— DICIONÁRIO 
- ENCICLOPÉDICO 
[=BRASILEIRO 


ILUSTRADO 


ORGANIZADO SOB A DIREÇÃO 
DO PROFESSOR 


ALVARO MAGALHÃES 


COM A COLABORAÇÃO DE 


FRANCISCO FERNANDES 
ERICO VERISSIMO 
EVERARDO BACKHEUSER 
AROLDO DE AZEVEDO 
BALDUINO RAMBO,S.]. 
AMARAL FONTOURA 
E MAIS 50 PROFESSORES 
E ESPECIALISTAS 


EDIÇÃO DA LIVRARIA no GLOBO 
PÓRTO ALEGR 


O DICIONÁRIO ENCICLOPÉDICO BRASILEIRO 
foi ideado e planejado pelo 
Departamento Editorial da Livraria do Globo. 


DIREITOS AUTORAIS RESERVADOS. 


—e— 
Depositada e registada- na 
Biblioteca Nacional sob o n.º... 
— 

Esta obra não pode ser reproduzida, total 
ou parcialmente, sem a permissão expressa 
dos editores. 


EDIÇÃO N.º 1267A 


1943 


OF. GRÁF. DA LIVRARIA DO GLOBO — BARCELLOS, BERTASO & CIA. 
PÓRTO ALEGRE 
FILIAIS: SANTA MARIA, PELOTAS, RIO GRANDE E RIO DE JANEIRO 


or 
E 
— 
Hedjaz Holanda 
ne 
ibéria E. wânia 


1) 
q 
o 
Lu! 
a) 
Z 
< 
n 


Bulgári Cambodre 
a 

nicana E jo 
Estónia Finlândia 


mi 
Guatemala Haiti 


BANDEIRAS 


[e 
Suíça Sul Africana (Uni 
Turquia U.R.S.8, (Rússia) 


Bandeiras do código internacional de sinais 


e 


Síria 
Trans-Jordânia 


=) 


] 


- 
be 


qm 
E 
Fm 


VI 


BRASIL | 
MAPA POLÍTICO 


M.Roraima 


VELA &S 
area acer 
e. 


liscala 
mc 200 AÇO 690 Km | 


VII 


MAPA-MUNDI 
(FISICO) 


VIII 


MAPA-MUNDI 
(FÍSICO, 


BRASIL 
MAPA FÍSICO 


OCENNO 


E 


S, aj? 


7 E p P) plo 
ros E | 
as 
RM Pra 
DOR o ra 


Es 2Spe 
NEN | PE 
) ( 


EN 


a! 


rá 


aaa 


Maça DO SUL 


80 


XII 


xr 


EsGI: 
Te) so Pg “es 


1 
EJugpus sI /d Vê 
BU DE re 2 


o + oa 


2%, od 9P'o 


cd TRAS) vÔgsT 


2] 


TVIIVTI) 
A 


Ydouna 


—NO99 1500 Kim 


scala 


BR do 


XIV 


ÁFRICA 


* SUDAQ 


» ANG q 
[ pairor 


Escala 
0. 200 400 00 OO 1000K+ 


XV 


AUSTRÁLIA E OCEANIA 


180 


AME Ay CA 


Indo NORTE 


E NR 
3X 


N 


ESA SIE go a g 


anring(ing, ) O 
*Christmaso 


Ling) 


a do Norte 


religion 


Escala 


500 1009 1500Km. 


XVI 


Qua: “fotocélula”? Que são “vitaminas”? Que significa “bergsonis- 
mo”? Que vem a- ser “complexo de inferioridade”? Qual a diferença 
entre “novela” e “romance”? Quem foi Spengler? 

Perguntas como estas, que nos ocorrem às dezenas durante o 
dia, no decorrer de leituras e palestras, são um reflexo dêstes tem- 
pos, em que os conhecimentos científicos, filosóficos e artísticos 
deixam de ser privilégio das classes intelectuais, para, através das 
mais fáceis e agradáveis formas de divulgação, ficarem ao alcance 
do público em geral. 


FINALIDADE 


O Dicionário Enciclopédico Brasileiro tem por objetivo oferecer 
ao consulente respostas satisfatoriamente esclarecedoras a perguntas 
dessa natureza. Mais ainda: destina-se também ao papel de cola- 
borador do estudante e do estudioso, ao mesmo tempo que é um 
repositório de informações valiosas e de consulta fácil. Oferece êle, 
sôbre muitas outras obras do mesmo gênero, a vantagem de uma 
rigorosa atualidade e a de achar-se fartamente ilustrado com gravu- 
ras originais. 

Está claro que não é possível consignar e explanar, no redu- 
zido limite de mil e quinhentas páginas, todos os têrmos corres- 
pondentes aos vários ramos do conhecimento humano. Por outro 
lado, entretanto, podemos afirmar, com tôda a segurança, que di- 
ficilmente o leitor encontrará em tão pequeno volume tantas e tão 
completas informações de caráter enciclopédico como as que esta 
obra apresenta. 


O PLANO DA OBRA 


O organizador do Dicionário Enciclopédico Brasileiro pro- 
curou formar, de cada conjunto de verbetes e artigos referentes 
a uma determinada disciplina, um corpo orgânico, harmonica- 
mente constituído. Assim, um curioso de quimica ou de mai- 
sica poderá, com rapidez e segurança, inteirar-se da matéria de sua 
predileção, bastando que se oriente previamente pelas relações de 
têrmos agrupados por ordem de matéria e que se encontram no 
início da obra. 


XVII 


YVITI 


Foram aquí incluídos os têrmos vernáculos e estrangeiros que 
a vida — política, social, etc. — está fazendo surgir, como abono 
familiar, Blitzkrieg, etc. e que, a não ser em obras especializadas, 
de publicação recente, não encontram definição ou explanação, 

Em vista das limitadas dimensões da presente obra, decorrentes 
de motivos de ordem prática — tornou-se necessário proceder a 
uma escolha especial dos têrmos a serem consignados. Assim, o 
plano dêste dicionário obedece a uma idéia mestra: a de fornecer 
artigos selecionados dentre os mais importantes comumente regis- 
tados pelos dicionários conhecidos, de sorte que, com a economia 
realizada pela eliminação de vocábulos antiquados, desusados ou 
pouco importantes, conseguimos espaço para dar um desenvolvi- 
mento próprio a certos verbetes que reputamos de utilidade real, 
de acôrdo com as exigências da vida moderna. Procedendo dessa 


“forma, obedecemos ainda ao propósito de fazer dêste livro uma 


“cousa viva”, um dicionário para ser manuseado e para prestar ser- 


viços, e não apenas um belo volume para ficar decorativamente na 
estante. 


Obra de Consulta e de Leitura 


Habitualmente recorremos a um dicionário quando queremos 
elucidar o sentido duma palavra. O presente trabalho, porém, foi 
organizado de tal forma que se pode tornar igualmente um livro 
de leitura instrutivo e atraente. (Vide, por exemplo, os artigos — 
literatura, filosofia, Goiânia, Ótica, romance, etc.). 


Seu Caráter Nacionalista 


Vultos da história do Brasil, como o Duque de Caxias, Tira- 
dentes, Rui Barbosa e outros mereceram aqui especial relêvo. O 
consulente encontrará também grande cópia de têrmos geográficos 
nacionais e mapas de 'todos os Estados da federação brasileira. Cha- 
mamos especialmente a atenção dos leitores para o extenso artigo 
sóbre o Brasil. 


Biografias 


Grande hoje em dia é o interêsse em todo o mundo pelas bio- 
grafias. A vida dos grandes homens — o que êles foram, pensaram 
e produziram — sempre despertou viva curiosidade. ste dicionário 


é particularmente rico em notas biográficas sôbre cientistas, esta- 
distas, escritores, militares, filósofos e exploradores estrangeiros e 
nacionais. Dêstes últimos, por uma razão fácil de compreender, 
deixamos de mencionar os nomes dos que ainda estão vivos. 


Acefções Essenciais 


Muitos verbetes apresentam acepções essenciais, tendo mereci- 
do especial desenvolvimento os significados básicos das principais 
ciências. Exemplos: fecundação em Biologia; fato social em So- 
ciologia. 


Pedagogia Moderna 


Com o intuito de atender àqueles que se dedicam ao magis- 
tério ou que se interessam por questões de educação, foram con- 
signados em abundância têrmos pedagógicos e referentes ao ensino 
em geral. 


Ortografia 


Iniciada exatamente quando mais se acentuavam as controvér- 
sias ortográficas, não era de esperar que esta obra se apresentasse 
em perfeita conformidade com a ortografia em vigor. Mas o or- 
ganizador do Dicionário procurou ater-se tanto quanto possível aos 
preceitos básicos então vigentes — os quais, de um modo geral, 
pouco se afastam dos que atualmente regulamentam a questão; de 
sorte que, exceto o acento secundário e o trema, agora readmitidos, 
a presente obra está em perfeita harmonia com as últimas disposi- 
ções baixadas pelo Ministério da Educação. 
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Tabique 
tambor 
tarso 
tecido 
tegumento 
temporal 
tendão 
traquéia 
tubérculo 


Unha 
uretra 
úvea 
úvula 
úmero 


Válvula 
ventrículo 


Xifoídeo 


Zigoma 


ARQUITETURA 


Ábside 
acrotério 
alvenaria 
anfiteatro 
arco 
arcobotante 
arquitrave 
arquivolta 
astrágalo 
ático 

átrio 


Banda 
balcão 
baroco 
base 
basílica 
bocel 
botaréu 


Canelura 
cantaria 
capitel 
cariútido 
catacumba 
chalé 
ciclópico 
cimalha 
cobertura 


Dórico 


Egípcio 
embasamento 
escaiola 


Festão 
frontão 
funcional 
fuso 


Gárgula 
grego 


Jônica, ordem 


Mausoléu 
megalítico 
módulo 
moldura 
muçulmano 
muralha 


Neo-clássico 
normando 


Obelisco 
ogival 
ordem 
ornato 
óvulo 


Pagode 
pilastra 
planta 
ponte 


Rosácea 
rótula 


Secção 


Transepto 
trave 
triclínio 
trifólio 
trifório 
tríglifo 
trilobado 
truncado 


Vila 
Xisto 
ASTRONOMIA 


Aberração 

afélio 

albedo 

ano anomalístico 
ano-luz 

ano sideral 

ano trópico 
Antares 

Aquário 

Argos 

ascensão reta 
astrolábio 
astronomia 
atração universal 
aurora polar 
azímute 


Balança 
Biela 
bólide 


Carta celeste 
Capricórnio 
Ceres 

círculo máximo 
círculo paralelo 


Declinação 


Eclipse 
equador 
equatorial 
equinócio 
estrêla 


* Grandeza 


grupos estelares 
Halo 

Júpiter 

Kepler, leis de 


Libração 
lua 


Nebulosa 
Netuno 
novas 


Órbita 
Planetóides 


Satélito 
Sol 
solstício 


Translação 
trópico 


Urano 
uranólito 
Ursa Maior 


Venus 
via láctea 


Zênite 
zodíaco 


BIOLOGIA 


Adaptação 
aeróbio 
alimento 
amitose 
assimilação 
autólise 
autonomia 
autotrófico 


Bacilo 
bactéria 


XXI. 


dy PE, 


Biologia 


bacterivlogia 
biologia 
biomecânioa 
biotaxia 
blástula 


Cariocineso 
célula 
circulação 


Digestão 


Embrião 
embriologia 
espiroqueta 


Fenótipo 
fecundação 
fibrogênio 
filo 
fisiologia 


Galvanotactismo 
galvanotropismo 
gástrula 

gênero 

genética 

genótipo 

germe 
ginandromorfismo 


Hemácia 
hemoglobina 
hereditariedade 
heterogenia 
heterotrófico 
hibridação 
hibridismo 


Isolamento 


Lamarquismo 
linfa 


Melanismo 
mendelismo 
mesologia 
metabolismo 
metáfase 
metagênese 
mimetismo 
mitose 
mutacionismo 


Ovo 


Pangênesis 
proliferação 
protoplasma 


Qnilificação 
quimo 


Reprodução 


Sangue 
secreção 
sexo 
sociedade 
sono 


Tatismo 
taxinomia 
transformismo 
transmissão 
transmutação 
tropismo 


XXIV 


2... 
Direito 
. 
Vibração estoma mirtáceas Uredíneas 
vida euforbiáceas monimiáceas uredósporo 
monocotiledôneas urticáceas 
BOTÂNICA Fava monóôsporo ustilagíneas 
feto moráceas tias oinoro 
Actinomicete fibra musáceas ulmáceas 
aerênguima ficáceas musgos umbela 
aÃ ficóides umbelfferas 
agaricáceas ficomicetos Nepentáceas 
algas filicales nervura Verbenáceas 
amarantáceas flor nictagináceas Xentótila 
amarilidáceas fôlha ninfeáceas xerófilo 
anacardiáceas fototropismo núcleo xerófito 
androceu fruto nutação E 
andrógino fungo Zigofiláceas 
anisogamia Oleáceas zigote 
a Gameto onagráceas zoósporo 
antocianina gencianáceas o0gônio DIREITO 
apocináceas gengiberáceas oomicetos ; 
e E geotropismo orquidáceas a 
posporia h ovário Abandono 
aquifolicoas a osho oxalidáceas abôrto 
areas ai absolvição 
aristoloquiáceas ' ação 
arquegônio gladíolo + aaRara ea acessão 
articuladas gramíneas | qe acusação 
asclepiadáceas grupos taxinômicos pan rondas abjudicação 
assimilação e adoção 
autogamia Halorragáceas pass : adultério 
tropi a pericárdio 
si opismo haptotropismo piperáceas advogado 
auxósporo hemodráceas Pa afinidade 
Ria tilo 
heterofilia Pis aforamento 
ari : lanta 
Ed heterogamia plombagiadenss agravante 
dastris hidrocaritáceas Pólen agravo 
basidiomicetos hipericáceas li á alegação 
begoniáceas : i poligonáceas : 
betuláceas hipocastináceas polinização anticrese 
bombáceas pontederiáceas apelação 
cesalpináceas Inflorescência perfloração pede 
botâni rimuláceas k 
ane Juglandáceas robo arribada 
bráctea juncagináceas protonema atenuante 
bromeliáceas jungermaniáceas so 
Gad Labiadas Quenopodiáceas avalista 
aduco : 
campanuláceas laminariáceas Raiz avaria 
canáceas lnuráceas ranunculáceas en 
capítulo lecitidáceas rosedáceas di 
cápsula leguminosas rizoforáceas aa 
carpelo lepidodendráceas rodofíceas bancarrota 
casuarináceas licopodiáceas rubiáceas il a 
caule lignificação rutáceas Dr 18 
cerificação liliáceas € 1 
cesalpináceas lináceas . bigamia 
cianofíceas líquen Sacaromices binuba 
cicadíneas litráceas sacaromicetáceas : 
cladódio lonsáceas salináceas Captatória 
clamidósporo loganiáceas santaláceas carta partida — 
lorantáceas pad carta precatória 
Diatomáceas sapotáceas citação 
dicotiledôneas Macroprótalo saxifragáceas coacção 
dilóide magnoliáceas eva conutor 
DR eia Acesa pi PN Daçã 
Ebanáceas malváceas ação 
embrião marantáceas solanáceas dano Cal 
endoderma marchantiáceas delinguência infan- 
endosperma margraviáceas Tacáceas til . 
epiderme martinoáceas talófitos denúncia 
equisetíneas meliáceas taxáceas depósito 
ericáceas menispermáceas pi pd asa 
erva meristema tecido istribuiç 
esclerônquima micélio transpiração divórcio 
escrofulariáceas micorriza traumatropismo doação 
espermatozóide microsporângio trofotropismo dolo j 
esporófilo micrósporo tropeoláceas domicílio 
esporófito microsporófilo tuberáceas donatário 
esporogônio mimosáceas tubérculo 3 
estame mirsináceas tubo Efeito 


Direito 


embargo 
exterritorialidado 
extradição 


Falência 
fiança 
fideicomisso 
fraude 


Gestão 


Habeas-corpus 
herdeiro 


Imunidade 
incapaz 
incompetência 
incorporação 
instrumento 
internamento 
intervenção 


Jurado 
juri 


Legado 

legatário 

legítima 

liquidação 

litispendência 

livramento condi- 
cional 


Maioridade 
mandato 
menoridade 
mora 
moratória 
mútuo 


Nascituro 
neutralidade 
novação 
nulidade 
nuncupativo 


Outorga 


Partilha 
patrimônio 
peculato 

pena 
penitenciária 
periculosidade 
petição 
pignoratício 


Quirografário 


Receptação 
reconvenção 
recurso 
reformatório 
reincidência 
representação 
responsabilidade 
retroavidade 
retrovenda 

rixa : 


Seguro 
sentença 
simulação 
sublocação 
sub-rogação 


Tentativa 


transação 


Usucapião 
usufruto 
usura 

uti possidetis 
uxoricídio 


Vítima 


Warrant 


ECONOMIA PO. 
LÍTICA 


Baixa 
bimetalismo 


Capital 
capitalismo 
cartel 
circulação 
clearing 


Deflação 
dirigismo 
distribuição 


Emissão 
emprêsa 
empréstimo 
estabilização 
expansão 
exportação 


Fisiocracia 


Imobilização 
importação 
imposto 
incidência 
inflação 


Liquidez 
livre-cambismo 


Maltusianismo 
mercantilismo 
metalismo 
moeda 
monometalismo 
monopólio 


Orçamento 


Percussão 

poder aquisitivo 
poder liberatório 
produção 
protecionismo 


Reversibilidade 
riqueza 


Salário 
superconsumo 
superprodução 


Tarifa 
taylorismo 
troca 
trust 


Venda 


FILOLOGIA 


Alemão 
amárico 
analogia 
árabe 
aramaico 


Balto-eslavo 
bantá 


Camítico 
catalão 
chinês 


Dálmata 
dialeto 
dinamarquês 


Espanhol 
esperanto 


Filologia 
francês 


Gaélico 

galego 
germânicas, línguas 
grego antigo 
guzerates, línguas 


Hebraico 


Ideografia 
indo-europeu 
inglês 
iotacismo 
islandês 
italiano 


Japonês 

jiddisch 

Latim 

línguas analíticas 


Neo-céltico 
neo-latim 


Português 
provençal 


Rumeno 
russo 


Sânscrito 
semântica 
semítico 
sincretismo 
sintético 


Transcrição 
Urelo-altaico 
Toga 

Zulá 


FILOSOFIA 


Abdução 
abstração 
absurdo 
acaso 
acatalepsia 


acidentalismo 
acidente 
acosmismo 
adequado 
agente 
agnosticismo 
agostinianismo 
alma 

análise 
anarquismo 
animismo 
aniquilamento 
antecedente 
antinomia 
antropocentrismo 
antropomorfismo 
aparôncia 
apercepção 
apetite 
apodítica 
aporema 
aporia 

a posteriori 
a priori 
argumento 
aristotelismo 
arquétipo 
associanismo 
ateísmo 
ativismo 
atmã 

ato 

ato puro 
atomismo 
atributo 
atualismo 
automatismo 
autonomia 
averroísmo 
axioma 


Baralípton 
bárbara 
belo 

bem 
bergsonismo 
biranismo 
blondelismo 
bramanismo 


Cartesianismo 
casualidade 
categoria 
causa 
cepticismo 
certeza 

cínico 


Dedução 
definição 
deísmo 
demonstração 
determinismo 
Deus 

dilema 
dualismo 
dúvida 


Entelequia 
entendimento 
entidade 
escotismo 
espaço 
espírito 
essência 
estética 
eternidade 


Filosofia 


ética 
evolução 
experiência 


Fideísmo 
filosofia 
finalismo 


Gênero 
gnose 
gnosticismo 


Hedonismo 
hegelianismo 
hilozoísmo 
historicismo 
homem 


Idealismo 
idéia 
ideologia 
imanência 
imoralidade 
imortalidade 
inato 
indução 
intuição 


Jainismo 
juízo sintético 


Livre-arbítrio 
lógica 


Materialismo 
metempsicose 
mônada 
moral 


Não-eu 
nirvana 
nominalismo 


Objetivo 
oposição 
otimismo 


Pessimismo 
pirronismo 
positivismo 
pragmatismo 


Quantidade 


Raeiocínio 
racionalismo 
razão 
reminiscôncia 


Sensualismo 
silogismo 
síntese 
subjetivo 
substância 
substrato 
superhomem 


Tautologia 
teísmo 
telcologia 
tempo 
teodicéia 
transcendência 
transmigração 


Utilitarismo 


KXKV 


Física 


Ea 


Geologia 


unidade 

unitarismo 

universais, questão 
dos 

universalismo 

unívoco 


“Vitalismo 


FÍSICA 


Aberração 
absorção 
ação e reação 
aceleração 
acomodação 
acumulador 
acústica 
adesão 
adiabático 
aerodinâmica 
aerostática 
aoróstato 
agulha magnética 
alavanca 
alcoômetro 
alta tensão 
alternador 
alternância 
ampêre internacio- 

nal 
amperímetro 
amplitude 
analisador 
análise do som 
anastigmático 
anelástico 
anemógrafo 
anemômetro 
aneróide 
angstrôm 
anódio 
anticatódio 
aplanética 
arcovoltaico 
areômetro 
astigmatismo 
atrito 


Balança 

bar 

baricentro 

tarecielonômetro 

barógrafo 

barologia 

barômetro 

baroscópio 

bel 

binômio de dilata- 
ção 

biprisma 

barômetro 

bomba calorimétrica 

bomba aspirante 

bomba de compres- 
são 

bomba hidráulica 


Caixa de resistên- 
cia 

calefação 

calibrador micromé- 
métrico 

calidoscópio 

calor 


XXVI 


caloria 
calorimetria 
calorímetro 
campainha elétrica 
campo 
capilaridade 
catetômetro 

centro de gravidade 
ciclotrônio 
cinemática 
circuito 
coeficiente 

coesor 
comparador 
condensador 
condutância 
condutibilidade 
condutividade 
convecção 
convergência 
corrente alternada 
coulomb 


Densímetro 
desmagnetização 
despolarização 
despolarizante 
diapasão 
diatérmano 
dielétrico 
difração 
difusão 
dilatação 
dilatômetro 
dinâmica 
dinamômetro 
dino 

dispersão 
divergente 
ductilidade 


Ebulição 

eco 

efeito 

efusão 
elasticidade 
eletrodinâmica 
eletrodinamômetro 
eletródios 
eletróforo 
eletroímã 
eletroindução 
eletromagnetismo 
eletrômetro 
eletroscópio 
eletrostática 
elongação 
emetropia 
endosmose 
energia 
entropia 
epidiascópio 
equilíbrio 
equipotencial 
erg 
esferômetro 
espelho 

estator 

esteno 
evaporação 
execitador 


Farad 
física 
focometria 
fonógrafo 


fôrga | 
fotocélula 
fotometria - 
fotômetro 
fusão 


Galvanômetro 
galvanoscópio 
gás -, 
gauss 
grama-caloria 
grama-fôrça 
grau centesimal 
gravidade 


Iluminação 
incandescência 
indução 
indutor 

inércia 
interferência 
interruptor 
ionização 


Kirchhoff, 
de 


Lente 

líquido 

lúmen 
luminescência 
lupa 


regras 


Magnetismo 
magnetoótica 
manômetro 
massa 
maxwell 
megabária 
metro padrão 
microfarad 
micrômetro 
microscópio 
milibar 
miragem 
monocromática 
múltiplo 


Neutrônio 
nônio 


Ohm 
onda 
ótica 


Paquímetro 
para-raios 
pêndulo 
piezoeletricidado 
pilha 
polarização 
prisma 

projetor 


Radiação 
refractômetro 
reóstato 
ressonância 
Richter, lei de 


Shunt 
sifão 
solenóide 


. solidificação 


som 
superfusão 


Telescópio 


temperatura 
tempo 
tenacidade 
tensão 
termoeletricidade 
termoiônico 
termologia 
termoscópio 
transformação de 
estado 
transmissão 
transversal 
trompa 
tubo 


Ultramicroscópio 

ultrassom 

unidades fundamen 
tais 


Vacuômetro 

vapor 

vaporização 
vaporizador 

vela 

velocidade 

Venturi, tubo de 
vibração 

violle ; 
viscosidade 


Watt, princípio de 
weber 
Wien, lei de 


GEOGRAFIA 
HUMANA 


Abrigo natural 
aclimação 
açúcar 
alimentação 
Amazônia 

arroz 

aviação 


Borracha 


Caboclo 

caboré 

caça - 
cana de açucar 
cidade 


Demografia 
Estrada 
Gado 
Habitação 


Meios de transporte 
meio físico 
migração , 


Natalidade 
nomadismo 


Pastoreio 
pesca 
população 
Tenda 


transhumância 
trigo 


Via férrea 


GEOLOGIA 


Anoplotério 
anquitério 


Barisfera 
belemnite 
braquiosáurio 
brontosáurio 
brontotério 


Calamitas 
cambriano 
carbonifero 
caverna 
cenozóico 
ceratosáurio 


Devoniano 
diluviano 
dinossauro 
dinotério 
diplédoca 


Eoântropo 
cólito 
epipaleolítico 
erosão 
estalactites 


Fratura 


Géóiser 
gliptodonte 


Hesperornis 
hidrosfera 


Ictiosáurio 
isostasia, 


Jurássico 

Lava 

liparite 

litosfera 

loess 

Mastodonto 

Neandertal, homem 
do 


neolítico 
nodosâurio 


Oxidáctilo 
Paleontologia 
petrificação 
petróleo 
plesiosáurio 
Quaternário 


Raças fósseis 
ranforrinco 


Sinântropo 
Trilobitas 


Xisto 


Literatura 


LITERATURA 


Acróstico: 
adaptação 
alexandrino 
anfigurí 
antístrofe 

auto sacramental 
autobiografia 


Bardo 


Cantata 

cesura 

cielo 

cielo provençal 
clássicos 


dadaísmo 
décima 
ditirambo 
drama 


Eloquência 
ensaio 
epigrama 
epopéia 
estilo 


Farsa 
futurismo 


Gaélico 
galego 
gongorismo 


Hemistíquio 


Idílio 
imitação 
impressionismo 


Lírico 

literatura 

literatura alemã 

literatura árabe 

literatura assírio- 

- babilônica 

à literatura brasileira 

| literatura chinesa 

literatura egípcia 

literatura escandi- 
nava 

À literatura espanhola 

j literatura francesa 

E literatura grega 

É literatura hebraica 

à literatura indiana 

literatura inglesa 

literatura italisna 

à literatura lntina 

à literatura norte- 

; americana 

É literatura portugue- 

E sa 

à literatura provençal 

É literatura russa 

à logógrafo 


à Madrigal 
= marinismo 
= metáfora 
Pi metalepse 


É Naturalismo 
| uveo-parnasiano 
= novela 


Paralelismo 
parnasianismo 
poesia 
prerromantismo 


Questão coimbrã 
quinhentista 


Realismo 
romance 
romanceiro 
romantismo 


Saga 
seiscentista 
simbolismo 
soneto 
surrealismo 


'Tartarin 
'Trecento 
trilogia 


Utopia 
ultrarromantismo 
unanimismo 
unidade 
Upanichades 
Xarazada 
LITURGIA 


Ano eclesiástico 
asperges 


Breviário 
Cânon 

casula 

cibório 
Dalmática 
Elevação 
exorcismo 
extrema unção 
Gradual 


Kyrie Eleison 


Lição 
liturgia 
Martirológio 
Ofertório 
óleos, santos 
ordenação 
ostensório 


Paramento 
Responso 
Sanctus 
Tabernáculo 
tantum ergo 
têmporas 
MATEMÁTICA 
Absoluto 


abstrato 
agrupamento 


algarismo 

élgebra 

altura 

análise 

análise combinató- 
ria 

análise indetermina- 
da 

ângulo 

antecedente 

arco 

área 

aritmética 

arranjos 

assíntota 


Binômio 
bissetriz 


Cálculo 
catenária 
centro 

ciclóide 
cilindro 
círculo 
circunferência 
cissóide 


Decágono 
decimal 
diagonal 
diretriz 
divisor 


Eixo 
eliminação 
elipse 
equação 
equidiferença 
espiral 
evidência 
expoente 


Fatorial 
fórmula 
fuso 


Geometria 
grandeza 
grau 
grupo 


Hélico 
hexaedro 
hexágono 
hexagrama 
hipérbole 
hiperbolóide 
hiperespaço 
hipotenusa 
homográfico 
homotético 


Incomensurável 
índice 
intersecção 
inversão 
involução 


Lemniscata 

liga 

limaçon de Pascal 
logaritmo 

losango 

lugar geométrico 


Matemática 
mediana 


milésimo 
monômio 
multiplicando 
Não-euclidiana 
normal 
numeração 
numerador 


Oblíquo 
octógono 


Parábola 
parabolóide 
paralelepípedo 
paralelogramo 
permutação 

pi 

pirâmide 
plano 
polígono 

polo 

ponto 
potência 
prisma 
projeção 
proporcional 


Quadrado 
quadratriz 
quadratura 


Radiano 
recíproco 
relação 
reta 
rotação 


Setor 
simetria 
subnormal 
subtangente 
subtração 
superfície 


Tangente 
trapézio 
triângulo 
triedro 
trigonometria 
trilião 
trinômio 
tronco 
truncado 


Unidado 


MEDICINA 


Ahôrto 
acatalepsia 
acidose 
acromegalia 
adenite 
afasia 
aglutinação 
agrafia 
albinismo 
albuminuria 
alcalose 
alergia 
alelos 
álgido 
alopatia 
alucinação 
amebíase 
amenorréia 


Medicina 


amnésia 
anamnese 
anemia 
anestesia 
aneurisma 
angina 
anquilose 
anti-corpos 
antissepsia 
antracose 
antraz 
nortite 
apendicite 
apoplexia 
aritmomania 
arterioesclerose 
ascite 
asfixia 
asma 
assepsia 
assistolia 
astenia 
astigmatismo 
utavismo 
ataxia 
ateroma 
atetose 
atrofia 
auscultação 
autofonia 
autoplastia 
autópsia 
avitaminose 
azotemia 


Beriberi 
bilharziose 
bioquímica 
blastoma 
blustomicose 
blefarito 

bócio 

botulismo 
bradicardia A 
broncopneumonia 
bronquite 

bubão 


Cachumba 
caimbra 
câncer 
eaquexia 
carbúnculo 
enríologia 
cárie 
catalepsia 
catártico 
cautério 
cesariana 
cicatrização 
eirrose 
elínica 
cloroma 


Degeneração 
delírio 
demência 
demografismo 
diátese 
difteria 
disfagia 
disenteria 
dispnéia 
distocia 
doença 


Eclampsia 


XXVII 


XXVIII 


Medicina 
ectopia neoplasma bendegó ametista 
eczema neurastenia brisa amianto. 
elefantíase neuropatia análcimo 
eletrocardiografia neurose Carta do tempo andaluzita 
eletroterapia chuva anfibólio 
embolia Obesidade cirro anidrita 
sanederdia opilação clima anortita 
endemia apatita 
enterite Paludismo Granizo aragonita 
epidemia panarício ardósia 
epigêneso paralisia Higrômetro areia 
epilepsia patologia arenita 
- epistaxe percussão Monção argirose 
erepsina peste asbesto 
eritema pneumonia Neve asfalto 
escarlatina profilaxia augita 
esclerose Tromba aventurina 
escorbuto Raiva trovão azeviche 
estimulante raquitismo tufão azurita 
estomatite 
eterização Vento Barita 
sina eis o 
y Ea MILITARISMO | biotita 
Faradização sudamina blenda 
febre sudorífico Arma . boracita 
fibroma sugilação artilharia bórax 
fístula supinação atirador brilho 
fratura supositório : E 
frigoterapia surdez Balista Calamina 
fumigação pa balística calcáreo 
se barbacã lcedôni 
R sutura é caicedúnia 
Galvanização barricada calcita 
gangrena batalha cassiterita 
gastrite Tabes -. batalhão celestina 
glaucoma taquicardia bateria 
gota tenosite | bivaque Diamante 
granulia transfixão bomba diásporo 
transfusão , bombarda dicroísmo 
Helioterapia traqueotomia brigada dimorfismo 
en CRnD E o nnnada Ea dolomita 
emofilia abo 
hemoglobinuria treponema canhão Epidoto 
hemoptise tricose capitão. epigenia 
hemorróides tripanosomo cavalaria esmaltina 
hemoterapia tripsina . espinélio 
bernia RE Exército estibina 
hidrofobia rombose 
hipertensão arterial tuberculina Incursão Feldspato 
hipocondria úlcera infantaria fluorina 
histeria uremia, fundente 
homeopatia urologia Manobra 
. urticária metralhadora Gabros 
Imunidade : mobilização galena 
imunização Xantodermia morteiro gioberita 
indigestão xantoma goniômetro 
ao Gratia Piquete grafite 
insolação xerose 
intoxicação xifódimo Reserva Hematita 
indoterapia xifópago hexagonal 
. Tanque hornblenda 
Lepra Zoantropia transmissão 
leucemia zona trincheira Inclusão 
linfocitose zoofobia Dudad isótropo 
nidade 
Macrocefalia É Jaspe 
mal de Pott METEOROLOGIA Zona de ação 
mania R “| zona de ataque Lapis-lazule 
rd ad Ps Ee zona de marcha limonita 
medicina alto-câúmulo 
melancolia alto-estrato MINERALOGIA Magma 
menopausa anabático malaquito 
miocardite anticiclone Ágata marcassita 
miopia arco-iris alabastro mármore 
morféia . albita meteorito 
E Balão-piloto alunita mica 
Nefrite balão-sonda âmbar mineralogia 


Música 


molibdenita 
moniclínico 


Nefelina 


Obsidina 
octaedrita 
olivina 


Panabásio 

pedras preciosas 
petrologia 

pirita 

pirolusita 


Rochas 
rubí 


Sacaróide 

safira 

sal-gema 

sílex 

sílica 

simetria 

sistemas cristalinos 


Talco 
trapezoedro 
traquito 
tríglifo 
truncado 
tufo 


Unitário 
Vieiro 


Xenotina 
xistosa 


Zircônio 
MÚSICA 


Andante 
arpejo 


Balada 
balalaica 
banjo 
barítono 
bemol 
bequadro 
binário 
bombardino 


Cadência 
cânon 
citara 
clave 
clavecino 


Diapasão 
diatônico 


Enharmonia 
escala 


Fabordão 

falsete 

flauta 

frase 

fuga 

Gaita 

gama 

gradação 
gregoriano, canto 


Música 


Harmonia 
harmônio 
harpa 
heterofonia 
hino 
homofonia 


Intervalo 


Jazz 
jazz-band 
jôgo 


Leitmotiv 
lied 
ligação 
ligadura 
lira 

lírico 


Madrigal 
melodia 
melodrama 
melopéia 
metrônomo 
microtom 
minueto 
modo 
modulação 
monódia 
moteto 
música 
música brasileira 
musicologia 


Neuma 
nota 
noturno 


Oboé 
ocarina 
oitava 

ópera 
opereta 
oratório 
órgão 
orquestração 


Perxtitura 
pedal 
piano 
polifonia 
prelúdio 


Quarteto 


Rapsódia 
ritmo 


Salto 
salmo 
Sanctus 
sarabanda 
sequência 
sesquiáltera 
sinfonia 
sonata 
soprano 
suite 
sujeito 
surdina 
sustenido 


Tambor 
tango 
tarantela 
tavolatura 
Te Deum 


tempo 
tenor 
teremim 
transporte 
trautônio 
tremolo 
trio 
trombone 
trompa 


Ut 


Valsa 
válvula 


Xarda 
xilofone 


PEDAGOGIA 


Adultos, educação 
dos : 
aluno 
analfabetismo 
anormal 
aprender 
aptidão 
atividade 
atrofia 
autodidata 
autoeducação 


Bilinguismo 
biotipologia educa- 
cional 


Caligrafia 

cartilha 

catedrático 

censo escolar 

centro de interôsse 

cidade dos meninos 

cinema educativo 

círculos de pais e 
mestres 

classe 


Decorar 
desenho 
didática 
drill 


Educação 
emulação 
ensino 
equipe 
escola 


Ginásio 
Imaginação 
imitação 
instrução 
inteligência 
interêsse 


Jardim de infância 
jogos educativos 


Lição 


Magistório 
memória 


Pedagogia 


Sentenciação 


subnormal 
supernormal 


Trívio 


Universidade 


POLÍTICA 


Arianismo 
aristocracia 
ativismo 
autarquia 
autocracia 
autonomia 
autônomo 
autoritarismo 


Bolchevismo 
Civilismo 


Demismo 
democracia 
desarmamento 
ditadura 


Eleição 

Falange 
Imperialismo 
Nazismo 
Panamericanismo 
Sufrágio 

Tratado 


Unionista 
unitarismo 


PSICOLOGIA 


Abulia 

alienação mental 
associação de idéias 
automatismo 
autossugestão 


Behaviorismo 


Delírio 
demência 
devaneio 
distração 


Ecolalia 
ecopraxia 
egocentrismo 
eidótico 
emoção 
empatia 
esquizofrenia 
êxtase 
extrospecção 
extroversão 


Frenologia 
freudismo 


Generalização 
gestaltismo 


Hábito 
hipermnésia 
hipnose 


Idéia 
idiotia 
imagem 
imaginação 
imago 
inconciente 
instinto 
intelectual 
inteligência 
interêsse 
introversão 


Justificação 


Lembrança 
localização 


Masoquismo 
materialização 
maturação 
médium 
memória 
mental 
metapsíquica 
mitomania 
mnemotecnia 


Obsessão 


Paixão 
paramnésia 
paranóia 
participação, lei de 
percepção 
percepcionismo 
personalidade 
pitiático 
pseudomnésia 
psicanálise 
psicastenia 
psicofísica 
psicofisiologia 
psicolepsia 
psicologia 
psicologismo 
psicometria 
psicose 
psicotécnica 
psicoterapia 
psíquico 
psiquismo 
psitacismo 


Reação 
reflexão 
reflexo 
reflexologia 


Sensação 
sensibilidade 
sentimento 
simpatia 
sugestão 
super-ego 
supralimiar 
surdez psíquica 


Tato 

telepatia 
temperamento 
tendência 
tensão 


Quimica 


transferência 


“Veleidade 
vida 
vivência 


Weber, lei de 
QUÍMICA 


Ácido 

açúcar 

adubos artificiais 
alcalóide 
alcoilação 

álcool 

alotropia 
alto-forno 

alúmen 
aluminiotermia 
amálgama 

aminas 

amorfo 

análise elementar 
análise gravimétrica 
análise qualitativa 
análise volumétrica 
anídridos 
anisotropia 
antomicidade 
átomo 

atoxil 
azocompostos 
azocorantes 


Base 
benzeno 
bicarbonatos 
binário 
bióxido 
bromatologia 


Calcinação 
carbetos 
carbonato 
carbonização 
carbono 
carvão 
catálase 
catáliso 
catódio 
cianetação 
cianetos 
cianogênio 
cloraloso 
cloratos 
cloreto 
coagulação 


Decantação 
desinfetante 
destilação 
diálise 
diazocompostos 
dureza 


Bbulioscopia 
elemento 
eletrólise 
eletrônio 
emulsão 
enxôfre 
enzimas 
eosina 
eritrose 
escória 
estequiometria 


XXIX 


Química 


estereoquímica 
explosivos 


Fermentação 
ferricianeto 
ferrugem 
físico-química 
flogisto 
fluorescência 
fórmula 
fosfatídeos 
fosfato 
fotografia 
fucsina 


Galvanoplastia 
galvanostegia 
gás 

gasômetro 
geoquímics 
glicose 
glucínio 
gordura 

graxa 


Hélio 
“hexose 
hidrato 
hidrazina 
hidrocarboneto 
hidrogenação 
hidrogênio 
hidrólise 
hidrossulfito 
hipossulfito 


Tatroquímica 
indicadores 
ionte 
isomeria 
isotopia 


Liga 
lignito 
lipóide 
luminóforo 


Maçarico 
metaestável 
metal 
mineral 
molécula 
mordente 


Núo-metal 
neônio 
niquelagem 
nitritos 
normalidade 
número atômico 


Osmose 
oxidação 
óxido 


Parafinas 
próxidos 

poder calorífico 
polimeria 
polissacarídeos 
proteínas 
putrefação 


Química 


Radioatividade 
reação química 


redução 
retificação 


Saponificação 
saturado 
secante 

sério 
sublimação 
sulfato 

sulfeto 
sulfidreto 
sulfito 
superfosfato 
supersaturação 


Têmpera 


transmutação dos 


elementos 
triboluminescência 
trinitrotoluena 


Urcídas 

ustulação 
ultracentrifugador 
ultrafiltração 
unitário 


Veneno 


RADIOTECNIA 


Acoplamento 
alto-falante 
amplificador 
antena 
autooscilação 


Baixada 
banda 
bias 
blindagem 
by-pass 


Campo 
característica 
carga 
catódio 

ciclo 


Diodo 
dissipação 


Emissão 
Vading 
frequencímetro 
Goniômetro 
Ionização 


Manipulador 
microfone 
modulação 


Onda 
ondômetro 


Pentodo 
pick-up 


Radiocomunicação 
radiodifusão 
radiofarol 
radiofrequência 
radiograma 


radio-símbholos 
radiotecnia 
radiotelefonia 
radiotelegrafia 
radiotelevisão 
raios cósmicos 
regenerativo 
revelador 


Superheteródino 


Tanque 
telefonia 
telefotografia 
telegrafia 
transmissor 
trimmer 
triodo 


Válvula 
vibrador 


RELIGIÃO 


Albigenses 
altar 
americanismo 
anabatismo 
anglicanismo 
anjo 
apologética 
apostasia 
apóstolos 
arcanjo 
arianismo 
arminianismo 
ascensão 
atmã 
avemaria 


Babismo 
batistas 
Bíblia 
Brama 
bramanismo 
budismo 


Caaba 
Calvário 
calvinismo 
capítulo 
capucha 
cardial 
carmelita 
castidade 
celibato 

céus 
Christian-science 
cisma 

civa 

clausura 
clérigo 

clero 

coadjutor 
contra-reforma 


Demolatria 
dominicano 


Espórtula 
excomunhão 


Fórmula 
franciscano 


Henoteísmo 
hierarquia 


hóstia 


Igreja 
imagem 
imprecação 
islamismo 


Jainismo 
jansenismo 
judaísmo 


Ladainha 
luteranismo 


Mandamento 
maniqueísmo 
masdefsmo 
meditação 
Messias 
metempsicose 
metodista 
milagre 
missa 
mistério 
mística 
modernismo 
monofisismo 
mormonismo 
mosaísmo 


Neo-catolicismo 


Nicéia, Concílio de 


nirvana 


Orfismo 
ortodoxia 


Páscoa 
patriarca 
penitente 
Pentecostes 
presbiterianismo 
protestantismo 


Quakers 
quietismo 


Redenção 
reforma 

roligião 
ressurreição 
retiro espiritual 
rosário 


Subdiácono 
subjetivo 


Talmud 

teatino 

Te Deum 
templo 

trapa 

União mística 
ursulinas 
ultramontanismo 
unionista 
universalismo 


Via-sacra 
vida 


Yoga 


Zoolatria 


Sociologia 


SOCIOLOGIA 


Abono familiar 
antagonismo 
antijudaísmo 
antissemitismo 
antropologia 
assimilação 


Belicismo 
biclogismo 


Casta 

catolicismo social 
centralização 

clã 


Demora cultural 
denntalidade 
dendrolatria 
desajustamento 
descentralização 
distributismo 
dominância 


Ecologia 
escravidão 
especialização 
estado 
estatismo 
eugenia 


Falanstério 
família 
Íacismo 
fato social 
federalismo 
feminismo 
fetichismo 
fratria 


Georgismo 
govôrno 

grupo profissional 
grupo social 


Imolação 
individualismo 
industrialização 
inquérito social 
instituição 
integralismo 
internação 
internacionalismo 
invasão 
involucionismo 


Mana 
maquinismo 
matriarcado 
monogamia 
monoteísmo 


Nação : 
neo-maltusianismo 


Patriotismo 
política 


Servidão 
sindicalismo 
socialismo 
sociologia 
sociologismo 
solidariedade 
superestrutura 
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Teologia Zootecnia 
Tahá ZOOLOGIA gregarinários pigopodídeos ZOOTECNIA 
tecnocracia grupos taxinômicos pinípedes 
teocracia as E plagióstomos Andaluz 
anelídeo elmintos leuronectídeos apicultura 
TEOLOGIA anfíbio hematozoários Sólipo o 
antílope hidrozoários pompilídeos árabe 
aum á antropóide hirudíneos primatas Ayrshire 
nunciação aracnídeos pristídeos 
ascética Icneumonídeos k 
artodáctilos icterídios ntomérios ponei 
Bati ' infusório protozoarios, barimetria 
atismo artrópodos insotívoros pterópodes belga 
; ; e pterosáurios berbere 
nização Batráquios insetos ) 
dada ; bovídeos isópodos pulmonados Berkshire 
carisma braquiópodes ) ará bicheira 
briozoários Lacerticílios Quadrúmanos bicho da sêda 
Deus , lamelirrostros quelônios bovino 
dorm pd padaia lamelibrânquios quirópteros bretão 
É nos larva Radiolá drôte 
: ê leishmania adiolários 
Escatologia 
cucartitia e lémures ralídeos Canastrão 
idartd leporídeos ranfastídeos caracú 
cidarídeos leptocárdios rangífer r ra 
e cirrípedes linguatulídeos raptadores CATA Te 
cistoflagelados (us RT bd charolês 
Graça cladóceros inata Eid td 
-“lofostómeos rinobatídeos 
LiáRra io Decápodes longicórneos roedores Devon 
hiperdulia den olgoçe pas si Incubação 
hipóstase a Mamífero 
Entomologia marsupial E pi Rambouillet 
Indulgência equinodermos mesozoários serpente Rhode island 
infalibilidade escama metamorfismo símios 
espongiários ir Stud-book 
: astafilococo migata Suffolk 
Mistório asia moluscos Tardí 8 hs 
; ardígrados Suíça 
quietos FE pa dm tentáculo nino Gullar: 
mustelídeos i 
Nestorianismo filária teipanidena Sussex 
filópodes Nematelmintos 
fi il Ungulad Vel 
issilingues a ngulados elo 
EP fissípedes Onicóforos uroplatídeos 
od fitozoários opistóglifas ; Wyandotte 
purgatório frgelados ortópteros audi a se 
À ovídeos enenosos, animais : 
Revelação fordatintiaros ovovíparo viperídeos Xearling 
k Galiná Yorkshire 
alináceos 
Transubstanciação gasterópodes Pantópodos Zooflagelados 
Trindade, SS. gixafídeos pássaros zoologia Zebá 
tronos globigerina pernaltas zootaxia zootecnia 
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e 


m. Primeira letra e primeira vogal do alfabeto 
português e de grande parte dos de outras lín- 
guas. Provém do alfabeto romano e equivale ao alfa 
dos gregos e ao alef dos hebreus. Sua forma foi 
tirada do alfabeto fenício, que por sua vez o copiou 
dos hierogramas egípcios. Representa o som laríngeo 
mais puro da língua; é produzido na garganta por 
simples emissão da corrente respiratória, Apresenta-se 
com quatro sons diferentes: aberto (pá, maná), 
fechado (arame, pano), breve (cadeira, arame) e 
nasalado (romã, pagão). JS: Prefixo latino (forma 
reduzida de ab) que geralmente exprime idéia de 
separação, afastamento: aversão, anormal. 3: Pre- 
fixo grego que exprime a idéia de privação, negação : 
acéfalo, acatólico. Quim. Símbolo do gás carbô- 
nico. Mat. Símbolo de uma quantidade conhe- 
cida. Más. Entre os gregos, ingleses e alemães, 
designa a nota que comumente denominamos lá. Jx 
Em sistema de calendários, indica os anos que co: 
meçam por domingo. J: Em numeração, entre os 
gregos, vale 1 quando leva acento superior, e 1000 
quando acentuado na parte inferior. Filos. Em 
lógica, designa a proposição universal afirmativa. 3x 
4. Forma feminina do artigo o. Pron. demonstr, Cor- 
responde a aquela: Não encontrei a tua caneta; 
trouxe à que estáva na gaveta. Pron. pess. Equivale 
a ela: Chegou, porém ainda não a vi. 3 Prep. À 
mais vaga de tôdas as preposições, capaz de expri- 
mir as relações mais diversas; como pode substituir 

quase tôdas as outras, é enorme seu emprêgo. 
Geogr. Antigo pôrto marítimo da Di- 


Aalborg namarca. 44 400 hab. Produtos princi- 
pais: trigo e arenques, 


Aar Geogr. Rio da Suíça, que nasce na garganta 
: de Grimsel; banha Berna, Soleure, Aarau, 
recebe os afluentes Reuss, Limmat, Thiêle e desagua 
no Reno; 280 km. 


' Aarão Hist. bíbl. Primeiro sumo sacerdote de 
g Israel, Era irmão primogênito de Moisés. 
Permitiu que o povo judeu construísse e adorasse 
um bezerro de ouro. Morreu sem ter alcançado a 
“Terra Prometida”. 


, Geogr. Segunda cidade da Dinamarca. 
, Aarhuus Pôrto marítimo da Jutlândia. Comér- 
à cio importantíssimo. 81 300 hab. 


: Aasvero Nome do Judeu errante. 


ab Prefixo latino que modifica a idéia expressa 

: pela raiz, dando ao tema as 'significações espe- 

E cíficas de: Intensidade — abrogar, abnegar. Sepa- 

E ração — absolver, abdicar, aberração. Oposição — 
abjurar, 


i— D. E. 


“originária do México, 


aba f. Parte pendente ou inclinada. Borda, ex- 
tremidade, rebordo. Margem, riba. Sopé, 
fralda. Parte extrema de certas peças do- vestuário. 


Fasquia que guarnece o tecto em redor. PI, Arredo- 
res. Proteção, amparo, 

AB ABSURDO (ab-cbsurdd) Locução latina, que 
significa: pelo absurdo ou deduzindo do absurdo, 
e que se emprega com respeito a uma demonstração 
na qual se parte dum falso suposto para provar sua 
impossibilidade lógica. 

m. Bot. Fruto do abacateiro; é usado 
abacate como sobremesa, sorvete e refresco, 
Contém, conforme a variedade, 10 a 20 % de gor- 
duras. 


ps z m. Bot. (Persea gratissima). Ar- 
abacateiro vore de grande porte, da família 
das lauráceas. Três são 
as variedades: uma, 


resistente no frio, com 
frutos de casca fina e 
fôlhas que exalam for- 
te cheiro de aniz quan- 
do trituradas; outra, 
de Guatemala, que tem 
frutos de casca grossa 
e quebradiça; a tercei- 
ra, das Antilhas, pou- À 
co resistente ao frio. Seus frutos são de casca coriá- 
cea e flexível. O abacateiro pode ser plantado em 
qualquer época do ano, desde que haja umidade 
suficiente, guardando-se entre as árvores uma dis- 
tância média de 7m. Iixige solo profundo, rico em 
hiumo, fresco, e climas onde o inverno não seja 
rigoroso. 


Abacate. 


m. Bot. (Ananas sativus), A variedade 
abacaxi mais doce e cultivada do ananás sil 
vestre, da fam. das bromeliáceas. Constituem sua 
parte comestível a inflorescência e os cálices das flo- 
res, que apresentam consistência carnosa, doce e 
aromática. Agric. Originário da América tropical. 
Prefere os solos silico-argilosos com algum humo é 
reação ligeiramente ácida. Multiplica-se por filhotes 
que nascem no pedúnculo do fruto, plantando-se na 
estação das chuvas, numa proporção de 7 a 15 mil 
por hectare. E' objeto de grande comércio inter- 
nacional, sendo Havai o principal produtor. No Brasil 
é cultivado em grande escala nos Estados de Per- 
nambuco e São Paulo. O fruto em compota e crista- 
iizado é considerado uma das sobremesas mais finas, 


td m, Tabuleiro de xadrez. Arquit. Parte su- 
ábaco perior do capitel de uma coluna, na qual 


assenta a arquitrave. Antiga máquina de calcular, 


Eq 


abalofar 


Ábaco, . 
1le2 — Tipo egípcio; 3 — Dórico; 4 — Coríntico ; 
5 — Bizantino; 6 — Gótico; 7 — Românico; 8 — 
Eenascença. 


de origem grega e tarabém usa- 
da pelos romanos. Atualmente é 
formada de um quadrilátero, 
cujos lados verticais são liga- 
“ dos por fios paralelos, nos quais 
podem deslizar pequenas contas. 


abade m. Prelndo que di- 


rige mosteiros (aba- 
dias) de certas ordens religiosas 
de tipo monástico ou congrega- 
ções de mais mosteiros dessas 
mesmas ordens. (Do aramaico abbá, padre, pai — 
nome pelo qual no Oriente e no Egito os monges 
mais velhos eram chamados pelos seus co-irmãos 


mais moços). 
o bd da família dos gadídeos. 


abadejo 
(ê) f. Superiora em certas comuni- 


abadessa dades religiosas ou mosteiros. 


. Mosteiro governado por um abade, 
abadia a aa na qual preva- 
lece a autoridade jurisdicional dum abade. Juris- 
dição abacial, Igreja anexa a uma abadia, Hist. A 
história está repleta de abadias que se tornaram 
célebres pelo centro de estudo e arte que constituí- 
ram, tendo sido por muitos séculos os únicos órgãos 
culturais do Ocidente, onde funcionavam as escolas, 
as bibliotecas e os museus. Dada essa situação e O 
regime feudal de então, conseguiram anexar a si gran- 
des propriedades, fonte da riqueza arquitetônica que 
puderam ostentar e que, passados séculos, ainda 


Abaco. 


(8) m. Ictiol. Peixe muito semelhante 


conservam, R , é I págs 
v.t. Revestir com baeta, Imitar baeta 
abaetar em outro tecido, Agasalhar, COGN.: 
abaetado. 
Antônio Paulino Limpo de Abreu, 


, 
Abaeté, Visconde de—, Biogr. Jurisconsulto bra- 
sileiro (1798-1883). Formou-se em direito pela Uni- 
versidade de Coimbra; em 1833 
era nomendo desembargador e, em 
1846, promovido a ministro do 
Supremo Tribunal da Justiça. Mi- 
nas Gerais o escolheu para seu 
representante no Senado em 1847, 
e, pouco depois, para seu presi- 
dente. Foi ministro da Justiça e 
dos Negócios Estrangeiros, e por 
diversas vezes desempenhou mis- 
sões diplomáticas, 

ABAETÉ (do tupí-guaraní, onde 
a palavra significa: homem verda- 


Antônio Paulino 


deiro: abá = homem; etô = ver- Limpo de Abreu, 
dadeiro, forte, corajoso). Cor. Bras. Fisconds de 
Cidade e município do Estado de “ Abaeté, 


Minas. Aí se encontram minas de diamante, ouro, 
ferro e cobre. A cidade está localizada. a poucos qui- 
lômetros da foz do rio São Francisco. 32 Rio do 
Estado de Minas Gerais; desagua no rio São Fran- 
cisco, nas proximidades da cidade de Abaeté. Zk Ci- 
dade e município do Estado do Pará, A cidade foi 
fundada em 1750, à margem direita do rio do mesmo 
nome, próximo à baía de Marajó. 


“AB AETERNO (abêé-tér-nôd). Expressão latina, espe- 


cinlmente usada em teologia, para significar desde 
tôóda a eternidade. 


abafadiço a. Sufocante, quente, calmoso. 
abafado e Coberto, agasalhado; tapado, Quen- 


pesado (o ar atmosférico), Ocul- 

to. Oprimido. Diz-se do vinho cujo mosto não se 
deixou fermentar. 

alguns” 


m. Registro empregado em 
abafador instrumentos de música, para dimi- 
nuir a intensidade dos sons. Espécie de capuz de 
lã, para conservar a quentura dum bule, etc. 


abafadouro m. Lugar ou meio onde se pro- 


duz abafamento. Lugar em que 
se pode sofrer asfixia. 

v.t. Sufocar; 
abafar dir; embargar. Amortecer (o som). 
Roubar; fazer desaparecer, V.i. Não poder respirar; 
Sufocar-se. Sucumbir. V.p. Agasalhar-se; enrou- 
par-se. COGN.: abafação, abafadiço, abafado, abafa- 
dor, abafamento, abafante. 

: v.t. Fazer descer. Gurvar, inclinar, 
abaixar Colocar em lugar mais baixo. Reduzir, 
Arrefecer. V.p. Humilhar-se, Abaixar uma linha, 
traçar uma linha do alto para baixo. COGN,: abai- 
xadela, abaixador, abaixamento, abaixante, abaixo. 


e adv. Em lugar inferior, menos elevado.” 
abaixo Interj. Exclamação de reprovação, 


- : o :? i to, ti- 
abaixo-assinado e nitvo 
abajú ou abajur Tacos tulipa. PA aa: 


vra deriva-se do francês abat-jour, quebra-luz, e apli- 

ca-se, preferivelmente, nos quebra-luzes que são, ao 
mesmo tempo, um objeto de adôrno, trabalhados em 
fazenda, papel crepom, etc. Pl.: abajús ou abajures. 


v.t. Pesar em balança, Fazer mo 
abalançar ver-se; impulsionar. Dar balanço 
a. V.i. Balançar. V.p. Atrever-se; arriscar-so; ten-. 
tar (fazer algo). COGN.: abalançamento. 


v.t. Sacudir; fazer tremer. Diminuir a 
abalar firmeza de. Comover. Y,i. Não estar 
firme. Tremer; agitar-se, Fugir, escapar-se. Correr 
velozmente. Pescar de abalo, i, 6, batendo com os 
remos na água, como se pode observar no litoral 
baiano. Y.p. Sofrer abalo. Comover-se, COGN.: aba- 
lada, abalado, abalador, abalamento, abalável. 


abalaustrar v.t. Pôr balaústres em. COGN.: 


abalaustrado, abalaustramento. 


AB ALIO (abá-lid) Filos. Expressão latina, que 
significa — dependente de outro, empregada pela 
filosofia escolástica, com respeito ao ser criado, em 
oposição a a se, que é o designativo do Ser que 
existe por si mesmo — Deus. 


abalizado * Notável, distinto, 


marcado com balizas. 

e! v.t. Marcar com baliza. Circunscre- 
abalizar ver, demarcar, assinalar. V.7p. Dis- 
tinguir-se, sobressair, destacar-se. OOGN,: abalizada- 
mente, abalizado, abalizador, abalizamento. 


abalo m. Comoção, perturbação. Desordem. Tremor 


asfixiar. Apagar, Impe- 


singular. De- 


de terra. Rêde de pesca, usada na Baia. 
v.t. Tornar fôfo, balofo, F.p. 'Tor- 
abalofar nar-se ou fazer-se balofo. COGN.: 


abalofado. 


abalroação 


; x f. Dir. Choque entre dois navios ou 
abalroação embarcações que navegam ou es- 
tão em condições de navegar, dentro ou fora dos 
portos. Pode ser fortuita, culposa e mista ou duvidosa, 


abalroamento m. Ação e efeito de abalroar; 


abalroada; abalroação. Cho- 
que violento duma cousa contra outra (especialmente 
em sé tratando de embarcações). Investida impetuosa. 


abalroar v.t. Levar um navio de encontro a 


outro. Atracar com balroas. Inves- 
tir com ímpeto. V,1. Chocar-se; ir de encontro, Y, p. 
Atracar-se (um navio a outro). Pegar-se, atracar-se 
de briga. COGN.: abalroação, abalroada, abalroadela, 
abalroamento. E 
AB ALTO (ab-altô) Expressão latina, que significa 
do alto, vindo de cima. 

v.t, Apalermar, aparvalhar. V.p. 
abananar Tornar-se banana, apalermado. 
COGN.: abananado. . 

v.t. Fazer vento com abano ou leque. 
abanar Demover. Mover a cabeça de um para 
outro lado. V.p. Refrescar-se com abano, ventarola 
ou leque. COGN.: abanante, abanão. 


É v.t. Fazer ou tornar bandalho. 
abandalhar P.p. Fazer-se bandalho. Mos- 
trar pouco nprêço à própria honra; ridicularizar-se, 
COGN.: abandalhamento. 


- v.t. Ajuntar em bando, em rancho. 
abandoar V.p. Juntar-se em bando. 
a : loc. adv. A tiracolo; 
a bandoleira guisa de bandolei- 
rm. Pendurado ao ombro. 

v.t. Renunciar. De- 
abandonar samparar, desprezar. 
Desistir de, largar, P.p. Entregar-se, dar- 
-se a. COGN.: abandonadamente, abando- 


nado, abandonamento, abandonatário, aban- 
donável, abandono. 


abandono m. Ação ou efeito | de 
abandonar, renunciar. 
Ausentar-se, Dir. Crime previsto no Código 
Penal Brasileiro; consiste em deixar de 
prover, sem justa causa, à subsistência de 


cônjuges, de filho menor de 18 anos ou 
inapto para o trabalho, de ascendente in- 


Puzil à 
válido ou valetudinário, e de ascendente bandoleira. 
ou descendente gravemente enfermos ou 

deixar de pagar pensão alimentícia fixada judicial- 


mente. Abandono de função. Crime que consiste 
em deixar cargo público, fora dos casos permitidos 
em lei, Abandono de incapaz. Delito de deixar fora 
da sua proteção pessoa que está sob o cuidado, guar- 
da, vigilância ou autoridade do criminoso, e que 


| Seja incapaz de se defender dos riscos resultantes da 


falta daquela proteção. Abandono de recém-nascido. 
Crime da mãe que expõe ou deixa fora de qualquer 
proteção o recém-nascido, para ocultar deshonra pró- 
bria. Abandono intelectual, Crime qué consiste em 
deixar, sem justa causa, de prover à instrução pri- 
mária de filho em idade escolar, 3% Distinguem-se, em 
direito comercial, duas espécies de abandono: o libe- 
retório e o sub-rogatório. O primeiro é feito pelos 
donos, compartes ou proprietários de um návio em 
favor dos credores, para se libertarem da responsa- 
bilidade que lhes advém dos atos do capitão ou da 
equipagem; importa transferência da propriedade do 
navio, para que com êle se paguem os credores. O 
segundo é n faculdade que goza o segurado, de trans- 
ferir ao segurador o direito e ação que lhe possam 
assistir sôbre o objeto do seguro, nos casos de perda 
real ou presumida, para haver a indenização ajustada. 


abanicar “o. t. Abanar com leque. P.7. mover 


“(o toureiro) a capa de um lado para 
O outro, VY.p. Abanar-se. COGN.: abanico, abaninho. 


abatatado 


abanico m. Leque, ventarola. 


m. Instrumento de superfície ampla, que 
abano serve para ventilar, abanar. Leque, ven- 


tarola. Espévie de fole para ativar o fogo. 


v.t. Dar abas a; formar abas em; levantar 
abar Zire ao DOEN abada," abado. 


v.t. Tocar com a barba. Enfren- 
abarbar tar; encontrar de face. Embaraçar, 


afobar com excesso de trabalho. YV.t. Igualar em 
altura; ombrear, Atrapalhar-se com, excesso de tra- 
balho; afobar-se. V.2p. Ombrear. COGN.,: abarbado. 


abarbarado a. Temerário; ousado. Rude. 
abarcante a.em. Monopolizador. Envolvente. 


v.t. Abranger, compreender. Cingir. 
abarcar Conter. Alcançar. Englobar. Monopo- 


lizar. COGN.: abarcador, abarcamento,. abarcante. 
v.t. Instalar barracas em. P.i. e p. 
abarracar Recolher-se em barracas. Pôr-se 


(um homem) a um canto, de conversa com uma 


mulher, COGN.: abarracamento. 
: v.t. Fazer barrancos em. Obs- 
abarrancar truir com barrancos. YV.p. Me- 


ter-se em barrancos. 
hd v.t. Rodear com barreiras; entrin- 
abarreirar cheirar. COGN.: abarreirado, abar- 
reiramento. 
v.p. Cobrir-a cabeça com barrete, 
abarretar COGN.: abarretado. 


v.t. Cobrir de barrotes. Encher 
abarrotar demais; empanturrar. COGN.: abar- 


rotado, abarrotamento. 


abarruntar »... Divisar, enxergar, entrever, 


abasbacar O mesmo que embasbacar, 


so f. Pat. Moléstia do sistema nervoso, que 
abasia impossibilita o andar: É 


AGeS Hist. Dinastia de califas árabes su- 
Abássidas vessores de Maomé e fundada por 
Abul-Abbas, em 750. Os 37 monarcas, de que ela 
se constituiu, só se preocuparam com a região asiá- 
tica; a Espanha e a África foram por êles, relegadas 


a um segundo plano. O último dêsses califas, Mous- 
tasim, reinou até 1258. 


- q. Que tem bastante; que tem o su- 
abastado ficiente, Rico. 

f. Abundância, suficiência de meios, 

abastança fortuna, cópia. E 


v.t. Abastecer; prover do bastante ou 
abastar necessário. V.i% Ser bastante. V.p. 
Abastecer-se. COGN.: abastadamente, abastado, abas- 
tamento, abastança. . 


v.t. Tornar peor; corromper. PV. p. 
abastardar Degenerar. COGN.: abastardado, 
abastardamento. 

. O mesmo que abastador. COGN.: 
abastardear abastardeamento. 


v.t. Prover do bastante ou neces- 
abastecer sário. Y.p. Prover-se. COGN.: 
abastecedor, . 


abastecido, abastecimento. 

o m. Mil. Ação de prover 

abastecimento uma tropa dos elementos de 

que necessita para viver ou para realizar uma ope- 

ração qualquer. Serviço de abastecimento, organismo 
ao qual está afeto o abastecimento. 

a. Que tem forma de batata. Gros- 


abatatado so, fornido. Disforme. 


qu 


abatatar 4 


v.t. Dar 2 forma de batata a. Tornar 
abatatar largo, disforme. COGN.: abatatado, 


abatarante. 

vt. Abaixar; fazer descer. Prostrar; 
abater derrubar. Fazer diminuição no preço. 
Matar (falando de reses). Humilhar. V.i. Desabar; 
desmoronar. Diminuir em altura. Diminuir de preço. - 
Y.p. Prostrar-se; humilhar-se, .COGN.: abate, abate- 
dor, abatidamente, abatido, abatimento. - 

- a, Derrubado, pôsto por terra, prostra- 
abatido “do. Humilhado, acabrunhado, depri- 
mido, cabisbaixo, triste. 

: m. Ação ou efeito de abater. 
abatimento Sensação de fraqueza, desânimo. 
Matança (de reses). Queda (de prédios). Corte 
(de árvores). Desconto, diminuição, rebate, 

fa m. Mil. Obstáculo formado por árvores 
abatís derrubadas. — E' vocábulo francês de uso 


corrente na linguogem técnica militar. No plural 
faz abatises, 


Abatis. 
abatumado a. Preocupado; entristecido. Diz- 


-se dos bolos mal cozidos no 
interior, 


v.t. Tornar convexo como as tampas 
abaular i, baús. COGN.: abaulado, abaula- 
; ; 


Abbot Fernando —, Biogr. Político riograndense, 

? nascido em S. Gabriel, formado em medici- 
na, Foi duas vezes governador do Estado, nos primei- 
ros três anos da República, época em que 19 gover- 
nadores se revezarom. Era neto de Jônatas Abbot. 


ABBOT, Jônatas —, Biogr. Eminente professor de me- 
dicina, nascido em 1796, em Londres, mas natura- 
lizado brasileiro. 


m. Med. Cavidado limitada, cheia de 
abcesso pus, no seio dos tecidos do organismo. 
ábcesso quente o que se desenvolve rapidamente, 
acompanhado de febre e dôr. Abcesso frio é aquele 
cuja evolução é lenta, sem reações notáveis. Odont. 
O abcesso dentário é uma coleção purulenta locali- 
zada nas regiões apicais dos dentes, sem excluir à 
possibilidade da localização em qualquer outro ponto 
da bôca ou dos seus órgãos anexos, e é causado 
pela invasão dos germes produtores de pus no liga- 
mento alvéolo-dentário. 


abcisão f. Cir. Cor- 


te nas car- 
nes do corpo (em opo- 
sição à amputação, cor- 
te dos ossos). 


hd f Mat. 
abcissa frei 
algébrica do segmento 
de um eixo, contada da 
origem dêste até um 
ponto dado, Num sis- 
tema de eixos coorde- 
nados, é a medida al- Abeissa, 


gébrica da distância de um ponto 
ao eixo FF”, contada paralelamen- 
te no eixo XX'. A abeissa é de- 
signada geralmente pela letra 4. 
Quando contada à direita do eixo 
XYY*, 6 positiva; quando à esquer- 
ds, é negativa. - 


abdalá m. Nome por que, en- 


tre os persas, se cha- 
mam os religiosos. (A palavra 
deriva-se de abd, servidor + Al 
lah, Deus). . 


Abd-el-Kader Biogr. Che- Ab-el-Kader, 


fe político e 
religioso dos árabes da Argélia. Depois de grandes 
vitórias sôbre os franceses, numa luta de 15 anos 
pela independência de sua pátria, foi vencido em 1848, 
Abdera Geogr. Nome de duas cidades da anti- 
guidade: uma na costa meridional da 
Espanha, fundada pelos cartagineses, e outra na 
Trácia (Grécia), na costa do mar Egeu. Pátria de 
Demócrito, Anassarca e Protágoras. 


Abd-er-Rahman Gita? dica ão 


giu ao extermínio de sua família, praticado pelos abás- 
sidas, refugiando-se na África, donde saiu para recon- 
quistar Toledo e Córdoba, fundando uma nova dinastia, 
ABD-ER-RAHMAN III. Biogr. Emir da Espanha (912- 
961). Lutou contra os príncipes cristãos espanhóis e 
fez grandes conquistas no norte da Africa, Seu rei- 
nado foi época de grande esplendor para Córdoba, 
capital de seu califado. » 
Abdias Hist. bibl. O quarto dos doze profetas 
menores judeus; viveu durante e após 
a volta do Ontiveiro de Babilônia, ao tempo de Eze- 
quias. 5 Livro bíblico do Antigo Testamento da auto- 
ria dêsse profeta. 


abdicação f. Ato ou efeito de abdicar. Re- 


núncia voluntária duma autoridade 
soberana. Documento oficial dessa renúncia. Re- 
núncia, desistência; abandono, rejeição. Hist. Na his- 
tória do Brasil figura a abdicação de D. Pedro I, 
a 7 de abril de 1831, a favor de seu filho Pedro II, 
ainda criança. — Desde que se proclamara a inde- 
pendência, sucederam-se dias e anos tumultuosos para 
o govêrno do Império. A dissolução da Assembléia 
Constituinte pelo absolutismo imperial, em 12 de 
novembro de 1823, seguiu-se a prisão e deportação 
de vários chefes liberais, e, pouco depois, a promul- 
gação da Carta Constitucional, levada a efeito pelo 
Monarca em 25 de março de 1824. O espírito revo- 
lucionário, que já se manifestava nas regiões mais 
importantes do País, cresceu então de vulto, abrin- 
do-se por vezes em idéias nitidamente republicanas. 
No nordeste, a Confederação do Equador, proclamada 
a 2 de julho de 1824, foi uma das mais ousadas 
demonstrações do descontentamento popular. Tais fa- 
tos, acompanhados e agravados de outros incidentes da 
política interna e externa da Coroa, levaram o monar- 
ca a substituir os membros de seu ministério, em data 
de 5 de abril de 1821. O protesto das massas, que, por 
êsso motivo, se reuniram no Campo da Aclamação, 
e a adesão das milícins, forçaram a abdicação de 
Pedro I, o que se verificou a 7 do mesmo mês. Al- 
guns dias depois, o ex-imperador partia para Portu- 
gal, 3x Entre as abdicações mais famosas, enumeram- 
-se as de: Diocleciano (305); Carlos Y, da Alema- 
nha (1555); Cristina, da Suécia (1654); Napoleão 
I, da França (1814 e 1815); Carlos Alberto, da 
Sabóia (1849); Isabel II, da Espanha (1871); 
Carlos X, da França, (1880), Eduardo VIII da 
Inglaterra (1936), 

: v. t. Renunciar, abandonar (algum 
abdicar cargo ou dignidade). Desistir. V.i. 
Renunciar ao poder soberano. COGN.: abdicação, 
abdicador, abdicante, abdicatário, abdicativo, abdicató- 
rio, abdicável. 


= 


“Neal; 


abdômen 


abdômen mi nat. Cavidade situada entre o 
tórax e a bacia pélvica e que en- 
cerra no seu interior a maior parte dos órgãos diges- 
tivos e gênito-urinários. E' limitado na parte superior 
pelo esqueleto da base do tórax e pelo músculo dia- 
fragma, que forma uma abóbada de convexidade 
voltada para otórax; na parte inferior, o abdômen 
não possue limite real, pois o estreito superior da 
bacia pélvica estabelece comunicação entre esta e 
o abdômen. Duas linhas horizontais, uma passando 
pelo bordo inferior das falsas costelas, outra pelas 
duas espinhas ilíacas anteriores e superiores, dividem 
o abdômen em três zonas horizontais, de cima para 
baixo: a supraumbelical, a umbelical e a subumbe- 
duas outras linhas verticais, passando pelo 
meio das arcadas crurais, subdivide cada uma destas 
zonas em três regiões, que são: na zona supraumbe- 
lical, o epigastro mediano e os hipocôndrios laterais; 
na zona umbelical, a 
zona umbelical mediana 
e os flancos laterais; na 
zona subumbelical, o hi- 
pogastro mediano e as 
regiões illacas laterais. 


abdominal &., 


diz respeito nao abdômen. 


Sa f. Anat. 
abdução “2%: 
afastar um membro, ou 
uma parte qualquer, 
da linha média que di- 
vide imaginariamente o 
corpo humano em duas 
partes iguais. Lóg. Pro- 


Abdômen, 


ZSU = zona supraumbe- 


cesso lógico pelo qual, lical. 

mediante o conhecimen- ZU = zona umbelical. 

to de certas leis do Zsubu = zona subumbe- 
pensamento, se pode lical. 

deduzir a verdado du. E = epigastro. 

ma proposição da fal. H = hipocôndrios. 
sidade doutra e vice O = zona umbelical. 
versa, ou a verdade EF = flancos. 

duma proposição infe- Y = hipogastro. 

rior deduzida da ver: 1 = região ilíaca, 


dade da superior, etc. 

hd II. Biogr. Sultão otomano, o 34.º 
Abdulamid de Constantinopla (1842-1918). 
Subiu no poder em 1876, nno em que foi obrigado 
a jurar uma constituição liberal. Vencido pela Rús- 
sia, em 1877, foi constrangido a aceitar, no ano 
seguinte, um tratado que favorecia o desmembramen- 
to de seu império. Cruel e déspota, desprezou a letra 
constitucional, abafando em sangue diversas revoltas. 


Foi destronado, em 1909, por intervenção diplomática. 
Muito contribuiu para a decadência do império turco. 


v.t. Dar de beber a. Embeber; en- 
abeberar sopar; impregnar. V.i. ep. Embeber- 
se; penetrar, Retirar ensinamento; aprender; ins- 
truir-se, Nutrir-se espiritunlmente. COGN.: abeberado. 


Zeta m. Alfabeto. Livro que ensina as 
abecedário primeiras letras. Fig. Rudimen- 
tos de uma ciência. A. Em ordem alfabética. Que se 
roferê no alfabeto ou abecê. 


e v.t. e p. Achegar-se à beira de. Aproxi- 
abeirar mar-ss; acercar-se. COGN.: abeiramen- 
to, abeirante. : 


Abe Hist. bibl. Segundo filho de Adão e Eva, 
morto por seu irmão Caim. 3% Adão e Eva, 
conforme refere o Gênesis, tiveram inicialmente dois 
filhos, chamados Caim e Abel. Certo dia, resolveram 
ambos oferecer a Deus um holocausto de seus traba- 
lhos. Abel, que era pastor, sacrificou no altar as 
primícias de seus rebanhos, enquanto Caim, o mais 
velho, como se dedicava à agricultura, oferecia ao 


abelhar 


Senhor os frutos da lavoura. Houve por bem o 
Senhor olhar com agrado para o sacrifício de Abel 
e não assim para o de Caim, motivo por que êste, 
enchendo-se de inveja, levou a efeito, a pesar das 
advertências de Deus, o assassínio de seu próprio 


- irmão. 


ABEL, Nicolau Henrique —, Biogr. Matemático norue- 
guês (1802-1829). Foi agraciado, juntamente com 
Jacobi, com o grande prêmio de Matemática, conce- 
dido pelo Instituto de França. 


A Pierre—, Biogr. (1079-1142). Uma 
Abélard, das grandes figuras da filosofia esco- 
lástica, nascido em Nantes (França). Aos 22 anos de 
idade, abriu uma escola de filosofia, em París, opon- 
do-se a seus dois mestres Roscelino e Guilherme de 
Champeaux. Entrou a fundo na célebre questão dos 
universais, cuja solução, ainda que não a tenha êle 
mesmo encontrado definitivamente, deixou entrever 
aos filósofos posteriores. Espírito profundo, inquieto 
e combativo, teve uma existência das mais tumultuo- 
sas, especialmente em virtude de seu temperamento 
apaixonado. (Casou secretamente com Eloísa, filha 
do seu amigo, cônego Fulbert, o que lhe foi motivo 
de graves dissabores, pela luta que lhe fez êsse 
eclesiástico ao saber do fato, Viu-se forçado ao 
desenlace conjugal, recolhendo-se, então, à abadia 
de São Dionísio, onde tomou Ordens, enquanto Eloísa 
professava num mosteiro. Racionalista sôbre as rela- 
ções da filosofia com a teologia, viu seu livro Intro- 
dução à Teologia condenado pelo Concílio de Soissons 
(1121), sendo, em 1140, novamente condenado por 
suas idéias no Concílio de Sens, ocasião em que foi 
acolhido por Pedro, o Venerável, na abadia de Cluny, 
reconciliando-se com a Santa Sé. Suas principais 
obras, além da já referida, são: Sim e Não (Cole- 
tânes de passagens aparentemente contraditórias dos 
Santos Padres), Conhece-te a ti mesmo, Tratado sôbre 
os gêneros e as espécies e Cartas de Eloisa e Bernardo. 


f. Entom. Inseto da ordem dos himenópte- 
abelha ros, da subordem dos aculeados e família 
dos apídeos. A mais conhecida é a Apis mellifica, 
chamada vulgarmente abelha doméstica ou européia, 
Distinguem-se três sexos: rainha ou abelha-mestra, 
operária e zângão ou macho. A operária anatomica- 
mente é fêmea, com órgãos reprodutores rudimenta- 
res. O zângão carece de ferrão. A chamada abelha 
italiana é uma variedade da européia e menos agres- 


“Abelhas (Apis mellifica). 


1 — Operária (fômea, atrofinda). 
2 — Rainha (fêmea). 
3 — Zângão (macho). 


siva. As abelhas indígenas (manda-saia, mirim, 
caga-fogo, etc.), da família dos meliponídeos, não têm 
ferrão. 3: A abelha figura no escudo de armas e nas 
divisas como emblema da sabedoria, da ordem e do 
trabalho. Éfeso tinha uma grande, abelha no reverso 
de suas medalhas, porque os efésios diziam ser des- 
cendentes de uma colônia de Atenas, guiada pelas 
Musas sob a forma de abelhas. O manto imperial 
e as armas de Napoleão I eram bordados de abelhas. 


vp. Trabalhar com afinco, afanosamen- 
abelhar &? cogn.: abelha, abelhal, abelhão, 


abelharuco, abelheira, abelheiro. 


abelheira 
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- ft. Ninho que as abelhas constróem 
abelheira nas árvores. Planta papilionáces. 
Fig. Buracos existentes no mármore e demais pedras, 
assemelhando-se aos ninhos de abelhas. 


&. Intrometido; indiscreto. Que se 
abelhudo imiscue onde não é chamado. Que 
tudo quer saber. Que a respeito de tudo quer emitir 
opinião. a â 

loe. ado. vontade; como me- 
a bel Prazer. entender; da melhor forma 
que aprouver. 

v.t. Mús. Marcar com bemol. Baixar 
abemolar (a nota) meio tom, Fig. Abran- 


dar; adoçar; suavizar. F.p. Enternecer-se; adoçar-se. 
COGN.: abemoladamente, abemolado, abemolador, abe- 


molante. ns UA ia 

ist. Facção que, no s 
Abencerrage XV, no O bsaiçai de Gra- 
nada, Espanha, teve grande influência. Foi vencida 
por Boabdil em 1484, em lutas internas que provo- 
cou. Abencerragem, na iinguagem popular, significava 
galante cavaleiro, 


abençoado a. Feliz, ditoso, bendito. 


v.t. Dar a bênção a. Bendizer. Pro- 
abençoar teger. Augurar felicidade a. COGN.: 


abençoado, abençoador, abençoamento, abençoável. 


abendiçoa v.t. Abençoar, OOGN.: abendi- 


çoado, abendiçoador, abendiçoante. 

Geogr. Cidade do País de Gales, In- 
Aberdare glaterra. 55 000 hab. Mineração e me- 
talurgia de importância. 


Aberdeen Geogr. Quarta cidade da Escócia; 


capital do condado do mesmo nome. 
Importante pôrto de pesca, com intenso tráfego de 
víveres. Indústria: pulimento de granito; fábricas 
de papel e cimento; construção de navios. 167 300 
hab. 2: Cidade no Estado de Dakota Meridional, nos 
Estados Unidos. 14 500 habitantes. Comércio de tri- 
go. 5% Pôrto muito comercial, com tráfego de lenha, 


no Estado de Washington, Estados Unidos, 16 000 hab. . 


ao f. Ato ou efeito de aberrar. Des- 
aberração virtuamento; extravagância; abuso; 


êrro. Aberração da natureza, fato anômalo, fora do 
-normal, A4str. Êrro que um observador comete ao de- 
terminar a posição de um s s 


astro. Se um observador 

estivesse imóvel, veria uma ! / 
estréla na direção de seu ; 

raio luminoso; mas o ob- i 
servador participa do mo- E 
vimento da terra, e porisso : 
vê a estrêla, não na dire- 
ção do raio luminoso, mas 
na direção dn velocidade 
relativa, porque a velocida- 
de do movimento de trans- 
lação da terra em relação 
à velocidade da luz não é 
de ordem tão pequena que 
possa ser desprezada. Re- 
presentando as duas velo- 
cidades por vetores, a re- 
sultante será a velocidade 
relativa, na direção da E 
qual o observador vê a estrôla. Este êrro de direção 
(um ângulo) é a aberração, e seu valor máximo é 
de 20”,4, ste fenômeno foi descoberto por Bradley 
em 1727. Fis. Diz-se do fenômeno de não dar o 
sistema óptico imagens perfeitamente nítidas nem 
muito semelhantes aos objetos que reproduz. Podem 
observar-se aberrações nos espelhos esféricos de aber- 
tura superior a 8-9º. Aberração cromática longitudi- 
nal, distância, contada no eixo principal de uma len- 
te, entre o ponto de reunião dos raios vermelhos. 
e o dos raios violetas. Aberração longitudinal de 


Pt 


Aberração. 


«creditador o que abre o crédito; 


abicar 


esfericidade, distância contada no eixo principal de 
um espêlho esférico entra o ponto imagem dos raios ' 
marginais e o ponto ima- A 
gem dos raios centrais. AR 
aberração longitudinal de A 
esfericidade chama-se prin- ——R : 
cipal, quando os raios inci. —f-—[2* F 
dentes são paralelos ao eixo Ra 4 

principal. Aberração trans. —h 
versul de esfericidade, & o | 
raio do círculo luminoso 
que se forma num antepa- 

ro colocado no ponto ima- E 
gem de raios centrais, perpendicularmente no eixo 
principal de um espêlho esférico. A aberração trans- 
versal de esféricidade denomina-se principal, quando 
os raios incidentes são paralelos ao eixo principal, 


v.i. Desvirtuar, afastar-se do caminho 
aberrar devido; desviar-se de certos princípios 
preestabelecidos, Y.p. Degenerar; transformar-se; 
fraaR io esquisito, COGN.: aberração, aberrante, 
aberrativo. r 


Aberração. 


f. Abertura; intervalo, O espaço de tem- 
aberta Po sem chuva entre dois aguaceiros ou 
entre vários dias chuvosos. Espaço aberto entre 
nuvens, por onde se entrevô o céu. Lugar em que 
o campo, rompendo o mato marginal, vai até a 
beira do rio. 


abertão m. Clareira em um mato. Aberta. 


a. Manifesto, patente, Desabotoado (o 
aberto fato). Desabrigado. Sincero, franco. 


7. Ação de abrir. Fenda, buraco, ori- 
abertura fício. Inauguração, início. Mat. E” 
o maior ou menor afastamento mútuo dos lados de 
um ângulo. 


ABERTURA DE CRÉDITO f. Dir. Contrato mediante 
9 qual um dos contratantes se obriga a pôr fundos 
à disposição do outro, até determinado limite, durante 
prazo certo e sob cláusulas convencionadas. Diz-so 
e creditado, aquele 
em cujo favor é aberto o crédito, 

a. Agastado, irritado, assanha- 


abespinhado do, exasperado, raivoso. 
abespinhar-se v.p. Assanhar-se como as ves- 


pas; exasperar-se, irritar-se. 
COGN.: abespinhadamente, abespinhado, abespinhável. 


abestruz a. ouf. O mesmo que avestruz, 
abetarda f. Ornit. Grande ave galinácea de pele 


muito dura. 

m. Bot. (Abies alba e outras espécies). Plan- 
abeto ta conífera européia, fornecedora de boa 
madeira, terebintina e 
produtos derivados. 


abetumar +. 


fetar; cobrir, pegar com 
betume, Fig. Encobrir; 
mascarar, COGN.: abe- 
tumado, abetumador. 


1 v. t. Fam. Fa- Abeto. 
abexigar zer escárneo 
de; ridicularizar; trocar de. COGN,: abexigado. 


abexim «. em. O mesmo que abissínio, 
abicadouro m, Lugar onde a embarcação pode 


ou costuma abicar. 


bs v.t. Fazer tocar (a embarcação) na praia. 
à abicar PF. %. Chegar (a embarcação) à Praia. 
Tocar; aproximarse. FP. ?. Aproximar-se, OOGN.: 


abicado, abicadouro. 


abichornado 


- a. Aborrecido; desalentado. En- 
abichornado vergonhado; vexado. 
a m. Bot. Gênero de árvores da fam. das 
ábies coníferas. Algumas espécies fornecem boa 
madeira para a manufatura de instrumentos de mú- 
sica. De outras extraem-so água-rás e resinas. 


dá a f.pl. Bot. Subfamília das pináceas 
abietíneas (coníferas). Essas árvores se ca- 
racterizam pela forma de seus cones e pela disposição 
dos óvulos. Pertencem a essa subfamília o pinheiro 
; europeu (pinus silvestris), o cedro legítimo (cedrus 
Lybani) e muitas outras espécies e gêneros, que for- 
necem boa madeira e terebintina. 


abigeato m. Roubo de gado. 
Abimelec Hist. bibl. Nome de várias persona- 


gens bíblicas, entre as quais se dis- 
tinguem o rei filisteu, que raptou Sara, espôsa de 
Abraão, supondo-a irmã do patriarca, e que, ao 
reconhecer o êrro, a restituiu no espõôso; e o filho 
uatural de Gedeão que, após assassinar seus irmãos, 
se arvorou em juiz de Israel, morrendo no cêrco 
de Tebas, em 1100 a.C. em consequência de uma 
pedrada que lhe atirou uma mulher, 
AB IMO f(ab-imô) Locução latina, 
fundo, do íntimo. 


AB INITIO (ab-intcid) Locução latina, 
desde o início, do princípio. 

AB INTESTATO (ab-intestá-tô) Loc. forense latina. 
Significa: sem testamento (morrer sem tê-lo feito, 
ou herdar sem ser testamentário). 


+ a f. Biol, Neologismo criado por 
abiogênese T. H. Huxley, para designar a 
teoria da geração espontiinea. 


abiscoitar v.t. Cozer até à consistência do 


biscoito. Pop. Alcançar; conseguir 
roubar de repente. COGN,: abiscoitado, abiscoitador. 

y v.t. Causar estupefação a. Precipitar, 
abismar atirar no abismo, V.p. Cair, perder-se, 
mergulhar-se no abismo, Concentrar-se profundamen- 
te. COGN.: abismado, abismal, abismo, abismoso. 
abismo 


m. Precipício, Voragem. Oceano. Mis- 
É gência profunda. 


tério. Pig, Cousas assombrosa. Diver 
Geogr. Cavidade natural, que se 
abre mais ou menos verticalmente em um terreno é 
* cujo fundo é praticamente inexplorável. 
: agi Ani Geogr. País sit. 8 
Abissínia ou Etiópia Ses ita 
tre o mar Vermelho e o rio Nilo, Limita com a Eri- 
E tréia, Somalilândia, Kenya e Egito. Sup.: 1 240 000 
km*, 10 000 000 hab. Oap.: Adis-Abeba, Suas prov. 
são governadas pelos ras, vassalos do negus (rei). 
Foi, em 1935, invadida e conquistada pela Itália, de 
cujo império fez parte até 1941, quando, com o auxí- 
| lio da Inglaterra, logrou recuperar sua independência. 
Tecini a. e m. Natural da Abissínia ou a 
abissínio ela referente; abexim. Fig. Mal-agra- 
| decido, ingrato na 
adversidade (oriun- 
do do insólito cos- 
E tume, que têm os 
E etíopes, de apedre- 
jar o pôr do sol). 
FP Filol, Língua fala- 
É da pelos abissínios; 
à pertencente ao gru- 
po árabe das lín- £; 
FE u as semíticas, 
& abrangendo o anti- 
à EO etíope ou guez, 
Fo moderno amári- 
co e 0 tigró. De- 
— nomina-se também abissínio o grupo etíope da famí- 
lia camítica, incluindo o gala. 


Significa: do 


Significa: 


Abissínios. 


abóbora 


abjeção f. Aviltamento; baixeza; opróbrio. 

» 
abjeto a. Baixo; vil; desprezível; asqueroso. 
abjudicar ?; t. Tirar judicialmente a alguém 


aquilo que lhe não pertencia, para 
entregar ao legítimo dono. COGN.: abjudicação, abju- 
dicado, abjudicador, abjudicante, abjudicativo. 


abjugar v.t. Livrar do jugo, dar a liberdade. 
abjuração f. Ação ou efeito de abjurar. Ato 


público e solene, pelo qual se re- 
nuncia a uma religião que se tinha professado. Ação 
de renunciar a alguma cousa. Rel. No catolicismo, 
a cerimônia da abjuração reveste-se de solenidade, 
e é obrigatória a todo apóstata, herege ou cismático 
que se quiser reconciliar com a Igreja. 


e v.t. e ii Renunciar publicamente a 
abjurar (uma crença ou princípios anteriormen- 
te adotados). V.». Retratar-se; desdizer-se. COGN.: 
abjuração, abjurador, abjurante, abjurar, abjuratório. 


abjuratório a. Que diz respeito à abjuração. 


a f. Arrebatamento; ação ou efeito de 
ablação tirar violentamente. Med. Ação de am- 
putar uma parte do corpo; extirpação de um órgão 
ou parte dêle. Gram. Aféreso, Geogr. Fenômeno que 
consiste em perderem as geleiras parte da neve, por 
efeito das variações atmosféricas. 


v.t. O mesmo que desmamar. COGN.: 
ablactar ablactação, ablactado, ablactante, 


v.t. Desprender; desenlaçar. 
ablaquear bre ho senta 


queação, ablaqueado. 


ablativo E Que” pode tirar, extrair, cortar, 


Gram. Sexto caso da declinação la- 
tina. Tem por função indicar as relações adverbiais. 
Fazer ablativo de viagem, partir quando menos se 
esperava; desaparecer. : 


(ab-legar) v.t. Exilar; desterrar; 
ablegar portar, COGN.: ablegação, ablegado. 
ableitar (ab-leitar) v.t. O mesmo que ablactar. 

am f. Purificação por meio da água. Ação 
ablução de lavar-se antes duma prece. Liturg. 


Parte da missa em que se fazem cerimônias de puri- 
ficação dos dedos, do cálice, etc, 


q U.t. Lavar; tirar as manchas de. V.p. 
abluir Pano purificar-se. OOGN.: ablução, 
abluente, abluído, ablutor. 


abnegação f. Sociol. Renúncia, desistência con- 


ciente e voluntária dos próprios 
direitos. Desapêgo; abandono. 


abnegado m. Que renuncia a seus direitos. O 


que se sacrifica por alguém ou por 
alguma coisa. Altruísta, 


v.t. Renunciar a. P.p. Privar-se de al. 
abnegar guma cousa; praticar a abnegação. 
COGN.: abnegação, abnegador, abnegativo. 

Ábo 


Geogr. Segunda cidade da Finlândia. Capital 
que, durante o inverno, não sofre os rigores do gêlo. 


provincial, com 60 000 hab. Póôrto de mar 
abóbada f. Arquit. Construção em arco. Tecto 


Es- 
abla. 


de- 


arqueado. 
a. Que é ou finge ser tôlo; apaler- 
abobado mado. Boquiaberto, estupefato. 

a f. Bot. (Cucurdita pepo e Cucurbita 
abóbora maxima). Erva rastejante, objeto 
frequente de culturas, e pertencente à fam. das 
cucurbitáceas, Apresenta grandes fôlhas palmatiloba- 


das, as quais, 
pêlos ásperos, 


assim como os caules, se recobrem de 
Seus frutos, comestíveis, são grandes 


abobrinha 


8 abordoado 


Abóbada, 


(pepônios de mais de 30 em. de comprimento) e ricos 
de sementes, dotados de propriedades medicinais. 
Exige, para bom desenvolvimento, solos frescos, sol- 
tos e ricos em humo. Plantam-se 2 a 3 sementes 
em caseiras adubadas, à distância média de um me- 
tro uma da outra. À produção processa-se de modo 
contínuo durante o verão. E' muito usada como 
produto hortícola. 


abobrinha do mato ;. so. v. tajujá. 
abocamento m. Bot. Fusão ou concrescimen- 


to de dois hifos de um micélio 
de cogumelo, ou de outras células vegetais, dissol- 
vendo-se aí as membranas separadoras, 


v.t. Morder; marcar com denta- 
abocanhar das; pegar com os dentes. Fig. 
Difamar, censurar. COGN.: abocanhado, abocanha- 
mento. 


v.t. Pegar com a bôca, Chegar à entrada 
abocar de. Voltar a bôca de (uma arma) para 
determinado alvo; apontar, dirigir. V.i, Desembocar, 
Chamar; gritar. COGN.: abocado, abocadura, abo- 
camento. 


» v.t, Sufocar; abafar. Tornar su- 
abochornar focante. V.i. Tornar-se abafado. 


abochornado, abochornador, 
abochornável. 


aboiar v.t. Prender a uma bóia. V.i. Flutuar; 


boiar, Dirigir a boiada, com gritos apro- 
priados. COGN.: aboiado, abôio. k 


, v.t. Dar forma de 
aboleimar Achatar; embasbacar; 
COGN.: aboleimado. 


aboletar v.t. Dar boleto a. Alojar; abrigar. 


V.p. Alojar-se; meter-se em casas par- 
ticulares; acomodar-se, COGN.: aboletado, aboleta- 
dor, aboletamento, aboleto. 


abochornante, 


boleima a, 
aparvalhar. 


az f. Ação ou efeito de abolir; extin- 
abolição ção; supressão. Palavra que se tem 
reservado especialmente para referir os atos go- 


vernamentais que suprimiram a escravatura no Brasil 
e nos Estados Unidos. 


abolicionismo 


abolição da escravatura. 


abolicismo m. Falso abolicionismo. 


Ty 2. &. Extinguir; anular; suprimir. COGN.: 
abolir abolição, abolicionismo, abolicismo, aboli 
cionista, abolimento, abolível. FLEXÃO, Usado, de or- 
dinário, nas formas em que ao I se siga 1 ou, 
raramente, e. 6 


abombachado a. Com bombachas. Diz-se de 


3 calças argas, que dão a 
impressão de bombachas. - 


abombado a. Cansado, arquejante, esfalfado. 


m. Sistema ou conjunto de 
princípios dos partidários da 
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ae em, Que cansa o cavalo, por 
lhe não saber dar os cuidados 


abombador 


devidos, 


abombar v.t, Cansar o cavalo em dia de calor, 


não lhe permitindo o repouso de que 
necessitava para poder continuar a marcha. COGN.: 
abombado, abombador. 


abominação f. Ação de abominar, Aversão, 


execração, horror, ódio, repulsão. 


abominar v.é. Ter horror a; ter em execração. 


Detestar, odiar. F.p. Aborrecer a 
si próprio, detestar-se. COGN.: abominação, abomi- 
nador, abominando, abominável, abominavelmente, abo- 
minio, abominoso. 


abominável a. Que deve ser abominado. Exe- 


crável; que leva à indignação 

por ser contrário à moral e aos bons costumes. 
Detestável, anão, pre 

a - Ato de abonar, afiançar, garantir. 

abonação Declarar bom ou verdadeiro. Dir. A 

abonação, quando de dívidas, obriga o abonador a 

pagá-las, caso não o façam os outros co-responsáveis. 


abonador a. e m. Diz-se daquele que abona, 


afiança, ou garante um pagamento, 


abonançar segar; acalmar; tranquilizar. F.t. 


e p. Tranquilizar-se; serenar; amainar. COGN.: 
abonançado, abonançador. 


abonar v.t. Garantir, 


Afiançar. 
tar (dinheiro). 
abonação, 
mento, 


m. Defesa; louvor. Garantia dada em fa- 
abono vor de alguém. Dir.-Têrmo que significa 
a responsabilidade assumida por outrem em relação 
ao pagamento prometido em letra assinada. 


ABONO FAMILIAR m. Sociol. Expressão nova in- 
troduzida em sociologia exprimindo o auxílio dispen- 
sado ao trabalhador além do salário devido, para que 
possa êle fazer face aos encargos de família. Não 
sendo salário propriamente dito, não é também consi- 
derado simples auxílio gratuito e generoso. Nas 
doutrinas sociais modernas, baseadas nas duas mais 
famosas enciclicas “Rerum Novarum'' de Leão XIII 
e “Quadragésimo Anno”' de Pio XI, o trabalhador, 
tendo apenas o trabalho como fonte de subsistência 
sua e dos seus, tem direito a receber por ôsse traba- 
lho quanto baste para viver sóbria e honestamente 
com mulher e filhos. Como, porém, um pagamento 
desigual por igual trabalho lesaria a justiça distribu- 
tiva, Emílio Romanet — industrial em Grénoble, na 
França, imaginou as Caixas de Compensação que re- 
solvem o problema. Todos os operários da mesma em- 
prêsa contribuem para as caixas, bem como a própria 
emprêsa. Das Caixas assim constituídas, se retiram 
as quantias a serem pagas pelos encargos de famí- 
lia, variando em cada país o quantum por filho. 
No Brasil já se praticava no-Banco do Brasil, com 
encargo apenas do Banco, quando foi o abono fami- 


v.t. Proporcionar bonança a. Sos- 


bom. 
Adian- 
COGN.: 
abona- 


qualificar 
Autorizar; 
P.p. Gabar-se; 
abonadamente, abonado, 
abonatório. 


como 

justificar. 
jactar-se, 

abonador, 


liar incluído na legislação pelo dec, 8.200, de abril 


de 1941. 


aboquejar v.t. O mesmo que abocanhar. 

v.t. ep. Criar borbulhas; eneher- 

aborbulhar -se de borbulhas. COGN,: aborbu- 
ilhado, aborbulhamento. 
Ê v.t. Atracar (uma embarcação em 
abordar outra) para proceder a qualquer inti- 
mação. Atacar; aproximar-se de. Encostar. Tratar 
de (uma questão). F.i. Abicar; chegar (a bordo, 
à praia). COGN.: abordada, abordador, abordagem, 
abordável, abordo. 


abordoado a. Firmado em bordão. 


abordoar 


abrasear 


UC 0 OTTO 


v.t. Bater com o bordão em; es- 
abordoar bordoar. Firmar com o bordão. PV. 7. 


“Apoiar-se, estear-se (em bordão). COGN.: abordoado. 
m. Diz-se das pessoas, animais ou 


” 

aborigene plantas, oriundos do país em que 
vivem. Autóctones; primitivos habitantes dum país 
ou Os que aí viviam no momento da descoberta (em 
oposição a colono ou invasor). Hist. Nome por que, 
entre os antigos, se designavam especialmente os 
povos primitivos do Lácio. Mitol. Povo que, segundo 
a lenda, Saturno civilizou e conduziu do Egito para 
o Lácio, onde se estabeleceu. Etimol. Comumente se 
deriva esta palavra de ab, desde + origo, originis, 
origem = desde as origens. Para outros, a palavra 
procede da composição latina abhorrenda gens, gente 
abominável, ou ainda de Aberrígenes, povos vaga- 
bundos, etc. 


v.t. Tornar borrascoso, tempestuo- 


aborrascar so, carregado. FP. p. Tornar-se 


borrascoso. Ameaçar borrasca. COGN.: aborrascado. 
v.t. Sentir ou ter horror a. Repelir 
aborrecer com horror. Detestar, execrar. V.í. 
Causar aversão, tédio, fastio, enjôo. PV. p. Enojar-se,, 
enfastiar-se, entediar-se: COGN,: aborrecedor, aborre- 
cidamente, aborrecido, aborrecimento, aborrivel. 


m. Ação de aborrecer. Re- 


aborrecimento pugnância, aversão, horror, 
ódio, fastio, nojo, tédio, antipatia. ú 

a. Diz-se do céu, quando apresen- 
aborregado:; nuvens como flocos de lã; ou 
das rochas que se arredondam por efeito das in- 
tempéries. 

m. Ato de abortar. Parto pre- 
abortamento maturo de feto não viável, 
isto 6, antes do sétimo mês de vida interuterina. 
Pode ser espontâneo ou provocado. Quando provo- 
cado, quer por ingestão de certas substâncias ou por 
intervenção cirúrgica, é sempre criminoso e constitue 
figura delituosa. V. abório. 


vt Produzir imperfeitamente. Dar à 
abortar luz antes de finda a gestação. V.i. 


Dar à luz antes do tempo devido. Fig. Malograr-se; 


ser mal sucedido. COGN.: abortadeira, abortamento, 
abortício, abortivo, abôrto. 


abôrto m. Dir. Delito que consiste em provocar 
a expulsão violenta e prematura do feto 
ainda no ventre materno. No direito positivo brasi- 
loiro, varia a pena conforme haja, ou não, consen- 
timento da gestante, ou venha esta a sofrer lesões 
corporais ou a morrer. Pelo mesmo direito, não é 
punido o abôrto provocado por médico, se não houver 
outro meio de salvar q vida da gestante ou se se tra- 
tar de gravidez rosultante de estupro, e houver consen- 
timento da gestante ou de seu representante legal. 


».t. Fechar ou prender com botões. 
abotoar Pregar botões em. Agarrar (alguém), 
segurando-o pelos botões; deitar a mão ao peito de 
(alguém), em atitude agressiva. V.t. Lançar botões, 
rebentar em botões (a planta). P.p. Fechar com 
botões o próprio vestuário. Abotoar com, adquirir 


ilicitantente, locupletar-se, COGN.: abotoação, abotoa- 
deira, abotoado, abotoador, abotoadura. 


AB OVO (ab-óvd) Locução latina. Significa: desde 

«a origem. 

abra f. Geogr. Pequeno gôlfo, que serve de ancora- 
À douro, por ser protegido e abrigado das 

grandes vagas e dos ventos. 

m Hist. bibl. Patriarca hebreu, n. na Cal 
Abraão déia, em Ur. Foi pai de “Isaac e de 
Ismael, dos quais descendem os israelitas e os 
ismaelitas. 

m. Palavra supersticiosa a que 


abracadabra se atribuía a virtude de pre- 


servar das enfermidades e de as curar. Mitol. Abraca, 


Abracaz ou Abraxas era o nome do mais antigo dos 
deuses, e constituía, por si só, uma espécie de divin- 
dade, porquanto tal nome, em caracteres .gregos, 
tomado cada um por uma cifra, formava o nú- 
mero 365, que é o dos dias do ano. Eis como, na 
fórmula supersticiosa, se dispunham as letras desta 


palavra: 

ABRAOCADABRA 
ABRACADABR 
ABRACOCADAB 
ABRAGCADA 

ABRAGCAD R 
ABRAOA 
ABRAS 
ABRA 
ABR 
AB 
A 
. f. Chapa de ferro que serve 
abraçadeira para segurar paredes ou vigas. 


Cordão que cinge um cortinado, ou reposteiro. 
v.t. Cingir, estreitar, apertar com os 

abraçar braços. Circundar, abranger, adotar. 

COGN.: abraçadeira, abraçador, abraçamento, abraço. 


m. Ação de abraçar. Amplexo. Gavinha 


abraço ou elo de videira. 


m. Ato de abrandar. Filol. 
abrandamento A permuta de consoante diz- 
-se por abrandamento, quando as consoantes fortes 56 
resolvem ' noutras homorgânicas, doces ou sonoras. 
Assim o p abranda em b; ex.: superbum — soberbo. 
O abrandamento é uma lei geral da decomposição 
latina, que se resume no seguinte aforismo da fono- 
logia: todo som forte tende aq mudar-se em som fraco. 


v.t. Tornar brando; amqlecer. Sua- 
abrandar vizar; serenar. V.i. o p. Fazer-se 
brando; amolecer, Serenar-se. COGN.: abrandado, 
abrandadura, abrandamento. 


nt. O 
abrandecer Gogn.: “abrandecido 


mento. 
v.t. Abraçar; comportar; abarcar; 
abranger cingir. V.i. Bastar; ser "sufidiento. 


COGN.: abrangido, abrangidura, abrangimento, abran- 


givel. 

Miguel Calmon du Pin e Almeida, 
Abrantes, marquês de —, Biogr. Político brasi- 
leiro (1796-1865). Formou-se em direito pela Univer- 
sidade de Coimbra, em 1821, e em 1827 assumiu a 
pasta da Fazenda, cargo que ocupou novamente 
em 1837. Foi senador pelo Ceará em 1840; ministro 
dos Estrangeiros, em 1862, tendo sido, em 1843, 
conselheiro de Estado, Exerceu também as funções 
de enviado extraordinário em Berlim e de ministro 
plenipotenciário junto nO Govêrno Inglês. Incentivou 
a criação de gnciedades de agricultura e colonização, 
e escreveu: Enscios sóbre a cultura do tabaco, sôbre 
a cultura da cana e fabrico do açúcar; Memória 
sore a colonização; Missão especial do Fisconde 


de Abrantes. 

a . Med. Ação de raspar fragmentos de 
abrasão Católia, mucosa, osso cariado, etc. 
Ação irritante dos drásticos. Geol. Neologismo criado 
pelo geólogo Richthofen, para designar a ação corro- 
siva das águas, em trabalho de desnudação, em 
costas em via de abaixamento. 


ab randar. 
abrandecie 


abrasar ».t. Fazer em brasa; encandecer; in- 
cendiar. Afervorar. P. + Queimar. F.p. 
Arder; encandecer. Entusiasmar-se. COGN.: abra 


sadamente, abrasador, abrasamento, abrasante. 
v.t. Continuar abrasando. Fazer ver- 


abrasear melho como brasa (o rosto). Reduzir 
a brasas. Encandecer como brasas. Y.p. Tornar-se 
vermelho (especialmente o rosto). COGN.: abraseado, 
abraseamento. 


abrasileirar 


So DN SM Ss SÊ Stone 


abrasileirar v.t. Dar forma ou feição brasi- 


leira sn. Adaptar à maneira, aos 
costumes, ao gênio brasileiro. P.p. Adotar as ma- 


neiras ou costumes brasileiros. COGN.: abrasileirado, 
abrasileiramento. 

b 1 m. Designação para certos corpos du- 
abrasivo 


Tos que produzem desgaste ou des- 
truição pelo atrito. (O diamante, o esmeril, a granada 
são abrasivos). 

Toy ?.?. Transformar-se em brejo. Abundar. 
abrejar COGN.: abrejado, abrejamento. 


v. t. Tornar brejeiro; dar ares bre- 
jeiros a. COGN.: abrejeirado. 


v.t. e p. Meter(-se) em brenhas. 


abrejeirar 
abrenhar COGN.: abrenhado. 
abrenunciar Ji ocennsiori repelir. COGN.: 


núncio. 
Abreu Casimiro José . Mar. 
? ques de—. Biogr. 
Poeta brasileiro (1839-1860). Nas- 
ceu no Estado do Rio. Não foi, em 
rigor, um clássico da língua: con- 
seguiu, porém, grande populari- 
dade, ce tornou-se merecedor dos 
maiores encômios, pela suavidade, 
espontaneidade, clareza e simplici- 
dade de seu estilo, bem como pela 
ingenuidade de seu lirismo, tão 
de acôrdo com a alma nacional. 


Casimiro de Abreu. 


Publicou: Primaveras, Camões e 

o Jau, 

ABREU, Francisco Bonifácio de—, barão de Fila 
da Barra. Biogr. Poeta c romancista brasileiro 
(1819-1887). N. na Baia. Escreveu: Moema e 


Paraguassú; Tersina; Saudações à cachoeira de Pau- 
lo Afonso e uma tradução da Divina Oomédia, 
ABREU, João Capistrano de —, Biogr. Historiador, 
gedgrafo e filólogo brasileiro (1853-1927). N. no 
Estado do Ceará. Profundo conhecedor de nossa his- 
tória, sua obra é um dos maiores repositórios, uma 
das melhores fontes para o estudo do nosso passado. 
Publicou: O Brasil do século XVI; Descobrimento 
do Brasil pelos portugueses; Capítulos da história 
colonúl; Geografia física do Brasil; Memórias sôbre 
o descobrimento do Brasil; Ensaios e estudos; A 
língua dos bacaeris, etc. 


abreviação f. Ato de abreviar. Cousa abre- 


viada, curta, resumida. Resumo, 
epítome, compêndio, 


dé v.t. Tornar breve; encurtar; redu- 
abreviar zir; resumir. Antecipar; apressar, 
precipitar. COGN,: abreviação, abreviador, abrevia- 
mento, 


abreviativo, abreviatura 
abreviatura *. Resumo. Sicais, caracteres ou 
cifras que se empteram para es- 
trever em menor espaço, e que geralmente constam 
das iniciais das palavras que representam. Damos, 
& seguir, uma lista das abreviaturas mais usadas: 


A.C. artilharia de costa 

a.C. - antes de Cristo ou ante Christum 
A.D. artilharia divisionária 

A, Do. artilharia de dorso 

A. E. F. África Equatorial Francesa 
A. O. F, África Oriental Francesa 
Arc. arcebispo 

Art. axtigo E 

Asp. aspirante (a oficial) 
Asp.te aspirante (a oficial) 

Ato atento 

B.C. batalhão de caçadores 
B.E. batalhão de engenharia 
Bel. bacharel 

Cãn. cinon ou cânone 


C.D. 
Cel. 

Cf. 

Cia. 

Cia. Ltda. 
Cigo. 

Cm 
CM. 


etc. 


Exmo. 


abreviatura 


capitão 

cardeal 

cavagliere (título honorífico italiano); 
cavalaria 

cavalarin divisionária 

coronel 

confira, confronte 

companhia 

companhia limitada 

clérigo 

centímetro 

Congregatio Missionum (Congregação 
das Missões = Padres Lazoristas) 

comandante 

comendador 

cônego 

conselheiro 

Curso de Preparação de Oficiais da 
Reserva 

cruzeiro 

criado 

dom; dona 

dona 

Departamento Autônomo de Estradas 
de Rodagem 

Departamento Administrativo des Ser- 
viços Públicos 

depois de Cristo 

digníssimo 

Departamento Estadual de Saúde 

diácono 

Departamento de Imprensa e Propa- 
ganda 

doutor 

este ou leste 

estrada de ferro 

estado maior 

eminência 

estado maior da marinha 

estado maior do exército 

eminentíssimo 

engenheiro 

et cetera (e assim por diante) 

excelentíssima senhora 

excelentíssimo 

filho 


Fôrça Aérea Brasileira x 

frei 

grupo de artilharia de dorso 

general 

general 

ibidem (no mesmo lugar) 

idem (o mesmo) 

infantaria divisionária 

isto é 

ilustríssimo 

ilnstríssimo senhor 

JESÚS (escrito de ncôrdo com as três 
primeiras letras do nome em grego: 
segundo outros Jesus Ilominum Sal. 
vator, i.e, Jesús Salvador dos Ho- 
mens). 


o mesmo que JHS. 

norte 

irmão (um religioso, não sacerdote) 
quilograma 

quilômetro 

quiúmetro quadrado 

teste ou este 

latitude 

longitude 


limitada ” 


metro 
major 
muito digno 


abreviatura 


S. Excia. 
Sgt. 
S.I. 


Ss.J. 

S.mM. 

- Sat. 

Snra. ou Snr.? 
SO. 

Sobr.º 


monseigneur (abreviatura francesa de 
monsenhor, às vezes usada em ver- 
náculo, especialmente em atenção a 
bispos franceses) 

milésimo 

milímetro 

monsenhor 

major 

município 

nota bene, note bem, repare bem 

nesta cidade ou nesta capital 

nordeste 

neste Estado 


. norte magnético 


norte-nordeste 
norte-noroeste 

noroeste 

neto 

Nossa Senhora 

Nosso Senhor 

Nosso Senhor Jesús Cristo 
norte verdadeiro 


obrigado 
Ordo Fratrum Minorum (Ordem dos 
Frades Menores = Franciscanos) 


Ordo Miuorum Capucinorum (Ordem 
dos Menores Capuchinhos) 

Ordo Pragdicatorum (Ordem dos Pre- 
gadores = Dominicanos) 

Ordo Sancti Benedicti (Ordem de São 
Bento = Beneditinos) 

padre 

post Christum ou depois de Cristo 

pede deferimento 

padre 

por especial favor 

por especial obséquio 

por exemplo 

pontífice máximo (iniciais que os 
papas colocam antes de sua assina- 
tura); Padres 

presidente 

professor 

post scriptum; pôsto de socorro 

Pia Societas Missionum (Pia Socie- 
dade das Missões = Palotinos) 

quartel general 

regimento de artilharia 

Royal Air Force (Real Fôrça Aé- 
rea = Aviação militar inglesa) 

regimento de aviação 

regimento de cavalaria 

regimento de cavalaria divisionária 

reverendo 

reverendíssimo 

regimento de infantaria 

reverendíssimo 

São ou Santo; sul 

sua alteza, sociedade anônima 

sua casa; sua conta 

sudeste on suleste 

secretário 

segundo (no sentido de conforme) 

seguintes 

sua eminência 

sua excelência 

sargento 

Societatis Iesu (da Companhia de Je- 
sús = dJesuíta) 

o mesmo que S.T. 

sua majestade 

senhor 

senhora 

sudoeste 

sobrinho 


S.0.s. 


Sto. 
Subdiãc. 
Subt. 
Subten. 
Ten. . 
Ten. Cel. 
Tes. 
T.G. 
T.S.F. 
T'te. Cel. 
Tte. 
U.R.sS.s. 


U.S.aA. 


Vv. 

V. Emcia. 
V. Ex.2 
V. Excia. 
V.F. 
V.g. 

V. gr. 
V.M. 

V. Rev. 
V. Revcia. 
V. Revma. 


abricoteiro 


Save our souls (expressão inglesa, 
usada nas chamadas telegráficas de 
socorro, que significa segundo uns, 
Salvai as nossas almas! Qutros são 
de opinião que essas letras não têm 
nenhuma tradução, mas foram prefe- 
ridas por serem de fácil transmissão) 

gerviço postal; serviço público 

Senatus Populusque Romanus (O se- 
nado e o povo romano) 

senhor 

senhora : 

santíssimo; santíssima 

sus santidade; sua senhoria; Serviço 
de Saúde; Societas Salesiana (So- 
ciedade Salesiana = Padres Sale- 
sianos ou de Dom Bosco) 

sul-suleste 

santíssima 

sul-sudoeste 

santa; senhorita 

santo 

subdiácono 

subtenente 

subtenente 

tenente 

tenente coronel 

tesoureiro 

tiro de guerra 

telegrafia sem fio 

tenente coronel 

tenente 

União das Repúblicas Socialistas So- 
viéticas 

United States of America (Estados 
Unidos da América do Norte) 

veja; vide; você 

vossa eminência 

vossa excelência 

vossa excelência 

via férrea 

verbi gratia (por exemplo) 

o mesmo que v.g. 

vossa majestade; vossa mercê 

vossa reverência 

vossa reverência 

vossa reverendíssima 

vossa santidade; vossa senhoria 

vossas senhorias 

viúva 

weste ou oeste 

water-closet (expressão inglesa, para 
significar patente, privada, toilette) 

referência a uma pessoa cujo nome 
não se sabe ou não se quer citar 

e; sinal de sociedade, especialmente 
comercial 

libra esterlina 

parágrafo 

por cento 

mil réis e 

grau (p. ex.: 3º = três graus) 


infinito matemático 


Sôbre as abreviaturas especiais dêste dicionário, 
consultar a chave no comêço da obra. 


abricó ou abri- 


m. Bot. Fruto do 
abricoteiro (Pru- 
nus armentaca) ; 
originária da Ásia. Agric. 
Assemelha-se ao pêssego e 
ao damasco, sendo comestí- 
vel ao natural, mas é mais 


cote 


rosácea 


utilizado em doces e compotas. 


abricoteiro ou abricoqueiro Td 


abrideira 


mea americana). Arvore da fam. das gutíferas. Das 
flores fabrica-se perfume. Os frutos são manufatu- 
rados em compota. Próprio dos climas temperados, 
é pouco exigente quanto ao solo. Hã diversas varie- 
dades, que se reproduzem por semente e enxertia, 
e que são cultivadas em. espaldeiras ou em forma 
livre. Atingem uma altura média de 4 a 6m, e al- 
cançam o desenvolvimento normal aos 5 anos. 

“ . po E . 
abrideira f. Pequena porção de bebida alcoóli 


ca, tomada como aperitivo. 

: a. e m. Que abre. Instrumento para 
abridor abrir. Gravador; talhador, 
abrigada f. Lugar resguardado das intempéries. 

. v.t. Resguardar; hospedar; agasalhar. 
abrigar Proteger; defender. V.7p. Acolher-se. 
Achegar-se. COGN.: abrigada, abrigadouro, abrigador, 
abrigo, abrigoso. 

e m. Geogr. Qualquer acidente de um terre- 
abrigo no ou qualquer local que proteja homens, 
animais ou coisas, da ação dos elementos. Refúgio 
usado pelo homem prehistórico além das cavernas. 
Mil. Qualquer dispositivc destinado a proteger a tropa 
ou o material contra o fogo inimigo. Abrigo anti-aéreo, 
construção geralmente enterrada, destinada à prote- 
são contra bombardeios e metralhamentos aéreos. 


ABRIGO METEOROLÓGICO m. Pequena construção 
destinada a resguardar, tanto quanto possível, os ter- 
mômetros, os higrômetros e certos tipos de evaporô- 
metros da influência de fatores que os possam dani- 
ficar e viciar-lhes as indicações, tais como a chuva 
e a radiação solar, seja a direta, seja a refletida no 
solo e nos objetos próximos. Compõe-se de uma gua- 
rita de madeira, formada por duplas venezianas late- 
rais, duplo tecto e fundo parcialmente aberto, de 
maneira que permita a livre circulação do ar no 
seu interior; a guarita é montada sôbre um suporte 
ou cavalete de madeira; o conjunto é pintado de 
branco, 


ABRIGO NATURAL m. Geogr. hum. Tal como o 
homem prehistórico, que viveu em cavernas, ainda 
hoje inúmeras populações não têm outro abrigo se- 
não essas mesmas cavernas, ou rochas superpostas, 
ou simples escavações. A diferença está em que os 
modernos “trogloditas” aperfeiçoom seus abrigos, 
adaptando-os e aparelhando-os com portas, janelas, 
chaminés, etc. O domínio geográfico dos abrigos na- 
turais é bastante extenso: China, Afeganistão e vá- 
rios pontos da bacia do Mediterrâneo (Capadócia, 
África do Norte, sul da Espanha, França, Itália, 
Grécia). Surgem onde existam rochas facilmente ero- 
didas e que possam ser trabalhadas pelo homem, Dos 
exemplos mais bem estudados, destaca-se o povoado 
de Guadix, em Granada (Espanha). Na Itália, mi- 
lhares de pessoas vivem em tais habitações. 


abril Mm.) O. quarto mês do calendário gregoriano, 
Fig. Juventude; idade da inocência e da 
alegria. 3< A palavra deriva-se do nome latino 
Aprillis, que, por sua vez, vem de aperire = 
abrir, Possivelmente .terá sido em alguma época o 
primeiro mês, que portanto abria o ano; ou, então, 
deriva seu nome da Yprimavera européia, mês em 
que a natureza se abre em flor. Era o segundo mês 
do ano no calendário de Rômulo e tinha trinta dias, 
como hoje; Numa reduziuo a 29 e César restabele- 
ceu-lhe os trinta dias anteriores. Os romanos tinham 
êste mês sob a proteção de Venus, e era grande o 
número de festas fixas que o calendário lhe reservava, 
constantes de jogos em honra de Cibele, da comemo- 
ração dos nascimentos de Apolo e Diana, festa de 
Ceres, etc. Entre os gregos êste mês era dedicado 
a Apolo; em todo primeiro dia de abril reunia-se o 
povo ao redor do templo de Teseu, e alí se entregavam 
às dansas nacionais, : 


, Hist. Nome dado à revolta política de 
Abrilada 30 de abril de 1824, com a qual D.º 
Carlota Joaquina e seu filho D. Miguel tentaram 


+ 


Abruzzi 


depor D. João VI, para restabelecer o absolutismo 
em Portugal. A conjuração abortou; o príncipe foi 
exilado, e a rainha presa e internada no paço de 


Queluz. 

“ v.t. Tornar brilhante; dar bri- 
abrilhantar lhantismo a; solenizar. Talhar: 
tum diamante) em facetas, para refletir melhor a 
luz. COGN.: abrilhantadamente, abrilhantado, abrilhan- 
tador, abrilhantamento. 

des- 


ty vt. Desunir; descerrar. Desenrolar; 
abrir dobrar; estender. Encetar; iniciar: dar 
princípio a. Talhar; gravar. Registrar; lavrar. Abrir 
cancha, dar lugar, dar passagem. Abrir dos peitos, 
cansar; arrear a carga; ceder; praticar um ato gene- 
roso. 4brir mão de, não fazer uso de. Abrir o pala, 
fugir em disparada. V.p. Ser franco, sincero, Decla- 


rar-se. Ir-se embora; partir. COGN.: abertamente. 
aberto, abertona, abertura, abrideira, abridor. 


abrochar v.t. Prender com broche. 


abrochador, abrochadura. 


abrogação f. Dir. Ato de abrogar, Anulação» 


de lei ou supressão de uso e cos- 
tume. Pode ser expressa ou tácita, Expressa, quan- 
do, em seu texto, a nova lei declara, formal e positi- 
vamente, abrogar, suprimir à lei anterior. Tácita, 
quando as novas disposições legais vão de encontro: 
às antigas. 
e v.t. Suprimir, abolir, anular, revogar, 
abrogar derrogar. Fig. Destruir por completo: 
COGN.: abrogação, abrogador, abrogativo,. 


COGN.: 


aniquilar. 
abrogatório. 


v.t. Pôr abrolhos; proporcionar abro-. 
abrolhar lhos a. F.i. Brotar; manar; rebentar; 


lançar os primeiros gomos ou rebentos (a planta). 
Começar a nascer (a barba). COGN.: abrolhador, abro- 
lhat, abrolhamento, abrolho, abrolhoso. 


A m. Bot. Planta da família das rutáceas 
abrôlho de fruto espinhoso. O espinho dessa. 
planta. Pl, Pig. Dificuldades. 


Hist. Batalha da segunda invasão 


Abrolhos holandesa no Brasil, em que Adrien 


Pater perdeu a vida quando enfrentava a esquadra. 
de socorro, de D. Antônio Oquendo. 


v.t. Dar côr de bronze a. Tornar 
abronzear semelhante ao bronze. COGN.: 
abronzado, abronzamento, abronzar, abronzeado, abron-- 
zeamento. 


v.t. Cobrir, proteger, resguardar: 
abroquelar com broquel. Defender; proteger. 
V.p. Resguardar-se; cobrir-se; defender-se. COGN.: 
abroquelado. 


abrotar v.i. Implorar esmola aos brados. 
abrumar Epá Cobrir de bruma: 


Entristecer; produzir 
sões em. COGN.: abrumado, abrumador. 


(ab-rruptamente) adv. De ma- 
abruptamente neira abrupta, com grande de- 
clive. Repentinamente, inopinadamente, violentamen- 
te, desmedidamente, inesperadamente. 


(ab-rrupto) a. Ífngreme; 
abrupto ji "Rude Repentino 
a loc. adv. Em grosso; em monte. Com 
a bruta intemperança. A valer. : j 
abrutar v.t. Abrutalhar; tornar grosseiro, PV. p. 


Embrutecer-se; agrosseirar-se. COGN.: 
abrutado, abrutalhado, abrutalhar-se, abrutamento. 


abrutecer v.t. Embrutecer, V.i. Ser cousa 


de embrutecimento. Y.p. Tornar-se 
bruto, estúpido. COGN.: abrutecido, abrutecimento. 
Abruzzi, 


escurecer.. 
apreen- 


escarpado.. 


Luigi Amodeo Maria Ferdinando Fran- 
cesco di Savoia Aosta, duque de-—. 


ng 


rate 


Abruzzo 18 


Biogr. Um dos príncipes da casa 
real italiana. Geógrafo e explora- 
dor, nascido em Madrid (1873- 
1933). Filho do Duque de Aosta, 
que foi rei da Espanha. Em 1899 
tomou parte numa expedição às 
regiões polares, alcançando os 86º 
33”, Intitude norte e, em 1906, 
visitou a África equatorial. Lutou 
na guerra ítaloturca, em 1911, 
comandando um esquadrão. Em 


ZA 
1915, durante a Grande Guerra 
assumiu o pôsto de comandante aa 


geral da frota italiana. 


ABRUZZO Geogr. Região monta- 
nhosa da Itália meridional, com o mais alto «pico 
dos Apeninos (Gran Sasso d'Itália, 2921 m).. 
abs Gram. Prefixo latino que modifica a idéia 
expressa pela raiz, dando ao tema a signifi- 
cação específica de separação: abster; abs-terger. 
gm Hist. bibl. Terceiro filho do rei Daví, 
Absalão contra o qual chefiou uma sedição, 
sendo derrotado. Ao fugir, a cavalo, ficou preso pelos 
longos cabelos ao galho de uma árvore, onde seus 
inimigos o foram encontrar, matando-o em seguida, 


Absalão, 
cv. to O mesmo que esconder. 
absconder COGN.:» absconso, abscôndito. 


m. Atitude dos que se abstêm 


, 

absenteismo de votar. Corrente ou conjunto 

dos que se abstêm de votar. Costume de viver isolado. 
df m. Sistema de exploração agrícola, 

absentismo em que o lavrador não trata dire- 

tamente com o proprietário das terras, que está sem- 

pre ausente, mas com um seu feitor ou intermediário. 


Ausência premeditada, Ação de abster-se do exercí- 
cio do voto. à 


absolutista 


A a f. Arquit. Prolongamento semicireular ou 
ábside poligonal abobadado em uma igreja. Ca- 
pela-mor. Oratório reservado, atrás do altar-mor. 
Relicário de ossos de santos que se expõe no altar. 
Curvatura de abóbada. 34 O têrmo vem do latim 


Ábside. 


apsis, que, por sua vez, procede do: grego. Assim 
chamavam os romanos aos grandes nichos que se 
incluíam numa das extremidades das basílicas, res- 
saltando do corpo do edifício, e onde tomavam as- 
sento os membros do tribunal, 


cas f. pl. Capelas ou ábsides menores, 
absidíolas que se juntam em tôrno da ábside 
duma igreja. 

E . 
absíntio V. absinto. 

2 m. Bot. (Artemísia absinthium). Erva 
absinto da fam. das compósitas. De suas fôlhas 
e flores extrai-se uma substância amarga e aromática, 
que se aplica, em medicina, a doenças do estômago. 


Em França, emprega-se no preparo do licor do mesmo 
nome, cujo uso, no entanto, é bastante nocivo à saúde, 


absolutamente adv. De modo absoluto; in- 


teiramente; completamente, 
incontestavelmente, 


. m. Poder ilimitado, absoluto do 
absolutismo soberano, Sistema de govêrno 
em que o poder é isento de qualquer espécie de con- 
trôle. Despotismo. Filos. A metafísica do absoluto 
e, especinlmente, a filosofia de Bradley, autor con- 
temporâneo. Hist. O têrmo designa especialmente q 
período histórico que se delimita entre 1660 e 1789, 
e que deixou fundos vestígios durante êsses 130 
anos, em muitos Estados da Europa, especialmente 
em França. A formação de monarquias absolutas — 
que, de si, já excluem a idéia de qualquer partilha 
de poder ou autoridade, e que já não se contêm nos 
âmbitos legais relativamente aos demais órgãos do 
Estado (verdadeiros remanescentes do feudalismo ou 
do caráter contratual que lhe é peculiar, e base 
sôbre que repousa a maioria dos regimes monárqui- 
cos) — é a marca típica dêsse período político 
da história. Daí nasceram as primeiras tentati- 
vas de unidade e centralização dos Estados: a uni- 
ficação do direito e das leis em geral; a formação 
de exércitos de tipo moderno; a subordinação da 
Igreja aos poderes do Estado; a substituição da velha 
aristocracia feudal por «uma nobreza nova, sem tra- 
dições, fundada sôbre meros favores dos monarcas, 
destituída ds qualquer jurisdição provincial que pu- 
desse dar ocasião a uma resistência ao soberano. 
Luiz XIV, da França; José II, da Alemanha; e Fre- 
derico IJ, da Prússia são figuras “por assim dizer 
simbólicas na história do absolutismo. 


abselutista a. e m. Partidário do absolutismo. 


absoluto 


a e m. Independente, soberano; que 
absoluto não Eira superioridade; não Te 
lativo. Ilimitado, infinito, incondicional, sem restri- 
ções. Cabal, completo, total; categórico. Imperioso, 
que não admite contestação nem contrariedade. Des- 
pótico, “arbitrário. O que existe independentemente 
de qualquer condição. Mat. Em álgebra emprega-se 
o têrmo absoluto em várias locuções, como por exem- 
plo, em máximo ou mínimo absoluto, que é o máximo 
ou o mínimo em relação a qualquer outro valor da 
mesma quantidade. Diz-se, também, do valor real 
de uma quantidade, isto é, do valor que ela possue 
independentemente do sinal que lhe é afeto. Filos. 
Têrmo que significa a ausência duma relação parcial 
ou total. Diz-se do que tem a razão total da própria 
existência em si mesmo e que, por isto, não depende 
— nem ideal, nem realmente — de nenhuma outra 
cousa. Para o materialismo, são absolutos os prin- 
cípios primeiros e indemonstráveis que regem todo 
o trabalho do pensamento; outros negam a existência 
do absoluto como realidade, só o admitindo no ideal. 
Spencer admite sua existência, mas nega que possa- 
mos atingíla; Descartes, finalmente, defende sua 
existência, mas ensina que nossos conceitos de abso- 
luto são inadequados, uma vez que, para chegarmos 
eté êle, devemos guiar-nos unicamente por medidas 
contingentes e relativas. 

v.t. Declarar inocente; isentar de 
absolver pena ou castigo correspondente a uma 
falta ou culpa. Perdoar pecados a. Desobrigar. Des- 
culpar. Resolver, V.2p. Desculpar-se, desonerar-se. 
COGN.: absolto, absolutamente, absolutismo, absolu- 
tista, absolutório, absolvição, . absolvimento. 

Ie an f. Ação ou efeito de absolver. Per- 
absolvição dão de pecados ou culpas. Ação de 
absolver juridicamente um réu. Ação de absolver o 
pecador no tribunal da penitência. Liturg. Curta 
oração que recita o oficiante em cada noturno das 
matinas. Dir. Declaração judicial, por sentença pro- 
ferida em processo regular. Nela se declara estar o 
acusado isento de pena, por não constituir crime o 
fato pelo qual fôra denunciado; por não estar pro- 
vada a existência do fato, ou que o acusado tivesse 
concorrido para a infração; ou, finalmente por exis- 
tir circunstância prevista na lei penal, que exclua o 
crime ou isente o réu de pena, 

ao f. Biol. Fenômeno biológico que con- 
absorção siste na penetração de determinadas 
substâncias (alimentares, p. ex.) no interior das 
células do organismo. Fis. Fenômeno que se realiza 
quando um gás ou um líquido penetra no interior 
dum sólido, ou quando um gás é incorporado por 
um líquido com o qual está em contacto. A absorção 
é um caso particular dos fenômenos de mistura e 
dissolução 
ABSORÇÃO ATMOSFÉRICA. f. Meteorol. V. ra- 
diação. 

ABSORÇÃO DE ENERGIA. f. Fis. Fenômeno pelo qual 
certos corpos retêm, mais ou menos, conforme os 
comprimentos de onda (absorção seletiva), as radia- 
ções luminosas que sôbre êles incidem. 

(5) a. Absorvido. Concentrado em pen- 
absorto samentos. Extasiado. Distraído. 

a. Que absorve, Fig. Que prende 
absorvente ; atenção, atrai; cativante, Subs- 
tância que absorve gases e secreções, raios calorf- 
ficos ou radiações luminosas. ,,., : 

v.t. Recolher em si; “embeber, sugar; 
absorver sorver. 'Preocupar inteiramente. Con- 
centrar. Y,2p. Concentrar-se; meditar. COGN.: absor- 
são, absorto, absorvedor, absorvedouro, absorvência, 
absorvimento, absorvivel. 

pa o a. Que se abstém do vinho ou de 
abstêmio outras bebidas alcoólicas. Sóbrio, mo- 
derado. M. Pessoa que não toma bebidas alcoólicas. 
à Este vocábulo signiiicava originariamente (em 


abundante 


razão de sua etimologia — absto, lat., abstenho-me, 
e temum, do grego, onde, invertidas as letras, vem 
a ser vinho): aquele que se abstém do vinho; hoje, 
por extensão passou a significar — aquele que se 
abstém de tomar bebidas alcoólicas. 


abstenção imo ou efeito de se abster, 


abster v.t. Privar. F.p. Privar-se: Conter-se, 


refrear-se. COGN.: abstemia, “abstêmico, abstêmio, 
abstenção, abstencionista. 

v. t. Limpar; lavar; purificar, 
absterger COGN.: abstergência, abstergente, abs- 
tersão, abstersivo, absterso, abstinência, abstinente. 

as ta f. Ação de se abster. Qualidade 
abstinência do que se abstém. Privação es- 
pontânea; desapêgo, renúncia. Privação ou absten- 
ção do uso da carne em dias prescritos pela Igreja. 
Jejum, dieta. Castidade, continência. Moderação, so- 
briedade, temperança. : 
a f. Ato de abstrair. Alheamento do 
abstração espírito, Distração. Filos. Operação 
mental pela qual o intelecto se detêm em separado 
sôbre dada parte dum conjunto naturalmente unido. 
Faculdade espiritual que possibilita esta operação, 
Emprega-se ainda no sentido de afastamento, estado 
de misantropia do que vive separado de seus seme- 
lhantes em solidão absoluta. À 
mw v.t. Considerar em separado, Separar; 
abstrair apartar. F.i. Deixar de considerar (p. 
ex. o lado de uma questão). P.p. Alhear-se; concen- 
trar-se. COGN.: abstração, abstratamente, - abstrativo, 
abstrato, abstraimento. 


q. Abstraído, separado, Distraído, alhea- 
abstrato do. Gram. Qualidade do substantivo 


que designa um ser ideal, i. é, que não subsiste: 
por si só. Mat. Diz-se dos números cuja natureza 
da unidade não é indicada. M. Coisa abstrata. Filos. 
Diz-se das idéias que não incluem uma realidade, 
mas que são antes seres de razão ou entidades me- 
ramente metafísicas, tais como a bondade, a pureza, 
etc. Não existe, independentemente, um indivíduo 
concreto que as possua. Opõe-se a concreto, Fig. Sem 
realidade. Vago, sutil. Imaterial, Distraído, suspenso, 
absorto, Difícil de entender. Em abstrato, falando 
em linguagem abstrata; abstraindo do concreto; 
pondo de lado as circunstâncias acidentais, 


a. (Do lat. abstrusus; abs e trusus, 
abstruso empurrado, forçado, sem a simplici- 
dade e clareza natural). Confuso; obscuro; desorde- 
nado, Incongruente. Difícil de se compreender. 

m.ea. O que é contra a razão. O que 
absurdo inclue contradição. O que é contra o 
senso comum. Filos. Demonstração pelo absurdo. 
Demonstração que consiste em provar a verdade duma 
proposição, pela falsidade da proposição que lhe 
é contraditória. Redução «o absurdo. Método demons- 
trativo que consiste em tirar tôdas as consequências 
lógicas e absurdas duma proposição falsa, a fim de 
manifestar-se evidente a sua falsidade. - 

. f. (do gr.: a, privativo + boulê, vontade). 
abulia Psicol, Ausência ou impotência da von- 
tade, verificada em certas anomalias psicológicas, O 
paciente de abulia compreende perfeitamente o ato 
que deve realizar, e que nada fisicamente lho impede; 
mas, vítima de inibições íntimas, se torna verdadei- 
ramente incapaz de exercitar o ato volitivo necessário 
para dada ação. 

m. Nome pelo qual os índios tupís-gua- 
abuna ranís chamavam os missionários. Significa 
homem vestido de preto. E 


« Que abunda; que existe em 
abundante grande quantidade. Fértil, fecun- 
do, rico. Diz-se do número que é inferior à soma 
dos seus divisores. 


Abuquir 


e. Geogr. Povoação egípcia, cujos arre- 
Abuquir dores foram o teatro de três grandes 
batalhas. Hist. A primeira batalha, em 1798, travou-se 
entre as esquadras: francesa, comandada pelo almi- 
rante Brueys, e inglesa, chefiada por Nelson, que 
vencéu completamente o inimigo. Na segunda batalha, 

- em 1799, Napoleão derrotou um exército turco de 
18 000 homens; e na terceira, em 1801, os ingleses 
desbarataram, novamente, tropas francesas. 

AB URBE CONDITA (ab-urbê-côndita). Expressão 
latina. Significa: desde q fundação da cidade. Era 
empregada para designar a era da fundação de 
Roma, isto é, a que se iniciara em 758 a.0. 

v.t. Tornar burguês; dar modos 


aburguesar de burguês a. V.p. Fazer-se bur- 
COGN.: 


guês; tomar ares, atitudes de burguês. 
aburguesado, aburguesamento. 
f. Mau uso das cousas. Fig. Supersti- 


abusão “ic. 


minhola. Feitiço; mezinha, 
de fantasia exaltada. 
abuso m. Uso mau, injusto, pernicioso, errado, 

excessivo. Descomedimento; excesso. Ato 
de inconveniência, indecência. Contravenção; irre- 
gularidade. Depravação; canalhice. Insulto. Dir. Uso 
de alguma cousa para fins ilícitos. Ora se refere 
a fato criminoso praticado por oficial público, que 
para tal se prevaleceu de suas funções, ora diz 
respeito a transgressões disciplinares que ofendem 
o direito. 


Conto imaginário. Obra 


15 m. Bot. Gênero importante da fam. 
abutilão das malváceas. Alguns representantes 
arbustivos fornecem boas fibras téxteis. 

m. Ornit. Ave de rapina diurna, saprá- 
abutre faga. Os abutres do Velho Mundo per- 
tencem à família dos vulturídeos (gêneros Vultur é 
Gyps); os do Novo, à família dos catartídeos. Re- 
presentantes desta última são o condor, o urubú-rei, 
o urubú-caçador e o urubú comum, erroneamente 
designado por corvo, 


f. Bot. Bútua ou parreira brava (Chon- 


LA 

abútua drodendron tomentosum). Trepadeira do 
Brasil, de fôlhas ovais, e flores em panículas e 
espigas. Família das menispermáceas. Dá um princá- 

pio ativo, a cissempetina. 
aca Sufixo que modifica a idéia expressa pela 
Ç raiz, dando à palavra à significação específica 
de coletividade; ex.: fumo — fumaça; vidro — vidraça. 
4. Que tem origem ou modos de 


acaboclado circo. 


v.t. e i. Abater; oprimir; entris- 
acabrunhar tecer. F.p. Sofrer abatimento, 
tristeza. COGN.: acabrunhado, acabrunhador, acabru- 


nhamento. 

».t. Pulir, brunir (armas brancas). 
açacalar Fig. Aperfeiçoar (as faculdades intelec- 
tuais). COGN.: açacaladamente, açacalador, açacaladura. 


o v.t. Fazer semelhante ao caçapo; 
acaçapar achatar. F.p. Tornar-se semelhante 
ao cnçapo; encolher-se; agachar-se, COGN.: acaçapa- 


damente, acaçapado, acaçapador, acaçapamento. 


Ania f. Bot. Gê- 
acacla nero de ár- 
vores e arbustos da 
fam. das mimosáceas 
(leguminosas). Possuem 
flores com estames e fi- 
letes brancos ou colo- 
ridos, que muito se 
prestam para ornamen- 
tação, como, por exem- 
plo, a acácia mimosa 
(Acacia podaliriifolia), 
com suas flores apa- 
rentemente amarelas em 


Acácia, 


Engano, embuste, patranha, cara- | 


academia 


virtude da côr de filetes dos estames, e O unha de 
gato (Acacia bonariensis). Outros representantes, 
como a acácia negra, têm sua utilidade na indústria. 


ACÁCIA NEGRA f. Bot. (Acacia decurrens var. 
mollissima). Árvore pertencente à fam. das mimosá- 
ceas, originária da Aústrália. Cresce muito rapida- 
mente e fornece uma casca muito rica em. tanino, 
empregada na indústria de. curtume, razão pela qual 
o seu cultivo em larga escala está aumentando, 
anualmente, no Brasil. Sua casca substitue, cada 
vez mais, o emprêgo das cascas de carvalho, aroeira 
e quebracho branco. 
Acácio Conselheiro—. Liter. Personagem do ro- 
9 mance O Primo Basílio, de liça de Quei- 
roz, que se tornou o exemplo do indivíduo enfatuado 
e pomposo, que diz gravemente as maiores banalidades 
e frases vazias de sentido. 


acadêmia f. Figura inteira de corpo humano, 
pintada ou desenhada segundo um 
modêlo nu. Figura de gêsso ou modêlo para estudo 
das formas humanas. “2 Esta palavra identifica-se, 
originariamente, com o têrmo academia, pois que 
era nas academias que se executavam tais trabalhos 
artísticos, e é ainda nas academias que se aprovei- 
tam tais modelos de estudos, 


“a jf. Sociedade de sábios, de artistas 
academia ou literatos. Escola de estudos supe- 


riores. 34 Largo, em Atenas, onde se construiu um 


templo a Minerva, e altares às Musas, a Prometeu e 


Hércules. NOTA: A pronúncia exata, mas que se 
não usa, seria acadêmia. Hist. Inicialmente assim 


se chamou a escola filosófica de Platão, cujas pa- 
lestras e discussões se efetunvam em Atenas, nos 
jardins doados pelo herói grego Academus para a 
fundação de um parque de educação física. A Aca- 
demia de Platão, e logo depois outras à sua semelhan- 
ca, constituíram os primeiros ensaios duma organização 
de curso superior, regida por uma congregação de 
professores, a cuja frente se achava um reitor eleito 
pela mesma, e funcionando sob estatutos previamente 
estabelecidos. Chamou-selhe também Antiga Acade- 
mia, em oposição à Nova, continuação daquela es- 
cola, e que, sob a direção de Argesilau (264-241 
a.C.), abandonou a fidelidade ao pensamento pla- 
tônico, adotando o então chamado probabilismo. 
afastando-se cada vez mais do espírito de seu fun- 
dador, os acadêmicos chegaram mais tarde a parti- 
cipar do estoicismo filosófico. A Antiga Academia 
manteve-se até o sexto século, mas já não passava 
de uma simples agremiação religiosa. 

As primeiras tentativas para à realização de 
academias de arte, ciências ou letras, reunindo como 
num sodalício de mútuo incentivo os interessados 
nesses ramos, surgem na Idade Média. Carlos Magno 
fundou na Europa a primeira dessas organizações, 
de que a história tem conhecimento. Um século mais 
tarde, Alfredo, o Grande, rei da Inglaterra, criou 
em Oxford uma instituição semelhante, que foi o 
germe remoto da nté hoje célebre Universidade dessa 
cidade. Não obstante, costuma-se considerar a Acade- 
mia dos Jogos Floruis (dos Jeux floraux), também 
chamada o Colégio da Ciência Amena (coltêge de la 
science guie), fundada em Tolosa (França), na 
primeira metade do século XIII, como a “mãe" de 
semelhantes organizações. Suas cartas de registro 
oficial datam, apenas, de 1695. Compunha-se de qua- 
renta membros, como o fazem hoje quase tôdas as 
academias de ciências ou letras, e distributa anual 
mente cinco prêmios. Desde seus primórdios, organi- 
zava concursos anuais, em que se distribufam flores 
simbólicas aos poetas vencedores — donde a razão 
de seu neme. 

“Na Itália, nos meados do século XVI, aprrece à 
primeira academia de ciências, fundada em Nápoles 
sob o nome de Academin Secretorum Naturae (Aca- 
demia dos Segredos da Natureza), e logo em seguida 
a degli Lincei (dos Linces), em Roma, da qual fazia 


academia 


acalmia 


TV TT — DRM 


parte Galileu. Nos começos do século XVII, já se 
registrava a existência de 550 congêneres na Itália. 

No estilo dessas primeiras academias, começaram 
a avultar desde os inícios do século XVIII, em quase 
todos os países da Europa e na América, as primei- 
ras grandes academias, qualificadas como entidades 
nacionais, mais ou menos oficializadas pelos governos, 
das quais foi a primeira, no ano 1700, a Societas 
Regia Scientiarum (Real Sociedade de Ciências), 
fundada por Frederico I, em Berlim, hoje chamada 
Preussische Akademie der Wissenschaften (Academia 
Prussiana de Ciências). Já em 1779, surge em Por- 
tugal a Real Academia de Ciências, de Lisboa, que 
se prolongou ininterruptamente até nossos dias. 

A Academia Francesa, por cujos moldes se cons- 
tituiu a Academia Brasileira de Letras, teve seu 
início, de caráter privado, já em 1629, com fins 
nitidamente literários. Tornou-se entidade pública 
em 1635, por iniciativa do Cardeal Richelieu o sob 
os auspícios de Luiz XIII. 


- ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS 


A idéia da fundação de uma academia no Brasil 
foi lançada, através da imprensa, por Lúcio de Men- 
donça, em fins de 1896. Organizou-se sob iniciativas 
unicamente particulares. Figuram entre seus fun- 
dadores, além de Luiz Mendonça, os nomes de 
Machado de Assiz (seu Primeiro presidente), Vis- 
conde de Taunay, Joaquim Nabuco, Olavo Bilac, 
José do Patrocínio, Artur de Azevedo, Guimarães 
Passos, José Veríssimo, Medeiros e Albuquerque, 
Coelho Neto, Graça Aranha, Luiz Murat e Araripe 
Júnior, Além dêsses, foram, entre outros, convida- 
dos para seus primeiros membros, Rui Barbosa, Afon- 
so Celso, Carlos de Laet, Alberto de Oliveira, Clovis 
Bevilacqua, Raimundo Correa, Luiz Guimarães, Eduar- 
do Prado, Sílvio Romero e Aluízio de Azevedo. 


Atualmente, são preenchidas suas quarenta cadei- 
ras pelos seguintes nomes: 


1 — Afonso Escragnolle de Taunay; 2 — João 
Neves da Fontoura; 3 — Francisco Filinto de AI- 
meida; 4 — Alcides Maia; 5 — Aloísio de Castro; 
6 — José Barbosa Lima Sobr.º; 7 — Afrânio Pei- 
voto; 8 — YPrancisco de Oliveira Viana; 9 — Carlos 
Magalhães de Azeredo; 10 — Osvaldo Orico; 11 — 
Adelmar Tavares; 12 — José Carlos de Macedo 
Soares; 13 — Hélio Lobo; 14 — Clovis Bevilacqua; 
15 — Guilherme de Almeida; 16 — Pedro Calmon; 
17 — Edgar Roquette Pinto; 18 — Antônio Joaquim 
Pereira da Silva; 19 — Gustavo Barroso; 20 — 
Múcio Leão; 21 — Olegário Mariano Carneiro da 
Cunha; 22 — Miguel Osório de Almeida; 23 — 
Otávio Mangabeira; 24 — Manuel Bandeira; 25 — 
Ataúlfo Núpoles de Paiva; 26 — Rui Ribeiro Couto; 
27 — Levi Fernandes Carneiro; 28 — Vaga pela 
morte de Xavier Marques; 29 — Cláudio de Sousa; 
30 — Antônio Austregésilo Rodrigues Lima; 31 — 
Cassiano Ricardo; 82 — Firiato Correa; 88 — Per. 
nando Magalhães; 84 — D, Francisco Aquino Cor- 
ret; 35 — Rodrigo Otávio de Langgaard Meneses; 
86 — Clementino Praga; 37 — Getúlio Dorneles 
Vargas; 38 — Celso Vieira; 39 — Rodolfo Garcia ; 
40 — Alceu de Amoroso Lima (Tristão de Ataíde). 
ACADEMIA GONCOURT Liter. Academia livre, fun- 
dada por Edmundo Goncourt. E', por vontade do 
fundador, composta de 10 membros, que anualmente 
distribuem um prêmio ao autor da melhor obra de 
ficção, de preferência romance, Os sócios desta aca- 
demia têm uma renda anual de 6000 francos, e o 
prêmio que oferecem é de 5000. Os primeiros aca- 
dêmicos foram: Daudet, Mirabeau, Huysmans, Henni- 
que, P, Margueritte; Geoffroy, Bourges, Descaves 
e os dois Rosny, 


academicamente ci Tr feno eondemi 


A : a. Que diz respeito a academia. 
acadêmico M. Membro de Academia, Estu- 
dante de escola superior, - 

Biogr. Herói lendário ateniense, se- 
Academo nhor dás terras onde, mais tarde, 
Platão deu suas lições. 


Acádia ou Nova Escócia Ss. Pe 


nínsula 
da América Setentr.; cap, Halifax. Faz parto do 
Canadá; 450 000 hab. 


o v. t. Tornar cafajeste: ncana- 
acafajestar lhar. COGN.: acafajestado, aca- 
fajestamento. 


açafate m, Pequeno cêsto de vime. 


v.t. Aplicar rebôco em. Ocultar, enco- 
acafelar brir. Segurar bem (a porta), para que 
se não possa abrir. COGN.: acafelador, acafeladura, 
acafelamento., 


= m. Bot. (Croceus sati- 
açafrão vus), Linda planta 6r- 
namental, que enfeita o início da pri- 
mavera nos países da Europa central, 
Seus estigmas fornecem o açafrão co- 
mercial, legítimo corante empregado 


em doces, etc. Seu princípio ativo é 
a safranina, corante vermelho, 


açafroar v.t. Dar a côr de aça- 


frão a; temperar -com 
açafrão. COGN.: açafroador, açafroa- 
mento. 


7 m. Nome de uma esbelta pal- 
açal meira da região amazônica. 
Fruto dessa palmeira, também conhe- 
cido por côco-açat. Bebida saudável e refrigerante 
que se faz dêsse côco, a qual tem largo consumo 
naquela região. 


açaime ou açaimo m. (Do firabe camo, 


ligar, refrear). Apa- 
relho que se põe ao focinho dos animais para evitar 
que mordam, comam cu mamem. 
Focinheira; mordaça. 


qa 7. Bot. Anacardo dá 
acaju América. Forma antiga 
de cajú. . 
To Hist. Mulher 
Aca Larentia Hist. Mulher 
Fáustulo ou, segundo outra lenda, 
cortesã apelidada Lôba, a qual 
recolheu e criou Rômulo 6 Remo, 
fundadores de Roma. VAR. 


GRAP,: Laurentia, Laurentina, 
Laruntia, Laurência, 


v.t. Pisar com 
acalcanhar o calcanhar, De- 
formar, caminhando (a parte do 
sapato que corresponde ao calca- 


nhar). V.i. Caminhar de modo que deforme o calca- 
nhar do sapato, COGN.: acalcanhado, acalcanhamento. 


acalcar v.t. O mesmo que calcar. 

v.t. Aquecer nos braços, aconche- 
acalentar gando ao peito. Acarinhar, Embalar 
para dormir; ninar. Y,p. Calar-se (a criança que 
chora). COGN.: acalentado, acalentador, acalento. 


acalento m. Ato de acalentar. 
acálice ou acalicino &, 3º" ea 
plantas). 


To f. Med. Período de repouso momen- 
acalmia tânco que se segue a outro de agitação, 


Açafrão. 


acaloradamente R 


adv. Com ânimo, entu- 
acaloradamente siasmo, Com excitação; 
apaixonsdamente. 


v.t. Tornar quente. F.p. Tomar ca- 
acalorar lor; afervorar-se; excitar-se. COGN.: 
acalorado, acaloradamente, acaloramento. 


a, Que está de cama; doente. M. 
acamado Pasto sêco, deitado sôbre o solo. 

v.t. Colocar em camadas. F.i. Ficar 

acamar na cama (por doença). Vergar para o 


chão e assim ficar. (diz-se das senras). P.p. Aba- 
ter-se. COGN.: acamado. 


açambarcar v.t. Monopolizar; abranger; abar- 


car. COGN.: açambarcador, açam- 
barcagem, açambarcamento. 


açamo m. V. açaime. 
acampamento Eua Ação de acampar. Local 
onde 


se acampou. Arraial. 
Mil. Estacionamento em que as tropas se abrigam 
das intempéries por meio de barracas. Em terreno 
descoberto é feito somente à noite; em bosques gran- 
des e matos, pode ser permanente. O acampamento 
é instalado longe do inimigo. 


ye v.i. Estabelecer em um campo (um 
acampar exército, bando, etc.). V.p. Estabe- 
lecer-se num campo. Assentar arraial. Estacionar 
(falando-se de um bando ou um grupo de pessoas). 
COGN.: acampado, acampamento. 


» - v.t. Preparar com ou como ca- 
acamur çar murça; dar aspecto de camurça a. 
COGN.: acamurçado, acamurçamento. 

f. Cavidade ou estria longitu- 
acanaladura a e estreita, 

v.t. Abrir canais em. Abrir à ma- 
acanalar neira de canais. Dar a forma de 
canal a. COGN.: acanalado, acanalador, acanaladura. 

v.t. Tornar canalha, vil, desprezí- 
acanalhar vel. V. p. Tornar-se canalha. COGN.: 
acanalhado, acanalhamento. 

v.t. Supliciar com puas de cana 
acanavear (metendo-as pelas unhas a dentro). 
Tornar magro; fazer definhar. COGN,: acanaveado, 
acanaveadura, acanaveamento. 

m. Ação e efeito de acanhar- 
acanhamento -se; embaraço; timidez. Es- 
treiteza (dum local, de vistas); falta de amplidão, 
de amplitude. 

vt. diminuir as dimensões 
acanhar de: Impedir o desenvolvimento de. 
Embaraçar; envergonhar, F.p. Tornar-se tímido; 
envergonhar-se. COGN.: acanhadamente, acanhado, 
acanhador, acanhamento, acanho. 

Bot. Família de vegetais 


A f. pl. 
acantáceas pertencente à série das. tubifloras. 
Certos representantes muito se prestam para a orna- 
mentação, V. acanto. 


m. Bot. (Acan- 
acanto thus mollis e 
Acanthus spinosus). Erva 
ornamental da fam, das 
acantáceas, Arquit. Planta 
espinhosa. de fôlhas largas 
e recortadas, empregada pe- 
los gregos como motivo gr- 
namental do capitel corín- 
tio, e, pelos romanos, do 
capitel composto, E' usada 
também na decoração das 
gargantas e dos frisos. s 


m. Mil. Estacionamento em 
acantonamento que as tropas se instalam 


em casas, seja no campo ou em povoações abando- 


Estreitar; 


Acanto. 


nicas entre si. Z= Concurso de ações. 


ação 


nadas ou não por seus habitantes. A tropa é re- 
partida pelas casas segundo a necessidade tática e 
as acomodações existentes. 


v.t. Dispor (tropas) por cantões 
acantonar ou aldeias. F.%. Distribuir-se (a 
tropa) por diferentes cantões, para descanso. COGN.: 
acantonado, acantonamento. 


fot m. pl. Ictiol. (Acanthopte- 
acantopterígios rygia). Ordem dé peixes 
teleósteos de brânquias pectiniformes e barbatanas 
espinhosas, tais como o atum, a perca, etc: 


ação f. Modo de agir. Movimento. Resultado de 

uma fôrça. Energia, combate. Fato, opera- 
cão. Dir. Defesa judicial de um direito. Conjunto 
de atos que constituem o juízo. Direito de exigir 
pleito, litígio, petição. Petição apresentada em juízo. 
z* Conjunto de bens patrimoniais. Jz Título que 
representa o capital social de uma Companhia. 
Nas sociedades anônimas ou por ações, é o título 
corporativo ou de participação, negociável e trans- 
missível, por ato inter vivos, segundo a forma de 
que se reveste. As ações devem ser do mesmo valor 
nominal, porque seu valor real somente à liquidação 
da sociedade pode ser conhecido, Além dêsses valores, 
há o valor de Bolsa, ou de cotação, também chamado 
valor venal, ao par (nominal), acima ou abaixo do 
par, conforme a oferta e a procura que, normalmente, 
traduzem a boa ou má situação econômica da socie- 
dade. Segundo nosso direito, as ações, quanto à sua 
forma, podem ser nominativas, qo portador e à ordem. 
às Acumulação de ações. Dá-se a acumulação de ações 
quando, em um mesmo feito, podem ser propostas 
conjunta e concomitantemente diversas ações, sem 
que, no entanto, a solução de uma prejudique a 
das outras, e que não sejam inconciliáveis, antagô- 
Diz-se quando 
um mesmo autor dispõe de mais de uma ação para 
um ou diversos fins, mas que não pode intentá-las 
conjunta e simultaneamente, porque uma exclue as 
outras; isto é se a primeira ação intentada atingir 
o resultado almejado, as demais ações se extinguirão; 
e só se poderá lançar mão de uma segunda ação, 
desistindo da primeira ou não conseguindo com ela 
o resultado desejado, e assim sucessivamente. Filos. 
Uma das dez categorias aristotélicas. A ação cons- 
titue um dos nove gêneros supremos de idéias aci- 
dentais. Liter. O acontecimento ou a série de acon- 
tecimentos, reais ou fictícios, que são o assunto dum 
poema, duma peça de teatro, de um conto, romance 
ou outra composição literária. O desenrolar-se dos 
acontecimentos do drama. 


AÇÃO À ORDEM Ff. Dir. E' a ação transferível 
mediante endôsso, seja da pessoa em favor de quem 
tiver sido emitida, seia do portador de ações, nas 
auais não constam os nomes de seu proprietário e 
se transferem por simples tradição manual. Em re- 
tação ac valor da emissão, as ações podem ser: de 
capital, de indústria, de gôzo, de prêmio ou favor, 
de prioridade ou preferenciais. 


AÇÃO CATÓLICA. Movimento religioso-social, sob 
a imediata jurisdição do papa e de bispos católicos, 
peio qual os leigos tomam parte oficial no apostolado, 
da hierarquia eclesiástica. Organização de fins pura- 
mente religiosos, precura influir na vida individual 
e social, com quadros e setores especializados para 
tôdas as idades e principais profissões. Iniciada na 
Itália nos fins do século passado, desenvolveu-se sob 
o pontificado de Pio NI, estendendo-se ultimamente 
a todos os países do mundo, 3% Conjunto ou espécie 
de abras do laicato católico no terreno religioso-social. 
AÇÃO DE CAPITAL 7. Dir. E' à ação que repre- 
senta capital em dinheiro ou em valores móveis ou 
imóveis. 

AÇÃO DECLARATIVA f. Dir. Diz-se da ação que 
se deriva do estado civil das pessoas e que se destina 
a fazer reconhecêlo e garantílo contra tôda e qual- 


ação 


Aco as ee E A e A 


quer violação, presente ou futura. Esta ação também 
é chamada prejudicial, e versa especialmente sôbre 
direitos extrapatrimoniais. Tem por fundamento um 
direito diferente, e distinto, dos direitos de posse, de 
propriedade e obrigação. 

AÇÃO DE GOZO f. Dir. E' a ação que se pode 
emitir em substituição às de capital, no caso de 
amortização de ações. 


AÇÃO E REAÇÃO 7. Fis. Denominação dada ao 
princípio que NEWTON enunciou, baseado nas expe- 
riências de WRENS, WALLS e HUYGENS: “A 
reação é sempre igual e oposta à ação ou, por outra, 
as ações recíprocas de dois corpos são iguais e se 
exercem na mesma direção e em sentidos opostos”. 
MAXWELL explica a 4. e R. como constituindo uma 
“transação dinâmica", dizendo: “O mesmo acontece 
no comércio, em que a mesma transação entre duas 
partes é denominada compra, quando se considera 
uma parte, e venda, quando se considera a outra; e 
transação comercial (trade) simplesmente, quando 
se tem em vista ambas as partes”, (Matter and 
Motion, art. 39). 


AÇÃO ÍíDEO-MOTORA f. Psicol. Ação pela qual 
tôda representação de um movimento tende a pro- 
duzir êsse movimento, pois que essa representação 
já é um esbôço ou preparação do movimento, no sis- 
tema muscular ou ainda nos próprios centros nervosos, 


AÇÃO JUDICIÁRIA f. Dir. Consiste na faculdade 
ou no poder de fazer valer, graças à autoridade judi- 
ciária competente, o direito que tenha sido ameaçado, 
desconhecido ou violado. 


AÇÃO NOMINATIVA f. Dir. E' aquela cuja pro- 
priedade se estabelece pela inscrição do nome de 
seu titular no livro-registro das ações da sociedade, 
o qual deve ser revestido das formalidades legais. 


AÇÃO ORDINÁRIA f. Dir. Ação em que se observa 
a ordem solene ou todos os atos, têrmos e formalida- 
des legais prescritas para os litígios ou causas gerais. 


v', em geral, lenta, complicada, dispendiosa, 


AÇÃO PENAL f. Dir. Conjunto ordenado de atos 
estipulados em lei e feitos perante juiz competente, 
com o fim de se apurar a existência de um delito 
e quem seja o seu autor, para que êste seja punido 
se não houver motivo legal de absolvição, Diz-se 
pública a ação penal, quando a iniciativa compete 
ao Ministério Público, que é o representante da 
sociedade, Jim certos crimes, é necessário represen- 
tação do ofendido ou de seu representante legal, 
para que seja iniciada a ação pública. E' ação 
privada a que só pode ser intentada por iniciativa 
da parte .prejudicada. No direito brasileiro, o ofen- 
dido qu seu representante legal pode iniciar a ação 
pública, se o representante do Ministério Público 
não a iniciar no prazo marcado em lei, 

AÇÃO PESSOAL f. Dir. Diz-se da ação que visa 
tornar efetivas as obrigações de dar, de fazer ou 
deixar de fazer alguma cousa; nesta ação o direito 
é o princípio da obrigação e recai diretamente sôbre 
uma pessoa e indiretamente sôbre uma cousa; ven- 
cido o réu, desaparece o direito do autor. 

AÇÃO PREFERENCIAL f. Dir. E' a que confere a 
seu possuidor direito de preferência, relativamente às 
outras ações, quer sôbre os lucros, até determinada 
percentagem, quer sôbre o capital, na partilha, em 
caso de liquidação, quer sôbre ambas as cousas, con- 
forme fôr estipulado. e 

AÇÃO PREPARATÓRIA f. Dir. Diz-se da ação que 
precede uma ação principal, como preliminar da mesma. 


AÇÃO PRINCIPAL f, Dir. Diz-se da ação que cons- 
titue o fundamento do juízo, tendo existência própria 
e independente. 

AÇÃO PRIVADA f. Dir. Diz-se da ação a qual tôda 
e qualquer pessoa, nacional ou estrangeira, natural 
ou jurídica, tem o direito de iniciar, em defesa ou 
reintegração de seus direitos ameaçados ou violados, 


“ solenes, próprias das ações ordinárias. 


ácaro 


. 


AÇÃO REAL f. Dir. E' a ação que derivo de um 
direito real sôbre uma causa, própria ou alheia, vi- 
sando proteger a propriedade e a enfiteuse, usufruto, 
servidão, uso, habitação, penhor, antícrese e hipoteca, 
segundo o preceito do art. 674 do nosso Código Civil. 
Esta ação recai diretamente sóbre ums cousa e indi- 
retamente sôbre-uma pessoa, e se exerce contra qual- 
quer injusto detentor da cousa ou autor da lesão de 
direito real, permanecendo sempre o direito de defesa 
contra um outro eventual futuro agressor. 

AÇÃO SOCIAL f. Sociol, Parte da ciência social que 
estuda an conveniência ou não das modificações a 
serem introduzidas na estrutura ou na vida social. 
O procedimento que realiza essas modificações. 
AÇÃO SUMÁRIA f. Dir. Ação em que se observam 
apenas as formalidades substanciais, dispensando as 
E" uma ação 
breve, simples, oude são dispensados os prazos, os 
têrmos e as dilações. , 

AÇÃO SUMARÍSSIMA f. Dir. E' aquela em que 
apenas se conservam as formalidades essenciais, im- 
precindíveis para todo e qualquer juízo e para a 
justa e necessária solução das relações jurídicas con- 
trovertidas. E” ação rápida, singela, sem delongas, 
só permitida em causas até o valor de cem mil réis, 


5 v.p. Agir como enpanga: ter 
acapangar se modos de capanga. 


ao toc. adv. Sem pompa, sem soleni- 
a capucha dade, como que às escondidas (por- 
quanto o capuz ou capucha serve parn esconder ou 
encobrir uma cousa). 


acará ou cará 


m. Ictiol. Gênero de ; 
peixes de tamanho pe-k 
queno ou médio, da fa- Vê 
mília cielídeos. Ocor- 
rem em todo o Brasil, 
e alguns são próprios 
para aquários. Os mais 
comuns são: acará dia- 
dema (Geophagus brasiliensis), acârá cascudo ou 
chanchito (Cichlasoma facetum) do sul do Brasil, 
Argentina e Uruguai; acará cartola (Geophagus bra- 
chyurus). 


O - e m. Ietiol. (Pterophylum 
acara bandeira scalare). Peixe da fam, dos 
ciclidas, originário do rio Tapajós. E' um dos mais 
lindos peixes para aquário. 


acarajem. Igunria feita de massa de feijão. 


a 19) *. Aquele que não tem coração, Patol. 
acárdio Feto que, por anomalia fisiológica, não 
apresenta coração; tal fenômeno acompanha sempre 
a acefalia, privação total da cabeça. 


acarear v.t. Dir. Pôr frente a frente (testemu- 
“?. nhas ou réus), quando seus depoimentos 
não concordam. Confrontar; cotejar. Granjear;, atrair 
com carinhos. COGN.: acareação, acarcado, acareador, 
acareamento, acareante. 


acariase ;. med. Sarna produzida por ácaros. 


.. : tai 

e: et. Amimar; fazer carícias a; aca- 
acariciar rinhar. Fig. Alimentar, afagar (uma 
esperança). COGN.: acariciadamente, acariciado, aca- 
riciador, acariciamento, acariciante, acariciativo. 

RA a. Que provém do ácaro. M. pl. Zool. 
acarídeo O mesmo que dearo. 

. : E 

o v.t. Proporcionar carinho à; aca- 

acarinhar riciar; amimar. COGN.: acarinhado, 
acarinhador, acarinhável. 
a m. Zool. Nome comum a um grupo de 
acaro carrapatos muito pequenos ou quase mi- 
croscópicos (acuríneos, da classe dos aracnóides) 


acarrear 


aceleração 


A êle pertencem os miguins, piolhos de galinha, pio- 
lhos de queijo velho e os causadores das diversas 
formas de sarnas. Alguns ácaros proliferam em vege- 
tais, enusando galhas. Os ácaros, como também os 
carrapatos, quando novos, têm três pares de pernas; 
quando adultos, quatro. 


acarrear ?,+.. Carrear. Ocasionar;  causar.. 


COGN.: acarreado. 

» v.t. Transportar em carrêta ou cãr- 
acarretar ro; carretear. Conduzir; transportar. 
Ocasionar; causar; trazer consigo, aumentando (di- 
ficuldades, males, ete.). COGN.: acarretado, acarre- 
tador, acarretadura, acarretamento, acarrêto. 

»v.t. Tornar semelhante ao cartão; 
acartonar dar consistência de cartão a. 
COGN.: acartonado. 

v.t. Meter em caserna. Classificar 
acasernar consoante o espírito próprio da ca- 
serna, ; 
acaso m. Sucesso imprevisto; casualidade. Sorte; 

fortuna. Adv. Casualmente. Porventura. 
Filos. Casualidade pela qual se pretenderia explicar 
a criação do mundo, sua ordem, e a causa desco- 
nhecida de certos fenômenos de observação científica. 
Em filosofia, devem-se distinguir inicialmente duas 
espécies de acasos: o acaso absoluto e o acaso rela- 
tivo. O primeiro é aquele que pretende explicar pela 
casualidade a causa suprema ou o último motivo 
duma dada ordem de cousas, como seja a construção 
do universo e o valor lógico de nossos processos 
mentais. Alguns filósofos, como Epicuro, pretende- 
ram explicar por esta espécie de acaso a criação do 
mundo e a maravilhosa ordem mele verificada. O 
acaso absoluto parece, no entanto, um absurdo em 
tôda a linha, porquanto os materialistas não podem 
deixar de reconhecer leis certas em tôdas as opera- 
ções da matéria, e neste sentido devem ser determi- 
nistas (se tudo é matéria, a matéria tem leis certas 
pelas quais se rege); com respeito ao milagre, ou 
explicá-lo-ão por causas ainda não conhecidas intei- 
ramente, ou pelo acaso relativo, que conceituaremos 
adiante. Quanto aos espiritualistas, basta ponderar- 
“lhes que as próprias leis da matéria foram predis- 
postas pela sabedoria divina, e o supremo conheci- 
mento de Deus, identificado na Divina Providência, 
rege todos os fatos da vida do universo. O acaso 
relativo é n casualidade ou o caso fortuito que se 
concebe, dentro do plano providencial de Deus e 
da admitida lei de causa eficiente. Trata-se de uma 
casualidade que só o é nté certo ponto; duma com- 
binação de causas que se não podia prever por insu- 
ficiência da nossa inteligência limitada, ou por fa- 
tores outros que, conquanto não fujam à suprema 
coordenação e consentimentos divinos, a nós nos 
aparecem como independentes de qualquer influência 
de ordem material ou ordinária. fste é admitido 
por todos, e não pertence propriamente ao âmbito 
da discussão filosófica. 


+ v.t. Fortalecer com castelo. Construir 
acastelar semelhante a castelo. F.p. Amon- 
toar-se; encastelar-se. Precaver-se; pôr-se em defesa. 
COGN.: acastelado, acastelagem, acastelamento. 


v.t. Dar feição castelhana a. 
acastelhanar COGN.: acastelhanado. 
acastiçar v.t. Tornar castiço. F.p. Tornar-se 


castiço. 


" 
a cata de ic. prep. à procura de; em busca de. 
ta f. Med. Deficiência mental caracte- 
acatalepsia rizada pela dificuldade ou impos- 
sibilidade de compreender, Estado de incerteza ou 
vacilação do cérebro. Filos. Têrmo introduzido por 
Pirro e adotado pelos cépticos gregos para indicar a 
negação do incompreensível. O têrmo é usado para 
indicar especialmente a dificuldade e quiçá a im- 


possibilidade de compreender o nexo de duas ver: 
dades evidentes ou legitimamente demonstradas. 


acatamento m. Ação e efeito de acatar. De- 


monstração de respeito, de vene- 
ração; devotamento respeitoso, - 
v. t. Respeitar;  venerar, Observar; 
acatar cumprir. COGN.: acatado, acatador, aca- 
tamento. 


acatolicismo m. Qualidade ou condição da- 


: queles que, reconhecendo a di- 
vindade de Cristo, negam a autoridade papal. Con- 
junto de indivíduos não católicos. 


acatólico «. Que não é católico. 


A 


f. Ornit. (Herpetotheres cachinnans). Ave 
acaua de rapina da família falconídeos. Devora 
serpentes, inclusive as veneno- cm 
sas, donde sua grande utili- 
dade. 


1 v.t. Chefiar 
acaudilhar ?. + Chefiar 
lho. Comandar; dirigir, capi- 
tanear. COGN.: acaudilhada- 
mente, acaudilhado, acaudilha- 
dor, acaudilhamento. 

v. t. Pôr de so- 
acautelar breaviso; pre- 
venir, precaver. Tratar com 
cautela; resguardar, defender. 
P.p. Ter cautela, usar de cau- : 
tela; precaver-se. COGN.: acau- Acauã. 
teladamente, acautelado, acaute- 
lador, acautelamento, acautelatório, acautelável. 


acavalamento m. Med. Sobreposição ou des- 


locamento dos fragmentos de 
osso fraturado. 


v.t. Pôr sôbre; amontoar (umas cou- 
acavalar sas sôbre outras). COGN.: acavalação, 
acavaladamente, acavalado, acavalamento. 


E v.t. Amontoar. Pôr a cavaleiro. 
acavaleirar COGN.: acavaleirado. 

E loc. adv. Alto; sobranceiro; em 
a cavaleiro lugar eminente. 


A . 
acedência f. Aquiescência; anuência. 
aceder v,?. Concordar; anuir; aquiescer, COGN.: 


acedência, acedente. 


A a. Que não tem cabeça, Sem chefe. Fig. 
acéfalo Idiota. Zool. Diz-se de uma classe de 


moluscos. 


7 v.t. Temperar com aço. Dar têmpera 
aceirar a. Cortar (a vegetação) em volta da 
mata. Cortar (o mato) nos limites da propriedade, 
afim de demarcá-los; ou em qualquer outro lugar, 
afim de evitar a propagação de um incêndio. As- 
sediar (algo) com cobiça. Esperar ansiosamente. 
COGN.: aceirado, aceirador, aceiramento, aceiro. 


bo a. Semelhante ao aço; agudo; forte. M. 
aceiro Pessoa que trabalha em aço. Agric. Es- 
treita faixa de terra capinada ou arroteada, com o 
fim de proteger lavouras e matas contra incêndios. 


21 m. Dir. Nome que toma o sacado, ao 
aceitante tomar sôbre si a responsabilidade de 


pagar uma cambial. 
aceite ma. Ato de aceitar. Dir. Obrigação que 
alguém assume de pagar, como principal 
devedor, a soma indicada numa letra, cumprindo as- 
sim a ordem ou delegação do sacador. O aceite é 
ordinário ou direto, quando feito pelo sacado; extraor- 
dinário, indireto ou por intervenção, quando dado 
por terceiros. 


a f. Variação da velocidade, Aumen- 
aceleração to ou diminuição de rapidez. Pres- 
sa. Ação ou efeito de acelerar. Mec. Num movimento 
variado percebe-se existir uma velocidade distinta 


“a 


aceleração 


para cada ponto da trajetória, isto é, um modo mais 
ou menos rápido com que a velocidade varia em 
relação ao tempo. Existe, assim, uma velocidade da 
velocidade, que é chamada acelêração. Diz-se, pois, 
que aceleração é a velocidade com que a velocidade 
varia, ou seja, à primeira derivada da velocidade 
em relação ao tempo, e a segunda derivada do espaço 
em relação ao tempo. Aceleração média num intervalo 
de tempo t'—t (instantes em que a velocidade tem 
respectivamente os volores vw e v) é a relação 


vU—uy 
Pe 


A aceleração instantânea é o limite dessa relação 
quando t'-——t tende para zero; donde a aceleração 


dv de 


a= . 
dt? 


a 


No movimento curvilíneo consideram-se as duas com- 
ponentes da aceleração: a tangencial e à centrípeta 
(ou normal). A primeira tem a direção da tangente 
à curva e por medida », aceleração linear instantânea 
no ponto considerado; a segunda é normal à tangente, 
seu sentido é para o centro da curva, e tem por 
medida o quadrado dz velocidade tangencial dividido 
pelo raio de curvatura no ponto considerado. Esta 
segunda componente é também igual ao quadrado da 
velocidade angular multiplicado pelo raio de cur- 
vatura, 


ACELERAÇÃO .DA GRAVIDADE f. Astr. Diz-se da 
aceleração produzida sôbre os corpos próximos à su- 
perfície da Terra pela resultante de tôdas as fôrcas 
que atuam sôbre êles. Supõe-se que aí não interve- 
“nha a resistência do ar, nem a pequeníssima variação 
das fôrças a que os corpos estão sujeitos. Represen- 
ta-se pela letra 47. As fôrças de que se trata acima 
são: atração da Terra, variável segundo a distância 
ao centro da mesma e, ainda, conforme o corpo atraí- 


do se encontre sôbre a superfície da Terra ou abaixo” 


dela; a fôrça centrífuga, devida ao movimento de 
rotação da Terra, e que faz variar a aceleração, com 
a latitude (propriamente fôrga axifuga). Teoricamen- 
te existem, ainda, as atrações do Sol e da Lua, cujo 
efeito é insignificante, não obstante a produção das 


marés. A atração da Terra varia segundo a lei de 
gravitação, mas não de maneira tão simples que 


levasse supor tôda a massa da Terra concentrada no 
seu centro. O processo mais exato para determinar 
a intensidade da gravidade é o do pêndulo, com apli- 
cação da fórmula: 


E ee 
t=a y eso, 
B 
As medidas feitas em París, por cientistas eminentes, 
deram o valor: 9,80991m para París, altitude 
70,4m, 

” v.t. Apressar; aumentar a velocidade 
aceler ar a. F.p. Precipitar-se; adquirir veloci- 
dade; apressar-se. COGN.: aceleração, aceleradamente, 
acelerado, acelerador, aceleramento, acelerando, acele- 
rante, aceleratório, aceleratriz, acelerógrafo, acelerômetro. 

f. Bot. (Beta vulgaris var. cicla). Horta- 
acelga lica com fólhas comestíveis, muito apre- 


ciada e frequentemente cultivada em Portugal. Per- 
tence à fam. das quenopadiáceas, 


acenar v.i. Fazer acenos. Fazer sinal 
mão ou com a cabeça. COGN.: 
acenamento, aceno, acenoso, 


com a 
acenado, 


acender v.t. Pôr fogo a; fazer arder. 
TDuminar. Pig. Entusiasmar; . acalo- 
“rar; animar. Estimular; incentivar. Acender as 
ventas, Farejar o cão ou cavalo, ao pressentir um 
perigo. COGN,.: acendalha, acendedor, acendente, acen- 
didamente, acendido, acendimento, acendível, aceso. 


Atear. 


20 


mma meme mem 


“acerado 


acesso 
vt. Limpar com cinza; purificar: 
acendrar acrisolar. COGN.: acendrado, acen- 


drador, acendramento. 


m. Gesto ou sinal feito com a cabeça, os 
aceno olhos ou as mãos. ' 


acento m. Gram. E" a particular entonação com 

que se pronuncia uma sílaba em relação 
às outras. Como o acento é uma espécie de música, 
estende o seu domínio aos vocábulos e à proposição 
inteira. Temos então o acento tônico, o enfático. 
O acento especial que se nota nos discursos é dito 
oracional ou oratório. Designam-se por acentos os 
sinais que modificam os sons das letras: acento 
agudo, grave e circunflexo. 


acentuação f. Ação e efeito de acentuar as 


palavras na escrita ou na fala. 
Sistema de acentuar as palavras, V. acento. 


v.t. Pôr acentos ortográficos em. Pro- 
acentuar nunciar (as palavras) com clareza e 


intensidade, Dar relêvo a: tornar saliente. P.p. 
Evidenciar-se. COGN.: acentuação, acentuadamente, 


acentuado, acentuável. 


an f. Interpretação; significação; sentido 
acepção em que se toma uma palavra. 


b v.t. Alisar com cepilho. Desbastar; 
acepilhar polir; aperfeiçoar. Pig. Civilizar. 
COGN.: 


acepilhado, acepilhador, acepilhadura, acepi- 
lhamento. 


acepipe 


m. Pitéu, 
e delicado. 


a. Agudo, ponteagudo, afiado. Mordaz, 
cortante, ferino. 


acerbar v.t, Tornar acerbo COGN.: acerbamen- 


te, acerbicc, acerbidade, acerbo. 


acerbo (ér) a, Áspero. Amargo. Cruel, 
acêrea de lx trt, reneto do 
acercar-se 


v. p. Aproximar-se; avizinhar-se. 
Raramente é empregado como tran- 
sitivo. COGN,.: acercado, acercamento. 
a a. Zool. Que não tem antenas, tentáculos 
acero ou cornos (falando de insetos ou moluscos). 
aceroso (ô) a, Bot. Diz-se das fôlhas lineares, 


persistentes e ponteagudas, mui fre- 
quentes na fam. das Pináceas. 


acerrimo a. muito acre. Pertinaz; insistente. 


acêrto 


Arbítrio. 
nidade, 


Guloseima. Manjar gostoso 


Severo. 
sôbre; 


m. Ação ou efeito de acertar. Sabedoria, 
juízo, discrição, prudência, bom-senso. 
Acontecimento, acaso, casualidade, oportu- 
Boa sorte. 

(ér ou êr) m. Montão, aglomeração, pi- 
acervo lha. Conjunto desordenado de objetos. 
Grande quantidade, abundância (empregado quase 
sempre em mau sentido; acervo de tolices), Acervo 
da herança, os bens que a constituem. 


acessão f. Aumento, acréscimo, junção, adicão 
de cousa secundária, acessória, a uma 
Principal, Dir. Adesão de um terceiro ou quarto 


Estado a um tratado firmado, anteriormente, entre 
duas potências. :% Direito de posse, que assiste ao 
proprietário de um prédio, sôbre tudo que êste venha 
a produzir ou que a êle fôr acrescido, natural ou arti- 
ficialmente. Segundo o art. 536 de nosso Oódigo 
Civil, a acessão pode dar-se: pela formação de ilhas, 
por aluvião, por avulsão, por abandono de álveo, pela 
construção de obras, ou plantações. 


r a A que se pode aproximar, Tratá- 
acessível vel, Comunicativo. 
Aproximação. Passagem, Chegada. 


acesso tda. 


Subida. Promoção. Med. Co- 
moção. Ataque febril, E 


acessório 


Arin & e m. Secundário, acidental, com- 
acessorio plementar, suplementar. Que acom- 
panha o principal, servindo-lhe de qualquer forma, 
ainda que não lhe seja parte integrante. Objeto ou 
órgão que acompanha outro, em função do qual existe. 


m. Quím. Sal orgânico, derivado do 
acetato cias acético (CESCOOT. 
r4 
acético a. Que se refere ao vinagre; ácido. 
.£1 v.t. Tornar azêdo; azedar. Conver- 
acetificar ter em vinagre. COGN.: acetificação, 
acetificado. 


acetilena m. Quim. V. acetilênio. 


' acetilênico a. Quim. Referente ao acetilênio. 
acetilênio m. Quim. (HC== CH). O mais sim- 


ples hidrocarboneto com tripla li- 
gação; forma-se pela reação do carboneto de cálcio com 
água. Gás incolor, queima com chama muito quente. 
Usa-se para iluminação e, especialmente, para solda 
autogênea de ferro, etc.; tende a explodir facilmente. 


acetileno m. Quim. V, acetilênio. 


Instrumento para medir o grau | 
acetímetro 4; de acidez do vinagre. 


y o m. Diz-se do papel que é lustroso e 
acetinado macio como o cetim, geralmente bran- 
co, de superfície lisa ou áspera, que se presta para 
& escrita à tinta, dactilografia oimpressão. (O papel 
empregado na impressão dêste livro é acetinado). 

1 v.t. Dar as qualidades da acetina a. 
acetinar Tornar macio e lustroso como o ce- 
tim, COGN.: acetinação, acetinado. 


acetômetro V. acetímetro. 
acetona *, Quim. (Hs C—0—O Hs), Líquido in- 


color, volátil, inflamável. Forma-se do 
acetato de sódio pela destilação a sêco. Usado como 
dissolvente. Aparece no sangue, na urina e até na 
saliva durante período de jejuns prolongados ou em 
casos patológicos (diabetes melitus). 
Instrumento de ferro, para ataque e defe- 
acha aa semelhante a um machado. Pedaço de 
madeira; cavaco, lasca, lenha para queimar. 


a. Atacado de moléstias sem gravi- 


achacado ja. 


propenso a doenças; doente, 

v.t. Cobrir de achaques; desgostar; 

achacar maltratar. Acoimar.  Apanhar acha- 

ques; adoecer, COGN.: achacadamente, achacadiço, 
achacado. * 


m. Local onde são encontrados ves- 
achadouro e de épocas prehistóricas. 
t. Tornar semelhante ao teci- 
achamalotar ; do da sêda. V.p. Tornar-se se- 
melhante à li ou sêda. COGN.: achamalotado, 


UV. Tornar chambão, grosseiro. 
achamboar; Produzir trabalhos grosseiros. 
COGN.: 


ra de achamboado. 


É v.t. Tornar chão; aplanar. Desfazer; 
achanar evitar. Vencer; superar.  Apaziguar 
com boas maneiras, Facilitar. COGN.: achanadamen- 


te, achanado. . 
v.1. Desenvolver-se (uma árvore) 
achaparrar mais em largura do que em altura. 


COGN.: achaparradamente, achaparrado, achaparrante. 

m. Disposição mórbida. Doença habi- 
achaque tual, sem gravidade. Fig. Defeito 
moral, 


achatamento da terra 7; 4º”: Reincão 


entre a diferen- 
ca dos diâmetros terrestres (diâmetro equatorial me- 
nos diâmetro polar) e o diâmetro equatorial. Segundo 


acidental 


Bessel, o raio equatorial mede 6377,482 km e é 
polar 6356,164 km. A diferença é de cêrca de 21,318 
km. O achatamento será, pois, igual a: 


2 X 21,318 1 
——W—W—— = (aproximadamente). 
2 X 6377,482 300 


O valor adotado pelos astrônomos na Conferência 
Internacional das Efemérides Astronômicas, em Paris, 
1 


1911, foi 


(achatamento de Hayford). 
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v.t. Tornar chato; abater. Derrotar 
achatar (com argumentos); humilhar; vencer, 
V.p. Fazer-se chato; abater-se. COGN.: achatadamen- 
te, achatadela, achatado, achatadura, achatamento. 


achavascar v.t. Tornar grosseiro, tôsco, F.i. 


Realizar alguma cousa de maneira 
imperfeita, tôsca. V.p. Tornar-se grosseiro; abruta-. 
lhar-se. COGN.: achavascado. 


Hist. bibl. Rei da Judéia (de 740 a 724 
Achaz a. C.), filho e sucessor de Joatão. Aliou- 
-se à Assíria, para combater os povos de AREA e 
da Síria. 


(ê) f. Adição; aditamento; estudado 
achega (Sad: subsídio. Agric. Amontoa (de 
batatas). 

v.t. Aproximar; aconchegar. 
achegar ajeitar. Y.p. Aproximar-se; aconche- 
gar-se; acolher-se. COGN.: achega, achegada, achega- 
damente, achegado, achegador, achegamento, achego. 


achego (é) m. Achega, 


= v.?. Praticar chicana; usar de tra- 
achicanar paça, enrêdo. COGN.: achicanado. 


: v.t. Ridicularizar, chacotear, es- 
achincalhar pezinhar, rebaixar, COGN.: achin-. 
calhadamente, achincalhado,. achincalhador, achincalha- 


mento, achincalhante, achincalhável, achincalhe, achin- 
calho. 


+. Ação de achincalhar, Ridicula- 
achincalhe 7; rização, escárneo, insulto, chacota, 
remoque insultante, apôdo, chufa grosseira. 
Sufixo diminutivo e depreciativo; ex.: po- 
acho pulacho. ' 


Ajustar; 


vp. Tornar-se pesado (o ar, 

achumbar-se antes de cair a tempestade). 
COGN.: achumbado. 

h - Espora de uma só ponta. Fig. Tn- 
acicate centivo 


als a. Med. Que padece de aciclia. Bot. Dia- 
acíclico -se de uma espécie de flores, em que 
se observam certas anomalias nas partes perpendi- 
culares, Quim. Designação dada à série de carbo- 
netos chamados de cadeia aberta. Eletrot. Nome dade 
a dínamos de indução unipolar. e 

r f. Zool. Pequenas cerdas ou filamentos 
acícula que certos anelídeos trazem na parte 
lateral do corpo. Gênero de moluscos gasterópodes 
pulmonados, da fam. dos aciculídeos. 


: q. Miner. Diz-se da estrutura dos mine- 
acicular rais que apresentam a forma de agu- 
lhas mais ou menos finas e entrecruzadas. 

- Diz-se daquilo que apresenta 
acidentado ; acidentes, altibaixos, 3. Indivíduo 
que foi vítima de um acidente ou desastre. 

Que diz respeito a acidente, Que 
acidental ; exprime qualidades de acidente. Diz- 
-se daquilo que se ajunta ao essencial ou substancial. 
Casual; contingente; fortuito; cfêmero. Filos. Não 
essencial; o contrário de substancial; contingente; 


por forma de acidente. Gram. Diz-se de um têrme 
qualquer que, afastando-se de sua categoria grama- 


acidentalismo 


tical ordinária, assume, eventualmente, categoria di- 
versa, aparecendo em função ou regência que lhe 
não são próprias. 

id t l m. Filos. Teoria filosófica que 
aciden ausmo pretende explicar o chamado 
nexo causal entro os fenômenos como mera casuali- 
dade, dando assim livre campo ao acaso. Implica, em 
metafísica, a negação do princípio de causalidade. 
Em psicologia “especulativa, designa o indeterminismo 
de nossos processos mentais e ensina que êles não 
se ligam entre si, nem a determinadas causas, mas 
que se podem verificar acidentalmente à revelia de 
qualquer explicação. Pine. Têrmo usado para desig- 
nar o efeito produzido por claros acidentais. 

id ntar v.t. Produzir acidente em; alterar; 
acide modificar. Mús. Alterar o tom de. 
F.». Sofrer modificação. Tornar-se irregular. COGN.: 
acidentação, acidentado, acidental, . acidentalidade, aci- 
dentalismo, acidentalista, acidentalmente, acidentável, 
«acidente. 


q 1 m. Acontecimento casual, Fato aces- 
acidente sório, secundário. Desgraça; desastre. 
Elevação ou depressão do terreno. Mús, Sinal indi- 
cativo da alteração do tom das notas, como sejam o 
sustenido, o bemol e o Ddequadro. Gram. Flexão. Geol, 
Mudança ou modificação na disposição ordinária de 
uma camada ou de um filão. Filos. O que, para 
existir, requer uma substância 8 que adira (aci- 
dente metafísico). O que pode estar ou faltar numa 
cousa, salvo a substância (acidente lógico). 3: Em 
geral, acidente, em filosofia, opõe-se a substância: 
ao passo que substância é aquilo que se pode con- 
cober como existindo por si mesmo, independente 
“dum sujeito a que adira (porquanto é o próprio 
sujeito), acidente só se pode conceber como depen- 
dente de um sujeito ou substância. Assim, o sabor, 
a côr, o tamanho, etc. são acidentes, Êste é o tam- 
bém chamado acidente metafísico, cujos gêneros 
tupremos foram classificados por Aristóteles em nove 
categorias (não falando na substância, a primeira 
categoria, não acidental). Os nove gêneros supre- 
mos de acidentes são: quantidade, qualidade, relação, 
tempo, lugar, estado, ação, paixão, hábito. Qualquer 
acidente cogitável pode ser colocado abaixo dum 
dêsses nove gêneros supremos. Do acidente metafísico 
difere o ucidente lógico. fiste se define como sendo 
aquilo que pode estar numa cousa, ou a ela faltar, 
salvo a sua essência; por ex.: caminhar. O acidente 
lógico é um dos cinco predicáveis da idéia universal 
reflexn, ao lado da espécie, gênero, diferença, pro- 
priedade, 


acididade de bases A AR 


capacidade das 
bases em relação à sua saturação pelos ácidos. Corres- 
.ponde ao número de equivalentes-grama de um ácido 


que uma molécula da base gasta até ao ponto de 
“saturação. 


Tas Es v.t. Quim, Transformar em ácido, 
acidificar tornar ácido. V.p. Tornar-se ácido. 
'“COGN.: acidificação, acidificado, acidificante, acidi- 
ficável. 


acidimetria 7. Quim. Método da determinação 


da quantidade de um ácido con- 
tido numa solução, pela titulação com solução padro- 
mizada duma base, até ao ponto da neutralização. 
ácido m. Quim. Designação coletiva de compos- 
tos químicos hidrogenados, de sabor azêdo, 
“que apresentam — em relação a indicadores de côr — 
um comportamento oposto ao de bases; envermelhe- 
cem, p. ex.. o tornassol, conduzem a corrente elétrica, 
Jibertando hidrogênio no cátodo; dissociam-se eletro: 
liticamente, com formação de iontes de hidrogênio, 
e formam sais quando reagem com bases (com sepa- 
ração simultânea de água) ou com certos metais (com 
separação de hidrogênio). A diferente fôrça ou avidez 
de fcidos corresponde ao grau de formação de iontes 
“de hidrogênio em solução diluída. São ácidos fortes: 


ácido 


os ácidos nítrico, clorídrico e sulfúrico; ácidos meio 
fortes: os ácidos fluorídrico, fosfórico, oxálico e acé- 
tico; ácidos fracos: os ácidos carbônico, sulfídrico, 
cianídrico e bórico. 4. azêdo, acre; que produz sen- 
sação picante, acerba. 


ÁCIDO ACÉTICO m. Quim. indice ad Ácido 


OH 
etanóico formado na fermentação de líquidos alcoó- 
licos ou soluções de açúcar com Mycoderma aceti, 
ou na distilação sêca da madeira. Líquido incolor. 
Usa-se na indústria (p. ex. sêda artificial), e como 
vinagre em solução aquosa. 


ÁCIDO ACÍCLICO. m. Quim. Diz-se dos ácidos orgã- 
nicos em cuja fórmula de constituição não existe 
nenhuma endeia fechada. COOH (monovalente), cha- 
mado carboxila, é seu grupo característico. O número 
de carboxilas assinala a basicidade do ácido, de modo 
que êste é mono, bi, tribásico, etc., segundo encerra 
em sua molécula uma, duas, três ou mais carboxilas. 
ÁCIDO ARSÊNICO m. Quim. Ácido tribásico 
(Hs As 04), análogo ao ácido ortoarsênico e ao piro- 
arsênico (Hs As 07). Obtém-se oxidando o anídrido 
arsenioso com o ácido nítrico concentrado. Cristais 
incolores, do sistema rômbico. E' venenoso, solúvel 
na água. Usava-se, antigamente, na coloração. de 
anilinas; hoje, emprega-se na estampagem de tecidos. 
ÁCIDO ARSENIOSO m. Quim. Ácido tribásico con- 
tido numa solução aquosa de anídrido arsenioso 
(As205) ou arsênico branco, e ao qual se atribue 
a fórmula HsAsOs. Ao lado dêste ácido ortonrsenioso, 
a solução contém ainda o ácido metanrsenioso, HAsOs. 


ÁCIDO BENZOICO m. Quim. Ácido benzena-carbo- 
xílico onças E' o ácido aromátioo mais 
OH 
simples. Encontra-se na resina de benjoim e em 
outros bálsamos e essências, Produto normal do 
metabolismo humano e animal, forma-se pela degra- 
dação dos componentes aromáticos das proteínas. 
Antisséptico, 6 usado para a conservação de víveres, 
ÁCIDO BÓRICO m. Quim. Nome por que se designa 
o tri-hidróxido de boro [B(OH)s ou HsBOs). Apre- 
senta-se em forma de folhinhas brancas, com brilho 
de madrepérola. Também é encontrado como mineral 
(sassolina). Pode ser obtido pelo tratamento de bórax 
com um ácido mineral, ou pela condensação de vapor 
d'água proveniente de solo vulcânico (soffioni), 
sobretudo - na Toscana. Ácido muito fraco, Antis- 
séptico muito empregado sob diversas modalidades. 


ÁCIDO BRÔMICO m. Quim. (HBr0s). Líquido in- 
color, solúvel em água fria. Muito se assemelha, quan- 
to a suas propriedades, ao Ácido clórico (CHCIOS), 
Diversos meios redutores, como o ácido sulfídrico, 
o ácido sulfuroso, ete., tiramlhe todo o oxigênio. 


ÁCIDO BROMÍDRICO m, Quim. Solução aquosa do 
bromidreto. E' mais forte que o ácido clorídrice. 


ÁCIDO BUTÍRICO m. Quim. (H:03-C=0). Acido 


OH 
ETaxo que se encontra na manteiga, combinado com o 
glicerol, E' um líquido incolor, de cheiro desagradá- 
vel. Usado no curtume, para descalcificação do 
couro, e nas perfumarias. : 


ÁCIDO CARBÔNICO m. Quim. Ácido bibásico muito 
fraco, contido, juntamente com COs livre, numa 
solução aquosa do dióxido de carbono (gás carbô- 
nico, anídrido carbônico) e ao qual se atribue a 
fórmula HeCOs, 


ÁCIDO CIANÍDRICO m. Quim. Solução aquosa do 
cianidreto. . 
ÁCIDO CÍTRICO m. Quim. (CoHs0r). 


ácidos mais abundantes nas plantas, 
no limão. 


Um dos. 
especialmente 
Produto intermediário do metabolismo hu- 


ácido 


mano da glicose, forma-se na fermentação de hidratos 
de carbono com certos microorganismos (citromicetos). 
Usa-se na preparação de refrescos, balas de frutas, 


remédios e especialmente na tinturaria. Cristais 
brancos. 
ÁCIDO CLORÍDRICO m. Quim. Sal fumegante 


(HCI). Gás incolor, de cheiro picante e sabor ácido. 
Desprende-se de alguns vulcões e acha-se no estôma- 
go dos mamíferos. E' muito solúvel em água e, com 
a maioria dos metais, forma cloretos. Obtém-se in- 
dustrialmente, submetendo o cloreto de sódio à 
ação do ácido sulfúrico em fornos de material refra- 
tário. Nos labóratórios, emprega-se como reativo e 
na preparação de muitos corpos; na indústria, para 
a extração da gelatina dos ossos; na economia do- 
méstica, para havagem de muitos objetos. Encontra-se 
no comércio, em solução de 82 % (20º Bé) em gar- 
rafões de vidro, 


ÁCIDO CRÔMICO m. Quim. (HsCrOs). Acido bibá- 
Bico que não existe em estado livre, sendo seus sais 
os cromatos. : 


ÁCIDO DE NORDHAUSEN m. Quim. Nome por 


que também se designa o ácido pirossulfúrico 

(H28207). 

ÁCIDO ESTEÁRICO m. Quim. SERES ca (Do 
oH 


gr. stear = sebo), Ácido graxo sólido. Encontra-se 
abundantemente nas gorduras e óleos animais e vege- 


tais. Serve, combinado com ácido palmítico, para a 


preparação de velas, Seus sais alcalinos formam 


parte dos sabões. 


ÁCIDO FÊNICO m. Quim. (Co Hs OH). Composto 
orgânico, cíclico, da série benzênica, pertencente ao 
grupo de fenóis, Estado físico: sólido branco. 


ÁCIDO FLUORÍDRICO m. Quim. Solução aquosa 
do fluoridveto, contendo usualmente 35% de HF. 
Deve ser guardada em frascos de cera. Usado na 
gravação de vidros. 5 


ÁCIDO FLUORSILÍCICO m. Quím. Solução aquosa 
(HeSiPo). Obtido pela dissolução de sílica em ácido 
iluorídrico, ou pela absorção, em água, do gás (SiF4) 
formado na reação de ácido sulfúrico concentrado 
com uma mistura de fluorita e areia. Produto secun- 
dário na fabricação de superfosfatos. E' um ácido 
forte; empregam-no na impregnação de madeiras, na 
conservação de dextrina, ete., em virtude de sua 
ação fungicida, 

ÁCIDO FÓRMICO m, Quim. fts as Líquido in- 


OH 

color, de cheiro forte, cáustico para a pele, que ataca 
com formação de bôlhas e feridas inflamadas. (Deri- 
vado do latim formica rufa, espécie de formiga na 
qual o ácido foi encontrado pela primeira vez). Abun- 
dante na natureza viva, é encontrado em abelhas, 
larvas de borboletas, urtigas e mel, Miscível com 
água. Usa-se nas tinturarias, e como desinfetante 
na indústria de alimentos. 

ÁCIDO FOSFÓRICO m. Quim. Denominação de cer 
tos Ácidos tribásicos (HsPO:), tais como o Ácido 
artofosfórico, o pirofosfórico e o metafosfórico (Hu P207 
e HP0Osa). Prepara-se o primeiro pela reação de ácido 
sulfúrico com fosfato de cálcio, ou, no estado purís- 
simo, pela oxidação de fósforo vermelho com ácido 
nítrico concentrado. Cristais de P.F. = 42º. No 
comércio, encontra-se usualmente sob forma de um 
líquido xaroposo (83-98% de HsP0O,). E” usado 
na indústria de vidros, na tinturaria, no preparo 
de águas minerais, limonadas, etc. e na fabricação 
de fosfatos. e superfosfatos. 

ÁCIDO GRAXO m, Quim. Denominação genérica dos 
ácidos da série parafínica, muitos dos quais se en- 
contram nas graxas. 


ácido 


ÁCIDO HIDROFLUO-.SILÍCICO m. Quim. (Hs Si Fe: 
2 Ho O). Diz-se da combinação do silício com hidro- 
gênio e flúor. Estado físico: líquido incolor. 

ÁCIDO IODÍDRICO m. Quim. Solução aquosa do 
iodidreto, contendo usualmente 57% de HI. AÁcide 


- muito forte; é pouco estável, sobretudo quando ex- 


posto à luz. 


H 
ÁCIDO LÁCTICO m. Quim. (Hs0— € — CO). Acido- 


' oH OH 

que se forma no leite pela fermentação da lactose 
com certos micróbios, ou de outros açúcares. Usada 
na indústria de curtume, para a descalcificação das 
peles, e na tinturaria. Emprega-se, além disso, na 
fabricação de refrescos e na indústria alimentícia. 
O ácido láctico é também um produto importante do 
metabolismo muscular do glicogênio. 


ÁCIDO LINOLÊNICO m. Quim. (Cis Hx 02). Acido 
acíelico com três ligas etênicas. 
ÁCIDO LINÓLICO m. Quim. (Ha0r—C=0). Acido- 


oH 
combinado com glicerol no óleo de linhaça, papoula, 
cânhamo e outros óleos secantes. E' um dos causa- 
dores do efeito secante. 


ÁCIDO MÁLICO m. Quim. (C:Hlc0s). Ácido que se 
encontra em muitas frutas e nos talos de ruibarbo. 
Usa-se na medicina em drásticos e remédios contra 
a rouquidão. Cristais brancos, 


ÁCIDO MURIÁTICO m. Quim. Nome antiquado do. 
ácido clorídrico, ainda usado, às vezes, na indústria, 
e no comércio. 


ÁCIDO NÍTRICO m. Quim. Acido monobásico muito: 
forte (HNOs). E" fabricado por três métodos: pela 
reação do ácido sulfúrico concentrado com nitrate 
de sódio (salitre do Chile) e subsequente destilação 
(Glauber, 1650); pela oxidação catalítica de amo- 
níaco, sendo êste o processo moderno da grande in- 
dústria (W. Ostwald, 1906); pela combustão do ar 
num arco elétrico; nesta altíssima temperatura, pe- 
quenas partes de nitrogênio e oxigênio do ar trans- 
formam-se em NO, o qual, a uma temperatura baixa, 
se oxida a NO», que, com água e oxigênio, dá final- 
mente HNOs (processo de Birkeland e EByde, 1905). 
O ácido nítrico concentrado do comércio contém 68% 
de HNOs, tem P. E. constante a 120,5º e d= 1dl4, 
a 15º, O ácido nítrico fumegante contém 98-99% 
de HNOs, é pouco estável e decompõe-se ao aquecer, 
ou pela ação da luz, adquirindo coloração amarelo- 
-avermelhada, devida aos óxidos de nitrogênio dis- 
solvidos. O ácido nítrico fumegante vermelho contém, 
de propósito, maior proporção de óxidos de nitro- 
gênio dissolvidos. O ácido nítrico diluído contére 
usualmente 12% de HNOs, d= 1,067. O ácido 
nítrico é um dos ácidos mais importantes, muite 
usado no laboratório e na indústria. Serve de ótimo 
dissolvente de metais e como oxidante na fabricação 
de outros ácidos; é- usado no processo da nitração 
(explosivos, corantes), no preparo de ésteres (nitro- 
glicerina, nitrocelulose, nitrosseda, colódio, celulóide, 
etc.) e de sais inorgânicos para adubos, etc. 
ÁCIDO NITROSO m. Quim. Diz-se do ácido mono- 
básico fraco (HNO.), conhecido somente em solução 
aquosa muito diluída ce fria; decompõe-se com é 
aumento de concentração ou de temperatura. E 
redutor e também oxidante, conforme as circunstân- 
cias. Usado somente no estado nascente, pela acidu- 
lação de seus sais (nitritos). 

ÁCIDO OLÉICO m. Quim. (Has0y—C=0), Acide 


oH 
graxo que se encontra nas gorduras, combinado com 
glicerol. Líquido incolor, insolúvel na água. Seus 
sais alcalinos fazem parte do sabão. 


ácido 


ÁCIDO OXÁLICO (csá) m. Quim. (0=0—-0=0). 


0H'0H 
Biácido que se encontra em várias plantas, p. e 
no trevo (oxalis acetosella, de onde o nome). E 
conhecido em forma de cristais brancos, venenosos. 
Usa-se, em sais, na tinturaria, fotografia e para a 
remoção de manchas de tinta ou ferrugem. 


ÁCIDO OXI m. Quim. V, oxiácido. , 
ÁCIDO PALMÍTICO m. Quim. ii E' o 


oH 
ácido graxo mais abundante. Encontra-se em gordu- 
ras e óleos animais e vegetais, combinado com o gli- 
cerol. Cristais brancos. Seus sais alcalinos fazem 
parte do sabão, 


ÁCIDO PERCLÓRICO m. Quím. E' o oxoácido supe- 
rior e mais estável do cloro (HClOs:). O ácido per- 
clórico concentrado comercial contém cêrca de 72% 
de HClO,. Reagente qualitativo e quantitativo de 
potássio. 

ÁCIDO PÍCRICO m. Quim. [Cos (—OH) (—NO2)a). 
Prinitrofenol. (gr. picros, amargo). Cristais amarelos. 
Usa-se como explosivo nas granadas, Antigamente em- 
pregava-se também como corante amarelo de sêda e lã. 


ÁCIDO PIROLENHOSO m. Quim. Parte aquosa de 
reação ácida que se forma na destilação sêca da 
madeira; tem côr escura, por causa dos restos de 
alcatrão que ainda conserva. Contém alcool metílico 
(1- 2%), pouca acetona e 8-10% de ácido acético. 


ÁCIDO PRUSSICO m. Quím. (IICN),. Nome pelo 
qual também se conhece o ácido cianídrico. Estado 
físico: líquido incolor, 

ÁCIDO SALICÍLICO m. Quim. [HsCo(-0H) RR: + 


oH 

Ácido que se encontra no óleo gaultéria, (6leo essen- 
cial de “guultheria procumbens"'). Cristais brancos. 
Fortemente antisséptico, serve para conservação de 
cola, víveres, dentifrícios e pós desinfetantes. Com- 
ponente de muitos remédios antirreumáticos, antipiré- 
ticos e diuréticos (Aspirina, Salol, Salofeno, etc.) e 
de muitos corantes. 

ÁCIDO SUCÍNICO m. Quim. (CsHç04). Ácido bibá- 
sico que se encontra no âmbar e em muitas plantas, 
p. ex. na papoula, e na urina de bois, cavalos e 
cabra Forma-se em fermentação, como produto se- 
cundário pela degradação de proteínas. Tem papel 
importante em certas reações do metabolismo animal, 
ÁCIDO SULFÍDRICO m. Quim. Solução aquosa de 
suliidreto ou gás sulfídrico, que contém, ao lado de 
HeS livre, um ácido bibásico muito fraco, que, por 
ebulição, escapa totalmente da solução. Chamado 
também água sulfidrica. Reagente analítico. 


ÁCIDO SULFÚRICO m. Quim. (HeS04). Acido bi- 
hásico forte e de suma importância, Fabricado pelo 
processo clássico das câmaras de chumbo, como pelo 
processo moderno do contacto; êste consiste na oxi- 
dação catalítica de SOz a S0a que, com água, fornece 
o ácido. O ácido de câmara contém 62-70% de 
HeSO4, e o ácido concentrado do comércio, 95-98% 
(d= 1,840 —1,841). Líguido oleoso incolor e ino- 
doro, muito higroscópico. Ácido sulfúrico fumegante: 
contém SOs dissolvido no ácido concentrado. O ácido 
sulfúrico tem vasto emprêgo industrial, p. ex. na 
fabricaçio de ácidos mais voláteis, a partir de seus 
sais, na de ácido fosfórico, de vários sais, de explo- 


sivos e corantes; grandes quantidades são usadas na. 


refinação de petróleo e de alcatrão de hulha, na meta- 
lurgia, na tinturaria, para encher acumuladores, etc. 
Produção mundial estimada em 10 000 000t por ano. 
ÁCIDO SULFUROSO q». Quim. Acido bibásico meio 
forte (HeS0s), contido, em equilíbrio com SOs livre, 
na solução aquosa de dióxido de enxôfre (anídrido 
aulfuroso). Pela ebulição, o ácido libexta o anídrido, 


acinzar 


que escapa totalmente da solução. 
redutoras e descorantes. 


ÁCIDO TARTÁRICO m. Quim. (C«Hk0s). Bifcido 
que se encontra nas uvas e no mosto. Cristais gran- 
des e incolores. Usá-se na fabricação de refrescos, 
sucos e caramelos de frutas, pós para gasosas, e 
também nas tinturarias. 


ÁCIDO TRICO m. Quim. Corpo insípido que se 
encontra nas fezes de répteis e aves, como produto 
final de metabolismo do nitrogênio. No organismo 
humano normal, só se observa em traços, no sangue 
e na urina, Em casos patológicos, forma grandes 
depósitos nas articulações (gota) óu nas vias uriná- 
rias (cálculos). Cristais brancos. 


ÁCIDOS BILIARES m. pl. Quim. Substâncias que se 
encontram na bilis humana e animal, em forma de 
ácidos biliares conjugados, i.é, combinados p, ex, 
com eglicola. Servem para facilitar a absorção das 
gorduras. Os mais importantes são o ácido cólico 
e o ácido desoxicólico. 


ÁCIDOS MINERAIS m. pl. Quim. Nome coletivo de 
todos os ácidos (com exceção dos de enráter orgã- 
nico), mas especinlmente aplicado nos ácidos clorí- 
drico, sulfúrico, nítrico e fosfórico. 


ÁCIDOS ORGÂNICOS m. pl. Quím. Ácidos carboxf- 

licos; compostos orgânicos que possuem em suas mo- 

léculas o grupo carboxilo —C=0 um ou várias vezes, 
OH 

São ácidos mono- ou policarboxílicos, 


acidose Med. Um equilíbrio entre as valências 

ácidas e as alcalinas do organismo 
com leve predominância das últimas, 6 condição in- 
dispensável à manutenção da vida de muitos sêres, 
particularmente do homem. O sangue, meio circulan- 
te interno, nutridor das células e também veículo 
dos produtos finais de sua atividade, mantém, quando 
hígido o organismo, um índice expressivo das relações 
ácido-básicas, que representado pela notação de So- 
rensen (plI) varia de 7,82 a 7,40, Ligeiramente alca- 
lino, por conseguinte. As suas variadas enusas — 
diabete, insuficiência renal, afecções pulmonares ex- 
tensas, diarréias profusas e persistentes, certos tipos 
de vômitos, jejuns prolongados durante dias, alimen- 
tação rica em gorduras e pobre em hidrocarbona- 
dos etc. — podem aumentar o quantum dos ácidos, 
desviando assim a reação do meio no sentido da 


Tem propriedades 


acidez. A êste estado se denomina acidose, que 
poderá algumas vezes passar despercebida quando 
pouco intensa, gerando outras situações mórbidas, 


ligadas à intoxicação ácida, cuja gama sintomatoló- 
gica varia desde a sensação de desconfôrto geral, 
abatimento e inapetência, até o gravíssimo estado 
de coma. Conhecem-se fundamentalmente dois tipos 
de acidose: afixa e gasosa. A primeira é resultante 
do acúmulo dos chamados ácidos fixos (Acetilacético 
Beta-oxibutírico, Láctico, Anionte sulfúrico, Anionte 
fosfórico, ete.): a segunda, do aumento de ácido car- 
bônico (CO). 


acidular v.t, Tornar acídulo, 


z lação, acidulado, 
acídulo 4. Levemente ácido. 


A m. Bot. Nome que se dá nos”frutos carno- 
acino sos transparentes, à semelhança dos bagos 
do uva. Anat. Ponto terminal dos condutos seeretores 
das glândulas, geralmente fechado. Dilatação saci. 
forme de um conduto estreito. * 

e m. Ação acintosa; ofensa, desafôro, Adv, 
acinte Acintemeite. De propósito. 


= 5) a, Que encerra acinte, Feito por 
acintoso Le dá 
v.t. Acinzentar; dar côr de cinza R. 


acinzar COGN.: acinzado, acinzador, acinzen- 


tado, acinzentamento, acinzentar. 


COGN.: 
acidulante, 


acidu- 
acídulo. 


« 


acionar 


e v.t. Pôr em ação. Incorporar (uma 
acionar comparhia ou sociedade por ações). PV. 1. 
Fazer gestos; gesticular. Demandar em juízo. COGN.: 
acionadamente, acionado, acionador, . acional, acionário, 
acionável, acionista. É 

. e m. Aquele que possue ações de uma 
acionista sociedade anônima ou de qualquer 
emprêsa comercial ou industrial. 

e v.t. Agular, aticar, incitar, irritar. Es- 
acirrar timular. Provocar. P.2. Irritar-se. Afer- 
vorar-se, acender-se (uma discussão, uma luta). 
COGN.: acirradamente, acirrado, acirramento, acirrante. 


aclamação f. Ato de aclamar, aplaudir ou 


aprovar por meio de brados; sau- 
dar. Ato pelo qual se aprova alguma coisa (em 
assembléias), ou se elege alguém, independentemente 
de escrutínio. 

v.t. Aplaudir com brados. Proclamar, 


aclamar fre 


reconhecer; aprovar. V.i. Le- 
vantar clamor, aprovando. COGN.: aclamação, acla- 
mado, aclamador, aclamante, aclamativo, aclamatório. 


f. pl, Bot. Vegetais com flores nuas, 


aclamídeas sem corola, cálice ou perigônio. 


aclarar v. t. Tornar claro; esclarecer. Purificar, 
limpar. V.p. 'Tornar-se claro, desanuviar- 
-se (o céu). COGN.: aclaração, aclaradamente, acla- 
rado, aclarador, aclaragem, aclaramento, aclaratório. 


aclimação f. Geogr. hum. Adaptação de 


pessoas, animais ou vegetais a 
um meio diverso de seu primitivo “habitat”. Está 
em função da altitude, latitude, relêvo e composição 
química do solo, dos fatores climáticos e mesmo dos 
produtos da região. A aclimação pode causar até 
modificações morfológicas mais ou menos importantes 
no indivíduo. Em geral mais profundas, mais sensí- 
veis nos vegetais que nos animais, são quase mínimas 
no homem, graças ao desenvolvimento de suas fun- 
ções cerebrais, que lhe permitem aproveitar as con- 
dições favoráveis e fugir às nocivas. 
aclimar v.t. Adaptar ao clima, Habituar. V. p. 
Adaptar-se a um novo clima, Habituar- 
“se, OOGN.: aclimação, aclimado, aclimador, aclima- 
gem, aclimamento, aclimatação, aclimatado, aclimatar, 
aclimatização, aclimatizado, aclimatizar, aclimável, 


: a. Íngreme. M. Ladeira (olhando-so de 
aclive baixo para cima). Opõe-se a declive. 


acme f. Med. Crise de uma doença; momento 


crítico. 
acne f. Med. Inflamação das glândulas sebáceas, 
com formação de pústulas, 

aco m. Quim. Liga de ferro com pequena quanti- 

Ç dade de carbono (0,1 a 1,5%). Os outros 
elementos, que entram em sua composição, tais comog 
silício, fósforo, enxôfre, manganês, etc. são conside- 
rados como impurezas. Fabrica-se por vários pro- 
cessos, sobretudo pelo de Bessemer e pelo de Thomaz 
Gilehrist, ou método da cementação. O aço é cin- 
zento-branco, menos fusível que o ferro fundido e 
mais fusível que o ferro doce. E' bastante duro, 
dúctil, maleável o tenaz. Dá-se o nome de aços espe- 
ciais nos que são fabricados pela liga do aço com 
outros metais, tais como, cobalto, manganês, cromo, 
níquel, molibdeno, titânio, vanádio e volfrâmio. 34 Há 
mais de mil anos o homem conhece processos para ob- 
tor o aço; mas somente a partir de mepdos do século 
passado conseguiu-se fabricálo de modo economica- 
mente valioso. Os velhos processos utilizavam os 
altos fornos ou os cadinhos. Em 1856, Henry Bes- 
semer imaginou o processo pneumático, pelo qual o 
ferro em fusão, colocado em uma retorta ou conversor, 
se transforma em aço graças à ação de violentos jactos 
de ar. Com semelhante sistema, que dispensa o uso 
de combustível, houve uma verdadeira revolução na 
indústria sidorúrgica: a produção de aço sumentou 
mil vezes em poucas décadas, seu preço caiu rapida- 


acolchetar 


Nena 


mente, passando a substituir o ferro no fabrico de 
muitas máquinas e produtos essenciais à moderna 
indústria. Novos processos aperfeiçoaram sun pro- 
dução (Siemens-Martin, Thomaz, forno-elétrico), per- 
mitindo que se inaugurasse a era da indústria pesada, 
sobretudo depois de 1880. “Vivemos, hoje, sem dá- 
vida alguma, a idade do aço, sendo os Estados Unidos 
o seu grande produtor com o parque siderúrgico do 
sul dos Grandes Lagos e oeste da Pensilvânia. Ale- 
manha, U.R.S.S. e Grã Bretanha são outros cen- 
tros de destaque. 

AÇO Sufixo vernáculo que entra na formação de 
substantivos para indicar efeito, aumento ou coleção: 
cansaço, estilhaço, femeaço. Às vezes tem sentido 
pejorativo: poetaço, atrevidaço, mestraço. 


v.t. Tornar cobarde, medroso; ate- 
acobardar morizar; intimidar. P.p. Intimi- 
dar-se; perder a coragem, o ânimo. COGN.: acobar- 
dadamente, acobardado, acobardamento. 


v.t. Cobrir; encobrir; dissimular. 
acobertar ri. Proteger: defender; apaziguar. 
FY.p. Cobrir-se; esconder-se; dissimular-se, COGN.: 
acobertadamente, acobertado, acobertamento, acoberto. 


v.t. Pôr de cócoras. Flexionar as 
acocorar pernas, sentando-se quase sôbre os 


calcanhares. F.p. Pôr-se de cócoras. COGN.: acoco- 
ração, acocoradamente, acocorado, acocorador, acoco- 
ramento. 

v.t. Apressar. Incitar; instigar. V.p. 


açodar Correr; apressar-se; precipitar-se. COGN.: 
açodadamente, açodado, açodamento. 

1 v. t. Multar com 
acoimar coima; punir. 
Classificar em sentido depre- 
ciativo, Censurar; tachar. V. p. 
Acusar-se; reconhecer a pró- 
pria culpa. COGN.: acoimado, 
acoimador, acoimamento. 


acoita-cavalo “ia 
divaricata). Árvore da fam. 


das tiliáceas. Suas fôlhas são 
de forma rômbica ou até elípti- 
ca, com margem serrada e três 
grandes nervuras na base do 
limbo. As flores, muito lindas, 
de coloração amarela ou roxa, proporcionam mel e 
pólen às abelhas. Atinge alturas consideráveis; é 
grandemente ornamental e fornece boa madeira, Seus 
galhos se prestam a ser transformados em cabos de 
chicotes, donde o seu nome. E 


Agoita-cavalo. 


: v.t. Dar ou recolher em coito, guarida, 
acoitar refúgio. Agasalhar, acolher, proteger. 
V.»p. Acolher-se, refugiar-se, hospedar-se, “e Segundo 
o nosso Código Penal, é crime de cumplicidade dar 


guarida a criminosos. COGN.: acoitado, acoitador, 
acoitamento. 

hs v.t. Bater com agoite em; fustigar; chi- 
açoiltar cotear. COGN.: açoitado,. açoitadura, 


açoitamento, açoite, açoiteira. 
bo m. Instrumento de tiras de couro, para 
açoite castigar; látego; azorrague. Golpe que se 
dá com êsse instrumento. Fig. Calamidade. 
Geogr. Zona de um rio, situada 


açoite de TIO no fim de uma curva ou volta, 
onde há maior sedimentação de material erosivo, 
bem como uma sensível diminuição da velocidade de 
sua correnteza. 

Z adv. Além, naquele lugar. — Indica lugar 
acolá afastado da pessoa que fala e daquela com 
quem fala. 


v.t. Pregar ou apertar com colche- 
acolchetar tes. Pregar colchetes em. COGN.: 
acoichetadamente, acolchetado, acolchetamento. 


«tcolchoar 
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acordeão 


vt. Encher ou forrar com lã, al- 
acolchoar godão, crina, penas, ete. Estufar. 
“S0GN.: acolchoadeira, acolchoadinho, acolchoado, acol- 
choador, acolchoamento. 


.t. Receber; abrigar; hospedar. Acoi- 
acolher tar. Atender. V.p. Abrigar-se; prote- 
ger-se. COGN.: acolhença, acolhida, acolhido, acolhi- 
mento, acolhivel. 


E a. Diz-se de pessoas que andam 
acolherado sempre juntas. 


ê v.t. Atrelar ou ajoujar (cavalos) 
acolher ar por meio de colheras. V.p. vJun- 
tar-se, associar-se. COGN.: acolherado. 


acolitado ou acolitato 7» Rel A ti 


ma (primeira 
em dignidade) das quatro ordens menores que se 


conferem aos clérigos católicos. 


acolitato m. v. acolitado. 


ólito ”: Pessoa que acompanha outra. Compa- 
aco nheiro; cúmplice. Rel. Clérigo promovi- 
“do no acolitato, ou seja à última (primeira em digni- 
dade) das quatro ordens menores. Ajudante de 
missa; coroinhn; menino de côro. 


acometer v.t. Atacar; assaltar. Cometer, em- 
| preender (cousas aventurosas). V.i, 
Atacar. COGN.: acometedor, acometida, 
acometimento, acometível, acometividade. 


acometida f. Ação ou efeito de acometer; 


investida; ataque. 


acomodação f. Geogr. hum. Aceitação, pelo 


indivíduo, do novo meio social 
em que se encontra; pode ser espontânea ou imposta 
para resolver conflitos. Fis. E' a faculdade, que 
tem o órgão visual, de se adaptar aos afastamentos 
diversos dos objetos, para formar imagens nítidas 
na retina. Essa adaptação às distâncias em que se 
acham os objetos, em relação ao observador, é reali- 
zada por meio de um músculo que faz variar con- 
venientemente a curvatura do cristalino. Teol. Apli-. 
cação de palavras bíblicas a um sentido que não cor- 
responde ao literal, apropriando ou acomodando, por 
analogia, a um objeto o que a Bíblia refere com 
respeito a outro, LF RE aci 
v.t. Fazer cômodo, dar acomodação 
acomodar a; dispor em boa ordem; arrumar. 
Adequar; adaptar. Preparar. Hospedar, alojar, ins- 
talar. Aplicar, empregar, conformar. V.p. Alojar-se, 
hospedar-se, pôr-se a cômodo. COGN.: acomodação, 
acomodadamente, acomodadiço, acomodado, acomodador, 
acomodamento. Rã ã á fa 
folga +. Fácil de se acomodar. Amol- 
acomodatício dável. Complacente. Transigen- 
te. Teol. Diz-se do sentido de palavras bíblicas, 
explicável só por meio duma acomodação. (V.). 


acompanhamento cas Ato de acompanhar. 


quito, comitiva, cor- 
tejo. Mús. Parte da música que acompanha o canto 
ou a partitura de instrumentos musicais. 


a Geogr. Vulcão extinto, nos Andes 
Aconcágua da América do Sul. E' apontado 
como o mais alto pico dêste continente. Altura: 
6970 m. Está situado no Chile, nos confins com a 
Argentina. Foi esenlado pela primeira vez em 1897, 


por Vines e Zurbriggen, da expedição Fitzgerald, 


aconchegar v.t. Achegar; aproximar. Agasa- 


lhar. Ajeitar; compor. Y.2p. Ache- 
gar-se; unir-se. COGN.: aconchegado, aconchegativo, 
aconchêgo. 


aconchêgo m. Amparo. 
acondicionar v.t. Dar certa condição ou 


qualidade a. Acomodar; guar- 
necer; colocar em lugar e disposição conveniente. 
OOGN.: acondicionadamente, acondicionado, acondício- 
mador, acondicionamento, acondicionável. 


acometido, 


“um alcalóide violento (aconiti- 


aconitina qu cação 
do acônito. 


acônito m. Bot. Planta ve- 


nenosa, da famf- 
lia das ranunculáceas. Contém 


na) muito usado em medicina. 


acontecer v.i, e unipess. 


Realizar-se, 


dar-se, * verificar-se, suceder. 
COGN.: acontecido, aconteci- 
mento. 

acontecimento ”; .º 


que 
acontece. Fato sucedido, ocor-' 
rência sensacional, Eventuali- 
dade; acaso. : 


acoplamento 2: Fis. 


Reunião 
de dois órgiios ou mecanismos 
idênticos, de modo que facilite 
o trabalho ou aumente a pro- 
dução. 3< Ligação ou conjuga- 
ção de dois circuitos oscilantes 1. 


Acônito (Aconitum 
napellus). 


Raiz com tu- 


independentes, em que a ação bérculo. 

de um condiciona a do outro. 2. Fruto. 
Radiotecn. IEntrelaçamento de 3. Pétula nectart- 
dois ou mais circuitos elétri- fera. 


cos, com o fim de transferir 

de um para outro circuito determinadas variações 
ou características da corrente elétrica. Quando feito 
a transformador, com ou sem núcleo de ferro, diz-se 
magnético ou indutivo; é capacitivo, quando feito à 
condensador e a resistências (quando se usam resis- 
tências). O acoplamento é galvânico quando os cir- 
cuitos estão em ligação direta ou metálica. 


(ô) f. Sopa de pão, com azeite, alhos, 
açorda manteiga e ovos, Fig. Pessoa sem ener- 
gia, medrosa, sem préstimo, fraca. 


La an m. Dir. Sentença dada aos recursos 
acórdão por tribunais coletivos (câmaras). 


v.t. Fazer cessar o sono de; despertar, 
acordar Concordar; resolver de comum acôrdo; 
conciliar. P.i. Despertar. V.p. Combinar-se; estar 
de acôrdo. NOTA: Na acepção de despertar, não 
deve empregar-se na forma reflexiva. COGN.: acor. 
dadamente, acordado, acordamento, acordante, acordá- 
vel, acorde, acôrdo. 


acorde a. Harmônico. m. Harmonia, Mús. Pro- 
dução de dois ou mais sons diferentes, 
que se ouvem simultancamente e causam uma sen- 


saçião agradável (acorde consonante), ou desagradável 
(acorde dissonante). 


acordeão 


m. Instrumento mu- 
sical, espécie de har- 
mônio portátil, de 
teclado vertical. Po- 
de ter do seis a 


Açoreanos. 


quatorze chaves e sua sonoridade é tremulante, Foi 
inventado em 1827 por O. Buffet. 


acôrdo 


Pa m. Consenso, conformidade. Convenção, 
acôrdo ajuste. Conciliação, arranjo. Reflexão; 
tino, Harmonia no pensar e sentir. Disposição har- 
mônica das partes de um todo. 


a. Que diz respeito aos Acôres. M. 
açoreano O que é natural dos Açõres. 


x ' 
Açõres Geogr. Arquipélago português do Atlân- 


tico, composto de nove ilhas: Sta. Maria, . 


S. Miguel, Terceira, Graciosa, S. Jorge, Faial, Pico, 
Corvo e Flores. Sup.: 2900 kmº. Pop.: 260 000 hab. 
Cap.: Angra do Heroísmo. 


Er Es — | 
Es EEE e E E 
Escala 1:12.000000 E = =| 
| 1] wo 200K = e T| 
| CEPAS E NE De + 
Açõres. 


«a. Animado, encorajado, esperan- 
acoroçoado &á 


“v.t. Animar; encorajar. COGN.: 
acoroçoar acoroçoudamente, acoroçoado, acoro- 
çoador, acoroçoamento, 


pi. Ir em auxílio; acudir. 
acorre F.p. Recorrer.  Acolher; 


COGN.: acorredor, acorrido. 


acosmismo m. Filos. Nome empregado para 
designar a concepção que- não ad- 
mite a realidade material do mundo ou universo 
(cosmos). 3& fiste têrmo foi empregado, pela primeira 
vez, por Hegel em relação à filosofia de Spinoza. 
Para Hegel, o panteísmo de Spinoza não devia ser 
considerado como uma fórmula ateísta, e sim 
acosmistica, o 


Concorrer. 
refugiar-se. 


acossar v.t. Ir, correr ao encalço de. Perseguir; 
dar caça a. COGN,: acossa, acossadamen- 
te, acossado, acossador, acossamento. 


v.t. Encostar; apoiar. V.t. Aproximar-se 
acostar até tocar. V.p. Deitar-se (para dor- 
mir).  Acoitar-se; abrigar-se. Navegar (o navio) 
perto da costa, COGN.: acostadamente, acostado, acos- 
tagem, acostamento, acostável. 


v.t. Fazer contrair hábito, costu- 
acostumar me. Habituar. V.p. Habituar-se. 
NOTA: Não é o mesmo que costumar. COGN.: acos- 
tumadamente, acostumado. 


s1á f.pt. Bot. Plantas que nascem 
acotilédones sem fôlhas germinais (cotilédo- 
nes), O têrmo foi introduzido na botânica sistemá- 
tica por Antoine Laurent de Jussieu. | 


acotovelar v.t. Bater com o cotovêlo em, 
empurrar com o cotovêlo. Tocar 
levemente com o cotovêlo em, a fim de que preste 
a atenção a alguma coisa. V.7p. Empurrar-se, com- 
primir-se, encontroar-se (em aglomerações). COGN.: 
acotoveladamente, acotovelado, acotovelador, acotovela- 
dura, acotovelamento, acotovelante. 


O mesmo que acobardar. GCOGN.: 
acovardar acovardado, acovardamento. 
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acro 


acraniano qa Que não tem crânio. Ictiol. Es- 


pécie de peixes que se distinguem 
pela falta de cavidade craniana e tem por tipo o 
gênero anfioxo. . 

a. Que tem sabor ou cheiro forte, áspero 
acre picante, Áspero; desabrido. Ativo. ' 
ACRE m. Mat. Medida de superfície usada em diver- 
sos países. Na Inglaterra e na América do Norte 
um acre vale 0,40468 ha. 


ACRE, SÃO JOÃO DE-—. Geogr. Antiga Ptolomai- 


da, cidade marítima da Síria. 12000 hab. Tem 
valor histórico. Resistiu a Napoleão Bonaparte 
em 1799. 


ACRE, TERRITÓRIO DO—. Cor. bras. Região de cêr- 
ca de 150 000 km?, pertencente ao Brasil setentrional 
e onde vivem pouco mais de 81 800 hab. Suas terras 
contêm as cabeceiras dos rios Juruá e Purús, afluen- 
tes do Amazonas. Pertenceu à república da Bolívia, 
e duxante muitos anos foi povondo por brasileiros, 
que se entregavam à exploração da borracha. Após 
alguns ntovimentos armados, tendentes a obter sua 
anexação ao Brasil (entre os quais maior importância 
teve o de 1902, chefindo pelo coronel Plácido de 
Castro), foi entregue definitivamente ao nosso país 
em virtude do Tratado de Petrópolis (1908), assi- 
nado com a República irmã, que recebeu uma com- 
pensação de 2 milhões de libras esterlinas, alguns 
pequenos trechos da fronteira matogrossense e mais 
a promessa da construção da atual E. F. Madeira- 
“Mamoré. Em 1909, regularizâmos nossa fronteira 
com o Perú, cedendo-lhe cêrca de 39000 km? de 
território acreano habitado por peruanos. Sua capital 
é Rio Branco, com 16000 hab., à margem do rio 
Acre; suas terras formavam o antigo seringal “Em- 
prêsa”' e seu nome lembra o nosso grande ministro: 
do Exterior, Barão do Rio Branco, O Acre conta 
sete municípios, entre os quais merecem referência: 
Cruzeiro do Sul, Sena Madureira, Xapuri e Seabra, 


b) v.t. Dar crédito a; crer; ter como: 
acreditar certo, Abonar. Confiar em. Diplom. 
Fazer que (alguém) seja reconhecido como legítimo 
representante de seu país no estrangeiro. V.p. Ad- 


quirir crédito. COGN.: acreditado, acreditador, acre- 
ditável. . 

v.t. Fazer maior em quantidade; 
acrescentar juntar, adicionar, aerescer, so- 
mar. Ampliar, aumentar. COGN.: acrescentado, acres- 
centador, acrescentamento, acrescentável, acrescento, 

sv. t. Juntar; aumentar. P.% Crescer; 
acrescer aumentar; ajuntar-se; sobrevir. COGN.: 
acrescidamente, acrescido,  acrescimento, 
acréscimo. 

4 : m. O que se acrescenta ou vai acres- 
acrescimo centado, Adição, aumento, Apên- 
dice, suplemento, anexo. Febre intermitente. 
ACRÉSCIMO DE UMA VARIÁVEL m. Mat. Aumento 
que sofre uma quantidade variável. O acréscimo pode 
ser positivo ou negativo, finita ou infinitamente 
pequeno. 


acrescidas, 


acrimônia f. Qualidade do que é acre; acridez; 


sabor amargo; azedume. Amargura. 


acrinia 7. med. Diminuição ou falta de secreção. 


Y v.t. Fazer passar pelo crisol, Apu- 
acrisolar rar; purificar. Jxperimentar; sub- 
meter a prova. P.2p. Purificar-se, submetendo-se a 
provas. COGN.: acrisoladamente, acrisolado, acrisola- 


dor, acrisolamento. . 


acro a. Acre. Quebradiço; diz-se dum metal que 
perdeu a maleabilidade ou ductibilidade, 
Ríspido. 


ACRO Elemento grego que entra em alguns vocábules 
para indicar an idéia de ponta, extremidade, cume: 
acrocarpo, acromegalia, acrofobia. 


acróbata 


acrópole 


acróbata ad Dansarino de corda. Saltim- 
á m.e q. Antrop, Aquele que tem 
acrocéfal crânio ponteagudo, 


4 f. Quim, HC:=0—-0=0. Líquido 
acroleína 


HH o 
de cheiro insuportável, formado na deshidratação do 
glicerol. E' o aldeído olefínico mais simples, Usa-se 


como gás asfixiante. 
to Í. Med. Estado mórbido 
acromegalia pode ocorrer a indivíduo que 


já tenha anteriormente completado seu crescimento 
-estatural, e cujo sinal mais característico é o exces- 


que 


Acromegalia, 


sivo desenvolvimento das mãos e dos pés, bem como 
do queixo, nariz e maçãs do rosto, determinando neste 
um aspecto típico, conhecido por facies acromegálica. 
A origem do mal radica, diretamente, em uma hiper- 
função eosinótila da parte anterior da hipófise, na 
qual, muitas vezes, se encontra: um adenoma, mais 
ou menos volumoso, capaz de Yroduzir complicações 
secundárias. 
A : m. nat. Apófise do omoplata, 
acromio cula-se com a clavícula, 


Arti- 


Acrópole de Atenas — Ruínas do Partenon. 


A f. Parte alta ou cidadela fortificada 
acrópole das antigas cidades gregas. O têrmo 
refere-se, em geral, à Acrópole por excelência, isto 
é a de Atenas. 3& Desde a 2.º milênio antes de 
Cristo distinguiam-se nas cidades gregas a acrópole 
(cidade alta, elevada) e a hipópolis (cidade baixa), 
Este último nome caiu em desuso, passando a hipg- 
polis a chamar-se simplesmente polis, As acrópoles 


acróstico 


eram pontos altos e fortificados; constituíam, em 
geral, a residência do príncipe e a cidadela de vigi- 
lância e defesa da cidade. As mais célebres acrópoles 
eram as de Atenas, Micenas, Tirinto, Argos e Co- 
rinto. A Acrópole de Atenas fôra transformada em 
lugar sagrado por Péricles. Achava-se situada num 
penhasco de forma oval, escarpado de todos os lados, 
menos ao oeste, onde era acessível por um declive 
muito íngreme. Formava-se dum grande número de 
edifícios, que constituíam a obra prima da arquite- 
tura e escultura grega, tais como a capela jônica de 
Vitória Aptera, num prolongamento de rochedo, o 
célebre templo chamado Partenon, situado na parte 
mais elevada do planalto. Dominando tôda a cidadela, 
via-so a estátua de Atenas Promacos, obra prima de 
Fídias. Entrava-se- na Acrópole pelo grande pór- 
tico chamado dos Profileus (i. é vestíbulo), As 
construções da Acrópole datavam, em grande parte, 
do século V antes de Cristo; não foram poupadas 
às vicissitudes bélicas da nossa era, mas são grandes 
as rufnas que ainda hoje se conservam, deixando- -nos 
entrever plenamente a sua 
antiga magnificência. 


Labs m. Liter. 
aCrÓSLICO Gonposição 
poética, de forma fixa, em 
geral anacreôntica ou amo- 
rosa, na qual as primeiras 
letras de cada verso for- 
mam o nome da pessoa ou 
coisa à qual é dedicada. 


acrotério m. Arquit. Pedestal disposto no alto 


das colunas. ou frontões dos edifí- 
cios e no qual so colocam estatuetas ou outros orna- 
mentos, Série de pequenos muros ou pilastras que 
se colocam nas balaustradas, 


ACTA SANTORUM Nome latino que se dá, em sen- 
tido geral, a tôdas as narrações das vidas dos santos, 
feitas de forma“que acompanhem a ordem do calen- 
dário. Especialmente, e pela vez primeira, assim se 
chamou a uma coleção de biografias dos Santos, 
compilada de 1643 pelos Bolandistas, na Bélgica. 


ta 3 f.pl. ou ACTINIÁRIOS m. pl. (Acti- 

actínias miária). Grupo de pólipos da classe 

a antozoários, em que figuram as anêmonas e rosas 
o mar, 


Acrotério. 


LA . 
actinico q. Fis. Quimicamente eficaz. 

CORRA m. Quim. Elemento radioativo (pêso atô- 
actínio mico = 222, n.º atômico = 89), desco- 


berto por DEBIERNE (1899), IYorma-se pela desa- 
gregaçio do protonctínio que, por sua vez, provém 


do Urânio Y. 
ini m. Influência dos raios luminosos 
actinismo sôbre certas substâncias em virtude 


da qual se produzem ações químicas. 
. bo f. Miner. Variedade de anfibólio. Con- 
actinolita tém ferro, e sua côr é verde ou ama- 


rela. O brilho é vítreo ou sedoso.” Funde ao maça- 
rico; é indissolúvel sob a ação dos ácidos. 


q sa Ff. Tratado, estudo ou descrição dos 
actinologia animais radiados. Med. Ramo da 
ciência médica que estuda a aplicação e os efeitos 
biológicos dos raios luminosos simples ou decompostos 


pelo prisma, tais como os raios violeta, ultra-violeta, 
vermelhos e infravermelhos. 


actinometria 7f. Medida da intensidade calo- 


xífica da irradiação solar. 


ACTINOMETRIA SOLAR Fis. Estudo da energia 
que incide sôbre a superfície da Terra, 


actinômetro ”m, Quim. Aparelho destinado a 


E medir a ação actínica ou quí- 
mica da luz, 


- se libertar da cana, 


açúcar 


s él m. Bot. Gênero de fungos de 
actinomicete posição sistemática dúbia. Vi- 
vem, normalmente, na terra, onde contribuem para a 
decomposição dos detritos orgânicos. Às vezes para- 
sitam no homem, causando as doenças chamadas 
actinomicoses, muito perigosas e de difícil cura. O 
contágio faz-se mediante a ingestão, pelo animal, do 
capim contaminado dos esporos do actinomicete, 


SEN Ny — 
= TMN 


Actinômetro. 


actinomorfo a. Que apresenta simetria radial. 
1 : . Med. T duti 1 i 
actinoterapia /; ei, Terapêutica es eos 


justifica- 
tiva se fundamenta nas reconhecidas ações exercidas 
por esta radiação sôbre o organismo humano, O ra- 
quitismo, certas formas de tuberculose cirúrgica e 
determinadas afecções da pele são os estados mórbidos 
que mais se beneficiam desta terapêutica. 


Áctio ou Actium Geogr. Promontório da 


Grécia antiga. Nesse lu- 
gar encontraram-se, em 31 2.0. as frotas de Otávio 
e Agripa, e Antônio e Cleópatra. A vitória do pri- 
meiro decidiu a sorte de Roma. 


ACTION FRANÇAISE Hist. Partido político francês, 
fundado por Charles Maurras e Léon Daudet. Sua pla 
taforma se resume em: realismo e nacionalismo. Com- 
bate o liberalismo e as democracias, e propõe o nacio- 
nalismo integral bem como o incremento do catolicismo, 


a ú Elemento tupí que entra ba formação de vá- 
Ç rias palavras, aos quais imprime a idéia de 


grande, grosso: Iguaçú, sanhaçú, babaçú, 


acuar v.t. Fazer recuar; perseguir, forçar (a 
caça) a acantoar-se; forçar (a fera) a pôr- 
-se em defensiva. V.% Agachar-se, acocorar-se, para 
armar salto. Pôr-se 9, cão a Intir, perto do lugar 
onde pressente a caça, 3< Permanecer (o doente) numa 
posição característica da doença que sofre. Fixar-se 
(a dôr) em certo lugar. Acocorar-se (a criança). 
COGN.: acuação, acuado, acuador, acuamento. 
açúcar m. Quim. Designação popular da saca- 
rose. Nome geral de uma classe de com- 
postos que tem constituição e propriedades químicas 
análogas à sacarose, Glicose, Ífrutose, galactose, mal- 
tose é sacarose — são os representantes mais impor 
tantes dêsse grupo. Geogr. hum. Até fins da Idade 
Média, os europeus só conheceram uma substância 
para adoçar seus alimentos: o mel de abelhas. Fo- 
ram os frabes que lhes ensinaram o cultivo da cana 
e a maneira de extrair dela o açúcar. A princípio 
esta substância foi vendida por alto preço e só era 
encontrada nas boticas; com a difusão da cultura 
canavieira na América, passou para O uso comum, 
Na segunda metade do século XVIII, o químico ale- 
mão Margraff descobriu que outro vegetal, a beter- 
raba, também poderia fornecer açúcar. Sua desco- 
berta ficou no esquecimento, até que o “bloqueio 
continental”, decretado por Napoleão Bonaparte 
(1806), levou os povos da Euroça a cogitarem de 
incrementando o cultivo da beter- 
raba. Desde aí, ambos êsses vegetais vêm sendo 
explorados em grande escala; e isto acontece sobre- 
tudo porque um é produto nitidamente tropical, e à 
outro caracteristicamente de zona temperada. 


açúcar 


acusar 


AÇÚCAR CANDI m. Açúcar refinado cristalizado 
meio transparente, em tabletes, feito de beterraba. 
(Do frabe-persa cand, por sua vez do sânscrito 
Xhanda, nome da segunda preparação do açúcar na 
Índia, em resultado da qual êle se cristaliza; khanda 
significa primitivamente fragmento, bocado, e vem da 
raiz khand, dividir, partir). 


AÇÚCAR DE CHUMBO m. Quim. Designação vul- 
gar do acetato de chumbo [(CHs000)2 Pb-3 Hc0], 
devida no sabor doce do composto, que entretanto 
é tóxico. E' empregado em medicamentos de uso 
externo. 


AÇÚCAR DE UVA m. Quim. O mesmo que glicose. 


AÇÚCAR INVERTIDO m. Quim. (2 Ce His Os). Mis- 
tura, em partes iguais, de glicose e levulose, a qual 
é levógira, isto é, desvia para a esquerda o plano 
de polarização da luz. Forma-se pelo aquecimento da 
sacarose (CisHs20n) com ácidos minerais muito di- 
lnídos, ou pela ação do lêvedo de cerveja ou de 
outros fermentos sôbre aquela. A denominação açúcar 
invertido provém do fato de ser a sacarose dextrógira, 
isto é, capaz de desviar para a direita o plano de 
polarização da luz. Dá-se & seguinte reação: 


Ci Ho Ou + Ho O = 2 Ce Hi Os 


f. Bot. (Lilium candidum). A açucena 
açucena branca ou lírio é uma planta ornamen- 
tal cujas flores formam grandes cálices brancos. 
Pertence à família das Liliáceas. Não produz se- 
mentes, o sua cultura é multiplicada pelas cebolas 
que forma anualmente. Durante o inverno, desapa- 
rece sua folhagem verde. 


açude m. Reprêsa de água como reservatório, 
para favorecer uma queda ou para cria- 
cão de peixes. Lago artificial. Vazante onde o ser- 
tanejo nordestino fuz a sua cultura, à medida que 
o nivel d'água represada vai baixando, 35 A Inspe- 
toria de Sêeas, organizada pelo govêrno de Getúlio 
Vargas, realizou no último decênio cêrca de 50 gran- 
des açudes nos Estados nordestinos, dos quais os 
mais notáveis são o açude de Ema, em Jaguaribe- 
“Mirim (Ceará), com capacidade de 10 400 000 me- 
tros cúbicos d'água, e o açude de Poço-Fora, em 
Curaçá (Baía), com capacidade de 31751000 me- 
tros cúbicos, 

. Socorrer; 


acudir icirer 
logo, COGN.: E 


prestar auxílio. Concorrer, 
Retorquir, redarguir; responder 
acudido, acudimento. FLEXÃO. Ácudo, 


acudes, acode, etc. como subir. 
: f. Qualidade do que é agudo. Agu- 
acuidade deza, perspicácia, finura. 


v.t. Incitar, atiçar (os cães) a morder. 
agular Provocar. Meter em movimento (desor- 
denado), em barulho, em nervosismo. COGN,: açula- 
damente, açulado, açulador, açulamento. 


acúleo m. Bot. Excrescência epidérmica, 
dura e ponteaguda, como p. ex. 
nas roseiras, e que pode ser facilmente re- 
suo sem produzir lesão profunda no ve- 
getal. 


aculturação f. Sociol. Conjunto de 


fenômenos que resultam 
do intercâmbio, direto e contínuo, de grupos Acúleo 
de indivíduos de culturas diferentes. 


acuminar v.t. Aguçar. PV. p. Aguçar-se, COGN.: 


acuminação, acuminado, acuminifero. 


acumulação f. Ação ou efeito de acumular. 


: Ato de exercer simultaneamente 
um ou mais empregos. Acrescentamento. Sociol. Con- 
siste na permanência de um patrimônio cultural é 
econômico da sociedade, e no ajuntarem-se-lhe novos 
bens. E” uma fôrca social de conservação, formação 
e progresso. 


acumulador m. Fis. E' um aparelho que 


se baseia na polarização galvã- 
nica e serve para armazenar (acumular) enérgia. 
Reduz-se, em última análise, a uma pilha elétrica 
reversível, i. é, a uma pilha cuja energia química 
é capãz dese transformar eim energia elétrica é 
fornecêla até um determinado limite que marca q 
esgotamento do acumulador, podendo, em seguida, 
mediante uma corrente de,sentido inverso à obtida 
anteriormente (corrente de carga), retornar ao es- 
tado químico inicial, i. é, regenerar-se. Tipos prin- 


cipais: 
ACUMULADOR DE CHUMBO. (Gaston PLANTÉ, 
1859). Constituição. 


Pb | HsSO« | Pb O: 
As operações de carga e descarga de um acumu- 
lador podem ser resumidas na equação de: equilíbrio 
químico 


2 Pb SO, + 2H0 <q Pb Os + Pb + 2H:S04 


ACUMULADOR DB EDI- 
SON (Ac. alcalino Ni-Fe). 
Eletrodos: a) positivo: 
massa ativa constituída por 
hidrato de níquel: b) ne- 
gativo: massa ativa for- 
mada por óxido de ferro. 
Eletrólito: hidróxido de po- 
tássio de pêso específico 
1,2. As reações dêsse tipo 
de acumulador são bastan- 
tes complexas. 


ACUMULADOR HIDRÁU- 
LICO Aparelho (inventa- 
do por Lord ARMS- 
TRONG, ingl. 1850) desti- 
nado a armazenar, sob 
pressão, a água necessária para acionar, nos momen- 
tos oportunos, máquinas de funcionamento inter- 
mitente, 


Amontoar; pôr em cúmulo; 
acumular breno 


Amontoar-se; ajun- 
tar-se, Suceder-se; sobrevir. COGN.: acumulação, 
acumuladamente, acumulado, acumulador, acumulamento, 


acumulativamente, acumulativo, acumulável, acúmulo. 


A m. O que foi acumulado; amontoa- 
acúmulo Té. Sobrecarga. Serviços acumu- 
lados; 


trabalho excessivo por fazer. 
a loc. adv. Apertadamente; 
a cunha inteiramente repleto, 

a. Feito com todo o apuro. Exato, apri- 
acurado morado, esmerado; feito com euidado 


Acumulador hidráulico, 


muito cheio, 


e diligência. 


v.t. Cuidar bem de; 
acurar Aprimorar, aperfeiçoar, 
mente, acurado. 


7 m. Bot. Espécie de palmeira basta, de pe- 
acuri quena altura e grandes fôlhas, muito co- 
mum no Mato Grosso. 


f.. Ação de neusar uma pessoa por 
acusação crime ou mal que praticou. Dir. Co- 


municação de um crime a uma alta jurisdição,- para 
que esta promova uma ação criminal contra o acu- 
sado, que se presume seja o agente do delito. Esta 
ação pode ser inicinda por queixa da parte ofendida 
ou por denúncia do representante do Ministério Pú- 
blico, isto é, pelo Promotor público. Iixposição com 
a qual se procura demonstrar a culpabilidade do 
acusado, a sua temibilidade e onde se pede a sua 
condenação, de acôrdo com os preceitos da Legisla- 
ção vigente. - 
acusar v.t. Inculpar, criminar, denunciar ou 
apontar (alguém) como réu de um crime. 
Increpar, culpar, imputar. Declarar, taxar. Confessar. 
Censurar. Comunicar. Dir. Acusar é procumr 


tratar com desvêlo, 
COGN.: acurada- 


acusativo 


demonstrar a culpabilidade do réu e requerer, con- 
sequentemente, a sua condenação, Esta ação cabe, 
nos crimes públicos, ao Ministério Público e, nos 
outros casos, ao advogado de acusação. Teol. Acusar 
pecados —- confessálos a um Sacerdote. 5& ÁAcusar o 
jôgo, mostrá-lo aos demais jogadores. V.p. Reconhe- 
cer-se culpado; reconhecer-se como o autor de um 
crime ou pecado. COGN.: acusação, acusado, acusador, 
acusamento, acusante, acusativo, acusatoriamente, acu- 
satório, acusável, acuso. 


acusativo a, Que diz respeito à acusação, HM. 
Caso das declinações latinas que de- 
signa a pessoa ou cousa que sofre a ação expressa 
pelo verbo. E' equivalente no objeto direto em portu- 
guês, e dispensa, por sua natureza, a preposição, salvo 
em casos que podem originar ambiguidade. 


acústica f. Fis. Parte da física que estuda o 


idades. Desde Helmholtz, costuma-se distinguir: 
1. Acústica física, 2, Acústica fisiológica. Esta última 
trata dos órgãos da fonação e da audição, bem como 
dos fenômenos que se produzem nesses órgios. O 
estudo elementar de acústica — que se introduz por 
uma exposição geral sôbre o movimento vibratório 
— pode subdividir-se nos seguintes capítulos prin- 
cipais: 

Natureza, propagação e velocidade do som. Refle- 
xão, refração e interferências de som. Qualidades do 
som: intensidade, altura e timbre, Ressonância acús- 
tica. Análise dos sons, Tubos sonoros: leis experi- 
mentais e teoria. Vibrações longitudinais e transver- 
sais gos corpos sólidos. NOTA: Modernamente, a 
acústica vem despertando um grande interêsse, em 
vista da solicitação de certos problemas técnicos de 
telefonia, radiotelefonia ou de técnica bélica (locali- 
zação de aviões, submarinos, ete.), 

Cumpre notar, ainda, que certos assuntos de acús- 
tica se estudam na Teoria da Elasticidade e na 
Hidrodinâmica. 

a. Mat. Diz-se do triângulo que 


acutângulo tem os três ângulos agudos. 


: a. Passado no cutelo; retalhado, gol- 
acutilado peado com cutelo, Fig. Experimen- 
tado; prático. i 

bi v.t. Ferir n cutiladas; golpear. P.p. 
acutilar Golpear-se; ferir-se a cutiladas. COGN.: 
acutiladamente, acutiladiço, acutilado, acutilador, acu- 
tiladura, acutilamento. 

a Prefixo latino que modifica a idéia expressa 
pela raiz, dando no tema as significações es- 
pecíficas de: Intensidade — ex.: a(g)-gravar, a(f)- 
firmar, a(c)-correr. Mudança — ex.: a(d)-densar, 
arruinar. Proximidade -— ex.: ad-jacente, a(p)- 
proximar. Oposição — ex.: ar-rostar, a(f)-frontar. 
Destino (direção) — ex.: ad-otar, ad-mitir. Uniformi- 
dade (favor) — ex. : ad-vogar, a(c)-ceder, a(c)-clamar. 
ada Sufixo que, aglutinado ao tema, forma um 
substantivo coletivo, ex.; manada, boiada; indi- 
ca também movimento, ação; ex.: pedrada, chibatada, 
f. Arma branca, menor que a espada e 
adaga maior que o punhal, provida de dois gu- 
mes, se não em tôda a fôlha, ao menos na ponta. 
Origina-se provavelmente do céltico day, ponta. 


adá io m. Sentença, geralmente de fundo moral, 
8 usada pelo povo. E' oc mesmo que pro- 
vórbio, rifão, ditado, anexim. Ex.: Mais vale um 
toma que dois te darei. Por dar esmola não mingua 
a bolsa. Amor de menino, água em cestinho. Muús. 
Advérbio italiano, usado em música, para indicar 
um andamento lento e descansado, numa interpre- 
tação expressiva. Uma parte de sinfonia, ou sonata, 
geralmente a segunda. 

a. Aquele que tem requebros, ares 


adamado e ademanes de mulher. Efeminado. 


som, sua produção, propagação e qua-. 


adaptação 


. a. Que encerra propriedades do 
adamantino diamante, principalmente a ri- 
gidez ou dureza. Diz-se dum earáter sólido e inaba- 
lável. Leal. franco, justo. Inflexível. 


adamantinoma m. Odont. Tumor epitelial 
d geralmente de caráter bo- 
nigno, havendo, porém, casos em quê, pela sua longa 
duração, êle se torna maligno. O adamantinoma pode 
ser de caráter sólido ou cístico e localiza-se de pre- 
ferôncia na região dos molares, no maxilar inferior. 
Radiograficamente tem a aparência de uma grande 
área circunscrita similar à imagem cística, com a 
diferença de-que no seu interior existem dentes in- 
completos, esmalte e dentina. 


ADAMASTOR Liter. Personagem fictícia dos Lusia- 
das, de Camões, imponente criação da poesia épica 
do grande vate. Era o gigantesco guardião do Cabo 
das Tormentas, que mais tarde passou a ser chamado 
Cabo da Boa Esperança. 
Adams John Couch—. Biogr. Astrônomo inglês 
> (1819-1892). Simultaneamente com Le- 
verrier demonstrou matematicamente a existência do 
planeta Netuno, em sua memória que versa sôbre a 
Explicação das irregularidades observadas nos movi- 
mentos de Úrano. Escreveu outras notáveis memórias, 
entre as quais a intitulada Sóbre « ” 
variação secular do movimento mé- 
dio da lua (1853). Foi presidente, 
em 1851, da Sociedade Astronômi- 
ca de Londres, e, em 1860, profes- 
sor de astronomia em Cambridge. 


ADAMS, John Quincy—. Biogr. 
(1767-1848). Sexto presidente dos 
Estados Unidos da América do 
Norte. Anteriormente exerceu na 
Europa importantes cargos e dele- 
gações diplomáticas. Ao deixar a 
presidência de seu país, fundou 
o Partido Abolicionista, 

ADAMS, Samuel. Biogr. Um dos chefes da guerra 
da Independência dos Estados Unidos (1722-1808). 
Salientou-se na elaboração da constituição de Massa- 
chussets e, principalmente, no Congresso de Filadélfia. 


Adana Geogr. Cidade da Turquia asiática, situa- 
da nas proximidades do Mediterrâneo, 
com cêrca de 65000 hab. Centro manufatureiro de 
apreciável importância. 

Ami f. Bot. (Adansonia digitata). Ar- 
adansônia vore de grande porte, que se en- 
contra nas estepes africanas, também chamada baobad 
ou fruta pão do macaco. Pertence à fam. das bomba- 
cáceas. As fibras da casca dão cordas resistentes. 
Sua madeira, muito leve, presta-se à construção de 
cahoas e flutuadores para rêdes de pescar. O tronco, 
que muitas vezes atinge 9 metros de diâmetro, serve, 
quando escavado, de cabana aos negros. A casca dos 
frutos pode ser empregada como recipiente para 
líquidos, e a medula fornece uma bebida refrescante, 
ao passo que suas sementes são comestíveis o ricas 
em óleo de uso industrial e alimentício. 
adaptação f. Ação e efeito de adaptar. Ação de 

aplicar uma cousa a outra. Liter. 
Trabalho literário, no qual um escritor, tomando 
como texto a obra dum autor, transforma-a em uma 
produção análoga, fazendo-a sofrer modificações aci- 
dentais; diz-se, especialmente, com respeito à trans- 
formação de um romance, poema, etc. em peça tea- 
tral, cinematográfica, etc. Biol. Modificação que, se- 
gundo o evolucionismo, torna um órgão mais apto 
para a sua função. is Os sêres vivos tendem a 
adaptar-se ao meio ambiente; se o não fizerem, pere- 
cem. Trata-se dum maquinismo de defesa orgânica, 
Lamark, com sua teoria transformista, pretende ver 
nessa tendência a origem das diferentes espécies 
animais e vegetais, que teriam sido determinadas 
pelas diferenças sucessivas do meio ambiente, atuan- 


John Quincy - 
Adams. 


adaptar 


do sôbre o organismo primitivo, que, dessa forma, 
se teria aos poucos modificado. A teoria da adapta- 
ção acha-se, assim, no âmago de todo o pensamento 
evolucionista. A teoriá transformista não é aceita 
com unanimidade, e só pode ser considerada como 
uma hipótese. E 

v.t. Ajustar, apropriar, amoldar. F.2. 
adaptar sinr do eoetodar he, COGN.: adap- 
tabilidade, adaptação, adaptadamente, adaptado, adap- 
tador, adaptante, adaptativo, adaptável. 
AD AUGUSTA PER ANGUSTA Locução latina que 
significa: às alturas por caminhos difíceis. Equivale 
à expressão ad astra per aspera, aos astros por ca- 
minhos ásperos. 


Adda Geogr. 


240 km, 


f. Parte térrea ou subterrânea da casa, 
adega onde se guardam bebidas e autras pro- 


Rio de Itália, afluente do Pó; 


visões. 

hd v.t. Agitar à maneira de asas. F.i. Es- 
adejar voaçar; vocjar; pairar; librar as asas. 
COGN.: adejo. 


e Geogr. Capital da Austrália meridio- 
Adelaide nal. Cidade universitária. Seu pôrto 


(Pôrto Adelaide) fica situado no Gôlfo de São Vi- 
cente, 320 000 hab. 


(6) a. Bot. Diz-se dos estames cujos fi- 
adelfo letes, soldados entre si, formam um feixe. 


ADELFO Elemento grego, que significa irmão. For- 
mou: Jonadelfo, filadelfo. 


adelgaçar v.t. Tornar delgado, fino. Aguçar; 


diminuir; rarefazer, V.i. e p. Fa- 
zer-se delgado, fino. COGN.: adelgaçadamente, adel- 
gaçado, adelgaçador, adelgaçamento. 


(é) (do árabe addallal -—— o que apregos). 
adelo M. O que compra e vende cousas velhas 
e usadas, O que trabalha em bricabraque. Fig. 


Alcoviteiro. O que tem agência de empregados. 


q ou ADEMANE m. Modo afetado; trejei- 
ademã to, —— E' mais usado no plural: ademãs, 
ademies ou ademanes. 


ademane m. v. ademã. 

f. Nota, conjunto de notas ou texto 
adenda adicional no fim dum livro, monografia, 
artigo, etc.” 

: f. Med, Inflamação de uma glândula. 
adenite i< As glândulas linfáticas submaxilares 
inflamam-se em consequência de infecções dentárias 


no maxilar inferior. A inflamação desaparece com 
a remoção da causa ou, ao contrário, progride, en- 


volvendo zonas mais extensas com subsequente su- 
puractão. 

Edge) a Med. Que tem a forma de tecido 
adenóide glandular. 

: v.t. Tornar denso; condensar, YV.p. 
adensar Fazer-se denso, compacto. COGN.: aden- 
sadamente, adensado, adensador, adensamento. 


semelhança de 


adentado E pontas à 


es. 
adepto m. Aderente, partidário, sectário, sequaz, 


adequação f. Ação ou efeito de adequar. Adap- 


tação, ajustamento, Ação de pro- 
porcionar, 


adequado a. (Do latim adaequare, de ad + ae- 


quere == tornar igual), Filos. Diz-se 
do têrmo, imagem ou idéia que nos dá uma relação 
completa e perfeita de seu objeto. Idéias há de que 
não podemos formar, nem mesmo mentalmente, uma 
imagem adequada, tais como as idéias metafísicas 
ou aquelas que, embora físicas (Deus, alma), só 
chegamos a conhecer por processos metafísicos. Não 


ad hominem 


podemos, por exemplo, formar uma imagem adequada 
que exprima a idéia de linha geométrica: tôda linha 
que imaginarmos como realizada será sempre espêssa, 
tendo porisso uma dimensão a mais do que comporta 
o conceito de linha. 


v.t. Adaptar; apropriar; acomodar. 
adequar 2;à onto P.p. Adaptar-se; acomo- 
dar-se. COGN.: adequabilidade, adequação, adequa- 
damente, adequado, adequável. : 


Aderbal Fios General cartaginês, do séc. 


III a. €. Tomou parte na 1.º Guerra 
Púnica, onde venceu Cláudio Púbio Pulero, cônsut 
romano. 


ADERBAL, Biogr. Rei da Numídia, de 118 a 113 a. C., 
Filho e sucessor de Micipsa; venceu Hiempsale é 
Jugurta, seus rivais e pretendentes à coroa. 


v.t. Enfeitar; adornar; colocar ade-. 
adereçar reços em. Enderegar. V. p. Adornar-se; 
enfeitar-se. COGN.: adereçado, adereçamento, adere- 
cista, aderêço. 


a m. Adôrno, enfeite, jóia. Pl. Utensílios 
aderêço de cena, em teatro, Arreios. 


a ta f. Adesão de duas superfícies. Med. 
aderência Ligação anormal entre tecidos di- 
versos, que ocorre muitas vezes na cicatrização de um 
corte cirúrgico. Qualidade do que é aderente, Fis. 
Adesão. 

4 v.t. Ligar, unir, V.i. Aprovar, acquiescer, 
aderir concordar, assentir, Ajuntar-se; unir-se, 
colar-se: COGN.: aderência, aderente, adesão, adesio- 
nismo, adesionista, adesividade, adesivo. FLEXÃO. 
Adiro, aderes, adere, etc. como ferir. x 


v.i. Ndut. Inclinar-se (o navio), fi- 
adernar cando com um lado debaixo d'água. 
COGN.: adernado, adernamento. 


ão !. Ato de aderir. Aderência. Acôrdo, 
adesão assentimento; ligação, cooperação. Fis. 
Fôrça molecular que se exerce entre as partículas 
superficinis de dois corpos diferentes, em contacto, 
e que lhes impede a separação, Assim, diz-se adesão 
da tinta à pena ou no papel, da água no vidro, etc. 


a deshoras loc. adv. Fora de horas; muito 
tarde. 
adesivo a. Que adere, 
cola à pele. 
m. Pedag. E' o meio de ensino 
adestramento adotado para animais, e no 
qual se recorre apenas à aquisição de hábitos por 
intermédio dos sentidos, com o só auxílio do instinto 
e do automatismo de que sua memória é capaz. O 
animal não possue individualmente qualidades carac- 
terísticas, isto é, que os diferenciem entre si, o que 
os leva, à todos os da mesma espécie, a praticarem 
do mesmo modo certos atos (fazer o ninho, realizar 
a caça, etc.). Porisso torna-se possível levá-los a 
outras atitudes desde que, como que mecanicamente, 
adquiram um outro hábito, Por conseguinte, o andes- 
tramento se distingue essencialmente da eduenção, 
eujos processos atingem a inteligência e outras fun- 
ções psíquicas de nivel mais elevado que os sentidos. 
E' impossível adestrar crianças como se faz aos irra- 
cionais, porque aquelas, gozando da liberdade de 
escolha (livro arbítrio), mudam por si mesmas há- 
bitos inculcados por métodos rudimentares de ades- 
tramento. 


v.t. Tornar destro; ensinar; amestrar. - 
adestrar V.7p. Tornar-se destro, hábil, COGN.: 
adestração, adestradamente, adestrado, adestramento. 


AD HOC Locução latina equivalente a: para o easo, 
para o momento; a propósito. 

AD HOMINEM (ad-hôminem). Expressão latina que 
significa: contra a própria pessoa, e aplica-se a um 
argumento, proposição ou refutação que inverte o 
ponto de vista do adversário contra êle próprio. 


M. Emplastro que se 


adiabático 


adjetivo 


. As e Fis. Que não deixa passar o 
adiabático calor. Diz-se que a ida nen de 
estado físico dum corpo é adiabática, quando ela 
se processa sem receber ou perder calor, num reci- 
- piente com paredes impermeáveis, e, pois, refratárias 
ao calor, 5 


. v.t. Protelar; procrastinar; deixar para ou- 
adiar “is ar Cook adiabifidade, adiado, adia- 
mento. 


e An f. Ação ou efeito de somar. Soma, adita- 
adição mento, acréscimo, aumento. Filol, Figura 
de metaplasmo, pela qual se acrescenta uma sílaba ou 
letra no início, no meio ou no fim de um vocábulo. 


ADIÇÃO ALGÉBRICA Mar. Operação que tem por 
fim, dados dois ou mais polinômios chamados parce- 
las, formar um terceiro chamado soma, cujo valor 
numérico seja igual à soma das parcelas, contanto 
que as mesmas letras sejam substituídas pelos mes- 
mos números na soma e nas parcelas, 


ADIÇÃO ARITMÉTICA Operação que tem por fim 
reunir diversos números (parcelas) da mesma espécie 
em um único (soma cu total), 


adicionar v. t. Juntar; acrescentar; aditar. 


COGN.: adição, adicionação, adiciona- 
do, adicionador,. adicional, adicionalmente, adicionamen- 
to, adicionante, adicionável. 


adido m. Funcionário adjunto a qualquer repar- 


ticão ou quadro. 


AD INFINITUM Locução latina que significa 6 in- 
finito, eternamente, - 


. | f. Med. Doença caracterizada pela gor- 
adipose dura excessiva; obesidade. 


adiposo (6) m. Gorduroso. Muito gordo. 
7y* 2 é. Aceitar, entrar na posse de (uma he- 
adir ranço). 


ADIR v.t. Ajuntar; acrescentar, COGN.: adição, 
adicionação, adicionado, adicionador, adicional, adicio- 
nalmente, adicionamento. 


Adis-Abeba ou Addis-Ababa Ge: 


Abissínia, ligada a Djibuti pela única Estrada Férrea 
do país. Pop.: 80 000 hab. Comércio intenso. 


Adis-Abeba. 


hd m. Adicionamento; suplemento; 
aditamento aquilo que se junta a um traba- 
lho escrito depois de terminado. 

fa v.t. Adicionar, acrescentar. P.íi. Fazer 
aditar aditamentos. COGN.: aditado, aditador, adi- 
tício, aditivo. É 
ADITAR v.t. Tornar ditoso, feliz. 

ER Gram. Diz-se da conjunção coordenativa 
aditiva que estabelece, entro proposições seme- 
lhantes, uma relação de unidade, baseada na seme- 
lhança dessas mesmas proposições. As conjunções 
aditivas são: e, nem, também, e as locuções conjun- 
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tivas: outrossim, bem assim, igualmente. A aditiva 
por excelência é e. A conjunção e pode ligar também 
palavras, como: dois e dois. Nem denota que ambas 
as proposições ligadas são negativas, como: Pedro 


não lê nem escreve (e não escreve). 


adivinhação f. Suposta arte de adivinhar, 


isto é, de pressagiar e predizer 
acontecimentos futuros: Predição, previsão. Penetra- 
são -de cousas ocultas. 3: A adivinhação gozou de 
grande prestígio entre os povos antigos, e confundia-se 
muitas vezes com a religião. 


adjacência f. Proximidade; vizinhança. 
adjacentes, Su está próximo ou junto a, 


- Diz-se de dois ângulos que têm 
o mesmo vértice e são separados por um lado comum, 


adjetival e. Diz-se do sufixo que, aglutinado 


20 tema radical, produz um adjetivo; 
ex.: mor-al; solit-ário, pen-oso. 


tati v.t. Acompanhar de adjetivo. To 
adjetivar mar como adjetivo. Ornar com muitos 
adjetivos. 


Concordar. Fazer coerente. FP. pr. Concor- 
dar; fazer-se coerente, COGN.: adjetivação, adjetiva- 
damente, adjetivado, adjetivador, adjetival, adjetiva- 
mento, adjetivança, adjetividade, adjetivista, adjetivo. 


adjetivo a. Que se junta. Referente ao adjetivo. 

Que tem a natureza do adjetivo; adje- 
tival. Decorrente, derivado. 1, Gram. Palavra que 
se junta ao substantivo, qualificando-o ou modifican- 
do-lhe a sigiificação; daí o existirem duas grandes 
classes de adjetivos: qualificativos e determinativos. 
Os qualificativos, por sua vez, subdividem-se em ex. 
plicativos (denominação imprópria, que se poderia 
substituir por expletivos) e restritivos; os adjetivos 
determinativos ramificam-se em articulares, demons- 
trativos, indefinidos, interrogativos, numerais, pos- 
sessivos e relativos, , 


ADJETIVO CONJUNTIVO m. Gram. V. 
relativo. 


ADJETIVO DEMONSTRATIVO qm. 


adjetivo 


Gram. E' o 


. adjetivo determinativo que geralmente se antepõe ao 


substantivo, imprimindo-lhe uma idéia acessória de 
posição ou identidade: êste homem, essa época, aquele 
negócio, estoutro rapaz, 


ADJETIVO EXPLICATIVO m. Gram. E' o adjetivo 
qualificativo que exprime uma qualidade inerente no 
substantivo a que se junta: leite branco, neve fria. 


ADJETIVO INDEFINIDO m. Gram. E' 
determinativo que indica o substantivo 
vago, impreciso: muito dínheiro, qualquer 
alguns países, todo cidadão. 

ADJETIVO INTERROGATIVO m. Gram. Diz-se do 
adjetivo determinativo que precede os substantivos 
nas frases interrogativas, diretas ou indiretas: quan- 
tos homens? que espécie de negócio? ignoro a que 
livros te referes. 

ADJETIVO NUMERAL m. Gram. E' o adjetivo de- 
terminativo que modifica o substantivo, adicionando- 
lhe uma circunstância de quantidade, Pode ser — 
eardinal (quando indica simplesmente o número): 
cinco homens, dez quilômetros, mil toneladas; ordinal 
(quando exprime o número por ordem): primeiro 
ano, terceiro livro, vigésimo lugar; multiplicativo 
(quando indica quantas vezes se aumentou o objeto 
por êle modificado) : compasso binário, tríplice aliança. 
ADJETIVO POSSESSIVO m. Gram. E*-o adjetivo 
determinativo que designa um substantivo, impri- 
mindo-lhe a idéia de posse ou pertença: meu pai, 
teu serviço, seus deveres, vossa pátria, 


ADJETIVO RELATIVO m. Gram. Adjetivo determi- 
nativo que se refere a um substantivo antecedente, 
modificando-o ou relacionando-o' com um substantivo 


o adjetivo 
de modo 
pessoa, 


adjetivo 


muito traba- 


consequente o homem o qual (homem) : b 
o pai cujos 


thou pelo engrandecimento da pátria; 
filhos são obedientes é feliz. 
ADJETIVO RESTRITIVO m. Gram. Diz-se do ad- 
jetivo qualificativo que se junta ao substantivo para 
exprimir-lhe uma qualidade transitória ou acidental: 
neve esparsa, pedra negra. 

L bo = - Dir. Ato judicial pelo qual 
adjudicação A bens do discar são atribuí- 
dos ao credor, em pagamento da dívida, depois de 
terem sido penhorados e subhastados, mas não arre- 
matados, por falta de lançador. O Código Civil trata 
do assunto em seus artigos 532, n. III, 616 e 822, 

do - o. t. Entregar, por sentença judi- 
adjudicar ciária. Declarar e ndicinimento que 
(uma cousa) pertence à alguém. COGN.: adjudicação, 
adjudicadamente, adjudicado, adjudicador, adjudican- 
do, adjudicatário, adjudicativo. 


adjudicatório “Pins de, No ou sentes 
adjunto 


a. e m. Adido. Unido. Associado. Mil. 

O mesmo que sargento-adjunto, isto é, 
o sargento que está de serviço Je dia em sua subuni- 
dade (companhia, esquadrão, bateria, etc.), e que 
tem a missão de formá-a, Jvá-la para o rancho, 
revista, etc, ou que fica à disposição do oficial de 
dia, Gram. Têrmo ou locução que modifica o sentido 
da palavra ou frase a que se junta. Divide-se em 
adjunto adverbial, adjunto atributivo e adjunto pre- 
dicativo. 
ADJUNTO ADVERBIAL m. Gram. Nome que se 
dá, em análise lógica, aos advérbios ou locuções 
adyerbinis: discorreu bem, estudou com muito afinco, 
bondoso para com os pobres. 
ADJUNTO ATRIBUTIVO m. Gram. Denominação 
sintática para os adjetivos ou locuções adietivas: 
o bom aluno estuda com interêsse tôdas as suas lições 
— o homem de bem vive para q pátria e para q 
familia, 
ADJUNTO CIRCUNSTANCIAL m, Gram. O mesmo 
que adjunto adverbial, E 


ADJUNTO PREDICATIVO m. Gram. Denominação 
que se dá em sintaxe no têrmo que, unido a certos 


verbos, lhes inteira a significação ao mesmo tempo 
figa uma idéia de qualidade ao sujeito ou objeto da 
oração: o tempo está carregado — achou a criança 
doente -— consideram-no traidor. 


AD KALENDAS GRAECAS (grécas) Locução latina 
que significa: pelas calendas gregas, isto é, nunca, 
porquanto os gregos não tinham calendas. 
Adler Alfred—. Biogr. Médico austríaco, nas- 
+ cido em Viena em 1870, discípulo de Si- 
gismund Freud e fundador da chamada psicologia 
individual. Escreveu, entre outras obras, Praxis und 
Theorie der Individualpsychologie (1924) e Technik 
der Individualpsychologie (1930). 
AD LIBITUM (ad-líbitum) Locução latina. Significa: 
à vontade, à escolha. 
AD LIMINA ou AD LIMINA APOSTOLORUM 
isto é, ao solar dos Apóstolos. Expressão latina que 
se emprega, em linguagem eclesiástica, para designar 
as visitas que, de dez em dez anos, os bispos devem 
farer à Santa Sé. 


AD MAJOREM DEI GLORIAM (ad-majórem-dei- 
glóriam). Locução latina, que significa: Para a 
maior glória de Deus. E' usada como lema pela 
Companhia de Jesús. Em abreviatura: A. M. D. &G. 
é RnastA como epígrafe nas obras de escritores je- 
suítas, 


m. Socorro, auxílio, ajuda, apôio. 


adminículo Dir. Início de provas, em pro- 


cesso criminal, visando dar os esclarecimentos ne- 
cessários para o julgamento. Farm. Tudo que facilita 
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adogmatismo 


a ação de uma droga. Zool. Espécie de serrilha eu 
coroa de pequenos dentes que têm, no ventre, as 
ninfas subterrâneas e que lhes ajudam sair da terra. 

“a nd f. Ação de administrar. Ge 
administração rência de negócios públicos 
ou particulares. Pessoal que administra. Local onde 
se administra. Secretaria ou repartição de que é 
chefe o administrador. Ato de ministrar (sacramen- 
tos). Ato de dar a tomar (medicamentos). Aplicação. 
=: A administração de bens no Código de Direito 
Civil é tratada entre os artigos 635 e 640. 


ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR $f. Pedag. E' o con- 
junto de órgãos que superintende o ensino em todos 
os seus graus, ou em alguns dêles, dentro de uma 
circunscrição territorial, país, estado, província ou 
município. A administração escolar compreende órgãos 
técnicos, que dão orientação ao ensino e o fiscalizam, 
e órgãos de simples engrenagem burocrática, Não 
há um critério uniforme, adotado por unanimidade 
nos diversos Estados, de sorte que os tipos de ad- 
ministração escolar são vários, segundo o regime 
político adotado dentro do País, e ainda segundo as 
diretrizes imprimidas à educação pelos governos. 
Cena f. Ato de admirar. Psicol. Movi- 
admiração mento ou atitude psicológica de 
quem recebe com surpresa dado conhecimento. 


admissão f. Ação ou efeito de admitir. Pedag. 
Em pedagogia, reserva-so esta ex- 
pressão para indicar a entrada do aluno em um es: 
tabelecimento de ensino, Segundo os países e o grau 
de ensino, êsse ato ocorre por meio de processos 
seletivos especiais, (exames, testes), ou formalidades 
não técnicas, mas apenas administrativas. A admis- 
são, em regra, se dá no princípio do ano letivo, que, 
no Brasil, ocorre nos primeiros meses do ano civil. 


e4º.. v.t. Aceitar; receber. Concordar com. 

admitir Conceder. Aprovar. Introduzir em casa. 

Permitir; comportar, COGN.: admissão, admissibili- 
dade, admissível, admitido. 

v. t. Advertir; repreender com ma- 

admoestar neiras brandas. Relembrar a; cha- 

mar a atenção de. COGN.: admoestação, admoestada- 


mente, admoestado, admoestador, admoestamento, ad- 
moestante, admoestativo, admoestatório, admoestável, 
admonenda, admonestar. 


AD NUTUM (ad-nútum) Locução latina, empregada 
em vernáculo, para significar à vontade, « bel prazer, 
como melhor aprouver. JE Nutus, palavra latina, sig- 
nífica o aceno positivo de cabeça, manifestando uma 
ordem, vontade ou desejo. 
ado Sufixo que, aglutinado ao tema, forma um 
substantivo coletivo, ex.: telhado, tablado, 
Sufixo participial, ex.: louvado, criado, amado. . 


adóbe m. Tijolo cru, sêco ao sol. 


Za f. Atorou efeito de adotar; perfiliação, 
adoção Ato legal, pelo qual se passa a Ser 
considerado filho duma pessoa, sem o ser. %$ “Segundo 
o Código de Direito Civil (nrts. 368 e 369), “só 
os maiores de cinquenta anos, sem prole legítima 
ou legitimada, podem adotar”, e “o adotante há de 
ser, pelo menos, dezoito anos mais velho que o ado- 
tado". (Cf. Código Civil, Liv. 1, Tít. V, Op. V). A 
adoção produz parentesco civil, que constitue impe- 
dimento para casamento legal, dentro de várias li- 
nhas, tanto em relação ao adotante como ao adotado. 
(Código Cívil, Liv. I, Tit. II, Cp. II). 


adocianismo ou adopcianismo 


m. Rel. Doutrina que ensinava, no VIII século, ser 
Jesús Cristo, como homem, apenas filho adotivo de 
Deus Padre. 


adogmatismo 


m. Filos. Orientação filosófica 
que se opõe ao dogmatismo. 


ad: 


dos 
latim 
Am 
mais 
quar 
psict 
vão 
todo 
orie 
dete 
em 


adolescência 


adolescência f. Época da vida humana, cor- 
respondente ao período que vai 
dos treze nos dezoito anos. O têrmo provém do 
latim adolescentia — de adolescere, começar a crescer, 
A adolescência é, de fato, a época por excelência do 
mais completo desenvolvimento orgânico. E' nessa 
quadra que se sedimentam mais profundamente na 
psicologia dos jovens todos os elementos que lhes 
vão formar o caráter definitivo, donde o interêsse 
todo. particular da pedagogia em prevenir as más 
orientações educacionais ou individuais que possam 
determinar uma deformação de ordem psicológica 
e moral, 


a. Que está no período da ado- 
adolescente lescência. M. Aquele que está 
nesse período. 


ADONAI Um dos nomes em hebraico para designar 
Deus. Jlsta palavra aparece na linguagem bíblica 
desde o cativeiro da Babilônia, quando os rabinos a 
empregaram em substituição de Jeorá ou Javé, cujo 
nome não se podia pronunciar. A palavra é articulada 
com as vogais da expressão hebraica meu Senhor. 


Adonis Mitol. Filho de Mirra e do pai desta, Ci- 
niro, rei de Pafas e Ohipre — segundo 
uma versão da mitologia grega. Venus, impressionada 
pela arrebatadora formosura de Adonis, por êle se 
apaixonou perdidamente; mas um javalí, que se 
acredita tenha sido Marte enciumado, fê-lo em peda- 
cos, Então Venus, transformando-o em anêmona, 
desceu com êle nos infernos, fazendo-o inspirar vio- 
lenta paixão a Prosérpina. E quando Júpiter, por 
atender nos rogos de Venus, anuiu em restituir a 
vida a Adonis, Prosérpina negou-se terminantemente 
a consentir que êste partisse. Finalmente, encontrou- 
-se uma fórmula conciliatória: Adonis passaria 
seis meses cada ano com Prosérpina e seis com 
n deusa do amor. Ext. Moço de formas perfeitas, 
Jovem elegante e presumido. 3z A arte plástica da 
Grécia antiga não deixou nenhuma produção que 
nos lembrasse essa formosa entidade mitológica. Mas 
o assunto inspirou notáveis artistas posteriores, como 
Ticiano, Albano, Proudhon, Miguel Ângelo, Canova, 
Poussin e outros, 


adoração f. Ato de adorar, Afeição, amor exa- 


gerado, Adoração perpétua, diz-se do 
culto ao Santíssimo Sacramento, organizado em algu- 
mas igrejas, de maneira que há sempre, dia e noite, 
pessons de guarda ao Senhor exposto. 


adorar v.t. Render o culto específico da divin- 
dade a; reconhecer como soberano divino, 
Prostrar-se diante de. Amar em extremo, apaixonada- 
mente. V.p. Admirar-se a si próprio. COGN.: adora- 
bundo, adoração, adorado, adorador, adoradouro, ado- 
ramento, adorando, adorativo, adoratório, adorável, 
adoravelmente. ; 


adormentar 2: | 
COGN.: adormentadamente, 
tador. 


v.t. Ornar; enfeitar; embelezar. COGN.: 
adornar adornadamente, adornado, adornador, 
adornamento, adornante, adornista, adôrno. 


'Tornar dormente. Cnusar 
Entorpecer. Asserenar. 
adormentado, adormen- 


a 
adôrno m. Enfeite, ornamento, aderêço. 


v.t. Perfilhar; tomar por filho. Admitir; 
adotar seguir; compartilhar. Abraçar; conside- 
rar. COGN.,: adotação, adotado, adotador, adotando, 
adotante, adotável. 

2.1 (ki) v.t. Obter; conseguir; alcançar. 
adquirir COGN.: adquirente, adquirição, adqui- 
rido, adquiridor, adquirimento, adquiritivo, adquirivel, 
adquisição, adquisitividade, adquisitivo. 


adrede (6) adv, De propósito. Com antecedência. 


aduana 


AD REM (ad-rrem) Locução latina. Significa: pura 
a coisa. Usa-se em expressões como: Responder 
ad rem, i. é, responder com precisão, dar uma res- 
posta adequada à cousa, à pergunta. 


adrenalina f. Quim. (CoBlis0sN). Hormônio 
que tem função na regulação do 
metabolismo da glicose e da circulação. A adrenalina 
é uma substância branca e sólida; encontra-se na 
medula da glândula suprarrenal. Diminue o volume 
dos vasos capilares e por isso é usada na cirurgia 
para isquemiar o campo de operação, 

ADRESSE 7. Palavra francesa que se deve substituir 
por enderêço, direção, 

(a Biogr. Imperador ro- 
Adriano qe (117: a 138 
D. €.), sucessor de Trajano. Res- 
taurou o império, protegendo o 
comércio e incentivando as letras 
e as artes. Promulgou o “údito 
Perpétuo", espécie de Código, e 
fortificou as fronteiras da Breta- 
nha, Germânia e Danúbio. 


E [4 *« Geogr. (Tur- 
Adrianópolis co: Edirne) 
Cidade turca na Trácia; a mais 


importante da Turquia: européia, depois de Estambul 
(Constantinopla), 34 000 hab. 


ADRIANÓPOLIS, Batalha de—. Hist. Mil. Travada no 
no ano 378, entre o chefe godo Fridigern e o impe- 
rador romano do Oriente Flávio Valens. Rebelando-se 
contra à dominação romana, os godos uniram-se nos 
hunos e alanos sob a chefia de Fridigern. Flávio Va- 
tens atacou-os nas proximidades de Adrianópolis, tra- 
vando-se aí uma das mais sangrentas batalhas da 
antiguidade. O exército romano foi quase inteira- 
mente aniquilado, e os godos se estabeleceram defini- 
tivamente ao sul do Danúbio. A luta entro Roma é 
os bárbaros entrou em sua fase decisiva, e a batalha 
de Adrianópolis foi o marco inicial do grande drama 
da invasão dos bárbaros, cujas consequências não 
tiveram paralelo na história, 


“Ati mar—. Geogr. Parte do Mar Medi- 
Adriático, terrâneo, entre os Apeninos e a Pa- 
nínsula dos Balcãs. Profundidade máxima: 1230 m, 


Banha a Itália, Iugo-Eslávia e. Albânia. Portos 
principais: Trieste, Veneza, Fiume e Brindisi. 


adri a f. Náut. Corda ou cabo com que, nas em- 
Ç barcações, se içam as velas e as bandeiras, 


Adriano. 


acréscimo ao que 


adscrição ( iutsnen 
adscerito a. Inscrito, aditado, arrolado. 
adsorção f. Fis. Fenômeno que consiste na 


concentração ou acumulação das mo- 
léculas livres de um gás, vapor ou solução, ao con- 
tacto com a superfície de um sólido (adsorvente) 
poroso ou finamente dividido, e por efeito de fôrças 
superficiais. 


adstringente AR que adstringe, 


une, liga, prende ou 

estreita. 
a tw v.t. Contrair, encolher, apertar. 
adstringir Obrigar, constranger. 7. 7. Limi- 


tar-se; ater-se. COGN.: adstrição, adstringência, ads- 
tringente, adstringitivo, adstrito. 


ha a. Ligado, unido, fechado. Apertado 
adstrito constrangido. Jincorporado, limitado, 
submetido, dependente. 


Adua Geogr. Capital da província de Tigré (Abis- 
sínia), com cêrca de 15000 hab. Célebre 
pela derrota que em seus arredores os etíopes infli- 
giram nos italianos em 1896. 


aduana f. Alfândega. Imposto alfandegário. 


aduaneiro 


advérbio 


aduaneiro a. Que diz respeito à aduana; al- 


fandegário. M, Funcionário da adua- 
na ou alfândega. 


adubação f. Agric Aplicação de adubos ao 


solo, para lhe manter ou aumentar 
à fertilidade, visando maior rendimento das colheitas. 
Os adubos podem ser ministrados na ocasião do plan- 
tio ou durante o ciclo vegetativo. Prática muito em- 
pregada na agricultura intensiva. 


e v.t. Pôr, colocar adubo em. Temperar; 
adubar condimentar. Adornar; preparar. COGN.: 
prt adubado, adubador, adubagem, adubamento, 
adubo. 

m. Agric. Estrume; estêrco. O efeito de 
adUDO Ci Bea Gena fertili- 
zar a terra. Divide-se em dois grupos: orgânicos, 
abrangenda o estrume (que é o mais importante), os 
adubos verdes (vegetais) e os de origem animal 
(sangue e guano); e inorgânicos, que são preparados 
comerciais contendo os elementos químicos mais ne- 
cessários à planta, como azoto, fósforo, potássio e 
cálcio. Adubo de cobertura é o que se aplica durante 
o ciclo vegetativo da planta. Adubo de correção é o em- 
pregady para corrigir determinada deficiência do solo. 
ADUBO CIANAMIDO m. Agric. Adubo azotado, con- 
tendo elevada percentagem de sálcio; tem côr cin- 
zento-escura; é fncilmente assimilável e de emprêgo 
imediato. Deve-se evitar sua aplicação em conjunto 
com adubos ácidos, como superfosfatos, sulfato de 
amoníaco e estrume. Também conhecido por ciana- 
mido de cálcio. 

ADUBOS ARTIFICIAIS m. pl. Quim. Diz-se dos sais 
inorgânicos destinados a restituir à terra os elemen- 
tos necessários ao crescimento “das plantas, retirados 


pela cultura intensiva; trata-se, sobretudo, de K, 
Ca, N, P e S, Fabricam-se para êsse fim muitos 


produtos, divididos em 4 classes, podendo porém o 
mesmo produto exercer às vezes duas funções simul- 
tancamente, Adubos potássicos: silvina (KC4), cai- 
nita, carnalita etc, Adubos cálcicos: gêsso, cal, ete. 
Adubos nitrogenados: salitre, sal amoníaco, cal ni- 
trogenada, nitrato de cálcio (salitre cálcico), nitrato 
e sulfato de amônio, uréia sintética, etc. Adubos 
fosfatados: superfosfatos, guano, farinha de ossos, 
farinha de Thomas, etc. Fabricam-se também vários 
adubos mais complexos. 


f.pl. Náut. Voltas dos cabos quando 
aduchas enrolados. 


(é) f. Tábua curvada com que se fazem 
aduela tonéis, pipas, ete. Arquit. Pedra do arco 
da abóbada. Bot. Madeira americana, 


adufa f. Resguardo feito de lâminas estreitas de 

madeira, paralelas e inclinadas, que pro- 
tege as jnnelas. Tem dobradiças e abre para o lado 
de fora do aposento. O mesmo que veneziana. Mó 
que esmaga a azeitona, para a fabricação do azeite. 


adular v.t. Lisonjear; bajular. COGN.: adula- 


ção, aduladamente, adulado, adulador, adu- 
lante, adulão, adularia, adulativo, adulatoriamente, adu- 
latório, adulatriz. 


A vi f. Miner. Variedade de ortósio, geral- 
adulár la transparente. 


mente muito 
Ocorre nos Montes de S. 
Gotardo, entro a Suíça e 
a Itália. 


adulteração !;Asio 


de a 
dulterar. Falsificação. AL 


teração com fraude (diz-se 


pura e 


também de substâncias 
alimentícias), Corrupção. 
Contravenção. 
Ea Adulária, 
adulterar 2: Falsi 


: ficar; des- 
virtuar; corromper, F.i. Praticar adultério, 


adulteração, adulteradamente, adulterado, adulterador, 
adulteramente, adulterante, adulterinamente, adulterini- 
dade, adulterino, adultério, adulterioso, adúltero, adul- 
teroso. 


adultério m. Dir. Crime em que incorre a pessoa 

casada que mantém comércio carnal 
com uma outra, que não seja o seu cônjuge. Punido 
pela moral e pelas legislações, em tôdas as épocas, 
o adultério é encarado sob duplo aspecto quanto ao 
sujeito que o pratica. Quando se trata da mulher, 
basta um só ato para condená-la: quando do homem, 
é mister, ainda de ncôrdo com a mor parte das legis- 
lações, que incorra no concubinato. Essa figura deli- 
tuosa é punida tendo-se em vista a defesa de um 
princípio de moral, de ordem jurídica e por conse- 
guinte social, bem como da ordem bialógica. 


educação de—. f. Pedag. Na hipótese 
adultos, de já possuir instrução primária, a 
educação do adulto visará aperfeiçoá-lo nas técnicas da 
profissão que houver adotado ou desejar seguir. Os 
países adiantados contam, para tal fim, com escolas 
de aperfeiçoamento, dispondo de numerosos cursos 
especiais e de um corpo comum destinado À elevação 
da cultura intelectual e moral do adulto. Esse curso 
geral toma então caráter acentuadamente cívico com 
adequadas noções de legislação do trabalho. Se o 
adulto ainda é analfabeto, no lado do aperfeiçoamento 
técnico há de lhe ser ministrada instrução primária. 
A instrução primária de adultos tem características 
psico-pedagógicas diferentes da que é dada à in- 
fância, já porque o adulto dispõe de menor receptivi- 
dade na aquisição de conhecimentos literários, já por-- 
que seus interêsses, na acepção pedagógica, são do 
outra ordem. O educador de adultos precisa, portan- 
to, possuir qualidades pedagógicas especializadas, não 
podendo desempenhar convenientemente tais funções 
o simples mestre de primeiras letras das escolas in- 
fantís ou os professores de cursos profissionais de 
adolescentes, 


a. Reunido, ajuntado, congregado, 
adunado amontoado, Terreno acidentado, em 


forma de dunas. Bot. Diz-se das fôlhas opostas, reu- 
nidas pela base. 


adunco a. Recurvado em for- 


ma de gancho. 


a. Queimado; abrasa- 
adusto do. Muito quente (diz- 


-se do clima). 


aduzir eo 


Expor; 
sentar. COGN.: aduzido. 


AD VALOREM (ad-valóren). Dir. 
Locução latina que significa se- 
gundo o valor; diz-se dos direitos 
alfandegários, sôbre mercadorias 
importadas, os quais são proporcio- 
nais ao valor daquelas, em oposi- 
ção aos direitos específicos, que são 
regulados de acôrdo com a mnatu- 
reza ou espécie das mercadorias. 

a. Que vem de fora; estrangeiro. 


adventício Bot. Diz-se de órgios vegetais que 


nascem fora do local próprio, p. ex., raízes que costu- 
mam aparecer*em fôlhas ou caules de algumas plan- 
tas. M. Aquele que vem de fora. Estrangeiro; intruso. 


adventismo m. Rel. Crença religiosa de diver- 


sas seitas, que esperam a segun» 
da vinda de Cristo. 


m. Vinda; chegada; surto; início; co- 
advento mêço; aparecimento. Rel. As quatro 
semanas que a Igreja celebra antes do Natal, 


advérbio m. Gram. Palavra invariável que 
= modifica o verbo, o adjetivo ou 
outro advérbio, exprimindo uma circunstância. Con- 


Acres- 
apre- 


Nariz adunco. 
Garra adunca. 


adversário 


forme a circunstância que exprima, o advérbio pode 
ser — de lugar: aquí, lá, alt, longe; de tempo: agora, 
hoje, amanhã; de modo: bem, mal, regularmente, 
tristemente; de quantidade: muito, pouco, mais, bas- 
tante, suficientemente; de ordem: primeiro, primeira- 
mente, antes, depois; de afirmação: sim, certo, certa- 
mente, deveras; de dúvida: talvez, porventura, quiçá; 
de negação: não, jamais, nunca; de exclusão: somente, 
apenas, exclusivâmente, 


Aus .eq. Inimigo. 
adversário 720, imiso 
adversativa f. Gram. Conjunção coordenativa 


que liga proposições de sentido 
adverso ou contrário. São: mas, porém, entretanto, 
todavia, contudo, não obstante, etc. 


adversidade (ic “Contrarisando. O PÉ 
adverso a. Inimigo; contrário, oposto. 
advertência fia 


Admoestação. 


Contraditor. Con- 


efeito de advertir. 
Aviso; conselho. 


Se v.t. Atentar; reparar; observar. Ano- 
advertir tar; explicar. Repreender suavemente. 
V.p. Dar fé; reparar. COGN.: 
damente, advertido, advertimento. 


Se v.i. Acontecer; suceder. Sobrevir. Vir em 
advir consequência. - Provir. COGN.: advindo. 


ADVOCATUS DIABOLI (advocatus-diáboli). Expres- 
são latina que significa: advogado do diabo e que 
se aplica, em linguagem eclesiástica, ao cardeal en- 
carregado de atacar a causa do canonizando, nos 
processos de canonização, citando todos os motivos 
que a possam comprometer. 


advo ado m. Dir. Pessoa versada em leis, que 
g orienta e defende os direitos e inte- 
rêsses jurídicos que devem ser discutidos em juízo. 
Para exercer a profissão, a advocacia, é mister ser 
doutor ou bacharel em direito, formado por Facul- 
dade de Direito oficial ou equiparada às oficiais, ou, 
pelo menos, ter recebido a provisão de advogado, 
depois de ter sido aprovado em exame de habilitação. 
Se fôr formado por Universidade estrangeira, será 
necessário ter seu diploma revalidado, (Constitui- 
ção Federal). 


advertência, adverti- 


.v.t. Defender; proteger. V.i. Exer- 
advogar cor a advoencia. Interceder; exorar: 
COGN,: advocacia, advocatório, advocatura, advogácia 
(forma popular), advogado. 


aedo m. Mitol. (do gr. aedón, rouxinol). Diz-se 
de entidades mitológicas da Grécia, que pas- 
savam por ter sido os bardos os primeiros composi- 
tores e cantores da poesia grega. O aedo primitivo 
acompanhava o próprio canto na cítara, inventada 
por Mercúrio, que dela fez presente a Apolo. Dis- 
tinguiam-so os aedos sagrados, espécie de sacerdotes, 
e os qaedos profunos, que cantavam a propósito de 
tudo. Orfeu, Lino e Museu pertenceram À primeira 
classe; formas de poesias como 0 himeneu, O treno, o 
hiporquema, foram criações dos segundos. 


mB ino Franz Theodor Hoch, mais conhecido 
p 2 por-—. Biogr. Físico alemão (1724-1802). 
Ocupou-se da eletricidade e do magnetismo. Lecionou 
em São Petersburgo, a cuja Academia de Ciências 
pertenceu. Atribuem-lho a invenção do eletróforo e 
do condensador elétrico. Publicou, além de grande 
número de memórias, as Rejlexões sôbre a distribui- 
ção do ealor na superfície da terra, 

a : m. Bot. Tecido parenquimático, 
acrenquima com espaços intercelulares ex- 
traordinariamente grandes e que servem para facili- 
titar a circulação do ar. Encontra-se comumente nos 
pecíolos das fôlhas flutuantes de plantas aquáticas. 
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“aeróbios facultativos. 


aeronauta 


Que vivo no 


A q que diz respeito ao ar. 
aereo ar. Fig. Vão, 


Que é semelhante a êle. 
fútil, imaginário. 

Elemento grego que 
dC cnira na formação 
de certas palavras para 


indicar a idéia de ar: 
aeróbio, aeródromo, aero- 
logia, ete. 


LE RO . Biol. Diz- 
aeróbio a ES nao 


necessita, para viver, de u 

oxigênio livre; êsse 6 o Aerênquima. 
neróbio estrito. Há ainda 4 — espaços interce- 
aqueles que, mesmo sem 


E ulares. 
necessidade, podem usar O v é 


oxigênio livre; são os 
A noção adquire sua máxima 
clareza quando relacionada ao fenômeno respiratório. 


aerodinâmica f. Fis. Parte da Mecânica (di- 


nâmica) que estuda os gases 
em movimento, bem como as fôrças que êles exercem 


Aeródromo, 


sôbre outros corpos. iz A moderna Aerodinâmica 
trata, particularmente, das perturbações que um com 
po em movimento (automóvel, aeroplano, dirigível), 
produz no ar, bem como das reações quo êste pode 
determinar naquele. 


aerodinâmico a. Fis. Que diz respeito à aero- 


dinâmica, 


aeródromo ou aerodrômio "Sm: 


po de 
aviação. Espaço de terreno, cercado, onde se fazem 


* concursos, experimentações e tôda sorte de exercícios 


de navegação aérea. 


aerofagia f. Patol. Anomalia de natureza histé- 


rica, que consiste na deglutição de ar. 


aerograma m. Comunicação feita pelo ar ou 


pela telegrafia sem fio. 


AE m. Substância mineral sólida, que se 
aerólito projeta do espaço sôbre a terra. São 
as estrêlas cadentes, os bólidos, etc., que, penetrando 
na atmosfera terrestre, se desviam do seu curso, 
atraídos pelo planeta maior. O mais importante dos 
acrólitos conhecidos pesa 25 toneladas e foi encon- 
trado na Groenlândia. Os aerólitos são massas mi- 
nerais em que predomina o ferro. 


E f. Fis. Estudo da atmosfera, especial 
aerologia mente de suas camadas superiores. 


aerológico a, Fis. Relativo à aerologia. 


m. Navegador do ar. O que sobe 


aeronauta ao ar em qualquer aparelho aéreo. 


aeronáutico 


a. Que diz respeito à aeronáu- 
tica ou Ro aeronauta. 


aeronáutico 
aeronave f. Nome genérico que se dá a qual- 


quer aparelho aéreo como os aeropla- 


nos, aviões e dirigíveis. 


aeroplano m. Aparelho mais pesado que igual 


volume de ar, do qual aproveita a 
resistência, comprimindo-o por meio de órgãos de 
sustentação (um ou dois planos), graças à grande 
velocidade que lhe imprimem os órgãos de propulsão 
(hélices acionadas por motores). Importa observar 
que ao grande brasileiro Alberto Santos Dumont coube 
a conquista definitiva do ar pelo vôo mecânico. 


Oabina de comando de um aeroplano moderno. 


A: volante de ajustamento do estabilizador. B: 
alavanca de contrôle da mistura do carburador. 
C: contrôle principal de suprimento de gasolina. 
D: comando do arranque. E: contrôle da vál- 
vula de aspiração do carburador. F: contrôle da 
ignição. G: comando da válvula de mistura. H: 
manômetro do óleo. I: indicador da temperatura 
do óleo, J: taguímetro, mostrador do número 
de rotações do motor por minuto. K: indicador 
da velocidade de ascensão. L:altímetro, para 
indicar a altitude. M: indicador da inclinação 
do aparelho, N: indicador da velocidade do ar. 
O: manômetro, indicando a pressão do combus- 
tível. P: contrôle da mistura gasolina-ar. Q: 
chave da ignição. R: alavanca do comando do 
timão de altura e ailerons. S: chave das luzes 
de aterrissagem. T: magneto usado no arranque. 
U: pedais do timão. V: assento do pilôto. 


aeroscópio m. Aparelho destinado a captar e 


examinar a poeira microscópica, 
em suspensão no ar, 


aerosfera f. O mesmo que atmosfera. 
aerestática f. Fis. Parte da física que estuda 


ag À o equilíbrio dos gases e as pres- 
s0es que êles exercem. 


aerostático a. Que diz respeito à aserostação 


ou aos aeróstatos. 


A m. Qualquer 
aeróstato aeronave cheia 
de um gás mais leve que o ar, 
capaz de elevar-se na atmosfe- 
ra, por deslocar um pêso de 
ar menor que o próprio pêso 
do aparelho. Tem geralmente 
a forma globular ou elipsoidal, 
sendo dirigível, livre ou preso 
à terra por um cabo (balão 
cativo). Quanto à estrutura, 
o aparelho pode ser rígido, 
semirrígido, e não-rígido. 

- (nta) f. 
aerotecnia Ciência que 
tem por objeto a aplicação do 
ar às indústrias, 


aeroterapêutica 
f. Aplicação do ar ao tratamen- 
to das moléstias. 


aeroterapia 1. V..cro 


terapêutica. 


Aeróstato. 


1. Polo; 2. Válvu- 
la aerostática; 8, 
Corda para a aber- 


B tura da válvula; 
7 m. Bot. 4, Zont de menor 
aerotropismo Direção resistência; 


do crescimento de certas par- 
tes dum vegetal, como p. ex. 
raízes e tubos polínicos, pro- 
duzida e dirigida por influôn- sistência; 7 e 8. 
cia de gases atmosféricos. Diz- Refórço do braço 
-se aerotropismo positivo, quan- do apêndice; 9, 
do a parte do vegetal se apro- Lugar para. pren- 
xima da fonte de irritação, e der a corda da 


5. Equador; 6. Oor- 
da para abrir am 
zona de menor re- 


negativo, quando dela se afasta. válvula; 10. Otr- 
. E s e culo de suspensão; 
aerovia a Nº 11. Lugar para 
x OE RAD ANACA prender a corda da 

a esmo 4 k “e zon de menor re- 
so; àAtoa. Judis. essência. A 

tintamente. Sem certeza. RasCnicia o dis a 


vicela; 13. Ânco- 
ra; 14. Lestro; 15, 


a m. Trabalho movimen- 
afã Cabo estabilizador. 


tado e assíduo; lufa-lu- 
fa. Dedicação, diligência, gran- 
de aplicação. ÃÂnsis, cuidado, 
Fadiga, exhaustão, cansaço. 


afabilidade f. Qualidade daquele que é afá- 


vel. Delicadeza, cortesin, polidez. 

igftãn GCeogr. País da Ásia ocidental. 
Afaganistão Sis” 531000 ni fino 
Turquestão; E. -— Indostão; S. — Beluchistão: O. 
— Pérsia. Clima excessivamente continental, Pop.: 
8 000 000 hab. na maioria adeptos do islamismo. 
Cap.: Kabnl. Cid. prine.: Herat e Kandahar, Gov.: 
Monarquia hereditária. O país é essencialmente mon- 
tanhoso; nele se encontra o planalto do Irã. Suas 
principais montanhas são: Indocuche e Solimão, 
Solo pouco fértil. Numerosos rebanhos de lanfgeros. 


O subsolo é rico em ouro, ferro, cobre e pedras 
preciosas. 


v.t. Fazer afagos a; amimar, acariciar. 
afagar Agradar. Conservar, alimentar com cari- 
nho (uma idéia, um plano, uma esperança). Desbas- 
tar, alisar (madeira). COGN.: afagado, afagador, 
afagamento, afagante, afago, afagosamente, afagoso. 


afago m. Ato de afagar. Carícia. 


v.t. Proporcionar fama a; fazer a fama 
afamar de. Y.p. Criar fama; tornar-se célebre, 
COGN.: afamadamente, afamado, afamador. 


o v.t. Granjear; procurar com afã; conse- 
afanar guir com sacrifício, V.% Afadigar-se;' fi- 
car exhausto. Labutar, atarefar-se, sobrecarregar-se 
de trabalho. F.p. Trabalhar em excesso, andar muito 
ocupado. Gir. Furtar. COGN.: afanadamente, afana- 
do, afanador. . 


preocupação, esfôrço. 


afanípteros 


afanípteros am. pl. Insetos assim chamados por 


não possuírem asas. São seus 
principais característicos: patas posteriores desenvol- 
vidas, adaptadas ao salto; antenas curtas; aparelho 
bucal pungitivo; abdômen muito desenvolvido, nitida- 
mente segmentado. Evoluem por metamorfoses com- 
pletas. Tôdas as espécies são parasitologicamente 
muito importantes. Família única: Pullicidae. Pu- 
tex trritans (pulga comum), sarcopsyla penetrans 
(bicho de pé). 

“caia f. Méd. Incapacidade, total. ou parcial, 
afasia ligada a lesões encefálicas, de utilização 
da linguagem, falada ou escrita, no sentido da com- 
preensão ou no sentido da expressão. A afasia inde- 
pende de desordem dos aparelhos periféricos ou de 
enfraquecimento psíquico. 


Adi m. Estas. E' um va- 
afastamento médio o. Lteentatvo co 
mo o é a média, a mediana, a moda, os números 
índices, etc. O afastamento de uma distribuição é 
igual à média aritmética dos afastamentos. O afas- 


tamento médio pode ser considerado como uma ca- 
racterística de dispersão. 


Na 
afável a. Cortês, delicado, benévolo. 


afazer ?:! Habituar, acostumar. V. p. Acostumar- | 


-se, habituar-se, COGN.: afazimento, afeito. 

(8) m. pl. Negócios, ocupações, traba- 

afazeres lhos. NOTA: Os puristas rejeitam o 

vocábulo, que tacham de galicismo, 
quefazeres, 


v.t. Tornar feio; deformar, Desafeiçoar. 
afear Exagerar a gravidade de. V.p. Tornar-se 
feio. COGN,: afeadamente, afeado, afeador, afeamento. 


a (fek ou fe) f. Med. Estado mórbido do 
afecção corpo ou de alguma de suas partes, 
mais duradouro e menos agudo que uma enfermidade 
propriamente dita. 


team f. Disposição afetuosa. 
afeição nho, amizade, amor. 


preferindo 


Dedicação; cari- 


Benevolência. 
: v.t. Dar feição, forma a. Adaptar, 
afeiçoar adequar, apropriar. COGN.: afeiçoa- 


do, afeiçoador, afeiçoamento. 


AFEIÇOAR v.t. Tornar agradável, simpático, enamo- 
rado. Granjear, conciliar o afeto de. V.p. Criar 
afeição; enamorar-se; apaixonar-se. COGN.: afeiçoa- 
damente, afeiçoado, afeiçoador, afeiçoamento. 


afeito a. Acostumado, habitundo, aclimado. 


Ala Mm. Ástr. Denominação que se dá ao ponto 
afélio da órbita elíptica de um planeta, que dista 
mais do Sol. (Opõe- E 
-se a perihélio). Em 
virtude da lei das 
áreas, de Kepler, a 
velocidade sôbre a” 
órbita do afélio é 
mínima. A Terra 
se encontra no afé- 
lo no dia 3 de 
julho, e no perihé- 
lio em 3 de janei- 
ro, aproximadamen- 
te. O nfélio da 6r- 
bita terrestre, assim 
como o perihélio, são móveis no sentido direto. 


7 , : 
f. Gram. Metaplasmo que consiste na di- 

aférese minuição de uma letra ou sílaba no co- 

mêço do vocábulo. Ex.: postema por apostema, 


é m. ea. Pessoa que afere. Instrumen- 
aferidor to para aferir. 


Afélio. 


Sm v.t. Conferir com o padrão. Examinar 
aferir ou verificar a exatidão de (pesos e me- 
didas). Comparar, cotejar. Julgar. COGN.: aferi- 
«ão, aferido, aferidor, aferimento, aferivel. 


afilar 


aferramento m. Náut. Ato de lançar ferro ou 


âncora. Abalroação; abordagem. 


v.t. Prender com ferro. Fazer ancorar. 
aferrar Agarrar com fôrça. V.p. Suster-se; 
agarrar-se. Apegar-se. Dar-se com devotamento a. 
COGN.: aferradamente, aferrado, aferrador, aferramento. 


paso m. Ação de aferrar. Teimosia, obstinação 
afêrro tenacidade. Apêgo. Afeto, dedicação. É 


v.t. Picar com o ferrão. Torturar. 
aferroar COGN.: aferroado, aferroador. 
k v.t. Fechar a ferrôlho. Agrilhoar; 
aferrolhar prender em ferros; encarcerar. 
V.i. Guardar dinheiro. V.p. Defender-se, pondo-se 


em sítio seguro. COGN.: aferrolhadamente, aferro- 
lhado, aferrolhador, aferrolhamento. - 


aferventar v.t. Fazer chegar ao estado de 


fervura. Cozer imperfeitamente, 
com uma só fervura. Afervorar. COGN.: aferventa- 
ção, aferventadamente, aferventado, aferventamento. 


afervorar v.t. Obrar com fervor. Despertar 


zêlo, dedicação em (alguém); esti- 
multar. V.p. Encher-se de zêlo e fervor; incitar-se. 
COGN.: afervoração, afervoradamente, afervorado, afer- 
voramento. 


a f. Ato ou efeito de afetar-se, Amanei- 
afetação ramento, artificialidade, pedantismo. 
P v.t. Fingir.  Impressionar; emocionar. 
afetar Causar doença a. Atingir (em sent. mo- 

pre a 
ral). F.p. Ser artificioso, pouco natural. Esmerar-se 


demasiado. COGN.: afetação, afetadamente, afetado, 
afetador, afetante, afetável. 


: a. Relativo ao afeto: Que mostra afei- 
afetivo cão; afetuoso. 


simpatia. Paixão; amor. A. 


m. Afeição, 
afeto Afeiçoado. Entregue, incumbido, 


afetuoso si revela afeto. Carinhoso, terno, 


AFFAIRE (afér). 
ocupação, negócios, 
máticos, etc. 


Palavra francesa que significa 
entendimentos, serviços diplo- 


E v.t. Ficar como fiador de. Responsa- 
afiançar bilizar-se por. Garantir, asseverar. Pro- 
meter. COGN.: afiançadamente, afiançado, afiançador. 

. v.t. Dar fio a; tornar cortante. Aperfei- 
afiar çcoar; apurar. V.i. Avançar para alguém. 
V.p. Preparar-se bem; aperfeiçonr-se, COGN.: afia- 
ção, afiado, afiador, afiadura, afiamento. 


. v.t. Tornar fidalgo. Dar aparências 
afidalgar de fidalgo a. FV.p. Tornar-se fidal- 
go. Tomar aparências de fidalgo. COGN.: afidalga- 


damente, afidalgado, afidalgamento. 

aa E m. pl. Entom. (Aphidae). Família de in- 
afídios setos hemípteros, também chamados pul 
gões. Atacam os vegetais e os aniquilam por lhes 
absorverem quase tôda .a seiva. O mais nocivo é a 
filoxera (Phylloxera vitifolii), oriunda da América, é 
que mata os vinhedos, 

“ v.t. Dar figura ou forma a. Repre- 
afigurar sentar por meio da arte, V.p. Re- 
presentar-se ao entendimento: parecer; ter a ilusão 
de. COGN.: afiguração, afiguradamente, afigurado, 
afigurador, afiguramento, afigurativo. 


bo do a. Que contém figura; que encer- 
afigurativo ra parábola. Figurado. 

" v.t. Fazer fino; afinar; adelgaçar. Açular. 
afilar O mesmo que aferir. V.p. Tornar-se fi- 
no; afinar-se (diz-se com referência ac? fenômeno 


que se observa no nariz dos moribundos). COGN.: 
afilado, afilador, afilamento. 


afilhadismo 


hs E m. Proteção escandalosa (especial- 
afilhadismoZ: di política) de afilhados, ami- 
gos, parentes de amigos, recomendados, etc. Favori- 
tismo, nepotismo. 


à É Za f. Ação de afiliar. Admissão de uma 
afiliação pessoa em dada sociedade. União, 
junção, ligação. 


1$ v.t. Agregar a uma associação; inscrever 
afiliar como seu membro. F.p. Inscrever-se co- 
mo membro ou sócio da mesma agremiação. COGN.: 
afiliação, afiliado. - 


afilo a. Bot. Diz-se dos vegetais sem fôlhas. 


- a. Semelhante, análogo. 4. e m. Parente por 
afim afinidade. É 


: Ga f. Mús. Ato ou efeito de afinar ins- 
afinação trumentos, vozes, um coral, etc, Qua- 
tidade do que está afinado. Harmonia de vozes ou 
instrumentos. Tom. Acabamento perfeito. Purifica- 
.ção (de metais). Fam. Estado de irritação. 


, m. Grande aplicação, dedicação, desvêlo 
afinco em dado trabalho; diligência. Afêrro; 
pertinácia. 


afinidade f. Parentesco, estabelecido pelo casa- 


mento, entre um dos cônjuges e os 
consanguíneos do outro. Semelhança, analogia. Con- 
formidade, relação, conexão. Dir. Segundo o art. 183, 
II do Código Civil Brasileiro, a afinidade em linha 
reta, proveniente de vínculo legítimo ou ilegítimo, cons- 
titue impedimento para o casamento (Art. 183, II). 
Dir. can. A afinidade em linha reta (cânon 1077, 8 1) 
constitue impedimento dirimente em qualquer grau, 
e a afínidade em linha colateral impedimento diri- 
mente até o segundo grau inclusive. Por afinidade 
em linha reta entende-se o parentesco entre um dos 
cônjuges e os descendentes do outro; por ajinidade 
colateral, o parentesco nascido entre um cônjuge e 


os irmãos do outro (cunhados — 1.º grau) ou sobri- 
nhos e primos-irmãos do outro (sobrinhos ou tios 
políticos, primos políticos — 2.º grau). O cônjuge 


que contrai afinidade com um terceiro, contraia no 
mesmo grau em que êste terceiro é consanguíneo do 
outro cônjuge. Observe-se, todavia, que o impedi- 
mento canônico por afinidade colateral é suscetível 
de dispensa pela autoridade eclesiástica. Quim. Fôrça 
de atração entre os átomos. Esta fôrça, que atual- 
mente se crê seja de natureza elétrica, é a que man- 
tém unidos os átomos na molécula, A afinidade se 
revela pela encrgia ou intensidade com que um corpo 
reage contra outro, sendo em geral acompanhada de 
fenômenos térmicos, luminosos e elétricos. 


AFINIDADE QUÍMICA f. Quim. A expressão muito 
voga — afinidade química que tem sua origem no 
século XVIII, refere-se à tendência que uma subs- 
tância tem de entrar em combinação química com 
outra. Modernamente diz-se afinidade de uma reação 
química para indicar a mudança da energia máxima 
de um sistema de substâncias que entram em reação. 


afio. Sucessivo, seguido, contínuo. 


a fio loc. adv. Seguidamente, sem interrupção. 
afirmação f. Ato e efeito de afirmar. Asser- 


: p ção; asseveração. Proposição posi- 
tiva. Filos. Qualidade do juízo assertório, em opq- 
sição no negativo. 3: Proposição na qual se predica 
a conveniência entre o atributo e o sujeito. 


a v.t. Certificar, assegurar. Comprovar. 
afirmar Tornar firme. Garantir. Segurar bem; 
firmar. V.p. Certificar-se, convencer-se. Firmar-se. 
Reparar bem. COGN.: afirmação, afirmadamente, afir- 
mado, afirmador, afirmamento, afirmante, afirmativa, 
afirmativamente, afirmativo, afirmável. 


afonia 


afirmativa f. Afirmação. Gram. Diz-se da 


oração que afirma alguma cousa 
do sujeito, p. ex.: êle é bom — ela canta bem. 


-“afivelar v.t. Prender com fivela. Guarnecer ou 


adornar com fivela. Segurar, prender. 
Ajustar, contratar. COGN.: afivelado. 

b v.t. Fixar; pregar em lugar público. 
afixar COGN.: afixação, afixadamente, afixado, 
afixador, afixamento, afixivo, afixo. 

e a. Fixado, junto, unido. M. Gram. Elemen- 
afixo to que se Ante à parte radical de uma 
palavra, modificando-lhe o sentido fundamental. Quan- 
do o afixo precede o radical ou tema, diz-se prefixo ; 
e sufixo, se vem depois dêle. Às vezes, porém, O 
afixo ocorre no interior da palavra, tomando nesse 
caso o nome de infizo. 

nt v.t. Causar aflição a. Angustiar; tortu- 
afligir rar; atormentar (moralmente). V.p. Tor- 
nar-se aflito; tomar-se de aflição; angustiar-se. Pre- 
ocupar-se. COGN.: aflição, afligidamente, afligido, 
afligidor,  afligimento, aflitamente, aflitivamente, afli- 
tivo, aflito. 

v.t. Nivelar (duas superfícies). P.t. 
aflorar Emergir, aparecer à supertície. 'Tocar 
do leve. Esboçar. COGN.: afloração, afloradamente, 
aflorado, aflorante. 


f. Ato de afluir, Grande concorrên- 


A . 
afluência cia. Convergência. Corrente abun- 
dante de água ou de outros líquidos. Multidão de 
pessoas. 


.n É Que aflue. Abundante. A. Geogr. 
afluente Rio ou arroio que desemboca em outro 


curso d'água, considerado principal. 


+. v.i. Acorrer. Concorrer. Convergir. COGN.: 
afluir afluência, afluente, afluentemente, afluição, 
afluxo. 


afluxo (cs) m. Ato de afluir; fluxão, 
. a. Que se afoga facilmente. 
afogadiço cante, abafadiço. 


a m. Pressa, azáfama, precipitação. 
afogadilho De afogadilho: à pressa, às ear- 
reiras, precipitadamente, 

v.t. Pegar fogo s. Queimar, Dar 


afoguear côr de fogo a. Enrubecer. Tornar 
vermelho e ofegante. Y.p. Incender-se. Enrubecor. 
Tornar-se vermelho e ofegante. COGN.: afogueada- 
mente, afogueado, afogucamento. 


Sufo- 


e edv. Com afoiteza; ousadamen- 
afoitamente te. — Exprime um misto de 
audácia e repente. 

=: = v.t. Dar ânimo, coragem n. Tornar afoi- 
afoitar to. Y.p. Atrever-se; animar-se, Cobrar 
coragem. COGN.: afoitadamente, afoitado, afoitamen- 
to, afoiteza, afoito. 


e f. Qualidade do que é afoito. 
afoiteza coragem, atrevimento. 


afoito (ôi) a. Audaz, temerário, corajoso, ousado. 

m. Agric. Também chamado ro- 
afolhamento tação cultural, é a mudança, 
na mesma terra, da cultura de uma planta pela 
cultura de outra de exigências diversas, com o fim 
de melhor aproveitar a fertilidade do solo. Assim, 
à cultura de uma gramínea cujas raízes sejam super- 
ficiais e requeiram potássio e nitrogênio, faz-se seguir 
a cultura de uma leguminosa cujas raízes sejam 
profundas e exijam fósforo ce cálcio. 


v.t. Agric. Dividir (terras cultiváveis) 
afolhar em porções ou fôlhas, com o fim de al- 
ternar a cultura das mesmas. Ê 


afonia f. Diminuição ou privação da voz. 


Ousadia, 


afensino 


e. a. Referente à primeira dinastia dos 
afonsino reis de Portugal. Relativo às “Orde- 
nações"! mandadas publicar por Afonso V. Antiquado. 


Hist. Nome de diversos reis de Portu- 
Afonso ças da Espanha, 
AFONSO III, o Grande. Biogr. Rei de Leão e das 
Astúrias (866-910). Combateu os mouros, e subju- 
gou Portugal e Castela Velha, Abdicou, em virtude 
de uma revolução chefiada por Garcia, seu filho. 


AFONSO IV Biogr. Rei de Portugal. Lutou contra 
a Espanha e perseguiu os mouros e os judeus. Aliou- 
-se a Afonso de Castela para dar combate aos sarra- 
cenos, os quais venceu, em 1340. 


AFONSO VI Biogr. Rei de Portugal (1643-1683). 
Subiu ao trono em 1656. Hostilizou seu irmão Pedro, 
que finalmente o destronou. Seu reino, em decadên- 
cia, viu-se atacado pela Espanha, em 1658. Perdeu 
diversas colônias. 

AFONSO IX Biogr. Rei de Castela (1158-1214). 
Reconquistou, aos reis de Leio, Navarra e Aragão, 
suas terras invadidas. Lutou contra os mouros, 6 
fundou a primeira Universidade da Espanha. 


AFONSO XII Biogr. Rei da Espanha (1857-1885). 
Subiu ao trono em 1874. Pacificou o reino e lhe 
deu uma Constituição. 

AFONSO XIII Biogr. Rei da Espanha (1886-1941). 
Subiu ao trono em 1902 e abdicou em 1931, em 
virtudo de ter sido proclamada a República em 
seu país. 


AFONSO HENRIQUES Biogr. V. Henriques, Afonso—, 
aforamento m. Dir. Convenção pela qual o 


senhorio direto cede, por longo 
prazo, o usufruto de uma propriedade imobiliária a 
outrem, que fica obrigado a pagar-lhe certa quantia 
ou fôro. Enfiteuse. Documento que atesta essa 
convenção. 

v.t. Dir. Dar ou tomar de aforamento 
aforar ou enfiteuse (alguma propriedade)... Dar 
certos direitos a. Excetuar; tirar fora. V.p. Arro- 
gar-se, atribuir-se (certas qualidades). COGN.: afo- 
ração, aforadamente, aforado, aforador, aforamento. 


a. Azafamado, afadigado, agita- 


e É 
aforismado do, impaciente. 
bé m. Definição ou sentença na qual 
aforismo se expõe em poucas palavras o que 
há de mais importante em certa ordem de idéias. 
Sentença, máxima, ditado, provérbio. 3x São célebres 
na literatura universal os Aforismos de Hipócrates 
(século V a. C.), os Aforismos da Escola de Salermo 
(século XI) e os Aforismos de Schopenhauer (1851). 
v.t. Tornar formoso. Enfeitar; 
aformosear adornar. Embelezar. V.p. Em- 
velezar-se; fazer-se formoso. Enfeitar-se. COGN.: 


aformoseadamente, aformoseado, aformoseamento, afor- 
mosentado, aformosentar. 


A FORTIORI (a-forcióri) Locução latina que signi- 
fica com razão mais forte ou mais óbvia. Emprega-se 
para concluir, duma razão mais fraca já demons- 
trada ou tida como evidente, para uma mais forte 
implicitamente incluída na primeira, Ex.: Se a todos 
devemos amar a fortiori a nossos pais e irmãos. 


: afrêsco m, Pint. O mesmo que fresco. 
afretador m. Dir. Pessoa a quem, no contrato 


de transporte de cousas, que toma 
o nome de fretamento, o locador, mediante preço ajus- 
tado, concede o uso total ou parcial do seu navio. 

Ã : Geogr. Um dos continentes do globo ter- 
África restre, o terceiro em extensão; 30 300 000 
km2. Doe costas quase nada recortadas, o terreno 
dominante é o planalto geralmente de rochas primá- 
rias. As planícies são raras. O clima quente em 


africano 


NO] a irem 


tôda parte, varia de 25º a 50º ou mais. Nas zonas 
desérticas sopram os ventos secos siroco, simum, ete, 
Quatro grandes rios, que se bifuream e ramificam 
em tôdas as direções, banham o continente. São o 
Nilo, o Congo, o Zambeze e o Níger. A população, 
estimada em 150 milhões de habitantes, é composta 
principalmente pelas raças branca e negra, prepon- 
derando esta. Aquela domina no Egito, na Abissínia 
e no Magreb, composta de europeus, berberes, abis- 
sínios, árabes e felás. A raça negra ocupa todo o 
centro e o sul. São caíres, bantús, e mandés. Há 
grande número de tribus aborígenes ainda em estado 
selvagem, muitas das quais praticam o fetichismo. 
A religião dominante, porém, é o islamismo. O con- 
tinente divide-se em seis regiões físicas, que são: 
Africa setentrional (Egito, Líbia, Tunísia, Argélia 
e Marrocos); A. ocidental (Libéria, Africa Ociden- 
tal Inglesa, Guiné Portuguesa, África Ocidental Fran- 
cesa, Rio do Ouro e Ifuí); A. central (Guiné Espa- 
nhola, África Equatorial Francesa e Congo Belga); A. 
oriental (Africa Oriental Inglesa, Somalilândia, Eri- 
tróia, Abissínia e Sudão Anglo-Egípcio); 4. meridio- 
nal (Africa Austral Inglesa, União Sul-Africana, 
Angola e Moçambique); e A. insular (Madagascar, 
Madeira, Cabo Verde, Canárias e outros arquipélagos 
e ilhas), Possuo o maior deserto do mundo — O 
Saará e um dos mais altos montes do globo — o 
Kilimandijaroo, com 6000m de alt. A língua mais 
falada é o árabe, usado nas relações comerciais mes- 
mo no interior. Fala-se também o inglês, o francês 
e o português, além dos dinletos e línguas indígenas. 
Há em todo o continente só dois países independentes 
(Egito e Libéria) e um território neutro (Tânger). 
Os demais são possessões européias (Inglaterra, Fran- 
ca, Bélgica, Espanha, Itália e Portugal). Instrução 
atrasadíssima. Indústria, comércio e agricultura, 
fracos. Hist. Até fins do séc. XIX a Africa só era 
conhecida no litoral, sem que ninguém houvesse 
penetrado no hinterland. Os romanos e os fenícios 
designavam por África o país de Cartngo, Somente 
nos últimos amos do século passado os europeus se 
puseram a caminho do interior, lutando para con- 
quistálo. Tôda sorte de obstáculos — doença do 
sono, antropofagia de certas tribus negras, as lutas, 
etc. — tornavam efêmeras as edificações de peque- 
nos impérios pelos conquistadores brancos. Mas afinal 
o continente foi dominado, e os atos de Berlim (1885) 
e de Bruxelas (1890) delimitaram as zonas de influên- 
cia. Após a guerra 1914-18, a Alemanha abandonou 
o território africano, entregando as colônias do Fogo, 
Camerum, África Oriental e Sudoeste Africano. A 
exploração européia do continente encontra sérias di- 
ficuldades no clima, que é mortífero para o europeu, 
na falta de vias de comunicação, de mão de obra 
eficiente, etc., especialmente na zona equatorial. Na 
Africa mediterrânea e na austral, organizadas e ex- 
ploradas pelos europeus, há uma considerável minoria 
européia. O continente africano tem sido visitado 
por insignes exploradores e navegantes, tais como: 
Vasco. da Gama, Daví Livingstone,. Henry Stanley, 
Mungo Park, Caillié, Rohlfs, Barth. Burton, Speke, 
Duveyrier, Lamy, Foureau, Cameron, De Brazza, 
Ivens, Capelo, Cecil Rodes. 
bd : m. O estudo das coisas da Afri- 
africanismo ca; o problema africano, Vício 
de pronúncia, modo de falar, costume ou maneira da 
África. Gram. São inúmeros os vocábulos eo mesmo 
as alterações que os diversos dialetos africanos origi- 
naram na língua portuguesa. A influência do lin- 
gunjar do preto se fez sentir muito mais no Brasil 
do que em Portugal. Candongas, matungo, quibungo, 
mandinga, fubá, carurú, molando, batuque, birimbau 
— são palavras de origem africana. 
m.e f. Pessoa que se dedica & 


africanista estudos relativos à Africa. 


bo a. Que diz respeito à África. MM. Ha- 
africano bitante ou natural da África. 


Tipos humanos da África. 


1. Beduina; 2 e 3. Arabes; 4. Tripolitano; 5 e 6. Núbios; 7 e 8. Somális; 9 e 10, Berberes; 
11, 12 e 13. Bantús; 14 e 15. Boximanos. 
: f. Insulto; ofensa; injúria, Ultraje 
afro esto: afronta lançado em rosto. . 


aliar a. Que serve para excitar o ape- 
afrodisíaco tite sexual. (De Afrodite, deu- 
sa do amor). 


afroditas f. pl. Bot. Nome que alguns natura- 


listas dão às plantas criptogâmicas. 
4 Mitol. Divi 
Afrodite itol. Divindade grega que passou à 


mitologia romana com o nome de Ve- 
nus. Era a deusa da beleza e do amor. 


a. Sociol. Denominação dada ao 
afro negro negro originário da África ou de 
origem africana, para distinguílo de negro de ou- 
tras procedências. 


v.t. Enfrentar; arrostar,  Injuriar 
afrontar pessoalmente, cara a cara, Acarear. 
Enrubecer. Abafar; causar perturbação de cabeça a, 
V.i. Sentir-se fatigado, ofegante, dispnéico. V.p. 
Encontrar-se cara a cara. Acometer; combater. Fa- 
tigar-se. COGN.: afronta, afrontação, afrontadamente, 
afrontadiço, afrontado, afrontador, afrontamento, afron- 
tosamente, afrontoso. 
afta f. Med. Úlcera da bôca, com localização prefe- 

rencial na mucosa das gengivas, bochechas 
e bordos da língua. E' causada por um fungo (oi- 
dum albicans). Tem aspecto esbranquiçada, alongada, 


.de bordos lisos e é extremamente dolorosa. 


afugentar 
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vt. Pôr em fuga. Repelir; afas- 
afugentar tar. Provocar a ausência, o afasta- 
mento. COGN.: afugentadamente, afugentado, afugen- 
tador, afugentamento. 


3 : »v.t. Dar forma de funil a. V.p. Ter 
afunilar ou tomar a forma de funil. COGN.: 
afuniladamente, afunilado, afunilamento. 


agadanhar v.t. Lançar o gadanho a. Arra- 


nhar com as unhas. Avançar. V.p. 
Avançar-se, engalfinhar-se (em briga). Arranhar-se 
a unhadas. COGN.: agadanhado, agadanhador, aga- 


danhamento. 
A adir Geogr. Pôrto do protetorado francês de 
g Marrocos, no Atlântico, ao norte da foz 
do rio Sus, tornado popular pelo chamado Incidente 
de Agadir, no ano de 1910, motivado pela presença, 
«em suas águas, dum cruzador alemão. Com respeito 
a ôste incidente foi assinado um acôrdo franco-ale- 
mão, em 4 de novembro de 1911. 


Maomé Sciad. Biogr. Príncipe mu- 
Agakhan, 


culmano hindú, nascido em Bombaim 
em 1877, neto do Agakhan I (1800-1881). Ao reben- 
tar a Grande Guerra (1914-18), concitou todos os 
muçulmanos a abraçar a causa dos aliados. 


; o. t. Enfeitar ou guarnecer com galões. 
agaloar COGN.: agaloado, agaloadura, agaloa- 
mento. + 

(6) Biogr. Rei de Micenas e 
Agamemnon de Argos, filho de Atreu. Co- 
“mandou os gregos na Guerra de Tróia. Foi morto por 
sua espôsa, Cintemnestra, mas Orestes e Eletra o 
vingaram. 


agamia ;. Bot. Qualidade das plantas ágamas. 


â ape m. Refeição em comum, que faziam os 
g p antigos cristãos, em sinal de mútua afei- 
cão. Leve refeição, chá, etc, em que se reúnem 
correligionários, em prova de solidariedade. Banquete 
que, nas lojas superiores da Maçonaria, se segue & 
certas cerimônias da ordem. 


A ar Hist. bibl. Escrava egípcia de Abraão, des- 
g posada por êste com O beneplácito divino, 
por ser estéril sua espôsa Sara. Dela nasceu Ismael, 
Mais tarde, na sua velhice, havendo Sara cancêbido 
e dado à luz um filho — Isanc, exigiu do marido 
a expulsão de Agar e Ismael. Ambos, quase morrendo 
à míngua, no deserto, foram socorridos por um anjo, 
pois que o Senhor predestinara também êste descen- 
dente de Abraão para ser pai do povo ismaelita. Esto 
episódio tem dado bons motivos à arte e à literatura. 


4 a m. Bot. Substância gelatinosa extraf- 
agar-agal ga de algas vermelhas. Serve de 
substrato de culturas nos laboratórios bacteriológicos 
e biológicos. 


agaricáceas f. pl. Bot. Cogumelos de chapéu, 


cujo himênio é formado por la- 
melas esporíferas, que se encontram abaixo dos cha- 
péus. Sua superfície 6 co- 
berta de esporângios deno- 
minados basídios. Pertence 
a esta família um dos co- 
gumelos de melhor paladar, 
o conhecido “champignon” 
(Agaricus campestris), eu- 
tre outras espécies, Os 
“champignons' são culti- 
vados artificialmente na 
França e nos Estados Uni- 
dos, donde são exportados 
para quase todos os países 
do mundo. No Brasil cres- 
cem espontaneamente em 
campos onde pasta o gado. Nem tôdas as agaricá- 
cess são comestíveis. O melhor meio de reconhecer 
as espécies não venenosas é pela côr avermelhada das 
lamelas, 


Agaricáceas. 


agarrado m. Geogr. Espaço: 


pé apertado, pequeno, 
entre as rochas de uma grota, 


Agassiz, Jean Louis Rodol- 


phe—. Biogr. Natu- 
ralista suíço (1807-1873). Estudou 
nas Universidades de Ziirich, Hei- 
delberg, Erlangen e Munich, for- 
mando-se em medicina e filosofia. 
Lecionou história natural em Neu- 


EEN SENS 


châtel; zoologia e geologia em - 
Cambridge, nos Estados Unidos. Louis Agassiz, 
Fundou, em 1858, o Museu de 


Zoologia Comparada, em Harvard e, em 1865, fez 
uma viagem de estudos pelo Brasil. Publicou: Re- 
cherches sur les poissons fossiles (1833/42), Mono- 
praphie d'échinodermes vivants et fossiles (1838/42), 
Études sur les glaciers (1840), Principles of zoology 
(1846) e Systôme glacivire (1847), etc. Não admitiu 
a unidade da composição orgânica, nem a variabili- 
dade das espécies animais. 


v.t. Irar; irritar; enfadar. V.p. Irar-se; 
agastar irritar-se. COGN.: agastadamente, agas- 
tadiço, agastado, agastadura, agastamento. 


Ea f. Miner. Massa compacta de calcedônia 
ágata sob a fórmula química SiO?, apresentando 
listas horizontais ou 
concêntricas. En- 
contra-se nos poros 
de lavas vulcânicas. 
Emprega-se como 
pedra ornamental 
em arquitetura, na 
fabricação de pilões 
e prismas de balan- 
ças de precisão 
Existe em grande 
abundância na Ser- 
ra do Rio Grande 
do Sul, bem como 
nos Estados da 
Baía, Cenrá e Es- 
pírito Santo. h 
Á ata Santa—. Biogr. Virgem e mártir de Paler- 
2 s mo (Itália). Foi condenada à tortura de 
ser rolada viva sôbre brasas, por não ter querido 
sacrificar aos ídolos, no ano 251. Sua festa é a 5 de 


fevereiro. 
v.t. Arranhar; ferir com as unhas. 


agatanhar COGN.: agatanhadela, agatanhado, 


agatanhador, agatanhadura, agatanhamento. 


EA Biogr. Nome de várias personagens 
Agátocles ,ióricas da Grécia antiga, prinei- 
palmente de três historiadores: o primeiro (séc, II 
a. C.), autor duma história de Cyzico; e os dois 
outros, conhecidos pelos nomes de Agátocles de Mileto 
e Agátocles de Ohio, 


AGÁTOCLES Biogr. Tirano de Siracusa, que viveu 
de 361 a 289 a. €. Condenado ao 
exílio pelo tirano Sóstrates, suble- 
vou o povo contra o mesmo, to- 
mando o seu lugar. Guerreou os 
cartagineses na. Sicília. Em 311, 
sitindo em sua cidade pelo inimigo, 
marchou contra Cartago, onde a 
princípio foi bem sucedido, sendo, 
porém, batido no ano seguinte. 
Ao preparar uma nova expedição 
contra Cartago, foi envenenado 
pelo seu próprio neto. 


AI a. Semelhante à ága- 
agatóide ta. Benigno, bom; 
que propende para o bem. 

f. Bot. (Agave america- 
agave na). Planta muito orna- 
mental, da fam. das amarilidáceas, 


agem 


originária do México, e cultivada em todos os países 
de clima mais ou menos quente. Suas fôlhas, de mais 
de um metro de comprimento formam uma roseta 
basal em cima da terra. De seu centro eleva-se a 
inflorescência, uma panícula gigantesca, às vezes de 
quatro ou mais metros de altura. Os mexicanos pre- 
param da seiva do agave a sua bebida nacional, o 
“pulque”. Cortando o botão central, deixa-se a seiva 
scumular-se no recipiente natural assim formado, 
onde fermenta e se transforma em “pulque”. As 
fôlhas da variedade “sisalaua'! fornecem ótimas 
fibras têxteis. 
agem Sufixo que, aglutinado ao tema de um 
vocábulo, forma um substantivo coletivo, 
ex.: folhagem, plumagem. 


A e f. Repartição, escritório de correspon- 

agencia dência ou representação. Filial duma 
emprêsa, companhia, serviço, etc. Emprêgo de agen- 
te. Retribuição do agente. Atividade; indústria, 
Modo de vida. 
AGÊNCIA SOCIAL f. Nome dado às instituições so- 
ciais e organizações destinadas a agrupar os indiví- 
duos com algum fim. São agências sociais: a família, 
a escola, o clube, a profissão, a Igreja, o sindicato, 
ete. Tôda agência social é um órgão de socialização, 
isto é, destinado a ensinar o indivíduo a agir em 
sociedade, a ser útil à coletividade, a viver ajustado 
dentro da sua comunidade. 


agenciador 7; Ojo neencia. 


4 v.t. Negociar, promover o andamento 
agenciar de (um negócio). Diligenciar, procu- 
Servir de agente de. 


A. Ativo, tra- 


rar, solicitar; tratar de. 

Art m. Aquele que trata de negócios 
agenciario por conta alheia; agente. 

f. Registro ou caderneta em que se ano- 

agenda ta, diariamente, aquilo que se fez ou 


que se tem de fazer. — A palavra deriva-se do latim 
agenda = o que deve ser feito, 


“a f. Impossibilidade 
agenesia proeriar. 
ágeno a. Que não pode produzir. Bot. Denomi- 


nação dada por alguns naturalistas aos 
Med. Aquele que sofre agenesia. 


de gerar ou de 


vegetais celulares. 

m. Tudo que atua ou opera. Aquele que 
agente trata de negócios de outrem. O encarre- 
gado de uma agência. O que influe sôbre qualquer 
coisa ou que tem a faculdade de se determinar. Dir. 
Pessoa que é autora ou ré em um processo, ou que 
praticou qualquer ato jurídico. Filos. Diz-se daquilo 
que age, opera, produz um efeito, Que opera sôbre 
uma cousa, proporcionando-lhe uma mudança. Em- 
prega-se em oposição a paciente, atributo da cousa 
que sofre a ação e se porta passivamente, M. pl. Em 
ética, assim se chamam tôdas as fôrças que podem 
estimular ou impelir os movimentos da vontade, 
como a religião, as paixões, sugestões, etc. 


AGENTE DE LEILÕES m. Dir. Leiloeiro, isto é, 
pessoa que apregoa ou vende em leilão. 


e togr. Rei y -360 a. C€.). 
Agesilau Biogr. Rei de Esparta (445-360 a.C.) 


Subiu ao poder auxiliado por Lisandro, 
em 398 a. C., tornando-se alvo de grande admiração 
e simpatia, por sua habilidade como político. Orga- 
nizou em 396 uma grande expedição contra os persas, 
vencendo-os, e, em 394, bateu uma coligação anti- 
-espartana, não conseguindo porém dar hegemonia à 
sua pátria. Xenofonte, Cornélio Nepos e Plutarco 
teceram-lhe elogios. 

at f. Qualidade do que é ágil; ligeireza; 
agilidade desembaraço dos movimentos. Teol. 
Um dos quatro atributos do corpo glorioso, pelo qual 
os ressuscitados podem, num único momento, trans- 
portar-se a enormes distâncias. 


aglutinante 


á io m. Diferença entre o valor real e o nominal 
g1 da moeda corrente. Quantia exigida, além 
dos juros permitidos por lei, a quem toma dinheiro 
por empréstimo, Usura. Especulação sôbre a baixa 


de fundos. 
f. História dos santos. Ciência que 


agiografia estuda a biografia dos santos se- 
gundo critérios históricos. 


é. m. Pessoa que se dá à agiotagem, que 
agiota especula com ágio.  Usurário, homem 


interesseiro. 
f. Especulação do que trabalha 


agiotagem com ágio. Usura; especulação ex- 


cessiva. Lucro resultante dessa especulação. 


so m, Revolucionário, instigador das mas- 
agitador sas, contra o regime, emprêsas, etc. 
Provocador de desordens públicas. 


Sm V.t. Mover contínua e fortemente. Abalar. 
agitar Remexer.: Revolucionar; sublevar. Levan- 
tar; ventilar, F.p. Mover-se. Alvorocar-se. Inquie- 


COGN.: 
agitador, 


agitabilidade, agitação, 


tar-se; preocupar-se. 
agitamento, agitatriz, 


agitadamente, agitado, 
agitável, agitavelmente. 


a f. Ação ou efeito de aglomerar. 
aglomeração Agrupamento de pessoas; ajun- 
tamento de povo. Geol. Modo de formação de rochas 
que se compõem de fragmentos de outras preexiston- 
tes, reunidas por meio de certo cimento calcáreo dei- 
xado pelas águas. 


AGLOMERAÇÃO URBANA f. Sociol. Concentração 
de residências e ajuntaménto de pessoas em espaços 
restritos, nas cidades. As causas dêsse fenômeno sãe 
várias, principalmente de ordem econômica, entre as 
quais avulta o industrialismo, 


v. t. Amontoar; ajuntar. FP. p. 
aglomerar Amontoar-se; ajuntar-se. COGN.: 
aglomeração, aglomerado, aglomerador, aglomerante, 


aglomerativo, aglomerável, aglomêro. 


aglosso (6) a. Desprovido de língua. 

. Za f. Ação de aglutinar. Ligação 
aglutinação de partes só acidentalmente sepa- 
radas e que tendem naturalmente a reunir-se, (diz-se 
especialmente da cicatrização duma ferida). Gram. 
Processo de composição que consiste em ligar ou 
juxtapor intimamente dois ou mais vocábulos de signi- 
ficação autônoma, os quais passam a formar um 
têrmo novo e de sentido diverso do de seus elemen- 
tos constitutivos. A aglutinação pode operar-se sem 
nenhuma alteração mórfica das partes componentes: 
pontapé, malmequer; ou mediante pequenas modifi- 
cações: fidalgo (filho d'algo), aguardente (água 
ardente). Med. Fenômeno caracterizado pela aderên- 
cia mútua, em forma de aglomerados, de determina- 
dos micróbios, quando em contacto com um humor, 
via de regra o sôro sanguíneo, de indivíduo que 


“anteriormente tenha sofrido o ataque, no decurso de 


moléstia ou vacinação, de germe da mesma espécie. 
Admite-se, para explicar o fato, a existência, em 
tais organismos, de substâncias especiais denominadas 
aglutininas. A reação de Widal, para diagnóstico 
da febre tífica e da paratífica, baseia-se neste fe- 
nômeno. 


: «e. Junto, unido; colado. Gram. 
aglutinado Palavras aglutinadas, — aquelas 
que foram compostas por aglutinação, ex.: muremoto, 
triênio, filósofo, geógrafo, pernalta. 

: a. O que aglutina, une, aglomera, 
aglutinante junta, juxtapõe. Med. Diz-se do 
medicamento que une ou cola os lábios de uma feri- 
da; ex.: colódio, esparadrapo. Gram. Diz-se da lín- 
gua que não apresenta flexões, na qual os vocábulos 
se formam por aglutinação ou juxtaposição de seus 
elementos. 


aglutinar 


Agostini 


« v.t. Colar; unir. Juxtapor. COGN.: 
aglutinar aglutinação, aglutinadamente, aglutina- 
do, aglutinador, aglutinamento, aglutinativo, aglutiná- 
vel, aglutinidade. 


agmato Elemento grego que entra na formação, 


de vários vocábulos, para exprimir a 
idéia de fratura: agmatologia, agmatólogo, etc. 


agnatia f. Agnação. Falta do maxilar inferior. 


AGNITIO (agní-cio). Palavra latina com que se de- 
signa o costume dominante na antiguidade, até os 
tempos da Grécia e Roma, em que a família era de 
caráter patriarcal, e que consistia em somente serem 
reconhecidos os parentes do pai, Nenhuma ligação exis- 
tia entre o filho e os parentes pelo lado de sua 
progenitora, e o pai tratava como desconhecidos os 
membros da família de sua espôsa. ste costume 
entrou em decadência a partir do advento do Cris- 
tianismo. 


agnóia ou agnosia [Med feria de da 


culdade de reconhecer 
as pessoas e as coisas familiares. 


m. Apelido, alcunha ou adjetivo gentí- 
agnome lico que, entre os romanos, se costu- 
mava juntar ao nome, 


agnosia ;. med. V. agnóia. 
agnosticismo m. Filos. Doutrina segundo a 


qual não podemos penetrar na 
razão íntima das cousas. Sistema de indiferença filo- 
sófica ou religiosa. Atitude dos que praticam tal 
teoria, 34 Este têrmo foi introduzido na filosofia por 
Thomas H, Huxley (em contraposição a gnosticismo). 
Sob êste nome se confundem vários sistemas de mé- 
todo científico, quase idênticos entre si, todos insis- 
tindo sôbre a impossibilidade do conhecimento per- 
feito da matéria e de qualquer ciência da íntima 
essência e razão última das cousas. Como tal, a 
metafísica, em qualquer de suas modalidades, e a 
teologia, não encontram lugar dentro do agnosticismo. 
Habitualmente nele se enquadram o positivismo de 
Augusto Comte, o relativismo de Hamilton e de 
Henry L,. Maurel, o evolucionismo de Herbert Spen- 
cer, o criticismo de Kant e o cepticismo. O agnosti- 
cismo religioso acentua a impossibilidade de se 
conhecer a Deus com as atividades racionais da alma, 
e afirma que tal conhecimento só é possível por meios 
extrarracionais, quais sejam, a fé, o sentimento, a 
tradição que transmite uma revelação superior, a 
visão mística, o êxtase. 


agnóstico a. Relativo ao agnosticismo; partidá- 


rio do agnosticismo. 


agnotozóico:: Geol, Diz-se de terreno precâm- 


brico onde se supõe tenha exis- 
tido vida orgânica, a-pesaride não se encontrar aí 
nenhum fóssil, 


AGNUS DEI Título latino de Jesús Cristo, cuja tra- 


dução é Cordeiro de Deus. 3% Canto que se entoa nas 
missas solenes nessa ocasião. 


Elemento grego que ocorre em várias pa- 
agogo lavras de nosso idioma, indicando a idéia 
de o que conduz ou guia, como em pedagogo, dema- 
gogo, sinagoga, etc. 


a a. Fis. Diz-se da isógona zero, isto é, da 
agona que corresponde às declinações nulas. 


Com ca- 


. a. Empolado (estilo). 
agongorado racterísticos de gongorismo. 
agonia f. Ansia da morte. 


náuseas. 

: m. Desportista da antiga Grécia, que 
agonista se distinguia dos atletas por não visar 
às competições públicas; tinham em mira, apenas, 
tornar-se fisicamente aptos para o serviço da- pátria. 


Angústia, aflição, 


E v.t. Afligir; causar agonia a. P.i. 
agonizar Entrar em “agonia, 


estar moribundo. 
Ir acabando. COGN.: agonizadamente, agonizado, 
agonizante. : 


4 f. Praça pública e mercado das antigas 
agora cidades gregas. 34 As ágoras gregas eram 
situadas num ponto central da cidade, e era aí que 
funcionavam os magistrados da justiça. Essas praças 
eram rodeadas de pórticos, e no interior da constru- 
cão circundante havia templos, salas de conselho, 
altares, estátuas, etc. A Ágora de Atenas constituía 
o centro da vida pública e política da cidade. 


Agora de Atenas, 


agorafobia f. Med. Doença nervosa que se 


caracteriza por um grande mêdo, 
vertigens ou confusão, que experimenta o doente 
ao achar-se diante de grandes espaços vazios, como 
sejam parques, jardins públicos, praças, etc, ou entre 
grande multidão. O têrmo é formado pelas palavras 
gregas ágora, praça + phobia, mêdo). 


agostinho “, Relisioso da ordem do Santo 


Agostinho. 


AGOSTINHO, Santo—. Biogr. O mais célebre dos pa- 
dres latinos, nascido em Tagasta, na Numídia (Afri- 
ca) (354), filho de pai pagão e mãe cristã — Santa 
Mônica. Não se deixou batizar até os 33 anos, levan- 
do, a pesar de sua dedicação aos estudos, uma vida 
grandemente licenciosa. Lecionou retórica em Ta- 
gasta, Madaura, Cartago e Roma. Relacionando-se 
com Santo Ambrósio, bispo de Milão, cuja eloquên- 
cia o cativara, converteu-se pouco depois ao cristia- 
nismo. Partindo para Hipona, foi ordenado sacerdote 
pelo bispo Valério, a quem sucedeu na sé episcopal, 
Foi incansável no combate às heresias maniqueístas, 
pelagianas e donatistas. No campo filosófico, era 
discípulo apaixonado de Platão, procurando adaptar 
o pensamento pagão do célebre filósofo grego às exi- 
gências da teologia cristã. (V. agostinianismo). Dei- 
xou vasta bagagem literária, constante de 93 obras, 
sem contar sua abundante correspondência, da qual 
chegaram até nós 270 cartas, e seus magistrais ser- 
mões. Suas obras mais célebres são a De civitate 
Dei, em que expõe idéias teológicas com respeito 
a uma perfeita organização política, e as Confessiones, 
autobiografia pormenorizada, baseada em sua vida 
externa e íntima anterior À conversão. Avultam 
ainda, entro as principais: De Imortalitate animae, 
De libero Arbitrio (que lhe mereceu o título de 
doutor da Graça), De Trinitate, De Natura et Gra- 


tia, ete. 

*eo+ Ciovani do—. Brogr. Geógrafo e car- 
Agostini, cento italiano CIBGS-1DAI), fun 
dador do célebre Instituto Geográfico De Agostini. 
Desde 1915 fazia parte da Real Sociedade Geográ- 
fica Italiana. Durante sun vida trabalhosa organizou 
para mais de 150 publicações de mapas. Anualmente, 


agostinianismo 


desde 1902, vinha publicando o Calendario Atlante 
Tascable De Agostini. Colaborou para a confecção 
e publicou um grande mapa da Itália, constante de 


59 fôlhas. 

mt o m. Conjunto dos princípios | 
agostinianismo filosóficos e teológicos de 
Santo Agostinho. Sistema filosófico de Santo Ágos- 
tinho, Filos. e Teol. A demonstração racional da exis- 
tência de Deus fundamenta-a S. Agostinho na contin- 
gência da matéria, na finalidade de tôdas as cousas 
criadas, no consenso unânime do gênero humano, na 
conciência moral, e, principalmente, na necessidade 
e imutabilidade das leis que regem o conhecimento 
humano, reiletindo a natureza de uma essência eterna 
e imutável. Em psicologia, defende a substancialidade, 
espiritualidade e imortalidade da alma, como Platão; 
mas, ao contrário do mestre, bate-se vigorosamente 
pela unidade espiritual da mesma, Sôbre a origem 
da alma humana, prefere a hipótese da criação ime- 
diata por Deus (criacionismo), mas não recusa abso- 
lutamente a transmissão por via do processo genera- 
tivo (traducionismo). Em eriteriologiu, esquiva-se à 
dúvida universal pelo mesmo processo mais tarde em- 
pregado por Descartes: se posso enganarme, é porque 
já existo. Para explicar a origem das idéias, opta pelo 
inatismo, Em cosmologia, ensina que os seis dias da 
criação são apenas fases de ordem c não de tempo, 
e que tudo foi ato dum único momento criador. Na 
matéria criada por Deus existem os germes especí- 
ficos de todos os sêres, que, mais tarde, em condições 
favoráveis, se desenvolveram na sua plenitude es- 
pecífica. 


Pertencente a uma das ordens 


o 
as ostiniano %: religiosas que seguem as regras 


de Santo Agostinho. : 
A m. O oitavo mês do calendário gregoria- 
agôsto no. 3 fste mês, entre os romanos, cha- 
mava-se anteriormente sextilis, porquanto ocupava o 
sexto lugar entre os meses do ano. Mais tarde, no 
ano 730 de Roma, o senado mudou-lhe o nome para 
Augustus, em honra do imperador dêste nome, 


agourar vt. Predizer ; anunciar Por agouros. 
Pressagiar, adivinhar. V.i. Fazer maus 
agouros, COGN.: agouradamente, agourado, agoural, 
agoureiramente, agoureiro. 


agoureiro a. Que agoura; agourento. 
agourentar v.t. Fazer maus agouros a. Pre- 


dizer desgraças a. COGN.: agou- 
rentado, agourento. 


agourento a. Que encerra mau agonro. 
agouro m. Vaticínio, presságio, predição. Sinal, 


indício que se acredita estar relacionado 
com certos acontecimentos. 
: v.t. Conceder graça ou mercê a. Hon- 
e g 
agraciar rar com o título de. COGN.: agracia- 


ção, agraciadamente, agraciado, agraciador, agraciamen- 


to, agraciável. 
agrafia f. Med. Perda da capacidade de utilizar 
a linguagem escrita, independentemente 
de perturbações paralíticas. A sua forma mais com- 
pleta é representada pela agrafia literal, que consiste 
na impossibilidade de escrever as letras. A agrafia 
é um sintoma encontradiço em algumas formas de 
afasia sensorial ou motora. A existência de uma 
agrafia pura, defendida por alguns, é negada pela 
maior parte dos neurologistas. 


agrandar v.t, Tornar grande. 
em montão; em 


ser grande. COGN.: 
toc. adv. Em bruto; 

a granel mistura (diz-se com referência a ar- 

tigos de comércio). 


V.i. Chegar a 
agrandado. 


agressor 


a. Relativo ao campo ou à cultura das 


agrário terras. 
agravação [De Cltmuniasia. que. Mújna 


mais grave um delito, aumentando, 
portanto, a culpabilidade do autor e, por conseguinte, 
a pena correspondente. Aumento de impostos e en- 


cargos. sn 

Que agrava, Dir. Que aumenta 
agravante q a gravidade de uma falta ou crime. 
(O assunto é tratado pelo Cód. Penal de 1890. em 
seus arts. 36; 37; 38 S 1 a, b; 39 e 41, e pelos 
arts. 44 e 45 do Cód. Penal de 1940), Dir. Circuns- 
tância acessória, prevista em lei, e que, não sendo 
clemento constitutivo de um delito, pode ocorrer junto 
com os elementos dêste, revelando maior perversidade 
ou temibilidade do agente, trazendo como consequên- 
ciy o aumento da pena a ser aplicada ao delinquente. 
A agravante chama-se material ou objetiva, quando 
se refere ao elemento físico do crime; e pessoal ou 
subjetiva, quando se refere ao elemento moral dêle. 
Diz-se especial a agravante que só pode influir num 
crime determinado, p. ex. a circunstância de ser 
cometido durante o repouso noturno, que no direito 
positivo brasileiro se aplica ao delito de furto, Diz-se 
geral, a que se aplica à generalidade dos delitos, p. ex. 
a embriaguez propositada, para cometer crime. df. 
Dir. proces. Aquele que interpõe ngravo, isto é, que 
recorre a quiz superior para que êste modifique ou 


xeforme sentença de juiz inferior. 

v.t. Tornar grave, pesado. Tornar peor, 
agravar mais perigoso. Ofender; exacerbar, V. 1, 
For. Interpor agravo. F.p. Tornar-se grave, COGN,: 
agravação, agravadamente, agravado, agravador, agrava- 
mento, agravante, agravativo, agravatório, agravável, 
agravista, agravo, agravoso. 


agravo m. Ofensa, injúria, dano. Dir. Recurso 

interposto a juiz superior, para que mo- 
difique ou reforme a sentença de juiz inferior, nos 
casos expressamente previstos pela lei. O agravo pode 
ser de petição, de instrumento e agravo no auto do 


processo, 

a redir v.t. Atacar; assaltar, Provocar por pa- 
8 lavras ou ações. COGN.: agredido, agres- 

são, agressivamente, agressividade, agressivo, agressor, 

agressório. FLEXÃO: Muda o eem i nas formas rizo- 


tônicas. 
agregação f. Ácio ou efeito de agregar. Ato 
de juntar-se, reunir-se em grupo, 
associar-se, aglomerar-se. Sociol. Grupo de indivíduos, 
abstraindo-se a idéia de que haja entre êles união so- 
cietária; difere de sociedade, Crescimento de um grupo 
social pela imigração. Crescimento por agregação. 
agregado « Anexo, reunido, junto, adjunto. 
M, Agricultor que trabalha em terras 
alheias, com a autorização do proprietário mediante 
certas condições adrede estabelecidas. Camarada, ca- 
panga, ptão. 


AGREGADO SOCIAL m. Sociol. Pluralidade de in- 
divíduos, com abstração de qualquer atributo. Con- 
Junto de homens. 


agregar 2! 


xar, 
ciar-se, 


COGN.: 
agregato. 

* v.t. Reunir em grêmio, Congregar; 
agremiar ajuntar; associar. COGN.: agremia- 
ção, agremiadamente, agremiado, agremiador. 

f. Ação de agredir; pancada, acome- 


agressão timento. Provocação. 
agressividade f. Conjunto de qualidades que 


tornam uma pesson agressiva. 
Atitude ou maneiras agressivas. 


m. Aquele que agride, 
agressor tiliza, assalta ou ataca, 


ligar. Congraçar. Ane- 
Y.p. Reunir-se; asso- 
agregado, agregativo, 


Ajuntar; 
Acumular. 
agregação, 


acomete, hos- 


» E 


agreste 


a reste a. Que diz respeito do agro OU campo. 
B Selvagem; rústico. Áspero; indelicado. 
AGRESTE m. Nome de uma região fitogeográfica 
brasileira que abrange a maior parte do Piauí. 
Na sua constituição típica entram as combretáceas, 
as mirtáceas, as leguminosas e algumas espécies 
de palmáceas, entre as quais predomina o babaçã. 
Como se vê, a flora do agreste & intermediária 
entre a mata e o sertão. O solo ocupado por essa 
vegetação, pedregoso, duro e areento, não é tão 
propício à agricultura quanto à pecuária. Rico 
em gramináceas é leguminosas, torna-se inaproveitá- 
vel no verão, por falta de água. 


agri “Elemento latino que entra na composição de 
alguns vocábulos, nos quais imprime à idéia 
de acre: agridoce, agripalma, ete.; ou de campo, 
como em agricultor, agrimensor, etc. : 


agrião m. Bot. (Nasturtium officinale). Pequena 
exva da família das crucíferas, empre- 
gada em saladas. Usa-se também em medicina, como 
ingrediente muito eficaz dos xaropes contra tosse. 


Que diz respeito à agricultura MH. 


agrícola Aeriónitgr: 


agricultura f. Arto de cultivar a terra. La- 
voura. Econ. pol. Ramo de ativi- 
ânde cconômica cujo fim é obter produtos diversos, 
promovendo a multiplicação e o desenvolvimento de 
plantas e animais, Denomina-se também indústria agri- 
cola, Distingue-se a agricultura propriamente dita, 
que se restringe ao cultivo das espécies vegetais, da 
cultura das espécies animais; nesta última categoria 
se incluem a pecuária (cultura de gado em ge- 
ral) e a avicultura (criação de aves). A agricultura 
se diz extensiva, quando em seu exercício se utilizam, 
de maneira “preponderante, a fertilidade e outros 
recursos naturais do solo, contando-se com porções 
relativamente extensas do terreno; diz-se intensiva, 
quando, pelo contrário, a preponderância cabe ao 
trabalho e ao uso de elementos que acrescem ou 
suprem os recursos naturais, como adubos, etc., 
donde um emprêgo mais intenso do solo. Geogr. hum. 
E' impossível fixar-se o momento histórico em que 
9 homem se tornou agricultor. Não só nas velhas 
civilizações do Oriente, mas também nas “palafitas”, 
prehistóricas, já aparecem provas indiscutíveis do 
conhecimento da agricultura. Isto não impede, po- 
rém, que ainda hoje existam povos que a desconhe- 
cam por completo (boximanes, australianos). E” 
a sedentariedade o grande característico da vida agrí- 
coln. Há muitas formas de agricultura (intensiva, 
extensiva, rotativa), como também tipos ou estágios 
da atividade agrícola, a saber: 1.º — a cultura pela 
enxada, forma rudimentar, que coexiste com a apro- 
priação direta, sendo própria dos povos primitivos; 
20 — q horticultura ou jardinagem, forma seden- 
tária caracterizada pelo cuidado e pela minúcia, muito 
comum na China; 3.º — à cultura pelo arado, pró- 
pria das regiões de civilização média, até onde ainda 
não chegaram os progressos: da técnica agrícola; 
4º — à agricultura superior, que se caracteriza pelo 
conhecimento da irrigação artificial, pelo uso de 
adubos, utilização de instrumental variadíssimo, ser- 
viços de defesa viológica e de previsão do tempo. 


agridoce a, Agro e doce a um tempo. 

: Geogr. Cidade da Sicília, fundada 
Agrigento pelos gregos, no ano 600 al, 
célebre pelos numerosos templos antigos. Foi pilhada 
pelos cartagineses em 406, o vencida polos romanos 
em 210 a.C: A construção da cidade moderna foi 
iniciada no XIII século, 

v.t. Prender com 


agrilhetar cqacar. 


grilhetas, en- 


o v.t. Prender com grilhões. Acorren- 
agrilhoar tar; prender; ligar. Escravizar. 
COGN.: agrilhoadamente, agrilhoado, agrilhoamento. 


agrupamento 


m. Aquele qua mede terras ou 


agrimensor propriedades rurais. 


: f. Arte de avaliar & superfície 
agrimensura de terras. Para isso divide-se 
o terreno em figuras geométricas, que são calculadas 
pela geometria e a trigonometria; as figuras restan- 
tes, de forma não geométrica, são calculadas por 
fórmulas especiais, principalmente pelas de Simpson. 


Agripa Menônio—, Biogr. Patrício romano, côn- 
s sul em 502 a. O. Venceu os samnitas é 
os sabinos, Pacificou e reconduziu à Roma à plebe, 
que, revoltada, se retirara para o Monte Santo, em 
virtude das exigências da aristocracia. 


AGRIPA 1, Herodes—. Biogr. Rei da Judéia, neto 
de Herodes o Grande, morto no ano 44. Foi nomeado, 
por Calígula, rei da Judéia no ano 37 e aos seus 
estados ajuntou o de seu tio. Herodes Antipas 
Cláusio, seu companheiro de infância, cedeu-lhe todo 
o antigo domínio de Herodes o Grande. Escrupuloso 
cumpridor da lei mosaica, mereceu especial simpatia 
de seus súbditos. Condenou à morte São Tiago o 
prendeu São Pedro. Fez construir em Jerusalém 
um muro com o seu nome, 


AGRIPA II, IHerodes—. Biogr. Filho do antecedento 
(30-100). Perante êste esteve São Paulo, em Ce- 
saréia. Pôs-se ao lado dos romanos, para combater 
a seus patrícios que se tinham sublevado. Após q 
queda de Jerusalém, aceitou uma pretoria em Roma. 


AGRIPA a. Med. Diz-se da criança que, no nascer, 
apresenta os pés em primeiro lugar e não a cabeça, 
como sói acontecer. (A palavra vem da locução 
latina: «egre partus = nascido com dificuldade). 

LR. Biogr. Patrícia romana (16-59), neta 
Agripina do Augusto, casada em terceiras núp- 
cias com o imperador Cláudio. Fez com que Nero, 
seu filho, fôsso adotado como filho e sucessor de 
Cláudio, em prejuízo de Britânico, filho dêste. Foi 
mais tardo assassinada por ordem do próprio Nero, 
que jamais se submetera à tutela materna. 


a v.t. Tornar grisalho. FV.p. Tornar- 
agrisalhar -se grisalho. COGN.: agrisalhada- 
mente, agrisalhado. 


agro m, Campo, terreno cultivável, 4. Azêdo, acre, 
Fig. Difícil, trabalhoso, desabrido. Triste, 
melancólico. 

AGRO Elemento latino que entra na formação de 
vários vocábulos, para indicar a idéia de campo: agro- 
nomia, agronômico, etc. 


ta f. Ciência que trata das terras, no 
agrologia que elas se relacionam com à agri- 
cultura. 
to f. Oiência da agricultura. Carreira 
agronomia ou profissão do que faz estudos 
científicos sôbre a agricultura. 

A m. Aquele que exerce a agronomia. 
agronomo O que foi diplomado em agronomia, 
A. Relativo à agronomia; agronômico, 

v.t. Congular. V.p. Coagular-se. 
agrumelar COGN.: agrumelado. 

- m. Mat. Conjunto de elemen- 
agiu, amento tos em número finito ou in- 
finito. Classificam-se em agrupamentos unitários, di- 
nários, ternários, ete., conforme constem de um, dois, 
três ou mais elementos. Especial interêsse possuem 


os agrupamentos denominados arranjos, permutações 
e combinações, estudados na análise combinatória, 


AGRUPAMENTO CRISTALINO m. Miner. Grupo ou 
conjunto de diferentes cristais, que se reúnem ou 
dispõem em formas regulares ou não. 


AGRUPAMENTO DE DADOS m. Estat. Operação 
que consiste em reunir os dados, colhidos segundo 


agrupar 


aguarelar 


uma ou mais circunstâncias semelhantes, com o 
intuito de dar a conhecer a frequência com que 
se manifestam os fenômenos menos «observados. 


v.t. Juntar, reunir em grupo. P.p. 
agrupar Juntar-se em grupo, Acumular-se. 
COGN.: agrupação, agrupado, agrupador, agrupamento. 


- Qualidade do que é agro; aspereza. 

agrura Duo dissabor, desengano. 
4 - Quim. (H:0). Líquido incolor, completa- 
agua is inodoro e insípido. Em camadas 
profundas e extensas, apresenta côr azul-esverdeada. 
Possus condutibilidade elétrica mínima. Apresenta 
a +4º um máximo de sua densidade; êste valor foi 
“tomado como unidade da densidade. Dilata-se bas- 
tante com a congelação. Sua temperatura de ebuli- 
cão, sob pressão normal, determina o ponto 100º na 
escala termométrica centígrada. Possue elevado calor 
específico, o qual foi, porisso, tomado como unidade 
de medida do calor (caloria). E' o mais importante 
dissolvente industrial. Fis. Sob o ponto de vista 
físico, cumpre observar as seguintes propriedades 
principais da fgua: 1. Apresenta dilatação irregu- 
lar; 2. O máximo de densidade se verifica a do o. 


ÁGUA BENTA f. Aquela que recebeu a bênção sa- 
cerdotal, 


ÁGUA DE BARRELA f. Mealôgro, mau êxito; resul- 
tado nulo ou negativo, fiasco, 


ÁGUA DE CONSTITUIÇÃO f. Quím. A que é 
parte integrante da molécula e dos ácidos e bases 


que procedem da combinação dos anídridos e óxidos 
com a água. 


ÁGUA DE CRISTALIZAÇÃO $f. Quim. Diz-se da 
água de que necessitam muitos corpos, especialmente 
sais, para cristalizar; estes sais chamam-se hidrata- 
dos, em oposição aos que cristalizam sem água ou ca- 
recem dela por lhes haver sido eliminada, os quais 
se chamam anidros. 

ÁGUA DE INTERPOSIÇÃO f. Quím. Diz-se daquela 
que se acha entre os cristais dos sais anidros. 


ÁGUA DE JAVELLE /, Quim. Solução de hipoclo- 
rito de sódio (NaClO). Pela adição de um ácido, 
mesmo fraco (anídrido carbônico do ar), forma-se 
o ácido hipoclórico (HCIO), que por sua vez desen- 
volye o cloro, sendo por isso empregada como desco- 
rante. 

ÁGUA DE SOCORRO f. Rel. Nome dado ao batismo 
de urgência, administrado por qualquer pessoa na 
falta de um sacerdote ou diácono que o faça na 
forma solene, 
ÁGUA DOCE 7. Aquela que não contém sal (a da 
chuva, das fontes, rios e lagos). 


ÁGUA EMENDADA f. Nascente ou desaguadouro 
comum de dois ou mais rios que pertencem a dife- 
rentes bacias. Brejo ou lagoa muito rasa, que de- 
sagua simultaneamente em duas bacias. 


AGUA FORTE f. Quim. Nome vulgar do ácido nítrico 
ou ácido azótico. Lâmina que se obtém pela gravura 
à água-forte. Estampa obtida com essa lâmina. 


ÁAGUA-FURTADA ou ÁGUAS-FURTADAS TEMÇO: 
último andar de uma casa, no qual as janelas dão 
para o telhado. “Essas janelas, Mansarda. 


ÁGUA LUSTRAL $f. Os romanos assim chamavam 
a água que usavam em suas abluções rituais, 
AGUA-MÃE f. Quim. O líquido que sobra quando, 
de uma selução saturada e quente que se resfria, 
Se separa por cristalização a maior parte da subs- 
tância dissolvida. A água-mãe é também uma solução 
saturada des cristais separados, 


ÁGUA-MARINHA f. Miner. Pedra semipreciosa, varie- 
dade do berilo, E' de côr verde-mar, porém há exem- 
plares de côr azul celeste e amarelo escuro. 


AGUA MINERAL f. Quím. Água natural contendo 
ingredientes minerais característicos, como o dióxido de 
carbono e outros. As águas minerais são muito usadas 
na medicina e qualificadas segundo sua composição. 
7 Produto artificial obtido pela dissolução de sais 
minerais em água pura. 


AGUA OXIGENADA 7. Quim. Solução aquosa de 
peróxido de hidrogênio; no comércio usa-se em geral 
uma solução a 3 %. E' empregada como fraco antis- 
séptico e desinfetante. É 


ÁGUA PESADA f. Quim. Óxido de deutério (Dz0 de 
P.M.=20). Suas propriedades físicas diferem das da 
água ordinária, p. ex., P.P.=-+3,8º; P.E.=— 101,4º; 
densidade máxima a-+11,6º. E” obtida pela eletrólise 
duma solução aquosa diluída de hidróxido de sódio, 
durante a qual a percentagem da água pesada au- 
menta até 99%, 


ÁGUA POTÁVEL f. A que se pode beber. 


ÁGUA RÉGIA f. Quim. Mistura de ácido nítrico 
e ácido clorídrico empregada para dissolver o ouro, 
a platina e a prata. Apresenta-se em forma líquida, 
tem côr amarela, e constitue um oxidante e clore- 
tante muito enérgico em virtude do cloro em estado 
atômico, produzido na reação dos dois ácidos. 


AGUA VIVA f. Zool. V, mãe d'água. 


m. Alagadiço que, após grandes agua- 
aguaçal ceiros ou chuvas abundantes, se forma 
nos terrenos baixos. : 


aguaceiro m. Meteor. V, pancada. . 
aguachado “;, beso, bexrigudo; pesado. Diz- 


-se cavalo que, após. longo 
descanso, engordou a ponto de perder sua anterior 
agilidade. 


f. Provisão de água potável de uma 
aguada embarcação. Lugar de abastecimento de 
água para navios. Local onde se levam animais a 
beber. Grande quantidade de chuva; chuvada, Pin- 
tura cujas tintas são misturadas com água; aquarela, 


aguadeiro m. Homem que vende água. Feixe 


de linho em rama, que se coloca 
dentro d'água, antes da tecelagem, 


à m. Bot. (Eichornia crassipes e Bichor- 
aguape nia azurea). Nome genérico de vegeta- 
ções que se criam à superfície de águas, principal- 
mente as estagnadas. Os pecíolos de suas fôlhas trans- 
formam-se em grandes bóias infladas, que garantem 
a flutuação. Por vezes se desenvolvem em tamanha 
quantidade, que chegam a constituir obstáculo ao 
tráfego de pequenas embarcações. Durante a maior 
parte do ano, ostentam uma espiga de grandes flores 
azues com fundo amarelo, q que torna seu aspecto 
muito atraente, razão pela qual se encontram culti- 
vadas nas águas de muitos parques e jardins. 


v.t. Esperar; vigiar. Acatar. F.i. 
aguardar Estar à espera, COGN.: aguardado, 
aguardador, aguardamento, aguardante. : 


aguardente f. Quim. Bebida alcoólica que se 


prepara pela destilação do líqui- 
do alcoólico primitivo obtido na fermentação. Por 
essa destilação o conteúdo em álcool é grandemente 
aumentado, desde 33% até 90%, e forma o aroma 
especial. Os mais conhecidos são: caninha, pinga 
ou enchaça, preparada de cana de açúcar, centeio, 
batata; rum, de melaço de cana de açúcar; araque, 
de milho; e conhaque, de vinho, 


AGUARDENTE ALEMÃ f. Farm. Tintura de jalapa . 
composta, Eº usada como purgativo. 


x f. O mesmo que aquarela, Tinta di- 
aguarela luída em água. Pintura feita com 
essa espécie de tinta. 


aguarelar v.t. O mesmo que aquarelar. 


S 


aguarelista 


agulha 


aguarelista m. Aquele que faz aguarelas. 
v.t. Cercear; aparar em roda. 

aguarentar Murmurar de; desacreditar; ames- 

quinhar. COGN.: aguarentado, aguarentador. 


Aguas Calientes Geogr. Estado do Mé- 


xico, com uma super- 
fície de 7750 km?, cuja população é de 133000 hab. 
Está situado no planalto central do México. Sua 
capital, Aguas Calientes, assim chamada por causa 
de suas ótimas fontes termais, é uma cidade comer- 
cial e industrial, bem construída e de clima ameno. 
Tem uma população de 82200 hab. 


AGUAS MINERAIS f pl. Quim. Aguas de fonte, ricas 
de sais e gases dissolvidos, as quais em geral se 
distinguem por sua ação terapêutica específica, e 
muitas vezes radioativas. 
ÁGUAS PASSADAS Ff.pl. O tempo que passou. Diz- 
-se dos fatos consumados. 


AGUAS PULADEIRAS f. pl. Corredeiras, ou trechos 
de rios, em que as águas correm violentas e esca- 
choantes. : 


AGUAS TERRITORIAIS f.pl. Dir. Faixa de mar 
sob a jurisdição territorial de um país. 


4] m. Oficial da polícia espanhola. Agente 
aguazil de polícia, Oficial de justiça. Esbirro. 


v.t. Afiar; tornar agudo; adelgaçar na 
aguçar ponta. Estimular. Dar agudeza a. Tornar 
perspicaz. V.%. Afinar-se; afunilar-se. Y.p. Dedicar- 
-se; apressurar-se; estimular-se. COGN.: aguçadamen- 
te, aguçadeira, aguçado, aguçador, aguçamento, aguço, 
aguçosamente, aguçoso. 


agudez ou agudeza / Qualidade do que 


trante. -Sagacidade, finura. Dito espirituoso. In- 


tensidade, 

a. Que termina em ponta; aguçado. Vivo, 
agudo esperto, sagaz. Estridente, penetrante. 
Forte, violento (falando-se de moléstias). Mús. Diz-se 
das notas mais elevadas. Geom. Diz-se do ângulo 
de menos de 90.º. Gram. Vogal aguda, aquela que leva 
um «cento agudo. Vocúbulo agudo, verso agudo, — 
aqueles cujo acento tônico incide sôbre a última 


sílaba. 

Cor. bras. Serra do Estado de Paraná; 
Agudos é ramificação da Serra Esperança. Es- 
tende-se no longo do rio Tibagi. 3: Serra do Estado 
de São Paulo. 


e (a-gu-eiro) m. Rêgo ou sulco para 
aguelro onde correm as águas das estradas. Ca- 
lha. Abertura feita nos muros das propriedades ru- 
rais e por onde passam as águas utilizáveis no 
cultivo das terras, 


aguerrido (ghe) a. Preparado, excreitado para 


a guerra, Valente, 


aguerrilhar dare) v.t. Converter em guerri- 


has. Formar guerrilhas de. V.p. 
Alistar-se em guerrilha. COGN.: aguerrilhadamente, 
aguerrilhado, aguerrilhamento. 


E (ghe) v.t. Ha-t 
aguerrir bituar à guer-é 
Ta; preparar para a guerra,.. 
para a luta, V.p. Habituar- 
às cousas da guerra, COGN 
aguerridamente, aguerrido, aguer- ? 
rimento. 


A 1 f. Zool, (Aguila 
aguia chrysaetus), Ave ra, 
pace da fam. dos falconídeos. 
Tem quase um metro de altu- 
ra, e porte majestoso, pluma- 


gem pardo-escura e gnrras 
fortes. Habita as grandes 


- Biogr. Político uruguaio, 


âlturas da Europa e Ásia. A águia real aparece 
em alguns brasões como símbolo da fôrça e do poder, 
e fate nome é extensivo a outras espécies, como 
a águia marinha (Haligetus albicila), a águia pes- 
cadora (Pandion haliaetus), etc. Fig. Pessoa esperta, 


1 — Aguias herállicas, 2 — Águias romanas, 


possuidora de grande agudeza de espírito. Numism. 
Moeda de ouro, dos Estados Unidos, do valor de 
cinco dólares. Hist. Insígnia de algumas nações que 
têm uma águia por emblema. Aguia Branca, — or- 
dem honorífica da Polônia; Aguia Negra, da Prús- 
sia; Águia Mexicana, do tempo de Maximiliano, etc. 


ha f. Vara com um aguilhão na ponta, 
” aguilhada usada pelos carreteiros, para es- 


timular os bois. 


: an m. Ponta de ferro, na aguilhada ou 
aguilhão vara de conduzir bois de carrêta. 
Zool. Ferrão côncavo dos insetos himenópteros e das 


aranhas napionídeas, pelo qual é inoculado o veneno. 


aguilhoar gia com aguilhão ou agui- 


Incitar; estimular. Fig. 
Atormentar (física ou moralmente). COGN.: agui- 
lhoada, aguilhoadamente, aguilhoadela, aguilhoado, 


aguilhoador, aguilhoamento. 


Aguinaldo, Emílio—. Biogr. Chefe revolucioná- 


rio das ilhas Filipinas, n. em 1871. 

Capitaneou, em 1896 o 
movimento de insurrei- 
cão contra o domínio 
espanhol, e em 1898 
organizou um govêrno 
do qual foi o chefe. 
No ano seguinte abriu 
luta contra os Estados 
Unidos; sendo preso, 
em 1900, prestou ju- 
ramento de fidelidade 
àquela nação, 
Iv Ataná- 
Aguirre, qué 


m. em 1875. Foi presi- 
dente do senado e, em 
1864, ocupou interina- 
mente a presidência da 
República, ocasião em 
que declarou guerra ao 
Brasil. 

Haste 


agulha A metal, 


mais ou menos longa, 
aguçada em uma extre- 
midade, tendo na ou- 
tra um orifício por on- 
de passa o fio para 
coser ou bordar. Tam- 
bém pode ser ôdca, ser- 
PE Ei ERA Diferentes tipos de agulhas. 


fício algum nas exire. 1 -— de malha, 203 —. 
uidades, usada então de enfardar. 4 — da cro- 
para trabalhos de tri. ché. 5 — de malha me- 
cô. Outras há, cuja cânica. 6 — de tapeçaria, 
ponta afilada se recur- 7 eg — de máquina, 9 


va, formando um pe- 


— de cego. 10 e 11 — 
queno gancho. = Peça 


de costura. 12 — de filé. 


agulha 


de madeira, empregada em construções. Pequenos 
ponteiros de relógios. 3: Parte móvel de trilhos do 
linhas férrens, por meio da qual se faz o desvio dos 
carros. 3% Obelisco. Cume de um monte, que termina 
em ponta aguçada, Jk As agulhas de coser já eram 
empregadas pelo homem das cavernas; as de aço 
pulido começaram a ser usadas no fim do século XIV. 


- 


Mt! 


Agulha de Estrado de Ferro. 


Mudança de linha. Alavanca de ma- 
nobra, Varão ds manobra. 


AGULHA m. Ietiol. Nome comum a certos peixes 
marítimos (gênero Belone, Tylosurus e Henvirham- 
phus), de tamanho pequeno ou médio, corpo alongado 
e maxilares prolongadas. São também conhecidos 
pelo nome de agulhão. 


Agulha, 


AGULHA MAGNÉTICA Ff. Fis. fmã em forma de 
losango estreito e alongado, suscetível de girar sôbre 
uma ponta. E' o órgão principal das bússolas, 


agulhão m. Ictiol. V. agulha. 


Cabo das—. Geogr. A ponta mais 
Agulhas, meridional da África do Sul. Situado 
a leste do cabo da Boa Esperança. 
AGULHAS NEGRAS Geogr. Pico culminante da 
Serra do Itatinia. 3000 m de alt., situado entre os 
Estudos de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 
bi m. Estôio onde se guardam agulhas. 
agulheiro Fabricante ou vendedor de agulhas. 
Empregado, que faz o serviço das agulhas, nas es- 
tradas de ferro. Presta estreita e profunda, Arquit. 
Buraco na parede, para sustentar barrotes. Néut. 
Abertura circular no convés, por onde se introduz 


carvão nos paióis. PI, Orifícios de ralos, por onde 
se escoa a água de tanques e chafarizes. 


agulheta (é) f. Espécie de agulha, sem ponta, 
para enfiar cordões ou fitas através 
das bainhas ou ilhós. Ponta metálica dos atacadores. 
Extremidade do tubo de bombas. Remate metálico, 
na extremidade de alguns cordões, como ornato ou 
distintivo. 
agutií nm. Zool, Gênero de mamíferos roedores, 
habitantes da América do Sul, Do tamanho 
de uma lebre, tem pêlo luzídio e sua pele é usada 
como adôrno. A earne é saborosa. O animal é faeil- 
mente domesticável. 


Biogr. Sultão otomano (1673- 
Ahmed HI 1736). Sucessor de Mustafá II, 
foi o 23.º monarca de seu país. Foi deposto em 1730, 
por uma revolta dos janízaros. 


aipo 


| ala 7. Criada de companhia. Preceptora. Camareira. 


aibí m. Pequeno curso d'água que desemboca no 
oceano e que sofre a influência das marés. 


AÍDA Mús. Ópera em quatro atos, da autoria de 
Giuseppe Verdi, Foi representada, pela primeira 
vez, no Cairo, durante os festejos em comemora- 
cão da abertura do Canal de Suez, em 1871. 
O libreto é da antoria de Ghislanzoni. A ação se 
desenrola em Mênfis e em Tebas, na época faraônica. 


E (égrét). Têrmo francês com que se de- 
aigrete signa a pena ou pluma do peito de certas 
aves; usa-se como adôrno do vestuário feminino. 


ai-Jesús m. O queridinho; o mimoso. Interj. 
Exclamação de dôr ou de alegria. 

E &a Cor. bras. Rio da Baía, 3: Serra que 
Aimorés percorre as divisas dos Estados do 
Espírito Santo, Baía o Minas Gerais. Etmol. Nação 
de índios do Brasil, que viviam nos Estados da 
Baía e Espírito Santo, entre o rio Doce e o tio 
Pardo. Estatura mediana; côr azeitonada escura; 
cabelos lisos, grossos e pretos; enbeça alongada; face 
grande e larga; bôca rasgada; pescoço e tronco 
fortes; braços delgados; não usavam cobertura para 
o corpo, que pintavam; usavam adornos nos lábios 
e nas orelhas. Caçadores e nômades. Moravam em 
pequenas cabanas de metro e meio de altura, feitas 
de ramos e troncos. Fabricavam arcos, flechas, maças 
de madeira, machados de pedra, e rêdes em que 
transportavam o que fôsse necessário, Acreditavam 
na existência de um gênio do bem e outro do mal, 
e afirmavam que os velhos quando morriam eram 
metamorfosenados em jaguares. Atualmente restam 
poucos representantes desta grande nação indígena 
e quase todos já civilizados. 


Ain Geogr. Rio da França. Nasce em Jura, banha 

o departamento de Ain, e desagua no rio 
Ródano depois de um curso de 190 km. 3 Depar- 
tamento da França, com uma sup. de 5826 km? 
e uma pop. de 320000 hab. Cap.: Bourg. Pop.: 
20 000 hab, 


. qm.pl. Etnol. Grupo étnico que habita a 
ainos Ásia oriental, particularmente o arquipé- 
lago japonês. Tiveram seu primeiro contacto com 
os europeus em 1565 e, são, ntualmente, objeto de 
estudos de diversos etnógrafos. 


Alo Locúcio Mitol, Divindade romana tida 


como portadora de um aviso ce- 
leste, ouvido no ano 364 de Roma, de que os Gau- 
leses se aproximavam. X: No ano 364 de Roma, 
um tal Cedício deu conhecimento nos tribunos de 
que ouvira, à noite, na rua Nova, uma voz mais 
forte que a dum homem, anunciando que os gnuleses 
procuravam atacar Roma. Ninguém deu ouvidos a 
essa comunicação; mas no ano seguinte Roma era 
tomada pelos gauleses. Mais tarde, quando já liberta 
de seus inimigos, e em recordação dêsse aviso celes- 
te, Camilo fez levantar — no mesmo lugar da rum 
Nova onde Cedício ouvira a misteriosa voz — um 
templo à suposta divindade, a quem chamaram de 
dius Loquens, ou ÁAio Locúcio, que quer dizer o 
aio falante, 


aipim m. Bot. (Manihot duetis e Manihot pal. 

mata var. aipi). Enforbiácea frequente- 
mente cultivada no Brasil, Apresenta fôlhas digita- 
das. Suas raízes são muito ricas em amilo; comes- 
tíveis, de paladar agradável e muito nutritivas, De- 
sempenha papel relevante na alimentação do nosso 
povo. 


aipo m. Fort, Planta hortense, da família das um» 

belíferas, o aipo (Apium graveolens) & na- 
tural da Europa, sendo utilizado na alimentação hu- 
mana. As fôlhas e pecíolos comem-se crus ou cozidos; 
as sementes servem como condimento aromático. Al- 
gumas variedades têm raízes comestíveis, 


airado 


Alaabad 


airado a. Aéreo. Sôlto; livre. Desvairado. Vadio. 


v.t. Tomar ar. Esfriar, arrefecer. Consti- 


alrar parse. 
Ai es Matias—, Ramos da Silva de Eca—, Biogr. 
r 9 V. Eça, Matias Aires Ramos da Silva de—, 


alroso «. Elegante. Gentil. Garboso. 


Alx George Biddell-—. Biogr. Astrônomo inglês 
y, (1801-1892). Lecionou na Universidade de 
Cambridge, ocupou o cargo de diretor do Observató- 
rio de Groenwich, e foi membro da Sociedade Real 
e da Sociedade Astronômica de Londres. Foi quem 
primeiro apresentou uma teoria completa sôbre o 
arco-íris. Fez estudos o observações sôbre o magne- 
tismo e a meteorologia, sôbre o movimento ondula- 
tório luminoso e a respeito da teoria de Newton. 
Aisne Geogr. Departamento do N. da França 
com 546000 hab. Cap.: Laon. 3t Rio da 
“Franca, afluente do Oise; 280 km. 
4 f. Peça do arado, de ferro, arqueada, que 
alveca levanta e vira a leiva cortada pela rêlha, 


e Geogr. Cid. alemã da Re- 
Aix-la-Chapelle nânia, onde se realiza 
vam as cerimônias de coroação dos soberanos ale- 
mães. Poi capital do império de Carlos Magno, cujas 
cinzas alí repousam, Sede de um bispado catóiico 


e de uma academia técnica. Indústria metalúrgica, 
fiação de lã. Águas termais e minerais. 161 000 hab. 


aizoáceas f. pl, Bot. (Aizoaceae), Pamília de 


vegetais dicotilédones, geralmente 
herbáceos, composta de mais ou menos 600 espécies, 
na maioria. africanas. Pertence à série Centrosper- 
mac do sistema de Engler. O representante mais 
conhecido é o espinafre da Nova Zelândia (Tetra- 
gonia expanse), hortaliça apreciada e cultivada no 
Brasil sob o simples nome de espinafre (não é idên- 
tico ao espinafre europeu). 
Ajaccio Ses Capital da ilha de Córsega, com 
J uma população de 28 000 hab. Exporta 
óleo de oliva, cigarros, couros, queijos, etc. Durante 
a Idade Média viu-se envolvida em contendas, seudo 
a presa cobiçada por Carlos de Anjou em 1274, e por 
Henrique II, de França, em 1553. Em 1768, pelo 
tratado de Versalhes, deixou de ser um domínio ge- 
novês, para fazer parte integrante do Império da 
França. Pátria de Napoleão Bonaparte, conserva 
ainda, em bom estado, a casa onde nasceu o grande 
corso, Base unnval de grando importância no Me- 
diterrâneo. 
alaezar v.t. Ornar com jaezes. Fr. p. Enfeitar-se. 
J COGN.: ajaezadamente, ajaezado. 


Alax Mitol. Nomo de dois heróis gregos que luta- 
J ram no cêrco de Tróia, O primeiro, filho 
de Oileu, celebrizou-se por sua impiedade. O segundo, 
filho de Télamo, rei de Salâmina, foi notável por sua 
bravura e resistôncia nos combates singulares. Toi, 
depois de Aquiles, o guerreiro que mais se salien- 
tou em Tróia. 

v.t, Contratar para trabalho a paga- 


. 
ajornalar mento diário; ajustar (jornaleiros). 
Y.p. Trabalhar por jornal. COGN.: ajornaladamente, 
ajornalado. 

a bs v.t. Amarrar com ajoujo. Oprimir; aper- 
ajoujar tar. Unir, ligar (moralmente). Amarrar 
Ajustar com aparelho (uma pequena 
anexar, sobrecarregar. Ornar, 
F.p. Unir-se, submeter-se, ajun- 
ajoujado, ajoujador, ajoujamento, 


com atadurh. 
fratura). Carregar, 
embelezar, enfeitar, 
tar-se.  COGN.: 
ajoujante, ajoujo. 
ajoujo m. Correia ou corrente com que se pren- 

dem os animais um no outro. União for- 
<ada, 3: Embarcação formada por duas canoas juntas 
uma à outra. 


À JOUR Locução francesa que se pode traduzir por 
bainha aberta, crivo; reticulado, arrendado, — Ex- 
pressão francesa, é de uso corrente. 


Ajuda Palácio real da-—, Castelo cuja construção 
s- foi iniciada em 1802, estando ainda por 
concluir. A parte construída é pouco mais de um 
têrço do, que fôra planejado. Serviu de residência a 
D. Luiz I. Encerra diversas obras de arte, tanto em 
pintura como em arquitetura. Fica situado perto de 
Belém, em Portugal. 
ajuizar v.t. Julgar, formar, juízo sôbre.  Pon- 
derar, calcular, avaliar. Levar a juízo, 
ao tribunal, Tornar ajuizado, prudente. Supor. Y.i. 
ar juízo ou conceito. Tomar juízo, tornar-se 
ajuizado. F.p. Julgar-se, considerar-se, reputar-se, 
COGN.: ajuizadamente, ajuizado, ajuizador, ajuizável. 


1 v.t. Fazer jurar; deferir jura: 
ajuramentar mento a, F.p. Obrigar-se por 
juramento. COGN.: ajuramentação, ajuramentadamen- 
te, ajuramentado. 


ajurí m. Auxílio mútuo que se prestam os peque- 
nos agricultores, no tempo das plantações e 
colheitas. Concentração de escoteiros, para trabalhos 
em comum, -—— Nesta acepção, foi deduzido do sen- 
tido anterior. 


ajustamento m. Ato de ajustar. Ajuste, pacto, 
V convenção. Acêrto de contas. 
Conciliação, acomodamento. Sociol, Consiste na inte- 
gração das fôrcas sociais; renliza-se por meio dos 
processos de adaptação, acomodação e assimilação. 
Estat. Vem por fim substituir a curva complicada 
fornecida pela observação, por outra mais simples, 
que revele o mesmo acontecimento, precindindo das 
oscilações menos regulares, devidas a causas de menor 
importância. Im outras palavras: tem por fim dedu- 
air de uma curva empírica a verdadeira loi do Tenô- 
meno, ou uma expressão aproximada que possa indicar 
a lei natural do mesmo fenômeno. 


: v.t. Fazer exato, justo. Acertar, com- 
ajustar binar, adaptar, Completar. Igualar, ni- 
vetar, equilibrar. Contratar. V.p. Adaptar-se, con- 
formar-se. COGN.: ajustadamente, ajustado, ajustador, 


ajustagem, ajustamento, ajustável, ajuste. 
ajuste m. Ajustamento. Contrato; pacto, Acôrdo, 
Quitação de contas. Dir. Circunstância 
agravante, que consiste no pacto de dois ou mais indi- 
víduos para a prática de um delito que pode ser 
praticado por um só; p. ex, a combinação de duas 
pessoas para matarem uma terceira, Não se considera 
essa circunstância nos delitos em que há concurso 
necessário de delinquentes, isto é, quo só podem 
ser cometidos por mais de uma pessoa, como DP, ex., 
o adultério. 


al Sufixo formador de: substantivos coletivos: ba- 
nanal, canavial; substantivos que exprimam abun- 
dância, fartura: lodagal, areal; adjetivos que con- 
tenham a idéia de relação, natureza, região, ete.: 
angelical, mortal, jrontal, ete. 


AL Elemento que entra na constituição de várias 


palavras oriundas do árabe; equivale ao artigo o, q: 
alcatrão, alcorão, alfaiate, etc. 
Flanco de um exército. 


ala f. Fileira, renque. 

Parte lateral de um edifício. Grupo de um 
partido político. Dar ala — dar ocasião, ensejo, 
oportunidade. 


Alá ou Allah 


nifica: O Adorado. 

Geogr. Distrito e cidade da Índia, 
Alaabad capital das Províncias Unidas de Agra 
e Oudh, situada na confluência dos rios Ganges e 
Jumma, com uma população de 184000 hab. E” 


m. Nome pelo qual os ára- 
bes invocam o Senhor. Sig- 


Alabama 


Alagoas 


ponto de convergência de grandes peregrinações de 
nativos. Foi conquistada pela Inglaterra em 1765, 
restaurada em 1771, tornando-se protetorado britã- 
nico em 1801, Em 1857, foi teatro de grandes lutas 
e ferozes massacres, por motivos político-religiosos. 
Sua posição geográfica torna-o um centro de co- 
mércio e de civilização. - 

Geogr. Estado e cidade do sul dos 
Alabama Estados Unidos. O solo, montanhoso, 
é cortado pelo rio Tennessee. Tem um clima tempe- 
rado, uniforme. A população é de 2700000 hab,, 
com grande percentagem de negros. Além da intensa 
cultura de algodão, merece registro a exploração de 
ferro e cobre. Foi colonizado por espanhóis e fran- 
ceses, 5&k Rio dos Estados Unidos; rega o Estado do 
mesmo nome, e desemboca no gôlfo de México; 
1400 km, 


m. Quim. Nome sugerido por F. Al- 
alabamo lison (1931) para o elemento quí- 
mico de N. A. = 85, que pretende ter descoberto, é 
que deve ser o último membro dos halogênios. Ainda 
não confirmado. 

f. Espécie de arma 
alabarda antiga, formada de 
longa haste de madeira, que tem 
em uma das extremidades uma 
ponta metálica, atravessada por 
uma placa, também metálica, em 
forma de meia-lua, 


: m. Aquele que 
alabardeiro usa alabarda. 
Soldado munido de alabarda; ar- 
cheiro, 

: a. Que tem a 
alabastrino Se ima 
rência do alabastro. . 

m, Miner. Calcáreo 
alabastro branco, eacaróide; 
é uma gipsita branca, semitrans- 
parente. Encontra-se, no Brasil, 
nos Estados do Maranhão e Rio 
Grande do Norte. E' aplicado na 
fabricação de estatuetas e objetos F 
de ornamento. Alabardeiro. 

A LA BONNE HEURE Expressão francesa, que sig- 
nífica: 4 boa hora! Felizmente! Ora bem! Está dito! 


A LA CARTE Locução francesa: por lista, à escolha, 

Santa Margarida Maria. Biogr. 
Alacoque, (1647-1690). Religiosa francesa, 
Viveu no convento de Paray-le-Monial. Foi iniciadora 
da devoção ao Sagrado Coração de Jesús, Dbeatifi- 
cada em 1846 e canonizada em 1920, 


'alacranar v.t. Produzir esfoladuras em; esco- 


riar, ferir. Tornar áspera a super- 
fície de. Pungir, desgostar. Maltratar. COGN.: 
alacranado. 
A q. Alegre. Vivo; esperto. Risonho, En- 
álacre tusiasmado. 


alacridade f. Alegria, Vivacidade. Entusias- 


mo. Vigor. 


aladeirado a Em que há ladeira. MM. Terreno 


acidentado; sucessão de ladeiras, 


À LA DIABLE Locução francesa que significa sem 
cuidado, ao Deus dará, ao acaso, impensadamente, 


a. Que tem asas ou que apresenta a for- 
alado ma de asa. 


há m., Terreno que facilmente se inunda 
alagadiço ou alaga. 4. Apaulado, pantanoso. 

e vt, Transformar em lago; inundar, In- 
alagar vadir. Destruir, devastar, arruinar. F.i. 
ep. Naufragar, submergir; cobrir-se de água. COGN.: 
alagado, alagador, alagamento. 


alagoano de an diz respeito ao Estado de 


goas. M. Que é natural de Alagoas. 


Estado de—. Cor. bras. E' um dos me- 
Alagoas, nores Estados brasileiros (28 500 


km?), embora apresente elevada população: 958 000 
hab., o que faz com que se alinhe entre os de popula- 
ção mais densa, Pertence ao Brasil norte-oriental (V.,) 
ou nordeste, sendo banhado pelas águas do rio São 
Francisco e pelas do Atlântico, junto ao qual exis- 
tem numerosas lagoas costeiras. Maceió, com 91 400 
hab., é sua capital, estando situada na estreita faixa 
de terra que separa o Atlântico da lagos Mundaú. 
O Estado abrange 37 municípios, entre os quais con- 
vém mencionar: Penedo, principal pôrto do baixo rio 
São Iraneisco, datando do domínio holandês. Pilar, 
banhada pelo rio Paraíba do Meio e próxima da 
lagoa Manguaba. Pórto Calvo, à margem do rio 
Manguaha, tão célebre na guerra contra os holande- 


Escala 


decliren. 


“A 


preparado na hora, 


. COGN.: 


alália 


b3 


alazão 


ses. Atalaia e Figosa, sôbre o Paraíba do Meio. 
Alagoas, à margem da lagoa Manguaba e antiga 
capital. União, no curso médio do rio Mundaú: Trai- 
pú, Pão de Açúcar e Piranhas, portos no rio São 
Francisco. Palmeira, nas cabeceiras do Cururipe. 


alália * Med. Paralisia dos órgãos da voz. 
fasia. é 


m. Cordão ou requife, geralmente de 
alamar sêda, que guarnece e abotoa a parte 
dianteira de certas peças do vestuário. 


alambique Z:; Aparelho 


composto de 
quatro partes: caldeira ou 
cucúrbita, capitel ou cabeça, 
serpentina e condensador, que 
se destina à destilação de lí- 


quidos. 


alambrado 


dra e arame. 
m. Fabri f 


alambrador cante de 


fios de arame para cêrca. O 
que faz cêrcas com arame. 


v.t. Cercar com fios de arame. 
alambrar COGN.: alambra, alambrado, alambra- 


dor, alambre, alambreadamente, alambreado, alambrear. 

(é) f. Lugar onde estão plantados ála- 
alameda mos. Parque. Bosque. Renque de 
árvores. Rua ou avenida orlada de álamos ou de 


outras árvores. : 
Worma popular e 


a la minuta à la minute, 


A LA MINUTE Locução francesa empregada em 
tingungem de restaurantes, para qualificar um prato 
rapidamente. 
(Ultimamente generalizou-se en- 
tre o povo o aportuguesamento 
bárbaro a la minuta). 


4 m. Bot. Nome de diver- 
álamo sas plantas da fam. 
das salicíneas. A espécie Populus 
alba ou dálamo branco apresenta 
casca branca e é usada em cons- 
truções navais, Originário da Es- 


panha. 

Ilhas de—, Geogr. Ar- 
Aland, quipélago do mar Bál 
tico, situado no gôlfo de Botnia. E' 
formado por umas 300 ilhas, das 
quais a maior é Aland, com uma 
superfícice de 640 km?, e cuja 
capital 6 Mariehamn. Faz parte da 
República Finlandesa desde 1921, 
mas tem administração própria. . 
Pop.: 27 000 hab. 


alanhar “+ 


em; 
prido. Esfaquear, 
mir. 


Cansar, 


a.em, Cer- 
cado de pe- 


Alambique, 


errônea de 


Fazer lanhos 
cortar no com- 
golpear; dilacerar. 
fatigar. Destripar, 
alanhado, alanhador, ala- 
nhadura, alanhamento, 


alar uv. t. Içar, levantar, puxar 
para cima. Formar em 
alas. Elevar, erguer. Dar asas a. 
P.p. Criar asas. Desferir vôo. 
Elevar-se; arroubar-se. COGN.: 
aladamente, alado. 


Vexar, opri- 
escamar (peixes). 


A Pedro Antonio de—, 
Alarcón, Biogr. Novelista O 
jornalista espanhol (1833-1891). 


Sua primeira novela, El final de 
Norma, dada à estampa em 1855, 
causou sensação pela originalidade de 


Pedro Antônio 
Alarcon. 


do assunto e do estilo. Tomou parte ativa na revolu- 
ção de 1854 e na campanha de Marrocos, em que 
foi ferido; nessa ocasião escreveu o Dinrio de un 
testigo dela guerra de Africa. Teve uma vida 
política agitadíssima, em virtude do seu temperamen- 
to apaixonado e corajoso. Escreveu em poesia e 
prosa, e sua linguagem é a das mais puras de que 
se pode gloriar o idioma espanhol. 


m. Ostentação:; aparato. Vanglória, jae- 
alarde tância, imodéstia. 
v.t. Fnzer alarde, fazer espalhafato 
alardear de; ostentar. Gabar-se de. F.i Ba- 
zofiar. Sobressair; brilhar. COGN.: alarde, alardea- 


do, alardeador, alardeamento, alardo. 


E Biogr. Rei dos Visigodos (370-410). Co- 
Alarico mandou, em 394, tropas góticas irregu- 
lares, como aliado de Teodósio, impera- 
dor romano. Ínvadiu a Trácia e a Gré- 
cia, em 395. Vencido por Estilicão, 
retirou-se, para entrar na Itália, em 
400, sendo batido, dois anos depois. 
Em 409 tornou a invadir a Península, 
conquistando e saqueando Roma. Mor- 
reu às margens de Busento, cujo leito 
foi desvindo por seus soldados, para 
nele enterrarem o corpo do monarca. 


alarido m. Clamor; 


mor de luta. 


e v.t. Pôr em alarme, 
alarmar bressaltar, alvorotar. 
-se; sobressaltar-se. -COGN.: 
mador, alarmante, 


alarme, 
alarme 


m. Rebate, 
confusão. 


Alarico, 


gritaria. Vozearia, cla- 


em susto; ao- 
P.p. Assustar- 
alarma, alarmado, alar- 
alarmista. 


aviso de perigo 
sobressalto. Tumulto, 


iminente, 


Susto, desordem, 


Vozearia. 


alarmista m. Pessoa que gosta de espalhar 


notícias alarmantes. Boateiro. 
Alasca Geogr. Território dos Estados Unidos, 


situado na extremidade noroeste do con- 


tinente. E' limitado pelo oceano Glacial Ártico, 
Estreito de Bering, oceano Pacífico e Canadá. 
Essa região, descoberta em 1741 por Bering e 


Tehirikof, é plana em sua parte norte, e muito aci- 
dentada no centro e ao longo do Pacífico. Sen cli- 
ma, ao Sul, é agradável, sendo continental no centro 
do país, ste território, rico em minas de ferro e 
ouro, foi comprado à Rússia, em 1867. Sua popu- 
lação é de 60000 hab., composta na maior parte 
por esquimós, distribuída em uma superfície de 
1530 000 km?. 


+. v.t. Lastrar; cobrir com lastro. Cobrir 
alastrar espalhando; estender; derramar, juncar. 
Y.i. ep. Estender-se; alagar-se. Espalhar-se, COGN.: 
alastradamente, alastradeiro, alastrado, alastrador, alas- 
tramento, alastrante. 


po v.t. Dar forma latina a, 
alatinar Dar espírito 


ou feição la- 
tina a. COGN.: alatinadamente, alatinado. 


q m. Antigo instrumento de cor- 
alaúde das, semelhante à guitarra. 


alavanca f. Fis. Barra rígida, retilí- 


nea ou angular, móvel em 
tôrno de um ponto fixo c à qual são apli- 
cadas fôrcas, geralmente cm número de 
duas e impropriamente chamadas potência 
e resistência. Costumam-se distinguir as Alaúde. 


seguintes espécies: alavancas intertixas 
(do 1.º gênero); alavancas interresistentes (do 2.º 
gênero); alavancas interpotentes (do 3.º gênero), 


conforme seja intermédio o ponto de apôio, o ponto 
de aplicação da resistência ou o ponto de aplicação 
da potência. 

&m «. Vermelho, tendendo castanho. 
alazão %. 


Cavalo dessa côr. 


para 


Albânia 


elinagrairbanho 


1 
Bi 
it 


Alnvancas. 


1 — Alavanca do 1.º gênero. O pon- 
to de apôio está entre «à potência e 
« resistência. 2 — Alavanca do 2.º 
gênero. A resistência está antre o 
ponto de apôio e a potência. 3 — 
Alavanca do 3.º gênero. A potência 
está entre o ponto de apôio e a resis- 
tência. 4 — Equilíbrio da alavanca. 


Alba Fernando Alvarez de Toledo, duque d'-—, 
2 Biogr. General espanhol (1508-1582), Lutou 
sob as ordens de Carlos V e de Filipe II, vencendo, em 
1547, o cleitor da Saxônia. Bateu o papa Paulo IV 
e os franceses, Assumiu, em 1544, o pôsto de vice-rei 
de Nápoles e, em 1556, o de governador dos Países 
Baixos, conquistando mais tarde Portugal, ao subju- 
gar a Dom Antônio, prior do Crato, 


em f. Ietiol. (Thynnus alalunga), Peixe 
albacora marítimo da fam. dos escombrídeos. 
Parente próximo do atum. Atinge 1 m de compri- 
mento, vive em todos os mares e aparece, pelo verão, 
nas costas dos Estados do Rio Grande do Norte 6 


Paraíba. Também conhecido por atum branco ou 
germão. 


Alba Longa Geogr. A mais antiga cidade do 


Lácio, situada a 32 km a oeste 
de Roma. Conta a lenda que foi fundada por 
Ascânio, filho de Enéias, 300 anos 
antes da fundação de Roma. 


Albânia Geogr. e Hist. Reino 


na península balcã- 
nica, no litoral adriático, que anti- 
gamente foi uma província da 
Turquia. Sua superfície é de 
28000 km?, com uma população 
de 1000000 hab. Cap.: Tirana. 
A. raça é branca, e as reliziões 
predominantes são a maometana e 
a católica. Os produtos de expor- 
tação são fumo, vinho, madeira e 
milho. Os albaneses são um dos 
povos mais antigos da Europa, Armas da Albânia, 


Alban 


albigenses: 


tendo formado parte do Império Romano. Passaram 
depois, com a queda de Roma, ao Império Bisantino, 
sendo após o país invadido pelos sérvios e búlgaros. 
Em 1478 cafram sob o domínio turco. Em 1913, de- 
pois da primeira guerra balcânica, constituíram-se em 
estado independente. Em 1917 a Albânia foi ocupada 
pelos italianos, mas uma revolta em 1919 restabele- 
ceu a independência. Em 1939 foi o país invadido 
pelas tropas fascistas e anexado ao reino da Itália. 


Albany Geogr. Capital do Estado de Nova York 
(E. U.), situada na margem direita do 
rio Hudson. Centro manufatureiro, pôrto de grande 
movimento, Sede de um bispado católico e outro 
protestante. Tem 74 templos, entre os quais se desta- 
cam a Catedral da Imaculada Conceição e a de Todos 


os Santos. Pop.: 130 000 hab, 

& am. Sucessão ou cadeia de coxilhas que 
albardão se alternam com baixadas, ao longo 
de cursos d'água. Pequena coxilha. 


m. Ornit. (Diomedea). Ave marítima 
albatroz palmípede, semelhante à gaivota; tem 
algumas vezes o tamanho 
de um pato; pertence à or- 
dem esteganópodes. Onze 
espécies diversas ocorrem 
muito comumente nos ma- 
res do hemisfério sul. 


(E) m. Astr. 
albedo Segundo Bond, 
é a fração da luz solar di- 
fundida pelo planeta em 


tôdas as direções. Segundo, Albatroz, 
ainda, Bond, os diversos Ê y 
planetas possuem os seguintes albedos: Mercúrio, 


0,07; Venus, 0,62; a Terra 0,89; Marte, 0,16; Jú- 
piter, 0,42; Saturno, 0,45; Úrano, 0,5; Netuno, 0,5; 
a Lua, 0,07. O alhedo depende da natureza, da 
forma e da superfície do planeta; segundo a super- 
fícic irregular e com anfractuosidades e relevos, O 
corpo terá, naturalmente, menor albedo. Albedo re- 
lativo de dois planetas é o número que indica -quan- 
tas vezes um planeta apareceria mais brilhante que 
outro, supondo-se colocados ambos à distância uni- 
dade do Sol, e sendo vistos da Terra com o mesmo 
diâmetro aparente. 


Alberdi Juan Bautista—, Biogr. Escritor, juris- 
* consulto e diplomata argentino (1818- 


1884). Adversário da ditadura de Rosas, refugiou- 
-se em Montevidéu, donde atacava violentamente a 
obra do ditador. Escreveu várias obras políticas, 


econômicas e sociais, dentre as quais sobressai Bases 
para la organización política de la Republica Ar- 
gentina (1852). h 

v.t. Dar albergue a; recolher, agasa- 
albergar lhar, hospedar, Encerrar, conter. 7. i.e 
7. Hospedar-se, agasalhar-se. COGN.: albergado, alber- 
gador, albergagem, erp albergaria, albergue. 

m. Hospedaria, hospedagem: abrigo, 
albergue pouso. Asilo, pousada, refúgio. 


Alberico Mitol. Conta a 


mitologia ger- 
mânica que Alberico, vassalo 
do rei de Nibelungen, era o 
guardião dos reais tesouros e 
proprietário de um madeiro 
mágico, Foi vencido por Sieg- 
fried. 3< Na monumental obra 
de Wagner: O anel dos Nibe- 
lungen, Alberico representa o 
espírito das trevas. 


Alberta Geogr. Província 


ocidental do Ca- 
nadá. De solo montanhoso e alto, é irrigada pelos rios 
Atabasca e Peace; parte do seu território é coberta 
por florestas e pouco cultivada. Clima excessivamente 
continental. Pop.: 731600 hab, 


Armas de Alberta. 


Lago. Geogr. Lago da Africa 
Albert-Nyanza, Equatorial, situado nos con- 
fins de Uganda e do Congo Belga, no 1º9” até 
2º17'S e 30º30' atê 31º35' E, numa altitude de 
720 m. Tem uma superfície de 4500 km? e faz 
parte da bacia do Nilo. Foi descoberto, em 1864, 
por Baker. Recebe as águas do Lago Victoria e de 
outros rios, graças a um afluente do Nilo. Liga-se 
ao Lago Eduardo pelo rio Semliki. 

Leopoldo Clemente Maria Minrad-—, 
Alberto 1, Gsi” Ke da Bélgica, nascido a 9 do 
abril de 1875, em Bruxelas, filho de Filipe, conde de 
Flandres e da princesa Maria de Em 
Hohenzollern-Sigmaringen;  sobri- 2 
nho de Leopoldo II. Pela renúncia 
de seu pai à sucessão, Alberto 
tornou-se, desde os 17 anos, her- 
deiro do trono belga, ao qual su- 
biu em 1909. Desde o comêço de 
seu reinado, advogou sem cessar 
medidas mais adequadas ao forta- 
lecimento da defesa nacional, e 
durante a guerra de 1914-1918, 
sua firme resolução de manter a 
neutralidade belga, e a coragem 
e o patriotismo com que coman- 
dou suas fôrças em méio a enor- 
mes dificuldades, valeram-lhe gran- 
de popularidade e simpatia. Faleceu em 17 de fe- 
vereiro de 1934, num acidente, quando praticavas 
alpinismo em Marcheles-Dames, nas proximidades 
de Namur. 


ALBERTO MAGNO, Santo, Biogr. Frade dominica- 
no e filósofo alemão (1193-1289). Estudou na Itália: 
e foi professor em París, em Colônia, bem como em 
outras cidades da Alemanha. 
Mestre de São Tomaz de Aqui- 
no, sua obra não é tão pro- 
funda nem tão vasta quanto 
a do discípulo, que o excedeu. 
Foi um dos divulgadores da 
obra aristotélica e estudioso de 
física, geografia, botânica, zo0- 
logia e mineralogia. Escreveu: 
Da vunidade da inteligência 
contra Averróis; Das causas 
e do processo universal; Sú- 
mula teológica. A obra do 
“doctor universalis””, como era 
chamado, é uma verdadeira en- 
ciclopedia dos conhecimentos de sua época. Foi cano- 
nizado em 1932 e declarado doutor da Igreja. Festa 
a 15 de novembro. 


Albi Hist. Cidade francesa, de onde deriva o 
nome da heresia dos Albigenses ou Cátaros 
(puros). Ísses hereges, dos séculos NI e XII, atua- 


ram no sul da França, no feudo de Tolosa, onde: 
fica a cidade. 


sf v. t. Embranquecer; tornar alvo, bran- 
albificar £;” cocx: albiticação, albificado. 


a m, pl. Hist. e Rel. Hereges que vin- 
albigenses garam nos .séc, XI, XII, e XIII 
tendo como 


no sul da França ec norte da Ttália, 
centro principal a cidade de Albi (donde o seu nome). 
A heresia albigense repetia os artigos fundamentais. 
do maniqueismo e foi das que, nn história, mais: 
perturbaram a ordem civil e eclesiástica, pelos atos 
de violência e anarquia social que provocaram. Ne- 
gavam a Trindade, a Encarnação, a Igreja, o sacer- 
dócio, manifestavam-se contra os templos, os altares, 
o matrimônio, a família, a propriedade, e acentua- 
vam a coexistência eterna de dois princípios, um, 
origem do bem, da luz, etc., o outro, do mal, das 
trevas, etc. Os albigenses foram anatematizados pelo: 
8.º Concílio de Latrão; e foi com o intuito de con- 
vertêlos que São Domingos fundou a Ordem dos 
Pregadores. Mas só em 1220, após uma grande cru- 


aa 
Alberto I, da 
Bélgica. 


Alberto Magno, 


albinismo 


zada levada a efeito por Simão de Montfort, foi que 
terminaram as últimas contendas, com desaparecimen- 
to completo dos hereges. É 


albinisme”: Med. Anómalia do organismo, que 


se caracteriza pela falta de pigmen- 
tação ou de matéria corante da pele, oihos e cabelos. 
Bot. Fenômeno patogênico das plantas, caracterizado 
pela côr branca das partes que deveriam ser verdes. 


1 m.ea. Diz-se do indivíduo apigmentado, 
albino com pele e cabelos brancos e olhos 
avermelhados. 


Álbion Geogr. Nome com que se alude poetica- 

mente à Inglaterra. (Talvez por estar 
situada entre mares, sendo assim considerada filha 
de Netuno, deus dos mares). Mitol. Famoso gigante, 
filho de Netuno. Com seu irmão, o gigante Bergión, 
Albion investiu contra Hércules num momento em 


que êste se achava sem as suas frechas, pretendendo. 


impedir-lhe a passagem do Reno; Júpiter, como cas- 
tigo, despejou contra êles uma chuva de pedras. 


: 7. Miner. Alo Naz(Sis 08)s. Feldspato sódico. 
albita Geralmente branca e opaca. Brilho vítreo. 
Dur. 6 a 6,5. Dens. 2,62 a 2,65. Dificilmente fusí- 
vel, não é atacada pelos ácidos. Encontra-se mistu- 
rada com o granito e com os xistos cristalinos, prin- 
cipalmente no Estado de Minas Gerais. 


albornoz (6) m. Grarde manto de lã, com ca- 


puz, originário da Arábia. 


albugem ou albugo Mancha esbran- 


quiçada que se for- 
ma na córnea transparente; belida, leucoma. Peque- 
nas manchas brancas que. costumam aparecer nas 
unhas, 


albugina f. Anat. Túnica fibrosa especial que 
envolve os testículos. Suas proprie- 
dades e estrutura assemelham-se às da esclerótica. 
Atinge a espessura de um milímetro, que aumenta ao 
nivel dos corpos de Highmore, podendo atingir até 
três ou quatro milímetros. E' elástica e resistente 
às pressões. 
álbum m, Livro cujas páginas se destinam a con- 
servar fotografias, desenhos, poemas, pen- 
samentos, ou quaisquer objetos duma coleção, como 
selos, cartões, etc. Provém do latim album, de albus, 
branco, por se tratar, na antiga Roma, dum quadro 
em branco onde se registravam os nomes dos magis- 
trados, as fórmulas jurídicas, as datas solenes, etc. 


albume ou endosperma ?: 3º: Tec 


do de reserva 
que se encontra na semente das angiospermas. Pro- 
vém da união dos núcleos germinativos com o núcleo 
secundário do saco embrionário e serve de primeiro 
alimento à planta. 


albumina f. Quim. Substância pertencente ao 


grupo das proteínas que se contam 
entre os principais componentes químicos dos orga- 
nismos vivos e de suas secreções. Conhecem-se mui- 
tas variedades de albumina, como por ex,: a miúsculo- 
«albumina, a serina do sengue, q ovo-albumina, a 
incto-albiwnina, etc. 


ALBUMINA COMPOSTA 7. Quim. V. proteina, 
ALBUMINA SIMPLES f. Quim. V. proteina. 


albuminato m. Quim. Combinações de albu- 


mina com os óxidos, os hidróxi- 
dos e os suis metálicos. 


albuminose a Med. Aumento anormal de al- 


mina no sangue. 


albuminúria f. Med. E' à eliminação de urina 


que contenha albumiza, substân- 
cia que normalmente não se conta entre seus compo- 
nentes verificóveis em laboratórios. E” sinal encon- 
tradiço em uma série de afecções do sparelho uriná- 
rio desde as nefropatias médicas e cirúrgicas até as 
senis banais inflamações da uretra. 


56 


alcachofra 
Afonso de-—. Biogr. Navoga- 
Albuquerque, dor e fidalgo renda 


(1453-1515). Foi o fundador do poderio lusitano na 
Índia, da qual foi o segundo governador. Em 1506 
conquistou Ormuz, e em 1509 assumiu o govêrno 
da índia. Submeteu Goa, em 1510, e, no ano seguinte, 
subjugou Malabar, Malaca e Ceilão. Aliou-se a diver- 
sos príncipes indús e ao imperador da Abissínia. 
Por arte e obra de intrigas, foi destituído do cargo 
de vice-rei da Índia, falecendo logo depois. Foi um 
dos grandes generais e políticos portugueses, um 


“dos maiores vultos do século XV. 


ALBUQUERQUE, Antônio de-—, Biogr. Capitão-ge- 
neral português, das capitanias de São Paulo 6 
Minas. Pacificou a província de Minas, por ocasião 
das lutas entre emboabas e paulistas, Fundou diver- 
sas vilas e, em 1711, tomou parte na expulsão dos 
franceses do Rio de Janeiro, que passou a. governar. 


ALBUQUERQUE, José Joaquim da Costa Medeiros 
e-—, Biogr. Poeta, novelista e crítico literário brasi- 
leiro (1867-1934). Nasceu em Pernambuco, Homem 
de cultura polimórfica, fez poesias, romances, contos, 
crítica e jornalismo; salientou-se também na oratória 
política' e foi, antes de tudo, um conferencista emé- 


-rito, Fez parte da Academia Brasileira de Letras 6 


foi um dos grandes paladinos da causa republicana. 
Publicou: Poemas sem versos; Quando eu falava de 
amor; Um homem prático; Mãe tapuia; Marta; O 
umbigo de Adão; Pecados; Literatura de aldeir; Mic 
nha vida; Canções da decadência; Quando eu era 
vivo (memórias póstumas). 


ALBUQUERQUE, Matias de—, 
Biogr. General do exército portu- 
guês, m. em 1649, Nasceu em 
Olinda e foi governador de Per- 
nambuco. Lutou contra os -holan- 
deses, sofrendo derrotas, pelo que 
foi encarcerado. Governou a Bata, 
e suas tropas foram incapazes de 
fazer frente ao exército bátavo, 
comandado pelo Cel, Diedrik Van 
Waerdenturch. Vencido, ao reti- 
rar-se de Recife, incendiou os ar- 
mazéns da cidade. Como coman- 
dante das tropas de Alentejo in- 
vadiu a Extremadura espanhola, 
dominando-a. 


ALBUQUERQUE, Pedro de, Biogr. Governador 
do Maranhão e Grão-Pará, nascido em Pernambuco. 
Tomou parte na guerra contra os holandeses, salien- 
tando-se na defesa de Rio Formoso. Assumiu o go- 
vêrno do Maranhão em 1642, falecendo em 1644. 


e m. Bot. A parte externa dum tronco 
alburno de árvore, em geral duma côr mais 
clara e esbranquiçada do que a parte central cha- 
mada cerne. E 


alça: f. Asa; puxadeira, Parte de um objeto, que 
serve para segurá-lo ou erguê-lo. Cada uma 
das tiras do suspensório. Mil. Escala graduada, nas 
espingardas ou peças de artilharia, por“onde se re- 
gula, conforme o afastamento do alvo, o ângulo que 
a arma faz com a linha de mira. Ndut. Argola do 
corda, para abraçar qualquer peça do poleame. Dir. 
Apelação, recurso. 
ALÇA DE MIRA f. Mil. O mesmo que clça. 


alcácer m. Castelo;' fortaleza. Palácio: 


. cão suntuosa. 

a : Geogr. e Hist. Povoação do 
Alcácer Kebir Marrocos espanhol: Pop.: 
5000 hab, Em 1578 foi aí destroçado pelos mouros 
9 exército português comandado pelo rei D. Sebastião. 


alcachofra (6) f. Bot. (Cynara seoymus,. 


Erva da família das Compósitas, 
O receptáculo floral constitue Ótima verdura de sa- 


Matias de 
Albuquerque. 


habita- 


ateaçuz 


alcantilado 


boroso paladar. São-lhe atri- 
buídos certos efeitos medi- 
cinais, como o de baixar 
a pressão arterial. As fô- 
lhas da planta formam 
uma roseta basal, da qual 
se eleva a haste da inflo- 
rescência, que é um ca- 
pítulo de flores roxas em 
forma de cesta, Agric. E' 
própria de clima tempera- 
do-quente, não podendo a 
temperatura descer abaixo 
de 5º sem prejudicá-la. O 
melhor solo é o silico-ar- 
gilo-calcáreo, profundo, fér- 
til e bem drenado. Multi- 
plica-se por brotos, que se plantam no princípio do 
outono, a distâncias de 75 a 100 em, em solos 
profundamente revolvidos. E' planta perene, convindo 
porém aproveitar apenas três safras. 


alcaçuz m. Bot. Planta 


medicinal cuja 
raiz é empregada como emo- 
liento (Glycyrhiza glabra). AL 
caçuz do Brasil ou Alcaçuz 
da terra (Perianda dulcis), 
arbusto papilionáceo legumino- 
so; também medicinal. 


f. Competência, ju- 
alçada risdição. Raio da 
ação ou influência de alguém. 
Hist. Tribunal coletivo e am- 
bulante que, antigamente, per- 
corria os povoados, em fun- 
ção da justiça. 


Alcachofra. 


a. Levantado, al- 
alçado tivo, desobediente. 
Arisco; alvorotado; revoltado 
(diz-se tanto de animais como 
de pessoas). Diz-se do gado 
tornado bDravio, M. Em desenho, projeção vertical 
dum objeto. Secção de tipografia, onde se procede 
ao alçamento das fôlhas impressas. 


alcaico “ Poes. Diz-se do verso grego hende- 

cassílabo, inventado por Alceu: compõe-se 
de 4 pés e 1 cesura, sendo o 1.º pé geralmente um 
espondeu, às vezes um jambo, a 2.º um jambo, 
sobrevrindo a cesura,. e finalmente, dois dáctilos. 
Estrofe aleaicr, composta de 4 versos, dos quais os 
2 primeiros alcaicos, 


Alcaçuz. 


1— 4 flor.2 — 
A vagem aberta. 


e m. Antigo cargo de governador dum cas- 
alcaide telo, província ou comarca, com poderes 
civís e militares, Antigo oficial de justiça, 


alcalino A CE tSEANHO ao alcalí, 
alcal, 
alcalificar v.t. Dar propriedades alcalinas a. 


Produzir em (uma substância) pro- 
priedades alcalinas. COGN.: alcalificado, alcalificante. 


alcalimetria ER Quim. Um dos métodos volu- 


étricos; pretende determinar a 
quantidade de uma base existente em uma solução 
por meio de solução titulada de um ácido. 


alcalí fixo m. Quim. Designação dada aos al- 


calís não voláteis, como os hidró- 
xidos de sódio ou potássio, em oposição ao de amônio, 
que é volátil. 


£a m. pl. Quim. Nome por que se designam 
alcalís tanto as bases como os óxidos alcalinos. 
Os óxidos alcalinos são os compostos dos metais 
alcalinos (lítio, sódio, potássio, rubídio, césio) cem 
oxigênio. As bases alcalinas, como hidróxido de 
sódio (soda cáustica) ou hidróxido de potássio (po- 


Em que há 


tassa cáustica) podem ser considerados hidratos de 
seus respectivos óxidos e, inversamente, os óxidos 
anídridos das bases. As bases alcalinas dissolvidas 
em água formam as lixívias. Dão sais com os ácidos 
e transformam em sabão as gorduras. 


alcalóide m. Quim. Nome comum de uma mul- 
tidão de substâncias orgânicas nitro- 
genadas, complexas, de estrutura quase sempre des- 
conhecida, mas que as mais das vezes encerram um 
grupo pirídico ou quinoleico (da quinoleína, Co Hi N). 
Quase todos são tóxicos e muitos podem ser usados: 
em farmácia. O nome significa semelhante ao alcalt. 
Encontram-se em plantas, especialmente nas apociná- 
ceas, papaveráceas, papilionáceas, ranunculáceas, ru- 
biáceas e solanáceas. 


alcalose Hed. Estado oposto ao da acidose. 
Aqui predominam, exageradamente no 
organismo, as valências básicas. Suas variadas cau- 
sas — hiperpnéia voluntária, dependente de afecções. 
nervosas ou ligada à elevação a grandes altitudes; . 
a ingestão excessiva de alcalinos; os vômitos ácidos, 
copiosos, secundários a estenoses mpilóricas ou a 
oclusões da porção alta do intestino delgado, ete. 
dão origem a uma situação de desequilíbrio que, al- 
gumas vezes mudo do ponto de vista sintomatológico, 
pode manifestar desde à obnubilação mental até típicos 
estados de tetania, localizada ou generalizada, parti- 
cularmente quando instalado em organismo constitu- 
cionalmente espasmofílico. 


v.t. Apanhar, atingir. Chegar a. Con- 
alcançar seguir, obter, Entender, perceber, com- 
preender, Ver, divisar, abranger com a vista. Vencer 
(distâncias). V.7p. Endividar-se, Lançar mão de di- 
nheiro alheio, pelo qual é responsável. COGN.: alcan- 
sadiço, alcançado, alcançador, alcançamento, alcançável.. 


alcance mo Ato ou efeito de alcançar. Encalço, 
Distância que alguém ou alguma cousa 
pode atingir. Desfalque. Peça que separa das paredes. 
os reposteiros. Poder; importância. Extensão. Atri- 
buição. Inteligência, capacidade. Fis. Nome que se 
dá à trajetória descrita no ar pelos raios alfa. Numa 
fotografia, apanhada na câmara de condensação, ve- 
rifica-se com facilidade que o alcance é variável, 
detendo-se a partícula alfa, repentinamente, num dado 
ponto de seu percurso mais ou menos afastado de 
sua fonte emissora. O alcance é diretamente pro- 
porcional à temperatura absoluta e inversamente pro- 
porcional à pressão, dependendo também do període 
ou vida da substância radioativa. Ao físico Bragg 
se deve uma série de experiências e conclusões in- 
teressantes relativas ao alcance. 


vp. Pousar em alcândora. 
alcandorar-se Elevar-se; subir às alturas; 
COGN.: 


guindar-se. alcândora, alcandoradamente, al- 


candorado. 


ALCÂNFORA ou ALCANFOR (forma: 


A 
E alcânfer, popular). O mesmo que cânfora. 


a São Pedro de—, Biogr. Franciscano 
Alcântara, espanhol (1499-1562), natural da 
cidade de Alcântara. Fundou a ordem dos chamados 
franciscanos descalços ou da mais estreita observân- 
cia. Foi mandado chamar a uma consulta de D. João: 
III, rei de Portugal, e aconselhou Santa Teresa 
na reforma carmelita. Deixou duas obras: Sóbre a 
oração e meditação e Tratado da paz da alma, B” 
considerado padroeiro do Brasil. Sua festa ocorre: 
£ 19 de outubro. 


alcantil f. Rocha escarpada, talhada a pique. 
E . Série lcantís. L des- 
alcantilada Ldeicroo deontis. longo des 


+ a. Em forma de alcantil. Geogr. Diz- 
alcantilados: do terreno íngreme, aprumado. 


alcantilar ; 


alcantilar 3 Dara 
alcantil a. Fazer íngreme, 
talhar a pique. COGN.: 
alcantil, alcantilada, alcan- 
tiladamente, alcantilado, al- 


cantiloso. 

a m.  Postigoll 
alçapão ou abertura NE 
no tecto ou pavimento de 
uma casa, comunicando 
“com o andar inferior. Pe- 
ça antiga do vestuário, que 
cobria a abertura anterior 
das calças. Armadilha; ara- 
puca. 


Alceparra. 

a fé Bot. Ê 
alcaparra (Capparis 1 — Botão em flor. 
epinosa). Irva originária 2 — O mesmo, em 
dos países do Mediterrâ- corte vertical. 


neo, pertencente à família . 
das enparidáceas. Seus botões florais, preparados em 
“vinagre, servem de apreciado condimento. 
al ar v.t. Altear; levantar; erguer. Suspender, 
Ç Erigir, edificar. Exalçar, celebrar. Juntar 
(as fôlhas impressas) depois de sêcas, em cadernos. 
V.p. Elevar-se; sobressair. Ensoberbecor-se, Assanhar- 
«se. Tornar-se (o gado) bravio. COGN.: alçado, al- 


gador, alçamento, alce. 

pn o ro ne 

y m. Ormit. (Tigrisoma brasiliense). 
alcarav ao Nome comum a certas aves pernal- 
tas de arribação, aproximadamente do tamanho de 
“uma galinha. 


Ao f. Bando de lôbos ou outros animais fe- 
alcatéia rozes, Grupo, ajuntamento, reunião de 
indivíduos desclassificados, Fig. Quadrilha (de Dban- 
didos). Estar de «lcatéia, estar à espreita. 


alcatifa f. Tapête grande; alfombra. 


. v.1i. Cobrir de alcatifas; atapetar, Fig. 
alcatifar Cobrir à maneira de alcatifa. COGN.: 
-alcatifa, alcatifadamente, alcatifado, alcatifamento. 


alcatra 7. Parte extremo-posterior do lombo do 

gado vacum. As ancas dêsses animais. 
O arquendo das coxas da rês. Culin. Porção de carne 
da perna, para assar de uma só vez. 


as M. Líquido negro e espêsso, obtido 
alcatrão pelo aquecimento da lenha, hulha, ete. 
ALCATRÃO DE HULHA m. Quim. Líquido escuro, 
viscoso, formado na destilação da hulha a sêco. Con- 
têm centenas de compostos, especialmente aromáticos: 
benzena, feno], naftalina, antracena, fenantrena e 
também hidrocarbonetos cancerogênicos, de onde a 
sua ação cancerogênica. I' matéria prima indispen- 
sável para a fabricação de corantes e remédios. 
ALCATRÃO DE MADEIRA m. Quim. Líquido escu- 
ro, viscoso, formado na destilação da madeira a sêco. 
Contém guaiacol e creosoto, além de óleos combus- 


tíveis (subktitutos da gasolina) e muitos outros 
compostos. Serve para proteger madeiras contra a 
putrefação, 


m. Ornit. 
alcatraz Tesourão ou 
ave fragata (Fregata aqui- 
la). Ave marinha cosmo- 
polita da ordem esteganó- 
podes. Atinge 230 cm de 
envergadura. 


o. - 
alcatroar Yi Co 
tar com alcatrão. COGN.: 


-alcatroado, alcatroagem, al-- 
-catroamento, alcatroeiro. 


Alcatraz. 


alcoilação 


v.t. Dar forma de alcatruz a. 
alcatruzar Importunar; aborrecer. Y.i, Cur- 
var o pescoço ou corpo, por efeito de idade avançada. 
COGN.: alcatruz, alcatruzada, alcatruzadamente, alca- 
truzado. 


alce m. Zool. Mamífero ungulado ruminante, da 

família dos cervídeos, do tamanho dum zebá, 
Os chifres ramificados têm a forma de palmas. E' 
encontrado no Canadá, no nor- RSA 


TUM 


te da Europa e da Sibéria. Clas- 
sificam-se três espécies: Alces 
alces; Alees Americanus; Al 
ces Gigas. 


v.t. Coordenar (as 
alcear janta livro, 
antes da encadernação). Guar- 
necer de alça, Algar, COGN.: 


alceado, alceamento. 
Mitol. Filha de 
Alceste Pélias e mulher 


de Admedo, rei da 'Tessália. 
Sacrificou sua vida para sal- 
var a do marido, mas Hércu- 
les, agradecido pela hospitali- 
dade que êste lhe dera, tirou-a dos infernos, resti- 
tuindo-a ao espôso. Liter. Personagem principal do 
Misantropo, de Molitre, figura excêntrica e insociá- 
vel, mas duma irrepreensível probidade. 34 Tragédia 
de Eurípides (438 a.C.) sôbre a lenda mitológica 
de Alceste, 


Al eu Biogr. Poeta lírico grego (VII séc. a. 0.). 
c Contemporâneo de Safo, cantou seus amo- 
res, felicidade e lutas políticas. 


Alecião Mitol. Gigante, irmão de Porfírio. Matou 

vinte e quatro soldados de Hércules, mas 
foi morto afinal por êste, a tiros de frecha. Sete de 
suas filhas, desesperadas por isso, atiraram-se ao 
mar, onde se transformaram nas aves que receberam 
o seu nome (maçaricos), Ornit. Ave marítima, tam- 
bém conhecida pelos nomes de maçarico, alma-do-mes- 
tre, martim-pescador e pica-peixe, it Gênero de pólipo. 
f. Astr. Estrêla pertencente à constelação Touro (o. 
Touro). E' a mais brilhante do grupo das Pléiades. 


sr Biogr. General, orador e político 
Alcibíades ateniense (450-404 a. 0.) Chefe 
do partido pr: 


democrático, instigou a 
guerra contra Siracusa e a conquista 
da Sicília. Acusado de iconoclasta, re- 
fugiou-se em Esparta, induzindo-a a 
aliar-se nos persas e a lutar contra os 
gregos. Voltou a Atenas em 407, as- 
sumiu o comando do exército, e foi 
vencido por Lisandro, chefe espartano, 
em Egospótamos, Lutou ainda contra 
a Trácia, onde morreu. Reconquistou 
a supremacia dos mares para Atenas. 


Alcione O mesmo que Alcião, 


k Sóror Mariana—. Biogr. Religio- 
Alcoforado, sa portuguesa (1640-1728), Vi- 
veu no convento de Beja. Apaixonou-se por um oficial 
francês, o conde de Chamilly, que fôra servir em 
Portugal, em 1663, ao qual escreveu, em 1667, cinco 
cartas, cuja natural eloquência, simplicidade e paixão 
ardente granjearam para a autora lugar de destaque 
em nossa literatura. Essas cartas foram publicadas, 
pela primeira vez, em 1669, em tradução francesa. 
Os originais perderam-se, Há traduções de Filinto 
Elísio, Luciano Cordeiro e 'D. José Maria de Sousa. 


alcoilação f. Quim. Uma das operações no 


fabrico de corantes orgânicos. Con- 
siste na substituição, por um radical alcoólico, da 
átomo de hidrogênio da função ácida dos fenóis, 
dos ácidos orgânicos ou dos átomos de hidrogênio 
do grupo aminado das aminas. 


Alcibíades. 


alcoílas 


q f. Quim. Diz-se dos radicais alcoólicos, 
alcoilas isto 6 dos grupos atômicos que resul- 
tam ao tirar dos alcoóis o grupo OH: tais são: 
CHs— (metila), CHe=CH—CHe— (aliln) —CeHs, etc. 
ALCOÍLAS HALOGENADAS f. Quim. Diz-se das 
combinações dos halogêneos com os radicais alcoólicos 
ou alcoílas, E 


Ata m. pl. Quim. Compostos orgânicos deri- 
alcoóis vados dos hidrocarbonetos, por substitui- 
ção de um (alcoóis monovalentes) ou mais hidrogênios 
em carbonos diferentes (alcoóis bi, tri-, tetravalen- 
tes) pelo grupo hidróxilo -OH. 

ALCOÓIS MONOVALENTES mn. pl. Quim. Diz-se dos 
alcoóis que procedem da substituição de um átomo 
de IH dos hidrocarbonetos por uma única oxidrila 
(0H). 

ALCOÓIS POLIVALENTES m.pl. Quim. O mesmo 
que polidis. 

ALCOÓIS PRIMÁRIOS m.pl. Quím. Denominação 
dada aos alcoóis que resultam da substituição, em um 
grupo funcional primário, de um H por um OH 
(oxidrila), p. ex., CH2. OH. 


ALCOÓIS SECUNDÁRIOS m. pl. Quim. Diz-se dos al- 
roóis que resultam da substituição, em um grupo 
funcional secundário, de um H por um OH (oxi- 
drila), p. ex, CH. 0H. 


ALCOÓIS TERCIÁRIOS m. pl. Quim. Dir-se dos al- 


coóis que resultam da substituição, em um grupo 
funcional terciário, de Il por um OH (oxidrila), 
p. ex, — C. 0H. 


álcool m. Quim. Produto líquido da distilação 
do vinho ou de qualquer substância fer- 
mentável. O álcool comum (etanol) chama-se tam- 
bém espírito de vinho, sob a fórmula química: 
Oa3Hs.0OH. A fermentação do açúcar dos frutos rea- 
liza-se sob a influência de certas bactérias ou fungos 
microscópicos do gênero Saccharomices, que trans- 
formam a glicose em álcool e anídrido carbônico: 
GeHnrOs =: 200:H50H. E' incolor, de cheiro agra- 
dável e ferve a 78º; mistura-se à água em qualquer 
proporção com desprendimento de calor e contração 
da massa. Dissolve grande quantidade de substâncias 
orgânicas. NOTA: A pronúncia exata, mas que se 
não usa, é alcool. Plural: alcoóis. : 


ALCOOL DESNATURADO m. Quim. Alcool etílico 
(Co TI: OIL) ao qual se ajuntou uma ou várias subs- 
tâncias com o fim de o tornar impróprio no consumo 
como bebida, forçando sua aplicação exclusivamente 
à indústria, 


ÁLCOOL ETÍLICO m. Quim. (H30-—C H2), ou sim- 


oH 

plesmente álcool, Forma-se, a partir de hidratos de 
carbono, pela fermentação alcoólica, Líquido incolor 
de odor agradável. Dissolvente. Parte integrante 
das bebidas alcoólicas. Ação entorpecente. Excitante 
em pequenas doses; quando tomado frequentemente, 
provoca sérias degenerações de fígado, rins e ou- 
tros órgãos. 


ALCOOL METÍLICO m. Quim. (H8C—OH), Líquido 
incolor, volátil, inflamável. E' o álcool mais simples; 
forma-se na destilação sêea da madeira. Muito tóxico, 
provoca cegueira. Dissolvente importante. 


mo, Farm. Forma farmacêutica resul- 
alcoolato tante da maceração e distilação de 
substâncias vegetais no áleool. O álcool geralmente 
empregado é o etanol em gradunção alcoólica que 
varia entre 60º e 80º. Os aleoolntos podem ser 
simples ou compostos, conforme o macerado é feito 
com uma só substância vegetal ou várias, 


iq m. Indivíduo que abusa de bebidas 
alcoólatra alcoólicas, que se entrega ao vício 


da embriaguez, 


Aleuino 


alcoolatura did Forma farmacêutica obti- 


pela maceração, no álcool a 
90º, de substâncias vegetais frescas, capazes de ceder 
em líquido os princípios ativos que elas armazenam. 
alcoóleos mm. pl, Farm. Formas farmacêuticas 

obtidas pelo aproveitamento das pro- 
pricdadês dissolventes do álcool etílico ou etanol, e 
geralmente preparadas por maceração, digestão ou 
lixiviação. Podem ser minerais, vegetais ou animais, 
como por exemplo: tintura de iodo, tintura de gen- 
ciana, tintura de cactóreo. Podem, finalmente, ser 
simples como os exemplos acima citados, ou compostes, 


como a tintura de ópio canforada, impropriamente 
chamada: elixir paregórico. 


Als a Que diz respeito ao álcool. Que 
alcoólico contém álcool, M. Indivíduo dado ao 
vício da embriaguez; alcoólatra. 


alecolismo m. Alcoolismo é o conjunto de fenó- 


menos mais ou menos patológicos, 
resultantes do uso do álcool como bebida, zz O pri- 
meiro fruto dêle é a embriaguez, que traz consigo 
lamentáveis distúrbios físicos, intelectuais e morais. 
Se a ingestão do álcool nos climas frios é consido- 
rada por alguns como estimulante de atividades orgã- 
nicas, seu abuso 6 sempre prejudicial. 


b! v. t. Saturar de álcool Misturar 
alcoolizar com álcool. Embriagar. COGN.: 
álcool, alcoolase, alcoolato, alcoólatra, alcoolemia, a!- 


coólico, alcoolificação, alcoolismo, alcoolista, alcooliza- 
do, alcoolizável, alcoometria, alcoometro, alcooterapia. 


bi 7. Processo pelo qual se poda 
alcoometria determinar a quantidade de &l- 
cool contida num líquido, 
alcoômetro de Gay-Lussac m. Fis. E' essen- 
cialmente um areômetro para Jí- 
quidos menos densos que a água. Serve unicamente 
para indicar a proporção, em volume, do álcool 
contido numa mistura de água e álcool. Como o al- 
coômetro é graduado a 15º C, deve-se ter o cuidado 
de efetuar a respectiva correção, quando se opera 
a outras temperaturas. Para isso, lança-se mão de 
uma tabela, imaginada pelo próprio Gay-Lussac. 


aleorão ” Livro sagrado dos muçulmanos, equi- 
valente à Bíblia entre judeus e cris- 
tios. 3: O alcorão (ou Al-Koran, ou ainda Corão) 
contém os ensinamentos de Maomé, que dizia terem 
sido ditados pelo próprio Deus. Só foi escrito, no- 
entanto, após a morte do Profeta, por ordem de 
Abu-Bekr e revisto mais tarde, a mandado de Omur. 
O alcorão é não só o código moral e religioso dos 
muçulmanos, como também a fonte de tôdas as suas 
instituições civís e a inspiração de sua estrutura 
política, semelhante ao que era a Bíblia entre o 
povo de Israel. Está dividido em 114 capítulos ou 
suratas, que se acham subdivididos em versículos. 


Alcoit Louisa May—. Biogr. (1832-1888). Filha 
3 do pedagogo norte-americano Amos Bron- 
con Alcott, que realizou nos listados Unidos obra: 
parecida com a de Pestalozzi, Louisa May esereveu 
grande número de livros, especialmente para a ju- 
ventude, e sua popularidade foi digna de nota. Den- 
tre sua obra destacamos Little Women (1868), Little 
Men (1891), An Old-Fashioned Girl (1870), Work 
(1873), Jooids (1864). 


alcova f. Pequeno quarto de dormir. Esconderijo. 


alcovitar vt. Auxiliar em relações amorosas. 
Ineulcar. Y.%. Servir de alcoviteiro. 
Mexericar, intrigar. COGN.: alcovitado, alcovitagem, 
alcovitaria, alcoviteirice, alcoviteiro, alcovitice. 


= Biogr. Sábio religioso anglo-saxão, (726- 
Alcuino 804), natural de Yorkshire. Dêle se ser- 
viu Carlos Magno para a restauração cultural em seu 


alcunha 60 


império. Organizou em 'Tours 
uma grande biblioteca de todos 
os conhecimentos humanos de 
então, foi diretor da Escola 
Palatina, e contribuiu para a 
Renascença literária do século 
IX. Escreveu diversas obras 
sôbre gramática, retórica, dia- 
lética e Sagrada Escritura. 
Mereceu o título de libera- 
lium artium sacrarium (san- 
tuário das artes liberais). E' 
conhecido também pelo nome 
de Albino Flacco. 


alcunha”. Apelido, cpí- 


teto. 
gm vt, Pôr aleu- 
alcunhar nha em; apeli- 
dar. COGN.: alcunha, alcunha- 
do, alcunho. 


Aldan Geogr. Rio da Sibéria, afluente do Lena, 
aa com um curso da 1867 km. Importantes 
jazidas auriferas. 3: Denomiração de uma sério de 
montanhas da Rússia (Sibéria oriental), que fazem 
parte dos montes Stanavoi, Contêm abundantes mi- 
nas de carvão e grandes riquezas metálicas, 


m. Conjunto de habitações ou po- 
aldeamento vonação de índios já civilizados. 
av. t. Dividir em aldeias. Reunir em al- 
aldear deias. COGN.: aldeamento, aldeão, aldeia. 


Aldebarã” Astr. Estrêla de primeira grandeza, 


na constelação do Touro. 


aldeia f. Povoação pequena, sem administração 

ou jurisdição próprias. Agrupamento de 
casas improvisadas, habitadas a título precário. 3% 
Reunião de índios sedentários, sob uma autoridade 
religiosa ou nica, 


jÁleuino. 


4 Falls m. Quim. Diz-se do 
aldeido ou acíclico composto hidrocarbo- 
uado que contém o grupo — CHO monovalente, 


ALDEÍDO BENZÓICO m. Quim. (Cc Hs. CHO). De- 


nominação de um composto benzênico oxigenado. 
Estade Tísico: líquido incolor, 
aldeídos m. pl, Quim. Compostos orgânicos de- 


rivados dos hidrocarbonetos pela substi- 
tuição de 2 hidrogênios, no mesmo carbono, por oxigê- 


mio. Contém portanto o grupo A carbonilo. 
H 
Formaldeído: E acetaldeído: Hs0-C=0; ou 
I 
H H 
benzaldeído: HsCo As 
H 


m. Quim. (CHs — CHO)o. Um dos políme- 
aldol Simão acético (CHs — CHO). 


aldrava !: Argola ou maça de 


ferro que se adapta à 
parte anterior das portas ec com a 
qual se bate nesta para chamar al- 
guém que esteja no interior; às vezes 
a aldrava serve também para fazer 
funcionar o trinco porventura exis- 
tente no lado posterior da porta. 


Ea 
álea f. Risco, sorte, acaso. 


ALEA JACTA EST! (diea-jacta-esd) Locução latina 
que significa: a sorte está lançada. 3% Atribue-se 
esta exclamação a César quando transpôs o Rubicão, 
pondo-se assim em aberta guerra com a República. 
Emprega-se, quando se arriscou numa decisão tôda 
a sorte duma emprêsa. 


Aldrave. 


alegro 


Aria ? Sujeito às incertezas do acaso, Dir. 
aleatório Contrato aleatório, — o que está su- 
leito a acontecimentos imprevisíveis, que podem tra- 
zer lucro ou prejuízo, 


=: m. Bot. Nome comum « duas espécies 
alecrim botânicas: o alecrim cultivado (Rosma- 
rinus officinalis), erva da família das labindas, que 
fornece uma essência muito aromática; e o ale 
crim bravo (Hypericum Laxiusculus), da família das 
árvore da família das leguminosas. E 
gutíferas e o Holocalye Glaziovii, ss 
ÁLIFE m. Primeira letra do alfa- “8 
beto hebraico, correspondente ao Ng 
alfa grego e « latino. Liturg. Esta ,s 
letra é cantada repetidas vezes NE 
na liturgia de Trevas, na Semana a 


Santa, afim de abrir um como 
item inicial das Lamentações de 
Jeremias. 


alegação f. O.ato de citar Ps 


autoridades, fatos 
ou argumentos, em apôio de al- 
guma cousa. Dir. E' a enunciação 
dum princípio, máxima, ou pare- 
cer do qual se infero um argumen- 
to de direito e de fato, para de- 
cidir uma controvérsia ou para 
confirmar uma tese. 


v.t. Citar, aduzir, mencionar como prova, 

alegar Referir, apresentar como pretêsto ou jus- 

Citar como serviço ou favor prestado. 
alegação, alegado, alegante, alegável. 

10 f. Representação de uma idéia por 
alegor la meio de outra que com ela tem relação 
próxima. Figuração; personificação; metáfora, pa- 
rábola. (A palavra deriva-se do grego állos, outra 
cousa +- agarego, dizer = dizer uma cousa por outra). 
A alegoria pode ser objeto da literatura, da retórica, 
ou da arte (pintura, escultura). Na arte, consiste, 
as mais das vezes, em personificação de idéias ima: 
teriais ou abstratas, como a representação da ciên. 
cia, da fé, da sabedoria, da amizade, etc. Em retórica 
e literatura, a alegoria é, por assim dizer, um des 
dobramento da metáfora, sendo no entanto mais geral 
e completa do que esta no que diz respeito À figuração. 


A a, Que representa alegoria ou a ela 
alegórico Gi, Cespeito 


e v.t. - Expor, explicar por meio de 
alegorizar alegoria. COGN.: alegoria, alegori- 
camente, alegórico, alegorismo, alegorista, alegorização, 
alegorizado, alegorizante. 


Ale re Cor. bras. Serra do Istado da Bnfa, sk 
8 Cidade do Estado de Espírito Santo. 3t Rio 
do Estado de Maranhão, que nasce na Serra de Ita- 
picurú e desagua no rio Parnaíba, iz Rio de Mato 
Grosso, Nasce na Serra de Aguapef e estende-se por 
220 km. 3X Rio de Minas Gerais, Nasce na Serra das 
Minas e desemboca no rio Sapucaí, 


alegrete (é) a. Um tanto nlegre ou ébrio. M. 


Vaso, geralmente feito de argamassa 
ou madeira, para cultivar flores. Jardim da infância; 
asilo ou abrigo de menores, 


ALEGRETE Cor. bras. Cidade e município do Rio 
Grande do Sul. O município é em geral, plano; 
apresenta porém as serras do Caverá e Santana. 
E' banhado pelo rio Ibicuí. Produz trigo, milho, 
feijio, mandioca, arroz. Sun indústria pastoril está 
bem desenvolvida. A cidade está situada à margem 
do rio Ibirapuitã, Pop. 33 500 hab, 


: f. Ornit. (Serpophaga subcristata). 
alegrinho Também denominado cagacebinho. 


Pássaro pequeno da fam. tiranídeos. 


m. Mús. Trecho musical de execução 
alegro viva e alegre, Adv, Mús. Vivamente, ale- 
gremente. 


“SRS da — 


Alecrim, 


tificação. 
COGN.: 


aléia 


Ata f. Alea; fileira de árvores. Espaço entre 
aléia muros ou fileiras de árvores. Caminhada; 


longo passeio a pé. 
Aleijadinho “Antônio Francisco Lisboa, vul- 

J * go—. Biogr. Notável escultor 
brasileiro (1730-1814), nascido em Ouro Preto, Mi- 
nas Gerais. ra filho do arquiteto português Manuel 
Francisco Lisboa e de uma escrava, a qual o libertou 
logo depois de fazê-lo batizar. Aprendeu com o pai 
as primeiras noções de arquitetura e escultura, e 
com êle trabalhou durante alguns anos. Mais tarde 
passou a trabalhar por sua própria conta, produ- 
zindo os geniais trabalhos de escultura que haviam 
de maravilhar os porvindouros. Até aos 47 anos 
gozou de perfeita saúde, da qual abusava, pois era 
dado a extravagâncias e desregramentos. Mas nessa 
época apareceu-lhe estranha moléstia, que lhe fez 
perder os dedos dos pés, ao mesmo tempo que atro- 
fiava os das mãos. Já então não andava; no serviço, 
caminhava, engatinhava com dificuldade; e, se tinha 
de transportar-se de um sítio para outro fazia-o às 
costas de um escravo. Diz-se que padecin frequente- 
mente de dôres tão violentas que às vezes o levavam 
a decepar os dedos com a própria ferramenta com 
que trabalhava. Sua instrução foi muito rudimentar; 
e, depois de adulto, conta-se que sua principal leitura 
era a Bíblia e livros de medicina. Ultimamente só 
possufa os dedos polegares e indicadores; um seu 
escravo e discípulo — Maurício — é que lhe amar- 
rava às mãos alcijiidas o ferro e o macete. Foi 
assim que êle: executou a maior parte de seus mais 
primorosos trabalhos. Todavia nem tôdas as obras 
que se lho atribuem são verdadeiramente de gua 
autoria: tinha discípulos (entre êles dois escravos) 
os quais devem ter sido os realizadores de muitos 
dos trabalhos que hoje passam como tendo saído do 
escopro do genial Aleijadinho. Morreu pobre, entre- 
vado e cego, sôbre um estrado miserável, numa ca- 
sinha de Ouro Preto, Segundo informações fide- 
dignas, são as seguintes as principais obras de Alei- 
jadinho: Igrejn de N. S. do Carmo em O, Preto; 
igreja de S. Francisco, em Mariana; igreja do S. 
Francisco, em S, João del-Rei; igreja de N. S. do 
Carmo, em Sabará; imagem de S. Jorge, conservada 
na matriz do Fundo de Ouro Preto; várias escul- 
turas e imagens em Congonhas do Campo e na matriz 
de Santa Luzia do Rio das Velhas, ete. 


san Mm. Deformidade física ou moral. Pessoa 
aleijão que tem um grande defeito; monstro. 


aleiloar v.t. Pôr em leilão. 


. v.t. Ajustar a superfície de (uma pe- 
aleitar dra) para se lhe colocar outra em cima. 
COGN.: aleitação, aleitado, aleitamento. 


ALEITAR v.t. Amamentar; criar com leite, Tornar 
claro como leite. COGN.: aleitação, aleitado, aleita- 
mento, aleitativo. 


aleive m. Aleivosia, Fraude. Calúnia. 


L 1a f. Traição. Fraude, Aleive, Simulação 
aleivosia de amizade. Dolo; crime por abuso de 
confiança. 

Al Lo Hist. Nome de diversos imperadores de 

eixo Constantinopla, que reinaram de 1081 a 
1204, 


ALEIXO MICHAILOVITCH Biogr. Czar moscovita 
(1629-1676), Reinou sob guerras e revoluções. Ven- 
ceu os cossacos e os turcos, e defendeu a Polônia 
contra Mnomé IV. 
ALEIXO PETROVITCH Biogr. Filho de Pedro o 
Grande (1690-1718). Dirigiu uma revolta contra 
seu pat, Morreu na prisão, 

va | inter; Expressão de alegria, usada espe- 
aleluia! cialmente na liturgia católica. F. ou m. 
Liturg. Pequeno trecho litúrgico, após o gradual, re- 


61 Alembert 


zado ou cantado especialmente nas missas do tempo 
pascoal e em outros ofícios dêsse tempo. O sábado 
da Ressurreição ou sábado santo, que antecede q 
domingo de Páscoa, é também chamado sábado de 
aleluia. Ext. O tempo pascoal. Bot. Arbusto ornamen- 
tal da família das leguminosas, divisão mimóseas 
(Cassia bacillaris). Oxálida ou azéda comum (Oxalis 
acetosella). Vôo de formigas aladas na primavera. Je 
O têrmo deriva-se do hebraico Aalelu, louvai + Tah, 
-Deus ou Javé; uma locução equivalente seria Salve 
o Senhor! 


4 adv. Naquele lugar. Ao longe. Mais adiante, 
além mais longe. Do lado de lá. 
ALÉM Elemento vernáculo que, anteposto a uma 
palavra, exprime a idéia de além de: além-mar, 
além-túmulo. 


ALÉM m. Lugar ou região longínqua; confins. Ou- 
tras terras. O outro mundo, a eternidade. 


ALÉM DE Joc. prep. Do outro lado de. Acima de, 


superior a. Exceto, tirante, afora. 
Gcogr. País da Europa central. 
Alemanha $ecs 470 000 kmº. População... 


66 000 000 hab. Capital: Berlim, Cidades principais: 
Hamburgo, Colônia, Munich, Leipzig, Dresden, Bres- 
lau, Frankfurt, Dusseldorf, Hanover, Stuttgart, Bre- 
men e Kiel, Clima: temperado e frio. Relêvo do 
solo: Alpes da Baviera, Floresta Negra, Jura, Gi- 
gantes, Sudetos. Rios principais: Oder, Niemen, Elba, 
Reno, Veser, Danúbio. Forma de govêrno: estado 
totalitário, ditatorial (V. nazismo). Produtos: cen- 
teio, trigo, aveia, batata, vinha, beterraba; gado va- 
cum, suíno e cavalar; hulha, ferro, zinco, chumbo, 
cobre, níquel, prata, estanho e manganês. Intenso 
comércio de exportação e importação com a Holanda, 
Polônia, Estados Unidos, Brasil," Argentina, etc. 
Hist. Durante séculos a Alemanha foi pouco mais do 
que uma expressão geográfica, composta de centenas 
de estados pequenos e grandes, dominados pelo Santo 
Império Romana. No século XVII o território foi 
devastado pela guerra dos Trinta Anos. Em 1815 
foi estabelecida uma confederação de estados germã- 
nicos. Em 1871 foi criado o império germânico, 
tornando-se imperador o rei da Prússia. Como re- 
sultado da guerra de 1914-1918, a Alemanha perdeu 
vários territórios e tôdas as suas colônias, sendo 
proclamada a república, Em 1933 o nazismo subiu 
ao poder, e em 1936 criou o eixo Berlim-Roma, ao 
qual o Japão aderiu em 1940. 


an “*. Relativo à Alemanha; natural da Ale- 
alemão manha. JM. Aquele que nasceu na Ale- 
manha. Filol. A língua alemã, pertencente ao ramo 
germânico do grupo teutônico das línguas indo-euro- 
péias, o alemão divide-se geograficamente em baixo 
“alemão — alemão dos Países Baixos — incluindo 
o frísio, o holandês, o flamengo e o antigo saxônico; 
e o altoalemão, que inclus os dialetos da Turíngia. 
Francônia, Suávia, Alsácia, Suíça e Bavária. O alto- 
-nlemão foi dividido em três períodos: antigo (750- 
1150), médio (1150-1450), e moderno (depois de 
1450). O que se chama simplesmente alemão é q 
alto-nlemão moderno, fixado pela literatura depois da 
tradução da Bíblia por Martim 
Lutero, o Reformador. A popula- 
ção linguística se eleva a noventa 
milhões. 


Jean Baptiste Le 
Alembert, pin Biogr. 
Filósofo ce matemático francês 
(1717-1783). Escreveu; Traité de 
dinamique; Recherches sur la pré- 
cession des équinoxes; Discours 
préliminaire de VEncyelopédie, da *6 
qual, aliás, foi um dos pioneiros. £ 
Entrou para a Academia Francesa 
em 1754, o foi nomeado seu se- 
cretário perpétuo em 1772. 


Jean Baptiste Le 
Rond'Alembert. 
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Alencar, Sé Martiniano de—. Biogr. Roman- 


ista e dramaturgo brasileiro (1829- 
1879). N. no Estado do Ceará, Istilista delicado, 
perfeito paisagista e profundamente lírico, não pou- 
pou esforços para criar uma literatura que fôsse 
verdadeiramente brasileira. E, na palavra de A. 
Grieco: “foi o maior dos nossos 
romancistas”. Publicou: Cartas 
sóbre a Confederação dos tamoios; 
o Guarani; O demônio familiar; 
Verso e reverso; As minas de pra- 
ta; Mãe; Diva; Senhora; Irace- 
ma; Luctola; O gaúcho; O tron- 
co do Ipê; Sonhos de ouro; Al- 
farrábios; Ubirajara, etc. 
ALENCAR, Mário Cockrane de—, 
Biogr. Pocta e prosador brasileiro 
(1872-1925). N. no Estado do 
Rio de Janeiro. Publicou: Lágri- 
mas; Versos; Contos e impressões; José de Alencar. 


Dicionário de rimas portuguesas. 
Geogr. A mais vasta porém a menos 


Alentejo populosa província de Portugal: 
24 855 kmº e 500 000 hab. Produz. cereais, gado, lã, 


cortiça, minérios de ferro, cobre e manganês, Três 
tinhas férreas comunicam-na com a Espanha. Foi, 
lurante as guerras da Restauração, teatro de glo- 
riosas lutas com os espanhóis. Cap: Évora. 
Ale 0 Geogr. Distrito e cidade do norte da Síria, 
p que, mesmo na era 2000 a.C. gozava 
de certa importância. Sua posição privilegiada, como 
ponto convergente de rotas de caravanas, fez com que, 
em 636, fôsse conquistada pelos sarracenos, devastada 
em 1170, e capturada pelos turcos em 1517. Sua po- 
pulação é árabe muçulmana, e eleva-se a 248 700 
habitantes. Foi ocupada pelo Exército britânico em 
1918, e em 1925 passou a fazer parte do território 
sírio, protetorado francês até o momento em que re- 
bentou a guerra de 1939. a i 
a f. Med. Hipersensibilidade natural provo- 
alergia cada num indivíduo por certas substân- 
cias, como por exemplo: cogumelos, mariscos, crina 
animal, algumas ervas, etc.; difere de anafilaxia, 
que é uma hipersensibilidade artificial, A alergia é 
quase-sempre hereditária, e n ela se atribuem diversas 
moléstias: asma, eczema, urticária, ete. 
Alesia Geogr. Antiga cidade da Gália, último 
reduto da independência gaulesa contra 
as fôrças do Júlio César, no ano 52 a. €, 


aleta 


aleta (ê) f. Dim. de ala. Cada uma das asas do 
nariz. Arquit. Lado de um membro ou pé- 
“direito, entre duas arcadas, entre as quais existe 


uma coluna. E 
Med. Assim se 
aletomorfos ou alelos led fssim se 
racteres ou propriedades orgânicas homólogas que 
se transmitem hereditariamente, excluindo-se ou com- 
binando-se mutuamente, segundo as leis da genética. 
A côr amarela e a côr verde dos grãos de ervilha, 
abjeto de estudo de Gregório Mendel, o pêlo cinzento 
e o branco dos ratos, as asas longas e as rudimenta- 
res da Drosófila Melanogaster, são exemplos de ca- 
racteres aletomorfos. 
aletria f. Massa de farinha, de fios mui delgados 
e espiralados. Zool. Nome de certo peixe 
miúdo da Baín. 
ss m. Instrumento que serve para 
aleurômetro medir a quantidade de glúten 
contido numa farinha, 
aleurona”:.?º!: Reserva albuminosa dos vege- 
tais. Encontra-se, de ordinário sob a 
forma de grãos em certas camadas de sementes. Os 
grãos de aleurona formam-se dentro da célula, por 
condensação, cada vez maior, das substâncias albu- 
minosas do suco celular dos vacúolos. Estes se trans- 
formam em pequenos grãos duma substância macia 
quase sólida, geralmente solúvel na água, chamada 
substância fundamental. Da massa fundamental se 
formam pequenos cristais de albumina, os erista- 
lóiles, e pequenos corpúsculos arredondados, os 
globóides, lstes contêm sais orgânicos de potassa e 
magnésia em combinação com albumina. Um grão 
de aleurona pode ser composto somente da substância 
fundamental, ou da substância fundamental com um 
ou vários cristalóides e globóides, ou, ainda, com 
uma ou várias inclusões duma das duas categorias 
citadas, 
Aleutas Geogr. Arquipélago vizinho do Território 
de Alaska e a êle pertencente, Estende- 
-se em forma de arco, limitando-se com o Oceano 
Pacífico e o mar de Bering. Suas ilhas são como 
que pilastras para umn ponte que poderia nnir a 
América à Ásia. Existem no arquipélago diversos 
vulcões, alguns dos quais em atividade. 


alevantar v.t. ec p. O mesmo que levantar. 


Ictiol. Nome com que se designam os 
alevino peixinhos recém-descascados. 
Biogr. Czar da Rússia (1777- 
Alexandre I 1825). Subiu ao trono em 1801. 
Introduziu reformas na vida do Estado, tais como: 
a abolição da tortura, fechamento do tribunal secreto 
para crimes políticos, proibição do confisco dos bens. 
Ratificou os princípios da 3.º Coligação contra Napo- 
leão. Conguistou a Finlândia e o grão-ducado de 
Varsóvia. Em 1815 aderiu à Santa Aliança. 
ALEXANDRE JI Biogr. Impera- 
dor da Rússia (1818-1881). Su- 
bindo ao trono em 1855, emanci- 
pou os servos da gleba, reorgani- 
zou o ensino, conquistou a Polônia 
e manteve-se neutro, durante as 
guerras de 1866 e 1870. Subme- 
teu o Cáucaso, Turquestão, Amir, 
Samarcanda, e subjugou algumas 
províncias: da Turquia. 


ALEXANDRE MAGNO Biogr. Rei 
da Macedônia (356-323 a, C.). 
Subiu ao trono em 336. Chefe supremo das fôrças 
helênicas, subjugou as tribus bárbaras vizinhas, os 
ilírios e os gregos. Invadiu a Ásia Menor, liber- 
tando Cária ec as cidades gregas. 'Pendo desbaratado 
o exército de Dario, conquistou a Síria, a Fenícia, 
a Judéia e o Egito, onde fundou Alexandria. Invadiu 
a Índia, chegando até às margens do oceano Índico. 
Desenvolveu a navegação, o comércio, as letras, as 
indústrias e promoveu o intercâmbio entre o Ocidente 
o à Oriente. 


Alexandre II 


alfabetização 


ALEXANDRE SEVERO Biogr. 
Imperador romano (208-235). 
Subiu ao trono em 222, Tn- 
fluenciado por Ulpiano, prote- 
geu o povo, reformou o exér- 
cito e incentivou as artes. De- 
fendeu a Mesopotâmia contra 
Ártaxerxes e iniciou uma cam- 
panha centra os germanos. 

: Geogr. Ci- 
Alexandria Ser: qi 
Egito, às margens do Mediter- 
râneo. Fundada por Alexandre 
Magno, teve sua população BRR. 
massacrada em 215, por ordem 
do imperador Caracalla, Foi a 
1.2 cidade depois de Roma, e 
o berço do arianismo. Em 616 foi conquistada pela 
Pérsia, e em 640 pelos árabes. Com a fundação do 
Cairo e com a descoberta do caminho marítimo para 
as Índias, em 1498, teve seu esplendor bastante ofus- 
cado, a pesar de continuar a ser o pôrto mais im- 
portante do país. Pop.: 573 000 hab. ' 

. Relativo a Alexandria, M. 
alexandrino 4 Aquele que nasceu em Alexan- 
dria. Liter. Diz-se do verso cujo acento obrigatório 
cai na 6.2 e na 12.2 sílaba, e que poderá ser des- 
dobrado em dois versos de seis sílabas, havendo uma 
cesura entre ambos. Esta modalidade de versejar 
foi inventada pelo trovista Alexandre de París. E” 
imponente, retumbante, épico, podendo apresentar to- 
dos os recursos para a expressão de imagens arroja- 
das, de idéias imprecisas e violentas. E' o verso 
mais usado nas epopéias. M. Verso de doze sílabas. 


alfa m. Primeira letra do alfabeto grego, corres 
pondente ao 4 do latim e línguas afins, Astron. 
Primeira estrêla de uma constelação, 
Bot. (Aipa tenacissima). Gramínea sil- 
vestre da Espanha e Argélia, usada 
na fabricação de papel. 

ALFA m. Sacerdote entre os negros 
maometanos do Senegal. 


alfa e ômega A primeira e a 


última letra do 
alfabeto grego. Diz-se para significar 
que determinada cousa é o princípio 
eo fim de tudo o que de alguma for- 
ma lhe diz respeito, e, especialmente, 
de Deus ou de Cristo, que é o prin- 
cípio e fim de tôda a ordem material 
e espiritual, 7X A expressão foi usada, 
pela primeira vez, por São João, no 


Alexandre Magno. 


Apocalipse — que foi escrito no idio- 
ma grego, — como símbolo da eterni- 
dade. Em iconografia sacra é muito Alfa, 


comum verem-se representadas ambas as letras, nesse 
mesmo sentido. 


t. Dispor em ordem alfabética. 
alfabetar & COGN.: alfabetação, alfabetadamente, 
alfabetado, alfabetador, alfabetal, alfabetário, alfabeti- 


camente, alfabético, alfabetismo, alfabetista, alfabetiza- 
ção, alfabetizado, alfabeto. 


Amin & Que diz respeito ao alfabeto. 
alfabetário 5; Conjunto de alfabetos. 


f. Ação ou efeito de alfabeti- 
alfabetização zar, isto é, de ensinar as pri- 
meiras letras. Campanha em prol da alfabetização, 
A alfabetização popular é um dos máximos problemas 
sociais a serem solucionados pelos poderes públicos 
do Brasil, com a cooperação de tôdas as instituições 
livres de cultura. As últimas estatísticas oficiais dão 
as seguintes cifras comparativas sôbre a campanha, 
iniciada em boa hora pelo Govêrno Federal em prol 
da alfabetização: 
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em em Aumento 
1932 1941 proporcional 
N.º de Escolas 29 948 47 601 59 % 
Professores 76 025 118 228 56 % 
Alunos ...... 2274213 3719500 67 % 
Despesas — em 1932: 302 000,00 cruzeiros; em 
1941: 600 000,00 cruzeiros. 


É - v.t. Ensinar a ler. COGN.: alfa-” 
alfabetizar betização, alfabetizado. f 


m. Abecedário. Conjunto das letras 
alfabeto de uma língua, colocadas numa ordem 
convencional. Livrinho ou cartilha, contendo as le- 
tras do alfabeto e os elementos da leitura. Conjunto 
das primeiras noções “de qualquer ciência ou arte. 
Qualquer série convencional. iz Esta palavra compõe- 
-se de alpha + beta, as duas primeiras letras do 
alfabeto grego, correspondentes ao nosso « e b. 


Durante muitos séculos, a antiguidade não conhe- 
ceu uma forma absolutamente precisa de comunicar 
ou registrar por escrito as palavras faladas. Existiam, 
então, entre os vários povos, diversos sistemas “de 
escrita, todos mais ou menos iguais, porquanto se 
baseavam na ideografia, isto é, consistiam em repre- 
sentar as idéias por meio da pinturas ou desenhos. 
Posteriormente, criou-se ums palavra correspondente 
à essa idéia. Bsse processo foi-se desenvolvendo a 


Sem dúvida, todos os alfabetos europeus se deri- 
vam do alfabeto fenício, sem que todavia possamos. 
rastrear-lhes o processo evolutivo. O alfabeto latino, 
depois adotado em tôda Europa, deriva-se do' grego. 
Dispunha, ao comêgo, de apenas 16 letras. &, H, J, 
K, Q, Y, X, FY foram introduzidas mais tardo — 
G e Q, como equivalentes do O, do qual tomaram 
certas funções; o H constituía uma espécie de acento 
destinado a marcar a aspiração, que se indicava, pri- 
mitivamente, por FP. I e J eram uma e única letra, 
o mesmo ocorrendo relativamente a U e V; só do 
sexto século p. C. em diante é que se passou a atri- 
buir-lhes valores diferentes, O X foi adotado nos co- 
meços da República, como abreviação dum grupo de 
letras em que entrava o S final; o uso do grego 
sugeriu a adoção do F; o Z foi introduzido em últi- 
mo lugar, talvez para servir à pronúncia mais suave 
e afetada das damas romanas. 

O conjunto de caracteres de escrita, como a japo- 
nesa e a chinesa, não se pode dizer que seja preci- 
samente um alfabeto. O número de caracteres japo- 
neses, por exemplo, é de 3 a 4000, baseados uns 
no sistema ideográfico, no fonético outros. 


ALFABETO MORSE m. Conjunto especial de sinais, 
imaginado pelo pintor americano Morse (Samuel 
Finlay Breese), para as comunicações telegráficas. 
Consta simplesmente de pontos e traços, agrupados: 
em várias combinações, conforme se vê no quadro 


pouco e pouco, culminando no verdadeiro elemento seguinte: 
aaa a A IS PII rr err, 
Letras Sinais (Letras Sinais Algar. Sinais Pontuação Sinais 
aj — T|l-— 1) ———— Ponto ........ (Den 
bj—.-- si ! q) —— — Ponto e vírgula. ()|—.—. —. 
ci—.— ti— 3 |... — — [Vírgula ..... ca (QD) |—-— ma 
di—-- ul--— E O 'Dois pontos .... (D)|—— —... 
el- a | 5 |----. Ponto de interro- 
fic —o. Xxj— --— | 6j—.--- FAÇÃO us cas (OD |--— = 
gi——. vi—— — Ti——.-. Ponto de execlama- 
ht---- 2|j—— 8|i—— —.- ção Lecce (Dj — 20 
it. chi — — — gi — —. Apóstrofe ...... ()|-—— 
je — w— — | Oi —— — — Traço de união... ()|—-..— 
kl—-.— li— — | Aspas ...cce (RD) 
V-—-- léouê|--—.- | Parêntesis ....c. ()j—— — — 
mi— — | — — | | Alínea cicicicssesa [eco 
nj—. nt—-—.— —| Traço | Sublinhado (antes ou 
0 | — — d|——— —. de ii depois da palavra ou 
pf—— dj — — ifração |[—— — — — ——! do membro da frase) |--— — - — 
qi——— í pPúDlo traço (=) |— =... — 
1 
fonético, representado pela escrita cuneiforme na JW f. Bot. (Lactuca sativa). Erva da família 
Mesopotâmia, e hiereglífica no Egito, desde o ano airace das compostas, com fôlhas comestíveis, fre- 
3000 a.G. quando determinados sinais, indepen- quentemente cultivadas, pois que é muito usada em 
dentemente de sua forma, passaram a representar | saladas. Agric. Há variedades dessa planta para tôdas 
um valor fonético isolado. Coexistiam, todavia, de as estações e climas; nos climas muito quentes, porém, 


par com um sistema de ideogramas: a escrita cunei- 
forme baseava-se numa fonética silábica; e a hiero- 
glífica era ora silábica, ora consonante. Numa pala- 
vra, êsses caracteres tinham um valor ora ideográ- 
fico ora fonético, e, ainda quando fonéticos, podiam 
representar uma multiplicidade de sons. 

E' impossível determinar com exatidão a data do 
aparecimento do alfabeto. Em dezesseis textos achados 
em Serabit-el-Khaden, na península do Sinai, escri- 
tos em língua semítica, podem ver-se cêrca de 27 
sinais diferentes, semelhantes aos hieroglifos, mas 
de critério nitidamente alfabético. Todavia, ao passo 
que alguns dão êste documento como originário da 
época 1900 a.C. outros o atribuem aos começos 
do primeiro milênio. Pelo ano 900 a.C. a Grécia 
adotou o alfabeto fenício, que tomou feitio próprio 
no século IV a. 0., com a formação definitiva do alfa- 
beto jônico, composto de 24 letras e ainda hoje em- 
pregado. 


tem certa tendência a endurecer-se e adquirir um sa- 
bor um tanto acre. As alfaces de inverno devem culti- 
var-se em terras bem sôltas e as de verão em terras 
mais compactas. Multiplicam-se por sementeira, em 
viveiros, dos quais as mudinhas são 
transplantadas para o loenl definitivo 
em filas distantes 30 a 50 em uma 
da outra, e guardando entre si um es- 
paço de 25 a 35 cm, conforme a va- 
riedade. Da sementeira à colheita, leva 
de 2 a 5 meses — conforme fôr a 
cultura de verão ou inverno. 


' f. Bot. (Medicago sativa). 
alfafa Erva forrageira de alto va- 
lor, pertencente às papilionáceas. Apre- 
senta fôlhas ternadas, semelhantes às 
dos trevos E' originária dos países 
do Mediterrâneo, e frequentemente cul- 


Alfafa 
verdadeira. 
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tivada no Brasil. Agric. Requer terras ricas e profun- 
das, pois as raízes atingem vários metros de com- 
primento. 


30) f. Adôrno de uso pessoal ou doméstico. 
alfaia Baixela. Jóia. 


dc v.t. Coser ou cortar peças de vestuá- 
alfaiatar rio. V.i, Exercer o ofício de alfaiate. 
COGN.: alfaiata, alfaiataria, alfaiate. j 
EN f. Repartição pública onde são co- 
alfândega brados os direitos de entrada e 
saída de mercadorias. A casa onde se acha instalada 
essa repartição. Aduana. Fig. Casa onde há grande 
azáfama ou em que se faz 
muita algazarra. 


m. Sabre de 
alfange fôlha larga e 
curva, ordinariamente usa- 
do pelos povos do Oriente. 


m. Perau, sítio profundo do mar, nas 
alfaque proximidades da costa. O mesmo que 
pego. Banco de pedra ou areia, que se forma em luga- 
res profundos de lagos ou de rios. Bancos de areia 
movediça que se acumula à entrada de portos, 


Alfarabi Biogr. Filósofo árabe, nascido em Fa- 


rab (hoje Otrar) por volta do ano 
900 e falecido em 950, em Damasco. Estudou em 
Bagdá, centro da filosofia e da ciência grega. Viajou 
pela Síria e Egito, fixando-se em Damasco. Popula- 
rizou entre os árabes a filosofia de Aristóteles e foi 
mestre de Avicena. Distinguiu-se, também, como pro- 
fundo conhecedor da música, à qual aplicou os prin- 
cípios da física para corrigir os erros dos teóricos 
musicais e para regular a construção dos instru- 
mentos, Sôbre o assunto deixou-nos valiosa obra, que 
foi traduzida para o latim; seu título é: Elementos 
sóbre notas musicais e q respeito das figuras de mais 
ne trinta instrumentos, 


alfarrábio rd muito velho e de pouco 
alfavaca f. Bot. (Ocimum Basilicum). Erva 


da família das labiadas; é muito aro- 
mática e de uso medicinal. 


alfazema Ea Bot. Erva do Me- 


iterrâneo (Lavandu- 
la vera), da família das labindas. As 
flores têm propriedades medicinais. 
Delas se extrai o “oleum lavanduli", 
empregado em perfumaria e na fa- 
bricação de vernizes, etc. 


alfenar v.t. Tingir com bagas ou 


pós de alfena, Enfeitar. 
Eteminar. COGN.: alfena, alfenado, 
alfeneiro. 


Cor. bras. Cidade e município de Mi- 
Alfenas nas Gerais, Pop. do mun.: 32 000 hab. 


ho m. Massa branca de açúcar e óleo de 
alfenim amêndoa doce, Fig. Pessoa muito de- 


Alfange. 


Alfazema, 


licada, 


m, Mil. Antigo pôsto do exército, corres- 
alferes pondente ao atual de segundo-tenente. 
Alferes aluno — Antigo pôsto do 
exército, correspondente ao atual 
de aspirante a oficial, 

e 1 Vittorio—, Biogr. 
Alfieri, Poeta e dramaturgo 
italiano (1749-1803), Influenciado 
por Voltaire, Rousseau e Montes- 
quieu, tornou-se um paladino da 
liberdade, o inimigo da tirania. 
Adotou em suas peças teatrais a 
forma clássica. Escreveu: Fili- 
po IT; Saul; Mirra; America li 
bera; Il divorzio, etc. 


3— D. E. 


A 5 
Vittorio Alfieri. 


algas 
alfombra f. Tapête; alcatifa. Fig. A relva de 


um campo. 


v.t. Cobrir com alfombra; aleati- 
alfombrar far; atapetar. COGN.: alfombra, 
alfombrado. 


= v.t. Meter, guardar em alforje, Intro- 
alforjar duzir nos bolsos; arrecadar. Suportar, 
tolerar. COGN.: alforjada, alforjado, alforje. 


: m. Saco duplo, isto é, fechado nas duas 
alforje extremidades e com abertura no centro, 
por onde se dobra; conduz-se atravessado ao ombro 
ou no dorso das cavalgaduras. O conteúdo do alfor- 
le; alforjada. 


30) f. Liberdade que o senhor dava no 
alforria escravo. Libertação. 


o v.t. Dar alforria a; libertar. V.p. 
alforriar Obter a alforria. Libertar-se. COGN.: 


alforria, alforriado. 


Alfredo Chaves Cor. bras. Cidade e mu- 


nicípio do Rio Grande do 
Sul. 34 Cidade e município do Espírito Santo. 


alga parda f. Bot. Algn marítima de côr par- 


da, cujo tamanho varia de poucos 
milímetros a muitos metros; geralmente, porém, tem 
o porte dum pequeno arbusto. As espécies maiores 
crescem no mar da China, chegando a alcançar 90 
metros de comprimento. De certas variedades se extrai 
o iodo que se lhes acumula nas células; de outras, 
obtém-se o agar-agar, espécie do gelatina vegetal, 
muito usada em culturas bacteriológicas e para: fins 
medicinais. O tão conhecido mar-de-sargaço ou, me- 
lhor, suas ilhas flutuantes são formadas por imensa 
quantidade de algas pardas, do gênero Sargassum, 


algariar-se v.p. Alvorotar-se; alçar-se; fazer 


estrépito, barulho,. movimentos. 
Atrapalhar-se; vexar-se. COGN.: algariado. 


algarismo m. Mat. Cada um dos símbolos usa- 


dos na numeração, Diz-se, por ex, 
que o número 150 tem três algarismos. O conceito de 
nigarismo nada tem que ver com o conceito de gran- 
deza ou de número, servindo apenas como um ele- 
mento gráfico de representação. Por sua posição e 
seu valor relativo convencional, os algarismos re- 
presontam números. Com a invenção do algarismo O 
(zero), que indica a ausência de unidades de uma 
ordem, venceram-se tôdas as dificuldades da repre- 
sentação dos números finitos. Espécies: 1. Algarismos 
arábicos: 1234567890, (Os nove primeiros 
chamam-se significativos e têm dois valores: o abso- 
luto e o relativo). 2, Algarismos romanos: 1 V X L 
CDM (letras representativas) 1 5 10 50 100 500 
1000 (Valores convencionais). 


Geogr. Província do sul de Portugal, 
Algarve anteriormente designada como reino, 
Na sua costa atlântica do oeste fica o cabo de YVi- 
cente, oude, próximo à cidade de Lagos, o infante 
D. Henrique criou, em 1412, o centro de estudos náu- 
ticos de Sagres. Sua superfício é do 4 880 km 3; 
tem uma população de mais de 200 000 hab. Cid. prin- 
cipais: Faro (cap. com 12 000 hab.), Tavira, Lagos 
e Sagres. 


al 'as f. pl. Bot. Uma das classes em que se sub- 
g dividem os vegetais criptogâmicos celulares 
ou talófitos. São plantas aquáticas por excelência, 
ou vegetam em lugares muito úmidos. Seu compri- 
mento, que é o mais variado possível, chega a atingir, 
às vezes, noventa metros em certas espécies maríti- 
mas. Às variedades pluricelulares apresentam-se sob 
a forma de fios ou fitas simples ou ramificadas. Ca- 
racterizam-se por possuírem clorofila, a qual aparece 
por vezes com pigmentação ora azul (Ficocianina), 


algazarra 66 


algodoeiro 


Algas. 
1 — Feoficea (Fucus vesiculosus). 2 — Clorifíceas (Pediastrum). 3 — Rodofíceas (Chondrus erispus). 
4 — Cloroficeas (Caulerpa). 5 — Cianofíceas (Rivulária). 6 — Clorofíceas (Acetavilaria mediter- 
rânea). 7 — Rodoficeas (Delesseria). 8 — Feofícea (Padina pavoni). 9 — Carofita (Chara fragilis). 


ora parda (Ficofetna), ora vermelha (Ficoeritrina). 
Daí suá divisão em algas verdes (Olorofíceas), algas 
pardas (Peofíceas), algas azues (Oianoficeas) e algas 
vermelhas (Rodoficeas). As algas reproduzem-se por 
esporos ou ovos. Existem algas comestíveis, mas em 
geral são empregadas como adubo ou usadas na fa- 
bricação de metais. Delas se extrai iodo, potassa, 
soda, etc. Ao produto da união por simbiose de uma 
alga com um cogumelo dá-se o nomo de líquen, 


RS vi ia; ass si lo. Gri- 
algazarra HR fd assuada. Tumulto Ti 


* Abu Hamed Moamed—. Biogr. Pen- 
Algazzali, sador árabe, puritano, (1058-1111). 
Reagiu contra os filósofos patrícios, em defesa do 
alcorão. Escreveu a obra intitulada: À destruição dos 
filósofos, a que Averróis respondeu com a sua 4 des- 
truição da destruição. 


A f. Mat. Cálculo das funções. Tem 
álgebra por objetivo a generalização e à sim- 
plificação das questões aritméticas. A generalização 
é obtida principalmente pelo emprêgo das quantidades 
negativas o das quantidades imaginárias, que não 
pertencem no domínio aritmético; a simplicidade de- 
corre da representação de cada número ou quantidade 
por símbolos literais. O domínio algébrico é, portan- 
to, mais vasto que 0 domínio aritmético. Pertencentes 
ambas ao cálculo, a aritmética opera sôbre os valores, 
enquanto a álgebra se ocupa das funções. 


algébrico a. Que diz respeito à álgebra. Fig. 


Exato; preciso; com grande rigor. 


E ALGESIRAS ou ALGEZIRAS Geogr. 
Algeciras Cidade marítima da província de 
Gadiz, defronte de Gibraltar. Foi aí que, no ano 711, 
os árabes tiveram o seu primeiro contacto com O 
continente europeu. Sede da conferência internacio- 
nal de 1906, que decidiu dos destinos de Marrocos. 
Pop.: 20 000 hab. 


algema f. Anel de ferro 


com que se pren- 
de alguém pelos pulsos ou 
pelos tornozelos. Cadeia. Fig. 
Opressão. 


. t. Prend 
algemar lim” algemas. 


algemas. 
Fig. Coagir (moralmente); for- 
car, oprimir. 


b! m. Cisternn. Recipiente onde se armazena 
algibe água pluvial, ou proveniente da derivação 
de uma corrente qualquer. 


algibeira f. Bolso. Sacola que se prende à 


cinta, sob o vestuário. 


ál ido a. Frio, gelado. Med. Diz-se do estado do 
8 organismo de animal homeotérmico, cuja 
temperatura tenha cnído, de modo mais ou menos 
duradouro, a um nivel sensivelmente inferior no 
normal, sob o influxo das mais variadas causas mór- 
bidas, tais como choque, infecções gerais, etc. 


al 0 pron. indef. Alguma cousa. Adv. Um tanto. 
8 M. Indivíduo rico; pessoa de origem nobre. 
Bens; haveres, fazenda. 


ALGO Elemento grego que entra em composição para 
exprimir a idéia de dór: algofobia, algofuim, 
ALGO Elemento latino que entra na formação de 


algumas palavras, para indicar a idéia de frio: 
algoscopa, 


mm. Bot. Fibra branca e macia que en- 
algodão volve a semente do algodoeiro. Conhe: 
cida por nossos aborígenes, é muito usada não só 
como matéria prima para a confecção do tecidos, como 
também na indústria bélica e na farmacologia. Entre 
os Estados brasileiros, os maiores produtores são: 
Paraíba, São Paulo, Cenrá, Rio Grande do Norte e 
Pernambuco; os principais compradores de nossa fi- 
pra são: Alemanha, Japão, Inglaterra, França é 
Portugal. 


ALGODÃO-PÓLVORA m. Quim. Poderoso explosivo 
produzido pela ação do ácido nítrico sôbre o algodão 
comum. A forma mais simples de expressar a fór- 
mula química do algodão (celulose pura) é Os Hi Os. 
Acredita-se que a forma mais altamente nitrada de 
algodão — o algodão-pólvora mais poderoso — 6 
expressa pela fórmula (02; Has Os Ne)1, que contém 
14,14 % (do pêso) de nitrogênio. A nitro-celulose 
altamente nitrada é insolúvel numa mistura de álcool 
e éter nas temperaturas ordinárias, e a maioria das 
autoridades na matéria consideram que essa, e so 
mente essa, é a característica do algodão-pólvora, 
que é também insolúvel no ácido acético, mas solúvel 
na acetona e no nitro-benzol. 


v.t. Forrar com algodão. Dar apa- 
algodoar rências de algodão a. COGN.: algodão, 
algodãozinho, algodoal, algodoaria, algodoeiro, algo- 
doento. 


algodoeiro m. Bot. Nome científico das espé- 


cies: Gossypium herbaceum, Gossy- 
pium hirsutum, Gossypium arboreum, Gossypium pe- 


aliás 


Algodão. 


1 — Cápsula fechada, com cálice; 2 — Cápsula 

fechada, sem, cálice; 3, 4, 5, 9, 10 — Cápsulas em 

diversas fases da abertura; 6, 11 — Cápsulas aber- 

tas, sem sementes; 7, 12 — Sementes com pêlos; 
8, 13 — Sementes sem pêlos. 


ruvionum, Gossypium barbadense, entre numerosas 
variedades e produtos híbridos. Arbusto da fam. das 
malváceas, cultivado desde o antigo Império Romano 
até os tempos modernos, em todos os países de clima 
quente, Possue fôlhas cordiforme-trílobas é vistosas 
flores com cinco pétalas amarelas ou vermelhas, an- 
dróforo e um gineceu de três carpelos. O fruto é 
uma cápsula. Contém numerosas sementes oleagino- 
sas, recobertas de pelinhos compridos que facilitam 
8 disseminação pelo vento. Estes pêlos, colhidos logo 
após o desabrochar das cápsulas maduras, são vendi- 
dos sob a denominação de algodão. Constituem óti- 
mas fibras téxteis e boa fonte para a obtenção de 
celulose pura. Das sementes de algodoeiro extrai-se 
um óleo de boas qualidades alimentar e industrial. 
Os' restantes resíduos aproveitam-se na adubação de 
campos de cultura, bem como na preparação de tor- 
tys, de alto valor alimentício, para os animais. 


Al o) m, Ástr,. Estrêla da constelação do Perseu. 
Bs Famosa variável descoberta em 1667. A 
grandeza varia de 2,3 a 8,5. Atribue-se a variabili- 
dade de Algol a um astro menor, escuro, que gira 
ao redor dêle, no mesmo plano por onde passa o Taio 
luminoso que se dirige à Terra. 


m. Carrasco; verdugo. Pessoa deshumana, 
algoz cruel, 


adv. Em alguma parte. Pron. ind. Algu- 
algures ma parte, lugar, local, sítio. 
alha Sufixo formador de substantivos femininos 
que exprimam inferioridade ou alargamento: 
migalha, canalha, muralha, fornalha, etc. 


Hist. Antigo e célebre palácio forti- 
Alhambra ficado dos reis mouros de Granada, 
an Espanha. Qualquer monumento que por sua gran- 


deza e magnificência recorde êsse palácio, Construção 
de estilo mourisco, onde se realizam diversões públi- 


cas. 3s fsse soberbo monumento foi iniciado no 
século XIII. O aspecto exterior da construção apre- 
senta um estilo pesado e informe, não deixando pre- 
ver o deslumbramento que domina o visitante mal 
êste penetra no interior. Deparam-se aí jardins ma- 
ravilhosos. Uma graça incomparável domina tôda sua 
arquitetura; é inesgotável a variedade de desenhos 
e arabescos, e incalculável a riqueza e profusão de 
esculturas. O acesso é dado pela chamada Porta do 
Julgamento; no interior, sobressaem o Pátio dos Aben- 
cerragens e o Pátio dos Leões com suas colunatas de 
mármore branco, tendo ao centro a fonte de alabastro 
sustentada por doze leões de mármore negro. 3& O 
nome Alhambra provém da junção de duas palavras 
árabes que significam aq vermelha, por causa da côr 
dos tijolos empregados nessa construção. 


v.t. Fazer lhano. Fazer plano, nivelar. 
alhanar Igualar. Assolar. Resolver. V. p. Aba- 
ter-se; humilhar-se. COGN.: alhanado. 


v.t. Tornar alheio; transferir a outrem. 
alhear Alienar. Desviar. Afastar. Perturbar, En- 
louquecer. V.p. Arrebatar-se; extasiar-se, COGN.: 
alheabilidade, alheação, alheadamente, alheado, alhea- 
dor, alheamento, alheatório, alheável. 


. q. De outrem. Que diz respeito a outrem, 
alheio Estranho. Impróprio. Distante. Distraído; 
abstrato. 


alho m. Bot. Planta hortense, bulbosa, da família 

das liliáceas, originária da Europa meridio- 
nal. Agric. E” cultivada pelo bulbo, o qual é consti- 
tuído de partes chamadas dentes, que são aproveitados, 
verdes ou secos, como con- 
dimento. Desenvolve-se “bem 
nos climas temperados e pró- 
ximo das costas marítimas. 
O solo mais adequado é o 
sôlto, arenoso e rico. O plan- 
tio faz-se na primavera, Os 
dentes devem guardar entre 
si um intervalo de 15 cem 
em filas distantes 30 em 
umas das outras, Exige pou- 
cos cuidados culturais, Co- 
lhe-se no fim do verão, de- 
vendo secar-se os bulbos 
ao sol. O rendimento oscila 
em tôrno de 10000 kg 
por ha, 


ALHO Sufixo formador de 
substantivos masculinos que Alho 
denotem inferioridade, des- ii iam 
prêzo, baixeza: bandalho, pe 
espantalho, ete. Ê 


s a. Unido, confederado, coligado. M, Aque- 
aliado le que, por tratado de aliança, se uniu a 
outro. PI, As potências que em 1814 restaura- 
ram, na França, q dinastia dos Bourbons. Nome por 
que se designam os países que, durante a primeira 
e a segunda guerra mundial, se coligaram para com- 
bater a Alemanha, 


1 f. Ação on efeito de aliar. Anel de noi- 
aliança vado ou de casamento. 


Y v.t. Unir, ligar, combinar, associar. F. p. 
aliar Unir-se, coligar-se. Unir-se por casamento. 
COGN.: aliado, aliadófilo, aliadófobo, aliagem, aliança, 
aliançado. 
aliás adv. De outra maneira, de outra forma, 

ao contrário, no caso oposto: “Por inter- 
médio do ministro obteve a colocação que aliás lhe 
teria sido negada”. Conj. A mesma acepção: “Não 
creio que êle recuse tal proposta; aliás estaria pre- 


judicando seu futuro”. Diz-se partícula corretiva 
quando posposta a uma palavra que se escreveu ou 
proferiu por descuido: “Vocábulo que deriva do 


grego, aliás do sânscrito”. 


Al Babá 


alimentação 


é à bLiter. Herói de Alí Babá e os Qua- 

Aí Babá renta Ladrões, uma das histórias 
de 4s Mil e Uma Noites. Alí Babá segue uma qua- 
drilha de ladrões, descobrelhe o esconderijo, e 
rouba-lhe o tesouro escondido numa caverna cuja 
porta se abre por meio das palavras mágicas: “Abre- 
te, Sésamo! 
Ash: m. Dir. Exceção oposta pelo réu com a qual 
álibi prova ter estado, no momento da perpetra- 
ção do crime que lhe é imputado, em lugar diferente 
daquele em que se cometeu o delito. 


Ah e Liter. Feroina de Alice no Pats das Ma- 
IC ravilhas e Através do Espelho, obras de 
Lewis Carrol. E' uma menina que, tendo caído na 
toca de um coelho, foi dar num estranho país onde 
as pessoas e os animais tinham hábitos diferentes 


dos comuns. 

y e v.t. Pôr alicerces am; fazer os ali- 
alicerçar cerces de, Fundamentar. Justificar; 
dar razão a. COGN.: alicerçado, alicerçador, alicerce, 
alicercear. 


geralmente de pedra, sôbre 


, ; m. Base, 
alicerce que assentam as paredes de um edifí- 
cio. Base; fundamento. 


sas v.t. Atrair, seduzir, engodar. Conquis- 
aliciar tar. Solicitar, angariar. Subornar. Inci- 


aliciado, 


tar. COGN.,: aliciação, 
aliciatório, aliciente. 


t 


aliciador, aliciante, 


1 — Alidade de luneta. 
2 — Alidade de pínulas. 


: f. Mat. Régua que serve para traçar 
alidade direções e ângulos horizontais, permi- 
tindo a determinação dos alinhamentos, quando se 
levantam plantas por meio da prancheta. A alidade 
é provida de pínulas pelas quais se fazem as visadas. 

1 a f. Dir. Ato ou efeito de alienar. 
alienação Transferência ou cessão de um di- 
reito (sôbre bens móveis ou imóveis). 
ALIENAÇÃO MENTAL Ff. Psig. A locução alienação 
mental, que é muitas vezes empregada como sinônimo 
de psicose, significa um conjunto de perturbações 
psíquicas, consideradas no ponto de vista da peri- 
culosidade que acarretam ao doente que as padece, 
periculosidade esta que pode estar voltada contra 
outras pessoas ou contra o próprio doente, Para 
Pierre Janet a palavra alienação pertence à lingua- 
gem policial, não devendo ser considerada como um 
têrmo propriamente médico ou científico. 


- a. Cedido, alheado, transferido, Se- 
alienado parado, afastado. Louco. M. Aquele 
que sofre de alienação mental; demente, doido. 


y v.t. Alhear; tornar alheio. Transferir 
alienar direitos; vender. Afastar, Fazer perder 
o uso dos sentidos; enlouquecer. Enlevar, extasiar. 
V.p. Enlouquecer. COGN.: alienabilidade, alienação, 
alienado, alienador, alienamento, alienante, alienatório, 
alienável, alienígena, alienismo, alienista. 


alienígena país; estrangeiro, forasteiro. 
alienista a. Que diz respeito ao tratamento 


de alienados. HM. Médico especialista 
em doenças mentais; psiquiatra, 


a. e m. Proveniente de um outro 


LONE A m. Zool. ” 
aligátor Espécie de ie e a 
jacaré da América do Nor- 
te (Aligator Mississippien- 
eis), e da China (Alligator 
Sinensis). Atinge às vezes, 
5m de comprimento. 

Tor- 


1 a vt. 
aligeirar nar ligei- 
ro; apressar. Aliviar; tor- 
nar leve. COGN.: aligeiradamente, 


geiramente. ; 

é E . Biogr. O maior poeta 
Alighieri, Dante da língua italiana, nas- 
cido em Florença, em maio de 1265. Aos nove anos 
conheceu Beatriz Portinari, um ano mais moça do 
que êle. Consagrou tôda sua vida sentimental ao 
culto dêsse amor não-correspondido, parecendo con- 
formar-se com o ulterior casamento de sua amada. 
Após a morte de Beatriz, Dante 
dedicou-se à carreira política, é 
casou-se com Gemma di Manetto 
Donati, que lhe deu quatro fi- 
lhos. Morreu em Ravena, em 1321. 
Foi, porém, como poeta que seu 
nome passou à posteridade como qak 
uma das grandes glórias da lite- 
ratura italiana e mundial, Entre q 
suas obras, destacam-se: La Vita 
Nuova, que são poemas líricos; 
Canzoniere; Convivio, poema de 
caráter político; De Fulgari Elo- 
quentia, tratando de linguística e 
fazendo poesia lírica; De Monar- 
chia, um estudo das relações entre a Igreja e o 
Estado; e a Commedia, sua obra-prima, considerada 
o maior poema épico do cristianismo, que mereceu 
dos pósteros a qualificação de divina, 


hj r v.t. Atirar; arremessar. Deitar fora da 
aliya embarcação; desembaraçar-so de, Refu- 
gar; rejeitar. COGN.: alijação, alijado, 
alimenta ão f. Ato ou efeito de alimentar. 
Ç Sustento. Geogr. hum. A utili. 
zação dos alimentos pelo homem está condicionada a 
muitos fatores, tais como o clima, o gênero de vida, 
a religião, o grau de civilização. E' nas regiões de- 
sérticas que se pode avaliar a importância da água 
para a vida humana; até os nômades, caracteristi- 
camente independentes, subordinam-se ao seu impé- 
rio. Já os alimentos animais dominam nos países 
frios ou entre os povos pastores, enquanto os vege- 
tais se destacam pela universalidade de seu uso, 
uma vez que não sofrem restrição de nenhuma espé- 
cie e constituem a base da alimentação dos animais 
utilizados como alimento. Procurando fazer a geo- 
grafia dos alimentos humanos, temos que concordar, 
preliminarmente, que o trigo caracteriza os povos 
ocidentais, ao passo que o arroz os povos orientais, 
Vidal de la Blache reconheceu alguns tipos bem 
definidos : 1.º — o tipo mediterrâneo, existente desde 
tempos imemoriais, em que figuram o trigo, a cevada 
e a célebre trilogia vegetal — a oliveira, a videira 
ea figueira; 2º — o tipo centro-europeu, bastante 
variado, contendo cereais, produtos animais e be- 
bidas; 3.º — o tipo norte-europeu, caracterizado pela 
aveia, centeio, batata e bebidas estimulantes; 4.º — 
o tipo americano, representado pelo milho; 5.º — q 
tipo asiático, em que o arroz não tem competidor. 
(6) progresso das comunicações tende a difundir cada 
vez mais os tipos regionais de alimentação. Quanto 
ao Brasil, além da contribuição dos europeus, é pre- 
ciso não esquecer o contingente indígena (mingaus, 
beijú, pipoca, mandioca, milho) e, sobretudo, o con- 
tingente africano, de que é excelente exemplo a co- 
zinha baiana (vatapá, carurú, munguzá, cuscús, angú, 
cangica, leite de côco, azeite de dendê). Zool. For- 
necimento racional das substâncias nutritivas neces- 


Aligátor, 


aligeirado, ali- 


Dante Alighiert. 


alimentício 


alma 


sárias aos animais domésticos, visando de um lado 
a procriação e de outro o rendimento econômico: 
produção de carne, leite, trabalho, lã, ovos, etc. Abran- 
geo estudo das matérias alimentares o suas funções 
no organismo animal, de acôrdo com a finalidade 
da criação. Radiotecn. Ação de levar energia a qual- 
quer sistema elétrico. No caso das antenas de trans- 
missão, é a parte que sobe para a antena propria- 
mente dita. Em relação ao receptor, temos a alimen- 
tação com pilhas, acumuladores e com a rêde de 
energia elétrica; no último caso, se se trata de 
corrente contínua, corrente alternada, ou alimen- 
tação universal; por esta última entendem-se os 
receptóres que podem funcionar indistintamente com 
corrente contínua ou alternada, 


y 101 a. Que alimenta, que sustenta. 
alimentício Próprio para alimentar. 

1 m. Biol. Substância retirada, pelo 
alimento ser vivo, do ambiente em que vive, 
e que irá, depois de uma série de transformações, 
constituir a substância protoplasmática e as reservas 


orgânicas. Os alimentos dividem-se, classicamente,. em 
plásticos e energéticos, conforme sirvam de origem 


ao protoplasma celular ou se empreguem nas com-. 


bustões geradoras de energia. Esta divisão no en- 
tanto é, até certo ponto, artificial, pois uma mesma 
substância, p. ex. um aminoácido, pode ter um 
emprêgo no sentido" da construção celular ou, con- 
forme a situação, ser oxidado, dando origem a ener- 
gia. Portanto, mais racional será dividir os alimen- 
tos independentemente de sua aplicação futura, con- 
siderando-os do ponto de vista exclusivamente quí- 
mico. Teremos, assim: alimentos protídicos, lipídicos, 
glucídicos, minerais e vitaminosos. 


q f. Nova linha escrita que abre parágrafo, 
alínea Subdivisão de artigo assinalada por uma 
tetra ou número, Exemplos: a), b) ou 1), 2), etc. 

“ m. Ação ou resultado de ali- 
alinhamento nhar. Direção, traçado a que 
obedecerá uma rua ou praça, organizado pela admi- 
nistração pública. Situação de vários objetos dispos- 
tos em linha reta, Top. E' o traço de um plano 
vertical com a superfície do solo. 

s v.t. Pôr em linha; endireitar. Tornar 
alinhar elegante, distinto. Y.p. Pôr-se em li- 
nha. Ombrear. Fazer-se distinto, elegante. COGN.: 
alinhado, alinhador, alinhamento. 


alinhavar v.t. Coser a ponto largo e pro- 


visório (antes da costura defini- 
tiva). Preparar. Fig. Executar mal. COGN.,: alinha- 
vadamente, alinhavadeira, alinhavado, alinhavador, ali- 


nhavão, alinhavo. 
: m. Ação de alinhavar. Pontos gran- 
alinhavo des e espaçados, que unem as partes 


do vestuário antes da costura definitiva. Esbôço; 
plano feito ligeiramente. 


. m. Ato ou efeito de alinhar. Cordel de 
alinho alinhar, Apuro; atavio; decência; asseio. 
4 a. Mat. Diz-se das partes que se 
alíquotas contêm numa quantidade qualquer 


um número exato de vezes; o mesmo que os divi- 
sores de um número. Ex.: As partes alíquotas de 
12 são: 1,2,3, 4 e 6. 


1 v. ts'Tornar liso, plano, Desenrugar. Abran- 
alisar dar, suavizar, Igualar, nivelar. Pentear, 
COGN.: alisadeira, alisado, alisador, alisadura. 

fas a. Meteor. Diz-se dos ventos que sopram 
alísios das cintas tropicais de alta pressão para 
a região equatorial de baixa pressão. Sua direção e 
velocidade variam dentro de certos limites. No he- 
misfério sul, a direção predominante é SE, e a 
velocidade média anual, no Atlântico, é 5-6 metros 


por segundo; no hemisfério norte, os dados corres- 
pondentes são NE e 4-2, A altura que atingem os 


alísios de NE, no Atlântico, é, normalmente, de 
cêrca de 1 km; entretanto, alturas de 4 km podem 
ser atingidas. Nas regiões dos alísios, o tempo é 
geralmente bom, ainda que quatro das seis áreas 
nas quais ocorrem os ciclones tropicais estejam den- 
tro de suas fronteiras. 


- v.t. Pôr em lista. Recrutar. Catalogar. 
alistar Y.p. Ingressar; inscrever-se; matricu- 
lar-se. Assentar praça. COGN.: alistabilidade, alis- 


tado, alistador, alistamento, alistando, alistável. 


aliteração f. Gram. Metaplasmo que consiste 


na repetição da mesma letra ou 
sílaba, quer na mesma palavra, quer no princípio 
de dois ou mais vocábulos; ex.: “terra feia, fria é 


farta", 

det m. Diminuição duma dôr, duma doença, 
alívio dum pêso, etc. Suavização. Descanso; 
repouso. Desopressão. Consôlo. Refrigério. 

E: *m. Quim. Raiz sêca da ruiva ou ga- 
alizarí rança (Rubia tinctorum). 

bo : f. Quim. Corante derivado da an- 
alizarina traquinona. E' uma dihidroxiantro- 
quinona. (Cu Ho (0H)2]. Apresenta-se como subs- 
tância sólida, cristalizada em belas agulhas triclínicas 
ou rômbicas, de côr alaranjada ou vermelha. E' so- 
lúvel no álcool e no éter; insolúvel na água quente. 
Ponto de fusão, 290º; ponto de ebulição 430º. — 
Antigamente era extraída do alizarí (raiz sêca da 
ruiva ou garança do comércio). A alizarina foi o 
primeiro corante natural que se fabricou sintetica- 


mente; lançado no mercado em 1871, provocou conse- 
quências de grande importância econômico-financeira, 


. f. Carcaz ou estôjo em 
aljava que se punham as setas, 
e que se conduzia ao ombro. 
ALLAH. V. Alá. 


Á Hippolyte Léon 
Allan-Kardec, Denizard Ri- 
vail. V. Kardec. 

Montes—, Geogr. 
Alleghanys, Sistema de mon- 
tanhas que corta o. este dos Estados 
Unidos numa extensão de 2000 km. 
E' constituído por três cadeias de 
montanhas paralelas, atravessando os Estados de 
Pensilvânia, Marilândia, Virgínia e Virgínia Oci- 
dental. Seu pico mais elevado é o Black Dome, com 
2 044 m. Em suas proximidades há ricas jazidas pe- 
trolíferas. 


Alle i Gregorio—. Biogr. Compositor italiano 
gr » (1582-1652). Salientou-se como um dos 
maiores cultores da música sacra, Em 1629 foi no- 
meado cantor da Capela Pontifícia. Deixou: Missas, 
Lamentações, Magnificat, Te Deum, Salmos e con- 
certos. Célebre é o seu Miserere, cuja reprodução 
gráfica fôra severamente proibida. Sôbre essa com- 
posição conta-se que Mozart, em 1770, ainda criança, 
a reproduziu in totum, depois de tê-la ouvido apenas 
duas vezes. 

ALL RIGHT (pron.: ól ráit). Expressão inglesa, 
equivalente a: muito bem! Perfeitamente! Está di- 
reito! Está certo! Não há dúvida! 

ALLURE. (pron.: alhir). Têrmo francês para de- 
signar o modo de ser, estar, ou apresentar-se de al- 
guma cousa. Os puristas mandam que se substitua 
com aspecto, natureza, tom, feição, porte, estilo, 

f. Substância imaterial considerada como 
alma sendo o princípio da vida mental e psí- 
quica do homem. Parte imaterial do ser humano. 
Ext. O princípio da vida em todo ser organizado, 
Conjunto das faculdades imateriais do homem. Âma- 
go; íntimo. Vida. Pessoa. Influência. Espírito hu- 
mano. Colorido. Animação, coragem, entusiasmo, In- 


alma 
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terior das bôcas de fogo. Peça da rabeca, por baixo 
do cavalete. O elemento principal (de uma corpora- 
ção). Condição essencial; base. Filos. O problema 
da alma sempre esteve no âmago de todo sistema 
filosófico, pela afirmação ou negação de sua subs- 
tancinlidade e espiritualidade, e consiste na Íntima 
explicação do psiquismo humano, cu seja, da na- 
tureza e origem do eu pensante ou sujeito conciente. 
Sucedem-se na história da filosofia as mais -opostas 
interpretações dos fenômenos anímicos, querendo uns 
tudo explicar através duma redução das atividades 
espirituais à atividade da própria matéria, outros (os 
panteístas) por uma modalidade do pensamento e da 
vontade divina, sem constituir uma substância indi- 
vidual diferente daquela. Sócrates, Platão e Aristóte- 
les marcaram na antiga Grécia a corrente nitidamente 
espiritualista que mais tarde havia de servir, com suas 
considerações filosóficas, aos próprios pensadores cris- 
tãos da têmpera dum Santo Agostinho ou dum Santo 
Tomaz de Aquino, Para Aristóteles, a alma é a 
forma do conjunto humano -—— forma que lhe dá a 
sua vida orgânica, sensitiva, intelectual. Esta dou- 
trina, em “seus pontos básicos, foi adotada na esco- 
lástica, especialmente por Tomaz de Aquino. Este 
filósofo medieval ainda ajuntou à discriminação do 
Estagirita a sua distinção de que a alma é subsis- 
tente, isto é, mantêm-se por si mesma, independen- 
temente do corpo, que é matéria do conjunto huma- 
00, e como tal, insubsistente, não se mantendo sem 
aquela, que é a sua forma. É 


Na filosofia moderna, para Hume, o que nós 
chamamos alma é apenas uma cadeia de fenômenos 
de conciência; Kant admite a alma como uma exi- 
Eência da razão prática, para regular a moralidade 
dos atos humanos, mas nega a possibilidade de 
chegarmos a tal certeza pelas vias metafísicas. 

Os principais argumentos sôbre a espiritualidade 
e imortalidade da alma, apresentados pela escola 
espiritualista, baseiam-se geralmente na simplicidade 
do pensamento humano, — representado pela idéia, 
fruto da abstração e que não pode ser uma atividade 
da matéria — e no chamado argumento psicológico 
ou do desejo insaciável de felicidade o qual, não 
podendo realizar-se dentro da vida material, exige 
da justiça e da bondade divina a possibilidade de 
outra vida melhor. 


ALMA COLETIVA f. Sociol. O conjunto dos senti- 
mentos, hábitos e costumes, a que estão ligadas 
certas idéias e crenças, próprios de um povo e exis- 
tindo nas conciências individuais em forma de co- 
munhão espiritual. O espírito nacional, 

f. Ornit. Ave cuculídea, de 


alma de gato coloração geralmente esbran- 


quiçada e dorso acastanhado, Seu nome científico 
é Guira-guira. Vulgarmente é também conhecida pelo 
nome de anú branco. Vive em bandos 
por campos e aldeias, e dá caça a 
tôda espécie de articulados. No norte 
do país, dão êste mesmo nome a ou- 
tra espécie que lhe é aparentada, de 
coloração canela (Piaya cayana) e que 
vive solitária ou nos pares pelos matos, 


ALMA DE MESTRE f. Ornit. (Ocea- 
nites oceanicus). Ave marítima pal 
mípede, de côr denegrida, do tama- 
nho dum pombo, assemelhando-se, pelo 
modo de vida e pela figura, à gaivota. 
Encontra-se em quase tôdas as re- 
giões, no alto mar. 


ALMA DO MUNDO Ff. Fitos. Nome 
pelo qual, na filosofia antiga, se de- 
signava uma suposta fôrça imaterial 
que se unia à matéria e lhe servia 
de princípio motor e de princípio 
plástico, comunicando-lhe o movimen- 
to e a forma. 


Alma de gato. 


Diego de — Biogr. Militar espanhol 
Almagro, Qi tessy. ia companheiro de 
Pizarro na conquista do Perú. Há suspeitas de que 
tenha sido o mandatário do assassínio de Ataualpa. 
Lutou, mais tarde, contra Pizarro, sendo vencido é 
morto. 


h Bibliogr. Célebre tratado de as- 
Almajesto tronomia, composto por Cláudio 
Ptolomeu, durante o reinado de Antonino, o Pio 


(140 p. C.). 5: A palavra compõe-se do artigo árabe 
al + a palavra grega megistos, muito grande: O 
grande livro. O Almajesto contém a súmula dos co- 
nhecimentos matemáticos de então, um tratado de 
trigonometria retilínea e esférica, uma relação de 
1022 estrêlas classificadas em 49 constelações, es- 
tudos sôbre a distância do sol e da lua à terra, a 
teoria das lunações, um método de calcular os eclip- 
ses e a descrição dos instrumentos astronômicos con- 
temporâneos. 

ALMAJESTO, NOVO — Bibliogr. Notável coleção 
de pesquisas e observações astronômicas, da autoria 
do jesuíta Riccioli, que as publicou em 1651. 


ALMA MATER f. Expressão latina que significa mãe 
criadora. Dizia-se da pátria; hoje, geralmente, diz-se 
da Universidade com relação a seus alunos. X& A 
palavra “alma'' tem af como origem o verbo Jatino 
alere, alimentar, portanto o mesmo étimo de aluno. 
Almus era o que alimentava, alumnus o que era ali- 
mentado. Considerava-se, dêsse modo, a universidade 
como a alimentadora maternal de seu corpo discente. 


almanaque m. Calendário. Anuário; revista 


publicada anualmente, trazendo o 
calendário do ano entrante, o os principais aconte- 
cimentos do ano transato ou outra matéria leve é 
interessante. 3: O têrmo provém do árabe almanach, 
lugar onde a gente manda ajoelhar os camelos. 
Os almanaques são conhecidos desde a antiguidade 
egípcia, grega, romana, índica e chinesa; eram com- 
pilados geralmente por médicos e astrólogos, donde 
se tornaram habituais suas indicações astronômicas, 
seus horóscopos, e conselhos sanitários, 


ALMANAQUE DE GOTHA m. Anuário com indica- . 
ções genealógicas, governamentais, diplomáticas, esta- 
tísticas, dos diversos países do mundo, publicado na 
cidade de Gotha, na Alemanha. O Almanaque é redi- 
gido em alemão e francês, e aparece desde 1768, 

e . Miner. Variedade alumino-ferro- 
almandina di da granada. Tem côr aver- 
melhada, por vezes bem escura e nté pardacenta. E* 
fusível ao magarico. Ocorre na Índia e no Ceilão, 
onde se encontram espécimes considerados preciosos. 


Almas Cor. bras. Rio do Est. da Baía, que 
banha o município da Barra do Rio das 

Contas. 7x Rio de Goiaz, afluente do Araguaia. 3& 
Rio de Minas Gerais. Nasce no morro Bananal, ba- 
nha o município de Curvelo e desagua no rio Me- 
leiro. 3x Ilhas do Est, do Rio de Janeiro; uma no 
mun. de Angra dos Reis; outra no mun. de Paratí. 
, Antônio José de 
Almeida, *" Biogr. Polfti- 
co e jornalista português (1866- 


1929). Formou-se em medicina 
em 1895, e em 1906 foi eleito 
membro do Parlamento. Republi- 


-cano convicto, muito influiu para 
a queda da monarquia, em 1910. 
Escreveu: Desafronta; A monar- 
guia nova; Palavras de um intran- 
sigente; Suuação clara. Salientou- 
se também como um dos grandes 
oradores de Portugal. 

ALMEIDA, José Valentim Fialho 
de—. Biogr. Prosador português 
(1857-1911). Em suas composi- 
ções, principalmente em seus contos, mostrou-se ad- 
mirador e discípulo dos velhos clássicos, como tam- 


Antônio José 
de Almeida. 


Almeida 


Alorna 


bém um modernista, pela forma e originalidade dos 
conceitos. Romântico, criticou a época, o povo e a 
sociedade portuguesa, em têrmos cheios de pessi- 
mismo é desdém. Publicou: 4 esquina; Pasquinadas; 
Vida irônica; A cidade do vício 
Aves migradoras; Vida errante; 
Os gatos; Figuras de destaque, 
etc. E”, incontestavelmente, se- 
gundo Mendes dos Remédios, um 
dos escritores mais originais, mais 
vivos e que melhor e mais vi- 
gorosamente souberam conhecer, 
amar e imprimir um cunho de 
individualidade à nossa língua, 
mas, pondera Castelo Branco Cha- 
ves, “não teve a serenidade de 
espírito e de inteligência para gialho de Almeida. 
construir obra homogênea e per- 

feita”, 

ALMEIDA, Júlia Lopes de—, Biogr. Romancista e 
contista brasileira (1862-1934), N. no Estado do 
Rio de Janeiro. Dotada de penetrante poder de aná- 
lise, a que aliou um vigoroso estilo, abordou, em 
suas numerosas obras, a evolução material, moral, 
intelectual e social do Rio de Janeiro de nossos dias. 
Publicou: Memórias de Marta; Traços e luminuras; 
Livro das noivas; A falência; A intrusa; Bles e elas; 
Pássaro tonto, etc. 


ALMEIDA, Manuel Antônio de—, Biogr. Escritor 
brasileiro (1830-1861). N. no Estado do Rio de 
Janeiro. Foi um dos grandes romancistas de costu- 
mes da literatura pátria, Escreveu: Memórias de 
um sargento de milícias e Dois amores. E' conside- 
rado como o precursor do realismo no Brasil; pa- 
Ena da cadeira n.º 28 da Academia Brasileira de 
Letras, 


ALMEIDA, Miguel Calmon Du Pin e—. Biogr. Es- 
eritor brasileiro (1796-1865). N. na Baía. Escreveu: 
Cartas políticas; A missão especial; Fatos econômicos, 


: v.t. Desejar ardentemente. FP.i. An- 
almejar siar, Agonizar. COGN.: almejado, al- 
mejante, almejável, almejo. 


almirantado m. Dignidade ou pôsto de al- 


mirante, Estado-maior da ma- 
rinha, 


almirante m. Oficial que ocupa o pôsto su- 


premo na hierarquia da marinha 
de guerra, correspondente a marechal no exército. 
4. Diz-se da nave em que vai o almirante, 

« Ilhas—. Geogr. Arquipélago do 
Almirantes, Oceano Índico, ao nordeste de 
Madagascar. Foi descoberto por Vasco da Gama em 
1502. Pertence à Inglaterra. 


almíscar m. Bot. Atlmiscareira, planta tropical 

(Protium Guayanense), da família 
das burseráceas. Dela se extrai a resina chamada 
ami. Zool. Substância escura, untuosa ao tacto, 
granulosa quando sêca; mas viscosa, vermelha par- 
dacenta quando fresca. De um odor particularmente 
forte, o almíscar tem sido usado como perfume; na 
medicina, recomendado como antiespasmódico e seda- 
tivo, E' extraído de uma glândula, vizinha da cica- 
triz umbelical, existente num curioso ruminante da 
Sibéria, Sul da China e Norte da Índia, o almis- 
eareiro (Moschus moschiferus). 


z 1 m. Frasco para conter almís- 
almiscareiro car, Zool. Mamiífero ruminan- 
te (Moschus moschiferus), que segrega o almíscar. 

m. Homem que aluga ou conduz 
almocreve bêstas de carga. Recoveiro. Car- 
regador. 

f. Espécie de saco cheio de plumas, 
almofada lã ou crina, que serve para en- 
côsto ou assento, Peça de madeira, ordinariamente 
de forma pzetangular, que sobressai na face des ja- 


nelas e portas. Náut. Guarnição de madeira, nos 
navios, para evitar que os cabos se cortem, Arquit. 
Parte saliente das pedras de cantaria. A almofada 
pode ser lisa e com arestas vivas, chanfradas ou bo- 
leadas, podgndo ainda ser trabalhada em forma de 
pontas-de-diamante, de acolchoado, etc. 


ba m. Vaso de metal 
almofariz porcelana ou vidro, 
onde se pisam ou moem corpos sóli- 
dos. O mesmo que gral. 


: f. Pequeno vaso de 
almotolia metal, de forma cô- 
nica ou semiesférica, terminado por 


um tubo delgado e comprido, e que  Almofariz, 
serve para azeitar maquinismos. 


. m. Área da jurisdição do 
almoxarifado almoxarife, Cargo do almo- 
xarife. Secção, em diversas repartições públicas, en- 
carregada de fornecer o material necessário ao tra- 
balho. 


: m. Administrador da fazenda 
almoxarife real. Encarregado do almoxari- 
fado, isto é, da guarda e «distribuição do material 
de expediente de uma repartição ou emprêsa. 
alo Elemento grego que entra na formação de 


alguns vocábulos para indicar a idéia do 
outro, diferente, diverso; ex.: alopatia, alotroquia. 
a f. Breve discurso ou oração, feito 
alocução em ocasião solene, especialmente se 
pronunciado por um superior a seus jurisdicionados. 
A m. Bot. Nome comum 
aloés a duas espécies (Aloe 
vera e Aloe succutrina) de plan- 
tas da família das liliáceas, muito 
cultivadas nos países de clima 
quente. São ornamentais e de em- 


prêgo medicinal, pois fornecem 
purgativos drásticos, 


+ v.t. Dar pousada, abri- 
alojar go a; hospedar, Admi- 
tir; conter. Vomitar. V.p. Hospe- 


dar-se; aposentar-se. COGN.: alo- 
jação, alojado, alojador, alojamento. 


v.t. Fazer curvo 
alombar como o lombo. Ar- 
quear. Derrear. Pôr lombada (em 


livros). COGN.: alombado, alom- 
bamento. 


alomorfia f. Transição de uma forma para 


outra. inteiramente diversa; meta- 
morfose. Quim. Passagem de uma forma cristalina 
para outra. Propriedade que têm certas substâncias 
de assumir duas ou mais formas cristalográficas dis- 
tintas. 


v.t. Tornar longo ou mais longo; es- 
alongar tender, desenvolver. Dilatar, prorrogar. 
Afastar, distanciar, Mil. Alongar o tiro, numentar 
a alça das armas afim de bater um objetivo mais 
afastado. F.p. Estender-se. Distanciar-se, afastar-se, 


. f. Med. Nome que se dá à medicina 
alopatia ordinária, em oposição à homeopatia, 
porquanto se serve de medicamentos que, no homem 
são, produzem fenômenos inversos aos que caracte- 
rizam a doença a combater. (Do grego állos, outro 
+ pathos, sofrimento = o contrário do sofrimento 
ou doença). 

7 f. Med. Queda exagerada dos pêlos, 
alopecia particularmente da cabeça, em forma 
difusa ou circunscrita, na dependência das mais va- 
riadas causas: traumática, parasitária, infecciosa, 
endócrina, etc. 

Leonor de Almeida Portuga! Lorena e 
Alorna, Lencastre, marquesa de—, Biogr. Poe- 
tisa portuguesa (1750-1839). Em “Obras poéticas”, 


alotropia 


alquime 


coletânea de suas composições, mostrou finíssimo es- 
pírito, esmerada cultura e grande talento, Salientou- 
se ainda como grande poliglota, Influiu, de maneira 
considerável, sôbre a literatura de sua época, e 
estimulou o romantismo em Portugal. 


alotropia f. Quim. Fenômeno pelo qual cer- 


tos elementos químicos podem exis- 
tir em mais de uma forma individual, p. ex., o gra- 
fite e o diamante, o oxigênio e o ozônio. As diferen- 
tes formas dum tal elemento são chamadas alótropas. 


E a. Gram. Diz-se dos vocábulos diver- 
alótropo gentes que provêm da mesma origem. 
Quim. Em que há alotropia. 


v.t. Tornar louco, enlouquecer. V.p. 
aloucar Ter ares de louco; ficar louco. COGN.: 


aloucado, aloucamento. 


alpaca f. Tecido de lã, 


muito leve e pró- 
prio para o verão. Liga de 
prata e outros metais, usada 
principalmente na manufatura 
de talheres, Zool. (Auchenia 
pacos). Mamífero ungulado ru- 
minante da região andina da 
América do Sul. Assemelha-se, 
em tamanho e configuração, a 
uma grande ovelha, com pes- 
coço comprido. Fornece ótima 
Já. Cria-se no Perú, em ma- 
nadas. 


f. Sandália cujo solado é feito de 
alpargata fibras vegetais, trançadas, e que se 
prende ao pé por meio de tiras de couro, Calçado 
grosseiro; calgndo de penitente, de peregrino. 


m. Tecto saliente, sustentado por co- 
alpendre lunas, à frente de um edifício: 
Alpes 


Geogr. Nome coletivo com que se designa 
o maior sistema de montanhas da Eu- 


: Período 


“ra na espinha dorsal. 


ropa, o qual se ergue nas regiões entre o Mediterrã- 
neo e o Danúbio, entre o 43º e 48º N. e do 5º ao 
16º E. E' formado por numerosos maciços, convexos 
em direção no norte. Divide-se em três grandes gru- 
pos: Alpes do Oeste, Alpes Centrais e Alpes do Este. 
O pico culminante é o Monte Branco, com 4 808 m. 
Os Alpes levantam-se em terras da França, Itália, 
Alemanha, Suíça, Hungria e Austria, e são forma- 
dos, em sua mor parte, de rochas sedimentares de 
Terciário, com uma altitude média de 
8000 m. 


ALPES MARÍTIMOS, Departamento dos—. Geogr. 
Departamento da França, no Mediterrâneo; notável 
pelo seu clima excelente. Cap.: Nice. 300 000 hab. 


int m. Gôsto e prática das ascensões 
alpinismo nos Alpes ou a outras montanhas. 
3 Este esporte começou a desenvolver-se em 1786, 
época em que Jacques Balmat subiu pela primeira 
vez no Monte Branco. 
ini m. e f. Pessoa que se dedica ao al- 
alpinista Mino. 


“ a. Que diz respeito aos Alpes. Bot. é 
alpino Zool. Diz-se das plantas e dos animais 
que crescem ou vivem nas montanhas, 


E m. Agric. Gramínea anual (Phalaris 
alpiste Cannariensis), originária das Ilhas Ca- 
nárias. E' cultivada como forrageira, e as sementes 


são usadas na alimentação de pássaros. 

v.t. Enfraquecer. Encurvar a es 
alquebrar pinha dorsal, P.1i. Sofrer curvatu- 
Quebrar-se (o navio) pelas 
cintas do costado. COGN.: alquebrado, alquebramen- 
to, alquebre. 


. v.t. Pôr de alqueive. Lavrar (terra ' 
alqueivar que se não semeia por um ou mais 
anos), para adquirir fôrça produtiva. COGN.: al- 


queivado, alqueive. 


4 m, Liga metálica imitando ouro. Oure 
alquime falso, Pechisbeque, 
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alquimia 


po : f. Química rudimentar da Idade Mé- 
alquimia dia, explorada por sábios e char- 
jatães. 3: A origem da alquimia deve ser procurada 
na mais remota antiguidade. Os séculos XV e XVI 
marcaram-lhe o apogeu, pois a alquimia tornou-se 
quase uma psicose da época. Abundavam as publi- 
<cações sôbre o assunto; nas côrtes de Áustria, Fran- 
ca, Espanha, Inglaterra e Itália distilavam-se ervas, 
preparavam-se óleos, trabalhavam-se metais — quer 


lg: 


Nise 
Alquimistas, 


visando à obtenção de elixires milagrosos, quer na 
esperança de se encontrar a cobiçada fórmula para 
fabricar o ouro... Não a descobriram nunca. 'To- 
davia foram innpreciáveis os benefícios que a hu- 
manidade auferiu dessas pesquisas malogradas. In- 
ventaram-se vários aparelhos de ebulição, evaporação, 
filtração e distilação; descobriu-se o estanho, o man- 
ganês, o ácido-clorídrico, além de vários preparados 
mercuriais, arsenicais e ferruginosos; conseguiu-se 
a distilação do álcool, a preparação de muitos óxidos, 
essências, e a separação do carbonato de amônio da 
urina. Geber (séc. VIII), Arnaldo de Vilanova (séc, 
XIII), Lulo, Rogério Bacon, Brasiliano Valentino, 
Van Flelmont, Santo Alberto Magno, Paracelso (séc. 
XV), Libávio, Glaubert (séc. XVII) — foram as 
principais figuras da alquimia medieval, 


ent E ::P dedica à 
alquimista ai essoa que se dedica 


as Geogr. Região da França, situada ao 
Alsácia leste, confinando com a Alemanha e 
Suíça, correspondendo à antiga província do mesmo 
nome que tinha por canital Strasburg. Compreende 
os departamentos do Alvo e Baixo Reno, com uma 
população de 1300 600 fiab. de procedência mista: 


alemã e galo-romana. A região, dotada de intensa . 


vida industrial, é riquíssima sob o aspecto agrícola 
e mineral, possuindo jazidas de petróleo, e asfalto, 
sais de potassa e sais de gema, correspondentes a 
um quinto da produção mundial. Hist. Colonizada 
pelos francos, foi anexada ao império germânico em 
843. Em 1648, pelo tratado de Miinster, voltou a 
fazer parto do território francês. Mas ao fim da 
guerra de 1870, em virtude do tratado de Frankfurt, 
voltou a integrar o território alemão. V. Alsácia- 
Lorena). Após a Grande Guerra, foi reanexada à 
França pelo tratado de Versalhes. Em junho de 1940, 
foi novamente ocupada pela Alemanha. 


ALSÁACIA-LORENA Geogr. Comarca francesa, for- 
mada pelas partes das antigas províncias de Alsácia 
e Lorena, que foram separadas da França em 1871 
pelo tratado de Frankfurt, e a ela devolvidas pelo 
tratado de Versalhes em 1919. 


alta f. Licença para sair do hospital ou do ser- 
viço militar, Econ. pol. Elevação dos preços 
das riquezas. Pode ser parcial ou geral, conforme 
atinja apenas algumas cu praticamente tôdas as ri- 
quezas. Neste último caso, a alta revela a inflação. 
Meteor. Anticiclone. 'Têrmo usado nas Cartas do 
Tempo para indicar a região central de um anti- 
ciclone, 


Ê alter ego 


Altai Geogr. Cadeis de montanhas da Ásia cen- 
tral, sôbre a Sibéria e Mongólia. Ocupa 
uma superfício de 620 km por 580 de largo, com 
uma altura média de 1200 a 1500 metros, alcan- 
cando, às vezes, 4 500. Apresenta minérios de ouro, 
prata, cobre, ferro, barita, apatite, galena, blenda, etc. 


4 a. Diz-se da raça que se presume ori- 
altaico ginária das montanhas de Altai (V.), 
que povoou a Sibéria e uma parte da Europa. Grupo 
de línguas dessas populações, compreendendo o turco 
e o mongólico. 


dd a. Soberbo; orgulhoso; altivo; arro- 
altaneiro gante. Sobranceiro. 

m. Espécie de mesa onde, nos templos ca- 
altar tólicos, se celebra o sacrifício da missa; 
ara. Espécie de mesa, de pedra ou de madeira, sôbre 
a qual se realizam as solenidades religiosas de outros 
cultos ou seitas. Ext. Culto, religião; veneração, 
Astr. Constelação austral. Sacrifício do altar, a missa; 
a pedra d'ara. Altar-mor, o principal altar duma 
igreja, situado na capela-mor, ou seja ao fundo da 
nave central, e no qual ordinariamente se acham 
as espécies eucarísticas. Altar-lateral, nome que se 
dá ao altar ou altares situados, nas igrejas, ao lado 
do altar-mor ou nas naves e paredes laterais. Rel. o 
Liturg. Todos os povos tiveram seus altares assim como 
seu culto. O altar é o lugar do sacrifício religioso. 
Em Israel, Deus prescrevera um só templo, onde 
tinham lugar dois altares diversos: o dos holocaustos, 
construído de bronze, e o dos perfumes, de ouro. 
O genuíno altar cntólico é todo de pedra, dispen- 
sando, nesses casos, a chamada pedra d'ara. Os 
altares inteiriços de pedra são consagrados pelo bispo 
diocesano, juntamente com o templo em que foi 
construído, com magnificente cerimonial litúrgico. 


ALTAR DA PÁTRIA m. Hist. Nome por que, no pe- 
ríodo da Revolução Francesa, se chamavam os altares 
cívicos que se ergueram em muitas comunas da 
França e que foram regularizados por um decreto 
governamental, no ano 1792, Af se celebravam os 
casamentos, e registavam-se nascimentos e óbitos. 
O mais importante dêles era ums» grande monumento 
construído no Campo de Marte, em París. it Nome 
dado, no regime brasileiro do Estado Novo, ao8 
monumentos que se erguem em algumas cidades, 
destinados a receber a pira do fogo simbólico, du- 
rante a Semana da Pátria. 


a f. Fis. Diz-se da tensão elétrica 
alta tensão de mais de 250 volts. (Em rigor 
não há um Emite preestabelecido entre a baixa e à 
alta tensão, podendo-se dizer alta tensão de um cabo 
elétrico, p. ex. quando é capaz de produzir a morte 
por simples contacto). E 

v.t. Tornar mais alto. Levantar; elevar. 
altear Aumentar. F.1i e p. Crescer; elevar-se; 
tornar-se mais alto. Sublimar-se. COGN.: alteação, 
alteado, alteamento. 

a f. Ação ou efeito de alterar. Mu- 
alteração dança de natureza, de forma ou 
de estado. Inquietação; perturbação. Modificação 
(do texto, do sentido). Adulteração; degeneração. 
Agitação; altercação, contenda. Motim, sedição, 

. v.t. Modificar; desorganizar, Falsificar. 
alterar F.p. Excitar-se; enraivecer-se. Abnlar-se. 
COGN.: alterabilidade, alteração, alteradamente, al- 
terado, alterador, alterante, alterativo, alterável. 


v.t. e i. Discutir, disputar, debater, 
altercar em caráter mais 'ou menos violento. 
COGN.: altercação, altercado, altercador, altercante, 
altercável. 


ALTER EGO (álter-égo). Expressão latina que sig- 
nifica outro-eu. Título que se dava, no reino das 
Duas Sicílias, à pessoa encarregada de fazer as vezes 
do soberano. Fam. Diz-se duma pessoa profundamen- 
te amiga e íntima de outra: E' o seu alter ego. 


e Rabis po 


alternado 


Diz-se dum substituto ordinário, de pessoa cuja fun- 
ção é exercer qualquer mister; atender a todos os 


serviços, 

a. Em que há alternação. Revezado, 
alternado entremeado com outro; um depois 
do outro. Bot. Diz-se da disposição de órgãos vegetais 
que não se encontram opostos, nem em pares nem 
em verticilos mais numerosos. Em geral inserem-se 
numa espiral. 


m. Fis. Dínamo de corrente al- 
alternador ternada. Consta de um induzido 
fixo (estator) no interior do qual giram os eletroí- 
mis indutores (rotor). Em princípio, é de constru- 


cão mais simples que os dínamos de corrente con- 
tínua. Não possue coletor. 


A ta f. Fis. Mudança de sentido de 
alternância uma corrente alternada. Bot. Dis- 
posição dos verticilos florais, em que, a cada ponto 
de inserção de um,- corresponde o espaço intervalar 
do ponto de inserção, de duas peças do mais pró- 
ximo. Geol. Disposição das camadas estratificadas, 


separadas por uma espessura. Agric. Cultura de 
plantas diferentes no mesmo terreno e alternada- 
mente. 


kt v.t. Variar com certa regularidade 
alternar rítmica; revezar. F.i. Suceder, apa- 
recer, vir (uma pessoa ou cousa) após outra repeti- 
das vezes. Mat. Alternar uma proporção, mudar a 
posição dos meios, de sorte que o primeiro venha 
a ocupar o lugar do segundo, e viceversa. COGN.: 
alternação, alternadamente, alternado, alternamente, al. 
ternância, alternante, alternativa, alternativamente, alter. 
nativo, alternato, alternatura, alternável, alterno. 


alternativa * Sucessão de duas ou mais 


cousas que mutuamente se ex- 
cluem, por meio dum pensamento disjuntivo: ou bem 
isto, ou bem aquilo, O dilema tem a sua fôrça no 
emprêgo das alternativas. 


Que ocorre com alternação. 


alternativo Quê se pode escolher entre um 


e outro. 

e. O mesmo que alternado. Bot. Diz-se 
alterno das fôlhas que nascem dos dois lados 
da haste, em pontos diferentes. Mat. Diz-se dos ân- 
gulos que ficam dum e doutro lado duma secante 
que corta duas retas, 


a. Muito elevado, Soberbo; majestoso; 
alteroso imponente; sobranceiro. Altivo; alta- 
neiro, 

f. Altura. Grandeza. Sublimidade. Trata- 
alteza mento dado nos membros de família real. 


: Johannes—. Biogr. Jurista alemão 
Althusius, da Renascença (1557-1638). Ocu- 
pou-se com os fenômenos sociais e políticos e afirmou 
que a origem da sociedade se funda num pacto 
tácito, exigido pela natureza social do homem e 
inspirado no sentimento de simpatia humana. Como 
se vê, Althusius é um dos precursores da teoria do 
contrato social, que seria mais tarde desenvolvida 
por Rousseau, 


Ee m. Fis. Instrumento para indicar a 
altimetro altura. E" um barômetro aneróide, 
com graduação especial para mostrar a altura em 
vez da pressão. 


altiplano m. Planalto. 
altissonante a. Que soa alto. Sublime, Pom- 


poso. 

hi m. Dir. Indivíduo que, na Bolsa, fomen- 
altista ta a elevação do valor normal das ações 
em contraposição ao baixista, o que lhes provoca a 
diminuição, 


alto-falante 


do f. Elevação acima do nivel do mar, 
altitude Astr. Ângulo formado pelo horizonte 
e pelo raio visual dirigido a um astro, 


a a. Elevado, Orgulhoso. Arrogante. Brioso. 
altivo Impetuoso. Magnânimo. 
ko q. Que tem altura. Elevado, superior. Ilustre, 
a insigne. Difícil. Forte, agudo (som, voz). 
Grande (o valor de um objeto, a dose de um me- 
dicamento). Afastado, distante da terra (o mar). 
M. Cume. Eminência, altura. Adv. Em voz alta. 
E Cor. bras. Um dos três departa- 
Alto Acre mentos administrativos em que se 


divide o Território do Acre (Vo). Oap.: Cruzeiro 
do Sul, 


alto-cúmulo m. Meteor. Camada (ou bancos) 


constituída por pequenas Jâmi- 
nas ou seixos de nuvens, cujos elementos menores, 
ainda dispostos com regularidade, são muito pequenos 
o finos, com ou sem partes sombrendas. Êsses elemen- 


Alto-cúmulo. 


tos associam-se em grupos, filas, ou rolos, segundo uma 
ou duas direções, e às vezes apresentam-se tão próxi- 
mos uns dos outros, que suas bordas se ligam. As 
bordas dos elementos finos e translúcidos costumam 
apresentar irisações que ocorrem quase exclusivamen- 
te em nuvens dêste gênero (definição internacional). 
alto-estrato m. Meteor, Véu fibroso ou es- 

triado de nuvens, de côr mais ou 
menos acinzentada ou azulada, Assemelha-se n um eir- 
ro-estrato denso, porém não permito a formação de 
halos e só deixa aparecer o sol ou a lua muito vaga- 
mente, sob o aspecto de um clarão indeciso, como 
que visto através de um vidro fôsco. Ora se apresen- 
ta em véu fino, oferecendo todos os aspectos de 
transição para cirro-estrato; ora é muito denso é 
sombrio, chegando a oecultar completamente o sol 
ou a lua. Neste cnso, o alto-estrato apresenta, mui- 
tas vezes, regiões relativamente mais claras e outras 
mais sombrias, devidas à diferença da espessura da 
camada; mas nunca se poderá distinguir um relêvo 
verdadeiramente nítido em sua superfície, e obser- 
va-se às vezes, em alguns lugares, dentro do próprio 
véu, a estrutura fibrosa ou estrinda (definição in- 
ternacional). 


m, Radiotecn. Aparelho bascado 
alto falante no mesmo princípio do telefone 
(eletromagnetismo), mas capaz de trabalhar quan- 


tidades de energia muito maiores, tornando possível 
à audição a um grande número de pessoas. O cam- 
po magnético necessário provém ou de ímã perma- 
mente ou de um eletroímã alimentado por eorrente 
continua. Já não se usa o primitivo dinfragma ou 
membrana para conseguir as ondas acústicas. Em- 
prega-se hoje exclusivamente a bobina sôbre um cone 
de papelão, alimentada pela corrente modulada; o 


alto-forno 


alto-falante é então, no primeiro caso, magneto-diná- 
mice, e, no segundo, eletrodinâmico. 


1 — Anel de fixação; 2 — Anel 


flexível; 3 — Cone ou irradiador 
sonoro; 4 —- Armação; 5 — Cam- 
po e bobina móvel; 6 — Trans- 


- formador (acoplamento entre a bo- 
bina móvel e o amplificador); 
7 — GJarcaça do campo (Taça); 

8 — Armação geral. 


m, Quim. Forno de grande capaci- 
alto-forno dade, de cêrca de vinte metros de 
altura, no qual se efetua a redução do óxido de ferro 
afim de obter o chamado ferro fundido ou gusa. Com- 
põe-se, em duas linhas gerais, de uma grande cavi- 
dade constituída por dois troncos de cones dispostos 
verticalmente e unidos pelas bases, Os metais são 
introduzidos pela parte superior ou bôca, em cama- 
das alternadas e sucessivas. Faz-se passar pelo 
fundo uma corrente de ar quente. Estabelecem-se, 
dêsto modo entre os metais introduzidos duas corren- 
tes opostas: uma ascendente, provocada pelos gases 
quentes, e outra descendente, formada pelos mate- 
rinis sólidos. 


é à Cor. bras. Um dos três depar- 
Alto Juruá tamentos administrativos em que 
se divido o território do Acre. Cap.: Emprêsa, 
Altona Geogr. Cidade alemã de Holstein, sita à 
margem direita do rio Elbn. Seu pôrto 


é de grande importância mercantil, Construção de 
navios. Fundição de ferro, Pop.: 250 000 hab. 


Alto-Purús Cor. bras. Um dos três depar- 


; tamentos administrativos em que 
se divide o território do Acre. Oap.: Sena Madureira. 


alto-relêvo m. Obra de escultura, a relêvo 


completo, mas distinguindo-se da 
estatuária pelo fato de tôdas as figuras fazerem parte 
duma só pedra e dum mesmo fundo, do qual sobres- 
saem. No alto-relêvo não se reduz a perspectiva como 
no batro-relêvo. O alto-relêvo foi conhecido dos Egíp- 
cios e Gregos. Foi pouco praticado entre os Romanos. 
Na arte grega, a guarnição da grande ara de Pér- 
gamo permanece como a obra-prima dos altos-relevos 
de todos os tempos; data provavelmente do ano 
180 a.C. 


PRN m. Amor ao próximo; filantropia, 
altr uismo desprendimento, abnegação. 3: Têrmo 
introduzido por Auguste Comte e adotado pelos seus 
seguidores para designar o conjunto de inclinações 
e instintos (tais como a afeição, a bondade, a véne- 
ração) que impelem o homem a subordinar o egoísmo 
ao bem-estar o felicidade de seus semelhantes. Para 
Herbert Spencer, a vida do indivíduo, na sociedade, 
é idêntica à do Estado, isto é o principal fator de 
uma sociedade perfeita está em cooperar cada um, 
individual e coletivamente, para o bem-estar de seus 
semelhantes. O altruísmo puro é tão impraticável 
«ome o egoismo puro. Comte afirma que o único 
meio prático de se conseguir uma regeneração socia! 


alúmen 


consiste em difundir e inocular gradualmente os 
verdadeiros sentimentos sociais que antepõem a feli- 
cidade coletiva no bem-estar individual. Considera 
o altruísmo a mais alta virtude a que o homem possa 
aspirar; e sôbre êle fundamenta a estrutura moral 
da filosofia positivista. 

r a. Que diz respeito ao altruísmo, 
altruísta Dedicado ao próximo. Filantropo. 

f. Dimensão de um corpo, da extremidade 

altura inferior até à superior. Cume, elevação, 
eminência. Posição de um corpo acima do nivel do 
mar ou de uma superfície. Elevação de um astro 
acima do horizonte. Espaço, firmamento. Impor- 
tância. Mat. Em geometria, designa-se por altura a 
distância do vértice à base de uma figura ou a dis- 
tância entre os planos das bases. Ex.: 1. A altura 
de um triângulo correspondente a um vértice & o 
segmento da perpendicular baixado dêste vértice ao 
lado oposto, que recebe o nome de base. 2. A altura 
de um paralelogramo, de um cilindro, é a distância 
entre suas respectivas bases. 3. A altura de um ponto 
é a distância vertical entre êsse ponto e o plano de 
referência tomado como origem. Astr. Altura de um 
astro é o arco do círculo vertical compreendido entre 
êsse astro e o horizonte. E' complementar da dis- 
tância zenital, (V. sistema horizontal). 


a. Amalucado, Influenciado pela lua. 
aluado Lunático. 


3 a f. Ação ou efeito de alucinar, 
alucinação Psicol. Anomalia sensitiva que le- 
va o doente a perceber objetos ou fenômenos que de 
fato não existem. Nisto difere da ilusão na qual o 
objeto existe, não porém da forma em que é perce- 


bido. Em sentido mais geral: devaneio, engano, ilu- 
são, loucura ou ato de loucura, 


< a. Que sofre alucinação; desvai- 
alucinado rado. Arrebatado. 

: v.t, Enlouquecer. Desvairar, Fazer 
alucinar cair em ilusão. V.p. Ficar como lou- 


co. Cair em ilusão. COGN.: alucinação, alucinadamen- 
te, alucinado, alucinador, alucinatório, alucinose. 


m, Massa de neve que, desagregada das 
alude montanhas, rola até os. vales, com estré- 
pito ensurdecedor e com fôrça arrasadora desco- 
munal. 

hd v.i. Referir-se vagamente, indiretamente, 
aludir Fazer referôncia. COGN.: aludido, alusão. 


m, Dir. Cessão do 
aluguel ou aluguer Gi. aç uso ds 
alguma cousa móvel por preço e tempo determina- 
dos. A linguagem popular ampliou o sentido do têrmo 
jurídico, aplicando-o a todos os casos de cessão do 
direito de domínio e uso. Preço do aluguel. 


ap v.t. Abalar; arruinar. P.t, Ameaçar ruína, 
aluir Desmoronar-se. P.»p. Ameaçar ruína; cair, 
COGN.: aluído, aluídor, aluimento. 


alum m. Quim. Composto análogo ao altimen 

que, em vez do potássio, encerra um metal 
do seu grupo (sódio, lítio, rubídio ou césio), ou q 
amônio ou, ainda, a prata, e, em lugar do alumínio, 
apresenta um metal trivalente, que é quase sempre 
o cromo, o ferro ou o manganês. 


ha m. Quim. Denominação comum a todos 
alúmen os sais análogos e isomorfos em que o 
alumínio é substituído por ferro, crômio e outros 
metais trivalentes, e o potássio pelos outros metais 
alcalinos, ou por amônio. lim sentido mais restrito, 
o alúmen potássico, sulfato duplo de potássio e alu- 
mínio [K:SO4 Als(S04,)s:24 H20], que cristaliza em 
grandes blocos octaédricos. Tem muitas aplicações, 
p. ex. na indústria de papel, e como mordento na 
tinturaria. São de importância industrial o alúmen 
sódico [NazSO:- Al2(8S04)3:24 Hs0], usado como mor- 
dente na purificação da água e na indústria de pa- 
pel; o alúmen crômico, [K:SO«Cre(S04)a:24 H0], 


aluminato 


Alvear 


usado na indústria do papel, nos curtumes, e como 
mordente na tinturaria; e os alúmens férricos 
[KsSOs Fea(S04)2:24H20] e [(NH4)2804'Fes(S04)a" 
-24H20], que se usam sobretudo como mordentes, 

m. Quim. Diz-se dos sais resultan- 


. 
aluminato tes de uma combinação em que a 
alumina serve de ácido: aluminato de magnésio. 

Rio m. uím. (AN. A, =13, P.A= 
alumínio ii O protótipo dos metais 
terrosos, e o mais abundante da crosta terrestre, da 
qual êle representa 8 %. Nunca 6 encontrado em 
estado puro, mas quase sempre combinado com silício. 
Prepara-se pela eletrólise ígnea da bauxita purifi- 
cada, dissolvida em criolita fundida; produção mun- 
dial — 847 000 (1936). Metal muito leve (d= 2,7), 
dúctil, maleável, bom condutor de calor e eletrici- 
dade, inalterável na atmosfera. Em virtude dessas 
excelentes qualidades, o metal é usado na confecção 
de muitos artigos. Emprega-se na aluminotermia; 
em forma de pó, misturado com óleo, é aplicado na 
pintura de metais, e, em' forma de fios, para substi- 
tuir o cobre em instalações elétricas. Preparam-se 
ligas com Zn, Cu, Mg, Ce, Be, Co, W, Mo, das quais 
várias têm importante aplicação na construção de 
aviões, automóveis, vagões de estrada de ferro, etc. 
Os compostos mais importantes são: o óxido (corín- 
don, corundo); o sulfato, usado nas indústrias de 
papel, nos curtumes e como mordente; e o cloreto, 
que é importante catalisador na química orgânica e 
na indústria do petróleo (fabricação de óleos lubri- 
ficantes). O metal foi isolado por Woônhler em 1827. 
Para a produção de uma tonelada de alumínio se 
fazem precisos 25 000 Kwh. Maiores produtores: Ale- 
manha, Estados Unidos, Canadá, Noruega, França 
e Rússia, : 

+ : f. Quim. Processo da re- 
aluminotermia dução de óxidos de metais 
por meio de alumínio. — Uma mistura íntima de óxi- 
do com pó de alumínio é inflamada num único ponto 
para iniciar a reação, cujo calor é tão forte que a 
redução progride rapidamente e a massa se aquece 
muito acima de 2000º, de modo que não só o metal 
reduzido como também a alumina formada se fun- 
dem, separando-se em duas camadas. Processo muito 
importante para extrair metais dos óxidos que de 
modo nenhum ou só dificiimente se reduzem por 
outros processos (Cr, Si, Ti, Th, Ce, U, etc.), e 
também para preparar certos metais isentos de car- 
bono (Fe, Co, Ni, Mn, etc.) e algumas ligas, Inven- 
tado por H. Goldschmidt (1894), 


bo f. Miner. Sulfato básico de alumínio e 
alunita potássio. Cristaliza no sistema hexago- 
nal. Apresenta-se sob côres variadas: branca, cinza 
o avermelhada. Dur. 3,5 a 4. Dens. 2,65. Crepita, 
em tubo fechado, e desprende água ácida. E' solúvel 
em ácido sulfúrico, e, aquecida com nitrato de cobalto, 
permanece infusível, colorindo-se de azul, Constitue 
veios em rochas traquíticas, encontradiças nos Es- 
tados da Baía e Ceará. 


aluno m. Pedag. Esta palavra deriva do verbo 

alere, alimentar. Donde, aluno é “aquele 
que é alimentado”, ou, dando largueza à expressão, 
“o que é educado” (V. alma mater). Usa-se corrente- 
mente como sinônimo de educando e de discípulo. 
Ruis Amado aconselha distinguir êsses vocábulos, 
dando a cada um dêles sentido mais rigoroso: discí- 
pulo, o que só aprende; educando, aquele a quem, 
além do ensino, se dá educação; c aluno, o que 
recebe, com o ensino e educação, também alimento 
e cuidados caseiros; aluno seria, pois, strictu sensu, 
o que é educado nos internatos. 


ALUNO-PROBLEMA m. Pedag. O que, por se afastar 
das condições normais, apresente dificuldades à escola, 
incluindo-se sob essa designação geral os anormais, 
os insubordinados, os excessivamente vadios e os 
doentes. Ao aluno-problema devem dispensar-se cui- 


dados especisis, inclusive do médico escolar, principal- 
mente se êste fôr ortofrenista. Im dados casos, deve 
ser segregado da classe para tratamento pedagógico 
mais eficiente. 


a f. Ato de aludir,. Referência vaga e 
alusão indireta a alguma cousa, à 

dad f. Enchente, cheia, enxurrada. Grande 
aluvião quantidade; cúmulo. — 'Têrmo que, 
segundo os puristas, se deve preferir ao galicismo 
avalanche. Agric. Depósitos de terras formados pelas 
enxurradas ou inundações, Os solos de aluvião têm 
grande valor agrícola por serem muito férteis, pro- 
fundos e fáceis de trabalhar. , 


alva js Primeiro alvor da manhã; alvorada; di- 

lúculo. Liturg. Túnica de linho branco, larga 
e sôlta, que o sacerdote veste sôbre a batina, para cele- 
brar a Missa e tomar parte em outras solenidades. 
Anat, Esclerótica. Ant. Espécie de túnica, com que 
os condenados eram levados no suplício, 


alvacento a. Quasi branco; esbranquiçado. 


Cinzento-claro. 

e f. Quím. Nome comercial dum pigmen- 
alvaiade to branco (pó amorto) que 6 um 
carbonato básico de chumbo, de composição indefini- 
da, mas aproximando-se da fórmula 2PbCOa-Pb(OH)a. 
O melhor dos pigmentos brancos, é fabricado em 
grandes quantidades, mas, em virtude de sua toxicida- 
de, é substituído, cada vez mais, por outros pigmentos 
brancos. Alvaiade de zinco: branco de zinco. 


, a. Alvacento. Aparvalhado; estúpido; tôlo. 
alv ar Sincero. F. Espécie de uva portuguesa. 


à m. Documento passado por autoridade a 
alvará favor de alguém, aprovando ou autori- 
zando certos atos e direitos. Diploma, certificado de 
licença, etc. Alvará de soltura, mandado de soltura 
expedido pelo juiz. Ordem, licença: Alvará de fôlha 
corrida, de emancipação, de licença para venda, etc. 


Pedro de—. Biogr. Conquistador es- 
Alvarado, panhol. (1486-1541), lugar-tenente 
de Fernando Cortez. Explorou, em 1518, a costa do 
Tucatã, e em 1519 acompanhou Cortez ao México, No 
comando duma expedição pelo interior dêsse país, 
mostrou-se tão cruel para com os naturais, que pro- 
vocou uma insurreição popular. Morreu, em Guadala- 


jara, vítima de ferimentos recebidos em luta com os 
índios do México meridional, 


Manuel Inácio da Silva-—, Biogr. 
Alvarenga, Poeta brasileiro (1749-1814), N. 
no Estado de Minas Gerais. Suas composições, cheias: 
de delicadeza, musicalidade e ritmo, fizeram-no um 
dos melhores líricos nacionais do século XVIII. Sa- 
lientou-se como nativista e é considerado o precursor 


do romantismo no Brasil. Publicou: Desertor das 
letras; As artes; Glaura, : 


Álvares Cabral, pearo—. Biogr. V. Cabrar. 


Augusto Biogr. V. Silva, Don Au- 
Álvaro, gusto Álvaro-—, Ê 
Carlos Maria de-—, Biogr. General argen- 
Alvear, Gap (17851852), Lutou pela indesem: 
dência de seu país e comandou as fôrças que enfren- 
taram o exército brasileiro em Itu- E 
zaingo, em 1827. 
ALVEAR, Marcelo Torquato de—, 
Biogr. Presidente da República Ar- 
gentina no período de outubro de 
1922 a outubro de 1927. Nasceu 
em Buenos-Aires em 1868 e fale- 
ceu em 1942, Iniciou sua vida b 
política, militando na União Cívica ) 
Radical contra as tendências-aris- Mig ; 
tocrático-conservadoras. Foi mem- 
bro do Parlamento em 1912, e em- Marcelo Torquato 
baixador em París de 1916 a 1922, de Alvear. 


alvejar 


ré 


alvorôço 


ano em que subiu à presidência de seu país. Favo- 
receu sobremaneira a instrução pública, a cultura 
universitária e as belas artes, promovendo congres- 
sos e exposições dentro e fora da Argentina, 


alvejar v.t. Tornar alvo, branco, 


Tomar como alvo, Atirar em (falando-se 
de arma de fogo). V. i 'Tornar-se, fazer-se branco. 
F. p. Disparar a arma contra si mesmo. COGN.: 
alvejado, alvejador, alvejante. 


alvenaria f. Arquit. Maciço composto de ma- 


teriais duros (pedras ou tijolos), 
cuja aderência é obtida mediante disposição adequada 
e com a interposição de um material pastoso, para li- 
gação — a argamassa, Esta última pode ser dispensada 
nos trabalhos de pouca importância, constituindo então 
a alvenaria de pedra sêca. Conforme a natureza dos 
materiais empregados, temos alvenaria de pedra, de 
tijolos e mista. A alvenaria de pedra se divide em 
alvenaria ordinária e alvenaria de aparelho. A alve- 
naria ordinária 6 feita com pedras tôscas, de forma 
irregular e dimensões variáveis, sem preocupação da 
uniformidade das fiadas. A alvenaria de aparelho 
compreende a alvenaria de pedra aparelhada e a can- 
taria, conforme seja simplesmente tôsco, ou esmerado, 
o aparelho das pedras e a forma destas, Às alve- 
narias podem ser ainda hidráulicas e refratárias, con- 
forme se empregue argamassa hidráulica ou material 
refratário, À 


A m. Leito (de rio ou regato). Sulco. Es- 
álveo cavação. E 

a f. Odont. Amputação dos al-, 
alveolectomia véolos. E” a operação acon- 


solhada para se obter uma cicatrização mais rápida 
dos tecidos duros dos maxilares, e consiste em elimi- 
nar cirurgicamente tôdas as lojas alveolares, acaso 
existentes naqueles ossos, 
alveolite f. Odont. Inflamação do alvéolo. E* 
uma inflamação dolorosa do ligamen- 
to pericemêntico, sem supuração, seguida à, extração 
de dentes infeccionados ou não. ; 
Observa-se mais no maxilar in- 
ferior do que no superior. 


alvéolo ” Célula, casu- 


lo ou favo cons- 
truído de cera, pelas abelhas, 
e no qual depositam o mel. 
Anat, Cavidade das maxilas, 
onde se acham implanta- 
das as raízes dos dentes, 
Vesículo terminal das sub- 
divisões dos brônquios. Bot. 
Cavidade onde se fixa um 
órgão floral. 

ALVÉOLOS  PULMONA- 
RES m. pl. Anat. Pequenas 
cavidades onde se abrem 
os bDronquíolos terminais: 

o pulmão pode ser compa- 
rado a uma glândula, cujos 
fundos. de saco são repre- 
sentados pelos alvéolos e 
os canais excretores pelos 


brônquios, 

: Antônio de Castro—, 
Alves, Biogr. Poeta brasileiro 
(1847-1871). N. no Estado da 
Baia. Foi um dos fundadores da 
escola, “condoreira”, e salientou- 
-se, mais do que nenhum outro ro- 
mintico, pela “pompa das figuras, 
pela sonoridade do vocábulo e pela 
espontaneidade". Fez poesia so- 
cial, humana, inspirando-se 
motivos nativistas, em temas li- 
berais e na abolição da escravatura. 


em 


Antônio: de 
Castro Alves. 


Branquear.. 


Obras: Espumas flutuantes; Gonzaga ou a Revolu- 
ção de Minas; Os escravos; Poesias póstumas; Cor- 
respondência e crítica, 


ALVES, Constâncio—. Biogr. Escritor e jornalista bra- 
sileiro (1862-1933). N. no Estado da Baía. Senhor 
de grande cultura literária, “um humorista, um de- 
sencantado” segundo Tomaz Murat. Publicou: Fi 
guras, e colaborou com Afrânio Peixoto em uma 
Antologia Brasileira. 


ALVES, Francisco de Paula Rodrigues—. Biogr. Po- 
lítico brasileiro (1848-1919), n. no Estado de São 
Paulo. Em 1872 foi cleito deputado à Assembléia 
Provincial e em 1885, à Assembléia Geral. Em 1887 
assumiu a presidência do seu Estado natal, Opôs-se 
ao govêrno do Marechal Deodoro, e ocupou a pasta 
da Fazenda. De 1900 a 1902, foi novamente presi- 
dente de São Paulo. Eleito presidente da República 
em 1902, resolveu a questão dos limites com a Bolí- 
via, construiu viasférreas e abriu portos. Depois 
de 1900, foi eleito senador, e, mais uma vez, presiden- 
te de São Paulo. Em 1918 foi candidato à presi- 
dência da República, Venceu as eleições, mas fale- 
ceu antes de tomar posse do cargo. 


ALVES BARBOSA V. Barbosa, Ma- 
nuel José Alves—, 


1a m. Espécie de enxadão 
alvião ou picão; tem uma 
parte achatada e cortante, seme- 
lhante à enxada, e outra estreita, 
terminando em bico, à maneira de picareta. 


Alvião, 


e f.pl. Prêmio oferecido a quem dá 
alvíçaras uma boa nova ou entrega um objeto 
que se tinha perdido. Interj. Yxclamação de quem 
dá uma boa notícia, como para lembrar aquele 


que a recebe da obrigação de pagar a recompensa 


devida. 
= v.t. Fazer um alvitre; lembrar, pro 
alvitrar por, sugerir. Aconselhar, COGN.: al- 


vitrador, alvitramento, alvitrável, alvitre, alvitreiro, alvi- 


trista; alvidração, alvidrado, alvidrador, alvidramento, 
alvidrar, alvidre; alvédrio. 
alvitre m. O mesmo que arbítrio, Proposta; lem- 


brança; sugestão. Projeto. Parecer. 


alvo a, Branco; límpido. Imacu- 
. lado. M. A côr branca. «nat. 
A esclerótica ou branco do ôlho. Mil. 
Retângulo em que estão pintadas cir- 
cunferências concêntricas ou silhuetas 
de soldados que servem para Os exercí- 
cios de tiro. Fig. Escopo; meta; fim. 
Tiro ao alvo, exercício ou jôgo de 
atirar com a arma, a um ponto mar- 


cado. 
(6) m. Alva; arrebol; primeira luz da 
alvor manhã. Alvura; brilho, Zool. Peixe d'água 


doce, semelhante à tainha. 
f. Crepúsculo matutino. Canto mati- 
alvorada nal dos pássaros. Mil. Toque militar, 


à hora de acordar os soldados. Fig. Desabrochar da 
vida; a mocidade. 


alvorecer v.i. Começar a romper o dia, ama- 


nhecer. Começar a manifestar-se; 

aparecer. COGN.: alvor, alvorada, alvorado, alvorar, 
alvorejar. 
E 


alvoroçar 


Alvo, 


v.t. Pôr em alvorôço. 
Animar; agitar. 
nar; revoltar. V.i ep. Assustar-se; sobressaltar-se. 
Alegrar-se; entusiasmar-se. COGN.: alvoroçado, al. 
voroçador, alvoroçamento, alvoroçante, alvorôço, alvo- 
roçoso. 


alvorôço 


Alvorotar. 
Alegrar. Amoti- 


m. Agitação. Barulho; alarme. Pres- 
sa. Entusiasmo, 


alvorotar 


amarar 


DDT —="—— e — a 


v.t. Agitar. Provocar agitação, al 
alvorotar vorôço em. Amotinar. COGN.: al- 
vorotadamente, alvorotado, alvorotador, alvorotamento, 
alvorôto. 


alvura f. Braneura, pureza. 


ama f. Mulher, que amamenta criança alheia. 
Ama-sêca, mulher que trata de crianças de 

peito, sem as amamentar. Governanta. 

AMA Sufixo vernáculo; exprime a idéia de coleção, 

quantidade; ex.: dinheirama, 


ahi: a. Mús. Diz-se do andamento musical 
amábil que se executa com suavidade e do- 

gura. O mesmo que amável. ; 
- Qualidade do que é amável. 


amabilidade a carinho; delicadeza; 


meiguice. Atitude ou dito amável, 


Amadis de Gaula [''r- Famoso roman- 


ce português de cava- 
laria, que tirou o nome de seu herói, e mereceu 
celebridade universal, Discutiu-se vivamente a auto- 
ria dessa obra, considerada a mais bem escrita de 
quantas existem no assunto. Perdeu-se o original 
português, atribuído a Vasco de Sobeira, de quem, 
entretanto, não se tem nenhuma notícia biográfica, 
desconhecendo-se até, mesmo a época em que viveu, 
ainda que Herculano participe da opinião de que 
êle morreu em 1403, Resta-nos apenas a primeira 
tradução espanhola. O argumento do romance con- 
siste na narração das fabulosas proezas do filho 
natural de Perion, rei de CGaula (Gales), para me- 
recer a mão da bela Oriana, princesa de Dinamarca. 


Ramon Rui-—. Biogr. Nascido em 1861, 
Amado, em Espanha, doutorou-se em direito e 
ingressou na Companhia de Jesús, onde passou a 
ocupar destacado pôsto, tornando-se uma das grandes 
figuras da pedagogia católica, Aprofundou estudos 
de pedagogia e psicologia, publicando grande nú- 
mero de obras de erudição e de vulgarização. 


m, Pessoa que se dedica a uma arto 
amador ou ciência, não. como profissional ou 
especialista, mas como simples diletante. Diletante; 
curioso, 


Amador Bueno Biogr. V. Bueno, Amador. 


a m. A medula das plantas, O íntimo; a 
amago essência. A alma, 

q v.t.ei. Ndut. Abaixar, colhêr (as 
amainar velas). Acalmar; tranquilizar. F.p. 


Abrandar, abaixar; diminuir. COGN.: amainadamen- 
te, amainado. 

1 v.t. Lançar maldição a. Maldi- 
amaldiçoar zer; blasfemar; falar mal de. 


Execrar. COGN.: amaldiçoadamente, amaldiçoado, 
amaldiçoador. 

A m, Quim. Liga de mercúrio com 
amálgama outro metal qualquer, — Os amál 


gamas têm aplicações diversas, consoante o metal 
a que se junte o mercúrio. Assim, o amálgama de 
estanho é empregado na manufatura de espelhos; o 
amálgama de bismuto serve para dar aos globos de 
vidro aparência metálica; o amálgama de ouro e de 
prata são empregados para dourar e pratear outros 
metais, o amálgama de zinco e de cádmio é usado 
no revestimento de placas e pilhas elétricas. Fig. 
Mistura, njuntamento de pessoas ou cousas hetero- 
gêneas. Confusão. 


v.t. Combinar mercúrio com (ou- 
amalgamar tro metal). Amassar, misturando. 
Misturar, ligar, reunir (cousas diversas). F.p. Com- 
binar-se; juntar-se, Confundir-se; mesclar-se, COGN.: 


amalgamação, amalgamador, amalgamento ou amalga- 
mamento. 


m. pl. Etnogr. Índios aldeados nos 
sertões do Pará, Mato Grosso é 


amanajés 


Goiaz. . 
m.pl. Etnogr. Indígenas brasileiros 


amanajos que habitaram no Maranhão. 


Pd v.p. Tomar amásia ou con- 
amancebar-se cubina; amigar-se; viver em 
mancebia ou concubinato. COGN.: amancebadamente, 
amancebado, amancebamento. 


bs v.t. Tornar afetado. Adaptar. P. 
amanelrar Tornar-se afetado, pretensioso, 
COGN.: amaneiradamente, amaneirado, amaneiramento. 

v.t. Dar amanho a. Cultivar, Arran- 
amanhar jar; dispor; preparar. F.p. Compor- 
se; vestir-se. Ajeitar-se. COGN.: amanhação, ama- 
nhadamente, amanhado, amanhador, amanho. 


m. Ação ou efeito de amanhar. Arran- 
amanho jo; preparação; alinho. Cultivo; la- 
voura. 

4 . pl. i . 
amanías 7? Kimosr. Índios quo habitavam 
amanuense m. Escrevente. Secretário. Co- 


pista. 
Ama á Cor. bras. Rio e lago do Estado do 
Pp Pará; ficam na região tompreendida 
entre os rios Araguarí e Oiapoc. 34 Questão de fron- 
teira mantida, durante largos anos, entre o Brasil 
e a França, relativa ao vasto território existente à 
margem esquerda do baixo Amazonas, Deu-lhe ori- 
gem um dispositivo ambíguo do Tratado de Utrecht 
(1713), que mandava passasse a fronteira entre o 
domínio francês e o português na América, pelo rio 
Japoc ou de Vicente Pinson. Discutiram os litigantes 
qual deveria ser êste rio, reconhecendo nós o rio 
Oiapoc, e os franceses alguns outros (Araguarí, 
Amazonas). O território contestado foi invadido vá- 
rias vezes por tropas vindas da GQuiana Francesa, 
sendo, afinal, a solução entregue ao julgamento do 
presidente da Suíça, Walther Hauser. Pelo laudo de 
1900, foram reconhecidas como legítimas as preten- 
sões brasileiras, sendo esta a segunda vitória diplo- 
mática obtida pelo Barão do Rio Branco. 


Amadeu—, Biogr. Poeta e jornalista 
Amara 9 brasileiro (1875-1929). Seus versos, de 
grande suavidade e singelos quanto à rima, dão-lhe 
proeminente lugar entre os néoparnasianos, Publicou: 
Urzes; Névoas; Espumas; Letras floridas; O elogio 
da mediocridade; Dialeto Caipira. 


AMARAL, Bento de-—, Biogr. Intelectual português 
(séc. XVII e XVIII). Lecionava no Rio de Janeiro 
quando, em 1710, os franceses atacáram essa cidade, 
À frente de um grupo de estudantes e de populares, 
conseguiu fazer malograr o ataque, dirigido por Du- 
clerc, Morreu em 1711, quando chefiava Cinquenta es- 
tudantes, que opunham resistôncia ao novo assalto dos 
invasoros franceses comandados por Duguay-Trouin. 


A f. pl. Bot. (Amarantacege), 
amarantáceas Pamília de vegetais dico- 
tilédones, da série Centrospermae do sistema de 


Engler, composta de 500 espécies aproximadamen- 
te. Ocorrem em tôdas as zonas da terra, exceto 
as frias. São ervas ou arbustos com fôlhas simples, 
inteiras, sem estípulas. As flores são muito pequenas, 
e às vezes reunidas em inflorescências racemosas, 
compostas, com aspecto de panículas ou espigas. 
Fruto: cápsula, raramente baga. Principais repre- 
sentantes: crista de galo (Celosia cristata); rabo de 
gato (Amarantus caudatus); carurú (Amarantus de- 
flexus) e outras espécies. 


Cor. bras. Cidade do Estado de 
Amarante Piauí, situada à margem direita 
do rio Parnaíba, 


v.í. Fazer-se ao mar (a embarcação). 
Descer no mar; pousar na água (fa- 


amarar 


amarelo de crômio 


Amazonas 


lando-se do hidroavião). — Nesta acepção é de uso 
corrente q galicismo amerissar. 


Ami m Quim. Cromato 
amina de crômio q; chumbo precipi- 


amarfalhar ou amarfanhar *.* 


Amar- 
rotar, amachucar. Maltratar. COGN.: úmarfalhada: 
mente, amarfalhado. 


v. t. Tornar amargo, desagradável, 
amargar F. à. Sofrer; penar. F. p. Causar 


amargura a si próprio. COGN.: amargadamente, amar- 
gado, amargamente, amargo, amargar, amargosamente, 
amargoseira, amargoso. 


«a. Que amarga; amargoso. Acre, de- 
amargo sagradável. Penoso, triste. M. Sabor 
amargo; amargor. Medicamento amargoso. Mate sem 
açúcar; chimarrão. 


amargurar v.t. Causar amargura, incômodo, 


dôr a. Angustiar; afligir. Tornar 
amargo. COGN.: amargura, amarguradamente, amar- 
gurado, amargurador. ? 


Aves m. O idioma atualmente mais falado 
amarico na Abissínia. Só em 1360 começou 
a prevalecer sôbre o etiópico. Pertence à família ou 
grupo meridional das línguas semíticas, tendo so- 
-frido a influência modificadora de elementos afri- 
canos. Assemelha-se, quanto ao vocabulário e à 
sintaxe, ao linguajar hamítico. 

ihada f.pl. Bot. Família de plan- 
amarilidáceas ("ar “Serie Jitifioras.” Ca- 
racteriza-so por flores trímeras com seis estames e 
três carpelos num ovário ínfero, e por sementes com 
endosperma não farinoso. Muitas espécies dos gê- 
neros Haemanthus, Clivia, Amarylis, Narcissus é 
Ágave são cultivadas frequentemente nos nossos par- 
ques e jardins, em virtude de sua beleza muito 
ornamental. Há também vários representantes sil- 
vestres no Brasil, entre êles a piteira (Fourcroya 
gigantea). 


f. Ndáut. Cabo ou corrente que prende 
amarra o navio à âncora ou a outro qualquer 
ponto fixo. Fig. Apôio;, proteção. 
amatra ão f. Ação de amarrar, Ancoradou- 

Ç ro; cais; lugar onde se amarram 
as embarcações. Amarra. Conjunto de amarras. En- 
leio ou prisão amorosa. Acanhamento; falta de de- 
sembaraço. 


AMARRAÇÃO Cor. bras. Cidade e município de 
Piauí. A cidade teve origem em 1820, quando um 
grupo de pescadores alí se radicou. 


amarrar v.t. Segurar com amarra, Atar; ligar; 
acorrentar, Prender; pegar, Vigiar (a 
caça) até chegar o caçador (falando-se do cão). 
Amarrar a enva, carregar a fisionomia. V.i. Fechar 
ajuste ou contrato. Ajustar, contratar corridas ou 
transportes. Valer-se de; encostar-se a. P.p. Atar-se; 
ligar-se. Comprometer-se. Casar-se. Ser acanhado; 
ter pouco desembaraço. COGN.: amarra, amarração, 
amarrado, amarrador, amarradouro, amarradura. 
amarrotar v.t. Amachucar; amarfanhar; en- 
rugar. Enxovalhar. Vencer, derro- 
tar (em uma disputa). Machucar; ferir. COGN.: 
amarrotadamente, amarrotado, amarrotamento. 


amassar v.t. Transformar em massa. Amachu- 
car; amolgar; achatar, Sovar. Mis- 
turar; confundir. Pisar; esmagar; contundir. Y.p. 
Ligar-se; misturar-se; confundir-se, Transformar-se 
em mnssa. COGN.: amassadeira, amassadela, amassado, 
amassador, amassadouro, amassadura, amassamento, 
amassilho. 


amaurose sy. Mea. V.. cegueira. 


“tribus, geralmente separadas do outro 


f. pl. Mulheres guer- 
Amazonas reiras a que se refe- 
rem as lendas da mitologia greco-roma- 
na. Ext. Mulher que anda a cavalo. 
Hábito negro e longo, que por vezes 
usam estas mulheres. 5: A lenda faz 
menção de mulheres guerreiras da Ca- 
padócia, que moravam às margens 
do rio Termodonte. Viviam em grandes 


sexo. Se acaso davam à luz filhos 
varões, mandavam-nos para seus pais, 
quando os não colocavam do outro 
lado das fronteiras. As meninas quei- 
mavam-lhes o peito direito, logo quo 
atingiam os 8 anos, afim de melhor 
se darem ao manejo das armas. Daí 
se originou o seu nome amazona, que 
quer dizer privadas de seio (do grego  Amazona. 

a, sem -+- mazós, seio). Tiveram gran- 

des guerras com seus vizinhos e foram quase des: 
truídas por Hércules, que lhes aprisionou a rainha. 


AMAZONAS, Estado do—. Cor. bras. E” o mais 
extenso de todos os Estados brasileiros: 1 825 000 
km?. Faz parte do Brasil setentrional, e tem suas 
terras banhadas pelas águas do rio Amazonas é 
de grande parte de seus afluentes. Sun população 
é, porém, das menores (450 000 hab.), sendo uma 
das regiões menos povoadas do país. Manaus, com 
107 000 hab., é a capital do Estado, e sua prin- 
cipal cidade. Acha-se à margem esquerda do rio 
Negro, a 18 km da sua coníluência com o Ama- 
zonas. Data de 1669, quando foi fundada com 
o nome de Vila ou Lugar da Barra; o atunl nome 
lembra os indígenas alí estabelecidos outrora, Pôrto 
fluvial de destaque, até êle podem chegar navios de 
grande calado. Outras cidades: Parintins, antiga 
Vita Nova da Rainha, à margem esquerda do rio 
Amazonas, na extremidade oriental da ilha Tupi- 
nambarana; Itacoatiara, antiga Serpa, próximas à 
confluência do Madeira; Tefé, antigo centro de mis- 
sões religiosas na foz do rio de seu nome; Pórto 
Velho, no alto Madeira, ponto inicial da EB. F, Ma- 
deira-Mamoré; Labréia, no Purús; Manicoré e Hu- 
maitá, nas margens do rio Madeira. Tôdas são pe- 
quenas cidades. 


AMAZONAS, Rio-—. Um dos maiores do mundo, por 
sua extensão (5800 km) e pelo volume de suas 
águas (80 000 mº por segundo). Nasce no planalto 
de La-Raya, na cordilheira dos Andes, com o nome 
de Vilcanota, não tardando a alcançar a planície de 
seu nome, através da qual, em declive suavíssimo, 
vai atingir o oceano Atlântico, tendo à sua foz O 
Arquipélago Amazônico. Sua profundidade varia de 
20 a 200 m em território brasileiro, e sua largura, 
sendo de 13 km na confluência do Xingú, chega 
a ser de 1,5 km no desfiladeiro de Óbidos, O regime 
do rio Amazonas é muito especial, pelo fato de al- 
guns de seus afluentes se acharem no hemisfério 
setentrional e a maior estar no hemisfério do sul; 
por isso mesmo, o rio não conhece as grandes estia- 
gens, e só excepcionalmente as grandes cheias. Às 
águas altas ocorrem em fevereiro, graças às chuvas 
do verão meridional; mas também em julho se re- 
gisti um período de cheia, devido ao contingente 
vindo do hemisféxio do norte. Dois fenômenos têm 
celebridade nas regiões banhadas por suas águas: 
r pororoca e as terras caidas; estas nada mais são 
que largas porções das margens, deslocadas em con- 
sequência da infiltração das águas e da violência 
da corrente. O rio Amazonas ou, melhor, das Ama- 
zonas foi percorrido pelo espanhol Francisco Orellana 
(séc. XVI) e, cem anos depois, por Pedro Teixeira. 
Circundado por florestas compactas, que se ampliam 
pela enorme planície, e engrossado pelas águas de 
uma quantidade fabulosa de afluentes, que constitue 
a bacia Amazônica, o grande rio peruano-brasileira 
domina uma dessas regiões até onde a civilização 
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mal penetrou. A bacia Amazônica é bem uma terra 
do futuro. 


AMAZONAS, Barão de—, Biogr. V. Barroso, Fran- 
cisco Manuel da Silva. 

Ant f. Geogr. hum. E' uma das re- 
Amazônia giões geográficas do Brasil mais 
bem definidas. Também costuma ser designada pelo 
nome de Brasil Setentrional. Aspectos físicos. — 
A principal feição fisiográfica da região amazônica 
é a extensa planície sedimentar, de origem terciária, 
larga a ocidente e afunilada a oriente. Limitam-na, 
ao norte, o maciço Guianense ou Parimá, e, ao 
sul, o Planalto Brasileiro. Voltnda para as águas 
do Atlântico, a leste, a grande planície vê-se fe- 
chada a oeste pela cordilheira dos Andes. Suas 
costas são ricas em Mangues, e apresentam o enor- 
me aglomerado de ilhas que é o Arquipélago Ama- 
zônico. E' aí que se encontra a portentosa rêde 
aidrográfica, comandada pelo rio Amazonas, e seus 
inumeráveis afluentes, que constituem a imensa 
massa líquida da Bacia Amazônica. Seu clima 6 
tipicamente equatorial, com temperaturas elevadas 
(média anual superior a 25º) e chuvas extraordi- 
nariamente abundantes (mais de 2 m por ano). 
Tais condições explicam seja a floresta equatorial, 
fechada e exuberante, a paisagem botânica caracte- 
rística da região amazônica; Humboldt chamou-a de 
“Hyloea” brasileira, Povoamento. — Os indígenas 
são bastante numerosos na Amazônia, embora seja 
difícil calcular seu número; pertencem aos grandes 
grupos Caraíbas, Nu-Aruaques, Tupís, Tucanos, Pa- 
nos, etc. O primeiro europeu a percorrer grande 
parte da bacia amazônica foi o espanhol Francisco 
Orellana (1540): quase um século depois, o portu- 
guês Pedro Teixeira repetiu a façanha (1637). Du- 
rante os séculos XVII e XVIII, dois fatores con- 
correram para o melhor conhecimento e povoamento 
da região pelos europeus: as Bandeiras, provenien- 
tes do Brasil central, e as Missões religiosas (je- 
suítas, franciscanas, carmelitas), que fundaram es- 
tabelecimentos de catequese às margens dos grandes 
rios. Em fins do século XVIII, realizou-se uma 
colonização de caráter militar, de que resultaram 
muitas cidades de hoje. No século XIX e no início 
do atual, levas e levas de sertanejos nordestinos 
foram estabelecer-se na região, extraindo borracha, 
e passaram a constituir o importante elemento da 
população conhecido pelos nomes de “cearenses” ou 
“paroaras''. Aspectos políticos. — A região ama- 
zônica foi, na época colonial, a capitania do Grião- 
Pará e Rio Negro. Com a independência (1822), 
constituiu-se a província do Grão-Pará, de onde se 
destacou a província do Amazonas, em 1850. Com 
a República, ambas as províncias vieram a se tornar 
Estados; e, em 1903, a região passou a contar com 
mais um território: o do Acre. A capital do Estado 
do Amazonas é Manaus, às margens do Rio Ne- 
gro, pôrto fluvial de grande importância, a 18 km 
do rio Amazonas, outrora grande e rico mercado da 
borracha. A capital do Iistado «do, Pará é Belém, 
na for do Amazonas, com mais de 300 000 habitan- 
tes, primeira cidade da região. O território do 
cre, anexado ao Brasil em virtude do tratado de 
Petrópolis, tem a cidade de Rio Branco como capi- 
tal. Aspectos econômicos. — A grande riqueza da 
Amazônia reside na indústria extrativa; na sua flo- 
resta imensa são extraídas a borracha, madeiras, 
castanha, cacau, essências vegetais, etc. A explora- 
cão da borracha, obtida especialmente da seringueira, 
constituiu até a primeira década dêste século a 
maior riqueza da região; mas a concorrência dos 
mercados do Oriente tirou-lhe a primazia, Hoje, já 
se cogita do plantio da seringueira, especialmente 
na chamada Fordlândia, às margens do Tapajós. De 
par com isso, a pesca (tartaruga, pirarucú) e a 
criação de gado (feita especialmente em Marajó), 
merecem ser lembradas, As comunicações são feitas 
quase exclusivamente por via fluvial, dada a abun- 


ambidextrismo 


dância dos rios navegáveis. As estradas de ferro, 
em virtude da natureza da região, são escassíssimas, 
convindo lembrar a E. F. Madeira-Mamoré e a E. F, 
Belém-Bragança. Belém e Manaus são os maiores 
portos da região. 

papers Bacia—. Cor. bras. E” a mais 
Amazônica, vasta bacia fluvial da Terra, 
ocupando uma área de cêrca de 7000000 km? 
dentro da América do Sul, e onde aparecem rios 
de todos os tipos e tamanhos, constituindo uma rêdo 
hidrográfica que se vê- complicada pela presença 
dos “furos”, “igarapês”, “paraná-mirins”” e lagoas. 
“fsse labirinto de águas é bem mais um oceano de 
água doce, cortado e dividido pela terra, do que 
uma rêde fluvial” (Agassiz). Os mais importantes 
afluentes do Amazonas aparecem à sua margem di- 
reita: Javarí, Jutaí, Juruá (32883 km), Purús 
(3210 km), Madeira (3240 km), Tapajós, Xingú, 
Tocantins (2640 km), Pela margem esquerda en- 
tram as águas de muitos outros, como: Maraíon, 
Napo, Içá ou Potumaio (1800 km), Caquetá ou 
Japurá (2200 km) e Negro. 

Mo Arquipélago. Cor. bras. Cons: 
Amazônico, titue um aglomerado de ilhas 
situadas à foz do rio Amazónas. A mais notável 
delas é a ilha de Marajó, constituída de terrenos 
quaternários, que se acumularam sôbre um núcleo 
mais antigo, de origem terciária; ocupa uma área 
avaliada em 48000 km?, o que significa que é 
maior que a Suíça ou a Holanda. Ao seu lado apa- 
recem muitas outras: Caviana, baixa e pantanosa, 
com 5000 km?; Mexiana, Bailique, Grande de 
Gurupá, dos Porcos, etc. 


: - Miner. Variedad ierocli 
amazonita f iner. Variedade de temo Una 


(feldspato potássio). opaca é 
de côr verde, Encontra-se no Estado de Minas Ge- 
rais; é empregada como pedra semipreciosa e orna- 
mental. 


a m. Miner. Também chamado sucínio ou 
âmbar sucinita. E' uma resina fóssil, segregada 
por um pinheiro da era terciária (Pinus succinifer). 
b' traaslúcido e de côr amarela. Eletriza-se pelo 
atrito, Dur. 2,5 a 8. Dens. 1,1. Ao queimar-se, pro- 
duz uma chama fuliginosa. Encontra-se às margens 
do Mar Báltico, e é aplicado em objetos de arte é 
na fabricação de piteiras, botões, colares, etc. 


41 Elemento latino, que entra em composição 
ambi para exprimir a idéia de à roda de, de 
ambos os lados: ambígeno, ambiguidade, As vezes 
equivale a anfi. 


toa f. Desejo ardente de poder, de honra, 
ambição de glória, de riquezas. Desejo veemen- 
te; aspiração; pretensão. 


ambicionar v.t. Ter ambição de; cobiçar, 


ES Desejar ardentemente: almejar. 
COGN.: ambicionado, ambicioneiro, ambiciosamente, 
ambicioso. 


ambidextria f. Faculdade ou qualidade de 


usar de ambas as mãos com 
igual destreza. 3: A palavra deriva-se do latim ambo, 
ambos + dexter, direito = ambas as mãos como se 
fôssem direitas, ou ambas igualmente destras. Fisiol. 
Discute-se se os homens são naturalmente ambidex- 
tros, ou se a habilidade da mão direita é produto 
único duma educação defeituosa e infundada, que 
ensina a usar-se de preferência, e até exclusivamen- 
te, dessa mão em várias atividades, como no escre- 
ver, ete. Aquiles Comte ensina que já nascemos, em 
geral e normalmente, com propensão para utilizar- 
mos preferivelmente os membros direitos, em virtude 
da posição normal do feto, antes do nascimento, ne 
ventre materno, o qual sofre uma constante pressão 
na espádua, braço e lado esquerdos. 


ambidextrismo m. Pedag. Faculdade de 


: poder servir-se, com faci- 
lidade e. destreza, de ambas as mãos. Geralmente só 


ambidextro 


amedrontar 


se faz uso da mão direita, e os canhotos, da esquerda. 
A pesar de alguns pedagogos haverem recomendado 
que nas escolas os alunos se afeiçoassem ao ambi- 
dextrismo, por parecer-lhes útil poder o homem dis- 
por à vontade de mais um instrumento de trabalho 
— a mão esquerda— outros o desaconselham, por- 
que o uso indiferente das duas mãos traz distúrbios 
vários nas funções psíquicas, quando o ambidextro 
não o é por pendor natural, 


ambidextro (ê ou é) a. Que se serve, in- 


diferentemente, de ambas as 
mãos. o 


A e f. Qualidade do que é ambiente. 
ambiência O meio em que se vive. Aquilo 
que constitue um meio material ou moral. Ambiente, 

- a. Que circunda ou rodeia alguma 
ambiente cousa. M. O ar que se respira. 


Roda, meio, esfera em que se vive. 


ambiguidade (“ii 


é ambíguo. 
filogia. Incerteza, hesitação. 


+ .s tível d int ado 
ambíguo “a uscetive e ser nterpret 


em dois ou mais sentidos. Equívoco; 
duvidoso; incerto. Que usa de linguagem dúbia, sem 
clareza. 


A . : 1 
âmbito Ha a 


pron.ea.pl. Os dois; um e outro. 
ambos NOTA: Conquanto ambos só se empre- 
gue com referência a dois indivíduos, pode dizer-se 
ambos os dois e, até, ambos de dois; mas esta última 


sintaxe é de cunho muito antigo. 
bi Paul Valéry—, 
Ambroise, Paul- Ambroise. 


A QI f. Manjar saboroso e delicado. Cousa 
ambr ósia que deleita, que é sumamente agra- 
dável. Bot. Planta medicinal e odorífera, da família 
das quenopódeas. NOTA: A pronúncia geralmente 
usada mas errônea é ambrosta. Mitol. Nome de uma 
das festas celebradas em honra de Baco. A litera- 
tura greco-romana refere-se geralmente à ambrósia 
como sendo a comida dos deuses, e ao néctar, a 
bebida. Efetivamente, porém, não há unanimidade 
entre os nutores e os lugares em que se faz menção 
a êsse divino alimento. Homero, por exemplo, na 
Ilíada, fala da ambrósia como sendo um licor ver- 
melho. O uso mais geral, entretanto, é aludir-se a 


Condição do que 
Obscuridade, an- 


circuito. Recinto. Am- 


Biogr. V. Valéry, 


ela como sendo um alimento sólido, e ao néctar 
como sendo um líguido. 

é j diz ' 
ambrosiano a. Que diz respeito a Santo 


Ambrósio. Rito ambrosiano, li- 
turgia especial usada na catedral de Milão, introdu- 
zida por Santo Ambrósio, Hino ambrosiano, o Te- 
Deum. M. Hist. Rel. Membro de uma seita anabatista 


do século XV. É 
Ambrósio Santo—. Biogr. Bispo e doutor da 

* Igreja (340-397). Nasceu na Itá- 
lia. Foi cônsul romano na Ligúria e em Emília. Em 
374, foi aclamado bispo de Milão. Verdadeiramente 
eloquente, muito influiu na luta contra o arianismo 
e na conversio de Santo Agostinho. Lutou contra 
a influência da mentalidade pagã e escreveu obras 
de ascética, de exegese e dogmática, onde se nota 
sua grande sensibilidade, unção e elevação de pen- 
samento. Deixou: De fide ad Gratianum Augustum ; 
De Spiritu Sancto; De incarnationis Dominieae sa- 
crumento; De mysteriis; De officiis ministrorum; 
De virginitate; De poenitentia, bem como alguns 
hinos e abundante correspondência. Reformou o canto 
sacro e criou o rito ambrosiano. Festa a 7 de de- 
zembro, 


âmbula f. Nome que se dá aos 


vasos em 


pequenos 
que se guardam os óleos 


santos empregados na administração 
de vários sacramentos, como na Ex- 
trema-Unção, Batismo e Crisma. 


ambulacrário “ Qu seze 


fere a ambu- 
lacro. Pertencente a ambulacro. Zool. 
Diz-se dos tubos membranosos salien- 
tes e contráteis, terminados por uma 
ventosa, os quais formam o aparelho 
lodomotor da maior parte dos equi- 
nodermes. á 


Ambula. 


m, Plantio de árvores formando 
ambulacro renques simétricos. 

Ea) : f. Pôsto ambulante de assistên- 
ambulância cia médica. Ext. Qualquer pôsto 
de socorro médico. Carro para conduzir enfermos, 
acidentados, feridos de guerra (geralmente condu- 


zindo o pessoal e o material necessários para os 
primeiros socorros). Viatura de correio. “e Desde 
a Grande Guerra, as ambulâncias constituíram, nos 
exércitos, verdadeiras formações móveis, que seguiam 
as tropas em campanha, com o fim de tratar dos 
feridos e doentes, organizadas sob um regulamento 
e disciplina perfeitos, com aparelhamento técnico 
completo em material médico e cirúrgico. 


a. Que se locomove dum lugar 
ambulante para outro. Diz-se do negociante 
que não tem domicílio certo: “vendedor ambulante”. 

Aves a. Ambulante; ambulativo. 
ambulatório Oruit. Diz-se dos pés de 
certas aves, emplumados e munidos de quatro dedos, 
dos quais três adiante e um atrás. M. Pôsto de 


assistência médica, com pequena cirurgia o farmácia, 
onde se prestam os primeiros socorros a vítimas de 


acidentes. 

f. Dir. Delito previsto no Código Pe- 
ameaça nal brasileiro; consiste em prometer 
a alguém, por palavra escrita ou falada, por gesto, 
ou qualquer outro meio simbólico, causar-lhe mal 


injusto e grave. 

v.t. Dirigir ameaças 2; procurar in- 
ameaçar timidar com ameaças. Fazer recear; 
pôr em perigo. F.i. Fazer ameaças. Estar iminente. 
COGN.: ameaça, ameaçadamente, ameaçado, ameaça- 
doramente, ameaçamento, ameaçante, ameaçativo, ameaço. 

m. Sintoma agudo ou comêço dum 
ameaço ataque de doença. Ameaça. 

v.t.ei. Guardar em mealheiro. Eco- 
amealhar 


nomizar. Regatear em compra ou 
venda, COGN.: 


amealhado, amealhador. 
f. Zool. Protozoário sar- 

ameba codário ou rizópodo, ca- 
racterizado pela propriedade de emitir 
pseudópodos lobados. Habita os char- 
cos, as matérias orgânicas em decom- 
posição, a terra úmida, etc. Muitas 
abandonam a vida livre e adaptam-se 
à vida parasitária, no interior do 
organismo do homem e dos animais, 
A ameba disentérica é o agente etio- 
lógico específico da amebfase tropical 
ou colite amebjana. 


amebiase f. Med. Estado mórbido, ligado à 

ação, sôbre o organismo humano, 
de certas espécies de amebinos, particularmente da 
ameba histolítica. As formas agudas e crônicas do 
colite são sua manifestação mais frequente, podendo, 
no entanto, sua ação morbígena manifestar-se em 
outras regiões do organismo, Está neste caso o co- 
nhecido abcesso tropical do fígado. 


». t, Meter êd ; assustar. 
amedrontar rs. eter mêdo a; assustar 


Assustar-se; atemorizar- 
se. COGN.: amedrontadamente, amedrontado, amedren- 
tador, amedrontamento, amedrontante. + 


Ameghino 


= Florentino—., 
Ameghino, fiorentino-. 
ralista argentino (1854-1911). Foi, 
durante 23 anos, diretor da Es- 
cola Normal de Preceptores, de 
Mercedes; organizou uma peque- 
na livraria, lécionou na Universi- 
dade de Córdova, da qual foi 
“doctor honoris causa”, e dirigiu 
o Museu Nacional de Buenos Ai- 
res. Escreveu: Filogenia; Ontoge- 
nia; Paleontologia argentina; Los 
mamíferos fósiles en la America 
Meridional; La antiguedad del 
hombre en el Plata; e Diário de 
un naturalista, etc. Consi- N º ç 


derado um dos maiores na- 
LIT GY TI 
E 


Florentino 
Ameghino. 


turalistas argentinos, foi 
muito encomiado pelo mun- 
do científico europeu, onde 
era tido como eminente, 
autoridade na matéria. 


: f. Cada um dos 
ameia dentes ou pe- 
quenos parapeitos que, re- Ameia, 
gularmente intervalados, A — Seteira; 
guarnecem a parte supe- B — Merlão; 


rior das muralhas e cas- O — Canhoneira, 
telos. Êsses próprios inter- 
valos ou merlões. — Emprega-se 


geralmente no plural, 


ameixa f. Bot. Fruto da 


ameixeira. Existem 
duas diferentes espécies, ambas da 
família das rosáceas: a ameixa 
comum ou preta e a ameixa do 
Japão. A primeira (Prunus do- 
mestica) cultiva-se em inúmeras 
variedades, Seus frutos são gos- 
tosas drupas de côr preta, roxa,' 
vermelha, amarela ou verde, con-auma 
tendo só um caroço, A segunda 
(Bryobotria japonica) possue frutos amarelos me- 
nores, com dois caroços relativamente grandes. 


ameixeira f. Bot. Nome comum a duas es- 


Pécies de árvores frutíferas: a 
Prunus domestica, que dá a ameixa comum, e a 
Eryobotria japonica, que produz a chamada amei- 
xa do Japão. V, ameixa. VAR. ORTOGR.: ameixieira 
e ameixocira, Agric. As espécies que melhores varie- 
dades apresentam são: Prunus domestica, originária 
do Cáucaso, Anatólia e Pérsia. Prunus insititia, 
originária da Europa meridional e Câucaso. Prunus 
triflora, originária do Japão, As variedades euro- 
péias são provenientes do cruzamento das duas pri- 
meiras espécies, e as variedades japonesas da última. 
Exige climas temperados, sofrendo muito com os 
ventos frios na primavera. Pouco exigente quanto 
ao terreno, produz melhor nos solos permeáveis, pro- 
fundos, frescos é férteis. Multiplica-se por enxêrto, 
de borbulha ou garfo. E” objeto de grande comércio, 
sendo a Califórnia (Est, Unidos) o principal pro- 
dutor. Presta-se para a secagem, dando excelentes 
passas, principalmente as produzidas na Europa. 


Amélia Augusta de Braganca. Biogr. V. Bra- 
? gança, Amélia Augusta de, 
amém ado. Palavra hebraica que exprime uma 

confirmação equivalente a assim seja 
8 assim o confirmo, e que ocorre no fim de quase 
tôdas as orações, tânto católicas, protestantes como 
israelitas ou maometanas. M. Aprovação tácita; acôr- 
do, anuência, 3“ Por ste nome designam os coptas 
O Sacramento encarístico. No comêço das frases, 
como ecorre por vezes no estilo bíblico, exprime uma 
asseveração do que segue. Repetido (amém, amém), 
exprime um juramento de que aquilo que se segus 
é a verdade pura. 


América Central 


A d f. Bot. Nome por que se designam 
amendoa às sementes contidas no fruto (dru- 
pa) duma árvore da família das rosáceas, seme- 
lhantes aos pessegueiros. São comestíveis e medi- 
cinais. Distinguimos amêndoas doces e amêndoas 
amargas, provenientes, respectivamente, da Amygdala 
communis var. dulcis e da Amygdala communis var. 
amara, Agric. Originária da Ásia, importada pelos 
romanos, sua cultura é hoje difundida na Sicília é 
em tôda a costa do Mediterrâneo. Muito cultivada 
também na Califórnia. Exige clima temperado entre 
30 e 40º de latitude. Na florescência, exige tempe- 
raturas uniformes, sofrendo muito a frutificação com 
os ventos frios e úmidos nessa época. Prefere os 
solos profundos e permeáveis, podendo ser secos e 
pedregosos, sendo os sílico-calcáreos os melhores. Mul- 
tiplica-se por semente e por enxêrto sôbre amendoeira 
amarga. E' possível a cultura no sul do Brasil, prin- 
cipalmente das variedades amargas. 


amendoado a. Semelhante a amêndoa. Pre- 


parado com amêndoas. 


. - Bot. Árvore 
amendoeira (f, Pot árvore 
dalus L.), da família das rosáceas- 
prunóideas, que dá as amêndoas. A 


cortiça distila resina aproveitável. 


e: - Bot. (Arachi: 
amendoim [7 Pot (Arachis 


de cultura frequente, pertencente à 
família das papilionáceas. Seus frutos 
são vagens de casca sêca e amarela. 
Fornecem sementes de bom paladar 
e ricas dum azeite de boas qualidades 
industriais e culinárias, 


amenizar v.t. Tornar ameno, suave, aprazí- 


vel, V.p. Tornar-se ameno, aprazí- 
vel. COGN.: amenizadamente, amenizador, ameno. 


ameno a. Suave, doce, brando. Deleitoso, apra- 


zível, Delicado, afável. 

4a f. Med. Estado orgânico carac- 
amenorreia terizado pela ausência de flu- 
xo sanguíneo menstrual, em mulher que já atingiu 
a idade púbere e ninda não alcançou a menopausa. 
Situação normal no decurso da gravidez, é originá- 
ria, quando patológica, das mais variadas causas, 
determinantes, tôdas de uma insuficiência secretória 
ovariana — desde a falta de estimulação gonadal 
por parte de ântero-hipófise até processos mórbidos 
tais como inflamações ou tumores, assentados dire- 
tamente sôbre os ovários. 


América Central Novo Continente com- 


preende, além de ums zona continental, uma es- 
pécie de grande istmo que une a América do Sul 
à do Norte, algumas has, tais como Bermudas, 
Baamas, Cuba, Haití, Jamaica, Pórto Rico, Virgens, 
Sotavento e o arquipélago de Barlavento, que se 
compõe das ilhas: Guadalupe, Martinica e Domínica. 
À zona continental é banhada pelo Oceano Pacífico 
e pelo Mar das Antilhas. O solo é acidentado e apre- 
senta uma série descontínua de montanhas e de 
picos vulcânicos, entre os quais se destacam: Água, 
Fogo, Isalco, Velha, Irazú, Orizaba, Jorulo, Colima 
e Popocatepel. Seus tios, pequenos, são: Coco, Gran- 
de, Montagua, Tabasco, São João. Lagos: Managua 
e Nicaragua. Politicamente, a América Central está 
dividida em seis repúblicas, que são: Guatemala, 
Honduras, Salvador, Nicaragua, Costa Riea e Pa- 
namá; existem, ainda, algumas colônias, tais como: 
Honduras Britânicas, Lucaias, Jamaica, Trindade, 
Barbados e Tabago, que pertencem à Inglaterra, São 
dos Estados Unidos: Porto Rico, ilha das Virgens; 
da França: Guadalupe, Martinica e Maria Galante; 
da Holanda: Oruba, Curaçau, Buen-Aire, Produtos: 
café, trigo, bananas, cana de açúcar e milho; chum- 
bo, ouro, zinco, cobre, platina e fumo. A história 


Amendoeira, 


Geogr. Esta parte do 


América do Norte 


da América Central iniciou-se com a primeira via- 
gem de Colombo, em 1492. 
Geogr. Extensa por- 


América do Norte Ga 


faz parte integrante do Novo Continente; é ba- 
nhada pelos oceanos Aflântico, Pacífico e Glacial Ár- 
tico. Suas terras estão divididas entre os Estados 
Unidos, México e Canadá. O relêvo de seu solo é 
formado pelas Montanhas Rochosas, Serra Nevada, 
Aleganis, Serra Madre e Cadeia das Cascatas. Os 
picos mais elevados são: Mac-Kinley, Santo Elias, 
Branco, Brown, Fremont e Black Dome. No litoral 
aparecem os golfos: Kotzebue, Guaiaquil, Hudson, 
São Lourenço e Fundy, bem como as penínsulas: 
Boothia-Felix, Melville, Taitau, Brunswick, Labrador 
e Massachusetts, Principais ilhas norte-americanas: 
Terra de Bafim, Terra da Rainha Vitória, Banks, 


Tipos de índios da América do Norte. 


1— Sioua (Crow). 2 — Esquimau do Alaska. 3 — 
Atapasca (Apache). 4 — Algonquim (do Delamare). 
5 — Sioux (do Dakota). 6 — Índia do Tonkawa, 


Melville, Príncipe de Gales, Devon, Groenlândia, 
Aleutas, Kadiak, Rainha Carlota, Vancouver, Hano- 
ver, Galápagos, Terra Nova, e Longa. Rios: Macken- 
sie, Chesterficld, Churchill, Nelson, Albany, São Lou- 
renço, Hudson, Delaware, Potomae, Savannah, Mis- 
sissípi, Missuri, Ohio, Arkansas, Vermelho, Colorado, 
Oregon, Colúmbia, Sacramento, Lagos: Grande Urso, 
Escravo, Atabasca, Caribú, Winnipeg, Manitoba, Súpe- 
rior, Michigan, Huron, Erie, Ontário e Grande Lago 
Salgado. Os produtos são: ouro, prata, ferro, carvão, 
petróleo, cobre, chumbo; grandes riquezas florestais e 
abundantes quedas d'água; baleia, foca, marta, lontra, 
salmão, bacalhau, arenque; milho, trigo, cevada; 
batata, arroz; gado vacum, cavalar, lanígero e suíno. 
Sua história iniciou-se com as explorações de John 
Cabot e Walter Raleigh, em 1585; nela ainda influf- 
ram, em seus primórdios, Jacques Cartier, Samuel 
Champlain, Fernando Cortês, Washington e Lincoln. 
Os povos aborígenes que habitam a América do Norte 
são descendentes de velhas tribus de esquimós, pe- 
les-vermelhas (algonquins, iroqueses, sioux, apaches) 
e aztecas. Os brancos provêm de irlandeses, ingleses, 
escandinavos, Há, ainda, os que são descendentes 
de negros e amarelos, 


er Geogr. Grande porção 
América do Sul de terra do Novo Con- 
tinente, ao Sul do Canal de Panamá, de forma 
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acentuadamente triangular, banhada pelos oceanos 
Pacífico e Atlântico. Compõe-se dos seguintes países: 
Brasil, Venezuela, Colômbia, Equador, Perú, Bolívia, 
Chile, Argentina, Paraguai, Uruguai, e das Guianas, 
que são possessões de países europeus. Formam o 
relêvo de seu solo os Andes, o Maciço Brasileiro e 
o de Parima. O primeiro apresenta a Serra Geral, 
a Serra do Mar e a da Mantiqueira; o segundo, as 
sêrras de Parima, Pacaraima, Uassarí e Tumucuma- 
que. Notam-se, no sistema andino, os seguintes viul- 
cães: Tolima, Puracé, Chimborazo, Cotopaxi, Pichin- 
cha, Misti, Sorata, Aconcágua, Copiapó e Porongo. No 
litoral, pouco recortado, aparecem os golfos ou bmías: 
Maraíbo, São Marcos, Guanabara, Todos os Santos, 
Rio da Prata e Blanca, bem como as peniínsulas: 
Guajira, Paraguaná, Paria e Valdez, Ilhas prin» 
ta- 


| cipais: Marajó, Caviana, Mexiana, Itamaracá, 


Tipos de indios da América do Sul. 


1 — Gês (Canela). 2 — Caraiba (Taulipang). 3 — 
Aruak (Piro). 4 — Patagônio. 5 — Tucano (Ahuis- 
kiri, 6 — Pano (Ohipibo). 


parica, Fernando Noronha, Trindade, Abrolhos, São 
Francisco, Sta. Catarina, Horn e Malvinas. Rios: 
Madalena, Cauca, Orenoco, Meta, Essequibo, Oiapoc, 
Amazonas, Napo, Japurá, Negro, Trombetas, Ucaiali, 
Javarí, Juruá, Purús, Madeira, Tapajós, Xingú, 'Po- 
cantins, Parnaíba, São Francisco, Paraná, Paraguai, 
Uruguai, Colorado, Negro e Chubut. Lagos: Mara- 
caíbo, Valência, Titicaca, Nauel-Huapi, Viedna, Patos 
e Mirim. Produtos: ouro, ferro, petróleo, carvão, 
pedras preciosas, madeiras de construção; gado va- 
cum, cavalar, lanígero e suíno; lhama, alpaca, gua- 
naco, chinchila; piracurú; milho, arroz, mandioca, 
trigo, etc. A história da América do Sul iniciou-se 
com as conquistas de Francisco Pizarro, continuou 
com Cabral, desenvolveu-se com os bandeirantes e 
chegou ao apogeu com as lutas de independência 
chefiadas por Simão Bolivar. Os homens que viveram 
esta história foram os incas, os tupís-guaranís, os 
tapuias, os patagônicos, portugueses e os espanhóis. 


americanismo da América do Norte. Es- 


tudos que dizem respeito às cousas peculinres à 
América, e, especialmente, aos Estados Unidos. Neo- 
logismo introduzido no idioma inglês, pela linguagem 
falada nos Estados Unidos. Têrmo procedente das 
línguas indígenas da América, introduzido em línguas 
européias (ex.: alpaca, condor, cacau, tapioca, etc). 


Admiração pelas cousas 


americanizar 


Pol. Complexo de princípios e doutrinas nos quais 
se inspirou a Constituição dos Estados Unidos. As 
máximas de política internacional em que se baseia 
a Doutrina de Monroe. Rei. Tendência religiosa, 
marcadamente naturalista e liberal, que apareceu em 
alguns grupos católicos dos Estados Unidos, gracas 
às idéias do padre Isaac Hecker, falecido em 1891 
e fundador duma congregação de sacerdotes. Após 
rápido surto de entusiasmo, que obteve. entre muitos 
meios católicos, na Europa, e especialmente entre 
seminaristas da França, foi condenada por Leão 
XIII em janeiro de 1899. 


1 : v.t. Dar maneiras america- 
americanizar nas a; costumes americanos 


em. F.p. Adotar costumes americanos. COGN.: 
americanamente, americanismo, americanista, americani- 
zação, americanizadamente, americanizante, americano, 
americanólogo. 


) a, Que diz respeito à América; 
. americano natural da América, especialmen- 
te dos Estados Unidos. M. Pessoa nascida na Amé- 
rica, especialmente nos Estados Unidos. 


PAO Pedro — de Figueiredo e Melo. Biogr. 
Américo, “: «Melo, Pedro Américo de Figuei. 
redo em, 


r. . a. Neologismo criado pelo Dr. Char- 
ameríndio les Scott e que se aplica aos 
indígenas da América. 

v. 1%. Pousar na água (o hidronvião). 


amerissar — CGalicismo, a que se deve pro- 


ferir o têrmo vernáculo amarar. 


amesquinhar v.t. Tornar mesquinho. De- 


primir; apoucar; espezinhar 
moralmente. V.p. Tornar-se mesquinho. Rebaixar- 
-se, npoucar-se, COGN.: amesquinhadamente, amesqui- 
nhado, amesquinhador, amesquinhamento. 


«. Diz-se dum animal ensinado, 
amestrado domesticado, adestrado. 


ametamorfose Gm certos insetos “os 


quais em vez de sofrerem metamorfose, apenas mu- 


dam de revestimento exterior. 
ametista f. Miner. Variedade roxa de quarzo, 
empregada como pedra preciosa. E" 
encontrado em veios e como revestimento interno da 
ágata. Sob temperatura aproximadamente de 500º, 
toma coloração amarela ou marrom, sendo chamado 
falsamente de “topázio", pois seu nome específico é 
“queimado”. Apareceu em grande abundância na 
Serra do Rio Grande do Sul, e, em menor quanti- 


dade, nos Estados de Minas Gerais e Baía e no 
Uruguai. j €s 

A a. MedDiz-se do ôlho em que as 
amétrope imagens não se formam no plano 


da retina, mas além ou aquém desta. NOTA: A 
pronúncia amétrope, preferida por alguns, é repu- 
dinda por Pedro A: Pinto, L. Freire e outros. 


ametropia f. Med. Qualidade do que é amé- 


trope. Vista anormal, em que o 
ôlho em repouso não pode enxergar ao longe. São 
casos de ametropia: a miopia, a hipermetropia e o 


astigmatismo, 
amianto m. Miner. Composição química na- 
tural de silicato de ferro, manganês 
e alumínio, também conhecida pelo nome de asbesto. 
Apresenta duas qualidades: anfibólio e serpentina 
fibrosa. E" refratário ao calor, inatacável por ação 
de ácidos, flexível e empregado em fiação. Em in- 
dústria, é usado como isolante térmico e para reves- 
timentos incombustíveis. Misturado com cimento, em- 
prega-se na fabricação de chapas isolantes e têlhas. 
O maior produtor mundial dêsse mineral! é o Canadá 
e, no Brasil, os Estados de Minas Gerais e Baia. 


“sado. 


Amilcar 


as Edmondo de-—. Biogr. Escritor e mili-- 
Amicis, tar, (1846-1908). 


italiano Escreveu :. 
Il Cuore; Il romanzo 
d'un maestro; Memo- 
rie, Speranze e glorie; 
L'idioma : gentile; Nel 
regno delWVAmore; La 
carozza di tutti; Ri- 
cordi d'infanzia e di 
seuola. Foi um dos es- 
critores mais populares 
da Itália do século pas- 


amida acíclica 


f. Quim. Denominação 
que se dá aos compos- 
tos orgânicos e acíeli- 
cos que resultam da 
substituição de algum 
dos átomos de hidrogê- 
nio da amônia (NHs) 
pelos radicais ácidos. 


amido m. Quim. Hidrato de carbono sintetizado» 

nas plantas pela fotossíntese de água é 
gás carbônico, sob ação da luz e catálise da clorofila. 
E” um radical monovalente [(CoHlis0o)n], que entra: 
na composição das amidas, aminas, amidinas e outros 
corpos semelhantes, e constitue o principal hidrato 
de carbono na alimentação. E!" inodoro, insípido e 
insolúvel n'água. Sob a ação do iodo, adquire ums 
coloração azul que vai até ao violeta. Elevado a alta 
temperatura, pode transformar-so em dextrina e até 
em glicose. Bot. Substância de reserva da célula 
vegetal e que se encontra em grande número de plan- 
tas, principalmente nas raízes, rizomas, tubérculos, etc. 


Amiel Henri Frédéric. Biogr. Poeta e mora- 
? lista suíço (1821-1881). Lecionou filo- 

sofia em Genebra e publicou: Du mouvement litté- 
raire dans la Suisse Romande et de son avenir; 
Grains de mil; Il penseroso; Fragments d'un Journal 
intime, obra póstuma, na qual manifestou profundi- 
dade de pensamento, a par de grande sensibilidade, 
, Geogr. Cidade do noxte da França, ca- 
Âmiens pital do departamento de Somme, 4 
131 km de París. Centro industrial importante por 
suas fábricas de tecidos, de máquinas e de artigos 
químicos, foi atacado pelos espanhóis em 1597, e, em 
1870, pelas fôrças prussianas, Durante a Grande 
Guerra, foi tomada pelos alemães, antes dn batalha do 
Marne. Nela, em 1220, iniciou-se a construção de sua 
grande catedral, obra-prima da arquitetura gótica. 
Pátria de Pedro, o Eremita, de Lamarck e de Delambre, 


fará a. Relativo a amigo, a amizade, 
amigável Amoroso, extremoso, afetuoso, amo- 
rável. Complacente, benévolo, de boa paz, Sem litígio, 

“ . Anat. Corpo lin- 
amigdala Trad ovóide, com 
cârca de 2 em de comprimento por 
12 mm de diâmetro transversal, que 
ocupa o espaço deixado pelos pilares 
anterior e posterior do véu do pala-'N. 


Edmondo de Amicis, 


dar. São em número de duas. 
4 f. Quim. Diástase, Fer- 
amilase mento orgânico ou en- 


zima, que se encontra na cevada ger- 
minada, E' em virtude de sua ação 
hidratante que se realiza o desdobra- 
mento ou a sacarificação do amido, 
formando maltose e dextrinas, 


Amílcar Biogr. General cartaginês. Comandou 
a expedição que, em 480 a.C, foi 
organizada contra a Sicília. 


AMILCAR Biogr. General cartaginês, filho de Bomil- 
car. Combateu, na Espanha, os partidários de Cipião. 
Foi vencido em 215 a.C. 


Amígdalas. 


Amilcar 


AMÍLCAR BARCA V. Barca, Amilcar—, 

: m. Quim. Denominação popular do ami- 
amilo do. Nome do radical — Cs5Hn, derivado 
da pentana. 


amilogêneo “: um esmero ao minidoo 
amilopsina ;. Quim. O mosmo que amílase. 
amilose f. Med. V. degeneração. 


+ v.t. Fazer mimos a; acariciar, afagar. 
amimar Seduzir ou atrair com mimos ou afa- 
gos. COGN.: amimadamente, amimado, amimador. 

Dá f.pl. Quim. Compostos orgânicos deri- 
aminas vados do amoníaco por substituição de 
um, dois ou três hidrogênios do amoníaco por outros 
tantos radicais orgânicos, p.ex.: HsC>-—N He (amina 
primária) etilamina; (HsC2)eNH (amina secundária) 


-dietilamina; (CHs02)sN (amina terciária) trietilamina, 
ho A as m. pl. Quim. Ácidos orgâni- 
aminoácidos cos que contêm, além do gru- 


po carhoxilo característico dos ácidos, um amino- 
grupo. São os componentes das proteínas, das quais 
são obtidos por degradação hidrolítica. Produtos in- 
termediários importantes do metabolismo humano e 


“animal. 


E HI Biogr. Rei da Macedônia. Subiu 
Amintas ao trono, provavelmente, em 389 e 
reinou até 369 a.C. Aliado dos espartanos, foi por 
dles auxiliado na luta contra Olintus, em 379 a.C. 
Pai de Felipe da Macedônia. 

e (6) a, Amigável; próprio de amigos; 
amistoso que denota amizade. 

És m. Liturg. Pano de linho branco, com que 
amito o sacerdote cobre o colarinho e a gola 


-da batina, antes de vestir a alva. 


Lo f. Biol, Divisão direta do núcleo. Pro- 
amitose cessa-se por estrangulamento do mnú- 
elco em duas partes e sem fenômenos especiais como 
na mitose. Na multiplicação das células vegetais é 


rara e excepcional, O estrangulamento do núcleo é 


seguido pelo estrangulamento da célula, 


. v.t. Tornar frequente. Repetir. Fa- 
amiudar zer repetidas vezes. COGN.: amiu- 


"dado, amiudança, amiúde. 


ERA adv. Frequentemente; repetidas vezes. 
amiúde Vir oRroeR a-miúde, amiúdo, 


e-miúdo. 


2x1 (esi) f. Zool, Impossibilidade de repro- 
amixia dução ou cruzamento de animais de 
espécies diferentes, ou entre os de uma espécie e 
uma variedade, 


AMIXIA fesi) f. Med. Falta de secreção do muco 
normal, 


AQI f. Med. Diminuição ou perda da 
amneésia memória. NOTA: A pronúncia amné- 
sia é desaconselhada por CO, de Figueiredo e Ramiz 
Galvão. 


amo m. Senhor; patrão. Dono da casa (em rela- 
cão aos criados). 


. v.t. Apoquentar, afligir, incomodar; 
amofinar angustiar, V.p. Afligir-se, apoquen- 
tar-se. Tnquietar-se; preocupar-se. COGN.: amofina- 


"ção, amofinadamente, amofinado, amofinador, amofi- 


nativo. 


v.t. Ajustar ao molde; moldar. Pro- 
amoldar porcionar, adaptar. Habituar, afazer. 
V.p. Adaptarse. Afazer-se, habituar-se COGN.: 
amoldadamente, amoldado, amoldável. 

v.t. Achatar, Abater. Esmagar. Con- 
amolgar tundir. P.i. Deformar-se; abolar-se, 
F.p. Render-se; ceder. COGN.: amolgabilidade, amol- 
ração, amolgadela, amolgadura, amolgamento, amolgável. 


amor-perfeito 


Hist. bibl. Rei de Judá, filho e suces- 
Amon sor de Manassés, que levou o povo à 
idolatria. Foi impiedoso como seu pai, vindo a morrer 
assassinado pelos seus servos, depois de curto reinado. 
f. m. Quim. Composto NHs, desco- 
amoniaco berto por Priestiey (1774). Pre- 
para-se: 1.º) pela ação de um alcalf fixo ou cal 
extinta sôbre um sal de amônio, p. ex., sal amoníaco: 
2.º; pela síntese catalítica a partir dos elementos, cuja 
combinação se dá aproximadamente a 500º, sob pres- 
são de 200 atmosferas (Haber e Bosch, 1909); 
3.º) pela ação de vapor d'água superaquecido sôbre 
cal nitrogenada (Frank e N. Caro, 1904). Gran- 
des quantidades formam-se também na destilação sêca 
de hulha, e são retiradas das águas amoniacais resul- 
tantes dessa operação. E' um gás incolor, leve, e de 
cheiro irritante e sufocante, Sua liquefação por pres- 
são é fácil mesmo à temperatura ordinária, sendo 
vendido em forma líquida, em tubos de aço. Estre- 
mamente solúvel na água. E' um produto muito 
importante na grande indústria, usado em refrigera- 
dores e na fabricação de vários sais e de uréia sintêti- 
ca, que se vendem como adubos; enormes quantidades 
entram na fabricação de soda pelo processo de Sol- 
vay e também na de uma espécie de sêda artificial. 
Ams f. Quim. Solução aquosa de amoníaco, 
amônio que contém, ao lado de NHs livrs, pe- 
quena proporção da base monoácida, fraca (NE;0H) : 
o hidróxido de amônio, Pela ebulição escapa todo 
o NHs dissolvido da solução. A amônia concentrada 
comercial contém cêrca de 30 % de NHs, d= 0,895. 
E' muito usada como base fraca e na fabricação de 
sais de amônio, 
AMÔNIO m. Quim. Designação do radical mono- 
valente NH: que forma compostos semelhantes aos 
dos metais alcalinos. . 


a f. Geol. Gênero 
amonita de moluscos cefa- 
lópodes fósseis, de carapaça espi- 


roidal achatada, abundantes espe- 
cialmente na era mesozóica. 
Amonitas Hist. bíbl. Po- 
vo da Palestina, 
descendente de Amon, filho de 
Lot. Presume-se que os amonitas 
tenham ocupado primitivamente o 
planalto situado à margem direita 
do rio Jordão, de onde mais tarde 
rumaram para o Oriente. Moisés 
nunca os guerreou por serem descendentes de Lot; 
mas, no tempo dos juízes, foram os amonitas perse- 
guidos por diversos povos, tendo sido vencidos por 
Jefté e Sanl, e exterminados pelos exércitos de Daví. 
amoque m. Espécie de delírio ou mania gui 
cida que ataca os malaios. O indiví- 
duo atacado dêsse delírio. — O amoque é acometido 
de violenta alucinação, e, armando-se de uma adaga 
ou qualquer outra arma, arroja-se na rua, golpeando a 
quantos consegue, até que, por fim, o matem. NOTA: 
A palavra é mais empregada no sentido figurado. 
amor m. Tendência que leva a alma a se apegar 
às coisas, Sentimento afetivo que impelo 
a criatura para o que lhe parece belo, grandioso e 
verdadeiro. Paixão ou afeição profunda cujo objeto 
é a posse exclusiva do afeto de pessoa pertencente ao 
outro sexo. O objeto dessa afeição. Filos. Segundo a 
maioria dos filósofos, o amor pode classificar-se entre 
as inclinações eletivas, isto é, aquelas que se fundam 
na livre escolha (p.ex. o amor platônico ou ideal, 
o amor sensual ou fisiológico, o amor racional, etc), 
e entre as inclinações domésticas, que têm por objeto 
pessoas unidas por laços consanguíneos ou de família 
(amor conjugal, amor paternal, amor maternal, amor 
filial e amor fraternal). 


a m. Bot. (Viola tricolor). 
amor-perfeito Erva ornamental, de cultu- 


ra muito frequente. Possue folhagem singela, mas 


Amonitas. 


amor platônico 


lindas flores, com pétalas de coloração variegada, sen- 
do cada pétala, geralmente, tricolor. Pertence à fa- 
mília das violáceas. 


AMOR PLATÔNICO m. Amor ideal, elevado ao má- 
ximo grau da amizade, dedicação e afeto, sem nenhu- 
ma preocupação propriamente amorosa no sentido em 
que geralmente se emprega esta palavra. Je A expres- 
são amor platônico provém de ter tratado Platão dessa 
espécie de amor em alguns de seus célebres diálogos 
sôbre o amor e amizade. Para O filósofo grego, tal 
modalidade de amor ideal constituía a quintessência 
da dedicação e um dos grandes meios intensificadores 
da virtude, Todavia, o nebuloso do estilo platônico 
tem trazido à baila a discussão sôbre qual seja pre- 
cisamente a espécie de amor enaltecida pelo filósofo. 


f. Fruto da amoreira. Fruto de várias 
amora espécies de silvas. 


amoral a. Que não é moral. Que é contra 

a moral ou a ética, 3& A palavra 6, 
de per si, sinônimo de imoral, mas o uso estabelece 
certa diferença entre ambas as palavras. Imoral dá 
a entender geralmente um procedimento que fere o 
pudor, a decência, a castidade; ao passo que amoral 
designa atos discrepantes da moral em seu sentido 
mais lato; por ex.: E” amoral não amar a sua 
Pátria. 


amoralidade f. Qualidade do que é amoral. 


E m. Ação amoral ou contra as 
amoralismo regras amorais (V. amoral). 
Teoria, princípio, modo de proceder em desacôrdo 
com as regras da moral. 

A a. Que trata com amor. Meigo, afá- 
amorável vel. Em que há afeição, ternura. 

Lo f. Bot. No- 
amoreira /: Pot. No- 
a duas espécies de árvores 
da família das moráceas é 
(a Morus nigra e a Morus 
alba), cujas fôlhas consti- 
tuem o melhor meio am- 
biente para o bicho da sê- 
dn, Fornecem frutos delicio- 
sos. À primeira espécie vul- 
garmente denominada amo- 
reira preta, é originária da 
Pérsia, e na segunda, amo- 
reira branca, da China, 


Sun cultura está univer- 
salmente difundida, 


Amor e Psiquê 


Mitol e Bel. Art. Figuras x 

mitológicas que aparecem  Fôlhas e frutos da 
juntas na lenda de seus amoreira. 
amores, e que sugeriram 

legítimas obras-primas, especialmente de autores mo- 
dernos, tanto na escultura como na pintura. São 
notáveis os mármores representando Eros, no museu 
de Nápoles, e o Beijo de Amor é Psiquê, do Museu 
Capitolino, de Roma, 


À f. Falta de forma determinada, Defor- 
amorfia midade. Irregularidade de conformação. 


amorfo (6) a. Em que se verifica amorfin. 

Sem forma determinada; impreeiso; in- 
forme. Quim. (Amorphos (grego) = sem forma). 
Diz-se dos corpos sólidos que não têm estrutura nem 
aspecto cristalinos. Todavia, muitos dos corpos usual- 
mente assim chamados, consistem realmente em cris- 
taizinhos extremamente pequenos (corpos micro- on 
criptocristulinos), o que frequentemente .só se pode 
constatar por meio dos raios X. 


=. m. pl. Namoricos; amores 
amoricos Zh.* 


passa- 


Ampêre 


v.t, Tornar como morto. Entorpe- 
amortecer cer. Enfraquecer. Abrandar, ali- 
viar (um choque, um golpe, ete.). P.p. Desfalecer, 
Diminuir de intensidade. COGN.: amortecedor, amor- 
tecidamente, amortecido, amortecimento. : 


amortecimento tico atra ou to 


tensidade; enfraquecimento. Fis. De um modo geral, 
é a diminuição da amplitude, num movimento oscila- 
tório, por efeito de resistências externas. Na teoria 
das oscilações elétricas, chama-se amortecimento à 
transformação de oscilações muito rápidas em outras 


mais lentas (oscilações telefônicas), afim de que e 


telefone possa acusálas. Num circuito elétrico osci- 
lante, é a diminuição da potência, produzida pela 
perda de energia durante a descarga do condensador. 


= v.t. Extinguir (dívidas) aos pou- 
amortizar cos, em prestações. Passar (bens) 
para as instituições de mão morta. Enfraquecer, 


abrandar, diminuir. COGN.: amortização, amortiza-- 


damente, amortizado, amortizante, amortizável. 


Amos Hist. bibl. Um dos doze profetas meno- 

res de Israel. Era pastor na cidade de. 
Tecué e profetizou sob o reinado de Oséias e Jeroboão, 
em meados do século IX a.C. 


amostra f. Demonstração. Pequena porção de: 


um objeto dado para ver e, por 
meio da qual se pode fazer uma idéia do que seja 
o todo. Montra. Exemplar, modêlo, Estat. O mesmo 


que dado representativo, valor representativo ou valor: 


representativo provável; tem seu correspondente, em 
inglês, na palavra “Simpling”. A amostra repre- 


senta de modo satisfatório, qualitativamente, o todo. 


de onde foi extraída, reunindo tal número de fatores 
que preenche os requisitos da teoria das probabili- 
dades. : 


E v.t. Pôr em motim. Sublevar; re- 
amotinar voltar. V.p. Sublevar-se, revoltar- 


se; agitar-se. COGN.: amotinação, amotinadamente,. 


amotinado, amotinador, amotinamento, amotinável. 

r. a. Suscetível de ser afastado, trans- 
amovível ferido. Provisório, Não vitalício, 
Transitório, 

v.t. Dar amparo a. Apoiar; arri- 
amparar mar. Auxiliar, Socorrer. Defender; 


patrocinar. COGN,: amparadamente, amparado, ampa-- 


rador, amparamento, amparável, amparo. 
m. Ação de amparar. Apôio, esteio, 
amparo P E 


escorra. Proteção; benefício. Abrigo, 


refúgio. 
AMPARO Cor. bras. Cidade e município do Estado 


de São Paulo. O mun. produz café, feijão, arroz e- 
milho. A cidade está situnda As margens do rie- 


Camanducaia. 2: Município do Estado da Baia. 


ampelografia f. Agron. Estudo descritivo 


da parreira e dos caracteres 

que lhe distinguem as diversas espécies e variedades, 
Ampére André - Marie —. 

* Biogr. Filósgio, 
físico e matemático francês (1775- 
1836). Descobriu os princípios 
da telegrafia elétrica, a lei da 
atração dos polos negativos, e lan- 
sou as bases da eletrodinâmica. 
Escreveu: Considérations sur la 
théorie mathématique du jeu; Essai 
sur la philosophie des sciences. 
AMPERE, Leis de—. Fis. Lei das , 
correntes paralelas, Duas corren. Fi -s*. 
tes paralelas atraem-se quando Ampêre. 
são do mesmo sentido, e repelem- 
se quando são de sentido contrário. Lei das correntes. 
não paralelas ou angulares. Duas correntes que- 
fazem entre si um certo ângulo, atraem-se se ambas 


Ampére 


se aproximam ou afastam do ponto de cruzamento; 
repelem-se, se uma se aproxima e a outra se afasta 
dêsse mesmo ponto. Uma corrente sinuosa tem 3 
mesnia ação que uma corrente retilínea de igual 
intensidade e com as mesmas extremidades (desde 
que a distância à qual se exerça essa ação seja 
muito grande em relação à amplitude das sinuosi- 
dades). 


| AMPÉRE, Regra do Nadador de—. Fis. E' a que 
dá o sentido do desvio de uma agulha sôbre a 
qual passa um fio percorrido por corrente: “Se um 
uadador seguir a direção da corrente (de modo que 
esta entre pelo lado dos pés) e olhar para a agulha 
magnética, verá a polo norte desta desviar-se sempre 


, 


para a esquerda”. 


AMPERE, Correntes molecula- 
res de—. f. pl. Fis, Corren- 
tes extremamente fracas que, 
segundo Ampêre, circulam nas 
moléculas do ferro. Pela 
imantação, essas correntes ten- 
deriam a ordenar-se em po- 
sições: paralelas e de modo a 
girar tôdas no mesmo senti- 
do da ação magnetizante. Equi- 
libradas as correntes molecula- 
res internas, só restariam as 
externas, que se somariam no 
contôrno da secção do pedaço de ferro submetido à 
imantação. 


AMPEÉRE-HORA m. Fis: (Ah). Quantidade de ele- 
tricidade que uma corrente de 1 ampêre faz passar 
numa secção qualquer de um condutor, numa hora. 


1 Ah = 3600 coulombs. 


AMPÉRE INTERNACIONAL m. Fis. Designação da 
unidade legal de intensidade da corrente elétrica. 
E' a intensidade de uma corrente elétrica invariável 
que, atravessando uma solução aquosa de nitrato de 
prata. de acôrdo com as condições estabelecidas pela 
Repartição Internacional de Pesos e Medidas, deposita 
0,001 118 00 gramas de prata por segundo, 3: O am- 
pêre vale 1/% da unidade eletromagnética de intensi- 
dade de corrente. 


AMPERE-SEGUNDO m. Fis. (As). Quantidade de 
eletricidade que uma corrente de 1 ampêre faz passar 
numa secção qualquer de um condutor, num segundo. 


1 As = 1 coulomb. 


AMPERE-VOLTA m. Fis. Grandeza que se encontra 
no eletromagnetismo. E” o produto do número de es- 
viras de uma bobina, contidas num centímetro de 
comprimento, medido numa direção paralela ao eixo 
da bobina, pela intensidade, em ampêéres, da corrente 


que cireula nas espiras. 
amperimetro m. Fis. Instrumento destinado 
a medir a intensidade da cor- 
rente elétrica, E' graduado em ampêres. Tipos prin- 
cipais: Eletromagnético, baseado no efeito magnético 
da corrente: n) A. de ímã móvel (ce quadro fixo). 
bt) A. de ímã fixo e quadro móvel. Eletrodinamô- 
metro, baseado na ação recíproca de duas correntes. 
Térmico, baseado no efeito térmico da corrente. Os 
amperímetros devem ser ligados em série, no cir- 
cuito em que passa a corrente de intensidade a me- 
dir; porisso são construídos de modo 
que ofereçam pouca resistência (bo- 
binas de fio grosso). Quando se quer 
medir correntes muito intensas, usa- 
se o shunt. 


Correntes molecu- - 
lares de AMPERE. 


bg (csi) a. Bot. 
amplexicaule Si. Ga taí 
nha das fôlhas quando abraça o caule. 
E' o caso geral da baínha das gra- 
miíneas. 


Amplezicaua. 


amplo 


amplexo (cs). m. Abraço. 


« ev. t. Tornar amplo; fazer maior. Alar- 
ampliar. gar, dilatar, Exagerar. COGN.,: am- 


pliação, ampliadamente, ampliado, ampliador, amplia- 
mento, ampliativamente, amplintivo, ampliatório, am- 


pliável, amplidão. 
sda f. Qualidade do que é amplo. Lar- 
amplidão gueza; extensão. O espaço. 


.€+ a . Ato de amplificar. Exposi- 
amplificação o desenvolvimento de um 
fato, com o fim de o aumentar ou exagerar. Ret. 
Dissertação que tem em vista esclarecer os pontos 
essenciais de um pensamento, afim de que os ele- 
mentos verdadeiros repontem dentre os obscuros ou 
falsos, com o que ficarão anuladas as interpretações 
errôneans. 


AMPLIFICAÇÃO INTERMEDIÁRIA f. Radiotecn. 
Amplificação em alta frequência, cujo valor está 
entre a frequência do sinal recebido e uma segunda, 
produzida no próprio receptor, donde seu nome de 
tocal. Esta amplificação é a razão de ser de todo 
superheteródino, A frequência intermediária é fixa; 
neste amplificador intermediário reside a grande se. 
tetividade do superheteródino. O congestionamento 
cada vez maior nas faixas de radiodifusão impõe o 
uso do superheteródino. 

e. m. Radiotecn. Aparelho que, 
amrlificador aproveitando o efeito multi- 
plicador das válvulas termoiônicas, serve para au- 
mentar o valor das oscilações elétricas recebidas ou 
detectadas. No primeiro caso, trata-se de amplificação 
de correntes de radiofrequência (denominadas co- 
mumente de alta frequência); no segundo, de cor- 
rentes de audiofrequência (denominadas de baixa fre- 
quência). Uma corrente microfônica pode ser am- 
plificada, num amplificador de voz, em cinemas, tea- 
tros, hotéis, etc.; é um caso de audiofrequência. 


AMPLIFICADORES CLASSE “A", “B"' “AB'! E 
“C” Radiotecn. Trata-se sempre de amplificadores de 
baixa frequência (frequências audíveis). Na catego- 
ria “A”! existe corrente de placa em qualquer cir: 
cunstância; na “B'” a corrente de placa existe du- 
rante metade, mais ou menos, de cada ciclo, quando 
se lhe impõe sôbre a grelha uma tensão alternada; 
na “AB” existe corrente durante mais de meio ciclo 
mas que não atinge um ciclo inteiro; na “O! a 
corrente de placa é zero, se sôbre a grelha não atua 
uma diferença de potencial alternada; e metade de 
um ciclo, se se lhe impõe uma tensão alternada. 
Para conseguir essas condições, é necessário variar 
correspondentemente o potencial fixo de grelha em 
combinação com as tensões alternadas. 


amplificar v.t. O mesmo que ampliar, COGN.: 


amplificação, amplificadamente, am- 
plificado, amplificador, amplificante, amplificativo, am- 


plificável. 

-) f. Capacidade do que é amplo, 
amplitude ando. Extensão ou grandeza de 
consa material ou abstrata. Amplidão; vastidão. 
Gcom. Distância angular. Distância máxima entro 
as posições extremas das oscilações ou vibrações de 
um corpo. Mil. Projeção horizontal da trajetória de 
um projétil, Eletr. Afastamento máximo do valor de 
uma corrente alternada, em relação ao seu valor 
médio. Mecán. Num movimento vibratório, o afasta- 
mento angular máximo do móvel em relação à sua 
posição média. E' igual à metade de uma oscilação 
simples. Ástr. Amplitude de um astro é o ângulo 
compreendido entre o primeiro vertical e o vertical 
do astro, e é medida pelo arco do horizonte entre 
o ponto leste ou veste e a intersecção do vertical do 
astro com o horizonte. Diz-se ortiva ou ocasa, con- 
forme corresponda ao nascer ou ao ocaso do astro. 


a. Vasto, espaçoso. Extenso. Largo; di- 
amplo latado. Grande, abundante, copioso. 


ampôla 


Ala. f. Empôla. Recipiente de vidro em que 
ampôla são encerrados os líquidos para inje- 
ções. Tubo de vidro, terminado em ponta, que se 
solda à lâmpada depois da introdução do líquido. 
Reservatório de vidro empregado na produção dos 
raios X e outros raios de laboratório. Bôlha que se 
forma na água, especialmente quando efervescente. 
Pequena bôlha, constituída de sorosidade, sangue 'ou 
de pús, entre a derme e a epiderme, que aparece 
nas partes do corpo muito friecionadas, como os pés 
que usam calçados, nas mãos depois dum trabalho 
manual intenso, etc. Anat. Dilatação ou aumento de 
volume que apresentam certos órgãos, 


AMPOLA BULBAR f. Anat. O mesmo que góôlfo 
da uretra. 


AMPOLA DE VATER Anat. Dilatação da embocadu- 


ra do canal de Wirsung, na segunda porção do 
duodeno. 


(ê) f. Relógio, com- 
ampulheta posto de dois cones de 
vidro, ligados pelos vértices fazendo passar À 
a preia, que serve para marcar o tempo, . 
do cone superior para o inferior. “Uma 
vez cheio o de baixo, inverte-so o con- 
junto. Medo ordinariamente uma hora, 
Hoje a ampulheta só 6 usada a título de 
curiosidade, Os romanos empregavam água  Ampu- 
em vez de arcin. Fig. O tempo. Gair a lheta. 
ampulheta, estar o tempo terminado. 

v.t. Cortar, decepar (um membro 
amputar do corpo). Mutilar. Restringir; li- 
mitar. COGN.: amputação, amputado, amputador. 
or Geogr. Distrito e cidade da Índia 
Amritsar Britânica, no Penjab. A cidade é 
centro de confluência de grandes peregrinações anuais 
dos “sikhs”. Nela se ergue o célebre “Templo de 
ouro", motivo dessas reuniões religiosas. Em 1919 
foi tentro de luta político-religiosa, na qual houve 
grande morticínio de indús insurretos, passando o 
distrito o o resto do território de Penjab para a 
corona inglesa. Sua população, formada na grande 
maioria por indús e maometanos, atinge a cifra, no 
distrito, de 1200 000 habitantes, A cidade, que é 
contro das "rotas trans-himalaias, apresenta certo 
progresso industrial. Ê 
&  Gcogr. Cidade da Holanda, e um 
Amsterdã dos portos mais importantes da 
Europa. Situada na desembocadura do rio Amstel, 
donde lhe deriva o nome, é cortada por mais de 50 
canais, o que lhe granjeou a alcunha de “Veneza 
do Norte". Pop.: cêrca de 800 mil almas. Indústria 
florescente; é tida como a capital do comércio mun- 
dinl de dinmantes, graças a seus estabelecimentos 
de lapidação, cujo trabalho é perfeito. E' a pátria 
de Espinosa e Van den Velde. Parcialmente destruída 
pela aviação alemã em 1940. 


Vista de uma das ruas de Amsterdã. 


Anábase 


v.i. Ter amuo; mostrar-se enfadado, de 
amuar mau humor. Insistir demasiado, teimar, 
obstinar-se. P.t. Provocar amuo a. Importunar, mo- 
lestar. Ajuntar, economizar (dinheiro). V.p. Mostrar- 
se enfadado, contrariado; agastar-se sem dizer a 
causa; ter amuo. COGN.: amuadamente, amuado, 
amuador, amuamento. 

. Geogr. Rio da Ásia Central 
Amu-Daria (2 500 km), no Turquestão Rus- 
so, formado da reunião dos rios Kizil-Su, Ak-Su e 
Tandí. Desagua por um delta no mar de Aral, 

(ê) m. Objeto de superstição, geral- 
amuleto mente em forma de penduricalhos ou 
balangandãs, aos quais se atribue a virtude de 


Me 


afastar doenças, malefícios, etc. Talismã. 3 Em todos 


“os tempos e em todos os povos, sempre estiveram 


em voga os amuletos. Mesmo entre os eristãos, em 
geral dum modo ambíguo e disfarçado como mero 
adôrno, os amuletos não perderam seu prestígio, a 
despeito das proibições da Igreja. 
Ronld—. Biogr. 
Amundsen, Explorador no- 
rueguês, n. em 1872. Iniciou suas 
viagens em 1894, conseguindo, na 
expedição de 1903 a 1906, localizar 
o polo norte magnético. Em 1910, 
partiu em demanda do polo sul, atin- 
gindo-o, em 1911, tendo sido o pri- 
meiro a fazer tal expedição. Explorou 
as regiões árticas, situadas nas pro- 
ximidades da América do Norte, em 
1918, e em 1924 tentou, sem êxito, 
sobrevoar o polo norte, só realizando Roalil 
seu intento dois anos depois. Desa- Amundsen. 
pareceu em 1928, quando procurava 
a expedição do Gal. Nobile, Publicou: Minha vida 
como explorador; Passogens do Nordeste; Polo sul; 
O primeiro vôo sôbre o mar polar, ete. 


amuo m. Enfado; mau humor manifesto. 


Amur Geogr. Rio da Ásia oriental; serve em 
parte como limite entre a Sibéria e à 
Manchúria. 4478 km de comprimento, navegável 
somente no verão. 

Náut. Gradil, peitoril ou resguar- 


f. 
amurada do, que margeia o convés das em- 


barcações. 
Jacques—. Biogr. Humanista francês 
Amyoct, (1513-1593). Filho dê pais pobres, 
foi educado por caridade no colégio de Navarra. 
Foi professor da Universidade de Bourges e depois 
abade de Bellozane. Serviu de preceptor a Carlos 
IX e Henrique III. Foi nomeado bispo de Auxerre 
e honrado com o título de -esmolér-mor da França. 
Não escreveu obra original, mas notabilizou-se por 
suas traduções dos clássicos, das quais se mencio- 
nam mais frequentemente Daphnis et Onhloé, de Lon- 
gus; Théagêne et Chariclée, de Heliodoro; Oeuvres 
morales, de Plutarco. 
Ana Sant-—, Hist. bibl. Espôsa de São Joaquim 
3 e mio de Maria Santíssima. Festa a 26 de 


julho, 

ANA Elemento grego que entra na formação de 
certos vocábulos para indicar a idéia de para cima, 
para trás, através, renovação, etc.: anagrama, anda- 
cronismo, anatomia, análise, anabatismo, 

ANA Sufixo que se junta a nomes de pessoas no- 
táveis, para indicar coleção de suas obras, pensa- 
mentos, frases, etc.: camoneana, euclidiana, 

ANA Elemento tupí que entra na formação de al 
guns vocábulos para exprimir a idéia de falso, se- 
melhante: sussuarana, vendo falso; cajarana, seme- 
Ihante ao cajá. 

ANABASE Bibliog. Obra épica de Xenofonte, onde 
o autor narra a retirada dos des mil gregos que, 


dio da 


anabático 


anais 


=D DD [D[——em ITS 


comandados por Ciro, o moço, tinham lutado contra 
Artaxerxes. À ação se passa nos anos 401 e 400 a. €. 
(O nome se origina das palavras gregas aná, para 
e alto + bainõo, avançar = expedição para cima, 
isto é, do litoral para o interior). 


Ati a. Meteor. Relativo ao movimen- 
anabático to ascensional do ar devido à 
convecção. Um vento local é chamado anabático 
quando é causado pela convecção do ar aquecido, 


como, por exemplo, a chamada brisa do vale, a qual 
sopra, durante o dia, acima dos vales. 
m. Rel. Crença religiosa das sei- 


anabatismo tas que propugnam pela admi- 


nistração do batismo só aos adultos e pela rebatiza- 
cão dos que foram batizados em criança. O anabatis- 
mo apareceu em Zurich, em 1525, formado por 
alguns dissidentes da reforma protestante de Zuínglio. 
Pode-se considerar como dividido em diversas seitas 
que ensinavam dever o batismo cristão ser conferido 
apenas às pessoas já adultas, sendo inválido quando 
ministrado a crianças. Por êsse motivo os anaba- 
tistas exigiam o rebatismo de seus filiados, donde 
9 nome anabatismo (formado de batismo + o prefixo 
grego aná, de novo). De par com isso apresentavam 
grandes programas de reformas sociais. Na Alemanha 
o movimento foi chefiado por Tomas Miinzer e Johann 
von Leiden, cujas idéias oensionaram diversas insur- 
reições, em 1525, na Baviera, Saíça, Francônia e 
Alsácia, Leiden fundou na Vetsfália a “Nova Jeru- 
salêém”, agrupamento composto por seus sectários. 
Mais tarde, após o suplício de Leiden, o anabatismo 
foi adaptado, transformado por Simão Menno (1496- 
1561). Os que seguiram esta reforma passaram a 
chamar-se menonitas; a seita foi reconhecida pelo 
govêrno holandês em 1579 e seu culto admitido na 
Inglaterra, Suíça, Hungria e Rússia, países em que 
ainda hoje existem apreciáveis grupos de anabatistas, 
anabatista a, Que diz respeito ao anabatismo. 

M. Membro de certa seita religio- 


sa que professa o anabatismo (V.). 


Ana Bolena Biogr. V. Bolena, Ana—, 
anabolismo m. Biol. Fase de construção na 


vida e alimentação do orga- 
nismo. V. metabolismo. 

Ea f. pt. Bot. Importante fa- 
anacardiáceas fia de” vegas ico 
dôneos, pertencente à sério das sapindáceas, que 
são árvores ou arbustos com flores pentâmeras e 
frutos em forma de drupas com uma semente. AL 
guns representantes, como a mangueira, o cajueiro 
e o cajá, fornecem frutas saborosas. Duma espécie 
norte-americana, a Pistacia lentiscus, extraiso o 
mastique, empregado em medicina e no fabrico de 
vernizes, Tôdas as arociras do País pertencem a 
esta família, 


anacolutia f. O mesmo que enacoluto. 
anacoluto m. Gram. Figura de sintaxe que 


autoriza o emprêgo de um relativo: 


sem o antecedente respectivo: Mais longe dos ho- 
mens, tanto melhor — por: Quanto mais longe dos 
homens, tanto melhor. Construção anômala, que ter- 
mina de modo diverso daquele por que começou, e 
na qual parece haver um membro sintaticamente 
desligado dos demais: Quem ao feio ama, bonito lhe 
parece. — E o desgraçado tremiam-lhe as pernas, 
eufocando-o a tosse. 


anacoreita m. Eremita. Pesson que se retira 


a um lugar solitário e deserto, 
a fim de dedicar-se a uma vida de completo asce- 
tismo, 3 O primeiro anacoreta que a história men- 
ciona é São Paulo, o Eremita que, pelo ano 250, 
se retirou a fazer vida de penitência nos desertos 
da Tebaida, sítio desde então preferido pelos cris- 


tios que queriam viver vida solitária. Com São 
Pacômio e Santo Antão, o anacoretismo recebeu 
grande incremento, para ser depois substituído pela 
vida cenobítica. Era a sêde de perfeição cristã e 
as perseguições dos governos pagãos que faziam es- 
tes homens procurar o deserto, afastando-se do tu- 
multo do mundo gentio. 


Anacreonte Biogr. Célebre poeta grego da 


época jônio-dórica, nascido em 
Teos,' na Ásia Menor (560-478 a.0.). Viveu na 
côrte de Polícrates, em Samos, e na de Hiparco, em 
Atenas. De sua obra só os chegaram alguns frag- 
mentos, entre os quais sobrelevam os dezesseis epi- 
gramas da Antologia Grega. Seu estilo é gracioso, 
vivo, breve e simples. O tom sensual de sua poesia 
é leve e gracioso o que lhe granjeou grande estima 
entre antigos e modernos. Fez escola na época ale- 
xandrina e romana. j 


anacreôntica f. Poes. Poesia no estilo de 


Anacreonte, à. é, que canta, 
com decência e graça, o amor, os prazeres e o vinho. 


anacronismo m. Erro pelo qual se atri- 


buem a uma época dados que 
não lhe dizem respeito. Falta contra a cronologia. 
Erro em datas. Idéias, atitudes antiquadas, retró- 


gradas. 

E f. Gram. Figura que consiste na 
anadiplose repetição da” palavra ou frase fi- 
nal de um período, no comêço do período seguinte. 
Ex.: “Com os olhos lhe acendí no peito fogo. Fogo 
que sempre ardeu e ainda arde agora”. (Ferreira). 


anaeróbio Fado pode viver fora do ar, 


: à pode reproduzir-so fora do 
oxigênio livre. M. Microorganismo que se desenvolve, 


fora do ar ambiente. 

Acts a. Med. Diz-se do método in- 
anaeroplástico dicado por Valette para ci- 
catrizar feridas e chagas por meio de água morna 
e de um aparelho cuja finalidade é impedir o con 
tacto do ar, e por conseguinte a infecção purulenta, 


anafalandíase /. Med. Queda dos pêlos das, 
anáfase 


f. Biol. Fase por que passam as cé- 

lulas no decurso da divisão indireta, 
mitose ou cariocinese. (Prófase, metáfase, anáfase 
e teléfase). 


ta f. Med. Diminuição ou ausência do sen- 
anafia tido do tato, 


anafilaxia a Med. Aumento da sensibilida- 


do organismo com relação a 
um tóxico ou agente medicamentoso após ter O 
sangue absorvido anteriormente uma dosc da mes- 


ma substância. 

4 f. Ret. Figura pela qual se começa 
anáfora com a mesma palavra diferentes fra- 
ses ou membros de uma frase. Ex,: “Tudo cura o 
tempo, tudo gasta, tudo digere, tudo acaba”! ( Vieira). 

Ava a. Relativo a anúfora; em que há 
anafórico anáfora. Mecán. Diz-se de ie nie 
mos ou aparelhos que podem ser movidos pela água. 


anáglifo m. Obra de escultura em relêro. 
anagogismo m, Interpretação mística do sen- 


tido literal da Sagrada Escri- 
tura. . 

m, Palavra que se forma com a 
anagrama transposição das letras de outra, 
ex.: amora — aroma; caminho — minhoca. 

o m.pl. Coleção de crônicas históricas em 
anais ordem cronológica; fastos. A história de 
um povo, de uma religião, de uma instituição, etc. 


Publicação anual de uma instituição, em que se faz 
a exposição dos trabalhos que realizou no ano de 


anais 


corrido. 3: A palavra provém do latim annales, de 
annus, ano. E” nos anais que se encontra a prin- 
cipal fonte da história antiga. Escritos sem outra 
preocupação que a de registrar os acontecimentos, 
os anais diferenciam-se dos escritos históricos por 
não procurarem uma ligação que explique os fatos, 
mas mnnicamente relatá-los na ordem natural de sua 
sucessão. 


ANAIS DE ÊNIO Bibliogr. Grande epopéia latina, 
em que se descrevia n história de Roma desde Réia 
Sílvia até os Cipiões, época em que viveu o autor. 3% 
Os Anais de Ênio perderam-se; apenas são conhe- 
cidos através de referências de autores latinos da 
idade áurea. Compunham-se de 18 livros. 


ANAIS DE 'TAÁCITO Bibliogr. Obra histórica do 
escritor latino Tácito, referente a Tibério, Calígula, 
Oláudio e Nero. Compunha-se de 16 livros, mas so- 
mente os & primeiros chegaram ilesos até nós. Fal- 
tam o 7.º, 8.º 9.º e 10.º, e os demais estão sensi- 
velmente truncados. O valor literário da obra é 


notável, 
m. pl. Etnogr. Indígenas brasileiros, ha- 


LA 
anajas bitantes do Pará, 
, . m H 2 Naa (Si Mi i- 
análcimo m. Miner. Al? Na2 (SiOs). Mineral tri 


clínico, cristalizável em um sistema 
pseudocúbico. E' incolor, tem brilho vítreo, podendo 
apresentar-se sob a côr branca ou rosa e ser transpa- 
rente, translúcido ou opaco. Dur. 5 a 5,5 Dens. 2,22 
a 2,26. Em tubo fechado, dá fgua e, ao fundir-se, 
apresenta-se como um vidro incolor. No Brasil, tem 
sido encontrado em São Paulo, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul. Ocorre, também na Europa, ao 
eul do Tirol. 

m. AÁstr, Instrumento ou aparelho 
analema que dá a declinação do Sol para 
as épocas do ano em que êsse astro entra nos dozes 


signos do zodíaco, 

: m. Estado ou condição da- 
analfabetismo quele que é analfabeto; ig- 
norância completa dos princípios da leitura e da 
escrita. Pedag. “Falta de letras”, isto é, ausência 
de conhecimentos rudimentares para poder ler e 
escrever, O analfabetismo é considerado grande des- 
vantagem social de que se procuram livrar as nações 
cultas, tendo algumas delas conseguido não possuir 
um analfabeto entre 10 000 habitantes. A Alemanha 
a os países escandinavos estão perto dessa cifra. 
E", porém, difícil apurar os verdadeiros coeficientes 
de analfabetismo, pois algumas estatísticas indicam, 
como tal, pessoas que mal soletram e desenham o 
próprio nome, ao passo que outras só consideram 
alfabetizado aquele que possua o domínio das chama- 
das primeiras letras. Há quem entenda que, com 
o sentido menos livresco da educação, o problema 
do analfabetismo perde suas sombrias côres, por 
isso que um homem pode ser útil à sociedade, como 
bom eperário, mesmo sem saber Jer e escrever. — 
A maioria das nações não concede direito de voto 
aos analfabetos; outras snprimem-lhes até certos di- 
reitos civís, mas há também algumas que não fazem 
qualquer restrição, considerando alfabetizados e não 
alfabetizados como cidadãos iguais. 


a. Que não sabe ler. Muito ig- 
analfabeto norante. HM. Aquele que não sabe 
ler nem escrever. Indivíduo ignorante. 


analgesia f. Med, Insensibilidade à dôr. 
analgésico e priva de sensibilidade Ho 


que torna insensível 
dôr; análgico. M. Med. Substância de cuja ação 
sôbre o organismo humano resulta a abolição total 
(analgesia) ou parcial (hipoalgesia) da sensibili- 
dade dolorosa, de modo temporário, com conservação, 
mais ou menos perfeita, das outras formas de sen- 
sibilidade. É 


análise 


analgia O mesmo que analgesia. 


A . q. Que diz respeito à analgia. Insen- 
análgico sível à dôr. Que torna insensível à 
dôr. 


- m. Fis. Designação que se dá ae 
analisador órgão ou parte (lâmina de tur- 
malina, prisma de espato de Islândia) de um apa- 
relho de polarização, que serve para demonstrar se 
os raios luminosos estão polarizados. 

: v.t Fazer análise de. 
analisar minar. Investigar, esmiuçar. 
analisado, analisável, análise. 


al f. Decomposição de um todo em suas 
análise partes constitutivas; dissecação. Estu- 
do. Exame. A anílise diz-se real, quando separa um 
todo real em seus elementos; mental, quando a de- 
composição se faz somente pelo espírito. Mat. Método 
de especulação teórica que estabelece como princípie 
a verdade procurada, estudando depois as conse: 
quências dessa hipótese, de modo que se chegue à 
algum fato matemático conforme ou contrário n leis 
reconhecidas como verdadeiras. A álgebra elementar 
é também chamada análise elementar, enquanto o 
cálculo infinitesimal ou álgebra transcendente recebe 
o nome de anélise superior. Aplica-se êste método 
no estudo das funções de variáveis reais e de va- 
riáveis complexas, das séries infinitas, do cálculo 
diferencial e integral, do cálculo das variações, das 
funções algébricas, elípticas e modulares, de certas 
funções especiais (de Euler, de Legendre, de Bessel, 
hiper-geométricas, etc.), e no estudo das proprie- 


Decompor; exa 
COGN.: 


dades métricas e projetivas tanto das superfícies 
quadráticas, curvas e algébricas, como das confi- 


gurações algébricas em geral. Filos. Processo por 
meio do qual se vai do composto ao simples, do efeito 
à causa. — A análise opõe-se à síntese. Ao passo 
que aquela divide, desune e decompõe, esta agrupa, 
ajunta e associa. O emprêgo dos dois métodos é de 
valor idêntico, e inútil é discutir a qual dos dois 
cabe antecedência lógica. Ambos prestam reais ser- 
viços ao campo do pensamento, constituindo um 8 
contraprova do outro. 


ANÁLISE COMBINATÓRIA f. Mat. Parte da análise 
matemática que trata da formação, enumeração e 
propriedade dos arranjos, combinações, permutações 
e variações de um número finito de elementos sujei- 
tos a determinadas condições. 


ANALISE DO SOM 7. Fis. Estudo de um som com- 
posto, com o fim de se determinar os sons simples 
que o constituem, Essa análise é feita por meio dos 
ressoadores. Ê 


ANÁLISE ELEMENTAR Ff. Quim. Conjunto de ope- 
rações que se executam para esclarecer a composição 
de um composto orgânico. Consiste especinlmente na 
combustão do composto e determinação da água 
formada, para dosar o hidrogênio, e do gás carbô- 
nico, para dosar o carbono. Ocorrendo nitrogênio, 
enxôfre ou halogênios, estes se dosam em operações 
distintas. 


ANÁLISE ESPETRAL f. Quim. E' a determinação 


qualitativa e quantitativa dos elementos, pelo exame 
do espetro dum composto incandescente, 


ANÁLISE GRAVIMÉTRICA $f, Quím. E' a parte da 
análise quantitativa que, por meio de reações qui- 
micas, transforma os componentes ou elementos de 
uma matéria em compostos químicos de composição 
definida, os quais podem ser pesados exatamente. 
Partindo de uma quantidade conhecida de substân- 
cia a analisar, pode-se calcular a quantidade de um 
certo componente pela quantidade do composto obtido 
e cuja composição ponderável é conhecida. 

ANÁLISE INDETERMINADA -f. Mat. Parte da ma- 
temática que tem por fim determinar as raízos de 
um sistema de equações em que o número de incóg- 
nitas é maior do que o número de equações. A aná- 


análise 


tise indeterminada é do 1.º grau, do 2.º grau, ete,, 
conforme o grau das equações componentes do eis- 
“tema. Alguns problemas exigem somente soluções 
inteiras, ou inteiras e positivas, ou ainda soluções 
entre certos limites. A equação indeterminada fun- 
damental é do tipo az + by = c, em que a, be c 
são inteiros e a é positivo, 


ANÁLISE LÉXICA, LEXICOLÓGICA—. também de- 
“nominada impropriamente andlise gramatical, é a decom- 
posição de uma palavra nos elementos que a consti- 
tuem. A análise léxica estuda o vocábulo, sempre isola- 
damente, dos diversos pontos de vista que podem 
apresentar-se; daí o subdividir-se em análise fonética, 
que consiste no estudo dos sons orais ou articulados; 
análise prosódica, que trata da boa pronúncia dos 
fonemas que se combinam para a formação dos vocá- 
“bulos; análise ortográfica, que trata da correta grafia 
das palavras; análise tareonômica, que estuda as 
diferentes classes em que se podem grupar as pala- 
vras: substantivos, adjetivos, pronomes, verbos, ad- 
vérbios, preposições, conjunções e interieições; e 
análise etimológica, que estuda a origem e a forma- 
ção do vocabulário da língua, 


ANÁLISE LÓGICA — ou melhor —— ANÁLISE SIN. 
“TÁTICA f. Parte da gramática que estuda a formação 
do período, o número e a natureza das orações que 
“o compõem, desdobrando-as nos seus elementos cons- 
titutivos afim de examinar-lhes o encadeamento 
lógico e as idéias neles contidas. 


ANÁLISE LITERÁRIA $. Decomposição de uma obra 
literária para .apreciá-la sob seus múltiplos aspectos. 
Vai desde a forma, gênero, estilo, encadeamento, etc., 
ató no desfêcho, procurando sobretudo penetrar a 
“idéia dominante e o espírito da obra estudada, 


ANALISE POLARIMÉTRICA f. Quim. A que se 
"consegue utilizando a luz que experimentou a cha- 
“mada polarização. 


-.ANÁLISE QUALITATIVA f. Quím. Determina quais 
os componentes ou elementos contidos numa matéria. 
A prova é feita diretamente, ou depois de separação, 
por mcio de reações específicas, as quais, em subs- 
tâncias inorgânicas, se referem, de um lado, aos 
anetais, e de outro aos radicais dos ácidos. 


ANÁLISE QUANTITATIVA f. Quim. Determina as 
quantidades relativas dos componentes ou elementos 
de uma matéria. 


ANÁLISE QUÍMICA 7. Quim. Exame de matérias 
“homogêneas ou heterogêneas, com o fim de determi- 
nar-lhes a composição ou natureza química. Divide-se 
em várias classes: análise qualitativa, quantitativa, 
gravimétrica, eletroanálise, análise volumétrica e aná- 
dise espetral, 


ANÁLISE SOCIAL f. Processo sociológico que con- 
siste em tomar determinado fato da sociedade e 
-decompô-lo em seus mínimos pormenores, afim de 
melhor poder estudar-lhe as causas e as relações com 
outros fenômenos. O inquérito social, o recenseamento, 
a estudo do meio de vida de uma determinada comuni- 
dade constituem processos de análise social dos mais 
seguidos e úteis, á 

ANÁLISE VOLUMÉTRICA f. Quím. E' uma espécie 
de análise quantitativa, baseada no emprêgo de solu- 
ções com conteúdo conhecido de um reagente, fazen- 
do-as reagir com a solução da substância a analisar. 
Neste método é necessário que se conheçam exata- 
mente as proporções de equivalência da reação, po- 
dendo apenas ser empregadas reações cujo ponto 
final é nitidamente reconhecível. Pelo volume gasto 
do reagente, que so deixa escorrer às gotas de uma 
bureta (titulação), calcula-se a quantidade da subs- 
tância a analisar. Vários métodos físicos são tam- 
bém usados na análise química, tais como a colori- 
metria e a fotoluminescência. 
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ananaseiro 


: 
m. Pessoa que tem a seu cargo preen- 
cher os anais. Aquele que faz análi- 


analista 


ses em geral, 

ste a. Que procede por análise. Relativo 
analítico a análise, Mat. Diz-se das partes 
das matemáticas, que se fundam no emprêgo da álge- 
bra ou do cálculo infinitesimal. Filos. Juízo analítico, 
aquele no qual a noção do sujeito encerra lógica e 
necessariamente o atributo ou predicado, segundo 
Kant. Ex.: Um triângulo compõe-se de três ângulos; 
Deus é bom. Opõe-se a juízo sintético. Em escolás- 
tica, jutzo analítico é sinônimo de juízo a prior, 
universal, metafísico, necessário, absoluto. Gram. Su- 
perlativo enalítico, maneira de exprimir a maior ou 
menor intensidade de um adjetivo, antepondo-se-lhe 
um advérbio correspondente: muito inteligente, pouco 
inteligente. Opõe-se a superlativo sintético, que se- 
ria: inteligentíssimo. 

ho f. Filol. Lei glótica que se caracte- 

analogia riza pela tendência de reunir em gru- 
pos regulares as formas diferentes da língua, basean- 
do-se na sua semelhança mórfica ou semântica. São 
casos devidos à analogia: as expresões dente de alho, 
cabeça de prego, língua de fogo, etc.; a formação do 
futura e do condicional dos verbos portugueses; pas- 
sagem, de verbos de uma conjugação a outra no 
latim popular; mudança, de uma palavra, do sentido 
abstrato para o concreto, e viceversa; e, em geral, 
todos os casos de modificação de sentido das palavras. 
Filos. Propriedade que tem uma cousa, de se asse- 
melhar com outra sob vários aspectos que hic et nunc 
nos interessam, ainda que se diferenciem sob outros, 
Processo lógico de assemelhar cousas por meio da 
analogia, 


Aos a. Que encerra analogia; que diz 
analógico respeito à analogia. O mesmo que 


análogo. 
m. Argumento ou raciocínio fei- 


analogismo to por analogia. 


análogo A de analogia, 


4 m. pl. Etnogr. Índios tupís-guaranís 
anambés que habitam as margens do rio To- 


cantins, no Pará. 
Geogr. Reino do sudoeste 


Aname ou Anão da Ásia, na península 


da Indo-China, protetorado francês. Limites; N. 


Fundado em 


Tongking, E e SE. —:mar da China; SO. — Con- 
chinchina; O. — Camboja e Laos, Seu território, 
de costas irregulares, é bastante acidentado e de 


clima de monções, variável portanto. Sup.: 150 000 
km?, pop.: 5 120 000 hab. Produtos: maizena, chá, 
fumo, açúcar, madeiras preciosas, cobre, zinco, ferro, 
ouro, etc, Govêrno: o imperador é assistido pelo 
ministério, havendo uma espécie de oligarquia, cujos 
membros são os mandarins, O povo descende de tribus 
migratórias chinesas. O país foi domínio chinês, do 
século III no X, e do KV ao XVIII, Desde 1787 a 
França tem influído em seus negócios públicos. 


anamnese f. Gram. Figura de retórica pela 


qual afetamos lembrar-nos de deter- 
minado acontecimento. Med. Fase inicial e sempre 
valiosa do exame clínico. Consiste no interrogatório 
que, dando a conhecer os aspectos subjetivos da 
moléstia, seu início e evolução, bem como a região 
ou regiões em que real ou aparentemente resido o 
mal, orienta o exame objetivo subsequente e mui- 
tas vezes é a única base sólida sôbre a qual se vai 
construir todo o diagnóstico. — Recuperação da 


memória. 

a m. Bot. Variedade silvestre do abacazt. 
ananas O fruto é menos saboroso e deve ser 
usado somente cozido. 


ananaseiro ”: Bot 


ananás. 


Planta que produz o 
O mesmo que ananás, 


Ananias 


s Hist. bibl, Personagem da Hist. bíbl. 

Ananias que, segundo rezam os Atos dos Após- 
tolos foi com sua espôsa castigado de morte intantânea 
por São Pedro, por lhe terem assegurado que entre- 
gavam todos os seus bens para o patrimônio da co- 
munidade cristã, quando efetivamente retinham uma 
parte dêles. g 
ANANIAS Hist. bibl. Cristão, de Damasco, que impôs 
as mãos sôbre São Paulo após sua conversão, curando 
a cegueira que vitimara o Apóstolo ao cair na estrada 
de Damasco. 
ANANIAS Hist. bibl. Personagem bíblica do Antigo 
Testamento que, com Misael e Azarias, foi metido numa 
fornalha ardente por não ter querido adorar a estátua 
de Nabucodonosor, saindo no entanto a salvo, por 
intervenção celeste, 

e m, Biol. Estado de um ser vivo 
ananismo qualquer, cujo desenvolvimento im- 
perfeito ou anormal lhe impede atingir o porte co- 
mum da espécie a que pertence. 


Anão Geogr. V. Aname. 


“ f. Med. Dilatação dos vasos e canais 
anapetia do corpo humano. 

. f. Med. Processo atípico da dimi- 

anaplasia nuição das propriedades funcionais 


das células e aumento das propriedades vegetativas 


das mesmas. 

14 a. Gram. Diz-se da vogal interca- 
anaptítico lada que separa um grupo conso- 
nantal; ex.: adivogado, forma popular de advogado. 

. (cs) f. Gram. Intercalação de uma 
anaptixe vogal que desune duas consoantes. 
Vício de dicção muito comum no linguajar familiar 


do Brasil, Ex.: admirar: adimirar. : 
q f. Falta de govêrno ou chefe a quem 
anarquia preste obediência. Negação do prin- 


cípio de autoridade, Desordem, confusão. 

” + m. (De anarquia: do grego a, 
anal quismo pref. negativo -- arkhé, poder = 
ausência de poder). Filos. e Pol. Doutrina política 
que postula a anarquia social, isto é, a nusência de 
tôda autoridade na organização dos interêsses hu- 
manos, especialmente em política, deixando caminho 
aberto para tôdas e quaisquer iniciativas espontâneas 
e individuais. Apareceu, como teoria política, na 
segunda metade do séc, XIX. Proudhom, Max Stirner 
8 os escritores russos Bakunin, Kropotkin e Tolstoi 
foram seus principais divulgadores. 


E L a. Desordenado; sem método. 
anarquizado Boêmio. Desmoralizado. 
anartria f. Med. O mesmo que alalia. 


anasarca ;. Med. Edema generalizado. 


Anastácio Hist. Nome de quatro papas. 


ANASTÁCIO, Santo— I. Biogr. Papa que subiu ao 
trono pontifício em 399. Morreu em 401. 
ANASTÁCIO I. Biogr. Imperador de Constantinopla 
(430-518). Subiu ao trono em 491, Lutou contra os 
búlgaros e persas. Mandou construir, em redor de 
sua capital, uma muralha defensiva. 


dd Ati a. Fis. Diz-se do sistema 
anastigmático ótico (lentes) isento de 
astigmatismo, 

E f. Anat. Reunião ou comunica- 
anastomose cão de vasos sanguíneos. Bot. 


Crescimento de duas ou mais hifas dum micélio de 
fungo ou outras células vegetais, 

A f. Gram. Figura de retórica que 
anástrofe consiste na inversão da disposição 
normal das palavras. Ex.: O campo não deixando 


Anaximandro 


ao vencedor — por: Não deixando o campo ao ven- 
cedor. 


: . Cir. Posição invertida ou des- 
anastrofia E de Es parte qualquer 
do organismo. . 

. . Med. Parte da cirurgia que 
anataxia hd ER SE pURÍSãO de órgãos “nos E 


gares donde haviam saído. 


Le m. Teol. Palavra canônica com que 
anátema se designa a condenação de uma 
Goutrina contrária a qualquer verdade da Revelação 
e, pois, parte de patrimônio da fé católica. Ext. Con- 
denação. Reprovação. Maldição. A. Excomungado. 
Maldito, Réprobo. 34 A palavra deriva-se do grego 
anúáthema, cousa posta de lado; é formada da prepo- 
sição aná, de lado -+- tithemi, colocar. 


Y v.t. Pronunciar anátema con- 
anatematizar tra; fulminar com anátema. 
Excomungar. Proscrever; condenar. Reprovar; cen- 


surar. COGN.: anátema, anatemático, anatematismo, 
anatematização, anatematizado, anatematizador, anate- 


matizável. 

ati = mpi. Zool. Família de aves palmí- 
anátides pedes cujo tipo é o pato comum. 
São aves geralmente aquáticas. Sua plumagem reves- 
tese de uma substância que a torna impermeável. 
Alimentam-se de insetos, vermes e fôlhas. 


anatomia Hist. nat. Parte da morfologia que 


estuda a constituição externa e in- 
terna dos sêres vivos, considerando somente estrutu- 
ras reveláveis à observação a ôlho nu ou com auxílio 
da lupa. — A dissecação é o grande meio de que 
lança mão o anatomista para penetrar na intimidade 
do organismo e dissociar suas múltiplas partes. Há 
anatomia vegetal e anatomia animal, e dentro dêstes 
quadros gerais e subordinados a êles desenvolvem-se 
as anatomias especiais que buscam, particularmente, 
as leis da constituição dos sêres pertencentes a gru- 
pos biológicos mais simples, como por ex., a anatomia 
dos bovinos, dos ovinos, do homem. Esta última é 
a que tem como objeto específico de pesquisa o corpo 
humano, dividindo-se em: osteologia, quando estuda 
os músculos; angiologia, os vasos; esplanenologia, 
os órgãos internos torácicos e abdominais; nevralgia, 
o sistema nervoso central e periférico. Jt Livro que 
trata de anatomia, Anatomia geral: a que descreve 
os tecidos elementares de que se compõe o corpo. 
Anatomia especial: a que trata dos vários órgãos é 
partes do corpo com respeito a sua forma e estrutura. 
Anatomia conparada: é a investigação e comparação 
das estruturas de dois ou mais animais. Anatomia 
artística: a que estuda os elementos externos do corpo, 
tanto em repouso como modificados pela posição, 
movimento ou emoção. Anatomia patológica: a que 
determina, a partir da observação simples e da 
experimentação, as modificações estruturais (lesões 
finais ou grosseiras) produzidas nos organismos pelos 
inumeráveis agentes mórbidos. 


anatrese f. Cir. Perfuração ou trepanação. 
anátropo a. Bor. v. óruto. 


Ea Biogr. Filósofo grego, da escola 
Anaxágoras jo. ovas a.0.). Lecio- 
nou em Atenas e foi o precursor do espiritualismo 
filosófico de Sócrates, Platão e Aristóteles. Criou a 
teoria das homeomerias e opôs-se no culto idólatra, 


e Biogr. Filósofo grego de Mi- 
Anaximandro Ls sas a. 0), disef 
pulo de Tales. Enquadra-se entre os filósofos da 
escola jônica. Admitia a geração espontânea, e pre- 
gava a doutrina palingenésica, No seu tratado Da 
natureza estatue como princípio universal uma subs- 
tância indefinida (apeiron), quantitativamente infi- 
nita e qualitativamente indeterminada. Matemático 


Ánaximenes 


e geógrafo, a êle se atribue a invenção do mapa e a 
descoberta da obliquidade da eclíptica. 


r DE LAMPSACO Biogr. Filóso- 
Anaxímenes fo grego, discípulo de Dióge- 
nes. Foi preceptor 


de Alexandre Magno, tendo-o 
acompanhado à Ásia. Restam fragmentos de suas 
obras: História da Grécia e História dos feitos 
de Alexandre. 


ANAXÍMENES DE MILETO Biogr. Filósofo grego 
de Mileto (588-524 a. C.), da escola jônica, compa- 
nheiro de Anaximandro. Estabeleceu o ar como prin- 
cípio primitivo, do qual por um processo de rarefação 
se originaria o fogo, e, por condensação, a água, a 
terra, a pedra e os demais sêres, Adota a palingene- 
sia de Anaximandro. 


anazotúria f. Med. Ausência ou grande di- 


minuição de uréia ou ácido úrico 
na urina, 


anca f. Proeminência lateral do corpo humano, 

da cintura às coxas. Quarto traseiro do 
animal. Pi, Cadeiras, quadrís, nádegas. — Raramen- 
te usado no singular. 


anca Elemento latino que se agrega aos temas 
IÇ verbais, para formação de substantivos aos 
quais transmite a idéia de ato, estado de espírito, 
wumento, etc.: mudança, desconfiança, festança. 

. q. Que diz respeito aos ascendentes 
ancestral ou antepassados. Antigo; de anta- 


nho. — E! galicismo condenado. 


Anchieta, José de-—, Biogr. (1524-1597). Nas- 


cido em Tenerife, nas Canárias, cedo 
foi mandado para Coimbra a fazer os estudos univer- 
sitários, mas preferiu entrar, com 17 anos de idade, 
para a Companhia de Jesús recém-fundada por Santo 
Inácio de Loiola, seu parente por parte de pai. En- 
viado para o Brasil, chegou à Bafa em 8 de julho 
de 1553. A vida de Anchieta, em nosso país, foi a 
de um grande apóstolo; percorreu, predicando e 
catequizando, várias zonas habitadas por indígenas, 
dos quais se tornou grande amigo e defensor, e pelos 
quais foi também estimado. Em S. Vicente, depois 
em Piratininga, organizou uma escola de primeiras 
letras para os pequeninos índios. Aprendeu rapida- 
mente o idioma dos íncolas, escrevendo uma “Arte de 
gramática da língua mais usada na costa do Brasil”, 
que foi excelente meio de pôr os portugueses em 
contacto com os nativos. Para essa língua verteu o 
catecismo e vários outros trabalhos instrutivos e de 
índole religiosa, A Igreja Católica já o inscreveu 
entre os veneráveis, José de Anchieta é a grande 
figura do Brasil colonial. Morreu em Meritiba, hoje 


Anchieta, no atual Estado do Espírito Santo, a 9 
de junho de 1597. 

«. Largo, amplo, espaçoso. Lisonjeado, 
ancho envaidecido, inchado, 
anchova (6) f. Ictiol. (Engraulis encrasicho- 


lus). Peixe fisostômio, da família 
dos clupeídeos, Vulgarmente é também conhecido por 
enchova ou sardela. Assemelha-se à sardinha, porém 
é ainda menor. Ocorre principalmente no Mediter- 
râneo, sendo aproveitado na indústria de conservas. 
Em nossas costas ocorrem duas outras espécies, deno- 
minadas enzxovas, nem sequer aparentadas daquela: 
o Pomatomus saltatrir e o Stolephorus olidus. 
ância Sufixo que se junta no radical de adje- 
tivos ou particípios terminados em ante, 
formando substantivos que designam continuação, es- 


tado duradouro, qualidade permanente, ete.: abun- 
dância, petulância, infância. 


1a m. Homem muito velho. A. Velho; an- 
ANCIÃO (io Pr anciãos 


ancila f. Criada; serva; escrava. 


andaluza 


anciloglossia À engia ou ao tando Cia 
cavidade bucal, 
ancilopodia f. Anat. Ancilose do colo do pé. 


e f. Med. Moléstia que dificulta ou di- 
ancilose minue o movimento das articalações 
móveis. Impossibilidade de movimento. 


ancilostomíase 5, “rrasito soneca 


lóstomo. 

TA m. Zool. Verme do gênero 
ancilóstomo nematóide, de forma cilíndrica, 
cujo comprimento varia entre 10 a 18 mm. Parasita 
o intestino delgado do homem, onde se fixa em 
estado de larva. 


a m. Instrumento usado em agricultura 
ancinho e jardinagem. Serve para juntar pa- 
lha e limpar o terreno. 

Geogr. Província e cidade da Itália, 
Ancona entre os Apeninos Centrais e o Mar 


Adriático. A província tem 302000 hab. A cidade, 
que apresenta um pôrto fortificado, foi fundada, em 
390 a.C. pelos refugiados siracusanos. Gozon de 
grande importância no tempo da Roma imperial, de- 
pois de haver sido colônia grega. Foi atacada pelos 
gôdos, lombardos e sarracenos e, depois de ter sido, 
eventualmente, uma cidade livre, foi anexada aos 
Estados Pontifícios em 1532. Subjugada pelos fran- 
ceses em 1797, foi retomada pelos russos em 1799, 
e entrou novamente para o domínio papal em 1814, 
passando a fazer parte do território italiano em 1860, 
E' um dos portos mais importantes da Itália, no 
Adriático, tanto do ponto de vista econômico, eome 
estratégico. 


a f. Náut. Instrumento de ferro, que eons- 
ancora ta de umn barra grossa, terminada de 
um lado por uma argola móvel, onde se ata um enbe 
ou corrente, e de outro por dois braços armados de 
pontas, as quais, agarrando-se no fundo do mar, 
sustentam o navio contra a fôrça dos ventos e das 


correntes, Fig. Salvação. Esteio; apóio. Deitar 
âncoras, fundear. 

m. Local onde os navies po- 
ancoradouro dem fundear ou ancorar. 


v.1t. Baixar âncora; fundear. Apertar. 
Fig. Estear-se; firmar-se. COGN.: ân- 
ancorado, ancoradouro, ancoragem, 


ancorar 


cora, ancoração, 
ancoreta. 


m. Pequena epidemia; doenga que 
andaço grassa numa certa localidade. 


andadura f. Zootecn. Nome dado às diferen- 


tes formas de marcha dos equídeos, 
principalmente do cavalo. Fá três formas básicas: 
passo, trote e galope. 

= m. Construção provisória de madei- 
andaime ra, ao lado das paredes, por ende 
andam os operários que trabalham na construção ou 
limpeza de um edifício; bailéu. Ant. Galeria elevada 


na parte externa de antigas fortalezas e qutros 
edifícios. 

a. Relativo à Andaluzia. Natural da 
andaluz Andaluzia. Zootecn. Raça de cavalo 


de sela, de tamanho médio, originário da Andaluzia, 
Espanha. Na sua formação entraram os tipos ger- 
mânico, árabe e bérbere, êste com acentuada predo- 
minância. Gozou de grande reputação como animal 
de guerra e de sela em sua época: hoje, raça em 
declínio. E' um dos antepassados do cavalo erioulo- 
-americano. 


fica, Zootecn. Raça de galinhas 
andaluza de origem espanhola; plumagem 
azul-cinza e, nos galos, azul-carregado, aproximan- 
do-se do negro; poedeira e de boa carne, 


Andaluzia 


a Geogr. Região da Espanha meri- 
Andaluzia dional, atravessada pelo Guadalqui- 
vir, e dividida em várias províncias. Cidades prin- 
cipais: Sevilha, Granada, Málaga, Cadiz, e Córdova. 


andaluzita f. Miner. Silicato alumínico. Crista- 


liza no sistema rômbico; seus cris- 
tais são alongados verticalmente e se assemelham a 
prismas quadráticos. Clivagem fácil; forma massas 
bacilares; sua côr pode ser rósea, violeta ou castanha, 
Dur. 7. Dens. 3 a 3,3. Transforma-se, por alteração, 
em mica branca, e pode tornar-se cinzenta, amarela 
ou negra e opaca. E' infusível e inatacável pelos 
ácidos. Aquecida com nitrato de cobalto, colora-se 
de azul, Encontra-se em rochas granulíticas, com 
coríndons e turmalinas e em gneisses, em Minas Gerais 
e S. Paulo. Ocorre também na Espanha, Alemanha 
e Estados Unidos, 


à Ilhas de—, Geogr. 
Andamã, gôlfo de Bengala, na Índia. Sup. 
6495 km? Pop.: 15000 hab. Colônia correcional 
indú para criminosos políticos. 


m. Ato de andar. Prosseguimen- 
andamento to; prossecução. Mis. Movimento 
rítmico. 

adv. Mús. Vocábulo italiano, que, co- 
andante locado ao comêço de um trecho musi- 
cal, significa que êle deve ser executado num movi- 


mento lento, entre adagio e allegro. M. Trecho musi- 
cal que deve ser executado dessa forma. 


andantino ado. Mús. Vocábulo italiano, que, 


RÃ colocado no início do trecho musi- 
cal, significa que êste tem um movimento um pouco 
menos animado que no andante. M. Trecho musical 
que deve ser. executado dessa forma. 

m. pl, Extensos areais ou praias em 


andares forma de anfiteatro, que se formam 
às margens de certos rios na Amazônia quando, na 
estiagem, baixam as águas. 


e m. Pessoa que anda muito. Indi- 
andarilho víduo andejo, vagabundo, sem des- 
tino certo, Estafeta de correio. Ant. Lacaio que se- 
guia a pé, ao lado do carro ou cavalo do amo. Rapaz 


que, nas touradas, apanhava as farpas e outros obje- 
tos caídos na arena. 


andejo (é) a. Andeiro; vagabundo. Que nunca 


se encontra em casa. 


istian—. Biogr. Poet: 
Andersen, Hans Christian iogr. oeta e 


contista dinamarquês (1805-1875). 
Publicou: O menino moribundo; O improvisador; 4 
história de minha vida; Album sem desenhos; Poe- 
sits; Pantasias e esboços; Esboços de viagem. Seus 
contos tornaram-se célebres pela imaginação fértil, 
pela vivacidade humorística, pela graça quase in- 
gênua e melancolia irônica em que foram vazados. 
Suas poesias granjearam-lhe um lugar de destaque 
entre os grandes poetas da literatura nórdica e, com 
elas, obteve vingens de estudos, às expensas do go- 


vêrno dinamarquês, 
Andes Geogr. Grande cadeia de montanhas, com 
ums extensão de 7200 km, que se 
estende, na América do Sul, ao longo do Oceano Pací- 
fico, desde o Cabo Horn até a costa NO. As monta- 
nhas, com uma altura média de 3 500m, elevam-se 
e caem bruscamente, com uma largura média “de 
240 km. Geologicamente, os Andes, de formação 
recente, são constituídos, em geral, de rochas meta- 
mórficas, apresentando inúmeros vulcões, uns ainda 
em atividade, outros já extintos. Os picos principais 
são: Chimborazo, Cotopaxi, Pichincha, Ilimani, Tolima, 
Misti e Cacnca, Os Andes são a nescente de muitos 
e grandes rios, muitos dos quais da bacia Amazônica. 


andesita ou andesina *, Miner. Rocha 


afanítica que se 
apresenta em filões. Sua massa é formada por micró- 


Arquipélago no 


androceu. 


iitos de plagioclásios calcossódicos e, algumas vezes, 
por mica negra, anfibólio ou augita. 


spáa mM. Zool. Veado da região amazônica, 
andirá Espécie de morcego do “Brasil, também 
denominado guandirá. 


A m.pl. Etnogr. Aborígenes do Brasil, 
andirás que habitaram nos sertões do Pará. 
ando Gram. Sufixo formador de adjetivos e subs- 

tantivos derivados de verbos da primeira 
conjugação: venerando, execrando, nefando; bachare- 
lando, doutorando, educando. 5 
ANDO Gram. Sufixo que se junta aos verbos da pri- 
meira conjugação, para formar o particípio presente 
ou gerúndio: amando, passeando, veraneando. 

m. Espécie de trono, assente sôbre: duas 
andor varas paralelas, em que se transportam 
ao ombro as imagens nas procissões, 


andorinha f. Ornit. Nome comum a diversos 


pássaros da família dos hirudi- 
nídeos, utilissímos pela caça que fazem aos insetos 
alados. 

ANDORINHA Cor. bras. Ilha do Estado de Alagoas, 
no rio São Francisco. 3% Ilha na lagoa de Manguaba, 
no Estado de Alagoas, 3: Serra no município de Ita- 
maratí, no Estado de Piauí. sz Morro no Estado 


do Rio de Janeiro. 

: a m. Ornit. Nome extensivo a di- 
andorinhão versas espécies de aves coracii- 
formes da fam. dos Cipselídeos. Distinguem-se as 
espécies Panyptila cayenensis e Chaetura zonaris, co- 
nhecidos também por viriri e taperuçú, respectivamente. 


Geogr. Estado semi-independente, si- 
Andorra tuado nos Pirineus, entre a Espanha 
e a França, com uma superfície de 492 km? e uma 
população de 5 200 habitantes. As principais produ- 
ções constam de vinhos, madeiras, cereais e muares. 
Há também minerais. A república está sob a proteção 
da França e do bispo de Urgel. Há no território seis 
aldeias. Andorra Velha é a capital, 

Gomes Freire de—. Biogr. General 
Andrade, português (1757-1817). Serviu na 
Rússia, sob Catarina II, e em 1795 foi promovido 
a marechal de campo. Lutou contra Junot, que in- 
vadia Portugal, e tomou parte no assédio de Sara- 
goça. Alistou-se no exército napoleônico, fazendo a 
campanha da Rússia. Em 1817, sob a acusação de 


chefiar um movimento liberal, foi preso e condenado 
à morte. 

ANDRADE, Jacinto Freiro de—, Biogr. Escritor por- 
tuguês (1597-1657). Formou-se, em 1647, em câno- 
nes pela Universidade de Coimbra, e escreveu a Vida 
de D. João de Oastro, quarto viso-rei da Índia. Pu- 
blicou também os poemetos Polifemo; Galatéia é 
Narciso. 

ANDRADE, José Maria Goulart de—, Biogr. Poeta 
brasileiro (1881-1936). N. em Alagoas. Deixou: Né- 
voas e flamas; Ocaso; Renúncia; Sonata ao luar; 
Jesús, etc. 


andrajo "qto: 
andrajoso <. Steto do 


Aq Francisco José de Sousa Soares de—, 
Andréia, Biogr. Fidalgo e militar português 
(1781-1858). Pacificou Pernambuco e abafou à 
revolução dos cabanos. Foi presidente do Rio Grande 
do Sul ao tempo da Guerra dos Farrapos. 

Elemento grego que entra na formação 
andro de várias palavras para indicar a idéia 
de macho: androceu, androfobia. 

me. Bot. Parte masculina duma flor. 


androceu O androceu é formado por estames, 


também denominados microsporófilos. O androceu 


farrapo. Pl. Roupa suja 


andrajos; esfam 


' 


Ândrocles 96 


diz-se haplostêmone, quando formado por um único 
verticilo de estames; diplostêmone, quando formado 
por dois verticilos alternantes de estames; isostêmone, 
quando o número de estames coincide com o número 
normal de pétalas; obdiplostêmone, quando formado 
por dois verticilos de estames não alternantes; oligos- 
têmone, quando formado por menos de um verticito 
de estames; polistêmone, quando formado por mais 
de dois verticilos de estames (muitos); dialistêmone, 
quando formado por estames independentes entre si; 
gamostêmone, quando formado por estames parcial- 
mente ou totalmente concrescidos. Alguns autores 
conservam ainda têrmos do sistema de Linneu, 
- Ea a a 

caídos já em desuso. São os seguintes: didinamo; 
androceu formado por 4 estames, sendo 2 curtos e 
dois compridos; tetradínamo, quando possue 6 esta- 
mes, sendo 2 menores e 4 maiores; monondelfo, sinô-, 
nimo de gamostêmone; diadelfo, androceu formado 
por dois grupos concrescidos de estames; trudelfo, 
formado por 3 grupos de estames; potiadelfo, forma- 
do por muitos grupos de estames. 


EN Biogr. Escravo romano, do tempo 
Ândrocles de Tibério. Conta-se que, conde- 
nado à arena, foi poupado pelo leão de cuja pata 


extraíra, havia anos, um espinho, quando andava 
pela África. 


Le a. Bot. Diz-se da ílor herma- 
androdinamo frodita na qual os estames 
são mais desenvolvidos do que os pistilos. 

A m. Bot. Prolongamento do recep- 
andróforo táculo que suporta e eleva o an- 


droceu ou um tubo produzido pelo concrescimento 
dos filetes dos estames; p. ex.: os andróforos do 
maracujá e do mimo de Venus, 


d) f. Parte da medicina que estuda 
androgenia a reprodução e o desenvolvi- 
mento da espécie humana. É 

tas f. Anat. Deformidade que con- 
androginia siste em concorrerem em um 


mesmo indivíduo órgãos genitais masculinos e femi- 


ninos. 

andrógino a. Que participa dos dois sexos: 
o mesmo que hermafrodita. Bot. 

Segundo Lineu, um sinônimo de monóico. Diz-se do 

vegetal em cujo pé existem flores unissexuais mascu- 

linas e femininas. Modernamente, o adjetivo é usado 

para expressar a sequência de flores femininas de- 


baixo das masculinas, numa mesma inflorescência. 
mA m. Bot. Prolongamento do 
androginóforo receptáculo floral que eleva 


o gineceu ec o androceu sôbre o nívei da corola; 


existe, p. ex. na flor de maracujá. 

A Mitol. Personagem lendária gre- 
Andrômaca ga, filha de Eton, rei de Tebas, 
e espôsa de Heitor. Constituindo um dos mais belos 
caracteres de Homero, Andrômaca é enobrecida por 
seu grande amor ao marido e a seu filho Astíanax. 


Andrômeda Mitol. Filha de Cefeu, rei da 


Etiópia. Como sua mãe Cassio- 
péia proclamasse ser sua beleza tão grande quanto 
a das Nereidas, Poseidon castigou a terra com inun- 
dações e com a presença de um monstro devorador. 
O oráculo de Zcus Amon revelou que só seria possí- 
vel terminar essas calamidades se Andrômeda fôsse 
amarrada a um rochedo, a fim de ser devorada pelo 
monstro. Perseu, porém, depois de destruir a Me- 
dusa, mata o monstro e desposa Andrômeda. Astr. 
Constelação boreal situada junto ao polo Ártico. 


Andros Geogr. A mais setentrional e a maior 
das ilhas Cíclades, arquipélago grego. 
Tem uma sup. de 384 km? com uma pop. de 
20 000 bab. Indústria: criação de bicho da sêda. 3x 


A maior das Ilhas Baamas, no Oceano Atlântico, de- 


anelideo 
fronte da península Florida. Possessão inglesa, 7 000 


hab. 
m. Bot. Diz-se da união formada. 


androstílio por concrescimento de estames 


com o pistilo do gineceu. Tem, também, a denomina- 


cão de ginostêmio. 

4 m. Bot. Zoósporos mascu- 
androzoósporo nos das pe ç 
(algas verdes), que produzem pequenos fios mascuh- 
nos de forma anã. 


anduzeiro 


m. Bot. Arbusto. brasileiro 
produz o andú. 


que 


a. Geogr. hum. Diz-se do con- 
anecumeno junto de regiões que não podem 
ser habitadas pelo homem em condições normais, 
como os desertos, as altas montanhas, as regiões 
polares, as florestas muito densas, os pântanos, etc. 


Antônimo: ecumeno. 
f. Narração ligeira de um fato Jjo- 
anedota coso. Particularidade, pequeno fato 


interessante, verídico ou imaginário, 


anedotário m, Coleção de anedotas. 
anegrado a. Meio negro; tirante a negro. 
anéis de segmento Mis sém mM. mé 


quina a vapor. 
Círculo. 


m. Argola, Elo. Jóia, em forma 
anel de argola, para enfeitar o dedo. Madeixa 
(de cabelo) encaracolada, Astr. Anéis de Saturno, 
faixas circulares que rodeiam êsse planeta. 


ANEL DO PESCADOR m. Rel. Anel com que os 
papas selam os breves, fazendo uma impressão sôbre 
lacre vermelho. A menção sôbre êsse anel aparece, 
pela primeira vez, na História Eclesiástica, no ano 
de 1265, numa carta de Clemente IV a um seu 
sobrinho. 


ANEL ESFÉRICO m. Mat. Sólido gerado pela revo- 
tução ou rotação completa de um segmento circular 
em tôrno de um diâmetro que não o atravessa. Tem 
por limites uma zona e uma superfície lateral de 
tronco de cone. 


ANEL SIMBÓLICO m. Anel que indica a profissão 
de seu portador. Embora desconhecido ou em desuso 
no estrangeiro, é assaz estimado no Brasil, tendo, 
durante muito tempo, obedecido a determinações dos 
regulamentos das respectivas Faculdades. Além da 
pedra simbólica, o aro também apresenta esculturas 
de igual finalidade. A pedra simbólica da medicina 
é a esmeralda; das ciências jurídicas, O rubí; da 
engenharia civil, a safira; da engenharia militar, 
a turquesa; da farmácia, o topázio amarelo; da ci- 
rurgia dentária, a granada almundina; do magis- 
tério primário, o onix preto coberto por um brilhante 
(luz nas trevas), ou & turmalina verde, ou ainda 
uma estrêla formada de. várias pedras cujas iniciais 
formem a palavra saber (snfira, ametista, brilhante, 
esmeralda, rubi), 


anelar 


lação, 


v.t. Desejar ardentemente; aspirar. V.i. 
Respirar com dificuldade. COGN.: ane- 
anelado, anelante, anelantemente. 


a. Fís. Diz-se do corpo ou sistema 


Fr . 
anelástico destituído de elasticidade. 
m.pl. Zool. Classe do rame dos 


, 

anelídeo vermes; caracterizados pela posse de 
um corpo anelado; isto é, constituído por uma série 
de anéis, zoonitos ou metâmeros colocados uns em 
continuação dos outros. São os vermes de organiza- 
cão mais elevada. De vida livre e povoando a terra 
úmida, as águas doces e mares, oferecem um mmior 


le 2 — Bonelia; 3 — Siponce; 4 e 5 — San 
guessuga; 6 — Pontobdela; 7 — Branquilão; 8 — 
Minhoca;.9 — Arenícola; 10 — Nereida, 


grau de perfeição e uma tal diversidade de formas, 
que se pode considerar uma das mais variadas clas- 
ses zoológicas, 


anelo (é) m. Desejo ardente; aspiração. 


anemase f. Med. Tipo de anemia observável 
em pessoas que trabalham nas 
minas, 
anemia f. Med. Denominação dada a múltiplos 
estados mórbidos que de comum apre- 
sentam a mais ou menos acentuada diminuição do 
número de glóbulos vermelhos sanguíneos e da taxa 
de hemoglobina. Da maneira como se apresenta êste 
abaixamento, se originam os dois grandes tipos Je 
anemia: a hlipocrômica, quando n hemoglobina pro- 
porcionalmente diminue mais que os glóbulos; hiper- 
crômica, no caso inverso. Quanto às causas, apon- 
tam-se, entre outras, as parasitoses intestinais, es- 
pecinlmente a ancilostomfase, os regimes alimentares 
pouco ferruginosos, infeções agudas e crônicas, tais 
como as septicemias, a tuberculose e a sífilis, os 
tumores malignos e as hemorragias, 


EN H a. Que sofre de anemia. 
anemico respeito à anemia, 


Elemento grego que entra na formação 
anemo de alguns vocábuios para indicar a idéia 


de vento: anemômetro, anemógrajo, anemoscópio. 


anemografia f. Fis. Descrição dos ventos. 
anemográfico dei a respeito à ane- 
anemógrafo o Fis. Aparelho para Ret 


velocidade, a fôrca 
vezes a direção do vento. Os anemógrafos indicam 
— ou a velocidade média do vento em um determi 
nado tempo, ou a velocidade instantânea, ou ambas. 
Para obtenção da velocidade média, aproveita-se o 


4— D. E. 


Que diz 


aneróide 


movimento de rotação que tomam, sob a ação do 
vento, conchas semiesféricas (geralmente 3 ou 4) 
fixadas às extremidades de braços ligados a um eixo 
vertical (anemógrafo de Robinson); usa-se também 
uma roda com pequenas pás, orientável de maneira 
a fazer face no vento (anemógraio de Richard). Os 
anemógrafos que dão a velocidade instantânea fazem 
uso da pressão que se exerce sôbre um tubo orien- 
tado na direção do vento, combinada com a sucção 
em um tubo vertical munido de orifícios de sucção 
(anemógrafo de Dines e anemobiógrafo de Dines 98 
Halliwell); há também aparelhos que registram a pres- 
são do vento sôbre uma chapa vertical. A direção do 
vento é obtida por pequenas velas de “diversos tipos. 

m. Registro feito por um ane- 


anemograma Morato 
anemologia Ff. Fis. Tratado 


ventos, 


anemológico «. Que se refere à anemologia., 
anemometria Í. Fis. Medição da intensidade 


; R dos ventos, isto é, de sua ve- 
locidade ou fôrça. 


relativo nos 


Ate . Fis. pf à ane- 
anememétrico da la se refere à ane 
anemômetro m. Fis. Instrumento para de- 


terminar a velocidade ou fôr- 
ça do vento. Há vários tipos. Alguns têm conchas 
semiesféricas ou rodas com pequenas pás, como os 
anemógrafos, sendo seu movimento e, por consequên- 
cia, o do vento indicado por um contador de voltas, 
ou por um circuito elétrico contendo uma campaínha 
que dá um sinal a cada determinado fluxo de vento, 
O anemômetro Wild possue uma chapa retangular, 
orientável de maneira a fazer face ao vento, sob a 
ação do qual ela oscila em tôrno de um eixo colocado 
em sua parte superior, deslocando-se em frente à 
ponteiros que correspondem a determinadas velo- 
cidades, 


anêmona f. Bot. Nome com que se designam 

várias plantas da família das ra- 
nunculíceas. A flor dessa planta, Bot. Anémona do 
mar, o mesmo que actínea. NODA: Laudelino Freire, 
no seu recente dicionário, aconselha a pronúncia 
enemona, com acento tônico na penúltima sílaba. 


anemoscopia a Estudo da direção dos 
anemoscópico a. Fis. Que se refere à ane- 


moscopia. 


amenoscópio m. Fis. Instrumento que indica 


a existência de vento e mostra 
a sua direção. 


anencefalia siste na ausência do cérebro é 


da medula espinal, a pesar da existência da caixa 
craniana e coluna vertebral. 


bl m. Ictiol. (Oarcharodon carcharias). 
anequim Uma das espécies maiores é mais 
voruzes de tubarão. Atinge 12 metros de comprimen- 
to. Agredido pelo homem, contra-ataca furiosamente 
o ngressor e o barco em que porventura se ache, 
Vive no Atlântico, Pacíiico e Mediterrâneo. 


aneróide m. Fis. Barômetro de metal, inven- 

tado por Luciano Vidie. Consisto 
essencialmente em uma cápsula cilíndrica de meil- 
techort, de superfície corrugada. No seu interior 
há um vácuo imperfeito. Uma mola interna, de aço 
temperado, conserva afastadas as duns faces da cáp- 
sula. Os movimentos relativos dessas faces, devidos 
às variações da pressão atmesférica, são transmitidos 
a um ponteiro que se desloca sôbre um mostrador, 


O ar residual dentro da cápsula, ou outro artifício, 
torna o aneróide, para fins práticos, independente 


f. Anat. Deformidade que con- 


aneroidógrafo 


das variações de temperatura ( aneróide compensado). 
Os aneróides são de uso mais cômodo que o barô- 
metro de mercúrio, porém estão sujeitos a várias 
causas de êrro. Modernamente, estão muito aper- 
feiçoados. 


aneroidógrafo m. Fis. v. barógrato. 


4 f. Med. Paralisia. Defeito observável 
anervia no sistema nervoso, 


anestesia f. Med. Abolição ou aasência (quan- 
do há diminuição apenas denomina- 
se hipoestesia) da sensibilidade, sob tôdas as suas 
formas (sensibilidade tátil, dolorosa, térmica, elé- 
trica, sensibilidade muscular e articular, sensibili- 
dade à pressão, sensibilidade óssea, sensibilidade 
estereognóstica), Muitas vezes a palavra anestesia 
faz exclusão dos sentidos especiais: vista, ouvido, 
olfato e gôsto. A anestesia denomina-se total quando 
abrange todos os modos da sensibilidade, parcial ou 
dissociada quando se restringe a uma ou algumas 
de suas formas; generalizada, quando atinge todo 
o corpo, localizada quando se limita a certas regiões, 
de maior ou menor extensão. À anestesia pode ori- 
ginar-se de doença orgânica (perturbações do siste- 
ma nervoso central ou periférico), psicogenética 
(isto é, de origem mental, como se pode observar em 
certos censos de histeria), ou produzida pela ação 
de substâncias denominadas anestésicos. 
anestesiar v.t. Produzir anestesia em. Tirar 
ou diminuir a sensibilidade de. 
COGN,: anestesia, anestesiação, anestesiado, anestesian- 
te, anestésico, anestesímetro, anestesina, anestético. 


anestésico a. Que anestesia. M. Substância 


própria para anestesiar. Os anes- 
tésicos agem de duas maneiras: ou pelo frio, ou pela 
paralisia dos nervos sensitivos. Os primeiros são 
empregados na anestesia local, e os segundos na 
geral e na regional. Os anestésicos mais usados são 
o clorofórmio e o éter, Usam-se também a novocaina, 
o cloreto de metila, a morfina, ete. O anestésico 
ideal deveria ser enérgico vaso-constritor, pouco irri- 
tante e fracamente tóxico, mas nenhum dos conhe- 
cidos reúne essas propriedades. Hoje o éter tem 
substituído o clorofórmio por ser menos nocivo. 


aneurisma m. Med. Assim se denominam as 


dilatações sacciformes, cupulifor- 
mes ou fusiformes, de exíguas ou grandes dimensões 
desenvolvidas nas paredes das artérias e menos fre- 
quentemente do coração, secundárias a processos le- 
sivos de origem inflamatória, esclerótica ou trau- 
mática. Quando relativamente grandes e exterioriza- 
dos, apresentam movimentos pulsáteis e expansivos, 
verificáveis ao exame clínico, e se manifestam por 
sintomas variáveis com sua localização e expressivos, 
as mais das vezes, das compressões exercidas sôbre 
os órgãos circundantes. Assim os aneurismas da 
aorta torácica poderão ser silenciosos ou determinar 


fenômenos versosos, disfágicos, bronquiais ou vas 
eulares. 

a (cs) f. Ação ou efeito de anexar 
anexação de juntar. Dir. Ação política que 


une, pela conquista ou pelo voto dos habitantes, de- 
terminado território a um Estado. 
(es) v.t. Ajuntar; ligar. Reunir. V. p. 


anexar Agregar-se, incorporar-se. COGN.: ane- 
xa, anexação, anexado, anexador, anexionismo, ane- 
xionista. 


1 m. Rifão popular; dito sentencioso; 
anexIM arado. Dichote. | 

(es) a. Ligado, junto; incorporado. M. 

anexo O que vai junto de alguma cousa, como 

acessório. Dependência. 

* Elemento grego que entra em alguns vocá- 

anfi bulos para exprimir a idéia de dualidade, du- 

plicação; em volta, circunvolução : anfíbio, anfiteatro, 


Anfitrite 


anfiartrose f. Anat. Articulação semiimóvel, 
onde as superfícies articulares 
se unem por meio de discos de tecido cartilaginoso, 
como na coluna vertebral, onde as vértebras se arti- 
culam entre si. 
anfíbio a.em. Que vive tanto em terra como 
na água. M.pl. Zool. Este têrmo tem 
sido usado para designar, de um lado, animais do- 
tados de respiração sucessivamente branquial e pul- 
monar: de outro lado, os que momentaneamente po- 
dem mudar de meio exterior, sem que nada se mo» 
difique nas condições de hematose, No primeiro caso, 
aplica-se naturalmente aos batráquios; no segundo 
caso, em certas classificações, como sinônimo de 
pinípedes (morsa, foca, ete.). 
anfibólio m. Miner. Gênero de metassilicatos 
de cálcio, magnésio e ferro e outros 
metais, cristalizável no sistema clinorrômbico. Suas 
variedades mais comuns são: tremolita, actinolita e 
a hornblenda, No Brasil, é frequente, como elemento 
de rochas cristalinas, básicas e metamórficas, prin- 
cipalmente no Ceará, Minas Gerais e Rio Grande 
do Norte. 


anfibologia 


de um sentido. 

ati E f. Hist. Denominação que se dava, 
anfictionia na antiguidade clássica, às cida- 
des gregas que se iam tornando importantes. Eram 
então confederadas, e seus representantes no con- 
selho da confederação se chamavam anfictiões. De- 
nominação da investidura do direito de representa- 
ção no conselho. O nome dêsse conselho. 


f. Ambiguidade; disposição do 
palavras que dá lugar a mais 


: * m. Discurso ou recitativo em lingua- 
anfiguri gem complicada, abstrusa e geral- 
mente pomposa, formando um aglomerado de idéias 
ou palavras que em conjunto nada significam. Lin- 
guagem ou escrito ininteligível, Cousa complicada; 
mixórdia; miscelânea. 5% A palavra deriva-se do 
grego ampht, em tôrno de, guro, círculo, pois, efe- 
tivamente, o anfigurí é como um discurso que parece 
andar sempre à roda, num círeulo vicioso, sem nada 
concluir. E' célebre, em literatura, o antiguri que 
Rabelais nas “Grandes e inestimáveis crônicas de 
Gargantua”, põe na bôca de sua personagem Pan- 


tagruel. 

: (es) m. Zool. Arquivertebrado marí- 
anfioxo timo da ordem dos leptocárdios. Tem 
a forma e vida de peixe. A espécie mais conhecida 
é o Anphioxus (Branchiostoma, lanceolatum), de 5 
cm de comprimento. 

r a. Zool, Diz-se dos animais que 
anfípode são munidos de duas espécies de 
pés: uma para nadar, outra para saltar. M.pl. Uma 
das duas ordens em que se dividem os crustáceos 
artrostráceos. 

bd m. Arquit. Construção, de forma 
anfiteatro oval ou circular, que cerca um 
espaço aberto chamado arena, e no qual, na antiga 
Roma, se realizavam as lutas entre gladiadores ou 
entre feras. E' típico o anfiteatro dos Flávios em 
Roma, mais conhecido por Coliseu, o qual tinha 
capacidade para 120 000 espectadores. Parte do tea- 
tro que fica em frente do palco. Construção circular 
ou semicircular com degraus, nas escolas. Bancadas 
em formato de escadaria, nas salas de espetáculo 


ou aula, 

SMiZa m. Pessoa que oferece ou serve 
anfitrião lautos jantares a muitos convivas. 
Dono da casa. O que paga comezainas de amigos. 
(De Amphitryon, personagem de Plauto e Moliõre). 
Mitol. Rei de Tebas, cuja espõsa, Alemensa, foi aman- 
te de Júpiter. 

atire Mitol. Deusa do mar, filha de Ne- 
Anfitrite reu e de Dóris. Recusara-se a des- 


ânfora 


» 


posar Netuno, entretanto, um delfim a serviço do 
deus, encontrou-a e persuadiua a êsse casamento. 
Foi, então, mãe de 'Tritão e de inúmeras ninfas. 
E" comumente representada num carro em forma 
de concha, sôbre as ondas, tirado por delfins ou 


cavalos marinhos. Em poesia, Anfitrite tem a signi-. 


ficação de mar. 


a f. Vaso ou jarro grande para líquidos, 
ânfora de forma oval, gargalo estreito e cilín- 
drico, com duas asas simétricas; usado na antigui- 
dade entre gregos e romanos. Bot. Valva de alguns 
frutos que sé fendem na época da maturação. Astr. 
O signo do Aquário. 


ace a. Med. Diz-se da ressonância ou- 
anfórico vida quando se ausculta o peito de 
um doente, a qual se assemelha ao som que se obtém 
soprando em uma ânfora vazia, 

h f. Pequena sinuosidade 
anfractuosidade ou curvatura em diver- 
sos sentidos, Pl. Anat. Diz-se das cavidades que se- 
param as circunvoluções do cérebro. As elevações e 
depressões da superfície dos ossos. 


: f. Dir. Obrigação imposta por um 
angaria govêrno aos navios de qualquer na- 
cionalidade, que estão em suas águas, para trans- 


bortar, por sua conta e ordem, soldados, munições 
bélicas, mediante pagamento. 


angélica f. Bot. Planta medicinal e aromá- 


tica, pertencente à família das um- 
belíferas, (Angelica archangelica). Planta da família 
das liliáceas (Polyanthes tuberosa), de flor alva e 
muito odorífera. 


4 Soo a. Próprio de anjos. Semelhante a 
angélico anjos, Casto; puro, inocente, ingênuo. 


ANGÉLICO, Fra—. Biogr. Nome por que se tor- 


nou conhecido na história da arte Guidolino da 
Pietro, nase, em Vicchio, na Toscana (Itália), 
em 1387, e m. em Roma em 1455. Em 1407 


tomou o hábito dominicano em Fiesole com o nome 
de Pra Giovanni da Fiesole. Começou a pintar 
sob a direção dum frade do convento e quando, em 
1409, foi forçado pelas guerras civís a sair do mos- 
teiro, teve ocasião de estudar as obras de Giotto, 
em Assis. CGelebrizou-se por seu estilo suave e sim- 
ples, cheio duma angelical candura, fina graça e 
elevado misticismo. Suas principais obras permane- 
cem nas cidades que habitou: Cortona, Fiesole, Flo- 
rença, Roma: Registram-se entre as mais célebres as 
Séries da vida de Cristo, vida de Santo Estêvão e vida 
de São Lourenço, que permanecem na Academia de 
Florença, os frescos de São Marcos existentes na 
mesma cidade, a Lenda de São Cosme e São Damião, 
no museu de Munich, o Juízo Final, em Berlim, e a 
Coroação da Virgem, no Louvre de París. 


m. Rel. Tríplice toque de sino com 
angelus que se lembra aos fiéis a hora da ave- 


-maria, em recordação do mistério da Anunciação da 
Virgem. Oração que se reza três vezes ao dia (pela 


manhã, ao meio-dia e à tarde), comemorando êsse 
mistério. 

Geogr. Cidade francesa, cap. do depar- 
Angers tamento de Maine-et-Loire. 86 000 hab, 


Entre as suas notáveis construções medievais, merece 
especial menção a Catedral de S, Maurício, que 


data do século XII, 
an ico m. Bot. (Piptadenia rigida on Pipta- 
B denia Columbrina). Arvore brasileira da 
família das mimosáceas (Leguminosas). Silv. O angico 
fornece uma madeira vermelha, dura e pesada, muito 
empregada em obras fortes de carpintaria e em 
construções, Serve como dormentes para linhas fér- 
rens e como postes para cêrcas. Como madeira, 
coloca-se entre as árvores mais aproveitadas no país. 
Tem propriedades medicinais. 


anglicanismo 


ho f. Med. Inflamação da garganta, mo- 
angina tivada pelos mais variados microorga- 
nismos: estreptococo, pneumococo, bacilo diftérico, 


espirilos etc., e que se manifesta, quando aguda e 
superficinl, sob duas formas fundamentais: a verme: 
lha e a branca. Digna de nota, entre a última, é a 
angina pseudomembranosa diftérica. Odont. Tôda mo- 
léstia que se caracteriza por ataques espasmódicos 
de sufocação e dôr. Em odontologia se conhecem as 
anginas de Vincent e as de Ludwig. A angina de 
Vincent manifesta-se por uma afecção do faro-laringe 
e da mucosa bucal, seguida pela formação de uma 
pseudomembrana como na difteria, ulceração e 
hemorragia. 'O seu causante específico é um bacilo 
fusiforme, o bacilo de Vincent. A angina de Ludwig 
é uma inflamação purulenta do assoalho da bôca, 
envolvendo as glândulas submaxilares. E' propria- 
mente uma forma exagerada de uma celulite da 
região sublingual e mentoniana. Não é moléstia co- 
mum, mas quando ocorre, seu prognóstico é sombrio. 


ANGINA DE PEITO f. Med. Estado mórbido, de 
aparecimento brusco, durante um esfôrço, trabalho 
digestivo ou mesmo em repouso, E' de duração fu- 
gaz, e o sintoma mais impressionante é a dôr retro- 
esternal de caráter constritivo, em forma de garra, 
com propagação pelos membros superiores, até ao 
pescoço, acompanhada de estado angustioso, com 
sentimento de morte iminente. A causa dessa sín- 
drome é a deficiência aguda de irrigação do mio- 
cárdio, dependente de mecanismos vários. O espasmo 
das coronárias, classicamente considerado como sua 
grande causa, provavelmente deve ser encarado como 
uma das menos frequentes. Denomina-se também 


angina pectoris. 
f. Anat. Estudo especializado do 


angiologia aparelho circulatório, 
angiose f. Med. Qualquer afecção dos 


sanguíneos. 

: f. Bot. Gênero de plantas 
angiosperma com flores, que possuem as 
óvulos fechados num ovário encimado por pistilo. 
Dividem-se em monocotiledôneos e dicotiledôneos, con- 
forme o número de cotilédones nas plantas germi- 
nativas. O ovário que abriga óvulos fecundados é 
maduros, i. é, sementes, denomina-se fruto. 


dArqueol. Ruínas célebres entre Cam- 
Angkor bodge e o reino de Sião, pertencentes 
à França desde 1896. de 


hi (PbSO:) f. Miner. Sulfato de chum- 
anglesita bo, cristalizável no sistema ortorrôm- 


vasos 


- bico. Apresenta-se geralmente em belos cristais, com 


numerosas modificações, Pode ser incolor e transpa- 
rente, ou branca e opaca; raramente negra ou verde. 
Seu brilho é adamantino. Dur. 2,5 a 3. Dens. 6,1 à 
6,4. Pouco solúvel no ácido nítrico. E' um produto 
da alteração da galena. No Brasil, só foi encontrada 
na Baía. ; 


1 , m. Religião dos anglicanos. 
anglicanismo Religião oficial da Inglaterra. 
>< O anglicanismo data de 1531, quando Henrique 
VIII — contrariado pelo papa Clemente VII no 
seu propósito de divorciar-se de Catarina de Aragão 
para desposar Ana Bolena — rompeu com o Va- 
ticano, fazendo-se reconhecer como chefe supremo 
da Igreja na Inglaterra. Conservou, entretanto. a 
liturgia e os dogmas do catolicismo. Morto Henrique 
VIII, sucedeu-o no trono Eduardo YI, que alterou 
radicalmente êsses dogmas: aboliu o celibato do 
clero; reduziu os sete sacramentos a dois apenas — 
batismo e comunhão (êste último com restrições, pois 
negou-se a admitir n presença real de Cristo nã 
hóstia); baniu o latim da liturgia, substituindo-o 
pelo inglês; tornou extensiva aos leigos a comunhão 
sob as duas espécies (pão e vinho). Maria Tudor, 
que era católica, tentou restaurar a religião romana 
quando, sucedendo a Eduardo VI, empunhou o cetro 


anglicano 


inglês; não o conseguiu. E à rainha Isabel coube 
consolidar definitivamente a posição do anglicanismo, 
fazendo aprovar pelo sínodo de Londres (1562) a 
célebre Confissão de fé da Igreja Anglicana, elabo- 
tada por Crammer. Rebento do catolicismo, o angli- 
canismo conserva em muitos pontos .semelhança com 
o mesmo. y 


Que diz respeito ou que per- 


7 a. 
anglicano tence ao anglicanismo. M. Sectário 


do anglicanismo. 

Las m. Gram. Palavra ou locução in- 
anglicisme glesa introduzida em outra lín- 
gua. Penetraram no léxico vernáculo, além de outros, 
os seguintes vocábulos: bife, repórter, futebol, jóquei. 


anglo a.em. Da Inglaterra; inglês. 


ANGLO Elemento usado em compesição para indicar 
a idéia de inglês: anglomantaco, anglo-saxão, ete. 
ANGLO-ARABE a. Zootecn. Tipo de cavalo de sela 
obtido pelo cruzamento das raças puro sangue inglês 
e árabe. Sua criação, praticamente, está limitada à 
França, onde foi formada no século passado. 
ANGLO-NORMANDO a.em. Que se refere à In- 
glaterra e à Normandia. Diz-se dos normandos, que 
se fundiram aos anglo-saxões. Diz-se do cavalo que 
se obtém pelo cruzamento da raça inglesa com a 
normanda. 


ANGLO-SAXÕES m.ypl. Hist. Tribus da Jutlândia 
(anglos) e do norte da Europa (saxões), as quais, 
a um apêlo dos bretões ameaçados pelos pictos e 
escotos, invadiram em 449 a Britânia, fundando 
ní os sete reinos (heptarquia), que marcam o co- 
mêço da história política da Inglaterra. Nome hoje 
geralmente dado aos ingleses. 


als f. Amizade e adesão sistemática 
anglofilia ao que é inglês. 
e f. Aversão sistemática aos in- 
anglofobia gleses e à Inglaterra. 
: Gcogr. Colônia portuguesa na África 
Angola Ocidental, banhada ao O. pelo Atlân- 


tico, limitada ao N. e NE. pelo Congo Belga, a SE. 
pela Rodésia e ao S. pelo sudoeste africano. Sup.: 
1225775 km?, pop.: 2500000 hab. Capital: São 
Paulo de Loanda. Compõe-se de seis grandes dis- 
tritos: Congo, Loanda, Benguela, Mossamedes, Lunda 
e Huila. Seu território é banhado por três grandes 
rios: Zaire, Cuanza e Cunene. Produz café, algodão, 
borracha, cacau, cereais. E' servida por cêrca de 
3 mil km de linha férrea, telégrafo e telefone. O 
Ntoral é baixo e insalubre; o interior é constituído 
de planaltos salubres e férteis, de 1000 a 1200 m 
de altura, A população indígena é de origem bantú. 
Foi descoberta por Diogo Cão, em 1486. 


angolista f. Avic. (Galinha de Angola), Ga- 


lináceo originário da Africa. Tama- 
nho e hábitos iguais aos da galinha comum. A plu- 
magem mais característica é a cinzenta, pontilhada 
de branco e preto. Apresenta uma protuberância 
dura sôbre a cabeça nua, substituindo a crista. Há 
outras plumagens como a branca e a rosa. Pela carne 
e postura superior a 100 ovos anuais, é criada como 
ave. de terreiro na Europa e na América, sem al- 
cançar, porém, o grau de utilidade da galinha co- 
mum. Ave rústica, ativa e de criação fácil; requer 
espaço em vista de seu caráter andejo e semissel- 


vagem. 

Geogr. (Turco, Ancara, antiga An- 
Angora cyra dos romanos). Capital da Tur- 
quia asiática, situada a leste de Constantinopla, A 
cidade, cuja pop. é aproximadamente de 84 000 hab,, 
tem aspecio moderno; bom comércio de lã. Zooteen. 
Diz-se das raças de cabra, coelho e gato originárias 
de Angora, Turquia, e muito espalhadas no mundo. 
Nos pélos longos e sedosos, que caracterizam estes 
animais, está o objetivo de sua criação: o gato, 


100 
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ângulo 


como animal de luxo, o coelho e a enabra com fina- 
lidade econômica. NOTA: Angorá é a pronúncia ge- 
ralmente usada, mas errônea. 

; Geogr. Primitivo nome de Bo- 
Angostura nar capital da Guiana Vene- 
zuelana. 3% Fortificação paraguaia situada nas mar- 
gens do rio Paraguai, onde se travou a batalha de 


Ângostura. 

A Geogr. Cidade da França, ca- 

Angoulême pital do depto, de Chatente. En- 
tre seus edifícios notáveis, tem lugar de relêvo sua 
catedral, que data do séc. XII. Manufatura de ta- 
pêtes, armas, etc. Grandes fábricas de papel. Pop.: 
32 000 hab. 
ANGOULÊÉME, Charles de Valois, duque d'-—, Biogr. 
Governador da Provença (1575-1650), filho natural 
de Carlos IX, Teve grânde prestígio como militar. 
ANGOULÉME, Louis Antoine de Bourbon, duque 
d'—. Biogr. Primogênito de Carlos X, nascido em 
Versalhes (1775-1844). Casado com sua prima, Ma- 
ria Teresa, filha de Luiz XVI. Morreu exilado, em 
Guaritz. 


angra f. Pequena enseada ou baía. 


dA “Cor. bras. Cidade e mu- 
Angra dos Reis nicípio do Estado do Rio 


de Janeiro. O município produz. café, aguardento e 
cereais; a cidade foi fundada em 1598. “= Baía do 
Estado do Rio de Janeiro. Foi descoberta por Mar- 
tim Afonso de Souza, em 1532. Encontram-se, nessa 
baja, as seguintes ilhas: Marambaia, Grande, dJa- 
caref, Paixão, Tacoatinga, de Francisco Nunes, Re- 
donda, Bugios, etc. Nela desaguam os rios manbu- 
caba e Guandú. 

ae Anders Jonas—, Biogr. Písico sueco 
Angstróm, (1814-1874). Lecionou física em 
Upsala e ocupou o cargo de Reitor da Universidade 
dessa cidade, de 1870 a 1871. Dedicou-se aos estu» 
dos do calor, do magnetismo e, principalmente, da 
ótica, completando as pesquisas de Kirchoff sôbre 
o espetro solar e fazendo investigações sôbre as au 
roras boreais. Publicou em Upsala (1868) em fran- 


cês: Recherches sur le speclre soluire, sua obra 
principal. 


ANGSTRÓM qm. Fis. A menor unidade de comprimen- - 
1 1 
em e, por conseguinte, 
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an ú m. Massa consistente de fubá cozido. Papa 
g espêssa de farinha de milho, de mandioca 
ou de arroz, com água e sal, escaldada no fogo. Fig. 
Confusão, barulho. Escrito confuso e ininteligível. 
Enrêdo, mexerico, mexida. Angú de enroço, compli- 
enção, confusão, desfêcho contrário ao que se es- 
perava. 
ANGU Cor. bras. Rio do Estado de Minas Gerais. 
Nasce na serra do rio Pardo e desemboca no rio 
Paraíba. 


to. Equivale a 


pm. 


a. Que tem um ou mais ângulos. 
angular Pertencente a ângulos. Em forma de 
ângulo. Pedra angular, a pedra fundamental dum 


edifício, ou melhor, a que se situa na quina da base 
de um edifício, formando ângulo. 


ângulo m. Mat. Inclinação mútua de duas li- 
nhas. Figura formada por: duas semir- 
retas que têm a mesma origem, Essas semirretas | 
são os lados do ângulo, e a origem comum é o vértico 
do ângulo. Segundo sua grandeza, os ângulos po- 


-dem ser retos, agudos ou obtusos. O fngulo reto é 


formado por duas semirretas perpendiculares entre 
sii O ângulo agudo é menor (mais fechado) que o 
reto; o obtuso é maior (mais aberto) que o reto. 
Segundo seus elementos comuns, os ângulos podem. 
ser adjacentes, quando têm o mesmo vértico e são 


ângulo 


separados por um lado comum, e opostos pelo vértice, 
quando os lados de um são prolongamentos dos lados 
do outro. Em relação à soma de suas grandezas, os 
ângulos podem ser complementares, quando somam 
um reto; suplementares, quando somam dois retos; 
e replementares, quando somam quatro retos. Ângulo 
central é o ângulo formado por dois raios de uma 
figura. Angulo cêntrico de um polígono regular é 
o ângulo formado por dois raios consecutivos do po- 
lígono, No círculo, o ângulo cêntrico é nulo. Ângulo 
excêntrico de uma curva é cada um dos ângulos for- 
mados por duas cordas que se cortam no interior 
da curva, mas fora do centro. Ângulo inscrito a uma 
curva é o ângulo que tem seu vértice sôbre essa 
curva e cujos lados são cordas da curva. Ângulo 
exterior a uma curva é o ângulo formado por duas 
secantes à curva que partem de um ponto exterior 
à curva. Ângulo de segmento de uma curva é o 
ângulo formado por uma corda da curva o a tan- 
gente a essa curva numa das extremidades da corda. 
Duas retas paralelas cortadas por uma secante for- 
mam oito ângulos: quatro internos, os que estão 
entre as duas paralelas (D, €, E, F são os ân- 


gulos internos); e quatro externos, os que estão 
fora das paralelas (os An- 

gulos 4, B, H, G são A 
externos). AÂngulos corres- .- 


pondentes são dois ângulos, 
um externo e outro inter- 
no, situados do mesmo lado 


da secante e com vértices E 
diferentes (B, FP; O, G; H/0 o nr, et 
4, E; D, H são ângulos / 


correspondentes); ôsses fin- ângulos. 

gulos são iguais entre si. 

ângulos alternosinternos são dois ângulos internos 
situados de lados opostos da secante e com vértices 
diferentes, (0, E e D, F são ângulos alternos-inter- 
nos); êsses ângulos são iguais entre si. ângulos 
alternos-externos são ângulos externos situados de 
lados opostos da secante ev com vértices diferentes, 
(B, H e 4, G são alternos-externos); êsses ângulos 
são iguais entre si. Angulo esférico é um ângulo 


ângulos adjacentes. 


formado por dois arcos de círculo traçados sôbre 
uma esfera. Ângulo de um cone é o ângulo que tem 
por vértice o vértice do cone, e por lados duas gera- 
trizes opostas do cone. Ângulo sólido ou poliédrico 
é o ângulo formado por vários planos que concor- 
rem no mesmo ponto; as faces de uma pirâmide for- 
mam no vértice um ângulo sólido ou poliédrico. 
Medida dos ângulos. A unidade angular mais comu- 
mente usada é o grau, que é o valor do ângulo cen- 


1 
tral que subentende o arco -—-—— do círculo. Há 


360 
também o grado, que é igual ao ângulo central que 
1 
subentende o arco —— do círculo; o radiano, igual 
400 


ao ângulo central que subentende o arco cujo compri- 
mento é igual ao raio do próprio círculo; e x, que 
é igual a dois ângulos retos.. Fís. Ângulo incidente: 
é o Angulo que um raio incidente forma com a normal 
a uma superfície refletora, no ponto de incidência. 
Ângulo de inclinação: & o Angulo de um plano incli- 
nado com o horizontal. Angulo de contacto; é o 
ângulo formado pelos planos tangentes às superfícies 
de um líquido e de um sólido, em contacto nos seus 
pontos de intersecção. Angulo limite: 6 o ângulo inci- 
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dente que dá origem a um raio rejrato rasante, 1. 
a um raio refrato cuja direção se confunde com 
plano de separação de dois meios (transparentes 
opticamente diferentes). Ângulo de reflexão: é 
ângulo formado entre o raio refletido e a normal 
superfície refletora, no ponto de incidência. E 
igual ao Angulo de incidência. Angulo de refração: 
é o ângulo formado entre o raio refrato e a normal 
à superfício de refração de dois meios transparentes. 
ângulo de polarização: é o ângulo de incidência 
para o qual o raio refletido é perpendicular ao raio 
refrato.. (Brewster). 


ÂNGULO DE CONTINGÊNCIA m. Mat. Ângulo for- 
mado por duas tangentes a uma mesma curva e que 
tem seus pontos de tangência infinitamente próximos 
um do outro, Ângulo infinitamente pequeno. 


ÂNGULO HORÁRIO m. Gcogr. E' o arco do equa- 
dor celeste compreendido entre o norte equatorial é 
o pé do círculo horário do astro. E' contado no 
sentido retrógrado. (V. coordenadas astronômicas). 


ÂNGULO ÓTICO m. Geom. Ângulo segundo o qual 
o observador procura limitar o campo do quadro, 
abrangendo com a vista o objeto a pôr em perspectiva. 
£sse ângulo varia segundo a distância entro o obser- 
vador e o quadro. 


roco” 


a. Que tem ângulos, quinas ou saliôn- 
anguloso cias. Duro (caráter). Desgracioso, 
desajeitado. : 

ho “ f. Estreiteza. Aflição; agonia. Tri- 
angústia Lunção 
LAN a. Bot. Diz-se do que tem fô- 
angustifólio lhas estreitas. 
f. Passagem estreita entre riban- 
angustura ceiras alcantiladas. 


anha Sufixo formador de substantivos, aos quais 
imprime a idéia de ação, aumento, extensão, 


ete.: façanha, montanha, peanha. 

à m. Espiríto mau, temido pelos sel- 
anhangá vagens brasileiros, à quem aquieta- 
vam com oferendas e magias. 


(gu-é) a. Destemido; resoluto. 

anhanguera M. Demônio, que mudou de for- 
ma. Ser imaginário. 
ANHANGUERA (gu-é) Biogr. Cognome dado a Bar- 
tolomeu Bueno da Silva ou da Siqueira, aventureiro 
que conduziu uma bandeira aos sertões de Goiaz, 
achando riquíssimas jazidas de ouro. Valenlhe o 
cognome o fato de ter êle pôsto fogo a um pouco 
de aguardente, ameaçando os índios de incendiar-lhes 
os rios, caso não lhe mostrassem o lugar do metal 
cobiçado. Estes levaram-no imediatamente aos veios 
auríferos e, cheios de terror, passaram a chamá-lo 
Anhanguera, isto é, gênio do mal, diabo velho, 


anhinga fe Ornit. V. biguatinga. 


f. Ornit. (Palamedea cornuta). Tam- 
anhuma bém chamado unicórneo. Ave da 
grande família dos palamedeídeos, parente próxima 
do taã, de igual tamanho e modo de vida. Alimenta-se 
de gramíneas. E' encontrada desde São Paulo até a 
Amazônia, Venezuela, Perú e Bolívia. Na Amazônia 
é conhecida como cauintau ou cametau, 


aniagem 


fardos, etc. 

é Biogr. General cartaginês, filho de Amíl- 
Aníbal car Barca (247-183 a. 0.). Atacou a 
Espanha, o sul da Gália e invadiu a Itália, onde 
conseguiu uma série de vitórias. Sem os recursos 
que esperava, ficou na impossibilidade de atacar 
Roma, limitando-se a simples guerrilhas. Finalmente, 
em 202, foi vencido por Cipião, o Africano. 


f. Pano de linho cru, ou de juta, 
muito grosso, para sacos, capas de 


anídridos 
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4 : m. pl. Quim. (Do grego ânhydros = 
anídridos livre de água). Nome de classifi- 
cação de substâncias resultantes de outras, pela eli- 
minação dos elementos da água. Anídridos de bases 
são substâncias que fornecem bases (hidróxidos) pela 
combinação com água. Anfdridos de ácidos são subs- 
tâncias que fornecem ácidos pela combinação com água. 
ANÍDRIDO ANTIMONIOSO m. Quim. Diz-se do 
anídrido de antimônio combinado com. oxigênio 
(Sbz0s). Estado físico: sólido branco. 

ANÍDRIDO CARBÔNICO (C02) m. Quim. Gás in- 
color, mais denso que o ar, inodoro e de sabor picante, 
quando dissolvido ua água. Encontra-se na atmos- 
fera, pois é desprendido por vulcões, águas termais 


Anídrido carbônico. 


1 — Bebidas não-magnesianas; 2 — Extintor de in- 
cêndio; 3 — Papel estanhndo; 4 — Fermento; 5 — 
Frio sêco; 6 — Carbonato de sódio. 


e gasosas, originando-se ainda da respiração dos ani- 
mais e plantas. E' uma substância muito estável 
que só se dissocia, parcialmente, a uma temperatura 
elevada. Liquefaz-se, por compressão, a uma tempe- 
ratura inferior a 3195 €, seu ponto crítico. 


ANÍDRIDO CRÔMICO m. Quím. (Cr 03). Anídrido 
do ácido crômico (Hz Cr 0,)) ou ácido bicrômico 
(Ha Ore 07). Estado físico: sólido vermelho. 


ANÍDRIDO FOSFÓRICO m. Quim. (P205). Nome por 
que se designa uma combinação do fósforo (P) com 
o oxigênio obtida pela queima de fósforo em cilin- 
dros de ferro e numa corrente de ar. Duas são as 
suas variedades, uma cristalina que sublima a 250º 
e a segunda que é conseguida mediante maior aqueci- 
mento da primeira; essa segunda variedade é amorfa. 
O Pe0Os é inodoro e muito higroscópico, dissolvendo-se 
facilmente na água — para formar ácido fosfórico. 
Por ser o melhor dos deshidratantes é usado em mui- 
tas operações químicas. 


ANÍDRIDO FOSFOROSO m. Quim. (Ps00). Subs- 
tância que se obtém aquecendo ligeiramente o fósforo 
em um tubo mediante uma corrente de ar sêco e 
retendo o anídrido fosfórico que simultaneamente se 
forma. Consegue-se a condensação do PsOs em um 
matraz frio. Apresenta-se como massa branca seme- 
lhante à cera, formando cristais. Dissolve-se em água 
fria, com a produção dos ácidos metafosforoso e fos- 
foroso; quando tratado por água quente oferece 
uma reação viva e forma fósforo vermelho e ácido 
fosfórico. 


ANÍDRIDO SULFÚRICO (SOs) m. Quim. Composto 
químico que se pode obter pela decomposição do 
HaSOs (ácido sulfúrico) ou pelo tratamento do Sa0:Naz 
(pirossulfato sódico). Francamente higroscópico, quan- 
do em contacto com a água forma H=804 (ácido sul- 
fúrico). Por essa sua propriedade, decompõe a quase 
tôdas as substâncias orgânicas hidrogenadas, colo- 
rindo-se de pardo. Quando aquecido em um tubo 


- animação especial 


incandescente decompõe-se em SO2z-t0. Seus eristais 
aciculares ao fundir dão um líquido olenginoso, que 
deve ser acondicionado em vasilhas de ferro, caso 
se destinar ao comércio. 


ANÍDRIDO SULFUROSO (802) m. Quim. Gás inco- 
lor, que se pode produzir por união direta de seus 
elementos constituintes: enxôfre e oxigênio. Tem o 
cheiro característico exalado pelo enxôfre ao queimar. 
Liquefaz-se facilmente à pressão atmosférica, por res- 
friamento a — 10º C, E' utilizado industrialmente 
em operações de purificação, como, por exemplo, para 
separar os hidrocarbonetos não saturados dos satura- 
dos, nos petróleos, funcionando como redutor em 
muitas de suas reações. - 


: ! (CaSOs) f. Miner. Sulfato de cálcio 
anidrita anidro, cristalizável no sistema rôm- 
bico. Pela absorção de água, transforma-se em gipsi- 
ta. Encontra-se sob a forma de cristais isolados ou 
em massas enormes, e, às vezes, de mistura com 
gêsso e sal-gema. E' usado na fabricação de snlfato 
de amônio e ácido sulfúrico. » 


anidro a. Que não contêm água. 


“1 m. Quim. Índigo. Indigotina. Fórmula qui- 
ani mica: CioHho0sNe. Combinação heterocíclica 
e substância corante para tingir de azul. Encontra-se 
sob a forma da glicoside indican, em muitas plantas 
tropicais. Pode-se obter por síntese. Este corante ê, 
atualmente, substituído, cada vez mais, por anilinas 
sintéticas. Bot. (Indigofera anil e Indigofera tinc- 
toria). Nome comum a duas espécies de ervas da 
família papilionáceas, antigamente cultivadas com 
muita frequência e em grande escala para a extração 
do corante azul que contém. 


a E f. Quím. (HsCo—NH2). Aminobenzena. 
anilina E' a amina aromática mais importante, 
fabricável por redução de nitrobenzena. Liquído inco- 
lor, escurece no ar. Matéria prima importantíssima 
para fabricação de remédios e corantes. 'Tóxico, pro- 
voca câncer na bexiga quando respirada seguidamente. 


1 4 a f. Censura; repreensão. Cas 
animadversão tigo. Ódio; aversão. 
animal m. Ser organizado, dotado de movi- 


mento espontâneo e de sensibilidade. 
A palavra provém do latim anima = alma, e apli- 
ca-se a tais indivíduos por serem êles dotados duma 
(sensação, movimento), que não 
se encontra nos vegetais. Consoante afirmam os 
grandes pensadores da antiga filosofia grega e os 
cientistas modernos, todo o animal é um ser cor- 
póreo, vivo, sensitivo. Distinguem-se duas espécies: 
o animal racional (homem), e o animal irracional 


(o bruto). 
(ê) m. Pequeno animal, Fig. Pes- 


animalejo soa estúpida, bruta. 
animalesco e Que diz. respeito aos ani- 


Que participa da qualidade 
dêles. Bestial, brutal. 


animalidade f. Condição ou caráter do que 


; é animal, Brutalidade. Con- 
junto das faculdades ou atributos próprios dos sêres 
que constituem o reino animal. 


e adv. Mús. Têrmo italiano que' se põe 
animato ao comêço dum trecho musical, pars 
significar que êste deve ser executado com animação 
e vivacidade. 


EMEA a. Próprio da alma. Que diz res- 
animico peito à alma, considerada como prin- 
cípio ou entidade subsistente em si mesma, 


animismo m. Doutrina segundo a qual a& 


alma é o princípio animador do 
corpo, de modo que é ela a causa dos fatos vitais, 
bem como dos fatos psíquicos. Os órgãos nesse caso 
não são mais que instrumentos dos quais a alma se 


únimo 


serve, e que ela mesma faz funcionar. Dá-se também 
o nome de animismo à crença nos espíritos, que é 
uma forma da religião primitiva. O animismo foi 
primeiro popularizado por E. B. Tylor como “a doutri- 
na das almas e de outros sêres espirituais em geral”. 


dnt m. Valor, coragem, entusiasmo; incentivo. 
animo Espírito. Vida. índole. Interj. Coragem! 


animosidade f. Antagonismo permanente. 


Aversão.  Malquerença. Co- 
ragem. Violência. 


. m. Quim. Ionte de carga elétrica nega- 
anionte tiva que, durante a eletrólise, se des- 


loca para o anódio, onde se descarrega. Têrmo 
oposto: cationte. . 


aniquilamento m. Ato de aniquilar. Ani- 


quilação, destruição. Ruína, 
descalabro. 


Angústia, dôr, pesar. Filos. O aniquila- 
mento corresponde ao contrário do ato criador. ste 


tira do nada, aquele faz voltar ao nada. Ambos su- 
põem um ato de potência infinita. Dentro da natu- 


reza criada dão-se contínuas transmutações, porém 
nenhuma aniquilação, conforme frisou Lavoisier no 
seu célebre princípio das transformações. 

: e v.t. Reduzir a nada. Anular, Ex- 
aniquilar terminar, destruir. Abater, vexar, 
humilhar. V.p. Abater-se, desanimar. Humilhar-se, 
sucumbir. COGN.: aniquilação, aniquilacionismo, ani- 
quilacionista, aniquilado, aniquitador, aniquilável. 
anis m. Bot. (Pimpinela anisum). Planta da 

fam, das umbelíferas. Os frutos e as se- 
mentes são usadas como condimento. Licor feito com 
essa planta. 


GA Es a. Bot. (Anisophylia). * 
anisófilo Diz-se da planta que pos- 
sue regularmente fôlhas de diferentes ta- 


manhos, porém de formas iguais em di- 
versas partes do caule. 


. . ” 

f. Bot. Fusão sexual 
anisogamia de dois gametas, 
iguais na organização, porém desiguais no 
tamanho, sendo o menor considerado mas- 


culino, e o maior feminino. Filogenetica- 
mente, é tido como comêço da diferencia- 


gão dos sexos. 

e fe f. Quím. Fenômeno 
anisotropia apresentado por subs- 
tâncias nas quais certas propriedades fí- 
sicas, tais como condutibilidade térmica 
ou elétrica, índice de refração, etc., variam 
conforme a direção. Todos os cristais, exceto os do 
sistema cúbico, são anisótropos. Certas substâncias 
fundem formando um líquido turvo anisótropo (cris- 
tais líquidos), que, a uma temperatura mais elevada, 
se transforma em líquido claro isótropo. 'Têrmo opos- 
to: tsotropia. : 

sots f. Ato pelo qual uma autoridade concede 
anistia perdão ou indulto a indivíduos implica- 
dos em crimes e outras irregularidades, em geral de 
caráter político cometidos durante uma situação 
anormal. ix A palavra vem do grego ammnestia, de 
q, prefixo privativo + mmnestis, lembrar-se — esque- 
cimento. Um dos caracteres da anistia é sua genera- 
lidade; nunca envolve um ou alguns indivíduos, mas 
se estende a todos os que estejam em igualdade de 


condição. 
anjo m. Criatura espiritual e celestial que, se- 
gundo as teologias judaica, cristã e mao- 
metana, é superior ao homem em fôrça e inteligência. 
Criança vestida de anjo nas procissões. Fig. Pessoa 
meiga, suave, bondosa. (Criança sossegada. Anjo da 
guarda, espírito celeste que, segundo opinião teoló- 
gica, acompanha cada pessoa para a aconselhar e 
proteger. Rel. A crença em sêres superiores, inter- 
médios entre Deus e os homens, existiu desde a anti- 
guidade, não só no povo de Israel senão também 


Anisófilo. 


108 ano eclesiástico 
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nas concepções religiosas da Índia, China, Egito e 
Pérsia. Dentro do dogma cristão, os anjos são cria- 
turas puramente espirituais, dotadas de imortalidade, 
e superiores aos homens em todo sentido. Após sua 
criação, foram submetidos à prova de sua submissão 
a Deus, e parte dessas criaturas se revoltaram, che- 
fiadas por Lúcifer, espírito dos mais perfeitos. Por 
êste motivo foram condenados às penas do fogo eter- 
no, transformando-se em demônios. A frente dos 
anjos que permaneceram fiéis figurava o arcanjo 
São Miguel. — Desde então, os anjos bons acham-se 
em estado de perfeita bem-aventurança, gozando da 
visão beatífica, e, por isso mesmo, incapazes de pecar. 
Segundo uma antiga classificação, mencionada ua 
liturgia católica, os espíritos celestes se acham orde- 
nados na seguinte hierarquia ascendente: anjos, ar- 
canjos, potestades, virtudes, dominações, querubins é 
serafins. Na Escritura são nomeados especialmente os 
arcanjos São Miguel, São Gabriel e São Rafael. 


Anjos Augusto de Carvalho Rodrigues dos—, 

3 Biogr. Poeta brasileiro (1884-1914), N. 
no Estado da Paraíba. Seus poemas são originais. 
Publicou: Eu; Eu é outros poemas. Formou-se em 
Direito pela Faculdade de Recife e dedicou-se ao ma- 
gistério, desempenhando mais tarde o cargo de diretor 
da instrução municipal, em Leopoldina, cidade do 
Estado de Minas. 


Anjou François, duque de-—, Biogr. Filho de 
J 3 Henrique II e de Catarina de Médicis 
(1554-1584). Combateu os protestantes e chefiou a 


revolta contra Henrique III, seu irmão, e a dos 
flamengos, contra Filipe II. . 

ANJOU Geogr. Antiga província a oeste da França; 
cap.: Angers, com 86000 hab. Constitue hoje o 
departamento de Maine-et-Loire. Riquíssimo em fru- 


tas e vinhos. 
. ., 
angurias as margens do rio Tapajós, no Pará. 
Benjamin, Biogr. Etnólogo 
Ankermann, alemão, auxiliar de Rátzel no 
Museu Etnológico de Berlim, Autor de um trabalho 
notável sôbre as populações africanas, dentro das 
concepções da Escola Histórico-Cultural, que lhe valeu 
a inclusão do nome entre os fundadores da reie- 
rida Escola. 
ano m. Tempo que a Terra gasta numa transla- 
cão completa em tôrno do Sol; é contado de 
1 de janeiro a 31 de dezembro. Período de doze 
meses começado a contar de qualquer dia. 
ANO Sufixo que se junta ao radical de certos subs- 
tantivos, formando adjetivos que exprimem origem, 
pertença, nacionalidade, relatividade, ete.: romano, 
eciceroniano, mundano. 


ANO ANOMALÍSTICO m. Astr. Denominação que 
se dá ao tempo compreendido entre duas passagens 
consecutivas da Terra pelo períhélio. O perihélio 
possue um deskhcamento próprio de 11” por ano, no 
sentido direto, isto é, no mesmo sentido da revolução 
da Terra. Em consequência, o ano anomalístico é 
mais comprido que o ano sideral cêrca de 5 minutos. 
Sua duração é de cêrca de 365 dias, 6 horas, 13 
minutos, 53 segundos, ou 365,25964 dias. Aumenta 
0,827 por século. 

ANO BISSEXTO Ano de 366 dins. A denominação 
tem a sua origem no dia complementar colocado entre 
o 7.ºeo 6.º dia das calendas de março, isto é, ontre 
o dia 23 e 24 de fevereiro, dia êste chamado biz 
sexto calendas. 

ANO ECLESIÁSTICO m. Liturg. Ciclo completo do 
calendário eclesiástico, composto de 52 domingos com 
as respectivas semanas. Constitue-se, como o civil, 
de 365 ou 366 dias. Sua ordem cronológica é deter- 
minada pela sequência histórica da obra redentora 
de Cristo. Começa no primeiro dos quatro domingos 
do Advento que precedem o Natal de Cristo, seguido 
pelos ciclos da Epifania, Quaresma, Páscoa é Espírito 


m. pl. Etnogr. Índios que habitavam 


ano-luz 
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anquilose 


Dn Nm 


Santo ou Pentecostes. Constitue-se de festas móveis 
e imóveis. Entre as primeiras estão a Páscon, 4s- 
censão, Espírito Santo, Santíssima Trindade, depen- 
dendo tôdas da localização da Páscoa; entre as se- 
gundas Natal, Epifania ou Reis, ete., que ocorrem 
sempre no mesmo dia do calendário civil. 


ANO-LUZ m. Astr. Unidade astronômica de compri- 
mento. E' o espaço percorrido pela luz em um ano. 
Vale: 365 X 24 X 60 xXx 60 X 300000 km, ou sejam 
9,5 x 102 km. » 


ANO SIDERAL m. A4str. Tempo que medeia entre 
duas passagens consecutivas do Sol pelo meridiano 
duma mesma estrêla. A duração do ano sideral é, 
em tempo médio, 8365 dias 6h 9m 9,5s, ou sejam 
365,256361 d, é 


ANO-TRÓPICO m. Astr. Denominação para o tempo 
decorrido entre duas passagens consecutivas da Terra 
pelo ponto vernal. Em virtude do movimento do 
ponto vernal, no sentido contrário ao da revolução 
anual (em cêrca de 50” por ano), o anotrópico é 
mais curto que o ano sideral cêrca de 20 minu- 
tos. Sua duração é de 865d 54 48m 45,8975 ou 
865,24219879 d. E' o anotrópico que regula o co- 
nhecido fenômeno das estações, o calendário, enfim, 


tôda a vida terrestre. 
anódino a, Diz-se dum madicamento que mitiga 
as dôres. Medíosre, insignificante. Se- 
cundário, Inofensivo. 34 Assim se chamam os medi- 
camentos emolientes de tôda sorte, de uso interno 
ou externo, como por exemplo, os banhos gerais ou 
parciais; entretanto, diz-se mais propriamente dos 
narcóticos em doses pequenas: preparações opiadas, be- 
Jadona, alface, cicuta, erva-moura e meimendro negro. 


ras m. Fis. Designação do eletródio para o 
anódio qual se deslocam os aniontes durante a 
eletrólise (V.); é ligado ao polo positivo de um acu- 
mulador ou de uma pilha. Placa positiva de uma 


pilha. 'Têrmo oposto: catódio. 

4 É m. Quim. Designação da solução do 
anólito anódio, quando êste está separado do 
catódio por um diafragma. Têrmo oposto: católito. 


anomalia f. Estado do que não é regular, do 


que discrepa das leis ordinárias da 
natureza; anormalidade. Exceção. Aberração. 


ANOMALIA SOCIAL f. Sociol. Situação anormal da 
estrutura ou funcionamento social. Esta situação 
dever-se-ã chamar, “extraordinária” e não “anormal”. 

A a. Que sofre anomalia ou exceção; 
anômalo irregular, anormal; que discrepa das 
leis comuns da natureza. é 


anona f. Agric. Denominação dada às frutas de 
algumas espécies da família das anoná- 
ceas como: Anona reticulata, Anona muricata, Anona 
squamosa. Originária da África e América Tropical. 
Os frutos são em geral excelentes, de côr verde, quan- 
do ainda não bem maduros, e vermelho-escuro ou 
amarelo-carregado quando completamente maduros. 
Sua cultura, a pesar da excelência dos frutos, ainda 
não é bastante difundida, porém na Florida já começa 
a desenvolver-se em moldes racionais. O maior obs- 
táculo nao comércio internacional é a dificuldade de 
conservação dos frutos, que se deterioram em pou- 
co tempo. 


anonáceas /;?” Bor. 


de plantas 
permas, da série das renales. 
bustivas e arborescentes. 


tôdas da zona tórrida. 
m. Qualidade, caráter ou estado 


anonimato do que é anônimo. Sistema de 


escrever anonimamente, isto é, sem assinar aquilo 
que escreveu. 


(Anonacene). Família 
dicotiledôneas angios- 
São, na maioria, ar- 
Conhecem-se 800 espécies, 


Ami a. Sem nome ou assinatura. Diz-se 
anonimo dum artigo, panfleto, carta, etc., que 
não leva assinatura do autor. Diz-se da sociedade 
comercial que não é representada por nome ou firma, 
mas por um título que designa a sua natureza. (Do 
grego anónymos, de am, partícula privativa + 


ónoma, nome). 

Avi m. Paleont. Mamífero da era ter- 
anoplotério ciária (Anoplotherium commune ), 
de porte de um tapir. Deveria ser excelente nadador 
a julgar pelas membranas interdigitais (artiodáctilo) 


e a comprida cauda. 

anoque m. Lugar apropriado para curtume de 
couros. Aparelho rústico, geralmente 

constituído de um cêsto ou de um couro quadrado, 

suspenso em estacas, para preparação de decoada; 

banguê. Lugar destinado ao preparo ou armazena- 

mento da erva-mate. 


+ . Med. Falta d tite; ina- 
anorexia SP is alta de apetite; ina 
anorgânico a. O mesmo que inorgânico. 


a. Que não é normal; que se desvia 
anormal das normas comuns, do natural. 


Pedag. Diz-se das crianças que, por se afastarem da 
média ordinária, não podem sujeitar-se aos mesmos 
processos de cducação das demais. A anormalidade 
pode ser física (excessiva miopia, dificuldade de 
audição, gagueira, deformações 'corpóreas, tuberculose 
e enfermidades de igual tipo), intelectual (débeis 
mentais, atrasados, imbecís, idiotas), ou moral (inata 
ou adquirida, como ladroagem, mentira, perversão 
sexual, etc.). Há hoje, em todos os países, preocu- 
pação especial pela educação dos anormais, recorren- 
do-se n apropriados métodos de ensino. A princípio 
houve tendência de segregar os anormais, em bem 
dêles mesmos e da comunidade, em escolas ou, pele 
menos, classes Aparte. O problema, porém, é com- 
plexo, porque essa mesma segregação ostensiva pode- 
ria ser causa de possíveis distúrbios na mentalidade 
ãos que a suportassem, provocando males maiores. 
Adotam-se porisso corretivos individuais, sob a direta 
fiscalização de médicos ortofrenistas. Os casos ex- 


tremos (cegueira, surdez, delinquência) exigem o 
isolamento, Sião também considerados anormais, os 


bem dotados intelectualmente. Para que não percam 
as possibilidades de um melhor surto na escola e na 
vida a que sua inteligência excepcional lhes dá di- 
reito, convém não sujeitálos no regime comum de 
ensino, o que já vai sendo realizado nos mais avan- 
çados sistemas escolares. 


anorrinco a. Zool. Que não tem nariz; des- 


provido de bico. 

. f. Miner. (Si20sAlsCa). Variedade de 
anortita feldspato (cálcio). Em estado puro, é 
raro; em geral contém sódio e potássio, Apresenta 
fratura concóide. Dur. 6 a 6,5. Dens. 2,74 a 2,76. 
E' incolor e transparente. Quando colorida, é branca 
ou castanha. Brilho vítreo. Iusível e atacável pelo 


ácido clorídrico concentrado. Encontra-se em rochas 
eruptivas. 


ata f. Med. Diminuição ou perda do ol- 
anosmia 1: 


o. 


v.t. Apor notas a. Juntar comentários 
anotar a. COGN.: anotação, anotado, anotador. 


e f. Med. Supressão ou diminuição 
anquilose permanente do movimento de uma 
articulação. No primeiro caso, a razão do processo 


está em uma soldadura ósseas das duas extremidades 
articulares, no segundo, na formação de tecidos fi- 
brosos, pouco extensíveis, que dificultam o jôgo arti- 
cular. Suas causas variadas — desde a imobilização 
muito prolongada até os processos inflamatórios arti- 
culares (artrites), estes muito mais frequentes. 


anquinhas 


“anquinhas f.pl. Almofadas ou armação de 


arame antigamente usadas pelas 

mulheres, com o fim de salientar os quadrís e aba- 
lonar as saias. 

LAS m, Paleont. (Anchitherium) Mamí- 

anquitério fero fóssil que juntamente com 

outros mamíferos e aves é característico do Mioceno. 


ANSCHLUSS m. Têrmo alemão, muito em voga na 
linguagem política internacional dos presentes dias, 
para designar a anexação da Áustria e parte da Che- 
coslováquia ao Reich, tentada e levada a efeito, pelo 
govêrno nazista. A Áustria foi anexada em márço de 
1938 e a Checoslováquia em setembro do mesmo ano. 


aANSelo m. Aflição, ânsia, angústia. Anelo. 

Santo-—, Biogr. Filósofo italiano (1033- 
Anselmo, 1109). Arcebispo de Canterbury des- 
do 1093 até a data de sua morte. Representa no século 
XI o esfôrço máximo para conciliar a fé com a dialé- 
tica. Na questão dos universais parece ter sido par- 
tidário da nominalismo, deduzindo daí o seu novo 
argumento da existência de Deus, conhecido pelo 
nome de argumento ontológico. ste argumento 6 
geralmente impugnado pelos representantes da esco- 
tástica, por julgarem que êle tira uma ilação ilegítima 
da ordem ideal para a real. Suas principais obras 
são o Monologium e o Prologium da existência e 
natureza de Deus. 


A e f. Aflição, 
ansia veemente. 

: v.t. Causar ânsia a, angustiar; agoniar. 
ansiar Desejar muito ou com ânsia. PV.i. Pade- 
cer ânsias, Ter desejos; anelar, almejar. COGN.: 
ânsia, ansiadamente, ansiado, ansiamento, ansiedade, 


ansioso. PLEXÃO: anseio, anseias, anseia, ansiamos, 
ansiutis, anseiam, etc., como odiar. 


: f. Ânsia, aflição. Anelo, desejo 
ansiedade ardente. Impaciência, 


3 .Q tá Aflito, 
ansioso DSsaioao; A iz q 


Estertor. Desejo 


Náuseas. 


Opressão. 
Ansiedade. 


ansiedade. 


f. Zool. (Ta- 
anta pirus Ameri- 
canus). Mamífero un- 


gulado da ordem dos 
perissodáctilos, Também 
vulgarmente conhecido 
por tapir. E' o maior 
dos nossos animais de 
caça, alcançando 1 me- 
tro de altura o 2 de 
comprimento, Os caça- 
dores distinguem di- 
versas raças. Aparece na América, desde o México 
até a Argentina. Nas Índias e sul da China, vive 
uma espécie aparentada: Tapirus Indicus. 


A 
antagônico «, Contrário; oposto. 

e m. Oposição de duas fôrças. 
antagonismo Choque de princípios ou de 
sistemas. Relutância, rivalidade, luta. Incompati- 
bilidade. Sociol. Processo social resultante da divergên- 
cin de pensamento, interêsses ou costumes entre dois 
grupos sociais, ou entre os indivíduos de um mesmo 
grupo. Há, por exemplo, um antagonismo histórico 
entre a raça judaica e outras raças e povos, que de 
tempos em tempo explode em guerras e perseguições, 
como há antagonismo entre pretos e brancos, nos 
Estados Unidos. Muitas vezes êsso fenômeno tendo 
a abrandar-se com aos tempos, como foi o caso, naquele 
país, da rivalidade entre os estados do norte e os do 
sul (guerra de secessão). 


antagonista Til a orãos Pusnador. 
antanáclase 


f. Ret. Figura que consiste no 
mas de sentido diferente, ou de uma mesma pa- 


Anta, 


emprêgo de palavras parecidas 
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antártica 


lavra em acepções diversas. Os seguintes passos 
de Camões são exemplos de antanáclase: “Dest'arte 
a gente força e esforça Nuno, que com lhe ouvir as 
últimas razões...” — “Pouca falta vos faz a falta 


minha...” 

m. Tempos idos, épocas passadas. 
antanho adv. No ano passado. Em outros tem- 
pos; outrora. — O voc. vem do latim ante + annum, 
através do espanhol antafio. 


A tão Santo—, Biogr. Anacoreta da Tebaida, na- 
- nta 9 tural do Alto-Egito (251-356), conside- 
rado o fundador da vida monástica. Conta a tradição 
que foi perseguido das mais terríveis tentações em 
que lhe aparecia o demônio ora sob figura humans, 
ora disfarçado em animal. Sua festa é a 17 de 
janeiro. a 


Astr. Estrêla pertencente à constela- 
Antares ção do Escorpião (alfa do Jscor- 
pião). Grandeza: 1,2. Côr alaranjada. E' uma 
estrêla gigante: seu raio é 480 vezes maior que o 
raio solar. A temperatura é, aproximadamente de 


3 100º. E' uma estrêla dupla, sendo sua compa- 
nheira de côr verde e de grandeza 7,0. 


ANTARES 


a HÉRCULES 


e 
e 
< 
> 
õ 
« 
. 
< 
o 


Antares, 


ati f. Geogr. Parte da superfício do 
Antártica globo terrestre que se encontra den- 
tro do círculo antártico, isto é, a mais de 66º 30" 
de latitude sul, Isolada de qualquer terra ha- 
bitada, a região antártica compõe-se de um con- 
tinente de cêrca de 13000000 km?, sem animais, 
sem árvores, e com poucas espécies de plantas (lí. 
quenes, musgos). A superíície é, em grande parte, 
um planalto de cêrca de 3000m de altitude, cer- 


cado de zonas cobertas de gêlo flutuante. A tempe- 
ratura mínima registada é de — 60,6º 0, e'a 
única exploração é a pesca da baleia. Antes da 


descoberta desta região no século XIX, já se pre- 
sumia a existência de massas terrestres antárticas 
que equilibrariam o pêso das terras vizinhas de 


poto norte. Algumas das ilhas antárticas se acham 
aquém do círculo polar. Entre as principais ci- 
tam-se: Geórgia, GÓrcades, Antípodas, Nova Ams 


terdã, Terra de Graham, Palmer, Príncipe Alberto, 
Terras do Rei Jorge V, etc. Estas regiões são as 
mais frias do globo, e só conhecem inverno e verão, 


antártico 


antediluviano 


estações bem definidas, de 
seis meses de duração. A 
forma e a geologia apre- 
sentam grande semelhança 
com as das costas da Amé- 
rica Meridional e com as 
da Austrália, que lhes são 
vizinhas e às quais estão 
unidas por um planalto 
submarino. Várias foram 
as expedições que as estu- 
daram, não estando entre- 
tanto, até agora, perfeita- 
mente exploradas. 

Oposto 


antártico a ártico. 


Que diz respeito ao polo 
sul os às regiões glaciais 
do sul. 


Antas 


Cor. bras. Rios 
dos Estados de 
Goiaz, Bafa, Ceará, Mato 
Grosso, Minas Gerais e 
Rio Grande do Sul. 3= Ilhas 
dos Estados do Paraná, e 
Rio Grande do Sul. FX Ser- 
ras do Rio Grande do Sul 
e São Paulo. 


ante Prefixo vernácu- 

lo que entra na 
formação de várias pala- 
vras, para exprimir a idéia 
de anterioridade, antece- 
dência: antecâmara, ante- 
paro, anteontem. 


£, 
“ ART, 
44% Panatto do 


e ÉPoto 


E Sul 
e Rei Sthsakon vi 
& 


Ye, 
o, 
2 
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td 


ANTE  Sufixo vernáculo 


que exprime profissão, car- 
go ou atributo: cartoman- 
te, almirante, tratante. 


antebraço q dra. 


A parte 
dos membros superiores 


compreendida entre o cotovêlo e a mão. 

a f. Sala que antecede à câmara 
antecâmara de recepções. Antessala; sala 
de espera. Vestíbulo, 

m. Estribilho que se repete no 
antecanto princípio de cada estrofe. 


a H f. Estado do que é antece- 
antecedência dente; precedência. Pl. Acon- 
tecimentos anteriores a determinado ato ou fato. An- 
teceduntes, procedimento anterior. 

a. Anterior. Que precede. Que 


antecedente vai antes. M. Mat. Os primei- 


ros têrmos de cada uma das razões de uma proporção 
ou de uma progressão, em oposição aos segundos 
têrmos chamados consequentes. PI. Fatos precedentes. 
A vida anterior. Filos. Premissa que, num entimema, 
antecede imediatamente à conclusão, sem ser pre- 
cedida doutra como no silogismo propriamente dito. 
Exemplo de antecedente: Penso, logo, existo. Penso 
é o antecedente; logo, existo é a conclusão ou con- 
sequência. A premissa só merece tal nome quando, 
como no exemplo anterior, ocorre num entimema, que 
é sempre abreviação dum silogismo perfeito: êste, 
no presente caso, seria: Tudo o que pensa, existe; 
ora eu penso, logo, existo. Gram. Palavra que ante- 
cede um pronome relativo e por êste relacionada 
ao têrmo seguinte, denominado consequente, por ex.: 
“Q livro do qual (livro) te falei esgotou-se”. — “O 
livro cujo autor é teu amigo não me agradou”. Como 
se vê, no exemplo de qual o antecedente é idêntico 
ao subsequente, e êste ocorre quase sempre subenten- 
dido; no exemplo de cujo, ao revés, o consequente 
vem expresso e é sempre diverso do antecedente. 


Antártica, 


antecessor m. o que antecede ou precede, 


T = , Ação ou efeito de antecipar. 
antecipação aroma feita antes de ser vo- 
tado o crédito respectivo. Com. Adiantamente feito 
sôbre mercadoria em consignação. Ret. Figura, pela 
qual o orador refuta, previamente, as objeções que 
lhe poderiam ser feitas, 


antecipar v.t. Adiantar. Fazer suceder antes 


do tempo. Prever. Fazer, dizer, go- 
zar com antecipação. F.p. Adiantar-se; ir na frente, 
Passar à frente dos outros. Acontecer antes do tempo. 
COGN.: antecipação, antecipadamente, antecipado, an- 
tecipador. 


antecos a. Geogr. Diz- 


-se de dois lu- 
gares da Terra que es- 
tão no mesmo meridiano 
e em latitudes iguais, po- 
rém opostas, uma ao norte e 
outra ao sul do equador. 
M. Dizse, também, dos 
povos que habitam tais 
lugares. O mesmo que an- 
tíscios. 


antedata /Ditsen 


que se escreve, 


RA 
aa] 


A e B são antecos. 


antedata em. Registrar 


a bo RO 
antedatar pi data anterior à verdadeira. 
antediluviano a. Que existiu antes do di- 


lúvio. Muito antigo. 


antegõzo 


A 
antegõzo m. gõz antecipado. 
EA m. Claridade do sol, refletida no lado 
antélio oposto ao em que êle se acha. 
” . S 
antelóquio m. Prefácio; prólogo; introdução. 


; & adv. Previamente; com antecedên- 
antemão cia.. NOTA: Emprega-se exclusiva- 
mente na locução de antemão. 


f. Radiotecn. Condutor ou conjunto de 
antena condutores de cobre ou bronze, sólido 
ou trançado, nu ou estanhado, raras vezes com iso- 
lamento, disposto aereamente, com o fim de difundir 
ou coletar oscilações eletromagnéticas. Quando uni- 


Antena de navio. 


filar, é pendurada, isola- 
da, verticalmente, por um 
dos extremos, e, no caso 
de vários condutores, por 
mais extremos; pode ter 
inúmeras disposições. O 
condutor de descida, no 


Antenas de animais, 


caso da antena horizontal, 1 — da Otenicera; 
chamado baixada, continua, 2 — de Elater; 
geralmente, atê a terra; 3 — de Locusta; 
serve para efetuar o aco- 4 — de Oarabus; 
plamento com o aparelho 5 — de Tenébrio; 
receptor ou transmissor. 6 — de Apis; 

As antenas exteriores, mui- 7 — de Necrophorus; 
to mais eficazes, ficam à 8 — de Sargus; 
intempérie; as internas, 9 — de Melolontha; 
menos usadas, são dispos- 10 — de Sipha. 


tas internamente nos edi- Y 
fícios. As principais espécies de antenas são: 1 — 


de capacidade terminal, em forma de T; 2 — sim- 
ples; 3 — prismática; 4 — em forma de guarda- 
chuva. (Ver a figura). Zool. Apêndice móvel, na 


cabeça de animais articulados. 


ANTENA. DIRECIONAL f. Radiotecn. Antena que 
permite a emissão num só sentido, ao contrário da 
comum, que irradia em todos os sentidos. Com an- 
tena dirigida e os demais fatores iguais, é possível 
reduzir sensivelmente a potência do transmissor. E' 
usada para comunicações entre pontos muito afas- 
tados (caso dos transmissores transoceânicos), ou 
para cobrir, com programa especial, determinado 
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“anteparo 7; Ressuardo. 


anterídio 


território ou país (caso dos programas estrangeiros). 
Também tem largo uso nos sistemas de rádios-faróis. 
Trata-se, sempre, de ondas dirigidas. 


A f. Pequena antena, Zool. Apêndice 
antênula par que se encontra na cabeça dos 
crustáceos e que lhes serve de órgão tátil. Podem 
também funcionar como órgãos de reptação, de na- 
tação e até de fixação. 

Defesa. 
Guardavento. 


a. Decorrido. Que viveu ante- 
riormente. PI. Ascendentes, an- 


Precaução. 


antepassado 


tecessores. 

m. As primeiras iguarias que se 
antepasto servem num banquete, a título de 
aperitivo. (A palavra deriva-se do latim ante, antes 
+ pastus, comida). 


antepor ci "Gon: anteposição, anieposi 
tivo, anteposto. 

anteposição A e pad 
anteprojeto ires ão um pano ein 
antera Ci e 


ápice do filete, constituída de duas metades ou tecas, 
as quais encerram os sacos polínicos. B' geralmente 
amarela, mas pode apresentar-se azul ou averme- 
lhada. A forma, comumente ovóide ou oblonga, é 
bastante variada, 


Tal 


Anteras, 


1 — Antera de medronheiro; 2 — An- 
tera de euforbiácea; 3 — Antera de 
violeta; 4 — Antera da caneleira; 5 é 
6 — Antera versátil; 7 — Antera das 
gramíneas; 8 — Antera do arceutóbio. 


aa E m. Bot. Órgão masculino da repro- 
anterídio dução sexuada dos vegetais. Produz 
espermatozóides. Encontra-se na geração gametofítica. 
Nas algas, fungos etc. é formado por uma, e, às 
vezes, várias células, que produzem no seu interior 
um ou vários espermatozóides (gametas masculinos). 
O envoltório é uma simples membrana. Muitas vezes 
o espermatozóide dos fungos é reduzido a simples 
núcleo. Nas arquegoníadas (Archegonintae), consiste 


VISTA 
[LT] 


Ho] EA 


Anterídios. 
1 — Corte longitudinal dum anterídio de 
musgo (Archegoniatae): pa. = parede es- 
téril; te. = tecido espermatógeno; 2 — 
Tubo polínico duma ginosperma: a = an- 
terídio; p. = resto da membrana do grão 
do pólen. 


anterior 
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numa porção interior formada por numerosas células 
espermatógenas, produzindo cada uma um esperma- 
tozóide, e dum envoltório formado por uma parede 
duma única camada de células estéreis, que não par- 
ticipam da reprodução. O anterídio pode ser cavi- 
forme ou arredondado. Quando maduro, abre-se por 
geleificação das membranas, e põe em liberdade os 
espermatozóides. Os espermatozóides procuram en- 
contrar uma oosfera, abrigada num arquegônio, para 
fecundá-la. O anterídio deve ser ligado ao arquegô- 
nio por meio duma gota d'água ou doutro líquido, 
pois os espermatozóides são adaptados à vida aquá- 
tica. Um conjunto de anterídios reunidos num órgão 
especial. do gametófito denomina-se “anteridário”. 
Nos ginospermas (Gymnospermae) e angiospermas, o 
anterídio apresenta um tipo simplificado. Encontra- 
se sob forma de duas células no interior dos tubos 
polínicos; cada uma destas células dá origem a um 
espermatozóide ou a um núcleo generativo. 


anterior 


a. Que antecede; que vem na frente, 
Que está em primeiro lugar. 


o = . Condição d é ante- 
anterioridade fir.Prioriaaãe, SÉ MM 
anterozóide m. Bot. Célula sexual masculina 


dos vegetais, correspondente ao 


espermatozóide animal. 
f: Bot. A ocasião em que o botão da 


antese flor se abre. 


antessala f. Sala de espera; antecâmara. 


v.t. Ver antecipadamente; prever. Vis- 
antever lumbrar, conjeturar. COGN.: antevi- 
dência, antevidente, antevisão, antevisto. 


antevéspera f. Dia que antecede à véspera. 
antevisão f. Visão antecipada; previsão. 


antevocálico “am Se 


anti Prefixo grego que modifica a idéia ex- 
pressa pela raiz, dando ao tema geral a 
significação de oposição, contrariedade: Anticristo, 
antítese. 


anticárdio m. Ánat. Nome por que se designa 


a depressão situada no extremo in- 
ferior da região precordial. Bôca do estômago. 


: Ads m. Fis, Denominação genérica 
anticatódio de todo ponto ou, melhor, tôda 
superfície de impacto dos raios catódicos que se 
torna sede de emissão de raios X. Num tubo de 
Roentgen, é uma lâmina, geralmente de tungstênio 
ou molibdênio, disposta sob um ângulo de 45º, em 
relação à direção de propagação dos raios catódicos. 


precede uma 


7 A 1 a. Med. Diz-se do remédio 
anticefálgico contra as dôres de cabeça. - 


Bol m. Meteor. Região na qual a 
anticiclone pressão é mais alta que nas Te- 
giões circundantes. Ao redor do centro do anti- 


ciclone, isto é, da zona de máxima pressão, as 
isóbaras são grosseiramente circulares ou elípticas. 
Na região central do anticiclone, reina calma ou 
sopram ventos de pequena velocidade e de direções 
variáveis; fora do centro, a velocidade aumenta um 
pouco, e os ventos divergem para os bordos, girando, 
no hemisfério sul, no sentido contrário ao dos pon- 
teiros do relógio, verificando-se o inverso no hemis- 
fério norte. Numa zona anticiclônica, o tempo pre- 
dominante é bom; entretanto, podem ocorrer pertur- 
bações atmosféricas, tais como precipitações de chuva 
ou neve e formação de nevoeiros. Desconhece-se ainda 
uma explicação satisfatória da origem e formação 
dos anticiclones. 


Representação esquemática de um máximo e de um 
mínimo de pressão barométrica, mostrando a formação 
dos anticiclones e ciclones, 


CninlAnI a. Meteor. Diz-se do regime 
anticiclônico de ventos em que se observa 
um centro de alta pressão. Os ventos divergem e o 
ar aflue ao centro, seguindo uma trajetória ascen- 
dente. 


anticlerical a. Infenso ou contrário ao 


clero. O que combate a influên- 
cia clerical. 
m. Atitude dos que eis- 


anticlericalismo tematicamente se opõem 


ao clero e especialmente à sua influência na vida 
política. 


antíclina a. Bot. Diz-se de uma membrana 


semiperpendicular à direção da epi- 
derme. Uma membrana celular paralela à epiderme 
chama-se períclina. Esses dois têrmos são aplicados 
na descrição anatômica de certos fenômenos de cres- 
cimento dos vegetais pluricelulares, 


1 m. Quim. Designação do tiossulfato 
anticloro ou sulfito de sódio, que são usados 
no processo de branqueamento para eliminar traços 
de cloro retidos nos tecidos. 


anti-corpos Med. Substâncias especiais que 


se formam, em determinadas con- 
dições, nos organismos, após introdução de cor- 
pos microbianos, toxinas albumínicas estranhas, cer- 
tos tipos de hidratos de carbono etc, capazes de 
reagirem, quando em presença dêstes, causando os 
mais variados fenômenos — aglutinação ou flocu- 
lações, neutralização da ação tônica, choques alérgicos 
e anafiláticos, etc. 


: f. Dir. Contrato pelo qual o devedor 
anticrese ou cutrem por êle, entregando ao 
credor um móvel, lho cede o direito de perceber, 
em compensação da dívida, os frutos e rendimentos. 


anticristão m.ea. Inimigo dos cristãos ou 


das idéias do cristianismo. Diz-se 
dum comportamento, duma idéin, duma atitude in- 
conciliável com os princípios cristãos. 


: x : Hist. bibl. Nome dado pela tradi- 
Anticristo ção cristã a uma personagem amiú- 
de citada na Bíblia, especialmente no Apocalipse, 


a qual se acredita que aparecerá no mundo quando 
se aproximar o dia do juízo final. O Anticristo fará 
inúmeros adeptos e promoverá as mais terríveis per- 
seguições aos que permanecerem fiéis a Oristo; e, 
depois de fazer matar a Elias e Enoc, será fulmi- 
nado pela justiça divina. Ss A crença no Anticristo 
nada contém de claro e especificado, Geralmente 
identifica-se com a bêsta apocalíptica, citada sob o 
número 666. Pretendem alguns exegetas que o An- 
ticristo poderá mostrar-se sob a forma de um go- 
vêrno ou mesmo de um povo inteiro, do qual Deus 
se serviria para provar seus fiéis servos. Outros 
explicam ainda que o nome de Anticristo se pode 
generalizar aos maiores perseguidores do cristianismo 
em todos os tempos, como Nero, Maomé, o reforma- 


antídoto 


dor Martinho Lutero, ete. O número 666, para Vi- 
gouroux, nada mais significa que um símbolo repre- 
sentativo da quintessência da imperfeição, em opo- 
sição aos números 3, 4 e 7, que são números com 
que na Bíblia sempre se designam cousas santas e 
veneráveis. E 
antídoto ”: Farm. Substância capaz de anular 
ou diminuir a ação maléfica de um 
veneno, quer impedindo sua absorção, quer trans- 
formando-o quimicamente em substância inócua, quer, 
enfim, despertando no organismo reações contrárias 
à do tóxico, neutralizando, assim, sua atividade. 


antifeminismo m. Sociol. Doutrina em que 


se rejeita a emancipação 

da mulher, 
+44 f. Liturg. Versículo que deve ser reci- 
antifona tado antes ou depois dum salmo. 


(Do grego anti, contra + phonos, som). 


antifonário m. Liturg. Livro coral que con- 


tém as antífonas e outras partes 
do ofício divino, acompanhadas das notas musicais 
do cantochão. 


antifrase f. Ret. Figura pela qual se dá a 


alguma cousa um atributo . contrário 
ao verdadeiro. Espécie de ironia retórica. 

2 SAAs Med. Tôda substância que, in- 
antigênio troduzida no organismo é capaz 
de provocar nele a formação de anticorpos. V. 
anti-corpos. 


E : f. Miner. Serpentina lamelar da fa- 
. antigorita mília das cloritas. 
: f. Cousa antiga; antiguidade, Fer- 
antigualha ro-velho. f 
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+ 4 m. Sociol. Movimento contra 
antijudaísmo os judeus, sua religião, modo 
de vida, ete., com a finalidado de segregálos do 
convívio social, proibindo ou limitando a interferên- 
cia dos mesmos em assuntos econômicos e políticos 
nacionais. V. eis. 

e eogr. Arquipélago do Oceano Atlân- 
Antilhas tico, cujas ilhas, estendendo-se desde 
a foz do Orinoco ató o Iucatã, fazem os limites 
entre aquele Oceano e o mar das Caraíbas. O arqui- 
pélago compreende três grupos: às Grandes Antilhas, 
com Cuba, Pôrto Rico, Jamaica e Haitf; as Peque- 
nas Antilhas, çom os grupos: Barlavento e Sota- 
vento; as Lucaias ou Baamas. As ilhas são em geral 
montanhosas, apresentando numerosos vulcões. Clima 
temperado. Pop.: 5 606000 hab. Sup.: 243 200 km2, 
Nas Antilhas, três são as repúblicas independentes: 
Cuba. Haití e Dominicana; as ilhas restantes são 
colônias francesas, migicios holandesas e americanas, 

L 4 eczr. Cadeia de montanhas 
Anti-Líbano da urquia asiática, paralela 
ao Líbano, separada dêste pelo vale da Celesíria. 
112 km. 


antilogaritmo 


logaritmo. é 
e bo f. Contradição, involuntária ou pro- 
antilogia positada, de idéias expostas em lu- 


gares diferentes dum mesmo livro, dum mesmo dis- 


curso, etc. 

Le m. Zool. Mamífero ungulado cavicór- 
antílope neo. São conhecidas cêrca de 40 es- 
pécies diferentes, cujo tamanho varia entre o de 
um fox-terrier e o de um boi. Os chifres apresentam- 
se na mais variada forma, porém não ramificados. 


m. Mat, Número que cor- 
responde a um determinado 


EE) ANTILHAS 


Escala - 


D 100 200 500 “00 S00Km, 


antimero 
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antipoda 


Vivem geralmente 
em manadas. Co- 
nhecem-se diferen- 
tes espécies respec- 
tivamente nas este- 
pes e desertos da 
África, Ásia e Amé- 
rica do Norte. 


antímero 


m, Anat. Cada uma 
das partes simétri- 
cas do corpo, quan- 
do dividido por um 
plano vertical ân- 
tero-posterior. 


antimetábole f. 0 mesmo que antimetátese. 
antimetátese (1 cortes musa frase as 


palavras de outra anterior. Ex.: Deve-se comer para 
viver, e não viver para comer. 

+ “ m. Quim. Sal derivado do áci- 
antimoniato do antimônico; chama-se orto- 
antimoniato, se procede do ácido orto-antimônico 
(HaSbO4); piro-antimoniato, se resulta do ácido piro- 
antimônico (Hu Sbz 07), e meta-antimoniato, se deri- 
va do ácido meta-antimônico (HSb 03). 


o Am m. Quim. Elemento químico 
antimônio (Na 51, PA =121,76). Se 
mimetal que existe em várias formas alotrópicas. À 
forma metálica tem estrutura cristalina, côr branco- 
azulada, brilho metálico, e é muito quebradiça. Por 
se dilatar na solidificação, tem importante aplicação 
em várias ligas, sobretudo nas de caracteres de im- 
prensa e máquinas de escrever. O maior produtor 
é a China: 17000 toneladas (1936). Vários com- 
postos servem como pigmentos. Outros compostos de 
importância são os sulfetos, os cloretos, o tártaro 
emético e o sal de Schlippe. 


Y . f. Miner. (SbeSs). Sesquissulfure- 
antimonita to de antimônio. Denomina-se tam- 
bêm estibina. Cristaliza-se no sistema rômbico. Seus 
cristais são, muitas vezes, compridos, em forma de 
agulhas, com estrias longitudinais. Lustre metálico; 
traço escuro; fusibilidade igual a 1. Clivagem per- 
feita, Dur. 3 a 3,5. Dens. 6,7. Dá induto branco sôbre 
carvão e dissolve-se, a quente, no ácido clorídrico, 
formando ácido sulfúrico. Acha-se, no Rio Grande 
do Sul e em São Paulo; na Hungria, Chile e Japão. 

1 A f. Contradição, real ou aparente, 
antinomia entre duas leis, sentenças, pessoas 
ou cousas. Oposição recíproca de duas cousas. Filos. 
Nome especialmente adotado na filosofia de Kant, 
para designar a coexistência de duas leis lógicas, 
aparentemente contraditórias entre si, e referindo-se 
a um único objeto. 3: A palavra deriva-se do grego 
anti, contra -- nomos, lei = contradição de leis. Para 
se pôr a salvo o princípio de contradição, deve-se, 
em tais casos, provar que se trata só aparentemente 
dum único objeto ou, então, que êsse objeto é ine- 
xistente. Kant pôs a tal serviço a sua chamada Ort- 
tica da razão pura. Estabeleceu quatro antinomias 
principais, que procurou dirimir. São as seguintes, 
exprimindo juízos respectivamente de quantidade, qua- 
lidade, relação e modalidade: 1.º) O mundo tem um 
comêço no tempo e um limite no espaço; o mundo é 
infinito no tempo e no espaço. 2.º) Tudo no mundo 
consta de elementos simples; não existe nada que 
seja simples. 9.º) Há no mundo causas agentes com 
liberdade; tudo no mundo ocorre segundo leis certas 
e constantes da natureza. 4.º) No mundo há um 
ser necessário; não há um ser absolutamente ne- 
cessário; nem no mundo nem fora do mundo, como 
sua causa. 


Antilope. 


: às m. Têrmo introduzido por Lu- 
antinomismo tero, em certos debates que 
manteve, para exprimir a aversão contra a lei mo- 
sáica e contra as práticas rituais do Antigo Testa- 
mento. (A palavra deriva-se do grego anti, contra 
+ nomos, lei = contra a Lei, isto é, a Lei de Moisés), 


E o Grande Biogr. Rei da Síria, de 
Antíoco HI, 222 a 186 a.C. Conquistou a 
Judéia, a Fenícia e muitas cidades gregas da Ásia 
Menor. Foi vencido pelos romanos, nas 'Termópilas 
e em Magnésia. 

: . = Geogr. Cidade da Turquia asiática. 
Antioquia Pop.: 25000 hab. Assolada por 
diversos terremotos, muito perdeu de sua antiga im- 
portância. Foi, em 635, objeto da cobiça dos muçgul- 
manos. Tomada em 1098 pelos cruzados, voltou aos 
seus primeiros senhores em 1268. 


: m. Nome que se dá aos supostos 
antipapa papas, eleitos irregularmente para 
Ma 


a Sé Apostólica, em oposição ao verdadeiro papa. ZE 
A eleição do papa, em todos os tempos, esteve sujeita 
a certas leis canônicas, cuja violação comprometia 
a legitimidade de quem assentava na curul pontifícia, 
Divergências a respeito da irregularidade ou regu- 
laridade de dadas eleições pontificiais, deram lugar, 
em certas épocas da história — em virtude da con- 
fusão produzida pela complexidade de circunstâncias 
excepcionais — a que dois ou mais candidatos plei- 
teassem a legitimidade de sua eleição, e, não che- 
gando a um acôrdo, constituíssem cada um a sua 
sede, lançando-se recíprocas excomunhões. Um exem- 
plo, sem dúvida o mais grave e mais longo, foi o 
que veio a chamar-se, na história, o Cisma do Oci- 
dente, quando chegaram a aparecer três competidores 
à suprema jurisdição do catolicismo, perdurando êsse 
número de antipapas através de vários sucessores, 


m. Govêrno, pontificado do an- 


. antipapado GV Ctpapa. 


U a.ef.pl. Mat. Diz-se de duas 
antiparalelas retas concorrentes que for- 
mam com uma terceira ângulos iguais. Os lados de 
um triângulo isósceles são antiparalelos em relação à 
base, 


. : f. Sentimento de desagravo ou de 
antipatia aversão por uma pessoa ou cousa. 
Repugnância natural e instintiva que uma pessoa 
sente por outra. Sentimento averso; repulsão. Falta 
de sintonia; discordância; desharmonia. Desafeto. 


a.em. Med. O mesmo que fe- 


antipirético Sínço. 


ado f. Quim. (Cu Ho N20). Substân- 
antipirina cia básica oxigenada, conhecida 
sob a forma de um pó branco-gris. E' um corpo bem 
cristalizado, e funde a 113º — Foi descoberta em 
1883 pelo químico alemão Knorr, e tem larga apli- 
cação terapêutica como analgésico, febríbugo, anti- 
hemorrágico e sedativo. A antipirina está hoje quase 
completamente substituída por um de seus derivados 
— o piramido. (O têrmo é formado de anti, contra 
+ pur, puros, fogo à. é, contra o fogo interior, a 
febre, a dôr). - 


4 m. 
antípoda Gir. 
Ponto ou lugar que, 
no globo terrestre, está 
diametralmentê oposta 
a um outro. Tais pon- 
tos estão situados na 
mesma latitude, porém 
em hemisférios opostos. 
Habitante da Terra em 
relação R outro que mo- 
ra em lugar diametral- 
mente oposto. À. Con- 
trário, oposto, adverso. 


Antípodas. 


antípodas óticos 


ANTÍPODAS ÓTICOS m. pl. Quim. Diz-se de duas 
formas do mesmo composto oticamente ativo, uma 
levógira, outra destrógira. Têm propriedades físicas 
e químicas idênticas, e diferem unicamente no sen- 
tido da rotação ótica. Em geral, muito diferem 
biologicamente. Na natureza, sempre é encontrado e 
aproveitado um só antípoda. 


antiptose 
antiquado 


f. Gram. Emprêgo de um caso gra- 
matical por outro. 


a. Areaico, desusado, obsoleto. An- 
tigo. 


: Avi m. Estudioso ou colecionador de 
antiquario antiguidades ou antiqualhas, Pes- 
soa que negocia com antiqualhas. Nome dado aos 
livros que contêm a descrição das antiguidades locais. 

“ “ m. pl. Povos que habitam no mesmo 
antíscios meridiano, mas em lados «opostos e 
a igual distância do equador, de forma tal que suas 


sombras ao meio-dia, se produzem em sentido con- 
trário. O mesmo que antecos, 


antissemitismo tra os judeus e a rel- 


gião judaica, manifestado em muitos países onde 
há uma população israelita relativamente numerosa, 
Ao pé da letra, significa ódio ao semita, Comumente, 
porém, se emprega essa expressão para significar 
ódio ao judeu, o que é um êrro, pois há muitos 
. outros povos semitas além do judeu (o árabe, o sírio, 
o mouro, ete.). O antissemitismo vem desde tempos 
imemoriais, embora não se saiba ao certo sua causa. 
Com efeito, os judeus foram batidos e levados em 
cativeiro para o Egito; mais tarde foram massacrados 
e desterrados pelos assírios e babilônios; já no 1.º 
século da era cristã foi o imperador romano Tito 
quem destruiu Jerusalém; depois foram os muçul- 
manos que submeteram a Palestina e infligiram ter- 
ríveis castigos aos judeus. A partir do século XIX, 
êsto movimento tomou um caráter político. Na Hun- 
gria, na Rumânia e na Rússia czarista registraram- 
se grandes perseguições nos judeus, com o fim de 
submetê-los a um estado de servidão política. Em 
1899,'0 caso Dreyfus determinou um forte movi- 
mento antissemítico na França. Em 1933, tendo 
tomado o poder, o partido nazista desencadeou na 
Alemanha uma onda de fanática perseguição aos 
judeus, os quais se viram despojados de seus bens, 
privados de direitos políticos e sujeitos a grandes 
restrições em sua vida de relação. Na Europa, todos 
os países dominados pelo nazismo adotaram leis 
antissemitas. No continente americano, nenhum país 
possue legislação contra os judeus, e estes gozam 
dos mesmos direitos e têm os mesmos deveres dos 
demais cidadãos. O antissemitismo tem, modernamen- 
te, um caráter muito mais político e econômico do 
que religioso. Na Alemanha nazista, o antissemitismo 
é consequência da pretensa “superioridade racial 


dos arianos”, 
antissepsia f. Med. Método terapêutico que 
consiste em extinguir ou dimi- 
nuir a quantidade ou a virulência de germes loca- 
lizados nas mais variadas regiões do organismo, 
com o fito de impedir sua atividade morbígena ou 
favorecer a cura do estado patológico de que êles 
são causa eficiente ou adjuvante, Assim, antissepsia 
dos ferimentos, das vias respiratórias, do intestino, 
da vesícula biliar. As substâncias empregadas rece- 
bem o nome de antisséptico, devendo realizar uma 
dupla condição; ação tônica sôbre o agente pato- 
gênico e nocividade minitônica sôbre o agente pa- 
togênico e nocividade mínima para o organismo cuja 
saúde se deseja defender ou estabelecer. 


antiste m, O mesmo que antistite. 


m. Sociol. Movimento con- 


at 


antonímia 


4 Biogr. Filósofo grego (aprox. 444- 
Antistenes 365 à. C.) aluno de Sócrates, fun- 
dador da Escola Cínica, e adversário de Platão. 
Fundou o nominalismo filosófico. Estabeleceu que 
o bem supremo só é atingível por meio de vida cheia 


de trabalhos, liberta de preocupações de luxo. é 
ostentação. E 
Ê Lat: tis) m. Pontífice; bispo; prelado. 
antístite o do templo, no paganismo anti- 


go. Corifeu; presidente de uma corporação venerável, 

r. | Liter. Segunda parte da ode 
antístrofe E ou A Otico religioso, Gram. 
Transposição de sílabas em palavras correlatas. Ex.: 
cabo, bôca; pata, tapa. Inversão da ordem em Da- 
lavras correlatas. Ex.: o pai do filho ou o, filho do 
pai. Mil. Ant. Entre as milícias gregas 0 bizantinas, 
evolução das subunidades de infantaria, com o fim 
de restabelecer a tropa no terreno primitivo, por 
meio de um contra-movimento. 


! : Geogr. Cordilheira que forma 
Anti-Taurus o talude setentrional da Ásia 
Menor. 

z, f. Ret. Figura que consiste em reunir 
antitese no discurso duas expressões em con- 
traste, com o fim de fazer realçar uma. pela outra: 
“Passou o mundo do estado da inocência ao da 
culpa, da imortalidade à morte, da pátria ao des- 
têrro”” (Vieira). O contrário, o oposto. Gram. O 
mesmo que assimilação, segundo alguns filólogos. 

bo s (es) f. Med. Substância que se for- 
antitoxina ma nos organismos infetados, sob a 
influência das secreções tóxicas, e que é capaz de 
neutralizar uma toxina. 


Elemento grego que entra na formação de 
anto alguns vocábulos, para indicar a idéia de 
flor: antografia, antologia, perianto. 


antocianina f. Bot. Denominação dos pig- 


mentos que se encontram dissol- 
vidos no suco dos vacúolos das células vegetais. Em 
suco celular ácido, apresentam tonalidades verme- 
has. Em suco celular neutro, são incolores, violetas 
ou azues quase pretos. Em suco celular de reação 
levemente alcalina, mostram tôdas as tonalidades do 
azul. As côres vermelha, azul, violeta e intermediá- 
rias das pétalas são produzidas pela presença das 
antocianinas. 


Geogr. Cidade chilena e im- 
Antofogasta portante pôrto do Pacífico. 
Arredores desérticos. Produção de salitre, cobre é 


iodo, e fundição de prata. Pop.: 54 000 hab. 

z f. Linguagem das flores; expressão 
antografia ou interpretação dos sentimentos 
por meio de flores. 


antolhar v.t. Pôr diante dos olhos. Figurar; 


representar. Apetecer. FV.p.  Pôr-se 
diante dos olhos, oferecer-se à vista, à imaginação. 
COGN.: antolhadiço, antolhado, antôlho. 


antolhos m. pl. Pala com que se resguardam 


os olhos contra a luz. Anteparos que 
se colocam ao lado dos óculos para atenuar à inten- 
sidade da luz solar. Peca de couro que se põe so 
lado dos olhos das cavalgaduras, a fim de obrigá-las 
a olhar só para a frente e evitar que elas se as- 
sustem. 


: f. Parte da botânica que estuda as 
antologia flores. Tratado das flores. Florilé- 
gio; coletânea de trechos seletos em prosa e verso. 
(A palavra deriva-se do grego anthos, flor + logos, 


ciência, palavra). 
f. Qualidade das palavras antôni- 


pn 
antonimia mas. Ret. Figura que consiste em 


reunir, no discurso, palavras de sentido contrário; opo- 
sição: Um pequeno grande homem — o bom ladrão. 


antônimo 


Ami a. Contrário; que tem significação 
antônimo oposta. HM, Palavra de sentido opos- 
to relativamente a outra: luz — trevas; frio — 
calor; vício — virtude. 


Antonina Cor. bras. Oidade e município do 


Estado do Paraná. O município, cria- 
do em 1707, produz cana de açúcar, mandioca, milho 
e arroz. A cidade fica entre os rios Cachoeira e 
Nhundiaquara, distando pouco mais de 80 km da 


capital do Estado. 

. . Religi An- 
antonino re igioso da Ordem de Sto. An 
Antoninos Hist. Nome que se dá aos sete 


imperadores romanos: Nerva, Tra- 
jano, Adriano, Antonino, o Pio, Marco Aurélio, Lú- 
cio Verus e Cômodo — que imperaram, sucessiva- 
mente, de 96 a 192 p. 0. donde a expressão século 


dos AÂntoninos. 

Amt de Pádua ou de Lisboa, Santo, 
Antônio Biogr. Franciscano português (1195- 
1231). Vestin, primeiramente, o hábito dos cônegos 
de S. Agostinho, mas o abandonou para ingressar 
na Ordem Franciscana. Viveu durante longos anos 
na Itália, salientando-se como orador sacro. Além de 
diversos sermões escreveu Concordância moral da 
Biblia; Exposição mística dos livros da Escritura. 
Foi canonizado em 1232; sua festa é a 13 de junho. 


antonomásia que consiste no emprêgo de 


um nome comum, um cognome, ou uma expressão 
sugestiva, em lugar do nome próprio. Ex.:.O carta- 
ginês (para significar Aníbal); “Cessem do sábio 
Grego (Ulisses) e do Troiano (Enéias) as navega- 


f. Ret. Espécie de metonímia 


cões grandes que fizeram", (Camões). 
: EAR m. pl. (Anthozoa). Uma das 
antozoários classes em que se dividem os 


celenterados. Sião todos marinhos. Reproduzem-se se- 
xuada e assexuadamente, Vivem em colônias. Nesta 
classe destacam-se as actínias, que não possuem es- 
queleto e não formam colônias. 


Antozoúários. 
1 — Sagartia rondeletii; 2 — Madrepora 


murientu; 3 Coralkium rubrum; 4 
dleponium digitatum; 5 Pteroeides griseum. 


antraceno m. Quim. (Ci Hi) Hidrocarbone- 


to sólido, extraído do alcatrão da 
hulha, Cristaliza no sistema clinorrômbico, em belas 
escamas incolores apresentando florescência azul-vio- 
leta. Funde a 216º; ponto de ebulição, 351º; densi- 
dade de vapor, 6,9. Além dos meios naturais de 
extração, pode ser obtido sinteticamente, mediante 
reação entre a benzina e o tetrabromoetano, com o 
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antropofagia 


concurso do cloro e do alumínio. Emprega-se na fa- 
fabricação da antraquinona e da alizarina. 


antracita f. Quim. O carvão fóssil mais an- 


tigo, com maior percentagem de car- 
bono (cêrca de 94%) e de maior poder calorífico. 
E' o mais valioso dos combustíveis sólidos; inflama-se 
porém mais dificilmente do que os outros carvões, e 
requer uma forte corrente de ar para poder arder, 
produzindo apenas uma pequena chama. Sua côr 
é negra, de um brilho característico. Ocorre sobre- 
tudo nos EE. UU. e na Inglaterra. 


antracnose f. Fit. A mais comum das doen- 


ças da parreira e a que maiores 
prejuízos acarreta; é produzida por um fungo, e 
revela-se por manchas pardo-escuras nas partes ver- 
des da planta e nos frutos. -Conhecem-se também 
diversas antracnoses que afetam árvores frutíferas, 
a ervilha e o feijão, etc. 

f. Med. Inflamação crônica dos pul- 
antracose mões, produzida pela inhalação de 
partículas de matérias sólidas, tais como pocira de 
carvão, ete. Ataca os mineiros, carvoeixos, indivíduos 
que trabalham no pulimento de metais, etc. 


antraquinona f. Quim. (CuHs02). Produ- 


to de oxidação do anfrace- 
no. Cristais amarelos. Base de muitos corantes, p. 
ex. a alizarina. 


m. Med. Assim se denomina uma dermato- 
antraz se infeciosa, causada pelo estafilococo dou- 
rado e caracterizada pela inflamação confluente e 
simultânea de vários folículos pilo-sebáceos, Prati- 
camente pode ser considerado como uma reunião de 
vários furúnculos determinando pela extensão do 
processo, não só sintomas locais, . entre os quais 
avulta a dôr, como fenômenos gerais, febre elevada, 
quebrantamento, anorexia, etc. — levando algumas 
vezes se surgirem complicações tais como a septice- 
mia, a um êxito letal. Particularmente graves são 
os antrazes dos velhos, dos debilitados e dos diabé- 
ticos, em virtude de uma menor capacidade defensiva 
do organismo. 


m. Caverna, gruta, cova. Habitação, es- 
antro conderijo de miseráveis ou eriminosos. 
Taverna. Casa de perdição. y 


ANTRO DE HIGHMORE m. Odont. Seio do ma- 
xilar. Highmore, anatomista inglês, foi o primeiro 
a estudar e descrever esta cavidade craniana. Os 
antros ficam situados um em cada maxilar; têm 
forma triangular e apresentam uma abertura na 
parte superior, que se comunica com a parte poste- 
rior da cavidade nasal. 


Elemento grego de composição, que en- 
antropo tra em alguns vocábulos para exprimir 
a idéia de homem: misântropo, filântropo, antro- 


pologia. 
antropocêntrico a, Que diz respeito ao 


antropocentrismo; que in- 

clue antropocentrismo. . 
, m. Filos. Ponto do vis: 
antropocentrismo ta filosófico, pelo qual 


se coloca o homem no centro de todo universo filosó- 
fico, como princípio e fim de tôdas as cousas. 3 0 
antropocentrismo é um exagêro do princípio cristão” 
da personalidade humana, que subordina tôdas as 
cousas do Universo à utilidade do homem, mas depen- 
dentes, em última análise, de Deus, visto como o 
Cristianismo é essencialmente teocêntrico. 


antropofagia f. (Do grego áântropos, ho- 


mem + phagein, comer), Con- - 
dição dos povos selvagens que se alimentam de carne 
humana. Ato ou hábito de se alimentar com carne 
humana. 3& Dominante, por muito tempo, na quase 
totalidade dos povos bárbaros e prehistóricos, se- 
gundo alguns historiadores, a antropofagia acha-se 
em vias de desaparecimento. Existe, ainda, porém, 
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entro algumas tribus do centro da Africa e da Aus- 
trália, das ilhas da Malásia e da Polinésia. 


14) «ea. Diz-se d 1 
antropófago GT antropopagino e se 


antropófobo Ls” O mesmo que mivan; 
antropogênese / Ciência que estuda o 


E ; desenvolvimento e a evo: 
lução da espécie. humana. Estudo da reprodução, 
no homem. 


antropogeografia pu GEOGRAFIA HU. 


g Parte da geo- 
grafia que estuda as mútuas influências entre o 
homem e o solo, Tem por objeto o estudo das raças, 
línguas, religiões, formas sociais, habiteções, migra- 
ções, centros urbanos e fronteiras da humanidade 
(geografia humana propriamente dita); das relações 
entre-as nações e o solo que habitam (geografia po- 
lítica); das mútuas influências entre a atividade eria- 
dora do homem e a terra, compreendendo o comércio, 
a agricultura, as indústrias, as vias de comunicação, 
transporte, etc. (geografia econômica). A expressão 
foi criada pelo geógrato alemão Frederico Ratzel, ao 


escrever sua célebro obra: Die Erde und das Leben | 


(A terra e a vida), em 1882. 


antropóide ou antropomorfo 


a. Que se assemelha ao homem (quanto à forma). 
. M. Zool. Nome extensivo aos grandes símios sem 
cauda. PI, (Anthropomorphae) Família de mamíferos 
da ordem dos primatas, subordem dos catarríneos, 
que abrange macacos de grande porte, sem cauda e 
muito parecidos com o homem. São os orangotangos, 
chimpanzés e gorilas. 


antropolatria aa ÃO e culto do 
antropologia !, “ii o tenoem 


significações, uma filosófica e outra científica, Con- 
forme u primeira, é o estudo do homem na sua uni- 
dade, como composto substancial de corpo e alma. 
Conforme a segunda, é um dos grandes ramos das 
ciências naturais, é a história natural ou zoologia 
da espécie humana. Mais exatamente, a antropologia 
se constitue de várias ciências, ou partes destas, 
que têm em vista o homem, Assim, ela abrange a 
anatomia, a fisiologia, a psicologia, a história ea 
pre-história, a sociologia e a arqueologia. Sou obje- 
tivo principal é o estudo da espécie humana, sua 
origem e diferenciação em raças, sua evolução e 
adaptação nas várias partes do globo. 


ANTROPOLOGIA CRIMINAL f. Estudo da antropo- 
togia ou estrutura anatômica do criminoso em rela- 
cão aos processos penitenciários a adotar com cada 
indivíduo e ao julgamento da imputabilidade moral 
pelos tribunais... Foram precursores dêsses estudos 
Gall, Lavater, Della Porta, Morel, Encontrou seu 
primeiro desenvolvimento na Itália, graças a Lom- 
broso, através de suas cobras O homem delinquente, 
Arquivo de Psiquiatria e Antropologia Criminal, logo 
seguido por del Ferri e Lacassagne, entre muitos 
outros, para alcançar seu pleno apogeu nos dias 
que correm. : 


A ' m. O que se ocupa da antro- 
antropólogo Mosia 


“ . Conjunto de regras que 
antropometria ani a medir as dife- 
rentes partes do corpo humano, por meio.de aparelhos 
de precisão. Este processo, criado por Quetelet e 
aperfeiçoado por Bertillon, foi muito usado na identi- 
ficação judiciária, Pedug. À antropometria está fadada 
a importante função depois que a biotipologia alean- 
gar a esperada atuação no campo educacional, por 
isso que, pelo conhecimento das medidas do corpo, 


E , 


anualidade 


a biotipologia pode prever reações psíquicas do tem- 
peramento e do caráter. Graças ainda às avaliações 
antropométricas, que indicam se o corpo dos jovens 
e das crianças está abaixo ou acima do normal, pode 
ser dada orientação segura e científica à sua ali- 
mentação e às práticas de educação física. 


e f. Semelhança com o corpo 
antroepomorfia humano, especialmente fa- 
tando de certos animais. (Do grego ântropos, ho- 
mem + morphé, forma), 


antropomorfismo 7: Rc. Noncira de 
conceber a divindade 
sob formas humanas. Filos. Tendência de atribuir ao 
Ser Supremo perfeições ou virtudes limitadas, o que 
é incompatível com a sua essência infinita. 3: A pa- 
lavra, traduzida do grego, signífica transformação em 
homem. Uma vez que tôdas as idéias humanas, por 
servem finitas e limitadas, só se poem aplicar ina- 
dequadamente a Deus, não podemos fugir inteira- 
mente a certo antropomorfismo, quando, dentro de 
nosso mundo limitado, concebemos a idéia infinita de 
Deus. Os próprios atributos divinos, que consideramos 
em separado, como u justiça, a misericórdia, a oni- 
potência, etc. são produtos duma imperícição de 
nosso mudo de ver. 


Antuérpia Geogr. O pôrto mercantil ais 


a importante da Bélgica; ocupa o 
8.º lugar em tôde a Europa. Está situado no rio 
Escalda a 80 km do mar. Uma das principais pra- 
cas fortes do país; foi ocupada pelos alemães na 
Grande Guerra (1914-18). Pátria de Rubens, de Van 
Dyck, dos Teniers e de Jordaens. Pop.: 485 000 hab, 


Vista parcial do pôrio de Antuérpia, 


anú m. Ornit. Nome comum a várias espécies de 
aves trepadoras do Brasil. E' conhecido 
também por anum. Dansa popular. 


ANU PRETO m. Ornit. (Crotopha- 
ga ani). Ave cuculídea, totalmen- 
te preta, caracterizada por uma 
crista mediana no bico superior. 
Espécie utilíssima, pela persegui- 
cão que faz aos carrapatos exis- 
tentes no gado. Ocorre em todo 
o país, ao norte da Argentina e 
no Paraguai. 


anual a. Que dura um ano, 


Que aparece, acontece 
ou se realiza uma vez cada ano. 


E fa Prestação 
anualidade ou pagamento GP 
anual; anuidade. Condição do que 
é anual, 


Aniú preto. 


anuário 


m. Registo ou relatório do que se faz 
Almana- 


ps 
anuario cu se fez durante um ano. 


que. Periódico de publicação anual. 


Anubis Mitol. Deus egípcio, 


geralmente represen- 
tado com corpo humano e cabeça 
de chacal. 

Ato de anuir. 


anuência Ápeadão, 


con- 

sentimento; permissão, 

anuir v.i. Consentir, concor- 
dar, assentir; permitir. 


COGN.: anuência, anuente, anuido. 


anulação f. Ato e efeito de 


anular. Ato pelo 
qual se revoga ou se declara sem 
efeito um ato, documento, ete. 


anular v.t. Tornar nulo; in- 


validar. Abolir. Des- 
truir, eliminar. Aniquilar. COGN.: 
anulabilidade, anulação, anulado, 
anulador, anulamento, anulante, 
rio, anulável. 
ANULAR a. Referente a anel, Em que se coloca 
anel. Em forma de anel. M. Dedo da mão, entre o 
médio e o mínimo, e no qual geralmente se usa anel, 
m. Ornit. (Aphobus chopi). Arranetumi- 
anum lho ou chopim. Pássaro preto da família 
dos icterídeos. Encontra-se desde o Rio Grande do Sul 
atê o Rio de Janeiro. 

1 a f. Teol. Nome por que se designa 
anunciação a passagem bíblica do Novo Tes- 
tamento, em que Maria Santíssima recebe a meusa- 
gem de Deus, por intermédio do arcanjo São Gabriel, 
propondo-lhe a maternidade do Messias. fsse aconte- 


Anubis. 


anulativo, anulato- 


(Tela de Orácio Gentileschi). 


cimento é comemorado pela Igreja a 25 de março, 
“sem entretanto constituir festa de preceito. O mistê- 
rio é celebrado três vezes ao dia, no mundo eristão, 
pelo toque de Angelus. Bel. Art. Esta passagem bi- 
blica tem inspirado grandes obras-primas na pintura, 
devendo classificar-se entre as principais os quadros 
de André del Sarto, Van Dyck, Da Vinci, Murilo e 
Fra Bartolomeu. 
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apache 


d =: m. Notícia ao público, escrita ou fala- 
anuncio da. Reclamo. Propaganda. Prognós- 


tico, indício, sintoma. Predição. 


anuria fes Diminuição ou supressão da 


a. Zool. Sem cauda. M.pl. (Anura). A 
anuro maior das três ordens em que se dividem 
os batráquios. Caracteriza-a à inexistência de cauda 
nos seus representantes. 


anuviar v.t. Nublar; cobrir de nuvens. Tor- 
nar nublado. Enevoar. Escurecer. Fig. 
Entristecer. "Tornar sombrio, pensativo, melancólico. 
Y.p. Cobrir-se de nuvens. Tornar-se sombrio, escuro. 
COGN.: anuviado, anuviador. 


m. Face de medalha ou moeda. Face (de 
anverso qualquer objeto oposta ao reverso). 
ao 


Sufixo aumentativo: Jfigurão, multidão, bonitão. 
Sufixo que se ajunta no tema de certos verbos, 
formando substantivos que indicam o ato de praticar 
ou sofrer » ação expressa pelo verbo de onde provém: 
admiração, administração, pretensão. Sufixo que en- 
tra na formação de vários vocábulos, para indicar » 
idéia de origem, naturalidade, relação: bretão, ale- 
mão, ancião. Sufixo que se ajunta às formas verbais 
do presente do infinitivo, para formar a 3.º pessom 
do plural do futuro do indicativo: andarão, vencerão, 
intervirão, comporão. 
aorta f. Anat. Vaso sanguíneo que nasce na 
base do ventrículo esquerdo. Depois de 
se dirigir obliquamente, de 3 a 5 em, 
para cima e para a direita, ela se Dbi- 
furca, dirigindo-se para trás e para 
baixo, até a altura do corpo da 4. 
vértebra dorsal. Desce então, verti- 
calmente, pelo tórax (aorta torácica), . 
atravessa o diafragma, penetra no 
abdômen (aorta abdominal) e termina 
na altura da 4.º vértebra lombar, de- 
pois de ter dado origem às duas arté- 
rias ilífacas primitivas e à artéria sa- 
cra média. 


aortite f. Med. Inflamação da 
artéria aorta, comumente 
de origem sifilítica, que, silenciosa algumas vezes, 
causa frequentemente os mais variados e molestos 
sintomas, desde banais dôres retro-esternais até crises 
de típica angina pectoris. Os aneurismas aórticos 
têm nesta afecção sua origem mais comum. 


Aosta Geogr. Cidade italiana no Piemonte, nas 
margens do Doria Baltea. 20 800 hab. 
Antiga praça forte, reconstruída no tempo de Augusto. 


AOSTA, Amadeo Ferdinando Maria, duque de—, 
Biogr. Príncipe real italiano (1845-1890), filho de 
Vitor Emanuel. Foi proclamado em 1870 rei da Es- 
panha, tendo abdicado, em 1873, em virtude da insur- 
reição carlista. 

AOSTA, Emanuele Filiberto Vittorio Eugenio Genova 
Giuseppe Maria, príncipe de Savoia, duque de-—, 
Biogr. Príncipe italiano (1869-1931). Ocupou 0 cargo 
de senador o comandou parte do exército italiano, 
durante a grande Guerra, contribuindo para a vitó- 
ria de Vittorio Veneto. Foi promovido a marechal 
em 1928, 


À OUTRANCE Locução francesa, que se pode tra- 
duzir por excessivamente, « todo custo, violentamente, 
com rigor, sem piedade, 


m. Membro dum grupo ou classe de eri- 
apache minosos de París que se notabilizou por 
seus crimes e violências. Malfeitor, gatuno, Etnogr. 
Indígenas peles-vermelhas, que habitam os Estados 
Unidos, principalmente o Arizona e Novo-México. 
Os apaches são célebres por seu espírito guerreiro, 


apalaches 


tendo mantido grandes lutas com o exército norte 
americano em 1862, 1869, 1871 e 1880. Tendem, 
atualmente, a desaparecer. 


apalaches Geogr. V. Alleganhys. 


v.t. Garantir, ajustar, contratar sob 
apalavrar palavra. V. p. Comprometer-se sob 
palavra. Contratar (casamento). COGN.: apalavra- 


do, apalavramento. 


, 
apamas m, pl. Etnogr. Tribu de índios do Pará. 


,s 
apanagio m. Atributo; condição característica. 


É a. Tomado; agarrado. Colhido. M. 
apanhado Resumo. Prega (de um vestido). 
a-par 


toc. adv. Paralelamente. Simultaneamente, 
NOTA: A expressão estar ao par, na 
acepção de estar informado, ciente, inteirado, moder- 
namente introduzida na linguagem popular, não é 
recomendável. Ao par só se aplica com justeza em 
so falando de câmbio. 
A PAR DE loc. prep. Ao lado de, ao pó de, pró- 


ximo a. 
f. O que sai do objeto que se aplaina 


apara ou corta; maravalha, raspa, limalha. 
a. Que apara. M. Mesa sôbre a 
aparador qual se põe o que é necessário para 


o serviço de jantar, Móvel antigo, espécie de armá- 
rio com muitas gavetas pequenas em que se guarda- 
vam papéis, jóias, etc. 
Ê v.t. Tomar, receber, pegar (objeto que 
aparar se atira). Aliviar (a violência dum 
choque de um objeto). Cercear, desbastar as aspe- 
rezas de; alisar; cortar a parte supérílua de. Apon- 
tar (um lapis). Adular, bajular. COGN.: aparadela, 
aparado, aparador. 

m. Pompa; luxo; ostentação, 


aparato ào.. mugniticência. Apresto. 
aparelhagem f. Conjunto de aparelhos para 


certo fim. Ato de aparelhar. 

Aparelhamento, 
(é) m. Ação de aparelhar. Máquina. 
aparelho Conjunto de peças que constituem o 
instrumento para determinado serviço.  Aprestos. 
Arquit. Trabalho que consiste em dar às pedras formas 
geométricas mais ou menos precisas, bem como feição 
conveniente no seu paramento. O trabalho pode variar 
desde o simples desbaste, ou aparelho tôsco, até o 
acabamento mais esmerado, constituindo a cantaria, 
Esta, por sua vez, pode ser preparada a picão, picola, 
escopro, escoda, etc. e então passa a ser designada 
pelo nome do último instrumento empregado, isto é: 
cantaria de picão, de picola, de escopro, de escoda, etc, 
Biol. Conjunto de órgãos destinados à realização de 
um fim determinado. Aparelho da audição, digestão, 
circulação, etc. 


APARELHO DE BIRKELAND- 
-BIDBE m. Quim. Por meio 
dêste aparelho realiza-se, na 
indústria, a síntese direta do 
nitrogênio e oxigênio do ar, 
mediante o calor do arco vol- 
taico (3300º 0.), afim de ob- 
ter o óxido nítrico (NO), que 
serve para fabricar o ácido 
nítrico (HNOs) sintético. 


APARELHO DE CAILLETET 
m. Fis. Aparelho com o qual 
podemos comodamente compri- € 
mir ou expandir os gases, para 
estudar-lhes as condições de 
compressibilidade e liquefação, 
a diversas temperaturas. 


Esplen- 


Aparelho de Kipp. 
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aparvalhado 


APARELHO DE KIPP m. Quim. Aparelho de vidro 
muito usado nos laboratórios para produzir uma 
corrente regulável de gases, pela ação de um líquido 
sôbre um corpo sólido. Foi construído, em 1862, 
pelo vidreiro holandês P. J. Kipp. 


APARELHO DE MARSH m. Quim. Nome por que 
se designa o aparelho inventado pelo químico inglês 
Jaime Marsh; serve para a análise dos compostos 
do arsênico, 


APARELHO DE SAINT-CLAIRE m. Quim. Aparelho 
empregado para efetuar a produção de hidrogênio 
nos laboratórios, baseada na ação dos ácidos sulfúrico 
ou clorídrico sôbre o zinco. 


APARELHO DE SILBERMANN m. Fis. Aparelho usa- 
do em ótica para estabelecer ou verificar as leis 
da reflexão e da refração da luz, 


APARELHO LACRIMAL m. Anat. Conjunto dos ór- 
gãos destinados a segregar as lágrimas. Compõe-se 
de uma glândula lacrimal e das vias lacrimais. A 
giândula lacrimal está situada na parte ântero-supe- 
rior e externa da cavidade orbitária. As vias lacri- 
mais compreendem os calículos lacrimais, que são 
em número de dois, um para cada pálpebra, os quais 
terminam por meio de um canal no saco lacrimal; o 
saco lacrimal é um canal cilíndrico que constitue o 
reservatório das lágrimas e o canal lácrimo-nasal, 
também denominado simplesmente nasal, que se esten- 
de desde o saco lacrimal até o mento inferior. 


APARELHO LINFÁTICO m. Anat. Vasto reservatório 
que ocupa quase tôdas as regiões do corpo. São suas 
partes principais: Um emaranhado de capilares lin- 
fáticos que acompanham os vasos sanguíneos em tôda 
a extensão do corpo; alguns vasos quilíferos, nas- 
cendo na espessura dos intestinos; um canal torácico 
que se acha situado ao longo de tôda a extensão da 
coluna vertebral e um pouco para a frente, A êste 
canal reúne-se a veia subclávia esquerda, na qual 
se lançam os produtos retirados das regiões mais 
distantes e que se agrupam, a princípio, na cisterna 


de Picket. 

A : . Filos. Geralmente falando, o 
aparencia disto que apresenta uma cousa, 
aspecto êste distinto da essência de seu ser, O têrmo 
não quer indicar, aquí, uma espécie de falsificação 
do ser; as aparências encobrem mas não falsificam 
a realidade ontológica do ser. 


123 f. Visão fantástica ou sobrenatural. 
aparição Fantasma, | espetro. Aparecimento. 
Princípio, origem. Rel. Festa que a Igreja celebra 
no dia em que Jesús apareceu aos apóstolos, após a 
ressurreição. Astr. Instante em que um astro começa 
a tornar-se visível no observador. 

m. Ato de apartar. Separação, 
apartamento desunião, afastamento. Ausên- 
cia, partida; despedida. Recanto, sítio oculto, reti- 
rado. Divórcio. Cêrca; fortificação militar. Parte 
independente de um edifício de habitação coletiva, 
destinada à moradia de uma família. 


v.t. Separar; pôr de parte. Afastar. 
apartar Intervir numa briga, para aclamar ou 
separar (os contendores). Desmamar (o animal). Des- 
viar. Evitar. Dissundir. COGN.: apartação, apartada, 
apartadamente, apartadiço, apartador, apartamento. 


» m. Palavra ou frase com a qual se inter- 
aparte rompe aquele que discursa ou conversa. 
a loc. adv. Separadamente; de lado. Con- 
a-parte fidencialmente; em segrêdo. 


apartes a. Interromper 
COGN.: aparte, apartea- 


e v.t. Dirigir 
apartear com apartes. 
dor, aparteante. 

Atoleimado, embasbacado. 


aparvalhado Batuiaberto: desorientado. 


“apascentar 
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aperar 


v.t. Dar pasto a; pastorear. Fig. 
apascentar Doutrina: fazer q cura de (al 
mas). Recrear. F.p. Sustentar-se; nutrir-se, Re- 
erear-se, COGN.: apascentado, spAstaniador; apascen- 
tamento. 


a atia / Estado de indiferença e entorpecimento 
p das faculdades morais. Passividade psico- 
lógica. Indolência; inatividade, inércia; insensibili- 
dade. Filos. No estoicismo, a apatia era um estado 
de suprema perfeição a que só chegava o verda- 


deixo sábio. 
Att a. Relativo a apatia. 
apático em estado de apatia. 


sível e indiferente a tudo. 


apatita f. Miner. Posfato de cálcio contendo flúor 
ou cloro, cristalizável no sistema hexago- 

nal. Pode ser incolor, branca, rosa ou verde; transpa- 
rente ou opaca. Fratura contóide. Dur. 5. Dens. 3,23. 
Ocorre em rochas eruptivas, como clemento acessório; 
no granito, por exemplo, da Baía, Distrito Federal e 
Minas Gerais. Encontra-se ainda na Espanha e Ca- 


Que se encontra 
Indolente. Insen- 


nadá. E' empregado para adubo. 
A m. pl. Etnogr. Índios do Pará. 
apaunuarias Habitavam nas imediações do 


rio Tapajós e foram exterminados pelas tribus dos 
manducrús. 


a. Que tem muitas côres como 
apavonado as penas do pavão. Fig. Vai- 
doso, enfatuado. 

« vt. Causar pavor, 
apavorar mêdo a; aterrar, assustar. 


cher-se de pavor; horrorizar-se. COGN.: 
apavorador, apavorante, apavorizar. 


: v.t. Pôr em paz; pacificar. 
apaziguar mar, sossegar, tranquilizar. V.p. 
Acalmar-se; aquietar-se  COGN.: apaziguadamente, 
apaziguado, apaziguador, apaziguamento, apaziguante. 
FLEXÃO: apazigúo, apazigúas, etc. como averiguar. 

v.t. Fazer descer; desmontar; colocar no 
apear chão. Privar da carruagem ou do cavalo. 
Demolir. Fig. Humilhar. V.íi.ep. Descer (de uma 
carruagem ou do cavalo). COGN.: apeadeira, apea- 
deiro, apeado, apeadouro, apeamento. 


fá m, pl, Etnogr. Indígenas do Brasil, 
apecorias que habitavam no Pará. 


ds v.t. Atirar pedras em. Correr ou 
apedrejar matar a pedradas. Fig. Ofender; in- 
sultar. V.i. Praticar apedrejamento. Ofender. COGN.: 
apedrejado, apedrejador, apedrejamento, apedrejo. 


vt. Pegar, ajuntar. Afeiçoar. Comu- 
apegar nicar. Pôr sob a proteção de, V.t. Me- 
ter-se no pego; tomar pé; afundar-se. V.p. Segu- 
rar-se. Afeiçonr-se. Apoiar-se; recorrer. Comuni- 
car-se (falando-se de doenças). COGN.: apegação, 
apegadamente, apegadiço, apegado, apegador, apega- 
mento, apégo. 


horror, grande 
P.p. En- 
apavorado, 


Acal- 


m. Afêrro. Insistência; constância. Afeto. 
apêgo Agric. Temão do arado, 


f. Ato de apeirar. Conjunto de pe- 
apéiragem |. cas para jungir os bois ao carro, 


arado, ete. Trem de lavoura. Petrechos. 
a eirar v.t. Jungir (os bois) ao carro, ao 
p arado. Pôr (o aparelhamento neces- 


sário) ao carro, ao arado. COGN,: apeirado, apeira- 


dor, apeiragem. 

a m. Corda ou laço com que se jungem os 
apeiro bois ao arado. Arreamento completo, ou 
Preparos, aprestos. 

Chamamento, de- 


4 f. Ação de apelar. 
apelação nominação. Dir. (Processo Civil). 
“Apelação é o recurso interposto para juiz superior 


afim de que modifique ou reforme alguma sentença 
ou despacho definitivo de que não caiba agravo”. 


parte dêle. 


Duas são as espécies de apelação: a voluntária, in- 
terposta espontaneamente pelo vencido, e a necessária, 
que é interposta pelo juiz, por fôrça de lei. A apela- 
cão pode ser apresentada não só pelos litigantes, como 
Por qualquer pessoa. diretamente interessada na deci- 
são da causa. 


apelar v.t. Chamar em socorro. F.i Invocar 
: em defesa. Recorrer duma autoridade in- 
ferior para um tribunal ou autoridade superior. 
V.p. Chamar-se. COGN.: apelação, apelado, apela- 
douro, apeiamento, apelante, apelativamente, apelativo, 
apelatório, apelável, apêlo. 


apelativo a. Diz-se do substantivo que con- 


vém a todos os sêres da mesma 
espécie. 


apelável « Dir. Que admite apelação. 


Apeles Biogr. N. na Jônia (séc. IV a.C). Foi 
o mais famoso dos pintores gregos da 
antiguidade. Viveu na côrte de Alexandre o Grande, 
que o protegeu. Entre suas pinturas, as mais notá- 
veis sio — “Alexandre empunhando o Raio”, “Afro- 
dite Anadiomene"', “Alexandre entrando no Carro 
Triunfal””, “Hércules” e “Artemis”, Jstes traba- 
lhos se notabilizaram pela harmonia da composição, 
pela perfeição do desenho e pela beleza do colorido. 


Dar alcunha, apelido a. Cogno- 
apelidar ? eg Y.p. Ter por apelido ou so- 
brenome. COGN.: 


apelidação, apelidado, apelidador. 
apenaris m.pl. Etnogr. Indígenas que habi- 


tavam a região do Pará. 
apêndice”: 


- Cou- 

sa aces- 

sória; acrescentamento, 

anexo. Med. Parte ade- 

rente de um órgão, ao 

qual está anexo. Nome 

por que é geralmente 

conhecido o apêndice 
cecal ou vermicular, 


.. 
apendicite 
f. Med. Processo infla- 
matório que tem como 
sede o apêndice cecal, 
e que é causa não só 
da crise aguda, com 
suas possíveis e múlti- 
plas complicações, vo-. 
mo também de estado 
mórbido crônico, de va- 1 — Apêndice vermicu- 
rinda fisionomia elíni. lar. 2 — Cólon ascen- 
ca e origem possível de dente. 3 — Ílio, 4 — Ori- 
muitíssimas afecções fício do apêndice. 
secundárias: periviceri- 

tes, duodenites, colicistites, etc. 


apendiculado Sirena em 
Apeninos Montes-—. Geogr. Cadein de monta- 
2 


nhas da Itália, que forma uma como 
espinha dorsal dessa península, prolongando-se até a 
Sicília. Seu pico mais elevado é Corno, com 2 914 m, 
O sistema é pobre em metais, abundando, porém, 
em mármores. Apresenta um número elevado de ra- 


Ceco e apêndice cecal. 


pequeno 


mificações, que formam os montes subapeninos e 
preapeninos, 

apenso a. Anexo; pendente. Dir. Diz-se de um 
p processo, em autos à-parte,” junto à 


outro, sem, 


: f. Med. Cessação ou 
apepsia digestão. 
aperar v.t. Pôr os arreios ao cavalo, COGN.: 


aperado. 


entretanto, dêle fazer parte integrante. 


perturbação da 


apercepção 


apercep ão f. Ação de aperceber. Percepção 
Ç nítida de qualquer objeto. Fa- 
culdade de apreender as idéias diretamento pela con- 
giência. Filos. Leibniz faz distinção entre percepção, 
“que é o estado interior da mônada quando repre- 
senta as coisas externas” e apercepção, “que é a 
conciência ou o conhecimento reflexivo dêsse estado 
interior''. Kant e Herbart chamam apercepção a 
uma percepção acompanhada de reflexão, de memó- 
ria e referida ao eu, isto é, ligada aos sistemas de 
estados de conciência anteriormente formados, O que 
caracteriza a apercepção é, pois, essa síntese mental, 
essa assimilação psicológica pela qual a conciência 
enriquece sem cessar. Pedag. Pedagogicamente, Her- 
bart dá êsse nome à faculdade de “reconhecer e an- 
tigo no novo", por ex.: quando, ouvida uma palavra 
estrangeira, nela reconhecemos outra de nosso idio- 
ma, Outros escritores lhe alargaram ou restringiram 
um pouco o sentido, mas o conceito fundamental é 


realmente êsse. 
f. Qualidade do que é 


aperceptibilidade |. cuida 
aperceptível a. Que se pode perceber. 


APERÇU m. (pron.: apêrçi). Têrmo francês que 
significa: resumo, síntese, apanhado. 


a Bot. Diz-se da flor incompleta 

aperiantado ; à qual falta o cálice e a corola. 

a. Fis. Diz-se do galvanômetro em 

aperiódico que o amortecimento do ímã, em 

virtude das correntes de indução, é tão perfeito, que 

a passagem de uma posição de equilíbrio à outra se 
dá diretamente e sem' oscilações. 


m. Qualquer substância que estimula 
aperitivo o apetite, tais como: quina, lúpulo, 


camomila, genciana, noz-vômica, fava-de-Santo-Iná- 
cio. Bebida que desperta o apetite, 

v.t. Apertar, oprimir, vexar, ator- 
aperrear mentar. COGN.: aperreação, aper- 


teadamente, aperreado, aperreador, aperreamento. 
. loc. prep. A despeito de; não obs- 
a pesar de (7? E 
a. De boa aparência ou presença. 
apessoado Vistoso; elegante, 
E a. Bot. Diz-se da flor incompleta à 
apétala qual faltam as pétalas. 

A f.pl, Bot. (Apetaleae). Grupo de 
apetáleas plantas desprovidas de perianto. 

À v.t. Ter apetite de; ter vontade de 
apetécer comer. Desejar; pretender. V.i. Cau- 
sar apetite. Ser apetitoso, COGN.: apetecedor, ape- 
tecido, apetecível, apetência, apetente. 

A . 
apetência 7. apetite. 

End f. Filos. Segundo Leibniz é “a ação 
apetição do princípio interno que produz a 
mudança ou trânsito de uma percepção para outra”. 


Nem sempre a apetição alcança a coisa para a qual 
tende, mas consegue sempre percepções novas. 


apetite m. Inclinação que nos leva a desejar 

uma coisa para a satisfação de nossos 
sentidos. Vontade ou desejo de comer. Sensualidade, 
concupiscência, luxúria, lubricidade. Deleite, recrea- 
ção dos sentidos, Paixão desordenada. Filos. Segundo 
a filosofia escolástica, apetite é um dos sinônimos 
de paixão, e distinguem-se duas espécies de apetite. 
q sensitivo, que nasce dos prazeres ou dôres corpo- 
rais, e o racional, cuja finalidade é o bem. Na psi- 
cologia moderna chama- se apetite às sensações cujo 
objetivo imediato é o bem-estar do organismo; essas 
sensações achani-se intimamente ligadas a uma fun- 
cão (sêde, fome, necessidade de música ou movimen- 
to, ete.). Fisiol. O apetite é uma forma nas mais 
das vezes artificial da fome, despertada pelo odor 


a 


“coordenadas do 


ápice 


ou pela vista de comestíveis saborosos ou então por 
estados nervosos que levam a um exagêro ou a uma 
perversão do apetite. Assim, nem sempre o apetite 
corresponde a uma necessidade de alimento. 


e a. Cobiçoso. Gostoso; saboroso. Ten- 
apetitoso tador, Caprichoso. Supérfivo. 
apetrecho m. Qualquer cbjeto necessário para 


a execução de uma emprêsa, Ins- 
trumento; utensílio. — Usado geralmente no plural. 


a m.pl. Etnogr. Índios do Brasil, no- 
apetupás táveis pela pequenez de sua estatura. 
apex 


m. Astr. E' o ponto da esfera celeste para 

o qual se dirige o sistema solar, com 

uma velocidade: aproximada de 20 km/segundo. As 

apex são, segundo Lewis Boss: 

a«=270º e 85=+34º, estando situado nas proximi- 
dades da estrêla Vega (ua da Lira). 


Á ia Via—, Hist. A mais importante, imponente 
p 3 e movimentada das estradas da antiga Ro- 
ma, cuja construção foi iniciada pelo censor Ápio 
Cláudio, no ano 312 a.C, continuada por Júlio 
César e terminada por Augusto, Punhea a cidade em 
comunicação com o Oriente, e, para velar por sus 


conservação, foi instituído um magistrado especial. 
Em quase todo o seu percurso, era ladeada por gran- 
diosos monumentos sepulcrais, cujas ruínas ainda 
se podem ver, sendo o de Cecília Metella um dos 
mais célebres. Foi restaurada no século VI, por 
Teodorico, mas abandonada por completo na época. 
medieval. Começava em Roma pela chamada Porta 


Capena. 
“ £” 
apiacas habitam o Estado de Mato Grosso, 
A 1ano Pedro—. (Petrus Apianus). Biogr. Ma- 
p ? temático e cosmógrafo alemão, notável 
pelos seus conhecimentos de astronomia. (1495-1552). 
Foi um dos primeiros sábios que se empenhou no- 
estudo do movimento da lua, para determinar as. 
longitudes. Seu sobrenome germânico era Bienewitz. 


er . 
apirario 

m. Zootecn. Local 
onde se faz a cria- 
ção de abelhas. As 
colmeias podem es-' 
tar abrigadas sob 


tecto ou em poma- 
res ao ar livre. 


EAR m. Cume; 
apice vértice; 
Fig. O mais alto 


grau. Instante. Re- 
quinte, primor. 


m. pl. Etnogr. Índios brasileiros que: 


Ápiário. 


apicifloro 


118 


apinhar 


apicifloro a. Bot. Que tem flores terminais. 


a. Que tem forma de ápice. Miner. 


apiciforme Diz-se dos cristais com forma de 
agulhas reunidas em tufo. 


o a. Que diz respeito às abelhas. HM. O 
apícola mesmo que apicultor. 


E n. Que termina em pequena ponta 
apiculado ou apículo. 
apículo m. Ponta aguda e de pouca consis- 


tência. 
m. Pessoa que se dedica à criação 


apicultor e cultura de abelhas. 
apicultura f. Zootecn. Criação de abelhas. A 


apicultura é antiquíssima e a ela 
já se referiam Homero (754 a. C.), Xenofonte (434 
a.C.) e Aristóteles (384 a.C.). Solon já regulara 
em lei a colocação das colmeias. Na era cristã, a 
grande procura da cera, para a fabricação de velas, 
aumentou sensivelmente esta criação. Entre os anti- 
gos foi o mel durante séculos quasi a única fonte 
-de açúcar disponível. As abelhas são criadas em 


colmeias de madeira (outrora, em cêstos), nas quais 
constróem seus favos. Estes servem tanto para a 
criação da prole, como para a armazenagem do mel. 
O apicultor moderno conhece recursos que visam 
intensificar ou restringir um ou outro produto. 


dé m. Brejo formado pela água salgada, 
apicum às bordas do mar. Alagadiço que se 
forma nos brejos. Ladeira; rampa. Estrema da terra 
firme com o mangue; limite da preamar. Vau. Coroa 
de areia que se forma na praia, pelos resíduos das 
marés. 

e v.t. Mover à compaixão; inspirar dó a. 
apiedar F.p. Ter compaixão, piedade; condoer- 
se. COGN.: apiedado, apiedador. FLEXÃO. Muda o 
e do radical em a em tôdas as formas rizotônicas; 


apiado, apiadas, apiada, apiedamos, apiedais, apia- 
dam, etc. 

E “A m.pl. Etnogr. Antiga nação de fn- 
apinajes dios brasileiros, do Estado de Goinz. 


Ajuntar, Amontoar; aglomerar. 


+ PURE PR 
apinhar Unir como pinhões na pinha. Lançar; 
arremessar. Dar forma de pinha a. V.p. Aglomerar- 
se. Encher-se; apertar-se, COGN.: apinhado. 


APICULTURA 


1 — Grupo de abelhas na posição da secreção da cera; 2 — Fases sucessivas do desenvolvimento 
de uma abelha; 3 — Tipo de colmeia; 4 — Véu protetor usado pelos apicultores; 5, 7 8 — Tipos 
de colmenis artificinis; 6 -— Piólho da abelha (muito uumentado); 9 — Pata posterior de uma 
abelha; 10 — Traça pequena; 11 — Traça grande; 12 — Acarapis woodi, Jêmea, face posterior; 13 — 
Acarapis woodi, macho, face posterior; 14 — Disposição dos favos; 15, 16 — Tipos de ninhada pá- 
trida americana (15) e européia (16); 17 — Garfo de desopercular, tipo “Reform”; 18 — Faca 
para abrir celas; 19 — Centrífuga ou aparelho para dar volta aos caixilhos; 20 — Melaloncha ronnai 
Borgm. em estado de linfa, vista dorsal; 21 — Espamador; 22 — Abridor de colmeias; 23 — Espátula, 


Apis 
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apoftegma 


A is ou HAPI Mitol. Boi sagrado egípcio, ado- 
p rado em Menfis, tido como encarnação do 
deus Ftá. Simbolizava a energia criadora da natu- 
reza. Após sua morte, chamaram-no Osiris-Apis. 

v.t. Tornar plácido; acalmar; tranqui- 
aplacar lizar. V.i. ep. Tornar-se plácido; aquie- 
tar-se. COGN.: aplacação, aplacado, aplacador, apla- 
camento, aplacante, aplacável. : 

fase a. Zool. Que não tem placenta, 
aplacentário Diz-se do animal que completa 
o desenvolvimento fora do útero materno. 


aplanética a. Fis. Diz-se da associação de 

lentes que é isenta de aberração 
cromática ou esférica, i, é, que produz, após a Tre- 
fração, a concorrência, num foco único, de raios que 
incidem paralelamente ao eixo principal do sistema. 
Diz-se também das lentes que corrigem essa aberra- 
cão. Superfície aplanética por reflexão: expressão por 
que se designa um espelho esférico livre de aberração. 


aplastado a. Cansado; abatido; abombado. 
v.t. Náut. Desfraldar (a vela). Can- 
aplastar sar, abombar (o cavalo). COGN.: 
aplastado. 
” . 
aplástico a. Que não tem plasticidade. 


m. Ação de aplaudir. Aclamação. Apro- 
aplauso 7. às 


Louvor. 
APLOMB (pron.: aplôm) m. Têrmo francês que 
pode, conforme o caso, ser traduzido por aeprumo, 
linha (distinção), empáfia, desempeno, ousadia, des- 
caramento. 


p im- 
aplóstomo dao tem bôca ou abertura sim 

As f. Med. Cessação momentânea da res- 
apneia piração. 


ano Elemento grego que entra na formação de 
p várias palavras, indicando a idéia de afasta- 
mento, separação, distância, privação: apogeu, apo- 
carpo, apóstata, apócrifo. 

Y m, (Do gr.: = revelação de cou- 
Apocalipse sas ocultas), Hist. bíbl. O último 
livro do Novo Testamento, assim chamado pelo gran- 
de número de predições nele contidas e pelas reve- 
lações que encerra sôbre a bem-aventurança celeste. 
A tradução e a crítica são geralmente unânimes 
em atribuílo a São João Evangelista, que o teria 
escrito em grego, quando exilado na ilha de Patmos; 
ou pouco depois, pelo ano 95 como o quer a tradição 
cristã; ou, finalmente, entre os anos 68 e 69, se- 
gundo a crítica racionalista. fste livro é uma das 
fontes bíblicas menos penetrada pela perspicácia dos 
exegetas, em razão do estilo misterioso de suas re- 
velações e dos dados simbólicos de suas profecias. 
Refere-se às perseguições da Igreja de Cristo e no 
Juízo Final, Fig. Escrito misterioso, obscuro. Diz-se 
do que é ininteligível, incompreensível. 


£ a a. Que diz respeito ao Apoca- 
apocalíptico lipse. Fig. Obscuro; confuso. 


m. Bot. Flor em que os carpelos 
apocarpo não se reúnem num só pistilo. Gi- 
neceu formado por carpelos livres. Fruto mono- 


carpelar, cujn deiscência se processa por sutura dor- 
sal, ventral, ou pelas duas ao mesmo tempo. 
Sn A f.pl. Bot. (Apocynaceae). Fa- 

apocinaceas mília de plantas dicotiledôneas 
angiospermas, da ordem das tetracíclicas. São árvo- 
res, arbustos, cipós e ervas sublenhosas, dotadas de 
vasos laticíferos não articulados. São essencialmente 
tropicais. Conhecem-ce cêrca de 1 000 espécies, das 
quais há aproximadamente 280 no Brasil, 

A « Gram. Metaplasmo que consiste na 
apócope ni de uma letra ou sílaba no 
fim do vocábulo. Ex.: são por santo. 


Tá s a. Não autêntico; que não é do 
apócrifo autor a quem se atribue. Hist. bíbl. 


Diz-se dos livros do Antigo e Novo Testamento, cuja 
autenticidade é impugnada pela Igreja. 

v.t. Dirigir apodos a. Zombar, escar- 
apodar necer de. Comparar, classificar depre- 
ciativamente. COGN.: apodado, apodador, apodadura.. 


a e. Que não tem pés. Que tem os pés ex- 
ápode tremamente curtos. Zool. Espécie de ba- 
tráquios. Ornit. Espécie de andorinha. 


+ . Filos. Nome que Aristóteles dava 
apodítica e processo de prova, que deriva 
uma proposição de outra que lhe é superior e na 
qual já se acha implicitamente incluída. Ex.: Pedro: 
é racional é uma conclusão de o homem é racional, 
por meio da proposição intermédia Pedro é homem. 
4. Diz-se da proposição cujo predicado pertence ne- 
cessariamente ao sujeito, também chamada analítica. 
(A palavra deriva-se do grego apodeiktikos, demons-- 
trativo). 


apodítico 


evidente. 


EA R 
ápodo a. O mesmo que ápode. 


a. Diz-se dum argumento ou duma 
conclusão absoluta, irretorquível, 


A m. Apelido; alcunha, Zombaria; motejo, 
apôdo Comparação ridícula. 

A f. Gram. Segunda parte dum período, 
apódose com relação à primeira, cujo sentido» 
completa. 


1 f. Miner. Variedade de zeólito de cál. 
apofilita cio e potássio. Não contém alumínio. 
Cristaliza no sistema quadrático, e é de clivagem 
perfeita. Geralmente incolor ou branco leitoso, Ocorre 
nas rochas amigdalóides. 


AF: f. Anat. Saliência de um osso da mes- 
apófise ma substância que êle, e que serve 
para a inserção dos músculos. Bot. Parte infe- 


rior da cápsula dos esporogônios dos musgos. Ge- 
ralmente é verde e apresenta estômatos na sua 
epiderme. O tecido de assimilação de que é dotada: 
permite-lhe contribuir diretamente para a alimen- 
tação dos esporos. Tôdas as outras partes do espo- 
rogônio são alimentadas pela planta do musgo (ga- 
metófito). 


APÓFISE CORACÓIDE f. 
Anat. Apófise da omoplata. 


APÓFISE ESPINHOSA 7. 
nat. Saliência mediana e 
posterior ao orifício das 
vértebras. Apresenta uma 
base ligada à vértebra; um 
ápice relacionado com a 
pele; duas faces laterais 
em relação com os mús- 
culos espinais (um supe- 
rior e outro inferior). 
APÓFISE MASTÓIDE y. 
Anat. Saliência mais ou menos volumosa, existente- 
na superfície externa e rugosa da porção mastoi- 
diana, que, por sua vez, é uma das regiões cons- 
tituintes do temporal. Nela nota-se uma reintrância 
ou fosseta digástrica para o músculo do mesmos 
nome. 


APÓFISE TRANSVERSAL f. Anat. Saliência ver- 
tebral que se dirige transversalmente para fora. 
Possue base, ápice, duas faces e dois bordos, come. 
a apófise espinhosa. 


apofonia f. Gram. Alteração fonética da vo- 


gal de um tema ou radical, inde-- 
pendentemente da influência da vogal final; caróço,. 
caróços, engulo, engoles, etc. 


apoftegma m. O mesmo que apotegma, 


Pal 


Apófise coracóide. 


apogamia 


apogamia f. Bot. Diz-se do desenvolvimento 


duma planta esporofítica por uma 
Célula gametofítica não fecundada. Neste caso ori- 
gina-se um esporófito haplóide. 


(é) m, Astr. O ponto em que a 


apogeu Lua se acha mais distante da Terra. 
Pig. O mais alto grau. 
do a. Encostado, arrimado. Protegido. 
apoiado m. Aplauso; aprovação. Interj. Mui- 
to bem! 
As mm. Amparo. Sustentáculo, base. Aplau- 
apoio so; aprovação. Proteção; auxílio. 


. v.i. Encher-se de leite ou de outro 
apojar líquido. Fazer chegar outra vez o no- 
“vilho à têta materna, para lhe tirar o apôjo. COGN.: 
apojado, apojadura, apojamento, apôjo. 


As m. O segundo leite da vaca, mais gros- 
apojo Bo que o primeiro. 
21: sas 
f. Com. Instrumento ou certificado 
apólice de contrato mercantil, Título que as- 


segura ao portador o direito a determinada quota, 
-com a qual concorreu para o capital de uma em- 
prêsa ou para um empréstimo público. Certificado 
de seguro de vida. Certificado contra fogo, acidente 


“ou qualquer outro sinistro. 
le a. Que diz respeito a Apolo. Pró- 
apolíneo prio de Anolo. Formoso como 


Apolo. 


A ] Mitol, Deus grego. Era a divindado do 
po 0 dia, da poesia, da músi iei 

' , úsica, da medicina 
-e das artes. Fig. Indivíduo de boa plástica, ele- 
gante, formoso. Jt A mitologia grega apresenta 
Apolo como filho de Júpiter e Latona, e irmão de 
Diana. Era também chamado Febo, por conduzir 
o carro do Sol, e consideravam-no o chefe das nove 
musas. Era, por excelência, o deus-oráculo, e, en- 
tre os principais templos onde o adoravam como 
tal, cita-se o de Delfos. As lendas mitológicas acêrca 
desta divindade são numerosas e complicadas. Seu 


culto introduziu-se em Roma, no tempo dos 'Tar- 
quínios. 

Biogr. Tirano da Macedônia 
Apolodoro (séc. III a.C.). Foi vencido 


por Antígono (Gonatas que 
filhas do déspota na 
esfolar vivo e lançá-lo 
vente, no ano 278 a.C. 

APOLODORO Biogr. Arquiteto de Damasco (60- 
115). Serviu a Trajano, edificando o Forum que 
tem o nome dêste imperador e os arcos de triunio 
de Benevento. Foi condenado à morte por Trajano, 
por lhe ter faltado com o respeito, 


APOLODORO Biogr. Professor de retórica, natural 
de Pérgamo, onde nasceu em 22 4,0. 


apologal Gear 


contém 


após, fazer queimar as 
presença dêste, o mandou 
numa caldeira d'água fer- 


respeito 
apólogos. 


a apólogos. 


Ats f. Rel. Apologia religiosa. Jus- 
apologética tificação e defesa da doutrina 
religiosa. Escrito ou reunião de escritos, em que 


se procura defender a religião dos ataques de seus 


adversários. Parte da teologia, em que se procura 
provar, à Juz da razão, os fundamentos sôbre os 
quais descansa tôda a verdade revelada. (Diz-se 


também teologia 
, 


fundamental em oposição à dog- 
mática). ve 


célebre, na história da literatura 
cristã, a Apologética de Tertuliano (160-240), di- 
rigida aos magistrados de Cartago para provar a 
inocência dos cristãos. 


apologético Gis” 
apologia f. Defesa. Trecho ou discurso em que 
se 


procura justificar, defender e 
eucomiar uma pessoa ou alguma cousa, Discurso, li- 


contém apologia ou 
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aposentadoria 


vro ou qualquer escrito que encerre apologia. Jus- 
tificativa. Elogio. 


! ! ia; di logé- 
apologismo Di A poloçia iscurso apolog 

4 m.ef. Pessoa que faz apologia de 
apologista alguém ou de alguma cousa. 


a ólo O) m. Conto de pequenas proporções, em 
D g que se costuma emprestar aos animais 
e às cousas oc dom de falar e proceder como se 
fôssem humanos. O apólogo encerra, geralmente, um 
fundo moral e instrutivo. 


aponeurose f. Anat. Membrana de natureza 


fibrosa, que envolve os múscu- 
los, confundindo-se, nas extremidades, com os ten- 
dões. Mantém os músculos em suas relações normais, 
e evita as exageradas modificações dos mesmos nos 
casos de esfôrço. : 


aponevrose f. Anat. O mesmo que aponeu- 


rose. 
m. Registro; nota. Indicação 
apontamento sucinta feita por escrito, PI. 
Pequena obra constante de notas gerais ou sucintas, 
quadros, esquemas, ete., sôbre dado assunto, Pre- 
paro dos engenhos de açúcar para a moagem. 


Anti a. cm. Relativo à apoplexia. Pre- 
apopléctico disposto à apoplexia. Vermelho, 
rubicundo; congestionado. Acalorado. 


z f. Med. Perda total da sensibili- 
apoplexia dade em consequência da ruptura 
ou do fechamento de um vaso cerebral, O ataque 
pode apresentar-se de forma súbita ou lenta. No 
primeiro caso o paciente cae, inconciente e sem 
movimento; no segundo, sente lentamente apoderar- 
se de si uma letargia generalizada. Apoplexia fulmi- 
mante: a que mata instantaneamente. : 

v.t. Molestar, importunar; afli- 


apoquentar gir. P.7p. Incomodar-se; afligir- 


se. COGN.: apoquentação, apoquentado, apoquentador. 


v.t. Pôr ao lado de; Aplicar. 
apor Ajuntar, ligar, anexar, aposição, 


apositivo, aposto. 

A oré Cor. bras. Rio que corre na linha li- 
p mitrofe entre os Estados de Goiar e 

Mato Grosso. Nasce na serra de Caiapó e, após um 

percurso de 20 Okm, desemboca no rio Parnaíba; 

à margem direita, nas proximidades da cachoejra de 


Santo André. 

m. Filos. Nome dado por Aristóteles 
aporema ao silogismo dubitativo, quando êste 
serve para deduzir duas conclusões entre si con- 
traditórias. A palavra deriva-se do grego aporema, 
de uporeoo, estar em dúvida, em dificuldade lógica, 
Segundo o Estagirita, é êste um dos quatro aspectos 
que pode ter o silogismo com respeito a sua função 
demonstrativa, ao lado dos três outros: fuosofema, 


epiquirema, sofisma, 
f. Nome pelo qual se designa o 


aporética cepticismo de Pirro. (A palavra 


provém do grego aporein, duvidar). 


juxtapor. 
COGN.: 


a f. Filos, Têrmo que designa, na filosofia 
aporia grega, uma dificuldade que ocorre em 
especulação filosófica e que se apresenta como in- 
solúvel. Um exemplo célebre de aporia é o conhecido 
sofisma de Aquiles. (A palavra deriva-se do grego 
aporia, dificuldade). Ret. Dúvida; perplexidade. Pi- 
gura pela qual o orador simula hesitar acêrca do 
que há de dizer. 

= : f. Direito que assiste ao 
aposentadoria empregado — após certo 
período de atividade ou por motivo de invalidez —, 
de afastar-se do serviço, percebendo determinada 
pensão; aposentação, reforma. Hospedagem. 


aposentar 
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apostose 


v.t. Jubilar; dar aposentadoria a; 
dispensar alguém das obrigações 


aposentar 


de seu emprêgo, continuando a receber os vencimen-, 


tos. Alojar; hespedar. V.i. Morar. V.p. Tomar apo- 
sentadoria. Hospedar-se. COGN.: aposentação, apo- 
sentado, aposentador, aposentadoria, aposentamento, 
aposento. 


m. Compartimento de uma casa; 
quarto; alcova. Casa; residência. 


aposento 
f. Ação de apor; adjunção. Gram. 


. Loud 
aposição Figura que consiste em modificar 


uma palavra ou frase, apondo-lhe um substantivo ou 
expressão equivalente, sem o auxílio da preposição; 
ex.: Salomão, filho de. Davi; “E' certo que depois 
disto sempre se foi aumentando, cousa, na verdade, 
prodigiosa"” (Bernardes). O elemento modificado se 
diz fundamental relativamente ao modificador, que 
toma o nome de aposto. Biol. Modo de crescimento 
no qual partes novas se depositam sôbre e contra 
as partes já formadas. E' o contrário de intussus- 
cepção, O crescimento dos ossos pela atividade do 
periósteo é um exemplo do crescimento por aposição. 


aposiopese 
aposirma 2. 


f. V. reticência. 


Med. VUlceração superficial da 


Bila f. Bot. Diz-se do fenômeno de de- 
aposporia senvolvimento de plantas gameto- 
fíticas de células esporofíticas, sem intervenção de 


esporos; já observado em musgos e samambaias. Neste 
caso os gametófitos são anormalmente, diplóides. Se, 
por exemplo, cortamos um esporogônio novo de musgo 
em vários pedaços e cultivamos estes pedaços num 
substrato adequado (ágar-ágar com soluções hutri- 
tivas), estes não regenerarão esporogônios (o esporo- 
gônio é o esporófito dos musgos), mas sim proto- 
nemas e depois plantas verdes com anterídios e ar- 
quegônios. Tanto protonemas como plantas verdes 
são demonstrações típicas da fase gametofítica dos 
musgos. - 


v.t. Pôr em posse; dar posse a. P.p. 
apossar Tomar conta ou posse; apoderar-se. 
COGN.: apossado, apossador, apossadura, apossamento. 


apostado «. Deliberado; decidido; empenhado, 


J f. Ação de apostatar. Abjuração, 
apostasia Mudança de religião. Deserção dum 
partido; abandono duma opinião. O Direito Canônico 
considera duas espécies de apostasia: apostasia da 
fé e a apostasia da vida religiosa. No primeiro caso 
se acham incluídos aqueles que, após o batismo, 
rejeitam in toto a fé cristá (can. 132 5, 8 2). 
Apóstata da vida religiosa é o professo de votos 
perpétuos, simples ou solenes, que sai da comunidade 
religiosa sem a devida licença e com intenção de 
não regressar, ou que, não obstante haver saído com 
a devida licença, volta disposto a não se submeter 
à disciplina religiosa (can, 664). Tanto uns como 
outros incorrem ipso facto na pena de excomunhão. 


apóstata m.ef. O que apostatou. 


APOSTATA, Juliano, o—. Biogr. V. Julicno, o Após- 
tata (Flávio Oláudio). 


v.1, Cometer apostasia. Desertar da 
apostatar religião ou partido, a que antes 
pertencia. Desertar (o sncerdote ou religioso) da 


vida eclesiástica, 
tático. 


apostema m. Med. O mesmo que abeesso. 
apostemar v.t. Corromper; estragar. V.i.e p. 


Criar apostema. Supurar. Fig. Ir- 
ritar-se. COGN.: apostema, apostemação, apostemado, 
apostemático, apostemeiro, apostemoso. 


COGN.: apostasia, apóstata, apos- 


apostemático q Relativo a apostema. Que 


apresenta o caráter de apostema.. 
A POSTERIORI Expressão latina: pelas razões pos- 
teriores. Filos. Diz-se da demonstração ou conheci- 
mento que se baseia sôbre princípios não inferidos 
imediatamente por meio da razão pura, mas deduzidos 
da experiência. Pertencem a esta categoria, segundo- 
a Escolástica, todos os chamados juízos sintéticos, 
porquanto a conveniência pôr êles exprimida, entre 
o sujeito e o predicado só pode ser verificada após 
a experiência; pois o predicado não está contido na 
idéia do sujeito, mas lhe é atribuído em virtude de 
uma experiência, 


apostila ou apostilha 


f. Anotação a um 
escrito. Recomen- 


“dação que se faz à margem de certos documentos. 


Sinopse de lições dadas em aula. 


apostilar v. t. Pôr apostilas em; anotar. Ex- 
plicar; emendar. COGN.: apostila, 
apostilado, apostilador. Ê 
apôsto a. Acrescentado; pósto junto a. Gram. 
O que se acha ligado por aposição. 
Diz-se do substantivo (ou locução substantiva) em 
aposição a outro, funcionando como seu adjunto atri- 
butivo; o apôsto, via de regra, aparece entre vírgulas, 
e caracteriza-se pela ausência do nexo prepositivo: 
Rui Barbosa, glória das letras brasileiras -——- Padre 
Vieira, o grande. V. aposição. 


apostolado m. Ação de apóstolo. Atividade 


em prol da fé religiosa e da sua 
prática na vida moral. Trabalho, organização apos- 
tólica. Desdobramento geral de atividades apostó- 
licas, como catequeses, pregações, grêmios culturais 
com fins apologéticos, etc. Missão de apóstolo. Digni- 
dade e serviço de apóstolos. Propaganda de qualquer 
doutrina, religiosa, filosófica, social ou política. Rel. 
Na Igreja se reconhecem duas espécies de apostolado: 
o público qu oficial, e o privado ou particular. 


APOSTOLADO DA ORAÇÃO m. Rel. Associação 
católica, universalmente conhecida, que se propõe 
conseguir a conversão do mundo, especialmente infiel, 
mediante orações, boas obras, e, mais do que tudo, 
pelo culto do Sagrado Coração de Jesús. Foi fundada 
em 1844 pelo jesuíta Xavier Crautrelet, e conta, 
hoje, cêrca de 100 mil centros e 35 milhões de 
associados. 


v.t. Prêgar como apóstolo. Propa- 
apostolar gar; difundir. V.i. Prêgar o Evan- 
gelho. Difundir pela pregação. Vulgarizar, COGN.: 
apostolado, apostolicamente, apostolicismo, apostólico, 
apostolizar; apóstolo. 


apostolicidade 


dos Apóstolos. . 
Al a. Que diz respeito aos apóstolos 
apostólico ou que procede dêles. Que depen- 


de da Santa Sé ou do sumo pontífice. 


apóstolos Rel. Nome por que se designam es, 


pecialmente os doze principais dis- 
cípulos de Cristo. Eis a relação de seus nomes con- 
forme o Evangelho: Simão Pedro, João (Evange- 
lista), Mateus, Bartolomeu, Tiago (o Maior), Tiago 
(o Menor), Felipe, Judas Tadeu, Simão, Barnabé, 
Tomé e Judas Iscariotes (o traidor). Após a traição 
de Judas, os onze apóstolos restantes elegeram Ma- 
tias para ccupar o lugar vago. Se bem que não 
fôsse dos doze, São Paulo passou à história como 
sendo o Apóstolo por excelência, em razão de sua 
extraordinária atividade apostólica após sua brusca 
conversão na estrada de Damasco. Os doze formaram 
o chamado Colégio Apostólico, destinado por Cristo 
para reger a sua Igreja sob a chefia de Simão Pedro, 
t f. Med. Abcesso ou separação das 
apos ose partes vivas por supuração, O mes- 
mo que apostema. 


f. Qualidade do que é apos- 
tólico, do que é ou provém 


apostrofar 


RA Dirigir. apóstrofe a. COGN.: 
apostrofar apostrofado, apóstrofe. 


APOSTROFAR ».t. Pôr apóstrofo em. COGN.: apos- 
“trofado, apóstrofo. 


A t f f. Ret. Figura pela qual o orador, 
apos Trote interrompendo o curso natural das 
idéias, se dirige a uma pessoa ou cousa, presente ou 
ausente, real ou imaginária. Catilinária. Interpela- 
<ão direta e inopinada. Ironia pungente dirigida a 
uma pesson. 3: A apóstrofe é um recurso retórico 
de grandes efeitos, e que transmite facilmente a co- 
moção do orador ao auditório. — E' célebre, cem 
nossa literatura — e pode ser colocada entre as 
obras geniais da retórica em todos os tempos — a 
chamada Apóstrofe Atrevida (Baía, 1640), outro 
nome que se dá ao sermão “Pelo bom sucesso das 
armas de Portugal contra as de Holanda”, do Padre 
Antônio Vieira. Saindo fora dos moldes comuns, o 
grande orador, de comêço ao fim de seu discurso, 
interpela a Providência Divina, fazendo-lhe ver as 
imensas desgraças do cristianismo no Brasil se os 
batavos vencessem a campanha que levavam a efeito 
em nosso território, 


A tr f m. Espécie de vírgula que se coloca 
apos Yoio no alto de uma consoante, para in- 
dicar a elisio de uma ou mais letras. 

té e m. Bot. Diz-se dos órgãos de repro- 
apo ecio dução dos líquenes e fungos. Pro- 
duzem ascos e ascósporos. Apresentam-se sob forma 
de taças, discos, esferas, etc. 


m. Dito sentencioso ou pensamento 
apotegma notável de pessoa célebre. A pala- 
vra deriva-se do grego apophthegmai: falar senten- 
ciosamente. 


A m. Mat. Perpendicular baixada do 
apótema centro de um  políguo regular 
sôbre qualquer um dos seus la- 
dos. Perpendicular baixada do 
vértice duma pirâmide regular sô- 
bre qualquer um dos lados do po- 
lígono da base. Num cone circu- 


lar reto, o apótema é a geratriz 
da superfície lateral. 


f. Glorificação. 
apoteose Grandes homena- ae 
gens; recepção grandiosa. Teat. 


A linha op 


Quadro vivo ao fim das representa. 44 apótema. 


ções, formado pelos atores com 
deslumbramento de fogos e luzes. 
Jogos de luzes para agradáveis ecieitos de vista. Dci- 
ficação; ação de incluir no número dos deuses, 
Recepção dos heróis da fábula entre os deuses do 
Olimpo. 3: À palavra deriva-se do grego apotheosis, 
de apó, junto de, ao lado de + theós, deus). Bel. Art. 
A arte romana deixou diversas reproduções de apo- 
teoses, entre as quais se destacam as de Augusto, 
de Germânico e de Tito. 


apoterapia Ea para Cura completa; 


z , : ; E ' 

f. Cir. Situação conveniente que se 
apótese deve dar a um membro fraturado, 
depois da redução dos fragmentos e da aplicação 


da atadura,. 

v.t. Reduzir a pouco; diminuir. Re- 
apoucar baixar; humilhar. Desdenhar. F.p. 
Dar-se pouco valor; rebaixar-se. Humilhar-se. Redu- 
zir-se a menos. COGN.: apoucadamente, apoucado, 
apoucador, apoucamento. 


apózema m. Med, Têrmo para designar os 

medicamentos líquidos — cuja base 
é um cozimento ou uma infusão aquosa, feita com 
uma ou mais substâncias vegetais —, aos quais se 
ajuntam outros medicamentos simples ou compostos, 


o têrmo 
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apresar 


v.t. Marcar prazo a. Adiar. Convocar 
aprazar para tempo determinado. COGN.: apra- 
zado, aprazador, aprazamento. 


aprazimento coração; beneplácito o 
aprazível a. Que apraz; que agrada. 


v.t. Marcar o preço de. Perguntar o 
apreçar preço de. Avaliar; estimar; calcular 
o preço de. 


COGN.: apreçado, apreçador, apreçadura, 
apreçamento, apreçante. 


: rt f. Estimação do valor duma cousa 
apreciação (no sentido físico ou moral). 
Avaliação, cálculo, Crítica; exame. 


dia a. Que é digno de aprêço. Que 
apreciável pode ser apreciado. Estimável. 
A 
apreço m. Estima; valor; consideração. 
v.t. Fazer apreensão de; tomar 
apreender posse de. Entender, perceber. F. 1. 
Suspeitar; cismar; ter apreensões. COGN.: apreen- 
dedor, apreendido, apreensão, apreensível, apreensivo. 
Pedag. De ad-prehendere, colhêr, tem, além do sen- 
tido material — apreender —, o sentido espiritual 
de “recolher o que é ensinado”. O mestre ensina; 
o aluno apreende. A escola de “ensinar e apreender"! 
admite a passividade do aluno, ao passo que a escola 
ativa recomenda que a criança também procure ad- 
quirir noções por conta própria, além das que lhe 


são ministradas ou pelo professor na classe, ou li- 
vremente por compêndios de aula. 


a f. Ação ou efeito de apreender, 
apreensao Ato de apossar-se judicialmente 
(de bens, rendimentos), de prender, penhorar. Filos. 
Processo intelectual que corresponde ao conhecimen- 
to e, principalmente, à idéia ou conceito. Preocupa- 
cão; desassossêgo; receio, Compreensão; percepção. 3& 
Em lógica, define-se o conhecimento como a apreen- 
são mental do objeto. Na lógica formal, que divide 
o estudo dos atos intelectuais em três estágios — 
idéia, juízo e raciocínio —, usa-se sobremaneira o 
têrmo apreensão para significar o processo intelectivo 
que corresponde ao primeiro estágio, isto é a idéia, 
Esta pode definir-se como mera apreensão intelectual 
do objeto. Pela mera apreensão ou idéia, toma domf- 
nio sôbre um dado objeto, sem nada afirmar ou negar 
a seu respeito (o que seria o juízo) e sem nada 
deduzir ou induzir (o que seria o raciocínio). E' 
um procedimento intelectual mais passivo que pro- 
priamente ativo; a atividade verifica-se apenas de 
um modo por assim dizer ingênito, pela função abs- 
trativa e universalizante que tôda idéia encerra, dis- 
tinguindo-se assim da mera imagem individual do 
objeto. 

e a. Que apreende. 
apreensivo Receoso. Cismático, 

v.t. Anunciar em prêgões; dizer pu- 
SO blicamente e em voz alta. Peoclamar, 
DP. 


Proclamar-se:; gloriar-se, gabar-se. COGN.: 
apregoado, apregoador, apregoamento. 


aprender v.t. Adquirir conhecimento de; con- 


servar na memória. V.i Fixar na 
memória aquilo que foi ensinado. Instruir-se. 


Preocupado. 


e : m. O que aprende alguma arte ou 
apr endiz ofício. Principiante. Fig. Pessoa 
inexperiente. ; NOTA: Não é sinônimo da palavra 
discípulo, pois esta significa: aquele que aprende 


conhecimentos teóricos. 


aprendizado m. Ação de aprender. Tempo 


durante o qual se aprende. 


aprendizagem ;. 0 mesmo que aprendizado. 
apresar ! t. Capturar como presa, COQN.: 


apresador, apresamento, 


apressurar 
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apupar 


v.t. Apressar; tornar pressuroso. 
apressurar Executar rapidamente.  Afanar. 
Aviar. Estimular. P. p. Aprontar-se de-pressa. COGN.: 
apressuradamente, apressurado, apressuramento. 


v.t. Aprontar; aparelhar. Preparar 
aprestar executar de-pressa. V.p. Aprontar-se; 
aperceber-se. COGN.: aprestado, aprestador, apresta- 
mento, apresto. 


(é) m. Preparativo. Instrumento ou 
apresto petrecho para qualquer prática. Aper- 
cebimento. Por apresto dos tecidos se designam, na 


indústria, as múltiplas operações que se praticam 
para dar aos produtos manufaturados, como fios, 
tecidos, peles e couros, certas propriedades ou aspectos 
uecessários ao uso a que se destinam, ou 'simples- 
mente para sua boa apresentação no mercado. 


: v. t. Tornar primoroso; aperfeiçoar. 
aprimorar F.p. Aperfeiçoar-se. Esmerar-se. 
COGN.: aprimoradamente, aprimorado, aprimorador, 
aprimoramento. 


A PRIORI Filos. Expressão latina, que significa: 
pelas razões anteriores. Designa, em filosofia, a de- 
monstração ou conhecimento que se baseia em prin- 
cípios inferidos diretamente do raciocínio sem auxf- 
lio da experiência. 5: Na filosofia escolástica, juízo 
a priori é sinônimo de juízo analítico ou necessário. 
Kant, não obstante, propõe juízos que considera sin- 
téticos a priori em oposição a juízos sintéticos a 
posterior. (V. juízo sintético). 
apriorismo m. Filos. Têrmo usado em filoso- 
fia e ciência para indicar o sis- 
tema de tirar conclusões antes da observação experi- 
mental, isto é a priori. 


aprioristico a. Que diz respeito ao apriorismo. 


E m. Redil; curral. Choupana; albergue. 
aprisco Cavernn; covil, 

» vt. Dirigir a proa de (embarcação) a 
aproar algum rumo. Dirigir. F.i. Arribar. Di- 
rigir-se. COGN,: aproado, aproamento. 

s a. Que encerra ou exprime apro- 
aprobativo Cc 


aprobatório a. O mesmo que aprobativo. 
a-propósito loc. adv. Em tempo oportuno. 
apropriação direta ,/ See. hum. As 


sim se costuma de- 
signar a forma mais simples e atrasada das atividades 
econômicas do homem. Compreende a coleta ou colhei- 
ta, a caga e a pesca, atividades que dão a quem as 
pratica sentidos apurados e habilidades especiais. Os 
povos que se dedicam à apropriação direta são nô- 
mades, daí resultando muitas consequências: pre- 
cariedades das habitações, sobriedade nos utensílios, 
elevado coeficiente de mortalidade. Seu domínio geo- 
gráfico é restrito: na África, os pigmeus e boxi- 
manos constituem bons exemplos; na Ásia, os vedas, 
andamaneses, 'semangs, samoiedas, ete.; na América, 
os fudios em geral e os esquimós; e na Oceania, os 
polinésios e indígenas da Austrália. 


tor v.t. Dar (alguma coisa) de pro- 
apropriar priedade (a alguém). Tornar pró- 
prio (um substantivo comum). Adaptar, acomodar. 


F.p. Apossar-se, assenhorear-se. COGN.: aptopriada- 
mente, apropriado, apropriador, apropriagem. 


Yet v.t. Prover; abastecer. Pro- 
aprovisionar ver de mantimentos. COGN.: 
aprovisionamento. 

a! a f. Ação de aproximar-se. Cál 
aproximação culo, estimativa aproximada. 


Mat. Diferença entre a representação de uma variável 
e o seu limite. Há grandezas perfeitamente determi- 


nadas que não podem ser representadas por números 
2 Rs 

exatos. Tal é o caso de —, x, V2, etc. Substituindo-se, 
3 : 


2 
por ex, — (=0,666....) por 0,66, ter-se-á uma 
3 
aproximação por falta menor que 0,01, e se se subs- 
tituir por 0,67 ter-se-á uma aproximação por excesso 
menor que 0,01, A teoria das aproximações tem por 
finalidade determinar o grau de aproximação do re- 
sultado de operações efetuadas sôbre a representação 
aproximada de números incomensuráveis; ou então, 
a recíproca, ver qual a aproximação necessária das 
variáveis para ter-se uma determinada aproximação 


no resultado. 

a vt. Pôr a prumo. Colocar direito; 
aprumair verticalmente. V. p. Endireitar-se. Em- 
pertigar-se, COGN.: aprumado, aprumo. 


m. Efeito de aprumar. Posição verti- 
aprumo cal ou erguida. Linha, apuro; corre- 
ção. Entono; 


altivez. 

aprumos m. pl. Zootecn. Direção dos membros 

do cavalo em relação à vertical; são 
uormais quando perpendiculares ao solo, e de muita 
importância para os animais de montaria, de tra- 
balho, de corrida. Nas demais raças domésticas, os 
aprumos só são considerados na seleção de repro- 
dutores. 


apsiquia 


síncope. 

apterigotos m. pl. Zool. Diz-se dos insetos 
pertencentes a uma subclasse 

primitiva, De porte reduzido, ametabólicos, ápteros, 

larviformes, lembram, embora remotamente, os mi- 

riápodos. O Lepisma saccharina ou traça, é o mais 

conhecido dos insetos desta subclasse. 


4 a. Zool. Que não tem asas. Arquit. De 
áptero nominação dada aos templos da antiga 
qrécia que não possuíam colunata ao redor | do 


claustro. 
aptidão f. Pedag. Faculdade do fazer alguma 

coisa por dom natural ou adquirido. 
Quando natural, equivale à vocação, ou, na termino- 
logia de Spranger, à estrutura anímica. A educação, 
segundo seja cientificamente orientada, ou não, de- 
senvolve ou atrofia as aptidões dos alunos. O desejo 
de formação integral do educando aconselha equili- 
brá-las, a essas aptidões pelo menos antes da adoles- 
cência. A partir dessa idade, firmadas as vocações, 
parece razoável aproveitálas, Não há ainda sôbre 
êsse ponto acôrdo completo entre as várias correntes 
pedagógicas. 


f. Med. Falta ou desaparecimento 
do conhecimento. Perda .dos sentidos; 


APUD (ápud). Preposição latina que significa: jum 
to de, perto de, e emprega-se em vernáculo para dizer 
que tal frase ou sentença se acha em certo autor, 
p. ex.: apud Cícero, na 1.º Catilinária. 


. f. Bot. Gênero de plantas da família 
apuleia das leguminosas-cesalpináceas. A. prae- 
cox é uma espécie brasileira importante. E' a grapia- 
punha, que alcança grande altura e fornece madeira 


excelente e fina. 
A ulia Geogr. Região da Itália meridional, mais 
p : fértil e povoada nas proximidades do 
Mar Adriático do que no interior, onde se faz notar 
a esenssez de água. Pertenceu à. Grécia na Idade 
Média, foi mais tarde conquistada pelos normandos, 
passando em seguida a integrar o reino de Ná- 
poles até a anexação dêste Estado à Itália. Pop.: 
2 000 000 hab. 


apupar 


apupo. 


v.t. Perseguir com apupos. Vaiar. Es- 
carnecer; zombar. COGN.: apupada, 


apupo 
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Aquino 


apupo m. vais; assuada; arruaça. 
Espécie de terra roxa de grande 


Es 
apurada fertilidade, no Estado de S. Paulo, 


v.t. Tornar puro; escoimar, Aperfeiçoar. 
apurar Averiguar. Escolher para serviço. Sua- 
vizar. Discutir. Apressar. V.i. Aperfeiçoar-se. Apres- 
sar-se. F.p. Purificar-se; limpar-se. COGN.: apura- 
ção, apuradamente, apurado, apurador, apuramento, 
apurativo. apuro. 

x m. Correção; perfeição; esmêro. Apêrto; 
apuro situação difícil. Miséria. Soma de quan- 
tias apuradas. 


f. Tinta diluída em água. Pintura 
aquarela com tintas dessa espécie, Pintura 
leve e delicada. O mesmo que aguarela. 


v.t. Pintar a aquarela. 
aquarelar aquarela, aquarelista. 
aquarelista EA Pessoa que pinta aqua- 


aquário q. Aquático. M. Reservatório d'água 
onde se conservam ou criam peixes 
ou plantas. Astr. Constelação do círculo Zodíaco, 
próxima do quadrado de Pégaso. As cinco principais 
estrôlas (de 3.º grandeza) fermam uma linha ondu- 
lada. Distingue-se a estrêla Aquarii, que é dupla, 
sendo ambas componentes de 4.2 grandeza. O Sol 
entra nesta constelação no dia 20 de janeiro, apro- 
ximadamente, 


v.t, Colocar em quartel; alojar. 
aquartelar Aboletar. Heráld. Dividir em quar- 
téis, FP. ie p. Alojar-se; hospedar-se; aboletar-se. 
COGN,: aquartelado, aquartelamento. 


COGN.: 


A ts a. Que diz respeito à água. Que vive 
aquático na água. 

m. Encanamento de pedra ou tijolo, 

aqueduto destinado a conduzir água, numa 


grande extensão e através de terrenos acidentados. 3 
Há duas espécies de aquedutos; subterrâneos e apa- 
rentes. Estes últimos são muitas vezes construídos 
em forma de arcadas ou galerias sobrepostas. Já 
no antigo Egito, Ásin Menor e Assíria eram os aque- 
dutos muito usados. À Roma antiga teve simultanea- 


Aqueduto. 


mente catorze aquedutos, três dos quais foram con- 
servados e ainda utilizados em pleno apogeu da era 
cristã. O aqueduto de Santa Teresa, do Rio de Ja- 
neiro, construído em forma de galerias, data da 
segunda década do século XVIII. Anat. Denominação 
para diversos canais do corpo humano, cuja função 
é conduzir líquidos. Agueduto do caracol. Pequeno 
conduto piramidal, que parte da porção inferior do 
rochedo e vai ter à origem da rampa timpânica do 
caracol, e que encerra um prolongamento da dura- 
máter com uma arteríola e uma vênula. 


z ag 
aquem adv. Do lado de cá. Abaixo, menos. 


Ani m. Bot. Fruto simples, sêco, indeis- 
aquenio centê, apocárpico e monospérmico, 
cujo pericarpo adere à semente por um único ponto. 


: v.t. Acostumar (o gado) a 
aquerenciar certo lugar, pouso ou fazenda. 
V.p. Acostumar-se, habituar-se (a um, dado lugar 
ou sítio; diz-se de pessoas ou de animais). 


aquicultura f. Tratamento de lagos, rios, ete., 


com o fim de se obter ,boa pro- 
dução de peixes. 


! & Gceogr. Afluente da margem esquer- 
Aquidabã da do rio Paraguai. Hist. Foi no 
Aquidabã, próximo a Cerro-Corá, que Lopez foi apri- 
sionado pelo Brigadeiro José Antônio Corrên da Cá- 
mara. Não querendo entregar-se o Ditador, foi morto 
junto à barranca do vio, de espada na mão, termi- 
nando assim a Guerra do Paraguai (1870). 


: A +? f. Ação de aquiescer. Consen- 
aquiescencia timento, anuência. 

E v. +. Consentir, assentir, anuir, con- 
aquiescer cordar. COGN.: aquiescência. 

e. 
aquifero a. Que tem água. 

TR LE f. pl. Bot. (Aquifolinceae). Fa- 
aquifoliáceas mília de arbustos e árvores 
dicotilédones, composta de cêrca de 280 espécies que 
ocorrem nas zonas quentes e temperadas. Pertence 
à série Sapindales do sistema de Engler. O cen- 
tro vegetativo é a América do Sul: Brasil, Bolf- 
via e Paraguai principalmente. As fôlhas são sim- 
ples, alternantes, de consistência coriácea e mais 
ou menos lustrosas. As flores são actinomorfas é 
unissexuais, pouco vistosas. Geralmente são tetrâme- 
ras. O fruto é uma baga redonda com 4 sementes, às 


vezes mais. A espécie mais conhecida é a erva mate 
(Ilex paraguayensis). 


aquilão m. Q vento norte. A região boreal. 
aquilatar v.t. Determinar o quilate de. Cal- 


cular; avaliar, apreciar. Aperfeiçonr, 
Y.p. Acrisolar-se. Aperfeiçoar-se. COGN.: aquilatado, 


aquilatador. 

A P$1 Geogr. Cidade sôbre o Adriático, 
Aquiléia Quando da invasão de Átila (451- 
453), foi arrasada (452). Seus habitantes fugiram 
para as lagunas, onde fundaram a atual Veneza. 


Aquiles Mitol. O herói grego que mais se dis- 
tinguiu na guerra de Tróia, celebrado 
nos versos de Homero, 3: Dêle conta a lenda que 
sua mãe o banhou no rio Estige ao nascer, tornando-o 
invulnerável em todo o corpo, menos no calcanhar, Sua 
educação foi entregue ao Centauro Quiron, que o 
sustentava de tutano de leões, ursos, tigres, etc, 
Enfrentou o herói troiano Heitor, matando-o. Viveu 
sempre envolvido em façanhas amorosas, tendo sido 
morto segundo uns, por Paris, segundo outros, por 
Apolo, no momento em que ia desposar Polixena, fi- 
lha de Príamo, vítima de uma seta que se lhe cravou 
no calcanhar — único ponto vulncrável de seu corpo. 
aquilino a. Que diz respeito à águia. Seme- 
lhante ou próprio dela. Diz-se do 

nariz adunco e do olhar penetrante. 
v.t. Dividir em quinhões. Distri- 


aquinhoar buir em quinhão. Dar. Dotar. V.t. 


Partilhar; participar. COGN.: aquinhoado, aquinhoa- 
dor, aquinhoamento. 


Ã uino São Tomaz de—. Biogr. (1227-1974), 
q 3 Nasceu em Rocca Secca na Itália, Edu- 
cado pelos monges beneditinos de Monte Cassino, 


- fez-se dominicano, tendo sido discípulo de S. Alberto 


Magno. Não é considerado apenas o maior filósofo 


aquisição 


da Igreja, em todos os tempos, mas um dos maiores 
gênios da Idade Média. Restaurou o prestígio da 
filosofia aristotélica; estabeleceu a diferença exis- 
tente entre a Filosofia e a Teologia; conseguiu im- 
por à Filosofia um admirável espírito de unidade, 
tratando isoladamente de cada questão, mas unindo-as 
tôdas numa perfeita síntese. Desenvolveu o realismo 
metafísico, que é um dos grandes característicos de 
sua filosofia, chamada, “Filosofia perennis”. Dado 
como mestre inconteste aos católicos, pelos pontífices 
Leão XIII e Pio XI, sua autoridade se irradia mes- 
mo fora dos homens da Igreja, Denominam-se tomis- 
tas os que aceitam essa autoridade. Suas obras prin- 
cipais: Suma Teológica e Suma contra os gentios. 


aquisição furo “e niquisis O que se ad 
Aquitânia 


Geogr. Uma das três grandes di- 
visões da Gália ao tempo de Júlio 
César, Ocupava o sul dessa região entre o rio Ga- 
rona, os Pirincus e o Atlântico. Sua população era 
de origem ibérica. 

a. Que é da natureza da água. Seme- 

aquoso lhante à água. Que contém água, 
ar m. O mesmo que ar atmosférico. Fig. Aparência, 
parecença, semelhança. Indício, vestígio, am- 
biente. Pop. Doença que se atribue a golpes de ar. 
AR Gram. Sufixo adjetivo que designa relação: fami- 
liar, elementar, regulamentar. Desinência caracterís- 


tica dos verbos da 1.º conjugação: andar, trabalhar. 


Sufixo verbal tônico da 1.2 e 8,2 pess, sing. do futuro 
do subjuntivo dos verbos regulares da 1.º conjugação. 
AR ATMOSFÉRICO m. Quim. Substância gasosa que 
envolve o globo terrestre. E' inodoro, compressível e 
elástico; em fraca espessura, é invisível, mas em ca- 
mada espêssa apresenta uma côr azulada, Em sua 
composição entram diversos gases na seguinte pro- 


porção volumétrica: nitrogênio, 78,08%; oxigênio, 
20,94%; argônio, 0,9325%; gás carbônio, 0,03%; 
neônio, 0,0018%; hélio, 0,0005%;  criptônio, 
0,0001%; xenônio, 0,000.009% radônio, 6,10-8G, 


O conteúdo de vapor d'água oscila entre largos li- 
mites, de acôrdo com as condições climáticas. 

AR LÍQUIDO m. Quim. Produto que se obém le- 
voando o ar, em três fases sucessivas, até 200 atmos- 
feras, distendendo-se em seguida, sem que êle pro- 
duza trabalho algum. O frio que daí resulta arrefece 
o ar, que chega à compressão. A massa gasosa é 
então comprimida alternada e sucessivamente, res- 
friando-se gradualmente, até que uma parte dela 
se liquefaz. E' apresentado sob a.forma de um lí- 
quido transparente, levemente azulado Sua densidade 
é de 0,870; seu ponto de ebulição situa-se entre — 
-192 e — 182º, &" conservado em tubos do Dewar, 
os quais são construídos como as garrafas de 
Thermos, isto é, com duplas paredes prateadas, entre 
as quais se produz o vácuo, impedindo assim a con- 
dução do calor. A liquefação do flúor e o descabri- 
mento do criptônio são dois dos muitos trabalhos 
científicos realizados pela ciência graças ao ar lí. 
quido, nos quais deve juntar-se estoutro de não me- 
nor relevância: o estudo das transformações por 
que pode passar a matéria quando submetida a baixas 
temperaturas. Pôde observar-se, então, que alguns 
metais se tornam quebradiços ao passo que outros 
se fazem mais tenazes; o chumbo adquire sonori- 
dade; a parafina torna-se fosforescente; a resistência 
elótrica dos metais é sensivelmente diminuída; a 
borracha torna-se dura e sêca; as placas fotográ- 
ficas perdem a sensibilidade; combinado com um 
hidrocarboneto, nge como explosivo, O ar líquido, 
que contém geralmente duas vezes mais oxigênio que 
o ar atmosférico, é usado comercialmente para con- 
gelar outras substâncias, e é empregado como fonte 
fornecedora de oxigênio, nitrogênio, argônio e outros 
gases porque êsses, quando aquecido o tubo que os 
contém, jorram separadamente, cada um a uma de- 
terminada temperatura. 
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Arábia 


AR VITAL m. Quím. Designação histórica do oxi- 
gênio, por ser o componente do ar atmosférico neces- 
sário à manutenção da vida dos organismos superiores. 


| f. (do lat. ara, . pequeno altar, usado na 
ara Roma pagã). O mesmo que eiltar. Especial- 
mente a pedra do altar, também chamada pedra d'ara 
ou altar portátil. 4 


a be m. Filol. O árabe forma um ramo do 
ara grupo das línguas semíticas. Seu alfa- 
beto — que é o mais importante em uso depois 
do Intino, estendendo-se desde Marrocos atê a índia 
— possue vinte e oito 
letras, tôdas consoan- 
tes, e mais três sinais 
que representam as vo- 
gais «, 1, u, e que são 
escritos excepcionalmeu- 
te. Dos vários dialetos 
árabes, o de Meca é 
considerado a forma 
clássica, e foi nele que jk 
Maomé escreveu o ALKiL 
corão, que é o texto 
literário árabe mais an- 
tigo que se conhece. 
Zootecn. Raça de ca-52 
valo originária da Ará- = 
bia. Tamanho médio, 
esbelto, de temperamen- 

to nervoso, é contidera- 

do o mais perfeito cavalo de sela. Cosmopolita, de 
pureza racial sem par entre os equinos, é regenerador 
por excelência, tendo participado da formação de 
tôdas as raças de sela do mundo. A pelagem mais 
comum é o tordilho negro, peculiar ao cavalo asiá- 
tico, e também o castanho (tostado). 


arabesco a. Relativo aos árabes. M. Espécie 

de ornato ou estilo de ornamentação 
encontrada na pintura, no baixo-relêvo, em mosaicos 
e padrões de tapêtes ou tecidos, e no qual aparecem 


Cavalo árabe. 


Arabescos mouriscos. 


fôlhas, flores, frutos, raramente figuras) e desenhos 
de contornos variados, de modo a formar um con- 
junto caprichoso de linhas entrelaçadas. Mús. Orna- 
mento musical ou de música que dá uma idéia 
dêsse estilo. 


E Geogr. Grande península do SO. da 
Arábia Ásia. Sup.: 3000 000 km? 


Pop.: ... 
3 500 000 hab. que são adeptos do maometanismo. 


Lim.: Fica entre a Mesopotâmia, q Mar de Omã, 


c Gôlfo Pérsico e o Mar Vermelho. Cap.: Meca. 
Clima quente e sêco. Produtos: cana de açúcar, 
mirra, côco, café, algodão e cavalos. Politicamente, 


o país está dividido em duas partes: uma indepen- 


arábico 


dente, e outra sob o domínio inglês, desde a guerra 
de 1914. Cid. prine.: Meca, o centro mais populoso 
do país (130 000 hab.) e cidade santa dos maome- 
tanos; seguem-se Gidá, Medina, Rind, Adém, Ho- 
deida, Hofuf, etc. Hist. Até Maomé e o desen- 
volvimento do inslamismo, a história árabe não me- 
rece menção especial. Os desertos no leste e as 
montanhas no oeste impediam uma invasão ou imi- 
gração em larga escala. Assim, durante séculos, a 
vida nas comunidades patriarcais não sofreu quase 


alteração. Entretanto, no comêço do século VII, re- 
gistrou-se extraordinária mudança. Maomé procla- 


mou a fé num só Deus, do qual se disse profeta. Em 
612, lançou sua religião, a qual em breve se tornou 
também uma poderosa fôrça política. Os árabes uni- 
ram-se e daí surgiu o califado e conquistou grandes 
partes da Ásia e Africa, bem como uma parte da 
Europa. Floresceram também a literatura, a arte e 
a ciência. Sob os califas abnassidas surgiram escolas 
e bibliotecas. Na medicina, matemática e astronomia 
não tiveram rivais na época. Com os séculos as con- 
quistas do árabes foram sendo desfeitas, e no século 
XVI os turcos voltaram suas vistas para a Arábia 
e conquistaram o Iemen. Durante êsse período, e 
no século seguinte, os portugueses tomaram Omã, e 
firmaram-se na região do Gôlfo Pérsico, da qual os 
ingleses finalmente vieram a apoderar-se, no século 
XVII. Desde 1891, o domínio turco limitou-se quasi 
exclusivamente a uns poucos lugares da costa. Du- 
rante a guerra de 1914-1918, os árabes repudiaram 
a dominação turca e auxiliaram os aliados. Depois 
da guerra, a Arábia passou a desenvolver-se sob os 


auspícios britânicos. 
à Arábia, Árabe. 


arábico ou arábigo 


ARÁBICO, Gôlfo—. Geogr. Nome por que é conhe- 
cido o Mar Vermelho, 


a. Que diz respeito 


1 — Araçá einzento; 2 — Araçá felpudo; 
3 — Araçá de fôlha grande; 4 — Araçá do 
brejo. 


A m. Bot. (Psidium grandifolium e Psdium 
araça variabile). Nome comum a duas espécies 
de arbustos da fam. das mirtáceas. Possuem fôlhas 
simples, aromáticas, e fornecem frutos comestíveis, 
conhecidos sob a denominação de araçá. São comuns 
no Rio Grande do Sul. 


* m. Bot. (Psidium Arasahu Parodi). Ar- 
araçal busto ou pequena árvore da família das 
mirtáceas. Fornece excelente madeira; é comum no 


Estado de Santa Catarina. 
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aráceas 


nais Cor. bras. Capital do Estado de Ser- 
Aracajú gipe. Está localizada À margem direita 
do rio Sergipe, nas proximidades de sua foz O 
pôrto, fluvial, mas pouco distante do oceano, tem 
grande movimento. A cidade foi fundada em 1855 
pelo Dr. Inácio Joaquim Barbosa. 


£ m. Ornit. Nome por que se identificam 
araçari diversas espécies de tucanos, de porte 
pequeno e plumagem verde, da família dos ranfastí- 
deos. Encontram-se desde o Amazonas até o Rio 
Grande do Sul. 


+ m. Vento que sopra no Ceará, de nor- 
aracatí deste para sudoeste. É 


araçazinho Po” ado mese nd a 
aráceas 


f. pl. Bot. Família muito característica 
de vegetais, pertencente à série Spathi- 
florae das monocotiledôneas. Suas inflorescências, em 
forma de espadices, são envoltas por uma fôlha bran- 
ca ou verde, denominada espata, assemelhando-se a 
uma flor, na qual a espata faria o papel de corola. 


Muitas espécies, como copo de leite (Zuntedeschia 
aethiopica), cipóimbé ou quaimbé (Philodendron 


Aracnídeos. 


1 — Pedipalpo (Mastigoproctus). 2 — Escorpião 
(Titius bahiensis). 3 — Pseudoescorpionídeo 
(Chelifer). 4 — Sarna (Sarcoptes scabici). 5 — 
Opitionídeo (Gonyleptes). 6 — Micuim ou Bicho 


colorado (Tetranichus molestíssimos). 7 -— Ca- 
ranguejeira Womeomma, 8 — Currapato do Ba 
(macho do lado ventral). 9 — Carrupato do Boã 


(Margaropus microplus). 


aracnídeos 


bipinnatifidium) e os caládios (Caladium bicolor), 
são cultivadas pelo seu alto valor ornamental. Em 
alguns gêneros, forma a espata uma espécie de cal- 
deira quase fechada, denominada termóforo, em cujo 
interior reina temperatura mais elevada que externa- 
mente, e que dá aos insetos polinizadores abrigo con- 
tra o frio nas noites de primavera. 


aracnídeos m. pl. Zool. Artrópodes de corpo 


geralmente dividido em duas re- 
giões; o cefalotórax e o abdômen; no cefalotórax 
articulam-se um par de quelíceras, um par de pedi- 
palpos e quatro pares de patas locomotgras (octó- 
podos). São estudados em diversas ordens importan- 
tes, denominadas: artrogastros ou escorpionídeos, ara- 
neídeos, acarídeos, linguatulídeos e tardigrados. 


aracnóide f. Anat, Meninge de natureza se- 


rosa, situada entre a duramáter 
e a pia-máter, que envolve o cérebro. Essa membrana 
se compõe de dois folhetos: um visceral, muito 
tênue, em relação com a pia-máter, da qual está 
separado pelo líquido cefalorraquidiano; outro pa- 
rietal, em relação com a duramáter, confundindo-se 
com ela. 


& m. Zool. Nome por que se identificam 
aracua diversas espécies de aves da família 
dos cracídeos, do tamanho dum frango ou galinha, 
Vivem nos matos. Ocorrem desde o Amazonas até o 
Rio Grande do Sul, distribuídas em diferentes espé- 
cies. Ortalis squamata é a que ocorre no sul do país. 


arado m, Instrumento com que se lavra a terra 
antes da semeadura. Tem, em regra, 
como peças principais: o temão (na parte dianteira), 
onde se liga o animal ou animais que hão de puxar 
o arado, e: junto ao qual se adapta uma pequena 


Arado. 


roda; a velha ou envada, cuja função é sulcar a 
terra; e a rabiça, estéva ou rabo do arado, que é 
por onde o lavrador o segura quando trabalha. Mo- 


dernamente existem arados que funcionam conjuga- 


damente com tratores. 

Ara ão Geogr. Região do nordeste da Espanha, 
g compreendendo as províncias de Sara- 

goça, Huesca e Teruel. Oap.: Saragoça. E' atra- 

vessada pelo rio Ebro. Constituiu, até 1479, um 

poderoso reino, época em que foi anexado a Castela. 


f. Viração; brisa. Fig. Bafejo da sorte, 
aragem qo jõgo. 
Ara 1) Dominique François-—. Biogr. Sábio e po- 

g 3 lítico francês (1786-1853). Fez desco- 
pertas importantes no campo da física e da astrono- 
mia, determinando as leis da polarização cromática, 
da cintilação das estrêlas, e o diâmetro dos planetas. 
Durante 20 anos lecionou análise e geodesia na Escola 
Politécnica. Foi deputado e ministro da guerra e da 
marinha. Conseguiu que se abolisse a escravatura 
nas colônias francesas. Escreveu várias obras entre 
as quais Astronomie populuire (4 vols), 

A ' a a. Que diz res- 
aragoes ou aragones peito a Aragão. 
A. O que nasceu em Aragão. O dialeto de Aragão. 
Espécie de uva preta. 


aragonês v. aragoés. 
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A O e O a E 


arandela 


: (GaCOs). f. Miner. Carbonato calcá- 
aragonita reco. Distingue-se da ctalcita, que 
tem igual composição, pela simetria diferente. Cris- 
taliza no sistema ortorrômbico; tem cristais habitual- 
mente prismáticos; maclas densas e vadiadas. Quan- 
do pura, é incolor; translúcida, brilho vitreo; fra- 
tura concóide. Dur, até 4. Dens. 2,94. CG. q. Arde 
com chama avermelhada, e ferve nos ácidos. Encon- 
tra-se em pequenas quantidades, no Brasil (Rio Grande 
do Sul e Minas Gerais). Ocorre na Boêmia e Sicília, 


-E' aplicada em objetos de arte. 


* m. Ormit. (Conurus leucophtalmus). 
araguai Espécie de papagaio da família dos 
psitacídeos, igual, pela configuração, às araras, de 
plumagem verde e com uma região nua e esbranqui- 
cada ao redor dos olhos. Encontra-se desde o norte 
até o sul do País. 


E Domingos José Gonçalves de Maga- 
Araguaia, lhães, visconde de—. Biogr. Poeta 
e dramaturgo brasileiro (1811- 
-1882), n. no Rio de Janeiro. Um 
dos vultos mais notáveis do pri- 
meiro romantismo brasileiro. Pu- 
blicou: Suspiros poéticos; Antô- 
nio José ou o Poeta e a Inquisi- 
ção; Confederação dos Tamóios; 
Olgiato; Fatos do espírito huma- 
no; Cânticos fúnebres; Urânia. 
E' o patrono da cadeira número 9 
da Academia Brasileira de Letras. 


“* m. Ornit. Nome 
araguari extensivo a várias 
espécies de aves palradoras, afins 
dos papagaios e periquitos. 
ARAGUARÉ Cor. bras. Cidade e município do Es- 
tado de Minas Gerais. =& Rio do Estado do Pará; 


Visconde de 
Araguaia. 


desemboca no oceano Atlântico, ao sul do cabo 
Norte. ; 

m. Zool. Macaco do Brasil, que ha- 
araguato bita as margens do Orenoco. O pêlo 


é amarelo-avermelhado. 


Aral Mar ou Lago de-—. Geogr. Lago salgado da 
2 Ásia central russa, situado, em grande parte, 
na depressão do Turquestão. Sua superfície é de 
67 800 km?; tem uma profundidade média de 16 m. 
Em período geológico relativamente recente, o Mar 
de Aral fez parte, juntamente com o Mar Cáspio, 
de um mar interno muito maior. 


Guarnecido de arame. 


e. 
aramado ou guarnição de arame. : 
aramaico m. Grupo de línguas semíticas, ori- 


ginárias das tribus nômades que, 
no século IV a.C. viviam no deserto, ao oeste do 
Eufrates. 32 O primitivo grupo aramaico dividiu-se 
depois em dois novos ramos: o aramaico ocidental 
e o aramaico oriental, pertencendo a êste último o 
dialeto hebraico falado por Jesús Cristo. Fala-se hoje 
em várias regiões da Ásia Menor um neoaramaico 
do grupo ocidental, 

q m. pl, Ornit. Família de aves grui- 
aramídeos formes, de pernas muito alongadas 
e de porte avantajado. O Aramis 
scolopaceus vulgarmente conhecido 
pelo nome .de carão, 6 o vistoso 
representante principal desta fa- 
mília. 


mM. Cêrca 


Liter. V. mosquetei- 


Aramis ros, Os três—, 
arandela (a Sara aparar 


os pingos da vela. Peça de barro, 
que se enche d'água, e que pro- 
tege a planta contra as formigas. 
Guarda-mão da lança. 


Arandela. 


araneídeos 


Ee m.pl. Zool. Animais da classe 
araneídeos dos aracnídeos, que se distin- 
guem por ter o cefalotórax e abdômen nitidamente 
separados e com quelíceras providas de garras. Duas 
subordens interessantes são estudadas nos araneídeos: 
os tetrapneumôneos, quelíceras horizontais, ex.: Gram- 
móstola (caranguejeiras); e os dipneumôneos, quelí- 
ceras verticais, ex.: Salticidae (meirinhos ou papa 
moscas). 

Cuja forma lembra a da 


araneiforme “. (ui 


José Pereira da Graça—. Biogr. Ro- 
Aranha, mancista, ensaísta e diplomata brasi- 
leiro (1868-1931), N. no Estado 
de Maranhão. Foi um dos grandes 
vultos do “modernismo” no Bra- 
sl. Era um fascinado da forma 
e um seguidor da filosofia mo- 
nisia. Escreveu: Canaã (que é 
considerada a sua obra-prima). 
A estética da vida; Viagem mara- 
vilhosa; Espírito moderno; Mala- 
sarte; O meu próprio romance. 
Foi nm dos sócios fundadores da 
Academia Brasileira de Letras. 


ARANHA $f. Zool. Animal articu- 
lado, de grande abdômen, e per- 
tencente à família dos aracnídeos 
e ordem dos araneídeos. E' 
pulmonado, provido de oito pa- 
tas e oito olhos, e produz um 
fio sedoso e resistente, com o 
qual fabrica a teia. Há-os ter- 
restres e aquáticos. Ictiol. Pei- 
xe acantopterígio de carne co- 
mestível. 3< Pequeno veículo, 
de rodado alto, tirado por um 
cavalo. 3< Lustre de ferro, para 
velas. 3: Armação de arame, 
que serve de esqueleto ao aba- 
jur. Z< Prensa em que o fuso 
é firmemente fixado por. um 
tabuleiro. 


ARANHA DO MAR f. Zool. aranha 
(Leotopodia sagittaria e Maja 1 — Pernas. 
spec). Nome vulgar de certos 2 — Abdômen, 
crustáceos marítimos, espécies 3 — Ánus. 
de sirís (decápodes branquiu- £ — Pedipalpos. 
ros), de corpo triangular, es. 5 — Quelícera. 
pinhoso e pernas compridas. 6 — Cefalotóram. 
Raça 


Entrada dos 


m. Toca da ara- 5 
aranhol nha. Armadilha dia 
para apanhar pássaros, seme- eo einio N 
lhante à teia de aranha. 8 ue pa 

4 m. pl. Liter. 9 — Entrada da 
Araníacas Nome do traquéia. 
primeiro livro componente das 10 — Fiandeiras, 


Fedantas. Expõe a teoria bra- 
mânica, segundo a qual todo 
aquele que se propusesse in- 
gressar na classe dos brâma- 
nes, tinha de aprender os Ve- 
das, constituir família, e, che- 
gado à velhice, retirar-se para 
a floresta, fazendo-se eremita, 


aranze m. Discurso ma- 


çante; lenga-len- 

ga; arenga. 
arapaçú m. Ornit. De- 
nominação vul- 
gar de diversos pássaros -da 
família dendrocolaptídeos, de 
modo de vida idêntico ao dos 
picapaus, procurando insetos 
nos troncos das árvores. A côr 
é geralmente parda ou acasta- 


Arapaçõ (Picola- 
tes Falcinellus). 
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Araraquara 


nhada, com estrias mais claras. Há muitas espécies, 
tôdas utilíssimas. 


a m. Ornit. (Cancrona cochlearia). Ave 
arapapa pernalta da família dos ardeídeos, do 
tamanho de um socó dorminhoco, de bico grande, vo- 
lumoso, convexo em cima, plano em baixo, à guisa 
duma canoa emborcada. Encontra-se desde o Estado 
de São Paulo até o norte do País. 


arapoca f. Bot. Denomi- 


nação genérica 
de várias árvores da família 
das rutáceas, entre as quais so- 
bressaem: arapoca branca (Ra- 
putia. alba), arapoca de cheiro: 
(Raputia aromática), arapoca-s 
-“jubá (Raputia magnífica), e 
arapoca vermelha (Galipea ru- 
dra). A casca e o fruto da 
arapoca vermelha têm larga 
aplicação em medicina, no tra- 
tamento das febres palustres. 


f. Ornit. 
araponga (Chasmorhyn- 
chus nudicollis). Pássaro da 
família dos contigídeos, vulgar- 
mente conhecido pelo nome de 
ferreiro, por sua voz alta, me 
tálica, estridente. O macho é branco, com garganta 
nua de côr esverdenda. A fêmea e os machos ainda 
novos são pardos, salpica- 
dos de claro. 


Arapoca. 


arapuá Tae N. 
arapuca f, mad 


pão. Fig. Casa muito velha. 


arar v.t. Lavrar; pas- 


sar o arado em 
(terra de cultivo). Nave- 
gar. F.i. Ver-se em apu- 
ros; estar encalacrado, em 


Araponga. 


dificuldades. COGN.: ara- 
do, arador, aradura. 
arara f. Ornit. Nome extensivo 


a grande número de aves 
da família dos psitacídeos. Pertencem 
tôdas aos gêneros ara e anodorynchus. 
São aves palradoras, com menos lo- 
quacidade que os papagaios, mas que 
dêles se distinguem logo pela pluma- 
gem de côres muito variadas e espa- 
lhafatosas. Salientam-se as seguintes 
espécies: Ara macao (arara vermelha) 
e Anodorynchus hyacinthimus (arara 
azul), ambas de grande porte; Ara 
araranna (arara canindé), espécie do 
lado inferior amarelo; Ára cinthimus 
(arara piranga), de côr predominan- 
te vermelha; e Anodorynchus hya (ara- 
raúna), espécie inteiramente azul. Bot. 
(amarantus melancholicus tricolor). 
Planta de variedade do amaranto. Fig. 
M, Pateta, pacóvio, idiota, tôlo, bobo. 


à Cor. bras. Cidade 
Araranguá Gude do eua 


ta Catarina. 3% Município do mesmo 
Estado, Produz feijão, mandioca, cana 
de açúcar, milho, bem como ferro .e 


Arara, 


manganês. Pop.: 40 600 hab. 
Cor. bras. Cidade, município do 
Araraquara E. de São Paulo. Pop. do mun.: 


46700 hab, 3x Rio no município do mesmo nome. 
=: Serra entre os rios Pardo, Piracicaba e Jacaré- 
pepira. 3x Ilha do Rio de Janeiro. 3% Rio do Espírito 


Araras 
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araucária 


Santo; nasce na serra 8. Joaquim, JE Serra do Es- 
tado do Amazonas. 


Cor. bras. Ilhas dos Estados de Ama- 
Araras zonas, Pará, Mato Grosso, Santa Cata- 
rina e Baía. 3£ Rios dos Estados de Amazonas, Baía 
e Minas Gerais. Ye Serras dos Estados da Baia, 
Goiaz, Mato Grosso, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Ararat Geogr. Maciço vulcânico da Armênia. 

Serve de fronteira natural entre a Rús- 
sia, Pérsia e Turquia. E” o ponto culminante do 
planalto armênico, Segundo a tradição bíblica, nele 
parou a arca de Noé e, em suas proximidades, foi 
localizado o Jardim do Éden ou Paraíso. O clima 
dessa zona é continental e a montanha é quase es- 


téril. Seu ponto mais elevado atinge a altura de 
5157 m. á 

Faé As ou Cobra feroz. Biogr. Índio bra- 
Ararigbóia sileiro, chefe da tribu Tupinimós, 


do Estado do Espírito Santo (séc. XVI). Lutou con- 
tra os franceses e tamóios, como aliado de Mem de 
Sá, durante os anos de 1560 a 1565. 


Dao Tristão Gonçalves Pereira de Alen- 
Araripe, car-—, Biogr. Militar brasileiro (1790- 
1825). Tomou parte na sedição contra o governador 
Sampaio, sendo preso. Pôsto em liberdade em 1821, 
dois anos depois corria a Piauí para auxiliar a re- 
belião contra a monarquia. Proclamou a República 
do Equador, c em 1824 prendeu, depôs e expulsou o 
Govêrno da Província, sendo então nomeado presi- 
dente provisório. Em 1825 foi eleito presidente da 
Confederação do Equador, pois que o Ceará se 
unira à Pernambuco. Pouco depois, porém, abando- 
nado pelos seus, rejeitando a anistia que lhe era 
proposta por Lord Cochrane, viu-se perseguido pelas 
fôrças monárquicas, que finalmente o prenderam e 
executaram. é 
ARARIPB JUNIOR, Tristão de 
Alencar-—, Biogr. Romancisca, crí- 
tico e ensaísta brasileiro (1848- 
-1911), n. no Estado do Ceará, Di- 
vulgou no Brasil os processos lite- 
rários de Taine. Publicou: Contos 
brasileiros; O ninho do beija-flor; 
O reino encantado; Luizinha; Jo- 
sé de Alencar; Gregório de Matos; 
Cartas sôbre « literatura brasilei- 
ra, ete. Foi um dos fundadores 
da Academia Brasileira de Letras. 


ARARIPE Cor. bras. Serra do Estado do Crará, 
com uma extensão de quase 300 km. 3: Município 
e vila do mesmo Estado. O município produz café, 
mandioca e cana de açúcar. (Palavra tupíf. E' com- 
posta por arara --- ype; significa: a habitação da 
arara). 


Araruama 
126 000 hab. 


araruta f. Bot. (Ma- 


ranta arun- 
-dinacea). Planta da famí- 
lia das marantáceas, de 
cujos rizomas se extrai 
uma boa qualidade de ami- 
do, conhecido no mercado É 
mundial sob a denomina- 
cão de araruta. 
Cor. bras. 


Arassual Gia: 


município de Minas Ge- 
rais. Pop. do mun.: .... 
100 000 h.; da cid.: 3 000 
h, ZE Rio do mesmo Es- 
tado, 396 km. 


araticú m. O mesmo que araticum. 


5—D. E. 


Araripe J.ºr 


Cor. bras. Cidade e município do 
Rio de Janeiro. Pop. do mun.: 


fo m. Bot. Nome extensivo a diversas 
araticum plantas da família das anonáceas, 
(anona palustris). São tôdas árvores, arvoretas e ar- 
bustos por vezes pequenos. 


Araticum. 
1 — Anona sphaerocarpa; 2 — Araticum apê; 

A, Corte mostrando o interior; 3 — Araticum 
cortiça; 4 — Araticum do brejo; 5 — Ara- 
ticum pitayá, 

* m. Zool. (Goniopsis cruentus). Espécie 
aratú a a das 


de sirí 
com pintas brancas. 


* m. Zool. Designação indígena da tartaruga 
arau da Amazônia. 


(crustáceo braquiúro) vermelho, 


Geogr. Região do Chile, entre os 


As 
Araucânia Andes e o oceano Pacífico, habi- 


tada pelos índios araucanos, que foram submetidos 


em 1871. 
m. pl. Etnol. índios do Chile, Fo- 
araucanos ram adversários dos incas, e por 


duzentos anos se opuseram à civilização espanhola, 


Araucanos. 
ari f. Bot. Nome científico do gênero 
araucaria ao qual pertencem os pinheiros su! 
americanos. 


arauto 

m. Funcionário que antigamente anun- 
arauto ciava as declarações de paz ou da guer- 
ra. Anunciador. Pregoeiro. Mensageiro. 


Araxá Cor. bras. Município e cidade de Minas 
Gerais. O município é em geral, monta- 
nhoso, Seus produtos são: fumo, arroz, cana e ce- 
reais. A criação de gado e indústrias conexas são 
muito desenvolvidas. O município tem 45000 hab. 
3é Vocábulo indígena. Significa: local alto. As vozes 
tupís que o compõem são: ara = dia; vã = ver, 
isto é, donde se vê, por último ou em primeiro lugar, 
o sol. O município e a cidade tiveram o seu nome 
por causa de sua altura, que chega a 900m em 
média. 


atra f. Aparelho 
arbalestrilha “10 cual, 
media a altura dos astros. 

: f. Dir. Têrmo jurídico, de ori- 
arbitragem gem romana. Consiste na escolha 
de uma ou mais pessoas às quais são delegados certos 
poderes para dirimir questões, de direito privado ou 
público e cujo parecer tem fôrça de sentença, bem 
que apelável. A arbitragem, em Direito Internacional 
Público, tem sido bastante usada e, em muitos casos, 
tem conseguido evitar lutas e contendas armadas. 
A arbitragem difere da mediação, que não envolve 
decisões; apenas sugestões espontâneas. 


E a. Que diz respeito a árbitro. Que é 
arbitral fio por áritro 


e m. Julzamento de um ato fo- 
arbitramento rense, mediante a intervenção 
de um árbitro. Avaliação de qualquer móvel ou imó- 
vel, interpondo-se a mediação de um árbitro. De- 


cisão judiciária, feita por pessoa competente, sôbre 
casos não previstos por lei. 

x v.t. Julgar. Sentenciar como árbitro. 
arbitrar Servir de árbitro a. P.1i. Servir de 
árbitro. COGN.: arbitração, arbitrado, arbitrador, ar- 
bitragem, arbitral, arbitralmente, arbitramento, arbi- 
trariamente, arbitrariedade, arbitrário, arbitrativo, ar- 


bitreiro, arbitrio, árbitro. . 
f. Qualidade do que é ar- 


arbitrariedade bitrário. Capricho. Despotis- 


mo. Procedimento contrário à lei. 


arbitrário a. Que depende do arbítrio, voto 


ou vontade de alguém. Que não 
é determinado por lei; que não tem regras certas. 
Caprichoso; despótico, contrário à lei. 

m, Indivíduo que delineia planos 


arbitreiro extraordinários para obter certo 


e determinado fim. Pessoa que decide uma questão 


de observatório 
antigamente, se 


geralmente litigiosa, Arbitrista. 
A 1 m. Juiz. Senhor absoluto. Modêlo; 
árbitro mpi. 


A a. Que se relaciona com árvore. Diz-se 
arbóreo dos vegetais que têm o porte das árvo- 


res ordinárias, Semelhante a uma árvore. 

a. Semelhante a uma árvore 
arborescente em aparência, estrutura e 
crescimento, Que toma as proporções de árvore. 
Bot. Diz-se das plantas herbáceas, cujos ramos ad- 


quirem consistência lenhosa. 

te a. Diz-se dos animais que vivem 
arborícola nas árvores. A preguiça (Brady- 
pus tridactylus) € um arborícola, pois é raríssimo 
êste curioso animal amazonense descer das árvores 
que habita. 


: m. Pessoa que se ocupa da 
arboricultor cultura das árvores, 

: f. Agric. Arte de cultivar as 
arboricultura árvores; compreende a fru- 


ticultura e silvicultura, 
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arcabuzeiro 
: m. Indivíduo que se ocupa com o 
arborista cultivo das árvores; arboricultor, 


arborizar v.t. Plantar árvores em; ornamen- 


tar com árvores. COGN.: arboriza- 
ção, arborizado. 


arbúsculo m. Pequeno arbusto; subarbusto. 
arbustáceo a. Que pertence à classe dos ar- 


bustos. Que diz respeito a ar- 
busto. 


bo a. Que diz respeito a arbusto; que 
arbustivo é da natureza do arbusto. 

m. Bot. Vegetal de haste lenhosa e 
arbusto ramificada desde a base, ou dotado 
de muitos pés, como por ex.: a urze, o tojo, à car- 
queja, ete. 


A m. Bot. Gênero de plantas da família 
árbuto das arbutáceas, e que tem por tipo o 
medronheiro. 


Arc Santa Joana d'—. Biogr. (1412-1431). He 
9? rvoína francesa, natural da aldeia de Dom- 
rémy, na Lorena, e que, em princípios do século XV, 
decidiu libertar sua pátria do jugo inglês, inspi- 
rada, segundo afirmava, numa aparição de São Mi- 
guel. Efetivamente, na hora suprema, pondo-se à 
frente dos exércitos, expulsou os ingleses de sua 
pátria, levantou o cêrco de Orléans (1429) e fez 
consagrar o rei Carlos VII em Reims. No ano se- 
guinte, ao entrar em (Compiêgne, foi presa pelos 
ingleses alí remanescentes. Acusada de feiticeira, foi 
condenada por um tribunal eclesiástico no serviço 
do soberano inglês. Quinze anos após sua morte, 
já o papa Calixto III publicava a iniquidade do 
tribunal e a inocência da vítima. Joana d'Arc foi 
beatificada em 1909 por Pio X e canonizada por 
Bento XV em 1919. 


arca f. Grande caixa, Cofre. Tesouro de uma 
instituição. Reservatório d'água, Ataúde; 
féretro. Arca da Aliança, vaso ou tabernáculo em 


que se guardavam as tábuas dos dez mandamentos, 
bem como certa quantidade de maná. Arca de Noé, 
enorme embarcação construída por Noé e na qual, 
segundo a Bíblia êste se salvou do dilúvio, junta- 
mente com sua família e com exemplares da fauna 
de então. 


área da Aliança. 


ARCA, ARQUEO. Elemento grego que entra na for-, 
mação de algumas palavras, indicando a idéia de 
antigo, comêço: arcaico, arcaismo, arqueologia, ar. 


queolítico. 

m. Armação óssea do peito. Es- 
arcabouço queleto. Madeiramento duma cons- 
rução. ; 
arcabuz m. Mil. Arma de fogo antiga, de cano 


E curto e largo, e que disparava por 
meio de um estopim inflamável. 


: m. Pessoa que fabrica arcabu- 
arcabuzeiro zes. Soldado que se arma de 
arcabuz. Aquele que atira com arcabuz, 3£ Entre 
os vários tipos dessa arma sobressai o arcabuz de 
eroque ou de forquilha, assim chamado pelo fato 


arcada 
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arco 


de ser de tal maneira 
pesado, que o arcabu- 
zeiro tinha de apoiá- 
lo sôbre uma forqui- 
lhá para o disparar. 


arcada *. Série 


sutessi- 
va de arcos, Abóbada 
em forma de arco. 
Corrida do arco sô- 
bre as cordas dum 
instrumento musical. 
Arquejo. 


árcade m. Nome 

comum 
aos membros de várias 
academias fundadas 


no séc. XVIII, conhe- 
cidas por arcádias, 


Arcada. 


Adia f. Geogr. Região central do Peloponeso, 
Arcádia cujos habitantes, que levavam uma vida 
pastoril, se davam À poesia, Liter. Sociedade ou aca- 
demia de poetas, que cultivavam principalmente a 
poesia bucólica. 


Adi «e. Que diz respeito às academias de- 
arcádico nominadas arcádias, 
LO) m. Influência que as arcádias 
arcadismo exerceram na literatura do séc. 
XV é 


arcaico a. Muito antigo; obsoleto. 


arcaísmo m. Influência que as arcádias 
exerceram na literatura do séc. 
em desuso. Vício de linguagem que consiste em em- 
pregar têrmos ou expressões anacrônicas, antiquadas, 
— OQpõe-se a neologismo, 
arcaizar vt Tornar arcaico, antiquado ; dar 
feição arcaica a. V.i. Escrever em 
estilo antiquado; empregar arcaísmos. V.p. Tornar-se 
arcaico. COGN.: arcaico, arcaismo, arcaísta, arcaiza- 
mento, arcaizante. 


Arcangel Geogr. Cidade da Rússia européia, 


pôrto de movimento no rio Duína, 
nas proximidades do mar Branco. Pop.: 70 000 hab. 
Cap. do Govêrno de Arcangel, cuja superfícic é de 
858 930 km?, com uma pop. de cêrea de 400 000 hab. 


arcanjo m, Anjo de categoria superior. Sc 
J Ret. Título dos anjos pertencentes ao 
segundo grau (em escala ascendente) da hierarquia 
angélica. Consta da Revelação a existência de sete 
arcanjos, cuja missão especial é assistir ao trono 
de Deus, sendo no mesmo tempo seus mensageiros. 
A história sagrada e a tradição nos dão a conhecer 
três dêsses arcanjos: São Miguel, São Rafael e 


São Gabriel. , 
a. Misterioso. M. Segrêdo profundo; 
arcano mistério, Lugar oculto, 


"bido de cônegos, 


Geogr. Rio com um percurso de 
Arcansas 2410 km, no Estado de Colorado 
(América do Norte). Nasce nas Montanhas Rochosas 
e desagua no Mississipi. + Um dos Estados da 
América do Norte, com uma superfície de 138 132 
kmº, atravessado pelo rio do mesmo nome, E' uma 
região agrícola (milho, batatas, trigo, algodão, taba- 
co) e pecuária (cavalos, muares, suínos). Sua pro- 
dução de minerais é também apreciável, destacando- 
se: carvão, manganês, bauxita e nafta. Oap.: Little 
Rock, com 81 600 hab. 


v.t. Arquear. Guarnecer, apertar com ar- 
arcar cos. V.i, Suportar, aguentar. Lutar. Arros- 
tar. Y.p. Curvar-se. COGN.: arcada, arcado, arcadura. 


to f. Sequência de arcos; arcada. Obra 
arcaria cuja base repousa sôbre arcos. 
ARCARIA f. Grande número de arcas. 

Amis m. Funcionário que na Roma antiga 
arcario era encarregado de receber impostos. 
Ext. Aquele que é responsável pelo erário público. 

m. Arca ou cômoda existente nas sacris- 
arcaz tias, e em cujos gavetões se guardam 
objetos referentes ao culto. . 

1 m. Dignidade de arcebispo. Ter- 
arcebispado ritório onde o arcebispo exerce 
sua jurisdição. Sede do govêrno do arcebispo, Sua 
residência. 

e: m. Título que se dá ao bispo que 
arcebispo tem a seu cargo o govêrno de 
uma arquidiocese. iz O título de arcebispo começou 
a ser usado no IV século; confere a seu portador 
uma posição de destaque entre os bispos e dá-lho 
o direito de exercer uma certa função inspetora 
entre aqueles, bem que não lhe seja permitido inter- 
vir na jurisdição dos mesmos. Há no Brasil 17 arce- 


bispados, cujos titulares são chamados arcebispos 
metropolitanos. 

da m. Título eclesiástico daquele que 
arcediago ocupa o cargo de decano num ca- 


sendo geralmente o cônego mais 
velho em idade ou no canonicato. (A palavra se de- 
riva de archidiaconus, o principal diácono, nome 
que geralmente se dava no deão dos diáconos duma 


igreja). 
Biogr. Filósofo grego de Pitane, na 


Arcesilau rom (a162410 0, aprox) Com 
siderado a principal figura da Academia, Foi um 
cóptico e um grande adversário do estoicismo. 


E f. Arma antiga, de que usavam os guar- 
archa das do paço ou archeiros. 


go m. Soldado armado de archa, que 
archeiro dava guarda nos paços ou nas uni- 


versidades. Alabardeiro, 
archote m. Corda de esparto untada de breu e 


que se acende para iluminar. Facho. 
* Forma adulterada do prefixo arqui: arci- 
arci preste, 
m. Pároco cuja jurisdição à su- 
arcipreste prior à dos demais. 


arco m. Arma elástica, que consiste numa haste 
e de madeira, aço ou outro material flexível, 
cujas extremidades estio ligadas por uma corda, 


Arco. 


que, quando retesada, arremessa a 
seta. Mat. Porção limitada de uma 
curva qualquer. Designa-se por le- 
tras colocadas nas suas extremida- 
des. Os arcos são medidos com as 2 
unidades angulares, pois são iguais 


arco. abatido 


arco voltaico 


1 — Arco elevado; 2 — Arco abutido; 3 — Arco de centro cheio; 4 — Arco Tudor; 5 — Arco 
trilobado; 6 — Arco rampante; 7 — Arco ogival; 8 — Arco em forma de lança; 9 — Arco quebrado: 
10 — Arco elíptico. 


em grandeza angular aos Êngulos centrais que su- 
bentendem. No cálculo infinitesimal, o arco é o li- 
mite para o qual tende o perímetro de um polígono 
regular inscrito a êste mesmo arco, quando o número 
de lados dêsse polígono tende para o infinito. Arquit, 
Estrutura, geralmente curva, apoiada sôbre seus lados 
ou extremidades, e formada de peças distintas, cujos 
planos laterais concorrem para um eixo de curvatura. 
Os arcos servem para transformar o esfôrço de 
flexão em esfôrço de compressão, Dactil. E' o tipo 
de linhas digitais cujos desenhos, formados por curvas, 
carecem de deltas. Estas linhas ou cristas papilares 
vio de um bordo a outro da face interna digital 
em paralelas, semicirculares e quase concêntricas. 
Quando o arco está nos polegares, é representado 
pela letra 4; quando nos demais dedos, pelo número 
1. O arco é o tipo fundamental, donde se podem 
formar as demais figuras de impressões digitais, 
que são: presilha interna, presilha externa e verticilo. 


ARCO ABATIDO m. Des. Diz-se da curva obtida 
por arcos de círculo e destinada a concordar duas 
retas paralelas. dMo- 
do de traçar. Co- 
nhece-se o espaço 
entre as duas pa- 
ralelas e a flecha, 
isto éE Fe MN. 
Traçamos a perpen- 
dicular ao meio de 
E F e aplicamos 
o comprimento da 
flecha M N a par- 
tir de M para N, 
Unimos E eF a N 
e aplicamos M N 
em M Ce MD. 
Com centro em N 
e raio E CO descrevemos o arco a b; traçamos as 
perpendiculares aos meios de E a e F B que nos 
darão d, e, f centro dos arcos A L, LN PePF, 
que formam o arco abatido procurado, 


ARCO DA VELHA m. Meteor. V, arco-iris. 


ARCO DE TRIUNFO m. Arquit. Monumento na 
forma de um ou mais arcos de grandes proporções, 
geralmente ornado de baixos-relevos, inscrições, etc., 
para celebrar fatos memoráveis: da história de um 
povo. Y: A origem dos arcos de triunfo remonta à 
Roma - dos Césares. Os arcos da Roma antiga que 
ainda subsistem são: o de Cláudio Druso, Tito, 
Séptimo Severo, Trajano e Constantino, A construção 
de arcos de triunfo generalizou-se em tôdas as na- 
ções. modernas. 


árco abatido. 


ARCO-IRIS m. Meteor. Meteoro luminoso que se 
apresenta sob a forma duma faixa em arco circular, 
com uma abertura de 42º e uma largura de 2º 
aproximadamente, e na qual se distinguem as côres 
do espetro solar, ficando o violeta'no bordo interno 
e o vermelho no externo. Algumas vezes, um segundo 
arco, de 50º de abertura e 3º de largura, envolve 
o primeiro, sendo suas côres menos brilhantes e 
dispostas em sentido inverso. O arcoiris aparece 
quando do lado oposto ao do sol caem gotas de 
chuva. A explicação do fenômeno baseia-se na refra- 
cão e reflexão dos raios solares nas gotas de chuva, 
sendo que, na formação do primeiro arcoiris, há 
apenas uma reflexão, e, na do segundo, duas, As 
côres do arco-iris dependem do diâmetro das gotas: 
quanto maiores as gotas, tanto: mais luminosos e 
largos os arcos; se as gotas são muito pequenas, as 
côres se superpõem e resulta um arco esbranquiçado, 


ARCO REFLEXO m. Fisiol. Denominação que se dá 
ao grupo de neurônios sensitivos que concorrem para 
a formação de um reflexo. 


ARCO SENIL m. Med. Espécie de círculo acinzen- 
tado e opaco que costuma aparecer na córnea das 
pessoas idosas. 


ARCO VOLTAICO m, Fis. Fenômeno luminoso, em 
forma de arco, que se observa em consequência da 
descarga elétrica protuzida entre dois eletrodos — 
de preferência duas hastes de carvão — guardando 
entre si o intervalo de alguns milímetros e sob a 
tensão mínima de 35-40 
volts. O arco voltaico é 
devido à forte corrente 
de gases incandescentes 
e ionizados que se es- 
tabelece entre o catódio 
e o anódio. O carvão po- 
sitivo, mais grosso e no 
qual se cava uma crate- 
ra (temperatura 4000º 
C.) é colocado geralmen- 
te, acima do carvão ne- 
gativo, cuja extremidade 
superior toma uma for- 
ma cônica (temper. — 
2500º C.). Também se 
pode obter o arco vol 
taico com corrente alter- 
nada. Aplicações: Anti- 
gamente usado para a 
iluminação, é hoje empregado apenas em casos es- 
peciais: refletores, cópias e reproduções de dese 
nhos, etc. 


Arco-voltaico. 


arcobotante 


ARCOBOTANTE m, Arquit. Arco de alvenaria des- 
tinado a transmitir o empuxo das abóbadas das na- 
ves aos pilares. Foi empregado primeiramente no 
estilo românico, onde a princípio per- » 

manecia abaixo do telhado das naves 
laterais. Mais tarde, a pouco e pouco 
foi-se constituindo um dos elementos 
característicos do estilo românico, até 
alcançar o seu maior desenvolvimento 
mo estilo gótico, onde domina pelas 
suas proporções e riqueza decorativa. 


arcocele f. Med. Hérnia do reto. 


Geogr. Aldeia no norte 
Árcole &: Itália, a 26 km de 


Verona, à margem do Alpone, próxi- : 
mo à sua confluência com o Adige. 

Pop.: 2300 hab. RoneLito: 
ÁRCOLE, Batalha de-—, Hist. Encontro entre 15 000 
franceses comandados por Napoleão e 40000 aus- 
tríacos ao comando de Allvintay, nos dias 15, 16 e 
17 de novembro de 1796. A vitória coube aos fran- 
ceses e foi conseguida pela bravura das tropas e a 
tbabilidade dos, generais Augereau, Lannes e Masse- 
na, que auxiliaram poderosamente Napoleão. 


m. Cargo ou título de arconte. 
arcontado Reunião ou junta constituída de 
arcontes. 
arconte m. Antigo magistrado grego a quem, 


E ; ató o aparecimento de Solon, incum- 
bia legislar, passando, depois, a simples executor 
das leis. Nome por que se designava cada um dos 
nove magistrados de que se compunha o arcontado, 
isto é, a junta governativa à qual ficou entregue a 
república grega após a morte de Codro, 


Cor. bras. Cidade e município de Minas 

Arcos Gerais, no cesto do Estado. Agricultura, 

exportação de cereais, Aí se encontra a. famosa 

“Gruta da Cazanga"', penhasco pitoresco visitado e 

admirado por naturalistas eminentes. Pop.: 40 000 hab. 
m. Arquit. 


arcossólio de altar, coberta por uma lousa 


chamada mensa, que se construía junto aos nichos 
(loculi) das catacumbas, com o fim de dar maior 
importância ao túmulo. A mensa servia frequente- 
mente para a celebração da santa missa, 

m. str. Nome que se dá à constelação 


arctos da Ursa Maior e à da Ursa Menor. 


m, str. Estrêla de primeira grandeza 
Arcturo da constelação do Boeiro, próximo à 
da Ursa Maior. 


se 

árdego a. Fogoso, ardente. Árduo. Irritável. 
(d m.pl. Zool. Família de aves ar- 

ardeídeos deiformes, cujo dedo posterior não 


se articula num plano mais alto que os. anteriores. 
Os maguarís, garças, socós, taquirís, arapapas são 


os seus principais representantes. 

Geogr. Região montanhosa é coberta 
Ardenas de mato, que se estende do norte da 
França à Bélgica e à Alemanha. E' recartada por 
vales e profundos desfiladeiros, e sua altura atinge, 
por vezes, 700 m. Clima áspero. Rica em hulha. 
Escassamente povoada. 


ardentia f. Fosforescência marítima, 


arder v.i. Estar em fogo, em brasa. Inflamar- 

-se. Brilhar, Sentir grande calor. Ter 
sabor acre. Provocar ardência. Fazer prurido. Ser 
devastado, Desbaratar-se. Propagar-se. Fig. Exaltar- 
se. COQGN,: árdego, ardência, ardente, ardentemente, 
ardentia, ardentoso, ardidamente, ardido. 
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Sarcáfago em forma. 


areia monazítica 


: a. Que ardeu; queimado. Corajoso; va- 
ardido lente. Em que há fermentação. Irritan- 
te, incômodo. 


ardil m. Astúcia; manha; estratagema; cilada, 


ardiloso 


a. Que emprega ardil; astucioso; ma- 
nhoso; sutil. 


m. Calor forte. Entusiasmo: vivacidade, 
ardor Energia. Paixão; amor. Ardência, Sabor 
picante. 

a. Que tem ardor. Entusiasmado, Fo- 

ardoroso goso. Impetuoso; veemente, 
A GT f. Miner. Hidrossilicato de alumina que 
ardósia perdeu parte de sua água de consti- 


tuição. Variedade das rochas argilosas, inteiramente 
cristalinas. Apresenta-se sob a forma de escamas ou 
plaquetas muito finas e regulares, usadas entre ou- 
tras coisas, como cobertura de habitações, ou come 
pedra de escrever. No Brasil, é encontrada em Minas 
Gerais, Ceará e Baía. Há jazidas importantes na 


França. 
é . Difteil; 
árduo Dlibio: ço 


are m. Unidade das medidas agrárias de super- 

fície, correspondente a um quadrado de 10 
metros de lado. Tem por múltiplo o hectare, e por 
submúltiplo o centiare. 


trabalhoso. Escarpado. Espi- 


área f. Superfícia plana limitada. Campo em 
que se exerce certa atividade. Espaço. Re- 
cinto. Pátio pequeno de uma casa. Astr. Espaço 
percorrido pelo raio vector de um astro. Meteor. 
Halo, círculo luminoso em tôrno dos astros, auréola. 
Mat. E' a medida de uma superfície, que pode ser 
limitada, como no caso de uma figura geométrica 
plana, ou ilimitada porém finita, como no caso da 
superfície da esfera, Achar a área de uma superfície 
é determinar a sua relação com outra superfície 
tomada como unidade, e que é o quadrado que tem 
por lado a unidade de comprimento. 


ÁREA CULTURAL f. Geogr. hum. Área geográfica 
determinada, coberta por uma civilização em certo 
grau de desenvolvimento cultural, Pode ser: com 
tínua, quando assim é o espaço geográfico; descon- 
tínua, quando êste sofre solução de continuidade. 


a m. Areia grossa. Grande areal, Terreno 
areao coberto de areia. 


m.pl. Etnol. Tribu indígena que 
arecunas habita uma região da Venezuela, 


areento a. Arenoso; cheio de areia. 


a f. Miner. Acumulação de matéria mineral 
arela granular, que consiste geralmente em sf- 
lica, e resultante da desintegração geológica de ro- 
chas. A variedado mais valiosa, a areia quarazítica, 
constituída quase exclusivamente de sílica pura, 6 
usada na fabricação de vidros, porcelana, etc. Ext. 
Qualquer pó. Terreno estéril. Arena. Med. Cálculo 
da bexiga ou dos rins, 

AREIA Cor. bras. Ilhas dos Estados de Alagoas, Es- 
pírito Santo e Pernambuco. Jt Rios dos Estados da 
Baía, Espírito Santo, Pernambuco, Piauí, Rio Gran- 
de do Norte e Rio de Janeiro. 3: Município e cidade 
da Baía. O município exporta fumo, café, cacau, 
farinha de mandioca, e tem numerosos rebanhos de 
gado cavalar e bovino. A cidade foi fundada em 
1777, por Francisco Sousa Feio. Pop.: 50 000 hab. 
AREIA BRANCA Cor. bras. Município e cidade do 
Estado do Rio Grande do Norte. 

AREIA MONAZÍTICA f. Quim. Areia aluvial que 
ocorre na costa norte do Brasil, na praia de Tra- 
vancore (Índias) e em outros lugares. Consiste em 
partículas esfevroidais de monazita associadas à areia 


t do mar, E' a principal fonte de cério e tório; con- 


Areias 


tém lântano e tôdas as terras raras, sendo também 
importante fonte de titânio. 


Areias Cor. bras. Rios dos Estados da Baía, 

Goiaz, Minas Gerais, Paraná, São Pau- 
lo, Santa Catarina e Sergipe. =X Serra do Estado 
de Minas Gerais. 3x Cidades e municípios do Estado 
da Paraíba e do Estado de São Paulo. A cidade 
paraibense tem uma pop. de 30 000 hab. e a paulista 
11500 hab. . 

. v.t. Expor ao ar; ventilar. V.i.ep. Re- 
arejar novar o ar; espairecer. COGN.: areja- 
mento, arejo. 

f. Parte arenosa do anfiteatro, onde com- 
arena batiam os gladiadores e as feras. Lugar 
onde se fazem touradas. Parte do cireo onde se 
exibem os artistas. Campo de discussão; qualquer 
lugar onde se luta ou discute. PI, Antigos anfitea- 
tros romanos, cujas ruínas ainda subsistem em alguns 
lugares, como Nímes, Arles e Périgueux, na França. 


» ã f. Med. Operação” que consiste em 
arenação cobrir de areia quente uma parte 
ou todo o corpo doente; é empregada para manter o 
calor de uma articulação à qual é ligada a artéria 


principal, 
Animal ou vegetal que prefere 


” . a. 
arenario os terrenos arenosos. 
f. Discurso fastidioso; 
arenga aranzel, Altercação. 
arengar v.t. Dirigir arenga a. F.t. Fazer 


arenga. Discutir. COGN.: arenga, aren- 
gador, arengueiro. 


4 m.ea. Habitante de terras areno- 
arenicola sas. Vegetal que se desenvolve em 
erreno arenoso. 


M. Espécie de minhoca que se en- 
contra na areia das praias. 

do f. Miner. Nome por que se designam as 
arenita rochas compostas de pequenos grãos de 
quarzo, feldspato ou calcáreo unidos por um cimento 
geralmente quarzoso ou calcáreo. NOTA: O têrmo foi 
proposto, independentemente, pelos geólogos Dr. Bar- 
reto e Prof, J. Gonçalves Guimarães, para substituir 
o inglês sandstone e o francês grês, e mesmo o têrmo 
pedra de areia, já antes empregado em vernáculo. 


areno-humoso a. Diz-se do substrato em 


cuja formação entra uma 
parte de areia e outra de salão, propício à cultura 
de vegetais tuberculosos, 


m. Ictiol. (Olupea harangus). Peixe 
arenque da família dos clúpeos, de cêrca de 
30 em de comprimento, que 
vive em grandes cardumes 
no Atlântico do norte, Mar 
do Norte e Báltico. Dis- 
tinguem-se muitas raças. 
Sua caça e indústria cons- 
tituem fonte de renda pa- 
ra milhares de pessoas. 


, : Monte—, Geogr. Uma das colinas de 
Arentino, Roma, à margem do Tibre, hoje 


chamado Monte di Santo Sabino. Lugar onde os ple- 
beus se refugiaram ao se revoltarem contra os 
patrícios. i ã á u 

a f. Canteiro de jardim. equena circun- 
aréola ferência irisada que circunda a lua. 
Auréola; coroa luminosa que rodeia a cabeça das 
imagens de santos. Med. Círculo avermelhado que 
aparece em tôrno de algumas erupções cutâneas, 
inflamações, etc. Zona pigmentada em tôrno do 
mamilo, 


lenga-lenga; 


Arenque. 


areolar a. Relativo às aréolas. 
areômetro "::,F's Denominação genérica de 


certos instrumentos para determi- 
nar a densidade dum corpo. Com exceção do areô- 
metro de Nicholson, todos os demais são de vidro, 


134 l 


nat. Círculo corado em tôrno do mamilo.. 


areópago 


dando diretamente a densidade do líquido em que 
são postos a flutuar, ou, então, um número conven- 
cional que é função da densidade dêle, como por 
exemplo o grau de Baumé, etc. Pode ser de volume 
constante e de pêso constante. Os areômetros de 
volume constante (Nicholson, para sólidos; Fah- 
renheit, para líquidos) dispõem, na haste gra- 
duada, de uma marca fixa, que se deve fazer coin- 
cidir com o nivel do líquido. Os de pêso constante 
pode ser. : 


1. De graduação arbitrária: 
a) para líquidos mais densos que a 


pesa ácidos 
**** Y pesa sais 


bd) para líquidos menos densos que a 


pesa espíritos 
Água er. Í pesa licores, 


2. De graduação real: 


líquidos mais densos que a 
água; 

líquidos menos densos que a 
água; 

universais. 

b) Alcoômetros. 


c) Folumenômetros. 


Areopagita, 

São Dionísio—. Biogr. 
Primeiro bispo de Ate- 
nas, membro do Areó- 
pago quando lá pregou 
São Paulo, e martiri- 
zado no ano 95. Sua 
festa é celebrada a 8 
de abril, 3: Este santo 
é frequentemente con- 
fundido com outros Dio- 
nísios dos séculos pos- 
teriores. A êle se atri- 
buíram por muito tem- 
po várias obras, entre 
as quais a Hierarquia 
celeste, Hierarquia ecle- 
siástica, Nomes divi- 1 


água 


a) pads] 
tros para 


nos, Tratado de teolo- 

gia, Místicn e Cartas, Areômetros. 

que a crítica moderna . 

e os Bolandistas dão 1 — Densimetro para l- 
como sendo dum autor quidos mais densos do que 
desconhecido do século à água; 2 — Areômetro 


XVIII. Conta-se que, 
por ocasião da morte 
de Jesús Cristo, fazen- 
do-se sentir em Atenas o abalo da terra e o escure- 
cimento do sol de que falam os Evangelhos, Dionísio 
teria exclamado: Isto ou é o fim do mundo; ou é 
a morte de Deus! 


A m: Prolongamento da parte ociden- 
areopago tal da colina da Acrópole de Atenas, 
onde, segundo uma lenda, o deus Ares (Marte) tinha 
sido julgado por crime de homicídio. (Daf o nome 
areópago: de Ares, Marte + pagos, colina). Célebre 
tribunal que funcionava no areópago de Atenas e 
que, no tempo de Solon, era composto por quatro- 
centos membros. Fig. Assembléia de juízes, magis- 
trados, estadistas, sábios, homens de letras, ete. J& 
O areópago fôra constituído inicialmente apenas para 
julgar crimes de morte e para eaplicar, ou não, a 
pena capital. Solon, porém, ampliou-lhe consideravel- 
mente as atribuições. O Areópago penetrara até 
nos recessos dos lares, para pôr têrmo às discórdias 
familiares. Péricles reduziu-o de novo às suas anti- 
gas atribuições. 3: A pronúncia mais correta da pa- 
lavra, registrada por Áulete, é areopago (o a médio 
tônico), mas generalizou-se a pronúncia arcópago. 


de Baumé; 3 -— Alcoô- 
metro de Gay-Lussac. 


| Arequipa 


E Geogr. Departamento e cidade do 
Arequipa Perú meridional. A cidade, capital 
do departamento, fica às margens do rio Chili e no 
sopé do vulcão Misti. Com 48 000 habitantes, é o cen- 
tro religioso, intelectual e industrial do sul do país. 
O clima é agradável, mas a cidade está exposta, fre- 
quentemente, a violentos terremotos, Foi fundada em 
1540, por Francisco Pizarro, e tem sido o teatro de 
grandes acontecimentos da história do Perú. 


f. Mat. Linha de interseção de duas 
aresta superfícies. 


e: Pedro—. Biogr. Poeta satírico e pintor 
Aretino, fai (1492-1556). Libelista terrível 
e sem escrúpulos, vendia a pena a quem melhor pagas- 
se. Amigo de Ticiano, que lhe pintou 
o retrato. Protegido e respeitado pe- 
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Argélia 


diterrâneo; E. — Tunísia; S. — Saará; O. — Mar 
rocos. Pop.: 7184000 hab. O litoral é bastante 
irregular, e o solo é formado por um amplo planalto 
que baixa à medida que se aproxima da costa, Cap.: 
Argel, Cid. princ.: Constantina, Bona, Bugia. A agri- 
cultura explora videiras e oliveiras. A indústria 
pastoril se ocupa com o gado lanígero, cavalar e muar,. 
São dignas de notas as grandes cáfilas, que somam 
mais de 200 000 cabeças. O subsolo é rico em prata, 
cobre e ferro. Exploram-se ainda extensas ealinas 
e ótimas jazidas de mármore. O comércio é feito 
com a França, Espanha, Itália, Inglaterra e Ale- 


manha. A colônia é governada, civil e militarmente, 
por autoridades francesas. Hist. O território perten- 


los nobres, que temiam a sua grande 
influência pessoal e a mordacidade 
de seus escritos. Escreveu: Pasquina- 
das para o conclave de Adriano FI; 
Diálogos; as comédias: A cortesã; O 
marechal; O hipócrita; O filósofo; Ta- 
tanta; as tragédias: Hocrazia, e Cartas. 


Arezzo, Guido d'—. Biogr. Monge 


beneditino e sábio músico 
italiano (995-1050). Prior do Convento 
de Pomposa, perto de Ferrara, Celebri- 
tou-se por suas novas teorias, musi- 
cais. Inventou um novo método de 
solfejo baseado na teoria relativa dos 
sons e introduziu as quatro pautas 
do cantochão ainda hoje em uso. De- 
terminou que cada nota da gama mu- 
sical devia ter um nome baseado no 
hino Ut queant laxis. Estes e-outros 
sucessos musicais atraíram sôbre si à 
inveja dos confrades. Teve de fugir 
para o Convento de Arezzo. João XIX 
chamou-o à Roma e pediu-lhe que ex- 
pusesse os novos métodos musicais pe- 
rante a Côrte pontifícia. Escreveu: 
Mierologus de disciplina artis musicae ; 
Epistola Michaeli Monacho de ignoto 
cantu directa, 


AREZZO Gcogr. Cidade italiana, ca- 
pital da província do mesmo nome. 


Célebre pelos diversos monumentos 
dos séc. XIII a XV, que possue. 
Pátria de Mecenas, Petrarca, Pedro 
Aretino, papa Júlio II, etc. Pop.: 
58 000 hab, 

arfar v.i. Respirar com dificul- 


dade, com ruído. Palpitar. 
Balouçar, ondular. Estar ofegante, Al- 
tear e baixar ritmicamente, P.t.eí. 
Naut. Balouçgar ou oscilar (o navio) 
de proa a pôpa. COGN.: arfado, arfa- 
dor, arfadura, arfagem, arfante. 

f. Mistura de cal 
argamassa extinta com água e 
areia, Endurece lentamente em virtude 
da transformação do hidróxido de cál- 
cio em carbonato cristalino, sob a in- 
fluência de dióxido de carbono do ar 
atmosférico. A areia adicionada con- 
serva a massa suficientemente porosa 
para que a reação possa progredir aos 
poucos, até chegar ao interior. 


Geogr. Capital da Argélia, 
Argel situada no Mar Mediterrã- 
neo. Pop.: 250 000 hab, Pôrto militar. 
Universidade francesa e islâmica, Pro- 
dutos: vinhos e cereais. 


Argélia Geogr. Possessão fran- 


cesa, ao norte da África. 
Sup.: 575 430 km? Lim.: N. Me 


argentário 
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argumentar 


ceu, sucessivamente, aos cartagineses, romanos, vân- 
dalos, bizantinos, árabes, turcos, tendo sido, em 1830, 
conquistado pelos franceses. 


argentário Cipa: 


latim argentarius, 


argênteo 


da prata. 

. Geogr. República federativa da Amé- 
Argentina Cão sal Lim. N. > Bolívia, 
Paraguai e Brasil; O. — Chile; S. — Chile e Oceano 
Atlântico; E. — Uruguai e Oceano Atlântico, Sup.: 
2987360 km? E' o segundo país em extensão terri- 
torial da América do Sul. Pop.: 13000000 hab. 
Cap.: Buenos Aires. Cid. princ.: Rosário, Córdova, 
La Plata, Santa Fé, Mendoza, Bafa Blanca, Clima 
temperado, com bruscas mudanças de temperatura. 
O solo argentino apresenta, na zona ocidental, a Cordi- 
lheira dos Andes; ao norte e ao centro, o pampa 
e, ao sul, o planalto da Patagônia. Seus rios mais 
importantes são: Paraguai, Paraná, Uruguai, Ne- 
gro e Chubut. A nação está dividida em 14 provín- 
cias, 10 territórios e um distrito federal. Produtos: 
trigo, milho, linho, aveia, algodão e fumo; gado bo- 
vino, cavalar e ovino. O subsolo oferece jazidas de 
petróleo, chumbo, carvão, ouro, prata, cobre e ferro, 
O comércio é intenso, principalmente com a Ingla- 
terra, Estados Unidos, França e Brasil. Hist. O 
território argentino foi descoberto, em 1516, por João 
de Solis, navegador espanhol; continuou como pro- 
víncia espanhola até 1816, ocasião em que proclamou 
sua independência; mas até 1852 o país atravessou 
um período francamente anárquico. O govêrno está- 
vel só se iniciou em 1853, quando foi deposto Ma- 
nuel de Rosas. 


. a. O mesmo que argênteo. Diz-se 
argentino da voz ou do som semelhante ao 
timbre da prata. Que diz respeito ou é natural da 
Argentina. Habitante dêsse país. 


argentita f. Miner. O mesmo que argirose. 


o f. Quim. Nome comum a vários produtos 
argila naturais terrosos, provenientes da desa- 
gregação geológica de rochas feldspáticas, e deposita- 
dos em jazidas secundárias; são essencialmente sili- 
catos de alumínio hidratados mais ou menos impuros. 
Árgilas plásticas: as que formam pasta com a água, 
e são empregadas na fabricação de louça. Argilas fi- 
gulinas: as que são menos puras; fazem pasta e ser- 
vem para tijolos, têlhas, etc. Argilas esméticas: as 
que: não fazem boa pasta; são empregadas para desen- 
gordurar tecidos. 


aos f. Med. Reação do organismo ante a 
argiria ingestão reiterada de compostos de pra- 
ta, caracterizada por uma especial coloração da cutis 


e da mucosa. 
m. Med. Fenômeno tóxico resul- 


argirismo tante do uso prolongado dos sais 


de prata: dispnéia, palpitação, hidropisia e, sobre- 


tudo, argiria. 

s f. Miner. (Ag2S). Sulfureto de prata 
argirose natural, também conhecida por argen- 
tita. Cristalizável no sistema cúbico; macia de pene- 
tração; formas dentríticas. Brilho metálico fraco; côr 
escura; traço brilhante; maleável, dúctil. Dur. 2,5. 

, Dens. 7,4. Funde sôbre o carvão dando ácido sulfu- 
roso e grão de prata metálica. Dissolve-se no ácido 
nítrico com precipitação de enxôfre. Encontra-se em 
xistos cristalinos, na América do Norte, Hungria, 
Austrália e no Brasil (R,,G. do Sul). 


Argo ou Argos Mitol. Nome do navio no 


qual os Argonautas parti- 
ram à conquista do Velo de Ouro. (O nome foi ti- 
rado do construtor do navio, que assim se chamava). 


homem endinheirado. 
Guarda-pratas. (Do 
de argentum, prata). 


a. De prata. 
Argentino; 


Brilhante como prata. 
que tem som ou a côr 


Figura mitológica, à qual se atribuem diferentes 
origens. A mais famosa das apresentações de Argos 
é aquela que nô-lo dá a conhecer como dotado de 
numerosos olhos; nalgumas versões se diz que êle 
tinha cem olhos, dos quais cinquenta estavam sempre 
abertos enquantos os outros cinquenta repousavam. 


a m. Quim. Elemento químico, N. A. == 18, 
argon P.A= 39,994, o mais abundante dos ga- 
ses nobres. Descoberto por Rayleigh eo Ramsay 
(1894). E" incolor e inodoro. Entra na composição 
do ar atmosférico, na proporção de 1%. (Do grego 


argós = inerte). 

Mitol. Princípes lendários gregos 
Argonautas que, chefiados por Jasão, atra- 
vessaram o mar Egeu, passaram pelo Bósforo e na- 
vegaram no Mar Negro, indo desembarcar na Cól- 
quida, em busca do Velocino de Ouro, que consegui- 
ram encontrar graças ao auxílio de Medéia, 


argônio m. Quim. O mesmo que árgon, | 


Ar os m. Astr. Constelação austral situada entre 
g a do Cruzeiro e a do Cão Maior. Como 
se trata de uma constelação muito extensa, os astrô- 
nomos subdividiram-na em várias partes, a saber: 
Carina (quilha) Puppis (popa) e Fela, às quais acres- 
centaram, em seguida, o Compasso (Pyxis Nautica). 
Segundo Gould, as estrêlas dessa constelação, visíveis 
a ôlho uu, são: 


Grandeza 


Carina ..i(Canopo)| 3 2 9 27 269 
Puppis 2 5 6 40 257 
Vela 3 3 9 16 216 
Pyxis 1 RA 57 


Luis de Gongora y—. Biogr. Poeta es- 
panhol (1561-1627). Deixou: Odes 
à Armada; Solitudes; Piramo e Tisbe; O panegírico 
do Duque de Lerma. Foi um poeta de espírito e ta- 
lento, mas em seus últimos trabalhos se entregou a 
um culto exagerado da forma, tornando-se intencio- 
aalmente precioso e obscuro, dando lugar .ao que 
hoje em estilística se chama de “gongorismo”. 


pos 
Argóvia 
tal: Aarau. 

AR f. Agudeza de espírito, 
argucia argumentos. Chiste, 

z m. Corpo minúsculo no ar ou na 

argueiro água. Palhinha. Aresta. Cisco que 
entra nos olhos. 


Árvore da família das leguminosas. 
Fig. Ninharia, nonada. Coisa insignificante, 


a (guir) v.t. Censurar; repreender. 'Ta- 
arguir char. Acusar. Objetar, Refutar. Impug- 
nar; combater. Interrogar (um aluno). V.i. Argu- 
mentar. V.y. Reconhecer a própria falta ou êrro; 
acusar-se. COGN.: arguente, arguição, arguido, ar- 
guidor, arguitivo. 


argumentação an e efeito de argumen- 


Processo lógico do ar- 
gumento. Desenvolvimento das provas de uma de- 
monstração. Conjunto de provas ou argumentos. Es- 
tudo do argumento, em lógica. 


argumentar 


alguma coisa. 


Geogr. Cantão da Suíça; sup.: 1408 
km?, com 264 000 habitantes. 


Subtileza de 


v.t. Usar de argumentos para 
defender, provar ou demonstrar 
Discutir. Concluir, tirar deduções. 


argumento 


Servir de argumento ou prova. 
<ão, argumentador, 


gumento. 

j m. Raciocínio por meio do qual 
argumento se chega a uma conclusão. De- 
inonstração; prova; indício. Discussão; disputa; al- 
tercação. Resumo duma obra; sumário. Filos. Racio- 
cínio que forma um todo distinto. Existem argumen- 
tos « priori, q posteriori, ad hominem, etc. Há dois 
mótodos gerais de argumentação: o dedutivo e o 
ândutivo. A forma de argumento mais usada em 
filosofia é o silogismo. 


ARGUMENTO A PARI Mor. Nome latino que Pascal 
deu a seu argumento prático sôbre a existência de 
Deus e a imortalidade da alma, assim formulado: 
“No caso de não podermos ter certeza da existência 
de Deus e duma vida futura, assim como (=a pari) 
o não temos também de sua existência, a única, pos 
sição sensata, inteligente e moral a tomar é admitir 
a existência de Deus, que a religião de nós exige, e 
viver como se êle existisse; porque, na outra posição, 
nós nos exporíamos a tudo perder, e nesta só pode- 
remos ganhar''. Cícero, na antiguidade pagã, já o 
havia formulado com respeito unicamente ao compor- 
tamento moral, 


ARGUMENTO BACULINO Argumento da fôrça, da 
violência (textualmente; argumento da bengala, do 
latim baculum, bastão, bengala). 3: Usa-se, em lin- 
guagem jocosa, para exprimir o argumento conve- 
niente como último recurso quando o adversário não 
cede a uma demonstração evidente. Foi êsse o sis- 
tema empregado pelas personagens de Moliêre em 
Médico a fórça. 


«. Dotado de argúcia. Sutil. Mús. Que 
arguto tem som estridente, agudo. Afinado. 


ária f. Peça musical para uma só voz. Cantiga. 

PL Povos muito antigos que se localizaram 
no Indostão, iniciando a civilização indo-européia. 
ARIA Sufixo substantivo que entra na formação de 
inúmeros vocábulos para indicar a idéia de oficina, 
quantilade, coleção, aumento, lugar: marcenaria, gri- 
taria, bicharia, escadaria, secretaria. 


E Mitol, Filha de Minos, rei de Creta. 
Ariadne Enamorada de Teseu, deu-lhe um fio 
que lhe tornou possível a saída do labirinto de Dédalo,. 
depois de matar o Minotauro. Teseu raptou-a em 
seguida, abandonando-a, mais tarde, na ilha de Naxos, 
onde foi desposada por Baco. Bel. Art. A lenda de 
Ariadne inspirou belas esculturas, entre as quais se 
destaca um mármore conservado no Vaticano, 


arianismo m. Estudo das línguas arianas. 


Etmol. Estudo acêrca da hipotética 
teoria das raças arianas. Posição científica dos par- 
tidários dessa teoria. Pol. Doutrina política, como 
a do nazismo alemão, baseada em pontos de vista 
étnicos discutíveis, a qual preconiza a superioridade 
dos povos arianos sôbre os demais, tirando daí novos 
corolários para sua política externa. 34 O arianismo 
nazista ensina particularmente que o sangue mais 
puro dos arianos se conserva entre os povos germã- 
nicos. As consequências do arianismo político nazista 
foram estigmatizadas, por várias vezes, pelo Papa 
Pio XI, por ferirem profundamente o conceito cristão 
de personalidade, Rel. Doutrinas do heresinrea Ario 
(V.). Movimento herético, no seio da Igreja, chefia- 
do por Ário, entre os séculos IL e IV. 3: O arianismo 
contradiz a divindade de Jesús Cristo, desde o início 
recebida como dogma fundamental da fé cristã. O 
Verbo era apenas semelhante e não consubstancial 
com o Pai, Em consequência, o dogma da Trindade 


COGN.: argumenta- 
argumentante, argumentativo, ar- 


e todo o sentido do mistério da Redenção realizada | 


pelo Deus-Fomem passava À região do ideal. O 
Concílio de Nicéia (325), convocado pelo papa São 
Silvestre e pelo imperador Constantino, condenou a 
doutrina do Ario, formulando o célebre Símbolo de 
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- pelo Duque Próspero, 


Arimã 


Nicéia, que constitue o atual Credo da liturgia cató- 
lica. Mas, no exílio a que o constrangeram, Ario con- 
tinuava a aumentar o número dos descontentes, re- 
forçado com a apostasia de alguns bispos rebeldes. 
Por algum tempo a heresia dominou no Oriente, mas 
logo advieram subdivisões entre os próprios seetários, 
acompanhadas de concílios em que mutuamente se 
excomungavam. Estava já quase de todo extinta a 
heresia, quando, com a invasão dos bárbaros, voltou 
a encontrar, por algum tempo, acolhida entre estes 
povos, recém-convertidos ao cristianismo. 


4 (Do sânscr. arya = nobre, pertencente 
ariano a uma casta superior). a. Pertencente a 
certo grupo étnico — os árias, que habitaram a 
região do Cáucaso, donde se espalharam pela Europa. 
Grupo indo-irânico da família linguística indo-euro- 
péia. Rei. Nome dos sectários de Ario, hereges que 
combatiam a unidade e consubstancialidade da SS. 
Trindade. V. arianismo. 


EAR m. pl. Etnol. Nome de populações brancas 
arias primitivas da Ásia e da Europa, donde, 
presumivelmente, se teria derivado a família indo- 
-germânica ou indd-européia. A essas populações se 
referiram historiadores antigos como Ptolomeu e He- 
ródoto. Supõe-se a existência duma raça ou duma 
nação Aria, originária da província pérsica de Bae- 
triana, emigrada depois para a Índia, donde teria ex- 
pulsado as populações aborígenes negróides; emigrada 
para a Europa, lá teria introduzido a indústria da 
pedra lavrada e do bronze, impondo alí a sua língua 
e misturando-se com as populações aborígenes. Tais 
conclusões etnológicas foram deduzidas, principalmen- 
te, das descobertas linguísticas de William Jones, em 
1786, que encontrou grande analogia entre o sânseri- 
to, o grego, o latim, o alemão e o céltico. Daí o 
classificar os árias em sete grupos da família linguís- 
tica européia: helênico,. itálico, teutônico, céltico, 
lituano-céltico e albanês; e três grupos asiáticos: 
indiano, irânico e armênico, 


e f. Qualidade do que é árido. Esterili- 
aridez dade. Aspereza. Secura. Falta de gra- 
ça, sensibilidade ou brandura. 


Fastidioso; desagradá- 
Que não tem doçura 


Asi a. Sêco; estéril. 
árido vel. Que cansa, 
ou amenidade. 


A : Liter. Personagem da Tempestade, de Sha- 
re kespeare. Espírito do ar que, tendo ficado 
preso a um pinheiro, foi libertado 
do qual, 


por gratidão, se tornou servidor. 


Áries m. Astr. O signo do 


zodíaco cuja figura é 
um carneiro, 


4 mo. Mil. Ant. Antiga má- 
aríete quina de guerra, for- 
mada por uma trave terminando 
em uma peça de bronze semelhan- 
te à cabeça de um carneiro e que, - 
impelida a braços ou por um me- 
canismo de .vaivém, servia para 
arrombar portas e muralhas. 


. m. Bot. Ex- 
arilo ecrescência ou 
revestimento carnoso, 


anelar ou lobado, que 
se desenvolve ná semen- 
te depois da fecundação. 


. à Mitol. Deus 
Arimã do mal, 
princípio destruidor, se- 
gundo a mitologia dos 
antigos persas. Opõe-se 


a Ormuz, princípio do 
bem. 


Arinos 


E Afonso-—. Biogr. V. Franco, Afonso Ari- 
Arinos, nos de Melo. ú 

. 
Ario 


Biogr. Heresiarca de Alexandria, onde nas- 
ceu em 288, falecendo por ocasião de sua 
entrada triunfal em Constantinopla em 336. An- 
tes de ser ordenado sacerdote, já tinha promovido, 
de parceria com o bispo Melécio, um tisma na Igreja 
do Egito, do que, posteriormente, deu provas de arre- 
pendimento. Não podendo suceder a Aquiles — o 
bispo de Alexandria que o ordenara —, procurou 
minar a autoridade de seu sucessor Santo Alexandre. 
Serviu de pretêsto uma divergência de doutrina, da 
qual resultaram as idéias heréticas que se conhecem 
sob o nome de Arianismo. Ario, com uns 20 bispos 
seus sectários, esteve presente ao Concílio confir- 
mando seu apêgo às próprias idéias. Exilado, em 
consequência disso, logrou, entretanto, graças a in- 
fluências de terceiros sôbre Constantino, voltar do 
exílio e entrar triunfante em Constantinopla, quando 
morreu subitamente, vitimado por uma cólica. 
ÁRIO Sufixo que concorre à formação de substan- 
tivos e adjetivos, aos quais imprime a idéia de estado 
ou qualidade, lugar, profissão, coleção ou quantidade, 


forma: voluntário, imaginário, armário, estatuário, 
abecedário, aviário, estrelário. 
Ludovico-—. Biogr. 


Ariosto, Poeta lírico e épi- 
co, um dos maiores de sua pátria. 
Nasceu em Reggio, Itália (1474- 
-1533), Escreveu codes, elegias, 
sátiras, comédias e epigramas. Sua 
obra mais famosa, o Orlando Fu- 
rioso, é um dos grandes poemas 
da literatura universal. Entre as 


suas comédias as principais são 
Ii Negromante e I Suppositi, 

. : it. Deno- ; 
ariramba /, Ouit dee Ariosto, 


minação genérica 
de várias aves ribeirinhas da Ama- 
zônia, da família dos alcedinídeos, 


martim-pescador. 

u « Zool, (Pteronura brasiliensis). Car- 
ariranha ds mustelídeo aquático, semelhan- 
te à lontra, não só quanto ao - 
modo de vida, como também 
na configuração e na côr. Vive 
“em bandos em todos os gran- 
des rios do pafs. O pêlo não 
tem o mesmo valor do da lon- 
tra, servindo apenas para ta- 


pêtes. 

bo «a. Arenoso; áspero, 
arisco Bravio. Esquivo, 
desconfiado; assustado: inso- 
ciável; arredio; tímido. 

E (Aristarco de 
Aristarco, Samotrácia). 
Biogr. Crítico grego (220-144 
a. O. aprox.). Diretor da bi- 
blioteca de Alexandria é o mais notável dos comen- 
tadores de Homero. Dos seus inúmeros trabalhos ne- 
nhum chegou até nossos dias, mas Aristarco é um 
dos críticos antigos mais citados, o que nos dá uma 
idéia da importância de sua obra, O texto de Ho- 
mero hoje usado é o que foi estabelecido por Aristarco, 
de acôrdo com as versões correntes de seu tempo, 


ARISTARCO a. Diz-se de um crítico ou censor se- 
vero, justo e esclarecido em oposição a Zoilo nome 
que se aplica no crítico inescrupuloso que se deixa 
levar pela inveja ou pelo parcialismo. Liter. Persona- 
gem do romance “O Ateneu", de Raul Pompéia. 
tati Biogr. Estadista e general ateniense 
Aristides (540-468 a. 0.), vencedor da bata- 


iha de Maratona. Foi nomeado arconte, tendo sido 
desterrado, em 484, pela lei do ostracismo. Foi re- 


da espécie do 


Ariranha. 
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aristoloquiáceas 


patriado em 480, para comandar a 
defesa contra Xerxes. Combateu em 
Salamina, Platéia, Chipre e Bizâncio. 
Em 477 organizou uma confederação 
marítima dos- Estados jônicos. 

tats Brogr. Filósofo grego 
Aristipo de Cirene, do séc. V- 
IV a.C. Discípulo de Sócrates, fun- 
dou a escola filosófica cirenaica, o 
hedonismo, ou a moral do prazer. Re- 
legando as ciências e a filosofia a 
um segundo plano, afirmou que o 
prazer deve constituir c último fim 
do homem. Depois da morte de Só- 
crates, viveu longo tempo na Sicília, 


: Elemento grego que en- 
aristo tra na formação de vários 
vocábulos, para indicar a idéia de 
nobre, melhor: aristocracia, aristode- Aristides 
mocracia, ; RENA, 

= ' 

n f.: (Do gr. aristós = melhor + 

aristocracia kratein = govêrno; portanto: 


govêrno dos melhores). Forma de govêrno em que 
prepondera a classe ou a influência dos nobres. 3% 
Após a Revolução Francesa (1789), que abalou em 
seus princípios tôdas as instituições aristocráticas, 
apareceram no século XIX, novas teorias que pro- 
curaram justificar, com argumentos de origem his- 
tórica, científica ou filosófica, o direito à prepon- 
derância política dos homens superiores e, portanto, 
dum grupo aristocrático. Ernest Renan (1823-1892) 
fez-se corifeu da idéia de que só os homens de vex- 
dadeira superioridade mental merecem a ascensão 
ao predomínio social, Ao mesmo ponto de vista che- 
gou Haechel e Gobineau, bem como Carlyle, Schiller, 
id D'Annunzio e principalmente Frederico Nie- 
tzsche, 


. a. Aristocrático. M.ef. Nobre; 
aristocrata pessoa que pertence à aristocra- 
cia. NOTA: a rtdariis é melhor pronúncia, embora 
não seja usada. 


E Ats a. Que diz respeito à aristo- 
aristocrático cracia; pertencente à aristo- 
cracia. Nobre; fino; distinto. o 

. Lá Ê 1 dr 
Aristófanes Biogr. O mais famoso dos poe 


tas cômicos da Grécia. Viveu na 
segunda metade do século V a.C. tendo sido con- 
temporâneo de Sócrates, Platão e Eurípedes. De 
suas 44 comédias, 11 chegaram até nossos dias, 
assim como fragmentos das demais. Em tôda sua 
obra predomina um estro irônico e a maioria de 
suas personagens são caricaturas. Suas principais 
obras são: Os convivas e Os babilonenses, que não 
chegaram até nós: 4 paz; Os cavaleiros, contra 'o 
demagogo Cléon; As nuvens, contra os sofistas e 
Sócrates; As vespas, em que satiriza os tribunais e 
juízes de Atenas; Os pássaros, ironia. às utopias so- 
ciais; Lisistrata; As rãs, contra Eurípedes; Assem- 
bléia das mulheres; Pluto; e As festas de Demeter. 


aristolóquia f. Bot. (Aristolochia), Gênero 


da família das aristoloquiáceas. 
Todos os seus representantes são cipós, conhecidos 
sob a denominação de jarrinhas, cipó-mil-homens, 
papo de perú, etc. São dotados de flores mais ou 
menos vistosas, alcançando em algumas espécies mais 
de 30 cm de diâmetro, compostas de um tubo com- 
prido com uma espécie de pano na extremidade, 
Nesse tubo encontram-se dispostas de cima para 
baixo, cerdas que permitem a entrada das moscas 
atraídas pelo cheiro de carne, exalado pela flor, 
as quais ficam presas no interior até que efetuem a 
polinização; depois as cerdas murcham, desimpe- 
dindo a saída. Essas plantas não são carnívoras. 


aristoloquiáceas f.pl. Bot. (Aristolochia- 


ceqe). Família de vege- 
«tais dicotilédones, da série Aristolochiales do eis- 


Aristóteles 
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tema de Engler, composta de mais ou menos 200 
espécies, que se encontram nas zonas quentes e 
temperadas. O centro vegetativo é a América do 
Sul. As espécies sul'americanas são ervas volúveis, 
às vezes cipós compridos; as européias, são er- 
vas eretas geralmente. As fôlhas são simples, cor- 
ditormes, orbiculares ou lobadas, desprovidas de es- 
típulas, As flores são hermaíroditas. O perigônio 
floral é muito característico, Apresenta-se sob forma 
dum tubo comprido, alargado em redor do pistilo e 
dos estames. A extremidade superior do tubo emite 
um lobo livre que tapa o perigônio durante a ma- 
turação das sementes. Tôda a flor exala um cheiro 
característico de carne podre, destinada a atrair as 
moscas polinizadoras. Estas penetram pelo tubo do 
perigônio, no qual há cerdas rijas, dirigidas para 
baixo, as quais permitem a entrada das moscas na 
caldeira basal, impedindo-lhes, porém, a saída. As 
moscas ficam presas na flor até que tenham efetuado 
a polinização. Polinizada a flor, murcham as cerdas, 
franqueando a saída nos insetos, As aristoloquiáceas 
não são carnívoras. O fruto é uma cápsula. Princi- 
pais representantes: papo do perú (Aristolochia bra- 
siliensis); cipó-jarrinha (Aristolochia triangularis) e 


outras espécies. 

. 4 Biogr. Filósofo grego, nasc. em 
Aristóteles Estagira, na Macedônia, no ano 
384 a. O. Estudou filosofia em Atenas, na célebre 
Academia de Platão, durante vinte anos. Em virtude 
de divergências filosóficas com o mestre, retirou-se, 
pouco antes da morte dêste, para a ilha de Lesbos, 
onde casou, sendo pouco depois convidado por Filipe 
da Macedônia para dirigir a instrução de seu filho, 
Alexandre Magno. No ano 834, voltou a Atenas, 
fundando uma escola perto do templo de Apolo Lício, 
o qual, por essa razão, mereceu o nome de liceu. 
Chamou-se também escola peripatética, porquanto mes- 
tra e alunos costumavam realizar 
suas dissertações caminhando (em 
grego peripatéin) através dos pas- 
seios do ginásio de Apolo. Quando 
Alexandre morreu, o filósofo, mal 
visto pelos atenienses, retirou-se 
“e Atenas para Eubéia. Acusado 
«le impiedade, por ter dedicado a 
seus falecidos sogro e espôsa, 
honras devidas à deusa Ceres, foi 
condenado à morte pelo areópago, 
Morreu, porém, antes de executa- 
da a sentença, no ano 322 a.C. 
— de morte natural, segundo uns, 
por envenenamento voluntário, se- 
gundo outros. Aristóteles pode ser considerado o 
maior metafísico e lógico de todos os tempos. Dió- 
genes Laércio fixa o total de suas obras em mais 
de 400, não compreendidos escritos apócrifos e inú- 
. meros apoftegmas. Íntegras chegaram até nós apenas 

47”, e cêrea de 100 através de escassos fragmentos. 
As principais são: Órganon (nome dado a seus tra- 
tados lógicos); Metafísica; Física; Do céu; Meteoro- 
logia; Da geração e da corrupção; História dos ani- 
mais; Da geração dos animais; Das partes dos 
animais; Da alma; Dos sentidos e do que se sente; 
Da memória e da reminiscência; Da vida e da 
morte; Ética para Nicômaco; Política; Sôbre retórica; 
Sôbre poética. Sôbre o sistema filosófico, V. aris- 
totelismo. 


4 AN a. Que diz respeito a Aristóteles 
aristotélico ou à sua filosofia. 


h a m. Filos, Sistema filosófico de 
aristotelismo Aristóteles. O grande Esta- 


girita dividiu a filosofia em três grandes campos de 
conhecimentos: teóricos, práticos e poéticos. Os 
teóricos incluem a física (natureza), metafísica, ló- 
gica, matemáticas, etc.; os práticos, a ética e a 
política; os poéticos, as obras de imaginação e as 
artes em geral. Sua lógica acha-se dividida em três 


Aristóteles. 


partes, que estudam respectivamente a idéia, o juízo 
e o raciocínio. À lógica formal de Aristóteles, se 
gundo o próprio Kant, nada mais se ajuntou de 
novo através dos séculos, por ser uma obra absolu- 
tamente consumada em seu gênero. O estudo do silo- 
gismo, através de tôdas as suas minúcias e formu- 
lando regras exatas para conhecimento de sua corre- 
cão ou defeitos, é, por si só, uma construção genial, 
A existência de Deus é provada pela origem do 
movimento: tudo o que se move é animado por uma 
fonte de movimento anterior; como, porém, admitir 
uma série infinita de cousas móveis seria absurdo, 
impõe-se a existência dum ser imóvel, eterno, ato 
puro, e, por isso mesmo, perfeitíssimo em todos os 
sentidos, bastando-se eternamente a si mesmo, e 
origem eterna de tôdas as cousas. Em psicologia 
ensina que a alma é, no homem, o princípio de 
todos os fenômenos vitais. Em cosmologia é célebre 
sua distinção de matéria e forma, ainda hoje no 
âmago de tôda a filosofia escolástica. 


aritenóides f.pl. Anat. Cartilagens pares 


que entram na constituição do 
esqueleto da laringe. De forma piramidal, têm as 
bases sôbre a cartilagem cricóide e os ápices rela- 
cionados com dois pequenos núclcos cartilaginosos 
independentes, denominados cartilagens corniculadas 
de Santorini. 


aritmancia ou aritmomancia *; *r: 


adivinhar pelos números. 
aritmética Je Ciência que trata dos números, 
Conta, cômputo. Livro onde estão 
compendiados os princípios desta ciência. Mat. E 
o cálculo dos valores, e seu domínio restringe-se aos 
números. Trata da representação dos valores numé- 
ricos, ou numeração, da adição, subtração, multipli- 
cação e divisão, das frações, raízes, potências, pro- 
porções, logaritmos e demais aplicações dos números, 
tais como se apresentam, Em seu sentido mais am- 
plo, pode ser definida como arte de contar. 


ARITMÉTICA POLÍTICA f. Estat. Expressão criada 
em 1863 pelo inglês William Petty, o qual conside- 
rava esta ciência uma combinação de algarismos 
sôbre assuntos políticos e sociais, fundada tanto 
quanto possível em dados exatos, sem desprezar as 
hipóteses e as avaliações, quando os números não 
pudessem ser obtidos por outra maneira. 

Lo Elemento grego que entra na formação 
aritmo de alguns vocábulos aos quais imprime 
a idéia de número: aritmômetro, logaritmo, aritmética, 


. Y f. Patol. Doença nervosa que 
aritmomania se caracteriza por uma neces- 
sidade irresistível, em que se vô o paciente, de 


contar continuamente objetos, fazer cálculos aritmé- 
ticos ou ter a atenção sempre concentrada em de- 
terminado número. (A palavra deriva-se do grego 
arithmos, número + mania = mania do número). 


Mat. Aparelho que serva 


aritmômetro Ba efetuar cálculos. 


U Geogr. Estado no - sudoeste dos Es- 
Arizona tados Unidos da América do Norte, 
atravessado pelo rio Colorado, que também serve de 
limite entre a Califórnia e a Nevada. Pop.: 435 600 
hab. Cap.: Fênix, 50 000 hab. E' a mais rica região 
dos Estados Unidos em minério de cobre. Há tam» 
bém minas de ouro, prata e chumbo. 


ha m. (Do italiano Arlechinno, que 
arlequim parece corresponder ao vocábulo 
francês Hallequin, nome de um demônio das lendas 
medievais). Personagem da comédia italiana do sé- 
culo XVII, cuja indumentária era feita de retalhos 
multicores. Usava máscara e chapéu de bufão grego. 
Esse tipo teatral passou depois às ribaltas de quase 
todos os teatros das nações civilizadas, adaptando-se 
aos costumes e tradições de cada povo que o acolhia, 
Bufão, palhaço, truão, farsante. 


arlequim 
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arminho 


ARLEQUIM m. Zool. (Acrocimus longimanus). Co- 
leóptero grande da família dos cerambicídeos. Dis- 
tingue-se por uma coloração ponterda e longas pernas 
anteriores, atingindo seu corpo 9 em e com as 
pernas distendidas, até 30. Sua larva se cria nas 
paineiras, 


f. Mil. Nome genérico dos engenhos que 
arma constituem o armamento. Diferentes tipos 
de tropas, segundo a natureza do seu armamento 
e do seu papel nas operações militares. Assim, diz-se: 
Arma de Infantaria, Arma de Artilharia, etc. Arma 
portátil, arma leve, que pode ser transportada pelos 
próprios homens durante o combate; ex.: pistolas, 
granadas, fuzís, metralhadoras, etc. Arma de tiro 
tenso, aquela em que o projétil descreve uma traje- 
tória cuja ordenada máxima é muito pequena em 
relação à distância horizontal percorrida, ou abceissa; 
ex.: fuzil. Arma de tiro curvo, aquela em que o 
projétil descreve uma trajetória cuja ordenada má- 
xima é muito grande em relação à distância hori- 
zontal percorrida, ou abeissa; ex.: morteiro. 

f. Esquadra; conjunto de fôrças; na- 


armada vios de guerra dum país; fôrças navais. 
ARMADA, A Invencivel—, Hist. Nome dado à es- 


quadra e à expedição espanhola com que Felipe 
IX, da Espanha, pretendeu invadir a Inglaterra , 
em 1588. Parte da esquadra, porém, que se for- 


mara em Flandres, sob o comando de Alexandre 
Farnésio, foi bloquenda pelas fôrças inglesas. Felipe 
II organizou então uma segunda armada, que, par- 
tindo do Tejo, devia livrar Alexandre Farnésio da 
difícil situação em que se encontrava. Era ela co- 
mandada pelo duque de Medina e Sodônia, e com- 
punha-se de 127 navios, ao passo que os ingleses 
dispunham apenas de 34 barcos, sob o comando de 
Carlos Howard. Todavia, antes de dar-se qualquer 
encontro de importância, nas alturas do cabo Finis- 
terra, um temporal destroçou a Invencível, que pouco 
tempo depois, foi forçada a retirar-se 
de Calais, onde se alojara. Como se não 
bastara êsse revés, grassou forte epide- 
mia entre os tripulantes, e a Espanha 
se viu forçada a encerrar esta inglória 
expedição, tendo perdido cêrca de treze 
mil homens e 35 navios. 


1 f. Armação para ca- 
armadilha car. Arapuca; alça- 
pão. Fig. Cilada; embuste; lôgro. 


m. Aquele que arma. 
armador Equipador ou proprie- 
tário de navios mercantes. Adornador 


de igrejas, salas, etc. Aquele que ne- 
gocia em objetos funerários. Gancho de 
ferro em que se prende a rêde. 


armadura f. Conjunto de peças 


metálicas com que se 
revestiam os guerreiros na antiguidade. 
Reunião de barras que sustentam os 
moldes de alguma obra, ou partes de 
certas construções. Placas ou guarni- 
cões metálicas da garrafa de Leyde. 
Pedaço de ferro que se usa para esta- 
belecer a ligação dos polos de um ímã 
em forma de ferradura ou de um cele- 
trofmã, A armadura evita a diminuição 
da fôrça magnética dos ímãs, pois for- 
ma um circuito magnético fechado. Ele- 
mento (núclico de ferro doce) de um 
dínamo, em que se encontram enroladas 
as espiras condutoras, e que se acha 
sujcito a rápidas variações cíclicas de 
fluxo magnético durante o funciona- 
mento da máquina, 


movediça; 


3 — Sapato de ferro, com ponta; 
envalo revestidos de 
(cimeira; jugular; viseira; dbabeira; rodela; gola; espaldeira; riste; 


guerra. Mit. Conjunto das armas de que estão pro- 
vidos os homens dos diferentes corpos de tropa. Ar. 
mamento leve, conjunto das armas portáteis. Arma- 
mento pesado, conjunto das armas que não podem 
ser transportadas pelos próprios homens durante o 
combate; ex.: canhões, grandes morteiros, etc, In- 
dústria de construções navais. 


: m. Pegueno armário. Loja onde 
armarinho se vendem fazendas, aviamentos 
de costuras, 

vende, fabrica ou 


atavios femininos, 
armeiro Depósito de armas. 


m. Homem que 
conserta armas. 

Mil. Praça especializada no cuidado e reparo dao 

armamento. E 


Amia Geogr. País da Ásia Menor. Lim.: 
Armênia N. — mar Negro; S. — Mesopotã- 


mia; E. e O. — Pérsia e Ásia Menor. Sup.: 30 950 
km?. Pop.: 1.013 000 hab. Cep.: Erivan; Cid, princ.,: 
Kars e Erzerum. Prod.: cobre e fibras texteis. Hist. 
Esteve, mais de uma vez, como tributária da Assíria, 
lutou contra Alexandre Magno e foi submetida pelos 
romanos. Foi a primeira nação que oficialmente 
abraçou o catolicismo. Durante algum tempo seu 
território esteve repartido entre a Turquia, Rússia 
e Pérsia. Reconquistou a independência política em 
1918 e, em 1921, passou a fazer parte da Confe- 
deração do Transcaucaso, como república soviética. 


- m. Zool. (Putorius hermínea). Pe- 
arminho queno animal mamífero, carnívoro, da 
família dos mustelí- 
deos. No inverno, 
tem a pele muito 
fina e inteiramen- 
te branca, exceto a 
extremidade da cau- 
da, que é negra; 
durante o verão, 
apresenta côr ver- 


miudezas, ete. 


Armadura, 
1 — Capacete veneziano de 1460; 2 — Elmo fechado, com viseira 


4 — Cavaleiro e 


armadura; 5 — Armadura vista de frente 


braçal; couraça; cotoveleira; couraça — parte posterior; manopla; 
m. Ação de armar. faldra; escarcela; cota de malha; coxote; joelheira; greva; sapato); 
armamento Depósito, provisão, 6 — Armadura vista pelas costas; 7 — Detalhe da armadura — 


conjunto de armas. Preparativos de 


parte que revestia o braço, 


arminianismo 


melho-alourada nó dorso, e branco-amarelada no 
ventre, A pele, que é muito apreciada, emprega-se 
na confecção de agasalhos. Ext. A pele dêsse animal. 
Fig. Qualidade do que é alvo e macio. 

m. Rel. Doutrina dos sectá- 


arminianismo rios de Armínio (Jacob Har- 


mennsz), reformador do século XVII, adversário de 
Calvino. 3: Os arminianos se insurgiram, especial- 
mente, contra a doutrina calvinista da predestinação, 
sustentando que os benefícios da graça eram con- 
cedidos a todos os homens, dependendo dêstes a livre 
cooperação ou livre repulsa, 


Arminio (Arminius) Biogr. Militar germâni- 

co, também conhecido pelo nome de 
Hermann (séc. I). Educado em Roma, para onde 
fôra conduzido como refém, sublevou, no ano 9, os 
queruscos contra o domínio romano, vencendo as 
legiões de Varo. Foi vencido, em 15, por Germânico. 
E' celebrado como um herói nacional desde o II 
século e, ao tempo de Carlos Magno, foi adorado 


como um dos deuses saxônicos. 

tatias m. Suspensão das hostilidades en- 
armistício tre dois ou mais países em guerra, 
por mútuo acôrdo; pode ter um caráter apenas mi- 
litar e, às vezes, econômico e político. Obriga à mais 
completa abstenção de medidas ofensivas, sendo que 
alguns autores permitem sejam tomadas precauções 
defensivas. E' total ou parcial, e depende da Trati- 
ficação dos poderes competentes. Os últimos grandes 
armistícios foram assinados, em 1917, 
entre a Rússia-Rumânia e a Alema- 
nha; em 1918 entre os aliados e a 
Turquia, Bulgária, Áustria-Hungria e 
Alemanha; em junho de 1940, entre 
os alemães e franceses, 


armorial a. Que diz respeito 


aos brasões ou à he- 
ráldica. M, Livro de registro de bra- 


sões. 

pao f. Bot. (Arnica monta- 
arnica na). Erva da família das 
compósitas. Cresco nas montanhas da 
Europa Central, ostentando lindos 
capítulos florais amarelos. A tintura 
que se extrai de suas flores e rizomas 
é usada na medicina. 


Geogr. Rio da Toscana (Itá- 
Arno ha), com o comprimento de 
248 km, navegável desde Florença. 
Nasce nos Apeninos, banha Pisa, e 
desagua no mar Ligúrico. 


Arnold, Matthew—, Biogr. 


Poeta, ensaísta a 
educacionista inglês. (1822-1888). 
N. em Laleham, Middlesex. Tor- 
nou-se notável pela graça, lucidez 
e espírito do compreensão de seus 
métodos como crítico, evidenciados 
principalmente em suns conferên- 
cias de Oxford em tôrno de tra- 
duções do Homero e dos estudos 
de literatura céltica. Seus poemas Matthew Arnold. 
estio entre os melhores da litera- 

tura inglesa. Escreveu: Poems; Sohrab and Rustum; 
The Seholir Gipsy; Thyrsis On Translating Homer; 
On the Study of Celtic Literature; The Strayed Re- 
veller e Empedocles upon Etna. 


ARNOLD, Thomas—, Biogr. Pedagogo e historiador 
inglês (1795-1842). Influiu consideravelmente, atra- 
vês de sábias medidas pedagógicas que instituiu, no 
progresso do ensino em sua terra. Publicou, além 
de numerosos sermões e cartas, History of Rome, 
obra que ficou incompleta. Ira pai de Matthew 
Arnold, o poeta e crítico, e avô de Mis, Humphrey 
Ward, a romancista. 


Arnica 
montana. 
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ARNOLD, Thomas Walker, Biogr. Orientalista e 
islamista inglês, nascido em 1864; foi por vários 
anos professor na Índia, e desde 1904 é lente de 
árabe na Universidade de Londres, Escreveu, entre 
outras obras de caráter histórico-religioso e histórico- 
artístico, A pregação do Islã — uma história da 
propagação de fé muçulmana (19183) e O Califado. 


Bernardo Pinheiro Correia de Melo, 
Arnoso, conde de—, Biogr. Prosador e tentró- 
logo português (1855-1911). Escreveu: Azulejos; 
A primeira nuvem; Suave Milagre; Jornadas pelo 
mundo; Justiça. 
aro m. Círculo pequeno, de metal ou madeira. 
Argola, anel. Abertura circular. Peça circu- 
lar que forma a periferia das rodas de veículos. 
Arredores, subúrbios de grandes cidades. Molde uti- 
lizado na feitura de queijos. 


aroeira f. Bot. Nome comum a várias espécies 

de arbustos e árvores sul-americanos, da 
família das anacardiáceas, que causam o conhecido mal 
da aroeira, caracterizado por um inchamento das faces 
e das mãos em pessoas que tocaram nums aroeira 


Aroeiras 
1 — Aroeira branca; 2 — Arocira da 
praia; 3 — Aroeira do Rio Grande; A o 
B — Flores. 


ou lhe passaram perto. A origem dessa doença não 
está bem averiguada, havendo opiniões contraditórias 
a respeito. Não se conhece remédio eficaz para com- 
batêla. Ela desaparece, em geral, por si mesma, 
após alguns dias. Duas espécies são mais citadas 
como propagadoras dessa irritação: a aroeira-brava 
(Litraea Brasiliensis) e a aroeira fôlha de salso 
(Sehinus molle). Certas pessoas são sensíveis À ação 
duma das duas espécies citadas, e imunes contra a 
outra, assim como sensíveis ou refratárias a ambas 
simultaneamente e a quaisquer outras espécies, 


aroma m. Essência odorííera, 


Perfume, fragrância, chei- 
ro agradável, Bálsamo ou óleo aro- 
mático. 


,4. 
aromático a. Que tem aroma. 
Áron Raymond—, Biogr. Ilustre 

? sociólogo moderno, autor de 
um dos mais completos estudos sôbre 
a sociologia alemã, intitulado La So- 
ciologie Alemande Contemporaine, onde 
mostra o caráter filosófico da mesma, 
acentuando que “a sociologia alemã 
ainda está à procura de seu objeto”. 


arpão m. Instrumento para fis- 
gar peixes ou cetáceos; 


fisga. Gancho para aferrar embar- 
cações, 

do m. Mús. Do italiano ar 
arpejo peggio, porque imita o 


som da harpa. Maneira de ferir su- 
cessivamente todos os sons de um 


Arpão. 


arpéu 
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acorde, em vez de tocálos de uma só vez, Nos 
instrumentos de arco, só por meio de arpejos podem 
obter-se acordes cheios. 

4 m. Pequeno arpão. Ndut. Instrumento de 
arpeu ferro, com dentes ou ganchos, emprega- 
do nas abordagens ou na fundeação de pequenas 
embarcações. Fateixa; instrumento de ferro com vá- 
rios ganchos, para tirar objetos que estão no fundo 
d'água. 

v.t. Fisgar com arpão; arremessar o 
arpoar arpão em. Fig. Agarrar. Seduzir. COGN.: 
arpoação, arpoado, arpoador. 

ARQUI Elemento grego que entra na 
arque formação de várias palavras, para expri- 
mir a idéia de ascendência, primazia: arquétipo, ar- 
quiduque. Variantes: arc (arcanjo), area (monarca), 


arce (arcebispo). 

& f. Mat. Curvatura de um arco, 
arqueação Medição da tonelagem, capacidade 
e deslocamento dos navios. 

v.t. Curvar; encurvar; dar a forma 
arquear de arco a. Ndut. Medir a capacidade 
e porte de (navios). Y.p. Dobrar-se; encurvar-se. 
COGN.: arqueação, arqueado, arqueador, arqueadura, 
arqueamento, arqueio, arqueiro, 

Ea f.pl. Bot. Nome científico 
arquegoníadas por que se denominam tô- 
das as plantas desprovidas de flores, cujo órgio 
sexual feminino é um arquegônio. À elas pertencem 
os musgos e as samambaias. 


arquegônio m. Bot. Órgão sexual feminino 


das arquegoníadas (Archegonia- 
tne) e ginospermas (Gymnospermae). Encontra-se na 
fase gametofítica da vida do vegetal. Nas arquego- 
níadas apresenta-se tipicamente sob forma de garrafa 
bojuda com gargalo comprido. O comprimento do 
gargalo ou colo varia conforme a classe e espécie do 
vegetal. O arquegônio é 
revestido por uma camada 
única de células estéreis, 
que não participam da re- 
produção. Na parte ventral 
encontra-se a oosfera, uma 
célula arredondada rela- 
tivamente grande, e uma 
cólula menor, denominada 
célula do canal ventral. No 
colo existem várias células 
denominadas células do ca- 
nal do colo e cujo número 
varia com o comprimento 
do colo. O arquegônio ma- 
duro abre-se por geleifica- 
ção de 4 células da ponta 
do colo, Em seguida, gelei- 
ficam-se as células dos ca- 
nais, transformando o in- 
terior do arquegônio um 
tubo cheio de mucilagem 
que conduz os espermatozóides da bôca até a oosfera, 
a qual, fecundada por um espermatozóide, dá origem 
a um embrião com núcleos diplóides, Este, por cres- 
cimento, transforma-se numa planta esporofítica. Uma 
reunião de arquegônios num órgão especial do game- 
tófito denomina-se arquegontário. Os ginospermas 
apresentam arquegônios reduzidos que se encontram 
nas camadas epidérmiceas dos macroprótalos (saco 
'embrionário) de seus óvulos, São formados por uma 
oosfera relativamente grande, uma célula do canal 
ventral, uma célula do canal do colo e 4-8 células 
superiores que lembram o gargalo da garrafa. Estas 
são consideradas restos do colo. 


ho m. Fabricante ou vendedor de arcos. 
arqueiro O que peleja com arcos. No futebol, 
o jogador que defende o arco; o mesmo que goal- 
keeper. 


Arquegônio 
1 — Corte longitudinal 
dum arquegônio fecha- 
do; cc = célula do ca- 
nal do colo; cv = célula 
do canal ventral, pa = 
parede das células esté- 
reis; o = oosfera. 2 — 
Corte do mesmo arque- 
gônio aberto; m = mat 
cilagem; o = ocosfera, 


Y V.t Ofegar; arfar; respirar com 
arquejar dificuldade. Agonizar ou apresentar 
sintomas de próxima agonia, V.t. Balbuciar, tentar 
dizer, arfando, COGN.: asquejamento, arquejante, ar- 
quejo. 


arqueologia 


f. Giência que estuda as coisas 
antigas, especinlmente os monu- 
mentos, inscrições e obras de arte. Conhecimento 
dos monumentos figurados da antiguidade ou da 
Idade Média. A arqueologia visa, em geral, o estudo 
de tôda a antiguidade, atravós das obras de arto 
e escritos antigos, línguas, religiões, artes, institui- 
ções, costumes, etc. Praticamente, porém, sé limita 
ao estudo dos monumentos figurados e, às vezes, 
dos monumentos artísticos e outras produções do 
engenho humano. A arqueologia, como método de 
pesquisa histórica, é uma ciência relativamente mo- 
derna, — pois data da renascença literária — e 
complexa, porquanto inclue conhecimentos os mais 
diversos, como sejam: noções gerais de arte c de 
técnica, história e instituições, compreensão e crítica 
dos textos. Geralmente se divide em arqueologia li- 
terária o arqueologia da arte. A arqueologia literária 
compreende a paleografia, que procura decifrar os 
antigos escritos, a diplomática, que estuda a auten- 
ticidade dos manuscritos e documentos, a epigrafia, 
que se dedica ao estudo e à interpretação das ins- 
crições, A arqueologia da arte estuda a finalidade, 
o estilo e a história dos edifícios antigos. São suas 
subdivisões: a numismática, que estuda ns moedas 
e medalhas; a iconografia, que investiga -os retratos 
de personalidades históricas. Ocupa-se particularmen- 
te da plástica, da torêutica ou da arto de cinzelar, 
e da glíptica ou arte de gravar sôbre pedras finas; 
compreende ainda a cerâmica e o estudo dos utenst- 
lios e seu emprêgo. A arqueologia prehistórica tem 
em mira o estudo das raças humanas antes dos 
começos da verdadeira história da civilização, — 
O têrmo, traduzido diretamente do grego, quer dizer 
ciência das cousas antigas. 


arqueológico E diz respeito à arqueo- 
A m. O que se dedica à arqueolo- 
arqueólogo logia ou que nely é versado. 


arqueoplasma m. Med. Intumescência ab- 


dominal, geralmente profun- 
da, que fica longo tempo estacionária e que é ordi- 
narinmente devida à presença de um corpo estranho 
no intestino ou a uma acumulação de matérias fecais. 


arquétipo m, Modêlo, exemplar, padrão. Filos. 


Nome que se emprega, na filoso- 
fia platônica, como sinônimo de idéia universal 
real. A palavra deriva-se do grego archaios, antigo 
+ typos, forma =: forma ou modêlo primitivo Je 
Platio, diante das idéias universais, assentou a 
teoria de que estas existiam renlmento num outro 
mundo, como exemplares ou arquétipos, por cujo 
padrão fazíamós s generalização lógica de nossas 
idéias particulares. Assim, a intuição ou a idéia 
inata do arquétipo homem — idéia eterna e pura 
— explicava a idéia universal que nós temos de 
homem, extensiva a todos os indivíduos humanos. 
Esto o sistema mais tarde chamado realismo exage- 
rado, na célebre questão medieva dos universais. 
Santo Agostinho identifica estes arquétipos platôni-. 
cos com a própria ciência divina; esta, por sua 
vez, se identifica com a sua essência, pura e eterna, 
e na qual tôdas as idéias se refletem e donde tôdas 
se originam. Todavia, êste conhecimento divino não 
diz respeito apenas aos universais, mas ató às últi- 
mas idéias individuais ou singulares. 


arqui v. que. 


Elemento grego de composição, que en- 
arquia tra em alguns vocábulos exprimindo 
govêrno, regência: monarquia, oligarquia, 


arquiclamídeas 


e 4 f.pl. Bot. (Archichlamy- 
arquiclamídeas deae). Segundo Engler, 
uma subclasse das angiospermas, dicotiledôneas, ge- 
ralmente desprovida de corola, e de aparente primi- 


tividade. 
sas f. Rel. A principal diocese de 
arquidiocese uma província eclesiástica, que 


é dirigida por um arcebispo ou metropolita. 


arquiducado Gy Cuiiuauo Sua dignidade 
arquiduque 


m. Titular, na hierarquia nobi- 
liárquica, superior a duque, Tí- 
tulo dos princípes da casa da Áustria. ú 
id esa f. Espôsa de um arquidu- 
arqui uqu que. Princesa da casa da 
Áustria, f 
a ba r y .o S ce- 
arquiepiscopado Tina" qe er 
arquiepiscopal a. Que diz respeito ao ar- 


cebispo ou a suas funções. 
Arquimedes Biogr. Sábio prego (287-212 


a. C.). N. em Siracusa, Deve: 
selho grande número de pequenas e grandes inven- 
ções, descobertas e leis no campo da física, da me- 
cânica, da geometria, da ótica, da astronomia, entre 
as quais o princípio que leva o seu nome e que 
assim afirma: “Todo corpo mergulhado num fluido 
(líquido ou gasoso) em equilíbrio, sofre um impulso 
vertical dirigido de baixo para cima igual ao pêso 
do fluido deslocado". Durante três anos defendeu 


sun cidade natal contra o sítio dos romanos, sendo 
vencido e morto, 


Arquimedes, Princípio de Arquimedes, 
ná m. Grupo de ilhas pouco afas- 
arquipélago (ris entro s. 
4 m. pl. Zool. Também conheci- 
arquipteros dos por Pseudoneurópteros. São 


insetos cujas larvas são adaptadas à vida aquática; 
os adultos são completamente aéreos. As Jibélulas, 
esnas e efêmeras são arquípteros. 


1 v.t. Riscar, planear; construir 
arquitetar (um edifício) Idear; fantasiar; 
planejar. F.i Exercer a profissão de arquiteto. 
COGN.: arquitetado, arquiteto, arquitetônica, arquite- 
tônico, arquitetura, arquiteturista. 

“ | m, Aquele que é formado ou ver- 
arquiteto sado em arquitetura. Ilomem que 


desenha ou traça na planta de edifícios, e por vezes 
lhes dirige n construção. Fig. O que delineia ou fan- 


tasia algum plano. A 

7 f. Arte de construir, de acôrdo 
arquitetura com princípios definidos de pro- 
porção e simetria, de maneira que, quando termina- 
do, o edifício não só preencha as finalidades utili- 
tárias para que foi erguido, como também forme, 
tanto externa como internamente, um todo harmo- 
nioso. A arquitetura é uma das belas-artes. Divide-se 
em civil (n que constrói casas, igrejas, pentes e ou- 
tras estruturas para propósitos de vida civil) militar, 
hidráulica e naval, A arquitetura civil por sua vez se 
subdivide em religiosa, monumental, doméstica e rural, 
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ba : m.ef. Pintor (ou pintora) 
arquiteturista especializado na reprodução 
de edifícios. 

: f. Arquit. A parte do entabla- 
arquitrave mento clássico que repousa dire- 


tamente sôbre o suporte, 
ou caopitel da coluna. A 
denominação é extensiva a 
todo elemento arquitetôni- 
co de forma reta que assen- 
ta sôbre suportes afastados. 


z v.t. Guar- 
arquivar dar em ar Arquitrave 
quivo. Registrar. Conser- É 


var, COGN.: arquivado, arquivista, arquivística, arquivo. 


ro m. ef. Pessoa encarregada do ar- 
arquivista Ti: 

= m. Lugar onde se guardam e conser- 
arquivo vam documentos escritos. Cartório, 


Depósito. Publicação periódica de literatura ou ciên- 
cias. ix O costume de arquivar procede dos povos 
antigos, tais como os hebreus, egípcios, caldeus, as» 
sírios, persas, ete. Na Grécia e em Roma, os arqui- 
vos distribuíam-so pelos templos ou nos palácios dos 
imperadores. Os arquivos constituem uma das mais 
notáveis fontes para a história da civilização. 


arquivolta f. Arquit. Moldura que decora a 


face aparente do arco. Seu per: 
fil inspira-se na deco- 
ração da arquitrave, 
cuja função é idêntica, 
diferindo apenas pela 
forma curva que ca- 
racteriza a arquivolta. 


ALTA ativo; “exe 
bocarra. 
arrabalde 75“ 


bio; zona povoada nas 
cercanias ou arredores de uma cidade ou vila, 


arraca f. Bebida alcoólica preparada à base de 


leite de côco verde. 
arraia 


f. Ictiol. Peixe cartilaginoso, de forma 
tado. 


Arquivolta. 


semelhante a um disco romboidal, acha- 
Tem cauda pequena, munida de três barba- 


Arraias 
1 — Arraia do mar; 2 — Ovo de arraia, 
com os filamentos presos a plantas aquáticas; 
3 — AÁrraia elétrica; 4 — Arraia d'água doce. 
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tanas. Sua carne não é muito apreciada. Fig. Arreia 
miúda, povo, plebe, populacho. 


e m. Acampamento militar. Festa cam- 
arraial pestre. Lugarejo; aldeola. 


+ v. t. Enraizar. Fundamentar. PV. t. 
arraigar Criar raízes. Fixar-se; firmar-se. Es- 
palhar-se; difundir-se. COGN.: arraigado, arreigar. 


m. Ladeira, encosta, decli- 

arrampadouro ve. Terreno inclinado. 
f. Ação ou efeito de arrancar. 
arrancada Primeiro ímpeto; saída violenta; 


movimento inesperado. Terreno donde foram arran- 
cadas raízes, para dar lugar à cultura. 


arranca-milho ori. v. anum. 
arranchado a. Mil. Diz-se do soldado que 


come e dorme na caserna. 


arranchamento m. Ato de arranchar. Ca- 


sebre rústico, . construído 
de barro e palha. Conglomerado de ranchos; casebres. 


arranchar v.t. Reunir em ranchos. Dar ran- 


cho ou pousada a; albergar. F.i. 
Formar rancho, entrar no rancho. V.p. Formar ran- 
cho, associar-se, juntar-se; abandoar-se. COGN.: ar- 
ranchação, arranchado, arranchamento. 


m, Ato ou efeito de arrancar. Arran- 
arranco cada. Agonia. Arquejo. 


arranha-céu m, Edifício de cimento arma- 


do, com mais de cinco andares. 
Esse tipo de habitação co- 
letiva é próprio das gran-., 
des cidades. Os primeiros 
arranha-céus foram cons- 
truídos nos Estados Unidos; 
hoje, sua construção está 
extraordinariamente genera- 
lizada em tôdas as grandes 
cidades do mundo, 


arranhar v. t. Ferir 


com as 
unhas, Fam. Tocar mal (um 
instrumento de música). 
Falar mal (uma língua). 
Conseguir; obter; lucrar, 
P.i. Produzir arranhadu- 
ras. Ser áspero. JP. p: 
Ferir-se levemente com as 
unhas. COGN,: arranhade- 
la, arranhado, arranhador, 


arranha-céu, arranhadura, ar- E 
ranhão. Arranha-céu, 


. A! m.pl, Mat. Chamam-se arranjos de 
arranjos m objetos n a n os diferentes gru- 
pos que se podem formar tomando n dêsses objetos 
de cada vez e formando com êles grupos que difiram 
entre si não somente pela natureza dos objetos agru- 
pados como também por- sua posição relativa dentro 
do grupo. O número de arranjos de m objetos to- 

) m 
mados n a n é designado pelo símbolo 4 —, e O 
n 
seu desenvolvimento é dado pela fórmula: 
Mm 
4 =m(m-li) mim) m(m—s)...m (m-ntti). 
n 


arranque m, Efeito ou ato de arrancar, pu- 


xar. Início repentino, impetuoso, 
de uma ecurreira ou marcha. Aparelho que faz parte 
da máquina do automóvel e que serve para pôr em 
andamento o motor. 


f.pl. Dir. Quantia paga adiantadamente 
arras em garantia de um negócio ou contrato; 
penhor. Importância que o noivo, por contrato dotal, 


arrebique 


assegura à espôsa para sus manutenção. Nos, contra- 
tos de compra e venda, é o sinal ou garantia dada 
pelo comprador antes da alienação do objeto; pode 
consistir no pagamento de uma primeira prestação, 
e obriga as partes contratantes no cumprimento das 
disposições contratuais, sob pena da perda dessa 
importância por aquele que porventura venha a mo- 
tivar a rescisão do contrato. 


v.t. Encher. Inundar. Tornar raso. 
arrasar Igualar, aplanar. Demolir, destruir. 
Abater, lançar por terra, derribar. Arruinar, Avil 
tar, humilhar. Desabar, desmantelar. Estragar. Des- 
compor com frases injuriosas, 


x m. Esfôrço violento para arrastar. 
arrastão Repelão. Rêde de pesca. Vara que 
nasce ao pé da videira. 


Geogr. Cidade da França, capital de 
Arraz Pas-de-Calais. Pop.: 30 000 hab. Antiga 
capital de Artois; lugar de nascimento de Robespierre, 
Na Idade Média, tornou-se célebre por seus estofos e 
seus tapêtes. Hist. Cercos de Arraz. Sustentou vá- 
rios assédios notáveis: o 1.º em 1414, dos Armagnacs 
(nome do conde de Armagnac), contra o duque de 
Borgonha; o 2.º em 1479, na luta contra Luiz XI, 
havendo êste lançado mão de medidas extremas para 
sujeitar a cidade revoltada; o 3.º em 1640, levado 
a efeito pelo cardeal Richelieu, que conseguiu do- 
miná-la; e o 4.º em 1654, na guerra da Fronda, 
onde foi o teatro da luta titânica de Turenne e Condé, 
Tratados de Arraz. Três tratados de paz foram fir- 
mados alí, no século XV: o 1.º em 1414, firmado 
entre João-sem-Mêdo e o Duque de Guyenne; o 2.º 
em 1435, entre o Duque de Borgonha e Carlos VII, 
pondo têrmo no tratado de Troyes, pelo qual a Bor- 
gonha se tornara aliada da Inglaterra. Por êste 
tratado (1435), o Duque Felipe, da Borgonha, ga- 
nhou Ártois e a Picardia, bem como a dispensa 
vitalícia de homenagem ao rei de França: o 3.º em 
1482, assinalando o aniquilamento da ensa da Bor- 
gonha e o triunfo da política hábil de Luiz XI. Neste 
tratado tomou parte Maximiliano 1 da Áustria, inte- 


ressado como espôso de Maria da Borgonha, herdeira 
do ducado. 


ARRAZ m. Tapeçaria usada antigamente, para adôr- 
no de salas e galeriãs. 


arrazoado a. Razoável, justo, congruente, 


: Bastante, suficiente. Discreto, pru- 
dente, assisado. M. Alegação; discurso cujo objetivo 
é a defesa de uma causa, de um réu. 


arrazoar vt. Expor, alegando razões. Censu- 

rar. V.i. Discorrer; conversar; dis: 
cutir. COGN.: arrazoação, arrazoadamente, arrazoado, 
arrazoador, arrazoamento. 


v.t. Pôr arreios a. Aparelhar. Enfeitar, 
arrear ataviar, Mobilar. Y.p. Enfeitar-se, Jac- 
tar-se, gloriar-se. COGN.: arreação, arreador, arrea- 
mento, arrearia, arreata, arreatadura, arrear. 


ARREAR tv. t. Baixar; amainar. Ficar exhausto, desa- 
nimado, COGN.: arreação, arreador, arreamento. 


arrebanhar v.t. Juntar em rebanho, Retirar 


em rebanho. Juntar; reunir. Ar- 
recadar. FP.p. Reunir-se; apinhar-se. COGN.: arre- 
banhado, arrebanhador, arrebanho. 


arrebatar v.t. Arrancar. JImpelir. Enlevar; 


extasiar. P.p. Entusiasmar-se. Ser 
dominado por uma paixão. Precipitar-se. COGN.: 
arrebatadamente, arrebatado, arrebatador, arrebatamen- 
to, arrebatante. 


arrebentação f. Ruído violento produzido 


pelo embate das ondas contra 
a praia ou contra a costa. Bot. Germinação; desabro- 
chamento. Falta de dinheiro; quebradeira. 


arrebique m. Cosmético. Enfeite exagerado ou 


ridículo. Artifício, 


, 


drrebitar 
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arrebitar v.t. Revirar a ponta ou a aba para 


cima. V.2p. Mostrar-se irritado, abes- 
pinhado. COGN.: arrebitado, arrebitamento, arrebito. 
arrebito m, Configuração de cousa arrebitada. 


Prego a que se arrebita a ponta, de- 
pois de atravessada a madeira. 


Fig. Petulância; so- 
berba, Finura, esperteza. 


m. Vermelhidão da aurora ou do pôr 

arrebol do sol, Rosicler. Fig. Princípio, início. 
v. t Arrematar. Retirar. Tomar 
arrecadar posse de. Guardar; depositar. F.ií. 


Conseguir o desejado. COGN.: arrecada, arrecadação, 
arrecadado, arrecadador, arrecadamento. 


arrecear ?!. Recear. V.p. Ter receio, En- 


cher-se de receios. 


arrecife m. O mesmo que recife. 


10) “ Desviado. Que anda afastado, arre- 
arredio dado dos lugares ou das companhias 
que antes frequentava. Esquivo: arisco. 


arredondamento de números 


m. Estar. Os dados numéricos inseguros, na Estatís- 
tica, arredondam-se em tantas cifras ou lugares quan- 
tos se supõe afetarem a insegurança e o pretenso 
limite de êrro. Em caso de necessidade, nas frações 
compostas de muitos algarismos, modifica-se sem maior 
prejuízo o dado estatístico, abandonando os alga- 
rismos 1, 2, 3, 4, que figuram na Primeira casa 
ou aumentando-lhe uma unidade quando terminar 
em 5, 6,7, 8 ou 9. 


k a. Circunvizinho. Adv. Ao redor; em 
arredor volta, M, pl. Arrabaldes; subúrbios, 


arrefecer v.t. Fazer esfriar. Tirar o entusias- 


mo, o ardor a. Moderar (as pai- 
xões, etc). V.i. Esfriar; tornar-se frio, Perder o 
calor, a energia. Entibiar, desanimar. COGN.: arre- 
fecedor, arrefecido, arrefecimento. 


v.t. Puxar, enrolar (as mangas, o 
arregaçar vestido, 


as calças, as bordas de); 
colhêr, enrolando. F. P. Levantar-se, enrolando-se ou 


enrugando-se. COQGN.: arregaçado. 
v.t. Mostrar (os dentes), apar- 
arreganhar tando os lábios. P.i Abrir fen- 


das; arregoar (a fruta madura, deixando ver as 
sementes). V.p. Pop. Rir-se,. andar sorridente. To- 
lher-se de frio. COGN.: arreganhada, arreganhado, 
arreganhamento, arreganho. 


m. Ato e efeito de arreganhar. De- 
arreganho cisão; intrepidez. = 
E v. t. Reunir em regimentos. 
arregimentar Juntar, associar, organizar. 
COGN.: arregimentação, arregimentado. 
arreliar v.t. Impacientar, zangar, importunar. 


V.i. Queixar-se; lamentar-se. Mostrar-se 
descontente, V, p. Zangar-se; impacientar-se. COGN.: 
arrelia, arreliado, arreliador, arreliante. 


arremangar v. t. Arregaçar (as mangas). 


Descobrir (os braços), arrega- 
cundo as mangas, AÁrregaçar q braço, levantar o 
brago contra alguém, em atitude de ameaça. 
Ed 


arrematar v.t. Rematar; concluir. Vender 


ou comprar em leilão, Fazer re- 
mate de pontos em (costura, tecelagem, ete). V.i. ep. 
Terminar; finalizar, COGN.: arrematação, arremata- 
dor, arrématante, arremate. 


m. Ato on efeito de arrematar. Ponto 
arremate ou nó com que se arrematam obras 
de costura, tecelagem, cte, ; 


arremêdo "» Sória, imitação; 


melhancça. Paródia, 
imitação afetada, visando ridicularizar. 
aparência. 


parecença, se- 
macaqueação; 
Cópia infiel; 


v.t. Atirar com fôrça; jogar, ar- 
arremessar rojar; expulsar. Vomitar. FP. Pp. 
Atirar-se; arrojar-se; precipitar-se.  Aventurar-se, 
abalançar-se. COGN.: arremessadamente, arremessado, 
arremessador, arremessamento, arremessão, arremêsso. 
arremeter v.t. Açular (animais). F.i. Ata- 

car; investir. Arremessar-se, adian- 
tar-se impetuosamente. COGN,.: arremetedor, arreme- 
tedura, arremetente, arremetida, arremetimento, 


m. Econ. rural Ato de ceder 
arrendamento ou tomar para exploração 
uma propriedade rural. Forma generalizada em todo 
o mundo, permite ao homem dedicar-se à agricultura 
e à criação, sem haver necessidade de ser proprie- 
tário da terra, 


v.t. Enfeitar, adornar com rendas, 
arrendar Rendilhar. Abrir lavores artísticos 
em (pedra). COGN.: arrendado. j 


ARRENDAR v.t. Dar ou tomar em arrendamento; 
alugar (terras). COGN.: arrendação, arrendado, ar- 
rendador, arrendamento, arrendatário, arrendável. 
ARRENDAR v».t. Acostumar (o cavalo) a obedecer 
à pressão do freio. 

ARRENDAR v».t. Afofar (a terra). 
dado, arrendador, arrendável. 


arrendatário m. O que aluga ou tomas da 


arrendamento um prédio, uma 
fazenda. Inquilino. 


arrenegado 


COGN.: 


arten- 


a Renegado. Enfadado, 
do; incomodado. 


v.t.ei. Renegar; renunciar; abju- 
arrenegar rar; apostatar. P.i, Arreliar; quei- 
Xar-se; resmungar; mostrar-se descontente, PV, p. 
Arreliar; irritar-se. COGN.: arrenegação, arrenegado, 
arrenegador, arrenêgo. 


arrepanhar 6 E 


gaçar. Poupar com avareza, 
COGN.: arrepanhado. 
m. Ato ou efeito de arre- 


arrependimento pender-se. Pesar do que 


se fez ou pensou; sentimento; contrição. Penitência. 
Mudança de opinião. 


arrepiado a. Eriçado. Assustado; espavorido. 


Diz-se da ave que, depois de ferida, 
sobe primeiro verticalmente, para, em seguida, fe- 
char as asas e cair morta. 


ht v.t. Levantar, encrespar, 
arrepiar cabelo, 


o pêlo). Causar 
em; fazer tremer. Arrepiar carreira, caminho, de- 
sistir. Arrepiar o 


peixe, golpeálo e salgá-lo para 
fins de conservação, P.i, Provocar arrepio. Desan- 
dar. Tentar voar (a ave ferida), e cair morta. Ten- 
tar voar. F.p. Sentir arrepios; tremer; tiritar de 
frio ou de mêdo. Ouriçar-se; ericar-se. COGN.: 
arrepiado, arrepiador, arrepiadura, arrepiamento, arrepio. 


arrepio m. Calafrio, leve tremor. Ao arrepio, 


ao revés; contra a maré. 
arrestar 


v.t. Apreender; submeter a arresto, 

Embargar. Contiscar. COGN.: arres- 
tado, arrestante, arresto. 

m. Dir. Apreensão de objetos ou bens, 
arresto por ordem judiciária. Penhora. ' Em-. 
bargo. Confisco. 


arrevesar v.t. Pôr ao revés, do avêsso. Tor- 


nar obscuro, intricado. Truncar, 
Dar sentido contrário a. Arrevessar, 


zanga- 


v.t. Enrugar; engelhar; encar- 
Recolher, erguer, arre- 


Roubar. Arrebatar, 


eriçar (o 
arrepios 


COGN.: arre- 

vesado, arrevesamento. 
ma. Svante—. Biogr. Fisicoquímico 
Arrhenius, sueco (1859-1927). Estabelo 


ceu, em 1884-587, a importante teoria da dissociação 
eletrolítica. Realizou, além das pesquisas na eletro- 
química, valiosos trabalhos relacionados com a fisio- 


arribação 


logia (imunoquímica) e trabalhos de física cósmica. 
Publicou grande série de tratados científicos e livros 
populáres. Conquistou o Prêmio Nobel de quími- 


ca (1903). 

o a f. Ato de arribar; chegada a um 
arribação sítio. Aves de arribação, diz-se de 
certas aves (principalmente das andorinhas) que, em 
certas estações do ano, emigram para terras diferen- 
tes, em busca de climas favoráveis. Em sentido pejo- 
rativo, usa-se a mesma expressão com referência a 
forasteiros que não tencionam fixar-se nos países 
onde buscam meios de subsistência. 


+ f. Dir. Ato de entrar o navio em 
arribada um pórto não previsto ao empre- 
ender a viagem. Pode ser voluntária ou forçada. 


E' voluntária, quando a motiva a simples vontade 
do capitão. E' forçada ou necessária, quando é deter- 
minada por fôrça maior. Ao capitão é vedado entrar 
em pôrto estranho a seu destino, sob pena de respon- 
der por perdas e danos, a menos que a contingência 
dn navegação o torne necessário. (Cod. Com. Bras. 
axts. 510 e 740). 


* o vi, Chegar à praia; aportar; ancorar. 
arribar Chegar. Fugir; abalar. Abandonar o 
pôsto. Convalescer; melhorar de saúde, 


ARRIERE-PENSÉE (Pron.: arriérr-pansê) f. Loc. 
francesa que se pode traduzir por segunda intenção. 


arrimar v.t. Pôr em rima; pôr em ordem; 
arrumar. Servir de arrimo, de am- 
paro a, Encostar; apoiar. F.p. Encostar-se; apoiar- 
“se. Valer-se; socorrer-se. .COGN.: arrimadiço, arri- 
mado, arrimador, arrimo. 

m. Apôio, encôsto, esteio. 


arrimo “cio. 


Amparo, pro- 


+ . a. Falto de ritmo. Que não tem 
arrítmico pulsações regulares. 

o Ami a. Filol, Diz-se das flexões ver- 
arrizotônico bais cujo acento tônico está 


fora da raiz do verbo. Ex.: perdíamos, raiz perd + 
desinência íamos. 


f. Pêso antigo, cujo atual equivalente 
arroba arredondado são quinze quilos. 


v.t. Apertar com arrôcho; apertar 
arrochar muito. F.p. Espartilhar-se; compri- 
mir-se. Esticar-se, COGN.: | arrochado, arrochador, 


arrochadura, arrochamento, arrôcho. 


A m. Ato ou efeito de arrochar. Pedaço 
arrôcho de madeira, com que se apertam as 


cordas de um fardo ou volume. Pau curto e torto. 


Porrete. Cacete. Pl Ndut. Cabos que têm nós nas 
“extremidades. 

EN a f. Qualidade do que é arrogante. 
arrogância Misto de altivez, orgulho, inso- 


Presunção, soberba, pimponice. 


v.t. Apropriar-se de. V.p. Atribuir-se. 
arrogar COGN.: arrogação, arrogado, arrogador, 


arrogância, arrogante, arrogantemente. 


lência, ousadia, 


- m. Pequeno curso d'água, intermitente. 
arroio O mesmo que regato, ribeiro. . 


rrolar vt. Atirar com violência; arremes- 
a J sar. Arrastar. Jogar (o mar) à praia. 
Expelir; vomitar. V.p. Arremessar-se, jogar-se. Atre- 


ver-se, ousar, abalançar-se. COGN.: arrojadamente, 
arrojadiço, arrojado, arrojador, arrojamento, arrojão, 
arrôjo. 


As 
arroJo m. Ato de arrojar. Audácia; temeridade. 


e.t. Inscrever em rol; alistar. Inven- 
arrolar tariar. COGN.: arrolado, arrolador, ar- 
rolamento. 


ARROLAR t.t. Enrolar. F.i. Formar rolos, 
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arruda 


ARROLAR v.i. Arrulhar. 
fazer dormir a criança. 


arromba f. Canção ruidosa para viola. De ar- 


romba, diz-se de uma cousa excelente 
ou assombrosa. 


v. t. Encarar de frente. Resistir; afron- 
arrostar tar. F.i. Encarar, resistir, afrontar. 
F.p. Afrontar-se, defrontar. COGN.: arrostador. 

Conjunto de tra- 


- Agric. 
arroteamento DAlhos pari transformar um 


terreno inculto (campo ou mato) em terra de cultura. 
arrotear v.t. Desbravar, - desmoitar, cultivar 
(um terreno). Fig. Educar, instruir. 

COGR.: arroteado, arroteador, arroteamento. 
arroubo m. Extase. Enlêvo. Encanto. Arrou- 
tamento. Entusiasmo, Arrebatamento. 

arroz m. Geogr. hum. Planta da família das gra- 
míneas (Oryza sativa); constitue, hoje, 

uma das mais importantes plantas alimentícias. Seu 
berço teria sido a Ásia oriental, e sua cultura já 
era conhecida pelos chineses desde época recuadíssima 
(aprox. 5000 anos). Condições de produção e cul- 
tura. Próprio dos climas quentes, com verões bem 
caracterizados (regime das monções), o arroz exige 
muita água e solos ticos. Mas há que distinguir: o 
arroz aquático ou de planície, que se dá bem nas 
regiões facilmente inundáveis e que necessita de 
muita água durante seu período vegetativo; e o arroz 
àe terreno sêco ou de montanha, que se contenta com 
terras umíferas e chuvas abundantes, sendo cultivado 
em terraços, nas encostas das montanhas. Exige mão 
de obra numerosa. A sua colheita é, em geral, ainda 
feita n mão. O rendimento do arroz por hectare varia 
entre 2500 a 6000 kgs. Mercados produtores. Nos 
últimos anos, a primazia vinha cabendo a Índia, Chi- 
na, Japão, Indo-China francesa, Índias Holandesas, 
Tailândia (Sião), Coréia, Filipina. Ao lado dêsses, 
o Brasil constituía uma verdadeira exceção, apare- 
cendo no 10.º lugar. Mercados comerciais. O arroz 
é grandemente consumido nas regiões quentes. Além 
da aplicação comum, fornece doces, bebidas e o amido. 
Os grandes centros exportadores localizam-se à sudeste 
da Ásia: a Birmânia (Rangun), a Tailândia (Bang- 
coc) e a Indo-China francesa (Saigon). Tais cen 
tros acham-se em posição excepcional, pois a seu 
lado encontram-se os maiores mercados consumidores 
e importadores: Japão, China, índias Holandesas, 
Hong-Kong e Singapura reexportam o arroz. O ar- 
roz no Brasil. O arroz foi introduzido, primeiramente, 
no Maranhão, levado pelos colonos ilhéus que alí se 
foram fixar. Hoje cultiva-se em vários pontos do 
país: São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro, Maranhão, Santa Catarina, etc. 
De importadores, passamos a exportadores a partir 


de 1935. 
arruaça Aa na 


Cantarolar baixinho, para 


arrotéia, 


tumulto 
popular. Assuada. 
e : a.  Pro- = 
arruaceiro “adorou 


participante de arruaças. 
v.t. Dividir em 


arruar ruas. Distribuir 


em ruas. V.i. Passear, vaga- 
bundear pelas ruas. Passear 
com ostentação. Grunhir (o 
javalí). Mugir de certa manei- 
ra (o boi). COGN.: arruaça, 
arruaceiro, arruadeira, arruador, 
arruamento, arruante. 


f. Bot. (Ruta gra- 
arruda veolens). Arbusto 
ornamental da família das ru- 
táceas. Possue fôlhas compos- 
tas por pequenos folícios verde- 


Arruda, 


1 — Corte vertical 

do centro da fru-, 

ta; 2 — Corte ver- 

tical da fruta; 3 

— Oorte vertical 
da semente. 


arruela 


-acinzentados, de cheiro desagradável. A superstição 
atribue à arruda grande poder de proteção ao lar, 
onde, muitas vezes, é guardada ou cultivada como 
eficaz contra as feitiçarias malévolas. As inflores- 
cências contêm substâncias tóxicas extraídas para 
fins medicinais. A medicina popular atribue ao odor 
de suas fôlhas valor curativo contra dôres de cabeça. 


f. Anel de ferro achatado que reforça 
arruela os parafusos. Círculo em forma de 
moeda, nos escudos heráldicos. Ornamento igual ao 
besante, mas de côr e não de metal. Pedaço de 
prata vazado em tijolo. 


m. Mau humor, agastamento entre pes- 
arrufo Soas que se estimam. Dissenção, pequena 
briga ou indisposição entre namorados; leve despeito. 

r m. Ruído; tumulto; vozearia. Desor- 
arruído dem, com gritos. Festa espalhafatosa 
e. com ostentação. 

Ed v.t. Destruir. Abalar, demolir; der- 
arruinar Trocar, desmoronar, abater. Estragar. 
V. p. Perder-se, destruir-se. Esbanjar a fortuna. 


Prejudicar. 

v.t. Expressar com ternura (um sen- 
arrulhar timento). V.i. Cantar, rolar como 
os pombos quando se acariciam. Fig. Galantearem-se 
(os namorados) com meiguices. é 

mi. Ato de arrulhar. Gemido caracte- 
arrulho rístico das pombas e rôlas. Toada para 
adormentar as crianças, 

Ars Santo Cura de. Jean Baptiste Marie Vijan- 

? ney, Biogr. Pároco de Ars, na França (1786- 
1859). A paróquia de Ars tornou-se célebre já em 
vida do páreco, pelas frequentes peregrinações de 
fiéis que alí acorriam, especialmente à procura do 
confessor. Foi beatificado em 1901 por Pio X, e 
canonizado, por Pio. XI em 1925, sendo instituído pa- 
droeiro universal dos párocos. 


m. Estabelecimento militar para fábrica 
arsenal ou depósito de armas e munições. Es- 
taleiro. (Atribuem-se várias origens etimológicas a 


essa palavra, provavelmente do árabe Darsena e he- 
breu Darsiná, oficina." O infante Dom Henrique deu 
ao seu célebre estaleiro de Sagres o nome de Têrça 
Naval), Fig. Depósito; arquivo. 

Ê o f. Quim. Gás incolor que se 
arsenamina forma graças a uma combina- 
são do arsênio com o hidrogênio. Sua fórmula é AsHa. 

m.pl. Quim. Diz-se dos sais que 
arsenatos se derivam dos ácidos orto-, piro- 
e meta-arsênico (o último não existe em estado li- 
vre). — São de importância comercial o arsenato de 
sódio, usado na tinturaria, e o arsenato de chumbo, 
empregado como inseticida, 


tos : - Envy t 
arsenicismo a Envenenamento pelo 
ni m. Quim, Elemento químico (As, 
AFSéniCO NA 33 PATAS Somme: 


tal que existe em várias formas alotrópicas. A forma 
metálica tem côr cinzenta, é cristalina e muito que- 
bradiça. O metal é usado em várias ligas, sobretudo 
na fabricação de chumbo de caça. Os compostos mais 
importantes são arsênico branco, certos arsenitos e 
arsenatos, o orpimento e o realgar. Vários compostos 
são muito tóxicos. Certos derivados orgânicos são 
remédios importantes, p.ex. o salvarsan. Odont. E! 
atilizado, na forma de trióxido arsenioso, para des- 
vitalizar a polpa dentária. Produz, em contacto com 
“a mucosa bucal, escaras profundas, cinzentas e dolo- 
rosas. No tecido alveolar sua ação se manifesta por 
necrose e formação de sequestros. 


ARSÊNICO BRANCO m. Quim. Trióxido de arsênico 
ou anídrido arsenioso (Ass03), vulgar e erroneamente 
também chamado de ácido arsenioso. Massa branca, 
vítrea ou pó incolor. Muito tóxico. Produto impor- 
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tante usado como veneno contra ratos e insetos; na 
preservação de peles, na manufatura de vidros e es- 
maltes opacos, e, na pirotecnia, para obter o “fogo 


branco”. 

= m. Quim. Designação dada aos sais 
arsenito do ácido arsenioso. — São de impor- 
tância certos arsenitos de cobre, tais como o verde 
de Schweinfurt e o verde de Scheele, 


AASP f. Quim. Também chamada mis- 
arsenopirita piquel (FeSs. FeAs2 ou FeSAs). 


Arsênio sulfureto de ferro. Cristais do sistema ortor- 
rômbico ou massas compactas. Clivagem bastante 
nítida; fratura irregular; côr esbranquiçada, opaca. 
Dur. 5,5 a 6. Dens. 6. Dá, em tubo fechado, um 
sublimado vermelho de realgar, depois um anel negro 
de arsênico. Funde sôbre o carvão, formando um 
glóbulo magnético e desprendendo um odor aliáceo. 
Decompõe-se pela ação do ácido nítrico, com depósito 
de enxôfre. E' encontradiço em Minas Gerais e R. 
G. do Sul; na Bélgica, em rochas eruptivas ou meia- 
mórficas. Usado na extração do arsênico, sendo tam- 
bém explorado como minério aurífero. 


ARS GRATIA ARTIS Locução latina que significa: 
arte pela arte ou arte pelo amor da arte. 


ARS LONGA VITA BREVIS Locução latina, que so 
originou do primeiro aforismo de Hipócrates ou de 
uma sentença de Sêneca. Significa: q arte é longa, 


a vida é breve. , 

: aq f. Med. Cura da hiperten- 
arsonvalização são sanguínea pela eletrieci. 
dade, mediante correntes de alta frequência; inven- 
tada pelo francês Arsêne d'Arsonval. 

Mnemon, Biogr. Rei dos Per. 
Artaxerxes IH sas, filho de Dario II, Su- 
biu ao trono em 404 a.C. Venceu, no ano seguinte 
em Cunaxa, à rebelião chefiada por Ciro, seu irmão, 
que o atacou com tropas persas e mercenários gregos. 
Seu reinado foi abalado por uma série interminável 
de revoltas e de guerras. Atacou Esparta e depois 
o Egito em duas sucessivas expedições, em 385. 6 
B74'a. C., sem êxito algum, e, em 386 a. O. assinou 
a paz com os espartanaos, 


ARTAXERXES III Biogr. Filho de Artaxerxes II; 
subiu ao trono em 359 a.C. Em 356, ordenou que 
Os corpos de mercenários gregos fôssem dissolvidos. 
Por duas vezes tentou atacar o Egito, tendo sido 
repelido, mas conquistou-o em 843, tratando os ven- 
cidos com grande crueldade. Influiu diretamente, o 
com despotismo, sôbre a política grega, morrendo 
assassinado em 338 a.C, 


arte f. Conjunto de regras e princípios para a 

consecução de uma finalidade. Livro ou tra- 
tado que encerra tais regras. Habilidade adquirida 
pela experiência, estudo ou observação. Princípios 
gerais de um ramo dos conhecimentos humanos ou de 
uma atividade, como: arte da guerra, arte da nave- 
gação, etc. Habilidade, destreza. Profissão, ofício. 
Astúcia, engenho. Aptidão. zm A arte é a aplicação 
dos princípios da construção e da crítica estética 
na corporificação de um sentimento belo, expressivo 
ou elevado, de forma que apresente um complexo de 
imagens associadas capaz de transmitir êsse senti- 
mento. Decorre disso não se poder separar a arte 
da obra de arte. O complexo de imagens apresentado 
é o meio para provocar a contemplação artística que 
nos permite compartilhar o sentimento — que é a 
finalidade da obra de arte. Eis por que tôda obra 
de arte possue uma parte objetiva e uma subjetiva, 
A primeira é o complexo de imagens que apresenta, 
e a segunda o sentimento que encerra e transmite, 
Há um grupo de artes que encontram em si mesmas 
sua finalidade, qual seja unicamente n de fazer des- 
pertar, por meio da contemplação estética, sentimen- 
tos belos, expressivos ou elevados, sem possuirem 
qualquer função utilitária; neste grupo estão a mú- 


arte cristã 


sica, à pintura, a escultura e a literatura (especial- 
mente a poesia). Noutro grupo estão as artes que 
criam objetos de utilidade mas que realizam suas 
finalidades estéticas, possuindo elementos de beleza; 
neste se acham a arquitetura, o mobiliário, a cerá- 
mier, etc. Belas Artes: assim se denominam à 
música, a pintura, a escultura, a arquitetura e a 
literatura. 


ARTE CRISTA /f. Rel. Manifestação da cultura cristã, 
que, através dos estilos diferentes, próprios dos dife- 
rentes povos e épocas históricas, conserva sua uni- 
dade no espírito e sua base comum na fé. Os tem- 
pos de maior compenetração mútua entre a religião 
e a cultura são por conseguinte os de maior flores- 
cência da arte cristã. (p.ex. arte do Império Bizan- 
tino, Idade Média). 

ARTE DA GUERRA 7. Mil. Arte de escolher e dirigir 
as operações militares; o mesmo que estratégia e tática. 
ARTE ECLESIÁSTICA f. Rel. Parte da arte cristã 
que está a serviço do culto público ou da devoção 
particular dos fiéis (arquitetura, artes plásticas, mú- 
gica). 


ARTE RUPESTRE Nome' pelo qual é conhecida a arte 
prehistórica do desenho. Diz-se rupestre, porque de- 


ama BPDOO es 
O ra E 


ira 


v BABALABAAAÃAD 


A fio 


Arte rupestre. 


1 -—— Fosxos egípcios decorados, pelo ane 7000 a. O.; 
2 Pnso em que se acha a mitis antiga represen- 
tação de uma lutu; 3 — Gazela e bisonte dos de- 
senhas de caverna de Altamira; 4 — Cena de luta, 
decalcada de um primitivo túmulo egípeio; 5 — 
Primitivas representações de botes, de objetos de ce- 


râmica egípeia; Ga 9e della 22 — são desenhos 
feitos em osso e em petra, « maioria descoberta na 
França, sendo «es 19 e 20 da Dordogne. 10 — Grupo 


de corâmica neolítica mostrando várias espécies de 
decoração prehistórica egípeia. 
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senhada sôbre as paredes dos rochedos pelos artistas da 
prehistória. Igreja, túmulo rupestres: nome pelo qual 
são conhecidas as Igrejas ou os jazigos escavados na 
rocha viva. st Os estudos ntuais da arte rupestre, 
dão-nos notícias das produções artísticas do homem 
até à época quaternária. Sendo a arte um fenômeno 
mais social do que utilitário, podemos concluir que 
o homem prehistórico já possuía noções exatas de 
perspectiva e o gôsto simétrico, análogo no ritmo 
da poesia e da música, inventado não só para for- 
mar um conjunto colorido, mas, principalmente, para 
dar nos olhos uma sensação de estética e harmonia. 
Tal arte representa cenas da fauna contemporânea 
com tamanha correção e renlismo que, dificilmente 
podem ser encontrados similares entre os selvagens 
posteriores. O desenhista prehistórico dispensava as 
particularidades inúteis, dando, de preferência às 
suas cenas, atitudes animadas, vivas e pitorescas. 


artefacto m. Produto da indústria; 


trabalho mecânico. 


obra de 


E f. Bor. (Artemísia absynthium). 
artemísia Planta da família das compósitas. 
V. absinto. 

Pao f. nat. Nome dado a duas carti- 
artenóide lagens da laringe. 

Pato fo AÁnat. Nome dado aos vasos de 
artéria ramificações divergentes pelos quais 


o sangue se afasta do coração. 5x Apresentam três 
túnicas: a externa ou adventícia, a média ou mesoar- 
téria e a interná ou endoartéria. A constituição da 
mesoartéria, fisiologicamente a mais importante, va- 
ria com o calibre do vaso, Nas artérias de pequeno 
e médio calibre, a mesoartéria é essencialmente mus- 
cular. Nas de grosso calibre (aorta, carótidas e sub- 
clávia), a mesoartéria apresenta reduzidas fibras 
musculares, mas numerosos elementos elásticos. A 
túnica interna é de natureza endotelial. A externa 
é constituída por feixes conjuntivos entrecruzados 
e mais uma rêde elástica entremeada de algumas fi- 
bras musculares. 


ARTÉRIA FEMURAL f. Anat. Uma das denomina- 
ções que toma a ilíaca externa, ramo da aorta abdo- 
minal, quando passa pelas coxas nas proximidades 
do fêmur. Estende-se desde o anel crural, passando 
pelo ponto central da arcada de Fallope, vai terminar 
no nivel do anel do terceiro adutor. Em seu trajeto, 
emite numerosos ramos, seis ao nivel do triângulo 
de Scarpa, e sete abaixo do mesmo. 


ARTÉRIA HEPÁTICA /f. Anat. Um dos três ramos 
do tronco celíaco. Penetra entre a lâmina do liga- 
mento hepato-duodenal, no qual se liga ao lado es- 
querdo da veia-porta, e divide-se em dois ramos: 
um ascendente, que é destinado ao próprio fígado 
(artéria hepática propriamente dita), e outro descen- 
dente, que se reparte entre o estômago e o duodeno 
(artéria gustro-duodenal). 


ARTÉRIAS CARÓTIDAS PRIMITIVAS f.pl. Anat. 
Diz-se dos vasos cardiófugos destinados a irrigar a ex- 
tremidade cefálica. São em número de duas; ao passo 
que a do lado direito nasce do tranco bráquio-cefá- 
lico, a do lado esquerdo nasco diretamente da aorta. 
Ao nivel da cartilagem tireóide, formam dois braços: 
curótida externa c carótida interna. 


ARTÉRIAS ILÍACAS f.yl. Anat. Ramos terminais 
da aorta. Dividem-se as artérias ilíacas primitivas 
em iltaca interna ou hipogástrica, que irriga a bacia 
e seus órgãos; e a díaca externa, que percorre q 
membro inferior. 
arteriosclerose f. Endurecimento das pa- 
rodes da artéria de um ou 
mais órgiãos. Med. Estado orgânico que se manifes- 
ta por modificações de origem distrófica da estrutu- 
ra da parede das artérias que perdem seus caracte- 
res normais, e se tornam menos adequadas à função 


arterioso 


de coonduzir o sangue, e consequentemente, de nu- 
trir as células da economia. Expressiva muitas ve- 
zes do envelhecimento natural da artéria, outras por 
sua precocidade e intensidade, constitue verdadeira 
situação mórbida, ligada não só a uma predisposição 
especial, como a causas que atuem danosamente sô- 
bre o estado da parede muscular — hirpertensões 
arteriais; solicitações funcionais exageradas, tendo 
em vista uma maior irrigação de certos setores or- 
gânicos (esclerose das artérias dos membros superio- 
res nos trabalhadores braçais; variações tensionais 
bruscas e frequentes de origem nervosa da depen- 
dência de emoções, alimentadas pelo estilo de vida 
(a arteriosclerose e a luta pela vida nos grandes 
centros urbanos); no uso imoderado de certos tó- 
xicos, particularmente o álcool e o fumo; enfim, de- 
terminadas perturbações metabólicas especialmente a 
diabete. Algumas vezes, pobre em sintomas, a arte- 
riosclerose, conforme sua localização e extensão, po- 
derá ser origem dos mais variados quadros patológi- 
cos —— esclerose cerebral, insuficiência renal, assis- 
tolia, etc. ; 


arterioso a. Que diz respeito às artérias. 
arterioso-venoso “Sue iem correlação 


as artérias e com 
as veias, 


arteriostenose 


uma artéria. 


arteriosteose pone nc miata ção calcárea 
arteriostose eo O mesmo que arterios- 
Se. . . 
Ea * . Med. 
arteriotomia *, He“: 


cão das artérias. Operação ci- 
rúrgica que consiste em abrir 
uma artéria para tirar sangue. 

1 1a 7. Med. 
arteriotrepsia “rrcão 


das artérias por obliteração. 


f. Med. Diminuição do ca- 
libre ou total obturação de 
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Cícero, indicou nove artes liberais, reduzidas a sete 
por Marciano Capella no século V. Grupavam-se, as 
de M. Capella, em dois cursos (equivalentes ao nosso 
ensino secundário), adotados durante a Idade Média, 
e eram: o trivium (gramática, retórica e dialética) 
e o quadrivium (aritmética, geometria, astronomia e 
música). Mantêm-se até hoje o nome de carreiras 
liberais para as que requerem estudo e aplicação de 
inteligência (medicina, direito, magistério, engenha- 
ria etc.). 

ARTES PLÁSTICAS f.p!. São aquelas que têm por 
objeto a representação das formas: pintura, escul- 
tura, desenho e arquitetura. 


m, Ofício ou profissão de artesão. 
artesanato Trabalho manual ou mecânico em 
que toma parte ativa a inteligência, o gôsto e a 
iniciativa própria do operário. 

a m. Artífice. Arquit. Lavor entre moi- 
artesão duras, numa figura quadrada ou pen- 


tágona, que se coloca nas abóbadas, voltas de arcos 
e tectos. 


A vyts Região—. Geogr. A parte da superfície 
ártica, terrestre que se encontra dentro do cír- 
culo ártico, isto é, a mais de 66º30' de latitude 
norte. A temperatura mais baixa registrada foi de 
— 67º8 C., e as temperaturas mais elevadas atingem, 
no verão, 25º C, Nesta região se acham as partes 
mais setentrionais da Noruega, Suécia, Lapônia, 
Rússia, Sibéria o Canadá, As principais ilhas são: 
Groenlândia (metade norte), Islândia (costa norte), 
Spitsbergen, Nova Zembla, Terra de Francisco José, 
Bank, Terra de Vitória, Melville, Baffin (metade: 
norte), Terra de JEllesmere. Os habitantes são es- 


quimaus, índios e samoiedas. A fauna compõe-se de 
baleias, focas, ursos polares e aves. 


arterite f. Med. Inflama- 


ção das artérias. 
ARTERITE CRÔNICA f. Med. 


Forma crônica de arterios- 
clerose, 
artes f. pl. Aparelho de pes- 


ca usado pelos por- 
tugueses, mormente para apa- 
nhar sardinhas. 


ARTES DECORATIVAS f. pl. 
Diz-se dos rames da indústria 
cujas obras se revestem de ca- 


ráter artístico: arquitetura, 
mobiliário, cerâmica, tapeça- 
ria, etc, 


ARTES ou CARREIRAS LIBE- 
RAIS f.pl. Disse das que 
dependem de estudo e aplica- 
cão de inteligência. 3º Os an- 
tigos distinguiam os costumes 
(e, portanto, as artes e car- 
reirss) dos homens livres dos 
peculiares aos escravos e gen- 
te baixa, Daí artes e carreiras 
liberais (dos livres) e servis. 
As primeiras tinham caráter 
científico, e utilizavam prin- 
cipalmente a inteligência; as 
servís recorriam de preferên- 
cia à fôrça e habilidades ma- 
nuais, Varrão, da época de 


Região ártica. 
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artocarpo 


. m 
articulação 
f. Anat. Denominação : 
que se dá aos meios : 
ou modos de união dos ; 
ossos entre si. Há três : 
tipos de articulações: 
diartrose ou articulação 
móvel; anfiartrose ou 
articulação semiimóvel; 
sinartrose ou articula- 
são imóvel. Os meios 
de união são de três 
tipos: fibro-cartilagens, 
cápsulas conjuntivas 
marginais e ligamentos. 


articuladas a 

a. Gram. Diz-se das Articulações, 
vogais que se pronun- 1 — Sinartroses ou sutu- 
ciam conjuntamente ras (do crânio); 2 — Án- 


com uma consoante, co- fiartroses (vértebras lom- 
mo por ex. o a eoebares);3-— Diartroses com 
de papel. f. pl. Bot. ligamentos (mostrando o jô- 
Nome por que se de- go de articulação); 4 — 
signa, em botânica, Sincondrose e diartrose com 
uma classe de vegetais seus ligamentos, 
pertencente às arque- 

sonfadas. Carncterizam-se pela estrutura articulada 
dos caules e brotos aéreos, formados por internódios 
ocos e nós sólidos. Em cada nó origina-se um verti- 
cilo de ramificações, São raras as formas recentes, 
conhecidas por cavalinhos (Equisetum); porém as 
fósseis são numerosas. Estas, por vezes, de tamanho 
gigantesco, muito têm contribuído para a formação 
da hulha. Tiveram seu desenvolvimento máximo nas 
épocas carboniana e devoniana, Às espécies recentes 
«crescem de preferência em lugares bastante úmidos, 
Encontram-se às margens de nossas grandes lagoas. 


. m. Zool. Antigo grupo zoológico, 
articulados criado por Cuvier, que uniu os 


.anelídeos e artrópodos. 


; a v.t. Unir pelas articulações; colocar 
articular (os ossos) com as superfícies articu- 
fares em sua posição: normal. Constituir em partes 


“divididas e coordenadas entre si. Pronunciar; expor, 


V.p. Concatenar-se; ligar-se (uma cousa à outra). 
'COGN.: articulação, articuladamente, articulado, arti- 
-culante, articulável, articuloso. 


ARTICULAR, adjetivo. m. Gram. O mesmo que 
«artigo. 


é Y 1 m.ef. Pessoa que escreve artigos 
articulista em jornais, revistas, etc. 
artífice m. Operário; obreiro. Oficial mecâni- 


co. Aquele que produz artefactos. In- 
ventor. Mil. Praça especializada que exerce na tropa 


certas funções inerentes À vida civil, tais como: 


“sapateiro, alfaiate, bombeiro, etc. 


g frias a. Feito com artifício; feito por arte 
artificial ou indústria do homem. Artificioso, 
contrafeito, fingido; que não é natural, Pouco sin- 
cero, simulado, convencional. 


artificialidade f. Qualidade do que é ar- 


tificial, 
artificialismo [ijão, "ONO Sue onto 


à fitas m. Meios com que se obtém um ar- 
artifício tefacto. Produto de arte. Combinação 
sagaz e industriosa. Astúcia; ardil, Fraude. Sub- 
terfúgio. Fogos de artifício, trabalho de pirotecnia. 


ARTIFÍCIO DE CÁLCULO m. Mat. Operação parti- 
cular e auxiliar, destinada a facilitar ou permitir 
a resolução de um problema, 


: José—, Biogr. General 
Artigas, ragusio (1750-1850). 
Iniciou o movimento libertador em 
1810, conseguindo que, em 1815, a 
independência do Uruguai fôsse re- 
conhecida. Após novas revoluções, viu- 
se entretanto obrigado a refugiar-se 
no Paraguai, onde viveu 30 anos. 


: m. Período, parágrafo ou 
artigo alínea em que está divi- 
dido um código, tratado, contrato ou 
catálogo. Peça literária, curta e inci- 
siva, publicada em jornais ou Trevis- José Artigas, 
tas. Mercadoria que está à venda. 

Gram. Partícula adjetiva, o mesmo que 

adjetivo articular. E' o adjetivo que se antepõe ao 
substantivo, particularizando-o, já de maneira clara 
e precisa, já de modo vago e imperfeito. Daí o divi- 
dir-se em artigo definido (o, a, os, as) e artigo inde- 
finido (um, uma, uns, umas). 


artilharia f. Nome genérico das armas de 


fogo de longo alcance. Uma das 
Armas de que se compõe um exército. Suas menor 
unidade é a peça, ou canhão, Intervém na batalha 
exclusivamente pelo fogo, mas seu arma- 
mento portátil — pistolas, granadas, mos- 
quetões e metralhadoras — permite-lhe a 
defesa imediata. Segundo o calibre das pe- 
cas, pode ser leve, média ou pesada. Com- 
bate em estreito contacto com a Infantaria, 
os tanques e a Cavalaria, apoiando-os 
com seus fogos, por “meio de granadas 


de vários tipos. Esta Arma está organi- Flama 
zada em regimentos, grupos, baterias, sec: rante 


ções e peças. 
ARTILHARIA DE CAMPANHA, artilharia que acom- 
panha a linha de combate avançada de um exército, 


ARTILHARIA DE COSTA, peças de longo aleance,, 
e geralmente de grosso calibre, abrigadas em forta- 
lezas e destinadas à proteção dos litorais. 


ARTILHARIA ANTI-AÉREA, peças de calibre pe- 
queno ou médio, cujos projéteis de tempo têm gran- 
de velocidade inicial, Por sua disposição para o 
tiro vertical, esta artilharia é particularmente apta 
para o combate contra aeronaves. 


ARTILHARIA ANTI-TANQUE, peças de pequeno 
calibre, grande velocidade de tiro e cujo projétil 
tem grande poder de penetração. E' empregada con- 
tra tanques, veículos blindados ou pequenas resis- 
tências terrestres. Seu tiro é geralmente direto. 


artimanha a ars ardil, Dolo, 

di Anti m.pl. Zool. Ordem de mamí- 
artiodáctilos feros providos de um número 
ímpar de dedos ungulados. Podem ter dentição com- 
pleta ou incompleta, estômago simples ou múltiplo 
(3 ou 4 bolsas gástricas). Algumas espécies são 
munidas de cornos. Esta importantíssima ordem da 
classe dos mamíferos divide-se em duas subordens: 
suídeos e ruminantes. 


: m.ef. Que exerce alguma das belas 
artista artes. Engenhoso, manhoso, Arteiro, Pop. 
Operário; artífice. 


artístico a. Quo diz respeito à arte. Feito 


com arte, 


artocarpo m. Bot. Gênero de plantas perten- 


centes à família das moráceas. Seus . 
dois principais representantes, a jaqueira (Artocar- 
pus integrifolia) e a fruta-pão (Artocarpus incisa), 
são árvores grandes e desempenham importante papel 
na alimentação das populações pobres do norte bra- 
sileiro. Seus frutos, muito nutritivos e grandes, 
são ricos em açúcar e amilo, chegando a alcançar 
atê 17 kg. de pêso. Encontram-se cultivadas em 
todos os países de clima tropical, . 
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Artois Geogr. Antigo condado e província do 

norte da França, tendo como capital a 
cidade de Arraz. Forma, hoje, a maior parte do 
departamento do Pas-de-Calais, Vastas plantações de 
trigo e nabo. : . 


: f. Med. Dôr nas articulações, que 
artralgia pode ser o sintoma de diversas 
doenças. 

: Ats f. Med. Nome por que 
artrite reumática /, “cá Nome por que 
articulares clinicamente análogas às reumáticas e que 
se desenvolvem no curso de algumas doenças infec- 
ciosas, como a escarlatina, a erisipela, & disenteria, 
à pneumonia, a infecção puerperal, etc. 


artrítico a, Que sofre de artrite. Que diz res- 


peito à artrite. 
ts m. Med. Estado geral que favorece 
artritismo o desenvolvimento das doenças ar- 
ticulares, 


|. Med. T articular, tumor 
artrocele ar umor rticula 
Zool, Animais de corpo 


A m. pl. 
artrópodos segmentado, isto é, formado por 
anéis, zoônitos ou metâmeros, de simetria bilateral 
e providos de apêndices formados, por sua vez, de 
diversos artículos (patas articuladas = artrópodos) ; 
o tegumento externo é constituído Dor uma camada de 
quintina, que se estende pelas paredes do tubo digesti- 
vo e órgãos internos, em relação com o meio ambien- 
to; sistema nervoso ganglionar; órgãos dos sentidos 
mais ou menos nítidos. Os artrópodos dividem-se em 4 
classes: crustáceos, aracnídeos, miriápodos e insetos. 


Artrópodos. 
A — Tamarutaca (Stomatópodo) (Tetracetos); B 
-—— Pantópodo (Aceros); O — Linguatulídeo; 
D — artígrado; E — Merostonado (Limulus 
mollucanus); FP — Aranha (Heteropoda veneto- 


ria); G — Centopéia (Miriapodos); H — Abelha 
(Apis mellígica). 


artrose f. Med. Articulação em geral. 

A m. Bot. Esporo de bactérias e 
artrósporo clorofíceas (Chlorophyceae). De- 
senvolve-se por estrangulamento da célula e conse- 
quente subdivisão em vários artrósporos. 


árvore porfiriana 


Artu;. Chester Allan—. Biogr. Político norte ame- 
d9 ricano (1830-1886). Grande partidário da 
abolição da escrávatu- 
ra, tomou parte na 
Guerra Civil, prestan- 
do valiosos serviços no 
quartel general de No- 
va York, Em 1880 foi 
eleito vice-presidente 
dos Estados Unidos e 
no ano seguinte assu- 
miu a presidência, por 
morte de Garfield, co- 
mo 21.º presidente. 
Mudou a política livre 
cambista de seu país, 
tornando-a protecionis- 
ta, e em 1882, baixou ; 
o ato que restringiu a ve ceia 
imigração chinesa. 

ARTUR Biogr. Chefe Ohester Allan Artur, 

dos bretões insulares, 

do século VI. Desbaratou a invasão saxônica, em: 
doze batalhas sucessivas, segundo uma narração de 
Nennius, feita em 750. Em 1136 já se acreditava: 
que tivesse sido rei: de tôda a Grã-Bretanha e o 
conquistador da Gália e da Península Apenina. Sua 
vida e seus feitos inspiraram um sem número de- 
composições, em prosa e verso, principalmente nos: 
séculos XII e XIII. Sua existência tem sido con- 
testada; muitos autores nele reconhecem apenas uma. 
figura lendária. . 


a z m. Sacerdote romano a quem com- . 
aruspice petir predizer o futuro pelo exame 


das entranhas das vítimas sacrificadás. 
A E Geogr. Província gaulesa, atual Au- 
Arvérnia vergne, cujo chefe Vercingetórix ten- 
tou realizar a união das Gálias contra Júlio César. 
v.t. Hastear. Desfraldar. Levantar; 
arvorar erigir. P.i. Fugir, desaparecer. V. Pp. 
Assumir um título ou missão por autoridade própria.. 
Elevar-se, qualificar-se em um cargo ou pôsto, COGN.: 
arvorado, arvoragem. 
a f. Bot. Vegetal terrestre, de caule le- 
arvore nhoso denominado tronco; êste é geral- 
mente bem ramificado. Destaca-se nitidamente o 
eixo principal, que é o 
próprio tronco, dos ei- HOMEM 
xos de ordem maior, (espécie) 
ANIMAL 
(gênero Íntimo) 


que são os ramos. 


ARVORE DA BORRA- 
CHA f. Bot. V. serin- 


gueiro. 


ÁRVORE DA VIDA f.. 
Bot. V. tuia. 


ÁRVORE DE CHUVA 
f. Bot. V. rabo de bugio. 


ARVORE DE SABÃO 
f. Bot. V. saboeiro. 


ÁRVORE GENEALÓ- 
GICA f. Sociol. Dese- 
nho semelhante a uma 
árvore com seus ga- 
lhos, que representa as 
sucessivas gerações pro- 
venientes de uma pes- 
soa ou de um casal, 
ou os seus antepassa- 
dos. Pode ser, pois, de 
ramificação descenden- 
te ou ascendente. Pig. 
Origem familiar, filia- 
ção, linhagem, estirpe. 
ARVORE  PORFIRIA- 
NA f. Lóg. Quadro es- 


lrraclonal 


não-sensiivol 


ORGANISMO 


(gên. subalterno) 


orgânico inorgânico 


CORPO 
(gên. subalterno) 


[her] 


SUBSTANGIA 
(En, supremo = categoria ) 


Arvore porfiriana.. 


arvoredo 


*Isagoge, 
que reduz a idéia composta de homem à deia sim- 
ples de substância, através dos gêneros intermédios 
e diferenças específicas. À árvore porfiriana tem o 
mérito de esclarecer e concretizar os conceitos de 
gênero supremo (= categorias), gênero subalterno, 
gênero ínfimo, espécie e diferença específicas. Por 
êsse esquema compreende-se claramente o conceito 
de categoria na lógica aristotélica. 


quemático de Porfírio (205-270), autor de: 


(ê) m. Lugar onde crescem árvores; 
arvoredo bosque, conjunto de árvores. Ndut. 


A mastreação do navio. 


As m. Carta de jogar, marcada com um só ponto 
ou figura. Face de dado ou pedra de dominó 
que tem apenas um ponto marcado. Unidade de 
pêso que, entre os romanos, correspondia a uma 
libra. OQ mesmo que asse, isto é, unidade monetária 
da antiga Roma e que ao tempo de Júlio César, 
valia 27 réis. Pessoa de grande notoriedade e pres- 


tígio junto. aos poderes públicos. Pessoa que so- 
bressai em certames ou competições de qualquer 
natureza. 


= a toc. adv. Inesperadamen- 
às-duas-por-três te. Frequentemente; a 
cada passo. 

(Molothrus bonarien- 


. Ornit. 
asa de telha E. ento de asas castanhas 


da família do ticotico. E' encontrado desde a Pa- 
tagônia até Mato Grosso, 


a. Oportuno, propício. Apto, idôneo, ró- 

asado fio ER 
m. Miner. Silicato de cal, magnésia é 
asbesto óxido de-ferro, pertencente ao grupo 


dos anfibólios. E' formado por longas fibras, mais 
ou menos flexíveis, finas e facilmente separáveis. 
Encontra-se no Brasil (Baía, Goiaz e Minas Gerais). 
O Canadá é o principal centro de produção do 
amianto. Em virtude de ser inalterável ao fogo, 
tem largo emprêgo na indústria moderna. O mesmo 
que amianto. 


r 2243 . pl, d. - 
ascarís lombricóides 7:71 aim 
o intestino delgado do homem, e que podem às 
vezes deslocar-se até o estômago. Lombrigas. 


ascendência fo 
de elevar-se. Superiorida- 
de, influência, prestígio, 
«ue uma pessoa tem sôbre 


outra. Linha de gerações 
anteriores. Antepassados. 
Raça. 


ascendente & Si 


va, que se dirige para ci- 
ma. Que aumenta, crescen- 
te. M. Qualquer parente 
de que uma pessoa proce- 
de. Superioridade ou in- 
fluôncia que uma pessoa 
exerce sôbre outra. Pl. An- 
tepassados, avós, avoengos. 


Ascaris lombricóides. 


A — Extremidade pos- 
a terior do mucho; B — 
ascender Pies Fi Extremidade anterior do 


1 lado dorsal; CO — Ex- 
var-se. Ser promovido. tremidade anterior do 


a f. Ação de lado ventral (P — Po- 
ascensão subir, tre- to excretor); D — Ovo; 
par; elevarse. Subida. E — Ascaris micho; 
Ação de se elevar a05 aTes, F — Asearis fêmea. 


por meio de um aneróstato. 

Astr. Arco compreendido entre o ponto equinoxial 
e o ponto do equador que se levanta com um astro. 
Rel. Elevação de Jesús Cristo aos céus, quarenta 
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áscio 


dias após a ressurreição. Festa eclesiástica comemo- 
rativa dêsse mistério. O dia dessa festa. it A ascensão 
do Salvador estava predita em diversos lugares do 
Antigo: Testamento, especialmente nos Salmos 22 
(v. 7), 46 (v. 8-9), 47 (ve. 5, 19, 38, 35), 109 (v.1) 
e em Zacarias (Cp. 14, v.4). No Novo Testamento, 
dois evangelistas o mencionam em pouquíssimas pa- 
lavras: São Lucas, em dois pontos diversos — no 
fim de seu Evangelho e no comêço dos Atos dos 
Apóstolos; e São Marcos, nos doze últimos versículos 
de seu Evangelho. O Senhor ter-seiia levantado sôbre 
o monte das Oliveiras, de entre seus apóstolos reu- 
nidos, e desaparecido através duma nuvem. O fato 
deu-se quarenta dias após a ressurreição. — No 
calendário eclesiástico, é comemorado quarenta dias 
após a festa de Páscoa e dez dias antes de Pente- 
costes. Cai sempre numa quinta-feira. 


ASCENSÃO Geogr. Ilha do Oceâno Atlântico, des- 
coberta em 1508 por Tristão da Cunha, e pertencente 
à Grã-Bretanha desde 1815. 


ASCENSÃO RETA J. Astr. Coordenada celeste per- 
tencente ao sistema equatorial absoluto. E' o arco 
do equador celeste compreendido entre o ponto Aries 
e o pé do círculo horário do astro. Conta-se no 
sentido direto (do ocidente para o oriente), isto é, 
no sentido contrário ao movimento geral da esfera 
celeste. Seu valor varia de 0º a 360 ou de Oh a 24h, 
E' representada pela letra grega x ou por A. R. 
E' uma coordenada absoluta porque sua origem é 
também um ponto da esfera celeste. 

a. Que diz respeito ao movimen- 


ascensional to de ascensão. Que fas su- 


dir. Que se faz ao subir. Astr. Diferença ascensional, 
a que existe entre a ascensão reta e a ascenção oblí- 
qua de um astro. 


m. Elevação. Adiantamento. Promoção. 


ascenso Astr. Ascensão de um astro. 


m. Elevador. Plataforma ou caixa de 


ascensor metal ou madeira que nos edifícios 
ou nas minas faz o transporte, elevando ou bai- 
xando, de pessoas ou coisas entro os diferentes 
nivéis ou andares. 

f. Exercício ou complexo de exercícios 
ascese espirituais que tendem à perfeição atra- 
vês do ascetismo. 

m.ef. Pessoa que pratica a ascese. Bat. 
asceta 2 sr io habitos p 


Pessoa de hábitos austeros e rigorosos 
para consigo mesma. 

Ati f. Teol. Parte da teologia que trata 
ascética da ascese ou da perfeição cristã. A 
prática da ascese. (Do grego askésis, exercício). 3K 
A ascética se serve da teologiã dogmática, na qual 
tem todo o seu fundamento, é da teologia moral, 
da qual é um desdobramento, completando-a portanto. 
Depois de estudar a ordem sobrenatural e a natu- 
reza da vida cristã, os conceitos e métodos de per- 
ão espiritual, passa ao estudo das chamadas 
és vias: a purgativa ou da purificação da alma, 
a iluminativa ou estudo das virtudes, e à unitiva 
ou tratado da contemplação espiritual, A esta última 
parte costuma dar-se o nome de mística. 


s m. Prática de penitências e morti- 
ascetismo ficações dorpariié: Rel. Exercício ou 
conjunto de exercícios espirituais que visa ao estado 
de perfeição cristã (UV. ascética). A própria vida 
de perfeicão cristã. Filos. Moral filosófica fundada 
sôbre o desprêzo do corpo e das sensações corporais, 


tendente a assegurar, pelos sofrimentos físicos, O 
triunfo da alma sôbre os instintos e as paixões. 


áscio a. Que não tem ou não faz sombra, JM. pl. 
Habitantes das zonas tórridas, os quais, 
em duas épocas do ano — em virtude de lhes passar 


ascite 


a prumo o sol — não projetam sombra ao meio-dia. 
(Opõe-se a anfíscios). 


s f. Med. Presença de líquido na cavi- 
ascite dade abdominal, chamada vulgarmente 
hidropisia abdominal. Conhecem-se duas causas: a 
obstrução do retôrno do sangue venoso ao coração, 
nas doenças do coração, fígado e rins; e a inflama- 
cão local do peritônio, como no caso da peritonite 
tuberculosa. O líquido 6 geralmente amarelado e 


seroso, 

1 4 f.pl. Bot. Família de vege- 
asclepiadáceas tais pertencente à série das 
contortas. Caracterizam-se pela organização singular 


de suas flores e pela presença de látex branco e 
venenoso nos caules e nas fôlhas, As flores são pen- 
tâmeras e hermafroditas, mostrando no interior uma 
coluna formada pelo concrescimento dos estames com 
o gineceu. As anteras dos estames formam polínios, 
em forma de pequenos sacos ligados entre si, dois 
a dois, por meio dum retináculo, que fica abaixo 
do pistilo pentnagonal, em cuja superfície se acham 
pequenas fendas que conduzem as pernas dos insetos 
polinizadores, que nele pousam, diretamente ao reti- 
náculo, com um par de polínios. Ao levantar o vôo, 
o inseto leva o polínio para outra flor. As sementes 
são munidas de finíssimos pêlos sedosos que agem 
à guisa de pára-quedas, garantindo a disseminação 
pelo vento, Muitos representantes da família, como 
a palma de sêda (Araujia sericifera var. hortorum) 
e a flor de cera (Hoya carnosa), são consideradas 
altamente ornamentais; outras, como, por exemplo, 
o condurango (Marsdenia condurango), têm emprêgo 
medicinal (tônico estomacal). 


í OS—. Hist. Corporação de mé- 
Asclepíadas, dicos gregos que pretendiam des- 
cender de Asclépio. A ela pertenceu Hipócrates. 


na Templo grego consagrado a Asclé- 
asclepião pio ou Esculápio, anexo ao qual 
existiam grandes enfermarias, e cujas ruínas ainda 
se conservam, 


Festas gregas em honra de 


asclépias 42: 

p 3 Asclépio ou Esculápio. 
” . . 

Asclépio Nome grego de Esculápio. 


Nojo. Náusea; enjdo. Aversão; repug- 


e m. 
ASCO nincia) 
ASCO ASCÓSPORO m, Bot. Esporângio especial dos 
fungos ascomicetos (Ascomycetes). O asco é uma 
céhtila comprida, tubiforme. Geralmente contém 8 
esporos redondos, denominados, ascósporos. 


A «. Bot. Chamam-se hifos ascógenos 
ascogeno os hifos binucleados provenientes dum 
ocogônio (= ascogônio) fecundado por um cogumelo 
ascomiceto e que dão origem aos ascos. 


asSCÓSporo sor. v. asco. 
âscua f. Brasa. 


ser malhado. 
uma pessoa encolerizada. 


Asdrubal Barca Biogr. V. Barca, Asdrubal. 


A-SE (a-se) Filos. Expressão latina que significa 
de si mesmo, empregada pela filosofia escolástica, 
com respeito a Deus, em oposição a ab alio (de outro) 
que é o designativo do ser criado. 3: Esta expressão 
acompanha a palavra ente. Ente a se-— Deus; ente 
ab ulio — diz-se de tôdas as cousas fora de Deus. 


21ãn Geogr. República soviética na Trans- 
Aserbajão causásia, no Mar Cáspio, declarada 
independente em 1918. Sup.: 84680 km3. Pop.: 
2 891000 hab., consistindo em nômades e seminôma- 


des. Cap.: Bacú. Estepe e região montanhosa. 
Agricultura: criação de gado e do bicho da sêda. 


Chispa que o ferro expele ao 
Fig. Fuzilar dos olhos de 
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Ásia 


m. Miner. Substância betuminosa (conten- 
asfalto do carbono, hidrogênio, oxigênio e nitro- 
gênio), geralmente sólida e de côr negra. Aparece 
em estado natural e puro (ilha Trinidad, mar de 
Norte, Venezuela) onde é considerado um produto 
da polimerização natural do petróleo, Obtêm-se gran- 
des massas com o produto da refinação do petróleo. 
Antigamente eram assim designados os produtos na- 
turais, hoje dá-se o mesmo nome aos artificiais. Sus 
aplicação é grande nas construções de estradas, como 
impermeabilizadores. Seu ponto de fusão está entre 
90º até 100º. Densidade inferior a 1. Dureza 2. 
Inflama-se com facilidade e queima com chama 
muito fuliginosa. : 


avi f. Med. Estado, sempre mortal quando 
asfixia prolongado, em que se encontra o indi- 
víduo que tenha as vias respiratórias obstruídas ou 
gravemente dificultadas. Do ponto de vista da antro- 
pologia,. a situação pode ligar-se a acidentes vários: 
estrangulamento com pressão exagerada do tórax, afo- 
gamento; e a múltiplas causas propriamente mórbidas: 
diftéria laríngea, pneumotórax sufocante, edema agudo 
de pulmão, embolia da artéria pulmonar, etc., etc. 


2a v.t. Causar asfixia a; sufocar; matar 
asfixiar por falta de ar. F.i.ep. Cair em 
estado de asfíxia. COGN.: asfixia, asfixiado, asfixia- 
mento, asfixiante. 


Ásia Geogr. Parte do Velho Continente ou Burá- 
sia, E' banhada pelos oceanos Glacial Ár- 
tico, Pacífico e Índico, pelos mares Mediterrâneo, 
Negro e Cáspio. Seu território, com 44 milhões de 
km? estende-se desde os graus 77 lat. N. a 1º de 
lat. S.; 169 long. O. a 26 long. E. Está dividido 
pelos seguintes países: U. R. 8.8. (União das Repúbli- 
cas Socialistas Soviéticas) [que compreende as se- 
guintes repúblicas: Rússia, Ucrânia, Rússia Branca, 
Armênia, Geórgia, Aserbajão, Usbequistão, Turcome- 


nitão, Kasak e Quirquizia]. China, Turquia, Irã 
(ou Pérsia), Iraque, Hedjaz, Asir; Iemen, Hedra- 
mant. Omã Nedjer, Dejebel-Schamar, Coveit, Síria, 
Palestina, Transjordânia, Afeganistão, Tadjiquistão, 


Mongólia, Tanu-Tuva, Japão, Manchúria, Nepal, Butã 
e Sião; há ainda as colônias de Aden, Chipre, Impé- 
rio da Índia, Ceilão, Índia Francesa (ou Indochina), 
Estados Malaios, Índia Portuguesa, Filipinas, Índias 
Holandesas, Bornéo Inglês e Timor. O relêvo do 
solo asiático é o seguinte: planaltos de Panur, Irã, 


Anatólia, Tibé e Mongólia; montes: Celestes, Altai, 
Iablonoi, Estanovoi, Cáncaso, Taurus, Anti-Taurus, 
Caracorum, Urais, Líbano, Sinai, Gates, maçico da 


Armênia e a cordilheira do Himalaia. Os picos mais 
elevados são: Demavend, Ararat, Elbruz, Everest. 
Falcões principais: Fusi-Iama, Chivelutch, Cliutchevse, 
Avatcha, Aso-lama, Asama-Lama, Cracatoa e Indra- 
pura. No litoral aparecem as penínsulas: Iamol, Tai- 
mir, Camtschatea, Coréia, Shantung, Indo-China, Má- 
laga, Indostânica, Sinai e Ásia Menor; os golfos: 
Obi, Anadir, Corajine, Penina, Petchili, Tonquim, 
Sião, Martabã, Manaar, Cambaia, Pérsico, Aden e 
Alexandreta. As principais ilhas asiáticas são: Ar- 
quipélago das Curilas, Arquipélago Japonês (Teso, Ho- 
caido, Nipão, Sicoc, Qiú-Siú, Riú-Siá), Arquipélago 
das Filipinas (Luçon, Mindanau, Palawan, Panay, 
Negro, Mindoro, Bornéo), Arquipélago das Célebes 
e Moluscas; Sacalina, Sumatra, Java, Timor, Flores, 
Ceilão, Andamã, Nicobar, Maldivas, Laquedivas, Chi- 
pre, Rodes, Samos, Quios e Mitilena, Rios: Obi, Ienes- 
sei, Angara, Lena, Anadir, Amur, Pei-o, Amarelo, 
Azul, Si-quiang, Mecong, Menão, Ganges, Bramapu- 
tra, Indo, Saluen, Chat-el-Arab, Meandro, Sir-Daria, 
Anur-Daria, Ural, Jordão. Lagos: Cáspio, Aval, Bai- 
cal, Balcash, Lob-noor, Cucu-noor, Tung-Ting, Poiang 
e Mar Morto. Os produtos são: carvão de pedra, pe- 
tróleo, ferro, ouro, platina, pedras preciosas, cobre, 
chumbo, estanho, manganês, zinco, níquel, arroz, bor- 
racha, chá, trigo, algodão, cana de açúcar, milho, 
fumo; gado bovino e cavalar, isques, camelos e dro- 


asiático 
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Tipos humanos da Ásia. 
1 — Caucosiuna; 2? — Arabe; 8 — Siberiano; 4 — Mongól; 5 — Turcomano; 6 — Indiana (ou ind); 
7 — Aino; 8 — Ohinês; 9 — Japonesa; 10 — Mandchú; 11 — Cingalês; 12 — Siamesa, 


medários. Hist. A primeira notícia sôbre a Ásia foi 
dada ao Ocidente por Marco Polo, no século XIII; 
depois disso, surgiram nas páginas da história asiática 
os nomes de Vasco da Gama, Fernão de Magalhães, 
Fraser, Rawlinson, Garnier, Richtofen, Carey, Hen- 
rique de Orléans e Sven Hedin, que estudaram seus 
povos e percorreram suas terras, cujos habitantes são 
da raça amarela (mongóis, indo-chineses e malaios), 
branca (arianos, semitas, armênios e europeus) e 
negra (drávidas e negritos), somando um total de 
-900 milhões de habitantes. Diz a tradição ter sido 
-a Ásia o berço da raça humana, estando o Paraíso 
situado na Mesopotâmia. A região entre os dois rios 
foi também sede dos antigos impérios assírio e babi- 
lônico. Nos séculos VII e VI a.C. floresceu na Ásia 
Menor o império dos medos; e nos séculos VI a V 
a.C. o dos persas. No ano 326 a.C. Alexandro da 
Macedônia atravessou a Ásia Menor e invadiu a 
Índia. No século III a.C. os chineses, para se 
defenderem dos invasores do norte, construíram a 
grande muralha. De 1218 a 1221 da era vulgar, 
“Gengis-cã conquistou a Ásia central. De 1370 a 
1402, Tamerlão conquistou a Pérsia e parte da Ásia 
Central. No século XVI constituiu-se na Índia o 
império do Mogol. Em 1877 a rainha da Inglaterra 
foi coroada imperatriz da Índia. Em 1904 o Japão 
atacou a Rússia, e em 1905 derrotou-a tomando-lhe 
territórios. Em 1931, o Japão apoderou-se da Man- 
chúria; em 1937 o Japão deu início à invasão, em 
grande escala, da China; em 1942 o Japão apode- 
rou-se das Filipinas, Indo-China, Birmânia, península 
de Malaca, Bornéo, Sumatra, Nova Guiné e Java. 
tati a. Da Ásia, ou que lhe diz respeito. 
asiático Fig. Apático; indolente. Diz-se do es- 
tilo prolixo, difuso, enfeitado, pomposo. 
ASIENTO a. Hist. Vocábulo espanhol que foi usado 
para designar o direito ao monopólio da venda de 
escravos negros nas colônias espanholas. Já em 1517, 
Carlos V dava a armadores flamengos o monopólio 
(asiento) de importação de negros para a América. 
asilo m. Instituição onde se recolhem velhos, indi- 
gentes e desvalidos. Lugar onde se refu- 
giam perseguidos políticos, para subtrair-se à ação 
das leis de seu país. Abrigo, proteção, amparo. 
ASILO DE CRIANÇAS m. Pedag. A princípio era 


apenas o local onde se guardavam, durante o dia, 
as crianças cujas mães delas não podiam cuidar. 
Tendo-se vulgarizado, para êsse caso, o têrmo francês 
erêche, ficou reservada a palavra asilo para o abrigo 
permanente de educação de menores, também cha- 
mado patronato em se tratando de meninos. 


: E f. Bot. Gênero de planta ornamenta) 
aSImMINa a família das anonáceas. 
asma f. Med. Doença que se manifesta por crises 
agudas, mais ou menos longas e repetidas, 
de intensa dispnéia, ligada a deficiente arejamento 
pulmonar. e consequente diminuição das trocas respi- 
ratórias, na dependência de uma dupla causa pró- 
xima: angústia dos bronquíolos, secundária ao espas- 
mo dos músculos lisos de suas paredes ce estado de 
exagerada contratura dos músculos inspiradores, par- 
ticularmente o diafragma. — Alergia e terreno asmo- 
gênico são as duas noções que mais têm contribuído 
para o esclarecimento da etio-patogenia do mal e 
para o progresso moderno de sua terapêutica, 


4º 
asnático a. Próprio de asno. Estúpido; bestial, 
asno m. Zool. Espécie do gênero equos. Distin- 

gue-se do cavalo pelo comprimento de suas 
orelhas, pela cauda coberta de cabelos apenas na ex- 
tremidade e pela cruz negra que forma a linha do 
espinhaço com as espáduas. Originário da Ásia é 
Norte da África; já era domesticado desde n mais 
remota antiguidade, conforme atestam inscrições egip- 
cias e o Antigo Testamento. Seu cruzamento com o 
cavalo produz um híbrido infecundo — o mulo 
(impropriamente chamado burro). Vive normalmente 
de 25 a 30 anos, e seu crescimento processa-se em 
3 a 4 anos. As melhores raças encontram-se na 
Síria, Pérsia e Espanha. E' um animal que prefere 
o passo; seu trote é duro e curto, e galopa com difi- 
culdade. No entanto, seus músculos são de uma 
grande energia e suas articulações de extrema solidez, 


- Comparado com o cavalo, é de grande sobriedade é 


rusticidade, resistindo, com yparca alimentação, tra- 
balhos pesados. Nos climas mais quentes, emprega-se 
no trabalho o asno puro, ao passo que nos climas 
mais suaves se usa mais o seu híbrido com o cavalo, 
principalmente come animal de tração. 


“ 


aso. 


m. Ensejo, ocasião. Pretêsto; 


aso motivo. 


aspa f. Arquit. Cruz em forma de X, também 

conhecida como cruz de Santo André. PI. 
Asas de moinho de vento. Gram. Notação sintática 
que indica transcrições textuais, citas ou trechos ofe- 
recidos para exemplo do que se diz. O mesmo que 
vírgulas dobradas ou comas, 


v.t. Pôr entre aspas. Riscar; eliminar. 
aspar Crucificar na aspa ou cruz de Santo 
André. COGN.: aspa, aspado. 


asparagina f. Bot. Substância orgânica fre- 


quentemente encontrada no suco 
celular das plantas superiores, pcrtencentes ao grupo 


das amidas, 

m, Bot. Gênero 
aspárago ou espargo da família das 
liliáceas. Tôdas as pientas dêste gênero possuem ri- 
zoma subterrâneo perene e fôlhas muito reduzidas. 
O rizoma da espécie Asparagus officinalis fornece o 
espargo comestível. Asparagus plumosus e Asparagus 
Sprengeri são espargos ornamentais; a primeira es- 
pécie tem fôlhas (cladódios) mais finas que a segunda. 
Hort. A parte comestível da planta são as hastes 
novas (brotos), tenras e suculentas, que se formam ao 
abrigo da luz em montículos de terra ou em viveiros 
especiais. O aspárago é considerado hortaliça de 
luxo. “Tem - propriedades diuréticas, 


Biogr. Famosa cortesã jônica (séc. V 
Aspásia a. C.). Exerceu influência literária e 
política sôbre os seus contemporâneos. Viveu rodeada 
de poetas, artistas e políticos, entre os quais: Sócra- 
tes, Alcibíades, Fídias e Péricles; êste último por 
ela repudiou sua legítima espõsa. Foi atacada pelos 
inimigos políticos de Péricles, chegando a ser acusada 
de impiedade e de ter sido a causa das guerras de 
Samos e do Peloponeso, 

m. Lado exterior, aquilo que se vê 
aspecto duma pessoa ou duma cousa, concreta 
ou abstrata, Aparência; fisionomia. Lado, ponto de 
vista duma questão. Astrol. Ângulo que, segundo os 
astrólogos, 


DoRMNLS Soa dio APR SE ADE a O 


se formava no centro da terra pelo en- 
contro dos raios luminosos procedentes de dois astros. 


f. Qualidade do que é áspero, do 
aspereza que não é liso ou macio. Agrura. 
Acidez, Escabrosidade. Dureza. Rudeza; severidade. 


Pl. Trabalhos; tribulações. 
Lie Cerimônia consiste 
ASPerges de asperai ae 


em aspergir os fiéis com água benta. 
Hino que o sacerdote entoa nessa cerimônia. -Capa 
de nsperges, Dluvial ou grande capa que o sacerdote 


usa ao “asperges”” e em outras solenidades. 
Pis v.t. Borrifar, respingar, fazer cair 
aspergir (um líquido) em * pequenas gotas. 


Liturg. Proceder à aspersão; fazer cair água benta com 
o hissope. COGN.: asperger, asperges, aspergido, asper- 


Eimento, aspersão, asperso. 
d a. Que tem . superfície desigual; incô- 
aspero moda ao tato. Escabroso, rugoso; rijo. 


Azêdo; acre. Desagra- 
.«dável ao paladar. Fig. 
Severo; duro. Crrossei- 
ro; áspero.  Ríspido, 
desabrido. Desharmô- 
nico, 


asperso ps. 
de aspergir. 
aspersório 


m. O mesmo que his- 
sope. 


áspide Zool. ê A 


Part. 
irr. 
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5 O assassinato 


quena cobra venenosa. O mesmo que víbora. Pig. 


Pessoa maledicente. 


m. Bot. (Aspidium). Gênero de plan- 
aspídio tas ao qual pertence o feto macho, 
cujos rizomas fornecem poderoso vermífugo. O nome 
Aspidium é frequentemente substituído pelo sinôni- 


mo Dryopteris. 

a. Que aspira. Candidato; noviço. 
aspirante M. Mil. Pôsto estagiário que se segue 
à conclusão do curso de uma escola de preparação 
de oficiais de terra e ar, tendo como imediatamente 
superior o de 2.º tenente, do qual exerce as funções. 
Nome dado acs cadetes da marinha. 


ASPIRANTE ELEVATÓRIA f. Fis. V. bombas hi- 
dráulicas. 

ASPIRANTE PREMENTE Ff, Fis. V. bombas hidráu- 
licas. 

v.t. Atrair (o ar ou outros gases), 
aspirar pela formação do vácuo. Atrair (o ar) 
aos pulmões. Sorvers chupar. Pronuncinr aspirando. 
Ve Respirar. Desejar ardentemente. Ter pretensão 
COGN.: aspiração, aspirado, aspirador, aspirante, as- 
pirativo. 

Quím. Ácido acetilo-salicílico 

aspirina (ré (cio CO) Medico 
| i 
oH (6) 


mento antipirético e antirreumático. Quando em mis- 
tura com cafeína recebe o nome de cafiaspirina, 


idade do que é asque- 


asquerosidade “Quais 


sordidez. 
Que causa asco, Nojento, sór- 
asqueroso dido, imundo. 
assacadilha f. Imputação aleivosa. 
- t. Imputar caluniosamente. Caluniar. 


assacar « COGN.: assacadilha, assacador. 
assadura “, Asio de assar. Porção de carne 


que se assa de uma vez. Inflamação, 
por atrito ou calor. 


Cor. bras. Ilhas dos Estados do 
Assaí nas, Mato Grosso e Pará, 


assalariar v.t. Dar salário a. Pagar; esti- 


pendiar. Financiar (em sentido 
mais ou menos pejorativo). V.p. Empregar-se por 
salário. COGN.: assalariação, assalariado, assalaria- 
dor, assalariamento. 
assalto ” Ataque, acometimento; arremetida, 
Roubo ou tentativa de roubo, geralmen- 
te com emprêgo de violência, arrombamentos, ete. 
Acesso repentino de moléstia, ira ou paixão. Combate 
simulado em esgrima. Cada investida dos adversários 
em duelo, boxe, etc, Festa íntima, organizada de 
improviso. Mil. A fase decisiva do combate; tem por 
fim expulsar o inimigo de suas posições, abordando-e 
a arma branca e a granadas de mão. 


Amazo- 


v.t. Encher de sanha; irritar; pro- 
assanhar vocar. Agravar. Avermelhar. P.i. 
Irritar as feridas, úlceras ou outras afecções. TF, p. 


Irritar-se; encolerizar-se. COGN.: 
nhado, assanhamento, assanho. 


assarapantado & qusustado, 
assarapantar v.t. Espantar, assustar. V.p. 


Assustar-se; aturdir-se; apar- 
valhar-se. COGN.: 


assarapantado, assarapanto. 
assassinato 


m. Ato de assassinar. Homicídio 
Para alguns puristas, 


premeditado; assassínio, NOTA: 

êste vocábulo é francesismo 
dispensável; o que não obsta a que bons escritores 
-o tenham empregado. 


assanhadiço, assa- 


espantado; 


1 
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assaz ado. Bastante; suficientemente. 


m. Partidário; sectário, sequaz. NOTA: 
assecla Alguns lexicógratos (C. de Figueiredo 
inclusive) dão como esdrúxulo êste vocábulo: ássecla. 


ho v.t. Pôr assédio a; cercar. Perseguir 
assediar com importunações, (solicitações insis- 
tentes, etc.); importunar. COGN.: assediado, asse- 
diador, 'assediante, assédio. 


a E m. Mil. Operações militares em volta 
assédio ou em frente de uma praça de guerra, 
para a tomar, Cêrco, sítio. Fig. Insistência imper- 
tinente; perseguição. 

v.t. Afirmar, asseverar; certificar, 


assegurar garantir. Pôr no seguro, CON.: 


asseguração, asseguradamente, assegurado, assegurador. 


asseio m. Limpeza. Higiene. Esmêro no trajar. 
Perfeição; exação.. 
assembléia fe Reunião de várias pessoas para 
um fim determinado. Congresso, 
junta, conferência. 
ASSEMBLÉIA GERAL f. Dir. Reunião dos acionistas 
de uma sociedade, que' se congregam, nessa qualidade, 
mediante convocação regular, em lugar e dia previa- 
mente fixados. Presume-se que o objeto da reunião 
Há de ser matéria ou negócio de interêsse social. 
A assembléia não pode tratar de assuntos estranhos 
ao objeto e fim da sociedade. Dividem-se as assem- 
blóias em obrigatórias e facultativas; as primeiras 
são aquelas cuja convocação a lei ou os estatutos 
determinam; as segundas, tôdas as que a diretoria, 
.o conselho fiscal ou os próprios acionistas resolvem 
convocar, para deliberar sôbre assuntos particulares 
ou de interêsse social. Distingue a lei as assembléias 
em ordinárias e extraordinárias, sendo ordinária a 
que se deve realizar anualmente, para o fim especial 
de examinar a situação da sociedade, tomar as contas 
da administração, eleger o conselho fiscal; e extraor- 
dinária, qualquer das demais reuniões, ainda quando 
“obrigatórias, por fôrga de disposição estatutária. 


ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 7. Reunião dos mem- 
bros do poder legislativo de um Estado. Parlamento. 


assenhorear-se v.p. Apoderar-se, apossar- 


-se. Tomar, ocupar, encher. 


f. Parte plana no alto de elevações. 
assentada Cume achatado. 


assentar v.t. Fazer sentar. Firmar. Registrar. 
Julgar; decidir. Combinar. Colocar. 
Assentar o fio, afiar com cuidado (um instrumento 
cortante). V.i. Resolver; decidir. Anuir; concordar. 
Ajustar-se; condizer. Firmar-se. Tomar assento. V. p. 
-“Sentnr-se, Alistor-se. COGN.: assentado, assentador, 
assentadura, assentamento, assente, assento. 


a. Firme. Combinado, resolvido. Cha- 

assente pada no alto de um morro. 

is m. Consentimento; anuência; 
assentimento aprovação; aquiescência. Filos. 
Afirmação íntima e deliberada, que autoriza dado 
ato volitivo. 

Ro v.i. Anuir, concordar. V.t. Consentir, 
assentir aprovar. COGN.: assentimento. 

m. Lugar ou móvel no qual se pode 
assento assentar. Nádegas. Sítio, residência. 
Juízo, bom-senso. Sossêgo, tranquilidade, descanso. 
Acôrdo, Lançamento; têrmo dum ato oficial. Parte 
mais plana e mais alta de um monte. Planalto. 


ta a. Bot. Diz-se da flor desprovida de 
assépala sépalas. 


a f. Med. Ausência de infeção. Es- 
assepsia terilização. Estado neutro de um 
corpo ou substância em que não há germes de pu- 
trefação ou agentes antissépticos ativos. A água fer- 
yida durante meia hora em recipiente fechado é as- 


assimilação . 


séptica (não contém germes vivos de putrefação) mas 
só será antisséptica quando lhe fôr acrescentado um 
agente antisséptico. Método operatório que procura 
suprimir os micróbios pela desinfeção das mãos do 
operador e dos instrumentos cirúrgicos, envolvendo 


a parte ferida do doente em vendas desinfetadas. 


asséptica f. Med. O mesmo que assepsia, R 
asséptico did fd dio à assepsia. Que, 


a f. Afirmação, asseveração. Proposi- 
asserção ção, alegação. 


asserto (é) m. Afirmação; asseveração. 
assessor m. Adjunto, assistente, auxiliar. 
assessório a. Que diz respeito ao assessor ou 


às suas funções. 


v.t. Apontar, dirigir (a arma, 0 binó- 
assestar culo, etc. para um determinado ponto). 
Pôr (as lunetas, etc.) na direção de alguém ou de 
alguma coisa. COGN.: 'assestado, assesto. 


v.t. Afirmar, assegurar, certificar. 
asseverar tou 


N.: asseveração, asseveradamente, 
asseverado, asseverador, asseverante, asseverativo. 


as e f. Qualidade do que é assíduo. 
assiduidade Frequência, aplicação; pontuali- 
ade; constância. Ê 


4 a. Constante. Aplicado. Frequente; 
assíduo Sontual. 


assimetria f. Falta de simetria. Desproporção 
entre as partes de um objeto. Estat. 
Falta de harmonia na repartição dos valores em tôrno 
de uni ponto central, e em que êles se condensam, ora 
mais para cima, ora mais para baixo do referido valor 
central, podendo ser medida a expressão dessa irre- 
gularidade com o auxílio do índice de assimetria, 
A assimetria diz-se positiva, quando predominam os 
valores altos; e negativa, no caso contrário. 


assimilação f. Ato ou efeito de assimilar. 


Sociol. Adaptação do indivíduo 
ao agrupamento humano em que ingressou, 0 que se 
dá pelo duplo movimento de participação da vida 
nova, pelo indivíduo, e de sua impregnação das idéias, 
ideais, hábitos, usos e costumes próprios do agrupa- 
mento. Biol. Série de processos químicos, desenrola- 
dos no organismo vivo, e que consistem essencinlmente 
na elaboração de substância viva (protoplasma), bem 
como de material de reserva, a partir de E Avg 
originariamente exteriores ao organismo. sta fun- 
ção é de suma importância para o ser vivo, consti- 
tuindo uma de suas mais notáveis carneterísticas, pois 
demonstra sua absoluta transcendência sôbre a maté- 
ria inanimada. Bot. E' a transformação do anídrido 
carbônico atmosférico em açúcar pelo processo da 
fotossíntese ou ação clorofiliana (assimilação carbo- 
niana). Os vegetais verdes extraem do ar atmosfó- 
rico o anídrido carbônico (002) através de suas fô- 
lhas e absorvem água por intermédio das raízes, A 
côr verde dos vegetais provém da clorofila contida 
nos cloroplastos de suas células. A clorofila é capaz 
de absorver energia solar e de sintetizar, por meio 
desta, as duas substâncias citadas em glicose (acú- 
car). O processo químico obedece à seguinte fór- 
mula geral: 


6 CO: + 6 H20 = 8 CoflusO + 6 Os 


(anfârido carbônico) + água = (glicose + oxigênio 
molecular). A síntese do açúcar é um processo de 
suma importância para a vida na terra, pois da gli- 
cose derivam-se tôdas as outras substâncias orgânicas 
encontradas nos sêres vivos. A fotossíntese pode ser 
efetuada somente por plantas verdes de clorofila, Psicol. 
Mecanismo psicológico pelo qual dois ou mais pro- 
cessos mentais se desenvolvem duma forma unitária, 
confundindo-se mutuamente. 5 Tal assimilação pro- 


assimilar 


vêm da grande semelhança dos objetos ante a obser- 
vação psicológica, a ponto de serem tomados, como 
que se identificando, num único movimento psíquico, 
como ocorre geralmente em nossas percepções, reme- 
morações, emoções, etc. Gram. Metaplasmo que con- 
siste na modificação de uma consoante por influência 
de outra. A assimilação se diz perfeita quando iden- 
tifica o fonema assimilado ao assimilante (com- reli- 
gionária-correligionário) ; imperfeita, quando apenas 
aproxima os fonemas em suas classes (in-pio — impio). 
A assimilação pode classificar-se ainda em progressiva, 
quando ela se opera do fonema anterior para O Pos- 
terior (nostrum — nosso), e regressiva, no caso con- 
trário (in-regular — irregular). 

E E v.t. Transformar em substância 
assimilar própria. Produzir assimilação em. 
Identificar-se com. Assemelhar, V.p. Assemelhar-se, 
Identificar-se. COGN.: assimilabilidade, assimilação, 
assimilado, assimilador, assimilativo, assimilável. 


:4 - vt. Marcar com sinal; indicar; ano- 
assinalar tar. Distinguir, abalizar, salientar. 
V.p. Aparecer, mostrar-se. Ilustrar-se; salientar-se. 
COGN.: assinaladamente, assinalado, assinalador, assi- 
nalamento, assinalante, assinalável. 


assinar v.t. Escrever o seu nome em (carta 
ou documento, para efeito de autenti- 
cação). Demarcar, assinalar. Marcar, fixar, aprazar. 
Indicar. Destinar. Assinar um jornal, adquirir o 
direito de recebêlo durante certo tempo, mediante 
pagamento. V.p. Escrever sua assinatura, assinar 
o próprio nome, COGN.: assinado, assinante, assina- 


tura, assinável. 

y f. Ação de assinar ou subscrever. 
assinatura O nome ou firma que se escreveu. 
Direito de receber regularmente uma publicação lite- 
rória ou de frequentar um teatro, etc., mediante 
certo pagamento. O montante dêsse pagamento. 


o Ati a. Gram. Diz-se das orações 
assindéticas coordenadas por juxtaposição, 
isto 6, sem o concurso de conjunções coordenativas. 
Ex.: 4 mocidade é uma esperança, a velhice é um 


desengano. — Não sopra o vento; não gemem as 
vagas; não murmuram os rios. (Rui). 


assíndeto m. Ret. Figura pela qual se supri- 


me a conjunção coordenativa entre 
palavras ou frases, para torná-las mais rápidas e 
incisivas. Ex.: “Belo, forte, poderoso como um deus 


adolescente”. 
f. Med. Falta de harmonia nas fôr- 


assinergia cas do organismo. 


: : f. Med. Falta de nexo e de coorde- 
assinesia nação nos trabalhos das faculdades 
psíquicas, ocasionando falta de perspicácia, de agu- 
deza. q 

Ent f. Mat. Linha da qual os diferen- 
assintota tes pontos de uma curva se aproxi- 
mam cada vez mais à medida que o ponto descre- 
vente da curva se afasta para 
o infinito, isto é, em que a 
distância entre si e o ponto 
descrevento da curva tende 
para zero à medida que êste' 
ponto se afasta para o infi- 
nito. Na curva ay = O (hipér- 
bole equilátera referida às suas 
assíntotas) vê-se que -a curva 
se aproxima dos eixos coorde- 
nados (neste caso assíntotas), 
sem nunca RIR Com 
efeito, em y = —, y nunca 


será igual a zero, sendo O, 
como o é, uma constante, 


Asstntota. 
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Assíria 


Assíria Hist. Império da antiguidade, que se 
desenvolveu inicinlmente na região em 
tôrno de Assur, cidade à margem do Tigre. Seu 
povo, semita e aparentado com o babilônico; era 
governado por monarcas que exerciam ao mesmo 
tempo as funções de sacerdotes. Sua religiio, com 
uma hierarquia de deuses e deusas, muito se seme- 
lhava à dos babilônicos, e os sacrifícios constituíam 
uma parte importante do ritual. A Assírin existiu 
desde 2500 anos a.C. porém sob o domínio babi- 
lônico, Cêrca de 1400 anos a.C. tornou-se indepen- 
dente, e durante curto tempo manteve a Babilônia 
como estado vassalo, Nos 800 anos subsequentes, os 
reis assírios guerrearam quase incessantemente os 
hititas e outros povos fronteiriços, resultando disso 
um grande aumento no domínio assírio. Foi porém 
sob o reinado de Teglat-Falazar 1, -cêrca de 1100 
anos a. C., que a Assíria se tornou a maior potência 
do mundo. Após um período de declínio, houve um 
renascimento sob o govêrno de 'Teglat-FPalnzar IV, 
que reinou cêrca de 700 anos a.C. e que conquistou 


Assurbanipal no trono. 
(British Museum, Londres). 


uma boa parte da Ásia Menor, inclusive a Palestina, 
Síria e parte da Arábia, Mais tarde, o rei Esaradon 
colocou também o Egito .sob seu domínio, dividido 
então em vinte e duas províncias. A Babilônia e 
o resto da -Mesopotâmia já haviam sido conquistadas. 
Mas esta glória pouco durou. Ao invés de um só 
rei, havia diversos, disso resultando o rápido enfra- 
quecimento da unidade imperial, O Egito tornou-se 
independente, e o exemplo foi logo seguido por uma 
pequena parte da Babilônia. Outras regiões sob o 
domínio assírio quebraram sua submisão ao rei de 
Nínive, e o império chegou a seu fim no ano 607 
a. O. quando os medos tomaram a capital. Esca- 
vações feitas em Nínive e outros lugares revelaram 
muito da cultura assívia. Havia hábeis artífices, 
trabalhando o ouro e a prata, tecendo panos e mo- 
delando objetos de cerâmica. Eram os assírios tam- 
bém ativos comerciantes, verificando-se que possuíam 
casas bancárias para suas transações. Escreviam 
sôbre tijoletas e dispunham de enormes bibliotecas, 
havendo entre os livros gramáticas e tratados de 
ciências naturais. Foram talvez os maiores constru- 
tores da antiguidade, e o esplendor de seus edifícios, 
revelado pelas escavações, constitue uma das ma: 
ravilhas do mundo, pelos templos, palácios -e mau- 
soléus graciosamente decorados. As ruínas de Nínive 
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revelaram ser a cidade das mais grandiosas do mun- 
do, com magnificentes edifícios. 


Lit e. Assírio; que diz respeito à Assíria. 
assir1o 3. Homem da Assíria. O. dialeto assí- 
rico, que pertence ao ramo semítico, 


assistência fe aids assistir. Presença. Gru- 


é PÔ espectadores; auditório. 
Morada, residência. Amparo, auxílio. Ambulância, 
Pronto-socorro. 


ASSISTÊNCIA ESCOLAR Pedag. Os deveres e o 
interêsse dn sociedade para com a educação geraram, 
nos tempos hodiernos, a necessidade de assídua as- 
sistência ao escolar e à escola. De múltiplas maneiras 
se manifesta ela. Em primeiro lugar, pelo ensino 
gratuito dado pelo poder público. Depois, pelo 
auxílio dos menos aos mais necessitados. Tal auxílio 
se realiza por meio de contribuição pecuniária à 
respeetiva associação escolar de assistência: para 
manutenção de consultório dentário, médico, ou para 
melhor alimentação (merenda, sopa escolar, copo de 
leite), ou para vestuário e material escolar aos 
alunos do estabelecimento. A assistência escolar tam- 
bém pode ser de ordem mora! ou intelectual (pales- 
tras, reuniões educativas). Cabe ao professor papel 
relevante nessa assistência, pela adequada propa- 
ganda que desenvolva a fim de procurar o auxílio 
de terceiros, além” daquele seu próprio papel na for- 
mação integral do educando e do aperfeiçoamento 
social dos pais dos alunos nos círculos de pais é 
professores. 


ASSISTÊNCIA SOCIAL Amparo prestado pela so- 
ciedade ao indivíduo ou classe de indivíduos. Por 
ex,: assistência social no trabalhador, 


assistente a. Que assiste. Ouvinte. Diz-se do 


médico que trata um doente acom- 
panhando a marcha de tôda a doença, ou do que 
auxilia o operador durante uma intervenção cirúr- 
gica, ou, ainda, do que substitue e auxilia um mé- 
dico encarregado dum hospital, duma enfermaria, 
clínica, etc. M. O que assiste. Adjunto; assessor. 
Médico assistente, Livre docente numa faculdade de 
medicina. Assistente eclesiástico, o sacerdote que, 
junto às associações de caráter religioso, representa 
n autoridade eclesiástica. Dir. Pessoa que tem in- 
terêsse conexo ou conjugado com uma das partes 
que originou uma ação processual, quer seja ela 
autora ou ré. Por essa conexão pode ser admitida 
como auxiliar na demanda. 


assistir v. À Estar presente, Morar, residir. 
Acompanhar. Ajudar. Socorrer. V.t. 
Acompanhar; servir, auxiliar, na qualidade de aju- 
dante ou assessor. Socorrer, tratar (durante molés- 
tia) NOTA: Nesta acepção, tanto se pode dizer 
assistir o doente, o moribundo, como assistir ao doen- 
te, «o moribundo. Significando, porém, estar pre- 
sente, comparecer, só admite complemento indireto, 
não podendo, portanto, ser apassivado. Daí o ser 
errônea a construção festa assistida por milhares 
de pessoas, e outras análogas. COGN.: assistência, 
assistente, assistida, assistido. 


tatnli f. Med. Estado mórbido, ligado a 
assistolia uma insuficiente capacidade contrá- 
tl do músculo cardíaco e caracterizado fundamental- 
mente, por madificações do ritmo do pulso, grande 
dispnéia e estase sanguínea, com consequente transu- 
datão serosa exagerada, transcapilar, ao nivel das vís- 
ceras (congestões passivas do fígado, rins, tubo di- 
gestivo, pulmões, etc.) do tecido celular subcutâneo 
(edemas externos) e, algumas vezes, das cavidades 
serosas (ascite, hidrotórax, etc.). Sua etiologia deve 
ser procurada entre as causas mórbidas capazes de 
lesarem, direta ou indiretamente o miocárdio — 
hipertensão arterial, lesões oro-valvulares, enrdíacas, 
particularmente reumatismais e sifilíticas, artérios- 
clerose, certas disendocrinias, anemias acentuadas, 
carência de vitamina B; etc. A terapêutica consiste 


essencialmente em tonificar a fibra miocárdica, som 
substâncias tais como a digital ou o estrotanto, e 
quanto possível, remover a causa primeira do dese- 
quilíbrio orgânico. 


AssIZ Joaquim Maria Machado de—. Biogr. Ro- 
s mancista, contista, poeta e teatrólogo bra- 
sileiro. (1839-1909). N. no Rio de Janeiro, de pais 
humildes, começou a vida como tipógrafo. E” eon- 
siderado unanimemente pela crítica a figura mais 
alta do romance brasileiro. Teve uma vida pobre de 
incidentes novelescos, mas cheia duma grando ri- 
queza interior. O fato de constituir Machado de 
Assiz um fascinante enigma psicológico, aliado as 
de ser o seu nome um dos mais 
representativos na literatura de 
língua portuguesa, tornou-o um 
assunto predileto de críticos e 
biógrafos, sendo vastíssima entre 
nós a sun Dio-bibliografia. Segun- 
do José Veríssimo, Machado de 
Assiz é “um dos raros escritores 
brasileiros de quem se pode dizer 
que deixou uma obra una, intei- 
riça e perfeita, e que seria dis- 
tinta em qualquer literatura”, Seus 
escritos se caracterizam pela lim- : q 
pidez, correção. e sobriedade da Joaquim Maria 

forma, e por uma nota de amargo Machado de Assia, 
humour à maneira de Swift e 

Sterne. De sua obra poética, ficou-nos em livro: 
Crisálidas, Falenas, Americanas e Ocidentais. No do- 
mínio do romance, da novela e do conto publicou: 
Contos Fluminenses; Ressurreição; História da Meia 
Noite; À Mão e a Luva; Helena; Iaiá Garcia; Memó- 
rias Póstumas de Braz Oubas; Papéis Avulsos; 
Histórias sem data; Quincas Borba; Várias ' Histó- 
rias; Páginas Recolhidas; Relíquias de Casa Velha; 
D. Casmurro; Esaú a Jacób e Memorial de Aires. 
Machado de Assiz foi o primeiro presidente da Aca- 
demia Brasileira de Letras. bol 


ASSIZ, São Francisco de-—. V. Francisco de Assiz. 
ASSIZ, BRASIL, Joaquim Francisco de-—, Biogr. V. 
Brasil, Joaquim Praneisco de Assiz, 

a. Que sofre de albinismo. Diz-se do filho 
asso de pais negros, que tem uma coloragão de 
pele alvacenta. 

v.t. Pôr soalho em; o mesmo que 
assoalhar solhar. COGN.: assoalhado, assoa- 
thador, assoclhadura, assoalhamento, assoalho. 
ASSOALHAR v.t. Expor ou secar no sol. Divulgar, 
propalar (o que devia ficar em segrêdo). V. p. Ex- 


por-se ao sol. Fig. Ostentar-se, vangloriar-se. COGN.: 
assoalhado, assoalhador, assoalhamento. 
Soalho, pavimento de madeira, 


assoalho irado 


ASSOALHO DA BÔCA m. Anat. Limite inferior da 
cavidade bucal, representado pelos músculos mrilo- 
hioídeo e gênio-hioídeo. 


v.t. Encher, sobrecarregar (de 
assoberbar trabalhos, ete.). Tratar com so- 
berba; humilhar. Dominar. V.i.op. Orgulhar-se; 
portar-se com soberba. COGN.: assoberbado, asso- 
berbamento, assoberbante, soberba. 


assobiadeira ;. Ornit. V. piadeira. 


: assobieira f. Bot. V. mólho. 


. Cor. bras. Ilha do Estado de Alagoas. 
Assobio 3% Rio do Estado de Minas Gerais. 


».t. Transformar em sobrado. 
assobradar Soalhar. COGN.: assobradado. 
1 a f. Ação de associar-se. Conjun- 
associação to de pessoas voluntariamente para 
um fim de interêesss comum. Sociedade, Conexão. 


associação de idéias 


159 


Assurbanipal 


Estar. Diz-se quando, num conjunto, a presença de 
um fato pode implicar na possibilidade maior do 
aparecimento de outro fato, dificultar êsse apare- 
cimento, ou ser-lhe indiferente. No primeiro caso 
diz-se que os atributos são associados; no segundo, 
são associados negativamente; e, no terceiro, são 
independentes. Quim. Diz-se de uma reação química 
que consiste na união de átomos, de moléculas e 
de átomos e moléculas entre si, para constituir al- 
gum corpo composto. 

ASSOCIAÇÃO DE IDÉIAS Psicol. Maneira ou prin- 
cípio por que as idéias ou imagens se sucedem em 
nossa mente quando não intervém um fator externo 
ou quando elas não obedecem a um raciocínio ló- 
gico. As duas principais leis da associação de idéias 
são a da continuidade e a da semelhança. A pri- 
meira estabelece que as idéias tendem a repetir o 
modo por que já anteriormente se sucederam. Pela 
segunda lei, uma idéia tende a ser sucedida par 
outra que lhe seja semelhante, Não foi estabelecido 
até agora qual dessas duas leis tem prevalência 
sôbre a outra. 

ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL Sociol. Associação 
de pessoas da mesma profissão e cuja finalidade 
diz respeito à vida profissional. 

ASSOCIAÇÕES ESCOLARES Pedag. A orientação 
social dada recentemente à educação, tornou de uso 
necessário certo número de associações na escola e 
em tôrno' dela, já para auxílio material, já de ordem 
cooperativa, cívica ou geral. Assim, existem tais 
associações exclusivamente para alunos, com a de- 
signação de clubes agrícolas, de leitura, ou outros 
nomes equivalentes, mas há-os também para antigos 
alunos, para pais e professores, para membros do 
magistério da escola ou da circunscrição escolar, 


enfim para extensa multiplicidade de aspectos e 
finalidades, 

dé bo; m. Filos. Orientação filosófica 
associanismo que procura explicar todos os 


fenômenos psicológicos como um simples encadea- 
mento de idéias, isto 6, por uma série contínua de 
associações psicológicas. 
presentantes do associanismo psicológico filósofos como 
Hume, Thomaz Brown, James Mill, Stuart Mill, 
Alex, Bain, Spencer. Para estes, a associação das 
idéias é a única faculdade intelectual, e a ela se 
devem reduzir tôdas as demais supostas faculdades. 


associativo à. Relativo a associação, 


v.t. Arrasar, devastar, destruir. COGN.: 
assolar assolação, assolado, assolador, assola- 
mento. 


assolear 


v. 1. ep. Cansar-se, fatigar-se em con- 
sequência de longa caminhada ao sol. 
COGN.: assoleado, assoleamento. 
assomar v.t. Açular; irritar, Vi. 
aparecer; mostrar-se. Ir aparecendo, 
V.p. Mostrar-se; deixar-se ver, Encolerizar-se; assa- 
nhar-se, COGN.: assomada, assomadamente, assoma- 


diço, assomado, assomo, 

a f. Condição ou qualidade da- 
assombração quilo que se impõe seja as- 
sombrado, isto é, que dá origem a manifestações pre- 
ternaturais. O pavor causado por essas aparições 
reais ou imaginárias. Ext. Fantasma; alma do outro 
mundo, 


v.t. Fazer sombra a. Pint. Som- 

assombrar brear. Y.p. Cobrir-se de sombras. 
COGN.: assombrado, assombramento, assombreamento, 
assombrear. 
ASSOMBRAR v.t. Causar assombro a; maravilhar. 
Assustar, aterrar. Apavorar com fantasmas ou visões. 
V.t. Ser causa de admiração, de assombro. F.p. 
Assustar-se; sobressaltar-se. COGN.: assombração, 
assombrado, assombramento, assombro, assombroso. 


(V. associação). 3z São re- - 


Surgir , 


m. Grande espanto ou admiração; 


assombro pasmo. Susto, mêdo, terror. Mara- 
vilha, prodígio, milagre. 
m. Ato de assomar. Indício, aparência, 


assomo Irritação, agastamento, ímpeto. 
EN : f. Igualdade ou semelhança de 
assonancia som na terminação das palavras, 


o que dá a impressão de rima na frase. Não con- 
seguiu autorização para a realização da sessão, O 
mesmo que eco. 


, *: 
aSSU Elemento tupí. V. açú. 


e f. Reunião de gente armada, disposta 
assuada a promover desordem, Ajuntamento de 
pessoas com o propósito de perpetrar um crime, 
Motim. Vozearia, balbúrdia. Vaia. Arruaça. 


Hist. bibl. Nome bíblico dado a três 
Ássuero monarcas da Pérsia, da dinastia aque- 
mênide. Um dêles desposou a judia Ester, sobrinha 
de Mardoqueu. Acredita-se que êsses três reis da 
Bíblia tenham sido os mesmos Xerxes. 

v.t. Tomar sôbre si; avocar, chamar 


« 
assumir a si. Entrar no exercício de (um car- 
go ou pôsto). COGN.: assumido, assunção, assuntível, 
assuntivo, assunto.- 


assun ão f. Ação de assumir ou tomar para 
Ç si, Elevação a uma dignidade. Rel, 
Festa de guarda com que, no catolicismo, se come- 
mora, no dia 15 de agôs- 
to, a subida de Nossa 
Senhora aos céus, em 
corpo e alma, após à sua 
morte. 


ASSUNÇÃO Geogr. Ca- 
pital da República do Pa- 
raguai, com uma popula- 
ção de 95000 habitan- 
tes, situada às margens 
do rio Paraguai. A co- 
lonização de seu territó- 
rio foi iniciada em 1526, 
por. Sebastião Cabot e, 
em 1536, João de Aiala 
fundou-a oficialmente. 
Foi, por mais de um sé- 
culo, a capital das colô- 
nias espanholas do Rio 
da Prata. Com a inde- 
pendência do país, em 
1811, foi elevada a ca- 
pital federal. Centro co- 
mercial assaz importante, 
opera com açúcar, fumo, 
couros, erva-mate, etc. 


ASSUNÇÃO, Lino de—. 
Biogr. Historiador e dra- 


- Assunção, 
maturgo português, (Tela de Tiziano, conser- 


(1844-1902). Escreveu: 
Frades e freiras; Narra- 
tivas do Brasil; As festas de outrora; História dos 
Jesuítas; Os lázaros; Fim de século; Miscelânea; 
Eva; Monsenhor, etc. 


assuntar ?tei Prestar atenção (a); ouvir 


com atenção. Observar; verificar. 


vada em Veneza). 


m. Matéria de quê se trata num es- 
assunto crito, numa conversação, etc. Tema, ar- 
gumento; objeto (Do latim assumptum, part. pass, de 
assumere, tomar em consideração). 


da Biogr. Rei assírio (669 a 626 
Assurbanipal a. C.). Conquistou o Baixo 
Egito e a Ásia Menor. Mas, no fim do seu reinado, 
os citas o ameaçaram e os medas prepararamhe a 
queda da dinastia. 


astasta 
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o f. Mcd. Incapacidade de andar, ou de 
astasia se manter de pé,. podendo entretanto, 
sentado ou deitado, executar todos os movimentos 


das pernas. 
astático a. Fis. Diz-se de um sistema de agu- 
lhas magnéticas dispostas paralelamen- 
te, à pequena distância umas das outras, de maneira 
que os polos, de nomes diferentes e de intensidade 
quase igual, se defrontem. Dêsse modo, a fôrça 
diretriz H do magnetismo terrestre se exerce sôbre 
o sistema como se êste fôsse formado por uma agulha 
única, cuja intensidade polar valesse a diferença 
das intensidades polares em presença, no sistema. 


f. Med. Falta ou deficiência de hu- 
asteatose mor sebáceo, o que torna a pele sê- 
ca, árida e escabrosa. 


astenia f. Med. Falta de fôrças. O têrmo 
foi introduzido por Brown, patolo- 
gista sueco, que, no fim do séc. XVIII, ilustrou 
sua tese sôbre a gênese única das doenças; fazia-as 
depender tôdas do grau de conservação da excita- 
pilidade, e, por isso, admitia a presença de morbos 
estênicos ou hiperestênicos, se esta estava em au- 
mento, e astênicos se, pelo contrário, em diminuição. 


astenopatia f. Med. Debilidade visual que 


impede ado indivíduo fitar por 
longo tempo um objeto sem acabar por vê-lo emba- 
ralhado. Visão imperfeita dos objetos postos a curta 
distância. - 
asterisco m. Sinal em forma de estrelinha, (*) 
usado em composição tipográfica, para 
indicar uma remitência ou qualquer outra conven- 
cão. (Do latim asteriscus, diminutivo de aster, astro, 
estrêla). 


asterismo m. Astr. V. constelação. 
asteróide 7 4 Cada um dos pequenos 


corpos celestes (planetas) que gra- 
vitam entre Marte e Júpiter. 


astigmático a. Que diz respeito ao astigma- 


tismo. 

- e m. Fis. Forma de aberração 
astigmatismo de um sistema ótico (câma- 
ra fotográfica, ôlho, ete.). Consiste no fenômeno de 
formação de duas imagens retilíneas, normais € 
afastadas entre si, quando se recebe um feixe de 
raios inclinados sôbre uma lente. Med. Defeito do 
órgão visual, produzido pela desigualdade dos raios 
de curvatura dos meios refringentes do ôlho, em 
suas diferentes secções. E" como se o ôlho fôsse 
constituído por segmentos de lentes diferentes. Daí 
a falta de visão nítida, 


astisia f. Med. Impotência do homem. 
Francis Willam-—. Biogr. Químico in- 


Aston, glês, n. em 1877, em Birmingham 
(Inglaterra). Foi primeiramente químico numa cer- 
vejaria, entrando em 1901 para o Cavendish Labo- 
ratory, em Cambridge, onde fez suas importantes ex- 
periôncias sôbre radioatividade e isotopia. Recebeu, 
em 1922, o prêmio Nobel de química. 


& Gceogr. Província e cidade da Rússia 
Astracã européia. A cidade se eleva às mar- 
gens do Volga, a 45 km do Mar Cáspio. Importante 
praça comercial, tem uma população de 120 000 ha- 
bitantes, formada de russos e tártaros que se de- 
dicam especialmente à pesca. Sua exportação consiste 
.em peixes, metais, algodão, petróleo, querosene e 
peles. Hist. Foi, até 1395, capital dos tártaros, oca- 
sião em que foi destruída. Em 1556, Ivan IV dela 
expulsou os tártaros. Tomada, em 1670, pelo insur- 
reto Stenka Razin, passou novamente, pouco depois, 
à coroa do Tzar. Em 1702 e 1708 foi destruída por 
incêndio, em 1830 atacada pelo cólera e, em 1921, 
teve sua população dizimada pela fome. 


astrologia 


ASTRACÃ m. Pele ou pêlo de carneiro novo, pre: 
parado em Astracá ou segundo os processos alé 
usados. Pano grosseiro de li au algodiio com fios 
crespos que imitam o pêlo de astracã. 


a m. nat. Osso do tarso, situado 
astrágalo entre os ossos da perna e o cal 
câneo, ao qual transmite a maior parte do pêso do 


corpo. Articula-se, em cima e para dentro, com à& 
tíbia; para fora, com o perôneo; para 
baixo, com o calcâneo, e para diante, 
com o esentóide. Arquit. Moldura es- 
treita, de secção semicircular, apre- 
sentando a convexidade para fora e 
usada “na composição dos perífís. Pode 
ter em planta a forma circular ou 
então de uma linha quebrada. E" 


Astrágulo. 


também chamada tondinho, cordão ou 
redondo. 
astral a. “Que tem relação com os astros, que 


depende das estrêlas, Qualificativo que 
se dá em diversas religiões a certa espécie de gênios 
compostos de fogo e ar que povoam o universo. 
Astr. O mesmo que sideral. 


-m. Corpo celeste, com ou sem brilho, que 
astro pode ser uma estrêla, um planeta, ou um 
satélite. 


ASTRO Elemento (do grego aster) que entra na 
formação de certas palavras para exprimir a idéia 
de estrêla, corpo celeste: astrologia, astroscopia, as- 
trônomo. 


ASTRO Sufixo aumentativo que entra na formação 
de vocábulos aos quais às vezes empresta sentido 
pejorativo: poetastro, mericastro, 


ahi: m. Astr. Instrumento usado anti 
astrolábio gamente para determinar as alti- 
tudes dos astros, bem co- ” 


mo a sua latitude. Deve. 5” 
se sua invonção a Hiparco 
(150 8.0.) ou a Apolônio 
de Perga (240 a. 0.). E' 
tido como o mais antigo 
instrumento científico, ten- 
do representado importan- 
te papel na história da ci- 
vilização. Seu tipo comum 
é formado por um círculo 
ou disco fielmente balan- 
ceado, construído de me- 
tal ou madeira, suspenso 
por um anel e provido de 
uma alidade rotativa. Usa- 
ram-no na navegação du- 
rante os séculos XV a 
XVIII, quando foi substi- 
tuído pelo sestante. Espé- 
cie de mapa-mundi. 


astrolatria f. Culto de adoração prestado aos 


astros, muito frequente entre po- 
vos antigos, tais como os egípcios, babilônicos, assf- 
rios, persas e japoneses, 


astrologia - f. Suposta ciência, segundo a qual 


se pode ler nos astros o destino 
dos homens e das nações. Arte de saber, pelos astros, 
os segredos do caráter e do destino humano. 
A astrologia é antiquíssima na história dos povos. 
Pode-se dizer que precedeu e serviu aos estudos cien- 
tíficos da astronomia, familiarizando os homens com 
as observações celestes, Originária da Caldéia, passou 
para o Egito, Grécia e Roma. O século XVI marca 
o apogeu dessa pseudociência, e seu prestígio foi 
acentuado em algumas côrtes européias, Hoje, 6 
explorada por algumas seitas religiosas que lhe atri- 
buem bases científicas de mistura com um misticismo 
cabalístico. 


Astrolábio, 


astronomia 


astronomia f. Astr. E' a ciência do Uni- 

verso visível e de tudo que te- 
nha relação com os astros que povoam o espaço. 
Costuma-se dividir as ciências astronômicas da se: 
guinte maneira: Astronomia de posição, que é a 
geometria e a cinemática do céu. Esta parte da 
astronomia estuda os movimentos dos astros sem 
indagar as causas que os produzem. Mecânica ce- 
leste, ou dinâmica do céu. AÍ se pesquisa a causa 
dos movimentos dos astros, calculando seus efeitos, 
Astronomia física, que investiga a natureza e a 
composição dos astros, constituindo assim a física 
e a química do céu. A astronomia abarca numa 
imensa síntese um avultado número de ciências par- 
ticulares, tais como a física, a química e a biologia, 
que, aliás, nada mais são que casos particulares da- 
quela ciência geral, Os fenômenos astronômicos são 
os mais grandiosos e gerais: suas leis influem sôbre 
as dos outros fenômenos do mundo, das quais elas 
são, pelo contrário, independentes. 


astrosfera f. Geogr. V. centrosfera. 
astúcia f. Esperteza; habilidade em 


Manha; perfídia. Finura; sagacidade; 
sutileza, Estratagema; axtimanha. Qualidade do es- 
pírito exuberante em invenção de consas extrava- 
gantes e exquisitas. Fam. Travessura; traquinada, 
Geogr. Antiga designação do terri- 


pos 
Astúrias tório, ao norte da Espanha, que 


hoje se chama: província de Oviedo. Foi criado em 
1338, por João I de Leão e Castela. Foi o último 
baluarte ibérico contra a invasão romana, tendo sido 
vencido em 25 2.0, por Augusto. Passou depois para 
o domínio visigótico e, em 718, foram aí derrotados 
os árabes, firmando-se então, como o reino de Oviedo, 
até que, em 1037, foi anexado ao reino de Castela, 
por Frederico I, o (Grande. Em seu território, de 
solo acidentado ec úmido, explora-so o zinco, a agri- 
cultura e a pecuária. 


|. Espert tucios i 
astuto o o, astucioso, ladino, 


enganar. 


sagaz, ar- 


ata f. Narração, por escrito, do que se disse ou 
fez numa sessão ou assembléia. 


v.t. Fazer ou dizer mal o pre- 
cipitadamente. V.i. Agir com 
são e desordenadamente. V.p. Atrapalhar-se. 
atabalhoadamente, atabalhoado, atabalhoa- 


atabalhoar 


precinita 
COGN.: 


mento. 


m. Cordel ou correia com que se 
atacador apertam ou amarram os sapatos, 
espartilhos, etc. - 

Geogr. Região desértica ao ocidente 
Atacama da América do Sul, abrangendo ter- 


ritórios chilenos, bolivianos e argentinos. Estende-se 
pelo planalto que se eleva nas costas” do Pacífico, 
sendo rasgada por certo número de vulcões. Começou 
a ter certa importância quando se iniciou a explo: 
ração de suas minas de prata, cobre, ouro, ferro 
o níquel, ix Província setentrional do Chile. Seu 
território, elevado, e pouco acidentado, é bastante 
árido e muito rico em salitre, sal, cobre e prata. 
A capital é Copiapó, às margens do rio do mesmo 
nome. 


: f. Miner. Oxieloreto de cobre hi- 
atacamita dratado, cristalizável no sistema 
ortorrômbico (CuCis 3Cu (0H)s). Cristais pequenos 
verticalmente alongados. Clivagem perfeita. E' uma 
substância verde, de brilho vítreo, transparente ou 
translúcida, em lâminas delgadas, Dur. 3 a 3,5. 
Dens. 3,76. No tuho fechado, dá água e um subli- 
mado cinza, Funde sôbre o carvão, deixando um 
glóbulo de cobre. Solúvel nos ácidos e-no amoníaco. 
Resulta da decomposição de sulfuretos cuprosos. E” 
encontrada no deserto de Atacama e na Austrália. 
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atarraxar 


atafona * Engenho movido por animais 6 


destinado à industrialização da man- 
dioca em farinha e polvilho. Indústria primitiva. 


vt Empanturrar; encher demais, 
atafulhar apertando; encher às pressas. Me- 
ter; introduzir. COGN.: atafulhado, atafulhamento. 


ATALA Bibliogr. Nome de uma das novelas de 
Chateaubriand. 


3 f. Sentinela, vigia, espia. Ponto donde 
atalaia se observa ou “se vigia alguma coisa. 
Observação. 


ATALAIA Cor. bras. Cidade do Estado de Alagoas. 
Pop.: 52 000 hab. 3& Ilha do Pará. 


Atalanta Mitol. Nome comum a três.heroínas 


distintas da mitologia grega. Pare- 
cem corresponder as três figuras a uma e mesma 
personagem, a que as diversas lendas atribuem faça- 
nhas diversas. Pouco depois do nascimento, Atalanta 
foi abandonada pela mãe, tendo sido amamentada 
por uma ursa, tornando-se uma cacadora célebre, 
Possivelmente trata-se da mesma Ártemis da Arcá- 
dia. Por castigo duma irreverência no templo. de 
Minerva, foi metamorfoseada em leon. 


v.t. Tomar a dianteira a, passando 
atalhar por atalho, Encurtar. Interromper, 
Impedir, obstruir, embaraçar. V.i. Fazer atalho 


(para encurtar caminho). Y.p. Ficar indeciso, ve- 
xado, confuso, COGN.: atalhador, atalhamento, atalho. 


atamancar v.t. Dar forma de tamanco a. 
Consertar grosseiramente. Fazer às 

pressas e mal; atabalhoar, V.i, Proceder atabalhoa- 
damente. COGN.: atamancado, atamancador, tamanco, 
Atanásio Biogr. Patriarca de Alexandria (298- 
2 373). Profundo conhecedor das Sa- 

gradas Escrituras, foi teólogo, controversista e mo- 
ralista. Distinguiu-se, no Concílio de Nicéia, por 
seu entusiasmo na luta contra o arianismo. Perse 
guido por Constâncio, refugiou-se na Ilíria e depois 
na Tebaida, até que pôde rehaver sua cadeira epis- 


copal, Escreveu: Discurso contra os helenos; Dis- 
cursos sôbre a Encarnação; Apologia contra os 


arianos; Discursos contra os arianos, etc. 
ataque m. Ação de atacar, Assalto, investida, 

acometimento, Agressão. Acusação, in- 
lúria. Acesso súbito (de doença). Bucha das minas 
de pedreira, Mil. O ataque é a fase do combate ofen- 
sivo que principia quando as tropas deixam suas 
bases de partida e avançam para o inimigo, já sob 
o fogo da infantaria adversa. 


atar vt. Dar nó em. Prender, ligar. Estreitar. 

Submeter. P.i. Nio atar nem desatar, ficar 
perplexo. do ater das feridas, à última hora, F.p. 
Prender-se; enlear-se, embaraçar-se, COGN.: atação, 
atado, atador, atadura, atamento. 


+» v.t. Atrapalhar; estontear, aturdir, 
atarantar V.p. Atrapalhar-se; perder a ca- 
beça. COGN.: atarantação, atarantado, ataranto. 


atardar v.t. Atrasar, demorar, retardar. 
- Muit ado; sobrecarregado 
atarefado a uito ocupado; sobrecarrega 


serviços. Azafamado, 
atarefar 


v.t. Dar tarefa a: sobrecarregar de 
trabalho, F. 7. Encher-se de ocupações. 
“Trabalhar com 
refamento. 


intensidade. COGN.: atarefado, ata- 
. Baixot sto; g 
atarracado o aixoto e robusto; achapar 


v.t. Bater (a ferradura), adaptan- 
atarracar do-a ao casco do animal. Apertar. 
Confundir. COGN.: atarracadela, atarracado, atarracador. 
atarraxar v.t. Pôr tarraxa em; apertar com 


tarraxa. Apertar muito (o cavalo) 
com as pernas, quando montado. COGN.: atarraxado, 
atarraxador. 
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atascal m. Lamaçal; atoleiro. 


v.t. Atolar; meter em atascadeiro. V. 2. 
atascar Atolar-se; É enterrar-se; enlamear-se. 
CGOGN.: atascadeiro, atascal, atasqueiro. 


v.t. Cortar em tassalhos; retalhar; 
atassalhar dilacerar. Derrotar. F.p. Morder- 
“se mutuamente, COGN.: atassalhador, atassalhadura, 
atassalhamento. 


Biogr. Último imperador dos Incas, 
Ataualpa vencido por Pizarro, em 1533. 
- m. Caixão de defunto. Esquife, féretro. 
ataúde Tumba, sepultura. : 


4 v.t. Ornar; enfeitar; aprimorar. F.2. 
ataviar Enfeitar-se. Aprontar-se; vestir-se. 
COGN.: ataviador, ataviamento, atavio. À 


atávico a. Relativo ao atavismo. 


atavio m. Adôrno, enfeite, ornato, aderêço. 


atavismo Med. Expressão muito usada pela 
velha biologia de sentido um tanto 
misterioso e que exprimia o fato de aparecerem em 
determinados indivíduos carseteres orgânicos, pos- 
suídos por antepassados, mais ou menos remotos. 
Hoje em dia, com o conhecimento da moderna ge- 
nética, explica-se facilmente o fenômeno, que nada 
mais é que a exteriorização de caráter recessivo 
oculto, até então, em virtude da presença na série de 
indivíduos dêle aparentemente desprovidos, de fator 
correspondente ao homólogo dominante. 


- f. Med. Embaraço ou estôrvo na deam- 
ataxia bulação que caracteriza a tabes dorsal, 
Na andadura atáxica, também chamada passo de galo, 
a perna hiperestésica é impulsionada para diante, 
mais ou menos violentamente, e deixada cair ao chão, 
em seguida, batendo sôbre os calcanhares. 


atáxico a. Med. Diz-se do fenômeno nervoso 
que aparece nas formas graves de pi- 
rexia, e consiste sobretudo em uma agitação extrema 
e convulsiva, com insônia, durante a marcha habitual 
da doença, 


- v.t. Atenazar. Incomodar; importu- 
atazanar nar; exasperar. COGN.: “atazanado, 
atazanamento. 


v.t. Pôr, lançar, pegar - (fogo a alguma 
atear cousa). Atiçar, avivar, acender (o fogo). 
Pig. Excitar, provocar, promover. V.i Aumentar, la- 
vrar (o fogo). Fig. Desenvolver-se, propagar-se. 
P.p. Avivar-se (o fogo). Crescer, desenvolver-se. 
COGN.: ateador, ateamento. 

7 f. Quim. Remédio sintético contra 
atebrina a malária (maleita). Tem ação se- 
melhante à da quinina, pode, porém, ser aplicada em 
casos de hematúria, em que a quinina é contra-indicada. 


ateísmo m, Sistema ou conjunto de sistemas 
filosóficos que não admitem a certeza 
na existência de um Deus pessoal. Proceder dos que, 
não admitindo a certeza na existência de Deus, vivem 
como se êle não existisse. Doutrina, idéias, compor- 
tamento individual e social dos ateus. Materialismo; 
incredulidade; impiedade. Filos. A palavra ocorre 
mais na história das religiões que propriamente em 
filosofia. Não se pode falar num sistema filosófico 
absolutamente ateu, As divergências partem da ma- 
neira de conceber a divindade. Todos os sistemas 
admitem, mais ou menos explicitamente, a existência 
do Absoluto, razão coordenadora de tudo o que nos 
aparece como contingente por meio dos sentidos. Ge- 
ralmente chamam-se de ateus os sistemas que não ad- 
mitem deva êsse Absoluto ser dotado de individuali- 
dade e personalidade reais, isto é, em ser livre e 
inteligente, distinto de todo o universo material e 
terreal por êle criado. 


atentar 


ateísta m. O mesmo que ateu. 


o f. Med. Ausência de uma parte do orga- 
atelia nismo. (Diz-se mais particularmente dos 
mamilos). 

ATELIER Têrmo francês, que corresponde a oficina 
de trabalhos artísticos, de pintura, fotografia, escul- 
tura, modas, etc. 

1 v.t. Causar temor a; intimidar. 
atemorizar V.p. Intimidar-se; assustar-se. 
COGN.: atemorizadamente, atemorizado, atemorizador, 
atemorizamento. 


a. Dir. Diz-se do agravo que tem 
atempado prazo prefixado para subir“a ins 


“tância superior. Adoentado. 


Atena Mitol. Deusa grega que simbolizava ener- 
gia moral e intelectual, Protegia as artes, 
as invenções, a bravura e a eloquência. Na mitologia 
romana recebeu o nome de Minerva. 


A Biogr. Filósofo eclético ateniense 
Atenágoras do séc. II p.O. Convertido ao 
cristianismo, empenhou-se em conciliar o platonismo 
com o dogma cristão. Escreveu uma célebre Apologia 


pró-cristãos, dirigida ao imperador Marco Aurélio, 
e uma Ressurreição dos mortos. 


Atenas Geogr. e Hist. Cidade da Grécia e capital 
do país. Pop.: 450 000 hab, Encontra-se 
na planície da Ática, circundada por colinas, a 6 km 
do mar e do pôrto de Pireu. Seu interêsse é princi- 
palmente histórico, por ser das mais famosas cidades 
do mundo antigo, e pelos edifícios em ruínas, na 
colina chamada Acrópole, que constituem os mais belos 
restos da arquitetura helênica. Na parte baixa, está 
a cidade moderna, de ruas retas e edificações de tipo 
recente. O nome deriva da deusa Atena, e sua fun- 
dação é atribuída a Teseu. Em tôrno -da Acrópole 
estão as ruínas da muralha que a circundava, e sôbre 
essa elevação se encontra o Partenon, o Eriteu e o 
Teseu, todos. monumentos cuidadosamente conserva- 
dos, dando, em suas ruínas, uma idéia de sua antiga 
beleza. Atenas começou a desenvolver-se como um 
pequeno estado governado por um rei, tornando-se 
mais tarde a capital da Ática. Tiranos tomaram, de- 
pois, o poder. Tempos mais tarde, a cidade tornou-se 
uma democracia. Em 490 e 480 a. O. os persas 
atacaram-na e todos os atenienses participaram de 
sua defesa. Expulsos os persas, Atenas tornou-se a 
mais importante das cidades gregas, enquanto muitas 
outras ficavam sob seu domínio ou se tornaram suas 
obedientes aliadas. Na era de Péricles, que começou 
aproximadamente no ano 440 a.C. Atenas atingiu 
o máximo de seu esplendor. A arte floresceu, e sur- 
giram por tôda parte edifícios de linhas nobres e 
belas estátuas. Em 431 a.C, os atenienses travaram 
guerra com os espartanos, o que continuou com inter- 
valos até 403 a.C. quando estes últimos entraram 
na cidade, obrigando os vencidos a entregar-lhes os 
navios e colônias. O declínio de Atenas acelerou-se 
após a desastrosa expedição a Siracusa. No século 
seguinte, os macedônios infligiram mais humilhações 
à cidade, que, em 146 p.C. veio a tornar-se parte 
do Império Romano. 


Ateneu Hist. Local em que, na antiga Grécia, 
em Atenas, sábios, filósofos e poetas se 
reuniam para leitura de suas obras, para discussões 
literárias, etc. Êsse costume passou a Alexandria e a 
Roma, e daí se generalizou. Atualmente, dá-se o nome 
de ateneu não só às sedes de sociedades científicas e 
siterárias, como também a universidades e academias, 


atentado m. Ofensa à moral ou à lei. Tenta- 


tiva de crime. Temeridade. Ação cri- 
minosa. Grave falta; desobediência. 
atentar v.t. Observar, reparar. Ponderar, con- 


siderar. Y.i. Olhar com atenção. Re- 
fletir. Cuidar. Considerar. Tentar; cometer atentado. 


atenuante 


COGIN.: atentadamente, atentado, atentamente, atenta- 
tório, atentivo, atento. 
atenuante f. Dir. Circunstância acessória, 
prevista em lei, e que, não sendo 
elemento constitutivo de um delito, pode ocorrer com 
os elementos. dêste, trazendo como consequência a 
diminuição da pena a ser aplicada ao criminoso. 
As divisões são as mesmas das agravantes (V.). 
atenuar v.t. Tornar tênue, débil afinar. Re- 
“duzir; diminvir. VY.p. Enfraquecer-se; 
abrandar-se. Adelgaçar. COGN.: atenuação, atenuada- 
mente, atenuado, atenuante, atenuativo, atenuável. 


atermana a. Fis. V. atérmica. 
atérmica a. Fis. Diz-se das substâncias opacas, 


refratárias ao calor. 

é m. Med. Tumor de retenção, ocasio- 
ateroma nado pela oclusão do conduto excre- 
tor de um folículo pilífero, com participação das glân- 
dulas sebáceas as quais desembocam no folículo. Ar- 
tériosclerose cujas lesões prevalecem na túnica inter- 
na das artérias maiores (e especialmente da aorta), 
sob a forma de placas atnareladas, redondas, cheias 
de massa adiposa, semifluida, que suporta sucessiva- 
mente a calcificação por depósito, prevalecendo os 
fosfatos calcáreos, 


m. Porção de terra firme, no meio 

aterrado de um pantanal. ; 
v. t. Causar terror a. V. à Aterrori- 
aterrar czar. V.p. Assustar-se, amedrontar-se, 


COGN.: aterrador. 


ATERRAR v.t, Cobrir com terra; pôr terra em. V.t. 
Descer o avião à terra (forma preferível ao france- 
sismo aterrissar). V.p. Chegar à terra (o navio). 
Soterrar-se, subverter-se. COGN,: aterrado, aterrador, 
aterragem, atêrro. 

4 v.i. Descer (o avião) à terra. 
aterrissar NOTA: Galicismo, prefira-se ater- 
rar, forma vernácula, 

a. Muito cheio; abarrotado. M. Declara- 
atestado ção escrita, na qual se enuncia uma 
verdade ou fato. Certidão. Boletim colegial, onde se 
registra o aproveitamento de cada aluno, e a êle é 
entregue no fim de certos períodos. Diploma. 


v. t. Encher muito; abarrotar. YV. p. 
atestar Comer ou beber em demasia. COGN.: 


atestado, atestador, atestamento, atestadura. 


“ATESTAR v. t. Certificar, testificar. Provar. COGN.: 
atestação, atestado, atestante. 
atetose m. Med. Movimento espasmódico in- 
cessante dos dedos das mãos e dos 
vês, às vezes persistente ainda no sono, com a impos- 
sibilidade de manter as partes em repouso. Não se 
trata duma doença em si, mas de um sintoma de 
outras doenças geralmente associadas à debilidade 
muscular com consequentes paralisias a grupos, mais 
frequentes nos idiotas e indivíduos de imperfeito 
desenvolvimento psíquico. As vezes as doenças da 
medula espinhal e, particularmente, a tabes dorsal 
se apresentam associados ao atetose. 


ateu a.em, O que professa o ateísmo. Materia- 
lista, descrente, ímpio. O mesmo que ateísta, 
A 4 Geogr. Região da Grécia antiga, ao NE. 
Ática do Peloponeso; com uma superfície de 
2600 km? 
antiguidade: 


Cap.: Atenas; cidades principais, na 

Eleusis; Pireu, Maratona. Do nome 
desta zona provém a palavra aticismo. Forma hoje, 
com a Beócia, um departamento com 6426 km?, com 
uma população de 136 800 hab. 
ÁTICA Sufixo que entra na formação de substanti- 
vos, significando relativo a, referente: cinemática, 
numismática, 
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atividade 


1 v.t. Avivar, atear (o fogo). Fig. Exci- 
atiçar tar, fomentar; instigar, incentivar. F.p, 
Irritar-se; estimular-se. COGN.: atiçador, atiçamento, 
atiçoar, tição. 

101 m. Delicadeza, elegância, pureza e 
aticismo gôsto esmerado no falar ou no es- 
crever (como era corrente entre os escritores da an- 
tiga Ática, principalmente nos sécs. V e IV a GC. 


AR m.ef. Pessoa que escreve ou fala com 
aticista aticismo, 
Ati a. Elegante, puro, sóbrio (diz-se do estilo). 
ático Arquit. Andar de pouca altura com que 


às vezes se rematam os edifícios de diversos pisos. 
E' decorado com uia ordem simplificada, a ordem 
ática. Às vezes se suprime o andar, permanecendo 
apenas uma parede de pouca altura, constituindo a 
platibanda, 3: Sufixo adjetival que exprime qualidade, 
propriedade: enfático, asmático. 

e «. Esperançado; confiado. 
atido clinado. Conformado. 
K+ Biogr. Rei dos hunos (séc. V a.0,). Ven- 
Átila ceu os povos do Oriente e do Ocidente. Foi 
derrotado por Aécio, Meroveu e Téodorico, em 451 
a. O. Morreu na noite de seu casamento com a prin- 
cesa borgonhesa Hilda. 

e a. Escrupuloso; discreto; ajuizado, Fino. 
atilado Experto. Perspicaz. Sagaz. Elegante. 
Correto; distinto. 

: v.t. Pôr o til em. Executar com apuro. 
atilar Tornar hábil, esperto. JF. p. Tornar-se 
hábil, esperto. 
lado, atilamento. 


Ataviar-se. COGN.: atiladamente, ati- 
: m. Fita ou cordão com que se ata algu- 
atilho ma coisa. 

y E t 
atinado Gare tem 


7 Rs, menti lativo; e diz res- 
atinente ia nte, rela us qu e 

. 17 v.t. Alcançar, conseguir. Chegar a. To- 
atingir car de leve.” Abranger; compreender. 
Referir-se a. COGN,:' atingido, atingível. 


do m. Mil. Soldado que faz parte da 
atir ador esquadra de tiro do grupo de combate, 
ou que maneja o fuzil-metralhadora ou a metralhadora. 
Franco atirador, combatente independente, geralmente 
civil, que luta individualmente ou em pequenos gru- 
pos. Livre atirador, soldado que recebeu ordem de 
atirar em qualquer ocasião. 

o f. Gram. Condição daqueles que se encon- 
ativa tram em atividade. Uma das vozes do 
verbo. Fig. A parte principal de qualquer ato. 

: v.t. Proporcionar atividade a. Tornar 
ativar mais ativo; animar; acelerar. F.p. Tor- 
COGN.: ativa, ativação, ativamente, ati- 


Encostado; in- 


tino, prudente; atilado, 


nar-se ativo. 


vidade, ativo. 
atividade f. Estado do ser que efetua ações 
no momento presente. Capacidade 
de agir, disposição para realizar ações. Ação (no 
sentido de operação da qual resulta a existência de 
um efeito). Direção geral de um conjunto de ações. 
E' neste sentido que se pode falar em atividade ar- 
tística. Pedag. Em pedagogia, o princípio de ativi- 
dade está em oposição ao de passividade. Neste, O 
aluno recebe o ensino de seu mestre; naquele, con- 
quista-o por si mesmo. Aproveita-se, com os métodos 
ativos, a curiosidade do aluno, ou se lhe inculca 
habilmente interêsse imediato na realização de seu 
trabalho escolar. Dêsse princípio se originou uma 
técnica nova chamada da escola ativa ou da escola 
do trabalho, 


ATIVIDADE ÓTICA Quim. Faculdade que certas 
substâncias têm de poder desviar o plano de oscila- 
ção da luz polarizada que as percorre. — Mostram-na 
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certos cristais enantiomorfos (p. ex. o quarzo) que 
no entanto a perdem quando fundidos ou dissolvidos. 
Em outras substâncias, ao contrário, observa-se a 
atividade ótica no estado líquido, dissolvido ou gasoso, 
de maneira que se deve tratar aquí duma proprie- 
dade das próprias moléculas, Assim tôdas as molé- 
culas ou iontes que não possuem um plano de sime- 
tria, que têm uma “configuração assimétrica", podem 
ser oticamente ativas. Neste caso existem dois isôme- 
ros, chamados antípodas óticos, dos quais um pro- 
voca a rotação do plano de polarização para o lado 
direito (dextrógiro) e o outro no sentido oposto 
(levógiro), sendo porém igual em ambos o Angulo 
do desvio. O caso mais simples de configuração assi- 
métrica é aquele em que uma molécula ou um ionte 
contém um átomo assimétrico, isto é, um átomo ligado 
a 4 átomos ou radicais diferentes entre si; achando-se 
os últimos colocados nos vértices de um tetraedro, 
no centro do qual se encontra o átomo assimétrico, a 
molécula tôda não tem plano de simetria, devendo 
pois existir uma outra isômera, que se porta relati- 
vamente à primeira como um objeto em relação à 
sua imagem refletida no espelho. Isso se verificou 
numa grande série de elementos (B, C, Si, Ge, Sn, 
Pb, N, As, Sb): numerosos dos compostos orgânicos 
naturais são oticamente ativos. Também em radicais 
inorgânicos complexos, do número de coordenação 6, 
mostra-se atividade ótica quando a configuração 
octaédrica carece de plano de simetria. Ao contrário 
de substâncias sintetizadas nos organismos vivos, com- 
postos assimétricos obtidos pela síntese de laboratório 
em geral não são oticamente ativos, mas constam de 
uma mistura, de uma solução ou de um composto 
equimolar (racêmico) dos dois antípodas óticos, 
que daí precisam ser isolados por meio de vários 
métodos especiais. 


Te7i m: Tôda concepção que, em qualquer 
ativismo campo, deixa o predomínio à ativi- 
dade. Filos. Orientação geral, sob vários aspectos filo- 
sóficos, que sobrepõe o valor da ação ou da vida 
prática ao do puro pensamento como critério de 
verdade. Pol. Orientação política que postula a afir- 
mação e execução de dados princípios por meios 
sempre enérgicos. 3< O ativismo filosófico apresenta-se 
sob várias feições, tendendo tôdas a uma subjuga- 
ção do pensamento no ato. Assim, o pragmatismo, a 
moral prática de Kant, a teoria da atualidade de 
Schopenhauer, o experimentalismo de Bacon são 
formas diversas de orientação ativista. 

E a. Que age. Expedito; diligente; trabalha- 
ativo e Gram. Diz-se do verbo que exprime 
ação feita pelo sujeito. M, Acervo credor dum nego- 
ciante, duma casa comercial, etc. 


Geogr. Capital do Estado de Geórgia, 
Atlanta nos Estados Unidos da América do 
Norte. Pop.: 270 000 hab. 


Mitol. Gigante, filho de Júpiter e de 
Atlante Climene, que estava encarregado de 
sustentar o céu sôbre os ombros. Escult. e Arquit. 
Figura de homem sustentando aos ombros uma esfera, 
cornija, etc. Fig, Homem forte. Pessoa de valimento. 
Sustentáculo. Zool. Gênero de moluscos que têm a 
concha em forma de esfera. 

a E Oceano—. Geogr. No conceito geo- 
Atlântico, gráfico mais moderno, o Atlântico é 
o oceano que separa o mundo antigo (Eurásia-África) 
do novo (América), compreendendo em sua extensão 
o chamado Oceano Glacial Ártico. Banha as costas 
da América, África e Europa, apresentando grandes 
profundidades (8340 m.), se bem que, ao centro, 
tenha duas planuras alongadas na direção N-S., e 
quase um planalto às alturas das ilhas Maldivas, 
Guiné, Canárias e Cabo Verde. Suas costas, de 
desenho irregular, não apresentam delineamento bem 
nítido em alguns pontos, como na Guiné, no Mé- 
xico, nas Guianas, ou terminam em penedias quase 
sem acidentes, como no Brasil e na África. Suas 


águas, fortemente salgadas, a pesar de receberem as 
dos rios Amazonas, Mississipi, Congo e São Lou- 
renço, têm diversas correntes, tais como a do Gulf 
Stream, as correntes equatoriais e da Guiné. O mo- 
vimento de suas marés varia de 1 a 2 m, atingindo 
6 metros (às vezes mais) em mares internos. O 
Oceano Atlântico, possuindo temperaturas diferentes, 
influe diferentemente nos climas das terras que 
banha. Assim, o clima da Europa é mais suave, está- 
vel e úmido do que o da América do Noxte: o da 
Africa mais quente que o da América do Sul, 
ATLÂNTICO, MACIÇO—. Geogr. Sob esta designa- 
ção costuma-se entender a porção oriental do planalto 
brasileiro, onde os acidentes do relêvo são mais acen- 
tuados. Abrange a chamada Serra do Mar (inclusive 
o planalto meridional), bem como a Serra da Man- 
tiqueira e seus prolongamentos setentrionais (Espi- 
nhaço, Diamantina). 

ã e Hist. Em um fragmento de diálogo 
Atlântida anexo no Timeu, conta-nos Platão, 
pela bôca de Crítias, da existência de uma terra ma- 
ravilhosa, que ficaria para além das colunas de Hér- 
cules, Segundo êle, essa terra, que já existiria no- 
venta séculos antes da era socrática, fôra tão vasta 
e povoada que deveria ser considerada um continente 
e não uma ilha. Platão lhe chama Atlântida, que- 
rendo com isso atribuir a descendência de seus habi- 
tantes a Atlas. Estes teriam realizado conquistas no 
Egito, no Tirrêneo, e ameaçado a própria Ática. 
Um cataclisma geológico teria submergido, no espaço 
de um dia e uma noite, a famosa Atlântida, Conser- 
varam-lhe, porém, a memória, os sacerdotes egípcios 
do templo de Sais. Alguns historiadores viram ver- 
dades históricas nas palavras atribuídas por Platão 
a Crítias, identificando a Atlântida com a América: 
a maioria dos homens de ciência não vêem nisso 
senão um apólogo inventado com a finalidade de ex- 
por teorias sociais, como na verdade o faz Platão. 
Outros admitem haver existido um continente entre 
a Europa e América, cujos restos seriam as Canárias, 
Madeira, Açôres, etc., o qual corresponderia à Atlân- 
tida de Platão. A paleografia, para uns, contradiz 
esta última hipótese, para outros, deixa uma dúvida 
total, pois seus elementos de estudo podem ser to- 
mados ora no sentido positivo, ora no negativo. Quan- 
to a. uma Atlântida-América ou uma América unida 
ao continente europen-níricano, se tal existiu, foi 
em tempos anteriores à aparição do homem na terra, 
não tendo portanto nenhuma relação com os fatos 
relatados por Platão. Schulten, escavador de Nu- 
mância, prova a existência de magnífica cidade às 
margens do Guadalquivir, centro de admirável cul- 
tura multimilenária. Em sua opinião, trata-se da 
autêntica Atlântida. E, na verdade, existe uma rara 
coincidência entre a descrição platônica e êste povo. 
Esta cultura se estendia para além das colunas de 
Hércules, compreendendo as costas de Portugal atá 
Lisboa. E' mesmo possível que Platão, conhecedor 
dessa cultura, a tenha tomado como tema para o 
diálogo em que expôs suas idéias sociais, daf sur- 
gindo a figura imaginária da Atlântida. 
atlas m. Coletânea de mapas ou cartas geográ- 

ficas. Coleção de estampas que elucidam 
a obra a que estão anexos. Geogr. Cordilheira do 
noroeste da Africa; estende-se do Mediterrâneo ao 
Saará e de Marrocos à Tripolitânia. Sua altura má- 
xima é de 4700 m. Mitol. O mesmo que Atlante. Anat, 
E' a primeira e incompleta vértebra da espinha dor- 
sal e, por conseguinte, a que entra na articulação 
occfpito-atloidiana, Primitivamente esta vértebra resu- 
me-se em dois pontos laterais, que representarão no 
adulto as duas massas laterais que serão reunidas 
entre si por dois arcos, um anterior e outro posterior. 
Essas massas laterais apresentam duas cavidades gle- 
nóides destinadas a receber os côndilos do occipital, 
e, no lado oposto, duas ditas, destinadas a receber 
a vértebra seguinte. No arco anterior nota-se uma 
escavação, destinada a receber a apófise odontóide. 


atleta 


m.ef. Pessoa que ss dedica ao atletis- 

atleta mo. (V). Na antiguidade greco-romana, 
competidor de jogos públicos. Ext, Lutador, campeão; 
homem valente. (A palavra deriva-se do grego athle- 
tés, de athlos, luta, combate). 

ati f. Parte da ginástica ou dos desportos, 
atlética referente ho atletismo. Arte, profissão 
de atleta. 

Ati a. Que diz respeito ao atleta ou ao 
atlético atletismo. Vigoroso; robusto. 

" m. Conjunto de desportos e exercí- 
atletismo cios físicos que correspondem, apro- 
ximadamente, aos realizados pelos atletas da anti- 
guidade greco-romana. Prática de desporto ou exer- 
cícios atléticos. 3£ Sôbre a derivação da palavra, V. 
atleta. Na Grécia antiga se distinguiam os atletas 
dos agonistas. Os atletas preparavam-se para as gran- 
des competições oficiais, que aparecem desde 1453 
a.C. incrementadas de 776 a. O. em diante, com o 
surgir das Olimpíadas. Consideravam-se jogos até- 
ticos a corrida, o salto, a luta, o pancrácio, o dardo 
e o disco. S6 a partir do século V a.C. foi que o 
atletismo se profissionalizou; inicialmente, usavam-se 
prêmios simbólicos. Mais tarde, o atleta vencedor 
era recebido na própria cidade entre grandes home- 
nagens, e a êle se concediam especiais privilégios, 
como isenção de impostos e outros. O movimento 
atlético, dentro da concepção moderna, aparece so- 
mente em 1857, data da primeira reunião irlandesa. 
Da Inglaterra, que deve ser considerada berço da 
atlética moderna, o atletismo: se espalhou pelos de- 
mais países. 

& mo. Rel, é Filos. Nome que, em diversos sis- 
atmã temas religioso-filosóficos da Índia, apa- 
rece no significado de princípio espiritual das cousas. 
Ora é a alma universal, ora é Deus, ora a centelha 
da vida ou alma individual. O sentido nominal da 
palavra é discutido; geralmente é aceita com a signi- 
ficação de aquilo que é por si mesmo. 


atmidômetro ou atmômetro 


m, Meteor. V. evaporômetro. 

Elemento grego que entra na formação de 
atmo algumas palavras para indicar a idéia d 
vapor: atmômetro, atmosfera. Ê 


atmômetro o ii para medir a eva- 
atmosfera 


f. Camada de ar que envolve o 

globo terrestre. Em meteorologia 
convém considerar a atmosfera como formada de ar 
sêco, ao qual é adicionado vapor d'água em quanti- 
dade variável; a poeira é considerada como impu- 
reza. O ar sêco, isento de poeira, é uma mistura 
de gases, tais como: oxigênio, nitrogênio, argônio e 
anífdrido carbônico. Sua composição é praticamente 
a mesma em todos os lugares, dentro dos limites de 
altura atingidos pela observação direta, sendo que, 
além de 30 km sua constituição é incerta. A atmos- 
fera é agitada pelos ventos, e nela se observam va- 
riados fenômenos meteorológicos luminosos, elétricos 
e acústicos, tais como as chuvas, o arco-íris, o raio, 
o trovão, etc. A atmosfera pode ser considerada como 
uma espécie de filtro que retém uma parte do calor 
solar e impede a sua dispersão durante a noite. Cer- 
tos autores afirmam que a nossa atmosfera, como a 
de outros planetas, é, de certo modo, uma condensação 
da atmosfera cósmica, dependendo a sua constituição 
e densidade da gravidade e temperatura da superfície 
do próprio planeta, A atmosfera terrestre é, por- 


tanto, um estado de equilíbrio entre uma cor- 
rente de moléculas gasosas, que são atraídas pela 
terra, 6 as que procuram expandir-se no espaço. 


Segundo a lei de Dalton, a atmosfera pode ser con- 
siderada como a soma de tantas atmosferas quantos 
forem os gases que a compõem; e em cada nivel a 
pressão é a soma das pressões parciais de cada atmos- 
fora. O meteorologista francês Teisserenc de Bort 
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dividiu a atmosfera em: troposfera compreendida en- 
tre o nivel do mar e uma altura média de 11000 m; 
e estratosfera, zona atmosférica separada da primeira 
por uma superfície ideal denominada tropopausa, 6 
«que se estende para cima até que os gases fiquem 
extremamente rarefeitos e comece a aparecer o geo- 
corônio. 


Aves a. Que diz respeito à atmos- 
atmosférico fera. Pertencente à atmosfera. 
ato m. Ação. Feito. Declaração. Função pública, 


revestida de solenidade. Exame final que se 
realiza anualmente nas universidades. Cada uma das 
partes em que é dividido o drama. Filos. A perfeição 
do ser, segundo Aristóteles, em oposição a potência. 
34 A divisão metafísica de Aristóteles, encarando o ser 
como ato e potência originou-se no intento de explicar 
a mudança dos sêres. (V. Ato Puro). O método, 
puramente metafísico, do Estagirita permitiu-lhe an- 
teceder em muito aos conhecimentos da física moder- 
na, no- que diz respeito ao movimento da matéria. 
Para êle, o movimento é uma contingência da maté- 
ria, assim como a imutabilidade o é do ser espiritual, 
especialmente de Deus, Ato Puro. 


ATO ADICIONAL Hist. Reforma da Constituição 
Brasileira, realizada em 1834 pela câmara dos depu- 
tados, transformada em assembléia constituinte, Foi 
votada somente pela câmara (temporária), a pesar do 
protesto do senado. Aboliu-se posteriormente a câmara 
temporária, o conselho de estado, e a regência trina 
foi substituída por um só regente. Além destas, ou- 
tras medidas de assinalada importância foram tomadas. 


ATO PURO Filos. Nome pelo qual, na filosofia aris- 
totélica, se identifica a substância eterna, simples, 
imutável, princípio de tudo — Deus. =: Para Aristó- 
teles, ato opõe-se a potência. Aquele ó perfeição, 
esta é capacidade para uma perfeição. A passagem 
da potência para o ato é o que se chama movimento, 
Todo o mundo material é uma contínua mudança entre 
potência e ato. Os atos que têm lugar no mundo 
material são perfeições relativas, porquanto, por sua 
vez, são potências de atos mais perfeitos. No entanto, 
sendo Deus a perfeição absoluta, e, como tal, imu- 
tável, não contém potencialidade alguma, porque é 
a realização completa de sua própria essência, Aris- 
tóteles chama-o, por isso, de Ato Puro. 


atoarda f. Rumor, boato; balela. 


- v.t. Preparar, armar tocaia a; ocul- 
atocaiar tar-se para acometer de surpresa. 


m. Ilha de co- 
ato ral, em forma 
de anel, em cujo cen- 
tro se forma uma lagoa. 

m. Ter- 


atoleiro Zi 


macento, pantanoso. O 
mesmo que lamaçal. 


atomicidade 


f. Quim. Propriedade 
que têm os átomos de 
um corpo de se combi- 
narem com os de outro. 
Valência de um elemen- 
to químico. Número de átomos que se contêm na 
molécula de uma substância simples, ou seja o quo- 
ciente do pêso moleculário pelo pêse atômico. 


. m. Filos. Corrente de antigos filó- 
atomismo sofos gregos, que explicavam a 
constituição da matéria por meio de átomos, isto é, 
de partículas mínimas e invisíveis, que faziam copa 
que 'a matéria não fôsse êsse todo contínuo que se 
nos afigura. 5t Os principais filósofos representantes 
do atomismo foram Leucipo, Demócrito, Epicuro e 
Lucrécio. 


Atol 


atomizar 
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atributo 


x e v.t. Reduzir a átomos. Eat. Ani- 
atomizar quijar. 
A m. Quantidade mínima; insignificância, 
átomo Instante, momento. PI. Corpos peque- 
níssimos e tênues que se vêem agitar brandamente 
no espaço quando banhados de luz. Quim. A menor 
porção de um elemento químico que pode entrar 
numa reação, não podendo mais ser subdividida, sem 
perder sua identidade. De acôrdo com as teorias 
modernas, um átomo consiste em um pequeno nú- 
cleo central, ao redor do qual giram eletrônios em 
órbitas definidas. “A quase totalidade da massa do 
fitomo é concentrada no núcleo que tem, em cada ele- 
mento, um diferente e definido número de unidades 
de carga elétrica positiva, e é por sua vez composto 
de protônio e neutrônio. O número dos eletrônios 
exteriores é igual ao número das cargas do núcleo; 
os eletrônios subdividem-se em várias séries, que 
giram em camadas distintas ao redor do núcleo, sendo 
a camada externa a única que, pela sua composição, 
determina o caráter químico do átomo. 
ATOMO-GRAMA m. Quim. E' o pêso atômico ex- 
presso em gramas. Assim, o átemo-grama de oxigê- 
nio, cujo pêso atômico é 16, pesará 16 gramas; O 
fátomo-grama de hidrogênio pesa 1 grama. 


: f. Med. Fraqueza, frouxidão. Inércia 
atonia (física ou moral). Estado de relaxamen- 
to dos órgãos ou tecidos. 


atônito a. Confuso, 
Diz-se da sílaba 


assombrado. 
átono a. Gram. Surdo, atônico, 

que não leva acento tônico (por ex. a 
primeira de juiz e a segunda de lapis), e dos monos- 
sílabos que se pronunciam ligeiramente e no de leve: 
me, nos, o, de, na, em, que, lhe, etc. 


v.t. Encher muito; abarrotar. Ndáut. 
atopetar V.t. Içar até o tôpo do mastro. 
COGN.: atopedatamente, atopetado. 
ator m. O agente, o que pratica a ação. O que 

A representa em teatro. Fig. Pessoa que 
sabe fingir. 


atorar ».t. Cortar em toros. COGN.: atorado. 
atormentar A tormentos a; atri- 


torturar. FP. p. Tortu- 
rar-se; mortificar-se, COGN.: atormentação, atormen- 


tadamente, atormentadiço, atormentado, atormentamento. 
Atos Geogr. Monte da Península dos Balcãs, na 

extremidade de Hagion Oros (montanha 
santa), e que pertenceu antigamente à Turquia eu- 
ropéia; hoje faz parte da Grécia. Nele estão situados 
eêrca de vinte mosteiros de frades gregos, onde se 
encontram ainda preciosos manuscritos que muito 


concorreram para o desenvolvimento e progresso dos 
estudos da antiguidade. 


ATOS Liter. V. Mosqueteiros, Os três—, 


ATOS DOS APÓSTOLOS Hist. bibl. Nome do quinto 
livro do Novo Testamento da Sagrada Escritura, da 
autoria do evangelista São Lucas (discípulo de São 
Paulo), que o escreveu em grego. A redação do livro 
provavelmente foi concluída entre os anos 58 e 63 
p.C. O livro compõe-se de 28 capítulos, e costuma 
ser dividido em duas partes: a primeira, que trata 
da atuação de São Pedro na prêgação do Evangelho; 
e a segunda, que se refere quase exclusivamente a 
São Paulo e às suas grandes viagens apostólicas atra- 
vês da Ásia Menor, Grécia e Ttália, 


À TOUT PRIX (Pron.: a tú prt). Expressão francesa 
que significa: «a todo preço, a todo custo. Pode ser 
substituída pela locução vernácula: custe o que custar. 

e (es) m. Quim. Ácido arsanílico 
atoxil (rios (CNE) (CHAs OsHe)], Primeiro 
remédio arseno-orgânico. Mostrou-se menos tóxico 


Admirado.  Estupefato, 


que-o arsênico; daí o nome. Era empregado antiga- 
mente na medicina, p. ex. contra a doença do sono. 
Provocou frequentemente intoxicações (cegueira), 
sendo porisso hoje substituído por compostos menos 
tóxicos. 


in ávi a. Que diz respeito a atrabilis. 
atrabiliário Que tem atrabilis. Melancólico, 
triste. Colérico, irascível. 


v. t. Encostar, amarrar (a embarcação) 
à terra. Y.i. Encostar-se (a embarca- 
ção) à terra. Y.p. Engalfinhar-se; lutar. Encher-se, 
fartar-se. COGN.: atracação, atracado, atracador, atra- 
cadouro, atracadura. 


a f. Ação de atrair. Fôrça que atrai. 
atração Aquilo que atrai. Simpatia, graça. Di- 
versão. Chamariz. 


ATRAÇÃO UNIVERSAL f. Astr. Lei de Newton, se- 
gundo a qual os corpos se atraem em proporção direta 
do produto de suns massas e em proporção inversa 
do quadrado de suas distâncias. Os diversos corpos 
celestes se atraem mutuamente. Newton (1624-1727) 
mostrou que a fôrça que atrai os corpos se propaga 
atê a Lua e mais além, explicando-se o movimento 
desta ao redor da Terra pela inércia e atração simul- 
tânea da Terra. Aplicando idênticas considerações 
a todos os corpos celestes, admitiu a existência de 
fôrças atrativas; e; baseando-se nas leis de Kepler, 
descobriu a lei exata da atração universal, 


atraente Agradável; 


atrair v.t. Trazer, puxar a si. Induzir, seduzir. 
Captar. Chamar. Suscitar. Fazer aderir 
a uma causa, à uma idéia. COGN.: atração, atraente, 


atraidor, atraimento. 

e m. Aquilo que atrai ou é feito para 
atrativo atrair, Divertimento. Chamariz, Qua- 
lidade do que atrai, que causa simpatia. Simpatia. 
Encanto. Beleza; formosura. A. Que possue a facul- 
dade de atrair, Que granjeia simpatia, afeto. 


. a. Afeiçoado. Habituado, Exposto ou 
atreito sujeito a. 


v.t. Prender com trela, Ligar (os ani- 
atrelar mais) ao carro. Prender; engatar. Li- 
gar com vínculos fortes. Seduzir; puxar. Dominar. 
COGN.: atreladamente, atrelado, atrelagem. 


ho f. Ped. O mesmo que atrofia. Alguns 
atrepsia autores denominam-na de hipotrepsia. 


atrever-se v.p. Ousar; afoitar-se. Tentar, 


aventurar-se. Determinar-se.  Ar- 
rostar. Afrontar, COGN.: atrevidaço, atrevidamente, 


atrevidete, atrevido, atrevimento. 
f. Ato ou efeito de atribuir, Prer- 


. .m» 
atribuição rogativa, privilégio, competência. 
PI. Direitos ou poderes conferidos a certas autoridades. 

: tw v.t. Imputar; referir. Conceder, con- 
atribuir ferir. V,p. Fazer referir a si. “Arro- 
gar-se. COGN.: atribuição, atribuidor, atribuível. 

a v.t. Afligir, angustiar. Inquietar. 
atribular Molestar moralmente. VP. p. Afligir-se, 
mortificar-se.  COGN.: atribulação, 
atribulado, atribulador, atribulativo. 

a. Que encerra atributo ou que 


atributivo lhe diz respeito. 


e m. Propriedade, qualidade ou parti- 
atributo cularidade própria de alguém ou de 
alguma cousa. Filos. Qualidade que se afirma ow 
nega do sujeito, constituindo, assim, o segundo ele- 
mento dum juízo. Propriedade permauente e uni- 
forme do ser, determinada por suas qualidades essen- 
ciais e primitivas. Teol. Qualidades essenciais atri- 
buídas a Deus. S 


atracar 


a. Que atrai, 
dor, sedutor. 


encanta- 


atribuladamente, 


átrio 


átrio m. Vestíbulo, adro; pátio; peristiio. Es- 
paço defeso na frente dos edifícios. Pátio 
no interior das antigas casas romanas. 3% O átrio 
era característico na construção romana, Formava 
uma espécie de claustro, de forma retangular, ro- 
dendo geralmente de galerias, tendo ao centro uma 
abertura para v escoamento das águas. Era aí que 


* 


Átrio. 


se reuniam as damas da casa, finndo em suas rocas, 
e onde se localizavam as estátuas dos antepassados. 
O altar aos Penates e o fogo doméstico tinham no 
átrio o seu culto. 


: v.t. Produzir atrito em; friccionar. Fig. 
atritar Afligir, mortificar. COGN.: atritado, 
atrito. 


atrito m, Contacto de dois corpos que roçam 

um no outro; fricção. PI. Fig. Dificul- 
dades. Rusga, desinteligência. Contrito, arrependido. 
Fis. Resistência no movimento que se observa quando 
um corpo desliza ou rola sôbre outro. Pode ter come 
ecnusa a aderência ou a interpenetração das superfí- 
sies dos corpos em contacto. Distinguem-se duas es- 
pécies: atrito de escorregamento e atrito de rolamento. 


atroar v.t. Abalar ou estremecer com estrondo; 
fazer retumbar. Aturdir. V.i. Produzir 
estrondo; retumbar. COGN,: atroada, atroado, atroa- 
dor, atroamento, atroante. 


” 7 f. Qualidade do que é atroz, 
atrocidade Crueldade; barbaridade. Ação 


eruel, atroz. 


: f. Med. Diminuição de volume de uma 
atrofia parte do organismo, devida a insuficiên- 
cla de nutrição. Definhamento: atrofia muscular — 
atrofia hepática, Ped. Grau último de nutrição do 
lactente, em sequência de distúrbios alimentares, in- 
fecciosos ou constitucionais. Finkelstein deu a êsse 
estado a denominação de Decomposição alimentar, 
adotada pelos pediatras, para significar o marasmo, 
a caquexia, o ínfimo estado de magreza a que chega 
uma criança da primeira infância por alimento que 
fôr impróprio à sua natureza, Os antigos pediatras 
chamavam-na de atrepsia. 


e v.t. Causar atrofia a. Impedir, pre- 
atrofiar judicar o desenvolvimento de. Fig. 
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—— mn cera: 


atufar 


Acanhar; reduzir. V.p. Entrar em atrofia; definhar- 
se. Emagrecer. Enfraquecer, debilitar-se. COGN.: atro- 
fia, atrofiado, atrofiador, atrofiamento, atrofiante, 
atrófio. 

f. Bot. Erva da famf- 
atropa beladona lia das solanáceas, co- 
mum na Europa central e nas costas do Mediterrâneo. 
Seus frutos são muito venenosos, assemelhando-se à 
cerejas bem escuras; contêm o alcalóide atropina, 
muito usado em medicina, especialmente na cirurgia 
dos olhos. Por vezes, entra como ingrediente em 


loções para lavar os olhos, abuso condenável. Além 
da atropina, a planta contém hiosciamina e esco- 


polamina, alcalóides usados para combater doenças 
nervosas. 

v.t. Derribar, calcar, passando por 
atropelar cima. Empurrar, acatovelar preci- 


pitadamente. Preterir. Deprimir, menosprezar. Apres- 
sar, apurar. V.p. Ajuntar-se, aglomerar-se precipi- 
tadamente. COGN.: atropelação, atropelador, atropela- 
mento, atropelante, atropelo. 


atropina f. Quim. Alealóide encontrado na 


Átropa bveladona. Muito tóxico. Tem 
ação mitridática, e porisso é usada na oftalmologia. 
Aumenta a abertura da pupila. Além disso é usada 
no tratamento de estados anormais do sistema ner- 
voso vegetativo. 


ATTACHE (atachê) m. Têrmo francês que signi- 


fica adido, 

a. Que existe, que acontece presentemente, 
atual se podas iam presente. Fodierno, mo- 
erno. etivo, Atuante. 


1 f. Qualidade do que é atual, real, 
atualidade pre teria a E do Pa 
atual. Tempo presente, Oportunidade. Filos. Quali- 
dade daquilo que inclue um ato ou que é atual, O 


ser atual; o ser em ato. PI. Fatos atuais, modernos, 
Informações, notícias sôbre o momento atual. 

: m. Filos. Nome por que se designa 
atualismo a nova concepção de ato, do filó- 
sofo italiano Giovanni Gentile (nasc. em 1875), em 
oposição à concepção aristotélica. (V. ato e Ato 
Puro). iz Para Gentile, o ato tende sempre a trans- 
formar-se num ato novo. Gentile deduz dessa con 
tingência transformativa do ato a impossibilidade 
da metafísica; e, para êle, a filosofia consiste apenas 
numa realização dinâmica da vida, Seu atualismo 
é, assim, uma das formas do chamado ativismo filo- 
sófico, e aplica-o especialmente à política, Gentile 
pode considerar-se como o filósofo do fascismo ita- 
liano. A essa concepção do filósofo italiano se chama, 
também, idealismo atual. 

. a f. Ato e efeito de tornar atual, 
atualização Modernização. Adaptação aos tem- 
pos atuais, à mentalidade atual. 


modernizar, 
atualiza- 


atual; 
atualidade, 


Tornar 


3 vt. 
atualizar Cown.: ia, 
ção, atualmente. 

v.t. Pôr em ação, V.i. Agir; exercer ati- 
atuar vidade. Influir. COGN.: atuação, atuado, 
atuante. - 


ATUAR v.t. Tratar por tu; tutear. V.p. Tratar-se 
por tu. COGN.: atuado. 

Á ver m. Irdivíduo especialista em cálculos 
atuário a respeito de seguros. Aquele que es- 
tabelece. as bases e afere os resultados de compa- 
nhias de seguros. 


Espicaçar. 


t. 
atucanar qior 006%: 
do, atucanamento. 


v.t. Entufar; inchar. Mergulhar: intro- 
atufar duzir. PF. p. Mergulhar; embrenhar-se; me- 
ter-se, 


Importunar; inco- 
atucanação, atucana- 


atulhar 


v.t. Entulhar; encher demais. Introdu- 
atulhar zir, comprimindo. COGN.: atulhadamen- 


te, atulhado, atulhamento, atulho. 


tum m. Ictiol. (Thynmus thynnus). Peixe ósseo 
a acantopterígio da família dos escombrídeos. 
Vive no Mediterrâneo e alcança 3 a 4 metros de 
comprimento e até 600 kg de pêso. Sua carne é 
consumida fresca, salgada ou preparada em con- 
servas e enlatada. De seus ossos e pele se extrai 
óleo. A pesca do atum, se realiza nos meses de abril 
“a julho. 


aturado a. Continuado. Perseverante; assíduo. 


aturar v.t. Suportar; sofrer pacientemente. To- 
lerar, aguentar. Conservar. 7.i. Perse- 
verar; continuar, COGN.: aturadamente, aturado, atu- 
rador, aturadouro, aturamento, aturável. 


h4 v.t. Atordoar, estontear; confundir. 
aturdir Y.p. Ficar atordoado, tonto, perplexo. 
COGN.: aturdente, aturdido, aturdidor, aturdimento. 


Za m. (Drepanocarpus lumatus). Arbusto 
aturia espinhoso, que cresce nos terrenos“ alu- 
viais e pantanosos. Ornit. Ave da família das opisto- 


cômidas, vulgarmente conhecida pelo nome de ci- 
gana, 

George-—. Biogr. Fí- 
Atwoo 9 sico “inglês (1746-  Roldona 


1807). Lecionou física em Cam- a 
bridge, e trabalhou no Ministério 
das Finanças. Inventou um apa- 
relho para demonstrar as leis da 
queda dos corpos. (V. máquina de 
Atnood). Escreveu: Treatise on 
the Rectilinenr Motion and Rota- 
tion of Bodies; Dissertation on 
the construction and Properties of 


Arches. 

Lord Wiliam—, 
Auckland, Biogr. Diploma- 
ta inglês (1750-1814). Deu o no- 
me às ilhas Auckland. 
AUCKLAND Geogr. A cidade mais 
importante da Ilha do Norte, No- 
va Zelândia. Sede de uma uni 
versidade e de um bispado cató- 
lico. Pôrto comercial de apreciável 
atividade. Pop.: 221000 hab. Foi 
fundada em 1840, 5: Arquipélago 
ao sul da Nova Zelândia. 


Sol f. Disposição de 
audácia ânimo que arrasta À 
a ousados empreendimentos, a des- E 


peito de todos os obstáculos. Ou- 
sadia; coragem, valentia, bravura. 


Máquina de 


Atrevimento, petulância. Atwood. 
et. Audacioso, arroja- 
audaz às, intrépido. Atrevido. 
“AR f. Percepção pelo sentido do ouvido. 
audição Sensação de ouvir, auscultação. Con- 
cêrto. 


audiência f. Audição. Momento em que se 


ouve. Ato de se escutar ou ouvir 
com atenção. Recepção dada por certas autoridades, 
durante a qual atendem àqueles que lhes desejam 
falar. Sessão de alguns tribunais, em que se ouvem 
partes litigantes e se pronuncia a respectiva sen- 
tença do juiz. 


audion m. Radiotecn. V. triodo. 


auditivo a. Que diz respeito ao ouvido. 


d) m. Aquele que ouve, ouvinte. Funcio- 
auditor nário civil ou militar que é encarre- 
gado de emitir parecer sôbre a legalidade ou não 
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LD ed E SA im e A ic 


Augusto 


de certos atos, e de interpretar as leis, fisando a 
sua aplicabilidade a fatos em litígio, Auditor de 
guerra, magistrado adjunto nos tribunais do exér- 
cito ou da marinha. Auditor de nunciatura, assistente 
dum núncio apostólico. (A palavra deriva-se do latim 
auditor, auditoris, o que ouve, de audire, ouvir). 


auditoria f. Repartição onde funciona o au- 


ditor. Cargo du emprêgo do auditor. 

Lies ; junt E 

auditório m. O conjunto de pessoas que ou 
se reúnem os ouvintes. 


vem um discurso, etc. Lugar onde 
LA 
audível a. Que se pode onvir. 

y Berthold—. Biogr. Romancista ale- 
Auerbach, Lit rsio1852).  Celebrizon-so 
por seus contos cheios de observação e seus escritos 
vazados em linguagem fluente e agradável. Publicou: 
Das Judentum und die neueste Literatur; Spinoza; 
Dichter und Kaufmann; Schwarzwilder Dorfges- 


chichten; Die Frau Professorin; Das Waldhaus am 
Rhein; Waldfried; Brigitta; ete. 


Auerstedt Geogr. Aldeia da Saxônia prussia- 


na, célebre pela memorável bata- 
lha que aí se travou em 14 de agôsto de 1806, e 
que culminou nn vitória dos franceses sôbre qs 
prussianos. Ao marechal Davout, comandante das 
fôrças vencedoras, foi conferido o título de duque 
de Auerstedt. 


auferir 


auge m. O ponto mais clevado; apogen. Cúmulo. 


Augias Mitol. Rei lendário da Élida. Beus 
estábulos, que havia trinta anos nãe 
eram limpos, a pesar de alojarem 3 000 bois, foram 
saneados por Hércules que os limpou, fazendo com 
que por êles passasse o rio Alfeu, cujo curso pre- 
viamente desviara. A lenda acrescenta que êsse 
herói mitológico realizou tal façanha visando a 
roceber o dízimo do rebanho; ao ser-lhe recusado o 
que estipulara, matou Augias e saqueou a cidade. 


augita f. Miner. Metassilicato (Ca, Mg e Fo) per- 

tencente ao grupo dos piroxênios. Cris- 
taliza no sistema monoclínico; maclas de hemitropia; 
o cristal simples tem duas faces terminais. Côr 
preta esverdeada; fratura escamosa, côr negra ou 
verdeazeitona. Dur. 5. Dens. 3,5. Com alumínio, 
aa pérola de bórax, dá reação do ferro. Encontra-se 
em rochas eruptivas, 


Geogr. Cidade histórica da Ba- 
Augsburgo viera, na confluência do Lech 
e do Wertach. Pop.: 176600 hab. Uma das prin- 
cipnis praças industriais e comerciais da Alemanha. 
Sede de uma universidade de filosofin e de um bispado 
católico. Foi em Augsburgo que, no ano de 1530, 
es protestantes apresentaram a Carlos V a confissão 
Juterana. Também aí se realizou, em 1686, a aliança 
de Augsburgo entre a Alemanha, Suécia, Espanha 


e outros países, contra Luiz XIV, da França. Pátria 
de Holbein, 


augurar Pan predizer. Agonrar. 


v. t. Tirar, colhêr, obter; lucrar. COGN.: 
auferivel. 


auguração, augurado, augural, 
auguralmente, augúrio. 


áugure m. Sacerdote, entre os romanos, que 
tirava presságios do vôo e do canto 
das aves. Adivinho; agoureiro, 


aos m. Prognóstico; vaticínio, presságio. 
augurio Auspício; ' 


agouro. 

a. Respeitável. Majestoso. Sublime. 
augusto Venerando. Solene. 
AUGUSTO, Caio Júlio César Otávio—, Biogr. Im- 


perador romano (63 a. O. 14). Triúnviro com Lépido 
e Antônio, declarou guerra à Cleópatra e a Antônio, 
vencendo-os em 80 a.C. Enfeixou o poder militar, 


Aulete 


civil e religioso, recebendo o título de Augusto. 
Reinou com justiça e equidade, tendo realizado 
grandes reformas, tanto em Roma como no império. 
Depois de morto, recebeu as honras de divindade. 


Francisco Júlio Caldas—. Biogr. Gra- 
Aulete, mático e lexicógrafo português (1823- 
1878). Suas obras, tôdas didáticas, foram muito en- 
comiadas pelos seus contemporâneos e até hoje são 
consultadas amiúde pelos estudiosos da língua. O 
Dicionário Contemporâneo, trabalho cujo plano foi 
de sua autoria, é ainda o esteio seguro a que se 
arrimam os dicionaristas. Publicou também: Seleta 
Nacional; Gramática Nacional; Arte de ler em voz 
alta e uma Enciclopedia das escolas primárias (em 
<olaboração com Latino Coelho). 


a U (Do latim aulicus, de aula, côrte) a. 
áulico Que se refere às côrtes ou paços. Corte- 
são, palaciano. Tribunal superior, instituído por Ma- 
<imiliano 1, em 1501, na Alemanha, e cuja jurisdi- 
ção se estendia a todo o império. Conselho superior, 
que pode ser político, judiciário ou militar. 


s a. Que aumenta ou amplia. 
aumentativo A.em. Gram. Grau do subs- 
tantivo e do adjetivo, que lhes aumenta a signifi- 


cação ordinária ou normal (grau positivo). Ex.: 
casarão, de casa; valentão, de valente, 


m, Ação ou efeito de aumentar. 
aumento Acréscimo, acrescentamento. Desen- 
volvimento, crescimento. Prosperidade, melhoria; pro- 
gresso. 


AUMENTO GEOMÉTRICO Estat. Hipótese formu- 
lada pelo matemático suíço Leonardo Euler, de que 
os múmeros da população, crescendo segundo uma 
rarão constante, seguem os têrmos de uma progressão 
geométrica, o que induziu Maltus a formular a teoria 
exposta na sua obra 4 População, 


aura f. Brisa; aragem. Med. Estado que pre- 
cede o ataque epiléptico. Fama, populari- 
ano Aura popular, opinião popular, aplausos pú- 
licos. 


A | q De ouro. Da côr do ouro; dourado. 
aureo Fulgurante como ouro, Fig. Magnífico. 
Nobre. Precioso, valioso (especialmente em sentido 
moral). Diz-se com respeito a uma idade, fase his- 
tórica, etc. que atingiu o apogeu sob determinado 
ponto de vista. 


ÁUREO NÚMERO m. Astr. V. ciclo lunar. 


EA a f. Resplendor, círculo luminoso em tôr- 
auréola no da cabeça das imagens de santos. 
Fig. Esplendor moral; glória; prestígio. 5< A palavra 
vem do latim auréola, de awreolus, da côr do ouro. 
A auréola era usada, entre os gentios, sôbre a cabeça 
dos deuses. Mais tarde, usaram-na também os im- 
peradores romanos, sendo tal uso, pouco depois, 
adotado pela iconografia cristã. Meteor. V. coroa. 

v.t. Ornar com auréolas; pôr auréo- 
aureolar la em. Fig. Glorificar. V.p. Colocar 


auréola em si próprio. Fig. Glorificar-se a si mesmo. 
COGN.: auréola. | 


AU REVOIR (6 revuár). Locução francesa que esig- 
nifica até a vista, adeus. 


(4 f. Anat. Apêndice que cobre os átrios 
aurícula (cavidades superiores do coração). E' 


chamada também apêndice auricular, pela seme- 
lhança que apresenta com a orelha do cão. Em nú- 
mero de duas, estão situadas acima dos respectivos 
ventrículos, com os quais comunicam por meio de 
orifícios denominados interaurículo-ventriculares. 

7 f. Pequeno estandarte de sêda ver- 
auriflama melha com reflexos dourados, que 


os antigos reis de França recebiam do abade de 
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ausente 


S. Diniz quando partiam para a guerra. Fig. Ban- 
deira, lábaro, estandarte, pendão. (Do latim aurum, 
ouro + flamma, chama, labareda). 


auriverde “ Verde e amarelo; que apresenta 


» um mesmo tempo as côres verde 
e amarela. Diz-se, especialmente, com referência à 
bandeira brasileira, cujas côres predominantes são 
o verde e o amarelo. 


m. Zool. Espécie de boi selvagem 
auroque que abundou outrora nas florestas 
européias, e hoje en- 


contrado apenas no 
Cáucaso e na Lituânia. 
E' considerado o ma- 
mífero mais corpulen- 
to da Europa. 


aurora f. Alva 


alvorecer; 
claridade que precede 
o nascer do sol. Fig. 
Comêço, início de qual- 
quer cousa; as primei- 
ras manifestações; apa- 
EeGmÉnto, Fig. Os primeiros anos da vida; juven- 
tude. 


AURORA f. Mitol. Na mitologia, romana, deusa da 
manhã, que fazia passar o sol pelas portas do ' 
Oriente. Representa-se a Aurora, em geral, coroada 
de raios, em um carro puxado por cavalos brancos, 
antecedendo ao carro do sol. 


AURORA BOREAL f. Astr. V. aurora polar. 


AURORA POLAR f. Astr. Denominação para certos 
resplendores noturnos muito frequentes nas altas lati- 
tudes de ambos os hêmisférios. A denominação aurora 
é dada pela analogia apresentada por esta luminosidade 
com os crepúsculos e com as auroras solares, O 
nome polar provém do fato de ser êste fenômeno 
visível, principalmente, nas vizinhanças dos polos. 
Tais fenômenos denominavam-se antigamente, aurora 
boreal, denominação esta que perdeu a razão de ser, 
por se poderem observar, também, nas regiões aus» 
trais. A coloração das auroras polares é ordinaria- 
mente amarelo-esverdeada. Contudo, em outras oca- 
siões é branco-azulada, rósea ou vermelho vivo. A 
forma varia grandemente de uma aurora para outra, 
e mesmo dentro de uma mesma aurora há mudanças 
de forma. Classificam-se auroras em móveis e imóveis, 
As formas móveis apresentam os seguintes aspectos 
principais: arcos, cortinas, raios ou feixes de raios, 
etc.; e as imóveis: claridade difusa sem contornos 
definidos, placas, faixas, etc. 
auscultação f. Med. Processo de exame, cor- 
rente na prática médica, que 
consiste em apreender o estado de determinados ór- 
gãos — pulmões, coração, intestinos etc. por inter- 
médio das impressões colhidas pelo ouvido do clínico, 
aplicado a certas regiões do corpo, diretamente ou 
através de instrumentos denominados estetoscópios. 


auscultar v.t.ei. Med. Aplicar o ouvido (a 


uma parte do corpo), para obsem 
var o estado interno. Fig. Observar, estudar atenta- 
mente, com carinho, COGN.: ' ausculta, auscultação, 
auscultador, auscultadora. 


a , f. Afastamento. Não comparecimento. 
ausencia Falta, carência. 


ausentar-se v.p. Retirar-se, afastar-se. De- 


saparecer. COGN.: ausência, au- 
sente. 


a. Que não está presente. Que se 
ausente acha longe, distante. Que se acha 
fora da cidade ou do município. Dir. Pessoa que 
se afastou de seu domicílio, sem ter deixado repre, 
sentante ou procurador e da qual não se sabe no- 
tícias, ignorando-se se é viva ou morta. (Cod, Oivil 
— arts. 463 a 468). 


Avuroque. 


duspice 


v . 3 

aAUSpice m. O mesmo que arúspice; fugure. 
cs v.t: Fazer auspício de. Augurar; 

-auspiciar prognosticar. COGN.: auspicar, áus- 


pice, auspício, auspiciosamente, auspícioso, 


re 

aUSpICio m. Prenúncio. Pi. Patrocínio, Direção. 
Lipe a, Que encerra bons auspícios; 

auspicioso prometedor, esperançoso. é 


N Jane—. Biogr. Romancista inglesa 
Austen, (1775-1817). Seus livros são bons qua- 
dros da vida inglesa dos fins do século XVIII é 
princípios do século XIX, Há meles um leve tom 
de ironia mesclado de contido sentimentalismo, a 
par de acurados estudos de caracteres e paixões. 
Jane Austen é considerada pela crítica uma das 
mais notáveis cultoras dêsse gênero de ficção a que 
se pode dar o nome de “romance doméstico”, Obras 
principais: Sense and Sensibility; Pride and Preju- 
dice; Mansfield Park, 

Qualidada do que é austero. 


. f. 
austeridade Seriedade, Dureza moral. Mor- 
tificação; pRERERnA, 

A eogr. Cidade da Morávia, Checos- 
Austerlitz lováquia, à margem do Littawa, 
afluento do Zwittawa. Pop.: cêrcea de 4000 ha- 
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bitantes. Hist. Mil. Batalha travada nas proximida- 
des de Austerlitz, a 2 de dezembro de 1805, entre 
o exército francês, forte de 80 000 homens, sob é 
comando de Napoleão, e os exércitos. austro-russos, 
com 90 000 homens ao comando de seus respectivos 
imperadores, Os franceses obtiveram completa vitó- 
ria, consequente de um magistral aproveitamento 
tático do terreno. Os vencidos tiveram 30 000 baixas, 
entre mortos, feridos e prisioneiros, enquanto os 
franceses perderam 12 000 homens, entre mortos é 
feridos. Napoleão ditou 'o armistício e marchou sôbre 
Viena. A 26 do mesmo mês foi assinado o Tratado 
de Presburgo, de graves consequências para a Aus- 
tria. Esta batalha, chamada “dos três imperadores”, 
consolidou por algum tempo o poder de Napoleão, 
permitindo-lhe empreender novas campanhas. 


a. Que diz respeito ao austro ou sul; 
austral meridional. 

A . a 
Australásia Geogr. Nome genérico por que 


eram conhecidas, antigamente, as 
ilhas do Mar do Sul, situadas ao S. e S.-E. de 
Ásia. Compreendia a Melanésia, Tasmânia, Novs 
Zelândia e Nova Guiné, 


Austrália ou Nova Holanda 


Geogr. Grande ilha da Oceania, a maior de tôdas, 
com uma sup. de 7700000 km? e uma pop. de 
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australiano 


6100000 hab. Pertence à Grã-Bretanha, e forma 
uma confederação dirigida por um governador geral 
momendo por S. Majestade britânica. Límita ao N. 
com o mar de Timor, a NE. com o mar de Coral, 
a L. e S. com o Oceano Pacífico e a W. com o 
Oceano Índico. O principal gólfo é o de Carpentária; 
a principal bafa é a Australiana. Várias ilhas, das 
quais se salientam Tasmânia, Príncipe de Gales, 
CGangurús e Melville. A Tasmânia tem 68000 km? 
de sup. e 500 000 hab., com o que forma um estado 
insular da Austrália. 
de York (Norte) e a de 
Arnhem. As montanhas da E 
ha pertencem à Grande 
Cadeia das Divisões. Essa rylh 
cadeia compreende o ma- mir 
<iço de Kosciusko, onde 
se situa o ponto culminan- 
to do continente: o monte |- 
Townsend, com 2450 m tf, ? 
Diversos rios dba. | 
nham o país, destacando- 
se o Murray, que é o 
maior da Oceania. Nume- 
rosos lagos: Eyre, Torrens, 
Gairdner, Macdonald, etc. 
O relêvo dominante é o 
planalto, quase sempre are- 
noso; as costas são bastantes recortadas. O clima 
vai do temperado ao quente úmido. As produções 
saliontam-se no reino mineral, que encerra pedras 
preciosas, petróleo, ferro, prata, platina, cobre, etc.; 
no reino animal, sobressaem as criações de carneiros. 
Raça dominante: branca: Língua mais falada: in- 
glês. Agricultura desenvolvida. Indústrias principais: 
pastoril e mineralógica. Comércio regular de expor- 
tação e importação. Parcas vias de comiúnicação. A 
Austrália divide-se em 6 Estados, um Território e 
um Distrito Federal, Cap. Camberra, Cid. princ.: 
Sydney, Melburne, Adelaide, Brisbane, etc. Hist. Des- 
coberta em 1503 pelo navegador francês Binot Paul- 
myer, foi visitada sucessivamente por De Torres, 
no século XVII, por Dutch, em 1606; em 1642, por 
Abel Tasman (descobridor da Tasmânia), em 1688 
por William Dampier, e em 1769, por James Cook, 
que descobriu a Nova Zelândia. Com o descobrimento 
das grandes minas de ouro e cobre, em 1848, e 


Io 


EO Se 


Armas da Austrália. 


Tipos australianos, 


1 — Tipo norte australiano. 2 — Idem. 3 — 
Tipo sul australiano, 4 — Idem. 5 — Tasma 
. niana. 6 — Tasmaniano. 
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Duas grandes penínsulas: w 


austro-húngaro 


após a Grande Guerra, 
grande surto de progresso. 
australiano a. Relativo ou pertencente à 

Austrália. M, Habitante da Aus- 
trália, especialmente aquele que pertence à raça 
aborígena. Etnol. Os sobreviventes dos primitivos 
habitantes da Austrália encontram-se na parte nor- 
te da ilha, e seu número não excede a 60 000. 
Sio uma raça em declínio — de côr escura ou ne- 
gra, cabelos crespos porém não lanosos, altura meã 
e desenvolvimento muscular inferior. Não possuem 
habitações fixas, e vivem quase inteiramente ao ar 
livre, abrigando-se apenas nos dias mais frios é 
chuvosos em tôscas construções de ramos de árvores. 
Não cultivam a terra nem domesticam animais, é 
sua alimentação consiste em frutos silvestres e ani- 
mais que conseguem caçar, inclusive serpentes, la- 
gartos, rás e mesmo insetos. Raramente cozinham os 
alimentos, e ignoram a cerâmica. Em estado natural, 
andam completamente nus. São polígamos, e as mu- 
lheres são consideradas simples escravas. Falam línc 
guas rudimentares, com variantes locais. Em circuns- 
tâncias excepcionais, entregam-se ao antropofagismo., 
Suas armas são: lanças, escudos, bumerangues, ta- 
capes, e machados de pedra. 


êsse continente teve um 


1 Geogr. Pequeno país da Europa cen- 
Áustria tral, Limita ao N. e NE. com a Qhe- 
coslováquia, a L. com a Hungria, ao S. com a 


Iugoslávia e a Itália, a W. com a Suíça e o Liechtens- 
tein e a NW, com a Alemanha. As montanhas fazem 
parte do sistema Alpino, que aí toma os nomes de 
Alpes Estirianos, Nóricos e Tirólicos; ponto culmi- 
nante do país: maciço de Gross Glockner, com 
3800 m de alt. Diversos rios, dos quais se destaca 
o Danúbio, lhe cortam o solo. Dos lagos salienta-se 
o Constança, que fica nas suas fronteiras com a 
Suíça e a Alemanha. Relêvo ê 
montanhoso geralmente, apre- 
sentando aquí e alí florestas ex- 
tensas. Clima em geral frio. Re- 
lativamente rica em produções 
em qualquer dos três reinos 
da natureza (ferro, cobre, ou- 
ro, prata, mercúrio, hulha, etc., 
etc.). Raça branca. Língua ale- 
mã. Instrução bastante adian- 
tada, O sistema de govêrno é 
republicano democrático. Agri- 
cultura bastante desenvolvida. 
Indústria florescente. Comértio 
movimentado. Vias de comunicação suficientes. A 
Áustria divide-se em 10 prov.: Baixa Áustria, Alta 
Áustria, Estíria, Caríntia, Salzburgo, Tirol, Vo- 
rarlberg, Burgenland e Viena, Sup.: B5000 km?; 
pop.: 6500000 hab.; cap.: Viena; cid. prine.: 
Gratz, Linz, Innsbruck, Salzburgo, Baden, etc. Em 
novembro de 1918, pelo Tratado de Versalhes, .ini- 
ciou sua existência como estado autônomo, sob go- 
vêrno federativo. Sua história é formada por uma 
interminável série de batalhas e de lutas, desde 1495 
até nossos dias. De 1938 para cá, a Áustria está 
sob o domínio da Alemanha, pois foi invadida pelas 
tropas nazistas e anexada ao Terceiro Reich a 11 
de março daquele ano. : 


austro m. Vento do sul, Região meridional; 

sul. (Do latim auster ou austrum, nome 
por que os romanos designavam o vento do sul; 
o têrmo latino, por sua vez, deriva-se do verbo grego 
auô, secar), 


AUSTRO Elemento que entra na formação de al- 
guns vocábulos, indicando a idéia de austríaco: 
austro-húngaro, austro-sérvio. 


AUSTRO (var. austri). Elemento usado em com- 
posição para exprimir a idéia de sul, vento do sul: 
austro-siberiano, austrifero. 


AUSTRO-HUNGARO, Império, Hist. Estado que, 


Armas da Áustria. 


autarquia 


até 1918, compreendia a Áustria, Hungria, Checoslo- 
váquia, parté da Polônia, Rumáânia, Itália e Iugoslá- 
via. Não constitufa propriamente uma nação, em vir- 
tude da heterogeneidade de seus súbditos, que viviam 
em lutas surdas e contínuas, sob um regime dualista. 
O império, bicéfalo, com duas capitais: Viena e Buda- 
pest, era formado por união real, Em 1868 desmem- 
brou-se, em parte, com a criação dum Estado autô- 
nomo, se bem que aliado, à Croácia-Eslavônia; 
em 1908 o império aumentou em território, com a 
anexação da Bósnia e da Herzegovina. ste país 
foi se formando gradativamente, desde o tempo da 
Roma imperial. Seu território abrigou eslavos e 
ávaros, contra os quais Carlos Magno lutou; foi 
invadido, em 894, pelos húngaros, que se estabele- 
ceram na Morávia, e, nos séculos XVII e XVIII 
subjugou a Hungria, perdendo, em 1859, a Lom- 
bardia, Em 1879 o Império firmou com a Alemanha 
e a Itália uma tríplice aliança, causa remota de seu 
ulterior desmembramento. Apoiada pela Alemanha, a 
Áustria-Hungria, em 1914 declarou guerra à Sérvia, 
luta que se generalizou por todo o mundo, dando 
como resultado a “Grande Guerra”! de 1914 a 1918. 
O imperador Carlos viu-se, então, obrigado a abdicar, 
ocorrendo nesse ponto o grande desmembramento do 
país. Criaram-se as repúblicas da Austria, Hungria, 
Checoslováquia e Iugoslávia; e o restante do terri- 
tório foi dividido entre a Itália, a Polônia e a Ru- 
mânia. O império Austro-Húngaro, seis vezes secular, 
foi a grande barreira contra invasões muçulmanas, 
o traço de união entre o oriente e o ocidente. 

. f. Govêrno autônomo, independen- 
autarquia te; autonomia. Estado ou condição 
daquilo que se basta a si próprio: Autarquia econô- 
mica ou simplesmente autarquia, situação político- 
econômica que permite a um Estado manter-se intei- 
ramente independente de outros, quer política, quer 
comercialmente. (A palavra vem do grego autos, 
próprio -+ archein, chefiar, comandar, administrar). 

e v.t. Tornar autêntico; registrar 
autenticar como autêntico. Autorizar; legali- 
zar. Reconhecer como verdadeiro ou legítimo (algum 
escrito). COGN.: autêntica, autenticação, autenticado, 


autenticamente, autenticativo, autenticável, autêntico. 
Sal: f. Qualidade do que é au- 
autenticidade têntico, legítimo. Legitimi- 


dade. Legalidade; formalidade indispensável para & 
validade de um documento. 


autêntico a. Que é verdadeiramente do autor 


a quem se atribue. Digno de con- 
fiança; merecedor de fé. Que não levanta dúvida. 
Certo, positivo, incontestado. Do próprio punho da 
pessoa a que é atribuído. Diz-se de alguma cousa 
ou de alguém que é, na verdade, oriundo da xegião 
ou zona de que afirma ser originária. Genuíno, Que 
obedeceu às exigências legais. Legalizado. Que foi 
consignado em livro especial por tabelião. Diz-se 
de membro ou serventuário da magistratura que tem 
competência para legalizar e autenticar documentos. 
Mus. Diz-se de quatro dos oito tons usados em can- 


tochão. : 
auto m. Dir. Relatório pormenorizado de dili- 
gência administrativa ou judiciária, auten- 
ticado pelo escrivão e testemunhas. Conjunto de 
documentos e peças de um processo. Ação pública, 
solenidade. Liter. Uma das modalidades das peças 
teatrais quinhentistas; podia ser comédia ou drama. 
Abreviatura da palavra automóvel. 


AUTO Elemento grego de composição, que significa 
próprio, de si mesmo: autógrafo, autobiografia, auto- 
eracia. 


AUTO DE FÉ Hist. Proclamação solene das senten- 
ças da Inquisição, como eram feitas em Portugal 
e Espanha. Ext. Execução da sentença inquisitória 
pelo poder civil, especialmente quando se impunha 
ao réu a pena do fogo. Fig. Destruição dum objeto 
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autóctone 


considerado justa ou injustamente inútil ou perni- 
cioso. 3% Quase todos os dicionaristas confundem O 
primeiro e originário sentido do têrmo auto de fé 
— que consiste na proclamação solene das sentenças 
do tribunal da Inquisição — com a própria execução 
das sentenças pelo braço secular. À solenidade por 
êles descrita como auto de fé deve-se aplicar à pro- 
clamação da sentença,- e não à execução. Tal sole- 
nidade se fazia geralmente numa praça pública, onde 
se armava um alto estrado para as autoridades ceivís 
e eclesiásticas. Fazia-se uma procissão pública da 
qual participavam os juízes e funcionários da In- 
quisição, as ordens religiosas do lugar, e Os réus 
vestidos de sambenito e carocha. Nessa assembléia 
pública, de ordinário realizada em datas significativas. 
como o dia do nascimento dum príncipe, ete., liam-se 
as sentenças, faziam-se as abjurações e reconciliações, 
e, finalmente, entregavam-se os réus à justiça secular. 


AUTO SACRAMENTAL Liter. Peça dramática de 
fundo religioso, especialmente teológico e litúrgico, 
onde em geral as personagens representam mais um 
papel alegórico e coletivo que real e pessoal. Je 
Tais representações floresceram tia época seiscentista, 
especialmente na Espanha. Eram geralmente efetua- 
das em palcos construídos em praças públicas, por 
vezes com grande aparelhamento cênico, por ocasião 


de grandes solenidades. 

: e f. Liter. Biografia do próprio 
autobiografia autor; escrito em Sa o 
autor narra memórias ou detalhes da própria vida. 
3 (O têrmo se origina do grego autos, próprio + bios, 
vida + graphein, escrever). As memórias são um gêne- 
ro literário que «e podem filiar às autobiografias. São 
célebres as Confissões, de Santo Agostinho, as Confis- 
sões, de Rousseau, as Confidências, de Lamartine, as 
Memórias, do Cardeal de Richelieu, Cartas de Soror: 
Mariana do Alcoforado. Escreveram também memórias 
ou autobiografias: Benvenuto Cellini, Benjamin Fran- 
klin, John Stuart Mill, o Cardeal Newman, Ruskin, 
Casanova, Goethe, Rousseau, Amiel, Gibbon, Henry 


Adams, Sarah Bernhardt, Helen Keller, Isadora 
Duncan, Axel Munthe. No Brasil temos a Minha 
Formação, de Joaquim Nabuco, as Memórias de 


Humberto de Campos, Quando Eu Era vivo, de Me- 
deiros e Albuquerque, Confiteor, de Paulo Setúba) 
e O Romance de Minha Vida, de Graça Aranha. 

Lea f. Med. Dingnóstico da doença 
autoclínica e consequente aplicação de me- 
dicamentos, feitos pelo próprio doente. 

< f. Pol. Absolutismo estatal ou po- 

autocracia der absoluto enfeixado nas mãos 
de um chefe político, sem outros órgãos moderadores. 
de seu arbítrio. 34 A palavra deriva-se do grego 
autokrateia, de autokrates, senhor absoluto. O têrmo 
foi introduzido entre os gregos como equivalente do 
imperator latino. Na linguagem moderna usou-se 
êste vocábulo para designar especialmente, o sistema: 
de govêrno dos. tzares da Rússia, 


autócrata m. Chefe duma autocracia; sobe- 


rano absoluto e independente; dés- 
pota. Nome por que designavam os gregos nos im- 
peradores romanos. Entre os atenienses, dizia-se dos 
generais que, após a guerra, estavam isentos de 
prestar contas de suas operações. Título dos antigos 
imperadores da Rússia. (Do grego autokrates, de 
autos, mesmo, próprio + kratein, governar). 


autóctone a. Diz-se de pessoa, anima ou 


planta que é originária do país 
em que vive. Autóctone, propriamente dito, é o 
povo ou o indivídub originário de um país, e que 
não apresenta parentesco algum com os habitantes 
de outras regiões. Por extensão, usa-se a mesma 
denominação para os descendentes dêsses povos, mes- 
mo após O seu cruzamento com outras raças, Atual- 
mente não há um só povo que possa ser chamado 
autóctone. Bste vocábulo se originou com a teoria do 
poligenismo. 


autodidata 


autodidata ”: Pedss. O que adquire certos 


“conhecimentos sem auxílio de 
mestre. 3x Pode-se dizer que tôda a gente é auto- 
didata, pois a escola não ensina senão pequena por- 
ção de conhecimentos. A palavra é, porém, parti- 
cularmente destinada nos que tomam a si encargos 
de ensino, sem antes frequentarem estabelecimentos 
nos quais sejam ministrados, ao lado de noções de 
pedagogia e psicologia, conhecimentos metódicos da 
matéria lecionada e respectiva didática. 


autodidatismo m. Pedag. (Do grego autos 


didaskein, aprender por ei 
mesmo). Processo de aprender sem mestre. Situação 
daquele que aprendeu por seus próprios esforços, 
sem cursos regulares. 


autoeducação f. Pedag. Educação que se 


faz sem auxílio de mestre, 
seguindo os conselhos da experiência própria, alcan- 
gada penosamente após sucessivos ensaios. JE A auto- 
educação foi aconselhada por J. J. Rousseau, e ado- 
tada por alguns extremistas da escola nova (Wineken 
e outros a recomendaram com veemência). A prá- 
tica generalizada da autoeducação nas escolas não 
produziu, porém, os frutos esperados, e, com razão, 
foi abandonada em seus exageros. Adotá-la integral- 
mente seria afinal dispensar a própria escola. 


autoexcitado «à, Radiotecn. Diz-se do oscila- 


dor que tem sua grelha sen- 
sível regulada por uma parte da própria energia 
oscilante, provinda do circuito de placa. 


autofecundação +. v. auogamis. 
autofonia f. Med. Fenômeno que consiste 
na 


ressonância da própria voz, 
em alguns casos de afecção do ouvido médio; é quase 
sempre penosa e de caráter patológico. Observação 
que o médico examinador faz da própria voz, que lhe 
é transmitida ao ouvido pelo tórax do examinando. 


autogamia f. Bot. Polinização da ia com” 


o seu próprio pólen, 3% o caso 
comum das ervilhas e outras papilionáceas. Na maio- 
ria dos vegetais prejudica a fertilidade das sementes 
ou até carece de efeito para a reprodução. Torna-se, 
nestes casos, necessária a polinização com pólen de 
outra flor (alogamia). 


autogênese f. Geração espontânea. (Do grego 


autos, próprio, mesmo “| gênese, 
do grego gênesis, geração). 


x m, Aparelho aeronáutico 
autogiro 


engenheiro espanhol 
Lacierva, em 1922, 


provido duma espécie 
de hélice, colocada em 
sentido horizontal na 
parte superior — o que 
permite o vôo vertical. 
(A palavra deriva-se 
do grego autos, mesmo 
+ guros, volta = que 
se volta sôbre si mes- 
mo). ze A principal vantagem do autogiro 6 dis- 
pensar campos apropriados, podendo levantar vôo 
ou aterrar em quase todos os terrenos. 


» vt. Pôr autógrafo em. 
autografar duzir por autografia. 


inventado 
Juan de 


Autogiro. 


Repro- 


A m. Escrito do próprio punho do 
autógrafo autor. Manuscrito original. Assi- 
natura. 4, Que é escrito do próprio punho do autor. 


Autográfico, (Do grego autos, o mesmo, próprio + 
graphein, escrever). 


fe a. Bot. Diz-se de certos fungos do grupo 
autóico das uredíneas, que parasitam durante 
todo seu ciclo evolutivo a mesma espécie de organismos. 


autolatria f. Autoidolatria. Demasiado aprê- 


ço de si mesmo. Exagêro na ava- 
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automóvel 


liação dos próprios méritos. Admiração de si mesmo. 
(Do grego autos, mesmo, próprio + latreia, adoração). 

AN f. Biol. Diz-se dos fenômenos químicos 
autólise que se passam no interior das células, 
sob o influxo de determinados fermentos, e que con- 
sistem na degradação das moléculas que formam o 
protoplasma. Este fenômeno se observa, com sua 
máxima intensidade, depois da morte de um organis- 


mo, quando êste é conservado assepticamente, em 
temperatura adequada. 


automático a. Que se move por si mesmo; 


que funciona independentemente 
duma fôrça externa. Eat, Espontâneo; natural. In- 
conciente; maquinal, mecânico. Fisiol. e Psicol. Diz-se 
dos processos que sobrevêm sem intervenção da aten- 
são e da vontade, como a circulação do sangue, a res- 
piração, ete. (De autômato, do grego, autos, próprio, 
mesmo + maô, mover). 


automatismo m. Fisiol. Fôrça fisiológica 


que determina certos movi- 
mentos que se processam independentemente da nossa 
vontade. Filos. Teoria filosófica que ensina serem os 
atos da vida animal dos brutos produzidos unicamente 
por excitações exteriores, sem intervenção de qualquer 
faculdade volitiva. Psicol. Faculdade psicológica ou 
complexo dos fatos psíquicos que fazem com que, sob 
a influência do exercício, da repetição e do hábito, 
produzamos certos atos psíquicos ou físicos sem que 
sejam acompanhados de especial atenção da conciên- 
cia, por ex,: o homem quando caminha, o dactiló- 
grafo perito quando escreve a máquina, todos nós 
quando falamos ou escrevemos no nosso estilo peculiar. 


: v.t. Tornar automático; me- 
automatizar canizar. COGN.: automatia, au- 


tomaticamente, automatismo, automatista, automatização, 


autômato, 

A m. Imagem de forma humana ou 
autômato animal, provida. de engonços e de 
movimentos acionados por “um maquinismo oculto. 
Máquina que se move com fôrca própria. Títere, 
fantoche; pessoa que não exprime idéias próprias, 
que pensa e age sob a absoluta influência de outrem. 
(Do grego autômatos, que se move por si mesmo). 


Mitol. Cocheiro do carro de 
automedonte Aquiles. Ext, M. Cocheiro há- 
bil e destro. 
automóvel a. Que se move por si mesmo. M, 


Veículo de rodas que se move 
mecanicamente, acionado por um motor, geralmente a 
gasolina. —- O veículo automóvel é construído de 
duas partes distintas; a carroceria e o chassis. A 
primeira assume as mais variadas formas, segundo 
se destina ao transporte de passageiros, cargas, ou 
outros misteres especinis, como a extinção de incên- 
dios, ambulâncias, etc. O chassis consta de um bas- 
tidor formado por duas longarinas fortemente ligadas 
entre si, e que se apoiam sôbre as rodas mediante 
as molas de suspensão, feitas de fôlhas de aço fle- 
xível e resistente. No bastidor são fixados o motor, 
à transmissão e todos os acessórios que têm função 
mecânica. As rodas anteriores são diretrizes, ao 
passo que as posteriores são as motrizes: aquelas são 
ligeiramente inclinadas no sentido vertical, apresen- 
tando uma convergência de cêrca de 3º para baixo, 
para compensar a inflexão da ponta de eixo, e tam- 
bém para melhor se adaptarem à superfície, que 6 
convexa. Na maioria dos casos, o motor de explosão 
é vertical, a 4 tempos, simples efeito, de 4,6, ou 
8 cilindros; o ciclo a 2 tempos é raramente empre- 
gado. As partes principais do motor são: a tampa 
ou cabeçote desmontável, o bloco dos cilindros e o 
eixo virabrequim, o carter, que fecha inferiormente 
as válvulas de distribuição com o respectivo eixo de 
comando. Completam o motor os seguintes órgãos: 
o radiador, para o arrefecimento da água de Tefrige- 
ração; a bomba de circulação dessa água; O magneto 


automóvel 


ou bobina com respectivo distribuidor, condutores e 
velas para ignição; o carburador com as tabulações 
para a gasolina e mistura explosiva; o tanque de 
gasolina, a bomba de circulação do óleo lubrificante 
e o ventilador. (Relativamente ao funcionamento, 
vide motor de explosão). Para o arranque do motor 
de explosão, usa-se um sistema elétrico constituído 
de um dínamo, um motorzinho elétrico e uma bateria 
de acumuladores. O dínamo, que é acionado pelo eixo 
virabrequim durante a marchs, carrega a bateria de 
acumuladores e serve também à iluminação, ignição 
e buzina. A ligação entre o dínamo ea bateria é 
automaticamente interrompida quando a tensão da 
corrente gerada pelo dínamo é inferior à do acumula- 
dor, como acontece na marcha reduzida ou nas pa- 
radas; é dotado de um dispositivo protetor de sobre- 
tonsões que eventualmente possam verificar-se com 
velocidades altas. O motorzinho elétrico comanda a 


Automóvel, 


( Vista do chassis, motor e transmissão). 


1 — Transversina que liga rigidamente as duas lon- 
garinas, 2 — Tambor do freio. 3 — Balancim do me- 
canismo do eixo jlutuante, 4 — Carburador, sôbre o 
qual está colocado o filtro de ar. 5 — Longarina do 
chassis. 6 — Refôrço do chassis em forma de X. 7 
— Alavanca para mudança de velocidade. 8 — Amor- 
tecedor hidráulico, 9 — Tanque ou reservatório de 
gusolina. 10 — Caixa da diferencial, 11 — Pneumá- 
tico posterior. 12 — Mola elítica traseira. 13 — Mesa 
de junção do refôrço em forma de X. lá — Coluna 
do comando da direção. 15 — Pneumático anterior. 
16 -—— Braço de direção das rodas dianteiras. 17 — 
Buzinas. 18 — Bloco do motor. 19 — Distribuidor 
da ignição. 20 — Motor elétrico de partida, 21 — 
Dinamo ou gerador elétrico, 22 — Fentilador. 23 — 
Pára-choque diamteiro. 24 — Pedal da embreagem. 
25 -—— Abafador ou silenciador da descarga, 26 — 
Volante da direção. 27 — Cumo da descarga. 28 — 
Bateria de acumulador, 


árvore motora automaticamente, através da coroa do 
volante, quando recebe a corrente da bateria. Por 
transmissão entende-se o complexo de diversos órgãos 
interpostos entre o motor e as rodas motrizes e que 
compreende a embreagem, câmbio de velocidade, junta 
universal e diferencial. Para que o motor inicie seu 
funcionamento e atinja sua velocidade normal, inde- 
pendentemente do esfôrço de deslocar o próprio veí- 
culo, torna-se necessário o papel da embreagem; esta 
é ainda necessária à manobra de câmbio de veloci- 
dade. A faculdade de se obterem do automóvel di- 
versas velocidades e esforços (partida, rampas, etc.), 
mantendo o motor em um regime de velocidade de 
rotação aproximadamente constante, é possibilitada 
pelo câmbio de velocidades, constituído de vários 
binários de rodas denteadas (engrenagens), com razão 
de transmissão diferente. A transmissão do movimen- 
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[aim 


to do eixo de câmbio ao das rodas motrizes se efetua 
por meio de uma junta universal ou & cardan, que é 
uma junção deformável, tendo por fim permitir os 
deslocamentos que sofre o bastidor em relação ao 
cixo das rodas motrizes, deslocamentos êsses produzi- 
dos pela elasticidade das molas e irregularidades da 
estrada. Como nas curvas as duas rodas traseiras 
fazem percursos diferentes, isto é, a roda externa 
tem um percurso maior, conclue-se que elas não podem 
ser solidárias a um mesmo eixo; pois bem, Êo dife- 
rencial o órgão que permite à roda externa girar 
mais rapidamente e assim possibilitar a inscrição do 
veículo nas curvas. Hist. O primeiro veículo automó- 
vel que se conheceu foi produzido em 1769 pelo in- 
ventor francês Nicolas Cugnot; era de três rodas, 
e desenvolvia a velocidade máxima de 5 km horários. 
Pouco depois, os ingleses Murdock e att construí- 
ram um veículo de acôrdo com os princípios de Cugnot, 
porém em forma de vagão. Em 1802, William Sy- 
mington construiu um veículo acionado por duas 
máquinas à vapor, colocadas na parte traseira do 
carro, Em 1829, G. Gurney apresentou um veículo 
acionado a vapor, podendo transportar 15 pessoas 
e desenvolvendo a velocidade máxima de 18 km por 
hora. Mas em 1836 foram adotadas na Inglaterra 
leis reacionárias, fixando em 10 km por hora à velo- 
cidade máxima dos automóveis, o que prejudicou 
enormemente o progresso dêsse meio de transporte. 
Entrementes, na Alemanha faziam-se grandes pro- 
gressos, e Gottlieb Daimler apresentou um veículo 
acionado por um motor de combustão interna. Na 
áltima década do século XIX, mecânicos e inventores 
norte-americanos começaram a tomar grande inte- 
rêsse pelo novo veículo, e, em 1894, Charles Duryea 
construiu um carro de dois cilindros, Apareceram, 
a seguir, numerosos mecânicos e industriais, entre os 
quais Henry Ford, George Solden, Buick, Briscol, 
Maxwell, Franklin e White, que se dedicaram a aper- 
feiçoar os tipos existentes e criar novos modelos. 
Até 1900, os veículos eram, em geral, de um só 
cilindro, com rodas de madeira movidas por meio 
de correias. O primeiro automóvel movido a gasolina 
saiu das oficinas de Henry Ford, em 1893, e desen- 
volvia a velocidade máxima de 30 km por hora, o 
que representava um grande progresso com relação 
aos tipos existentes na Europa. O período entre 
1903 e 1910 marcou um extraordinário adiantamento 
na indústria automobilística e no aperfeiçoamento dos 
tipos, tendo sido melhorados todos os pormenores do 
motor e do sistema de transmissão. Com a guerra 
européia de 1914-1918 e a utilização do automóvel 
em operações militares, êste teve novos € rápidos pro- 
gressos. Em 1937, os carros lançados no mercado 
desenvolviam, em geral, uma velocidade máxima de 
160 a 200 km por hora, A 23 de agôsto de 1939, 
o inglês John R. Cobb, correndo com um automóvel 
especial, em Bonneville, nos Estados Unidos, alcan- 
cou a velocidade de 594 km por hora. 

: f. Poder, direito ou condição de 
autonomia governar-se a si mesmo. Indepen- 
dência, liberdade, autodeterminação. Filos. Poder ou 
capacidade de autodeterminação, livre arbítrio, Na 
filosofia kantista, a capacidade da razão para esta- 
belecer por si mesmo leis morais. Biol. Condição de 
um órgão governado por leis próprias; independên- 


cia orgânica; ou — em outras palavras: Uma das 
propriedades mais características e específicas dos 
sêres vivos. Consiste na capacidade de, dentro de 


certos limites, não se deixar plasmar pelo ambiente, 
mas, ao contrário, conservando sua forma é atividades 
específicas, usar do mesmo na realização de sua 
finalidade própria. fste caráter diferencia o ser vivo, 
de maneira fundamental, do mundo inanimado. 


AUTONOMIA ADMINISTRATIVA f. Dir. Liber- 
dade concedida a um povo ou aos habitantes de uma 
cidade para dirigirem, segundo suas leis próprias, 
todos os assuntos que dizem respeito aos serviços pú- 
blicos locais. 


autonomia 


AUTONOMIA DOS ESCOLARES Pedag. E” sem dú- 
vida no self-government de algumas escolas inglesas 
que se hã de encontrar o germe do movimento peda- 
gógico (a célebre Jugendbewegung), chefiado por 
Winneken, e que tendia a dar aos alunos liberdade 
completa dentro da escola. fsse movimento, que al- 
cançou repercussão mundial, teve os seus extremistas 
e os seus moderados. O primeiro grupo concedia 
aos alunos o direito de escolha do seu professor, dos 
métodos pelos quais recebesse o ensino, do horário 
das aulas, a seleção das matérias, etc. Os moderados 
restringiam o número e extensão de vários dêsses 
itens, suprimindo alguns. Na forma maederada, que 
foi a que vingou, a comunidade escolar pratica o 
regime democrático, elegendo os seus dirigentes sob 
a forma de juntas governativas, escolhendo suas 
autoridades policiais para zelarem pela ordem na-es- 
cola. Pelo mesmo molde democrático são organizados 
os vários serviços, oficinas, aulas, ete. Tal processo 
de vida escolar é sem dúvida muito interessante para 
inculcar noções cívicas e preparar o futuro cidadão, 
Há, em tudo isso, crescente responsabilidade de todos 
os alunos nessas repúblicas infantis, de que o Brasil 
teve bela exemplificação prática no Instituto João 
Pinheiro. 


AUTONOMIA POLÍTICA $f. Dir. Estado de um 
povo ou região que, sem ter uma liberdade absoluta, 
goza todavia do direito de dirigir os seus assuntos 
segundo suas próprias leis, 


autônomo a. Independente; que goza de au- 


tonomia, em qualquer acepção que 
se empregue esta palavra, Pol. Diz-se dos estados 
que, não obstante ligados a uma federação política, 
se governam por leis próprias que não contrariem 
n constituição federal. Numism. Diz-se das medalhas 
ou moedas cunhadas pelas cidades gregas que go- 
zavam de autonomia. (Do grego autos, próprio + 
nomos, lei). 

1 a . Radiotecn. Oscilação gera- 
autooscilação HR numa válvula qualquer, 
em virtude de um acoplamento interior. Nos ampli- 
ficadores a autooscilação é particularmente nociva. 

: . Cir. Operação cirúrgica que 
autoplastia fa AA EUbititui uma re- 
gião destruída ou extirpada, por uma porção de teci- 
dos do mesmo indivíduo. 

A y .« Med. Diz-se do conjunto de ope- 
autópsia RES realizadas no cadáver, humano 
ou de animal, com o fito de verificar o estado de 
suas várias estruturas orgânicas — vísceras, vasos, 
músculos, etc., seja com o objetivo de pesquisa cien- 
tífica, seja para a elucidação de diagnóstico, seja, 
enfim, para a determinação perfeita da cotsa-mortis 
(medicina legal). NOTA: Para alguns dicionaristas, 
os quais dão êste vocábulo como vindo diretamente 
do grego, a pronúncia exata é autopsta. Segundo 
outros, porém, o têrmo nos veio através do latim, 
onde a acentuação era na antepenúltima sílaba, jus- 
tificando-se assim a forma autópsia; e esta É a pro- 
núncia mais popular. 


m. O que é a causa principal ou primária 
autor de alguma coisa. Aquele que eriou algo; 
inventor. Escritor. Aquele que faz alguma coisa. O 


principal agente, o chefe ou cabeça de emprêsa, in- 
surreiçião. Fundador; fabricante. Dir. Titular de um 
direito presumivelmente violado. Aquele que propõe 
uma ação judicial, Pessoa que comete um delito. 

E f. Qualidade ou condição de autor. Dir. 
autoria Segundo o capítulo II, 8 298 do Có- 
digo do Processo Civil, autoria é: “o chamamento 
a juízo daquele Je quem o réu houve a cousa de- 
mandada”. A autoria só é admissível em ações 
reais e nas ações criminais civilmente intentadas. 

À .- Direito ou poder de mandar, 
autoridade ho se fazer obedecer. Magistrado 
que exerce tal poder. Razão, faculdade, poder legí- 
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timo de quem está à testa de qualquer corporação. 
Autorização. Pessoa que tem grande competência 
num assynto. Qualidade de quem merece fé ou con- 
sideração. Influência, estima; crédito. Capacidade, 
aptidão. Filos. Influência exercida sôbre um juízo, 
ou determinação dêste mesmo juízo pelo testemunho 
de outro. 


Ifá ri a Referente a autoridade. Que 
autoritário apresenta caráter de autoridade. 
Arrogante, altaneiro. Violento. Sem complacência, 


Despótico, dominador. Que abusa da autoridade de 


que goza. Que é partidário da autoridade. 
jo . m. Caráter do que é auto. . 
autoritarismo ritário. Pol. Doutrina ou re- 


gime político em que predomina o princípio da auto- 
ridade, aplicada com frequência em detrimento da 
liberdade individual. Despotismo, ditatorialismo, es 
tatolatria. 


ho v.t. Dar autorização para. Permi- 
autorizar tir; dar licença, consentir. Justi- 
ficar, abonar, dar pretêsto. Confirmar, corroborar, 
validar, aprovar. Estribar-se em alguma autoridade, 
Conseguir, alcançar ou adquirir autoridade. Gran- 
jear consideração, respeito ou aprêço. COGN.: auto- 
rização, autorizado, autorizador, autorizamento, auto- 


rizável. 

As m. Med. Nome dado por Saint-Hilaire 
autósito a um monstro unitário que tem a 
capacidade de viver nutrindo-se com as funções dos 
próprios órgãos. a 

a f. Psicol. Nome por que se 
autossugestão designa a sugestão realizada 
em si mesmo, com as próprias fôrças de contração 
psicológica, em oposição à eterossugestão. 3: Discu- 
tem os especialistas sôbre a influência e os limites 
da autossugestão. E' todavia claro que a capacidade 
autossugestiva difere essencialmente da eterossuges- 
tiva: uma pessoa que não tenha as fôrças psíquicas 
suficientes para sugestionar-se a si mesma, é, às 
vezes, extraordinariamente sugestível sob influência 
alheia. Atualmente, homens de ciência como Coué e 
Baudoin pretendem dar à autossugestão uma influên- 
cia possivelmente decisiva sôbre os próprios proces- 
sos orgânicos e até sôbre a estruturação anatômica... 
Entretanto, na opinião de cientistas eminentes, tal 
fato uinda se não verificou experimentalmente; e, 
conquanto não pareça absurdo admitir-se a possibili- 
dade da influência sugestiva sôbre o organismo, o 
certo é que, até agora ela se tem restringido ao campo 


puramente funcional. 
f. Med. Cura que um doente ob- 


autoterapia tém espontaneamente, deixando 


agir a sua própria natureza. 


autotomia *, His 


not. Fenômeno que se 
verifica em muitos animais in- 
feriores e que consiste no instintivo abandono de 
um artículo com o fim de fugir ao inimigo que os 
domina. A lagartixa, por exemplo, presa pela cauda, 
abandona a extremidade desta ao inimigo, e safa-se; 
presa novamente, abandona outro pedaço da cauda, 
e, assim sucessivamente, até ficar reduzida à parte 
do apêndice vertebral, Com o correr do tempo a 
natureza lhe restaura as partes mutiladas, 


autotrófico a. Biol. Diz-se do ser vivo capaz 


de nutrir-se, ou seja de elaborar 
as complexas moléculas orgânicas que constituem seu 
protoplasma e suas reservas, a partir de simples 
substâncias minerais: gás carbônico, água, sais amo- 
niacais, sulfatos, etc. Praticamente confunde-se com 
os vegetais que, com algumas exceções, realizam êsto 


modo de nutrição. 
m. Bot. Estabilidade inerente 


autotropismo a certos órgãos vegetais, que 


determina a direção de seu crescimento quando ces- 
sam as causas provocadoras de outros tropismos. 


autuar 


v.t, Lavrar (autos). Reduzir a auto. 
autuar Processar. Reunir em processo. COGN.: 


autuação, autuário. 

Geogr. Antiga província da França, 
Auvergne a Arvérnia gaulesa, incluindo mo- 
dernamente os departamentos de Cantal, Puy-de-Dôme 
e parte do Alto-Loire e Allier. Criação bovina; lacti- 
cínios; vinhas. Centros industriais importantes: Cler- 
mont, Ambert, Thiers. Minérios: chumbo, antimônio, 


ferro, asfalto. Importantes fontes. de águas mine- 
rais em Vichy. Ê 
auxiliar a. Gram, Diz-se dos verbos que aju- 


dam a conjugação de outros, nos tem- 
pos denominados compostos. Quatro são os verbos 
auxiliares: ter, haver, ser e estar, 


AUXILIAR v.t. Ajudar. Socorrer. Y. 7. Ajudar-se 
mutuamente. COGN.: auxiliadamente, auxiliado, auxi-, 
liador, auxiliante, auxiliarmente, auxílio. 

AUXILIAR DE ENSINO Pedag. Diz-se de modo geral, 
de todos os que cooperam no ensino; de modo parti- 
cular, dos que têm determinada função .junto ao 
catedrático ou regente do curso. Só podemos con- 
siderar os auxiliares de ensino como pertencendo ao 
magistério, quando realmente exerçam trabalho com 
finalidades diretamente educativas e não apenas de 


ordem material, 

lá E m. Ajuda, adjutório. Amparo, arrimo. 
auxílio socorro. Subsídio. 2 
auxina (csi) f. Bot. Substância extraída das 


E coleóptilas de gramíneas e que estimu- 
la sensivelmente o crescimento e a multiplicação das 
células vegetais, 


auxósporo (csos) m. Bot. Assim se denomi- 

E nam as células resultantes da re- 
produção sexuada nas diatomáceas. Estas células 
alcançam em poucos minutos o tamanho máximo da 
espécie, que ficará reduzido até ao mínimo normal 
por multiplicação assexuada. As diatomáceas possuem 
carcaça morta de sílica que não lhes permite cres- 
cimento individual, exceto durante o processo se 
xuado; o mesmo que auxozigote, 


auxozigote m. V. auxósporo. 


Avaí Geogr. Arroio, afluente do rio Paraguai. 
- Hist, Batalha de Avat, batalha travada 
entre brasileiros e paraguaios, a 11 de dezembro de 


1868, vencida pelos brasileiros. 
aval m. Dir. Garantia pessoal plena e solidária, 
que se pode juntar na cambial à obrigação 
de qualquer dos co-obrigados. mw O aval não se 
confunde com a fiança comum. A razão é que o 
aval representa uma obrigação cambiária perfeita, 
autônoma, independente, ao passo que a fiança é 
uma obrigação accessória, subordinada à existência 
de uma obrigação anterior à principal. O aval deve 
ser escrito na cambial; não pode figurar em sepa- 
rado. Distingue-se em completo ou em preto, que 
é o que se manifesta por fórmula positiva, e incom- 
pleta ou em branco que é o que se caracteriza pela 
simples assinatura do avalista, 


f. Massa de neve que, desagregan- 
avalanche do-se das montanhas, se precipita 
pelos vales, destruindo e arrasando tudo quanto en- 
contra, (A avalanche é geralmente temida — e com 
razão -— pelos habitantes das abas dos montes, pois 
quase sempre lhes arrasa as sementeiras, e, por 


vezes, chega a subverter povoações inteiras). Queda 
fragorosa e subitânea de coisas pesadas. Massa de 
povo; multidão, aglomeração. NOTA: Avalanche, mes- 
mo na forma aportuguesada avalancha,.6 francesismo 
repudiado pelos puristas, os quais mandam substi- 
tuíllo por alude, que, entretanto, parece não ter sido 
bem acolhido na linguagem popular. 
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“avariar 


1 v.t. Determinar o preço ou valor de. 
avaliar Apreciar o merecimento de, Calcular, 
estimar. Reconhecer a fôrça ou n intensidade de. 
P.». Considerar-se, reputar-se, COGN.: avaliação, 
avaliado, avaliador, avaliamento. 


avalista m. Dir. Aquele que dá aval. Bste assu- 

me precisamente a obrigação cambiá- 
ria daquele a quem preste o abono, a quem dá a 
caução. Assim, segundo o caso, êle é um sacador ou 
aceitante, se abona o sacador ou o aceitante; é um. 
endossante, si abona um endossante, e pode ser du- 
plamente avalista. Em suma, o avalista pode intervir 
para garantir qualquer dos signatários da cambial. 


4 v.t. Abonar; afiancar. Dar segurança 
avalizar ao pagamento de (títulos comerciais), 
COGN.: aval, avalista. 


avance 


m. Ato ou efeito de avançar. Impulso 
avanço “para a frente. Adiantamento, progresso. 
Dianteira. Melhoria: acréscimo. Antecipação ou adian- 
tamento de dinheiro. Lucro comercial, juro. 


ay V.t. Levar vantagem sôbre; exceder. 
avantaja: Fazer superior a, P.i.ep. Progre- 
dir. Levar vantagem; ser superior, COGN.: avantaja- 
damente, avantajado, avantajoso. 


adv. Adiante; para diante; por diante, 
avante Interj. Para a frente! Adiante! Ndut. 
Parte do navio entre n caverna mestra e a roda de 
proa. 
AVANT-PROPOS (avan-propô). Locução francesa 
que significa antelóquio, prefácio, proêmio, preâmbulo. 


avarento 


mento. 


AVARENTO, O-—. Bibliogr. Comédia de Moliêre, em 
cinco atos. A peça, que por vezes, é grande comici- 
dade, não deixa de ser um extraordinário trabalho 
dramático, no qual o autor lança em ridículo não 
só a avareza como o abuso da autoridade paterna, 
Foi encenada, pela primeira vez, em 1668. Molidre 
valeu-se de algumas passagens de Platão, Aristóteles 
e Boisrobert, o que, no entanto, não diminue o 
valor do seu trabalho, que é considerado obra-prima 
da literatura contemporânea. 


avareza 


m. O mesmo que avanço. 


a. em. Avaro, mesquinho, Dominado 
pela avareza. Sôfrego. Zeloso, ciu- 


f. Apêgo excessivo aos bens materiais, 
especialmente ao dinheiro. Mesquinhez, 


q : f. Têrmo empregado em linguagem de 
avaria direito comercial para designar os da- 
nos que porventura venham a sofrer mercadorias 
em qualquer circunstância, especialmente em trân- 
sito. Despesas feitas para salvamento de embarcação. 
Ext. Istragos de qualquer natureza, especialmente 
em máquinas ou motores. Dir. O Código Comercial 
define, no art. 761, as avarias nos seguintes târmos: 
Tôdas as despesas extraordinárias feitas a bem do 
navio ou da carga, conjunta ou separadamento, e 
todos os danos acontecidos àquele ou a esta, desde 
o embarque e partida até à sua volta e desembarque, 
são reputadas avarias. As avarias se dividem em 
grossas ou comuns, e em simples ou particulares. 
Estas consistem em gasto ou despesa, e pode dar-se 
ou só em relação à carga, ou só em relação ao navio, 
durante o tempo dos riscos (Cod. Com. art. 766, 
in fine). Aquelas só se caracterizam quando concor- 
rerem os seguintes elementos: 1.º — a comunhão 
de interêsses, representada pelo navio e por seu car- 
regamento; 2.º — existência de perigo extremo e 
comum; 3.º — q sacrifício deliberado, visando a 
salvação comum do navio e de seu carregamento; 
4.º — resultado profícuo. 


v.t. Causar avaria, dano ou estrago a. 
P.i. ep. Sofrer avaria ou desarranjo. 
avaria, avariado, avariador, avariável., 


avassalar 


v.t. Tornar vassalo, Dominar, opri- 
avassalar mir. V.p. Tornar-se vassalo. Sub- 
meter-se ao mando ou influência de alguém. COGN.: 
avassalado, avassalador, avassalamento, avassalante. 


m. Rel. Nome que se dá, na crença hin- 
avatar dú, às várias encarnações que pode ter 
uma divindade para descer à terra. (A palavra deri- 
va-se do sâncrito avatára, isto é, descida). 


ave f. Zool. Animal vertebrado, alantoidiano, 

ovíparo, de temperatura constante, circula- 
ção e respiração duplas; tem o bico córneo, sem 
dentes, o corpo coberto de penas; os membros pos- 


teriores lhe servem para andar, 
riores, modificados, 
locomoção aérea, 

AVE CAESAR IMPERATOR, MORITURI TE SA- 
LUTANT Frase latina que significa: Salve, César 
Imperador, os que vão morrer te saúdam. Segundo 
Suetônio, eram estas as palavras que os gladiadores 


enquanto os ante- 
lhe permitem, de ordinário, a 


dirigiam ao soberano antes de entrarem em combate, 
. f. Rel. Nome da oração mais co- 
avemaria mum e popular no catolicismo, de- 


assim denominada por começar 
com aquelas palavras. Pt. OQ mesmo que Angelis. 
a avemaria é formada em sua primeira parte, de 
dois versículos do Novo Testamento (São Lucas, I, 
28 e 42), constando o primeiro das palavras do Ar- 
canjo ao saudar Maria no mistério da Anunciação, 
e o segundo das palavras pronunciadas por Santa 
Isabel, no mistério da Visitação da Virgem. A se 
gunda parte, que começa com as palavras Santa 
Maria, Mãe de Deus, é uma homenagem e prece da 
Igreja à Virgem Mãe. Desde o século XI que esta 
oração aparece divulgada juntamente com o padre- 
nosso, e de 1326 em diante torna-se sua reza comum 
e diária entre todos os católicos. 

AVE MARIS STELLA Palavras latinas que signi- 
ficam: Salve Estréla do Mar, e que deram o nome 
ao hino mariano que por elas começa. 3: fste hino, 
segundo se presume, 


pois do padrenosso, 


é da autoria de São Bernardo. 
Ocorre na liturgia das festas da Assunção, Anuncia- 
ção e Purificação de Nossa Senhora. 


aveia f. Agric, Gramínea anual, de grande em- 

prêgo na alimentação humana e dos ani- 
mais; muito usada como forrageira de inverno. Fi- 
$ura entre os cinco cereais mais cultivados no mundo. 
Origem incerta, provavelmente da Europa oriental, 
& aveia (Avena sativa) cultiva-se desde a antigui- 
dade e, atualmente, em todo o globo, especialmente 
na Europa e nas Américas. Há mais três espécies 
além da já mencionada, subdividindo-se as quatro 


em numerosas variedades, diferenciadas pela côr dos 
que podem 


grãos, ser brancos, negros, amarelos e 


Aveias. 


le la — Aveia comum (Avena sativa). 2 — 
Aveia do campo (Avena quadridentula). 3 
-— Áveia grande (Arrhenaterum avenaceum). 
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- querbar 


avermelhados. Tolera os climas mais variados, mercê 
da sua adaptabilidade cosmopolita e, ainda, por ter 
variedades de primavera e de inverno. 


à f. Bot. Fruto da aveleira (Corylus avella- 
avelã na), arbusto da família das cupulíferas, 
originário da Ásia Menor. A avelã é um aquênio 
que contém uma amêndoa comestível ao natural ou 
em doces, muito rica em óleo e de alto valor nutri 
tivo. Há diversas espécies e variedades. Planta de 
clima temperado. 


a. Que é um tanto velhaco; que 
avelhacado se tornou ou se vai tornando ve- 
lhaco. Em que há velhacaria. 

a. Que tem aspecto de velho, 
avelhentado Tornado velho antes do tempo. 
Avelhado. e 

v.t. Fazer velho prematuramente, 
avelhentar Dar aparências de velho, de an- 


tiquado a. V. p. Fazer-se velho; depauperar-se. COGN.: 
avelhentado, avelhentador. 


Avellaneda, Alonso Fernandes de-—, Liter. 


Pseudônimo de um escritor espa- 
nhol do século XVII que, em 1614, publicou um 
volume no qual continuava, de maneira grotesca, 
o Don Quixote, antes de Cervantes ter lançado a 
segunda parte dessa obra imortal. 

v.t. Tornar semelhante no veludo. 
aveludar Tornar macio como o veludo. COGN.: 
aveludadeira, aveludado, aveludante. 


f. Bot. Gênero de plantas vivazes da 
avenca classe dos fetos (Adiantum cuneatum). 
Vive em lugares úmidos e sombrios. E' muito apre- 
ciada como planta ornamental, pela sua folhagem 
verde e abundante. Tem propriedades medicinais. 

As f. Rua larga e, em geral, arborizada. 
avenida Via, caminho. Alameda, NOTA: Nesta 
última acepção, é considerado galicismo por alguns 
filósofos. Mas é de uso corrente na língua. 

v.t. Agitar no vento; ventilar, Expor; 
aventar enunciar. Agitar. Aventurar; sugerir, 
lembrar. Entrever, divisar, Pressentir, descobrir; fa-. 
rejar, COGN.: aventamento. 


aventura f. Acontecimento imprevisto, sucesso 

inesperado; peripécia. Emprêsa arris- 
cada, proezas perigo. Grande feito, façanha, Acaso, 
sorte, fortuna, Acontecimento romanesco; conquista 


Gênero literário 
situações di- 


amorosa. Proeza de cavalaria. PI. 

constando de narrativas de peripécias, 

fíceis, etc. 

aventurar vt. Expor à ventura; arriscar, 
Dizer ou fazer ao acaso. Tornar 

venturoso. Y.p. Arriscar-se, expor-se, Abalançar-se, 

COGN.: aventurado, aventurança, aventureirismo, aven- 


tureiro, 

1 a, Que se dá a aventuras, que 
aventureiro gosta de aventuras; ousado. Que 
se mete em emprêsas perigosas e incertas. Arriscado, 
temerário. M. Pessoa mais ou menos nômada, que 
vive em busca de riquezas ou honrarias. Vagabundo. 
Indivíduo sem profissão definida. Embusteiro, tra- 
paceiro. Aquele que serve, sem sóldo, nos exércitos 
estrangeiros, unicamente pelo gôsto das aventuras ou 
para se aproveitar dos saques ou pilhagens. 

b f. Miner. Variedade de quarzo que 
aventurina apresenta inclusões ferruginosas, 
bem como palhetas de mica ou de hematita, Essas 
a lhe emprestam belos efeitos quando expostas 

uz. 

v.t. Escrever (um têrmo ou depoimen- 
averbar to). Escrever em verba à margem de, 
Registrar; anotar. Tachar; apodar. COGN.: averba- 
ção, averbamento. 


AVERBAR v.t. Empregar como verbo; formar verbo 
de (outra classe de palavras). 


averiguar 178 avi 
Avencas, 
1 — Cheilanthes regularis. 2 — Adiantum trapesiforme. 3 — Adiantum luniudatum, 4 — 
Adiantum lancea, 5 — Adiantum tenerum. 6 — Adiantum capilus Veneris, 7 — Poly- 
podium aureum. 8 — Aneimia fraxinifolia, 
podem considerar imortais. Em matéria de ética, 


averiguar vt. Verificar, apurar, sindicar, 
Inquirir, investigar. Resolver, solu- 
cionar. V.i. Indagar, informar-se. Y.p. Certificar-se. 
CGOGN.: averiguação, averiguadamente, averiguado, ave- 
riguador, averiguável. FLEXÃO: averigúo, averigias, 
averigúa, averiguamos, averiguais, averigúam, etc, 
como aguar, 


Averno Lago de—., Geogr. Lago da província 
9 de Nápoles, na Itália. Ocupa a cratera 
de um vulcão, atualmente extinto, mas que existia 
no tempo de Homero e de Virgílio, em erupção, fa- 
zendo com que se levantassem vapores mortíferos da 
superfície dêste lago. Os antigos consideravam-no 
como sendo a entrada dos infernos. Muitos poetas 
empregam o têrmo, Averno, para designar o inferno. 


As (Ibn-Roschd). Biogr. Filósofo árabe, 
Averróis nascido em Córdova nos princípios 
do XII século, e falecido em Marrocos no ano 1198. 
Estudou jurisprudência e teologia com seu pai. Deu- 
se, depois, no estudo da física, medicina, astrologia, 
filosofia e matemática. A pedido do rei Mansur, re- 
formou a justiça de Marrocos, Foram célebres na 
Idade Média seus Comentários sóbre Aristóteles, os 
quais suscitaram vivas polêmicas. Sua filosofia (V. 
averroismo) foi condenada pela Universidade de Pa- 
rís, em 1240, e anatematizada pelo Concílio de La- 
trão em 1512. Foi um dos melhores médicos de seu 
tompo, tendo escrito a obra intitulada Colliget, co- 
nhecida através da tradução latina. 


averroismo m. Filos. Orientação filosófica de 
Averróis (V.), que caracterizou 
certo periodo da história da filosofia na Idade Média. 
3: O averroísmo baseia-se, em suas origens, na filoso- 
fia de Aristóteles. Averróis ensina a eternidade da 
matéria; preocupou-se, especialmente, com o problema 
da origem dos séxes (evolução ou criação). A imorta- 
jidade da nlma é posta tm xeque. O que êle chama de 
intelecto ativo nada tem de individual: é, por assim 
dizer, coletivo ou cosmológico, é o que faz a ordem do 
mundo, é o clemento intermediário entre Deus e os 
homens, os quais, unicamente sob esta forma se 


ensina que a virtude, baseada no desejo de felici- 
dade, é um perigo. 


e f. Sentimento de antipatia, ódio, re- 
aversao pulsa, repugnância. 
avêsso m, Reverso; parte oposta à principal. 


Lado contrário ao direito, O que há de 
oculto num caráter. O lado mau duma cousa. Brro. 


Defeito. A. Contrário; oposto. Rebelde; refratário, 
Mau. (Do latim adversus, contra). 
Avesta Liter. v, Zendavesta. 
avestruz m.ouf. Ornit. (Rhea americana), 


ã Vulgarmente conhecida por ema, Ave 
ratídea, a maior es- 


pécie das aves do 
Brasil, não obstante 
ser bastante menor 
que a avestruz afri- 
cana (Thruthio ca- 
melus), E' uma ave 
muito útil, que de- 
ve ser protegida. 
Ocorre nos estados 
meridionais do país, 
no Uruguai, Para- 
guai e Argentina, 
V. corredores. 


avezado 


a. Acostumado; ha- 
bituado. 


Vv. t. 
avezar “fai: 
tuar; acostumar. V. 
7. Acostumar-se; adquirir o vêzo ou hábito de. COGN.: 
avezadamente, avezado. 
avi Elemento latino que entra na formação de 

alguns vocábulos, exprimindo n idéia de ave: 
aviário, aviação, avicultor. 


Avestruz. 


aviação 


. 4 f. Neologismo derivado das palavras 
aviação latinas avis, ave é action, ação. A avia- 
<gio é um meio de transportés aóreos que utiliza apa- 
relhos mais pesados que o ar. Geogr. hum. Os pre- 
cursores da moderna aviação foram todos quantos 
conseguiram elevar-se na atmos- 
fera em aeróstatos ou balões, cujo 
invento se deve no brasileiro pa- 
dre Bartolomeu Lourenço de Gus- 
mão (1709), seguido pelas expe- 
riências dos irmãos Montgolfier, 
em França (17893). Durante o 
século XIX, a navegação em balões 
constituiu um simples esporte, às 
vezes bastante arriscado. Foi somente em 1901 que 
outro brasileiro, Alberto de Santos-Dumont, conseguiu 
dar um passo decisivo, descobrindo a dirigibilidade 
dos balões, ao contornar a Tôrre Eiffel, em París, 
Logo depois, porém, passou-se 


Insígnia da 
aviação. 
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avicultura 


o v.t, Despachar, expedir, enviar, encami- 
aviar nhar, despedir. Preparar, aprontar. Ma- 
nípular. Liquidar, matar. Fem. Pôr em dificuldades. 
F.p. Apresentar-se. COGN.: aviado, aviador, aviamento. 

TA m. Local onde se faz n criação de aves 
aviário domésticas. Emprega-se geralmente pa- 


ra designar uma criação com finalidade comercial 
ou de ensino. 


Avicébron Biogr. Filósofo tido como um dos 


representantes do pensamento árabe 
do XI século. Parece trntar-se do judeu Salomão 
Ben-Gabirol, nascido em Málaga. Viveu em Saragoça 
pelo ano 1045, falecendo em 1070. Ensinou uma 
espécic de panteísmo, baseado na interpretação de 
Aristóteles. Escreveu uma obra intitulada Fonte 
da vida, 


a cogitar do vôo de aparelhos 
mais pesados que o ar, com 
a construção dos aeroplanos ou 
aviões. Foi em 1906 que o 
mesmo Santos-Dumont conse- 
guiu voar pela primeira vez 
em público, na capital fran- 
cesa; mas os irmãos Wright, 
americanos, disputaram-lhe a 
glória da importante descober- 
ta. Com a guerra de 1914-18, 
a aviação firmou-se definitiva- 
mente, uão só como arma de 
ataque, como também admirá- 
vel meio de comunicação e de 
transporte. Ao mesmo tempo 
que se foram registando gran- 
des feitos na história da avia- 
<ão (como o vôo Lisboa-Rio, 
de Sacadura Cabral e Gago 
Coutinho, em 1922; 0 do Char- 
los Lindberg, de New-York a 
París, em 33 horas de vôo dire- 
to, em 1927; a volta ao mundo 
em 12 dias, feita pelo dirigível 


“Graf-Zeppelin'', 1929), de- Aviação, 

senvolvia-so a aviação comer- 1 — Máquina voadora ideada por Leonardo da Vinci. 2 — Planador 
cial, Jónquanto em 1919 go- Lilienthal (1896). 3 — Plunador d' Adler (1897). 4 — “Aerodromo" 
sente existiam 5150 km de de Langley (1903). 5 — “Demoiselle” de Santos Dumont. 6 — Apare. 
linhas aéreas regulares, em lho construído em 1908. 7 — Monoplano construído em 1908. 8 — 
1937 o total era de 536717 Tipo de biplano. 9 — Hidroavifo com motores de 650 HP cada um, 
km, distribuídos sobretudo pe- 10 — Iidroavião monoplano. 11 — Tipo de avião britânico, de 3 
la Europa e pelos Estados Uni- motores. 12 — Baby Clipper, 13 — dutogiro. 14 -—- Tipo de avião 
dos. No Brasil, as primeiras anfíbio norte-americano, 15 — Tipo “American Vaca", 16 — De tipo 


linhas do aviação começaram 
a trafegar em 1927; a “Varig” 
no Rio Grande do Sul, a “Latécodre” e à “Condor”, 
unindo Rio na Buenos Aires, Depois, vieram as 
linhas da atual “Panair”, ligando-nos com os Estados 
Unidos, sem falar nos serviços exclusivamente inter- 
nos da “Vasp'' e do correio aéreo Militar e Naval. 
De 7 245 km de linhas em 1929, passamos a possuir 
68 923 em 1939, com 81 aparelhos em serviço, 


“ m. Ato ou efeito de aviar. Des- 
aviamento fi 


expediente, conclusão ou 
andamento (de negócio). Mercadoria recebida pelo 
seringueiro, Atafona para o fabrico de farinha de 
mandioca. Pl. Acessórios ou .aprestos duma obra ou 
objeto, ou necessários à conclusão dum serviço. Fôrro, 
linha, botões e outras miudezas empregadas por al- 
faintes ou modistas. Dir. Aptidão ou disposição do 
estabelecimento comercial para o fim a que se des- 
tina. E' a capacidade do estabelecimento, pela sua 
composição e pela sua organização, para produzir 
economicamente e para dar lucros a seu proprietário, 
avião m. Denominação genérica de quaisquer 
aparelhos mais pesados que o ar, usados 

em navegação aóren. Aeroplano. 


asrodinâmico. 


17 — Avião britânico “Miles Merlim”, 


Avicena Abdalá Ibn-Sina-—, Biogr. (980-1037). 

3 Filósofo árabe, natural de Afshena. 
Desde criança, conhecia o Alcorão e o direito muçgul- 
mano, estudando depois matemática, física, medicina 
e filosofia. Mais tarde foi, por algum tempo, vizir 
em Ilamadãá. sk A filosofia de Avicena é construída 
sôbre comentários a Aristóteles, como aliás, tôda a 
filosofia árabe, mas desvirtuundo profundamente o 
pensamento do grande Estagirita, mesclando-o de 
teorias orientais. Professa uma espécie de panteísmo 
e no geral, so aparenta do averroísmo. Avicena 
escreveu: Filosofia oriental; Tratado de Matemática ; 
Da utilidade da ciência; Observações astronômicas ; 
Da justiça do Direito, etc. 


avicultor m. O que se dedica à avicultura, 


Especialista em avicultura, 
avicultura f. Arte de criar as aves domésti- 
cas para a produção de carne e 
ovos. Indústria muito desenvolvida em todos os 
países civilizados, seus produtos constituem parte 
básica da alimentação humana, e muito contribuem 


para a riqueza pública. Nos Estados Unidos é a mais 
importante indústria rural. 


avidez 


a lidad ópria d ávido. 
avidez Ei E CSnHAS ces GRANA FR prio 
reza. Sofreguidão; voracidade. Curiosidade intelectual, 


Av a. Que deseja ardentemente. Cobiçoso; am- 
ávido bicioso. Sôfrego; voraz; guloso. Ê Ext. 
Destruidor; devorador. Avaro. (Do latim avidus, 


de avere, desejar ardentemente). 


Ávila Geogr. Província da Espanha, com uma 
superfície de 7722 km?, situada nas mar- 
gens do rio ÁAdaja, Criação de gado. Minas de ouro, 
prata, cobre, etc. Pátria de Santa Teresa. Pop.: 
215 000 hab. Cap.: Ávila, com uma pop. de 12 500 hab, 


s v.t. Tornar vil; rebaixar; humilhar, 
aviltar deshonrar. V.p. Envilecer-se. COGN.: 
aviltação, aviltador, aviltamento, aviltante. | 


: x Geogr. Cidade francesa, cap. do de- 
Avinhão partamento de Vaucluse, no Ródano. 


Contém diversos monumentos notáveis, entre os quais 
sobressaem a catedral, o palácio dos papas, acabado 
de construir em 1370 (Avinhão foi sede de papado 
desde 1309 a 1377), a biblioteca pública — onde 
existem cérca de 140 000 volumes impressos e 32 000 
manuscritos —, etc. Sede de um arcebispado, Tn- 
dústria de sêda; comércio de trigo e vinho. Pop.: 
57 000 hab. 


Palácio papal de Avinhão. 


avir v.t.” Ajustar, pôr de acôrdo; combinar, har- 
monizar. V.p. Haver-se, arranjar-se, enten- 


der-se. Combinar-se, pôr-se de acôrdo. COGN.: avin- 
do, avindor. 

: m. Ato de avisar. Comunicação. Notícia. 
aviso Anúncio. Admoestação; conselho. Concei- 


to; opinião. Embarcação pequena para comunicação 
de ordens, avisos oficiais, ou descobrimento do inimigo. 


AVIS RARA Locução latina que significa: ave rara 
e emprega-se com alusão a uma pessoa ou cousa que 
surge unicamente em raras oportunidades, ou que 
mui poucas vezes se encontra, 

1 1 f. Med. Estado patológico de- 
avitaminose terminado pela deficiência ou 
ausência de vitaminas na dieta ou pela incapaci- 


dade de assimilá-las por meio do aparelho gastro- | 


intestinal. A deficiência ou ausência das diferentes | 
vitaminas causam várias enfermidades, tais como 
beriberi, escorbuto, etc. Quando não tratada, a 


avitaminose é fatal, 


avo m, Mat. Têrmo que designa cada uma das 

partes de uma divisão, e que se junta ao 

cardinal que forma o denominador de uma fração 
13 

quando êsse é superior a dez. Ex.: — —, que se lê: 
24 17 


um vinte e quatro avos, três dezessete avos. Por ext,: 


Parte insignificante; bagatela, 

v.t. Atrair; chamar a si. Atribuir-se, 
avocar Dir. Reclamar (o juiz) para sua com- 
petência (uma causa) que é improcedente nos tribu- 
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Ayacucho 


nais em que ocorre, COGN.: avocação, avocamento, 


avocatório, avocatura, avocável. 


avoengo a. Que diz respeito nos avós, aos an- 


tepassados. Que procede dos 

Muito antigo. M.gpl. Avós, antepassados. 
Amedeo—, Biogr. (1776-1856). Foi 
Avogadro, a princípio jurisconsulto, tornando- 
-se em 1809 professor de física no liceu de Vercelli, 
e, a partir de 1820, professor de física superior na 
Universidade de Turim. Enunciou em 1811 o se- 
guinte princípio: “Volumes iguais de gases, nas 
mesmas condições de temperatura e pressão, têm o 
mesmo número de moléculas". O “princípio de Avo- 
gedro" tornou-se, mais tarde, de importância fun- 
damental nn distinção entre pesos atômicos e mole- 
culares, sendo ainda hoje o fundamento da determi- 
nação dos últimos. Entende-se por Número de Avo- 
gulro o número de moléculas renimento contidas 
no volume molecular de um gás, que é: 6,06.108, 

fiste número foi determinado por vários métodos, 


avolumar v.t. Aumentar o volume de. Au 


mentar, tornar maior. V.i ep. Tor- 
nar-se mais volumoso. Aumentar-se, Aglomerar-se; 
acumular-se. COGN.: avolumado, avolumamento. 


avulsão f. Ação de arrancar violentamente. Ex- 
tração. Acréscimo operado em um ter- 
reno ribeirinho em virtude de terras que, por efeito 
de enxurradas, se deslocaram das margens de rios 
ou lagos. 


«e. Separado, desligado, sôlto. Não per: 
avulso manente; esporádico. Não autêntico; 
duvidoso. Diz-se da venda de jornais, revistas, ete., 
independentemente de assinatura. 


v. t. Representar em vulto ou em relêvo, 
avultar Aumentar, exagerar, Y, À Orescer, 
Acrescer. Sobressair, COGN.: avultação, avultado, 
avultante. 


a. Pintado em quadrinhos de 
axadrezado duas ou mais côres, alternados, 
à semelhança do tabuleiro de xadrez, 

, f. Anat. Ângulo criado pelo tronco e o mem- 
axila bro superior, entrando na sua formação a 
clavícula, a omoplata, o úmero e alguns músculos 
que os revestem. Bot. Ângulo formado por dois 6r- 
gãos (dois ramos, uma fôlha e um ramo, ou um 
ramo e o caule). 


axioma (ci) m. Proposição | evidente “por si 
mesma, e que, por isso, não é susce- 
tível de nenhuma demonstração. Ext. Proposição ou 
múxima geralmente recebida como verdadeira, numa 
ciência, filosofia, etc. Princípio geral que serve de 
base a qualquer ciência. Múxima, sentença. A pa- 
lavra provém do grego eksioma, de aksioó, pôr no 
comêço. Filos. A determinação do número e quali- 
dade dos axiomas foi sempre uma questão discutida 
pelos filósofos. Para Aristóteles, todos os chamados 
axiomas podiam reduzir-se a êste único Uma coust 
não pode, «o mesmo tempo ser e não ser, (o princí- 
pio de contradição). Leibniz institue dois princípios 
supremos: o princípio de contradição e identidade, 
como Aristóteles, para tôda operação intelectual, e 
o princípio de razão suficiente sôbre que assenta o 
fundamento das ciências físicas ou experimentais. 
Condillac e Stuart Mill renovaram o pensamento do 
Estagirita. Kant admite três espécies de axiomas 
(conforme a sua divisão dos juízos): axiomas analí- 
ticos (ex.: o todo é maior que q sua parte); axiomas 
sintéticos a priori (ex.: tôda mudança tem sua causa ; 
axiomas sintéticos a posteriori (ex.: à neve é branca). 


axiomático a. Que inclue axioma ou que lhe 


diz respeito. Que tem aparências 
ou estilo de axioma. 


Geogr. Capital do departamento do 
Ayacucho mesmo nome, no Perú, fundada, em 
1539, por Francisco Pizarro. Hist. Em seus arredo- 


avós. - 


Ayala 


res desenvolveu-se a batalha de Ayacucho, na qual 
as tropas comandadas pelo Gal, Sucre, em 9 de 
dezembro de 1824, venceram as fôrças metropolitanas 
espanholas, chefiadas por La Serna, vice-rei do Perú. 
Essa luta foi decisiva para a conquista da indepen- 
dência da Amérien espanhola. 

Ayala Pedro Lopes—. Biogr. Político, historia- 

* dor e poeta espanhol (1882-1407). Viveu 
nas côrtes de Castela, servindo os reis Pedro, o Cruel, 
Henrique de Transtamare, João I e Henrique III, é 
tomando parte em diversas campanhas, entre as quais 
a de Aljubarrota. Consideram-no como um dos mais 
cultos espanhóis do seu tempo. Publicou uma Crônica 
dos. reis de Onstela, abrangendo os períodos dos mo- 
narcas aos quais prestara serviços. Deixou também 
um longo poema didático e satírico no qual comentou 
a vida da sociedade de então, -— e traduções de Bo- 
cácio, Tito Lívio e São Gregório. 

: Zootecn. Raça hovina, originária da 
Ayrshire Inglaterra (Escócia). Pelagem ma- 
lhada de branco e vermelho, com predominância do 
branco. Boa aptidão leiteira. Pouco disseminada 
no Brasil. 


az (Sufixo que entra na formação de adjetivos e 
subtantivos, aos quais imprime a idéia de au- 
mento, intensidade ou atributo: cartaz, Satanaz; ca- 


paz, audaz, 
A f. Grande atividade, quase precipi- 
azáfama tada. Pressa; afã. Ext. Atrapalha- 


ção. Bulha. Apêrto de gente. Afluência de negócios. 

v.t. Tazer trabalhar apressadamen- 
azafamar te; atarefar. V.p. Trabalhar com 
azáfama, açodadamente. COGN,: azáfama, azafamada- 
mente, azafamado, azafameiro. 

e: f. Lança curta de arremêsso, ferrada 
azagala com ossos de animais, usada entre sel- 
vagens do norte da Africa. Dardo pequeno usado 
pelos mouros. 

A f. Bot. Arbusto originário da China e do 
azálea Japão da família das ericáceas (Azalea 
sinense). De fôlhas pere- 
nes, de flores abundantes 
e côres variadas, adaptan- 
do-se perfeitamente às for- 
mas geométricas de poda, 
a azúlea constitue um dos 
mais belos arbustos orna- 
mentais; em cêreas vivas 
ou em mnciços, dá aspec- 
tos de rara beleza aos par- 
ques e jardins. Também 
pode ser cultivada isolada- 
mente e em vasos. 


m. Acaso, sorte, 
AZAL má sorte, inteli- 
cidade, contratempo, Jogos 
de azar, os de dados ou de 
cartas, em que só o acaso 
decide da perda e do ga- 
nho, bem como a roleta e 
o jaburú. 


v.t. Dar azar ou má sorte a. COGN.: 


azarar azarado, azareiro, azarento. 

PN m. Quím. Acetato básico de cobre, obti- 
azêbre do pela ação de ar e ácido acético sôbre 
placas de cobre. Yabricam-se duas variedades: uma 
de côr verde, que consiste essencialmente em 


CuO : 2Cu(CHs5C00)s, e outra de côr azulada, que 
contém sobretudo Cuz0(CHsCOO0)>. São usadas na 
preparação de corantes. — Com êste têrmo se designa 
também o filme de côr verde-azulada que se forma 
na superfície de objetos de cobre ou bronze expostos 
no ar úmido. A natureza dêsse produto, considerado 
antes um carbonato básico de cobre, não está ainda 
elucidada. 
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azeite 


v.t. Tornar azêdo, Causar mau humor 
azedar a. JIrritar. V.iiep. Tornar-se azêdo. 
Irritar-se, exasperar-se, COGN.: azêda, azedado, aze- 
dador, azedamente, azedete, azedinho, azêdo, azedume. 


do f. Bot. Nome comum a grande nú- 
azedinha mero de espécies do gênero Ozxalis. 
São pequenas ervas, singelas, com fôlhas ternadas e 
folíolos cordiformes. Pecíolos e fôlhas são dum gósto 
azêdo muito característico, devido à grande quanti- 
dade de oxalato de cálcio que contêm. As vezes, 


formam fôlhas anormais de quatro folíolos, Segundo 
superstição popular, dão sorte a quem as acha, 


Azedinhas. 
1 — Azedinha da Baia (Oxalis Bahiensis). 


2 — Azelinha de Corumba (Oxalis Corum- 
baensis). 3 — Azedinhe da horta (Rumex 
acetosa), 4 — Azedinha de fôlha cortada (Oxa- 
lis oxyptera). 5 — Azedinha da horta. 6 — 
dzedinha tuberosa (Oxalis crenata). 


A a. De gôsto ou sabor ácido como o do 
azêdo vinagre. Fig. Colérico, irritado, mal hu- 
M. Impressão gustativa que 


morado. Rude, áspero. 
e alguns sais. Pig. 


produzem os ácidos (vinagre) 
Azedume, mau humor. 
azedume m. Gôsto azêdo, amargo, ácido. Agas- 
tamento; ira. Mau humor. 
he m. Óleo de azeitona. Óleo de plantas ou 
azeite das gorduras de certos animais. Óleo, em- 
pregado em comidas, lamparinas ou na lubrificação 
de magquinismos pequenos e delicados, como fecha- 
duras, máquinas de escrever, de costura, etc. Na- 
môro, côrte, derriço. Azeite de dendê, o extraído da 


azenha 
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azocorantes 


fruta da palmeira de dendê. Azeite doce, o extraído 
da azeitona. Azeite virgem, o que se extrai primeira- 
mente da azeitona por simples compressão, sem eleva- 
cão de temperatura. 


“azenha f. Moinho movido a água, 


Antônio Francisco—, Biogr. Palítico 
Azeredo, ranista brasileiio (1504-1936), 
n. em Mato Grosso. Foi aluno da Escola Militar, 
durante alguns anos, de onde saiu para ingressar 
no jornalismo, fundando o Diário de Natícias que, 
tendo como principal redator Rui Barbosa, exerceu 
notável influência na campanha que precedeu a 
queda do trono. Proclamada a República, foi eleito 
deputado, e, em 1897, senador federal. Ultimamente 
dirigia a Tribuna, grande matutino carioca. Foi uma 
das grandes figuras de grande projeção da Repú- 
blica Velha. 


Adolfo Emanuel Guimarães—. Biogr. 
Azevedo, Romancista e contista brasileiro (1871- 
1907). N. no Rio de Janeiro. Escreveu: A todo tran- 
se; O irreparável; Brasileiros em París; 


AZEVEDO, Aluízio Gonçalves 
de—. Biogr. Romancista brasileiro 
(1858-1913). N. no Estado de 
Maranhão. Uma das grandes fi- 
guras do naturalismo no romance 
brasileiro. Caracterizou-se prihci- 
palmente como um poderoso retra- 
tista de tipos, ambientes e costu- 
mes. Foi dos primeiros, entre nós, 
a se libertar das influências do 
romantismo. Suas obras mais Te- 
presentativas são: Oasa de Pensão 
e O Cortiço. Escreveu também O 
Mulato (o livro que primeiro cha- 
mou sôbre êle a atenção da críti- 
ca) Uma Lágrima de Mulher; Me- 
mórias dum Oondenado, O Livro 
de uma Sogra; O Coruja, etc. Foi 
um dos sócios fundadores da Academia Brasileira 
de Letras. 


AZEVEDO, Artur Nabantino Gonçalves de—, Biogr. 
Prosador, poeta e dramaturgo bra- 
sileiro (1855- 1908). N. no Estado 
do Maranhão. Fecundo comediógra- 
fo, fez também poesia, e escreveu 
contos. Publicou: O badejo; Amor 
por anexins; Casa de Orates; O 
dote; Os noivos; A pele de lóbo; 
Contos possíveis; Contos efêmeros, 
etc. Toi sócio da Academia Bra- 
sileira de Letras. 

AZEVEDO, Inácio—. Biogr. Mis- 
sionário jesuíta português (1528- 
-1570). Filho de antiga família 
fidalga, entrou para a Companhia 
de Jesús, sendo nomeada visitador 
das missões brasileiras. Pelos re- 
levantes serviços prestados, foi elevado à dignidade 
de provincial, Ao voltar da Europa, em 1570, aonde 
fôra buscar mais 39 companheiros, foi martirizado 
por huguenotes franceses, chefiados por Jacob Sourie 
de la Rochelle, almirante a serviço da e 

rainha de Navarra. Foi beatificado, 
juntamente com os outros mártires, 
por Pio V, no século XVIII. 


AZEVEDO, Manuel Antônio Álvares 
de, Biogr. Poeta brasileiro (1831- 
-1852). N. no Estado de São Paulo. 
Segundo o crítico Ronald de Carvalho 
“Alvares de Azevedo trouxe às nossas 
letras a amargor irônico de Byron, a «48 
melancolia de Musset, a inquietação de 
Shelley e Spronceda, e o pessimismo 
imaginativo de Leopardi;"'. Escreveu: 


= 


A engrenagem. 


Aluízio de 
Azevedo, 


Artur Azevedo. 


Alvares de 
Azevedo. 


Poesias Diversas; Lira dos Vinte Anos; Poema do 
Frade; A Noite na Taverna. Patrono da cadeira 
n.º 2 da Academia Brasileira de Letras. 


AZEVEDO, Manuel Duarte Moreira de-—, Biogr. 
Poeta e romancista brasileiro (1832-1905). N. no Rio 
de Janeiro. Escreveu: Lourenço de Mendonça; Ho- 
mens do passado; Mosaico brasileiro; Musa popular; 
No tempo do rei; Oriminosos célebres. 

4 m. Bot. Gramí- 
azevem nea forrageira, 
originária da Europa, também 
denominada Ray-grass. Há duas 
espécies principais: Lolium pe- 
rene e Lolium italicum; há 
variedades anuais e vivazes. 
Cultivada entre nós como pas- 
to de inverno, figura entre as 
melhores forrageiras do mundo. 


azeviche m. Miner: Va- 


riedade com- 
pacta do lignito, de côr preta, 
de grande aplicação nas jóias 
de luto. 


s f. Sensação desagradá- 
azia vel causada pela má 


digestão. Azedume do estôma- 
go. Arrôto ácido. (Forma sin- Azevém, 
copada de azedia). 

infausto, nefasto. 


a. De mau agouro; 
aziago Diz-se, 


por extensão, de certos dias a 


que os supersticiosos atribuem influência nefasta. 
a 7 e. Diz-se das substâncias que impedem 

azimico a fermentação. 

ázimo a. Não fermentado; sem levedura. M, 


Pão sem fermento ou levedura, usado pe- 
los judeus, em determinada época do ano (Páscoa) 
e empregado no Catolicismo parn espécie eucarística, 
(Do latim azymus, por sua vez, do grego a, partícula 
privativa + zyme, fermento = sem fermento). 


m. Círculo vertical que passa por um 
azímute ponto dado. Astr. O azímute de deter- 
minada direção num lugar dado é o ângulo que essa 
direção forma com o meridiano que passa pelo refe- 
vido lugar, tomando-se sempre o norte ou o sul como 
origem. E' geralmente medido no sentido retrógrado 
(contrário ao do movimento dos ponteiros dum reló- 
gio), e pode variar entre 0º e 360º, Emprega-se em 
topografia, geodesia e astronomia. 


azinhavrar v.t, Manchar ou cobrir de azi- 


nhavre. Fig. Macular, enxovalhar, 
deslustrar, P.i Cobrirse de azinhavre. COQGN,: 
azinhavrado, azinhavre. 


azinhavre m. Hidrocarbonato venenoso, de 


k coloração esverdeada, que se forma 
na superfície do cobre ou do latão, à guisa de fer- 
rugem, quando expostos ao ar úmido. Azêbre; verdete. 


Pres 
aAZIO Suítixo aumentativo; *ex.: copázio. 


v.t. Atordoar; aturdir; perturbar com 
azoar ruído. Irritar, importunar. V.ti. Zangar- 
-se. Provocar enfado. COGN.: azoada, azoado, azoa- 


mento, azoante. 

m. pl. Quim. Compostos orgA- 
azocompostos nicos que contêm o azo-grupo 
—N=N— ligado a dois radicais aromáticos. A esta 
classe pertencem os importantes azocorantes. 


azocorantes m. pl. Quim. Corantes artifi- 


ciais muito importantes e que 
contêm o azo-grupo —N=N— em ligação com dois 
radicais aromáticos, cujos substituintes são, na maio- 
ria dos casos, oxi- ou amino- grupos, etc. Existem 
azocorantes ácidos, sem importância, básicos, que tin- 
gem lá mas não algodão; e substantivos ou diretos, 
que são excelentes corantes para algodão, 


azvinar 

as v.é. Importunar, azoar, falando dema- 
azolnar siadamente. F.i ep. Entontecer. Zan 
gar-se, COGN.: azoinado, azoinante. 


v.t. Agoitar com azorrague. Irritar, 
azorragar excitar. COGN.: azorragada, azorra- 
gado, azorrague, azorraguear. 

m. Açgoite de correias, presas a 
azorrague um cabo, com que se tangem os 
animais de tração. Agoite, flagelo, chicote; látego. 
(Do árabe as-surrigak, através do espanhol zurriaga). 


: f. Med. Presença de corpos azotados 
azotemia não proteicos no sangue (uréia, ura- 
tos, por exemplo), em proporção não inferior a 
0,80 &, Ext. O desenvolvimento dêsses corpos. Es- 
tado mórbido que êsse aumento pode provocar. 


azotenese f. Med. Mal causado pelo predo- 


mínio do azoto sôbre os outros prin- 
cípios elementares do corpo humano. Segundo Bau- 
mes, que primeiro estudou essa enfermidade, estão 
compreendidas sob êsse nome a gangrena, o cancro, 


o escorbuto, etc. 

P (0) m. Quím. Nome dado por Lavoisier 
azoto em 1787 ao elemento químico nitrogênio. 
Raramente usado hoje, somente se encontra em parte 
em cômpendios de língua francesa e nos que dêles 
dependem. Muito empregado, todavia, em palavras 
compostas, tais como azocomposto, 
cotação, etc. 


azocorante, dia- 


Qui, 


) as SAS 
Es esa 2, 2206) (9) (E) 
Gresrro muy ny puta hençhms 
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ÃÁzou 


m. Quim. Nome de aparelhos 


azotômetro de vidro destinados a recolher 


e medir exatamente o volume de nitrogênio despren- 
dido por compostos químicos. 


1 f. Med. Eliminação exagerada de azo- 
azoturia to pela urina, 


v.t. Misturar com azougue. Fig. Tor. 
azougar nar vivo, esperto. Inquietar. Fazer 


murchar, definhar as fóôlhas de. F.i. Definhar, 
COGN.: azougadamente, azougado, azougue, azou- 
gueria. 


“azougue m. Nome popular do mercúrio. Fig. 


e Fam. Diz-se com referência a uma 
pessoa, muito viva, irrequieta, movimentada (por 
assemelhar-se ao mercúrio, que, no seu estado semi- 
líquido, nos foge das mãos em pequenos glóbulos, 
vor causa de sua aderência mínima). 


Azov Geogr. Cidade da Ucrânia, a cêrca de 30 

km da embocadura do mar que tem o 
mesmo nome. Tem uma população de 27 500 hab. 
Hist, Gozou, outrora, de grande importância comer- 
cial. Tomada em 1392 por Tamerlão, em 1471 velos 
turcos, em 1572 e 1637 temporariamente pelos Qos- 
sacos, conquistada por Pedro, o Grande, em 1696 
e restituída aos turcos em 1711, foi novamente sa- 
queada e destruída em 1739. Reconstruída em 1769, 
ficou pertencendo à Rússia desde 1774. 


AZOV, Mar de. Geogr. Gôlfo ou mar interior for 
mado pelo Mar Negro, ao qual se liga por meie 


a 


[ 
= 
EM 


Arte. azteca. 


1 — Código azteca, 2 — Pedra trabalhada. 8 o 4 — Deuses aztecas. 5 e 6 — Exemplares da 
escultura azteca. 7 — Calendário azteca. 


aztecas 


184 


azurita 


do estreito de Jeni Kale. E' de difícil navegação. 
Em grande parte da sua extensão, formam-se grandes 
pantanais, que lhe valeram o antigo nome de Mar 
Pútrido. Tudo- parece indicar que êste mar tende 
a desaparecer através dos séculos, sendo hoje o vo- 
lume de suas águas muito menor do que oútrora. 


Aztecas Hist. Tribus da família Uto-azteca, que 
falavam a língua nauatle e habitavam 
o planalto de Anauac, no México. Os mais poderosos 
dêsses povos formaram o 
célebre império de Mon- 
tezuma, com a capital Te- 
nochtitlan dentro do lago 
Tescuco. O govêrno era 
exercido por um chefe mi- 
litar vitalício. Sua ocupa- 
ção principal era a guerra, 
com o fim de obter vítimas 
para o culto sanguino- 
lento. Eram monogâmicos; 
sua língua cultivada. 
Possufam calendário, e sua 
escrita era de caráter hie- 
roglífico. No campo artís- 
tico, o que mais chamou 
a atenção do conquistador 
espanhol, foram seus ad- 
miráveis mosaicos de vá- 
rias côres. Possuíam bem organizada vida 
ao lado de um considerável 


ordem material, 
v.t. Incomodar, molestar. Importu- 


azucrinar nar, maçar. COGN.: azucrim, azu- 


crinação, azucrinado, azucrinante. 

Azues Montanhas—. Geogr. Denominação comum 
9 de três cordilheiras, situadas respectiva- 

mente na América do Norte, na Austrália e na 

Jamaica. 


azul 


azul. 


AZUL Cor. bras. Serras dos Estados do Ceará, Mato 
Grosso, São Paulo, 3: Montes dos Estados de Mato 
Grosso e Rio de Janeiro. 


Tipo de índio azteca. 


social, 
desenvolvimento de 


a. Que tem a côr do céu. Fig. Muito assus- 
tado; preocupado, embaraçado. à, A côr 


“AZUL DE PARÍS -m, 


AZUL DA PRÚSSIA m. Quim. (Fes [Fe (ON)els). 
Denominação do ferrocianeto férrico. Estado físico: 
sólido azul. 


AZUL DE METILENO m. Quim. Corante artificial 
azul, importante por ser resistente à lavagem e à 
luz. Tinge sêda e algodão. 

Quim. Variedade comercial, 
mais preciosa, de azul da Prússia, 

AZUL DE THENARD m. Quím. Massa azul que 
se forma pelo aquecimento de sais de alumínio ao 
maçarico, sôbre o carvão e com algumas gotas de 
nitrato de cobalto (Co[NOs]2). 

AZUL DE TURNBULL m. Quim. (Fes [Fe (ON)ol-. 
Denominação do ferrocianeto ferroso, Estado físico: 


sólido azul. 

pad m. Ornit. (Stephanophorus leucocepha- 
azulão lus). Vulgarmente conhecido também por 
sanhassú frade. Pássaro de côr azulada, com uma 
estria vermelha no meio do vértice branco. Ocorre 
desde Buenos Aires até Goiaz. 


v.t. Dar a côr azul a. FP.i. Voar pelo 
azular azul do céu. Fig. Safar-se, fugir, desa- 
parecer. F.p. Tornar-se azul, COGN.: azulado, azulão, 


azulego. 
= m. Ladrilho pequeno e vidrado, com 
azulejo desenhos de côres variadas, em que 


predomina o azul. A. Tirante a azul; azulego, 
Gomes Eanes—, Biogr. Historiador 
Azurara, português (1410-1474), Escreveu: 


Crônica de D. Pedro de Meneses; Crônica do desco- 
brimento e conquista de Guiné. 


« f. Miner. Hidrocarbonato de cobre 
azurita (cu(cos): Cu(OH)s), cristalizável no 
sistema monoclínico: combinações, macias, massas 


compactas. Lustre vítreo; Traço azulado; apresenta 
fratura concóide. Dur, 3,5 a 4, Dens. 3,8, Tem as 
mesmas reações que a malaquita. Dela se extrai o 
cobre e é usada em indutos de côres. Encontra-se em 
jazidas de cobre, acompanhando a malaquits, nos 
Estados da Baia, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul. Muito abundante na Rússia, principalmente nos 
Montes Urais. 


B m. Segunda letra e primeira consoante do alfa- 
beto português, como o era no latino, de onde 
procede, e no de quase tôdas as línguas conhecidas. 
Corresponde ao beta grego, que por sua vez reproduz 
o bdeth hebraico, EB" um fonema labial explosivo 
brando; quando elemento do prefixo sub, soa distin- 
tamente da líquida seguinte (sublinear, sub linear; 
subreptício, sub reptício). Em numeração, valia 2 
entre os hebreus c os gregos, e 300 entre os romanos. 
Acrescido de um traço horizontal, indicava 3 000 
entre os romanos, Quim. Símbolo do boro. Mat. 
B= Símbolo do cálculo integral euleriano da pri- 
meira espécie. 4. Que, numa coleção ou sério, ocupa 
o segundo lugar. Posposto a um número, indica 
repetição dêste (em uma ficha, documentos, ete,), 


Baa Mitol. Suprema divindade masculina dos cal- 
deus, fenícios e babilônios. Rel. Nome pelo 
qual a Sagrada Escritura denomina os falsos deuses, 


baba f. Secreção salivar ou mucosa que escorre 

da bôca. Humor gelatinoso segregado por 
certos animais, como o caracol, o bicho da sêda, 
ete. 


BABA-DE-BOI Bot. (Arecastrum Romanzoffianum). 
Palmeira muito frequente no R. Gr. do Sul. E' 
usada como árvore ornamental. Vulgarmente é tam- 
bém conhecida pelo nome de gerivá. 


BABA-DE-MOÇA f. Doce feito com ovos, açúcar e 
teite de côco, 


babá (bá) f. Ama de leite. Ama sêca. M. Es 

pécie de pudim feito de farinha, manteiga, 
açúcar, leite e ovos, a que se junta vinho ou rum, 
uvas, cidra e açafrão em pó. Bot. Arbusto rasteiro; 
9 mesmo que arrebenta-cavalos, Pop. 4. Bobo; idiota; 
deócio. 


q m. Bot. Palmeira nativa do centro e 
babaçú norte do País, o babaçú (Orbignia mar- 
tiana) tem grande importância econômica, pela va- 
risdade e utilidade de tô- 
das as partes da planta na 
indústria e na alimenta- 
ção. Das fôlhas fazem-se 
chapéus; além do palmito 
comestível, o fruto é uti- 
lizado na alimentação, for- 
necendo também farinhas 
alimentícias; dá um mar. 
fim vegetal sucedâneo do? 
osso. Outra riqueza está 
no seu teor oleico, empre- 
gado como lubrificante, 
combustível, ou alimento 
em substituição à mantei- 


Ra 
“$ 


ga e ao azeite, e como base para sabonetes; as tortas 
obtidas na extração de óleo constituem rico alimento 
para os animais; a casca fornece ótimo combustível; 
do pedúnculo dos cachos em flôr obtém-se uma be- 
bida fermentada. O babaçú é O vegetal que fornece 
maior número de produtos diretos, para a alimenta- 
ção e para a indústria. Ainda não cultivado, o 
babaçú constitue exploração extrativa de alto valor 
no Brasil. 


BABBITT Liter. Título de um romance da autoria 
do escritor norte-americano Sinclair Lewis, e cujo 
herói, George TF. Babbitt representa o homem de 
negócios norte-americano com tôdas as suas manias, 
superstições e húbitos, o seu amor à padronização 
tanto nos negócios como nas idéias, o seu culto do 
lugar-comum, a sua busca de sucesso na vida, ete. 
O retrato foi traçado com intenção satírica, e o 
têrmo Babbitt é hoje usado para designar as pessoas 
que revelam as tendências ou usam os métodos do 
herói de Lewis, 


babel f. Confusio, desordem, algazarra. Lugar 

onde reina desordem o confusão. Hist. 
bibl. Cidade babi- 
lônica onde os des- 
cendentes de Noé, 
que falavam a mes- 
ma língua, tenta- 
ram erguer uma 
tôrre que aleanças- 
se o céu. No dizer 
dos escritores, Deus 
castigou a presun- 
são dos construto- 
res, confundindo 
lhes as línguas, e 
“dalí os espalhou 
sóbre a face de tô- 
da a terra”. 


Geogr. (Porta das lágri. 
Bab-el-Mandeb mas», Estreito que liga o 
Mar Vermelho ao Oceano Índico. À sua entrada en- 


contra-se a ilha de Perim, pertencente à Gri-Bre- 
tanha. 

alAns Geogr. Capital da Caldéia, às mar- 
Babilônia gens do Eufrates. Suas muralhas e 
jardins suspensos, construídos por Semiramis, eram 
considerados como uma das sete maravilhas da anti- 
guidade. Em 538 a.C. foi conquistada por Ciro, é 
em 519 a.C. por Dario. Das maiores e mais ricas 
cidades do Oriente, teve como principais criadores 
de seu prestígio a Sargão, Semiramis, Nabucodonosor 


x 


e Nabonasar, 3x A palavra é algumas vezes empre- 


Tôrre de Babel. 


babirussa - 186 


Bach 


gada como sinônimo de babel, na acepção de grande 
confusão, desordem etc. Usa-se, também, para desig- 
nar cidades cujos costumes são dissolutos, corrom- 
pidos, tais como o eram os da antiga Babilônia. 


Mesopotâmia, região onde se encontrava a antiga 
Babilônia. 


babirussa f. Zool. (Porcus babyrussa), Qua- 


drúpede natural da Índia, Asseme- 
“ha-se ao javalí, porém é dotado de uma espécie de 
galhos, como o veado. E" do gênero dos mamíferos 
artiodáctilos paqudendes, família dos suídeos. 

a m. Rel. Seita originária da Pérsia, 
babismo fundada em 1844 por Bab, que se 
propôs reformar o islamismo. Consiste numa misturas 
de conceitos judaicos, cristãos e muçulmanos, recla- 
mando para a mulher a liberdade que lhe tira o 
Islã, e suprimindo a poligamia. Um dos sucessores, 
Abdulbaa, incrementou a difusão da doutrina contra- 
reformada, que conta, atualmente, com 700 000 sec- 
tários na Pérsia e 8000 na América, com algumas 
representações em Inglaterra, Alemanha e Índia. 


baboca f. Sítio ou lugar impenetrável. Biboca. 
babosa Ictiol V. mussurungo. 


1 f. Tolice, bobagem, disparate. Dito 
baboseira próprio de baboso, 


La « Zool. (Pa- 
babuíno Ji; ia 


cynocepha- 
lus). Espécie de macaco da 
família dos cercopitecídeos da 
Africa, cujo aspecto se asse- 
melha ao do cão. 


to V.t. Sujar de 
babujar Java Babo 
ciar, babando-se. Lisonjear ser- 
vilmente. Vig. Enxovalhar. PV. 
rp. Sujar-se de baba ou babu- 
gem. COGN.: babujado, babu- 
gem. 
BABY (pron.: béibi). Palavra 
inglesa que significa nenê, be- 
bê, criança, menina, garôta. 


f. Fruto da bacabeira. Licor que se fa- 
bacaba brica do suco dêsse fruto. 


BACABA-AÇU f. Bot. (Oenocarpus dbacaba). Planta 
da família das palmáceas, de cujos frutos se pode 
extrair, por meio da maceração, uma apreciada he- 
beragem. 


Babuíino. 


BACABA DE AZEITE 7. Bot. (Oenocarpus distichus). 
Planta da família das palmáceas. 

Saia m. pl. Antropol. Grupo de índios do 
bacair IS Brasil, que habitam o Estado do Mato 
Grosso. Há-os civilizados e selvagens. Vivem da caça 
e da pesca; os civilizados são, em geral, agricultores. 

m. Ictiol. (Gadus morrhua). Peixe 
bacalhau anacantíneo, da família dos gadíneos, 
de grande importância econômica. Vive em grandes 
cardumes no Atlântico norte e no sul do Mar Ártico. 
Centenas de milhares 
de pescadores, especial- 
mente na Islândia, Ir- 
landa, Escócia e Es. 
candinávia, se ocupam 
com sua pesca e pre: ey 
paro, sendo êle vendi- 
do, sêco ou salgado, a 
quase todo o mundo. 
Somente nas Ilhas Lo- 


Bacalhau. 


fotes, dedicam-se, anualmente, à sua pesca 30 000" 


pescadores com cêrca de 7 000 embarcações, pescando- 
se aproximadamente 30 000000 de bacalhaus. O 
Brasil importa, anualmente, de 50 a 80 milhões de 
cruzeiros. Entre nós, chama-se impropriamente de 
bacalhau o tandujú e a abrota, que ocorrem em 
nossa costa. Fig. Indivíduo muito magro. Rêlho, chi- 
cote, agoite. 


bacamarte m “x [=== 


fogo, de cano curto e lar- 
go. Pop. Alfarrábio; livro 
velho e pesado. Sujeito inú- 
til, imprestável, pesadão, 
Bot. Nome de uma planta 
medicinal. 


a. Que diz respeito a Baco. Licencioso, 
bacanal orgíaco. Fig. Festim, banquete onde há 
desordem, orgia. Devassidão, libertinagem. PI. Festa 
que, em honra de Baco, se realizava entre os gregos 
e romanos. 


bacante f. Sacerdotisa de Baco. Mulher que 
participava das bacanais. Mulher disso- 
luta. 3: As bacantes deram motivo a muitas realiza- 
ções artísticas, tanto nas letras como na pintura é 
escultura. São representadas em geral seminuas, a 
cabeça ornada de coroas de hera, tendo na mão um 
tirso, executando dansas e movimentos desordenados 
ante a imagem de Baco. 


4 m. Cristal trabalhado, proveniento da 
bacará cidade de Baccarat, na França, Certo 
jôgo de azar, 

H f. Bot. (Asarum europaeum). Hrva 
bacareira da família das aristoloquiáceasa. 
Apresenta duas fôlhas reniformes e uma flor termi- 
nal, trímera em cada galho. Seu caule, um rizoma 
subterrâneo e de propriedades medicinais, é apro- 
veitado nos países europeus. 


bácaro m. Bot. V, bacareira. 


baceira f. Vet. Febre carbunculosa que ataca 
os animais, E' contagiosa e mortífera. 
Os animais adquirem-na ao comer as forragens de 
terrenos onde se encontram os bacilos do carbúnculo, 


bacêlo m. Bot. Videira nova; muda de videira. 


Bach Johann Christoph Friedrich—, Biogr. Com- 
3 positor alemão (1735-1782), undécimo fi- 
tho de Johann Sebastian Bach, Antes dos 20 anos 
já era organista na cidade de Milão, cargo que ocu- 
pou durante cinco anos. Transferiu sua residência 
para Jiondres, tendo sido, pouco depois, nomeado 
mestre de música de Sua Majestade a Rainha Car- 
lota, Em 1764 encontrou-se pela primeira vez cem 
Mozart, que então contava apenas oito anos, mas já 
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assombrava o mundo com sua precocidade musical. 
Bach compôs principalmente para piano; entre suas 
melhores obras sobressaem: Orione; La Clemenza 
di Scipione, ete. 

BACH, Johann Sebastian—, Biogr. Compositor ale- 
mão (1685-1750). Ainda criança, iniciou os estudos 
de violino, tendo como profes- DR : 

sor seu próprio pai, músico da é 
côrte de Eisenach. Teve vinte 
filhos, todos êles com acentua- 
dos pendores para a música. 
Bach é um dos maiores músi- 
cos que a humanidade tem 
produzido, e algumas de suas 
composições ainda não encon- 
traram rival. Compôs uns 200 
cantos religiosos; Passionsmu- 
sik nach den Evangelien des 
Johannes und Matthãus; Messe 
in H-Moll (si bemol); Praelu- Johann Sebastian, 
dien und Fugen (em número Bach, 

de 48), etc. “Sua obra foi pu- 

blicada entre os anos de 1850-1900, constituindo 50 
volumes infólio. 

m. Pessoa formada por uma facul- 
bacharel “dade de direito. Aquele que recebeu 
o bacharelado em uma faculdade universitária. Es- 
tudante que concluiu o curso ginasial, Fig. Tagarela, 
muito falador. 

m. O grau de bacharel. O tiro- 
bacharelado ciínio do estudos que conferem 
êste grau. 3: Penúltimo grau universitário, s6 in- 
ferior ao doutorado, necessário em ciências jurídicas, 
pora o exercício da profissão de magistrado e advo- 
gado. Em outras legislações, o bacharelado em eiên- 
cias e letras corresponde ao grau que habilita ao in- 
gresso nas escolas superiores. 

m. Estudante quo frequenta 
bacharelando ou que acabou de frequentar 
o último ano do curso que lhe vai conferir 0 bacha- 
relado,. NOTA: Na prática, tem-se confundido êste 
têrmo com a palavra bacharel, o que é êrro injustifi- 
cável, Os ex-estudantes no momento em que colam 
grau já deixaram de ser bacharelanios, e nem sob 
tal nome deveriam figurar em seus quadros de for- 
matura, 
bacia f. Vaso arredondado, mais largo que fun- 

do, de metal, barro ou louça, empregado 
para lavagens e várias outras finalidades. Vaso de 
lavar o rosto, Pia, Vaso de water-closet. Caldeira 
para torrar amêndoas. Braseira. Segmento de esfera 
sóbre cuja convexidade se amoldam as pastas de lã 
para fazer os chapéus. Prato de balança. Concha de 
metal das campaínhas, em cuja econvexidade bate 
o martelo. Prato grande de metal, batido com ba- 
quetas, e que faz as vezes de sino. Circo de galos 
de rinha. Pedra em que assentam as grades da 
sacada ou o peitoril do púlpito. Geogr. Planície cer- 
cada por montanhas e cortada por um rio. Conjunto 
de eursos d'água que cercam um mar interior. São 
“as seguintes as principais bacias hidrográficas brasi- 
leiras: do Amazonas, do Nordeste, do São Francisco, 
do Leste, do Paraguai, do Paraná, do Uruguai e 
do Suleste. Anat. Parte formada pelos ossos: sacro, 
cóceix e ilíncos que serve de base aos membros in- 
feriores e que é qa terminação do tronco. 
BACIA FLUVIAL Geogr. Depressão do solo, vale ou 
planície entre montanhas, para a qual convergem as 
águas de um rio, é 
BACIA MARÍTIMA Geogr. Conjunto de vertentes 
que desembocam em um” mar interior. 


: a. Comprido, delgado e cilíndrico como 
bacilar uma varinha. Que diz respeito a bacilo. 
Miner. Diz-se da estrutura dos minerais, nos quais os 
elementos constitutivos tomam o aspecto de um feixe 
de hastes finas geralmente agrupadas em direções 
divergentes. 


————. 00 OI 


: a - pl. Bot. O mesmo que diaio- 
bacilariáceas ds Diz-se de lead 
nismos aquáticos formados por núcleo, protoplasma, 
cromatóforo de côr parda e uma carcaça silicosa, 
composta de duas partes. Essas partes estio sobre- 
postas umas às outras, como a tampa em cima dama 
caixa de papelão. 


bacilo m. Biol. Microorganismo de 0,2:5 mí- 
cron de tamanho. Não tem núcleo di- 
ferenciado nem membrana de celulose. Quando apre- 
senta forma arredondada chama-se “er”, e quando 
alongado de forma de bastonete, “bacilo”, Existem 
espécies de cocos e de bacilos com e sem flagelos, 
Ex.: o coli-bacilo, o bacilo tífico, o diftérico, o de 
Hansen e o de Koch. » 


Bacilos 


BACILO DE HANSEN m. Med. Bacilo da lepra. 
Assemelha-se ao bacilo da tuberculose, tendo a mes- 
ma reação colorante. Não dá, porém, culturas com 
os meios usuais, 


BACILO DE KOCH m. Med. Nome por que se desig- 


na o bacilo da tuberculose (bacillus tuberculosis). . 


BACILO DE PFEIFFER m. Med. Agente patogênico 
da gripe ou influenza, descoberto e estudado em 
1592 pelo médico alemão Ricardo Pfeiffer. 


Fá f. Med. Diz-se da moléstia causada 
bacilose por bacilos, principalmente a tuber- 
culose. 


“ m. Casquete de ferro, que se usava 
bacinete por baixo do capacete, para melhor 
resguardar a cabeça. Anat. Cápsula formada pela reu- 
nião das extremidades dos canaliculos urinários, no 


ponto em que começa a uretra, no fundo da cis- 
sura renal. 


BACK (pron.: béc) m. Desp. Têrmo inglês usado, 
internacionalmente, para designar, no futebol, os 
iogadores que, à frente do goleiro, defendem a área 
do golo. 


baço m. Anat. “Glândula vascular sanguínea, de 
consistência mole e esponjosa, situada no 
hipocôndrio esquerdo, ou seja na parte lateral es- 
querda do abdômen, abaixo do diafragma e entre o 
estômago e as falsas costelas. De coloração roxo- 
violeta, tem 12 cm de comprimento, 
por 8 de largura e 3 de espessura. 
Pesa cêrca de 200 gramas. Liso em 
sua superfície externa, apresenta in- 
ternamente uma cissura, o Ailo do 
baço, por onde penetram os vasos e 
os nervos esplênicos. 3: A fisiologia 
ainda não penetrou suficientemente no 
conhecimento das funções dêste ór- 
gão, sabendo-se, no entanto, que con- 
tribue para a constituição do sangue 
pela formação dos glóbulos vermelhos, 
e opera como protetor do organismo 
nas infecções e intoxicações e, ainda, Baço. 
como auxiliar da digestão. Não é,- 

todavia, absolutamente indispensável ao organismo 
humano, que dêle pode precindir sem graves per- 
turbações, passando suas diversas funções a ser 
exercidas por determinados órgios. 


Baco 
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Baco Mitol. Personagem relevante da mitologia 
É romana, e denominado Dionísio pelos helê&- 
micos. Era considerado, geralmente, como o primeiro 
dos deuses, depois de Júpiter. Dio-no uns como 
filho de Júpiter e Sêmele; outros, de Júpiter e Pro- 
sérpina. O brilho 
de Júpiter incen- 
diara a casa de Sê- 
mele, salvando-se 
porém o recém-nas- 
cido, que foi guar- 
dado por vários me- 
ses na barriga da 
perna do pai. Foi 
criado por sua tia 


Pp Baco deitado, como o representa- 


Horas e das Ninfas va q arte romana, identifican- 
Foi conquistador do-o com o Dionísio dos gregos. 


das Índias, e ensi- a 
nou a agricultura aos egípcios, e foi quem primeiro 
cultivou à vinha. Desposou Ariadne, quando foi aban- 
donada por Teseu. Passou à tradição como a divin- 
dade do vinho e dos prazeres. 


Francis—, Biogr. (1561-1626). Filósofo, 
Bacon, escritor e político inglês. Estudou no 
Trinity College, em Cambridge, e mais 
Londres. Em 1584 tornou-se 3 
membro do Parlamento, e du- 
rante vinte anos exerceu ati- 
vidade como advogado e polí- 
tico, conquistando fama de 
orador, escritor e causídico. 
Em 1613 tornou-se procurador 
geral, sendo em 1616 nomeado 
Lord Chanceler e par do Rei- 
no, com o título de Visconde 
de St. Albans. Acusado de su- 
bôrno, foi condenado a prisão, 
multa e perda do cargo; o per- 
-dão, porém, não se fez esperar, 
e Bacon foi aposentado. Algumas de suas obras, 
especialmente os seus Essays, estão entre as maiores 
contribuições feitas ao pensamento humano desde os 
tempos dos filólogos gregos. O seu Novum Organum 
coloca-o como grande precursor do método moderno 
da pesquisa científica. Outros livros mais importan- 
tes de sua autoria são New Atlantis, The Advance- 
ment of Learning, e uma Life of Henry VII. Bacon 
criticou o método escolástico e estabeleceu nova forma 
de especulação científica e de atividade intelectual. 


“BACON, Roger—. Biogr. Fra- 
de franciscano inglês (1214- 
-1294), Cognominado “Doctor 
mirabilis''. Possuía vastos co- 
nhecimentos linguísticos e fí- 
sico-naturais. Corrigiu o ca- 
lendário Juliano; aperfeiçoou 
divensos instrumentos de óti- 
«ca. Descreveu a via-láctea co- 
mo um agregado de estrêlas é 
.anteviu várias invenções mo- 
dernas, tais como: máquinas 
a vapor, telescópios, microscó- 
pios, aeroplanos, etc. Esere- 
veu: Da plantis; Quaestiones; De maultiplicatione spi- 
cierum; Communia Naturalium; Opus majus (ver- 
dadeira enciclopedia das ciências); Opus minus e 


Opus tertius. 
A f. Bot. (Bacopa aquatica). Erva rastei- 
bacopá ra da família das escrofulariáceas. 


LA 
bácoro m. Porco pequeno; leitão, 


tarde em 


Francis Bacon. 


ASS 
Roger Bacon. 


bactéria f. Biol. Nome por que se designam, 
em ciência, os microorganismos unice- 
lulares. Estas células compõem-se apenas de cito- 


plasma e membrana. Não têm núcleos distintos. 


No citoplasma podem existir inclusões granulosas; 
O tamanho varia entre 0,2 e 5 mícrons, médindo 
geralmente de 1 a 2. Reproduzem-se por cissipari- 
dade, ou seja por meio dum estrangulamento cada 
vez mais acentuado que aparece no centro da célula, 
terminando por dividíla em duas partes iguais. Os 
indivíduos resultantes costumam ficar juntos em 
agrupamentos típicos, em virtude de uma mucilagem 
chamada zoogléia, pelos mesmos segregada. Distin- 
guem-se dois tipos principais de bactérias: o basto- 
mete e o coco. fiste é uma bola ou um hemisfério. 
Segundo o agrupamento, classificam-se em cocos sim- 
ples, diplococos, estreptococos, estafilococos e sarcinas. 
Os diplococos agrupam-se a dois, os estreptococos em 
série como as pérolas dum rosário, os estafilococos 
em cachos irregulares, e as sacarinas em cubos, com- 
postos por oito indivíduos. Os bastonetes podem ser 
células rijas retilineas, células rijas curvilincas ou 
células flexíveis. As vezes possuem flagelos. O meio 


Bactérias. 


1 — Tipos de forma do corpo das bactérias -— 
a) cocco; Db) bactério; c) bacilo; d) vibrião; e) 
espirilo. 2 — Célula bactérica com múcieo di- 
fuso. 3 — Órgãos de locomoção — a) da bacté- 
ria monótrica; b) perítrico; c) lofótrico; d) 
anfilofótrico; e) dítrico. 4 e 5 — Formação dos 
esporos — a) esporo, 6 — Esporos, 7 — Ger- 
minação de esporos. 


de vida normal das bactérias é o meio líquido, Expos- 
tas no sêco, à falta de alimentos, ou a outras con- 
dições desfavoráveis, podem encistar-se, produzindo 
formas de vida latente muito duráveis e resistentes, 
Alimentam-se como saprófitas ou parasitas. Poucas 
são as formas autótrofas. As espécies parasíticas é 
saprofíticas dividem-se em bactérias patogênicas e 
apatogênicas. As primeiras são germes causadoras 
de doenças contagiosas, as segundas inofensivas. 
Muitas bactérias apatogênicas têm notável importân- 
cia no ciclo evolutivo da matéria, pois promovem o 
apodrecimento dos organismos mortos e as fermenta- 
ções. Algumas não resistem à presença do oxigênio 
livre, perecendo. São as chamadas bactérias anae- 
róbias, Outras não podem dispensar o oxigênio livre 
para sua respiração, razão por que são chamadas 
aeróbias. As que podem viver, ou não, à presença 
do oxigênio livre são aeróbias ou amteróbias facul 
tativas. A distinção entre aeróbias e anacróbias é 
importante para as culturas e para oO estudo dos 
fenômenos vitais dêsses organismos. 

f.pl. Bot. Nome comum dado 


bacteriáceas às bactérias, pelos autores que 


as consideram sistematicamente como formando uma 
família de vegetais. Outros, considerando o elevado 
número de espécies conhecidas e suas diferenças, 
conferem-lhes a categoria de classe ou secção, que 
subdividem em diversas famílias. A classe dão O 
nome de Bacteria ou Schizomycetes. 


bactericida 


a. Que destrói ou mata as bacté- 
rias; germicida, 


bacteriemia 


I 1a f. Med. Existência de bactóri 
bacteriemia Pa feia ncia de bactérias 
bacteriologia 


f. Biol. Ciência que tem as 

bactérias como objeto de es- 
tudo, não só do ponto de vista puramente biológico, 
mas, muito. em especial, no que se refere às suas 
relações com os outros sêres vivos, particularmente 
o homem, determinando sua, capacidade morbigênica, 
as reações despertadas nos organismos atacados e 
os meios especiais de verificar sua existência nos 
mesmos. 


E : m. Especialista em bacte- 
bacteriologista riologia. O que faz exames 
microscópicos para investigação de bactérias. 

nos bo f. Med. Observação, análise 
bacterioscopia das bactérias, por proces- 
sos científicos, E 

bo o f. Med. Terapêutica que 

bacterioterapia (fes, Terapêutica que 


camentos, a cultura de micróbios vivos, inofensivos 
ou não, capazes de exercer efeitos antagônicos em 
presença de outros micróbios patogênicos, 


: e f. Med. Presença de bactérias na 
bacteriuria urina; baciluria. . 

tg /. Bot. Gênero de palmeiras brasileiras, 
bactris produtoras de fibras téxteis, crina ve- 
getal e gorduras. Certas espécies amazônicas, como 
a Buctris speciosa (vulgarmente: pupunha ou pioitú), 
produzem frutos comestíveis, muito ricos em substân- 
cias amiláceas, 


Bacú Geogr. Capital da república soviética de 

Aserbajão, na península Apcheron. 709 500 
hab. Praga forte. É o maior pórto no Mar Cáspio. Con- 
siderável exportação de petróleo; indústria de nafta. 


BACU m. Zool. (Doras marmoratus). Peixe de couro, 
da família dos silurídeos, muito frequente nos rios 
do Estado do Amazonas. 


Bucú, 


bacu ú m. Espécie de canoa, usada na Baia, 
Ç feita de um só pau, com uma cangalha 


ou borda falsa geral de pôpa a proa. 

há m. Bordão ou bastão alto, com a extre- 
báculo midade superior recurvada, Liturg. Bas- 
tão alto, de metal, com a parte superior recurvada, 
usado entre os bispos e outros prelados, como símbolo 
de sua jurisdição pastoral, 


ha f. Bot. Arvore da 
bacumixa família das sapo- 
táceas. 

+ m. Bot. Nome co- 
bacuparí mum a diferentes 
espécies de uma planta brasileira: 
Salacia laevigata, da família das 
hipocrateáceas; Rheedia gardue- 
riana à Rheedia floribunda, da fa- 
mília das gutíferas. Fornece frutos 
comestíveis, A casca da planta e a 
resina que esta fornece têm grande 
aplicação em curtumes. Também co- 
mhecido por laranjinha-do-campo. 


Bacupart. 
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m. Ornit. Nome por que se designam 
bacurau diversas aves da ordem cipselomorfos, 


da família dos caprimulgídeos, à qual pertencem os 
curiangos e urutaus. 


1 m. Bot. (Platonia insignis). Arvore gran- 
bacurí de e ornamental da fam. das gutíferas. 
Fornece excelente madeira 
de côr amarelo-pardacenta. 
Os frutos são. comestíveis. 
As sementes têm gôsto de 
amêndoas. Vulgarmente é 
conhecida por pacurí 


ta M. pl. Etnogr. 
bacurís Índios do 
Brasil, que habitavam o 
Estado do Mato Grosso. 


bacurizeiro 7;2º! 
nia insignis). Arvore da 
família das gutíferas. 


bacurubú m. Bot. (Schizolóbium 


Árvore brasileira, 
tal, da família das legumino- 
sas-cesalpinoídeas. Possue fô- 
lhas paripenadas atingindo 
mais de um metro e meio de 
comprimento, e flores com pé- 
talas dum amarelo muito vivo, 
reunidas em cachos grandes. 
Vulgarmente se chama bacu- 
ruvá e guapuruvá. 

1 Gcogr. Provin- 
Badajoz cia da Espanha, « 
com 21 647 km? e 530 000 hab. 
Produtos: cereais, azeite e vi- 
nho; minerais. Oap.: Badajoz, 
cidade fortificada, às margens 
do rio Guadiana, 44300 hab. 
Teve grande importância nas 
lutas entre Portugal e Espanha. 


badalo m. Haste de metal, que engrossa e se 

arredonda na extremidade inferior é 
que, suspensa no interior de sinos, sinetas ou cam- 
paínhas, faz com que sôem, batendo-lhes nos bordos. 
Fam. Língua. Gir. Bajulação. 


m. Tipo de formão; estreito e longo, 
badame empregado em carpintaria, 
badana 


f. Ovelha velha e 

ovelha velha, 
pregas, do pescoço do boi, Pele pendente por efeito 
de magreza. Pele macia lavrada, que se põe por 
cima do coxinilho, na cavalgadura. Barbatana. Fam. 


Bacuri miúdo. 


excelsum). 


Bacurubú. 


magra. Carne de 
A pele que pende, em 


Pacóvio. Homem insignificante; homúnculo. 
A João Batista Líbero-—, Biogr. Médico, 
Badaró, botânico e jornalista italiano (1798- 


-1831). Residente no Brasil, tomou parte nas cam- 
panhas pró-independência, como redator do “Obser- 
vador Constitucional”, órgão do partido liberal de 
São Paulo. Morreu assassinado, 


E (é) m. Zool. Nome por que se designam 
badejo fi” espécies de peixes do mar, da 
família dos serranídeos, gênero Epinephelus, todos 
de carne ótima. 


A) Quím. (Baddeleyita). Minério ge- 
badeleita nuinamente brasileiro que consiste as- 
sencialmente de zirconia (Zr0s) e zirconita (ZrSiO4). 
Encontrado na região de Caldas (Minas Gerais), em 
forma de seixos rolados de minério maciço ou frag- 


mentos, A parte mais rica do depósito 6 preta e 
zirconia quasi pura. Importante minério de ex- 
portação, 


B den Geogr. Estado da Alemanha, à direita 
a do rio Reno. Região montanhosa. 15 070 
km?, 2413000 hab, Indústria de madeira; agricul 
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tura; fabricação de relógios. Comércio ativo. Metais. 
Aguas termais. Cap.: Karlsruhe, Universidades: Hei- 
delberg e Freiburg. Academias técnicas: Karlsruhe 
e Mannheim, 


é f. Pândega, súcia. Desordem, barulho, 
bader na briga, conflito. Objeto velho e impres- 
tável. Náut. Corda delgada que-se usa para prender 
os colhedores no momento em que se apertam as 
enxáreias. (Nesta acepção usa-se quase sempre 
no plural). 

: Pietro—. Biogr. Marechal italiano, 
Badoglio, n. em 1871. Fez a campanha de 
1896, na África, Tomou parte na guerra austro-ita- 
lana, onde foi promorido por bravura. Durante a 
Grande Guerra, salientou-se em Piave, Monte Santo 
e Vittorio Veneto. Foi embaixador no Brasil de 
1925 a 26. Vencendo a Abissínia na guerra de 
1935 a 36, foi nomeado seu primeiro Vice-Rei. Ocu- 
pou o cargo de Chefe do estado maior do exército 
italiano, até dezembro de 1940, Fez parte do senado, 
e governou a Líbia. 


m. Guisado de fígado e bofes; 
badulaque chanfana. Bagatela. Homem gor- 
do e baixo. Cousa de pouco valor e miúda. Doce 
feito de côco ralado e mel. Cosmético. 


baeta f. Tecido felpudo e grosseiro, de lã. 


ad m.pl. Etnogr. Tribu ou nação de fn- 
baeúnas dios do Brasil. Situava-se no Estado 


do Amazonas. 

Adolf von—, Biogr. Químico alemão. 
Baeyer, (1835-1917). Nasceu em Berlim e 
estudou Química na Universidade de Heidelberg, 
tendo por professores Bunsen e Kekulé, o qual acom- 
panhou à Universidade de Gand (Bélgica). Foi pro- 
fessor de Química orgânica no Instituto de ofícios 
técnicos em Berlim (1860-72), e depois, diretor do 
Tustituto de Química da Universidade de Strassburgo, 
e, de 1875 a 1914, sucessor de Liebig no cargo de 
diretor do Instituto de Química da Universidade de 
Munich. Foi um dos mais brilhantes químicos do 
século passado, Criou grande escola, formando mui- 
tos químicos importantes dos mais diversos países, 
e, com as suas pesquisas (mais de 300 trabalhos), 
promoveu de maneira extraordinária o desenvolvi- 
mento da incipiente indústria de corantes sintéticos. 
Foi êle quem, após 20 anos de pesquisas (1865-85), 
esclareceu a constituição do índigo e realizou as pri- 
meiras sínteses dêsse importante corante. Prêmio 
Nobel de Química (1905). 

z ».t. Soprar.brandamente. Aquecer com 
bafejar o bafo. Fig. Acalentar. acariciar, Fa- 
vorecer. Inspirar. V.i. Exalar bafo; vaporar. COGN.: 
bafejado, bafejador, bafejo. 

a Wiliam—. Biogr. Navegador inglês 

 Baffin, (1584-1622). Tomou parte nas expedi- 
ções árticas comandadas por Hudson, Button, Hall 
e Gibbins. Entre 1615 e 16 descobriu a baía, que 
hoje tem o seu nome, ao procurar uma passagem entre 
o Atlântico e o Pacífico, pelo norte da América. 
Morreu no cêrco de Ormuz, lutando contra os por- 
tugueses. 

BAFFIN, Baia de. Geogr. Gôlfo entre o arquipé- 
lago polar e a Groenlândia. Comunica-se com o 
Atlântico pelo estreito de Davis, com o mar Polar, 
pelo estreito de Lancaster e com o Oceano Glacial, 
pelo canal de Smith. 


BAFELE Radiotecn. Parede divisória entre a parie 
anterior e a posterior do alto-falante. Emite êste dois 
grupos de ondas sonoras, as quais têm origem nos 
dois lados do alto-falante e podem anular-se ou refor- 
car-se. Evita-se isso com a parede divisória no bordo 
do cone do alto-falante. As ondas mais sacrificadas 
são as de menor frequência (notas graves); para 
obter maior riqueza de notas graves a parede exige 


Bagres 


maiores dimensões. Nos receptores usa-se a caixa 
como baffle. Também se usam artifícios tais como 
labirintos acústicos, caixas de ressonância, cornetas 
ortofônicas, etc, 
pronúncia medeia entre báfál e béfâl, e 
bafio m. Mau cheiro produzido pela umidade e 
pela falta de renovação do ar. O mesmo 
que mófo. 
baga f. Bot. Designação genérica para os fritos 
simples, carnosos e indeiscentes, sem caroço, 
mas que apresentam mais de uma semente, tais como 
a tâmara, o pepino, a noz moscada, o figo, a romã, 
etc. O pericarpo da baga compõe-se de uma parte 
externa (epicarpo), membranosa, e uma interna, 6 
homogênea; nesta se encontram as sementes. 


bs f. Lugar onde se junta o bngaço. 
bagaceira Montão de bagaço. Resto, restôlho. 
Aguardente extraída do bagaço. Monte de lenha, 
separada a miúda da graúda. Cousa .sem valor; 
bagatela, Artigos que sobraram de uma liquidação 
e que vão ser vendidos a qualquer preço. ínfima 
sociedade; ralé. Palavreado oco. 


as a. Diz-se do animal que come bem 
bagaceiro o bagaço. Que pertence à ralé. M. 
Removedor do bagaço. Lugar onde se junta o bagaço 
do açúcar. Indivíduo indolente, malandro, 
m. O que sobra de frutas ou eutras 
bagaço substâncias depois de espremidas, e, es- 


pecialmente, a parte fibrosa da cana de açúcar depois . 


de prensada. Cousa inútil, imprestável, Fartura, 


opulência, riqueza. 
f. Bor. Cápsula 
baganha &. into. 
Geogr. Capital do reino de Iraque ou 


, 
Bagdá Mesopotâmia, banhada pelo Tigre. Pop.: 
290 000 hab. 3: Vilaiete do Iraque. Sup.: 140 000 
km2; pop.: 1400 000 hab. Na Idade Média, o cali- 
fado de Bagdá foi um dos principais centros muçul- 
manos. A cidade foi fundada por Almansor, 2.º 
califa da dinastia Omíada. Atingiu o apogeu nos 
sécs. VIII e IX, e daí por diante entrou em deca- 
dência. Foi diversas vezes destruída, pelo que nado 
resta da sua antiga magnificência. 


Ba é Cor. bras. Município e cidade do Estado 
g do Rio Grande do Sul. A região tem elima 
saudável; é rica em carvio e mármore. Nela predo- 
mina, porém, a criação de gado vacum, cavalar e 
lanígero. A agricultura, um tanto descurada, explora 
trigo e arroz. A cidade foi fundada nos primeiros 
anos do século passado. Pop. do mun.: cêrea de 
40 000 hab.; da cidade: cêrca de 20 000 hab, 


Biogr. General italiano do séc. XVI. 
Bagnolo Ao serviço de Filipe IV, da Espanha, 
venceu em 1625, no Brasil, os holandeses chefiados 
por Maurício de Nassau. 


ba re m. Ictiol. (Tachysurus barbus). Peixe 
8 marítimo, da família dos silurídeos. Na 
tpoca da desova, entra, em grandes cardumes, pelos 
rios do sul do Brasil, ocasião em que é apanhado em 
grandes porções; é usado especialmente para a extra- 
cão do azeite. Outras espécies são: o bagre-amarelo, 
bagre-asiassú, bagre-bandeira, bagre-beiçudo, bagre-ce- 
guinho, dagre-mandim, bagre-morcego, bagre-sapo é 
bagre-urubuú. . 


(fruto) do linho, 


“BAGRE-BANDEIRA m. Ictiol. (Felichthys marinus), 


Espécie de bagre, de côr amarelo-clara, também cha- 
mado bandeirado. . 


BAGRE CEGO qm. Ictiol. (Typhlobagrus kronei), Va- 
riedade de bagre, também denominado ceguinho, 


BAGRE-MORCEGO m. Ictiol. (Rhamdia pubensis. 
Peixe de água doce, 


Cor. bras. Lagoa do Estado da Baia, 
Bagres município de Jacobina. 


NOTA: E' vocábulo inglês, cuja. 


bagrinho 


. m. Ictiol. (Tachysurus grandoculis). « 
bagrinho Peixe d'água salgada, da família 


dos silúridas. 


BAGRINHO DA SERRA m. Ictiol. 
brasiliensis). Peixe fluvial, 


dagre mole ou cambeva, 

bagual e. em. Diz-se do cavalo espantadiço, in- 
dômito, ou redomão. Diz-se do cavalo 

trotão, ruim, e também daquele que é bonito ou 

vistoso. Fig. Diz-se das pessoas esquivas, pouco 

sociáveis ou grosseiras. 


1 m. Ornit. (Ardea cocoi). Nome dado 
baguarí no norte do Brasil, ao joão-grande, 
uma espécio de garça. 


(Trychomicterus 
também conhecido por 


Arquipélago de— (ou Ilhas Lucaias). 
Bahamas, Geogr. Arquipélngo da América, no 
Oceano Atlântico, situado a SE. da península de 
Flórida (Est. Unidos). Faz parte do Império Bri- 
tânico. Compõe-se de numerosas ilhas e Nhotas, estas 
na maioria deshabitadas. Sup.: 11400 km?; pop.: 
60 000 hab., dos quais aproximadamente 50 000 são 
negros; crp.: Nassau, Foi numa destas ilhas, a de 
S. Salvador, que Cristóvão Colombo desembarcou ao 
descobrir o Novo Mundo (1492), - 


baia f. Espaço ou compartimento reservado, nas 

cavalariças, para cada animal Tábua ou 
trave que servo para separar êsses compartimentos. 
Pôrta grosseira, rústica, fcita de tábuas ou paus 


encruzados. 
Baía Cor. bras. Um dos estados brasileiros, situa- 
do no Brasil oriental. (V.). Suas terras 


sio banhadas pelas águas do Atlântico e pelas do 
rio São Francisco e seus afluentes. Ocupa uma 
área de 529 300 km?, onde vivem mais de 3 900 000 


o que lhe assegura o 3.º lugar entre 
mais populosos do Brasil. Sua capital 
à entrada da baía 


habitantes, 
os estados 
é a velha cidade do Salvador, 
de Todos os Santos, fundada 
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baiano 


rá Geogr. Cidade da República Ar- 
Baía Blanca gentina, na província de Buenos 
Aires. Pop.: 100 000 hab. Fundada em 1828, tomou 
grande incremento em 1882 e atualmente, se distin- 
gue como importante centro comercial e industrial, 
graças a sua situação geográfica: acha-se no litoral 
e possue ótimo pôrto. 


e q Cor. bras. Ilha do distrito Federal, na 
Baiacú baía de Guanabara, situada ao S. da 
ilha do Governador. 


BAIACU m. Ictiol. Designação genérica e vulgar 
para alguns peixes esclerodermos. Fig. Momem gordo 
e baixo. 4. Desajcitado. Inchado; opilado. 


BAIACU DE ESPINHO hm. Ictiol. (Chylomycterus 
spinosus). Peixe do Brasil, também chamado gua- 


maiacú-guará. 
baiana f. Nome pelo qual, no folclore, brasileiro, 
são conhecidas as negras bizarras da 
capital da Baía. Trazidas ao Brasil pelo tráfico ne- 
greiro, após a libertação dos escravos deram-se ao 
ofício de mucamas, conhecidas pelo apelido de mães- 
pretas. Hoje encontramo-las junto de seu tabuleiro 
portátil, vendendo quitutes e guloseimas de origem 
africana, dentre as quais sobressaem o Gcrragé, o 
abará, o vatapá, o tutú, o cuscús, a cocada, o bolinho 
de tapivea, etc. Gostam da música e do canto e são 
exímias nos requebros das batucadas e candoblés. 
Vestem saias largas, chales vistosos e mantos listados, 
Completam-lhes o traje típico os balangandis e q 
turbante marroquino. E" grande à influência da 
baiana no folclore nacional. 


: «. Relativo à Baía. Natural da Baia, 
baiano M. Aquele que nasceu na Baia. Nome 
por que se designa qualquer nortista nas regiões do 
sul do Brasil. Nome comum a todo sertanejo estranho 
à localidade em que se encontra (Jst. do Pinuí). 


Indivíduo que não sabe montar a cavalo (Est, do 
R. G. do Sul), Denominação genérica de todo ser- 


em 1549 por Tomé de Sou: 
sa, Durante mais de duzen- 
tos anos (1549-1763) serviu 


de capital para todo o país. 


Acha-se dividida em “cidade- 
baixa"! e “cidade-alta"”, sen- 
do célebre por suas igrejas 
da época colonial. E' hoje uma 
das mais importantes cidades 
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brasileiras, não só pela popu- 
lação (291000 hab.), como 
pelo movimento de seu pôrto. 
Outras cidades: Santo Amaro, 
Cachoeira, São Felix, Marago- 
gipe e Nazaré, centros indus- 


triais e comerciais de certa im- 
portância, no chamado Recôn- 
cavo baiano. Feira de Sant' 


dna, grande centro pastoril. 
Alagoinhas, não longe da capi- 


tal, Joazeiro, sôbre o rio São 


Francisco, fronteira a Petroli- 


na, em Pernambuco. Falença, 


COamamú, Ilhéus, Canav ieiras, 


Belmonte, Pôórto-Seguro e Que- 


titê, na zona montanhosa da 
Chapada Diamantina e seus 
contrafortes, Barra, na con- 


fluência do rio Grande com 
o São Francisco, 


BAÍA f. Geogr. Gólfo de en- 
trada estreita. Espaço de um 
mar entre dois promontórios, 
mais ou menos afastados, La- 
goa em comunicação com um 


rio. Canal para escoamento de 
pântanos, 


Baião 


bailéu 
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tanejo procedente da Baía, Pianí ou Goiaz, condu- 
zindo gado. (Est. do Maranhão). Espécie de dansa 


ecabocla; chorado. 
Baião Cor. bras. Cidade do Estado do Pará, 
na margem direita do rio Tocantins. Ex- 


portação de fumo, cacau, cauchú, etc. Pop.: 11 000 
hab. 


: 4 m. pl. Etnogr. Nacão de índios que 
baiburuás habita às margens do rio Juruá, 
no Estado do Amazonas. 


e Geogr. Grande lago da Ásia (U.R.8.8.), 
Baical no sul da Sibéria. Sup.: 33000 km2, 
Profundidade máxima: 1576 m, E' o lago mais pro- 


fundo do mundo. Gelado no inverno e tempestuoso 


no verão. 
bailéu m. Obra sacada ou ressaltada em edifício 
ou embarcação. FEstrado suspenso em 
cordas, sôbre o qual trabalham os operários, em obras 
que se fazem nos altos edifícios, Tribuna, palanque. 
Prateleira em casernas. Náut. Castelo ou estrado 
alto, donde se combatia nos antigos navios. Ponte 
que vai da tolda ao castelo de proa, pelo lado da 
amurada. Espaço entre a coberta e o porão. Soalho 
da pôpa e da proa, nos barcos que não têm convés 
corrido. Alpendre. Cárcere de marinha. Pop. Prisão; 
xadrez. 


Bailique 


Bailique situada 
1º lat. N., 49º55' long, 


o Jean Sylvain—, Biogr. 
Bailly, Escritor, político e as- 
trônomo francês (1736-1793). Es- 


creveu: [Histoire de 


mie; Mémoires d'un témoin de la 


Révolution; Observations 


Foi presidente da Assembléia Cons- 
tituinte e membro da Académie. 


Morreu guilhotinado, d 


Terror, por ser favorável aos gi- 


rondinos. 


7 Alexander—, Biogr. Fi. 
Bain, lósofo - inglês (1818- 


1903). Foi um dos vu 


importantes da Inglaterra do sé- 


culo XIX e, a pesar de 
batido o materialismo de 
aderiu substancialmente 
vismo, Introduziu novos 
no estudo da psicologia 
elementos de fisiologia 


gia, Escreveu: The senses and the 


Intellect (Os sentidos e 
gência); Logic (Lógic 


Emotions and the will (As Emo- 


ções e a Vontade); The 
Character (Estudo do 


Mental and Moral Science (Ciên- 
cia Mental e Moral); The Rela- 


Cor. bras. Ilha do 


W. 


VAstrono- 


lunaires. 


urante o 


Bailly. 
ltos mais 


ter com- 
Spencer, 
ao positi- 
elementos 
+ usando 
e patolo- 


a inteli- 
a); The 


Study of 
Caráter); 


tion of Mind and Body (A Relação 


entre o Espírito e o Corpo); 


diography (Autobiografia 
bainha f. Invólucro 


onde se met 


espada, faca, punhal, etc. Dobra cos- 
turada na extremidade de um pano, 
para que se não desfie, 
Parte basal 
do pecíolo dumn fôlha que abraça o 
caule. A existência de Daínhas folia- 


legume. Bot. 


res é comum nos mon 


principalmente nas gramíneas; 
tem também em certos dicotiledôneos. 
nat. Membrana que circunda certos 


órgios, 
baio 


do-se da côr de 


cães, etc.). Amulatado; muito triguei- 
M. Cavalo baio. 


ro. Pálido. 
feito de palha de milho. 


y f. Sabre 
baioneta ?, Sabre 
cido dum alvado, pró- 
prio para adaptar-so à 
bôca da espingarda ou 
fuzil. Baioneta calada, 


diz-se quando está ar- 
mada à bôca do fuzil. 


Baipendií, 


Manuel Jacinto Noguei. 
ra da Gama, marquês 
de—. Biogr.- Político 
brasileiro (1765-1847), 
Foi deputado, senador 
e ministro do império. 
BAIPENDÍ Cor. bras. 
Cidade e município do 
Estado de Minas Ge- 
rais. O município com- 
preende os distritos de 
Baipendí, Rio Verde, 
São Tomé, Encruzilha- 


T7— D. E. 


e. Amarelo torrado (falan- 


); etc. romana. 


longitudinal, 
e a fôlha da 


Vagem de 
e dilatada 


ocotiledôneos, 
exis- 


cavalos, bois, pomha de 


Cigarro 


Baionetas. 


1 — Baioneta usada nos 
séculos XVIII e XIX.2 e 
4 — No século XVII. 8 
— Tipo de espada-baione- 
ta. 5 — Sabre baioneta. 
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Estado do Pará, 
na foz do rio Amazonas, a 


Auto Bainha de espada 


uma planta. 


* baixo-latim 


da e a vila de Caxambá. AÍ se encontra a Fonte 
Vale Formoso, cujas águas são carbonatadas, cálcicas 
Basosas. Produtos principais: Milho, arroz, fumo, 
cana de açúcar, trigo, etc. A cidade situa-se a 870 m 
de altitude. Grande comércio de fumo. Pop. do muni. 
cípic: 55000 hab, 


= Geogr. Capital da Alta Francônia, 
Baireuth na Baviera (Alemanha), à margem 
do Mena. Pop.: 40 000 hab. Indústria téxtil. Muito 
afamada por seu teatro, onde são representadas as 
óperas de Wagner, 


= . m, Qualidade de bairrista. Afêrro ou 
bairrismo elogio do que diz respeito ao bairro. 

hd m, Cada uma das zonas em que se divide 
bairro uma cidade. Arrabalde. 


BAIRRO LATINO m. Zonã ao sul de París, à mar 
gem esquerda do Sena, que desde o século XII se 
tornou o centro dos colégios onde se proporcionavam 
os estudos clássicos greco-latinos. E' a parte mais 
antiga da capital francesa; contém ruínas célebres 
do IX e III século da nossa era, e aí se acha loca- 
lizada a Sorbona e quase tôdas as faculdades de 
ensino superior. 


baitaca Ornit. V. maitaca. 


. f. Taberna acanhada e suja; bodega. 
baiuca Casebre, casa pequena e suja. Antro “de 


jogatina, onde se reúne a ralé. 


baixa f. Econ. pol. Redução. nos preços das 

riquezas. Pode ser parcial ou geral, con: 
forme atinja apenas algumas ou praticamente tôdas 
as riquezas. Neste último caso, a baixa revela à 
deflação. Meteor. Depressão. Têrmo usado nas Cartas 
do Tempo para indicar a região central de ums 
depressão, 

1 - Canhada; depressão de terreno entre 
baixada Res -eia mais pi menos elevadas, Pla- 
nície entre montanhas. Radiotecn. Condutor de des- 
cida da antena. E' apenas necessário para conduzir 
ao receptor os sinais captados pela antena. Pode 
ser um simples condutor; e, como o mesmo deve 
atravessar a zona que circunda a instalação de dis- 
tribuição de energia elétrica, onde pode captar os 
intensos sinais-ruídos ou parasitas ní existentes, é 
útil blindá-lo. A baixada consiste então, em um con- 
dutor no centro de um tubo rígido ou flexível, com 
superfície externa condutora; nesta, e não no condu- 
tor de baixada, são induzidas as fôrças eletromotrizes 
correspondentes às perturbações. 


baixamar 


a m. Mús. Instrumento de sôpro, cujo 
baixão som é grave e uma oitava abaixo do 
fagote. 


f. O mesmo que vazante, maré 


baixa. 


z f. Conjunto de utensílios, geralmente 
baixela de valor, de que se faz uso no serviço 


de uma mesa ou no culto divino, como sejam: copos, 
pratos, cálices, talheres, galhetas, etc. 

eer3 m. Banco de areia ou rochedo submerso, 
baixio em lugares de pouca profundidade. En- 
seada de rio, onde a água se deposita na época das 


vazantes. 
baixo a. Menos alto que o normal, Menos ele. 
vado (relativamente a outros objetos da 
mesma natureza). Que não é muito fundo. Inferior. 
Vit. Barato. Rasteiro. Que quase não se ouve. 2F. 
Parte inferior; chão, solo. Pessoa cuja voz se presta 
para os sons graves. Adv. Em voz baixa. Geogr. 
Diz-se do lugar que está no mesmo nivel do mar, 
ou em nivel inferior. 


BAIXO-LATIM m. Glot. O latim usado vulgarmente 


depois da queda do Império Romano e durante a 
Idade Média até o século X, especialmente nos do- 


baixo-relêvo 


cumentos públicos. Nome que se dá também ao latim 
vulgar ou falado pelo povo, enquanto considerado 
como base das línguas românicas. YV. latim. 


BAIXO-RELÉVO m. Escult. Espécie de escultura, Da 
qual as figuras pouco sobressaem do plano de fundo. 
Opõe-se ao alto-relêvo e ao médio-relêvo, situado 
entre os dois primeiros. 3£ Foi conhecido, bem que 
dentro duma execução artística muito primitiva, 
entre os egípcios, persas, assírios e indús, tendo-se, 
porém, desenvolvido completamente entre gregos é 
romanos. E” empregado principalmente como recurso 
ornamental, nos pedestais de monumentos, no interior 
de arcos-de-triunfo, frontais de altares, etc. 


q r m. Ictiol. Nome por que se designam 
bajacú vários peixes marítimos da ordem dos 
plectognatos, gênero tetrodão, excetunda uma espé- 
cie. Os bajacús, quando acossados ou fora d'água, 
estufam o corpo a ponto de se tornarem arredonda- 
dos. O fígado, a bile e as glândulas reprodutoras 
são venenosos. A espécie d'água doce (Tetraodon 
psittacus) vive nos afluentes do rio Amazonas. 


BAJACU DE ESPINHO Ictiol. Nome comum a duas 
espécies de peixes marítimos (Chilomyeterus spinosus 
e Diodon luystriz), da família diodontídeos. O corpo 
apresenta-se coberto de agudos espinhos, e às vezes 
so dilata ató formar um globo. 


Bajazeto I Biogr. Sultão otomano (1347-1403). 


Subiu ao trono em 1389. Conquis- 
tou a Ásia Menor e venceu os cruzados cristãos em 
Nicópolis. Seu império foi invadido por Tamerlão. 


BAJAZETO II Biogr. Sultão otomano (1447-1513). 
Subiu ao trono em 1481. Subjugou a Bósnia o a 
Croúcia. Organizou expedições contra os mamelucos 
do Egito, e lutou contra os povos do sul do Danúbio e 
com os ribeirinhos do Mar Negro. Abdicou em 1512. 


Bakounine Mikhail Alek- 
, 


sandrowitch-., 
Biogr. Revolucionário e anarquista 
russo (1814-1876). Pregou, na 
Europa central, o ateísmo, a igual- 
dade dos sexos, a comunidade dos q 
bens, a extinção dos estados o a 
supressão das autoridades, Fundou 
a Aliança da democracia socialista 
ea seita Irmãos internacionais, Es- 
creveu: Deus e o Estado; O cate- 
cismo revolucionário; Os princípios 
da Revolução; Cartas sóbre o pa- 


triotismo. Foi precursor do niilismo. 
bala f. Projótil lançado pelas armas de fogo; 
antigamente esférico; atualmente, cilindro- 
ogival ou cônico-cilíndrico. Na linguagem militar, a 
palavra bala designa particularmente os pequenos 
projéteis lançados pelas armas de fogo portáteis: 
fuzís, pistolas, metralhadoras, etc. enquanto os das 
peças de artilharia se chamam projéteis ou obuses, 
Espécie de caramelo ou rebuçado feito de açúcar, 
essências, etc. Grande pacote ou fardo comprimido 
e amarrado com cordas ou tiras de aço, e preparado 
para transporte ou armazenagem. 


1 Hist. bibl. Personagem bíblica, profeta 
Balaão e adivinho. Contratado por Balnc, rei 
dos moabitas, para amaldiçoar o povo de Israel, 
foi detido por uma visão sobrenatural, transfor- 
mando então a maldição numa bênção. Foi mais 
tarde morto por ter levado os israelitas à prática de 
atos perversos. 


Mikhail 
Bakounine. 


Geogr. Cidade e pôrto da U. R. 8.8, 
Balaclava no sul da Criméia, perto de Se- 
bastopol. Pop.: 2500 hab. Foi aí, que, em 1854, 
as fôrças turco-franco-britânicas venceram as russas, 
na guerra da Criméia. Entrou na história inglesa 
pelo célebre feito da cavalaria ligeira inglesa. 
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ples do que esta; compõe-se de três 


balança 


f. Mús. Espécio de canção singela, toita 
balada originariamente, para acompanhar a dan- 
sa. Poét. Gênero de poesia de inspiração popular, 
geralmente de caráter lendário, exprimindo certo 
ritmo de dansa. Composição lírico-narrativa da poesia 
romântica. (A palavra deriva-se do latim ballare, 
bailar, dansar). Je As baladas tiveram apreciável 
impulso nos séculos XIV e XV, difundindo-se pela 
França, Itália e Espanha. Um dos característicos 
mais notáveis do gênero era um ou mais estribilhos 
em que se repetia uma trase melódica ou resposta 
coral. Dedicaram-se a êsse gênero poetas como Pe- 
trarca e Boccaccio, na Itália; Roberto Burns e 
Thomas Moore, na Inglaterra; Biirger, Schiller, Goe- 
the, Ubland, Schwab, Chamisso, Schubert, Heine, na 
Alemanha; François Villon, Vítor Hugo, Musset, 


"Théodore de Banville, François Coppés e outros, na 


França. 
Ê E y K 

f. Hist. Movimento rebelde, ocorrido 

balaiada na então Província do Maranhão, en- 

tre os anos de 1838 e 1839, encabeçado pelos libe- 

rais contra os portugueses lá residentes. Os insurretos 

eram comandados por Ferreira Balaio, que mandou 

pôr cêrco à cidade de Caxias a qual, subjugada, foi 

objeto de saque. 

Balaio Cor. bras. Serras dos Estados de Minas 


Gerais e Pará. 

1 f. Mús. Instrumento 
balalaica musical, de cordas, 
muito usado na Rússia, para acom- 
panhar as canções populares. E” se- 
melhante à guitarra, mas mais sim- 


cordas e de uma caixa de ressonância, 
triangular. 

f. Fis. Aparelho bascado 
balança nos princípios das ala- 
vancas, destinado à comparar os pe- 
sos dos corpos e determinar-lhes a res- 
pectiva massa. 34 Para que uma ba- 
lança possa satisfazer sua finalidade, 
deve apresentar quatro qualidades: estabilidade, fide- 
lidade, exatidão e sensibilidade, 


BALANÇA f. Astr. Constelação constituída por es 
trêlas de fraco brilho, situada entre as constelações 
do Escorpião, Virgem, Serpente e Hytra, Percebe-se, 
entretanto as estrêlas a e À, de segunda grandeza, que 
constituem os pratos da balança. fiste asterismo cons- 
titue o oitavo signo do zodíaco, entrando o Sol na 
1.º em meados de setembro, fato êste que marca, 
astronomicamente, o comêço da primavera. 


BALANÇA Cor. bras. Sorras dos Estados de Alagoas 
e Pernambuco. 

BALANÇA CENTESIMAL /f. Fis. Diz-so da balança 
que, a pesar de obedecer ao mesmo princípio da Dba- 
lança decimal, dela difere por ser a massa marenda, 
que se coloca no prato, apenas */100 da carga que 
se quer determinar. 

BALANÇA COMERCIAL f. Econ. pol. Comparação 
entre o valor das exportações visíveis (mercadorias) 
e o das importações da mesma natureza, em deter- 
minado período de tempo, num dado país. Diz-se 
que a balança comercial é favorável, quando o valor 
das exportações supera o das importações, o desfa- 
vorável em caso contrário. Não se deve confundir a 
balança comercial com o balanço de contas. 


BALANÇA DE BRAÇOS IGUAIS f. Fis. E' a balança 
que se compõe de um travessão, que é móvel em 
tôrno da um eixo horizontal, colocado em seu centro. 
Nas extremidades dêsse travessão há um cutelo que 
suporta o prato, no qual se colocam os corpos, cuja 
massa se compara. Fazem parte deln, ainda, as 
seguintes peças: o fiel e o limbo. 


BALANÇA DE CAVENDISH f. Fis. Espécio de ba- 
tança de torção, inventada por Cavendish, em 1798, 


Balalaica, 
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para demonstrar a atração recíproca dos corpos e 
determinar a densidade média da Terra. 


BALANÇA DECIMAL f. Fis. Diz-se da balança que 
consiste na combinação de duas alavancas retilíneas, 
uma interresistente, alojada sob o estrado, e outra 
interfixa, que serve de travessão, Pela relação que 
guardam entre si os braços da alavanea (1/7), equi- 
libra-se a carga colocada no estrado ou tabuleiro 
com massas marcadas que valem apenas 1/7 da carga. 


BALANÇA DE MOHR ou de Westphal. f. Fis. Ba- 
lança especial, muito sensível, empregada nos labo- 
ratórios para determinar rápida e comodamente à 
densidade dos líquidos. O travessão dessa balança 
é uma alavanca de braços de- 


balanço 


Ê balancete m. Com. Balanço parcial da situar 
ção econômica, financeira e jurídica 

de uma entidade comercial. Os balancetes são extraí- 
dos periodicamente da escrita geral da entidade. é 
podem abranger uma quinzena, um mês, dois meses 
e até doze meses. Sob o aspecto contábil os balan- 
cetes podem ser gerais e parciais. O balancete 6 
geral, quando apresenta todos os saldos das contas 
integrais e diferenciais da escrita, isto é, os saldos 
das contas que integram o ativo e passivo da enti- 
dade e das contas da receita e despesa da mesma 
entidade. Diz-se que o balancete é parcial, quando 
no mesmo são enumeradas tôdas as contas indivi- 
duais dos agentes consignatários da mesma natureza 


siguais. O braço mais longo 
acha-se subdividido em 10 par: 
tes iguais, suportando em sua 
extremidade livre um cilindro 
lastrado ou mesmo um termô- 
metro; na extremidade do ou- 
tro braço há um contrapêso 
que estabelece o equilíbrio. A 
impulsão que o corpo de vi- 
dro sofre no líquido em que 
é mergulhado, é compensada 
por um ou mais cavaleiros de 
pêso g, 1/10 de g, 1/100 de g, 
em certas posições do braço 
mais longo; tais posições são 
determinadas por tentativas, 
BALANÇA DE MOLA Ff. Fis. 
Espécie de dinamômetro que 
se baseia na lei da elasticidade 
das molas, As variações do 
comprimento da mola indicam 
direta ou indiretamente o pêso 
dos corpos. Denomina-se tam- 
bém balança de cozinha. 


BALANÇA DE ROBERVAL 7. 
Fis. Nome da balança que é 
formada por duas barras rí- 
gidas (travessões) horizontais, 
móveis em tôrno dos seus pon- 
tos médios e duas hastes, por- 
tadoras dos pratos inteiramen- 
te livres, 


BALANÇA DE TORÇÃO 7. 
Fis. Aparelho imaginado por 


Diferentes tipos de balanças. 


Coulomb para medir fôrças elé-. 1 — De Roberval; 2 — De laboratório; 3 — De dupla pesagem; 4 — 
tricas ou magnéticas. Sua par. Para determinar o pêso específico; 5 — Romana; 6 — Pesa-cartas; 7 
te essencial é um fio metálico — De gancho; 8 — Decimal; 9 — Para pesar pessoas; 10 — Pesa-bebés; 
cuja extremidade superior é 11 — Pesa-vagões; 12 — Pesa-gado. 


fixa a um botão e cuja extremi- 

dade inferior sustenta uma alavanca a êle perpendicu- 
lar. O fngulo total de torção, multiplicado pelo coefi- 
ciente de torção específico do fio, dá o valor da fôrça 
(elétrica ou magnética) que solicita a alavanca, 


BALANÇA HIDROSTÁTICA f. Fis. Balança de bra- 
ços iguais, na qual a suspensão de um dos pratos 
é mais curta, de maneira a permitir que se pendure 
num gancho, colocado na parte inferior do mesmo 
prato, o corpo que se deseja pesar, dentro e fora 
da água, No interior da coluna dessa balança acha-se 
uma cremalheira, que serve para fazer subir ou 
baixar o travessão. - 
BALANÇA ROMANA J. Fis. E' a balança que se 
compõe essencialmente de uma alavanca reta inter- 
fixa, de braços desiguais. Como o pêso a determinar 
é proporcional à distância entre o cursor o a origem 
da graduação do braço mais longo da romana, depois 
de estabelecido o equilíbrio, por meio de um mesmo 
contrapêso, faz-se a leitura direta de qualquer carga 
que se suspende no gancho do braço mais curto. 
O zero da graduação corresponde ao ponto em que 
se deve colocar o contrapêso, para que o travessão 
fique horizontal, quando não há carga. 


específica, cuja soma dos saldos é igual ao valor da 
respectiva conta coletiva que figura no balancete 
geral. Os balancetes servem como verificadores da 
exatidão da escrita, como orientadores da marcha 
dos negócios, e como elemento principal para a apu- 
ração dos lucros e das perdas, a que estão obrigadas 
as entidades comerciais a proceder em cada exercício 
e nos casos especiais a que se refere a lei. 
balancim m. Fis, Alavanca móvel, em tôrno 
de um eixo horizontal, que serve 
para transformar um movimento circular alternativo 
em circular contínuo, por intermédio de uma bicla 
e de uma manivela. 
balanco m. Bot. (Festyca aegilops). Erva-capim, 
da família das gramíneas, semelhante 
à aveia. 
balanço m. Com. Demonstrativo de todos os 
valores dos saldos das contas integrais 
que figuram na escrita geral, no fim de cada excr- 
cício financeiro. E' de notar que o balanço poderá 
ser feito em qualquer época, desde que para tanto 
haja necessidade. Os saldos devedores das contas 
integrais constituem os elementos positivos do ba- 


balanço 


"lanço, e os saldos credores, os elementos negativos. 


O balanço divide-se em duas partes: ativo é passivo; 
» primeira é constituída dos elementos positivos, e 
a segunda, dos elementos negativos. Tanto o ativo 
. como o passivo apresentam dois aspectos: econômico 
e jurídico. Sob o aspecto econômico, o ativo é o con- 
junto de valores representativos dos bens pertencentes 
à entidade, e sob o aspecto jurídico, o direito de do- 
mínio sôbre os mesmos bens. Sob o aspecto econô- 
mico, o passivo é o conjunto de valores representativos 
dos bens pertencentes a terceiros e que a entidade 
deve devolver nos prazos determinados; e sob o as- 
pecto jurídico, a obrigação de devolver os mesmos 
bens. Arquit. Saliência de uma moldura ou perfil, 
em velação ao paramento do muro. 


BALANÇO DE CONTAS m, Econ. pol. Comparação 
entre o que um país recebe em moeda do estrangeiro, 
por suas exportações visíveis (mercadorias) e invi- 
síveis (empréstimos, juros, etc.), e o que o mesmo 
país paga ao estrangeiro por suas importações da 
mesma natureza, em determinado período de tempo. 
Diz-se que o balanço de contas é favorável, quando 
o país recebe mais do que paga; e desfavorável, em 
caso contrário. Não se deve confundir o balanço de 
contas com a balança comercial. 


balandrau m. Espécie de opa, usada por al- 


gumas confratias ou irmandades 
religiosas. Redingote. Capote largo e comprido. Pop. 
Sobretudo: sobrecasaca. Ant. Vestimenta de capuz 
E) RERnEAS largas. Fig. Corpo largo e mal proporcio- 
nado. 


balangandã ou barangandã 7. ms. 


mento 
que usam as pretas baianas, prendendo-o à cintura 
por uma corrente de prata ou uma fita do sêda, e 
que consiste numa alça de ouro ou prata com a 
parte superior decorada por ornatos mais ou menos 
caprichosos e outra inferior denteada, donde pendem 
amuletos variados. Qualquer espécie de ornamentos 
femininos que lembram êsses adornos, e usados em 
qualquer parte do vestuário, 


“ f. Med. Inflamação da membrana mu- 
balanite cosa da glande o da face interna do 
prepúcio, 


a f. Med. Secreção catarral agu- 
balanopostite da da mucosa da glande e do 
prepúcio. 

a RA m. Fis. (Inventado 
balão ou aeróstato . ristotomeu do 
Gusmão, n. em S. Paulo). Consta essencialmente de 
um invólucro cheio de um gás mais leve do que o 
ar. Desloca certa massa cujo pêso é superior ao seu, 
e tende por conseguinte a elevar-se (aplicação do 
princípio de Arquimedes aos gases. Distinguem-se: 


os balões-sonda, balões-observatórios, balões-esféricos 
livres e os dirigíveis. É - 


BALÃO DE ENSAIO m. Fis. Reci- 
piente esférico, geralmente de vidro, 
usado em laboratório, para a realiza- 
ção de experiências. Fig. e Fam. No- 
tícia ou projeto que se revela discre- 
tamente, com o fim de sondar a opi- 
nião de alguém. Tentativa; experi- 
mento, ” 


BALÃO DIRIGÍVEL m. Fis. Trata-se 
— como está a dizêlo a própria de- 
signação, — de um balão que se pode 
mover no ar, à vontade do pilôto. 
A dirigibilidade dos balões só se 
tornou possível: com o emprêgo de um motor de 
pêso reduzido, capaz de mover uma hélice e, por 
meio desta, imprimir so aeróstato uma velocidade, 
superior à do ar, no sentido do deslocamento, com 
o abandono da forma esférica, e a adoção de formas 
alongadas (aerodinâmicas), as quais diminuem a 
resistência do ar. 


Balão de 
ensaio. 
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EV 


Balbo. 


BALÃO-PILOTO m. Meteor. Pequeno balão de borra- 
cha, cheio de hidrogênio, que se eleva livremente 
na atmosfera. Serve para determinar a direção e ve- 
locidade dos ventos superiores. Há vários processos 
de observação e cálculo, No processo mais comum, 
com o auxílio de um teodolito especial, observam-se, 
em geral, de minuto em minuto, o ângulo de altura 


“e o azímute do balão; êsses dois elementos, reunidos 


à altitude do balão, a qual é conhecida, em virtude 
de sua velocidade ascensional haver sido previamente 
determinada, permitem grafar rapidamente a proje- 
ção horizontal da trajetória do balão, donde se ob: 
tém a direção e velocidade do vento nos diversos 
nivéis. Num processo mais preciso,- porém menos 
simples, utilizam-se dois teodolitos colocados nas ex- 
tremidades de uma base de comprimento conhecido. 
Há ainda um terceiro processo, no qual se emprega 
nm teodolito com ocular micrométrica, para a medida 
do ângulo subtendido por uma cauda ou mira sus 
pensa ao balão. 


BALÃO-SONDA m. Meteor. Balão de borracha, cheio 
de hidrogênio, que se eleva livremente na atmosfera, 
carregando um meteorógrafo que registra as pres- 
sões e temperaturas nas diversas camadas da atmos- 
fera. Ao rebentar o balão, o meteorógrafo, protegida 
por um esqueleto de bambú, cai so solo; um cartão 
preso ao meteorógrafo indica, à pessoa que o en- 
contra, o lugar para onde o deverá remeter, Nas 
sondagens sôbre o mar, empregam-se dois balões, 
ligados em série, recebendo o superior maior quan- 
tidade de hidrogênio que o inferior; uma âncora 
flutuante é carregada cêrca de 10 metros abaixo do 
meteorógrafto. O balão superior, em virtude de” sua 
maior carga de hidrogênio, rebenta antes que o 
inferior, ou é sôlto a uma certa altura, por um 
dispositivo especial; o restante do aparato cai, então, 
lentamente, até a âncora flutuante amarrar; o apa- 
relho inferior, livre do pêso da fncora, sustenta o 
meteorógrafo acima da superfício do mar. O balão 
flutuante é facilmente avistado, e o meteorógrafo 
recolhido, 


BALÃO VENEZIANO m. Pequeno balão ou lanter- 
na de papel colorido ou decorado, dentro do qual 
Ro PaIdeA uma vela; é empregado para iluminação e 
adôrno. 


balata f. Bot. Resina da árvore amazônica mui- 
rapiranga (Mimusops balata) da família 
das sapotáceas. A balata constitue importante artigo 
de exportação da região amazônica. 


Geogr. Grande lago da Hungria, cuja 
Balaton profundidade varia entro 3 e 14 me- 
tros. Seus característicos são mais os de um pân- 
tano, Nas épocas de enchente, comunica-se com o 
Danúbio. 


balaustrada K Séria ou fileira de balaústres, 


ormando uma grade. Grade de 
pequena altura, 


a m. Pequena co- 
balaústre luna, de forma 
variada, que se emprega em gé- 


ries, formando a  balaustrada. 
Compreende três partes distintas: 
o capitel, o corpo e a base. Pode 
ser feito de madeira, pedra, ci- 
mento, etc. 


Geogr. Cidade da República Libanesa, 
Balbec capital do distrito do Bekaa. Alt.: 1170 
m.; pop.: 8000 hab. Ruínas da antiga cidade de 
Heliópolis (destruída por Tamerlão no séc. XIV) e 
do famoso Templo do Sol. 


Balbo Italo—. Biogr. Militar e político italiano, 
9 vice-rei da Líbia (1896-1940). Foi um 
dos chefes e animadores do fascismo, quadrúnviro 
na “Marcha sôbre Roma". Ocupou os cargos de se- 
nador e de subsecretário da Economia e da ÀÁreo- 
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náutica. Em 1929 asumiu o pôsto de Ministro da 
Aviação; em 1931, chefiou a grande esquadrilha que 
fez o vôo Itália-Brasil e, em 1938, foi promovido a ma- 
rechal do ar. No mesmo ano assumiu o govêrno da Lí- 
bia, pôsto no qual faleceu, em um desastre de aviação. 


Balboa Vasco Nunes de—, Biogr. Navegador 

? espanhol (1475-1517). Fundou a cidade 
de seu nome, e, em 1513, pôs-se em marcha para a 
conquista do Perú. Atravessou o istmo de Panamá 
(foi o primeiro branco que o fez), e descobriu o 
Oceano Pacífico. Nomeado almirante do Pacífico e go- 
vernador de Coiba e Panamá, viu sua obra prejudica- 
da por Pedrarias, que o prendeu e mandou decapitar. 


Balcache Geogr. Grande lago nas estepes da 


Ásia, no Casaquistão, situado entre 
os confins da Sibéria e do Turquestão. 18435 kmº, 


Ami Península—, Geogr. e Hist. Uma 
Balcânica, das três grandes penínsulas medi- 
torrâneas da Europa, separada da Ásia pelos apertados 
estreitos dos Dardanelos e Bósforo. & constituída por 
um antigo maciço montanhoso, povoado pelos mais di- 
versos povos (gregos, sérvios, croatas, rumenos, tur- 
cos, judeus, eslavos, latinos, etc.), que vivem em 
constante disputa da terra. O clima é muito variado, 
O complexo de nacionalidades da região tem dado 
sérias preocupações à política européia. Submetidos 


- 40 jugo dos turcos primeiramente, a península Balcá- 


nica foi ambicionada pelos tzares russos e ainda depois 
pela Áustria. No séc. XIX houve na península um 
movimento emancipador que abalou todo o velho 
continente, Constituiram-sa vários estados indepen- 
dentes (Sérvia, Grécia, Montenegro, Bulgária, Ru- 
mânia, etc.), hostís uns aos outros, mas todos com 
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o firme propósito de varrer a Turquia da Europa. 
Presentemente, depois da guerra 1914-1918, preten- 
deu-se dividir as terras balcânicas segundo as za- 
cionalidades. Elas, porém, são tantas e se acham 
tão mescladas, que o problema teve de permanecer 
insolúvel para que não se partisse e repartisse a 
terra em minúsculos estados incapazes de se bas- 
tarem a si mesmos. Foram então organizados vários 
dêles, cada qual englobando mais de uma naciona- 
lidade. São: Iugoslávia (sérvios, croatas e eslovenos 
principalmente); Rumânia (que ficou com a Do- 
brudja o a Valáâquia); Grécia (com a Macedônia é 
a Tessalônica); Turquia européia, Bulgária e Al- 
bânia. Pop. aprox. da península: 45000 000 hab. 
a m, Sacada, ava- A! 

balcão randado. Prolon- 9 2 
gamento parcial e exterior do 
andar de um prédio, comuni- 
cando com o interior; é, em 
regra, protegido de balaústres 
ou de grade metálica, é sufi-y 
cientemente espaçoso para com- 
portar uma ou mais pessoas. 
Espécie de mesa comprida ou, 
mostrador de casa comercial ça 
onde se atende aos fregueses. ' 
Localidades, nos teatros, entre 
a gnleria e os camarotes, Pa- 
tamar no cimo de uma escada. 

f. Defei., 
balda to, falta 
habitual; fraco; 
mania; predileção. 
Carta de jogar que 
não serve ou não 
encarta com a do 
parceiro. Carta que 
se deita forn do jô- 
go para não servir 
ao naipe do parcei- 
ro. Jtr. Bôlso em 
vestido de mulher. 


baldaquino 


m. Espécie de dos- 
sel, portátil ou não, 
que se apoia em co- 
lunas fixas ou va- 
ras, por meio das 
quais é transporta- 
do em procissões e 
outros cortejos. Pá- 
lo. Arquit. Obra de 
arquitetura, em forma de 
colunas. 


baldeação f. Ato ou efeito de baldear. Lava- 


gem que se faz a bordo dos navios 
a baldes d'água. Passagem de cargas de um navio 
(ou trem) para o outro. Mudança de pessoas de um 
veículo para outro, Faixa de terreno em volta das 
salinas, donde se tira terra para as construir ou 
reparar. 
baldio a. Diz-se do terreno inculto, maninho, es- 
! téril. Inútil, ocioso. Baldado; frustrado. 
Dir. Diz-se de todo e qualquer terreno inculto é 
desaproveitado. A lei das terras devolutas n. 601, 
de 18.9.1850, manda, em seu art. 5.º, 5 4.º, que 
os campos de uso comum dos moradores de uma ou 
mais freguesias, municípios ou comunas, sejam 
conservados em tôda a extensão de suas divisas, e 
continuem a prestar o mesmo uso, conforme a prá- 
tica atual, enquanto por lei não se dispuser o con- 
trário. 


lh 
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coroa, sustentada por 


m. Peça de madeira sôbre os alicer- 


c 
. baldrame ces, na qual descansa o vigamento 


do soalho, Alicerce de alvenaria. Base de parede 
ou de muralha, 


1 James Mark-—. Biogr. Filósofo e psi 
Baldwin, cólogo norte-americano (1861-1935). 
Seguiu vários cursos universitários em Princeton, 
Berlim e Leipzig, onde se doutorou em filosofia. 
Lecionou psicologia em Princeton e Baltimore, preo- 
cupando-se, em tôdas as suas obras, com os problemas 
pedagógicos. Grande foi a sua influência no estudo 
da psicologia contemporânea. Escreveu: Handbook 
of Psicology (Manual de Psicologia); Mental Deve- 
lopment in the Child and the Race (Desenvolvimento 
Mental da Criança e da Raça); Social and Ethical In- 
terpretations in Mental Development (Interpretações 
Sociais e Éticas do Desenvolvimento Mental); Story 
of the Mind (História do Espírito); Development 
and Evolution (Desenvolvimento e Evolução) Thought 
and Things or-Genetic Logic (O Pensamento e as 
Coisas ou Lógica Genética); The Individual Society 
(4 sociedade Individual) Genetic Theory of Reality 
(Teoria Genética da Realidade); Memories and Opi- 
nions (Memórias e Opiniões); etc. Foi membro cor- 
respondente do Instituto de França e fundador da 
Psychological Review (Revista de Psicologia). 


Ilhas—. Geogr. Grupo de ilhas de- 
Baleares, fronte da costa oriental da Espanha, 
no Mar Mediterrâneo. Constitue uma das províncias 
da Espanha, e compreende as ilhas: Maior, a prin- 
cipal, (capital Palma); Menorca, com a base naval 
de Mahon; Iviça, Formentera e outras, Sup.: 5 014 
kmº. Pop.: 351000 hab. Clima agradável. Produz 
cereais o frutas. Comércio ativo. 


b f. Barco empregado na pesca da Da- 
baleeira leis. Pequena embarcação tendo a 


pros e a pôpa de idêntico feitio. Grando escaler a 
bordo dos navios de guerra. Ictiol. Espécie de tainha 
da Baía, também conhecida por azeiteira, 


baleia f. Zool. Nome comum a diversos mamí- 
feros marinhos, pisciformes dr ordem 
dos cetáceos. Nas águas brasileiras foram assinaladas 
7 espécies, sendo as mais frequentes a Balmenontera 
e a Baleana australis. Astr. Constelação austral si- 
tuada nas vizinhanças da constelação do Eridano. 
Inclue a celeste variável da Baleia (Mira Ceti) cuja 
grandeza oscila de nove a três. 


Baleia. 


Arthur James-—. Biogr. Político e filó- 
Balfour, io siês (18481950). Pos parto 
da Câmara dos Comuns, da qual foi presidento; foi 
secretário da Escócia e da Irlanda. Em 1902, como 
primeiro ministro, renovou a tríplico aliança com 
o Japão e a Alemanha, e assinou a convenção franco- 
“inglesa. Durante a guerra de 1914 foi primeiro lord 
do Almirantado e ministro das Relações Extcriores. 
Em 1920 presidiu a Sociedade das Nações, e, durante 
muitos anos, chefiou o Partido Conservador. Pu- 
blicou: The Foundations of Belief (Os Fundamentos 
da Fé); Fiscal Reform (Rejorma Fiscal); Theism 
and Humanism (Tetsmo e Humanismo); Theism an 
Thought (Teísmo e Pensamento); Opinions and Ar- 
guments (Opiniões e Discussões). 


Bali Geogr. Ums das pequenas ilhas de Sonda 
* do grande arquipélago asiático. 5 878 km? 
Separada de Java pelo estreito de Bali, Paossessão 
holandesa. Pop.: 1 546 000 hab. 


balido 


balido m. Grito próprio da ovelha; balado. 


balila Nome que se dá, na Itália, aos meninos filia- 
A dos à organização fascista do mesmo nome 
(Obra Nacional Balila), que é constituída dum de- 
partamento de crianças (8 a 14 anos), e outro de 
adolescentes (14 a 18 anos), A organização conta 
vários milhões de inscritos, e visa especialmente à 
educação física, assim como à formação da mentali- 
dade fascista nas novas gerações. O nome balila origi- 
na-so do apelido do pequeno herói genovês João Ba- 
tista Perasso (1729-1781), promotor da insurreição 
popular que, em cinco dias, 
libertou Gênova do domí- 
nio austríaco. 


e f. Mil. Arma 
balista de guerra da 
época romana, capaz de 
lançar projéteis de 100 kg. 
de pêso até 150 m de 
distância, por meio de um 
forte arco de madeira adap- 
tado a um suporte. 


fats f. Mil. E' o estudo do movimento dos 
balística projéteis. Divide-se em balística in- 
terna, que estuda os fenômenos que se passam no 
interior das armas de fogo (pressões, velocidade do 
projétil na alma, ete.); balística externa, que estuda 
os fenômenos que se passam fora do cano da arma 
(leis do movimento do projétil e tudo que com elas 
so relaciona); e em balística de efeitos, que estuda 
as probabilidades e dispersão dos tiros nos objetivos, 
penetração dos projéteis, ete. A balística tem como 
ciências subsidiárias a química, a física, a mecã- 
nica e a meteorologia. 


baliza f. Marco ou estaca que assinala um li- 
mite. Limite, confim. Poste ou estaca 
que assinala uma passagem. Marco ou sigal que in- 
dica proibição on interrupção de tráfego em certas 
ruàs ou praças. Meta ou poste que, nas regatas ou 
corridas, marca o têrmo de uma carreira, Ndut. Cada 
uma das grandes peças recurvadas, de madeira ou 
do ferro, que no arcabouço dos navios se ligam à 
quilha e sôbre as quais se firmam as chapas e tábuas 
que formam o costado, Bóia que se coloca em algu- 
mas zonas marítimas ou fluviais, para indicar a pre- 
sença de baixios ou outros perigos à navegação. 
Furo para regular a espessura das canoas. Bóia de 
que se servem os pescadores para conhecer a posição 
de uma linha. Topogr. Cada uma das varas que se 
fixam ao solo, as quais indicam inicialmente o ali- 
nhamento a que vai obedecer uma estrada, constru- 
ção, etc. Rolete de estôópa que os calafates deixam 
saliente, para marcar o trabalho que fazem. Mil. 
Soldado que vai à frente da tropa, empunhando uma 
arma ou vara, com que indica os movimentos que 
devem ser feitos em conjunto. Ext. Mascarado que 
marcha à frento dos blocos carnavalescos. 


Bosword-—, Biogr. Pedagogo inglês, n. 
Ballar 3 em 1865. Lecionou em Londres e de- 
dicou-se ao estudo de testes de inteligência. E' par- 
tidário da educação individualista. 


BALLET m. Palavra francesa (por sua vez derivada 
do italiano balleto, pequeno baile), usada para de- 
signar, em teatro, a representação pantomímica acom- 
panhada de música e dansa, 3x O ballet em sus 
essência, era já conhecido entre hebreus, egípcios, 
gregos e romanos. Ao tempo de Augusto, na idade 
áurea da cultura romana, floresceu a chamada pan- 
tomima, espécia de representações em que se mani- 
fostava, pela mímica, o que de mais interessante 
havia nos fastos da história e da lenda. No tentro 
antigo, os bailados serviam de intermezzo. Na Idade 
Média, os trovadores faziam-se acompanhar, frequen- 
- tomente, de dansarinos. Até o século XVIII, a mí- 
mica dos atores era acompanhada de letra, decla- 
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mada ou cantada, constante geralmente de árias po- 
pulares. Surge depois o ballet tendendo, com a 
influência de Noverre e Favart, na França, a tor- 
nar-se plenamente inteligível sem o recurso da pa- 
lavra. Tornou-se destarte um gênero autônomo de 
representação, e teve seu esplendor máximo na côrte 
de Luiz XIV. Modernamente, foi introduzido como 
variação na mor parte das óperas, e a cooperação 
de músicos famosos, fê-lo ombrear com a ópera e 
com os grandes concertos. Salientaram-se, como com- 
positores de ballets, no século XIX, Méhul, Cherubini, 
Herold, Adolfo Adam, Leo Delibes, Widor, Wormser, 
Messager, P. Vidal, além de outros. 


Ballo Lei de Buys-— Meteor. Lei segundo 
3 a qual, no hemisfério sul, para um ob- 
servador de costas voltadas para o vento, a pressão 
atmosférica é mais baixa À sua direita do que à 
sua esquerda, verificando-se o contrário no hemis- 
fério norte. A mesma lei pode ser expressa da se- 
guinte forma: no hemisfério sul, ao redor de um 
centro de baixa pressão, os ventos giram no mesmo 
sentido dos ponteiros do relógio, e, ao redor de um 
centro de alta pressão, em sentido contrário ao dos 
ponteiros do relógio; o inverso seo verifica no he- 
misfério norte. 


José Manuel—. Biogr. Político 
Balmaceda, iso (18581891) Grados par 
tendo sido 
Vencido 


lamentar, distinguiu-se como deputado, 
eleito presidente da República em 1886. 
pelos congressistas, suicidou-se. 
Jaime  Luciano—, 
Balmes, Biogr. Sacerdote e 
filósofo espanhol (1810-1848), Le- 
cionou hermenêutica em Cervera 
e matemática em Vich. Dirigiu 
diversas revistas de caráter cultu- 
ral e publicou: El criterio; El 
protestantismo comparado con el 
catolicismo; La filosofia funda- 
mental y la filosofia elemental. 
E' considerado como um dos maio- 
res filósofos da Espanha moderna. 


y f. Med. Giên- 
balneologia cia terapêuti- 
ca dos banhos. 

Y f. Med. Teoria médica para 
balneotecnia uso dos banhos. Arte de cons- 
truir edifícios para estabelecimentos balneários. 

sao f. Med. Parto da medicina 
balneoterapia que estuda o uso dos banhos 
para fins terapêuticos. Diz-se especialmente, da cura 
das doenças febrís por meio de banhos frios. 


a. Fôfo, mole. Adiposo. Sem consistência. 
balofo Sem valor; vago, vão. Superficial, igno- 
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rante. 

(6) f. Náut. Arpéu, fateixa ou gancho 
balroa de ferro, que, ligado a um cabo, serve 
para afracar navios ou prendê-los À terra. 


balsa f. Mata de arbustos espinhosos em plena 
vegetação. Barricada ou tapume feito de 
árvores. Espécio de jangada ou plataforma flutuante, 
construída de madeira ou de outro material, utili 
zável em descarga de narios, em auxílio à gente de 
bordo em caso de naufrágio, etc. Barca feita de 
couro de boi, empregada para vadenr os rios. Certa 
quantidade de peles de borracha, ligadas entro ei, 
e que descem os rios ao sabor da correnteza ou 
impelidas a varejão. Engaço das uvas que, na dorna, 
fermenta com o mosto. Funil de madeira usado para 
baldear o vinho. Barril onde se conservam carnes 
sêcas. Quantidade de carne por salgar. 


balsâmico a. Diz-se das substâncias que go- 


zam da propriedade comum de mo- 
dificar as mucosas traqueobrônquica e gênito-uri- 
nária, 
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PESTE 


na f.pl. Bot. (Balsaminacene), 
balsamináceas Família de ervas dicotilédo- 
nes da série Sapindales do sistema de Engler. Às 
Balsaminas (Impatiens balsamina), ervas ornamen- 
tais frequentemente cultivadas nos jardins brasileiros, 
são os mais notáveis representantes da família. Ori- 
ginárias da Índia. 


Giuseppe—. Biogr. Aventureiro ita- 
Balsamo, liano (1743-1795). Trabalhou, na 
córte de Luiz XVI, como médico e oculista, obtendo 
êxitos ruidosos. Fazia-se passar pelo Conde Cagliostro. 


BÁLSAMO m. Farm. Substância complexa, líquida 
ou sólida, obtida por exsudação ao nivel de incisão 
foita nos caules de certos vegetais resinosos; é ge- 


. ralmente dotada de aroma agradável, insolúvel na 


água, solúvel no álcool etílico e no éter comum. Os 
bálsamos diferem das resinas, por conterem na sua 
complexidade os ácidos benzóico e cinâmico. A pre- 
sença dêstes ácidos é que caracteriza e justifica a 
denominação de bálsamo dada às substâncias que os 
contêm associados ou isolados, Bot. Denominação 
que se dá a várias espécies de plantas que fornecem 
látex ou seiva de uso medicinal para o tratamento 
de feridas. No R. G. do Sul há, p. ex., a Othonea cy- 
tindrica, e a Cotyledon articulata, da família das com- 
pósitas. A euforbiácea, Jatropha multifida goza do 
nome de bálsamo com boa razão, pois seu látex en- 
durece ao contacto com o ar, e fecha as feridas à 
maneira de colódio. O “bálsamo do Perú” é prove- 
niente das sementes duma árvore da família das 
papilionáceas (Toluifera Delsamum, var. pereirae). 
O “bálsamo de copaíba”! da Caesalpinácea Copaifera 
Langsdorflii e de outras espécies do mesmo gênero. 


BALSAMO DE TOLUÚ m. Farm. Substância extraída 
de um vegetal americano da família das leguminosas 
(Myroxyllon Toluifera). E' sólido, de côr amarela 
translúcida, muito aromático, insolúvel na água, so- 
lúvel no álcool etílico e no éter comum. Usa-se como 
medicamento. 


BALSAMO DO CANADA m. Bot. Resina da ginos- 
perma norte-americana Abies balsaminea, conhecida 
sob o nome vulgar de árvore do Canadá, A resina é 
largamente aplicada na técnica microscópica para 
conservação de lâminas. 


BÁLSAMO DO PERÚ m. Farm. Líquido de côr es- 
cura, consistência xaroposa, cheiro agradável e sabor 
amargo, insolúvel na água e solúvel no álcool etílico 
a» no éter comum. E” extraída da grande árvore 
americana AMyroxylon Peruiferum, da família das 
leguminosas, e contém setenta por cento de cinameina 
(mistura de benzoato da benzila e cinamato de ben- 
zila). 


BÁLSAMOS FARMACÊUTICOS m. pl. Farm. Prepa- 
rações diversas obtidas nos laboratórios farmacêuti- 
cos. Diferem entre si pela composição, mas todos 
são dotados duma propriedade comum: a de acalmar 
a dôr. Os principais são: bálsamo acético canforado, 
bálsamo católico, bálsamo do comendador, bálsamo 
de Fioravanti, bálsamo tranquilo, etc. 


balseiro a. Que se refere a balsas; que vive 


em balsas. Sombrio, silvestre, bravio. 
M. Matagal. Recipiente onde se lança as uvas e o 
mosto. Aglomerado flutuante formado de plantas; 
camalote. Tumulto; acúmulo de dificuldades. 


m. Ndut. Vela que se recolhe por 
balselho causa de demasiado vento ou pars 
diminuir a marcha da embarcação. Pequeno balso ou 


nó que se faz num cabo, para içar objetos, pessoas, 
etc., em diferentes serviços de bordo. Cabo, amarra, 


Hist. bibl. Último rei da Babilônia 
Baltasar (554-538 a. 0.). Vencido por Ciro, 
rei dos persas, morreu assassinado, na mesma noite 
em que organizara um grande festim, onde bebia 
nos vasos sagrados do templo de Salomão. 
BALTASAR Hist. bíibl. Um dos três magos, chefe 
de uma tribu caldaica, que adorou a Cristo na gruta 
de Belém. 
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a m. Cinto ou faixa usada por certos pre- 
bálteo lados. Boldrió, talim guarnecido de ta- 
chas ou tachões de metal. Muro que, nos anfiteatros 
romanos, dava acesso às arquibancadas. 


Alti Mar—. Geogr. Mar interior que ba- 
Báltico, nha a Suécia, a Finlândia, a Rússia, 
os Estados Bálticos, a Alemanha e a Dinamarca. 
Comunica com o Mar do Norte pelo estreito de 
Skagerrak. Sup.: 422 300 km? Profundidade mé- 
dia: 55 m; proí. máxima: 463 m. Em virtude da 
afluência de vários rios que nele desaguam, a pro- 
porção do sal encontrado nas águas do Mar Báltico 
não atingem sequer 1%. 


Baltimore Geogr. Capital do Estado de Ma- 


ryland (América do Norte), e seu 
maior centro comercial e industrial. Sede de arce- 
bispado católico, bispado anglicano e universidade. 
Centro ferroviário importante e pôrto de grande 
atividade. Pop.: 804 900 hab. 

m. Ling. Uma das grandes di- 
balto-eslavo visões das línguas indo-européias 
— também chamada eslavo-lituano — e que com- 
preende os ramos báltico e eslavônico. O báltico inclue 
o curlândio, o lético, o letão e o antigo prussiano. 
O estavônico meridional e oriental compreende o 
búlgaro, o grande e o pequeno russo, O antigo esla- 
vônico sagrado (língua morta), O antigo esloveno, 
o russo, Oo ruteniano, o servo-croata, o esloveno, e 
o russo branco. O eslavônico ocidental, compreende o 
checo, o casubiano, o jusaciano, o morávio, O polávio 
(língua morta), O polaco, o eslovaco, O sérvio, e O 
vêndico. No séc. VIII, o eslovênico era falado em 
tôda a Europa oriental; seu documento escrito mais 
antigo são os Evangelhos de Ostromir, que mostram 
a língua tal qual era no século IX. O mais antigo 
documento em polaco — um Salmo à Rainha Mar- 
garida — data do século XIV. O russo tem docu- 
mentos escritos desde o século XI, mas sua verda- 
deira literatura somente se desenvolveu no século 


XVIIL, 

m. Mil. Obra de fortificação, saliente 
baluarte da construção, e que tem duas faces 
e dois flancos, formando um pentágono cujo lado, 
que liga à praça forte, é aberto. Fig. Fortaleza inex- 
pugnável. Lugar seguro. Apôio, amparo garantido; 


sustentáculo. 
B lz Honoré de-—, Biogr. (1799-1850). Es- 
a ac, eritor francês, um dos fundadores da 
escola realista em França. Após estudar direito 
algum tempo, apresentou seus primeiros trabalhos 
litorários sob o pseudônimo de Honoré Saint-Aubin, 
sem atrair atenção, Exerceu 
depois, sem êxito, as profissões 
de tipógrafo e editor. Em 1829 
obteve seu primeiro sucesso 
com Les Derniers Ohouans, 
que levava o verdadeiro nome 
do autor. Durante os vinte 
anos seguintes, produziu gran- 
de número de obras, em geral 
romances psicológicos baseados 
na vida contemporânea fran- 
cesa, Foi o pioneiro da novela 
de ficção realista. Seu estilo 
é por vezes descurado, e o 
valor de suas obras reside em 
sun vigorosa capacidade de ob- 
servação, retratando a sociedade francesa em todos 
os seus aspectos. Extraordinariamente fecundo, es- 
creveu cêrea de 70 romances, dos quais 47 foram 
reunidos em La Comédie Humaine. Entre suas obras 
contam-se: Eugénio Grandet; Le Pêre Goriot; Cesar 
Birotteau; La Maison du Chat qui Pelote; La Femme 
de Trente Ans; Splendeurs et Mistres des Courtisa- 
nes, e outras. 


BALZAC, Jean Louis Guez de—, Biogr. Homem de 
ietras do período áureo da literatura francesa e um 


Honoré de Balzac, 
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NTE a 


bambá 


dos grandes representantes da prosa clássica, Nasce. 
em 1594 e faleceu em 1654. Sua celebridade pria- 
cipiou ão ser publicada uma sério de Cartas que 
escreveu de Roma a seus conterrâneos. De volta a 
París, foi logo cercado pelos grandes vultos da época, 
entre os quais se achava 0 cardeal Richelieu. Fre- 
quentou o Palácio de Rambouillet e foi membro da, 
Academia Francesa. “Seu maior título de glória é 
o fato de ter-se batido pela pureza da língua, assen- 
tando os cânones da prosa". Além das Lettres (Car- 
tas) escreveu Socrate chrétien (Sócrates cristão) é 
Aristippe (Aristipo). 


f. Dansa de -negros, dentro dum círculo 
bamba de homens e mulheres que cantam um 
estribilho. Jôgo de cartas, Bambúrrio ao bilhar. De- 


sordem; confusão. 
v.i. ep. Bambolear; menear-se, 


bambalear balançando o corpo; gingar; sa- 


racotear-se. COGN.: bambaleado, bambaleadura, bam- 


baleante. 

E Geogr. Cidade da Baviera (Alta- 
Bamberg Francônia). Indústria ativa. Fiação 
de algodão. Relíquias dos sécs. XI e XIII, época 
em que foi também fundada, por. Henrique II, a 
célebre catedral (1004). Pop.: 53000 hab. 


: à f. Cortina de adôrno, pendente 
bambinela de reposteiros, ou por detrás de 
portas e janelas, Franjas ou recortes que se sobre- 
põem à parte superior duma cortina, em reposteiros 


e nos panos de bôca de teatro, para encobrir as 
argolas e os trilhos em que elas deslizam. 


bambochata f. Pint. Quadro, representando 


folguedos populares ou passa- 
gens burlescas. Comezaina; folgança. Extravagância. 


Orgia. 
f. Parte superior dos cenários, 


bambolina que, ligada aos bastidores, repre- 


senta o céu, o tecto, folhagens, etc. 


r m. Bot. (Bambusa arundinacea). Gra- 
bambú mínea de alto porte, com caules lenhasos 
de vários metros de altura. Os colmos e ramos são 
aproveitados industrialmente. São flexíveis, lisos, bri- 
lhantes e resistentes. Constituem valioso material para 
a construção de móveis leves, pontilhões e choças. 
E' originário da Índia e se encontra cultivado em 


Bambis. 


1 — Bambú de espinho. 2? — Bambuzinho. 
3 — Bambú listado, 4 — Bambú vulgar. 


todos os países das zonas tropicais e subtropicais, 
também por sua utilidade ornamental. Floresce de 
32 em 32 anos. NOTA: No norte do Brasil se dá 
o mesmo nome a uma outra planta da família das 
liliáceas, ou seja, o espargo (Ásparagus plumosus), 
que é uma planta ornamental muito estimada. 


Bambuí 


& Cor. bras. Rio do Estado de Minas 
Bambui Gerais, afluente da margem esquerda 
do rio São Francisco. Nasce na serra Parida. 130 
km. 3: Cidade do Estado de Minas Gerais, na mar- 
gem direita do rio Bambuí, Pop.: 14000 hab. 


m. Bambusl. Lugar ribeirinho 
bamburra com densa vegetação pouco alta, 
mas..com entrelaçamento de cipós e, por isso, quase 


impenetrável. Lugar alagadiço, de vegetação emara- 
nhada e mirrada, muito procurada pelo gado. Tre- 


medal. 

é hs m. Diz-se quando, ao bilhar, o 
bambúrrio jogador ganha por mera casuali- 
dade, e não por método ou cálculo, Acaso feliz. Ven- 
tura, sorte inesperada, 


Banabui Cor. bras. Afluento da margem es- 


querda do rio Jaguaribe (Ceará). 
Nasce na serra de Santa Rita. 300 km. 


f. Fruto da bananeira. Fig. M. Homem 
banana sem energia; maricas. Pateta, palerma. 
Bot. Nome por que se designam os frutos de várias 
espécies do gênero musa, 
da família das musá- 
ceas. As qualidades co- 
nhecidas sob a denomi- 
nação de banana de São 
Tomé, banana de Santa 
Catarina, banana maçã, 
banana de ouro, etc., que 
se distinguem por ótimo 
paladar, bom aroma é 
alto porte das plantas 
que as produzem são va- 
riedades da espécie Mu- 
sa paradisiaca, A bana- 
na nanica ou chinesa 
(Musa sinensis ou Musa 
cavendishii produa 
igualmente grandes e sa- 
borosos frutos, sendo po- 
rém sua planta de pe- 
queno porte. As chama- 
das bananas da terra, são 
frutos da espécie Musa 
sapientium, Agric. E' ori- 
ginária da Ásia meridio- 
nal de onde se difundiu 
para Africa e América. 
Própria dos climas quen- 
tes e úmidos, sendo pre- 
feríveis as planícies úmi- 
das próximas ao mar e 
resgunrdadas dos ventos 


com solos de constitui- ae — Flor; b, d — 
ção silico-argilosa ricos Fruto, 
em humo. Multiplica-se . 


plantando-se os brotos que a planta produz em abun- 
dância quando desenvolvida. Costuma-se plantar em 
covas a uma distância média de 3 metros em quadro. 
E' objeto de grande comércio internacional, sendo 
os Estados Unidos o principal consumidor, e a Amé- 
rica tropical o principal produtor. 


BANANA DO MATO 
f. Bot. (Bromelia fas- 
tuosa). Erva da famf- 
lia das bromeliáceas, 
de hábito muito seme- 
lhante ao da planta de 
ananás. Seus frutos, 
bagas amarelas de for- 
ma duma banana, são 
comestíveis. Faz-se dê- 
les ótimo xarope con- 
tra a tosse. Também co- 
nhecido por caraguatá, 
gravata. 


Banana do brejo. 
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banco ótico 


Cor. bras. Serras dos Estados de 
Bananal Alagoas, Goinz, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro. 3: Ilhas dos Estados da Baía e Goiaz. 
3: Rios dos Estados de Goiaz, Mnto (Grosso, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 3 Município 
e cidade do Estado de São Paulo. 
= Cor. bras. Serras dos Estados 
Bananeiras de Alagoas, Ceará e Rio de Ja- 
neiro. 3£ Rio dos Estados de Paraíba, Ceará e Ric 
de Janeiro. 3: Município e cidade de Paraíba. 


bananose f. Farinha feita de bananas, em- 


pregada especialmente na alimenta- 
ção das crianças. 


f. Dir. A princípio designava em 
bancarrota geral a situação do negociante 
que falta aos seus pagamentos. Posteriormente, pas- 
sou a designar-se com ela a posição do negociante 
que falta aos seus compromissos, cometendo crime. 
Atualmente é ela sinônimo de falência fraudulenta. 
A lei comercial jamais empregou tal palavra, que 
aparece, entretanto, no Código criminal de 1830; 
art. n.º 263; na lei n.º 562 de julho de 1850; no 
Decreto n.º 707, de 9 de outubro de 1850 e no 
Código do Processo Penal do Estado. Ao se proceder 
a reforma desta última lei, foi a palavra bancarrota 
substituída pela palavra falência. 


banco m. Móvel de formas variadas, geralmente 
de madeira, pedra ou ferro, para nele 
so assentar. Espécie de mesa estreita e comprida, 
em que trabalham marceneiros ou outros artífices. 
Escabêlo. Com. Estabelecimento de crédito. Organi- 
zação reguladora da circulação econômica, & o inter- 
mediário entre os capitalistas e os agricultores, in- 
dustriais e comerciantes. Os bancos no Brasil são 
regulados por leis especiais, e, para poderem cons- 
tituir-se e funcionar, mister se torna autorização do 
Govêrno Federal, Os bancos são constituídos, em 
geral, na forma de sociedades anônimas, e quando 
obedecem a outra espécie de sociedade e seu capital 
6 inferior a quinhentos mil cruzeiros, são denomi- 
nados casas bancárias. Os bancos são sociedades co- 
merciais, isto 6, visam sempre a um lucro, e são 
classificados segundo a esfera de suas principais 
operações. Assim, existem os bancos de circulação . 
ou emissão; de depósitos e descontos ou comerciais ; 
de crédito mobiliário; de crédito real; de crédito agrt- 
cola; cooperativos de crédito popular; há também, 
as caixas econômicas e os montes de socorro. Geogr. 
Elevação submarina à pequena profundidade e de 
grande extensão. Ilhota de origem aluviônica, no 
meio de rios. Conglomérado de conchas fósseis ou 
de detritos de rochas. 


BANCO DE GÊLO, grande massa do gêlo flutuante. 


BANCO DE HONRA Pedag. Prêmio ainda em uso 
em alguns estabelecimentos, para distinguir os melho- 
res alunos, concedendo-se-lhes direito a lugar especial 
nas salas de aula. Equivale atualmente a quadro de 
honra. 

BANCO DE MELLONI Fis. 


Aparelho que serve 


.para o estudo do calor radiante. 


BANCO ESCOLAR Pedag. Assento individual, duplo, 
triplo ou múltiplo, em geral preso à mesa, destinado 
aos alunos nas salas de aula. As técnicas pedagógicas 
aconselham o banco individual proporcionado à al- 
tura do aluno, ou, preferivelmente, a cadeira sepa- 
rada da mesa, e deslocável com facilidade para se 
não tornar forçada a posição da espinha dorsal com 
prejuízo para a saúde. Figuradamente, alisar os 
bancos escolares significa ter frequentado escolas. 


BANCO ÓTICO Fis. Armação ou dispositivo adequa- 
do para a realização de experiências óticas. A parte 
principal é geralmente uma régua de secção trian- 
gular, onde se podem ajustar e fazer deslizar hastes 
e suportes de lentes e outros corpos óticos que se 
deseja estudar. Banco ótico universal é o que servo 
para experiências de qualquer fenômeno luminoso. 


Bancoc 203 


Banco de difração 6 o que se encontra especialmente 
adaptado para o estudo dêste fenômeno. 


Geogr. Capital do reino de Sião, na 
Bancoc Indo-China. Construída perto da foz 
do rio Menão, sôbre estacas, com exceção dos pa- 
lácios reais e dos pagodes. Pôrto fluvial muito ativo. 
Produção de arroz. Indústria de madeira e marfim. 
900 000 hab. Universidade. Radiotelefonis com a 
Europa. . - 


George. Biogr. Historiador norte- 
Bancroft, americano (1800-1891). Salientou- 


se durante a guerra do México, ampliou o Observa- 
tório Naval de Washington e criou a Academia 
Naval de Anápolis. Foi, de 1846 a 49, embaixador 
em Londres. Escreveu: History of the United States 
(História dos Estados Unidos) e History of the 
Formation of Constitution of the United States (His- 
tória da Formação da Constituição dos Estados 
Unidos). 


f. Lado; parte lateral de um objeto. 

banda Ilharga. Fita larga, Lista larga de côr 
diferento da de seu fundo. Faixa condecorativa que 
cruza o peito. Cinta de torçal vermelho, de sêda 
azul, etc., usada por certos magistrados ou oficiais. 
Heráld. Faixa que atravessa em diagonal 
um escudo. Arquit. Bossagem ou parte 
sobressaliente duma construção, cercada 
de um fileto ou molduras, Parte de obra 
muito longa o de pouca altura. Bando, 
partido, facção. Conjunto de músicos, on- 
do predominam os instrumentos de sôpro. 
Estat, O mesmo que barra ou coluna. Re- Banda. 
presentação gráfica por meio de retân- 
gulos, onde o comprimento ou a largura varia pro- 
porcionalmente ao valor representado. Quando os 
retângulos são dispostos verticalmente, o diagrama 
toma o nome de gráfico em colunas; quando dis- 
postos horizontalmente, chama-se gráfico em barras 
“ou bandas. Radiotecn. Grupo de frequências entre 
dois limites que se destinam a um determinado ser- 
viço. Assim, as frequências compreendidas entre 550 
e 1800 quilociclos (ou Kkilohertz) são reservadas para 
brodeasting internacional (radiodifusão normal); 
correspondem às ondas de mais ou menos 170 a 500 
metros denominadas ondas longas (e impropriamente 
largas). O têrmo mais empregado em vez de banda 
é faixa. São conhecidas, publicamente, as faixas de 
amadores, de polícia, de aviação, etc., de 20, 40, 
31 metros, etc. 
BANDA CONCÊNTRICA Estar. Gráfico de bandas 
com justaposição, constituído de elementos dispostos 
concentricamente. sto gráfico é destinado à repre- 
sentação de ciclos sucessivos em virtude dêste tipo 
de banda ter a vantagem de ser contínuo, 


BANDA DE ARQUIVOLTA f. Moldura plana e 
ampla, pouco saliente, sôbre um vão de porta. 
BANDA DE ARTILHARIA f. Conjunto do fogo de 
artilharia dum bordo do navio; bordada. 

BANDA DE FRECHAS f. Conjunto de frechas .dis- 
paradas por um grupo de frecheiros, 

BANDA ORIENTAL Geogr. Outra denominação que 


se dá à República do Uruguai. ' 

f. Ato de bandar ou guarnecer de 
bandagem bandas. Obra ou trabalho feito 
<om bandas ou faixas. Banda ou bandas para certo 
uso. Faixa; atadura, Chumaços; fios; compressas. 


1 1 m, Aquele que, nas toura- 
bandarilheiro das, procura farpear o touro 
<om Dbandarilhas; capinha; toureiro. 

E v.t. Mover, agitar para uma e cutra 
bandear banda. Inclinar ou pender para O 
lado. Considerar (uma questão) em todos os seus 


aspectos, V.i. Mover-se, agitar-se para um e outro 
tado. Hesitar, ficar irresoluto entre dois partidos 


bandeirante 


ou opiniões. F.p. Mudar de partido. Passar-se para 
o adversário. COGN.: banda, bandado, bandagem, 
bandeamento. 


BANDEAR v.t. Reunir em bando; abandar, V.p. 
Reunir-se em bando. Coligar-se, aliar-se. COGN.: 
banda, bandada. 


: f. Pedaço de pano de uma ou mais 
bandeira côres, simbolizando uma nação ou 
corporação. Partido, facção política, Quebra-luz, aba- 
jur, pantalha, Caixilho envidraçado, que frequente- 
mente encima portas e janelas. Catavento metálico 
no alto das tôrres. Cauda de fralda. Inflorescência 
da cana de açúcar. Extremidade do estipe da cana 
de açúcar, muito empregada como semente. Panícula 
do milho. Monte de espigas de milho, que se faz 
nas roças. Ajurí; ajutório. 


BANDEIRA, João Carneiro de Sousa—. Biogr. En- 
saísta brasileiro (1865-1917). N. no Estado de Per- 
nambuco. Dedicou-se a assuntos de' história, filo- 
sofia e literatura. Publicou: Estudos e ensaios; 
Peregrinações; Páginas literárias; Evocações e ou- 
tros estudos. Entrou para a Academia Brasileira de 
Letras, em 1905. 


BANDEIRA, Pico da—, Cor. bras. Ponto culminante 
do Brasil (aprox. 2950 m. de alt.), situado na 
serra da Chibata ou de Caparaó, entre os Estados 
de Espírito Santo e Minas Gerais. Fica na Cadeia 
Oriental ou Serra do Mar. 


bandeirante m, Indivíduo que fazia parte 
dos bandos ou bandeiras — 
primeiros exploradores particulares do sertão brasi- 
leiro. O chefe dessas bandeiras. 3 Os bandeirantes 
exerceram importância decisiva na formação do Bra- 
sil. Muitos tinham em vista apenas a captura de 
índios e o descobrimento do metais preciosos; outros 
levavam grandes provisões e iam tornar-se legítimos 
“violadores dos sertões", plantadores do cidades. Os 
bandeirantes do sul, atacando os aldeamentos missio- 
nários, tornaram-se despovoadores, so passo que os 
do norte, do vale do S. Francisco — o rio dos 
currais — so tornaram povoadores das terras con- 
quistadas, ligando então êsses centros criadores com 
as povoações do litoral. Seu papel não foi apenas 
alargar os limites da colônia, mas ainda povoar o 
interior, abrir o caminho para o lavrador o desco- 
brir o segrêdo das minas. Entre os bandeirantes que 
mais se salientaram, podem citar-se: Antônio Raposo 
Tavares, — Verdadeiro campeador, desceu contra as 
reduções, ameaçou o planalto boliviano, contornou o 
maciço andino, penetrou os sertões de Minas e na- 
vegou o rio Amazonas. Fernão Dias Pais Leme, o 
caçador de esmeraldas. — Operou nos sertões de 
Minas Gerais, onde esperava encontrar as cobiçadas 
esmeraldas, que não passavam de turmalinas e cri- 
sólitos. Atingiu as terras pantanosas de Vupabuçã 
— Lagoa encantada, — vindo a morrer nas margens 
do Rio das Velhas. Bartolomeu Bueno de Siqueira, 
o Anhanguera (feiticeiro), assim chamado pelos ín- 
dios por haver queimado álcool em sua presença é 
ameaçado queimar-lhes os rios a menos que lhe mos- 
trassem as minas auríferas donde tiravam seus em 
feites. Atemorizados, os selvagens devassaram-lhe o 
rico planalto goiano; seu filho homônimo, o 2.º 
Anhanguera, alí fundou, mais tarde, o arraial de 


Sant'Ana, hoje Goiaz. Domingos Jorge Yelho. — 


Devsssara todo o interior da Colônia, até o Mara- 
nhão, quando foi chamado & destruir a república 
negra dos Palmares. Antônio Rodrigues Arzão, — 
Explorou o rio Doce e chegou a Vitória com amos- 
tras de ouro. Pedro Teixeira, — Subiu o Amazonas, 
chegando até Quito. São ainda bandeirantes de re- 
nome: Manuel Preto, Estêvão Baião Parente e Ma- 


nuel Moreira Cabral. Registra ainda a História outros. 


nomes aureolados, autores de feitos ousados, que 
pertenceram so ciclo das Entradas, 
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CRUZEIRO DO SUL TRIANGULO AUSTRAL ESCORPIÃO 


A Bandeira Nacional é a que foi adotada pelo decreto n.º 4, de 19 de novembro de 1889 (Anexo n.º 1). 

A Bandeira Nacional, em tecido para repartições públicas em geral, federais, estaduais e municipais, 
para quartéis e escolas públicas e particulares será executada em um dos seguintes tipos, nos quais se 
considera como largura do pano e do fileli — padrão normalmente de quarenta e cinco centimetros; 
tipo 1, um pano de largura; tipo 2, dois panos de largura; tipo 3, três panos de largura; tipo 4, 
quatro panos de largura; tipo 5, cinco panos de largura; tipo 6, seis panos de largura; tipo 7, oito 
panos de largura. 

Parágrafo único — Os tipos enumerados neste artigo são os normais. Poderão ser fabricados tipos 
extraordinários, de dimensões maiores, menores ou intermediárias, conforme o exigirem as condições de 
uso, mantidas entretanto as devidas proporções. 

A feitura da Bandeira Nacional obedecerá às seguintes regras (Anexo n.º 2). 

I — Para cálculo das dimensões, tomar-se-á por base a largura desejada, dividindo-se esta em 
quatorze partes iguais. Cada uma das partes será considerada uma medida ou módulo. 

II — O comprimento será de 20 módulos (20 M).' 


II — A distância dos vértices do losango amarelo ao quadro externo será de um módulo e sete 
décimos (1,7 M). 

IP — O círculo azul no meio do losango amarelo terá o raio de três módulos e meio (8,5 M.). 

7 — O centro dos arcos da faixa branca estará dois módulos (2 M) à esquerda do ponto de 


encontro do prolongamento do diâmetro vertical do círculo com a base do quadro externo (ponto indicado 
do anexo n.º 2). 

VI — O raio do arco inferior da faixa branca será de oito módulos (8 M); o-raio do arco superior 
da faixa branca será de oito módulos e meio (8,5 M). : 

VII — 4 largura da faixa branca será de meio módulo (0,5 M). 

VIII — As letras da legenda Ordem e Progresso serão escritas em côr verde. Serão colocadas no 
meio da faixa branca, ficando para cima e para baixo, um espaço igual em branco. A letra P ficará 
sóbre o diâmetro vertical do círculo. A distribuição das demais letras far-se-á, conforme a indicação do 
amexo n.º 2. As letras da palavra Ordem e da palavra Progresso terão um têrço de módulos (0,88 M) 
de altura. A largura dessas letras será de três décimos de módulos (0,80 M), A altura da letra da 
conjunção E será de três décimos de módulos (0,80 M). 4 largura dessa letra será de um quarto de 
módulo (0,25 M). 

IX — As estrêlas serão dê quatro dimensões, a saber, de primeira, segunda, terceira e quarta 
grandeza. Devem ser traçadas dentro de círculos cujos diâmetros são: de três décimos de módulo (0,80 M) 
para de primeira grandeza, de um quarto de módulo (0,25 M) para as de segunda grandeza; de um. 
quinto de módulo (0,20 M) para as de terceira grandeza; de um sétimo de módulo (0,14 M) para as 
de quarta grandeza. 

X — As duas faces devem ser exatamente iguais, com a faixa branca inclinada da esquerda para 
a direita (do observador que olha a faixa de frente), o Escorpião à direita, o Oruzeiro do Sul no meio,. 
Procyon, Sírius e Canopus à esquerda, e o mais como se indica no anexo n.º 2, E' vedado fazer uma 
façe como avêsso da outra, 

XI — Pura exata e mais fácil disposição das estrêlas e constelações, poder-se-á dividir o círculo azul 
em quadrículos (como se indica no anexo n.º 2), verificando-se entre outras localizações, que a Espiga 
da constelação da Virgem, acima da faixa branca, corresponde à terceira letra de Progresso, que Procyon 
fica sob a letra O de Ordem, que a estrêla mais da direita da constelação do Escorpião fica sob a última 
letra de Progresso, e que as estrélaos Sigma do Oitante, Alfa e Gama do O. do Sul e a Letra P. de 
Progresso ficam sóbre o diâmetro vertical do mesmo círculo. 
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bandeiras f. pl. Hist. Nome por que se de- 

signam certas expedições de cará- 
ter mais ou menos militar, ordinariamente constituí- 
das de portugueses, mamelucos e indígenas e que, 
no séc. XVII, partindo da costa, se internavam pelo 
sertão brasileiro com o propósito de descobrir minas 
preciosas, capturar e escravizar selvagens. 5% Ás 
bandeiras eram organizadas por um indivíduo, geral- 
mente abastado, que as custeava e se tornava O 
soberano quase absoluto daquele punhado de aven- 
tureiros; numa bandeira havia, de ordinário, tudo 
quanto era imprescindível à vida civil na floresta: 
padres, juízes, escrivães, cronistas, etc. Ao contrário 
das entradas, do séc. XVI, de caráter oficial e que 
se detinham na linha de Tordésilhas, as bandeiras, 
de iniciativa particular, deram ao Brasil os limites 
que hoje tem. As primeiras vias de penetração dos 
bandeirantes eram os rios, salientando-se entre estes 
o Tietó, o Paraná e o S. Francisco. Conquanto o 
objetivo principal das bandeiras fôsse à conquista de 
riquezas e não o povoamento do solo, inestimável 
foi para a civilização o fruto dessas expedições te- 
merárias, que plantavam às margens dos rios, por 
onde passavam, numerosas vilas que depressa se iam 
desenvolvendo e prosperando, construindo destarte os 
alicerces do Brasil futuro. A primeira bandeira real- 
mente digna dêsse nome foi a que se formou em 
1628, sob a chefia de Antônio Raposo; e a máis 
célebre de tôdas, a de Fernão Dias Pais Leme. (A 
denominação bandeira vem do fato de se conduzir 
uma bandeira ou estandarte à frente da caravana 
em marcha). 


* m. Cada uma das bandas do penteado, 
bandó que, repartindo os cabelos desde a testa 
até a nuca, contornam a cabeça, arredondando-se e 
assentando sôbre as fontes. Des. E' um friso que 
guarnece a arquitrave. . 


bandoleira 4p Correia presa à espingarda e 


qual o soldado se utiliza 
quando leva a arma a tiracolo. 


bandoleiro m. Bandido, salteador. Indivíduo 


- que se dá a constantes aventuras 
amorosas. Cão que, indistintamente, acompanha à 
qualquer pessoa. Rês que, fugindo do rebanho, se 
extravin. A. Volúvel, inconstante em amor ou ami- 
zade. Andejo. Desocupado; preguiçoso. Mentiroso, 
trapaceiro. 


bandônio m. Mús. Espécie de acordeão qua- 


drado, com teclado e mecanismo se- 
melhantes aos da concertina. 


bandurra f. Mús. Espécie de guitarra de 


braço curto. 


ban uê m. Padiola em que se conduzem cadá- 
g veres, Liteira com tecto e cortinado de 
couro. Aparelho de couro para curtume e decoada. 
Padiola para conduzir materiais de construção. For- 
nalha onde fervem as tachas, nos engenhos de açúcar. 
Canal ladrilhado por onde se escoa a espuma dessas 
tachas. Denominação que se dá aos antigos engenhos 
à tração animal, em oposição às modernas «usinas. 
Ext. Propriedade rural com canaviais e engenho 


banguê. 

a.em. Diz-se duma pessoa que não 
banguela tem um ou mais dentes na frente, 
ou da pessoa que fala mal como se lhe faltassem os 
dentes. (Deriva-se de banguela ou benguela, nome 
dos escravos negros embarcados em Benguela, que 
tinham o costume de arrancar os dentes da frente 
às crianças). 


Am. Dansa africana, acompanhada de 
bangulê cantigas obcenas. ' 


f. Gordura de animais, principalmente a 
banha do porco, Pomada para o cabelo. 


banhado m. Atoleiro, lamaçal, pântano. Ter- 


reno baixo e alagadiço. 


banqueta 


banheiro m. Zootecn. Tanque em que se ba 


nham os animais para tratamento 
contra alguns parasitas externos, como o carrapato, 
a sarna, o piolho, etc. Para o gado bovino, os ba- 
nheiros são estreitos e compridos; para ovinos, tam- 
bém podem ser circulares. Constróem-se de alvenaria, 
madeira ou chapas de ferro. 


banho m. Líquido em que se mergulha o corpo. 
Ato de mergulhar o corpo, Med. Esse 
antigo conceito tem hoje acepção mais ampla, desde 
que se abriu o capítulo da balneoterapia ou da -apli- 
cacão do banho comó medicamento, podendo então 
ser parcial ou total, quente ou frio, sólido, líquido, 
gasoso ou energético. O banho usado como medica- 
mento deve ser sempre considerado como veículo .de 
enêrgia ou de substâncias medicamentosas; daí, os 
banhos de luz, de vapor, de água, de ar quente, de 
águas minerais, banhos artificiais salinos (sulfuro- 
sos), revulsivos (mostarda) de areia, de lama, ete. 
Dir. com. Nome por que vulgarmente se chamam os 
proclamas que o direito canônico exige se leiam na 
sede paroquial dos noivos antes do casamento. 

BANHO-MARIA m. Processo de aquecer ou de man- 
ter a temperatura de uma substância, colocando o 
vaso que a contém dentro de um outro com água a 
ferver. Recipiente em que se realiza êste processo. 


: a. Que diz respeito ou pertence a certa 
baniane seita brâmane da casta dos Vaicias, 
caracterizada por suas aptidões para o comércio. A 
própria seita. 


La m. pl. Etnol, índios que habitavam as 
banibás margens do rio Ixié, no Estado do 
Amazonas. y 

: m. Expulsão, afastamento, degrê- 
banimento %: imo 


banir v.t. Expatriar, desterrar. Expulsar do 
país por meio de sentença. Excluir. Eli- 
minar. Proscrever. COGN.: banido, banimento, ba- 
nível. FLEXÃO: Conjuga-se como abolir. 


1a m. pl. Etnol. Índios que habitam as már- 
baniús gens do rio Içana, no Amazonas. 


banjo m. Mús. Espécie de guitarra, de origem 
; J africana, primitivamente usada entre os 
negros da América do 
Norte, e modernamente 
em todos os jazz-bands 
e choros... — O banjo 
tem de cinco a nove 
cordas; sua caixa de 
ressonância, de forma circular, é feita de um couro 
fino, retesado. adaptado a um grande aro metálico, é 
tem a parte posterior inteiramente aberta. 


Joseph—, Biogr.  Naturalista inglês 
Banks, (17421820). Colecionou ótimo material 
para estudos de história natural, durante as suas 
viagens pela América, Ásia e Oceania. Em 1768 
acompanhou Cook na sua excursão em redor do 
mundo. Comô político, foi conselheiro de Estado e 
membro do Conselho Privado. Deixou apenas artigos, 
esparsos em revistas científicas. 


banqueiro m. Aquele que faz transações ban- 


cárias. Diretor ou, proprietário de 
um estabelecimento de crédito. Ext. Capitalista, ar- 
gentário. Aquele que banca jôgo. Funcionário da 
Cúria Romana incumbido de fazer expedir as dispen- 
sas matrimoniais. Nos engenhos de açúcar, o em- 
pregado que guarda a casa das caldeiras durante 
a noite. : 


.B inh stas. Primei 
banqueta Ee anquinho sem costas rimeiro 


grau sôbre a mesa do altar, onde 
se colocam os castiçais. Fileira de castiçais aí colo- 
cados. Canteiro de jardim. Degrau interior na mura- 
lha, atrás do parapeito, de onde os atiradores descao- 
brem os sitiantes e fazem fogo sôbre êles. Madeira- 
mento de janela. Cata ou pequena escavação no ter- 


“Banjo. 


banquisa 
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baralhos 


reno, para mineração, aberta ao lado de uma maior. 
Vala para separar terrenos. 

L f. Banco de gêlo costeiro, que re- 
banquisa sulta da congelação das águas ma- 
rinhas e que impede a entrada de embarcações nas 
barras. — E' galicismo, ; 

: Frederick Grant—, Biogr. Fisiologista 
Banting, canadense, n. em 1891. Descobriu, 
em 1922, juntamente com o Prof. Mac Leod, a insu- 
lina, preparado usado com êxito no combate à diabete. 
E' professor da Universidade de Toronto. Em 1923 
recebeu o prêmio Nobel de Medicina. 

a qm. ef. Etnogr. Raça formada por nume- 
bantú rosas tribus mesognatas dolicocéfalas da 
Africa, ao paralelo 4 N., incluindo os boximanes, ho- 
tentotes, namaquas e pigmeus. Os bantús são uma 


raça negra misturada com elementos camíticos e 
outros. Nessas tribus a palavra banti significa “ho- 
mens" ou “gente”. O ramo originário dos negros 


que falam o idioma donde provieram as línguas ban- 
tús espalhou-se, há cêrea de três mil anos, sôbre a 
área agora ocupada por Uganda e África Oriental 
Inglesa. Na região florestal, êsse povo misturou-se 
provavelmente com mnegritos e possivelmente com os 
boximanes; aí entraram também em contacto com os 
povos camíticos vindos do norte, e sua fusão consti- 
tuiu uma nova raça de negros. Hist. Bras. Os bantús 
foram das raças de negros africanos trazidos para o 
Brasil como escravos, especialmente para Pernambuco 
e Rio de Janeiro. Filol, Família de línguas africanas 
derivadas de um tronco comum às línguas de Uganda, 
Tanganica e Zambeze. São prenominais, mas em- 
pregam prefixos e palavras aglutinantes, sendo a raiz 
invariável. O bantú divide-se em três grupos: o 
central, incluindo o cafre, o quicanga, o zulú, ete.; 
o do norte e do centro, com o balolo, uganda, é 
outros; e o ocidental, incluindo o benga, o diquele, 
o congo, o bobangi, etc. O bantá mais puro é o 
falando pelos habitantes do Congo e pelos zulús. A 
família de línguas bantús inclue 150 dialetos. O 
suoli é a língua comercial da África oriental e cen- 
tral, e o bobamgi do Alto Congo. 
Banville Thêéodore Faullain de—. Biogr. Poeta, 
=9 prosador e comediógrato francês nas- 
cido em Moulins (1823-1891). Foi um dos precur- 
sores do parnasinnismo. Escreveu peças em verso. 
Publicou: Les Cariatides; Odes funambulesques ; 
Gringoire; Les pauvres saltimbanques; Trinte-six bal- 
lades joyeuses; Contes pour les femmes; Scênes de 


ta vie etc. 
m. Desordem, gritaria, espalhafato. Festa 


banzé ruidosa; folia. 


1 a. Brandamente agitado (falando do 
banzeiro mar). ' Equilibrado (jôgo); que se 
prolonga sem apresentar grande vantagem para qual- 
quer dos parceiros. Tristonho, macambuzio, melancó- 
lico. Pi. Diz-se das ondas agitadas que se seguem à 
passagem da pororoca (na Amazônia), as quais vão 
quebrar-se na praia com grande fragor. 

a. Triste, abatido, melancólico, M. Pro- 
banzo funda melancolia que invadia os escravos 
africanos, a ponto de levá-los à morte. Ornit. Ave 
africana (Teron calva). 

BANZOS m.ypl. As pegas de uma escada, em que 
se encaixam os degraus. Peças laterais de um basti- 
dor de bordar, Os braços de um andor ou esquife. 


baobá m. Bot. (Adansonia digitata). Árvore de 


grande porte da família das bombáceas, 
originária das estepes africanas. Seu tronco é relati- 
vamente baixo, mas de espessura extraordinária. Atin- 
ge até 9 metros de diâmetro. Escavado, serve de 
cabana aos negros. Das fibras de sua tasca fabricam 
os indígenas cordas resistentes, e da madeira, que é 
muito leve, canoas e flutuadores para rêdes de pes- 
car. As sementes de seus frutos são comestíveis, ricas 
em óleo de uso industrial e alimentício. "Da medula 


para construções. 


-baqueta ./. Pe- 


dos frutos prepara-se ótimo refrêsco, sendo sua 
casca aproveitada para recipientes de líquidos. Tôdas 
as partes da enorme árvore têm sua utilidade. O 
povo chama-a também fruta-pão-de-macaco. 


: 1 f. Bos. 
bapeira Árvore 
do Brasil, que forne- 
ce excelente madeira 


f. Bot. 
bapuana Árvore 
frutífera, originária da 
região amazônica, 


baquelite 


m. Quim. Produto de 
condensação do fenol 
e aldeído fórmico com 
alealí, de caráter resi- 
noso. Constitue uma 
massa plástica e du- 
ra, empregada na fa- 
bricação de diversos 
utensílios, quer pelo 
seu poder isolante, 
quer por não ser ata- 


cável pelos ácidos. 

Foi inventada por L. Baobá. 

H. Bakeland. a — Árvore; b — Flor; 
.€ — Fruto, 


É“-quena 
vara, própria para tocar tambor, Vareta de guarda- 
-sol. Fam. Perna fina. 


bar m. Balcão de casa de bebidas. 
bidas; café; botequim. 

BAR m. Fis. Unidade de pressão equivalente a 
1000000 de dinos por centímetro quadrado, ou à 
pressão de 75,007 cm de Hg (a 60º Co à lat. 
de 45º). Submúltiplo: milibar. 


BAR m. Ictiol. Peixe do gênero labraz, semelhante 
às pereas da água doce. Chega a atingir o compri- 
mento de um metro. 
E ' j 7 
f. Bot. Árvore do Brasil, cuja madeira 
barabú é muito empregada em construções. 
baraço 


m. Corda ou laço para fôrca, Fio, cordel. 

Corda de dar tratos. Garganta. Senhor 
de baraço e cutelo, aquele que dispunha, a seu bel-pra- 
zer, da vida de seus vassalos, 


. f. Bot. Arvore brasileira da Amazô- 
barajuba nia, fornecedora de boa madeira para 


construções. 
baralh mt. Coleção de cartas de jogar 3& Quase 
nada se sabe a respeito da origem do 
baralho, a não ser que já era usado durante o século 
XIV, nas terras sujeitas à Veneza, e que um tal 
Tiago Gringonneur, a quem já se atribuiu sua in- 
venção, não passava de um pintor ordinário que 
ganhava a vida fabricando-os. Alguns pretendem 
que o baralho tenha chegado à Itália por intermédio 
dos sarracenos, que o chamavam naib. As cartas 
espalharam-se pela Europa, simbolizando as principais 
figuras da antiguidade, mas adaptadas às personagens 
contemporâneas de maior vuito, tais como Carlos VII 
e seu filho Luiz XVI, Maria de Anjou, etc. As fi- 
guras do baralho sofrem pouca alteração de país para 
país; os naipes são todos iguais, exceção feita do 
Japão e China, que possuem cartas exóticas, e da 
Espanha, onde os naipes são assim substituídos: 
ouros -— em vez de losangos vermelhos, moedas de 
ouro; copas — em vez de corações, taças; espadas 
— diversis espadas; paus — representados pela 
clava de Hércules. 


Loja de be- 


. BARALHOS PEDAGÓGICOS Pedug. São usados para 


a realização de certos jogos instrutivos, Os primeiros 
são atribuídos a Jaques Faber Stapulensis, para o 
ensino da aritmética. Rabelais, em Gargântua, alude 


baralipton 


a baralhos de matemática. A pedagogia moderna os 
emprega para as crianças adquirirem, por via de repe- 
tição, conhecimentos de várias disciplinas, desde his- 
tória e geografia até gramática, línguas e demais 
ciências. 

BARALIPTON m. Lóg. Palavra convencional e mne- 
motécnica, usada pelos escolásticos, para simbolizar 
a figura silogística composta de duas premissas uni- 
versais afirmativas e de um consequente particular 
afirmativo (porquanto à letra 4 se convencionou dar 
o sentido de proposição universal afirmativa,” e à 
letra 1 o de proposição particular afirmativa; no caso, 
a palavra baralipton compõe-se de três sílabas, nas 
quais ocorrem essas vogais). 


Exemplo: Todo homem é mortal, 
Ora todo homem peca, 
] Logo, algum mortal peca. 
e m. O menos graduado dos títulos da hie- 
barão rarquia nobiliárquica, logo abaixo de vis- 


conde. Varão ilustre. 5: A palavra deriva do baixo 
latim bdaro, baronis, varão, ou do alto alemão, bear, 
homem livre. Inicialmente, pelos séculos VI e VII, 
tal nome constituía apenas um título que distinguia 
da grande massa popular as pessoas de posição mais 
elevada. Na época da organização feudal, o título era 
concedido nos que tinham recebido feudos diretamente 
do rei e dos quais dependiam os feudatários menores. 
Na época da cavalaria, o baronato inclufa privilégios, 
constantes de isenções e concessão de terras (Dbaro- 
nias), aos cavaleiros que mais se haviam distinguido 
nas guerras, constituindo assim uma nova classe in- 
ferior na nobreza. A partir dos começos do século 
XVI, passou a ser uma simples denominação honori- 
fica, sem outorga de privilégios, que os soberanos 
distribuíam profusa- 


mente. 

f. Zool. 
barata Inseto or- 
tóptero da família dos 
blatídeos. Existem no 
Brasil cêrca de 100 es- 
pécies. As baratas ca- 
seiras encontram-se em 
todo o mundo, sendo as 
mais comuns as seguin- 
tes espécies: Periplane-' 
ta Americana, a Blatta 
Orientalis e a Phyllo- 
dromia Germanica, 
BARATA D'ÁGUA 7. Zool. Designação incorreta dos 
insetos hemípteros do grupo hidrocores. A espécie 
maior é a Belostoma grande, que 6 
frequentemente atraída, durante a 
noite, pelos focos luminosos. 


BARATA DO FÍGADO 7. Zool. Tam- 
bém chamada de saguapé. E' o nome 
que o povo dá ao vermo do fígado 
(Fasciola hepatica). ; 
BARATA DOS COQUEIROS f. Zool. 4 
Designação improprismente dada às 
larvas de besouros da família dos eri- 
somelídeos, (gênero mecistomela), que 
vivem nos coqueiros, perfurando-os. 

BARATA, Manuel—, Biogr. Bibliófilo 
e político brasileiro (1841-1916), nas- 
cido em Belém, Estado do Pará. Formou-se em di- 
reito pela Faculdade do Recife. Foi senador pelo 
Pará, membro da Liga Redentora e sócio do Tnsti- 
tuto Histórico, nao qual deixou, ao morrer, sua vasta 


Barata. 


Barata d'água. 


biblioteca. Colaborou nas colunas do Jornal do Co- 
mércio. 

e f. Negócio de especulação; fraude 
barataria comercial. Dir. Dano ou prejuízo 


cnusado pela tripulação de um navio à própria em- 
barcação ou à carga, fraudando assim aos proprietá- 
rios, ou segurados. As palavras ribaldia, ribaldaria 
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'a proteger pontos estraté- 


Barbacena 


e rebeldia são tidas como seus sinônimos pelo nosso 
Código Comercial. 

BARATÁARIA Ilha imaginária mencionada no Dom 
Quixote, de Cervantes, e cujo govôrno é conferido a 


Sancho Pansa. . 

A ” m. Termômetro para medir a 
baratômetro temperatura do leite e da nata, 
antes da batedura da manteiga. 

a m. Precipício onde se jogavam os cri- 
báratro minosos, na antiga Atenas. Precipício, 
abismo. Voragem. Inferno. 

e f. Bot. Nome por que vulgarmente se 
baraúna designam duas espécies (Sehinus Bra- 
siliensis e Melanoxylon brauma) de árvores, fornece- 
doras de boa madeira. A primeira das espécies cita- 
das pertence às anacardiáceas, e fornece a casca de 
curtume; a segunda, à fam, das leguminosas. 

f. O cabelo que nasce no queixo e na 
barba face do homem. Queixo; mento. M. Burba 
azul, indivíduo, que se casou diversas vezes ou tem 
muitas mulheres. (Diz-se com alusão a um perso- 
nagem dum conto antigo, cuja versão mais conhecida 
é a de Charles Perrault). . 

BARBA DE BODE /. Bot. (Aristida pallens). Planta 
da família das gramináceas. Também é conhecida 
pelo nome de capim de bode. (Erogrostis rentans). 
Gramínea, de pouco valor nutritivo. 

BARBA DE S. PEDRO f. Bot. Planta herbácea da 
família das poligaláceas. 

BARBA DE VELHO. f. Bot. (Tilandsia usneoides). 
Planta da família das bromeliáceas, também conhe: 
cida pelo nome de barba de pau. (Nigella arvensis). 


Planta da família das ranunculáceas, originária da 
vermelhas ou 


Suas flores são amarelas, 
tricas. (Tiulandsia 


das bromeliáceas. 


BARBA DE VELHO VER- 
DADEIRA f. Bot. (Usnea 
barbata). Planta da famí- 
la das usneáceas. 


barbacaã f. Mit. Obra 


avançada 
de fortificação, destinada 


gicos. Fresta, nos muros, 
que permite aos soldados 
atirar sôbre o inimigo e 
observar-lho os movimen- 
tos. Espécio de muro que 
se construía ante as mu- 
ralhas e mais baixo que 
elas. 


Barbacã. 


Afonso Furtado de Castro de Rio 
Barbacena, e Mendonça, visconde de—, Biogr. 
General português; m. em 1675. Foi capitão geral 
e governador do Brasil. 
BARBACENA, Felisberto Caldéira 
Brant Pontes marquês de-—, 
Biogr. Marechal brasileiro (1772- 
1841). Foi por diversas vezes in- 
cumbido de missões diplomáticas 
e ocupou os cargos de deputado e 
ministro da Fazenda. Em 1826 
exerceu as funções de senador é 
chefe das tropas do sul. Seu rom- 
pimento com D. Pedro I eo 
consequente manifesto que publi- 
cou, concorreram poderosamente 
para acirrar os ânimos contra q 
imperador, obrigando-o à abdicar 
em 1831. 

BARBACENA, Luiz Antônio de Castro de Rio Men- 
donça e Faro, visconde de—, Biogr. Político português 
(1754-1830). Cursou a Universidade de Coimbra, 
onde, mais tarde, lecionou história natural. Foi ca- 


Marquês de 
Barbacena. 


l. Etnol. 
barbados qr Etrol 
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pitão geral e povernador de Minas, ao tempo da 
Inconfidência Mineira. Ocupou o cargo de vereador 
da princesa D. Carlota Joaquina, e exerceu as fun- 
ções de Conselheiro de Estado, pôsto para o qual 
foi nomeado em 18283. 


BARBACENA Cor. bras. Município e cidade do Es- 
tado de Minas Gerais. A cidade tem 60 000 hab. e 
fica a 75 km. SE. de Vila Rica. Comércio de cafê, 
gado e algodão. Em suas imediações explora-se ouro. 


m. Ictiol. (Polydactylus virginicus). 
barbado Peixe marinho que se encontra nas 
costas da América do Sul, e que costuma penetrar 
na foz dos rios. 


dios do Brasil, que habitavam 
o Estado do Mato Grosso. És- 
se nome provêm das longas 
barbas que lhes pendiam do 
rosto, caso único na etnologia 
brasileira. São oriundos das 
vizinhanças do Paraguai. 
BARBADOS, Ilhas—, Geogr. 
Uma das ilhas do arquipélago 
das Antilhas, no grupo de Bar- 
lavento. Pertence à Gri-Breta- ' Armas das Ilhas 
nha. Peop.: 170 000 hab, Sup.: Barbados. 
430 kEm?; cap.: Bridgetown, 

Agricultura e pequena manufatura; licores, etc, 


Cor. bras. Cidade e município do 
Barbalha Ceará. A cidade é banhada por 26 


ribeiros que nascem na serra Araripe, Pop.: 18 000 
hab. Lê) município é extenso e tem um solo bastante 
fértil, Águas medicinais naturais, principalmente ao 


su 
barbalho m. Bot. Raiz primária duma planta. 


q Nome por que se designam as pri- 
meiras raízes que nascem numa semente em ger- 
minação. 


A m. Lóg. Palavra convencional e mne- 
bárbara motécnica, usada pelos escolásticos, 
para simbolizar a figura silogística composta de três 
proposições universais afirmativas (porquanto à le- 
tra A se convencionou dar o sentido de proposição 
universal afirmativa; e a palavra mnemotécnica bár- 
bara compõe-se, precisamente, de três sílabas nas 
quais entra esta vogal). Exemplo: 

Todo espírito é imortal, 
Ora tóda alma é espírito, 
Logo, tôda alma é imortal. 


barbarismo m. Gram. Vício de linguagem 


também denominado peregrinis- 
mo. Considera-se barbarismo: a formação de têrmos 
novos por processos contrários ao gênio da língua, 
por ex.: taxâmetro por taxímetro, motorneiro por 
motorista; a maneira errônea de pronunciar ou es- 
crever os vocábulos, ex.: truxe.por trouxe, púdico 
por pudico; o emprêgo supérfluo de palavras estran- 
geiras”ou em acepção estranha à língua: Jflertar 
por namorar, élite por escol; êrro de construção ou 
de regência: compra-se livros, assistir o jôgo, em- 
préstimo sob penhores, por compram-se livros, assistir 
ao jôgo, empréstimo sóbre penhores. Estado ou con- 
dição dos povos atrasados: barbárie, Barbaridade, 
atrocidade. 


4 a. Rude, inculto, grosseiro, cruel, des- 
bárbaro humano, brutal. Sem civilização. 
BARBAROS m.pl. Hist. Os romanos davam tal de- 
nominação aos povos que ficavam além das fronteiras 
do Império; na Europa, isto é, além do Reno, Da- 
núbio, Mar Negro e Câucaso. Dividia-se o mundo 
bárbaro em três regiões: a Germânia, a Sarmácia e 
a Cítia, habitadas, respectivamente, por povos de 
raça branca indo-germânica (germanos e eslavos) 
e amarela (citas). Aos poucos, o nome foi reservado 


para a designação dos povos que invadiram o Império 
antes da Idade: Média. 


Barbarroxa Biogr. Cognome de Frederico I, 


imperador da Alemanha. 


barbasco m. Bor. v. tingui. 
barbeiro m. Zool. Nome por que se designam 


diversas espécies de insetos hemípte- 
ros da família dos reduvidas. São percevejos do mato, 
designados também por fincão, chupão e bicho de 
parede. São conhecidas cêrca de 80 espécies, muitas 
das quais citadas como veículo transmissor da “doen- 
ca de Chagas". A espécie mais conhecida é o Pria- 
toma megistus. Ictiol. Peixe marítimo da família dos 
acanturídeos. Apresenta, na base da cauda, um es- 
pinho móvel, cuja forma se assemelha à lâmina de 
uma navalha. 


BARBEIRO DE SEVILHA Mús. Ópera bufa italiana, 
da autoria de Rossini, com libreto de Sterbini ha- 
seado numa comédia de Beaumarchais. Foi encenada 
pela primeira vez em Roma, em 1816. Liter. Comédia 
em prosa, da autoria de Beaumarchais. A peça é 
em 5 atos e foi apresentada pela primeira vez êm 
1775. 

= m. Agric. Primeira lavra ou alqueive 
barbeito que abebe um terreno; Dbarbecho. 
Roçado. Cômoro, vala ou outro acidente que serve 
para dividir e resguardar propriedades agrícolas. 


. Dobra de pele pendente do pes- 
barbela tes do boi. Saliência adiposa, abaixo 
do queixo. Barba ou queixo (das pessoas). Pequena 
cndeia de ferro que liga as duas cambas do freio, 
passando por debaixo da barbada ou beiço inferior 
do cavalo. Extremidade farpada das agulhas de meia 
e de croché. A ponta das flechas. A fisga do anzol. 


4 f. Bot. Filamento duma planta, em 
barbélula forma de barbicha, terminando num 
feixe agudo de cerdas. Também conhecido por barbela. 


barbilhão m. 'Zool. Filamento que sobressai 


nos cantos da bôca de alguns pei- 
xes, como p. ex. no barbo. Apêndice carnoso que 
fica sob o bico de certas aves. Excrescência da mu- 
cosa da bôca dos bois. . 


barbilho m. Funda de vime ou de esparto, que 


se põe ao focinho de alguns animais, 
para não danificarem plantações. Pedaço de madeira, 
que se atravessa na bôca dos cabritinhos de ano, 
preso às orelhas por cordéis, para impedir que 
mamem. Cordão ou cadilho feito da anafaia do 
casulo e da restante sêda que não pode ser apro- 
veitada pelas fiandeiras. Empecilho; freio; embara- 
ço. Barbilhão. 


m. Ictiol. 
barbo (Barbus 
bocagii). Peixe de 
água doce, da or- 
dem dos teleósteos, 
subordem dos fisós- 


tomos, família dos 
ciprinídeos. 


Domingos Caldas-—, Biogr. Poeta bra- 
Barbosa, Siri (1738-1800). N. na Baía, mas 
viveu quase sempre em Portugal. Foi muito popular, 
sob o pseudônimo de “Lereno”. Escreveu: 4 doença; 
A viola de Lereno; Libreida; Almanaque das musas; 
A vingança da cigana, etc. Dedicou-se à poesia lírica 
e humorista. 


BARBOSA, Francisco Vilela—, marquês de Parana- 
guá. Biogr. Poeta, prosador e político brasileiro 
(1759-1846). N. no Rio de Janeiro. Ocupou, por 
diversas vezes, o cargo de ministro, Escreveu: Poe- 
mas; À primavera; Elementos de geometria; Tratado 
de geometria esférica. Era membro da Academia Real 
das Ciências, de Lishoa, e do Instituto Histórico é 
Geográfico, do Brasil. 


Barbosa 


BARBOSA, Januário da Cunha—, 
Biogr. Poeta, filósofo e orador 
sacro brasileiro (1780-1846). N. 
no Rio de Janeiro. Deixou: Par- 
naso brasileiro; Garimpeiros; Ni- 
terói; A rusga da Praia Grande. 
'Tomou parte na campanha da in- 
dependência. Fundou o jornal: 
Revérbero Constitucional fluminen- 
se, onde se salientou como pole- 
mista. A 


BARBOSA, Jerônimo Soares, 
Biogr. Filólogo português (1737- 


, Januário da 
1816). Aderindo ao movimento fi. Cunha Barbosa, 
losófice sensualista, aplicou-o, com. 


grande êxito, à gramática portuguesa. Escreveu: 
Gramática filosófica; Análise dos Lustudas; Poética 
de Horácio, traduzida e explicada. + 


BARBOSA, Manuel José Alves—, Biogr. Contra- 
almirante brasileiro (1845-1907). Tomou parte na 
guerra do Paraguai e foi ministro da Marinha. x 
BARBOSA Rodrigues, João-—, 
João Barbosa—, 


BARBOSA, Rui—, Biogr. Notável político, juriscon- 
sulto, parlamentar e literato brasileiro (1849-1923), 
nascido na Baía, unanimemente considerado o maior 
dos brasileiros contemporâneos. Revelou, desde o 
bêrço, inteligência não vulgar. Concluiu os estudos 
preparatórios tão rapidamente (1864) que não pôde 
matricular-se logo em escola superior. Só em 1866 
é que parte para o Recife, em cuja faculdade cursa 
com brilhantismo os dois primeiros anos de direito. 
Em 1868, chega a S. Paulo, onde conclue o curso 
jurídico e trava relações com uma 
pléiade de futuros vultos nacionais: 
Joaquim Nabuco, Castro Alves, Afonso 
Pena, Rodrigues Alves, Bias Fortes 
e outros. Nesse mesmo ano aproxima- 
ss de José Bonifácio, seu professor 
na faculdade, e dá o primeiro passo 
na campanha abolicionista, apresen- 
tando na Loja America uma proposta 
obrigando os filiados dessa organiza- 
ção maçônica a considerar livres os 
filhos de mulheres escravas. Em 1870 
conclue galhardamente o curso, re- 
gressando à Baia, Mas pertinaz mo- 
léstia ataca-o impiedosamente, e só 
no ano seguinte é que êle vem a estrear-se, de modo 
memorável, na tribuna forense. De então por diante 
começa a projetar-se no cenário nacional, através 
de fatos memoráveis, a figura do excelso brasileiro, 
batondo-se constantemente com denôdo, com destemor, 
com risco muitas vezes da própria vida, por tôdas 
“as causas justas. 


1872, — Ingressa na imprensa, 
“Diário da. Baia”, 


Biogr. V. Rodrigues, 


Rui Barbosa. ' 


colaborando no 
assumindo no ano seguinte a 
chefia do jornal. 1876, — Casa-se com d. Maria 
Augusta Viana Bandeira, — a quem mais tarde 
havia de chamar “a mais tenaz e digna companheira 
dos momentos difíceis''. 1878. — E” eleito deputado 
à Assembléia Provincial da Baía. 1879. — E” eleito 
deputado geral, sendo o mandato renovado até 1884. 
Nesse mesmo ano recusa, por questão de princípios 
(Rui batia-se pela federação), uma pasta no Gabinete 
Sousa Dantas. A imprensa constitue, então, sua 
- preocupação máxima. Pugna ardorosamente — como 
o fazem Patrocínio, Nabuco e Castro Alves — pela 
- extinção da escravatura. 1889. — Escreve, a 7 de 
março, o primeiro artigo no “Diário de Notícias", 
ao qual sucedem outros sensacionalmente demolido- 
res, audaciosamente republicanizadores. Novamente é 
convidado a ocupar um lugar no ministério, e nova- 
mente rejeita. Proclamada a república — para o 
que Rui contribuíra grandemente através de artigos 
inflamados e temerários, — assume a pasta da Fa- 
senda e ocupa o lugar de vice-chefte do Govêrno 
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Provisório. 1892. — Recusa a chefia do Govêrno 
que Deodoro, desgostoso, lhe quer entregar, E, diver- 
gindo do velho marechal por atos que considera ile- 
gais, renuncia às vantagens que lhe assegura sua 
situação oficial, e bandeia-se para as fileiras da 
oposição. E' aí que o veio encontrar Floriano, su- 
cessor de Deodoro. 1893. — Estala a revolta da 
Armada; Rui, injustamente apontado como cúmplice, 
é forçado a exilar-se para a Argentina, e dalí para 
a Inglaterra. 1895. — Regressa ao Brasil, sendo 


reeleito senador pela Baía. 1896. — Convidado para 
ministro plenipotenciário do Brasil em París, recusa. 
1907. — Chefia a delegação brasileira à Conferên- 


cia de Haia, elevando notavelmente o nome do Brasil; 
ao regressar, é calorosamente recebido como um 
verdadeiro ídolo nacional, 1910. — Candidata-se à 
presidência da República, em oposição ao marechal 
Hermes da Fonseca. 1913, — Chefia novo movimento 
pleiteando o mais elevado cargo do País. 1918, —. 
E' comemorado seu jubileu literário, o que constitue 
verdadeira consagração nacional, 1922. — Compa- 
rece no Senado, pela derradeira vez, para votar o 
estado de sítio solicitado pelo Govêrno, então amea- 
cado pela revolta de 5 de julho. 1923. — Falece, 
em Petrópolis, o genial brasileiro, enchendo de 
consternação o País inteiro, sem distinção de classes 
ou de côres partidárias. 

Rui Barbosa foi um dos maiores tribunos de seu 
tempo, jurista de renome internacional e jornalista 
de rara têmpera. Como escritor, ombreou-se com os 
mais gloriosos de sua época. Além do idioma pátrio, 
que êle manejava com a perícia de mestre consumado, 
falava fluentemente o francês, o inglês e o espanhol, 
e escrevia com facilidade em latim, italiano e alemão, 
Foi o advogado dos fracos e dos oprimidos, defen- 
dendo, mais de uma vez, os próprios adversários 
políticos quando violentados. Evangelizou a liberdade, 
pregou a tolerância, e sua vida — disse-o alguém — 
pode comparar-se a uma reta traçada entre o Di- 
reito e a Verdade, 

Foi presidente da Academia Brasileira de Letras, 
onde ocupava a cadeira Evaristo da Veiga. Possuía 
a talvez maior biblioteca particular existente no 
Brasil, inúmeros volumes da qual contêm preciosas 
anotações. 

Deixou: O papa e o concílio (versão e tradução): 
Lições de coisas (tradução); Cartas de Inglaterra; 
Parecer sôbre a redação do código civil brasileiro; 
Réplica às defesas da redação do projeto do código 
civil brasileiro; Discursos e conferências; Cartas 
políticas e literárias; Queda do Império, etc. 


BARBOSA, Casa de Rui—. Denominação dada à casa 
onde residiu o conselheiro Rui Barbosa, a qual — 
assim como as alfaias que a guarnecem e a mag- 
nífica biblioteca do genial baiano — foi adquirida 
pelo Govêrno Brasileiro. 

A livraria, constituída de mais de 40 000 volumes, 
rica em obras de ciência jurídica, notável na biblio- 
grafia literária, acha-se franqueada a todos os estu- 
diosos e admiradores do imortal brasileiro. 

Como é de supor, existem alí verdadeiras precio- 
sidades, tais como um exemplar da Divina Comédia 
impresso em 1481, os originais da Réplica, etc.; 
entre os móveis, destacam-se a escrevaninha que ser- 
viu na Conferência de Haia, a mesa em que o notável 
jurista redigiu a constituição de 1891, além de inú- 
meras outras relíquias. ; 

A Casa de Rui Barbosa é em resumo, um sítio 
onde o visitante se sente como que em presença do 
grande mestre da palavra, seguindo-lhe os passos, 
acompanhando-o nas diversas fases de sua vida — 
tão acidentada e tão útil à pátria que êle estremeceu 
e glorificou. 


a f. Bot. Gênero de musgos da família 
bárbula das potiáceas. 
Henri—. Biogr. Escritor e jornalis- 
Barbusse PER É 
* ta francês (1873-1935). Tornou-se 
internacionalmente famoso som seu romance realista 


Barca 


da primeira Guerra Mundial: Le Feu. Fundou, em 
1905, a revista “Je sais tout''. Escreveu: Pleureuses; 
L'enfer; Nous autres; Paroles d'un combattant; Les 
Judas de Jésus, etc. Foi agraciado, em 1916 e em 
1927, com o “Prêmio Goncourt”, 


Barca Hist. Poderosa família de Cartago. Muito 
influiu nas guerras púnicas. Amílcar, 
Aníbal e Asdrubal, foram seus membros mais ilustres. 
BARCA, Amilcar, Biogr. General cartaginês (290- 
228 a. C.). Lutou contra os romanos duranto a 1.º 
guerra púnica. Era pai de Aníbal e sogro de As- 
drubal. Reprimiu a revolta dos mercenários e iniciou 
a conquista da Espanha, onde morreu, 


BARCA, Aníbal-—, Biogr. V. Aníbal. 


BARCA, Asdrubal-—, Biogr. General cartaginês. Von- 
cou os romanos na Espanha em 213 a. 0. Invadiu 
a Itália para auxiliar Aníbal, mas foi vencido na 
batalha de Minotauro, — onde morreu, em 207 a.C. 
— por Cláudio Nero e Lívio Salinator. 
BARCA, Pedro Calderon de la—. Biogr. V. Calderon 
de la Barca, Pedro—, 
Barca f. Grande barco de fundo achatado, para 
transportar passageiros e cargas. Navio 
do comércio, de três ou quatro mastros, semelhante à 
galera. Aparelho com que se mede a velocidade dos 
navios; barquilha. Pig. Bare de S. Pedro: a Igreja 
entólica. Astr. Denominação que se costuma dar à 
constelação da Ursa Maior. 


f. Barca de grandes proporções. Em- 
Barcaça barcação costeira, de velas semelhan- 
tos às da jangada, empregada no serviço de cabota- 
gem do nordeste brasileiro. Jimbarenção de fundo 
chato destinada a operações militares de desembarque. 


f. Dir. Espécie do contrato de trans- 
barcagem porte. Distingue-so da recovagem, 
por ser o transporte de pessoas ou cousas por água. 


barcarola f. Mús. Gêncro de música instru- 


mental ou vocal, que se supõe ori- 
ginado nas canções dos gondoleiros venezinnos, São 
bem conhecidas a “Barcarola” do Okhopin, e a “Bnr- 
enroln'" dos “Contos de Hoffmann', de Offenbach. 


Geogr. o Hist. Cidade da Espanha, 
Barcelona com 1100000 hab. capital da 


província do mesmo nome, e da Catalunha. Com 
1900000 hab, e 7733 km? a província é uma 
subdivisão da região catalã. A cidade dispõe do maior 
pôrto comercial o da maior concentração industrial 
da Espanha, com importantes fábricas de tecidos, 
aço, máquinas e armas. E' importante centro edu- 
cacional e tem belos edifícios antigos e modernos. z£ 
Fundada pelos fenícios, deveu seu nome a Amílcar 
Barca, que a conquistou, Estevo sob domínio mouro, 
antes de constituir-se (878) estado independente. Na 
Idnde Média rivalizou com Gênova, como pôrto, Foi 
ocupada pelas tropas napoleônicas (1809-1813). Sua 
história é marcada de lutas políticas e sociais. Re: 
presontou importante papel na guerra civil, e foi 
ocupada pelos franquistas em fevereiro de 1939. Ee 
Cidade da Venezuela, cap. do estado de Bermúdez; 
13 000 hab. 34 Cidade das Filipinas, províncin de 
Luzon; 6300 hab. 
bardo m. Cantor e poeta lírico, entre gauleses 
e bretões. Poeta, vate, trovador, menes- 
trel. Os bardos formavam, com os druidas e ovates, 
a classe sacerdotal entre gauleses e antigos bretões, 
Ocupavam-se de composições poéticas. A origem de 
sua existência remonta ao ano 2140 a.C. quando 
Rardus, quinto rei gaulês, fundou escolas públicas 
em que a música era ensinada por essa classe sa- 
cerdotal. Suns composições musicais tinham por letra 
poesias líricas que Cles mesmos compunham, visando 
à celebrar o heroismo de seus chefes; cantavam-nas 
acompanhados duma espécie de lira denominada eruth. 
Com a romanização das Gálias no séc. II, desapa- 
receram daí os bardos, juntamente com a língua atô 
então falada. Permaneceram na Irlanda e na In- 
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ginterra, onde, ainda em tempos da rainha Isabel 

(séc. XVI), se encontravam vestígios dêles. 

BARDO m. Sebe, cêrca viva para vedar a entrada 

em quintais e jardins. 

BARDO m. Pessoa tôla, idiota. 

barés m. pl. Etnol. Índios que vivem no Estado 
de Amazonas às margens do Japurá. Ca- 

bilda de índios do Pará. 


barganha f. Troca, permuta, Trapaça; tran- 


esção cavilosa, vigarice. . 

m. Homem velhaco, libertino, atrevi- 
bargante do, brejciro. 
Bari Geogr. Cidade da Itália (Apúlia), capital 

da província do Bari e pôrto no Adriático. 

Pep.: 115 000 hab. Pequena indústria. Relíquias dos 
sécs. XI e XIII. Foi sede de um concílio (1098). 
Hulha, distilarias, etc. A província tem uma sup. 
de 5156 km?; pop.: 980 000 hab. 


BARI Elemento grego que entra na formação de al- 
guns vocábulos para exprimir a idéia do péso, gra- 
vidade, pesado, grave, diftcl: barimetria, barítono, 
barifonia., 


baricentro m. Fis. V. centro de gravidade. 


4 ta f. Zootecn. Processo zootécnico 
barimetria para determinar o pêso do animal 
vivo, ou seu rendimento em carne, em função do 
perímetro torácico e do outras medidas, como o 
comprimento, a altura, etc. Há vários métodos. Fis. 
Medição dn gravidade, 

es m. Quím. Elemento químico dos metais al- 
bário calino-terrosos. Ba, NA. = 56, PA. = 
137,36. Os minérios mais importantes são o espato 
pesado e a viterita. O metal não tem importância 
comercial. Os compostos mais importantes são O 
peróxido, o cloreto e o sulfato (branco permanente). 
O nitrato e o clorato são usados na pirotecnia para 
produzir fogo verde. Os compostos solúveis são tó- 
xicos. Foi descoberto por Schecle (1774), o isolado 
por Davy (1808). 
Barirí Cor. bras. Cidade do Estado de São Paulo, 
na margem esquerda do rio Jacará-Pe- 
pira, e o 527 m. do altitude. Café, cereais, otc. Pop.: 


14 000 hab, ti ã 
. f. col. A parte mais interior do 
barisfera núcleo central da terra. Camada cons- 
tituinte de nosso planeta e na qual reinam pressão 
e temperatura altíssimas. Essa camada estende-so de 
200 a 1200 e é composta de metais (níquel e ferro) 
em ignição, donde o ser também denominada nife — 
têrmo constituído das sílabas iniciais dos nomes 
daqueles metais. — Alguns sutores confundem-na 
com a pirosfera, 
barita f. Miner. Óxido de bário natural (fórmula 
química: BaSO:4), ecristalizado em forma 
romboidal, dur. 3, dens. 4,5. Encontra-se em veios; 
é de coloração branca, rosa ou esverilenda, Emprega- 
se no fabrico de tinta branca, em indústrias químicas 
e na fabricação do papel. Produtores principais: 
Alemanha e Estados Unidos. Em Araxá, no Estado 
de Minas Gerais, já so tem feito alguma exploração. 


baritmia f. O mesmo que melancolia. 


barítono m. Mús. Voz do homem, intermediá- 
ria entre baixo e tenor, Cantor que 
tem essa voz. Antigo instrumento de doze cordas, 
seis das quais cram tocadas com arco e seis com 
os dedos. Instrumento de metal, usado nas músicas 
de harmonia e fanfarra, mais baixo uma oitava que 
a trompa de pistões. 4. em. Gram. Que tem acento 
na penúltima ou na Foo a 

. Heinrich-—, Biogr. Físico ale- 
Barkhausen, mão. N. em 188], Lecionou em 
Berlim, ondé exerceu a profissão de engenheiro. Des- 
de 1911 é professor e diretor de um dos Institutos 
de cletrotécnica da Escola Técnica Superior de Dres- 
den. Dedicou-se ao estudo das correntes elétricas 


Barkla 


de baixa tensão e, em 1920, descobriu o efeito que 
em física leva o seu nome 6 pelo qual foi premiado. 
Escreveu: Problems der Schwingungserzeugung; Elek- 


tronenróhren, 

Charles Glover-—, Biogr. Físico inglês 
Barkla, da Universidade de Cambridge. N. em 
1887, Recebeu o Prêmio Nobel em Física em 1917, 
por ter descoberto a emissão de raios X específicos 
pelos elementos químicos. 


barlavento m. Náut. Lado do navio da parte 


donde sopra o vento, 


BARLAVENTO, Ilhas de—. Geogr. Grupo das ilhas 
do arquipélago das Antilhas (América Central) prr- 
toncentes à Inglaterra, Holanda e França. Desta- 
cam-se: Sta. Lúcia, S. Vicente, Barbados, Trindade, 
etc. (britânicas), Gundalupe, Martinica, ete.* (fran- 
cesas) c 8, Martinho, Saba, etc. (necrlandesas). 
Joel, Biogr. Poeta e político norte- 
Barlow, omericano (1754-1812). Tomou parte 
na guerra da independência americana; indo para 
a França, em 1788, filiou-se nos girondinos. Recebeu 
a cidadania francesa em 1792, Diplomata, exerceu 
os cargos de cônsul e de ministro plenipotenciário., 
Publicou: Advice to the Privileged Orders; The 
conspiracy of Kings e The vision of Columbis, poema 
que Jhe granjeou grande popularidade. 
BARLOW, Peter. Biogr. Matemático, físico e as- 
trônomo inglês (1776-1862). Criou o primeiro dfí- 
namo, ao qual deu o nome do “roda do Barlow"; 
aperfeiçoou o telescópio acromático o aplicou-se no 
estudo das vias fírreas. Escreveu: Elementary inves- 
tigation of the theory of numbers; New mathematical 
and Philosophical dictionary; Essay on Magnetic 
Attractions, Foi membro da Sociedade Real, e, du- 
rante 41 anos, lecionou matemática na Academia 


de Woolwich. 
Geogr. Cidade industrial na Prússia 
Barmen renana, às margens do rio Wupper. 


230 000 hab, Metalurgia. Indústria téóxtil. 

à São, Biogr. Apelido de José, um 
Barnabé, dos setenta discípulos de Cristo. Nas- 
ceu em Chipre. Foi, em companhia de São Paulo, 
pregar o evangelho em sua terra natal o na Ásia 
Menor. Festa a 11 de junho. 

de m.pl. Hist. Religiosos da ordem 
barnabitas fundada por Santo Antônio Maria 
Zacarias, em Milão, no ano de 1530, sob a deno- 
minação de COônegos regulares de São Paulo. A pri- 
meira igreja quo lhes foi confiada tinha por orago 
a São Barnnbé, donde se generalizou o nome dado 
a seus membros, 
baro Elemento grego (o mesmo que bari) que 

entra em alguns vocábulos, exprimindo 
pêso, gravidade, dificuldado, ete.: barologia, barô- 
metro, baroscópio. 

: n m. Meteor. Instru- 
barociclonômetro mento inventado pelo 
jesuíta Algué, e usado para determinar a distância, 
a direção «e o movimento dos furacões. 

(ô)a.em. Arquit. Estilo arquitetônico 
baroco que se desenvolveu desde o fim do sé- 
culo XVI até mendos do século XVIII, como reação 
contra o exagerado apêgo no clássico, verificado no 
final do Renascimento. O baroco teve origem na Itá- 
lia e depois estendeu-se aos demais países da Eu- 
ropa. Miguel Ângelo 6 considerado o pai do baroco. 
A Basílica Laurenziana, o Túmulo dos Medieis e 
principalmente a arquitetura de Porta Pia, em Roma, 
denotam elaramente uma tendência liberal das for- 
mais clássicas. Baroco quer dizer bizarro, e é de 
origem francesa. Os contemporâneos de Miguel Ân- 
gelo chamavam assim às concepções artísticas do 
mestre, por considerá-las caprichosas e bizarras, dada 
a interpretação liberal das formas, sem observância 
dos cânones clássicos. O baroco caracteriza-se pela 
tortura das linhas, aparecendo cornijas interrompi- 
das, colunas em espiral, entablamentos parcialmento 
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salientes, contribuindo, com o auxílio da plástica a 
da pintura, para dar a impressão de vida, de agita- 
ção que tanto o cnracteriza em seu período furto. 
O baroco em Portugal recebeu a denominação de 
estilo D. João V ou jesuíta, Transportado para a 
Brasil, veio a constituir o colonial, M. Lóg. Conven- 
ção mnemotócnica, empregada em escolástica para 
designar o silogismo cuja premissa maior é universal. 
afirmativa (4), a menor, particular negativa (0), 
e a conclusão também particular negativa (0). Ex.: 
Todos os círeulos são redondos, ora algumas figuras 
geométricas são ctreulos, logo algumas figuras geo- 
métricas são redondas. a 

A m, Fis. Barômetro metálico vegis- 
barógrafo tador. Lsta instrumento is 
as pressões, automaticamente, num período do 7 


dias. Consta de 3 ou mais cápsulas juxtapostas, As 


putos asteri saberei Gia fora rions anuladas o 


Barógrafo. 


deformações destas transmitem-se, por um sistema de 
alavancas, a um ponteiro quo grava as alturas daro- 
métricas sôbre um tambor, movido por um meça- 
nismo de relojoaria. 


barograma ei bad registro feito por 
Baroja, 


Pio-—, Biogr. Novelista espanhol de ori- 

gem basca n. em 1872. Abandonou a 
medicina para se dedicar às letras, Preocupado com 
as injustiças sociais, 6, em última análise, um pessi- 
mista e um roalista. 'Tem escrito suas obras em um 
estilo um tanto duro, Írio e às vezes pouco burilado, 
mas dotado de extraordinário vigor: manifestando, 
por vezes, haver sofrido a influência de Nietasche, 
Publicou: La lucha por la vida; La tierra vasca; 
Las ciududes; Los ultimos romanticos; Mala hierba E 
Vidas sombrias; Memorias de un hombre de accion, etc. 


barologia f, fis bute da física que tratn 


da gravidade e do pêso dos corpos. 


barometria f. Meteor. Medida da pressão” 


atmosférica, 


barométrico à. Relativo ao barômetro. 
barômetro m. Fis. Instrumento inventado por 


% Torricelli (1643) e que serve ori- 

Einariamente para determinar a pressão atmosférica, 
O barômetro oferece ao meteorologista um fator im- 
portante para a previsão do tempo. A utilidade do 
barômetro decorre do fato de ser o conhecimento da 
pressão atmosférica, indisponsável nas medias de 
pressões manométricas, na determinação das tempera- 
turas ido ebulição, ete. Podem ser classificados da 
seguinte mantira: 


1. Barômetro de tina, 

= 2, Barómetro de tina de fundo 
S de mercúrio móvel; tipo usual de Fortin. 
E (mais exatos) 3. Barômetro de Tonnelot, 

a 4. Barômctro de sifão (tipo 
e] usado: Gay-Lussac). 

s [ 5. Aneróide de Fidia, 

a E | 6. Aneróide de Bourion. 

fas) EL 7. Registador ou Barógrafo (ti- 

po ichard). 
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BARÔMETRO ANERÓIDE DE VIDIE m. Fis. E' o 
que se compõe essencialmente de uma cápsula em 
que se fez o vácuo, tendo uma mola interior para 
impedir o esmagamento. As variações. da pressão 
atmosférica produzem deformações de abaixamento 
ou levantamento: na parede superior (ondulada) .da 
cápsula, sendo amplificadas e transmitidas à um 
ponteiro móvel sôbre um mostrador convenientemente 
graduado (por comparação). 


BARÔMETRO DE BOURDON m. Fis. E' o que 
se compõe essencialmente de um tubo recurvado, fe- 
chado, de secção elíptica, em que se fez o vácuo, 


BARÔMETRO DE FORTIN (ou de tina fundo mó- 
vel) m. Fis. O órgão que o distingue dos demais é 
um parafuso de eixo vertical, com a ponta arredon- 
dada, aplicada ao fundo de camurça da tina. Moven- 
do-se êsse parafuso, pode-se elevar ou baixar o nivel 
do mercúrio, na tina, de modo a mantê-lo constante, 
i, é, sempre em contacto com uma ponta vertical de 
marfim, fixa na tampa da mesma tina. A leitura é 
facilitada por um nônio. 


BARÔMETRO DE SIFÃO m, Fis. E' formado por 


“um tubo em J, contendo mercúrio. A pressão atmos- 


férica que se exerce sôbre o nivel de mercúrio do 
ramo mais curto (aberto) é equilibrada pela coluna 
de mercúrio do ramo mais longo (fechado), contada 
a partir do plano do nivel mercuriar do primeiro 
ramo. 


BARÔMETRO DE TINA COMUM m. Fis. Compõe- 
se de um tubo de Torricelli, à. é, um tubo idêntico 
so usado por êste físico em sun experiência, intro- 
duzido numa cuba que contém mercúrio, Ao tubo 
se adapta uma escala graduada em mm ou simples- 
mente em cm, para poder verificar, em cada instante, 
a altura da coluna de mercúrio sôbre o nivel de 
mercúrio da cuba, 


BARÔMETRO DE TONNELOT m, Fis. Barômetro 
de escala compensada, muito usado em meteorologia 
e que dá diretamente em milímetros a altura do 
mercúrio no tubo, sem que se tenha necessidade de 
verificar ou ajustar o nivel de mercúrio na cuba, 
O simples artifício de que se valeu Tonnelot foi o 
de dar à cuba uma superfície 100 vezes maior do 
que a área da secção do tubo. Por isso, cada vez 
que a coluna mercurial sobe 1 mm no tubo baremé- 
trico, o nivel mercurial da cuba baixa 1/100 de mm. 
Desta sorte, a verdadeira leiturá se obterá adicio- 
nando o milímetro, que subiu na coluna, a 1/100 
de mm que baixou na cuba, isto é 1,01 mm, Para 
evitar êsse centésimo, compensam-se previamente as 
divisões milimétricas. Daí o nome de barômetros de 
escala compensada dado aos instrumentos fabricados 
por Tonnelot. 


barometrógrafo ;. mero. v. barógrafo. 
. Títul d 1 ã 
baronete m. Título usado por ge classe de 


nobreza da Inglaterra. o grupo 
intermediário entre cavaleiros e barões. Foi outorgado 
pela primeira vez em 1611 por Jaime I. 

Ant m. Fis. Dispositivo ideado por 
baroscópio Gia: quereis. Consta do um 
travessão de balança, tendo numa das extremidades 
uma pequena esfera maciça, e na outra uma esfera 
ôca de diâmetro maior. Serve para demonstrar a 
existência da impulsão ou empuxo que os corpos so- 
frem no ar, a pesar de ter sido outra a finalidade 
a que originariamente visara seu inventor. 


barotermógrafo m. Meteor. Aparelho com- 


posto de um barógrafo em 
combinação com um termômetro, Regista simultanea- 


“para lhes avaliar a ve- 


Barra Mansa 


mente as variações da pressão atmosférica e da tem- 
peratura do ar. 


barotropismo m. Bot. Influência desigual 


da gravidade que determina 
modificações na curva de crescimento de um vegetal.- 


barquilha Í Náut. Peça de forma triangular, 


eita de madeira, e que, presa & 

uma corda, é lançada 

da pôpa dos navios, 
locidade. 

Itá f. Es- 

barquité 1. ds 

de samburá que certas 


índias brasileiras cos- 
tumam trazer às costas. 


Barquilha. 


barra f. Peça inteiriça de metal, chata e encor- 

pada, antes de ser posta em obra, Peça 
grossa de madeira. Chapa de ferro nas prensas de 
prelo. Haste de trapézio. Aparelho constituído de 
duas peças roliças, geralmente metálicas, horizontal. 
mente presas a esteios, destinado a exercícios ginás- 
ticos. Herdld. Listão diagonal em alguns brasões. 
Cercadura ou fôrro na extremidade dos vestidos. 
Debrum, orla, fímbria. Faixa de côr escura na parte 
inferior de uma parede; rodapé. Cama tôsca e sem 
cabeceira. Ndáut. Alavanca do cabrestante ou rôlo em 
que se prende a corrente da Ancora. Peça que sus- 
tém o mastaréu. Bancos ou coroas de areia que se 
depositam nas desembocaduras dos rios e no mar, 
resultantes da ação das correntes fluviais e movi- 
mentos marinhos. Foz de rio ou riacho, A primeira 
claridade do dia. Nuvem carregada que se forma 
no horizonte quando o sol se põe. 


BARRA Cor. bras. Ilhas no rio São Francisco, nos 
Estados de Alagoas e Baía, Ilhas nos rios Tietê o 
Paraitinga, ambas no Estado de São Paulo. 3: La- 
goas nos Estados da Baía, Goiaz e Minas Gerais. Je 
Rios dos Estados da Baía e São Paulo. 3% Cachoeiras 
nos rios Araguaia, Taquarí e São Pedro, nos Es- 
dos de Mato Grosso e Rio de Janeiro respectiva- 
mente. 


BARRA BONITA Cor. bras. Cidade do Estado de 
São Paulo, na margem direita do rio Tieté. 


BARRA DE SÃO JOÃO Cor.. bras. Cidade de Estado 
do Rio de Janeiro, na margem esquerda do rio São 
João. Pop.: 16000 hab. 


BARRA DO CORDA Cor. bras. Cidade e município 
do Estado do Maranhão. A cidade está situada na 
margem direita do rio Corda, quase na confluência 
dêste com o rio Mearim. Ativo comércio com a capita) 
do Estado. O município produz borracha, resinas, 
crinas, penas de ave, etc.; criação de veados. Pop. 
do mun.: 21000 hab.; pop. da cid.: 14000 hab. 


BARRA DO PIRAÍ Cor. bras. Cidade do Estado do 
Rio de Janeiro, na confluência do rio Piraí com o 
Paraíba do Sul, a 556 m de alt. 3.º centro comer- 
cial do Estado. Pop.: 30 000 hab. 


BARRA DO RIO GRANDE Cor. bras. Cidade do 
Estado da Baía, situada na confluência do rio 
Grande com o S. Francisco, Comércio ativo; grandes 
plantações de vinhas. Pop.: 18 000 hab, 


BARRA GRANDE Cor. bras. Importante pôrto do 
Estado de Alagoas, com quase 6 km de extensão. 


BARRA MANSA Cor. bras. Cidade e município do 
Estado do Rio de Janeiro. O município compreende 
os distritos de S. Sebastião da Barra Mansa, S. 
Joaquim, Espírito Santo e Rosário. Café, cana de 
açúcar, etc. Ferro, manganês, grafito, etc. Pop.: 
30 000 hab. A cidade fica na margem direita do rio 
Paraíba do Sul, a 376 m de alt. 
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Barreto 


Hist. bibl. Judeu condenado por se- 
Barrabaz dição e assassinato. Foi indultado 
por Pilatos, a pedido do povo judeu, em lugar de 
Cristo. 

f. Construção de madeira, terra, 
barragem alvenaria, ou concreto armado — 
maciça ou ôÔca — destinada a impedir o livre curso 
de um ric ou riacho, criando dessa forma um reser- 
vatório, e determinando, pela elevação do nivel d'água, 
maior altura de queda. As barragens destinam-se 
principalmente à regularização do regime hidrográ- 
fico local, à criação de um potencial hidroelétrico 
e à formação de reservatórios para irrigação do solo 
com finalidades agrícolas. ! 


barranca f. O mesmo que barranco. 


y + Corruptela de ribanceira. 
barranceira fraud DOmais de Darrancas, 
ou uma barranca de certa extensão. Escavação feita 
pela fôrça erosiva das águas em terreno argiloso. 
Rocha argilosa à margem de um curso d'água. 


m. Lado inclinado e íngreme de um 
barranco monte. O mesmo que ribanceira, 


barranceira. Diz-se também das margens dos rios 
ou cursos d'água, quando são altas. Eat, Precipício. 
Fig. Obstáculo, 


Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Barras do Piauí. No município há criações de 
gado vacum, cavalar, caprino e suíno. A cidade fica 
na margem esquerda do rio Maratã. Comércio 
regular. Pop, do mun.: 30 000 hab.; pop. da cid.: 
20 000 hab, 


bo f. Terreno argiloso; lugar de onde se 
barreira extrai o barro. Parapeito; estacada, 
trincheira. Limite, Muro que, nas praças de touros, 
separa da arena o local destinado à assistência. Lu- 
gar escarpado e sem mato à margem de um rio. 
Pôsto para cobrança de impostos ou fiscalização 
policial, nas entradas de cidades ou povoados. Fig. 
Obstáculo, embaraço. Alvo; ponto. Pl. Margens a 
pique, formado pela abrasão. Falésias de grande 
altura, íngremes e sem vegetação, ao longo de uma 
costa e que apenas apresentam uma solução de con- 
tinuidade, quando são rasgadas por estuários de rios. 
Fonte mineral permanente. 


: Cor. bras. Cidade do Estado da Bafa, 
Barreiras na margem direita do rio Grande. 


Pop.: 9000 hab. , 

: m, Baixada salino-salitrosa, acinzen- 
barreiro tada, muito procurada pelos animais. 
Pântano em um mato. Local onde há barro salgado. 
Fôsso para o armazenamento de água. Ornit. V. 
João de barro. E 


BARREIRO Cor. bras. Cidade do Estado de S. Paulo, 
situada a 507 m de alt. entre dois afluentes do rio 
Paraíba do Sul, Importante produção de café. 


: Antônio Moniz—, Biogr. Capitão-mor 
Barreiros, do Maranhão, m, em 1643. Fundou 
os primeiros engenhos de açúcar naquele Estado, e 
lutou contra a invasão holandesa, em 1641, vencendo 


o adversário, em 1642, ao tomar o forte do Calvário. 
Morreu ao dirigir-se para o assédio de São Luiz. 


f. Dissolução alcalina, lixívia — que 
barrela se obtém fazendo passar água quente 
através de uma camada de cinza ou soda — com a 
qual as lavadeiras branqueiam a roupa; decoada. 
Fam. Lôgro, esparrela. : 


A Maurice, Biogr. Político e escritor 
Barrês, francês (1862-1923). Membro da Aca- 
demia Francesa, exerceu grande influência sôbre a 
sua geração. Jornalista e polemista, escrevia com 
apaixonado vigor. Dedicando-se ao estudo de sua 
própria personalidade, revelou-se de início um indi- 
vidualista, tornando-se mais tarde ardente naciona- 


lista. Publicou Culte du moi; Un homme libre; Le: 


jardin de Bérénice; Au service de VAlemagne; Mé- 


moires; Une enquête. aui pays 
du Levant; L'âme francaise et 
la guerre; Le roman de Véner- 
gie nationale; Appel au sol- 
lat; Le Génie du Rhin, ete, 

m. Gorro, cara- 
barrete puça., Solidéu. 
Cobertura para cabeça de clé- 
rigos usada no culto e fora 
dêle; à quadrangular recoberto 
de fazenda preta violeta ou 
vermelha (conforme se trate 
de padres bispos ou cardeais). 
Peça que cobre o tambor do 
relógio. Antiga obra de forti- 
ficação constante de três ân- 
gulos salientes e dois reentran- 
tes. Bot. Planta da família . 
das celastríneas. Zool. Nome dado ao segundo com- 
partimento do estômago composto dos animais ru- 
minantes. O' mesmo que retículo. 


BARRETE DE CLÉRIGO m. Arquit. Espécie de abó- 
bada formada do entrecruzamento de duas outras- 
iguais e cilíndricas. 

Afonso Henrique de Lima—. Biogr. 
Barreto, Romancista brasileiro (1881-1922), 
N. no Estado do Rio de Janeiro. Poderoso criador- 
de tipos, escreveu expressivos romances de costumes, 
sendo dos mais notáveis cronistas da vida carioca. 
Publicou: Recordações do escrivão Isaias Caminha ; 
Triste fim de Policarpo Quaresma; Numor e q ninfa ; 
Histórias e sonhos; etc. 

BARRETO, Emídio Dantas—, Biogr. General, polí- 
tico e escritor brasileiro (1851-1931). "Tomou parte,* 
como voluntário, na guerra do Paraguai. De volta 
da campanha, frequentou a Escola Militar do Rio 
de Janeiro. Salientou-se na campanha de Canudos, 
o que lhe valeu a promoção ao pôsto de coronel. Em 
1910 foi ministro da Guerra, e em 1911 governador 
de Pernambuco. Pertenceu à Academia Brasileira 
de Letras. Publicou: Margarida Nobre; A poesia do- 
século XIX; A destruição de Canudos; Expedição de 
Mato Grosso; Do atelier para o templo, etc. 
BARRETO, Fausto—. Biogr. Filólogo e jornalista bra- 
sileiro. N. em 1852, no Ceará. Publicou: Dos ar- 
caísmos e neologismos; Temas e raízes; Antologia: 
nacional, esta em colaboração com Carlos de Laet, 


BARRETO, Dr. Luiz Pereira, Biogr. Homem de 
ciência, higienista, médico e escritor brasileiro (1840- 
-1922). Nasceu no Rio de Janeiro e estudou na Bél-- 
gica. Como higienista, descobriu que o foco origi- 
nário das febres que assolavam São Paulo tinha ori- 
gem nas águas estagnadas. Gastou tôda a fortuna. 


“Maurice Barrês, 


» Que, como médico, adquirira, nas experiências bioló- 


gico-vegetais de Pirituba. Como filósofo, aderiu à 
teoria positivista. Era sócio honorário da Escola 
Politécnica de São Paulo. Além de farta colaboração: 
em diversos periódicos belgas, franceses, ingleses e 
alemães, escreveu: Três Filosofias; Soluções Positivas 
da Política Brasileira; Positivismo e Teologismo. 
BARRETO, Mário Castelo Branco—, Biogr. Prosador- 
e filólogo brasileiro (1879-1931). ' 

N. no Estado do Rio de Janeiro. 
Dedicado inteiramente ao estudo 
da língua e da gramática portu- 
guesas, foi uma das maiores auto- 
ridades em filologia. Publicou: 
Estudos da língua portuguesa; Fa- 
tos da língua portuguesa; De gra- 
mática e de linguagem; Através 
do dicionário e da gramática, etc. 


BARRETO, Tobias— de Meneses, 
Biogr. Jurista, poeta, prosador e 


filósofo brasileiro (1839-1889). N, Tobias Barreto. 


Barretos 
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Barry 


em Sergipe. Foi o iniciador da escola condoreira no 
Brasil, e quem deu origem so alemanismo na crítica, 
ao transformismo no direito e ao hugoanismo na 
poesia. Na filosofia, seguiu o monismo evolucionista, 
Escreveu: Ensaios e estudos de filosofia e crítica; 
Questões vigentes; Dias e noites; Vários escritos; Me- 
nores e loucos; Estudos alemães, etc. E' patrono de 
uma das cadeiras da Academia Brasileira de Letras. 


' . . Ci do Estado de S. 
Barretos Cor. bras. Cidade do Estado de 


Paulo, na margem esquerda do rio 
Prado. Grande produtora de café e arroz. Pop.: 


11 000 hab. 

Y f. Mil. Abrigo ou barreira formada 
barricada por materiais que se encontram no 
momento (barricas, cêstos, móveis, pedras) e destinada 
a defender uma passagem estreita, tal como rua, 
ponte, estrada, etc. 


a Sir James Matthew, O. M.—, Biogr. Ro- 
Barrie, mancista e dramaturgo inglês nascido 
em Kirriemuir, Forfarshne (1860-1997). Dedicou-se 
inicialmente ao jornalismo. Mais tarde escreveu To- 
mances, novelas, contos e pecas de teatro — obras 
essas que lhe deram uma reputação não só nacional 
como internacional. Escreveu: Better Dead; My Lady 
Nicotine; Sentimental Tommy; Margareth Ogiloy; 
Auld licht idylls; The little white bird; Alice sit-by- 
thefire; What every woman knows, etc. Seus traba- 
lhos mais largamente divulgados são: The little Mi- 
nister; The admirable Orichton e Peter Pan. 


Barriguda Cor. bras. Serras dos Estados de 


Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Sergipe. 3: Rio do Est. da Bafa; é o nome também 
de uma cachoeira e de uma lagos do mesmo Estado. 


1 e im. Ietiol. Nome por que se 
barrigudinho designam várias espécies de 
peixinhos vivíparos da família dos ciprinodontídeos, 
frequentes em quaisquer aguadas. São também co- 


nhecidos vulgarmente por guarú-guarú. A espécie 
mais comum é o Phallocerus caudimaculatus. 


barrigudo m. Zool. (Lagothris lagotricha e 


Lagothris infuneta). Nome comum 
a duas espécies de maca- 
«08 que ocorrem no norte 
do Brasil. Facilmente do- 
mesticáveis, distinguem-se 
pela sua grande mansidão, 


barrigueira 1 Pe 


“ça dos 
arreios, que passa pela 
tarriga da cavalgadura, e 
serve para firmar a sela 


ou selim. 
m. Dimi- 


barrilete 7, D'mi 


barril. Peça de ferro, cuja 
forma lembra a de um 7, 
usada por carpinteiros, 
marceneiros ou entalhadores, para prender ao banco 
a madeira que estão lavrando. nat. Cavidade de 
forma cilíndrica, por trás do tambor do ouvido. 
Mecán. Peça de madeira que está no fundo da bom- 
ba, onde o êmbolo joga. Cavidade onde, nos apare- 
ihos de distilação da hulha, se acumulam os gases, 
barro m. Terra encharcada ou úmida. Argila; 

terra composta principalmente de sílica 
e alumina, empregada nos trabalhos de olaria. Pop. 
Cousa insignificante. PI Borbulhas que aparecem 
no rosto dos que começam a barbear-se. 


BARRO ALTO Cor. bras. Lagoa piscosa do Estado 
do Ceará. 


barroca 


deiro, grota, 


f. Escnvação: feita pela fôrça erosiva 
das águas. O mesmo que despenha- 


Domingos Borges de-—, Biogr. Poeta 
Barros, e diplomata brasileiro (1780-1855). 
N. no Estado da Baía. Fez versos didáticos, satíricos 
e líricos, salientou-se porém, neste último gênero. Es- 
creveu: Poesias; Novas poesias; Os túmulos; Dicio- 
nário português-francês e francês-português. . 
BARROS, Evaristo Ferreira da Veiga e—, Biogr. 
V. Veiga, Evaristo da—, 
BARROS, Francisco do Rêgo—, Biogr. Brigadeiro do 
exército nacional (1802-1870). N.. em Pernambuco. 
Estudou nas Universidades de Coimbra e de París; 
ao voltar, alistou-se no exército. Em 1830 foi eleito 
deputado por Pernambuco, e em 1850. assumiu q 
cargo de senador. De 1838 a 1841 ocupou a presi- 
dência do seu Estado natal; recebeu, em 1866, o 
título de Conde da Boa PFista, depois de ter, por 
pouco tempo, comandado a guarnição militar do Rio 
Grande do Sul, e exercido, simultaneamente, 0 cargo 
de Presidente do mesmo Estado. 


BARROS, João de-—. Biogr. 
Historiador e escritor portu- 
guês (1496-1570). Além de 
profundo conhecedor de histó- 
ria, foi matemático e estudioso 
de grego e latim. Escreveu: 
Crônica do imperador Olari- 
mundo; Diálogo da viciosa ver- 
gonha; Mercadoria espiritual; 
Gramática da lingua portugue- 
sa; e Ásia, obra que é um 
rico manancial de conhecimen- 
tos de geografia, história e 
etnografia. 


BARROS, Prudente José de Morais—, 
Morais, Prudente José de— Barros. 


BARROS Cor. bras. Lagoa do Estado do Grande do 
Sul, com um perímetro de 40 km, aproximadamente. 
= Lago do Est. do Pará. 


a. Barrento; que contém barro. Que 
barroso tem borbulhas no rosto. Diz-se da rês 
de pêlo branco. M. Ictiol. Nome Se 
me de certo peixe de focinho alon- 
gado e pele granulosa. 


BARROSO, Francisco Manuel da 
Silva, barão do Amazonas, Biogr. 
Almirante da marinha brasileira, 
nascido em Portugal (1804-1882), 
Terminados os seus estudos em 
1825, foi promovido a comandante, 
em 1827. Em 1839, ocupou o car- 
go de vice-diretor da Academia da 
Marinha. Tomou parte, em 1844, 
na contra-revolta do Pará, subju- Manvwel da Silva 
gando Igapemirim. Em 1854 de- Barroso (Barão 
sempenhou importante missão no do Amazonas). 
Oceano Pacífico. Comandava, des- . 
de 1862, a divisão naval do Rio da Prata. 
se na “Guerra do Paraguai, principalmente na ba- 
talha de Riachuelo e no assédio 
de Mercedes e Cuevas, praças for- 
tificadas do Paraguai. Em 1866 
foi agraciado com o título de barão. 


Barry, jr Bécu, comtesse 


du-—. Biogr. Dama 
francesa (1743-1798). 
tural de Anne Bécu, 
primeiros anos da infância num 
educandário  monástico. Entrou 
para a côrte de Luiz XV, onde le- 
vou uma vida escandalosa. Teve 
grande influência na política fran- 
cesa, principalmente nes últimos 
anos de Luiz XV. Durante a re- 
volução de 1792, fugiu para a In- 
glaterra. Voltando à pátria, foi 
presa, juigada o executada em 1793, 


João de Barros. 


Biogr. V. 


Filha na- 
passou os 


Madame du 
Barry. 


Salientou- - 


e 


Bart 
Bart Jean—, Biogr. Almirante francês (1651- 
2? 1702), Ao serviço da Holanda, lutou con- 
tra a Inglaterra e, iniciada a guerra entre Holanda e 
França, dedicou-se ao côrso, no mar da Mancha. In- 
gressandq na marinha francesa, foi promovido, em 
1686, ao pôsto de comandante de fragata. Tomou 
parte ainda na guerra da Liga de Augsburgo e sa- 
lientou-se por diversas vezes na defesa de Dunquer- 
que. Em 1697 foi agraciado com título de nobreza 
e nomeado chefe de esquadra. Os franceses o consi- 
deram como um herói de sua marinha de guerra. 

A Pe. Jean-Jacques —., Biogr. Eru- 
Barthélemy, dito e literato francês (1716- 
1795). Além dos cursos eclesiásticos, fez estudos sô- 
bre línguas orientais, matemática e astronomia. Deixou 
grande número de sábias dissertações e durante lon- 
gos anos trabalhou em sua Voyage du jeune Ana- 
charsis en Grêce, que foi publicada em 1788, conse- 
guindo enorme sucesso é popularidade. 
BARTHÉLEMY — Sainta-Hilaire, Jules—, Biogr. Sá- 
bio e político francês (1805-1895). Iniciou-se em 
política durante a Restauração, colaborando em di- 
versas publicações periódicas. Traduziu proficiente- 
mente obras de Aristóteles e deixou importantes co- 
mentários sôbre as religiões orientais. 
Colégio de França. Ingressou, em 1839 na Academia 
de ciências morais. Foi deputado (1871), senador 
(1876) e, mais tarde (1881) ministro do Exterior. 
BARTHOLO-—, Liter. Personagem do Barbeiro de 
Sevilha, de Beaumarchais. E' o tutor ciumento, des- 
confiado e astuto que deseja casar-se com sua pupila, 
apenas por interêsse, e ! 

Jean Louis—, Biogr. Escritor e polí- 
Barthou, tico francês (1862-1934). Foi sena- 
dor em 1922, e ocupou as pastas de ministro do Tra- 
balho, do Interior, da Guerra e do Exterior. Em 1913 
toi eleito' presidente do Conselho. Como homem de 
letras publicou: Mirabeau; Lamartine orateur; Les 
amours d'un poête. Ingressou, em 1918, na Acade- 


mia francesa. a o o Ri 
ra—, Biogr. Pintor italiano 
Bartolomeo, (1469-1517), Fez parte da es- 
cola florentina. Foi discípulo de Rosselli e de Sava- 
narolla. Aos 31 anos entrou para a ordem dos domi- 
nicanos. E' considerado como um dos mestres da 
pintura italiana, principalmente quanto aos temas 
religiosos, gônero a que se dedicou. Durante algum 
tempo trabalhou e 
estudou com Rafael, 
Também é conheci- 
do sob o nome de 
Bartolomeu Baccio 
della Porta, 
Hist. 


Baruch His 


Um dos do%e pro- 
fetas menores de 
Israel. Foi discípu- 
lo e auxiliar de Je- 
remias, que lhe di- 
tava suas profecias, 
para que as lesse 
no templo. 


m. V. me- 
basal tabolismo. 
basalto =. M- 
Rocha efusa básica RES Mp 
(lava), escura ou qu 


preta, ordinaria- 
mente microcristali- 
na, em cuja compo- 
sição entram a oli- 
vina, a augita e o 
plagioelásio. Todo o 
planalto de São Pau- 
lo até o Rio Gran- 
de do Sul é forma- 


Basalto. 
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Lecionou no ! 


basicidade 


do de lava basáltica antiga (triássica), de cuja de- 
composição decorre a fertilidade dessa região. Sãolhe 
aparentados o diabásio eo meláfiro, que têm grande 
emprêgo em pavimentações. 


basco a. O mesmo que vasconço. 
báscula f. Fis. O mesmo que balança decimal, 


empregada para grandes fardos, 
básculo m. Ponte levadiça. Peça de ferro chata 
ou fechar ferrolhos. 


que gira sôbre uma cavilha para abrir 
base f. O que suporta o pêso de um objeto colo- 
cado em cima. Parte inferior. Fundamen- 
to. Princípio. Pedestal. Plano oposto ao vértice. 
Arquit. Parte de uma construção, que assenta no 
solo, e é mais larga do que o corpo a que serve 
de apôio. Espécie de pedestal ou peça de construção: 
sôbre que assenta uma coluna. Geom. Qualquer dos 
lados sôbre que parece assentar-se um polígono, Cfr- 
culo que termina um cilindro. Mat. Número invariá- 
vel com que se define um sistema de numeração, Mis. 
Nota fundamental tônica. Miner. Magma; massa pas- 
tosa, espêssa e viscosa. Topogr. Linha reta a que se 
referem tôdas as outras no levantamento de uma 
Planta topográfica. Bot. A parte de um órgão vegetal 
mais próxima de seu ponto de inserção, Ponto de 
inserção em órgãos animais ou vegetais. Parte da 
concha que assenta sôbre o corpo do molusco. Astr. 
Distância entre dois pontos muito afastados da terra, 
sôbre a qual se constróem triângulos para determinar 
a distância dos astros. Quim. Nome de substâncias 
que se dissociam em solução formando iontes hidró- 
xilos, p.ex. Ca(OH)2= Ca +2 0H”, Pela reação de 
bases com ácidos ou anídridos de ácidos, formam-se 
sais, com separação de água, tais como: Ca(0H)2 + 
+ 2 HCl Call: -+ 2H20 ou Ca(0H): + CO + 
CaCOs + Hs0. 3% As bases são substâncias do gênero 
da lixívia, as quais devolvem à tintura de tornassol 
(previamente avermelhada pelos ácidos) sua primi- 
tiva côr azul, coram de pardo a tintura amarela de 
cúrcuma, c de vermelho intenso a fenolftaleína, que 
em solução alcoólica é incolor. As bases resultam da 
união dos óxidos com a água. Farm. Denominação 
que se dá, em farmacologia e arte de formular, ao 
medicamento principal de uma fórmula. 


BASE DA COLUNA f. Des. E' uma peça da forma 
de um paralelepípedo e sôbre à qual assenta o fuste, 
ao invés de o fazer diretamente no solo. Consta de 
duas molduras redondas e salientes, separadas por 
uma reentrante. 


BASE DE SUSTENTAÇÃO y;. Fis. O mesmo que polf- 
gono de apôio. 


BASE-BALL (Pron.: bêisból) m. Expressão inglesa 
para denominar certo jôgo de bola, muito em voga 
nos Estados Unidos, e jogado pela primeira vez em 
1839, em Nova York. A Dola empregada é de peque- 
nas dimensões e maciça. Lançada por um jogador, 
deve ser rebatida por outro, que o faz por meio de 
bastão apropriado, enquanto os restantes procuram 
atingir outras posições, previamente designadas por 
Pequenos quadriláteros, ao redor do campo. 
BAS-FOND (pron.: ba-fon). Expressão francesa 
que significa escória social, valé, populacho e, por 
extensão, o local onde vive essa gente. 


Bashkirtseff Marie—, Biogr. Pintora e 
, 


prosadora russa (1860-1884), 
De suas telas, a mais notável é a que intitulou, 
Meeting, e que hoje se encontra no Museu de Lu- 
xemburg, em París, Redigiu um Journal, registo diá. 
rio de suas impressões pessoais, Deixou também 
Cadernos íntimos, onde se nota a luta e o desespêro- 
do seu espírito inquieto e melancólico. 


basicidade de ácidos f. Quim. E' o. 


: É grau da satu- 
ração dos ácidos em relação às bases. Determina-se. 


basídio 
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basilisco 


pelo número de átomos de hidrogênio neles contidos, 
os quais, na formação de sal pela reação com uma 
“base, são substituídos por um metal monovalente ou 
um equivalente dum metal polivalente. Conforms o 
número (1, 2 ou 3) de átomos de hidrogênio substi- 
tuíveis por metal, ou de acôrdo com à capacidade de 
poder saturar um, dois on três equivalentes de uma 
base, os ácidos são chamados mono-, bi- ou tri- 


básicos. 
basídio m. Bot. Esporângio dos cogumelos ba- 
sidiomicetos. Consta duma célula basal 
“denominada base, 
encimada por qua- 
“tro prolongamentos 
filiformes, que são 
os esterigmas. Na 
extremidade de ca- 
da esterigma desen- 
volve-se uma peque- 
na esfera para a 
qual se dirige um 
dos quatro núcleos 
existentes na base. 
Cada uma destas 
esferas constitue um 
esporo denominado 


Basidiomicetos. 


1 — Ustilago — a) micélio; b) corpo frutt- 
fero. 2 — Tiletia — a) grão enfestado, de trigo; 
b) esporos; c) esporo germinando. 3 — Pucci- 
nia — a) espermogônio; b) conídeos. 4 — 
Gimnosporângeo — a) teleutósporos. 5 — Hydna 
(corpo frutifero). 6 — Clavário (corpo frutt- 
fero) — a) basídeos. 7 — Poliporo — a) secção 
longitudinal do corpo frutífero. 8 — Cogumelo 
feorpo jrutifero). 9 — Amanita phalloidis — 


a) corpo frutifero; b) basídio; c) secção longi- 
tudinal do corpo frutífero. 


basidiospório. Pode haver quatro ou dois esterigmas 
e basidiospórios em cada basídio, conforme a espécie 
do cogumelo. Os núcleos dos basidiospórios são 
haplóides. 


basidiomicetos m.pl. Bot. Cogumelos que 


se reproduzem por basitios- 
pórios originados em basídios. Há espécies parasitas 
e saprófitas. Entre as formas parasitas contam-se as 
temíveis uredíntas e vustilagíneas, causadoras das 
doenças vegetais chamadas ferrugem é carvão, res- 
pectivamente, que anualmente infligem graves perdas 
à agricultura. Os corpos frutíferos (cogumelos de 
chapéu, chapéu de cobra) constituem uma especiali- 
dade de mesa muito apreciada, em virtude de seu 
ótimo paladar. Há, porém, espécies extremamente 
tóxicas. 


basificação f. Quim. Nome por que se de- 


signa a passagem de um corpo 
para o estado de base. 


.€: a. Bot. Designação que se dá à antera 
basifixo que está ligada, pela sua extremidade 
inferior ou. base, a um filete estaminal. 


“Tás Geogr. Cidade da Suíça, importante 
Basiléia pôrto do Reno. Pequena indústria. 
Museu. Catedral do séc. XV. Pop.: 148000 hab. 


E' a antiga Basiléia fundada por Valentino I; fez 
parte do reino de Borgonha, esteve sob a suserania 
alemã, e em 1501 reuniu-se à Confederação Helvé- 
tica. Aí -se realizou um concílio que durou de 1431 
a 1449. Dois tratados de paz foram aí assinados: 
França-Prússia e França-Espanha, ambos em 1795. 
=: Cantão da Suíça. Sup.: 427 km?, pop.: 92 500 
hab. Cap.: Liestal. 


“15 f. Igreja matriz. Templo régio, de 
basílica grande suntuosidade, Os prelados de 
uma basílica. Oratório, relicário. Edifício que, ao 


tempo dos romanos, servia como bolsa comercial, tri- 
bunal, centro de reuniões, e, mais tarde, como templo 
cristão. E' motivo de controvérsia se as construções 
pagãs foram aproveitadas como igrejas quando os 
cristãos tiveram liberdade de culto, ou se serviram 
unicamente como modêlo. Arquit. A basílica cristã 
compreende um grande pórtico que precede a um 
pátio rodeado de arcadas e onde se acha o poço ou 
fonte para as purificações. A seguir, vem um se: 
gundo pórtico que dá entrada para a igreja. Esta é 
formada por três ou mesmo cinco naves, sendo a 
central mais elevada que as laterais, e rematada na 
extremidade posterior por um compartimento de formã 
semicircular, o qual constitus o abside ou presbitério, 
fiste às vezes é separado das naves por outra trans- 
versal, chamada transepto. Na nave central está o 
côóro com as tribunas para a leitura do Evangelho. 
Esta forma de basílica sofreu modificações com O 
decorrer do tempo, conservando-se entretanto a deno- 
minação, que ainda em nossos dias é aplicada aos 
templos de forma idêntica. 


alsna m. Med. Unguento composto de resi- 
basilicão na, cera e manjericão (planta aro- 


mática), empregada como supurativo, facilitando a 
abertura de focos de pus. 

“1 São—. Biogr. Mártir grego (329-879). 
Basílio, M. em Constantinopla. Festa a 27 de 
fevereiro. 


BASÍLIO I Imperador de Bizâncio (813-886). Fun- 
dou a dinastia macedônica, reconguistou o sul da 
Itália e lutou contra os árabes. Reorganizou seu 
império, ao qual deu grande esplendor. 


BASÍLIO II Imperador de Bizâncio . (957-1025). 
Venceu os búlgaros, pôs fim às invasões russas é 
sufocou as revoltas feudais. 


ba 4 m. Animal fantástico da iconografia 
basilisco medieval, com corpo de serpente, 
cabeça, pescoço e peito de galo é provido de oito 
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pés. Dizia-se que só em olhar causava a morte. 
Era o emblema do gênio do mal e do “deboche”. 
Zool. Espécio de la- 
garto inofensivo, que 
vive na. Guiana, Ali- 
menta-se de frutas e 
insetos. 


..s . 
basinérvio 

a. Bot. Diz-se das fô- 
lhas cujas nervuras sô 
ramificam imediatamen- 
te na base, como os os- 
sos na palma da mão. O 
mesmo que palminérvio, 


AG1 m. Med. Diz- 
básio -se do ponto 
situado na base do crânio, no centro da borda an- 
terior do buraco occipital. 


BASIO Elemento grego; entra na formação de al- 
guns vocábulos, exprimindo a idéia de base; basio- 
faringeo, baxioglosso. 

E ARE: m, Med. Músculo da faringe 
basiofaríngeo situado na base do osso hióide. 

E m. Med. Diz-se da parte do mús- 
basioglosso culo denominado hipoglosso, que 
vai do hióide até a base da língua. 
BASKET-BALL (pron.: básket-ból) m. Desp. Expres- 
são inglesa que significa bola ao césto, espécie de 
desporto, no qual só é permitido fazer uso das mãos. 
As partidas são disputadas entro dois equipos de 
cinco jogadores cada um. Tem-se em vista lançar 
e introduzir a bola através duma argola ou cêsto, 
colocado a 2,75 m de altura, preso horizontalmente 
a um anteparo de madeira no centro da linha de 
fundo de cada equipo. Os jogadores não podem loco- 
mover-se segurando a bola, Conta-se um tento cada 
voz que um equipo consegue fazer com que a bola 
caia perpendicularmente e através do cêsto do equipo 
contrário. O campo devo medir de 18 a 27 metros 
de comprimento por 11 a 15 de largura. Sua in- 
venção data de 1891, e deve-se ao instrutor norte 
americano da Associação Cristá de Moços, Jaime 
Naismith. 


A£a a. Med. Diz-se dos corpos que têm 
basófilo a propriedade de fixar os corantes 


Basilisco. 


básicos. 

à Geogr. Cidade no Iraque, situada nas 
Bassorá margens do rio Ohatt-el-Arab, nas pro- 
ximidades do gôlfo Pérsico. Teve seu apogeu nos 
tempos dos abássidas. Exporta: tâmaras, algodão, 
sêda, e tapêtes. Pop.: 785600 hab. 

m.pt: Etnol. Grande ramo da raça 
bassutos negra, que compreende mais de vinte 
tribus africanas. Habitam ao N. do deserto de Ka- 
lahari. As tribus mais conhecidas dêste importante 
grupo são a dos makololos e a dos bakonis. Os bas- 
sutos são governados por um chefe supremo. São hos- 
pitaleiros, respeitam os inimigos que se rendem e 
consideram. sagrados as mulheres, as crianças e os 
mensageiros, 

a. Dir. Que tem as qualidades física 
bastante ou moralmente necessárias. Procura- 
são bastante. E” a que contém poderes gerais e espe- 
cinis para a prática de atos jurídicos. 


: f. Qualidade daquelo que é bDás- 
bastardia tardo; ilegitimidade. Descendência 
bastarda. Degeneração. 

a. Diz-se do filho nascido em vir- 
bastardo tude de relações extra-conjugais. De- 
generado. Que se tornou difcrente do tipo ordinário; 
modificado. M. Filho natural. Bot. Espécia de uva 
preta temporã, de bagos pequenos e muito juntos. 


Náut. Cabo de atracar vêrgas nos mastros. Vela 
triangular de pequenas embarcações. 


batalha 


14 m. Baluarte. Trincheira avançada, que 
bastião serve de anteparo ao ângulo saliente 
duma fortaleza. PI. (bastiões). Lavores em ouro e 
prata representando: animais. 


1 Claude Frédéric—. Biogr. Economista e 
Bastiat, Cuide francês (1801-1850). Durante 
a revolução de 1848, combateu violentamente contra 
o socialismo. Foi eleito sucessivamente para a assem- 
bléia constituinte e para a legislativa. Contribuiu 
largamente para o desenvolvimento do liberalismo em 
França. Publicou: Cobden et la Ligue; Sophismes 
économiques e Les harmonits économiques. 

ha m. Caixilho E 
bastidor de madeira, 
de formas diversas onde se 
prende e estica o estôfo 
que se vai bordar. Decora- 
ção lateral e móvel nos 
palcos, que tem por fim 
cobrir os cantos do cená- 
rio, e através do qual en- 
tram e saem os artistas. 
PI. Espaço entre a cena é 
essas decorações, ou entre 
as próprias decorações, 
quando estas se sucedem 
em séries, Fatos e ditos, 
de ordinário pouco louváveis, que se verificam ng 
intimidade de certos ambientes, geralmente desconhe- 
cidos do grande público. Lugar onde isto se dá. 


7 f. Hist. Empregada a princípio pelos 
bastilha franceses para designar qualquer for- 
taleza que tivêsse bastiões, esta palavra veio a ser 
aplicada particularmente no forte da porta de S. 
Antônio, em París, que também possufa bastiões 
(em número de oito), e que, em 1397, passou a ser 
usado como prisão de Estado. Sob o reinado de 
Luiz XIV, o tratamento dado aos encarcerados nessa: 
prisão — que havia passado a simbolizar o absolu- 
tismo — atingiu seu máximo de horror. A l4 de 
julho de 1789, ao irromper a Revolução Francesa, 
foi assaltada, incendiada e destruída pelo povo 
de París. É 


a Cor. bras: Rio do Estado do Ceará, 
Bastiões afluente da margem direita do rio 
Jaguaribe. Nasce na serra dos Bastiões. 


Aureliano Cândido Tavares—. Biogr. So- 
Bastos, ciólogo, jornalista e político brasileiro 
(1839-1875). N. em Alagoas. Publicou: 4 Provín- 
cia -—— estudos sôbre a descentralização do Brasil; O 
vale do Amazonas; Carta política ao Conselheiro Sa- 
raiva. Formado em Direito, ocupou, de 1861 a 68, 
uma cadeira na Câmara dos Deputados. E' o patrono: 
da cadeira n.º 35 da Academia Brasileira de Letras. 


7 Félix Henri—. Biogr. Dramaturgo e 
Bataille, poeta francês (1872-1922). Foi, pri- 
meiramente, crítico de arte e, quando se dedicou ao 
teatro, fê-lo com grande êxito, tornando-se, em pouco, 
um dos autores mais lidos e traduzidos da literatura 
francesa contemporânea. Escreveu entre muitas ou- 
tras peças: La Lépreuse; La Marche Nuptinle; Ma- 
man Colibri e Poliche. Em 1895 publicou o volume 
de versos La Chambre blanche e em 1916, La Divine 
Tragédie, poemas da guerra. 


a f. Mil. Conjunto de combates simultã- 
batalha neos ou sucessivos, travados pela infan- 
taria com o auxílio das outras armas, para a conse- 
cução do mesmo objetivo estratégico. A batalha tra- 
va-se num quadro amplo, com grandes efetivos, geral- 
mente vários exércitos, e seu resultado exerce influên- 
cia estratégica sôbre o curso das operações, Entre as 
principais batalhas citam-se: Abuquir, Adrianópolis, 
Ádua, Alcácer-Quibir, Aljubarrota, Ardenas, Auerstedt, 
Austerlitz, Avaí, Bennington, Berezina, Borodino, 
Breitenfeld, Caporeto, Catalunha, Châlons, Eylau, 
Friedland, Gaugamela, Guadalajara, Issus, Itororó, 


q 


datalhão 


Itazaingó, Jutlândia, Kossovo, Lepanto, Leipzig, Lomas 
Valentinas, Madrid, Mai Chio, Marengo, Marne, Mos- 
«ou, Naseby, Nilo, Odessa, Poitiers, Poltava, Riachue- 
lo, Sadova, Saratoga, Sebastopol, Sedã, Solferino, 
Soissons, Stalingrado, Tannenberg, Tuiutf, Valmy, 
Verdun, Varsóvia, Waterloo, Zama, . 


Ê = m, Mil. Unidade de tropa de infan- 
batalhão taria ou engenharia, formada por vá- 
ias companhias. O batalhão de infantaria é ums 
fração do regimento, enquanto que o batalhão de caça- 
«lores forma uma unidade independente que pode ser 
reunida em grupos de batalhões de caçadores. O ba- 
talhão de engenharia é uma unidade especializada, e 
pode ser rodoviário, ferroviário, de pontoneiros, ete,, 
conforme sua missão. O batalhão de infantaria tem 
um efetivo aproximado de 500 homens. 


f. Bot. Denomi- 
batata nação geral de 
qualquer tubérculo sólido 
e subterrâneo de uma plan- 
“ta. Especinimente aplica- 
-se a duas espécies de tu- 
“bérculos, muito apreciados 
por seus valores nutritivos: 
a batata inglesa (solanum 
tuberosum) e batata doce 
ou simplesmente batata 
(Ipomoea batatas). 


BATATA DOCE Ff. Agric. 
Planta de clima subtropi- 
cal, é cultivada por causa 
de suas raízes tuberosas, ri- 
cas em fécula e açúcar. E' 
cultivada em tôdas as re- 
giões quentes do globo, sen- 
do que em alguns países 
constitue uma parte importante da alimentação do 
povo, pois os tubérculos contêm mais princípios nu- 
tritivos que a batata inglesa, E' muito sensível ao 
frio, mas, em virtude 
de seu ciclo vegetativo 
curto, é cultivada até 
a latitude 40º na Amé- 
rica do Norte. O me- 
lhor clima é o subtro- 
pical de 20º O. de tem- 
peratura média anual 
e de chuvas bem dis- 
tribuídas. O solo mais 
apropriado é o silícico- 
-argiloso, profundo fres- 
co, drenado e rico em 
humo. As terras argi- 
losas compactas lhe são 
impróprias. 
BATATA-INGLESA f. 
Agric. Planta cultiva- 
da em virtude de seus 
caules tuberosos, ricos 
em fécula, Originária 
dos Andes sul-america- 
nos. Prefere os climas 
temperados com chuvas regulares. O melhor solo 
para sus cultura 6 o permeável, fresco e de origem 
granítica. A terre deve ser profundamente lavrada 
e bem pulverizada, sendo que a adubação dá ótimos 
resultados. + 


E Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Batatais tado. de São Paulo. A região produz 
café, arroz, milho, feijão, fumo; diamantes, turma- 
linas, alumínio, e favorece a criação de gado muar, 
bovino, cavalar e suíno. Pop. do município: 


35 000 hab. 

Cor. bras. Rios dos Estados de Espírito 
Batatal Santo, São Paulo e Rio de Janeiro. x 
Serras dos Est. de Minas Gerais e Espírito Santo. 


Batata comum, 


Batata doce. 
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= República. Hist. Nome da Holanda de 
Bátava, 1795 a 1806, data em que Luiz Bona- 
parte foi investido no trono holandês por seu irmão 


Napoleão I. 

FARRA Geogr. Cidade de Java, capital das 
Batávia índias Neerlandesas, fundada em 1610. 
Praça forte e pôrto militar. Pop.: 437 000 hab. Uni- 
versidade. E' um dos centros mercantis maia im- 
portantes do Oriente, 


m. pl. Povos germânicos que em épo- 
batavos cas remotas se estabeleceram próximo 
ao mar do Norte, entre os rios Reno e Mosa. 


a. Que bate. M. Aquele que bate. Diz-se 
batedor dos soldados que vão adiante dum cor- 
po de tropa, explorando o terreno. Ext. Precursor; 
pioneiro. Explorador, Arauto; soldado ou pessoa 
que precede um cortejo, para abrir caminho. Cunha- 
dor de moedas. Lavador de cascalho na mineração 
do diamante. Instrumento para esmiuçar e lavar O 
grão de fécula ou para debulhar o milho. Qualquer 
instrumento que sirva para bater, não tendo uma 
denominação especial. Lugar para onde acorre o 
gado acossado pelas moscas. Entre caçadores, o en- 
carregado de bater o monte com o fito de levantar 
a caça. Ladrão de carteiras e outros objetos. 


-m. Aparelho para plantar ou 
bate-estacas ritar ORASAdE Fon úsGd: Jtr. Pes- 
soa que anda muito empertigada. 

tá . Pancada d'água; chuva grossa, agua- 
bátega a NOTA: A palavra foi usada ori- 
ginariamento para denominar uma espécio de bacia 
ou vaso de metal, também empregada para servir 
refeições, donde passou, por extensão, a significar a 
porção de líquido que êsse recipiente comportava. 


BATEGA D'ÁGUA 7. Chuva muito forte, geralmenta 
acompanhada de trovoada. Ocorre mais frequento- 
mente em lugares montanhosos, provavelmente ocasio- 
nada pela súbita cessação duma corrento ascen- 
dente de ar. 


AT f. Vaso de mãdeira em forma de gamela 
batéia com o fundo afunilado, empregado para 
Pro SRA das areias auríforas e cascalhos diaman- 
tíferos. 
batel m. Pequeno barco; canoa, Barco parn trans- 

porte de peixes ou de passageiros. 


batelada f. Quantidade de mercadorias que, 


numa viagem, um batel pode compor- 
tar. Abundância, grande quantidade, 


] a m. Batel de grandes proporções, pró- 
batelão prio para o transporte de cargas muito 
pesadas. Embarcação curta, com a primeira coberta 


muito alta. 

m. Peça em que a porta bato ao fe- 
batente char-se (oposta à couceira). Meia-por- 
ta, (tomada em sentido vertical), que fica geralmente 
fechada e na qual bate a outra meia quando se fecha. 
Ext. Meia-porta. Fasquia ou régua, nas portas, 
meias-portas ou janelas, para tapar a linha de jun- 
ção. Em carpintaria, tabuado de pinho de duas pole- 
gadas de grossura. Pequena tranca de ferro. Al- 
drava. Espécie de talocha, para aparelhar tijolos 
nos secadouros das olarias. Lugar onde a maré bate 
e se quebra. Pop. Trabalho quotidiano, ganha-pão. 
Folia, festa; barulho. 


ta f. Mil. Lugar fortificado onde há arti- 
bateria lharia pronta para entrar em ação. Parto 
de um regimento de artilharia. Investida, assalto. 
Fis. Série de pilhas ou acumuladores elétricos. Con- 
junto de utensílios de cozinha, geralmente de alumí- 
nio. Enfiada de bombas, foguetes que se queimam 
durante festividades religiosas. Processo adotado pelos 
seringueiros para a extração do látex, e que consiste 
em adaptar uma dupla ordem de tigelas em cada 
árvore. Mús. Conjunto dos instrumentos de pancada 
em uma banda, orquestra, jazz-band, etc.; pancadaria. 


batida. 
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f. Ato de bater. Reprimenda, descompos- 
batida turã. Exploração; montaria. Du 
vestigação. Pegada. Encalço. Trilha, carreiro. Es- 
pécie de bebida preparada com aguardente, açúcar e 
limão (ou outros ingredientes). 


batimetria f. Medição de uma profundidade. 


a Estudo sôbre a arte de medir a 
profundidade dos mares por meio de batímetro. 


Y f. Bot. (Eugenia Uruguayensis). Árvore 
batinga brasileira da família das mirtáceas. 
Fornece boas madeiras para construções. 


h m. Primeiro dentre os sete Sacramentos 
batismo da Igreja Católica. As palavras sagra- 
das constituem-lhe a forma; e a água natural (benta 
e misturada com os santos óleos), derramada na fron- 
te do neófito, a matéria. Apaga o pecado original 


e os pecados pessoais, se os houver, tornando a pessoa 


Batismo do Oristo (Tela de Giovanni Bellini). 


Ato de administrar êsse sacra- 
mento. Fig. Bênção ou inauguração de qualquer 
coisa, impondo-lhe um nome. Iniciação religiosa. 
Festa a bordo, que consiste em molhar os passageiros 
que pela primeira vez transpõem o equador, 


batistas m. pl. Rel, Nome dado aos membros 
duma confissão protestante que ensina 
que o batismo só deve ser administrado aos aduitos, 
na forma de imersão completa, e, mesmo assim, 
como simples símbolo de adesão religiosa. Fora dêsse 
ponto de vista comum, adotam a livre interpretaçio 
da Bíblia. Não Se distinguem em rigor dos ande 
tistas. A seita encontra-se especialmente espalhada 


membro da Igreja. 


nos países de língua inglesa, E' oriunda de duas con” 


venções religiosas — a Confissão de Filadélfia (1646), 
que em substância contém os mesmos postulados da 


“um único ventrículo e dois átrios. 


convenção presbiteriana de Westminster (1616) e a 
Confissão de New Hampshire (1883). Considera-se 
fundador dos batistas ingleses a João Smith (1608) 
e dos norte-americanos a Rogers William (1631). 
Além do sacramento do batismo, adotam a eucaristia 
ou ceia do Senhor, num sentido meramente simbólico. 
Cada igreja goza de absoluta autonomia, a é presi- 
dida por um bispo, auxiliado de alguns diáconos, 
eleitos em assembléia geral e ordenados por minis- 
tros das igrejas vizinhas. 

7 Avel m. Rel. Capela interna nos templos, 
batistério ao lado esquerdo da porta de, en- 
trada destinada à solenidade batismal. Certidão de 
batismo, na qual consta o nome, idade, filiação e 


padrinhos do batizado. 
Am Jasé—, Biogr. V. Or- 
Batlle y Ordófiez, dóres, José Batilo a 


“a f. Geol. Ciência ou estudo das 
batografia depressões da superfício sólida 
da Terra. 

“o f. Repetição desnecessária de pala- 
batologia vras. Repetição enfadonha e supér- 
flua daquilo que já se havia expressado anteriormente: 
e quase nos mesmos têrmos. (Provavelmente de Bato, 
rei da Cária, o qual, por ser gago, repetia várias 
vezes a mesma palavra). É 


BATON Palavra francesa com que so designa o 
lapis que as mulheres usam para tingir os lábios. 

: Geogr. Capital do Estado de 
Baton Rouge Luisiana (América do Norte), 
situada nas margens do Mississipi. Pop.: 50 000 hab, 
Sede de uma universidade e de vários outros insti- 
tutos de educação. Seminário. Penitenciária. A re- 
gião produz açúcar, arroz, algodão, etc. Grande rofi- 
naria de petróleo. Hist. Cidade fundada nos começos 
do séc. XVIII. Foi a capital do Estado desde 1847 
até 1864, quando o govêrno se transferiu para Nova 
Orleans: porém em 1882 foi reintegrada nos seus 
foros de cidado capital. Durante a Guerra da Se- 
cessão, a cidade foi tomada pelos ianques (1862) 
retomada pouco depois pelos sulistas, para ser logo 
após novamente submetida por aqueles. 

f. Trapaça que se faz num jôgo, rifa, 
batota sorteio, etc. Engano, lôgro. Jôgo de 
azar. Jôgo pouco leal. Casa de jôgo. Ictiol. Espécio 
de peixe marítimo do Brasil. 
BATRACOMIOMAQUIA Liter. Nome dum poema 
burlesco de trezentos versos, da antiga Jiteratury 
grega, que por muito tempo foi atribuído a Homero. 
O autor imita com grande arte o estilo e as fórmulas 
consagradas da epopéia heróica. A palavra significa 
Guerra das rãs e dos ratos. 

a 1 m. pl. Zool. Vertebrados de tem- 
batráquios peratura variável, em geral com 
pele nua e providos de dois pares de membros loco- 
motores. A grande maioria possue pulmões, e transi- 
tória ou permanentemente respiram por brânquias. 
São também dotados de respiração cutânea. Possuem 
O crânio articu- 
la-se com a coluna vertebral por meio de dois côn- 
dilos. Desenvolvimento post-embrionário, em via do 
regra, por metamorfose. Constitus uma classe dos 
vertebrados, que, na zoologia, têm a designação de 
anfíbios. 

f. Composição musical ou canto com 
batucada andamento rítmico de batuque. 

= f. Ornit. Nome comum a diversas es- 
batuíra pécies de aves praianas, da família 


dos caradríidas, também conhecidas por maçgaricos. 
fiste último nome designa especialmente a Aegiali- 


tis collaris, 

Geogr. Cidade da República de Geórgia, 
Batum na Transcausásia. E' o pôrto mais im- 
portante da costa do Mar Negro. Praça forte. Cidade 
comercial; exporta petróleo e manganês. Pop.: 
45 000 hab. Cedida aos russos, em 1878, pela Turquia. 


batuque 


E 


“batuta f. Mús. Pequena 


m. Dansa de 
batuque origem  africa- 
na, acompanhada de palmas, 
cantigas e rufar de atabaques. 
Ação de batucar. Bulha, ruído, 
“barulho continuado. Processo 
de pescaria que consiste em 
atrair os peixes batendo na 
água ou nas bordas da canos. 
Instrumento com que na fÍn- 


dia se acompanhavam certas 
-dansas e cantos. 


*44 Cor. bras. Muni- 
Baturité cípio e cidade 
do Estado do Ceará. O muni- 
cípio produz borracha, café, 
«cacau, algodão, açúcar, feijão, 
fumo, etc. A cidade foi fun- 


dada em 1762. Pop.: 58 000 
hab. 


vara qu bastão 


com que os maestros dirigem 
.as orquestras ou coros. Indi- 
víduo hábil e perito em algu- 
ma cousa. A. Capaz, esforçado. 
Importante. Sagaz. Campeão. 


batuvira f. Zool. Deno- 


minação, em 
"“Goiaz, de uma variedade de 
anta. 


baú m. Zool. (Hepatus 
princeps). Crustáceo 
marítimo, do grupo dos sirís, 
da família dos calapídeos. 


8 e N Batráquios. ; 
Ro Caixa de fôlha ou de 4 a) Esqueleto da rã; b) Organização anatômica; c) Qorte da pele, mos- 
aa aa a pio convexa; tando as glândulas; d) Dentes; 2 — a) Ovos; b) Embrião; c) Sucessivas 
(quando de madeira, é geral- transformações do girino; 3 — Apodes: a) cecilia; b) sifonops; 4 -— Urode- 


mente revestida de couro cru). 


los: a) salamandra; b) tritão; e) proteu; 5 — Anuros: à) bufo; b) protri- 


BAÚ Cor. bras. Serras dos Es- tão; 4) perereca; 6 — Estegocéfalos: a) batráquio fóssil; b) branquiosáurio. 


tados do Rio de Janeiro e Rio 
Grande do Sul. 3: Rios dos Estados de Ceará e Mato 
“Grosso, 


Baudelaire Pierre Charles—. Biogr. Poeta 


3 francês, nascido em París, (1821- 
1867). Começou sua vida literária como crítico de 
arte. Traduziu os contos de Edgar Poe para o 
francês de mancira admirável. Sob a influência de 
“As Confissões dum (Comedor de óÓpio”, de De 
“Quincey, escreveu Les Paradis Artificiels, em que 
descreve as sensações dum to- 
mador de hashish, Levou uma vida 
desregrada e miserável, atormen- 
tado sempre pela pobreza, pelos 
credores e pela incompreensão ge- 
ral. Seu livro mais famoso Les 
Pleurs du Mal foi julgado obeeno, 
tendo dado motivo a um processo 
judicial contra seus editores. A 
arte de Baudelaire revela-se em- 
sua expressão mais alta nos seus 
Petits Poêmos en Prose e em L'Art 
Romantique. Seus poemas se ca- 
racterizam pela riqueza e singu- 
laridade das imagens, sendo to- 
cados às vezes duma nota de satanismo e duma in- 
elinação para o excêntrico. Elogiado e atacado com 
igual vigor, é, entretanto, fora de dúvida que seu 
nome pode ser colocado entre os dos maiores poctas 
de Franca. Escreveu também: Théophile Gautier; 
Richard Wagner et Tannhauser à Paris e Curiosités 
Esthétiques. 


Baudrillart Henry Joseph Léon—. Biogr. 


3 Prosador, economista e historia- 
dor francês (1821-1892). Lecionou economia política 


Charles 
Baudelaire. 


no Collêge de France, e editou 0 “Journal des écono- 
mistes". Publicou: Htat moral eb matériel des popu- 
lations agricoles; Les gentishommes TUTGUT ; Etudes 
de philosophie morale et d'économis politique; His- 
toire du luxe public et privé depuis Vantiquité, jus- 
qu'à nos jours, obra premiada pela Academia de 
ciências morais, 


Andreas Friedrich-—, Biogr. Mecânico 
Bauer, alemão (1783-1860). Depois de ter-se 
dedicado a trabalhos de ótica c de mecânica de pre 
cisão, muito aperfeiçoou as máquinas impressoras. 


BAUER, Anton-—. Biogr. Criminalista alemão (1772- 
1843). Salientou-se por ser o autor da teoria “da 
advertência”, que se opõe à de Feuerbach, de cará- 
ter materialista. Publicou: Die Warnungstheorie (A 
teoria de advertência); Lehrbuch (Manual de en 
sino). 


BAUER, Bruno, Biogr. Crítico e historiador alemão 
(1809-1882). E' tido como uma das autoridades da 
escola de Hegel. Publicou: Kritik der evangelischen 
Geschichte des Johannes (Crítica dos fatos contidos 
no Evangelho de S. João); Kritik der Evangelien 
(Crítica dos evangelhos); Geschichte der Politik, 
Kultur und Aufklirung des 18ten Jahrhunderts (His- 
tória da política, cultura e do esclarecimento do 
séc. XVIII), etc. 


* Antoine, Biogr. Químico e farmacêôu- 
Baumé, tico francês (1728-1804). Devem-se-lha 
as bases sôbre as quais Lavoisier 'e Scheele levanta- 
ram as suas novas teorias; o aperfeiçoamento da 
porcelana; a exploração racional e & industrialização 
do estanho, cloro e amoníaco, bem como à invenção 
do areômetro. Entre as obras que publicou, de gran- 


Baumgarten 


de vnlor tôdas elas, bem que em desuso hoje em 
dia, hã: Plan d'un cours de chimis expérimentale; 
Dissertation sur Véther; Manuel de chimie; Eléments 
de pharmacie théorique et pratique. Manteve-se fiel 
.à teoria do flogisto e não aceitou a nova nomencla- 
tura química nem a teoria de Lavoisier, a respeito 


da combustão. 

Alexander Gottlieb—, Biogr. 
Baumgarten, Filósofo alemão (1714-1762). 
Foi o criador da estética como um sistema da teoria 
do belo, reunindo e colecionando as diversas teorias 
sôbre a beleza e a arte. Sua terminologia ainda 
hoje é usada, Lecionou filosofia nas Universidades 
de Halle e Francforte. Publicou: Meditationes philo- 
sophico...; Aesthetica acromatica; Metaphysica; Ae- 
thica philosophica; Philosophia generalis; Annotatio- 
mes in logicam, Se bem que suas obras tenham caído 
em desuso, com o romantismo, foi muito encomiado 
pelos filósofos do século passado. Herder chega a 
afirmar que Baumgarten era o Aristóteles do seu 
tempo, e Kant diz que êle foi um excelente analista. 


BAUMGARTEN, Siegmund Jakob—. Biogr. Teólogo, 
filósofo e historiador alemão (1706-1757). Foi pro- 
fessor de história, literatura e teologia na Universi- 
dade de Halle. Suas obras versam sôbre hermenêutica, 
dogmática, crítica e história, e tentam harmonizar 
a filosofia de Wolf com a teologia de Lutero. 


: f. Bot. Nome comum a diversas es- 
baunilha pécies de orquídeas epífitas (Vanilla 


planifolia e outras), de flores amarelo-esverdeadas 
e pouco vistosas. Seus frutos são cápsulas alongadas, 
muito parecidos com ba- 
nanas verdes, e de grande 
utilidade industrial e cu- 
linária, pois fornecem o 
valioso condimento aromá- 
tico, chamado baunilha, A 
espécia Vanilla planifolia 
ou aromática é originária 
do México e cultivada em 
- larga escala em vários paí- 
ses de clima tropical. No 
Brasil há várias espécies 
silvestres do gênero Vani- 
la, que também fornecem 
uma baunilha apreciável, 


“ f. Quim. Denominação genérica para 
bauxita diversos óxidos de-alumínio hidratados 
nativos (Als03.xH20), contendo 50-70 % de AlsOs 
e 25-30 % de água, com quantidades variáveis de 
óxidos de ferro, titânio e silício. Apresenta-se sob 
a forma de massas compactas terrosas, de mistura 
com argila e limonita; apresenta côr branca, rosa 
ou vermelha, Densidade variável, 2,55 aproximada- 


Baunilha. 
1 — Vagem. 


mente; infusível e inatacável pelos ácidos. -E' um 
minério importante, e constitue matéria prima do 
alumínio. Produção mundial (1936): 2810000 t. 


Existem grandes jazidas nos Estados Unidos, na 
Rumânia, na África, nas Índias e no Brasil, (Nome 
derivado de Les Bauz, localidade do sul da França, 
onde primeiro ge encontrou o minério). 


Francisco. Biogr. Político e publicista 
Bauza, uruguaio (1856-1899). Escreveu: Histo- 
ria de la dominacion espafiola en el Uruguay; Ar- 
tigas y su obra en la Banda del Uruguay; e Estudios 
literarios sobre los principales escritores uruguayos. 
Ocupou, por diversas vezes, a cadeira de deputado. 


Bavária V. Baviera. 


: Geogr. Estado livre do SE. da Alema- 
Baviera nha, parte ingrante do Reich alemão. 
Grandes culturas de trigo, aveia, cevada, fumo, 


linho, etc. Importantes criações de gado bovino e 
suíno. Ixtensas florestas produzem excelentes ma- 


deiras. Pequena indústria; metalurgia. Jazidas de 
grafito, lignito, ferro, etc. A Baviera divide-se em 
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- Palatinato, Palatinato e Suábia, 


beatitude 


8 distritos: Alta Baviera, Baixa Baviera, Alta Fran- 
cônia, Baixa Francônia, Francônia Central, Alto 
Sup.: 76 420 km?, 
Munich. His. A 


pop.: 7750000 hab. cap.: 
Baviera foi um ducado, depois um eleitorado e, 
em 1806, elevada a reino por Napoleão; em 1815 
fez parte da Confederação germânica; esteve sob o 
domínio da Áustria, e, mais tarde, da Prússia; in- 
corporada ao Império Alemão em 1871, conservou-se 
como reino até 1918. Manteve-se como estado autô- 
nomo até 1933, quando passou a ser controlada pelo 


III Reich. 

Pierre 'Terrail, senhor de—. Biogr. 
Bayar * Gentilhomem e militar francês (1475- 
1524). Ao serviço de Carlos VIII," 
em 1495, distinguiu-se na batalha 
de Formose e em Milão, onde foi 
preso. Recuperando a liberdade, 
lutou contra Nápoles e em Canos- 
sa, tomando parte também na ba- 
talha de Ravena. Em 1515 armou 
cavaleiro ao próprio rei. Salien- 
tou-se em Grenoble por ocasião 
da peste, e morreu lutando con- 
tra os milaneses. Por sua bravura 
indômita, por sua honestidade e pe- 
los seus princípios de moral e hu- 
manidade, foi cognominado o “ca- 
valeiro sem mêdo e sem mácula”.- Bayard). 


há Johannes-—. Biogr. Astrônomo alemão 
Bayer, (1572-1625). Publicou em sua Oranome- 
tria o primeiro grande atlas celeste. Esta obra intro- 


Pierre Terrail, 
(senhor de 


. duziu q uso do alfabeto grego e do latino para a 


designação das estrêlas. 


Ba le Pierre-—. Biogr. Crítico, filósofo e histo- 
y 9 riador francês (1647-1706). Ensinou fi- 
losofia nas Universidades de Sedã e Roterdã, e foi 
um dos maiores defensores da liberdade de pensa- 
mento. Consideram-no como o fundador da crítica 
histórica. Publicou: Dictionnaire historique et criti- 
que; Commentaire philosophique sur les paroles de 
Jésus-Ohrist; Pensée sur la combte; Critique de 
Uhistoire du Calvinisme; Oritique. Defendeu as mes- 
mas teses do iluminismo, em matéria de religião. 
Não foi um criador de teorias novas, mas um di- 
vulgador de idéias. 


bazar m. Casa onde se vendem, calçados, cha- 

péus, artigos de armarinho, quinquilharias, 
etc. Loja de brinquedos. Estabelecimento onde se 
expõem à venda objetos antigos e raros. Mercado 
oriental, ordinariamente coberto. Empório; grande 
centro de comércio. 


Bazin René—. Biogr. Novelista francês nascido 
? em Angers, (1853-1932). Formado em 
direito, lecionou na universidade católica de sua 
cidade natal. Tornou-se internacionalmente famoso 
com seus estudos literários sôbre a vida de família 
provinciana da França. Em 1904 entrou para 2 Aca- 
demia Francesa, Publicon: Stéphanette; Ma tante; 
Giron; Une tache d'encre; À Vaventure; Les italiens 
Paujourd'hui; En province; La terre qui meurt; 
Récits de la plaine et de la montagne; Douce France; 
La campagne et la guerre, etc. 


bazófia f. Prosápia, fanfarronice, 


impostura. Guisado feito 
de comida. 


beatificação f. Rel. Cerimônia pela qual o 


papa inscreve uma pessoas, já 
falecida, no número dos bem-aventurados da Igreja, 
recomendando-a, assim, ao culto religioso e à invo- 
cação dos fiéis. ' 


beatitude f. Estado da bem-aventurança ce- 


. leste. Felicidade que desfrutam pes- 
soas extasiadas na contemplação divina. Felicidade 
serena. Satisfação íntima e concentrada de ordem 


vanglória; 
com restos 


Beatriz 
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Beckman 


intelectual. 


Tratamento que se dá aos patriarcas da 
Igreja. . 


Ê inari. Biogr. Mulh - 
Beatriz, one iogr. Mulher a quem Dan 


Alighieri dedicou exaltado amor. 
Nasceu em Florença, na Itália, aproximadamente em 
1266, casando-se com Simão. de Bordi. Dante co- 
nheceu-a quando ambos eram erianças, ec cantou-a 
na Divina Comédia e na Vida Nova. Beatriz, que 
parece ter desconhecido o amor. do poeta, faleceu 
nos vinte e quatro anos. 

Sir David—. Biogr. Almirante inglês 
Beatty, (1871-1936). Salientou-se nas campanhas 
do Egito e da China, sendo, em 1910, promovido a 
contra-almirante e nomeado secretário do primeiro 
lorde do Almivantado, Tomou parte na reorganização 
da marinha inglesa e, durante a guerra de 1914 a 
18, distinguiu-se na batalha da Jutlândia. Em 1921 
foi nomeado primeiro lorde do Almirantado. 

A Eugêne de—. Biogr. Vice-rei 
Beauharnais, da Itália, príncipe de Eichs- 
tadt e duque de Leuchtenberg (1781-1824). Filho 
de Joséphine de Beauharnais, Fez, com Napoleão, as 
campanhas da Itália e do Egito. Em Milão, sua ca- 
pital, foi, durante dez anos, um dos melhores co- 
laboradores do Imperador, Seus exércitos salienta- 


ram-se na Espanha, na Áustria e Rússia. 

: Pierre-Augustin Caron de—, 
Beaumarchais, Biogr. Dramaturgo francês 
foi 


(1782-1799). Aventureiro e ousado, 
professor de música, financis- 
ta, agente secreto, político, ar- 
mador e escritor. Encenou: 
Lo Barbier de Séville; Le ma- 
riage de Figaro; Eugénie; La 
mêre coupable e publicou: Mé- 
moires. Em suas peças, de 
fundo sotinl e político, há, a 
par com a intriga, a sátira, 
insolências e críticas violentas 
contra a nobreza. Explorando 
e personificando os amargos 
ressentimentos do povo contra 
os privilégios de classe, Beau- 
marchais, pode ser considera- 
do como Rousseau e Voltaire, um dos autores intelec- 
tuais da revolução francesa. 


Pierre Gustave Toutant—. Biogr. 
Beauregard, (1818-1893). General confedera- 
do norte-americano, nascido em Nova Orleans. Gra- 
duou-se em West Point, serviu na guerra com o 
México e foi superintendente de West Point, cargo 
que resignou para servir no exército confederado. 


relojoeiro, 


Beaumarchais. 


As tropas ao seu comando deram início à guerra 
civil, canhoneando o forte Sumter. Beauregard to- 
mou parte em muitas batalhas importantes, entre 


elas Bull Run, Shiloh, a defesa de Corinto e Char- 
leston. Foi mais tarde presidente de uma estrada 
de ferro no estado de Luisiana. 


. Rohan—, Biogr. V. Rohan, 
Beaurepaire, Henri de porn E 
bebedouro 7. “ii: 


tanque ou qualquer lu- 
neral perene, 


gar onde se bebe água. Fonte mi- 
de águas salinas. 

BEBEDOURO Cor. bras. Cidade do Estado de São 
Paulo, na margem direita do rib. Bebedouro. Cercada 
de terras bastante férteis, é grande, produtora de 
café, cana de açúcar, cereais, etc. Pop.: 9000 hab. 
Bebel Ferdinand August—, Biogr. (1840-1913). 

9 Dirigente socialista alemão, nascido em 
Colônia. Quando jovem foi aprendiz e depois mestre 
torneiro, conhecendo assim, de modo prático, os 
problemas da classe trabalhadora, Em 1860 estabe- 
leceu-se em Leipzig, aderindo às organizações de 
operários. Tornou-se, em 1869, um dos diretores do 
Volkstaat, e mais tarde órgão socialista Vorwárts. 
Lutou contra a política imperialista de Bismarck, 


e protestou contra s. anexação da Alsácia e Lorena, 
sendo condenado a dois anos de prisão. Eleito mem- 
bro do Reichstag em 1871, continuou como deputado 
quase sem interrupção até o fim da vida. Iintre os 
numerosos livros que deixou, contam-sê: Die Frau 
und der Sozialismus; Unsere Ziele; Der deutsche 
Bauernkrieg; Christentum und Sozialismus; Aus mei 


nem Leben, e outras. 

e As Quim. Bebidas prepa- 
bebidas alcoólicas Cir se ado do 
fermentação alcoólica de frutas, sucos ou batatas 
de plantas que tontêm ou açúcares ou amido. A 
fermentação pode ser seguida por uma distilnção 
(nguardente) ou não (cerveja, vinho). 
beca f. Veste talar e preta, usada pelos magis- 

trados judiciais. Toga. Espécie de Datina, 

usada em alguns seminários. Fig. Magistratura. Oft- 
cio ou qualidade de magistrado togado. Bolsa ou con- 
tribuição para pagar os estudos de um seminarista. 
, Cesaro Bonesana, marquês de-—, 
Beccaria, Biogr. Criminalista e economista jta- 
liano (1738-1794), Cursou jurisprudência na Uni- 


versidado de Parma, onde se laureou em 1758, In- 
dedicou-se 


fluenciado pela leitura de Voltaire, 
estudo da filosofia e sociologia, 
passando depois a preocupar- 
-se com economia e política. 
Revoltado contra as injustiças 
da época, as irregularidades 
dos processos, o abuso da tor- 
tura e protecionismos, escre- 
veu: Dei delitti e delle pene, 
livro encomiado por Voltaire, 
Diderot, Buffon e outros. Pu- 
blicou também: Dei disordini 
9 dei remedi delle monete nello 
stato de Milano; Ricerche in- 
torno alla natura dello stile. 
Em 1768 fundou, em Milão, 
a cátedra de economia política, e em 1791 fez parte 
da Comissão de Reforma do sistema judiciário cri- 
minal. Dei delitti e delle pene, assinala o ponto do 
partida da moderna história do direita penal. Buzscou 
os princípios fundamentais da sua obra na teoria 
contratualista e utilitária, Como economista, foi in. 
fluenciado pelos fisiocratas, opondo-so ao colbertismo. 


bechamel m. Môlho feito do manteiga, leite, 


farinha, fatias de presunto, condi» 


mentado com legumes. 
Bechterew Wiadimir M.—, Biogr. Fisiologista 
? russo contemporâneo (m. em 
1927), autor de estudos sôbre a fisiologia do cérebro 
e sôbre os reflexos que chamou de associados ou asso- 
cintivos ou, ainda, conjuntivos, anflogos aos reflexos 
condicionados estudados por Pavlov. Em psicologia, 
sustentou uma tese objetivista, notadamento em seu 
livro sôbre 4 Psicologia objetiva 


(1907). 

m. pl. Etnol. Po- 
bechuanas vo da. África do 
Sul, que forma um ramo da raça 
bantú e habita a região compreen- 
dida entre os rios Zambeze e Oran- 
ge. São cêrca de 250 000 indiví- 
duos que vivem principalmente da 
criação de gado, lavoura e cerâmi- 
ca. Politicamente, estão sob prote- 


torado inglês. 

Manuel—, Biogr. 
Beckman, Lórrico " port 
guês, m. em 1685. Viveu no Ma- 
ranhão, tendo feito parte da Cá- 
mara Municipal de São Luiz, O 
povo, revoltado contra o govêrno 
português, elegeu-o para chefe de 
uma rebelião, que prendeu o ca- 


ao 


Cesare Beccaria, 


a 


Becquer 


pitãomor e deportou os jesuítas, A revolta foi su- 
focada por Gomes Freire de Andrade, que o conde- 


nou à morte. 

Gustavo Adolfo—. Biogr. Poeta e pro- 
Becquer, Sor espanhol (1856-1870). Pubi. 
cou: História de los templos de Espaífiha e Rimas, 
coletânea de poesias, que exerceu grande influência 
sôbre a mentalidade da juventude de seu tempo. 
Consideram-no como um dos mais notáveis poetas do 
séc. XIX, tendo sido equiparado a Heine e Musset. 

Alexandre Edmond—, Biogr. Físico 

Becquerel, Lo 820 1891). Lecionou ff 
sica e meteorologia no Instituto Agronômico de 
França e ocupou a cátedra de física do Museu. A 
física lhe deve numerosas pesquisas sôbre o mag- 
netismo, a ótica e a eletricidade. Publicou: Le 
Spectre solaire et la constitution de la lumitre électri- 
que; Sur les phénomênes magnétiques et diamagnéti 
ques; La lumitre, ses causes et ses effets, etc. 
BECQUEREL, Antoine César—, Biogr. Físico fran- 
cês (1788-1878). Um dos fundadores da eletroquí- 
mica e o autor de importantes estudos sôbre a con- 
dutibilidado elétrica dos metais, 
bem como de investigações a res- 
peito da eletricidade atmosférica. 
Oriou a balança eletromagnética e 
uma teoria referento às pilhas. Es- 
pírito prático, legou-nos processos 
de coloração elétrica sôbre o ouro 
e aplicação da eletroquímica para 
a douração e para a obtenção de 
alumínio, enxôfre, iodo em cris- 
tais, etc. Aperfeiçoou a telegrafia 
e estudou a ação das fôrças ele- 
tropilares. Publicou 529 trabalhos 
científicos, entre os quais: Traité 
expérimental de Vélectricité et du 
magnétisme; Eléments d'électrochimie; 
vhysique terrestre et.sle météorologie, 


BECQUEREL, Antoino Henry. Biogr. Físico fran- 
- cês (1852-1908). Lecionou física no Museu francês 
de História Natural o na Escola Politécnica. Em 
1903, simultaneamente com Madame Curie, foi agra- 
ciado com o prêmio Nobel de física, por seus tra- 
balhos sôbre o urânio e os corpos radioativos. Entre 
suas numerosas memórias científicas, destacam-se: 
Recherches sur la polarisation rotatoire magnétique; 
Recherches sur la polurisation atmosphérique; Action 
du magnétisme terrestre sur Vatmosphire; Recher- 
ches sur la phosphorescence; Découverte des radia- 
tions invisibles énvises par Vuranium, et des phéno- 
mônes produits par ces 
radiations. 

Espécie 


bedel Ee contínuo 


ou empregado nas es- 
colas superiores e em 
outros cursos; faz a 
chamada dos alunos, 
registra as faltas, etc, 
Aluno que, nos semi- 
nários, é investido de 
certa autoridade sôbre 
seus colegas e serve de 
intermediário entre os 
mesmos e seus supe- 
riores. 


r . ÁTA- 
beduíno pi “= 
vive no deserto. Ho- 
mem  intratável, bru- 


tal. Cigano. 

Ludwig van—, Biogr. Compositor 
Beethoven, alemão, nascido em Bonn (1770- 
1827). Está para a música assim como Shakespeare 
está para a literatura, Rafael para a pintura e 


Antoine César 
Becquerel. 


Eléments de 


Bedutnos. 
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Miguel Ângelo para a escultura. Desde menino reve- 
lou talento invulgar para a música. Teve uma vida 
solitária e atribulada. Gozou da proteção dos Condes 
Waldestein e Franz Brunswick; do Príncipe Lich- 
nowsky e do Arquiduque Rodolfo. Aos vinte oito 
anos começou a sofrer de surdez pesrcial. O mal 
agravou-se de tal modo, que de 1822 em diante o 
músico perdeu por completo o 
sentido auditivo. Suas obras 
principais são as 9 Sinfonias: 
a Terceira, a Sinfonia Eroica; 
a Quinta, vulgarmente cogno- 
minada Sinfonia do Destino; 
a Sexta, a Sinfonia Pastoral; 
e a Nona ou Sinfonia Coral, 
considerada um dos mais gran- 
diosos monumentos musicais 
que o mundo conhece. Escre- 
veu ouvertures, concertos, so- 
natas, quartetos, variações pa- 
ra piano, duas missas, um ora- 
tório, uma ópera (Fidelio), 
minuetos e cantatas. A histó- 
ria de suas composições divide-se em três fases mais 
ou menos distintas. Durante a primeira, o compositor 
sofreu influência de Haydn e Mozart. A segunda 
fase começou com a libertação dessa influência e o 
surgimento dum estilo individualista (entre 1800- 
1815); a terceira está marcada pelas obras mais 
profundas da última década de sua vida. 


begônia f. Bot. Gênero de ervas, às vezes 
g quase arbustivas, da família das be- 
goniáceas, no qual se acham classificadas a Begonia 
semperflorens e outras espécies. Vulgarmente é tam- 
bem conhecida por azedinha do brejo, Oultivam-se 
muitas espécies e variedades ornamentais. Possuem 
fôlhas assimétricas, apresentando desenhos e colori- 
dos artísticos cheios do variedade e bDeleza,. 


BEGÔNIA REAL f. Bot. Planta ornamental, da fa- 
mília das begoniáceas. 


begoniáceas f.nl. Bot. Família de vegetais 


dicotiledôneos, simpétalos da 
série tubiflora (sistema de Engler), composta de 
cêrca de 600 espécies, quase exelusivamente tropi- 
cais e subtropicais. As begoniáceas são características 
da vegetação brasileira, e suas flores vistosas chamam 
a atenção na primavera. Sião árvores, arbustos ou 
cipós com gavinhas foliares, O cálice 6 tubuloso. 
A corola, vivamente colorida e vistosa, é digitaliforme, 
funiliforme ou quase tubulosa. A inflorescôncia 6 
panículo ou racemo, Muito característicos para fácil 
identificação das Dbegoniáceas brasileiras são os 
frutos, síliquas de contornos muito variáveis que 
contêm sementes achatadas, munidas de largas asas 
membranácens. As sementes são ótimos planadores, 
podendo ser transportadas pelo vento a distâncias 
consideráveis. Principais representantes: jacarandá 
(Jacaranda mimosacfolia); caroba do mato (Jaca- 
randa micrantha); ipé (Tecoma ipe); cipó de São 
João (Pyrostegia venusta); flor de São João (Teco- 
maria capensis); ipé branco (Cybistar antisyphilitt. 
cus); catalpa (Catalpa ovata e Catalpa bignonioides) ; 
cipó unha de gato (Bignonia unguis-cati); flor de” 
papagaio (Dolichandra cynanthioides); pente do ma- 
caco (Pithecoctenium echinatum); cipó-cruz (Arra- 
bidea chica). 


Beethoven, 


: a m. Psicol. Orientação psico- 
behaviorismo lógica encabeçada, nos Es- 
tados Unidos, por Me. Dougall, Watson, Warren, 
Kantor e outros. Despreza completamente o estudo 
dos fatos puramente anímicos, verificados pela in- 
trospecção, preocupando-se unicamente com as rea- 
ções psíquicas verificadas no físico, suscetíveis de 
ser observadas pelos sentidos externos e por apare- 
lhos de laboratório. A limitação do estudo da psico- 
logia ao campo do comportamento externo do homem 


Behring 


e do animal, liga as tendências do behaviorismo às 
direções do que se chama “psicologia objetiva”. 


Begônias. 


1 — Begônia rex; 2A — Flores masculina e 

feminina de uma begônia; B-C — Cortes trans- 

versais do ovário de uma begônia; 3 — Begônia 

em flor — A — Semente e estames; 4 — Begô- 

nia de híbrida; 5 — Begônia real; 6 — De 

- fôlha estreita; 7 — Begônia luxuriaris; 8 — 
Begônia ragosini, 


J - Emile Adolphe—, Biogr. Bacteriologis- 
Behring, ta alemão (1854-1917). Dedicou-se ao 
estudo da soroterapia, da difteria e da tuberculose. 
bei m, Título, inferior ao de paxá, que, na Tur- 

quia, se dava a certos oficiais do exército 
e a altos funcionários da administração pública. An- 
tigo título dos gover- 
nadores de províncias 


e soberanos vassalos do 
sultão, 
m. Or- 


beijaflor 7; 2” 


me comum a diversas 
espécies de pássaros de 
côres brilhantes, da fa- 
mília dos troquilídeos, 
originários do conti- 
nente americano. São 
conhecidas cêrea de 
500 espécies, 80 das quais se encontram no Brasil, 
O mesmo que colibrí, chupa-Nor, chupa-mel. NOTA: 
A forma colibrí é tida como galicismo. 


Beijaflor. 
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BEIJAFLOR DO MATO VIRGEM m. Ornit. Tam- 
bém chamado ariramba do mato virgem ou guainum- 
dbi-guaçã (Galbula rufoviridis). Ave pequena com 
forte bico, comprido e colorido, semelhante ao de 
beijaflor e pertencente à família dos galbulídeos. 


Beijujlor do mato, 


m. Liturg. Cerimônia na qual os 


beijamão fiéis, uns após outros, beijam o 


anel ao bispo ou a palma das mãos a sacerdote recém- 


ordenado. 

bio A m. Liturg. Cerimônia que consisto em 
beijapé beijar o pé ao papa, em sinal de sub- 
missio e respeito, 


beijú m. Espécie de bôlo feito de tapioca ou de 
J massa de mandioca, cozido ordinariamente 
no forno de farinha. 


J: tá mm. Ictiol. (Elacate americana). Pei- 
beijupirá xe do Brasil. E' muito procurado, 
pela excelência de sua carne. 


bi f. Geogr. O mesmo que margem,: Dorda, 
beira riba, orla, 
BEIRA Geogr. Região situada ao centro de Portugal, 
posteriormente dividida em 3 províncias: Beira: 
Marítima, Beira-Alta e Beira-Baixa, Hoje forma os 
distritos de Aveiro, Vizeu, Coimbra, Castelo Branco 
e Guarda. Sup.: 17168 km2; pop.: 700 000 hab.; 
cap.: Coimbra. 


e -m. Arquit. Saliência do telhado sôbre as 
beiral paredes exteriores de um edifício. 


“ Gcogr. Capital do mandato francês do 
Beirute Lo. Pop 180000 hab, Produtos: 
vinho e uvas. Indústria: sêdas, musselinas e algodão, 
E' o principal centro comercial da costa mediterrânea. 

e * m. Ornit. (Haemantopus paliatus). 
bejaguí Ave praiana semelhante ao quero-quero 
e de longo bico vermelho, E" também conhecida vul- 
garmente pelo nome de ostreiro. Pertence à família 
dos caradríidas, 

Bel Mitol. Filho de Júpiter e de Líbia, e ret 
dos Assírios, J% E' esta provavelmente a 
mesma personalidade mitológica que os enldeus cul- 
tuavam sob o nome 
de Baal, segundo a 
Bíblia. Muitas vezes o 
culto de adoração con- 
fundiu o próprio Jú- 
piter com êste nome, 
BEL m. Fis. Unidade 
acústica equivalente 
ao décuplo do deci- 
bel, unidade mais fre- 
quentemente usada. 
f. Bot. 
beladona “det: 
pa belladona). Arbus- 
to europeu da família 
das solanáceas. De 
suas fôlhas e frutos, 
que são bagas vene- 
nosas parecidas com 
cerejas escuras, ex- 
traem-se os alcalóides: 
atropina, hiosciamina 
e escopolamina de 
aplicação medicinal. 


Beledona. 


a — Galho florido; b — 
Secção longitudinal do ová- 
rio; c — Fruto. 


m 
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: Cor. bras. Cidade do Estado de 
Bela Vista Goiaz, situada a 700 m de altitude. 
Pop.: 12 000 hab. 3X Cidade do Estado do Mato Gros- 
so, na margem esquerda do rio Apa, em frente à cida- 
de paragunia de Bela-Vista. Em suas adjacências hã 
jazidas do ferro e enxôfre. Produz arroz, milho, 
erva-mate, etc. “=: Nome atual de Campos Novos, 
cidade do Estado. de S. Paulo, na margem esquerda 
do rio Novo, situada a 456 m de altitude. Açúcar, 
milho, fumo, aguardente, etc. 


belas-artes f. pl. Artes que têm por finalidado 


a realização do belo. Compreen- 
dem a arquitetura, a pintura, a música, a escultura 
e a literatura. As bDelasartes podem ser divididas 
segundo o mado pelo qual impressionam o espírito 
humano: sob a forma de ação — o drama e a comé- 
dia; sob a forma literária — a retórica e a poesia; 
sob a forma sonora -—- a música e o canto; sob a 
forma plástica — a arquitetura, a escultura e a 
pintura, 


David-—. Biogr. (1854-1931). Empre- 
Belasco, sório e escritor teatral norte-america- 
no, de origem judaica, nascido em São Francisco. Es- 
tabelecendo-se em Nova York, em 1881, fundou alí o 
Teatro Belasco, e adquiriu fama ao descobrir vários 
artistas de talento, para os quais escreveu obras de 
tentro. Entre as peças de sua autoria que alcança- 
ram grando êxito contam-so Dubarry, 1901; The 
Music Master, 1904; The Girl of the Golden West, 
1905; The Return of Peter Grimm, 1911. 


belbutina f. Belbute fino ou espécie de tecido 


de algodão aveludado, 


a m. Negocianto de objetos velhos e usa- 
belchior dos. Ferro-velho, bricabraque. Casa 
em que se compram e vendem livros de segunda 
mão; sebo, Alfarrabista, Adelo. 


beldroega f. Bot. Planta da família das por- 


tulacáceas. E' de pequeno porte, qua- 
se rasteira, de caule carnoso e suculento. As fôlhas, 


“opostas, apresentam a forma oval, e são comestíveis, 


A flor é amarela, e o fruto, uma cápsula cônica que 
contém sementes. 


BELDROEGA DA PRAIA f. Bot. (Sesuvium portula- 


castrum). Planta da família das aizoáceas. Também 
6 conhecida pelo nome de beldroega miúda. 


beleguim m. Pej. Agento policial; esbirro. Ofi- 


cial de diligências. Pessoa de pou- 
co valor, 


Belém ou Betlém Geogr. Pequena cida- 


de da Palestina, perto 
de Jerusalém, terra natal de Jesús Cristo, à qual 
afluem, em constante romaria, cristãos de tôdas as 
partos do mundo. Possue a mais antiga igreja cristá. 


BELÉM Cor. bras. Capital do Estado do Pará. Está 
situada à margem direita do rio Pará, próximo ao 
Atlântico. Foi fundada por Francisco Caldeira Cas- 
telo Branco, em 1616. Tanto pela sun população 
como pelo progresso, Belém é considerada como uma 
das principais cidades do país. Pop.: 200 000 hab. 


belemnite 


m. Geol. (Do grego 
belemnos — dardo). 
Carapaça interna 
de certa variedade 
de moluscos fósseis, 
que tem a forma de 
um dedo ou da ex- 
tremidade de um 
dardo, Molusco de- 
cápode, cefalópode . 


dibranquiado, dos Belemnite, 
mares tropicais, E" 1 — Animal reconstruído; 
o fóssil mais co- 2 — Concha interna; 3 — 


mum do período se- Concha do Nautilus. 


8— D. E. 


Belgrado 


ecnndário; sua carapaça interna é a única parte do 
corpo, que, resistindo à ação do tempo, se fossiliza, 


Belerofonte Mitol. Ierói coríntio, filho de 


Glauco. Acusado de ter pro- 
curado seduzir Estenóbia, espôsa do rei de Corinto, 
partiu para Lídia, onde venceu 6 monstro Quimera, 
graças à proteção de Palos, quo lhe deu Pégaso, o 
cavalo alado. Por êsse, e outros feitos, recebeu a 
mio de Cassandra, filha do rei da Lídia, que o 
indicou para seu sucessor. 


beletrista m. Pesson que se dedica às belas- 


letras ou à beletrística, 


beletrística f. Nome por que se designa o 


conjunto de obras que constituem 
a chamada literatura amena. 


f. Qualidade daquilo que impressiona 
beleza agradavelmente a nosso espírito. O que 
é belo ou agradável. Mulher formosa. 


Geogr. Capital da Irlanda do Norte, 
Belfast situada ao fundo da baia de Belfast 
(canal do Norte). Importantes indústrias. Pórto prin- 
cipal da Irlanda. Universidade. Pop.: 420 000 hab, 


Vieira, Manuel Inácio, Biogr. V. 
Belfort, Vieira, Manuel Inácio Belfort-—, 


belga f. oa. Zootecn. Raça de cnvalos de tiro pe- 
sado, originária da Bélgica; compreendo 
três sub-raças, que diferem entre si no tamanho: ar. 
dennsz, o menor; o brabançon tipo maior, que é o 
belga propriamente dito; e a de condroz, intermedih- 
rio. Um stud-book conduz o registo dn raça, hoje 
mundialmento reputada. Pelame: castanho e alazão. 


Alo Geogr. Reino constitucional hereditário 
Bélgica da Europa. Limita ao N. é NE. com à 
Holanda, a L. com a Alemanha, 
a SE. com o Luxemburgo, ao S. 
e W. com a França, e a NW, 
com o mar do Norte. As pou- 
cas montanhas do pafs fazem E 
parte do sistema francês; for- ) 
mam a cadeia de Ardennes, 4 
cujo ponto culminante tem ss UA 
610 m de alt. No sistema hi. 7, y be 
drográfico salientam-se os rios: - PRA, 

Mosa e Escalda; o rio Lesse, ê 

afl. direito do Mosa. Relêvo » 
geral baixo e plano. Clima ge. Armas da Bélgica, 
ralmente temperado e saudável. 

Muitos canais atravessam a Bélgica. Destacam-se 08 
de Liéve, Charleroi, Willebrock, Gand a Ecluse, Gand 
a Bruges, etc. Produção considerável: hulha, ferro, 
zinco, cobre, chumbo, centeio, cevada, aveia, trigo, 
beterraba, etc. Raça dominante: branca (flamengos 
e valões). Língua oficial: francesa; fala-se também 
o flamengo. Instrução adiantada. Agricultura muito 
desenvolvida. Indústria bastante adiantada. Comér- 
cio do grande atividade. Portos princ.: Antuérpia, 
Bruges, Ostende, etc. Vias de comunicações numero- 
sas e variadas: 11000 km de vias férreas, regular 
marinha mercante, mais de 8000 km de linhas tele 
gráficas, etc. A Bélgica divide-se em 9 próv.: Flan- 
dres Ocidental, Flandres Oriental, Antuérpia, Lim- 
burgo, Brabante, Hainaut, Namur, Liêge e Luxem- 
burgo. Cap.: Bruxelas. Cid. princ.: Antuérpia, Lid 
ge, Bruges, Ostende, etc. Possue uma colônia na 
África: o Congo Belga. Sup. do país: 30 500 km?; 
pop: 8000 000 de hab. 


Belgrado Geogr. Capital da Tugoslávia. -Im- 


portautes indústrias. Universidade, 
Pop.: 242 000 hab. Belgrado tem sido teatro d- 
diversas lutas através da história, AÍ foi firmado 
um tratado de paz entre a Turquia, a Áustria e a 
Rússia (1739), pelo qual os turcos ficaram com 
a Criméia, a Moldávia, a Valáquia, a Bósnia e a 
Sórvia. Belgrado e seus arredores formam um ter 
ritório na divisão administrativa da Iugoslávia, com 
242 km? de sup. e cêrca de 225 000 bab. 


Belgrano 
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Manuel—, Biogr. General argenti- 
Belgrano, no (1770-1821). Foi um dos gran- 
des fautores da independência argentina. Estudou di- 
reito na Universidade de Salamanca, e economia em 
Madrí. Voltando, em 1794, para 
a Argentina, salientou-se na luta 
contra os ingleses, que então ocu- 
pavam Buenos Aires e tomou par- 
te nas negociações que visavam 
a oferecer a regência da Argen- 
tina a D. Carlota Joaquina de 
Bourbon, infanta de Portugal. Foi 


comandante-em-chefe das tropas 
da Banda Oriental, e lutou na 
campanha do Paraguai. Coman- 


dou, por duas vezes, as fôrças ar- 
madas do Perú, às quais deu a Manuel Belgrano. 
grande vitória de Tucumã. Nego- 

ciou, com Madrí a independência de sua pátria, 
missão essa que fracassou em virtude dos aconteci- 


mênto políticos de 1815. 

Belia Mitol. Divindade dos antigos fenícios, 
muito cultuada em Sidon. Palavra he- 

braica que significa inútil, perverso, mau. E' usada 

em expressões como: Filhos de belial. 


ar m. Sociol. Teoria sociológica que 
belicismo considera a [guerra como uma ne- 
cessidade, Para os organicistas — que partem de 
ama “luta pela existência", expressão que Darwin 
abrandou em “concorrência vital”, — a guerra é o 
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“estado normal entre as nações”. Outros vôem na 
guerra meios de purificação nacional, porque são 
castigos sôbre esquecimentos dos deveres, consequên- 
cia de erros nacionais. Finalmente os estados impe- 
rialistas modernos fazem da guerra — mística a 
fim de despertar o povo para as grandes realizações. 
E' o oposto de pacifismo e de internacionalismo. 

. EN a f. Estado ou condição de ser 
beligerância beligerante. Direito de fazer 
guerra militarmente, observando-se os princípios esta- 
belecidos por leis internacionais. (A palavra vem 
da expressão latina: bellum gerere — fazer a guerra). 


adrT Biogr. General bizantino (494-565). 
Belisário Sob Justiniano, venceu os persas é 
os romanos. Tomou Cartago e a África setentrional 
do poder dos vândalos, e subjugou 
Siracusa, Catânia e Palermo que 
estava sob os godos. Duplicou o 
império e assegurou o prestígio 
da monarquia. 


Bell Alexander Graham-—, 
» Biogr. Físico escocês 
(1847-1922), doutor em filosofia 
pela Universidade de Wurzburgo 
(Alemanha). Regeu a cadeira de 
fisiologia dos órgãos vocais, em 
Boston, por se ter celebrizado co- 
mo profesor de surdos-mudos. Na- 
turalizou-se cidadão norte-america- 
no. Inventou o telefone, o fotofone e o radiofone. 


Alexander 
Graham Bel. 


Bellarmino 


. Roberto—, Biogr. Controversis- 
Bellarmino, siogo italiano (1542. 
-1621). Entrou para a Companhia de Jesús em 1560, 


ordenando-se sacerdote em 1570. Durante 12 anos foi 
professor de controvérsia no Colégio romano. Cola- 
borou na revisão da Vulgata. Em 1599 foi revestido 
da púrpura cardinalícia e, três anos depois sagrado 
bispo de Cápua. Entre suas 30 obras, citam-se como 
principais: Disputationes de controversiis fidei chris- 
tianae; De potestate Summi Pontificis in rebus tem- 
poratibus; Instituitiones linguae hebraicae; De seri- 
ptorbus ecclesiasticis; Dottrina cristiana breve. Foi 
canonizado em 1923. 


Jonquim du—. Biogr. Poeta francês, da 
Bellay, época da Renascença, nasc. em Anjou, 
no ano 1525. Foi discípulo favorito de Pedro Ron- 
sard. Dedicou-se aos estudos clássicos, deu forma 
artística ao soneto e contribuiu para sua divulgação 
na França. Publicou uma coletânea de sonetos, cujo 
título — Olive — & um anagrama de Viole, moça 
por quem se apaixonara. Deixou também outra co- 
leção intitulnda Pesares, que recorda sua estada 
em Roma. Morreu em 1560. 


2º Vincenzo—. Biogr. Compositor italiano, 
Bellini, nascido em Catânia, Sicília PERDA 1835). 
Estudou no Conservatório de Ná- 
poles, com Giovanni Furno, Carlo 
Conti e Giacomo 'Tritto. Depois de 
escrever uma sinfonia, uma ária 
e uma cantata, encenon em 1825 
a sua primeira ópera, Adelson e 
Salvini, conseguindo imediato su- 
cesso. Conquanto destituída de 
fôrça dramática, sua música é ex- 
tremamente melodiosa e tocada de 
grande ternura. Suas óperas prin- 
cipais são: Bianca e Fernando; 
Tt Pirata; La Sonnambula; Norma; Vincenzo Bellim. 
Beatrice de Tenda e 1 Puritani. 


Belloc Joseph Hilaire Pierre—. Biogr. Escritor 
E * inglês, nascido na França, em 1870. 
Naturalizado inglês em 1902. Dotado de inteligência 
versátil, escreveu ficção, biografia, ensaios, poesia 
humorística, sátiras, e estudos de história e religião 
do ponto de vista católico. Publicou: The Bad Ohild's 
Book of Beasts; Danton; Robespierre; Marie Antoi- 
nette; The Path to Rome; Europe and the Faith; 
The Jews; The Cruise to Nona; Joan of Are; Napo- 
leon; Essays of a Catholic Layman in England. 


Cor. bras. Cidade do Estado da 

Belmonte Baia, na margem direita do rio 
Jequitinhonha. Comércio ativo. Pop.: 7000 hab. 

belo a. Que tem forma agradável. Que é dotado 

de proporções harmoniosas. Que agrada 

aos sentidos. Formoso. Lindo, Aprazível. Ameno. 

Grande. Vantajoso. Generoso. Nobre. M. Natureza 


ou caráter daquilo que é dotado de beleza, Conjunto 
de qualidades ou caracteres que provocam sentimento 
de prazer e admiração. O Indo atraente, sedutor de 
uma coisa. Interj. Muito bem! Excelente! Apoiado! 
Filos. Não cabe aquí uma definição completa do 
belo e de tôdas as suas condições, pois isso é O 
objeto de tôda a estética. A noção de beleza é das 
mais controvertidas em filosofin. Platão confunde o 
conceito de beleza com o de bondade. Segundo S. 
Tomaz de Aquino, o belo tem uma posição subjetiva 
e intelectual, de sorte que os animais, — afirma êle — 
por serem destituídos de inteligência, são incapazes de 
sofrer a influência do belo. Há uma distinção, comu- 
mente admitida desde Kant, entre o belo e o sublime. 
O sublime não é uma espécie de beleza: tem uma na- 
tureza diferente da beleza, Ao passo que o belo pos- 
sue ordem e proporção, produzindo em nós um sen- 
timento de agrado, o sublime é desmedido, tanto em 
maguitude como em fôrça, e a impressão que nos 
causa é antes de confusão, espanto ou aniquilamento. 
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Beluchistão 


E : Cor. bras. Capital do Es- 
Belo Horizonte tado de Minas Gerais, 
inaugurada em 1897. Fica num planalto quase ào 
centro do Estado, a uma altitude de 920 metros. 
Clima salubérrimo. Cidade moderna, obedecendo a 
magnífico traçado, exibindo belas avenidas, praças 
amplas e ruas artisticamente arborizadas. Belo- 
“Horizonte é justamente considerada como uma das 
mais formosas capitais do Brasil. Indústria flores- 
cente e comércio apreciável. Sede de uma Universi- 
dade. A região, como quase todo o Estado, é rica 
em ouro e ferro. Pop.: 250 000 hab. 


Belona Mitol. Deusa da guerra, entre os roma- 
nos. Tinham-na, alguns, como irmã 
de Marte, outros, como sua filha ou espôsa. Sea 
templo construído em 296 a. O. por Ápio Cláudio, 
nas vésperas da guerra contra os etruscos e sânitas, 
era o local onde os generais vencedores e embaixa- 
dores estrangeiros eram recebidos, oficialmente, pelo 
povo romano. 


belonave f. Navio de guerra. 


Bel Geogr. Nome de dois estreitos da Europa, 

que ligam o Kattegar com o mar Báltico, 
LO) duda Belt situa-se entre as ilhas dinamarquesas 
de Seeland e Fiônia, e o Pequeno Belt entre esta 
e a Jutlândia. Largura média: 20 km e 500 m, 


respectivamente. 

Geogr. Cidade de fundação recente 
Belterra no Estado do Amazonas, situada À 
margem direita do Rio Tapajós, a 30 milhas de 
Santarém. Iniciada em 1934, quando a Companhia 
Ford Industrial do Brasil aí se estabeleceu, por con- 
cessão do Govêrno, para o cultivo da seringueira, 
Em pouco tempo surgiu a cidade com seu escritório 
central, igreja, escolas, almoxarifado, hospital, cine- 
ma, hotel e grande número de casas de madeira, 
tôdas construídas pelo mesmo padrão oficial, variando 
apenas no tamanho, segundo a categoria dos ope- 
rários. Atualmente trabalham em Belterra 1200 
operários. As estradas que conduzem às plantações, 
usina, pórto e serrarias, vêm desembocar tôdas na 
cidade. As plantações de seringueiras atingem já a 
cifra de 2 400 000 pés. A Companhia está, atunlmen- 
te, empenhada na construção de um pôrto fluvial — 
Pindobal — situado a 12 quilômetros da sede e 
ligado a esta por uma confortável estrada de rodagem. 


icta Geogr. País da Ásia (protetora- 
Beluchistão do inglês). Limites: ao N. o 
Afeganistão, a L. a Índia, ao S. o mar de Omã e a 
W. a Pérsia. Relêvo montanhoso. Clima quente e 
sêco. Produções: petróleo, ouro, hulha, ferro, chum- 
bo, madeiras, trigo, cevada, etc. Raça dominante: 
branca. Língua oficial: inglesa, Indústrias: pasto- 
ril, pesca e extração de madeiras. Comércio: fraco. 
Vias de comunicação: poucas. Sup.: 300 000 km?; 
pon.: 1000000 de hab.; cap.: Quelat. 
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belveder 


m. Pequeno pavilhão, terraço ou mi- 
belveder rante de uma construção. 
Belzebú m, Outro nome de Lúcifer, príncipe 


dos demônios. 


bem m. Aquilo que é bom ou que está de acôrdo 
com a moral. O que causa satisfação ou 
proporciona vantagem. Virtude. Proveito. Benefí- 
cio. Felicidade. Propriedade. Domínio. Pessoa ou 
coisa amada. Adv. De modo bom. Convenientemente, 
Com saúde. Com afeição. Muito. Assaz, De modo 
extremo. Interj. Bravo! Apoiado! Filos. O bem “6 
aquilo que é apetecido por todos!" — dizia Aristó- 
teles. Essa é a idéia que perdura atravês da anti- 
guidade, desde os pressocráticos até os neoplatonia- 
nos. Assim, pois, as múltiplas definições de bem 
ficam reduzidas a uma única concepção que faz dêle 
a culminância da hierarquia dos sêres, Com Empé- 
docles, vemos o bem confundido com a amizade, ao 


passo que o mal é representado pela discórdia, 3x Dis- 
tinguem-se —- e nisso quase todos os filósofos estão 
de acôrdo — três espécies de bem: O bem físico ou 


sensível; o bem metafísico ou intelectual; e o bem 
moral qu voluntário. Para Aristipo e Epicuro, o bem 
residia no prazer. Para Aristóteles, o bem de um 
ser é o seu fim ou 0 seu ato; o prazer não constitue o 
bem, mas o acompanha: é o sentimento da passagem 
da potência ao ato. Os escolásticos definem o bem 
como sendo aquilo que convém a alguém (a si ou q 
outrem). Esta definição radica-se no princípio fina- 
lista, segundo o qual êles encaram o universo. Entre 
os estóicos, considerava-se o bem como sendo a con- 
formidade com a natureza. Para Platão, o bem era 
à semelhança com Deus. Para Malebranche, a ordem. 
Leibniz definia o bem como “o mais alto grau do ser 
e da inteligibilidade”. Kant, que o definiu pela sua 
forma, afirmava que bem é aquilo que pode ser ob- 
joto duma vontade universal” Hume, Stuart Mill o 
Bentham viam o bem no interêsse bem compreen- 
dido. Muitos filósofos acham que não podemos deter- 
minar u idéia do bem sem a interferência da razão. 
Dir. Valor material ou imaterial que servo de objeto 
a uma relação jurídica. Coisas, direitos reais, obriga- 
cionais e hereditários. 


BEM DE FAMÍLIA m. Dir. Prédio, rural ou urbano, 
que o chefe de família — seja o marido ou a mulher 
(si fôr viúva ou tiver assumido a direção do casal) 
— destina para moradia da família, com a cláusula 
de ficar isento de execução por dívidas, exceção 
feita das provenientes de impostos sôbre o prédio 
e das anteriores à instituição. Sua instituição 
exige escritura pública transcrita no registro de 
imóveis ec publicada na imprensa local e, na falta 
desta, na da capital do Estado. 


m. Bot. (Bells 
bem me quer Pequena erva da 
compósitas, muito comum nos prados e 
ropeus. Às vezes encontra-se cultivada, 


do valor ornamental de suas flo- 


res amarelo-claras. 
Sinal musical 


bemo m. Mús. 


em forma do b, o qual, 
apôsto a uma nota, indica que 
eln deve baixar um semitom, 


Geogr. Cidade santa da Índia inglesa, 
Benares nas Províncias Unidas (Agra), à mar- 
gem do Ganges. Pequena indústria; solo fórtil. Mais 
de 1700 templos. Pop.: 210 000 hab. 


perennis). 
família das 
campos eu- 
em virtude 


Bemol. 


Jacinto-—, Biogr. Literato, críti- 
Benavente, co e dramaturgo espanhol, n. em 
1866, E' um dos mestres do teatro contemporâneo 


e um dos maiores escritores da Espanha. Sua obra, 
realista, humana e original, revela grande imagi- 
nação. Suas peças são verdadeiras jóias do tentro 
espanhol. Ingressou na Academia da Espanha em 
1912. Mereceu o Prêmio Nobel de literatura em 1922, 
Esereveu: Los malhechores de lo bien; La fuerza 
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bruta; El nido ajeno; Sacrificios; Alma triunfante; 
La noche del sabado; Los ojos de los muertos; Vidas 
cruzadas; Juana D'Arc; Una pobre mujer; La otra 
honra; La noche duminada ete. 


* m. "Meteor. Meteorito que pesa 
bendegó 5400 kg, encontrado em 1784 no 
ribeiro Bendegó nn Baía, Pertence ao grupo dos 
holosideritos. Sua composição 6 a seguinte: ferro: 
96,35 %; níquel: 3,82 %; outros elementos 0,43 Yo. 
Densidade: 7,49. Acha-se depositado no Museu Na- 
cional do Rio de Janeiro. 


BENE Prefixo latino que entra na formação de 
várias palavras, para exprimir a idéia de bem; be- 
nemerência, benevolente, beneplácito. 


BENEDICITE (dt) m. Rel. Prece litúrgica, para 
se rezar antes das refeições. 5t Benedicite 6 a pri- 


“e 


meira palavra desta oração, e significa abençoai. 


beneditino a. Que diz respeito à ordem de 


São Bento, fundada em 529, na 
Ttália, ou a seus membros. Religioso da ordem do 
São Bento. Ext. Pessoa Inboriosa e orudita. 


U III Biogr. Papa desde 855 até 858. 
Benedito Sucedeu a Leão IV. Logo no início 
do seu pontificado opuseram-lhe um antipapa, Anas- 
tácio, que foi deposto em 855. Protegeu o episcopa- 
do anglo-saxônico e interveio na contenda entre o 
Patriarca de Constantinopla e o bispo de Siracusa, 


BENEDITO IX Biogr. Papa eleito em 10393. Opôs-sa 
às exigências de certos fidalgos húngaros que pre- 
tendiam destronar o rei Pedro. Obrigado a retixar-so 
de Roma, cedeu a tiara a Gregório VI, em virtude 
de questões políticas. 


BENEDITO XI Biogr. Frade dominicano. Foi legado 
papal na Hungria, em 1302. Subiu ao trono ponti- 
fício em 1303, reinando apenas um ano, pois que 
morreu em 1304, Procurou conciliar a Igreja com 
os príncipes da época. Foi beatificado em 1733, por 
Clemente XII, ' 


BENEDITO XII Biogr. Papa eleito em 1334. Oom- 
bateu as heresias do seu tempo, reformou a vida 
eclesiástica o imprimiu maior severidade a cortas 
ordens religiosas. Tentou pacificar a Itália e fomen- 
tou a união dos príncipes cristãos n fim de poder 
resistir nos árabes. Foi teólogo e canonista exímio. 


BENEDITO XIV Biogr. Papa que reinou de 1740 
a 1758. Sagrado bispo de Ancona em 1727. Seu pon- 
tificado caracterizou-se pela moderação na política, 
proteção às ciências e letras e pela luta contra a 
jansenismo. Homem de profundo bom-senso, exigiu 
dos seus clérigos religiosidade e obediência, Inero- 
mentou a agricultura, deu liberdade de comércio aos 
Estados pontifícios, criou academias de arqueologia, 
pintura e história da Igreja. Benedito KIV foi um 
pastor zeloso, bom soberano e um cronista apaixonado. 


BENEDITO XV Biogr. Papa de 1914 a 1922, Orde- 
nou-se sacerdote em 1878, e em 1907 era sagrado 
bispo. Subindo ao trono pontifício durante a guerra, 
não poupou esforços para conseguir a assinatura da 
paz, mantendo-se na mais perfeita neutralidade, Pro- 
curou minorar a sorte dos prisioneiros de guerra, 
dos feridos e das crianças. Promulgou o novo Código 
do Direito Canônico, celebrou diversas canonizações 
e tudo fez para reaproximar da Santa Só, diversas 


nações. 

InTATA m. Dir. Diz-se do herdeiro ou 
beneficiário coherdeiro que aceitou a he- 
rança a benefício de inventário, pars nada mais 
pagar além das fôrças dela, em referência ao mesmo 
inventário. Com. Pessoa a quem ou a cuja ordom 
o sacado deve pagar. 


BENEFÍCIO DA RESTITUIÇÃO “IN INTEGRUM” 
m. Dir. Meio jurídico extraordinário, atunlmente 
suprimido pelo Código Civil, e que tinha por fim 
fazer destruir inteiramente, pela rescisão, quaisquer 
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atos de que proviesse lesão aos privilegiados, ainda 
que concluídos êsses atos com assistência do tutor 
ou curador; e, como à causa da rescisão estava na 
lesão, procedia a restituição, mesmo que se não pu- 
desse imputar fraude, dolo ou outro vício àqueles 
com quem tratavam. 


BENEFÍCIO DE DIVISÃO m. Dir. Pacto que po- 
dem fazer os fiadores dados separadamente por dois 
ou mais codevedores solidários, e cujo efeito é de- 
terminar a parte de cada fiador na responsabilidade 
da fiança, dividindo-se a mesma entre todos, com 
exclusão dos mortos e insolváveis. 


BENEFÍCIO DE EXONERAÇÃO gm. Dir. Dispositivo 
legal que exonera a mulher de tôdas as responsabili- 
dades contraídas como fiadora. Assim, se o marido 
prestar fiança sem acôrdo expresso da mulher, não 
obrigará a meação desta. 


BENEFÍCIO DE INVENTÁRIO m. Dir. Privilégio 
concedido pela iei no herdeiro e que consiste em 
admitílo à herança do “de cujus'!, sem obrigálo a 
encargos superiores ao valor da mesma herança (art. 
1587 do Cód, Civil). 


BENEFÍCIO DE ORDEM OU EXCUSSÃO m. Dir. 
Direito quo tem o fiador de exigir que, antes dos 
seus, sejam excutidos os bens do devedor principal, 
dado o caráter subsidiário ou acessório da obrigação 


daquele. 

A ' f. Qualidade da quem é bo- 
benemerência nemérito ou faz obras me- 
ritórias, altruísticas ou humanitárias, Bondade, ca- 
ridade. Condescendência. Merecimento; mérito. (Do 
latim benemerentia, do bene, bem -- merere, merecer). 


beneplácito m. Aprovação; consentimento, li- 


; - cença. Beneplácito régio, licença 
régia para se publicarem atos da cúria romana, como 
bulas, breves, ete, 


Benes Eduard—. Biogr. N. em 1864. Estadista 
3 e professor checoslovaco, nascido em Koz- 
jluny, na Boêmia. Estudou na Universidade de Pra- 
ga e, mais tarde, na Sorbona, em París, doutorando-se 
em direito pela Universidade de Dijon, em 1908. 
Foi nomesdo professor da Universidade de Praga em 
1912, e desde o comêço da primeira guerra mundial 
colaborou com Masaryck na organização da resistência 
nacional checoslovaca. Em 1915 foi um dos organi- 
zadores, em París, do “Conselho Nacional Checos- 
lovaco". Im 1918 foi ministro do exterior e, em 
1935, presidente da Checoslováquia. Com o desmem- 
bramento de seu país. após o acôrdo de Munich, re- 
signou, e partiu para os Estados Unidos, onde le- 
cionou na Universidade de Chiengo, em 1939. Em 
1940 tornou-se chefe do movimento dos “Checos 
Livres'', em Londres. Escreveu: Compêndio da Evo- 
lução do Sacialismo Moderno; Dos Partidos; A Di- 
ficuldade da Democracia, ete. 
Cor. bras. Bafa no Estado do Es- 
Benevente ii Santo <t Rio do Estado 
do Espírito Santo. Nasce na serra do Castelo e de- 
sagua na baía de Benevente, No seu percurso forma 
o salto Engenheiro Reeve, com 52 m de altura. 
b4 J f. Dir. Despesa que se faz com 
benfeitoria obras num móvel ou imóvel do 
outrem, para conservá-lo, melhorá-lo ou simplesmente 
embelezá-lo, Podem ser: voluptuárias: as de mero 
deleito ou recreio; úteis: as que aumentam ou faci- 
titam o uso da cousa; necessárias: as que têm por 
fim conservar a cousa ou evitar que se deteriore, — 
O possuidor de boa fé tem direito à indenização das 
benfeitorias necessárias e úteis, e, quanto às volup- 
tuárias, se lhe não forem pagas so levantá-las, quando 
o puder, sem detrimento da cousa. O possuidor de 
má fé só tem direito à indenização das benfeitorias 
necessárias. 
e Geogr. Província da (Índia inglesa, 
Bengala situada entro o Himalaia e o gôlfo 


de Bengala, sôbre os deltas do Ganges e do Brama- 
putra. Sup.: 213088 km?; pop.: 51000 000 hab.; 
cap.: Calcutá, Jk Primitivamente, Bengala era a 
região aluvial, muito populosa, na baixada da con- 


. junção dos deltas do Bramaputra e do Ganges, donde 


provinham numerosos produtos que lhe tomam o 
nome. Posteriormente, essa região foi uma divisão 
da Índia; e reajustada em 1905, foi dividida em 
duas prov.: Bengala propriamente dita (inclusive 
Bengala Oriental) e Assão. Novamente reajustada 
em 1912, Assão passou à categoria de província, 
criando-se mais as de Bihar e Orissa. Gólfo de Ben- 
gala, bafa formada pelo Oceano Índico, entre as 
penínsulas da Índia e da Indo-China. 


* a. em. Natural de Bengala. M. Etnol, 
bengalí Povo de origem mongólica, que habita 
a Ásia (Birmânia e Índia inglesa). Pouco numeroso. 
Filol. Língua indo-européia, do grupo sânscrito, fa- 
lada por quarenta milhões de pessoas no delta do 
Ganges, e na parte oeste da Índia. 

* Geogr. Capital da Cirenaica, na Líbia. 
Bengasi 43000 hab, Exporta gado, Iã e trigo. 
Pôrto marítimo de grande importância. 

Geogr. Região da Angola portuguesa 
Benguela Ga) À beira do Oceano Atlân- 
tico. E' uma zona muito insalubre no litoral, contra- 
rinmente ao planalto central, fértil e saudável. Cons- 
titue um distrito da província de Angola, Corrente 
marítima, fria, que costeia a colônia portuguesa de 
Angola. Cap. do distrito de Benguela. 
BEN HUR JLiter. Figura central do romance do 
mesmo nome, de Lewis Wallace. Ocna: Império Ro- 
mano. fpoca: primeiros anos da era cristã, 


: = Hist. bibl. Nome de várias perso- 
Benjamim nagens bíblicas, das quais a mais 
importante foi o filho mais moço de Jacó e Raquel, 
que acompanhou seus irmãos ao Egito. Seus descen- 
dentes ocuparam a Palestina centro-oriental, in- 
cluindo Jerusalém, Jericó e Betel. 


BENJAMIM a. Designação dada ao último filho ou, 
ao que é o preferido pelos pais. O mais jovem dos 
membros de uma agremiação. 
BENJAMIM m. Suporte a que se pode adaptar uma 
ou mais lâmpadas elétricas. 


BENJAMIM CONSTANT Biogr. V. Constant, Ben- 


jamim—. 

Ins m. Bot. Resina balsâmica extraída 
benjoim do tronco da árvore Styrax officinalis 
e doutras espécies do mesmo gênero, da família das 
estiracacéas. Esta resina é obtida por meio de in- 
cisões praticadas na casca do tronco. À espécie ori- 
ginária ocorre nos países do Mediterrâneo. No Brasil 
existem as espécios Styrax reticulata, Styrax ferru- 
ginea, Styraz camporum eo Phamphilia aurea, que 
fornecem resinas parecidas. O mesmo que estoraque. 
A resina é de côr parda, aromática, insolúvel na 
água, solúvel no álcool e no éter comum, contém 
ácidos benzóico e cinâmico, 

e, Pierre-—, Biogr. Romancista e poeta 
Benoit, francês, nascido em 1886. Suas obras, 
em que há quase sempre o elemento aventura, cons- 
tituem leitura fascinante. Publicou: U'Atlantide; Pour 
Don Carlos; Le Lac Salé; La Ohaussée des Géants; 
L'oublié; Alberte; Les Suppliantes, etc. 

BENS ALOIDAIS m. pl. Dir. Aqueles de que uma 
pessoa pode dispor livremente, sem necessidade de 
licença de outrem e que, por “conseguinte, se co: 
mnnicam entre os cônjuges e se repartem entro os 
coherdeiros. (Opõem-se a bens vinculados o enfi- 
têuticos). . . 

BENS CONSUMÍVEIS m.pl. Dir. Bens móveis, 
cujo uso normal importa em destruição imediata da 
própria substância. Juridicamente, consideram-se con- 


sumíveis o dinheiro e as cousas destinadas À alie- 


nação. 


bens 
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BENS DE AUSENTES m. pl. Dir. São os bens do fi- 
nado, com ou sem testamento, de que há herdeiros co- 
nhecidos, pôsto que ausentes, ou os bens daqueles que 
se ausentam e não dão notícias de si, ignorando-se 
Re são vivos ou mortos. Nos arts. 469 a 483, o Código 
Civil dispõe sôbre a sucessão provisória e definida 
do ausente. 


BENS DE ÓRFÃOS m.7l. Dir. O direito antigo 
determinava que os tutores recolhessem ao cofre 
de órfãos todo o dinheiro de seus pupilos, qualquer 
que fôsse sua proveniência. O Código Civil, extin- 
guindo o cofre de órfãos, ordenou que os objetos 
de ouro, prata, pedras preciosas e móveis desnecessá- 
rios sejam vendidos em hasta pública, e seu produto 
convertido em títulos de responsabilidade da União 
ou dos Estados, recolhidos às Caixas Econômicas 
Federais, ou aplicados na aquisição de imóveis, con- 
forme determinação do juiz. 


BENS DIVISÍVEIS m.ypl. Dir. Os que se podem 
partir em porções reais e distintas, formando cada 
qual um todo perfeito. 


BENS DOMINICAIS m.pl. Dir. V. bens públicos. 


BENS DOTAIS m. pl. Dir. Aqueles que estão sujeitos 
a regime dotal. Não podem ser onerados, nem alie- 
nados, sob pena de nulidade, salvo em hasta pública 
e por autorização do juiz competente, nos casos ex- 
pressos em o art, 293 do Cód. Civil. 


BENS ENFITÊUTICOS m.pl. Dir. Bens imóveis 
sujeitos a enfiteuse, aforamento ou emprazamento. 
86 podem ser constituídos de terras não cultivadas 
ou terrenos que se destinem a edificação, Transmi- 
tem-se por herança na mesma ordem estabelecida a 
respeito dos alodiais, não podendo ser dividido em 
glebas sem consentimento do senhorio. 


BENS FUNGÍVEIS m. pl. Dir. Os que podem subs- 
tituir-se por outros da mesma espécie, qualidade e 
quantidade, 


BENS IMÓVEIS m.pl. Dir. Os que se não podem 
transportar de um para outro lugar, sem alteração 
de sua substância. Pelo sistema do Código Civil, 
há quatro classes de imóveis: por natureza (o solo 
com seus acessórios e adjacências naturais); por 
acessão física artificial (tudo quanto o homem in- 
corporar permanentemente ao solo, de modo que se 
não possa retirar sem destruição, modificação, fra- 
tura ou dano); por acessão intelectual (tudo quanto 
no imóvel o proprietário mantiver intencionalmente 
empregado em sus exploração industrial, aformosea- 
mento ou comodidade); por determinação de lei, 
tendo em vista a maior segurança das relações jurí- 
dicas (os direitos reais sôbre imóveis, as apólices 
da dívida pública oneradas com a cláusula de ina- 
lienabilidade, o direito à sucessão aberta). 


BENS INDIVISÍVEIS m.ypl. Dir. São os que se 
não podem dividir sem lhes alterar valor econômico. 


BENS INFUNGÍVEIS m. plo Dir. Os que não se 
substituem na solução; são cousas individualizadas 
e que consistem em corpo certo. 


BENS MÓVEIS m. pl. Dir. Os que são suscetíveis do 
movimento próprio ou de remoção por fôrça alheia 
(semoventes e móveis em sentido restrito). 


BENS MÓVEIS INCORPÓREOS m. gl. Dir. Diz-se 
dos direitos reais sóbre cousas móveis o das ações 
correspondentes; tais são: os direitos de obrigação 
e as ações respectivas, os direitos de antor, etc. 


BENS PARAFERNAIS m.gpl. Dir. Bens extraordiná- 
rios, isto é, que não fazem parte do dote da mulher, 
da qual constitue patrimônio exclusivo. 


BENS PÚBLICOS m. pl. Dir. Bens do domínio nacio- 
nal pertencentes à União, aos estados e aos municípios. 
São: de domínio público: mares, rios, estradas, ruas 


e pragas; patrimoniais indisponíveis ou bens do pa- 
trimônio administrativo: edifícios ou terrenos apli- 
cados a serviços ou estabelecimento federal, estadual 
ou municipal; dominicais: os que, por estarem des- 
tinados a ser vendidos, permutados ou explorados 
economicamente pelas autoridades fiscais, no inte- 
rêsse da administração, são também chamados pa- 
trimoniais disponíveis. é 


BENS VAGOS m. pl. Dir. Os que não têm dono certo. 
Compreendem: o tesouro, as heranças vacantes e 
os bens das sociedades de fins não econômicos per- 
sonificadas, quando se extinguem sem que os esta- 
tutos ou sócios tenham resolvido sôbre o destino 


ulterior dêles. 

Edward White—, Biogr. (1829-1896). 
Benson, Prelado inglês, ta Birmin- 
gham e no Trinity College, de Cambridge. Ordenou-se 
ministro anglicano em 1856, e depois de ter sido 
assistente em Rugby, foi nomeado diretor da Welling 
ton Scholl, em 1859, Em 1877 foi nomeado bispo 
de 'Truro, e, em 1883, arcebispo de Canterbury. 
Deixou vários ensaios o comentários, entro ôles The 
Cathedral. Suas obras principais foram Gyprian é 
The Apocalypse, an Introductory Stuly. 

m. Ornit. 


bentererê “sitio 


ais spixi). Espécie de pás- 
saro de 15 em de com- 
primento. Encontra-se des- 
de o Rio Grande do Sul 


até o Pará. 
benteví 

( Pitangus 
sulphuratus). Pássaro da 
família dos tiranídeos. & 
Designação de um partido 
político maranhense, ao 
tempo da Regência. 


Jeremy—, 
Bentham, sig iris: 
consulto e filósofo inglês 
(1748-1832). Defendeu a Re- 
volução Francesa, criou a teo- 
ria do utilitarismo e do não- 


m. Ornit. 


intervencionismo estatal, Es- 
creveu: Theory of Legal Evi- 
dence; Introduction to the 


Principles of Morals and Le- 
gislation; Treatises on Qivl 
and Penal Legislation; Frag- 
ments on Government; etc, 
Richard-—. Biogr. Filólogo e crítico 
Bentley, inglês (1662-1742). Segundo muitas 
autoridades, foi dos maiores conhecedores dos clás- 
sicos na Inglaterra. Escreveu: Dissertation on the 


Jeremy Bentham. 


Epistles of Phalaris; Collins Discourse on Free- 

Thinking, etc. 

B n Karl—. Biogr. Industrialista alemão 
e Z, (1844-1929). A êle e a seu colaborador 


Daimler se deve o invento do motor de explosão. 
Foi um dos maiores propulsores do automobilismo. 


4 m. Quím. (HsCo-CHO). Aldeído 
benzaldeído aromático mais simples, encon- 
trado nas amêndoas amargas e caroços de pêssegos, 
damascos etc. Parte principal da essência de amên- 
doas amargas. Usa-se para síntese de corantes e na 
perfumaria. 


m. Quim. Benzol (CoHo). E' outida 
benzeno a distinção w sêeo da hulho Dis 
solvente importante e substância de partida da 


-benzina 
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síntese de corantes e remédios. Sua estrutura foi 


esclarecida por Kélulé: 


H 

(e) 
VÁ E Éste anel benzênico é o elemento 
HO H estrutural característico dos compostos 
| Il “aromáticos”. Líquido incolor, infla- 
HC CH mável, de odor característico. Tóxico 

Ed especialmente para o coração. 

H 
da f. Quim. Originária e historicamente, 
benzina a palvra benzina é sinônimo de ben- 


zeno (Ca Hs). Substância extraída do alcatrão vege- 
tal, em París, em meados do século passado, espa- 
lhou-se logo no mercado com o nome de benzina. 
Presentemente, denominam-se benzinas as misturas 
de hidrocarbonetos do petróleo, que começam a des- 
tilar aos 40º C e têm muitas aplicações comuns à 
benzina francesa, que é, quimicamente, um composto 
com ponto de ebulição a 80º €, tendo por fórmula 
Co. 

m. Quím. Sal derivado do ácido 
benzoato benzóico (fórmula: CoHsCOOH), por 
substituição de seu hidrogênio básico ou oxidrílico, 
que é o do grupo carbóxila (-COOH). 


y E im. (Co H4 02). De- 
benzoquinona ada E cap 


aromática. Estado físico: sólido amarelado. 
Aa Geogr. Região central da Grécia antiga, 
Beócia que tinha Tebas por capital, e cujos 


habitantes -— dizia-se — eram grosseiros e broncos. 
Hoje, reunida à Ática, forma o departamento da 
Ática e Beócia. 


An na. Que diz respeito à Beócia, M. Habi- 
beócio tante da Beócia. Dialeto dessa região, 


Fig. Pessos ignorante, idiota. 


m. Mús. Sinal ou aeci- 
bequadro irs"qio repio no seu 
tom natural uma nota alterada por bemol 
ou sustenido. E , E 

4 b) a. Med. Diz-se de tôdas Petuadro. 
béquico as substâncias medicamen- 
tosas que modificam e acalmam a tosse. 

a Victor—, Biogr. Escritor francês (1864- 
Bérard, 1931). Dedicou-se, com êxito, ao es- 
tudo da política internacional, tendo sido simultanea- 
mente um dos bons tradutores e intérpretes de 


Homero. Publicou: Les Phéniciens et [Odyssés; 
L'Angleterre et VImpérialisme; VEternelle Alema- 


gne, ete, . 

m. Instrumento em forma de ma- 
berbequim nivela, e que, provido de uma 
pua ou broca à qual comunica movimento de rota- 
ção, é empregado para furar madeira, metal, etc. 

m. Filol. Língua dos antigos berberes, 
berbere e que pertence ao grupo líbio das 
línguas camíticas. 4. Zootecn. Diz-se dos cavalos de 
sela pertencentes a uma raça do norte da Africa; 
perfil convexo e talhe médio; pelames mais comuns: 
tordilho e castanho. A aptidão desta raça é para 
a montaria leve. Tem a cabeça sêca, levemente acar- 
neirada, crina e cauda abundantes. E' menos har- 
mônico do que o árabe, com o qual apresenta simi- 
litude de tipo, mas é igualmente sóbrio e resistente, 
tendo-se imposto como cavalo de guerra. Concorreu 
para a formação do andaluz, na Espanha, e também 
do puro-sangue, inglês. Como caracteres peculiares 
e distintivos, oferece cinco vértebras lombares, em 
vez de seis, e ausência de castanhas nos membros 
posteriores. E' um dos antepassados do cavalo crioulo 
sul-riograndense. 


BERBERES m.pl. Etmol. População aborígene da 
Berberia. Vive no norte da África. fisse povo lutou 


contra os romanos, os cartagineses, os gregos e os 
turcos. 


Berberes. 
. sadá f. pl. Bot. (Berberidacene): 
berberidáceas Família de arbustos dicoti- 


lédones da sério Ramnales do sistema de Engler. Suas 
flores são hermaíroditas e geralmente trímeras, Os 
estames são irritáveis. Tocados nos filetes apertam 
as anteras em redor do pistilo. Há alguns repre- 
sentantes brasileiros sem utilidade nem importância. 
Berberis vulgaris, arbusto europeu, é considerado 
muito prejudicial às culturas do trigo; pois serve 
de hospedeiro intermediário ao parasita do trigo, 
Puccinia graminis. Não existe no Brasil. 


a , m. Bot. (Berberis vulgaris). Planta 
bérberis ornamental e arbusto espinhoso da 


família das berberidáceas; uva-espim. (Do grego ber- 
beri, espécie de concha que contém pérolas). 


shin& m. Zool. (Anomalocardia. Brasiliana). 
ber bigão Molusco marinho lamelibrênquio, da 
família dos venerídeos. Vive na areia e é comestível. 


BERCEUSE (pron.: bercêz). Mús. Têrmo francês 
que designa um entrecho musical feito para acalentar 
ou ninar crianças. Canção-de-berço. 

Y Nikolai Aleksandrowitsch—, Biogr. 
Berdiaeff, Escritor e filósofo russo. n. em 
1870. E' um dos mestres da moderna filosofia da 
história. +Nega valor ao materialismo histórico, é 
não aceita o otimismo utópico nem o progresso evo- 
lucionista. Combate as teorias marxistas, bem como 
o positivismo, aproximando-se sensivelmente do ca- 
tolicismo. Publicou: Uma nova Idade Média; O 
Cristianismo e o problema do Comunismo; O sentido 
da história;. A crise espiritual da inteligência; O 
espírito religioso da filosofia russa; Pilosofia da 


liberdade, etc. 
egípcias, sírias e judias. 


Berenice 
Rio da U.R.S.S., afluente 


“ Geogr. 
Berezina do Dnieper, unido ao Duina aciden- 
tal por um canal que permite a comunicação do 
mar Negro com o mar Báltico. Tem 645 km de 
comprimento,. sendo navegável numa extensão de 
400 km. Hist. O Berezina foi teatro de uma derrota 
napoleônica, quando o Grande Exército, batendo 
em retirada e perseguido por Kutusov, atingiu o 
rio, por cuja margem direita já avançava Tchit- 
chakoy, ameaçando cortar a passagem. Napoleão 
teve de fazer, de 26 a 29 de novembro de 1812, 
uma travessia a viva fôrça, livrando encarniçados 
combates onde perdeu a metade de seu exército. 
Em 1920, êsse rio foi tentro de sangrentos encon- 
tros entre tropas bolchevistas e polonesas. Em 1941, 


Hist. Nome de diversas princesas 


bergamota 


232 


beringela 


o exército invasor ale: 
mão . atravessou-o. com 
fortes perdas. 


bergamota $... 
(Citrus nobilis). Ar- 
busto ou árvore da 
família das rutáceas. 
Seus frutos, muito sa- 
borosos, são bagas do 
tipo hesperídio, e re- 
cebem nomes diferentes 
nos diversos estados do 
Brasil: bergamotas no 
Rio Grande do Sul; 
tangerinas, no Rio de 
Janeiro; mezxericas, em 
São Paulo e Minas Ge- 
rais; laranjas-cravo, em 
outros estados; e mandarinas, em Portugal. 

m. Náut. Pequeno veleiro de dois 


bergantim mastros 6 uma só coberta. 


Savinien Cyrano de—. Biogr. Uma 
Bergerac, das figuras mais originais e extra- 
vagantes da literatura francesa (1619-1655). Estu- 
dou filosofia, por algum tempo, com (Gassendi. De- 
dicou-se à carreira des armas, a qual abandonou 
após um ferimento recebido em 1640. Em sua vida 
e sus obra se inspiraram muitos dos maiores autores 
que lhe sucederam em França, como Fontenelle, Mo- 
lidre e Voltaire. E' o herói duma peça em verso, 
de Edmond Rostand. Escreveu: le Pédant joué (co- 
média); la Mort d'Agrippine (tragédia); Histoire 
comique des Etats et Empires de la Lune; Histoire 
comique des Etats et Empires du Soleil. 


Alphonse-—. Biogr. Físico francês (1860- 
Berget, 1933). Doutor em ciências, foi diretor 
adjunto do laboratório de geografia física da Sor- 
bona, e lecionou no Instituto Ocenanográfico. Devem- 
-se-lhe diversos instrumentos de física e oceanografia. 
Publicou, também, trabalhos científicos de física 
geral e de meteorologia. 


I Friedrich—. Biogr. Químico alemão. 
Bergius, N. em 1884. Descobriu o processo da 
fabricação de combustíveis líquidos (“gasolina ein- 
tética'') por hidrogenação catalítica de carvão (“li- 


quefação de carvão"). Recebeu o Prêmio Nobel em 
química em 1931. 


Ernst von—. Biogr. Nasceu em 
Bergmann, Riga (Livônia) em 16 de dezem- 
bro de 1836, e morreu em Wiesbaden (Alemanha) 
em 25 de março de 1907. Graduou-se professor em 
Dorpart, em 1871, em Wurzburgo em 1878, e em 
Berlim no ano de 1882. Foi o fundador da assep- 
sia e da cirurgia cerebral, e melhorou a técnica 
da cirurgia militar com a introdução dum trata- 


mento conservativo. Deixou a obra Ourtas da guerra 
1866, 1870/71, 1877, livro que apareceu em 1914. 


Bergamota, 


Henri —.  Biogr. 
Bergson, Filósofo francês 
(1859-1941). Cursou a Escola Nor- 
mal Superior. Lecionou no Colégio 
de França e, em 1901, tornou-se 
membro da Academia de ciências 
morais e políticas. Em 1914, en- 
trou para" a Academia francesa. 
Como filósofo (V. bergsonismo). 
é considerado fundador de uma 
nova corrente. Publicou: Essai 
sur les données immédiates de la 
conscience; Malitre et Mémoire; 
Essai sur les rapports du corps 
à Vesprit; le Rire; VBvolution créatrice; UV Energie 
epirituelle; Durée et Simultantité à prôpos de la 
théoris d' Einstein. 


Henri Bergson. 


bergsonismo m. Filos. Sistema filosófico de 


Henri Bergson. Desde Platão 
procuravam os filósofos eliminar a duração e consi- 
derar o tempo como uma ilusão, fundindo numa 
unidade o ser finito e a eternidade. Bergson formulou 
a seguinte pergunta: “O ser, de que o filósofo toma 
conhecimento por meio da reflexão, não será êle o 
próprio tempo? Substituiu então as palavras de 


* Descartes — “Je guis une chose qui pense” pela 


frase — “Je suis une chose qui dure”. À sub specie 
aeternitatis de Spinoza, opôs uma sub specia dura- 
tionis. Substituiu os valores não-temporais pelos 
valores duracionais; trocou os valores estáticos pelos 
valores de movimento e mutação. Ao contrário do que 
se passa com a maioria dos filósofos, o princípio 
cardeal de sua filosofia repousa mais no conceito 
de tempo que no de espaço. Tôda a obra de Bergson 
se ocupa com a duração e o movimento, Segundo 
êle, a filosofia, como a ciência, só pode progredir 
se deixar de lado as teorias gerais e os sistemas 
universais, para se concentrar nos problemas particu- 
inres. O bergsonismo, pois, implica numa luta con- 
tinuada em prol de uma adaptação precisa à reali- 
dade. Para Bergson, a verdadeira natureza das 
coisas é apreendida pela intuição. Na sua obra “Fssai 
sur les Données Immédiates de la Conscience” Elo 
tenta preliminarmente estabelecer os valores dura- 
cionais para dêles partir em busca duma solução 
original do problema do livre-arbítrio. Em “Matitre 
et Mémoire”” trata do problema da afasia como ori- 
gem de um estudo profundo do meio (memória) pelo 
qual a existência se torna continuada. Em “L'Évo- 
lution Crégtrice'! abrange todo o problema da vida. 

Bergson, em suma, ensina que a duração é o 
âmago da existência e que seu universo 6 um uni- 
verso vital, dominado por aquilo a que chama Télan 
vital, e que luta com a matérin estática. E' uma filo- 
sofia que depende da intuição e não da razão, pois 
a realidade — afirma — não pode ser apreendida 
em sua plenitude pelo intelecto, porque o universo 
se acha em continua mutação, ao passo que os con- 


ceitos são fixos. 
beriberi m. Med. Doença caracterizada por 
perturbações nervosas, especialmente 
dos membros inferiores, edemas mais ou menos acen-: 
tuados (forma úmida) e sinais, via de regra não 
muito intensos, de insuficiência cardíaca. A enuga, 
definitivamente esclarecida, 6 a carência orgânica 
de vitamina Bi, motivada, as mais das vezos, por 


uma alimentação muito restrita. 
berilo m. Miner. Pedra preciosa, cristalizada em 
sistema hexagonal, de coloração amarelo- 
esverdenda, que se encontra em pigmatitos. Pórmula 
química: BS AIZSiSO!, A variedade verde, que se 
conhece por esmeralda, encontra-se principalmente na 
Colômbia, Rússia e no Brasil, nos listados de Goiaz 
e Baía. A variedade azul, chamada água-marinha, 
encontra-se, principalmente, no Brasil. Na téenica, 
é aplicada especialmente no intuito de melhorar as 
ligas de alumínio, 


berimbau m. Pequeno instrumento de ferro, 


provido de ums palheta de aço que 
se faz vibrar com o dedo depois de prender o ins- 
trumento nos dentes. 


1 Vitus—, Biogr. Navegador dinamar- 
Bering, quês (1680-1741). Dirigiu algumas ex- 
pedições científicas às zonas árticas. 


BERING Geogr. Estreito que separa a Amérien da 
Ásia (entre o Alasca en U.R.8.8,), e liga o oceano 
Glacial Ártico no Pacífico. Largura máxima: 92 
km; profundidade máxima: 100 m. ix Mar formado 
pelo Oceano Pacífico, situado entre a U.R.8.5S. 
(Ásia) e o Alasca e ilhas Aleutas (América). 


beringela f. Bot. (Solanum melongena). Plan- 


ta da família das solanáceas, cujos 


Berkeley 283 Bernadotte 
frutos, grandes bagas de côr escura gens de santos. Jôgo de prendas. Estar na berlinda, 
e arroxeada, constituem apreciado condenação em jôgo de prendas. Ser alvo de mo- 
prato. f tejos. Estar na or- 

George, Biogr. Fi 4 dem do dia. 
Berkeley, lósofo irlandês (1685- B | e 
1753). Foi o primeiro a levantar, na eriioz b) 
história da filosofia moderna, um sis- Louis Hector—. 
tema de idealismo puro, em reação Biogr. Compositor 


contra o materialismo de Hobbes, ela- 
borando, em parte, princípios já en- 
contrados no sensualismo de Locke, 
que êle versara muito de perto, assim 
como à Platão, Descartes e Malebran- 
che. Berkeley viajou pela França, Itália e Estados 
Unidos, mas faleceu em sua pátria como bispo an- 
glicano, Escreveu: New Theory of Vision; Treatise 
Ooncerning the Principles of Human Enowledgs; 
Three Dialogues between Hylas and Philonous (per- 
sonificando a matéria no primeiro, e o espírito no 


segundo). 

É. a, Zootecn, Raça de porcos originá- 
berkshire ria da Inglaterra e amplamente di- 
fundida na América do Norte e Canadá, onde é popu- 
lar por formar o tipo “bacon”, Tamanho médio, ore- 
lhas eretas; pelagem preta com pintas brancas no foci- 
nho, e tendo as quatro patas calçadas de branco. 
Antiquíssima no sul da Inglaterra, recebeu sangue 
asiático, e depois foi melhorada por seleção, sendo 
hoje uma das melhores e mais conhecidas raças de 
porcos, x 


: Geogr. Capital da Alemanha e do Estado 
Berlim da Prússia, situada em ambas as mar- 
gens do Spree e do Havel. Pôrto muito ativo, pois 
sua comunicação com o nordeste da Alemanha é 
feita por meio de' canais. Tem uma extensão de 
884 km*; ocupa o quinto lugar entre tôdas as gran- 
des cidades do mundo. 4258600 hab. E' a maior 
oidade industrial e comercial da Alemanha. Indús- 
trias principais: eletrotecnia, máquinas, produtos quf- 
micos, etc. Centro de todo o movimento ferroviário 
e aeronáutico da Alemanha. Sede de várias institui- 


Beringela 
roza. 


cesar  reeragencenemermeramam 


Berlim (Portal de Brandenburgo). 

ções de arte, cultura e ciências. Entre as curiosi- 
dades de Berlim salientam-se o Reichstag, a Catedral, 
n museu “Imperador Frederico”, o portal de Bran- 
denburgo, o jardim zoológico, a avenida Unter den 
Linden, etc. Hist. Nascida de um conjunto de aldeias 
de pesendores do mesmo nome, já no século XV Ber- 
lip aparecia entre as cidades hanseáticas; em 1486 
era sede da côrte; nos meados do século XVIII 
desenvolveu-se rapidamente, vindo a ser cidade de 
renome universal. Em 1933 aí se realizou a revo- 
lução nacional-socialista. 


f. Côche antigo, com dois assentos 


berlinda e quatro rodas, em geral ornado de 


dourados e outros enfeites. Espécie de andor, sô- 
bre um carro puxado a cavalos, para conduzir ims- 


francês (1803- 
-1869). Abandonou 
a medicina para se 
dedicar à música. 
Foi um regente e 
um orquestrador de . a E 
primeira ordem. Autor de várias sinfonias — entre 
as quais se destaca a Symphonis Fantustique — & de 
um Te Deum. A crítica considera 
a legenda dramática, Damnation de 
Faust, a sua obra máxima. Com- 
pôs também as seguintes óperas: A 
Benvemuito Cellini o Les Trogens. k& 
Escreveu ensaios críticos, um Trai- 
té A'Instrumentation, e deixou 
cartas e memórias, 


berliques e berlo- 


m. pt. Pop. Escamotea- 
QUeS (Gaste ou habilidade 
de caráter misterioso. Intrujice. 
Por artes de berliques o berloques, 
por meio de artes mágicas ou 
diabólicas, com tapeação, por embustes. 

- Maximilian—, Biogr. Pedagogo e filó- 
Berlitz, logo alemão (1852-1921). Lecionou lín- 
guas vivas em universidades dos Estados Unidos, 
adotando o método que lhe tomou o nome. zx O sis- 
tema de Berlitz, hoje difundido em todo o mundo, 
caracteriza-se por ser um método oral, por excelência, 
Não proscreve os preceitos gramaticais; mas o estu- 
dante, inicialmente, deve manter um trato Íntimo é 
diuturno com as palavras mais comuns e com pro- 
posições em que elas apareçam. Exige, ainda, O 
método Berlitz que o professor seja um nativo, e que 
não se fale outro idioma além daquele que se está 
aprendendo. 


berloque 


ra. Bolinhas 


habilidades. 

Geogr. Arquipélago inglês, situado 
Bermudas no Oceano Atlântico, a 1000 km 
do Continente Americano e ao 
N. das Antilhas. Olima quen- 
te, salubre. Superfície 49 km, 
Tem dois portos fortificados. 
Hist. Foi descoberto em 1522 
por Bermudez, navegador es- 
panhol. Era, então, deshabi- 
tado. Atualmente, sua popu- 
lação (29 000 hab.) é consti- 
tuída, em sua mor parte por 
negros, provenientes dos Es- 
tados Unidos. Cap.: Hamilton. 


Berna Geogr. Capital da 


Suíça e do can- 

tão de Berna, situada à margem do rio Aar. E' a 
cidade mais importante da Suíça e a que mais 
conserva o seu caráter nacional. Sede da associação 
mundial dos Correios, de uma Universidade, fundada 
em 1834, e de numerosos estabelecimentos científicos. 
Indústria: tecidos e relógios. Pop.: 110000 hab, 


BERNA Geogr. Cantão da Suíça, com uma super- 
fício de 6884 k&m3. Criação de gado; minas de 
ferro; cereais. Cap.: Berna. 


Bernadotte, Jean Baptiste 


-Marechal francês 


Berlinda. 


Hector Berlioz. 


m. Pequeno enfeite que se coloca 
nas cadeias dos relógios de algibei- 
com que os prestidigitadores fazem 


Armas das Bermudas, 


Jules—. Biogr. 
(1764-1844). 


o 


Bernard 234 


Bernoulli 


Salientou-se em Austerlitz, na Prússia e na Polônia. 
Subiu ao trono da Suécia e Noruega, em 1818, com 
o nome de Carlos XIV. 


Claude—. Biogr. Fisiologista francês 
Bernard, (gi3:1678).Oriundo de família po- 
bre, conseguiu formar-se em me- 
dicina. Lecionou fisiologia no Co- 
légio de França e, mais tarde, no 
Museu. Contribuiu largamente pa- 
ra o progresso de sua especialida- 
de, estudando, de preferência, as 
funções. do pâncreas, a ação dos 
anestésicos, os fenômenos da di- 
gestão, etc. Bernard tem o mere- 
cimento de ter introduzido o mé- 
todo experimental nos estudos de 
medicina clínica. Publicon: Mé- 
moire sur le paneréas; Leçons de 
pathologie expérimentale; Leçons 
sur les anesthésiques; la Science Claude Bernard. 
expérimentale; Introduction à U'é- 
tude de la médecine expérimentale, etc. 


Hist. Movimento de rebeldia iniciado 


Bernarda Es" Souio em 1822. Foi debe 


lado, sem derrame de sangue. 

* Henrique—. Biogr. Pintor bra- 
Bernardelli, e n. em 1858. Durante 
15 anos, foi professor na Escola de Belas-Artes, do 
Rio de Janeiro. Suas telas principais intitulam-se: 
Oasa branca; Bandeirantes; Pórto de Capri. 
BERNARDELLI, Rodolfo—, Biogr. Escultor brasilei- 
ro, n. em 1852. E' considerado um dos maiores 
artistas nacionais. Seus trabalhos: Cristo e a adúl- 
tera, Saudade da tribu e A espreita são dignos de 
nota. Foi professor e diretor da Escola de Belas-Artes 
do Rio de Janeiro. Dedicou-se, com grande êxito 
à estatuária. 


Artur da Silva—, Biogr. Político 
Bernardes, brasileiro, n. em 1875 na cidade 
de Viçosa, Minas Gerais. Foi presi- 
dente da Câmara Municipal de Viçosa, 
deputado estadual, deputado federal, 
secretário da Câmara dos Deputados, 
secretário das Finanças, e, em segui- 
da, presidente do Estado de Minas 
Gerais, de onde saiu, em 1922, para 
assumir a presidência da República, 
sucedendo a Epitácio Pessoa. Em con- 
sequência da luta política que prece- 
deu sua eleição — uma das campa-g 
nhas eleitorais mais agitadas a que 0 
Brasil já assistiu —, seu govêrno foi 
muito acidentado. Em 1924 esteve a Artur 
braços com a insurreição paulista, Bernardes. 
chefiada pelo general Isidoro Dias 
Lopes; e durante todo o seu quatriênio o país per- 
maneceu em estado de sítio. 


BERNARDES, Diogo. Biogr. Poeta português, (1520- 
-1605). Deixou: Fárias rimas ao Bom Jesús; Flores 
do Lima; Limã. Foi discípulo de Sá Miranda e de 
Antônio Ferreira. Teve renome em seu tempo, se 
bem que alguns críticos o tenham acusado injusta- 
mente de plagiário. " 


BERNARDES, P.º Manuel—” Biogr. 
Escritor e orador sacro português 
(1644-1710). Um dos clássicos da 
nossa língua, pela vernaculidade do 
estilo, pela riqueza de vocabulário 
e pela graça simples de sua prosa. 
P.º Bernardes foi também um dou- 
to em filosofia e teologia, um estu- 
dioso da física e da matemática, 
um grande cultor de história e da 
eloguência. Suas obras compreen- 


. dem 19 volumes entre os princi- Ps Manuel 


pais, citam-se: Nova Floresta; Luz Bernardes. 


e calor; Sermões e Práticas; Exercícios espirituuis é 
meditações da via purgativa, ? 


bernardice f. Asneira; ação cu dito tolo, 


(alusão aos frades de São Ber- 
nardo, que tinham fama de incultos). 

São—. Biogr. Santo e doutor da 
Bernardo, Igreja (1091-1153), nascido em Di- 
jon (França). Foi uma das maiores figuras do sen sé- 
culo. Como abade cisterciense de Claraval, empenhou- 
-se em restabelecer no seu primitivo rigor e pureza a 
regra de São Bento, agregando- àquela comunidade 
160 novos mosteiros. Com o prestígio e influência 
da sua Ordem, opôs-se a Luiz, o Gordo, a favor do 
bispo de Sens e do arcebispo de París; fez reco- 
nhecer os templários, pôs-se ao lado de Inocêncio II 
contra o antipapa Anacleto, e foi um dos incenti- 
vadores da II.3 Cruzada. Atacou as tendências xa- 
cionalistas de Pedro Abelardo. Foi canonizado em 
1173. Escreveu: De contemptu Dei; De considera- 
tione; De diligendo Deo; Adversus Aboelardum, 
além de 304 sermões e diversas composições poéticas. 


bernardo-eremita ",Zºo!. Nome dado 


a diversas espécies de 
crustáceos decápodes anomuras, dos gêneros paguros, 
eupaguros e outros. Os caranguejos São Bernardo 
ou bDernardo-eremitas vivem em conchas vazias de 
moluscos, arrastando-as consigo. O mesmo que caran- 
guejo-de-concha. 


berne m. Zool. Nome por que se designa a larva 

da mosca Dermatobia cyaniventris, da fa- 
mília dos destrídeos, que se desenvolvo sob a pele do 
gado, cão, ete., e até do homem. A mosca do berne 
não transmite os ovos diretamente à pele da “vítima, 
mas serve-se da dípteros. hemofilídeos como veicula- 
dores, sôbre cujo abdômen coloca de 15 a 50 ovos. 
Quando êsses transmissores pousam sôbre um mamíf- 
fero, saem dos ovos as larvas minúsculas, que pene- 
tram ativamente na pele da vítima, onde se desenvol- 
vem entre 30 e 60 dias. Uma vez maduras, abandonam 
a pele em que se incrustaram, caem ao solo, onde se 
enterram, transformando-se em pupa, que dentro de 
30 a 70 dias descasca, deixando sair a mosca. 


Bernhardt, Resina Bernará, 


* conhecida por Sa- 
rah—, Biogr. Atriz francesa de origem 
judaica. (1844-1923). Educada num 
convento, entrou mais tarde para o 
Conservatório de París, e, aos 13 
anos, desempenhou pequeno papel na 
Comédie Française. Tornou-se depois 
uma atriz internacionalmente famosa, 
Um de seus papéis mais notáveis foi 
o do Duque do Reichstag, no L'Aiglon, 
de Rostand. Sarah 


“ms: Gian Lorenzo—. Biogr. Bernhardt. 

Bernini, Arquiteto, pintor e es- 

cultor italiano (1598-1680). Um dos maiores repre- 
sentantes do estilo baroco. Protegido pelo papado, - 
nas figuras de Urbano VIII, Inocente X, Alexan- 
dre VII e Clemente X, remodelou a cidade de Roma, 
embelezou-lhe os templos, enriqueceu-lho os museus. 
'Trabalhos mais notáveis: O túmulo de Urbano VIII, 
na Igreja de S. Pedro, no Vaticano; a imagem de 
Santa Teresa, na igreja de Santa Maria della Vit- 
toria em Roma; e as estátuas de Apolo e Daphne, 
no museu da Villa Braghese, também em Roma. 


* Daniel—. Biogr. Matemático, físico. 
Bernoulli, fisiologista e médico suíço (1T00- 


-1782). Foi catedrático de matemática, física, ana- 
tomia, botânica e filosofia especulativa. Escreveu: 
Mémoire sur Vinclination des orbites planétaires; 
Traité sur les marées; Traité d'hydrodynamique. Foi. 
o fundador da teoria cinética dos gases. 


BERNOULLI, Princípio de-— m. Fis. Leci estabeleci- 
da por Bernoulli, a qual assim se enuncia: “Num 
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líquido em movimento, verifica-se um aumento de 
pressão quando a velocidade decresce, o um decrés- 
cimo de pressão quando a velocidade aumenta”. 


BERNOULLI, Jacques—. 
Biogr. Matemático e astrônomo 
suíço (1654-1705). Lecionou 
na Univ. de Basiléia. Aperfei- 
çoou os cálculos diferencial e 
integral, resolveu o problema 
dos isoperímetros, ampliou a 
aplicação do cálculo das proba- 
bilidades e estudou as proprie- 
dades da espiral logarítmica. 


BERNOULLI, (lei ou teoria de) 
Estat. Também conhecida por 
lei dos grandes números. Esta 
lei tornou-se o princípio fun- 
damental, na interpretação de 
todos os fatos do universo, naturais e sociais sendo, 
hoje, o fundamento de todos os cálculos das probabi- 
idades. Exposta por Jacques Bernoulli, na sua “Ars 
Conjectandi”” sob o seguinte enunciado: “Quando as 
condições em que se realizam as provas ou se verifi- 
cam os acontecimentos permanecem teoricamente as 
mesmas, o aumento indefinido das provas faz que se 
torne mais provável o aconte- 
cimento; e apresenta-o um nú- 
mero de vezes tal que, estabele- 
cida uma relação com o núme- 
ro total das provas, dá um 
valor cada vez mais aproxima- 
do da probabilidade teórica do 
acontecimento”, 


BERNOULLI, Jean—. Biogr. 
Matemático suíço (1667-1748), 
Ensinou matemática em Gro- 
ninga e em Basiléia. Estudou 
9: cálculo exponencial. Compa- Jean Bernoulli. 
ram-no a Leibniz e Newton, 


Bernstein, Henry, Biogr. Dramaturgo fran- 


cês, n. em 1876. Suas peças, que 
se caracterizam pela veemôncia das paixões, vale- 
ram-lho renome mundial. E”, na França, um dos 
maiores representantes do teatro moderno. Escreveu: 
VAssaut; Samson; lo Secret; le Bercail; le Marché; 
Telévation, etc. 


Biogr. Astrônomo e historiador caldeu, 
Beroso n. pelo ano de 300 a. O. Escreveu: 
Galdaica, história de sua pátria, e inventou o qua- 
drante solar. . 
BERSAGLIERE (pron.: bersalhiere). Vocábulo ita- 
liano com que se designa o soldado de infantaria li- 
geira do exército da Itália, desde os tempos do antigo 
exército piemontês. 
B t Cor. bras. Serra do Estado do Rio de Ja- 
erta neiro na Cadeia Oriental ou Serra do Mar. 


ft. Bot. (Basella rubra). Erva cujas 
bertalha fôlhas são usadas como alimento. 
Pierre Eugêne 
Berthelot, Marcelin—. 
Biogr. Químico francês ( 1827- 
-1907). Formou-se em química, 
em 1854. Lecionou na Escola Su- 
perior e no Colégio de França, e 
ocupou o cargo de inspetor geral 
"do ensino superior. Foi senador e 
ministro da Instrução Pública e 
“dos negócios do Exterior. Criou 
-» síntese química e a termoquími- 
ca. Entre suas 600 memórias, as é 
mais conhecidas são: Ohimie orga- 14 
nique fondés sur la synthêse; Le- Pierre Eugêne 
sons sur la thermoçchimis; Traité Berthelot. 
eémentaire de chimie organique; 
Férification de Varémêtre de Baumé; les Origines de 
Valchimie; Scienco et Philosophie, ete, 


Jacques Bernouwli. 


BERTHELOT, Regra de—, (on do trabalho máximo). 
f. Quím. “Tôda mudança realizada sem intervenção de 
energia estranha tende a produzir o corpo ou siste- 
ma de corpos que desenvolve mais calor". Segundo 
esta regra, conhecem-se os calores de formação dos 
estados finais que teoricamente um sistema de corpos 
pode produzir, por ser a que desprende mais calor. 
Assim, quando se queima carbono ao ar, pode pro- 
duzir-se óxido de carbono (CO) ou anídrido carbô- 
nico (COs); porém, espontaneamente e desde que 
haja bastante oxigênio, produzir-se-á COa, porque na 
sua formação há maior desprendimento de calor. O 
enunciado de Berthelot chama-se regra e não prin 
cípio termoquímico, porque tem muitas exceções; 
contudo, não deixa de ter suas aplicações práticas, 
pois permite prever o sentido da reação em grande 
número de casos. 

Claude Louis—, Biogr. (1748- 
Berthollet, -1822). Químico francês, nascida 
na Sabóia. Estudou medicina em 
Turim e, mais tarde, mudou-se para 
París, onde travou relações com 
Lavoisier. Em 1780 entrou para 
a Academia de Ciências. Acompa- 
nhou Bonaparte ao Egito, e de- 
pois do golpe de 18 Brumário foi 
nomeado senador e, mais tarde, 
conde. Descobriu a ação descoran- 
te do cloro, aplicando-a à indús- 
tria. Importante foi sua contribui- 
ção para a reforma da nomencla- 
tura química. Entre suas obras, 
contam-se: Mémoire sur Vacide mu- 
riatique oxigéné; Sur Vacide prus- 
sique: Mémoire sur le fer, etc. 
BERTHOLLET, Leis de—. Quim. As leis de Berthollet 
referem-se à ação dos ácidos, das bases e dos sais 
sôbre os sais, e podem reduzir-se a êsto enunciado: 
“Haverá reação entre os ácidos ou bases e os sais, 
ou dêstes entre si, sempre que possa resultar um 
ácido, base ou sal mais insolúvel ou mais volátil”. 
Exemplos: o cloreto de bário reage sôbre o ácido 
sulfúrico, porque desta reação resulta sulfato de bário 
mais insolúvel; outrossim, se aquecermos uma mistura 
de cloreto de sódio e sulfato mercurioso, produzir-se-á 
cloreto mercurioso, por ser corpo mais volátil que os 
reagentes. A razão destas ações é a seguinte: tôdas 
as reações tendem ao equilíbrio químico, isto 6, 
tendem a se efetuar em dois sentidos, visto que os 
corpos produzidos, atuando reciprocamente entre ei, 
regeneram os dois primeiros, Quando a fôrça de 
ambas as reações é igual, então se tem o equilíbrio 
químico e à primeira vista parece que não se operou 
nenhuma reação. Ora, somente será possível a rea- 
ção em um sentido definido, quando algum dos corpos 
produzidos ficar eliminado do sistema, quer por ser 
insolúvel, quer por ser volátil. 

. Alphonse-—. Biogr. Médico e antro- 

Bertillon, pologista francês (1853-1914). Che- 
fiou o serviço de identificação judiciária da prefeitura 
de polícia de París, e criou, em 1882, um sistema an- 
tropométrico de identificação que muito cooperou para 
o aperfeiçoamento da moderna técnica policial. Pu- 
blicou diversos trabalhos, entre os quais: UEthnogra- 
phie moderne; Identification anthropométrique; Ins- 
truction signalétique, etc. 
BERTILLONAGE (pron.: bertiionage). Têrmo fran- 
cês; designa o sistema de identificação criado por 
Alphonse Bertillon, — Partindo do princípio de que 
“certas dimensões dos ossos de um indivíduo são sem- 
pre as mesmas depois de ter atingido o estado de com- 
pleto desenvolvimento, e dê que essas dimensões são 
sempre variáveis de pessoa para pessoa", criou êsse 
sistema com o qual, por meio dessas medidas — aferi- 
das por aparelhos de precisão — se pode identificar 
um indivíduo. Método de difícil aplicação e de clas- 
sificação ainda mais difícil, foi substituído pela dae: 
tloscopia. 


Claude Louis 
Berthollet. 


ER PE TE 


Berzelius 


: Joens Jakob-—, Biogr. Nascido na 
Berzelius, suécia (1779-1848). Trabalhou em 
Estocolmo. Foi um dos mais importantes cientistas da 
primeira metade do século XIX, Manteve influência 
decisiva sôbre o desenvolvimento não só dos funda- 
mentos teóricos, como também da prática da Química 
e de outras ciências. Criador dos pesos atômicos e 
descobridor dos elementos: cério, selênio, tório. Iso- 
lou os elementos: silício, tântalo, zircônio. Criador 
da atual notação química e de muitos têrmos e concei- 
tos. Escreveu livros importantes sôbre Mineralogia 
e Química, tendo sido de influência extraordinária 
o seu volumoso tratado de Química. 

Geogr. Cidade da França, capital do 
Besançon departamento de Doubs. Indústrias. 
Academin. Universidade. Catedral do séc. XIII e 
várias outras construções antigas. Vestígios da eivi- 
lização romana. Pop.: 60 400 hab. 3: Circunscrição 
da França, constituída de 13 cantões e 339 comunas. 
Sup.: 2 544 km?; pop.: 139 170 hab, 


Annie—, Biogr. Escritora e confereneis- 
Besant, ta inglesa (1847-1933). Foi ardente 
partidária do socialismo, tendo defendido também os 
princípios materialistas. Em 1889, porém, aderiu às 
doutrinas teosóficas, das quais se tornou, em breve, 
propagandista devotada. Entre suas inúmeras obras 
salientam-se: The Ancient Wisdom; Evolution of Life 
and Form; Karma; India, a Nation; Three Paths to 
Union with God; Ancient Ideals in Modern Life; The 
Religious Problem in India; etc. 

m. Herald. Rodela, semelhante a uma 
besante moeda lisa, que se coloca no escudo 


de armas. 

m. Zool. Nome por que vulgarmente 
besouro se designam os insetos pertencentes à 
ordem dos coleópteros. Calcula-se existirem 5 ou 6 
mil espécies brasileiras. 
BESOURO Cor. bras. Serra do Estado do Sergipe, na 
Cadeia Oriental ou Serra do Mar. 


BESOURO BICUDO DO COQUEIRO m. Zool. 
(Rhynchophorus palmarum). Coleóptero curculioní- 
deo de 4 a 5 cm de comprimento e côr preta, cuja 
larva se desenvolve na parte inferior do tronco do 
coqueiro o de outras palmeiras. . 


ahi Geogr. Região ao sudoeste da Rús- 
Bessarábia sia. Sup.: 44400 km? Clima 
ameno. Produtos: beterraba, milho, linho e vinhos, 


A mor parte da população é de origem rumena. Cap.: 
Kichinew. Hist. Êsse território foi cedido à Rússia 
pela Turquia, em 1912, pelo tratado de Bucarest; 
em 1918 passou a fazer parte da Rumânia, até que, 
em 1940, foi reincorporado à Rússia. 


Besse Friedrich Wilhelm—. Biogr. Astrônomo 
9 alemão (1784-1846). Dirigiu a constru- 
ção do Observatório de Koenigsberg, onde fez 75 000 
observações, mediante as quais logrou importantes 
descobertas no campo da astronomia. Escreveu: Astro- 
nomische Beobachtungen auf der Sternwarte zu Kô- 
migsberg; Untersu- 
chungen úber de 
Lânge des enfachen 
Sekundenpendels 
fiir Konigsberg; etc. 


Bessemer, 


Sir Henry—. Biogr. 
Industrialista inglês 
(1813-1898). Seu 
nome está ligado a 
um processo de fa- 
bricação de aço por 
êle inventado em 
1855 e aproveitado 
nas fábricas de aço 
que construiu em 
Bheffield. Processo 


Conversor de Bessemer. 


A — Ingresso do ar. B — 

Metal fundido. C — Comando 

para o filtro. D — Conduto 
. pura o ar, 
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betol 


de Bessemer é o mais importante processo da fabri- 
cação de aço a partir de gusa. Consiste em fazer 
passar através o metal fundido uma corrente de ar 
quente, o qual transforma as impurezas da gusa 
(carbono, silício, manganês) em óxidos. A operação 
é executada num vaso de ferro, em forma de pera 
(conversor de Bessemer), revestido internamente com 
um material refratário formado de 90 % de sílica. 
O ar quente e comprimido é introduzido pelo fundo 
do conversor. O processo é aplicável a gusas que não 
contêm nem fósforo nem enxôfre, mas, necessaria- 
mente, cêrca de 2 1/2 % de silício. 

f. Mil. Antiga arma 
besta de arremêsso, que 
lançava pelouros ou setas. Era 
um arco, feito de aço ou ma- 
deira, que disparava por meio 
de uma mola. 


BESTA DO APOCALIPSE f. Figura bíblica do Apo- 
calipse de S. João e sôbre cuja simbologia os exegetas 
divergem. O apóstolo descreve a sua “bêsta que su- 
biu do mar'” como um monstro de sete cabeças e 
dez chifres, tendo sôbre as cabeças um nome de 
blasfêmia; era um animal semelhante ao leopardo, 
com pés como os do urso e bôca como a do leão. 
Quanto à “bêsta que subiu da terra", descrevo-a 
S. João como um monstro de dois chifres, seme- 
lhantes aos de um cordeiro, e que “falava cemo aq 


dragão”. 

Tal a. Referente a bêstas. M. Gladiador 
bestiário que combatia as feras no circo. Jaula. 
Fabulário medieval em que se descreviam animais 
fictícios ou reais e seus costumes. 


bestunto m, Cachimônia; cachola. Cabeça de 


. Je curto alcance ou de pouco juízo. Ca- 
pacidade limitada. (Emprega-se depreciativamente ou 
em estilo jocoso). 


beta m. Segunda letra do alfabeto grego. 


BETA f. Bot. Espécie de árvore” africana. 
de plantas que têm por tipo a beterraba. 


bêta f. Pequeno filão, geralmente de origem hi- 
drotermal, que contém minerais metálicos. 
Escavação nas rochas, para extração do ouro. Listra 
de côr diferente em um tecido, nas penas das aves 
ou no pêlo dos animais. Nódoa, mancha. Náut. Qual- 
quer corda empregada nos serviços de bordo, desde 
que não tenha designação especial, 

a m. Espécie de cimento, composto de areia, 
betão cal e saibro. 


bétel m. Bor. v. bétele. 
bétele 


Besta, 


Gênero 


m. Bot. (Areca catechu), Planta sarmen- 
tosa e aromática, originária da índia. 


f. Bot. (Beta vulgaris, varietas mra- 
beterraba pa). Erva européia da família das 
quenopodiáceas, cujas raízes são ricas em açúcar, 


Agric. A beterraba é cultivada como planta forrageira 
e, principalmente para a extração de açúcar (mais de 
um têrço da produção mundial dêsse artigo é extraído 
da beterraba; e o restante, da cana sacarina), e 
Existem muitos variedades de beterraba, as quais 
entretanto podem classificar-se em dois tipos: beter- 
raba de raiz amarela e beterraba de raiz roxa. Sua 
cultura adapta-se a quase todos os climas, porém 
o mais propício é o temperado, onde seu ciclo ve- 
getativo leva aproximadamente três meses e meio. 


e - Theobald Theo- 
Bethmann Hollweg —, Lc did 
Alfred von—, V. Hollweg. 


betol m. Quim. Salicilato de naftílio — B. Fór- 
mula química: CHi(0H)C00.0wH;. Pó 
cristalino, brilhante, incolor, inodoro e insípido. E” 
usado, em farmácia, no preparo do “pó contra a 
coriza”'. 


betoneira 


Beterraba. 
a, b, c — Variedade de beterraba. d — Inflo- 
rescência da beterraba, e — Parte da inflores- 
cência. £ — Flor da beterraba. g — Botão 
floral da beterraba. 
hd | Constr. Aparelho usado no fabri- 
betoneira /, Ci? 


co de betão. 


» Hist. bibl. Mulher de Urias, pela qual 
Betsabé se apaixonou o rei Davi. Este, fa- 
zendo com que aquele seu oficial morresse em com- 
bate, forçando-o a colocar-se no ponto mais perigoso 
da batalha, desposou Betsabé. Dêsse consórcio nasceu 
Salomão.” 


4 f. Bot. Gê- 
bétula fi 
árvores norte-amcerica- 
nas, da família das be- 
tuláceas. Algumas es- 
pécies são muito orna- 
mentais, em virtude da 
côr branca da casca 
do caule. A seiva, ti- 
“rada na primavera, é 
um tônico precioso pa- 
ra o cabelo. 

A 
betuláceas j!: 
tulaceae). Família de 
vegetais dicotilédones, 
arbóreos ou arbustivos 
com  fôlhas caducas, 
composta de 70 espé- 


cies aproximadamente. 
Pertencem à sério Ju- 


lianales do sistema de Bétula. 

Engler. Encontra-se na a, b — Galho com amen- 
zona temperada, boreal tilhos e fólhas; flores mas- 
principalmente. Há al- culinas. c — Flor femi- 
gumas espécies andi- nina, d — Fruto e infru- 


nas. As flores são unis- 
sexuais e reunidas em 
amentilhos curtos. As flores masculinas contêm 2 a 
10 estames, e as femininas 1 a 2 carpelos. Não há 
perigônios. Fruto: aquênio. Principais representan- 
tes: avelã (Corylus avellana); bétula (Betula verru- 
cosa e outras espécies). 


betume m. Quim, Nome genérico da várias subs- 
tâncias naturais ou compostas, prin- 
cipalmente de carbono e hidrogênio, as quais se 
apresentam escuras, pegajosas e inflamáveis, produ- 
zindo, ao arderem, além da chama, um fumo espêsso 
e um odor especial. Considerando-se o petróleo como 
resultado da distilação, sêca no interior da terra, 
de restos animais e vegetais, sob grande pressão e 
temperatura, o betume é um produto intermediário 
e, portanto, não mineralizado, dessa decomposição, 
que se caracteriza pelo seu pequeno teor em nitro- 
gênio. Mistura, líquida ou pastosa, de vários ingre- 
dientes, empregada para tingir e lustrar calçados. 
Betume da Judéia, base, impressionável à luz, dos 
processos da gravura heliográfica. 


tescência, 
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- semiventral. 


bias 


BETUME Cor. bras. Rio do Estado do Sergipe, tri- 
butário do rio S. Francisco, com um curso de 100 
km. Profundidade máxima: 9 metros. 


7 f. Anat. Órgão oco, colocado na região 
bexiga inferior do abdômen, correspondente, ex- 
ternamente, ao hipogastro, destinado a receber a 


urina que flue dos rins através dos vureteres. 


BEXIGA NATATÓRIA f. Ictiol. Bolsa de ar situada 
geralmente sob a parte anterior da coluna vertebral 
dos peixes, ajudando-os a manter-se em equilíbrio 
na água. Nos polípteros o dipneustas, corresponde 
aos pulmões dos vertebrados superiores; é saculiforme 
e abre para o esôfago 
por meio de uma glote 
Noutros 
peixes, desenvolve-se 
dorsalmente do canal 
alimentar, abrindo pa- 
ra o esôfago ou o es- 
tômago. Originariamen- 
te, parece ter sido um 
órgão pulmonar, re- 
tendo tal função nos 
polípteros, dipneustas e 
em alguns neopteriígeos. Na maioria dos peixes, sua 
função é hidrostática, segregando ou absorvendo q 
gás de modo a contrabalançar a mudança de pressão 
resultante da variação de profundidade. Em muitos 
peixes, porém, é ligada ao ouvido interno, já por 
uma cadeia de ossículos, já por um divertículo an- 
terior, sendo então um órgão acessório. Noutros 
peixes, 6 um órgão produtor de sons. 


Luiz Barbalho—, Biogr. Militar bra- 
Bezerra, sileiro, m. em 1644, Distinguiu-se, 
durante a invasão holandesa, na defesa do arraial 
de Bom Jesús e na de Nazaré. Preso pelo inimigo, 
foi levado para a Holanda, donde fugiu para a 
Espanha e, depois, para Portugal, Desembarcando 
no Rio Grande do Norte, atravessou o território 
inimigo, com 250 homens, fazendo guerrilha, durante 
4 meses, 


Bezerros Cor. bras. Cidade e município do 


Estado de Pernambuco. Clima tem- 

perado. Produtos: algodão, mandioca, açúcar, milho, 
fumo e feijão; gado e ferro, O município tem uma 
população de 40 000 hab. 
BI Forma abreviada do prefixo latino bis, o qual 
entra na estrutura de alguns vocábulos portugueses 
para exprimir a idéia de dois, duplicação: bifronte, 
bimensal, bipartido. 


biácidos orgânicos 


Bexiga natatória, 


m, Quim. Diz-se dos 


ácidos que contêm 
duas vezes a função ácido. Exemplos: 
fee [re 
CooH cr 
ácido oxálico ) 
CooH 


ácido malônico 

1 z a, Bot. Diz-se da fôlha que 

biacuminado apresenta duas pontas agudas. 

z . Geogr. Cidade francesa, nos Baixos- 

Biarritz Pirineus, situada no gôlfo de Biscaia; 

famosa pelas suas magníficas praias de banho, Pop.: 
23 000 hab. 


Bias Biogr. Um dos sete sábios da Grécia. (séc. 
IV a.C). Filósofo e árbitro de questões 
judiciárias, era tido como um homem de grande 
justiça. 


BIAS Radiotecn. Nome inglês dado à tensão de grade 
ou grelha das válvulas, E', propriamento falando, 
a polarização da grelha. A tensão de grelha é 
quase exciusivamente negativa em relação ao catódio. 
E' obtida au por bateria de pilhas ou com auxílio 


biatômico 


bibliotecas 


[eee e 


de uma resistência, que recebe o nome de resistência 
de cotódio. Com esta tensão fixa-se o ponto de tra- 
balho da válvula sôbre o trecho mais conveniente da 
característica de placa da mesma. 


biatômico a. Quim. Diz-se da molécula de 


um corpo simples, quando o pêso 
molecular dêsse é o dôbro de seu pêso atômico. 


“Láci a. Quim. Que tem dupla basicidade. 
bibásico Diz-se do ácido que contém dois 
átomos de hidrogênio que se podem substituir por 
igual número de átomos metálicos. 


dé 2 m. Pequeno objeto de arte que se co- 
bibelô loca, como adôrno, sôbre a mesa, piano, 
chaminé, etc. Futilidade; cousa de pequeno valor. 
NOTA: E' galicismo de uso corrente. 


Bíblia f. Nome que se dá às Escrituras, — cole- 
ção de livros sagrados c canônicos dos cris- 
tãos e dos judeus. Compreende o Felho e o Novo Tes- 
tamento. 3: O têrmo Bíblia é também usado no plural 
para designar os livros sacros das religiões étnicas. A 
Bíblia se divide em livros; capítulos e versículos. 
O Antigo Testamento contém 42 livros, que podem 
ser classificados em 5 grupos: 1.º Livro das 
Leis: Pentateuco, Gênesis, Levítico, etc. 2.º — Livros 
nistóricos: Josué, Juizes, ete, 3.º — Livro poético: 
Salmos. 4.º — Livros sapienciais: Provérbios, Ecle- 
siástico, etc, 5.º — Livros proféticos: Isaías, Jere- 
mias, etc. Abstraindo do Livro da Sabedoria e do II 
vos Macabeus, todos foram originariamente escritos 
am hebraico e aramaico. O Novo Testamento abran- 
ge 27 livros, classificados em três grupos: 1.º — Li- 
vros históricos: os 4 Evangelhos e os Atos dos Após- 
tolos. 2.º — Epístolas dos quais 14 são da autoria 
do S, Paulo, 2 de S. Pedro, 3 de S. João, 1 de S. 


Tiago e 1 de S. Judas Tadeu. 3.º — Apocalipse. Ori- 
ginariamente foram escritos em grego, exceto O 
Wvyangelho de São Mateus, a Epístola aos Hebreus 


Me 


e, talvez, a Epístola de São Tomé. 3: O ponto de 
vista cristão tradicional sôbre a Bíblia é .o de que 
seus livros foram escritos sob a inspiração direta 
de Deus, sendo portanto em sua totalidade literal 
ou simbolicamente verdadeiros. Z< À interpretação da 
Bíbha é um dos pontos capitais de controvérsia entre 
os protestantes, que acham terem os indivíduos 0 
direito de ler e interpretar as Escrituras, e a Igreja 
Católica Romana, a qual ensina que s6 ela pode 
interpretar a Bíblia. x À primeira grande tradução 
da Bíblia foi a “Vulgata de S. Jerônimo", versão 
tatina ainda hoje usada pela Igreja Católica Roma- 
na. A mais famosa versão inglesa da Bíblia é a 
que se deve ao rei Jaime (1611). A versão de Lu- 
tero é considerada um padrão de boa prosa clássica 
alemã. Existem no mundo inúmeras versões parciais 
e tojnis da Bíblia. Em língua portuguesa é mais 
corrente a tradução de João Ferreira de Almeida. 
As Escrituras acham-se virtualmente traduzidas para 
côdas as línguas da terra. 

BIBLIO Elemento grego que entra na formação de 
alguns vocábulos para exprimir a idéia de livro: bi- 
biografia, bibliomania, biblioteca. 


bibliófilo m. Aquele que tem amor aos livros. 


Colecionador de livros; alfarrabista. 


bibliografia f. Descrição, conhecimento dos 


livros, no que diz respeito a seus 
característicos exteriores. Relação das obras de um 
autor ou das obras sôbre determinado assunto. Re- 
lação ou índice sistemático de livros. Secção, num 
jornal, revista, etc., onde se registam as mais re- 


centes publicações. 

z 1 f. Coleção de obras literárias, dis- 
biblioteca postas ordenadamente. Livraria. 
Móvel de madeira, envidraçado ou não, próprio para 
guardar os livros em séries classificadas. Obras com- 
pletas de um autor. Edição homogênea de livros 
que versam sôbre o mesmo assunto. Edifício ou 
apartamento onde são guardados documentos, ma- 


nuscritos, livros e oútros impressos. JE Escavações 


recentes acusam a existência de bibliotecas grandio- 
sas e antiquíssimas. Já em 1849, Layard descobriu 
em Nínive a biblioteca organizada por Assurbanipal, 
rei da Assíria nos anos de 669-626 a. €, Reunia, em 
chapas de terra-cota, os principais feitos do seu 
reinado, bem como os feitos de seus antecessores e 
os textos das principais obras da literatura babilô- 
nica. As bibliotecas antigas eram instaladas em Te- 
partições dentro dos próprios templos religiosos. A 
maior delas, conhecida até hoje, foi a de Alexandria 
que, segundo alguns, contava 700 000 volumes. Entre 
gregos e romanos as bibliotecas eram organizações 
bastante comuns. Durante a Idade Média passaram 
a ser mantidas e administradas quase exclusivamente 
pelos monges dos diversos mosteiros europeus. Atual- 


mente as maiores bibliotecas são: 
Fundada N.º de 

Localidade Título em Volumes 
Leningrado Bibl. Pública Est. 1814 4 566 645 
París Biblioteca Nacional 1518 4050 000 
Washington Bibl. do Congresso 1800 3 907 504 
Nova York Biblioteca Pública 1895 3295 984 
Londres Bibl. do Mus. Brit. 1753 3 000 000 
Berlim Bibl. Est. Prússia 1659 21287 00 
Chicago Biblioteca Pública 1871 1745605 
Cambridge Bibl. Col. Harward 1638 1653000 
Cleveland Biblioteca Pública 1868 1 549 d48 
New Haven Bibl. Univ. de Yale 1700 1534836 
Munich Bibl. Est. Baviera 1558 1500000 
Boston Bibl. da Cidade 1848 1442 802 
Estrasburgo Bibl, Universitária 1567 1300000 
Oxford Bibl. da Univers. 1602 1250 000. 
Madrí Biblioteca Nacional 1716 1210520 
Viena Biblioteca Nacional XVI-séc 1 200 000 
Nova York Bibl. Univ. Colúmb. 1754 1166 621 
S. Francisco Bibl. Univ. da Cal, 1868 1118911 
Brooklyn Biblioteca Pública 1896 10276591 
Nápoles Real Bibl. Nacional 1734 1000 000 
R. de Janeiro Biblioteca Nacional 1810 488 000 


E 


E Rastreio pes 


Biblioteca Nacional (Rio de Janeiro). 


BIBLIOTECAS ESCOLARES Pedag. Existem de dois 
tipos: para os alunos e para os mestres. Estas com- 
por-se-ão de livros de cultura geral, das «especial- 
dades ensinadas no estabelecimento, bem como d> 
artes e ciências da educação. Naquelas, cumpre haver 
livros, gravuras, estampas, documentos vários que 
facultem aos educandos objetos de éstudo e também 
eitura agradável, contos, romances, poesia. Essa li- 
teratura infantil deverá ter ; selecionamento cuida- 
doso, não só científico e cívico, como moral e ar- 
tístico, convindo, ao mesmo passo, sejam afastados 
livros com erros de linguagem ou mal impressos. 
O encarregado - das bibliotecas escolares em estabe- 
lecimentos primários e secundários não é um simples 
guardador e distribuidor de livros, mas pessoa (de 
preferência um professor) em condições de prestar 
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" bicho de côco 


otúllotecas =| All ND 


esclarecimentos pedidos pelos alunos. A biblioteca 
escolar deve, por outro lado, facilitar & retiradas de 


volumes a prazo Íixo, para o que possuirá duplicatas 
das obras mais consultadas. 


BIBLIOTECAS POPULARES Pedog. Goleções de li- 
vros e revistas postos pelo govêrno federal, estadual 
ou municipal, ou por particulares, à disposição do 
público. Devem possuir primordialmente caráter edu- 
cativo, de levantamento: cultural de povo e, em par- 
ticular, caráter moral e cívico. Podem ter sentido 
especializado, úteis & dada carreira ou profissão, ou 
ser de cultura geral. A biblioteca popular não tende 
apenas a ser O Jocal onde o povo encontra como 
esclarecer suas dúvidas, mas verdadeira escola de 
adultos, devendo, para isso, estar convenientemente 
aparelhada como complemento da instrução primária. 


Arte de organizar e 


biblioteconomia hirigir bibliotecas. + 


a f. Barranca ou escavação produzida pela 
biboca fôrça erosiva das águas; grota. Terreno 
de trânsito difícil e perigoso. Cova, gruta, furna. 
Grêtas, fenda. Palhoça, casebre. 

Composto contendo 


bicarbonado os de carbono. 


3 m. pl. Quím. São os sais “áci- 
bicarbonatos dos" (melhor nidrogenossais), 
do fcido carbônico. No estado cristalizado conhecem-se 
romente os dos metais alcalinos. De maior impor- 
tância é o bicarbonato de sódio, NaHCOs, que se 
obtém pela reação de gás carbônico com carbonato 
de sódio, e se fabrica pelo processo de Solvay. Os 
carbonatos de cálcio e ferro, praticamente insolúveis, 
são dissolvidos em forma de seus bicarbonatos por 
águas carbônicas, que Os transportam para outros 
lugares, depositando então de novo os carbonatos. 


a. Que tem duas cabeças, M. Monstro 


bicéfalo de duas cabeças. 


bicelular a. Que tem duas células. 


bíce g a. Med. Que tem duas 
p cabeças. M. Denominação 
dos músculos (um em cada braço € 
outro em cada perna) que têm duas 
inserções ou ligamentos na parte su- 
perior. — Os bíceps agem como 
. flexores. dl 


BÍCEPS CRURAL m. 
Anat, Músculo que des- 
co pela parte posterior 
da coxa, ligado ao fê- 
mur mediante dois ten- 
dões. 

: f. Nome por 
bicha que se desig- 
nam vulgarmente as 
Jarvas de dípteros e 
os vermes intestinais, 
especialmente à lom- 
briga. Sanguessuga. vi 
bora. Fig. Qualquer ob- 
jeto cuja forma se as- Biceps crural. Biceps. 
semelho à de uma bi- 
cha. Espécie de brinco ou arrecada semelhante a 
uma pequena serpente. Brinquedo de crianças, feito 
de pequenos pedaços de madeira articulados entre 
si, imitando uma cobra ou um lagarto, Grande nú- 
mero de pessoas dispostas em fila, para um fim 
qualquer. Serpentina de alambique. Mulher geniosa 
e irascível. Artefacto de pirotecnia, para brinquedo 
de crianças; traque. 


bd Marie François Xavier—. Biogr. Anato- 
Bichat, mista e fisiologista francês (1771-1802), 
Foi o fundador da anatomia geral e da histologia. 


Cstaborou para o progresso da em- 
briologia e da organogenia. Es- 
creveu: Traité des Membranes; 
Anatomie générale; Recherches 
physiologiques sur la Vie et la 
Mort. 
bicheira f. Ferida em ani- 
mais, na qual se 
localizaram vermes ou bichos. 
Zootecn. As larvas da varejeira 
são a causa mais comum de tais 
chagas, produzindo uma infini- 
dade de vermes que penetram e 
destróem os tecidos animais. Com 
a extinção de tais vermes, a bi- 
cheira tende a cessar. Tal extinção 
se consegue por meio de desinfetantes fortes, entre 
os quais a creolina é um dos mais empregados. 


bicho m. Nome genérico, empregado para de- 

signar tôdas as espécies de animais irra- 
cionais, nomeadamente os de menores proporções. 
Fig. Pessoa sem nenhum trato social. Pessoa que 
gosta da solidão. 


BICHO COLORADO m. Zool. Nome argentino, usado 
na fronteira para designar o micuim. 


BICHO DA SÉDA m. Zool. Nome por que se de- 
signa, vulgarmente, a lagarta dum inseto lepidóptero 
(Bombyz mori), da família dos bombicídeos, cujo 
casulo fornece a sêda animal. Esta espécie, impor- 
tada, e de origem chinesa, é de grande importância 
econômica. 


Marie François 
Xavier Bichat. 


Bicho da sêda. 


a — Bicho da sêda, no 8.º ou 9.º di de incu- 
bação. b — Casulo, c — Casulo com q crisálida. 
d — Casulo com «a borboleta, no momento em 
que sai do mesmo. e — Casulo com duas cri 
sálidas. ft — Larva do bicho de sêda, g — 
Casulo preso « um arbusto, sôbre o qual foi 
feito. h — Bicho da sêda — já adulto; macho 
e fêmea. 


BICHO DA TAQUARA m. Zool. Nome por que, 
vulgarmente, se designam larvas de várias espécies 
de insetos, principalmente da mariposa  Myelobia, 
que criam no oco das taquaras. Certas tribus indí- 
genas as comem cruas ou lhes derretem a gordura. 


BICHO DAS FRUTAS m. Zool. Nome por que 
vulgarmente se designam as larvas dos dípteros Ce- 
ratitis capitata e Anástrepha fratercula da família 
dos tripetídeos, que se desenvolvem em pêssegos, 
goiabas, ameixas, laranjas, etc. À primeira, à mosca 
do Mediterrâneo, é espécie importada; a outra, in- 
dígena. 

BICHO DE COCO m. Zool. Nome por que se de- 
signa vulgarmente a larva do coleóptero Pachymerus 
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bicuda 


nucleorum, da família dos bruquí-! 

deos, que se desenvolve dentro do ABBA 
fruto das palmeiras. Pig. Pessoa a A 
muito esperta. = 


BICHO DE CONTA m. Zoo!. No- 
me por que vulgarmente se de- 
aignam pequenos erustáceos isó- 
podas, que, quando importunados 
se encolhem em forma de conti- 
nhas. São também conhecidos pelo 
nome de tntuzinho. 


BICHO DE PAREDE m. Zool. 
V. barbeiro. 


BICHO DE PÉ m. Zool. (Tunga 
penetrans). Fêmea de uma espé- 
cie de pnlga, que penetra na pele 
do homem e dos animais, de pre- 
ferôncia nos artelhos e dedos, on- 
de se processa uma intensa pro- 
liferação de ovos no abdômen do 
inseto. 


BICHO DO CESTO m. Zool. La- 
garta de uma mariposa (Oeceticus 
Platensis) da família dos psi- 
quídeos, que constrói seu casulo 
de gravetos ligados e revestidos de fios de sêda. 


Bicho de pé. 


A fêmea adulta é áptera; só o macho é alado. 
Encontrado desde a Argentina até o Rio Grande 
do Sul. 


BICHO DO PORCO m. Zool. O mesmo que bicho 
de pé. 


BICHO-MOURO m. Zool. (Ornithodorus brasilien- 
sis) ou carrapato do chão. Inseto acaríneo da. fa- 
mília dos ixodídeos. E' conhecido somente no Es- 
tado do Rio Grande do Sul. 


BICHO-PAU m. Zool. Nome por 
que se designam vulgarmente certos 
insetos ortópteros da família dos 
fasmídeos, cujo corpo se assemelha 
a gravetinhos. Vulgarmente, dão- 
“lhe o nome de taquarinha. Forne- 
cem-nos um exemplo clássico de 
mimetismo, podendo ficar imóveis 
durante muito tempo. 


bicicleta e Veículo leve, 
8 


duas rodas, 
geralmente de igual diâmetro, a 
segunda das quais é motriz e 
acionada por uma corrente ligada 
ao pedal do vefeulo. 3< Siorac, na 
França, em 1818, inventou uma 
máquina de duas rodas, impulsio- 
nada pelos pés quando estes car- 
regavam no chão. Pouco depois, 
Drais, na Alemanha, aperfeiçoou 
o invento, introduzindo-lho o gui- 
dão. Em 1855, o francês Ernesto 
Michaux inventa o biciclo, que 
se distinguco das descobertas an- 
teriores por um pedal ajustado ao 
eixo da roda da frente, que era 
incomparavelmente maior que a 
de trás. S6 em 1880 é que apa- 
rece na Inglaterra a primeira bi- 
cicleta tal qual a conhecemos hoje, 


bico m. Saliência córnea que constituo a parte 
anterior da bôca de certas aves o de alguns 
animais (como por ex. o tartaruga e o peixe-agulha). 
Bôca. Ponta. Espécie de renda estreita, com um dos 
tados terminado em bicos. Biscate. Pequena dívida. 
Dinheiro miúdo. Comêço de embriaguez. Carta de 
valor secundário no jôgo do truque. Embaraço, situa- 
ção difícil. 

BICO! interj. Voz para impor silêncio, 
BICO-PIMENTA m. Ornit. (Pitylus Juliginosus). 
Pássaro de côr escura, do tamanho de um sabiá 
e pertencente à família dos fringilíideos. Tem o 
bico fornido e de côr alaranjada; encontrado desde 
o Rio Grande do Sul até à Bafa. 

BICO RASTEIRO m. Ornit. Designação de diversas 
espécies de aves, como o talhamar (Rhynchops ni 
gra), uma espécie de maçarico (Helodromas solita- 
rius) e uma narceja (Galiniago paraguayae). 


1 a. Bot. Diz-se duma fôlha com 
biconjugado pecíolo dividido em duas partes. 

e m. Quim. Denominação genérica 
pieromêto: so” sais provenientes do ácido bi- 
crômico (Hs Cras 07). 


ba f. Ictiol. Nome por que se designam, 
bicuda vulgarmente, diversos peixes do mar, 
da família dos esfiranídeos, também conhecidos por ba- 
racuda. Apresentam corpo e maxilas alongadas, é 


porém ainda sem os pneumáticos, Bicicleta. 
DP, po uUEDA por Dun 1— 4 1.º bicicleta, feita na Escócia em 1839. 2 — TVelocípede. 3 — 
É Tipo de bicicleta, usado entre os anos de 1872 a 1885, 4 — Tipo ds 
biciclo m. Pequeno veículo bicicleta, usado de 1885 em diante. 5 -—— Bicicleta de dois lugares. 
semelhante à bicicle:- 6 — Bicicleta moderna: a — armação; b — bomba; c — trava de 
ta o anterior a esta, tendo os pe- mão; d — guidão; e — trava propriamente dita; 1 — válvula do 
dais diretamente fixados sôbre o pneu; g — varão movediço do guidão; h — pneumático; i — raios 
eixo da roda da frente. V. bici- metálicos da roda; j — aro metálico da roda; k — pedais; m — pa- 


cleta. 


ralama; vn — molas do selim; o — bolsa de ferramentas; p — selim. 


bicudo 


Diversos tipos de bicos. 


1— de pato; 2 — de pelicano; 3 — de dronte; 4 — de fratércua; 5 — de marabú; 6 — 

de areceta: 7 — de abcturda; 8 — de galo; 9 — de pombo; 10 — de arara; 11 — de canário. 

12 — de rouxinol; 13 -— de bico-banzado; 14 — de colibri; 15 — de martim-pescador; 16 — de 

calau; 17 — de tucano; 18 — de águia; 19 — de condor; 20 — de apterix; 21 — de avestruz; 
292 —— de tartaruga; 23 — de ornitorinco. 


são, de natureza, muito vorazes e agressivos. Encon- 

tru-se nos mares tropicais; na costa norte do Brasil, 

pesca-se a espécio Sphyraena picuda. 

bicudo m. Ornit. Designação do algumas espó- 
cies de passarinhos muito apreciados 


somo cantores de gaiola, especinlmente Oryzoborus 


at 
ra o 
ANTA 
Eva AA 


mazimiliani e Oryzoborus crassirostris. Zool, Peixe 
marítimo, pertencente à família dos xifiidas. Y& Pei- 
xe que vivo no rio Amazonas. 3: Peixo pertencente à 
família dos mugilóides. Também é conhecido pelo 
nome de tainha. 

bo E . Bot. (Myristica bicuiba). Árvore da 
bicuíba to das miristicáceas, cuja madeira 
é aproveitada para caibros e moirões. O fruto dessa 
árvore, do qual é extraído um óleo medicinal. O óleo 
extraído dêsse fruto, 


BICUÍBA-BRANCA f. Bot. (Myristica gardneri). Ar- 
sore da família das miristicáceas. . 


BICUÍBA-REDONDA f. Bot. (Myristica officinalis). 
Árvore da família das miristicáceas. 


oil 4 a. Bot. Diz-se duma fôlha com duas 
bicúspide Latas 
bidé 


de cabeceira, em forma de 
Pia para sumicúpios. 
. 

biela f. Máq. term. V. máquina a vapor. 

BIELA f. Astr. Um dos mais interessantes cometas 
conhecidos, descoberto pelo astrônomo alemão Bicla. 
Manifestou-se pela primeira vez em 1839, mus a po: 
sição desfavorável que tomou ao passar pelo perihélio 
impediu que êlo fôsse observado. Reaparecendo em 
1846, apresentou a particularidade notável de ir-se 
aumentando dia a dia, até que se dividiu em dois, 
tendo cada metade cabeça e cauda próprias, com 
órbitas diferentes, bem quo semelhantes. Segundo 
cálculos astronômicos, devia renaparecer em 1872; 
mas na noite de 27 de novembro dêsse ano — data 
prefixada para a verificação do fenômeno —, ao 
invés dos cometas verificou-se uma formosíssima 
chuva de estrêlas, como se êles se houvessem desfeito 
em milhares de corpúsculos luminosos. 3: Daí a deno- 
minação de biélilas dada às poriódicas chuvas de 
estrêjas reproduzidas de 13 em 13 anos, desde 1872 
até 1911, as quais entraram a diminuir de intensi- 
dade até cessar de todo. 


m. Mesinha 
armarinho. 


biênio m. Período de dois anos consecutivos. 


bifário 


certo a. Bot. Que foi desdobrado em duas 
bifário partes. Disposto em duas fileiras: dis 
posição vifária das fôlhas num caule. 

E. a. Bot. Diz-se da planta que frutífica 
bifero duas vezes por ano. 
bífido a. Fendido em duas partes; farpado. Bot. 

Fólhas bífidas, divididas longitudinalmen- 
te em duas partes. . 

ho a. Que tem duas formas. Que pensa 
biforme de duas maneiras; que tem duas opi- 
niões: diferentes e simultâneas sôbre um mesmo as- 
sunto. Bot. Diz-se da planta que apresenta dois tipos 
de flores diferentes. Gram. Diz-se das palavras (prin- 
cipalmente dos adjetivos) que admitem a flexão gené- 
rica: formoso, formosa, estranho, estranha; opõe-se 
a uniforme. 

7 a. Arqueol. Assim se 
bifronte chamavam - os bustos 
duplos, isto é, os que apresentavam 
dois rostos, como em geral, eram fei- 
tos os bustos de Jano. Fig. Diz-se de 
pessoa que não é sincera, 

+ v.t. Dividir em dois 
bifurcar ramos, em duas partes. 
Y.p. Dividir-se em dois ramos. Mon- 
tar. COGN.: bifurcação, bifurcado. 

ni f. Antigo 
biga romano, 
por dois cavalos. 

Seis o fa Estado 
bigamia ou condição 
de quem é bígamo. Ação 
de contrair segundo matri- 
mônio sem que esteja le- 
galmente dissolvido o pri- x 
meiro. 3: E' um crime previsto e punido pelo Direito 
de tôdas as nações civilizadas. 

“ a. Que é casado simultaneamente com 

bigamo dunas pessoas. M. Aquele que tem dois 
cônjuges ao mesmo tempo. 
BIG-BEN Nome inglês por que é conhecido, intorna- 
cionalmente, o grande sino da tôrre do Palácio de 
Westminster, em Londres, — o mais famoso do 
mundo; quando bate as horas, é ouvido em tôda 4 
cidade. Foi fundido em 1858, mede três metros de 
diâmetro e pesa treze e meia toneladas. O nome 
Big-Ben (literalmente, O Grande-Ben), foi dado em 
bonra de Benjamim Hall, comissário dos trabalhos 
de sua fundição. 


Bifronte. 


carro 
puxado 


Bigelow, Frustus Brigham—. Biogr. (1814- 
2-1879). Inventor e fabricante norte- 
“americano, nascido em Worcester, Inventou uma 
máquina de trangar nrame e cordas, 
outra para tecer tapêtes. Os princípios básicos de 
suas invenções são grandemente aplicados na indús- 
tria moderna, É 


e a 
bigêmeo a. Bot. Diz-se da fôlha bipenada. 


m. Instrumento burlesco de música, 


bigofone feito de papelão, imitando um hélicon. | 


1 f. Peça de ferro 
bigorna sôbre a qual se 
batem metais; incude. nat. 
Um dos ossículos que consti- 
tuem a cadeia óssea do ouvido 
médio, Possue um corpo, que 
se articula com a cabeça do 
martelo, e dois ramos, um dos 
quais forma a apófise Jenticu- 
lar, para se articular com q 
estribo. l 


Bigorna. 


Ave palmípede 
Encontrada 


1 Z m. Ornit. (Carbo vigua). 
biguã da família dos carbonídeos. 
desde a Guiana até a Patagônia. 
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e mais tarde, 


bile 


BIGUA Cor. bras, Rios dos Estados de Paraná e 
São Paulo. *4 Ilha do Estado de Mato Grosso. 


H 7 Cor. bras. Cidade e, município do 
Biguaçu Estado de Santa Catarina. O mu- 
nicípio produz: arroz, fumo, café e açúcar e tem 
uma pop. de 17500 hab. À cidade está situada à 
margem direita do rio do mesmo nome. e Rio do 
Estado de Santa Catarina; desagua na bafa de San- 
ta Catarina. 


E 1 : f. Ornit. (Plotus anhinga). Ave 
biguatinga palmípede da família dos plotídeos, 
também conhecida 
vulgarmente como 


anhinga e, na Ama- 
zônia, como carará. 
Distingue-se por 
seu pescoço muito 
longo e fino. Ocor- 
re, porém com Ta- 
ridade, desde o 
Amazonas até o Rio 
Grande do Sul. 

BIJOU (pron.: bi- 
já). Têrmo fran E R ; ; 
cês que se traduz por jóia. Em sentido figurado, 
equivale a amor, amorzinho, benzinho, beleza, anjo. 


mimo, etc. 
possue dois pares de folíolos. 


bijugado 
Ictiol. (Rachycentrus canadus ). 


.. . Ld Mm. ) 
bijupira Peixe do mar, da família dos raquicen- 
A carne é das me- 


Biguatinga. 


a. Bot. Diz-se da fôlha penada que 


trídeos. Atinge quase 2 metros. , 
lhores. Ocorre nas águas brasileiras desde o Rio 
de Janeiro até o Nerte. 

1 x ' ia; objeto delicado artístico e 
bijuteria A o lar, usado como enfeite 
ou adôrno. Quinquilharias; brinquedos. Joalheria; 
prataria, NOTA: Galicismo de uso corrente em 


nossa língua. 


8 Ls a. Bot. Diz-se da flor cuja corola 
bilabiado apresento dois bios. E 
bilabial 3: 


Gram. Designação das consoantes 
bm e p, em cuja articulação entram 


em contacto os dois lábios. 
Bilac Olavo Braz Martins dos Guimaries-—, 
9 Biogr. Poeta, prosador o orador brasileiro 
(1865-1918), n. no Estado do 
Rio de Janeiro. Foi um dos mais 
notáveis cultores da poesia parna- 
sinna em língua portuguesa, Teve 
não só a consagração da crítica 
como a estima 6 a admiração do 
público. Seus versos são espontá- 
neos, vasados numa técnica rigoro- 
sa e repassados de sensualismo, 
Seu estilo é cílido e colorido. Sua 
concepção da vida foi francamente 
epicurista. Escreveu contos, crô- 
nicas e críticas para revistas e jor- 
nais. Grande patriota, viajou por 
todo o País fazendo discursos e 
conferências em tôrno de assuntos cívicos. Jiscreveu: 
Poesias ; Crônicas e Novelas; Ironia e Piedade; Con- 
ferências Literárius; Defesa Nacional; Orítica e Fan 
tasia; Teatro Infantil; Pátria Brasileira, etc. 


e m. Dir. Ato jurídico em que há con- 
bilateral curso de vontades. dio SD 

hd Geogr. Capital dn província espanhola 
Bilbau de Biscaia. Magnífico pôrto. Produção 


principal: minério de ferro, que é exportado em 
de quantidade. Fundado. n ' Pops 
Rat o século XIII. Pop.: 


Olavo Bilac 


bile f. O mesmo que bilis, 
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bimetalismo 


z am m. Mil milhões. (Em algarismos: .....- 
bilhão 1000 000 000). 


bilhar m. Jôgo em que se usam bolas de mar- 
fim, impelidas por meio de um taco sôbre 
uma mesa de ardósia 
de forma retangular, 
guarnecida de tabelas 
de borracha e forrada 
do pano verde. Me- 
sa para êsto Jjõgo. 
Sala onde é jogado. 
se O bilhar apareceu 
na Buropa nos come- 
gos do século XVI, mas 
se generalizou sob o 
reinado de Luiz XIV, 
no século XVIII, especialmente na própria côrte, A 
princípio usavam-se tacos, que tinham a ponta de 
percussão mais grossa e ligeiramente recurvada. 


f. Zool. Gênero de vermes tremato- 


. . 
bilharzia dos (schistosimi cinecofori). 

a : f. Med. Doença parasitária cau- 
bilharziose sada por um verme trematodo do 
gênero Schistosoma (Weinland), mais conhecida pelo 
nome de Bilharzia Cobbold. Os vermes por si mes- 
mos são pouco patogênicos, sendo a doença causada 
pelos ovos que, acumulando-se nos órgãos, provocam 
as manifestações mórbidas. Conhecem-se três varie- 
dades .de bilharzioses que são a B. vesical provo- 
cada pelo S. hematobium; a B. intestinal causada 
pelo S, Manzoni, e finalmente a B. arterioso-venosa 
devida ao S. japonicum, Os sintomas, como se pode 
prever, são os mais variáveis, segundo a localização. 
O diagnóstico só pode ser estabelecido com segu- 
rança pela verificação dos ovos do parasito na urina 
e pela endoseapia vesical para a primeira, ou nas 
fázes para as duas outras, Entretanto uma forte 
eosinofilia verificada em doentes de zonas endêmicas 
permite depistar a terceira. A medicação usada com 
resultados satisfatórios é o tártaro estibiado (Emé- 
tico) om injeções endovenosas em solução a 1%. 
O ciclo evolutivo do parasito so faz no exterior por 
intermédio de moluscos do gênero Bullinus para a 
B. vesical, do gênero Planorbis para a B. intestinal, 
e no molusco Blandfordia japonica para a B. arte- 
rioso-venosa. As duas primeiras variedades existem 
quase que exclusivamente na África, especialmente 
no Egito, e a última no Japão, onde reina sob 
forma endêmica, 


BILHETE DE MERCADORIA m. Dir. E' o escrito 
particular pelo qual alguém se obriga a entregar 
ou fazer entregar a pessoa certa ou ao portador, em 
prazo fixo, determinada porção de mercadorias, a 
preço estipulado. 


bilião O mesmo que bilhão. 


biliar a. Anat. Que diz respeito à bDilis; que 
contém bDilis. Ácidos biliares, os que com- 
põem a bilis, dos quais os mais importantes são o 
glicocolato e o taurocolato, Cálculos biliares, os que 
se encontram de preferência na vesícula biliar o, 
raramente, nos condutos biliares grandes e pequenos; 
vão da grossura de um grão de sêmola (areia biliar) 
atê à de um ovo de galinha. 


a a. De duas línguas. Que conhece ou 
bilingue fala duas línguas. Escrito em duas 
línguas. Fig. Fingido, refalsado. 

a Ed h m. Pedag. Assim se denomina 
bilinguismo o uso concomitante de dois idio- 
mas, O que se pode entender com referência a países 
ou a aprendizagem. São bDilingues as regiões nas 
quais a população correntemente emprega duas lín- 
guas. Em certas partes da Bélgica fala-se habitual- 
mente francês e flamengo. Na (Catalunha, além de 


falar o castelhano, o povo se exprime em catalão. 
O ensino, por seu lado, pode também ser bilingue, 


quando fôr dado em dois idiomas, ainda que em dias 
e horas diversas, cu quando fôr usado, na escola, 
idioma diverso daquele que o aluno tem no lar. 
Parece prejudicial o ensino bilingue em qualquer 
dêsses dois casos, embora, por motivos de assimila- 
cão nacionalista, sejam os governos forçados, no 
segundo caso, a generalizálo em certas regiões de 
seu território. Por extensão, diz-se que há ensino 
bilingue ou trilingue quando, ao mesmo tempo, o 
aluno estuda dois ou três idiomas. Má livros bilin- 
gues quando, por exemplo, o lado superior das pá- 
ginas ou as páginas pares são escritas em um idioma, 
e as partes inferiores ou as páginas ímpares em 
outro. E 
bilis f. Med: Líquido segregado pelo fígado e 
derramado no intestino onde, além de uma 
função antisséptica, desempenha importante papel na 
digestão das gorduras, que são por êlo emulsionadas 
de forma estável. Entre seus componentes de maior 
valia, devem ser indicados os sais, os pigmentos bi- 
inres e a colesterina, Dos sais os mais importantes 
são o glicocolato e o taurócolato de sódio e dos pig- 
mentos a Dilirubina e a urobilina e seu cromogeno. 
A interrupção do fluxo biliar é causa de descora- 
mento das fézes, que adquirem aspecto de massa de 
vidraceiro, constituindo a chamada acolia, ao mesmo 
tempo que sua presença na pele dá a esta uma côr 
amarelo-esverdeada, estado que se denomina icterícia, 


ts b) f. Quim. Substância que dá a côr 
biliverdina (ie riso 


BILL Têrmo inglês com que se denomina, na In- 
glaterra, o projeto de lei apresentado ao parlamento, 

+ . m. Espertalhão; velhaco. Indivíduo 
bilontra metido a conquistador. Irequentador 
de lupanares. 

7 m.  Utensílio 
bilro semelhante a 
um pequeno fuso, e 
constante de uma peça 
de madeira ou metal, 
com que se fazem ren- 
das de almofada. Pau 
de fazer rolar a bola, 
no jôgo 'da bola. Fig. 
Manequim. Homem pe- 
queno e abonecado. Pl. 
Baquetas de tocar tím- 
bales. Espécio de ren- 
da antiga. Bot. (Cor- 
toleta speciosa). Plan- : 
ta brasileira da família das liliáceas, a qual próduz 
lindas flores vermelhas. 


: m. Momem vil, infame, desprezível, tra- 
biltre tante, canalha, A. Vil, ordinário. 


4 a. Zool. Que tem duas mãos. PI. Or- 
bímano dem zoológica criada por Cuvier, a 
qual abrange as raças humanas (classificação hoje 
abandonada), 


7 f. T imultã d ári 
bimbalhada ga simultâneo de vários 


7 a, Que tem dois membros. Gram. 
bimembre Diz-se do perfodo ou frase que 
consta de dois membros. 

1 a. Que se publica ou se realiza de 
bimestral dois em dois meses. NOTA: Ao 
passo que vs velhos dicionaristas consignam êste vo- 
cábulo como sinônimo de bimensal, os modernos di- 
ferenciam-nos, dando a bimeisal 6 sentido de: “aquilo 
que se realiza ou publica duas vezes por mês", e 
não: “de dois em dois meses”. 

3 . m. Econ. pol. Sistema monetário 
bimetalismo em que dois metais (ouro é 
prata) possuem simultaneamente os atributos de moe- 


da, segundo uma razão de equivalência entre ambos, 
geralmente fixada por lei, Foi, durante muitos sé- 


Bilro. 


binar 


eulos, o sistema adotado de fato, quando não de 
direito, pelas nações civilizadas. O maior empecilho 
para seu funcionamento é o fenômeno conhecido sob 
o nome de Lei de Gresham, causa de um retumbante 
fracasso do sistema na chamada União Latina (Fran- 
ca, Bélgica, Itália, Suíça e Grécia), constituída no 
século XIX, para adoção, em comum, do bimetalismo. 


binar v.t. Praticar a binagem, isto é, juntar 
dois ou mais fios ao fio já torcido do 
casulo. gric. Amanhar pela segunda vez um terreno. 
F.i. Dizer (o sacerdote) duas missas num mesmo 
dia. COGN.: binação, binagem. 


ii es a. Quím. Diz-se do composto químico 
binário que contém dois elementos, p. ex. 
NaCl ou CHy. Diz-se do sistema de substâncias que 
consta de duas fases, p. ex. uma mistura de dois 
corpos sólidos, de dois líquidos não misturáveis, 
ou de um líquido e seu vapor. Composto de duas uni- 
dades. Mús. Diz-se do compasso a dois tempos. Mat. 
M. Binômio em que cada têrmo contém uma variá- 
vel. A. Diz-se dos polinômios homogêneos com relação 
a duas variáveis; são binários do grau n, mM, P...;, 
conforme os polinômios sejam do grau mn, m, P... 
Numeração binária: aquela em que a base do sis- 
tema é 2 (no invés de 10, da numeração usual). 
Logaritmos binários: os que têm por base o número 2. 
BINÁRIO MAGNÉTICO TERRESTRE m., Fis. Desig- 
nação que se dá ao par de fôrças iguais, opostas e 
paralelas, que resultam da composição das fôrças 
exercidas por cada um dos polos magnéticos da 
Texra sôbre cada um dos polos de um ímã em forma 
de barra ou sôbre agulha imantada. 


Binet Alfred—. Biogr. (1857-1922), Formado 
9 em direito, especializou-se, entretanto, em 
psicologia experimental, fundando em 1889 um la- 
boratório dessa ciência na Sorbona. Pioneiro dêsses 
estudos, é o criador da “escala métrica" da inteli- 
gência, primeiro passo científico para as prá- 
ticas de mensurações de idade mental, hoje de 
uso generalizado em pedagogia. Binet é bem o tipo 
do psicólogo-pedagogo, e foi o iniciador do exame 
da inteligência pelos testes. Publicou: la Psy- 
chologie du raisonnement; Introduction à la psycho- 
logie expérimentale; les Révélations de Vécriture 
d'aprês un contrôle scintifique ; les Idées modernes 
sur les enfants; VObsession; UV Horrible Expérience, 


etc. 

in m. Fis. 
binóculo Te 
mento ótico usado em 
campanha e nos tea- 
tros. Compõe-se, essen- 
cialmente, de duas lu BS 
netas de Galileu soli- É 
dárias, paralelas. O ob- 
servador olha simulta- 
neamente em ambas, £ 
podendo focá-las, com 
o auxílio de um anel 
intermédio, e obter 
imagens bem claras de 
objetos afastados. 


mA 1 m. Mat. Expressão algébrica composta 
binômio de dois têrmos reunidos pelos sinais 
+ ou —, 


BINÓMIO DE DILATAÇÃO m. Fis. Binômio que 
se encontra no estado da dilatação linear, superficial 
e cúbica dos sólidos; seu primeiro têrmo é a unidade, 
sendo o segundo dado pelo produto do coeficiente de 
dilatação pela temperatura. 

BINÔMIO DE ELASTICIDADE m. Fis. Designação 
que alguns autores dão à expressão 1 + Bt, encon- 
trada no estudo da variação de tensão dum gás a 
volume constante. B é o coeficiente de elasticidade 
sob volume constante, e t a temperatura, 


BINÓMIO DE NEWTON Fórmula estabelecida por 


Binóculo. 
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Newton para achar o desenvolvimento duma potência 
qualquer de um binômio. No binômio geral (xa), 
sendo m inteiro e positivo, o desenvolvimento é dado 
pela fórmula: 

m (ma 
(xEa)m =x" + maxmi + at xm- + 
1.2 

em (nm) m (m-2) 

+ ; 


1.2.8 


binuba a. Dir. Viúva que contrai novas núp- 
cias. Perde o pátrio poder, a admi- 
nistração e o usufruto dos bens do filho do consórcio 
anterior, sendo seu direito, porém, conserválo em 
sua companhia, da qual somente será privada se não 
o tratar convenientemente, ou não puder evitar que 
o marido o maltrate. 


BIO Elemento grego que entra na formação de 
alguns vocábulos para indicar a idéia de vida: bio- 
grafia, biologia, anfíbio, macróbio. 


biocitina f. Med. Pó de gema de ovo e leite, 


que contém 10 % de lecitina. 
. . . : 
f. Meteor. Xstudo do celi- 
bioclimatologia ma em relação à vida e 
à saúde. — Uma de suas finalidades consiste em 
determinar as condições climáticas mais favoráveis 


aos organismos doentes, e indicar as regiões onde 
essas condições existem. 


biodemografia f. Ciência que tem por ob- 


; x ) jeto o estudo das causas 
biológicas que influem na extinção e renovação dos 


“componentes de um grupo humano. — A extinção 


é operada automaticamente pela morte ou emigração, 
e a renovação pelos nascimentos ou imigração. 


biodinâmica f. Teoria da atividade vital. 
bioenergética ções da energética que. 
r 


a especialmente da ativi- 
dade especial dos sêres vivos na sua conexão com 
as leis gerais da matéria, A bioenergética extrai seus 
principais meios de investigação da análise termo- 
química. 


f. Biol. Amor à vida; instinto da con- 
servação da própria existência. 


biofilia 
biofoóbia Eai ente 


biogênese f. Teoria sôbre a origem da vida 


(denominação dadr por T. H. Hux- 
loy), segundo a qual só a matéria viva pode produzir 


outra matéria viva. 
bio enética f. Lei sôbre a gênese e desen- 
8 volvimento da vida, formulada, 
pela primeira vez, no ano de 1842, por Serres, nestes 
têrmos: a embriogenia é a repetição da anatomia 
comparada. Mueller modificou-a mais tarde, demons- 
trando o paralelismo entre a biogênese, a antogênese 
e a filogênese, isto é, entre o desenvolvimento do 
simples embrião e o desenvolvimento periódico, con- 
tínuo, de tôda a série de seus progenitores. 

h4 . . Estudo dos vários fenômenos que 
biogenia, da desde o momento da geração 
até o desenvolvimento do feto. Compreendo a ovoge- 
nia, a embriogenia e a teleogenia. , 

. b) f. Ciência biológica que trata 
biogeografia da distribuição dos sêres vivos 
na superíício da terra, caracterizando, ao mesmo 
tempo, as diversas regiões geográficas por sua flora 
e fauna. O mesmo que geografia biológica. 


“ E f. História da vida de um indiví- 
biografia. duo. Descrição da vida de uma 
pessoa. Gênero literário consagrado ao estudo da vida 
de pessoas célebres ou não. %* A palavra deriva-se 


do grego bios, vida + graphein, escrever. Encontra- 
mos pequenos esboços biográficos em obras históricas 
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antigas, principalmente na Bíblia. Entretanto, foi 
somente na época do classicismo greco-romano que 
a biografia começou a desenvolver-se como um gê- 
nero literário autônomo. Dos helênicos, poucas bio- 
grafias chegaram até nós, como por exemplo o 
Agesilau, de Xenofonte. Os romanos legaram à pos- 
teridade as Fidas de Cornélio Nepos (50 a.C.), as 
Fidas de Homens Ilustres, de Plutarco (100 p.C.), 
as Vidas dos Doze Césares, de Suetônio (120 p. €.), 
e as Vidas dos Filósofos, de Diógenes Laércio (140 
p. 0.). No início, a tendência da biografia era omitir 
tôdas as qualidades ou todos os defeitos do biogra- 
fado, conforme fôsse ela uma invectiva ou uma 
apologia. Em geral o biógrafo nada mais fazia sinão 
expor ou provar, através da biografia, idéias, prin- 
cípios e crenças próprias. Só pelo século XVIII 
& que começou a desenvolver-se o conceito moderno 
de biografia em obras como a Life of Donne, de 
Walton. O que deu ao gênero um grande prestígio 
foi a famosa Vida do Dr, Johnson, de Boswell (1791). 
A partir do século XIX, a biografia começa a ofe- 
recer atrativos para o grande público, cujo interêsse 
se afastou da parte histórica para se focar no as- 
pecto psicológico ou puramente episódico das vidas 
narradas. Começava a exa da “biografia romanceada”, 
de que hã tantos exemplos expressivos na literatura 
contemporânea. No século passado encontramos, entre 
os biógrafos ilustres, Renan com a sua Fida de Jesús; 
Robert Southey com as suas biografias de Nelson, 
Burns e Scott; Carlyle, com seu notável ensaio sôbre 
os Heróis e as suas vidas de Sterling, Schiller e 
Frederico o Grande; Michelet, com a sua história 
de Joana d'Arc; Morley, com a vida de Gladstone; 
Radot, com a sua biografia de Pasteur; Lewe's, com 
a de Goethe. Modernamente temos na Inglaterra, 
Lytton Strachey com os seus Eminent Victorians e 
a sus Queen Victory; na França, André Maurois com 
as vidas de Disraeli, Shelley; Byron; em língua ale- 
mã, encontramos autores como Stefan Zweig, Emil 
Ludwig, René Fiilóp-Muller e muitos outros. No Bra- 
eil temos, entre outras, Mauá, de Alberto de Faria. 
“Um Estadista do Império" por Joaquim Nabuco. 


biolo 1a f. Define-se, habitualmente, como sen- 
8 do a ciência da vida. Considerando, 
no entanto, que o objeto de estudo do biólogo — 
o ser vivo — pode ser encarado sob diversos aspectos 
— forma, dinamismo, geração, ubiquação ete., — 
aspectos estes que, de fato, assumem o caráter de 
outros tantos objetos específicos de ciência, melhor 
6 definir a biologia como sendo o grupo de ciências 
que estudam a estrutura, a atividade, a gênese, a 
classificação, as relações e a posição dos sêres vivos 
no espaço e no tempo. Desta definição se infere que, 
fundamentalmente, constituem o grupo das ciências 
biológicas: a morfologia, a fisiologia, a genética, a 
eistemática ou taxinomia, a ecologia, a biogeografia 
e a paleontologia. 

, : m, Soc. Princípio adotado pela 
biologismo escola sociológica organicista, que 
afirma que a sociedade é um organismo, tal como 
qualquer ser biológico. “Entre o biológico e o social 
não há solução de continuidade”. A evolução social é 
presidida pelas mesmas leis que regem a evolução 
biológica. A sociedade é assim "um organismo am- 
pliado: o organismo social repete o organismo hu- 
mano. Essa escola se desenvolveu na França, no 
século passado, com A. Espinas e René Worms, ha- 
seados no evolucionismo de Spencer, o qual afirma 
que os fenômenos inorgânicos e sociais formam uma 
cadeia única, que se estende do ser inanimado, o 
mais rudimentar, até as mais perfeitas e complexas 
sociedades. Nos Estados Unidos, os sociólogos Lester 
Ward e Albion Small revelam, por vezes, certa tendên- 
cia organicista, o mesmo acontecendo na Alemanha, 
com Schaffle, Gumplowicz e Ratzenhoffer. A obra 
fundamental dessa doutrina, é “Les Sociétés Ani- 
males"", de Espinas (1877). 


: m. Divisão ou tabique móvel, geral- 
biombo mente formada de caixilhos de madeira, 
ligados por dobradiças e guarnecidos de fazenda, fácil 
de armar e desarmar. (A palavra deriva do japonês 
biô, proteção + bu, vento = guarda-vento). 

1 âni f. Biol. Ciência que se propõe 
biomecânica explicar, por meio da física 6 
da química, o maior número possível dos fenômenos 
vitais, em contraposição ao vitalismo. Em sentido: 
mais restrito, ciência que tem por fim fazer experi- 
mentos, a fim de pesquisar as leis do desenvolvimento 
das vidas e as formas que determinam e influenciam 
êste desenvolvimento. 


biometria f. Biol. Parte da zoologia que estuda 


a mensuração dos sêres vivos. Es- 
tudo estatístico sôbre a duração provável da vida. 


bionomia f. Biol. Estudo das leis que regem os 


fenômenos de ordem orgânica on vital, 


bioplasma m. Biol. O mesmo que protoplasma. 
bioplastia f. Biol. Propriedade que possuem as 


células vivas, de refazer as cêlu- 
las velhas. 


1 f. Med. Operação que consiste em excisar- 
biopse parte de um tecido vivo (normal ou pato: 
lógico) para análise histológica. a 


e LORI f. Med. Ciência intimamente li- 
bioquímica gada à fisiologia; estuda a cons- 
tituição química da matéria viva, bem como as múl- 
tiplas reações que se desenrolam em seu interior, 
características do próprio fenômeno da vida — 


que se manifesta como uma contínua composição e- 
decomposição de substâncias. 


bioscopia f. Med. Exame dos fenômenos vitais. 


4 f. Biol. A vida em geral. Estado de um: 
biose organismo vivo. 


BIOSE f. Med. Espécie de poliose que se caracteriza 
por conter duas monoses (açúcares) menos um pêso: 
molecular da água. 


biosfera- f. Parte da atmosfera em que é pos- 


sível a vida. Camada de substância: 
viva que envolve a Terra. 


f. Med. Denominação científica da 


biosmose passagem de um líquido fisiológico 
para outro meio através da membrana que o separa. 
f. Biol. Parte da biologia que inves- 


. 4. 
biostática tiga as condições de vitalidade de 
um povo. Estudo científico sôbre a duração média 
da vida, feito em raças diversas e sob a influência 
de climas diferentes. 


Biot Jean Baptiste. Biogr. Físico francês 
9 1774-1862). Salientou-se igualmente ng 
química, na matemática e na 
astronomia. Foi professor de 
física no Colégio de França, 
e de astronomia física na 
Faculdade de Ciências. Es- 
tudou as propriedades refrin- 
gentes dos gases e a luz polari- 
zada, Escreveu: Traité élémen- 
taire d'astronomie physique; 
Tables barométriques portati- 
ves; Analyse du traité de la mé- 
canique céleste de Laplace; Es- 
sai sur Vhistoire générale des 
sciences pendant la Révolution; 
Traité de physique expérimentie et mathématique, etc. 
BIOT E SAVART, Lei de-—. f. Fis. Lei fundamental 
do eletromagnetismo, estabelecida por Biot (Jean Bap- 
tisto, 1774-1862), e Savart (Félix, 1791-1841), pro- 
fessores de física em París. Dá o valor da fôrça 
dF que um segmento de condutor ds produz, em vir- 


biotaxia 


tude de seu campo magnético, sôbre um polo magné- 
tico de intensidade m 
E | 


m-i-ds-sen Fo 


dF = « 


| E 
> 
(e = constante que depende do sistema de unidades, 
m=massa magnética norte, r= distância do polo 
m ao segmento ds, q = ângulo formado entre r e ds). 
A lei de Biot e Savart permite estabelecer a definição 
da unidade eletromagnética de intensidade de cor- 
rente, denominada weber. É 
biotaxia (esi) f. Biol. Ramo da biologia que se 
ocupa da classificação dos sêres vivos, 
animais e vegetais, sôbre bases anatômicas e histoló- 
gicas, subdividindo-os em reinos, classes, ordens, fa- 
mílias, gêneros, espécies, e dando a cada divisão 
“caracteres principais e distintos. 


bioterapia f. Med. Método de tratamento, que 


consiste no emprêgo de culturas 
vivas (quefir, leveduras, fermentos, etc.) ou de pro- 
dutos orgânicos (suco gástrico, bilis, etc.). 
biotério m. Local onde se criam ou se mantêm 

animais vivos para experiências bacte- 
“iológicas. 


eras 

biótica ; ciência da vida. Estatística da vida. 
hiAt m. Cada um dos tipos, de per si, no 
biótipo estudo da biotipologia. Grupo de indiví- 
duos que possuem o mesmo genótipo ou constituição 
“hereditária fundamental, (Do grego bios, vida +- tipo). 
ts : Re f. Estudo dos tipos ou caracteres 
biotipologia da individualidade humana em 
um grupo étnico, 

“BIOTIPOLOGIA EDUCACIONAL f. Pedas. Ciência 
destinada ao estudo das correlações entre a consti- 
tuição física do corpo humano e as manifestações de 
seu temperamento. O nome caracterologia (Charakter- 
kunde) foi o usado por Kretschmer, à bem dizer, seu 
fundador. Nicola Pende vulgarizou a outra designa- 
ção, e, ao mesmo tempo, deu à novel ciência interes- 
sante e nova concatenação. Há hoje adeptos da escola 
alemã e da escola italiana de biotipologia. A biotipo- 
logia educacional visa a aproveitar em educação co- 
nhecimentos gerais fornecidos pela ciência de Kret- 
schmer e Pende. O conhecimento das características 
«constitucionais (somáticas) do educando facilitam ao 
educador corretivos pedagógicos, já quanto à educa- 
ção física, já quanto à educação intelectual e psí 
quica, por isso que por aquela constituição ficam, 
até certo ponto, objetivadas as tendências tempera- 
mentais dos jovens. Aos tipos somáticos de longilineo 
“ou brevilíneo, propostos por Pende, correspondem os 
tipos temperamentais de esquisotímico e ciclotímico 
de Kretschmer. À educação de uns e outros dêsses 
tipos precisa obedecer a moldes diferentes, para que 
se possam corrigir os defeitos respectivos, bem como 
“acentuar as correspondentes qualidades. O mesmo 
que caracterologia. 

a . f. Miner. Variedade ferro-magnesiana da 
biotita famíia das micas (Als Fes) (Mg, Fe)o 
(K, H): (Si Ode). Cristalizável. Sistema monoclínico, 
.«com hábito hexagonal. Côr escura, preta ou azulada; 
séctil. Dur. 3. Dens. 3. E' alterável ao ar. Encon- 
tra-se em muitíssimas rochas de que é elemento cons- 
+ituinte como nos granitos, gneisses, micaxistos, sie- 


nitos e traquitos. 
E m. Quim. Oxalato ácido. — Sal 
bioxalato Gerivado do ácido oxálico [COOH)] 
substituindo-se um de seus hidrogênios por átomo 
metálico. Os oxalatos ácidos, como os neutros, são 
“facilmente solúveis em água. 

1AvI m. Quím. Nome por que se designa & 
bióxido combinação de um radical simples ou 
«composto com dois átomos de oxigênio, 


birrefração 


r a. Que tem parto duplo. Bot. Produzido 
bíparo aos pares. Que se reproduz aos pares. 

4 a. Provido de dois pés. Que caminha 
bípede em dois pés. M. Animal que anda sô- 
bre dois pés. 


: m. Aeroplano com asas duplas, isto 
biplano é, formando dois planos horizontais 


cada uma. 
a. Que tem dois polos. Referente aos 
dois polos (morte e sul). 


bipolar 
bipolaridade 4. “is “poios ie aum 


corpo, em virtude de influência magnética ou elé- 
trica, por exemplo. 


o e m. Fis. Prisma com grande ângulo 
biprisma refringente, que serve para fornecer 


duas imagens (virtuais) de uma fenda. 


Biran François Pierre Maine de-—. Biogr. Filó- 
s sofo francôs (1766-1824). Ingressando na 
política, fez parte do Conselho dos Quinhentos, foi 
deputado, questor da Câmara e conselheiro do Estado. 
Defensor do espiritualismo, publicou: Influence de 
Vhabitude: La décomposition de la pensée; VApercep- 
tion immédiate; Rapports du Physique et du Moral; 
Examen des leçons de philosophie de Laromigiêre, 
Combateu o sensualismo de Condillac, o materialismo 
dos enciclopedistas, bem como os princípios dos ideó- 
logos fisiologistas. Sua originalidade está em ter 
procurado no “esfôrgo voluntário” a base e o prin- 
cípio gerador da psicologia racional e até. mesmo 
da metafísica. A pesar de seu sistema ser incom- 
pleto, muito influiu sôbre os filósofos franceses que 


o sucederam. 
biranismo m. Sistema filosófico criado por 
Maine de Biram. Funda-se naquilo 
a que êle chama — o fato primitivo da conciência, o 
esfôrgo motor voluntário, à preponderância de um 
eu que quer sôbre um não-eu que resiste. O bira- 
nismo exerceu apreciável influência sôbre o ecletismo 
e sôbre o espiritualismo frantês contemporâneos. 


: m. Homem sem brio nem dignidade; 
birbante patife, velhaco, tratante. E 


TWT Z m. Zool. Mosquito hematófago nemató- 
biriguí cero da família dos psicodídeos, gênero 


Phlebotomus. Vulgarmente desigua-se também por 
mosquito-palha e tanguiras. 

1 A a. Que diz respeito à Birmânia. Da 
birmanês Smínis. M. Habitante do Bir 


mânia. Filol. Importante grupo de línguas da família - 
tibeto-birmanês, cujo alfabeto é importado da Índia. 
Caracteriza-se, especialmente, pelo exagerado emprêgo 
de sufixos e prefixos silábicos na composição dos 


vocábulos, 

Y âms Geogr. A maior província da Índia 
Birmânia inglesa, situada no S. da China, 
com 605 000 km? e uma população de 14 600 000 hab. 
Capital: Rangun. Cidades principais: Mandalay, Ba- 
mo. Produções: arroz, algodão, fumo, açúcar, bor- 
racha, petróleo, pedras preciosas, etc. Religião: Bu- 
dismo. A Birmânia é governada por um funcionário 
nomeado pelo governador geral da Índia, com a apro- 


vação do rei da Inglaterra. 

q m. pl. Habitante da Birmânia, na- 
birmanos tivos ou naturalizados, especialmen- 
te quando pertencentes à raça mongólica alí predo- 
minante antes da ocupação inglesa. 


1 : Geogr. Cidade inglesa no con- 
Birminghan dado de Warwick. 1011000 


hab. E” o maior centro fabril da Inglaterra. J< Cidade 
do Estado de Alabama (Estados Unidos) 260 000 hab. 
Indústria de ferro e aço. 


birrefração f. Fis. Desdobramento de um raio 


luminoso incidente em dois. 


| 
| 
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birreme 


f. Galera com duas 
ordens de remado- 
res, — Esta espécie 
de embarcação tinha 
em geral 112 remos. 
. m. Omit. 
birro (Hurun- 
diínea bellicosa). 
Pássaro da família 
dos tirranídeos, se- 
melhante ao ben- 
teví. Birreme. 
BIRTH CONTROL 
Expressão inglesa para designar a limitação contro- 
lada da natalidade. 
bis Interj. Grito com que nas casas de diversões 
o público pede a repetição do número que 
acaba de ser executado, 
BIS Partícula usada quando entre dois objetos já 
numerados se foi obrigado > intercalar um outro: 
3, 3 bis, 4, 
BIS Prefixo latino que entra na composição de vá- 
vrias palavras, indicando a idéia de dois, duas vezes: 


bisavó, bisneto. À ) 
a. Que sncede de dois em dois anos. 


bisanual Que dura dois anos. 


bisão m. Zool. O mesmo que bisonte. 

“ f. Nome de vários jogos, com um baralho 
bisca de quarenta cartas, em que se distribuem 
3, 6, 9 ou 10 cartas a cada um dos parceiros, os 
quais vão comprando sucessivamente as restantes. 
A carta com oito pintas, neste jôgo, chamada oito de 
trunfo. Fam. Remoque; alusão mordaz; picuinha. 
Pessoa fingida, dissimulada. 

: 1 Geogr. Uma das três províncias vas- 
Biscaia conças do norte da Espanha. Cap.: 
Bilbau. 2 165 kmº. Pop.: 370 000 hab. z Gôlfo de Bis- 
caia, situado ao norte da Espanha. Muito tormentoso. 

1 m. Dito ofensivo; motejo, picuinha. 
biscate Trabalho ligeiro, biscato. 

3 m. Porção de alimento que as aves con- 

biscato duzem no bico, destinado aos filhos. 
Fig. Serviço ligeiro e extraordinário; gan- 
cho, bico. 
BISCUIT Têrmo francês para designar 
certa massa de porcelana ou faiança sub- 
metida a um cozimento único mas com- 
pleto, sem ter sido .vidrada. 


m. Peça metálica usada pe- 


bisegre los sapateiros para brunir 
os saltos » as bordas do solado dos cal- 
gados. 


bisonte 


bisel m, Truncamento ou corte da aresta de um 

cristal em dois planos. — Emprega-se, no 
mesmo sentido, com respeito à lapidação de pedras 
ou vidro. Tip. Peça de madeira com que se aper- 
tam fôrmas. Arquit. Corte oblíquo ou chanfro na ex- 
tremidade de uma peça de madeira. Gray. Corte em. 
ângulos obtusos. Gravação, engaste de pedras pre- 
ciosas. 


bisesdrúxulo “a. Gram. Diz-se da palavra, 


que, por aposição do prono- 
me pessoal átono, leva o acento na sílaba que ante- 
cede a antepenúltima. Ex.: estudávamo-lo; louváva- 
mos-te. 

7: Otto, príncipe de-—. Biogr. Estndis- 
Bismarck, ta e general alemão (1815-1898). 
Foi diplomata e chanceler do império. Venceu & 
França, na guerra de 1870, e tudo fez pelo absolu- 
tismo, do qual era partidário fer- 
renho. Ocupou os cargos de mi- 
nistro da Prússia e presidente do 
Conselho. Hostilizou a Austria é 
anexou à Prússia os ducados de 
Hanover, Hesse, Nassau e Elba, 
formando a Confederação da Ale- 
manha do norte. Preparou a “trí- 
plice aliança”” ratificada pela Ale- 
manha, Itália e Áustria-Hungria, 
destinada a isolar a França, que 
se uniu, logo depois, à Rússia. Per- 
seguiu o catolicismo e tentou ger- 
manizar a Polônia e a Alsácia-Lorena. Bismarck con- 
seguiu fazer da Alemanha um império colonial e 
uma nação unida e forte. 


BISMARCK Geogr. Arquipélago da Oceania a NE. 
de Nova Guiné. Compreende: Nova Pomerânia, Novo 
Meclemburgo, Novo Hanover e outras. Pertenceu aos 
alemães de 1884 a 1919. Foi ocupado durante a 
Grande Guerra, por fôrças australianas, passando, 
então, definitivamente para o domínio inglês, Pop. 
200 000 hab. 


LU . - f. Quim. Sulfeto de bi t - 
bismutina tural. (BicSs), SEDES SR e 


bismuto m. Quim. Metal branco-avermelhado, 
duro e quebradiço, quimicamente seme- 
lhante ao antimônio. Usado na preparação de ligas de 
fácil fusibilidade, empregadas como fusíveis elétricos, 
em apagadores de incêndio automáticos, etc. O óxido 
e o nitrato são usados na preparação de vidros óticos. 
e na cerâmica. Vários compostos são empregados na 
medicina, Descoberto em 1739 por J. H. Pott. Ele- 
mento químico, Bi, N.A.=83, P.A.= 209,00. En- 
contra-se no estado nativo e em certos minérios, 


bismutoterapia f. Med. Tratamento de 


; - certas infecções por meio: 
de sais de bismuto. 


bisnau a. Finório, astucioso, velhaco. 
bisonho “. Inex- 


perien- 
te, acanhado. HM. Sol- 
dado inexperiente; re- 
cruta. 

E m. Zool. 
bisonte Gênero 
de bovinos quase ex- 
terminado, do qual se 
conhecem duas espé- 
cies: o bDisonte ame- 
ricano e o europeu, O, 
primeiro habitava, aos 
milhares, tôda a Amé- 
rica do Norte; mas, per- 
seguido constantemente, 
foi reduzido a poucos 
exemplares, hoje distri- 
buídos pelos parques 
estadunidenses, 


Bismarck. 


Bisonte americano. 


bispo 


bis 1) mt Rel. Prelado católico que recebeu, pe- 
Pp ja sagração episcopal, a plenitude do sa- 
cramento da Ordem: tem a seu cargo a direção es- 
piritual de uma diocese, ou é titular honorário de 
uma antiga diocese atunlmente extinta, Dignatário 
que, em diversas igrejas protestantes, corresponde de 
alguma forma ao prelado católico investido na ju- 
rislição episcopal. iz Peça de xadrez, cujo movimen- 
to é feito diagonalmente, 


e a . Mat. Divisão geométrica em duas 
bissecção LM ieusi 
partes iguais. 
bissector Gta. Diz-se de E pano que di- 
vide um espaço em duas partes iguais. 
Chama-se plano bissector dum diedro o plano que, 
passando pela aresta do diedro, o divide em dois 
dicdros “iguais. fiste plano goza de propriedades 
análogas às da bissectriz dum ângulo. 


bissectriz “S! Mat Bis 


sectriz de um ân- a 
gulo é à reta que, partindo do vér- ..— 
tice dêste ângulo, o divide em duas = 
partes iguais. E' o lugar geomé- mn 
trico dos pontos equidistantes dos RAD 
tados de dois ângulos opostos pelo Bissectriz, 
vértice. 

: a. Que se realiza ou aparece 
bissemanal duas vezes por semana. 
bissexto a. Diz-se do ano cujo mês de feve- 

reiro tem vinte e nove dias, 2. O 
ano bissexto. (O têrmo provém do fato de — de 
quatro em quatro anos, para retificação do calen- 
dário — os romanos contarem duas vezes o sexto 
dia anterior ao primeiro de março). NOTA: E” bis- 
sexto todo ano cujo número se pode dividir por 4 
sem deixar resto. 


bissexual a. Bot. O mesmo que hormafrodita. 


, m. Quim. Sulfato ácido. Sal deri- 
bissulfato ação feido sulfúrico (HaSO0), 


por substituição parcial de seus hidrogênios por metais. 


1 : m. Quim. Sulfito ácido. Sal derivado 
bissulfito do ácido sulfuroso (Hz2S0s), por 


substituição parcial de seus hidrogênios por metais. 


1 m. Solução de cinza cozida, usada nas 
bistre aguarelas. 

Ta * m, Cir. Escalpêlo; N 
bisturi instrumento leve ==EEFE— > 
e cortante, usado nas incisões Ep 
e cortes cirúrgicos. 

Bisturí. 


f. Náut. Caixa 


bitácul 
lacuia de vidro, na pô- 
pa dos navios, na qual vai a bússola. 


bitola f. Medida, padrão, modêlo, que deve ser 
observado na execução de uma obra. Lar- 
gura de uma linha férrea, Náut, Grossura de um 


cabo, Fig. Craveira; norma. 

: 1t3 a. Gram. Diz-se do verbo cuja 
bitransitivo significação se completa median- 
te o concurso de dois objetos — um direto e outro 


indireto; ex.: entregou a carta ao destinatário. Tam- 
bém se diz transitivo-relativo e biobjetivo. 


BITTER Têrmo inglês com que se designa certa mis- 
tura de tinturas de laranjas amargas, genciana, rui- 
barbo, e outras substâncias amargas tais como quás- 
sia, cascas de cerejeira, etc. variando o grau alcoó- 
“Jico e composição de acôrdo com o fabricante. Usado 
como estomáquico e aperitivo, embora seu principal 
papel seja a alteração das funções do estômago. 
bitú m. Papão. Ictiol. (Harltia kronei). Peixe 
cascudo da família dos loricariídeos, Zool. 
Macho das formigas da família dos atídeos, especial- 
anonte da espécie Atta sexdens, O mesmo que icabitá. 


248 


[LN 


Bizantino 


Egas »v.4. Acampar, estabelecer-se em biva- 
bivacar que. COGN.: bivaque. 

do a. Zool. Que tem duas valvas ou con- 
bivalve chas. 3. pl. Grupo de moluscos conchí- 
feros (Lamelibrânquios). 


bivalvulado a. Bot. Diz-se do fruto que se 


abre por duas válvulas, 

: m. Mit. Estacionamento sumário das 
bivaque tropas no ar livre, protegidas contra 
as intempéries apenas pelas roupas, arreios, CATTOS, 
etc. O bivaque corresponde a uma necessidado tá- 
tica e permite a concentração de efetivos importantes, 
E' feito geralmente perto do inimigo. E 


1w3 Jacques Alexandre—. Biogr. Político fran- 
Bixio, dio origem italiona (1808-1865). Par- 
ticipou das revoluções de 1830 e de 1848, e foi mem- 
bro da Constituinte e da Assembléia Legislativa, tendo 
também feito parte do ministério em 1848, Fundou, 
em 1831, juntamente com Buloz, a conhecida “Revue 
des Deux Mondes". 


ppa e Geogr. Antigo nome de Constantino- 
Bizâncio pla. Destruída no ano de 196 depois 
de Cristo, foi reedificada nos poucos, e feita capital 
do império romano, no ano de 330, por Constantino, 
o Grande, 


bizantinismo 


m. Disputa ou discussão acêr- 
ca de cousas fúteis e sem va- 
lor prático. Emprêgo de sofismas ou de sutilezas 
fúteis. (O têrmo vem de uma alusão à côrte de 
Bizâncio, onde os filósofos e teólogos se entretinham 
em discutir minúcias e sutilezas especulativas, eu- 
quanto a cidade estava cercada). 


Bizantino, Império-—. Hist. civil. Teve sua 


origem com a divisão do império 
romano, em 395. Pode ser dividido em oito diferentes 
fases: 

1.º — De Arcádio a Anastácio (3895-518). O Im- 
pério toma fisionomia própria e luta contra a invasão 
dos bárbaros. As desinteligências religiosas consoli- 
dam o poder temporal. São celebrados os Contcílios 
de Bfeso e Calcedônia. 

2.º — Dinastia de Justiniano (518-610). Período 
de guerras e conquistas. Os bárbaros invadem o Im- 
pério. A Igreja ortodoxa tenta uma aproximação com 
a Igreja latina. Florescem as artes e as letras, 

3.º — Dinastia de Heraclius (610-717). Os persas 
e os búlgaros ameaçam seriamente o Império. Con- 
tinuam as controvérsias religiosas. Desaparecem de- 
finitivamente as dinastias romanas. 

4.º — Dinastia isauriana (717-867). Os persas 
são vencidos e é iniciada uma ofensiva contra os 
muçulmanos. Surge, no campo religioso, n questão 
das imagens, desencadeando-se a perseguição contra 
os monges. E' restabelecida a ortodoxia, mediante o 
rompimento com o Vaticano. Novas ameaças dos ára- 
bes e búlgaros. 

5.º — Dinastia macedoniana (867-1057). Durante 
quase dois séculos o Império readquire seu esplendor 
primitivo. - Vence todos os inimigos, reconquistando 
o antigo império romano asiático. O imperador tem 
em suas mãos o poder temporal e espiritual. Cons- 
tantinopla torna-se o empório do mundo, 

6.º — Dinastia comeniana (1057-1204). São alar- 
gadas as possessões do Império, mas, pela diminui- 
ção do patriotismo, prepara-se a ruína completa. Os 
povos vizinhos tornam-se fortes, a ameaça cresce. 

7.º — Restabelecimento dos Estados gregos (1204- 
1261). Dentro do Império enfraquecido, surgem os 
Estados feudais gregos. 

8.º — Fim do Império (1261-1453). A separação 
religiosa, o exército formado por mercenários estran- 
geiros, as lutas internas pela posse do trono é a 
invasão dos turcos — põem fim ao Império Bizantino. 


bizantino 


BIZANTINO a. Arquit. Estilo que se desenvolveu 
durante a Idade Média, desde o século III até o 
VI da era cristã. Constantino, transferindo no ano 
330 a capital do Império para Bizâncio, tornou esta 
cidade um importante centro artístico. Afluindo à 
- metrópole tôda n civilização oriental, não tardou que 
a arto romana lhe sofresse a iníluência. Dêsse amál- 
gama da arte romana decadente com a arte dos povos 
orientais, surgiu a arte bizantina. O estilo apresen- 
ta-se perfeitamente acabado na Igreja de Santa So- 
fia, construída sob a direção de arquitetos asiáticos. 
Os elementos característicos, essenciais, dêsse estilo 
são os arcos e as abóbadas alteadas, as colunas com 
fuste cilíndrico, os capitéis tronco-cônicos e tronco-. 
piramidais, com a base maior para cima, decorados 


meme gem, 


i 


distuo bizuntano, 


coma tramas geométricas, cruzes gregas, folhagens, 
ate. as cornijas de pouco balanço e as janelas ge- 
minadas. ê 

M ecogr. Gidade e pôrto do protetorado 
Bizerta francês da Tunísia, a 60 km a noro- 
este de Tunis. Pop.: 20 500 hab. Importante base 
naval, Foi antiga colônia de Tiro. 


z Georges—. Biogr. Com- 
Bizet, positor francês (1838- 
1875). Sua primeira ópera, La 
Prétresse, foi encenada pela pri- À 
meira vez em 1854. Seguiram-se 
Le Docteur Aliracla e Les pêcheurs 
de Perles. Seu maior sucesso foi, 
porém, Carmen, ópera estreada 
em 1875, e cujo libreto está cal- 
cado num conto do Prosper Méri- 
móe. Compôs ainda três sinfonias; 
as suites L'Arlésienne I e II; 
Roma; dJeur d'Enfance; e a 
“quverture” Patrie, 


Bj cernson Bjoernstjerne—, Biogr. Literato e 

3 poeta norueguês (1832-1910). 
Salientou-se como político republicano e como diretor 
teatral, Poi um apóstolo do humanitarismo, Esereveu: 
Pequenos poemas; Entre as batalhus; A filha dn 
pescudlora; Os recém-casados; Geografia e amor, eic. 
Dedicou-se também ao teatro e so jornalismo. Foi 
êmulo de Ibsen, 


Georges Bizet, 
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Paul Vidal de la-—. Biogr. Notável 
Blache, geógrafo francês contemporâneo 
(1845-1918), chefe da chamada escola possibilista, 
nutor de numerosos estudos de geografia humana 
(entre os quais uma obra póstuma — Principes de 
Géographie Humaine) e orientador de uma monu- 
mental Géographie Universele, em 19 volumes. 


Black Joseph—. Biogr. Cientista inglôs (1728- 
* 1799). Nasceu em Bordéus, filho de uma 
família inglesa alí residente. Estudou medicina nas 
universidades de Glasgow e Edinburgo, onde publicow 
em 1755 a clássica dissertação Experiments upon 
Magnesia Alba, Quicklime, and other Alkaline Subs- 
tances, na qual provou, à base de experiências qua- 
litativas e quantitativas, que magnésia e cal são 
terras semelhantes mas não idênticas, e que ambas 
se combinam com gás carbônico formando os car: 
bonatos que, por sun vez, podem ser desdobrados 
com formação das terras e gás carbônico. Tornou-se 
assim o descobridor do gás carbônico e do magnésio. 
Foi professor de anatomia e docento de química nas 
universidades de Glasgow (1756-66) e Edinburgo 
(1766-97). Cabelhe além disso papel saliente no 
descobrimento do calor latente (1762). 
BLACK-OUT (pron.: blêcaut). m. Expressão ingless 
que significa: tudo às escuras, muito empregada 
na Grande Guerra deflagrada em 1939, para indicar 
que tôdas as luzes de uma cidade foram ou devem 
ser apagadas durante a noite, para que se não 
ofereça alvo aos aviões de bombardeio. A expressão 
originou-se em Londres, visada quotidianamente, em 
1940, pelos bombardeios da aviação alemã. 

Sir William—, Biogr. (1723- 
Blackstone, 1780). Jurista inglês, nascido 
em Londres. Estudou em Oxford, onde também foi 
professor. Em 1761 foi nomeado para o conselho 
do rei, e em 1763 procurador geral. Foi juiz e mem- 
bro do Parlamento. Sun grande obra Oommentaries 
on the Laws of England foi adotada durante muitos 
anos como o comentário mais autorizado da legis- 


lação inglesa. 
Blake Robert—. Biogr. Almiranto inglês, nas- 
9 cido em  Bridgewater, Somersetshire- 
(1598-1657). Em 1640 subiu ao Parlamento, dei- 
xando-o em 1649 para comandar a frota inglesa quo 
no ano seguinte destruiu a maior parte da esquadra 
do Príncipe Rupert, em Malaga. Em 1651 arrebatou 
aos realistas as ilhas de Sicília e Jersey e quatro, 
anos depois saiu a combater os piratas de Tunis, 
Argélia e Trípoli. Homem corajoso e honesto, a 
História coloca-o entre os maiores vultos de sua 
pátria. 
BLAKE, NWilliam—, Biogr. Poeta, artista e místico 
inglês, nascido em Jondres (1757-1827). Desde os 
quatro anos ató o fim da vida teve visões que o 
lançcavam num estado de exaltação. Dedicou-se À 
pintura e à poesia, mas a sua principal atividade 
foi a de gravador. Dentre seus livros merecem men- 
cão os seguintes: Songs of Innocence; Songs of 
Experience. Dentre os desenhos, são famosas as suas 
ilustrações para o Livro de Jó. 


blandícia f. Carícia, afago, mimo, meiguice, 


brandura. 


Blasco Ibanez, Vicente-—, Biogr. V. Ibafiez. 
BLASÉ (pron.: blasé). Têrmo francês que signi- 
fica: cansado, abatido, enervado, farto de prazeres, 
enfastiado, desiludido. 

v.t. Ultrajar com blasfêmias. F.t. 


blastemar Proferir  blasfêmias;  praguejar. 
COGN.: blasfemação, blasfemador, blasfemante, blas- 
fematório, blasfêmia, blasfemo. 


v.t. Alardear, ostentar. Apregoar, 
blasonar proclamar. F.i. Vanglorisr-se, ga- 
bar-se, jactar-se. COGN.: blasonador, blasonante, bla- 
sonaria. 


blastema 
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m. Embr. Complexo de membranas 
blastema que cercam o embrião animal e con- 
tribuem para o seu desenvolvimento. Anat. Substância 
amorfa líquida ou semilíquida que se derrama den- 
tro e nos intervalos dos elementos dos tecidos. Biol. 
Meio nutritivo no qual segundo Charles Robin se 
realizava a geração espontânea, doutrina essa Te- 
futada inapelavelmente por Pasteur. 
blasto m. Bot. O mesmo que borbulha ou goma. 

Em histologia, célula geradora isolada. 


a. Bot. Diz-se duma semente 
blastocarpo que germina no fruto. 
; f. Biol. Designação dada à cavi- 
blastecele dado de segmentação formada no 


“óvulo fertilizado pela sua divisão em numerosas 
células. : 

m. Biol. Camada de células pe- 
blastoderme riféricas que se formam mo 


pereurso da evolução no ovo dos insetos. 


blastoma m, Med. Designação para os tu- 


mores malignos, que se dividem em 
cancros e sarcomas, O tecido blastomatoso constitue 
um órgão novo, independente do organismo, do qual 


apenas se nutre, 
m. Biol. Nome pelo qual se 


A 
blastômero designam as primeiras células 


embrionárias constituídas pela segmentação do ovo, 


blastomicetos m. Parasitol. Têrmo conven- 


cional com o qual se desig- 
nam várias famílias de cogumelos capazes de exercer 
uma ação patogênica, Entre os mais importantes 
assinalam-se as Sacaromicetáceas, as Endomicetáceas, 
os Hipomicetas Thallosporados, as Monilias, os Mi- 


codermas, etc. 

“ bd f. Med. Afecção causada pelos 
blastomicose blastomicetos que se podem 
desenvolver nas mucosas, tais como sapinhos, língua 
negra pilosa, e outras afecções da hôca, comuns na 
América do Sul: vulvo vaginites, aparelho digestivo, 
hepáticas, afecções cutâneas, ósseas, viscerais, dos 
centros nervosos, generalizadas. 


blastóporo m. Zool. A abertura corporal do 


primitivo estado larval; gástrula. 
O mesmo que protóstomo. . 


blástula f. Embr. Nome dado ao ovo segmen- 


tado (morula) quando se forma no 
seu interior uma 
cavidade cheia de 
líquido, cavidade 


essa denominada ca- 
vidade de segmen- 
tação, ou cavidade 
de Von Baer. 


BLAU-GAÁS m. 
Quim. Gás liquefei- 
to, de óleo, fabri- 
cado inicialmente 
pela firma Blau, de Augsburgo (Alemanha), e, hoje, 
em muitos outros lugares. Gaseificam-se os “óleos 
de gás'! (óleos minerais de alto ponto de fervura, de 
petróleo ou do alcatrão de lignito), em baixa tem- 
peratura (de 550 a 600º), em retortas, recebendo-se 
principalmente hidrocarbonetos etênicos e hidrocar- 
bonetos saturados, poucos benzóis. Por intermédio de 
“bombas de pressão, eliminam-se, antes de tudo, as 
substâncias de fácil compressibilidade, como também 
hidrogênio e metana, e, liquefazendo-ss em seguida 
a 100 atmosferas, enchem-se garrafas de aço de 
10 kg de conteúdo, 100 kg de óleo de gás dão 30 
a 40 kg de líquidos, que ferve entre 50 e 60º cen- 
tígrados. 1 kg, após a expansão, dá 7 a 8 mil 
- litros de gás a 0,81 de pêso específico e 15 mil 
calorias por metro cúbico de valor calorífico, que 
possue grande poder de iluminação. E' particular- 
mente apropriado para transportes, iluminação sin- 
gular, balizas, automóveis, soldaduras, etc. 


“quado. 


- de balas; 


Helena Petrovna-—. Biogr. Eseri-. 
Blavatsky, tora russa (1831-1891). Fundou, 
em 1875, a Sociedade Teosófica, tendo como base 
os princípios do budismo esotérico. Publicou: Isis 
Unveiled; The Keyto Theosophy; The Secret Doe- 


trine. 

E f. Med. Inflamação das pálpebras. E', 
blefarite geralmente, uma doença de caráter 
crônico que ataca a mucosa, os folículos e as glân- 
dulas ciliares. 
blefe m. Ato ou efeito de blefar. (Aportuguesa- 

mento de têrmo inglês bluff. Nn ancepção 
de lôgro, jfanfarronada, bravata, é repelido pelos 
vernaculistas). e 


f. Miner. Sulfureto de zinco (Zn 8). 
blenda Cristaliza no sistema cúbico; combina- 
ção de dois tetraedros. Tem lustre semimetálico, às 
vezes transparente, geralmente pardo, Clivagem se- 
gundo o rombododecaedro. E" fosforescente e quebra- 
dica. Dur. 4. Dens. 4,2. €. q. Quando caleinada 
sôbre carvão, dá, com o azotato de cobalto, uma côr 
verde. E' solúvel no ácido nítrico, com precipitação 
de enxôfre. Apresenta-se em filões que atravessam 
rochas eruptivas e sedimentares, Encontra-se no Bra- 
sil (Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina 
e São Paulo), Inglaterra, Alemanha, Espanha, Hun- 
gria, Sardenha. E' empregada na extração de zinco 
e na fabricação do ácido sulfúrico. 


PAR Louis-—, Biogr. Engenheiro e aviador 
Blériot, francês (1872-1936). Foi um dos pio- 
neiros da aviação francesa e o primeiro que sobre- 
voou o Canal da Mancha (1909). Fundou uma das 
grandes fábricas de aparelhos aeronáuticos. 


e m. Gram. Vício de pronúncia que 
blesidade consiste em substituir uma consoan- 
te forte pela homorgânica branda, como s por 2, 


t por d. Defeito da pronúncia do gago. (De bleso + 
idade, do latim blaesus, gago). 


blindagem f. Ação de blindar. Revestimento 


de aço, que guarnece a coberta 
e costado de um navio de guerra, carro de assalto, 
etc. Radiotecn. Operação que tem por fim impedir 
a interferência de oscilações elétricas o magnéticas 
em circuitos de características diferentes, e que con- 
siste em separá-los, envolvendo-os com material ade- 
As válvulas e bobinas são colocadas indivi- 
dualmente dentro de cilindros de alumínio ou de 
cobre. A armação dos receptores serve, so mesmo 
tempo, de tabuleiro para montagem das diversas peças 
e de blindagem entre os circuitos de um e ontro 
lado do mesmo. São aplicações da conhecida gaiola 
de Faraday. ú 


“ v.t. Mil. Revestir de blindagem; de 
blindar pranchões ou chapas de aço à prova 
couraçar. COGN.: blindado, blindagem. 


BLITZ-KRIEG f. Mil. Expressão germânica, com que 
se denomina o tipo de guerra moderna na qual há 
preponderância de meios moto-mecanizados, aviação, 
tropas de paraquedistas o infantaria de desembarque 
aéreo, e em que as fases e a realização das opera- 
ções alcançam grande rapidez. 


BLOCKHAUS m. Têrmo alemão com que, até 1870, . 
se designava uma obra desmontável de fortificação, des- 
tinada a proteger um ponto contra ataques imediatos. 
Era uma superestrutura de madeira, cercada de um 
fôsso, e abrigava atiradores de fuzil, Depois de 1870, 
e especialmente depois de 1914, até 1941, obra semi- 
enterrada de fortificação, de alvenaria, concreto ou 
aço, destinada à proteção de uma obra de arte (ponte, 
túnel, etc.) ou a abrigar peças de artilharia, A 
partir de 1941, passou a significar obra enterrada 
de fortificação, de concreto e aço, construída sob 
edifícios grandes, e destinada à proteção interior de 
cidades. Com o bombardeio, o edifício rue sôbre a 
fortificação, aumentando-lhs a proteção. 
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Maurice. Biogr. Pensador francês 
Blondel, aid em 1861 Discípulo de Olê 
Caprune e Bontroux, desde 1897 leciona filosofia 
em Aix, Y' um dos dirigentes do pensamento cató- 
lico francês, e alia à sutileza e originalidade das 
idéias, o esplendor da beleza literária. Escreveu: 
L'action, essai d'une critique de la vie et d'une 
science de la pratique; Les principes élémentaires 
d'une logique de la vie morale; Le procês de Vin- 
teligence; Histoire et dogme; Patrie et humanité; 
La pensée, etc. 


. m, Filos. Corrente filosófica 
blondelismo chefiada por Maurice Blondel. 
Emprega o método da imanência e procura alcançar 
o real. Tem pontos de contacto com os princípios 
defendidos pelos modernistas e com os da escola de 
Bergson. O princípio fundamental do blondelismo 
pode assim ser formulado: A verdade no sentido pleno 
exige a adequação perfeita entre o objeto conhecido e 
a alma cognoscente, de sorte que todo o ser seja apa- 
nhado numá visão de conjunto exhaustiva, e que, de 
nossa parte, a união ao objeto seja imediata e intuitiva. 
Dêsse princípio, mais geralmente suposto como um 
axioma e nunca explicitamente demonstrado, Blondel 
conclue que nós possuímos, além do conhecimento 
sensível, dois meios subordinados e necessários para 
atingir a verdade: o conhecimento nocional, que 
procedo por conceitos abstratos, o o conhecimento 
real, que só com o auxílio da ação alcança o objeto 
intuitivamente, 

v.t. Mil. Cercar; pôr bloqueio a; 
bloquear assediar, sitiar. COGN.: bloqueado, 
bloqueador, bloqueante, bloqueio. 

Y m. Operação bélica que consiste no 
bloqueio cêrco ou fechamento de uma zona 
— pôrto, litoral, fortaleza, etc. — por fôrças ini- 
migas aóreas, navais ou terrestres, afim de privá-la 
de suas comunicações militares ou comerciais com 
o exterior. O reconhecimento de um bloqueio por 
parte de um país neutro somente pode ser exigido 
sa lhe houver sido dada prévia comunicação. 
Blo Léon—. Biogr. Escritor francês (1846- 

y, 1917), nascido em Périgueux. Mudando-se 
para París, ligou-se a Barbey d'Aurevilly, de cujas 
idéias participava. Militou na imprensa, primeiro no 
Figaro o mais tarde no Gil Blas. Foi um escritor 
combativo e agressivo, e o seu “Propos d'un Entre- 
preneur de démolitions” — livro em que verberou 
violentamente as personalidades mais em evidência 
da época -— chamou a atenção do público e da 
crítica para sua obra. Católico fervoroso, às vezes 
em seu zêlo atacava os próprios correligionários, 
como fez com Brunetidre, Bourget e Huysmans. Além 
da obra citada escreveu: Ohristophe Colomb et sa 
Béatification Future; Le Désespéré; La Femme Pau- 
vre; Le Mendiant Ingrat; Au Seuil de V Apocalypse ; 
Je m'accuse; Les Dernidtres Colonnes de Véglise; 
Le Sang du Pauvre, etc. 

1 Gebhard Leberecht von—, Biogr. Ge- 
Bliicher, neral prussiano (1742-1819), diver- 
sas vezes vencido por Napoleão. Em Waterloo, sua 
intervenção ocasionou a derrota do exército francês. 
BLUFF V. blefe. 

Blum Léon-—. Biogr. Político francês, n. em 
3 1872. Escreveu obras de crítica e fez 
propaganda do socialismo. Obras principais: Nouvelles 
conversations de Goethe avec Eckermann; Le Livre 
de mes amies; Le Mariage, etc. 
Cor. bras. Município e cidade do 
Blumenau Estado de Santa Catarina. O 
município produz fumo, trigo, açúcar e lacticínios. 
A cidade foi fundada em 1851 e sua população orça 
por 100 000 habitantes. 


h * Johann Kaspar—, Biogr. Jurista 
Bluntsc hi, e historiador suíço (1808-1881). 
Lecionou direito constitucional, na Universidade de 


Zurich, em Munich e em Heidelberg. Foi um dos fun- 
dadores do Instituto de Direito Internacional. Como 
político, ocupou o cargo de chefe do partido conser- 
vador liberal, em Zurich, e foi, por diversas vezes, 
eleito deputado. Publicou: Allgemeines Staatsrecht; 
Lehre vom modernen Staat; Geschichte der Repu- 
blik Ziirich; Geschichte des allgemeinen Staatsrochts 
und der Politik, etc. 

Rafael-—. Biogr. Humanista e orador 
Bluteau, sacro de origem inglesa (1638-1734). 
Viveu em Portugal. Escreveu: Vocabulário português 
e latino e Sermões. E' considerado como um dos ho- 
mens mais cultos do seu tempo. 

f. Zool. Gênero de 
boa cobras gigantescas, 
da família dos boídeos, Boa 
constrictor, a jibóia, 6 o 
protótipo da família. 


“Jou ABU- 
Boabdil AgpuLiaH 
Biogr. Último rei mouro de 
Granada. Subiu ao trono 
em 1487, e foi vencido 
pelos reis católicos de Es- 
panha, Fernando e Isabel, 
em 1491, Refugiou-se na 
Africa, passando a servir 
o rei de Fez, 


Boa constrictor. 


E Cor. bras. Ilha do Estado do 
Boaçucanga Pará, no oceano Atlântico. 

Cabo da—. Geogr. Cabo 

Boa-Esperança, no extremo sul da Africa, 


na costa oriental dêsse continente.” Foi descoberto 
em 1486, por Bartolomeu Dias, recebendo o nome 
de Cabo das Tormentas, mais tarde substituído pelo 
atual, Foi contornado pela primeira vez em 1497, 
por Vasco da Gama. 


Boas Franz—. Biogr. Antropologista alemão, n. 
? em 1858. Lecionou na Universidade de 
Colúmbia, Estados Unidos, dedicando-se também ao 
estudo da etnologia norte-americana. Publicou: In- 
dianische Sagen; Kriltur und Rasse, etc. 


bo Cor. bras. Rio do Estado de Alagoas, 
Boassica afluente esquerdo do rio 8. Franeis- 


"co. Nasce na serra das Cabaças. 


São—. Biogr. Teólogo italiano 
Boaventura, (1221-1274). No século cha- 
mava-se Giovanni de Fidanza. Aos vinte anos fez-se 
franciscano. Estudou em París, onde, mais tarde, 
lecionou filosofia e teologia. Em 1256 foi eleito 
Geral da Ordem e em 1273 sagrado bispo, recebendo, 
em seguida, o chapéu cardinalício das mãos do 
Papa Gregório X. Morreu como legado do Concílio 
de Lião. Foi canonizado em 1482, e em 1587 decla- 
rado doutor da Igreja. 


. Cor. bras. Ilhas dos Estados de 
Boa-Vista Amazonas e Espírito Santo. 3% Ser- 
ras dos Estados da Baía, Ceará, Minas Gerais, Per- 
nambuco, Rio de Janeiro, Santa Catarina. ix Rios 
dos Estados de Goiaz, Mato Grosso, Minas Gerais, 


Paraíba, Paraná, Pernambuco, São Paulo. z< Muni- 
cípio e cidade do Estado de Pernambuco. O muni- 
cípio produz cana de açúcar, EA 


mandioca e manigoba. 
BOA-VISTA, F. do Rêgo Bar- 
ros, conde de-—, Biogr. V. Bar- 
ros, Francisco do Rêgo. 


Gomes Prei- 
Bobadella, re de Andra- 
de, conde de—. Biogr. Fidalgo e 
militar português (1685-1763). 
Em 1738 foi nomeado capitio- 
geral do Rio de Janeiro, onde - 
não poupou esforços em prol do Conde de Bobadela, 


Bobadilla 


“desenvolvimento cultural, levantando alí a primeira 
“oficina tipográfica, fundando as academias literárias 
dos “Felizes! e “Seletos”, e protegendo a muitos dos 
intelectuais de então. E' a figura central do poema 
“Uruguai, da autoria de José Basílio da Gama, um 


dos seus pupilos. 
Francisco, Biogr. Governador da 


Bobadilla, ilha Espanhola, Em 1500, prendeu 


“Cristóvão Colombo e o mandou levar à Espanhs, 


a ferros. 

hé f. Pequeno cilindro no qual se enrola 
bobina fita, fio de sêda, etc. Carrinho, carre- 
tel. Parte de alguns aparelhos elétricos constituída 
de fio metálico enrolado num carretel. Rôlo de papel 
contínuo usado nos prelos dos grandes jornais. 
bobo m. Truão, cômico, palhaço que vivia nas 

côrtes medievais. Aquele que diverte os 

outros com frases jocosas e monices. Indivíduo tolo; 
-o que diz asneiras. A. Parvo, tolo, maluco. 3< Entre 
os bobos célebres citam-se: Triboulet, da côrte de 
Francisco I:; Gonela, de um duque de Ferrara; Yorik, 
“do rei da Dinamarca, citado no “Hamlet'' de Sha- 
kespeare; Chicot, de Henrique III e IV; Armstrong, 
de Jaime e Carlos I: Morra, de Filipe IV. 

A m. Bot. (Carludovica palmata). Ar- 
bóbonax busto da família das ciclantáceas, as- 
semelhando-se, pelo aspecto, a uma palmeira. Das 
fibras de suas fôlhas fabricam-se os conhecidos cha- 
pêus denominados panamá ou chile. 
BOBSLEIGHT (pron.: bób-sláit). m. Desp. Expressão 
“inglesa pela qual se designa uma espécie de trenó, 
com que se pratica um desporte de inverno, do 


Bobsleight. 


mesmo nome, que consiste no deslizamento rápido 
através duma pista especial, sôbre gêlo ou neve. (Do 
inglês bob, balancear + sleight, habilidade). 
bôca f. Anat. Cavidade que representa a primei- 
ra porção do tubo digestivo; está situada 
na parte inferior da face e nela os alimentos são mo- 
dificados pela masti- 
£gação e insalivação. É 
limitada anteriormente 
pela face posterior dos 
lábios, inferiormente 
pela língua e o assoa- 
lho da hôca, lateral 
mente pela face inter- 
na das bochechas, su- 
periormente pela abó- 
bada palatina e o véu 
paladar, e posterior- 
mente pelo orifício 
que dá passagen ao 
alimento no ato da 
deglutição. Órgão da 
fala. Abertura na 
parte anterior da 
cabeça de certos ani- 
mais e pela qual se 
introduzem os alimen- 
tos. Fenda ou abertu- 
ra que se assemelha a 


o EE qua 


uma bôca. Qualquer Bôca e faringe. 

indivíduo considerado a, b — Abertura bucal. 
como consumidor de c— Língua. d — Muxiar 
alimentos. Entrada. inferior. e — Osso tóide. 
Barra. Início cu fim f — Epiplote. g — Farin- 
de uma rua. Mossal ge. h — Féu do paladar. 


Náut. A maior largu- 
ra de um návio. 


i — Amígdala. j — Abertu- 
ra da trompa de Eustáquio. 
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BÔCA PRETA f. Zool. O mesmo que macaco de 
cheiro. 

Manuel Maria Barbosa du—, Biogr. 
Bocage, Poeta português (1765-1805). Seu no- 
me na Arcádia era Elmano Sadino. Na qualidade de 
guarda-marinha, foi mandado para a (Índia, onde, 
ao lhe ser confiada uma emprêsa difícil, desertou. 
Voltando à pátria, entregou-se a uma vida de de- 
vassidão e desregramento. De grande talento e fácil 
inspiração, quis ser — e foi 
— o grande poeta do povo 
português, o mais popular de 
todos os vates que se exprimi- 
ram em nossa língua, À pesar 
de saber traduzir Ovídio, Flo- 
rian e Dellile, o de ser um: 
dos maiores e mais perfeitos 
sonetistas, preferiu sempre os 
epigramas, as sátiras violentas 
e vulgares, Escreveu: Pavo- 
rosa ilusão da eternidade; A 
gratidão; Pena de Talião; Ri- 
mas, etc. 


: f. Geogr. O 
bocaina fimo que gar 
ganta. Foz ou entrada de rio 
(ou lago), que com êle se 
comunica por meio de um de- 
saguadouro. Bôca de um rio, de menor dimensão que 
a barra principal. 


BOCAINA Cor. bras. Cidade do Estado do São Paulo, 
situada à margem do rio Paraíba, a 600 m de 
altitude. Pop.: 7500 hab, 

é Quintino—. Biogr. Jornalista e po- 
Bocaiuva, fico irasileiro” (1886-1913), nas 
cido no. Estado do Rio de Janeiro. 
Republicano, propagou suas idéias pela 
imprensa, Datendo-se pelas reformas 
que, mais tarde, se tornaram reali- 
dade, Chefe do partido republicano, 
tomou parte, em 1889, na proclama- 
ção da República. Ministro das Re- 
lações Exteriores, foi embaixador jun- 
to ao govêrno argentino, para resolver 
a questão de limites. De 1901 a 1903 
foi senador e, depois, governador do 
Estado do Rio. Só voltou à vida po- 


lítica, anos mais tarde, sendo então 
eleito senador fluminense, Escreveu: Quintino 
Trovador; A família; Os mineiros da Bocaiuva. 


desgraça; Estilos críticos e literários. 
f. Bôca muito grande ou demasiada: 


bocarra mente aberta. Ictiol. Peixe da família 
dos caracinídeos. 

. Giovanni—, Biogr. Prosador italia- 
Boccacio, no (1313-1375). Foi o pai da prosa 
italiana. Também fez poesia e e 
novelas. Escreveu: Filocolo; Amo- 
rosa visione; Il Decamerone; De 
genealogia gentilium Deorum; Fi- 
lostrato; De vita et moribus P. 
Petrarcae; Bucolicon carmen. Pro- 
fundo psicólogo, romântico e jo- 
coso, seguiu os clássicos latinos. 


ms Luigi—. Biogr. 
Boccherini, Compositor ita- 
liano (1743-1805). Recebeu as 
primeiras lições de violoncelo do ||, , ! 
abade Vannucci e, aos 13 anos, Giovanni Boccacio. 
partiu para Roma a fim de aper- 
feicoar-se. Levou uma vida: cheia de privações, prin- 
cipalmente em Mndrí, para onde partiu em busca 
de melhores ares para sua saúde combalida. Compôs 
91 quartetos, 125 quintetos, missas, ouvertures, etc, 
e a ópera La Olementina. 


VR e 


bocejo 258 


- 7 
(o m. Ato de abrir involuntariamente a 
bocejo bôca, por movimento espasmódico dos 
músculos faciais, e que denota sonolência, cansaço 
ou tédio. Zootecn. Moléstia dos pintos, causada por 
um verme nematódio (Syngamus trachealis), que se 
lhes prende na traquéia. 
bocel m. Arquit. Moldura na base das colunas; 
é semelhante ao toro, porém limitada por 
uma curva formando bôjo na parte inferior. Artilh. 
Moldura em meia-cana, geralmente 
de um cordão e dois filetes, que 
se vê no primeiro refôrcgo das pe- 
ças de bronze. 


Ao m. Med. Nome genérico 
bócio com que se designam 
tôdas as tumefações da glândula ti- 
reóide, e traduzido na linguagem 
popular por papo ou papeira. 


boda (6) f. Celebração de ca- 
samento; núpcias. Festa 
de aniversário de casamento, espe- 
cialmente de cinco em cinco anos. - UA 
Ext. Jubileu; aniversário de for- Bócio 
matura, de sacerdócio, do votos E 
religiosos, etc. 3º (A palavra emprega-se quase exclu- 
sivamente no plural; deriva do latim vota, plural 
de votum, voto, porquanto o casamento é um voto 
ou compromisso). A cada espécie de bodas, conforme 
o ano de casamento que elas incluem, tem-se con- 
vencionado socialmente uma denominação simbólica 
especial, como damos a seguir: bodas de madeira, 
5.º aniversário de casamento; bodas de estanho, 10.º 
aniversário; bodas de cristal, 15.º aniversário; bodas 
de porcelana, 20.º aniversário; bodas de prata, 25.º 
aniversário; bodas de pérola, 30.º aniversário; bodas 
de coral, 35.º aniversário; bodas de esmeralda, 40.º 
aniversário; bodas de ouro, 50.º aniversário; bodas 
de brilhante ou diamante, 75.º aniversário. 
Bode Johann Elert—. Biogr. Ar 
9 Astrônomo alemão y 
(1747-1826). Dirigiu o observató- 
rio astronômico de Berlim, celebri- 
zando-se pela descoberta da lei que 
tomou seu nome e que permitiu 
encontrar as distâncias, aproxima- 
damente, que medeiam entre os 
diferentes planetas e o sol. Es- 
creveu: Amnleitung zur Kenntnis 
des gestirnten Himmels, etc. EB 
seu atlas celeste: Uranographia 
sive astrorum descriptio. Hom Bode: 
BODE, Regra de—. Astr. Diz-se da regra estabelecida 
pelo astrônomo alemão Bode, e que assim se enuncia: 
Para encontrar as distâncias heliocêntricas dos pla- 
netas, escreve-se uma progressão geométrica cujo pri- 
meiro têrmo é 3, e a razão 2; junta-se um zero à 
esquerda da série, adicioná-se 4 a cada um dos seus 
têrmos, dividindo-os, em seguida por 10: 


Planetas Distâncias Dist. verd. 
Mercúrio ... ot-á= 4 0,4 0,39 
Venus ic... 3+4= 7 0,7 0,72 
Terra ...c.. 6+4= 10 1,0 1,00 
Marte ....., 12+-4= 16 1,6 1,52 
Pilanetóides .. 24 +4= 28 2,8 1,5 a 5,3 
Júpiter ..... 48+4= 52 5,2 5,2 
Saturno .... 96 + 4=100 10,0 9,55 
Urano ...... 192 +4= 195 19,6 19,22 
Netuno 384 + 4=388 38,8 30,11 
Plutão ..... 768 +4=772 77,2 40,0 


Até no descobrimento de Netuno, acreditou-se que a 
regra de Bode fôsse uma lei geral; as descobertas 
posteriores, entretanto, vieram demonstrar que ela 
É apenas um artifício engenhoso, para auxiliar a 
memória. 
bodião m. Ictiol. Nome por que se designa cada 
uma das diversas espécies de peixes do 
mar, das famílias dos labrídeos e escarídeos. Os pesca- 


Bohr 


dores distinguem diversas variedades sob os nomes 
de bodião vermelho, azul, verde, tucano, etc. 
Bodin Jean—. Biogr. Economista, filósofo e 

3 magistrado francês (1530-1596). Lan- 
cou o germe dos princípios racionais da moderna 
economia política, e preconizou a revisão e reforma 
dos estudos de Direito, tendo como base os ensina- 
mentos da História. Escreveu: la République; Me- 
thodus ad faclem historiarum cognitionem; U Hepta- 
plomêre, etc. 

m. Arco provido de duas cordas é 
bodoque uma rêde ou couro, para atirar peque- 
nas bolas de barro endurecidas, chumbo, pedras, etc, 

AP Severino—, Biogr. Filósofo cristão (480- 
Boécio, -525), precursor da Escolástica, filho 
de ilustre família romana. Estudou em Roma o depois 
em Atenas. Notando suas grandes qualidades, Teo- 
dorico, rei dos Ostrogodos, fê-lo primeiro senador e 
mais tarde cônsul. Anos depois, acusado por inimigos, 
foi desterrado para Pavia, feito prisioneiro e con- 
denado à morte. Traduziu para o latim importantes 
obras de Aristóteles, e procurou demonstrar a con- 
formidade existente entre o pensamento do Estagi- 
rita e o de Platão. Traduziu e comentou a obra: 
De interpretatione e Isagoge, de Porfírio. Escreveu: 
De Trinitate; De hebdomadibus; De consolatione phi- 
losophige. 


Am Gcogr. Um dos territórios que formam 
Boêmia a Checoslováquia. Região principal 
mente agrícola, sobretudo nos vales formados pelos 
rios Elba, Mecldau e Eger, fertilíssimos. Pequena 
indústria. Destaca-se a cidade de Pilsen e adjacên- 
cias, por suas jazidas de hulha e ferro, grandes fá- 
bricas de automóveis, material bélico de tôda classe, 
etc. Madeiras; mineração. Sup.: 54 000 km?; pop.: 
7000 000 hab.; cap.: Praga; cidades principais: Pil- 
sen, Carlsbad, Marienbad, etc. Hist. Na Idade Média, 
a Boêmia foi um dos mais ricos e poderosos reinos 
da Europa central. Ergueu-se sob o govêrno do 
rei-soldado Ottokar II, e chegou ao apogeu sob 
Carlos IV, A universidade de Praga, um dos atuais 
grandes centros de cultura, data de 1348. Os dis- 
túrbios internos, motivados pelas lutas religiosas, que 
iniciaram a decadência do reino, principiaram no 
reinado de Wenzel IV (séc. XIII), No séc. KVI a 
Boêmia foi invadida pelos austríacos e anexada à 
Áustria. Daí por diante, apagou-se o grande reino, 
até a guerra dos 30 anos. Mas somente com a revo- 
lução de meados do séc. XIX é que os boêmios obti- 
veram vantagens políticas e o reconhecimento da 
língua cheque. O tratado de São Germano, porém, 
restituiu a independência à Boêmis, integrando-a 
na federação checoslovaca, criada em 1920, como 
consequência da Grande Guerra 1914-18. Em 1938, 
novamente tornou a Alemanha a invadí-la, incorpo- 
rando-s ao Reich slemão. 
bofe m. Pop. Pulmão, (Emprega-se quase exela- 

sivamente no plural). Pl. Fressura ou con- 
junto das vísceras mais volumosas dos animais, como 
sejam os pulmões, coração, fígado, ete. Fig. Renda 
ou pano franzido e tufado em peças de vestuário. 
Ter bons ou maus bofes. ser de temperamento pacato 
ou violento. Deitar os bofes, estar ofegante, cansado, 


bogarí m. Bot. V. camélia. 
à G « Capital da Colômbia (América d 
Bogotá Sa apital da Colômbia (América de 


Está situada a 2645 m acima 
do nivel do mar. Pop.: 265 000 habitantes. Possue 
universidade, academias, museu e biblioteca. E' uma 
das cidades mais cultas da América Meridional. In- 
dústria e comércio muito ativos, Foi fundada em 
1538 por Gonçalo Jimenez. 

Bohr Niels—. Biogr. Nascido em 1885 em Oo- 

9 penhague, estudou na Universidade de sua 
cidade natal, trabalhando depois nas Universidades 
de Cambridge e Manchester. Em 1916 lecionou física 
teórica na Universidade de Copenhague, e mais tarde, 


boi 


aí mesmo, dirigiu o instituto de pesquisas de física 
teórica. Um dos mais famosos físicos atômicos atuais; 
criador do modêlo da estrutura dos átomos, prêmio 
Nobel de física (1922). . 
boi m. Zool. Animal quadrúpede, cornígero, rumi- 
nante, da família dos bovídeos — o macho 
da espécie vacum. Presta inestimáveis serviços na 
lavoura, e constitue parte apreciável da alimentação 
humana. Distinguem-se numerosas Taças. 


BOI Cor. bras. Ilhas dos Est. de Espírito Santo e 
Rio de Janeiro. 3% Serra do Est. de Pernambuco. 
BOI ALMISCARADO m. Zool. (Ovibus muscatus ) 
Animal ruminante, mamífero, intermediário entre o 
boi e o carneiro e pertencente ao gênero dos ovibosi- 
neos, e originário da América boreal. Pêlo abun- 
dante e espêsso, com pintas castanhas e pardas; 
cornos fortes e agudos, recurvados para a frente. 
A cauda é curta, quase imperceptível. Vive em 
manadas, abundando principalmente na Groenlândia 
e Canadá. Sua carne é muito saborosa. 
BOI-CORNETA m. Boi que tem um só chifre ou 
que tem um dêles aleijado. Fig. Indivíduo rixoso, 
indisciplinado e que gosta de contrariar. Mau con- 
selheiro, 
BOI DA PONTA m. Boi manso que se põe à frente 
do gado para que êste o acompanhe. Fig. e fam. 
Pessoa indisciplinada, mat conselheiro; boi-corneta. 
BOI DE SELA m. Cavalgadura típica, empregada 
pelos habitantes do pantanal matogrossense é arredo- 
res, como meio de locomoção e transporte. Os arreios 
ompregados para semelhante cavalgadura são idên- 
ticos aos usados para selar os muares, exceção feita 
no freio, que consiste numa corda que, atada aos chi- 
fres, passa por uma perfuração praticada no septo na- 
sal o volta às mãos do cavalgador. Por meio de uma 
cangalha, são transformados em cargueiros, à ma- 
neira de muares. 
bóia f. Corpo flutuante que se emprega em náu- 
: tica, para diversas finalidades 3: A bóia 
chamado de salvamento é ge 
ralmente feita de cortiça ou 
constante de uma câmara de 
ar, e serve para nela se agar- 
rarem os náufragos, evitando 
a submersão. Às vezes, são 
utilizadas na aprendizagem ini- 
cial da natação. Existem bóias 
de diversas espécies, presas por 
uma corrente ao fundo das 
águas, e servem ora para in- 
dicar rumos ou escolhos ao marennte, ora para nela 
se fixarem embarcações menores. Muitas dessas bóias 
são providas de faróis ou fnroletes, para servirem 
à noite. 
BÓIA DE SALVAÇÃO /. Ndut. Nome que se dá a 
uma espécie de bóia, geralmente em forma de barril 
e guarnecida duma bandeirinha, que se lança à água 
no local dum naufrágio ou afogamento, antes de se 
ter conhecimento do paradeiro do indivíduo ou dos 
indivíduos submersos; constitue um meio de salva- 


ção, no caso de virem à tona ainda com vida. Eat. 
Tôda bóia pronta para os casos de naufrágio de 
embarcações, geralmente feita de cortiça. 
boiada f. Grande quantidade de Dois. 
boiador m. O mesmo que boiadouro. 

: m. Trecho do rio onde emergem 
boiadouro e boiam as tartarugas. 

= v.t. Aplicar o boicote ou represálias 
boicotar comerciais contra (pessoa, sociedade 


ou nação). Criar obstáculos ao consumo de (certa 
mercadoria) com o fim de a desvalorizar. COGN.: 
boiocote, boiocotagem, boiocotear. NOTA: E' galicismo 
largamento empregado na linguagem comercial. 

: m. Meio ou processo de coação social 
boicote que consiste na recusa, por partie de 
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uma comunidade ou grupo numeroso de indivíduos, 
de manterem relações comerciais ou sociais com deter- 
minada pessoa, instituição ou emprêsa, afim de obri- 
gála a tomar certas medidas ou atitudes. Em espe- 
cial, recusa de comprar os produtos de uma casa 
comercial, ou de um país, afim de os compelir a 
adotar a vontade das pessoas que exercem tal forma 
de coação. O boicote é empregado com fins econô- 
micos (obrigar um comerciante a baixar o preço de 
um produto, aumentar o salário de seus emprega- 
dos, etc.), políticos (compelir um govêrno a tomar 
ou desfazer determinadas medidas políticas), e com 
outros objetivos, vindo geralmente acompanhado da 
propaganda de seus fins, meios, etc, o que é con- 
siderado ilegal em vários países. 


boicotear v.t. O mesmo que boicotar. 


" Nicolas—, Biogr. Poeta e crítico fran- 
Boileau, ces (ios6-1711). Com facilidade ven- 
ceu as idéias dos pais que o 
queriam advogado. Protegido 
por Luiz XIV e pela fortuna, 
dotado de talentos extraordiná- 
rios, em pouco tempo obteve a 
amizade dos grandes clássicos 
da literatura francesa, isto é, 
Molidre, Racine e La Fontaine. 
Cultivou a poesia satírica, ver- 
perando acerbamente os maus 
escritores e a antiga poesia na- 
cional. Na sua opinião, a poe- 
sia -começou apenas com Ma- 
lMerbe, motivo pelo qual viu-se 
atacado por seus contemporá- 
neos. Publicou: Les embarras 
de Paris; Les repas ridicule; Epitres; Art poétique; 
Réflexions sur Longin;, Le Lutrin, ete. 


boiota a. Mentecapto; beócio, idiota, 


boipeba f. Zool. V. boipeva. 


BOIPEBA Cor. bras. Ilha do Estado da Baia, ao 8. 
da ilha de Tinharé. 


boipeva “, Seu 


Nicolas Boilemu. 


(Xerodon merremii). Cobra 
da família dos colubrídeos aglifos. o 
nome significa, em tupí, cobra chata. E' espécie não 
venenosa, Também é chamada cotiara, 


boirú a. Zool. Abrevinção de “mboirú”, que 
significa: que come cobra. O mesmo que 
mussurana. 


Bois | Cor. bras. Ilhas dos Estados de Alngoas, 
Baía, Ceará, Pará, Sergipe. 3% Rios dos 
Est. de Ceará, Goiaz, Minas Gerais e Pernambuco. 5& 
Serras dos Est. de Alagoas, Goiaz, Paraíba e Per- 
nambuco. 

BOIS D'INDE Bot. Nome francês, que literalmente 
se traduz por madeira da Índia, e que é o mesmo 
que campeche. 


tasni f. Zool. Nome pelo qual os indí- 
boisininga genas designavam à cascavel. 
boitatá m. Figura de superstição referida prin- 


possivel- 


+ tatá, fogo). 


: Arrigo—. Biogr. 
Boito, Compositor e poeta 
italiano, nascido em Pádua 


(1842-1918). Famoso por sua 
ópera universalmente admira- 
da — Mefistófele. Levado à 
cena pela primeira vez em 
Milão (1868) êsse drama lí- 


Arrigo Boito. 


doiuna 


rico rodundou num grande fracasso. Mais tarde, 
(1875); devidamente remodelado, conseguiu o êxito 
«que o notabilizou. Outras óperas: Ero e Leandro, 
Nerone e Orestiade. Boito não só escrevia seus pró- 
prios lebretos como também os fazia para outros com- 


“positores. Por algum tempo foi crítico da “Gazzetta 
“Musicale”. 

: f. Uma das muitas superstições amazô- 
boiuna nicas. E' representada num mito aquá- 


tico, que tem a faculdade de se transformar ora em 
“uma embarcação de vapor ou vela, ora em uma cobra 
«enorme com olhos luminosos como: dois faróis, ora 
em uma galera. 
Bolurú Cor. bras. Ponta a leste da costa da 
J Lagoa dos Patos, no Estado do Rio 
“Grande do Sul. É 
Desp. O mesmo que bns- 


“bola ao cêsto fp 


a f. Roda grande, dentada, nos en- 
bolandeira genhos de açúcar; é fixa no eixo 
principal, e faz mover as moendas. Roda semelhante, 
acionada por animais, nos ralos de mandioca. Apa- 
relho para destaroçar algodão. Tip. Espécie de ban- 
deja de metal, com rebordos, na qual se deposita ou 
transporta matéria composta, 

o m. pl. Nome por que se designam 
bolandistas os jesuítas belgas que foram os 
compiladores dos Acta Sanctorum. 3: O nome provém 
do iniciador da obra, padre Jean de Bolland, que fale- 
ceu poucos anos depois de tê-la iniciado, tendo seus 
correligionários continuado a confecção e publicação 
da obra através dos séculos. 

2 m. Vau de rio ou arroio que, embora 
bolapé com dificuldade, se pode atravessar a 
cavalo, sem que o animal seja obrigado a nadar. 
(Do espanhol volapié, de volar, voar + pié, pé — 
com referência à situação em que se acha muitas 
vezes o cavalo ao atravessar êsses vaus, em parte 
andando, em parte “voando”, porque os cascos mal 
atingem o fundo). 


: m. Bot. Cebola ou bolbo pequeno 
bolbilho dum vegetal. O mesmo que bulbo. 


e m. Pol. Doutrina é tática po- 
bolchevismo lítico-revolucionária criada por 
Lonine. O nome, que significa em russo maioria, 


decorreu da cisão em 1903 no partido social-demo- 
crata russo. O bolchevismo representa os métodos, a 
tática e a doutrina política dos comunistas com a 
finalidade de tomarem o poder público e estabelecerem 
a “ditadura do proletariado", empregando para isso 
todos os meios. A-moral bolchevista aceita todos os 
atos favoráveis à tomada do poder pelos comunistas, 
e condena todos aqueles que a isso se opõem. Em 
1927 deu-se uma cisão no bolchevismo internacional, 
com a luta entre Trotzky e Stalin, preconizando o 
primeiro a “revolução mundial permanente”, e o se- 
gundo as “alianças revolucionárias” com os partidos 
menos extremados. 
A política stalinia- 
na para tomar 0 po- 
der foi adotada pe- 
tas organizações bol- 
chevistas  interna- 
cionais. 

m. Bot. 
boldo (Pim 
boldus). Planta da 
família das moni 
mifceas, existente 
no Chile, Usam-se 
as fôlhas sob a for- 
ma de infuso, tin- 
tura, extrato flui- 
do, etc. como tôni- 
co estimulante nas 
afecções do fígado. 
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O princípio ativo que elas contêm é um glucídio he- 
terosidia: a boldina ou boldoside. 
m. Mil. Correia que se leva a tira- 
colo, e onde se prende a espada ou se 
firma a haste da bandeira quando 
conduzida por um soldado. 
boleadeiras “do par gado 
> usado pelos gaú- 
chos para apanharem animais vacuns 
ou cavalares em campo aberto. Com- 
põe-se de três esferas de ferro, pedra 
ou marfim, recobertas de couro é 
ligadas entre si por cordas também 
de couro. Uma das bolas é menor 
que as outras, sendo essa à que o 
gaúcho segura na mão enquanto re- 
boleia as demais para lançar o apa- 
relho. As duas correias das bolas 
maiores devem  enforquilhar-soe nas 
cruzes do animal, enredando-se-lhe nos membros an- 
teriores e imobilizando-o. : 


1 
Boldrié. 


v.t. Dar forma de bola a; 
bolear arredondar. Pear com bolas 
(um animal). Fig. Pulir, aprimorar. Ca- | 
tivar com boas maneiras. Y.p. Deixar-se 
cair (o cavalo) com o cavaleiro. COGN.: 
boleadeiras, boleado, bolcador, boleamento. 


BOLEAR v.t. Conduzir à bDoléia (uma 
carruagem). COGN.: boleeiro, bolcia. 

As f. Dispositivos de madeira, 
boléia colocados de ambas as par- 
tes do timão e dos quais partem os tirantes 
que atrelam os animais à carruagem. Ma- 
neira característica de conduzir uma car- 
ruagem, cavalgando o animal de sela. 

Ana-—, Biogr. Raínha da Boleadei- 

Belena, Inglaterra (1507-1536), es- ras. 
pôsa de Henrique VIII. Foi dama da côr- 
te de Catarina de Aragão. Henrique VIII repudiou 
Catarina, para casar com Ana Bolena, a quem, mais 
tarde, acusou de 
traição e adultério, 
condenando-a à mor- 
te. fisse casamento 
foi a causa imedia- 
ta do cisma da In- 
glaterra. 


(8) m. 
bolero dísscis 
de dansa espanho- 
la, viva, de ritmo 
uniforme, semelhan- 
te no fandango, po- 
rém menos lenta. 
Música que acom- 
panha essa dansa. 
Peça de vestuário feminino, a qual consiste em um 
casaco curto, usado sôbre o corpete do vestido. 


Boleslau Hist. Nome de príncipes e soberanos 


da Polônia, durante a Idade Média. 


BOLESLAU I Biogr. Rei da Polônia (967-1025). 
Subiu ao trono em 992. 

BOLESLAU II Biogr. Rei da Polônia (1041-1088). 
Subiu ao trono em 1058. Yez matar a Santo Esta- 
nislau; excomungado por Gregório VII e despojado 
do cetro, retirou-se em 1081 para um convento, 
onde morreu. 

BOLESLAU III Biogr. Duque da Polônia (1085-1139). 
Lutou contra a Rússia, Hungria e Boêmia, 


BOLESLAU IV Biogr. Duque da Polônia (1127-1173). 
Subiu ao trono em 1146. Lutou contra Frederico 
Barbarroxa, imperador da Alemanha, s quem não 
venceu o com o qual assinou um tratado de paz em 
1158. Declarou guerra à Prússia, mas foi veneido. 


“Boléia. 
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BOLESLAU V Biogr. Duque da Polônia (1221-1279), 
Casou com Cunegundes, princesa da Hungria. Seu 
território foi invadido duas vezes pelos tártaros, que 
foram rechaçados. Declarou guerra à Rússia, sen- 


do vencido, 

bo m. Pequeno escrito noticioso, geral- 
boletim mente de interêsse geral. Resenha 
noticiosa de operações militares. Artigo de jornal, 
onde se resumem as notícias do dia. Impresso de 
propaganda. Publicação periódica. Comunicação te- 
legráfica. Edital, ordem, comunicação afixada numa 
tabuleta. Atestado de conduta e aproveitamento dos 


alunos, 
boleto (6) m. Bot. Gênero de cogumelos de 
chapéu, da classe dos basidiomicetos. O 
corpo frutífero caracteriza-se pela presença dum pé 
encimado por um chapéu. Na face inferior existe o 
himênio, composto de inúmeros tubos capilares, por- 
tadores dos basídios. Algumas espécies são comestí- 
veis, e outras venenosas, 


boliche m. Pequena casa de negócio, onde tam- 
bém se vende bebida. Taberna; bodega, 
Casa de jôgo. 
bólide m. Astr. Assim se chama o aerólito que 
cruza a atmosfera deixando atrás de si 
uma esteira (estela) luminosa e cuja aparição vem 
acompanhada de estampido. A explosão dos bólides 
é devida a que o atrizo de sua superfície externa 
com o ar eleva a temperatura da mesma, tornando-a 
incandescente; e como a rapidez do fenômeno não per- 
mite que o calor se propague regularmente no interior 
do bólide, produzem-se tensões especiais na massa 
dêste, as quais provocam a sua ruptura, com ex- 
plosão, acompanhada de maior intensidade luminosa. 
A explosão se produz a uns 20 km de altura. (V. 
aerólito). Formado, em geral, de metais, tem volume 
e pêso variáveis. NOTA: Alguns filólogos dão o 
vocábulo como feminino. 


bólido m. Astr. O mesmo que bólide, 


º f. Náus. Cabo que sustenta a vela e lhe 
bolina dá a posição necessária conforme a di- 
reção do vento, Tábua colocada na parte média de 
uma embarcação, para cortar as águas e evitar que 
a vela descaia para sotavento, Vento à bolina, o que 
sopra obliquamente à embarcação. Navegar à bolina, 
aproveitar o vento que sopra oblíquo sôbre o curso 
da embarcação, inclinando a vela por meio da bolina. 
ándar à bolina, andar de esguelha ou inclinado para 
um lado. 

: Simon—, Biogr. (1783-1830). Patriota 
Bolivar, sul-americano, cognominado “o Liber- 
tador'", nascido em Caracas, de uma 
família da nobreza espanhola. Estu- 
dou em Madrid, e viajou pela Europa 
e Estados Unidos. Em 1809 voltou 
à Venezuela, resolvido a libertar seu 
país do domínio espanhol. A luta co 
meçou em 1811 —— quando a Vene- 
zuela se declarou independente — e 
durou oito anos, tendo Bolivar como 
chefe. Em 1819 a Colômbia declarou- 
-se também independente, e em 1821 
Bolivar foi escolhido para presidir a 
nova república. Em 1823 expulsou os 
espanhóis do Equador, e, em 1825, 
da Bolívia. Ainda que dispusesse de 
poderes ditatoriais, foi sempre amante 
da liberdade, e na luta de independên- 
cin despendeu tôda sua fortuna. Sua memória tem 
sido reverenciada com estátuas nas capitais dos paí- 
ses que libertou, e seu nome ficou perpetuado em 
uma das repúblicas por êle fundadas — a Bolívia. 


iwvia Geogr. República uniiária da América 
Bolívia do Sul Limite ao N. NE. e L. com 
o Brasil, ao S. com o Paraguai, a W. com o Chile 
eo Perú. As montanhas da Bolívia fazem parte do 


Simon 
Bolivar. 


bolonhês 


sistema andino, aí com o nome de Andes Bolivianos, 
com importantes vulcões: Ilampú ou Sorata (6 617 
m de alt.), Sajama (6415 m), etc. Os principais 
rios fazem parte das bacias do Prata e Amazônica; 
destacam-se o Madeira, o Paraguai, o Ococoya, etc. 
Principais lagos: Titicaca e Poopo ou Aullagaz. Re- 
lêvo: é um extenso pla- b 
nalto de 100 000 kmº de 
sup. e 4000 m de alt. mé- 
dia. Clima em geral quen- 
te e úmido. O país é bas- 
tante rico nos três reinos 
da natureza: estanho, pra- 
ta, ouro, cobre, platina, 
ferro; madeiras ótimas pa- 
ra tôda sorte de tonstru- 
ções; alpacas, lhamas, gua- 
nacos e muitos outros ani- 
mais de importância eco- 
nômica. Raça dominante: indígenas, ramo da raça 
vermelha. Língua oficial: espanhola, mas as Hnguas 
indigenas são mais faladas, especialmente a quichua, 
Instrução atrasada. Indústria mais desenvolvida: 
mineração. Comércio e agricultura pouco importan- 
tes. Vias de comunicação parcas. A Bolívia divide-se 
em 8 dep.: Beni, La Paz, Cochabamba, Sta, Cruz, 
Oruro, Potosi, Chuquisaca e Tarija. Sup.: 1400 000 
km?; pop.: 3000 000 hab. Cidades principais: Co- 
chabamba, Sucre, Oruro, Sta. Cruz de la Sierra, Po- 
tost, Tarija, etc. A sede do govêrno é La Paz (150 165 
hab), e a capital legal Sucre, com 27 000 habitantes. 


WI m. Natural da Bolívia. Moeda da 
boliviano Bolívia, antigamente em curso no 


Rio Grande do Sul, e que vale entre Cr$ 1,80 e 2,00. 
A. Relativo ou pertencente à Bolívia. Que nasceu 
na Bolívia. 


Jean de--, Biogr. Sacerdote jesuíta é 
Bolland, hagiografista (1596-1665). Ampliou a 
obra “Acta Sanctorum”", coletânea de biografias de 
santos da Igreja, publicando 8 volumes, dos quais o 
primeiro apareceu em 1643, na Antuérpia. Seu tra- 
balho vem sendo continuado, desde 1845, por jesuí- 
tas belgas, os bolandistas. 


bôlo alimentar m. Fisiol. Massa de alimen- 


tos que se forma sôbre a 
língua após a mastigação. 


bolômetro m, Fis. Aparelho quo serve para 


medir as temperaturas e determi- 
nar a distribuição da energia nas diversas zonas do 
espetro. O órgão essencial do bolômetro é mnma 
lâmina ou fio fino de platina enegrecida, cuja resis- 
tência se determina por uma ponte de Whentstone. 
Tem como base física a resistência elétrica da pla- 
tina, que, como a de quase todos os corpos, varia 
com a temperatura, de sorte que uma pode servir 
para determinar a outra. Colocando-se o fio do bolô- 
«metro no plano das imagens que se formam na luneta 
de um espetrômetro, a energia das radiações absor- 
vidas por êle produzem um aquecimento que se eon- 
sidera proporcional à intensidade da radiação, permi- 
tindo determinar e representar graficamente a repar- 
tição da energia nas diversas zonas espetrais. 


Bolonha Geogr. Cidado italiana, situada numa 


planura ao norte dos Apeninos, In- 
dústria e comércio ativos. E' cidade muito antiga; 
sua Universidade foi famosa na Idade Média, e 
na época da Renascença manteve uma importante 
escola de pintura. Foi fundada pelos etruscos, 


BOLONHA  (Boulogne-sur-Mer) Geogr. Cidade da 
França, no departamento de Pas-de-Calais, e pôrto 
importante no Canal da Mancha. Pequena indústria; 
comércio nativo. Obras de arte dos sées. XII a XVII. 
Pop.: 52 000 hab, 


bolonhês m.ea, Zootecn. Diz-se do cavalo de 


tiro pesado, pertencente a uma raça 
formada na França. Apresenta dois tipos: o pequeno 


Armas da Bolívia. 
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e o grande; quanto a pelagens, os mais comuns são: 
o tordilho, o castanho e o negro. Cabeça reta, pro- 
vável vestígio do cavalo asiático, de que se diz ter 
sofrido influência nos tempos romanos. 
b ] m. Môfo. Bafio. Bot. Vegetação criptogê- 
otor mica que se forma à superfície das maté- 
rias orgânicas, quando expostas à umidade e falta 
de luz. Fig. Decadência. Velhice. Antiguidade, Zx 
O bolor é constituído por micélios que aparecem em 
alimentos velhos e outros substratos orgânicos. Ocorre 
com frequência em pão velho (Mucor mucedo) e em 
verduras sêcas ou levemente apodrecidas (Aspergil- 
Ilus herbariorum e Penicillium crustaceum). Algumas 
espécies dos gêneros Arpergillus o Penicillum podem 
parasitar a pele humana, 

f. Bot. Fruto oblongo 
bolota e doce, do carvalho 
e do azinheiro. Glande. Bola pe- 
quena. Borla. . 


f. Bot. (Capselta bursa 

bolsa pastoris). Pequena er- 

va cosmopolita da família das cru- 
cíferas. E' adventícia no Brasil. Bolotas de 
carvalho. 


Garacteriza-se pelos frutos, peque- 
nas síliquas de forma de bolsas, 
triangulares achatadas. Conhecida vulgarmente por 
Bolsa de pastor. 

BOLSA f. Com. Instituição cujo objetivo é incremen- 
tar as operações comerciais, que são realizadas so- 
mente com a presença dos intermediários, dispensan- 
do-se a assistência do vendedor e do comprador. Jk 
As bolsas são classificadas em duas espécies: Bolsa 
de mercadorias e Bolsa de títulos ou de fundos pú- 
blicos. As primeiras destinam-se ao incremento da 
lavoura e do comércio, e as segundas incrementam 
as operações relativas aos valores mobiliários. As 
operações de bolsa são realizadas publicamente e nelas 
se faz omissão dos nomes dos vendedores e dos com- 
pradores. “As bolsas podem ser oficiais ou particula- 
res. As primeiras atuam sob a jurisdição da Junta 
dos Corretores; as segundas obedecem a uma Junta 
ou Câmara Sindical que as regulamenta e admi- 
nistra. O prêgão é presidido e orientado por um 
corretor, nomeado pelo Govêrno, quando .a bolsa é 
oficial; e eleito por seus colegas, quando a bolsa 
é particular, tomando o nome de Síndico da Junta 
de Corretores ou Presidente da Câmara Sindical 
dos Corretores. 


BOLSAS DE ESTUDO Ff. pl. Pedag. Pecúlio concedido, 
a título de prêmio, a certos alunos, para se aperfei- 
coarem em estabelecimentos célebres, no país ou no 
estrangeiro. Essas bolsas não têm o sentido de sim- 
ples beneficência a alunos necessitados, mas o de 
auxílio nos bem dotados, revertendo, portanto, as 
despesas com sua manutenção em vantagem para a 
sociedade em geral. 


BOLSAS SEROSAS f.p!. Anat. São formações sero- 
sas, que. sc encontram, em geral, revestidas pela sino- 
vial. Estas formações se destinam a facilitar o atrito 
das partes ósseas em determinadas articulações. 


Ludwig—. Biogr. Físico austría- 
Boltzmann, 441906). Lecionou física 
e matemática nas Universidades de Viena, Munich, 
Leipzig e Gratz, dedicando-se, principalmente, ao 
estudo da teoria cinética dos gases e da teoria de 
Maxwell, sôbre eletricidade. Entre suas principais 
obras, salientam-se: Forlesungen túiber kinetische Gas- 
theorie; Vorlesungen iúiber Maxwells Theorie der Elek- 


trizitãl und des Lichtes; Vorlesungen túber die Prin- 
cipe der Mechanik. 


BOLUS ALBA Quim. Expressão latina com que se 
designa uma argila branca puríssima, em forms de 
pó fino, usada para fins medicinais. 


f. Mil. Aparelho que contém uma carga 
bomba explosiva e provido de um dispositivo 
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de arrebentamento. Pode ser de percussão, quando 
o dispositivo funciona pelo choque; ou de tempo, 
quando o-dispositivo permite retardar a explosão ou 
a combustão. As bombas de percussão, assim como 
as de tempo, são lançadas geralmente por seronaves, 
mas as de tempo podem ser deixadas durante uma 
retirada, para explodir: nas posições que o inimigo 
irá ocupar. 3: Sifão. Orifício ao qual 'se adapta a 
torneira. Aparelho portátil com que se enchem câ- 
maras de ar. Reprovação em exame ou concurso. 
Acontecimento sensacional e inesperado. Canudo me- 


tálico com que se toma o mate em cuia; tem uma . 


das extremidades achatada e a outra provida de 
uma espécie de ralo que veda a entrada da erva 
na bôca, 


BOMBA ASPIRANTE f. Fis. E' aquela cujo corpo 
de bomba se prolonga inferiormente pelo tubo de 
aspiração, através de um orifício provido de uma 
válvula que se abre de baixo para cima. O êmbolo 
é atravessado por uma abertura cuja válvula também 
se abre de baixo para cima, Quando o êmbolo se 
eleva, o ar, que se acha abaixo da face inferior, 
no corpo de bomba, se expande; a pressão atmosfé- 
rica, atuando sôbre o líquido exterior, impele-o pelo 
tubo da aspiração, obrigando-o, ao fim de certo tem- 
po, & levantar a válvula de admissão e penetrar no 
corpo de bomba. O tubo de aspiração dessa bomba 
não pode ter uma altura superior na 10,33 m. Na 
prática, mede 8 metros aproximadamente. Quando 
se levanta o êmbolo, a água, que se havia acumulado 
na parte superior do mesmo, sai pelo tubo de es- 
coamento. : 


BOMBA ASPIRANTE-ELEVATÓRIA f. Fis. Diz-se 
da bomba cujo tubo de escoamento, situado na parte 
superior do corpo de bomba, é substituído por um 
tubo longo pelo qual sobe a água à altura que so 
deseja. 


BOMBA ASPIRANTE-PREMENTE f. Fis. E' a que 
tem as características de uma bomba premente (êm- 
bolo maciço, etc.) achando-se, porém, provida de 
tubo de aspiração. Durante a ascensão do êmbolo 
a hgua é aspirada, sendo comprimida, no movimento 
inverso, para o tubo de ascensão, As bombas das 
prensas hidráulicas são aspirantes-prementes; as bom- 
bas de incêndio consistem num conjunto de duas 
bombas prementes, cujos corpos de bomba estão mer- 
gulhados num recipiente cheio d'água. 


BOMBA CALORIMÉTRICA f. Fis. Recipiente me- 
tálico, de paredes reforçadas, que se pode fechar 
hermeticamente e é usado para determinar o poder 
calorífico de um combustível sólido, líquido ou gaso- 
so. O aspecto exterior é o de uma bala, No seu 
interior, que é revestido de uma camada de porce- 
lana, penetram fios que permitem a passagem da 
corrente elétrica, a qual queima instantaneamente 
o combustível que se está examinando, numa atmos- 
fera de oxigênio ou ar comprimido a 15 ou 20 at- 
mosferas. 


BOMBA D'ÁGUA f. Chuva torrencial e subitânea. 


BOMBA DE COMPRESSÃO f. Fis. Máquina acio- 
nada manual ou mecanicamente e destinada a com- 
primir o ar num recipiente fechado. (A bomba de 
bicicleta, o compressor industrial, o hipercompressor 
usado por George Claude, para realizar a síntese do 
amoníaco, são bombas de compressão). 


BOMBA DE ÊMBOLO /f. Fis. Máquina para elevar 
a água; é geralmente constituída de um cilindro ou 
corpo de bomba, onde se move em vaivém (movimento 
alternativo) um êmbolo ou pistão. Pode ter uma ou 
mais válvulas, de tipos diversos, dispostas conve- 
nientemente e funcionando de maneira a permitir a 
passagem da fgua num certo sentido e impedíla na 
sentido oposto, Existem várias espécies de bombas, 
conforme o fim a que sejam destinadas. 


BOMBA DE MÃO 7. Mil. V. granada. 
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BOMBA HIDRÁULICA f. Fis. Máquina destinada 
a elevar água ou a recalcála sob pressão, e fazê-la 
circular em canalizações. 


BOMBA INCENDIÁRIA f. Mil. Aquela que queima 
durante alguns minutos, com grande desprendimento 
de calor, produzindo incêndios; pode ser de tempo 
ou de percussão. 


BOMBA LUMINOSA f. Mil. Aparelho lançado por 
aoronaves ou por foguetes, munido de um pára- 
quedas, e que, ao entrar em combustão, produz uma 
luz muito intensa, permitindo nas operações noturnas 
o reconhecimento de objetivos ou a tomada de foto- 
grafias! é 


BOMBA-MAMUTE /f. Fis. Bomba em que o ar com- 
primido é envindo à parte inferior do tubo de 
escoamento da fzun, que se torna mais leve e é 
assim elevada. Usa-se geralmente nos poços de minas. 


BOMBA PREMENTE $f. Fis. Bomba desprovida de 
tubo de aspiração, em virtude de seu corpo de 
bomba se encontrar diretamente mergulhando na água. 
O êmbolo é maciço. Junto ao fundo do corpo de 
bomba se encontram duas válvulas; uma de admissão, 
e outra de escoamento a qual fecha ou abre a pas- 
sagem para o tubo de ascensão, 


BOMBA ROTATÓRIA Ff. Fís. Diz-se da bomba que 
aproveita a fôrça centrífuga de órgãos apropriados, 
animados de um movimento de rotação. Impulsionado 
por qualquer motor, o tambor, em que se encontram 
inseridas algumas pás, gira rapidamente no interior 
de uma caixa munida de duas comunicações tubula- 
res. Por uma a água é aspirada, e pela outra é 
projetada para a canalização de elevação. 


BOMBA VULCÂNICA f. Miner. Lava vulcânica que, 
projetada ao ar, se consolida em formas esféricas ou 
retorcidas, de volume maior do que um punho, 

a f. pl. Bot. Família de árvores 
bombacáceas ditotilédones, tropicais, com- 
posta de 140 espécies aproximadamente. São árvores 
de grande porte, com tronco muitas vezes cobertos 
de acúleos: as fôlhas são digitadas, de folíolos lan- 
ceolados nté oblongos e estípulas caducas. As flores 
são vistosas, actinomorfas, hermafroditas, pentâme- 
ras. Apresentam numerosos estames cujos filetes estão 
concrescidos num tubo único ou em cinco porções 
(andróforo). O gineceu, composto de 5 carpelos apre- 
senta um ovário sincarpo encimado por um único 
pistilo com um estigma (as malváceas diferem pelo 
número maior de estigmas). Fruto: cápsula. As se- 
mentes são mynidas de pêlos, destinados a transpor- 
tá-los pelo vento. Principais representantes: paincira 
(Ohorisia speciosa); baobab ou fruta pão de macaco 
(Adansonia digitate); semaúma (Ceiba pentandra) ; 
castinheiro do Pará (Bombax affinis). 


Bombaim Geogr. Cidade e praça forte na 


Índia inglesa, situada numa ilha 
do Gôlfo de Omã, 1101400 hab. E” o maior centro 
fabril e comercial da Índia. Indústria téxtil e artís- 
tica, sede de uma universidade. Exportação de aigo- 
dão. Clima insalubre, 

-f. Mil. Arma de arremêsso, usada 
bombarda na Idade Métia, para lançar gran- 
des pedras. Peça de 
artilharia que lança 
bombas. Também é co- 
nhecida pelo nome de 
morteiro. Tem grosso 
calibre e pequeno al- 
cance. Este tipo de 
arma começou a ser 
usado no século KIV., 

a m. Mús. O mais grave dos ins- 
bombardão trumentos de sôpro empregado 
nas bandas militares. E” um contrabaixo de metal, 
provido de pistões. V. contrabaixo. 


Bombarda. 


. m. Mil. Ataque por meio de 
bombardeio obuses de artilharia ou de 
bombas lançados por aviões. 


T a. Referente a bombarda. M. 
bombardeiro Soldado ao qual cumpria fa- 
zer disparár a bombarda. Marinheiro que dirigia 
uma bombarda ou bombardeira (embarcação). Neol. 
Avião de bombardeio. 


; : -  TInstru- 
bombardino 7. Jnstru 
cal de sôpro, semelhante à trom- 
pa; barítono. 

Estrondo- 


bombástico 4“ Estrondo 


gante, excêntrico, esquisito. Em- 
polado, pretensioso (falando da 
linguagem). , 

v.t. Bombardenr. 
bombear Bolear, arredon- 
dar. Pop. Reprovar em exames. 
F.3. Extrair ou puxar água à 
fôrça de bomba. COGN.: bom. 
beação, bombeado, bombeador, bom- 
beamento, bombeiro. 


BOMBEAR ».t. Espionar. Espreitar, 
COGN.: bombeado, bombeador. 


A = m. Entom. (Bombya mori). Gênero de 
bômbix lepidópteros, ao qual pertence o bi- 
cho de sêda. 

m. Mis. Zabumba; tambor muito gran- 
bombo de, que representa o baixo da bateria, 
e é tocado com a maceta, 


m. Ndut, Lado esquerdo do na- 
bombordo vio (visto de frente para a 
proa). Tudo o que fica dêsse lado do navio. 


: Cor. bras. Rio do Estado do 
Bom Jardim GE Gun sé Ilhas do 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pará. =: Serras de 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, 


Zs Município e cidade do Estado de Pernambuco. 
O município tem uma pop. de 50 000 hab. 


Bem Jesús Arraial de—, Hist. Reduto do 
9 


resistência dos brasileiros con- 
tra os inimigos, na segunda invasão holandesa. En- 
tre as cidades de Recife e Olinda, que haviam caído 
aos ataques de Hendrik Corneliszoon Loncg (1630), 
Matias de Albuquerque levantou a praça fortificada, 
da qual partiam as temíveis companhias de embos- 
cada, que tanto mal causaram aos holandeses. A 
traição de Calabar fez com que os nossos perdessem 


êsse ponto de apôio. 
Cor. bras. Cidade do Estado 
Bom Sucesso de Sio Paulo. Algodão, café, 
cana de açúcar, íumo, etc.; grandes criações de 
gado. Pop.: 5000 hab. z: Cidade do Estado de 
Minas Gerais, situada a 844 m de alt. Jazidas de 
ferro; grande exportadora de manteiga. Pop.: 19 000 
hab. Aí se verificam periodicamente ligeiros abalos 
sísmicos, cuja causa ainda não se pôde averiguar. 
od a.em. Fam, Bonachão; pessoa 
bonacheirão magnânima, comunicativa, ale- 
gre ec dotada de bondade natural. 

Louis Gabriel Ambroise, vicomte de-—. 
Bonald, no Gesto política francês (1754. 
1840). Oficial dos mosqueteiros de Luiz XIV, mo. 
narquista e defensor das tradições católicas, emigrou 
para a Alemanha durante a Revolução Francesa, 
Voltou à pátria durante o Diretório, militando no 
jornalismo ao lado de Chateaubriand. Quando da 
volta dos Bourbons, foi um de seus grandes servido- 
res, apelogizando o govêrno forte, combatendo ao 
mesmo tempo o divórcio e n liberdade de imprensa, 
Foi par da França em 1830. Escreveu: Théorie du 
pouvoir politique et religicux dans la société civile (no 


Bombardino. 


perscrutar. 


Pao 
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bonzo 


exílio, durante a Revolução); Du divorce considéré 
au XIXº siêcle relativement à [état domestique et à 
Pétat public de société; Démonstration philosophique 
du principe constitutif des sociétés; Recherches phi- 
losophiques sur les premiers objets des connaissances 
morales; Essai analytique sur les lois naturelles de 
Vordre social, 


f. Bom tempo no mar, propício à 
bonança navegação. Serenidade do mar, após 
uma tempestade. Fig. Tranquilidade, sossêgo. Fe- 
licidade. 


Bonaparte Hist. Família de nobres france- 


ses, cujo principal representante 
foi Napoleão. 


BONAPARTE, Jérôme-—. Biogr. (1784-1860). Rei 
da Vestfália e marechal de França. Tomou parte 
nas campanhas da Polônia e da Prússia. Ocupou, 
depois da revolução de 1848, o cargo de presidente 
do senado francês, 


BONAPARTE, Joseph—, Biogr. (1768-1844). Rei 
de Nápoles e, depois, da Espanha, Dirigiu a defesa 
de París, em 1814. Durante a Restauração, emigrou 
para os Estados Unidos. 


BONAPARTE, Louis—. Biogr. (1778-1846). Rei da 
Holanda. Lutou nas guerras da Itália e do Egito. 
Abdicou em 1810, Pai de Napoleão III. 
BONAPARTE, Marie—, Biogr. (1777-1820). Prin- 
cesa de Luca e Piombino, regiões da Itália, que ad- 
ministrou com energias e inteligência. 


BONAPARTE, Marie Caroline. Biogr. (1782-1839). 
Raínha de Nápoles, espôsa de Murat, a quem obrigou 
a aliar-se à Áustria, contra Napoleão. 


m. Título de dívida externa, pagável 
bonde ao portador. Nome que se deu, no Bra- 
sil, aos veículos de tração animal, móveis sôbre 
carrís (e posteriormente aos carros elétricos que 
os substituíram), por haverem sido introduzidos por 
ama emprêsa que. usou pela primeira vez aquela 
espécie de títulos. Nome por que se designam tam- 
bém as peças de cobre (condutores) que ligam as 
extremidades dos trilhos, a fim de diminuir a resis- 
tência elétrica das juntas, Fem. Mau negócio. J& 
O primeiro bonde elétrico de que se tem notícia 
apareceu em Nova York em 1842, e foi introduzido 
pelo francês Loubat. No Brasil, coube a Minas Ge- 
rais apresentar a primeira rêde de bondes elétricos, 
construída por um engenheiro riograndense, o dr. 
Fernando Martins. Ao passo que entre nós a ligação 
dos carrís se faz por meio de uma alavanca cuja 
roldana corre em atrito com o fio, em diversos outros 
países é comum a ligação subterrânea, com uma 
alavanca inferior que se encaixa numa espécie de 
trilho duplo ao meio da bitola ordinária. A corrente 
elétrica, que parte da usina e chega ao motor do 
carro por meio dêsse contacto, volta novamente à 
usina pelos próprios trilhos por onde correm as 
rodas, O retôrno da corrente através da terra não 
se usa, não somente pela grande queda resultante, 
como também pelos efeitos da eletrólise sôbre os 
condutores de água e gás, 


m. Náut. Vela menor, que se junta 
bonete à grande, na parte inferior, descendo 
até à amurada, com o fim de oferecer maior super- 
fície ao vento. 


o Cor. bras. Rios dos Estados da Baía, 
Bonfim Minas Gerais e Rio de Janeiro. “x 


“JWhas dos Estados de Minas Gerais e Pará. 3% Mu- 


nicípios e cidades dos Estados da Baia, Goiaz é 
Minas Gerais. A cidade de Bonfim, na Baia tem uma 
2op. de 92600 hab. A de Goiaz tem 6770 hab. é 
o município de Bonfim, no Estado de Minas tem 
uma pop. de 39000 hab. 


1f Ani Biogr. Papa que subiu ao só- 
Bonifácio V lio pontifício em 619. Esfor- 


con-se pela catequização da Inglaterra. Morreu em 625. 


BONIFÁCIO VIII Biogr. Sumo pontífice (1217- 
1303). Cardeal em 1281, subiu ao trono pontifício 
em 1294, pela abdicação de Celestino V. Foi ardo- 
roso defensor da supremacia do poder espiritual 
sôbre ' oc temporal. 


BONIFÁCIO IX Biogr. Papa eleito em 1389. Suas 
história está ligadas ao cisma do Ocidente, iniciado 
por Henrique VIII da Inglaterra. Morreu em 1404, 


BONIFÁCIO, José-—, Biogr. V. Silva, José Bonifácio 
de Andrade e—, 


BONIFÁCIO, São—. Biogr. Apóstolo da Alemanha 
(680-755). Iniciou o seu apostolado em 745, che- 
gando a ser arcebispo de Mogúncia e primaz da 
Germânia, mas abandonou a mitra pela cruz de 
missionário. Morreu mártir e é festejado a 5 de 
junho. 


bonificar v.t. Dar, distribuir bonificação a. 


Beneficiar, favorecer;  gratificar. 
COGN.: bonificação. 


bonifrate m. Boneco de engonço com movi- 


mento; fantoche; títere. Homem 
casquilho, leviano ou ridículo. 


A f. Bot. (Mirabilis japa), Erva ori- 
bonina ginariamente mexicana, da família das 
nictagináceas. Cultivada em virtude de suas flores 
ornamentais vermelhas e brancas, tornou-se planta 
adventícia no Brasil. Celebrizou-se pelas pesquisas 
genéticas com cla realizadas, (1.º e 2.º Jei de Men- 
del). Suas raízes são medicinais. O povo a conhece, 
ainda, por maravilha e boa-noite. 


: m. Ictiol. (Tynnus pelamys). Peixe do 
bonito mar, da família dos escombrídeos, pa- 
recido com o atum. A forms e o colorido lhe jus- 
tificam o nome. Átinge cêrca de 80 cm, Vivb mo 
Atlântico. 


Bonito. 


BONITO Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Pernambuco. O município compreende os distritos 
de Bonito, Benteví, Barra, Capoeiras e Ilha das 
Flores. Produz Café, arroz, cang de açúcar, niilho, 
etc. A cidade situa-se na serra do Bonitinho, a 450 
m de alt. Pop. do mun.: 81000 hab.; pop. da cid.: 
42 000 hab. 


Bonn Geogr. Cidade da Alemanha (Prússia re- 
nana). Indústrias. Universidade. Cate- 
dral do séc. XI. Terra natal de Beethoven. Pop.: 
98 000 hab. 


: f. Qualidade que caracteriza uma 
bonomia pessoa bondosa, de coração aberto, 
simples e singela. Simplicidade demasiada; ingenui- 
dade; credulidade. (Do francês bonhomie, de bon 
homme, homem bom atê à ingenuidade). 


BON-VIVANT Expressão francesa que eignifica: 
pândego, boêmio, folgazão; estróina, valdevinos, pa- 
tusco. 

m. Sacerdote ou monge budista. Fig. Hi- 
bonzo pócrita. «x Os bonzos levam uma vida 
austera e exótica, dentro de sous grandes mosteiros, 
que abundam na China e na Índia. A meta de suas 


tongas meditações consiste na mais absoluta con- - 


centração ou imobilidade mental. Usam a cabeça 
raspada a navalha e, ao serem consagrados ao ser- 


a 


, 


pao dio a ço E nd 


book-maker 


viço de Buda, deixam quei- 
mar-lhes sôbre o couro cabe- 
ludo cinco grandes grãos de 
incenso, de cujas queimaduras 
conservam visíveis cicatrizes. 


BOOK-MAKER m. Expressão 
inglesa com que se designa, nas 
corridas, o corretor de apos- 
tas; apostador. 


BOOM m. Econ. pol. Expressã : 
introduzida pelos economista: PR 
de língua inglesa, para carac 
terizar os períodos de grand: À 
ou imoderada expansão econô 
mica e de febril atividade no» 
negócios comerciais. Reserva- 
-se, em geral, essa expressão 
para indicar tais períodos, 
quando êles são considerados 
anômalos e portadores de ger- 
mes de futuras crises depres- 
sivas. i 


Booth William—. Biogr. Filantropo inglês nas- 
? cido em Nottingham (1829-1912), Ini- 
ciou, em 1878, a organização de uma sociedade de 
caráter religioso e social, a que deu o nome de 
Exército da Salvação, por ter uma estrutura interna 
militarizada, A finalidade dessa agremiação é com- 
bater o alcoolismo e a prostituição, e amparar os 
desherdados da sorte, proporcionando-lhes ensino re- 
ligioso e cultural. Mantém um sem-número de asilos, 
albergues, escolas, etc. visando a melhorar a socie- 
dade por meio da reforma individual. 
Geogr. Península situada 


Boothia Felix na parte mais setentrional 


da América do Norte, ligada ao continente pelo istmo 
de Boothia. Foi descoberta em 1829, pelo explorador 
inglês John Ross, que em 1831 comprovou a exis- 
tência, aí, do polo magnético (70º 5' 17" N, e 96º 
46 45 Wo), 


Booz Hist. bibl. Personagem bíblica, bisavô do 
rei Davf e espõôso de Rute, jovem a 
quem desposou já velho, quase decrépito. 


Bo Franz—, Biogr. Filólogo alemão (1791- 
PP, 1867). E' tido como o fundador da filolo- 
gia comparada e grande autoridade em sânscrito. 
Escreveu: UÚber das Konjugationssystem der Sans- 
kritsprache in Vergleichung mit jenem der griechi- 
schen, lateinischen, persischen und germanischen Spra- 
che; Fergleichende Grammatik; Uber die Verwandt- 
schnft der Malayisch-Polynesischen Sprachen mit den 
Indisch-Europiischen; Vergleichende Zergliederung 
des Sanskrits und der mit thm verwandten Sprachen; 
Ausfiihrliches Lehrgebâude der Sanskrit-Sprache, etc. 
? Ira m. Abertura de um canal. Covio. 
boqueirão Grande bôca. Rua, travessa que 
dá para um rio, riacho, ou para qualquer baixada 
de terreno. Quebrada de serra. Abertura ou gar- 
ganta nas serras, por onde passam os rios. Embo- 
cadura de um rio, Depressão entre duas coxilhas. 
Grande vale entre duas linhas de cumiadas que se 
encontram. Terreno tímido, fértil, apropriado à cul- 
tura do cacaueiro. 


boquete 
há f. Piteira. Bocal dum instromento 
boquilha de sôpro. Abertura de encaixe nu- 


mn peça de madeira, onde se embebe a espiga de 


outra, 

fa f. Miner. (Mgo Bis Ozo. Mg Cla). Bo- 
boracita rato e, por vezes, cloreto de mag- 
nésio nativo, cristalizado em forma cúbica, ora inco- 
lor, branco ou esverdeado. Dureza 7; densidade 2,9. 
Encontra-se na gipsita e em sais de potássio. 


m. Início de um passo entre monta- 
nhas, 
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borborigmo 


m. Quim. Nomes que se dá aos sais de- 
borato rivados do ácido bórico; chamam-se or- 
toboratos, se procedem do ácido ortobórico (Hs BOs); 
metorboratos, se do ácido metabórico (HBO:); e 
tetraboratos, se do ácido tetrabórico (Hs Bs 07). 

A m. Miner. Biborato de soda hidratada. 
bórax [Fórmula: NazB«07 + 10 Hs0]. Cristaliza 


no sistema clinorrômbico. Nativo, é de um branco 
esverdeado, Tem brilho vítreo ou resinoso e, algumas 


- vezes, terroso; sabor alcalino. Dur. 2 a 2,5. Dens. 


1,69 a 1,72. Solúvel na água. Encontra-se no Chile, 
Pérsia e nos lagos secos do Tibete, Califórnia e Ne- 
vada. Explorado com resultado na Toscana (Lar- 
derello). Empregado na fabricação de vidros óticos, 
de vidros duros e esmaltes, na solda de metais, en- 
trando também na composição de produtos usadoa 
na lavagem de tecidos finos. Antisséptico alcalino 


e fraco muito empregado. 

Cor. bras. Vila e município do Estado 
Borba do Amazonas. O município produz fumo, 
cacau, borracha, guaraná, etc. A vila fica na mar- 
gem direita do rio Madeira; exporta os produtos do 
município. Pop. do município: 20 000 hab. 


borboleta mente se designam os representan- 


tes lepidópteros, especialmente os diurnos. Distin- 
guem-se, aproximadamente, 50 famílias de borbole- 
tas e 100 mil espécies. Fig, Pessoa inconstante, volú- 
vel. Torniqueto para contagem de espectadores, pas- 
sageiros, etc. no momento da entrada ou saída. 


f. Entom. Nome por que vulgar: 


Borboletas. 
1 — Machaon. 2 — Pieridae. 3 — Vanossa atalanta, 
4 — Heliconidas, 5 — Parnassius Apolo. 6 — 
Nymphalidae adelpha. 7 — Ohelonie villageoise. 8 — 
Catagramma atacama. 9 — Nymphalidae (callicore). 
10 — Morphidae. 11 — Morpho Helena. 12 — 
Ethere. 13 — Hesperidae (sarbia). 14 — Papilio 


nilae. 15 — LIycaenidas. 18 — Papilio coon. 


Portinhola ou portão giratório, composto de duas 
traves cruzadas e assentes sôbre um eixo vertical, 
só permitiudo a passagem de uma pessoa de cada 
vez, e que se usa também em muitos logradouros 
públicos com o fim de não permitir a entrada a 
animais. Ports construída por êste mesmo processo, 
composta de quatro ou mais fôlhas, de forma que 
permanece sempre fechada a modo de guarda-vento. 


Borborema Cor. bras. V. Borburema. 


3 m. Ruído surdo nos intestinos, 
borborigmo proveniente do deslocamento de 
gases; borborismo. 
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borborinho m. Ruído .confuso, trêmulo e 


prolongado de muita gente fa- 
lando ao mesmo tempo. Rumor, murmáúrio, sussurro; 
balício. Tumulto, desordem. Aglomeração de povo 
em movimento mais ou menos desordenado. 


borbulha f. Bôlha produzida por um líquido 


em efervescência ou quando dentro 

dêle se desenvolve um gás. Vesfcula aquosa ou pu- 

rulenta, que se forma na pele; pequeno ponto in- 

flamado. Bot. Rompimento da planta, no ponto em 

que se vão desenvolver novas fôlhas, rebentos ou 

flores. Fig. Mácula da honra. Mania, bôlha. Intriga. 

Cor. bras. Cordilheira do norte 

Borburema do Brasil. Sua cadeia principal, 

Araripe, faz os limites entre Paraíba e Pernambuco. 
iz Montes do Estado de Mato Grosso. 


Borda Jean Charles de—, Biogr. Navegador e 

* matemático francês (1733-1799). Cons- 
truiu o “círculo de reflexões”, estudou resistência 
dos fluidos e as rodas hidráulicas, e fez observações 
sôbre a utilidade dos métodos e aparelhos para me- 
dir a latitude e longitude. Procurou determinar a 
exata posição das ilhas Canárias e tornou realidade 
os “círculos repetidores". Publicou: Mémoire sur 
te mouvement des projectiles; Description et usage 
du cercle à réflexion; Tables trigornométriques déci- 
males, etc, 


BORDA f. Geogr. Limite ou extremidade de um 
terreno. Encosta, praia, margem, 


bordado m. Ornamento executado sôbre qual- 


quer tecido por meio de agulha e 
linha. O bordado se distingue da renda por ser exe- 
cutado sôbre um fundo já existente, ao passo que 
a renda não exige nenhum tecido anterior. Tanto 
se borda a mão como a máquins, O bordado a mão 
quase sempre é feito em bastidor. Distinguem-se três 
gêneros de bordados: 1.º — o bordado branco, feito 
em tecido branco com linha branca. Subdivide-se em 
bordado cheio ou em relêvo e bordado calado ou bor- 
dado inglês, Madeira, Richelieu, Colbert, crivo, Re- 
nascença, etc.; 2.º — bordado de côr, executado 
sôbre qualquer tecido, com linhas matizadas, fsse 
gênero de trabalho tem vários estilos: pintura de 
agulha, ponto de marca, bordado veneziano, búlgaro, 
etc.; 3.º — bordado sôbre tela, ou tapeçaria, que 
se faz com linhas de lá ou de sêda em diversas 
côres. A esta categoria pertencem as célebres tape- 
garias Gobelin. 


a a. Habitante de Bordéus. Calda 
bordalês bordalesa: solução de sulfato de 
cobre e cal, empregada para combater as moléstias 
das videiras e outras plantas. 


bordalesa f. Barril de grande capacidade. 
Pinheiro—, Biogr. V. Pinheiro, Ra- 
Bordalo, fael Bordalo—, 


b dão m. Bastão, cajado, vara, que serve de 
orda arrimo; às vezes termina em curva na 
extremidade superior. Fig. Arrimo, apôio, amparo. 
Tensão que se dá às rédeas para manter o cavalo 
na mesma andadura. Argumento que se invoca mui- 
tas vezes. Palavra que, por cacoete, se repete a amiúde. 
A corda mais grossa e de som mais gra- 
ve em certos instrumentos de música. 
Bordeaux Henri—. Biogr. 
9 Crítico e romancis- 
ta francês n. em 1870. Advogado, a 
princípio fez crítica literária em di- 
versos periódicos parisienses, passan- 
do, depois, ao romance. Ocupa-se, de 
preferência, com cenas psicológicas 
do Jar, entremeadas de doçuras e 
tragédias. &' um dos mais fecundos - 
escritores da França mederna. Pu- Henri 
blicou: Les Yeur qui s'ouvrent; Le Bardeauz. 


lac noir; La neige sur les pas; La maison; La vois 
sans retour; Vies intimes; Portroits de femmes et 
d'enfants, etc. Em “Les Oaptifs délivrês"! descreve 
a história das batalhas de Verdun nã qual tomou 
parte. Em 1919 ingressou na Academia Francesa. 


x v.t. Ndáut. Dirigir (o navio), mu- 
bordejar dando de rumo fregttentemente, An- 
dar ao redor de. V.1t. Navegar, alternando a direção 


do navio, para evitar o vento contrário. Ir de um 
tado para outro. Cambalear. COGN.: bordejo. 


BORDEREAU 'Têrmo francês, empregado em Jin- 
guagem comercial, e que corresponde em português 
a — mapa, relatório, nota explicativa, conta porme- 
norizada, rol, etc. 


i 4 Geogr. Cidade francesa à margem 
Bordéus do Garona, no depart. de Gironda. 
Pop.: 263 000 hab, Universidade. Pôrto de mar im- 
portante, Exportação de vinhos de renome mundial. 
Durante a Revolução Francesa. foi sede dos giron- 
dinos. 


m. Náut. Lado do navio, Rumo, direção 
bordo do navio. Disposição de espírito. Inten- 
ção, desígnio, propósito. Borda. PI. Os paus extremos 
numa jangada. Bot. Denominam-se bordos ou margens 
de uma fôlha os limites laterais do limbo, Os bordos 


as (NNN 


inteiro, liso serrado crenado 
ripado dentado duplesserrado 
res vesv ear mma a ed O Tdi é 
duplocrenado undulado 


dupladentado 


HETERO 


runcinado crenado agudo senuado 
acutoado lobado 


Bordos de fôlhas. 


da fôlha podem ser: inteiros, dentados, duplodenta- 
dos, serrados, duploserrados, crenados, dupmocrenados, 
crenados-agudos, ripados, senuados, undulados, acu- 
leados, runcinados ou lobados. 


boré m. Trombeta de bambú usada pelos índios 
brasileiros. Ext. 'Trombeta ordinária empre- 
gada em batuques. Mastro de jangada, 


a. Relativo ou pertencente ao norte; 
boreal situado no morte. Relativo a bóreas, 


vento norte. 


a f. Meteor. Vento frio e geralmente muito. 
bóreas sêco, de direção nordeste, que sopra 
algumas vezes em violentas rajadas e borrascas, sôbre 
a margem leste do mar Adriático, nas costas da 
ístris e Dalmácia. 


BÓREAS Na mitologia grega, o deus do vento norte. 


Borel Félix Edouard Emile. Biogr. Matemáti- 

? co e político francês, n. em 1871. Le- 
cionou na Sorbona e levou a cabo importantes es- 
tudos sôbre cálculo infinitesimal e cálculo das 
probabilidades, Em 1924 foi eleito deputado pela 


doreste 
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bancada radical-socialista, e no ano seguinte ocupou 
a pasta da Marinha. Publicou: Leçons sur les 
séries à termes positifs; Introduction géométrique à 
quelgues théories physiques; Principes d'algêbre et 
d'analyse; Traité du calcul des probabiuités et de 
ses applications, etc. 


m. O lado direito do navio, estando 
boreste o observador de frente para a proa 
e de costas para a pôpa. 


Abílio César-—. Biogr. Nasceu em Rio 
Borges, das Contas, Baía (1847-1891). For- 
mado em medicina em seu Estado natal, foi aí dire- 
tor da instrução pública, cargo no qual se lhe re- 
velou o pendor para os problemas pedagógicos. Como 
diretor do Ginásio Baiano, por êle fundado, e, mais 
tarde, como diretor de sucursais no Rio e Barba- 
cena, daquele estabelecimento secundário, viu passar 
por suas mãos inúmeras gerações de jovens compa- 
triotas. Dão-no como tendo sido o primeiro educador 
brasileiro que não usou a palmatória e outros cas- 
tigos corporais, e como o introdutor do método de 
silabação. Renlizou viagens de estudos à Europa e 
Estados Unidos, graças ao que pôde divulgar pro- 
cessos educativos pouco conhecidos em nosso país. 
Deixou livros didáticos sôbre leitura, gramática por- 
tuguesa, desenho geométrico, gramática francesa, e 
divulgou o método de Ahn para o estudo de línguas 
vivas estrangeiras. Usava o título de Barão de 
Macaúbas. 


BORGES, Frederico Augusto—, Biogr. Jurista brasi- 
leiro, n. em 1853, no Estado do Ceará. Formou-se 
em direito, em 1876. Eleito deputado em 1884, de- 
sempenhou idênticas funções depois do advento da 
República, em várias legislaturas, Militou no jorna- 
lismo e foi ardente abolicionista. 


Hist. Família italiana dos séculos 
Borghese XV e XVI, originária de Siena. 


Muito protegeu as artes e as letras. Dentre seus 
membros salientaram-se: Camilo, sacerdote é fidalgo 
que, em 1605, foi eleito papa com o nome de Pau- 
lo V. Camilo, nobre italiano (1775-1832). Aderindo 
ao partido francês, casou, em 1803, com Paulina 
Bonaparte, irmã de Napoleão I. Em 1806 recebeu 
o principado de Guastalla e, desde 1807, foi gover- 
nador do Piemonte. 


Er 
César Borgia. 


Alexandre VI, 


Hist. Família de no- 
bres espanhóis. Des- 
tacam-se, entre seus membros: 
4fonso que, em 1445, subiu ao 
trono ypontifício com o nome de 
Calixto III. Rodrigo, papa que 
reinou sob o nome de Alexandre 
VI, Oésar, príncipe italiano (1457- 
1507). Tornou-se célebre por seu 
talento e por seus crimes. Foi 
hábil general e político astuto. 
Lucrécia, princesa italiana (1480- 
1519). São Francisco (1510-1572). 
Casou-se com Eleonora de Castro Lucrécia Borgia. 
e tornou-se vice-rei da Catalunha, 

Após a morte da espôss (1545) fez-se jesuíta, 
tornando-se mais tarde 3.º Geral da Companhia de 
Jesús. Canonizado em 1671, Festa a 10 de outubro. 


Borgia 


Geogr. Antiga província da Fran- 
Borgonha ca, banhada pelo rio Sona. Ter- 
reno fértil, ricas pastagens. Vinicultura. O subsolo 
produz ferro e carvão, No tempo dos merovíngios 
formava um reino e, depois, um importante ducado, 
No decorrer de sua história política, pertenceu ora 
à França, ora à Alemanha. Cap.: Dijon. 

1 m. Quím. Pó branco resultante da 
boricena mistura, em partes iguais, de bórax 
e de ácido bórico; tem propriedades antissépticas, é 
é usado como gargarejos em solução aquosa na pro- 
porção de 1 a 2%. 


m. Saco para mantimen- 
borna tos, que geralmente se 
leva a tiracolo. Farnel. Saco que se 
prende no focinho das cavalgaduras, 


para nela comerem. Pop. Mulher de 
má reputação. 


Geogr. Grande ilha do 
Borneo sudeste da Ásia, perten- 
cente ao arquipélago, malaio. Sup.: 
735 000 km2. E' a maior ilha do glo- 
bo, depois da Austrália. Pop.::3 000 000 hab.: chine- 
ses, europeus, etc. A ilha, que possue regiões 


insalubres, pantanosas e outras montanhosas, per- 
tence parte aos holandeses e parte aos ingleses. Pro- 


Bornal. 


duz arroz, cana de açúcar, café, tabaco; carvão, 
ferro, petróleo, diamantes. 

Geogr. Ilha da Dinamarca, situa- 
Bornholm da no mar Báltico. Pop.: 50 000 


hab. Região pedregosa porém fértil. Cap.: Dúnne, 


com um pop. de 10 000 hab. 
Bornu Geogr. Região do Sudão central e an- 


. tigo reino negro, situada ao 8. e a O, 
do lago Chad e pertencente à Grã-Bretanha e à 


- França. Sup.: 130 000 km?; pop.: 5 000 000 hab.; 


cap. Maidugari. Clima quente e sêco. Alguma indús- 
tria e agricultura: tecidos, côcos. Os habitantes 
são na maioria maometanos e de raça negra ou 
negróide. A parte inglesa incorporada à Nigéria 
ocupa 3/4 da superfície; a parte francesa, com o 
Zinder, forma o território do Niger. Por sua posição 
central no continente, a região possue notável valor 
estratégico. 


boro m. Quim. Metalóido incolor quando crista- 

lizado, e de côr castanho-avermelhada em 
estado amorfo. Número atômico, 5; pêso atômico, 
10,82. E' encontrado na natureza em forma de 


vários minerais oxigenados. Os compostos mais im- 
portantes são o ácido bórico e o bórax. Descoberto é 
isolado por Gay-Lussac e Thenard (1808). 


Boro Boerdoer Geogr. Localidade das 


Índias holandesas, na 
ilha de Java, onde Se encontra o maior e mais lindo 
templo budista, edificado no século VII. 


= Batalha de—. Hist. mil. Travada a 
Borodino, 7 de Setembro de 1812, entre as 


tropas sob o comando de Napoleão, num total de 
132 000 homens, e o exército russo, de 121 000 ho- 
mens, ao comando de Kutusov. Em sua retirada para 
Moscou, os russos aceitaram batalha em Borodino, al- 
deia em tôrno da qual se dispuseram. A ação foi ini- 
ciada pelos aliados, com um ataque frontal ao centro 
russo, que reagiu. A seguir, intensa preparação de ar- 
tilharia, combinada com um ataque ao flanco esquerdo 
russo e seguida de um assalto com grande massa 
de cavalaria e infantaria sôbre o centro, desalojou 
os russos de suas posições, obrigando-os a retirar. 
Os resultados táticos e estratégicos dessa batalha são 
indecisos. Os aliados tiveram 32000 baixas e os 
russos 42 000. Por ter aberto o caminho da capital, 
é também chamada pelos clássicos batalha de Moskowa. 


nm m. Terreno escabroso, cheio de altos 
borocotó e baixos ou obstruído de pedras. 
Sulco irregular aberto pelos  aguaceiros em ruas 


não calçadas. 


Borodin 


. = 2 
Borodin. jekranar Por. 
Biogr. Compositor, físico e 
químico russo (1834-1887). 
Considerado por Liszt um. dos 
maiores músicos de sua épo- 
ca. Professor de química da 
Academia Médico-Cirúrgica de 
São Petersburgo. Escreveu vá- 
rios concertos e duss sinfo- 
nias. Entre os primeiros, goza 
de grande popularidade o in- 
titulado Na Asia Central. Dei- 
xou uma sinfonia e uma ópera 
(Príncipe Igor) inacabadas. 


bororé m. Veneno de 


diversas plantas 
aquáticas, com que certos ín- 
dios do Brasil ervam suas 
flechas. 


bororó m. Zool. (Maza- 


na rufina). Vea- 
do de chifres simples, a me- 
nor das espécies brasileiras. 
Encontra-se também na YVene- 
zuela e no Equador. 


, « pl. Etnol. 
bororós ma” aftmel 


dios do Brasil, que habita as 
margens do rio Jururáú, no Es- 
tado de Mato Grosso. Falam 
ama mistura de tupí-guaraní, 
com alguns têrmos portugue- 
ses. Alimentam-se de frutas, 
caça, e plantam lavouras ru- 
dimentares. Tecem panos e 
rêdes com fibras de tucum e 
caroá, e sua vestimenta con- 
siste em um pano ao redor da 
cintura. Usam arco e flecha. 

A base de sua numeração é 
três, 

BOROUGH (pron.: bá-rô) Vo- 
cábulo inglês que designa uma 
cidade ou subúrbio com direi- 

to a enviar representantes ao 
Parlamento. Nos Estados Uni- 
dos, cada uma das divisões admi- 
nistrativas de uma cidade. Cada 
uma das cinco divisões políticas 
de Nova York. O mesmo que o 
português burgo. 

. Látex endure- 
borracha fo nica 
mente modificado, de certas eufor- 
biáceas e moráceas, principalmente 
de seringueiras (Hevea Brasilien- 
sis e outras espécies), da mani- 
coba (Manihot Glaziovii) e de cer- 
tas figueiras (Ficus elastica). 
Geogr. hum. Nativa no Brasil, a 
borracha é própria das regiões 
quentes. Por muito tempo o País 
permaneceu como o grande produ- 
tor e exportador da borracha, até 
que, em 1876, se iniciou no Cei- 
lão a cultura dessa planta por pro- 
cessos científicos se bem que em 
caráter apenas experimental, fato 
êsso que foi o início da grande 
concorrência que sofreria o pro- 
duto brasileiro e sob o pêso da 
qual nossa exportação diminuiria 
sensivelmente. Atualmente o Bra- 
sil ocupa o 7.º lugar como produ- 
tor da borracha, que entra na ba- 
lança do seu comércio exterior 
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apenas com 4% do valor de nossa exportação. Como 
consumidor, o Brasil se coloca no 20.º lugar. Borra- 
cha sintética: desde 1826 se empenham ativamente 
os países industriais, tais como a Alemanha, Ingla- 
terra, Estados Unidos e França, em encontrar méto- 
dos para a obtenção da borracha sintética. Os pro- 
dutos já lançados no comércio, embora apresentem 
qualidade que a borracha natural não possue, ainda | 
têm um custo muito alto. Os principais são: Horo- b 
seal, derivado do gás de acetilene; Neoprene, que |! 
apresenta grande resistência às altas temperaturas e 
à ação dissolvente de óleos o graxas; Pliofilm, bem 
menos inflamável do que a borracha natural e mais 
transparente. 


BORRACHA Cor. bras. Serra do Estado da Bafa, 
nas proximidades da Cachoeira de Paulo Afonso. 


borrachudo m. Entom. Nome por E 


que se designam, vul- 
garmente, diversos dípteros nematóceros 
da família dos simuliídeos. No norte são 7 i 
conhecidos por pium. São insetos hema- ue 
tófagos de 1 a 4 mm de comprimento e ! 
hábitos diurnos. No Brasil são conhecidas 
cêrca de 30 espécies. Somente as fêmeas 
chupam o sangue. As larvas desenvol. Borra- 


vem-se em cachoeiras e corredeiras. chudo. 
BORRACHUDO Cor. bras. Rio do Estado 
Tipos de índios de Minas Gerais, afluente esquerdo do rio S. Fran- 


dororós. cisco. Nasce na Serra da Mata da Corda, 


borrador 


borrador m. Com. Livro auxiliar, indispen- 
sável nas entidades comerciais. Nes- 
te livro são feitos todos os registros relativos às 
operações comerciais realizadas pela entidado. E" 
o livro-base pelo qual ss escritura o livro legal cha- 
mado Diário. Quando a entidade adota dois borra- 
dores, para num serem escrituradas as operações fora 
de caixa e noutro as operações de caixa, o primeiro 
denomina-se borrador fora de caixa ou simplesmente 
borrador; e o segundo, borrador-caixa, ou simples- 


mente caixa, E 

f. Bot. (Borrago 
borragem oficiais). Er. 
va da fam. das borragináceas, em- 
pregada como condimento. Suas 
fôlhas têm propriedades medicinais 
contra inflamações. 

“ ” 
borragináceas 47: dot 
de plantas geralmente herbáceas 
da série tubifloras. Caracterizam- 
se pelo indumento áspero dos cau- 
les o das fôlhas, pelas inflorescên- 
cias em cicínios e pelas flores de 
corola azul ou roxa. Cada carpelo se divide em dnas 
drupas (clausos). Entre os representantes mais co- 
nhecidos citam-se os miosotis, heliotrópios, as bor- 
ragons, etc. Existem algumas espécios arborescentes 
que fornecem boas madeiras. 


f. Ornit. Pássaro da família dos 
borralhara formicariídeos, gênero Thamno- 
philus. Há cêrea de 35 espécies brasileiras. 


: m. Resto de brasas quase apagadas, 
borralho no meio de cinza quente. Cinzas 
quentes. Lar, Lareira. 


551 m. Mancha de tinta num escrito. Rascu- 
borrão nho. Borrador, costaneira. Esbôço, de- 
puxo. Fig. Mácula, vergonha, desdouro. 


f. Tormenta marítima, com vento e 
borrasca chuvas. Temporal. Furacão. Fig. Con- 
trariedades, trabalhos ou inquietações súbitas, geral- 
mento de pequena duração, Acesso de mau-humor ou 
do cólera. Motim. 


borrega f. Ovelha nova, no primeiro ano. 


São Carlos—. Biogr. Prelado ita- 
Borromeu, io (1858-1584) Sobrinho do 


Pio IV, foi por êste elevado ao cardinalato em 1560. 
Em 1565 foi sagrado arcebispo de Milão, onde se 
salientou, por sua admirável caridade e abnegação, 
durante a peste que assolou a cidade em 1576, Teve 
papel preponderante no Concílio de Trento e na 
reforma dos costumes do povo, bem como na reorga- 
nização da vida monástica. Escreveu: Catecismo ro- 
mano; Ates simodais; Sermões, etc. Foi canonizado 
em 1610. Festa a 4 de novembro. 


*m1i Francesco, Biogr. Arquiteto ita- 
Borromini, liano (1599-1667). Salientou-se 
como grande mestre do estilo baroco, deixando inú- 


meros trabalhos célebres em Roma como, p. ex. a 
fachada da igreja de Santa Inez, 
m. Botina que se fecha por meio 


borzeguim do atacadores. Meia espêssa, com 


sola de couro, de uso comum entre os mouros, 


Bosc Karl-—, Biogr. Químico industrial alo- 
* mão (1874-1940). Criou a primeira ins- 
talação industrial da síntese do amoníaco segundo 
o processo de Haber-Bosch. Recebeu o prêmio Nobel 


de química em 1931. 

Bosco Dom Giovanni—. Biogr. Sacerdote e es- 
* critor italiano (1815-1888). Fundou a 

Congregação dos Salesianos, que tem por fim re- 

colher as crianças pobres e abandonadas, congre- 

gá-las em Oratórios Festivos, dando-lhes instrução 


Borragem, 
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religiosa, escolar e formação profis- 
sional. Foi elerado às honras dos al- 
tares pelo papa Pio XI em 1934. 

E Padre Roger Jo- 
Boscovich, «ph. bicgr, Sá 
bio sérvio (1711-1787). Muito jovem 
ainda, entrou para a Companhia de 
Jesús. Em 1740 foi nomeado professor 
de matemátioa e física no Colégio 
Romano (Roma), conquistando, nesse 
cargo, grande reputação entre os aá- 
bios europeus. Lecionou também em Dom Giovanni 
Milão, Pavia e França. Além de gran- Bosco. 
de número de trabalhos sôbre física, 
matemática e astronomia, deixou uma coleção de 
poesias latinas é o poema De solis et lunas defectibus, 


A Geogr. Antiga denominação do es- 
Bósforo treito de Constantinopla, que liga 
o mar Negro com o mar de Mármara. Tem 28 km 
de comprimento «e 650 a 3350 m de largura. Em 
suas margens estão situadas mais de vinte cidades 
e povoações. Nenhum navio de guerra estrangeiro 
atravessa o canal sem permissão dos turcos, que o 
defondem por meio de quinze poderosas baterias. (A 
palavra vem do grego bons, boi, e poros, passagem, 
isto 6, estreito que um boi poda vadear). 


A : Geogr. o Hist. Região da Iugoslávia, 
Bósnia situada entre o planalto de Herzego- 
vina e o rio Sava, com 50 300 km? é 1 890 000 ha- 
bitantes; cap.: Sarajevo. E' uma região monta- 
nhosa e em geral coberta de florestas, que produs 
carvão, ferro, cobre, e possue agricultura desenvol- 
vida. =* Povoada pelos eslavos no século V, fol no 
século XII conquistada pelos húngaros. Em 1376 tor- 
nou-se reino independente, anexando a Herzegovina. 
Em 1463 foi anexada pelos turcos; e em 1878, con- 
quistada pela Áustria. Em 1918, com a formação 
do reino iugoslavo, tornou-se parte dêsse país. 


m. Conjunto ou reunião de árvores, 
bosque que cobre uma extensão considerável 
de terreno. Mata, floresta. 


bosquejar 3: Traçar o bosquejo ou esbôço 


de; esboçar, delinear. Descrever a 
targos traços; resumir. Plancar, projetar. OOGN.: 
bosquejo. 
bossa f. Tumor ou inchaço proveniento de 

uma contusão. Protuberância nas costas 
(por desvio da espinha dorsal), ou no peito; car- 
cunda. Protuberância nos ossos de alguns animais. 
Protuberância craniana, considerada em frenologia 
como índice de certa aptidão ou tendência. Saliência 
arredondada à superíício de certos ossos, especial- 
mento na fronte. Pequena elevação. Proeminência 
que precede o aparecimento dos chifres nos animais. 
Forma esférica que se dá à matéria nitrificada. 
Fig. Tendência, vocação, aptidão. Ndáut. Corda a que 
se dá um grande nó e ser- 
vo para conservar um ca 
bo, vôrga ou amarra er: 
uma determinada posição 


.4 it. 
bossagem $ 4rauit 


um edifício que ressai do 
prumo. Relôêvo ou saliên- 
cia ornamental numa su- 
perfície. 


Luiz—. Biogr. Um dos maiores so- 
Bossano, ciólogos modernos do Equador. Vem- 
se dedicando ao estudo da vida rural de seu país, 
sob o ponto de vista etno-sociológico. Publicou: “Los 
problemas de la Sociologia”. 

f. Desmoronamento determinado 
bossoroca pela ação erosiva das águas, em 
camadas permeáveis. Escavação profunda em terreno 
arenoso. 


Bossagem. 


Bossuet 


Jacques Bénigne-—. Biogr. O maior 
Bossuet, dos oradores sacros de França (1627- 
1704). Pode ser considerado como o Vieira francês. 
flomem de cultura sólida, “de todos os talentos e de 
tôdas as ciências”, na frase de Massillon, de caráter 
austero, de um catolicismo plenamente ortodoxo, teve 
todavia, a empanar-lhe de certo modo o brilho da 
ortodoxia, a Décluration des quatre articles, em que 
defende várias proposições do pensamento galicano, 
Não teve a preocupação da glória; somente um de 
seus sermões foi publicado em vida. Polemizou, com 
Fénelon, contra a doutrina 
quietista por êste sustentada, 
conseguindo a condenação da 
mesma pela S. Sé, Sua baga- 
gem literária consta de 200 
sermões, alguns dos quais são 
verdadeiras obras-primas. Pa- 
ra Luiz XIV, de quem era 
preceptor, escreveu: Traité de 
ta connaissance de Dieu et de 
soi-même; Logigw': Politique 
tiréo de VEcriture sainte; Dis- 
cours sur Histoire Univere 
selle. Celebrizou-se especialmen- 
te por suas orações fúnebres, dentre as quais sobressai 
a pronunciada por' ocasião da morte do príncipe de 
Cond6 (1687). Escreveu ainda a Histoire des va- 
nations des Eglises rrotestantes (1688). 


Geogr. Capital do Estado de Massa- 
Boston chusetts, nos Estados Unidos. 790 000 
hab. Pôrto fortificado, Grande centro industrial é 
agrícola, Notável por suas universidades, escolas 
superiores, museus e galerias de arte. Foi fundada 
em 1630. Terra natal de Franklin, Webster, Emer- 


son e Edgar Poe. 

âmi f. Também chamada fitologia. E' a 
botânica ciência que estuda os vegetais. O 
têrmo botânica 6 de origem grega, é significa campo 
eu pasto. Na grande obra de Aristóteles “TA fisicá"” 
existia uma parte chamada “Tá peri botanés”. -fisse 
tratado é considerado a primeira obra botânica da 
qual temos conhecimento histórico. Iniciada cienti- 
ficamonte pelos antigos gregos, desenvolveu-se ex- 
traordinariamente nos tempos modernos, razão pela 
qual se tornou necessário aividíla em numerosas 
disciplinas. As mais importantes delas figuram no 
esquema abaixo, 


Bossuet. 


prettnloiia, 
E [Anatomia 
E Morfologia | Histologia 
& Organografia 
ala ei 
E q t Genética 
É Ss S. filogenética 
o [ Bot. sistemática | Paleobotânica 
-mM [y Taxonomia 
º 1 Fitogeografia 
é | Bot. aplicada 
mM 


E' óbvio mencionar que cada uma das disciplinas 
citadas se divide em várias outras, conforme o 
grau de especialização desejado ou praticamente con- 
seguido, pois o campo de investigações é limitado em 
relação no espaço limitadíssimo da duração da vida 
humana. 

BOTÂNICA APLICADA $f. Parto da botânica que 
estuda os vegetais sob o ponto de vista prático. 
BOTÂNICA ESPECIAL $f. A que procura revelar 
az afinidades existentes entre as diversas espécies 
vegetais e pôlas em relêvo pela organização do 
sistema. Êsse sistema serve para fins de classificação 
prática. 


BOTÂNICA GERAL f. A que estuda de maneira 
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geral a estrutura, a forma e o desenvolvimento dos 
vegetais. 


BOTÂNICA SISTEMÁTICA f. O mesmo que botê- 
nica especial. 


m. Bot. Têrmo 


botã 

otaão por que se de- 
signa qualquer brôto ini- 
cial duma flor ou galho de 
planta, em estado latente. 


A m. Arquit. 
botaréu Contraforte 
ou pilastra de refôrço pa- 


ra amparar arcos e pare- 
des, muito empregado no 


estilo gótico, constituindo 

um de seus ornamentos 

mais característicos; arco: Botão de. 

botante, pegão. Muro que rosa. Botaréu. 


sustenta a pressão de ter- 
renos declives. 
Botes Cor. bras. Lago do Estado de Goiaz. 
Botha Louis—, Biogr. General o estadista sul- 
* africano (1862-1919). Distinguiu-se vas 
contínuas guerras que a República Sul Africana 
teve de mover contra os povos vizinhos. Em 1899, 
por ocasião da guerra dos ingle- 
ses contra os boers, Botha comba- 
teu denodadamente ao lado dês- 
tes e, falecendo o general Jaubert, 
comandante do exército boer, foi 
êle nomendo generalíssimo das tro- 
pas. Assinada a paz com a In- 
glaterra, procurou, por meio de 
uma política de aproximação, um 
completo" entendimento entre in- 
gleses e boers. Criado q gabinete 
de Transvaal em 1907, Louis Bo- 
tha foi eleito presidente do mesmo. 
Tomou parte na (Grande Guerra 


(1914-1918),' submetendo as colô- 
nias alemãs na África Sudoeste, 


Louis Botha, 


: m. Bota de canv muito curto e bem ajus- 
botim tado à perna, geralmente provido de 
elástico. 

A 1 Geogr. Gôlfo ao norte do Mar Báltico, 
Bótnia entre a Finlândia e a Suécia. Tem 650 


km de comprimento e 250 de largura. Suas águas 
são doces e nela vivem inúmeros peixes procedentes 
dos rios vizinhos. Gelado completamente duranto seis 
meses do ano; tempestuoso no verão. 
bôto m. Zool, Mamífero marítimo da ordem dos ce 
táceos odontocetos, família dos delfinídeos. O 
bôto branco ou uwiara (Inia geoffoyensis) pertence à 
família dos plantanistídeos, que vive no Amazonas, 
Liter, Herói de uma 
das crendices ama- 
zônicas, originárias 
das lendas indíge- 
nas. Tem a mesma 
figura repelente do 
peixe dêsse nome, 
o que não impede 


Bôto, 


porém que êle pratique mil e uma façanhas amo- 


cosas segundo narra a lenda. Para atrair as don 
celas incautas, o bôto ora canta — pois tem uma 
voz irresistivelmente melodiosa, — ora aparece-lhes 
sob a figura de um guapo e gentil mancebo, A lite- 


ratura não perde oportunidade de explorar as don- 
juanescas aventuras do bôto. 


o m. pl. Etnol, Tribu de índios de 
botocudos Brasil, que Ífuram as orelhas e 
o lábio inferior para introduzir-lhes botoques; ai 


moré, Fig. Caipira, tabaréu, matuto. 


. 


RR RE E pe 


botoque 


m. Frag- 
botoque mento de 
madeira ou pedra que 
alguns selvagens costu- 
mam introduzir nas 
orelhas ou nos lábios. 


botriocéfalo 


m. Denominação para 
os indivíduos dum gru- 
po de vermes cestóides, 
assaz parecidos com a 
tênia. São parasitas de 
corpo achatado e longo, 
constituído de um gran- 
de número de anéis ou 
proglotes, com cabeça destituída de ventosa. A larva 
do botriocéfalo vive ordinariamente nos peixes e 
em outros animais aquáticos, podendo também viver 
no intestino do homem, do cão e do gato. 


botrióide E Que se assemelha a um cacho 
e 


uvas. 


Botta Carlo Giuseppe Gugliclmo-—, Biogr. His- 

9 toriador e poeta italiano (1766-1837). 
Tomou parte ativa nos combates da Revolução Fran- 
cessa e, após a Restauração, foi eleito presidente da 
Academia de Nancy. Escreveu: Storia d'Italia dal 
1789 al 1814, 


BOTTA, Paolo Emilio—, Biogr. Arqueólogo ita- 
Jiano (1802-1870). Fez parte do corpo consular 
francês e dirigiu importantes investigações de ar- 
queologia, procurando localizar a cidade de Nínive. 
Graças a seus esforços, decifrou-se a escrita cunei- 
forme acadiana e iniciou-se a formação de um mu- 
seu de assiriologia. Publicou: Iscrizioni scoperte a 
Corsabad; Monumento di Ninive, 
bd Ê Johann WPriedrich-—, Biogr. (1682- 
Bôttger, -1719). Farmacêutico alemão, Desco- 
briu o processo de fabricação da porcelana saxônica, 
a 1 Sandro di Mariano  Filipepi—. 
Botticelli, Biogr. Desenhista e pintor italiano 
(1444-1510), um dos expoentes máximos da Renas- 
cença. Dedicou-se às cenas de 
história e mitologia, influen- 
ciando principalmente os re- 
presentantes da escola prerra- 
faelista inglesa. O papa Sixto 
IV confiou-lhe a decoração 
da Capela Sixtina, perpetuan- 
do-se alí o artista com o Oris- 
to tentado pelo demônio, o 
enferno dantesco, as 24 figu- 
ras dos profetas e as 12 figu- 
ras das Siblas. As madonas 
aão de uma delicadeza extraor- 
dinária: a Adoração dos Ma- 
gos, Anunciação, A Virgem e 
os anjos, Natividade e outras. 
Para a mitologia contribuiu 
com o Natal de Penus e Primavera. 


f Cor. bras. Rio e serra do Estado 
Botucaraí do Rio Grande do Sul. 


q Cor. bras. Cidade do Estado de 
Botucatú São Paulo, situada na serra de 
Botucatú, a 795 m de altitude. Grande produtora 
de café, fumo, algodão, etc. Pop.: 30 000 hab. 


Índio botocudo. 


Sandro Botticelli. 


1 m. Med. Complexo de fenômenos 
botulismo mórbidos devidos à ingestão de 
substâncias deterioradas (especialmente salsichas, 


chouriços). Ext. Intoxicação proveniente de qual- 
quer alimento alterado. (O têrmo vem do latim 
dotulus, chouriço, + ísmo), 


bouçar 


bouça. 


v.t. Roçar e fazer queimada em (ter- 
reno próprio para a lavoura). COGN.: 
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“Espanha 


Bourdaloue 


BOUDOIR (pron.: budoar) m. Têrmo francês que se 


pode traduzir por: antecâmara, toucador, quarto re- 
- gervado, gabinete de toucador. - 


BOULDER DAM Geogr. Grande reprêsa no Arizona, 
Estados Unidos, completada em 1936, após cinco 
anos de trabalho. Tem 222 m de altura, sendo a 
mais alta do mundo, e mantém um nivel máximo de 
água de 177 m no reservatório do Mead Lake, o 
maior lago artificial do mundo, com 185 km de 
comprimento por 64 km de largura. A reprêsa reúne 
no Imperial Valley as águas do rio Colorado, irriga 
as terras a jusante do dique, melhora a navegação 
e fornece energia hidroelétrica. Sua usina tem capa- 
cidade para produzir 1835000 H.P. e o dique 
mede 376 m de comprimento, com 13,7 m de lar- 
gura no tôpo e 198 m na base. A reprôsa e a 
usina levam 3360 000 metros cúbicos de concreto. 
O equipamento da usina consta de 15 geradores de 
115000 H.P. cada um eamais 2 de 55000 H.P, 
Há um canal de 121 km de comprimento que traz 
a água do rio Colorado para o Imperial Valley, ha- 
vendo também moradias para seis mil pessoas. O 
custo total da obra foi de 165 milhões de dólares, 


Boule Pierre Marcellin—. Biogr. Paleontólogo 
? francês, n. em 1861. Dedicou-se também 
aos estudos de geologia, publicando importantes tra- 
balhos sôbre o maciço central europeu e a respeito 
do homem fóssil, bem como os resultados de inves- 
tigações relativas à paleontologia dos mamíferos. Es- 
ecreveu: Les Hommes fossiles; Les volcans de la 
France centrale, etc. Tem dirigido importantes re- 
vistas, tais como: Annales de paléontologia o L'An- 
thropologie. 


BOUQUET (pron.: buqué) m. Palavra francesa que 
se pode substituir com: ramalhete, ramilhete, raminho. 


Hist. Casa fundada no século X, 
Bourbon por Roberto o Forte, duque de 


França, Desde essa época foi-se desenvolvendo e, 
em consequência de sua ligação com outras casas 
européias, ramificou-se por diversos países. Ocupou 
os tronos de França, Espanha, Duas-Sicílias, Parma 
e outros tronos de somenos importância. Conta nada 
menos de 600 vultos ilustres, e é considerada a 
maior dinastia européia. Os membros que mais se 


. destacaram foram: João II; Carlos, nono duque de 


Bourbon; Carlota; Catarina; Carlos (cardeal), ete. 


BOURBONS DAS DUAS SICÍLIAS Hist. Ramo des- 
cendente dos Bourbons de Espanha, por intermédio 
de Fernando, terceiro filho do Carlos III, rei de 
Espanha e das duas Sicílias. Os sucessos de Pije- 
monte (1860) puseram fim a êsse reinado, apeando 
do trono a Francisco II, último representante da 
família. 


BOURBONS DE ESPANHA Hist. Ramo da Casa 
de Bourbon fundado por Filipe V, coroado rei da 
em 1700, Seu último representante foi 
Afonso XIII, destronado pela revolução de 1931. 


BOURBONS DE FRANÇA (ou Casa de França). 
Hist. Família resultante da aliança entre o ducado 
de Bourbon e o de Orléans, aos quais posteriormente 
se veio juntar o ducado d'Eu. 5: O matrimônio de 
Gastão, conde d"Eu, com Isabel de Bragança, filha 
de Pedro II, imperador do Brasil, inaugurou o ramo 
genealógico Orléans e Bragança. 

Louis—, Biogr. Célebre orador 
Bourdaloue, sacro francês (1632-1704), da 
Companhia de Jesús. Conservam-se 85 de seus ser- 
mões, que ' parecem não revelar a linguagem espon- 
tânea e as expressões naturais de que se revestiam 
ao serem pronunciados. Por dez vezes pregou du- 
rante a Quaresma na côrte de Luiz XIV. Foi traço 
característico de sua retórica o rigor e a severidade 
dos pensamentos, provavelmente levados algumas ve- 
zes até ao exagêro. De seus sermões consideram-se 
mais notáveis: Sermon sur la mort; sur la Passion; 
sur VAmbition; sur VHypocrisie; sur [V'Oraison, ete. 
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Bowie 


e Léon Victor Anguste—. Biogr. Po- 
Bourgeois, lítio frnvos (EBSL 195) E For 
mado em Direito, exerceu primeiramente cargos de 
somenos importância, passando, posteriormente, ao 
cargo de Ministro do interior, Ministro da educação, 
Ministro da justiça, Ministro das relações exteriores, 
Ministro do trabalho, etc. Distinguiu-se singularmen- 
te como Ministro da educação, modificando e atuali- 
zando os programas universitários, secundários e pri- 
mários. Desde 1919, fazia parte da Academia de 
Ciências morais e políticas. Publicou: Solidarité; 
L'euvre de la Société des Nations. 


Charles Joseph Paul—. Biogr. Roman- 
Bourget, Gio os panda (1852-1985). 
Moralista e psicólogo, influiu consideravelmente na 
mentalidade das novas gerações, 
defendendo o tradicionalismo mo- 
nárquico e católico e renovando o 
romance psicológico, numa reação 
a Zola e aos adeptos da escola 
naturalista. Estudou, como per- 
sonagens de seus romances, tipos 
da aristocracia e da alta burgue- 
sia, combatendo simultaneamente 
o determinismo de Taine e os 
princípios da democracia, apresen- 
tando estudos de psicologia, de 
grande poder de dramatização. 
Abordou, também, em suas obras 
problemas políticos e publicou alguns romances de 
temas sociais e religiosos. Escreveu: Essai de psy- 
chologie contemporaine; Pages de critique et de doe- 
trine; Mensonges; Orime d'amour; L'étape; Un di- 
vorce; L'émigré; La Barricade; Notes sur VAméri- 
que; Démon de midi; le Disciple; le Sens de la mort; 
André Oornélis, etc. 

: Valentin Joseph—. Biogr. Ma- 
Boussinesg, mítico o físico francês (1842. 
-1929). Lecionou cálculo dife- 
rencial na Faculdade de Lille 
e mecânica na Sorbona. Em 
1886 era eleito membro da 
Academia de Ciência, Escre- 
veu grande número de obras, 
referentes à elasticidade e re- 
sistência dos corpos, tubos ca- 
pilares, mecânica geral, ótica, 
etc. Publicou: Théorie ana- 
iytique de la chaleur; Essai 
sur Véquilibre des massifs pul- 
vérulents; Etude sur divers 
pomnts de la philosophis des 
sciences; Oours de physique 
mathématique; Cours d'analyse 
en vue des applications méca- 
miques et physiques, etc. 


BOUTONNIERE (pron.: bu- 
toniér) f. Palavra francesa que 
significa: botoeira, casa, lapela, 


Etienne Emi- 
Boutroux, le Marie—, 
Biogr. Filósofo francês (1845- 
-1921). Lecionou filosofia nas 
Universidades de Montpellier e 
de Nancy, e história da filoso- 
fia na Universidade de París. 
Desde 1898 pertencia à Aca- 
demia de Ciências Morais e 


Paul Bourget. 


rele dans la science et la philosophie; Science et 
religion dans la philosophie contemporaine; Btudes 
d'histoire de la philosophie, etc. 


. m. Diz-se do sistema daqueles 
ê bovarismo que, afetando ser o que não são, 


passam a vida entregues a devaneios e fantasias. 


BOVARY, Mme-—. Liter. Romance de Flaubert, apa-. 


recido em 1856, e cuja ação se passa em um am- 
biente de província des meados do século XIX, Seus 
personagens centrais são Charles Bovary e sua es- 
pôsa Ema Ronault. Esta última personagem tinha 
uma concepção romântica de sua própria personali- 
dade e sua curiosa psicologia deu lugar à expressão 
“bovarismo”, muito usada até hoje, 


” m.gpl. Zool. Família de mamíferos 
bovídeos ruminantes e cavicórneos, à qual 
pertencem o boi, o búfalo, o bisonte, etc. Divide-se 
em bovinos, ovinos e antilopíneos. 


- a, Pertencente ou relativo ao boi. Gade 
bovino bovino: aquele que tem por tipo o 
boi. O gado bovino é criado principalmente na Índia, 
Rússia e nos Estados Unidos. O Brasil é também, 
atualmente, um grande criador dessa espécie de gado; 
seus rebanhos, somando 45 milhões de cabeças, dão- 
“lhe o 4.º lugar na estatística mundial. Os maiores . 
centros de criação encontram-se no Rio Grande do 
Sul, em Minas Gerais, Baía, Mato Grosso e CGoiaz. 


x sto - f. Zool. Parte da zootecnia 
bovinotecnia que trata dos bovinos. 

x Willam—. Biogr. Geodesista norte-ame- 
Bowie, ricano (1872-1940). Cursou a Univer- 
sidade de Lehigh, obtendo o título de doutor honoris 
causa da Universidado de Edimburgo. Seu grande 
valor científico fê-lo membro de 28 diferentes insti- 


tuições científicas. Colaborou em diversas revistas 
européias e americanas. Contribuin' nara o ensdisia 


Gado bovino. (Anatomia de uma vaca). 


Políticas e, desde 1912, à Aca- É 

demia francesa. Era defensor 1 — O esqueleto. a — Frontal. b —, Maxilar inferior. c — Fértebras cer- 
inflexível da teoria filosófica vicais. d — Vértebras dorsais. e — Vértebras lombares. £ — Sacro. E — 
da descontinuidade. Além da  Pértebras do cóccix. h — flo. i — fÍsquio. j — Pubis, k — Fêmur. 
tese De la contingence des lois 1 — Tíbia. m — Calcâneo. n — Tarso, o — Astrágalo. p — Trócieo 
de la nature, na qual expôs de. femural. q — Osso sesamóide. r — Primeira falange. s — Segunda falange. 
finitivamente o seu pensamen- t — Terceira falange. u — Costelas. v — Omoplata, x — Umero. 
to, publicou: Pascal; William y — Externo. 2 — Cúbito. aa — Rádio. 2 — Os músculos. 3 — Visceras. 


James; De Vidée de loi natu- 


4 — Aparelho circulatório. » 
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“A 


Brabante 


e geofísica com mais de 550 trabalhos. Sua princi- 
pal obra se intitula Isostasy. 

BOWLE f. Têrmo inglês com que se designa uma 
bebida semelhante ao ponche, com a diferença de 
que o ponche é servido quente, e a bowle prepara-se 
fria é serve-se bem gelada. E' originária da Ingla- 


“* terra como também o é o nome bowle, que provém 


da palavra bowl, vasilha, onde é preparada. Para esta 
bebida usam-se de preferência vinhos leves e brancos 
tipo Moscla ou Reno, e Champanha. 


box (pron.: bócse) m. Gênero de pugilato, intro- 
duzido na Inglaterra nos começos do século 
XVIII, e regulamentado por Jaime Brougthon, que 
também introduziu as conhecidas luvas de pelica 
que usam os contendores. Pela regulamentação de 
Brougthon, tornada clássica, é proibido agredir o 
adversário caído; e, se éste não se levantar ao cabo 
de 10 segundos é considerado vencido; só é permi- 
tido fazer uso dos punhos fechados; os golpes só 
podem ser vibrados da cintura para cima e de frente 
para o adversário. O combate se efetua sôbre um 
tablado de forma quadrada, que tenha de 5 a 6 
metros de lado, guarnecido por três cordas de cáã- 
nhamo ou algodão. Os assaltos. não podem exceder 
de vinte em cada combate, sua duração é de dois 
ou três minutos e guardam entre si um intervalo 
de sessenta segundos. Para melhor equilíbrio físico 
entre os contendores, estabeleceram-se oito categorias 
ou pesos de lutadores; estes só podem enfrentar jo- 
gndores do mesmo pêso que o seu, São os seguintes: 
Pêso mosca .....ccccsos até 50,802 gr. 
Pêso galo .....ccccvcv.. até 58,524 gr. 
Pêso pluma .....ccc.... até 57,153 gr. 
Pêso leve ...cccricoo. Dtéá 61,236 gr. 
Pêso médio-leve ......... até 66,678 gr. 
Pêso médio ....cccrero.. Até T2,575 gr. 
Pêso pesado-leve +... ..... até 79,879 gr. 
5 Pêso pesado, todo pêso excedente ao anterior. 
A partida é dirigida por um árbitro presente, sôbre 
o tablado. Quando ambos os contendores permanecem 
de pé até o fim da luta a vitória ou o empate será 
julgado por pontos. O box (do inglês, significa sóco) 
assemelha-se ao antigo pugilato da Grécia. 


BOX m. Peça metálica que so introduz nos dedos, 
para dar sõeos. Repartimento nas cavalariças. 


BOXER (pron.: bócsâr) m. Têrmo inglês com que se 
designam os lutadores de box; boxista, pugilista. 


Boxers Rebelião dos—, Hist. Levante dirigido 
9 pelos boxers, membros de uma socie- 
dade secreta chinesa, e cuja finalidade era a expul- 
são de todos os estrangeiros que se haviam estabele- 
cido no pafs, assim como fortalecer a autoridade 
imperial. Apoiados pela imperatriz, os boxers sitiaram, 
em junho de 1900, as legações da Inglaterra, França, 
Rússia e Alemanha em Peiping. Em agôsto do mesmo 
ano, a rebelião foi sufocada pela ação de um exército 
internacional composto de tropas inglesas, francesas, 
estadunidenses, alemãs, russas e japonesas, sendo 
a China obrigada a pagar indenização e fazer novas 
concessões econômicas aos países envolvidos na questão. 


boximanos m.pl. Etnogr. Raça de pigmeus 


habitantes do deserto de Calaari 
e do norte da Colônia do Cabo. Sua estatura média é 
de 1,50 m; a côr é azeitonado-escura, a testa saliente, 
os lábios grossos, as orelhas grandes, e os olhos pe- 
quenos. São selvagens, e não possuem organização 
tribal nem habitações permanentes; não plantam, não 
domesticam animais, e alimentam-se de caça, peixe e 
frutos. São considerados uma das raças humanas 
mais primitivas. Há também na Austrália pigmeus 


no mesmo estágio de civilização dêsses aborígenes | 


africanos, e que são chamados igualmente boximanos. 
Bo le Roger-—,. Biogr. Físico e químico inglês 

y * (1626-1691).  Aperfeiçoou a máquina 
pneumática, estabeleceu a diferença entre mistura 
e combinação, fez observações sôbre o vácuo e estudou 


a pressão atmosférica. Das reuniões que, desde 1645, 
fazia em sua casa, nasceu a Sociedade Real de Lon- 
dres, Dedicou sua grande fortuna somenta a inicia- 
tivas científicas. Sua personalidade marca o início 
da Química científica. Publicou em 1661 o “Scepti- 
cal Chymist'' onde se desligou das idéias dos alqui- 
mistas, expondo opiniões totalmente novas sôbre mis- 
turas, compostos e elementos químicos. Enunciou 
em 1664 a lei da compressibilidade dos gases, pos- 
teriormente também encontrada por E. Mariotte 
(1676). 


BOYLE-MARIOTTE, Lei de-—. f. Fis. Lei que rege 
a compressibilidade dos gases. Foi descoberta pelo 
físico inglês Boyle (1626-1691), e enunciada de ma- 
neira precisa pelo abade Mariotte (1620-1684) no 
livro intitulado “Essai sur la nature de Vair”". A 
lei de Boyle-Mariotte pode ser enunciada das se- 
guintes maneiras: Para uma massa gasosa invariável, 
de natureza qualquer, o produto da pressão pelo vo- 
lume é constante, quando a temperatura permanece 
constante: 


pv = constante 


A uma temperatura constante, os volumes (v, v') 
duma massa gasosa determinada estão entre si na 


- razão inversa das pressões correspondentes (p, D') 


Pp v* 


p' vo. 
A uma temperatura constante, o volume específico 


dum gás de natureza determinada varia na razão 
inversa da pressão: 


od u 
A uma temperatura constante, a massa específica 


dum gás de natureza determinada varia proporcional- 
mente à sua pressão: 


p' un 
Anselmo Freire--. Biogr. Polf- 
Braamcamp, tico português (1817-1885). 
Descendente de família holandesa, bem cedo a política 
de Portugal o fez emigrar para a 
França. De volta à pátria, cursou 
a Universidade de Coimbra, onde 
se formou em Direito. Entrou para 
a vida política quando da campa- 
nha do marquês Sá da Bandeira 
em Maria da Fonte. Por diversas 
vezes viu-se eleito deputado, até que de 
foi investido Ministro do reino, dei. 4% 
xando assinalado êsse pôsto com a” + 
célebre lei dos morgados. Mais tar- 
de encabeçou o partido progressista, 
sendo, em 1866, nomeado conselhei- Anselmo Freire 
ro do estado e em 1874, par do Braamecamp. 
reino, cargo que não aceitou. 


Hist. Antigo ducado independente 
- Brabante na Idade Média, 


que, era consti- 
tuído de parte da Bélgica e dos Países Baixos atuais, 
antes de sua separação. Foi governado pelos duques 
de Brabante desde os últimos anos do século XII, 
e pelos duques de Borgonha a partir do século XV. 
Após a independência belga, em 1830, o Brabante 
do norte passou para a Holanda, sendo o restante 
dividido entre Antuérpia e Brabante do sul, duas 
províncias da Bélgica, tendo a última 3 250 km? com 
uma população de 1680 000 hab. As principais ci- 
dades são Lovaina, Bruxelas, Antuérpia, Tirlemont, 
Nivelles o Wavre. Tanto na primeira guerra mun- 
dial como na segunda, foi ocupado pelos alemães, 


“* 


braça 


f. Antiga medida de exten- 
braça são, equivalente a 2 m 6 


£ cm. Náut. Medida correspondente a 
1 mes em. 

f. Trabalho braçal. 
braçagem Trabalho de remo- 
ção do meta! fundido, por meio de 
batedeiras. Operação que tem por fim, 
no fabrico da cerveja, desmanchar ou 
caldear a farinha do malte, por meio 
de um sarilho movido a vapor e sus- 
tido verticalmente dentro de uma dorna. 


m. nat. Segundo segmen- 
braço to do membro superior do 
corpo humano; 'é limitado, em cima, 
pela cintura escapular que o fixa ao 
tronco; o embaixo, pelo antebraço, com 
o qual dá origem à articulação do 
cotovêlo. Seu esqueleto é formado pelo 
úmero; sua musculatura pelo bíceps 
(côraco-braquial e Dbraquial-anterior), 
adiante; e pelo tríceps (braquial), 
atrás. Geogr. O mesmo que afluente. 
Parte estreita de um mar ou rio, que 
penetra pela terra. 3< Tentáculo, Cada 
uma das peças arqueadas da cadeira, 
sôbre que se descansam os braços. 
Galho, ramo. O homen, como produ- 
tor de trabalho manual. Autoridade 
de. Coragem. Parte horizontal de uma 
cruz. Varal, Pl. Ndáut. Cabos que se 
prendem às pontas das vêrgas, 


BRAÇO DE ALAVANCA m. Fis. Dis- 
tância do ponto de aplicação de uma 
fôrça (pêso, p. ex.) ao centro dos mo- 
mentos (ponto de apôio, p. ex.). 
BRAÇO FORTE Cor. bras. Ilha do Dis- 
trito Federal, na baja de Guanabara, 
ao S.- da ilha de Paquetá. 
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EA f. Bot. Diz-se das fô- Braço, 
bráctea lhas quo se encontram 1 — Ossos do braço. — A — a — Omoplata. b — Clavtcula, 
nas inflorescências, Muitas vezes exis- c — Apófise coracóide. d — Deltóide, e — Cavidade glenotdea. 
tem na vizinhança de cada flor duas f — Úmeros. g — Possa coranoídea. h — Trócica. i — Bpitróciea. 
ij — Oôndilo. k — Epicôndilo. | — Rádios. m — Cúbitos, n — 
Oleerânio. 1 B — a — Omoplata. b — Trapézio. ce — Aerômio, 
d — Infraespinoso. 2 -—— Músculos do braço. A — Face anterior, 
a — Deltóides. b — Peitoral maior. c — Btceps comprido. d — 
Biceps curto, e — Coracobraquial. £ — Yasto interno. g — Vasto 
externo, h'— Braquial anterior, à — Epitróciea. j — Grande 
supinador. k — Pronador redondo. 1 — Primeiro radial, m — 
Palmar maior, o — Palmar menor. p — Flexor superficial dos 
dedos. q — Grande abdutor do polegar. rr — Cubital anterior, 
2 B — Face posterior, a — Acrômio. £ — Grande triceps. g — 
Vasto externo. h — Vasto interno. | — Grande supinador, 1 — 
q Primeiro radial, n -— Segundo radial. q — Gubital posterior. 
Brácteas de r — Cubital anterior. s — Infraespinoso. t — Redondo maior, 
Bougainvília. u — Ancôneo. v — Extensor comum dos dedos, x — Extensor do 
dedo mínimo. y — Cúbito. u — Grande abdutor do polegar. 
brárteas opostas, insertas no pedúncu- 2 € — Face interna — aa — Dorsal muior, e — Córacobraguial, 
lo floral, denominadas prófilos, e uma ft — Pequeno bíceps, ) — Grande supinador, k — Epitróclea. 1 — 
bráctea, denominada tegmento, em cuja Braquial anterior. m — Palmar maior. o — Palmer menor, p — 
axila brota o pedúnculo floral, Triceps braquial, v — Flexor superficial dos dedos. x — Cubital 
anterior, 2 D — Face externa, — a — Deltóides. ce — Granda 
. bíceps. £ — Triceps. j) — Grande supinador. 1 — Primeiro radial 
externo, m -— Palmar maior. n — Segundo radial externo, q — Pequeno extensor do polegar. v -— Extensor 
comum dos dedos, 3 — Veias do braço. A — Face anterior. a — Anastomose superficial. Db — Veia axilar. 
c— Feia cefálica, d -— Aponeurose superficial. e — Mediana cefálica. t -—— Basílica mediana. g -— Peia 
cubital posterior, h -— Veia radial superficial. i — Veia mediana. k — Cefálica do polegar. 3 B — Pace 
posterior. h — Feia radial superficial, j — Veia cubital superficial. k — Cefálica do polegar. | — Veia cubital 
posterior. d — Artérias do braço. a — Subclávia, b — Axilar. ce — Umeral. d — Radial. e — GOubital. £ — 
4rco palmar superficial. g — Arco palmar profundo. 5 — A — Nervos subcutâncos anteriores do braço. a 
-— Filetes do nervo cutâneo do ombro, c — Nervo músculocutâneo. d — Aponeurose superficial. B — Nervos 
subcutâneos posteriores do braço. b — Nervo cutâneo do ombro, e — Nervo cutâneo interno, £ — Nervo cutâneo 
externo, g — Ramo posterior do braquial cutâneo interno. h — Nervo cutâneo dorsal da mão. 6 -— Nervos 
motores do braço. À — Face anterior — a — Plexo braquial. b — Nervo circunflexo. c — Nervo radial. d — 
Nervo braquial cutâneo interno. £ — Nervo músculocutâneo. g — Nervo mediano. h — Nervo cubital. B 


— Face posterior — b — Nervo circunflexo, c — Nervo radial. 
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BRADI Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar e idéia de lento, moroso, 
pesado: bradicardia, bradipepsia, bradtpode. 


e ho f. Med. Prolongação da pausa 
bradiastolia diústolica do coração. 

ho 1 f. Med. Pulsação lenta do cora- 
bradicardia cão. Observa-se geralmente na 
doença de Stokes-Adams; coincide com vertigens e 
acessos epilépticos, e ocorre sempre que há pertur- 
bações na progressão do estímulo motor através do 
feixe de His. Também na vagotonta. 


: e f. Med. Defeito que consiste em 
bradifasia pronunciar vagarosamente as pa- 
avras; bradiartria. 

: : f. Med. Lentidão do discurso e da 
bradilalia palavra em virtude da articulação 
ifíeil, 

” 
bradípode m. Zool. V. preguiça. 


bradispnéia f. Med. Respiração lenta, 
braditrofia f. Med. Demora de nutrição. 


James—. Biogr. É 
Bradley, Astrônomo in- 
glôs (1692-1762). Ingressou, 
em 1718, na Real Sociedade de 
Londres, e foi diretor do ob- 
servatório do Greenwich, Es- 
tudou os satélites de Júpiter, 
descobriu a aberração da luz, 
a mutação do eixo terrestre, e 
apresentou a fórmula empírica 
da refração. Escreveu mais de 
13 alentados volumes sôbre 
suas observações astronômicas, 


Bra a Joaquim Fernandes Teófilo. Biogr. Po- 
8 3 lígrafo português (1843-1924), Poeta, jor- 
nalista, historindor, sociólogo, político e crítico. For- 
mou-se em direito pela Universi- ; 

dade de Coimbra. Dedicou-se a 
quasi todos os gêneros literários. 
Estudou as tradições de sua pá- 
tria, comentou os clássicos, procu- 
rou dar novo rumo ao estudo da 
história. Em filosofia, seguiu o 
positivismo; como historiador, era 
partidário da corrente nacionalis- 
ta. Dentre sua vasta obra, desta- 
camos: História da Literatura 
Portuguesa; Cancioneiro Popular; ú 
Traços Gerais de Filosofia Positi- Teófilo Braga. 
va; O Sistema de Sociologia; His- 

tória Universal; Idade Média; Os Arcades; Os Seis. 
centistas. Proclamada a República em Portugal, foi 
presidente do govêrno provisório e mais tarde depu- 
tado às constituintes. 


Hist. Yamílin imperial portuguesa, 
Bragança que teve por fundador a D. Afonso 
(1442). Os Bragança ocuparam o trono de Portugal 
de 1640 a 1910, quando D. Manuel IX foi deposto, 
Dentre os membros dessa família destacam-se: Fer- 
nando I (1408-1478), Combateu em Tânger e foi 
governador de Ceuta. Fernando II (1430-1483), uma 
das vítimas do absolutismo de D. João II. D. João 
VI, D. Pedro I. D. Pedro II. 


BRAGANÇA, Amélin Augusta de—, Biogr. Impera- 
triz do Brasil e rainha do Portugal (1812-1873). 
Segunda espõsa de D. Pedro I, viveu algum tempo 
no Brasil, indo mais tarde para Portugal, quando 
da abdicação do Imperador. Em 1831, viu-se obri 
gada a refugiar-so em París, onde viuvou em 1834, 
indo depois viver em Lisboa, onde faleceu. 


James Bradley. 
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BRAGANÇA Cor. bras. Cidado e município do Es- 
tado do Pará. O município produz cana de açúcar, 
algodão, arroz, fumo, mandioca, milho, etc.; criação 
de gado. A cidade fica na margem esquerda do rio 
Caeté. Pop. do mun.: 46000 hab.; pop. da cidade: 
12 000 hab. J: Cidade e município do Estado de 
São Paulo. O município compreende os distritos de 
Bragança e Tuiutí. Algodão, café, fumo, etc. A ci- 
dade está situada a 815m de altura. Pop. do 
mun.: 60000 hab. 


, Wilh —, Biogr. N. B. 
Bragg, illiam Henry Biogr. N. em 1862 


Físico inglês, diplomado pelo Trinity Col 
lege, de Cambridge. Em 1886 foi nomendo professor 
de matemática e física em Adelaide, na Austrália, 
realizando aí suas primeiras pesquisas sôbre a radio- 
atividade. Em 1906 foi nomendo membro da Socie- 
dade Real de Ciências, e em 1915 recebeu o prêmio 
Nobel de física e n medalha de ouro Barnard, da 
Universidade de Colúmbia. Juntamente com seu filho, 
William Lawrence Bragg, elucidou a disposição dos 
átomos e cristais, o que somente foi possível pelos 
aperfeiçoamentos que ambos haviam introduzido no 
espetrômetro de raios X. Em 1920 foi eleito presi- 
dente da Sociedade de Física de Londres, e em 
1928, presidente da Sociedade Inglesa para o Pro- 
gresso da Ciência. Adquiriu renome mundial pelos 
resultados de seus trabalhos e pela clareza e elegân- 
cia de sua exposição. Além de artigos e estudos di- 
versos, publicou The World of Sound e Concerning 
the Nature of Things. 


BRAGG, William Lawrence—,. Biogr. N. em 1890. 
Físico inglês. Juntamente com seu pai, Willam 
Henry Bragg, recebeu em 1915 o prêmio Nobel de 
física e a medalha de ouro Barnard, da Universidado 
de Colúmbia. 


f. Parte dianteira das calças, por 


braguilha onde elas se abotoam, 


Brahe Tico—, Biogr. Astrônomo dinamarquês 
9 (1546-1601). Lecionou astronomia na 
Universidado de Copenhague e influiu considora- 
velmente na cultura da juventude de sua pátria. 
Homem superior e de espírito independente, foi vítima 
de enlúnias e perseguições. Exilando-se, passou a 
viver na Alemanha, onde continuou seus trabalhos, 
que muito auxiliaram a Kepler, seu discípulo. Pu- 
blicou diversas memórias científicas, entre as quais 
um catálogo de 777 estrêlas e um estudo sôbre a lua, 


Brahms Johannes—, Biogr. Compositor e pia- 
3 nista alemão, nascido em Hamburgu 
(1833-1897). Considerado um dos - 
maiores compositores modernos de 
sua pátria. Começou sua enrreira 
aos 20 anos como pianista acom- 
panhador do violinista Reményi. 
Um encontro com Schumann de- 
cidiu-o a entregar-se à arte de 
compor. Estnbeleceu-se em Viena, 
em 1875, onde escreveu música de 
todos os gêneros, exceto a ópera. 
Entre suas obras destacam-se a 
Primeira e a Quarta Sinfonias e 
n sun maior peça coral, o Deut- 
sches Requiem. Muito elogiado por 
Liszt e por Schumann, só foi real- 
mente apreciado após sua morte. 


e Louis—. Biogr. Mú- 
Braille, sico e professor fran- 
cês (1809-1852). Tendo perdido 
a vista em tegra idade, educou-se 
no Instituto dos Cegos, em París, e É 
a cujo corpo docente chegou a a 
pertencer. Criou um alfabeto, cons- « N N a 
titufdo de pontos dispostos siste- SS 
maticamente e em relêvo, para Louis Braille. 
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uso dos cegos, graças ao qual facilitou grandemente 
o estudo a seus discípulos. Hoje, tal sistema, aper- 
feiçoado por Foucault, é universalmente adotado. 


Brama Rel. No bramanismo, a essência abso- 
luta, divina e primordial; o supremo 
espírito do universo, 
existente por si. mes- 
mo, absoluto e eterno, 
do qual: tôdas as coi- 
sas emanam e ao qual 
tôdas retornam, Cria- 
dor de tôdas as coisas, 
pela fôrça de sua von- 
tade, bastou-lhe pensar, 
para que os mundos 
nascessem. E' ao mes- 
mo tempo uma das pes- 
8088 e Oo conjunto da 
trindade suprema (Bra- 
ma, Siva é Vixnú), 
por meio das quais êle 
intervém, para criar, 
conservar e destruir. 


BRAMA f.ea. Zootecn. 
Raça de galinhas ori- 
ginária da Índia, Gran- 
de produtora de carne, 
é a maior galinha conhecida. A plumagem mais co- 
mum é a que se assemelha ao arminho claro. Há 
duas variedades. 


brâmanas m.pl. Liter. Livros sagrados da 


ú antiguidade indú, contendo gran- 
des rituais em prosa e relacionados com os Vedas, 
que elucidam e comentam, 


a m. Sacerdote da religião de Brama, 
brâmane pertencente à primeira das quatro 
castas indianas. 3% O brâmane é já por hereditarie- 
dade um ser consagrado ao serviço religioso. Sua 
mulher o assiste no sacrifício matutino. Muitos brã- 
manes, não obstante a casta a que pertencem, en- 
tregam-se a ocupações profanas, especialmente à 


agricultura, 

. m. Rel e Pilos. Religião indú, 
bramanismo modificação do vedismo, sur- 
gida cêrca de 1000 anos a. O. Suas escrituras com- 
preendem quatro livros sagrados, de origem revelada: 
o KRigveda, o Samaveda, o Yajurveda e o Atharveda. 
E' uma forma total de panteísmo, considerando cada 
ser como manifestação ou parte sensível de Brama 
absoluto e eterno. O espírito que anima cada ser, 
à medida que se eleva pelo conhecimento e pelo 
amor, transmigra de corpo em corpo, da planta ao 
homem, até integrar-se em Brama. Prega o domínio 
do espírito sôbre os instintos materiais, e sua dou- 
trina de hierarquia espiritual se manifesta na orga- 
nização social indú pelo regime de castas, conside- 
rada de origem divina, 


Bramante, Donato d'Agnolo, cognominado o—. 


Biogr. Arquiteto e pintor italiano 
(1444-1514), Deixou em Milão e Roma grandiosas 
obras de arquitetura com a marca de. seu estilo, que 
se caracteriza pela amplitude no jôgo de massas 8 
pela graça clássica. Está para a arquitetura assim 
como Rafael está para a pintura e Miguel Ângelo 
para a escultura. Inaugurou o “Alto Renascimento” 
na Itália. Protegido dos papas Alexandre VI e Júlio 
II, foi encarregado da reconstrução da Igreja de 
S. Pedro em Roma, obra que depois de sua morte 
foi continuada por Miguel Ângelo e outros. 


bramantesco a. Arquit. Referente à escola 


Brama. 


arquitetônica do estilo Renas- - 


cimento, criada por Bramante e continuada por seus 
discípulos. 


Bramaputra Geogr. Rio da Índia oriental, 


com um curso de 2900 km. 
Nasce no Himalaia (Tibete), e desagua no gôlfo de 


Bengala. Próximo a sua foz, reúne-se ao rio Ganges, 
formando com êste o maior delta do mundo. 


: Cor. bras. Um dos nomes que recebo a 
Branca serra do Espinhaço ao atravessar o 
Estado da Baia. 


BRANCA DE CASTELA Biogr. Rainha de França 
(1185-1252). Filha de Afonso IX de Castela, esposou 
em 1200 o delfim de França, que seria Luiz VIII. 
Após a morte dêste, assumindo a regência, abafou 
uma rebelião feudal e apoiou a cruzada contra os 
albigenses, pondo-lhs fim em 1229. Durante a cru- 
zada que se iniciou em 1248, assumiu novamente a 
regência, exercendo sempre um preponderante papel 
político. 


a. Que tem a côr da neve ou do leite. 
branco De côr clara. Pálido, lívido. Não pre- 
miado (bilhete de loteria). M. A côr branca. Subs- 
tância com que se pinta de branco. Pessoa perten- 
cente à raça branca. Clara de ovo. Tip. Qualquer 
espaço não ocupado por caracteres tipográticos. Em 
branco: não escrito. 


BRANCO, Cabo—, Cor. bras. Cabo do Estado da Pa- 
raíba, a 40m acima do: nivel do mar. 


BRANCO, Monte-—. Geogr. Montanha da Europa, 
ponte culminante do continente (4807 m de alt.). 
Situa-se nos Alpes franceses da Sabóia. No maciço 
do Monte Branco está instalado o observatório 
Vallot, a 4372m de altitude. 


BRANCO DE CHUMBO m. Quim. Nome alternativo: 
de alvaiade. . . 


BRANCO DE TITÂNIO m. Quim. Pigmento muito 
usado que consiste de dióxido de titânio (TiOa). 


BRANCO DE ZINCO m. Quim. Óxido de zinco 
(Z2n0), em forma de pó leve. Importante pigmento 
de pintura, estável no ar, 


BRANCO FIXO m. Quím. Blanc fixe (francês), No- 
me alternativo e comercial de branco permanent. 


BRANCO PERMANENTE m. Quim. Pigmento im- 
portante que consiste de sulfato de bário (BaSOs); 
estável no ar atmosférico, ao contrário do alvaiado 
(daí o nome). 


m. Aguardente, conhaque. — Forma 
brande aportuguesada do vocábulo inglês 
brandy, 


Geogr. Província da Prús- 
Brandeburgo sia (Alemanha). Sup.: 
39 038 km2, Pop.: 4 000 000 hab. Cidades importan- 
tes: Postdam, Frankfurt e Brandeburgo, 


Georg Morris Cohen—, Biogr. Filó- 
Brandes, sofo e crítico dinamarquês (1842- 
1927). Filósofo de inspiração idealista, foi um dos 
grandes representantes do cosmopolitismo, tendo in- 
fluenciado consideravelmente a mentalidade das novas, 
gerações de sua pátria. Publicou: The Main Literary 
Currents of the Nineteenth Century (As grandes cor- 
rentes da literatura do século XIX); Men of Modern 
Transition (Homens de transição moderna); Orea- 
tive Spirits of the 19th Century (Espíritos criadores 
do séc. XIX), etc. (Tôdas elas já traduzidas para o 
inglês, conforme se vê pelos títulos das mesmas), 


, vt Agitar com a mão (uma arma) 
brandir antes de a descarregar ou arremessar. 
Menear; acenar com. P.t. Oscilar; vibrar. COGN.: 
brandimento. 


Edouard. Biogr. Físico francôs (1844- 
Branly, 1940). Lecionou a cadeira de sua es 
pecialidade em diversas instituições, tais como a 
Liceu de Bourges e o Instituto Católico de París. 
Dedicou-se ao estudo da eletricidado e fez importan- 
tes observações sôbre os raios-violetas e descargas 
elétricas. Aperfeiçoou a telegrafia sem fio, e resol- 
veu o problema da telemecânica, graças à invenção 
do rádio condutor. A radiotécnica deve-lhe notável 
melhoramento na detenção de ondas eletromagnéticas, 


Branner 


substituindo o ressonador de Hertz por um tubo com 
2 eletródios, entre os quais dispunha limalha de 
ferro. Em série com uma fonte de energia elétrica 
de baixo potencial e um galvanômetro, obteve um 
detector muito sensível, Publicou: Cours élémentaire 
de physique; Traité élêmentaire d'électricitê; Traité 
elémentaire de physique, etc. Recebeu, juntamente 
com Curie em 1903, o “Prêmio Nobel de Física"; 
em 1911 entrou para a Academia de Ciências. 


John Casper—. Biogr. Geólogo e geó- 
Branner, grafo norte-americano (1850-1922). 
Lecionou geologia nas Universidades de Indiana e 
Stanford, e ocupou diversos cargos científicos na 
Pensilvânia Arkansas. Veio ao Brasil em 1875 e, 
durante 13 anos se ocupou em pesquisas geológicas, 
estudando, nessa ocasião, o fenômeno e os efeitos das 
sêcas do Nordeste, Nessa mesma região, em 1911, 
chefiou uma expedição composta de sete cientistas 
norte-americanos. Foi profundo conhecedor do nosso 
povo; seus conhecimentos e sua simpatia pelo Brasil 
lhe granjearam o título de sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. Publicou : 
A suposta glaciação do Brasil; Terremotos no Brasil; 
À gpororoca do Amazonas; Exploração geológica e 
geográfica no Brasil; Decomposição das rochas no 
Brasi, etc, 

ã y . pl. Zool. Aparelho respirador de 
brânquias a gr (peixes, molus- 
cos, crustáceos), composto de lâminas franjeadas ou 
denteadas, nas quais circula o sangue. O mesmo que 
guelras. 


branquióstomo 


BRAQUI Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, para indicar a idéia de breve, curto: 
braquicéfalo, braquipnéia, braquigrafia. 


m. Zool. V. anfioxo. 


A “ . Sinal ortográfico (=) que se coloca 
bráquia ii as vogais latinas breves. 

: : . Med. Diminuição das pul- 

braquicardia ras cardíacas. (As vezes 


ocorre em indivíduos normais, como em Napoleão, 
cujo pulso contava de 40 a 65 pulsações por mi- 
nuto, quando ordinariamente é de 70 a 76). 


braquicefalia f. Med. Forma de crânio 


em que o diâmetro longitu- 
dinal não sobrepassa de 1,8 ao transversal, — Ca- 
racterísticos de certas 
raças humanas, 


braquicéfalo 


a. oem. Etnogr. Diz-se 
do crânio com índice 
cefálico superior a 83, 
ou de indivíduo cujo 
crânio possue esta ca- 
racterística; em ou- 
tras palavras: crânio 
no qual, consideran- 
do-se o diâmetro ân- 
tero-posterior máximo 
igual a 100, o diã- 
metro transversal má- 
ximo é superior a 83 
(o diâmetro transver- 
sal ultrapassa 83 % 


do diâmetro Antero- 
posterior). 

“7 
braquiópodes 
m. pl. Zool. Classo Esquema de um braquiópode. 
de animais marinhos, a — Bôca. b — Coração. c — 
pertencente aos lofos- Esôfago. d — Intestino. e — . 
tómeos. São carsete- Lofóforo. £ — Pedúnculo. g 


rizados pela posse de — Estômago. 
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Brasil 


duas valvas desi- 
guais a dois braços 
ou tentáculos, en- 
rolados em espiral. 
Os braquiópodes 
eram muito fre- 
quentes em épocas 
geológicas remotas. 


. EA 

braquiosáu- 
E m. Paleont. 
MO Réptil fóssil 
de grande porte, 
encontrado no cre- 
táceo superior do 
estado de Dakota 
do Norte, Estados 
Unidos. 


braquioto- 
mia f. Med. De- 


sarticulação 
da articulação es- 
cápulo-umeral no 
feto em certos casos de distócia. 


Braquiosáurio. 


fr m.pl. Entom. Gênero de pe- 
braquípteros quenos insetos coleópteros, de 
élitros muito curtos, 

u E a. Pé de verso, na poesia 
braquissílabo greco-latina, formado de três 


sílabas breves. ê Rar à À 

a . Diz- côr ado tirante a ver: 
brasão Spire ds sor do & 
BRASÃO m. Escudo de armas. Insígnia de famílias 
nobres, de entidades ou dignitários eclesiásticos. Hon- 


ra; glória. 
Brasi Cor. bras. Aspectos gerais. -— Ao exa- 

minar-se um mapa da América do Sul, 
nota-se logo a enorme área ocupada pelo nosso país: 
abrange metade do continente, e é cortado pelo 
equador e pelo trópico de Capricórnio, alcançando 
os contrafortes da cordilheira dos Andes. Sua forma 
é caracteristicamente triangular, a exemplo do con- 
tinente de que faz parte. Suas fronteiras marítimas 
e terrestres equivalem-se, o que lhe assegura uma 
projeção tanto continental como oceânica. Em terras 
contínuas, apenas a União Soviética e o Canadá 
ocupam área maior que a do Brasil; herdámos de 
nossos antepassados um território de mais de .... 
8 500000 km2, Mas a população que nele vive é 
ainda muito escassa, correspondendo a 5 hab. por 
km, Relêévo do solo. — Comparado com outras re- 
giões da Terra, o Brasil apresenta um relêvo de mo- 
destas proporções: aquí não existem cadeias de 
montanhas como os Alpes, os Andes ou as Rochosas; 
nosso ponto culminante não alcança 3000 m. O qua 
bem lhe caracteriza o relêvo 6 a existência de um 
enorme planalto, cuja altitude média é de mil metros 
e que, na região oriental, se aproxima bastante do 
mar, até onde cai sob a forma de escarpas. Quebram- 
-lhe a monotonia diversas serras de cumes mais ou 
menos arredondados, e algumas chapadas com formas 
tabulares. O que resta é constituído por planícies e 
depressões, como as existentes na Amazônia, na bacia 
do Paraguai e em muitos pontos da costa, No pla- 
nalto dominam os terrenos cristalinos (ricos em 
granitos e gneiss), datando da era primitiva, e terre- 
nos sedimentares (ricos em arenitos e xistos), de 
origem marinha e continental, que datam da era 
primária e secundária e que muitas vezes encobrem 
os primeiros. Os terrenos mais recentes, da era ter- 
ciária e quaternária, são ricos em argilas e areias; 
caracterizam notadamente a planície amazônica, a 


- depressão do pantanal matogrossense e muitos trechos 


do litoral. Na falta de melhor classificação das re- 
giões acidentadas, podem-se distinguir quairo maciços 
em nosso país: o maciço atlântico, o central, o nor- 
tista e o das Guianas. Os três primeiros correspondem 
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ao planalto brasileiro; o último encontra-se separado 
dêste pela planície amazônica. Costas. — Com uma 
linha costeira acentuadamente maciça, sem golfos 
profundos nem salientes penínsulas, oferece o Brasil 
às águas do Atlântico uma costa que tem nada me- 
nos de 6000 km de extensão perimetral. O litoral 
setentrional caracteriza-se, de início, por ser baixo 
e cheio de mangues, apresentando lagoas costeiras. 
Depois, contém a foz do rio Amazonas, onde existe 
um verdadeiro dédalo de ilhas de todos os tamanhos. 
Logo, porém, eleva-se sob a forma de barreiras de 
arenito e é rico em extensas dunas costeiras, que 
chegam a ter 30 a 40m de altura, sendo capazes 
de alterar cursos fluviais. O litoral oriental começa 
por apresentar, na costa propriamente dita, barreiras 
de arenito e lagoas costeiras; um pouco afastados, 
surgem numerosos recifes de arenito e também co- 
ralígenos. Na parte final, está cheio de restingas e 
lagoas costeiras. O litoral meridional é bastante va- 
rindo nos seus aspectos, apresentando lagoas costeiras, 
abruptas penedias entrecortadas por praias arenosas 
e, finalmente, trechos ricos em dunas e lagoas cos- 
teiras. Sem ligação com o relêvo continental, exis- 
tem algumas ilhas afastadas da costa, de evidente 
origem vulcânica: Fernando de Noronha, rochedos 
de São Pedro e São Paulo, grupo de Trindade e 
Martim Vaz. Clima. — Pela sua posição geográfica, 
o Brasil é nitidamente um país tropical, pois a 
maior parte de seu imenso território acha-se na zona 
tórrida. Graças, porém, ao relêvo do solo, nosso 
clima não apresenta os exageros de outras porções 
do planeta em idênticas latitudes. O clima equatorial 
domina mais de metade de nosso território: a Dacia 
amazônica e largo trecho da região do nordeste. 
Suas temperaturas médias anuais são elevadas, quase 
sempre superiores a 25º. Quanto às chuvas, & quan- 
tidade é Dastante variável, sendo abundantes na 
região amazônica (mais de 2m por ano) e extre- 
mamente irregulares e escassas no sertão do nor- 
deste (menos de 50 cm). O clima temperado domina 
especialmente o planalto meridional do país, exten- 
dendo-se até a serra da Mantiqueira e seus contra- 
fortes mais elevados. Sua temperatura média anual 
quase nunca passa além dos 20º. As chuvas, em 
geral de verão, distribuem-se com regularidade, sendo 
mais abundantes junto à escarpa do planalto e nas 
vizinhanças da fronteira com a Argentina e o Pa- 
raguai. Não são raras as geadas na estação fria, 
que chega a provocar fortes nevadas em certos pon- 
tos do planalto. Ao contrário do que muitos afirmam, 
os climas brasileiros nada apresentam que prejudique 
o exercício da atividade humana. Vegetação e fauna. 
— A vegetação brasileira oferece diferentes aspectos, 
que correspondem às modalidades do clima. Assim, 
nas regiões quentes e úmidas, aparecem florestas 
exuberantes e compactas (como as da Amazônia e 
da serra do Mar), ao mesmo tempo que no extenso 
planalto brasileiro vamos encontrar paisagens botã- 
nicas mais pobres, que fazem lembrar as savanas 
de outros continentes (como os campos e caatingas 
do nosso sertão). A floresta amazônica é a mais 
portentosa região botânica do nosso país. Todos os 
característicos da selva equatorial alí podem ser 
encontrados, numa admirável pujança. No emara- 
nhado de suas árvores e arbustos de todos os tama- 
nhos, é possível reconhecerem-se três tipos de ma- 
tas: a dos igapós, a das várzeas e a de tarra firme 
(“enf-eté''). Também do tipo tropical, embora menos 
exuberante, é a mata atlântica, que encobre as es- 
carpas da serra do Mar. Sua área está hoje bastante 
reduzida, pois nas suas vizinhanças localizaram-se os 
maiores núcleos de povoamento. Seu principal trecho 
aparece no sul da Baía e estende-se até Santa Cata- 
rina, avançando muitas vezes planalto a dentro, sob 
a forma de matas-galerias, Ao lado dessas duas re- 
giões florestais, outra existe que pode ser incluída 
no tipo subtropical e que corresponde às zonas tem- 
peradas quentes: é a floresta da Araucária, carac- 
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terística de grande parte do planalto meridional E 
uma associação vegetal não muito compseta, onde 
são abundantes o pinheiro do Brasil, a imbuia e o 
mate. Com tipos florestais de transição, ainda devem 
ser citados: a zona dos cocais, que caracteriza o 
meio norte, sendo rica em babaçú e buritf; e os fa- 
xinais, que aparecem onde as espécies próprias da 
mata atlântica surgem de mistura com as da região 
da araucária. Além das matas, duas outras paisagans 
botânicas sobressaem pela importância da frea que 
ocupam, sobretudo no planalto brasileiro: os campos 
e as caatingas, Nossos campos assemelham-se às sa- 
vanas; são associações herbáceas, formadas princi- 
palmente de gramíneas e também de arbustos e árvo- 
res disseminadas. Ocupam áreas restritas na Ama- 
zônia e dominam em todo o planalto, desde os sertões 
do Araguaia e São Francisco até as coxilhas e pla- 
nícies do sul. Conforme a natureza do clima e à 
qualidade do solo, podem ser: campos limpos ou 
campinas, campos sujos, campos cerrados e campos 
alpinos. Já as cantingas ou catingas caracterizam 
larga porção do interior do Nordeste e apresentam-se 
como florestas de pequenas árvores tortuosas, de 
fólhas caducas, entremeadas de espinheiros, cardos 
e gravatás, Muitas vezes, porém, a expressão designa 
paisagens onde não existem florestas e tão só arbus- 
tos espinhosos. Conforme seu aspecto, a caatinga 
pode ser: baixa, alta, verdadeira, mestiça ou carras- 
cal. Quanto À fauna, nosso país inclue-se na sub 
região brasileira da chamada região neotropical, pos- 
suindo numerosas províncias faunísticas. Nossos ani- 
mais não se destacam pelo tamanho nem por sua 
ferocidade. O que melhor caracteriza a fauna brasi- 
leira 6 o grande número de desdentados (tatú, 
tamanduá, preguiça), os macacos de pequeno porte 
e nariz chato (saguí, guariba) e a multidão de aves 
(sobretudo pássaros) e de insetos. Ilidrografia, — 
A maioria dos rios brasileiros pertence aos chamados 
rios de planalto, encachoeirados, de curso rápido 6 
navegação difícil. Por isso mesmo, algumas de nossas 
quedas d'água podem ser consideradas das mais 
belas do planeta (Paulo Afonso, Sete Quedas, Igua- 
cú). Mas à categoria dos rios de planície pertencem 
duas notáveis correntes fluviais: o Amazonas e O 
Paraguai, São as chuvas, especialmente as de verão, 
que presidem o regime de nossos rios. A época das 
cheias corresponde em geral nos meses mais quentes 
(janeiro e março), enquanto a das vazantes ocorre 
no meio do ano. Na bacia amazônica, porém, existe 
um regime especial, graças à sua posição geográfica. 
Todos os rios do país podem ser grupados em quatro 
grandes bacias: a amazônica, a platina, a do São 
Francisco e as bacias secundárias, Quanto às regiões 
lacustres, têm maior importância as lagoas costeiras, 
resultantes do lento trabalho de acumulação feito 
pelo mar e que aparecem sobretudo em Alagoas, no 
Estado do Rio e no Rio Grande do Sul, Histórico. — 
População, — A população do Brasil pode ser ava- 
liada em 42 milhões de habitantes, o que nos coloca 
entre os «dez mais populosos países do globo, As re- 
giões de maior densidade localizam-se no litoral é 
em certos trechos do planalto (São Paulo, Minas, 
Rio). Até 1930, o crescimento da população foi 
admirável: basta citar as cifras obtidas pelos Recen- 
senmentos: 1872 — 10 112 061; 1890 — 14 333 915; 
1900 — 17 318 556; 1920 — 30 635 605; 1940 — 
41 000 000. ste crescimento deve ser atribuído ao 
predomínio da natalidade sôbre a mortalidade, pois 
a imigração entrou com contingente relativamente pe- 
queno: 4 500 000 indivíduos, em cem anos. Estudan- 
do-se a formação do povo brasileiro, podem-se reco- 
nhecer duas fases bem distintas: a) a primeira, 
que corresponde ao período colonial, caracteriza-se 
por assistir à contribuição de três elementos étnicos 
— o ameríndio, o negro africano, e o português, 
e a consequente mestiçagem (mulatos, mamelucos, 
cafusos): b) segunda, que corresponde ao Brasil 
independente, em que o imigrante vem trazer sua 
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contribuição, através de elementos notadamente atlan- 
to-mediterrâneos (italianos, portugueses, espanhóis), 
germânicos, eslavos e japoneses. Desta maneira cons- 
tituiu-se o povo brasileiro, que fala a língua portu- 
guesa (com algumas modalidades próprias) e segue, 
em sua maioria, o catolicismo romano. Evolução 
econômica, — Nos primeiros anos da época colonial, 
a principal riqueza brasileira foi o pau-brasil, que 
se viu exportado em larga escala, Em fins do século 
XVI, porém, iniciou-se o ciclo do açúcar, graças às 
importantes culturas de cana do litoral nordestino; 
ohegâmos a ocupar posição de relêvo na economia 
mundial, como fornecedores de açúcar de cana para 
os mercados europeus. Seguiu-se, no século XVIII, 
o ciclo da mineração, que teve por centro Minas Ge- 
rais é que ofereceu os mesmos episódios registados 
noutras plagas onde o ouro tenha sido explorado com 
sofreguidão. Com o século XIX, teve início o ciclo 
do café, que se baseou principalmente nas imensas 
plantações localizadas no Estado de São Paulo. Com 
a crise mundial de 1929, a riqueza cafeeira sofreu 
formidável abalo, que repercutiu em tôda a economia 
do país. Atualmente, dois fatos capitais caracterizam 
nossa atividade econômica: o desenvolvimento da 
policultura (café, algodão, milho, arroz, mandioca, 
cana, frutas, etc.) e a tendência para a industriali- 
zação. Já se foi o tempo em que éramos um país 
essencialmente agrícola, que só produzia café. Vida 
agricola, — A presença de solos geralmente profun- 
dos garante ao país uma florescente vida agrícola. 
O café continua a ser uma das mais importantes 
culturas, sendo produzido especinlmente em São Pau- 
lo (maior produtor do mundo), Minas Gerais, Espírito 
Santo, Rio de Janeiro, Paraná. O algodão ocupa, 
desda 1985, uma posição de muito relêvo, graças 
às culturas paulistas e nordestinas; é São Paulo 
o maior produtor brasileiro. Quanto ao milho, Minas, 
São Paulo e Rio Grande do Sul disputam a pri- 
mazia, A cana de açúcar continua a ter no Nordeste, 
sobretudo em Pernambuco, seu principal centro pro- 
dutor; mas São Paulo, Minas e Estado do Rio 
também ocupam importante posição. Das frutas de 
mesa,.a laranja é produzida sobretudo em São Paule 
o no Estado do Rio; a banana, nos mesmos Estados 
e o abacaxf, em São Paulo e em Pernambuco. O 
arroz tem São Paulo como grande produtor, vindo 
depois o Rio Grande do Sul e Minas. O feijão também 
é muito produzido nestes Estados. O fumo é riqueza 
baiana e gaúcha, Já o cacau é exclusivamente baiano, 
agcupando nossa produção o 2.º lugar do mundo. 
Outra atividade tradicional no país é a criação de 
gado; durante o século XVII, o sertão nordestino 
garantiu, com seus rebanhos, uma importante fonte 
de renda para a metrópole portuguesa. Hoje, nosso 
rebanho ultrapassa a cifra de 90 milhões, dos quais 
uns 25 milhões se encontram no Rio Grande do 
Sul, Cêrca de metade do rebanho brasileiro é cons- 
titufdo por bovinos, concentrados sobretudo no Rio 
Grande do Sul (raças inglesas e holandesas), em 
Minas (gado zebáú e nacional), em Goiaz, Mato 
Grosso, etc. Os suínos devem alcançar o total de 
25 milhões, espalhando-se por Minas, Rio Grande do 
Bul e São Paulo. Os ovinos aparecem sobretudo no 
Rio Grande do Sul, Vida industrial. — Certas in- 
dústrias brasileiras datam da época colonial: a do 
açúcar e do álcool, a de mineração, a madeireira. 
Outras desenvolveram-se a partir do século XIX, 
como a de tecidos e a da borracha, Mas foi a indús- 
tria manufntureira que experimentou maior desen- 
volvimento em nosso século, notadamente nos últimos 
anos, Em 50 anos, o valor de nossa produção indus- 
trial passou de Cr$ 500 000 000,00 para Cr$ .... 
16 000 000 000,00. A indústria de tecidos utiliza 
principalmente o algodão e tem em São Paulo suas 
mais importantes fábricas. O açúcar é produzido 
em larga escala em Pernambuco, São Paulo « Estado 
do Rio. As madeiras são extraídas sobretudo na 
região da Araucárix, sendo o pinho e o cedro as de 
maior importância econômica. A criação de gado 


alimenta a indústria das carnes (de que é o Rio 
Grande do Sul o maior centro) e a de lacticínios 
(em que Minas não tem rival). Quanto às riquezas 
minerais, o Brasil é prodigiosamente aquinhoado, em» 
bora sua exploração ainda não esteja sendo feita 
em larga escala. Possuímos as maiores reservas de 
ferro do planeta, sendo Minas Gerais o grande cen- 
tro siderúrgico do país. O carvão não é dos melhores, 
mas já começa a ser bastante utilizado, graças aos 
depósitos de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul. 
O ouro e o manganês também vêm sendo explorados 
ativamente em Minas Gerais. Possuímos ainda uma 
importante indústria, a do sal, notadamente no Rio 
Grande do Norte e no Estado do Rio. Outras rique- 
zis naturais vêm sendo exploradas: a erva-mate, a 
castanha, a borracha, o babaçú, a carnaúba etc. Mas 
são as indústrias manufatureiras que começam a 
se desenvolver de modo admirável: além da cerâmica, 
dos óleos, farinhas, bebidas, ete., sobrelevam-se nos 
últimos anos as de brinquedos, artefactos de borra- 
cha, calçados, artigos de eletricidade, ladrilhos, papel, 
perfumaria, artigos farmacêuticos, etc. Transportes. 
— A enorme extensão do território brasileiro faz 
com. que o problema dos transportes seja um dos 
de maior importância para a vida do país. As vias 
e meios de que dispomos ainda são insuficientes; 
nossas comunicações são nitidamente periféricas para 
muitos pontos do nosso território. As vias férreas 
(34 200 km) servem principalmente o centro, sul 
e o nordeste; Minas e São Paulo possuem quase 
metade da rêde total. Nossas estradas ficaram ao 
abandono durante largo tempo, pois só serviam para 
os carros de bois e para as tropas de burros. Hoje, 
já possuímos verdadeiras rodovias (230 000 km), 
que servem principalmente o centro-sul e o sertão 
nordestino. A navegação é sobretudo marítima, con- 
tinuando a ser o mais fácil meio de comunicação 
entre muitos dos estados brasileiros. A navegação 
fluvial caracteriza a Amazônia, a região do São 
Francisco e outras bacias menores (Parnaíba, Ita- 
jaí), A marinha mercante brasileira dispõe de 
500 000 t de navios, das quais 300 000 pertencem 
ao Lloyd Brasileiro. Dos portos, Rio de Janeiro 
sobressai por ser o que mais importa e Santos o 
que mais exporta, rivalizando-se na importância de 
seu movimento. Salvador, Recife, Rio Grande, Belóm 
do Pnrá, Fortaleza, Póôrto Alegre também devem 
ser lembrados. Graças à aviação, que se instalou 
de modo regular a partir de 1927, podemos emtrar 
em contacto com a Europa, os Estados Unidos e a 
Argentina; isto sem falar nas importantes linhas 
que servem o próprio país (Fasp, Varig), principal- 
monte na região centro-meridional. Regiões geográ- 
ficas. — Tão extenso território pode bem ser com: 
parado a um continente, onde são diversos os climas, 
os elementos da população, as atividades econômicas. 
Daí a dificuldade em dividir o nosso país em regiões 
geográficas bem definidas, notadamente porque ainda 
não o conhecemos com a desejada minúcia, Na falta 
de outra melhor, continua-se a aceitar a divisão. em 
cinco regiões: 1,º o Brasil setentrional! ou Amazônia 
(Amazonas, Pará e Acre); 2.º o Brasil norte-oriental 
ou nordeste (do Maranhão até Alagoas); 3.º o Brasil 
oriental (Sergipe, Baía, Mimas, Espírito Santo, Rio 
de Janeiro, Distrito Federal); 4.º o Brasil meridio- 
nal (de São Paulo até o Rio Grande do Sul); 5.º 
o Brasil central (Goiaz e Mato Grosso). 


BRASIL CENTRAL Geogr. hum. Trata-se de uma 
das regiões menos conhecidas do nosso país, pela 
situação geográfica e dificuldade das comunicações. 


- Aspectos físicos. — O relêvo caracteriza-se pela pre- 


sença de planaltos e chapadões bastante erodidos, 
constituídos de terrenos primários e secundários, ao 
lado dos quais afloram os terrenos cristalinos; suas 
serras fazem parte do chamado maciço central e não 
possuem altitudes superiores a 1700 m. Além disso, 
apresenta uma extensa baixada onde dominam sedi- 
mentos quaternários, o chamado pantanal mato- 
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grossense. Encaminhando-se para o norte, alí se 
encontram numerosos aflnentes do rio Amazonas, in- 
clusive oc importante sistema 'Tocantins-Araguaia. Di- 
rigindo-se para o sul, banham a região os rios Pa- 
raguai e Paraná, com sua rêde de afluentes. Clima 
quente, com chuvas abundantes e acentuada conti- 
nentalidade. Floresta semelhante à da Amazônia, ao 
norte é sucedida por campos limpos e cerrados na 
porção meridional, onde a umidade é mais fraca. 
Povoamento. — A região central do Brasil possue 
ainda um elevado número de indígenas, que perten- 
cem a vários grupos (tupís, gês, carajás, bororós, 
nhambiquaras, ete.), muitos dos quais completamente 
iso'ados da civilização. Foi somente no século XVIII 
que a região se tornou mnis conhecida, graças aos 
bandeirantes paulistas, que alí deixaram fundadas 
muitas futuras cidades. No século atual, a missão 
chefiada pelo general Cândido Rondon explorou prin- 
cipalmente o norte de Mato Grosso. Aspectos políticos. 
— Até mendos do século XVIII, o Brasil central 
fez parte da então capitania de São Paulo. Em 1744 
foi criada a capitania de Goiaz e em 1748 à de Mato 
Grosso, que se transformaram nas províncias e nos 
atuais Estados dos mesmos nomes. O Estado de Goinz 
tem hoje sua capital na cidade de Goiânia. O Estado 
de Mato Grosso conserva como capital a velha cidade 
de Quiabá. Aspectos econômicos, — A criação de gado 
6 uma das grandes riquezas da região, concentrando-se 
alí um rebanho de 10 milhões de cabeças, sobretudo 
na parte meridional: o gado zebú domina entre os 
bovinos. Certas culinras merecem algum cuidado: 
arroz, cana de açúcar, milho, cnfé, feijão, batata. 
Das indústrias extrativas, maior importância tem a 
da erva-mate e a dos diamantes, ambas em Mato 
Grosso. fiste é o estado melhor servido por vias de 
comunicações, pois dispõe do rio Paraguai, franca- 
mente navegável, e de mais de 1000 km: de vias 
férrens, entre as quais deve ser citada a importante 
E. F. Noroeste do Brasil, cuja influência sôbre o 
povoamento do sul de Mato Grosso foi muito grande. 


BRASIL MERIDIONAL Geogr. hum. Sob muitos pon- 
tos de vista, é a mais importante das regiões geográ- 
ficas do nosso país. Aspectos físicos. — Seu relôvo 
inclue-se no chamado maciço atlântico e caracteriza-se 
pela presença de um planalto francamente ondulado, 
rico em terrenos secundários, que se inclinam na di- 
reção do ocidente e que oferecem alguns exemplos 
de cuestas. No oriente, o planalto se eleva para 
depois cair sôbre o litoral, através de escarpas, que 
constituem a chamada Serra do Mar e Serra Geral. 
A costa é geralmente acidentada, apresentando res- 
tingas e lagoas costeiras especinlmente na parte sul. 
A disposição do relêvo explica o fato de terem os 
principais rios da região suas nascentes não longe 
do oceano, caminhando para oeste. Pertencem sobre- 
tudo à bacia platina, sendo tributários dos rios 
Paraná e Uruguai. Raros são os que vão ter 
diretamente ao mar (Ribeira de Iguape, Itajaí, Ja- 
cuí). O clima do Brasil meridional é o que maiores 
vantagens apresenta por se aproximar do tipo sub- 
tropical ou mesmo temperado. Nas escarpas da Serra 
do Mar, onde o grau de umidade é elevado, aparece 
a vegetação luxuriante da chamada mata atlântica. 
No planalto, a floresta da Arnucária (rica em pi- 
nheiros) aparece ao lado dos campos limpos, que se 
estendem ató o extremo sul. Povoamento, — Foi 
São Paulo o primeiro núcleo da colonização portu- 
guesa na região. Dalí irradiaram-se importantes cor- 
rentes povondoras, que se encaminharam para o sul 
e foram estabelecer-se tanto no litoral como no pla- 
nalto meridional. No século XVIII, populações de 
Açoreanos fixaram-se ao norte da lagoa dos -Patos. 
Oom o século passado, tiveram início as correntes 
Imigratórias, atraídas pela amenidade do clima; os 
alemães foram para o Rio Grande do Sul a para 
Santa Catarina, os italianos estabeleceram-se em São 
Paulo e também no Rio Grande; os eslavos preferiram 
o Paraná, No século atual, os japoneses passaram a 


se dirigir para São Paulo. Aspectos políticos. — Até 
o início do século XIX, a região meridional fez parte 
integrante da capitania de São Paulo. Em 1807 foi 
criada a capitania de São Pedro do Rio Grande do 
Sul, que englobava o território catarinense, ficando 
as terras do Paraná sob a jurisdição paulista. Com 
a independência, passaram a existir alí três provín- 
cias: São Paulo, Santa Catarina, e Rio Grande do 
Sul; mas em 1853 o Paraná foi elevado À categoria 
de província. Hoje, são quatro os Estados que subs 
tituíram as províncias imperiais: São Paulo, com a 
capital na cidade do mesmo nome; Paraná, tendo 
Curitiba como capital; Santa Catarina, com a capital 
em Florianópolis; e Rio Grande do Sul, com a capital 
em Pôrto Alegre. . Aspectos econômicos. —— O cafó & 
o algodão constituem as duas mais importantes ri- 
quezas agrícolas do Brasil meridional; São Paulo é 
o maior produtor, ocupando mesmo o primeiro lugar 
dentro do próprio país, com 14760000 sacas de 
café e 293 264t do algodão, na safra de 1938-39. 
Também merecem ser lembrados: o arroz, o milho 
e o feijão, produzidos sobretudo em terras paulistas 
e gaúchas, além das frutas. A criação de gado oferece 
um especial interêsse, graças ao rebanho do Rio 
Grande do Sul (25 milhões) e ao de São Paulo (7 
milhões), como as indústrias derivadas (carnes, Incti- 
cínios), que alcançaram grande desenvolvimento nesses 
Estados. Quanto às indústrias, não tem competidor 
o centro manufatureiro de São Paulo, sendo especial- 
mente desenvolvidas ns indústrias téxteis. O carvão 
de pedra é ativamente explorado nas minas existen- 
tes no sul de Santa Catarina e no Rio Grande do Sul. 
No Paraná e Santa Catarina; a erva-mate e as ma- 
deiras constituem outras importantes riquezas. Para 
fazer circular tão grande massa de recursos econô- 
micos, dispõe o Brasil meridional de 13 600 km de 
vias férreas (mais de 50% localizadas em São Paulo) 
e de 95 500 km de rodovias, das melhores que exis- 
tem no país. Além da navegação marítima é aérea, 
conta a região com alguns portos de relêvo, à frente 
dos quais está o de Santos, hoje considerado um dos 
mais importantes da América do Sul, 


BRASIL NORTE-ORIENTAL Geogr. hum. Também 
chamado Nordeste brasileiro; n pesar do ser a menor 
de nossas regiões, é uma das que maior interôsse 
oferecem aos estudiosos. Aspectos físicos. — O re- 
lêvo nordestino é de proporções modestas, pouco ul- 
trapassando a cota dos mil metros; sua foição caracto- 
rística é conter uma grande peneplanício gneissica, 
em que se alteiam regiões graníticas (como o planalto 
da Borborema e a serra de Baturité) e numerosas 
chapadas, de aspecto tabular e de origem sedimentar 
(como as de Ibiapaba, Araripe e Apodí). As costas 
são ricas principalmente em dunas e recifes. Dos 
rios, o mais importante é o Parnaíba, com 1716 km; 
os demais distinguem-se em perenes (como os tribu- 
tários do “gôlfo maranhense") e temporários (coma 
o Jaguaribe). Seu clima é quente, do tipo equato- 
rial; mas, enquanto no litoral se apresenta semiúmido, 
em todo o sertão é tipicamente semiárido, com chuvas. 
escassas e mal distribuídas. Daí a existência de um 
problema, que tem desafiado a capacidade de nossos. 
governantes: o das sêcas, que costumam flagelsr à 
região. No meio-norte, prolongamento natural da 
Amazônia, a vegetação característica são os cocais 
de babaçú. No sertão dominam as caatingas, com 
seus arbustos espinhosos e pouco acessíveis ao homem, 
Povoamento. — Durante o século KVI, os portugue- 
ses limitaram-se a povoar o litoral do Nordeste. No 
século seguinte, realizou-se a conquista do sertão, 
graças à expansão do gado, que acabou por criar alf 
uma verdadeira “época do couro” e um tipo humano 
dos mais expressivos — o caboclo sertanêjo. Conse- 
quência do fabrico do açúcar, foi sempre o litoral a 
zona mais povoada e onde o elemento negro repre- 
sentou papel de relevância. Aspectos políticos. — 
Dividida a região em capitanias, durante algum 
tempo esteve ela subordinada a dois governos locais: 
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ranhão, enquanto a parte oriental pertencia ao Estado 
do Brasil, propriamente. Proclamada nossa indepen- 
dência, as províncias que se organizaram nada mais 
eram que os atuais Estados. Seu território acha-se 
bastante repartido, sob o ponto de vista político, con- 
tendo, a pesar de pequeno, sete unidades da Fede- 
ração: o Maranhão, com a capital em São Luiz; q 
Piauí, que tem Teresina como capital; o Ceará, com 
a capital em Fortaleza; o Rio Grande do Norte, tendo 
Nata! como capital; a Paraíba, com a capital em João 
Pessoa; Pernambuco, que tem Recife como capital; 
e Alagoas, capital Maceió. Aspectos econômicos. — 
Duas grandes riquezas agrícolas pessue o Brasil 
norte-orienta!: a cana de açúcar, que é cultivada nos 
solos de “massapé'' das vizinhanças do litoral orien- 
tal, e o algodão, que é nativo e perene no planalto 
da Borborema. Pernambuco e Alagoas são os maio- 
res produtores da açúcar, na região, Até hoje apre- 
senta certa importância a criação de gado, outrora 
a grande riqueza do sertão; Ceará, Pernambuco e 
Piauí possuem os rebanhos mais numerosos. No 
meijo-norte, cultiva-se o arroz e explora-se intensa- 
mente o babaçú. No Rio Grande do Norte, as salinas 
dão-lhe o 1.º lugar na produção do país. Servido 
por mais de 4000 km de vias fêrreas (entre as 
quais sobressai a “Great-Western''), como por impor- 
tante rêde rodoviária, que auxilia a luta contra as 
sêcas, o Brasil norte-oriental utiliza-se aindã da via ma- 
rítima e da aviação. Recife é o grande pôrto regional. 


BRASIL ORIENTAL Gcogr. hum. Trata-so de ums 
das regiões mais ricas do nosso país. Aspectos físicos. 
— Seu relêvo é bastante acidentado, bastando lem- 
brar que alí se encontram os pontos culminantes do 
Brasil: o da Bandeira (2890m) e as Agulhas 
Negras (2787 m). Terrenos muito antigos, que da- 
tam do arqueano e do algonquiano, com evidentes 
sinais de intensa ação erosiva, apresentam-se com 
diversas denominações, entro as quais as de Manti- 
queira, Espinhaço e Chapada Diamantina. O litoral 
ainda apresenta recifes, embora ao sul seja caracte- 
rizado pela presença de lagoas construídas pelo pró- 
prio mar, Domina a região a importante bacia do 
rio São Francisco, embora alguns outros rios mereçam 
ser lembrados: o Itapicurú, o Jequitinhonha, o Doce, 
o Paraíba do Sul. Seu clima é tropical semiúmido, 
com diferenças que correspondem à posição geográ- 
fica; no médio São Francisco encontra-se, porém, 
uma zona de clima semiárido, prolongamento do ser- 
tão nordestino. Nas vizinhanças da costa, é a mata 
atlântica a paisagem botânica característica, que se 
vê prolongada pelo interior através das chamadas 
matas galerias. No interior, são os campos e tam- 
bém as castingas. Povoamento. — Os primeiros po- 
voadores da região, colonos portugueses, estabelece- 
ram-se no litoral, onde fundaram os dois mais notá- 
veis centros coloniais -—— Salvador e Rio de Janeiro. 
A exploração do ouro e das pedras preciosas atraiu 
sobretudo no século XVIII, numerosas populações 
para os regiões acidentadas do interior, fazendo com 
que logo se povoassem as Minas Gerais. Mais tarde, 
o café fez com que o atual Estado do Rio tivesse 
muito aumentada sua população. Tais atividades eco- 
nômicas exigiram braços, tendo sido utilizado para 
isso o elemento negro. Aspectos econômicos. — A 
orla litorânea, povoada desde o século XVI, viu-se 
dividida em capitanias hereditárias. A capitania de 
Minas Gerais só foi criada em 1720. Os atuais 
Estados já existiam desde a época imperial, na quali- 
dade de províncias: Sergipe, que tem Aracajú como 
capital; Baía, com a cidade do Salvador; Minas 
Gerais, que passou a ter Belo Horizonte como capital 
em 1897; Espírito Santo, cuja capital é Vitória; e 
Rio de Janeiro, com Niterói como capital. Resta 
lembrar que o antigo Município Neutro se transfor- 
mou, com a República, no Distrito Federal, que con- 
têm a cidade do Rio de Janeiro, capital do País. 
Aspectos econômicos. — A agricultura ocupa impor- 
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tante lugar na vida econômica da região, pois são 
notáveis suas culturas de café (Minas, Espírito Santo, 
Rio de Janeiro), de cana de açúcar (Minas, Rio, 
Bafa), de arroz (Minas), de milho (Minas, Rio), 
de cacau e fumo (Bafa), de feijão (Minas) e de 
frutas (Rio). Rio de Janeiro e Minas Gerais rivalii 
zam-se na produção açucareira, enquanto a Baia e o 
Distrito Federal exploram bastante a indústria de 
artefactos de fumo. O rebanho mineiro é o mais 
notável da região, com seus 20 milhões de cabeças, 
metade das quais constituídas por bovinos. Bem jus- 
tificando seu nome, Minas Gerais destaca-se ainda 
por sua indústria de mineração, explorando sobre- 
tudo o ferro, o manganês e o ouro. Cêrca de 14 000: 
km de vias férreas servem o Brasil oriental, nota- 
damente o território mineiro; a seu lado existem 
61400 km de rodovias, além da navegação (marí- 
tima e fluvial) e da aviação. Dos portos, Rio de 
Janeiro ocupa um dos primeiros lugares dentro da 
América do Sul; mas o de Salvador também é mo- 
vimentado. 


BRASIL SETENTRIONAL Geogr. hum. Corresponde 
à Amazônia brasileira, sendo uma das regiões geo- 
gráficas mais bem definidas de nosso país. Aspectos 
físicos. — A principal feição topográfica da região 6 
s extensa planície sedimentar, de origem terciária, 
larga a ocidente e afunilada a oriente. Limitam-na, 
ao norte, o maciço das Guianas ou Parima, e ao 
sul o planalto brasileiro, ambos ricos em terrenos 
cristalinos. Voltada para as fguas do Atlântico a 
leste, a grande planície é fechada s cesto pelos con- 
trafortes da Cordilheira dos Andes. Suas costas são 
ricas em mangues e apresentam o enorme aglome- 
rado de ilhas, que é o Arquipélago Amazônico. Nela 
se encontra a portentosa rêde hidrográfica, comandada 
pelo rio Amazonas, com seus inumeráveis afluentes. 
Seu clima é tipicamente equatorial, com temperaturas 
elevadas e chuvas extraordinariamente abundantes. 
Tais condições explicam seja a floresta de tipo equa- 
torial, compacta e exuberante, a paisagem botânica 
característica da região amazônica; Humboldt cha- 
mou-a de “Hiléia'! brasileira. Povoamento. — Os 
ameríndios ainda são bastante numerosos na Ama- 
zônia, embora seja difícil calcular-lhes o número; 
pertencem nos grandes grupos caraíbas, nu-aruaques,. 
tupís, tucanos, panos, etc. Desbravada desde o século 
XVI, a região só começou a ser povoada por euro- 
peus nos séculos XVII e XVIII, graças às missões 
religiosas (jesuítas, franciscanos e carmelitas) e & 
chamada colonização militar, de que resultaram muitas 
cidades de hoje, No século passado e no início do- 
atual, levas de sertanejos nordestinos dirigiram-se- 
para alí, extraindo a borracha nos seringais; passa- 
ram a constituir importante elemento da população, 
conhecido pelos nomes de cearenses ou paroaras. Nos 
últimos anos, fixaram-se no baixo Amazonas alguns 
núcleos de colonização japonesa. Aspectos políticos. 
— Na época colonial, a região constituiu a capitania 
do Gri&Pará e Rio Negro e fez parte do Estado do: 
Maranhão. Com a independência (1822), passou a 
existir alí uma só província, a do Grão-Pará, da 
qual se destacou a província do Amazonas, em 1850. 
Com a República, ambas as províncias transforma- 
ram-se em Estados, Em 1903, foi-lhe acrescentado o. 
território do Acre, em virtude do tratado de Petró- 
polis. A capital de Amazonas é Manaus. O Estado 
do Pará tem Belém como capital. E o território do- 
Acre a cidade de Rio Branco. Aspectos econômicos, 
— E” a indústria extrativa a grande riqueza da 
Amazônia; de -sua floresta são extraídas a borracha,. 
madeiras, castanha, cacau, essências vegetais. etc. 
A exploração da borracha, obtida especialmente da 
seringueira, constituiu até 1910 a maior riqueza da 
região; mas a concorrência dos mercados do Oriente 
tirou-lhe a primazia. Hoje, pratica-se à cultura da 
seringueira, especialmente na chamada Fordiândia. 
A par disso, a pesca e a criação de gado merecem 
ser lembradas. As comunicações são feitas quase- 
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exclusivamente por via fluvial, dada a abundância 
dos rios navegáveis. As via férreas são escassíssimas 
(400 Em). Belém e Manaus são os maiores por- 
tos da região. 


BRASIL. Sintese histórica. Duranto a Idade Média, 
o continente europeu e o mar Mediterrâneo, cem as 
terras adjacentes de África e Ásia, constituíam 
o mundo geográfico do homem ocidental. Da Ásia 
remota, só de tempos em tempos, vinham-lhe notícias 
e produtos exóticos, trazidos pelos mercadores árabes; 
a África meridional constituía aquelas terras lendá- 
rias, ressequidas e impenetráveis; a América, com 
suas culturas grandiosas — azteca, maia e incásica, 
permanecia escondida pelas brumas do mar Tene- 
broso. Na Europa, o Império central polarizavs a 
vida política, social, econômica do continente; pelo 
Mediterrâneo singravam os barcos das cidades ita- 
lianas do litoral: Milão, Veneza, Gênova, Florença, 
moderadoras do comércio meridional com os árabes, 
enquanto a Hánsea marítima, com os grandes empó- 
rios de Nijni-Nowgorod, Londres, Bruges, Lubeck, 
Hamburgo, tecin a rêde ecônomica do Báltico. Esta 
é a situação do mundo europeu, quando se dá a 
queda de Constantinopla às mãos dos turcos otoma- 
nos (1453) e a consequente necessidade de se achar 
uma nova rota, que teria de ser marítima, contor- 
nando a África, para buscar no Oriente aqueles pro- 
dutos de que o europeu já não podia precindir. 
Surgem assim as navegações oceânicas, que origina- 
riam mais tarde o descobrimento do Brasil. Inglaterra 
e França, que, por seu relativo poderio militar e por 
sua posição geográfica, estariam fadadas a desbravar 
» mundo novo, esgotada a primeira pela guerra das 
Duas Rosas e a segunda preocupada com as ques- 
tões da Itália, deixaram essa missão à Espanha e 
Portugal, que papel secundário haviam desempenhado 
na história medieval, O infante português D. Hen- 
rique, em 1412, inicia a epopéia humana do desbra- 
vamento do mar Tenebroso e abertura de um novo 
saminho para as Índias, pelo ciclo africano; em 1486, 
Bartolomeu Dias acha no Cabo das Tormentas a tão 
almejada rota para o Oriente; em 1492, Cristóvão 
Colombo, pelo ciclo ocidental, descobre a América 
para a Espanha; em 1497 vai Vasco da Gama às 
Índias lendárias; a 22 de abril de 1500, depois de 
ama viagem acidentada de 44 dias, chega Pedro 
Alvares Cabral, capitão-general de el-rei de Portugal, 
a uma terra “praina, chan e mui formosa”, a que 
deu o nome Vera-Cruz, que pouco depois passou 
a ser chamada de Santa-Cruz, para mais tarde, em 
1504, ter o nome de Brasil, devido à existência de 
grande quantidade de uma madeira para tinturaria, 
da côr da brasa — o pau brasil. Tomada posse da 
nova terra para a coroa portuguesa, velejou a es- 
“quadra de Cabral para as Índias, seu objetivo final, 
após ter enviado a el-rei, pela carta de Pero Vaz de 
Caminha, escrivão da armada, notícia do feliz aconte- 
“cimento. Hoje restam dúvidas sôbre se o Brasil já era 
conhecido pelos portugueses; pelo menos sabiam da 
existência de uma terra nesse meridiano, e que Cabral 
não se afastary das costas africanas só para evitar as 
calmarias da Guiné, mas para alcançar a terra que 
estava encarregado de descobrir; ainda mais que espa- 
nhóis, pensando fazêlo em terras descobertas por 
Colombo, haviam tocado em território do Brasil; 
comprovam aquela assertiva: a obra “Esmeraldo de 
Situ Orbis”, de 1498, da autoria de Duarte Pa- 
checo, que fala na existência da nova terra; a carta 
de Vaz Caminha, que trai a intencionalidade da 
descoberta, os sinais que Vasco da Gama teve quando 
de sua viagem para as Índias, o muito anterior mapa 
de Pero Vaz Bisagudo; o cuidado de Portugal em 
arredar para oeste o meridiano demarcador do Tra- 
tado de Tordesilhas, etc. A notícia do acaso foi um 
meio de que lançou mão Portugal para disfarçar sua 
fraqueza material em não ocupar antes uma terra 
já conhecida. Descoberta a nova terra do Brasil, 
Portugal, preocupado com os problemas da Índia, a 


qual lhe dava grandes lucros, descurou sobremodo a 
nova colônia, mesmo em virtude da proporção da 
emprêsa para um país tão pequeno: e o Brasil passou 
a servir apenas como um entreposto para as frotas 
que velejavam entre Lisboa e Calicut. Cuidou a 
metrópole apenas em enviar expedições exploradoras 
de caráter militar, para enxotar os piratas franceses 
que porfiavam em ocupar pontos da costa brasileira. 
Algumas feitorias importantes foram fundadas. Em 
1530, envia D. João III uma esquadra colonizadora, 
sob o comando de Martim Afonso de Sousa, com a 
missão de “escorraçar os franceses das costas e 
litoral do Brasil, descobrir terras e explorar alguns 
rios, que El-Rei mandou descobrir (o Prata) e 
estabelecer um ou mais núcleos de povoamento euro- 
peu, de domínio político e administrativo”. Com a 
expedição de Martim Afonso, que se estabeleceu em 
São Vicente, e, ajudada por João Ramalho, náufrago 
português, fundou a vila de Santo André, no planalto 
de Piratininga — começa propriamente a história 
do Brasil. Posteriormente, em virtude do perigo do 
francês, que insistia em se unir com os naturais da 
terra contra os portugueses e da necessidade de 
desenvolver a nova colônia, resolve el-rei ocupar é 
defender o território brasileiro, principalmente a 
costa; faltando-lhe os recursos necessários, recorreu 
(1534) ao regime das capitanias gerais -—- verdadei- 
ros feudos entregues a mobres portugueses, que vieram 
para a colônia com o propósito de reerguer os brasões 
decaídos. Não deram as capitanias os resultados pre- 
vistos, não só pela falta de capacidade administrativa 
de muitos dos donatários, pelo pouco recurso dos 
mesmos e dificuldades da emprêsa, mas também pela 
falta de uma centralização administrativa, tão neces- 
sária, principalmente em uma colônia de vida ainda 
incipiente. Um dos principais obstáculos ao desen- 
volvimento da colônia foi o choque entre os colonos 
e os naturais da terra; era êste o aborígene, erronea- 
mente chamado de índio, do tronco mongólico, com 
leve coeficiente, talvez, de fusão malaia, ainda de 
cukura neolítica, com organização política tribual, 
jogado em guerras e migrações seguidas, em busca 
das costas marítimas e dos climas mais amenos, Fa- 
lhando as capitanias, estabeleceu Portugal a tão 
necessária unidade administrativa, pelo govêrno geral, 
com sede na Baía; por esta forma, assumia a metró- 
pole a responsabilidade da colônia. O govêrno geral 
coordenou as capitanias ainda existentes, adminis- 
trou diretamente o território das que haviam sido 
abandonadas pelos donatários ou compradas pela co- 
roa, e organizou a justiça e a administração, No go- 
vêrno de Mem de Sá, são os franceses definitiva- 
mente expulsos da Guanabara (1567), onde se haviam 
solidamente estabelecido (1555); findando, dest'arte, 
a França antártica, retiram-se êles do sul, para mais 
tarde (1594) fundarem a França equinocial, no Ma- 
ranhão, donde são finalmente expulsos (1614). O 
jesuíta missionário, de braços dados com os bons go- 
vernos, catequiza o aborígene e modera os excessos 
dos colonos, defende a terra e forma a conciência 
brasileira, em uma época em que o livre exame da 
Reforma e o humanismo renascentista ameaçavam os 
alicerces da civilização cristã; aliás, enquanto a 
Europa se debatia em uma das maiores crises espi- 
rituais que registra a história, a Península Ibérica 
declarava-se campeã da catolicidade e ciosa dos valo- 
res cavalheirescos da Idade Média. fsse é o espírito 
que vão receber as colônias portuguesa e espanholas 
do Novo Mundo. Dá-se o domínio espanhol sôbre 
Portugal (1581). As antigas entradas, enviadas pelos 
governos gerais, são ngora substituídas pelas bandei- 
ras, uma vez que a união entre as duas nações ibé- 
ricas anulava o meridiano demarcador de Tordesilhas; 
dilatam-se os limites da colônia, reconhecidos suces- 
sivamente pelos tratados de Utrecht (1715), Madrid 
(1750) e Santo Ildefonso (1777), e afirma-se a capa- 
cidade de uma raça que construiu, desbravando os 
sertões, vencendo as intempéries, moderando o gentio, 
a maior nação dos trópicos. A vida econômica da 
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colônia se desdobrava em três aspectos sucessivos: a 
cultura agrícola da costa, que deu origem ao engenho 
dos fins do séc. XVI; a época do couro, do séc. XVII, 
proveniente da penetração bandeirante “pelo valo do 
S. Francisco; e a exploração das minas, dos fins do 
séc. XVII e do séc. XVIII; a par disso, o monopólio, 
9 estanque, o sistema fiscal, aplicados pela metrópole, 
asfixiavam o desenvolvimento maior da colônia. Com 
o domínio espanhol, por estar a Espanha em guerra 
com as Províncias Unidas da Holanda, teve que sus- 
tentar a colônia sua primeira guerra vitoriosa (1624- 
1649) contra uma nação que tinha na época o do- 
mínio dos mares; o branco, o índio, o negro, unidos, 
expulsaram o invasor; nasceu então o espírito nati- 
vista, isto é, o orgulho do nascido na terra, o ódio 
contra o reinol. São episódios das lutas nativistas, 
entre outros, o de Amador Bueno, o dos Emboabas, 
o dos Mascates, Tiradontes, Revolução Pernambucana 
de 1817. Com a vinda do Príncipe Regente, que, fu- 
gindo a Napoleão, buscara refúgio no Brasil, dá-se a 
grande transformação da colônia: a abertura dos 
portos (1808) põe têrmo ao monopólio odioso; a fun- 
dação de faculdades, museus, diversas entidades cul. 
turais, 6 a continuação daquele desenvolvimento 
cultural que se iniciara no século XVI e tomara vulto 
pelas academias literárias do séc. XVIII; a revoga- 
ção dos decretos proibicionistas permito novo surto 
industrial. Em 1815 é o Brasil elevado de colônia 
a Reino Unido ao de Portugal é Algarves, uma vez 
que o vice-reinado não passara de mero título dado 
a governadores de mais relêvo. As questões do Prata, 
roflexo ainda da desastrada troca da Colônia do Sa- 
cramento pelo território das Missões, vão trazer a 
anoxação da Província Cisplatina ao Brasil (1821), 
que a perderá em 1828. A volta de D, João VI, a 
rovolução de 1817, com o crescimento do espírito 
nativista, trazem finalmente a independência do Reino 
Unido, na pessoa de D, Pedro I, rebeldo no dia do 
Fico (1822), libertador no Grito do Ipiranga (7 de 
setembro de 1822). A independência do Brasil, em- 
bora feita sem derramamento de sangue, teve para 
alicorçá-la o heroísmo e os sacrifícios dos patriotas 
das invasões holandesas, dos nativistas do Minas é 
Pernambuco. Proclamada a Independência, torna-se 
o Brasil um império sob o govêrno de Pedro I, prín- 
cipo enérgico, esclarecido e talhado para o govêrno, 
se nião fôsse sua irregular vida particular e seu 
demasiado autoritarismo, que veio incompatibilizá-lo 
com os amigos de ontem, Seu govêrno é assinalado 
pela convocação e posterior supressão da Constituinte 
8 pela elaboração de uma Constituição eminentemente 
liberal, que, entretanto, não agradou ao país, por ter 
procedido do imperador e ter sido fruto de um ato 
de violência; como consequência dêsses acontecimen- 
tos, surge a Confederação do Equador (1824), que, 
iniciando-se em Pernambuco, se alastrou pelas pro- 
víncias vizinhas. Vencido êsse movimento republicano 
revolucionário, é novamente agitado o Estado com a 
demissão do ministério e a consequente exigência do 
povo e do exército ao Imperador, no sentido da rein- 
tegração do mesmo. D. Pedro recusa-se, e apresenta 
sna abdicação na pessoa de sen filho D. Pedro II, 
com apenas 5 anos (7 de abril de 1831). Inicia-se 
o segundo império, tendo como rei uma criança. O 
povo está senhor da situação; e o exército, indisci- 
Plinado e revoltoso. Um grave perigo paira sôbre a 
nação; a unidade que o Brasil manteve, ao contrário 
des colônias hispânicas, graças talvez à falta de 
êxito dos movimentos nativistas locais e ao fnto de 
sua independência haver sido proclamada pelo go- 
rôrno central do príncipe regente, estava agora se- 
riamente ameaçada; a rebeldia generalizada parecia 
ir esfacelar a grande pátria em pequenos blocos inde- 
pendentes, Foi nesse momento que o patriotismo dos 
representantes do povo formou a Regência. Esta, 
Que se estendeu de 1831 até 1840, manteve a unidade 
nacional e restabeleceu a ordem; a pessoa do P. 
Diogo Feijó, primeiramente como ministro da Jus- 
tica o depois como regente único, sobressai como o 


Brasil 


consolidador da unidade nacional e da monarquia, 
assim como Floriano Peixoto o será, mais tarde, da 
República. Declarado maior (23 de julho de 1840), 
contando apenas 14 anos, inicia D. Pedro II seu 
govêrno, assinalado, principalmente, pela pacificação 
do Rio Grande do Sul — que se encontrava a braços 
com a revolução federalista dos Farrapos (1835-1845) 
— por lutas civís, pela guerra contra Rosas a pela 
guerra do Paraguai, imposta ao Brasil pelos sonhos 
imperialistas de Solano Lopez e onde se patenteou o 
gênio militar de Caxias, o pacificador, o se firmou o 
prestígio do Brasil como potência militar. Um grande 
brogresso assinala o govêrno de Pedro II, magná- 
nimo, sábio, patriota extremado, que, viajando pelos 
países civilizados da Europa e pela América do 
Norte, bem alto elevou o nome do Brasil. Em sua au- 
sência, regendo o trono sua filha Isabel, foi abolida 
a escravidão do solo brasileiro (1888), lavando, 
assim, a Redentora, uma mancha que ainda eng 
grecia o prestígio do Brasil perante as nações cris- 
tis; e o negro, construtor também da grandeza ma- 
terial e moral do país, viu findar aquele estado de 
humilhação em que se encontrava desde a época dos 
primeiros navios negreiros. A abolição, a questão- 
religiosa, a questão militar, foram os fatos imediatos; 
a propaganda positivista no exército, o exemplo das 
repúblicas do Prata, a tendência do espírito nacio- 
nal, a preparação espiritual de todos, que só espe- 
ravam a morte do Imperador, trouxeram para o 
Brasil a república. Esta veio precipitadamente (15 
de novembro de 1889), encontrando o imperador 
ainda no trono. Foi seu primeiro presidente o Ma- 
rechal Deodoro da Fonseca, que não pôde terminar 
seu govêrno, entregando-o ao vice-presidente Mure- 
chal Floriano Peixoto. No govêrno dêste dá-se a re- 
volta da fortaleza de Santa Cruz, com presteza aba- 
fada, o manifesto dos treze generais, logo deportados, 
a revolução federalista do Rio (Grande do Sul e a 
revolta da armada; Floriano, ao entregar o govêrno. 
ao presidente eleito, Prudente de Morais, deixara 
consolidada a obra republicana e a unidade nacional. 
Seguem-se vários presidentes, salientando-se entre 
outros Campos Sales, Rodrigues Alves, Afonso Pena. 
Em 1930, dá-se a revolução do Outubro, de carfter 
nacional, que alcançou o poder em 21 dias. Seu 
chefe, então presidente do Rio Grande do Sul — 
Getúlio Dorneles Vargas — organiza o govêrno pro- 
visório. Depois de alguns movimentos revolucionários,. 
entra o Brasil no espírito social-político da éroca, 
formando em 1937 seu Estado Novo, quo pôs têrmo 
a todos os bairrismos e separatismos, promoveu sábia 
campanha nacionalizadora, desenvolveu a economia 
nacional, deu ao Brasil uma constituição autoritário- 
orgânica, baixou leis eminentemente cristás no campo: 
do trabalho, da família, da educação, e está condu- 
zindo o Brasil pelo caminho do Progresso, a ocupar 
a. posição que lhe compete no concêrto das nações. 
civilizadas, como grande potência sul-americana quo é. 


BRASIL, Joaquim Francisco de 
Assiz—, Biogr. Político e poligrafo 
brasileiro (1857-1938), N. no Rio 
Grande do Sul. Formou-se em Di- 
reito em 1882, pela Faculdade 
de São Paulo, e exerceu o cargo 
de ministro junto aos governos 
argentino, português e norte-ame- 
ricano. Foi deputado à Constituin- 
te e presidente do seu Estado na-. 
tal, Publicou: Chispas; Oportu- 
nismo e revolução; República fe- 
derativa; Unidade Nacional; His- 
tória da República riograndense; 
Homens microscópicos; Do govêr-. 
no presidencial na república bra- 
sileira, etc, 

BRASIL, Vital—. Biogr. Médico brasileiro, n. em: 
1865, em Minas Gerais. Descobriu o sõro antiotí- 
dico. Escreveu: Contribuição para o estudo do enve- 
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nenaumento ofídico; As cobras em geral; Soroterapia 
antiofídica; Tratamento do Ofidismo; Ofidismo no 
Brasil. 

BRASIL, Zeferino Antônio—. Biogr. Poeta brasileiro 
(1865-1942). Nasceu em Taquarí, Ric Grande do 
Sul. Poeta de grande inspiração, cultivou ao mesmo 
tempo a poesia simbolista e a lírica. Era considerado 
o “Príncipe dos poetas do Rio Grande do' Sul”. 
Publicou: Alegros e Surdinas; Vovó Musa; Visão 
do Ópio e Alma Gaúcha; Teias de Luar. 


brasileirice f. Palavra ou expressão abrasi- 


“ leirada; modo de exprimir-se pe- 
culiar aos brasileiros (envolve, de ordinário, sentido 
depreciativo). Languidez, denguice. 


brasileirismos m. pl. Gram. Têrmos o fra- 


ses peculiares ao português 
falado no Brasil, que se distingue do de além-mar 
pela pronúncia e colocação de pronomes enciíticos. 
Consideram-se também brasileirismos os vocábulos 
de origem africana, guaranf e espanhola, assimilados 
pela língua portuguesa falada no Brasil. 


brasileirista m. O que se dá a estudos de 


assuntos brasileiros; brasilólo- 
go. Aquele que se dedica aos interêsses 8 à autono- 


mia do Brasil, 
a. Que se refere ao Brasil. Nascido 


brasileiro no Brasil, M. Pessoy que nasceu 


no Brasil ou aí se naturalizou. 


brasilense a. v. brasitiense.- 


* E m. Bot. Árvore da família das legu- 

. brasilete minosas, também conhecida por brasil. 
“1 Cor. bras. Cidade do Estado de Minas 
Brasília Gerais, situada entre os rios Cana- 


brava e Boa Esperança. Pop.: 20 000 hab. 

Lo Eu 
brasílico a. V. brasiliense. 
brasilidade sileiros. Expressão do sentimen- 


to brasileiro, especialmente no que diz respeito à 
té nos destinos da Pátria. Patriotismo brasileiro. 


brasiliense 


f. Qualidade própria dos bra- 


a. O mesmo que brasileiro. 


brasilificação 1 apcanetrniánito do imi- 
brasilina f. Matéria corante que se extrai das 


madeiras de tinturaria vermelhas, 
especinlmente do pau-brasil. Sua fórmula química 
é Ciro Hu Os. Submetida a combinações químicas, dá 
tintas de colorações diferentes. 


a f. Miner. Minério de óxido de zir- 

brasilita cônio (Zr 02), cristaliza no sistema 
anonoclínico. E' a principal fonte da zircônia. 

. f. Sociol, Neologismo para in- 


brasilização dicar a ação ou o efeito de 


tornar alguma coisa tal qual é no Brasil. Assimila- 
cão ou adaptação ao Brasil. Nacionalização própria 
do Brasil. 


brasilófilo 
«gr. philos, amigo). 


brasilófobo 


sas do Brasil. 
f. Tratado ou estudos escritos 


brasilografia acêrca do Brasil, 
brasilologia E Estudo científico das cousas 
o 


; ) Brasil; brasilografia. (De 
-Brasil + logia, do grego logos, tratado). 


brasilólogo ": Aquele que 6 versão nas 


: cousas do Brasil; pessoa que se 
«dedica à brasilologia; brasilógrato. 


a. em. Amigo do Brasil ou das 
cousas do Brasil. (De Brasil + 


a.cm. Que é inimigo sistemá- 
tico dos brasileiros ou das cou- 


: a. Avermelhado; que tem côr de brasa. 
brasino Diz-se dos animais cuja pelagem é ver- 
melha com listras pretas. 

E m.pl Designação genérica para os indf- 
brasis genas do Brasil. 


brassicáceas f. pl. Bot. Orucíferas semelhan- 


tes à couve e à mostarda. O 


-mesmo que brassíceas. 


brassíceas f.pl. Bot. V. brassicáceas. 
Bratislava Gcogr. V, Presburgo. 


: Walther von—, Biogr. Militar 
Brauchitsch, alemão. N, em 1881, Entrou 
para o exército em 1900, e pertenceu, durante a 
guerra de 1914-1918, no estado maior imperial, com 
o pôsto de capitão. Em 1938 foi nomeado coman- 
dante em chefe do exército, e em 1940 promovido 
a marechal-de-campo-general, Em 1941, comandou 
os exércitos alemães que atacaram a Rússia, deixando 
aquele comando em janeiro de 1942. 


Braun Ferdinand-—, Biogr. Físico alemão (1850- 

3 1918) da Universidade de Strasburgo. 

Prêmio Nobel de física (1909), junto com Marcont, 
pelos seus grandes méritos no desenvolvimento da 
telegrafia sem fios. 


e f.. Quim. Óxido de manganês (Mns0s) 
braunita de côr castanha. Minério importante 
do manganês, contendo usualmente um pouco de: 
sílica. (De braun (alemão) =: castanho). 


Brava Cor. bras. Lagos do Estado do Rie de 


Janeiro. 
bravata 


ronada. 
Braz Venceslau, Pereira Gomes. Biogr, V. 
9 Gomes, Venceslau Braz Pereira—. 


A : Cor. bras. Nome atual do Vila 
Brazópolis Braz, cidade do Estado de Mi- 


nas Gerais, banhada pelo rio Vargem (Grande. Famo, 
café, cana de açúcar, etc. 


Brazzaville Geogr. Capital da África Equa- 


torial Francesa, com cêrca de 
5 000 hab., na margem do rio Congo, a 6,56 km 
acima das cataratas. Em 1941 passou a ser a ca 
pital da França Combatente. 


Bréa Michel Jules Alfred-—. Biogr. Filólogo 
9 francês (1832-1915). Lecionou gramática 
comparada no Colégio de França e exerceu o cargo 
de inspetor geral do ensino superior. Desde 1875 
fazia parte da Academia das Inscrições. Foi o fun- 
dador da escola linguística francesa. Seus livros 
tinham em vista demonstrar as afinidades existentes 
entre a mitologia oriental e à linguística, descobrindo 
nos vocábulos, não um sentido material, mas uma 
idéia, um sentido civilizador. Publicou: Mélanges 
de mythologie et de linguistique; Essai de séman- 
tique; Grammaire comparés des langues européennes; 
Étude des origines' de la religion zoroastrienne; Le 
mythe d'Oedipe; Pour mieuz connaitre Homêre, etc. 


A Jean Louis Armand de Quatrefages de—, 
Bréau, Biogr. Professor e naturalista francês 
(1810-1892). Lecionou química, zóologia, história 
natural, anatomia e etnologia. Escreveu: Sur les 
caructêres zoologiques des rongeurs; Histoiro da 
Vhomme; Oh, Darwin et ses précurseurs français; 
VEspêce humaine; Hommes fossiles et Hommes sau- 


vages. 

v.t. Manobrar, apertar cs freios a (um 
brecar veículo). Fig. Refrear, conter. V.i. Pa- 
rar (o carro) subitamente sob a ação do breque ou 
freio. — Anglicismo de largo uso, 


f. Ameaça arrogante; fanfarrice. Van- 
glória; presunção, jactância, fanfar- 


: 


| 
| 
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f. Fenda, raoptara, abertura. Claro, 
brecha espaço vazio. Ferimento profundo. Fig. 
Dsno, prejuízo. Miner. Rocha formada de fragmentos 
duma rocha anterior ligados por um cimento qual- 
quer. 


a m. Grande brecha; rasgão. A parte 
brechão de um rio que corre apertada entre 
vas montanhas. 


A é Habraham Lonis—, Biogr. Mecânico 
Bréguet, francês (1747-1823). Grande propul- 
sor da navegação e da astronomis, inventou inúmeros 
aparelhos de precisão, tais como cronômetros, reló- 
gios marítimos, pêndulos astronômicos e termômetros 
metálicos. Montou uma das maiores fábricas de re- 
lógios, célebres em todo o mundo. 


o Geogr. Aldeia da Saxônia, na 
Breitenfeld Alemanha, à 6 km de Leipzig, 


com 300 habitantes. Hist. mil. Durante a guerra dos 
Trinta Anos, os suecos venceram nessa aldeia duas 
batalhas contra os imperiais, a 7 de set. de 1631, 
ea 23 de out. de 1642, que são também chamadas 
batalhas de Leipzig. 


breio m. Pântano. Terreno pantanoso ou ala- 
J gadiço. Terreno onde os rios se conser- 
yam mais ou menos permanentes. Matagal; terra 
que só dá urzes. Paul. Urze. Fig. Lugar frio. 
BREJO Cor. bras. Serras do Estado da Baía, Minas 
Gerais e Pernambuco. se Rios dos Estados de Ala- 
goas, Rio Grande do Sul e Sergipe, 32 Município do 
Estado de Maranhão. O município produz algodão, 
carnaúba, borracha e maniçoba, madeiras de lei, 
ferro, argila e cristal de rocha. A cidade está nas 
proximidades da margem esquerda do rio Parnaíba. 
Pop.: 20 500 hab. 


Bremen Geogr. Estado livre da Hansa, ao 


norte da Alemanha, encravado na 


* província prussiana de Hanover. Sup.: 258 km.2 


à& Cidade situada perto da foz do rio Weser, capital 
do Estado de Bremen. E' o maior pôrto de mar 
alemão depois de Hamburgo. Grande comércio do 
lã, algodão, tabaco, arroz e café. Construção de 
navios. 350 000 hab. 


f. Mata espêssa; selva, mata virgem. 
brenha Fig. Complicação, confusão. Arcano; 
segrêdo. 


Geogr. Garganta do 'Tirol, situada 
Brenner entre os vales do Inn e do Adige, 
também denominada Passo de Brenner. E' uma das 
passagens mais importantes dos Alpes centrais; liga 
o 'Tirol meridional ao 'Tirol setentrional. 

Clemens—, Biogr. Poeta e roman- 
Brentano, cista alemão (1778-1842). Tempe- 
ramento místico, suas composições apresentam sin- 
gular beleza; foi uma das principais figuras do ro- 
mantismo, Publicou: Dis Grindung Prags e Des 
Knaben Wunderhorn. 


m. Carruagem de quatro rodas, com 
breque boléis alta e assentos colocados ao 
comprido na parto de trás. Freio mecânico usado 
nas viaturas. 


A 7 Geogr. Província da Lombardia, ao 
Bréscia sopé dos Alpes, no norte da Itália. 
Sup.: 4722 km? Pop.: 90 000 hab. Indústria téxtil. 
“= Capital da província do mesmo nome; situada à 
margem do rio Mella. Indústria muito ativa; nu- 
merosas igrejas. Coleções de ricas antiguidades ro- 
manas. Pop.: 120 000 hab. 


Geogr. Oidade alemã, capital da Baixa 
Breslau Silésia, situada à margem do Oder. 
Pop.: 630000 hab. E' de grande importância in- 
dustrial e comercial, Universidade. Academia técnica. 


Geogr. Principal pôrto de guerra francês, 
Brest eituado na costa ocidental do país. E' 


um dos mais seguros do mundo, porém de difícil 
entrada. Praça forte. Escola naval. Pop.: 70 000 hab. 


. Geogr. Cidade da Polônia 
Brest-Litovsk (Polésia), à margem do rio 
Bug. Pop.: 48 500 hab. Pequena indústria. Comér- 
cio ativo, Importante ramal de vias férreas. Brest- 
Litovsk foi teatro de luta encarniçada entre russos 
e alemães (1915) e entre russos e poloneses (1920). 
Dois tratados de paz foram aí assinados. Um em 
1920, entre a Polônia e s Ucrâuia. E' mais conhe- 
cido, porém, o assinado entre a Alemanha e Rússia 


(1918), pelo qual esta fazia paz em separado com 
a Alemanha, retirando-se da guerra. 


Bretanha Geogr. Península da França oci- 


dental, dispondo de muitos portos. 
Seu interior é coberto por charnecas. E' a antiga 
província da França, que durante muito tempo cons- 
tituiu um ducado independente, tendo como capital 
Rennes. Seus habitantes são celtas, e na maioria, 
pescadores. 


= m.ea. Zootecn. Diz-se dos cavalos de 
bretão uma raça originária da Bretanha, Fran- 
ça. Compreende tipos de tração pesada, leve, e tam- 
bém para sela. Cabeça ligeiramente côncava, peito 
largo e garupa inclinada, membros fortes com pêlos 
cobrindo as patas. O “postier-breton'"! forma o tipo 
de tiro leve, e goza de reputação como trotador 
rápido e reforçado; é também chamado “'norfolk- 
breton"", em virtude do cruzamento de formação com 
a raça inglesa norfolk ou hackney. Sob o mesmo 
nome é criada, na França, uma raça de gado leiteiro, 
de pelagens diversas: oveiro-vermelha, oveiro-negra 
e baia. O leite dessa raça é rico, mas pouco abun- 
dante. A manteiga produzida goza de reputação. 


m. Armadilha com que se caçam aves. 
brete Fig. Ardil, engano, lôgro. 

BRETE m. Pão negro para ração de soldados; pão 
de munição. z 


brête m. Zootecn. Curral estreito e comprido, 

por onde passam os animais, um a um, 
para o banhos, marcação, vacina, etc. Geralmente é 
construído de madeira, e tem as seguintes dimensões 
médias: altura, ImB0; largura junto ao solo, Om4O; 
largura em cima, Iml0; comprimento, variável entre 
10 e 20 m. 


breu m. Quim. Alcatrão. Substância semelhante 
ao pez negro, que se obtém pela distilação 
da hulha, ou seja pelo aquecimento em recipientes 
fechados, com orifício de saída para os produtos 
voláteis; estes por sua vez são recolhidos, e dão 
origem a numerosas substâncias de grande valor in- 
dustrial. A hulha se aquece com uma parte dos 
próprios gases desprendidos. 


Jan—, Biogr. Filho de Pieter Breu- 
Breughel, fia c também pintor (1568-1625). 
Pintou notáveis paisagens, influenciando os paisa- 
gistas flamengos. Suas telas apresentam um perfeito 
estudo de perspectiva. Pintou algumas telas de assun- 
tos religiosos, em colaboração com Rubens, van Ba- 
lem e Rottenhamer. 


BREUGHEL, Picter—. Biogr. Pintor flamengo (1525- 
1569). Dedicou-se às cenas campesinas, bem como 
a temas religiosos. Seus quadros se notabilizaram - 
pela qualidade da composição e do desenho, e pela 
riqueza realista dos detalhes, 


a. Que dura pouco. Curto, pequeno. Li- 
breve pd Rápido. Leve. Conciso. Gram. Diz- 
-se da vogal em cuja pronúncia se leva metade do 
tempo de prolação de uma longa. Diz-se da sílaba 
em que entra uma vogal breve. M. Mús. Nota musical 
cujo valor corresponde a duas semibreves ou oito 
semínimas. Tem a duração de dois compassos qua- 
ternários e é muito usada em cantochão, Dir. can, 
Rescrito papas! que contém uma afirmação ou decla- 
ração de caráter particular. Aplicado, em geral, a 
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questões de pouca monta, é breve, sucinto, escrito 
em papel comum e fechado com incre vermelho. 


Cor. bras. Município e cidade do Estado 
Breves do Pará. Pop. do mun.: 22500 hab. 


BREVET (pron.: brevé). Têrmo francês que se 
pode traduzir por alvará, patente, título. E' usado 
geralmente para designar o diploma que se confera 
Aqueles que concluíram o curso de aviação. 

breviário m. Liturg, Livro que contém . 
k ofício divino que é rezado diaria- 
mente por sacerdotes u religiosos católicos, sob pena 
de pecado, Ext. As orações contidas neste livro. Fig. 
Livro predileto, Sinopse; resumo. Ler pelo mesmo 
breviário, ter as mesmas idéias, as mesmas intenções, 
o mesmo ponto de vista, 3: 'Todo o clérigo católico, 
no qual foi conferido o subdinconato, obriga-se sub 
gravi a rezar dinrinmente o ofício divino, bem como 
os membros de grande número de ordens religiosas. 


Sir David-— Biogr. Físico inglês 
Brewster, (1781-1868). Dedicou-se ao estudo 
da refração e polnrização da luz. Inventou o calci- 
doscópio e aperfeiçoou o estereoscópio, Publicou: 
Memoirs of the Life, Writings and Discoveries of 


Sir Isade Newton; Martyrs of Science; Treutise on 
tha Kaleidoscope; Letters and Life of Euler, etc. 
BREWSTER, Lei de-—. /f. Fis. Dizse do princípio 
de polarização estabelecido pelo físico inglês David 
Brewster o que assim se enuncia: “Observa-se pola- 
rização completa por reflexão, quando o raio refra- 
tado é normal ao raic refletido”. 


1a pl. Bot. Família de musgos (ve- 
briáceas [1 ER 

e Aristides—., Biogr. 
Briand, Político francês 
(1862-1932). Kieito deputado 
em 1902, assumiu em 1906 
a pasta da instrução pública, 
entrando para o Ministório da 
Defesa Popular em 1914, exer- 
ceu grande influência sôbro os 
acontecimentos políticos duran- 
te o período da Grande Guer- 
ra. Um dos membros mais aba- 
lizados do partido socialista. 
Foi agraciado com o prêmio 
Nobel da paz. 


bt Mitol. Gigante, 
Briareu fiho do Céu e 
da Terra. Verdadeiro monstro, possufa cinquenta ca- 
beças o cem braços, Revoltando-se contra os deuses, 


foi subjugado e preso no Etna, por determinação de 
Júpiter. 


1 m, Onsa comercial que negocia 
bricabraque em velhos objetos de arte, mo- 
bílias ou roupas. Loja de ferro velho. Conjunto de 
cousas velhas; bugigangas. — Galicismo corrente. 


3 3 - Med. Mania de ranger os 
bricomania 4H E 
brid f. Rédea, O que serve de obstáculo a 

nda alguma cousa. Parte da cabeça das aves, 


entre n base do bico e os olhos. A tóda a brida, à 
rédea sôlta, 


Aristides Briand. 


BRIDGE Têrmo inglês com que se denomina certo 
jógo de cartas semelhante ao whist, realizado entre 
quatro parceiros, dois contra dois, com um baralho 
de cinquenta e duas cartas. 


7 f. Mil. Unidade militar duma certa 
brigada arma (cavalaria ou infantaria), com- 
posta de dois ou mais regimentos e sob o comando 
dum general de brigada. Reunião de duas ou três 
baterias de campanha, Fôrça pública ou polícia mi- 
litarizada dum estado. Conjunto de pessoas para a 
execução de qualquer serviço. Turma de operários 
sob a chefia dum capntas. 


——— nt 


= . m. Mil. Antigo oficial do exército, 
brigadeiro cujo pôsto correspondia ao atual 
general de brigada. 

. Henry—.  Biogr. Matemático inglêa 
Briggs, (1556-1630). Lecionou geometria em 
Londres e em Oxford, celebrizando-se por ter intro- 
duzido no ensino das matemáticas os logaritmos de- 
cimais. Escroveu: Trigonometria Britannica; Arith- 
metica Logarithmica, 


Bri ht Jobn—, Biogr. Estadista e orador inglês 
B * (1811-1889). Juntamente com Richard 
Cobden, opôs-se às leis sôbre os cereais. Foi um dos 
dirigentes do grande movimento reformista de 1859- 
1867, mantendo-se, quase sem interrupção, no Par- 
lamento, como membro da bancada liberal, Tomou 
parte em vários gabinetes, foi presidente da Câmara 
de Comércio e chanceler do ducado de Lancaster, 
resignando em 1880 em protesto contra a política 
britânica no Egito. Foi favorável à transferência da 
direção dos negócios da Índia — que se achavam 
confiados à Companhia da Índia Oriental — para 
à Coroa Britânica; manifestou-so contra a autono- 
mia da Irlanda e contra as guerras da Criméia o 
da China. Seus discursos foram publicados, 


LER Cor. bras. Rio do Estado de Pernam- 
Brígida buco, afluente esquerdo do rio Bão 
Francisco. 


. mi. Náut. Embarcação mercanto ou de 
brigue Ruerra, provida de dois mastros, sendo 
o menor inclinado para trás, 


brilhância f. Fis. Brilho superficial, Tem 


: por unidade a vela internacional 
por cm?, 


: . t brilho; reluzente, res- 
brilhante a. Que tem brilho; reluzente a 


Plandecente. Ilustre, insigna, 
moso, Arrebatador, extasiante. Magnífico. M, Diaman- 
to cuja lapidação tem a forma de duas pirâmides 
obtusas unidas pelas bases, 


Brilhantes. 


brilho m. Miner. Roflexão da lus numa supor- 

é fício mais ou menos plana, um dos ca- 
racteres físicos dos minerais, Pnra O dingnóstico 
mineralógico, classificam-se os brilhos em: metálico, 
diamantino, vítreo, graxo, sedoso, etc, 


brim m. Tecido forte de linho ou de algodão. 


bo : m. Bot. Planta tre- 
brinco de princesa padeira da família 
das enoteráceas, da qual existem várias espécies, é 


cuja flor é muito apreciada nos jardins. Também 
conhecida por brinco de rainha, V. fúcsia. 


hd 1q&) (Gcogr. Cidade da Itália meridional e 
Brindisi um dos portos fortificados de maior 
atividade situados na costa do Adriático. Pop: 
40 000 hab. Gozou de grande importância na época 
romana. Af morreu Virgílio. 


ha m. Pão pequeno, feito em casa, Pode 
brioche ser servido, quando quento, com sopa 
ou com chá. 


briófitos m. pl. Bot. Pequenas plantas verdes, 


desprovidas de vasos lenhosos, Per. 
tencem às arquegoníadas, e podem ser musgos ou 
hepáticas. 


b = ?. Parte da botânica que estuda es 
briologia frios. 


briozoários 


briozoários 77! Zoo. 


núsculo, Pertencem ao grupo dos lofostômeos. 


Briozoários. 
1 -— Flustra erassa. 2 — Retepora producta. 
3 — Cellepora columnaris. 4 — Catenária 
diaphana, 5 -—— Onchopora sinclairii. 6 — 
Biceleria spatulata. 7 — Cibrilina latimar- 
pinata, 


BRIQUE Palavra francesa que se costuma usar na 
expressão côr brigue, isto é, côr de tijolo. 


o m. Massa combustível, feita de hulha 
briquete ou de turfa. Tijolo de carvão em pó 
comprimido). 


1 - Meteor. Vento brando, fresco. O mes 
brisa a eteor ento brando, fresco mesmo 


aragem, vibração. Vento que sopra 
do mar, à noite, causado pela diferença entre o 
rosífrinmento da Terra e do ocenno. A parte sólida, 
rosfriando-se muito mais rapidamente, faz com que 
o sento sopre do mar, quase perpendicularmente à 
costa. àx A brisa do mar é sensível, em geral, até 
500 m de altura e até uns 40 km para o interior 
do litoral. Sua velocidade não ultrapassa 4 a 5 m 
por segundo, E' um fenômeno característico das 
zonas tropicais e equntorinis, Durante o dia a brisa 
sopra da terra para o mar, porquanto êsta mais 
dificiimento se aquece, sob a ação dos raios solares. 
A brisa é um vento de caráter local, de breve du- 
ração (nunca mais de 12 horas) e que se repete 
quotidianamente com a mesma regularidade, quando 
a pressão bnrométrica é pequena. Entre a corrente 
que sopra do mar e a que para êle se dirige, há 
uma zona de calma, cuja altura é muito variável. 
A brisa da terra para o mar não tem a mesma 
regularidade daquela que sopra do mar, e, em geral, 
não tem uma direção bem oposta, pois é influenciada 
por outros ventos. 


. . A e to 
Brisbane ou Brisbânia See qesri 
land, na costa oriental da Austrália. Pórto de 


grande atividade. Exporta produtos peeuários e cana 
de açúcar. Universidade. Pop.: 300 000 hab, 


T Geogr. Cidade ao sul da Inglaterra, 
Bristol situada À margem do Avon, no con- 
dado de Gloucester. E' um dos principais portos 
comereiais da Inglaterra, Universidade. Minas de 
carvão. Pop.: 400 000 hab, 


bi f. Pedra britada ou reduzida a cascalho, 
brita para calçar estradas. 


itâni f. Nome pelo qual os antigos roma- 
Britânia nos designavam a Grã-Bretanha, No- 
me poótico do Reino Unido, simbolizado por uma 
figura de mulher. 
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Animais marinhos 
e de água doce, de tamanho mi- 


broca 


Ilhas—, Geogr. Outro nome da 


Grã-Bretanha. 
britar v.t. Partir, quebrar (pedra) em frag- 
mentos, para cascalho. Triturar; aniqui- 
lar. Contundir. Infringir, burlar, COGN.: britado, 
britador, britamento. 
Brito Raimundo de Farias-—. Biogr. Prosador 
3 e filósofo brasileiro (1863-1917), N, no 
Estado do Ceará. Estudioso dn literatura filosófica 
moderna, combateu o materialismo e atacou o posi- 
tivismo, reagindo contra certas tendências da filo- 
sofia de sua época. Foi partidário do psiquismo pan- 
teísta. Jiscreveu: A filosofia como atividade perma- 
nente do espírito humano; A filosofia meiterna; Evo- 
lução e relatividade; O mundo interior; Ensaios 
sôbre a fdosofia do espírito; A base física do es- 
pírito, etc. 
BROADCASTING Radiotecn. Vocábulo inglês (pro- 
núncia: brôd-cásting) que significa transmissão, por 
meio da radioteleíonia, de notícias, música, discur- 
sos, peças de tentro, cte,. 
Geogr. Famosa artéria comercial 
Broadway e teatral no distrito de Nova York. 
Começa em Bowling Green, na baixa Nova York, 
estendendo-se para o norte e saindo fora do perf- 
metro urbano, alongando-se até a cidade de Albany, 
capital do Estado de Nova York, E' a vua mais 
longa do mundo: tem 240 km de comprimento. 
f. Peça ou instrumento para abrir bura- 
broca cos circulares, Odont. Aparelho para lim- 
par o dente carindo e preparar o orifício ao qual 


Britânicas, 


Brocas. 


1 — Para madeira. 2 — Para ferro. 3 — 
Brocas americanas. 


se adapta a obturação. Ponta de aço quo serve 
nesse aparelho. 3: Eixo de fechadura, que penetra no 
orifício da chave. Barra de ferro 
para abrir, em pedreiras, os oriff- Lo q 
cios onde se colocará a dinamite. o 
Palha na bôca do canhão, Espécie 
de jocira para limpar café em 
grão. Buraco aberto pela broca. 
Cavidade no casco do cavalo. Po- 
me; grande apetite. Zool. Desig- 
nação para as larvas de insetos 
que carcomem ou brocam os tron- 
cos e galhos das árvores, tanto 
podendo ser larvas de lepidópte- 
ros, como de coleópteros. 


BROCA DA FIGUEIRA $f. Zool. (Azochis gripusa- 
lis). Lagarta de um pequeno lepidóptero, que ataca 
as figueiras. Tratamento: podar e queimar as partes 
sêcas, e introduzir um arame nos canais com o 
qual se dá cabo da broca. 


BROCA DA RAIZ DO ALGODOEIRO Ff. Zool. (Gas- 
terocercodes gossypii). Larva do coleóptero ecurculio- 
nídeo, que ataca o algodoeiro, principalmente na 
Tegião do colo. 


Broca do 
algodoeiro. 
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BROCA DO CAFÉ f. Zool. (Stephanoderes coffeae). 
Coleóptero da família dos ipídeos, que ataca o grão 
verde do café, depositando nele os ovos. Mede 1,7 mm 
de comprimento, Da postura em um só grão podem 
nascer 160 besouros, dos quais apenas 8 % são ma- 
chos. Realizando-se o ciclo evolutivo dentro de 20 
dias, os prejuízos causados pela broca, quando não 
combatida, são de 80 %, senão totais. O combate 
consiste principalmente em medidas profiláticas. Pelo 
instituto biológico de São Paulo foi importado um 
inseto pequeno, a vespa de Uganda (Prorops nasuta), 
o inimigo natural da broca do café. 


BROCA, Pierre Paul—, Biogr. Antropólogo e cirur- 
glão francês (1824-1880). Seus trabalhos torna- 
ram-no um dos maiores representantes da moderna 
escola antropométrica. Lecionou patologia na fa- 
culdade de medicina de París e, em 1880, foi eleito 
senador. Publicou: Des anévrismes et de leur trai- 
tement; Mémoires d'anthropologie; Atlas d'anatomie 
descriptive du corps humain, etc. 


brocado m. Estôfo entretecido de fios de 


ouro ou prata, com figuras e flo- 
res em relêvo. 


v.t. Perfurar com broca. Furar. Fazer 
brocar a alma ou canal de (arma de fogo). 
Limpar (o café), separando as películas do fruto. 
Cortar à foice (mato fino). V.i, Pop. Mentir. COGN.: 
brocador. 


brochar v.t. Pregar com brocha. Unir com 


brocha à canga (falando-se dos bois). 
COGN.: brocha, brochado. 


BROCHAR v.t. Coser as fôlhas de (um livro) depois 
de coordenadas e dobradas, e adaptar-lhes uma capa 
de papel. COGN.: brochadeira, brochado, brochura, 


broche m. Jóia de metal ou 


pedrarias, que ser- 
ve de ornato e prende o vestido, 
chale, manto, etc. Fivela de orna- 
to, que guarneco cintos, ligas ou 
outras peças do vestuário feminino. 
Fêcho de metal que se usa em ál- 
buns, pastas ou objetos semelhantes, 


f. Livro, opúsculo brochado ou não 
brochura encadernado. Folheto. Arte de bro- 
char livros. Qualidade do livro brochado. 

> Geogr. O pico mais elevado da mon- 
Brocken tanha de Harz (Alemanha). 1142 m 
de altura. Segundo a imaginação popular, era aí 
que se reuniam as bruxas nas noites de Valpurgis. 


Friedrich Arnold—, Biogr. (1772- 
Brockhaus, -1823). Fundador da grande casa 


editora do mesmo nome, fundada em 1805 em Ams- 
terdã, dondo foi transferida, em 1811, para Leipzig. 
BROCKHAUS, Hermann—. Biogr. Orientalista alemão 
(1806-1877). Lecionou sânscrito em Leipzig, e publi- 
cou diversos trabalhos de tradução dessa língua, entre 
os quais o drama Prabodha Tschandrodaja de Kri- 
schna Mischra; e IJíeder des Hafis, etc. 


broco (6) a. Diz-se do veado desguarnecido do 
galhadas ou pontas, na época de mudar 
a armação. Diz-se das reses, que têm os chifres 
curtos é Tugosos. 


244 Cor. bras. Ilha do Distr. Federal, na 
Brocoió baía de Guanabara, a W, da ilha 


Tipo de broche. 


de Paquetá. 

A m.pl. Bot. (Brassica cleracea). Erva 
brócolos da família das crucfferas, semelhante 
A couve-flor, da qual se comem somente as flores e 
pedúnculos florais. Sem 

Asi m. Comezaina. Refeição alegro; patus- 
bródio cada. Interior carcomido das árvores. 


: Jacques Victor Albert, duque de—, 
Broglie, Biogr. Historiador e político francês 
(1821-1901). Foi secretário de embaixada em Roma 


e Madrid; embaixador em Londres; ministro do Exte- 
rior e da Justiça; senador e presidente do conselho, 
chefe da oposição monárquica contra a política repu- 
blicana de Thiers. Publicou: L'Église et VEmpiro 
romain au IVº sitcle; Frédéric II et Marie Thérêse; 
Morie Thérêse impératrice; Le Secret du Roi; Fré- 
déric II et Louis XV. Um dos primeiros historiado- 
res diplomáticos; entrou para a Academia Francesa 
em 1862, 


BROGLIE, Louis Victor, duque de-—, Birogr. Físico 
francês, nascido em 1892, Criou a mecânica ondular. 
Prêmio Nobel em física (1929). 


m. Quim. Sal derivado do ácido brô- 
bromato mico (JBr0Os), resultante da subs- 
tituição ds seu hidrogênio por um metal. 

. f. Quim. Estudo dos alimen- 
bromatologia tos em geral e de suas alte- 
rações e falsificações em particular. Para se veri- 
ficar a pureza de um alimento, ou sejam suas condi- 
ções higiênicas, faz-se mister conhecer sua origem, 
constituição química e modificações que esta experi- 
menta sob a influência de causas diversas. (Do 
grego broma, alimento + logos, tratado, ciência). 

EA f. pl. Bot. Família de ervas 
bromeliáceas monocotiledôneas, epífitas ou 
terrestres, caracterizadas por flores hermafroditas, 
trímeras, sementes com endosperma farinoso, e princi- 
palmente por suas fôlhas lineares, que formam uma 
densa roseta basal. Esta roseta foliar serve às espó- 
ces epífitas como reservatório de água em quantidades 
consideráveis, atingindo mais de um litro. Constituem- 
-se verdadeiros aquários vivos, muitas vezes com uma 
fauna e flora bastante desenvolvidas. Nessa água 
foi observada a presença de algas, plantas carnívoras 
(Utriculariáceas), protozoários, pequenos crustáceos, 
sapos e até peixinhos. São principais representantes 
da família os ananases, abacaxís, gravatás ou bana- 
nas do mato, cravos do mato, barbas de pau, etc, 

” m. pl. Quim. Compostos químicos bi- 
brometos nários de bromo com outros elemen- 
tos ou com radicais inorgânicos e orgânicos, p. ex. 
NaBr = brometo de sódio. C2HsBr = brometo de etilo. 


a Louis-—. Biogr. N. em 1898, Ea- 
Bromfield, “critor norte-ameriçano. Estudou 
nas universidades de Cornell e Columbia; serviu na 
primeira guerra mundial no corpo estadunidense de 
saúde, recebendo a cruz de guerra francesa. Sua 
novela Farly Autumn mereceu o prêmio Pulitzer para 
1926. Entre outras de suas obras contam-se: 4 Good 
Woman, The House of Woman, The Strange Casa of 
Miss Annie Spragg, Twenty-Four Hours, The Farm, 
Here Today. 


e m. Quim. ou gás bromídrico, O 
bromidreto composto químico binário, HBr. 
Gás incolor que forma névoas no ar úmido. 

s f. Med. Suor fétido e excessivo, 
bromidrose particularmente dos pés. Pode 
ter como causa o artritismo, afecções do sistema ner- 
voso, etc. 


7 f. Quim. Hidrobrometo de codeína. 
bromina Gsrmuia químico: CultvuNO (0H) 
(0CHs). HBR. 


brômio m. O mesmo que bromo. 
bromismoe m. Med. Acidente tóxico, provo- 


cado pelo abuso do bromo e seus 
compostos, particularmente o bromureto de potássio. 


m. Quim. (Do grego bromos, mau chei- 
bromo ro). Elemento químico da família dos 
halogênios (Br, N.4,=35, P.A.=79,916). En- 
contra-se associado a K, Na, Mg e Ca, em pequena 
percentagem, nos sais das jazidas de Stassfurt, em 
éguas minerais e na água do mar (a do mar Morto 
contêm a maior percentagem). E' preparado, a partir 
dessas fontes, por ação do cloro on pela eletrólise. 


. 


á 
À 


bromofórmio 


Forma um líquido pesado, móvel, de côr castanho- 
-avermelhada. Muito volátil à temperatura ordinária, 


desprende um vapor avermelhado, tóxico e dó cheiro . 


muito desagradável e irritante. Largamente empre- 
gado na metalurgia e indústria química, na fabrica- 
cão de corantes e outros compostos orgânicos, drogas 
fotográficas, medicamentos, etc. Os compostos inorgã- 
nicos mais importantes são os brometos de sódio é 
potássio. O bromo foi descoberto em 1826, por Balard, 
e fabricado industrialmente a partir de 1860. 

A e m. Quim. (H.CBra). Líqui- 
bromofórmio do incolor, móvel, denso, 
transparente, de cheiro etéreo característico e sabor 
adocicado, que lembra o do clorofórmio. E' anestésico 
e antiespasmódico. 


bromureto m. Quim. V. brometos. 
. Rude, grosseiro. 
bronco ata 


broncocele f. Med. O mesmo que bócio. 
broncografia f. Med. Radiografia dos brôn- 


Estúpido, obtuso. 


quios, 
broncoplegia A e Paralisia dos brôn- 
broncopneumonia (; Med: forma de in 


lho respiratório, em que são atacados ao mesmo tempo 
e sucessivamente os brônquios capilares e os alvéolos. 
Pode ser aguda ou crônica. A broncopneumonia aguda 
pode seguir-se à bronquite capilar, ou insurgir primi- 
tivamente como tal, e é sempre de natureza infecciosa, 
Verifica-se frequentemente como manifestação de in- 
fluenza, no curso do sarampo, da coqueluche, da dif- 
teria, da varíola, da erisipela, do tifo e de outras 
enterites infecciosas. Como medicação específica dis- 
põe-se hoje de múltiplas vacinas curativas, bem como 
da sulfamitoterapia, cujos resultados vêm satisfazendo 
amplamente nos broncopneumônios do sarampo e da 
coqueluche, 


RA - H ia d - 
broncorragia Ca tronauiai ct" fe ma 


: . Ex É idad 
broncoscopia rsnauios, geramento” tolo 
por meio do broncoscópio. 

o f. Med. Operação que consiste 
broncotomia em praticar uma abertura na 
traquéia, O mesmo que 
traqueotomia. 

Ea 4 
brônquios 


m, Anat. Cada um dos 
canais de natureza fi- 
broelástica, forrados in- 
teiramente por uma tú- 
nica mncosa que resul- 
tam da bifurcação da 
traquéia. Há um brôn- 
quio direito e um es- 
querdo, ê&sto sempre 
mais comprido que O 
direito e, inversamente, êste mais calibroso que aquele. 


bronquismo ou broncoespasmo 


m. Med. Contração espasmódica dos brônquios. 


bronquite f. Med. Inflamação superficial da 


mucosa bronquial. Pode ser pri- 
mitiva ou secundária, E' primitiva, quando se desen- 
volva sem precedência de outra doença e em seguida 
à ação da causa de irritação local (as quais preparam 
o terreno à ação dos microorganismos filogógenos co- 
muns ou específicos, que são transportados do ar à 
mucosa das primeiras vias respiratórias), maximé 


Brônquios. 
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“Bronx 


em indivíduos que apresentam especial disposição 
para os resfriamentos. E' secundária, quando se 
estabelece no curso de doenças infecciosas em geral, 
seja como manifestação necessária ou predominante 
(influenza, coqueluche, sarampo), seja como compli- 
cação frequente e temível (febre tifóide, escarlatina, 
varíola, difteria, etc.); ou no decurso de doenças 
cardiorrenais, nas escrófulas, no raquitismo, no ar- 
tritismo, na sífilis, as quais apresentam outras tantas 
causas de mais fácil vulnerabilidade da mucosa bron- 
quial à ação dos germes filogógenos, Pode ter curso 
agudo ou crônico, e seus sintomas variam segundo 
a idade dos doentes. 


a Biogr. Nome de três irmãs romanceistas 
Brontê e poetisas inglesas: Oharlotte (1816- 
1855), Emily (1815-1848) e Anne (1820-1849), fi- 
lhas de um pastor protestante. Como fôssem paupérri- 
mas, tentaram ganhar a vida publicando algumas 
poesias. fsse expediente não foi viável, razão pela 
qual foram abrir uma escola em Bruxelas. Mal suce- 
didas nesse mister, cada uma delas escreveu um 
romance, sendo, pelo editor, rejeitado o de Charlotte. 
Esta, despeitada, mas não vencida, escreveu o To- 
mance Jane Eyre que alcançou esplêndido sucesso. 
Entretanto Emily faleceu deixando o romance trá- 
gico Wurthering Heights (O Morro dos Ventos Ui- 
vantes). Também Anne falecia no ano seguinte, dei- 
xando apenas os romances Agnes Grey e The Tenant 
of Wiudfell. Charlotto casou com um pastor protes- 
tante, mas não teve melhor sorte, Morreu em con- 
sequência da tuberculose, doença que levara Bo tú- 
mulo suas duas irmãs. Além do romance já citado, 
publicou: The Professor; Willette e Shirley. 


brontosáurio e nin Nome dado pelo 


| norte-americano 
Marsh zo fóssil dum enorme réptil encontrado nos 


Brontosáurio. 


terrenos jurássicos das montanhas Rochosas, atribuf- 
do ao gênero dos dinosauros. (Do grego bronté, tro- 
vão + sauros, lagarto). 


brontotério 


fósseis, do período 
oligocênio, que fo- 
ram encontrados na 
América do Norte. 
Atualmente são de- 
sSignados pelo nome 
de tinotérios. 


Geogr. 
Bronx Cas 
distrito do condado 
de Westchester, no 
Estado de Nova 
York (Estados Uni- 


m. Paleont. Antigo nome de um 
gênero de mamíferos ungulados 


Brontotério. 


-dos), limitado pe- 


los rios Harlem, Hudson, Este e pelo condado de 
Westchester. Desde 1898, porém, forma um borough 
de Nova York. Sup.: 209 km?; pop.: 1 265 258 hab. 


bronze 


m. Liga de cobre (75-90 %) com 
bronze estanho, de côr avermelhada. Distingue- 
se do cobre por ser de maior dureza e tenacidade, 
mais fácil fusibilidade e maior resistência à corrosão. 
Já usado em tempos prehistóricos para fabricação 
de armas e ferramentas. Às vezes entram na compo- 
sição outros metais e semimetais, como zinco, man- 
ganês, níquel, chumbo, alumínio, 
Metal. Qualquer liga de metais, em que entre oq 
cobre como elemento principal. Ext. Artilharia; ca- 
nhões. Sino. Obra de arte trabalhada em bronze. x 
O têrmo deriva-se, provavelmente, do latim brun- 
dusium, nome por que designavam os romanos uma 
liga de metais procedente da cidade de Brindisi, ou 
do grego brontésion, e só entrou no uso corrente de 
nossa língua a partir do século XVII. O bronze muda 
de coloração conforme os metais que entram na sua 
liga; mas as combinações mais usadas apresentam-no 
de um vermelho tirante a amarelo. A 

cogr. Antiga cidade dos Estados 

Brooklyn eU hoje borough de da 

rk, à qual está ligada pela famosa ponte pênsi 

aa em 1883 sôbre o East-River. Essa ponte 

tem 84 m de altura e 1 km 825 de comprimento, 
Grande indústria. Pop.: 2 560 000 hab. 


broquel m. Pequeno 


escude, an- 
tigo redondo, ordinaria-o 
mente de madeira e forrado 
de couro forte, Paça de 
madeira em que o servente 
de pedreiro conduz a ar- 
gamassa que vai atirando 


proteção. 


Broquel. 
à parede. Fig. Amparo, 


| Escôva grossa, para limpar cavalga- 
brossa PRE aedva de cerdas fortes, empre- 
gada na lavagem das fôrmas tipográficas. Máquina 
com um aparelho de escôvas, para limpar as fazen- 
das nas tecelagens e lanifícios. 


as f. Ietiol. (Urophycis brasiliensis). Peixe 

brota do mar, da família dos gadídeos, impro- 
priamente também designado como bacalhau. 

Cor. bras. Cidade do Estado de São 

Brotas Paulo, na margem direita do rio Ja- 


carepepira e a 645 m de altitude. Café, cana de 


açúcar, fumo, arroz, etc. Pop.: 18 000 hab. 
Félix da Silva Ave- 


Brotero, = “Biosr Both. 
nico português (1744-1828). Dou- 
torou-se em direito canônico em 
Coimbra, e em medicina pela es- 
cola de Reims. Passou os doze 
anos, que esteve refugiado em 
França, a estudar botânica, sa- 
lientando-se, mais tarde, como 
professor dessa matéria, na Uni- 
versidade de Coimbra, Publicou” 
uma série de importantes traba- 
lhos e modificou, aperfeiçoando, a 
classificação de Linné. Escreveu: 
Compêndio de botânica; Flora lu- 
stana; Fitografia da Lusitânia e Princípios de agri- 
cultura filosófica. 


brôto m. Bot. Nome por que se designa a parte 
dum caule, duma raiz, duma fôlha ou 

flor dum vegetal, em pleno crescimento, produzida 

pela germinação dum botão. Rebento, gomo, grêlo. 


A f. Ietiol. (Urophycis brasiliensis). Pei- 
brótula xe marítimo, uma das espécies mais 
apreciadas, porém muito escassa. 


Robert—. Biogr. Botânico escocês. 
Brown, (1773-1858). Estudou medicina e botã- 
nica em Edinburgo. Tomou parte numa expedição à 
Austrália (1800-1805), da qual trouxe grandes co- 
teções, Depois de sua volta, tornou-se bibliotecário 


Félia da Silva 
Avelar Brotero. 
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fósforo e silício, - 


Bruges 


da Lindenean Society em Londres, e, mais tarde 
(1820), conservador das coleções britânicas do Bri- 
tish Museum. Foi um dos mais importantes botânicos 
ingleses, no sentido sistemático e descritivo, Desco- 
briu o núcleo das células vegetais. O que, porém, 
conservou seu nome em lugar de relêvo na história 
das ciências foi o ter observado, em 1827, que grãos 
de pólen suspensos em água se acham em movimento 
contínuo e irregular. Êste fenômeno — apresentado 
por tôdas as Partículas de diâmetro inferior a 5 
micros, — é provocado pelo choque que elas recebem 
por parte das moléculas do líquido, as quais se en- 
contram num contínuo movimento (movimento mole- 
cular), e recebeu o nome de movimento browniano. 
à teoria exata do fenômeno foi dada em 1905 por 
4. Einstein, e provada experimentalmente em 1909 
pelo físico e químico francês Jean Perrin (n. em 
1870), que conseguiu determinar em suas experiên- 
cias o número de Avogadro contido nas fórmulas de 
Einstein relntivas ao movimento browniano. Assim, 
essa antiga observação de Brown adquiriu importân- 
cia fundamental no desenvolvimento da fisicoquímica. 


: John Moses—, Biogr. Inventor e 
Browning, fabricante de armas norte-ameri- 
cano (1855-1926), Desenhou e construiu vários tipos 
de armas de fogo para as companhias Winchester e 
Colt, entre os quais pistolas, fuzís-metralhadoras, me- 
tralhadoras, canhões anti-aéreos, etc. Durante a pri- 


meira guerra mundial, muitas de suas armas foram 
usadas pelo exército americano. V. pistola Browning. 


BROWNING, Elizabeth Barrett-—. Biogr. Poetisa in- 
glesa nascida em Coxhoe Hall (1806-1861). De saúde 
muito delicada, viveu, desde a meninice precoce, 
numa espécie de invalidez e numa solidão povonda 
de sonhos. lim 1846 casou-se, contra a vontade tirã- 
nica de seu pai, com o poeta Robert Browning, com 
o qual viveu feliz até que a morte a levou, De seus 
livros, o mais popular é Aurora Leigh. Seus Sonnets 
from the Portuguese são a mais bela expressão do 
amor de uma mulher, Outras obras: Dead Pan and 
the Cry of the Children o Selected Poems. 


BROWNING, Robert-—, Biogr. Poeta inglês nascido 
em Camberwell, então subúrbio de Londres (1812- 
1889). Na opinião de muitos críticos, é o maior 
poeta dramático da Inglaterra, depois de Shakespeare. 
Universalmente considerado um dos dois maiores 
poetas da era vitoriana. Teve uma infância felia 
e tranquila. Nunca frequentou escolas nem univer- 
sidades, pois foi educado por um preceptor particu- 
lar. Em 1846, após um noivado de caráter roma- 
nesco, casou-se com a poetisa Elizabeth Barrett, com 
quem viveu em ideal harmonia. O Pippa Passes 6 
um de seus poemas mais conhecidos e admirados. 
Entre suas inúmeras obras, sobressaem: Paracelsus ; 
Bells and Pomegranates; Christmas Eve and Easter- 
day; Men and Women; Dramatis Personae; The Ring 
and the Book; Dramatic Idylls e Asolando. 


«Sá Charles Edouard—. Biogr. 
Brown-Séquard, Geri api 
Edouard Brown—, 


f. Saco de couro cru, para transporte 
bruaca de objetos sôbre bêstas. Pequeno saco 
em que se acondiciona sal. Casaca velha. Mulhor ve- 


lha e feia. Mulher ordinária ou relaxada, Pop. 
Meretriz. 
e 
Geogr. Cidade da Bélgica, capital da 
Bruges província de Flandres oriental. Indús- 


tria adiantada: construções mecânicas, estaleiros na- 
vais, ete. Pop.: 66000 hab. 3& A cidade de Bruges 
aparece na história desde o séc. III. Cresceu consi- 
deravelmente com o decorrer do tempo, e no séc. 
XIII era uma das cidades mais imporiantes da Eu- 
ropa. Conserva ainda magnificentes monumentos dessa 
época. Sua decadência é devida aos bancos de areia 
do Zwyn, que impediam a aproximação das embar- 
cações. Hoje, inicia nova ascensão. 


curidade. Incerteza. Mistério. 
George Bryan—. Biogr. (O Belo 
Brummel, Brummel). Cidadão inglês (1778- 
1840) que se distinguiu pelo apuro do vestuário e 
das maneiras. Depois de breve carreira em Oxford 
e no exército, estabeleceu-se em Londres, onde se 
tornou o árbitro da elegância masculina. Fez-se ínti- 
mo do Príncipe de Gales (mais tarde George IV), 
que lhe arranjou uma sinecura no consulado de 
Caen. Incorrigível jogador, morreu num hospital de 
mendigos dementes nesta última cidade. 
Filippo—. Biogr. (Também 


Brunelleschi, conhecido como Filippo di Ser 


Brunellesco). Escultor e arquiteto italiano, nascido 
em Florença. (1377-1446). Contemporâneo de Ghi- 
becti e de Donatello, seus trabalhos, que marcam 
a transição entre o Trecento e o Quatrocento, suge- 
riam também a maneira de imitar e adaptar as 
formas da Roma antiga. Com seu amigo Donatello, 
dedicou-se à solução de problemas de geometria e 


escôrço. Devem-se-lhe, entre muitas outras, as se- 
guintes obras: o Cristo da igreja de Santa Maria 
Novella; o Sacrifício de Abraão; uma imagem de 


Santa Maria Madalena e a cúpula da catedral de 
Florença. Foi um dos grandes crindores do estilo 


renascentista, 

TO Vincent de Paul Marie Ferdi- 
Brunetitre, Jinent Biogr. Crítico e filósofo 
francês (1849-1906). Aplicando o 
evolucionismo aos gêneros literá- 
rios, procurou estabelecer regras 
e princípios À crítica e combater 
a escola chefiada por Taine, apro- 
ximando-se, assim, do catolicismo, 
por. achar que a êste está ligada 
tôda a tradição francesa. Tentou 
harmonizar o espírito e as reivin- 
dicações da Revolução com o ca- 
tolicismo e certos princípios do 
positivismo evolucionista com o 
ideal cristão. Foi um dos autores 
que, por muito tempo, orientaram 
o povo ledor da França. Publicon: Questions de cri- 
tique; Manuel de Uhistoire de la littérature française; 
Evolution des genres dans Vhistoire de la littérature ; 
Le roman naturaliste; Essais sur la littérature con- 
temporaine, etc. R 


Jean—, Biogr. Professor francês, fa- 
Brunhes, lecido em 1930, um dos mestres da 
geografia humana. Autor de Géographie Humaine 
(1910) e de Géographis de Vhistoire (1921), em 
colaboração com Camille Vallaux, 


3 Mitol. Na mitologia nórdica, valqui- 
Brunilda ria que pretendeu auxiliar a vitória 
de um rei a quem Odim resolvera derrotar. Este 
fêla adormecer, afim de que não entrasse no campo 
de batalha, e, para castigála, condenou-a ao ma- 
trimônio. Encontrada por Sigurdo, ambos juraram 
mútua fidelidade, 2X Na Nibelungenlied, rainha le- 
gendária quo jurou só entregar-se àquele que a 
vencesse no lançamento de dardo e nos saltos. Com 
o mágico auxílio de Siegfried, o rei Giinther conse- 
guiu vencêla, mas, não podendo conquistar-lhe o 
amor, recorreu novamente a Siegfried que, arrebatan- 
do a Brunilda o anel e o cinto, tornou-a acessível 
a Giinther. Descobrindo a maneira como havia sido 
conquistada, Brunilda persuadiu Hagen que a vingas- 
se, matando Siegfried. 


Brunetitre. 


: v.t. Pulir. Tornar brilhante; dar lus- 
brunir tre a. COGN.: brunideira, brunidela, 
brunido, brunidor, brunidura. 


bruno a. Pardo. Sombrio, escuro. Fig. Infeliz. 
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b uma f. Nevoeiro, especialmente no mar. At- BRUNO, Giordano—. Biogr. Filósofo italiano (1548- 
Dr mosfera escura e chuvosa. Sombra; obs- -1600). Foi um dos precursores da reação antiesco- 


lástica. Inteligência viva o sutil, espírito e tempera- 
mento irrequieto, rompeu com os sagrados compro- 
missos, depois de professar na Ordem Dominicana 
e ser ordenado sacerdote, Desde então, manifestando 
idéias heréticas sôbre a Trindade, deixou a Itália 
a fim de fugir à Inquisição. Fez-se, em Genebra, 
sectário do calvinismo, mas em breve se desaveio 
com o fundador da seita. Começam então suas pe: 
regrinações, Percorreu, como pro- 
fessor de filosofia, Tolosa, Lião, 
París, Oxford, Londres, Witten- 
berg, Praga, Helmstadt, Pádua. 
Preso pela Inquisição, quando se 
encontrava em- Veneza, foi seu 
Processo contemporizado por no- 
ve anos, depois dos quais foi con- 
denado à morte, em vista de ne- 
gar-se à abjuração de suas dou- 
trinas. Nas linhas mestras de sua 
filosofia, radicalmente anticristã, 
dominam as idéias panteísticas que Giordano Bruno, 
mais tarde haviam de ser defen- 

didas por Espinosa e Leibnitz e fazendo-se propug- 
nador, em lógica, do pensamento de Raimundo de 
Lullo. Suas principais obras são: Della causa, prin- 
cirio ed Uno; Del infinito Universo e i mondi ; 
De monade; De numero et figura; Articula 160 ad- 
versus mathematicos et philosophos; Figuratio aristo- 
telici physici auditus, etc, 


Brunswick Geogr. Estado alemão encravado 


entre as províncias de Saxônia, 
Hanover, Vestfália e Hesse, Sup.: 3672 km2, Pop.: 
512 868 hab. Agricultura; sal, potassa, lignito, Me- 
talurgia. Cap.: Brunswick, com 200 000 hab. 

Cor. bras. Cidade do Estado de Santa 
Brusque Catarina, na margem esquerda do 
rio Itajaimirim. Arroz, fumo, cana de açúcar, café, 
mandioca, etc. Pop.: 16000 hab. 


brussa f. V. brossa. 


- Pop. H 
brutamontes dio omem abrutalhado, 
Lúcio Júnio—. Biogr. Patrício romano 
Bruto, que instituiu a república em Roma, de- 


pois de ter abolido a realeza e expulso a família real 
dos 'Tarquíneos. Foi aclamado primeiro cônsul, em 
509 a.C. 


BRUTO, Lúcio Júnio—, Biogr. Chefe da sublevação 
da plebe romana, em 493. Conduziu o povo ao monte 
sagrado, exigindo, para voltar, certas prerrogativas, 
em benefício dos seus comandados. 

BRUTO, Marco Júnio-—. Biogr. Patrício e militar ro- 
mano, n. em 86 a.C. Durante a guerra civil, partidá- 
rio de Pompeu, lutou em Farsália, em 48, César, seu 
protetor, depois de vencer Pompeu, indultou-o e o 
nomeou, no ano seguinte, em 47, governador da Gália 
e, mais tarde, em 45, pretor urbano. Bruto tomou 
parte na conspiração contra César e foi um dos 
coautores do seu assassínio. 


f. Feiticeira; mulher que faz bruxarias 

bruxa e se inculca como capaz de adivinhar o 
futuro. Boneca de pano côm que se entretêm as 
crianças. Pavio de candeia. Zool. Designação do 
povo para grandes borboletas noturnas de côr sombria. 
Geogr. Capital da Bélgica, situada 

Bruxelas à margem do Senne. Pop.: 900 000 
hab. Universidade livre, institutos internacionais. Eu- 
tre seus edifícios célebres sobressai o palácio de Jus- 
tiça. Exposição mundial no ano de 1910. Centro 
da indústria téxtil. Afamadas fábricas de rendas; 
metalurgia cristais, etc. Hist. Foi fundada no século 
VII; porém somente logrou importância no século XI. 
Foi capital dos Países Baixos. No século XVIII per- 
tenceu ora à França ora à Áustria, e, no século XIX 


bruxolear 
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bucheira 


tornou-se capital da Bélgica. 
Guerra (1914-18) foi 
pelos alemães. 


Durante a Grande 
ocupada 


quase totalmente 


Bruzas. 
1 — Lymantria monacha. 2 — Phalera bu- 
cephala. 3 — Dicranura (cerura). Finula., 
4 — Acherontia atropos. 5 — Cossus Oossus. 
6 — Leto venus. 


bruxoclear vt, V. bruxulear. 
bruxulear v. t+. Tremeluzir. Brilhar frouxamen- 


te. Começar a extinguir-se (a luz). 


BU Elemento grego que entra na formação de várias 
palavras, para ândicar a idéia de boi: bucéfalo, bu- 
crânio, bucólico. 


búbalo m: Zool. Gênero 


de antílopes, que 
ocorrem na África. Apresenta 
os olhos à raiz dos cornos; 
suas orelhas são longas e os 
cornos recurvados. 


bubão m. Med. Adenite 


em geral venérea; 
tumor produzido pela inchação 
das glândulas linfáticas da vi- 
rilha c ocasionada por uma 
doença venérea; blenorragia, 
cancro mole, sífilis. Z: Podem 
encontrar-se na virilha adeni- 
tes não dependentes de uma 
doença venérea. 


bubônica f. V. peste bubónica. 
bubonocele f. Med. Hérnia inguinal, assim 


denominada pela sua semelhança 
com o bubão. 


bubunha 


do norte; 


f. Bot. (Guiliebna ou Bactris insig- 
mis). Palmeira silvestre do Brasil 
fornece óleo e fibras. 


bucaneiro m. Caçador de bois selvagens. Gran- 


de espingarda usada em tais ca- 
cadas. Pi. Piratas que antigamente infestavam as 
Antilhas. 


Bucara nome, na Ásia central. Pop.: 80 000 
hab. Centro de todo o comércio de Turquestão. In- 
dústrias: sêdas, algodão, couros e peles. 


Bucareste Geogr. Capital da Rumânia, à& 


margem do rio Dimbovitza, afluen- 
te do Danúbio. Pop.: 700 000 hab., predominando a 
raça latina e a israelita. Possue academia, universi- 
dade e ateneu. São várias as suas igrejas greco-orto- 
doxas. Residência real. Comércio téxtil e metalúrgico. 
Hist. Residência de príncipes valáquios nos séculos 
XV até XVII. Ocupada sucessivamente por turcos, 
sérvios, austríacos e russos até 1861. Em 1917 


Geogr. Capital do Estado do mesmo 


todo o reino esteve ocupado pelos exércitos sustro- 
-búlgaro-germanos. 


. Nicolai-—. Biogr. Sociólogo bdolche- 
Bucarine, vista russo, nascido em 1888, To- 


mou parte na revolução russa de março de 1917 e 
foi um dos fundadores da Terceira Internacional, 
Escreveu entre outras obras: Luta de classe e revo- 
tução na Rússia; Teoria do Materialismo histórico 


(1921). 

4 m. Corcel de batalha ou de parada. 
bucéfalo Cavalo fogoso. Pop. Cavalo ordiná- 
rio; sendeiro. 3% Era êste o nome do famoso cavalo 
de Alexandre Magno, cuja morte o grande guerreiro 
sentiu profundamente, Fez cercar-lhe de aparatosas 
solenidades os funerais, e fundou, no lugar de seu 


. túmulo, uma nova cidade, a que deu o nome de Bucé- 


falo. Bucéfalo é nome grego que significa cabeça 


de boi. 

f. Pedaço de pano ou de papel, que se 
bucha mete no cano de uma àrma de fogo para 
comprimir-lhe a carga, Peça de madeira que se coloca 
no lngar de vinho, para evitar a saída do líquido. 
Pedaço de pau usado para tapar os rombos dos 
navios. Espécie de rôlha ou chumaço com que se 
tapam orifícios ou fendas em objetos de madeira. 
Peça de madeira roliça com que os sapateiros brunem 
as solas dos calçados. Peça metálica, geralmente do 
bronze, que entra no cabo da roda e onde se introdua 
a extremidado ou manga do eixo, para evitar o des- 
gaste da madeira. Tubo de madeira por onde sai a 
água das reprêsas eo tanques. Comida que empan- 
turra, sem ter grande valor alimentício. Bocado do 
pão ou de outra comida, que se mete de uma vez na 
bôca. Dito ou palavra que o ator, durante a repre- 
sentação, introduz por conta própria. Pop. Comida; 
matalotugem. Pessoa ou cousa importuna; atravanco; 
indivíduo cacete; caceteação. Cousa reles, sem valor. 
Mau negócio; lôgro; espiga. 


George-—, Biogr. Historiador, huma- 
Buchanan, nista e reformador escocês (1506- 
-1582). 


Estudou primeiramen- 
te em París e depois em sua 
pátria. De retôrno à França, 
lecionou no colégio de Santa 
Bárbara (París). Nomeado pre- 
ceptor dos filhos de Jacques V, 
voltou à Escócia, Atacou o 
clero por meio de duas sáti- 
ras: Somnium e Franciscanus. 
Perseguido, fugiu para a In- 
glaterra, e de lá para França 
o Portugal. Voltando à pátria, 
foi nomeado preceptor de Ma- 
ria Stuart, mas, influenciado 
por John Knox, aderiu à Re- 
forma, tornando-se inimigo de Maria Stuart, contra 
quem escreveu Detectio Mariae. reginas. Escreveu 
um tratado contra o absolutismo: De jure regni 
apud Scotos. Além disso, publicou: Paraphrasis psal. 
morum Davidis poetica; Rerum Secotiacarum his. 
toria, etc. 


BUCHANAN, Robert Williams—. Biogr. Poeta e dra- 
maturgo inglês (1841-1901). Salientou-se como 1í- 
rico, e seus trabalhos se tornaram muito populares. 
Escreven: London Poems; Napoleon Fallen: a Ly- 
rical Drama; The Dramas of Kings; The Wandering 
Jew; Ballads of Love, Life and Humor; God and 
the Man; The Martyrdom of Madeline; etc, 


George Buchanam. 


) Nicolai—, Biogr. V. Búcarine, Ni- 
Bucharin, Nicesi— Bios”. V. Búcarine, Ni 
bucheira *; Bot. (Lusfa operculata o Luífa 


cylindrica). Jrva trepadeira da fa- 
mília das cucurbitáceas, cujos frutos oblongos (ba- 
gas do tipo pepônio) contêm um esqueleto fibroso 
usado para limpar panelas, etc, Os frutos alcançam 
comprimento de 50 cm e mais. 


Buchner 289 bueiro 
Eduard—. Biogr. Químico alemão âàni m. Caveira de boi empregada como 
Buchner, (1860-1917), professor nas univer- bucrânio ornamento arquitetural em templos 


sidades do Wiirzburg e Berlim. Descobriu em 1897 
a primeira das enzimas, a zimase. Morreu na guerra 
de 1914. Prêmio Nobel (1907) de química, pelos 
seus trabalhos sôbre fermentação alcoólica. 


m. Estômago dos animais, exceto as 
bucho aves. Designação vulgar para o estô- 
mago do homem. Parte do braço humano onde so- 
bressaem os músculos. Pop. Mulher idosa e feia, 


bucinador a. em. Músculo das bochechas, que 


entra em função quando mastiga- 
mos ou sopramos. 


Buc Pearl Sydenstricker—. Biogr. Escritora 

2 norte-americana nascida em Hillsbore, Vir- 
gínia do Oeste (1892), e educada na Randolph-Macon 
Woman's College e na Cornell 
University. Em companhia dos 
pais, que eram missionários 
protestantes, o mais tarde do 
primeiro marido, John Lossing 
Buck, foi por muitos anos pro- 
fessora e missionária na China, 
cujo povo e costumes retratou 
numa série de romances que 
obtiveram grande êxito em todo 
o mundo. O primeiro dêles 
foi East Wind: West Wind. The 
Good Earth (“A Boa Terra” 
na tradução brasileira) apare- 
cido em 1930, valeu-lho em 1937 o prêmio Nobel da 
literatura, Outras obras: Sons, The Mother, A House 
Divided House of Harth, The Exile, The Patriot, 
The Proud Heart, The Dragon Seed. 


e George Vilhers, duque de—. 
Buckingham, Si" político” ums (1592. 


(1628), nascido em Brooksby, Leicestershire. Favorito 
de Jacques I e de Carlos I da Inglaterra, Entrou em 
1614 para o serviço da côrte, onde sua bela figura 
e suas maneiras aliciantes lhe valeram favores e 
promoções rápidas. Feito marquês em 1618, nove 
anos mais tarde comandou uma frota que foi em 
socorro de La Rochelle; mal sucedido na emprêsa, 
voltou derrotado para a Inglaterra. Planejou nova 
expedição com o mesmo objetivo no .ano seguinte, 
mas quando se dirigia a Portsmouth, onde devia 
ombarcar, foi apunhalado por um oficial chamado 
John Felton. 


BUCKINGHAM Denominação que se dá ao palácio 
doa reis da Inglaterra, construído, em 1703, pelo 
Duque de Buckingham e adquirido pelo govêrno em 
1761, no tempo de Georges III. 


Henry Thomas. Biogr. Historiador 
Buckle, igias (1821-1862), autor da History 
of Oivilization in England, obra em que estudou a 
"lei do progresso". E' um dos autores do século 
XIX que muito contribuíram para o estudo da geo- 
grafia humana. 
bu O) m. Pêlos raros e finos que precedem o 

Ç bigode. Penugem que aparece no lábio 
superior do homem e de algumas mulheres. 


Pearl S. Buck. 


e : . 

f. Poesia que descreve com singeleza 
bucólica os encantos e as belezas da vida cam- 
pestre. Compreende a écloga e o idflio. 


BUCÓLICAS Liter. Nome que se dá a uma coleção 
de dez éclogas célebres atribuídas a Virgílio. Foram 
compostas entre os anos 42 e 39 a.C. e inspiradas 
no estilo de 'Teócrito, poeta grego de Siracusa, 
do século III a.C. 


A É ta A E, 
Bucovina Geogr. Província no norte da Ru 


mânia, próxima à Polônia. Sup.: 
12000 km3, Pop.: 850 000 hab. Cap.: Cernauti (an- 
tiga Cernowitz). Hist. De 1777 a 1849 pertenceu à 
Moldávia; de 1849 a 1918 pertenceu à Áustria; é 
desde então à Rumânia. 


10 — D. B. 


e altares da antiguidade. 
(Do grego bous, boi + 
krânion, crânio). 


m. Anéis que 
bucre se formam no 


cabelo quando frisado. 


bucurau E, Ori 


Biogr. Filósofo 
Buda js” em vida 
chamado Gotama, fundador do budismo; nasceu nas 
proximidades de Kapilavastu (a moderna Kohama), 
na Índia, no ano 568 
a.C, e morreu perto 
de Kushinagara, no ano 
488 n.C. (Os budistas 
da Birmânia e do Cei- 
lão dão, respectivamen- 
te, os anos de 623 e 
543 a. C. como data do 
nascimento de Buda). 
O despertar espiritual 
de Gotama ocorreu 
quando êle tinha 29 
anos; saiu então a pre- 
gar a nova crença: por 
tôda a região do Gan- 
ges. Como pertenceu à 
tribu dos sakyas, é fre- 
quentemente chamado 
Sakyamuni (o sábio sa- 
quiía); outros chamam- 
-no também Siddharta, 
que significa “aquele 
que alcançou seu fim”, 
NOTA: Em sânscrito, 
a palavra buddha sig- 
nifica, literalmente, sá- 
bio ou iluminado, ou 
ainda, incarnação da 
inteligência ou da sa- 
bedoria divina. V. budismo. 


Geogr. Capital da Hungria, B' 
Budapeste formada por duas cidades: Buda 
(ou Ofen) e Peste, situadas respectivamente à direita 
e à esquerda do Danúbio. Pop.: 1200000 hab, 
Principal cidade comercial e industrial dêsse país. 


Produtos: cereais, gado e vinho. Academias de ciên- 
cias o artes. Universidade fundada em 1783, 


“ m. Rel. Crença e culto religioso, místi- 
budismo o Mscético originário da Índia, Bº 


uma reforma do bramanismo ou antigo panteísmo 
indú, que prevalece na Ásia e cujos adeptos são 
estimados em 300 000 000. A crença budista está 
baseada nos ensinamentos de Gotama Siddharta, ou 
Buda. A ignorância -— afirma — é a causa de todo 
mal. Quatro verdades sublimes mostram o caminho 
do Nirvana, onde os sêres pairam “acima do nasci- 
mento, doença, sofrimento, velhice e morte”. Essas 
verdades são: 1) A vida é sofrimento; 2) a causa 
do sofrimento é o desejo; 3) o domínio de si mesmo 
liberta o homem da dôr; 4) as maneiras de livrar-se 
do sofrimento são: compreender, pensar, resolver, 
falar, agir e viver com justiça e tolerância. O budis- 
mo não procura resolver o problema da origem das 
coisas, mas proclama a igualdade e a fraternidade 
dos homens, e tem como finalidade a supressão de 
tôdas as paixões. Tal concepção é combinada com 
a doutrina do Karma, que é uma teoria de transmi- 
gração. Esta religião sem teologia, sem divindades, 
sem ritos pomposos é praticada na Índia, no Tibete, 
na Birmânia, na China e no Japão. 


: m. Cano de esgôto. Abertura, na parte 
bueiro inferior dos muros, para escoamento de 


Bucrânio, 


Buda. 
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águas pluviais. Orifício no fundo de certas embarca- 
cões, para as esgotar. Canal que serve de respira- 
douro a uma fornalha. 
Bomba. Ventilador em 
forma de ralo, nos ca- 
nos de esgôto. Buraco 
que fazem os oleiros na 
parte superior dos ba- 
lões, para a saída da 
fumaça.. Chaminé de 
usina, 
BUENA-DICHA f. Sor- 
te; sina, Ato de ler q 
sorte duma pessoa pe- 
las linhas da mão ou pe- 
los traços fisionômicos. 
Bueno Amador—. Biogr. Fazendeiro e político 

9 paulista, mameluco, a quem os paulistas, 
em 1641, ofereceram a coroa imperial, como rei de 
São Paulo, por nãc estarem de acôrdo com a acla- 
mação de D. João IV. E” considerado, pelos histo- 
riadores, como um dos homens mais cultos, e um 
dos brasiteiros mais eminentes do século XVII, e 
o primeiro estadista que surgiu no sul do País. 


o Geogr. Província e capital 
Buenos Aires da República Argentina. A 
província, com 307900 km? e 6 400 000 hab,, estã 
à margem esquerda do rio Paraná e do estuário do 
Prata, estendendo-se, pela costa atlântica, para o 
sul e oeste. Possue muito boa rêde ferroviária, com 
26100 km. Cap.: La Plata, 3x A cidade de Bue- 
nos Aires, capital da Argentina, está à margem di- 
reita do rio da Prata, tem 2600 000 hab. possue 
ótimo pôrto que serve a quase todo o comércio expor- 
tador e importador do país, belos edifícios públicos, 
grandes avenidas e parques, arranha-céus, univer- 
sidade, aeroporto, etc. Conta mais de 10 000 fábricas 
e oficinas industriais, e sua produção é variadíssima. 
Tem vinte estações de estrada de ferro, e está dotada 
de quatro linhas de trens subterrâneos. Foi fundada 
em 1535 por Pedro de Mendoza, sendo em 1541 ata- 
cada e destruída pelos índios, e reconstruída em 1580. 
Seu grande desenvolvimento data de 1880, quando 
foi construído o pôrto. E' a maior cidade da Amé- 
rica do Sul, e, depois de ç 
París, a maior cidade la- 
tina do mundo. 

a m. Zool. Gê- 
búfalo nero de bovi- É 
nos. Distinguem-se diver-? 
sas espécies: o búfalo co- 
mum (Bubalus buffelus) hs 
domesticável, o arni (B. 
bubalis) das Índias, o bú- 
falo africano (B. caffer), 
espécie selvagem. 
BÚFALO Geogr. Cidade dos Estados Unidos, no Es- 
tado de Nova York, situada à margem do lago de 
Eire. Pop.: 570 000 hab. Universidade. Produtos: 
cereais, gado, carvão. Grande pôrto comercial. 
BÚFALO BILL Liter. Herói fictício de numerosas 
histórias de aventuras passadas no Far West, e ba- 
seadas na vida real de W. F. Cody, proprietário de 
um circo que percorreu os Estados Unidos e a In- 
glaterra, levando um grupo de índios e de domado- 
res de potros. 


a m. Jogral, bobo de côrte. Fig. Bravatea- 
bufão dor, fanfarrão, gabola, truão. 


Bueiro coberto, 


a f. Pequeno objeto de adôrno, bo- 
bufarinha. nito mas de pouco valor. Fanta- 
sia; bugiganga. NOTA: E* usado geralmente no 
plural. 


7 1 m. Vendedor ambulante de 
bufarinheiro bufarinhas, de  bugigangas. 
Mascate. 


Buisson 


bufete m. Aparador; mesa em que se dispõem 
todos os objetos necessários a uma Te 
feição. Mesa própria para nela serem servidas igua- 
rias, vinhos, licores, etc. Sala, numa estação de 
estrada de ferro, onde os viajantes podem fazer sua 
refeição. Caixa em forma de mesa, usada por enge- 
nheiros em serviço de campo. Secretária antiga, pa- 
peleira de madeira preciosa. 


Georges Louis Leclere, comte de—. 
Buffon, Biogr. Naturalista francês (1707-1880), 
nascido na Borgonha. Eleito membro da Academia 
de Ciências em 1739 e nesse mes- 
mo ano nomeado superintendente 
do Jardin du Roi, Ao cabo de dez |, 
anos de trabalho nesse jardim, , 
publicou os primeiros três volumes 
de sua Histoire Naturelle, eujosW 
restantes 41 tomos apareceram mais 
tarde, fazendo seu autor mundial-' 
mente conhecido e famoso. Luiz 
XV fê-lo Comte de Buffon. Outras 
obras: Histoire de la Terre; Dis- 
cours sur le style o Époques de la 
nature. 


E “m. Som que se pro- 
bufido duz bufando. 
m. Zool. Gênero de anfíbios representado 
bufo pelos sapos. 


BUFO m. Fig. Pessoa avarenta; usurário. Homem 
misantropo, insociável, solitário. Personagem cômica 
que ocorre nos entreatos dos dramas e tragédias clás- 
sicas, para aliviar a tensão da platéia. Im sentido 
pejorativo, diz-se da pessoa que serve de distração a 


- outras; que faz rir aos outros, dizendo ou praticando 


cousas ridículas; palhaço. J& Sôpro forte. A. Bur- 
lesco; cômico. 


. f. Med. Considerável aumento de 
buftalmia volume dos globos oculares, em 


geral de natureza inflamatória. 


m. Noz de galha. Galha dos carvalhos 
bugalho ou objeto que lhe seja semelhante. 
GrAns conta de rosário. Bugalho do ólho: globo 
ocular. 


buganvílea f. Bot. Nome por que se desig- 


nam duas espécies de plantas or- 
namentais da família das nictagináceas (Bougaivillea 
spectabilis e Bouganvillea), também conhecidas por 
três marias. As flores se agrupam três a três. O 
nome de três marias é devido especialmente às três 
brácteas, vizinhas entre si, existentes em cada inflo- 
rescência, 


. f. Cousa de pouco valor ou sem 
bugiganga utilidade. Bagntela. Quinquilharia, 
Rêde de cêrco empregada na pesca. 
bu Io m. Zool. Símio platiríneo, também cha- 

g mado barbado ou guariba, do gênero dos 
aluatas, caracterizado anatomicamente pelo grande de- 
senvolvimento do osso hióide. Encontrado desde a 


América Central até o norte da Argentina. Distin- 
guem-se cinco espécies brasileiras. 


m. Índio selvagem do Brasil, Diz-se ge- 
bugre ralmente, e em sentido depreciativo, dos 
indígenas ferozes e não civilizados. Fig. Pessoa 
selvagem e grosseira, 


Cor. bras, Rios dos Estados de Goiaz, 
Bugres Mato Grosso e Minas Gerais. 


z Ferdinand Edouard—. Biogr. Político 
Buisson, e pedagogo francês (1841-1932). No- 
meado diretor do ensino primário, em 1879, repre- 
sentou papel importante na elaboração das leis que 
tornaram gratuito, obrigatório e laico o ensino ele- 
mentar. Lecionou, de 1896 em diante, ciência da 
educação na Sorbona, e dirigiu um dicionário de 
pedagogia. Como "político, foi deputado e membro da 


E ad = 


bujarrona 


câmara, partidário do radical socialismo. Foi agracia- 
do, em 1927, com o prêmio Nobel da paz. 


bujarrona f. Ndut. Vela triangular que se 


iça à proa dos navios. Papagaio 
de papel de forma pó- 
ligonal, Insulto; afron- 
ta. 

f. Sêlo antigo 
bula de - documen- 
tos de importância, que 
levava pendente uma 
cápsula de metal. Car- 
ta-patente do sumo pon- 
tífice, despachada para 
assuntos de grande im- 
portância,  Jixplicação 
impressa que acompa- 
nha um medicamento. 
(A palavra deriva-se 
do latim bulla, bôlha 
de ar que se forma na superfície d'água, e, por 
analogia, bolinha de ouro, outro metal ou de couro, 
que os filhos dos patrícios romanos levavam ao 
pescoço ató os dezessete anos). 

3 m. Bot. Pequeno bulbo ou gomo car- 
bulbilho noso que er na axila das fôlhas 
ou nos troncos de certos vegetais (piteira, palma 
de Sta. Rita, etc.) e que serve para a reprodução. 


Bujarrona. 


Bulbos. 


Muitas vezes os bubilhos subs- 
tituem os frutos, 

1 f. Med. Nome 
bulbite dado por alguns 
clínicos à supuração persisten- 
te da mucosa uretral ao nivel 
do cul-de-sae bulbar nas velhas 
blenorragias crônicas. 

m. Bot. Gomo es- 
bulbo camoso e carnoso 
formado pela parte subterrâ- 
nea dos caules ou rizomas dum 
vegetal, 

BULBO  RAQUIDIANO m. 


Face posterior do 
bulbo raquidiano. 


nat. Parte do sistema nervo- a — Cama ótica. 
so central que se fusiona à b — Fibra arcifor- 
extremidade superior da me- me. c — Pedúncu- 
dula espinal, donde a desig- lo cerebaloso médio. 
nação de “medula alongada”, d — Pedúnculo ce- 


de alguns autores. Tem a for- rebeloso inferior (ou 
ma de um tronco de cone. corpo rectijorme). 
Pesa cêrca de 9,0 gr. Tem e — Cordão lateral 
27 a 30 mm de comprimento da medula, £ — Sul- 


por 10 a 12 de diâmetro ân- co lateral. g — Tu- 
tero-posterior, Ocupa a caixa bérculos quadrigê- 
craniana pela sua extremidade meos. hn — Par era- 
superior e o raquis por sua niano. i — Estrias 
extremidade inferior. Possue acústicas. j — Sul- 


, O bulbo todos os elementos es- co mediano poste- 


truturais da medula espinal: rior. 
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búlgaro 


substância branca periférica e substância parda cen- 
tral. Além disto, apresenta elementos novos que lhe 
são próprios. Tem as mesmas funções gerais da me- 
dula: condução das excitações sensitivomotoras por 
parte da substância branca e as excitações que pro- 
duzem os movimentos reflexos que nascem no eixo 
pardo medular. As células da substância parda bulbar 
originam os atos reflexos à 
que têm sob sua depen- 
dência as mais altas fun- 
ções da vida vegetativa 
(circulação, respiração, se- 
ereções, etc.). 


a. em. 
buldogue GT 
fina raça inglesa, carac- 


terizado por sua cabeça 
grande e arredondada. 


- Avenida 
bulevar o iEa a Buldogue. 
Alameda. — E' galicismo, 
Ass Geogr. Reino constitucional na re- 
Bulgária gião balcânica, limitado ao N. pela 


Rumânia, a L. pelo mar Negro, ao S. pela Turquia 
e a Grécia, e a O. pela Iugoslávia. À capital 6 
Sofia, e as outras principais cidades são: Filipópolis, 
Varna e Ruschuk. Os rios mais importantes são: 
Danúbio, Ulesta, Pravádia, e outros. Relêvo em 
geral montanhoso. Há zonas cobertas de florestas. 
Clima temperado. Com uma superfície de 102 000 km?, 
a Bulgária é essencialmente um país agrícola. Ce- 
reais, fumo, batata, vinhas, açúcar de beterraba são 
os principais produtos agrícolas; e o carvão, cobre, 
zinco, chumbo, alumínio e o sal são os principais 
produtos minerais. O comércio é feito principalmente 
com a Alemanha, a Grã-Bretanha e a Itália. A 
população, de cêrca de G milhões, inclue búlgaros, 
turcos, rumenos, gregos, sérvios, judeus e outras 
nacionalidades. Cêrca de 75 % da população per- 
tence à Igreja Ortodoxa, que é a religião nacional. 
O poder executivo é exercido pelo rei, com um mi- 
nistério responsável composto de dez membros, esco- 
lhidos no Parlamento. Sistema de medidas métricas. 
Hist. A Bulgária foi feita principado em 1878, tendo 
sido até então parte da Turquia. Em 1885 foi-lhe 
ajuntada a Rumélia Oriental. Em 1908 o príncipe 
Fernando declarou-se rei e governou até 1918, quan- 
do abdicou e foi substituído pelo seu filho Boris. 
Em 1941 a Bulgária aderiu ao pacto nazi-nipo-fas- 
cista e foi ocupada pelas tropas alemãs que dalí 
atacaram a Iugoslávia. k 


A a. Referente ou pertencente à Bulgá- 
búlgaro ria. M. Indivíduo que nasceu na 
Bulgária. Língua falada pelo povo dêsse país. JE 
Os búlgaros são tidos como descendentes de povos 


que habitavam as regiões do VUral, nos primeiros 


Búlgaros. 


séculos da nóssa era. Durante a Idade Média estabe- 
teceram-se às margens do Danúbio, dedicando-se à 
pecuária e à agricultura. Sofreram grande influên- 


Bulhão Pato 
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cia dos elementos eslavos do sul, tanto que lhes 
assimilaram os costumes e, em grande parte, a pró- 


pria língua. 
Biogr. V. Pato, Raimundo An- 


Bulhão Pato tônio Bulhão—. 


fal m. Rumor confuso de cousas ou pes- 
bulício soas que se agitam. Sussurro, murmú- 
rio. Tumulto. Inquietação, Vida agitada, azáfama. 


Y bo f. Fome excessiva; fome canina; aco- 
bulímia 1. 


bulir v.t. Mover levemente; agitar. P.t, Me- 

xer, tocar. Mudar de posição, Bulir com, 
incomodar, importunar, aborrecer. P.p. Mexer-se. 
COGN.: buliçoso, bulideiro, bulimento. 


3 Bernhard, príncips de—. Biogr. Estadis- 
Biilow, ta alemão (1849-1929). Tendo iniciado 
sua carreira diplomática em 1876, foi secretário de 
embaixada em París (1879), embaixador em Bu- 
caresto e junto à Santa Sé. Em 1897 foi nomeado 
secretário de estado dos negócios estrangeiros, e, 
em 1900, chanceler do império. Iniciou a expansão 
econômica alemã, aumentou a fôrga naval, incre- 
mentou a indústria, protegeu o comércio e perseguiu 
o socialismo. 


BULOW, Hans von—. Biogr. Pianista alemão (1830- 
1894). Contra a vontade dos pais, dedicou-se ao 
estudo da música, obedecendo nos conselhos de Wag- 
ner e de Liszt, Lecionou música no Stern Conscr- 
vutorium, de Berlim, passando, em 1864, a reger 
a Ópera Real de Munich, exercendo, contemporanca- 
mente, o cargo de diretor do conservatório da mesma 
cidade, Desposou Cosima, filha de Liszt, mas por 
intrigas de Wagner, dela se divorciou em 1869. 
Não obstante êsse triste incidente, viajou pela Ale- 


manha com a missão de angariar esmolas para a 
construção do Teatro de Wagner, em Bayreuth, Sabia 
de cor tôdas as composições de Brahms, Beethoven, 
Liszt, Chopin, Schumann e Bach. - 


Bulwer Lytton Biogr. V. Lytton, Bulwer-—, 


BUMERANG Têrmo de origem australiana que se 
pronuncia búmerang, e serve para designar um 
instrumento ou arma rudimentar usada por certas 
tribus da Austrália e do sul da África; consiste 
em uma espécia de bastão curvo, para atirar ao 
longe. 3& Como era um arco diferente dos usados 
pelas demais tribus africanas c australianas, ficou 
sendo a marca distintiva daqueles povos, E hoje se 
fala em civilização do bumerang, em povos do bume- 
rung para significar aqueles quo usavam tal arma, 
Os bumerang são um dos povos mais primitivos da 
terra, ao lado dos pigmeus, dos boximanos, e dor 
andamenos — todos tribus da África e da Oceania, 
Entre os povos do bumerang existia o matriarcado. 
Deve-se a Graebner, sociólogo da corrente histórico- 
cultural e etnológica, êsse batismo das tribus men- 
cionadas com o nome do bumerang. Gracbner passou 
vários anos entre êsses povos primitivos, estudan- 
do-os na sua vida íntima e diária. A obra em que 
trata do assunto é o AMethode der Ethnologie. 
bunha a. Arquit. Diz-se do processo decorativo 

que consiste no alargamento das juntas 
das pedras de cantaria de medo a acentuar sua 
forma e disposição. Posteriormente, com o advento 
das paredes rebocadas, foi reproduzido nesso ma- 
terial o mesmo processo decorativo. A pesar de neusar 
uma estrutura inexistente, scu uso se difundiu é 
passou & se tornar corrente, 
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Bunin Ivan Alexeyrich—. Biogr. Poeta e ro- 
3 mancista russo, nascido em Voronezh, 
duma família nobre (1870). Fez poemas de natureza 
descritiva, e pode ser considerado um pré-simbolista. 
Foi, porém, a prosa que lhe deu renome. Máximo 
Gorky considerava-o o maior escritor vivo da Rússia. 
Pertence à classe do Turgeniev, cuja tradição literá- 
ria segue. Encontra-se atualmente emigrado de sua 
pátria, Publicou: A Aldeia; O Amor de Mytia; No 
pais dos Mortos; O Cavaleiro de São Francisco e 
O Cálice da Vida. Recebeu em 1933 o Prêmio Nobel 
de literatura. 
Robert Wilhelm—. Biogr. Físico e quí- 
Bunsen, mico alemão (1811-1899). Lecionou 
química no Instituto Politécnico 
de Cassel, e, em 1852, iniciou um 
curso na Universidade de Heidel- 
berg. Dedicou-se principalmente 
ao estudo da aplicação da eletrici- 
dade às decomposições químicas, 
à construção da pilha a que ligou 
seu nome e às investigações da 
série cacodílica, Construiu o fotô- 
metro e tomou parte na descoberta 
da análise espetral, Publicou: Ga- 
sometrischo Methoden; Chenvische 
Analyse durch Spektralbeobachtun- 
gen; Anleitung zur Analyse der 
Aschen und Mineralwasser, etc. 
m.pl, Zool. Família de co- 


buprestídeos leópteros, cujos representan- 


tes geralmento se distinguem por belas côres de 
brilho metálico, 


m. Náut. Embarcação pequena, própria 
buque para auxiliar os galeões de pesca. 

e Cor. bras. Município do Estado de 
Buquira São Paulo, situado a 700 m de 
altitude. Grande produção de café, cana de açúcar, 
arroz, fumo, milho etc. Produtos do subsolo: argila, 
ferro, granito e cristais de rocha. Pop.: 5 500 hab. 


Luther—. Biogr. Botânico e horti- 
Burban 9 cultor estadunidense (1849-1926). 


Os métodos e resultados de seus trabalhos são des- 
critos em seus livros How Plants Are Trained to 
Work for Man; Harvest of the Years e New Orea- 
tions. Tornou-se conhecido mundinlmente por suas 
exporiências sôbre o cruzamento de plantas, pelo 
qual obteve cêrea de sessenta novas variedades de 
ameixas, dez variedades de amora, e muitas outras 
variedades de frutas, verduras e flores. 

Jacob—. Biogr. Historiador suí- 
Burckhard 9 ço (1818-1897). Fez acurados 
estudos de teologia, filosofia e história da arte e, 
em suas obras, demonstrou perspicácia e vivacidade, 
bsm como grande e profunda erudição. Publicou: 
Oicerone, cine Anleitung zum Genuss der Kunstwer- 
ke Italiens; Geschichte der Renaissance in Italien; 
Ridtur der Renaissance in Italien, etc. Em 1850 
foi nomeando professor de história da arte na Uni- 
vorsidade de Basiléia. Seu trabalho, em versão in- 
glesa: The Oicerone, or Art Guile to Painting in 
Italy é considerado como obra clássica em seu gê- 
nero, 


Paul-—, Biogr. Um dos grandes vultos 
Bureau, da Escola de Ciência Social, de Le 
Play e Tourville. Ocupou-se muito com o problema 
da decadência moral do mundo contemporâneo, es- 
crevendo duas obras admiráveis: La Crise Morale 
des Temps Nouvecur e L'Indiscipline des Mours. 
Partidário do inquérito social direto junto às fontes, 
transportou-se da França, sua terra, para a Noruega 
em 1914, estudando detidamente o povo norueguês 
e wu influência que sôbre êle exercem o meio, os 
fjords e o clima. Sua obra básica é, porém, Intro- 
duction à la Méthode Sociologique, publicada em 
1923, e na qual explica pormenorizadamente a téc- 


R. W. Bunsen. 


298 buril 


nica dos inquéritos sociais, o valor é os processos 
da pesquisa pessoal. Paul Bureau foi um dos fun- 
dadores, em 1904, da Sociedade Internacional da 
Ciência Social, e seu vice-presidente. 


BUREAU Palavra francesa que significa escrivani- 
nha, mesa de trabalho e também escritório. 


burel m. Pano grosseiro de lã, geralmente de 
côr parda, castanha ou preta, usado para 
luto. Hábito monástico feito dessa fazenda ou de 
qualquer outra. Luto. 


bureta f. Quim. Aparelho de vidro, 


de forma cilíndrica, com di- 
visões no sentido do comprimento; serve 
para medir líquidos. E' geralmente com- 
prida, com estrangulamento em um dos 
extremos, junto ao qual se acha uma 
torneira apropriada: à passagem de Jí- 
quidos, conforme o movimento que se lhe 
imprime. Esta forma das buretas exige, 
para manter-se em posição vertical, um 
suporte metálico ou de madeira. Fornece 
quantidade de líquidos mensuráveis exa- 
tamente até 1/100 de cm*. Empregada 
na análise volumétrica. Bureta de gás 
é um dispositivo análogo para a medida Bureta. 
exata de volumes de gases. 

m. Arrabalde; bairro. Aldeia, vila, po- 
burgo voação importante. Casa nobre; paço. Mos- 
teiro, Cascalho; seixo pequeno, Agric. Tabardilho ou 
espécis de doença que ataca as videiras, Burgo podre, 
pequeno burgo que, na Inglaterra, tinha direito de 
enviar um deputado ao Parlamento e que, geral- 
mente, tolerava a compra de votos para tal cargo. 
Ext. Círculo eleitoral acusado de semelhante vena- 
lidade ou cujo deputado é sempre indicado pelo go- 


vêrno. 
m. Magistrado municipal na 


burgomestre Bélgica, Alemanha e Suíça, 
cujo cargo equivale ao atual prefeito, entre nó”. 

Geogr. Cidade o praça forte espanhola, 
Burgos capital da província do mesmo nome. 
Situada nas margens do rio Arlanzon, é uma das 
mais interessantes cidades da Espanha; aí so en- 
contra célebre e grandiosa catédral em estilo gótico, 
construída entre os 'sócs. XILI é XV, além de outros 
monumentos históricos e ruínas famosas, Indústria 
e comércio pouco desenvolvidos. Produtos: cereais, 
vinho; minas de ferro, cobre e carvão; criação de 
gado. Pop.: 40 200 hab. Hist. A cidade foi fundada 
em 884, por Afonso de Astúrias; sede da Junta 
Revolucionária que dirigiu o movimento sedícioso de 
1936-1938. 3: A província de Burgos tem 14 196 km? 
de superfície e uma pop. de 340 000 hab. 

m. Título que so dá, na Alemanha, 
burgrave ao Epi pa militar de cidade ou 
praça forte. Antigo título de dignidade na Alemanha, 

a a. ue pertence à burguesia, Rela- 
burguês a burguesia. Vulgar; que não 
tem gôsto nem distinção. Comodista. Grosseiro, in- 
delicado. M. Pessos da classe média. Indivíduo prá- 
tico, calculador. Pessoas de educação medíocre. Qua: 
lidade do quem é burguês. 

1 ) média da sociedade; clas- 
burguesia 1.4 


so a que pertencem os burgueses. 


CTC 


' 
q 


. Jean—, Biogr. Filósofo francês, m. 
Buridan, em 1358. Poi nomeando reitor da 
Universidade de París em 1327. Partidário do no- 
minalismo de Occam, procurou bem delimitar as 
campos da filosofia e da teologia. Admirador de 
Aristóteles, não aceitou o determinismo nem o indi- 
ferentismo de Duns Scot, 

1 m. Instrumento 

buri de ponta, geral- 
mente de aço, empregado 
para cortar e gravar em 


Burt. 


buriti 


metal ou qualquer ou- 
tra matéria dura. Ins- 
trumento de aço ou 
ferro, para talhay me- 
tais ou lavrar pedras. 
Fig. Arte'de gravar. Es- 
tilo enérgico e acerado. 


buriti Cirabis 


vinifera). Palmeira 
brasileira da região 
amazônica, com fôlhas 
em forma de leque. E 
cultivada para fins or- 


namentais, Das inflo- 
rescências prepara-se 
uma bebida alcoólica 


(vinho do buriti). Os 
frutos são comestíveis 
e aproveitados para a 
extração dum azeite de 
boa qualidade. E' tam- 
bém conhecido por pal- 
meira de vinho e ca- 
randal-guaçã. 


f. Ato de burlar; fraude, engano, De- 
burla fraudação. Dito jocoso; gracejo. 


burlantim m. Saltimbanco; 


co, funâmbulo. 

burlequear diar; Vagabundenr, COGN bue 
burlesco Ci Torneira io 
burleta (ê) f. Pequena farsa teatral. Drama 


jocoso musicado. 

Jean Louis—. Biogr. Filólogo fran- 
Burnouf, cês (1775-1844). Dedicou-se ao es- 
tudo e ao ensino do grego e do latim, publicando 
também: Méthode pour étudier la langue grecque ; 


Méthode pour étudier la langue latine — obras que 
são tidas como clássicas. 


Buritf do brejo. 


volantim, palha- 


grotesco; cari- 


Robert-—, Biogr. Poeta escocês, nascido 
Burns, à Alloway (1759-1796). Filho dum 
granjeiro, tentou a vida rural mas foi mal sucedido 
Seus melhores poemas foram escritos entre os 23 
e 26 anos, Foi notável principalmente em “canções”; 
mas escreveu belos poemas descritivos e satíricos, 
repassados, todos ôles, de ternura bumana. Sua poe- 
sia dialetal é famosa, Foi um continuador mais da 
tradição poética escocesa que da inglesa. Publicou: 
Poems, Chiefly in the Scotish Dialect; Tam o" Shan- 
ter Hallowe' en; Address to the Deil, e inúmeras 
canções populares. 


burocracia f. Classe dos funcionários públi- 


cos, principalmente aqueles que 
trabalham nas secretarias de Estado, Influência que 
êsses funcionários exercem ou procuram exercer no 


ibid do RS — E' galicismo já arraigado na 
inguagem moderna. 
burrinho m. Zool. Nome por que se desig- 


à nam certos coleópteros do gênero 
epicauta, da família dos melóideos, que atacam as 
fôlhas da batata inglesa, do tomateiro e do pimenteiro, 

m, Zool. Nome por que se indica 


burriquete o filhote da miraguaia. 


burro m. Zool. (Equus asinus). Asno, jumento. 

Equídeo semelhante ao cavalo, mas com 
orelhas cujo comprimento é igual à metade da ca- 
beça. Possue “castanhas” somente nas pernas ante- 
riores. Como animal doméstico, o burro é mais antigo 
do que o cavalo. O híbrido de cavalo e bêsta é cha- 
mado mula; o de burro e égua, macho. 
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bússola de declinação 


f. Algaravia; palavreado con- 


burundanga fuso. Mixórdia, trapalhada. Ni- 


nharias. Comida mal feita ou pouco limpa e Te- 
pugnante. 


f. Ação de buscar. Pesquisa; investigação, 
busca Cão cu caçador que busca e levania & 
caça. ; : 
busilis m. Dificuldade inextricável; ponto de 


difícil solução numa questão ou pro- 
blema. ix A palavra originou-se da expressão latina 
In diebus ilis dixit (= naqueles dias disse), en- 
contrada . alhures, fazendo parte duma inscrição la- 
tina. Custou ser decifrada, porque os romanos es- 
creviam tôdas as palavras dum período ligadas umas 


às outras, e, no caso, sucedia uma mudança de, 
linha no meio da última palavra — Diebus, A ex- 
pressão apresentava-se da seguinte forma: 


ce Indie 
Busillisdizit..., 
e o intérprete é quase irremissivelmente levado a 
traduzir: No dia (...Busillis?) disse... 


41 Ferruccio Benvenuto—, Biogr. Pianista 
Busoni, e compositor italiano (1866-1924). Sua 
mãe foi quem o iniciou nos rudimentos da música. 
Aos nove anos apresentou-se em público, dando seu 
primeiro concêrto em Viena. Lecionou piano no con- 
servatório de Ielsingfors, no de Moscou e no New 
England Conservatory, de Boston. Nos últimos anos 
de sua vida, era dirigente do Liceo Musicale de 
Bolonha. Além de grande pianista, Busoni compôs 
peças admiráveis de pura musicalidade. Suas com- 
posições principais são: Die Braútwahl; Fantasia 
contrappuntistica; Toccata in do maggiore; Baga- 
tele; Arlechino; Doktor Faust; Turandot; Scênes 
de Balet; Studi, etc. 


Bussento Geogr. Rio do sul da Itália, na 


província de Cosença., 3: Tendo 
morrido Alarico, rei dos visigodos, durante o assédio 
de Cosença, diz a tradição que seus soldados, des- 
viando as águas do rio, aí enterraram os reais des- 


pojos, e reconduziram-nos depois ao seu primitivo 
leito. 
bússola f. Instrumento provido de uma barra 


ou agulha imantada, e que serve para 
indicar o norte magnético. Está baseado na proprie- 
dade que tem uma barra fina de ferro imantado, 
bem centrada e em repouso sôbre um pino, de tomar 
a direção do meridiano magnético. Traçado na caixa 
do instrumento, sob as pontas da agulha, está geral- 
mente um círculo graduado, ou limbo, onde é feita 
a leitura do ângulo que uma direção qualquer forma 
com o meridiano magnético. E' um instrumento lar- 
gamente utilizado na navegação, agrimensura, ope- 
rações militares, ete., cuja primeira aplicação é 
atribuída aos árabes, no século XIII, A partir do 
século XVI, a bússola começou a ser utilizada re- 
gularmente pelos navegadores. 


BÚSSOLA DAS TANGENTES f. Fis. Galvanômetre 
especial que permite medir a intensidade de uma 
corrente elétrica, por meio da fórmula I = R. tg « 
(1 6 a intensidade da corrente que passa por uma 
série de espiras, tendo no centro uma agulha mag- 
nética, móvel em tôrno de um eixo vertical: q é o 
êngulo de desvio da agulha, quando, achando-se o 
aparelho convenientemente orientado, a corrente 1 
circula pelas espiras; R é a constante do aparelho, 
e denomina-se fator de redução). 


BÚSSOLA DE DECLINAÇÃO /. Fis. Bússola para 
determinar a declinação magnética. Consta de uma 
agulha compensada, i. é, com uma pequena sobre- 
carga não magnética numa das metades, para impedir 
que ela se incline sôbre o horizonte, A agulha pode 
mover-se em tôrno de um eixo vertical e sôbre um 
círculo graduado de 0º a 360º, Com uma luneta que 
faz parte do aparelho, efetua-se, depois de uma série. 
de operações, a determinação das divisões do círculo 


bússola de inclinação 
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pelas quais passa a 
meridiana geográfi- 
ca NS. A média das 
leituras feitas com 
a agulha em duas 
posições sucessivas 
(a face da agulha 
que se achava vol-| 
tada para cima, na | 
1.º posição, fica, 
na segunda, para: 
baixo, 1. é, do lado 
plano do círculo), | 
permite determinar 
a verdadeira decli- 
nação do lugar em 
que se opera, 

BUSSOLA DE IN- 
CLINAÇÃO f. "Fis. 


Consta essencial- 

mente de um cír- Ê Ra = 

culo vertical gra- Bússola de inclinação. 
duado em 360º à a — Quadrante dividido em 


tendo no centro 
uma agulha magné- 
tica, móvel em tôr- 
no dum eixo horizontal. Quando se faz o círculo 
coincidir com a direção do meridiano do lugar, a 
agulha marea a inclinação respectiva. 


busto m. Parte superior do corpo humano, a 
começar da cintura. Representação dessa 
varte em escultura, pintura ou fotografia. 
Butã Geogr. Estado semi-independente na Ásia 
Central, sôbre o Fimalaia, ao norte de 
Bengala, Sua superfício é de 46 550 km?, com uma 
população de 300 000 habitantes. A capital é Pu- 
nacha. Os habitantes falam um dialeto tibetano e 
pertencem nominalmente ao budismo, O governante 
do país é um marajá, tendo os ingleses interferência 
em todos os negócios externos do país. A população 
dedica-se principalmente à agricultura, sendo trigo, 
arroz e milho a principal produção. 
b dt m. Ornit. Gênero de aves de rapina. Ocor- 
uteo rem no Brasil as espécies B. hypospodino, 
B. swainsoni, e B. la- 


tissimus. 

4 m. Bot, No- 
butiá me por que 
se designam duas espé- 
cies (Butia eriospatha 
e Butia capitata) de 
palmeiras brasileiras 
muito frequentes nos 
ecampos do Rio Grande 
do Sul. Possuem fô- 
has penadas cujas bai- 
nhas velhas revestem o 


graus. b — Agulha. c — Ni 
vel a bôlha de ar. 


estípite. Os frutos da 
primeira espécie são 
comestíveis e de bom 


paladar; os da segun- 
da, aproveitados para a 
fabricação do vinagre. 

: m. Quim. (C/H). Hidrocarboneto ací- 
butileno elico do grupo ont ou etilênico. 
Existem três butilenos isômeros, todos gasosos;. seus 
pontos de ebulição estão entre —6º e +1º centígrado. 

1: m. Quim. (C4Hb0H). Diz-se de certo 
butílico ot do qual existem quatro isôme- 
ros, monovalente e saturado, pertencente à série 
dos hidrocarbonetos ncíclicos. O mais importante dês- 
ses isômeros é o álcool isobutílico ou álcool butílico 
de fermentação, que é um líquido incolor e espiri- 
tuoso, lembrando, pelo cheiro, o jasmim selvagem. 


butiráceo a. Quím. Que diz respeito à man- 


teiga; que tem as propriedades da 
manteiga. 


Butiá verdadeiro. 


butirômetro m. Quim. Instrumento de vi- 


E dro, que serve para -determinar 
a percentagem da gordura existente no leite, man- 
teiga e queijo, variando sua construção conforme a 
substância a- analisar. 


Benjamin Franklin, Biogr. Político e 
Butler, militar norte-americano (1818-1893). To- 
mou parte ativa na guerra da secessão, sob as ordens 
de Lincoln, e em 1862 ocupou Nova Orleans. Foi 
membro do congresso, por Massachusetts, em 1866, 
e em 1882 assumiu a presidência dêsse Estado. 

ted f. Bot. (Parthenocissus vitacea). Trepa- 
bútua deira ornamental da família das vitáceas. 
Difere da vinha pelas fôlhas digitadas, muitas vezes . 
vermelhas. E' também conhecida por videira-silvestra, 


butucaris m. pl. Etnogr. Indíge- 


; nas brasileiros que 
habitam próximo às nascentes do rio 
Jacuí, no Rio Grande do Sul. 


buxo m. Bot. Nome comum a duas 

espécies (Buxus sempervi- 
rens e Buxus arborescens) da família 
das buxáceas, Durante todo o ano, 
suas fôlhas se conservam pequenas e 
verde-escuras. São muito apreciadas 
para a construção de cêrcas vivas e 
desenhos de figuras geométricas nos 
parques de estilo. 


, 1-— Flor do 
Y f. pl. Ndut. Aberturas Es 
buzinas forradas de ferro dis- poda gra 


postas na pôpa do navio. 

71 m. Zool. Molusco do, mar, 
búzio de concha retorcida em 
forma de corneta, da qual os pesca- 
dores se utilizam para dar sinais 
(buzina). São gasterópodes, da famí- 
lia dos estrombídeos, gênero Strombus. 


Búzios Cor. bras. Cabo no Es- 


, tado do Rio de Janeiro. 
2e Grupo de três ilhotas do Estado 
de São Paulo, 


BY-PASS (bai-pás) Radiotecn. Vocábu- 
lo inglês com que se designa o con- 
densador-passager, usado no circuito 
anódio-grade (acoplamento capacitati- 
vo) ou no de catódio-fonte de alimen- 
tação (bias), ou ainda, tipicamente, condensador 
de retificação ou de detecção das correntes de alta 
frequência (polarizador). A corrente captada pela 
antena ganha, sem obstáculo, através do condensador, 
a grade da válvula, onde exerceria o efeito de am- 
Plificação, se êste condensador não estivesse shuntado 
com uma resistência de alto valor, e levemente car. 
regado de potencial negativo. Disto resulta ser a 
corrente de entrada despojada de sua alternância 
negativa, obtendo-se portanto uma corrente audível 
em fone ou em alto-falante. 


Byrd Richard Evelyn-—, Biogr. Aviador e explo- 
* rador norte-americano, nascido em 1888. 
Realizou importantes vôos ao polo norte e po polo 
sul, respectivamente nos anos de 1927 e 1929-230. Em 
1927, realizou um raide de Nova York à França, 6 
em 1935 fez nova viagem de ex- 
ploração às regiões antárticas. 

: George Gordon, lord —. 
Byron, Biogr. Poeta inglês 
(1788-1824), Foi uma das maiores 
figuras literárias do século XIX. 
Viajou através da Espanha, Itália, 
Albânia, Grécia, Turquia e Ásia 
Menor. Lutou: pela independência 
grega, em 1824. Publicou Ohilde 
Harold, Don Juan, The prisoner of 
Chilon, The siege of Corinth, Pari 
sina, The dream, The vision of 
Judgement. 


Flor do ar- 
busto femi- 
nino, 


Vá cá 


Lord. Byron. 


C m. Terceira letra e segunda consoante do alfa- 
beto português e do latino, donde procede, e da 
maioria dos abecedários conhecidos. E' uma forma 
alterada do guma grego (veja o que se escreveu a 
respeito da letra G). Antes de q, o e tw, tem som gu- 
tural explosivo (caps, arco, sinecura). Antes de é 
e i, tem som de lingual dental sibilante forte (incerto, 
cidade). Marcado com a cedilha, tem o mesmo som 
(sibilante) antes de a, o o 4 (embaçado, moço, baba- 
çú). Seguido de h, soa como lingual palatal chiante 
(chaleira). Nos vocábulos em que aparece o grupo 
ce, o primeiro c tem som de k, e o segundo de s 
(secção, oceipital). Em numeração romana, C valia 
100; anteposto ao M, que valia 1000, multiplicava-o: 
OM = 100000, COM = 200 000, etc. Nos ecnlendá- 
rios, O figurava a terceira mundinal. No cômputo 
eclesiástico, designava a terceira letra dominical, 
Quim. O é o simbolo do carbono. Álg. O representa 
uma quantidade desconhecida. Geom. O designa um 
ângulo, e c um lado. Mús. Entre os ingleses e os 
alemães, O equivale à nota ut ou dó. Colocado logo 
depois da clave, no início de um trecho, indica com- 
passo quaternário; dividido por um traço vertical, 
designa compasso a dois tempos. 4. Que, num gru- 
po ou série, ocupa o terceiro lugar. Junto a um 
número, designa o terceiro objeto de uma série se- 


cundária. 

A f. Rel. Templo do Profeta, construído 
Caába em tempos imemoriais, na cidade de Meca, 
e que constitue objeto de particular veneração dos 
muçulmanos. Todo islamita é obrigado a visitá-lo uma 
vez na vida, bem como ter sempre a face voltada pa- 
ra sua direção na hora da prece. 


caatinga 4. v. catinga. 


ft. Bot. Fruto da cabaceira; alcança, 
cabaça às vezes, tamanho considerável, toman- 
do a forma de uma garrafa comprida e bojuda. Pos- 
sue casca muito resistente e relativamente leve, usa- 
da como recipiente de líquidos. Neste caso se deno- 


mina cuir ou porongo. 
. ar ; 
f. Bot. (Lagenária vulgaris). Erva 
cabaceira da família das cucurbitáceas, cujos 


frutos se denominam cabaças. 


a. Perfeito, completo, acabado, pleno. 
cabal Competente, idôneo. Bastante, suficiente. 
f. Interpretação misteriosa da Bíblia, 
cabala segundo a tradição judaica. Suposta 


arte ou ciência oculta que possibilita a comunicação 
com séres sobrenaturais. Pig, Conluio, mancomuna- 
cão, intriga secreta. 


cabalar v.%. Fazer cabala. Esforçar-se; em- 
pregar todos os meios para conseguir 


alguma coisa. Procurar, aliciar eleitores. Inredar, 
intrigar. COGN.: cabala, cabalista. 
Relativo à cabala (tradição 


ras E 
cabalístico judaica). Que se refere à magia, 
Fig. Enigmático, secreto, misterioso. k 
f. Choça quadrangular ou 
cabana cobertura de ramagem, 
Choupana, palhoça. 

f. Denominação dada ao movimento 
cabanad: revolucionário popular verificado 
em Pernambuco e Alagoas, em 1882, e que visava d& 
restauração de D. Pedro 1. 

f. Sedição popular verificada 
cabanagem a Amacônia (1834-1836). Par. 
tido político formado pelos cabanos, em Alagoas. Pig. 
Selvajaria, barbaridade. 


cilíndrica, 
côlmo, te, 


2 Augustin-—, Biogr. Médico e histo- 
Cabanes. riador francês (1862-1928). Fer 


interessantes estudos, em que apresentou a medicina 
em suas relações com a literatura c a história. Pu- 
blicou: Les Curiosités de la Médecine; Poisons et 
Sortilôges; Le Cabinet secret de Vhistoire; Les In- 
discrétions de Uhistoire; Les Morts mystéricuscs de 
Uhistoire; Napoléon jugé par un Angluis, etc. 


. Pierre Jean Georges, Biogr. Filó- 
Cabanis, sofo e médico francês (1757-1808). 


Lecionou higiene em París, foi professor de clínica 
na Escola de Medicina e fez parte do Conselho dos 
Quinhentos. Partidário da escola sensualista, foi 
quem primeiro estudou na França as relações entre 
o físico e o moral. Escreveu: Rapports du physique 
et du moral de UVhomme; Lettre sur les causes pre- 


mitres, etc. 

m. Cêsto fundo, tecido de junco ou vi- 
cabaz me, com asas e tampa, usado para trans- 
portar pequenos objetos. Marmita. Cuia, cabaça. Be- 
vida alcoólica feita de café, vinho, açúcar e eanela, 
servida quente. 

f. A parte superior do corpo humano, 
cabeça e anterior ao corpo dos animais. Nela 
estão contidos o cérebro e os órgãos da visão, audi- 
cão, paladar e olfato; é coberta, exteriormente, pelos: 
cabelos. Fig. Inteligência, siso, talento, tino, ciência, 
juízo. Pessoa inteligente ou de cultura. Chefe; res- 
ponsável. Pessoa ou animal, considerados numerica- 
mente, quando fazem parte de um todo. Extremidade 
superior de qualquer objeto, em geral mais larga do 
que a inferior. A parte mais alta de uma proeminên- 
cia. Cabeça dura: indivíduo teimoso, pertinaz. Ca- 
beça ôca: pessoa tôla, sem juízo. Oabeça de vento: 
aquele que age ou fala sem raciocinar, sem siso. 


PER “ut Dai 


ses a A 


] 


cabeça de casal 


Quebra-cabeça: causa de difícil solução. 
Meter na cabeça: convencer, persuadir. 
Tirar da cabeça: dissuadir, Perder a ca 
beça: deliberar sem prévio estudo; con- 
fundir-so, desorientar-se; encolerizar-se; 
atemorizar-se. Levantar a cabeça: reagir, 
restabelecer sua fortuna ou posição an- 
terior. 

CABEÇA DE CASAL m. Dir. Pessoa que 
está na posse e administração de uma he- 
rança até a partilha dos bens. 

CABEÇA DE FERRO m. Ictiol. (Trachy- 
choristes galleatus). Peixe pequeno da 
família dos silurídeos, muito encontradiço 
nas águas doces das regiões quentes do 
Brasil, 

CABEÇA DE PONTE f. Hil. Posição con- 
quistada ou mantida por uma tropa na 
margem oposta de um curso d'água, em 
terreno ocupado pelo inimigo, permitindo 
uma eventual travessia de tropas. 


CABEÇA ENCARNADA f. Zool. Nome 
popular de duas aves pípridas (Pipra 
rubrocapilla e Ohiroxiphia pareola). 

f. Movimento com a ca- 
cabeçada beça, quer de aquiescên- 
cia ou de recusa. Pancada com a cabeça. 
Tolice, desacêrto, disparate, asneira. 

m, Parte saliente dian- 
cabeçalho teira, na mesa dos car- 
ros de bois; timão. Lança 'de veículo de 
tração animal. Vara que se prende à 
canga, em carroças ou carrêtas. Títulos, 


vinhetas e dizeres permanentes da primei- - 


ra página de uma publicação. Rosto ou 
frontispício de um livro. 


j a m. Gola larga e pendente 
cabeção que, cingindo o pescoço, 
cai sôbre o peito e as costas. Espécie de 
cabresto, formado de duas rédeas e de 
um pequeno arco de njetal, usado para 


«lomar poldros. Vinheta no frontispício 
de livros. 


v.t. Mover a cabeça. 
cabecear Fazer sinais de aquies- 
cência ou de recusa, com a cabeça. Dei- 
xá-la pender, molemente, sob a ação do 


sono. Impulsionar a bola com a. cabeça, 
no futebol. Dirigir-se, enviar-se, COGN.: 


<abeceador. 

b f. Parte do leito, onde 
cabeceira se colocam as almofa- 
das ou travesseiros, Almofada para Te- 
pousar a cabeça, Lado mais estreito da 
mesa. Pedra tumular, onde se inscreve 
o epitáfio. Zona próxima à nascente de 
um curso d'água. 


; m. Pico arredondado de um 
cabeço monte. Pequena elevação 
de forma arredondada. 

m. Testeira de banco de 
cabeçote carpinteiro e marceneiro, 
Zool. Larva de batráquios, também deno- 
minada girino. 
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Cabeça. 


1e 2 — Principais ossos da cabeça: a) Frontal. b) Parietal, 0) 
Oecipital. d) Temporal. e) Esfenóide. ft) Etmóide. E) Maxidar 
superior. h) Malar, i) Lacrimal, k) Nasal. 1) Fômer. m) Pa- 
latinal. n) Conchilóide inferior. o) Maxilar inferior. p) Su- 
tura fronto-parietal, q) Sutura parietotemporal. T) Sutura 
lambdóidea: s) Apófise mastóide do temporal. t) Apófise esti- 
lóide do temporal. u) Entrada externa do canal awlitivo. 
3 — Músculos superficiais (ou mímicos) da cabeça: à) Músculo 
frontal. b) Aponeurose epicrânia. e) Occipital. d) Auricular 
superior, e) Fascículo transversal. 1) Ramo auricular posterior 


da artéria superficial da fonte. g) Músculo anterior da concha da orelha, bh) Músculo auricular posterior 
da concha da orelha. i) Músculo superciliar. j) Zigomático. 1) Músculo quadrado do lábio superior. m) Mús- 
culo orbital da bôca. n) Músculo do queixo. o) Músculo quadrado do lábio inferior. p) Músculo do riso. T) 
Masseter. s) Esternocleido-mastóideo. t) Escaleno posterior. u) Trapézio. v) Arcada zigomática. 4 — Múscu- 
Jos profundos da cabeça (músculos para mastigar): a) Corte lateral da aponeurose epicrânia. b) Faz apare- 


cer a pele do osso onde nasce o músculo te 


zigomático. e) Músculo do osso zigomático 
superior. g) Músculo profundo das faces 


mporal. ce) Fascia temporal que cobre o músculo temporal, d) Osso 
(afastado na mor parte), £) Ponto de partida da glândula salivar 
(músculos buecinator). h) Músculo de mastigar (músculos masseter). 


i) Ramo ascendente do músculo do queixo. j) Arcada zigomática. 5 — Nervos superficiais (artérias é vasos 
da cabeça). 6 — Nervos profundos e vasos sanguíneos. 
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cabedal 

m. Acúmulo ou conjunto de objetos 
cabedal de valor. Capital, bens, riqueza. Acu- 
mulação de cultura, erudição, dotes morais. Tudo 
O que é comerciável. Recurso, poder. Couro prepa- 
tado para o fabrico do calçado. 

Cor. bras. Nome da fortaleza que 

Cabedelo defende o pôrto de João Pessoa, no 
Estado de Paraíba. 
CABEDELO (é) m, Pequeno cabo. Montículo de 
areia junto à foz de um rio. 


cabeleira de cometa ([., ds. (Nebulosa 
ve o núcleo de cometas. 


cabelo m. Conjunto de 


pêlos que crescem 
sôbre a cabeça do homem ou 
da mulher. Cada um dêsses pê. 
los, Pêlos que nascem em qual- 
quer parto do corpo humano, 
Mola de aço, delgada e em es- 
piral, que serve para regular 
o movimento dos relógios por- 
táteis. Em cabelo: descoberto, 
sem chápeu. De cabelo na ven- 
ta: genioso, bravo, enérgico. 

CABELO DE ANJO m. Bot. V. topete de cardial. 


CABELOS DE VENUS m. pl. Miner. Uma das muitas 
variedades polimorfas do anídrido titânico. 
eenta-se sob a forma de agulhas, muitas vezes lon- 
gas e de côr amarelo-marrom, englobadas em um cris- 
tal de quarzo. . É 

v.1i. Poder estar contido. Poder entrar. 
caber Ser compatível. Pertencer, competir. Po- 
der ser feito, realizado. Vir a propósito, Tocar em 
partilha. COGN.: cabida, cabimento. FLEXÃO: caibo, 
cabes, cabe, cabemos, etc, (no indic-pres.); caiba, 
caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam (no subj.). 


bo f. Aceitação, cabimento. Boas relações; 
cabida intimidade, privança, valimento, 

1 m, Rel. Cabido ou capítulo é o nome da 
cabido corporação de clérigos ao serviço de uma 
catedral, e encarregada da celebração solene da li- 
turgia. Além disso, representa o cabido o senado ou 
conselho do bispo no govêrno; é, em caso da sedis- 
vacância, o órgão da administração interina da dio- 


cese, 
: f. Designação genérica pela qual são co- 
cabila nhecidas diversas tribus de aborígenes do 


norte da Africa. 
m. Recebimento, aceitação, valia, 


cabimento Conveniência, oportunidade; acêr- 
to, justificativa, propósito. 


Cabelo de relógio. 


L) -f. Camarim; camarote; compartimento 
cabina it em navios. Compartimento onde 
funciona a máquina cinematográfica, Pequeno quar- 
to para trabalhos de fotografia. Pequeno comparti- 
mento reservado, para comunicações telefônicas. Gua- 
rita para os sinaleiros e vigias das estradas de ferro. 


“7 
cabiú m. Suco espêôsso de mandioca. 


cabo m. Extremidade ou parte de um objeto, 

por onde o seguramos. Corda grossa para 
os serviços de embarcações. Feixe de fios de corrente 
elétrica. Fio telegráfico. Fio grosso de corrente elé- 
trica de alta voltagem. Fim, têrmo. 


CABO m. Comandante, chefe; cabeça, caudilho. Pôs- 
to militar entre anspeçada e sargento. Geogr. Ponta 
de terra que entra pelo mar. Mil. O pôsto mais 
baixo da graduação militar, imediatamente superior 
ao soldado raso, e inferior ao 3.º sargento. Na in- 
fantaria, cavalaria e fuzileiros navais, o cabo co- 
manda uma esquadra de volteadores ou fuzileiros; 
na artilharia, engenharia, aviação e na armada, é 


Apre-- 


especialista no exercício de alguma função (aponta- 
dor, ajudante de mecânico, etc.) ou no manejo de um 
aparelho (telêmetro, goniômetro, ete.). Antigamente, 
pôsto imediatamente superior ao de anspeçada, 


no Cor. bras. Município do estado de Pernam- 
uco. 


CABO, Cidade do—, Geogr. V. Capetown. 


CABO, Provincia do-—. Gceogr. Uma das províncias 
da União Sul Africana. Sup.: 247000 km2, Pop.: 
2 565000 hab. E' a zona da extremidade sul do con- 
tinente africano. A província é rica em diamantes, 
ouro e cobre; sua agricultura é desenvolvida, a pesar 
de haver algumas regiões semidesórticas. Foi, ini 
cialmente, uma colônia holandesa, até 1814, ano em 
que passou para o domínio inglês. 


CABO DE GUERRA m. Nome que se dá aos gran- 
des generais, comandantes, etc, que se tornaram céle- 
bres em campanhas militares. 


CABO FRIO Cor. bras. Município e cidade do estado 
do Rio de Janeiro. O município produz feijão, mi- 
lho, cana de açúcar e café. A cidade foi fundada por- 
Constantino de Menelau, em 1615. No município há 
um cabo e uma baía do mesmo nome, 


CABO VERDE Geogr. Arquipélago português no 
oceano Atlântico, constituído de dois grupos de ilhas: 
Barlavento e Sotavento. Sup.: 4033 km?; pop.: 
150 000 hab. Cap.: Praia. Pequena indústria. Co- 
mércio de café, milho, sal, açúcar, peixe sêco, etc. 
Descoberto em 1460, por Diogo Gomes, teve sun co 
lonização incrementada em 1530. As ilhas são de 
origem vulcânica, salubres e bastante férteis. O pôr- 
to melhor e mais frequentado é o de S. Vicente, por 
Ser escala dos vapores que fazem a carreira África- 
América do Sul. 


CABO SUBMARINO m. Combinação 
de fios — protegida por material fle- 
xível, isolante, e à prova d'água — 
que repousa no fundo d'água e é des- 
tinado a transmitir sinais telegráficos 
elétricos. Os fios são recobertos de 
cobre e revestidos por uma camada 
de uma liga de níquel e ferro; por 
fora desta, vai uma espêssa camada 
de guta-percha; em seguida vem uma 
armadura de aço, como proteção adi- 
cional, e o conjunto é recoberto por 
um trançado de cânhamo ou de juta. 
Calcula-se que, sem acidentes, um ca- 
bo submarino pode ser utilizado du- 
rante anos. Já no comêço do século 
XIX, Morse mostrou a exequibilidade 
das comunicações submarinas, mas so- 
mente com a descoberta da guta-per- 
cha foi possível realisar a idéia. Em 1851 foi Jan- 
cado um cabo de Dover a Calais. Em 1865 foi ins- 
talado um cabo transatlântico, e em 1937 havia 2I 
cabos submarinos transatlânticos, e mais de 3000 
cabos submarinos em todo o mundo. Entretanto, 
com a invenção das comunicações radiotelegráficas 
e radiofônicas, mais baratas e fáceis que o telégrafo 
com fio, diminue sensivelmente o emprêgo dos cabos 


submarinos. 

m. Geogr. hum. Nome de origem tupf, 
caboclo usado para designar o mestiço brasi- 
leiro com sangue ameríndio e europeu, que na época 
colonial era conhecido por mameluco. Seus melhores 
representantes são: o tapúio da Amazônia, com forte 
dose de sangue indígena; o sertanejo ou jagunço do 
Nordeste, tão bem descrito por Euclides da Cunha; 
eo caipira ou jeca-tatú da região centro-meridional, 
que foi imortalizado por Monteiro Lobato. O selví- 
cola brasileiro, em geral, Fig.. Homem desconfiado, 
manhoso, traiçoeiro. 


Cabo 
submarino. 


; 
j 
) 
: 
) 
) 
| 


cabograma 
m. Telegrama transmitido por meio 
cabograma de cabo submarino. 


caboré " Seosr. hum. Ex- 


pressão usada no 
Brasil central para designar o pro- 
duto do cruzamento do negro com o 
ameríndio ou mameluco. O mesmo 
que euriboca ou cafuso. Pessoa 
trigueira. Bolão pequeno. Espécie 
de bôlo feito de mandioca e trigo, 
assado no espêto, Ornit. (Glauci- 
dium speculum). Coruja pequena, 
da qual três espécies são encon- 
tradas desde o Amazonas até o 
Rio Grande do Sul, 

a.em. Arisco, 


caborteiro qem Arisco, 


lhaco (diz-se tanto de homens co- TREERANS 


mo de animais). Homem que vive de 

Cabot John (Giovanni Caboto). Biogr. Navega- 
: ? dor italiano (1450-1498), Passou grande 
parte de sua vida na Inglaterra, donde, entusiasmado 
com o descobrimento da América, partiu, em 1496, em 
busca de novas terras, a sôldo de Henrique VII. Apor- 
tou em 1497, na Terra do Labrador e, no ano seguinte, 
explorou o litoral atlântico dos Estados Unidos, em 
busca de uma passagem que levasse à China. 


CABOT, Sebastian—, Biogr. Navegador italiano 
(1476-1557). 'Tomou parte nas expedições inglesas 
comandadas por John Cabot, seu 7 

pai e em 1526, a sôldo dos reis 
da Espanha, chefiou a esquadra 
que explorou parte do rio Pa- 
raguai. 


f. Dir. Diz-se 
cabotagem da navegação 
e comércio ao longo do litoral: do 
Brasil, distinguindo-se em grande 


ou pequenas cabotagem, segundo 7, 
as distâncias a serem percorridas. y 


a m. ea. Cômico am- Sebastian Cabot. 
cabotino bulante. Ator sem 

talento. Pessoa que gosta de fazer propaganda do 
próprio nome. (De Caebotin, charlatão francês dos 
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Cabrera 


começos do século XVII, que percorria as províncias 
vendendo remédios e representando peças de palco). 


m. Mestiço, mulato. Homem provocador 
cabra ou valente. Indivíduo esperto e sabido, 
Qualquer indivíduo (substitue o pronome indefinido 
alguém, no linguajar do povo). 


CABRA f. Zool. Mamífero da ordem dos artiodáctilos 
ruminantes, da família dos cavicórneos. Distinguem-se 
várias espécies bravas, assim como diversas raças 
domésticas. 

Pedro Alvares—. 
Cabral, Biogr. Navegador 
português do séc. XVI. Saindo de 
Lisboa em demanda das Índias, 
ao afastar-se da costa africana, 
para evitar as calmarias, desco- 
briu o Brasil, a 22 de abril de 
1500. Certos autores afirmam que 
Cabral partira com a secreta mis- 
são de tomar posse, oficialmente 
da “Terra de Santa Cruz”, pois 
que esta, segundo a mesma ver- 
são, já era conhecida e figurava 
em mapas de anos anteriores. 


A Cor. bras. Nome moderno dado à 
Cabrália enseada de Santa Cruz, do Estado 


da Baia. 

E f. Espécie de 
cábrea guindaste que se 
usa nas construções, para ele- 
var materiais pesados. 

Ramon-. Biogr. 
Cabrera, Político espa- 
nhol (1810-1877). Após a 
morte de Fernando VII, alis- 
tou-se Do partido carlista dis- 
tinguindo-se por atos de vio- 
lência. Derrotado por Espar- 
tero, refugiou-se na França, 
donde partiu para a Inglaterra. 
Voltando à Espanha, mais tar- 
de, foi derrotado em Paster al 
(1849), Voltou, depois disso, 
à Inglaterra, onde faleceu, 


Pedro Alvares 
Cabral, 


Cabras. , 
1 — Cabra de raça branca alemã, 2 — Cabra de Walliser. 3 — Cabra angorá, 4 — Cabra 
campestre, 5 — Bode montês dos Alpes (Capra ibex). 6 — Cobra de Bezoar. 7 — Cabra do 


Cáucaso (Capra caucasica). 8 — Bode montês da Núbia (Capra nubiana). 


cabrestante 300 
.- Néut. Es- ' 
cabrestante pécia “ão Ed Do nao 


rilho em que se enrolam cabos 
para levantar as âncoras ou outros 
objetos muito pesados do navio. 

(é) m. Corda ou 
cabresto correia com que 
se prendem e conduzem, pela ca- 


beça, as cavalgaduras; cabeçada Cabrestante, 
sem freio, 

Ed f. Bot. (Myrocarpus frondosus). 
cabreúva Árvore sul-brasileira de grande por- 


te, da família das leguminosas papilionáceas. For- 
nece madeira resistente e de boa qualidade. Sua 
resina e seiva são empregadas, em medicina caseira, 
contra doenças do peito. 

: f. Ictiol. Nome por que se designam 
cabrinha certos peixes acantopterígios, da fa- 
mília das catídeos, 
pertencentes princi- 
palmente aos gêne- 
ros Prionotus a Tri- 
pla, caracterizados 
pelos três raios li- 
vres digitiformes 
das barbatanas pei- 
torais. Chamam-no 
também de ruivo. 


Cabrinha. 


1 f. Salto da cabra, Cambalhota, Fig. 
cabriola Mudança rápida de opinião. (Do 


latim capriola, diminutivo de capra, cabra). 


cabriolé m. Carruagem 


love, de duas 
rodas, puxada por um cavalo; 
aranha. (Do francês cabriolet, 
de cabrioler, fazer cabriolas, 
por causa do movimento trepi- 
dante dessa espécie de carrua- 


gem). 

m. Cabra ou 
cabrocha mulato novo, 
Qualquer mestiço do toz escura, lábios grossos é 
cabelo pixaim. F. Rapariga escura, quase negra. 

a f. Ato de faltar às aulas; gazeio. Ardil, 
cábula manha para faltar ao serviço ou à 
escola. M. Estudante preguiçoso e pouco assíduo aos 


Cabriolé. 


estudos. 4. Diz-se do aluno vadio, gazeteiro. Sem 
sorto, caipora. Supersticioso, crendeiro. 

a. Diz-se do estudante que falta às 
cabuloso aulas; cábula. Que dá azar; aza- 


rento, Supersticioso (falando-se do jogador). Antipá- 
“tico. Maçante, impertinente, cacete. Manhoso, es- 
perto. 


caburé m. Ornit. V. caboré. 


caca f. Ato ou efeito de caçar. Animais apanha- 
Ç dos ou mortos na caçada. Perseguição, 
encalço; investigação. Geogr. hum. Atividade econô- 
mica praticada tanto pelos povos de civilização in- 
ferior como pelos de alta civilização. Entre os 
primitivos, constitue uma das formas da apropriação 
direta, sendo praticada através de numerosos tipos 
de armas (arco e flecha, lança, zarabatana, bumeran- 
gue, ete.). Entre os civilizados, a caça tem maior 
importância econômica nas regiões árticas (onde são 
procurados os animais de peles finas, como a raposa, 
a marta, o arminho, o castor, etc.) e na região 
equatorial (onde são procurados os elefantes, que 
fornecem o marfim, e as aves de penas finas,/como 
a ave do paraíso, a garça, o faisão, etc.). 

m. O que caça; aquele que exerce a 
caçador profissão de cesçar. Mil. Soldado de 
infantaria ou de cavalaria ligeira. 4. Que caça. 


caçamba f. Balde que, preso a uma corda, 


serve para tirar água de poços; al- 


Cáceres 


Estribo. de madeira ou de metal, em forma 
Caixa para transporte de pequenos ob- 
jetos. Tipo de cangalha, Amigo inseparável; compa- 
nheiro. 


= m, Ictiol. Nome por que se designam di- 
cação versos peixes cartilaginosos, elasmobrân- 
quios, também conhecidos por seláquio, Constituem 


dez famílias zoológicas. Algumas espécies são peri- 
gosas, como o anequim e o tintureiro, outras inofen- 
sivas como a mangona e o cacião-bagre. A carne de 
diversas espécies é muito apreciada, 


CAÇÃO-ANJO m. Ictiol.. (Rhina squatina). Peixe 
plagióstomo. Constitue, em virtude de sua forma, o 
meio-têrmo entre cações e raias. 


v.t. Perseguir, para matar ou apanhar 
caçar vivo (animal silvestre). Perseguir, proca- 
rar, catar, apanhar. Recolher (o velame de um 
barco). F.i. Ir a caçadas. COGN.: cáça, caçada, ca- 
cadeira, caçado, caçador, caçante. 


4 m.pl. Objetos sem valor, trastes ve- 
cacareus lhos. Cacarecos. 


caçarola E ii de ferro, com 
cacatú ou cacatua m, Ornit. Espécie de 


papagaio de topete, 
de côr branco-rósea, da região australiana. 


m. Bot. Fruto do cacauzeiro, Tem a for- 
Cacau ma de cápsulas de cinco carpelos sincar- 
pos, assemelhando-se, pelo aspecto e tamanho, a um 
pepino amarelo médio. No interior vêem-se fileiras 
de sementes. achatadas, donde se extrai o cacau. 
As sementes são tiradas dos frutos, com instrumentos 
de madeira, porquanto o metal produziria ofeitos 
oxidantes, prejudiciais à qualidade do produto. São 
submetidas, após, a um processo de fermentação e, 
em seguida, sêcas ao ar livre ou em estufas. Nas 
fábricas, faz-se a torrefação, desengorduramento e 
moagem. O pó moído resultante é o cacau, usado 
na preparação dos mais diversos tipos de chocolate, 
etc. Sua gordura é empregada em farmácia sob o 
nome de manteiga de cacau. Os resíduos, casca, ete., 
constituem ótimo adubo. O cacau contém do 1 a 
3 % o alcalóide estimulante teobromina, extraída para 
fins medicinais e que determinam o valor refres- 
cante e estimulante do chocolate. Além disso, con- 
tém gorduras, albuminas e hidratos de carbono do 
que decorre seu valor nutritivo. Seus maiores pro- 
dutores são: Costa Rica, Brasil (Baia, Pará, Ma- 
ranhão, Espírito Santo, Amazonas), Nigéria, Came- 


cabo e. 


rum, Equador e Trinidad. Importadores: Estados 
Unidos, Suíça, Alemanha, Inglaterra, Holanda e 
França. 

E m. Bot. (Theobroma cacao). Ár- 
Cacauzeiro vore da família das esterculiá- 
ceas, originária da N 


parte tropical da Amé- 
rica do Sul e cultivado 
em todos os países de 
clima apropriado. Pos- 
sue fôlhas grandes, al- 
ternantes, simples, 
oblongas ou ovais, pe- 
ninérveas, brevipeciola- 
das, e flores pequenas, / 
actinomorfas, pentâme- |; 
ras, hermafroditas e til 
que nascem em glomé- 
rulos diretamente da 
casca dos galhos (enu- 
liflória). 


= Cor. bras. 
Cáceres ira 


Cacauzeiro. 


fronteira do Estado de 

Mato Grosso, também 1 — Semente. 2 — Fruto 
chamada Tamengas. 3 — Corte vertical de una 
Geogr. Cidade da Es- flor. 
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panha (Extremadura), capital da província do mes- 
mo nome, Pop.: 16933 habitantes. Sua história 
procede dos tempos romanos em que se chamava 
Castra Ouesaria. Foi disputada por muçulmanos e 
cristãos durante a segunda metade do séc. XII e 
começos do séc XIII. Possue excelentes edifícios 
da Idade Média. Liga-se a Madrid e Lisboa por 
uma estrada de ferro. . 

CÁCERES, São Luiz de. Cor. bras. Cidade do Es- 
tado de Mato Grosso, situada à margem esquerda 
do rio Paraguai, a 300 km da capital. Possue ativo 
comércio de ipecacuanha, E' sede de prelazia apos- 


tólica. 

; f. Aguardente feita das bôrras do 
cachaça melaço e do sumo da cana de açúcar. 
Hábito inveterado; paixão predominante; o que se 
não pode deixar de fazer, por fôrça do hábito. 

m. Parte superior ou posterior do 
cachaço pescoço. Gerviz, nuca. Pescoço gordo. 
Porco cevado, 

m, Zool. (Physeter maçcrocephalus). 
cachalote Mamífero cetáceo odontoceto. Che- 
ga a 20 m de comprimento, e distingue-se por sua 


Cachalote. 


cabeça enorme, que corresponde a 1/3 do total do 
corpo. Vive no Atlântico e no Pacífico, Fornece 
azeite, espermacete e âmbar. 

a m. Queda d'água, cachoeira alta e 
cachão volumosa. O mesmo que tombo. 
v.1. Encher-se, cobrir-se de cachos. 
cachear Produzir cachos. COGN,: cacheado. 

m. Manta ou lenço com que se aga- 

cachecol salha o pescoço. NOTA: Il” galicismo 


de uso corrente, 


! Geogr. Estado tributário britânico 
Cachemira ain Sup: 218219 kmê, 


Tipos de Cachemira. 


Pop.: 3 325 000 hab. Região montanhosa porém mui- 
to salubre. Oap.: Srinagar, que é a estação de vera- 
neio mais frequentada de tôda a Índia. Pomicultura 
e rizicultura. Criação de cabras. 


CACHEMIRA f. Zool. Raça de cabras, originária 
de Cachemira (Índia), que produz os sedosos pêlos - 
com que se fazem os conhecidos chales do mesmo 
nome. 


cachenê 


galicismo. 

CACHE-POT (pron.: cach-pô). Locução francesa 
com que se designa uma espécie de jarro, feito de 
papel ou de metal, onde se colocam vasos de barro 
contendo plantas. 


m. Bot. Conjunto de flores ou de frutos 
cacho ligados ao mesmo pedúnculo por meio 
dos pecíolos, Fig. Objetos dispostos em forma do 
cacho. Madeixa de cabelos natural ou artificialmente 
enrolados em forma de espiral. 


cachoeira f. Queda d'água, salto, O mesmo 


que catadupa, catarata, Trecho do 
curso de um rio, onde o álveo, em forte declive, faz 
com que as águas corram com maior velocidade. O 
mesmo que corredeira. 


CACHOEIRA Cor. bras. Rios dos Estados de Ama- 
zonas, Baía, Goiaz, Maranhão, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina e 
São Paulo. J< Serras dos Estados do Amazonas, Mi- 
nas Gerais, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte. 
3* Município e cidade do Estado da Baía (55 000 
hab.). A cidade, situada à margem esquerda do rio 
Paraguaçú, foi fundada em 1723 é elevada à cate- 
goria de cidade em 1873. Nela, em 1822, levantou-se 
a primeira rebelião contra o jugo português, J 
Município e cidade do Estado de Pará. (6 000 hab.). 
O município é rico em rebanhos de gado vacum. À 
povoação, fundada em 1747, só foi elevada à cate- 
goria de vila em 1833. 34 Município e cidade do 
Rio Grande do Sul. (45000 hab.). O município é 
atravessado pela serra Geral e 6 banhado pelos rios 
Jacuí e Vacacaí. Importantes jazidas de ferro e 
carvão, Produz arroz, fumo, mandioca e milho. A 
cidade está situada à margem esquerda do rio Jacuí, 


(6) m, Rochedo à superfície da água. 
cachopo Escolho, baixio. Obstáculo perigoso. 
Pl.: cachópos. 


m. Cão. Cria de certos animais (leão, 
cachorro tigre, lôbo, etc.). Pop. Canalha, bil- 
tre. Arquit. Peça saliente, do madeira ou de pedra, 
destinada a suportar o pêso de uma cimalha, cor- 
nija etc. Ndut. Peça reforçada, para escorar o navio 


no estaleiro. Ictiol. Nome comum a diversos peixes 
do Brasil. 


CACHORRO DO MATO m. Zool. (Oanis thous). 
Carnívoro da família dos canídeos, que vive de pre- 
ferência nos matos do Brasil. E' espécie congônere 
da do guarachaim. 

f. Med. Denominação popular de 
cachumba uma doença infecto-contagiosa epi- 
dêmica, geral, causada por um virus desconhecido, 
com uma localização caracterizada na parótida, per- 
feitamente distinta das parotidites banais, supuradas 
ou não, E' uma afecção benigna que poupa as 
crianças de menos de dois anos, atacando de pre- 
ferência os de mais idade. Apresenta maior gravi- 
dade nos adolescentes o adultos, quer pela maior 
dôr, quer sobretudo pelas complicações que então sur- 
gem, entre as quais avulta a orquite; esta pode de- 
terminar atrofia testicular que, caso fôr dupla, 
pode acarretar a impotência genital. O contágio 
opera-se desde o primeiro período, sendo o sexo mas- 
culino mais atacado do que o feminino. Dentre as 
complicações da doença, além da orquite acima ci- 
tada, é de assinalar-se a meningite que pode ser 
identificada graças a punção lombar, e que sobrevém 


m. Manta estreita, de lã ou sêda, 
com que se abriga o pescoço, — “E! 


cacimba 
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geralmente alguns dias depois da defervescência e 
diminuição ou desaparecimento da tumefação paro- 
tidiana. Entretanto não é grave o ataque meningeu. 
Não há tratamento específico da doença. 

o . Escavação no leito sêco de rio 
cacimba o ou em terreno arenoso 
e úmido, para captação de águas. Poço alimentado 
por águas pluviais. Garoa, chuvisço. 

e m. Chefe indígena, em várias regiões 
cacique americanas. Eat, Chefe ou líder polí- 
tico dum lugar; caudilho. 

m. Fragmento, pedaço de vidro, barro, lou- 
caco ça, etc. Objeto sem valor. Fig. Pessoa adoen- 
tada, sem préstimo. 

CACO elemento grego que entra na formação de 
alguns vocábulos, “exprimindo a idéia de mau: caco- 
jonia, cacografia, 

, m. Quim. (Do grego kakódes, fê- 
cacodilato tido). Sal derivado do ácido caco- 
dílico [(CHs)2AsO. OH]. Os cacodilatos são sais 
cristalinos e em geral solúveis na água. Os mais 
importantes são os de potássio, estricnina, sódio, 
prata e mercúrio. Tem destacado emprêgo em medi- 
cina. Seu uso é interno, ou em injeções tanto subcu- 
tâneas quanto intravenosas, para combater a sífilis, 
doenças da pele, anemia, etc. 

+18 m. Quim. (CHs)2As-As(CHs)s. Com- 
cacodílio posto venenoso de arsênico e metilo. 
E' um líquido incolor, fétido e espontaneamente in- 
flamável, 

: f. Gram. Incorreção na pronúncia 
cacoepia das palavras; ex.: bamo — por 
vamos; tá — por está. NOTA: A pronúncia cacoépia, 
embora autorizada por alguns autores, não é reco- 
mendável. 

(ê) m, Sestro, tique. Vêzo de fazer 
cacoete meneios ou trejeitos ridículos. Mau há- 
bito; mania. Em psicopatologia, movimento brusco, 
espasmódico, que se repete sem nenhuma finalidade 
funcional, independentemente da vontade. 

A m. Gram. Vício de linguagem que 
cacófato consiste mo encontro de duas pala- 
vras e do qual resulta uma terceira com sentido 
inconveniente ou ridículo: Alma minha gentil que 
te partiste (Camões) — Já que tão bom para mim 
tens sido. 


cacofonia f. O mesmo que cacófato, 


cacogênese da Dada congê- 


3: f. Violação dos preceitos ortográ- 
cacografia ficos. frro de grafia; escrita vi- 
ciosa,. 

Maneira viciosa de falar. Erro 


, Fo, 2 
cacologia de construção; solecismo. (Do grego 


kakos, mau, ruim -H logos, palavra, discurso). 


4 f.pi. Bot. (Cactaceae). Vegetais di- 
cactáceas cotilédones, com caules verdes e su- 
culentos, desprovidos de fôlhas (exceto no gênero 
Peireskia), composta de mais ou menos 1500 espécies 
tropicais e subtropicais, na maioria americanas. Per- 
tencem à série opuntiales do sistema de Engler. As 
flores são hermafroditas, actinomorfas ou levemente 
zigomorfas e sempre tipicamente espiraladas. O nú- 
mero de pétalas e estames é grande e variável. São 
geralmente brancos, amarelos ou avermelhados até 
roxos. Sobem em espiral em redor do eixo floral ou 
do próprio ovário. Não há limite definido entre co- 
rola e cálice; sépalas e pétalas confundem-se, O 
ovário é unilocular, composto por vários carpelos 
sincarpos, pluriovulados de placentação parietal. Fru- 
to: baga. Os gêneros desta família classificam-se pro- 
visoriamente pelos contornos dos caules. Podem ser 
achatados ou redondos com excrescências estreladas 


e são cobertos por espinhos, às vezes, bastante com- 
pridos que são fôlhas transformadas. A maioria das 
espécies é muito ornamental. Principais represen- 
tantes: Rainha da noite (Cereus grandiflorus); Tuna 
(Cereus peruvianus); Figueira da Índia (Opuntia 
ficusindica); Arumbeva (Opuntia monacantha); Ju- 
rumbeva (Opuntia brasiliensis); Ora-pro-nobis (Pei 
reskia aculeata), etc. 
cacto m. Bot. Nome por que se designam as Plan- 
tas da família das castáceas (dicotiledô- 
neas), cujas fôlhas se apresentam em forma de espi- 
nhos e cujos caules em cladódios espessos e suculentos 
desempenham a função clorofiliana. Geralmente têm 
formas bizarras, estranhas e muito características; 
as flores são vistosas, espiraladas, amarelas, brancas 
ou avermelhadas, o que faz com que sejam frequen- 
temente cultivadas e não pouco estimadas como 
plantas ornamentais. Seus frutos, que são bagas 
muitas vezes comestíveis, têm gôsto de limão açu- 
carado. Espécies silvestres mais comuns no Brasil: 
tuna (Cereus peruvianus) e figo da Índia (Opuntia 
monacantha). Uma das cactáceas brasileiras mais 
afamada é a rainha da noite (Cereus grandiflorus), 
cujas lindas e majestosas flores, muito brancas, se 
mantêm abertas durante apenas uma noite, 


caçula: m. O filho mais moço. 


f. Entom. (Polybia vicina). Es- 
caçununga pécie de maribondo muito bra- 


vo, da família dos vespídeos. 

m. Estrado erguido em lugar pú- 
cadafalso bilico, para nele se exporem ou 
justicarem os condenados, Pelourinho, Fôrca, patí- 
bulo. Guilhotina. Estrado alto; tablado. Andaime, 

m. Fita estreita, de pano. Tecido de 
cadarço sêda ordinária. Cordão de anafaia. 

m. Registro público dos bens de raiz 
cadastro de um território ou região, Censo; 
recenseamento, Fichário ou registro policial de cri- 
minosos. 

E m. Corpo sem vida (diz-se mais pro- 
cadáver priamente de ente humano). Indiví- 
duo cujo aspecto doentio e decadente prénuncia morte 
próxima. Coisa extinta ou antiquada. Pop. Credor. 
Cadáver ambulante: pessoa decadente, doentia e que 
parece estar prestes a morrer, 

Les a. Que diz respeito a cadáver. 
cadavérico Que se assemelha a cadáver. 


Que parece moribundo. 
f. Quim. (Pentametana-diamina). 


cadaverina xi (otss NH] Origins 
da lisina, por putrefação, ou sinteticamente, p. ex,, 
dá 1,5 — dicloropentana com amoníaco. Líquido in- 
color, xaroposo e cristaliza com o abaixamento de 
temperatura. 

E f. Corrente constituída de elos ou anêis 
cadeia metálicos. Grilheta, algema, grilhão, Cor- 
rente de relógio. Série, fila ininterrupta de pessoas 
ou coisas. Encadeamento, continuidade, sucessão. Cár- 
cere, prisão, Fig. Cativeiro, servidão. Liame, resul- 
tante de mútuo interêsse ou afeição, Grupo de 
jornais ou revistas, que obedecem à mesma direção. 
Diz-se de duas ou mais estações radioemissoras quan- 
do se unem ou associam para um fim comum. Geol. 
Sistema natural de elevações orográficas em fila, 
geralmente oriundas duma obra da crosta terrestre. 


CADEIA DE AGRIMENSOR f. Corrente de aço, 
de 10 ou 20 m de comprimento, que serve para 
medições de precisão relativa. Vulgarmente chamada 
corrente, é vantajosa por sua rusticidade, 


CADEIA DE MONTANHAS Ff. Geogr. Série ininter- 
rupta de montanhas. 


A : f. Gram. Ritmo, harmonia na dis- 
cadência posição dos vocábulos de uma frase 


EDS es 


1 
À 
i 


cadente 
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ou das proposições de um período. Suavidade ou 
melodia de astilo. Mil. Ritmo que se deve manter 
no passo militar, Mús. Fórmula que indica repouso 
definitivo ou suspensivo do sentido tonal e harmô- 
nico da frase musical. Sequência de trilos ou outros 
ornatos de caráter brilhante, geralmente perto do 
fim duma peça, executados por um solista (cantor 
ou instrumentista), para realçar melhor a virtuosidade 
de quem à executa. Marcação mais enérgica da sime- 
trin dos tempos fortes; cantar, tocar, marchar ou 
dansar em cadência equivale a marcar exatamente 
um ritmo simétrico, Ext. Harmonia entre os passos 
da dansa ou marcha e a música, Movimento regular 
e compassado. Compasso. Vocação, tendência. 
cadente a. Que cai; que vai caindo. Caden- 
ciado. Estrêla cadente, diz-se dos aeró- 
litos e dos asteróides. 
cadernal m. Conjunto de roldanas reunidas 
numa armação ou caixa. Às roldanas 
componentes de um cadernal podem ser iguais e de 
eixo comum, ou desiguais e de eixos independentes. 
cadete m. Estudante da escola militar. Nome 
por que se designava o filho segundo 
de casal ilustre. 


cadi m. Magistrado muçulmano com funções civís 

e religiosas. A principal atuação dos cadis 
verifica-se na aplicação da justiça a particulares. 
Outrora em grande prestígio, hoje, entretanto, seu 
poder está muito reduzido. 

: m. Quím. Aparelho para 
cadinho calcinação aberta; é uma 
espécie de recipiente à maneira de chícara 
(platina, 


sem asa, fabricado de metal 
ferro, níquel, prata, etc), de grafito, 
porcelana, grés e também de quarzo. 


Chama-se também crisol, 


) Geogr. Capital da província 
Cadiz do mesmo nome, ao sul da 
Espanha. Pôrto marítimo fortificado. Pop.: 
80 000 hab. Possue vários institutos de 
ensino e monumentos históricos; apresenta um belo 
aspecto, pela regularidade de suas construções, na 
maioria em estilo mourisco. E' tida como uma das 
mais bonitas cidades da Espanha. Indústria ativa. 
Pôrto comercial importante. Hist. Foi fundada no 
ano 1100 a. O. pelos fenícios. Foi centro de opera- 
ções de Amílcar. Durante o domínio árabe, foi pôrto 


Cadinho. 


militar. Destruída no séc. V pelos visigodos. Na 
invasão napoleônica, foi um dos mais fortes ba- 
luartes da independência espanhola. Bombardeada 


por Nelson em 1800, 


A a m. Quim. Metal branco-azulado, quase 
cádmio tão mole quanto o chumbo, dúctil; 
em seu aspecto exterior assemelha-se ao estanho. 
Funde-se e volatiliza-se facilmente. Ao ar, não se 
altera; porém, aquecido, cobre-se de uma camada 
de óxido pardo, O ácido clorídrico e sulfúrico ata- 
cam-no com certa dificuldade, produzindo hidrogênio; 
o ácido nítrico diluído ataca-o melhor. Não é encon- 


trado em estado nativo. Em combinação, forma O 
sulfeto (CdS); costuma acompanhar o zinco na 
blenda (ZnS). Em liga com outros metais, serve 


para dardhes fusibilidade; amalgamado, transforma-se 
em mastique, que logo endurece, sendo muito empre- 
gado pelos dentistas. Seus sais são tóxicos, Empre- 
ga-se o brometo de cádmio, como sedativo e urético; 
o sulfato de cádmio, como antioftálmico; e o sulfeto 
de cádmio, como corante na indústria. 


Mitol. Herói semimítico, filho de Agenor 
Cadmo e neto de Posseidon; fundador de Te- 
bas. Enquanto procurava sua irmã Europa, que 
Júpiter raptara,. foilhe indicado pelo oráculo de 
Delfos, o sítio onde devia fundar a cidade de Tebas 
(na Beócia). Júpiter fê-lo casar-se com Hermíone, 
filha de Venus e de Marte. A fim de evitar desgra- 


cas que lhe foram preditas por um outro oráculo, | escolhidos, 


resolveu abandonar a pátria. A tradição grega, que 
no-lo apresenta como uma entidade semidivina, atri- 
bue-lhe a introdução do alfabeto fenício na Grécia, 
bem como a da arte de fundir metais. 


v.i. Tornar-se caduco, decrépito. fin- 
caducar velhecer. Dir. Prescrever, anular-se; 
perder o valor. COGN.: caducante, caducidade, ca- 


duco, caduquez, caduquice. 

m. Haste em tôr- 
caduceu no da qual se en- 
roscam duas serpentes e tendo na 
extromidade superior duas asas 
abertas. (E! o símbolo de Mer- 
cúrio, que os antigos acreditavam 
ser o mediador entre os deuses é 
os homens). Emblema do comércio. 

a. Que cai. Que per- 
caduco deu as fôrças. Ve- 
lho, decrépito. Transitório, Nulo, 
prescrito. Bot. Diz-se das fôlhas, 
flores ou frutos que se despren- 
dem das árvores em certas estações do ano. Dir. 
Diz-se do documento que, ou por se ter vencido o 
prazo legal, ou por se não haver cumprido uma ou 
algumas de suas cláusulas, perdeu o valor, prescre- 
veu. Mentecapto, idiota. 


Caedmon sig. v. Cedmon. 


Caen Geogr. Cidade francesa, capital do departa- 
mento de Calvados, na confluência do Orne 
e Odon, a 12 km da Mancha e 293 de París, Pop.: 
57 500 hab. Seu pôrto está ligado ao mar pelo 
canal do Orne. Possue grande número de cursos 
universitários, indústria muito desenvolvida, e im- 
portante comércio de cânhamo e gado, Numerosos 
monumentos medievais. Sua fundação data do séc. XI, 


João-— dos Santos. Biogr. Ator bra- 
Caetano, «ão (1808-1863). Serviu no exér- 
cito imperial, dedicando-se depois ao teatro, onde se 
salientou principalmente em papéis dramáticos. Foi 
quem primeiro organizou, no Brasil, uma companhia 
teatral genuinamente brasileira. 


Caeté Cor. bras. Rios dos Estados de Amazonas, 
Minas Gerais, Pará, Santa Catarinas Pa- 
raná e São Paulo. 3: Serra do Estado de Minas 
Gerais. 32 Ilha do Estado de Pará. zs Município e 
cidade do Estado de Minas Gerais que conta 26 000 


hab. 

: m. Indivíduo de péssima conduta, 
cafajeste Sujeito inútil, sem préstimo. Valen- 
tão. Homem deseducado. 


Cafarnaum Hist. bibl. Cidade da Galiléia, 


ao norte da Palestina, situada 
na margem noroeste do lago de Genesaré, também 
chamado Lago de Tiberfades, a pouca distância da 
desembocadura do Jordão. Muito próspera no tempo 
de Cristo, graças à sua posição à beira da “via: 
maria", grande roteiro comercial que ligava o Egito 
à Síria, decaiu a tal ponto, que hoje não restam 
mais traços que lhe determinem com certeza a pri- 
mitiva colocação. Segundo o Novo Testamento, Cristo 
passou por ela diversas vezes, pregando, operando 
numerosos milagres, e chamando-a: “minha cidade”. 
Foi na sinagoga de Cafurnaum que Éle revelou O 
mistério da Eucaristia. 


café m. Bot. Fruto do cafeeiro. Bagas vermelhas 
com duas sementes. Estas sementes cons- 
tituem os grãos do café usado na preparação da 
bebida do mesmo nome. Para se obter um café de 
boa qualidade, as bagas vermelhas, e já bem madu- 
ras, devem ser descascadas logo após a colheita, pro- 
cesso realizado modernamente a máquina. Depois, 
submetidas durante um ou dois dias à fermentação, 
perdem os restos da polpa ainda aderente. Secos e 
segundo seu tamanho e qualidade, são 


Caduceuw. 


cafeeiro 
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o. grãos colocados no comércio. Contêm de 0,5 a 
1,7 % de cafeína, alcalóide estimulante. Para pre- 
paração do café, devem os grãos ser torrados e moí- 
dos. O café é uma bebida estimulante, de grande 
utilidade para debelar o cansaço dos dias quentes, e 
possue, ao mesmo tempo. algum valor nutritivo, de- 
vido aos hidratos de carbono nele contidos. A cafeína 
aplica-se em larga escala na medicina. 


as m, (Coffea arábica). Planta originá- 
cafeeiro ria da Abissínia, onde os árabes a 
encontraram em estado selvagem. (Gênero de arbusto 
da família das ru- 
biáceas. Arbusto 
verde que produz o 
café. Possue fôlhas 


simples, ovais ou 
oblongas,  peninér- 
veas, e flores pen- 


tâmeras, actinomor- 
fas, hermafroditas, 
com uma corola de 
cinco pétalas uni- 
das, brancas. O ca- 
feciro foi plantado 
pela primeira vez 
em nosso solo, em 
1727, no Estado do 
Pará, passando: a 
ser cultivado no 
Rio e principalmen- 
te em São Paulo, 
onde abunda a ter- 


ra-roxa, que lhe é Cafeeiro, 
no PAPORRRAL ETA 1 — Ramo com flores. 2 — 
W-s8, NO Fasil, amo com bagas. 3 — Baga 


principalmente a 
Coffea arábica e 1a 
libérica. As princi- 
pais variedades do 
café brasileiro são: 
crioulo, botucatiú, 
java, murta e mara- 
gogipe. Os principais produtores, entre nossos esta- 
dos são: São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 
Espírito Santo e Baía. 


4 f. Quim. [CsB:002N:]. Alenlóide que 
cafeína se encontra nas sementes e nas fô- 
lhas do café, do chá e de outros vegetais. Apresen- 
ta-se em agulhas brancas, flexíveis, de brilho sedoso, 
eflorescentes ao ar. E” algo solúvel em água, de 
sabor amargo e reação neutra. Serve de base para 
preparar seus sais, particularmente o citrato, de bas- 
tante uso em medicina, como diurético, febrífugo e 
estimulante do coração. 


cafife 


semidescascala, 4 — Secção 

longitudinal de uma baga. 

5 — Secção transversal de 

uma baga. 6 — Cacho do fru- 
tos. 7 — Flores, 


m. Contrariedade. Mal-estar indefinido. 


Achaque. Desânimo. 


m. Indivíduo natural ds Cafraria, região 
cafre do SE. da Africa. Negro preto. Fig. 
Homem ignorante, rude, sem educação. 

f. Cova, antro, caverna, furna; esconde- 
cafua rijo. Casa imunda, miserável, 


A m. Baixada estreita entro rampas fn- 
cafundó gremes e altas. Lugar longínquo, 


ermo, de difícil acesso, situado geralmente entro mon- 
tes. Lugar escuro em unia casa. 


à m. Ato de coçar de leve a cabeça de 
cafuné alguém, produzindo estalidos com as 
unhas para o adormecer. Carícia. 

, 
cafús m. Etmol. O mesmo que cafuso. 


cafuso m. Etnol. Nome por que seo designa, 

entre nós, o mestiço de negro com ame- 
ríndio ou mameluco, cuja côr é azeitonada, com ca- 
belos negros, ulótricos ou lisótricos. O mesmo qua 
curiboca, caboré e taioca. Na América espanhola cha- 
manm-no de zambo. 


A m. Zool. 
cágado Designa- 
ção para as espécies, 


de répteis da ordem dos 
quelônios, que vivem na 
água doce. 

Geogr. 


Cagliari Gas 
e pôrto ao sul da ilha 
italiana de Sardenha. 
Pop.: 100 000 hab. Edi- 
fícios notáveis, entre os 
quais sobreleva a cate- 
dral, que data do séc. 
XIV. Universidade. Fá- 
bricas de armas e mu- 
nições. 


ie de fa 
Cagniar Tour, Cágado. 
Charles— barão de-—. 
Biogr. V. La Tour, Charles Cagniard de—, 


Caí Cor. bras. Rio do Estado do Rio Grande do 
Sul, Tem sua nascente no município de São 
Francisco de Paula e desagua no Guaíba. 


caiapó m. Bot. V. tajujá. 
caiarara m. Zool. Espécie de macaco da Ama- 


zônia, congênere dos micos. 


caibra f. Med. V. caimbra. 


E m. Cada um dos barrotes de madeira 
caibro sóbro os quais se pregam as ripas, desti- 
nadas a suster o telhado de um edifício. 


x f. Zool. (Bothrops atroz). Espécie de 
caiçaca cobra venenosa da família dos crotalí- 
neos, congênere da jararaca. Ocorre do Estado de 


São Paulo para o norte. 


: f. Cercado, tapume, paliçada. Curral, 
Caiçara Recanto onde o caçador se esconde para 
aguardar a caça. Arvoredo morto, de que apenas 
restam os troncos. Armadilha feita de ramos, que 
se atira ao fundo da água para atrair os peixes. 
Cercado em tôrno de uma roça, para impedir a 
entrada do gado. Curral ou cercado à margem de rio 
ou igarapé navegável, para embarque do gado. Pa- 
lhoça. Mulher velha e feia, M. Pescador que vive 
na praia. Caipira humilde c asselvajado. Caboclo 
indolente e sem préstimo. Indivíduo bronco e estú- 
pido.” Malandro, preguiçoso, vagabundo, 


as f. Fábrica de cal, Forno para calcinar 
caleira a cal, construído com as próprias pe- 
dras a cozer, e aberto na parte superior, de modo 
que não so aproveita o gás carbônico formado. Forno 


RAS EE 


E emitem 


“caimão 


Caiena 


de olarin, construído com os próprios tijolos que vão 
ser queimados. Monte de lenha para fogueira, nas 
festas populares. 

b Geogr. Capital da Guiana Francesa 
Caiena (América do Sul), situnda ao norte da 
ilha de Caiena, na embocadura do rio do mesmo 
nome. Pop.: 14000 hab. Exporta ouro, cacau, ma- 
deira, peles e especiarias. A cidade é fortificada, e 
aí reside o governador da colônia, um comandante 
militar e o diretor do presídio existente na ilha. 


e Hist, bibl. Sumo sacerdote da lei mo- 
Caifaz saica, contemporâneo de Cristo, a quem 
condenou à morte. Perseguiu os primeiros cristãos 
até que, em 36, foi demitido por ordem de Roma. 


Caim Hist. bíbl. Filho mais velho de Adão e 
Eva, que, por inveja, matou a seu irmão 
Abel. Fig. Fratricida. Assassino. Homem mau; patife. 


m. Zool, Gênero de 
grandes répteis da 
Amórica, da família 
dos crocodilianos. 


caimbra 


f. Med. Contração 
involuntária, espas- | 
módica e dolorosa 
de um músculo iso- E 
lado: caimbra dal 
perna, do braço, de- 
dos, etc. NOTA: Al- 
guns filólogos prefe- 
rem a forma cáibra, x 
Caine Sir Thomas Henry Hall, Biogr. Roman- 

* cista e dramaturgo inglês (1853-1931). 
Seus romances, que se revestem de um caráter um 
tanto sensacional, gozaram de grande popularidade. 
Caine" estudou arquitetura mas dedicou-se primeiro 
ao jornalismo e depois à literatura, Publicou, entre 
outros, os seguintes livros: The Shadon of a Orime ; 
The Son of Hagar; The Deemster; The Scapegoad ; 
The Manaman; The Eternal Oity; The Ohristian; 
The Prodigal Son, ete. 

mi f. Quím. (kainos (grego) = novo). 
cainita Mineral, sal.duplo da composição Kci, 
MgSOs, 3Hs0. Incolor quando puro, é em geral leve- 
mento amarelo, cinzento ou avermelhado, em virtude 
de impurezas. Importante adubo mineral. 


Caio Biogr. Cônsul romano, filho de Mário Agri- 
pa, n. em 19 a.€. Combateu vitoriosamente 
na Germânia e na Armênia. 


1nI m. Indivíduo do sertão, do mato; ma- 
caipira tuto. Homem tímido, acanhado. A. In- 
culto, labrego, rústico. 


cai ora *: Divindade maléfica, na crença dos 
p aborígenes brasileiros. Vive nos bos- 
ques, anda aos saltos, por ter só uma porna, e quem 
o encontra torna-se infeliz. Fogo-fátuo que aparece 
nos bosques; a crendice popular afirma ser a alma 
de um índio que morreu pagio. Fig. Pessoa infeliz, 
ou cuja presença traz má sorte. 4. Infeliz, azarado, 


sem sorte, 
s. Má sorte, infelicidade, azar; 


caiporismo malôgro em empreendimentos. 


; 4 m. Pequeno barco de pesca ou de ca- 
calique botagem. 

Caird Edward—, Biogr. Filósofo escocês (1835. 
À ? 1908), considerado um dos fundadores do 
idealismo absoluto na Inglaterra, Estudou em Oxford 
e Glascow, onde, mais tarde, ensinou filosofia moral, 
de 1866 a 1897. Obras: The Philosophy of Kant 
(1878); Religion and Social Philosophy of Comte 
(1885); Evolution of Theology in the Greek Philos- 
phers (1904), ete, 


Oaimão. 
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Cairo Geogr. Capital do Egito, situada à mar. 

gem do Nilo. Pop.: 1100 000 hab., sendo 
cêrea de 70 000 europeus, e o restante composto de 
várias raças. E' a cidade mais populosa da Africa. 
Divide-se em três partes: o Cairo propriamente dita, 
o Cairo antigo e o Bulaque, ou bairro do pôrto. Foi 
fundada no séc. X, Possue mesquitas notáveis e um 
museu de raridades egípcias. Tem um instituto fran- 
cês de arqueologia oriental e duas universidades: 
egípcia (1908) e maometana (988). Comércio ativo, 
das mais variadas mercadorias, tais como mariim, 
penas de avestruzes do Sudão, mantilhas da Pérsia, 
etc. Foi ocupada pelos franceses em 1798, 


C Tre3a José da Silva Lisboa, visconde de, 
alrt, Biogr. Jurisconsulto brasileiro (1756- 
1835). N. na Baía. Grande estudioso do humanida- 
des, frequentou os cursos de me- 
dicina e filosofia na Universidade 
de Coimbra, donde foi professor 
substituto de grego e hebraico. Na 
Baía, lecionou filosofia e moral, 
Foi deputado em Lisboa e secreta. 
rio da Mesa da Inspeção da Baia, 
ocasião em que incentivou a agri- 
cultura e o comércio daquela pro- 
víncia. Em 1801 publicou: Prin- 
cípios de Direito Mercantil, a pri- 
meira obra sôbre o assunto, edita- 
da em português, onde defendeu 
n liberdade de comércio e pregou 
a abolição dos monopólios. Insi- 
nuou à abertura dos portos brasileiros às nações ami- 
gas de Portugal, o que foi feito em 1808. Professor do 
economia política, publicou: Obserunções sôbre o co- 
mércio franco e Ieclamações. Defendeu, nesta última, 
os princípios de uma monarquia constitucional, Foi 
deputado e senador. 

y m, Parte da margem de um rio ou de um 
cais pôrto marítimo, geralmente lnjenda, desti- 
nada ao embarque e desembarque de passageiros e 
mercadorias. Passeio, defendido por pequena mura- 
lha ou parapeito, nas ruas que margeiam rio ou mar. 


caitetú m. Zool. (Dicotyles torquatus). Peque- 

no porco do mato, que se encontra 
desde Arcansas, nos Estados Unidos, até a Patagônia. 
Vive em manadas; perseguido, esconde-se em tocas 8 
buracos. Constitue o alimento ordinário da onça, 
Também conhecklo por taitetá ou tatete, 


Visconde de Quirú. 


4 f. Terreno pobre em humo, inaproveitável 
caiva para o plantio, Terra estéril, 

: f. Arca; móvel quadrilongo, geralmente 
caixa de madeira, para guardar TOUpas e outros 
objetos. Receptáculo de qualquer material, onde se 


guardam objetos diversos. Cofre. Estôjo. Tip. Espé- 
cie de tabuleiro dividido em pequenos compartimentos 
chamados caixotins, nos quais guardam os caracteres 
tipográficos. Tambor. Encaixe. Secção de banco ou 
de casa comercial, onde se ofetuam pagamentos ou 
recebimentos. 3. Pessoa que trabalha nessa secção. 
Parte do teatro, além do fundo de cena, onde ficam 
os camarins dos atores. Dir. E' um dos livros auxi- 
liares mais comumente usados pelo comerciante, onde 
êle registra todo o movimento do dinheiro, entrado 
ou saído, indicando as importâncias, a pessoa que 
paga, ou recebe e o porquê. ES 
CAIXA DE MUSICA j. Espécie de realejo. Caixa que 
contém um instrumento o qual, por meio dum meca- 
nismo pôsto em movimento por uma corda de relógio 
ou por uma manivela, toca trechos de música. 


CAIXA DE RESISTÊNCIA f. Fis. Caixa cuja tampa 
é constituída por chapas de latão ou cobre, separadas 
entre si por espaços nos quais se introduzem cavilhas 
metálicas. A retirada de cada cavilha corresponde à 
introdução, no circuito em que se intercalou a caixa, 
de uma resistência igual à da bobina da ligação, inse- 
rida abaixo e entre as duas chapas separadas. O valor 


caixa do peito 


dessa resistência se encontra marcado na cavilha. 
Quando se retiram várias cavilhas da caixa, basta 
somar os números nelas inscritos, para se ter a resis- 
tência total introduzida no circuito. 

CAIXA DO PEITO $. O mesmo que caixa torácica. 
CAIXA D'OSSOS f. Indivíduo excessivamente magro. 
CAIXA DO TÍMPANO 7. Anat. E' uma cavidade si- 
tunada na espessura do rochedo limitando exteriormente 
com o conduto auditivo externo do qual está separada 
pela membrana do tímpano com seus três ossos, e 
cuja parede interna separa a orelha média da interna. 
Nela se verificam vários acidentes: o promontório, a 
janela oval, a janela redonda ou tímpano secundário, 
os seios timpânicos, à pirâmide, e o conduto do mús- 
culo do martelo. 

CAIXA ECONÔMICA 7. Repartição oficial, à manei- 
ra de casa bancária, destinada a favorecer a econao- 
mia popular. 

CAIXA ESCOLAR f., Pedag. Associação periescolar 
destinada a desenvolver o sentimento de solidariedade 
social, pelo auxílio dos menos aos mais necessitados. 
Sua receita provém de mensalidades e outras contri- 
buições das famílias, de quotas espontâneas de alunos, 
de dádivas de moradores'e comerciantes do bairro, ou 
de tômbolas promovidas pelos professores ou outras 
pessoas; sua despesa consiste em atender à alimen- 
tação (merenda), vestuário e outras necessidades 
dos alunos pobres. As caixas escolares são dirigidas, 
“em colaboração, por professores e pessoas estranhas 
ao corpo docente, e a boa regra manda que os auxf- 
lios jamais tomem a forma de esmola, antes sejam 
feitos com discrição, de sorte que sejam ignorados 
tanto por quem recebe como por quem dá. A caixa 
escolar pode pertencer a uma só escola ou a um grupo 
escolar (distrito). 

CAIXA FORTE f. Grande cofre de segurança. 
CAIXA TORÁCICA f. Anat. Porção superior do tron- 
co, conóide, de base inferior, limitada inferiormente 
pelo músculo difragma. O esqueleto da caixa torácica 
é representado: anteriormente pela coluna esternal; 
posteriormente, pela coluna dorsal; lateralmente, pelas 
costelas e cartilagens costais. Encerra os órgãos da 
respiração, o coração e numerosos condutos viscerais 
ou vasculares, além de um espaço importante em 
medicina chamado mediastino, 

+ bd m. Empregado que, nas lojas, atende 
Caixeiro aos fregueses. Iimpregado que traba- 
tha na seccão de pagamentos e recebimentos de uma 
casa comercial; caixa. 

«1 m. Moldura, geralmente de madeira, 
caixilho para vidros. A moldura de uma es- 
tampa ou tela; retábulo. 

z a m. Arquit. Motivo decorativo usado 
caixotão nos tectos, tanto planos como curvos. 
São reentrâncias de forma quadrada, retangular ou 
poligonal, verificando-se entre elas a formação de sa- 
jiências que lembram o vigamento da estrutura. São 
molduradas no contôrno e recebem geralmente um 
florão no centro. 

x m. Bordão, bastão; bengala comprida, 
cajado tendo uma das extremidades arqueada. 
Fig. Amparo, árrimo, esteio, sustentáculo. á 

+ Geogr. Capital da província do 
Cajamarca mesmo nome, ao norte do Perú 
(América do Sul). Pop.: 16000 hab. Sit. a 2860 m 
acima do nivel do mar. Comércio importante. Manu- 
faturas de linho, lá, couro e metal, Célebre pelos nu- 
merosos monumentos antigos que possue, enire os 
quais vários templos, mosteiros e as ruínas do palácio 
de Ataualpa. Em seus arredores está a famosa Fonte 
do Inca, ainda hoje frequentada na estação calmosa. 
cajú m. Agric. Fruta originária do Brasil tropi- 

cal. A árvore é galhosa, de 4 a 10m de 
altura. O fruto é um aquênio, cuja castanha é presa 
a um pedúnculo carnoso e suculento, considerado 


306 


ea a mae 


cal 


popularmente o fruto do cajueiro. E' alimentício, 
digestível e de um sabor sui-generis. Presta-sê admi- 
ravelmente para a indústria de compotas e doces 
secos. A castanha 6 muito apreciada, sendo rica em 
óleo e podendo rivalizar com as nozes e amêndoas. 
Vegeta nos terrenos arenosos e pobres, só não lhe 
convindo os úmidos, porém o melhor resultado obtém-se 


nos férteis e frescos. 

E E m. Bot. Árvore tropical americana 
euro da da ocidentale) da família 
das anacardiáceas, j5 
agora naturalizadas na 
Africa e na Ásia. As 
fôlhas são grandes e 
simples. O pedúnculo 
floral — que se desen- 
volve tomando a forma 
de uma pera — é ge- 
ralmente tido como fru- 
to. O fruto verdadeiro 
encontra-se na extremi- 
dade dêsse pedúnculo e 
é conhecido por “casta- 
nha de cajú”. 


CAJUEIRO Cor. bras. 
Ilhas dos Estados de 
Alagoas e Sergipe. Jk 
Serras dos Est. de Ala- 
goas, Ceará, Rio Gran- 
de do Norte e Sergipe. 
3* Rios dos Est. de 
Baía, Cenrá e Pará. 


CAKIA-MUNI Sociol. (Gakias, nome do clã a que 
pertencia Guatama + muni, solitário), Nome pele 
qual é também conhe- Ê 
cido Buda, por sua vez, 
nome apropriado, por-, 
que na sua significação 
primitiva era apenas 
“iluminado”. Guatama 
era um jovem do clã 
himalaia dos çakias, que 
abandona o lar paterno, 
e, depois de se prepa- 
rar, no deserto, por 
uma vida de intensa 
mortificação (daí se 
chamar muni), passou 
a pregar seu sistema 
filosófico e religioso 
quando se sentiu buda, 
isto é, “iluminado”. 


f. Quim. Também 
cal chamada cal viva 
ou cal virgem. Nome vul- 
gar do óxido de cálcio 
(CaO). Fabrica-se em 
larga escala, pelo aque- 
cimento (calcinação) de 
cabonato de cálcio a 
800-1100º (CrlOs + 
CaO + CO»). Essa dis- 
sociação térmica forne- 
ce o óxido puro quan- 
do se parte de um bom 
mármore.  Usunlmente 
calcinam-se  calcáreos, 
quer por processo inter- 
mitente em fornos pri- 
mitivos (já empregados 
pelos antigos romanos), 
construídos com as pró- 


Cajueiro. 


Corte vertical dum forno 
de cal. 

1 — Cileáreo. 2 — Porta 

da fornalha. 3 — Depó- 


prias pedras calcáreas sito de cinza, 4 — Cal. 
e aquecidos com lenha A) Vagonete. B) FPorna- 
(caieiras), quer, mo- lha. CO) — Entrada para 


dernamente, em fornos o ar. D) Fagonete: 


cal clorada 


contínuos, de ago,. revestidos com pedras refratárias 
e aquecidas com gás pobre, os quais permitem o apro- 
veitamento do gás carbônico formado. Conforme os 
calcáreos empregados e a temperatura do cozimento, 
obtêm-se várias espécies de cales: cal gorda, cal ma- 
gra, cal hidráulica, ete. : 


CAL CLORADA f. Quim. Produto fabricado pela rea- 
ção do cloro com cal extinta. P6 branco de compo- 
sição muito complexa, que contém hipoclorito de cál- 
cio. Ca(Cl0)z. Parcialmente solúvel em água. Impor- 
tante produto industrial usado para diversos fins, 
p.ex. como descorante na lavagem de roupa, como 
desinfectante, como oxidante, na preparação de cloro- 
fórmio, ete. Também é chamado, bem que errada- 
mente “cloreto de cal”, 


CAL EXTINTA f. Quim. Designação do hidróxido 
de cálcio mais ou menos puro, resultante da combi- 
nação de cal viva com água [CaO + HaO + Ca(0H)s 
+ 15,5 Kcal]. No estado puro, é um pó branco 
amorfo, pouco solúvel em fgua; com excesso dêste 
líquido obtém-se a pasta de cal. Serve na preparação 
de argamassas; é a base mais barata da indústria 
química, e é empregada na fabricação de cal clorada, 
de bissulfito e nitrato de cálcio, etc. 


CAL GORDA Ff. Quim. E' à que provém da calcina- 
cão de calcáreos bastante puros, e tem a propriedade 
de se unir rapidamente com a água, mesmo em forma 
de pedras, desenvolvendo grande calor e aumentando 
muito em volume. E' branca e dá uma esplêndida 
argamassa. Forma, com pequeno excesso de água, 
uma pasta de aspecto gorduroso. 


CAL HIDRÁULICA f. Quim. Cal obtida pela calcina- 
cão de calcáreos com um conteúdo de 10 a 20% de 
argila. Comporta-se, na extinção, da mesma maneira 
que a cal magra, podendo ser extinta em forma de 
pedras, porém associa-se à água mais lentamente que 
aquela, Misturada com água e areia (argamassa 
hidráulica), absorve gás carbônico da atmosfera, sob 
endurecimento, como acontece às cales aéreas, mas 
com muita lentidão. Difere porém completamente da 
cal aérea, pela propriedade de endurecer mesmo com 
ausência de ar, pela ação exclusiva de água, é poder 
conservar-se satisfatoriamente dentro d'água. JV. 
cimento, 


CAL MAGRA 7. Quim. Cal obtida de calcáreos que 
contêm sílica, magnesita, argila e óxidos de ferro; é 
um produto inferior, que se associa à água lentamen- 
te, com fraco desenvolvimento de calor e pouco au- 
mento de volume. Forma com água, em vez de uma 
pasta consistente, uma espécie de lama que fornece 
uma argamassa de endurecimento mais lento, Tanto 
a cal magra como a gorda são fabricadas em enorme 
escala, servindo no preparo de argamassas aéreas e 
no da base mais barata da indústria química. 


CAL NITROGENADA f. Quim. Nome comercial de 
um produto técnico obtido pela reação de carboneto 
de cálcio com nitrogênio a alta temperatura — cêrea 
de 1000º (Cala + Ns + CaONa + C), importante 
processo da fixação direta do nitrogênio atmosférico, 
inventado em 1895 por A. Frank (1834-1916) e N. 
Caro (1871-1936). Produção mundial; cêrca de 2 
milhões de toneladas por ano. 3& Segundo a equação 
acima, o produto da reação é uma mistura de ciana- 
mida cálcica com carvão grafítico. O produto técnico 
é uma massa dura como pedra, da composição mais 
complexa, contendo, p.ex., 57% de cianamida cál- 
cica, 21% de cal viva, 14% de carbono, 2% de silíca 
e 4% de ferro. A maior parte da produção é empre- 


gada em forma de pó finíssimo, como adubo, pois que: 


a cianamida cálcica forma carbonato de amônio sob 
a ação de bactérias do solo. Outra parte serve para 
fabricar amoníaco, o que se obtém submetendo a cal 
a um vapor de água superaquecido (CaCNa + 3H20 
+ CaCOs + 2 NHs). Combinada com cloreto de sódio 
(CaCNa + O + 2 Nall + CaCla + 2 NaCn), à cal 
nitrogenada produz cianeto de sódio. E 


307 
"010000 [1] 0 ERAM 


calamina 


CAL SODADA f. Quím. Mistura íntima de soda cáus- 
tica com cal viva, fabricada em forma de pedaços 
porosos. Muito usada na absorção de gases ácidos e 
também em máscaras de gás. 


Domingos Fernandes—, Biogr. Guer- 
Calabar, rilheiro brasileiro (sêe. XVII). Lutou 
contra os holandeses, até 1630, quando se passou 
para êies, com honras de oficial e para dirigir a ofen- 
siva contra as fôrças brasileiras. Em 1635 foi ven- 
cido, preso e enforcado. 

Prisão subterrânea, Cárcere. 


m, 
calabouço Lugar: de prisão provisória ou pre- 


ventiva. Lugar sombrio. 
a 1 Geogr. Região situnda ao sul da 
Calábria Itália, entre os mares Jônio e 'Tir- 


reno, e que compreende as províncias de Cosenza, 
Cantazaro e Reggio. Sup.: 17650 km? Pop.: 
1670000 hab. O terreno é quase todo montanhoso, 
e tem como ponto culminante o cume do monte Pol- 
lino, a 2271m de altura. Produz cana de açúcar e 
frutas, Jazidas de mármore e manganês, Na planí- 
cie, é doença endêmica a malária. Esta região tem 
sido teatro de grandes cataclismas sísmicos, entre os 
quais sobressaem o de 1783, que fez 40 000 vítimas 
e o de 1908, durante o qual pereceram 4 000 pessoas, 
deixando 70 000 sem abrigo. 


calada f. Silêncio profundo. Cessação de ruído. 
a. Que 


calado Sue 


la; silencioso, Dis- 
creto. Encoberto, 
M. Ndut. A parte 
imersa da quilha de 
um navio até a li- 
nha de flutuação. 
Espaço que o navio ocupa dentro d'água. 


o 


Calado. 


m. Pessoa encarregada dos trabalhos 
calafate de calafetação em um navio, 

v.t. Tapar com estôpa, pano, pa- 
calafetar pel, etc. as fendas de, Tapar, vedar 


(fendas ou buracos). COGN.: calafetação, calafetador, 
calafetagem, calafetamento. u 


. m. Med. Tremor de frio intenso que 
calafrio ocorre nas fases de invasão de algu- 
mas moléstias e nas descompensações térmicas, 

C ] : Geogr. Cidade da França, no Canal da 

alais Mancha, próximo à costa. Fica defronte 
de Dover (Inglaterra). Pop.: 70000 hab. Pôxto co- 
mercial importante. Indústria: maquinismos, cons- 
trução de navios, fundição de ferro e cobre. Perten- 
ceu aos ingleses de 1347 a 1558. A cidade é defen- 
dida por diversos fortes e baterias. 


calamar m. Zool. (Loligo spe- 


cies). Espécie de mo- 
lusco cefalópode, vulgarmente tam- 
bem conhecido por lula. 


calamidade f. . Grande des- 


graça; infortúnio 
público. Desastre de grandes propor- 
ções; catástrofe. 


calamina *:, Miner. Hidrossil- 


cato de zinco. ..... 
(ZnsH2SiOs). Sistema ortorrômbico. 
Clivagem perfeita; brilho vítreo; pó 
branco. Côr variável (branca, cinzenta 
ou amarela). Dur. 5. Dens. 3,35 à 3,5. 
Umedecida de nitrato de cobalto e 
aquecida, toma a côr verde, Em tubo 
fechado, embranquece. Solúvel nos ácidos. Encontra-se - 
principalmente na Bélgica, Silésia e no Brasil (Es- 
tados de Minas Gerais, Pernambuco e Baía). E 


Calamar, 


calamitas 308 cálcio 


: f. pl. Paleont. Fa- 
calamitas mília de equisse- 
tíneas fósseis, de importância es- 
sencial na formação de hulha do 
hemisfério norte, Em oposição às 
equissetíneas modernas, as enla- 
mitas atingiam proporções de ár- 
vores até 30 metros de altura e 1 
de diâmetro. Seus caules, dotados 
de caneluras longitudinais, ocos - 
ou medulosos, ostentavam ramifi- 
cações multiplamente verticiladas, 
rovestidas de fôlhas geralmente 
simples e lanceoladas. O desen- 
volvimento principal das calamitas 
está no período carbonífero, se- 
guindo-se n extinção no permiano 
inferior, A paleontologia brasileira 
parece não possuir verdadeiras ca- 
lamitas, embora não lhe faltem 
equissetíneas fósseis. 


4 m. Caule de cereais, Calamita. 
cálamo composto de entre- e 
nós ocos, donde partem as fôlhas, Pena 
de escrever. Ext, Estilo. Flauta, 


calandra f. Máquina de acetinar 


ou lustrar tecidos e pa- 
péis. Ornit. Ave brasileira semelhante ao 
sabiá da praia, Ertom. Inseto da família 
dos rincóforos, tarabém conhecido por gor- 
gulho. 


= m. Linguagem baixa, peculiar 
calão a larápios e desclassificados; 
jíria, jeringonça. 
CALÃO m. Têlha com que se reveste o 
fundo dos regos, para evitar que a água Cálamo. 
seja absorvida pela terra, É 
CALÃO m. Grande canoa movida a remos. Tipo de 
rêde para pescar, de malhas largas. 


v.t. Não dizer; ocultar; guardar segrêdo 
calar a respeito de. Impor silêncio a. V.1. Não 
falar; guardar silêncio, P.p. Deixar de falar; in- 
terromper o que vinha dizendo, Não responder. 
COGN.: calada, calado. 


CALAR v.t. Abrir cala ou entalhe em (frutos, quei- 
jo, ete.). V.i. Penetrar, Calar no ânimo, impressio- 
nar, persuadir. Calar baioneta, encaixar a baioneta 


. na ponta do fuzil, pondo-a em posição para investir 


contra o inimigo. COGN.: cala, calamento. 


f. Bot. Parte do óvulo duma planta, por 
calaza onde os feixes condutores da seiva pe- 
netram na nucela. . 


ã m. Anat. O mais volumoso e posterior 
calcâneo dos ossos do tarso. Sua extremidade 
posterigr forma o calcanhar e dá inserção ao tendão 
de Aqiiles; a extremidade anterior articula-se com 
o cubóide, e sua face superior articula-se com o 
astrágalo. 


calcanhar m, nat. A parte posterior do pé, 


constituída pelo calcâneo. A parte 
da meia ou do calçado que cobre essa porção do pé. 
Calcanhar de Aquiles, parte vulnerável, ponto fraco 


- de uma pessoa. 
v.t. Revestir os pés, as pernas, as mãos. 
calçar EoRRs Vas Den 


com (a peça do vestuário que lhes é 
própria). Fornecer calçados a. Empedrar, calcetar, 
lajear. Atrapalhar, estorvar. Revestir de aço (fer- 
ramentas). Pór calço em. P,i. Comprar calçado para 
seu uso. P.p. Pôr 'os sapatos, as botas. COGN.: 
calçada, calçadeira, calçado, calçador, calçamento. 


calcarado e. Bot. Munido de esporão. Flor 


g culcurada, aquela que apresenta 
uma ou várias sépalas on pótalas transformadas em 
esporão. 


calcáreo m. Miner, Rocha sedimentária cons- 

tituída, principalmente, do calcita fi. 
níssima; apresenta, porisso, efervescência com HC, 
Quando o grão de calcita se torna visível a ôlho nu, 
chama-se rocha-mármore. Os calcáreos são geralmente 
de origem marinha, formados normalmente por in- 
termédio de plantas ou animais, como: corais, mo- 
luscos foraminíferos, algas, etc. O emprêgo do cal- 
cáreo é muito variado: como pedra para construções, 
na produção do cal, como adubo, fundente, na fabri- 
cação de cimento, refinação de açúcar, etc. 


CALCARONI m. pl. Quím. Nomo dado pelos italianos 
aos fornos da espécie de medas, nos quais, na Si 
cília, se separa o enxôfra da ganga por meio de 
fusão, servindo uma parte do próprio enxôfro como 
carburante. Processo muito primitivo e inconveniente, 
pois se perde cêrca de um têrço do enxôfre da ma- 
téria prima, 


calcedônia f. Mincr. Designação genérica que 


se dá aos produtos silicosos ani- 
dros formados por concrecio. Apresenta fratura con- 
cóide e formas reniformes. São pouco mais duras 
e menos densas do que o quarzo. Conforme a côr, 
tomam o nome de: coralina, sardônia, plasma, jaspe 
sanguíneo, fgata, jaspe, sílex. E" encontrada no 
Brasil (Mato Grosso, Paraíba e Rio Grande do Sul). 
Explorada em Oberstein (Alemanha). 


A m. Náut. A parte quadrada dos mastros 
calcês ou mastaréus compreendida entre a en- 
capeladura das enxárcias e a pêga. 


A ?. Argola, grilheta ou amilho com que 
calcêta se prendia a perna a certos condena- 


. dos. A pena de trabalhos forçados. M. Aquele qua 


foi condenado a trabalhos forçados. 


» v.t. Calçar, empedrar (ruas ou pas- 
calcetar seios) com pedras juxtapostas. COGN.: 
calcetamento, calcetaria, calceteiro. 


calcificação f. Med. Infiltração calcárea pa- 


tológica das partes moles do 
organismo, por disposição de sais calcáreos, carbo- 
netos e fosfatos. Introdução de cálcio no organismo, 
com fins terapêuticos. 


res a. Bot. Diz-se das plantas que cres- 
calcífilas cem em estado silvestre, somente em 
terrenos ricos de calcáreo. 


calcifobas a. Bot. Diz-se das plantas que não 


suportam a presença de muito cal- 
cáreo na terra em que se desenvolvem. 


calcinação a Quim. Processo do aquecimento 


corpos sólidos, para provocar 
sua decomposição, mas sem oxidação pelo ar atmos- 
férico (ustulação). Assim, calcinam-se os calcáreos 
para decompôlos em cal viva e gás carbônico 
(daí o nome); calcina-se a soda cristalizada 


dro (NazC0Os) ou soda calcinada. 


“ v.t. Quím. Reduzir a cal. Reduzir à 
calcinar carvão ou cinza, queimando. Trans- 
formar em óxidos, Med, Cauterizar. Queimar, Aque- 
cer muito. Fig. Irritar, excitar. Inflamar. COGN.: 
calcinação, calcinatório, calcinável. 


a . m. Quim. Elemento químico, o protótipo 
cálcio dos metais alcalino-terrosos (Ca, N. A. = 
= 20, P,A. = 40,08). Encontra-se na natureza so- 
mente em forma de compostos, que são muito co: 
muns, sobretudo o carbonato (CaCOa), que forma 
às vezes montanhas inteiras (calcita, calcáreo, már- 
more, cré, estalagmitas e estalagtitas, dolomita, espato 
de Islândia); são abundantes também o sulfito Cani- 
drita, gipsita), o fosfato (fosforita, coprolito, apatita) 
e vários silicatos (feldspatos). As águas naturais 
geralmente contêm cálcio em forma de bicarbonato 
ou sulfato. Assim, o cálcio é o quinto dos elementos 
químicos mais abundantes na crosta terrestre, Cons- 


calcita 


titue um dos elementos essenciais dos tecidos animais 
e vegetais; ossos, dentes, conchas são formados, em 
grande parté, de fosfato de cálcio ou apatita. O 
cálcio é preparado por eletrólise ígnea duma mistura 
do cloreto e do fluoreto; é um metal argênteo, mole 
e muito leve (d=-1,55). E! assaz reativo: à tem- 
peratura ordinária, reage vivamente com água, liber- 
tando hidrogênio; a quente, reage com nitrogênio, 
formando o nitreto (CasN2), e com o hidrogênio for- 
mando o hidreto (CaHa) (hidrolita). As aplicações 
do metal ainda são poucas; além da preparação de 
hidrolita, serve como desoxigenante, redutor e deshi- 
dratante; uma liga com chumbo é usada na cons- 
trução de máquinas, em virtude de sya dureza. Os 
compostos mais importantes são, além dos minérios 
citados: a cal, à cal clorada, a cal nitrogenada, o 
carboneto, o cloreto (em massa porosa granulada, um 
valioso dessecante de gases o líquidos), o sulfeto 
(depilatório no curtume), o nitrato (adubo), o bis- 
sulfito e os superfosfatos. Descoberto por Black 
(1756), isolado e denominado por Davy (1808). 


y . f. Miner. Carbonato do cálcio com a 
calcita fórmula CaC0Os, sistema hexagonal, du- 
reza 3, densidade 2,71, Incolor, transparente e lei- 
toso, possue uma clivagem segundo o romboedro. 
Muito frequente também nas jazidas, como produto 
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Diversas formas dos cristais de calcita. 


1 — Romboedro fundamental, 2 — Escalenoedro. 
3 — Combinação formada por protoprisma com um 
romboedro negativo obtuso. 4 — Escalenoedro: macla 


segundo a base. 


da decomposição de minerais contendo Ca, Gonsti- 
tuinte principal dos calcáreos o mármores. Os cristais 
límpidos e transparentes (chamados espato de Ia- 
lândia) são aplicados para fabricação de polarizadores. 
CALCO Elemento grego que entra na formação de 
algumas palavras para indicar a idéia de cobre: 


calcografia, culcose. 

Ami m. pl. Quim. Classificação pe- 
calcogênios nérica dos elementos químicos: 
oxigênio, enxôfre, selênio e telúrio, por serem estes 
os constituintes negativos importantes dos minérios 
dos quais se extraem os metais. 


tt f. Miner. (Ou Fe S3). O principal 
calcopirita minério de cobre, (contém 34,5 %). 
Cristaliza no sistema tetragonal. Forma jazidas de 


cobro regular na região de Caçapava, Rio Grande 
do Sul. 


b f. Miner. (Cus 8). Minério muito 
calcosina rico em cobre, de que contém 
79,8 %. Cristaliza no sistema rômbico e cúbico. 


Ocorre quase. sempre junto com a calcopirita, 


] m. Pessoa qua faz cálculos; caleu- 
calculista lador. Indivíduo interesseiro, egoísta. 
cálculo m. Ação ou efeito de calcular, Cômputo, 


avaliação. Conjetura, suposição. Mat. 
Parte da matemática que tem por domínio os valores 
e as funções, e por objeto a combinação e a trans- 
formação dos símbolos representativos de grandeza a 
fim de determinar outros símbolos de natureza pre- 
viamente fixada. Med. Concrecão anormal de sais 
orgânicos ou minerais no interior dos canais ou 
cavidades glandulares formada pela precipitação de 
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elementos segregados ou excretados por determinadas 
glândulas, como a vesícula biliar, os rins, as glân- 
dulas salivares, etc. A polpa dentária também pode 
produzir cálculos. 


CÁLCULO ALGÉBRICO m. Mat. E' 
funções, V. digebra. 


CÁLCULO ARITMÉTICO m. Mat. E' o cálculo dos 
valores. V. aritmética. 


CÁLCULO DAS DIFERENÇAS FINITAS m. Mat. 
Parte do cálculo que trata das diferenças sucessivas 
dos têrmos de uma série e que serve para a resolução 
numérica das equações. 


CÁLCULO DAS PROBABILIDADES m. Mat. Parte 
da matemática que tem por fim determinar a proba- 
bilidade de que se verifique (ou não) um fato de- 
terminado. Em vários acontecimentos igualmente. pos- 
síveis, esta probabilidade é a relação entre o número- 
de casos favoráveis (ou desfavoráveis) e o número 
total de casos. Sendo a o número do casos favoríveis, 
e bo número de casos desfavoráveis, a probabilidade 
de que se verifique o acontecimento 6 dada pela re- 
a 


o cálculo das 


lação : e a probabilidade de que o aconteci- 
at+b b 


mento não se verifique é dada pela relação a 
at+b 


A probabilidade da certeza 6 1, o que significa que- 
o número de casos favoráveis é igual ao número 
total de casos igualmente possíveis. A probabilidade 
da impossibilidade é O (zero) e o número de casos 
desfavoráveis é igual ao de casos igualmente possí- 
veis. Nem sempre, porém, é possível estabelecer-se 
exatamente o número total de acontecimentos possí- 
veis; recorre-se, então, a dados estatísticos e, pela 
observação de um grande número de casos, pode-se 
estabelecer-se uma probabilidade aproximada. Assim, 
verificando-se que, em n casos observados, aconteceu 
. m 
m casos que interessam, pode-se tomar a relação —: 
n 
como a probabilidade aproximada de que o mesmo- 
caso se repetirá, contanto que o número n de casos 
observados seja suficientemente grande e que as 
condições perdurem muito aproximadamente as mes- 
mas. A probabilidade de que dois, três ou mais acon- 
tecimentos se verifiquem é igual ao produto de suas 
respectivas probabilidades. Diz-se que dois ou mais 
acontecimentos se excluem mutuamento quando a 
ocorrência de um impossibilita a ocorrência dos 
demais. A probabilidade de que, num determinado 
número de acontecimentos que se excluem mutua- 
mente, um dêles se realizo é dada pela soma das 
probabilidades de todos os acontecimentos conside- 
rados. 


CÁLCULO DAS VARIAÇÕES m. Mat. Parte da aná- 
lise matemática que tem por fim determinar os va- 
lores máxima e mínima de certas integrais da forma 


Z, 
/ V dx, nas quais Y é função: duma variável 
z. ' 
independente; de diversas funções desconhecidas desta 
variável independente; e das derivadas dessas funções, 


CÁLCULO DIFERENCIAL m. Mut. O que trata dos 
acréscimos infinitamente pequenos que sofrem certas 
grandezas variáveis e permite determinar as rela, 
ções entre certas grandezas que não têm entre si 
relações comensuráveis. Os dois principais problemas 
do cálculo diferencial são a construção de tangentes 
às curvas e a determinação do grau de variação de 
uma grandeza, 


CÁLCULO INFINITESIMAL m. Mat. Cálculo que 
estuda as variações que sofrem as funções em 
consequência da variação infinitamente pequena de 
suas variáveis independentes. Divide-se em cálculo 
diferencial e cálculo integral, e tem seus fundamentos. 
nos conceitos de função, limite, derivada e integral. 


cálculo integral 


Sir Isaac Newton (1646-1727), cientista e matemá- 
tico inglês, e Gottíried Wilhelm Leibniz (1646-1716), 
filósofo e matemático alemão, são considerados os 
fundadores do cálculo infinitesimal, 


“CÁLCULO INTEGRAL m. Mat. E' o inverso do 
cálculo diferencial. Se uma função é derivada de 
outra, esta outra é uma integral da primeira. Ope- 
rando sôbre diferenciais, o cálculo integral determina 
“as grandezas finitas que geraram aquelas diferenciais. 


à  Geogr. Cidade da Índia, capital da 
Calcutá província de Bengala. Pop.: 1 500 000 
hab. Está situada no delta do Ganges. A pesar de 
-seu clima não ser muito salubre, é a cidade mais 
populosa da Índia e a de maior indústria e comércio. 
Foi fundada em 1689, quando os ingleses alí es- 
“tabeleceram uma feitoria, 


Caldas, Pe. Antônio Pe- 


? reira de Sousa— 
Biogr. Póeta e orador sacro 
brasileiro (1762-1814), n. no 
Estado do Rio de Janeiro. Al- 
gumas de suas composições, 
principalmente as poesias sa- 
«cras, apresentam um interes- 
sante cunho e sabor clássicos. 
Castelo Branco e R. de Car- 
valho consideram-no o mais 
perfeito poeta sacro da litera- 
tura portuguesa. Escreveu: 
Pigmalião; Ao homem selva- 
gem; Oriação; Sóbre a virtude da religião cristã; 
Sôbre a necessidade da revelação, etc, 


P.º Sousa Caldas. 


. Ação d ldear. Mistura. 

caldeamento x ásio de ca 
v. t. Tornar incandescente, pôr em bra- 
<caldear sa (o ferro). Ligar (peças de metal 


levadas quase à temperatura de fusão). Unir, soldar. 
Misturar com água (certas substâncias) convertendo-as 
em calda ou massa, Confundir, amalgamar. Mestiçar. 
COGN.: caldeação, caldeador, caldeamento. 


Eq Geogr. Denominação dada pelos histo- 
Caldéia riadores gregos a Babilônia — provín- 
cia da Ásia, sôbre o Eufrates, ultimamente partes 
dos governos de Bagdá e Bassorá. Tinha por ca- 
vital Babilônia. 

z f. Vaso de metal para aquecer 
caldeira água ou cozer alimentos. Máq. 
sérm. A caldeira 6 o gerador de vapor. Consta 
essencialmente de três partes: a fornalha, a 
caldeira propriamente dita e a chaminé. A forna- 
lha é constituída pelo espaço onde se queima 
o combustível empregado, o que se realiza sôbre 
grelhas, quando é sólido, como a lenha ou car- 
vão fóssil; ou em suspensão, quando se trata de 
carvão pulverizado ou nafta (resíduo da distila- 
ão do petróleo). A caldeiras propriamente dita 
é formada por um sólido recipiente metálico, 
que contém a água, a qual, exposta à ação da 
fonte calorífica, se transforma em vapor. A cha- 
miné guia e rejeita na atmosfera os gases pro- 
venientes da combustão, determinando também 
o fenômeno da tiragem e suprindo assim a for- 
nalha do oxigênio do ar atmosférico necessário 
:à combustão. Para substituir a água que vaporiza, 
e é suprida à máquina ou turbina, existe uma bomba 
de alimentação ou injetor. A caldeira é dotada de 
aparelhos de contrôle e segurança tais como manô- 
metro, tubo de nivel, válvula de segurança e, em 
instalações de maior importância, medidor de vapor 
e pirômetro. Geol. Cratera vulcânica excessivamente 
dilatada por efeito de explosões ou desabamentos. 


caldeirão m. Caldeira, geralmente de ferro, 


ET para cozinhar alimentos. Zool. (Ste- 
mo brasiliensis). Espécie de bôto, que ocorre no sul 
do Brasil, Geogr. Redemoínho na corrente de um 
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Superficie de 
aquecimento 


calefação 


rio. Escavação no meio do campo. Cova atoladiça, 
perto de estradas. 


131 f. Caldeira pequena. Liturg. Vaso 
caldeirinha de metal para a água benta, 
Calderon de la Barca, Pedro—, Biogr. Poeta 


e dramaturgo espanhol (1600-1681). 
Lutou em Flandres e em Lombardia e ordenou-se 
sacerdote em 1651. Compôs autos sacramentais, co- 
médias e loas, subindo a 1500 o número total de 
suas obras. Ainda hoje é um dos mais populares 
autores dramáticos espanhóis e um dos clássicos da 
língua. Escreveu: A secreto agravo, secreta vengan- 
za; El mayor monstruo, los celos; Guárdate del agua 
mansa; No siempre lo peor es cierto; La devoción de 
ta Cruz; La dama duente; El principe constante; El 
medico de su honra; Bl magico prodigioso, etc. 


f. Tipo 
caleça antigo de 
carruagem, de quatro 


rodas, dois assentos e 
de boléia descoberta. 


ç As 
Caledônia 

.«Geogr. Nome por que, 
na antiguidade, os ro- 


manos chamavam a Es- 
cócia. 


CALEDÔNIA, Canal de—. Geogr. Grande canal 
existente ao norte da Escócia, no condado de In- 
vernesa, que faz comunicar o Oceano Atlântico com 
o Mar do Norte. Tendo um comprimento de 90 km, 
foi construído ao tempo de Jorge III com o fim 
de ser evitada a perigosa navegação através das 
ilhas Orcadas mais ao norte. , 


calefação f. Fis. Fenômeno descoberto por 


Leidenfrost e que se observa quan- 
do se deita um pouco d'água sôbre uma chapa in- 
candescente: a água se divide em gotas de forma 
aproximadamente elipsoidal, as quais ficam suspensas 
em virtude da camada de vapor que sê interpõe entra 
ambas e se põem em movimento, em virtude da 
ebulição. Processo de aquecimento das habitações. 
Pode cfetuar-se por meio de chaminés, estufas ou 
de aparelhos de calefação central, os quais podem 
ser: 


Caleça. 


Caldeira primitiva, 


a) Por circulação de ar quente 
b) Por circulação de água quente. 


Neste sistema, a circulação contínua de agente 
transmissor de calor (água) é assegurada pela dife- 
rença do seu pêso específico, nas diversas tempe- 
raturas em que se encontra nas partes que compõem 


a canalização. A água — de que se encheu previa- 
mente a caldeira C (cf. fig. pág. seg.), assim como 
o tubo condutor Ti e o reservatório A — é aquecida, 


mediante uma fornalha interior, e obrigada, assim, 
a ascender por Ty. À coluna de água menos quente 


caleira 


procura restabelecer o equilíbrio: desce por Th, cir. 
cula por uma 
série de radia- 
dores R, ceden- 
do seu calor às 
habitações em 
que estes se en- 
contram, para 
voltar, em se- 
guida, à caldei- 
ra O, onde se 
processa o aque- 
cimento, segui. 


N 
qu 


do das mesmas Z 
fases citadas. T7 

c) Por ceir. Z 
culação de va- ZA dinit IZ 
RR 277272772 1 


8 


utiliza-se o ca- 
lor de vaporiza- 
ção, cedido pe- 


SNS 


Ea 


lo vapor que se Z 
produz - numa Z 
caldeira aníflo- Z 
ga à dos gera- Z 
dores das má: > ; 
quinas a vapor, IG 
e que se con- Z 
densa em radia- Z 
dores ligados à ZA 
caldeira por E 2; 
meio de cana- Z 
lizações do as- BIZ 
censão a des- IZ: 
censão. s ca- piZzeai ferrari : 
loríferos de va- ZA ER, 
por podem ser ER a 


de alta ou bai- 
xa pressão, de 
vapor de escape 


ou de vácuo, 
: f. Calha, cano por onde se escoam as 
caleira águas dos telhados. O-mesmo que calão, 


(tipo de têlha). 

: v.t. Tornar caloso, produzir calos em, 
calejar Fig. Acostumar ao sofrimento, tornar 
insensível. V.i,ep. Criar calos, Fig. Tornar-se insen- 
sível. COGN.: caleja, calejado, calejador, calejamento. 


calembur m. Jôgo de palavras que se asse- 


melham no som mas diferem mo sen- 
tido, dando lugar a ambiguidades; trocadilho. PI. 


calembures, 
calendário m. Conjunto de convenções ado- 
tadas para fazer coincidir o ano 
civil com o ano trópico, fixando as respectivas sub- 
divisões. A parte mais importante de um calendário 
é o número de dias compreendidos pelo ano civil. 
Os antigos divergiam muito acêrca dêste número de 
dias. Reconheceram contudo que 12 revoluções da 
Lua equivalem em tempo a unia revolução aolar 
aproximadamente. Adotando o período de 12 lunações 
como um ano, cometinm erros que corrigiam inter- 
calando “dias complementares, afim de restabelecer a 
harmonia entre a marcha do Sol e o período adotado. 
O defeito principal dos diversos calendários consistia 
em desprezar a fração de dia, ainda mal conhecida, 
necessária para juntar aos 365 dias afim de sc ter 
o ano trópico. Almanaque; folhinha, 


CALENDÁRIO GREGORIANO m. Denominação dada 
à sério de modificações mandadas introduzir no ca- 
lendário juliano pelo papa Gregório XIII. 3: O ca- 
lendário juliano não era suficiente; o êrro cometido 
era de cêrca de 04,007744 por ano, ou 3,10 dias 
em 400 anos. No fim do século XV o equinócio da 


Calefação por circulação de 
água quente. 
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Para restabelecer a concordância entre o ano civil 
e o ano trópico, o papa Gregório XIII ordenou: 
1.º — O dia imediato a 4 de outubro de 1582 seria 
dia considerado 15; 2.º — Os anos cujos números 
fôssem divisíveis por 4, como 1912, seriam bissextos, 
com exceção dos anos seculares; destes, somente se- 
riam bissextos os divisíveis por 400 (100, por exem- 
Plo, não é bissexto). O calendário gregoriano supõe 
o-ano com 365,2425 dias em lugar de 365,242256, 
havendo, portanto, um êrro de 0,000244 dias por 
ano (aproximadamente 1 dia em cada 400 anos). 


CALENDÁRIO JULIANO qm. Denominação dada ao 
calendário romano após as modificações nele intro- 
duzidas por ordem de Júlio César. se A desordem 
do calendário romano era tão grande, no tempo de 
Júlio César, que as festas do outono se celebravam. 
no fim da primavera. Aquele imperador decidiu então, 
a conselho do astrônomo egípcio Sosigenes, o-se- 
guinte: 1.º — O ano comum seria de 365 dias; 2.º -—— 
De 4 em 4 anos, um dia seria intercalado no mês 
de fevereiro. Este calendário supunha aq duração 
do ano trópico igual a 365,25 dias o que não é 
exato (o ano trópico é igual a 365,242256 dias 
ad médios). A reforma juliana começou no ano 
5a.C, 


CALENDAS 'f.pl. Nome por que se designava, na 
antiga Roma, o primeiro dia de cada mês. 


calentura f. Med. Acesso de febre com de- 


; lírio, que acomete os marítimos 
nas regiões intertropicais. 


f. Cano, sulco ou rêgo que facilita a 
calha escoamento de um líquido. 


calhamaço m, Livro volumoso e antigo. AI 


farrábio, 

m. Tipo de embarcação cos- 
calhambeque teira. Veículo antigo e sem 
valor. Objeto velho, estragado. . 

m. Fragmento de rocha, Seixo, Fig. 
calhau Composição, anúncio ou artigo sem in- 


terêsse, que se usa para preencher os claros da pagi-- 
nação de um jornal. 


calheta (6) f. Geogr. Pequena enseada ou 


angra. 


CALIBAN Liter. Personagem do drama de Shakes- 
peare, “A Tempestade'': ser monstruosamente defor- 
mado, filho da bruxa Sycorax e escravo de Próspero. 
Simboliza a revolta do bruto contra es fôrças do: 
espírito, e é uma antítese de Ariel, o gênio alado. 
Caliban aparece também como personagem de um: 
drama filosófico de Renan. 


m. Mil. Aparelho destinado a ve- 
calibrador rificar se uma arma mantém o 
calibre conveniente. 

CALIBRADOR MICROMÉTRICO m. Fis. Instrumen- 
to que serve para medir espessuras reduzidas e 


diâmetros de fios metálicos. Chama-se também mi- 
crômetro de espessura e compasso Palmer. 


calibragem f. Mil. Ação de verificar se o 


calibre de uma arma se man- 
tém conveniente. Ação de dar a uma arma o calibré 


conveniente. 
calibre m. Diâmetro dos tubos. Diâmetro “da 
bôca de uma arma de fogo, medido 
entre duas partes entrantes das raias interiores do 
cano. Diâmetro de um projétil, Instrumento de medir 
o calibre das balas ou projéteis; calibrador. Dimensão. 
Aparelho com que os estucadores moldam o gêsso. 
Marca. Importância. 


caliça 


f. Fragmentos de cal, argamassa ou gêsso,. 
que se desprendem de tectos ou paredes 


primavera caía a 11 do março, em lugar de cair a 21, | velhas. 


<álice 


as m. Pequero copo com 
cálice pé. Vaso empregado na 
liturgia de missa, para a consa- 
gração do vinho e comunhão da 
hóstia. Bot. Verticilo externo du- 
ma flor; geralmente consta de 
fôlhas verdes denominadas sépalas. 


V. flor. 

: m. Quim. Salitre do 
caliche Chile, impuro, que 
contém 20-30% de nitrato de só- 
dio, junto n cloreto e iodato de 
sódio e sulfatos de sódio, cálcio- 
e magnésio. E' encontrado em 
grandes jazidas na América do . 
Sul, especialmente no Chile e Perú, e também em 
depósitos na África do Sul, no deserto de Kalahari, 


Calícrates Biogr. Arquiteto grego (século V 


a. C.), Dirigiu, juntamente com 
Tctino, a construção do Partenon, e foi encarregado 
por Péricles de levantar as grandes muralhas que 


ligavam Atenas ao Piren. 
tnvati Biogr. General espartano (sé- 
Calicr átidas culto V a.C). Substituiu Li- 


sandro no comando da frota que dava combate a 
Atenas, sendo vencido na batalha de Arginusas, em 
406 a. O., ocasião em que morreu. 


“calículo m. Bot. Pe- 


queno cáli- 
ce exterior, formado pelas 
estípulas e sépalas de cer- 
tas plantas, em tôrno do 
cálice propriamente dito. 


Calicut Sem Cida: 


pôrto 
marítimo da Índia inglesa, 
situada na costa de Mala- 
bar (presidência de Ma- 
drasta), Pop.: 85 000 hab. 
“Seu nome é célebre na his- 
tória portuguesa, em vir- 
tude de ter sido a primeira 
cidade indiana a que aportou Vasco da Gama em 
1498. Está hoje muito decaída de seu antigo es- 
plendor. E 


Calidaça Biogr. Poeta indú (século VI a. C.), 


autor do célebre poema épico “Ga- 
kountala”. Há quem lhe atribua, timbém a autoria 
de “Kumara Sambhava” e de “Raghuvamsa", obras 
do mesmo gênero e igualmente famosas. 


Calículo. 


. Amt m, Fis. Instrumento que con- 
calidoscópio. siste num cilindro contendo 
espelhos em ângulo, os quais refletem pequenos ob- 
jetos diversamente coloridos, como contas de vidro, 
pedacinhos de papelão, ete. A um ligeiro movimento 
do cilindro, êsses objetos se agrupam na intersecção 
dos espelhos, apresentando imagens de formas simé- 
tricas de indefinida variedade ao observador, o qual 
olha por um pequeno orifício praticado no disco 
que fecha uma das extremidades do cilindro. 

a m. Título que tomaram após a morte de 
califa Maomé os membros de sua família, e, 
posteriormente, todos os seus sucessores que reinaram 
sôbre os muçulmanos. (Do árabe khalifa, de khalafa, 


deixar após si como sucessor). 

e . f. Pedag. Arte de bem pronunciar, 
califasia recomendável aos atores e declama- 
dores, mas também necessária na conversação diu- 
turna. As práticas califásicas fazem parte dos cursos 


de linguagem. 

4 FA . Geogr. Um dos Estados Uni- 
Califórnia dos da América, situado no lito- 
ral do Pacífico. Sup.: 409973 km?; pop.: 5 700 000 
hab, Cap.: Sacramento, A região goza de clima 
admirável. Possue ricas minas de ouro, prata, cobre, 
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mercúrio e petróleo. Sua riqueza vegetal é igual- 
mente notável: cereais, algodão, vinho e especial-, 
mente frutas, de que se faz vultosa exportação. O 
principal centro comercial é São Francisco, movi- 
mentado pôrto marítimo por onde saem as merca- 
dorias da região. 

CALIFÓRNIA, BAIXA Geogr. Comprida e estreita 
peníusula do México, situada entre o Oceano Pacífico 
e o gôlfo da Califórnia. 


1 1 f. Pedag. E' a arto de escrever 
caligrafia bem à mão. Forma de letra ma- 
nuscrita. zc A caligrafia, valorizadíssima quando os 


livros eram divulgados em manuscrito, perdeu grande 
parte dêsse valor com oq aparecimento da imprensa. 
A máquina de escrever, de uso largamente vulgari- 
zado em nossos dias, fez ainda mais baixar a impor- 
tância que nas escolas se dava às práticas caligrá- 
ficas. . Hoje, as lindas cópias, em letras artisticamen- 
te desenhadas, já não têm grande emprêgo. Os tipos 
de letras mais empregados em caligrafia são: o cur- 
sivo, vertical ou inclinação; o bastardo; o ronde 
(redondo); a escrita inglesa (fluida e clara); o 
gótico e o itálico. A pedagogia prescreve regras de 
Numinação, condições da mesa e assento do papel e 
da pena, para o ensino da escrita, e, portanto, com 
mais forte razão, para os exercícios caligráficos. 


í Caio César Augusto Germânico. 
Calígula, Biogr. Terceiro imperador romano 
(12-41). Após grave enfermidade, dementado, tor- 


nou-se déspota, chegando mesmo a pretender sor deus. 
Invadiu a Germânia, vencondo-a sem luta, e guerreou 
a Gália. Foi morto numa sedição, após quatro anos 
de reinado, durante o qual esbanjou o erário público 
e aumentou consideravelmente os impostos. 


é Biogr. Poetn e crítico alexandrino 
Calímaco (aprox. 310-235 a. 0.). Protegido 


de Ptolomeu Filadelfo, foi diretor da grande biblio- 
teca de Alexandria. Compôs cêrca de 800 obras lite- 
rárias, segundo o testemunho de Estrabão, das quais 
a mais importante foi Origens, onde aborda temas 
de história e mitologia. Deixou também vários epi- 
gramas, hinos, e pequenas narrações. Conhecem-se 
ainda: Cabeleira, de Berenice e Hrécala, sendo que 
a primeira traduzida por Catulo. 


: f. Ato ou dito do pessoa estúpida, 
calinada simplória, bronca. Disparate, tolice, 
despautério. 
calino a. Que diz tolices, disparates. Bronco, 


estúpido, simplório, — O têrmo vem de 
Calino, personagem de um vaudeville dos Irmãos Gon- 
court, o qual encarnava um tipo ingênuo e parvo. 


4 Mitol. Musa da poesia épica e que 
Calíope presidia também, algumas vezes, a 
eloquência. Mãe de Orfeu de Linos e das sereias. 
Astr. Pianetóide entro Marte e Júpiter. 


: f. Bot. Parte do arquegônio do musgo, 
caliptra que protege o esporogônio durante a 
primeira fase de seu desenvolvimento. 

4 Biogr. Filósofo grego (360-327 a. C.). 
Calístene Discípulo e sobrinho-neto de Aris- 
tóteles, com êle colaborou, fornecendo-lhe as obser- 
vações astronômicas feitas pelos caldeus. Combateu 
o fausto exagerado da côrte de Alexandre Magno e 
as pretensões dêste a ser divinizado sendo por isso 
condenado à morte. Escreveu: Helênica, uma histó- 


ria da Grécia; Pérsica, o relato da expedição de 
Alexandre, etc. 

. Mitol. Fi i , Fei ios, 
Calisto itol. Filha de Licaon, rei dos arcádios 


Foi amada por Zeus, mas metamorfo- 
seada em ursa por Artemis, sua companheira, que a 
invejava. Zeus, porém, colocou-a no firmamento, 
formando com E a constelação da Ursa maior. 
oque-—, Biogr. Prosador e ensaísta 
Callage, brasileiro, nascido no Rio Grande: do 
Sul (1888-1931). Estreou-se nas letras em 1908, 
com Prosas de ontem, Militou na imprensa e dedi- 
con-se ao estudo de assuntos de seu Estado natal, 


Calao 


Publicon: Escombros; Terra Gaúcha; Orônicas é 
contos; Rincão; O drama das coxilhas; Quero-quero; 
No fogão do gaúcho. 
Calao Geogr. Cidade e pôrto fortificado do Perú. 
Pop.: 77000 hab. E' um dos melhores 
encoradouros de tôda a costa do Pacífico, na América 
do Sul. Dista de Lima 12 km. Exporta açúcar, al- 
godão, lã e minerais. Foi fundada em 1537. 


Callet Jean François-—, Biogr. Matemático fran- 

2: cês (1744-1799). Publicou a ótima 
Tábua de logaritmos, onde apresentou, com grande 
correção, os logaritmos com sete decimais dos núme- 
ros de 1 até 108 000, Escreveu, também: Suplemento 
a trigonometria esférica e à Navegação de Bezout. 


f. Calor atmosférico. Ausência de vento. 
calma Calmaria. Fig. Quietação; serenidade, 


tranquilidade. 
a. O que acalma, alivia, ou mitiza 


calmante dôres físicas ou morais. M. Droga 


ou medicamento que acalma as dôres. 

calmaria f. Meteor. Calma. Ausência de vento 
apreciável. Grau zero da escala 

Beaufort, isto é, vento do velocidade menor que 0,5 

metros por segundo, ou uma milha por hora, ou, 

ainda, um quilômetro por hora, 


Albert Léon Charles—, Biogr. Bac- 
Calmette, teriologista francês (1863-1933). 


Médico da marinha francesa, fez diversos cruzeiros, 
e fundou em 1891, em Saigon, um instituto de bacte- 
riologia, do qual foi diretor. Em 1896, organizou em 
Lilie um outro instituto do mesmo gênero, e lecionou 
bacteriologia a higiene naquela cidade. Fez impor- 
tantes catudos sôbre vacinas antiofídicas, antipesto- 
sas q, principalmente, contra a tuberculose. 


calo m. Med. Endurecimento acentuado da pele, 

originado pelo atrito on pressão contínua, 
devida a um processo de queratinização. E' um pro- 
cesso de defesa, que desaparece uma vez cesse à causa. 


' Ê ep : , 
Calógeras, João Pandiá—. Biogr. Estadista 


e escritor brasileiro, nascido em 
1870, no Rio de Janeiro. Ingenheiro de minas, fi- 
nancista, historiador, poliglota, deixou inúmeros es- 
critos de raro valor, entre os quais se salientam: 
Leo fer nicklé de Sainte Oatherine, As minas do Brasil 
o a sum legislação, La politique monétaire du Brésil, 
Formação histórica do Brasil, A política exterior do 
Império o Res Nostra. Foi deputado federal, membro 
da delegação brasileira à 3.º e à da Conferência 
Pan-americana, ministro da Fazenda, da Agricultura 
e da Guerra, e representante do Brasil na Oonfterên- 
cia da paz, em Versalhes. 


m. Coágulo de sangue ou leite. Lo- 
calombo binho, inchaço ou tumor duro. Mon- 
tículo, ondulação das águas. 


m. Quim. Protocloreto de mer- 
calomelano ad (rrol) Pó branco. muito 
insolúvel n'água, sublimável a 383º. Por influência 
da luz, colora-se um pouco, por causa de uma pequena 
quantidade de mercúrio que fica em liberdade. O 
ácido clorídrico e os cloretos solúveis dissolvem-no, 


formando cloreto de mercúrio. JEmprega-se como 
purgante, vermífugo e antissifilítico. Calomelano a 


vapor: produto de condensação que se recebe fazendo 
penetrar o vapor de HgCl junto com vapor d'água 
em grandes recipientes; pó impalpável. 


m. Qualidade daquilo que é quente. Fe- 
calor o que produz a dilatação da matéria 
e a elevação de temperatura de certos corpos. Tem- 
peratura elevada do ar atmosférico. Sensação causada 
por um corpo quente a quem dêle se aproxima. Fis. 
O calor é a causa das sensações a cujos graus chama- 
mos, em ordem ascendente, gelado, frio, morno, quen- 
te, ardente (definição provisória). Forma de energia 
(energia térmica) cujo fundamento reside no movi- 
mento das moléculas dos corpos. O calor pode trans- 
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calor específico 


formar-se em trabalho, e viceversa. V. equivalente 
mecânico do calor. Sob o ponto de vista físico, o 
efeito mais interessante do aumento ou diminuição do 
calor dé um corpo é a variação de volume (dilatação 
CV.) ou contração) que êle apresenta. Até meados do 
século XIX, o calor era considerado um fluido mate- 
rial, V. temperatura e termologia. Propagação do 
calor. Transmite-se ou propaga-se o calor: 1. Por 
mistura. 2. Por condutibilidade, 3. Por radiação. 4. 
Por convecção. O primeiro dêsses modos ou processos: 
de propagação de calor só se pode aplicar, em rigor, 
aos fluidos suscetíveis de serem perfeitamento mistu- 
rados. O segundo é característico dos sólidos, se bem 
que se possam demonstrar fenômenos de condautibili- 
dade dos líquidos e gases. O terceiro se dá entra 
corpos a temperaturas diferentes que não estão em 
contacto. O quarto é característico dos fluidos. 
CALOR ATÔMICO m. Fis. Quantidade de calor ne- 
cessária para elevar 1º C a temperatura de um átomo- 
-grama. O calor atômico é representado pelo produto 
ac sendo « o pêso atômico da substância e c q 
seu calor específico. 

CALOR DE COMBINAÇÃO m. Fis. Quantidade do 
calor que se origina na formação dum composto ou, 
mais exatamente, na formação da molécula-grama 
dêsse composto. Considera-se positivo quando é des- 
prenaido e negativo quando é absorvido, 


CALOR DE COMBUSTÃO m, Quim. A quantidade 
de culor, medida em enlorias, que se desprende na 
combustão da molécula-grama de uma substância em 
oxigênio puro, sob volume constanto. fiste calor não 
se altera com a rapidez ou lentidão da combustão. 


CALOR DE CONDENSAÇÃO m. Fis. Calor que o 
vapor desprende ao se condensar. E" numericamente 
igual ao calor de vaporização (V.). 

CALOR DE DISSOCIAÇÃO m, Fis. Denominação que 
se dá no calor que se desprende na dissociação ele- 
trólica. 

CALOR DE FORMAÇÃO m. Quim. O mesmo que 
calor de combinação. , 

CALOR DE SOLUÇÃO m. Fis. Número de calorias 
(quantidade de calor) que 1g de substância despren- 
de ou absorve ao dissolver-se. 


CALOR DE VAPORIZAÇÃO m. Fis. Calor (latente) 
de vaporização a tgraus (Lt) é a quantidade do 
calor que se deve fornecer à unidade de massa de 
um líquido para transformá-lo em vapor, a uma 
temperatura dada t. Calor total de vaporização (Lt) 
é a quantidade de calor que se deva comunicar à 
unidade de massa de um líquido a 0º, para levá-lo 
à temperatura t e transformá-lo, em seguida, em 
vapor saturante, a essa mesma temperatura. 

CALOR ELÉTRICO ou CALOR DE CORRENTE m. 
Fis. Calor desprendido nos condutores pelo efeito Jou- 
te. NOTA: Uma corrente de 1 ampêre que durante 
4,2 segundos atravessa um condutor, sob a diferença de 
potencial de 1 volt, aquece 1 grama d'água de 1º C. 
CALOR ESPECÍFICO m. Fis. Quantidado de calor 
necessária para elevar 1º 0 a unidade da massa da 
uma substância. (Nos países de língua inglesa, o cal. 
esp. se define como a quantidade de calor necessária 
para elevar uma libra da substância 1.º F) NOTA: 
Como o calor específico é função da temperatura, 
i.é, varia com ela, a definição dada se aplica ao 
calor específico médio, (entre as temperaturas É e t); 
de sorte que ] 


A) 
m(t —t) 


c= 
CALOR ESPECÍFICO DOS GASES m. Fis. Calor es- 
pecífico cr de um gás a volume constante é o número 
de calorias que se deve ceder a 1 grama de gás, to- 
mado sob o volume v, para leválo a 1º de tempera- 
tura mais elevada, sob o mesmo volume v. Calor espe- 


calor latente 


eífico de um gás cp, à pressão constante, é o número 
de calorias que se deve fornecer a 1 grama de um 
gás, tomado a tº sob a pressão p, para leválo a 
(t+ 1º), sob a mesma pressão p. 

CALOR LATENTE m. Fis. Dizia-se do calor que 
tinha de ser fornecido a um.corpo durante a fusão 
ou a vaporização (V.), e que não era acusado pelo 
termômetro. j 
“CALOR RADIANTE m. Fis. Forma de energia que se 
propaga por meio de ondas, como as luminosas ou 


elétricas, $ 

a . Fis. Também chamada grande caloria 
caloria Aa quilocaloria, é a quantidade de calor 
necessária para elevar 1 kg d'água de 1º0 (mais 
exatamente, de 14º,5 a 15º,5C). Pequena ou gra- 
ma-caloria, é a quantidade de calor necessária para 
elevar 1 g d'água de 1º O (mais exatamente, de 14º,5 
a 15º,5 C). —- Uma grama-caloria equivale a 4,185 
Joulas. pra : E 

e : f. Fis. Parte que trata da me- 
calorimetria dida da quantidade de calor. 

4 m. Fis. Recipiente com que so 
calorímetro procura, graças a dispositivos 
especiais, eliminar o mais possível as perdas de calor, 
aproximando a realização experimental das condi- 
ções teóricas. E” empregado em todos os processos 
de trocas térmicas, Com o auxílio dos calorímetros 
é que se determina o calor específico dos corpos. 


“CALORÍMETRO DE ÁGUA m. Fis. E' o tipo de calo- 
rímetro mais simples, Consta de 
um recipiente de latão, pulido 
exteriormente, descansando sô- 
bre um pequeno tripé, no inte- 
rior de outro recipiente maior, 
geralmente de paredes duplas, 
Ar ou água enche o intervalo 
destas últimas, para formar 
uma camada isolante. 


CALORÍMETRO DE BERTHE- 
LOT-MAHLER m. Fis. Calorí- 
metro usado comumente para 
a determinação do poder calo- 
rífico dos combustíveis, 


'CALORÍMETRO DE BUNSEN 
m. Fís. Baseia-se na contração 
que o gêlo experimenta ao fundir. Uma grama de gêlo, 
ao fundir, diminue em volume aproximadamente 90 
mm, Descrição: Um tubo de ensaio acha-se soldado 


Calorímetro de água, 


Calorímetro de Bunsen, 


num tubo de maior raio, o qual continua inferior- 
mente por um tubo delgado, duas vezes curvo em 
ângulo reto (formando um J). Em h, insere-se um 
tubo capilar graduado. O tubo de maior raio acha-se 
marcialmente cheio d'água, sendo a porção restante 
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ocupada por mercúrio que enche o tubo B, passando 
para o capilar graduado até um determinado traço, 
N, por exemplo. O vaso de paredes duplas (com- 
material isolante de permeio, como sempre) contém 
gêlo pisado que envolve inteiramente o dispositivo 
de vidro acima descrito, exceção feita do tubo ta- 
pilar. Operação prévia. Antes de se efetuar a expe- 
riência com êsse aparelho, deita-se na proveta P uma 
mistura refrigerante ou uma substância como o clo- 
reto de etila que produza um frio intenso, capaz de 
congelar parte da água contida em A. 


CALORÍMETRO DE LAVOISIER e LAPLACE m. Fis. 
Compõe-se de dois ou mais vasos concêntricos cujos 
intervalos se enchem de gêlo. O corpo cujo calor espe- 
cífico se quer determinar, previamente aquecido, 6 co- 
locado no pequeno cêsto metálico €, Num vaso, geral- 


Calorimetro de LAVOISIER e LAPLAÇE. 


mente graduado, recolhe-se a água resultante da fusão 
que se produz em consequência do desprendimento de 
calor do corpo. Uma torneira ta permite o escoa- 
mento da água proveniente da fusão da camada de 
gêlo de proteção. 


a. Cheio de calor, vivacidade, entu- 
caloroso siasmo. Ativo, veemente, enérgico. 
calota f. Peça que cobre as extremidades dos 


eixos dos automóveis. Solidéu. 


CALOTA ESFÉRICA f. Mat. Parte da superfície esté- 
riea limitada pelo traço de um plano secante à esfera, 
A frea da calota esférica é igual a 2xRH, sendo R 
o raio da esfera e H a altura da calota. O volume 
limitado pela calota esférica e o plano secante à 
esfera é igual a 
1 
— aBS(SR— H). 
3 
m. Aluno do primeiro ano de uma 
calouro faculdade, academia ou escola. Indi- 
víduo que se inicia em alguma cousa; novato. Ho- 
mem acanhado. 


Ed . Biogr. Filha de Lúcio Pisão, ca- 
Calpúrnia sou-se com Júlio César, de quem foi 
a quarta espôsa. Desesperada com a morte trágica 
do marido, ofereceu tôda a sua fortuna a Marco An- 
tônio se êsto conseguisse vingar o assassínio de César. 


caluda interj. Voz impositiva de silêncio, 


À 
S. 


calunga e 


t. Divindade do culto bântu. Figura 
calunga que representa essa divindade; mani- 
panço. Gravura infantil. Caricatura. Indivíduo de 
pequena estatura. Ratinho, camondongo. Qualquer 
cousa pequena. Ratoneiro, larápio. Bot. Arvore da 
família das cimarubáceas (Simaruba salubris), cuja 
casca é empregada para fins medicinais. Ictiol. Nome 
de certo peixe, também conhecido como pargo. 

ms f. Falsa imputação, ofensiva à reputa- 
calúnia cão ou honra de alguém. Difamação; 
afirmação mentirosa. Dir. “Falsa imputação feita a 
alguém, de fato que a lei qualifica crime”, segundo 
o art, 138 do nosso Cod. Penal de 1940, 


f. Parte do couro cabeludo, já desprovida 

calva de cabelos. Careca. Clareira, 
Avi m. Rel. Pequena elevação próxima 
Calvário às antigas muralhas de Jerusalém, 


sôbre a qual foi crucificado o Cristo. Seu nome he 
braico 6 Gólgota, que significa lugar do crânio. — 
Por extensão, denominam-se Oalvário certas represen- 
tações de Cristo crucificado sôbre uma pequena ele- 
vação e ladeado de figuras dos que o cercaram en- 
quanto pendeu na cruz. Em algumas regiões cons- 
tróem-se Oalvários à beira das estradas, aproveitando 
para isso alguma elevação natural do terreno. 


Cecil—, barão de Baltimore. Biogr. 
Calvert, Nobre inglês (1603-1676). Colonizou 
os Estados de Mariland e Delaware, da América 
do Norte. 

Fnl f. Estado de quem é calvo. Perda dos 
calvície cabelos da cabeça, com descobrimento 
da pele. : 

1 Jean—, Biogr. Reformador protestante 
Calvin, francês (1509-1564), nascido em Noyon. 


Pez estudos eclesiústicos em París, ordenando-se sa- 
cordote; mais tarde estudou leis em Orléans, retor- 
nando logo à capital para estudar teologia com Farel 
e Lefêvre. Abandonou então a Igreja Romana, tornan- 
do-se ardente partidário da reforma protestante, Sua 
obra Institution chrétienne, publicada em 1536, deter- 
minou seu exílio da França. Em 1541 fixou-se em Ge- 
nebra, na Suíça, onde se tomnou chefe eclesiástico e 
civil, governando com grande severidade e condenando 
vários de seus opositores, entre êles Castelio, Bolsec e 
Servetus. Foi o primeiro reformador a dar ao pro- 
testantismo um sistema de teologia. Deixou 2025 
sermões e 10 volumes in-fólio. 


calvinismo m. Rel. Forma de protestantismo 


desenvolvida por Jean Calvin. 
Na base'comum dos princípios da Reforma, constrói 
o calvinismo um sistema austeríssimo de religião. 
Sua doutrina fundamental é a predestinação absoluta 
à vida ou à morte, ao bem ou ao mal. Com isto, 
nega o livre-arbítrio. Pelo pecado original, todos os 
atos humanos, sem exceção, se tornaram pecaminosos; 
apenas não são imputados aos infiéis por causa dos 
méritos de Oristo. A Igreja é a comunidade dos elei- 
tos (predestinados) à glória. Os únicos sacramentos 
que admito são o batismo e a eucaristia, símbolos 
espirituais da graça, e que são eficazes só aos eleitos. 
A consequência interior do sistema e o gênio organi- 
sador e político de seu fundador fizeram com que o 
calvinismo se espalhasse rapidamente por tôda a Eu- 
ropa, provocando na França as guerras dos hugue- 
notes e fomentando o movimento da independência 
nos Países Baixos contra o domínio espanhol. Sua 
plena realização foi conseguida em Genebra, onde Cnl- 
vin chegou a constituir um Estado teocrático. São 
calvinistas os que deram nos últimos anos um impulso 
fortíssimo ao movimento espiritual e religioso pela 
assim chamada teologia dialética. 
Cam Hist. bibl. Segundo o gênesis, um dos filhos 
de Noé, é antepassado de um dos três gran- 
des ramos da humanidade, os camitas. 


f. Porção de alguma cousa estendida 
camada de maneira uniforme, sôbre uma su- 
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câmara anterior 


perfício qualquer. Classe, categoria. Diz-se das dife- 
rentes partes da atmosfera ou do subsolo do globo, 
consideradas em suas densidades ou constituições 
específicas. Grande quantidade. Extensão de um 
terreno. 


CAMADA DE HEAVISIDE f. Radiotecn. Nome dado 
à camada superior da atmosfera, à qual se deve a . 
refração de oscilações eletromagnéticas. 


CAMADA DE INVERSÃO Ff. Asir. Zona da superfí- 
cie do Sol, constituída por vapores metálicos, que 
modificam o espetro solar. Sua espessura ê apenas 
de 1000 km. Meteor. Diz-se da camada da atmosfera 
na qual, à medida que se sobe, não se observa dimi- 
nuição mas sim aumento da temperatura. 


CAMADA SOCIAL 7. Sociol. Porção de indivíduos 
da mesma sociedade, ligados por certa uniformidade 
de vida, posição, situação econômia e moral. 


m. Pedra preciosa com duas camadas 
camafeu de côr diferente, numa das quais se 


acha lavrada uma figura em relêvo. Efígie dos sobe- 
ranos, nas moedas. 


camaleão 


m. Zool. (Iguana 
tuberculata). Gran- 
de espécie de lagar- 
to arbóreo da Ama- 
zônia, muito apre- 
ciado por sua car- 
ne. Vulgarmente, é 
ainda conhecido por 
sinimbú. Nome por 
que se designa um 
grupo de répteis de 
conformação esqui- 
sita, que habitam o 
sul da Europa, o 
morto da África e 
da Índia, e dotados 
da faculdade de mu- 
dar completamente 
o colorido, confor- 
me o ambiente, Pig. 
Indivíduo que mu- 
da frequentemente 
de opinião, de par- 


Camaleão, 
a) Camaleão comum, 


tido. b) Camaleão de Fischer, 
m, Geogr. Denominação dada a pe- 
camalote quenas ilhas flutuantes, formadas 


por vegetação aquática, que são levadas pela corren- 


toza de rios. 
Cor. bras. Rio do Est. do Rio 


Camaquã Grande do Sul. Nasce em uma 


das ramificações da serra Geral e desagua na lagoa 


dos Patos. 

a * Francisco Arruda—. Biogr. Marechal 
Câmara, brasileiro (1803-1878). Combateu os 
farrapos e os revolucionários da Cabanada, 


CAMARA Ff. Compartimento de uma casa. Quarto de 
dormir; aposento, alcova. Compartimento de navio, 
destinado a passageiros ou oficiais; camarote. Quarto 
inferior de um edifício, no qual se guardam objetos 
valiosos. Fundo de certas armas de fogo, no qual 
é colocada a carga ou bala. Corpo municipal ou legis- 
Inativo de uma cidade. Corporação de senadores ou 
deputados. Corporação dos representantes de uma 
classe. Edifício onde funcionam essas corporações. 
Tribunal. Mil. Parte da alma de uma arma de fogo 
onde se encontra o cartucho, e na qual se verifica a 
explosão da carga de pólvora que impele o projétil. 
E' mais reforçada que o resto do cano e têm a forma 
interior do cartucho que deve ser usado. 

CAMARA ANTERIOR f. Anat. Parte do ôlho situa- 
da entre a córnea transparente e a iris, e cheia de 
humor aquoso. 


câmara barométrica 


“CAMARA BAROMÉTRICA Ff. Fis. Espaço vazio situa- 
do acima da coluna mercurial da um barômetro. 
Chama-se também vácuo de Torricelli. 


CAMARA CLARA f. Fis. Dispositivo formado por 
duplo prisma de crown-glass, truncado, que se adapta 
à ocular de um microscópio, para medirlhe a po- 
tência (V.) ou para obter a imagem do objetos exte- 
“riores e, simultaneamente, a imagem do campo do 
microscópio. 


“CAMARA DE COMPENSAÇÃO Ff. Com. Instituto es- 
pecial que os bancos ou comerciantes têm a faculdade 
de fundar, para compensar seus cheques pela forma 
que julgarem conveniente, respcitadas as disposições 
legais, Essas câmaras são confindas a uma associa- 
ção formada por banqueiros e comerciantes das pra- 
grs comerciais, sendo seu objetivo a liquidação dos 
cheques por diferença dos débitos e créditos recípro- 
cos dos associndos. Não têm o escopo de lucro, pois 
não produzem pecuniariamente nenhuma vantagem; 
são os sócios que concorrem para as despesas da 
sua manutenção, visando a fins comuns. 


“CAMARA DE CONDENSAÇÃO Ff. Fis. Câmara cons- 
truída por Wilson para observar a iontização dos 
gases pelos raios de Roentgen (V.) e para fotogra- 
far diretamente os iontes gasosos produzidos, 


CAMARA ESCURA f. Fis. 
Caixa quadrangular na qual 
a passagem da luz se faz 
apenas por um orifício pra- 
ticado num lado da caixa 
-oposto a qual se encontra 
uma parede translúcida, 
onde se forma a imagem 
dos objetos exteriores. 


CAMARA  FRIGORÍFICA 
f. Aparelho no qual se 
depositam temporariamente 
certas substâncias alimen- 
tícias, afim de preservá-las 
de deterioração ou corrup- 
ção. — Para tanto, êsse 
aparelho é dotado artificial- 
mente de um baixo grau de 
temperatura. Na instala- 
ção e manutenção de uma 5 a 
câmara frigorífica deve-se minação do foco. d) 
atender ao seguinte: 1. Sistema refletor. e) 
Natureza da substância a 4cesso à câmara com 
conservar (carne, peixe, Qnteparo para cortar 
leite, fruta, manteiga). 2. & luz. f) Anteparo; 
Tempo de conservação. Tra- 8 linhas interrompi- 
tando-se de produto para des indicam a traje- 
utilização internas, e que tória dos raios. 
portanto será consnmido 

em curto tempo, a temperatura será de 3º. No caso 
de carne para exportação, baixa-se mais a tempera- 
tura, sendo necessário descongelar o produto antes 
de pô-lo à venda. 3. Ventilação. Esta pode ser es- 
cassa, mediana ou intensa, (V. temperatura), 4, Grau 
higrométrico (apropriado e constante). 5 Paredes 
ssoladoras, as quais limitam a quantidade de calor 
que deve penetrar a chmara. 


CAMARA POSTERIOR 7. 4nat. Parte do ôlho com- 
preendida entre a iris e o cristalino, e cheia de 
humor aquoso. 


CAMARAS DE CHUMBO, Processo das—. m. Quim. 
Processo clássico da fabricação de ácido sulfúrico, 
empregado ainda hoje em enorme escala na fabrica- 
cão do ácido de concentração média (62-70%). Con- 
siste na reação do dióxido de enxôfre com água é 
ar, em prosença de óxidos de nitrogênio que atuam 
como catalisadores: SOa + Nz0s + HO + 1% O2 — 
= HeSO, + N2Os (equação simplificada). A reação 
dá-se em grandes compartimentos de 3 000 a 5 000 m3, 
revestidos de placas soldadas de chumbo (introduzi- 
-das em 1746, por Roebuck-e Garbett, numa fábrica 


Câmara escura. 


a) Paredes da câma- 
ra. b) Objetiva. c) Co- 
mando para a deter- 
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em Birminghan). O SOa (obtido por ustulação de 
piritas, blenda, etc. ou às vezes por combustão de 
enxôfre) passa juntamente com o ar, depois de liber- 
tado de poeira, pela “tôrre de Glover'', onde, em 
sentido oposto, se faz escorrer, por entre pedaços de 
coque, ácido sulfúrico meio concentrado, enrregado 
de óxidos de nitrogênio (nitrose). Os gases quentes 
arrastam estes óxidos e vapor d'água, entrando va 
câmara de chumbo, onde encontram água pulverizada; 
o ácido sulfúrico formado repousa no fundo e é 
vazado a pouco e pouco (ácido de câmara). Tendo 
os gases atravessado mais uma ou duas dessas câma- 
ras de chumbo, para completar a reação, os restantes 
passam pela “tôrre de Gay-Lussac”, na qual escorre 
ao seu encontro um ácido sulfúrico de cêrca de 80%, 
destinado a dissolver os gases nitrosos: êste ácido, 
depois de diluído com ácido de câmara, é conduzido 
à tôrre de Glover, de modo que os óxidos de nitro- 
gênio entram novamente no processo. Assim também 
o ácido da tôrre de Glover, empobrecido de gases 
nitrosos, é conduzido à tôrre de Gay-Lussac para 
ser do novo transformado em nitrose. 


camarada m. Companheiro de quarto. Com- 


panheiro. Colega; condiscípulo. 
Companheiro de armas. Peão; indivíduo empregado 
em serviços avulsos nos campos e fazendas. Tropeiro. 
Garimpeiro assalariado.. 4. Bom, bondoso. Amigo. 


e Antônio Filipe, Biogr. Guerreiro 
Camarão, brasileiro, m. em 1648. Saliontou- 
-se na luta contra os holandeses. Categuizado e bati- 
zado em 1614, trocou seu no- 
me indígena Poty pelo de 
Antônio Filipe. Em 1637 to- 
mou parte na batalha de Pôrto 
Calvo, e no ano seguinte de- 
fendeu a Baía, atacada pelas 
tropas de Maurício de Nassau. 
De 1640 a 1648 lutou em tô- 
das as campanhas contra os 
holandeses invasores, destacan- 
do-se na batalha de Guarara- 


pes, feito que lhe valeu o tí- á 
tulo de capitão-mor dos índios Antônio Filipe 
do Brasil. Clara Oamarão, es- Camarão, 
pôsa do precedente. Tomou 


parte em tôdas as campanhas feitas por seu marido, 
chefiando um batalhão feminino, 


CAMARÃO m. Zool. Crustáceo decápode macruro da 
família dos caridídeos. Distinguem-se numerosas es- 
pécies, das quais a mor 
parte vive em águas 
marinhas. O camarão 
de água doce é chama- 
do, no norte, pitú. O 
camarão é, geralmente, 
reputado um prato sa- 
boroso, As três espó- 
cies principais do Bra- 
sil são: o camarão de 
sete barbas (Xiphope- 
naeus kroeyeri), o ca- 
marão rosa (Penaeus brasiliensis) e o camarão bran- 
co (Penacus setiferus). 


Camarão. 


J m. Pessoa que serve na câmara 
a camarista.  Dignitário da 
côrte da Santa . 
camarilha f. Grupo de pessoas que convivem 


com uma autoridade, influindo em 
seus atos. (O vocábulo é usado em sentido pejorativo). 
m. Diminutivo de câmara. 


camarim pequeno quarto onde, nos 


os atores se caracterizam. 
m. Cubículo ou pequena câmara nos 


camarote navios e trens, para alojamento de 


passageiros e da oficialidade. Repartimentos nos tea- 


Cela ou 
tentros, 


A a A o 


Cambacéreês 


tros, ão longo e um pouco àcima da platéia, com aco- 
modação geralmente para cinco pessoas. 


Cambacéras Jean Jacques Regis—, Biogr. 
, 


Político e jurisconsulto fran- 
côs (1753-1824), Foi membro do Conselho dos Qui- 
nhentos e ministro da Justiça, cargo para o qual foi 
mnomendo em 1799, Cônsul com Napoleão Bonaparte, 
dirigiu os trabalhos da reorganização judiciária e 
administrativa. A pesar de ter sido elevado a prín- 
cipe-arquichanceler do império, por Napoleão, aderiu 
aos Bourbons, aos quais abandonou para pôr-se nova- 
mente ao serviço do Corso, durante os Cem dias. 
Exilado depois da queda do Imperador, só voltou à 


França em 1818. 
*. Conjunto de objetos enfiados em 


cambada uma vara ou cordel. Abundância, 


grande quantidade. Grupo de pessoas. Súcia, corja, 


canalha. 

E a. Que tem pernas tortas. Acalca- 
cambaio nhado, cambado (falando-se do cal 
cado). Diz-se da pessoa que, ao andar, puxa por 


uma perna, 
m, Troca dolosa. Tramóia, con- 


cambalacho 
cambalear Li cont ogiilando. andar 


cambaleio. 

a m. Peça com que se atrelam duas ou 
cambão mais juntas de bois à mesma carrêta. 
Varal a que se ligam os animais que movem a ata- 
fona. Triângulo de madeira que se coloca ao pescoço 
dos animais domésticos de pequeno porte, para que 
não passem pelas cêrcas. Junta de bois. Pau munido 
de um gancho, próprio para apanhar frutas. 


cambaxirra f. Ornit. V. corruira. 


cambeva 


f. Ietiol, (Tricho- 
mycterus especies). 
Designação para di- 
versas espécies de 
peixes pequenos, da 
família dos silurí- 
deos, e que vivem na água doce. 


a f. Com. Diz-se de um título formal 
cambial o autônomo (letra de câmbio ou nota 
promissória) contendo a obrigação literal de pagar 
uma quantia em dinheiro, na época fixada. A letra 
de câmbio é uma ordem de pagamento; a nota pro- 
missória, uma promessa de pagamento, 


“ a, Que cambia, que varia de cô- 
cambiante res. Furtacor, irisado, Que tem 
côr imprecisa, intermediária, indeterminada. M. Mu- 


dança, variação gradativa de côres. Matiz ou pequena 
variação entre as diferentes acepções de um mesmo 


vocábulo. 

É v.t. Trocar, mudar. Permutar (moe- 
cambiar das de um país pelas de outro). 
V.i, Mudar de côres. Mudar de opinião, de partido, 
etc. COGN.: cambiado, cambiador, cambiagem, cam- 
bial, cambiamento, cambiante, cambiário. 


a bo m. Permutação, troca. Econ. pol. Ope- 
câmbio ração que consista na troca de moedas 
de países diferentes. — A razão segundo a qual se 
opera essa troca receba o nome de taxa de câmbio 
ou simplesmente câmbio. Diz-se que o câmbio (enten- 
dese aí a taxa de câmbio) sobe, quando aumenta a 
quantidade de moeda estrangeira que se recebe pela 
unidade monetária nacional; e que desce, no caso 
contrário. Diz-se que o câmbio está ao par, quando 
a taxa de câmbio guarda proporção exata com o 
valor ouro legal das moedas cambiadas. Com. Ação 
de comprar e vender cambiais, títulos de dívida pú- 
blica, metais preciosos, ete. Valor relativo daquilo 


Cambeva. 
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Prêmio que o cambiador recebe 
nessas operações. Diferença entro o valor nominal 
de uma cambial e sua cotação no mercado. Taur. 
Espécie de sorte de toureiro. Bot. Camada geratriz 
(sistema secundário) que se encontra nos caules e 
raízes dos dicotiledôneos. (A atividade do câmbio 
ou cilindro cambial é que produz o aumento de 
espessura nos citados órgãos). 

hs Biogr. Rei dos medas e persas, 
Cambises (séc. VI a.C,). Venceu e con- 
quistou o Egito, Lutou contra a Abissínia e Cartago. 

ba m. Pessoa que negocia em câmbio, 
cambista papéis de crédito e troca de moedas, 
Vendedor de bilhetes de loteria. Vendedor de entra- 
das, nos teatros. 

f. Esteiro que sofre a influência das 
camboa marés, isto é, que se enche com o 
fluxo do mar, secando-se no refluxo. Lago artificial 
junto ao mar, e que durante a preamar se encho 
de peixes miúdos; gamboa. 

a m. Zool. (Callichtys callichtys). 
camboatá Peixe silurídeo da água doce, es- 
pécie de cascudo, de cêrca de 1Q em de comprimento. 
Também conhecido por tamboatá. 


que se cambiou. 


e Geogr. Reino ao sul da Indo-China 
Camboja (protetorado francês desde 1863). 
Sup.: 181000 km? Pop.: 2800000 hab. Gapitil: 


Pnom-Penhe. Régião pantanosa, estando cultivada 
apenas uma quarta parte do país. Produtos: arroz, 
algodão, tabaco, especiarias. 


Cambrai Batalha de-—. Hist. mil. Travada en- 

? tre ingleses e alemães, na primeira 
guerra mundial (nov. 1917), nas proximidades de 
Cambrai, na França. A batalha iniciou-se com um 
ataque inglês numa frente de 8 km, com marcado 
êxito inicial. Uma semana mais tarde os alemães 
contra-atacaram vigorosamente, obrigando o inimigo 
a recuar. O valor dessa Datalha foi o de fornecer 
aos aliados os ensinamentos que êles aplicaram em 
sua vitoriosa ofensiva do ano seguinte. 


cambraia f. Tecido de linho ou algodão, mui- 


to fino e claro. (Do francês Cam 
brai, cidade onde originariamente se fabricou). 


cambriano m. Geol. O período mais antigo 


do paleozóico (Cambria = deno- 
minação celta de Wales, Inglaterra), formado prin- 
cipalmente por depósitos marinhos (calcáreos, xistos), 
e raras vezes por sedimentos terrestres (arenitos 
desérticos). Não se conhecem fósseis vegetais. No 
reino animal, faltam os vertebrados, mas existem 
quase todos os grandes troncos dos invertebrados. 
— Verificado em tôda a terra, o cambriano sofrau 
grandes transformações, aflorando principalmente nos 
planaltos geológicos imperturbados, como seja na 
Rússia, Finlândia, Sibéria e no Canadá, Subdivido-se 
o cambriano, segundo os fósseis trilobitas caracterfs- 
ticos, em: cambriano inferior, com restos de Ole- 
mellus, o médio, com Paradoxides, e o superior, com 
Olenus. A par dos trilobitas, ocorrem braquiópodos, 
como Lingula e Obolus, além de caracóis aquáticos, 
holotúrias, vermes e caranguejos. Quanto ao Brasil, 
opina Branner: “Não se pode afirmar categorica- 
mente que algumas das rochas brasileiras pertençam 
à idade cambriana, mas é bastante provável que seja 
dêste período uma parte das rochas da serra do Es- 
pinhaço, incluindo as que contâm os depósitos de 
ouro, ferro e manganês (em parte) de Minas Gerais, 
Baia e Gojaz, bem como os sedimentos metamorfo- 
sendos de grande parte do interior da Baía, Sergipe, 
Alagoas, Pernambuco e outros estados setentrionais 
do Brasil. E' possível que também pertençam ao 
cambriano os calcáreos de Corumbá (Mato Grosso) 
e parte dos de S. Paulo e Paraná”, 


Cambridge Geogr. Cidado da Inglaterra, 


capital do condado do mesmo 
nome. Pop.: 72 800 hab. Comércio de cavalos, couros, 


Cambridge 


lis e cereais, Possue, além de sua célebre universi- 
dade, construída no séc. XII, diversos estabelacimen- 
tos de ensino igualmente famosos, entre os quais 
sobressai o Christ's College, onde Milton foi educado, 
o Queen's College, no qual Erasmo ensinava grego, 
e o Trinity College, entre cujos discípulos figura- 
ram Bacon, Newton, Byron, ete. 
CAMBRIDGE Gceogr. Cidade de Massachusetts (Es- 
tados Unidos), edificada às margens do rio Charles, 
defronte de Boston. Pop.: 109000 hab. Fábrica do 
máquinas, vidros e famosos telescópios. Sede de uma 
- universidade — a Harvard, — aq mais antiga do 
país. Notável observatório astronômico. 

Pierre Jacques Etienne, conde 
Cambronne, de-—, Biogr. General francês 
(1770-1842). Tomou parte nas campanhas da Ale- 
manha, em 1797 e na de Zurich, em 1799, Lutou 
em lena e em Wagram, e acompanhou Napoleão a 
Elba. Bateu-se em Waterloo, onde foi preso. Durante 
os Cem Dias, fôra elevado a general de divisão e a 
conde e par de França, 

e m. Bot. (Aulomyreia sphaerocarpa 
cambuim vartetas arborescens). Árvore bra- 
sileira da família das mirtáceas, Fornece madeira de 
lei muito resistente. 


Camchatca Geogr. V. Kamchatka. 


Al . Bot. 
camélia Scan 
lia Japonica). Árvore 
ornamental da família 
das teáceas (o mesmo 
que Ternstroemiáceas e 
Cameliáceas), originá- 
ria do Japão. Encon- 
tra-se frequentemente 
cultivada no Brasil, 
pela beleza de suas flo- 
res róseas ou brancas. 
Conhecida também co- 
mo bogart ou magorim, 


cameliáceas 
f. pl. Bot. V, tedceas. 


camelídios 


m.pl. Zool. Família 
dos artiodáctilos rumi- 
nantes, cujos represen- 
tantes são o camelo, o dromedário, a lhama, a al- 
paca, o guanaco e a vicunha, 


Camélia. 
a) Planta. b) Flor. 


m. Zool. Mamífero artiodáctilo, ru- 
camelo minante, da família dos camelídeos. 
Distinguem-se duas 
espécies: o drome- 


dário ou camelo de 
uma bossa (Oame- 
lus  dromedarius), 
da África, e o ca- 
melo propriamente 
dito, que possue 
duas bossas (Came- 
lus bactrianus), da 
Ásia central, 

CAMELOT (pron.: 
cumelô ). Palavra 
francesa que se po- 
de traduzir por 
Pendedor ambulan- 


te, bufarinheiro. Ê 

: Joachim, Biogr. Humanista 
Camerarius, alemão (1500-1574). Propagou 
o estudo de humanidades na Alemanha e organizou 
as universidades de Leipzig e Tubingue. Favorável 
à Reforma, tomou parte na redação da Apologia da 
Confissão de Augsburgo, exercendo grande influência 
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camítico 


sôbre os contemporâneos, a tal ponto, que Francisco I 
e Maximiliano II o procuraram para, por meio de 
sua autoridade, estabelecerem as bases de um enten- 
dimento entre católicos e protestantes. 


Geogr. Território do ocidente afri- 
Camerum cano. Estende-se do lago Chad à 


Guiné Espanhola e da Nigéria ao Congo Francês, 
Foi colônia alemã de 1884 a 1916, mas depois do 
armistício de 1918 seu território foi dividido entre 
a França e a Inglaterra, Sup.: 431000 km?, Pop.: 
2 600 000 hab. Cid, prine.: Buea e Yaounde. Produ- 
tos: algodão, óleo, café, cacau e fumo. O subsolo 
apresenta valiosas minas de ouro e ferro. 

4 Cor. bras. Município e cidade do Es- 
Cametá tado do Pará, A cidade foi fundada 
em 1635. 


(23 000 habitantes). 

. (Marcus Fúrius Camilus). Biogr. Di- 
Camilo tador romano, m. em 366 94.0. Com- 
bateu os etruscos, e expulsou os gauleses de Roma. 
Recebeu o título de: Segundo fundador de Roma, 

= Adolfo—. Biogr. Escritor brasileiro 
Caminha, Ciserisor) Publicou: 4 norma 
listr; No país dos yankees; Oartas literárias; O Bom 
crioulo; Vôos incertos. 

CAMINHA, Pedro de Andrade—, Biogr. Poeta portu- 
guês (1520-1589). Dedicou-se a diferentes gêneros 


de poesia. Inimigo de Camões e de Damião Góis, 
atacou-os sempre. Homem de sociedade, conseguiu 
usufruir grandes privilégios e viver folgadamente, 


Suas produções só foram publicadas em 1791, graças 
à Academia Real das Ciências, de Portugal., 


CAMINHA, Pero Vaz de—. Biogr. Navegador portu- 
guês (séc. XVI). Era escrivão da frota de Cabral 
quando êste descobriu o Brasil. Sua carta a D, Ma- 
nuel 1, dando a notícia do descobrimento, é o pri- 
meiro documento oficial sôbre a nossa pátria. 


caminhamento m. Mil. Diz-se, em forti- 


ficação, de um trabalho 
de sapa destinado a alcançar uma posição qualquer 
sem se expor ao fogo inimigo. Itinerário percorrido 
por uma tropa, em presença do inimigo, procurando 
escapar-se das vistas e tiros dêste. Top. Distância 
entre duas estações num levantamento topográfico. 
Conjunto das distâncias entre as estações. Método 
de levantamento topográfico. 


Lá H m. Zool. (Anthus nattereri). 
caminheiro Pássaro da família dos motacilí. 
deos. Vive nos campos, e tem o tamanho de um 


ticotico. Encontrado desde o Estado do Rio Grande 
do Sul até São Paulo. 


l de São Tiago—. m. Astr. O mesmo 
Caminho que FVia-láctea. 
camisa /: Mil. Cobertura de aço que protege 


o cano de uma arma automática. 


CAMISA DE FORÇA f. Camisa de lona ou de outro 
tecido resistente, com mangas fechadas e providas 
de correias ou cordões nas extremidades; aplicam-se 
a loucos furiosos, cujos braços são atados atrás do 
tórax, cruzados, o que lhes impede cometer desatinos. 


camisards m. pl, Hist. Protestantes de Ce- 


venas, na França, que se revol- 
taram contra Luiz XIV após a revogação do edito 
de Nantes (1702-1704), Eram assim chamados por 
causa da blusa branca que usavam. 


4 a, Filol, Diz-se do grupo de línguas 
camítico faladas no norte da África e na Eu- 
rásia. As línguas camíticas — assim chamadas por 
suporem alguns sejam faladas pelos descendentes de 
Ci, segundo filho de Noé -— estão divididas em 
três grupos: o egípcio, o atiópico, o o líbio ou 
berbere. Dessas três variedades, que são parcialmento 
monossilábicas e desprovidas de sistema gramatical 
aparente, a mais importante é o antigo egípcio, ta- 
lado outrora no vale do Nilo; é a única língua 


ELE p= UIOADE PT PE ND é USP AU 


CRE 


Res o 


camoatim 


camítica que deixou documentos escritos, e que, desa- 
parecendo como língua viva, deu origem ao copta, 
agora somente conservado na liturgia da Igreja Copta. 
A língua etiope é falada, com vários dialetos, nas 
margens do mar Vermelho e no norte e sul da 
Abissínia. O líbio ou berbere é falado no norte da 
África, e compreende alguns dialetos, entre êles o 
cabila e o tunregue. Parece haver certa semelhança 
entre as línguas camíticas e semíticas, mas os ele- 


mentos linguísticos não foram perfeitamente esta- 
belecidos. 

1 m, Zool. (Polybia scutellaris). Es- 
camoatim pécie de maribondo pequeno, de côr 


escura com manchas amarelas no dorso. Geralmente 
constrói seus ninhos nas casas e até nas bandeiras 


das janelas, 

E Cor. bras. Rios dos Estados da 
Camocim Baja e Ceará. 3: Município e ci- 
dnde do Estado de Ceará (6 000 habitantes). 


Camões Luiz Vaz de Biogr. O maior e 

3 o mais ilustre de todos os poetas 
portugueses (1524-1580), n. em Lisbon. Fez seus 
primeiros estudos em Coimbra; transferiu-se depois 
para Lisboa, e foi logo admitido na corte de D. 
João III, onde veio a conhecer a formosa dama do 
paço, D. Catarina de Ataído — mais tarde imorta- 
lizada pelo poeta sob o anagrama de Natércia, 
pela qual se apaixonou. Em consequência dêsses amo- 
res, caiu no desagrado do soberano, sendo forçado a 
expatriar-se. Vai para Ceuta, oferece-se para combater 
contra os mouros, e, durante um combate, perde o 
ôlho direito. Decorridos três anos, torna a Lisboa, 
entrega-se a uma vida desregrada, 
e, ferindo em duelo a um servi- 
dor do paço, é condenado a um 
ano de prisão. Nessa ocasião es- 
crevo o primeiro canto de seu 
imortal poema: Os Lustadas, Pôs- 
to. em liberdade, embarca para 
Goa, toma parte em várias expe- 
dições militares. E' nomeado pro- 
vedor-mor de Macau, e durante 
sua estada aí escreveu mais seis 
cantos de seu poema. Embarca 
novamente para Goa; naufraga na 
costa de Camboja, mas consegue 
salvar-se nadando com um braço 
e defendendo com outro os origi- 
nais d'Os Lusíadas. Chegado a . 
Goa, é preso novamente, em consequência de acu- 
sações caluniosas. Conseguindo justificar-se, é pôsto 
em liberdade. Regressa a Lisboa, e em 1572 sai à 
lume a primeira edição d'Os Lusíadas, dedicada & 
elrei D. Sebastião, que lhe concede uma pensão 
de quinze mil réis anuais, — Camões viveu ainda 
oito anos após o aparecimento do poema; mas os 
maus fados não cessavam de perseguílo: teve os 
últimos anos de vida amargurados por impiedosa en- 
fermidade e negra penúria, o só não morreu à mín- 
gua porque um seu escravo jau, que trouxera da 
índia, lhe esmolava de noite, às ocultas do poeta, 
o sustento do dia seguinte. — Camões não foi ape- 
nas o primeiro poeta da raça; foi um grande homem 
de ciência, profundo conhecedor de história, geogra- 
fia, literatura geral, como se depreende facilmente 
da leitura de seu imortal poema. E, além de extraor- 
dinário épico, foi também um grande lírico, cantando 
em forma escorreita e rimas sonoras seus amores 
e suas desventuras. Publicou: Os Lustadas (poema 
épico); El rei Seleuco; O anfitrião; Filodemo (autos), 
e um sem conto de sonetos primorosos, elegias, sáti- 
ras e poesias bucólicas. 


camomila ' f. Bot. O mesmo que camomilha. 
camomilha 


Luiz Vaz de 
Camões. 


f. Bot. (Matricária chamomila). 
Erva da família das compósitas, 
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Campanella 


cujos capítulos flo- 
rais se fazem cir- 
cundar por flores 
liguladas, brancas. 
Das flores prepara- 
-se chá medicinal 
e certos extratos. 
Tem aroma agradá- 
vel. 


camondon- 
go m. Zool. (Mus 


musculus ). 
Mamífero roedor, 
da família dos mu- 
ríneos, de distribui- 
ção geográfica cos- 
mopolita. 


camorra 


f. Hist. Associação 


Camonilha. 


a) Ramo com flores. h) Flor 
individual da margem do ca- 
pítulo. e) Corte vertical de 


de malfeitores or. uma flor, actinomorta do cen- 
ganizada, outrora, tro do capítulo. d) Áctinomoc- 
em vários pontos fa do centro de um capitulo 
da Europa, espe- floral. 


cirlmente no reino 
de Nápoles, com o fim de praticar tôda espécie de 
extorsões monetárias, Os próprios órgãos da justiça 
foram muitas vezes contaminados pela nefanda so- 
ciedade. Fig. Agrupamento dé pessoas de classes di- 
versas com fins mais ou menos ilícitos. 

f. Lousa ou laje que cobre a sepultura. 
campa Tumba, sepulcro, á 
CAMPA f. Sino pequeno; sineta. 

a Ei E f. Eletr. Campainha 
campainha elétrica [Bier Campainha 
gia elétrica, Consiste em um eletroímã (F), cuja ar- 
madura (H) de mola, em estado de repouso, apóia-se 
sôbre um --rafuso S, A Ê 
corrente saí do polo posi- 
tivo da bateria, passa pela 
bobina do eletroímã para 
entrar em B, onde se acha 
fixada a armadura (mar- 
telo). Do martelo vai para q 
o parafuso S e daí para o - 
polo negativo da bateria, 
quando se fecha o circuito 
apertando o botão D, Ao 
apertar-se o botão D, fe- 
cha-se o circuito, E tor- 
na-se magnético e atrai o 
martelo H, que bate na 
campainha. Mas ao mesmo 
tempo interrompe-se a cor- 
rente em x. E desimanta- 
e solta o martelo H 
que, em virtude da mola a 
êlo solidária, volta à sua 
primitiva posição e entra 
novamente em contacto com 
x. Estes fenômenos repe- 
tem-se sucessivamente, en- 
quanto se aperta o bDo- 


tão D. 

er m. Tôrre pro- 
campanaário çim age asi 
nos. Parte da tôrre onde estão co- 
locados os sinos. Aldeia, Diz-se do 
que só tem importância muito local, 


Campainha elétrica, 
a) ec) Borne de en- 
trada e saída da cor- 
rente elétrica, b) Mar- 


-sa 


telo. d) Botão de to- 
que. e) Eletroimã. £) 
Parafuso. g) Armadu- 
ra de mola. h) Lugar 
onde se interrompe aq 
corrente elétrica, 


E Pein 
Campanelia, srs 
minicano italiano (1568-1639). 


Opôs-se à filosofia peripatética e 
recebeu a proteção de Richelieu. 
Escreveu: Philosophia sensibus de- 
monstrata; Del senso delle cose e 


Tommaso 
Campanella. 


campanha : 


della magia; Poesie; Città del Sole; Philosophia ra- 
tionalis, etc. Acusado de heresia e de um crime 
político, esteve preso durante 27 anos, até que Ur- 
bano VIII, em 1626, o indultou. - 


campanha f. Planície mais ou menos extensa. 


Zona baixa, apropriada para a 
criação de gado. Terreno ocupado por tropas beli- 
gerantes. Conjunto de operações bélicas. Batalha, 
Esfôrço coletivo e intenso visando a determinado fim. 
Período durante o qual se realiza esta ação. Região 
pouco habitada. 


CAMPANILE Palavra italiana que significa cam- 
panário, e pela qual se designa a espécio de tôrre 
que em geral se levanta no lado da igreja o onde 
estão os sinos. E' provável que êste costume seja 
proveniente do tempo em que era necessário defender 
os templos por meio de tôrres fortificadas. Os mais 
antigos enmpanários datam do século IV. Ainda exis- 
tem, na Itália, os que foram construídos em fins 
do século VIII. 


2 f. Vaso de vidro, em forma de 
campânula sino. Estufa portátil, de vidro. 
A f.pl. Bot. Família de er- 
campanuláceas vas dicotiledôneas, caracte- 


rizadas pela presença de vasos Inclicíferos articulados 
nos caules e pelas flores pentâmeras, hermafroditas, 
com corolas simpétalas; tais flores são geralmente 
campanuladas, e dotadas de um androceu de cincô 
estames livres ou concrescidos pelos filetes e um 
gineceu sincarpo de cinco a dois carpelos. Há vários 


representantes com flores vistosas. 

Thomas—. Biogr. Poeta escocês 
Campbel 3 (1777-1844). Um dos fundadores 
da Universidade de Londres. Seus versos tornaram-se 
desde logo muito populares. Publicou: Pleasures of 
Hope; Hohenlinden; Ye mariners of England; Exile 
of Erin; Gertrude of Wyoming; Lord Ulin's Daugh- 
ter; Battle of the Baltie, etc. 


campeador a. Que campeia; que percorre 


os campos estragando-os, depre- 
dando-os. M. 


O mesmo que campeão. 
campeão m. Vencedor de qualquer competição 

desportiva ou atlética. Primitivamen- 
te, cavaleiro que combatia em campo fechado nas 
ligas e torneios, especinimente em honra e defesa 
de outrem. Defensor; paladino. Pioneiro. Combatente, 

v.1. Estar em campanha ou acampa- 
campear mento; acampar. Estar ou viver no 
campo. Marchar com galhardia, Servir em campanha, 
batalhar, Andar no campo, a cavalo, em procura do 
gado. Dominar, estar situado em lugar elevado. Fig. 
Dominar, andar como vitorioso. Ufanar-se, blasonar. 
F.t. Andar no campo, a cavalo, em procura de (ani- 
mais) COGN.: campeação, campeador, campeão, cam- 


peito. 

m. Bot. (Haematóxylum campe- 
campeche chianum). Árvoro da família das 
leguminosas-cesalpigiáceas. De sua madeira, muito 
encontrada na América Central, se: extrai o corante 
hematoxilina, de largo uso na técnica microscópica. 
Também conhecido por pau-campeche e pelo nome 
francês bois d'Inde (“madeira da Índia”). 


CAMPECHE Geogr. Cidade e pôrto do México, na 
parte ocidental da península de Incatã, capital do 
Estado do mesmo nome. Pop.: 19000 hab, O Estado 
de Campeche tem uma superfície de 50950 km? e 
uma população de 85000 hab. E” daí originária a 
madeira ou árvore que leva o seu nome. 


campeiro q. Relativo ao campo. Pessoa que 


— vive ou trabalha no campo, Que 
pertence ou diz respeito à lida do campo. 


campenomia 


lavras, 


f. Gram. Parte da morfologia 
que estuda a flexão das pa- 
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campo giratório 


campestre FE g diz respeito ao campo. 


g rústico, M. Clareira em 
uma floresta. Pequeno campo. 


CAMPILO Elemento grego que entra na formação 
de algumas palavras, indicando a idéin .de curvo: 
campilógrato, campilótropo. 


campilômetro m. Aparelho para medir o 


) comprimento de linhas re- 
tas ou curvas de uma carta geográfica, 


campina f. Porção de terreno pouco aciden- 


tado e sem arvoredo, Descampado, 
planície. 


CAMPINA GRANDE Cor. bras. Município e cidade 
do Estado de Paraíba. (49 000 habitantes). 3: Mu- 
nicípio do Estado de Paraná (4 500 habitantes). 


Campinas Cor. bras. Rio do Estado de Santa 


Catarina, = Município do Estado 
de Goiaz e município e cidade do Estado de São 
Paulo. O município produz café, algodão e cana 
de açúcar. 4 cidade é uma das mais importantes do 
Estado. Pop. do mun.: 100 000 hab. 


campo m. Terreno arável ou de pastagem, Ter- 

reno extenso e plano; planície, cam- 
pina. Região fora dos povoados, Arraial, acampa- 
mento. Liça, arena; praça desportiva. Assunto, ma- 
téria. Espaço. Fis. Espaço no qual se exercem as 
ações devidas à gravidade, ao magnetismo e à ele- 
tricidade (campos gravitacionais, magnéticos e elétri- 
cos). De um modo geral ôsses campos são chantiados 
newtonianos, em honra do cientista que os estudou. 
Radiotecn. Todo altofalanto tem um intenso campo 
magnético proveniente de um ímã ou dum eletroímã. 
A Dohina percorrida pela corrente modulada acha-se 
neste campo. Por campo designa-se abreviadamente o 
ímã ou eletroímã. Tôda corrente elétrica dá origem a 
um campo magnético e outro elétrico; por campos ele- 
tromognéticos subentendem-se os campos magnético e 
elétrico provenientes de uma corrente do alta fre- 
quência; êsto tem enorme poder de propagação, e 
suns ondas servem de suporte nas comunicações 
radiotelefônicas e telegráficas; 6 a onda-suporte eu 
onda-paortadora, 


CAMPO ALTERNADO m. Fis. Diz-se do campo 
elétrico produzido por correntes alternadas, 


CAMPO CERRADO m. Nome usado para designar 
as regiões que apresentam, em Mato CGroso, Goiaz é 
no planalto maranhense, o têrmo intermediário entre 
o campo propriamente dito e a mata, O cerrado 6 
constituído por uma vegetação graminácea o arbus- 
tiva, semeada de árvores isoladas, como a lixeira, 
o pau de colher de vaqueiro e a mangabeira. 


CAMPO ELETRICO m. Fis. Diz-se do estado especial 
do espaço onde se realizam fonômenos elétricos. (A' 
direção e a intensidade de um campo elótrico são 
dadas pelas linhas de fôrça do campo). 3: Conforme 
lembra o Dr. R. W. Pohl!, a noção de campo elétrico 
“é uma expressão técnica bem determinada, que en- 
cerra para os físicos uma noção perfeitamente defi- 
nida” e tão importante que “não podemos penetrar 
no domínio da eletricidado sem familiarizar-nos, me- 
diante a experiência, com o que chamamos campo”. 
Se e fôr a carga elétrica de uma esfera, r o afasta- 
mento em que se encontra um certo ponto, o campo 
elétrico originado neste ponto pela esfera é dado 
pela relação À 


CAMPO GIRATÓRIO m. Fis. Designação que alguns 
autores dão ao campo magnético de uma corrente 
elétrica, porque as linhas de fôrça por esta produ- 
zidas envolvem o condutor formando um redemoinho 
em tôrno dêle. 


BE PER pe 


Campo Grande 
CAMPO GRANDE Cor. bras. Rios dos Estados de 
Espírito Santo, Piauí, Paraíba e Bafa, 3% Serra do 
Rio Grande do Norte. JE Municípios e cidades dos 
Estados de Mato Grosso (5 000 hab.) e Ceará (20 000 
hab). 

CAMPO SANTO m. O mesmo que cemitério. 


CAMPO TERRESTRE m. Fis. E' o campo magnético 
da Terra. 
CAMPO UNIFORME m. Fis. Campo no qual as 
linhas de fórça são retas paralelas equidistantes. 
CAMPO VOLTICENTIMETRO m. Fis. Campo elé- 
trico em que se deermina a velocidade dos iontes 
gasosos sob a dilerença de potencial de 1 volt/lem, 
e — y Campoosorio, Ramon de—, 
Campoamor. Biogr. Poeta e legislador espa- 
nho! (1819-1904), considerado como o criador de 
dois gêneros de poetin: a dolara e o pequeio pocma. 


A dotora dl "a ou poe em velêvo uma idéia moral 
ou filo-óica O pege prema é uma novela ou 
conto em versa em torno de um tema psicológico. 
ôntre os “pequenos noemas do autor, destacam-se 


e Los Grandes 
pecas de ten- 


La nina y cl nido; bt tren expresso 
Problemes, Campoamor escveven duas 
tro: Cuerdos y Locys e Ei Honor, Sens melhores 
trabmhos. povêm, são os de naturera Vriea, notada 
mente os poremas curtos, Camposmor foi inmbém 
político, destacando se como orador. Escreven ninda: 
Nuevos Poemas; Bt Realismo; BL Dreme Cniversal e 
Dies rue. Foi um dos poetas mais populares de 
sem quis, 


campolina f. Zootecn. Raça da cavalos cria- 
da no Brasil, especialmente nos 

Estados de Minas Gerais e Going, Tino de 

estatura média, resistente e de bon marcha, 


sela, 


Campos Cor. bras. Serra do Estado do Minas. 
es 3º Muncípio e cidade do Estado de 
Sergipe, Município e cade do Estado do Ri» de 
Janeiro, O município produz aguardente, quscar, 
entê e fuma, A cidade esta sieada À mirgm d a 
do rio Paraíba. Fo) declarada voa em 1676 o elvada 
à categoria: de cidade em 1835, Pop. da cidade: 


60 000 bab.; do município: 200 000 hab. 


CAMPOS, Bernardino de-—. Biogr. Políiico brasile: 
ro, n, em 1841, Nasceu no Estado de Minas Gerais. 
Formou-se em direito em 1868, e ocupou os enrgos 
de: conselheiro municipal, deputado provincial (1888), 
prefeito da polícia de São Paulo (1889), presidente 
da câmara (1891), presidente do Estado de São 
Paulo (1892), ministro das finanças (1896) e se 
nador pelo Estado de São Paulo (1902). Foi general 
honorário do exército e candidato à Presidência da 
República, Ê 

CAMPOS, Humberto de. Biogr. Posta, cronista, 
crítico e ficcionista brasileiro (1886-1934), nascido 
no Maranhão, De origem humilde, teve uma infância 
atribulada, começando a vida como simples caixeiro 
de venda, Iniciou a carreira literária 
como jornalista, no -Rio, chamando 
desde logo a atenção dos meios inte- 
lectuais para suas qualidades de pro- 
sador, Em 1912 publicou Poemas e 
em 1919 foi eleito membro da Aca- 
demia Brasileira, na vaga de Emílio 
de Menezes. Atácado, nos últimos anos 
da vida, de grave enfermidade que o 
levou à cegueira, nem «por isso cessou 
de escrever, sendo até mesmo êsse 
período final o de maior atividade 
jornalística. Publicadas em vários jor- 
nais do país, suas crônicas eram lidas 
comovidamente por milhares de lei- 
tores, A vida de Humberto de Campos 
está narrada em Memórias e Memórias Inacadadas, 
livros que alcançaram grandes tiragens. Nos anos 
que se seguiram à morte do escritor, suas obras 
foram regditadas repetidamente, a ponto de se poder 


Humberto 
de Campos. 


li — D. E. 
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.geral, os 


cana de açúcar 


afirmar que foi êle um dos escritores brasileiros 
mais lidos em todos os tempos. Sua prosa era clara, 
fluente e colorida e se caracterizava por um con- 
tínuo oscilar entre o humor e o dramas. Dentre suas 
obras, destacamos, além das memórias já citadas: 
Poeira; Poesias Completas; Lagartas e Libélulas ; 
O Monstro e outros Contos; Carvalhos e Roseiras e 
Sombras que Sofrem. 


CAMPOS SALES, Manuel Ferraz de, Biogr. V. 
Sales, Manuel Ferraz de Campos—., 


: f. Gram. O mesmo que cam- 
camptologia 1. Sam q 

f. Mil. A arte de subtrair as 

camuflagem tropas, organizações do terre- 


no e materiais de tôda ordem às investizações do 
inimigo, particularmente às pesquisas dêste auxilia- 
das pela fotografia aérea. — E! galicismo de uso 
generalizado na linguagem militar. Ê 


v.t. Mil. Disfarçar, mascarar (o 
camuflar armamento, uma trincheira, um na- 
vio, etc.) com galhos de árvores, pintura que difi- 
culte a visibilidade, etc. Fig. Disfarçar, encobrir” 
(propósito, intenção). NOTA: Gulicismo, que os 
puristas mandam substituir por mascarar ou disfarçar, 
conforme o caso, 

f. Zool, (Rupicapra rupicapra). Es- 
camurça pécie de cabra montês, que se dis- 
tingue por chifres curvos na ponta, Vive nas mon- 
tanhas da Europa. O couro da camurça, conhecido 
simplesmente por camurça, é muito apreciado por 


sua maciez, 

a - Geogr. hum. (Sáccha- 
cana de açúcar fi Csficinarum). Gra 
minea que se propaga pela monogenia, de origem 
asiática, primeiramente cultivada na China e na 
Insulíndia e, depois, na bacia do Mediterrâneo (Ts- 
panha, Sicília), graças aos árabes. 34 Portugueses é 
espanhóis a intro- [= 
duziram na Améri- 
ca, e na sua cultu- 
ra logo se salienta- 
ram as Antilhas e 
o nordeste brasilei- 
ro. Sua importân- 
cia é enorme, em 
virtude do açúcar 
que pode fornecer. 
Planta característi- 
ca da zona inter- 
tropical, exige tem- 
peraturas elevadas, 
bastante umidade, 
solos ricos, Sua cul- 
tura é trabalhosa, 
necessitando de mão 
de obra abundante 
e cuidados espe- 
ciais. — Os maio- 
res centros produ- 


tores localizam-se 

na chamada Ásia 

das Monções (fn- Cana de açúcar. 

dia, Índias Holan- a) Planta viva. b) Inflores- 


desas, Formosa, Ti- 
lipinas) e na Amé- 
rica tropical (An- 
tilhas, Brasil). A Índia inglesa, com suas. culturas 
do vale do Ganges, e a ilha de Cuba são os maiores 
produtores. O comércio de açúcar de cana depende 
da situação das culturas de beterraba. De um modo 
grandes produtores são também grandes 


cência. c) Flor. d) Parte do 
caule, com uma fólha, 


exportadores, Os principais importadores são os 
Estados Unidos, a Grã-Bretanha, o Canadá e a 


França. No Brasil a cultura da cana foi introduzida 
ao tempo das capitanias, logo prosperando em Per- 
nambuco e São Vicente. Chegou-se a conhecer um 
verdadeiro ciclo do açúcar, graças à importância das 


Canaã 
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culturas localizadas no Nordeste. A produção brasi- 
leira tem ultrapassado 1200 000 t, sendo Pernam- 
buco, São Paulo, Minas Gerais e Rio de Jameiro os 
maiores produtores. 


Canaã Geogr. Antigo nome da Palestina, assim 
designada na Bíblia ao ser prometida 
a Moisés. E' sinônimo de Terra da Promissão. Fig. 
Lugar prometido e esperado. Terra rica e fértil. 
Meta de sonhos e ambições. 


Canabarro, Davíi—. Biogr. 


Militar brasi- 
leiro que chefiou a invasão da 
província de Santa Catarina, em 
1839, e tomou parte saliente na 


Revolução dos Farrapos. 


Cor. bras. Ri 
Canabrava, Go "Estados 


de Ceará, Goiaz, Minas Gerais e 
Alagoas. Yz Ilha no rio São Fran- 
<isco, no Estado da Baía. 3 Serra 
do Estado da Baía. 


canáceas fpl. Bot. (Oannaceae). Família de 


? ervas monocotiledôneas, da série Sci- 
tamineae do sistema de Engler, composta por 51 espé- 
cies americanas. Possue fôlhas perenes e grandes, 
sem lígulas. As flores são trímeras, hermafroditas e 


Davt Canabarro. 


assimétricas. Possuem 1/2 estame fértil, Os estames 
restantes são transformados em pétalas. Fruto: cáp- 
sula trilocular de superfície verrucosa. No Brasil 


encontram-se cultivadas, em virtude de sua beleza 


“ rio de Alasca. 


ornamental, e, em estado silvestre, a coma da Índia 
(Canna indica e Canna Selowiana). | 


à  Geogr. País da América do Norte. 
Canadá Sos” 9500000 leme Lim No 
oceano Glacial Ártico; S. — Estados Unidos; E. — . 
oceano Atlântico; O. — oceano Pacífico e Territó- 


Clima essencial- ne E 
mente continental. Pop.: .... di 
10 835 000 hab., constituída de 
franceses e ingleses. Cap.: 
Ottawa. Cid. princ.: Montreal, 
Toronto, Winnipeg, Vancouver, 
Hamilton, Quebec, Vitória, Ha- 
lifax. Govêrno: domínio inglês, 
com ampla autonomia. Admi- 

- nistrativamente, está dividido 
em nove províncias, que for- 
mam entre si uma confedera- 
cão. O solo se caracteriza por 
uma zona de altas montanhas 
ao ocidente; extensas planícies ao centro, e diversos 
planaltos ao oriente. E' banhado pelos rios Macken- 
zie, São Lourenço, Columbia, Nelson, Yukon e 
outros menos importantes. Tem os lagos: do Urso, 
dos Escravos, Manitoba, Winnipeg, Atabasca, Supe- 
rior, Huron, Erie e Ontário. Produtos: trigo, aveia, 
cevada, centeio, batata, linho e milho; ouro, carvão, 
chumbo, níquel, cobre. O país foi descoberto em 
1497 por Jobn Cabot; e, em 1608, os franceses esta- 
beleceram sua colonização, ao fundarem Quebec. Em 
1763, porém, o território foi atacado por ingleses, 


Armas do Janadá. 
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que o submeteram até 1867, quando o Govêrno Bri- 
tânico permitiu que se organizasse a federação au- 
tônoma. 

m. Braço de mar, rio ou lago — estreito 
canal e relativamente longo — ligando dois 
mares, rios, lagos, etc. Escavação, vala ou fossa 
destinada à drenagem de terras baixas, irrigação, ou 
à navegação por meio de cancas, chatas ou navios. 
Leito de rio. Conduto, orifício. — Os primeiros ca- 
nais foram provavelmente construídos para fins de 
irrigação, porém mesmo na antiguidade já eram 
usados, como na Assíria e no Jlgito, para fins de 
navegação. As primeiras comportas em canais foram 
construídas na Itália e na Holanda, nos fins do sé- 
culo XV. Os canais representam hoje uma impor- 
tante contribuição para o transporte, na Alemanha, 
França, Holanda, Bélgica, Estados Unidos e União 
Soviótica. Os mais importantes do mundo são o de 
Suez e o do Panamá. Fig. Meio, processo, intermédio. 
Anat, Qualquer conduto que dá passagem aos flui” 


no corpo humano. Existem várias espécies, podenuv | 


citar-se: o canal de Stenon, que é o canal exeretor da 
glândula parótida; o canal de Wharton, situado no 
chão da boca, que é o canal excretor da glândula 
submaxilar; canal raquidiano, que ocupa todo o 
comprimento da coluna vertebral; canal ejaculador, 
que resulta da união da ampôla do canal deferente e 
da vesícula seminal; canal deferente, situado na 
cauda do epidídimo; canal da uretra, que se estende 
do colo da bexiga ao meato urinário; o canal inguinal, 
colocado na região do mesmo nome; o canal lacrimal, 
que ocupa a parte mais interna do bordo livre das 
pálpebras. 

CANAL ABRÍFERO m. Bot. Espaço ou meato inter- 
celular existente entre as células de certos tecidos 
vegetais. Forma um sistema contínuo que garante a 
circulação dos gases no organismo da planta. 


CANAL ARTERIAL ou CONDUTO DE BOTAL m. 
Anat. Vaso curto por meio do qual o ramo esquerdo 
da artéria pulmonar comunica com a margem côncava 
da aorta, ou, mais exatamente, com o princípio da 
aorta descendente, na vida fetal, Na vida extraute- 
rina, oblitera-se e transforma-se em ligamento entre 
a artéria pulmonar e a aorta (ligamento «arterial ou 
ligamento grande da aorta). 


CANAL SECRETOR m. Bot. E' o que conduz os 
produtos de secreção (látex, resina, etc.) dos vege- 
tais. Normalmente é rodeado por células de secreção, 
e pode ser de origem esquizógena ou listgena; esqui- 
zógena, quando produzido por dilatação de espaços 
intercelulares já existentes; lisígena, quando se forma 
por dissolução das membranas transversais de células 
consecutivas. No primeiro caso, a secreção circula 
entre células, e, no segundo, no interior de células, 


f. Ralé, populacho, gente vil. M. In- 
canalha divíduo infame; biltre, patife; delator, 


: 1 f. Ato de canalizar. Abertura 
canalização de canais em uma região, para 
saneamento ou irrigação, Conjunto ou rêde formada 


por canais, unidos ou não entre si, mas obedecendo a 
um mesmo plano. 


1 
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cancelamento 


b v.t. Abrir canais ou colocar canos 
canalizar em. Encaminhar por meio de canos. 
COGN.: canalização, canalizador, canalizável, 


A m. Tipo de banco, com assento compri- 
canape do, respaldar e braços. Espécie de sofá, 


ps o. ipél Ê d te. 
Canárias, Ilhas—. Geogr. Arquipélago, de ori 


gem vulcânica, no oceano Atlântico, 
E' formado pelas seguintes ilhas: Tenerife, Grande 
Canária, Palma, Fuerteventura, Lanzarote, Gomera 
e Ferro. Descobertas em 1395, desde aquela época 
pertencem à Espanha. Produtos: vinhos, bananas, la- 
ranjas e batatas. Sup.: 7 270 km?, Pop.: 562 000 hab. 


LA . 1 

canario : 
m. Ornit. Pássaro 
conirrostro da fa- 
mília dos fringilí- 
deos, de canto me- 
lodioso, originário 
da ilha das Caná- 
rias. Distinguem-se 
diversas raças, va- 
riando de tamanho, 
plumagem e canto. 
Fig. Pessoa que tem 
boa voz. 
CANÁRIO DO 
CAMPO m. Ornit. 
(Sycalis flaveola e 
Sycalis pelzelni) E 
Pássaro pertencente à família do canário propria- 
mente dito (Serinus canarius), muito frequente nos 
campos do Brasil. 

Batalha de—. Hist. mil. Travada no 
Canas, ano de 216 a.C. entre, cartagineses e 
romanos, nas proximidades do rio Ofanto, na Itália. 
Os romanos, sob Terêncio Varro, alcançavam 70 000 
homens, enquanto que os cartagineses de Aníbal go- 
mavam 40000, possuindo porém superioridade em 
cavalaria. Por meio de audaciosas manobras da 
flanco, Aníbal conseguiu envolver o inimigo superior 
em número e a batalha terminou em carnificina, com 
a derrota completa das forças romanas. A importân- 
cia desta batalha decorre de ter ela aberto ao general 
cartaginês a entrada da península romana. Também 
conhecida pelo nome latino Cannae. 


canastra f. Cesta de bôca larga e de pouca 


altura, tecida de vime. Maleta de 
couro, onde os soldados acondicionam a roupa. Atriz 
que, r pesar de antiga no teatro, sempre representou 
papéis secundários. M. Zootecn. Raça de porcos criada 
no Brasil; é de origem portuguesa e pertencente ao 
tipo ibérico. Pelagem preta, 


CANASTRA Cor. bras. Rios dos Estados de Baia, 
Goiaz e Minas Gerais. 3: Serras dos Estados de 
Alagoas e Baia, 


Canários. 


a m. Zootecn. Raça de porcos do 
canastrão Brasil, criada especialmente nos 
estados centrais. Descende de porcos do tipo céltico, 
trazidos pelos colonizadores portugueses. Pelagem pre- 
ta, com algum branco. Raça grande, rústica e boa 
produtora de banha. Estão sendo formadas algumas 
variedades (piau e junqueira), pelo cruzamento com 
raças estrangeiras, 


a f. Composição poética. Versos para se- 
canção rem cantados; canto, — E' geralmente 
de estilo simples e não tem método próprio. s& Cada 
país tem seu gênero de canção predileto, na qual 
se traduz a alma do povo: em Portugal há o fado; 
na Espanha, a seguidilha; na Itália, a barcarola, etc. 


f. Porta grtadeada, usada em jardins 
cancela ou em casas de campo. 


E « AÇã feito d - 
cancelamento ( Cimaação O de cance 


(E 


cancelar 


824 


Candolle 


v.t. Riscar para que fique sem efei- 
cancelar to. Declarar nulo ou sem efeito. Ex- 
eluir, eliminar, banir. Concluir, fechar (um pro- 


cesso). COGIN.: cancelação, canceladura, cancelamento. 
câncer m. Med. Segundo a definição de Roussy 

g e Wolf, devem designar-se por câncer 
“todos os tumores malignos, sarcomos como epitelio- 
mas, isto é, as neoformações que não têm a estru- 
tura dos processos inflamatórios ou parasitários co- 
nhecidos, com tendência a permanecer e crescer, do- 
tados de propriedades invasoras e destruidoras, fazendo 
metástases que reincidem após a ablação, matando 
por caquexia e inoculáveis em série numa mesma 
espécie animal'', Reconhecem *%s autores ser a defi- 
nição imprecisa e incompleta. Não obstante as inú- 
meras teorias formuladas, a questão da patogenia 
do câncer continua insolúvel, solicitando os mais 
acurados esforços dos cientistas que se dedicam ao 
seu estudo. — Entretanto, pode-se afirmar que o 
câncer é devido a uma proliferação excessiva e anár- 
quica do tecido epitelial ou conjuntivo, cujas carac- 
terísticas essenciais são a gravidade, a tendência à 
generalização, metástases, e a facilidade com que se 
reproduz depois de extirpado. Faz-se por multiplica- 
ção de células novas, cuja evolução para a maturi- 
dade fica interrompida. Sua propagação se opera 
por via sanguínea ou linfática. Sôbre suas causas, 
nada se conhece de positivo; sabe-se todavia, que as 
irritações e traumatismos repetidos contribuem para 
a sua localização, Quanto ao tratamento, recorre-se 
à extirpação cirúrgica, à radioterapia profunda e às 
emanações de radium,- quando é possível intervir 
precocemente. A iraportância 
do assunto fez com que em 
vários países fôssem criados 
institutos especializados para 
estudo da doença. O mesmo 
que cancro, Astr. Constelação 
do zodíaco, constituída por um 
grupo de estrêlas pouco bri- 
lhantes e com um aglomerado 
central bem visível, O Sol pe- 


(ofo) 


netra mesta constelação em 

meados de junho, iniciando: Câncer (Zodiaco). 
-se, então, o inverno, 

cancha f. Raia ou pista reta onde correm ca- 


valos. Local onde os ervateiros prepa- 
ram a erva-mate, Matadouro nas charqueadas. Estádio 
ou campo onde se realizam competições desportivas. 
Lugar em que, nas olarias, os tijolos são amontoados 


antes de irem ao forno, 
m. Coleção de canções, Nome 


cancioneiro por que se designam várias co- 


leções de poesias líricas antigas, portuguesas e espa- 


nholás, ; 
f. Pequena canção musicada, de 


cançoneta estilo leve. 


cancro m. Med. V. câncer. 


CANCRO MOLE m. Med. Moléstia venérea, de cura 
relativamente fácil, produzida por um germe espe- 
cífico — o bacilo de Ducrey. Manifesta-se sob a 
forma de lesões ulceradas, recobertas de secreção 
purulenta, localizadas, via de regra, nos órgãos geni- 
tais, e habitualmente acompanhadas de inflamações 
ganglionares salélites. 


as m. Med. Tumor epitelial da pele 
cancróide ou das mucosas, 


mais benigno e 
de marcha menos rápida que as qutras variedades 
de câncer, Localiza-se de 


c preferência na pele do 
rosto e nos lábios, 


f. Bot. (Iodina rhombifolia). Planta 
cancrosa da família das santaláceas, cujas fô- 
lhas gozam de fama na medicina popular, no tra- 


“ ditar que, pela razão e o esfôrço, os 


tamento dos males do fígado e intestinos. Também 
conhecida por erva cancrosa e sombra de touro, 
m. Recipiente onde se deposita 


candeeiro azeite, querosene ou qualquer ma- 


téria inflamável, para fins de iluminação. Carreteiro 
que, provido de aguilhada, anda à frente dos bois; 
guisa, 


. to f. Recipiente de barro ou de metal, que 
candeia se pendura à parede, e em que se põe 
azeito ou querosene a arder. Círio, vela de cera, 
Bot. (Lychnophora rosmarinifolia). Arbusto da fa- 
mília das compostas. 


10) Mm. Foco luminoso usado na caça ou 
candeio pesca, para deslumbrar os animais. 


Recipiente usado para a iluminação; o mesmo que 


- gndeia. 


m. Castiçal ou lustre com várias 


candelabro ramificações. Arquit. Forma ca- 


racterística de suporte usado pela escola bramânica 
no comêço do Renascimento. 


candelária 


sentação de Jesús 
Nossa Senhora. 


.- Aquecid té ficar lh 

candente Braqtte ido a icar vermelho em 
1 q. Diz-se do açúcar refinado, 

candi e um tanto transparente, 


Cândia Geogr. V. Creta. 


f. Festa religiosa, a 2 de feve 
reiro, em que se comemora a apre: 
no Templo e a purificação de 


cristalizado 


) v.p. Ser candidato; apresen- 
candidatar-se tar-se como candidato a. 
COGN.: candidatado, candidato, candidatura. 

e m. Pretendente ou aspirante a um 
candidato emprêgo. Aquele que se inscrevo 
para um concurso. Aquelo que pretende ser eleito 
para cargo público ou para qualquer dignidade, 
Pessoa indicada para ocupar certo cargo eletivo, 
e recomendada por uma agremiação política aos su- 
frágios do eleitorado. — O tôrmo origina-se do fnto 
de que, na antiga Roma, aquele que aspirava a 
empregos públicos vestia uma túnica inteiramente 
branca (cândida) para demonstrar a pureza é sin- 
ceridade de suas intenções. 


CANDIDE Liter. Título de uma novela de Voltaira 
(1759), e nome da principal personagem da mesma. 
Eº' uma sátira ao otimismo de Leibniz — então em 
voga, — de que êste é “o melhor de todos os 
mundos possíveis”. Candide e seu mestre, o filósofo 
Pangloss, são vítimas de tôda espécie de misérias, 
sempre convencidos, entretanto, de se acharem no 
melhor mundo possível. Finalmente, o autor diz acre- 


homens podem melhorar a sociedade. 


candirú :Iciol. (Vandeihia 


cirrhosa). Peixinho 

alongado da família dos 'silurídeos, 

de cêrca de 8 em de comprimento. 
Ocorre na Amazônia, 

Augustin Pyramus 


Candolle, quer Biogr. Botâni- 9 


co suíço (1778-1841). Formou-se em 
medicina, em 1804, porém dedicou-se 


de preferência a estudos de botânica, A. P. de 
sendo nomeado professor dessa maté- Candole. 


candomblé 
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canhão 


ria em Montpellier, em 1808. Aderiu ao método de 
classificação de Jussieu, e escreveu: Les propriétés 
médicinales des plantes; Rapports sur mes voyages 
botaniques et agronomiques; Théorie élémentaire de 
ta botanique; Systême naturel des végétauz, etc. 


candomblé m. Espécie de dansa praticada 


pelos negros. Macumba, feitiça- 
ria. Lugar de reunião dos crentes e adeptos da ma- 
cumba. Quarto pequeno, onde se guardam trastes 
velhos, 


: m. Candursa, candidez. Qualidade de 
candor quem é cândido. Alvura, brancura. In- 
genuidade,- inocência, simplicidade, credulidade, boa 


fé, 
f. Qualidade do que é cândido, puro, 
candura sem malícia. Pureza, inocência, ein- 


ceridade, ingenuidade, simplicidade. Alvura. 


Frei Joaquim do 
Caneca, Amor  Divino—, 
Biogr. Escritor e orador sacro bra. 
sileiro (1779-1825), n. em Per- 
nambuco. Pregou a revolução cea- 
rense de 1824. Suas obras, entre 
as quais sobressai Itinerário do 
Ceará, foram enfeixadas num vo- 
lume, sob o título: Obras políticas 
e literárias de Frei Caneca. 


canela f. Bot. Nome genérico EN 


que se dá à madeira 
de várias frvores brasileiras dos 
gêneros Ocótea e Nectranda da família das lauráceas. 
Fornscem madeira de lei, Não devem ser confundidas 
com a canela verdadeira ou canela de cheiro (Cinna- 
momum Zeylánicum), frvore da família das laurá- 
ceas, originária do Ceilão e cultivada em todos os 
países de clima tropical, inclusive o Brasil (norte), 
em virtude de sua preciosa casca aromática. 


de f. Ornit. (Hadrostomus rufos). Pás- 
caneleira saro da ordem dos cotingídeos. Ocor- 
re desde São Paulo até o Pará. Nome também dado 
a uma ave palmípede da família dos anatídeos, es- 
pócio de marreco. (Dendrocygna fulva). E' encon 
trada no sul do Brasil, 


canelura f. Arquit. Diz-se das estrias longitu- 


dinais, abertas na superfície do fuste 
das colunas, as quais se unem em forma de aresta 
viva ou filete. A secção é em arco de círeulo ou 
elítica. Destinavam-se a encobrir as juntas horizon- 
tais do fuste e a dar mais vida e expressão ao su- 
porte. O filete liso que separa uma canelura de 
outra chama-se listel, 


a o f. Quím. (CioHi90). Substância aro- 
cânfora mática, extraída do canforeiro (lauris 
camphora) e que se obtêm por oxidação do pineno 
(parte principal da essência de terebintina). E” 
uma combinação alicíclica. Apresenta-se em grandes 
massas brancas, grano-cristalinas, translúcidas, de 
Cheiro particular penetrante e sabor um tanto amar- 
go. E" pouco solúvel n'água, dissolvendo-se facil- 
mente no álcool, éter e demais solventes orgânicos. 
Volatiliza-se desde a temperatura comum. E” usada 
na fabricação de celulóide e de pólvora sem fumaça. 
Bot. COanforeira. (Oinnamomum camphora). Árvore 
japonesa, da família das lauráceas, cultivada em 
vários países, mercê de seu valor ornamental. Da 
madeira, dos galhos e de suas fôlhas extrai-se um 
óleo volátil do qual, por sublimação, são obtidos 
os cristais da cânfora comercial. 


Frei Caneca, 


f. Jugo de madeira com que se jungem 
canga os bois. Pau comprido e forte que dois 
carregadores colocam aos ombros e amarrados ao 
qual transportam fardos pesados. Instrumento de 
suplício em algumas regiões da Ásia, e que con- 


“canhada /, Terreno 


siste numa armação de madei- 
ra que se aplica ao pescoço 
do condenado. Fig, Domínio, 
opressão. 


da m. Jagun- 
cangaceiro co co “or 
tão nordestino brasileiro; ban- 
dido, salteador. 

m. Vida de can- 
cangaço gaceiro; bandi- 
tismo. Ação de cangaceiro. As 
armas que os bandoleiros ou 
cangaceiros trazem consigo. 
Engaço, resíduo das uvas de- 
pois de espremidas para se 
extrair o suco; bagaço. Pe- 
dúnculos que se desprendem 
do coqueiro quando estão se- 
cos. Trastes pobres e miseráveis; cacarecos, 


f. Peça triangular de madeira, que 
cangalha se põe ao pescoço de animais do- 
mésticos a fim de que não penetrem em lugares ve- 
dados. Pl. Armação de madeira que se coloca sôbre 


o lombo de animais de carga e onde se penduram 
as canastras. Jugo, opressão, PI. pop. Óculos. 


cangambá m. Zool. (Oonepactus chilensis). 


Espécie de carnívoro da família dos 
mustelídeos, afim do zorrilho. E' encontrado no sertão 
do Brasil central. E' grande perseguidor de cobras, 
inclusive as venenosas, motivo por que é geralmente 
protegido. 


Canga. 


m, Parte posterior do pescoço. Nuca, 

cangote cerviz, cachaço. Bócio, cupim. 
q  m. Zool. Nome pelo qual se designa 
canguçu uma variedade de onças de cabeça 


grossa, com manchas pequenas e numerosas. 

q m. Zool. 
canguru Gênero de 
marsupiais herbívoros da 
Austrália. Tem os mem- 
bros anteriores muito cur- 
tos, em contraste com os 
posteriores, que são gran- 
des e fortes — o que lhe 
permite dar grandes saltos, 
A fêmea é dotada de uma 


bolsa ventral, à qual costu- 
mam recolher-se as crias. 


dois montes. Vale. Escava- 
ção profunda feita pela 
fôrça erosiva de um curso d'água. 


baixada. 

A m. Bot. (Oannabis sativa). Erva 
cânhamo trepadeira da família das moráceas, 
de origem central-asiática, frequentemente cultivada. 
Importante fornecedora de fibras resistentes, usadas 
para a fabricação de cordões e tecidos grossos, Além 
das fibras, fornece um veneno entorpecenta e narcó- 
tico — a maconha ou haschisch, Agric. O cânhamo 
cresce bem desde os climas temperados e doces ató 
os climas quentes, onde produz as melhores fibras. 
Prefere os solos de aluvião, profundos, frescos é 
férteis. Semeia-se do comêço da primavera ao comêço 
do verão. Depois de colhidas, as hastes são postas 
a macerar em água parada, numa profundidade de 
um a dois metros, dando um rendimento de côrca 
de 900 kg de fibras por hectare, E 


a m. Mil. Peça de artilharia. Arma de 
canhão fogo de longo alcance, cuja parte prin- 
cipal é um tubo cilíndrico de aço adaptado ao lan- 
camento de projéteis por meio da fôrça expansiva 
dos gases de um explosivo. Canhão 75: peça de 
artilharia cujo calibro é de 75mm. Geol. Erosão 


Cangurá. 


O mesmo que 
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profunda e estreita, de paredões 
alcantilados, operada pela água 
em sedimentos verticais. Os mais 
célebres canhões se encontram na 
bacia do Colorado, nos Estados 
Unidos (com 2 000 metros de pro- 
fundidade). No Brasil, os vales 
médios dos rios que descem do. 
planalto meridional (Caí, ' Taqua- 
Tí, Jacuí — no Rio Grande do 
Sul) constituem verdadeiros ca- 
nhões. 3% Extremidade, sobreposta 
ou revirada para fora, das mangas 
ou botas. Pop. Mulher muito feia, 


canhestro aseitados inha 
il, Acanhado. 
canhoneio "; dto de ca: 


Cannizzaro 


- á nhonear. Canhão, 

carga de canhões. Canhonada. 1 — Cano, 2 — Escudo superior. 3 — Luneta, 4 — Fécho. 
» 5 — Culatra, 6 — Escape. 7 — Assento. 8 — Árvore de polé. 

canhota f. Mão esquerda. 9 — Caixa da carrêta. 10 — Furo de engate da carrêta. 11 — 
; d 5 Arpão. 12 — Arpão dobradiço. 13 — Carrêta. 14 — Assento 

canhoto Fipe Ee paia do apontador. 15 — Manivela de comando da alça. 16 —- Manivela 
querda. Eat. Desajeitado, sem des- de comando da deriva. 17 — Escudo inferior, 18 — Escudo médio. 
treza. “MH. Pessoa canhota: Parte 19 — Sapata do freio, 20 — Assento do eixo. 21 — Bulancim. 


do talão de cheques, de guias, de 
recibos, onde se anctam os dizeres dos documentos 
extraídos do mesmo talão e que fica com quem os 
forneceu, é 

bo m. "Selvagem dado à antropofagia. 
canibal Ext. Indivíduo bárbaro, cruel, feroz. 


a y m. Antropofagia, costume de 
canibalismo comer carne humana, Fig. Ação 
malvada, deshumana, selvagem. 

fot f. Med. Embranquecimento dos cabelos, 
canicie O fenômeno, puramente trófico é de- 


vido à alteração dos corpúsculos pigmentosos pela 
falta da substância colorante, 


. m. Cana delgada. Grade feita de canas. 
caniço Jangada, Canavial. Cana longa e flexível. 


E f. Astr. Estrêla da constelação do 
canícula Cão. Período mais quente do ano, 
no hemisfério sul, ocasião em que essa estrêla está 
em conjugação com o sol. Calor intenso. 


aa E m.pl. Zool. Família de mamíferos 
canídios carnívoros, cujos representantes são 
o cão doméstico e suas raças, as diferentes espécies 
de cães selvagens, o lôbo, a raposa, o guarachaim, etc. 

” m. Lugar onde se criam ou guardam cães. 
canil Pequena casa para abrigo de cão. 

CANIL m. Camela da perna do gado cavalar. 

: f. Zool. (Spilotus pullatus). Ser- 
caninana pente da família dos colubrídeos, 
aglifos. Atinge 3 metros de comprimento, vive em ár- 
vores e não é venenosa. Encontra-se em todo o Brasil. 


Caninana, 


1 à Cor. bras. Rios dos Estados de Ceará, 
Canindé Mato Grosso e Piauí. 3% Munigípio 


e cidade do Estado de Ceará. A região produz milho, 


feijão, arroz, algodão e mandioca. A povoação primi- 
tiva foi elevada à categoria de freguesia em 1762 
e, em 1846, à de vila. (Pop. do munic.: 15 000 hab.). 


canino a. Que pertence ou diz respeito ao cho. 

Anat. Diz-se dos dentes caracterizados 
por uma coroa cônica e uma raiz única, muito longa, 
principalmente para os caninos superiores. Quatro 
são os caninos no homem, dois superiores e dois infe- 
riores, e estão situados entre o 2.º incisivo e 0 1.º 
premolar. Fome canina: fome insaciável, apetite 
devorador. 


LA São Pedro-—, Biogr. Jesuíta alemão 
Canísio, (1524-1597). Fundou o colégio do 
formação superior da Ordem em Friburgo, foi pre- 
ganador de Fernando I e provincial da Companhia de 
Jesús na Alemanha. Distinguiu-se na luta contra O 
protestantismo. Entre seus valiosos trabalhos teoló- 
gicos cumpre mencionar uma Summa doctrinae chris- 
tiaonae e Institutiones pietatis christianae. Foi eano- 
nizado em 1925 e declarado doutor da Igreja. 


.s f. Milho pilado, cozido em fgua e cal, 
canjica que se serve puro ou com leite e açúcar. 
Ornit. (Tityra brasiliensis). Pássaro da família dos 
contingídeos, também conhecido por araponguira, En- 
contrado no Brasil (desde o Rio Grande do Sul até 
a Baia), no Paraguai e na Bolívia, 


Canning George—.  Biogr. Político inglês 
2 (1770-1827), Como ministro do ex- 
terior lançou-se com energia na guerra contra Napo- 
leão e ordenou a captura da frota dinamarquesa. Pro- 
tegeu Portugal contra a intervenção da Espanha, 
impediu a invasão dêste último país pelos franceses, 
e reconheceu a independência das colônias hispano- 
-americanas, Bateu-se em duelo com Castlereagh, mi- 
nistro da guerra, substituindo-o mais tarde nesse 
pôsto. Facilitou a independência da Grécia, unindo-se 
com as frotas russa e francesa para vencer a batalha. 
de Navarino, onde encontrou a morte, 


7 Stanislao—, 
Cannizzaro, ini. 


Biogr. 
mico italiano (1826-1910), n. em 
Palermo, onde estudou medicina, 
tendo-se formado depois em quími- 
ea na Universidade de Pisa. Como 
patriota ardente, Cannizzaro ligou- 
se à rebelião de 1847 e, em 1860, 
quando professor de química na 
Universidade de Gênova, reuniu-sa 
a Garibaldi e seus famosos Mil, to- 
mando parte na conquista de Ná- É 
poles e da Sicília. Trouxe várias Stanislao 
contribuições à química orgânica, Cannizzaro. 


Cano 


porém o mais importante feito de sua vida foi a 
completa é clara exposição do sentido-e da importân- 
cia da hipótese de Avogadro como base da determi- 
nação de pesos moleculares e-atômicos (1858-60). 


“ Entre suas inúmeras memórias científicas salientam- 


-se: Sunto di un corso di filosofia chimica e Notizie. 
storiche e considerazione sul'applicazione della teoria 
atomica e sui sistemi de formule. 

Juan Sebastian del—. 
Cano, ganho! (1460-1526). 


Biogr. Navegador 
Tomou parte na 


| expedição em que Magalhães circunavegou a Amé- 


rica; reconheceu a ilha de Timor e foi além do Cabo 
da Boa Esperança. Morreu durante uma expedição 
às Índias, depois de ter feito a primeira circuna- 
vegação ao globo. 

A: m. (Do grego = medida, regra, lista au- 
canon têntica). Princípio geral; regra. Lista, 
rol; tabela. Norma espiritual da vida cristã. Artigo 
do direito canônico (são em número de 2414 êsses 
artigos). Artigo das atas conciliares. Dir. Pensão 
enfitêutica. Bel. Art. Modêlo. Mús. Composição em 
estilo imitativo rigoroso, a duas ou mais vozes, em 
que cada uma das partes repete, a distâncias deter- 
minadas e fixas, o mesmo desenho melódico. E' con- 
siderada a mais difícil das práticas de composição. 
Antigamente, também chamado cerça ou fuga, reser- 
vando-se hoje o último nome para um gênero especial 
de contraponto. Peça de artilharia, cujas detonações 
foram empregadas como efeitos integrantes de algu- 
mas composições, efeitos que, mais recentemente, se 
tentou imitar com a “grande caixa", como o fizeram, 
p.ex. Berlioz (na Marcha húngara, da Danação de 
Faust) e Bizet (na ouverture de Patria). Hist. bíbl. 
Conjunto dos livros bíblicos inspirados e normativos 
da fé cristão O Concílio de Trento (1546) e nova- 
mente o do Vaticano (1870) definiu autorizadamente 
o cânon da Sagrada Escritura contido na Vulgata. 
O cânon do Antigo Testamento contém 45 livros, e 
o do Novo Testamento 27. Liturg. Oração consagrató- 
ria da missa. cujo texto invariável, contido no atual 
missal romano, foi considerado como tradição apostó- 
tica e fixado em suas linhas gerais já no séc. IV, 
na Igreja de Roma. O cânon contém a grande euca- 
ristia ou ação de graças, precedida pelo Prefácio 
e o Sanctus, em volta da ação sacramental da Con- 
sagração. 


canonical a. Relativo a cônegos. 


: m, Pessoa versada nos cânones da 
canonista Igreja. Doutor em direito canônico. 
' bo a f. Teol. Ato pelo qual a Igre- 
canonização ja Católica Apostólica Romana 


coloca o nome de uma pessoa na lista oficial e autên- 
tica (cânon) dos santos. Antigamente a canonização 
era realizada pela veneração espontânea de um santo, 
pelo povo cristão, e pelo subsequente reconhecimento 
formal do culto. Já na Idade Média começou a desen- 
volver-se o processo jurídico atualmente em vigor 
(cf. can. 2136-2141 do 0.J.C.), e reservado ao 
soberano pontífice. Pela canonização, precedida da 
beatificação declara o papa que o canonizando está 
gozando da visão beatífica e merece o culto público 
dos fiéis que ainda pelejam na terra, longe do Senhor. 

: a vt. Declarar santo, inscrevendo 
canonizar no cânon ou lista dos santos da 
Igreja. Fig. Louvar em excesso; lisonjear. Consa- 
grar. Considerar, declarar. COGN.: canonização, ca- 
nonizador, canonizamento, canonizável. 


a Que canta com melodia, harmonia. 

canoro Sonoro, melodioso, harmonioso, suave. 
Geogr. Ruína de um castelo italiano, 

Canossa célebre por ter sido o local onde Hen- 
rique IV, imperador da Alemanha, aguardou, durante 
três dias, em janeiro de 1077, a absolvição que soli- 
citara ao papa Gregório VII. Dêsse fato originou-se 


a expressão “Ir para Canossa” a qual, segundo se 
diz, foi usada pela primeira vez por Bismarck e sig- 
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Canterbury 


nifica — ceder às imposições da Igreja Católica. 
Canossa pertencia, em 1115 à condessa Matilde de 
Toscana, tendo sido destruído, em 1255, pelos habi- 


tantes de Reggio. 
Hist. Nome que se dava ontrora 


Cantábria à região espanhola da costa sul 


da baía de Biscaia, e que incluía as Astúrias, a Gui- 
puzcua e a Biscaia. 


a 7 Montes—. Geogr. Cadeia de 
Cantábricos, montanhas no norte da Espa- 
nha, estendendo-se numa direção geral paralela à 


costa sul da baía de Biscaia. 


A e s . 
Cântabro Geogr. Povo que habita as costas 


do sul da bafa de Biscaia, 
a m. Designação dada à divisão territo- 
cantão rial de alguns países europeus. Ext. 
Qualquer divisão territorial, Secção de via férrea 


- ou de estrada de rodagem, cuja conservação está a 


cargo de um indivíduo. 

CANTÃO Geogr. Cidade da República Chinesa, capi- 
tal de Kuang-tung, e notável pôrto comercial às mar- 
gens de um braço do delta do Sikiang ou rio de 
Cantão. Pop.: 1130000 hab. E' uma das mais 
luxuosas cidades do país, dotada de ruas amplas, 
edifícios modernos, jardins, parques, etc. Grande 
comércio de chá, sêda e açúcar; manufatura de esto- 
fos, porcelanas e papel. Hist. Cantão tem sido teatro 
de relevantes acontecimentos históricos; tomada é 
saqueada pelos tártaros em 1650, foi ocupada pelo 
exército inglês em 1841 (Guerra do ópio), e pelas 
fôrças franco-inglesas em 1857. Em 1938 sofreu ter- 
rível bombardeio aéreo levado a efeito pelos japoneses, 
o qual causou grandes estragos e elevado número 


de vítimas. 

: f. Arquit. Alvenaria feita de pedras 
cantaria perfeitamente aparelhadas, apresen- 
tando tôdas as faces precisamente desempenadas é 
constituindo sólidos geométricos de dimensões regu- 
lares. Pode ser preparada a picão, picola, escopro, 
escoda, etc, e toma o nome do último instrumento 
utilizado no seu aparelhamento: cantaria de picão, 
cuntaria de escoda, ete. 

E dos f. Zool. Gênero de coleópteros da 
cantárida família dos meloídeos. As cantári- 
das produzem uma substância venenosa, 
a cantaridina, que, aplicada sôbre a pele, 
causa eritema e edema seroso local, e, 
interiormente, excita o sistema nervoso, 
Usa-se também como afrodisíaco, 


cantaridina (íáico Gnttudo 


Encontra-se na cantárida (mosca da Es 
panha, reduzida a pó). Apresenta-se em 
lâminas incolores, brilhantes, inodoras e 
sublimáveis. Reage energicamente sôbre 
v aparelho gênito-urinário. = 

A m. Vaso grande e bojudo, feito de 
cântaro barro ou de fôlha de flandres e no 
qual se depositam líquidos. 


cantata f. Liter. Poema para ser 


pôsto em música, Mús. 
Composição musical que consiste de À 
duetos, coros, recitativos e árias liga- 
dos por alguma história ou tema cen- 
tral. Teve sua origem no século XVII, 
e era a princípio uma narrativa de- 
clamada, interrompida por uma ária 
que servia de refrão. A cantata teve 
cultores famosos como Pergolese, Scar- 
latti, Bach, Handel e Brahms. 
Geogr. Cidade da Inglaterra, mo 
Canterbury condado de Kent, às margens do 
Stour. Pop.: 24600 hab. E' centro comercial de 
certa importância. A cidade, que é muito antiga, 
foi colônia romana, e foi af que em 597 Santo 
Agostinho batizou o rei Etelberto. Hoje é sede da 
primeira arquidiocese anglicana da Inglaterra, 


Cantárida, 


cântico 


cântico m. Canto ou bino religioso. Ode, poema. 


CÂNTICO DOS CÂNTICOS m. Hist. bibl. Título de 
um dos sete livros didáticos ou doutrinais do Antigo 
Testamento, da autoria de Salomão. — O conteúdo 
dêssa poema bíblico, difícil de analisar, é interpre- 
tado diferentemente pelas escolas naturalista, alegó- 
rica e mista, Conforme diz Bricout, esta última sus- 
tenta que, no sentido literal, o Cântico cetebra, dam 
modo real ou fictício, os esponsais de Salomão com 
a filha de um Faraó ou com alguma pastora, e que, 
no sentido místico, essa união é o tipo de uma outra 
união mais elevada, do matrimônio 
sás Cristo com sua Igreja. 

e f. Ária popular, quase sempre formada 
cantiga de estâncias iguais ou coplas. Quadras 
para cantar. Fig. Léria, palavreado; conversa astu- 
ciosa para embair alguém. PI. Mentiras, pêtas. 

H m. Pequena vasilha de vi- 
cantil dro, madeira ou metal 
usada para conduzir líquidos em via- 
gem. Vaso, frasco. 


CANTIL m. Instrumento com que os 
canteiros e escultores trabalham a 
pedra. Ferramenta de carpinteiro pa- 
ra abrir peças de madeira a meio. fio, 
a fim de as unir ou ajustar. 


Lá f. Lugar, nos acampamentos ou quar- 
cantina téis, onde se vendem ou fornecem be- 
pidas. Taberna; frasqueira. . 


m. Ação ou efeito de cantar. Sequência 
canto de sons emitidos pela voz humana, para 
formar frases musicais. (A fisiologia explica o me- 
canismo do canto pela anatomia do aparelho vocal e 
estudo de sen funcionamento; a pedagogia dirige 
por meio de métodos racionais). Ária. Melodia, Mú- 
gica vocal. Voz ou gorjeio das aves. Composição 
lírica. Poesia de estilo nobre. Cada uma das partes 
em que sé divide um poema. 

CANTO m. Ângulo constituído por duas linhas ou 
planos. Pedra aparelhada que forma o êngulo de 
uma construção. Esquina de um edifício. Pedra 
grande, Fig. Local afastado, ermo, solitário. 

CANTO DO CISNE m. Canto harmonioso que, se- 
gundo crença antiga, entoavam os cisnes no momento 
da morte. Fig. Diz-se da última obra de um ator 
notável prestes a extinguir-se, 
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místico do Je, 


Cantu 


CANTO LITÚRGICO m. Mús. Nome genérico da 
tôdas as formas de canto que fazem parte integrante 
da liturgia, nos diferentes cultos religiosos, — Tôdas 
as religiões organizadas em culto público e regular 
possuem uma liturgia e um canto litúrgico. Os cris- 
tãos do Ocidente conheceram as variedades do canto 
ambrosiano, canto mozáraba, cantochão, canto gálico, 
antes de se reunirem -à prática do canto gregoriano. 
CANTO ORFEÔNICO m., Mús. E' o canto em côro, 
sem acompanhamento instrumentnl, -— O canto or- 
feônico tem particular importância na pedagogia da 
infância e da adolescência. ; 

CANTO POPULAR m. Mis. Sob êste nome teúnem-se 
tôdas as melodias adaptadas pelo pevo, em qualquer 
região do mundo, e geralmente transmitidas pelo 
método oral a cantores sem escola, 


cantochão m. Mús. V. gregoriano. 
cantoneira f. Estante, armário on prateleira 


que se pode adaptar ao canto da 
uma peça ou compartimento, Retô de papel, couro 
ou madeira, para guarnecer os cantos ou extremi- 
dades de objetos como livros, móveis, ete. Peça de 
ferro empregada em construções, 

Geo . Biogr. Matemático alemão 
Cantor, (1845-1918), nascido em S. Peters 
burgo (Leninegrado), e educado em fuvich, Berlim 
e Góttingen. Em 1879 foi nomeado professor de ma- 
temática da universidade de Wittenberg. Sua teoria 
sôbre os números irracionais tornau-se clássica. Es- 
croveu: Begrindung der transfiniten Mengenlehre, 
que forma a base para a sua conhecida obra: Bei- 
trige zur Begriindung der transfiniten Mengenlehre. 
CANTOR, Moritz—. Biogr. Matemático alemão (1529- 
-1920). Wstudou em Heidelberg, Gúttingen e Berlim, 
e em 1863 tornou-se professor de matemática da uni- 
versidade de Heidelberg. Dedi- 
cou-se especialmente à história da 
matemática, escrevendo os três pri- 
meiros volumes da conhecida obra 
Vorlesungen úber die Geschichte 
der Mathematik, em quatro volu- 
mes, dos quais o último foi es- 
erito por nove professores sob a 
direção de Moritz Cantor, que, já 
muito idoso, perdera a vista. 

Cesare-—. Biogr. Po- 
Cantu, lítico, historiador e 
romancista italiano (1804-1895). 


Cães. 
1 — Pointner — De caça. 2 — São Bernardo. 3 — Cachorro esquimau do Alasca, 4 — 
Galgo russo. 5 — Buldogue. 6 — Fox-terrier liso. 7 — Fogz-terrier airdale. 8 — Lulú 


gigante. 9 — Rasteiro ou teixugueiro. 10 — Pequinês. 11 — Policial. 


L 


Canuto 


Amtgo e biógrafo de Manzoni, tomou parte no movi- 
mento da “Jovem Ilália'' e, em 1848, foi um dos 
membros do govêrno provisório de Milão. Em 1859, 
foi eleito deputado, continuando adepto do lbera- 
sismo entólico, em defesa do qual também escreveu 
a sua monumental Storia Universale, em 72 volumes, 
Publicou ainda Storia di cento anni; Gli ultima 
trent'annt; Storie dela litterntura e Margherita Pus- 


terla, 
o Grande—, Biogr. Rei da Dinamarca 


Canuto, e da Inglaterra, m. em 1035. 


CANUTO IV, o Pio. Biegr. Rei da Dinamarca, m. 
em 1087. Lulou conira a Inglaterra. 


canzoada f. Ajuntamento dr cães. 
m, Zool. 


milha, gente vit, povilén, 

x (Canis femilinris),. Gênero de car 
cao nívoros digitígrados, protótipo da fwnilia dos 
canídeos. Um dos mais aníizos animais domésíicos 
Distinguemse muitas raças, que variam em tamanho, 
pêlo e aptidões. 


CÃO Mil. Peça de arma de fogo, que bate no per: 
cussor para que éste fiva à espoleta do cartucho, 
caolim m, Quim. A variedade mais pura de 

argila, formada de feldspatos ou rochas 
feldspáticas pela a de águas carregadas de gás 
carbônico (enolinizução). Tem aproximadamente a 
composição: Ars 2 SID 2 HO Mussi Dranea mi 
erocristalina, pouco plástica, é também chamado terra 
porcelânica, por ser a matéria prima essencial da 
porcelana. Bo usado também na ensomagem das fi- 
bras na fabricação de papel e tecidos. No Brasil. é 
explorado nos Estados de Sião Paulo, Rio de Janeiro 
e, principalmente, Minas Gerais, 


caori m. Zaol. Espécie de conchas de moluscos 
marinhos, primitivamente usadas como moe- 
das na África. 


Fig. Ca- 


caos m. Mitol. Matéria primitiva, não ordenada, 
» da qual, segondo a mitologia grega, surgiu 
o mundo, Na concepção de Hesíodo. primeiro apa 
receu o Caos, seguindo sedhe Giu — a terra, Tár- 
taro — o inferno, e Kros — o amor, 
capacete m. Armadura geralmente metálica, 
para proteger a cabeça. Peça côn- 


cava, de metal, que serve de tampa ao alambique. 
“Peto giratório, de forma cônica, onde estão presas 
as asas ou pás do moinho, 


Capacetes. 


1 — Prekistórico. 2 — Grego. 3 — Nor- 
munulo, & — Longobardo. 5 — Alemão (séc. 
XV). 6 — Alemão (séc. XVI). 7 — Do 
exército brasileiro. 8-— Do exército alemão. 
9 —'Do exército americano. 10 — Colonial. 
11 — De bombeiro, 12 — De motociclista, 
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.CAPACIDADE CALORÍFICA 7. Fis. E' 


capcioso 


m. 'Tapête felpudo para aquecer os 
capacho pés. Tapête de borracha, de palha, de 
esparto, de arame ou de fibra de côco, no qual se 
limpam os pés. Fig. Indivíduo que se humilha por 


interêsse; bajulador, sabujo. 
1 f. Vão ou espaço interior de um 
capacidade corpo, Área de um recinto. Ap- 


tidão, competência, habilidade. Direito ou faculdade 
legal. Indivíduo idôneo, capaz. Pessoa notável pela 
profundeza de seus conhecimentos. 


o número 
de valorias necessárias para aumentar de 1 grau a 
temperatura de um corpo, Diz-se também da grandeza 
enlorimétrica dada pelo produto da massa do corpo 
pelo sen calor específico, O mesmo que equivalente 
em água. 

CAPACIDADE DE UM ACUMULADOR Ff. Fis. E" 
a quantidade Lotal de eletricidade que êle é capaz 
de fornecer na descarga. A capacidade C de um 
acumulador depende do número das placas, da espes- 
sura da camada ativa e da fôrça eletromotrizs do ele- 
mento. lixpressa-se em amprreshoras (a.h.), e ob- 
tem-se muoltplenndo o vúmero de horas f. durante q 
qual se pode obter uma corrente de intensidade T, 
peio valor dessa intensidade, 

CAPACIDADE DE UM CONDUTOR /. Fis. E' o 
quociente da carga cu quantidade de eletricidade Q 
pelo potencial V . 


q 


0C=— 


v 


A capacidade de um condutor depende unicamente 
da forma e das dimensões dêste. Unidade: farad, 


CAPACIDADE INDUTIVA ESPECÍFICA /f. Fis. V, 


constante dielétrica. 


capacitar v.t. Tornar capaz moralmente; ha- 


bilitar. Convencer, persuadir. Com- 
preender, perceber. V.p. Convencer-se, persuadir-sa, 


COWN.: capacidade, capacitado, capaz. 
Any Geogr. Antigo reino da Ásia Me- 
Capadócia nor. Extensa planície de boas 


pastagens, foi conquistada, sucessivamente, pelos per- 
sas, lídios, macedônios e romanos. Limita com a 
Armênia e com a Frígia, 

pão a. Referente à Capadócia; natural 
capadócio da Qapadócia. &. aquele que cos: 
tuma, à noite, ir cantar sob as janelas da namorada. 
Indivíduo de baixa condição, metediço e jactancioso, 


Indivíduo de modos acanalhados. Charlatão; em- 
busteiro. 

a m. Porção de mato isolado no meio de 
capao um campo, formando uma espécie de 
ilha. 


CAPÃO m. Frango ou galo capado. Animal castrado. 

f. Quim. Designação vulgar dos 
Ccaparrosa sulfatos. Caparrosa verde, sulfato 
de ferro. Caparrosa azul, sulfato de cobre. Caparrosa 
branca, sulfato de zinco, 


m. Funcionário da capitania 'do pôrto, 
capataz encarregado do policiamento: Chefe de 
uma turma de operários. Feitor de fazenda; adminis- 
trador de propriedade rural. Tropeiro responsável 
pelos animais. Indivíduo que capta a simpatia é a 
confiança dos chefes, e cuja opinião é ouvida com 
interêsse. 

a. Que tem capacidade, competência. Am- 
capaz pc EÓBrIO. Hábil. Suficiente. Hon- 
rado, decente, decoroso, sério. Prestadio. Suscetível 
de fazer alguma coisa. 

r a. ue tenta enganar. Que tem ar- 
capcioso io para induzir em êrro. Ardi- 
loso, manhoso, caviloso, argucioso. 


Capela 


830 


capital 


e meme ma ma aan 


Cor. bras. Município e cidade do Es- 
Capela q: & Bergipe Pop.: 14000 hab. s% 
Lagoa do Estado de Pará. / 


CAPELA f. Pequena igreja anexa a um convento, 


castelo, hospital, colégio, residência, etc. Igreja pe- 
quena "que não é sede paroquial nem santuário; 
ermida. Local, numa igreja, onde está situado cada 
um dos altares. Grinalda de flores ou de fôlhas. 
Grupo de músicos de uma igreja ou capela. Canto, 
música, harmonia. Bando de bugios. Abóbada de 
forno. Pálpebra. Folhelho. Arraial, povoação (onde 
geralmente existe uma capela). — O têrmo vem do 
provençal capella, diminutivo de capa — pequena 
capa que se conservava no palácio dos reis e sôbre 
a qual se prestaram juramentos. Por extensão, a 
palavra passou a significar o lugar em que essa 
capa era guardada, e, finalmente qualquer edifício 
em que havia relíquias. 


x m. Primitivamente, nome dos celéri- 
capelão gos da capela do palácio dos reis 
francos, onde se conservava a pequena capa do São 
Martinho de Tours. Hoje, designação de um padre 
que está encarregado, sem ser pároco ou vigário, 
da cura de almas em certas comunidades religiosas, 
irmandades, famílias nobres, e meios militares. Zool. 
Nome por que vulgarmente se designa o bugio velho 
que guia o bando. 

Minneius Felix Martianus—, Biogr. 
Capella, Escritor do século V (470), nascido 
em Madaura (Africa). 3º o autor de uma enciclo- 
pedia em nove livros, um dos quais tem o título 
De numptiis Mercurii et Philologiue, tratando os 
outros das “sete artes siberais”, que se compunham 
do trivium e quadrivium. 

(é) m. Capuz de frade. Antiga tonca 
capelo usada por viúvas e freiras e, entre estas, 
usada ainda hoje em lugar de véu por algumas or- 
dens religiosas, como as Irmãs de Caridade de São 


Vicente. Burreto doutoral. Murça doutoral, geral- 
mente reservada aos centedráticos de universidade. 
Chapéu cardinalício. Dossel. Porção do manto do 


polvo, que protege a massa visceral, 

Hist. Cognome dado a Hugo, primeiro 
Capeto rei da 3.º dinastia francesa. Esto ape- 
lido se estendeu a todos os monareas de França, até 


Luiz XVI, 


Geogr. Capital da Província do 
Capetown Gis ão du Africana. À 
cidade tem importantes fortificações bélicas e flo- 


rescente indústria, Fundada: pelos holandeses em 
1660, foi tomada pelos ingleses em 1795, entregue 
em 1802 e reconquistada em 1806. Pop.: 270 000 
habitantes. , 


Capiberibe ou Capibaribe “gras. 


Estado de Pernambuco. 


capilar 
de um fio de cabelo, Fis. 
delgados, dentro dos 
quais os líquidos ex- 
perimentam o fenôme- 
mo da capilaridade. Fi- 
siol. Vasos capilares: 
ramificações tênues 
que unem as artérias 
com as veias. 


capilaridade 


f. Fis. Fenômeno de Capilaridade. 
ascensão ou depressão a) Formação de um me- 
que experimentam os mnísco côncavo, pelo líiqui- 


a. Que se relaciona com o cabelo ou 
dêle foz parte, Que tem a espessura 
Tubos capilares: 


tubos 


líquidos quando neles do que banha as paredes. 
se introduz um tubo b) Formação de menisco 
capilar. Os Iíquidos convexo, pelo líquido que 


que molham as pare- não faz adesão às paredes. 


des, apresentam menisco côncavo e ascensão dentro 
do tubo, inversamente proporcional ao diâmetro 
dêste, isto é, quanto menor o diâmetro, tanto maior 
a ascensão. Os líquidos que não molham as paredes 
(mercúrio, etc.) apresentam fenômeno contrário: 
menisco convexo e depressão dentro do tubo, tanto 
maior quanto anaior fôr o diâmetro dêste. Tais fenô- 
menos se explicam pela adesão ou não adesão mo- 
lecular dos líquidos às paredes dos tubos é pela 
tensão superficial que dá à superfície livre do líquido 
o caráter elástico da borracha. 

alínin mm. Bot. Esporângio de mixomicetos 
capilício (Myzomycetas). De tamanho bastan- 
te pequeno, apresenta estrutura complicada e, às 
vezes, aspecto verdadeiramente artístico pela forma 


e coloração, 

H m. Bot. Denominação genárica de inú- 
capim meras plantas gramíneas, de pequeno por- 
te, em geral forraginosas, e entre as quais podem 
citar-se: capim-açú (Andropogon minarum), capim 
amargoso ou barba de bode (Elionurus candidus), 
capim-bambú (Pharus glaber), capim da praia (Pen- 
nisetum nervosum), capim de cheiro (Kyllinga odo- 
rata), capim de flecha (Stipa ncesiana), capim dos 
pampas (Cortaderia argentea), capim-elefante (Pipte- 
chactium tuberculatum), . capim-gengibre (Paspalum 
fasciculatum), capim-gordura (Panicum melinis), ca- 
pim-milhã (Paspalum intermedium), capim-roseta 
(Cenchrus tribuloides), capim-sapé (Imperata brasi- 
liensis), capim-vassoura ( Distichlis scoparia), etc. ete. 


* a. Relativo à cabeça. Referente à cabeca 
capital de alguém. Que diz respeito à vida de 
uma pessoa. Da máxima importância; essencial, fun- 
damental. Pena capital: pena de morte. Tip. Maiús- 
culo. Fort. Linha capital: a que corta um ângulo 
saliente em duas partes iguais. M. Com. Importância 
em dinheiro, imóveis, mercadorias, títulos ou outros 
valores, e que constitue o fundo de uma casa comer- 
cial ou industrial. — O capital é o quantum, ex- 
presso em dinheiro ou em bens, realizado ou pro 


metido pelo comerciante, para promover seus negócios. 


Diz-se capital social, quando se trata de uma firma 
coletiva ou de uma sociedade. Não se deve confundir 
capital social com fundo social, pois que êste designa 
o patrimônio da sociedade, isto é, tudo quanto, 
além do capital social, a sociedade possuir ou ad- 
quirir durante sua existência, Econ. pol. Um dos 
fatores da produção. Nome dado aos produtos resul- 
tantes de um ciclo produtivo e que se empregam 
para levar a efeito novos ciclos de produção. Diz-se 
capital fixo aquele que pode atuar em um número 
indefinido de ciclos produtivos, sem desaparecer como 
capital (máquinas, utensílios, etc.). Diz-se capital 
circulante aquele que só pode ser empregado num 
ciclo de produção, de vez que, com tal emprêgo, se 
verifica seu desaparecimento como capital, quer em 
virtude de sua absorção no novo produto (o metal, 
no fabrico de objetos metálicos), quer em consequên- 
cia de sua destruição por outros motivos (o carvão 
queimado na forja para fornecer calor). — Em sen- 
tido impróprio, emprega-se o têrmo capital para 
indicar uma soma de dinheiro. FP. Geogr. hum. Gidade 
onde se encontra a sede da administração de um 
país, estado ou província, A principal cidade ou 
povoação de uma circunscrição territorial, Várias 
podem ser as razões que determinam essa escolha: 
históricas, políticas, geogrúficas, militares, As capitais 
ainda podem ser: naturais: as que alcançaram o 
predomínio por uma ou mais das razões já indicadas 
e que se desenvolveram naturalmente; artificiais: 
as que foram construídas especialmente para serém 
sedes de governos: ex.: Washington, Belo Horizonte. 
As maiores capitais são: 


Londres 8 655 000 habitantes 
Tóquio 7000 000 e 
Berlim 4 332 200 a 
París .. 2 829 700 a 
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Buenos Aires ...... 2864300 habitantes 

Viena ............ 1918500 gr 

Rio de Janeiro .... 1711500 dd 

e : m, Econ. pol. Sistema econômi- 
capitalismo co, social e político, em que se 
verifica a predominância dos proprietários de capital 
em detrimento dos demais, Historicamente, teve como 
consequência, no campo econômico-social, o paupe- 
rismo entre as classes trabalhadoras; no terreno 
político, teve como expressão o liberalismo em sua 


' forma extremada (a chamada Escola de Manchester) 


que preconizava a completa abstenção do Estado na 
vida econômica, onde devia reinar a livre concor- 
rência. 

a E v.t, Converter em capital. Adi- 
capitalizar cionar ao capital. Ajuntar; reu- 
nir. P.i. Acumular, ajuntar dinheiro. COGN.: capi- 
talização, capitalizável. 

. “ f. Qualidade ou pôsto de capitão. Co- 
capitania mando. Antiga modalidade de divisão 
territorial, usada nas colônias portuguesas. Capitania 
do Pôrto: repartição que fiscaliza a entráda e saída 
do navios, bem como sua construção e estado de 
conservação. 

ta m. Oficial do exército, de pôsto ime- 
capitão diatamente superior ao de tenente e 
inferior ao de major, e ao qual compete o comando 
de uma companhia, esquadrão ou bateria; tem às 
suas ordens, ém média 140 homens. Oficial que 
comanda um navio mercante, Chefe militar, Caudilho. 
Oficial que comandava as antigas milícias locais. 
Jogador ao qual, em certas pugnas esportivas, cabe 
comandar o quadro perante as autoridades respec- 
tivas, Bóia de embarcação de pesca. 


CAPITÃO DAS PORCARIAS m. Ornit. (Lochmias 
nematura). Pássaro pequeno da família dos dendro- 
<colaptídeos, que procura o seu alimento de prefe- 
rência nos canais e canos de esgotos, Encontrado 
em todo o Brasil, 
CAPITÃO DO MATO m. Bot. V. tajujd. 

Zool. Designação para o macho 


capitarí pe tartaruga da Amazônia. 
capite ArquiE id 


Parte superior da +“ 
pilastra ou coluna, 
destinada a servir 
de remate ao su- 
porte e reduzir o 
vão das arquitra- 


ves, Tem formas 

variadas, sobrele- ESSE 

vando o ábacça E 

como elemento co- Capitel. 

mum. 1 — Cimásio, 2 — Rosa ou 
“4. florão, 3 — Face do ábaco. 

capitiçova 4 — Yoluta. 5 — Fólha dos 

caultodos. 6 — Pólha gran- 
rp V, erva de de. 7 — Fôlha pequena. 


CAPITIS DEMINUTIO (pron.: cápitis deminúcio). 
Expressão latina, que em direito romano significa 
aniquilamento, restrição dos direitos decorrentes da 
personalidade jurídica do indivíduo. 

e a. Que tem a cabeça grande. Fig. 
capitoso Cabeçudo, teimoso. Que sobe à ca- 
beça; que embriaga. Estonteante, 

y bed f. Ato ou efeito de capitular. 
capitulação Convenção para entrega, ao ini- 
migo, de uma posição militar ou da guarnição que 
a defendia, Transação ou acôrdo entre litigantes. 
Transigência, cedência, submissão, 

b- v.t. Ajustar mediante certas con- 
capitular sdições. Descrever ou organizar, me- 
todicamente, em ordem de capítulos. Acusar, formu- 


lando a acusação em capítulos. Classificar; qualificar. 
P.i. Entregar-se por capitulação. Transigir, ceder. 
COGN.: capitulação, capitulada, capitulado, capitula- 
dor, capitulante, capítulo. 


CAPITULAR. a. Que diz respeito a capítulo ou a 
cabido, 


capítulo m. Cada “uma das divisões dum livro, 

monografia, documento, etc. M. Bot. 
E' uma inflorescência formada por flores sésseis dis- 
postas num eixo floral comum, claviforme, esférico, 
discóide ou em forma de cesta. O capítulo pode ser 
considerado uma espiga de raquis, engrossada, en- 
curtada e de forma específica. Os capítulos com 
eixo floral uniforme on forma de cesta denominam-se 
calátides ou calatídios; os menos densos e arredon- 
dados são denominados glomérulos. E' difícil distin- 
guir entre capítulo cimoso ou racimoso. Provavel- 
mente existem capítulos derivados de inflorescências 
cimosas, e outros de inflorescências racimosas. Mui- 
tas vezes o capítulo imita o aspecto de flor individual, 
Rel, Assembléia de uma corporação eclesiástica, seja 
do cabido de uma catedral ou colegiada, seja dos 
conventuais de um mosteiro; lugar desta reunião. 
A sessão capitular, (O nome vem, provavelmente, do 
costume de se ler alí um capítulo da regra consti- 
tutiva da respectiva corporação). Capítulo geral: 
reunião dos superiores de uma ordem ou congre- 
gação religiosa sob a presidência do superior geral, 


: Cor. bras. Ilhas dos Estados da 
Capivara Bata, Espírito Santo, Mato Grosso, 


sk Rios dos Estados da Baía, Goiaz, Minas Gerais, 
Pernambuco, Piauí, Santa Catarina e São Paulo. 
3: Lagoas dos Estados de Ceará, Minas Gerais 6 
Rio de Janeiro. 


CAPIVARA f. Zool. (Hydrochoerus capiraba). O 
maior dos mamífe- 
ros roedores. Habi- 
ta tôda a América 
do Sul, desde o 
Orenoco até o rio 
da Prata, 


. A 
Capivari 
Cor. bras. Rios dos 
Estados de Bata, 
Goiaz, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Pa- 
raná, São Paulo, 
Rio de Janeiro e 
Rio Grande do Sul, 5& Serras dos Estados de Minas 
Gerais e Santas Catarina. 3º Nome de dois municípios 
do Estado de São Paulo, um com 21000 hab. e 
outro com 25 000. 


caponga (/, Pestena lagoa do água doco ao 


longo do litoral, 


Capivara. 


Batalha de-—. Hist. mil. Derrota 
Caporeto, e retirada italiana ante os austro- 
alemães, na primeira guerra mundial. Em outubro 
“de 1917, os italianos ao comando de Cadorna ocu- 
pavam posições a leste do rio Isonzo, tendo à frente 
os austro-alemiães de von Below. Rompendo as linhas 
italianas a 24 de out. estes avançaram inicialmente 
até o rio Tagliamento, e com mais dois ataques gerais 
levaram o inimigo em desordem até o rio Piave, 
onde êle se deteve, a 9 de novembro. Resultado de 
uma série de graves erros, essa derrocada custou 
aos italianos 300 000 mortos, feridos e desaparecidos, 
265 000 prisioneiros, 3 000 canhões, 1700 morteiros 


e outros materiais. 

f. Ornit.. (Oascoroba candida). 
capororoca Ave palmípede da família dos 
lamelirrostros, inteiramente branca, do tamanho de 
um pato. E' o espécime intermediário entre cisnes. 


capota 


e gansos. Encontra-se no Rio Grando do Sul e na. 
parte meridional do Continente, 


capota f. Espécie de touca ou 


a cabeça e desce aié 
berta de veículo, 


+ OT. ital! 5 
Capri Geogr. Ilha italiana, de 


ren, ao sul do gôlis de Nápoles, 
7500 hab. Oap.: Capri. His. Foi residência favorita 
do imper: 


der Pibes Fam por sua Orutw azul, 
muito apreciada e que deve seu nome 
a um efeito da luz 
m. Vontade, desejo repentino 
lidade de modas ou de idéias. Extravagância, Incons. 
tância. Obstinação, Brio, Desvêlo; cuidado. 


pelos turista 
curioso solar, 
capricho molivo justificável; 1 V 
Ta ' aprichos, Coidad ; 
caprichoso a. Que tem caprichos. Caidadoso 


enpuz que cobre 
os ombros, Co- 


formação calcá- 
Pop.: 


sem 


bi. 


meticuloso, dedicado; que prare- 

de com esmêro. Excêntrico, extravagante, maníaco. 
Vohivel. 

EA ha aq, Quím. Denominação de um árido 

CAPTICO praxo sólido. [OHs(CH>)sCOOR]. En. 


contra-se na manteiga do leite de cabra e no óleo do 
côco. 


12 A : m. Astr. 
Capricórnio “onsandão 
constituída por estrêlas fracas, no 
prolongamento da linha Altair da 
Águia. O Sol entra nesta conste- 


lação em meados de dezembro, ini- 
ciando-se, então, o verão. 

b) a. Diz-se do gado 
caprino cujo representante 
típico é a cabra. Fornece lã e 
carne, Vive em regiões planas e 
adapta-se a climas temperados, 
frios ou quentes. As principais criações estão na 
União Sul Africana, Índia, Turquia, Argentina é 
Espanha. O caprino é abundante na Baía, Pernam- 
buco, Ceará, Piauí, Minas Gerais. Dêle há 6 milhões 
de exemplares, no Brasil, que ocupa o 8.º lugar 
como criador dêsse tipo. 

Ra a, Quim. Ácido graxo ........ 
CAPrOICO [oms(cH).COOH] que sé encontra 
no suor, no vinagre, na madeira, etc. 

A f. Objeto em forma de pequena caixa; 
cápsula estôjo. Dose de medicamento encer- 
rada num invóla- 
cro gelatinoso. Bot. 
Fruto  pluricarpe- 
lar, Sincarpo. Abre- 
se por uma ou vá- 


Capricórnio. 


rias válvulas ou 
fendas. De acôrdo 
com a deiscôncia 


denomina-se cápsu- 
la loculicida, septi- 
cida, septíifraga ou 
poricida, Diz-se de 
quaisquer frutos se- 
cos deiscentes e es- 


porogônios. Mil. 
Pequeno recipiente 
metálico cheio de 


Pólvora, alojada 
nos estojos das ar- 
mas de fogo, para 
os fazer detonar. 
Quim. Recipiente 
de porcelana ou de 
metal, de pouca al- 


Cápsulas. 
a) Cápsula da helicteres Iso- 


tura, com fundo ra. bd) Cápsula da nijella 
esférico ou quase damascena. c ) Cápsula do al- 
plano, usado em la- godoeiro. d) Cápsula da 
boratório. arruda, 
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CAPSULA GELATINOSA f. Farm. Envoltório feito 
de lâminas de gelatina de forma cilíndrica, obturado 


numa das emidades: destinase & aplicação 
inierna de s âncias medicamentosas líquidas ou 
sólidas. Essa cápsula só se dissolve no intestino. 


CÁPSULA MEDICAMENTOSA jf. Farm. Envaltório 


no interior do qual são colocadas: substâncias me- 
dicamentosas vom o fim de lhes disfarçar o cheiro, 


o go: 
do ar, da 
camento entre em 
do estêmego, 


CÁPSULA SUPRARRENAL au 
PRARRENAL 7 Anat. Glândaia nã, localizada 
no to r do rim. E" consiitufta por duas 
meduler o a cortical que são Tuncio- 
RÉ cg respectivamente, q 
cortid ústas sabstân- 

“que desempenham impor 
vão só vo funcionamento do aparelho 
e va defesa do organismo pela função 
mo tambénr em v + setores da na 
parfieuluemente no que f nos hidratos 
rbuvo e ao m VPsmo hidro no 3" notável 


1» cu proteger tais substâncias contra a ação 
umidade, cu, sinda, para que o medi- 
contacio com o organismo além 


GLANDULA SU- 


a dissimelcia ent duas cúpsulas, direita e es 
querda. 
captar vt. Atrair, granioar, conquistar por 
meios m ôm menos capeiosas, Ápro- 
veitar (águas correntes) desviandoss do curso ga- 
tural, COGN.: captação, captador, capragem. 
captatória q. Diz. Disposicão em que o tes- 
: tader assina uma parte do” gua 
herança, cu tôda ela, a alguém, sob q cundição do 


ser quinhaudo no testamento daquele a quem pretende 


benefteis lista disposição, por importar em pacto 
sucessório, é proibida pelo Código Civil, 
captura /. Ação de cápturar, de prender, Pri- 
são; apreensão, 

CAPTURA FLUVIAL f. Geogr. hum. Resultado do 
duplo trabalho que se pode registar em uma região 
cortada por cursos fluviais: a procura do perfil de 
equifibrio longitudinal e transversal, Quando a linha 
divisória de águas não é bem deíinida o existe uma 
diferença de nivel de base ou declive entre duas 
bacias vizinhas, um rio pode passar de numa para 
outra dessas bacias, dizendo-se então que houve uma 


captura ou capiição, Indicam o fato principalmente o 


vale morto e o cotovêlo da captura, 
v.t. Prender; 


capturar Cir, captar, 
capucha A Rel. Ordem religiosa, de peniten- 


reformada por São Francisco de 
a ordem. Harmonia que os can- 
m. Capa com capuz. d capucha: 
quase às escondidas, sem osten- 


apreender, COGN.: 


capturador. 


Assiz. Convento d 
tochanistas improv 
feito modesiamente, 
tação ou aparato, 


capuchinha f. Bot. (Propneolum. maius ). 

Erva da família das tropeolá- 
ceas, frequentemente cultivada nos jardins, mereçô 
de suas belas flores amarelas ou vermelhas, pentâme- 
ras, e zizomorfas -- fenômeno êsta devido à presença 
dum esporão nectarífero formado pela sépala me- 


diana do cálice, As fôólhas, verde-claras e grandes, 
são peltadas e peliinérveas. Os frutos, preparados 
com vinagre, servem como condimento em substi- 
tuição às alcaparras, 

m. Rel. Religioso pertencente à 


capuchinho um ramo da Ordem Prancisca- 


na, que se propõe ama rigorosa observância da 


regra de São Francisco. Frei Mateus Bassi fundou 
o primeiro convento desta reforma em 1525, com 


a aprovação do papa Clemente VI O nome popular 
provém do capuz comprido e ponteagudo que os 
frades usam. 


| 
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capulho m. Bot. Invólucro dos botões foliares. 


CAPUT MORTUUM Quim. Óxido de ferro triva- 
lente" (Fes03), de consistência pulverulenta muito 
uniforme e bela côr vermelha, Usado como pigmento 
de pintura e para polimentos, 


caquexia (osi) f. Med. Estado de decadên- 


cia orgânica, subordinado aos mais 
variados processos mórbidos — tumores malignos, in- 
fecções e intoxicações crônicas, disendocrinias, — etc., 
e em que se acha profundamente desequilibrado o 
metabolismo geral das células e intensamente redu- 
zidas as reservas adiposas. 


+ a Côr 
caqui de bar- 
ro. M. Brim de al 
godão de côr de 
barro ou esverdea- 
do, empregado ge- 
ralmente nos far- 
damentos militares. 
Bot. (Diospyros 
Kaki e Diospyros 
lotus). Árvore asiá- 
tica da família das 
ebenáceas, frequen- 
temente cultivada 
no Brasil. O fruto 
dessa árvore. 


cará % Jo 


carabina 


f. Mil. Espingarda : 
antiga, de cano Oaqui. 


curto, a) Ramo florido. b) Ramo 


“caraça f. Cara florido com maior aumento. 


grande, c) Pruto. 
larga e gorda. O 


mesmo que máscara, 
Caracalla Marcus Aurelius Antonius, chama- 

s do-—, Biogr. Imperador romano 
(186-217), cujo nome original era Bassianus, Louco 
e cruel, com raros momentos de lucidez, ordenou 
carnificinas terríveis, nas quais pereceram cêrea de 
vinte mil pessoas, Reorganizou o exército, estendeu 
o direito de cidadania a todo o império e cumulou 
de impostos as populações provincianas. Fez expedi- 
cões até à Asia e submeteu Alexandria. Célebres fi- 
caram as termas que mandou construir em Roma. 
Filho de Sétimo Severo, 
matou Geta, seu irmão, 
com o qual deveria re- 
partir o mando do im- 
pério, 


caracará Fai. 


(Polyborus tharus). 
Grande ave de rapina, 
encontrada nos cam- 
pos e na praia. Habi- 
ta desde a Patagônia 
até a Amazônia, 


CARACARÁ BRANCO m. Ornit. (Milvago chimachi- 
ma). Ave de rapina da família dos falconídeos, me- 
nor do que o caracará propriamente dito (Polyborus 
tharus). E' também conhecido por chimango branco. 


Caracará. 


Geogr. Capital da Venezuela (América 
Caracas do Sul), situada à margem do rio 
Guaíra, distando 10 km do pôrto de mar La Guaira, 
a 900 metros acima do nivel do mar; é eircundada 
por vales fertilíssimos. Pop.: 140 000 hab. Possue 
uma universidade desde 1722, Foi fundada em 1567. 


característica 


por Diego de Losada, desenvolvendo-se com rapidez; 
porém em 1812 um grande terremoto a destruiu 
quase inteiramente, E' hoje uma cidade industrial 
importante, e de comércio muito desenvolvido. 

m. Zool. Designação vulgar de moluscos 
caracol gastrópodes pulmonados do gênero He- 
tix. Existem mais de 3 500 espécies espalhadas por 
tôda a terra. A concha calcárea, neste gênero, apre- 
senta-se com uma coloração extremamente variável. 
São ricos em azoto, enxôfre e fósforo, constituindo 
um alimento útil sobretudo quando consumidos crus, 
como o são as ostras (Helio 
pomatia, Helia vufescens). 
Anat. Parte do ouvido inter- 
no, constituída por um tubo 
enrolado como a concha de 
um molusco. Este tubo faz 
duas voltas e meia em redor 
de um eixo denominado co- 
lumela, e é dividido pela lá- 
mina espiral em duas gran- 
des rampas: uma superior, 
ou rampa vestibular, que se 
abre no sáculo, e outra infe- . 
rior, ou tampa timpânica, que vai ter à janela re- 
donda da caixa do tímpano. A lâmina espiral, óssea 
na primeira volta, torna-se em parte membranosa. 
A parte óssea diminue pouco a pouco para o ápice 
do caracol, enquanto a parte membranosa ou mem- 
brana basilar aumenta. Semelhante às cordas de uma 
harpa, esta membrana basilar é constituída por 
cêrca de 6 000 fibras elás- A 
ticas cujo comprimento au- 
menta da base para o ápi- 
ce do caracol. A rampa 
vestibular apresenta uma 
membrana chamada de 
Reissner, que delimita um 
espaço triangular, o canal 
coclear, onde se encontram 
os órgãos de Corti. Para 
Helmholtz, o caracol é a 
sede da percepção das har- 
mônicas de que se com- 
põe um som, possibilitan- 
do assim o discernimento 
dos timbres. Bot. (Phaseo- . 
lus caracalla). Espécie de Caracol (Phaseolus 
feijão silvestre. caracalla). 

ta m. pl. Fisiol. Atributos 
caracteres sexuais morfológicos e funcio- 
nais que distinguem, nas espécies gonocóricas, os 
indivíduos de sexo masculino e feminino, Dividem-se 
em: caráter sexual primitivo — a própria glândula 
sexual; caracteres sexuais primários — canais ex- 
cretores e órgãos anexos aos sexuais (epidídimo, 
canal diferente, próstata, vesícula seminal, trompa, 
útero, vagina, etc.) ; caracteres sexuais secundários — 
(os últimos a surgir, no período da vida denominado 
puberdade) — o instinto sexual e determinadas mo- 
dificações no funcionamento e aspecto corpóreo (o 
estro, a voz, as mamas, a barba, ete.). 

fati f. Aquilo que caracteriza. 
caracteristica Particularidade, Sinal, nota 
peculiar e distintiva de alguma coisa, Geom. Curva 
que resulta da intersecção de duas superfícies en- 
volvidas consecutivas, na geração de superfícies en- 
volventes. Gram. A última letra do radical de um 
verbo. Mat. Parte inteira de um logaritmo. Sinal 
adotado com um sentido invariável, para a abreviação 
de uma palavra; por ex.: f é a característica de 
integral. Radiotecn. Emprega-se sempre associado a 
outros têrmos, para designar uma qualidade, função, 
etc. Assim, característica de chamada são letras e 
algarismos em combinação, que caracterizam a na- 
cionalidade, local, espécie de serviço, etc. de uma 
estação transmissora. Como características de uma 
válvula, conhecem-se as características estáticas e as 


Caracol ósseo. 


caracterização . 


834 


carapuça 


dinâmicas; subentendem-se sempre curvas de com- 
portamento de certos fatores da válvula; entre estes 
o mais importante é o da corrente de placa em 
função da tensão da grelha sensível, naturalmente 
para valores normais de corrente de filamento e de 
tensão de placa, 


caracterização terizar. Alteração das fei- 


ções dum ator, por meios artificiais, com o fim de 
torná-las semelhantes às de outrem, ou pô-las mais 
de acôrdo com o papel da peça teatral, Indicação do 
caráter, natureza ou qualidade de alguma coisa. 


do v.t. Salientar, evidenciar, pôr 
caracterizar em relêvo o caráter de. Ássi- 
nalar, distinguir; individuar. Pintar, vestir (um 


ator) de modo que se assemelhe ao personagem que 
vai representar. V.p. Pintar-se (um ator), fazer 
sua própria caracterização. COGN.: característica, ca- 
racteristicamente, característico, caracterização, caracte- 
rizador, caracterologia, caráter. 

vo f. Psicol. Parte da psicolo- 
caracterologia gia que se dedica ao estudo 
dos caracteres individuais e suas diferenças, 


caracterológico a. Que diz respeito à 


caracterologia ou ao es- 
tudo dos caracteres, 


4  m. Medula dos ossos de animais bovi- 
caracu nos; tutano. Ossos das pernas dêsses 
animais, Fig. Resistência, coragem. Zootecn. Raça 
bovina criada no Brasil, descendente dos gados tra- 
zidos pelos colonizadores portugueses. Raça rústica, 
de pelagem Paio-laranja. O caracú está sendo sele- 
cionado em São Paulo (Fazenda Experimental de 
Nova Odessa), com o fim de melhorar a sua con- 
formação e rendimento em carne, 

m. Indivíduo desavergonhado, cíni- 
caradura co, de modos desembaraçados. Fisio- 
nomia inexpressiva. 


caraguatá m. Bot. V. banana do mato. 


4 m. pl. Etnogr. Grupo étnico aborí- 
caraíbas gene. Localizou-se ao longo dos aflu- 


entes da margem esquerda do Amazonas, emigrando, 
em parte, até as Antilhas, Fazem parte dêste grupo: 
araras, palmelas, baicarts, apiacás, macuxis, cri- 
xamás, 
CARAÍBAS, Mar das—. Geogr. Mar, também chamado 
das Antilhas, situado ao N. da América do Sul, 
limitado a L. pelas Pequenas Antilhas, ao N. pelas 
Grandes Antilhas, e a O. pela América Central 

14 ma. pl. Etnogr. Grupo indígena que ha- 
Ccarajas bita a região central do Brasil (bacia 


do Araguaia). 

an m. Armação de madeira para 
caramanchão suster trepadeiras, cuja apa- 
rência lembra a de uma pequena casa ou quiosque. 
Pavilhão. 'Tôrre alta, miradouro, mirante, 


interj, Palavra que traduz admira- 
caramba ção, ironia ou contrariedade. 


carambola f. Bola vermelha, no bilhar, Ato 


- ou efeito de carambolar. Pig. 
Trapaça, tramóia, embuste, cavilação, engano. Sa- 
raiva, granizo. 

m. Gêlo; neve congelada. Quim. 
caramelo Açúcar que por meio de moderado 
aquecimento se transforma, em parte, em compostos 


castanhos, de odor e sabor característicos. Tipo de 
rebuçado ou bala. Bot. Planta da família das cu- 


curbitáceas. 

sas m. Ornit. (Rhostrehamus socia- 
caramugeiro bilis). Espécie de gavião de 
côr denegrida, que vive nos banhados e sa alimenta 
de caramujos e de sanguessugas. Encontrado desde 
a Argentina até a América do Norte. 


f. Ato ou efeito de carac- 


d Biogr. Alcunha de Diogo Álvares 
Caramurú Correia, português que, de via: 
gem para São Vicente, naufragou na enseada da 
Baía, em 1510, e viveu 47 anos entre os índios 
tupinambás. Estes apelidaram-no Caramirá (h- 
teralmente branco molhado), e ao vêlo abater uma 
ave com o tiro de uma escopeta que recolhera 
do naufrágio, cognominaram-no filho do trovão. Os 
chefes tupinambás ofereceram-lhe as filhas em casa- 
mento, e Caramurú escolheu entre elas uma jovem de 
nome Paraguaçú. Prestou relevantes serviços a Tomé 
de Sousa, e faleceu em 1557. 


m. Ornit. Ave de rapina da fa- 

carancho mília dos falconídeos. 
a .f. Zooteen. Denominação gené- 
cara negra rica que compreende certas raças 


de carneiros originários da In- 
glaterra, conhecidas também por 
ovelhas das dunas ou grupo 
das down, nome tirado da re- 
gião em que são criadas, Têm 
a cara e as pernas pretas, 
Constantemente aperfeiçoadas, 
são os melhores ovinos de car- 
ne. O velo é branco, de fi- 
nura e pêso médios e plena- 
mente aproveitável, embora a 
carne seja o fim principal da 
criação. São rústicas e pro-- 
Míferas; os partos duplos e tri- 
plos são frequentes, havendo 
rebanhos em que se registra 
uma natalidade superior a 130 , 
cordeiros com cem ventres, Muito difundidas e apre- 
ciadas nos Estados Unidos, Nova Zelândia e Argen- 
tina, aclimam-se bem no Estado do Rio Grande do 
Sul, onde existem algumas criações. As caras negras 
são: a southdown, shropshire, sulfolk, oxfordshire e 


hampshire. 
1O1 f. Zool. Espécie de aranha 
caranguejeira grande, pertencente ao gru- 


po dos araneídeos tetrapneumônios, No Brasil encon- 
tram-se principalmente as duas espécies Grammostola 
longimana e Grammostola actaeon, 


caranguejo 


des macruros. 


Carancho. 


m. Zool. Designação para! as 
espécies de crustáceos decápo- 


carão m. Cara grande ec disforme; carantonha. 

Tez. Repreensão, observação ou censura 
feita em público (a 
uma criança ou a um 
empregado). Zool. Es- 
pécie de macaco da re- 
gião amazônica. Ornit. 
(Aramus scolopaceus). 
Grande ave da ordem 
dos gruiformes, Vive 
nos banhados, e dis- 
tingue-se pelo seu mo- 
do singular de vôo. En- 
contrada desde o Rio 


da Prata até a Ve- 
nezuela. 
f. Zool. 


carapaça Dose. 
nação para certo endu- 
recimento da cutícula 
de alguns animais ou 
a formação de ectoes- 


queleto em forma de escudo ou casulo, 
f. Barrete de forma cônica, Objeto 


carapuça cuja forma se assemelha à dêsse 


barrete, Fazer carapuças: fazer sátiras, dizer in- 
diretas, 


Carão. 


carará 


carara m. Ornit. O mesmo que biguatinga. 


A Gas m. Ictiol. (Carassiu? vulgaris). Peixe 
carassio fisóstomo, de água doce, da família 


dos ciprinídeos, que habita o norte da Europa; tem 
15 a 30 cm de comprimento e é de côr verde-oliva 
Cruzado com a carpa, 


escura. forma vários tipos 


Carássios, 


bastardos (Cyprinus Kollarri), indesejáveis nos vi- 
veiros por sua má qualidade. Quase tôdas as espé- 
cies de peixinhos ornamentais descendem dos ca- 


rássios. 
Ea m. Letra; tipo de 

caráter acepção é geralmente usado no Pplu- 
ral: caracteres). Distintivo, temperamento, índole. 
Firmeza de ânimo; energia. Honradez; probidade. 
Expressão ajustada. Psicol. Conjunto das notas indi- 
vidualizantes de uma pessoa; o cunho pelo qual um 
homem se distingue dos outros. Poder pessoal, poder 
de reflexão conciente de que é dotado cada indivíduo. 


Caravaggio, Amerighi Michelangelo da—. 


Biogr. Pintor e gravador ita- 
liano (1569-1609), natural da cidade de Caravaggio. 
Não teve mestres. Dedicou-se primeiro ao retrato, 
especializando-se mais tarde, de maneira notável, 
no desenho de flores e frutos. Viajou por Nápoles, 
Milão, Roma, Veneza, deixando-se influenciar pelo 
estilo de Giorgione. Suas obras, entre as quais so- 
bressai o quadro Deposição, conservam-se em grande 
número de museus da Europa, 
caravana f. Grande número de pessoas que 
se reúnem para com maior segu- 
ranca fazerem a travessia do deserto. Reunião de 
pessoas que excursionam juntas. Hist. Expedição 
marítima que os 


imprensa (nesta 


cavaleiros de Malta organizavam 
contra os turcos e corsários que assolavam as águas 
entre Alexandria e Constantinopla. 


caravansará m. Cada uma das grandes 


hospedarias, geralmente des- 
providas de móveis, que existem em alguns países 
do Oriente e nas quais pousam as caravanas. Algu- 
mas são mantidas pelos governos, e neste caso a hos- 
pedagem é gratuita; outras são particulares, às vezes 
subvencionadas por mesquitas ou igrejas, e costumam 
cobrar dos viajantes uma pequena paga pela aco- 
modação. Eat. Grande hospedaria onde se reúnem 
pessoas procedentes de vários países. 
caravela f. Espécie de embarcação de pequena 
tonelagem, provida de velas latinas, 
usada nos sées. KV e XVI, Fragata portuguesa. Fig. 
Gorjeta, propina. 
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carbonífero 


CARAVELA f. Espécies de catavento usado nas hortas 
e pomares para afugentar as aves daninhas. Choca- 
lho. Zool. (Physalia caravella). Espécie de celente- 
terado da ordem dos sinfonóforas, também conhecida 
por urtiga do mar. Caracteriza-se pela grande câmara 


de ar de côr azulada de que é dotada, 


Joaquim Carneiro de Cam- 
Biogr. 


José 
Caravelas, pos, murquês de—, 
dista brasileiro (1768-1836). Fez 
os estudos em Coimbra e de lá 
veio em 1807, com a família real, 
Foi deputado, senador e ministro 
do Império. Tomou parte na rTe- 
dação da constituição imperialista, 
imprimindo-lhe um cunho liberal. 
CARAVELAS Cor. bras. Município 
e cidade do Estado da Baia. Pop. 


Esta- 


da cidade: 8 000 hab. 3< Rio do 
Estado da Baía, 

mepl. Quim. Com- Marquês de 
carbetos postos químicos bi- Onravelas. 
nários de carbono com metais. 
São de importância industrial; o carborundo e o 


carbeto de cúlcio (Ca0s). fste, descoberto em 1862 
por Woehler, fabrica-se em larga escala pelo pro- 
cesso de Moissan, isto 6, pelo aquecimento de cal 
com coque a altíssima temperatura, em fornos elétri- 
cos; serve de matéria intermediária na produção do 
acetileno e da grande sério de produtos sintéticos 
dela fabricados, da cal nitrogenada, dos cianetos de 
sódio e potássio. 


carbilamina f. Quím. O mesmo que isonitrila, 

: : . Quím. vH s2D 
carbodiamida “Siro Creio! Nomo 
carbonado 


a. Miner. Têrmo brasileiro para 

designar um diamante preto im- 
perfeitamente cristalizado. E' encontrado só no Bra- 
sil, e usa-se para fins industriais; é adaptado em 
brocas para furar rochas, servindo também para 
cortar e pulir outras pedras. E 


carbonário a. Membro de sociedades secre- 


tas formadas com fins políticos 
e tevolucionários. 


carbonatar v.t. Saturar com gás carbôni- 
co. Transformar em carbonato, 
COGN.: carbonatação, carbonatado, carbonato. 
carbonato m. Quim. Diz-se dos sais derivados 

do ácido carbônico (E,CO,). 
Quando resultam da substituição total dos hidrogê- 
nios, denominam-se carbonatos neutros; se a substi- 
tuição foi parcial, obtêm-se os carbonatos ácidos ou 
dicarbonatos, São corpos sólidos, inodoros, exceto o 
carbonato de amônio, que desprende amoníaco; inco- 
lores em sua maioria e suscetíveis de cristalizar. 
Os carbonatos neutros são insolúveis na água, exceto 
os alcalinos; os carbonatos ácidos ou bicarbonatos são 
todos solúveis, porém, quando perdem parte do anf- 
drido carbônico pelo calor ou diminuição de pressão, 
tornam-se insolúveis. 


UA im. s 
carbonetos o Quim O mesmo que 
o 4 m. Paleont. Quarto período do 
carbonifero paleozóico, e o mais importante 


dessa era, pois nele se formaram cêrca de 70% da 
hulha. Entretanto, só 2 a 4% das formações carbo- 
níferas contêm carvão fóssil; no carbonífero inferior 
predominam sedimentos marinhos calcáreos, xistosos 
e areníticos; no carbonífero superior (carbonífero 
produtivo) aparecem depósitos paludosos continentais, 
cuja rica vegetação tropical deu origem à hulha. Os 
fósseis vegetais característicos são lepidodendros, sigi- 
lárias e calamitas; os restos animais, a par de for- 
mas aquáticas (fusulinas, tetracorais, equinodermas ) 
e anfíbios (estegocéfalos), apresentam os primeiros 


carbonilo 
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animais puramente terrestres, pertencentes aos répteis 
(pelicosáurios, cotilosáurios). O carbonífero se ma- 
nifesta especialmente nas grandes bacias carboníferas 
do hemisfério norte: Silésia superior (com partes da 
Boêmia e Polônia), Vestfália (Ruhr), Aachen, Bél- 
gica, Lille, Saar, Lorena; Inglaterra (South Wales, 
- Cumberland, Escócia); Spitzbergen; China (Hunan, 
Chansi, Chantun); África meridional; Austrália; e 
a maior de tôdas as bacias do carbonífero produtivo 
mos Estados Unidos (Pensilvânia). Quanto ao Brasil, 
opina Branner, “as rochas conhecidas de idade car- 
bonífera só se encontram no vale do Amazonas. 
Apresentam-se no rio Tapajós desde as cachoeiras 
até perto de Aveiros, na distância de 130 km e, se 
estendem aí para o oeste paralelas ao eixo principal 
do Amazonas. A oeste do Tapajós elas se apresentam 
no rio Maueaçú, em Frutal e Pedra do Barco. A 
leste é provável que se apresentem também no Xingú 
e Tocantins, se bem que não se tenham ainda encon- 
trado fósseis nos vales dêstes rios. No norte do vale 
amazônico as-camadas carboníferas se apresentam na 
vizinhança de Alenquer, e estendem-se para o norte 
ao longo dos rios Curuá, Maecurú e Trombetas. São 
conhecidas no oeste até o rio Uatumá, e a leste até 
Jauarí, perto de Prainha. As rochas são de arenitos, 
folhelhos e calcáreos, sendo os fósseis fornecidos 
principalmente por êste último; ...mostram por seus 
fósseis serem depósitos marinhos, e não se têm en- 
contrado camadas de carvão; ...é possível que haja 
também depósitos de água doce, oferecendo assim 
alguma probabilidade da existência de carvão”. A 
lista dos fósseis carboníferos brasileiros apresenta 33 
braquiópodos, 39 lamelibrânquios, 23 gasterópodos, 
10 briozoários, 9 coraliários, 4 equinodermas, 2 trilo- 
bitas, 1 foraminífero, 


carbonilo ?: Quim. Nome do grupo (radical) 


bivalente : 60, que se encontra p. 
ex. na fosgena. Grupo característico dos aldeídos e 
centos. Pl, Denominação dos compostos de carbono 


com um metal, 
carbonização f. Quim. Decomposição de 
compostos orgânicos com se- 
paração de carvão preto, provocada por forte aqueci- 
mento na ausência de ar. Como a maioria dos com- 
postos de carbono se carboniza, o processo é usado 
na análise química, para reconhecer a presença de 
compostos orgânicos. Vários agentes fortemente deshi- 
dratantes provocam também carbonização, como p.ex. 
o ácido sulfúrico concentrado em reação com açúcar. 


carbonizar *:! Reduzir a carvão. COGN.: 


carbonização, carbonizado, carbo- 
nizador, carbonizamento, carbonizável. 


m. Quim. Elemento químico JN. 
carbono A, =6, P.A.= 12,010 Apresenta- 


-se em duas formas alotrópicas: diamante e grafite, 
mas, sobretudo, em forma de numerosíssimos compos- 
tos, tanto no reino mineral como no animal e vegetal. 
No ar atmosférico e na água, aparece em forma de 
dióxido (gás carbônico); são abundantes vários carbo- 
natos (caleita, calcáreos, mármores, cré, dolomita, mag- 
nesita, etc.); encontra-se também como metana CH) 
-— gás dos pântanos, gás natural, grisá — e em forma 
de misturas muito complexas, como carvões fósseis, 
petróleos, betumes, asfalto, ceras fósseis, etc. Das 
duas modificações, a grafite é a forma estável; e o 
diamante, a metaestável, que se transforma em grafite 
a temperatura elevada. Característico dêste elemento 
é sua faculdade da formação de um.número infinito 
de compostos; já se conhecem hoje mais de 500 000 
compostos de carbono, uo passo que, dos outros 91 


elementos juntos, são conhecidos apenas cêrca de 
60 000 compostos. Esta enorme diferença provém 


do fato de os átomos de carbono, ao contrário dos de 
todos os outros elementos, poderem ligar-se entre si, 
formando cadeias muito compridas ou anéis, dos quais 
podem partir novas cadeias e assim por diante. O 
estudo dos compostos do carbono é tarefa da química 


te, e a e cre 


orgânica, sendo incluídos na química inorgânica, em 
geral, apenas os compostos mais simples, como o mo- 
nóxido e o dióxido, os carbonatos, o tetracloreto, o 
dissulfeto, o cianidreto e os cianetos, e poucos outros. 


carborundo m. Quim. Nome comercial do 


carboneto de silício (SIC), usa- 
do na fabricação de tijolos refratários, cadinhos e 
retortas metalúrgicas, cimento refratário e. pedras de 
amolar. Corpo cristalizado de grande dureza, é obtido 
pelo aquecimento, no forno elétrico, de uma mistura 
de coque e areia silícica. 


carboxilase 4. Quim. V. enzimas. 
carbúnculo m. Med. Têrmo genérico com que 


se designa qualquer formação 
circunscrita de pus sob a pele, Em sentido limitado, 
é uma infecção gravíssima, comum ao homem e aos 
animais. Manifesta-se por localizações cutâneas, pús- 
tula maligna, edema maligno, e algumas vezes por 
perturbações intestinais, peritoneais pulmonares, com 
grave acometimento do estado geral. O germe do 
carbúnculo é um bacilo, muito resistente, devido à 
sua faculdade de formar esporos. 


carburação f. Quim. Processo de aumentar 


o poder de aquecimento e ilumi- 
nação de um gás, juntando-se-lhe geralmente os hidro- 
carbonetos voláteis da gasolina. 


carburador 


m. Máq. térm. Apure- 
lho usado nos motores 
de explosão, destinado 
a provocar a pulveri- 
zação e evaporação da 
gasolina, álcool ou outro 
combustível líquido ado- 
tável, e a realizar, com 
o subsídio do ar at- 
mosférico que assim se 
torna carburado, a mis- 
tura detonante nas pro- 
porções mais oportunas 
para se obter uma com- 


Carburador. 


a) Válvula de borboleta 
que regula a quantidade 
de mistura explosivo que 
passa quo motor, D) Difu- 


bustão rápida e com- sor. c) Gicleur (bocal fi- 

pleta. mo por onde saem as go- 

tinhas de combustivel (ga- 

carburetos solina). d) Entrada de 

m. pl. Quim. V. carbetos. «ar. e) Conduto de com- 

bustível. £) Flutuador ou 

carcassa f. Es uáia para manter o nivel 

quele- constante. g) Suspensão 

to; arcabouço. Navio articulada que permite à 
sem aprestos. Urdidu- 


entrada de gasolina quan- 

do « bóia baixa, mediante 

a válvula de agulheta que 

se vê na parte inferior. 

h) Compartimento de ni- 

vel constante. à) Entrada 
da gasolina, 


ra do navio em cons- 
trução. Armação para 
chapéu de senhoras. 
Fig. Mulher velha, ma- 
gra e feia. 

m. Pri- 


carcere são; local 


ou edifício onde se prendem os criminosos. Cadeia; 
casa de correção, Cárcere privado; prisão onde al. 
guém prende um indivíduo, por mais de 24 horas, 
sem que para isso tenha autorização; direito ou junis- 
dição; é crime previsto nas leis do Brasil. Cárcere 
duro: regime de prisão onde há trabalhos forçados 
e castigos corporais. ” 


carcinoma 


m. Med. Têrmo empregado para 
designar os tumores malignos de 
O mesmo que cirro. 


natureza epitelial. 
f. Caruncho. Bicho que rói a ma- 
carcoma deira. Fig. Podridão. Aquilo que 


carcome, devora ou arruína. 


carcomer v.t, Roer (a madeira, o papel, etc.). 


. Fig, Escavar; arruinar; destruir. 
COGN.: carcomido. 


cardar 


v.t. Desenredar, pentear “destrinçar 
cardar com : carda, dir. Extorquir astuciosa- 
mente bens on dinheiro de. COGN.: cardação, cardata, 
cardador, cardadura, cardagem. 


CARDI ou CARDIO Elemento grego que entra na 
formação de várias palavras para indicar a idéia de 
<oração; ex.: cardialgia, pericárdio, cardiologia, en- 


docáritio. 
cárdia m. nat. Designação imprópria do orifi- 
cio superior do estômago, onde termina 
o esôfago, e assim chamado por encontrar-se próximo 
à ponta do coração. 
cardíaco a. Med. Que se refere ou pertence 
ao coração: ritmo cardíaco, museu- 
Jutura cardíaca, válvulas cardíacas, nervos cardía. 
«os, ete. M. Indivíduo que sofre de moléstia do coração. 
cardia m. Rel. Primitivamente, denominação 
dos clérigos pertencentes a uma igreja 
episcopal ou principal (curdo); mais tarde reservou-se 
o título para os primeiros dignitários da Igreja de 


Roma. — Distinguem-se três cinsses de cardiais: car. | 


diais-bispos, cardiais-presbiteros (antigamente os vi- 
gários das igrejas titulares ou paroquiais de Roma) 
e cardiais-diáconos, 

CARDIAL m, Ornit. (Paroaria species). Pássaro frin- 
gilídeo que, por sua voz melódica e bonita plumagem 
é um dos pássaros domésticos mais preferidos. Dix- 
tinguem-se várias espécies. 

CARDIAL-PROTETOR m. Rel. Cardial que, sem 
possuir jurisdição, é encarregado, pelo papa, do pa- 
trocínio de uma ordem ou congregação religiosa, 
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CARDIAL-SECRETÁRIO DE ESTADO m. Rel. Car. ; 


“dial que ocupa o cargo de conselheiro do papa, chefe 
do gabinete e ministro do Exterior, e prefeito da Con- 
gregação de Negócios Eclesiásticos Extraordinários. 

'CARDIAL-VIGÁRIO m. Rel. O que desempenha as 
funções de vigário geral do papa, na sua qualidade 


de bispo de Roma, 
Med. Dôr na região cardíaca. 


. . f. 
cardialgia Impressão dolorosa que se verifica 
em certos casos de nevralgia intercostal. 


: Geogr. Cidade da Inglaterra, capital do 
Cardiff condado de Glamorgan, no sul de Ga- 
los. Está situada próximo à foz do rio Taff, no canal 
da Mancha, Pop.: 230 000 hab. Pôrto de extiraor- 
dinário movimento, por êle transita tôda a enorme 
quantidade do afamado carvão que a região exporta. 
Possue várias construções histórivas, entre as quais 
uma igreja da época de Eduardo III, e o castelo onde 
«morreu cativo o filho de Guilherme, o Conquistador. 
; : Fernão—, Biogr. Escritor jesuíta por- 
Cardim, tuguês (1548-1625). Legou-nos di- 
versos manuscritos sôbre suas viagens pelo Brasil 
(1592-1599), onde há informações sôbre a vida da 
colônia e onde se mostrou entusiástico admirador da 
natureza brasileira. Jistes trabalhos, reunidos, rece- 
beram o título de: Tratados da terra e da gente 
do Brasil, 


cardiocele f. Med. Hérnia do coração. 
cardiografia f. Med. Estudo da curva deli- 


é 7 neada pelo movimento do co- 
ração, fixada em um traçado. 


cardiograma m, Med. Demonstração grá- 


ê fica dos movimentos cardíacos 
(sístoles, silêncios e diastoles). Os cardiogramas são ob- 
tidos por meio de aparelhos denominados cardiógrafos. 


cardióide m. Mat. Concóide 


do círculo. 


E! J “f. Med. Parte da medicina que 
cardiologia estuda as doenças do coração. 
: e E 7 f. Med. Palpitação cardíaca 
cardiopalmia que se pode atribuir a causas 


mervosas, podendo também ser de origem orgânica. 


—— mm mma 


careta 


. : f. Med. Nome genérico de tôdas 
cardiopatia as doenças do coração. 

. E f. Med. Exame direto das con- 
cardioscopia trações cardíacas por méio 
do cardiostópio. . 

e m. Med. Contração espasmó- 
cardiospasmo dica do cárdia, abertura su- 
perior do estômago. 
cardiovascular a. Med. Diz-se do sistema 


dos vasos do coração. - 


cardite f. Med. Inflamação do coração, 


m. Bot. (Cactus triangularis). Planta bra- 
cardo sileira da família das cactáceas, 3: Nome 
de diversas plantas espinhosas, da família das com- 
postas. zk Espécie de cacto. Ext. Pessoa áspera, quase 


intratável. 
Cardoso Vicente Licínio—, Biogr. Filósofo, so- 
* ciólego, humanista e arquiteto bra- 
sileiro (1890-1931). Formou-se em engenharia, e 
esteva vários anos na Enropa, percorrendo a Alema- 
nha, França, Itália e Inglaterra. Prestou relevantes 
servicos à sua pátria, principalmente no campo edu- 
cacional e soriológico. Publicou: Arquitetura norte- 
americana; Filosofia da Arte; Síntese positiva e notas 
à margem; Pensamentos brasileiros; Afirmações é 
comentários; Maracás; A margem da História do 


Brasil, etc. 

1 Bartolomeo—. Biogr. Pintor, escul- 
Carducei, tor e arquiteto italiano, nascido em 
Florença (1560-7608). Auxilion Tibaldi na decoração 
do trio da Dbibioivea do Escorial, Sua obra-prima 
é a Descida du Cruz, que se encontra em S. Felipe 
el Real, em Madrid. 

CARDUCCI, Giosue-—. Biogr. Poe- 
ta italiano (1835-1907). Professor 
de Nteratura na Universidade de 
Bolonha. Seus versos, que se con- 
tam entre os melhorves da literatura 
italiana, têm forma clássica, em- 
bora quase sempre encerrem sen- 
timentos modernos, sendo não raro “AR 
uma exaltação do paganismo. lim 
1906 Cardueci foi agraciado com 
o “prêmio Nobel. Escreveu: Odi 
Barbare, Rime, Giambi ed Epodi, 
Nuove Poesie, Ça ira, etc. 

CARDUCCI, Vicenzo-—. Biogr. Pintor histórico ita- 
liano, nascido em Florença (1578-1638), Nomeado 
pintor da côrte por Felipe IV. Sua maior obra, 
— 54 pinturas que descrevem a vida de S. Bruno ——, 
encontra-se em Madrid. Autor também do livro Diá- 


logos de lus excetencias de la pintura. 

m. Bando ou agrupamento de peixes, 
cardume que ordinariamente se forma na épo- 
ca das migrações. Ext. Ajuntamento, multidão, aglo- 
mezxação. é k 

v.t. Conduzir, levar, impelir (o gado). 
Carear cogx.: careio. É 


CAREAR v.t. 


Giosue Carducel. 


Granjear, captar. Atrair. 


” . vi. Não ter, não possuir. Sentir falta, 
Carecer pre necessitar, COGN.: carecedor, 


carecimento. 


carecente, carecido, 
f. Náut. Quilha; querena. Bos. Pétala 
carena inferior da flor das papilionáceas. E 


formada por duas pétalas concrescidas, o que lhe dá 
o aspecto navicular. 


a - f. Falta, privação; ausência. Ne. 
carencia cessidadp. 
careta f. Trejeito do rosto, Momice, visagem, 


truanice. Ameaça. Caraça, máscara. 
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1 f. Med. Sintoma da esfera motora, 
carfologia que se caracteriza por movimentos 
automáticos, realizados como se o doente quisesse 
colhêr teias ou flocos suspensos no ar, ou como se 
pretendesse juntar pequenos objetos que se encontras- 


.sem sôbre o leito. J' um sintoma grave quando 


acompanha o delírio de algumas pirexias. 
carga f. Aquilo que pode ser carregado por ho- 
8 mem, animal, carro, navio, etc. Ação do 
carregar. Fardo; pêso; aquilo que pesa sôbre alguma 
pessor ou cousa. (Grande porção de alguma cousa. 
Opressto; embaraço. Encargo; responsabilidade. Acu- 
sação. Ato de tornar mais pesada uma acusação 
judicial e mais difícil a defesa. Investida impetuosa. 
Ataque impetuoso a arma branca. Descarga de várias 
peças de artilharia ao mesmo tempo. Porção de ex- 
plosivo duma arma de fogo. Porção de pólvora com 
que se deita fogo à mina, Pancadaria. Acumulação 
de eletricidade, Porção de minério ou de carvão que 
se lança de uma vez nos fornos metalúrgicos. Medi- 
camento cáustico que se aplica a um animal. Pop. 
Bebedeira. Eletrotecn. Nome que designa qualquer apa- 
relho consumidor de energia elétrica. A carga de 
uma usina elétrica é o conjunto dos aparelhos con- 
sumidores que ela alimenta, Radiotecn. O alto fa- 
lante é n carga da fase final de um receptor. O 
circuito da placa da uma válvula é a carga da mes- 
ma. A carga é sempre medida em potência elétrica 
-— mvátios ou quilowatss. O valor da carga deve ficar 
sempre compreendido dentro dos limites normais de 
potência da fonte à qual está ligada, O excesso 
sôbre êste: valor é a sobrecarga, tolerável até certo 
valor em função do tempo. Para operação continuada, 
a carga deve ser a potência normal, 
CARGA DE RUPTURA f. Tecnol. Esfôrço capaz de 
vencer a resistência de um corpo, de modo a rom- 
pêlo sob sua ação, E' determinada, experimentalmen- 
te, nos gabinetes de ensaios dos materiais. 


CARGA DE SEGURANÇA 7. Tecnol. Designação dada 
a uma pequena fração da carga de ruptura de um 
corpo; é utilizada nos cálculos de resistência dos 
materiais, 

CARGA ESPACIAL f. Radiotecn. V. pentodo e triodo. 


CARGA FIXA f. Tecnol. E' aquela que age, contínua 
e invariavelmente, sôbre um corpo. 
CARGA MÓVEL ou VIVA f. Tecnol. E' a que se 
exerce de modo intermitente sôbre o corpo, produ- 
zindo uma ação deformante, continuamente variável. 
m, Carga, pêso. Encargo, função ou em- 
cargo prégo público. Comissão, incumbência, 
obrigação; ordem. Responsabilidade. Despesa, 

, à Med. Diz-se do tecido ósseo esface- 
cariado lado, com formação de cavidades e se- 
questros; dente cariado; osso cariado. Fig. Corrompido. 

tati f. Arquit. Suporte usado pelos gre- 
cariátide gos, com substituição do fuste por 
uma figura de mulher. — A denomina- 
cão deriva de Cárie, cidade do Pelopo- 
neso, e acha-se ligada a um episódio da 
guerra greco-persa. Os gregos, vitoriosos, 
castigaram a traição do povo de Cárie, 
que se havia passado para os persas, es 
cravizando as mulheres. Para perpetuar 
êsto feito, substituíram os fustes das co: 
lunas por figuras de mulheres, como se 
vê no Erechtéion, templo da Acrópole 
de Atenas. 


: Geogr. e Mitol. Famoso 
Caribdes recife no estreito da Si- 
cília, cujo nome lhe advcio de Caribdes 
— monstro feminino que, ao roubar os 
bois de Hércules, foi fulminado por Já- 
piter e por êste transformado em escolho. 
Caribdes foi colocada junto de outro re- 
cife denominado Oila, e do qual a separava Cariátide. 


carioca 


tão acanhado espaço, que o navegante que ousasso 
sulear aquelas águas fatalmente se despedaçaria de 
encontro a um escolho ao tentar evitar o outro. 
Daí a expressão: entre Oila e Oaribdes, isto 6, entre 
dois perigos. 


f. Desenho exagerado, grotesco ou 


caricatura satírico. Representação plástica ou 


descrição que torna ridícula a pessoa ou a coisa repre- 
sentada ou descrita. Imitação cômica ou grosseira. 5% 
A caricatura era cultivada na antiga Grécia, no Egito, 
em Pompéia e Herculano. Disso temos provas nos 
papiros egípcios, nos vasos etruscos, na cerâmica 
grega, nos muros de Roma, Herculano e Pompéia — 
através de inscrições murais (graffiti) ou de outras 
representações mais elaboradas. A Itália do século 
XVI fez-se pioneira da moderna caricatura; sempre 
que anônima, era esta última atribuída A estátua 
de Pasquino. Daí a expressão pesquinada. . A in- 
venção da imprensa deu um sensível impulso à eari- 
catura no mundo ocidental, — Na literatura o exem- 
plo típico de caricatura é o livro de Cervantes, “Dom 
Quixote” uma sátira à cavalaria andante. Entre 
os caricaturistas do traço distinguiram-se, contempo- 
raneamente, Honoré Daumier, Jacques Calot, Her- 
mann Paul, Hablot, K. Brown (Phiz, ilustrador das 
obras de Dickens) James Gillray, W. Busch, Oharles 
D. Gibson, No Brasil, entre outros, distinguiram-se, 
Raul Pederneiras, Alvarus, J, Carlos e Belmonte. 


E f. Exteriorização do afeto, por meio de 
caricia afagos; meiguice, carinho, 


. f. Amor de Deus e do próximo. Eat, 
caridade Filantropia, altruísmo. Benevolêneia, 
Beneficência. Esmola. Teol. A terceira das virtudes 
teologais, em sequência à Fé, e à Esperança. O amor 
do próximo, no cristianismo, tem seu fundamento 
único no amor de Deus, conforme a palavra evangé- 
lica ão Filho de Deus: Aquilo que fizerdes ao menor 
de vossos irmãos, a mim é que o fazeis. Nesta sen- 
tido, opõe-se ao altruísmo de fundamento meramente 
humano e sentimental. Os escritores sacros e os teó- 
logos usam frequentemente o têrmo caridade como 
sinônimo de amor a Deus, que, por natureza, é o 
fundamento ético-natural de todo e qualquer outro 
amor. Por êsse motivo, enumera-se a caridade entre 
as virtudes teologais. 


cárie f. Med. Osteite destrutiva que nos dentes 
provoca a formação de cavidades e nos 
ossos a formação de sequestros com destruição pro- 
gressiva do osso. Odont. Desintegração e dissolução 
do esmalte e da dentina. A etiologia da cárie dentá- 
ria é bioquimicamente uma associação de germes pro- 
dutoros de ácidos e de putrefação, agindo aqueles 
sôbre a parte inorgânica, e estes sôbro a parte or- 
gânica do dente. 
CARIE DO TRIGO 7. Bot. Doença danosa dos grãos 
de trigo, produzida pelo fungo Tilletia trittici, para- 
sito pertencente às ustilngíneas (basidiomicetos). 


10 “ef. Zootecn. Diz-se das aves cuja plu- 
carijo magem apresenta um colorido salpicado 
de branco e preto. Raça de galinhas. 


: m. Ictiol. (Caranz hippus). 
carimbamba Designação para o peixe cha- 
réu ou roncador, quando, depois da desova, volta ma- 
gro às águas do sul. 


. m. pl. Ornit. Subelasse de aves 
carinatas cuja característica consiste em te- 
rem o esterno provido de quilha mediana (opõe-se à 


subclasse das ratitas). 


: m. c a. Pessoa que nasceu no Distrito 
carioca Federal. A, Diz-se do café a que se 


mistura um pouco d'água no momento de o beber. 
CARIOCA Cor. bras. Rios dos Estados de Espírito 


Santo, de São Paulo e Rio de Janeiro. 3: Serras dos 
Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 


Carlos 


cariocinese 339 
= ho f. Biol. E' o processo mais fre- a designar seu sucessor a Filipe de Anjou, segundo 
cariocinese quente de divisão celular, carac- | filho do delfim de França. : 


terizando-se por uma série de modificações no cito- 
plasma e no núcleo, no qual surgem os cromosomas 


Cariocinese, 


a) Espirema nuclear em repouso. b) Início da 

divisão, c) Formação dos cromosomas. d) Separação 

dos cromosomas. e) Reunião dos cromosomas no plano 

equatorial do fuso. £) Separação dos cromosomas. 

g) Migração dos cromosomas para os polos do fuso. 
h) Reconstrução dos dois núcleos. 


característicos da espécie. Habitualmente divide-se o 
fenômeno em quatro períodos: prófase, metáfase, aná- 
fase, telófase. O mesmo que mitose, 
cariofiláceas f.vl. Bot. Família de ervas 

dicotiledôneas, com fôlhas sim- 
ples e flores pentâmeras, cíclicas, actinomorfas, her- 
mafroditas. Nas espécies típicas, possusm uma corola 
formada por cinco ou mais pétalas unguiculadas, 
isto é, munidas duma pequena excrescência seme- 
lhante a uma língua. Representantes: cravos e cra- 
vinas cultivados nos jardins, 


cariofilados m. Bor. V. cariofitáceas. 
y m. Bot. Aquênio de casca lisa é 
cariopse dura, no qual a casca da semente 


está firmemente ligada à casca do fruto. ' o fruto 
típico das gramíneas, 

aver Cor. bras. Serra que se estende ao lon- 
Carirís go da margem esquerda do rio São 
Francisco. M. pl. Etnogr. Tribu de aborígenes brasi- 


leiros, habitantes do Ceará, 
bu! m: Teol. Dom ou graça extraordinária 
carisma. que Deus pode conceder a uma cria- 


tura, em prol da comunidade, para a edificação e 
perfeição do Corpo Místico de Cristo, i. é, a Igreja. 
O dom das línguas e o de fazer curas, concedidos 


aos Apóstolos, são exemplos de carismas. (Do grego 
charisma, graça). 
f. Em náutica, peça de madeira, 


carlinga grossa e comprida, presa à sobrequi- 
lha, e sôbre a qual pousam os mastros. 

Biogr. Príncipe da Espanha (1788-1855), 
Carlos segundo filho de Carlos IV. Iniciou o 
movimento conhecido pelo nome de carlismo, e tentou 
apoderar-se do trono confiado À regência de Maria 
Cristina. Abdicou todos os seus direitos a favor de seu 
filho Carlos, conde de Montemolin. 


CARLOS II Biogr. Rei de Espanha (1661-1700), 
filho de Filipe IV, Pelo tratado de Nimêgue, perdeu 
parte dos Países Baixos, Artois e o Franco-Condado. 
Descurou lamentavelmente das colônias americanas. 
Casou duas vezes, sem deixar filhos, o que o levou 


CARLOS II, O CALVO Biogr. Rei de França (843- 
-877), filho de Luiz, o Bonachão. Juntamente com 
seu irmão Luiz, o Germânico, prestou o juramento 
de Strasbourg e venceu a Lotário, irmão de ambos. 
Bateu os bretões, lutou contra os sarracenos e em 
875 foi coroado imperador. Seu filho, Luiz, o Gago, 
sucedeu-lhe no trono. 

CARLOS III Biogr. Rei de Espanha (1716-1788), 
filho e sucessor de Filipe V. Feito duque de Parma, 
apossou-se de Nápoles e da Sicília, e, com a abdi- 
cação do pai, subiu ao trono espanhol, Melhorou as 
finanças do reino, reformou o exército é incentivou 
o comércio e as artes. lixpulsou de seus domínios 
a ordem dos jesuítas. Sucedeu-lhe seu filho Car- 
los IV, . 
CARLOS IV Biogr. Rei de Espanha (1748-1819), 
filho e sucessor de Carlos III. Lutou contra a Fran- 
ca e foi vencido em 1795. Combateu Portugal e In- 
glaterra, Além da destruição da frota de guerra e 
do comércio marítimo espanhol, perdeu Trindade e 
Luisiânia. Napoleão destronou-o para dar a coroa 
a José Bonaparte. 


CARLOS V, O SÁBIO Biogr. Rei 
de França (1337-1380), filho de 
João, o Bom. Elevado ao trono 
em 1364, expulsou quase comple- 
tamente os ingleses, reorganizou 
as finanças e fomentou as artes 
e as letras. Ao morrer, deixou à 
seu filho Carlos VI, o Louco, um 
estado organizado e tranquilo. 


CARLOS VI, O LOUCO Biogr. 
Rei de França (1358-1422), filho 
e sucessor de Carlos V, o Sábio. 
Em realidade nunca exerceu efeti- pesa 
vamente o govêrno, pois, louco Carlos V, o Sábio. 
desde os 23 anos, deixou os ne- 

gócios públicos em mãos de favoritos e aventureiros, 
Tal situação levou a França à anarquia, A Ingla- 
terra aproveitou a oportunidade e, com auxílio de 
nobres franceses, conquistou a Normandia. Por morte 
dêsse rei, sucedeu-lhe seu filho Carlos VII. 


CARLOS VI (José Francisco) Biogr. Linperador da 
Alemanha (1685-1740), filho de Leopoldo I. Dis- 
putou o trono da Espanha, mas foi obrigado a reco- 
nhecer os direitos de Filipe V. Governou os Países 
Baixos, Nápoles e Milão. Em 1711, por morte dae 
seu irmão José 1, obteve a coroa imperial, Em 1718 
anexou a seu país Belgrado, o norte da Sérvia, parte 
da Boêmia e da Valáquia e o Temesvar. Pela paz 
de Viena, em 1738, renunciou seus direitos sôbre 
Nápoles, Lorena, Sicília e parte de Milão, obtendo 
em troca Parma e Piacenza. 


CARLOS VII, O VITORIOSO Biogr. Rei de França 
(1403-1461), filho e sucessor de Carlos VI, o Louco. 
Coroado em Reims (1429) por Joana d'Arc, teve 
um reinado tumultuoso, com guerras e revoltas que 
lhe impediram administrar com eficiência. Suas cam- 
panhas da Suíça e Lorena, as alianças com os ale- 
mies e a cooperação que emprestou para o têrmo 
do cisma do Oriente, contribuíram para a rehabili- 
tação internacional da França. Realizou uma reforma 
financeira na França. 

CARLOS IX Biogr. Rei de França (1550-1574), fi- 
lho de Henrique II e sucessor de Francisco II, seu 
irmão mais velho. Durante sua menoridade até 1563, 
reinou sob a tutela de sua mãe, Catarina de Médicis, 
Sob seu govêrno, a França foi abalada pela terrível 
guerra civil-religiosa iniciada em 1567, na qual se 
verificou o morticínio de S. Bartolomeu. Morreu sem 
deixar sucessor. 


CARLOS X (Gustavo) Biogr. Rei da Suécia (1622. 
-1660). Sucedeu a sua prima Cristina, tendo sido 


Carlos 


coroado no ano de 1654. Em 1655 venceu é subjugou 
a Polônia, e obrigou Frederico Guilherme, da Prús- 
sia, a declarar-se vassalo da Suécia. Combateu con- 
tra a Rússia e declarou guerra aos dinamarqueses, 
morrendo durante o cêrco de Copenhague. 


CARLOS XI Biogr. Rei da Suécia (1655-1697), 
filho e sucessor de Carlos X. Ao subir ao trono 
aliou-se à França e invadiu Brandeburgo. Alcançou 
duas vitórias sôbre a Dinamarca e a Holanda; mas 
uma série de reveses que veio a sofrer, forçou-o a 
assinar os tratados de Saint-Germain e Nimêgue. 
Governou com absolutismo, reorganizou o exército, 
a marinha, a justiça e a administração. Sucedeu-lhe 
Carlos XII, 


CARLOS XII Biogr. Rei da Suécia (1682-1718), 
filho e sucessor de Carlos XI. Enfrentou uma alian- 
.ça da Rússia, Polônia e Dinamarca. Bateu os di- 
namarqueses, mais tarde os polacos, voltando-se então 
contra a Rússia, que invadiu. Mas as terras arvasadas, 
o rigor do inverno e os constantes ataques do ini- 
migo dizimaram-lhe o exército, cujos restos foram 
esmagados na batalha de Poltava, Lutou mais tarde 
conira os turcos, dos quais caiu prisioneiro, conse- 
guindo porém fugir. Foi morto (talvez assassinado) 
no cêrco de Frederikshald, na Noruega. 


CARLOS MAGNO Biogr. Rei dos francos e impe- 
rador do Ocidente (742-814), filho de Pepino, o 
Breve, e neto de Carlos Martel, Por morte de seu 
pai, tornou-se, em 768, rei dos francos, governando 
juntamente com seu irmão Carlomano, depois de 
cuja morte, em 771, passou a governar sozinho. Em 
seu longo reinado (46 anos), guerreou contra todos 
os que pudessem ameaçá-lo. Suas fôrças bem orga- 
nizadas e seu esclarecido gênio político e militár 
garantiram-lhe a dominação da maior parte da Eu- 
ropa. Atravessou os Alpes e tornou-se senhor da 
Itália, a qual anexou quase tôda a seu império 
franco. Em 776, após a fracassada rebelião dos lom- 
bardos, fez da Itália um reino em cujo trono colocou 
seu filho Pepino, coroado pelo papa. Em 778 invadiu 
a Espanha com dois exércitos e bateu os sarracenos 
em Roncesvalles. A convite do papa Leão III, voltou 
à Itália, e, no dia de Natal de 799, quando assistia 
missa, foi pelo pontífice sagrado imperador do Oci- 
dente, sendo assim estabelecidos os fundamentos do 
sistema político medieval, em que o poder civil é 
militar dos imperadores e o poder religioso e tempo- 
ral dos papas apoinvam-se mutuamente, Os anos que 
se seguiram foram relativamente calmos. A pesar 
de rude e sem cultura, Carlos Magno protegeu a 
instrução e cercou-se de letrados. Foi homem de vita- 
lidade exuberante, divertindo-se em violentas caçadas 
e grandes festins, Casou cinco vezes e teve grande 
número de favoritas. Foi talvez a maior figura da 
Idade Média, e sua personalidade foi objeto de con- 
siderável e variada produção literária, especialmente 
poética. 


p : Biogr. Rainha de Por- 
Carlota Joaquina (ir ritrsdo) Por 
pôsa de D. João VI, a quem pretendeu destronar. 
Chefiou o, partido absolutista, e opôs o príncipe 
D. Miguel ao próprio pai. Tentou ser regente do 


Rio da Prata e da Espanha, Não jurou a constitui- 
ção portuguesa e comandou a revolta de 1822. 


Carlovíngios Hist. Os membros da segunda 


dinastia de França, que su- 
cedeu à dos merovíngios. Começa com Pepino, o 
Breve (752), e termina em Luiz V (987). Sua 
maior figura foi o imperador Carlos Magno (768- 
-814), filho de Pepino, o Breve. A família dos car- 
lovíngios deu *doze reis à França e vários outros à 


Alemanha e à Ttália, . 
Geogr. Cidade da Alemanha, ca- 


Carlsruhe Pital do Estado de Baden. Pop.: 


155 000 hab. Tem academia técnica, institutos de 
Pesquisas, e outros edifícios notáveis. Importante 
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* cialmento Goethe, Fichte e' Kant. 


Carmen 


centro industrial: fábrica de locomotivas, ferramen- 
tas, instrumentos cirúrgicos, relógios, tapeçaria, per- 
fumaria, cervejaria, etc. 


Thomas—,  Biogr. Escritor inglês 
Carlyle, (1795-1881). Estudou na Universida- 
de de Edimburgo, onde se destinava ao ministério 
protestante. Duvidando da vocação, abandonou O 
eurso para ir lecionar matemática em Annan é 
Kirkcaldy. Estabelecendo-se mais tarde em Edimbur- 
go, estudou direito e começou a ler a literatura” ale 
mã e a filosofia idealista, espe- 


Publicou uma Vida de Sehiller 
e traduziu o Wilhelm Meister de 
Goethe. Em 1832 fez relações com 
John Stuart Mill e recebeu a vi- 
sita de Ralph W. Emerson. Con- 
tinuou a escrever intensamente, 
dedicando-se à crítica e à histó- 
ria. Foi o crítico social mais no- 
tável de seu tempo, exercendo 
grande influência sóbre muitos 
dos contemporâneos. Seu estilo é 
dos mais estranhos de quantos se 
conhecem em língua inglesa, Sua prosa é rica de 
coloquinlismos, frases bíblicas, germanismos e pala- 
vras criadas pelo próprio autor, — tudo isso dis- 
posto de maneira vigorosa e pitorescamente desorde- 
nada. Suas obras mais famosas são Heroes and 
Hero Worship e French Revolution. No Sartor Re- 
sartus o autor expõe o tema principal de sua filo- 
sofia: a realidade das coisas espirituais em oposição 
à das coisas temporais. Escreveu ainda: History 
of Frederick the Great; Reminiscences; Clothes Philo- 
sophy; Ohartism; Oliver Oronwell's Letters and 
Speeches, etc. 


CARMAGNOLE (pron.: carmanhól) f. (Têrmo fran- 
cês). Designa o traje que vestiam os revolucionários 
franceses (1792 e 1795), à maneira dos habitantes 
de Carmagnola, cidade italiana. Canção e dansa 
dêsses revolucionários. 


: a. Que se refere à Ordem do Monte 
carmelita Carmelo. Que pertence a essa or- 
dem. M.ef. Frade ou freira pertencente à Ordem 
do Monte Carmelo (ou Ordem de N. S. do Carmo). 
ms A denominação deriva-se do monte Carmelo, si- 
tuado na Síria, assaz conhecido através dos livros 
sagrados, e onde — segundo uma tradição secular -— 
se sucederam eremitas quase ininterruptamente, desde 
os tempos do profeta Elias até o séc. III da era 
cristã. A fundação da Ordem, entretanto, pode dizer- 
-se que data do séc. XII, quando S. Bertoldo do 
Calábria e mais dez companheiros erigiram no Monte 
Carmelo, perto da gruta de S. Elias, um mosteiro 
em honra de N. 8. do Carmo, — O vestuário dos 
carmelitas compõe-se de hábito, escapulário e capuz 
castanhos; nas ocasiões solenes usam ainda uma 
capa e capuz brancos. Os carmelitas ciiçados adotam 
c rito da Igreja de S. Sepulcro, ao passo que os 
carmelitas descalços seguem o rito romano, — A 
ordem dos carmelitas foi fundada em 1451 por João 
Soreth, geral das carmelitas, e aprovada pelo papa 


Thomas Carlyle. 


Nicolau V. — As carmelitas usam vestido de burel, 
capa ampla ec comprida, e véu preto, 

. G E itors 
Carmelo m eogr. Montanha no litoral da 


Palestina, nas proximidades da ci- 
dade de Haifa. fste monte, coberto de exuberante 
vegetação e rico em cavernas, abrigou inúmeros as- 
cetas hebraicos, tais como Elias e Eliseu, e foi o 
retiro preferido pelos primeiros anacoretas cristãos. 
(O têrmo vem do hebraico, e significa jardim, 
vergel). : 


CARMEN Liter. Novela de Prosper Mérimée, cuja 
personagem principal é uma cigana de nome Carren. 
3* ápera em 4 atos, da autoria de Georges Bizet, 
Seu libreto, redigido por Meilac e Halévy, baseia-se 
na novela de Mérimée. 


= 


“cenas, 


" cêrcas, 


carmezim 

carmezim a.em. A côr escariato do cravo. 
: m. Tinta vermelha que se extrai de 

carmim várias plantas principalmente da co- 


Vermelho vivíssimo, 


chonilha. 

. v.t. Tingir ou pintar com carmim. 
carminar Purpurear, ruborizar. COGN.: car- 
mim, carminado, carmineo. 
carminativo a. Med. Diz-se dos medicamen- 

tos tônicos e aromáticos quê 
promovem a eliminação dos gases desenvolvidos no 
canal digestivo, acalmando as dôres que êles cau- 
sam, e estimulando o estômago e os intestinos. M. 
Medicamento carminativo. 


Carmona, Antônio Oscar de Fragoso—. Biogr. 


General e estadista português n. 
em 1869. Atual presidente de Portugal. Foi 
primeiro ministro e ministro da guerra em junho 
de 1926, o que virtualmente significava a ditadura. 
Impôs-se por seu govêrno sereno e equilibrado, e 
em 30 de novembro do: mesmo ano assumia o cargo 
de chefe de Estado, dependente de posterior eleição 
constitucional. Em 2 de fevereiro de 1927 rebentou 
uma insurreição no Pórto, com grave repercussão 
na capital, Mas o Govêrno, apoiado pelos partidos 
monarquistas, sufocou o movimento, e em 26 de 
outubro do mesmo ano, reconstituiu o gabinete. Ins- 
tituiu, então, o regime que se chamou o Estado 
Novo Português, sob a forma estatal corporativa, e 
em abril de 1928 foi eleito presidente da República 
por meio de plebiscito. Com a inclusão de Antônio 
de Oliveira Salazar, inicialmente na pasta. das fi- 
nanças e depois na de primeiro ministro, elevou a 
um aito prestígio o seu govêrno, restaurando por 
completo o estado financeiro de Portugal. 


carnal a. Que diz respeito à carne. Que é de 
carne, Consanguíneo. Sensual, sexual, 
lascivo, concupiscente. Lado do couro dos animais 
que fica em contacto com a carne. M. Período em 
que a JIereja permite o uso da carne (opõe-se à 
quaresma). ; 


E f. Quim. (KCl. MgCl: * 6 H20), Mi- 
carnalita neral que cristaliza no sistema or- 
torrômbico. Apresenta-se em massas granulares ou 


compactas, e tem fratura concóide. E” transparente 
ou transtúcida, e de côr branco-avermelhada, Tem 
sabor amargo; é fosforescente e deliquescente. Dur, 1. 


Dens. 1,6. Encontra-se em 
Strassfurt, na Alsácia e na 
Catalunha, em depósitos que 


se. formaram pela evaporação 
de bacias marinhas. E” muito 
empregada na indústria, por 
conter sais de potássio e mag- 
nésio metálico. É 

hd f. Bot. O mes- 
carnaúba 12“ vs 
naubeira, O fruto dessa plan- 
ta, Espécie de cera que cobre 
as fôlhas da carnaubeira; apre- 
senta-se sob a forma de pó 
glutinoso, que se extrai por 
meio do fogo. E' empregada 
em vários misteres, principal- 
mente na fabricação de vinho, 
tintas, velas, parafina, verni- 
zes, etc. Constitue um dos 
produtos de exportação dio 
Nordeste. 


ha f. Bot. 
carnaubeira “goi: 
nicia cerifera). Planta brasi-. 
leira da família das palmá- 1 
Sua madeira é empre- floral. 2 — See- 
gada em pequenas construções, ção longitudinal 
etc. Os frutos, seme- duma flor. 


Carnaubeira. 
— Receptáculo 
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carneira: 
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lhantes a azeitonas grandes, representam apreciável 
auxiliar de alimentação das classes pobres do Nor- 
deste por ocasião das sêcas. 


carnaval m. Nome por que se designam as 


festividades mundanas que precedem 
o tempo quaresmal, e, especialmente, as dos três 
últimos dias antes da quarta-feira de Cinzas. e 
Tais festas se realizavam desde a mais remota anti- 
guidade, no Egito, na Grécia, em Roma, nas Gálias, 
etc. e eram celebradas em certas datas do ano reli- 
gioso. Tais eram as festas de Isis e do boi Apis, 
as bacanais, saturnais, lupercais e muitas outras. 
No comêço do cristianismo a Igreja procurou dar 
novo espírito a essas festividades, situando-as no 
tempo que precede imediatamente à quaresma. Con- 
sequência dos abusos crescentes, tais festas foram 
condenadas a desaparecer por longo espaço de tempo, 
para reaparecerem na Idade Média, especialmente em 
Veneza, Turim, Nice, Roma, onde, mesmo sob o 
regime papal, celebravam folguedos públicos a cuja 
frente se encontrava a mais alta nobreza. A imola- 
ção de um tourb a Momo, fogos de artifício, torneios 
equestres, reproduções de acontecimentos históricos, 
carros alegóricos, etc., constituíam as principais atra- 
ções dêsses festejos cheios de luz e encanto. Os 
bailes de máscaras datam da côrte de Carlos VI, 
o foi numa dessas festas que assassinaram q monarca, 
quando êle se achava fantasiado de urso. O tempo 
carnavalesco começava com a festa de Santo Estêvão 
(26 de dezembro), terminando pela quarta-feira de 


Cinzas. 

f. Tecido muscular dos animais, princi- 
carne palmente a porção vermelha dos músculos. 
Diz-se da natureza humana, sob o ponto de vista da 
sensibilidade. Consanguinidade, Sensualidade. Bot. A 
parte comestível dos frutos. O mesmo que mesocarpo. 


CARNE DE- VENTO f. Carne de gado vacum ligei- 
amena salgada e sêca ao sol. O mesmo que carne 
e sol, 


CARNE ESPONJOSA f. Excrescência carnosa obser- 
vável em dentes cariados, em consequência da hiper- 
trofia da polpa dentária. 


CARNE SÊCA f. Carne salgada e sêca no sol. O 
mesmo que charque. 


CARNE VERDE f. Carne não salgada; a que geral 
mente se vende nos açougues, 

CARNE VIVA f. Aspecto que apresentam os tecidos. 
orgânicos desprovidos do revestimento cutâneo ou 


mucoso, 
carnear ao Abater ae ppa a dia 

arquear. V.t. Matar e esquartejar 
(o gado). COGN.: carneação, carneador. 


a m. Excrescência purulenta e dura 
carnegao que se forma em certos tumores; 
carnicão. ' 

a Andrew—, Biogr. Magnata e filan- 
Carnegie, tropo (1835-1919) nascido na Es- 
cócia. Em 1848 emigrou para os Estados Unidos, 
onde se empregou como talegrafista na estrada de 
ferro de Pensilvânia, chegando algum tempo depois 
ao cargo de superintendente da divisão ocidental da 
mesma estrada. Após a guerra civil organizou em: 
Pitsburgo a Union Iron Mills, introduzindo, em 1868, 
novos processos para a fabricação do aço. Em 1888 
já havia adquirido o contrôle da Homestead Steel 
Corporation, e de mais sete outros grandes estabe- 
lecimentos. Em 1889 reuniu todos êles, formando a 
Carnegie Steel Company, que se uniu, em 1901, à 
United States Steel Corporation. Dedicou nove déci- 
mos de sua fortuna a criar e manter numerosas ins- 
tituições filantrópicas. 

a f. Fêmea do carneiro; ovelha. Pele 
carneira de carneiro preparada para os mais. 
variados usos. Faixa de couro, geralmente de car- 
neiro, que resguarda a orla interior dos chapéus. 


Carneira 


342 


Caro 


CARNEIRA Cor. bras. Serras dos Estados de Pa- 
raíba e Rio Grande do Norte. 

: Diogo Gomes—. Biogr. Cronista bra- 
Carneiro, Gio (1015-1676) n. no Estado 
do Rio de Janeiro. Foi um dos primeiros que pu- 
blicaram um livro em prosa em nossa literatura: 
Oração apodíxica aos cismáticos da Pátria (1641). 
CARNEIRO m. (Ovis aries). Animal quadrúpede, ru- 
minante, lanígero, da família dos cavicórneos. Tem 
as armas Yecurvadas; sua carne é saborosa. À carne 
do carneiro. Gorgulho coleóptero que dá nos legu- 
mes. ig. Aríete. Pessoa dócil. Ondas baixas, espu- 
mosas e seguidas ou precedidas de outras. Espécie 


de bomba hidráulica, «Ístr. nPomeAsIaçÃO: do Zodíaco, 


o mesmo que Áries. 
CARNEIRO m. Cripta, 


Cemitério. 

carniça f. Animal que se abate para aproveitar 
a carne, Carne comestível. Presa. Car- 

nificina, Carne putrefata ou cadáver de animais. 

Pião sôbre que se atiram outros. Pessoa que se presta 

a desfrute; objeto de motejo ou zombaria. 


carniceiro a. Que se alimenta de carne. Que 


prefere a carne como alimento. 
M. Aquele que abate reses para vender a retalhos. 
Pl. Zool. Ordem de mamíferos cujos molares são 
providos de cúspides aguçadas, Carnívoros. 


carnificina f. Matança de homens. Mortan- 


dade, extermínio, chacina. 

4 a. Que se nutre especialmente de 
carnivoro carne; que come carne, 
CARNÍVOROS m. pl. Zool. Grande ordem de mamfí- 
feros unguiculados. São animais terrestres, arboríco- 
las ou aquáticos, que se alimentam preponderantemente 
de carne. Caracterizam-se ainda: pelas fortes garras, 
algumas vezes retrácteis; pelo pequeno desenvolvimen- 
to dos incisivos, mas grandes e fortes caninos e mola- 
ves com tubérculos; pela ausência de 
clavículas ou por clavículas incomple 
tas; pelo escafóide e semilunar sem- 
pre soldados; pelo cérebro bem desen- 
volvido e com numerosas circunvolu- 
ções; pelos sentidos muito perfeitos 
— além de outros característicos de 
menor importância. Dividem-se em 
duas subordens: os fissípedes e os 
pintpedes. Os fissípedes. compreendem 
es seguintes famílias: felídeos (leão, 
tigre, onça); os mustelídeos (irara, 
zorrilho); canídeos (cão, lôbo, guará); 
os procionídeos (mão pelada, coatí, 
jupará); os hienídeos (hiena); os 
viverrídeos (gato almiscareiro); e os 
urstdeos (ursos). Os pinípedes — os 
cinco dedos reunidos por uma larga 
nadadeira — consta de três famílias: 
os otarídeos (otário); os triquequt- 
deos (morsa) e os focídeos (foca). 


Carnot, Lazare Nicolas Mar- 


guerite, cognominado o 
grande—, Biogr. General e estadista 
francês (1753-1823), n. em Nolay 
(Côte-d'Or). Entusiasta da Revolu- 
ção, foi membro da Junta de Salvação 
Pública e tomou parte saliente na 
reorganização da França. Partidário de 
Napoleão, participou na campanha do 
Egito, distinguiu-se na defesa de An- 
tuérpia; foi ministro defEstado e par de 
França. Publicou várias obras notáveis 
sôbre matemática e assuntos militares, 


sepulero, jazigo. Ossuário. 


CARNOT, Sady—, Biogr. Oficial e físico francês 
(1796-1832), conhecido por suas Réflexions sur la 
puissance motrice du feu, que contêm um dos prin- 
cípios fundamentais da termodinâmica e que leva, 
o seu nome, 


CARNOT, Princípio de m. Tecn. Em tôda má- 
quina térmica, o agente pôsto a trabalhar deve sofrer 
uma queda de temperatura; não pode haver produ- 
cão de trabalho na máquina sem o emprêgo de 
duas fontes a temperaturas diversas. Outro enun- 


ciado: E' impossível realizar uma máquina que 
produza trabalho, aproveitando calor de uma só 
fonte. 


CARNOT, Teorema de-—. m. Tecn. Conjunto de 
proposições que se deduzem do princípio de Carnot: 
1 — rendimento duma máquina térmica que 
funciona entre duas fontes cujas temperaturas ab- 
solutas são Ti e Te é máximo, se o ciclo descrito 
pelo agente térmico é reversível. 2 — Bsse rendi- 
mento é, então, independente do ciclo particular es- 
colhido e do agente térmico utilizado, 3 — Sua 
expressão depende unicamente das temperaturas das 
fontes, e é 


T, — Ta 
R=>D————— 
Tr 
ou 
To 
R=1——— 
Ti 


(Ti e Tz são temperaturas absolutas). 


Edmé Marie—, Biogr. 
Caro, finos (1836-1884), 


Escritor e moralista 
da escola eclética. 


Foi professor de filosofia na Sorbona, Criticou o 
sistema materialista e o positivista, Obras: útudes 
morales sur le temps présent (1855); L'Idée de 
Dieu et ses nouveaux critiques (1864); La Philo- 


Carnivoros. 


entre os quais se incluem : Mathemati- 1 — Leão. la — Esqueleto de leão. 1b — Caveira de leão. 1c —s 
cal Essays; Réflexions sur la métaphy- Garras; contraída e distendida. 2 — Tigre. 2a — Crânio de ma- 
sique du ealeul infinitésimal; Mémoire chairodus. 3 — Cão. 3a — Caveira de cão, 4 — Crânio de urso. 


sur la fortification primitive, etc, 


da — Urso Branco. 4b — Pata de urso. 5 — Lontra, 
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sophie de Goethe (1866); Le Matérialisme et la 
Science (1868); Littré et le positivisme (1880). 
CARO, Heinrich, Biógr. Químico e industrial ale- 
mão (1834-1910), n. em Posen. Cursou a Uni- 
versidade e a Escola Industrial de Berlim (1852- 
1855), especializando-se no estudo dos corantes 
sintéticos — indústria a que êle deu extraordi- 
nário desenvolvimento, descobrindo e fabricando nu- 
merosos corantes de classes novas, por ex.: a aliza- 
rina, o azul de metileno, a ecosina, o verde de ma- 
laquita, além de várias espécies trifenilmetânicas, 
tais como o Echtrot, o primeiro azocorante vermelho, 
etc. Em seu laboratório particular descobriu, em 
1898, o ácido de Oaro (HsSOs = ácido peroxosulfú- 
rico) — o oxidante mais forte que se conhece. 
CARO, Tito Lucrécio—, Biogr. V. Lucrécio. 


à m. Bot. Planta da família das Bromeliá- 
caroa ceas (Neoglariovia. variegata Ar, Com.), 
característica do nosso nordeste, é utilizada na con- 
fecção de tecidos, substitui a juta e o linho. ** Tecido 
feito com essa fibra. 


caroba 


Nome vulgar de di- 
versas árvores bra- 
sileiras da família 
das bignoniáceas 
(Jacaranda micran- 
tha) e outras es- 
pócies. Possuem 
lindas flores e fru- 
tos em forma de 
síliquas com se- 
mentes achatadas, 
munidas de asas 
membraníceas. For- 
nece madeira de 
lei. 


carocha 


f. Zool. Inseto co- 
leóptero, pentâme- y 
ro, carniceiro, que Caroba de São Paulo. 
habita lugares úmi- - 

dos. O mesmo que escaravelho. Bruxa. Carapuça de 
papel que era colocada à cabeça de alunos que me- 
reciam castigo, [Espécie de mitra de papelão que 
era colocada na cabeça dos penitentes condenados 
a autos de fé, 

m. Bot. Parte endurecida do pericarpo 
caroço de alguns frutos, e que contém a amên- 
doa ou semente, Semente de algodão. Pop. Difi- 
culdade; obstáculo. 

Afi f. Bot. (Oharophyta). Nome comum a 
carófita certas talófitas verdes da água doce 
e salobra. Presas ao solo por meio de rizóides, os- 
tentam um caulóide verde e frágil, de 1 a 50 em 
de altura, rodendo, em cada um de seus nós, por 
um verticilo de filóides cilindricos verdes. Seus an- 
terídios e ocogônios têm organização muito diferente 
dos das algas verdes. Não possuem zoósporos. 

. Cor. bras. Município e cidade do Es- 
Carolina tado de Maranhão. A região é rica 
em gado e explora a lavoura. A cidade, situada à 
margem direita do rio Tocantins, foi fundada por 
Francisco José de Magalhães, em 1808. Pop, do 
mun.: 15000 hab. 

U] q Jlhas—. Geogr. Grande arquipé- 
Carolinas, lago do oeenno Pacífico, ao ADE 
deste de Nova Guiné, constituído de inúmeras ilhas 
de coral e atol. Sup.: 1419, km?; pop.: 42 000 hab. 
Exportação de cobre, açúcar e produtos tropicais. 
Foram descobertas em 1521, por Fernando de Ma- 
galhães, e pertenceram à Espanha até 1899, quando 
foram vendidas à Alemanha, Depois da Grande 
Guerra (1914-1918), o Tratado de Versalhes ad- 
judicou-as ao Japão. 


Cárpatos 


Carolíngios Hist. V. Carlovíngios. 


carona f. Peça dos arreios que consiste em 
uma espécie de capa de couro, que 
se coloca sôbre o dorso da cavalgadura, por debaixo 
do lombilho. Fig. Velhacada, fraude, engano. M. In- 
divíduo que ingressa subrepticiamente ou por favor, 
em locais onde ordinariamente a entrada é paga. 
Pessoa caloteira. 
Caronte Mitol. Velho barqueiro filho de frebo 
e da Noite, encarregado de transportar 
em sua barca, de uma para a outra margem do rio 
Estige, as almas dos mortos que tinham de ingressar 
no Inferno. Era-lhe vedado conduzir os vivos ou os 
mortos insepultos. Extremamente avarento, exigia 
como preço da passagem um óbulo, e aos que lhe 
não podiam pagar, deixava-os vaguear durante cem 
anos, pelas margens do Estige, antes de ingressarem 
no Inferno. 


Ats f. Anat. Nome pelo qual se designam 
carótida Os grossos vasos arteriais cujas Ta- 
mificações levam e distribuem o sangue a tôda & 
extremidade cefálica. 


CARÓTIDA PRIMITIVA f. Anat. Nome pelo qual 
se designam duas grossas artérias nascidas, à direita 
do tronco bráqueo-cefálico e, à esquerda da crossa 
da aorta, terminando ambas ao nivel de uma linha 
horizontal que passa pelo bordo superior da cartila- 
gem tireóide. Sem emitir colaterais no seu trajeto, 
bifurcam-se no ponto acima referido em dois ramos, 
a carótida externa que se distribue à face e à caixa 
craniana e a carótida interna que irriga os centros 
encefílicos e o órgão da visão. 


hd f. Quim. Nome por que se designam 
carotina os pigmentos de côr alaranjada, de 
fórmula CsHss. Por oxidação dão origem à xantotila 
e a certas vitaminas. (A côr das cenouras provém 
da existência de carotina nos plastídios de suas cé- 
lulas). 

f. Tetiol. (Cyprinus carpio), Peixe da 
carpa família dos ciprinídeos, da ordem do fisos- 
tômeos. Mede 30 a 50 cm de comprimento, pesando 1 
a 3 kg, mas atinge até 1,50 m com um pêso de 15 


Carpes. 


1 — Carpa comum, 2 — Carpa espelho. 


a 30 kg. Em virtude de sua criação fácil e rendosa, 
é o peixe de cultura mais antiga, sendo, como tal, 
muito aproveitado em tôda a Europa, Ásia, América 
do Norte, e vem se introduzindo, cada vez mais, na 
América do Sul. a 
Cárpatos Geogr. Vasta cordilheira da Europa 
central, que se estende desde os 
arredores de Viena até às Portas de Ferro, no Da- 
núbio. E” coberta de matos, e possue ricas minas 
de prata, chumbo, sal e petróleo. Divide-se em 


carpela 


Cárpatos setentrionais ou ocidentais (os montes Bés- 
«quidos), Cárpatos centrais, e Oárpatos meridionais. 
“Tem uma extensão de 1600 km, e uma altura que 
atinge, às vezes 2663 m. 


f. Bot. Fôlha dobrada que representa 
carpela o principal elemento do ovário das 
plantas, 

m. Carpelos ou ma- 
carpelo crosporófilos são as NY 


tôlhas componentes do gineceu du- 
ma flor ou fôlhas portadoras de 
macrosporângios ou óvulos. 


pos 
Carpentária Ser as 
fo da Austrália, ao norte desta 


ilha. Entranha-se 750 km terra 
a dentro, sendo entretanto muito 
pantanoso e raso, com uma pro- 
fundidade máxima de 50 m, Sua 


importância é relativamente pe- Carpelo. 
quena, contando apenas algumas 

a 1 rpelo. 
povoações ao longo de suas costas. 2 Pinça 


sésseis, 3 — 
Carpelo de ra- 
núnculo. 


“ J f. Mulher que 
carpideira ln po qu 
fissão prantear defuntos. Mulher 
que está constantemente a lamu- 
riar, a lastimar-se Máquina de capinar ou carpir 
as plantações. 


carpim m. Meia para homens. 
carpinteiro m. Artífice que trabalha em ma- 


deira, construindo obras grossas 
ou rústicas. Oficial que lavra ou aparelha madeira 
para construções, Ant, Fabricante de carros. (Do 
latim carpentarius, de carpentum, carro). 


| 7 vt. Arrancar (o cabelo) em sinal de 
Carpir * dôr. Chorar, prantear, lamentar. Arran- 
car, apanhar, colhêr. Limpar, desmoitar, capinar (o 
terreno). F.i.ep. Lastimar-se, prantear-se. COGN.: 
marpideira, carpido, carpidor, carpidura, carpimento. 


m. nat. O es- 
carpo queleto do pu- 
nho, 5, é, 


o conjunto de 
Dito ossinhos, situado en- 
tre o antebraço e o meta- 
carpo. Estes ossos estão 
dispostos em duas filei- 
ras uma superior ou anti- 
braquial, compreendendo 
o escofóile, o semilunar, 
o piramidal, e o pisifor- 
me; a outra, inferior ou 
metacarpiana, que apre- 
senta, na mesma ordem, 
o trapézio, o trapezóide, o 
grande 0ss0 e q uncijorme. 


'CARPO Elemento grego 
“que entra na formação de 
várias palavras para in- a) 
“dicar a idéia de fruto; 


Ossos do carpo. 


Ulna, db) Semilu- 
nar. c) Piramidal. d) 


ex. pericarpo, endocar- Pistiforme. e) Unci- 
Po, epicarpo, sarcocarpo. nado. £) g) h) 1) 5) 
, Ossos metacarpianos. 
carpóbolo &;Po x) Trapézio. 1) Pra. 
E zóide. m) Grande 
de cogumelos da ordem eo do carpo. n) Es 
dos basidiomicetos, cafóide. 0) Extremi- 
A m. Bot. dade do rádio. 
carpóforo “25º 
das plantas que sustém, primeiramente o ovário 


e depois c fruto. 


; Am m. Bot. Órgão sexual feminino 
carpogonio das algas vermelhas ou rodofí- 
<eas, Produz o carposporângio. 
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Carrara 


1 f. Bot. Parte da botânica que 
carpologia trata dos frutos. 


E ã = m. Bot. Órgão produtor 
carposporangio de carpósporos. 

= m. Bot. Forma de esporângio 

carposporo encontrada nas algas vermelhas 


(Rhodophyceae). Quando rodeado e protegido por 
fios celulares estéreis, denomina-se cistocarpo. 

: f. Ornit. (Fullica armilata). Espé- 
carqueja cie de frango d'água. Bot. Planta sil- 
vestre (Genista tridentata) da família das legumi- 
nosas. Nasce em terrenos arenosos e é usada como 
acendalha, Erva daninha (Baccharis genistilloides) 
que viceja nos campos. Designação dada a muitas 
plantas da família das compostas, | 


carrada f. Quantidade de carga que se pode 


transportar num carro. Ext. Grande 
quantidade. 


f. Fisionomia carregada, tôrva. Cara 
carranca feia. Máscara, caraça. Adôrno em 
forma de cara, usado em fontes, chafarizes, argolas é 
aldravas. Figura em forma de cara, com que se 
adorna a proa dos navios, Coleira eriçada de pregos, 
que se coloca no pescoço dos cães, para sua defesa. 


ba m. Bot. Semente de rícino, O 
carrapateiro Tomo que mamona. 
101 m. Substância química desti- 
carrapaticida nada a combater os carrapa- 
tos do gado. 


carrapato 7. 


Inseto acaríneo da fa- 
mília dos ixodídeos, que 
vive  parasitariamente 
no corpo de alguns ani- 
mais.  Distinguem-se o 
carrapato das galinhas 
(Argas persicus), o car- 
rapato do gado (Boo- 
philus annulatus), o car- 
rapato-estrêla  (Amblio- 
ma cayennensis), o car-. 
rapato do cão (Rhipi- 
cephalus sanguinensis), 
o carrapato do chão ou 
bicho mouro (Onithode- 


rus brasiliensis). Os Oarrapatos, 

carrapatos transmitem 1 — Carrapato de boi. 
doenças graves do ho- 2 — Carrapato de boi, ma- 
mem e dos animais do: cho, observado pela face 
mésticos, e depreciam ventral. 3 -—— Carrapato 
consideravelmente os cou- estrêla. 4 — Carrapato es. 


tréla, larva com 6 pés. 5 


ros do gado. Fig. Diz-se 
— Carrapato das galinhas. 


de um indivíduo impor- 
tuno, que acompanha a 
outrem por tôda parte. 


o) m, Bot. 
carrapicho “ranthium 
spinosum). Erva silvestre da 
família das compósitas, cujos 
frutos são protegidos por es- 
pinhos aderentes. 


CARRAPICHO DA CALÇADA 
m. Bot.(Triumphetta rhomboi- 
dea e T. semitriloba). Plantas 
da família das tiliáceas, co- 
muns nas capoeiras e nos cam- 
pos cerrados. A “guaxima ro- 
xa'" (Urena lobata) da famí- 
Ha das malváceas possue fi- 
bras resistentes que podem 
substituir com vantagem as fi- 
bras de juta estrangeira. 


Geogr. Cidade 
Carrara fes, dado 


Carrapicho da 
calçada, 


carrasco 


(Itália). Pop.: 60000 hab. Possue uma igreja do 
séc. XII, academia de arte, etc. Afamada por suas 
jazidas de mármore, nas quais trabalham mais de 
10 000 operários. 


carrasco m. Algoz, verdugo; executor de pe- 


to baixo de pequenos arbustos de constituição dura 
e esguia; carraseal, Terreno frio, com fraca vege- 
tação; carrasqueiro; charneca.. Caminho pedregoso. 
(A palavra deriva-se do nome do célebre algoz Bel- 
chior Nunes Carrasco). 


: m, Bot. (Quercus coccifera). 
carrasqueiro Arbusto silvestre da família 
das cupulíferas, próprio de terrenos áridos. Planta 
brasileira da família das melastomáceas (Cambene- 
deria umbilicata), Certos terrenos de regiões monta- 
nhosas, de vegetação arborescente, definhada e baixa. 
Ext. A própria flora xerófila dêsses terrenos; car- 
rasco, 


Victor Marie Joseph Ludovic—. Biogr. 
Carrau, Filósofo espiritualista francês (1842- 
1889). Professor na Sorbona. Obras: La Morcle utili. 
taire (1877); Études sur la thérie de Vévolution, aua 
points de vue psychologique et moral (1879), eto. 


carregação f. Ação de carregar. O mesmo 


que carga. Grande quantidade. 
Diz-se do que é feito às pressas, mal acabado. Vig. 


Boato. 

m, Indivíduo que faz fretes. 
carregador Com. Aquele que pede ou manda 
pedir em seu nome o transporte de mercadorias, 
assumindo, em relação ao condutor, as obrigações 
decorrentes do contrato. Mil. Peça metálica que reúne 
os cartuchos que servem a uma arma de repetição 
ou automática. Compõe-se geralmente de uma lã- 
mina com dois linguetes e uma mola. 


carreira f. Caminho de carro. Estrada estrei- 
É ta. Trilho, carril, Local de carreiras, 
de exercícios e provas de equitação. Corrida veloz. 
Prova ido corridas. Correnteza, corredeira. Pileira; 
sério de objetos dispostos em fila. Curso. Tirocínio. 
Profissão; modo de vida. Esfera de atividade pes- 
sonl. Decurso da existência, Percurso habitual de 
carros. Rota de navios. Risca do cabelo. Lugar onde 
so constróem embarcações; estaleiro. 


a a. Relativo a carro, M. Indivíduo 
Carreiro que conduz carros. Vereda, atalho, 
caminho estreito. Espaço entre renques de plantas. 
Lugar por onde os animais costumam passar. 


Alexis—, Biogr. Cirurgião e biologista 
Carrel, francês, n. em 1873 em Sainte-Foy- 
“les-Lyon. Trabalhou no Instituto Rockefeller, do Nova 
York, e fez uma longa série de experiências sôbre 
os vasos sanguíneos, os tecidos e os órgãos em geral. 
Foi agraciado com o prêmio Nobel de fisiologia em 
1912 e em 1930 com o prêmio Nordhoft-Jung para 
pesquisas sôbre o câncer. Sua obra L'homme, cet in- 


connu deulho grande popularidade mundial, 
, f. Diminutivo de carrêta. Pequena 
carretilha roldana. Instrumento que apresen- 


ta em uma de suas extremidades uma roda denteada, 
usado para cortar ou pontilhar massas e tecidos. 
Maxilar inferior dos animais. O mesmo que estréia 
cadente, 


carriça f. Ornit. V. corruira, 


. m. Sulco que as rodas de um veículo 
carril deixam na estrada, Atalho, carreiro. Trem 
de ferro.. Trilho de ferro sôbre que funcionam trens, 


bondes, etc, 
m. Sério de sinos afinados, com 


. End 
carrilhão os quais é possível executar peças 


musicais, Fis. Instrumento constituído de campaínhas 
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nas capitais. Fig. Homem cruel, Ma-. 


Carta do Atlântico 


e bolas metálicas e que uma descarga elétrica aciona, 


fazendo-o soar. 

a m. Grande carro coberto, puxado a 
carroção bois. Mat. Expressão aritmética ou 
algébrica em que estão indicadas várias operações. 


f. Papel escrito, que serve de meio de 
carta correspondência “entre pessoas distantes, 
Epístola, missiva. Mapa. Cada um dos cartões de 
baralho, Título, diploma. Cartilha. 


CARTA ABERTA f. Carta que se dirige publicamente 
a alguém, pela imprensa, e tem geralmente caráter 
polêmico. 


CARTA BRANCA f. Autorização plena; poderes ili- 
mitados. 


CARTA CELESTE f. Astr. Representação, sôbre um 
plano, de parte ou totalidade da esfera celeste. — 
A escolha do plano e o modo de representação se 
faz da maneira idêntica à das cartas geográficas. 
Para o mapa-mundi, faz-se em geral, uso da pro- 
jeção estereográfica. Para uma carta da zona equa- 
torial ou zodiacal, emprega-se, muitas vezes, o desen- 
volvimento de Mercator. Os diversos pontos da esfera 
celeste são fixados sôbre a carta por meio de suas 
declinações e ascensões retas. As cartas da lua 6 
dos planetas são projeções ortográficas, sendo êste 
o único modo de projeção capaz de mostrar-nos estes 
astros tais como os vemos. 


CARTA CONSTITUCIONAL f. O mesmo que cons- 
tituição. 

CARTA DE ALFORRIA f. Documento pelo qual o 
senhor dava liberdade a um escravo, 


CARTA DE CRÉDITO f. Com. Documento pelo 
qual um comerciante autoriza a um estabelecimento 
comercial ou bancário a pagar ao portador certa 
quantia em dinheiro. 


CARTA DE MAREAR f. Mapa em que se assinala, 
dia por dia, a posição de um navio. 


CARTA DE NATURALIZAÇÃO f. Título ou di- 
ploma, assinado pelo chefe de Estado, e que concede 
a naturalização a um estrangeiro. 


CARTA DO ATLÂNTICO f. Hist. Declaração con- 
junta do presidente dos Estados Unidos, F, D. 
Roosevelt e do primeiro ministro britânico, W. Chur- 
chill, feita a 14 de agôsto de 1941, após a reunião 
que tiveram a bordo de um navio de guerra, no 
oceano Atlântico. A declaração dos Estados Unidos 
e da Inglaterra sôbre os “princípios em que baseiam 
suas esperanças num melhor futuro para o mundo", 


é a seguinte. 1 — Os dois países não procuram 
engrandecimento, territorial ou de outra espécie. 
2 — Os dois pafses não desejam ver quaisquer mo- 


dificações territoriais que não estejam de acôrdo 
com os desejos livremente expressos dos povos nela 
interessados. 3 — Os dois países respeitam o direito 
de todos os povos de escolherem a forma de govêrno 
sob a qual desejem viver; e esperam ver restaurados 
os direitos soberanos e a autonomia dos países que 
foram dêles privados pela fôrça. 4 — Os dois países, 
com o devido respeito por seus compromissos em 
vigor, procurarão proporcionar a todos os Estados 
— grandes ou pequenos, vencedores ou vencidos — 
o acesso, em igualdade de condições, ao comércio 
e às matérias primas mundiais necessárias à sua 
prosperidade econômica. 5 — Os dois países desejam 
conseguir a mais completa colaboração, no campo 
econômico, entre tôdas as nações, com o objetivo de 
garantir, para tôdas, melhores padrões do trabalho, 
progresso econômico e segurança social, 6 — Os 
dois países esperam ver estabelecida, após a des- 
truição final da tirania nazista, uma paz que pro 
porcione a tôdas as nações os meios de viverem em 
segurança dentro de suas próprias fronteiras é 
garanta a todos os homens de tôdas as terras o 
levarem uma vida isenta de temor e carêneis. 7 — 


carta do tempo 


A referida paz deverá permitir a todos os homens a 
travessia, sem constrangimento, dos mares e oceanos. 
8 -—— Os dois países acreditam que tôdas as nações 
do mundo venham, por razões tanto realísticas como 
espirituais, a abandonar o uso da fôrça. Uma vez 
que nenhuma paz futura poderá ser mantida se as 
nações que ameaçam (ou podem ameaçar) agredir 
países fora de suas fronteiras continuarem a empre- 
gar armamentos de terra, mar e ar, os dois países 
acreditam ser essencial o desarmamento das referidas 
nações até ser estabelecido um sistema de segurança 
geral mais amplo e permanente. Os dois países auxi- 
liarão e encorajarão, além disso, qualquer outra 
medida praticável que aliviar, para as nações aman- 
tes da paz, a carga esmagadora dos armamentos. 


CARTA DO TEMPO Ff. Meteor. Mapa geográfico, no 
qual figuram dados meteorológicos correspondentes 
a ohservações realizadas num determinado instante 
nas diversas estações meteorológicas situadas na re- 
gião representada pelo mapa; êsses dados podem 
ainda representar as condições médias dum certo 
período. No primeiro caso, a carta do tempo é 
também chamada carta sinóptica. Numa carta sinóp- 
tica, ao lado de cada uma das estações meteorológicas, 
indicadas por números e sinais convencionais, re- 
presentam-se os principais elementos meteorológicos; 
pressão atmosférica reduzida ao nivel do mar e à 
gravidade normal; tendência barométrica; direção e 
fórça do vento; temperatura; estado do tempo; quan- 
tidade e tipo da mebulosidade; visibilidade. Sôbre 
essa cnrta, traçam-se as isóbaras e as isotermas. 
Nos serviços meteorológicos são organizadas diaria- 
mente uma ou mais cartas sinópticas, sôbre as quais 
se baseia o serviço de previsão do tempo. 


CARTA EXECUTÓRIA f. Dir. Documento que asse- 
gura uma execução fora do têrmo jurisdicionado ao 
juiz da causa, 


CARTA GEOGRÁFICA $f. O mesmo que mapa. 


CARTA MAGNA f. A constituição de um país. Ext. 
Documento de grande importância. Estatutos. Sú- 
mula de princípios duma organização, doutrina, etc, 


'CARTA PARTIDA Ff. Dir. Contrato pelo qual, me- 
diante preço ajustado (frete), alguém (fretador) 
concede a uma pessoa (afretador) o uso total ou par- 
cial do seu navio. Chama-se também carta partida 
o instrumento do contrato de fretamento. — Boerius 
dá a razão etimológica do têrmo, dizendo que outrora 
estava em uso, na Aquitânia e na Inglaterra, redigir 
por escrito ns convenções em uma carta que se 
cortava de alto a baixo, dividindo-a em duas partes, 
ficando cada um dos contratantes com seu pedaço, 
os quais se apresentavam e reuniam quando se tra- 
tava de conhecer q que tinha sido ajustado. Certifi- 
cavam-se, assim, pela relação que um pedaço tinha 
com o outro, de que êles formavam o verdadeiro 
original em que se continha a convenção, prevenindo 
a ução dos falsários. 


CARTA-PATENTE f. Dir. Documento que assegura 
direitos e cria obrigações, 


“CARTA PRECATÓRIA f. Dir. Carta dirigida por 
um juiz a outro, para que êste mande proceder a 
certos atos judiciais relacionados com processo que 
corre na circunscrição do primeiro. 


“CARTA RÉGIA f. Documento assinado pelo rei e 
referendado por um ministro, concedendo um bene- 
fício ou título honorífico a alguém. 


“CARTA TESTEMUNHAL f. Dir. Tipo de recurso 
enviado a tribunal superior, para que êste avoque 
a si o processo de cuja sentença ou despacho o juiz 
inferior não permitiu agravo. 

CARTA TOPOGRÁFICA f. Representação de uma 
porção de terreno num plano, de acôrdo com uma 


escala, mas sem levar em conta a esfericidade da 
“Terra. 
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cartesianismo 


a a. Flexível, sêco e tenaz como o 
cartáceo pergaminho (diz-se do episperma e 
do pericarpo). 
cartada f. Lance no jôgo de cartas. Fig. Em 


preendimento arriscado, 


dem adyir lucros. 

Geogr. Capital da província de 
Cartagena Múrcia, na (Espanha, e o melhor 
pôrto espanhol na costa do mar Mediterrâneo. Praça 
forte. Pop.: 97000 hab. Produtos: cereais, vinho, 
azeite, frutas; ricas minas de ferro. Hist. Foi fun- 
dada 225 a.0. pelo cartaginês Asdrúbal. Tomada 
aos cartagineses, por Cipião, em 208 a.0., foi des- 
truída pelos vândalos em 425 p.O. Na guerra da 
independência, foi a primeira cidade que se levantou 
contra os franceses, tendo sido bombardeada (em 
1873) pela frota espanhola, chefiada pelo almirante 


Lobos. 

Hist. Antiga cidade da África, e ca- 
Cartago pital de um poderoso império, situada 
na costa mediterrânea, no lugar agora ocupado por 
Tunis. Segundo a lenda, Cartago foi fundada pelos 
fenícios de Tiro sob o comando de sua rainha Dido. 
A colônia fenícia tornou-se dentro em pouco uma 
cidade próspera e um excelente pórto, com cêrca de 
700 000 habitantes, No século III a. €. era Cartago o 
centro de um vasto império que abrangia o litoral 
da Espanha, da Córsega e da Sardenha, estendendo 
seu comércio por todo mundo conhecido, Foi a gran- 
de rival de Roma, e entre os dois impérios trava- 
ram-se sangrentas lutas. Onrtago foi derrotada defi- 
nitivamente em 146 a.C, quando, depois de um 
sítio de três anos, a cidade foi tomada por Cipião, 
e completamente arrasada. Sob o reinado de Augusto 
foi reconstruída e repovoada, chegando a tornar-se 
a terceira cidade do Império Romano, Em 439 foi 
tomada pelos vândalos, e em 700 foi destruída defi- 
nitivamente pelos sarracenos, 


do qual po- 


m. Bot. (Carthamus tinctórius). Jrva 
cartamo dicotiledônea da família das compó- 
sitas, da qual se extrai um corante vermelho, As 
sementes são ricas em óleo. 


' 


as m. Carta muito grande. Livro de 
cartapácio anotações, Livro onde foram ano- 
tados diversos assuntos. Coletânea de documentos 
avulsos, em forma de livro. Calhamaço; livro grande, 
velho e em mau estado de conservação. 


v.t. Distribuir as cartas no jôgo. Assi- 
cartear nalar, na carta geográfica, a posição 
do navio. Y.p. Corresponder-se por cartas. COGN.: 
carteamento, carteio. 


m. Carta de' desafio; repto; provocação. 
cartel Rótulo, letreiro. Dístico. Cartaz, Econ. 
pol. Aliança comercial entre firmas produtoras, feita 
com o propósito de regular a produção, controlar o 
mercado e nfastar a livre concorrência. A relação 
de preços fixados por êsses produtores. — Durante 
a Grande Guerra (1914-1918), estabeleceram-se vá- 
rios cartéis na Europa, e o próprio govêrno da 
Alemanha teve de lançar mão dêsse sistema para 
poder atender às enormes exigências de seu exér- 
cito. x Antes de ser tomado neste sentido, o têrmo 
cartel designava o acôrdo celebrado entre beligerantes 
acêrca de certos problemas da guerra, como por 
exemplo o tratamento dos feridos e dos prisioneiros. 
Assim, um mnavio-cartel era um navio que navegava 
sob a proteção de tal convênio. 


s há m. Sistema filosófico de 
cartesianismo Descartes e de seus discí- 
pulos. Notável por sua originalidade e pela grandeza 
das idéias, pode dizer-se que sôbre o cartesianismo 
repousa tôda a estrutura da filosofia moderna, Na 


cartesiano 
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Carvalho 


opinifio de Janet — ilustre pensador francês, — 
três idéias principais fazem do cartesianismo uma 
filosofia inteiramente original: a dúvida metódica, 
a reunião de todos os fenômenos do universo ao pen- 
samento e à extensão, e finslmento o mecanismo 
universal, (O têrmo vem de Oartesio, nome alatinado 
de Descartes). 


* a. Que diz respeito a Descartes. 
cartesiano Estat. Diz-se do sistema mais co- 


mum de diagrama linear. 

E Jacques—, Biogr. Navegador francês 
Cartier, (1491-1557), que explorou o Canadá, 
pela primeira vez em 1534, através do rio São 
Lourenço, tomando posse da região em nome de 
Francisco I, da França. Transformou a aldeia indí- 
gena de hochelaga na cidade de Montreal (Mont 
Royal). Sua memória é muito 
cultuada pelos canadenses. 


cartilagem f. Anat. Teci- 


do conjuntivo, 
mesenquimatoso, que sofreu a im- 
pregnação de umas substância es- 
pecial a cartilageina, apresentan- 
do-se sob múltiplas variedades 
segundo a natureza do tecido fun- 
damental, que pode ter' sido cons- 
titoífdo de finos fíbulos ou te- 
cido fibroso, elástico, ete. — A 
cartilagem é formada de fibrelas 
colagenas, de substância cartila- 
ginosa de impregnação, e de cé- 
lulas estreladas ou fusiformes, — 
Forma o esqueleto dos embriões 
e algumas peças do esqueleto dos 
vertebrados jovens. Nos vertebra- 
dos superiores e adultos a maior 
parte das cartilagens se transfor- 
ma em osso. 


Cartilagem. 
: f. Pedag. Designa- id, tila- 
cartilha ção particularmen- Pp tira 


te reservada para o primeiro livro 
de aprendizado da linguagem, an- a) 
tigamente chamado carta de abe 
ou abecedário; a palavra tem, ain- 
da, a significação de pequeno li- 
vro elementar sôbre qualquer ma- 
téria (por ex.: cartilha cívica). 


aumentado, 
Cartilagem 
hialina. b) Car- 
tilagem reticu- 
lada. c) Fibro- 
“cartilagem. 


CARTO Elemento grego usado como têrmo de com- 
posição para exprimir a idéia de carta ou mapa; 


ex.: cartomancia, cartografia. 
f. Arte ou ciência de traçar 


cartográfia cartas geográficas ou mapas. 


Tratado sôbre mapas. 3: Conquanto já conhecida dos 
gregos e estudada pela escola jônica, o desenvolvi- 
mento da cartografia é bastante recente e iniciou-se 
com a época dos grandes descobrimentos marítimos, 
Na segunda metade do século XVIII deu-se um gran- 
de impulso à cartografia moderna, e, desdo então, 
seu aperfeiçoamento tem seguido um ritmo acelerado. 
No início do século passado houve em seus domínios 
uma verdadeira revolução pela introdução dos siste- 
mas cromoplásticos, que dão maior capacidade ex- 
pressiva às cartas geográficas, 

m, Mapa geográfico ou topo- 


cartograma gráfico, onde a manifestação de 


fenômenos estatísticos é representada por meio de 
sinais ou colorações diversas em cada localidade, de 
acôórdo com a intensidade de manifestação de cada 
fenômeno, 


7 f. A arte de adivinhar o fu- 
cartomancia turo e o passado duma pessoa, 
diser-lhe o caráter, etc, por meio de cartas de 
baralho. (Do grego khartes, carta + manteia, adivi- 
nhação). 


f. Objeto feito de cartão. En- 
cartonagem cadernação em cartão. Casa 


ou secção de encadernação. Volume cartonado. 

Aves m. Lugar onde se guardam cartas, 
cartório títulos, notas públicas ou quaisquer 
documentos de importância; arquivo. Repartição ow 
escritório dos tabeliães ou escrivães. 


m. Papel de qualidade inferior usa- 
cartucho do para embrulhar mercadorias. In- 
vólucro, embrulho de forma cônica. Mil. Cápsula 


que contém a carga de explosivo e que é fechada 


pelo projétil. 
f. Rel. Ordem religiosa fundada por 
Cartuxa São Bruno. Convento dessa ordem. 


caruncho m. Entom. Inseto coleóptero, que 


ataca a madeira. Zootecn. Raça de 
porcos do Brasil central, de porte pequeno, que 
engordam facilmente. Sua pelagem é malhada de 
branco ce preto. Fig. Podridão. Tudo que destrói 
lentamente. Velhice. 


CARUNCHO DOS CEREAIS m. Entom. Nome por 
que se designam diversas espécies de insetos, dis- 
tinguindo-se o caruncho-besourinho e o caruncho- 
traça. Do primeiro o mais frequente é a Culandra 
granaria, e do segundo a Galechia cerealella. 


CARUNCHO DO MAR m. Zool. Designação para 
certo crustáceo isópode (Limnoria lignorum), que 
pes os madeiramentos submersos nas águas ma- 
rinhas. . 


Ed f. Excrescência carnosa, em geral 
carúncula (. o 


z côr avermelhada. Saliên- 
cia nas sementes de algumas euforbiáceas, no ponto 
onde a semente aderiu à placenta. 


CARÚNCULA LACRIMAL f. Anat. Pequena saliên- 
cia avermelhada situada no ângulo interno formado 
pelas duas pálpebras, e recoberta em parte, na sua 
porção livre pela pálpebra inferior. Estruturalmente 
é constituído por 10 a 12 folículos pilosos munidos 
de glândulas sebáceas e outros que segundo Stieda 
sio glândulas acinosas análogas às da conjuntiva, 


q  m. Bot. (Amarantus deflexus, Amaran- 
caruru tus virdis e outras espécies). Ervas 
silvestres, comestíveis, da família das amarantáceas, 

Enrico—, Biogr. Tenor italiano (1873- 
Caruso, 1921). Estudou com Vergine e Lom- 
bardy. Estreou em 1896, com a ópera Fausto. Poi 
o cantor lírico mais famoso de seu tempo. A par 
dama voz de grande sonoridade, brilho e alcance, 
era dotado de apreciáveis qualidades dramáticas. 
Seu repertório compunha-se de 50 óperas, em sua 


maioria italianas, 

m. Bot. (Quercus robur), Arvore 
carvalho da família das fagáceas,. com & 
qual se constituem bastas florestas do norte europeu. 
Cresce muito lentamente, alcançando idade de vários 
mil anos. Sua madeira é bastante pesada, resistente 
e, por consequência, apreciada, A casca é rica em 
taninos, e empregada em curtumes, As fôlhas, loba- 
das, substituem as do louro entre os povos germânicos, 
como símbolo da honra e da vitória. No Brasil, en- 
contra-se cultivado como árvore ornamental, Seu fru- 
to, de uma polegada de comprimento, se tanto, é duro, 
oval, e se denomina bolota, 


CARVALHO, Francisco José de—. Biogr. V. Mon- 
te Alverne. 
CARVALHO, Maria Amélia Vaz de-—. Biogr. Es- 


critora portuguesa (1847-1921). Foi, no seu tempo, 
a escritora nacional mais lida e acatada em Portuga), 
sendo também muito apreciada no Brasil. Publicou 
vários livros, salientando-se: Serões do campo; Vo- 
zes do ermo; Arabescos; Alguns homens do meu 
tempo; A marquesa de Alorna; Figuras de ontem 
e de hoje; Contos e fantasias, etc. além de um sem 
número de crônicas e de artigos de crítica, publica- 
dos nos jornais de Portugal e do Brasil. 


Carvalho 
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Curvalho. 


a) Ramo de Quercus ilex com frutos. b) 
Quercus cerris, c) Ramo frutífero de Quercus 
- pedunculata, d) Ramo frutífero de Quercus 
aegilops. e) Frutos do Quercus robur. £) Gru- 
po de Jlores pistilíferas. g) Quercus robur. 


CARVALHO, Ronald de, 
Biogr. Poeta e prosador bra- 
sileiro (1893-1935) n. no Rio 
de Janeiro, Começou sua car- 
reira literária na imprensa. 
Em 1913 publicou um poema 
simbolista, Luz Gloriosa, Se- 
guiram-se os Poemas e Sone- 
tos, premiados pela Academia 
Brasileira. Em 1919 apare- 
ceu sua preciosa Pequena His- 
tória da Literatura Brasilei- 
ra, obra modelar em seu gênero. Seus Epigramas 
Irônicos e Sentimentais (1922) fizeram-no uma das 
figuras mais expressivas do “movimento modernista” 
brasileiro surgido naquele ano. Tôda a América 
(1926) poema à maneira de Walt Whitman, ficou 
como um dos livros mais representativos da nova 
corrente literária. Prosador límpido e elegante, pen- 
sador equilibrado, Ronald de Carvalho é considerado 
um dos escritores mais notá- 
veis da literatura contemporá- 
nea de língua portuguesa, Além 
das obras citadas, deixou: Es- 
pelho de Ariel; Jogos Puerts; 
Imagens do México; Rabelais 
e o Riso do Renascimento. 
CARVALHO, Vicente de-—. 
Biogr. Poeta e prosador bra- nm 
eileiro (1866-1924) n. no Es- No 
tado de São Paulo. Formou-se RE 
em direito, ocupou cargos im- 
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portantes tanto na magistratura, como na política. 
Membro da Academia Brasileira de Letras. Segundo 
Enclides da Cunha, que lhe prefaciou um livro, o 
que em Vicente de 'Carvalhosgiogo se nota é “um 
grande sentimento de natureza... alentando o sub- 
jetivismo equilibrado de um verdadeiro poeta”, O 
seu Poema e Canções obteve grande êxito não só 
literário como também popular, tendo alcançado mui- 
tas edições. Outros livros: Rosa, Rosa de Amor; 
Páginas Sóltas; Ardentias. 


a m. Produto resúltante da combustão 
carvao de madeira on de certas substâncias 
animais ou minerais. Brasa cujo fogo se extin- 


guiu. Tição. Desenho feito a carvão. 


CARVÃO ANIMAL m: Quim. Produto que se obtém 
submetendo ossos e resíduos de sangue ou de carne 
a uma temperatura elevada, na ausência do oxigênio. 
Depois de pulverizado, o resíduo, que tem grande 
poder de adsorção, é usado em medicina para remo- 
ção de substâncias tóxicas dos intestinos. Tem, 
assim,- ação antidiarréica. 


CARVÃO ARTIFICIAL m. Quim. Denominação ,dos 
produtos provenientes da carbonização de diversas 
matérias orgânicas. — Às vezes chama-se-lhes também 
carvões amorfos, denominação imprópria, pois na 
realidade êles são criptocristalinos e contêm o car: 
bono em forma grafítica. O produto de maior im- 
portância, no caso, é o coque. 

CARVÃO ATIVO m, Quim. Designação de certas va- 
riedades de carvão artificial, nas quais, por métodos 
especiais, se aumentou a superfície interna ou se 
provocou um poder específico de adsorção, Muito 
usado como adsorvente em vários ramos da indústria, 
nas máscarás contra gases e em medicina. 


CARVÃO DE AÇÚCAR m. Quim. Carvão artificial 
puríssimo, negro e brilhante; é obtido por carboni- 
zação lenta de açúcar e usa-se na preparação de 
compostos, 


CARVÃO DE COQUE m. Quim. Carvão amorfo ar: 
tificial. E' cinzento, poroso, e não tisna os dedos. 
Necessita, para arder, de uma forte corrente de ar. 
E' de grande poder calorífico (8 000 calorias). Ge- 
ralmente o coque se obtém pelo forte aquecimento da 
hulha em recipientes fechados, com orifícios de saída 
para os produtos voláteis. 


CARVÃO DE OSSOS ou CARVÃO NEGRO ANIMAL 
m. Quim. Resíduo da distilação sêca dos ossos; con- 
tém 7-10% de cálcio, ao lado de 75-80% de fos- 
fato de cálcio, 6-10% de carbonato de cálcio e 1% 
de fosfato e carbonato de magnésio. Em virtude de 
seu poder de adsorção, é usado nas refinarias de 
açúcar. 


CARVÃO DE PEDRA m. O mesmo que carvão mi 
neral ou carvão fóssil. 


CARVÃO DE RETORTA m. Quím. Carvão duro, gra- 
fítico, que se deposita nas paredes das retortas das 
fábricas de gás e coque. Forma-se pelo superaqueci- 
mento de hidrocarbonetos voláteis. E' usado como 
material de elttródios, bastões de lâmpadas com 
arco voltaico, etc. por causa da boa condutibilidade 
elétrica. ':E' ao contrário do grafite natural, muito duro. 
CARVÃO DE SANGUE m. Quim. Carvão pulveru- 
lento e muito poroso, obtido por carbonização de 
uma mistura de sangue com carbonato de sódio e 
subsequente extração com água. Tem alto poder de 
adsorção e é usado para purificar soluções. 


CARVÃO FÓSSIL m. Quim. Designação de matérias 
naturais carbonatadas, provenientes da decomposi- 
cão lenta de vegetais ao abrigo do ar e sob alta 
pressão. Não são, como vulgarmente se acredita, 
carbono amorfo: consistem em uma mistura muito 
complexa de inúmeros compostos químicos que con- 
têm sobretudo carbono, oxigênio e nitrogênio. Além 
disso, os carvões naturais são sempre impurificados 
por compostos minerais, dos quais o mais inconve- 
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niente é a pirita. Distinguem-se, de acôrdo com o 
aumento do teor de carbono e do poder calorífico, 
várias espécies, que são também de idade geológica 
diferente: turfa, lignito, hulha e antracita. Das ja- 
zidas dignas de exploração, 98% encontram-se no 
hemisfério norte. Os maiores depósitos encontram-se 
nos Estados Unidos, em segundo lugar está a Ohina, 
e em tercéiro a Alemanha; a Grã-Bretanha, a Rús- 
sia e a França seguem-se a grande distância. Pro- 
dução mundial: cêrca de 2 500 milhões de toneladas 


por ano. As jazidas brasileiras encontram-se mos 
Estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina é 
Paraná. 


CARVÃO VEGETAL m. Quim. Carvão muito poroso, 
“resultante do aquecimento de lenha ao abrigo de ar. 
Contém sempre, no lado do carbono, pequenas quan- 
tidades de oxigênio, hidrogênio e nitrogênio. Poder 
calorífico; cêrea de 8 000 Rgcal. E" preto e sonoro. 
Tem grande poder de adsorção, sobretudo em relação 
a gases. Fabrica-se, modernamente, por destilação 
sêca de madeira em retortas, com aproveitamento do 
gás, filcool metílico, ácido acético, acetona e breu 
que então se formam. Em certos países, conserva-se 
ainda o antigo método da combustão parcial de pe- 
daços de lenha, com escassez de ar, processo êÊsso 
de todo em todo inconveniente, por causa da perda 
dos produtos mais valiosos: pedaços de lenha empi- 
lhados são recobertos de terra (choça) deixando um 
orifício central em cima" e vários laterais a alturas 
diferentes: põe-se fogo à parte inferior, e regula-se 
o acesso de ar fechando ou abrindo os orifícios laterais, 
de modo que a carbonização progrida lentamente. Tal 
produto é inferior ao obtido pelo primeiro processo. 
3& O carvão vegetal é usado como combustível, re- 
dutor metalúrgico, produtor de gás pobre, etc.; servo 
na fabricação de pólvora negra, e, devido ao poder 
de adsorção, na purificação de líquidos. 3: Pela car- 
bonização de certas espécies de madeira, preparam-se 
carvões para fins especiais. 3: Para adsorção de gases, 
o melhor carvão é o que se obtém de cascas de côco. 


casa f. Prédio destinado à moradia; edifício para 
y ser habitado. Residência, moradia, vivenda. 
Estabelecimento comercial, Família de sangue real 
ou nobre, Conjunto de utensílios necessários à vida 
familiar. Conjunto de bens de uma família, Abertura 
feita em fazenda, e na qual entram os botões. AL 
véolo dos favos das abelhas. Lugar ocupado por um 
algarismo com relação aos outros que com êle perfa- 
zem determinado número. Compartimento; subdivisão. 


CASA-CARROÇA 7. Tipo de habitação utilizado pelos 


povos nômades, entre os quais os ciganos. Também 
aparece entre os boers da África do Sul. 
CASA DA MOEDA f. Repartição federal encarre- 


gada da cunhagem e emissão de moedas. 


CASA DA SUPLICAÇÃO Ff. Dir. Antigo tribunal de 
segunda instância, em Portugal e no Brasil, 


CASA DE BARROTES f. Tipo de habitação muito 
comum no interior do Brasil e utilizado principal- 
mente pelo caboclo. Suas paredes são feitas de tron- 
<os de árvores, cruzados com bambis e tendo barro 
a encher os vazios. São cobertas com sapé, fôlhas de 
palmeiras ou têlhas rústicas. O chão é de terra 
batida. 

CASA DE CÂMBIO Ff. Estabelecimento bancário des- 
tinado à compra, venda ou troca de moedas es- 
trangeiras. 

CASA DE CORREÇÃO f. Estabelecimento aonde a 
Justiça faz recolher indivíduos vadios cu menores 
delinquentes, com o fim da tentar corrigílos e rege- 
nerá-los pela educação. 

CASA DE DETENÇÃO J. Estabelecimento oficial 
onde se recolhem menores, indivíduos anormais ou 
suspeitos de crimes, e acusados que aguardam jul- 
gamento, 

“CASA DE MADEIRA f. Tipo de habitação caracte- 
místico das zonas florestais, especinlmente nas regiões 


Estados Unidos, Escandinávia, 


dominam as coníferas (Canadá, 
Finlândia, U. R. 8.8, 
Japão, montanhas da Europa). Suas paredós são 
feitas de troncos de árvores dispostos horizontalmen- 
te. A coberta pode ser de materiais diversos (troncos, 
colmos, ardósia), tendo quase sempre grande incli- 
nação; o chão é de madeira ou de pedra. Apresenta 
a vantagem de ser de fácil construção, baixo preço 
e má condutora de calor; o fogo é o seu maior ini- 
migo. O chalé suíço e o bangalô canadense são seus 
tipos mais expressivos. 

CASA DE MALTA f. Prédio onde residem várias 
pessoas sem parentesco entre si. Cortiço; casa de 
cômodos. Fig. Local onde reina confusão e desordem, 
CASA DE MISERICÓRDIA j. Pia instituição onde 
são tratados os enfermos de poucos recursos. O 
mesmo que senta casa, 

CASA DE NEVE 7. Tipo de habitação utilizado pelos 
esquimós. que lhe dão o nome de iglú. Tem a forma 
de cúpula, e é construída de blocos de gêlo superpos- 
tos e unidos pela neve. Serve durante o longo in- 
verno polar (outubro a maio). 

CASA DE ORATES f. Casa de loucos. Fig. Casa onde 
impera a confusão -e a desordem. 

CASA DE PASTO j. Estabelecimento onde se servem 
refeições a qualquer hora. 

CASA DE PEDRA f. Tipo de habitação caracterís- 
tico das regiões ricas em caleáreo e oulras rochas 
facilmente utilizáveis (arenito, xisto), como a bacia 
do Mediterrâneo. A pedra é cortada em blocos regu- 
lares, para serem utilizados nas paredes, Sua ecober- 
tura é de ardósia ou côlmo. 

CASA DE PENHOR /. Estabelecimento comercial 
que faz empréstimos sôbre jóias e objetos de valor, 


CASA DE TAIPA f. Tipo de hahitação muito usado 


temperadas, onde 


no Brasil va época colonial e imperial. Coberta de 
têôlha. suas paredes eram feitas de terra fina, bem 
socada dentro de tripais, aleançando larga espessura 


e súmirável durabilidade. 
CASA DE TERRA f. Tipo de 


regiões pobres em madeira e ricas em 


habitação próprio de 
aluviões, onde 


domina um clima sêco (Espanha, África do Norte, 
Sudão, Ásia ocidental, Pérsia), Suas paredes são 
feitas de nrgia mistarada com palha e salidificada 
ao sol. Nua cabertura toma a forma de um terraço 
ou apresenin-so em cúpula, Seus mais expressivos 
exemplos podem ser encontrados nos oasis do Saará 


e em tôda a África setentrional. 


CASA FLUTUANTE /f. Tipo de habitação adaptado 
a uma embarcação e característico das regiões de 
forte densidade demográfica, como o Extremo-Oriente, 
onde tem o nome de sempan. 

CASA REAL f. Conjunto de pessoas que pertencem 
a família de sangue real on nobre. Empregados ou 
bens que estão À disposição do rei. 

CASABLANCA Geogr. Cidade e pôrto do Marrocos 
francês, situada na costa do Atlântico. Pop.: 258 000 
hab. Ativo centro de comércio; indústria de tapêtes. 
Foi fundada pelos portugueses no lugar outrora 
ocupado pela antiga cidade denominada Anjo. Os 
franceses ocuparam-na em 1907. 

m. Ornit. (Heterospizias 
casaca de couro meridionalis). Espécie de 
grande ave de rapina, frequente nos campos. Encon- 
tra-se desde a Argentina até o México. E" vulgar- 
mente conhecido também por gavião caboclo. 

m. Par formado de macho e fêmea. O 
casal marido e a mulher. Par. Conjunto de 
pequenas propriedades rústicas, nas fazendas. Urdi- 
dor. Lugarejo, pequeno povoado. 

(Pablo)—. Biogr. Violoncelista 
Casals, panhol, n. em 1877. Seu pai, que era 
organista, 


lhe deu as primeiras lições de música. 
Estudou piano, violino, flauta, e por fim resolveu 


es. 


casamata 


dedicar-se ao violoncelo, instrumento que o imorta- 
lizou, Estudou nos conservatórios de Bruxelas e de 
París. Esteve longos anos na América, de onde saiu. 
para ir dirigir uma orquestra em Barcelona. E” con- 
siderado como o maior violoncelista do mundo. 


casamata f. Mil. Abrigo enterrado, contra 


o tiro vertical da artilharia e que 
serve para proteção da tropa ou para depósito de 
munições. Local onde estão instaladas as peças de 
artilharia de grosso calibre nas praças fortes. 


casamento mem e mulher; matrimônio. Ce- 


rimônia civil ou religiosa atinente ao matrimônio. 
Fig. Associação. Harmonia, concordância. Indisso- 
tubilidade do ensamento. Condição do casamento que 
é válido por tôda a vida dos cônjuges, aos quais só 
a morte poderá separar; é o regime existente nos 
países em que não há divórcio, como no Brasil, por 
exemplo. A indissolubilidade do vínculo matri- 
monial não proíbe, porém, em determinadas circuns- 
tâncias fixadas de antemão pelo Código Civil, que 
haja o desquite ou separação de corpos entre marido 
e mulher, bem como a anulação de casamento, caso 
se verifique a infração de alguma das. condições 
essenciais para a sua perfeita vigência, 


CASAMENTO CIVIL m.. Aquele que é contraído 
perante autoridade civil e de acôrdo com as dispo- 
sições legais. 
CASAMENTO RELIGIOSO 
traído perante autoridade 
prescrições da Igreja. 


m. Ligação legítima entre ho- 


m. Aquele que é con- 
religiosa oc segundo as 


Francesco Giuseppe. Biogr. Pin- 
Casanova, tor e gravador italiano (1727- 
1802). Estudou em Veneza, Dresde e París. Dedi- 


cou-se principalmente à paisagem e à pintura de 
animais. Irmão de Giovanni Battista Casanova. 


CASANOVA, Giovanni Battista—, Biogr. Pintor ita- 
Jiano (1722-1795). Estudou em Dresde, voltando 
para Roma em 1752. Famoso por sua habilidade 
como desenhista. Suas ilustrações para os Monu- 
menti Antichi de NWinckelman deram-lhe grande re- 
nome. Irmio do precedente. 


CASANOVA DE SEINGALT, Giovanni Jacopo—. 
Biogr. V. Seingalt, Giovanni Jacopo Casanova de—. 


casca f. Bot. Parte exterior dos caules e das 

raízes. Nos caules (dicotiledôneas o gi- 
nospermas), compreende a porção exterior desde o 
epiderma até ao câmbio (meristema secundário). — 
Nas raízes, estende-se do epiderma até ao endoderma. 
A parte interior denomina-se corpo ou cilindro cen- 
tral. Sob êste aspecto, não possue casca o caule das 
monocotilédones e pterilófitas. Invólucro dos frutos 


e das sementes. — A parte externa dos ovos. Cober- 
tura córnea das tartarugas. Carapaça calcárea dos 
crustáceos. Fig. A. Avarento, sovina, poupado. 

m. Lascas de pedra. Pedra britada. 
cascalho Mistura de areia e seixos. Escórias 
de ferro. Aluvião aurífera ou diamantina. 

f. Queda d'água. Massa de água que 
cascata se precipita por entre rochedos, 3t A 
cascata se forma em geral pela ação erosiva das 


águas sôbre as rochas que lhe servem de leito; se 
essas forem resistentes, a erosão é diminuta e o 
nivel do álveo permanecerá mais ou menos o mesmo 
durante algum tempo. Entretanto, nem tôdas as 
rochas têm a mesma resistência; daí a formação da 
cascata, pela rápida eliminação dessas rochas menos 
resistentes, que darão lugar ao salto ou à queda 
brusca das águas. A cascata pode também formar-se 
na confluência de dois rios, quando um dêles incide 
sôbre o leito do outro com tal velocidade que êsse 
não pode seguílo no aprofundamento. Geologicamen- 
te, as cascatas maiores marcam por via de regra a 
transição abrupta de uma formação mais nova para 
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outra mais antiga As cascatas que cercam a horda 
do planalto sul-brasileiro (Sete-Quedas, Iguassé, Ma- 
cunã, constituem belos exemplos dêsse fenômeno. 


m. Guizo. Ninharia, bagatela. Pig. 
cascavel Falta de juízo, leviandade. FP. Zool. 
(Crotalus terrificus). Serpente venenosa da Amérita. 
Caracterizada pelo 
guizo ou “chocalho 
que apresenta na 
extremidade da cau- 
da. Atinge 1,50 m 
de comprimento. 
Seu veneno é cin- 
co vezes mais ati- 
vo do que o de 
qualquer outra co- 
bra do País. Encon- 


po 
AZ 


Cascavel. 


trada em todo o 
Brasil, sendo rara no Rio Grande do Sul. Yalgar- 
mente é conhecida também por boicininga. Fig. Mu- 


lher geniosa e irascível. A. Inconstante, volável. 


m. Casca. Crânio; o conjunto de essos 
casco externos do crânio. Couro cabeludo. Qui- 
lha e costado de navio. Arcabouço de uma construção. 
Tipo de capacete, em forma de calota, usado antiga- 
mente. Armação para chapéu de senhoras. Pequeno 
barco inteiriço, escavado em um tronco. Fig. Juízo, 
inteligência, Zool. Unha ou revestimento eórneo 
que envolve as patas de cavalos, bois, carneiros, ete. 
Molusco gasterópode, também chamado búzio, 


CASCO DE BURRO a. Zootccn. Diz-se de uma raça 
de porcos de origem européia, muito antiga, que eo 
diferencia das demais por não ter o casco fendido. 
Foi selecionada nos Estados Unidos com o nome de 
Mule-foot, e dalí introduzida no Brasil, 

Que 


E a. Dotado de casca muito grossa, 
cascudo tem a pele dura. M. Zool. Designa- 
cão vulgar para os coleópteros em geral, e certos 
peixes encarapaçados da família dos silurídeos em 
particular, 


Cascudos. 


1 — DLoricaria apeltogaster. 2 — Cascudo 
espinhoso. 2a — Bôca do mesmo, 3 — He- 
costomus, 4 — Plecostomus commersoni, & 


— Cascudo espada. 


Tr áhis AE a o RSA UC e ge o po pd Om nb LA 


cascudo 
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cassino 


CASCUDO m. Golpe dado na cabeça, batendo com 
os nós dos dedos. Pancada, castigo. 


caseação f. Processo pelo qual o leite é trans- 


formado em queijo. 
v.t.oi. Abrir, fazer as casas ou bo- 
casear toeiras de (vestuário). COGIN.: casa, 
caseação, caseadeira, caseado. , 
| Quim. Fermento solúvel ou enzima, 
casease o te por diferentes microorganis- 
mos. Produz a congulação do leite, e na maturação 
do queijo transforma a caseína insolúvel numa ma- 
téria solúvel (caseona), dando origem a uma série 
de outros corpos. - É 
ta f. Quim. Matéria sólida, solúvel na 
caselina água unicamente em presença de car- 
bonatos e fosfatos alenlinos; por meio dos ácidos 
orgânicos 6 ela precipitada destas soluções. Encon- 
tra-so no leite, mas sementes dos cereais, sob o 
nome de gluten-caseina; e, nas sementes das legumi- 
nosas, sob a denominação de legumina, 


f. Mil. Habitação de tropas. Quartel. 
caserna Alojamento de praças. 


CASE STUDY (pron.: queisse-stâde). Expressão in- 
glesa com que se designa o método sociológico que 
consiste no estudo de casos individuais ou de pe- 
quenos grupos, dos quais, aos poucos e por compa- 
ração, se tiram conclusões gerais. D' assim um pro- 
cesso indutivo, partindo da análise dos casos con- 
eretos para a descoberta das causas que movimentam 
os fenômenos sociais. 3: fsse processo é muito ado- 
tado pelos sociólogos americanos. No Brasil, tem-se 
tentado traduzir essa expressão para estudo dos 
cusos ou ainda casuística social, 


casimira /; Tecido de lá, muito fino e leve, 


empregado principalmente no ves- 


tuário masculino, 

CERESRA: o Grande. Biogr. Rei da Polônia 
Casimiro, f309-1370), filho de Vindislau Lo- 
ketek. Subiu no trono em 1333. Cedeu, em 1336, a 
Pomerânia aos cavaleiros teutões, e concluiu um 
tratado com João de Luxemburgo, rei da Boêmia, 
num momento em que periclitava a paz da Polônia. 
Em 1341 tomou a Rússia Vermelha, repeliu uma in- 
vasão dos tártaros, e em 1344, uma dos rutenos. 
Promulgou um código de leis e fundou a Universi- 
dade de Cracóvia. Venceu os lituanos em 1335 .e 
eusteve a invasão dos moldo-valáquios em 1359. 


casino m. V. cassino, 
casmurro a.em. Teimoso, obstinado, cabe- 


cudo. Calado, macambúzio, sorum- 
bático, triste. 


£Laso m. Ocorrência, acontecimento, fato, evento. 
Hipótese, eventualidade, circunstância. Ca- 
sualidade, acaso. Dificuldade. Aprêço, estima, consi- 
deração. Possibilidade, faculdade. Situação especial 
e particular. Conto, história. Aventura amorosa. 
Gram. Alteração desinencial que, em algumas línguas 
(latim, grego, alemão, por exemplo), indica a relação 
sintática dos nomes e pronomes. 


CASO DE CONCIÊNCIA f. Teol. Dúvida quanto 
ao modo de melhor proceder em harmonia com a 
moral religiosa. — O caso de conciência é um fato 
concreto que se deve analisar não somente em seu 
objeto, mas nas suas múltiplas circunstâncias, quer 
objetivas, quer subjetivas (advertência, consentimen- 
to), e pelo qual se decide, de conformidade com as 
conclusões da verdadeira ciência teológica, a exis- 
tôncia ou inexistência de certas obrigações morais. 


CASO FORTUITO m. Fortuito, inesperado; que 
sucede por acaso, Dir. O fato ocorrido por caso for- 
tuito não responsabiliza o devedor pelos prejuízos 
<«i8lo decorrentes, salvo se por êles se houver expressa- 


mente responsabilizado — segundo o art. 1058 4 
Oódigo Oiwil. E 

EA . Geogr. Mar interior, entre a Europa 
Cáspio ea Ásia, e cujo litoral pertence à 
Rússia e Pérsia. Sup.: 438 680 km?, E* considerado 
o maior lago do mundo, e nele desaguam os rios 
Ural e Volga, além de outros de menor importância. 


a ! interj. Voz significativa de admiração, 
.cáspite algo irônica. O mesmo que earamba! 
(ê) m. Gorro, barrete; carapuça. 

casquete Chapéu velho. NOTA: Em português, 


diz-se e escreve-se o casquete; a casquette, feminino 
e com e aberto, é francesismo elegante porém es- 


cusável. 

E a.em. Diz-se daquele que traja 
casquilho com demasiado apuro; dandí. Gar: 
rido, taful; janota, peralvilho. 

f. Certo tecido de algodão ou linho, fino 


a 
cassa + transparente. 
: Mitol. Uma das filhas de Príamo 
Cassandra Criado eis do Tobi Dotona 


Apolo com o dom da profecia, incluída porém a con- 
dição de aceitá-lo por espôso. Rejeitado, vingou-se, 
fazendo com que os vaticínios de Cassandra não 
merecessem crédito, Disso proveio o infortúnio de 
Páris e Helena e a introdução, pelos próprios troia- 
mos, do cavalo de madeira em sua cidade. 'Tempos 
depois, Agamemnon se apaixonou pela formosa deusa, 
que lhe correspondeu ardorosamente ao afeto; porém 
Clitemnestra, tomada de ciúme, matou-os a ambos. 


v.t. Tornar sem efeito; anular. Abolir, 


cassar suprimir. Romper. COGN.: cassação. 
Geogr. Cidade da Alemanha, capital da 
Cassel província de Iesse-Nassau, situada nas 


margens do rio Fulda. Pop.: 175000 hab. Possue 
um museu rico em obras dos mais afamados pinto- 
res, academia de arte, etc. Indústria ativa. Hist. Foi 
côrte dos francônios em 913. De 1806 a 1813 foi 
capital do reino da Vestfália; ocupada pelos russos 
em 1813, foi restituída no ano seguinte a seus an- 
tigos donos. &' uma das mais lindas cidades da 
Alemanha. 

CASSE-TETE (pron.: cass'tét). Têrmo francês que 
se pode traduzir por: cacete curto, bastão, cacheira, 
ou: quebra-cabeças, jôgo de salão — conforme o 
caso. 


a 1 f. Bot. Gênero de 
cassia plantas da família 
das leguminosas-cesalpiniáceas, 
em geral arborescentes ou ar- 
bustivas. São dotadas de vis- 
tosas flores amarelas e fôlhas 
paripenadas, às vezes muito 
grandes, e frutos em forma de 
vagens mais ou menos redon- 
das, nas quais se encontram 
numerosas sementes. Há mui- 
tas espécies altamente orna- 
mentais e algumas medicinais. 

tm Jeon—. Biogr. 
Cassini, Astrônomo 
francês (1625-1712). Desco- 
briu dois satélites de Saturno, 
demonstrou o movimento de 
Júpiter e estudou Venus e 
Marte. Foi o primeiro diretor do Observatório de 


París. 

ino m. Clube, casa de diversões; lugar de 
cass reunião elegante, onde se joga, dansa, 
1ê, etc. Jôgo de cartas, semelhante à escôva, para 
quatro parceiros. NOTA: Alguns dicionaristas man- 
dam escrever casino (pron.: cazino) na primeira 
acepção (clube, casa de diversões), e cassino para 
significar o jôgo. Mas o povo não faz essa distinção, 
e pronuncia cassino em qualquer dos casos. 


Cassiodorus 352 ; Castela 
z Magnus Aurélius—, Biogr. Es- reditária de classe que se caracteriza pelo rigor com 
Cassiodorus, critor romano, secretário de que se proscreve a mobilidade dos indivíduos de 


Teodorico, (480-575). Nos últimos anos de sua vida 
fez-se monga, sem, contudo, abandonar a literatura. 
Deixou Crônica, uma história universal desde Adão 
até 519 p. O.; De Artibus ac Disciplinis Liberalium 
Litterarum; De Institutione Divinarum Litterarum; 


Epistolne Variae, 
a Ao Mitol. Rainha lendária da Etió- 
Cassiopéia pia, e mãe de Andrômeda. Teve 


a vaidade de comparar sua formosura à das nerei- 


das; e Netuno, em castigo, obrigou-a a expor sita 
filha sôbre um penhasco, para ser devorada por 
um monstro marinho, Mas Persen metamoríoscou O 


monstro em rochedo, salvou Andrômeda, e conseguiu 
que Júpiter incluísse Cassiopéia entre os astros. 


CASSIOPÉIA f. Astr. Constelação do hemisfério se- 
tentrional, vizinha do polo norte. Cassispéio. Quim. 
O mesmo que lutécio. 
Cassirer Ernst-—, Biogr. Filósofo alemão, cone 
* temporâneo, n. em 1874, na cidade 
de Breslsu. Inicialmente sectário da escola nea kan- 
tiana, foi dominado profandamente pelo princípio 
lógico matemático do conhecimento científico, pre- 
tendendo reduzir a tal princípio todo o campo ideal 
do conhecinento. Mais tarde, dando-s: ao estado das 
chamadas ciências do espírito, especialmente filologia, 
artes e mitologia, sentiu naturalmente a dificuldade 
de articular êste novo domínio à sur esquema vão 
quantitativa dos conhecimentos. Ante essa dificul- 
dade, procurou organizar uma sistematização sim- 
bolista, segundo a qual as ciências do espírito se 
desenvolvem por meio de símbolos representativos 
de uma realidade, quantitativa e exata em última 
análise. Escreveu, entre outras obras: Das Prkennt- 
nisproblem in der Philosophie und Wissenschajl der 
neveren Zeit; Philosophie der symbolischen Formen ; 
Phaenomenologie der Erkenntnis. 


cassiterita Fo Miner. (SnO»). Minério do es- 


tanho, cristalizável no sistema qua- 
drático, apresentando maclas em forma de capareia. 
Tem brilho metálico e côr de ferro; seu traoo é 
pardo. Dur. 6,5. Dens. 6,95. E' infusível, e inata- 
cável pelos ácidos. Aquecido sôbre carvão, com 
cianureto de potássio, produz estanho. Ocorra em 
rochas antigas, associado com a fluorita, topázio ou 
com a turmalina, Encontra-se nas regiões orientais 
do Congo, Malásia, Tasmânia, Bolívia e Portugal. 


Cássius Hist. Nome de uma família romana mui- 

to antiga de origem patrícin, cujos mem- 
bros mais célebres foram os seguintes: Pspúrius Cús- 
su Vecelinus, general romano. Venceu os sabinos e 


s 
fatinos e foi antor da primeira lei agrária intitulada 


ley Terentia Cassio. WPoi executado, em 485 a. O, 
por ordem do Senado sob a acusação de aspirar a 
tirania, Caio Cássio Longino, cônsul em 172 a. €. e, 
depois, censor com Valério Messala, com o qual en- 
cetou a construção dum teatro, que, antes que che- 
gasse ao fim, foi mandado demolir por Cipião Nasica 
em nome da moral. Gaius Cássius Longinus, questor do 
exército romano. Guerreou os partos e siisteve An- 
tioquia em 54 a.C. Foi um dos que tramaram a 
morte de Júlio César. Subjugou, mais tarde, a Síria, 
Fenícia e Judéia, mas, derrotado por Felipe, em 
42 n.€, suicidou-se. Quintus Cússius Longinus. tribu- 
no do povo em 49 a.C. junto com Marco Antônio. 
Obteve de Júlio César um comando na Espanha con- 
tra os partidários de Pompeu, Provocou, por suas 
atitudes violentas, uma rebelião em Córdoba. Ao 
fugir de Málaga, com seus tesouros, morreu, vítima 
de uma tempestade, na foz do Ebro. 


casta f. Classe de pessoas a que se concederam 

privilégios especiais. Raça que se diferen- 
cia de outras por seus caracteres físicos ou morais. 
Espécie vegetal ou animal, que conserva, ao repro- 
duzir-se, certos característicos secundários. Gênero, 
qualidade. Sociol. No induísmo, 6 uma distinção he- 


uma classe social para outra. Os indivíduos de castas 
diferentes nem se podem comunicar entre si, sob 
pena de se contaminarem. O sistema de castas se 
abrandou quase por tôda parte nas chamadas classos 
sociais, que não se apresentam mais severamente 
fechadas como aquelas, Entretanto, as castas vigoram 
ainda na Índia, com fundamento religioso, visto come, 
os indús siypõem que os homens provicran da ca- 
beça, do peito, dos membros de Brama ou dos pés, 
formando daí as castas chamadas: brâmanes, chá- 
trias, vaicias e sudras. Fora dessas castas estão os 
impuros e párias. 

Castália Mitol. Ninfa que Apolo metamorfescou 
em fonte. 

CASTÁLIA, Fonte de-—. Geogr. Fonte sôbre o Parnato, 
na Grécia, situada a leste do santuário de Apolo, 
em Delfos, Diziase que aí Apolo transformava q 
uvínfa Castaiia em fonte, cujas águas juspiravam qs, 
poetas. 


castanha f. Fruto do castanheiro on do ca- 
juciro. Excrescência córnea da ca- 
beça ou dos membros da cavalo. Peça dos vagões 


de estrada de ferro, na qual se reúnem as lâminas 
das molas. Pop. Pancada, pancadaria, Pl, Peças do 
navio, pelas quais passam os cabos, 


CASTANHA DO PA- 


RÁ 4. Bot. (Berthalle- 
tia excelsa), Árvore da 
família das lecythidá- 


ceus, comum no Brasil 
do norte (zona tropi- 
cal). Seus frutos, pi- 
xídios redondos e maio- 
res do que uma laran- 
ja, contêm sementes 
com endosperma muito 
oleaginoso e de ótimo 
paladar. Fstas semen- 
tes, comercialmente de- 
nominadas castanhas do 
Pará, constituem artigo 
de exportação e de con- 
sumo interno cada vez 


maior. 

Fernão Lopes de-—, Biogr. His- 
Castanheda, toriador português, fmlecido em 
1559. Após uma permanência de dez anos na índia, 
escrsven a História do descobrimento e conquista da 
Índia pelos portugueses, obra de grande valor. 


castanheiro f Bot. (Costânea vesca ou Cas- 


tánrea vculgiris), Árvore da fa. 
miólia das fagáceas, comum nos países do Mediterrã- 
neo. Seus frutos, do mesmo nome, muito saborosos, 
são de alio valor alimentar e comercial, 


castanho “Le 


Castanha do Pará. 


a) Inflorescência. b) Fru- 
to. c) Semente, 


tem côr semelhante à da 
castanha. Diz-se, especialmente, dos 
cabelos e olhos quase negros. 


castanholas 7?! Instrumen 


to formado por 
duas conchas de mariim ou madeira 
dura, presas uma a outra, usado em 
acompanhamento de música ou dansa. 
Uma das conchas é apoiada na palma 
da mão, e a outra acionada com as 
pontas dos dedos de modo a bater 
sôbre a primeira, 
castão m. Remate ou ornato, ge- 
ralmente de metal, osso 
ou marfim, na parte superior das bengalas e guar- 


da-chuvas. 

Geogr. e Hist. Zona da Espanha divi- 
Castela dida em duas regiões: Castela Velha e 
Castela Nova. A primeira tem 65 750 km? e compreen- 


Custanholas. 


castelão 


de as províncias de Valladolid, Valência, Santander, 
Logrofio, Segovia, Soria e Ávila. A segunda tem 
72 350 km?, e abrange as províncias de Toledo, Ma- 
ádrid, Guadalajara, Cuenca e Ciudad Real. Era go- 
vernada por condes desde o sétulo VIII, mas no 
ano de 1030 o soberano outorgou-se o título de rei, 
governando também Leão. Em consequência das guer- 
ras contra os mouros, o território foi sendo grada- 
tivamente aumentado, e o nome de Castela passou à 
designar os dois reinos (Leão e Castela). Em 1469 
Isabel, já herdeira de Castela, casou-se com Fernando, 
o herdeiro de Aragão. Isabel subiu ao trono em 
1474 e Fernando em 1479, unindo assim os dois 
Estados que vieram a constituir o reino de Espanha, 

a m, Governador ou mordomo dum cas- 
castelão telo. Alcaide; senhor feudal, que go- 
vernava determinada área territorial, A. Que diz 
respeito a castelo, 


a. Que diz respeito a Castela. O 
castelhano mesmo que espanhol. M. Dialeto 
falado em Castela. Pessor que nasceu em Castela. 

Noél Marie Joseph Edouard de—, 
Castelnau, Biogr. General francês, n. em 


1851, e que muito se distinguiu durante a Grande 
Guerra (1914-1918). Comandava, a princípio, o 
segundo exército que salvou à cidade de Nancy. Foi 
mnjor general de Joffre, e assumiu o comando do 
exército do Somme, Dirigiu a grande ofensiva ma 
Champagne, em setembro e outubro de 1915; e em 
fevereiro de 1916, quando do ataque a Verdun, ga- 
rantiu a margem esquerda do Mosa. Durante os dois 
primeiros anos da guerra, perdeu três filhos nos 
campos de batalha, 


m. Residência fortificada. Fortaleza. 
castelo Solar, Praça forte defendida por mu- 
ralhas, barbacã, fôsso. Naut. A parte mais elevada 
do convés do navio. 


Castelo. 


1 — Pátio central. 2 — Tórre principal ou de vi- 
gia, a) Prisão, b) Escada móvel, c) Parapeito e 
ameias. d) Plâmula. e) Plataforma da tórre. 3 — 
Alojamento das mulheres. a) Janela do sótão. b) 
Sacada, 4 — Depósito de víveres: a) Escada fixa, 
5 — Baluarte. 6 — Muro: n) Vigia, Db) Seteira. 
7 — Bastião. 8 — Poço. 9 — Guarita. 10 — Muro 
fortificado: a) Caminho da ronda. b) Parapeito. 
11 — Portaria: a) Anteparo. b) Figia. e) Orifício 
dr passagem das correntes. d) Portão. e) Ponte mo- 
vediça. 12 -—— Fôsso. 13 — Gontraforte. 14 — Co- 
zinha e oficinas: a) Sacada. 15 — Capela: a) Tôrre, 
16 — Residência principal. 17 — Pátio externo. 
18 —— Rampas: a) Talude. 19 — Paliçada. 20 — 
Muro exterior, 21 — Fôsso sêco. 22 — Estrada. 


12 — D. E. 
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- tempo. Senhor de um vocabulário 


Castilho 


CASTELO BRANCO, Camilo. Biogr. Escritor por: 
tuguês (1825-1890), n. em Lisboa. Foi o mais fe- 
cundo dos romancistas contemporâneos: versou si- 
multaneamente todos os gêneros literários — a no- 
vela, o romance, o drama, a poesia, a crítica, — 
e manteve polêmica com homens de letras de seu 


opulento, haurido no seu diuturno 
convívio com a gente do povo, 
sabendo manejar destramente a 
sua língua, Camilo pôde dar a 
seus romances forma elegante e 
linguagem castiça, não obstante 
seu estilo irregular e agitado, onde 
parece refletir-se o que quer que 
seja dos profundos desgostos que 
lhe amarguraram a existência. Foi 
atacado de incurável cegueira nos 
últimos anos, o que o arrastou 
ao suicídio. Deixou cêrca de 300 
volumes, dos quais podem citar-se: 
Memórias do cárcere; A filha do 
orcediago; Livro negro do padre Diniz; Onde está 
a felicidade?; Amor de perdição; Amor de salvação ; 
Horas de paz; Novelas do Minho; Romance de um 
homem rico; Delitos de mocidade; O regicida; Vin 


ganga, etc, 

st+ a. De boa casta; de boa qualidade, 
castiço Bom para a reprodução de uma raça. 
Puro, lídimo, vernáculo. 

bo f. Continência sexual; pureza. Vir. 
castidade gindade ou estado de virgindade. 
Virtude da temperança carnal em pensamentos, pa- 
lavras e obras. Mor. e Rel. A prática da castidado 
mereccu sempre a mais alta consideração em todos 
os povos civilizados e, dum modo geral, tem sido 
aconselhada por tôdas as religiões. Destas o Cato- 
licismo é quem mais exaltou sua prática e que 
maior rigor tem guardado sôbre sua observância 
dentro dum plano de respeito às finalidades bioló- 
gicas do instinto genésico. Sun teologia moral dis- 
tingue dois estados de continência sexual: o de 
castilade perfeita ou virginal e o de castidade im- 
perfeita ou matrimonial. A primeira inclue a conti- 
nência absoluta, de obrigação moral para tôdas as 
pessoas que não estão unidas em matrimônio, a qual 
pode constituir estado de maior perfeição cristã, 
matéria de votos religiosos. A segunda não inclue 
castidade absoluta, condicionando esta virtude à pro- 
criação da espécie humana unicamente legítima den- 
tro do matrimônio. A imoralidade da incontinência 
consiste no fnto de atentar direta ou indiretamente 
contra a finalidade do instinto e das faculdades 
genésicas que é a própria multiplicação dos homens. 
Ensina ainda o Catolicismo, que tanto a Revelação 
como a ordem social natural exigem para a salva- 
guarda da procriação e da educação dos filhos o 
matrimônio indissolúvel, único legítimo, e que no 
Cristianismo inclue um cerimonial adequado. Hig. 
Sob o aspecto higiênico, a castidade de per si jamais 
afetará a saúde, segundo o laudo médico das maiores 
autoridades no assunto. “A castidade só pode pro- 
vocar o riso dos imbecís e a continência jamais 
causou doenças” escreve o La- 
rousse Médical. “Nunca pude ve- 
rificar que uma psicose proviesse 
da castidade”, atesta o célebre 
neurologista e sexologista contem- 
porâneo Dr. Forel. 

: Antônio Feliciano 
Castilho, de—. Biogr. Poe- 
ta e prosador português (1800- 
1875). A pesar de cego, foi um dos 
renovadores da literatura portu- 
guesa, uma das colunas do ro- 
mantismo. Dado ao classicismo, 
árcade da corrente bocagiana, foi 
um artista da forma. Cultivou 


Camito Castelo 
Branco. 


Antônio Felicia. 
no de Oastilho. 


Castilhos 


tanto a poesia como a prosa. Escreveu: Cartas de 
Eco a Narciso; Noite do castelo; Ciúmes do bardo; 


Quadros históricos; Felicidade pela agricultura; Oha-: 


Me- 
Tar- 


ve do enigma e algumas traduções, tais como: 
tamorfoses, de Ovídio; Geórgicas, de Vergílio; 
tufo e Misântropo, de Moliêre. 


Castilhos, rasteiro (1859-1903), m. no Es. 


tado do Rio Grande do Sul. Formado em direito pela 
Faculdade de S, Paulo, iniciou-se no jornalismo co- 
laborando em “A Federação”, 
onde fez propaganda republi- 
cana, Secretário do govêrno 
do seu Estado natal, logo após 
a proclamação da República, 
deixou êsse cargo para tomar 
posse de sua cadeira de depu- 
tado, em 1890. No ano se- 
guinte foi eleito presidente do 
Rio Grande do Sul, sendo lo- 
go depois deposto por uma 
revolução. Em 1892 reassu- 
miu, mas depois deixou o car- 
go por ter sido. eleito deputado. 
Em 1893 tomou novamente as 
rédeas do govêrno de seu Es- 
tado, ocasião em que se bateu contra os federalistas 
revoltosos, Em 1898, passou o govêrno ao Dr. Borges 
de Medeiros, continuando porém como chefe do seu 


partido. 

m. Zool. Mamífero roedor, com larga 
castor cauda coberta de escamas, e membranas 
motoras entre os dedos dos pés posteriores; tem vida 
aquática. O pêlo é 


Júlio de Castilhos. 


muito apreciado. 
Distinguem-se duas 
espécies: o Castor 


fiber e o Oastor ca- 
nadensis. Existem 
poucos exemplares 
ma Europa. Encon- 
trado com mais fre- 
quência na Sibéria 
e na América do 
Norte. Astr. Estrêla 
dupla da constela- 
ção dos Gêmeos, 
CASTOR E POLUX Mitol. Filhos de Júpiter e de 
Leda -—- espôsa de Tíndaro, rei de Esparta, pela 
qual Júpiter se apaixonara, — e irmãos de Helena 
e de Clitemnestra. Tomaram parte em diversas expe- 
dições, na última das quais Castor foi morto por 
Linceu, e êste morto por Polux. Outra versão reza 
que Castor pereceu em uma guerra entre Atenas 
e Esparta, Eram os deuses da hospitalidade, da 
navegação, da longevidade e dos jogos olímpicos. 
v.t. Acampar, Fortificar. Vi. 
castrametar Escolher e medir o terreno 
para assentar arraial. (Do latim castra, acampamento, 
arraial + metari, delimitar). COGN.: castrametação. 


Castor. 


a, Diz-se daquilo que se refere ao 
castrense acampamento ou serviço militar. 
Alves, Antônio de—, Biogr. V. Alves, 
Castro Antônio de Castro—, 
CASTRO, Eugênio de—. Biogr. Poeta e prosador 
português, n. em 1869, E! considerado não só 


chefe da escola simbolista de Portugal, como tam- 
vém um dos poetas mais altos da latinidade, sendo 
o seu nome mencionado ao lado de d'Annunzio e 
Maeterlinck. Dentre sua rica e numerosa obra sa- 
lientam-se: Horas; Saudades do céu; Camafeus ro- 
manos; Constança; Cravos de papel; Chamas de uma 
candeia velha; Salomé e outros poemas. 

CASTRO, Gabriel Pereira de-—. Biogr. Jurisconsulto 
e poeta português (1571-1632). Segundo vários bió- 
grafos, seu poema Ulisséia ou Lisboa edificada tinha 
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Júlio Prates de—, Biogr. Político | 


casuísta 


por objetivo suplantar a obra de Camões, os “Lu- 
síadas". Garrett porém, classificou & Ulisséia de obra 
“quixótica e sesquipedal”. 


CASTRO, D. João de—. Biogr. 
Fidalgo e militar português 
(1500-1548). Tomou parte na 
expedição de Tunis e comba- 
teu na Índia, da qual foi no- 
meado vice-rei. Muito contri- 
buiu para a unificação e reer- 
guimento do império portu- 
guês. ) 


CASTRO, José Plácido de—, 
Biogr. Político e militar brasi- 
leiro (1873-1908), n. em S. 
Gabriel, R. G. do Sul. Ao 
irromper em 1893 a revolução 
federalista, era aluno da Es- 
cola Militar de Pôrto Alegre, 
sendo preso por não ter assinado o manifesto de 
solidariedade ao govêrno. Fugindo, passou-se para 
os revoltosos e tomou parte em numerosos combates 
com destacada atuação, alcançando o pôsto de ma- 
jor. Não aceitou a anistia de 1895, e em 1899 
partiu para o Acre, entregando-se à exploração da 
borracha. Irrompendo em 1902 o movimento para a 
anexação daquela região no Brasil, foi-lhe dado o 
comando das operações militares, e após vários com- 
bates (Volta da Emprêsa, Pôrto Acre, etc.) dominou 
as fôrças bolivianas. Com a assinatura do Tratado 
de Petrópolis, retornou à vida particular; porém 
mais tarde foi atacado de tocaia, a mandado de 
inimigos políticos, sofrendo graves ferimentos de 
que veio a falecer três dias depois, 


D. João de Castro. 


casualidade f. Acaso, eventuálidade, Filos. 


Acontecimento que não possue 
causa, isto é, que se verifica independentemente da 
ação de uma causa natural que a êle vise direta- 
mente (que esteja intrinsecamente ordenada a êste 
acontecimento como a seu efeito). O acontecimento 
que se denomina acaso: ou casualidade não possue 
causa natural por não constituir por si próprio um 
ser: êle nada mais representa do que o encontro 
acidental de duas ou mais séries causais indepen- 
dentes, séries que supõem, cada uma, causas € 
efeitos, mas cujo encontro é desprovido de causa, 
Assim, por exemplo, não é por casualidade que duas 
pessoas se dirigem a uma determinada hora, em 
direções opostas, mas o encontro destas duas pessoas 
será casual, desde que não esteja na intenção de 
nenhuma delas. 


» m. Ornit. Designação para certas aves 
casuar corredoras da região australiana, seme- 
lhantes ao avestruz. 


ina f.pl. Bot. Família de árvo- 
casuarimaceas res ornamentais, semelhan- 
tes aos pinheiros europeus, originárias da Austrália. 
Caracterizam-se pela forma peculiar das fôlhas, que 
são formadas de tubos finos, verde-escuros, encai- 
xados um no outro à maneira dos caules das equise- 
táceas. Representante principal é a Casuarina equi- 
setifolia, frequentemente cultivada no Brasil. For- 
mece madeira extremamente dura e resistente (pau- 
ferro), e sua casca contêm tanino e um corante 
pardo. A árvore é encontrada em estado silvestre 
em tôda zona quente dos continentes europeu “e 
africano. 


casuaríneas f. pl. Bot. V, casuarindceas. 


4 m. Autor que expõe casos práticos 
casuista de teologia moral, Ext. Aquele que 
expõe casos práticos referentes a quaisquer ciências 
morais ou jurídicas. e 


') L “ 
casuística 355 catálise 
Lati f. Teol. Ramo da teologia" moral a f. Med. Mod à feb 
casuística que estuda os casos de conciência. catáfora delírio, que pude Pp y meio da 


Sistema filosófico dos casuístas. Med. Nome que se 
dá ao registro clínico das doenças. Dir. Método ju- 
rídico que procura julgar os casos particulares em 
sua natureza específica. 

f. Meato, poro, célu- x 
casula la. Liturg. Paramen- 
to sacerdotal, usgdo, para a cele- 
bração da missa, por sôbre a alva 


e a estola. 
casulo m. Zool. Invólucro | 
quitinoso ou filamen- É 
toso, produzido pelas larvas dos 
insetos quando se transformam em À 
crisálidas. Bot. Cápsula que abri 
ga as sementes. Bráctcas escamo- 
sas que acompanham os frutos das 
gramíneas. 
cata f. Busca, pesquisa, pro- 
cura. Separação dos grãos 
negros e mirrados do cnfó. Escavação para a extra 
ção do ouro. Esenvação profunda feita pela ação ero- 
siva das águas pluvinis, 3º Diz-se do período no qual 
o homem em estado ainda selvagem, so alimentava 
dos frutos que a terra inculta lhe proporcionava. 


CATA Prefixo grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de para baixo, 
de baixo; ordem; turbação : eatapulta, catarata, cata- 
cumba; catálogo; catástrofe, cataclismo. 


m. Biol. Fase de decomposição 


catabolismo de substâncias no organismo 


vivo para obter energias químicas necessárias às 
funções vitais. 


catacáustica f. Fis. V. cáustica. 
cataclismo m. Geol. Nome por que se desig- 


nam as grandes conturbações fí- 
sicas sofridas na crosta terrestra e originadas por 
vulcões, terremotos e outros agentes. (Do grego kata- 
klismos, inundação). 


Casula,' 


f. Quim. Tropo que consiste em 
catacrese desviar um vocábulo de sua acepção 
ordinária, aplicando-o a coisas que, apresentando 


analogia com o significado etimológico, careçam de. 


denominação própria: fólha de papel, dente de alho. 


catacumba m. Arquit. Rêde de galerias sub- 


terrâneas, existentes no subsolo 
da antiga Roma. Foram os antigos cemitérios dos 
cristãos, que alí se reuniam para celebrar a memó- 
ria do seus mártires. Serviam acidentalmente de 
refúgio quando se intensificavam as perseguições. 
Ao longo dessas paredes existem inúmeros nichos 
(loculi) — para colocação dos mortos. Há jarzigos 
maiores — ecubículos. O encontro das galerias é 
alargado para formar um espaço maior — cripta — 
destinado às reuniões dos fiéis. A iluminação e 
ventilação dessas galerias é feita por meio de pocos 
chamados lucernários. A extensão das catacumbas 
é enorme, encontrando-se em diversos pontos da 
Europa e mesmo no Oriente. As mais importantes 
são as catacumbas de São Calixto, em Roma, cavadas 
na turfa e situadas na planície romana. 


catadupa f. Queda d'água, cachoeira, catarata, 

f. Expressão do semblante, 
catadura Estado de ânimo; humor. 
catafalco m. Espécie de estrado alto onde se 


coloca o féretro ou a essa, Essa; 
cenotáfio. 


Aspecto. 


“ f. Med. Perturbação psíquica que 
catafasia leva o paciente a repetir por di- 


versas vezes a resposta a uma pergunta que se lhe fez, 


excitantes, mas que retorna logo que estes cessam 


de atuar. Estado de sonolência entre a letargia 
e a coma. 

f. Med. Ação de introduzir subs- 
cataforese tâncias medicamentosas em um 


organismo, através da pele, por meio de correntes 


elétricas. 
sêres vivos. 


catagênese 
A . Med. Dizs d io - 
catagmático avpréne a consolidação a 


fraturas, 

catalã a. ou f. Avic. Raça de galinhas de origem 
espanhola, de plumagem preta com cabeça 

e orelhas brancas; boas poedeiras. Ilá também as 

variedades branca e amarelo-vermelha, menos comuns, 


Ze Cor. bras. Ilhas do Estado de Amazo- - 
Catalão oo do Distrito Federal st Muni- 
cípio e cidade do Estado de Goiaz. A região produz 
cafê, açúcar, arroz, e é rica em gado bovino, ca- 
valar e suíno. 


CATALÃO m. Filol. Língua neo-latina que se estende 
pelas províncias espanholas de Tarragona, Barcelona, 
Gerona, Lérida, Valência, Alicante e Castellón, pelas 
ilhas Balenres, pelo departamento francês dos Piri- 
neus Orientais e pelo distrito de Alghero, na Sarde- 
nha. Com ligeiras variantes dialetais, o catalão é 
falado por quatro milhões de pessoas, sendo o da 
província de Gerona considerado como modêlo. A 
literatura catalã, iniciada no século XIII chegou ao 
apogeu trezentos anos mais tarde. Os dinletos cata- 
lãos são: o barcelonês, o leridano, o valenciano, o 
balear e o russilhão. 


catálase f. Quim. Fermento solúvel ou enzima 

que decompõe a água oxigenada com 
formação de oxigênio molecular inativo. Encontra-se 
na maior parte dos tecidos e humores do organismo, 
e também no leite. Neste é produzida por microorga- 
nismos nele existentes, e também, em pequena porção, 
pelos leucócitos do animal. No leite doente ou muito 
contaminado, esta enzima é em geral mais abundante, 


catalepsia f. Med. Moléstia cerebral, intermi- 


tente, que se caracteriza por uma 
suspensão total ou parcial da sensibilidade externa 
do indivíduo e pela dificuldade dos movimentos vo- 
luntários, apresentando, ainda, uma grande rigidez 
muscular. Há aumento na sugestibilidade e redução 
no campo da conciência. A catalepsia encontra-se 
associada ao hipnotismo, à histeria e à catatonia. 


catalisador m. Quim. V. catátise. 


ds v.t. Sujeitar (um corpo) à decom- 
catalisar posição pela catálise. COGN.: cata 


lisação, catalisador. 
catálise f. Quím. (Do grego katúlysis — dis- 
solução, destruição). Fenômeno da 
aceleração da velocidade de reações químicas pela 
simples presença de uma substância chamada catali- 
sador que, depois de realizada a reação, se encontra 
inalterada na sua natureza e massa, — O catalisador 
não aparece, pois, na equação química da reação. 
Conforme o estado de agregação do catalisador, idên- 
tico ou não ao estado das substâncias reagentes diz-se 
entálise homogênea ou heterogênea, No caso de ser 
o catalisador um corpo sólido, p.ex. platina, níquel 
e carvão ativo e se acharem as substâncias rengentes 
no estado gasoso, diz-se reação de contacto. Interes- 
sante é observar que não há relação estequeométrica 
alguma entre a quantidade do catalisador e a das 
substâncias, podendo pequena quantidade dum ca- 
talisador catalisar a reação de enormes quantidades 
de substâncias. Em reações de equilíbrio, um cua- 
fisador não influe sôbre o estado do equilíbrio (não 


f. Biol. Evolução regressiva dos 


catalogar 
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aumenta, pois, o rendimento de uma reação), acele- 
rando igualmente a velocidade das duas reações opos- 
tas. Em certos casos parece que um catalisador pro- 
voca uma reação química; na realidade, porém, ace- 
lera apenas a transformação de um estado metaestável 
mo estável. Assim, os componentes do gás detonante 
que não reagem à temperatura ordinária (mas apenas 
a uma mais elevada) com formação de água, fazem-no 
porém, lentamente, na presença de negro de platina. 
Dessa maneira pode-se produzir reações químicas a 
temperaturas mais baixas. Os processos catalíticos 
são de enorme importância na grande indústria quí- 
mifa moderna: fabricação de ácido sulfúrico, amo- 
níaco, ácido nítrico, fosgena, álcool metílico, etc. 


»v.t. Ordenar ou relacionar em ca- 
catalogar tálogo. Escrever em ordem, Clas- 
sificar. Arrolar, inventariar. COGN.: catalogação, 


catalogador, catálogo. 


Geogr e Hist. Região da Espanha, 
Catalunha ao NE. do país, limitada pela 
França, 


Mediterrâneo, Valência e Aragão. Super- 
fície, 31 000 km?; população, 3 000 000 hab, Divide-se 
em quatro províncias: Barcelona, Tarragona, Gerona 


e Lérida. Cap.: Barcelona. Portos: Barcelona e 
Tarragona. E' a principal região industrial da Es- 
panha. Agricultura desenvolvida. Possue minas de 


ferro, carvão, chumbo e cobre. A língua popular é 
o catalão. Foram os íberos o seu povo primitivo; 
nela estabelecendo-se, depois, fenícios, gregos, e car- 
tagineses. Catalunha foi uma das primeiras posses- 
sões romanas na península ibérica. Cêrca de 470 foi 
ocupada pelos alanos e os godos; em 712 foi con- 
quistada pelos mouros, que a perderam em 788 para 
os espanhóis e as tropas de Carlos Magno. Passou 
a ser governada por condes franceses, sendo mais 
tarde anexada ao reino de Aragão, Em 1640 passou 
a fazer parte da França, sendo restituída à Espa- 
nha em 1659. De 1694 a 1697 esteve outra vez sob 
o domínio francês, o mesmo acontecendo de 1808 a 
1813. Foi teatro da guerra civil de 1823 e de im- 
portantes operações revolucionárias durante as guer- 
ras carlistas. Em 1932, foilhe concedida relativa 
autonomia, perdida em 1939, com a derrubada do 
govêrno republicano. 


CATALUNHA, Batalha da—, Hist. mil. Travada na 
região da Catalunha, entre as fórças nacionalistas 
do gen, Franco e as tropas republicanas do gen. 
Rojo, durante a guerra civil espanhola. A 23 de 
dezembro de 1938, os insurretos, com grande apôio 
aéreo, lançaram unidades de infantaria e mecaniza- 
-das através dos rios Segre e Noguera, e, após vio- 
lentos combates, repeliram os legalistas para nordeste, 
tomando Barcelona a 26 de janeiro e alcançando a 
fronteira francesa a 8 de fevereiro de 1939. Esta 


batalha pôs fim, praticamente, à guerra civil na 
Espanha. 
e a. Med. Que diz respeito ao ca- 
catamenial tamênio ou mênstruo. 
q Ami m. Fluxo sanguíneo eriódico; 
catamênio Mancro E E 
m. Espada curva; alfanje asiático; 


catana faca comprida e larga. (S6 se emprega 
em sentido pejorativo). PI, Certo tipo de sardinhas 
salgadas. é 


Potro Geogr. Cidade da Sicília (Itália). 
Catânia Pop.: 230000 hab. Sede de uma 
universidade, fundada em 1444. Pôrto comercial 
muito ativo. Estaleiros. Exporta: enxôfre, pedra- 
-pomes, asfalto, frutas, cereais, vinhos e óleos, E' 


cidade mui antiga, fundada pelos fenícios, e muito 
tem sofrido com as erupções do vulcão Etna, ao pé 


do qual está situada. 

Catão Marco Pórcio—, cognominado o antigo 
* ou o censor, Biogr. General e estadista 

romano (2834-149 a. C.), n. em Tusculum. Foi ques- 

tor, pretor, edil e cônsul. 


Eleito censor, combateu a 


inovação dos costumes e o luxo excessivo, criando 
pesados impostos sôbre os vestidos ricos e o uso de 
carruagens. Foi governador da Sardenha e embai- 
xador em Cartago, cuja destruição propugnou sem- 
pre, por se lhe afigurar que o crescente poderio 
cartaginês constituía séria ameaça ao Império Ro- 
mano. (Como homem de letras, encabeçou a reação 
romana contra a praxe de escrever em grego os anais. 
Deixou uma apreciável obra histórica intitulada Ori- 
gines (sete livros), da qual só nos chegaram alguns 
fragmentos. São também de sua autoria um De agri- 
cultura, Ad Marcum filium vade-mecum e uma coleção 
de apoftegmas intitulada Oarmen de moribus. 


cataplexia f. Med. Perda súbita dos sentidos, 


f. Med. Queda brusca determinada por 
cataptose um ataque epiléptico ou apoplético. 
catapulta nes 


de guerra para arremessar 
setas, projéteis, etc, Me A 
catapulta era construída de 
madeira, baseando-se no 
princípio da elasticidade 
de torção das cordas, e ar- 
remessava projéteis a 500 
e 1000 metros de distância. Plínio atribue sua in- 
venção aos sírios. Foi utilizada pelos macedônios, 
cartagineses e romanos; os gregos só a conheceram 
no século IV de nossa era, 3% Dispositivo existente 
na coberta de certas belonaves, e destinado a lançar 
ao ar um aeroplano, pela ação de poderosas molas, 
fazendo-o deslizar sôbre uma prancha, antes de decolar. 


f. Grande massa de águas de um 
catarata rio ou lago que se precipita de grande 
altura. * Cachoeira, queda d'águas, catadupa, ix A 
fôrça erosiva das cataratas, atuando ativamente sôbre 
o próprio leito ou obstáculo que se originou, provo- 
ca-lhes um lento porém contínuo recuo. A catarata 
do Niágara, por exemplo, recuou uma média de 67 
metros em 44 anos (1842 a 1886), e nada menos 
de 11 km no decurso de 6000 anos. Entre as mais 
notáveis cataratas do mundo citam-se: a do Nifgara, 
na América do Norte; a de Paulo Afonso, no Brasil; 
a de Vitória, na África, Med. Afecção ocular que se 
caracteriza pela opacidade do cristalino; determina 
desde simples diminuição da acuidade visual até a 
completa perda da visão. A forma seuil é a mais 


frequente. 
Catarina I Biogr. Imperatriz da Rússia (1682- 
1727). Espôsa de Pedro, o Grande, 
Mulher de ânimo varonil, exerceu grande influência 
não somente sôbre o imperador, mas até no govêrno 
da nação. Após a morte do espõôso, Catarina foi acla- 
mada imperatriz da Rússia. Entregou-se, então, a 
uma vida de completo desregramento, deixando as 
rédeas do govêrno nas mãos de seu amante Menschi- 
koff. Todavia, melhorou consideravelmente o regimo 
de ferro criado pelo imperador, e favoreceu as artes 
e a literatura, fundando academias e instituições 
científicas, 


CATARINA II Biogr. Imperatriz da Rússia (1729. 
-1796), casada com Pedro III. ea 

Quando êste subiu ao trono, cons- 
tou a Catarina que o espõso tencio- 
nava repudiá-la. Valendo-se da sim- 
patia geral de que desfrutava, fez 
rebentar uma revolução militar, 
que depôs o soberano, proclaman- 
do-a imperatriz da Rússia em 17683. 
Protegeu as ciências e as artes, e 
adotou a política de expansionis- 
mo. Lutou contra os turcos e am- SM 
pliou o território russo, apossan-” 
do-se das regiões que vão do Cáu- 
caso ao mar Negro, bem como de 
algumas províncias da Polônia. 


Catapulta. 


Outarina II. 


Catarina 
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catenária 


Teve,. não obstante, uma vida cheia de peripécias 
amorosas e desregramentos, o que a levou a cometer, 
não raro, atos de violência e despotismo. 


CATARINA DE ARAGÃO Biogr. Rainha da Ingla- 
terra (1485-1536), filha de Fernando, o Católico e 
de Isabel de Castela, Casou-se aos dezoito anos com 
Artur, filho de Henrique VII, da Inglaterra, En- 
viuvando, casou com seu cunhado Henrique, her- 
deiro do trono britânico. Dezoito anos mais tarde, 
Henrique apaixonou-se por Ana Bolena, e solicitou 
ao papa Clemente VII lhe anulasse o casamento com 
Catarina, a fim de poder consorciar-se com aquela. 
O papa recusou-se, provocando com êsse ato o famoso 
cisma anglicano, e Henrique desposou Ana Bolena 
após haverise divorciado de Catarina, que foi des- 
terrada para o Castelo de Kimbolton, onde morreu. 


CATARINA DE MEDICIS Biogr. Rainha de França 
(1519-1589), filha de Lourenço de Medicis, mãe de 
Francisco II, Carlos IX e Henrique III. Casou-se 
aos 14 anos com Henrique, herdeiro do trono fran- 
cês. Após 17 anos de casada, enviuvou, conservan- 
do-se afastada da política durante algum tempo, até 
que subiu ao trono seu filho Carlos IX, quando lhe 
foi outorgada a regência do reino. Hábil e pouco 
eserupulosa, tomou parte na política religiosa de 
então, cabendo-lhe grande responsabilidade nos fatos 
que culminaram na memorável matança da noite de 
S. Bartolomeu, 


catarro m. Med. Excesso de secreção de uma 
“e mucosa, devido a um processo inflama- 
tório. Bronquite. Coriza. Evacuações disenteriformes. 


A veti a. Med. Diz-se dos purgativos inter- 
catártico mediários entre os laxantes e os drás- 
ticos, e que irritam brandamente a mucosa dos in- 
testinos, tais como águas purgativas, citrato de mag- 
nésia, espinheiro cerval, enxófre, fosfato de soda, etc. 

- Inst 
catasta f. Instrumento de tortura, em forma 


de cruz, Lugar de tortura. Local onde 
os romanos expunham à venda os escravos. 


a f. Condição sanitária. Constituição, 
catástase compleição. Temperamento. E 
ceira parte das tragédias antigas, na qual se desen- 
volve e acentua, indo até à catástrofe, o enrêdo 
esboçado ma epítase, 


catástrofe f. Acontecimento funesto, grande 


desgraça, calamidade. Desfêcho, de- 
senlace de uma tragédia, Fim deplorável. 


m. Pop. Barulho de vozes; falatório, 
catatau discussão. Mexerico. Espada velha; ca- 
tana. Castigo; pancada. Indivíduo de pequena esta- 
tura. Menino. A. Pequeno, baixo. 


1 f. Med. Estado de estupefação men- 
catatonia tal, com catalepsia, caracterizado 
por fixidez do olhar, tensão das articulações e de- 


ss física. Síndrome observado em múltiplas 
afecções mentais, 
catavento m. Meteor. Bandeirinha metálica 


afixada em um mastro, para indi- 
car a direção do vento. Ventilador, Moinho de vento 
para puxar água, Ndut. Espaço atrás do mastro gran- 
de, onde fica o oficial que dirige a manobra, Fig. 
Pessoa inconstante, volúvel. 


catecismo m. Rel. Matéria da instrução reli- 


giosa oral, básica. O livro que con- 
têm essa matéria, 


m, Rel. Estado de catecúme- 
catecumenato no. Instituição eclesiástica 
para aqueles que se preparam para receber o ba- 
tismo, 3 O catecumenato durava em geral um ano, 
e terminava na noite da Páscoa, com o batismo. 


catecúmeno m. Rel. Pessoa que se está 


instruindo na doutrina e mis- 
tórios da fé católica, afim de receber o batismo. 
Neófito, noviço, 


A ter” 


f. Cadeira de quem ensina. (Do latim 


4 
cátedra cathedra, cadeira de braços). 
CATEDRA DE SÃO PEDRO 7. Trono vpontifício. 
Autoridade papal, especialmente em matéria doutri- 
nária. 
f. Igreja — sede duma diocese; a 
catedral igreja do bispo. Ext. Templo grande 


e suntuoso. (Do baixo latim cathedralis, adjetivo 
derivado de cathedra, cadeira, sede). 
a. Pedag. Título conferido ao 


catedrático lente ou professor de ensino 


superior ou universitário. NOTA: Por extensão tem 
sido" dada, nó Brasil, essa designação aos professores 
secundários. A expressão está, porém, caindo em 
desuso, e só excepcionalmente a vemos empregada 
mesmo na primeira acepção. 4. Que diz respeito 
ao lente de escola superior ou q sua cátedra. Fig. 
Grave; doutoral, 


: f. Filos. Classificação das idéias 
categoria humanas, segundo filósofos gregos 
de diferentes escolas. Segundo Aristóteles, cada um 
dos dez gêneros supremos (idéias universais) mos 
quais podem encerrar-se todos os sêres contingentes; 
tais são: substância, quantidade, qualidade, relação, 
ação, paixão, lugar, tempo, estado, hábito, Na es- 
cola kantista, as categorias (conceitos puros = for- 
mas de entendimento) não são estudadas através de 
classes de idéias em si: são determinadas logica- 
mente por um estudo analítico do juízo. Tantas são 
as categorias quantas as ligações mnaturris entre 
sujeito e predicado, relativamente à quantidade, qua- 
lidade, relação e modalidade. As categorias kantistas 
sto as doze seguintes: unidade, pluralidade, totali- 
dade (nos juízos de quantidade); realidade, negação 
e limitação (nos juízos de qualidade); substância ou 
acidente, cúáusalidade e dependência, ação e puixão 
(nos juízos de relação); possibilidade e impossibilidade, 
existência e não existência, necessidade e contingên- 
cia (em juízos de modalidade). Classe, série, grupo. 
Hierarquia. 

CATEGORIA GRAMATICAL f. Cada uma das oito 
classes em que se dividem as palavras, relativamente 
à sua função no discurso: substantivo, adjetivo, pro- 


nome, verbo, advérbio, conjunção, preposição, in- 
terjeição, 

vel a. Relativo a categoria. Claro, for- 
categórico mal, positivo; peremptório, Filos. 


Diz-se da proposição que une ou separa sujeito e 
predicado, conforme encerre juízo afirmativo ou 
negativo. Diz-se do silogismo em que as duas pre 
missas são proposições categóricas. Ex.: Todo homem 
virtuoso pratica o bem; Paulo é um homem virtuoso; 
togo, Paulo pratica o bem. 
cate ute m. Farm. Fio para sutura de vísceras, 
8 vasos, etc. — E' preparado com 
tripa de carneiro e conservado em solução estéril, 
e, certo tempo depois de usado, é absorvido pelo 


organismo. 

ani f. Mat. B' à curva teórica de equi- 
catenária lbrio de um fio pesado, flexível, 
homogêneo e inextensível, suspenso por suas extre- 
midades e sôbre o qual age somente a gravidade. 
Des. Sejam dois pontos sôbre a mesma 
horizontal e o vértice da curva, isto 
é E, F, e G: Sôbre perpendicular 
ao meio de E F, marca-se &; prolon- 
ga-se a perpendicular e toma-se neste 
prolongamento um ponto arbitrário B 
e por B traça-se D O paralela a E F 
e por E eFasretas E 0Oe FD 
paralelas a 4 B. Com 4 B como diá- 
metro, traça-se a semicircunferência 
de raio À T e de centro T. Com cen- & 
tro em B e raio B G descreve-se um ' 
arco que cortará. a semicircunierência 
em H. Centro em 4 e raio 4 H, 


Oatenária. 


catenóide 
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traça-se um arco que cortará 4 B em I. Por I traça- 
-se TJ paralela a E F. O comprimento 4 I deve ser 
sempre a média geométrica -entre 4 B + BG é 
AB -— B G. Divide-se O B ao meio em « e traça-se 
ab perpendicular a B O, marcando sôbre ela em e 
o comprimento a c, que será a média geométrica 
entre O Je O B. Traça-se de e f g perpendiculares 
aos meios de O «a e 4 B e mareamos d he fI 
iguais às médias geométricas entre 0 I eace entre 
ace BGeterseá hell Por um raciocínio seme- 
lhante obter-se-á m, n, 7, q. Unidos por traço con- 
tíinuo Th, cl aq m,n, P, q, obtém-se a logarítmica. 
Tomam-se as ordenadas d h e t p equidistantes de 
A B e maream-se sôbre elas d L et M iguais entre 


adh+tp 
Bie-———————; L em são pontos da catenária; 
o 
fitrm 
—— > dá os comprimentos | N er Pe assim 
2 


se obtêm os demais pontos da curva. 


catenóide m. Mat. Superfície de revolução 


gerada por uma catenária que gira 
em tôrno de sua base. A catenóide é uma superfície 
de curvatura média nula, 

. Rel. Ensino oral das matérias 
catequese RARA no catecismo. — Distin- 
gne-se da pregação ou sermão, que se dirige a ou- 
vintes que já devem possuir os elementos da fé. (Do 
grego katéchesia, katechein — fazer repercutir, ecoar, 
donde ensino a viva voz). 


t I v.t. Ensinar o catecismo a. Ins- 
ca equizar truir em matéria religiosa. Ins- 
truir, preparar, iniciar. Procurar convencer. Caba- 


lar; aliciar. Doutrinar. COGN.: catequização, catequi- 
zador, catequizante. 

A m. Espécie de dansa que se assemelha 
cateretê ; 


ao candomblé. Consiste em sapatea- 
dos e cantos sôbre um couro de boi, estendido no solo. 


f. Grupo de pessoas; matula. Bando 
caterva de animais; alcatéia. 

m. Cir. Espécies de sonda canelada, em- 
cateter pregada em diversas operações cirúr- 
gicas. 

da m. Med. Sondagem de uma ca. 
cateterismo vidade do corpo por meio do 
cateter. 
cateto m. Mat. Cada um dos lados do ângulo 


reto dos triângulos retângulos. Bot. Tipo 
de milho vermelho; va- 
riedade de arroz. 


catetômetro 
m. Fis. Instrumento 
destinado a medir a 


distância vertical ou à 
diferença de altura en- 
tre dois pontos ou dois 
planos horizontais. S& 
Consta essencialmente 
de uma régua vertical, 
geralmente graduada 
em meios milímetros, 
móvel em tôrno de seu 
eixo e assente sôbre um 
tripé. Ao longo dessa 
régua deslizam dois 
cursores, unidos por 
um parafuso micromé- 
trico: um provido de 
luneta horizontal, com 
retículo, e o outro do- 
tado de um mnônio cu- 
jas graduações defron- 3 
tam com as da régua. 


Catetômetro. 
1— Nivel, 2 — Luneta. 


— Disco móvel em 
tórno do eixo vertical, 


+ É Lucius Sergius—, Biogr. Patrício ro- 
Catilina, mano (108-62 a. C.). Chefiou a guer- 
ra civil movida contra Gícero e seus partidários. 


CATILINÁRIAS Liter. Conjunto dos quatro célebres 
discursos pronuneiados, por Cícero, quando cônsul, 
nos quais deixou patentes todos os pormenores da 
revolta que Catilina vinha preparando contra a Re- 
pública romana. Fig. Qualquer trecho ou alocução 
violenta. Acusação veemente, Repreensão enérgica, 
censura acerba, , 


catimbó m. Cachimbo ordinário. Fig. Matuto, 
que exalam os 


tabaréu. Feitiçaria. 
x f. Odor desagradável 
catinga negros. Suor, transpiração te cheiro 
desagradável; morrinha. Fam. Avareza, mesquinharia. 
3 Mato ralo, formado de árvores raquíticas e enfe- 
zadas, de fôlhas frágeis e tortuosas, e que constitue 
a vegetação típica do nordeste brasileiro, Terreno 
coberto por essa espécie de vegetação. Bot. Planta 
brasileira da família das begoniâceas (Tecoma ca- 
tinga). Planta da família das leguminosas (Pelto- 
yyne catinga). Nome comum a diversas outras árvores, 
E m. Quim. Ionte de carga elétrica po- 
cationte sitiva que, durante a eletrólise, passa 


para o catódio, (polo negativo) onde se descarrega, 
Opõe-se a anionte. 


. a. Enfeitado, casquilho, garrido. Airoso, 
catita distinto, elegante, formoso. Jf. Indivíduo 
elegante, de boa aparência. Calabouço, prisão, pre- 


sídio, cadeia. Zool. Designação vulgar no morte do 
Brasil para pequenos ratos do mato, como também 
para as espécies menores de marsupiais que em 
outras partes se denominam cuícas. 


CATITA m. Pequena vela de pôpa, usada em em- 
barcações de pequeno porte, 


cativar v.t. Tornar cativo. Prender (física ou 

moralmente). Aliciar; seduzir, atrair, 
Granjear a simpatia de. Penhorar, obrigar (com gen- 
tilezas); tornar agradecido. V.p. Perder a liberdade; 
escravizar-se. Render-se, penhorar-se. Deixar-so se- 
duzir, encantar. (0OGN.: cativação, cativante, cativeiro. 
cativo. 


cativeiro 


m, Condição de quem se acha cativo. 
Perda da liberdade, Prisão; clausura, 


. a. Preso, encarcerado, Fig. Seduzido, 
cativo atraído; rendido. Penhorado, grato. Dir. 
Onerado (diz-se de um imóvel hipotecado, ou sôbre 
o qual pesa qualquer onus). 2f. Prisioneiro de guerra 
condenado a trabalhos forçados. Calhau que indica 
a existência de pedras preciosas na região em que 
foi encontrado. 


Ea f. Bot. (Cattleya). Gênero de plantas da 
catléia família das orquidáceas. Compreende cêr- 
ca de 40 espécies, a maioria da América tropical, 
sendo algumas cultivadas frequentemente pelo lindo 
colorido das sépalas e pétalas e pela variação de 
forma e desenhos. Muitas representam os mais lindos 
epífitos do Brasil. Há também curiosíssimas formas 
híbridas, especialmente alguns tipos intermediários 
obtidos pela cruza de Oattleya com Laelia. 


catódio m. Quim. Designação do eletródio que 
conduz a corrente negativa e para o 
qual se deslocam os cationtes durante a eletrólise. 
Opõe-se a anódio, Radiotecn. Eletródio negativo das 
válvulas termoiônicas; hoje, o eletródio emissor des- 
tas. Nas chamadas para corrente contínua, o catódio 
também é emissor; isto permite reduzir considera- 
velimente o zumbido de corrente alternada na repro- 
dução, pois que assim o catódio não sofre as perió- 
dicas variações de temperatura, obtendo-se, conse- 
quentemente, uma emissão electrônica uniforme, 


catolicismo m. Rel. Qualidade do que é ca- 


tólico, . Catolicidade, Universali- 
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cdudex 


Catléia. 


a) Cattleya violácea Rolfe: b) Cattleya granulosa. 
c) Cattleya walkeriana. d) Cattleya Eldorado. 


dade. O conjunto dos membros da Igreja católica 
romana. A doutrina da Igreja católica, 


CATOLICISMO SOCIAL m. Sociol. Doutrina social- 
econômica baseada nos princípios sustentados pela 
Igreja Católica, e especialmente nos ensinamentos 
dos papas Leão XIII e Pio XI sôbre a chamada 
questão social, Defende o primado da pessoa humana 
na economia e, em consequência, postula o discipli- 
namento do direito de propriedade, visando coibir-lhe 
os abusos sem entretanto abolílo; sustenta, outros- 
sim, as doutrinas do jnsto salário e do justo preço, 
condenando a usura sob tôdas as suas formas. 

AM a. Universal. Que diz respeito ao 
católico catolicismo. Que segue a religião ca- 
tólica. M. Pessoa que professa a religião romana. 
Primaz de certas Igrejas orientais. 


a m. Quim. Designação da solução que se 
católito encontra em redor do catódio quando 
êste está separado do anódio por um diafragma. Opõe- 
-se a anólito. 


catraia 
importância. 


m. Leito pobre. Cama de viagem. Cama 
catre de vento, Jangada. 


Geogr. Braço de mar compreendido 
Cattegat entre a Suécia e a Jutlândia. Tem 
comunicação com o mar do Norte pelo SkageRak, é 
com o mar Báltico pelo estreito de Sund, grande Belt 
e pequeno Belt. Sup.: 20000 km?, com uma pro- 
fundidade máxima de 75m. 


f. Pequeno barco tripulado por um só 
homem. Construção pequena e sem 


James Me Keen—. Biogr. Psicólogo morte- 
Cattel, americano contemporâneo (n. em 1860), 
autor de trabalhos em vários domínios da especiali- 
dade (tempo de reação, diferenças individuais, psico- 
física, testes mentais, ete.). Figura de grande im- 
portância na história da psicologia nos Estados Uni- 
dos, como pesquisador, professor universitário, e di- 
retor de publicações científicas. 


Catú Cor. bras. Rios dos Estados da Baía, Ceará, 
Rio Grande do Norte. 34 Lagoa do Estado 
de Sergipe. 
Caio Valério—. Biogr. Poeta romano 
Catulo, (87 — depois de 47 a. 0.) geralmente 
considerado o maior poeta lírico de sua pátria. O 
pouco que se sabe de sua vida foi tirado de seus 
próprios escritos. Filho duma família da classe mé- 
dia, de Verona, mudou-se muito jovem para Roma. 
Morreu com pouco mais de 80 anos. Pertencia ao 
reduzido grupo de jovens intelectuais que procura- 
vam melhorar a poesia romana imitando os alexan- 
drinos. Nos poemas de Catulo é visível a influência 
da poesia grega. Chegaram até nossos dias, enfei- 
xados em livro, 116 de seus versos, 


m. Pessoa aferrada a passadismos e 
caturra extravagâncias. Espírito de contradi- 
cão. F. Bot. (Ricinus communis). Planta da família 
das euforbiáceas, vulgarmente conhecida por carra- 
pateira branca. 


a f. Dir. Valores que são depositados ou 
caução aceitos como garantia de um contrato, 
ou para efetivar a responsabilidade decorrento de 
um cargo. Responsabilidade; garantia, segurança, 


CAUÇÃO DE RATO f. Dir. Garantia prestada por 
uma pessoa que age em nome de outra sem mandato, 
comprometendo-se a exibir, dentro do prazo que lhe 
fôr concedido, a procuração do mandante. 


a Geogr. Cordilheira euroasiática que se 
Cáucaso estende do mar Negro até o mar 
Cáspio. Tem 1500 km de comprimento é 250 de 
largura. Seu pico mais elevado é o Elbrus, com 
5629m de altura. Principais rios; Kuban, Rion, 
Aras, Kura e Terek. Sua formação geológica data 
da era terciária, encontrando-se alí gneisses, granitos, 
lousas cristalinas, calcáreos, cretáceos e jurássicos. 
Seus picos proeminentes — o Elbrus e o Kasbek — 
provêm de antigos vulcões. A principal estrada de 
rodagem, e a única transitável durante todo o ano, 
é a que atravessa a Geórgia. 


a Mm. Denominação genérica de várias 
cauchú árvores — Gastilloa VUlei, da família 
das moráceas; Sorocea ilicifolia, da família das urti- 
cáceas; e Sapium bogotense, da família das euforbiá- 
ceas — de cujo látex se fabrica borracha. O látex, 
coagulado, extraído dessas árvores; borracha. Quím. 
Hidrocarboneto que se acha emulsionado no látex 
da Hevea brasiliensis e plantas aparentadas. Obtido 
em forma sólida, por meio de coagulação do látex, 
pelo calor, ou com ácidos, mostra grande elasticidade 
e plasticidade. Usa-se para a preparação dos arti- 
gos de borracha, sendo para isso submetido à vulca- 
nização. Antigamente era um produto exelusivamente 
brasileiro; hoje, o centro principal da produção mun- 
dial se acha na Malaia e Índia Neerlandesa, que for- 
necem cêrca de 80% de consumo mundial, 

. Apêndice posterior, móvel, dos animais; 
cauda ar Parte ralnica da dos vestidos. Pro- 
longação luminosa de certos astros, Retaguarda, coice 
(de um préstito). Mús. Linha perpendicular das 
notas de música, executada a semibreve, 


m. 'Torrente; corrente impetuosa. Ca- 
caudal choeira. Nadadeira da cauda do peixe. 
A. Que diz respeito à cauda. Caudaloso; abundan- 
te, torrencial. ? 
cáudex m. Bot. Parte da árvore que é despida 

K “ de ramos. Tronco. A porção do tronco 
que fica enterrada. O mesmo que cóáudice. 


caudilho 860 cautela 


e vm. Cabo de guerra; chefe militar; 
caudilho capitão. Chefe ou cabecilha de um 
bando. Chefe político. 

a m. Espécie de bebida preparada pelos in- 
cauim dígenas, e que tem como base mandioca 
cozida que se põe a fermentar em certa porção de água. 


caule m. Bot. Parte do vegetal que serve de su- 
porte às fôlhas e órgãos de reprodução. 
Contém em seu interior os componentes do sistema 
de condução da seiva, isto é, lenho e líber. Recebe, 
conforme sua forma externa, as denominações de: 
tronco, estípite, cólmo, rizoma, caule arbustivo, caule 
herbáceo, caule escandecente e caule volúvel. Con- 
forme o meio em que se desenvolvem, os caules po- 
dem ser aéreos, terrestres ou aquáticos. 


CAULE ARBUSTIVO m. Bot. Caule lignificado que 
se ramitica logo acima do solo, Não deixa perceber 
seu eixo principal. 

CAULE ESCANDECENTE m. Bot. E' o que sobe 
em outras plantas ou suportes, por meio de gavinhas 
ou outros órgãos de fixação. 


CAULE HERBÁCEO m. Bot. Canle não lignificado, 
como, porex., na maioria das ervas. 


CAULE VOLUVEL m. Bot. E' o caule que cresce 
em redor do suporte, imitando os movimentos duma 
serpente. 


4 m. Bot. Caule rudimentar do em- 
caulículo brião, na semente. O mesmo que 
plúmula. Arquit. Cada um dos pequeros caules que 
decoram o capitel coríntio, os quais saem de entre 


as fôlhas de acanto, bifurcam-se em espirais; o maior 
serve de amparo ao ábaco, 


e a. Bot. Diz-se do vegetal que apre- 
caulifloro senta flores no caule. 

rs m. Bot. Parte de um talo semelhante 
caulóide a um caule, pelas formas exteriores, 


sem entretanto possuir elementos de condução dife- 
renciados. Encontra-se, por ex. em certas algas. 


f. Aquilo que 
causa efetua ou oca- 
siona um resultado. O an- 
tecedente indispensável de 
um efeito. Aquilo que de- 
termina a condição existen- 
te de uma coisa, ou que 
motiva a sua mudança de 
uma forma para outra. 


Motivo, razão. Princípio, 
origem. Interêsse, partido, 


sa e efeito diz primariamente respeito a processos 
mecânicos, e seu traço fundamental é a uniformidade 
da sucessão. ; 
causal a. Referente a causa. Gram. Diz-se da 

conjunção subordinativa quo liga orações 
exprimindo uma circunstância de causa ou motivo. 
As conjunções causais são: porque, como, pois, por- 
quanto, pois que, já que, visto que, sendo que. 
causar “v.t. Originar, produzir; proporcionar. 

Motivar; ser causa de. COGN.: causa- 
ção, causador, causante, causídico. 


“ds m. Aquele que defende causas; ad- 
causídico Sado Pes Rábuia, 

4 E f. Fis. Curva à qual são tangentes os 
cáustica raios luminosos depois de refletidos, 
ou quando refratados por uma superfície curva. No 
primeiro caso chama-se catacáustica e no segundo 
dincáustica. o 

A e a. Que queima. Que cauteriza os te- 
caustico cidos orgânicos. Fig. Mordaz, pungen- 
te, satírico. M. Corpo corrosivo que queima, altera 
ou destrói, por suas afinidades químicas, as partes 
vivas no organismo. Fig. Indivíduo importuno, molesto. 


fi a f. Ação de aplicar um cáus- 
caustificação fi Couim Processo pan” 
transformar os carbonatos dos metais alcalinos em 
hidróxidos. Consiste em aquecer as soluções dos car- 
bonatos com cal extinta, com. o que se presipita 
carbonato de cálcio [KsCOs + Ca(0H)a = CaC0 + 
2KOH]. Diz-se, também, do método para obter os 
alealís cáusticos das lixívias resultantes da extração 
de cinza de madeira (K2003) ou das plantas de 
praias (Naz00s). E 
CAUSTO Elemento grego que entra na formação do 
várias palavras para indicar a idéia de queimar p ex.: 
holocausto, hipocausto. 
f. Cuidado para evitar um mal; pru- 
cautela dência, precaução. Senha; documento 
provisório. Cada uma das subdivisões dum bilhete 


Dir. Ação judicial; pleito, 
demanda. Filos. Reconhe- 
cia Aristóteles a existência 
de quatro espécies de cau- 
sas: a formal, a material, 
a eficiente e a fina. Assim, 
se tomarmos como exemplo 
um vaso de argila, pode- 
mos dizer que a argila é 
a causa material, o plano 
do vaso a causa formal, o 
oleiro a causa eficiente, e 


Estrutura do caule. 


o vaso , acabado a causa 1 — Corte transversal de um caule de dicotilédone, novo, podendo-se observar 
final. Segundo a filosofia a epiderme, a casca e o estelo: a) Epiderme. b) Estômato. c) Câmara sub. 
escolástica, existe uma hie- estomática. d) Parênquima verde. e) Parênquima incolor. £) Endoderme. 
rarquia de causas, sendo g) Raio medular. hn) Câmbio. i) Líber. 1) Lenho. k) Cerne. 2 — Corte 
a causa primeira o espírito transversal de um caule de dicotilédone, de 4 anos (as letras indicam os espaços 
divino, Spinoza distinguia pelos quais se pode determinar a idade da planta, pelas suas formações secun- 


a causa imanente da cuusa  dárias. 3 — Setor de um caule de dicotilédone de 4 anos. 4 — Oorte transversal 
transeúnte, Para Kant, a do caule de monocotilédone: a) Feixes Ubero-lenhosos. b) Bainha do feixe. 
causalidade era uma das c) Casca, 5 — Corte transversal do rizoma de um feto: a) Epiderme. b) 
categorias da experiência; Tecido cortical. c) Endoderme. d) Purêngquima medular, e) Periciclo, 1) Iíber. 
e a causa, uma forma de 6 — Secção transversal do caule de musgo: a) Zona anular. b) Zona central. 
entendimento. A doutrina 7 — Caule de menispermácea. 8 — Caule de sapindácea. 9 — Caule de 


científica moderna de cau- 


bignonideea. 


| 


cautério 


de loteria; gasparino, Espécie de recibo de depósito 
que as casas de penhores passam a seus mutuários. 


cautério m. Med. Ponta de ferro em brasa, 
para destruir feridas cu tecidos or- 
gânicos de natureza maligna. Instrumento com que 
se desenha na madeira, queimando-a nas zonas onde 
devem aparecer as sombras ou os traços. Castigo; 
repreensão. Medidas drásticas de saneamento moral. 


cauterização f. Med. Aplicação de pontas 


de ferro em brasa (termocau- 
tério), para destruir, extirpar ou queimar certos 
tecidos vivos ou feridas contaminadas. — A caute- 
rização pode também ser praticada por meio de subs- 
tâncias muito frias, e então se diz criocauterização. 


. v.t. Aplicar cautério a; queimar, 
cauterizar empregando cautério, Fig. Corri- 
gir, aplicando meios drásticos. Extirpar. Afligir, 


mortificar profundamente. COGN.: 


zação, cauterizado. 


f. Operação de cavar. 
Cava cavada e afofada. 


cautério, cauteri- 


Lugar cavado. Terra 
Corte no vestuário onde 
se pregam as mangas. Abertura no vestuário femi- 
nino, na região axilar. Adega subterrânea. Pavi- 
mento abaixo do rés-do-chão; porão. 


. Louis Eugêne—. Biogr. General 
Cavaignac, francês (1802-1857). Lutou na 


Moréia e em Máscara; venceu os árabes e os cabilas, 
Governou a Argélia, e foi deputado e chefe do poder 
executivo, Candidato à Presidência da República, 
foi derrotado por Luiz Napoleão. 


f. Ietiol. (Scomber scombrus). Peixe 
cavala marinho de forma elegante, da família 
dos escombrídeos. E' congênere do atum e do bo- 
nito, e sua carne é muito apreciada. 


a. Relativo a cavalo; que diz respeito 
cavalar a cavalos. Zootecn. Diz-se do pado 
eujo tipo é o cavalo. Serve para tração e transporte, 
e dêle se aproveita a carne e o couro, Vive melhor 
em planícies, e prefere os climas secos e temperados. 
E criado pela Rússia, Estados Unidos, Argentina, 
Brasil. O gado cavalar é abundante no Rio Grande 
do Sul, Minas Gerais, Baía, S. Paulo, Goiaz. Seus 
rebanhos somam 7 milhões de cabeças. 


cavalaria f. Grande número de cavalos. Bando 

de gente a cavalo. Trôço de cavalei- 
ros. Equitação. Façanha de cavaleiro andante; proeza, 
Hist. Instituição medieval que floresceu no continente 
europeu, especialmente na França, espalhando-se de- 
pois pela Inglaterra. Sua influência na cultura da 
época foi bastante sensível. A cavalaria atingiu o 
auge no século XII. Uns atribuem sua origem às 
instituições teutônicas; outros afirmam que ela nas- 
<eu das organizações militares romanas. As virtudes 
dos cavaleiros eram a bravura, a honra, a piedade, 
a lealdade e o altruísmo. Assumiam o compromisso 
de defender a religião, os fracos e os oprimidos, for- 
mando uma verdadeira casta de guerreiros, em sua 
maioria senhores feudais. Durante as Cruzadas, a 
fgreja criou ordens de cavalaria destinadas a guardar 
as fronteiras, proteger os peregrinos e combater os 
infiéis. Seus membros faziam voto de celibato, de 
pobreza e de obediência, unindo de certo modo o 
ideal do cavaleiro ao do monge. As ordens mais im- 
portantes foram as dos Hospitalários, a dos Templá- 
rios, a dos Teutônicos, a de Aviz, a de Calatrava, de 
Santiago e a de Alcantara. Mil. Uma das armas de 
que s“ compõem os exércitos, e na qual os homens — 
armados de sabres, pistolas, granadas, mosquetões, 
fuzís-metralhadoras, metralhadoras leves e pesadas, 
e morteiros -— são treinados para o combate a pé 
e a cavalo. Possue potência de fogo e mobilidade 
relativas; manobra a cavalo e combate a pá, pelo 
fogo. Pequenos grupos de cavalarianos podem com- 
bater a cavalo, com seus sabres, pelo choque, E' 
empregada como vanguarda, cobertura, ou reserva 
móvel, Teve seu período áureo nas guerras napoleô- 
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cavalo 


nicas, mas seu emprêgo tornou-se cada vez mais res- 
trito, sendo substituída pelas fôrças moto-mecaniza- 
das e pela aviação. 


cavalariça f. Estrebaria, cocheira, 


: m. Homem que anda a cavalo, Pes 
cavaleiro soa que sabe cavalgar. Soldado de 
cavalaria. Pessoa da antiga nobreza da cavalaria. 
Primeira graduação ou comenda das ordens mili- 
tares honoríficas. Onda alta e impetuosa; pororoca.' 
4. Que diz respeito ao cavalo ou à cavalaria. Alto, 
Denodado, Sobranceiro. Fís. Fio curvado em forma 
de U, usado em certas balanças de precisão. Pesa 
geralmente 1 cg. 


m. Armação que serve de suporte 


cavalete a um quadro negro, tela de pintor, 
etc. Antigo instrumento de tortura, 


constituído de 


dois paus cruza- E q 
= E 


dos horizontalmente == 
sôbre um eixo, é 
onde se amarravam 
as mãos e os pés 
da vítima, forçan- 
do, depois, violenta- 
mente, a abertura 
dos ângulos das 
pernas e braços. 


Tip. Mesa que sustenta os cai- 
xotins tipográficos. Muús. Peça de madeira ou de 
marfim sôbre a caixa sonora dos instrumentos e 
que, serve dg apoio às bordas. Núáut. Peça em que 
se transportam os cabos a bordo. Trave sôbre a qual 
se colocam os arreios, Parte da cilha onde corre 
o látego. Peça em que os mecânicos colocam a obra 
em que trabalham. 


f. Reunião de pessoas a cavalo. 
cavalgada Marcha de um trôço de cavaleiros, 


Ação dum corpo de cavaleiros em território inimigo, 


f. Bêsta de sela, Fig. Pessoa 
cavalgadura Lúpido, “igioia, * malorinda, 
grosseira. 

: m. Homem leal e de sentimentos 
cavalheiro nobres, Homem de educação fina. 


Tratamento de distinção que se dá a um homem. 
O homem relativamente à mulher com quem dansa. 


cavalinha m. Bot. V. equisetíneas. 


m. Zool. (Equus caballus). Animal qua- 
cavalo drúpede, doméstico, herbívoro, da famí- 
lia dos equídeos e ordem dos paquidermes. Banco de 


Cavalos. 


1 — Árabe. 2 — Inglês. 3 — Húngaro. 4 — Per. 
cheron, 5 — Crioulo. 6 — Shire. 7 — Russo. 8 — 


, 


Pônei. 9 — Selvagem. 


cavalo 
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Cavour 


tanoeiro. Tronco em que se faz enxêrto. O mesmo 
que cavalo-vapor. Peça de jôgo de xadrez, de con- 
figuração semelhante à de uma cabeça de cavalo. 
Gênero de cancro sifilítico, Ietiol. Peixe do mar 
(Argyriosus vomer), da família dos carângidas. Tip. 
Tipo ou fragmento de tipo que se agarra à parte 
anterior da rama, alceando certas letras. NOTA: 
Desejando informações minuciosas sôbre as diferen- 
tes raças e espécies cavalares, veja aos palavras: 
andaluz, anglo-úrabe, árabe, belga, bérbere, bolonhês, 
bretão, campolina, hackney, hunter, malacara, man- 
galarga, oldenburgo, orloff, percheron, persa, polo- 
pônei, pônei, postier, puro-sangue inglês, shire tro- 
teador americano. 


CAVALO Cor. bras. Serra do Estado de Cenrá. sE 
Tiha do Estado de Espírito Santo. 3: Rio do Es- 
tado de Santa Catarina. 


CAVALO DE BATALHA m. Cavalo em que um 
oficinl monta durante uma batalha, Fig. Assunto 
ou argumento constantemento aduzido por uma pessoa. 
Ciência, arte ou mister em que alguém é mais vorsado, 


CAVALO MARINHO qm. 
Zool, (Hippocampus pune- 
tulatus). Peixe marinho 
Jofobranquindo. Nada ver- 
ticalmento e vive entre al- 
gas. Nome comum a outra CHAO A 
espécie: o Trichechus rosma- 
rus, também conhecido por —N 
mors, E' um pinípede colos- : 
sal que alcança de 6 n 7 
m de comprimento e 1,5 
toneladas de pêso. Tem os 
caninos superiores extraor- 
dinariamente desenvolvidos, = SN 

atingir 50 cem. SAMA 


podendo ] - 
Ocorre no oceano Glacial Cavalo marinho. 
Ártico, 


CAVALO-VAPOR m. Fis. Unidade legal brasileira 
de potência. (Abrev.: 0. V.). Potência equivalento 
a 75 quilogrâmetros por segundo, 


1 GC. V. equivale a 75 kgm/seg 


O cavalo-vapor equivale a 735,5 watts. NOTA: Não 
ge devo confundir o cavalo-vapor (O. V.) com o 
horsepower (H. P.), unidade inglesa de potência, que 
é maior c equivale a 746 watts, 

v.t. Revolver, escavar (a terra) com en- 
cavar xada ou instrumento análogo. Fazer es- 


cavações em tôrno de. Jixtrair da terra, cavando. 

Esforcar-se por conseguir. Sulcar, fender; tornar 

côncavo (o mar). Tornar cavo, magro (a face). 

Abrir cava em (vestuário). V.?% Trabalhar com pi- 

careta ou instrumento semelhante. Fazer investiga- 

ções. Trabalhar por conseguir alguma coisa, COGN,: 

cavação, cavadeira, cavado, cavador. - 

cavatina f. Mis, Pequena ária ou aricta, ore 
dinariamento em forma de recitativo. 

Ex.: “Una voce poco 

fa”, do Barbeiro de 

Sevilha, do Rossini. Na 

música instrumental, 

certas peças musicais 

breves, de movimento 

lento. Er.: Beethoven 

deu êste título a um 

“Adagio molto espres- 


sivo” do seu Quatuor, 
op. 130. 


a f. Deno- 
caveira minação 
vulgar dada aos ossos 


(desenrnados) da cabe- 
ça humana e dos ani 


Caveira. 


mais. Fig. Rosto muito magro. Caveira de burro: 
má sorte, azar. 


Edith—. Biogr. Enfermeira inglesa 
Cavell, (1865-1915). Dirigiu, em Bruxelas, a 
Escola de Enfermagem, e durante a guerra de 
1914-18 prestou serviço no exército alindo. Acusada 


de proteger a fuga de prisioneiros belgas, ingleses 
o franceses, foi executada pelos alemãos. 
Cavendish Henry—. Biogr. Um dos mais 


* famosos cientistas ingleses (1781- 
-1810). Membro da alta nobreza, dedicou sua vida 
exclusivamente a pesquisas, Descobriu o hidrogênio 
e a composição da água; determinou a composição 
do ar atmosférico, o calor específico de metais é 
de outros corpos, e calculou o pôso do globo terrestre. 
CAVENDISH, Thomas—, Biogr. Navegador inglês, 
m. em 1592, Fez diversas expedições à América do 
Sul, e pereceu nas costas do Brasil, Devem-se-lhe 
excelontes trabalhos do náutica e de cartografia. 


Caverá Cor. bras, Lago do Estado de Santa 
Catarina. 3: Rio e serra do Rio Cran- 
de do Sul. 

f. Cada uma das peças que formam 
caverna a estrutura ou arcabouço do navio. 
Med, Cavidade anormal e uleerosa quo costuma 
aparecer no fígado o nos pulmões, Geol, Cavidade 
subterrânea operada pela erosão da água, Ft Por 
ser o calcáreo, química e mecanicamente, a rocha 


mais atacável, 6 precisamente em terrenos dessa na- 
tureza que ocorrem as cavernas mais espaçosas. No 
Brasil, as cavernas mnis célebres se encontram nas 
formações calcáreas do vale do São Francisco: 
Lagoa Santa, Maquiné, Lapa Vermelha, Bom Jesús 
da Lapa, etc, As cavernas são de grande interâgso 
para os estudos paleontológicos, polo fato de con- 
terem frequentemente restos da animais já extintos 
(Lagon Santa) e mesmo vestígios humanos (coma 
nas cavernas do sul da França). 


cavernoso a. Que tem envernas ou cavida- 
des. Med. Diz-so do cortos Órgiios 
do corpo humano ou de animais, em cujos tecidos 
se ' formaram certas escavações normais ou patoló- 
gicas: corpos cavernosos, pulmão cavernoso, Cavo, 


rouco. Diz-se do mar encapelado, quando apresenta 
profundas cavidades entre as ondas, 


m. Arquit. Moldura simples, conhecida 
caveto também por quarto de cfreulo côncavo. 
— Eº' limitada por dois planos horizontais e por 
uma superfício curva, em forma do quarto de cfr: 
culo, com a concavidade voltada para fora. 


caviar m. Iguaria muito apreciada, feita de 
ovos de esturjão, beluca e outros peixes. 
O caviar mais afamado é o russo, 


nA m. pl. Zool. Família dos artio 
cavicorneos dáctilos ruminantes, cujos re- 
presentantes (bois, antílopes, ete.) possuem cornos 


ocos que se formam sôbre excrescôncias ósseas (ca- 
vilhas) do osso frontal, 


, rd f. Sofisma. Jôgo de astúcia e má 
cavilação fé. Ironia maliciosa. Maquinação 
fraudulenta, Promessa dolosa, 

Formação de vácuos junto à 


. a f. 
cavitação superfície inferior de um corpo ra- 


pidamente deslocado num líquido, como por exemplo 
sucede no movimento das hélices dos navios, na 


água, 
a. Que diz respeito a cavidade. Que 


sr... 
cavitário se encontra numa cavidade. Anal. 
Diz-se dos órgãos que se localizam numa cavidade. 

Camillo Benso, conte di-—. Biogr. Ks- 
Cavour, tadista italiano (1810-1861). Iniciou 
a carreira militar, mas àbandonon-a pouco depois, por 


julgá-la incompatível com seu gênio do obstinada inde- 
pendência, Enveredou pelo caminho das ciências 


Caxambú 363 Ceará 
agrárias, econômicas e sociais e 44 000 hab. je Município e cidade do Rio Grande do 
manifestou, pela imprensa, suas Sul. A rogo” é rica em vinhedos; a população, 34 000 
idéias revolucionárias. Desdo en- hab. é em grande maioria, de origem italiana. 


tão, sua earreira política foi bri- 
lhante, chegando a ocupar os mais 
altos postos governamentais. Lu- 
tou pela liberdado da imprensa, 
unificou a Itália, enfraquecendo a 
influência do clero, Com o auxílio 
da França, conquistou a Lombar- 
din e anexou a Itália central, 


Caxambú Cor. bras. Cidade 


e município do 
Estado de Minas Gerais, situada 
no planalto da serra da Mantiqueira, às margens do 
rio Vorde, a 900 m de altitude. Pop.: 6000 hab. 
Produz coreais, gado e lacticínios. Notáveis fontes 
de fguas minerais medicinais, E' hoje uma das 
mais dflorescentes cidades sul-minoiras, do ruas largas 
e bem enlçgadas, construções modernas, hotéis con- 
fortáveis e bonitos jardins, Possus um vasto parque, 
ondo so encontra um estabelecimento para banhos 
e duchas, gabineto médico, etc. A cidado é servida 
por vias fórreas c rodovias, que a ligam rapida- 
mente com os principais centros do país e com os 
municípios vizinhos, 


Camilo Cavour, 


Alves de 


o A m. Zool. Pequeno mamífero da 
caxinguelê ordem dos roedores, também co- 
nhecido por caxinve, esquilo, serelepe. Fig. Indiví- 
duo esperto e metediço. 


Émile Honoré—, Biogr. Filósofo vul- 
Cazelles, garizador francês (1831-1907), Con- 
tribuiu para a difusão, na França, das idéias das es- 
colas associacionistas e evolucionistas. Traduziu Stuart 
Mil, Herbert Spencer, Alexander Bain e Moleschott. 


Ceará Cor. bras. listado brasileiro, situado às 
margens do Atlântico, no nordesto do 
País. Ocupa uma área de 148 500 km?, onde vivem 
quase 2 milhões de hab. Sua capital é Fortaleza, com 
182 200 hab., situada numa planício arenosa junto 
ao oceano e oriunda do forte e da igreja de N. 8. 
do Amparo, alí fundados por Martim Soares Morono, 
em 1613. Outras cidades: Sobral, à margem do Aca- 
raú; Camocim, na foz do rio de seu nome; Baturité, 
próxima da capital, na serra do Baturité; Grato, no 
sul do Estado; Quixadá, Quixeramobim o Senador 
Pompeu, na zona central; Aracatf, sôbre o Jaguaribe 


Caxias, Luiz 


Lima ce Silva, 
duque de—. Biogr. Marechal 
brasileiro (1803-1380). Tenen- 
te em 1821, tomou parte na 
ofensiva contra as fôrças por- 
tuguesas revoltadas por oca- 
sião da independência. Tm 
1825 lutou contra a rebelião 
do Uruguai, chefiada por La- 
vallcia, sendo promovido a ma- 
jor em 1828, Venceu os rovol- 
tosos da abrilada de 1832, w 
em 1839 chofiou, como coronel, 
a ofensiva contra a revolta dos 
Balaios. lutou ainda contra 
insurreições em Maranhão, São 
Paulo, Minas e Rio Grande do 
Sul, destacan- 
do-se especinl- 
mente na pa- 
cificação des- 
ta província, 
que se levan- 
tara em ar- 
mas contra o 
govôrno cen- 
tral, (Guerra 
dos Parra 
pos). Na 
guerra contra 
Rosas, foi co- 
mandanto em 
chefe das tro- 
pas. Em 1855 
assumiu a pasta da Querra, e 
em 1862 foi nomeado presiden- 
te do Conselho o ministro da 
Guerra. No ano seguinto foi 
senador. Na guerra do DPara- 
gui, venceu o inimigo e o 
destroçou em Avaí, entrando 
em Assunção em 1869, Em 
1875 assumiu mais uma vez a 
pasta da Guerra, B' o patrono 
do lixéreito Nacional e um dos 
maiores vultos da nossa his- 
tória. 

CAXIAS Cor. bras. Município 
e cidade do Estado do Mura- 
nhão. A cidade foi teatro da 
revolução dos Balaios. Pop.: 
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cefalômetro 


e com fácil acesso ao mar; Ácaraú, na foz do rio 
- dêste nome; Iguatú, Maranguape, Orateus, Icó, La- 
vras, Ipú. 


CEARA MIRIM Cor. bras. Município e cidade do 
Rio Grande do Norte. A região produz feijão, mi- 
lho, fumo, algodão e café. A cidade está à margem 
direita do rio do mesmo nome, Pop. do município: 
21000 hab. 


f. Agric. Planta hortense cultivada pelo 
cebola bulbo e também pela planta inteira. As 
variedades de cebo- 
las estão dividias 
em duas categorias: 
cebolas de verão e 
cebolas de inverno. 
As primeiras se- 
meiam-se no verão, 
para colhêr na pri- 
mavera ou verão 
seguinte; as segun- 
das semeiam-se no 
inverno, para co- 
lIhêr no fim do ve- 
rão ou outono se- 
guintes. E' própria 
de clima tempera- 
do, dando os melho- 
res resultados nas 
dunas próximas do 
mar. Exige solo sôl- 
to, bem preparado, 
bem drenndo e rico 
em humo.  Multi- 
“plica-se por semen- 
teira a lanço em vi- 
veiros, donde, depois 
de atingir um de- 
senvolvimento con- 
veniente, é trans- 
plantada para o lu- 
gar definitivo. 


Cebola. * 


v. é a) Inflorescência. b) Flor. 

Cecear pair c) Estames e pétalas. d) Ger- 
afetadamente, pro- minação da cebola. e) Cebola 
nunciando o 2 co- cortada, 
mo c, à maneira dos 
castelhanos. V. t. Pronunciar, ceceando. COGN.: 
ceceadura, ceceoso. 

a E f. Bot. Deformação de um órgão ve- 
cecídia getal produzida por infecção parasi- 
tária. O mesmo que galha. 


y Santa—, Biogr. Virgem e mártir roma- 
Cecília, na (séc. III). Obrigada a desposar 
Valeriano, jovem pagão, converteu-o ao catolicismo; 
convieram ambos em guardar castidade, e morreram 
mártires sob a perseguição de Alexandre Severo. Pa- 
-droeira da música, Festa a 22 de novembro. 


ceco m. Anat, E' a primeira porção do grosso 

intestino em forma de ampôla que se con- 
tinua na parte superior com o cólon ascendente, sem 
limites precisos. Está situado na fossa ilfaca direita, 
e mede geralmente 12 cm de comprimento. E' de 
estrutura semelhante à do cólon, e sua mucosa é 
rica em folículos. Na extremidade inferior do ceco 
está suspenso um pequeno tubo, denominado apên- 
dice cecal. 


cedência f. O mesmo que cessão. 


a.em, Aquele que cede; que faz ces- 
cedente são de alguma cousa. À 
ceder v.t. Deixar (alguma coisa a outrem). 


Transferir, traspassar o direito de posse 
de (a outrem). Colocar à disposição de. F.i. Dar 
de si, mover-se. Curvar-se. Transigir. Render-se, su- 
cumbir. Desistir. COGN.: cedência, cedente, cessão, 
cessionário, cessível. : 


j f. Sinal diacrítico, semelhante a uma 
cedilha vírgula, que se sobpõs ao c (antes 
de a, 0, u), para que tenha o valor fonético de ss. 

Biogr. 
Cedmon oi: 
anglo-saxônio do sêc. 
VII. De pastor tornou- 
-se monge, e faleceu 
no mosteiro de Whitby 
em 680. E' autor do 
mais antigo monumento 
literário da língua in- 
glesa, um poema sôbre 
a Criação, com perífra- 
ses versificadas do An- 
tigo é do Novo Testa- 


mento. E 5 
m. Bot. De- 
cedro nominação 
de diversas árvores da Ê 
família das meliáceas : E 
(Cedrela fissilis e ou- k A (NDA 
tras espécies). A ma- Vi À (Nê 
deira de cedro legítima ; NA E 
provém duma conífera AD js | 
(Cedrus Libani). Tô- dias ! 


das as espécies são cul- 
tivadas como árvores 
ornamentais. 

CEDRO Cor. bras. Rios 


Gedro do Libano, 


a) Ramo com a pinha. 
Dd) Inflorescência estamint- 


dos Estados da Baia, fera. c) Esquema com os 


Espírito Santo, Para- Guina: 
ná, Santa Catarina e São Paulo. Jz Lagoas dos Es- 
tados de Ceará e Sergipe. 


A f. Documento escrito, de várias nature 
cédula zas. Apontamentos. Declaração escrita 
não legalizada de uma dívida. Apólice, 


de curso legal, ; 

t - Med. 
cefalalgia 1H 
cabeça. — Quando a dôr 
é violenta e persistente de- 
nomina-se pç ; 

ay a. us se 
cefálico refere à ca- 
beça ou ao encéfalo. M. 
Antropol. Índice cefálico: 
E' a relação existente entre 
os diâmetros máximos trans- 
versal e longitudinal, O fn- 
dice cefálico é uma relação 
de sumo valor em antropo- 
metria, servindo de base 
à classificação dos tipos 
cranianos. Sôpro cefálico: 
sôpre suave ouvido ao mi- 
vel da fontanela anterior 
nos recém-nascidos. 


cefalohematoma 


m. Med. Tumor sanguíneo 
e resistente, no crânio das 
crianças, 


cefalômetro 


m. Instrumento com que 
se medem as dimensões da 
cabeça, 


Papel-moeda 


Cefalópode. 


a) Gabeça. b) Ventosas 
nos braços (ou membros). ec) Bôca, d) Braço ectro- 
eotilizado. e) Tentáculo. 1) Maça do tentáculo. g) 
Ôlhko. hn) Funil, i) Manto. k) Músculo contráctil em 
forma de funil. 1) Guelras ou brânquias, m) Orifício 
do saco da urina. n) Artéria das brânquias. 0) Rins. 
p) Ooração das brânquias. q) Glândulas dos esperma- 
tóforos. r) Condutor do esperma, s) Testículo. t) Est6- 
mago. u) Artérias do manto. v) Barbatana. w) Glându- 
la pericardial. x) Saco de urina, y) Condutor da tinta. 
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D : pl, LC à us: 
cefalópodes o Zoo asse dos molus 


cujos representantes se 
distinguem pela cabeça grande, com braços munidos 
de ventosas. . 

q m. pl. Ictiol. Família de 
cefalopterídeos peixes plagióstomos (que 
têm a bôca disposta transversalmente); caracterizam- 
-se por terem as ventas largamente separadas uma 
da outra, os dentes da mandíbula inferior muito pe- 
quenos, e a pele lisa; o disco do corpo é muito mais 
largo que longo e possue a forma rômbica, — Na 
moderna ictiologia o têrmo foi abandonado, passando 
o gênero Cephalopterus à sinonímin de Dicerobatis, 
sendo Myliobatidas a designação respectiva da família. 


E a. Anat. Que diz respei- 
cefalorraquiano to À cabeça e ao raquis, 
— Refere-se habitualmente ao líquido existente mo 


espaço subaraquinóideo que envolve o eixo encéfa- 
lo-medular em tôda a sua extensão, 


cefaloscopia f. Med. Exame da cabeça, para 


se conhecer o estado das fa- 
culdades mentais, 


cegonha *; rir 
nura maguari). Gran- 
de ave da família dos 
ciconídeos. iEncontra- 


da em tôda a América 
do Sul, 

2. f. Med. 
cegueira Sarar 
da visão ou falta con-, 4 
gênita da vista, — A 
um simples enfraque- 
cimento visual, denomi- 
na-se ambliopia; a ce- 
gueira limitada ao re- 
lêvo das côres diz-se 


daltonismo. Fig. Fanatismo. Ignorância. Amor ou 
afeição exagerada. Desvairamento, alucinação. 


ceia f. Refeição da moite. Diz-se também do 
quadro que representa a última ceia de 
Oristo com seus discípulos. Última Oeia. Hist. bíbl. A 
última refeição do Senhor com os seus Apóstolos, na 
véspera de sua morte, na qual celebrou a ceia pas- 
coal no rito judaico, predisse a traição de Judas e 
instituiu, no fim, a nova páscoa da Eucaristia, que 
contém, sob as espécies de pão e do vinho, o Sacri- 
fício e o Sacramento da Redenção. A última ceia 6 
descrita pelos evangelistas Mateus (c. 26, 17/29), 
Marcos (c, 14, 12/25), Lucas (ce. 22, 7/88) e por 
São Paulo na 1.º epístola aos Coríntios c. 11, 23/25. 
São João não repete em seu Evangelho a instituição 
da Eucaristia, mas acrescenta a cena do lava-pés 
(c. 13) e o sermão de despedida (ce, 14/16). Icon. A 
mais famosa tela da “última ceia” é a de Leonardo 
da Vinci, e se encontra em Milão. 

hd f. Ato ou efeito da ação de ceifar. Fig. 
ceifa Mortandade. Grande desbaste. Mil. Ra- 
jada disparada por uma arma automática, deslocan- 
do-se o cano segundo um plano horizontal. 

= v.t. Cortar, segar. Abater (searas) com 
ceifar foices ou outro instrumento. Tirar a 
vida a, V.t Deitar (o cavalo) as mãos para fora 
ao andar. COGN.: ceifa, cei- : 
fadeira, ceifeira, ceifeiro. 

E Geogr. Grande 
Ceilão ilha do oceano 
Índico (a antiga Taprobana de 
que falam “os Lusíadas”), ao 
sul da Índia, da qual está se- 
parada pelo estreito de Palk e 
pelo gôlfo de Manar. E” uma 
possessão inglesa. Sup.: 65 608 
km?. Pop.: 5 000 000 de hab. 
Cap.: Colombo. Rica vege. Armas do Geilão. 


Cegonhas, 


celebrizar 
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tação, abundante em madeiras, frutas e pastagens. 
Produz arroz, café, cacau, borracha, especiarias, chá, 
etc., o arroz e as nozes de côco continuam a ser os 
principais produtos agrícolas dos indígenas. Comér- 
cio de pérolas e pedras preciosas. Hist. Os portu- 
gueses entraram em Ceilão em 1518, aí permanecendo 
até meados do séc. XVII, quando a ilha passou para 
o domínio holandês. Pertence à Grã-Bretanha 
desde 1802. 


HH m. Antiga moeda portuguesa, que valia 
ceiti um sexto de real, Fig. Insignificância; coi- 
sa de pouquíssimo valor, 


cela f. Alcova, câmara; pequeno quarto de dor- 
mir, Aposento dos frades ou freiras nas 
comunidades religiosas. Cubículo nas penitenciárias. 
Cada uma das cavidades dos favos. Compartimento 
destinado às divindades nos templos pagãos. Peça 
das termas e de casas romanas, que servia para di- 
versos fins, 


CELE Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar na idéia de tumor; ex.: 
hidrocele, esplenocele, broncocele. 


Geogr. Ilha das Índias orientais ho- 
Celebes Iandesas. Sup.: 179400 km? Pop.: 
4226 500 hab. de origem malaia. A agricultura 
explora o café, cacau, noz moscada, arroz. O subsolo 
contém depósitos de ouro, cobre e diamantes. Sen 
território, descoberto por portugueses, em 1512, esteve 
algum tempo sob o domínio alemão. - 


celebrar v.t. Realizar com solenidade. Come- 


morar. Exaltar; publicar com lou- 
vor. Festejar. F.i. Rezar missa. COGN.: celebração, 
celebrador, celebrante, celebrativo, celebrável. 


celebridade f. Qualidade do que é célebre, 


Fama; notoriedade. Pessoa cé- 
lebre. Cousa célebre. 


celebrizar v.t. Tornar célebre. Y.p. Notabi. 


lizar-se; conquistar celebridade, 
COGN.: celebrização. 


celenterados 366 célula 
m. pl. Zool. Grupo de animais designados por 0º e 100º respectivamente. Foi so- 
celenterados primitivos (animais-plantas), mente alguns anos depois de sua morte que estas 


que ocorrem em quase fodos os mares, e cujo corpo 
se constitue de apenas duas folhetas germinadoras: 
o cetoderma e o endoderma. Pertencem aos celente- 
rados as medusas e os polipos coralíferos. 

a. Veloz, ligeiro, rápido. 


7 
célere 

: , Miner. (SrSO4). Sulfato de estrôn- 
celestina a cristalizável no sistema ortor- 
rxômbico. Pode ser incolor, branca ou azul; brilho 
vítreo; é transparente ou opaca. Dur. 3 a 3,5. Dens. 
3,95 a 8,99. Encontra-se em depósitos de gipsita, 
sal ou argila, Bot. Planta da família das compósitas, 
gênero Aegeratum. Fig. O mesmo que alcoviteira. 


f. Vozeria de um grupo de homens 
celeuma que trabalham. Canto ou vozeria de 
marinheiros. Algazarra, barulho; alarma. 

Ld 
celíaco a. Anet. Que diz respeito aos intestinos. 
de m. Estado da pessoa solteira. Estado 
celibato de castidade. Rel. O celibato religioso, 


já antes do cristianismo, era praticado pelos monges 
budistas e pelas vestais romanas. Das religiões cris- 
tãs, a católica é a única que mantém o celibato obri- 
gatório para seus padres e membros de ordens reli 
giosas. Jsta lei não é considerada de origem divina, 
mas puramente disciplinar. Ainda quo bastante gene- 
yalizado desde o princípio do cristianismo e veemente- 
mente aconselhado pelo apóstolo São Paulo, só nos 
fins do séc. IV é que a Igreja comegeu a prescrever 
a absoluta obrigação celibatária, A diversas Igrejas 
orientais — aproximadas novamente de Roma após 
um longo período de cisma e durante o qual foram 
supressas as leis do celibato — é permitido o matri- 
mônio de seus clérigos, desde que seja contraído antes 
da recepção do diaconato; todavia, um sacerdote ca- 
sado não pode ser elevado ao episcopado, nem profes- 
sar numa ordem religiosa. 


ema Benvenuto-—, Biogr. Ourives, grava- 
Cellini, dor e escultor italiano (1500-1571). 


Levou uma infância muito de- 
sastrada, em contínuas rixas com 
o pai; fugiu de casa diversas ve- 
zes, indo, por fim, estabelecer-se 
em Roma, onde trabalhou para a 
mais alta camada social, inclusive 
para o papa Clemente VII. Mais 
tarde fixou residência em París, 
sob a proteção de Francisco I. Es- 
creveu várias obras sôbre a arte 
e a respeito de sua vida de aven- 
turas; mas tornou-se célebre prin- 
cipalmente como ourives. Deixou: 
Fita; Sopra Varte del disegno; 
Trattato sulloreficeria; Trattato 
sulla Scultura, ete., além de várias 
esculturas. como: Perscu; Auto-retrato; 
celofane m, Quim. Película pura e transpa- 

< rente, de celulose, que se fabrica pre- 
cipitando com ácidos ou certos sais a viscose (xantato 
de celulose), distendida sôbre placas de vidro ou de. 
metal. O contacto com ácido mineral decompõe o 
xantato, e forma-se então a celulose insolúvel. A 
película é lavada com água fria e depois com água 
quente. E” muito usado para o acondicionamento de 
substâncias alimentícias, 


h! Anders—, Biogr. Astrônomo sueco, 
Celsius, (izorizis. Frotessor de Astronomia 
na Universidade de Upsala. Construiu em 1740 o ob- 
servatório astronômico de Upsala, do qual foi nomea- 
do diretor. Realizou importantes pesquisas sôbre a 
aurora boreal (1733), descobrindo as suas perturba- 
ções magnéticas (1741). Introduziu a escala centíf- 
grada do termômetro, tomando a temperatura de Água 
fervente e a da fusão do gêlo como pontos fixos, 


Benvenuto Gellini. 


Apolo, ete. 


designações foram invertidas, criando-se assim a 
atual escala termométrica centígrada. 


CELSIUS, Olaf-—. Biogr. Naturalista sueco (1870- 
-1756). Foi o iniciador do estudo da história natural 
na Suécia. Era ao mesmo tempo naturalista, orienta- 
lista e teólogo, e a êle se deve a fundação da socie- 
dade de ciências de Upsala. Deixou vários tratados 
de tedlogia, mas sua obra principal é o livro de botã- 
nica intitulado Heirobotanicon. 


Celso Conde Afonso— de Assiz Figueiredo. 
9 Biogr. V. Figueiredo, Conde Afonso Cel- 
so de Assiz, 


celta » a, Que diz respeito aos celtas. 1. Pessoa 

da raça céltica. Idioma falado pelos celtas, 
Pt. Povo de raça caucásica, que habitava a Gália, es- 
tendendo-se depois à Espanha e a outros paises eu- 
ropeus. Hist. César, Virgílio, Catulo c outros grandes 
escritores antigos denominavam celtas os povos que 
habitavam o oeste e o norte da Europa, sem demar- 
carlhes os limites ou definir-lhes a origem. Quando 
no auge do poder, os celtas estendiam-se do norte 
da Escócia até as praias setentrionais da Espanha e 
Portugal, e das costas norte da Alemanha até a -ca- 
pital romana. Seu território era limitado a oeste pelo 


1 2 .8B 4 
Celtas, 
1 — Uniforme de guarda escocesa. 2? — Roupas usa- 
das pelos agricultores. 3 — Toucado de mulher casada. 
4 — Traje de moça breta, 


Atlântico e a leste pelo mar Negro, Ixceto os bretões, 
nenhum povo continental manteve a língua céltica, 
Os escritores antigos descreveram a raça como com- 
posta de indivíduos altos, pálidos e louros, vestindo 
lusas com mangas e cingidas às vezes ao corpo por 
um cinto. No primeiro século da era vulgar, já sa- 
biam os celtas trabalhar o ferro, o bronze, o estanho 
e o ouro. Suas mulheres adornavam-se com adereços 
de ouro, e os guerreiros protegiam-se com estudos e 
armaduras de bronze e ferro. Na Gália, os celtas pos- 
suífam povoações bem construídas, mas o grau de civi- 
lização de outros grupos era inferior. Sua religião 
era o druísmo, que praticava sacrifícios humanos e 
permitia a conservação, como relíquia, da cabeça dos 
inimigos. Com a colonização romana e as posteriores 
invasões bárbaras, os celtas perderam a maior parte 
de seus caracteres próprios e deram formação a novos 


tipos raciais. 

a f. Biol. Unidade fundamental dos orga- 
célula nismos vivos. Quando livre, tende para 
a forma arredondada; quando reunida em tecido ve- 
getal, apresenta-se aproximadamente sob forma de pe- 
gquenos alvéolos ou favos de abelha, Im média, as 
células possuem um diâmetro de 1/100 até 1/10 de 
milímetro. Certas células eselerenquimáticas atingem o 
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cenoura 


comprimento de 20 cm. A célula vegetal consta das 
seguintes partes principais: a) Núcleo com um ou 
vários nucléolos. O núcleo é- um corpúsculo arredon- 
dado formado por uma rêde de cromatina, pelo suco 
nuclear, geralmente incolor e por uma fina membrana 
nuclear. b) Protoplasma, que é uma substância vis- 
cosa, à qual se atribuem as demais funções vitais. c) 
Membrana, que limita a célula, e é formada por celu- 
lose; no interior da célula encontramos fina membra- 
na plasmática, que limita o protoplasma. A mem- 
brana plasmática é considerada produto da tensão 
superficial do protoplasma e pode ser observada so- 
mente nas células em plasmólise, No seio do proto- 
plasma podem existir vacúolos repletos de suco celular 
e pequenos corpúsculos incolores ou pigmentados, de- 
nominados plastídios ou leucitos, e. substâncias de 
reserva em forma de grãos ou gotas. A célula animal 
difere da vegetal, por faltar, à primeira, a membrana 
celulose. Ambas possuem membrana plasmática ou 
limitante. Além disto, existem nas células animais 
os centrtolos, que faltam nas células vegetais. 
CÉLULA COMPANHEIRA /f. Bot. Denominação dada 
às pequenas células que acompanham os tubos cri- 
vados do líber secundário. São repletas de protoplas- 
ma e não possuem grãos de amilo, 

CÉLULA EFOTOELÉTRICA 7. Fis. V. fotocélula. 
CÉLULA INICIAL f. Bot. Diz-se das células embrio- 
nárias (meristemas primários) que se encontram nos 
pontos vegetativos das plantas e que por frequentes 
divisões efetuam o crescimento longitudinal, 


CÉLULA LIBERIANA f. Bot. Diz-se da célula que 


se encontra no líber, entre os tubos crivados ou em 
redor dêles. Contém protoplasma pouco abundante e 
numerosos grãos de amilo. 

CÉLULA MORTA 7. Bot. Diz-se das células que exer- 
cem funções vitais para o organismo, à pesar de não 
possuírem núcleos ou protoplasma vivos. Tais são: 
os vasos lenhosos, as fibras esclerenquimáticas, as 
células suberificadas (cortiça). 

a, Bot. Diz-se das plantas compostas 
celular por tecidos do células diferenciais. 
Miner. Diz-se da estrutura irregular dos minerais 
cujas partes constitutivas apresentam certo número 
de cavidades, produzidas quer por erosão, quer por 
lixiviação seletiva, 


celulases f. pl. Quim. V. enzimas. 


] ht f. Med. Inflamação do tecido celular, 
celuhite sob forma de infiltração difusa ou 
circunscrita, 
celulóide “m.ouf. Quim. Produto que se ob- 
tém misturando cânfora com nitro- 
celulose. E! um corpo sólido, branco, transparente 
e insolúvel n'água; submergido neste líquido a 80º, 
amolece, e então pode ser moldado. Pode ser traba- 
lhado no tôrno, com facilidade; e, agregando-lhe ma- 
térias corantes, emprega-se para confeccionar numero- 
sos objetos que imitam o mármore, a tartaruga, O 
martim, etc. E' muito combustível, e, comprimido à 
temperatura de 180º, torna-se explosivo. 
celulose f5 Quim. Substância ternária derivada 
da glicose e que fotma a maioria 
das membranas celulares dos vegetais. E! insolúvel 
na água; pode ser reconhecida microquimicamente 
pelo cloreto de zinco iodado que lhe dá uma coloração 
violeta. A fórmula química aproximada é (CsTljo0:)n. 
E' usada como matéria prima na confecção de tecidos, 
celulóide, papel, vernizes e explosivos. 

a f. Quim. Processo da transfor- 
cementação mação do ferro doce em aço, 
por carburação, e que consiste num prolongado aque- 
cimento daquele, até ao rubro, dentro do pó de ecar- 
vão (p.ex. carvão vegetal), seguido de um resfria- 
mento muito lento. (Antigamente foi muito usado 
na fabricação de facas e ferramentas; as famosas 


espadas damasquinas eram feitas por êste processo). 
Processo metalárgico da precipitação de certos metais 
de uma solução de seus sais, por meio de outros me- 
tais menos nobres, p.ex, a precipitação do cobre da 
solução do cloreto (cobre cementado) ou a da prata 
da solução dos sulfatos de cobre e prata por meio de co- 
bre metálico (prata cementada, processo de Ziervogel). 


cementar v.t. Alterar a natureza de (um 


E metal) ajuntando-lhe outras subs- 
tâncias (geralmente o carvão) sob a ação do calor. 
COGN.: cementação, cementador, . cementatório. 


cementite f. Metal. Carbeto de ferro (FesC), 


é : componente de aço e ferro fundido. 
E' muito duro e quebradiço: 


m. Substância com que se circunda 
cemento um corpo para o cementar. Anai, 
Camada de substância óssea que cobre as raízes dos 
dentes. Difere do tecido ósseo, porque apresenta me- 
nor número de fibras de Sharpey. 


cena f. Cada uma das partes em que se divide 
um ato de qualquer peça teatral. Palco. 
Cenário. Período de uma ação dramática, durante 
o qual não entram no palco novos atores. A arte 
dramática. Passagem ou lance de uma peça. Lugar 
onde se desenrolou a história que deu origem à 
peça representada. Fig. Local onde se verificou de- 
terminado fato. Ação mais ou menos reprovável, 

a m, Antiga denominação que se dava 
cenáculo à sala onde era servida a ceia ou 
jantar; refeitório. Local onde se realizou a última 
ceia de Jesús com seus discípulos. Fig. Reunião dos 
adeptos de um mesmo credo (político ou religioso). 
Trato, convivência. 

Ava m. Decoração, ornamentação teatral, 
cenario Local onde se dá algum fato. Paisa- 
gem; panorama. 


f. Psicol. V. sensibilidade estero- 


cenestesia “.,i. 


cenho m. Rosto carrancudo; semblante severo, 
carregado. Veter. Certa doença que ata- 
ca a região entre o pêlo e o casco das bêstas. 

u m. Liter. Vício de linguagem que 
cenismo consiste em empregar, em um mesmo 
discurso ou no mesmo livro, vocábulos de idiomas 
diferentes, 

CENO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras, expressando a idéia de vazio; ceno- 
sofia, cenotáfio. 

CENO Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, indicando a idéia de novo: mioceno, 
cenozóico. 

CENO Elemento grego que entra na formação de 
algumas palavras, indicando a idéia de comum: ce- 
noscopia. 

Aha m. Convento afastado da comunidade 
cenóbio mundana. Bot. Agrupamento colonial 
de forma específica, originado por algas verdes, uni- 
celulares (Hydrodyctium, Pediastrum, etc.). 


= m. Monge que vive em conventos 
cenobita retirados ou cenóbios. 


f. Arte de pintar cenários. Pro- 


cenografia cesso pelo qual se consegue re- 


presentar em relêvo os edifícios. 


cenosidade fi. Torta, obesidade 
cenotáfio 


m. Monumento fúnebre erigido em 
honra de alguém cujo corpo foi 
enterrado em outro lugar. 
f. Bot. (Daucus carota). Erva da 
cenoura família das umbelíferas, cujas raízes 


cenozóico 


axiais — tuberosas, ricas em vitaminas —, são muito 
apreciadas na arte culinária. 


cenozóico 


a, Geol. Relativo à 
quarta e última era 
dos tempos geológi- 
cos, isto é, a que 
se seguiu à meso- 
zóica e abrange a 
época atual. Algu- 
mas autoridades di- 
videm a era ceno- 
zóica em cinco pe- 
ríodos (eocênio, oli- 
gocênio, miocênio, 
pliocênio e pleisto- 
cênio), mas o Con- 
gresso  Internacio- 
nal de Geologia di- 
vidiu-a em dois pe- 
ríodos (prleogênio 
e neogênio). 

nt. Le- 


censo “.L 


mento estatístico ne- 
cessário à existên- 
cia política de uma 


Cenoura. 


a) Ramo de cenoura brava. 


nação. — O recen- Db) Flor central. c) Fruto de- 
seamento, que so Pois da divisão, d) Flor de 
realiza periodica- (isco da umbela. £) Cenoura 


vermelha Saint Valéry. e) 

Flor periférica. g) Corte trans- 

versal da raiz de uma Planta 
silvestre. 


mente, é exigido por 
diversas finalidades 
administrativas e 
científicas, e abran- 
ge todo um país, 
(0) censo envolve operações completas da metodologia 
estatística: coleta dos dados, elaboração, crítica e 
exposição dos resultados, Serve, por isso, de base a 
tôdas as estatísticas, 


CENSO ESCOLAR m. Pedag. Súmula dos informes 
estatísticos relativos à escola e, de modo geral, aos 
serviços de educação, Por êle se recolhem notícias 
da população escolar ou em idade escolar, do nÚú- 
mero de escolas, de professores, de despesas com o 
ensino ete. O Brasil, que durante muito tempo não 
teve êsses serviços em ordem (donde dificuldades na 
obtenção de documentação segura sôbre educação), 
goza hoje, graças à atuação modelar de uma organi- 
zação paraestatal — o Instituto de Geografia e Es- 
tatística, -— de boas fontes sôbre tudo quanto diga 
a números que retratem a fisionomia cultural da 
nação. Publicações periódicas, aparecendo com re- 
gularidade, renovam continuamente os quadros nu- 


méricos do fenômeno educacional, 

censor m. Magistrado que, na antiga Roma, 
estava encarregado do recenseamento, 

dos impostos e da vigilância dos costumes. Ext. Fun- 

cionário público a quem incumbe a revisão e censura 

de obras literárias ou artísticas, de correspondências, 

etc. Pessoa que censura o comportamento de outrem. 


Crítico. 

f. Orítica de produções literárias ou 
censura artísticas. Autoridade ou comissão en- 
carregada dêsse trabalho. Condenação eclesiástica de 
certas obras. Pena cominada pela Igreja a certos 
fiéis que delinquiram, e que consiste em privá-los, 
temporariamente, de certos bens espirituais. Re- 
preensão, reprimenda, admoestação. 


censurar 
COGN.: 


v.t. Criticar; apontar faltas ou de- 
feitos em. Reprovar; condenar. 
censor, censura, censurador, censurável. 


Centauro m. Mitol, Monstro fabuloso da mi- 


toloxia grega, metade homem e 
metade cavalo. Era de temperamento brutal e agres- 
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Centauro. 


sivo, e habitava as matas 
e as montanhas, Segundo 
Pindaro, descendia de Ixion 
e Néfale. Astr. Uma das 
constelações do hemisfério 


austral. 

t m. Moeda divisionária que vale a 
centavo centésima parte da unidade monetária 
de várias nações, entre as quais o Brasil, a Argen- 


Centauro. 


tina, Bolívia e outros. 
: m. Bot, (Secale cerenle). Cereal da 
centeio família das gramíneas, cultivado na 


América e princi. — — 
palmente na Euro- 
pa. Ágric. Semeia- 
-se à razão de 100 
kg, aproximada- 
mente, por hectare, 
no comêço do in- 
verno (nas regiões 
de inverno brando) 
e na primavera 
(nas regiões de 
inverno rigoroso). 
Seu ciclo vegetati- 
vo vai de 120 a 
180 dias. Tanto a 
colheita como a tri- 
lha podem ser fei- 
tas mecanicamente. 
Considera-se uma 
boa produção a que 
vai de 1500 a 2000 
kg por hectare. — 
A farinha de cen- 
teio é usada na fa- 
bricação do pão 
preto, às vezes er- 
roneamente chama- 
do pão integral. A 
palha de seus col- 
mos é empregada 
no fabrico do pa- 


Centeio. 


a) Espiga em flor. b) Es- 
piga. c) Fólha do centeio, d) 
Espigueta, e) Estames e pis- 
tilos. 1) Germinação. g) Grão. 


pel. 

f. Faísca luminosa. Fig. O que brilha 
centelha repentina e momentaneamente, Fig. 
Inspiração. 
centena f. Conjunto formado por cem unida- 


des. Unidade numérica entre a dezena 
e o milhar. — No sistema decimal a centena é à 
unidade formada por três algarismos, 


centenário a. Que diz respeito a cem, Do 


cem anos; secular. Cêntuplo. JM. 
Centésimo aniversário. Comemoração dêsse aniversá- 
rio. Homem de cem ou mais anos. 


centesimal a. Mat. Diz-se das frações cujo 


denominador é cem; ou de qual- 
quer relação numérica em que o número cem é 
tomado como base. 


centésimo a. Que ocupa o último lugar em 


um grupo de cem, Cada uma das 
cem partes em que um todo foi dividido. Relativo a 
cem. M. Centésima parte da unidade. 


centrosfera 


centiare 369 

b m. A centésima parte do are, ou 
centiare seja um metro quadrado. x 

4 m, Que tem cem graus; dividido | jetos, como tubos, 
centigrado em cem graus. Que pertence a 


uma escala ou divisão de cem graus. Diz-se do grau 
de uma escala térmica dividida em cem graus, 


centigrama m. A centésima parte do grama. 


“uu m. Estat, Processo matemático de ex- 
centílio Posição. Os centílios têm por função 
“estabelecer proporções entre quantidades, permitindo 
uma comparação mais fácil entre elas; o número 
100 constituê aí o têrmo de comparação escolhido, 
sendo as demais quantidades calculadas proporcio- 
nalmente a êle, 


centilitro m. A centésima parte do litro. 
centímetro m. A centésima parte do metro. 


A q m. Moeda divisionária que constitue 
cêntimo a centésima parte da unidade mone- 
tária de alguns países, co- 
mo por exemplo a França, 
a Bélgica, Costa Rica, etc. 

f. Grupo de 
cento cem unidades, 
* O mesmo que centena, 


centopéia “Ze. 


Nome 
vulgar para os represen- 
tantes de miriápodes qui- 
topódios; a Scolopendra gi 
gas, da Amazônia, atinge 
às vezos 25 cm de com- 
primento, Fig. Mulher mui- 
to feia, 


centralização 


f. Sociol. Fenômeno social 
ou processo ecológico da 
concentração em tôrno de 
uma idéia, de um chefe ou 
de um grupo. — À centra- 
lização, como união que é, 
acarreta mais fôrça ao che- 
fe ou grupo dirigente, se 
Em política, centralização 
significa acumulação de 
poderes e funções pelo Es- 


tado. Assim, o fenômeno 
assume maior intensidade 
nos Estados unitários e 


nos regimes autoritários, 
desaparecendo quase nos 
regimes democráticos. Nos 


tempos modernos tem ha- 

vido grande tendência para Oentopéia. 

a centralização, mesmo nos 

E baba 1 —  Escolopendra. 
Estados democráticos. Nos la — Pé venenoso do 


regimes totalitários, é ela 
absoluta, envolvendo todos 
os fenômenos sociais sob a 


escolopendra (aberto); 
a) Glândula do veneno; 


autoridade estatal, Se a aa pad e 
falta da centralização do complanatus. 3 — Li- 


poder gera a anarquia e 
impede o progresso, o ex- 
tremo 


thobius forficatus. 4 
E E — Polyxenus lagurus, 
oposto, isto é a 5 “ seolopendrela 


excessiva centralização ge- immaculata. 6 — Pau- 
ta a tirania o a desigual: opus Huxleyi 7 — 
dade social, Scutigera coleoptrata. 
CENTRI Elemento latino 8 — Glomeris margi- 


que entra na formação de 
várias palavras para indi- 
car a idéia de centro; ex.: 
centrífugo, centrípeto. 


nata (enrolado). Sa — 

Glomeris marginata 

(caminhando), 9 — 
Julus Ligulifer. 


(á f. Máquina que imprims rápido 
centrífuga movimento rotatório a certos ob- 
garrafas, etc. fazendo com que 


se separem ou desagreguem as substâncias neles con- 
tidas. — E' baseada na ação da fôrça centrífuga. 


. a. Diz-se do que se desvia ou 
centrífugo tenta desviar-se do centro. 

, ' 
centríolo m. Bot. Corpúsculo extremamente 


pequeno que se encontra junto ao 


núcico das células animais. Nos vegetais, é muito 


raro, sendo encontrado somente em certas arquego- 
níadas. Na mitose ocupa o lugar central nos cen- 
trosomas. 


% 4 a. Que procura aproximar-se do 
centrípeto centro; que converge para o 


centro, 
centro m. Geom. Ponto central de um círculo. 
Ponto situado a igual distância de todos 
os pontos da superfície de uma esfera. O meio social 
em que uma pessoa se sente bem, sem constrangi- 
mento. O meio. Âmago, íntimo, interior. Fundo, pro- 
fundeza. Ponto de convergência, Ponto de reunião 
social ou política; grêmio, Clube, cassino, Teat. Per 
sonagem secundária e de idade avançada, em certas 
peças teatrais. O artista que faz êsses papéis. 


CENTRO DE GRAVIDADE m, Fis. E' o ponto de 
aplicação da resultante de tôdas as fôrças elemen- 
tares devidas à gravidade (pesos elementares) e que 
se aplicam às partículas constitutivas de um corpo, 
ou melhor, é o ponto de aplicação do pêso do corpo. 
— O centro de gravidade de um segmento retilíneo, 
acha-se no ponto que o divide ao meio; o-do perf- 
metro de um quadrado, de um retângulo ou para 
lelogramo, acha-se na intersecção das suas diagonais; 
o centro de gravidade do perímetro ou da superfície 
de um círculo,- de uma elipse encontra-so no res 
pectivo centro de figura. 


CENTRO DE IMPULSÃO m. Fis. Ponto, de um 
corpo mergulhado num fluido, onde se aplica o em- 
puxo ou impulsão. — E' o centro de gravidade do 
volume ' do fluido deslocado pelo corpo. 


CENTRO DUMA CURVA m. Mat. Ponto situado 
no plano dessa curva de tal maneira que tôdas as 
cordas tiradas por êsse ponto são por êle divididas 
em duas partes iguais. 


CENTRO ÓTICO m. Fis. Ponto do eixo de uma 
lente fina situado numa posição tal, que todo raio 
que se propaga no meio interior e passa por êsse 
ponto, sai paralelamente à sua direção de entrada. 


CENTROS DE INTERESSE m.pl. Pedag. Sião a 
base do ensino no sistema educativo de Decroly. 
Sendo certo que só se dá inteira atenção Aquilo em 
que se põe interêsse, Decroly baseia sua pedagogia 
em fazer nascer nos escolares certo número de in- 
terêsses ou em aproveitar os que já existam. Em 
tôrno dêsses interêsses, tendo-os como centro, gira 
a aprendizagem. Nos países de clima temperado, as 
estações oferecem ensejo para o aparecimento de 
interêsses comuns, generalizados: a chegada da neve, 
a floração, a colheita, os grandes calores. Igualmente 
são interêsses pedagógicos gerais a luta contra as 
intempéries, as necessidades de vestuário e alimen- 
tação, etc. Os pedagogos modernos utilizam habil- 
mente êsses motivos para em .tôrno dêles movimentar 
as classes na escola. Há escolas brasileiras que pra- 
ticam o ensino sob tais bases psicológicas, 

a. Que depende do centro de 


centrobárico gravidade, ou a êle se refere, 
f. Bot. Conjunto do centrosoma 
centrosfera e das irradiações 


filamentares 
por êle produzidas 


divisão mitótica 
duma célula animal, vezes é observada nas 
células vegetais. 


na ocasião da 
Raras 


centrosoma 


m. Biol, Corpúsculo que aparece 
centrosoma durante a mitose nas células 
animais, ocupando os polos do fuso acromático. Em 
alguns casos é observado também na divisão de cé- 
lulas vegetais. 


vt. Multiplicar por cem; tor 


centuplicar nar cem vezes maior. Fig. Au- 


mentar muito; avolumar. 


centúria f. . Centena, Agrupamento de cem 
; objetos da mesma espécie. Centená- 
rio. Século. Cada período de cem anos em que se 
divide uma narrativa histórica. Hist. Primitivamente, 
divisão político-militar do povo romano, represen- 
tada por um corpo de milícia constituído de cem 
homens, a mor parte dos quais a cavalo, No império, 
era uma divisão da coorte, e, pela constituição de 
Sérvio Túlio, uma subdivisão das classes, que com- 
preendiam, cada uma, 193 centúrias. 


centurião m. Oficial romano que comandava 

uma centúria (100 homens). Hist. 
Quando o exército romano foi dividido em legiões, 
havia dois centuriões em cada manípulo (200 ho- 
mens), sendo que o centurião da primeira centúria 
comandava todo o manífpulo. Estabelecea-se, além 
disso, uma hierarquia entre os centuriões, conforme 
o uúmero de ordem dos 


manípulos em que se 

achavam, 
cepa f. Troneo da videira. A parte do tronco, 
que mergulha no solo, unida à raiz. Raiz 


grossa de certas árvores, que se extrai para fazer 


carvão. 
cepilho m. Plaina pequena, Lima fina, Parte 
alta na dianteira da cela, 
cepo m, Toro de tronco de árvore cortado trans- 
: versalmente e junto ao solo. Cepa. Toro 
sôbre o qual se corta carne nos açougues. Pedaço 
de madeira ao qual se fixa a bigorna. Armadilha 
para aves ou pequenos animais. Coluna ôca, provida 
de uma caixa na qual se lançam esmolas, usada nas 
igrejas. Instrumento de madeira que se prende nos 
pés de animais domésticos para que não fujam. 
Instrumento com que se prendiam os pés a um 
réu. Tronco, de madeira a que o condenado apoiava 
e cabeça no momento da decapitação. Ferramenta de 
carpinteiro, Vig. Pessoa indolente. Indivíduo bronco, 


estúpido. 

ce ticismo m. Filos, (Do grego skeptikós, que 
Pp significa pesquisa, exame). Siste- 

ma que, negando a legitimidade dos meios de adqui- 

rir a certeza, nega a existência da mesma certeza 

e considera a dúvida como o resultado definitivo da 

ciência e como o estado normal do espírito humano. 


CEPTICISMO PARTICULAR m. Filos. E' o que, 
negando a legitimidade de um determinado meio de 
adquirir a certeza, adverte que se deve duvidar de 
certa espécie de verdades, a êle relativas, Assim, O 
cepticismo tradicionalista só admite as verdades da 
fé; o histórico nega o valor do testemunho; o sen- 
sualista ou empírico só admite o testemunho dos 
sentidos; o positivista rejeita a metafísica, ensinando 
que jóda pesquisa das coisas é estéril e que a ciência 
deve limitar-se aos fatos e às leis, Sob o ponto de 
vista de seu objeto, distingue-se ainda o cepticismo 
metafísico, que duvida da existência da verdade e 
não admite que assista ao homem razão em acreditar 
na razão; o cepticismo moral, que não admite a 
distinção entre o bem e o mal; e o cepticismo reli- 
gioso, que é relativo às verdades da fé, 

CEPTICISMO UNIVERSAL m. Filos. E” aquele que, 
negando a legitimidade de todos os meios de adquirir 


a certeza, sustenta que nado é certo e que, por 

conseguinte, se deve duvidar de tudo. 

céptico a. Que duvida da tudo; descrente, pir- 
rônico. Diz-se dos filósofos que tinham 


por princípio duvidar de tudo. HM. Adepto do sistema 
filosófico denominado ecepticismo. Aquele que somente 
acredita no que está evidentemente provado. 
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ceratoma 


cera f. Quim. Substância amarelada, oleosa e. 

crassa, de que as abelhas constróem as 
colmeias. Substância semelhante, extraída de certa 
árvore americana. (Quer seja de origem animal, quer: 
vegetal, a cera é formada de ésteres de ácidos gra- 
xos, alcoóis e hidrocarbonetos, todos de pêso mole- 
cular elevado, e caracteriza-se peln falta de glicéridos. 
A cera de abelha é empregada na fabricação de 
velas, e a vegetal na de graxas para soalho). Vela 
de cera, Corpo untuoso que se forma no ouvido, 
Fig. Caráter brando e facilmente amoldável, Traba- 
lho moroso, feito sem diligência. Namôro. 

a J f. Arte da fabricação de objetos de- 
ceramica matérias argilosas moldáveis. Quim. 
Os produtos cerâmicos classificam-se em: compactos, 
de fragmento vitreo translúcido ou transparente, im- 
permeáveis aos líquidos, porosos, de caco granular 
até terroso, opaco e aderente à língua, permeáveis 
aos líquidos. Compactos. O produto mais valioso é & 
porcelana, A louça fina é fabricada de argila branca, 
com caolim, quarzo e pouco feldspato, tudo bem 
pulverizado e amassado com água, até formar uma: 
massa pastosa, Os objetos moldados, depois de secos, 
são cozidos a cêrca do 1000º% O vidrado é feito. 
mergulhando os objetos num mingau aquoso de- 
quarzo, argila, soda e mínio ou massicote, e cozendo: 
de novo. Assemelha-se bastante à porcelana, com 
diferença de que o fragmento não é transparente 
e apenas translúcido nos bordos. Porosos. O grés 
fabrica-se de argila graxa silícia. Os objetos são: 
usualmente vidrados por mcio de cloreto de sódio: 
úmido, que se lança sôbre êles no estado incandes- 
conte, dentro do forno; o cloreto úmido desprende 
cloridreto (por hidrólise) e forma um eilicato bas- 
tanto fusível que se espalha sôbre tôda a superfície. 
O fragmento é de côr cinzenta ou parda, Fabricam-se 
dêste material barato, canos, pias, potes e muitos 
artigos para uso na indústria química. Louça ordi- 
nária. E' feita com argila plástica cozida a uma 
temperatura que produz certa aglutinação por semi- 
fusão, tornando-se a massa dura e brilhante, Faz-se 
um vidrado opaco à base de dióxido de estanho, O 
fragmento tem côr cinzenta, amarela ou pardacenta, 
conforme a natureza da argila empregada. Objetos 
de olaria. São fabricados de argilas muito impuras; 
têm fragmento de côr vermelha ou parda, de acôrdo 
com a natureza da argila usada, e são cozidos a 
temperatura sensivelmente mais baixa. O vidrado é 
feito como no grés, ou cobrindo os objetos com uma, 
mistura de galena e argila bem triturada, Télhas' e 
tijolos. São feitos de argilas ou terras argilosas apro- 
priadas, contendo grande porção de cnlcáreo e óxidos 
de ferro; durante o cozimento verifica-se uma aglu- 
tinação da massa, devida à formação de um silicato 
de ferro e cálcio muito fusível. Juntando-se-às argilas 
grande porçiio de quarzo ou magnésia, obtêm-se tijolos 
refratários, 

CERÂMICA DE MARAJÓ f. Hist. Cerâmica preco-: 
lombinna do homem brasileiro (Marajó), de notável 


realização artística. 
f. Med, Inflamação da córnea. 


. 

ceratite 

cerato m, Quim. Ceroto, Composição que tem 
por base uma mistura de cera e óleo, 

c se diferencia do unguento por não conter resinas. 

Serve de excipiente a várias substâncias medica- 


mentosas, - . 
f. Med. Hérnia da membrana 


ceratocele de Descemet, através das lâminas 


superficiais destruídas da córnea. 


ceratólise f. Biol, Destruição da ceratina, 


particularmente no decurso da me- 
“tamorfose dos animais, 


m. Med. Tumefação da camada 
ceratoma córnea da pele, com formação de 
exeroseência, particularmento na planta do pé e n9 
palma da mão. Ê 


ceratosdurio 
A É m. Paleont. Gênero de dino- 
ceratosáurio sáurios megalosáurios, encon: 


trado no cretáceo inferior da América do Norte. 
Tinha de 4 à 5 m de comprimento, e possuía dentes 


Geratosáurio. 


grandes e agudos, membros anteriores curtos e ar- 
mados de garras poderosas, e um chifre na parte 


superior do focinho, 

y f. Med. Método de determinar 
ceratoscopia a reiração do ôlho, consoante 
o sentido em que se desloca a sombra pupilar; con- 
siste em projetar sôbre o ôlho um raio luminoso, 
imprimindo pequenos movimentos ao espelho projetor, 

Med. Instrumento usado 


ceratoscópio Poá diagnósticos de astigma- 


tismo. 
f. Med. Engrossamento da epiderme. 


ceratose — Distinguem-se ceratoses sem hi- 


pertrofia (calosidades) e ceratoses com hipertrofia 
das papilas dérmicas (verrugas). 


: f. Med. Incisão da córnea trans- 
ceratotomia parente, na operação da cata- 
rata, 

a Mitol, Cão que guardava a porta do 
Cérbero inferno para quo as almas não fu- 


gissem, 'Pinha três cabeças, e seu pêlo era eriçado 
de serpentes. Quando Orfeu alí desceu para ir 
buscar Eurídice, fê-lo adormecer com os sons mara- 
vilhosos de sua lira, 


CÉRBERO m. Porteiro brutal, grosseiro, intratável. 
Astr. Constelação setentrional, 
f. Guarnição ou ornato em redor 
cercadura de alguma coisa. Orla; bainha, 
a m.pl. Arredores; vizinhança; pro- 
cercanias ximidades. Subúrbio. 

v.t. Cortar cerce, pela raiz, pela base. 
cercear Aparar; cortar em roda. Diminuir, 
limitar, restringir. Cortar. Desfazer, COGN.: cercea- 
dor, cerceadura, cerceamento. 

Cerda Pedro Aguirre—, Biogr. Professor e po- 

9 Jlítico chileno (1879-1941). Diplomado 
em direito e pedagogia, ocupou vários cargos no 
magistério secundário e superior, inclusive a reitoria 
da universidade do Chile. Foi deputado, senador, mi- 


nistro da Educação, da Justiça e do Interior, e 
presidento do Partido Radical, Em 1938 foi eleito 
presidente da república pela coligação de partidos 


chamada Frente Popular. Resignou por motivos de 
saúde a 10 de novembro de 1941 é faleceu a 25 
do mesmo mês. 
CERDA /f. Pêlo ou sêda do javalí e de outros ani- 
mais, Cabelo duro, áspero. NOTA: E' mais usado 
no plural. 
cereal nm. Bot. Nome por que se denominam 
várias espécies de gramíneas cujos fru- 
tos são usados na panificação e na alimentação 
humana, tais como o trigo, o milho, a aveia, a 
cevada e o centeio, 


cerebelite +. med. Inflamação do cerebelo. 
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cerebelo 


cérebro 


m. nat. Parte da massa encefálica 
que ocupa a porção posterior e infe- 


rior da cavidade craniana. Pesa em média 140,0 gr; 


é essencialmente 
constituído por 
três lobos: o 
lobo mediano wu 
os lobos laterais 
ou hemisférios 


“cerebelosos. 


Uma multidão 
dé sulcos curvi- 
líneos regular- 
mente concên- 
tricos torna as 
faces externas 
dêstes lobos de- 
siguais. Os dois 
hemisférios ce- 
rebelosos são li- 
gados entre si 
por uma espês- 
sa fita de subs- 
tância branca, 
que se estende 
de um hemis- 
fério a outro, 
passando por 
diante do bul- 
bo, recobrindo-o 
à maneira de 
um anel. Esta 
fita chama-se 
protuberância 
anular ou ponte 
de Varole. O 
cerebelo está 
igualmente li 


gado — ao bul- 
bo, pelos pedún- 
culos cerebelo- 


sos inferiores; 
à protuberância 
anular, pelos 
pedúnculos ce- 
rebelosos mé- 
dios; e aos tu- 
bérculos quadri- 
gêmeos, pelos 
pedúnculos <e- 


1 “go 


Cérebro e cerebelo. 


1 — Nervo olfativo. 2? — Nervo 
ótico. 3 Nervo motor ocular 
comum. d — Nervo patético. 5 — 
Nervo trigêmino. 6 — Nervo mo- . 
tor ocular externo, 7º — Nervo 
fueint. 8 — Nervo intermediário 
de Wrisberg. 9 — Nervo aulitivo. 


10 — Nervo glossofaríngeo. 11 — 


Nervo neumogástrico. 12 — Ner- 
vo espinal. 13 — Nervo hipo- 
glosso maior, 14 — Cireunvolu- 


ção oljativa interna, 15 — Circun- 
volução olfativn extêrna, 16 — 
Lóbulo frontal. 17 — Sulco olfa- 
tivo. 18 — Gissura de Sílvio. 19 
—— Lóbulo temporal, 20 — Cinta 
ótica. 21 — Pedúnculo cerebral. 
22 — Espaço interpeduncular. 
23 — Protuberância anular. 25 
— Suleo bulboprotuberancial. 26 
— Flóculo. 27 — Oliva, 28 — 


Bulbo raquidiano. 29 — Amtg- 
dalas. 380 — Vermis imferior. 
31 — Hemisfério cerebral, 32 — 


Lóbulo oceipital. 


rebalosos superiores. Sob o ponto de vista estrutural, 


descreve-se no cerebelo: a) 
(substância 


férica 


substância parda peri- 
cortical); Db) substância branca 


que forma no centro do cerebelo uma massa volumosa 


da qual 


o nome de árvore da 


escapam 


prolongamentos radinados, e que, 

em virtude de sua disposição .arborescente, recebeu 
vida, Sob o ponto de vista 

sabe-se que o cerebelo é o centro de 


fisiológico, 


adaptação de diferentes reflexos que mantêm o equi- 
líbrio do corpo e a coordenação dos movimentos. 


cerebral 


dades mentais, 


quente nos homens, e 


a. Referente ao 
tence ao cérebro, 


cerebrastenia 


mina a cefaléia, 
a abolia e as 


cérebro; que per 
f. Med. Forma clínica de 
neurastenia, na qual predo- 
a insônia, a depressão das facul- 
fobias. E” mais fre- 


quase sempre se segue aq um 


esgotamento intelectual. 


cerebrina 


m. Anat. Em sentido mais lato, tôda 
a massa nervosa contida na cavidade 
equivalendo, 


Ea 
cérebro 
encefálica, 
sentido 
encéfalo, 


restrito, 
constituída 


7. Med. Matéria azotada 


contida 
no cérebro. : 


encéfalo. Em 
anterior do 
massas 


portanto, à 
superior e 


a porção 
dois hemisférios, 


por 


simétricas separadas em direção ântero-posterior por 


uma 


grande eissura e unidas pela 


base por uma 


cérebro-esclerose 


massa de substância branca, chamada corpo ceuloso. 
Apresentando em sua superfícia anfractuosidades e 
elevações (cissuras e circunvoluções), estão os hemis- 
férios divididos em lóbulos frontal, parietal, tempo- 
ral e oceipital pelas cissuras Sílvio, Rolando e 
calcarina. Os Jóbulos por sua vez se subdividem em 
cirennvoluções próprias. Estrutura: E' formado de 
substância parda e substância branca. A primeira, 
externa, forma o córtex cerebral, estando constituída 
de inúmeros corpos celulares, com suas expansões 
proteplasmáticas, ueuronas de forma e funções dife- 
rentes e dispostas em várias camadas. A substância 
branca é formada pelas fibras condutoras providas 
de mielina, que vão e vêm dos diversos centros en- 
cefálicos e medulares. No córtex cerebral existem 
diversas localizações sensitivas e motoras, em relação 
com as diferentes partes do corpo e com outras re- 
giões do sistema nervoso central por meio de neu- 
ronas e fibras de associação e fibras centrípetas e 
centrífugas. Este órgão é de estrutura diversa, con- 


Cérebro 


A — 1 — Corpo estriado. 2 — Cama ótica. 2 — Ept- 
fise, 4 — Lobo ótico, 5 — Pedúnculo cerebeloso médio, 


6 — Pedúnculo cerebeloso superior, 7 — Pedúnculo 
cerebeloso inferior, 8 — Cerebelo, 9 — Bubo, — 
B — Hemisfério cerebral esquerdo. 1 — 1,9 Circunvo- 


lução frontal. 2 — ga OCircunvolução frontal. 3 — 


8.º Oircunvolução frontal. 4 — Sulco frontal supe- 
rior. 5 — Sulco frontal inferior, 6 — Cabo. 7 — 
Lóbulo frontal, 8 — Cissura de-Sílvio, 9 — Sulco 
temporal superior, 10 -—— Sulco temporal inferior. 
11 — 3.º Circunvolução temporal. 12 — g.a Circun- 
volução temporal, 18 — Lóbulo temporal. 14 — 1.8 
Oircunvolução temporal. 15 — Sulco interparietal. 


16 -—— Lóbulo occipital, 17 — Sulco occipital inferior. 
18 — 1.º Circunvolução occipital. 19 — Sulco occipital 
superior. 20 — 2.4 Circunvolução occipital. 21 — 
Cissura perpendicular externa, 22 — 3a Circunvo- 
lução occipital, 23 — Prega curva. 24 — Circunvo- 
lução parietal superior. 25 — Lóbulo parietal, 26 — 
Circunvolução parietal inferior. 27 — Cissura de Ro. 
lando. 28 — Circunvolução púurietal ascendente. — 
C— 1 — Oissura de Rolando. 2? — Lóbulo para- 
central, 3 — Lóbulo quadrilátero. 4 — Cissura per- 
pendicular interna. 5 -— Cúneo. 6 — Cissura calca- 
rina. 7 — Face inferior do hemisfério. 8 — 1.4 Gir. 
cunvolução temporooceipital. 9 — ga Circunvolução 
temporovecipital,. 10 — Sulco temporooccipitol interno. 
11 — Pedúnculo cerebral, 12 — Cissura de Silvio. 
13 — Quiasma ótico. 14 — Tálamo, 15 — Comissura 
cinza, 16 — Septo lúcido. 17 — Trígono cerebral, 
18 — Corpo caloso. 19 — Cireunvolução do corpo 
enloso. 20 — Circunvolução frontal interna, 21 — 
Cissura caloso-marginal. — D — V, cerebelo. 
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Cerejeira 


forme o animal que se analise. E” o homem que 
tem o cérebro mais complicado e com o maior número 
de circunvoluções, Em realidade, são só os verte 
brados que o possuem, embora alguns outros animais, 
como peixes e reptís, também o tenham, mas mui 
pouco desenvolvido. Como as demais partes do sis- 
tema nervoso central, está protegido por três me- 
ninges (pia-máter, aracnóides e dura-máter), que não 
só exercem função protetora, mas são também por- 
tadoras dos vasos sanguíneos que o alimentam (pia- 
-máter), formando, além disso, entre si um saco 
cheio de líquido esfalorraqguiano, destinado a amor- 
tecer choques e compressões. O pêso, variável no 
homem segundo as raças e os indivíduos, oscila entre 
800 a 2000 gramas, sendo menos pesado no sexo 
feminino. Jntretanto, sun qualidade funcional não 
depende tanto do volume da massa total como da 
estrutura da massa párda. E' a sede de três funções 
bem distintas: a sensibilidade, a motricidade e à 
inteligência. Parece ser n base comática de nume- 
rosas enfermidades mentais. 


CÉREBRO-ESCLEROSE j. Med. Transformação es- 
clorosa do tecido conjuntivo do cérebro por infla- 
mação crônica; determina quase sempre uma para- 
lisia geral, 


CÉREBRO-ESPINHAL a. Anat. Que diz respeito ao 


cérebro e à medula espinhal, 

J f. Bot. Nome comum a duas frutas di- 
cereja versas: a cereja européia e a cereja 
brasileira. A primeira é o fruto (drupa) da Prunus 
avium, firvore da família das rosáceas, que não so 
presta para cultura no clima: do Brasil; e a se- 
gunda, o fruto Phyllocalyz lnevigata, frvore sil 
vestre brasileira da família das mirtáceas, 


CEREJA DE GOLSCHMIDT $f. Quím. Mistura de 
óxido de bário e pó de alumínio com mecha do 


magnésio, 
f. Bot. Árvore da família das ro- 
sáceas, que produz a cereja. Agric. 


cerejeira 

Das diversas espécies são cultivadas as seguintes: 
Cerassus avium, Qeras- 
sus Juliana, Cerassus 
duracina, Cerassus Ca- 
proniana pyramidalis e 
Cerassus Caproniana 
ácida. E' pouco sensí- 
vel às variações de tem- 
peratura, porém as ex- 
posições ao sol dema- 
siado longas debilitam 
a planta e prejudicam 
à frutificação. E' pouco 
exigente quanto ao ter- 
reno, repelindo, porém, 
os muito úmidos e de 


subsolo impermeável. 

Prefere os terrenos are- És 
no-calcáreos bem drai- Gerejeira. 

nados. Multiplica-se por a) Remo com fores. db) 
sementes, estacas, mas Corte vertical de uma 
principalmente por en- flor, c) Ramo com fru- 


xertos, usando-se como tos. d) Corte vertical em 
porta-enxertos algumas um fruto, 
variedades rústicas das É 
espécies Cerassus avium e Cerassus Caproniana, A 
madeira das espécies silvestres é empregada Ra mar- 
cenaria. Sua fruta é muito apreciada na Europa. 


Presta-se admiravelmente para a fabricação de doces. 


CEREJEIRA, D. Manuel Gonçalves Biogr. Piló- 
sofo, prosador e humanista português, n. em 1888. 
Sacerdote em 1911, bispo de Mitilene em 1928, 
recebeu o chapéu cardinalício, como Patriarca de 
Lisboa, em 1929. Doutor em teologia e em letras, 
dedicou-se ao humanismo, publicando, além de inú- 
meras pastorais: A Igreja e o pensamento contem. 
porâneo; O humanismo em Portugal; O renascimento 


céreo 


873 


cerusita 


em Portugal; Do valor histórico de Fernão Lopes; 


2 sentido da civilização moderna; Alma de São 
rancisco, 

A a. Feito de cera, Da côr ou consistência 
cereo da cera; que contém cera. : 
Ceres Mitol. Deusa dos cereais e das colheitas, 


irmã de Júpiter e mãe de Prosérpina. 
Deusa romana da agri- - 
cultura, correspondente 
à Demeter, dos gregos, 
Astr. O maior dos aste- 
róides — ou planetas 
secundários — e o pri- 
meiro a ser descoberto. 
Sua existência fôra 
prevista, em virtude da 
falta de um planeta 
que correspondesse ao 
têrmo 28 da lei de Bo- 
de, Foi descoberto no 
primeiro dia do século 
XIX, após vários anos 
de pesquisas, Seu diá- 
metro mede aproxima- 
damente 700 km, e sua 
órbita, situada entre as 
de Júpiter e Marte, é 
acentuadamente excên- 
trica. Geogr. Pequena cidade da Província do Cabo, 


Geres. 


na África do Sul, 
s f. Quim. Produto obtido por bran- 
ceresina queamento da ozoquerita (cera mine- 


ral composta de protoparafinas e resinas de asfalto), 

af: - f. Bot. Impregnação da mem- 
cerificação brana celular por cera produzida 
pelo protoplasma. Dá-se na epiderme, na qual pode 
formar camadas homogêneas ou compostas, consti- 
tuída de numerosos bastonetes microscópicos. A ceri- 
ficação impermeabiliza a superfício de fôlhas, frutos 


ou caules, E 

z Aa e f. Rito; forma exterior dos atos 
cerimônia litúrgicos. Solenidade. Etiqueta. 
Cortesia incômoda. Acanhamento. 


+ : a. Que diz respeito a cerimônias. 
cerimonial M. Conjunto das cerimônias que 
se observam numa solenidade qualquer. Livro litúr- 
gico das cerimônias. Livro em que se indicam as 
formalidades que se hão de observar numa recepção, 


num banquete, etc. 
m. Liturg. Clérigo que dirige 


cerimoniário e orienta, por sinais, as ceri- 


mônias duma solenidade litúrgica, 


As m. Quim. O elemento químico mais comum 
cerio do grupo das terras raras (Ce, N.A. = 
= 58, P.A. == 140,13). Sua fonte principal é a 


areia monazítica. O óxido CeOs (céria) é importante 
constituinte das camisetas de lampiões; a liga piro- 
fórica do metal com ferro é usada em isqueiros. Des- 
coberto em 1803 por Berzelius e por Klaproth, foi 
isolado em 1895 por Hillebrand e Norton. 


m, A parte mais resistente e durável das 
cerne ENCORE situada entre a casca e a me- 
- dula. Parte incombusta de madeira que se queimou. 
Fig. Homem enérgico, inquebrantável. Estar no cerne: 
diz-se do ancião que resiste galhardamente à velhice. 


f. Zool. Membrana que envolve parte 
ceroma do bico de certas aves. Cera que se 
forma no ouvido, 

mo, 


ceroto Farm. Mistura de cera com óleo de 
amêndoas doces, destinada a servir de 
veículo às substâncias medicamentosas de uso ex- 
terno. E' simples, quando só contém óleo e cera; 
e composto, quando contém substâncias medicamen- 


tosas incorporadas. 


a f. Nevoeiro. Escuridão causada por 
cerração acumulação de nuvens grossas e bai- 
xas. Trevas. Med. Sufocação. 


a fI m. Mil. Soldado ou graduado que- 
cerra fila marcha atrás da formação e que- 


não vai enquadrado por outros. 


cerrar v. t. Fechar. Ajuntar; unir, apertar. En- 
cobrir; tapar. Encerrar; concluir. V.i.e 
p. Atingir (uma cavalgadura) a idade em que os 
dentes estão completamente desenvolvidos. Acabar de 
falar ou de escrever. Agrupar-se, ajuntar-se Adensar- 
-se acumular-se, Cicatrizar-se (uma ferida). COGN.: 
cerração, cerrado, cerradura, cerramento, cerradouro. 


cêrro m. Pequena colina; monte, coxilha. 
certame 


ou científico. 


certâmen m. Forma latina de certame. 
certeza 


f. Qualidade do que é certo. Conheci- 
tabilidade. 


mento exato, Coisa certa. Firmeza; es- 
Afirmação, Filos. Estado da inteligência, 
que consiste na firme adesão a uma verdade, conhe- 
cida com evidência. A evidência é, pois, o funda- 
mento da certeza. Esta, caracterizando-se pela adesão 
firme a uma verdade, sem temor de errar, distingue- 
-se da opinião, na qual o julgamento é emitido de 
maneira titubeante e indecisa. Poder-seiia dizer que” 
a opinião se distingue da certeza como a simples 
disposição se distingue daquilo que os escolásticos 
denominam habitus. A certeza pode ser metafísica, 
física e moral, Metafísica — é a que se fundamenta 
na essência dos sêres ou na necessidade dos pri- 
meiros princípios. Exemplo: todo ser é aquilo que é 
(princípio de identidade). A proposição contraditória 
é absurda. Física — é a que se fundamenta na 
constância das leis físicas ou na experiência, Exem- 
plo: todo corpo mergulhado num líquido, ete. (prin- 
cípio de Arquimedes). A proposição contraditória 
não é absurda mas falsa e fisicamente impossível. 
Moral — é a que se fundamenta na constância das 
leis psicológicas ou morais, Exemplo: o amigo não 
atraiçoa o amigo. A proposição contraditória é falsa 
na maior parte dos casos. 


certidão f. Certificado. Atestado. 
certificado a. Asseverado. Dado e tido como 


certo. M. Certidão, Documento ou 
título provisório. 


há a. Azul-escuro; da côr do céu; de côr 
cerúleo verde-mar, Cérulo, , 

a f. Quim. Anil solúvel. ....... va 
cerulina Tostsosva(SONa):] E uma cube 
tância pulvérea, de côr azul-arroxeada, completamente 
solúvel na' água quente, quase insolúvel no álcool, 
e pouco solúvel na água fria. Também se diz carmim 
de índigo, azuleno e indigotino-dissulfonato de sódio. 


cerume m. Humor untuoso e amarelado, se- 
gregado pelo conduto auditivo externo, 
O mesmo que cera dos ouvidos. 


f. Quim. Alvaiade. Hidrocarhonato de 
CEruUSa chumbo [2PbCOs. Pb(OH):]. Pó bran- 
co, pesado, insolúvel n'água, e que tem a proprie- 
dade de encobrir ou esconder muitas outras córes, 
quando aplicado sôbre elas, por causa de seu grande 
poder refringente. A cerusa comercial não costuma 
ser uma espécie química, senão mescla de carbonatos 
básicos de chumbo, entre os quais predomina o da 
fórmula acima citada. 


3: f. Miner. Minório de chumbo -... 
cerusita (PbCOs), cristalizável no sistema rôm- 
bico. Os cristais — simples maclas semelhantes às 
da aragonita — apresentam numerosas facetas, Pode: 


m. Pugna, luta, competição, combate. 
Discussão; debate. Concurso literário 


Cervantes À 
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cesalpiniáceas 


ser branco, preto ou incolor, e tem brilho résinoso 
característico. Dur.: 3 a 3,5; dens.: 6,5. Em um 
tubo, crepita violentamente e dissocia-se; funde-se 
facilmente sôbre o carvão em glóbulo de chumbo, e 
dissolve-se com efervescência no ácido nítrico. En- 
contra-se, geralmente associado à galena. na Bélgica 
e no Brasil (São Paulo, Baía e Minas Gerais). 


Cervantes Miguel de-— Saavedra. Biogr. 
) 


Novelista, dramaturgo e poeta 
espanhol, o maior escritor da língua castelhana 
(1547-1616). Nasceu em Alcalá de Henares, de 
fidalgos empobrecidos, e estudou em Sevilha e Ma- 
drid. Quando jovem, conheceu o dramaturgo Lope 
de Ja Rueda, entusiasmando-se 
pelo teatro, Em 1570 alistou-se no 
exército partindo no ano seguinte 
à bordo do “Marquesa”. Na bata- 
lha de Lepanto foi ferido com 
três tiros, dois dos quais lhe atin- 
giram o peito, e o terceiro a mão 
esquerda, «cujo uso perdeu para 
sempre. «Participou ainda do com- 
Date naval de Navarino, da captu- 
ra de Tunis e da malograda expe- 
dição a Goleta, em 1574. Serviu. 
depois nas guarnições de Palermo 
e Nápoles. Em 1575, retornou 
à Espanha; mas o navio em que 
viajava foi atacado por piratas mouros, s Cervantes 
foi levado para Argel e af feito escravo de um 
grego renegado de nome Dali Mami. Após várias 
tentativas de fuga e os consequentes castigos, Cer- 
vantes foi resgatado por 500 ducados ouro, em 
1580. Chegando à Espanha, foi para Madrid, onde 
conseguiu modestíssimo cargo público, e começou, 


Cervantes. 


em 1583, a escrever suas: primeiras comédias, pu- 
blicando em 1585 La Galatea, Casou-se em 1584. 
Viveu depois pobremente em 


“Sevilha, e por várias vezes 
suas dívidas levaram-no à pri- 
são. Em 1605, estando nova- 
mente em Madrid, publicou a 
primeira parte de El Ingenioso 
Hidalgo Don Quijote de La 
Mancha, à obra que lhe imor- 
talizou o nome. A 23 de abril 
de 1616, no mesmo dia em 
“que morria Shakespeare, mor- 
reu Cervantes, pobre, ignorado 
e solitário, e seus restos per- 
deram-se na vala comum, En- 
tre as obras de Cervantes con- 
tam-se: El Trato de Argel; La 
Numanciua; La Gran Turque- 
sa; La Batalla Naval; La Je- 
rusnlém; La Amaranta o la 
de Mayo; El Bosque Amoroso; 
La Única y Bizarra Arsinda; 
Las Novelas. Ejemplares; Tra- 
bajos de Persiles y Sigismun- 
da, além de La Galatea e Don 
Quijote. Bastavam suas Nove- 
las Ejemplares para dar a Cer- 
vantes um lugar entre os mais 
eminentes novelistas espanhóis: 
Don Quijote eleva-o à catego- 
tia dos maiores escritores mun- 
diais de todos os tempos. V. 
“Quijote, 


cerveja f. Quim. Bebi- 


alcoólica que os transforma em álcool e gás car. 


bônico. . 

a. Med. Que se refere ou pertence à 
cervical cerviz ou colo. Assim, por exemplo, 
os gânglios e músculos cervicais são aqueles que se 
localizam nas diversas regiões do pescoço, 

m.pl. Família de mamíferos ungu- 


Ld 
cervídeos lados, que tem como representantes 


os cervos. Possuem cornos cheios e caducos, forma- 
dos por protuberâncias mais ou menos ramificadas 
do osso frontál e recobertas por uma pele fina é 
macia. Contam-se umas 60 espécies, Os cervos bra- 
sileiros (veados galhados e veados singelos) diferen- 
ciam-se dos do Velho Mundo pela armação menor 
e menos esgalhada, cauda mais longa e tamanho 
menor. O maior representante brasileiro desta famí- 
la é o veado galheiro (Odocelus campestris), que 
alcança 1,70 m de comprimento e 1 m de altura. 


“rm, f. A parte posterior do pescoço. O mesmo 
cerviz que cachaço, nuca, Fig. Cabeça, pescoço. 
Dobrar a cerviz: submeter-se, humilhar-se, Copa das 

, 


árvores; tôpo dos montes. 
cervo m. Zool. Representante da família dos 
cervídeos, ordem dos artiodáctilos rumi- 
nantes. Entre nós é designado como cervo do banhado 
ou galheiro o animal de grande porte, pertencente 
à espécie Dorcelaphus dichotomus, e que vive nos 
banhados, As espécies menores receberam a desig- 
nação comum de veado, 


emiá f.pl. Bot. Subfamília das 
cesalpiniáceas leguminosas, constituída de 
árvores, arbustos, cipós e, raras vezes, de ervas. 


com fóôlhas paripenadas com estípulas. As flores de 
côr amarela, vermelha ou branca, são hermafroditas, 


da preparada de 
malte, lúpulo e água, cuja 
percentagem de álcool varia 


Cervídeos. 


entre 3-5 &. Os hidratos de 1 — Dorcelaphus bozoarticus. 2 — Dorcelaphus dithotomus. 3 — Mazama 
carbono do malte são degrada- americana, 4 — Rangifer fennicus. 5 — Alces americanus, 6 — Cervus 
dos primeiro pela ação de en- claphus. 7 — Muntiacus muntjac. 8 — Rusa axis. 9 — Rusa unicolor 
zimas nele contidos, depois egquinus. 10 — Cervus canadensis. 11 — Hippocamelus bisuleus. 12 — 
submetidos a uma fermentação Capreolus capreolus. 13 — Dama dama, 14 — Pseudaxis sika, 


César 


875 


cevade 


[Te ——————o mem meme nen ea ms 


levemente zigomorfas e, em regra, pentâmeras; as 
pétalas, em geral vistosas, apresentam na prefloração 
imbricação descendente. São conhecidas perto de 
2 000 espécies, quase tôdas tropicais ou subtropicais, 
e muitas brasileiras. Principais representantes: co- 
paibeiro (Copaífera officinalis e outras espécies), ja- 
taí (Hymenea courbaril e H. stubocarpa), tamarin- 
deiro (Tamarindus índica), pata de vaca (Bauhinia 
cândicans), orelha de Judas (Gercis siliquastrum), 
grapiapunha (Apuleia praecor); cássia (muitas es- 
pécies bastante ornamentais do gênero Cássia); gua- 
puruvú (Schizolóbium excelsum), pau-brasil (Caesal- 
pínea echinata), pau-ferro (Oaesalpínia férrea), pau- 
campeche (Haematóxylum campechinum). 

Caio Júlio, Biogr. Grande general é 


, Ld 

César, ditador romano (102-44 8s.0.). Nomea- 
do pretor em 62 a.C, foi eleito cônsul em 59, e 
nesse mesmo ano formou com Pompeu e Crasso o 
primeiro triunvirato. Fez a conquista das Gálias, 
e, declarando-se rival de Pompeu, venceu-o em Far-» 
sália, Tornando a Roma, foi feito ditador perpétuo. 
Governou com justiça, foi clemente e tolerante, Tes- 
tabeleceu nr ordem na Itália, e favoreceu a democra- 
cia. Seus triunfos, entretanto, despertaram contra 
êle o ciúme dos aristocratas do senado, que trama- 
ram uma conspiração para eliminá-lo. Foi assassinado 
por Bruto, seu filho adotivo e por outros conjurados 


republicanos. 

Les Geogr. Nome de diversas cidades da 
Cesaréia antiguidade, As mais célebres são 
a de Capadócia e a da Palestina. A primeira foi 
destruída por um terremoto e a parte nova, que 
data do séc. XII, parece ter sido edificada pelos 
muçulmanos com destroços da antiga cidade, Pop.: 
39 500 hab. A segunda, sôbre o Mediterrâneo, foi 
construída por Herodes, o Grande, e tornou-se capital 
da Palestina após a destruição de Jerusalém no 
ano 70. Hoje, só restam ruínas. Aí reuniu-se o có- 
lebre Concílio de Cesaréia que fixou a data da 
Páscoa no domingo que segue o 14.º dia da lua 


de março, 

v a. Cir. Diz-se da operação que con- 
cesariana siste em praticar a abertura das 
paredes abdominais e do útero gravídico para 
a extração do feto, na impossibilidade do parto 


normal. 
m. Govêrno despótico; 


cesarismo autocracia. 
césio 7» Quim. (Os). Elemento químico (raro) 


da família dos metais alcalinos. N. A. = 
= 55, P.A. = 132,91, Encontra-se com rubídio em 
certas águas minerais e em alguns minérios raros. 
Descoberto por Bunsen em 1860, pela análise espe- 
tral. Seus compostos emitem eletrônios quando ex- 
postos à luz ou aos raios ultravioletas, propriedade 
essa aproveitada na construção de células fotoelé- 
tricas. 


ditadura; 


A m. A porção de relva que adere ao 
céspede torrão separado do solo. Torrão de 
terra, com relva curta e basta, 


di a. Designação dada ao vegetal que 
cespitoso de uma só raiz lança vários troncos. 


a f. Ato de cessar. Têrmo; 
cessação fim. Interrupção; pausa. 
a f. Dir. Ato ou efeito de ceder, Cedência. 
cessão transferência de direitos para saldar 


dívidas, Transferência de bens. 
cessar v.t. Fazer parar; interromper; pôr têr- 
mo a, P.+. Parar; suspender-se, Acabar. 
Desistir, COGN,: cessação, cessamento. 
m. Dir. Pessoa a quem foi feita 


cessionário a cessão de algum direito. In- 


divíduo que aceitou a cessão, 


término, 


-panha). 


ad m. Mil. Gêsto cilíndrico, de cêrca de 
cestão 1 m de altura, sem fundo, feito de 
ramos trançados e enrolados em tôrno de estacas for- 
mando um entrelaçamento. Cheio de terra, servê: 
para construir anteparos e fixar as paredes das 
trincheiras. Cheio de pedras, serve de fundação a. 
pontas de emergência em cursos d'água pouco pro- 
undos. 


cestobol m. Desp. V. basker-ball. 
cesura /, Asio de 


lancêta, 


cortar. Incisão feita com 
Cicatriz originada de uma in 
cisão ou mordedura. Liter. Pausa feita na leitura 
de versos, depois de cada acento tônico e que 
regula a cadência. A primeira das duas partes em 
que se dividem os versos hexâmetros. Pausa feita: 
no fim dos primeiros hemistíquios dos versos ale- 


sandrinos. 

cetáceos m.pl. Zool. Ordem de mamíferos. 
marítimos, pisciformes, que não apre- 

sentam membros posteriores e cujos membros ante- 

riores se transformaram em barbatanas, como p, ex. 

a baleia e o golfinho. 


e f. Quim. (CiocHas), Radical alcoólico pro- 
cetila veniente da hexadecana (Cia), a qual 
é um hidrocarboneto saturado, 


e m. Quim. Sal derivado do ácido cetí-. 
cetilato Ji Centrscoor, 


a f. Quim.. Espermacete, Substância branem 
cetina e oleosa extraída da cabeça do cachalote. 


f.rl. Quim. Denominação genérica 
cetonas para os compostos acíclicos e oxidro- 
carbonados que contêm o grupo CO bDivalente. Ace- 
tona. Propana. CHsCO.CH: Líquido incolor, volátil, 
de cheiro etereal e sabor ardente característico. So- 
lúvel n'água, álcool, éter e clorofórmio, Dissolvente- 
de graxas, resinas e óleos, Obtém-se por destilação 
sêca, a 300º, do acetato de cálcio, procedente da 
ação da cal sôbre o ácido acético, o que resulta na 
destilação sêca da madeira, Usa-se como dissolvente 
na fabricação de vernizes e de lacas e como solvente 
do acetilênio; nas fábricas de pólvora sem fumaça, 
serve para gelatinizar as pólvoras e também como: 


desnaturante do álcool. 

cetro m. Bastão que servia de insígnia aos im- 
peradores e cônsules romanos, e usado 

hoje pelos soberanos europeus. Fig. Poder, autoridade- 

real, Superioridade, preeminência, Despotismo. 


céu m. Espaço indefinido onde os astros se mo- 
vem. Parte dêsse espaço, delimitada pelo ho- 
rizonte. Firmamento, abóbada celeste. O conjunto de 
astros. Atmosfera; o ar. Rel. Esto têrmo é também 
empregado frequentemente para exprimir, em um 
sentido exclusivamente teológico, a morada especial 
de Jeová e de seus anjos. (Gen., XI, 5; Ps, XI, 4; 
Job., 1, 6). Felicidade eterna; bem-aventurança. 4r- 
quit. Parte superior das abóbadas de galerias, 


Ceuta Geogr. Cidado e pôrto fortificado na 

costa setentrional de Marrocos, defronte. 
de Gibraltar. Faz parte da província de Cadiz (Es- 

Pôrto livre, pouco movimentado. Pop.: 

38 000 hab. Cidade florescente em passado remoto, 

é hoje uma localidade de pequena importância co- 

mercial e industrial, porém de grande valor estra- 

tégico, pois, em virtude de sua situação geográfica, 

constitue uma das chaves do famoso estreito, 


f. Ato de cevar. Alimento abundante e 
ceva apropriado que se dá aos animais. para 


-que engordem. Aquilo que nutre paixões, Porco ce- 


vado. Lugar aonde se procura atrair animais para 


os caçar; cevadouro. 
f. Bot. (Hórdeum sativum), Cereal da 
cevada família das gramíneas, originário de 


cevado 


376 


chacota 


Europa. Agric. E' 
cultivada desde a 
mais remota anti- 
guidade. Caracteri- 
za-se pela grande 
adaptabilidade aos 
mais diversos eli- 
mas, exceto os úmi- 
dos. Adaptase às 
terras mais diver- 
sas, porém as me- 
lhores são as de 
consistência média, 
profundas, permeá- 
veis e ricas em cal, 
Semeiam-se 150 kg 
em média por hec- 
tare no princípio 
do inverno, ou na 
primavera, confor- 
me o clima e à va- 
riedade. Utiliza-se a 
cevada na alimen- 
tação do homem, 
dos animais e prin- 
cipalmente para a 


fabricação de cer- Cevada, 
ara randO a) Pé de cevada. b) Espiga. 
variedades es c) Fólha. d) Espiçueta. e) 
Aee De: Flor. £) Grã 

ciais, pobres em or, £) Grão. 

matérias proteicas. . 

a. Gordo; que esteve na ceva. Animal 

cevado doméstico que foi bem nutrido ou 


alimentado, para ser morto mais tarde, Fig. Cheio, 
saciado. Imbuído. M. Porco cevado. Fig. Indivíduo 
muito gordo, 


v.t. Engordar, alimentar, nutrir, Saciar, 
cevar fartar, satisfazer. Estimular, fomentar. 
Pôr isca em. Preparar (o mate) para oferecêlo às 
pessoas de uma reunião. COGN.: cevador, cevadura, 


cevagem, ceva. 

Geogr. Cordilheira francesa, na região 
Cevenas do Languedoque, que forma o rebôrdo 
oriental do Maciço Central. 


O & F Com. Cláusula mercantil no contrato de 
compra e venda; significa Cost and freight (custo 
8 frete), isto é, que o vendedor entrega a mercadoria 
a bordo do navio no pórto de embarque e paga o 
frete ou as despesas de transporte até o cais no pôrto 
«le destino, entregando ao comprador conhecimentos 
de embarque livres e desembaraçados. 


chá m. Bot. (Camellia theifera). Planta da fa- 
mília das teáceas, também designada por 
chá da Índia, fiste arbusto medra em climas tempe- 
rados, úmidos. Requer solo acidentado e tem ne- 
cessidade de chuvas periódicas. E' originário da 
Índia e da China. Já era cultivado no século VIII 
a. C., pelos chineses, mas só no século XVI passou 
à Europa, introduzido pelos holandeses. E' impor- 
tado pela Inglaterra, Estados Unidos, Canadá, Aus- 
trália, Rússia e Holanda, e exportado pelas Índias 
TInglesas, Ceilão, Índias Holandesas, Japão e China. 
St As fôlhas dêste arbusto, quando sêcas. Bebida que 
consiste na infusão de fôlhas do chá, adoçada. Reu- 
nião onde se oferece essa bebida. Fig. Motejo indi- 
reto, Costume, hábito. 


CHÁ DA AMÉRICA m. Bot. Planta da família das 
escrofulariáceas (Capraria biflora), também chamada 
chá bravo ou chá da terra. 


CHÁ DA ÍNDIA m. Bot. (Cumelia theifera). Ar- 
busto da Tamília das teáceas, 
CHA DE BUGRE m. Bot. (Casearia suvestris), Ar- 


busto silvestre da famíiia das filacurtiáceas. 


- Santiago del 


CHA DE CABOCLO m. Bot. (Coccoloba argentinen- 
sis). Arbusto da família das poligonáceas. 

CHA MINEIRO m. Bot. (Echinodorus pubescens). 
Erva da família das alismatáceas. 


CHA PRETO m. Chá que soíreu um ligeiro processo 
de torrefação depois de haver fervido um pouco. 


Chá (Camellia theifera). 


a) Ramo florido. b) Flor vista de cima. 

cy «Fruto, d) Corte transversal de 

mesmo. e) Secção transversal de uma fô- 

lha de chá, mostrando a estrutura e & 
presença de escleretdos. 


CHÁ VERDE m. Chá que sofreu um processo de 
torrefação logo depois da colheita. 

m. Zool. Nome comum a várias espécies 
chacal de carnívoros da família dos canídeos, 
congêneres do guarachaim. Na Ásia existe a espécie 
Canis aureus, e na África o Canis mesomelas e o 
Canis lupaster. 


Chacais, 


a) Dourado (Canis aureus). b) Tipo lóbe 
(Canis lupaster). 


“v.t. Fazer em postas. Salgar (a car- 

ne), curando-a ao fumo. Assassinar; 
Dissecar, analisar minuciosamente (abra 
COGN.: chacina, chacinador, chacineiro. 


literária). 
Chaco Geogr. Território da República Argen- 
tina. Sup.: 99 600 km?. Pop.: 280 000 
hab. Fica ao N. das províncias de Santa Fé c de 
Estero. Rica em madeiras preciosas, 
essa zona produz também cana de açúcar, trigo, mi- 
lho, algodão e café e nela há grandes rebanhos de 
gado lanígero, vacum, muar e caprino. Às Repúblicas 
de Bolívia e Paraguai têm zonas que são o prolon- 
gamento dêsse território argentino, cujos limites 
ainda não foram determinados com precisão, o que 
tem gerado certo desentendimento entre os países 
nele interessados. 


f. Motejo, sátira, remoque, mofa, zom- 
chacota baria, troça, escárneo. Velha modali- 
dade de canções e dansas campesinas. 


chacinar 


esfaquear, 


chafurdar BT 


Chamberlain 


v.1. Revolver-se em lamaçal ou 
chafurdar chafurda. Fig. Atascar-se em ví- 
cios.. Tornar-se imundo. Perverter-se. V.t. Macular; 
enodoar. COGN.: chafurda, chafurdeira, chafurdeiro, 
chafurdice, chafurdo. 


f. Med. Feri- 
chaga mento aberto. 
Úlcera com pus. Feridas 
ulceradas, Oicatriz. Pig. 


Dôr moral. Desgraça; pre- 
juízo. 


f. pl. Bot. 
chagas Planta da fa- 
mília das leguminosas, ce- 
salpiniáceas, cultivada nos 
jardins pela coloração de 
suas flores, E' de fácil 
cultura e pouco exigente 
quanto a terrenos. Semeia- 
se no comêço do inverno, 
nos climas quentes; e no 
comêço da primavera, nos 
temperados e frios. Em vir. |, Chagas. 

tude da facilidade de eul- 

tura e da grande variedade de côres, é planta muito 
apreciada pelos floricultores. 


CHAGAS, Manuel Pinheiro—. Biogr. Polígrafo por- 
tuguês (1842-1895). Profundo conhecedor do seu 
idioma, dotado de estilo maleável o 

e brilhante, cultivou a poesia e o 
drama, escreveu romances e livros 
de história, foi militar, deputado 
e ministro da marinha, Publicou: 
O anjo do lar (livro que foi a 
causa indireta da Questão Coim- 
brã); Tristezas à beiramar; O 
juramento da duquesa; A judia; 
Madalena; A Morgadinha de Val- 
flor; História de Portugal; Mar- 
quês de Pombal, etc. 


CHAISE-LONGUB (pron.: chéze Pinheiro Chagas. 
longue) f. Têrmo francês que se 

pode substituir por espreguiçadeira, preguiceiro, ca- 
deira de recôsto. i 


f. Zombaria, troça, motejo. Dito pi- 
chalaça cante. Prase satírica, 

CHALAÇA Biogr. Alcunha pejorativa com que passou 
à história o conselheiro Francisco Gomes da Silva, 
secretário particular e confidente do Imperador Pe- 
dro I. V. Silva, Francisco Gomes da—, 


chale m. Estôfo usado pe- 


los orientais, como 
turbante ou cinta, Pano que 
as senhoras usavam sôbre a 
cabeça, como agasalho, ou para 
abrigar os ombros e o tronco, 
Biste costume passou da Índia 
para a Inglaterra, no século 
XVIII, e daf para o resto da 
Europa. No Brasil, nos últi- 
mos tempos coloniais, esteve 
em granda moda, 


chalé m. Arquit. Cons- 


trução suburbana 
ou rural, isolada, de planta 
irregular, pequenas dimensões, 
aspecto pitoresco, com beirado, 
e semelhante às habitações 
suíças. 


. e Feodor Ivanoviteh—. Biogr. Can- 
Chaliapine, Ls Bro LoBs yo E Dinda 
guiu-se como ator de tragédias líricas e foi um dos 
mais notáveis baixos contemporâneos. 


a Geogr. Cidad 
Chálons-sur-Marne cr o do 


capital do departamento de Marne. Pop.: 32 500 hab. 
Comércio de champanha. Perto da cidade fica o 
maior campo de manobras militares da França. Pos- 
sue várias igrejas, tais, como a de St. Étienne, Notre 
Dame, etc. 


CHALONS-SUR-MARNE, Batalha de—. Hist. mil. Os 
hunos, alanos e ostrogodos, sob a chefia de Átila, 
buscando a dominação da Gália e do Norte da Itália, 
haviam avancado até Orléans. Forçado a retroceder, 
pelo general romano Áctius e pelo rei visigodo Teodo- 
rico, Átila foi obrigado, em junho de 451, a aceitar a 
batalha decisiva. Esta, que se travou nas proximidades 


de Châãlons-sur-Marne, é também chamada dos campos 


catalaunicos. Após encarniçadíssima refrega, 0 exér- 
cito de Átila abandonou o campo sem ser perseguido 
pelo vencedor, O triunfo romano-visigodo impediu que 
os hunos se apoderassem da Gália e saqueassem a& 
Itália, e os obrigou a retirar para além do Reno, o 
que criou condições para a futura formação do 
império de Carlos Magno e para a permanência da 
civilização romana na Europa ocidental. 


v.i. Tagarelar; falar à toa, juntamente 
chalrar com outros indivíduos. Emitir sons inar- 
ticulados. Chilrear. COGN.: chal- 
reada, chalreador, chalrear, chalrice. 


v. à, O mesmo que 


chalrear Cicirar. 


pa “+. Embarcação de 
chalupa ei tamanho, 
dotada de um só mastro. destina- 
da à navegação de cabotagem. Bar- 
co movido pela ação conjunta de 
velas e remos. 

. Labareda. Quim. Mas- 
chama do gasosa iucandescente, 
limitada por uma zona na qual se 
produz a reação química do gás com 
a atmosfera gasosa envolvente (com- 
bustão viva). Para que um corpo 
sólido ou um líquido produza chama, 
é preciso que êle desprenda vapores 
combustíveis. Fig. Paixão; ardor. 
Arquit. Adôrno em forma de chama. 


CHAMA MANOMÉTRICA f. Fis. Cha- 
ma especial empregada para estudar 
as vibrações sonoras. Estas produzem 
variações de pressão e, portanto, mo- 
dificação do tamanho de uma chama 
observada num espelho giratório. 


CHAMA-MARÉ m. Zool. Pequeno , 
crustáceo braquiúro, da família dos 2) Zona in- 
ocipodídeos, vulgarmente também cha- terna não lu- 
mado uçá. Distinguem-se várias espé- Minos, cons- 
cies, entre as quais a Uça vocator. —tituída de va- 
amestrada VOTOS. b) Zo- 


. 
chamariz m. Ave. na onde se de- 

que auxilia na Caçã senvolvem as 
de outras aves. Instrumento com que reações qui- 


se imita o canto de certas aves, e micas da com 
com o qual se procura atraílas; Te- bustão, €) Zo- 
elamo. Aquilo que chama, que atrai. na de alta 

m. A carne de rês temperatura, 


chambão da parte inferior dos 

quarios (músculos da cancela, dos pés e das mãos). 
Ext. Carne de má qualidade. Contrapêso na venda 
de carne. A. Grosseiro. Mal vestido, Achavascado. 


hd Arthur Neville-—. Biogr. Es- 
Chamberlain, iii inglês (1869-1940), 
filho de Joseph Chamberlain, Em 1915 foi eleito 
prefeito de Birmingham, e em 1918 entrou para 6 
Parlamento. Foi mais tarde ministro da Saúde Pú- 
blica e chanceler do Tesouro, e finalmente, em 1937, 
primeiro ministro. Partidário da política de apazi- 
guamento, assinou o pacto de Munich que resultou 


no desmembramento da Checoslováquia pela Alema- 
nha. Em 1939 deu garantias de independência à 


Ma Eat 


Chamberlain 


Polônia, caso essa resistisso às exigências de Hitler. 
Com a invasão da Polônia e a consequente entrada 
da Grã-Bretanha no conflito, 
Chamberlain tornou-se chefe do 
gabinete de guerra. Em maio 
-de 1940 resignou do cargo, sen- . 
do substituído por Winston 
“Churchill. Faleceu em outu- 
bro do mesmo ano. 


CHAMBERLAIN, Austen—, 
Biogr. Estadista inglês (1863- 
1937), filho de Joseph Cham- 
berlain. Em 1892 entrou para 
-o Pariamento, e, a partir de 
1896, ocupou vários cargos mi- 
nisteriais, sendo lorde civil do 
Almirantado, secretário do Te- 
-souro, lorde do Sêlo Privado, 
e secrotário do Exterior. Em 
1925 negociou o pacto de Lo- 
carno, e no ano seguinte advogou a entrada da Ale- 
. manha para a Liga das Nações. Em 1931 foi no- 
meado primeiro lorde do Almirantado. 


CHAMBERLAIN, Joseph-—. Biogr. Estadista inglês 
(1836-1914). Em 1880, Gladstone fê-lo presidente 
da Câmara de Comércio, incluindo-o em seu gabinete. 
Em 1895 foi nomeado ministro das colônias, e em 
tal cargo realizou uma política no sentido de desper- 
tar um forte espírito imperial entre os colonos, que 
culminou com a remessa de milhares de voluntários 
canadenses, australianos e neo-zelandeses para luta- 
rem na África do Sul. Em 1903 apresentou um pro- 
jeto de lei que concedia privilégios ao comércio entre 
os países do Império Britânico. 


Chambord Henri Charles Ferdinand Marie 
, 


Dieudonné d'Artois, conde de—, 
Biogr. Príncipe francês (1820-1883), pretenso her- 
deiro do trono, chefe do partido legitimista. Foi o 
último representante do velho ramo dos Bourbons. 

m. Forma 


chambre imbrs 


Neville Chamberlain. 


abreviada de robe de 


= a. Flamejante. Arquit. Denomi- 
chamejante nação dada ao estilo gótico do 
fim do século XV, em que as linhas decorativas 
tomam a forma de ondulações semelhantes às das 
chamas, como se pode observar nos frontões, arcos, 
vitrais, etc. dos edifícios daquela época, 


chamejar v.%. Deitar chamas. Brilhar; ful- 


gurar; cintilar. V.t. Dardejar. Ex- 
pelir como chamas, COGN.: chamejamento, chamejan- 


te, chamejo. 
Chamfort Sébastian Roch Nicolas—,. Biogr. 
: 2 Escritor e moralista francês (1741- 
-1794). Famoso por seus epigramas e aforismos cíni- 
cos, recebia pensão do rei e era cortejado pela nobreza. 
“Tomou o partido dos revolucionários, foi preso du- 
rante o Terror e suicidou-se. Deixou, entre outras 
“obras, uma coleção de Pensées, maximes, et anecdotes. 


a m. Madeira um tanto queimada, que 
chamiço serve para fazer carvão. Gravetos; 
acendalhos. Tição. Porco magro. 
chaminé f. Tubo, geralmente cilíndrico, que 


serve para dar saída ao fumo das 
cozinhas e aos produtos da combustão. Tubo desti- 
nado a estabelecer a tiragem do er nos lampiões e 
candeeiros, Lareira. Fogão de sala. Tubo por meio 
do qual se faz- a ventilação num edifício; ventilador. 
A parte do cachimbo onde arde o fumo. Geol. Aber- 
tura por onde escoam as matérias gasosas de uma 


camada profunda. 
Marcellin-— Biogr. Sacerdo- 


Champagnat, & francês (1789-1840), fun. 


«dador da congregação dos Irmãos Maristas (Peque- 
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nos Irmãos de Ma- 
ria). Seu processo 
de beatificação 


- acha-se de há mui- 


to introduzido em 
Roma, merecendo, 
por isso, o título 
de venerável. 


Champagne 
Geogr. e Hist. An- 
tiga província da 
França, a leste, 
nordeste e sudeste 
de París, ocupando 
parte dos vales dos 
rios Aisne, Marne, 
Aube e Sena, e in- 
cluindo agora os 
departamentos do 
Marne, Ardenas, Al- 
to Marne e Aube, 
assim como parte 
dos de Aisne, Yon- 
ne e Sena-e-Marne. 
Uniu-se à coroa 
francesa em 1286. 
Nesta região é pro- 
duzido o afamado 
vinho Champagne ; 
produz também tri- 
go e tecidos, e pos- 
sue algumas minas 


champignon 


E e E 


Chaminé. 


A — Altura apropriada, 60 
em acima da cumicira, B — 
Baixa de mais, por se en- 
contrar dentro da zona dos 
turblhões de ar. OC — Cons- 
trução de uma chaminé de 
fábrica — corte perpendicu- 
lar. a) Fundamento ou base, 
b) c) Revestimento de pedras. 
d) Tambores. e) Bôca, D -— 
Vista exterior de uma cha- 
miné: a) Base. b) Sopé. c) 
Tubo. à) Tope. 


de ferro. 


: Philippe de-—. Biogr. Pintor 
Champaigne, ico Crcos bra) Buas” to 
las, de desenho perfeito, colorido fresco e suave, 


granjearam-lhe um lugar de relêvo entre os pintores 
da escola flamenga. Obteve a proteção de Richelieu, 
que o encarregou da decoração da cúpula da Sorbona, 
Salientou-se, principalmente, como retratista e pintor 
sacro. 


m. Vinho branco e espumoso, 
champanha fabricado em Champagne (Fran- 
ça). Qualquer vinho semelhante ao precedente, 


Philippe—. Biogr. Sociólogo fran 
Champault, cês, um dos maiores vultos da 
escola de ciência social, de Le Play e Tourville. Seus 
principais trabalhos foram publicados na Scienca 
Sociale, revista oficial daquela escola, nos fins de 
século XIX e começos do século atual: Les types fa- 
miliales, ses fonctions et classification; Les héros 
d'Homêre; Pages de méthode, etc. Champault, é um 
dos grandes vultos da sociologia experimental. Pro- 
curou demonstrar a necessidade de confrontar as 
teorias sociais com os casos concretos da vida diária, 
e para isso aconselha o inquérito pessoal, junto ao 
povo, confrontando-se as respostas do homem sim- 
ples com as de seus amigos, seu médico, vizinhos e 
autoridades locais. Foi um dos fundadores da Société 
Internationale de Science Sociale, criada em París, 
em 1904, e dedicou-se grandemente ao estudo da 
família, considerando sobretudo suas duas funções 
principais: a natalidade e a educação. Classificou 
as famílias em dois grupos; as famílias comunitárias 
de tipo antigo, que viviam mais ou menos grupadas, 
realizando tôdas as suas atividades em comum (tal 
como sói suceder ainda hoje, no interior do Brasil), 
e as famílias particularistas, de pequeno número de 
membros, vivendo cada vez mais isoladas entre ai 
(como é característico no mundo moderno). sse to 
lacionismo da família moderna — diz — concorre 
para a diminuição da natalidade e para o enfraque 
cimento espiritual e moral da sociedade, 


CHAMPIGNON (pron.: champinhóm). Têrmo trap 
cês, V. cogumelo, 
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1 Jean François—, Biogr. Egip- 
Champollion, tólogo trancôs (1781-1823). 
Estudou línguas orientais em Pa- 
rís. Dedicou-se com entusiasmo à 
interpretação dos escritos da an- 
tiguidade egípcia, tornando-se, em 
pouco tempo, notável especialista 
nesse gênero de estudos, chegando 
a ocupar a cátedra de egiptologia 
no Colégio de França. E” consi- 
derado o criador da egiptologia 
pela interpretação dos hieroglifos. . : 
Escreveu: Notice descriptive des SENA mn S 
monuments égyptiens du musés Ê 
Charles X; Monuments de Vbgypto Jean François 
et de la Nubie; Dictionnaire égyp- | Ohampolion, 
tien; Grammaire égyptienne, ete. 


v. t. Queimar superficialmente; 
chamuscar tostar. Crestar. V.p. Escafeder- 
-se, esgueirar-se. COGN.: chamusca, chamuscada, cha- 
muscador, chamuscadura, chamusco. 


f. Motejo, gracejo; troca, zombaria. Pre- 
chança sunção, vaidade, “jactância. 
CHANCE f. Palavra francesa que significa — oca- 
sião, oportunidade; probabilidade; fortuna, felicidade. 


f. Ato de chancelar. Sêlo apenso a 
chancela documentos oficiais. Fac-simile de 
uma assinatura, particular ou oficial, usada para 
autenticar documentos; rubrica. 


E f. Repartição onde se apõem as 
chancelaria chancelas aos documentos. Mi- 
nistério das Relações Exteriores, Cargo de chanceler. 
Coleção de diplomas ou documentos oficiais. 


m. Ministro das Relações Exterio- 
chanceler res. Título dado ao chefe da jus- 
tiça ou da magistratura, em alguns países. Puncioná- 
rio encarregado de apor as chancelas aos documentos. 


f. Ato ou efeito de chanfrar. 
chanfradura Corte ou entalhe em forma de 
semicírculo, É : 

v.t. Cortar de esguelha ou em ân- 
chanfrar gulo. Carp. Desfazer com a plaina 
as arestas de. Fazer chanfros em. COGN.: chanfrado, 
chanfradura, chanfro. 


m. Chanfradura. Depressão ao longo 
chanfro da cana do nariz. Arquit. Meio ân- 
gulo formado por cada um dos filetes de uma guar- 
nição. O mesmo que chanfradura. 


CHANNEL TUNNEL (pron.: tchênel tênel). Pro- 
jetado túnel entro a Inglaterra e a França, passando 
por baixo do canal da Mancha. Após a execução 
dêsse projeto seria possível passar do continente a 
Londres em uma hora e meia aproximadamente. Os 
gastos foram avaliados em cêrea de 25 milhões de 
libras esterlinas. Em 1876 uma companhia iniciou 
as entabulações para sua realização, mas tudo parou 
em 1882, Em 1930 verificou-se nova tentativa que não 
surtiu efeito por opinião contrária do govêrno inglês, 


chantagem f. Estratagema para extorquir di- 


nheiro, sob a ameaça de revela- 
cão pública de fatos escandalosos, — Calicismo cor- 
rente na língua, 
CHANTECLER Liter. Notável peça de Edmond Ros- 


nu 


tand, E' uma sátira em que todos os personagens 


são animais, e o mais importantes dêles: — o galo 
ou Chantecler — acredita que é em virtude de seu 


canto matinnrl que o sol nasce todos os dias. Ext, Galo. 


Antoine Eugêne Alfred-—. Biogr. Po- 
Chanzy, lítico e general francês (1823-1883). 
Salientou-se nas batalhas de Patay, de Vendôme e 
Montoire. IWoi governador da Argélia, deputado, se- 
nador e embaixador. 


chapada f. Planura, planalto. Quantidade de 


um líguido que se atira ou cai de uma 


charlatão 


só vez. Remendo feito com chapas metálicas em uten- 
sílios que vão ao fogo. Bot. Árvore da família das 


leguminosas-papilionáceas, (Sweetia dasycarpa), o mes-. 


mo que perobinha. 


CHAPADA Cor. bras. Serras do Estado de Mato Gros- 
so e de Minas Gerais. 


chapadão m. Série de chapadas, de planaltos 


ou planícies. Grande chapada. 


CHAPADÃO Cor. bras. Serra do Estado de Minas 
Gerais. 


v.t. Forrar ou revestir com chapas de 
chapear metal, Achatar, laminar. COGN.: 
chapeação, chapeador, chapeado. 


chapeirão m. Capuz. Chapéu de abas largas. 


Fig. Homem mal educado, gros- 
seirão. Geogr. Recife à flor d'água, de formação cora- 
lina; emerge em forma de colunata, alargando-se na 
parte superior, em forma de cogumelo. 


chapinhar v.t. Lavar ou banhar repetidas 


vezes, com as mãos ou com um 
pano embebido em líquido. V.i. Bater em um líqui- 
do, para agitá-lo. Mover os pés ou as mãos dentro 
d'água. Escorregar no lôdo. Chafurdar; atolar-se. 


, COGN.: chapinheiro. 


m. Pedaço de madeira que se encrava 
chapuz na parede, para nele pregar qualquer 
objeto. Cunha que se junta a uma peça; chumaço. 
Gancho que se põe nos varais das carroças para os 
prender ao cilhão. De chapuz: de chofre: imprevis- 
tamente; de cabeça para baixo. 


charada f. Espécie de enigma ou adivinha, 


cuja resposta é uma palavra — que 
se procura desvobrir, recorrendo aos sinônimos dessa 
mesma palavra, ao significado de cada uma de suas 
sílabas, ou à substituição de certas letras. Matar 
uma charada: decifrá-la, adivinhá-la, 3: Entre os 
principais tipos de charadas podem citar-se: chara- 
daanagrama, charada casal (ou alexandrina), cha- 
rada em ação, charada em verso (ou antiga), charada 
mefistofélica, charada novíssima (ou em frase), cha- 
rada sincopada (ou furada) e logogrifo. 


charanga f. Pequena banda de música. 


a m. Verniz muito lustroso e durável, 
charão e cuja base é a laca. Bot. Planta asiá- 
tica (Rhus sucedânea) da família das anacardiáceas. 


m. Terreno coberto de água estagnada, 
charco pouco profunda, lamacenta. Atoleiro, 
paul, lodaçal. 


Jean Martin—, Biogr. Médico e ana- 
Charcot, tomista francês (1825-1893), Lecio- 
nou anatomia patológica, e celebrizou-se pelos notá- 
veis estudos que realizou sôbre patologia do sistema 
nervoso. Escreveu: Leçons sur les maladies du sys- 
tême nerveux...; Localisations dans les maladies du 
cerveau et de la moile épinitre; Iconographie pho- 
tographique de la Salpétriêre, etc. 


CHARGE Têrmo francês que se pode substituir por 
caricatura, retrato humorístico, troça, imitação ri 
dícula. 


oori m Gritaria, assuada. Balbúrdia. 
charivarí Desordem, confusão, Tumulto, mo- 


tim, rôlo, briga. Música desafinada. 


charlatanismo m. Qualidade ou maneiras 


de charlatão. Charlatanice. 
Embuste, impostura. 


charlatão m, Indivíduo que vende drogas pu- 


blicamente, apregoando-lhes com exa- 
gêro as virtudes curativas. Pessoa de cultura super- 
ficial e que se inculca como conhecedora profunda 


«dos mais variados assuntos. Impostor, intrujão. AMé- 


dico incompetente. 


Charles 

ú é Jacques Alexandre César—. Biogr. 
Charles, Físico francês (1746-1823), n. em 
París. Observou, quinze anos antes da publicação 
de Gay-Lussac (1802), que os gases se dilatam de 
igual maneira com ignal elevação da temperatura. 
Nada publicou a respeito de suas observações, as 
“quais, entretanto eram conhecidas de Gay-Lussac, 
como êste próprio o confessa. Por esta razão, a lei 
& designada por alguns autores como “lei de Charles”, 
o que, porém, não é justo, uma vez que o fenômeno 
s6 se tornou conhecido através da pormenorizada 
publicação de Gay-Lussac. 


Charlotenburgo corporada em 1920 no 


distrito urbano de Berlim, Está situada à margem 
do rio Spree. Famosa manufatura de porcelana. Ins- 
tituto físicotécnico. Pop.: 350 000 hab. 


Charmot, François—. Biogr. Jesuíta francês, 


n. em 1881; professor de filosofia, 
pedagogia e línguas clássicas. Seus trabalhos visam 
a completar a didática moderna, incluindo-lhe entre 
os princípios normativos o ideal da formação do 
espírito. Publicou até agora: La teste bien faicte; 
L'âme de Véducation; Une élite dans la jeunesse 
française; L'humanisme et Vhumain, etc. 


charneca f. Terreno inculto, cuia vegetação 


é formada por fetos, giestas e estevas. 

: f. Reunião de duas pecas de ma- 
charneira deira ou metal, que giram num 
eixo comum. Ponta dobrada da correia onde está 
presa a fivela. União das valvas da concha, Articu- 
lação que só executa movimentos de flexão e extensão. 
Charneira universal: aparelho para transmitir o 


movimento de rotação de um eixo a outro de posi- 
ção diferente, . 


Geogr. Cidade alemã, in- 


f. Andor de procissão. Nicho entro o 
charoia corpo da igreja e o altor-mor. 
charolês m. Zootecn. Raça de gado bovino, 


originária da França; pelagem bran- 
ca tendendo ao creme. Formada numa região muito 
“Sértil e de pastagens ricas, o charolês adquiriu 
grande porte, sendo uma das maiores raças bovinas 
conhecidas. Pelas vantagens que oferece para o 
corte e por sua aptidão para o trabalho, é consi- 
derada a mais importante raça francesa de gado 
bovino. Embora pouco disseminada fora de seu país 
de origem, encontram-se algumas criações de cha- 
rolês no Brasil, particularmente no Estado do Rio 
Grande do Sul, 


charpa f. Chale, manta. Cinta, faixa. Tipóia. 


m. Carne preparada e conservada 
charque em sal, Charqueação; preparação do 
-charque. 

f. Espécie de arado grande com uma 
charrua só aiveca. Etnol. Indígenas que ha- 


bitavam o sul do Brasil até o Prata. Abrangiam 
-quatro tribus principais: bohanes, minimanes, ynros 
e chanás. Eram de estatura elevada (1,68 m), ro- 
bustos, de cabeça grande, rosto comprido e pele bem 
escura. Praticavam a poligamia. Eram guerreiros 
temidos por sua bravura e crueldade. Foram quase 
completamente exterminados no primeiro quartel do 
séc. RIS. 


Chartier, PDA Biogr. Poeta, filósofo e 


nsaísta do período medieval das le- 
tras francesas (1890-1450). Estudou em París e 
exerceu a diplomacia ao tempo de Carlos VI e 
Carlos VII, Deixou, entre outras obras: La belle 
Dome sans mercy; Le quadrilogue invectif; L'espé- 
rance; Le eurial, 


Chartreuse f. Geogr. Região solitária do 


departamento de Isêre, ao norte 
de Grenoble (França), onde, em 1804, São Bruno 
fundou o primeiro mosteiro de sua Ordem. A Ordem 
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Chaucer 


dos Cartuxos tirou seu nome dêsse lugar, onde 
existe a Casa-mãe, chamada a Grande Ohartreuse. 


CHARTREUSE $f. Licor de grande fama, fabricado 
pelos monges de Chartreuse (França). 


Michel—, Biogr. Geômetra francês ' 
Chasles, (1798-1880). Lecionou geodésia o 
mecânica aplicada na Escola Politécnica e dirigiu 
em París, em 1846, um curso de geometria supea- 
rior. Algumas de suas obras suscitaram várias con- 
trovérsias, o que não o impediu de ser tido como 
um dos grandes geômetras franceses. Publicou: Pers- 
pectives ou projections stéréographiques; Traité de 
géométrie supéricure; Sur les progrês de lu géo- 
métrie, etc.. i 


) v.i. Fazer troça; escarnecer, mo- 
chasquear far. V.t. Ridiculizar, fazer troça, 
de. COGN.: chasqueador, chasqueio, chasquinar. 


CHASSIS (pron.: chassf) m, Têrmo, francês por 
que so designa, em vernáculo, o caixilho ou ar- 
mação de um veículo, especialmente do automóvel. 


f. Barco largo e pouco fundo; barcaça 
chata de pequeno calado e de fundo chato. 86- 
lida embarcação, dotada de duas proas e dé fundo 


chato. 

E François René, visconde 
Chateaubriand, de—, Biogr. Notável poe- 
ta e escritor francês (1768-1848) n. em Saint-Malo, 
Teve uma infância triste e sonhadora, a que se 
seguiu uma vida entrecortada de vicissitudes. Entrou 
como alferes num regimento de Navarra, seguindo 
mais tarde para a" América do Norte, de onde re» 
gressou pouco depois. Ferido no cêrco de Thionville, 
vai para a Inglaterra onde vive miseravelmente, como 
professor particular. Céptico a princípio, em ma- 
téria religiosa, a morte de sua múie e de sua irmã 
leva-o a abraçar o cristianismo. Retorna à França, 
liga-se ao Consulado, e é de- 
signado adido à embaixada 
em” Roma. Durante os Oem 
dias foi ministro de Estado e 
par de França. Em 1820 foi 
nomeado embaixador em Ber- 
lim, e posteriormente em Lon- 
dres; assistiu ao Congresso de 
Verona, e foi ministro do Esx- 
terior, Viajou a Espanha, a 
Africa, e visitou Jerusalém. 
Chateaubriand foi um dos 
maiores vultos da literatura 
mundial, pelo brilho incompa- 
rável de seu estilo, pela ri- 
queza de imaginação e por 
seu poder descritivo, e ocupa lugar proeminente 
entre os iniciadores do renascimento do lirismo, Entre 
suas obras principais citam-se: Essai historique, po- 
litique et moral sur les révolutions anciennes et 
modernes; Le génie du christianisme; Les martyra; 
Les aventures du dernier des abencerrages, uma 
tradução de The paradise lost, de Milton, ete. 


François René 
Chateaubriand. 


1 m. Negociante sem escrúpulos. Tratan- 
chatim te, velhaco, traficante, 


Negociar sem escrúpulos. Su- 


= bs 
chatinar ; COGN.: chatim, chatinador, 


ande bornar, 
chatinaria. 


Chaucer, (1340-1400). Tomou partes, em 


1359, na guerra contra a França, onde foi feito 
prisioneiro. Reconquistando sua liberdade, conseguiu 
os régios favores e tornou-se escudeiro do rei, Es- 
teve em Florença a serviço do seu govêrno, em 
1373, e ocupou mais tarde um lugar no Parlamento, 
Exerceu cargos diplomáticos em Flandres (1377) e 
na França (1379). Salientou-se pela vivacidade de 
suas narrativas, pelo humor e pela propriedade de 
têrmos, Deixou-se influenciar pela literatura italiana 


Geoffrey—. Biogr. Poeta inglês 


chauvin 


e francesa, e impôs-se como o primeiro poeta das 
letras inglesas do século XIV. Escreveu: Legende 
of Good Woomen; Canterbury Tales; The Book of 
the Duchesse, 


CHAUVIN (pron.: chóvém) m. Nome que se dava 
na França aos partidários de Napoleão, os quais, 
mesmo depois de sua queda, continuavam a dedicar 
à pessoa do imperador e a todos os seus atos ver- 
dadeira adoração. Hoje, aplica-se, por ironia, a 
qualquer patriota ferrenho ou nacionalista exage- 
rado. O têrmo vem de Nicolas Ohauvin, velho col- 
dado de Napoleão, cuja dedicação para com êste 
raiava pelo fanatismo, 


CHAUVINISME (pron.: chóvinisme) m. Palavras 


francesa que significa patriotismo exagerado, nacio- 
nalismo excessivo, 


m.pl. Etnogr. Nação de aboríge- 
chavantes nes, da família tupí. Habita a 


região do rio Tocantins. 


a m. Aumentativo de chave. Forma ou 
chavão molde para bôlos. Padrão, tipo, mo- 
dêlo. Frase feita; chapa, 

a. Grosseiro, tôsco, mal feito, 
chavasco ambesio 


f. Instrumento de metal com que se fe- 
chave cham ou abrem cadendos e fechaduras, 
Peça metálica de forma análoga à da precedente, 
e com a qual se dá corda aos relógios de parede. 
Sinal gráfico que serve para abranger, com uma 
única designação, vários tôêrmos ou objetos. A palma 
da mão; a planta do pé, Aquilo que explica ou 
esclarece. Insígnia de autoridade, Arquit. A última 
pedra que se coloca no vértico de um arco, para 
fechá-lo. Liter. O princípio ou o fim de um soneto, 


ou de outra composição literária. Mil. Ponto es- 
tratégico. 

m, Corno, chifre, aspa. Antenas dos 
chavelho insetos. Tentáculos dos caracóis. 

LAR f. Ohícara, taça. Vaso de forma cô- 

chávena nica e bôca larga, que serve de re- 
cipiente para líquidos. 

4 : Geogr. e Hist. República 
Checoslováquia na Europa central, com- 


posta de cinco distritos que, antes de 1919, faziam 
parte da Áustria-Hungria. São êles a Boêmia, a 
Morávia, a Jsloráquia, parte da Silésia e Rutênia. 
A Checoslováquia tem uma sup. de 140400 km?, 
com uma pop, de 14726 000 habitantes, A capital 
é Praga; Brunn, Ostrava e Bratislava são as cidades 
principais. O país é muito fértil, havendo colheitas 
de beterraba, batatas, centeio, aveia e trigo, e ex- 
ploração de minas de carvão e ferro, As exportações 
consistem especialmente em ferro, carvão, máquinas, 
armas e tecidos. A Checoslováquia organizou-se em 
Estado independente em outubro de 1918, sendo 
reconhecido pelo tratado de 1919. Em 1920 foi ado- 
tada a constituição. Em 1938, de acôrdo com o 
pacto de Munich, foi dividida, e em 1939 foi ane- 
xada à Alemanha, 


cheda (ê) f. Nome que se dá a cada um dos 
paus ou pranchas laterais do leito do 
carro e da carroça em que se encaixam os fueiros. 


CHEF-D'CBUVRE (pron.: ché dévre). Expressão 
francesa que significa, literalmente, chefe de obra, 
e, em sentido figurado, obra prima, obra de arte, 
modêlo de perfeição. 


CHEIK m. V. xeque. 


: Geogr. Cidade do estado de Saxô- 
Chemnitz nia na Alemanha. Pop.: 358 000 


hab. Salienta-se por suas indústrias téxteis assaz 
desenvolvidas, fábricas de locomotivas, máquinas in- 
dustriais e agrícolas, ferramentas, etc. 


Ami André Marie de-—. Biogr. Notável 
Chénier, poota francês (1762-1794), n. em 


881 


Chesterton 


Constantinopla. Tendo ido muito jovem para a 
França, aderiu à Revolução; mas protestando con- 
tra os excessos do Terror, foi gui- 
lhotinado. Chénier, que foi tam- 
bém excelente prosador, distinguiu- 
-se pela originalidade de pensa- 
mentos, pureza de estilo, com O 
que veio a exercer enorme in- 
fluência na poesia francesa con- 
temporânea. Publicou: Idyles ou 
Bucoliques, e deixou grande nú- 
mero de obras inéditas. 


CHÉNIER, Marie Joseph—, Biogr. 
Político e Jiterato francês (1764- 
1811). Aderiu à Revolução, e foi 
eleito membro do Conselho dos 
Quinhentos. Salientou-se como pocta trágico, Pu- 
blicou: Epitres sur la calomnie; Charles IX; Hen 
ri VIII; Tableau historique de Uétat et des progrês 
de la littérature française depuis 1789, 


m. Ordem de pagamento ao porta- 
cheque dor, emitida contra um estabeleci- 


mento bancário por quem nele possua fundos bas- 
tantes. 4.em. Nome por que se designam os eslavos 
da Boêmia, Morávia e Silésia, 

CHEQUE CRUZADO m. Dir. E' o cheque atravessa- 
do diagonalmente por dois traços paralelos. fiste só 
poderá ser pago a um banco; e se no espaço entre 
os dois traços estiver escrito o nome de um banco, 
só a êste poderá ser feito o pagamento. 


CHEQUE VISADO m. E' q que, antes de ser en- 
tregue ao portador, recebe a garantia, por parte do 
banco sacado, de que o emitente de fato possue 
fundos suficientes para cobrir a: importância decla- 


rada no mesmo, 

: Victor—, Biogr. Escritor suíço 
Cherbuliez, naturalizado francês (1829. 
1899). Escreveu romances que lograram êxito, tra- 
balhos de crítica, etc., distinguindo-se pela elegância 
do estilo e correção da linguagem. Publicou: Miss 
Rovel; L'art et le nature; Études de littérature et 
dart; Le Prince Vitale; L'Allemagne politique; Un 
cheval de Phidias, etc. Pertenceu à Academia Fran- 


cesa. 

Geogr. Cidade e pôrto francês 
Cherburgo nas costas do mar da Mancha, 
Pop.: 40 000 hab, Construção de navios; fundições, 
curtumes, produtos químicos. As duas bafas — na- 
val e militar — são inteiramente distintas. A ci- 
dade é poderosamente fortificada, e já no séc. XIII 
era de grande importância estratégica, 


Cheselden, William—. Biogr. Cirurgião in- 


glês (1688-1752), n. no condado 
de Leicester. Foi membro da Sociedade Real da 
Londres e realizou notáveis trabalhos sôbre o tra- 
tamento da catarata. Publicou: Anatomy of the 
Human Body, Trentise on the High Operation for 
the Stone, Osteographia, or Anutomy of the Bones. 


Chesterfield ao Dormer Stanhope, con- 
, e de—, 


Biogr. Escritor é 
político inglês (1694-1773). Exerceu cargos impor: 
tantes na Holanda, na Irlanda e na chancelaria de 
seu país. Suas Letters to his Son foram muito en- 
comiadas na época, principal- 
mente na França, a pesar de 
seu espírito brejeiro e um tan- 
to malicioso. 

Gilbert 


Chesterton, Gilbert 
Biogr. Escritor e crítico inglês 
(1874-1936), colaborador de 
vários jornais e revistas. Pu- 
blicou estudos críticos sôbre 
algumas personalidades da li- 
teratura inglesa, e escreveu 
novelas, ensaios, poemas, pe- 


Chestov 


cas de tentro, contos, etc. Foi, em seu tempo, dos 
principais escritores e pensadores católicos da In- 
glaterra. Entre suas obras contam-se: The Man Who 
Was Thursday; Heretics; The Wisdom of Father 


Brown, etc. 

+ Leo—, Biogr. (Leo Isaakovitch 
Chestoy 92 Chrartsman). Escritor e filósofo rus- 
so (1866-1938). Dedicou-se, de preferência, aos 
problemas de filosofia moral, Publicou: A idéia do 
bem na obra de Tolstoi e Nietzsche; As revelações 
da morte; Dostoievski e Nietzsche. 


Michel Eugâne—. Biogr. Químico 
Chevreul, mis Ui86 1889) Foi protes 


sor no Liceu Carlos Magno e diretor das tinturarias 
das fábricas Gobelins. Em 1826 foi eleito membro 
da Academia de Ciências, em substituição a Proust. 
Vez importantes estudos sôbre as gorduras animais, 
o que lhe permitiu apresentar notável trabalho sôbre 
a saponificação das velas de estearina. Publicou: 
Leçons de chimie appliquée à la teinture; Guano 
du Pérou; De la méthode a posteriori expérimentale 
et de ses applications; Considérations générales sur 
les méthodes scientifiques, etc, 


Chevrillon André Louis—, Biogr. Prosador 
id à 


e crítico francês, n. em 1864. 
Paisagista perfeito, dotado de profunda observação é 
de grande senso crítico, dedicou-se ao gênero viit- 
gens, descrevendo o que vira e estudara em suas 
excursões pela Índia, Egito, Marrocos etc. Escreveu: 
Dans Vinde; Sanctunires et Paysages d'Asie; Oré- 
puscule d'Islam e, como crítico literário: Étiules 
angloises; Trois études de littératuro anglaise; lu 
Penséc de Ruskin, etc. Em 1920 foi eleito para a 
Academia Francesa. 

dd Antônio Ribeiro—, 
Chiado, tuguês, m. em 1591. Continuador do 
teatro de Gil Vicente, dedicou-se à poesia jocosa 
e tornou-se popular como poeta repentista. Escreveu: 
Prática de oito figuras; Das regateiras; Prática de 
compudres; Auto da natural invenção. 


. a. Orgulhoso; valentão, Aprimorado 
chibante no vestir; pimpão, 
. 
chibarro 
f. Vara de junco; vara delgada e fle- 


e 
chibata xível. Bot. Planta da família das gra- 


mináceas (Chusquea baculífera), também conhecida 
por bengala grande. 


CHIBATA Cor. bras. Serra do Estado do Espírito 
Santo, e que se estende pelo Estado de Minas Gerais. 


chibo m. Bode novo; 


a . Geogr. Cidade dos Estados Unidos 
Chicago (Ilinois), situada à margem do lago 
Michigan, na embocadura do rio Chicago, Sup.: 
516 km?; pop.: cêrea de 4000 000 de hab. Centro 
industrial e comercial de excepcional importância, 
é considerada a segunda cidade da América do Norte 
e a quinta de todo o globo. Enormes fábricas de 
salchichas, conservas, máquinas de tôda espécie, mó- 
veis; charutos, etc.; distilarias; curtumes. Grande 
centro ferroviário; pôrto de apreciável atividade no 
lago Michigan. A cidade possue perto de 600 tem- 
plos ou igrejas, 350 academias e seminários, nu- 
merosos asilos, hospitais, e uma famosa universidade. 
Hist. Chicago, êsse empório formidável e de extraor- 
dinária atividade, em 1804 nada mais era do que 
um pequeno forte, que em 1812 foi atacado pelos 
índios. Em 1833 era uma aldeola de pouco mais de 
500 habitantes, e em 1837 era elevado a cidade, 
contando então cêrca de 4000 almas. A cidade 
passou a desenvolver-se rapidamente, mas foi des- 
truída por um tremendo incêndio em 1871, sendo 
reconstruída no fim do ano seguinte. 


Biogr. Poeta por- 


m. Bode novo castrado. . 


cabrito. 
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Chile 


. f. Cavilação, enrêdo, argumento cap- 
chicana cioso (em questões forenses). Abuso 
dos recursos e expedientes que a lei faculta. Con» 
testação tendenciosa e de má fé. Sofisma, embuste, 
argúcia. 

CHICLE m. Vocábulo inglês com que se designa 
certa goma de mascar, 


chicória f. Bot. (Ohichorium 


intybus). Erva da fa- 
mília das compósitas, originária da 
Europa. Possue flores azues, Suas 
raízes, de sabor amargo, são usadas 
para tornar o café mais escuro, e 
às vezes para substituflo. Há uma 
outra espécie (Chichorium endivia), 
que se come em saladas. 


chicote cado, ligado a um cabo 


de madeira; azorrague. Ndut, Extre- 
midade de um cabo. Diz-se do movi- 
mento coleante, sacudido e rápido de 
uma locomotiva. Radiotecn. Condutor 
ou fio de pequeno comprimento, que 
serve de intao — E o ie Pas a) Ramo flo- 
mentar coletor de sinais radioclétri- Tulo. b) Fru- 
cos; seu resultado é inferior no de uma *º (aquênio). 
antena interior, e, com mais razão, ao e) Fólhas. 

de uma antena aérea ou externa. 


Chile Geogr. País da América 
ocupa uma faixa de terra 
tanhas andinas e o oceano Pacífico, desde o Perú 
até a extremidade sul do continente, com aproxi- 
madamente 4500 km de comprimento por 150 a 
200 km de largura. Sup.: 750000 km? Pop.: 
4400 000 hab. Cap.: Santiago; outras cidades im- 
portantes: Valparaiso, Concepción e Antofogasta. A 
maioria da' população é de origem européia. O país 
é, em geral, fértil, porém a parte sul é mais pro- 
pícia à criação de gado que à agricultura, Produ- 


m. Açoite de couro tran- 


Ohicória 
amarga. 


do Sul, que 
entre as mon- 


tos: cereais, vinhos, frutos; salitre, cobre, enxô- 
fre, carvão, cobalto, ouro, prata, sal; guano, etc. 
Estradas de ferro: 8400 km, sendo 5480 de pro- 


priedade do Estado, Uma das linhas férreas atra- 
vessa os Andes, e liga Valparaiso a Buenos Aires. 
Forma de govêrno: repú- 
blica. O poder legislativo 
cabe no congresso nacio- 
nal, composto de senado e 
câmara. O chefe do exe- 
cutivo é o presidente, elei- 
to por voto popular. Admi- 
nistrativamente, o país es- 
tá dividido em 16 provín- 
cias e 2 territórios. Hist. 
O primeiro europeu a pi- 
sar terras do Chile foi 
Fernão de Magalhães, em 
Chiloe, em 1520. Durante a época colonial, os go 
vernadores do Chile eram nomeados pelo rei da 
Espanha, mas permaneciam sob a autoridade do 
vice-rei do Perú. Depois da independência, somente 
em 1830 foi organizado no Chile um govêrno está- 
vel, e em 1833 foi adotada uma constituição. Em 
1851 e 1859 houve revoluções, após as quais su- 
codeu longo período de calma política interna, Em 
1864 o Chile auxiliou o Perú em sua guerra com 
a Espanha, mas em 1879 declarou guerra à Bolívia 
e ao Perú, e, após tomar Lima e Callao, assinou à 
paz, em 1881. A questão de Tacna e Arica, resul- 
tado da guerra com o Perú, foi resolvida em 1929, 
por mediação dos Estados Unidos. O Chile receben 
Tacna, enquanto Arica coube ao Perú, Em 1931, 
o país entrou num período de agitações, e várias 
revoltas se sucederam em pequenos intervalos, sendo 
no mesmo ano derrubado o govêrno do presidente 
Ibaúez. No ano seguinte o presidente Montero foi 
igualmente apeado do poder, sendo substituído por 


Armas do Ohile. 
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Dávila, que tentou instaurar um regime socialista, sendo por sua 
vez obrigado a abandonar o govêrno para o presidente Alesandri, 
eleito em outubro de 1932, Em 1938, foi eleito Aguirre Gerda, Em 
janeiro de. 1943, o govêrno do Chile rompeu tôdas as relações com 
os governos da Alemanha, Japão e Itália. : 


chilena f. Espora de grande roseta. 


: - q Que diz respeito ao Chile. Natural dêsse país. M. 
chileno Pessoa que nasceu no Chile. 


chilra f. Palestra, conversa, Tagarelice, 


chilrada f. Ação de chilrar. Som de vozes alegres e juvenís. 


chilrar v: o mesmo que chilrear. 


: 3 v.i. Gorjear, pipilar, cantar (falando dos passari- 
chilrear nhos), Fig. Chalrar, tagarelar. Y.t. Exprimir em 
voz melodiosa como um gorjeio, COGN.: chilreada, chilreador, chil- 
«eante, chilreio. 


chilreio m. Ato de chilrear. Chilro. 


: a. Diz-se do caldo magro e sem temperos. Insípido. 
chilro Sem valor, insignificante. M. Sôro que escorre da 
massa do queijo, : 


chim a.em O mesmo que chinês. 


e f. Tipo de batina leve e simples; sotaina, cimarra. 
chimarra Fig. Objeto de pouco valor. 


. a m. Mate cevado sem açúcar. 4, Diz-se do gado 
chimarrão bovino que foge para o mato e se torna meio 
selvagem, 


(o Geogr. Vulcão extinto, situado no Equador, 
Chimborazo em um dos pontos mais clevados da cordi- 
lheira dos Andes (6310 m). Foi visitado por Condamine (1745), 
por Humboldt (1802) e por Whymper (1880); mas somente êste 
último conseguiu galgá-lo. O Chim- 


borazo é coberto por uma espêssa 
camada de neves permanentes, 


“ A m; Ictiol. (Anos- 
chimboré tomus knert), 
Peixe de água doce do Brasil me- 
ridional, E' do tamanho e feitio 


da. pinva. Vulgarmente conhecido 
por timboré. 


y Am. Zool. (Antropi- 
chimpanzé thecus troglodytes). 
Mono que habita a costa oeste da África. 
Distinguem-se diversas raças. O chim- 
panzé é a menor das três espécies de 


macacos antropomorfos, porém a mais es- 
perta, Fig, Pessoa feia e desajeitada. 


China Geogr. Vasto país da Ásia, 
monarquia até 1912, data 
em que foi proclamada a República Chi- 


nesa, Limites: ao N. — q Sibéria; a E. 
— o oceano Pacífico; a O. — o Tur. 
questão russo; ao S. — a Índia e Ton- 


quim. Sup.: 11000000 km2; pop.: 
450 000 000 de hab. Cop.: Nanquim, 
com cêrea de 750 000 hab. A República 
Chinesa compõe-se de duas grandes re- 
giões: a China propriamente dita, que 
compreende 18 províncias, e a Ohina exterior, formada pela Mon- 
gólia, Turquestão, Tibete e Manchúria. O solo, montanhoso, é 
irrigado pelos rios: Amarelo, Azul, Sequião, Branco, Pei-ho, etc. 
Clima: E' excessivo na região setentrional, isto é, com estios abra- 
sadores e invernos rigorosos; na zona sul o clima é tropical: 
quento e úmido. O solo é fértil, e nele se cultiva não somente O 
arroz — que constitue a base da. alimentação indígena, — mas 
também q milho, o inhame, a cana de açúcar, o café, o chá, etc. 
O subsolo é rica em ouro, prata, cobre e ferro. Comércio: chá, 
arroz, borracha, elgodão, sêda, porcelanas, etc. Religião: Con- 


Ohimpanzé. 
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quanto predomine o confucionismo, existem adep- 
tos de outros credos, tais como o budismo, o taoísmo, 
o maometismo, o judaís- 
mo e o vristianismo. 
Hist. A história chine- 
sa inicia-se com a su- 
bida, ao trono, do im- 
perador Fu-hi (2852. 
2738 a. C.), ao qual é 
atribuída organização 
de tôda a vida social 
do país. Pode-se classi- 
ficar sua evolução em 
quatro fases distintas: 
1.2 — da época prehis- 
tórica até à conquista 
manchú (séc. XVII); 
2" — dessa época até 
a intervenção européia 
no império chinês 
(1900); 3.º — daí até a revolução de 1912, que 
culminou na proclamação da república; 42 — da 
revolução de 1912 até nossos dias. 

CHINA, Mar da—. Gcogr. Parte do oceano Pacífico, 
suado entre a China e o Japão, a Indochina, Bor- 
neo e as Filipinas, E' dividido em mar Ohinês Se- 
tentrional e mar Chinês Meridional. Suas águas 
têm, no norte, um colorido amarelo, devido às lamas 
de Foangho. E', em geral, muito raso. 

CHINA m. Zootecn. Nome dado a um dos tipos 


Armas da Ohina. 


de gado Dovino crioulo, existente no Brasil cen- 
tral, FP. Mulher indígena. Mulher feia, E 


: do f. Zool. (Chinchila lanigera). Roe- 
chinchila dor da família dos lagostomídeos, 
Vive nas zonas mon- : 
tanhosas do Chile e 


Perú. E' do tamanho 
de um coelho. A pele 
dêsse animal, da qual 
se fazem agasalhos 
muito apreciados. 


chinês “Que so 


refere à 
China. M. Pessoa na- 
tural da China. Filol. 
Língua monossilábica, 
falada por quatrocen- 
tos milhões de habitantes da China. O mandarim, 
que é o dialeto oficial, tem escrita ideográfica, não 
possue alfabeto, nem inflexão, declinação ou conju- 
gação, e consiste em 400 ou 500 monossílabos quo 
têm significação diferente de acôrdo com a ento- 
nação da voz.e com a sua posição sintática, Além 
do mandarim, que domina quatro quintos da China 
propriamente dita, há vários outros dialetos mutua- 
mente incompreensíveis quando falados, dos quais os 
principais são os de Cantão. Sua-ton, Amoi, Fu-chú, 
Uen-chou e Ning-po. Os sinais são escritos em co- 
lunas verticais, começando à direita, no alto da 
página; a escrita é ideográfica e comum a todos 


Ohinchila. 
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] Tipos chineses, 
1 — Mandarim. 2 — Coolies e crianças de Hong 


Hong. 3 — Criança chinesa. 4 — Pipo cintonês, 
5 — Mulher chinesa, 6 — Lama chinês. 7 — Mú- 
“ sico chinês. 8 — Mulher mongólica, 9 — Sacerdote 


budista de Pequim, 


os dialetos, o que torna qualquer trecho escrito 
igualmente compreensível a todos: na língua escrita 
há 40 000 caracteres ou combinações. 


. Ed 
chinó m. Cabeleira postiça. 


Chios Geogr. V. Quios. 


ny Geogr. Ilha do ma: Mediterrâneo, si- 
Chipre tuada entre as costas da Ásia Menor 
o da Síria. E”, depois da Sicília e da Sardenha, a 
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maior ilha do Mediterrâneo. Sup.: 9590 km?, Pop.: 
320 000 hab. Cid. princ.: “Nicosia (capital), Lar- 
naca, Limasol, Famagusta, Pafos e Cirenia. Agricul- 
tura desenvolvida: vinhos excelentes. Pertence à 
Gri-Bretanha desde 1914. 


= «. Elegante, bonito gracioso, Garrido 
chique catita, vistoso, — E galicismo de uso 
corrente na linguagem moderna. 


chiquito q. em. Etnogr. Que diz respeito à 


tribus indígenas que vivem nas zo- 
nas limítrofes entre a Bolívia e Perú. Diz-se das 
Pessoas que fazem parte dessas tribus. O idioma 
por elas falado. 


rInS m. Peça de vestuário usada outrora 
chiripá Pelos gaúchos. Compunha-se de dois 
panos que, passando por entre-pernas, eram presos 
à cintura pelo tirador ou Por um cinto. Cafa até 


abaixo dos joelhos e substitufa as calças ou as 
bembachas. 


E v.i. Lançar chispas; coriscar. Fig, En. 
chispar colerizar-se. Pop. Corver disparadamente. 


r m. Dito espirituoso. Pilhéria facécia, 
chiste 7..Dit + 


hd f. Fazenda de algodão, estampada a côres. 
chita Bot. Denominação comum 2 várias espê- 
tics de orquídeas. Ictiol. Espécio de garoupa. A. 
Diz-se do boi cujo pêlo é branco e vermelho. 


7 3 José—. Biogr. Político e general 
Chlopicki, polaco (1772-1854). Lutou, sob 
as ordens da Napoleão, na Itália, Prússia Oriental, 
Espanha e Rússia, Foi nomeado general de divisão 
em 1815 e assumiu a ditadura de sua pátria em 
1830. Recebeu os títulos de barão e general do im- 
pério francês. Publicon: Memórias sóbre us cam- 
panhas de Napoleão. 


f. Ornit. Designação dada a diversas es- 
choca pécies de pássaros Pequenos do gênero 
Thamnophilus, da família dos formicáridas. 


CHOCA Ff. Espécie de jôgo de bola. O pau que se 
usa nesse jôgo. Chocalho. Vaca mansa que serve 
de guia a touros bravos. 


florestais, "construída de ramos de ár. 
vores. Sua forma mais simples é a do paravento, 
vertical ou oblíquo, único ou duplo, usado entre 
povos selvagens. A choça propriamente dita tem a 
forma de cúpula e aparece especialmente na zona 
tropical (pigmeus, cafres, zulús, na África; índios 
da América do Sul). Sua forma mais aperfeiçoada 
é a cabana. Pig. Casa modesta, pobre. 


chocalhar v.t. Agitar, reproduzindo o som 


de um chocalho. Vascolejar, agi- 
tar (líquido contido em um vaso). Fig, Divulgar, 
propalar (notícias, boatos). F.i, Agitar um choca- 
lho. Soar como chocalho. Fig. Dar risadas; garga- 
lhar. COGN.: chocalhada, chocalhado, chocalhante, 
chocalheiro, chocalhice, chocalho. 


checalheiro a. Que chocalha; que traz cho- 


calho. Fig. Que fala muito é 
indiretamente; mexeriqueiro, bisbilhoteiro. Fam. Que 
se conhece ou sabe onde está pelo barulho que faz, 
à. Aquele que mexerica, que divulga segredos. Aquela 
que fala muito e com indiserição. 


h lho m. Espécie. de cincerro ou campai- 
choca nha cilíndrica, geralmente de cobre, 
e que se prende ao pescoço do animal que serve da 
guia à tropa. Cabaça com pedrinhas dentro, e que 
se agita para imitar o som do chocalho. Fig. Fala- 
dor, linguarudo; mexeriqueiro. 


choça f. Tipo de habitação, própria das regiões 


“a E 


chocar 386 chumbo 
v.t. Incubar; aquecer (os ovos), co- PRE é m. Bot. (Salir elegantissima var. da- 
chocar prindo-os com o corpo (falando da chorão bylonica). Árvore da família das sali- 


ave), a fim de desenvolver-lhes o germe. Fig. Pla- 
nejar, premeditar, maquinar, amadurecer. (um plano, 
wma idéia). V.t. Estar no chõeo (a galinha). Apo- 
drecer, deteriorar-se (a comida). COGN.: choca, cho- 
cadeira, chocão, chõco. 


CHOCAR v.i. Esbarrar, ir de encontro; embater-se. 
Y.t. Esenandalizar, agravar, suscetibilizar. Amedron- 
tar, intimidar. Acariciar com os olhos. V.p. Emba- 


ter-se. COGN.: choque. 

. m.ea. O que diz chocarrices; 
chocarreiro bobo; bufão; truão. Em que 
ná chocarrice; que é próprio para ridicularizar ou 
fazer rir. 

a. Sêco, engelhado;' que não tem suco 
chocho nem miolo (frutos). Gôro (ovo). Fig. 
Estéóril, infrutífero. Oco, fútil, tolo. Sem préstimo. 
Débil, adoentado, enfraquecido. 


ho Etienne François, duque de—. Biogr. 
Choiseul, >oítico francês” (1719-1785). Lu 
tou na guerra da sucessão da Áustria, sendo promo- 
vido a marechal de campo em 1748. Protegido por 
Mme. de Pampadour, foi embaixador junto à Santa Sé 
e no govêrno de Viena. Ocupou os cargos de mi- 
nistro da Guerra e da Marinha, e preparou o tratado 
de Versalhes de 1758. Favoreceu os filósofos e per- 
seguiu os jesuítas, Caindo no desagrado de Luiz 
XV, foi exilado. 
Geogr. Gidade e pôrto da Cochinchina 
Cholon nnnLeçdi a 5 km de Saigon. Pop.: 
190 000 hab. Importante centro comercial e indus- 
trial. Foi fundada, em 1780, por imigrantes chineses, 


CHÔMAGE (pron.: chomúge). m. Francesismo que 
se pode substituir por suspensão de trabalho, falta 
de trabalho, desemprêgo, inatividade. 


: m. Zool. (Molothrus bonariensis). Pás- 
chopim saro do campo, azul-ferrete, da família 
dos icterídeos. Costuma pôr os ovos no ninho de 
outros pássaros, principalmente no do ticotico. En- 
contrado desde a Patagônia até o Amazonas. E' co- 
nhecido também por papa-arroz. 

a Frédéric François-—, Biogr. Composi- 
Chopin, tor nascido nas proximidades de Var- 
sóvia (1910-1849), de pais franco-poloneses. Passou 
a maior parte de sua vida na ” 

França, onde privou com Heine, É 
Liszt, Berlioz, Mérimée, Balzac, 
Musset e Dumas. Aos nove anos 
dava concertos de piano; era ain- 
da muito jovem quando se viu 
aclamado como pianista consuma- 
do, por platéias como as de Dres- 
de, Praga, Munich, Viena e París. 


Sua fama, porém, repousa prin- 
cipalmente em suas composições 
para piano. Entre elas sobressnem 


3 sonatas, 4 scherzos, 4 baladas, 
2 concertos, 19 noturnos, 27 es- 
tudos e 24 Pprelúdios. Suas polo- 
maises e mazurcas são largamente conhecidas. Há 
em sua música uma nota de melancolia característica 
das gentes de sua pátria. Sua ligação amorosa com 
a romancista George Sand (Amantine Lucile Aurore 
Dupin) deu motivo a biografias romanceadas, peças 


de teatro, romances e ensaios. 

m. Encontro violento de dois corpos. 

choque Comoção, forte abalo moral. Antago- 
nismo, aposição. Mil. Encontro violento a arma bran- 
ca; corpo a corpo. 
CHOQUE-TRAUMÁTICO m. Med. Estado de estu- 
pefação, com suspensão da motilidade cardíaca ou 
respiratória (ou de embas), que sucede às operações 
ou lesões gravíssimas, 


Chopin. 


- seu grande valor ornamental. 


cáceas, com fôlhas lineares verde-claro e galhos com- 
pridos pendentes. E' frequentemente cultivada na 
beira de rios, riachos, lagoas, etc. em virtude de 
Os galhos podem ser 
aproveitados para obras de vime. Ormit. (Chrysotis 
pretrei), Espécie de papagaio. Encontrado desde o 
Estado de São Paulo até Montevidéu. 


CHOUANS m. pl. Hist. Palavra francesa que designa 
os realistas que, na Bretanha, Normandia e Vendéia, 
se revoltaram contra a primeira república francesa, 
até serem esmagados, em 1795, por La Hoche, Fo- 
ram descritos por Balzac em sua novela Les Chouans, 


CHOUCROUTE (pron.: chucrute). f. Vocábulo fran 
cês que significa couve picada, couve fermentada 
(certo prato da cozinha alemã). 


choupo m. Bot. Árvore da família das 


cineas. 


chouriço m. Pedaço de tripa, cheio de carne 


e gordura ou de sangue de porco, 
com temperos, curado ao fumo. Saco longo e cilín- 
drico, cheio de areia ou de serradura, para tapar 
as frestas inferiores das portas e janelas, Chinguiço. 
Rôlo de cabelo que as mulheres usam para Jevanta- 
rem o penteado. Parte acolchoada do rabicho, que 
passa por baixo da raiz da cauda do cavalo. 


CHRISTIAN-SCIENCE (pron.: crís-chan sáiuns). 
Movimento religioso que se propõe vencer o sofri- 
mento por meio da união espiritual do adepto com 
o ser divino imanente no mundo. Fundado por Mary 
Baker-Eddy, em Boston. (1821-1910), organizado des- 
de 1879 em seita religiosa, possue um instituto de 
estudos superiores e hierarquia centralizada, atual- 
mente espalhado no mundo inteiro. O sistema, ins- 
pirado pelas experiências pessoais da fundadora, que 
encontrou certo alívio para seus sofrimentos histó- 
ricos na prática do magnetismo, tem como problema 
central a redenção, não no sentido religioso mas 
físico: libertação da doença, possivel pelo reconheci- 
mento (science) da unidade entre Deus e o mundo 
(panteísmo) e da irrealidade da matéria. 


m. Vara ou pau armado de aguilhão ou 
chuço ponta de ferro comprida. º 


chulo a. Grosseiro, baixo, rústico. Usado na 
conversação da ralé. Indecente, lascivo. 
chumaceira f. Coxim de madeira, couro 

ou metal, nas empolgadeiras ou 
noutras cavidades, para abrandar o atrito do eixo 
que nelas se move. 


Peça de refôrgo do dente do 
arado ou charrua, gasto pelo uso. 


chumbar o Soldar com chumbo oldar, 


unir. Obturar (os dentes). 
Ferir com chumbo, com arma de fogo. Pôr sêlo de 
chumbo em. Dar côr de chumbo a. COGN.: chum- 
bação, chumbada, chumbagem, chumbador. 


m. Quim. Elemento químico dos me: 
chumbo tais pesados [Pb (plumbum), N. A. 
= 82). 


Pêso atômico, 207,20. O minério mais im- 
portante é a galena, da qual é obtido por um com- 
plicado processo de ustulação. E' um metal cinzen- 
to-azulado e de brilho claro quando recêm-cortado; 
é muito mole, dúctil, maleável, pouco tenaz, mau 
condutor de calor e eletricidade, e de baixo ponto 
de fusão. Exerce notável importância na economia 
atual; produção mundial == 1450000 toneladas 
(1936). Largamente usado para muitos fins: fabri- 
cação de canos de água, aparelhos para líquidos cor- 
rosivos, placas de acumuladores, chapas para as câ- 
maras de chumbo, cte. Entra na formação de várias 
ligas (solda, caracteres de imprensa, etc.). Os com- 
postos mais importantes são: o nitrato, o sulfato, o 
acetato e o carbonato; vários compostos são pigmen- 
tos importantes; alvaiade, mínio, massicote, litargírio, 
amarelo e verde do crômio, ete. Os compostos solú- 


sali- 


chunchos 


veis são tóxicos. Geogr. econ. Os Estados Unidos, 
México, Austrália, Canadá, Alemanha, Bélgica e Es- 
panha possuem grandes depósitos naturais dêste me- 
tal, utilizado principalmente em hidráulica, na indús- 
tria de máquinas e nos meios de comunicação. E' 
conhecido há mais de 8 000 anos, e os egípcios, gregos 
e romanos já o em- 
pregavam. Sua aqui- 
sição foi facilitada 
e aperfeiçoada pelo 
método seletivo de 
flutuação na con- 
eentração do miné- 
rio, graças nos es- 
tudos de Broke Hill. 


chunchos 


m.pl. Etnogr. Ín- 
dios, de uma tribu 
outrora poderosa, 
que habitam as 
montanhas do Pe- 
rú e do Equador, 


chupa-dente 


m. Ornit. (Oonopó- 
phaga lineata). Pás- 
saro da família dos 
conopofagídeos, En- 
contrado desde o 
Rio Grande do Sul 
até o México. 


b) Winston Leonard Spencer—, Biogr. 
Churchill, Estadista inglês, n. em 1874, fi- 


Jovens chunchos. 


lho mais velho de lorde Randolph Churchill. Edu- 
cou-se em Harrow e Sandhurst, e entrou para o 


exército em 1895. Ao irromper a guerra dos boers 
(1899-1902), partiu para a África como correspon- 
dente do Morning Post, tomando parte, depois, em 
diversas ações militares e sendo capturado pelos boers. 
Em 1904 entrou para o partido liberal, e em 1910 
era secretário do Interior; no ano 
seguinte foi transferido para o 
Almirantado com instruções para 
preparar a frota para caso de guer- 
ra. Em 1917, após um período 
de serviço militar ativo, tornou-se 
ministro das Munições e mais tar-, 
de secretário da Guerra e minis- 
tro do Ar. Em 1921 foi nomeado 
secretário das Colônias, e em 1925 
tornou-se chanceler do Tesouro no 
gabinete Baldwin. Com a subida 
do nazismo ao poder, na Alemanha, 
Churchill foi dos primeiros a opor- 
-se à política de apaziguamento e 
a exigir maior preparação militar para a Grã-Breta- 
unha. Sua influência aumentou grandemente após o 
desmembramento da Checoslováquia, Ao irromper a 
segunda guerra mundial, entrou para o gabinete como 
primeiro lorde do Almirantado. Em maio de 1940, 
as invasões da Holanda, Bélgica e França determi- 
naram uma crise no govêrno britânico, e Churchill 
substituiu Chamberlain como primeiro ministro e pri- 
meiro lorde do Tesouro. Tal mudança trouxe um re- 
novamento na confiança do povo inglês o deu mais 
vigor à política de guerra. Com a invasão da Rússia, 
Churchill declarou a Inglaterra aliada da União So- 
viética oc obteve, com sua interferência, um pacto 
russo-polonês. Em agôsto de 1941 encontrou-se no 
Atlântico com Roosevelt, resultando disso um ante- 
-projeto geral para a reorganização do mundo “depois 
da destruição final da tirania nazista”. Em dezem- 
bro de 1941 encontrou-se novamente com Roosevelt 
e outros representantes aliados em Washington, dis- 
cutindo questões relativas ao esfôrço de guerra. Em 
agôsto de 1942 esteve em Moscou em conferência 
com Stalin, e em janeiro de 1943 reuniu-se em Casa- 


Ohurchill. 
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cianofíceas 


com Roosevelt, para estudar o 
parte dos aliados 


blanca, na África, 
desenvolvimento da guerra por 
em 1943. 

* f. Marinhagem, tripulação. Rancho, 
chusma Grande quantidade, grande número de 
coisas; montão. Más. Conjunto das vozes de um côro, 


chuva f. Água que cai da atmosfera, em gotas. 

Fis. A chuva é um meteoro aquoso de: 
vido à condensação des vapores d'água em suspensão 
na atmosfera. Sua quantidade e o tamanho de suas 
gotas dependo do grau de saturação das camadas in- 
feriores àquele em que se deu a condensação dos va- 
pores. J. Bjerknes classifica as chu em quatro 
grupos ou espécies: 1.º chuvas cielônicas: 2.º agua- 
eciros; 3.º chuvas orográficas; 4.º neblinas. Medu-so 
a chuva por meio do piuviômetro. Ext, Qualquer 
cousa que vem do ar, de repente e com abundância: 
chuva de rosas. Concorrência sucessiva de multas 
cousas: chuva de pedidos, 


chuvarada f. Forte chuva. 
cianamida f. Quim. (CN-NHo). Corpo que 


resulta da substituição de um 
átomo de hidrogênio do amoníaco (NH) pelo radicel 
CN'. Massa incolor, cristalina, deliquescente, fucil- 
mente solúvel em água, álcool o éter, de ponto do 
fusão 41º, 'Transforma-se, pelo aquecimento a 150º, 
sob efervescência explosiva, na dicianamida polímera: 


CNa(NH2)2. 

7 a f. Quim. Processo metalúrgico da 
cianetação extração de ouro e prata da 
ganga e de minérios, por meio de uma solução de 
cianeto de sódio. No caso do ouro, a ação dissol- 
vente do cianeto se dá somente em presença de ar: 
Au + 8 NaCN + 2 He0 + Os = 4 Na [Au(CN)e] + 
4 NaOH. Da solução do cianeto complexo (diciano- 
aurato de sódio) precipita-se o ouro por meio de 
zinco em raspas; o ouro bruto assim obtido é refino 
por via eletrolítica. Em se tratando da prata, ex- 
trai-so com o cianeto o sulfeto ou o cloreto de prata 
dos minérios argentíferos. ÁAgeS 4 4NaNC = aNa 
[Ag(CN)2) + NaeS ou AgCl + 2Naln = NafAÃg 
(CN)2] + NaCl, Da solução do cianeto complexo de 
prata (diciano-argentato de sódio) obtém-se o metul 
por eletrólise ou pela precipitação com zinco. Este 
processo é de importância crescente na metalurgia 


da prata, 

e m. pl. Quim. Nome dos compostos do 
cianetos radical monovalente cianogênio (CN) 
com elementos químicos ou radicais, sendo que os 
radicais orgânicos se chamam também nitrilas. São 
de maior importância industrial os cianetos de sódio 
e potássio (NaCN e KCN). O primeiro é fabriendo., 
em grande escala, por dois processos importantes: 
sódio metálico aquecido numa corrente de amoníaco 
dá amideto de sódio (sodamida), Na + NHs =NaNHo 
+ 1/2 Ho, e o amideto aquecido ao rubro com car- 
vão fornece o cianeto, NaNH: + C = Na0ON + He; 
o segundo processo parte da cal nitrogenada. E" lay- 
gamente usado na extração de ouro e prata (ciancta- 
ção), na galvanostegia, como matéria prima do cia- 
nidreto e de outros cianetos, sobretudo os orgân 


cos, etc. 

s : m. Quim. Composto químico ter- 
cianidreto nário (HCN). Gás incolor, obtido 
na reação do ácido sulfúrico sôbre cianeto de sódio 
ou potássio. Extremamente tóxico. 

CIANO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de azul; ex: 
cianose, cianogênio, cianômetro, 


cianodermia f. Med. O mesmo que cianose. 
cianofíceas f. pl. Bot. Algas azues (Cym- 


É phyceae ou Sechizophycene). São 
plantas aquáticas, muito pequenas, unicelalares uu 


pluricelulares, em forma de fios, vulgarmente deno- 


» 


cianoficina 
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Cícero 


minados limo. Sua côr depende ds mistura de pigmen- 
tos de seus cromatóforos. Cada célula possue mem- 
brana, citoplasma, cromatóforo e um corpúsculo cen- 
tral mas não tem núcleo verdadeiro, A reprodução 
verifica-se por cissiparidade. Não se lhes conhecem 
fenômenos sexuais. 


cianoficina 4. Bo. v. ficocianina. 


o E f. Bot. Pigmento azul-esverdeado dos 
cianofila cromatóforos das algas cianofíceas. 


cianogênio m. Quim. Nitrila oxálica. (CN)a. 


Gás incolor, de cheiro semelhan- 
te ao de amêndoas amargas; solúvel na água e no 
álcool. E' muito venenoso, arde com chama de borda 
purpúrea, e desempenha a função de um corpo 
simples, visto formar o ácido cianídrico. Encontra-se 
nos gases dos altos fornos. 


e f. Med. Coloração azulada da pele, 
clanose principalmente nas extremidades, de- 
vida a uma oxigenação imperfeita do sangue. Cia- 
nose congênita, ou doença azul; traduz má formação 
cardíaca. ' 


cianuração f. Quim. V. cianetação. 
cianureto m. Quim. Designação genérica dos 


sais derivados do ácido cianídrico 
(HON). Os cianuretos ou cianetos são sólidos, sendo 
que apenas os alcalinos, os alcalinoterrosos e os 
mercuriais são solúveis n'água. V, cianetos. 

CIANURETO DUPLO m. Quim. Sal que se forma 
pela dissolução, em uma solnção de cianeto de 
potássio, de um cianeto insolúvel ra água, como 
por ex.: KCN + AgCN; é um verdadeiro sal duplo, 
visto que dá as reações de seus respectivos metais. 


cianuria q. 
Ati m. Bot. Inflorescência composta, típica 
ciátio de certas euforbiáceas (Euphorbiacear). 
Tem no centro uma flor feminina, nua, rodeada 


por 4 ou 5 cicínios de flores masculinas, nuas. 
Este conjunto é envolto por brácteas e glândulas 


Med. Emissão de urina azulada, 


nectaríferas, As brácteas são em geral grandes, e 
lindamente coloridas, E 

EA Biogr. ei 5- 
Ciáxares iogr. Rei dos medos (625-585 


; . a. e). Destruiu Nínive e venceu os 
citas. Pôs têrmo ao império da Assíria, em 606. 


cibo m, Alimento, 
cibório m. Sacrário; — hoje 


diz-se mais propriamen- 
te da píxide ou cálice de copa arre- 
dondada em que se conservam as hós- 
tias consagradas que servem na co- 
munhão. Wspécie de vaso em que os 
marinheiros conduziam a comida, Ar- 
quit. Na antiga arquitetura, balda- 
quino ou dossel colocado por sôbre 
uma estátua, altar ou trono, e sus- 
tido por colunas. 


comida, 


cicadáceas ia V. ei Cibório. 
cicadídeos 
“m.pl. Entom. Fa- 


mília de insetos, ho- 
mópteros, da ordem 
dos Rhynchotos, e 
cujos representan- 
tes são as cigarras 
(gêneros Oicada, 


tamara e Fulgura). 
f.p!: Bot. Arvores ginospermas, 


cicadíneas que se assemelham às palmeiras 


de fôlhas penadas. Cada folívlo da fôlha penada 


Gicadídeo. 


duma cicadácea apresenta uma mnervura mediana 
nítida, o que não acontece com o folfolo das pal 
meiras. Suas fôlhas perenes, verdes ou coriáceas, 
atingem de 1 a 3 metros. Os esporófilos reúnem-se 
num cone terminal em cima do caule, formando um 
cone (inflorescência) masculino nos pés masculinos, 
e outro feminino nos pés femininos. Há espécimes 
com uma disposição menos densa dos esporófilos. 
Existem espécies fósseis e recentes. Principais re- 
presentantes recentes: Cycas circinnalis, palmeira 
de sagú, de eujo tronco se extrai o sagú: Cycas 
revoluta, palma de ramo, planta ornamental muito 


“frequente em parques e jardins. 


bo : fa f. Med. Formação, pelo ser 

cicatrização vivo, de tecidos novos, com 
a finalidade de reparar os danos cnrusados em sua 
integridade pelas mais variadas causas: ato cirúr- 
gico, traumatismo ou qualquer outro processo mór- 
bido. E' digno de nota que, enquanto algumas vezes 
a restauração é de tal ordem que o indivíduo pra- 
ticamente se integra na normalidade, outras a ci- 
catriz constituída origina anomalias que podem cau- 
sar graves perturbações. 


cicatrizar v.t. Promover a cicatrização de; 


fazer fechar-se (uma ferida). Dei- 
xar cicatrizes em. Fig. Desfazer, dissipar (uma im- 
pressão moral dolorosa); sanar, curar. F.i.ep. Se- 
car, fechar-se (uma ferida). Fig. Desnparecer, des- 
vanecer-se (um sofrimento moral), COGN.: cicatri- 
cula, cicatriz, cicatrização, cicatrizado, cicatrizante, ci- 


catrizável. 
Cicero Marco Túlio—. Biogr. Grande orador 
* romano (103-43 a. C.), considerado um 
dos maiores de todos os tempos. Aos 25 anos es- 
treou-se no fôro, pronunciando seu primeiro dis- 
curso — Pro Quinctio. Por motivos de saúde fez 
uma viagem pela Grécia e Ásia, recebendo em Rodes, 
as lições do retórico grego Molon. Em 77 regressou 
a Roma onde casou com Terência. Foi nomeado ques- 
tor na Sicília no ano 75 e edil em 70, edil curul 
em 69, pretor em 67 e cônsul em 63. Quando edil 
da Sicília fez condenar Verres por delapidador do 
erário público, e editou suas célebres, verrinas, 
Como cônsul, frustrou a conjuração de Catilina, 
após seus célebres discursos contra êste, e mandou 
supliciar os condenados. Vítima do ódio de seus 
Inimigos foi exilado em 
virtude de uma lei que 
Clódio fizera votar, re- 
gressando porém, triun- 
falmente em 57. Em 
51 foi nomeado pro- 
cônsul na Sicília. De 
volta a Roma, duran- 
te a guerra civil, to- 
mou o partido de Pom- 
peu. Em 45, após a 
morte de sua filha Tú- 
lia, escreveu vários 
tratados filosóficos. 
Após o assassínio de 
César, atacou tenaz- 
mente a Marco Antô- 
nio, que pretendia o 
poder,  proferindo «e 
publicando então suas 
célebres Filípicas. Per- 
seguido pelos partidá- 
rios de Antônio, foi 
por êles morto e de: 
golado perto de Fór- 
mias, sendo depois expostas no fórum sua cabeça e 
sua mão direita, no ano 43, — Sua obra é vas- 
tíssima e pode dividirze em tratados de retórica, 
tratados de política e filosofia, discursos e cartas. 
Publicou: tratados de retórica: De inventione; De 
oratore; Brutwus sive de elúris oratoribus; Oratorio 
ad M, Brutum; Partitiones oratoriae; Topica ad O. 


Otcero. 


Cicero 


Trebatium; De opt. genere oratorum; tratados de 
política e filosofia: De republica; De legibus (a 
obra compunha-se de 6 livros, mas apenas 3 chega- 
ram até nós): Paradoxa; Consolatio (perdido); Hor- 
tensius (fragmentos); De finibus bonorum et malo- 
rum; Acalemicae; Tusculanas disputationes; Timacus 
(fragmentos); De natura deorum; Oato major; De 


divinatione; De fato; Laelius; De gloria; De officiis; . 


De virtutibus; discursos: Pro Roscio; Verrinae; 
Pro lege Monilia sive de imperio On. Murena; Post 
reditum; Pro Sestio; Pro Celio; De provinciis con- 
suaribus; In Pisonem; Pro Rabirio postumo; Pro 
Milone; Pro Marcello; Pro Ligario; Pro Dejotaro; 
Filippiche (14 discursos; Pro Quinctio; Pro D. 
Roscio; Pro Marco Tullio; Pro Marco Fonteio (frag- 
mentos); Pro Caecina; Pro A, Olerentio habito; Pro 
BRabirio; Pro Corn, Sula; Pro Archida poeta; Pro 
Lucio Falério Flacco; Interrogatio in F. Vatinium 
testem; Pro L. Oornelio Balbo; Pro On, Planeio; 
cartas: Ad familiares; Ad Atticum; Ad Quintum 
fratrem; Ad Marcum Brutum., 


CÍCERO m. Fig. Orador eloquente. 


CÍCERO m. Tip. Denominação. que se costuma dar 
aos caracteres tipográficos de corpo 11 e 12, nos 
quais diz-se que foram feitas as primeiras edições 
das obras de Cícero. Unidade de medida tipográfica, 
equivalente a 4,136 mm. (As colunas dêste dicio- 
nário são de 14 cíceros). 


- m. Pessoa que serve de guia a via- 
cicerone jantes ou estrangeiros, mostrando- 


lhes o que existe de importante ou curioso em uma 
localidade o prestando-lhes informações ou esclare- 
cimentos. — E' italianismo já arraigado no falar 
português, 


1 Ami a. Relativo a Cícero. Fig. Per- 
ciceronico feito, elevado, como o estilo de 
Cícero. Eloquente. O mesmo que ciceroniano. 

Sussurrar brandamente. Falar em 


103 vi. 
ciciar voz quase imperceptível. V.t. Murmurar; 
dizer em voz baixa, COGN.: ciciamento, cicio, cicioso. 


RS f. Zool. Gênero de insetos coleópte- 
cicindela ros carabídeos, carnívoros. Têm côr 


verde e odor almiscarado. 


cicio ".º sibilar brando da aragem nos ramos 
das árvores, Defeito de pronúncia dos que 
trocam o z por ss. 


toli f. Med. Inflamação do corpo ciliar (par- 
ciclite (. ão“siho situada atrás da iris). om 
Na maioria dos casos a iris participa dessa infla- 


mação. 
cielo m. Liter. Na literatura grega, 0 conjunto 
de produções de caráter épico, posteriores 
a Flomero, reunidas e classificadas por Zenódoto de 
éfeso, Os principais ciclos são o tebano e o troiano, 
que celebram as guerras de Tebas e Tróia. Na lite- 
ratura portuguesa, cada conjunto ou coleção de ro- 
manees de cavalaria da escola provençal, e que 
versam sôbre dado assunto. Radiotecn. Conjunto do 
variações sofridas por um corpo, o qual, findas 
estas, torna às condições do ponto de que partiu. 
O mesmo que período. — A corrente alternada é 
um exemplo típico de um fenômeno dessa natureza: 
tome-se como ponto de partida a ocasião em que ela 
passa pelo valor zero; a corrente cresce num deter- 
minado sentido até atingir o valor máximo, decresce, 
passa novamente por zero, cresce então em sentido 
contrário ao anterior, atinge um máximo, numeri- 
camente equivalente ao anterior, decresce para passar 
por zero e daí iniciar o segundo período ou ciclo, 
que em nada difere do primeiro. Fis. Unidade de 
frequência muito empregada em radiotelefonia, E' 
o período por segundo. Múltiplos: quilociclo e me- 
gaciclo. Estar. Períodos ou revoluções, sempre iguais, 
no fim dos quais devem repetir-se, na mesma or- 
dem, os fatos observados. 
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ciclopterídeos 


CICLO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de círculo; 
ex.: hemíciclo, epiciclo, ciclótomo. 

CICLO CULTURAL m. Etnogr. Expressão usada por 
George Montandon para designar o grupo humano 
que apresente identidade de caracteres culturais ou 
noológicos. 


CICLO PROVENÇAL m. Liter. Nome por que sa 
designam os diversos conjuntos de romances de ca- 
valaria aparecidos na escola provençal portuguesa. 
São os seguintes: francês ou carolíngio, que versa 
sôbre as proezas de Carlos Magno e seus doze 
pares; o bretão, que descreve os feitos praticados 
por Artur, o último rei dos bretões (séc. VI); o 
dos Amadises, sôbre Amadís, cavaleiro bretão, e seus 
amores com Oriana, filha de Lisnarte, rei da Gráã- 
Bretanha; o clássico ou grego-latino, que encerra acon- 
tecimentos importantes da Roma e Grécia antigas. 

7 A f. Mat. Our- 
ciclóide “2a 
por um ponto da circun- 
ferência de um círculo que 
rola sôbre uma linha reta 
fixa. Sendo R o raio do 
círculo e 8 o ângulo ge 
rado pelo deslocamento de 
R, temos para a ciclóide as seguintes equações para- 
métricas: v = R(9— senB); y = R(1— cos9). O 
comprimento do arco da ciclóide é 8R eo a área é 
3xR?. A equação retangular da ciclóide é: 


= mm 
q = Rcos = V Ry — y3, 


cuja aplicação não é cômoda. Des. Modo de constru- 
ção: Dados: círculo gerador O, ponto a (sôbre êle) 
e reta fixa AD. Retifica-se a circunferência O e apli- 


Ciclóide. 
(Modo de traçar). 


Ciclóide. 

ca-se o comprimento em AD. Divide-se a circunfe- 
rência O e o segmento AD no mesmo número de 
partes iguais e traçam-se paralelas a AD pelos pontos 
de divisão de O e perpendiculares a AD por seus 
pontos de divisão até OF. Centros em m, n, etc. e 
raio do círculo cortam-se as paralelas a AD em 
pontos B, m, etc. que unidos dão a curva. 
ciclone m. Metcor. Furacão que forma grandes 

redemoínhos; coincide com o rápido 
abaixamento da pressão barométrica, seguido de uma 


brusca elevação. 

1 1 f. Med. Anomalia de desenvolvimen- 
ciclopia to pela qual os dois olhos se fundem 
em um só, de maior dimensão, no centro da fronte, 

1 Amt a. Relativo a ciclope. Arquit. Pe- 
ciclópico ríodo da prehistória, caracterizado 
pelo emprêgo de grandes blocos de pedra, atribuído 
a gigantes chamados ciclopes. Essas construções são 
conhecidas também por pelásgicas ou micenianas. E” 
célebre o túmulo subterrá- 
neo de Micenas, na Grécia 
conhecido por Tesouro dr 
Atreu. 


ciclopterídeos 


m. pl. Ictiol. Gênero de pei 
xes de corpo ovalado, es 
pêsso e globuloso, cujas na- 
dadeiras ventrais formam 
uma espécie de ventosa. 


Ciclopterídeo. 
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ba Ama m. Fis. 
ciclotrônio "aceno 
composto essencialmente de 
duas placas em forma de se- 
micírculo situadas no campo 
de um magneto poderoso, e 
nas quais se faz mover, em 
espiral, um feixe de protônios 
continuamente acelerados por 
um potencial de alta-frequên- 
cia aplicado às placas. O apa- 
relho funciona no vácuo e é 
usado para o bombardeio de 
&tomos. Sua primeira constru- 
ção, devida aos físicos La- 
wrence e Livingstone, data de 
1931. IH ciclotrônios capazes 
de imprimir muitos milhões de 
eletrônios-volts de energia às 
partículas aceleradas. 


cicuta f. Bot. (Oonium 


maculatum). Er- 
va venenosa da família das 
umbelíferas, vulgarmente co- 
nhecida por funcho selvagem. 
Veneno que se extrai dessa 
erva, 3x A cicuta era usada, 


cidades de meninos 


Ciclotrônio. 


na antiga república ateniense, O magneto dêste aparelho tem 4,90 m de comprimento, 3,40 de altura e 1,80 
para a execução dos réus de de largura. 4 máquina, que produz correntes de 32 milhões de eletrônios- 
morte. Sócrates foi condenado volts, é usada principalmente no estudo das aplicações da moderna física 


a tomar Seta, Due 

1 1 .- Quim. Alca- 
cicutina igãc “extrasão 
da cicuta; tem a apa- 
rência de um óleo 
emarelado e é muito 
venenoso. 

Lo Crônica do-—. 
Cid, Liter. Versão 
das proezas do herói 
castelhano (impressa 
em 1612). Segundo 
uma tradição, teria ei- 
do encontrada sôbre o 
túmulo de Cid; mas 
os críticos modernos 
não acreditam que o 
manuscrito seja ante: 
rior ao séc. XIV. 

CID, O—. Liter. Nome 
de uma tragédia em 
verso, de Corneile, di- : 
vidida em cinco atos. 

7 Ruy Dias de Bivar, cha- 
Cid Campeador, qi Bjogr fumo. 
so herói espanhol (1049-1099) mn. em Castela. Com- 
bateu sucessivamente ora contra os cristãos, ora 
contra os mouros, durante as encarniçadas lutas que 
se travaram pelo domínio da Espanha. Em 1094 
invadiu e submeteu Valência, que governou até sua 
morte. Suas proezas foram muito decantadas no 


séc. XII, através de poemas, óperas e dramas, Eat. 
Indivíduo brioso, valente, destemido. 


CID CAMPEADOR, As juventudes do—. Liter. Tra- 
gédia em duas partes, da autoria do poeta espanhol 
Guilherme de Castro (1618). A célebre tragédia de 
ane O Gid, é extrafda da primeira parte desta 
obra. 


Oicuta. 


: a m. Habitante da cidade. Indivíduo no 
cidadão gôzo dos direitos civís e políticos de 
um estado, 


cidade f. Geogr. hum. Aglomerado humano, com 

feição particular, que não se confunde 
com a povoação, a aldeia ou a vila por uma série 
de razões: concentra população mais numerosa, suas 


nuclear, à biologia e à medicina, servindo «ao mesmo tempo para grande 
número de pesquisas físicas. 


edificações são geralmente mais altas, seu meio so 
cial é mais culto, diferente é sua função econômica. 
Os povos primitivos desconhecem as cidades, no passa 
que seus mais expressivos exemplos podem ser en- 
contrados nas regiões em que a civilização .atingiw 
mais elevado grau (sobretudo na Europa e América). 
Data do século XIX a tendência à concentração ur 
baua, graças a muitos fatores: o uso da máquina, 
o desenvolvimento da grande indústria, a facilidade 
de comunicações, etc. As cidades muito se assemelham 
aos sêres vivos: nascem, desenvolvem-se e podem 
morrer, Quanto à sua origem, podem ser naturais 
ou espontâneas e artificiais ou criadas. Sua morte 
ou estagnação podem ser ocasionadas por cataclismas 
geográficos, transformações econômicas, guerras e 
invasões. Sua existência está na dependência tanto 
dos fatores físicos (situação geográfica, clima, natu- 
reza do solo) como dos fatores humános (população, 
atividades econômicas). Daí os mais diferentes tipos 
de cidades: de montanha, fluviais, de pontos de 
passagem ou cruzamento de estradas, de canais, ci- 
dades-portos, cidades-marginais, cidades-mercados, ei- 
dades industriais, religiosas, universitárias, de turis- 
mo, medicinais, estratégicas, etc. 


CIDADES DE MENINOS f.pl. Pedag. Tipo sui-pe- 
neris de internato no qual as crianças vivem em 
comum, em regime familiar, como se estivessem em 
pequena cidade habitada totalmente por essa popu- 
lação mirim. Ruas e praças ostentam pavilhões (ca- 
sas) que abrigam certo número de alunos sob & 
guarda de casais, cada um em uma casa, além de 


instalações comuns, a própria escola, o cinema, o 


teatro, centros administrativos, etc. Procura-se por 
êsse método realizar a educação em comunidade es- 
colar tendo com a vida urbana a maior semelhança. 
Por vezes, como nos famosos lares campestres do 
Dr. Lietz, de Hamburgo, nas New-school inglesas e 
na École des Roches de Demolins, a cidade é povonda 
por alunos contribuintes de nivel secundário como 
em outra escola qualquer; outras vezes, a cidade de 
meninos é destinada a órfãos e crianças abandonadas, 
tal como a idealizada e realizada em Belo Horizonte 
pelo Dr. Leon Renaux. Também se diz aldeias edu- 
cacionais, uldeius escolares, ou lares escolares. 


| cidadela 


: f. Praça de 
cidadela guerra, forta- 
leza próxima a uma cidade, à 
«qual serve de defesa, Fig. Lu- 
gar onde se reúnem os sectá- 
rios de uma doutrina. Argu- 
mento principal de uma tese 
qu de um ponto de vista. Ar- 
co, meta (no futebol). 

hà 4 m. pl. Zool. 
cidarídeos Juti.deo 
Família única que forma o 
grupo dos equinozoários cida- 
róides, especialmente abundan- 
te na era secundária, O triás- 
sico registra umas 240 espé- 
cies fósseis, nlém de numero- 
sas subespécies. Havendo en- 
trado em franco declínio, são 
representados atualmente por 
apenas 6 espécies, ainda en- 
contradiças nos recifes de 


corais, 
f. Bot. (Oitrus mé- 


cidra dica vartetas ce- 


dro). Espécie de limoeiro, cu- 


Ciularídeos, 


jos frutos, muito grandes, 1 — Cidaris Lardyi Desor, do cretáceo, visto do ludo. 2 — O mesmo, 
possuem uma polpa (endocar- visto do periprocto, 3 — O mesmo, visto do peristoma. 4 — Detalhe duma 
po) pouco desenvolvida e um zona ambulacral, 5 — Radíolo. 6 — Cidaris Ramondi Leymeri, do. seno- 
mesocarpo (a parte branca da niuno, visto do peristoma, 7 — O mesmo, visto do lado, 8 — Radíolo, 


casca) muito grosso, A casca 
(epicarpo) grossa e rugosa 
serve para a fabricação do citronato. 


a o f. Conhecimento, saber, certeza. Con- 
ciência junto sistematicamente organizado do 
proposições evidentes ou certas, necessárias e uni- 
versais, capaz de dar sôbre seu objeto o conheci- 
mento pelas causas. A êÊsses caracteres uma cor- 
rente de sábios modernos, sob a influência positi- 
vista, ajunta ainda a possibilidade de previsão dos 
fatos científicos, o que viria excluir do grupo das 
ciências as filosóficas e tôdas as histórico-sociais. 
Classificação das ciências, São muito conhecidas as 
seguintes: (1) de Aristóteles: (a) teóricas (mate- 
mática, física e filosofia), (Db) práticas (moral, eco- 
momia e política, e (c) poéticas (poética, retórica e 
dialética): (2) de Bacon: (a) de memória (história), 
(b) de imaginação (poesia, drama e alegoria), e (c) 
de razão (filosofia); (3) de Augusto Comte: (a) ma- 
temática, (b) astronomia, (c) física, (d) química, 
(e) biologia, (f) sociologia; (4) a usual: (ta) ciên- 
cias matemáticas puras (aritmética, geometria e ál- 
gobra) e aplicadas (mecânica e astronomia), (Db) 
físico-químicas (física, química, mineralogia e geo- 
logia), (c) naturais ou biológicas (botânica, zoolo- 
gia, antropologia e etnologia), (d) morais ou €o- 


cinis: I — psicológicas (psicologia, lógica e estéti- 
ca), II — históricas (história, geografia e cronolo- 
gia), III — político-sociais (sociologia, direito, eco- 


nomia e pedagogia). 


CIÊNCIAS EXATAS $f. pl. Nome por que impropria- 
mente se designam as ciências matemáticas. NOTA: 
“Tôda ciência, considerada como tal, é certa o exata, 
ainda que a certeza de sua aplicação prática não 
seja tão facilmente verificável como nas matemá- 
ticas. A única diferença entre umas e outras está 
na simplicidade destas e na complexidade daquelas. 


CIF Abreviatura das palavras inglesas cost, insu- 
rance, freight (custo, seguro, frete). Representa uma 
cláusula contratual mercantil, segundo a qual o 
vendedor se compromete a entregar a mercadoria no 
lugar de destino, pelo preço combinado e isenta das 
despesas de frete e seguro, 

1 f. Zero. Cada um dos caracteres conven- 
cifra cionais de ums estrita secreta. A chave 
ou explicação dessa escrita; cifrante. Monograms. 


(Segundo d'Orbigny). 


Cálculo total. Pl. Contabilidade. Números. Mús. Ca- 
racteres musicais sobrepostos às notas predominantes, 
para indicação de acordes. 


cifrado a, Diz-se do que está escrito em ci- 
fras, em caracteres ou números arbi- 
trariamente convencionados. 


bo m. Livro que encerra a chave das 
cifrante convenções duma escrita enigmáti- 
ca, simbólica ou secreta, 


s al m. Sinal gráfico ($), para indicar va- 
cifrão Jores em cruzeiros, escudos, dólares, etc. 

+ v.t. Escrever em cifra. Resumir; redu- 
cifrar zir. V.p. Resumir-se; reduzir-se. COGN.: 
cifra, cifrado, cifrão. 

7 f. Ornit. (Opisthocomus hoazin). Bonita 
cigana ave da família dos opistocônidas, de 


corpo esguio e cabeça pequena; vive geralmente em 
bandos nas margens dos rios da Amazônia. Bot. Es- 
pécie de arbusto. Zool. Variedade de formiga açuca- 
reira (Iridomyrmex humilis). Pl. Brincos de um só 
pingente. Brincos, arrecadas, 


Ciganas 
cig ano Kaio: 


le que pertence à 
raça dos ciganos. 
Homem astuto, fi- 
mório, ladino, In- 
divíduo que tran- 
saciona em ani 
mais, , mas sempre 
de má fé, Fig. 


Cor. bras. Ilha no Rio Amazonas. 


Vendedor ambu- 
lante de panos, 
chitas, miudezas, 


etc. Pl. Povo er- 
rante e miserável, 
de procedência in- 
diana, que, fugin- 
do à invasão mon- 
Igólica, se distri- 
buiu por todo o 


cigarra 


mundo, falando dialetos que são prácritos corrompi- 
dos, e ocupando-se ora em enganar vendedores ou 
compradores de gados nas feiras, ora na pirataria, 
no acrobatismo, etc. A. Ladino, trapaceiro, ardi- 
1oso. Ornit. Ave de plumagem pardacenta do norte 
do Brasil. 

z ” f. Entom. 
Cigarra “aseto he 
míptero, colirrostro, da fa- 
mília das cicadárias. Seu 
canto, agudo, monótono e 
estridente é produzido por 
um aparelho especial que 
o macho possue na parte 
inferior do abdômen. Ornit. 
Pequena ave canora do 
Brasil, gênero Sporophila, 
semelhante à patativa. Ra- 
diotecn. Pequeno vibrador. 


de construção igual à de 

uma campainha elétrica; 

a armadura e o pequeno Cigarra. 
martelo são substituídos Es 
por uma membrana de a) Face dorsal, 
aço flexível, que produz b) Face ventral. 


a frequência de uma mno- 

ta semelhante ao de uma cigarra. Esta nota é usada 
para influenciar ou modular uma onda persistente 
ou contínua, e designa-se abreviadamente por O. W. 
(continuous wave). A nota da cigarra é agradável 
ao ouvido, assemelha-se a uma pequena corneta (fre- 
quência de mais ou menos 500 ciclos), e é usada 
também no código Morse, 


cigarrinha fimom 


família dos cercopídeos, seme- 
jante às cigarras, porém menor, e com asas não 
transparentes, As larvas são protegidas por uma 
espuma esbranquiçada mucilaginosa. 


cilada f. Lugar escuro, onde se espera a caça. 
Lugar onde se embosca para esperar o 
inimigo e acometêlo de improviso. Traição, aco- 
metimento por meios ardilosos. Emboscada. Fig. 
Desígnio premeditado e oculto de fazer mal;"armadi- 
lha; embuste. 


cilha f. Faixa de pano ou correia larga quo se 
passa por baixo da barriga do animal, 
para segurar a sela ou a carga, Faixa pregada sô- 
bre varais para formar o fundo duma cadeira ou 
leito. 


ciliar a. 


cilício m. Espécie de cinto ou cordão de crina 

ou arame fino que os ascetas traziam 
sôbre a pele, para se mortificarem. Fig. Tormento 
ou sacrifício voluntário. ; 


a E m. Geom. Figura sólida descrita pe- 
cilindro la revolução da um paralelogramo re- 
tângulo em tôrno de qualquer um dos lados, consi- 
derado como imóvel. Qualquer corpo roliço que te- 
nha igual diâmetro em todo o seu comprimento, 
Tecn. Recipiente, nas máquinas de vapor, em que 
funciona o êmbolo. Rôlo para lustrar tecidos. Rô- 
lo usado para laminar metais. Ndut. Peça da em- 
barcação, que gira em tôrno de um eixo e na qual 
estão gornidos os cabos do leme. 


CILINDRO CENTRAL m. Bot. Denominação dada 
à porção interior dos caules e raízes dos dicotiledô- 
neos e ginospermas; nos caules, é formado pelo le- 
nho e limitado pelo cúmbio, e às vezes contém tam- 


Inseto homóptero da 


Que se refere ou pertence aos cíiios. 


bém medula, O cilindro central das raízes, obser- 
vado em corte transversal, compreende lenho, câm- 


bio, Wber, parênguima e endoderme. 


cilindruria f. Med. Presença de cilindros 


de origem renal na urina. 
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Cimarosa 


y m. Cada um dos pêlos 
cílio existentes no bordo li 
vre das pálpebras e que cons- 
tituem os órgãos protetores do 
aparelho visual; pestana. Bot. 
Denominação dada aos pêlos que 
guarnecem as bordas das fôlhas. 
Zool. Filamento vibrátil que se 
nota em certo número de peque- 
nos organismos, aos quais serve 
de aparelho locomotor. 


ciliobrânquio :: 


x as 
em forma de cílios. 


Que tem 
brânquias 


: Biogr. Político ateniense 
Cilon (Geri o Proo 


rou apossar-se do supremo poder de 
Atenas e para isso assaltou a Acró- 
pole. Vencido, foi morto pelo povo. 

ds f. Med. Denominação ge- 
cilose nérica para qualquer de- 
formidade dos pés. 


be Cor. bras. Ilhas dos Es- 
Cima tados da Baía, Mato Gros- 
so e Rio Grande do Norte. 5& Lagoas 
dos Estados de Alagoas e do Rio de Janciro, 


CIMA f. Arquit. Cimácio superior da cornija. Cor- 
respondia originariamente à calha do telhado, função 
essa que perdeu com o tempo, tornando-se simples ele- 
mento de remate, com papel meramente estético. 


Cílios. 


E! EAN m. Arquit. Corpo de molduras colocado 
Ro acima e abaixo do lacrimal da cornija; 
cimalha. 
cimalha f. Arquit. Corpo de molduras com 


dupla função: utilitárin e estéticn, às- 
to é, de proteção e remate dos edifícios. — Compõe- 
se geralmente de três partes distintas: o lacrimal, 
o cimácio superior e o inferior. O lacrimal, elemen- 


pe ca 
O 


Cimalhas. 


ESSA 


to principal, é constituído por uma faixa saliente, 
tendo na face inferior uma pingadeira. O cimácio 
superior, que originariamente correspondia à calha, 
serve para tornar mais elegante a cornija; e o ci 
mácio inferior, para suster o lacrimal e diminuir-lhe 


o balanço. 
Cimarosa, Len ri 
3 Brogr. Compo- 
sitor italiano (1749-1801). Con- 
cluídos seus estudos no conser- 
“avatório de Nápoles, obteve, já mo 
início de sua carreira, notável 
êxito com a ópera Le Stravagan- 
ze del conte.  Distinguiu-se não 
somente por sua notável fecun- 
didade melódica, mas ainda por 
um grande sentimento cênico, * 
tanto no gênero patético como V e 
no gênero bufo. - Percorreu a Domenico 
Rússia, a Austria, Nápoles, Ro- Cimarosa. 
ma, Veneza. De suas 75 óperas, Na 
muito ricas em lindas melodias, são as principais: 
It matrimonio segreto e Le astuzie; além disso, com- 
pôs 10 cantatas dramáticas, 5 oratórios, várias mis- 
sas e mais cem cenas cantadas. 
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DR O he 


Ve m. Mús. Antigo instrumento de per- 
címbalo eussão, semelhante aos modernos pra- 
tos. Espécie de espinete ou harmônica, cujas cordas 
eram tocadas com pletros ou varinhas recurvadas. 


: m. pl. Hist. Povo bárbaro da Ger- 
cimbros mânia, que habitava a Jutlândia. 
Acossados por inundações do mar Báltico, -aí pelo 
séc. II a. C., os cimbros desceram com os teutões 
para o sul da Germânia e Helvécia. Realizaram 
sucessivas incursões vitoriosas em todo o norte e cen- 
tro da Europa, até entrarem em contacto com o 
império romano. Em 113 a. O. derrotaram em 
Noréia o cônsul romano Papírio Carbo, que tentou 
impedirlhes a marcha avassaladora. Depois de 
aliados com algumas tribus dos helvécios, lançaram- 
se sôbre a Gália, assolandoa. Em 1909 a. O. 
derrotaram na Província o exército do cônsul Si- 
lano, e no ano seguinte o de Onecio Mânlio e Serví- 
lio Cépio. Tentando, em seguida, invadir a Es- 
panha, foram vencidos pelos celtiberos, Projetaram, 
então, penetrar na Itália pela Nórica enquanto so 
separavam dos teutões e ambrões, que foram destruí- 
dos por Mário, em Aix, no ano 102. No ano se- 
guinte quando tentavam atravessar os Alpes, foram 
fragorosamento destroçados por Catulo e Mário. 

- a Fo Elmo, capacete. Penacho ou 
cimeira adôrno que se coloca no cimo do 
capacete. Cumiada, cimo, cume, Herdáid. Timbre 
dé um brasão ou escudo, 


E m. P6 que se obtém com a tri- 
cimento turação de calcáreos. Argamassa 
forte e impenetrável A água, feita dêsse pó mistu- 


rado com cal, e que serve por unir pedras e tijolos 
nas construções. Base, alicerce. Fig. Elemento 


A 


Ss 
E NAS 


Forno de cimento. 


Lançam-se na extremidade superior do grande elin- 
dro giratório terra calcárea, argila e uma pequena 
porcentagem de gêsso, Um jacto de gás em combus- 
tão entra pela extremidade inferior. O calcáreo e a 
argila fundem-se, formando uma massa, que, motda, 
se torna cimento. 1 — Chaminé. 2 — Funil, por 
onde se deita terra calcárea e argila. 3 — Cilindro 
giratório, 4 — Refrigerador. 5 — Escórias. 6 — Gás. 


que une ou solidiífica. Odont. Camada óssea que 
cobre a raiz dos dentes. Quím. E' o componente 
eficaz da cal hidráulica, constituído de silicatos de 
cálcio e alumínio. — Conforme a composição e o 
modo de fabricação, existem diversas variedades do 
cimento, das quais a melhor e a mais importante 
é o cimento portland. Os cimentos são usados em 
aglomerantes, mas sobretudo como material de cons- 
trução (concreto) em obras ao ar e dentro d'água. 
Os cimentos naturais (certos tufos vulcânicos) já 
eram conhecidos dos antigos romanos (pulvis pu- 
teolanus), e são ainda hoje usados, em mistura com 
sal, sob o nome de pozolanas (por causa de Puzzuoli, 
localidade italiana onde se encontram); a terra de 
Santorim, encontrada na ilha de Santorim e em outras 
ilhas gregas, pertence ao mesmo tipo. O primeiro ci- 


cinamomo 


mento artificial foi fabricado em 1796 por James 
Parker, na Inglaterra, por calcinação de margas é 
subsequente pulverização, tendo sido denominado 
“cimento romano” por causa da semelhança com o 
cimento usado pelos romanos; é fabricado também 
de misturas artificiais de calcáreo com árgila cal- 
cinadas à temperatura da fusão incipiente, e pela 
calcinação de escórias dos altos fornos com cal. 


CIMENTO DE SOREL m. Quim. Mistura de ma- 
gnésia com solução concentrada de cloreto de magné- 
sio, e que endurece rapidamente, com formação de 
uma massa branca de aspecto marmóreo. E" exce 
lente para unir metal a vidro, e foi inventado em 
1867, por M. Sorel. Também chamado magnésia 
Sorel. 


CIMENTO PORTILAND m. Quím. O cimento de 
melhor qualidade, inventado em 1824 pelo pedreiro 
Joseph Aspdin em Leeds (Inglaterra), que lhe deu 
êsse nome pelo fato de o produto, endurecido, se 
assemelhar pela côr e resistôncia ao “portlandsto- 
ne", uma arenita muito usada em construções na 
Inglaterra. 'Prepara-se segundo certas normas fi- 
xas e deve conter 1,7 a 2 partes de CaO para uma 
parte de SiOa + AlzOs + Fez0s. Fabrica-so em 
grande escala pela calcinação até fusão incipiente 
(cêrca de 1400º) das matérias primas (calcáreos e 
argilas), reduzidas a pó fino e intimamente mis- 
turadas, em compridos tubos rotatórios ligeiramente 
inclinados, nos quais a matéria prima entra por 
cima e o combustível (p6 de carvão ou óleo cru) 
por baixo. Formam-se assim pedaços duros, o cha 
mado “clinquer". Este é reduzido a um pó finfs- 
simo que geralmente tem côr cinzento-esverdeada e 
consiste em uma mistura de silicatos, aluminatos e 
ferritos básicos de cálcio. Misturado com água, en- 
durece e forma, depois de certo tempo, mesmo de. 
baixo d'água, uma pedra de alta resistência me 
cânica. V. concreto. 


Parte superior de uma elevação; cu- 


a mn. 
cimo me, cumiada. 


e Biogr. Político e general grego (515- 
Cimon 449 a. O).  Salientou-se na bata: 
ha de Salamina, combateu na Trácia e apode- 
rou-se da Bizâncio. Com a morto de Aristides, foi 
eleito chefe da aristocracia ateniense, e, depois do 
exílio de Temístocles, tornou-se o primeiro cidadão 
de Atenas. Demonstrando simpatia pelos espartanos, 
foi desterrado. Chamado novamente ao govêrno, ne- 
gociou tréguas com Esparta. Dirigiu uma grande 
expedição naval contra os persas, venceu-os perto de 
Chipre, porém morreu ao chegar a Citium. 


tm a : m. Quim. Sulfureto vermelho de 
cinábrio mercúrio (HgS), Cristaliza no eis- 
tema hexagonal e apresenta cristais pequenos, ge 
ralmente granulosos. Tem brilho semimetálico, boa 
clivagem, fratura irregular e traço vermelho. Dur: 
2 a 2,5; dens. 8,1. Encontra-se em xistos crista- 
linos, nas rochas erup- 
tivas da Espanha, da 
Califórnia e do Bra- 
sil (Minas Gerais). 


cinamomo 


m. Bot. (Melia azeda- 
rach) Árvore muito or- 
namental e frequente- 
mente cultivada no Bra- 
sil; pertencente à fami- 
lia das meliáceas, Du- 
rante os meses de verão, 
dá boa sombra, e em 
setembro e outubro 
apresenta-se coberta de 
lindas flores roxas. 
Fornece boa madeira 
para construções. 


Ramo de cinamomo. 


cinchonáceas 


f.pl. Bot. Família de plan- 
tas cujo tipo é a cinchona. 


cinchonáceas 
cinchonina f. Quim. Alcalóide que se en- 


contra em diversas cinchoná- 
ceas, e cujas propriedades são as mesmas do quinino. 


: : 1 Geogr. Cidade dos Estados Unidos 
Cincinati (Obio), situada na confluência dos 
rios Lucking e Ohio. E" considerada ums das mais 
belas cidades da América do Norte, e um de seus 
principais centros de música e de arte. Possue uni- 
versidade, conservatório, academias de arte, museus, 
ete. Comércio e indústria florescentes. Fábricas de 
cerveja, destilação, maquinismo, produtos de ferro e 
aço, rádios, fazendas de lã, etc. Pop.: 450 000 hab. 


. a Lucius Quinctius—, Biogr. Len- 
Cincinatus, dário herói romano (séc. V a. 
C.). Segundo a tradição, Cincinatus foi um rico 


senador que, arruinando-se em virtude de ter pago 
uma grande multa imposta a seu filho, se retirou 
para o campo. Chamado novamente a prestar seus 
serviços, derrotou os équos que sitiavam Roma, su- 
focou a rebelião de Spurio Malio, e pacificou o povo 
romano. Notabilizou-se pelo, edificante desinterêsso 
com que sempre serviu a seu país. 


CINDERELA Liter. Nome da personagem central de 
um formoso conto de Perrault. — Cinderela, uma 
jovem de rara formosura, é tratada pela madrasta 
com o mais humilhante desprêzo. Mas um dia vem 
a casar-se com um gentil príncipe, que fica encan- 
tado-não só da beleza da moça, mas também e prin- 
cipalmente da pequenez e graciosidade ds seu pezi- 
nho. Essa lenda, que tem sido objeto de reiteradas 
alusões literárias, está incluída entre as histórias 
infantís do Brasil, com ligeiras alterações, sob o 


nome de Gata Borralheira, 

. m. O mesmo que cinematógrafo. Arte 
cinema cinematográfica. Local ou edifício em 
que se projetam filmes. 


“q 
CINEMA EDUCATIVO m, Pedag. O cinema educa- 
tivo é valioso instrumento de que se não pode privar 
o ensino. Como cinema educativo não se há de en- 
tender, porém, apenas o que funciona na escola, mas 
o que projeta filmes com essa característica. Evi- 
dentemente, os cinemas podem exibir películas de 
tôda sorte, algumas (e o caso é frequente) preju- 
diciais aqs bons costumes, quando não francamente 
imorais. Autoridades judiciárias ou policiais, asso- 
ciações cívicas e religiosas zelam por expurgar os 
espetáculos dessas projeções inconvenientes, ou pelo 
menos por vedar a assistência de menores a êles. — 
Os aparelhos cinematográficos são excelentes auxi- 
liares em todos os graus de ensino, permitindo aos 
alunos acompanharem o desenrolar de experiências, 
descobertas, fatos históricos e geográficos, bem como 
outras ocorrências que à falta dêsse útil mecanismo 
só dificilmente poderiam ser compreendidas, Apare- 
lhos que possuam dispositivos para estabilizar | as 
imagens do filme são particularmente úteis ao ensino, 
pois concedem ao professor o necessário tempo para 
esclarecimentos didáticos. Embora não tenham pro- 
priedades cinemáticas, há outros aparelhos de pro- 
jeção do tipo lanterna mágica, também muito úteis 
na escola, Iintre êles sobressai o epidiascópio, graças 
ao qual podem ser lançadas à tela gravuras de livros 
.e revistas, sem antecipado e dispendioso preparo de 


diapositivos. 
cinemática f. Mecán. Divisão didática da ' 
mecânica racional, que trata 
dos movimentos abstratos, estudando-os em suas re: 
lações com o tempo, sem intervir a idéia das fôrças 
que os produziram cu que seriam capazes de pro- 
duzílos. À cinemática considera o movimento de um 
ponto material ou de um sistema de pontos mate- 
riais, 
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cinematografia f. árie do cinema. Pro 
cinematógrafo Aparelho eronofotográ 


projeta numa tela uma série de imagens, tão rapi- 
damente, que elas formam uma gravura contínua é 
na qual as personagens parecem mover-se, Casa de 
diversões onde há exibições cinematográficas. O mes- 
mo que cinema. 
cineol m. Quim. (CrHisO). Combinação alieícii- 
ca do grupo das terpinas. Líquido inco- 
lor, móvel, de cheiro característico, aromático, can- 
foráceo, e de sabor picante, acompanhado de sensação 
de frescura. O mesmo que cajeputol ou eucalipto!. 


cinescopia f. Med. Método de determinação 
cinemática. 


da reiração ocular. 

1 1 : f. Med. Cinética, 
cinesiologia Ciência que estuda o movimen- 
to curativo nas suas conexões com a educação, a 
higiene e a terapêutica. 


. . " 

cinesisterapia 

com ou sem aparelhos. 
. . : : 

» vt. Apertar ou ligar com cinta, 
cingar cintura, Apertar. Unir. Rodear; cercar. 
Coroar. Reprimir, coarctar. F.p. Chegar-se, aproxi- 
mar-se; unir-se, Apertar-se, Adornar-se. Coroar-se. 
Limitar-se, restringir-se. COGN.: cingidor, cingidouro. 


cínico a. Relativo ou pertencente ao sistema 
filosófico fundado por Antístenes, em nm 
sítio de Atenas denominado Cinosurgo, e que se 
baseava no desprêzo das convenções sociais de decên- 
cia e urbanidade. Eut. Desavergonhado, impudente. 
Filos. Escola cínica. Escola de filósofos gregos, fun- 
dada por Antístenes, cêrca de 380 anos a. O, sendo 
uma consequência de um dos aspectos dos ensina- 
mentos socráticos. Considerava que a felicidade e o 
tem-estar resultam unicamente da virtude, que é o 
conhecimento do bem. (A interpretação de tal prin- 
cípio levou à formação de duas escolas: a estóica 
e a ciremaica). Para ser feliz, o homem deve liber- 
tar-se de todos os desejos e volições que não sejam 
fundamentalmente necessários, devendo as coisas ser 
consideradas em seu valor natural e não segundo as 
instituições humanas. Não reconhecia a moral social 
nem os costumes. Acreditava na existência de um 
só Deus, mas tal monoteísmo resultava do desejo 
de simplicidade, Esta escola deixou dois princípios 
importantes: a responsabilidade do indivíduo como 
unidade moral, e a supremacia do poder da vontade, 
Antístenes, Diógenes e Zeno foram os adeptos mais 


destacados. 
anint m.pl. Entom. Família de insetos 
cinipídeos himenópteros cujas larvas produ- 


zem as galhas. Vivem geralmente como parasitos de 
outros insetos, 


cinismo 


de costumes. 


f. Med. Ginástica metódica 
dos órgãos e dos membros, 


Pôr à 


m. Sistema ou doutrina adotada pelos 
cínicos. Fig. Impudência; depravação 


CINO Prefixo grego que centra na formação de vá- 
rias palavras para indicar a idéin de cão; ex.: 
cinocéfalo, cinosuro, cinoglossa. 


e f. Faixa de pano ou de couro para aper- 
cinta tar a cintura. Cintura, Tira de papel 
em que se envolvem jornais ou livros que são expe- 
didos por via postal. Arquit. Filete de coluna ou 
pedestal. Pl. Náut. Pranchões que cingem por fora o 
costado do navio, da pôpa à proa, 


cintel m. Área circular em que giram as bêstas 

de roda (em engenhos, noras). Aparelho 
geralmente empregado em javdinagem, para traçar 
círculos; consta de uma estaca fixa, em tôrno da 


qual gira um ponteiro móvel que traça as curvas. 
Boldrié. Cercado; cêrea, Caibro. 
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Cintra Dom Sebastião Leme da Silveira—, 
3 Biogr. Cardial brasileiro (1882-1942), 
mn. no Espírito Santo do Pinhal (Estado de São 
Paulo). Fez seus estudos eclesiásticos primários e 
secundários na cidade de São Paulo, indo concluir 
os estudos superiores na Universidade Gregoriana 
de Roma, onde recebeu em 1904, as ordens sacras. 
De volta ao Brasil, exerceu sucessivamente os cargos 
de pároco de Santa Cecília, professor do Seminário 
Maior e Vigário Geral, Em 1911 foi sagrado bispo 
auxiliar do Rio de Janeiro. Em 1916 passou eo 
sólio arquiepiscopal de Olinda. Cinco anos depois 
foi chamado novamente para o Rio de Janeiro, para 
exercer as funções de arcebispo-coadjutor. Em 1930, 
ao falecer o Cardial Arcoverde, foi chamado a 
Roma, onde recebeu das mãos do papa Pio XI a 
púrpura e o chapéu cardinalício. No desempenho de 
seu alto cargo, cooperou com os poderes públicos, 
servindo como árbitro eficiente nas fases mais crí- 
ticas da Nação. A religião católica deve-lhe grandes 
empreendimentos: instituiu a Liga Eleitoral Católica, 
fundou a Ação Católica Brasileira — cujo fim é à 
participação dos leigos no apostolado hierárquico da 
Igreja, convocou o primeiro Concílio Plenário Bra- 
sileiro, e promoveu diversos congressos eucarísticos 
nacionais. Além de eminente eclesiástico e fino di- 
plomata, S. Ex. era um erudito escritor, sobressaindo, 
entre suas cartas pastorais, a que dirigiu ao povo 
de Olinda, em 1916, 
cinza f. Quím. Resíduo da combustão de certas 
matérias orgânicas. Cinzas metálicas: são 
os óxidos que se formam na combustão de metais ao ar. 


CINZA DE OSSOS f. Quim. Pó branco ou ama: 
relado obtido pela calcinação de ossos de gado. Com- 
põe-se essencialmente de fosfato tricálcico misturado 
com carbonato de cálcio. Adubo inorgânico, ' 

: Cor. bras. Rios dos Estados de Minas 
Cinzas Gerais e Paraná. is Ilha do Pará, 


CINZAS f. pl. Restos mortais. A memória dos mortos. 

: m. Instrumento de aço 3 
cinze cortante em uma das ex- 
tremidades, empregado em escultura 


e gravação. 

7 v.t. Lavrar com cin- 
cinzelar zel; esculpir. Fig. Apri- 
morar, fazer delicadamente, COGN.: 
cinzel, cinzelado, cinzelador, cinzeladu- 
za, cinzelamento. 


cio m. Apetito sexual dos animais 

em certos períodos. 

cioso a. Que sente zelos ou .ciú- 
mes; ciumento. Invejoso. 

Extremamente interessado por afeição 

ou estima. Que revela ciúme; prove- 

miente de ciúme. M.ef. Pessoa ciu- 


menta, 

= ” Guerra dos—. Hist. Insurreição indú 
cIpalos, contra a dominação inglesa, nos anos 
de 1857 e 1858, iniciada pelos cipaios. 
Delhi, Cawnpur e Lucknow foram os 
principais centros. 

tn Públio Cornélio— Emi- 
Cipião, liano. Biogr. General ro- 
mano (185-129 a. 0.), chamado o se- 
gundo Africano. Tomou e arrasou Car- BIS MAMLVS]: 
tago (146 a. €C.), conquistou Numân- cemnencro |. 
eia, e chefiou o partido da aristocracia. TELNOS |] 
Foi encontrado morto em seu leito. i 
CIPIÃO, Públio Cornélio—, o Africa- 
uo. Biogr. General romano (234-185 
a. C.). Derrotou Aníbal em Zama, é 
terminou a segunda guerra púnica. 
Acusado de peculato, foi exilado. 

1 m, Arquit. Coluna de fuste 
cIpo truncado ec com inscrição. Cipo. 


Cinzéis. 


cipó unha de gato 


— Usa-se como monumento funerário ou para lem- 
brar algum acontecimento importante. 


ci Ó m. Bot. Nome genérico das trepadeiras que 
p formam caules aéreos, pendentes, e às vezes 
muito compridos e dotados de grande resistência. 


Estrutura de caule anômalo dos cipós. 
a) Gnetacea, b) Menispermacea. c) Bauhines, 
d) Bignoniacea, e) e £) Molphigeacea, mostram 
do a irregularidade dos sulcos. g) e h) Sapin- 
dacea, com dois tipos de caules aderentes. i) 
Aristolochiacea. 


CIPÓó-CHUMBO m. Bot. Nome comum a diversas 
espécies de parasitas trepadeiras (Cuscuta umbellata, 
entre outras), aclorofilada, da família das convol- 
vuláceas, 


CIPÓó-CRUZ m. Bot. (Arrabídea chica). Trepadeira 
da família das bignoniácens e cujos caules apresentam 
uma cruz escura no corte transversal, 


CIP6 DE COBRA m. Bot. (Cissampelus pareira). 
Cipó da família das menispermáceas, também co- 
nhecido por abutua. 

CIPÓ DE SÃO JOÃO m. Bot. (Pyrostégia tgnea). 
Bignoniácea silvestre, cujas flores vivamento verme- 
lhas se abrem na época de São João. E' também 
conhecido por flor de São João, 


CIPÓ-ESCADA m. Bot. (Bauhinia langsdorfiana). 
Trepadeira da família das cesalpiniáceas, cujo tronco 
tenhoso é achatado e tortuoso À maneira duma escada 
de caracol. E' também conhecido por escada de 
macaco, 


CIPÓ-JARRINHA m. Bot. V. jarrinha. 


CIP6 MATA-PAU m. Bot. (Clúsia rósea). Epífita 
da família das gutíferas, que chega a estrangular 
as árvores que lhes servem de suporte, 


CIP6-SUMÁ m. Bot. (Aristolóchia brasiliensis). Tre- 
padeira brasileira da família das violáceas. Suas 
raízes são venenosas, purgativas e eméticas. Na me- 
dicina popular é empregada como remédio antissifi- 
lítico. E' ainda conhecida por piraguaia e paraguaia, 


CIPÓ-TIMBÓ m. Bot. Nome comum a diversas es- 
pêcies (Serjúnia noxia, entre outras) de trepadeiras 
venenosas da família das sapindáceas. 

CIPó UNHA DE GATO m. Bot. (Bignónia unguis 


cati). Trepadeira da família das bignoniáceas, com 
gavinha em forma de três garras finas e muito 


cipolino 


3896 


circuito secundário 


agudas, Suas flo- 
res amarelas embe- 
lezam a primavera 
brasileira, 

. e 
cipolino 
m. Espécie inferior 
de mármore exis- 
tente na Itália, nos 
Pirineus e na Gré- 
cia, de côr branca 
ou esverdeada, com 
listas rosadas. 


cipreste 

m, Bot. Nome por 

que se designam 

diversas espécies : 
de plantas conífe- Cipó-timbó. 


ras (ginospermas) 

arbustivas ou arborescentes da subfamília cupres- 
síneas, da família das pináceas, dos gêneros Oupressus, 
Thuya e Chamaecyparis. Caracterizam-se por pe- 
quenas fôlhas sempre verdes, opostas-cruzadas, em 
forma de escamas triangulares, Cultivam-se em 
parques e jardins e, muitas vezes nos cemitérios, 
para fins de ornamentação, 


a = E Amilcari—, Biogr. Político italiano 
Cipriani, (1844-1918). Combateu, como ga- 
ribaldino, em Nápoles, na Sicília e no Tirol. Foi 


partidário de Mazzini, colaborou com Kar! Marx na 
fundação da Internacional, participou na sublevação 
de Cândia contra os turcos, e foi um dos chefes da Co- 
muna parisiense — o que lhe acarretou ser deportado 
para a Nova Caledônia. Foi ardoroso propugnador 
da união dos povos latinos, 

. Leto m. pl. Ictiol. Família de peixes ma- 
ciprínidas lacopterígeos de água doce, de ca- 
beça nua e corpo escamoso, em geral desprovidos de 
dentes. Inclue cêrca de 800 espécies, entre elas a 
carpa, a dourada, o barbo, etc, 

Circe Mitol. Célebre feiticeira que habitava a 

ilha de Jia. .Apaixonou-se por Ulisses, 
e, para o reter junto de si, ministrou um licor en- 
cantado aos companheiros do herói, metamorfosean- 
do-os em porcos. 

23. m. Lugar onde os antigos romanos se 
circo reuniam para assistir aos jogos públicos. 


Pavilhão circular, geralmente coberto de pano, onde 
se realizam espetáculos equestres, acrobáticos, ete. 
Círculo, vale de forma circular, rodeado de mon- 
tanhas (galicismo, nesta acepção). Arquit. Cons- 
trução destinada a corridas de cavalos entre os to- 
manos e formada por duas longas pistas, ligadas 
numa extremidade por uma curva semicircular é 
na. outra, onde fica a entrada, por um arco de 
círculo. Nos lados existiam escadarias para os es- 
pectadores. Os circos romanos serviram para comba- 
te dos gladiadores antes do aparecimento dos anfi- 
teatros. O mais importante foi o Circo Máximo 
em Roma, 

Tr, 1 m. Circunferência. Giro. Volta, Se. 
circuito quência de fenômenos periódicos, Cir- 
cunlóquio, digressão. Espaço, nas medalhas, onde 
se imprime a inscrição. Eletr. Condutor da cor- 
rente elétrica.  Curto-circuito. Sério contínua de 
condutores de corrente elétrica. 


CIRCUITO ABERTO m. Eletr. Diz-se que um cir- 
cuito elétrico está aberto, quando pelo mesmo Já 
não circula corrente. — Uma chave ou interruptor 
tem por fim interromper um circuito e refazêlo 
novamente; é desta forma que — ou cessam de 
funcionar, ou funcionam os aparelhos que consomem 
corrente elétrica, O termo circuito aberto também 
se aplica a um circuito interrompido acidentalmen- 
te; assim, quando uma bobina se interrompe em 
virtude de um acidente qualquer, diz-se que ela está 
com .o circuito aberto. . 


CIRCUITO ELÉTRICO m. Eletr. Designação que se 
dá a um condutor ou grupo de condutores conve- 
nientemente ligados, de modo a permitir a passa- 
gem de corrente produzida por um gerador elétrico. 


CIRCUITO EM PARALELO m. Eletr. Diz-se dos cir- 
cuitos formados por vários fios com extremidades 
comuns, 


CIRCUITO MAGNÉTICO m. Fis. Nome dado ao 
trajeto fechado percorrido pelas linhas de indução 
magnética. Diz-se perfeito, quando tôdas essas li- 
nhas ficam no núcleo, como p. ex. num anel em 
tôrno do qual se enrola uma bobina em forma de 
toro. ? 

CIRCUITO PRIMÁRIO m. pl. Fis. O mesmo que 
circuito indutor. V. indução. 5 
CIRCUITO SECUNDÁRIO m. Fis. O mesmo quo 
cireuito induzido. V. indução. 


Ciprestes. 
1 — Aspecto dum cipreste. Fólhas de: 2 — Chamaecyparis Lawsoniana. 3 — Cupressus macrocarpa. 


4 — Lihocedrus decurrens. 5 — 'Fhuya orientalis. 6 — 


Cipreste Mac-Nab, 7 — Thuza plicata. 


circuitos derivados 


CIRCUITOS DERIVADOS m. pl. Fis. Circuitos li- 
gados em paralelo ou em derivação, aos quais se apli- 
cam as chamadas leis ou regras de Kirchhoff. 


CIRCUITOS EM SÉRIE m. pl. Fis. Circuitos forma- 
dos por vários fios ligados um em seguida ao outro. 


circulação f. Ato de circular. Movimentos de 


“coisas que voltam ao ponto de 
partida. Curso. Geografia da circulação: estudo 
dos meios de transporte, das estradas e dos cami- 
nhos. Econ. pol. Conjunto dos fenômenos cconô- 
micos segundo os quais se realiza a troca das ri- 
quezas. Um dos quatro grandes capítulos da eco- 
nomia política, que engloba o estudo de importan- 
tes questões, entre as quais sobressaem as relacio- 


4e, anurícula esquerda 
4d, anrícula direita 
ventrículo esquerdo 
Vd, ventrículo direito 
P, pulmão 
Cap, vasos capilares 

1, aorta 

2, veia cava 

8, artéria pulmonar 

4, veia pulmonar 
Gr, cir., grande circulação 
Peq. cire., pequena circulação 


Figura teórica da circulação do sangue no homem. 


nadas com o valor, a moeda e o crédito, Biol. Fe- 
“nômeno que consiste principalmente, no transporte 
das substâncias nutritivas para as diversas regiões 
do organismo, através de condutos mais ou menos 
especializados. Função encontrada somente em mul- 
ticolulares, tem sua razão de ser na incapacidade, 
que apresentam as células dêstes organismos, em 
virtude de: sua estruturação, de receberem direta- 
mente do ambiente as substâncias necessárias à ma- 
nutenção de sua atividade. Fisiol, Circulação do san- 
gue. Movimento do sangue desde o ventrículo esquerdo 
do coração até as diferentes partes do corpo e destas, 
à aurícula direita do coração (grande circulação) e 
desde o ventrículo direito aos pulmões, onde se rege- 
nera, e dêstes à aurícula esquerda (pequena cireu- 
lação). Nan grande circulação as artérias conduzem 
sangue arterial e as veias, sangue venoso, na pe- 
quena, dá-se justamente o contrário. V. Coração. 


circular 


v. t. Rodear, cireundar, cercar. Guar- 
necer em volta, Percorrer, andar, 
V. i, Girar. Renovar-se (falando-se do ar). Passar 
de mão em mão, Ter curso (o dinheiro). Tran- 
sitar, Propagar-se, divulgar-se. COGN.: circulação, 
circulado, circulante, circular. 
CIRCULAR na. Em forma de círculo. Que se refere 
a círculo. Que torna ao ponto de partida. Diz-se 
de uma carta da qual se tiram muitos exemplares e 
é destinada a diversas pessoas. P, Carta, aviso ou 
ofício enviado a várias pessoas. 


Ty m. Aro, cinto, Âmbito circular, Área. 
CIFCUIO ini êmi k 

Limite. Centro, grêmio. Mat. Por- 

cão do plano limitada por uma circunferência. — 

O centro e o raio da circunferência limitante são o 


centro e o raio do círculo. Na geometria superior 
costuma-se empregar a palavra circulo tanto para 
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círculos menores 


designar a porção do plano limitada pela cirecunte- 
rência como para designar a própria circunferência. 
Um círculo fica definido por dois elementos, ou pa- 
râmetros: a posição do centro e o comprimento do 
raio. O ângulo inscrito a um cfrculo tem por me- 
dida metade do arco compreendido entre seus lados. 
A área do círculo de raio ER é igual a aR*- ou 
seja 3,14159 Rº?, A equação do círculo em co- 
ordenadas retangulares é (X— Xyº + (J-— Ji)! = 
kRº, em que R é o raio e x, y as coordenadas do | 
centro. Se o centro do círoulo coincidir com a 
origem dos eixos coordenados, a equação será a* + 
vê = Rº. A equação da tangente a êsse círculo no 
ponto (x',y') &g'a + y'y = Rº. Se o centro do 
círculo não estiver na origem e sim num ponto qual- 
quer xr, y: a equação da tangente no ponto (x' y') 
será: (w' 2x1) (rx— a) + (y'—yi) (y—uyi) = Rº. 


CÍRCULO DE ALTURA m. Astr. Denominação da- 
da ao círculo paralelo ao horizonte. 

CÍRCULO HORÁRIO m. Astr. O mesmo que me- 
ridianos celestes. 


CÍRCULO MÁXIMO m. Geom. Aquele cujo centro 
coincide com o centro de uma esfera, e cujo raio 
é igual ao raio dessa esfera. Astr. Círculo, da es- 
fera celeste, cujo plano contém o centro de um as- 
tro. Geogr. Traço, sôbre a superfícic terrestre, de 
um plano que passa pelo centro da terra. — Os me- 
ridianos, o equador, o a eclíptica são círculos má- 
ximos. 

CÍRCULO “MERIDIANO m. Astr. Instrumento as- 
tronômico composto de uma luneta cuja linha da 
visada só pode girar dentro do plano meridiano, e 
de um limbo para a leitura de ângulos verticais. 


CÍRCULO MERIDIANO CELES- 
TE m. Cosmogr. Grande círculo 
da esfera que contém a vertical 
do lugar e o eixo da terra, O 
horizonte corta êste círculo em 
duas partes iguais, sendo uma o 
semimeridiano, e a óutra o meri-. 
diano inferior. As declinações são 
contadas sôbre o meridiano ce- 
leste. “E' no plano dêste círculo 
que se fazem as principais ob- 
servações astronômicas. 


CÍRCULO MERIDIANO TERRESTRE m. Geogr. In- 
tersecção da superíície do globo terrestre com o 
plano do meridiano celeste. Assim se denomina, 
também, a luneta móvel no tôrno dum eixo hori- 
zontal dirigido de leste para oeste. A Jluneta gira, 
dêste modo, invariavelmente, no plano do meridiano, 


CÍRCULO PARALELO m. Astr. Círculo da esfera 
celeste ou terrestre, paralelo nao equador. — Em sem 
movimento diurno, as estrêlas descrevem círculos 
paralelos na esfera celeste, 

CÍRCULO POLAR m. Astr. E' o círculo paralelo 
traçado por um dos polos da eclíptica. Distinguera- 
so dois círculos polares: o boreal e o austral, 


Círculo celeste, 


CÍRCULO TRIGONOMÉTRICO m, Mat. V. trigo- 
nometria. 
CÍRCULOS DE PAIS E MESTRES m. pl. Pedug. 


Pelo nome de círculos pedagógicos designam-se tam- 
bém as associações pedagógicas mas no Brasil há 
algumas delas que particularmente são chamadas cir- 
eulos; tais são os círculos de professores (reuniões 
de professores), os círculos de pais e mestres, ou de 
pais e professores, cu de mães e professoras. — 
Com a moderna orientação social da educação, aos 
círculos de pais e professores incumbe importante 
função, pois, através dêles, fortalece-se a desejada e 
desejável solidariedade entre a escola e o lar. 
CÍRCULOS MENORES m. pl. Gcogr. Diz-se dos cír- 
culos que cortam a esfera terrestre sem a dividir em 
partes iguais; tais são os paralelos, os trópicos e os 
círcuios polares. - 


circuncisão 


f. Med. 
consiste na 


Operação cirúrgica que 
excisão total ou 


. em 
circuncisão 
“parcial do prepúcio. 
ircundar Gy: 
Cc CGercar; cingir. 
mento, circundante, circundução. 
Tr A ta f. Perímetro. Circuito. Par- 
circunferência de exterior em relação 
a um centro; periferia. Mat. 
Linha plana, curva, fechada, 
que tem todos os pontos equi- 


Rodear; andar à volta de. 
COGN.: circunda- 


distantes de um ponto dado. 
wo lugar geométrico, no 


plano, dos pontos equidistan- 
tes de um ponto fixo. .o 
ponto do plano da circunfe- 
rência equidistante dessa é o 
centro da circunferência, e a 
distância constante entre êsse 
ponto e qualquer ponto da 
circunferência é o raio da cir- 
camerência. Uma circunfe- 
rência de raio R tem por com- 
.primento 21R, ou aD, sendo 
D o diâmetro, V. circulo, pi. 
circunflexo SS: 

Diz-se do 
acento, ou notação léxica que 
sp» põe sôbre a vogal para 
indicar som fechado, como 
em: mercê, avô. 


circunlóquio 


cunlocução. 


Circunferência. 


O — Centro. A B 
— Diâmetro. O O 
— Raio. E D — 
Secante. G IH — 
Corda. xy — Tan- 
gente, 1 J — Fle- 
cha. F — Ponto 
de tangência. 


m. Rodeio de palavras; pe- 
rífrase. O mesmo que cir- 


t. Traçar em tôrno de. 


1 v. 
circunscrever Limitar. Conter, abranger. 
T. p. Limitar-se  COGN.: circunscrição, circunscri- 
tivo, circunscrito. 


circunscrição 


os lados uma superfície. 


um território. 

b a a. Mat. Diz-se de uma figura 
circunscrito Sivre cujos Indos estão os vêr- 
tices de outra, envolvida pela primeira, Uma fi- 
gura é circunscrita a um círculo quando êle toca 
em cada um dos lados dessa figura. 

a a 1 f. Acidente ou particulari- 
circunstância dade que acompanha um fa- 
to ou com êle tem conexão. Dir. Fato ou acidente 
que agrava ou atenua um delito. Qualidade, re- 


f. Ação de circunserever. 
Linha que limita de todos 
Divisão administrativa de 


quisito, Motivo, situação, estado de cousas. Impor- 
tância social, cerimônia, 

hi H a. Gram. Diz-se, em aná- 
circunstancial lise sintática, do comple- 


mento que exprime uma circunstância (modo, tem- 
po, causa, lugar, etc). 


t. Descrever minuciosa- 


circunstanciar entEs pormenorizar. Es- 


quadrinhar, esmiuçar, COGN.: circunstância, cir- 
cunstanciado, circunstancial. 

Y a f. Giro, movimento de rota- 
circunvolução cão em tôrno de um centro, 


CIRCUNVOLUÇÕES CEREBRAIS f. pl. Anat. Diz-se 
das saliências que se encontram no córtex cerebral 
dos animais superiores (girencéfalos), circunscritas 
vor depressões mais ou menos profundas, extensas e 
anfractuos denominadas cissuras, sulcos e incisu- 
ruas, segundo sua importância em ordem decrescente, 
— O agrupamento de circunvoluções individualiza- 
das pé sulcos constitue os lobos cerebrais, que são 
delimitados pelas cissuras. Na face exterior convexa 
do cérebro há quatro agrupamentos (lobos) sepa- 
rados por três cissuras: a de Sílvio, a de Rolando 
ce a perpendicular externa, que uv homem é apenas 


398 


cirrípedes 


esbogada por um pequeno entalhe, mas completa nos 
símios, donde o seu outro nome de fenda simiana. 
Êsses quatro lobos são denominados respectivamente 
frontal, parietal, occipital e temporal. O lobo frontal 
tem quatro circunvoluções; a 1.4, a 22, a 3.º (tam- 
bém denominada de Broca e que contém no seu pó, 
no hemisfério esquerdo, o centro da linguagem), é 
a 4.2 (chamada cireunvolução frontal ascendente ou 
de Rolando), muito importante por encerrar os cen- 
tros motores do cérebro e dar origem ao feixe pira- 
midal. O lobo parietal tem três circunvoluções: a 
parietal ascendente, a superior e a inferior. Os 
outros dois lobos têm também cada um três circun- 
voluções: 1.2, 2.º e 3.2, Entreabrindo-se a cissura 
de Sílvio, encontra-se um novo grupo de circun- 
voluções que constituem um lóbulo conhecido por 
insula de Reil. Na face interna do hemisfério cere- 
dbral, três cissuras — a caloso-marginal, a perpendi- 
ecutur interna e a calcarina — determinam a for- 
mação de cinco circunvoluções: a frontal interna, 
o lóbulo paracentral, a circunvolução do corpo ca- 
loso, o lóbulo quadrilátero, e a circ. Cunene: Na 
face interior do cérebro quatro sulcos — o olfativo, 
o eruciforme, o temporooceipital externo e o tem- 
porooccipital interno — delimitam cinco circunvo- 
luções; a olfrtiva interna, a olfativa externa, a or- 
bitária externa e a 1,A e 2.2 temporooccipitais. A 
simetria dos dois hemisférios, embora conservada nas 
suas linhas gerais, não é completa por causa da 
presença de dobras determinadas por pequenas in- 
eisuras, À assimetria daí resultante é considerada em 
antropologia como um caráter de superioridado, por- 
quanto parece exagerar-se nos intelectuais e ate- 
nuar-se nos fracos de espírito e idiotas. Às cir- 
cunvoluções são constituídas por substância cinzenta 
na periferia, numa espessura variável, formada por 
células nervosas (neurônios) e por substância branca 
na parte interna, formada por fibras nervosas. 


Cirenaica Geogr. Região do litoral da Lí- 
bia, na África do norte. Sup.: 
195 000 km?; Pop.: 225000 hab. Cidade prin- 
cipal: Bengasi (pôrto de mar), com 44000 hab, A 
Cirenaica foi outrora um importante centro produtor 
de cereais; atualmente, seus recursos são quase nu- 
los, limitando-se a pequenas culturas e criação de 
gado na zona mediterrânea. Hist. Independente nos 
sécs. VII e VI a. C., a Cirenaica pertenceu, depois 
e sucessivamente, aos persas, egípcios, romanos é 
turcos. Em 1912, pelo Tratado de Ouchy, foi anexa- 
da ao império colonial italiano, e constitue com a 
Tripolitânia, a colôria denominada Líbia, Filos, 
Escola cirenaicn. Escola filosófica 'grega, fundada por 
Aristipo de Cirena, com a união de certos princípios 
edonistas e socráticos. Considerava a felicidnde e 
o prazer como objetivos supremos da existência, e 
negava à virtude qualquer valor intrínseco; decla- 
vava inúteis tanto a lógica como as ciências físicas, 
baseando-se na afirmação de que todo conhecimento 
deriva da sensação imediata; reputava, entretanto, 
a prudência, ou filosofia prática, como guia único 
da conduta acertada, porque somente ela é capaz 
de reconhecer qual o verdadeiro prazer. 


círio m. Grande vela de cera, Procissão que se 
costuma fazer para conduzir um círio de 
uma igreja a outra, em honra de algum santo, Bot. 
Planta da família das cactáceas, 
Ciro o Grande. Biogr. Fundador do império 
, persa (séc. VI a. C.). Venceu os medos 
e conquistou a Lídia, Babilônia e as cidades gregas 
da Ásia Menor. 
CIRO, o Moço. Brogr. Sátrapa da Ásia Menor (424- 
401 a.C), filho de Dario II. Lutou contra Arta- 
xerxes, mas foi vencido e morto em 401, em Cu- 
naxa. Sob suas ordens combateram os dez mil gregos 
chefiados por Xenofonte, 


cirrípedes m. pl. Zool. Subordem de crustá- 


ceos fixos, de corpo saculiformea 


Cirrípedes, 
1 — a) Lopas anatífera, metânauplius, b) Em 
estado de larva. c) A sua anatomia, 2 — Ver- 
vuca nítida, vista do lado móvel e do lado fixo. 
3 — a) Ballanus balanoides. b) Esquema de or- 
gunização do gênero Ballanus, 


geralmente encerrado numa carapaça de placas cal- 
cáreas com seis pares de patas cirrifomes. A maioria 
das espécies são hermafroditas, 


cirro mt. Meteor. Nuvem isolada de aparência 
delicada e filamentosa, sem sombreado, 
geralmente de côr branca, e muitas vezes de aspecto 
sedoso. Os cirros aparecem sob as mais variadas 
formas — tutos isolados, linhas que se estendem 
pelo firmamento, plumas esgalhadas, linhas curvas 
terminadas em tufos, etc. Muitas vezes dispõem-se 
em tiras que cruzam o firmamento como linhas meri- 
dianas, as quais, em virtude do efeito da perspectiva, 
convergem para um ponto do horizonte ou para dois 
opostos, Essas tiras são muitas vezes formadas tam- 
bém de cirroscestratos e cirros-câúmulos. “ 
CIRRO-CÚMULOS m. Meteor. Camada ou massa 
cirriforme composta de pequenos flocos brancos ou 
mesmo de massas globulares, sem sombras, dispostas 
em grupos ou linhas, ou, mais geralmente, em ondu- 
lações semelhantes às da areia de uma praia de mar. 
Em geral os cirros-cúmulos representam um estado 
degradado de cirros e cirros-estratos, sendo que qual- 
quer dêsses pode transformar-se maqueles. Neste caso, 
as massas irregulares em mutação geralmente retém 
certa estrutura filimentosa em alguns lugares. o 
verdadeiro cirro-cúmulos não é comum. 
CIRRO-ESTRATO m. Meteor. Véu delgado é esbran- 
quiçado, que não esmaece O contôrno do disco solar 
ou lunar, mas que origina a formação de halos. Às 
vezes é bastante difuso, dando ao firmamento apenas 
uma tonalidade leitosa; outras mostra mais ou menos 
distintamente uma estrutura filamentosa irregular. 
f. Med. Doença fetal caracterizada 


cirronose por uma coloração ictérica das 


serosas. 

7 f. Med. Palavra empregada por Jaen- 
cirrose nec para designar uma afecção hepá- 
tica por ête estudada e magnificamente deserita — 
2 chamada cirrose de Laenneo. — Atualmente, esta 
denominação genérica incluo um grande número de 
quadros mórbidos, de variada fisionomia clínica, 
que apresentam, de ordinário, típicas e caraeterísti- 
cas lesões do fígado. Ext. Estado de determinados 
órgãos -— rins, pulmão, ete., nos quais se tenha 
desenvolvido uma esclevose retrátil. 


cirsotomia f. Med. Extirpação das varizes. 


cirurgia f. Conjunto de processos manuais 
empregados em medicina, para Tes- 
tabelecer a saúde ou minorar o sofrimento, e que 
consistem, fundamentalmente, na romoção ou elimi- 
nação do agente ou casa morbígena. A extirpação 
de uma vesícula infetada ou de um tumor maligno, 
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a amputação de um membro gangrenado, a ligadura 
de um vaso que sangra, a abertura de um abresso, 
a trepanação craniana com finalidade descommpressi- 
va — são métodos cirúrgicos de tratamento. A in- 
fecção, grande escolho da cirurgia antiga, acha-se 
hoje praticamente afastada, mercê da assepsia, fruto 
da incorporação, à medicina, das descobertas de 
Pasteur. 


CIS Elemento latino que entra na formação de várias 
palavras, indicando a idéia de cá, aquém: ecisalpino, 
cisplatino, ' 


hd pl. À Ag ôlha 
cisalhas pra ou fragmentos de fôlhas 


cisalpino a. Que está aquém dos Alpes. 


TAS f. Ação de cindir. Divergência. Separa- 
cisão ção. O ato da deixar alguém a corporação 
ou partido a que pertence. Corte. 


. v.t. Tirar os ciscos ou gravetos a; lim 
ciscar par (a terra) de gruvetos, vamos quei- 
mndos, etc. Açular (cães). YV.t. Ajuntar, amontoar 
(com o ciscador) gravetos, fôlhas sôcas, ete. Revol- 
ver (a ave) o cisco. Contorcer-se, estorcer-se no 
chão, de dôr ou em agonia. F.p. Escapulir-se; fu- 
gir sorrateiramente. COGN.: ciscada, ciscado, cisca- 
dor, ciscalhada, ciscalho, cisco. 

a f. Ação de cismar. Preocupação, idéia 
cisma fixa, Devaneio. Descontiauça. Mania, ca- 
pricho. Opinião mal fundada. M. Rel. Ato pelo 
qual um indivíduo ou uma comunidade se rebela 
contra as decisões do sumo pontífice, ou, durante o 
período da vacância da S. Sé, se separa dos demais 
fiéis sujeitos a ela, conservando, porém, os mesmos 
ritos, os mesmos sacramentos e a mesma doutrina, 
A Igreja, por fôrça do Canon 2314, lança a exco- 
munhão sôbre tais 
dissidentes. Bat. Di- 
vergência de opi- 
niões. 
cisne m. Zool. 

(Cygnus 
cypnus). Ave palmf- 
pede da família dos 
lamelirrostros. E" o 
maior e o mais belo 
representante da or- 
dem. E' encontrado 
na Europa, Ásia e 
África do Norte. Fig. Poeta, músico ou arador 
famoso. 


ba s a. Localizado aquém do rio da 
cisplatino Eta 


cissóide A Cuja forma se assemelha a uma 
ftôlha de hera. Mat. Denominação 
dada à curva imaginada pelo geômetra grego Diocles, 
composta de dois ramos e uma assímptota comum. FP, 
E' o lugar geométrico 
dos pontos de uma se- Dt 
cante a um eíreulo 
cujas distâncias d ex- 
tremidade de um diã- 
metro é igual ao seg- 
mento compreendido en- 

tre a circunferência 
dêsse círculo e a tan- 
gente traçada pela ou- 
tra extremidade do diã- (Modo de traçar). 
metro. E' uma curva plana, cuja equação em coor- 
denadas ortogonais é: at + ay? — Lay? = 0. E" em- 
pregada na “duplicação do cubo”, problema aqua 
consiste em determinar o valor da aresta de um cubo 
de volume duplo de outro conhecido. Des. Modo de 
traçur: sejam a circunferência Ga o sen diimetro 
AB. Traçase a tangente D E passando por à e as 
secantos Ba, Bb, Be, ete., partindo de B. Marcam-se 
sôbre elas, a partir de q, b, e, ete., comprimentos 


Oissóide. 


cistectomia 


iguais às cordas B m, Br, etc. ema F,1,6G,0,H, 
etc. Unindo-se B, F, H, etc. obtêm-se os dois ramos 
da curva, cuja assímptota comum é DE. 


! : f. Med. Operação pela qual se 
cistectomia procede à ablação total ou par- 
cial da bexiga. 
cístico a. Encistado; que tem cistos. Relativo 


a cisto, Relativo a Dexiga ou vesícula 
biliar. 


cisticotomia f. Cir. Incisão do canal ceístico. 


Tati f. Quim. (CoH10:Ss). Amino-ácido sul- 
cistina furado que se encontra geralmente 
na urina. 

Taty s f. Med. Eliminação de cistina atra- 
cistinuria vés das vias urinárias. 


cistite f. Med. Inflamação da bexiga urinária. 
cisto m. Med. Bolsa que contém gases, fluidos 


ou matéria semissólida. 
CISTO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de bexiga: cis- 
totomia, cistocele, 


cistoemia *, Mea. 


Conges- 
tio de sangue na bexiga. 


cistoflagelados 


m. pl. Zool. Ordem de pro- 
tozoários mastigóforos, ca- 
racteriznãos pela forma de 
vesícula circundada por 
uma película resistente e 
cheia de massa gelatinosa, 
A espécie mais notável é 
a Noctiluca miliaris, cau- 
sadora principal da fosfo- 
. rescência verde-azulada do 


mar, 
cistólito 7. Bot Im 
erustação 

calcárea que se encontra no 
interior de células epidér- 
micas de certas urticáceas, 
moráceas, acantáceas, com- 
bretáceas e gesneriáceas, E' 
mais ou menos caviforme e 
pende livremente dentro da 
célula como o martelo duma 
campainha. Quando o ve- 
getal perde sen estado nor- 
mal de equilíbrio, o cistó- 
lito toca no protoplasma, 
encostando numa das mem- 
branas celulares. Presume- 
-se que êle permite aos ve- 


Cistoflagelado. 
(Noctiluca miliaris). 


getais corrigir sua posição Cistólito. 
em relação à gravidade. 

7 . ed. N dad or Wirchow 
cistoma m. Me ome dado por 


aos verdadeiros cistos de nova for- 
mação, para distinguílos dos que derivam de cavi 
dades preexistentes, 


cistoplegia f. Med. Paralisia da bexiga. 


cistorréia f. Med. Catarro da bexiga. 


1 Y f. Med. Exploração da bexiga por 
cistoscopia meio do aparelho denominado 
cistoscópio. 
cistotomia f. Cir. Operação cirúrgica que con- 


siste em abrir a bexiga, para ex- 
tração de cálculos ou abiação de tumores. 
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citoplasma 


y - f. Reprodução de texto; referência a. 
citação um autor. Dir. Ato pelo qual alguém 
é chamado a comparecer em juízo. — E! de justiça 
que nenhum julgamento seja feito antes de serem 
ouvidos todos os interessados. A citação é ao mesmo 
tempo um aviso e uma convocação. Pode ser feita 
por mandado, com hora certa, por precatória ou 
rogatória, ou por edital. Far-se-ã por intermédio do 
oficial de justica, mediante ordem do juiz, e, quando 
possível, na própria pessoa do réu, na de seu repre- 
sentante legal ou na de proturador expressamente 
autorizado. - 


E f. Antigo instrumento musical grego, se- 
citara melhante à lira, tendo uma caixa de 
ressonância feita de madeira, Nome hoje erronea- 
mente dado a uma forma mais perfeita do antigo 
saltério; é um instrumento de cordas dedilhadas, es- 


Gitaras. 
a), b) Gregas. c) Moderna. 


tendidas sôbre uma caixa de ressonância plana: a 
zither-harfe, instrumento muito popular no Tirol, na 
Baviera e na Austria, 


citas m.pl. Hist. Antigos povos bárbaros, geral- 

mente nômades, que habitavam a Oítia. sk 
Nos começos do VII séc, a.C. após transporem o 
Tanais, atacaram os cimerianos e, atravessando o 
Câucaso, espalharam-se pela Mesopotâmia, chegando, 
do lado sul, até às fronteiras do Egito. Ciro morreu, 
mais tarde, numa expedição que levou a efeito contra 
os citas, e Dario em vão os perseguiu. Uma das di- 
visões do exército de Alexandro foi por êles destruída. 
Chegaram a dominar uma parte da Índia. Algumas 


de suas tribus aliaram-se a Mitridates. 
Geogr. Antiga região ao N, do mar Ne- 


ra 
Cítia gro e a E. do mar Cáspio (Rússia, Sibé- 
ria, Tartária), povoada outrora pelos citas, 


e m. Biol. Designação dada por Schlei- 
citoblasto den ao núcleo da célula. 


citocrômios m. pl. Quim. V. enzimas. 

x A f. Bot. Divisão do protoplasma 
citodiérese no fim da mitose, 

Itá - Biol. Dissoluçã destruição das 
citólise AT issolução ou destruição da 

Y 13 f. Fisiol. Substância que tem a pro 
citolisina priedade de destruir as células; en- 
contra-se em certos líquidos orgânicos, por ex. no 
veneno de cobras. 


citologia 


constituição, 


f. Biol. Parte da biologia que tem 
por objeto o estudo da célula, sua 
morfologia e evolução. 


citoplasma m. Fisiol. Matéria viva contida 

na célula; é rodeada pela mem- 
brana fundamental, e contêm em seu interior o 
núcleo e as inclusões, — E' uma substância coloidnl, 
destituída das clássicas estruturas descritas pelos an- 
tigos autores, as quais atualmente são consideradas 
como produzidas pela técnica citológica de fixação 
do protoplasma, 


citoterapia 


z 7 f. Med. Parte da terapêutica que 
citoterapia. se ocupa do tratamento das doen- 
cas infecciosas causadas pelas citotoxinas. 

UV . f. Med. Nome por que se desig- 
citotoxina nam os venenos bactéricos. 

: m. Quim. (CiHisO). Aldeído que se en- 
citra contra em muitos óleos essenciais, por 
exemplo, no óleo de limão e de erva cidreira; é um 
líquido amarelo, de odor intenso e semelhante ao de 
limão. Emprega-se na fabricação de perfumes. 


e m. pl. Quim. Denominação genérica 
citratos para os sais derivados do ácido cítrico 
(CoHIsOr. Ha0). 


Elas e. Quim. Diz-se dum ácido (CoHs0:H20) 
cítrico extraído do limão e de outros frutos 
cidos. 


citrina 
Civa Rel. Personagem divina da trindade bramá- 

nica, ao lado de Brama e Vishnu, e ao 
qual se atribue poder destruidor e criador. E' con- 
siderado o deus fecundador por excelência, e também 
o deus do sacrifício. Quando figurado sob forma 
humana, tem uma, três ou cinco cabeças; às vezes é 
representado como um monstro metade homem, metade 
mulher, a dançar em um círculo de fogo. 


f. Miner. Pedra preciosa de côr amarela, 


cível a. Que diz respeito ao direito civil; opõe-se 
ao que é relativo ao direito penal ou criminal, 


dy a. Relativo aos cidadãos, como membros 
Civico do Estado. Patriótico. 
civil a. Relativo à cidade ou ao cidadão. Refe- 


* rente às relações que os cidadãos mantêm 
entre si, Polido, cortês. M. Pessoa que não pertence, 
à classe militar nem à eclesiástica, 


a f. Boas maneiras. Cortesia, poli- 
civilidade fe shanidado 
civilismo m. Doutrina ou programa político 


que se opõe ao acesso de militares 
e eclesiásticos aos postos supremos da política, pro- 
pugnando o exercício do govêrno do Estado por ele- 
mentos civís. 3: No Brasil, o civilismo teve o maior 
de todos os seus apóstolos em Rui Barbosa, cujas 
campanhas memoráveis constituem uma das páginas 
mais vibrantes da história política brasileira, 

wi an f. Ação de civilizar. Situação de 
civilização iitoda e adiantamento social. — 
O têrmo civilização foi aplicado originariamente aos 


gregos, que haviam descoberto a arto de viver em, 


sociedade — isto é — viver conjunta e pacificamente 
em pequenas cidades. Modernamente o vocábulo 
passou a designar o estado de relativa perfeição de 


conhecimentos, de costumes, das artes, da organiza- 


ção social da indústria, etc, peculiares a um povo 
capaz de ter seu govêrno, possuir cidades, praticar 
a agricultura e fazer uso da linguagem escrita, A 
aparição, o desenvolvimento e o ocaso das civilizações 
variam segundo os povos e as épocas; para uns, à 
causa dessa diversidade está na raça; para outros, 
na religião; segundo outros, finalmente, tôda civi- 
lização nada mais é do que o produto e o reflexo 
de condições econômicas. 


CIVILIZAÇÕES PRIMITIVAS f.pl. O evolucionis- 
mo — a doutrina de Lamarck, Darwin, Haeckel e 
Spencer —, que tanta revolução causou no mundo 
científico do século XIX, afirma a “evolução constan- 
to das espécies", isto é cada ser provém de uma 
outra espécie, imediatamento inferior. Consoante essa 
doutrina, o progresso do mundo, como o dos sêres 
e do próprio ser humano, é o resultado de um lento 
e «continuo processo de aperfeiçoamento, do mais 
rudimentar para o mais adiantado, do inferior para 
o superior, do simples para o complexo. Contrariando 
tôdas essas teorias, surge a Escola Histórico-Cultural 
que, baseada na etnologia e em pacientes invostiga- 
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cladóceros 


ções pessoais junto às tribus da Africa e da Oceania, 
estabelece um novo quadro das civilizações primitivas, 
De acôrdo com essa doutrina, os povos mais antigos 
do mundo eram mais puros, mais morais e mais orga- 
nizados socialmente do que os povos que se lhes segui- 
ram. Não houve, assim, evolucionismo, mas um invo- 
lucionismo. JE somente muitos séculos mais tarde 
voltaram os homens a atingir o adiantamento, a ceivi- 
lização primitiva, desenvolvendo-se a partir daí, até 
alcançar a situação atual. De acôrdo com a Escola 
Jistórico-Cultural, o povo mais antigo do mundo é 
o dos pigmeus, tribus que habitam até hoje a África 
equatorial. Seguem-se, entre as civilizações primitivas, 
os ainos do Japão, as tribus da Califórnia, da Terra 
do Fogo, da região ártica e de Málaca. Muito tempo 
depois surgiram as civilizações primárias, descenden- 
tes das anteriores, compreendendo os grandes eaça- 
dores, os pequenos agricultores e os pastores nômades, 
Essas civilizações se combinaram, mais tarde, entre 
si, produzindo as civilizações secundárias, que, por 
sua vez, se mesclaram séculos depois, dando lugar às 
civilizações terciárias. Somente nesta última época 
é que aparecem os primeiros vestígios dos povos egíp- 
cios, indús, chineses, azxtecas, maias, incas e meso- 
potâmios. Todos estes povos são, pois, recentes em 
relação aos pigmeus e às tribus da Terra do Fogo, 
esquimaus, californianos e australianos, 


xt m. Conjunto de virtudes cívicas; de- 
civismo dicação a tudo que se refira à pá- 
tria; patriotismo. 

CIVITAS f.pl. Vocábulo latino com que se designa- 
vam as cidades romanas, as quais eram a resultante 
do agrupamento das primitivas tribus vizinhas. Por 
sua vez, as civitas se reuniram formando as nações 
e os Estados. Durante muito tempo não houve países 
no sentido moderno da expressão: a organização de 
govêrno e administração dos povos era assim a civitas, 
estrutura política das cidades, que se diferençava 
da vila (que também significava 
cidade, mas no sentido meramente 
material e geográfico). A civitas 
correspondia à polis grega. Daí 
as palavras política (estudo do Es- 
tado, do govêrno) e cidadão (pes- 
soa que goza dos direitos políticos 
dentro da cidade, do Estado). 


cizânia /: Bot. (Bromus erec. 


tus e Bromus inermis, 
entre outras espécies). Gramínea 
européia silvestre, que se cultiva 
para fins forrageiros. 


clã m. Sociol. Esta palavra, que 

tem sido empregada de mo- 
do vago e confuso, significa; es- 
tágio intermediário da evolução das 
sociedades, entre a família e a 
tribu; reunião de famílias aparen- 
tadas por consanguinidade ou pelo 
culto, sob a autoridade de um che- 
fe; grupo doméstico-político. k 
Durkheim não dá importância aos 
laços de sangue; diz que a ligação 
se faz apenas pelo totem no clã, o 
qual é “um grupo de indivíduos 
que se consideram parentes uns 
dos outros, mas que reconhecem 
êsse parentesco exclusivamente pe- 
lo sinal particular de serem por- 
tadores de um mesmo totem”, (O 


clã caracterizava-se pela proprie- Cladóceros. 
dade comum e pela exogamia — 4) Iolonedima 
proibicio de casamento entre seus gibberune add, 
membros). b) Poliphemus 
Ed m. pl. Zool. pediculus De 
cladóceros Subordem de Geer. c) Daph- 
crustáceos entomostráceos, de pe: mnia cucculata 
queno tamanho, corpo comprimido, Sars. 


cladódio 


bivalvo, com cabeça livre. Possuem antenas natatórias 
e 4a 6 pares de patas. Vivem em águas doces, estag- 
nadas e no mar, reunindo-se em grandes grupos, e se 
agitam constantemente utilizando as patas em forma 
de lâminas delgadas que acumulam as funções respi- 
ratória e locomotora. São suas principais famílias: 
-dáfnias, polifêmidos, lJinceídos, sídidos, holopédios, ete, 
m. Bot. 


cladódio Rio 


achatado e verde que 
desempenha as funções 
de fôlha nos vegetais 
que geralmente não a 
possuem. 


: Eu 
Clairaut, Gas 
de—, Biogr. Matemáti- 


co e astrônomo francês 
(1713-1765), n. em Pa- 
rís. Dotado de uma in- 
teligência precoce, pu- 
blicou aos 18 anos seu 
primeiro trabalho Re- 
cherches sur les cour- 
bes à double courbure, 
o qual despertou a atenção de todo o mundo cientí- 
fico e lhe abriu as portas da Academia antes mesmo 
de perfazer a idade exigida pelo regimento acadê- 
mico. 
sobressaem: Théorie de la figure de la terre; Théo- 
vie de la lune; Eléments de géométrie; Théorie du 
mouvement des comites, ete. 
clamar v.t. Proferir em altas vozes; dizer aos 
gritos. Pedir em voz muito alta. Im- 
plorar, suplicar. Reclamar. TV.i. Gritar, bradar. Pro- 
testar, gritando. Queixar-se, lastimar-se.  COGN.: 
clamador, clamante, clamor, clamorosamente, clamoroso. 


clâmide f. Capa ou manto 


rico, que os gregos 

usavam preso por um broche ao 
ombro direito. 

m. Bot. 


clamidósporo Forma de 


célula germinadora de numerosos 
tipos de esporos, que alguns auto- 
res identificam como o ustilagós- 
poro. Fragmento, isolado por uma 
membrana muito resistente, do talo 
de certos" cogumelos. A crista 
das partes vizinhas do filamento, 
acumulam-se reservas e protoplas- 
ma: com a final destruição do fi- 
lamento, são libertados os clami- 
dósporos que podem reproduzir 


a espécie. 
m. Queixas proferi- 


clamor das em voz alta. Ro- 
gos: reclamação. Brado, grito. 


CLAMOR PÚBLICO m. Expressão | 
do descontentamento ou da indig- 


nação do povo. 
m. O som da trom- 


clangor fa 


a 

Clapareêde, Biogr. Ilustre 
psicólogo suíço (1873-1939), mn. 
em Genebra, onde estudou e se 
fez professor, completando sua for- 
mação técnica em París e Leipzig. 
Foi o fundador do Instituto J. J. 
Rousseau, de Genebra, escola su- 
perior de ciências da educação, no 
qual teve por companheiros nomes 
ilustres na pedagogia moderna. Clumidósporos de 
Especializou-se em psicologia da fungos diversos. 


Cladódios. 


a) Galho de Ruseus Hy- 
poglossum. Db) Galho de 
Mueblenbechia platyclada. 


Clâmide. 


Edonard-—. 
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Deixou várias obras notáveis, entre as quais 


claro 


infância e em pedagogia funcional (título de duas 
de suas mais importantes obras), mas na realidade 
revelou-se sempre mais psicólogo que pedagogo. Vi- 
sitou o Brasil e foi um dos orientadores do movimento 
de renovação pedagógica operada em Minas Gerais 


em 1926. 

Hugo—. Biogr. Explorador in- 
Clapperton, is civssisar), Foz uma 
longa expedição pela África central, percorrendo re- 
giões até então inexploradas. 

f. Grupo de indivíduos assalariados par 
claque ra aplaudir ou patear nos teatros. (Ga- 
licismo que os puristas mandam substituir por pan- 
dilha). m. Espécie de chapéu alto, provido de molas. 


Clara Santa. Biogr. Religiosa italiana (1193- 
» 1253). Discípula de São Francisco de 
Assis. Fundou a ordem das clarissts. 


CLARA f. Albumina que envolve a gema do oro. Es- 
clerótica. Clareira, Ndáut. Abertura em algumas pe- 


ças do navio. 
, f. Claro em meio de um bosque ou 
clareira mata: raleiro. Terreno desmoitado 


entre brenhas ou matas. 

Edward Hyde, conde de—. 
Clarendon, Gig. Estadista ingiês (1608: 
1674), n. em Dintom. Após a execução de Carlos 
I, transferiu-se para a França e daí para a Ho- 
landa,- onde permaneceu até subir ao trono O rei 
Carlos II, que o reintegrou em tôdas as suas digni- 
dades. Envolvido, por Buckingham, em uma intri- 
ga, foi acusado de traição, e fugiu para a França. 
Aí escreveu diversas obras notáveis, entre as quais 
sobressaem: History of the rvebellion of England; 
History of the civil war in Ireland, etc. 

f. Qualidade daquilo que é claro, trans- 
clareza parente. Qualidade do que é facil- 
mente perceptível, inteligível. Limpidez. Agudeza, 
perspicácia da vista. imbre claro, nítido, Decla- 
ração escrita, E 

es a f. Farm, Operação farmacêutica 
clarificação por meio da qual são tornadas 


límpidas as diversas soluções de cristalóides, — 
clarificação pode ser feita por meio do papel de 
filtro, de velas porosas, da albumina do ovo, do san- 
animal, ete. 


gue de boi, do carvão 


clarim m. Instru- 


mento de 
sôpro semelhante à cor- 
neta e que produz sons 
claros e agudos. Jc 
Ext. O soldado que to- 


ca o clarim, 
f. Instrumento de sôpro, cujo bocal 


clarineta é provido de uma palheta vibrátil, 


Ext. Aquele que toca clarineta; clarinetista, 


Clarim. 


Clarineta. 


claro a. Que dá luz. Brilhante; em que hã 
luz. Que recebe a claridade do dia. Que 
reflete bem a luz; luzente, pulido, lustroso, Que 
distingue bem (diz-se da vista). Que não é escuro 
(falando-se de côres). Vibrante, que tem bom tim- 
bre. Límpido, sereno, sem nuvens, Branco ou 
quase branco (oposto a moreno ou trigueiro). Fi 
Wácil de entender. Que compreende ou percebe fa- 
cimente (falando-se das faculdades intelectuais). 
Que se evidencia, que não deixa dúvidas; certo. 
Averiguado, certo. Preclaro, ilustre. MH. Espaço em 
branco. Clareira. A parte mais clara de um ob- 
jeto. Adv. Com clareza, claramente. Em elaro: 


claro-escuro 


sem dormir; em elaro: por cima, por alto, fazendo 
emissão. 

CLARO-ESCURO m. Bel. Art. Arte de distribuir, 
em um quadro ou desenho arquitetônico, a luz e a 


sombra, combinando-as de tal maneira que dêem 
efoito de relêvo. Pintura unicolor (monocremáti- 
ca), na qual os efeitos de relêvo são produzidos 


pela maior ou menor intensidade na aplicação das 
tintas (contraste de claros com sombras), Efeito 
que nas consas da natureza resulta do contraste e 
combinação da luz com a sombra. 


classe f. Conjunto de pessoas ou de cousas 

distribuídas em grupos ou divisões con- 
soante o objetivo que se tem em mira. Cada um 
dêsses grupos ou divisões. Categoria de pessoas, 
segundo sua condição social ou política. Grupo de 
indivíduos cuja diferença entre si consiste em suas 
ocupações, hábitos ou maneiras. Série de objetos 
distribuídos por ordem de seu valor, preço, ou apli- 
cação. Hist. nat. Divisão dos indivíduos de um rei- 
no da natureza, que inclue os caracteres gerais, e 
se subdivide em ordens, gêneros e espécies. Sala de 
um educandário. Aula. Categoria gramatical. Pedag. 
Grupo de escolares a que se dá ensino simultâneo, — 
Salvo o caso de escolas de uma só classe, esta está 
para a escola como a parte para o todo. O ensino 
individual possibilitava a coexistência em uma única 
sala de alunos de diversos nivéis de aprendizagem. 
Essa metodologia, aliada a dificuldades financeiras 
ou à rarefação demográfica em tôrno da escola, le- 
varam governos e particulares a manter escolas de 
uma só classç. A didática moderna, visando À co- 
operação entre alunos, transformando as classes em 
comunidades de trabalhos e de vida, exige ensino 
coletivo, sem lição dada e tomada em separado para 
cada aluno.  Conciliando os dois aspectos — di- 
dático e financeiro, a técnica pedagógica chama de 
método de projetos a realização dêsse trabalho co- 
operativo em escolas de uma só classe. O agrupa- 
mento de alunos em classes se faz, segundo o adian- 
tamento, em séries ou anos, estes por sua vez sub- 
divididos em nivéis (atrasados, médios, adiantados, 
ou designações equivalentes). Podem ainda as clas- 
ses ser compostas com finalidades para certos es- 
tudos especiais: desenho, música, geografia, ete. A 
tomogeneização das classes preocupa a pedagogia e 
a psicologia, porquo graças a ela o ensino pode ser 
mais eficiente, 


CLASSES DE REAJUSTAMENTO f.pl. Pedag. São 
us que se estabelecem em uma escola para cuidar de 
casos individuais de crianças difíceis (alunos-pro- 
blema), ou que por qualquer causa se tenham tor- 
nado repetentes. Nessas classes o ensino é indivi- 
dual e requer professores não só especializados como 
também muito dedicados, 

tai m. Estilo clássico. Expressão 
classicismo artística peculiar aos clássicos. 
Sistema dos que são partidários dos clássicos. Imi- 
tação do estilo dos clássicos, nas artes. 


clássico a. Que se refere à literatura grega e 
latina. Qualidade do autor cuja pu- 
reza de linguagem e irrepreensibilidade de forma o 
tornaram modélo de boa linguagem. Oposto ao ro- 
mantismo, Gram. Diz-se de uma frase ou constru- 
cão autorizada por escritor de boa nota. Tradicional, 
característico. Habitual, costumeiro, Antigo. Arquit. 
Denominação dada à arquitetura grega da época de 
seu maior florescimento, por ser julgada digna de 
imitação. Inspirando-se nela a romana, estendeu-se- 
lha também aquela denominação, sendo pois conside- 
vada clássica a arquitetura greco-romana. Más. Diz- 
se da música compreendida no período histórico-mu- 
sical que vai desde Emmanuel Bach até Beethoven, 
inclusive. 

CLÁSSICOS m. pl. Diz-se dos escritores de qualquer 
época, os quais, pela originalidade de estilo e cor- 
reção de forma, são apontados como modelares no 
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uso ds língua em que escreveram, — Essa, a defi- 
nição em linhas gerais; cumpre notar, todavia, que 
não basta escrever bem para ser um clássico; o que 
caracteriza o escritor-padrão é, além dos requisitos já 
enunciados, a perfeita harmonia entre o fundo e a 


forma, o amor da verdade, e, sobretudo, um são 
nacionalismo. O escritor que copiasse o estrangeiro 
embora na mais castica das linguagens, jamais se 
tornaria um modêlo digno de imitar-se. — Entre 
os elássicos proeminentes da literatura portuguesa 
Salientam-se: Fernão Lopes, Azurara, Rui de Pina, 


Gil Vicente, Bernardim Ribeiro, Camões, Sá de Mi- 
randa, Antônio Ferreira, João de Barros, Damião de 
Góis, Lucena, Amador Arrais, Pr. Heitor Pinto, 
Fernão Mendes Pinto, Vieira, Rodrigues Lôbo, Pr. 
Luiz de Souza, Bernardes, Dom F. Manuel de Melo, 
Bocage, Filinto Elísio, Cláudio Manuel da Costa, Cas- 
tilho, Herculano, Gonçalves Dias, Garret, Rebêlo da 
Silva, Latino Coclho, Camilo C, Branco, Eça de Quei- 
roz, Machado de Assiz, Rui Barboza, Francisco de 


Castro, Olavo Bilac, etc. 
f se a f. Ação ou efeito de classi- 
classificação ficar. Operação mental que 


consiste na distribuição, sôbre o fundamento de um 
determinado caráter ou ponto de vista, de um certo 
número de sêres ou de objetos de pensamento, em 
grupos que guardem entre si relações de coordena- 
ção e de subordinação. — A classificação pode ser 
natural ou artificial: natural é aquela cujo funda- 
mento é intrínseco, é essencial aos objetos classifica- 
dos; artificial é aquela cujo fundamento lhe é extrín- 
seco. Artificial seria a classificação dos sistemas fi- 
lósoficos, baseada na nacionalidade dos filósofos que 
os criaram ou defenderam; natural, a dos compostos 
químicos em funções, isto é, em grupos de corpos se- 
melhantes entre si por suas propriedades e por sua 
estrutura. 


classificar 


rumar. Qualificar, 


sificador, classificável, 
m. Sociol. Corrente de idéias é 


classismo ações em prol da defesa dos inte- 


rêsses e ideais da classe. Conciência de classe le- 
vada ao extremo. 


v.t. Distribuir, organizar em clas. 
ses. Pôr em ordem, organizar, ar- 
COGN.: classe, classificação, clas- 


ras 
f. Cada uma das partes ou pecas 

clástica consideradas no estudo anatômico de 

um corpo animal. 

clástico a. Que pode ser dividido e conside- 


rado em partes separadas, Geol. Diz- 
se das rochas formadas por fragmentos, consolidados 
ou não, de rochas preexistentes. 


m. Bot. Gêne- 
clatro ro de fungos 
basidiomicetos, de recep- 
táculo globoso, oco, enri- 


jado, c de odor fétido, O 
Clathrus cancellatus da Bu- 
ropa meridional à de côr 


vermelha. 
Claude, Ss 
9 Biogr. Físi- 
co e químico francês, mn, 
em 1870, Realizou im- 
portantes experiências «ô- 
bre a liquefação do ar, 
a dissociação dos gases ra- 
ros do ar, e a respeito da 
síntese do amoníaco pela 
compressão. São de sua 
autoria, também, interes- 
santés estudos sôbre a uti- 
lização da energia térmi- 
ca dos mares. Publicou: 
Air liquide, Oxygêne, azo- 
te, gaz rares (1926). 


Olatro. 
(Clathrus cancellatus) 


Claudel 
Paul Louis Char- 


Claudel, (o Biogr. Di- 


plomata, dramaturgo e poeta fran- 
cês, n. em 1868. Dedicou-se à 
carreira diplomática, tendo repre- 
sentado seu país no Brasil, nos 
Estados Unidos e no Japão. Es- 
critor católico, tem combatido ar- 
dorosamente o materialismo. Sua 
obra, simultaneamente simbolista, 
e realista, profundamente mística, 
tem provocado os comentários mais 
catorosos e encontrados, De sua 
bagagem literária, já bastante vul- 
tosa, sobressaem: Tête d'Or; Oinq 
grandes odes suíivies d'un proces- 
sional pour saluer le sibcle nou- 
veau; Poimes de guerre; L'Annonce faite à Marie; 
Le pain dur; Un coup d'eul sur Vâme japonaise, etc. 
Claude! é — na opinião de um contemporâneo — um 
dos escritores que mais têm contribuído para rever- 
ter à língua e ao pensamento francês, a atmosfera 
poética, que em parte havia perdido. 


4 1 Hist. Família sabina que fixou resi- 
Cláudia dência em Roma, Seu chefe, Atta 
Clauso Regiliense, foi senador romano. 


f. Ato ou efeito de claudicar. 
Med. Coxeamento, que pode ser 
Estado deficiente da 


“ me 
claudicação 
intermitente ou permanente, 
função de um órgão. 

“ v.i. Não ter firmeza em um dos 
claudicar pés; coxear, Fig. Fraquejar mo- 
ralmente. Cair em falta. Ter imperfeição, deficiôn- 
cin. COGN.: claudicação, claudicante, claudicante- 


mente. 
Cláudio Tibério Druso Nero-—. Biogr. Im- 
3 perador romano (10 a, €. - 54), Su- 
cedeu a Calígula, seu sobrinho, por aclamação dos 
pretorianos. Concedeu anistia geral, e decretou leis 
humanas que protegiam as classes populares; man- 
dou construir o pórto de Ostia e deu uma relativa 
autonomia às províncias do império. Sob o seu 
govêrno fundou-se Agripina (Colônia), pacificaram- 
se os povos da margem direita do Danúbio e subju- 
gou-se a Armênia, a Trácia e a Mauritânia, Ado- 
tou como filho e sucessor a Nero, filho de Agripina, 
por quem foi envenenado. Como homem de letras, 
deixou: História dos ecartagineses; História dos 
Etruscos; Memórias, 
clauso m. Bot. Diz-se de cada uma das sub- 
divisões dos carpelos que se formam 
por septos secundários. — Os carpelos das borragi- 
náceas e labiadas, por exemplo, subdividem-se em 
duas drupas (nozes) pouco antes do amadurecimen- 
to das sementes; cada uma destas drupas corres- 
ponde a um clanso. 
claustro m. Pátio interior, descoberto e ro- 
deado de arcarias, nos conventos. 
Ext. O próprio convento ou mosteiro, e, metafori- 
camente, a vida monástica, 
claustrofobia f. Med. Estado patológico 
em que a vítima experimen- 
ta certo mal-estar ao encontrar-se em clausura ou 


sítio acanhado. 
cláusula f. Artigo, disposição ou condição de 
um tratado, ajuste, convenção, con- 
trato ou qualquer outro documento, Gram. O mes- 
mo que oração subordinada. 
clausura f. Rel. Ambiente fechado de uma ca- 
sa religiosa, onde se abserva a lei 
da clausura, isto é o conjunto de leis que visa a 
separar do mundo o convento, garantindo assim a 
permanência dos religiosos no recinto da casa, e 
impedindo o ingresso de seculares nesse recinto. — 
A clausura é particularmente rigorosa nos conventos 
de religiosas de votos solenes (clausura papal). Nes- 
tes, o ingresso de pessoas não pertencentes à família 
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religiosa é proibido, a não ser em casos particulares: 
visita canônica do Ordinário, do confessor, do médi- 
co. E' também proibida a saída das religiosas, sal 
vo em casos excepcionais: incêndio, epidemia, guer- 
ra. As religiosas ficam no parlatório, separadas de 
suas visitas por meio de grades. Nos conventos de 
religiosos, a clausura consiste em vedar a entrada de 
mulheres. A violação da clausura é punida com 5 
excomunhão papal, 


clava f. Moca; maça. 


clave f. Mus. Sinal usado no princípio do 
pentagrama musical para determinar o 
nome das notas e consequentemente sua altura na 
escala dos sons musicais. As mais empregadas são 
as de sol, fá e dó. A clave de sol vai sôbre a 2.º 
linha; a de fá, sôbre a 3.2; a de dó (menos em- 
pregada), sôbre uma das 4 primeiras linhas. A 
nota sôbre a linha assinalada pela clave toma o 
mesmo nome da clave, ficando, destarte, determinado 
o nome das demais notas da pauta. 3& Sinal gráfico 
para juntar sob designação comum vários têrmos 
diferentes. 


clavecino 


m. Mús. Instrumento 
de cordas e teclado, o 
principal precursor do 
atual piano. | Eram 
suas principais carac- 
terísticas: a) cordas 
tangidas mecanicamen- 
te por bicos de pena 
ou couro, que faziam 
as vezes de pletro; b) 
cordas (simples ou 
aos pares), em núme- 
ro igual ao das teclas; 
c) forma exterior imitando uma harpa deitada. a e b 
o distinguiam do clavicórdio; c diferençava-o do es- 
pinete e do virginal. Por vezes tinha dois ou mais 
teclados. O clavecino de martelo, inventado nos prin- 
cípios do séc. XVII, e que devia vencer mais tarde 
sob o nome de pianoforte, procede do clavicórdio e 
não do clavecino. O estilo de clavecino alennçou sua 
culminância com as composições especiais de Couperin, 
Rameau, Scarlatti, Kuhnau, Haendel, Bach e outros, 
Digna de nota é a impor: 
tância que os fabricantes 
davam à ornamentação ex- 
terior do instrumento, que 
quase sempre figurava co- 
mo mobiliário obrigatório 
nas casas dos nobres. 

Clavicórdio, 


.» . 
clavicórdio mi: (Manicórdio). 

Instrumento de cordas e 6. A , ' 
teclado, de forma retar ; ii 


Clavecino, 


gular. ste precursor do 
piano moderno era uma 
forma mais perfeita do 


minicórdio medieval. Con- 


Face anterior da 


tava geralmente 38 teclas. 
No séc. XVIII deram-lhe 45 
teclas, como o clavecino, 
mas diferia dêste por dis- 
por só de 22 a 26 cordas 
para as suas 45 teclas. 


clavícula first 


go que, com a omoplata, 
forma a chamada cintura 
escapular que une o mem- 
bro superior no tórax, As 
clavículas (clavtcula di. 
reita, clavícula esquerda) 
estendem-se entre a fúreu- 


clavícula, 


a) Faceta articular 
para o acrômio. Db) 
Extremidade  caxterna 
ou acromial. c) Inser- 
ções do trapézio, d) 
Bordo posterior. e) In- 
serção do esternoclei- 
domastotdeo. f) Pa- 
cete articular pira o 
esterno. g) Inserção 
do peitoral mnior. h) 
Bordo anterior. 1) In- 
serção eluvicular do 
deltóiule. 


clearin, 


la do esterno e a omoplata, e têm a forma de um 
S itálico deitado. 


CLEARING m. Econ. pol. Vocábulo inglês com que 
se designa o sistema internacional de trocas, estabe- 
lecido geralmente por acordos bilaterais, em que dois 
países se propõem trocar mercadorias de produção 
de um dêles por mercadorias produzidas pelo outro, 
até a concorrência de determinado valor, A van- 
tagem do clearing está em que dispensa a cobertura 
de saldos com moeda. Tem sido preconizada a ex- 
tensão do sistema de forma a incluir, num mesmo 
acôrdo, três ou mais países. 


cleistogamia f. Bot. Autopolinização duma 


flor ainda fechada. 
Clémenceau 


Georges  Eugêne  Benja- 
min—, Biogr. Político é 
jornalista francês (1841- 
1929), n. em Mouileron- 
en-Pareds (Vendéia). Foi 
senador, ministro de Estado 
e presidente do Conselho, 
desempenhando papel pre- 
ponderante nos negócios 
públicos de seu país. Foi 
simultaneamente homem de , 
Estado e jornalista, e es- É 
creveu artigos violentos em g 
favor da revisão do famo- 
so processo Dreyfus, Ixer- 
ceu singular influência nos 
acontecimentos políticos que 
precederam a (Grande Guerra (1914-18), durante a 
qual moveu — pela tribuna e pela imprensa — tão 
rigorosa campanha contra os agentes secretos da Ale- 
manha o contra os derrotistas, que lhe valeu a al- 
cunha de “O Tigre”. E' apontado como um dos 
maiores responsáveis pela degradação dos alemães no 
Tratado de Versalhes. Entre as numerosas obras 
publicadas por Clémenceau, citam-se: Contre la jus- 
tice; Au fil des jours; La France devant UV Allemagne; 
Les plus forts, etc. 


a + f.' Indulgência, bondade; dispo- 
clemência sição para perdoar. Fig. Ame- 
nidade, 

Roberto de Genebra—. Bio- 
Clemente VII, gr. Antipapa. Eleito pelos 
cardiais que se haviam revoltado contra Urbano VI, su- 


biu no tronó pontifício em 1378, provocando o grande 
cisma do Ocidente. Faleceu em Avinhão, em 1394. 


CLEMENTE VII, Jules de Médicis—, Biogr. Papa 
eleito em 1523, Fez parte da Santa Liga, combateu 
Carlos V, que mandara saquear Roma, e excomungou 
a Henrique VIII da Inglaterra, a quem havia re- 
cusado licença para divorcinr-se. Morreu em 1534. 


CLEMENTE XIII, Carlo Rezzonico—, Biogr. Papa 
n. em Veneza (1693), eleito em 1758. Sustentou e 
defenden a causa dos jesuítas, aos quais elogiou so- 
lenemente em sua bula Apostolicum (1765). Morreu 
em 1769. . 


CLEMENTE XIV, Lorenzo Ganganelli—, Biogr. Papa 
n. em 1705. Forçado por quase tôdas as potências 
entólicas, contra as quais lutara durante quatro 
anos, assinou o breve Dominus ac Redemptor, pelo 


Olémencean. 


qual dissolvia a Companhia de Jesús. Morreu em 
17d4, + 

: Muzio—. Biogr. Pianista italiano 
Clementi, (1752-1832). Foi talvez o primei- 


ro italiano que dominou inteiramente o piano desde 
sua invenção. Tornou-o célebre a competição que 
sustentou, em Viena, com Mozart. Montou na In- 
glaterra uma fábrica de instrumentos musicais, que 
logo se tornou famosa, Escreveu uma série de es- 
tudos para piano, agrupados num livro intitulado: 


405 


Cleveland 


Gradus ad Parnassum e compôs, ocasionalmente, al- 
gumas sinfonias, sonatas, ouvertures, etc. 


Cleómenes I Biogr. Rei de Esparta. Subiu 


ao trono em 519 a.C. Lutou 
conira Argos, não alcançando a vitória. Aliado de 
Atenas contra os pisistratos, atacou também Egina, 
possessão persa. M. em 490 a.C, 


CLEÓMENES III Biogr. Rei de Esparta. Subiu ao 
trono em 236 a.C. Hostilzou a Liga Aquéia é 
subjugou Mantinéia, Orcômenes e grande parte da 
Arcádia. Atacou Esparta e venceu os aqueus. Foi 
vencido pelos macedônios em 222, suicidando-se no 


mesmo ano. 
Cleopatra Biogr. Rainha do Egito (68-81 
a. C.), célebre por sua formosura 
e sagacidade. Por morte de seu pai Ptolomeu Aulete, 
Cleopatra subiu ao trono, em companhia de seu 
irmão mais moço — Ptolomeu Dionísio, — que q 
afastou do govêrno três anos depois, Nesse entre- 
tanto, César chegou a Alexandria, e restaurou no 
trono a Cleopatra, por quem se apaixonou. Após a 
morte dêste, Marco Antônio resolveu ir ao digito 
pôr em ordem os negócios do Império Romano, mas 
acabou rendendo-se aos encantos da Dela egípcia, 
com a qual se aliou para guerrear os próprios com- 
panheiros de triunvirato, Feriu-se a batalha de 
Actium (31 a.C.), onde Marco Antônio perdeu à 
vida; e Cleopatra, vendo que seus encantos eram 
impotentes para dominar Otávio, em cujo poder se 
encontrava desde a morte de Antônio, suicidou-se 
fazendo-se picar por uma áspide. 


. f. Espécie de relógio antigo, que 
clepsidra marcava as horas pelo escoamento 
da água. 

: f. Psicol. patol. Tendência mór- 
cleptomania bida para o furto, caracterizada 


por ausência de motivação e de intenção de se uti- 
lizar dos objetos furtados, os quais às vezes sio 
devolvidos ou destruídos. 


cléri 0) m. Aquele a quem foram conferidas 
g algumas ou tôdas as ordens da Igreja 
católica; padre; sacerdote regular ou secular (opõe-se 
ao simples leigo). — Juridicamente, são considerados 
clérigos os que receberam ao menos a primeira ton- 
sura. Dividem-se hierarquicamente, sob o ponto de 
vista da Ordem, em bispos, presbíteros e ministros. 
Na linguagem comum, menos rigorosa, dá-se o nome 
de clérigo, em oposição a subdiácono, diácono e 
presbítero, aos que possuem apenas as ordens menores, 


Clermont-Ferrand Cos ir 


dep. de Puy-de-Dôme. Pop.: 100 000 hab. Comércio 
de couros, gados, batatas, E' um dos maiores centros 
produtores de cereais do centro da França, Possue | 
universidade, museu, biblioteca, e é sede de um 
bispado. Entre os monumentos históricos. figura a 
catedral, em costilo gótico, iniciada em 1248, consa- 
grada em 1346, mas somente concluída no séc. XIX. 


Pátria de Pascal, 
clero m. Diz-se do conjunto dos clérigos; classe 
clerical; assim, por clero diocesano enten- 
de-se o corpo eclesiástico de uma diocese, formado 
pelo bispo, sacerdotes, diáconos, etc, —— Primitivamen- 
te resumia-se nos membros da hierarquia, e nesse 
caso os monges não pertenciam ao clero. Posterior- 
mente, como o desenvolvimento histórico outorgou 
também aos monges o sacerdócio, o nome se estendeu 
a êles. Daí os dois grupos que, hoje, constituem o 
elero: o clero secular (bispos, vigários, etc.) e o 
clero regular (monges e religiosos). Num sentido me- 
nos preciso são incluídos no clero os religiasos leigos 


(irmãos leigos). 
Grover—, Biogr. Político norte-ame- 


Clevelan ricano (1837-1908). Toi governa- 


dor de Nova York, em 1882, e eleito em 1884 para 


Geogr. Cidade fran- 
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presidente dos Estados Unidos, cargo que ocupou renovação orgânica que, segundo os antigos, se 


novamente em 1892. : 
CLEVELAND Gcogr. Cidade dos Estados Unidos 
(Ohio), situada nas margens do lago Erie. Pop.: 
900 000 hab. Figura em quinto lugar entre .as gran- 
des cidades dos Estados Unidos. Universidade. In- 
dústria de ferro, Importante comércio de madeiras, 
petróleo, carvão, cobre e óleos. 

e La m. Matriz de uma gravura, destinada à 
cliché impressão. Estereotipia. Chapa fotográ- 
fica negativa. Chavão, lugar comum. Cada uma das 
edições que um jornal apresenta no mesmo dia. (E' 


galicismo). 

cliente m. Constituinte, em relação a seu ad- 
vogado ou procurador. Paciente, em 

relação a seu médico, dentista, etc. Comprador ha- 

vitual de um mesmo vendedor; freguês, Pessoa pro- 

tegida, relativamente a seu protetor ou padrinho. 


clientela f. Conjunto dos clientes ou fregueses. 


Freguesia. 

Lá m, Meteor. Resumo geral do tempo para 
clima uma determinada zona. Atendendo a ra- 
zões práticas, pode dizer-se que clima são as condi- 
cões meteorológicas médias para o mês e para o 
ano, calculadas sôbre um período de 30 anos; defi- 
nir-se-ão como flutuações do clima as flutuações em 
relação a essas médias de 30 anos. (Resolução to- 
mada em agôsto de 1935, pela Comissão Climatológica 
da Organização Meteorológica Internacional). Os 
principais elementos climáticos são a temperatura e 
a chuva, merecendo também especial atenção o regi- 
me de ventos, a umidade, a nebulosidade a insola- 
ção, bem como a ocorrência de diversos fenômenos 
meteorológicos, tais como a neve, geada, nevoeiro, 
saraiva, granizo, trovoada, ventania, etc. O clima 
6 a resultante de vários fatores, o principal dos 
quais é a latitude, à qual estão intimamente ligados 
a circulação secundária e os ventos predominantes ; 
outros fatores importantes são a distribuição de ter- 
ras e águas (clima continental, clima marítimo), o 
abrigo de montanhas e a altitude (clima de monta- 
nha). 3% Meio, ambiente, 

CLIMA ARDENTE m. Aquele cuja temperatura média 
varia entre 25º e 28º, 

CLIMA CONSTANTE m. O mesmo que clima ma- 
rítimo, 

CLIMA CONTINENTAL m. Aquele cujas temperatu- 
ras médias do inverno e do verão diferem em mais de 
17º. Compreende as zonas do interior dos continentes, 
CLIMA FRIO m. Aquele cuja temperatura média 
varia 5º e 10º, 

CLIMA GLACIAL m. Aquele cuja temperatura mé- 
dia está abaixo de 0º. 

CLIMA INSALUBRE m. Aquele cujas condições não 
são favoráveis à vida dos indivíduos. 

CLIMA MARÍTIMO m. Aquele que corresponde às 
zonas costeiras, nas quais a temperatura média, do 
inverno e do verão, tem uma diferença máxima de 7º, 
CLIMA MUITO FRIO m. E' aquele cuja temperatura 
média varia entre 0º e 5º,. 

CLIMA QUENTE m. E' o clima em que a tem- 
peratura média varia entre 20º e 25º, 

CLIMA SALUBRE m. E' aquele cujas condições são 
favoráveis à vida dos indivíduos. 

CLIMA SUAVE m. Aquele em que a temperatura 
média varia entre 15º e 20º. 7 

CLIMA TEMPERADO m. Aquele cujas temperaturas 
médias do verão e do inverno diferem em mais de 
17º, Corresponde às regiões vizinhas dos oceanos. 


climatérico 
vida individual 
Diz-se da moléstis 


4. Que tem relação com o clima, 
Designação dada às épocas da 


“climatologia 


completava de sete em sete anos. 


climático a. Que tem relação com o clima. 


f. Meteor. Parto da meteoro- 
logia que estuda os fenômenos 
“climatéricos e suas causas, abrangendo o estudo da 
temperatura, chuva, umidade, velocidade e direção 
do vento, etc. por meio de observações minuciosas 
com relação ao lugar, hora, dia e estação. 


climatológico (id dora o nt 
clímax 


m. Gram. Figura que consiste em re- 

petir, no comêço de cada uma das fra- 
ses do período, a palavra final da frase antecedente: 
Da perda nasce o conhecimento, do conhecimento a 
estimação, ida estimação a dôr, Gradação. Grau má- 
ximo; ponto culminante, - 


clínica f. Med. E' à medicina considerada como 

arte, em oposição à patologia, que é 
a medicina-ciência. Assim, pode ser definida como 
um sistema harmônico, constante de quatro fases 


sucessivas e mutuamente correlacionadas: exame do 
doente, estabelecimento do diagnóstico, indicação e 
apiicação da terapêutica, prognose. — A clínica 6 


uma só; em virtude, porém, do âmbito imenso a que, 
atualmente, atingiu a medicina, estabelecem-se, como 
decorrência da limitação da capacidade natural dos 
homens que a exercem, uma série, sempre crescente, 
de clínicas especializadas e ultra-especializadas; clínica 
médica, clínica de moléstias do coração, clínicas das 
afecções do aparelho digestivo, clínica neurológica, 
clínica pediátrica, clínica oftalmológica, clínica ci- 
rúrgica, clínica obstétrica, clínica ortopédica, clínica 
psiquiátrica, etc. 

CLINO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de inclinar, pen- 
der: isóclino, clinômetro, clinopódio. 


clinóstato m. Aparelho para pesquisas fi- 


siológicas, construído por Sachs. 
Por meio de movimentos rotatórios, regulados por 
um relógio, permite anular ou modificar a ação da 
gravidade. Serve para observar efeitos de tropismos. 


Clio Mitol. A primeira das nove musas — a 
musa da história, porquanto clio em grego 
significa celebrar, glorificar, E' figurada ora com 
um rôlo de papel na mão, ora coroada de louros, ou- 


tras vezes empunhando uma cítara, cuja invenção 
lhe é atribuída. 

4 Biogr. Político ateniense (séc. V 
Clistenes a.C.), avô de Péricles. Defendeu 


Atenas da invasão dos espartanos e tebanos, e expul- 
sou Hípias. Estabeleceu o govêrno democrático, re- 
modelou o código de Solon, e instituiu o ostracismo, 


Clitemnestra “itol. Fiha de Tíndaro e 


Leda, irmã gêmea de Helena 
e mulher de Agamennon. Matou o marido e foi 
morta por seu filho Orestes. 


clivagem f. Ação ou efeito de elivar, Miner. 


Propriedade que têm certos cris- 
tais, de se fenderem mais facilmente no sentido na- 
tural de suas camadas do que em qualquer outra 


direção. 

Clive Robert, lorde—. Biogr. (Barão de Plas- 
3 sey). Militar, administrador e político in- 

glês (1725-1774), fundador do império angla-indú. 

Aos 18 anos entrou como escrevente para a Compa- 


nhia das Índias Orientais, sendo pouco depois no- 
meado oficial. Em 1775 foi nomeando chefe do go- 
vêrno de Calcutá, submetendo, após várias ações 


contra os indús e franceses, tôda a região de Ben- 
gala. De volta à Inglaterra foi recebido com honra- 
rias especiais, Em 1765 retornou à Índia e, por 
meio de lutas com o Grão-Mogol e os holandeses, 
solidificou o domínio inglês. Em 1773, em Lon- 


clivoso 


dres, foi acusado de malversação perante o Parla- 
mento, mas, em consideração pelos serviços que pres- 


tara ao país, foi absolvido. Entretanto, profundamente - 


abalado por essas acusações, e pelo uso do ópio, 


suicidou-se no ano seguinte. 


clivoso a. Escarpado, Em declive. 


f. Canal de esgôto,  Sentina, Lugar 
cloaca imundo ce fétido. Tudo quanto exala 
mau cheiro. Zool. Saco terminal do tubo digestivo 


das aves e dos répteis. Med. Formação entodérmica, 
proveniente da membrana anal, com a forma de 
cavidade, situada no local aonde vêm ter o tubo 
digestivo, o pedículo da vesícula alantóide e os 
condutos genitais, 


cloasma m. Med. Anomalia pigmentária que 

consiste em manchas de côr amarelo- 

esverdenda, que aparecem de ordinário no rosto; 
pano. 

clônio m. Bot. Colônia de microorganismos ori- 

ginados todos do mesmo indivíduo e 


sem interferência de fenômenos da reprodução se- 


xuada, 

m. Quím. Nome por que se designa o 
cloral Rtuimu (CCI.CHO). E” um líquido 
incolor, anídrico, de cheiro picante, solúvel na água, 
álcool, e éter, Com água produz, desenvolvendo gran- 
de calor, o hidrato de cloral (SSls.CHO H20), que é 
um corpo branco, sólido, de aspecto sacaróide e muito 


solúvel n'água: a 95º destia o se desdobra em 
cloral anidro e água. Usa-se em medicina como 
anestésico. 

ha m. Med. Conjunto dos acidentes 
cloralismo devidos à ingestão de fortes doses 


de cloral. Pode ser agudo ou crônico, 


cloralizar v.t. Quím. Aplicar cloral a. Anes- 


tesiar por meio de cioral. COGN.: 
cloral, cloralismo, cloralomania, cloralomano, cloralose. 


m. Quim. Anidroglucocloralose .... 
cloralose (OsHnCI]300). Forma-se pelo aque- 


timento a 100º, durante uma hora, de quantidades 


iguais de cloral anidro e glicose sêca, O produto 
de reação deixa-se desdobrar em a — cloralose ou 
cloralose propriamente dita e em B — ou p — clora- 


lose, a-— Oristaliza em forma de agulhas finas, 
incolores, de sabor amargo, pouco solúveis em água 
fria, e facilmente solúveis em água quente e álcool. 
Foi muito usada como sedativo. B —— ou p — celo- 
ralose apresenta-se em forma de folhinhas brancas, 
dificilmente solúveis em água quente. 


m. pl. Quim. Denominação genérica 
cloratos São qdo joao (NCIOS), 
conhecidos somente em solução aquosa. O de maior 
importância é o clorato de potássio (KCl0s), usado 
na indústria de fósforos, explosivos e corantes, na 
pirotécnica, e como oxidante. O clorato de sódio 
serve para destruir plantas daninhas: o clorato de 
bário é usado na pirotécnica para produzir chamas 
verdes. 

m. uim. Denominação genérica para 

cloreto os pr derivados do ácido clorídrico 
(HCI). Os cloretos mais importantes que se encon- 
tram na natureza são: sal-gema (NaCl), silvina 
(KCI), silvinita (NaCLKOC]), carnalita .iciico.. 
(CKCLMgCI.6H»0) e cainita (KCLMgSO:.38H 0). São 
quase todos sólidos, com exceção do cloreto estânico 
(SnCli), que é líquido; fusíveis e voláteis. Em geral, 
são solúveis n'água, menos os de prata, os cuprosos, 
os mercuriosos e os de chumbo. 
CLORETO DE ACILA m. Quim. Diz-se dos corpos 
que resultam da snbstituição da hidroxila (OH) dos 
ácidos orgânicos pelo cloro, contendo, portanto, o 
radical COCI, 


CLORETO DE ETANILA m. Quím. (CHs. COC]). 
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cloroleucito 


E" um cloreto de radical ácido do ácido acético 
(CHs COOH). 


CLORETO DE SÓDIO m. Quim. 


comum. . 


cloridrato m. Quim. Sal formado pela com- 


binação do ácido clorídrico com 
uma base, sem eliminação da água. 


- m. Quim. Composto químico bi- 
cloridreto nário (HCl) obtido como produto 


secundário na ação do ácido sulfúrico sôbre sal-gema. 
Gás incolor de cheiro irritante, que forma névoas 
no ar úmido. O mesmo que gás clorídrico. 


cloridria f. Med. Taxa norma! do ácido clo- 


rídrico livre e combinado com ma- 
térias orgânicas verificada na análise do suco gás 
trico. Do têrmo derivam hipereloridria, hipoclori- 
dria e anacloridria, segundo haja excesso, diminui- 
ção ou falta daquele ácido. 


Cloris Mitol. Nome dado pelos gregos a Flora, 

deusa da primavera e mulher de Zófiro. 

a: m. Quim. Sal derivado do ácido clo- 

clorito roso (HCIlO>). Os cloritos são mais 
estáveis que o respectivo ácido. 


(Na Cl). V. sal 


m. Quim. O mais importante elemento 
cloro químico dos halogênios. Símbolo: CI, 
N.A. = 17, P.A. = 35,457. E' encontrado na 
natureza somente em forma combinada, sobretudo 


com sódio, potássio e magnésio (sal comum, carna- 
lita, cainita). E' extraído dos cloretos por eletró- 
lise ou pela ação de oxidantes. Apresenta-se sob a 
forma de um gás verde-amarelado, pesado, de cheiro 
irritante e sufocante, e ataca as vias respiratórias 
com provocação de sintomas de pueumonia. Lique- 
faz-se facilmente por pressão. E' um dos elementos 
mais reativos, e combina-se diretamente com a maio- 
ria dos outros elementos. Adiciona-se facilmente a 
compostos insaturados (fosgena) e substitue o hi- 
drogênio em compostos orgânicos (eloração). A so- 
lução aquosa (água de cloro) tem propriedades oxi- 
dantes e descorantes. Os compostos mais impor- 
tantes são os cloretos, os hipocloritos e os cloratos. 
Enormes quantidades de cioro' são usadas para fins 
de alvejamento de várias matérias, como oxidante 
barato (fabricação do hromo), na esterilização de 
águas, na fabricação de inúmeros compostos orgã- 
nicos clorados (dissolventes modernos) e na extra- 
cão de ouro. Foi isolado por Scheele (1774) é 
reconhecido como elemento químico por Davy (1810). 
CLORO Elemento grego que entra na formação do 
várias palavras para indicar a idéia de verde-ama- 
relado e de cloro: clorofila; clorofórmio. 


cloroanemia f. Med. O mesmo que clorose. 
clorofíceas jm. sor. v. 
clorofila f. Quím. Do grego chloros = vorde, 


phyllon = fôlha). Corante verde das 
plantas. Catalisa a fotossíntese, i, é a síntese de 
hidratos de carbono, a partir de gás carbônico e 
água, que se processa nas partes verdes das plantas 
sob a ação da luz. 


algas verdes. 


clorofórmio m. Quim. Triclorometana . 
(CHOCls). E” um líquido in- 
eolor, de sabor doce e picante, de cheiro etéreo, 
agradável, muito volátil e pouco solúvel na à 
Empregn-se em medicina como poderoso anest 
e nos laboratórios de química como dissolvente, Foi 
introduzido na cirurgia em 1847, por Simpson, 


“ vt. Admini cloroiór- 
cloroformizar mio a; ane ar por meio 
do elorofórmio, COGN.: clorofórmico, clorofórmio, 


cloroformização, cloroformizador. 


cloroleucito m. Bor. v. plastídio. 
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m. Med. Tumor linfático esverdeado, 
cloroma geralmente localizado no periósteo, 
principalmente dos ossos da órbita e da região tem- 
poral, dando no doente o aspecto de cabeça de rã, 
pela exoftalmia e alargamento da porção superior 
da face. Caracteriza uma variedade de linfadenia, O 
mesmo que câncer verde de Aran. 


clorcplasto m. Bot. Diz-se de cada um dos 


pn plastídios verdes de clorofila. V. 
plastidio. 


hs m.p!. Quim. Diz-se dos 
cloroplatinatos sais derivados do ácido 
cloroplatínico (He Pt Cl). 


f. Bot. Falta de clorofila (doença ve- 
clorose getal muitas vezes provocada por falta 
de luz solar), Med. Anemia que se manifesta na 
puberdade. — Muito frequente nas moças dos 14 
aos 17 anos. 


clorureto m. Quim. V. cloreto. 

Das Biogr. Rei dos francos (497-561), 
Clotário L Ginsas Covis e de Clotilde, Com 
pateu diversas insurreições e acompanhou seus irmãos 
nas expedições à Turíngia. Seu govêrno foi assina- 
lado pela revolta chefiada por seu filho Cramne, 
CLOTÁRIO II Biogr. Rei dos francos (584-628), 
filho de Chilperico 1 e de Fredegundes. Derrotado 
em Dromeles, foi obrigado a ceder granãe parte de 
seus domínios. Os últimos anos de seu reinado foram 
tranquilos, e caracterizaram-se pela realização de 
obras de grande significação para o país. 

bo Biogr. Rei dos francos (465-511). 
Clovis I Conseguiu agrupar sob sua direção 
as tribus Ífrancas, com as quais combateu os alemães, 
os burgundes co os visigodos. Converteu-se ao cato- 
licismo, em 496, juntamenté com grande número de 


seus soldados. Dominou tôda a região entre o Loire 
e os Pirineus. 


CLOWN (pron.: cláun) m. Palavra inglesa que 
significa palhaço, bobo. 


clube m. Associação, grêmio, centro. Casa de 
reuniões sociais, políticas, literárias, re- 
crcativas, etc. Cassino, 


CLUBE AGRÍCOLA m. Pedag. Instituição auxiliar 
que funciona, de preferência, nas escolas situadas 
em zona rural, com o fim de orientar a vocação 
dos alunos, despertando-lhes o gôsto pelas coisas da 
terra: e ensinando-lhes meios racionais de trabalho. 
Adaptando a escola ao meio em que está situada, 
suas atividades — pequenas indústrias, criações e 
culturas simples — favorecem o desenvolvimento dos 
programas em forma global, oferecendo ótimas moti- 
vações para unidades de trabalho. 


clupeídeos E pl. Ictiol. Família de peixes 


alacopterígeos, de corpo compri- 
do e coberto de escamas grandes e delgadas, que 
inclue os arenques, as enchovas, os sáveis e outros 


usados na alimentação humana. 


al áei m. Zool. Zoófito de simetria radiada, 
cnidário sem poros e dotado de órgãos nrti- 
cantes. E' considerado um subtipo dos celenterados. 


coaçao f. Ato de coar, filtrar, Coa. 


coacção f. Ação de “coagir, constranger, obri- 

gar, compelir outrem a fazer ou não 
fazer alguma coisa, Estado do indivíduo que é coa- 
gido. Dir. Segundo o art. 18 do Código Penal, nos 
casos de crimes ou faltas cometidas sob uma coacção 
irresistível, só é punível o autor da coacção ou da 
ordem. O ato praticado sob coacção é anulável, se- 
gundo o preceituado pelo art. 147 do Código Civil. 


coactivo a. Que obriga, compele física ou 


moralmente. 


coatiara 


+! m. Rel. Dizse do adjunto de um 
coadjutor páreco, encarregado por êste de 
determinada parte do serviço paroquial. Adjunto de 
um bispo, às vezes com o direito de sucessão; bispo- 
auxiliar, nomeado pelo sumo pontífice para dioceses 
muito grandes, ou para substituir um bispo impedido 
no govêrno por motivos de doença, etc. O bispo-coad- 
jutor recebe a dignidade de um bispo titular. Seme- 
lhante é a situação dos coadjutores de um abade ou 
outro prelado. 


v.t. Juntar em um. Reunir; encor- 
coadunar porar, Ligar; coligar. Combinar, 
harmonizar. P.p. Conformar-se. COGN.: coadunação, 
coadunado. : 


coagir v.t. Obrigar, constranger, forçar. COGN.:' 


| coacção, coacto, coagente. 

coa ula ão f. Ação de coagular, Quim. Pre- 

8 Ç cipitação das proteínas que so 
acham em solução, quer por meio de aquecimento, 
quer por meio de agentes químicos. E' sempre acom- 
panhada de uma desnaturação da proteína, i é 
de uma modificação química. Porisso é irreversível, 
o que quer dizer que não é possível redissolver o 
precipitado. Med. Transformação de certos líquidos 
em uma massa semissólida, gelatinosa, pela ação de 
fermentos, e da qual resultam o coágulo e o sôro: 
coagulação do sangue, do leite. 


v.t. Coalhar, solidificar, reduzir (um 
coagular líquido) a corpo sólido, F.i.ep. 
Coalhar, solidificar-se. COGN.: coagulação, coagulado, 
coagulador, coagulante, coagulável, coágulo, coagulose. 


4 m. Med. Massa resultante da coagu- 
coágulo lação de um líquido. 


A . f. Ligação, aderência de par- 
coalescência tes que estavam separadas, 
por ex.: a cicatrização de uma ferida, Gram. O 
mesmo que aglutinação. 

v.t. Coagular. Fig. Encher, pejar, 
coalhar obstruir. F.i. Acumular-se, V.p. So 


lidificar-se. COGN,: coalhada, coalhado, coalhadura, 
coalhamento, coalho. 


a f. Ação ou efeito de conretar, Re- 
coarctação dução, restrição, apêrto. Med. Es- 
treitamento de uma cavidade ou de um canal na- 
tural. 

Z m. Zool. Gênero de macacos do norte 
coata do Brasil, que se distinguem por seus mem- 
bros compridos e delgados e pela redução do polegar. 
Vulgarmente é também co- 
nhecido por macaco-ara- 
nha. Distinguem-se diver- 
sas espécies, entre as quais 
o Ateles niger, o Ateles pa- 
niscus, etc. 

* m. Zool. (Nasua 
coatí narica). Carní- 
voro da família dos procio- 
nídeos. Os caçadores distin- 
guem o coatt madeiro, so- f 
litário e o coatf de vara, ess 
que vive em bandos. Ria 


Coatt.. Coatá. 


coatiaipé m. Zool. O mesmo que coatí-mirim 


ou cixinguelê, 


= f. Zool. Designação para diversas 
coatiara espécies de serpentes, especialmente 
a urutéú e a boipeva, 
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coautor m. O que pratica ato juntamente com térmico e elétrico, tem a densidade 8,9, e funde a 

outrem. Dir. O que executa um crime 1083º. Quim. Elemento químico (Cu — cuprum). 
juntamente com outro ou outros. O atual Cód, Pen. | N.A,=29; P.A.=63,57. E' encontrado no estado 


brasileiro, no art. 25, diz que “quem, de qualquer 
modo, concorre para o crime, incide nas penas a 
êste cominadas”. O que participa com outro de uma 


ação judicial, 
f. Dir. Qualidade ou estado do 


coautoria coautor. 


v.i. Gritar, ralar (a rã). Gritar, imi- 
coaxar tando as rãs. P.t. Ixprimir em gritos 
semelhantes aos das rás. OOGN.: coaxação, coaxada. 
coaxo. 

hd f. Zool. (Oavia co- 
cobaia baia ou porquinho 
da Índia). Designação para uma 4 
pequena espécie de mamífero roe- 
dor, utilizado para experiências 
nos laboratórios biológicos. 


4 f. (CoSaCoAsz). 
cobaltina Amério do co: 
balto, branco-prateado ou cinzento, 
cristalizável no sistema cúbico. 5,5 Dens.: 
6 a 6,3. E' opaca, termoelétrica, e dissolve-se em 
ácido nítrico. E" encontrada em Minas Gerais. 


cobalto mm. Quim. (Co). Metal de côr cinzenta 
tirante no aço, dura e difícil de fundir. 
Encontra-se em estado nativo nos metooritos, com- 
binado com o arsênio e enxôfre. Emprega-se na 
preparação de algumas ligas de cobre e na manufa- 
tura de pigmentos para a louça polícroma. 


a. Quim. Diz-se dos sais derivados 
cobaltoso do óxido cobaltoso (Co0). Os sais 


anidros são azues, e os hidratados, róseos, 
cobertura Í. Ação de cobrir, Qualquer ob- 
jeto que serve para cobrir. Aga- 
salho. Arquit. Parte do telhado destinada a defender 
o edifício da ação das intempéries; é colocada sôbre 
a armação ou madeiramento. — Empregam-se como 
material de cobertura as pedras, os metais e o 
vidro, As pedras podem ser artificiais, feitas de 
argila, cimento, fibrocimento, ete., ou naturais, como o 
múrmore, o grés, a ardósia, etc, Os metais usados são 
9 zinco, o ferro galvanizado, o cobre, o chumbo, etc. 
coblenziano m. Geol. Grupo, superior das 
séries de estratificações do de- 
voniano inferior ou renano, tais como as que apa- 

recem 

para todos os 


na Europa central, 
f. Zool. Nome vulgar 
cobra ofídios, venenosos ou não. Fig. Qualquer 
objeto que tenha o feitio de uma cobra. Indivíduo 
perverso, de má índole, 
COBRA DE DUAS CA- 
BEÇAS f. Zool. Réptil 
lacertílio da família dos 
anfisbaenídeos, seme- 
lhante a uma grande 
minhoca. Não é ve- 
nenosa, 
COBRA DE VIDRO 7. 
Zool. (Gênero de répteis 
pertencentes à família 
dos lacertídeos, do gênero 
Ophiodes. Pertence é clas- 
se das lagartixas e não 
das cobras. Não é vene- 
nosa, 
COBRAS Cor. bras. Ilhas 
dos Estados do Epírito 
Santo, Paraná, Rio de Ja- 
neiro, Santa Catarina e 
São Paulo. 34 Rios de São Paulo e Minas Gerais. Zk 
3e Serra do Rio de Janeiro. 


Lagoa da Baia. 3x 
Metal de côr vermelho-clara, 


m, Miner. 
cobre mole e muito dúctil, I' bom condutor 


Dur.: 


Cobra de duas cabeças. 


Cobra de vidro. 


nativo (p.ex. no lago Superior) e em forma de mui- 
tos compostos, que são: ao óxido CusO (ecuprita), o 
sulfeto CusS (ealcosita) vários sulfetos duplos, car- 
bonetos básicos (p.ex. a malaquita), silicatos etc, 
As fontes principais são a calcopirita (CusS. Fez8s) 
e as piritas cupríferas, que contêm os sulfetos de 
cobre e de ferro em proporções variáveis. Entra na. 
formação de numerosas ligas importantes (bronze, 
latão, ete.). Os compostos principais são os óxidos 
CuzO e CuO (indústria do vidros), o vitríolo azul, 
o acetato e o verdete. O cobre é, depois do ferro, 
o metal mais importante que se conhece. Tem larga 
aplicação nas indústrias elétricas, na construção de: 
máquinas de vapor, na fabricação de aparelhos e 
utensílios industriais e domésticos. Os maiores pro- 
dutores de cobre são os Estados Unidos, o Chile e o 
Congo Belga, — O Brasil possue um distrito cuprí- 
fero em Caçapava (R. G. do Sul); em outros esta- 
dos (Baía, Paraíba e Ceará), existem indícios que 
ainda não foram estudados. A produção mundial é 
de cêrca de 2,5 milhões de toneladas por ano. 
O cobre e o bronze já eram usados em tempos 


prehistóricos. 
cobrir v.t. Tapar, encobrir, ocultar, pondo al-- 
gum objeto em cima. Resguardar, defen- 
der, colocando-se diante ou em tôrno de. Estar situa- 
do sôbre. Alastrar-se por; encher, ocupar totalmente. 
Proteger. Vestir, revestir. Fecundar (falando-se dos 
animais). Exceder, ultrapassar, Dissimular, disfar- 
car, encobrir. Abafar (o som). FV.p. Pôr o chapéu 
(o barrete, ete.) na cabeça, Resguardar-se, defen- 
der-se. FLEXÃO, Muda o o em u em tôdas as for- 
mas rizotônicas. COGN.: coberta, coberto, cobertor,. 
cobertura, cobridor, cobri- 


mento. 

f. Bot. (Erytro- 
coca avylon coca). Plan- 
ta arbustiva e narcótica, 
da família das eritroxilá- 
ceas, encontrada no Perú 
e no Chile. Suas fôlhas con- 
têm os alcalóides cocaína 
e bigrina, e são muito pro 
curadas pelos indígenas, 
que as mastigam para di- y 
minuir a sensação de can- CG 
saço. 


4 f. Quim. 
COCA (GrmoN). 
Alcalóide extraído das fô- 
lhas da coca. Apresenta-se 
em prismas romboidais ou 
como pó branco; é inodoro e de sabor amargo. Pouco 
solúvel n'água, dissolve-se facilmente no álcool, éter 
ou clorofórmio. E' empregado como anestésico. 


cocainomania (; tsé, Ut io este 
cocainômano 


a) Flor. b) Fruto. 


m. Indivíduo dado ao vício 
de tomar cocaína. 


Coca Cor. bras. Rios dos Estados de Maranhão. 
+ “e Santa Catarina, 5º Serra da Baia, Si 
Lago de Goiaz. 

m. Penacho ou adôrno de chapéu ou 
cocar capacete. Laço ou roseta com as côres. 


distintivas de um partido ou nação. Roseta, laço na 
testeira do cavalo. 


coceão f. Ação de cozer; cozimento, cozedura, 
4 Digestão. 
m. Gênero de protozoários gregari- 


a: . 
coccídio nios, parasitos; compreende animál- 
culos ovais que vivem em certos organismos vivos, 


aa 
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onde se desenvolvem por esporos. Encontra-se no 
epitélio dos intestinos e dos condutos biliares de 
diversos mamíferos. 


A 1 m. Anat. Última porção da coluna verte- 
CoCex bral, formada pela soldadura de quatro 
ou einco vértebras coccigianas, constituindo um único 
osso. Apresenta a forma triangular com a base volta- 


Oóceix. 
(Visto de frente, de perfil e por trás), 


sia para cima. Em virtude de seu pouco desenvolvi- 
ento, essas vértebras podem ser consideradas, em 
comparação com as outras, como atrofiadas. Consti- 
tuem, no homem, o rudimento da cauda dos mamíferos, 


COCCUS m. Med. V. coco. 


m. Espécie de tabuleiro com rebordos, em 

coche que os pedreiros conduzem argamassa. 

a m. Tipo de carruagem antiga é suntuosa, 

'côche tirada geralmente por mais de uma pa: 
relha. Pequena embarcação usada em Zanzibar, 

“ m. Indivíduo que governa ou dirige 

cocheiro um côche. Boleeiro. str. Uma des 

constelações do hemisfério norte. 


: v.i. Falar em voz muito baixa. 
-cochichar V.t. Dizer ao ouvido; segredar. 
COGN.: cochichador, cochichamento, cochichante, co- 
«hicho. Ei 


: a Geogr. Território da colônia 
Cochinchina francesa de Indo-China, na 
costa sudoeste da Índia oriental. Sup.: 64 700 km?; 
pop.: 4616000 hab. Cap.: Saigon, com 122000 


“hab. A parte meridional da região é constituída de 
planícies baixas, frequentemente inundadas por mnu- 


merosos canais originados no delta do Mekang; o. 


resto da colônia compreende terras altas. A princi- 
pal cultura é a do arroz; há, todavia, boa produção 
de borracha, côco, cana de açúcar, café, algodão, 
fumo,“ete, A Cochinchina fazia parte do antigo im- 
pério de Aname, A influência francesa começou no 
séc. XVII, com a chegada dos primeiros missionários 
jesuítas; e em 1862, após uma série de acontecimen- 
tos históricos de maior ou menor relevância, a côrte 
-de Aname firmava o tratado que cedia à França o 
domínio da região. f. Avic. Antiga raça de galinhas, 
“originária da China; é corpulenta e boa produtora 
de carne. A variedade mais generalizada é à de plu- 
magem amareia, havendo também as de côr branca, 
preta e perdiz. 


-cochinilha f. V. cochonilha. 
cochonilha f. Entom. Denominação dada ao 


grupo de insetos hemípteros da 
“família dos coceídeos, muito nocivos às plantações. 
Entre os representantes mais conhecidos contam-se: 
a cochonilha de S. José, a cochonilha de goma-laca, 
à cochonilha das tunas, e a cochonilha do nopal. 
Da cochonilha se extrai certa matéria corante muito 
apreciada — o ácido carmínico, que é uma glicó- 
side — desdobrando-se, quando aquecida com ácidos 
“diluídos, em açúcar e em vermelho de carmim. O 
ácido carmínico é sólido, vermelho, solúvel na água 
e no álcool, e insolúvel no éter. 


Thomas—. Biogr. Lorde e almi- 
Cochrane, rante inglês (1775-1860). Ten- 
-«do protestado contra certos abusos navais, foi afas- 


polpa branca fabricam-se do- 


cócoras 


tado do serviço. Falsamente acusado de fraude, foi 


“expulso da marinha e do Parlamento, mas foi reeleito 


imediatamente pelo eleitorado de 
Westminster. Reorganizou e co- 
mandou a marinha do Chile du- 
rante a guerra da independência, 
e lutou pela emancipação do Pe- 
rú. Nomeado almirante brasileiro 
(1823-1825), combateu a esqua- 
dra portuguesa, derrotando-a. Acu- 
sado de insubordinação, resignou 
o pôsto. Comandou a armada gre- 
ga de 1827 a 1828. Em 1832, 
foi reintegrado, com honras, na 
marinha britânica. Foi o primeiro 
oficial que comandou um navio a 
vapor, na guerra, 


1— a) Forma adulta da cochonilha da laranja. 
b) 4 fêmea vista pela face ventral, c) A fê- 
mea vista pela face dorsal, 2? — d) Ramo de 
oliveira infestado de cochonilhas. e) Inseto 
adulto. 3 — £) Ramo de figueira atacado por 
cochonilha. g) Inseto adulto, 4 — Cochonilha 
do cactus. h) Cactus atacado, 1) Macho. 
1) Fêmea, 


m. Med. Bactéria de contornos esféricos 
coco e pequeno diâmetro (0,5 — 2 microns ge- 
ralmente). 


Pa m. Agric. Denominação genérica para Os 
coco frutos da maioria das palmáceas; vulgar- 
mente, é a designação especí- 
fica do côco da Bata (Cocus 
nucifera). EB' originário da 
Ásia. Consome-se verde ou 
maduro. A água que contém 
é um sõôro vegetal, agradável, 
refrigerante e medicinal. Da 


ces saborosos e extraise o 
óleo de côco, usado ns alimen- 
tação e na indústria de sabões. 
Exige clima tropical, terras alu- 
viais e litorâneas. Multíplica-se 
por sementes, plantadas a uma 
distância média de 9 metros. á 
Começa a produzir dos 8 aos Corte dum côco. 
10 anos, dando, depois de ple- 

namente desenvolvido, uma produção média de 
35 côcos. : 


COCO BABASSU m. Bot. V. babaçã. 


A f. pl. Palavra usada na loc, adr. de có- 
cocoras coras, que indica a posição de quem 
está quase sentado, ou sentado sôbre 9s calcanhares. 


cocoricar 


cocoricar v.i Cantar (o galo). 


C Cor. bras. Serras dos Estados do Ceará, 
ocos Pernambuco e São Paulo. 3 Ilhas dos 
Estados do Rio de Janeiro e São Paulo. 3: Lagoa 


da Baía, 


f. Meretriz elegante; mundana, lourei- 
cocote ra. (E' galicismo). 
A f. Casca, cortiça das árvores. Parte ex- 
côdea terior do pão, do queijo, das massas 


endurecidas pela cozedura. Crosta. Sujidade no fato. 


4 f. Quim. Alcalóido extraído do- ópio 
codeina ou obtido sinteticamente. Apresenta- 
-se em forma de cristais brancos, e é empregado, em 
medicina, como específico contra a tosse. 


ta m. O mesmo que códice. Coleção de 
códex fórmulas e receitas médicas ou far- 
macêuticas. . 

EA E: m. Livro manuscrito antigo. Código. 
códice E 


antigo. Obra antiga dos escritores gre- 
gos ou latinos, Coleção de manuscritos, que contém 
antigos documentos históricos ou legislativos. 


codiícilo m, Dir. Escrito particular no qual 

uma pessoa capaz de testar pode fazer 
disposições especiais sôbre seu entêrro, sôbre esmolas 
de pouca monta a certas e determinadas pessoas, ou, 
indeterminadamente, aos pobres de certo lugar, assim 
como legar móveis, roupas ou jóias, não mui valiosas, 
de seu uso pessoal, (Código Civil — arts. 1651 
a 1655). 


codificação f. Ato ou efeito de codificar. 


k Ação de compilar ou reunir em 
forma de código várias leis dispersas, 
v.t;: Reunir em código. 


codificar denar em forma de código. 


codificação, codificador, codificatório, código. 


códi TO) m. Coleção de leis. Compilação de leis 
g e princípios sôbre determinado assunto, 
Coleção de fórmulas médicas ou farmacêuticas. Lei, 
princípio, norma. — Os primeiros códigos da anti- 
guidade (indús, gregos e romanos), eram um con- 
junto de ritos, prescrições litúrgicas, orações e dis- 
posições legislativas. Em sua origem, eram em verso 
e cantados. As regras do direito vigente aí estavam 
mescladas com regras relativas a sacrifícios, ao se- 
pultamento dos mortos e à maneira de evitar a 
influência dos maus espíritos. Acreditava-se que os 
legisladores recebiam seus preceitos diretamente de 
Deus; por isso os códigos eram livros sagrados. 
Entre os mais antigos códigos conhecidos estão o 
de IKamurabi e o de Moisés. 


CÓDIGO DE HAMURASBI Liter. Nome por que se de- 
signa um grande fragmento de pedra, encontrado 
por Morgan, entre 1901 e 1902, na Tunísia, e con- 
siderado pelo padre Schneil como fazendo parte das 
legislações do rei Hamurabi da Babilônia. Cansta 
êsse fragmento, também conhecido por estela de Ha- 
murabi, de 282 artigos, escritos em língua sumeriana. 
Trata do direito de propriedade, da família, do casa- 
mento e dos crimes contra a fidelidade matrimonial, 
das transações comerciais, do trabalho livre e da 
escravidão, e de inúmeras outras questões que en- 
tendem com a segurança e o bem-estar coletivo. 


CÓDIGO RURAL m. Corpo de leis que dispõem sôbre 
os bens e à vida rurais, abrangendo tôdas as ativi- 
dades da lavoura e da pecuária. 


f. Ornit. (Nothura maculosa). Gêne- 
codorna ro de aves da família dos tinamídeos. 
E' encontrada desde o Rio Grande do Sul até a Baia. 


] x f. Zool. (Ooturniz coturniz). Es- 
codorniz pécie de galináceo do tamanho duma 
perdiz, encontrado na Europa, Ásia e África. E' ave 
de arribação; sua carne é muito apreciada. 


Coligir. Or- 
COGN.: 
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coeficiente 


(séc. XI 
Com a sua 


Codro rasa: Último rei de Atenas 

a-C.), vencido pelos dórios. 
morte, iniciou- se o arcontado. 
coediica ão f. Pedag. Educação, em comum, 

Ç de meninos e meninas de diver- 
sas famílias seja na escola seja fora dela; educação 
pela conjugação de muitos fatores agindo em comum 
(êste último sentido caiu em desuso). 3º A coeduca- 
ção, no primeiro sentido, é um dos- pontos mais con- 
trovertidos em pedagogia, havendo partidários e anta- 
gonistas igualmente intransigentes. Os que lhe são 
favoráveis alegam a vantagem social de conviverem 
desdé logo, na escola, os dois sexos tal como mais 
tarde sc dará na vida, desaparecendo assim a timidez 
e mesmo o temor entre êles, Os adversários da coedu- 
cação pensam que essa prematura convivência pode 
trazer inconvenientes de ordem moral. Os depoimen- 
tos, apoiados em observações, se avolumam pró e 
contra, o que mostrá ser o problema complexo. A 
psicologia, encarando-o cientificamente, declara que 
fortes diferenças psíquicas entre os dois sexos, prin- 
cipalmente durante a adolescência, podem trazer in- 
convenientes a ambos: os meninos se tornam efemi- 
nados, e viceversa. Ensaios experimentais têm sido 
tentados para dirimir o dissídio, mas até hoje não 
foi alcançada solução definitiva. Considerando as 
finalidades culturais do homem e da mulher, muitos 
sociólogos também desaconselham a coeducação, pois 
que, ao constituírem família, marido e espôsa têm 
deveres diferentes em face dos filhos, cabendo a esta 
principalmente os cuidados caseiros e àquele maior 
responsabilidade na manutenção da família. — Peda- 
gogos e psicólogos não vêem, todavia, inconvenientes: 
na coeducação até a idade de 9 ou 10 anos. 


coeficiente m. Mat. Fator constante que 


entra na expressão de um têrmo 
algébrico e que é escrito em primeiro lugar, ex.: 34x, 
sendo a constante e x variável, 8º é o coeficiente 
do têrmo Sax. Multiplicador. Estat. Relação entre 
duas quantidades intimamente dependentes uma dy 
outra; relação imediata entre o efeito e a causa 
produtora. Valor relativo de cada uma das provas 
de um exame. Fis. Número que expressa quantitati- 
vamente uma propriedade particular e peculiar de 
uma determinada espécie de matéria. Daí o classifi- 
car-se em coeficiente de absorção, coeficiente de con- 
dutibilidade, de dilatação, de elasticidade, etc, 


COEFICIENTE ANGULAR m. Mat. Numa reta qual- 


quer y=f(x), chama-se coeficiente angular, a re- 
Y 

lação —, tomadas as coordenadas (x,y) com seus 
Ed 

respectivos sinais. Esta relação é a tangente do 


ângulo que a reta y=f(x) forma com a parte posi- 
tiva do eixo dos x. 


COEFICIENTE DE ABSORÇÃO m. Fis. E' a rela- 
cão existente entre a energia do som incidente sôbre 
um material qualquer e a energia do som refletido. 
COEFICIENTE DE ACOPLAMENTO m. Fis. E' o 
M 

+ onde JM é o coeficiente de indu- 
vLa * Lo 
cão mútua e In, Le são os coeficientes de self, dos 
circuitos que se induzem reciprocamente, 
COEFICIENTE DE ATRITO m. Fis. E' 
u entre o atrito R e a pressão normal N, 

Átrito R 


quociente 


a relação 
isto é, 


L=H—-——————————— 
Pressão normal N 
COEFICIENTE DE AUMENTO DE PRESSÃO DE 
UMA MASSA DE GÁS A VOLUME CONSTANTE 
m. Fis. E' o acréscimo de pressão ou fôrça elástica 
que sofre a unidade de pressão, para a elevação de 
temperatura de 1º C. 


COEFICIENTE DE CONDUTIBILIDADE m. Fis. 
Diz-se da quantidade de calor que atravessa por se- 


coeficiente 


gundo e por centímetro quadrado uma placa de 1 em 
de espessura, quando a diferença de temperatura 
das suas faces é de 1 grau centígrado. 


COEFICIENTE DE DILATAÇÃO DE UM GÁS SOB 
PRESSÃO CONSTANTE m. Fis. E' o aumento de 
volume que sofre 1 cm? do gás, para a elevação de 
um grau de temperatura. 


COEFICIENTE DE DILATAÇÃO DE UM SÓLIDO 
m. Fis. E' o número que indica a dilatação da uni- 
dade de ' 
comprimento 

[Espec 4 para a variação do um 

volume 
grau de temperatura, denominando-se, conforme o 
caso, cocficiente de dilatação linear, superficial. BE 
O coeficiente de dilatação superficial de um sólido 
é sensivelmente igual ao duplo do coeficiente de dila- 
tação linear relativo a êsse sólido, O coeficiente de 
dilatação cúbica de um certo sólido é sensivelmente 
igual ao triplo do coeficiente de dilatação relativa 
a êsse sólido. 


“COEFICIENTE DE EFICÁCIA m. Tecnol. Coeficien- 
:e usado na técnica do frio; define-se como “a relação 
entre o número de calorias absorvidas pelo evyapora- 
dor de uma máquina frigorífica, na unidade de tem- 
po, é o número de calorias retiradas do condensador, 
na mesma unidade de tempo”. 


“COEFICIENTE DE HOPKINSON m. Fís. V. fluxo 
(magnético) útil. 


"COEFICIENTE DE SEGURANÇA m. Tecnol. Valor 
pelo qual se divide a carga de ruptura de um 
corpo, para se obter o valor da carga de segu- 
rança do mesmo, 


COEFICIENTE DE SELFINDUÇÃO m. Fis. E' o 
quociente do número que mede o fluxo que atravessa 
um circuito, quando êste é percorrido por uma cor- 
rente, pelo número que mede a intensidade da mes- 
ma. Tem como símbolo a letra L. 


coelho m. Zool. (Lepus cuniculus). Mamífero 

roedor, conhecido no Brasil apenas em 
estado domesticado, E' criado em razão de sua carne 
e de seu pêlo. Distinguem-se diversas raças domés- 
ticas, que variam conforme o tamanho, o comprimen- 
to das orelhas e a qualidade do pêlo. 


Coelhos, 
1 — Gigante belga. 2 — Irolandês. 3 — 
Chinchila gigante. 4 — Bélier, 5 — Cas- 


torex. 0 — Selvagens. 
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COELHO DO MATO m. Zool. V. tapiti. 


COELHO, Duarte—, Biogr. Fidalgo e militar por- 
tuguês, m. em 1554. Lutou valorosamente nas 
Índias e foi donatário da Capitania de Pernambuco. 


COELHO, Duarte de Alhuquerque—, marquês de 
Basto. Biogr. Donatário da Capitania de Pernam- 
buco (1591-1658), n. em Lisboa. Lutou contra os 
holandeses. Escreveu: Memórias diárias da guerra 
do Brasil; Compêndio dos reis de Portugal, etc. 


COELHO, Francisco Adolfo-—. Biogr. Filólogo por: 
tuguês (1847-1919). Dedicou-se ao magistério e es- 
creveu várias obras, entre as quais sobressaem: 4 
língua portuguesa; Cantos populares; Origem das 
línguas românicas; Os ciganos de Portugal; Dicio- 
nário etimológico; Oultura e analfabetismo. 


COELHO, Joaquim Guilherme Gomes—, Biogr. V. 
Diniz, Júlio—, 


COELHO, Jorge de Albuquerque—. Biogr. General 
português (1539-1597), n. em Pernambuco. Depois 
de fazer seus estudos em Lisboa, abraçou a carreira 
militar, tendo-se distinguido por numerosos atos do 
bravura. Nomeado donatário da Capitania de Olinda, 
aí lutou vários anos para livrá-la dos selvagens, To- 
mou parte na campanha de 
Aleacer-Kibir e foi vendido 
como escravo em Fez, tendo 
sido resgatado dois anos de- 
pois mediante vultosa soma, 
Voltando à sua capitania, fun- 
dou diversos mosteiros, incen- 
tivou as artes e introduziu o 
teatro em Pernambuco, 


COELHO, Josó Maria Lati- 
no—, Biogr. Escritor, histo- 
rindor e poliglota português 
(1825-1891), n. em Lisboa. 
Dotado de privilegiada inteli- 
gência, ascendia, antes de completar 19 anos e depois 
de um curso brilhantíssimo, à cátedra de professor. 
Latino Coelho foi simultaneamente jornalista vigo- 
roso, crítico erudito, historiador de raro merecimento 
e orador notável. Sua maior glória, porém, está em 
haver sido um dos mais primorosos e castiços pro- 
sadores da língua portuguesa, que êle manejou com 
a perícia e a elegância de verdadeiro mestre. Pu- 
blicou: Luiz de Camões; História política e militar 
de Portugal; Oração da coroa (tradução do original 
de Demóstenes); República e monarquia, etc. 


COELHO NETO, Henrique Maximiliano-—, Biogr. 
Notável romancista brasileiro (1865-1934), n. no 
Maranhão. Foi jornalista, professor, deputado fede- 
ral e diretor da Escola de Arte Dramática do Rio 
de Janeiro, Mestro do diálogo, escritor vigoroso de 
imaginação fecunda e brilhante, exprimindo-se sem- 
pre com rara elegância, arrebatando pela pompa exu- 
berante de seu estilo, Coelho Neto foi incontes: 
tavelmente o príncipe dos prosadores brasileiros o 
uma das mais proeminentes figuras da Jiteratura 
contemporânea. Publicou perto de cem volumes — 
sem falar em numerosos escritos esparsos -—, dentre 
os quais podem citar-se: Rapsódia; Miragem; Ser. 
tão; Conquista; Rei fantasma; Esfinge; Turbilhão; 
Água de Juventa; Romanceiro; Vesperal; Fruto proi- 
bido; A descoberta da Índia; etc. Foi um dos fun- 
dadores da Academia Brasileira de Letras. 


a f. Dir. Compra recíproca. Com- 
coempção pra (de cousa indivisível) feita 
em comum. 


coentrilho m. Bot. V. tembetari. 
coerção tai 


coação, 
reprimir, 


Res 
dE “ 


Latino Coelho, 


Ação ou efeito de congir; 
Direito ou poder de coagir, 


coerção social 
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coifa 


COERÇÃO SOCIAL f. Sociol. Coação, entrave, in- 
fluência da ordem social, Pressão que sofre todo 
indivíduo que vive em sociedade, em virtude dêsse 
fato; podo ser natural (costumes, tradições, vida eco- 
nômica) ou provocada (leis, educação). 


- a. Capaz de exercer coerção; que 
coercivo coage, que reprime. Jur. Que im- 
põe pena, 

A e SÊ ualidade ou condição do que 
coerência é ado Ligação, nexo; har- 
monia entre duas idéias ou proposições. Conexão, 
conformidade, congruência. 

a f. Miner. Fôrça que liga umas às ou- 
c0€esao tras as moléculas de um mesmo corpo. 
Algumas vezes a coesão permite às partículas do 
mineral rolarem sôbre si mesmas ou deslocarem-se 
sensivelmente antes da ruptura, e então se diz que 
o mineral 6 séctil, maleável, dúctil ou flexível, se- 
gundo o modo da deslocação sofrida pelas moléculas 
ou o instrumento emprégado para efetuar essa des- 
locação, Fig. União moral; harmonia. 

COESÃO SOCIAL 7. Sociol. Fato que consiste em 
se manterem unidos e interdependentos todos os ele- 
mentos e fatores da vida em sociedade. Fôrca que 
produz essa união. 

m. Fis. Detector de contacto (Bran- 
coesor ty, 1890) antigamente usado para a 
demonstração das oscilações de alta frequência na 
radiotelegrafia, 


a. Que tem a mesma idade; 
coevo porâneo, coetâneo. 
tats v.i. Existir junto oh simultanea- 
coexistir mente. COGN.: coexistência, coexis- 
tente. 
. v.i. Afagar, alisar com os dedos (a 
cofiar barba ou o cabelo). 
k m. Móvel de madeira ou de metal, onde 
cofre se guardam objetos diversos. Pequeno 
armário de ferro, cujas portas são providas de fe- 


chaduras de segrêdo, e no qual se guardam objetos 
de valor. Cofres do Estado; o tesouro nacional. 


e v.t. Pensar muito em; refletir sôbre. 
cogitar Imaginar. F.7. Refletir, raciocinar, 
meditar, pensar. “COGN.: cogitabundo, cogitação, co- 
gitante, cogitativo. 

COGITO, ERGO SUM (frase latina: penso, logo 
existo). Axioma filosófico enunciado por Descartes 
em seu célebre Discurso sóbre o método, e que ser- 
viu de alicerce a todo o sistema filosófico denomi- 
nado cartesitunismo, 

a f. Dir. Laço de parentesco natural 
cognaçaão entre os membros de uma família. 
— E' o parentesco por consanguinidade, sem distin- 


contem- 


cão de graus. Opõe-se a agnação — parentesco ci- 
vil. 

a. Parente por cognação. Parento. 
cognato Gram. Diz-se dos. vocábulos origi- 


nários da mesma família ou grupo morfológico, isto 
é derivados de um mesmo tema ou radical; ferro, 
férreo, ferrar, ferreiro, ferragem. Sociol. Os roma- 
nos, ao lado da família agnata, levando em conta 
apenas a descendência patrilinear, chamavam ao pa- 
rentesco natural, nas duas linhagens, cegnato. Famí- 
tia cognata é aquela que admite direitos iguais (em 


relação aos filhos) para os cônjuges, 
10 f. Filos. Ato intelectual que per- 
cognição mite à inteligência adquirir um no- 


vo conhecimento, 


COGNITIO Têrmo latino que significa conhecimen- 
to, ato de reconhecer, etc. Sociol. Na antiguidade 
grega e romana, as famílias viviam em clãs fecha- 
dos, sob a chefia do patriarca. ste ia buscar es- 
pôsa em um clã vizinho, mas não considerava os 
membros dêsse clã, a partir de seu casamento, co- 


mo aparentados seus. Era o regime da agnítio, sô 
os parentes pelo lado paterno eram considerados, A 
partir do advento do cristianismo, êsse costume se 
abrandou, e já os parentes da espôsa passaram a 
ser reconhecidos pelo marido, chefe do clã ou pa- 
triarca. A êsse reconhecimento da linhagem ma- 
terna é que se chama cognitio, 


cognome m. apelido, alcunha, 
cognominar v.t. e é. Designar por cog- 


nome. Alcunhar; apelidar. V. 
7. Ter ou adotar o cognome de. COGN.: cognome, 


cognominação. 

o ih: f. Filos. Qualidade do 
cognoscibilidade que é cognoscível; que 
pode ser conhecido ou percebido pela inteligência 
humana, 


A f. Veste de mangas largas e compri- 
cógula das usada pelos membros de certas or- 


dens monásticas. 

m. Arquit. Ornato em forma de fô- 
cogulho lhas ascendentes, usado na decoração 
das arestas das agulhas, coruchéus, frontões, ete., do 
estilo gótico, com o.fim de tirar a monotonia das 


linhas retas. 

m. Bot. Nome por que se designam 
cogumelo os corpos frutíferos dum fungo 
Basiliomicetes, o Agaricus campestris. Apresentam 
a forma dum pequeno chapéu de sol, de haste curta 
e espêssa, Crescem, de preferência, nos campos es- 
tercados pelo gado. São de coloração branca, Na 
face inferior do chapêu encontram-se numerosas la- 
melas esporíferas em disposição radial, tipicamente 
côr de rosa, às vezes pardas. Os cogumelos são 
comestíveis e de ótimo paladar, razão por que são 
cultivados com frequência e preparados em conser- 
vas. Não se devem confundir com o Amanita mapa 
e o Amanita phalloides, basidiomicetes com corpos 
frutíferos muito semelhantes, porém com Jamelas es- 
poríferas brancas ou amarelas, e que são extrema- 
mente tóxicos. 


e a f. Ato de cohabitar, Dir. Es- 
cohabitação tado ou condição de duas pes- 
soas que moram conjuntamente (diz-se geralmente 
dos casados), Vida em comum. 


' to Viver, hadit ) 
cohabitar 7. i iver habitar em comum 


Conviver intimamente, como 
marido e mulher; viver maritalmente, Manter re- 


Sobrenome. 


lações, lícitas ou não, com pessoa de outro sexo. 
COGN.: cohabitação. 
cohonestar v.t. Dar formas ou aparências de 


honestidade a. 
nar lícito; validar. Rehabilitar. 
tação, cohonestador, cohonestativo. 

lda v.t. Impedir que continue; cercear, Te- 
coibir primir. V.p. Contor-se; reprimir-se, 
Privar-se; COGN.: 

1 m. Retaguarda, traseira, parte posterior 
colce de um objeto. Dente da rabiça (do ara- 
do). Calcanhar. Pancada com o calcanhar, com q 
pó ou com a pata. Coi- , 
ceira. Recuo de arma Ni 
de fogo. O fim, o úl- E 
timo lugar (falando-se 
dos préstitos). Fig. pop. 
Má-criação, brutalidade. 
Ingratidão, 

f. Pequena 


coifa rêde com 


que as mulheres envol- 
vem ou protegem os 
cabelos. Touca. Parte 
do projétil, que cobre 
a escorva ou espolõeta, 


Justificar, tor: 
COGN.: 


cohones- 


abster-se, coibição. 


E 
fo 


coil 
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colecistocele 


Bot. Membrana de proteção das raízes e dos esporo- 
gônios. 

COIL Radiotecn. Têrmo inglês com que se designa 
cada uma das bobinas e solenóides dos quais é apro- 
veitado a indutância ou a impedância. De acôrdo 
com sun função nos circuitos, classificam-se em an- 
tena-coil, detectorcoil, radiofreguência-col, choke- 


coil, kicking-coil, etc. 
e f. Multa; penalidade que se aplica es- 
coma pecialmente ao dono de gados que dani- 


ficam propriedade alheia, 

1 ” Geogr. Cidade de Portugal, na pro- 
Coimbra víncia da Beira, e capital do 
distrito de Coimbra. Pop.: 27500 hab. A cidade, 
que está situada pitorescamente às margens do Mon- 
dego, é célebre por sua famosa universidade, fundada 
em 1307. A região produz vinho e cereais. Indús- 
tria cerâmica. Pátria do poeta Sá de Miranda. 

e v,i, Gritar (falando-se dos leitões). 
coinchar Grunhir (o porco). COGN.: coin- 


cho. 

7 ata s f. Ato de coincidir. O fato 
coincidência de duas ou mais cousas ocor- 
xerem ao mesmo tempo; simultaneidade.  Juxtapo- 
sição. 


H “Si v.i. Ser idêntico em formas e di- 
coincidir mensões; ajustar-se perfeitamente. 


Dar-se ou acontecer ao mesmo tempo. Concordar, 
combinar, COGN.: coincidência, coincidente, coincidi- 
vel. 


O mesmo que couto, 


da ma Cóvula (prin- 
coito cipalmente dos irracionais). 


f. Subs 
cola tância ge- 
latinosa obtida das 
proteínas dos ossos 
ou da pele de certos 
animais, e que ser- 
ve para fazer ade- 
rir várias substân- 


cias. Cauda dos 
animais.  Encalço, 
pegada. Bot. (Co- 
la vera e Cola acu- 
minata), Nome co- 


mum a duas espé- 
cies de árvores afri- 
canas da família 
das “esterculiáceas, 
cultivadas também 
na América do Sul. 
Contém proprieda- 
des medicinais, em 
virtude da presen- 
ca dos alcalóides: 


Cola, 
a) Galho florido. b) Flor com 


cafeína, colatina, parte do perigônio removido. 
teobromina e beto. c) Androceu. d) Secção lon- 
nina, gitudinal do gineceu, 


colaborador a. Que colabora. JM. Aquele 


que colabora, que auxilia ou- 
trem no exercício de suas funções. Pessoa que traba- 
lha juntamente com outras para a realização de uma 
obra qualquer. Pessoa que escreve para jornais e re- 
sas sem todavia fazer parte do corpo redatorial 
efetivo, 


colaborar v.1. Trabalhar na mesma obra; 


prestar colaboração; cooperar (diz- 
se mais particularmente de obras hterárias).  Escre- 
ver para jornais ou revistas, sem contudo pertencer 
ao quadro dos redatores efetivos. COGN,: colabora- 
ção, calaborador. 


m, e q. Irmão de leite. Fig. Camara- 
colaço Gi “utimo. 


| colecistocele 


f. Quim. (Do lat. colla, e gr. ge- 
colagena nan = dar origem). Substância 
que forma a parte preponderante das proteínas do 
osso, do tendão, da cartilagem. Quando aquecida 
com água, forma gelatina e cola, 


m. Med. Adinamia rápida (perda das 
colapso fôrças) com baixa de temperatura e 
desânimo intenso. Fig. Diminuição de eficiência; 
paralisação, estacionamento. 

m. Arquit. Moldura composta, for- 
colarete mada de um astrágalo e de um fi- 
lete; serve para separar do fuste da coluna o eapi- 
tel, ao qual se liga por meio de um escapo. 


e. Que está ao lado. Paralelo ou 
colateral semiparalelo. 


mas 
não em linha reta, 


Colbert, Jean - Baptis- 


te—, Biogr. 
Estadista francês (1619-1683), 
ministro de Luiz XIV. Refor- 
mou as leis tributárias e a 
contabilidade pública, Incen- 
tivou a indústria e a agricul 


Que é parente, 


tura. Reorgânizou a marinha, 
e protegeu as ciências e as 
artes. 
há m. Dir. 
colbertismo "x çã” 
dado ao sistema econômico 
instaurado em França por Colbert. 
Colbert, ministro de Luiz 


XIV, baseado nos postulados do mercantilismo, 


colcheia f. Mús. Caráter musical para in- 
dicar a duração duma nota; vale 
metade duma semínima ou duas semicolcheias. Liter. 
Décima com dois motes glosados, um colocado no 
quarto verso e outro no fim. 


Ds f. Quim.  (CosHs506N+% CHOls). 
colchicina Alcalóide extraído da semente de 
cólchico (narciso do outono). Apresenta-se como pó 
amorfo, de côr branca ou branco-amarelada, tornan- 
do-se escuro pela exposição à luz; inodoro e de sa- 
bor amargo e persistente, 
COLD CREAM (pron.: 
glesa com que se 
de espermacete, 
usa no 


eóld-crim). Expressão in- 
designa certa pomada composta 
óleo de amêndoas, etc, e que se 
tratamento ou conservação da pele. 


colear v.i. Mover o colo. Serpear. Andar em 
ziguezagues como as serpentes, Adian- 
tar-se sinuosamente. Fig. Inocular-se. Introduzir- 


se sorrateiramente. 
coleada, coleado. 


a f. Conjunto, reunião de objetos da 
coleção mesma natureza. Compilação, Ajun- 
tamento, coletânea. Med. Acúmulo de matéria 1í- 
quida, em determinada região do organismo. 


colecionar v.t. Fazer coleção de; coligir, 


reunir.  COGN.: coleção, cole- 
cionação, colecionador, colecionista, 


7 f. Med. Vesícula biliar. Reserva- 
coleciste tório em que se deposita a bilis, pro- 
veniente do fígado, e que comunica com o colédoco 
pelo canal cístico. 


V.»p. Serpear. COGN.: coleação, 


1 1 f. Med. Processo cirúr- 
colecistectomia gico que consiste na ex- 
tirpação da vesícula biliar, empregado como trata- 


mento de determinadas afecções que se localizam 
nesse órgão. 

ef . Med. Infl a a : 
colecistite f ed. Inflamação da vesícula 


. biliar; pode ser de origem infec- 
ciosa primitiva, ou calculosa, 


f. Med. Tumor formado na 
vesícula biliar, 


coleções 415 Coleridge 
, = f.pl. Pedag. São de diversas sortes | Sa m. pl. Zool. Ordem de inset 
coleções as coleções de que devem estar pro- coleópteros -cujo do é o tono. he aca 


vidas as escolas para facilidade do ensino: amostras 
de plantas, de minerais, de animais, de aparelhos de 
física, sólidos e figuras geométricas, mapas, gravu- 
ras etc. As coleções adquirirão maior valor peda- 
gógico se os objetos forem confeccionados pelos alu- 
nos ou pelo menos obtidos os espécimes em excur- 
gões, e por êles feita a classificação, catalogação e 
arranjamento nos mostruários. Formam assim mtu 
seus escolures de grande interêsse. 

x m. Med. Canal condutor da bilis, 
colédoco resultante da confluência dos canais 
hepático e cístico, e que vai terminar na segunda 
porção do duodeno, numa cavidade denominada am- 
pôla de Yater. É 

m. e f. Pessoa que exerce as mesmas 
colega funções, O que tem a mesma profissão 
ou recebeu igual missão. 

e f. Conjunto de alunos de um co- 
colegiada légio. Cabido de cônegos, em dio- 
ceses onde não há bispo. Rel. Igreja que, sem ser 
episcopal ou paroquial, possue por fundação um ca- 
bido formado por membros do clero secular, com a 
obrigação principal de celebração do ofício divino em 
comum e com direito às rendas do benefício ecle- 
siástico. 


E m. Aluno do um colégio. 4. Re- 
colegial lativo à colégio. 

EAR m. Corporação de pessoas de igual dig- 

colégio nidade ou categoria, Grêmio, corpors- 


ção, junta. Reunião de pessoas para fins eleitorais. 
O edifício onde se realiza essa reunião, Educandá- 
rio, estabelecimento de ensino. Os alunos dêsse es- 
tabelecimento. Estabelecimento de ensino onde se 
ministra o curso completo de humanidades (1.º e 2.º 
ciclos). Pedag. A Idade Média, que teve em alto 
aprêço as corporações, criou colégios universitários, 
a princípio simples albergues para estudantes pobres. 
Os estudantes estrangeiros também habitavam, jun- 
tos, em colégios, O sentido inicial da palavra em 
pedagogia é, pois, o de pensionato ou internato ee 
alunos universitários. Modernamente, dá-se êsse nome 
a externatos universitários, e a estabelecimentos se- 
cundários, ainda que não sejam inteénatos. No Brasil 
o têrmo é empregado indistintamente para o grau 
preuniversitário, secundário e até primário. Conforme 
os mantenedores, há colégios públicos e particulares, 
sendo que estes, quando secundários e fiscalizados 
pelo poder público, passam a ser equiparados. 
O colégio federal secundário que serve de padrão 
para as equiparações é o Colégio Pedro II. 


hs f. Armadura que protege o pescoço. 
coleira Peça de couro que se põs ao pescoço 
de certos animais. Espécie de carrapato. Fig. Indi- 
víduo mau pagador; caloteiro. Oruit. Nome comum 
a certas aves canoras do Brasil, gênero Spermophila, 
da família dos fringilídeos. Caracterizam-se por os- 
tentar em tôrno do pescoço uma espécio de fita 
preta. Também se dis coleirinha. 
= f. Quim. Importante minério do 
colemanita boro (CasBs0n.6H50), existente 
na Ásia Menor e na América do Sul. 


1 f. Med. Aparecimento anormal dos 
colemia elementos da bilis no sangue. Quando 
os pigmentos biliares não são eliminados com a 
urina, a colemia denomina-se ecolárica, 

a ba m. Bos. Tecido de resistência 
colênquima formado por células vivas, & 
que apresenta as membranas parcialmente reforçadas 
por espessamentos de celulose. Conforme a extensão 
e figura dos espessamentos, recebe as denominações 
- de colêngquima anelar, amguiar ou tabular. 


coleocele m. Med. Hérnia vaginal. 


anteriores, impróprias para o vôo, são élitros, e as 
posteriores, com poucas nervuras, dobram-se sob as 
anteriores quando o inseto está pousado. O protórax 


Coleópteros, 


1 — Erotylide (Cypherotylus). 2? — Lyme- 
xonide (Atractocerus). 3 — Rutelido (Pe- 
lidnota). 4 — Lucanide (Leptinopterus). 
5 — Passalide (Neleus). 6 — Escarabideo. 


(Phanmeus). 7 -— Dynastida (Coelosis). 
8 — Carabidoe (Galerita), 9 — Melolon- 
thide (Macrodactrlus). 10 — Cicindelidiae 
(Tetracha). 11 — Cetonide (Gymnetes). 


é livre, as patas são ambulatórias, e o aparelho bucal 
é do tipo mastigador. E' a ordem mais abundante 
dos insetos, conhecendo-se cêrca de 300 000 espécies, 


coleóptila td do cotilédone das 
4 f. Bot. Invólucro da radícula na 
coleorriza semente das gramíneas. 


4 ; A f. Med. Do: 
cólera ou cólera-morbo Lc inteo 
ciosa epidêmica, provocada por um bacilo, o vibrião 
calérico, descoberto por R. Koch em 1883, em Ale- 
xandria. Extremamente contagiosa, a disseminação 
da doença pode fazer-se por contágio direto do 
doente, ou indireto, por meio de portadores de germes, 
pela água, pelas roupas, pelos alimentos, pelas moscas 
e insetos, pelos vermes, etc. De localização intestinal, 
o germe exerce sua ação patogênica pelas toxinas 
que segrega. A incubação dura de algumas horas a 
5 dias (excepcionalmente mais tempo, porém rara- 
mente mais de 48 horas). A evolução da doença se 
faz em três períodos: a) de diarréia premonitória; 
b) de cólera propriamente dita; c) de reação. Os 
dois primeiros períodos são caracterizados por eva- 
cuações constantes, sendo que no segundo aparecem 
a algidez e a asfixia, e diminuem a diarréia e os 
vômitos. O 3.º período, quando não se faz seguir 
da morte, é, como seu nome indica, caracterizado pela 
sedação dos sintomas e reerguimento das fórgas do 
doente. Não há medicação específica para a doença. 


bo Samuel Taylor-—. Biogr. Poeta é 
Coleridge, dramaturgo inglês (1772-1834). 


Fer parte da chamada escola laquista, e é considerado 
como um dos precursores do romantismo moderno. 
De um modo geral, podt-se dizer que sua obra é 
vária e medíocre; todavia, encontram-se nela páginas 
que são verdadeiras perfeições da poesia inglesa, 


colerina 


Publicou: The Fall of Robespierre; Lyrical Ballads; 
Ohristabel, ete. 
colerina f. Med. Forma de cólera ligeira, com 


diarréia e vômito. E' hoje conside- 
rala como uma forma atenuada de cólera. 


colesterina f. Quimi. (C»:H402). Álcool po- 


liciclico e monovalente, Apresen- 
ta-se em folhinhas gordurentas e lustrosas, seme- 
lhantes à madrepérola. Encontra-se no sangue, na 
bilis e 


ua eubstância nervosa. 
colesterol 


m. Quim. (Do grego chole = bilis, 
abundante, 


stereos = duros). O zoosterol mais 

encontrado no sangue, no cérebro, nos 

nervos e nas glândulas suprarrenais; forma os cál- 
culos biliares, de onde foi isolado pela primeira 
vez. Apresenta-se em forma de cristais brancos, e 
encontra-se sintetizado no organismo humano e animal. 
Tem ação antihemolítica. 


Colet Louise Revoil—, Biogr. Literata fran- 
6) cesa (1810-1876). Publicou diversas 
obras em prosa e em verso, Algumas de suas com- 
posições poéticas mereceram calorosos elogios da Aca- 
demia Francesa. Seus salões foram um dos centros 
mais frequentados pela intelectualidade de sua 
época. 


f.. Imposto ou contribuição individual 
coleta Quota para obras de beneficência ou 


para despesas comuns. Arrecadação dos óbulos dos 
fiéis, feita durante a missa. Oração que o sacerdote 
reza durante a missa, antes da Epístola, em intenção 
dos fiéis. 
oletar vt. Tributar; lançar contribuição sô- 
Cc bre. Designar quota a, Proceder à co- 
leta de. Reunir; arrecadar. Colhêr; receber (dona- 
tivos). COGN.: coleta, coletânea, coletário, coletável. 


coletividade f. Qualidade do que é coletivo. 


Reunião dos sêres que formam 
um conjunto ou corpo coletivo, Sociedade. 


coletivismo m. Sociol. Regime social em que 


os meios e instrumentos da pro- 
dução estão sob propriedade coletiva. O coletivismo, 
como sistema político, opõe-se à propriedade pri- 
vada e, por consequência, ao capitalismo. Distingue-se 
do comunismo sobretudo porque, enquanto êste propõe 
a repartição comum da riqueza, aquele propugna 
pela sua comum produção, — O têrmo foi usado no 
Congresso de Basiléia (1869), para contrapor ao 
socialismo de Estado o socialismo descentralizador, 
não estatista, 
coletivo m. Que se refere a grande número de 
pessoas ou coisas. Gram. Diz-se do 
substantivo que, no singular, indica a idéia de 
muitos indivíduos da mesma espécie: povo, manada, 
cáfila. M, O substantivo coletivo. 


COLETIVO DETERMINADO m. Gram. E' o que 
indica quantidade definida dos sêres de uma co- 
leção: grosa, semana, século. 


COLETIVO GERAL m, Gram. E' o que compreende 
a totalidade dos indivíduos que constituem uma co- 


leção: exército, assembléia, canavial. 
COLETIVO INDETERMINADO m. Gram. Aquele 
que exprime número incerto dos sêres de uma co- 


leção: grupo, meninada, canavial. 


COLETIVO PARTITIVO m. Gram. Aquele que com- 
preende só uma parte dos indivíduos de uma coleção: 
regimento, grupo, maioria, 


coletor 


Que colige 


m. O que recebe impostos ou donativos. 
Pessoa que lança ou recebe coletas. 
ou reúne. 


L f. Ato de recolher produtos agrícolas, 
colheita Os frutos que se colhem, quer das 


árvores, quer das sementeiras: colheita do mel, do 
cusulo dos bichos da sêda. Os produtos agrícolas que 
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colina 


se recolheram durante o ano. Geogr. hum. E' a mais 
simples e rudimentar das formas de apropriação di- 
reta, consistindo na coleta de frutos.silvestres, raízes, 
tubérculos, mel de abelhas, etc. — GRraciapiaR: as po- 
pulações de civilização inferior. 


colhereiro Ti jon 


ja). Espécie de ave da famí- 
lia dos plataleídeos, de colo- 
ração rosa no lado dorsal; 
tem o bico grande e achatado, 
semelhante a uma colher. E” 
encontrado desde a Argentina 
e Paraguai até o Amazonas e 


Fiórida. 

qm, Colono, índio ou 
coli chinês que emigra 
para trabalhar, por salário, em 


países estradgeiros. — VAR. 

ORTOGR.: cule, cole, colf, Oolhereiro, 
cooli. 

colibacilo m. Med. “Bacilo encontrado cons- 


tantemente no tubo digestivo hu 
mano e dos animais. — Em geral, vive inofensiva- 
mente no organismo; mas às vezes torna-se patogênico. 


colibrí v. 


4 f. Med. Dôr aguda e intensa, provocada 

cólica por contração espasmódica de órgãos mus- 
culares ocos do abdômen, Denominação genérica, a 
cólica é especificada por um adjetivo que revela 
sua localização ou causa: cólica hepática, saturni- 
na, etc. etc, 
CÓLICA HEPÁTICA f. Med. Dôr aguda na região 
hepática, devida a cálculos. A formação dêstes nas 
vias biliares é ocasionada pela precipitação de cle- 
mentos existentes na bilis, particularmente da coles- 
terina. A verdadeira causa de tal precipitação ainda 
não é bem conhecida, 


CÓLICA NEFRÍTICA f. Med. Dôr aguda que cons- 
titue o indício mais importante da litíase renal é 
que se estende desde a região do rim atacado, irra- 
diando-se pelo uréter, até os órgãos genitais e a 
coxa, A cólica é causada pelo encarcoramento de 
um grosso cálculo no uréter, 


CÓLICA SATURNINA 7. Med. Dôr no ventre, oca- 
sionada pelas emanações do chumbo, e que se faz 
acompanhar de vômitos, prisão de ventre, caimbras 
e, muitas vezes, seguida de paralisia. 


m. Ornit. beijaflor. 


1 a f. Med. Diminuição de consistência 
colicação nos humores do corpo humano, Pro- 
dução anormal ou excessiva de excreções líquidas 
ca tornadas tais, acompanhada de consunção do 
organismo, 

: & f. Ação de coligar. Liga, aliança 
coligação confederação. Conspiração; trama. 


Assimilação. Liga de quaisquer substâncias, 


coligativo “Que se coliga. Que so retero 


a coligação. Quím, Diz-se das pro- 
priedades de uma matéria que não dependem de sua 
natureza específica, mas somente do número das 
partículas (átomos, moléculas, ions) presentes. 


h . v.t. Juntar, reunir em coleção; cole- 
co Igir cionar; colhar, agrupando. Concluir 

, g - ' 
inferir, 


deduzir. 
Coligny, Biogr. Almirante francês. (1517- 


1572). Tentou colonizar Flórida e o Brasil. Chefe 
do partido protestante, lutou contra os de Guise. 
Sulientou-se nas guerras de Francisco I e de Hen- 
rique IJ. Tentou induzir Carlos IX a Jutar contra 
a Espanha. Morreu na matança de São Bartolomeu. 


ba f. Pequena elevação de um terreno. 
colina Outeiro, encosta, Quim. (Do grego cholé, 


Gaspar de—, senhor de Ohátillon. 


coligiação 
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coloidina 


bilis). [CH:0H.CH=.N (CHs)s.0H]. Substância bási- 
ca existente na bilis de muitos animais. 


coliquação que se forma uma espécie de 


imbibição líquida, principalmente nas células glan- 
dulares e nervosas. E” frequente nas intoxicações e 


infecções. 

Es m. Farm. Denominação genérica de vá- 
colírio rias fórmulas farmacêuticas, destinadas 
ao tratamento dos olhos, Existem colírios líquidos, 


moles e secos. 
m.pl. Entom. 


colirrostros (heim 


ce nascer no pescoço, 

oa f. Choque, embate, encontro recíproco 
colisão de dois corpos. Fig. Oposição, luta de 
partidos. Conflito. Contrariedade, contratempo. Inde- 
cisão, vacilação; situação embaraçosa. Gram. Diz-se 
da concorrência desagradável de sons idênticos ou 
semelhantes: Asas azues; o rato rói a roupa do 


rei. 

y m. Arquit. Antitentro mandado cons- 
Coliseu truir em Roma pelo Imperador Vespa- 
siano, E' todo de cantaria e pedra mármore, e so- 
mente foi inaugurado durante o império de Tito. 
Era tão grande, que podia conter cento e vinte mil 
espectadores, Por sua prodigiosa grandeza, o povo 
póslhe o nome de Colosseum, o qual* por corrupção 
se transformou em Coliseu. Media no sentido longitu- 
dinal 187 metros e no transversal 155, sendo a al- 
tura de 48,5 metros. Muito bem delineado, êsse 
edifício tinha tôdas as instalações de confôrto e 
comodidade para o fim a que se destinava, permi- 
tindo, pelas suas amplas e bem localizadas aberturas, 
a entrada e a saída rápida dos espectadores. Sua 
ruína começou na Idade Média, sendo explorado 
como pedreira pelos nobres romanos que dêle reti- 
ravam "o material para seus palácios, desaparecendo, 
por êsse motivo quase metade da parte externa, O 
papa Leão NX terminou com o vandalismo, consa- 
grando-o como monumento aos mártires cristãos, que 
alí foram vitimados durante as perseguições, Foram 
feitos diversos trabalhos de consolidação, o que evi- 
tou a sua ruína total, continuando até hoje a des- 
pertar a admiração de quantos o visitam. Eat, Es- 
tádio, Circo. Teatro, 


COLIS-POSTAUX m. (pron.: colí postô). Expressão 
francesa que significa: encomendas postais, 


f. Med. Degeneração celular em 


Família de inse- 
cujo bico pare- 


colite f. Med. Inflamação do cólon. 


COLLEY m. -Zootecn. Cão de raça originária da 
Escócia; pelagem vermelha e branca, ou preto e 
branca. Vivos e dóceis, os colleys são excelentes 
ovelheiros. 


Collor, 


Lindolfo Leopoldo Boeckel-—, Biogr. Jor- 
nalista e político brasileiro, nascido em 
S. Leopoldo, no Rio Grande do Sul (1891-1942). 
Estudou com Emílio Meyer, em Pôrto Alegre, 
diplomando-se mais tarde pela Faculdade de Ciências 
Políticas e Sociais do Rio 'de Janeiro, Foi deputado 
estadual e federal, ministro do “Trabalho, represen- 
tante do Brasil em missões especiais no estrangeiro, 
e notável jornalista político. Escreveu: O Brasil 
e « Sociedade das Nações; Garibaldi e « Guerra dos 
Farrnpos; Europa, 1989; Sinais dos Tempos, etc. 


Faleceu no Rio de Janeiro. 

“ f. Apic. Cortiço em que se aloja uma 
colmeia colônia de abelhas, Pode ser feita de 
palha, cortiça, vime, ete.; no Brasil são de madeira. 


Há diversos sistemas modernos de colmeias, muito 
empregados na apicultura, que permitem a substi- 


tuição e o aumento de peças e a fácil retirada dos 
favos de mel. Às colmeias são colocadas sob telheiro 
ou ao ar livre, de preferência nos pomares, 


l4 — D. E, 


colmilho m. Dente canino; presa. 
côlmo m. Caule das 


gramíneas, 
compreendido entre a raiz 
e a espiga. Espécie de pa- 
lha que, depois de limpa 
dos grãos, serve para co- 
brir as vivendas pobres no 
campo. Fig. Choça, chou- 
pana, palhoça. 


colo m. O pescoço e 


os ombros, em 
uma pessoa. nat. Parte 
estreitada de um órgão, 
semelhante ao pescoço. Gar- 
galo. Regaço. Geogr. Des- 
filadeiro, garganta. 

m. Produto 


colódio da mistura 


do algodão pólvora (algo- 
dão submetido à ação do 
ácido nítrico), numa solu- : 
cão de alcool e éter e empregado em certos curativos 
e em determinadas chapas fotográficas. 

f. Quim. Resíduo sólido que fica 


a . 
colofônia por destilação dos sucos resinosos 


das coníferas; o produto. de destilação é a essência 
de terebintina, 


Cólmo. 


a) De cana de açú- 
car. b) De bambú. 


A m, Quím. Têrmo crindo em 1861, 
colóide por Graham, para designar matérias 
que, como a cola, não mostram os fenômenos da 


difusão e da diálise, distinguindo-as assim das outras 
matérias de difusão e diálise regular, às quais cha- 
mou cristalóides. Graham pensou poder dividir tôódas 
as matérias nessas duas classes — colóides e crista- 
lóies. Entretanto, como é sabido hoje, trata-se tão 
somente de um estado especial da matéria — o estado 
coloidal, no qual tôda e qualquer matéria pode apre- 
sentar-se, desde que tenha um meio apropriado (dis- 
persóide). O estado coloidal é caracterizado por um 
certo diâmetro das partículas da matéria, que im- 
porta em 0,0001 mm a 0,000 001 mm, formando o 
diâmetro menor a transição para o das moléculas 
verdadeiras. Nesta grandeza a matéria chama-se 
colóide, e mostra várias propriedades típicas: tem 
um mínimo poder de difusão e diálise, passa pelos 
filtros usuais e é retida somente por ultrafiltros, 
que por sua vez deixam passar as moléculas verda- 
deiras. Não é visível senão pelo ultramicroscópio; 
mas permite observar o fenômeno de Tyndall, Ao con- 
trário de moléculas verdadeiras, não sedimenta por 
centrifugação comum, podendo-se todavia provocar sua 
sedimentação pelo ultracentrifugador. As partículas 
coloidais são portadoras de carga elétrica cuja perda 
conduz à sedimentação. São da maior importância as 
soluções coloidais, às quais se chama também Sol, Po- 
de separar-se as particulas coloidais de uma solução 
por adição de um eletrólito, e, às vezes, simplesmente 
por ebulição: congulação. O coagulado chama-se gel. 
Quando um gel se transforma novamente em sol 
por simples adição do dissolvente, diz-se colóide re- 
versível e, no caso contrário, colóide irreversível, 
Os últimos podem ser estabilizados e se tornam 
colóides reversíveis (colóides protegidos), por adição 
de certos colóides reversíveis, como cola e mucos 
vegetais (colóides protetores). O estudo do estado 
coloidal tornou-se uma ciência especial, a coloido- 
química, que é também de enorme importância prá- 
tica, pois a técnica se serve dela muitas vezes, 
e a biologia e a medicina têm que ocupar-se quase 


exclusivamente com colóides típicos. 
do od f. Biol, Alcalóide coloidal que se 
coloidina forma em certos órgãos em co- 


mêço de degeneração. 


Colômbia 


Geogr. País 


Colomba 


Colômbia da América 


do Sul. Lim.: N. — mar das 


Antilhas; O. — Rep. do Pana- 


má e oceano Pacífico; Ss. 


Equador, Brasil e Perú; E — 


Brasil e Venezuela. Sup.: 


1283 400 km?. Pop.: 8 800 000 


hab. O território é cortado 


pela cordilheira dos Andes e 


é banhado pelos rios Mada- 
lena, Cauca e São João. Cli- 
ma variado. A indústria pas 
toril explora o gado vacum 
e cavalar; a agricultura con- 
siste em plantações de cacau, 
arroz, trigo, café, fumo, al- 


Armas da Colômbia. 


godão e cana de açúcar. o 
subsolo apresenta jazidas de 
ouro, prata, platina, esmeral- 


da, cobre, ferro, carvão e pe: 
tróleo. O comércio externo é 
bastante intenso., O país é 
uma república unitária, que 
está dividida em 14 departa- 
mentos. Cap.: Bogotá. Cid. 
princ.: Medeline, Barranqui- 
lha, Cartagena e Manizales. 
Seu território foi descoberto, 
em 1502, por C. Colombo. De 
1533 a 1810, o país foi co- 
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lônia espanhola; em 1819 foi-lhe 
reconhecida a independência. 


COLOMBINA Personagem da comédia italiana; com» 
panheira de Arlequim cu de Pierrot. A pesar das 
modificações por que tem passado através dos sécu- 
tos, Colombina é ainda hoje representada com ves- 
tuário branco, avental verde e uma pequena touca 
disposta com graça. 


colômbio m. Fis. V. coulomb. 


Geogr. Cidade inglesa, capital da ilha 
Colombo SBc. Pop: 285000 had. A ci- 


dade, que está situada na costa ocidental da ilha, 
é dotada de excelente e movimentado pôrto. Notável 


comércio de chá; pesca de pérolas; depósitos de 
carvão. Hist. Originariamente possessão portuguesa 
(séc. XVI), Colombo passou para o domínio ho- 


landês no séc. XVII, sendo tomada pelos ingleses 
— tbem como tôda a ilha — em 1796. 


COLOMBO, Cristóvão—. Biogr. Navegador italiano 
(1451-1506), n. em Gênova. Marinheiro aos 14 anos, 
casou-se em 1480 com a filha do navegador português 
— Perestrello, cujos conhecimentos náuticos lhe foram 
particularmente proveitosos. Conviveu com o astrôno- 
mo florentino Paolo Foscanelli, viajou os mares do 
Norte e fez parte de uma expedição a Nova Guiné, 
ao regressar da qual concebeu o plano de uma viagem 
através do oceano Atlântico. Submeteu o projeto a 
D. João II, rei de Portugal, e, não sendo atendido, 
recorreu aos soberanos da Espanha — Fernando e 
Isabel —, que lhe forneceram os recursos para à 


Depois de aparelhar três 
caravelas — Santa Maria, Pinta e Nifa, partiu 
de Palos em 3 de abril de 1402, descobrindo o 
Novo Continente a 12 de outubro do mesmo ano 
Regressando à Espanha, foi entusiasticamente rece- 
bido pelo povo e pelos soberanos espanhóis, que 
o confirmaram no título de almi- 
rante e o cobriram de honrarias. 


realização da emprêsa. 


Colombo realizou mais duas ex- 
pedições à América, para com- 
pletar as informações acêrca do 


novo mundo descoberto, mas no % 
fim da última foi destituído do 
comando, pôsto a ferros e re 
cambiado à Espanha, por ordem 
de Francisco Bobadilla, que se 
encontrava na América, encarre- 
gado, pelo govêrno espanhol, de 
restabelecer a ordem no Haití. En- 
tretanto, conseguiu mais uma vez Oristóvão Colombo. 
a proteção de Isabel, e empreen- 

deu. a quarta viagem ao Novo Continente; porém 
foi mal sucedido e, repelido pelos companheiros, re- 
gressou à Espanha. Invocou mais uma vez O favor 
de Fernando (Isabel havia falecido), mas o sobe- 
rano, influenciado pelos inimigos do descobridor, 
não o atendeu; e Colombo, abandonado de todos, 
veio a falecer miseravelmente em Valladolid, qua- 
torze anos depois de haver realizado uma das mais 
memoráveis emprêsas de todos os tempos. 


colombófilo 


Ae: m. Pessoa que se dedica à 
colombófilo criação e adestramento de pom- 


bos-correio. 

m. Med. Deformação congênita 
coloboma da pálpebra, da iris, da coróide 
ou da retina, e que consiste numa espécie de fen- 
da, com direção radial. 

m. Anat. 


cólon Parte do 


intestino, situada entre 
o ceco e o reto. Tem 
cêrea de 1,80 m de 
comprimento, quase a 
totalidade do grosso in- 
testino. Distinguem-se: 
o cólon ascendente, que 
vai do ceco ao ângulo 
hepatocólico, à direita 
da cavidade abdomi- 
nal; o cólon transver- 
so, do ângulo hepatocó- 
lico ao Angulo esple- 
nocólico; o cólon des- 
cendente, à esquerda da cavidade abdominal, desde 
o ângulo esplenocólico à alça sigmóide; e, por último, 
RU díaco ou S do cólon, que ocupa a fossa 
ilíaca 


Colon Geogr. Cidade e pôrto do Panamá, ma 
costa do mar das Antilhas, nas proximi- 
dades da entrada do Canal de Panamá. Pop.: 


33000 hab. O pôrto, conquanto mal abrigado, tem 
grande importância, em virtude de estar ligado aos 
portos americanos e europeus por meio de nume- 


rosas linhas de navegação. 

colônia f. Povoação de emigrantes ou colonos. 
j Os emigrantes que se estabelecem numa 
terra estranha. A parte da população de uma ci- 
dade, constituída de pessoas da mesma origem es- 
trangeira,  Possessão, domínio. Biol. Conjunto de 
sêres vivos da mesma espécie, organicamente liga- 
dos uns aos outros; (segundo haja, ou não, dife- 
renciação morfológica e, consequentemente, especia- 
lização funcional dos elementos, diz-se respectivamen- 
te colônia heteromorfa e colônia homeomorfa). 


COLÔNIA Geogr. Cidade da Alemanha, na provín- 
cia da Renânia, situada à margem do Reno. Pop.: 
760 000 hab. Praça forte. Pôrto fluvial de grande im- 
portância industrial e comercial. Entre seus edifícios 
notáveis, sobressai a magnífica catedral em estilo 
gótico, iniciada em 1248 e terminada em 1880, Se- 
de de uma universidade,  Manufaturas téxteis, fá- 
brica de motores, etc. E' o entroncamento ferro- 
viário mais importante de todo o oeste da Alemanha. 
Hist. Foi fundada pelos romanos, no princípio da 
era cristá, e denominava-se então Colonia Agrippi- 
nensis; tornou-se cidade livre, no século XIII, De- 
pois da Grande Guerra, esteve ocupada pelos in- 
gleses até 1926. 


COLÔNIAS DE FÉRIAS f.pl. Pedag. De criação 
relativamente recente, são destinadas a reunir em 
períodos de férias os escolares para lhes propor- 
cionar o restabelecimento das fôrças físicas, de- 
vendo, de certo modo, ser tidas por estabelecimen- 
tos de higiene infantil. São preferentemente desti- 
nadas a escolares de grandes centros urbanos que 
não desfrutam, como os filhos de lavradores, de ar 
puro durante todo o ano. Nas colônias de férias 
procura-se dar aos jovens vida ao ar livre, banhos 
higiênicos, boa alimentação, repouso prolongado e re- 
confortador, alguns pequenos exercícios ginásticos ao 
ar livre, além de cultura cívica, espetáculos de rá- 
dio, cinema e audição de vitrola e de narrativas 
alegres, se bem que instrutivas e morais. Parece 
ter sido Vitorino del Feltre o primeiro a levar seus 
alunos a veranear em colônias de férias. Desde 
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coloração das fôlhas 


meados do século XX estã generalizado seu emprêgo 
na Inglaterra, Alemanha e Estados Unidos, 

E rd f. Geogr. hum. Exploração e 
colonização aproveitamento de uma região 
pór povos oriundos de outra mais forte e poderosa. 
— Na antiguidade, os fenícios e os gregos criaram 
muitas colônias às margens do Mediterrâneo, e os 
romanos colonizaram as vastas extensões de seu Im- 
pério. Na época moderna, foram os portugueses e 
os espanhóis os possuidores dos grandes impérios co- 
loniais; mas não tardou que os ingleses, franceses é 
holandeses também realizassem obra idêntica, Atual- 
mente, é o Império colonial britânico (“British Com- 
monwealth of Nations'') o primeiro do mundo, com 
uma área de 34000000 de km? e uma população 
de 450 milhões de habitantes, que se espalham por 
todos os continentes,  Constituiu-se principalmente 
durante o reinado da rainha Vitória, no século pas- 
sado, completando-se com o desfêcho da guerra de 
1914-18, O segundo império colonial pertence à 
França, que possue 11500000 km? de terras, so- 
bretudo na África e na Ásia, Seguem-se os im- 
périos da Itália (de formação recente), da Bélgica 
(Congo), de Portugal, da Holanda, da Espanha, Es- 
tados Únidos e Japão. A organização de cada um 
dêsses impérios varia bastante; entretanto, é possível 
distinguirem-se alguns tipos de colônias, a saber: 
domínios ou colônias autônomas (Canadá, Austrália, 
Africa do Sul, Nova Zelândia), Estados protegidos 
ou protetorados (Marrocos, Estados Malaios), man- 
datos da Sociedade das Nações (Síria, Palestina, Tan- 
ganica, Togo, Camerum), colônias propriamente ditas 
(Terra Nova, Argélia), possessões ou colônias de 
exploração (Índia, Estabelecimentos dos Estreitos. Ni- 
géria), além de colônias de comércio, bases navais, 
etc. São as seguintes as razões da colonização: 1) 
para os países de emigração: a) superpopulação, 
b) urbanismo, c) desemprêgo, à) industrialização, 
e) imperialismo, f) necessidade ou facilidade para a 
colocação de produtos da pátria de origem, g) pro- 
cura de matéria prima, para as indústrias. 2) Para 
os de imigração: a) infrapopulação, b) falta de 
braços para os latifúndios, c) pouco comércio, d) 
grau inferior de civilização. Estas razões valem para 
a migração e decorrente colonização feita violenta ou 


pacificamente. 
aero ear eee 
E Superfícies Pop. que 
Impérios ocupadas 


compreendem 


Britânico ... 34 000 000 km? | 450 000 000 hab. 


Francês ..... 11500000 " 60 000000 " 
Italiano ..... 3 550000 * 14000000 
Belga cc... 2 400000 " 14000000 
Português 2100000 ” 10000000 ” 
Holandês .... 1950000 ” 52 000000 ” 


a E E SP 


m. Pessoa que vive ou-trabalha em 
colono uma colônia. Habitante, em geral de 


origem estrangeira, que exerce sua atividade em 

zonas agrícolas. 

colo exia (esi) f. Cir. Operação com que, 
p nas laparatomias, se fixa o cólon 


à parede abdominal anterior, para evitar o prolapso 
do ventre. 


A a mM. 

colóquio “. 
a f. Ação de colorar ou colorir. 
coloração Efeito conseguido por meio de cô- 


res. 


COLORAÇÃO DAS FÓLHAS Ff. Bot. A coloração 
das fôlhas é geralmente verde, em virtude da clo- 
rofila existente nos cloroplastos de suas células, Ou- 
tras colorações provêm, em primeiro lugar, da pre- 


Palestra, conversação, conferên- 


entre várias pessoas. 


Colorado 


420 - coluna 
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sença de antocianinas, pigmentos que se encontram 
dissolvidos no suco celular. (As antocianinas tomam 
coloração vermelha em suco celular ácido. Quanto 
maior o grau de acidez, tanto mais pronunciado 
o tom vermelho. Em suco celular neutro, tornam- 
se incolores ou azues. Com o aumento da reação 
alcalina do suco celular, tomam uma côr azul-escura). 
As côres nitidamente amarelas (como p. ex, nas 
pétalas do girassol) são produzidas por numerosos 
eromoplastos pigmentados por xantofila; as interme- 
diárias entre verde, amarelo, vermelho e azul resul- 
tam da mistura dos pigmentos citados. Em certos 
vegetais intervêm asinda os seguintes pigmentos: 
cianófila, para a côr azul-esverdeada; diatomina, fu- 
coxantina ou feofeíina para a côr parda; ficoeritrina 
ou rodófila, para a côr vermelha; carotina ou eri- 
trófila, para a côr alaranjada. A côr branca ori- 
gina-se da reflexão total da luz na ausência de 
pigmentos. 
Colorado Geogr. Um dos Estados Unidos da 
América do Norte. Sup.: 270 000 
kmº. Pop.: 1000000 hab. Cap.: Denver. Está ei- 
tuado num planalto, onde se encontram montanhas 
rochosas e prados extensos. Agricultura; criação de 
gado: indústria desenvolvida. E' uma das regiões ame- 


ricanas mais ricas em minerais; produz ouro, prata, 
chumbo, cobre e ferro, 


COLORADO Geogr. Rio dos Estados Unidos. Nasce 
nas montanhas Rochosas, banha os Estados: de Colo- 
rado, Utah, Novo México, separa Arizona da Califór- 
unia. Percorre longo trecho da cordilheira Rochosa, 
onde forma ravinas de paredes verticais e de profun- 
didade que chega a 1500m, denominadas Crions. 
Deságua no gôlfo da Califórnin. Z: Rio do Texas, 
nos Estados Unidos. Tem 1450km de cutso, € 
deságua no gôlfo do México. 3: Rio da América Cen- 
tral; serve, em parte, de fronteira às repúblicas de 
Nicarágua e Costa Rica. 3º Rio da América do Sul. 
Nasce nos Andes, e deságua no oceano Atlântico 
depois de um curso de 1 200 km. 


m. P6 vermelho e condimentoso, feito 
colorau de pimentão. 


o bo f. Quim. Método analítico 
colorimetria para a determinação quantita- 
tiva de certas substâncias, baseado na intensidade 
da coloração de soluções de certos compostos forma- 
dos. E' usado sobretudo na determinação de substân- 
cias em extrema diluição, p. ex.: na determinação 


de amônia em águas naturais, com auxílio do rea- 
gente de Nessler. 


ha v.t. Dar côr a. Matizar. Enfeitar, 
colorir adornar. Deserever com brilho. Fig. 
Encobrir: disfarçar. (Cohonestar. Avivar; reforçar. 
V.p. Tingir-se. Ruborizar-se. COGN.: colorido, colo- 
rimetro, colorina, colorista. 

a, Muito grande, de enormes dimen- 
colossal sões, Imenso, vastíssimo, 

m. Estátua de grandes proporções; 
colosso enorme, descomunal, Indivíduo corpu- 
lento. Pessoa de grande influência ou poderio. Nação 
muito poderosa, 

m. Med, Secreção branca que ante- 
colostro cede ao leite nas mulheres, depois 
do parto, 

3 f. Cir. Abertura do cólon, que 
colotomia se pode praticar em vários pontos 
do trato cólico e tem por fim colocar o lume intes- 
tinal para o exterior e eliminar as fézes, evitando 
assim o perigo da oclusão intestinal. 

E m.pl. Zool. Família de cobras. 
colubrídeos Dividem-se em aglifas, opisto- 
glifas e proteroghifas. Os representantes das protero- 
glifas, aos quais pertencem as cobras corais verda- 
deiras, são venenosos. 


columbário m. Túmulo subterrâneo dos ro- 


manos, dividido em nichos, para 
colocação das urnas cinerárias. 


A : Geogr. Capital do Estado de Ca- 
Colúmbia rolina do "ul (Estados Unidos). 
Pop.: 52 000 hab. Suntnosos edifícios públicos. Gran- 
des manufaturas de algodão, óleos, adubos, ete.; 
indústria metalúrgica. Universidade, 


COLÚMBIA Geogr. Um dos maiores e mais impor- 
tantes rios da América do Norte. Nasce nas monta- 
nhas de Rocky, tem um curso de 2 250 km, e desagua 
no oceano Pacífico. E' também chamado Oregon. 


COLÚMBIA, Distrito de-—. Geogr. Sede do govêrno 
federal dos Estados Unidos. Sup.: 181 km? Pop.: 
490 000 hab. Cap.: Washington. 


a : m. Quim. Nome 
colúmbio alternativo do 
nióbio, usado nos Estados Unidos. 

à f. Arquit. Pilar ci- 
coluna líndrico que serve 
para sustêntrr abóbada, estátua, 
entablamento, ou para ornar edi- 
fícios. — A coluna é um suporte 
de secção circular, formado de 
três partes: capitel, fuste e base, 
A parte mais importante é o fuste, 
o qual na arquitetura clássica é 
galbado sôbre motivos estéticos, 
diferindo assim do medieval, que 
é cilíndrico. O capitel varia con- 
forme o estilo, havendo sempre um 
ábaco, geralmente de forma qua- 
drangular. A base apresenta Ji- 
geiras diferenças, e é formada in- 
feriormente por um plinto, sôbre 
o qual está um corpo de molduras 
mais ou menos desenvolvidas. Et, 
Monumento comemorativo, em for- Coluna. 
ma de coluna, Qualquer objeto ci- 


“sm 
emma arame na cer aaen mesas anna mito 


ME torrar 

ED canterras prorissionarS 
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Gráfico de colunas (cumulativo). 


coluna de Trajano 


líndrico semelhante a uma co- 
juna. (Cada uma das partes 
em que se divide verticalmen- 
te a página de um jornal ou 
de alguns livros. Série de al- 
garismos dispostos em linha 
vertical. Conjunto de vérte- 
tras sobrepostas. Massa fluida 
de forma cilíndrica. Fig. Sus- 
tentáculo, apôio. Mil. Dispo- 
sição das tropas em que as 
diferentes frações «so acham 
colocadas umas atrás das ou- 
tras. Estar. Representação grá- 
fica por meio de retângulos, 
onde o comprimento ou a lar- 
gura é proporcional ao valor 
representado. 

COLUNA DE 
TRAJANO Ff. 
A mais famosa 
das colunas 
triunfais, erigi- 
da em 113 p. O. 
no fôro de Tra- 
jano, Roma, pa- 
ra comemorar a 
vitória dêôste 
imperador na 
guerra contra 
os Dácios. Me- 
de 29m de al- 
tura, 2,50 m de 
diâmetro e cons- 
ta de 23 tambo- 
res de mármore, 
cobertos por 
uma faixa em 
forma de espi- 
ral; esta faixa, 
com suas 2500 
figuras de epi 
sódios da refe: 
rida guerra, 6 
o maior haixo- 
relêvo histórico 
de que há notí- 
cia. O pedestal 
forma uma cá- 
mara mortuária, 
em que foram 
depositadas as 
cinzas do impe- 
rador. Uma es: 
cada interna de 
185 degraus le- 


va ao capitel di do 
dórico, outrora PGR 
encimado pela 


estátua de bronze dourado do 
imperador, substituída pela de 
8. Pedro no ano de 1588, 


COLUNA GEOLÓGICA f. 
Geol. Denominação que se dá 
à reunião teórica de todos os 
terrenos, superpostos na or 
dem a que, segundo os geó- 
logos, êles obedeceram desde o 
período arqueano até o atual. 
Se as rochas da crosta da ter- 
ra tivessem sido depositadas 
numa série não interrompida 
desde os tempos primitivos até 
os últimos, teríamos conservado 
nelas a história geológica con- 
tínua e completa, e esta série 
constituíria a coluna geológica, 
Não se encontra, porém, uma 
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coluna geológica 


(segundo 


TT 


COLUNA GEOLÓGICA 


Branner) 


Vida 
caracte- 
rística 


Período 


Sistema 
recente 


Divisões nor- 
te-americanas 
recentes 


Equivalentes 
brasileiras 


[=== 


Homem 


« «|Psicozóico .|Recente ... 


Pleistoceno. 


Mamíferos |Penozóico .|Terciário . 


Répteis .. 


Mesozóico . 


Plioceno ou 
quaternário 


Recifes de arenito e de 
coral 


Camadas com mastodon- 
te; praias elevadas 


Pliocena .... 


Miocena ..... 
Oligocena .... 
Eocena 


Bacias de água doce em 
S, Paulo, Minas, Rio 


Riacho Doce, Alagoas; 
Olinda, Maria Fari- 
nha, Itamáracá, Pon- 
to de Pedra, Pernam- 
buco 


Acrogêneos, 
Anfíbios .. 


Peixes .... 


Paleozóico . 


Eozóico 
Azóico 


Nenhuma . 


Superior ..... Paraíba do Norte, Ser- 
gipe. Pará? 
Oretáceo ... 
Inferior .....! Ceará, Sergipe, Acre, 
Baia. 
Superior ..... 
Jurássico .| Média .......| Eruptiva da serra Ge- 
Inferior ..... ral, arenito de Bo- 
é tucatá 
Superior ..... 
Triássico .| Média .......|S. Bento, em parte, 
Inferior ..... Bacias do Paraná e 
Uruguai 


Carbonífero 


Permiana .... 


Coal Measures 
Carbonífera, 
inferior .... 


Passa Dois e Tubarão, 
Rio Gr, db Sul, San- 
ta Catarina, Paraná, 
S. Paulo, Estância 
da Baía e Sergipo 


Lavras? 


Itaituba, Pará, Para: 


guassú ? 


Devoniana 
perior 


Onondoga .... 


Ereró Pará. 


Devoniano .| Hamilton .| Chapada, Mato (Grosso 
Oriskany | Maecurá, Pará 
Cornífera ....| Paraná 
Helderberg in- 
ferior ,.... 
Siluriano .' Salina ....... Tombador ? y ; 
(Siluriano Bacia de São Francis- 
superior) .| Niágara ..... co, Baía, Trombetas, 
Pará 
Eee, set 
Ordoviciano) Trenton ..... 
(Siluriano | Canadiana « É : 
inferior). Série Jacobina? 
O 
Saratogan .... 
Cambriano .| Acadian ..... 
Ocoea ....... 
«.iArqueano .| Huroniana | Complexo brasileiro da 
Laurentiano Serra do Mar, Baía, 


; ete. 
| 
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coluna vertebral 
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tal séria em nenhuma localidade, se bem que haja 
lugares onde se apresentem diversas divisões da 
série. Conquanto não exista num só lugar uma 
secção geológica completa, os geólogos reúnem teori- 
camente os representantes das rochas depositadas 
através de tôda a história da terra para formar a 
coluna geológica, isto é, uma coleção completa das 
rochas da crosta da terra arranjadas na ordem da 
sua formação ou idade. Se bem que esta coluna 
seja hipotética, certas camadas são consideradas 
como típicas. 


COLUNA VERTEBRAL f. nat. Também chamada rá- 
quis, é uma série de pequenos ossos sobrepostos que 
são as vértebras. A coluna vertebral forma o sus- 
tentáculo do tronco e do esqueleto. Nos espaços exis- 
tentes entre as vértebras, acha-se um disco de tecido 
cartilaginoso, que tem por fim dar flexibilidade à 
coluna. As vértebras constituem cinco grandes re- 


E 


Ê 


AC 


) 


»I 


DD) 


Di 


) 


É) 


Coluna vertebral. 


1 — Atlas. 2 — Axis, 3 — Tubérculo posterior, 
4 — Tubérculo anterior. 5 — Apófises transversais. 
6 — Oriftcio de conjugação. 7 — Facetas articu- 
lares para as tuberosidades das costelas, 8 — Discos 
intervertebrais. 9 —- Corpos vertebrais. 10 — Apên- 
dices costiformes. 11 — Promontório. 12 — Ori- 
fícios sacros anteriores. 13 — Crista espinal, 14 — 
Canal vertebral. 15 — Orifícios sacros posteriores. 
16 — Faceta auricular. 17 — Orista sacra, 18 — 
Canal sacro. 19 — Hiato sacrococcígeo. 20 — Apófi- 
ses articulares, 21 — Pedículos. 22 — Semifacetas 
para a extremidade das costelas. 23 — Apófise es- 
pinosa. a) Vértebras cervicais. b) Vértebras dorsais. 
c) Fértebras lombares, d) Sacro, e) Oócciz:; 


giões: a) cervical, a qual forma o pescoço e é cons- 
tituída por sete vértebras. A primeira chama-se atlas, 
a segunda axis e a sétima proeminente, situada na 
parte mais saliente e posterior do pescoço; b) dorsal, 
formada de doze vértebras, onde as costelas se arti- 
culam, Nos espaços existentes entre estas vértebras 
ficam os orifícios de conjugação; e) lombar, é for- 
mada das cinco maiores vértebras existentes em tôda 


coluna; d) sacra, formada por cinco vértebras sol- 
dadas entre si, constituindo o osso sacro; e) eocei- 
giana, é a última da coluna e é formada por quatro 
ou cinco vértebras, que apresentam forma diferente 


das demais e são atrofindas. 

f. Arquit. Agrupamento de colunas 
colunata dispostas geralmente em linha reta, 
paralelamente à frente de um edifício. 


Ages f. Med. Presença na urina de elemen- 
colúria tos componentes da bilis. 
colutório m. Forma farmacêutica de consis- 


Vá ; tência xaroposa destinada à aplica- 
ção, por meio de pincel, 


da faringe. 
f. Bot. (Brássi 


Cola ans ra 


rtetas oletfera). Erva da 
família das, crucíferas, de 


nas mucosas da bôca e 


cujas sementes se extrai 
um óleo. 

Elemento vernácu- 
com 


lo que entra na 
composição de várias pala- 
vras, indicando a idéia de 
fórça, união, companhia, 
identidade ou simultaneida- 
de: combater, comparte, 
compatriota, compenetrar. 
Antes de l er, assimila- 
«se: coligar-se, correspon- 
der; antes de m, modifi- 
ca-se em co: cometer, co- 
memorar; precedendo qual- 


quer consoante que não 

seja b, m, ou p, assumo a) Fôlha e ramo em 

a forma con: congelar, flor. b) Corte verti- 

conjugação, contemporâneo, cal da flor. 0) Vagem. 

converter. 

coma m. Med. Estado de depressão grave e 


profunda, com perda total ou parcial da 
inteligência, da sensibilidade e da motilidade, e con- 
servação das funções respiratória e circulatória. O 
coma exprime sempre um alto grau de intoxicação. 


COMA f. Mús. Têrmo grego, de uso internacional, 
para designar o menor intervalo perceptível pelo ouvi- 
do humano. E' expresso pela relação 80/81, Um 
tom contém 9 comas; o semitom cromático, 5; o 
semitom diatônico, 4. No violino, p.ex. si natural 
e dó bemol não são a mesma nota como no piano. 
O si tem mais uma coma do que aquele. Físicos e 
músicos discutem o valor da coma. Aqueles se valem 
dos cálculos da acústica; estes se guiam pelo ouvido. 
Cabeleira; cabelos compridos e abundantes, Juba, 
crina. Ramaria, fronde, Pl, Sinal ortográfico for 
mado por duas vírgulas e que geralmente se coloca 
antes e depois de uma citação; aspas, vírgulas 


dobradas. 

m. Mil. Diz-se que uma 
comandamento posição tem comandamen- 
to sôbre outra, quando, estando em nivel mais alto, 
tem boas condições para dominá-la pela vista ow 


pelo fogo. 

: f. Com. Diz-se da sociedade co- 
comandita mercial em que há sócios de res- 
ponsabilidade limitada; estes últimos são chamados 
comanditários. A sociedade diz-se comandita simples, 
quando a parte de capital de responsabilidade limi- 
tada dos sócios não é dividida obrigatoriamente em 
partes iguais; e comandita por ações, quando essa 
parte é dividida em ações. 

m. Ação ou efeito de comandar. 
comando Mando, ordem, Autoridade, digni- 
dade ou função de comandante. Govêrno de uma 
tropa. Mil. Tropas de choque especializadas em gol- 
pes-de-mão e incursões em território inimigo, espe- 


comarca 
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cialmente operações de desembarque. São elementos 
fortemente armados com equipamentos leves, e que 
recebem instrução própria para agir rápida e violen- 
tamente, realizar destruições, fazer prisioneiros, co- 
lhêr informações, ou estabelecer cabeças de ponte em 
território inimigo. 

f. Dir. Divisão territorial que cons- 
comarca tiue um distrito judicial, sob a 
alçada de um juiz de direito, e dividida em têrmos. 

m. Mil. Ação de combater, Encontro 
combate armado entre unidades de exércitos 
inimigos. O combate desenrola-se num quadro restrito 
e seus resultados são locais e de ordem tática. Os 
efetivos empenhados são frações de tropas que geral 
mente não excedem à Divisão ou ao Corpo de Exérci- 
to. O combate pode ser de encontro, ofensivo, defensi- 
vo, e também diurno, noturno, de retaguarda, e de 
vanguarda. — Combate simulado: exercício de com- 


bate realizado em tempo de paz, procurando aproximar: 
«se tanto quanto possível das circunstâncias da guerra. 


Ext. Qualquer luta ou peleja. Luta das fôrças da 
natureza. Demanda. Disputa. Agitação, luta moral. 
combatente m. Mil. Militar de qualquer ! 


arma ou pôsto, que toma parte 
direta no combate. — Os militares dos serviços (in- 
tendentes, médicos, veterinários, etc.) assim como os 
reformados, não são considerados combatentes. 


combinação União íntima de duas ou mais 


cousas. Comparação, cotejo, confrontação. Boa or- 
dem, perfeita disposição das cousas. Conformidade. 
Ação conjunta; colaboração, concurso. Plano; ajuste, 
convenção, acôrdo. Fusão; associação. Mat. Chamam- 
-se combinações de m objetos n a n, sendo n menor 
que m, as disposições que se podem formar com n 
“dêstes objetos de cada vez, de modo que as disposi- 
ções difiram entre si pela natureza de um objeto, 
no mínimo, O número de combinações de m objetos 
tomados n a n é dado pela fórmula: 


m. (m—1). (m—2). (m—3)....(m—n+41) 


1.2.8.4......nm 


Quim. O ato de se reunirem dois ou mais corpos 
para darxem origem a outro diferente. O corpo resul- 
tante dessa fusão. 


COMBINAÇÃO QUÍMICA f. Quim. Fenômeno da 
união de substâncias, com formação de um composto 
químico. NOTA: A expressão não deve ser usada 
em lugar de composto químico, como muitos o fa- 
zem erroneamente. 


COMBINAÇÕES ALICÍCLICAS f.pl. Quim. Diz-so 
dos corpos de carbonos cíclicos que se acham unidos 
entre si por ligações simples ou no máximo por uma 
ou duas ligações duplas. Dividem-se em: hidrocar- 
bonetos ciclanos, terpenas e cânforas. 


COMBINAÇÕES EMPIREUMÁTICAS f.nl. Quim. 
Denominação que se dá aos corpos orgânicos obtidos 
mediante a distilação sêca de outras combinações 


orgânicas, 

comboio m. Conjunto de carros de transporte 
que se dirigem ao mesmo destino. 

Diz-se de um ou mais navios mercantes quando escol- 

tados por vasos de guerra. (Grupo de carros de 

mantimentos e munições que acompanham as expe- 

dições militares. Trem de ferro. Conjunto de bêstas 


f, Ação ou efeito de combinar. 


de carga; tropa. Leva de feridos ou prisioneiros 
do guerra. 

combro m. O mesmo que cômoro. 
comburente a. Quim. Que faz arder — O 


que mantém a combustão é o 
gás, isto é, êste envolve o combustível, sendo que o 
comburente mais comum é o oxigênio. 


f. Quím. No sentido comum, é a 


combustão combinação de uma matéria com 


o oxigênio do ar (ou com oxigênio puro), com despren: 
dimento de tal quantidade de 


calor, que o processo, uma vez q—1 
iniciado, pode manter-se, por apo! 
si, em andamento, muitas ve- Du — 3 
zes com formação de chama 
ou produção de luz. — Os par- 


tidários da teoria do flogisto 
admitiam que na combustão 
se desprendia uma matéria; 
mas Lavoisier demonstrou, em 
1775, ser o fenômeno da com- 
bustão um recolhimento de 
oxigênio. Existem várias espé- 
cies de combustão: a combus- 
tão explosiva, que se dá ins: 
tantaneamente  (deflagração), 
a combustão viva que decorre 
mais ou menos rapidamente, e 
a combustão lenta (putrefação, Combustor de 
respiração, enferrujamento), laboratório, 

que requer muito tempo para O bico de Bunsen 
finalizar-se; em todos estes recebe q pás através 
casos, porém, o total do calor de uma pequena aber. 
libertado é o mesmo. 5: Em tura na parte in- 
sentido mais amplo, entende-se ferior. Inteiramente 
por combustão qualquer rea- misturado com o ar, 
ção de oxidação (combinação q gás queima na par- 
com halogênios, enxôfre, nitro- te superior do bico 
gênio, etc.) que, uma vez ini- Um anel permite re- 
ciada, decorre por si, em vir- gular a quantidade 
tude do calor fornecido pela de ar. (1 — Oxida- 
própria reação. E' costume dis- ção. 2? — Parte mais 
tinguir-se entre matéria com- quente. 3 — Chama 
bustível (que arde) e combu- redutora. 4 — Cano, 
rente (que faz arder, que ali- 5 —— Anel, 6 — Ar. 
menta a combustão). Estes con- 7 — Regulador do 
ceitos são porém ambíguos e gás. 8 — Gás). 
precisam ser aplicados com 
cuidado, por várias razões. Todos, 
p.ex. designarão o gás de ilumi- 
nação como combustível, e o ar 
(ou o oxigênio nele contido) co- 
mo comburente, esquecendo-se de 
que é fácil produzir-se a combus- 
tão de ar dentro de gás de ilumi- 
nação, e que, de outro lado, o gás 
de iluminação não arde em certos 
gases. A combustão de gases é 
sempre um processo recíproco, e 
a palavra combustível sô é quali- 
ficativo característico de uma ma- 
téria quando se subentende: “com- 
bustível em relação ao oxigênio 
como comburente”. Outrossim não 
ê correto designar hidrogênio, ni- 
trogênio, gás carbônico, vapor 
d'água, etc. como gases não com- 
burentes, visto haver substâncias 
que neles ardem vivamente e com 
produção de muito calor e luz, 
p.ex. no primeiro, o potássio, e 
nos três outros, o magnésio. 


Combustão. 


A chama de uma 
vela não é uma 
chama | simples, 
Consiste de um 
manto exterior, 
de côr azul páli- 
do, Por baixo dê- 
le está o cone lu- 
minoso. No interior dêste cone luminoso está uma 
mistura de gases não queimados. Um pequeno tubo 
de vidro pede desviar parte desta mistura para 
fora do cone luminoso e fazéla queimar na extremi- 
dade do tubo, quando fôr acesa. Os gases desta mis- 
tura são constituídos por compostos de carbono [1) 
porção de gás desviado, ardendo na ponta do 2) 
tubo de vidro; 3) vela]. 


-< a. Que po- 
combustível 4, Sue po 
sumido pela combustão. M. Le- 
nha; qualquer matéria que serve 


= 


combustível fóssil 
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para queimar. Quím. E' o corpo que queima, isto 
é, que se combina com um gás que o envolve; os 
combustíveis mais importantes são aqueles que con- 
têm o carbono, tais como a lenha, a hulha, o pe- 
tróleo, etc. : 

COMBUSTÍVEL FÓSSIL m. Miner. (Formado em 
épocas geológicas passadas). Denominação genérica 
para carvão mineral, petróleo, xistos betuminosos, etc. 
Os combustíveis fósseis constituem uma série con- 
tínua que se estende desde a antracita até à turfa, 
e distinguem-se pela quantidade de carbono e maté- 
rias voláteis que encerram. São solúveis, abaixo 
de 100º, em uma mistura de clorato de potassa e 


ácido nítrico. : 
Ads f. Peça teatral escrita em estilo jo- 
comédia coso e na qual predomina a sátira 
ou a, graça. Liter. Gênero cômico na literatura tea- 
tral. — A comédia grega dividia-se em comédia 
política, de costumes e alegórica. Modernamente se 
diz comédia de caráter, de enrêdo ou de costumes, 
conforme exponha ao ridículo uma personagem, exiba 
oma intriga ou critique um costume. — Ext. Qual- 
quer representação cômica ou chistosa; pantomima, 
farsa. Fig. Procedimento fingido; hipocrisia. Cousa 


ridícula. Pop. Teatro. 
m. Aquele que escreve co- 


comediógrafo Ti 
Fig. Dissipa- 


m. Comilão, glutão. 
comedor dor, perdulário. Parasito, chupis- 
ta, explorador. Concussionário. A. Que come. 


comemoração f. Ato de comemorar. Prei- 


to em homenagem ou em 
memória de pessoa notável. Celebração de fato im- 
portante. Liturg. Oração rezada durante a missa, e na 
qual se presta homenagem a um santo, nos dias em 
que se celebra uma festa solene. Comemoração dos 
mortos: cerimônia religiosa celebrada no dia 2 de 
novembro de cada ano, pelo descanso eterno das 
almas dos mortos. Oração da missa, em que os 
mortos são lembrados. i 

v.t. Trazer à memória; lembrar. 
comemorar Celebrar a lembrança de. Sole- 
nizar, recordando. COGN.: comemoração, comemo- 
rativo, comemorável. 


comenda f. Benefício que se concedia a ecle- 


siásticos e cavaleiros de ordens mi- 
litares, por serviços prestados. Porção de terra que 
o soberano oferecia como recompensa a certos vas- 
salos, que assumiam a obrigação de a conservar e 
defender, bem como a de distribuir justiça dentro 
dos seus limites. Insígnia de comendador. Distin- 
ção honorífica. 


m. Dignitário de ordem mili- 
comendador tar, agraciado com uma co- 


menda. 
Comenius ou KOMENSKY, Jan Amos—, 
Biogr. Pedagogo checo (1592-1670). 
Ao lado da propaganda de uma seita religiosa cristã 
dissidente (os Irmãos da Boêmia) realizou uma re- 
forma educacional que se tornou célebre. De suas 
obras, tôdas escritas em latim, sobressaem: Didactica 
magna; Januea linguarum vreserata; Amphitheatrum 
universitatis rerum, e Orbis sensualium pictus. JE 
Segundo o sistema de Comenius, o ensino compor- 
táva quatro grupos, de seis anos cada um: de 1 a 
6 anos, a cargo das mães, para as quais escreveu 
minuciosos preceitos pedagógicos em Schola materni 
gremii; de 7 a 12 anos, receberiam ensino primário; 
de 13 a 18, iriam À escola latina (tudo uva época 
era feito em tôrno dessa língua); e os últimos seis 
anos seriam ocupados com os trabalhos universitários 
e viagens. A reforma de Comenius obteve, por vá- 
rios motivos, enorme êxito, entre os quais o de in- 
troduzir o ensino intuitivo e o teatro como meios 
educativos. 


comensal 


m. Pessoa que come em companhia 
de outras, Indivíduo que habitual 


mente faz as refeições em casa alheia, Biol, Animal 
ou organismo que, embora autosito, pode viver den- 
tro de outro animal ou organismo; parasito, 

E ; m. Biol. Tipo de associa- - 
comensalismo ção em que animais se nu- 
trem à custa das sobras ou dos resíduos finais da 
alimentação de outros, sem prejuízo para estes. 


a a. Que tem medida comum. 
comensurável Que pode ser medido. 
v.t. Explicar ou interpretar, ano- 
comentar tando. Apostilar. Fazer comentá- 
rios em tôrno de (um fato). Criticar com malícia; 


censurar. Analisar. COGN.: comentação, comentado, 

comentador, comentário, comentarista, comento. 

comentário m. Notas, explicações sôbre uma 
obra literária ou científica. Crí- 


tica. . Ponderações sôbre um fato. Interpretação ou 
explicação de um texto de lei. Interpretação mais ou 
menos maliciosa que se dá a atos de outrem, Análise. 


comercializar v.t. Dar forma comercial a. 


Tornar comerciável. Intro: 
duzir no comércio. COGN.: comercial, comercialismo, 
comercialista, comercialização, comercialmente, comércio. 


A . m. Operação que consiste em com- 
comercio prar e vender mercadorias. Permu- 
tação ou troca de valores. A classe dos comerciantes. 
Relações de caráter comercial. Fig. Relações sociais; 
trato, convivência. Trato sexual ilícito. Econ. pol. 
Ramo de atividade econômica cujo fim é facilitar as 
trocas pela intermediação entre produtores e consu- 
midores; denomina-se também indústria comercial. — 
Distingue-se o comércio propriamente dito, interme- 
diário nas trocas de mercadorias, do comércio ban- 
cário, mediador nas operações de crédito. Diz-se 
comércio interno ou externo, segundo se verifiquem 
no interior de um mesmo país ou entre países diver- 
sos as trocas em que intervém. Dir. Em sentido 
jurídico, é o conjunto de atos que têm por fim rea- 
lizar lucros por meio da especulação sôbre a trans- 
formação das matérias primas, sôbre a circulação 
dessas matérias ou de produtos manufaturados, é 
sôbre seu transporte ou troca, 


í. a, Diz-se do que é próprio para 
comestível ser comido, M.pl, Gêneros al- 
mentícios. 
cometa m. Astr. Astro muito pequeno e que 


consiste num ponto luminoso envolvido 
por uma nebulosidade terminada em um rasto igual. 
mente luminoso. O ponto luminoso é o núcleo, a 


Cometas e suas órbitas. 


nebulosidade é a cabeleira, e o rasto luminoso a 
cauda. Esta, que é em geral dividida em duas vu 
mais partes, é sempre dirigida em sentido oposto ao 
i Sol. O tamanho máximo da cauda é alcançado no 
periélio, em virtude da evaporação e das fôrcas 


cometer 
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companhia 


repulsivas elétricas entre o Sol e os vapores forma- 
dos. A matéria constituinte dum cometa é de tal 
forma rarefeita que êle não ofusca nenhuma estrê- 
la. O próprio núcico seria constituído de pedras, 
pó, etc. mas de massa muito pequena (1/100 da 
Terra no máximo). Os cometas são astros errantes, 
atraídos pelo Sol, e que descrevem elipses, parábolas 
ou hipérboles. Quando descrevem elipses, os cometas 
se denominam periódicos; seu número é de 20, apro- 
ximadamente. A influência dos cometas sôbre o 
curso dos planetas é inapreciável, em virtude da 
pequenez de sua massa, Dos cometas periódicos, o 
mais famoso é o de Halley, assim denominado em 
homenagem a Halley (1656-1722) que foi quem lhe 
determinou os elementos eso identificou aos cometas 
anteriormente aparecidos (1531-1607). 


v.t. Fazer, praticar. Perpetrar. Aco- 
cometer meter, atacar. Afrontar, Propor. Con- 
encarregar, Empreender. Y. p. Aventurar-se; 
COGN.: cometida, cometimento, comitente. 


Me 


fiar, 


expor-se, 
comício m. Reunião, associação. Assim se 
denominavam as grandes assembléias 
realizadas em praça pública, e nas quais os gregos 
e romanos discutiam os assuntos de interêsse nacio- 
val, Quando o povo também tinha o direito de 
votar, resolvendo assim os casos políticos da cidade 
em plena praça pública, os comícios se chamavam 
plebiscitos, 


A : a. Que se refere a comédia. Que pro- 
comico voca riso; hilariante, burlesco, M. Ar- 
tista cômico, ator de comédias, 

M v.t. Ameaçar com pena.  Impor, 
cominar decretar, prescrever (castigo, pena). 
COGN.: cominação, cominador, cominativo, comina- 
tório. 


COMINTERN m. Abreviação de comunista interna- 
cional. A Terceira Internacional (Internacional Co- 
munista), com sede em Moscou. V. internacional. 


- a f. Ação de encarregar, de cometer; 
comissão incumbência, encargo. Cargo ou 
emprêgo interino. Junta de pessoas encarregadas de 
tratar de determinado assunto. O local onde essas 
pessoas se reúnem, Cada um do grupo de deputados 
ou senadores incumbidos de estudar os projetos de 
lei e se pronunciar a respeito. Taxa de prêmio que 
o comitente paga ao comissário, 

COMISSÃO EXECUTIVA Ff. Aquela que faz exe- 
cutar as decisões tomadas pelos membros da reunião 
de que ela é parte, 


COMISSÃO MERCANTIL f. Com. Nome por que 
se designa certo contrato de mandato relativo a tran- 
sações mercantís, em que pelo menos o comissário 
é comerciante. Nessa modalidade de contrato não é 
necessário mencionar o nome do comitente, que, no ca- 
so, é a pessoa que incumbe o comissário de realizar o 
negócio com outrem; o comissário nesses casos age 
em seu próprio nome, 

comissário Mm. Pessoa encarregada tempo- 
; . rariamente de certa missão. In- 
divíduo que compra ou vende por comissão, Chefe 
de secção em uma repartição de polícia, 


: s a. Diz-se de quem recebeu 
comissionado uma comissão. M. Pessoa 
que desempenha algum cargo em comissão, 

facas v.t. Incumbir de comissão. 
comissionar Expedir como comissário. Con- 
iiar; encarregar; cometer. OCOGN.: comissão, comis- 


sariado, comissário, comissionado, comissionista. 
comissura f. Med. Zona de reunião de duas 
linhas anatômicas, formando um 


ângulo: comissura dos lábios, dos dedos, das órbitas 

oculares, etc. 

comité m. (do inglês commitee, através do fran- 
cês comité). Reunião de pessoas escolhi- 


das para estudar certo assunto e sôbre êle emitir 
seu parecer. Comissão. Junta. (Barbarismo de 
uso corrente). 


E a. Que dá encargo ou comissão. 
comitente M. Comerciante que consigna mer- 
cadorias ou dá ordens de compra e venda a outrem. 


Dir. Diz-se do juiz que delega atribuições de suas 
funções a outro. 


. Philippe de La Clyte, senhor de— 
Commines, Biogr. Cronista francês (1445- 
1509). Político de rara finura, tornou-se conselheiro 


e confidente de Luiz XI, de França. (Como escritor, 
deixou apenas suas Mémoires (incompletas), nas quais 
analisa, com grande poder de observação, a luta po- 
lítica entre Luiz XI e Carlos, o Temerário. 


COMMUNIO (mú) m. Liturg. (ou Cântico da Oo- 
munhão) designa o versículo cantado pelo côro nas 
missas, durante a comunhão, e lido pelo sacerdote 
depois de finda a mesma. 


Geogr. Lago pitoresco, no sopé dos Al- 
Como pes: da Itália setentrional, atravessado 
pelo rio Adda; é muito rico em peixes. Sua sup. é 


de 146 km?, e sua profundidade é de 412 m, 
comoção f. Ação ou efeito de comover. Abalo 


súbito, sacudidela. Perturbação do 
espírito, em consequência de uma paixão ou senti- 
mento análogo. Agitação popular. Med. Abalo de um 
órgão provocado por um choque violento em qual- 
quer região do corpo, determinando momentânea ou 
permanentemente a suspensão de suas funções, sem 
lesões na sua estrutura. 


m. Dir. Pessoa que empresta 
comodante gratuitamente cousa não fun- 
gível. 

as m. Dir. Pessoa que recebe por 
comodatário empréstimo gratuito cousa 
não fungível, 
m. Dir. Empréstimo gratuito de 
comodato cousa não fungível. : 


A Lúcio Marco Emílio Antônio Au» 
Cômodo, rélio—, Biogr. Imperador romano 


(161-192). Subiu ao trono em 180. Fez a paz com os 
marcomanos e com os quadros, e invadiu a Britânia. 


A m.  Pequens elevação. Montículo, 
comoro outeiro, combro. 

v.t. Deslocar. Agitar, abalar (mo- 
comover ralmente). Enternecer. Impressio- 
nar. Incitar; estimular; impelir. V.i, Causar im- 
pressão moral. Y.p. Sentir comoção; enternecer-se, 
COGN.: comovedor, comovente, comovido. 


m. O padrinho, relativamente aos 


compadre pais do afilhado. O pai do afi- 
lhado, relativamente ao padrinho e À madrinha dêste, 
Fig. Amigo íntimo. Cada um dos indivíduos que en- 
tram em um conluio ou mancomunação. Parceiro, 
Pessoa manhosa, velhaca. 

a. Relativo a parentesco ou 
compadresco a relações de donde: M. 
Parentesco de compadres. 


compaixão “.Squmento de pesar ante O 


mal de outrem.  Comiseração, 
piedade, dó. E - 


companhia 


visam a fins ou 


f. Ação ou efeito de acompa- 

nhar. Reunião de pessoas que 
interêsses comuns. Trato social, 
relações, convivência. Sociedade comercial ou indus- 
trial composta por acionistas. Os artistas de um 
teatro. Mil. Unidade de infantaria, engenharia ou 
de tanques, que faz parte de um batalhão; tem vm 
efetivo aproximado de 140 homens, e é comandada 
por um capitão. 
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e mM. Fis. Instrumento que ser- coexistir no mesmo indivíduo. Que se pode harmo- 
comparador ve para a comparação exata nizar ou conciliar com outro ou outros. 


de medidas longitudinais. Compõe-se essencialmente 
de dois micrescópios com micrômetros de fios colo- 
cados sôbre as réguas a serem comparadas. 


comparativo a. Que encerra ou denota 


comparação. M. Gram. Grau 
do adjetivo que designa a qualidade de um substan- 
tivo comparando-a com a de outro. O comparativo 
pode ser de igualdade: João é tão aplicado como 
Paulo; de superioridade: João é mais aplicado do 
que Paulo; e de inferioridade: João é menos aplicado 
do que Paulo. 

m. Personagem secundário de peça 
comparsa teatral, e que geralmente não fala, 
ou fala pouco. Indivíduo que representa papel in- 
significante em um empreendimento qualquer. 


É m. Pessoa interessada na mesma 
comparte cousa ou no mesmo negócio que 
outrem, Participante, Quinhoeiro. Coautor; cúmplice. 
Coproprietário do navio que nele tem parte ou 
quinhão, 4. Que participa, que compartilha, 

: a . Mil. Divisão do 
compartimentação “Mi Da Pas 
timentos, entre duas elevações, de modo a empregar 
em cada um dêles uma unidade que tenha o mesmo 
sistema de fogo. 

ti e vt. Mil. Dividir (um 
compar timentar terreno), designando pa- 
ra cada uma das partes uma unidade, de modo que 
suas armas possam bater tôda a faixa que ela 
ocupa. V.i. Dividir o terreno em sistemas de fogo. 


a m. Pastos em comum. O di- 
compascuo reito de usá-los. 
compassar v.t. Medir com o compasso. Pro- 


porcionar, regular (marcha, mo» 
vimento).  Espaçar; cadenciar. Calcular as pro- 
porções de, V.p. Mover-se compassadamente. COGN.: 
compassadamente, compassado, compasso. 


mM. 
compasso ns. 
trumento de madeira 
ou metal, com duas 
hastes ou pernas uni- 
das por um eixo situa- 
do na parte superior. 
Uma das hastes termi- 
na em ponta, e a outra 
em um dispositivo pa- 
ra receber lapis, tira- 
linhas ou giz. Destina- 
se no traçado de cir- 
cunferências, arcos de 
circunferência e para 
tomar medidas. Há 
compassos de espessura, 
de calibres, de redução 
ou ampliação, de três 
pernas, piramidal, de 
proporção e de sapa- 
teiro. Fig. Medida, or- 
dem, regra. Movimento 
cadenciado e regular. 
Mús. Medida dos tem- 
pos. Cada uma das di- 
visões de um trecho 
musical, separada por 
travessões. 


COMPASSO DE COR- 


REDIÇA m. Fis. V. pa- Compassos. 

quimetro. 

COMPASSO PALMER m. Fis. V. calibrador mi- 
crométrico. 


compatibilidade Lema qua do 


fat O lh 
compatrício apatriota o O! Mélor que 
, m. e a. Da mesma pátria; 

compatriota natural do mesmo país. 
EA Gabriel Jules—. Biogr. Escri- 
Compayré, tor, político e pedagogo francês 


(1848-1913).  Doutorou-se em filosofia com uma 
notável tese sôbre a filosofia de Hume. Foi profes- 
sor na faculdade de Tolosa, reitor das academias de 
Poitiers e Lião, e inspetor geral do ensino secundário. 
Seus livros pedagógicos, de orientação materialista, 
tiveram, nos começos dêste século, grande voga no 
Brasil. Escreveu: Histoire critique des doctrines de 
Véducation en France depuis le XVI.º sitcle; L'ins- 
truction civique; Cours de morale théorique et pra- 


tique; L'évolution intellectuele et moralo de Ven 
fant; “etc. 

: v. t. Reunir em compêndio. 
compendiar Sintetizar, resumir, abreviar; 
concentrar. COGN.: compêndio, compendíolo, com- 
pendiosamente, compendioso. 

a : m. Resumo, síntese, Pedag. Tra- 
compêndio tado sucinto ou resumido sôbre 


dada ciência ou disciplina; livro de texto. 


compenetração ima convicção er 
compenetrar + 


Fazer penetrar profun- 
damente, arraigar, Conven- 

cer intimamente. Y. np.  Assenhorear-se completa- 

mente de (um assunto); 

tância de (alguma coisa). 


compreender bem a subs- 
Convencer-se.  COGN.: 
compenetração, compenetrado. 

a f. Ação ou efeito de compen- 
compensação sar, Suprimento daquilo 
que falta, Equilíbrio. Remuneração, paga: in- 
denização. Um dos modos pelos quais se extinguem 
as obrigações civís ou mercantis. Efetua-se quando 
duas pessoas são reciprocamente credor e devedor 
uma da outra, caso em que as obrigações se extin- 
guem até onde se igualarem seus respectivos valores. 
Econ. pol. Operação que consiste em saldar um dé- 
bito com um crédito equivalente, sem intervenção de 
espécies monetárias. Compensação de cheques: ope- 
ração na qual se comparam, diariamente, os valores 
dos cheques, para êsse fim levados à Câmara de 
Compensação, emitidos contra ou a favor dos bancos 
nela inscritos, apurando-se o saldo, que se lança a 
débito ou a crédito do banco interessado, -— Por 
êsse método, evita-se o emprêgo das grandes somas 
requeridas para o pagamento de cada cheque isola- 
damente, liquidando-se em dinheiro apenas o saldo 
verificado. Comércio de compensação: é o que se 
verifica dentro dos acordos de clearing, 


vt. Contrabalançar. Equilibrar. 
compensar Ressarcir, remunerar, recompen- 
sar. Indenizar. Substituir. COGN.: compensação, 
compensador, compensativo, compensatório, compensável. 


2a f. Ação de competir, concorrer. 
competição Emulação, rivalidade, 

: v.i. Concorrer simultaneamente à 
competir mesma pretensão com outrem. Ri- 
valizar; pretender igualar. Pertencer por direito; 
caber, tocar. Ser da competência, das atribuições 
(de alguém). F.p. Rivalizar-se  COGN.: compe- 
tência, competente, competentemente, competição, com- 
petidor, competimento. 


hd a f. Ato ou efeito de compilar. 
compilação Coleção de escritos de diversos 


autores, formando um todo; recopilação. 
M v.t. Coligir, reunir (leis, documen- 
compilar tos, escritos, etc), COGN.: com 


pilação, compilador, compilatório. 


complacência ; 


complacência f. Desejo de comprazer; 


condescendência, benignida- 
de, benevolência. Prazer, satisfação. Apreciação li- 
sonjeira. . 


compleição *f. Constituição do corpo; or- 


ganização física. 'Temperamen- 
to. Inclinação, disposição de espírito. 


complementar 


a. Mat. Diz-se dos arcos 
e ângulos cuja soma é 90º. 


m. Ação de completar, O 
complemento que completa. Conclusão, re- 
mate, Aquilo que se acrescenta a alguma cousa para 
a completar: Geom. Aquilo que falta a um ângulo 
agudo para que forme um ângulo reto. Mat. Parte 
que se junta a outra, para formar uma unidade 
natural ou artificial. Gram. Têrmo que se junta 
a outro para integrar-lhe a significação: O efeito 
depende da causa — descobriu a pólvora — amor à 
pátria — ambicioso de glórias. 


COMPLEMENTO ACIDENTAL m. Gram. E' o que, 
sem ser exigido pelo têrmo a que se junta, serve 
todavia para dar-lhe maior precisão ao sentido. Tais 
são: o adjunto atributivo, O adjunto adverbial, o 
«pôsto, o vocativo. 

COMPLEMENTO ARITMÉTICO m. Diz-se do nú- 
mero que indica a diferença entre outro número e a 
unidade decimal da ordem imediatamente superior, 
por ex.: 28 é o complemento aritmético de 72; 100 
é o complemento aritmético de 900. 


COMPLEMENTO ATRIBUTIVO m. Gram. 
mo que adjunto atributivo, 


COMPLEMENTO CIRCUNSTANCIAL m. Gram. O 
mesmo que adjunto adverbial, 


COMPLEMENTO DE CAUSA EFICIENTE m. Gram. 
O constituído do agente da ação verbal nas orações 
de voz passiva; O navio foi tragado pelas ondas, 
NOTA: O complemento de causa eficiente é regido 
geralmente pela preposição por, e algumas vezes por de. 


COMPLEMENTO DIRETO m. Gram. 'Têrmo que 
completa a significação dos verbos transitivos dire- 
tos, dos bitransitivos e dos transobjetivos; o mesmo 
que objeto direto, 


COMPLEMENTO ESSENCIAL m. Gram. Comple- 
mento exigido pela significação do têrmo a que se 
junta. São complementos essenciais: o objeto direto, 
o objeto indireto, o adjunto predicativo e o comple- 
mento terminativo, 

COMPLEMENTO INDIRETO m. Gram. 
mento exigido pelos verbos transitivos indiretos ou 
relativos e pelos verbos bitransitivos; o mesmo que 
objeto indireto e complemento terminativo. 
COMPLEMENTO PREDICATIVO m. Gram. Pala- 
vra ou frase que completa o sentido dos chamados 
verbos predicativos cu de ligação. O mesmo que 
predicativo ou adjunto predicativo. 

COMPLEMENTO TERMINATIVO m. Gram. Têr- 
mo que completa o sentido de certas palavras de 
significação relativa, ex.: Partir para a Europa — 
Desejoso de glórias. 


completivo a. Que completa, que preenche. 


a. O que tem tôdas as suas partes; 
completo a que nada falta, Perfeito, Aca- 


O mes- 


Comple- 


bado, concluído, preenchido. Inteiro. Cabal, total. 
Cheio. Satisfeito, cumprido. 
com lexão f. Constituição, compleição. Con- 
p junto. União.  Entrelaçamento, 
encadeamento. $ 
a. Que encerra ou exprime várias 
complexo cousas. Que não é simples. Que 


se pode observar ou analisar sob múltiplos aspectos. 
Complicado, intricado. Mat. Diz-se dos números 
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complexos químicos 


constituídos por unidades de espécies diferentes, isto 
é, não pertencentes ao sistema decimal, por ex.: 
2 meses e 9 dias. Gram. Que tem complementos ou 
modificadores: sujeito complexo, objeto complexo, pre- 
dicado complexo. M. Conjunto da cousas, circuns- 
tâncias ou de idéias ligadas por um nexo comum. 
Sociol. Série ou conjunto de processos que formam 
um índice de cultura (moral ou material). 


COMPLEXO DE INFERIORIDADE m. Psicol. De- 
nominação dada por A. Adler ao estado neurótico 
que tem suas raízes no sentimento de inferioridade 
oriundo de várias causas como, por exemplo, um 
defeito físico real. A neurose se agrava quando o 
indivíduo que dela sofre é mal sucedido em suas 
tentativas para compensar o defeito ou a suposta 
inferioridade. — Em geral usa-se. erroneamente a 
expressão “complexo de inferioridade”! para designar 
qualquer sentimento de inferioridade, mesmo na au- 
sência de qualquer neurose. 


COMPLEXO METÁLICO m. Quim. Diz-se dos com- 
postos formados da reunião de metais e metalóides, 
que não se dissociam, dando aniontes e cationtes 
simples. . 

COMPLEXO PRIMÁRIO m. Med. Denominação dada 
por Ranke ao conjunto de processos anátomo-patoló- 
gicos que se desenvolvem em organismo agredido 
pelo bacilo de Koch, quando anteriormente isento 
de infecção tuberculosa. Localizado, via de regra, 
no aparelho respiratório, compõem-no um foco de 
infiltração inflamatória no tecido pulmonar e uma 
adenite satélite, na região do hilo, ligadas por um 
trato de linfagite, 


m. Psicol. Assim se denominam 
complexos os efeitos causados pelos confli- 
tos ocorridos na infância, entre os impulsos ainda 
não, definidos do eu (na expressão de Freud) que 
procuram satisfazer-se, e as oposições do meio; dêsse 
fato resultam impressões profundas, que são re- 
calcadas, baixando ao inconciente e sendo final 
mente esquecidas. Entretanto, algumas vezes essas 
impressões são substituídas por certas representações 
sistematizadas, que guardam relações imperceptíveis 
com elas, e que, ao choque de idéias vizinhas ou 
associadas, determinam estados afetivos comparáveis 
ou semelhantes aos provocados pelo conflito infantil, 
determinando modificações no caráter e nas atitudes, 
Entre os complexos que vão surgindo, dois guardam 
sua importância fundamental: o de Edipo e o 
de castração. . 

COMPLEXOS QUÍMICOS m. pl. Quim. São os que 
resultam da combinação de compostos de 1.º ordem 
e contêm um agrupamento de átomos no qual estes 
já não produzem suas reações analíticas típicas. Assim 
[K:s Fe(CN)o] ou [Pt(NHs3)6o] Cl contém o anionte 
[Bo(CN)o]t- ou o cationte [Pt(NHs5)o])'+, e numa 
solução dêsses sais não se pode provar, pelas reações 
analíticas usuais, os dois metais — a radical CN 
e o NHs. A teoria da constituição dos complexos 
e sua sistemática deve-se a A. Werner, o criador da 
teoria de coordenação a qual considera o Fe ou a Pt 
como centro dos complexos, chamando-os átomo cen- 
tral (A, C.). Todos os outros átomos ou grupos de 
átomos (radicais) ou moléculas pertencentes a um 
complexo chamam-se ligantes, e diz-se que estes são 
coordenados ao A.C. Cada A.C. tem múmero de 
coordenação (N.C.) característico, na grande maioria 
dos casos 6, que indica o número máximo de ligantas 
que pode coordenar. Sendo os ligantes moléculas 
(partes neutras), como NHs, a carga do complexo 
corresponde à do A.C. isto é à sua eletrovalência; 
si forem iontes, a carga do complexo corresponde à 
soma ou à diferença das cargas do A.O. e dos li- 


gantes. Portanto, devem existir também complexos 
não carregados (compiexos neutros), por ex., .... 
[PrOL(NH3)2], A configuração dos complexos de 


N.C, = 6 é octaédrica, Existem numerosos compos- 
tos complexos da mais variada constituição, podendo 


complicação 


os ligantes ser em parte negativos e em parte neu- 
tros. São de grande importância na análise química 
atual, na indústria, na medicina e biologia (clo- 


rofila, hemoglobina). 

T a f. Ação ou efeito de complicar. 
complicação Complexidade; contusão. Em- 
baraço, obstáculo, Estôrvo. Coexistência de cousas de 
natureza diversa. Med. Superveniência de doenças, 
que prejudica o diagnóstico ou o tratamento de ou- 
tras preexistentes, ; . 

: v.t. Reunir (coisas de natureza 
complicar diferente); misturar. Intricar, em- 
baraçar. Tornar confuso, ininteligível, difícil de com- 
preender. Envolver. COGN.: complicação, complica- 
damente, complicado, complicador. 


COMPLOT (pron.: complô) m. Palavra francesa que 
se pode substituir por conspiração, conjuração, con- 
luio, cabala, maguinação, cambalacho, etc. 

m. Modo de comportar: 
comportamento -se; procedimento. Pedag. 
Resposta global do organismo a um determinado esti- 
mulo, isto & reação ou conjunto de reações externas 
que se traduzem em modificações da atividade apa- 


rente. — Os comportamentos sofrem a influência 
relativa de fatores extrínsecos e intrínsecos, que 
provocam assim diferentes tipos de reação. O grau 


ou nivel de comportamento varia segundo o desen- 
volvimento idas estruturas humanas, De maneira que 
quanto mais complexas forem as estruturas, mais 
elevado e complexo será o comportamento. Essa com- 
plexidade é provocada pela diferença existente entre 
as reações da criança e do adulto. Os comportamentos 
obedecem a uma hierarquia que vai do simples tro- 
pismo até a atividade inteligente. 


v.t. Suportar; sofrer. Conter em 


comportar 4. 


compreender; encerrar. Ad- 

mitir. V.p. Portar-se; proceder, COGN.: comporta, 
comportado, comportamento, comportável. 

em f. Ato ou efeito de compor. Or- 

composição ganização. Qualidade daquilo que 

é composto. Os carros ou vagões de um trem de 


ferro. Ajuste amigável; acôrdo entre litigantes. Pro- 
dução literária, científica ou artística. Tip. Ação 
de reunir os caracteres tipográficos no componedor. 
Farm. Açio de manipular substâncias medicamento- 
sas. A proporção observada nessa manipulação. Gram. 
Processo de formação de palavras, que consiste em 
juntar dois ou mais elementos em um só: re + fa- 
zer, couve + flor, água + ardente. Mús. Arte de 
criar e escrever obras musicais. Contraponto. = 
E' objeto da composição traduzir para a linguagem 
musical o que o artista deseja exprimir, assim 
como o poeta traduz em versos seus sentimentos. E” 
comum atribuir-se ao processo mental chamado ins- 
piração um papel exagerado no ato da criação musical. 
Técnica e reflexão têm sempre papel preponderante, 
especialmente em obras mais desenvolvidas. A ins- 
piração, tida como a coisa dada ao artista, pode ser, 
quando muito, o ponto de partida do ato criador, 
Daí por diante, a composição é pura aplicação, po- 
dendo haver, acidentalmente, novos estímulos de ins- 
piração. Nos conservatórios, constitue 2 composição 
a culminância das disciplinas musicais, precedida 
de longo preparo técnico e teórico, para dar ao 
aluno aquela cultura geral que lhe eleva a inteli- 
gência acima das especialidades geralmente limitadas 
e das habilidades meramente profissionais. Pedag. 
Exercício escrito no qual o aluno, aplicando regras 
estudadas, amplia ou resume argumento apresentado. 
Por êsses exercícios verificam-se os conhecimentos 
gramaticais, a perfeição do estilo, a ausência de 
lugares comuns e desnecessários, as repetições, além 
da capacidade de invenção e fantasia. Deseurada, 
de certo modo, no ensino apressado e utilitário, a 
composição continua a ser excelente meio educativo. 
-— Alguns chamam composição à resolução de pro 
blemas e temas de outras disciplinas, realizadas em 
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composição de fôrças 


silêncio ou por escrito; para outros, a composição 
é a tradução ou versão de (ou para) uma obra. 
COMPOSIÇÃO DE FORÇAS f. Fis. Operação cu 
processo usado em mecânica, com o fim de substituir 
várias fôrgças simultâneas (componentes) por uma 


única, denominada resultante, 
1 COMPOSIÇÃO DE DUAS FÓÔRÇAS 
”, (Fá e Fa) 


a) Concorrentes. Obtêm-se a resultante por 


meio da regra do paralelogramo. 


R=v FA Pr4- om cosa 
A 1 3 


Fr Fe R 


sen as sen q1 - sen « 


(O quociente de 
formado pelas outras 


cada fôrça pelo seno do ângulo 
duas 6 constante). 


Composição de fôrcas 


1 — Composição de duns fôrças Ps e Fa, peralelas o 
de mesmo sentido, 2 — Traçado expedito do polígono 
das fórças. 3 — Composição de duas fôrças normais 
Fi e Fo 4 — Paralelogramo das fórças. 5 — Po- 
lígono das fórças Fá, Fo, Pa Fs 6 — Composição 
de duas jfôrças Fi e F2, paralelas e de sentido oposto. 


composição de movimentos 


Quando F4 é F> formam entre si um ângulo 
reto, tem-se, chamando q o ângulo compreendido 
entro Fi e R de 

Fs 
” ts q = 
Fr 
Fi = Recos q 
Fo = R sen q 

b) Peralelas. 

«O Fórgas de mesmo sentido 
R=F + PF 

O ponto de aplicação O da resultante acha-se 

determinado pela relação 
AC Fs 
BC Pi 


ff) Fôrcas de sentido oposto 

À R= Fa — Fi 
O ponto de aplicação da resultante acha-se no 
prolongamento da reta AB que une os pontos, do 
aplicação das componentes, ficando do lado da maior; 
os seus afastamentos em relação aos pontos de apli- 
cação das duas componentes estão na razão inversa 


das intensidades das mesmas, 
AQ Fs 
BC Fr 


O 


2. COMPOSIÇÃO DE VARIAS FORÇAS. 


a) Quando são concorrentes. Obtém-se a Te- 
sultante por meio do polígono das fôrgas. 

1) Quando são paralelas. Obtém-se a vesultante 
pela aplicação sucessiva das regras dadas no caso de 
duas fôrgas ou pelo método especial do polígono funi- 
cular. 


COMPOSIÇÃO DE MOVIMENTOS Ff. Fis. Processo 
usado na cinemática, pelo qual se determina o mo- 
vimento resultante de movimentos componentes apli- 
cados a um mesmo ponto material. 


compositor 7; Mis 


Pessoa que compõe, 
Autor de peças musicais. Tip. 
Linotipista ou tipógrafo. O que prepara cavalos de 
corrida ou galos de vinha. Dir. Mediador ou árbitro 


que resolve um litígio amigavelmente. 
Et f. Dir. Posse em comum. 
compossessaão — O compossuidor exerce 


a posse e usa dos interdictos como possuidor, respei- 
tando, porém, a posse dos seus consortes, 
f. Arquit, Ordem arquitetônica cria- 


composta da pelos romanos, com o fim de ob- 


ter um sistema ideal que reunisse a elegância e a graça 
da ordem jônica com a riqueza e a majestade da 
- coríntia. Essa tentativa, porém, não realizou o 
ideal procurado, ec veio demonstrar a decadência da 
arte romana. Observa-se na composta, nitidamente, 
a mistura dos elementos das duas ordens originárias: 
o eapitel imita, na parte superior, O jônico, e na parte 
inferior, o coríntio; e o entablamento empregado ora 
é o jônico, ora o coríntio, 


compostas f.pl. Bot. Família de plantas di- 


cotiledôneas, simpétalas, abundan- 
te em gêneros e espécies, e caracterizada por uma in- 
florescência em forma de capítulo, semelhante a uma 
flôr individual Às vezes as flores marginais do ca- 
pítulo são liguladas, assemelhando-se a pétnlias e for- 
mando como que uma corola. As flores internas do 
capítulo são actinomorfas e pentâmeras. Possuem um 
cálico de cinco sépalas unidas, frequentemente trans- 
formadas em pêlos, uma corola tubular simpétala de 
cinco pétalas, um androceu de cinco estames concres- 
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- mas espécies ar- 


composto químico 


cidos pelas anteras, e um gineceu formado por um 
carpelo inferior. Não raro o capítulo é totalmente 
rodeado por brácteas verdes, formando uma espécie 
de cálice. Os 
frutos são aquê- 
nios, A mor 
parte das espé- 
cies é constituí- 
da de ervas. 
Existem algu- 


bustivas e ar- 
borescentes. 
Principais 
representantes: 
girassol, dália, 
camomila, arni- 
ca, guaco, cur- 
queja, carrapi- 
cho, rosa de Je- 
ricó, zabumba, 
mulmequer, 
margarida, los- 
na ou absinto, 
cardo, alcacçho- 
fra, centáurea, 
chicória, endi- 
via, taraxaco, 
alface, etc, 


composto 


a, Que não é 
simples,  Orga- 
nizado, bem 
disposto. Con- 
sertado, recon- 
ciliado. Fig. 
Modesto, grave, 
recatado. Gram. 
Diz-se dos vo- 
cábulos forma- 
dos por compo- 
sição, tais co- 
mo: rarefazer; 
pára-raios, fi- 
dalgo. M. Diz 
-se de um todo 
constituído de 
várias partes. 
Conjunto. 

COMPOSTO 
QUÍMICO m, 
Quim. E' uma 
substância ho- 
mogênca  com- 
posta que pode 
ser desdobrada 
em duas ou 
mais  substân- 
cias simples 
(elementos quí- 
micos) por mé- 


Compostas. 


la — Pruto, lb — Flor de disco. 
le — Flor marginal. 2 à 6 -—— Es- 
tigmas do pistilo da flor na Gailar- 
dia (2), na Cineraria (3), no Bel- 
lis (t), no Echinops (5), no Blen- 
nosperma (6). 7 -— Echinops (car- 
do em forma de bola). Tb — Flor, 
Te -— Flor rodenda pelo invólucro 
de brácteas. 8 -—— Cabeça do giras- 
sol em corte vertical, mostrando «a 
larga base floral, as flores com as 
brácteas no fundo e o cálice envol- 


todos químicos tório, 9 — Cabeça de flor da Ma- 
E tricaria Chamomila, em corte ver- 

(calor, reações S 

ds troca cor tical com aq base floral oca e em 

E mrna forma de cone, sem as brácteas. 

rente elétrica, E O E de 

ete.) e que 10 — Taraxacum officinalo (dente 

vonténi Os caes de leão) flor (posição dos frutos). 

componentes o lia — Nanthium orientalo (barda- 
a : na aguda oriental), 

contrário das 9 8 tal) 


soluções e mis- R 

turas homogêneas, em proporção de pêso definida e 
constante, seja qual fôr a maneira de sua formação. 
De acôrdo com o número de elementos químicos que 
um composto contém, é designado por composto biná- 
rio, ternário, quaternário, etc, A natureza dos nume- 
rosos compostos químicos, de que se conhecem mais 
de 600000, é porém a mais diversa possível, Po- 


compostos complexos 
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comprimento de onda 


dem ser divididos, primeiro, em duas classes opos- 
tas: a) os compostos heteropolares, formados de ion- 
tes existentes nos cristais; são verdadeiros sais, co- 
mo cloreto de sódio, fluorita, carbonato de cálcio, 
etc, que não formam moléculas cinéticas e nos quais 
os constituintes são enlaçados por fôrças eletrostá- 
ticas de atração; estes compostos, chamados também 
compostos de eletrovalência, são caracterizados por 
seu alto ponto de fusão, sua insolubilidade em dis- 
solventes de baixa constante dielétrica e por se 
comportarem como eletrólitos no estado fundido. b) 
os compostos homeopolares, que formam verdadeiras 
moléculas cinéticas, contidas já nos cristais, e cujos 
elementos constituintes são ligados por pares de ele- 
trônios (covalência). Estes compostos, chamados 
também compostos de covalência, têm baixo ponto de 
fusão, decompõem-se em dissolventes de baixa cons- 
tante dielétrica e não conduzem a corrente elétrica no 


estado líquido. A esta classe pertence a grande 
maioria dos compostos orgânicos e também muitos 
inorgânicos. Entre essas duas classes principais 


ias formas intermediárias; e além dos com- 
postos citados, chamados compostos químicos de 1.* 
ordem, existem inúmeros outros, chamados compos- 
tos de ordem superior, que resultam da combinação 
dos primeiros entre si, p. ex. os hidratos, os com- 
plexos, etc, 


COMPOSTOS COMPLEXOS m. pl. Quim. São com- 
postos que provêm da união de dois outros compos- 
tos, que, entretanto, já não apresentam as rea- 
ções características dos seus componentes, Assim, 
uma solução de ferrocianeto de potássio K: [Fe(CN)o] 
não apresenta as reações dos jontes ferro e ciano- 
gênio, mas novas reações, particulares ao ionte fer- 
rocianogênio [Fe(CN)a]. 


COMPOSTOS ORGÂNICOS m. pl. Quim. Denomi- 
nação genérica para os compostos de carbono; os 
hidrocarbonetos são a base do seu sistema. Dêles 
se derivam formalmente os outros compostos orgã- 
nicos (derivados funcionais), pela substituição de 
um ou mais hidrogênios por outros elementos ou 
grupos de elementos (grupos funcionais),  Exem- 
plo: HaC-CHa, etana, HaC-CH=Cl, cloreto de etilo, 


H 
HsC-CHo-OH, álcool etílico, HsC-C=0, aldeído acético, 
Hs0-C=0, ácido acético. 
oH 


COMPOSTOS SATURADOS m. pl. Quim. São aque- 
les cujos carbonos se encontram unidos entre si por 
ligações simples (opúem-se a compostos não satu- 
rados, que são os que têm alguns de seus carbonos 
unidos entre si por ligações duplas ou triplas). 
compostura f. Composição, contextura, Con- 

sêrto, arranjo. Imitação, falsi- 
ficação, contrafação. Ato de preparar cavalos 
para corridas; o tempo que nisso se gasta. Pig. 
Maneiras compostas, comedidas, Modéstia, decência. 
Pl. Artifícios, cosméticos. 
COMPOUND (pron.: com- 
páund) a, Fis. Vocábulo 
inglês com que se designa 
certa espécie de dínamos, 
em que o indutor se com- 
põe de dois enrolamentos: 
um em série com a corren- 
te principal, e outro em 
derivação. Do induzido a 
corrente principal vai ao 
indutor, e dêste à Jinha; 
ao mesmo tempo, do ponto 
que na figura está assina- 
lado por uma eruz, sai 
a corrente derivada que 
envolve também o indutor, 
percorrendo várias espiras 
de fio delgado. 


existem vá 


Dinamo “compound”, 


compra f. Ação de comprar. Áquilo que se 
comprou. Fig. Subôrno, Ato de tirar 
ao baralho certo número de cartas. Essas cartas. 
“Econ. pol. Fase da operação de troca, na qual se 
adquirem outras riquezas que não moeda, mediante 
a entrega real ou figurada desta última. A compra 
é avista ou a prazo, conforme a entrega da moeda é 
feita imediatamente ou diferida por algum tempo. 
'Também o recebimento da riqueza adquirida pode 
verificar-se no ato da compra — que neste caso se 
diz para pronta entrega, — ou ser adiada para 
determinada época; neste caso se diz que a compra 
é para entrega dentro de tantos dias ou meses, 


COMPRA DE CÂMBIO f. Com. Aquisição de moeda 
estrangeira, mediante entrega de moeda nacional. 


COMPRA E VENDA f. Dir. E' o contrato consensual 
pelo qual uma pessoa, denominada vendedor, acorda 
com outra, denominada comprador, no preço e nas 
condições para lhe transferir .o domínio de bens que 
não sejam imóveis. — A lei só permite compra e 
venda mercantil de imóveis quando o vendedor é 


uma sociedade por ações. 
comprazer v.i. Satisfazer, contentar. Con- 
p descender. Tornar-se agradável. 
V.p. Sentir prazer; deleitar-se. COGN.: comprazedor, 
comprazente, comprazimento. 
v.t. Conter, abranger; com- 


compreender portar. Encerrar, Constar de. 


Entender. Perceber as intenções de- Mencionar, in- 
cluir. Y.p. Estar contido, incluído. COGN.: com- 
preendido, compreensão, compreensibilidade, compreen- 
sivel, compreensivelmente, compreensivo. 


com reensão f. Ato de compreender, In- 
p clusão. Percepção. Conheci- 
mento perfeito. Filos. Ato ou faculdade de compreen- 
der, isto é, de apreender pela inteligência a signi- 
ficação de uma coisa ou o conteúdo de um objeto 
de pensamento. Compreensão de um conceito: con 
junto das notas (elementos) que o constituem. A 
compreensão de um conceito é composta pelas notas 
que integram a essência do objeto por êle represen- 
tado, e das que lhe estão necessariamente ligadas, 
Assim, por exemplo, pertencem à compreensão do 
conceito homem os seguintes elementos: ser vivo — 
sensitivco — intelectivo, 


a f. Ato ou efeito de comprimir 
compressão um corpo, reduzindo-lhe o vo- 
lume. Fig. Opressão. Concção. Repercussão, Med. 


Pressão exercida pelas mãos ou por aparelhos em 

certas regiões do corpo, com finalidades terapêuticas, 

Apêrto por meio de ligaduras ou outros processos. 
a. Que comprime. 


compressor GU Pepe 
DP comprime. Aparelho cirúrgico 
empregado para comprimir nervos, vasos ou canais. 
Fis. Bomba de uso industrial, que permite obter 
pressões mais ou menos elevadas do ar ou de um 
gás qualquer. Quando a pressão obtida atinge cêrca 
de 1000 atmosferas, a máquina de compressão recebe 
a designação de hipercompressor, 


Comprida Cor. bras. Ilhas dos Estados da 


Baía, Rio de Janeiro, Mato Gros- 
so, Sao Paulo. J< Lagoas dos Estados de Alagoas, 
Maranhão, Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande 


do Norte. J+ Serra de Sergipe. 
mt. Dimensão longitudinal de 


comprimento um objeto, Altura (de objeto 
que se pode pôr a prumo). Distância. Tamanho, 
grandeza; proporções. Duração (do tempo). 


COMPRIMENTO DE ONDA m. Fis. E' o caminho 
percorrido per um movimento vibratório que se 
propaga num tempo T igual ao período, 


A=VT 


comprimido 


Enio a frequência N é o inverso do período T, 
isto é, ' 


bl 
N=—, 
T 
tem-se : 
V=NA 
8 
v 
A=—— 
N 
“7 , a. Que foi submetido a com- 
comprimido pressão. M. Farm. Preparado 


farmacêutico, constituído de pós medicamentosos com- 
primidos, em forma de pastilha. k 
comprimir v.t. Sujeitar a compressão. Aper- 

tar (um corpo) para reduzir o 
volume. Apertar. Afligir; confranger. Reprimir; re- 
frear. V.p. Reduzir-se; diminuir de volume; enco- 
lher-se, COGN.: compressa, compressão, compressibi- 
lidade, compressível, compressivo, compresso, compres- 
sor, compressório. 

a v.t. Obrigar, sujeitar, Em- 
comprometer penhar. Expor Ps riscos ou 
perigos. Colocar (alguém) em situação embaraçosa. 
Arriscar, aventurar, V.p. Obrigar-se. Assumir graves 
responsabilidades. COGN.: comprometedor, compro- 
metido, comprometimento, compromisso, compromitente. 


compromisso m. Ato de dois ou mais h- 
tigantes se sujeitarem a de- 
cisão de árbitros. Obrigação ou promessa formal. 
Acôrdo, convênio, ajuste. Dívida contraída com 
prazo determinado, Concordata entre falido e credo- 
res. Regimento ou estatutos de confrarias. Escritura 
vincular. Dir. Ato escrito pelo qual as pessoas capazes 
de contratar poderão, em qualquer tempo, louvar-se 
em árbitros que lhes resolvam as pendências judi- 
ciais ou extrajudiciais. 

v.t. Confirmar, corroborar. 


comprovar Ajuntar novas provas a. Con- 
correr para provar. Evidenciar; demonstrar. Tip. 
Examinar (provas tipográficas) a fim de ver se 


foram feitas tôdas as emendas. COGN.: comprovação, 
comprovador, comprovante, comprovátivo. 

Arthur Holly—, Biogr. Físico ame- 
Compton, ricano n. em 1892, Foi professor 
da Universidade de Washington, donde saiu para 
lecionar na Universidade de Chicago. Descobriu, em 
1923, que a difração dos raios X pelos átomos leves 
de um fragmento de grafita determina uma diminui- 
ção de sua frequência, descoberta que tomou a deno- 
minação de efeito Compton. Prêmio Nobel de física 
em 1927. ; 


v.t. Manusear; folhear, consul- 
compulsar tar (livros, documentos). Exami- 
nar ou observar, lendo. COGN.: compulsação, com- 
pulsador, compulsável. 


Aves f. Dir. Mandado ou sentença 
compulsória emanada de um juiz superior, 
para ser cumprida por juiz de categoria inferior. 


Aposentadoria forçada, 


Ari a. Que compele ou obriga. 
compulsório Diz-se de um ato realizado 


por compulsória: Mandato compulsório, 


: a f. Rel. Estado da alma religiosa 
compunçao que se reconhece, em face de 
Deus, como indigna, chegando porém a vencer a 


dôr pelo amor. Ext, Contrição, Pesar. 


cômputo m. Cálculo. Contagem, verificação. 


COMPUTO ECLESIÁSTICO m. Cálculos feitos pela 
lgreja para determinar a data das festas móveis. 
Tais cálculos compreendem a determinação do ciclo 
solar, da letra dominical, do dureo número e da 
eprcta. E” com auxílio dêstes elementos que se de 


431 


comungatório 


termina a festa da Páscoa e, portanto, as outras 


festas móveis. 

Isidore Mario Auguste François Xa- 
Comte, vier—. Biogr. Filósofo e matemático 
francês (1798-1857), criador do positivismo. Exeluí- 
do da Escola Politécnica de París, da qual era aluno, 
dedicou-se ano ensino da matemática. Aos 28 anos 
sofreu grave crise mental que o 
obrigou a interromper seus estu- 
dos e trabalhos durante dois anos. 
Em 1832 conseguiu um lugar de 
repetidor de matemática na Es- 
cola Politécnica, e em 1837 foi 
nomeado examinador. Em 1848, 
tendo perdido seus dois lugares 
de professor, passou a viver po- 
bremente, de auxílios de amigos. 


Escreveu: Cours de philosophie 
positive; Systime de politique 
positive; Catéchisme  positiviste; 


Appel aux conservateurs; Synthê- E 

se subjective; Essai de Philoso- Auguste Comte. 
phie mathématique, etc. Como ma- 

temático sua obra foi vasta e profunda, e de grande 


valor didático, especialmente no domínio da geo 
metria analítica e do cálculo infinitesimal, V, po: 
sitivismo. 
: m.ca. Partidário da filosofia de 
comtista Auguste Comte; positivista. 
a. Que pertence, por igual, a muitos 
comum ou a todos. Vulgar, normal, ordinário, 
habitual. Abundante, que existe em grande quan- 


tidade. De pouco valor; de qualidade medíocre. Feito 
em comunidade, em sociedade. Gram. Diz-se do 
substantivo com que se designam todos os indivíduos 
de uma espécie. M. O geral, a maioria, 


COMUM DE DOIS a. Gram. Diz-se do substantivo 
que tem uma só forma para designar os dois gê- 
neros gramaticais: o cliente, a cliente; o intérprete, 
a intérprete; o jovem, a jovem; o mártir, a mártir; 
o refém, a refém. 


COMUNA DE PARÍS Hist. Nome por que se designa a 
insurreição parisiense de 1871 e o govêrno que dela 
resultou. A população de París, ao contrário dos ma- 
narquistas e conservadores do interior, desejava ar- 
dentemente prosseguir a guerra contra os prussianos. 
Adolphe Thiers, então presidente da França, ordenou 
o desarmamento da Guarda Nacional; esta reagiu, 
obrigando o govêrno a abandonar a capital, À 26 
de março realizaram-se as eleições comunais, sendo 
formado um govêrno republicano e socialista, Depois 
de reunir novo exército, Thiers ordenou o bombardeio 
de París, que começou a 2 de abril. Após sangrenta 
luta, a Comuna foi esmagada a 29 de maio, e os 
vencedores executaram cêrca de vinte mil parisien- 
ses, sem distinção de sexo e idade, deportando os 
sobreviventes para a Nova Caledônia, Anualmente se 
realizam homenagens junto a um muro no cemitério 
Pêre Lachaise, onde milhares de prisioneiros da Co- 
muna foram fuzilados. 


comunalismo 
“ ANNE ce gnad À ivilé- 
comunalista Zi. comunais ou municipais, 


Partidário da descentralização administrativa, 


vt. 
comungar nhão. Administrar a comunhão a, 


F.i. Receber a comunhão, Participar das crenças 
ou princípios de uma seita ou grupo. Tomar parte. 
Estar de acórdo. COGN.: comungante, comungatório, 


comunhão. 
a. Que se refere n comu- 


comungatório nhão. M, Mesa eucarística; 


lugar em que se recebe a comunhão, 


m. Sistema ou doutrina dos 
comunalistas. Municipalismo, 


Tomar ou receber em comu- 


comunhão 

' a f. Rel. Ato de receber o sacra- 
comunhão mento da Eucaristia. Ext. O 
sacramento da Eucaristia. — A palavra indica lite- 


ralmente o efeito principal do sacramento; a união 
com Cristo. A comunhão é a ceia sacrifical do Novo 
Testamento, parte integral e fruto imediato do sacri- 
fício da missa. O ministro da comunhão é o sacer- 
dote e, excepcionalmente, o diácono. Desde o século 
XIII, tornou-se uso geral na Igreja católica romana 
a comunhão dos leigos somente sob a espécie de pão. 
Todos os batizados podem receber a comunhão; e 
todos os fiéis são obrigados a comungar ao menos 
uma vez por ano, no tempo pascoal.. Segundo a 
Igreja, a principal condição para uma comunhão 
digna é o estado de graça, sem o qual a comunhão 
se tornaria sacrílega; no caso de um pecado grave, 
deve precedêla a confissão. Qutra condição é o 
conungante estar em jejum a partir da meia-noite 
(Cjejum eucarístico). 


COMUNHÃO DOS SANTOS f. Teol. Dogma cató- 
lico que constitue o nono artigo do Símbolo dos Após- 
tolos, e segundo o qual existe uma coparticipação 
de méritos sobrenaturais entre tôdas as almas em 
estado de graça santificante (=santos), quer gozem 
já da bem-aventurança eterna, quer sofram as penas 
do purgatório, quer estejam ainda na presente vida. 
E' neste dogma que se baseia a fé na intercessão 
das almas bem-aventuradas e das do purgatório, bem 
como o sufrágio em favor destas, 


comunicado q. Participado, transmitido; 


feito comum entre duas ou 
mais pessoas. M. Aviso, informação. Escrito ou artigo 
dirigido a jornal, e geralmente de interêsse particu- 
lar; correspondência, 


comunicar v.t. Fazer comum. Participar, 


fazer saber; notificar. Ligar, 
unir. Conviver com. Pegar por contágio; transmitir 
(doença). F.i. Ter passagem comum, Estar ligado. 
Ter contacto. Corresponder-se; manter comércio, li- 
gação. Y.p. Pegar-se; transmitir-se por contágio, 
Tornar-se comum; propagar-se. Ter passagem co- 
mum.  Corresponder-se. COGN.: comunicabilidade, 
comunicação, comunicado, comunicador, comunicante, 
comunicatividade, comunicativo, comunicável. 


comunicativo “ Su 


mente. 
vel; franco. 


comunidade Sociedade, agremiação. Co- 


muna. Comunismo. Conjunto de pessoas que vivem 
em comum, subordinadas aos mesmos princípios e 
às mesmas normas de vida, com finalidades religiosas. 
O lugar onde vivem essas pessoas. Sociol. Agrupa- 
mento de indivíduos que residem em área relativamen- 
te limitada, e onde se encontram no desempenho de 


atividades diversas. Fig. Identidade, conformidade, 
paridade. 


COMUNIDADE ESCOLAR 7. Pedag. Das várias acep- 
ções que pode ter essa expressão, a mais extremada, 
sem dúvida, é aquela que a considera sinônima de 
autonomia dos escolares. Um outro conceito, de ordem 
jurídica, considera a comunidade escolar como es- 
treita associação, mesmo pecuniária, entre as famí- 
las e a escola. Ainda outro modo de ver refere-se, 
propriamente, à organização da escola, de sorte que 
seja estabelecida entre mestres e alunos, entre os 
alunos dos vários anos e classes, e entre os professo- 
res das várias séries e disciplinas, forte colaboração 
para a realização dos trabalhos escolares. A comu- 
nidade escolar, nestas duas últimas acepções, mani- 
festa-se concretamente através do bom funcionamento 
dos círculos de professores e dos círculos de pais e 
mestres e das enixas escolares bem como da intensi- 
ficação do mútuo auxílio dos alunos, para o que o 
método de projetos apresenta excelente estímulo. 
Todos os esforços para tornar realidade essa comu- 


se comunica facil- 
Expansivo; acessí- 


f. Caráter do que é comum; 
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. concentração 


nidade escolar são fruto do sentido social hoje em 
dia imprimido à pedagogia. 


comunismo f. Econ. pol. Dontrina social 


“econômica que estabelece o pri- 
mado absoluto do social sôbre o individual e o do 
econômico sôbre o espiritual. Proscreve a proprie- 
dade privada, à qual faz responsável pela luta entre 
as classes, luta que pretende extinguir pela instau- 
ração de uma só classe: a dos proletários ou traba- 
lhadores. Segundo o comunismo, o Estado deve ser 
o único proprietário dos bens, e a sociedade trans- 
formada numa só e gigantesca emprêsa, para a qual 
todos trabalharão de acôrdo com suas aptidões, dela 
recebendo na proporção de suas necessidades, 


e f. Cavidade, Parte côncava dum 
concavidade objeto. Qualidade do que é 
côncavo. Depressão do terreno. 

A «e. Oposto a convexo; cavado, estava- 
concavo do; menos elevado no centro que nas 
bordas. M. Concavidade; cavidade, 

» vt. Gerar, procriar. Yig, Meditar, 
conceber planejar, idear. Entender, com 
preender. Explicar, interpretar. Y. ii. Gerar, dar 


vida ao germe (falando-se do sexo feminino). COGN,: 
concebimento, conceição, concepção, concepcionário, 
conceptivel, conceptivo, conceptualismo, conceptualista. 


conceição f. Biol. O ato de conceber, de for- 


mar-se um germe animal. Filos. 
Faculdade de compreender as coisas. Pig. Imagina- 
ção. Teol. Dogma da Imaculada Conceição da Vir- 
gem Maria, proclamado aos 8 de dezembro de 1354 
por Pio IX, em sua bula Ineffabilis Deus. Bsto dogma 
ensina que a Virgem Maria, com ter sido escolhida 
para Mãe de Deus, ficou isenta da lei do pecado ori 
ginal, em virtude dos futuros merecimentos de seu 
divino Filho, 


: m. Concepção intelectual. Opinião, pa- 
conceito recer. Síntese, Reputação. Conside- 
ração. Projeto. Agudeza, perspicácia. Máxima, sen- 
tença. Moralidade de uma fábula ou conto. A chave 


d> uma charada ou adivinha. Filos. O conceito Ctam- 
bém denominido idéia ou verbo mental) é o produto 
ou o resultado de um ato da inteligência, mediante 
o qual esta representa um objeto de maneira abstrata, 
isto é, desprovido das notas individualizadoras; por 
exemplo: o conceito homem, que pode ser aplicado a 
todos os homens, passados, presentes e futuros. Ro) 
objeto material do conceito é a cousa apreendida pela 
inteligência; o objeto formal, aquilo que a inteli- 
gência atinge em primeiro lugar nesta cousa, isto é, 
uma essência. O conceito distingue-se do ato de 
simples apreensão: êste se caracteriza por ser uma 
operação do espírito, ao passo que o primeiro é o 
resultado ou o produto dessa operação. Em que 
ciência ou em que domínio da filosofia se estuda 
o conceito? Várias ciências ocupam-se do seu es- 
tudo: a psicologia investigalhe a origem e a for- 
mação pela inteligência; a lógica determina-lhe a natu- 
reza; e a metafísica crítica lhe demonstra o valor e 
a significação no processo do conhecimento, 


conceituar v.t. Fazer conceito, formar opinião 


a respeito de. Avaliar. Classifi- 
car, tachar. Contribuir para o bom ou mau conceito 
de. Y.%. Formar conceito. Avaliar, ajuizar. COGN.: 
conceitista, conceito, conceituado, conceituosamente, 
conceituoso. 


concentração “f. Ato ou efeito de concentrar. 


Reunião de muitas pessoas ou 
coisas num ponto. Quim. Aproximação das moléculas 
de um corpo, e aumento da energia de suas propric- 
dades, pela expulsão da água ou outra substância 
heterogênea, Pig. Reflexão, meditação; abstração. Mil. 
Em tática e estratégia a concentração é a reunião 
das fôrças de que se dispõe para permitir-lhes agir 
em comum, A concentração é a operação estratégica 
que sucede imediatamente à mobilização. Por meio 


concentração das soluções 


de transportes de concentração, as tropas são reuni- 
das em zonas de concentração, prefixadas pelo Plano 
de concentração. — Campo de concentração: campo 
“onde são colocados indivíduos suspeitos, prisioneiros 
de guerra ou populações civís de país inimigo, sob 
igilância de tropa armada. Concentração de 
fogos: operação que consiste em dirigir sôbre o 
mesmo ponto o fogo de numerosas baterias ou de 
outras armas, 


CONCENTRAÇÃO DAS SOLUÇÕES $. Fis. Pode ser 
apreciada de vários modos 


massa do soluto mM 
1. 0= fm 
massa do solvente M 
2. Q = massa de substância dissolvida em 1000 


gramas de solvente. 
3. C = massa de substância dissolvida em 1000 
gramas ou 1000 centigramas cúbicos de solução. 


4, CO = número de moléculas gramas existentes 
em 1000 gramas ou 1000 centímetros cúbicos de 
solução. 

número de moléculas gramas de solvente 
5. C= . - 
número total de moléculas gramas exis- 
tentes na solução. | 
concentrar v.t. Reunir num centro; centra 


lizar. Reunir em um mesmo pou- 
to. Aplicar (a atenção, o espírito, o pensamento) em 
um dado objeto. Recolher. Quim. Tornar mais denso 
ou mais ativo (um líquido, sal, ácido, etc). F. p. 
Absorver-se espiritualmente; meditar profundamente. 
Preocupar-se exclusivamente duma cousa. Convergir; 
dirigir-se para um centro, para um mesmo lugar. 
COGN.: concentração, concentradamente, concentrado, 
concentrador, concentrável, concen- 
tricidade, concêntrico. 

«4, Geom. Diz- 


concêntrico “ Sem Diz 


ras que têm o mesmo centro. 


., G A 1 a 
Concepción Gees Gir 


capital do departamento e provín- 
cia do mesmo nome. Pop.: 77 800 
tab. E' importante centro indus- 
trial e comercial chileno. Sede de 
bispado. Destruída por um terre- 
moto em 1855, transformou-se pela 
numa das mais lindas cidades do Chile, 


conceptáculo m. Bot. Cada uma das cavi- 


dades existentes na epiderme 
dos filóides das fucáceas (algas marinhas de côr 
parda). Contêm os órgãos de reprodução: ocogônios 
e anterídios. 


Círculos 
concêntricos, 


reconstrução, 


J m. Filos. Teoria escolás- 
conceptualismo tica relativa aos concei- 
tos universais, introduzida: por Abelardo. E' um 
meio têrmo entre dois extremos: o realismo e O 
mominalismo, Liter. Mau gôsto literário que se ca- 
racterizou, na literatura espanhola do século XVII, 
pela exagerada afetação do estilo e pelo abuso de 
metáforas e trocadilhos. 


a. Que concerne, que diz res- 
concernente peito, Relativo, respectivo; per- 
tencente. 
concêrto m. Ajuste, convenção. Mús. Execu- 


são pública ou privada de obras mu- 
sicais por um on vários instrumentos ou vozes. O 
conjunto dos trechos musicais executados. Título de 
certas composições destinadas a um ou mais instru- 
mentos ou vozes principais, acompanhados de orques- 
tra ou piano, geralmente apresentadas para ressaltar 
a habilidade do solista ou grupo principal. NOTA: 
Quando a execução é feita por um só instrumento 
ou voz, prefere-se chamá-la de recital: recital de 
órgão, de piano, de canto, etc. Ext, O canto das 
aves, 
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conciência 


= f. Dir.- Ato de conceder, 
concessão são, licença. Privilégio concedido 
pelo govêrno a pessoas particulares ou jurídicas 
para explorar obras de utilidade pública. Ato pelo 
qual alguém cede um direito. 


Permis- 


f. Invólucro duro e calcáreo de certos 
concha animais, principalmente moluscos. Qual- 
quer objeto semelhante a uma concha. Colher grande 


Conchas. 
1) Mytilus edulis. 2) Dátil do mar. 3) Berbe- 


recho, 4) Ostrea edulis. 5) Pectunculus pilo- 
sus, 6) Toldia, 


e côncava, com que se serve a sopa. Prato de ba- 
lança. Espécie de puxadores (de móveis). nat, Pa- 
vilhão do ouvido, 


econche ar v.t. Chegar, aproximar (uma cou- 
g sa) de outra. Pôr em contacto. 
Compor; ajeitar, concertar (as vestes). V.p. Ache- 
gar-se. Unir-se muito. Acomodar-se; aderir. Agasa- 
lhar-se. COGN.: conchegado, conchegativo, conchêgo. 
concidadão m. Cidadão em relação nos seus 
iguais; compairício, compatriota. 

conciência f: Percepção, conhecimento íntimo. 
Sentimento íntimo de havermos 

procedido bem ou mal. Voz interior que censura ou 
aprova nossos atos, Escrúpulo. Honradez. Retidão. 
Cuidado, esmêro com que se faz alguma cousa. Opi- 
nião. Filos. Conciência psicológica: é -a faculdade 
da alma, por meio da qual ela percebe, de maneira 
imediata e certa, o eu (objeto indireto) acompanhado 
de suas operações e de seus estados (objeto direto). 
O objeto da conciência é impenetrável e incomunicável: 
é uma experiência interna que não pode ser apreen- 
dida, como tal, por outra conciência, A conciência 
pode ser espontânea ou reflêéxa: é espontânea quando 
acompanha os estados e as operações psicológicas 
representando um caráter específico destas operações 
e dêstes estados; é reflexa quando se volta delibera- 
damente sôbre a experiência interna, para exami- 
ná-la com uma finalidade qualquer. Conciência moral: 
é um ato da inteligência prática, que consiste na 
aplicação das leis morais aos casos particulares, e 
na formulação de julgamentos normativos, que dizem 
do valor moral dos atos considerados. Lei da tomada 
de conciência. Uma das leis da vida psíquica do 
homem; foi formulada pelo psicólogo suíço Ed. 
Claparôde (1873-1940), nos seguintes têrmos: “OQ 
indivíduo toma conciência de um processo, de uma 
relação ou de um objeto tanto mais tarde quanto 
mais cedo e por mais tempo sua conduta envolveu o 


uso automático (instintivo, inconciente) dêsse pro- 
cesso, dessa revelação ou dêsse objeto”. Esta lei € 
corolário de outra -—— a da extensão da vida mental, 
que o mesmo psicólogo assim formula: “O desenvol. 


vimento da vida mental é proporcional à diferentes 
existente entre as necessidades e os meios de satisfa- 
zê-las”. Ambas exprimem o fato de que a con- 
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ciência, a atividade mental em geral, é fruto da 
necessidade, e funciona como instrumento de adapta- 
cão de indivíduo ao meio, 


CONCIÊNCIA COLETIVA f. Sociol. Expressão ado- 
tada pela escola sociológica para significar que à 
sociedade possue uma conciência independente, di- 
versa da soma ou combinação das conciências indivi- 
duais, capaz de elaborar idéias e sentimentos em 
comum, os quais seriam diferentes dos estados de 
conciência formados isoladamente, 


CONCIÊNCIA DE CLASSE Ff. Sociol. Sentimento de 
se achar unido a outros homens, nas mesmas condi- 
ções sociais e econômicas, para a resolução comum 
dos problemas de classe. 

bo a. Que tem conciência; que sabo 
conciente o que faz. Feito com conciência. 
Ser conciente: o que possue conciência. Ato ou 
fenômeno conciente: ato de conciência reflexa (exclu- 
sivo dos sêres racionais); fenômeno acompanhado doe 
conciência, a qual lhe está associada como um cará- 
ter específico (verifica-se também nos sêres sensiti- 
vos, irracionais). V. conciência. 

“Tá m. Assembléia de prelados ilegi- 
conciliábulo timamente convocados. Assem- 
bléia de hereges ou cismáticos. Reunião secreta 
para fins duvidosos. Conluio, conventículo. 

a v.t. Harmonizar; congragar. Aliar; 
conciliar unir. Combinar. Granjear, captar; 
atrair. Y.p. Harmonizar-se; estar em mútuo acôrdo. 
Congracar-se, COGN.: conciliação, conciliador, conci- 
liante, conciliar, conciliário, conciliativo, conciliável. 

nciílio m. Reunião de bispos e outros digni- 
co tários eclesiásticos, quer da Igreja uni- 
versal (concílio ecumênico), quer de determinada re- 
gião (concílio plenário, provincial, patriarcal, onde se 
reúnem espectativamente os bispos de um país, de uma 
província eclesiástica ou de um patriarcado), para to- 
mar certas resoluções doutrinárias ou disciplinares. 
— Os grandes concílios ecumênicos da antiguidade 
tiveram papel importante nas definições dogmáticas 
(Nicéia, Éfeso, Calcedônia, Constantinopla). Os con- 
cílios ecumênicos da Idade Média, na maioria em 
Roma, sob a presidência do papa, defenderam os 
direitos da Igreja contra a preponderância do Impé- 
rio e cuidaram da ordem interna. Contra a revolução 
religiosa desencadeada pelo protestantismo, reagiu o 
grande concílio ecumênico de 'Trento (1545-1563), 
reorganizando e reformando a Igreja devastada. — 
O concílio ecumênico do Vaticano (1869/70), in- 
terrompido pela queda do Estado Pontifício, definiu 
o primado e a infalibilidade do papa. — Segundo 
a Igreja católica, o concílio ecumênico possue a 
prerrogativa da infalibilidade, porém somente em 
união com o papa; suas decisões dogmáticas são ma- 
nifestações do magistério extraordinário da Igreja 
e em geral provocadas pela necessidade de combater 

certos erros. 
a. Que conhece bem o que faz ou o que 


A « 
concio lhe cumpre fazer; ciente. 


f. Qualidade de ser coneiso. Laco- 


concisão nismo. Precisão, exatidão. 


. a. Que se expressa em poucas palavras. 
conciso Breve, sucinto. Lacônico. Exato, pre- 


ciso. 


conclamação f. Ato de conclamar. 


conclave m. Assembléia dos cardiais reunidos 
para a eleição de um novo papa. o 
lugar onde se realiza essa reunião. ix Para assegurar 
a liberdade dos votos e apressar a decisão, foi na 
Idade Média introduzido o uso de tornar incomuni- 
cáveis, durante todo o período das eleições, os elei- 
tores, que ficaram fechados “a chave” (con-clave) 
no local da votação. Nos tempos modernos, êsse local 
é o Palácio do Vaticano, em Roma. 


concorrência 


concluir e. t. Pôr fim a; terminar, acabar; 
encerrar.  Deduzir; inferir; tirar 
por consequência. Ajustar, assentar, V.i. Merecer 
fé; ser concludente, FP. p. Acabar-se; finar-se, COGN.: 
coneludência, concludente, concludentemente, concluido, 
concluimento, concluinte, conclusão, conclusionista, con- 
clusivamente, conclusivo, concluso. 


a . Ação de concluir. Acabamento, 
conclusão a fim. Fecho de obra lite- 
rária. Epílogo. Conseguência, ilação, inferência, Dir. 
Estado de um feito ou processo remetido ao juiz, para 
que lavre sentença ou despacho. 

AT a. Em forma de concha; semelhante 
concóide a uma concha. Mat. E' o lugar geo- 
métrico dos pontos enia distância de uma curva é 


Concóides. 


constante, contando esta distância segundo raios con- 
vergentes para um ponto fixo. O ponto fixo chama-se 
polo da concóide. 


a a. Diz-se do fato que se ma- 
concomitante nifesta ao mesmo tempo que 
outro ou outros. Que acompanha. Acessório. 

à : f. Ato de concordar. Acôrdo; 
concordância conformidade. Harmonia, 
Identidade. Gram, Processo sintático, em virtude do 
qual umas palavras mudam de flexão para se porem 
de acôrdo com outras, a que se referem. À concordân- 
cia opera-se: do verbo com o sujeito; do adjetivo com 
o substantivo; e do pronome com o nome a que se 
refere. Muús. V. consonância. . 
CONCORDÂNCIA BÍBLICA f. Espécie de dicionário 
remissivo no qual tôdas as palavras da Bíblia se 
acham dispostas em ordem alfabética, e com indicação 
do livro, capítulo e versículo em que se encontram. 
Facilita a localização imediata das passagens bíblicas, 


mesmo quando o pesquisador se recorde de uma só 
palavra ocorrente no trecho procurado. é 


CONCORDÂNCIA DE FASE f. Fis. Designação que 
se dá ao estado próprio de dois movimentos periódi- 
cos que, nos mesmos instantes, assumem idênticos 
valores. 


concordata f. Acôrdo entre um devedor falido 
e seus credores. Convenção entre 
a Igreja e um Estado, relativamente ao modus vir 
vendi que deve existir entre a autoridade civil e a 
religiosa. 

«A 1 f. Ação de concorrer. O fato 
concorrencia de afluírem, simultaneamente, 
diversas pessoas ou cousas ao mesmo local, Pretensão 
de várias pessoas À mesma cousa. Social. Processo so- 
ciológico resultante da oposição de interêsses: é a 
rivalidade em tôrmo de determinado objeto, a luta 
pela posse de alguma cousa, que tanto pode ser um 
emprêgo como um mercado ou um território de pais 
alheio. Tende sempre a degenerar em conflito, salvo 
quando se processa algum acôrdo que a termine. A 


concorrente 


concorrência normal não chega a ser um mal, pois 
é sempre a competição que traz o desejo de superar 
o rival, de melhorar. E é por êsse processo que 
surge o progresso. Não pode, mesmo, haver vida sem 
concorrência: no amor, no trabalho, na política, no 
estudo, a rivalidade surge a cada momento. Econ. pol. 
E' o fato de vários vendedores forçarem à venda um 
mesmo produto, o que determina a queda do preço; 
ou o fenômeno de vários compradores procurarem, ao 
mesmo tempo, comprar certa mercadoria, o que faz 
subir seu preço (conforme a “lei de oferta e da 
procura"). 

» «a. Que concorre. Que se dirige 
concorr ente conjuntamente. Geom. Linhas 
concorrentes; as que tendem a encontrar. Mecán. 
Fôrças concorrentes: aquelas cujas direções con- 
vergem para o mesmo ponto. M. Candidato. Com- 
petidor, rival. Econ. pol. Comerciante ou industrial 
«que apresenta artigos iguais aos de outrem, por pre- 
ços. iguais ou inferiores, 


concorrer v.i, Juntar-se para um fim co- 


mum; contribuir, cooperar. Afluir 
ao mesmo lugar; convergir. Ter a mesma preten- 
são que outrem; competir. Ir a concurso. Coexistir. 
“Geom. Juntar-se, encontrar-se, cortar-se (falando das 


linhas), COGN.: concorrência, concorrente, concor- 

rentemente, concurso. 

concre ão fo Med. Agregado de partículas de 
Ç sais minerais ce orgânicos, que to- 


nram formas diversas no organismo. GConcreções re- 
nais: cálculos da bexiga, etc. (têrmo de maior am- 


plitude que cálculo). 
a : f. Bot. União de dois 6r- 
toncrescencia gãos vegetais durante todo 


o seu desenvolvimento (desde o estado embrionário 
até o adulto, inclusive). 


a a v.t. Tornar concreto, real. Rea- 
concretizar lizar, efetuar, efetivar (um pla- 
no, uma idéia). COQN.: concretização, concreto. 

a. Espêsso, compacto, Aderente. 
concreto Gram. Diz-se do substantivo designa- 
tivo de sêres que subsistem por si sós; homem, li- 


vro, pedra, (Opõe-se a abstrato). M. Qualidade da- 
quilo que existe por si só. Filos. Ente concreto: 
aquele cuja essência possue existência necessaria- 
mente (não havendo distinção real entre uma é 


de modo contingente. Todos os sêres 
realmente existentes são concretos. Conceito con- 
ereto: aquele que representa uma forma (uma de- 
terminação essencial ou acidental) acompanhada do 
objeto que ela determina; por ex, homem, virtuoso. 
Distingue-se do conceito abstrato (humanidade, vir- 
tude), porque êste representa a forma, fazendo abs- 
tração do objeto. Representação concreta: aquela 
que apresenta o objeto revestido das determinações 
sensíveis e individualizadoras que o caracterizam 'e 
distinguem. Constr. Material usado em construções 
de alvenaria, E' formado geralmente de uma mis- 
tura de cimento, aveia, pedra britada e água, que 
se põe a endurecer em fôrmas quase sempre de 
madeira. 


concriação 


ração, 
: f. Mulher que cohabita ilegitimamen- 
concubina te com um homem; amiga, amásia, 


J m. Estado de um homem e de 
concubinato uma mulher que, sem serem ca- 
sados, cohabitam como se o fôssem; mancebia; união 


ilegítima, 


. A . 
concupiscencia 
laseívia, Ambição; 
gozos materiais. 

Afluência. 


m. Ato de concorrer, 
concurso Encontro. Ação de concorrer, de 


outra) ou 


f. Med. Descobertas e pesquisas 
científicas realizadas em colabo- 
Estudos e criações científicas, 


f. Apetite sensual; inclina- 
cão aos prazeres ilícitos; 
desejo imoderado de bens ou 
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condensador 


cooperar para um fim, qualquer; cooperação, Com- 
petência; certame científico, literário ou artístico. 
Coincidência. Provas ou exame a que se subme- 


tem os candidatos a um cargo ou emprêgo. Geom. 
Encontro ou intercessão de duas linhas. 
CONCURSO DE CREDORES m. Dir. Concorrência 


dos credores de um devedor comum, feita em juízo, 
para se pagarem de seus créditos. 


a f. Comoção forte, abalo violento. 
concussaão Fig. Extorsão, peculato cometido 
por empregado público no exercício de suas funções. 
Espolêta de concussão, — diz-se daquela em que a 


inflamação é produzida pelo choque de uma subs: 
tância existente dentro da espolêta. 


condado m. Dignidade de conde. Terras su- 


S jeitas à autoridade de um conde, Di- 
reito que se pagava antigamente pela caça abatida 
em terras alheias, Divisão da Grã-Bretanha para 
a organização de governos locais. — Alguns condados 
ingleses chamados condados pradinos, gozavam de 
certos privilégios. 
condão m Virtude especial, poder misterioso e 

inexplicável. Dom, faculdade; prerro- 
gativa. Vara ou varinha de condão, — varinha má- 
gica de feiticeiros e fadas. 
conde m. Antigo dignitário e comandante mili 
tar no Império Romano e no Baixo Im- 
pério. Soberano feudal numa circunscrição de pri- 
meira ordem. Título de terceiro grau na nobiliar- 
quia portuguesa, intermediário ao de visconde e ao 
de marquês. O valete, nas cartas de jogar. Chefe 
de ciganos. ix Instituído êste título no Império Ro- 
mano, aos tempos de Augusto, cabia aos senadores 
escolhidos para o conselho privado do imperador: 
no século IV, passou a certos oficiais civís e mi- 
litares, e, na segunda metade do século V, após a 
queda do Império do Ocidente, era peculiar a go- 
vernadores de cidades e a primeiros ministros. Na 
época feudal, constitufam-se condes com verdadeira 
jurisdição sôbre determinados territórios, por -vezes 
espécies de estados autônomos vassalos do rei ou 
imperador. Do século XI em diante, o condado 
passa a ser praticamente um simples título honori- 
fico, hereditariamente transmissível. O primeiro con- 
de português foi Dom Pedro, filho bastardo de D. 
Diniz, sob o título de conde de Barcelos, 


CONDE ROMANO m. Título honorífico da Santa 
Sé, conferido a eclesiásticos (geralmente só a bispos 
e cardiais) e a leigos, em recompensa de altos 
serviços prestados à Igreja. 


e v.t. Conferir um título hono- 
condecorar rífico a; agraciar. Nobilitar. 


P.p. Atribuir a si próprio uma honra, título qu 
mérito. COGN.: condecoração, condecorado. 

a f. Ação de condenar, Dir. Sen- 
condenação tença condenatória. Pena im- 


Aparência cu indício de uma 
falta, de um crime. Fig. Reprovação, censura, 
condensador ma. Fis. Designação dada a um 

conjunto de dois corpos condu.- 
tores separados por um material isolante (dielétri- 
co) e entre os quais se estabelece ou se pode esta- 
belecer um campo elétrico. — Fórmulas. 1. Para 
cada condensador carregado com a tensão V, é 
aplicável a relação 


| Q=0V 


posta por sentença. 


onde, Q= carga de uma das duas superfícies do con- 
densador, C == capacidade do condensador. 2 A capa- 
cidade de um condensador é, pois, de um modo geral, 


q 
T 


Q= 


condensador eletrolítico 


CONDENSADOR ELE- 
TROLÍTICO m. Radiotecn. 
Diz-se do condensador eu- 
ja construção se baseia na 
propricdade de alguns ele- 
trólitos permitirem a pas- 
sagem da corrente elétrica 
em um único sentido; es- 
tes eletrólitos têm grande 
capacidade, donde provém 
seu uso como condensado- 
res. Há duas espécies: 
secos e líquidos; nos pri 
meiros o línuido está ape- 
nas imobilizado. Não po- 
dem, como outros tipos de 
condensadores ser usados 
em circuitos de corrente 
alternada, nem «se deve 
trocarlhes a polaridade 
pois são “formados” com 
corrente contínua, isto é: 
pela aplicação de um po- 
tencial contínuo forma-se 
num dos eletródios uma le- 
víssima camada que ofere- 
ce grande resistência elé- 
trica apenas num único 
sentido, que é o da forma- 
ção. 

CONDENSADOR DE AE. 
PINO m, Fis. Condensa- 
dor elétrico formado por 
dois pratos metálicos (ar- 
maduras) que se podem 
aproximar ou afastar, con- 
soante a conveniência. Uma 
lâmina de vidro intermé- 
dia serve de dielétrico. 


condescender 


v. 1.  Aquiescer, 


Condillac 


Diversas formas de condensadores. 


1) Condensador plano, formado, p. ex., por duas fôlhas de estanho coladas uma 
em cado face duma lâmina de vidro. — 2) Condensador esférico. P. ex., um balão 
prateado interior e exteriormente. — 3) Condensador cilíndrico. P. ex., um tubo 
ceder à de vidro prateado interior e exteriormente. Um cabo submarino, com uma armadura 


vontade ou aos rogos de interna, « comada isolante, a armadura externa que o protege é um condensador ci- 


outrem. 
transigir. COGN.: 
cendência, condescendente, 
condescendimento. 


riormente. 


Anuir, concordar líndrico. — 4) Garrafa de Leyde. No interior, fôlhas de ouropel ; no exterior, 

condes. UN fôlha de estanho, — 5) Jarra elétrica, revestida de estanho interior e exte- 
Suporta milhures de volts. — 6) Condensador folheado de lâminas de 
estanho, separadas por um papel bem sêco, fimo e geralmente parafinado, Suporta 


cêrca de 100 volts. — 7) Bateria de jarras: aparelho de laboratório. De interêsse 


condestáve 


mente; “conde das 
lariças”. Em Portugal, 
era antigamente o chefe do 
exército e o mais alto dignitário do reino, colocando- 
se, à direita do monarca, Criado no século XIV, o 
cargo foi primitivamente de ordem militar, tornando- 
se, porém, a partir do século XVI, apenas honorífico. 
Condestável de França: outrora, o mais alto funcio- 
nário do reino, comandante do exército e juiz em 
todos os assuntos relacionados com o exército e a 
cavalaria, Napoleão I reviveu o título, que fôra 
suprimido desde 1627. Alto condestável da Escócia: 
título honorífico dos condes de Errol. Grande con- 
destável da Inglaterra: título honorífico antigo, qué 
dava jurisdição sôbre os assuntos relacionados com 


o exército, 
condicão f. Estado físico ou moral. Gênio, 
ef índole. temperamento, Modo on ma- 
neira de viver (falando das pessoas). Modo de ser 
(das cousas), Classe, graduação social. Cláusula 
de ajuste, Base, fundamento. Dir. Cláusula que 
subordina o efeito do ato jurídico a evento futuro e 
incerto. Diz-se suspensiva, quando se subordiua 4a 
«ia do ato À verificação dela; e resolutiva, quan- 
do sua realização importa a anulação do ato jurídico. 


Es . Que depende de dição. 
condicional É Que  depen condição 


eito sob certas condições. Que 


m. Li. meramente histórico. — 8) Bateria de condensadores associados em cascata. Se 
teral- 10 000 volts é « queda de potencial total e se 10 é o número dos condensadores, 
cava- vada um dêles suporta apenas 1000 volts. Demonstra-se que o inverso da capaci- 
dade do sistema é a soma dos inversos «das capacidades de cada elemento, 


envolve ou exprime condição. Gram. Diz-se do mo- 
do verbal que exprime condição. Diz-se dn conjun- 
cão subordinativa que liga cláusulas circunstanciais 
condicionais: Irei se fizer bom tempo. 


condicionalismo m. Filos. Doutrina filo- 


sófica que ensina a con- 
dicional imortalidade da alma, segundo os méritos 
ou deméritos da pessoa. Semelhante dontrina, que 
teve algum desenvolvimento nos primeiros tempos do 


cristianismo, atualmente conta poucos adeptos. 


a Etienne Bonnot de—, Biogr. Fló- 
Condillac, dis ances UTISATEO Orde. 


nou-se sacerdote, foi preceptor do filho do duque do 
Parma e membro das Academias de Berlim e França, 
Discípulo espiritual de Locke, do qual divergiu em 
parte, o ponto central de seu pensamento veside em 
sua teoria sensualista sôbre a gênese das idéias. “As 
idéias diz Condillac — derivam diretamente das 
sensações, trabalhadas pelas diversas faculdades da 
alma, e é na palavra, expressão material das idéias, 
que devemos fundamentar todos as nossos conhecimen- 
uma ciência nada mais é do que uma lingua 
«mm formada. Das sensações, só as adquiridas pelo 
tacto dão-nos a idéia de um mundo exterior distinto 


côndilo 


de nós mesmos”. Opôs-ss tenazmente ao inatismo 
e racionalismo dos filósofos do séc. XVII que se- 
guiam a esteira de Descartes, e, como católico, acre- 
ditava poder provar a imortalidade da alma, sem 
todavia contradizer seu sistema. Manteve íntimas 
relações com Rousseau e Diderot, e um grande nú- 
mero de páginas do seu Traité des syustômes foi in- 
cluído na Enciclopédia. Além dêsse trabalho escre- 
veu: Traité des sensations; Essais sur Vorigine des 
connaissances humaines; Traité de raisonner; L'art 
de ruisonner; Histoire générale des hommes et des 
empires; Logique; La langue des colculs; etc. 


côndilo m. Anat. Extremidade arredondada de 
um osso que articula com a cavidade 
aconeavada de outro, — O côndilo do maxilar inferior 
fica na parte póstero-superior do romano montante é 
articula com o osso esfenóide, e é muitas vezes à 


sede de fraturas ou luxações. 
) . m. Med. Excrescência carnosa de 
condiloma natureza luética, que se localiza 


em tôrno do anus e sôbre os órgãos genitais. 


condimento m, 'Tempêro, adubo. 


A + f. Estado de quem se compa- 
condelência dece das mágoas alheias; com- 


paixão, A demonstração dêsse sentimento; pêsame. 
NOTA: Usa-se geralmente no plural. 
condor m. Ornt. (Sarcorhamphus condor). Ave 


de rapina (a maior da espécie) perten- 


cente à família dos catartídeos. Envergadura, 275 


em.. Vive nos Andes, a uma altura de 3000 a 5 000 


metros. Não chega até nosso território. R 
Marie Jean Antoine Nicolas Ca- 
Condorcet, ritat, marquês de—, Biogr. Fi- 


lósofo e matemático francês (1743-1794), n. em Ri- 
bemont. Membro da Academia Francesa. Partidá- 
rio da Revolução, foi deputado, e, mais tarde, pre- 
sidente da Convenção Nacional, Preso juntamente 
com os girondinos, em 1793. envenenou-se na prisão, 
para fuzir ao cadafalso, Entre suas obras sobres- 
saem: Esquisse d'un tableau historique des progrês 
de Vesprit humain; Eloges acadêmiques, etc. 
Escola-—. Liter. Nome por que se 


doreira 

condorel s designou, mas letras brasileiras, 
a escola literária de Recife, cuja característica foi a 
exaltação lírica, à maneira do hugoanismo. Foram 
seus representantes principais: em Pernambuco, Cas- 
tro Alves, Tobias Barreto o, no Sul, Elisiário Pinto 
e Múcio Teixeira. O condoreirismo marcou a última 
fase do romantismo no Brasil. e 
CONDOTTIERO m. (Palavra italiana). Guerrilhei- 
ro ou soldado mercenário medieval. Comandante de 
tropas mercenárias na Itália, Bat. Chefe de ban- 
didos. Cuudilho, cabecilha, corifeu. PL: condottieri, 


: f. Quím. Proteína da cartilagem, 
condrina semelhante à gelatina. E" conside- 


rada como uma mistura de gelatina e mucina, 
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cone 


m. Biol. Corpúsenlo extremamen- 


condrioma te pequeno, frequentemente encon- 


trado nas células animais, e raras vezes nas células 
vegetais. — Pouco se sabe acêrca de sua função 


naquelas; nestas, parece tratar-se de peastídios em 
formação. 

e - f.pl. Biol. Granulações de 
condriomites condrioma, em forma de ro- 
sário, 


condriosoma m. Biol. V. condrioma. 


CONDRO Elemento grego que entra na formação 
de certas palavras, exprimindo a idéia de cartilagem: 
condrocele, condrologiu. 


condroblasto m. Anat. Vacúolos existentes 


nas cartilagens e que contêm 
condrocitos. 


condroma m. Med. Tumor formado por te- 


cido cartilaginoso; nunca se forma 


“à custa de cartilagens preexistentes. 


conduta f. Condução. Conjunto de pessoas 


que se encaminham para algum Jugar, 
em obediência a uma ordem superior. O mesmo que 
leva. Parte anterior das caldeiras de locomotivas, 


de onde parte a chaminé. Comportamento, norma, 
procedimento. NOTA: Nesta última acepção é con- 


siderado galicismo. 


condutância 


f. Radiotecn, A maior ou menor 
facilidade com que um condu- 
tor se deixa atravessar pela corrente elétrica. E" 
o inverso da resistência. Por condutâncio mútua 
entende-se a relação entre a variação da corrente de 
placa e a variação do potencial ou tensão da grelha 
que produz aquela; também se diz transcondutâneia, * 
Constitue um índice de qualidade e, especialmente, 
do valor da válvula como amplificadora; quanto maior 
a variação da corrente de placa para uma dada va- 
riação de tensio de grelha, tanto maior é a condu- 


tância mútua. 
f. Fis. Propriedade que 


condutibilidade possuem os corpos, de per- 


mitir a passagem do calor (condutibilidade térmica) 


ou da eletricidade (condutibilidade elétrica). 
evil f. Fis. E' q inverso da re- 
condutividade rsivizade. 
1 
c=— 
E 
m. Caminho. Canal; tubo por onde 
conduto se escoa um líquido ou ar, À. Levado, 


transportado, trazido. 


CONDUTO AUDITIVO EXTERNO m, Anal. E" 
a segunda porção da orelha externa. Começa num 
alargamento com o nome de pavilhão, e segue até a 
primeira formação do ouvido médio, isto é, a mem- 


brana do tímpano. 
condutor a. Que conduz ou dirige. M. Aque- 
le que conduz, que encaminha, Guia, 
Cano por onde se escoam as águas pluviais dos te- 
thados. Funcionário encarregado de cobrar as pas- 
sagens nos bondi Fis. Corpo que conduz eletrici- 
dade, som, etc. Dir. Também denominado empre- 
sírio de transporte, é no transporte ferroviário, 
aquele que, mediante remuneração, assume a obri- 
gação de efetuar o transporte, no seu tríplice as- 
pecto de guarda, transferência e entrega, por meios 
próprios ou alheios, com todos os riscos e' respon- 
sabilidades. 


m. Mat. Sólido limitado pela superíício ge- 
cone rada por uma reta que desliza sôbre uma 


conectivo 


curva plana fechada, apoiando-se sempre num ponto 
fixo do espaço (vértice) e pelo plano da curva di- 
retriz. Cone circular: aquele em que a diretriz é 
um círculo. Diz-se cone reto, quando a reta que 
une o vértice ao centro da base é perpendicular ao 
piano desta. Considera-se o cone circular reto como 
gerado pela revolução completa de triângulo re- 
tingulo ao redor de um cateto. Neste caso o cateto 
é a altura e o eixo do cone; e a hipotenusa, a ge- 
ratriz ou apótema. Neste cone a superfície late- 
ral = vRA, sendo R o raio da base e À a altura do 
a Rº A 
cone, e o volume = ————. Bot. Inflorescência 
3 
ou infrutescência formada por numerosos esporófilos 
insertos numa espiral densa em redor dum eixo. 
o caso comum das ginospermas e de algumas famí- 


lias de pteridófitos (gymnospermas, pterilophyte). 
(o a. Que une ou liga. Gram. Deno- 
conectivo minação dada por alguns gramá- 


ticos aos chamados verbos predicativos ou de ligação 
(ser, estar, ficar, parecer, permanecer, ete). M. 
Bot. Membrana que liga as duas tecas das anteras. 
Gram. Palavra que une as orações no período; são 
conectivos: as conjunções, as preposições, os prono- 
mes e wlvérbios relativos, 


cônega f. Feminino de cônego. Religiosa que 

seguia a regra dos cônegos regrantes. 
Rel. As cônegas (canonissae) continuam na Idade 
Média a vida ascética em comum na base dos cânones 
eclesiásticos e sem votos, forma conhecida já na 
mais antiga Igreja pelas virgens consagradas. Tam- 
bém aquí penetrou cada vez mais a influência do 
instituto monástico, de maneira que hoje em dia 
a cônega faz parte de um cabido regular, em geral 
com a regra de Santo Agostinho, e está ligada pelos 
votos religiosos. 


cône o”: Rel. Membro clerical do cabido de 
E uma catedral ou de uma Igreja colegia- 
da. — A luta pela vida canonical do clero, isto é, 
uma vida em comum dos clérigos ao serviço de uma 
determinada igreja, conforme os sacros cânones, fez 
parte do programa reformador da Igreja medieval. 
A vida canonical aproximou-se mais e mais das for- 
mas da vida monástica (oração do ofício) mesa co- 
mum, estabilidade), e esta por sua vez assumiu ele- 
mentos da vida clerical (apostolado, cura d'almas). 
Os cônegos regulares são o resultado dessa compe- 
netração mútua  (premonstratenses, augustinianos). 
Da antiga vida canonical do clero secular ficou, hoje 
em dia, só a obrigação bastante elástica da celebra- 
são do ofício divino no côro. 


conezia f. Dignidade de cônego. 
confecção 


feitos 


cismo). 
confedera ão f. Ação ou efeito de confede- 
Ç rar. Geogr. hum. Reunião de 
tribus ou de cidades com o fim de melhor proverem 
à sua defesa, tal como aconteceu na Grécia (a “An- 
fictionia””, confederação das cidades gregas. Reunião 
de Estados sob um govêrno central, embora cada 
Estado conserve sua soberania. — Coexistem duas 
autonomias internacionais: a dos Estados e a da 
Confederação que os engloba. Exemplo clássico dessa 
forma de Estado foi a Confederação Germânica, que 
reuniu no século passado todos os Estados alemães, 
no tempo de Bismarck. A Confederação permite tanta 
autonomia aos Estados, que cada qual possue seu 
próprio soberano, Também nos Estados Unidos, du- 
rante a guerra de secessão, os Estados do Sul se 
reuniram numa confederação. Atualmente não existe 
nenhum país no mundo sob forma confederada. A 


f. Ação ou efeito de confeccionar. 
Pl. Roupas, vestidos de senhoras, 
sem medida prévia. (Nesta acepção é gali 
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confinar 


Suíça, que se costuma chamar Confederação Helvética, 
é um govêrno federal ou federação. 


CONFEDERAÇÃO DOS TAMÓIOS f. Hist. Aliança, 
que durou aproximadamente de 1560 a 1565, entre 
os índios tamóios que habitavam o litoral brasileiro 
desde o Espírito Santo até S, Vicente; tinha por 
finalidade combater os colonos e autoridades portu- 
guesas, e era auxiliada ativamente pelos remanes- 
centes das expedições de comerciantes e piratas fran- 
ceses. Travaram-se sangrentos encontros especialmente 
no Espirito Santo e em S. Vicente. Em 1563, no 
mais aceso da luta, quando os taméios ameaçavam 
destruir S. Vicente, os padres Nóbrega e Anchieta 
negociaram com êxito, em Iperoig, um tratado com 
o chefe índio Coaquira. Isso constituiu praticamente 
apenas uma trégua, mas permitiu aos portugueses 
melhorarem seu armamento e fortificações. Final- 
mente, com a derrota dos franceses, o espírito de 
independência dos tamóios amorteceu pouco a pouco, 
desfazendo-se a confederação. 


. m. Semente ou pequeno fruto coberto 
confeito 5. açúcar, preparado em calda e so- 
idificado ao fogo. 


conferência f. Ato de conferir; confronto, 


Conversação entre duas ou mais 
pessoas a respeito de assunto de interêsse comum. 
Reunião onde se discute assunto importante. Prele- 
são ou discurso sôbre tema literário ou científico. 


7 ay vt. Comparar, confrontar, cotejar; 
conferir examinar, comparando. Dar; conceder. 
Administrar (sacramentos; ordens sacras, etc). F.i. 
Estar exato; estar conforme. COGN.: conferência, 
conferenciador, conferencial, conferencista, conferente. 


confessor m. Sacerdote que ouve confissões. 


Diretor de conciência; diretor es- 
piritual, Aquele a quem se diz tôda a verdade. Con- 
fidente. Rel. Santo canonizado, que não foi Apóstolo 
nem mártir. (O primeiro santo confessor, que cons 
tou nos anais da Igreja, foi São Martinho de Tours, 
soldado e depois bispo). Segundo a Igreja, o sa- 
cerdote católico recebe, o poder de absolver os peca- 
dos no momento de sua ordenação sacerdotal, Fora 


de sua diocese ou circunscrição eclesiástica, po- 
rém, nem o sacerdote nem o bispo podem valida- 


mente exercer êste poder sacerdotal, O confessor 
se obriga a sigilo absoluto sôbre a matéria da 
confissão, não havendo exceção que possa escusá-lo. 
Em caso de falta absoluta a êsse respeito, o con- 
fessor é punido com a mais grave das censuras ecle- 
siásticas — a excomunhão specialissimo modo, re- 
servada ao sumo pontífice. 


. m. Rodelinhas de papel colorido, que 
confete se atiram reciprocamente aqueles que 
brincam no carnaval. 


dá : f. Revelação de um segrêdo. 
confidência Coisas comunicada confidencial 
mente. Confiança. 
confi ura ão f. Forma exterior dos corpos: 
g Ç feitio, figura, - 


CONFIGURAÇÃO QUÍMICA f. Quim. Diz-se da 
disposição plana ou tridimensional (estérica) dos 
átomos nas moléculas ou em complexos. — A confi- 
guração estérica é representada pelas jórmiulas de 
configuração, que são uma projeção esquemática de 
modelos tridimensionais no plano do papel. 

a. Que confina; limítrofe. M.pl, Fron- 


- . 
confim teiras, raias. Limites extremos. Ext. Ex- 
tremo; lugar muito distante; Nos confins do mundo. 
confinar v.t. Circunscrever; demarcar, Jimi- 
tar. Encerrar; clausurar. F.i. Estar 
nos confins. Ter limites ou fronteiras com: limitar; 


defrontar, COGN.: confim, confinal, confinante, con- 
finidade. 


confirmação 


confirma ão f. Ato ou efeito de confirmar. 
Ç Ratificação; corroboração. Rel. 
Sacramento pelo qual, segundo a Igreja católica, o 
cristão recebe a plenitude dos dons do Espírito Santo 
e a fôrga necessária para confessar e defender sua 
fé em Jesús Cristo. O cerimonial consiste na imposição 
das mãos com a invocação do Espírito Santo, na 
unção frontal, seguida de uma leve palmada na 
face esquerda do confirmando. Na Igreja latina, o 
ministro ordinário dêste sacramento é o bispo, e ex- 
traordinário, qualquer sacerdote para tal fim auto- 
rizado. Para os protestantes, a confirmação repre- 
senta a cerimônia pela qual os jovens de ambos os 
sexos, após dois anos de catequese, são declarados 
idôneos para tomarem parte na Ceir. O mesmo que 
crisma. 


v.t. Tornar firme ou mais firme. 


confirmar Reafirmar. Afirmar categoricamen- 


te. Certificar; ratificar. Comprovar. Manter firme. 
Administrar o sacramento da crisma a. Sustentar; 
manter, conservar, COGN.: confirmação, confirmada- 


mente, confirmador, confirmante, confirmativo, confir- 
matório. 

E e f. Ação ou efeito de confiscar. 
confiscação Adjudicação, ao fisco, dos bens 


pertencentes a um 
violações da lei. 


indivíduo condenado por certas 


: v.t. Apreender para o fisco (bens 
confiscar pertencentes a certos criminosos). 
COGN.: confiscação, confiscado, confiscador, confiscá- 


vel, confisco. 


confisco m. O mesmo que confiscação. 
confissão f. Ato ou efeito de confessar. Ação 


de declarar aquilo que se sabe acêr- 
ca de determinado fato. Declaração dos próprios erros 
ou faltas. Declaração de pecados go confessor. Pro- 
fissão de fé, Rel. Na Igreja católica, a acusação se- 
creta dos pecados, feita ao-sacerdote como represen- 
tante do Cristo. Parte essencial do sacramento da 
penitência e, por extensão, nome comum dêste mesmo 
sacramento. ——- Neste sacramento, instituído, segundo 
a Igreja, pelo Cristo, recebe o cristão — como pe- 
nitente ou pecador, depois de um exame de conciên- 
cia, com contrição sincera e bom propósito, pela 
palavra sacramental do sacerdote autorizado — a 
absolvição dos pecados e das penas eternas por êles 
contraídas, e é reintegrado assim no estado da graça 
batismal ou santificante. Ensina a Igreja que o 
sacramento da confissão é necessário para obter o 
perdão dos pecados graves, cometidos depois do ba: 
tismo; no caso em a confissão não é possivel, 
basta a contrição com a intenção de se submeter ao 
poder das chaves da Igreja. — Matéria necessária 
da confissão são todos os pecados graves ou mortais 
cometidos depois da última confissão; matéria livre, 
os pecados leves que são em geral à matéria da 


confissão por devoção ou confissão frequente (se-. 


manal). 


CONFISSÃO DE AUGSBURGO Rel. Formulário da 
profissão de fé protestante, em 28 artigos, apresen- 
tada à dieta de Augsburgo, em 15 de junho de 1530, 
pelo imperador Carlos V. A redação dêsse documento 
deve-se a Melancton. A confissão passou à história 
apenas como um símbolo da fé protestante, que Ja- 
mais conseguiu — nem mesmo nos Seus inícios — 
pontos de vista comuns nos findamentos de seus 
dogmas. O intento do imperador Carlos V, de apa- 
ziguar os ânimos exaltados pró e contra a reforma, 
não passou de uma utopia. 


CONFITEOR m. Rel. (Palnvra latina que significa: 
eu confesso,..). Fórmula com que o fiel coniessa 
publicamente perante Deus, os Santos e a comunidade 
a sua culpa, pedindo respectivamente perdão e in- 
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confranger 


tercessão. — A oração, que começa com esta palavra, 
recita-se na liturgia católica em diversas ocasiões: 
no comêço da missa, ao pé do altar pelo sacerdote 
e pelo povo, no ofício canônico e antes da confissão. 
conflagração f. Incêndio generalizado. Ir- 

rompimento de uma guerra 
civil. Ação de um movimento revolucionário qualquer. 
Cataclisma. Agitação psíquica causada pela veemên- 
cia de uma paixão. 


: m. Choque ou embate entre duas fôrcas 
conflito opostas; luta entre indivíduos ou gru- 
pos. Sociol. O conflito social tem uma grande im- 


portância, pois quase sempre transfigura a organi- 
zação social e política dos povos, quer no seu aspecto 
interno, quer no internacional. As lutas sociais têm 
sido consideradas inevitáveis, é há mesmo uma cor- 
rente propensa a julgá-las auxiliares do progresso, 
por efeito da mobilização dos sentimentos coletivos, 
apertando a solidariedade e os lames associativos 
no seio dos grupos em oposição. E' de notar que 
estão em jôgo, num conflito, não só interêsses, mas, 
via de regra, valores, e do mais alto grau, como a 
moral, a justica, a vida, a honra, etc., tanto assim 
que o direito foi chamado a regulamentá-lo, onde 
não o pode impedir (ex. dir. int. de guerra). O 
conflito cresce de intensidade na proporção dos gru- 
pos em atrito: em nossa época sobressae a luta de 
classes (questão social) e a luta de Estados (guerra 
mundial). : 
confluência f. Ação de confluir, convergir. 
Med. Acumulação ou afluência 
de matéria purulenta a uma determinada região do 
corpo. Geogr. Reunião ou junção de dois ou mais 
rios. O local em que se realiza essa junção, 
ty» VU. t. Afluir; correr para o mesmo pon- 
confluir to; convergir. F.i. Juntarem-se (dois 
rios) para correrem num leito comum. COGN.: con- 
flução, confluência, confluente. 
conformação f. O modo como é formado 
um corpo. Forma; configura- 
cão. Conformidade, resignação. Cir. Ação de reduzir 


um osso deslocado, 
conformar v.t. Formar, dispor, configurar. 

Harmonizar, conciliar, Tornar 
conforme; concordar. V.i. Ser conforme; ajustar-se; 
corresponder. F.p. Ser conforme. Concordar; con- 
descender. Resignar-se. COGN.: conformação, confor- 
mador, conformativo, conforme, conformemente, con- 
formidade, conformismo, conformista. 


. ft. Qualidade do que está 
conformidade conforme. Condição ou es- 
tado de quem se conforma. Identidade; analogia; 
semelhança. Submissão, obediência, resignação; acôrdo. 

: m. Estado do espírito que 
conformismo aceita os fatos sem os contra- 
riar e as idéias sem as discutir. Resignação, submissão 
exagerada. Sociol. Aceitação, pelo indivíduo, dos pa- 
drões de vida grupais; ajustamento un êles, — Hg 
uma tendência natural em cada indivíduo para 
conformar sua conduta à uniformidade coletiva, & 
regra geral, ao social, 

v.t. Dar fôrças a; fortificar. Ani- 


confortar mar, consolar. V.p. Procurar âni- 


mo, consôlo. COGN.: confortativo, confortável, con- 
fórto. 

A m. Ato de confortar. Estado de quem 
confôrto é confortado. Alívio, consôlo, auxílio 


material e espiritual. Conjunto de comodidades ma- 
teriais que dão a sensação de bem-estar físico; como- 
didade. , 
confrade m. Membro de confraria ou irman- 
E dade. O que exerce a mesma profis- 
são que outrem. Camarada, colega. 
v.t. Angustiar, oprimir, afligir; 


confranger quebrantar. V.p. Sentir-se mal; 


confraria 


angustiar-se. Contorcer-se, COGN.: confrangedor, con- 
frangido, confrangimento. 


confraria f. Associação com fins religiosos. 


Classe ou conjunto de pessoas da 
mesma profissão. Irmandade. Sociedade, 


a : 1 .- Ato d ronfraterni- 
confr aternização pn lenon não da 
confraternidade, 
confraternizar v.t. Confraternar, irmanar: 


unir fraternalmente, FP. i. 
Conviver fraternalmente; tratar como irmão. Ter os 
mesmos sentimentos ou opiniões que outrem. COGN.: 
confraternização, confraternizador. 


- vt. Pôr defronie um do ou- 
confrontar tro. Acarear. Comparar; conferir, 
“cotejar. V.i. Estar defronte; defrontar, confinar. 
Y.p. Fazer face; defrontar. COGN.: confrontação, 
confrontador, confrontante, confrontativo, confronte, 
<onfronto. 
i 3 : m. Filos. Escola filosófica 
confucianism chinesa fundada por Con- 


fúcio. A filosofia confuciana, essencialmente aristo- 
crática pode ser definida como uma ciência de bem 
governar o povo. E' um tratado de moral social, 
assim resumido: “Se o príncipe fôr virtuoso, os 
súditos igualmente o serão. Quando o príncipe cum- 
pre seus deveres, pode dispensar as leis; e, se não 


os cumpre, as leis tornam-se ineficazes”, A virtude 
fundamental, incutida pela doutrina confuciana é 
o altruísmo, A prática habitual dessa virtude — 
continua -— redunda automaticamente em benefício 


dos súditos. O homem superior se aperieiçoa pelo 
estudo dos antigos pensadores nacionais. 
Biogr. Filósofo e legislador chinês 


Confúcio (551-470 a. €.), cujo verdadeiro no- 


me é Khong-Fon-Tseu, Tendo concebido, jovem ainda, 
2 idéia de realizar e consolidar a unificação do 
império chinês, percorreu todo o país com o fim 
de conhecer a fundo suas tradições populares. Foi 
primeiro ministro do rei de Son, e fundou numa 
doutrina político-filosófica — o confucianismo, à 
qual se atribue a civilização estacionária que durante 
séculos imperou na China. Não deixou sua doutrina 
sistematizada: seus discípulos a reuniram em um 
volume intitulado Lun-iu (ou Colóquios vários), em 
cujos vinte capítulos se contêm suas lições e suas 
máximas. Confúcio foi menos legislador que filósofo; 
não obstante, de sua escola se deriva quase tôda a 
legislação chinesa. 


7 v.t. Fundir juntamente ou de mis- 
confundir tura. Unir, MnielatoE desordenada- 
mente. Baralhar; atrapalhar. Tomar (uma coisa) 
por outra. Não distinguir. Envergonhar, humilhar, 
Perturbar; enlear. Deturpar. Impossibilitar de res- 
ponder; fazer calar. V.p. Misturar-se. Resumir-se. 
Fundir-se. Perturbar-se; equivocar-se. COGN.: con- 


fundido, confundivel, confusão, confuso. 


a f. Ato ou efeito de confundir. Estado 
confusão de quem está confuso ou confundi- 
do; enleio, atrapalhação. Desordem, barulho. Tumulto. 
Perplexidade. Dir. Fusão ou mistura de bens per- 
tencentes a donos diversos. O fato de reunirem-se na 
mesma pessoa as qualidades de devedor e eredor, 
com relação ao mesmo direito ou à mesma obrigação. 


conga 


a . Ação ou efeito de congelar. 
congelação ar pda dos membros, por 
frio intenso, Quim. Fenômeno pelo qual uma ma- 
téria passa do estado líquido ao sólido, Em líquidos 
puros a congelação opera-se a uma temperatura de- 
finida, idêntica ao ponto de fusão; em misturas 
Csoluções) ou na formação de cristais mistos, à um 
cerio intervalo idêntico ao da degelação. 


f. Dança originária da América Central, 
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Congo francês 


m. Econ. pol. O. fato de 
congelamento tornar-se uma dívida tempo- 
rariamente incobrável, ou pela impossibilidade de 


solvê-la o devedor, ou pela dificuldade de receber-lhe 
o montante o credor. E' frequente sobretudo no 
comércio internacional, quando surgem dificuldades 
de câmbio. : 


v.t. Converter em gêlo; gelar. Coa- 
congelar gular. Resfriar, regelar. Atalhar, em- 
bargar, embaraçar. Econ. pol. Impedir que (certos 


capitais) saiam do país. V.p. Tornar-se em massa 


compacta (falando-se de um fluido). COGN.: con- 
gelação, congelado, congelador, congelativo, congelá- 
vel, congêlo. 


congênere pisada é do mésmo gênero. Que 


idênticas características; que 
pertence à mesma família ou categoria. Gram. Diz-se 
das palavras que pertencem à mesma família ou grupo 
morfológico., O mesmo que cognato. Anat. Diz-se do 
grupo de músculos que concorrem para a produção 
de um mesmo movimento ou efeito. 


congênito «. Gerado simultaneamente. 


nasce com o indivíduo; 
Acomodado, apropriado. 


congestão f. Med. Estase ou acúmulo de san- 


gue nos vasos de uma região do 
organismo. — Se o acúmulo é de sangue arterial, 
diz-se congestão ativa; e congestão passiva, se o 
acúmuio é do sangue venoso. A congestão cerebral, 
por exemplo, é um caso de congestão passiva. 


Que 
natural. 


congestionamento “rito Oto do 
congestionar Sê mars, usenerando 


Acumular-se (o sangue ou outro líquido) nos vasos 
de um órgão. Fig. Ruborizar-se de cólera ou indig- 


nação. COGN.: congestão, congestionado, congestio- 
nável, congestivo, congesto. 

v.t. Juntar em globos. Dar forma 
conglobar globular a. Aglomerar, acumular, 
amontoar. Juntar, reunir. V.p. Aglomerar-se, acu- 


mular-se. Tomar a forma de globo; enovelar-se. Fig, 
Formar-se em “grupos ou magotes. COGN.: conglo- 
bação, conglobado. 


conglomerar 
conglutinar 


cosa. TV.p. Pegar-se; 


v.tiep. O mesmo 


globar. 


v.t. Tornar viscoso. Colar, unir 
por meio duma substância vis- 
aderir. COGN,: conglutinação, 
conglutinante, conglutinativo, conglutinoso. 
Congo Geogr. Rio da África Equatorial, também 
chamado Zaire; em extensão é o segundo 
rio do continente e o segundo do globo, pelo volume 
de suas águas. Nasce nos lagos de Tanganica « 
Niassa, e desagua no oceano Atlântico, perto de 
Boma. Tem um percurso de 4 650 km. Forma várias 
cataratas, banha Brazzaville e Leopoldvile, e tem va- 
rios afluentes entre os quais sobressaem: o Kasai, O 
Sanga e o Ubanghi. Foi descoberto pelo português 
Diogo Cão, em 1484. 
CONGO BELGA Geogr. Colônia 
belga na África Equatorial, cons- 
tituída do antigo Estado Livre do 
Congo. Sup.: 2 385 000 km?, Pop.: 
9 418 000 hab. Cap.: Leopoldville, 
com 40 000 hab. Prod.: cobre, algo- 
dão, arroz e café; o subsolo encerra 
minas de ouro e diamantes, O país 
é administrado por um governa- 
dor geral, que representa o rei 
da Bélgica e é por êste nomeado. 
CONGO FRANCÊS Geogr. Posses- 
são francesa na África (hoje de- 
nominada África Equatorial Fran- 
cesa), situada entre o rio Congo 
e o Camerum. Sup.: 2256000 


que con- 


Armas do 
Congo Belga. 


congratulação 


km?; Pop.: 3886000 hab. A região divide-se em 
quatro colônias: Gabão, cap. Libreville; Congo mé- 
dio, cap. Brazzaville; Ubangui-Ohari, cap. Baugui; 
e Ohade, cap. Fort-Lamy. A administração compete 
a um governador geral, que reside em Brazzaville, 
havendo porém um subgovernador em cada colônia. 
A região produz milho, batatas, cana de açúcar, etc. 
Pequena indústria. Possue minas de cobre, ferro é 
ouro, cuja exploração, entretanto, carece de impor- 
tância até agora. 


Zn f. Ato de congratular-se; fe- 
congratulação licitação, parabém. NOTA: 
E' usado geralmente no plural. 


a f. Ação ou efeito de congregar. 
congregação Assembléia, congresso, reunião. 
Fig. União, combinação. Pedag. Reunião de profes- 
res de uma faculdade superior, com poderes maiores 
ou menores sôbre a orientação do ensino e admi- 
nistração do mesmo segundo o estipulado em lei. 
Também em alguns colégios secundários são conce- 
didos direitos de congregação ao respectivo corpo 
docente. 

CONGREGAÇÃO MARIANA f. Rel. Associação de 
leigos, especificada conforme o estado de seus mem- 
bros, que procuram, por meio de um culto especial 
a Maria SSma., a própria santificação e a cristia- 
nização da sociedade. Fundada em 1563 pelos padres 
jesuítas em Roma, espalhou-se em muitas ramifica- 
ções por tôda a Igreja e existe atualmente em quas 
tôdas as paróquias e colégios religiosos. i 


CONGREGAÇÃO MONÁSTICA f. Rel. União de 
diversos mosteiros das ordens monásticas, entre si 
independentes, na base de uma constituição comum 
e sob a chefia de um presidente, 


CONGREGAÇÃO RELIGIOSA f. Rel. Comunidade 
religiosa cujos membros não fazem votos solenes, 
mas apenas votos simples, sejam perpétuos ou tem- 
porários. 


CONGREGAÇÃO ROMANA ou CARDINALÍCIA 7. 
Rel. São os ministérios ou repartições do govêrno 
central da Igreja católica em Roma, onde os car- 
dinis com seus consultores e secretários, sob a 
suprema direção do papa, tratam de certas questões 
de importância transcendental, tomam resoluções e 
proferem sentenças acêrca de processos eclesiásticos, 
como última instância: 


m. Ajuntamento, encontro. Ligação. 
congresso Reunião dos representantes de vá- 
rios países, 


para decidirem sôbre questões interna- 
cionais. Assembléia legislativa, parlamento. Reunião 
solene de pessoas para deliberarem sôbre negócios de 


interêsse comum. Conferência. 
PAN 7 f. Conveniência, propriedade, 
congruêencia Relação direta e imediata de 


alguma coisa ou fato com o fim a que se destina. 
Mat. Relação entre dois números que, divididos por 
um terceiro chamado módulo de congruência, deixam 
o mesmo resto, Ex.: 20 é côngruo ou congruente de 
14 com relação a 6. 


conhaque m. Tipo de aguardente fabricada na 


cidade de Cognac (França). Aguar- 
dente nacional, semelhante àquela. 


conhecimento m. Ato de conhecer. Noção, 


idéia, notícia. Convivência, 
leve intimidade, trato. Pessoa com que se mantém 
relações. Dir. Ato pelo qual o juiz se informa de 
ação judicial de sua competência. Documento pelo 
qual se reconhece haver sido recebida certa merca- 
doria a bordo de um navio, por seu capitão, a fim 


de ser transportada para determinado lugar, me- 
diante frete estipulado. O conhecimento é também 


denominado apólice de carregamento e letra de câm- 
bio do mar. 


CONHECIMENTO DE DEPÓSITO m. Dir. Título 
a ordem, emitido sôbre gêneros ou mercadorias em 
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depósito, pelas emprêsas de armazéns gerais, ma- 
triculadas no registo público do comércio; pelas 
alfândegas, habilitadas para êsse fim, e pelas esta- 
ções das estradas de ferro federais, onde se tenham 
estabelecido armazéns gerais. O conhecimento de 
depósito confere ao portador o direito de disponi- 
bilidade idas mercadorias com a limitação pelo direito 
de penhor, constituído sôbre estas mercadorias pelo 


warrant. 

Ea E m. Bot. Célula de reprodução assexuada 
conídio dos fungos parasíticos. Os conídios são 
produzidos por estrangulamento da extremidade dum 
hito, e apresentam forma arredondada. Constam de 
um ou vários núcleos, protoplasma, substâncias de 
reserva e uma membrana simples. São de tamanho 
infinitamente pequeno. 


conidióforo a. Bot. Elemento portador dos 


conídios, formado por hifos mi- 
celianos dum fungo. 


4 ” f. Bot. (Coniferae ou Coniferales). 
conífera Árvore ou arbusto ginosperma, com 
tronco lenhoso e ramificado. Tem fôlhas simples, 
sempre verdes, coriáceas, sésseis subuladas, lanceo- 
ladas ou triangulares, inseridas em espiral alongada 
ou em verticilos alternantes de duas fôlhas opostas. 
Os caules são geralmente dotados de canais resiní- 


Coníferas. 
le 2 — Pinheiros do Norte da Europa 
3ec 4 — Pinheiros Brasileiros. 
foros. As flores, díclinas, são desprovidas de pe- 
rianto; os esporófilos são reunidos em cones, Os 


cones femininos são duros, lenhosos, e numerosos em 
cada planta. Principais representantes: pinheiro bra- 


sileiro, pinheiro europeu, cedro verdadeiro ou de 
Líbano, cipreste. 
Erro e f. Cumplicidade, combinação. 'To- 
P º , 
conivencia lerância ou aprovação da falta de 
outrem. 

4 v.t. Julgar por conjetura, por 
conjeturar indícios; presumir, supor. Prever; 
antever. V.i. Fazer conjeturas; imaginar, cogitar. 
COGN.: conjetor, conjetura, conjeturadamente, conje- 


turado, conjeturador, conjeturalmente, conjeturável, con- 


jeturista: 
bo ad f. Estado ou condição de coisas. 
conjugação conjugadas; junção. Gram. Pro- 


priedade que têm os verbos, de indicar, pela flexão 


conjugadas 


de suas desinências 
as relações de tem- 
po, modo, número 
e pessoa. Quadro 
sistemático de um 
verbo em tôdas as 
suas flexões, Ação 
de enunciar um 
verbo em tôdas as 
suas formas. — 
Há em português 
quatro conjugações, 
que se caracterizam 
pela terminação do 
infinito em ar, er, 
ir e or, Biol. Pro- 
cesso orgânico pelo 
qual o protoplasma 
e o núcleo de duas 
células se contraem 
e se fundem, for- 
mando uma 


é Conjugação. 
Única ay Três células de um fio vege- 


célula que toma o tutivo 

nome de ovo e 4) Diversas fases da reprodução 
eonstitue o princí- sexuada. 

pio de um novo ser. c) Zigote com 4 núcleos haplói- 
E' a forma mais des, 


simples de reprodu- 4) O mesmo zigote depois da de- 


cão sexual, também generação de 3 núcleos. 
«<hamada fusão e) Germinação do zigote, 


L. f.pl. Bot. (Conjugatce). Talófi- 
conjugadas tas verde uni ou pluricelulares, 
aquáticas. Diferem das algas verdes (Chlorophy- 


cet) pela reprodução sexuada por conjugação e pela 
falta duma reprodução assexuada por zoósporos. 


a a. Conjunto, ligado, conexo. Mecáân. 
conjugado Diz-se de duas ou mais máquinas 
ligadas para um trabalho comum. Bot. Fólhas con- 
Jjugadas: fôlhas compostas cujos folíolos estão situa- 
“dos, aos pares, em ambos os lados do pecíolo. 


; . v.t. Unir, ligar juntamente; reu- 
conjugar qr 


Expor ordenadamente as fle- 
xões de (um verbo), F.p. Unir-se, juntar-se. COGN.: 


conjugação, conjugado, conjugal, conjugativo, conju- 
“gável, R E 

Ani m. Cada um dos indivíduos de sexo 
conjuge oposto que se reúnem em matrimônio. 


— fsse ato matrimonial, que é ao mesmo tempo uma. 


instituição social, um contrato jurídico e um sacra- 
mento, é o fundamento da família, que, por sua vez, 
é o alicerce da sociedade, Com êle os cônjuges ad- 
quirem uma série de deveres muito sérios — os cha- 
mados deveres conjugais, que não são apenas de na- 
tureza morai, mas vêm igualmente especificados em 
tei (Código Civil): fidelidade recíproca; vida em 
comum no domicílio conjugal; mútua assistência, so- 
bretudo em caso de moléstia; sustento, guarda e edu- 
cação dos filhos; carinho, atenção e consideração re- 
cíprocas, Além disso, cada cônjuge tem seus deveres 
especiais. Assim, são obrigações do marido: repre- 
sentação legal da família e administração de seus 
bens; fixação e mudança do domicílio; autorização 
da profissão da mulher; obrigação de prover ao sus- 
tento da família e custear a educação dos filhos. 
O marido é, para todos os efeitos, considerado o ca- 
beça do casal. Cumpre à mulher: zelar pela boa 
administração e economia do lar; auxiliar o ma- 
rido nos encargos de família, sempre que assim 
se fizer necessário; substituir o marido nos im- 
pedimentos dêste. A êsses deveres se acrescenta- 
va, até há bem pouco tempo, o da obediência cega 
ao marido. Hoje em dia essa obediência é menos 
inconciente e varia, geralmente, com o nivel da 
mentalidade feminina, da cultura e descortino mental 
que tenha a mulher, 
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: a f. Ligação, união, Proximidade. 
conjunção Concorrência simultânea, Conjun- 
tura. Oportunidade. União moral. Gram. Palavra 
invariável que liga duas orações entre si. As con- 
junções dividem-se em dois grandes ramos; coorde- 
nativas e subordinativas. Astr. Posição relativa de 
dois astros- que têm a mesma longitude. Usa-se esta 
denominação, principalmente, quando um dos astros 
considerados é o Sol. Os planetas inferiores possuem 
duas conjunções, a saber: conjunção superior, que 
se realiza quando o planeta está além do Sol: con- 
junção inferior, quando o planeta está entre o Sol 
e a Terra. 


CONJUNÇÃO COORDENATIVA f. Gram. A que li. 
ga orações de igual categoria, e, pois, com a mesma 
função no período: Chegou ontem porém volta uma- 
nhã — Desejo que vás e que faças boa viagem. As 
conjunções coordenativas subdividem-se em seis es- 
pécies: aproximativas, que ligam, aproximando sim- 
plesmente as orações; são: e, nem, também, que, em- 
tão; adversativas, que ligam orações de sentido ad- 
verso ou oposto; são elas: mas, porém, todavia, en- 
tretanto, contudo, sendo; alternativas, que ligam 
orações, exprimindo idéias alternadas; tais são: ou, 
já... Já, Ora... ora, quer... quer, ou... ou; con- 
tinuativas, que ligam orações, indicando entre elas 
uma relação de afinidade e exprimindo uma conti- 
nuação do discurso; são as seguintes: pois, entretanto, 
ora, demais, pois bem, depois, demais, outrossim; 
conclusivas, que ligam orações, exprimindo uma ila- 
cão ou conclusão; são: portanto, assim, então, dal, 
conseguintemente, logo, porisso; explicativas, que Ji- 
gam orações, explicando ou explanando na segunda 
oração a idéia da primeira; são elas: ou, isto é, q 
saber, por exemplo, 


CONJUNÇÃO SUBORDINATIVA f. Gram. A que 
liga duas orações, subordinando a segunda (subordi- 
nada) à primeira (subordinante): Faleilhe enquanto 
êle almoçava — Snbe, porque aprendeu. Im nove 
espécies se subdividem as conjunções subordinativas: 
temporais, que ligam orações exprimindo idéia de 
tempo, como as seguintes: quando, enquanto, como, 
mal, apenas, que; condicionais, que ligam orações 
exprimindo condição: tais são: se, salvo se, contanto 
que, a menos que; causais, que ligam orações indi- 
cando circunstância de causa; são causais: porque, 
porquanto, pois, que, pois que, como, visto que; 
finais, que ligam orações exprimindo circunstância 
de fim, tais como: para que, afim de que, porque; 
modais, que ligam orações exprimindo circunstância 
de modo; tais são: como, segundo, conforme, con- 
sonnte, bem como, assim como; concessivas, as quais 


ligam orações, exprimindo concessão, como: embora, 
ainda que, mesmo que, conquanto, se bem que; 
consecutivas, as que ligam orações, denotando ton- 


sequência ou resultado; as consecutivas são consti- 
tuídas pela conjunção que depois de expressões co- 
mo: tal (que), tamanho (que), de tal modo (que), 
de tal arte (que), de sorte (que); correlativas, que 
ligam orações, exprimindo correlação; são correlati- 
vas: (tal) qual, assim como, (tanto) quanto, (tão) 
quão, que; integrantes, que ligam orações que com: 
pletam o sentido da oração antecedente, como: que, 


quando, como, se. 

e 1 f. Anat. Fimíssima membrana mu- 
conjuntiva cosa, dependente do tegumento ex- 
terno que reveste a face posterior de duas pálpebras 
e a parte anterior ou parte livre do globo ocular. 

e Ews f. Med. Inflamação da conjun- 
conguntiv Ite tiva (ordinariamente emprega- 
se o têrmo como sinônimo de oftalmia), Curacteri- 
za-se pela vermelhidão, inchação e calor da mem- 
brana conjuntiva e um certo pêso no ôlho, dando a 
sensação de haver grãos de areia entre as pálpebras. 


Faz-se acompanhar de um fluxo de serosidade mais 
ou menos purulenta., 


conjuntivo 
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s . a. Que junta, que ume. Gram. 
conjuntivo Que estabelece relação, entre duas 
orações. Diz-se do modo-verbal que exprime a ação 


como dependente de outra; o mesmo que subjuntivo. 
M. OQ modo subjuntivo. Med. Diz-se do tecido es- 
ponjoso é mole, formado de células, fibras e subs- 
tâncias colágenas, que entra na organização do corpo 
humano e dos animais. 


a. Junto simultaneamente. Pegado, 
conjunto ligado. Próximo, contíguo, anexo. 
M. A união das diferentes partes de um todo; o 


efeito que resulta dessa união; complexo. Tota- 
lidade. Grupo. Coleção, 

dl f. Encontro de circunstâncias. 
conjuntura Ocasião; ensejo, oportunidade. 


Situação embaraçosa. Econ. pol. Conjunto dos fenô. 
menos que formam um processo dinâmico e contínuo, 
segundo os quais, em determinada época e em de- 
terminado país ou grupo de países, se verifica a 
evolução da economia. Emprega-se mais particular- 
mente o têrmo conjuntura para designar êsses fenô- 
menos quando neles é perceptível certo ritmo, isto 
é, a repetição periódica de fases de prosperidade e 
depressão ou, como se costuma dizer, de conjuntura 
em alta e conjuntura em baixa, 


As a - Ato ou efeito de conjurar. 
conguração E Rd trama política ou 
revolucionária. Exorcismo, sacrilégio; invocação, por 
meio de palavras mágicas ou misteriosas, de um 
auxílio sobrenatural, 


CONJURAÇÃO DE CATILINA f. Hist. Conspiração 
tramada em Roma, no ano 60 a. C., chefiada por 
Catilina. Seus participantes eram, na maior parte, 
indivíduos sem escrúpulos e endividados que procu- 
ravam resolver seus problemas particulares por meio 
da tomada do poder público. A conjuração foi de- 
nunciada por Cícero. 


. m. Maquinação, combinação entre al- 
conluio gumas pessoas para prejudicar ou frau- 
dar outrem. Coalisão, arranjo; conspiração. 

As a. Em -forma de cone. 
conóide m. Mat. Superfície ge- 
rada por uma reta que se move con- 
servando-se paralela a um plano fixo 
e apoiando-se sempre numa reta dada 
e numa curva qualquer. O plano fixo 
denomina-se plano diretor, e a dire- 
triz retilínea eixo do conóide. O co- 
nóide é utilizado na arquitetura, para 


concordar um tecto plano com outro 
curvo, e, em construção naval, na forma das proas 


dos navios, 

conotacão f. Relação ou dependência obser- 
g vada entre cousas que se comparam. 

A conotação de um têrmo compreende, em linguagem 

filosófica, a compreensão dum conceito; e a denota- 

ção, extensão. Assim, ao passo que conotação indica 


Conóide. 


certos atributos, denotação designa um sujeito ou 
classe de sujeitos. 

y I f. Zool. Parte da história 
conquiliologia natural em que se faz o es- 


tudo das conchas, 


a m. Aquele que conquista, que 
conquistador triunfa. O que é dado a 
conquistas amorosas, 

x v.t. Vencer, dominar, subjugar. 
conquistar Adquirir, obter pela fôrça das ar 
mas. Conseguir, alcançar pelo trabalho. Ganhar, 
granjear. Fam. Conseguir o amor, a simpatia de. 


COGN.: conquista, conquistado, conquistador, con- 
quistável, 


o Clérigo. Biogr. Literato e eclesiãs- 
Conrado, tico alemão, do século XII. 'Tradu- 
ziu e adaptou ao seu idioma a Canção de Rolando, im- 
primindo-lhe um cunho acentuadamente germânico. 
Foi o primeiro de uma sério de intelectuais alemães 
que se dedicaram à tradução de obras francesas. 


CONRADO II, o Sálico. Biogr. Fundador da dinas- 
tia franconiana, (990-1089). Foi aclamado rei em 
1024, e coroado imperador em 1027. Tentou pa- 
cificar a Alemanha e subjugar a Polônia. Recebeu 
em 1026, em Milão, a coroa de ferro. Reiniciou as 
lutas para a unificação do território alemão, conse- 
guindo restabelecer a paz por todo o país. 

f. Ato de consagrar, isto é, 


consagração santificar alguma coisa. Teol. 


Têrmo específico para designar a ação e as palavras 
no cânon da missa, pelas quais se opera a transsubs- 
tanciação do pão e do vinho no Corpo e Sangue do 
Senhor. Num sentido mais amplo, chamam-se na 
Igreja católica consagrações certos ritos ou bên- 
çãos solenes, em geral reservadas aos bispos: con- 
sagração ou sagração dos bispos, de reis e virgens, 
de igrejas, altares, cálices. Em tôdas elas, com 
exceção da consagração das virgens, usam-se os 
santos óleos (o erisma ou o óleo dos catecúmenos). 
Ext. Sanção; ratificação. Elogios extraordinários; 
apoteose, 


consagrar v.t. Tornar sagrado. 


sacerdote, na missa) à cerimônia 
da consagração de (hóstia e vinho), por cuja vir- 
tude crêem os católicos que o pão e o vinho se 
convertem no corpo e sangue de Jesús Cristo, Benzer 
(o bispo) solenemente (um templo). Dedicar, ofe- 
recer a Deus por culto ou voto. Fomenagear. Co- 
memorar; celebrar, imortalizar, Tributar. Sancio- 
nar, autorizar. Sacrificar. Votar: destinar, Ele- 
ger, aclamar. V.p. Dedicar-se, votar-se. COGN.: 
consagração, consagrado, consagrador, consagramento, 
consagrante, consagrável. 


3 Hércules—, Biogr. Cardial e polí- 
Consalvi, LM Niaco (1757-1824). Foi mi- 
nistro da Santa Sé, núncio no Congresso de Viena 
em 1814, e cardial camerlengo por morte de Pio VII. 


consanguíneo a. Que é do mesmo sangue. 


Diz-se dos irmãos que têny 

o mesmo pai, porém mães diferentes (opõe-se a 
irmãos uterinos), M. Parente por consanguinidade. 
mt f. Parentesco por san- 
consanguinidade gue. Relação ou paren- 
tesco entre .os que descendem do mesmo pai. Ext. 
Parentesco entre os descendentes de uma mesma raça. 


conscrito a. Que foi alistado ou recrutado, M.. 


Aquele que foi alistado ou recrutado. 


ae: a. Que aconselha. JM. Aquele 
conselheiro que aconselha. Membro ou vo- 
gal de um conselho ou de certos tribunais. Pessoa 
agraciada com Carta de Conselho. 


CONSELHEIRO, Antônio—.  Biogr. Denominação: 
por que se tornou conhecido o famigerado paranóico 
Antônio Vicente Mendes Maciel (1828-1897), n. no 
Ceará e morto na Baía nos últimos dias da memo- 
rável campanha de Canudos. Oriundo de família 
célebre nos registros criminais do Ceará, Antônio- 
Maciel recebeu, contudo, educação relativamente es- 
merada e aprendera português, latim e francês, Cedo, 
porém, começaram seus infortúnios. Mal sucedido 
em negócios, perdeu em pouco tempo a casa comer- 
cial que lhe deixara o pai; casado, foi infeliz no lar; 
e, depois de revelar claros sintomas de desequilíbrio 
mental, um dia desapareceu de Ipú, onde então re- 
sidia. Cêrca de dez anos mais tarde, reapareceu no 
interior da Baía — olhos baixos, barba e cabelos 
compridos, metido em um camisolio de pano grosso, 
calçado de alpercatas grosseiras. Dizia-se enviado da 
Providência, e pregava a religião cristã como êle & 
entendia. Não andava só; seguia-o por tôda parte 


Proceder (a 


conselho 
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uma intérmina multidão de fanáticos, em que se 
amalgavam mulheres e crianças, velhos e adolescentes, 
erendeirões ingênuos e facínoras perigosos; e sôbre 
essa massa heterogênea dominava, absoluta, discri- 
cionária, a vontade do estranho apóstolo... Canudos. 
— “Tal era a situação do Conselheiro quando, entre 
1885 e 1886, aportou a Canudos — pequena povoa- 
ção baiana situada à margem direita do rio Vaza- 
. Barrís —, onde êle tencionava construir uma igreja, 
a exemplo do que já fizera em outros povoados. Para 
tal fim, comprou em Joazeiro, a um comissário de 
polícia, madeiras e outros materiais na importân- 
cia de mais de mil cruzeiros — produto de esmolas 
“dos fiéis. Mas venceu-se o prazo combinado, e não 
lhe foi entregue o material nem devolvido o dinheiro. 
Os sequazes do Conselheiro, irritados, ameaçaram o 
fornecedor. Este encheu-se de receio e requisiton 
fôrças que o garantissem contra o perigo iminente. 
Organizou-se então a primeira expedição, composta 
de cem praças, as quais foram enviadas contra os 
jagunços, e por estes em pouco tempo destroçadas. 
Estava iniciada a memorável rebelião que havia de 
passar à história com o nome de guerra de Oanudos. 
Outras expedições seguiram-se à primeira, qual a 
qual a mais numerosa e bem equipada, ec em uma 
delas perdeu a vida o bravo militar Moreira César. 
“Mas o Conselheiro, à testa dos jagunços, resistia ga- 
lhardamente, infligindo tremendas baixas aos atacan- 
tes. Coube ao general Artur Oscar pôr termo à 
juta inglória — que custou à Nação o sacrifício de 
5000 vidas de oficiais e soldados, e o dispêndio de 
alguns milhões de cruzeiros — apoderando-se da po- 
voação em ruínas e desbaratando os últimos fanáticos, 


conselho m. - Opinião, parecer. — Aviso, lição, 
ensinamento. Prudência, juízo. 
Junta ou corporação à qual compete emitir parecer 
ou conselho a respeito de determinado assunto. As- 
sembléia de ministros, 


CONSELHO DE EDUCAÇÃO m. Pedag. Reunião de 
pessoas convocadas para se ocuparem de problemas 
pedagógicos; podem atuar apenas dentro de um es- 
tabelecimento, com o nome de congregação, conselho 
de professores ou outro análogo, ou ter ação consul- 
tiva ou administrativa sôbre várias escolas ou até 
sôbre tôdas as de um sistema educativo: conselhos 
estaduais, municipais, distrituis, locais. — As atri- 
Puições dêsses conselhos variam conforme a legislação. 
O Conselho Nacional de Educação, por exemplo, é 
atualmente no Brasil bastante numeroso, mas, por 
dispositivo legal, opina somente sôbre questões de 
ensino secundário, técnico, profissional e superior, 
ao passo que na República Argentina, sob o mesmo 
título — “Consejo Nacional de Educación", há um 
pequeno concílio de cinco membros que orienta todo 
o ensino primário daquela nação e administra as es- 
colas da União (Escolas Lainez). 


] m. Consentimento, anuência, aprova- 
consenso ção. Acôrdo. 


consensual a. Dir. Diz-se do contrato que 


passa a ser considerado como vá- 
tido e perfeito logo após o consenso das partes, sem 
ser necessárias formalidades legais. 


o a. Adequado, apropriado, con- 
consentâneo forme, c de acôrdo. 


congruente, 


? m. Ato de consentir. Aquies- 
consentimento eência; anuência, permis- 
são. Acôrdo, consenso. Tolerância. 


+ v.t. Permitir. Dar oportunidade a; 
consentir possibilitar. Tolerar; sofrer. Apro- 
var, V.i. Anuir, Concordar. Estar em harmonia. 
COGN.: consentidor, consentimento. 


a ta f. Dedução, ilação, conclusão. 
consequencia Resultado, efeito.  Importân- 


cia, aleance de alguma cousa, em razão das conse- 
«uências que ela pode ter. 


a. Coerente; que raciocina ou 
consequente procede congruentemente. Que 
se segue. Que se infere ou deduz. M, Mat. O se: 
gundo têrmo de uma razão. Lóg. A segunda pro- 


posição do entimema. Gram. O têrmo da oração 
adjetiva, com o qual concorda o adjetivo ou pronome 


relativo. y 
v.t. Preparar, arranjar, emendar, 


consertar restaurar. Pôr em boa ordem; dis- 


por harmonicamente. COGN.: consertador, consêrto. 


A m. Ação de consertar ou reformar 
consêrto cousa estragada. Ordem, boa dispo- 
sição. Simetria. 


conserva f. Môlho, salmoura ou calda em que 
se conservam substâncias .alimentí- 
cias. A substância conservada nesse líquido. Farm. 
Droga preparada com açúcar e flores aromáticas. 
Ndáut. Embarcação que acompanha outra para auxi- 
liála em caso de necessidade. 


ê a. Que conserva; que tem a 
conservador propriedade de preservar. Con- 
trário a nmiudanças ou alterações, Que se opõe a 
grandes transformações políticas 2. Aquele que 
conserva Funcionário encarregado da conservação 
de registros ou de arquivos. Político que opina pela 
conservação do estado atual, opondo-se a transforma- 
ções ou reformas radicais. 

m. Disposição ou ten- 


conservadorismo dência para preservar 


o que está estabelecido; oposição a mudanças. Con- 
servantismo, Princípios e práticas dos partidos po- 
lúíticos conservadores. Princípios conservadores em 
matéria de política, religião, arte, etc. Política dos 
que se opõem às transformações que tendem a au- 
mentar a participação das massas populares na or- 
ganização e na direção da sociedade. 


v.t. Manter no seu estado atual; 


POÇA ? V j 
conservar impedir que se acabe, deteriore ou 
arruíne, Continuar a ter, a possuir, a gozar de. 
Guardar com cuidado. Preservar, defender. Não 


se desfazer de, não renunciar a, Reter na memória, 
não deixar esquecer. V.p. Continuar a ter doa 
disposição física, não perder a beleza, as fôrças. 
Permanecer, ficar, continuar (em determinado lugar 
ou em certo estado de espírito). COGN.: conserva, 
conservação, conservado, conservador, conservadorismo, 
conservante, conservantismo, conservaria, conservativo, 
conservatoria, conservatório, conservável, conserveitro. 


Ami t. Conservativo; que tem a 
conservatório propriedade de conservar ou 
preservar. M. Instituto onde se ensinam as belas: 
artes. Asilo onde se recolhem jovens de ambos os 


sexos, pobres ou órfãos, para preserválos da cor- 
rupção. 

: a f. Ato de considerar. Res- 
consideração peito, deferência, estima. Im- 


Raciocínio, reflexão, ob- 
determinar 


portância, valia. Atenção, 
servação. Razão ou motivo que pode 
um ato. 


7 . m. Cada um dos itens duma 
considerando justificação ou exposição de 
motivos que antecede uma lei, decreto, etc. e que 


ordinariamente começam pela palavra considerando, 
Motivo, razão; argumento. 


7 &a f. Ação ou efeito de consignar. 
consignação Dir. Depósito judicial de di- 
nheiro ou objetos de valor, Um dos modos pelos 
quais se extingue uma obrigação ou dívida; consiste 
no depósito judicial da coisa devida, nos casos e 
formas legais. Com. Ato de entregar mercadorias 
n alguém (correspondente ou consignatário), para 
qde as venda, ou as faça chegar a certo destino. 
Mercadoria consignada. 

=] v.t. Registrar, declarar por escrito, 
consignar Notar, assinalar. Advertir, Depo- 


consignatário 
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consominé 


sitar, destinar (rendas, dinheiro) para alguma des- 
pesa. Confiar. Enviar (mercadorias a alguém) pa- 
ra serem negociadas. Afirmar. Estabelecer no or- 
camento público, Dirigir ou entregar (navios ou 
mercadorias) a um correspondente ou comissário. 
Destinar (rendimentos) para pagamento de credores, 
dando a estes usufruto dos bens cujo rendimento há 
de pagar os respectivos créditos. Recomendar. COGN.: 


consignador, consignante, consignatário, consignativo, 
consignável. 

b) AR m. No contrato de transpor- 
consignatário te, É a pessoa a quem a mer- 


cadoria é expedida e em cujas mãos o condutor tem 
de depositá-la no ato final do transporte. Credor 
em cujo favor são consignados determinados rendi- 
mentos. Depositário de beus sôbre a posse dos quais 
há litígio. 


tatàâ : f. Qualidade ou estado do que 
consistência & consistente. Dizse de um 
dos estados físicos dos corpos, com relação à adesão 
de suas moléculas, Pertinácia, perseverança. ' 


e a. Que consiste. Que apresenta 
consistente certa consistência, Que subsiste. 
Duro, sólido, Constante, durável, 
douro. 

v.i. Ser 


consistir formado, 


Ter por base; 
consistente. 


espêsso. dura- 
constituído; 

ser composto. 
estar firmado. 


constar, ser 

Resumir-st; 
cifrar-se, COGN.: 
consistência, 


: Aves m. Reunião dos cardiais da cú- 
consistório “ria romana, sob a presidência do 


papa. Lugar onde se realiza essa reunião, Forma 
solene, pública ou secreta, de certos atos do su- 
premo govêrno da Igreja. Bat. Qualquer reunião 
solene. Local de reuniões solenes, 


consoada f. Ligeira refeição que se pode 
tomar à noite, nos dias de jejum. 
Presentes que se oferecem por ocasião do Natal. 
Banquete íntimo que algumas famílias costumam rea- 
lizar na noite de Natal, 
consoante a. Que soa conjuntamente, Em 
que há consonância. Que não tem 
som próprio. Diz-se das letras que, nos vocábulos, 
significam os ruídos articulados. Adv. Conforme, 
segundo. P, Gram.. Qualquer letra do alfabeto, me- 
nos as vogais. — Relativamente ao modo de forma- 
cão, as consoantes dividem-se em explosivas ou mo- 
mentâneas, e constritas ou continuns. As explosivas 
são produzidas pelos órgãos bucais, que, após um 
rápido contacto durante o qual se interceptou com- 
pletamento a corrente expiratória, se apartam subi- 
tamente, expulsando o ar; são as seguintes: Db, 0, d, 
4, p, q, t. Constritas são as que se formam me- 
diante a aproximação dos órgiios bucais de modo 
que a corrente expiratória, escapando 


a ecoa 


- piritual, lenitivo. Aquilo que consola. Causa, motivo 


de alegria ou satisfação. Prêmio que se concede, em 
um concurso, às pessoas que se aproximaram do 


vencedor. 
consolar vt. sonfortar, aliviar, suavizar os 
padecimentos de. Dar Jenitivo a. 
Causar sensação agradável em. V.i. Causar consola- 
cão; ser consolador. V.p. Receber confôrto moral. 
Conformar-se; resignar-se. COGN.: consolação, con- 
soladamente, consolado, consolador, consoladoramente, 
consolando, consolativo, consolatório. consolável. 


CONSOLATO DEL MARE m. Dir. Coletânea de 
preceitos de direito marítimo. — EÉste documento foi 
conhecido na Idade Média, sem que até hoje se 
tenha conseguido conhecer-lhe o autor, nem o tempo 
certo de sun aparição. Sabe-se que era escrito em 
língua catalã, e que teve por berço o Mediterrâneo, 
pois, foi publicado em Barcelona ou Marselha, Crêerm 
uns que os reis d'Avagão mandaram colecionar êsses 
preceitos; outros atribuem aos pisanos a idéia dessa 
compilação. O que é lícito asseverar é que o título 
consolato foi sugerido pela denominação de cônsules, 
que se dava a certos magistrados aos quais cabia 
conhecer e julgar de processos comerciais marítimos. 


console m. Arquit. Galicismo que os puristas re- 


comendam seja substituído por consolo. 

ha Ze f. Ação de consolidar. Pasksa- 
consolidação gem de um corpo do estado 
líquido para o sólido. Med. Formação de uma calo- 
sidade entre as extremidades de um osso fraturado, 
Dir. Compilação de diversas leis sôbre um mesmo 


tema. 
consolidar v.t. Tornar sólido, firme, estável, 

Fazer aderir (ossos fraturados). 
Converter (a dívida pública) em permanente, não 
exigível, pelo pagamento do juro respectivo. P.i. 
Tomar consistência. Dir. Reunir-se na mesma pessoa 
a qualidade de direto senhor e usufrutuário de uma 
terra (pela remissão do fôro ou de outros encargos 
da propriedade). COGN.: consolidação, consolidado, 
consolidante, consolidativo. 

m. Parte superior e re- 


consolo curvada da harpa. Ar: 


quit. Membro arquitetônico, de formas 
diversas, destinado a suportar sacadas, 
ijas, etc. e no qual predomina o 
balanço em relação à altura. 
CONSOMMÉ m. (pron.: consomê). 
Palavra francesa com que se designa 
certo caldo de carne, coado sem outro 
qualquer ingrediente, e que se cos: 
tuma servir com fatias de pão torrado 
ou biscoitos salgados. 


Consola. 


apertadamente, permite continuar a 
prolação do fonema sem que se lhe 
modifique o caráter ou altere a posi- 
ção dos órgãos articuladores. São con- 
soantes constritas: f, JL m, n, %, 
sv, 4, 2 — Quanto ao lugar de ar- 
ticulação, dividem-se as consoantes 
em cinco ordens: labiais — b, m, DP; 
labiais-dentais — £, v; linguais-den- 
tais — d, 1) n, x, s t, 2; linguais- 
prlatais — ch, à, lh, nh, x; guturais 
— e g q. — Quanto ao esfôrço em- 
pregado na prolação, as consoantes 
podem ser fortes ou surdas (e, f, p, £, 
x), e brandas ou sonoras (g, v, db, 
a, j). 


consócio 


nos outros. 


Labiais 


m.ea. 
sócios 


Cada um dos 
relativamente 


Guturai 
f. Ato de consolar. PURA RS 


ORDENS 


Labiais-dentais . 
Linguais-dentais ..... 
Linguais-palatais .... 
ER | g 


QUADRO GERAL DAS CONSOANTES 


CLASSES 


Explosivas cu 
momentâneas 


Constritas ou 
contínuas 


brandas 


| ! 


| 


fortes ibrandas| fortes 


das 


p 
t 


m 
5 n 


Alívio, confôrto es- = 


consolação 


consonância 

A L f. Harmonia; conjunto de sons, 
consonancia agradáveis ao ouvido. Acôrdo, 
conformidade.  Uniformidade dos sons das sílabas 


finais das palavras. Más. Intervalo que dá ao ouvido 
a sensação de repouso, sensação que, segundo a defi- 


nição de Gevaert, “se produz quando dois sons, 
sonndo simultaneamente, se fundem em maior ou 
menor grau”. 3+ Como a sensibilidade teórica do 


ouvido humano variasse no decurso dos séculos, é 
natural que também tenha variado o conceito de 
sonsonância, Assim é que, após várias fases, se 
chegou a fazer, modernamente, uma distinção entre 
consonância e concordância, a saber: consonância 
é o objeto da percepção sensorial; concordância é 
questão de raciocínio; a consonância considera a 
relação dos acordes entre si; a concordância a sua 
participação na formação dos acordes. Daí não 
ficar destruída a consonância pela introdução dum 
som dissonante, o que se daria, porém, do ponto 
de vista da concordância. Eis também por que o 
conceito de consonância se torna cada vez mais lato, 
sendo hoje norma corrente considerar como acorde 
consonante aquele que pode ser produzido sem gpre- 
paração nem resolução. 

m. Gram. Conjunto dos 


consonantismo fatos relativos à fonologia 


das consoantes e de seus grupos. 


consórcio m. Dir. Associação de caráter eco- 


nômico cujos membros são socieda- 
des comerciais e que visa a realização de uma fina- 
lidade determinada e especial, sempre considerável, 
quer pela importância ou pela extensão dos negócios. 
Bot. Associação de plantas de natureza diferente, 
formada em um ambiente comum e com caracterís- 
ticas especiais, visando o interêsse geral. Fig. União 


reunião, combinação. Casamento, 
m. ef. Que compartilha a mesma sor- 
consorte te de outrem, companheiro. Cônjuge. 


Comparte, o que compartilha da propriedade de um 
imóvel. 


, 
conspicuo 
ve, austero. 
. »- 

f. Ato de conspirar. Conjuração. 
conspiração Trama, conluio. União de di- 
versas pessoas ou concorrência de vários meios para 
o mesmo fim. 


a. Que dá na vista. Ilustre, emi- 
nente, distinto. Respeitável, gra- 


v.t. Manchar, enodoar, sujar. Ma- 


conspurcar cular, corromper. VY.2p. Corrom- 


per-se, aviltar-se COGN.: conspurcação, conspurcável. 


Geogr. (Em alemão: Bodensee). 
Constança Grande lago formado pelo rio Reno, 
e situado entre a Suíça, Austria, Baviera, Baden e 
Wiirtenberg, a 395 m acima do nivel do mar. Sup.: 
538 km2, Sua profundidade máxima atinge 252 m. 
** Cidade alemã, junto ao lago do mesmo nome, Nela 
se realizou em 1414 o discutido Concílio de Cons- 
tança, que pôs término ao cisma do Ocidente e que 
condenou à fogueira o heresiarca Hus. 


a 1 f. Firmeza de ânimo; persistência. 
constância Tempo que alguma coisa dura. 
Tenacidade. Perseverança. Fidelidade. 


CONSTÂNCIA DOS ÂNGULOS DIEDROS f. Miner. 
Sendo as qualidades físicas de um cristal de compo- 
sição definida sempre iguais em direções iguais, 
compreende-se que as faces homólogas dos cristais 
de mesma espécie, mas com propriedades físicas di- 
ferentes, devem encontrar-se, formando ângulos die- 
dros iguais. Essa propriedade fundamental dos cris- 
tais é conhecida por lei da constância dos ângulos 
e foi formulada pelo sábio dinamarquês Nicolau 
Stenon em 1669. Para obter-se o ângulo disdro de 
duas faces, toma-se um ponto sôbre a aresta comum, 
traçando nas faces respectivamente uma perpendi- 
eular à aresta no ponto escolhido, Nos cristais de 
rocha, as faces da pirâmide formam com as faces 
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constantes duma pilha 


do prisma um ângulo de 38º 13”. As faces da pirã- 
mide, um ângulo de 46º 16” e as faces do prisma 60º, 
Em todos os cristais de rocha da mesma forma êsses 
ângulos são sempre iguais, seja qual fôr a extensão 
das faces. O valor dos ângulos diedros sofre, por 
efeito do calor, modificações tão pequenas, que po- 


dem ser desprezadas, 

a hd Biogr. Imperador romano 
Constâncio II (317-361). Combateu os 
persas. Submeteu o Egito e grande parte do Ocidente, 
Repartiu seu império .com Juliano, seu sobrinho. 


Benjamim— Botelho de Magalhães. 
Constant, Biogr. V. Magalhães, Benjamim 
Constant Botelho de—, ; 

CONSTANT DE REBECQUE, Henri Benjamin—. 
Biogr. V. Rebecque, H. B. Constant de—, 

a. Imutável; perseverante, persisten- 
constante te, assíduo. Invariável, inalterável. 
Certo; evidente. Contínuo, ininterrupto.  Uniíssono. 
Mencionado, consignado. F. Mat. Quantidade que con- 
serva sempre o mesmo valor. Numa equação, um 
número independente das incógnitas. Constante de 
integração: quantidade que se junta a uma função, 
depois de uma integração, para generalizar a solução, 


e que é determinada quando as condições do pro- 
blema são definidas. 


CONSTANTE CRÍTICA f. Quím. Nome que se dá à 
temperatura e à pressão críticas. 


CONSTANTE DE BOLTZMANN Jf. Fis. Designação 
dada à constante de um gás ideal por molécula, isto 
é, ao valor da relação entre a constante molar de 
um gás e o número de moléculas contidas num mol 
(1,371 X 10-18 erg/grau). 


CONSTANTE DB EQUILÍBRIO f. Quim. A cons- 


tante de equilíbrio da reação reversível só varia em 
cada reação com a temperatura. Seu valor é o seguinte: 


[AB] - [CD] 


[AC] - [BD] 

[AB], [CD], [AC], [BD] são as concentrações ou 
massas ativas dos reagentes na reação geral e rever- 
sível: AB + CDE- AC + BD. Deslocamento do equi- 
líbrio químico. As condições em que se verifica 
êste deslocamento (equilíbrio químico) são resumidas 
nas leis de Van't Hoff e de Le chatelier. 2x Lei 
do equilíbrio químico: “Em todo sistema em equi- 
líbrio a relação entre o produto das massas ativas 
de uma das reações e o produto das massas ati- 
vas da reação inversa é uma grandeza constante 
para uma determinada temperatura", Esta lei cha- 
ma-se também da concentração molecular ou das 
massas ativas e é uma consequência da lei das 
massas formulada no século XIX (1864-1869) pelos 
químicos suecos Guldberg e Waage. Estes químicos 
mostraram que em tôda reação de equilíbrio, a fôrça 
é proporcional ao produto das massas ativas. Daí 
se deduz a velocidade ou fôrça de cada uma das 
reações antagônicas, resultando, afinal, o valor da 
constante de equilíbrio K. 


CONSTANTE DIELÉTRICA DE UMA SUBSTAN. 
CIA f. Fis. Assim se denomina à relação entre a capa- 
cidade de um condensador tendo a substância conside- 
rada como dielétrico e a capacidade do mesmo, quando 
entre os eletródios se encontra ar. Símbolo e ou K. 
O mesmo que capacidade induliva específica e poder 
indutor específico. | 

CONSTANTE DOS GASES f. Quim. V. 
geral dos gases. 

CONSTANTE RADIOATIVA f. Fis. E' a percentagem 
dos átomos que se transformam na unidade de tempo. 
CONSTANTES DUMA PILHA Ff.pl. Fis. 1. F.e.m. = 
d.d.p. nos bornes da pilha em circuito aberto, Varia 


entre 1 e 2 volts, conforme o elemento, sendo inde- 
pendente das dimensões do mesmo. 2. Resistência in- 


equação 


Constantino 
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constituição brasileira 


terna. Depende das dimensões da pilha e do grau 
de concentração dos líquidos que compreende. 
3. Potência. 
a) P. total: P watts — E volts x 1amp 
b) P. útil: Puvatta — V volts sc I amp 
(V = q. d. p. em circuito fechado) 
Pu VxI v 
Rendimento n2— =—— = — 
P E XI E 
4. Capacidade. Quantidade de eletricidade que a 
pilha pode fornecer até o esgotamento completo de 
um dos produtos químicos que contém. 

L Biogr. Nome de vários impera- 
Constantino dores romanos e do Oriente, en- 
tre os quais avulta Constantino I, o Grande (Flavius 
Talerius Constantinus), imperador de 306 a 337. 
Depois de vencer seus rivais na batalha de Andri- 


nópolis, ficou senhor absoluto do Império. Con- 
certendo-so ao cristianismo, deu a paz à Igreja 
no ano de 313. Proclamou a liberdade religiosa, 


combates dos gla- 
imperial 
chamar-se 


o suplício da cruz e os 
330 transferiu a residência 
que passou a 


aboliu 
diadores. Em 
de Roma para Bizâncio, 


Medulhão de Constantino. 
(verso e reverso, scg. Gnecchi) 


Constantinopla (cidade de Constantino). Dividindo 
o Império em quatro prefeituras — Gália, Itália, 
Ilíria e Oriente —, levou a cabo, de maneira abso- 
lutista, a reforma dos serviços públicos, iniciada por 
Diocleciano. Em 332 lutou com êxito contra os 
godos. Quando preparava uma grande campanha mi- 
itar contra os persas, veio a falecer em Nicomédia. 
Embora cristão, foi só à hora da morte que pediu o 
batismo, Constantino figura entre os santos das Igre- 
jas da Anatólia, Armênia e Rússia, que lhe celebram 


a festa a 21 de maio, 

e Geogr. (Hoje Istambul). 
Constantinopla Antiga capital e a maior 
cidade do então império turco. Está situada na ex- 
tremidade dum istmo do continente europeu, à en- 
trada do estreito de Bósforo, no mar de Mármara, 
onde forma a magnífica bafa de Cabo de Ouro. Pop.: 
740 000 hab. E' a maior praça comercial do Oriente, 
sendo seus principais artigos: sêdas, tapêtes, lãs, 
cereais, frutas sêcas, ópio, ete. Contém várias anti- 
guidades, muitas das quais são da era romana. Seus 
característicos são as mesquitas e os palácios dos 
sultões. Hist. E' a antiga Bizâncio, fundada no 
ano 658 a.C. Constantino, o Grande, a fez capital 
do Império Romano em 330 p.C. dando-lhe seu 
nome. fsse império durou até 1453, ao qual se 
seguiu o Império Otomano, de que foi capital até 1923, 

v.t. Estabelecer a verdade de; ve- 
constatar rificar; certificar-se de; averiguar. 
NOTA: E' considerado galicismo necessário. COGN:. 
constatação. 

aa f. Astr, Grupo de estrêlas que, 
constelação reunidas imaginariamente, for- 
mam figuras de homem ou animal, dos quais toma 
o nome. -— Atualmente a posição das estrôlas na 
esfera celeste se determina por suas declinações e 
ascensões retas. Na época em que aquelas coorde- 


nadas não eram conhecidas, usava-se tal artifício 
para fixar a posição das estrêlas na esfera celeste. 
Diversos povos idealizaram constelações, mas foram 
as dos gregos as que sobreviveram, possuindo uma 
antiguidade de uns 3000 anos antes de Cristo. A 
designação das estrêlas de uma mesma constelação 
foi feita inicialmente atribuindo-se um nome pessoal 
às estrêlas de 1.3 grandeza. (Estes nomes eram gre- 
gos ou latinos). 'Tal processo não era evidentemente 
possível para tôdas as estrêlas e desde logo surgiram 
meios tais como o de indicar cada uma delas pela! 
posição ocupada na constelação. Por exemplo: Alde- 
baram é o ôlho do Touro, Rigel o pé esquerdo de 
Orion. Bayer, jurisconsulto alemão e amador de as- 
tronomia, imaginou, entretanto, um plano melhor que 
ainda está em vigor, e consiste em designar as estrêlas 
de uma constelação pelas letras do alfabeto grego, 
depois pelas do latino, e finalmente, por números. 
As constelações conhecidas no tempo de Ptolomeu 
eram aproximadamente 48, às quais se juntaram 
posteriormente cêrca de 60, em consequência dos 
descobrimentos de Hevelius, Halley, Bayer, La Caile 
e outros astrônomos mais modernos. 


a f. Efeito de consternar. Afli- 
consternação cão, profundo desalento, gran- 
de abatimento moral. Dôr, tristeza, grande mágoa. 

7 a f. Med. O mesmo que prisão de 
constipação ventre. Defluxo; resfriamento. 

bo E a. Que diz respeito à Cons- 
constitucional tituição. Conforme à Consti- 
tuição. Med. Que é inerente à constituição física 
ou ao temperamento do indivíduo. 


“ : b m, Submissão aos 
constitucionalismo Lrincípios — constitu- 
cionais; defesa dêsses princípios. Sistema de govêrno 
que obedece aos princípios expostos numa constituição. 

3 “aa f. Lei fundamental de um Esta- 
constituição do; código supremo de uma na- 
cão ou corpo social politicamente organizado; é a 
lei que regula a organização do Estado, prescrevendo 
os limites em que se deve exercer a ação do govêrno 
e assegurando o respeito à autonomia dos indivíduos. 
3 A constituição mais antiga do mundo é a da 
Inglaterra, a célebre Magna Carta, datada de 1215 
e que até hoje lá continua em vigor. No entanto, 
seus artigos vão sendo paulatinamente postos à mar- 
gem, à medida que os costumes evoluem. E' o que 
se chama constituição costumeira. O caso oposto é 
o da Constituição americana, por exemplo, que não 
permite essa derrogação tática de seus artigos. E' 
o que se chama constituição rígida. Quanto à sua 
elaboração, a Constituição pode ser dogmática ou 
outorgada. E' dogmática quando elaborada pelos 
representantes do povo reunidos em assembléia cons- 
tituinte, tal como ocorreu com as constituições bra- 
sileiras de 1891 e de 1934. E' outorgada quando 
baixada diretamente pelo chefe do govêrno, tal como 
aconteceu no Brasil, no tempo de D. Pedro I, e, muito 
mais tarde com a Constituição de 10 de novembro 
de 1937, promulgada pelo Presidente Getúlio Vargas. 
Biol. Organização estática do corpo; compreende as 
variações estruturais do indivíduo, as proporções dos 
órgãos e dos aparelhos do organismo, e a adaptação 
de cada parte a suas funções. 

CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA f. Pol. O Brasil, du- 
rante tôda a sua existência como país independente, 
já possuiu quatro constituições. A primeira foi 
outorgada por D. Pedro I, em 1824, e regeu os des- 
tinos nacionais até 1889. A segunda foi elaborada 
pela Assembléia Constituinte da República e decre- 
tada em 1891, vigorando atê 1930. A terceira foi 
também elaborada por uma Assembléia Constituinte 
e decretada em 1934, vigorando até 1937. Nesse ano, 
a 10 de novembro o Presidente Getúlio Vargas fez 
substituir essa Constituição por outra, por êle outor- 
gada à nação brasileira. A Constituição de 10 de 
novembro, em que se baseia o Estado Novo Brasileiro, 


constituição química 


mantêm -o regime republicano e a forma federativa 
que sempre vigorara. Existem três esferas de poderes 
e atribuições: o govêrno federal, os estaduais e os 
municipais. Cada qual tem 
uma: série de atividades políticas e administrativas. 
Cabe à União o exercício de tôdas as funções de 
relaçõês com o exterior, de defesa e segurança nacio- 
nal. Cabe ainda privativamente no govêrno federal 
manter alfândegas e correios, fixar as diretrizes da 
educação nacional, legislar sôbre câmbio, moeda, na- 
vegação, seguros, direito civil, legislação operária, etc. 
Os Estados podem decretar leis supletivas e condizen- 
tes aos detalhes de sua própria organização interna. 
Os municípios podem organizar seus serviços públicos 
e decretar taxas. Existem três poderes, harmônicos 
entre si: o legislativo, o executivo e o judiciário. O 
poder legislativo é exercido pelo parlamento nacional, 
que se compõe de duas câmaras; a câmara dos depu- 
tados e o conselho federal. Aquela é eleita pelo 
sufrágio indireto, mediante o voto dos vereadores 
municipais. O conselho federal é composto da 30 
membros, dos quais 20 são eleitos pelas assembléias 
legislativas estaduais (um para cada Estado) e 10 
escolhidos pelo presidente da República, dentre os 
homens de mais notável saber do país. O poder 
legislativo é completado pelo conselho da economia 
nacional, composto de representantes da agricultura, 
da indústria, do comércio, dos transportes e do cré- 
dito, os quais são eleitos pelos seus respectivos sindi- 
catos de classes. O poder executivo é exercido pelo 
presidente da República, que é a autoridade suprema 
do país. A êle compete a chefia das fôrcas armadas, 
expedir decretos-leis, manter relações com os Estados 
estrangeiros, nomear ministros, prover os cargos fe- 
derais, intervir nos Estados, etc. O presidente é 
assistido pelo ministério, composto de 10 ministros: 
deronáutica, Agricultura, Educação, Exterior, Fa- 
zenda, Guerra, Justiça, Marinha, Trabalho e Viação. 
O poder judiciário é composto pelo Supremo Tribunal 
Federal, juízes e tribunais dos Estados, do Distrito 
Federal e dos territórios, e pelos juízes e tribunais 
militares. Existe ainda o Tribunal de Contas. que 
acompanha a execução orçamentária do país. A Cons- 
tituição trata, a seguir, da nacionalidade, estabele- 
cendo as condições de sua aquisição e perda; dos 
direitos e garantias individuais; da família; da edu- 
cação e da cultura; da ordem econômica; da legis- 


lação do trabalho; dos funcionários públicos; dos 
militares; da segurança nacional; da defesa do Es- 
tado, Em síntese, a atual Constituição do Brasil é 


um estatuto moderno e avançado, que aceita os mais 
completos princípios de defesa do trabalhador, per- 
mite a representação no govêrno das classes produ- 
toras, diminue a autonomia dos Estados, fonte de 
tantas lutas e rivalidades, limita os poderes da cà- 
mara dos deputados, cujo excesso se revelou prejud:- 
cial durante 40 anos do regime anterior e coíbe o 
exagerado individualismo da carta de 91. 
CONSTITUIÇÃO QUÍMICA $f. Quim. Estrutura das 
moléculas, isto é, a disposição recíproca e espacial 
dos átomos dentro de uma molécula. 


constituinte a. Que constitne, Que faz parte 


de um todo. Diz-se das assem- 
biéias legislativas reunidas extraordinariamente para 
modificar ou substituir a Constituição nacional. Quim. 
Diz-se do elemento que entra na composição de um 
corpo. Pl. Assembléia legislativa, M. Aquele que no- 
meia ou constitue a outrem seu advogado, procurador 


ou representante. Membro de uma assembléia le- 
gislativa. 
constituir v.t. Ser o fundamento, a parte es- 
sencial de; formar, compor. Orga- 
nizar. Nomear, instituir. Estabelecer, assentar, colo- 
car, V.p. Colocar-se em certa posição; arrogar-se a 
qualidade de. COGN,: constituição, constituído, cons- 
tituidor, constituinte. constitutivo. 


CONSTITUTI a. Dir. Diz-se da cláusula pela qual 
o dono de um bem, após alienálo ou dálo em ga- 


competência dentro de” 
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consumidor 


rantia, continua entretanto na posse do mesmo, pelo 
consentimento de terceiro. Denomina-se também cons- 
tituto possessório, 

CONSTITUTO POSSESSÓRIO m. Dir. Operação ju- 
rídica em virtude da qual aquele que possuía alguma 
cousa em seu próprio nome, passa, em seguida, a 
possuíllo em nome de outrem. 


constranger v.t. Apertar; tolher, impedir os 


movimentos de. Coagir, forçar, 
violentar. Obrigar, compelir. COGN.: constrangedor, 
constrangidamente, constrangido, constrangimento. 
constringir “. t. Cingir, apertando; apertar em 

volta. V.p. Contrair-se. COGN.: 
constrição, constringente, constringir, constritivo, cons- 


trito, cónstritor. 
constritor a. Que constringe, Anat. Diz-se do 
nervo que determina a constrição. 
M. Agente físico, químico ou mecânico, que atuando 
sôbre os rervos dos vasos sanguíneos, determina a 
contração da túnica muscular, diminuindo o calibre 
das veias ou artérias. Zool. Nome Jatino pelo qual 
se designa cientificamente a jibóia, 

a f. Ato de construir. Modo, ma- 
construção neira, eistema de construir. Edi- 
fício. Estrutura, organismo, “Gram. Coordenação, co- 
locação das palavras no discurso, segundo os preceitos 
sintáticos. Geom. Traçado de figura geométrica, 
construir v.t. Erigir, edificar. Formar, aTqui- 

tetar. Dar estrutura a. Explicar, 
interpretar. Dispor, coordenar (as palavras) segundo 
certas regras de sintaxe. Traçar (figuras geomêétri- 


cas). COGN.: construção, construtivo, construtor, 
construtura. 

+ a Que serve para construir ou 
construtivo edificar. Que serve para coor- 
denar as palavras segundo as regras da sintaxe. 

: a f. Teol. Unidade na 
consubstanciação substância, No dogma 


da SSma. Trindade, a identidade absoluta das Três 
Pessoas quanto à essência divina. 

Emárin 4 Costumado, habitual. 
consuetudinário 5, ão serio, funda: 
do nos costumes ou na prática (falando-se do direito). 


consulado m. Cargo exercido por um cônsul. 
Local onde o cônsul exerce suas 
funções. Govêrno exercido por um ou mais cônsules, 


Hist. Govêrno romano em que o poder era exercido 
por dois cônsules eleitos por um ano. Até 266 a. €,, 
somente os patrícios eram elegíveis; mais tarde, po- 
rém, essa faculdade se estendeu também aos plebeus. 
z* Govêrno francês, de dezembro de 1799 a maio 
de 1804, composto por Napoleão Bonaparte, Camba- 
cérôs e Lebrun, com o título de cônsules, é que 
terminou ao ser Napoleão proclamado imperador. 


consulente a.em. Aquele que consulta. 
consultar v.t. Pedir conselho a. Ouvir a 


opinião de. Procurar esclaretimen- 
tos acêrca de. Manusear, compulsar (dicionário ou 
qualquer documento informativo). Observar; exami- 
nar. Saudar, perscrutar. F.i, Conferenciar. Dar 
parecer. VY.p. Meditar; refletir. COGN.: consulente, 
consulta, consultador, consultamente, consultante, con- 
sultivo, consultor, consultório. 


consumação f. O ato de consumar. Ultima 


cão, conclusão. Consumação dos 
séculos: o fim do mundo. 


a Que consumou. Perfeito. 
consumado remediável. Abalizado, 
de saber. 

v.t. Completar, acabar, terminar. 
consumar Aperfeiçonr. Iixecutar. V.p. Ulti- 
mar-se. Adquirir perfeição; tornar-se exímio. COGN.: 
consumação, consumadamente, consumado, consumador. 


consumidor a. Que consome. M. Quem com- 


pra, para seu uso próprio e 
não para comércio. 


Ir- 
de gran- 


consumir 


Ú v.t. Extinguir, devorar, destruir. 
consumir Gastar. Enfraquecer, abater. Des- 
pender, absorver. Obliterar, apagar. Empregar, apli- 
car. Fig. Desgostar, mortificar, ralar. Y.i. Comun- 
gar (o padre à missa). V.p. Fig. Ralar-se, mortifi- 
car-se, afligir-se. COGN.: consumição, consumidor, 
consumivel, consumo, consunção, consuntibilidade, con- 


suntível, consuntivo, consunto. 
consumo m. Ação ou efeito de consumir. Gasto 
ou venda de gêneros e outras merca- 
dorias. Exportação, saída: O conjunto dos fenôme- 
nos econômicos segundo os quais se verifica a apli- 
cação da riqueza para satisfação mediata ou imediata 
das tendências humanas. O consumo se diz direto, 
quando a riqueza é imediatamente aplicada para 
obtenção do bem-estar humano, como por .ex. o con- 
sumo de alimentos, de vestuário, etc. Diz-se indireto, 
quando com a aplicação da riqueza se visa à produ- 
ção de outras que, finalmente, se destinarão a satis- 
fazer as tendências humanas, por ex. o consumo de 
capital, — Nome dado a um dos quatro grandes ca- 
pítulos da economia política, no qual se estudam os 
fenômenos acima descritos. Quando o consumo é em 
quantidade inferior à requerida pelas necessidades 
humanas, diz-se subconsumo; e superconsumo, quando 
o consumo é em quantidade excessiva, em desacôrdo 
com a situação do consumidor ou com o estágio de 
progresso atingido pela sociedade em que se verifica. 
consunção f. Ato ou efeito de consumir. Med. 
Decrescimento lento e progressivo 
das fôrças e do volume de tôdas as partes moles do 
corpo, em consequência de várias espécies de doenças, 
como p. ex. a tuberculose, o carcinoma, o satur- 
nismo, etc. 


f. Ação ou efeito de contar. Cômputo, cál- 
conta culo. Cargo, responsabilidade. Cuidado, 
cautela, Nota de compras ou despesas. Notícia, nar- 
ração, exposição. Queixa. Atribuições, alçada. Aprê- 
co, estimação. Reputação. Tunda, sova.” Pequeno 
glóbulo com que se fazem rosários ou colares. Mis- 
sanga. Pl. Rosário, 


CONTA-CORRENTE f. Com. Contrato em virtude 
do qual duas pessoas concedem crédito uma a outra, 
temporariamente ou por tempo indeterminado, por 
tódas as remessas que se fizerem reciprocamente, com 
a condição de só exigirem a diferença entre o débito 
e o crédito, isto é o saldo, após a liquidação defini- 
tiva da conta. Estas duas pessoas que têm “negócios 
entre si são os correntistas. — Não se deve confundir 
o contrato de conta-corrente com aquilo que no co- 
mércio se chama a conta corrente, e que não é mais 
que à demonstração gráfica da situação de duas pes- 
soas que entre si entretôm negócios comerciais, or- 
dinariamente de compra e venda, de mandato, ete. 

f. Artê de organizar livros co- 


contabilidade merciais ou de eccriturá-los. 


Escrituração sistemática de uma <asa comercial ou 
de “uma repartição do Estado. Secção encarregada 
dêsse trabalho. Cálculo. 


m. Ação de tocar ou apalpar; toque. 
contacto O fato de dois corpos se tocarem. Fig. 


Proximidade; influência. Mil. Ligação entre tropas 
amigas. Situação de uma tropa em relação a um 


inimigo que por ela pode ser constantemente obser- 
vado com meios terrestres. Situação em que fôrças 
inimigas mantêm fogo esporádico entre si, sem esta- 
rem verdadeiramente empenhadas em combate: tal 
situação ocorre geralmente antes e depois do combate. 
contador m, Aquele que conta; aquele que 

refere. Aquele que, numa reparti- 
cão de contabilidade, confere as contas. Funcionário 
judicial que, nos processos, conta salários e custas. 


Aparelho para a contagem de água ou de gás. Mó- 
vel antigo, espécie de armário com pequenas gavetas, 
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continência 


firmado numa peanha ou apciado sôbre quatro pés. 
Borla. de rosário. 4. Que conta. 


hola M. Med. Transmissão ou propagação 
contágio de uma moléstia, quer por contacto 
direto, quer indireto — através de um agente inter- 
mediário. Mal contagioso. Eat. Hábito pernicioso que 
se propaga. Má doutrina. 


= m, Instrumento ou vaso com que 
conta gotas se contam as gotas de um medi- 
camento ou de outro líquido. 


b E! f. Med. Ato ou efeito de 
contaminação contrair uma enfermidade in- 
fecto-contagiosa por intermédio do agente etiológico. 
Contaminação tuberculosa pelo bacilo de Koch; con 
tágio. 


a f. Ação de contemplar. Tcol. 
contemplação Meditação, oração meditati- 
va. Fixação do espírito nas coisas divinas, com es- 
quecimento das terrenas. 


contemplar 


v.t. Olhar com atenção. Consi- 
derar com admiração ou afeto. 
Meditar. Imaginar. Tratar com benevolência. Dar; 
conferir; premiar. P.1%. Meditar profundamente. V.p. 
Mirar-se ao espelho. Rever-se com desvanecimento. 
COGN.: contemplação, contemplador, contemplante, 
contemplativa, contemplativamente, contemplatividade, 


contemplativo. 
v.1. Acomodar-se ao tempo, 


contemporizar às circunstâncias; condes- 


cender, transigir. V.t. Dar tempo a; entreter. COGN.: 
contemporização, contemporizador, contemporizante. 


contenda *,. Controvérsia, debate, 


discussão. Guerra, luta, 


altercação, 
combate, 


peleja. Esfôrço por obter alguma coisa, 
v.1i. Pleitear, litigar. Insultar, pro- 
contender vocar. Altercar, Competir, rivali- 


zar. Discutir; disputar. Esforçar-se, Opor-se. COGN.: 
contenda, contendor, contendimento, contendível. 
conter v.t. Ter em si, encerrar, abranger, com: 
preender.  Reprimir, refrear, moderar. 
Conservar unido, coeso. Y.p. Estar incluído, ex- 
presso. Refrenr-se, coibir-se. COGN,: continência, 


continente. 
f. Ato de contestar. Contenda; 


contestação disputa, debate, polêmica, ques: 


tão, altercação. Negação, contradita. Dir. Resposta 
do advogado de defesa ao libelo do representanto 
do autor. 


conteúdo 
4. Contido. 


contexto 


m. O que está contido em alguma 
cousa, Fig. Assunto, entrecho, tema. 


m. Desenvolvimento concatenado das 
idéias de um escrito. Argumento, con- 
composição, entrecho. 


textura, 

f. O tecido, à trama de um pano. 
contextura Estrutura dos vegetais e dos ani- 
mais, Fig. Encadeamento, contexto do discurso; en- 
rêdo de uma composição literária. 


a Filósofo, dramaturgo 
Conti, SSoítico italiano (1822-1905). Dedi 
cou-se inicialmente à arte dramática, e, posterior- 
mente à filosofia. Foi eleito deputado em 1866, cargo 
de que se demitiu em 1870. Publicou: Evidenza, 
amore e fede; L'Armonia delle cose; Il Belo nel 
Fero; Il Buono nel Pero; Il vero nelVordine; Storia 


delta filosofia. 
a. Que está em contacto. Próximo, 


, 
contigue vizinho, imediato, junto, adjacente. 
continência f. Abstinência dos prazeres se- 


xuais. Parcimônia ou moderação 
em gestos, em palavras. Extensão; capacidade. Mil. 
Saudação ou cortesia militar, feita com a mão ou arma. 


Augusto—, Biogr. 


continente 


: a. Que tem continência. Sóbrio, 
continente moderado; que sabe conter-se, Con- 
tínuo, unido em uma só peça, em um só todo. Que 
contém ou encerra alguma coisa. M. A terra firme; 
grande espaço de terra que se pode percorrer sem 
que se tenha de passar o mar. Aquilo que contém 
alguma coisa. Geogr. Antigo continente, a Europa, 
a Ásia e a África. Novo continente, a América do 
Norte, a América Central e a América do Sul. — A 
abertura do canal de Panamá, separando em duas 
partes o continente americano, 
geógratos a considerar como um todo cada uma 
dessas partes de terra; tal divisão, todavia, é me- 
nos geográfica do que histórica, e não tem, pois, B 
importância que se lhe atribue. — Continente austral, 
denominação dada à Oceania, ou melhor, à Austrá- 
Ja, não obstante tratar-se apenas de uma grande 
inha. Continente ou Continente do Rio Grande do 
Sul, nome que se dava antigamente a êsse Estado 
brasileiro, talvez por oposição a ilhas (Açõres), don- 
de provieram muitos colonizadores da América do 


Sul. 

As a “a f. Qualidade de contingente. 
contingência Incerteza da existência ou rea- 
lização de alguma cousa; eventualidade. Acaso, ris: 
co. Filos. Característica do que é contingente (Opõe- 
se a necessidade). 

e a. Que pode acontecer ou dei- 
contingente xar de acontecer; que pode exis- 
tir, ou não; eventual, Incerto, duvidoso; que de- 
pende de circunstâncias. Que pode suceder a qual- 
quer pessoa. Que pode caber por sorte a alguém. 
Quota-parte. Filos. Que não é essencial nem ne- 
cessário. —.A divisão do ser em necessário e contin- 
gente representa uma de suas divisões transcenden- 
tais (que ultrapassam todos os limites dos gê- 
neros), Ser contingente é aquele que não possue em 
si mesmo sua última razão de ser; é aquele que pode 
existir ou não existir, e cuja não existência não re- 
pugna à razão; em outras palavras, ser contingente 
é aquele cuja existência não representa uma das 
notas da essência, é aquele que possue a existência 
acidentalmente, como fato e não como necessidade. 
Todos os sêres criados são contingentes: se fôssem 
necessários, não seriam criados e existiriam desde 
tôda a eternidade. Um julgamento ou uma propo- 
sição são contingentes quando a verdade da relação 
que se estabelece entre o sujeito e o predicado só 
pode ser conhecida pela experiência. Mil. O conjunto 
dos recrutas incorporados à uma tropa num ano. Ele- 
mento de uma tropa destacado para um serviço. 


continuo a. Que não sofre solução de conti- 


nuidade; que dura sem interrupção. 
Unido (com outrem ou entre si). Que tem as pa- 
redes unidas. Sucessivo, continuado. M. Servente 
de estabelecimento público ou casa particular. - 
conto m. Curta narrativa de um acontecimento 

real ou imaginário. Conto popular: dra- 
matização de um fato conhecido pela tradição oral. 
Fábula. 


CONTO m. Número (usa-se atualmente nas frases 
— ser sem conto, não ter conto, isto é, ser em gran- 
de número, não poder contar-se). Conto de réis 
ou simplesmente conto, expressão com que se desi- 
gnava, no antigo sistema monetário brasileiro, quan- 
tia equivalente hoje a mil cruzeiros. Pl. Embustes, 


tretas, intrigas. 
CONTO m. Extremidade inferior da lança ou do 
bastão. Remate globular do canhão, 


= f. Ação de contorcer. Contração 
contorção dos músculos. Movimento irregu- 
lar e violento, que torce os membros ou os músculos 
de um indivíduo, Posição incômoda e forçada. 


v.t. Torcer muito; contrair. F.2p. 


contorcer - Torcer-se, Contrair-se; ter contra- 
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tem levado alguns 


“campo negro com lágrimas brancas. 


contração 


ções. COGN.: contorção, contorcionamento, contorcio- 
nar, contorcionista, contorcista. 


contornar vt. Traçar o contôrno de. Andar 


em volta de, Estender-se em roda 
de, Arredondar; aperfeiçoar. Ladear. Fig. Penetrar 
as intenções de. COG'N.: contornamento, contornante, 
contorno. 


A m. Linha que limita exteriormente 
contôrno um corpo, uma figura, um objeto 
Perímetro, circuito, periferia. Linha que 

O arredondado, o bem tor- 
Fig. Arredondamento, elegância, 


qualquer. 
determina os relevos. 
neado dos membros. 


relêvo no estilo. 
f.ml. Bot. Designação que se dá 


contortas a" certa ordem de plantas de co- 


rolas enroscadas ou contornadas em espiral, e em 
que cada pétala protege um lado da pétala anterior. 


S prep. Em situação fronteira à de. Em 
contra luta com. Em direção oposta À de. De 
encontro a. Em desfavor de. Em troca de. Em 
contradição com. Apoiado ou encostado a. Adv. 
Contrariamente, desfavoravelmente, 2.  Contrarie- 
dade; argumento contrário, Contradição, objeção. 
Obstáculo. Desvantagem, inconvenien- 
te. O oposto, o contrário. 

CONTRA Elemento vernáculo que en- 
tra na formação de várias palavras, 
indicando a idéia de oposição 
(contradizer, contraindicação) ou au- | 
mento (contraponto). 

A + m.pl. Em b 
contra-arminhos fil Contra 


arminhos, 


m. Mil, Resposta 2 uma ação 
ofensiva do inimigo, empreen- 


contra-ataque 


“dida com o fim de expulsálo de uma parte do ter- 


reno que êle acaba de ocupar, 


contrabaixo m. Mús. A mais grave (baixa) 


voz de homem. Aquele que tem 
essa voz. O maior dos instrumen- 
tos de corda e arco, e que na- 
orquestra executa as notas mais 
graves da pauta. O tipo mais gra- 
ve dos instrumentos de cobre, da 
família das tubas (em mi-bemol 
e si-bemol). O contrabaixo em si- 
bemol é análogo ao bombardão. 
Jôgo do órgão, de tubos abertos, 
tocado no teclado dos pedais. 


Contrabaixo 


Contrabaixo (de sôpro). (de cordas). 


m. Mús. Canto ou melodia aces- 
contracanto sória que acompanha a princi- 
pal, diferindo desta em desenho rítmico. Segundo 
tema oposto ou associado ao tema principal, numa 
composição em contraponto. 

a f. Ato ou efeito de contrair. Fis, 
contração Diminuição de volume, por apêrto 
ou compressão. Med. Encurtamento cu encolhimento 


contráctil 


de um músculo. Gram. Nome comum aos metaplas- 
mos que consistem no encurtamento de sons. YV. crase, 
aférese, síncope € apócope. 


Rato e t iedad - 
contráctil 4. 9s fem propiciado em o ze 
contractilidade f. Biol. Propriedade que 


têm algumas matérias vi- 
vas, de se tornarem capazes de modificar ativamen- 
fe sua própria forma, sob influência de estímulos 
internos ou externos, 


f. Espécie de quadrilha em que 
contradança tomam parte quatro ou mais 
pares. Música apropriada a essa espécie de dança. 


Pig. Instabilidade; 
gurações sucessivas. 


: v.t. Apresentar contradita a. 
contraditar Contradizer, contestar; impugnar. 
COGN.: contradita, contraditado, contraditável, 
tradito, contraditor. 


) v.t. Dizer o contrário de. Con- 
contradizer trariar; impugnar. P.p. Dizer 
o contrário do que havia afirmado anteriormente; 


desmentir-se. Encerrar contradição; estar em desa- 
côrdo. COGN.: contraditório. 


. : . d. Teoris é- 
contraestimulismo Zed: q Teoria mé 
dada na hipótese de que tôdas as doenças são pro- 
duzidas por um excesso de estímulo e superabun- 
dância da ação vital e que, por isso, devem ser cu- 


radas mediante os contraestimulantes. E! também 
chamada doutrina italiana, 


am f. Ação ou efeito de contrafa- 
contrafação zer. Falsificação, imitação frau- 
dulenta, reprodução não permitida. Aquilo que se 
imitou ou reproduziu fraudulentamente, 


contraforte se reforça certa parte do calçado 


ou de uma costura. Geogr. Série de montanhas se 
cundárias sôbre as quais parece apoiar-se a cadeia 
principal, Arquit. Diz-se 
dos pilares usados na ar- 
quitetura gótica e români- 
ca, São mais ou menos 
embutidos nas paredes pe- 
rimetrais, e destinam-se a 
contrabalançar o empuxo 
das abóbadas por meio dos 
arcobotantes. São também 
conhecidos pelo nome de 
botaréus. Refôrço de mu- 
ro ou parede, 


m, Ar 
contragolpe %: à 
flexa sofrida por um ór- 
gão, quando o traumatismo 
se verifica em outro. Golpe com que se revida a 
um ataque, 


À v.t. Apertar, estreitar, encolher, en- 
contrair curtar. Fazer a contração de. Con- 
tratar, Tomar sôbre si; assumir. Adquirir. Ce- 
lebrar; fazer. V.p. Encolher-se; apertar-se. En- 


rugar-se, Sofrer contração. COGN.: contráctil, con- 
tractilidade, contractivo, contracto, contraido. 


m. Mús. A mais grave das vozes de 
contralto mulher e de criança. Sua extensão 
aproximada vai geralmente do ré (3.º linha da clave 
do fã) até o fá (5.2 linha da clave de sol). 


f. Lugar oposto ao de maior clari- 
contraluz dade. Luz contrária à luz mais 
conveniente para se ver bem um objeto, Luz que, 
dando sôbre um quadro, cai em direção oposta âquela 
segundo a qual foi pintado, 


série de mudanças ou transfi- 


con- 


m. Fórro ou entretela com que 


Contraforte. 
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contra-reforma 


e f. Mit. Operação de cón- 
contra-ofensiva junto, com o fim de ex- 
pulsar o inimigo de uma parte do terreno de que 
êle acaba de apossar-se; é preparada e conduzida 
segundo os processos da ofensiva. 


Aa m. Pêso adicional para estabele- 
contrapêso cer o equilíbrio dos pratos da 
balança. Pequena quantidade de mercadoria, com 


que se completa o pêso desejado. Aquilo que serve 
para contrabalançar um efeito qualquer. 

m. Mús. Literalmente, a con- 
contraponto traposição de várias vozes de 
tal maneira que formem harmonia. Em sentido mais 
restrito, a arte de contrapor a um tema dado (o 
cantus firmus) uma ou mais vozes melodicamente 
autônomas (de punctum contra punctum, i. é. nota 
contra nota). Eat. Estas mesmas vozes contrapostas 
ao tema fundamental. z: Embora alguns autores ve- 


Contraponto a 4 vozes. 
(J. S. Bach — Sarabanda em si menor) 


jam uma antítese entre contraponto e harmonia, am- 
bos estes setores da técnica musical se confundem 
de tal maneira que são inseparáveis. Daí, o fato 
de usar-se frequentemente uma acepção como equi- 
valente da outra, Autores há que definem o con- 
traponto como arte de composição em geral, Numa 
análise muito sutil, contraponto e harmonia admi- 
tem esta distinção: o contraponto conduz as partes, 
as vozes, o tema (técnica horizontal), ao passo que a , 
harmonia concatena e combina harmonicamente os 
seus elementos constitutivos (técnica vertical). 


contraposição f. Ação ou efeito de contra- 


por. Filos. Espécie de conver- 
são, que se realiza acrescentando a partícula negativa 
aos têrmos invertidos. Exemplo: algum animal não 
é vertebrado — algum não vertebrado não é animal 
(=algum não vertebrado é animal). A proposição 
particular, na conversão por contraposição, perma- 
neve particular, e a universal permanece universal. 
Nesta, como nas outras formas de conversão (sim- 
ples e acidental), a transposição dos têrmos da pro- 
posição deve ser feita de tal maneira que não seja 
modificada a verdada que ela expressa, 
contra-reforma f. Rel. e Hist. Movimento 
a religioso e político que ca- 
racteriza o período de 1555 até o fim da Guerra dos 
Trinta Anos, em que os poderes espiritual e tem- 
poral se esforçaram por introduzir na Igreja católica 
uma roforma legítima, para fazer face aos progressos 
da reforma protestante, iniciada por Lutero. Par- 
tindo da reforma das ordens religiosas e da fundação 
de outras novas (especialmente os Jesuítas), culmi- 
nou o movimento com o famoso concílio ecumênico de 
Yrento (1545-63), que lhe deu caráter oficial e o 
ampliou, restaurando a pureza da doutrina, supri- 
mindo os abusos existentes na disciplina eclesiástica 
e impondo taxativamente os seus preceitos. Foram 
seus principais vultos: os papas Paulo IV, Pio V, 
Gregório XIII e Paulo V; Teresa de Jesús, Inácio 
de Loyola, Juan Valdez, Suarez, os cardiais Carlos 
Borromeo e Bellarmino, ete. — A contra-retorma 


contra-regra 
civil foi dirigida mais especialmente por Filipe II e 
por Maria Tudor, e teve papel relevante na gênese 
das guerras religiosas dos sécs. XVI e XVII. Ou- 
trossim, concorreu poderosamente para o antagonismo 
então surgido entre a Inglaterra e a Escócia, entre 
a Inglaterra e a Espanha, e entre a Suécia e a 
Polônia. A contra-reforma, ou mais propriamente: 
reforma católica, influiu profundamente na renova- 
são da vida cristã e religiosa da época, e, externa- 
mente, contribuiu para assegurar o poder e a in- 
fluência da Igreja católica. 


contra-regra m. Empregado, na caixa dos 


teatros, ao qual incumbe desi- 
gnar o momento de entrada dos atores em cena. 
f. Oposição. 


contrariedade tôrvo, a o, 


Desgôsto, 
aborrecimento. Contratempo. Dir. Contestação apre- 


sentada pelo réu ao libelo do autor. 

Ass a. Que contraria: oposto 
contrário Contraditório, diferente; 
Desfavorável, Prejudicial. Impróprio. 
contrária, oposta. 


5 . o ê trári bom- 
contrassenso o Ge oa O DOR 


Sem razão, disparate, 
absurdo. Má interpretação de um tema qualquer. 


contrastar Pod Fazer oposição a. Contradi- 


refutar; contrariar. Arrostar; 
lutar contra. Avaliar; aquilatar, F.i. Estar em 
oposição; divergir essencialmente; fazer contraste. 
Arrostar; lutar.  COGN.: contrastaria. contrastável, 
contraste, contrasteação, contrasteador. 


contratar v.t. Fazer contrato de; Combinar, 


ajustar, V.p. Assalariar-se. COGN.: 
contratador, contratante, contratável. 


contratempo m." Fato imprevisto; que pre- 


judica projetos feitos ou pro- 
vidências tomadas.  Empecilho, embaraço, estôrvo. 
Contrariedade, inconveniência. Mús. Articulação apoia- 
da no tempo fraco do compasso, — Na música vocal, 
constitue notável recurso de expressão patética; na 
música instrumental, consegue realizar 
gantes de variação rítmica, Coreogr. 
sos de dança do minuete, 


contrato m. Dir. Ação de contratar. Acôrdo 
mediante o qual uma ou mais pessoas 
assumem a responsabilidade de fazer ou não fazer 
alguma cousa. Documento onde é redigida essa 
convenção. Combinação, ajuste, acôrdo. 


CONTRATO ALEATÓRIO m. Dir. Aquele em que o 
lucro a perceber é incerto, por dizer respeito a coisas 
futuras que podem não vir a existir, 
referir a coisas existentes mas expostas 
(Código Civil — arts, 1118 a 1121). 


CONTRATO ANTENUPCIAL m. Dir. Aquele que os 
nubentes fazem com relação a seus bens, ou aquele 
pelo qual estabelecem qual oc regime de bens que 
adotarão após o casamento. (Oódigo Civil — arts, 
256 a 261). 


CONTRATO BILATERAL m. Dir. Acôrdo em que 
ambas as partes se comprometem a fazer ou não 
fazer alguma cousa. (Código Civil — arts. 1092 é 
1093). O mesmo que contrato oneroso. 


CONTRATO COMUTATIVO m. Dir. Aquele em 
que as partes assumem obrigações que se equivalem. 


CONTRATO DE COMPRA E VENDA m. Dir. Aquele 
pelo qua! um dos contratantes se obriga a transfe- 
rir o domínio de certa coisa, e o outro a pagar-lhe 
certo preço em dinheiro. (Código Oivl — art. 1122). 


CONTRATO DE SEGURO m. Dir. Aquele pelo qual 
uma das partes se obriga para com outra, mediante 
a paga de um prêmio, a indenizá-la do prejuízo Te- 
sultante de riscos futuros, previstos no contrato. 
(Código Civil — art, 1482). 


adverso. 
diverso. 
M. Cousa 


Um dos pas- 


a risco. 


efeitos ele- 


ou por se 
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contrôle 


CONTRATO DOTAL m. Dir. Aquele em que es 
estabelecem normas para o uso e gôzo dos bens do- 
tais. (Código Civil — art. 287). 


CONTRATO ESTORNADO m. Dir. Aquele que é 
tido como inexistente; ficando as partes, consequen- 
temente, livres de qualquer obrigação. 


CONTRATO GRATUITO m. Dir. O mesmo que con- 
trato unilateral, 


CONTRATO ONEROSO m. Dir. 
trato bilateral, 


CONTRATO SIMULADO gm. Dir. Aquele que os 
signatários fazem com a, secreta intenção de o não 
cumprir. 

CONTRATO SOCIAL m. Sociol. Acôrdo entre go- 
vernantes e governados para vida em sociedade. — 
A expressão foi celebrizada por J. J. Rousseau, em 
sua obra, “Do contrato social”. Considerado histo: 
ricamente, o contrato social é uma hipótese ou su- 
vosição. Como teoria política, é ainda hoje aceito 
por muitos, que o consideram uma explicação Ta- 
cional da espírito que rege a vida em comum. Pode 
ser assim resumido: a essência da sociedade é um 
pacto ou contrato celebrado entre os diversos grupos 
sotiais, graças ao consentimento livremente manifes- 
tado. 


CONTRATO UNILATERAL m. Dir. Ato jurídico 
pelo qual só uma das partes fica com certas e de- 
terminadas obrigações, 


contratura f. Med. Espasmo ocasionado pela 


contração violenta, imprevista e 
involuntária de um músculo ou de um grupo muscu- 
lar. E*, às vezes, tão violenta que provoca dôres per. 
sistentes e ocasiona a formação, sob a pele, de cor- 
dões resistentes e dolorosos constituídos de músculos 
contraídos. Quando ataca um membro, êste é imo 
bilizado na posição de extensão ou de flexão mais ou 
menos pronunciada. à 


m 
f. 

contravenção ou regulamento. 
brasileiro atual, constitue contravenção a infração 
imputável da Lei de Contr. penais. E' o critério 
distintivo legal. As contravenções são punidas com 
penas muito mais brandas do que os crimes, pois são 
sempre de menor gravidade, 

1 12A . A quota com que cada in- 
contribuição Grvidus deve contribuir para 
uma despesa comum, principalmente em se falando 
de impostos. 

CONTRIBUIÇÃO DE GUERRA f. Importância que 
os habitantes de um país vencido devem pagar ao 
Estado vencedor. 


O mesmo que con-. 


Dir. Transgressão de lei 


No direito 


: E a. Que contribue. M. Aquele 
contribuinte que “paga contribuição. Econ. 
pol. Expressão utilizada para indicar a pessoa física 
ou jurídica tributada pelo Estado, 

vi. 


: . Concorrer para a realização 
contribuir Jim tm” Cod 


Cooperar. Ter parte 
(em um resultado). Pagar contribuições; partici- 
par em uma despesa, F.t. Fornecer; entrar com. 
COGN.: contribuição, contribuidor, contribuinte, con- 
tributivo, contributário. 


contrição f. Rel. Pesar de haver cometido 


um pecado; dôr moral e propósito 
de não mais pecar. — Teol. Na contrição, como 
condição necessária da justificação, o pecador de- 
testa o pecado como um mal em si e como uma 
ofensa à divina caridade, 


v.t. Exercer contrôle sôbre. Sujei- 
controlar tar a contrôle. — Galicismo que 
alguns consideram indispensável. 


contrôle 


m. Verificação, fiscalização adminis- 
trativa. O poder ou direito de exer- 


contrôle remoto 


cer essa fiscalização. — E galicismo corrente na lin- 
guagem atual. 

CONTRÔLE REMOTO m. Radiotecn. Em português 
corrente poder-seiia dizer comando a distância. Uma 
central elétrica, uma máquina, um transmissor radio- 
telegráfico ou telefônico, etc. sem operadores em suas 
dependências, podem ser comandados de um ponto 
«qualquer distante. Isso, naturalmente exige disposi- 
tivos adequados. Geralmente o contrôle é elétrico, mas 
em alguns casos é automático, isto é, independe de 
ação humana. 


a : f. Discussão, argumentação sô- 
controvérsia bre assuntos científicos, religio- 
sos ou literários. Contestação, impugnação. Polêmica, 

a.em. Persistente, pertinaz, obsti- 

contumaz mado, Dir. O que não comparece 
ou se nega a comparecer em juízo; revel. 

1 f. Med. Lesão corporal produzida 

contusão por golpe que não ocasiona secção 

dos tecidos, mas apenas lacerações profundas das 


partes subcutâneas, que originam a acumulação e 
derrame de sangue e linfa sob a pele. 


conúbio 
E «. Med. O fato d les- 
convalescença fa Fase qua metais entro 


o fim de uma enfermidade e o restabelecimento da 


saúde. 

a f. Fis. Processo de propagação de 
convecção calor, que se verifica nos líquidos 
e gases, À parte'mais quente do fluido torna-se mais 
leve e é “Substituída por outra mais fria. 


& a f. Convênio, contrato, acôrdo. Ajus- 
convenção to entre duas ou mais pessoas. 
Acôrdo tácito e generalizado, sancionado pelo hábito 
e que se tornou praxe. Reunião política; congresso 
de um partido político para escolha de candidatos 
ou outras decisões. Acôrdo entre representantes de 


dois ou mais países para a determinação e adoção 
de regras comuns sôbre determinado assunto. 


CONVENÇÃO NACIONAL Assembléia que na Re- 
volução Francesa substituiu a monarquia, e que 
exerceu o poder de 1792 a 1795. 


CONVENÇÃO DE GENEBRA Acôrdo assinado em 
Genebra, a 22 de agôsto de 1864, pelos representan- 
tes da maioria das nações civilizadas e que compreen- 
de dez artigos, impondo às nações em guerra deveres 
de humanidade para com os feridos, prisioneiros, etc, 


CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS f.pl. Símbolos 
com que se convenciona representar numa carta geo- 
gráfica ou topográfica os acidentes planimétricos e 
altimétricos, naturais e artificiais, existentes na 
zona levantada. Não podendo uma carta reduzir os 
acidentes do terreno na mesma escala do canjunto 
do levantamento, há necessidade de recorrer-se às 
convenções cartográficas para representar êsses aci- 
dentes. A fim de sistematizar essa representação, as 
convenções cartográficas são aprovadas pelos go- 
vernos, tornando-se obrigatório seu uso. V. Topografia. 


v.t. Forgar a reconhecer. Persua- 


convencer dir, deduzindo ou alegando ra- 


«ões. V.p. Persuadir-se; acreditar. Ficar convencido. 


m. Matrimônio, núpcias. Fig. União, 


ligação. 


SOGN.: convencedor, convencido, convencimento, con- 
veacivel. 

: , . Falt i- 
convencionalismo Tieta 
são, maneirismo, 

TA 1 f. Qualidade do que é conve- 
conveniência niente. Interêsse, utilidade, 
vantagem, lucro, benefício, Semelhança, conformida- 
de. Decência, decôro. Pl. Convenções, preconceitos. 


Bons costumes, educação social. 


> 
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convite 


m. Habitação de comunidade religio- 
convento q Comunidade religiosa. Ext, Reu- 
nião de muitas pessoas que vivem em comum. Fig. 
Casa em que se vive em recolhimento a sem diversões, 


a 4 f. O fato de convergir. Dire- 
convergência ção para um ponto comum. 
Tendência para um mesmo resultado. Fis. Direção 
convergente de raios luminosos. Mat. Direção de 
retas para o mesmo ponto, ou de planos para a mes- 
ma reta. Tendência para um limite comum, em que 
o intervalo entre as grandezas convergentes tende 
para zero. 


CONVERGÊNCIA DUMA LENTE 7. Fis. E' o in- 
verso da sua distância focal. Unidade: dioptria. 

a. Que converge; que se dirige 
convergente para um mesmo ponto, Gram. 
Diz-se de vocábulos anteriormente de significação é 
forma distintas e que vieram a assumir idêntica 
feição, gráfica: vão (de vamo e vadunt), são (de 
sano e sunt). 


conversação 


dade; colóquio. 

a f. Ação ou efeito de converter. 
conversão Ato de voltar. Mudança de na- 
tureza ou de forma. Mudança de frente de com- 
bate. Manobra que consiste em um movimento cir- 
cular, executado por alguns navios. Transformação, 
transmutação, mudança. Modificação da natureza de 
um débito ou dos títulos que o garantem. Substi- 
tuição de uma obrigação por outra. Abandono de 
uma religião por outra. Mudanoa de opinião, prin- 


cipalmente para melhor. 
f. Qualidade do que é 


conversibilidade conversível, Econ. pol. 


Qualidade da moeda-papel, pela qual, em troca desta 
e preenchidas certas condições, se pode dispor de 
determinada quantidade do metal ou metais mone- 
tários, segundo o padrão metálico adotado. 


conversor a. Que converte. M. Nome de certo 


aparelho usado em metalurgia, 


CONVERSOR DE BESSEMER m. Quim. V. Bessemer. 

a. e m. O que converte, Radio. 
convertedor tecn. Nome dado a um aparelho, 
geralmente de uma válvula, que, intercalado entre o 
receptor e a antena, permite ampliar a faixa de 
recepção. Em eletrotécnica, é um grupo motor-gera- 
dor que permite passar da corrente contínua à alter- 
nada e viceversa. 

v.t. Mudar, transformar, transmu- 
converter dar. Comutar; substituir. Aplicar 
(dinheiro, bens, etc.), mudando o fim ou utilidade. 
Fazer mudar de crença, de convicções, de partido, 
etc. Levar à verdadeira religião ou suposta como tal. 
F.p. Transformar-se, Passar à verdadeira religião 
ou como tal suposta. Mudar de idéias, de convicções. 
conversível, 


f. Ato de conversar. Conversa, 
palestra. Convivência; intimi- 


Voltar-se; dirigir-se. OOGN.: y converso, 
conversor, convertedor, convertibilidade, convertido, 
convertivel. 


ram. A área da primeira coberta de um 
conves navio, onde os passageiros geralmente 
conversam ou passeiam, 

a. Que tem relêvo curvo (opõe-se a 
convexo côncavo). Bojudo, arqueado exterior- 
mente, M. A parte convexa, 

e a. Que inspira convicção; que 
convincente convence, persuade. 

dd »v.i. Concordar, Condizer, quadrar. Pae- 
convir tuar. Ser útil, proveitoso; importar. Ser 
decoroso; ficar bem. F.t. Admitir, concordar, OOGN.: 
conveniência, conveniente, convinhável. 

VI m. Ato ou efeito de convidar. Meio de 
convite convidar. Paga, remuneração, Fig. Dá- 
diva, mimo, presente. A 


conviva 


« m. Aquele que toma parte em banquete 
conviva ou festim. Comensal, 


vã a f. Ação e efeito de conviver. 
convivencia Trato íntimo e continuado. Fa- 
miliaridade. 


v.t. Chamar para junta, reunião ou 
convocar assembléia. Fazer reunir (muitas pes- 
soas) para determinado fim. Constituir. Convidar. 
Solicitar. COGN.: convocação, convocador, convocató- 


ria, convocatório. 
a. Enrolado; que tem forma cilín- 


convoluto drica. Bot. Diz-se do botão floral 


em que as pétalas estão enroladas em espiral, 


convolvuláceas 


ft. pl, Bot. Família das plan- 
tas dicotiledôneas, simpé- 
talas, da série Tubliflorae 
(segundo Engler). São, em 
geral, ervas volúveis, com 
fôlhas cordiformes, sagita- 
das ou lobadas, sem indu- 
mento. As flores são acti- 
nomorfas, hermafroditas, 
pentâmeras, dotadas de co- 
rolas vistosas mais ou me- 
nos campanuladas ou funi- 
liformes. A corola costuma 
abrir e fechar-se uma vez 
por dia. Fecha-se por en- 
rolamento das pétalas. Prin- 
cipais representantes: ba- 
tata-doce, Doas-noites, cam- 
painha, cipó-chumbo, 


Tipo de convolvulácea. 


ão f. Agitação violenta, Revolução; 
convulsão grande agitação política; cataclismo, 
Med. Contrações involuntárias dos músculos em ge- 
ral, Tremores e espasmos musculares. 


Cook James—, Biogr. Navegador inglês (1728- 

? 1779). Cruzou o oceano Pacífico em três 
expedições sucessivas, durante as quais descobriu o 
grupo das Sandwichs, Nova Georgia, Cook e várias 
outras ilhas. Foi morto pelos selvagens da ilha de 
Sandwich. 


COOK, Ilhas de—, Geogr. Grupo de ilhas do arqui- 
pélago da Polinésia, Sup.: 630 km3, Pop.: 15 000 
hab. Possessão inglesa. Foram descobertas per James 


Cook, 

James Fenimore-—, Biogr. Romancista 
Cooper, norte-americano (1789-1851). Dotado 
de vigoroso poder descritivo, pôde dar às suas obras, 
que foram muitas, um caráter tipicamente nacional 
e uma feição original e dramática. Escreveu: The 
Spy; Last of the Mohicans; The Prairie; The Path- 
finder; The Redskins. 


cooperação aaeo de prestar auxílio, cola- 


ação. Esfôrço de duas ou mais 
pessoas que se ajudam reciprocamente; trabalho co- 
mum para o mesmo fim. Sociol. A cooperação carac- 
teriza a sociedade; na origem do homem (herança de 
bens materiais e espirituais), nos seus meios de 
vida (trabalho, capital), no seu próprio fim (educa- 
ção, assistência moral) ela está presente, 


COOPERAÇÃO NA CLASSE 7. Pedag. O ensino, 
segundo os preceitos metodológicos da Escola Nova, 
deve ser feito na base da iniciativa do aluno e da 
cooperação da classe. Pela iniciativa desenvolvem-se 
os pendores individuais, a personalidade da criança; 
e pela cooperação êles se esbatem, desaparecendo o 
exagêro dêsse desenvolvimento. O trabalho escolar 
deve, portanto, procurar ser não de um só aluno, 
mas de todos, em conjunto. Estimulam o desejo de 
cooperação ou colaboração as dramatizações, as mo- 
delagens no tabuleiro de areia, o canto orfeônico, os 
jogos coletivos, as excursões, a solução de problemas 
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—————e DEDOS 


em comum, o ensino coletivo, enfim. O ensino feito 
na base da cooperação da elasse toma vivacidade, 
por desenvolver o interêsse e prender a atenção. 


cooperar * ÇA Trabalhar, com alguém; colabo- 
p rar para um fim comum. Contribuir. 
COGN.: cooperação, cooperador, cooperante, coopera- 
tiva, cooperativismo, cooperativista, cooperativo. 


cooperativa f. Dir. Sociedade constituída de 


sete ou mais pessoas naturais 
que mutuamente se obrigam a combinar seus esforços, 
sem capital fixo predeterminado, para lograr fins 
comuns de ordem econômica, desde que se observem 
em sua formação as prescrições legais, — As coope- 
rativas, qualquer que seja sua natureza, civil ou 
mercantil, são sociedades de pessoas e não de capi- 
tais, de forma jurídica sui-generis, que se distingueny 
das demais sociedades por pontos característicos taxa- 
tivamente enumerados na lei, não podendo os esta- 
tutos consignar disposições que os infrinjam. 


COOPERATIVAS ESCOLARES f.pl. Pedag. A pe- 
dagogia moderna recomenda que dentro de cada es- 
cola funcionem cooperativas de consumo, de produção, 
de crédito, etc. Umas e outras têm por fim desen- 
volver no discipulado o espírito de solidariedade 
social e a preocupação de economia. Comprando, por 
exemplo, objetos de uso escolar (lapis, papel, livros), 
ou, então, leite, pão e mais alimentos da merenda 
em maior porção, por atacado, podem os cooperadores 
obtê-los a menor preço que nas casas de negócios 
da redondeza, e podem revendê-los mais barato, com 
vantagem para todos. E" indispensável, porém, sob 
o ponto de vista educativo, que os escolares não sejam 
meros caixeiros no serviço de vendas, mas se inte. 
grem, sob discreta orientação dos mestres, no fun- 
cionamento da cooperativa, de modo a assimilarem 
as noções econômicas que se deseja incutir-lhes. O 
exemplo acima é de uma cooperativa de consumo, 
Podem surgir as de produção, com produtos fabri- 
cados pelas classes, o que é sempre possível em 
escolas profissionais. Bancos escolares, caixas econô- 
micas, mantidas por depósito de níqueis dos alunos 
e por empréstimos garantidos — são motivo para 
ensinar, praticamente, cálculo de juros, vantagens 
do crédito e da pequena economia. 


cooperativismo m. Sociol. Doutrina que 


preconiza a difusão das so- 
ciedades cooperativas, cujo fim é suprimir, quanto 
possível, os intermediários na vida econômica, para 
que os lucros dêstes revertam em benefício dos pro- 
dutores ou consumidores associados. 


an f. Ação de pôr em ordem rela- 
coordenação cionadamente várias coisas; ato 
de associar com finalidade e com método. Arruma- 
ção, arranjo. 


COORDENAÇÃO, Teoria da—, f. Quim. V. comple. 


xos químicos. 


coordenadas Sia e id geométri- 


ou angulares) 
afetados de um sinal algébrico, que servem para 
determinar a posição de um ponto em relação a 
outro ponto, ou a um sistema de eixos ou de planos, 


tomados como origem. 


COORDENADAS CARTESIANAS f.pl. Mat. Con- 
sideram-se dois eixos concorrentes XX' é YY”, fixos 
sôbre um plano. Para determinar-se a posição de 
um ponto P em relação a êsses eixos fixos, ou eixos 
coordenados, basta traçar pelo ponto P paralelas a 
cada um dos eixos coordenados até encontrar o outro, 
A distância do ponto P ao eixo YY”, medida para- 
lelamente ao eixo XXº, chama-se abeissa do ponto P; 
a distância do ponto P ao eixo XX”, medida para- 
lelamente ao eixo YY', chama-se ordenada do ponto 
P. O eixo XX' tem o nome de eixo dos z, ou das ab- 
cissas; o eixo FF” chama-se eixo dos Y, ou das 
ordenadas. A abcissa de um ponto é representada 
por 7, e a sua ordenada por y. Para o caso de um 


coordenadas celestes 


espaço a três dimensões, considerem-se três eixos 
concorrentes X, Y, Z. A posição de um ponto P 
fica determinada pelas coordenadas «, v, 2, (esta 
última é chamada cota do ponto P). O segmento x 
é paralelo ao eixo X, o segmento y paralelo ao eixo 
Y e o segmento z paralelo ao eixo Z. Cada segmento, 
ou coordenada, tem por limites o ponto P e o plano 
formado pelos eixos aos quais êle não é paralelo. 
Quando os eixos coordenados são perpendiculares en- 
tre si, o sistema tem o nome de ortogonal. A idéia 
de coordenadas é a base do estudo analítico da geo- 
metria. Cltamam-se coordenadas cartesianas por terem 
sido criadas por Descartes. a 


Coordenadas cartesianas. 


COORDENADAS CELESTES $.pl. Astr. São coorde- 
nadas esféricas empregadas para determinar a posi- 
cio de um astro na esfera celeste. Há três sistemas 
importantes: sistema horizontal, sistema equatorial, e 
sistema eclíptico. 

COORDENADAS GEOGRÁFICAS $. pl. Geogr. São 
coordenadas esféricas empregadas para fixar sôbre 
a superfício do globo terrestre a posição de um 
ponto; compõem-se da latitude e da longitude. 


COORDENADAS POLARES f.pl. Mat. Seja O um 
ponto fixo chamado polo, e OX um eixo fixo chamado 
cixo polar. A posi- 

cio de um ponto La 

P do plano será de- 
terminada se se co- 
nhecer o compri- 
mento q do segmen- 

to OP — que une 

o ponto ao polo, e 
que se chama raio O 
vetor — e o yalor 

o do ângulo que o 
raio vetor forma 
com o eixo polar, medido a partir dêste último o 
em sentido contrário ao do movimento dos ponteiros 
de um relógio. 


Coordenadas polares. 


v.t. Dispor ou distribuir regular- 
coordenar mente; pôr em ordem, Arranjar, 
arrumar, organizar. COGN.: coordenação, coordena- 
das, coordenador, coordenativo. 


coossificação io ossiticação. o Ut Se 
copa 


f. Vaso, taça. Espécie de armário onde se 

guardam copos, louças, gêneros alimentícios, 
doces, ete.; copeira. Louças e cristais do serviço de 
mesa. Parte convexa da cabeça. Ext. A parte 
convexa de qualquer coisa, Parte superior do chapéu. 
Coma; ramagem superior das árvores, Pt. Um dos 
naipes das cartas de jogar. 


a, Que tem grande copa (diz-se das ár- 
copado vores). Convexo. Pando, enfunado. 
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copista 


r f. Quim. Princípio estimulante que sa 
copaina extrai da copaíba, frvors do Brasil e 
do Perú. 

m. Resina obtida de árvores da família 
copal das leguminosas cesalpináceas. O copal le- 
gítimo africano, é extraído das espécies africanas. 
Copaifera Gorskiana e Copaifera Demeusei. O copa! 
brasileiro, igual em qualidade, também chamado cour- 
baril, é produto da resina das espécies Hymenaca 
courbaril e Hymenaca stilbocarpa, 


eiro m. O que cuida da copa. Aquele que faz 
cop conservas, doces ou licores. Bufete, apa- 
rador para copos e garrafas. Intervalo cônico entre 
os raios da roda de uma carruagem, 4. Diz-se do 
engenho (de açúcar) cuja roda se move por efeito 
de queda d'água sôbre seus cubos mais altos. 


A 

f. Vaso ou cadinho feito de cinzas vege- 
copela tais ou de ossos calcinados e usado para 
apuração de metais. 


copelação f. Quim. Processo industrial para 


extrair a prata do chumbo que a 
contém. Consiste em fundir o chumbo em uma espé- 
cie de copela — que é a própria soleira de um 
forno feito de cal e argila. O óxido de chumbo 
formado sobrenada, afasta-se a pouco e pouco, € 
finalmente deixa livre a prata. 


Copenhague Geogr. Capital da Dinamarca, 


situada no estreito de Sund, en- 
trada do mar Báltico. Pop.: 843 000 hab. Granda 
pôrto comercial; importantes fortificações. Possne 
edifícios notáveis, entre os quais merecem menção o 
antigo palácio real, a universidade e alguns museus. 
Manufatura de porcelanas; construção de navios. 


Ná E Nicolau—, Biogr. Astrônomo pola- 
Copérnico, co (1473-1543). Celebrizou-se por 


sua obra Sóbre as revoluções (dos planetas), En- 
quanto era crença geral que a Terra constituía o 
centro imóvel do universo, em redor do qual giravam 
a Lua, o Sol, os planetas e as estrêlas, de acôrdo 
com Ptolomeu, Copérnico mos- ' 

trou que os movimentos com- 
plicados dêstes astros admitiam 
explicação mais simples e na- 
tural se se considerasse a Ter- 
ra como planeta que gira em 
redor de si mesmo e em redor 
do Sol, cujo eixo de rotação, 
inclinado em referência à eclíp- 
tica fica constantemente quase 
paralelo a si mesmo no decur- 
so de vários anos; no decorrer 
de muitos séculos, porém, exe- 
cuta um movimento cônico. 
Essa idéia, então veementemente discutida e comba- 
tida, foi finalmente reconhecida como uma das desco- 
bertas mais geniais e fecundas de todos os tempos. 
Copérnico é considerado o pai da astronomia moderna. 
Ensinou matemática em Roma e estudou medicina em 


Pádua. 

mia f. Coisa feita à imitação de outra; imita- 
copia ção. Reprodução, traslado, Plágio. Grande 
número, abundância. 


y m, Pessoa que copia; copista. Máquina 
copiador de copiar; copiógrafo. Plagiário. Com. 
Livro obrigatório, isto é, que a lei exige todo ca- 
merciante possua, no qual êste registra tôdas as 
cartas e telegramas que dirige relativamente a «eu 
negócio, bem como as contas, faturas, e instruções 
que os acompanham. 


copioso 

e m. O que copia, Amanuense, escrevente. 
copista Plagiário. sk So na antiguidade grega 
e romana o copista já gozava de uma situação privi- 


Oopérnico. 


«. Que existe em grande cópia; abun- 
dante, numeroso. Volumoso, grande. 


Copland 


legiada, graças a seu trabalho de reproduzir com 
maior ou menor habilidade principalmente as obras 
de escultura, — na Idade Média sua importância 
aumentou consideravelmente, ao dedicar-se o copista 
à multiplicação, concienciosa e artística, dos raros 
exemplares da Bíblia, das obras de filosofia, das 
súmulas teológicas, e de livros de literatura em geral. 
Êsses trabalhos, alguns dos quais ainda hoje se con- 
servam, constituem verdadeiras obras de-arte e de 
paciência. É 
Aaron—, Biogr. Compositor norte- 
Copland, americano, n. em 1900. Discípulo de 
Nadia Boulanger, é um dos maiores representantes 
da música americana. Em 1925 escreveu Dance 
Symphony, que somente foi publicada em 1931. Teve 
duas obras de sua lavra executadas em concertos 
internacionais. * 

Ea François Edouard-Joachim—. Biogr. 
Coppée, Poeta e romancista francês (1842- 
-1908). Foi o “poeta da vida rotineira, dos destinos 
tristes, das almas medíocres", no dizer de Diego 
Valeri (da Universidade de Pádua). Burguês hu- 
milde, foi senhor de singular destreza técnica, e seus 
versos agradáveis, simples, espontâneos, sinceros, sem 
lances trágicos, comovem, por serem humanos. Foi, 
sucessivamente, elegíaco, épico e realista, “um tra- 
balhador singularmente hábil, um artista consumado, 
que possuía todos os segredos do ofício", como dêle 
afirmou Anatole France. Publicou: Relicaire; Pas- 
sant; Le Oahier rouge; Severo Torelli; Promenades et 
Intérieurs, etc. » 


COPPERFIELD, David-—, Liter. Herói da novela do 
mesmo nome, de Charles Dickens, e que se acredita 
ser autobiográfica. 


Au m. Quim. Excremento fóssil de ani 
coprólito mais extintos, encontrados em certas 
formações geológicas, par- 
ticularmente no lias. E 
constituído essencialmente 
de' fosfato e carbonato de 
cálcio, podendo o teor de 
fosfato atingir 80-90%. 
Matéria prima de super- 
fosfatos, 

a.em. Rel. No- 
copta me de uma seita 
cristã do Egito o da Abis- 
sínia. A comunidade copta 
representa a cristandade 
indígena e a antiga raça 
do Egito. Os coptas for- 
mam uma quarta parte da 
população total do Egito, 
desírutando de grande in- 
fluência na vida comer- 
cial e profissional do país. 
A língua copta está para 
o antigo egípcio ' como o 
grego moderno para o gre- 
go clássico, e somente é 
empregada nas cerimônias 
do culto religioso, O ri- 
tual da Igreja copta não 
difere muito do da Igreja grega; não usa entretanto 
o crucifixo, nem dá a comunhão aos crentes. Seu 
chefe é o patriarca de Alexandria, sob cuja autori- 
dade estão os bispos do Egito e da Abissínia. E" 
uma doutrina monofisita, semelhante a dos jacobitas, 
que afirma serem uma e única as naturezas divina é 
humana de Cristo. 


m. Língua falada pelos coptos (descen- 
copto dentes dos antigos egípcios). Cristão ja- 
cobita do -Egito e da Abissínia. A. Que diz respeito 
aos coptos; cóptico. 


, Vando (ta) ral : 
f. União, junção. Ajuntamento sexual. 
cópula Gram. Verbo que une o predicado ao su- 


Coprólito atribuído ao 

Actinodon Frossardi, do 

permiano (metade do 
tamanho natural). 
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coqueiro 


jeito. Mús. Registro dos instrumentos musicais de 
teclas, o qual, quando aberto, liga uma tecla à sua 
oitava superior ou inferior, ou liga um teclado” ao 
outro, j 

1 a. Que liga, aproxima ou ajunta; 
copulativo que serve para ligar ou ajuntar. 

m. Quim. (Ou carvão de coque). Forma 
coque mais ou menos impura de carvão grafítico; 
contém 85-90% de carbono. E' o resíduo sólido 
da destilação sêca de hulha a temperaturas acima. 
de 800º. As propriedades dependem da natureza das 
hulhas empregadas e também da maneira como foi 
executada a coquefação. Produção mundial: cêrca 
de 100 milhões de toneladas por ano. Distinguem-se 
duas variedades principais: 1) Coque de gás ou 
coque mole, obtido nas fábricas de gás de iluminação, 
pela destilação sêca de hulhas graxas e ricas de gás, 
em retortas horizontais. E” preto, poroso, frágil, o 
contém, muita cinza. E' usado, como carvão de foria 
e combustível em geral, na fabricação de gás de 
água e para encher tôrres de absorção de gases ácidos. 
2) OCoque metalúrgico ou coque duro, produzido em 
fábricas especiais e em quantidade dez vezes maior 
que o primeiro. Em sua manufatura empregam-so 
hulhas graxas especiais, em forma de pequenos peda- 
ços úmidos, que produzem pouco gás e se aglutinam 
e se soldam bem, sendo a operação feita em fornos 
verticais altos. Forma blocos semelhantes aos de. 
basalto; é preto-acinzentado, brilhante, compacto, duro, 
sonoro; contém menos cinza do que o primeiro, e 
cêrca de 90% de carbono, 1% de hidrogênio, 3% de 
oxigênio 0,5-1 % de nitrogênio e 5% de cinza. 
Queima dificilmente, com chama azulada muito curta 
e sem produção de fumo: poder calorífico = 7 000 
a 8000 kcal. Usado nos altos fornos e operações 
metalúrgicas em geral. 3z Rôlo de cabelo. Pancada 
na cabeça. 

s m, Bot. (Cocos nucifera). A mais 
coqueiro importanta das palmeiras, sob o pon- 
to de vista comercial e industrial; seu fruto é conhe- 
cido também por côco da Baía. Crescé nas costas 


Coqueiro da Bata. 


1) Planta nova. 2) Planta a meio desenvolvi. 
mento. 3) Planta adulta, 4) Germinação. 5) Flor 
feminina, 6) Flor masculina, 7) Fruto, 


Coqueiros 
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coralino 


marítimas dos países da zona tropical. Possue fôlhas 
penadas é seus frutos são grandes drupas. O endos- 
perma da semente, contida no fruto, é branco, comes- 
tivel, rico em gorduras e de sabor agradável. Sob 
a denominação de copra, constitue importante artigo 
de comércio internacional, O leite de côco verde, 
bebida muito refrescante, serve para a fabricação da 
bebida alcoólica arrak. As fibras, fornecidas pelo 
mesocarpo das cascas do fruto, são usadas para fa- 
bricação de cordas, tapêtes, rêdes, vassouras, escô- 
vas, ete. 

E: Cor. bras. Ilhas do Estado do Rio 
Coqueiros de Janeiro. 3« Rios de Minas Ge- 
rais e São Paulo, 3& Serra do Paraná. Z< Lagoa do 
Estado do Rio de Janeiro. 


coqueluche f. Med. Moléstia infecciosa, fre- 


quente nas crianças, caracteri- 
zada por acessos periódicos de tosse convulsiva. O 
agente microbiano foi isolado por Bordet e Gengou. 
No seu tratamento têm tido notável êxito os vôos 
de altitude. 
côr f. Impressão que a luz refletida pelos corpos 
produz no órgão visual. Matéria corante em- 
pregada no fabrico de tintas. Tez, colorido do rosto. 
Diz-se de qualquer côr, exceto o branco e o preto. 
Vermelhidão. Fig. Aspecto, aparência. Caráter, cunho. 
Bandeira, partido. Disfarce, pretêsto. Homens de 
côr, -— os pretos e os mulatos. 


an M. Anat, Músculo Ôco situado no tórax 
coração e órgão principal do aparelho circula- 
tório. Representa o papel de uma bomba aspirante e 


premente e compõe-se essencialmente de três partes: 
o endocárdio, que forra suas cavidades; o pericárdio, 
que cobre a sua superfície externa com dois folhetos: 
o visceral e o parietal, os quais formam a cavidade 
pericárdica; e o miocárdio, que se divide em duas me- 
tades, as quais constituem o coração direito e o co- 
ração esquerdo, separados pelo septo inter-aurículo- 
“ventricular. Cada uma dessas cavidades se divide, 


4. D - aurícula direita 
4. E - aurícula esquer- 
da 
V. D - ventrículo direi- 
to 
Y.E- ventrículo es- 
querdo 
- artéria coronária 
esq. e grande veia 
coronária 
v' - artéria coroná- 
ria dir. e veia 
coronária dir. 
- aorta 
- artéria pulmonar 
e seus rumos 


av 


Om 


tronco braquiocefálico 
carotida esquerda 
sobclavia esquerda 
veia cava superior 
veia cava inferior 
Face anterior do coração. 


8 
4 
E 
6 
7 


por sua vez, em duas outras: a aurícula e o ventri- 
culo. As aurículas e os ventrículos do mesmo lado 
comunicam por um orifício chamado aurículo ventri- 
cular, munidos cada um de uma válvula denominada: 
tricúspide, para o coração direito, e mitral para o 
esquerdo. Além dêstes dois orifícios, os ventrículos 
possuem outros dois chamados arteriais, que os fazem 
comunicar -—- o esquerdo, com a aorta, é o direito 
com a artéria pulmonar. Também êsses dois orifícios 
possuem válvulas, chamadas sigmóides. No interior 
dos ventrículos existem colunas musculares espêssas, 


presas a êles pela extremidade inferior e cujo bordo 
superior livre emite uma série de pequenos cordões 
tendinosos que se vão inserir nas válvulas aúrículo- 
-ventriculares. — As aurículas, menores e de paredes 
mais delgadas do que os ventrículos, além dos oriff- 
cios aurículo-ventriculares acima mencionados e, por 
vezes, do pertuito inter-auricular, apresentam orifícios 
venosos, que são: para a aurícula direita, os da veia 
cava superior, os da veia cava inferior e os da veia 
coronária; e para a esquerda, os das quatro veias 
pulmonares. Possuem também colunas musculares, 
mas muito mais delgadas do que as dos ventrículos, 
— A atividade do coração se faz por meio do sistema 
motor e aparelho valvular acima descrito, “verdadeiro 
cilindro e válvula do coração", que se contrai graças 
ao sistema muscular específico, “verdadeiro sistema 
de ignição”. Ffste é composto de fibras musculares 
embrionárias que compreendem o nódulo sinusal tam- 
bém chamado de Keith-Flack, situado uva aurícula 
direita junto à embocadura da veia cava superior, 
do sistema de condução de Aschoff-Tawara, na con- 
fluência aurículo-ventricular, e do feixe de His — 
que se divide em dois fascículos (direito e esquerdo) 
denominados ramos de Tawara, os quais caminham 
sob o endocárdio e cujas ramificações arhorescentes 
constituem o retículo de Purkinje que estabelece co- 
municação entre os dois ventrículos. Os estímulos 
automáticos do coração procedem fisiologicamente do 
nódulo simusal, podendo, entretanto, por vezes, par- 
tir do nó de Aschoff-Tawara, da porção mais baixa 
do feixe de His, dos ramos ventriculares e até mesmo 
do retículo de Purkinje. O sistema muscular especí- 
fico é ricamente enervado pelo pneumogástrico e sim- 
pático, moderador o primeiro, e exaltador o segundo. 
As artérias destinadas a irrigar o coração provêm 
das coronárias, ramos da aorta. — Quanto à ener- 
vação, além dos filetes do pneumogástrico e do eim- 
pático, que vêm do plexo cardíaco, deve citar-se O 
nervo depressor de Cion. Fig. Qualquer objeto cuja 
forma semelhe à de um coração. Peito. Ânimo, valor, 
coragem. Amor, afeição. Simpatia. Generosidade, 
munificência. Pessoa ou cousa amada. Caráter, ín- 
dole. Intenção, desígnio. Conjunto das faculdades 
afetivas. 
coragem f. Fóôrça de ânimo ou energia moral 
que auxilia a suportar ou afrontar os 
perigos e os trabalhos, ÃÂnimo, valor, intrepidez, 
denôdo, bravura. Constância, perseverança, tenaci- 
dade; resignação. Franqueza, desembaraço, resolução. 
CORAGEM f. Ação ou efeito de corar, de dar ou 
tomar côr. Alvejamento ou branqueamento de rou- 
pas ou tecidos. 
coral m. Zool. Formação calcárea, ramificada 
ou globulosa, produto de minúsculos sêres, 
os pólipos coralíneos, pertencentes aos celenterados, 
classe dos antozoários. O chamado coral nobre é 
vermelho e usado em joalheria. Os recifes coralíferos 
são aglomerações maciças, geralmente de diversas 
espécies de corais, Jk Designação para várias espécies 
de serpentes do Brasil, umas venenosas, outras não. 
A cobra coral verdadeira (Elaps lemniscatus, Elaps 
corallinus e outras espécies) é venenosa, Bot. (Ma- 
nettia luteorubra e Manettia ignita). Nome de cipós 
brasileiros da família das rubiáceas, com flores ver- 
melhas. E' também conhecido por coral do jardim, 
e seu fruto por pimentão. 4. Mús. Que se refere a 
côro; o que é cantado por coros de vozes humanas: 
canto coral. M. Maneira de cantar, no culto religioso, 
sendo o canto interpretado em uníssono pelo côro ou 
por tôda a assembléia dos fiéis. — Independente de 
qualquer função sacra confessional, chama-se coral 
certo gênero de composição instrumental (especial- 
mente para órgão) que em sua forma lembre os 
corais variados de Bach. Modernamente, foi César 
Franck o expoente máximo na composição de corais. 
a É a. Que se refere a coral. Diz-se do 
coralino recife formado pela acumulação de 
sêres vivos portadores de carapaça calcárea. 


corante 
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Córdoba 


Oorais. 


1) Recife de corais. 2) Madrepora muricata. 
3) Corallium rubrum. 


a.em. Quim. Diz-se das substâncias 
corante que têm a propriedade de se fixar em 
corpos incolores (tecidos, papel, madeira, etc.), co- 
lorindo-os, 3: Existem corantes naturais é sintéticos, 
mas apenas estes têm importância técnica. O valor 
de um corante depende de sua resistência À luz, 
água e agentes químicos. 


v.t. Dar côr a. Colorir; tingir. Branquear 
corar (a roupa lavada), expondo-a ao sol. Tor- 
nar agradável ou favorável na aparência. Disfarçar, 
atenuar, desculpar; justificar. F.i. Enrubescer-se. 
Estar ou ficar exposto ao sol, para clarear (falando 


da roupa lavada). Fig. Envergonhar-se. COGN.: 
corante. 

f. Pequena cesta de vime para ser- 
corbelha vir frutas ou doces; açafate. Pre- 


sente de aniversário ou de núpcias. 
colocam êsses presentes, 


f. Zool. (Capreolus capreolus). Espécie de 
corça veado da Europa. 


Lugar onde se 


f. Ictiol. (Orthopristis ruber). Peixe 
corcoroca de água doce ou salobra, de cêrca 
de 30 em de comprimento. E' encontrado nos rios 
existentes no litoral brasileiro desde o Rio Grande 
do Norte até o Espírito Santo. 


f. Fios (de qualquer substância flexível) 
corda unidos e torcidos. Fio de tripa ou de me- 
tal para certos instrumentos musicais. Corrente, 
sério. Mat. Segmento de reta que une dois 


pontos de uma curva. A corda que liga os pontos de 
contacto de duas tangentes denomina-se corda dos 
contactos. Fis, Fio de qualquer material dotado de 
elasticidade de tensão, preso pelas duas extremidades 
e convenientemente esticado, afim de poder executar 
vibrações. A frequência das vibrações transversais 
das cordas: a) é proporcional à raiz quadrada do 
pêso (Mg) que produz a tensão na corda; b) acha-se 
na razão inversa: do comprimento vibrante, do diã- 
metro, e da raiz quadrada da densidade. 


CORDAS VOCAIS f. pl. Anat, Pregas membranosas 
sustentadas por ligamentos dispostos aos pares à 


direita e à esquerda da glote, no interior da laringe, 
Somente o par inferior serve para a emisão de sons 
e a produção da voz. 


9 8 


Cordas vocais, numa imagem. laringoscópica nor- 
mal durante respiração calma: 1) Papilas lin- 
guais, 2) Fossa glosso-epiglótica. 3) Epiglote. 
4) Corda vocal falsa. 5) Corda vocal verda- 
deira. 6) Cartilagem de Wrisberg, T) Carti- 
lagem aritenóide, 8) Espaço interaritenóide. 
9) Entrada do esôfago. 10) Seno piriforme 
(Seg. E. Escat). 


a m, Corrente delgada, geralmente de ouro, 
cordão que as mulheres usam como adôrno em 
volta do pescoço. Rancho carnavalesco. Anat. e Bot. 
Qualquer órgão cuja forma se assemelha à de uma 
corda. Arquit. O mesmo que astrágalo. ' 


CORDÃO UMBILICAL f. Anat. Órgão de união 
entre a placenta materna e o feto e que serve de 
condutor dos sucos de que êste se nutre durante o 
período fetal, E' um cordão membranoso, um pouco 
gelatinoso no conteúdo, medindo cêrca de 50 cm de 
comprimento. A inserção normal dá-se no centro 
da placenta. No seu interior situam-se duas artérias 
e uma veia umbilical, unidas por um especial tecido 
conjuntivo chamado gelatina de Warton. 


. a. Relativo ao coração. Afetuoso, íntimo, 
cordial de coração. Que anima, revigora ou 
conforta. Medicamento ou bebida que reanima ou 


fortifica, 


cordialidade 


queza, sinceridade. 


cordiforme a, Em forma de coração. 
cordilheira *. Cadeis de montanhas. 


- contínua de montanhas. 
nia muito alongada. 


cordite f. Med. Inflamação das cordas vocais. 
A Geogr. Província da República Ar- 
Córdoba gentina. Sup.: 173349 km?; pop.: 
1000000 hab. Solo fértil, grandes pastagens. Pro- 
duz trigo, alfafa, cevada, aveia, linho; tem minas de 
ferro, cobre, ouro, prata, chumbo; gado vacum, laní- 
gero e cavalar. Oap.: Córdoba, com 825000 hab. 
Importante centro comercial. Sede de uma univer- 
sidade, 
CÓRDOBA Geogr. Província da Espanha Meridional. 
Sup.: 13 727 km?; pop.: 667 000 hab. A região, que 
é banhada pelo rio Guadalquivir e seus afluentes, é 
pouco fértil e coberta de bosques e pastagens; pro 
duz frutas e cereais, Cap.: Córdoba, situada ao sopé 


da serra do mesmo nome, com uma pop. de 112 000 
hab. Hist. À pesar de muito decaída, é uma das mais 


f. Afeição terna e sincera. Tra- 
tamento franco e cordial. Fran- 


Linha 
Serra- 


corectormia 


pitorescas cidades da Espanha. Possue notáveis edi- 
fícios antigos, tais como a famosa mesquita mucçul- 
mana, o AÁlcazar — palácio dos reis mouriscos, ete. 
Fundada pelos cartagineses, foi ocupada pelos romã- 
nos no ano 152 a.€, Sede dos califados ocidentais 
desde 756 até 1031. 


corectomia f. Cir. Operação cirúrgica que 


consiste na cisão de uma parte 
do iris, 


corectopia 


tro da iris, 


coreftisia f Med. Estreitamento da pupila. 


As Geogr. Península da Ásia oriental, si- 
Coréia tuada a sudeste da Manchúria e perten- 
cente ao império japonês. Sup.: 220 741 km?; pop.: 
22 900 000 hab, A região é atravessada por uma cor- 
dilheira e tem planícies férteis no oeste. Produz ce- 
reais, algodão, tabaco, cânhamo; minas de chumbo, 
ouro, ferro e carvão; pecuária; criação de bicho da 
sêda, Cap.: Seul, com 444 000 hab. Hist. Reino tri- 
hutário da China até 1895, a Coréia foi anexada ao 
Japão em 1910. 


CORÉIA f. Espécie de dança da antiga Grécia. Ext. 
Dança. Baile. Med. Moléstia que se caracteriza por 
movimentos convulsivos e frequentes; vulgarmente cha- 
mada doença de São Guido. 


CORÉIA f. Entom. Inseto hemíptero, também chamado 
percêvejo da terra. Bot. Espécie de planta primulácea. 


Corelli Arcangelo—, Biogr. Violinista e compo- 
2 sitor italiano (1653-1713). Em Roma 
fez parte do círculo musical formado sob o patrocínio 
do cardial Pietro Ottoboni. A arte do violino encon- 
trou nele um de seus mais abalizados mestres. Suas 
composições ainda hoje são muito apreciadas, e 
muitas delas foram incorporadas aos mais famosos 
repertórios musicais do mundo. Suas peças mais 
conhecidas são: Allegro (em dó) e Suites (em fá e 
mi maior). 

COREO Elemento grego que entra ma formação de 
várias palavras para indicar a idéia de dança; ex.: 
coreografia; coreográfico. 

. f. Arte de compor danças e es- 
coreografia pecialmente  bailados teatrais. 
Processo de figurar sôbre papel, por meio de sinaliza- 
ção convencional, os diferentes passos de uma dança. 
A arte de dançar. 


Corfú Geogr. A mais setentrional e a mais for- 

mosa das ilhas Jônias, situada na costa 
ocidental da Grécia, a que pertence. Sup.: 586 km2, 
Pop.: 110000 hab. Região fértil, montanhosa ao 
norte, produz trigo, azeitonas e uvas, Oap.: Corfú, 
com 35 000 hab. Hist. Foi colonizada pelos coríntios 
aí pelo ano 734 a. C.; mas sabe-se que era povoada 
desde épocas mui remotas. Pertenceu a Veneza, de 
1205 a 1797; à França, até 1815; e À Inglaterra, 
até 1864. 


coriáceo a. Que tem a consistência de couro. 


f. Med. Posição anormal da pupila, 
na qual esta não ocupa o cen- 


1 m, Chefe de coros no antigo teatro gre- 
corifeu go. Fig. Chefe de uma seita ou doutrina. 
Caudilho, cabeça. Aquele que se distingue em uma 


ciência ou arte. A pessoa mais notável de uma classe 


ou categoria. 
e m, Bot. Cacho ou panícula em que a 
corimbo maioria das flores está num mesmo 


Plano, embora os respectivos pedúnculos hajam nas- 
cido em pontos diferentes da haste. 


corindo m. Miner. V. corindon. 


r m. Miner. Mineral do sistema trigo- 
corindon nal (Als 09). Dureza, 9; densidade, , 
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“gel”) e nos aparelhos de precisão. 


cornamus 


3,9; tem aplicação industrial como abrasivo (“Smir. 
As variedades 
transparentes e coloridas são pedras preciosas de 
alto valor: côr azul, safira; côr vermelha, rubí, 
ambas encontradas principalmente em Ceilão, Bur- 
ma e Sião. E' obtido também artificialmente, princi- 
palmente o- rubí, sendo aplicado tanto na: joalheria 
como na técnica; dificilmente distinguível (só por 
meio de raio X) do rubí natural. 


tn ti a. Que se refere a Corinto. Natural de 
coríntio Corinto. Arquit. Ordem arquitetônica 
criada pelos antigos gregos e aperfeiçoada pelos To- 
manos. — Caracteriza-se pela sua expressão de rique- 
za. E” típico o capitel da coluna, de forma tronco: 
cônica invertida, decorado com fôlhas de acanto, 
donde emergem caules que se bifurcam formando 
volutas. No entablamento distinguem-se os modilhões, 
no cimácio inferior, que servem de amparo ao lacri- 
mal; êste é relativamente mais desenvolvido que nas 
outras ordens, em virtude da maior altura propor- 
cional do sistema, M. Aquele que nasceu em Corinto. 


e Geogr. Cidade e pôrto grego na Moréia, 
Corinto situada no istmo de Corinto. Pop.: 
10 000 hab. Foi uma das cidades mais florescentes 
da antiga Grécia; destruída pelos romanos em 146 
a. C., foi reedificada por Júlio César no ano 46 a.C. 
Pertenceu sucessivamente aos venezianos e aos turcos. 


CORINTO Geogr. Gôlfo na costa ocidental da Grécia, 
entre o continente e o Peloponeso, E' célebre pela 
batalha naval aí travada entre os austríacos e os 
turcos, em 1571, da qual saíram vitoriosos os pri- 


meiros. 
Ages m. Anat. Trama das mucosas e do derma. 
corion Nome dado ao invólucro exterior do feto. 


coripétala f. Bot. (Primeira subclasse dos di- 


cotiledôneos; são vegetais com flo- 
res de pétalas independentes, não unidas entre ei, 


hd m. Faísca elétrica. Meteoro luminoso 
corIsco que rasga nuvens eletrizadas, sem que 
no entanto seja acompanhado do meteoro sonoro — 
o trovão. Fig. Brilho dos olhos, que geralmente de- 
signa cólera. 


, a a, Bot. Diz-se do cálice formado 
corissépalo por sépalas independentes entre s', 
. f. Curso d'água bastante longo e mais 
corixa ou menos largo. Canal de escoamento de 


lagoas ou brejos, que leva a um rio, 


E f. Med. Inflamação catarral da membrana 
coriza mucosa das fossas nasais. Humor prove- 
niente dessa inflamação. — Nos recém-nascidos, a 
coriza é, frequentemente, o primeiro siual da sífilis - 
hereditária; nas crianças maiores, é um dos sintomas 
do sarampo, difteria e coqueluche. No adulto, Mar- 
cano e Wurtz assinalam a frequência da coriza pre- 
monitória da lepra. 


m. Bot. Nome por que se designa 0 apa- 
cormo relho vegetativo duma planta, quando ti- 
picamente diferenciado em 
caule; raiz e fôlha, ou 
pelo menos em alguns dês- 
tes órgãos. — Os vegetais 
que possuem cormos deno- 
minam-se cormófitos. 

a m. Ornit. 
CoOrmoraoO xome por 
que se conhece na Europa 
a ave marinha aquí cha- 
mada biguá. 


cornamusa 4 Mis 


beta de metal, enroscada 
e de pavilhão grande. s& 
Instrumento de música rús- 
tico, composto de um odre 
ou bexiga (de couro de 


f. Más. É 


Cornamusa. 


córnea 


cabra) — que serve de reservatório 
de ar — é de vários tubos ou ca- 
nudos. 


Ea f. Anat. Membrana trans- 
cornea parente, situada na aber- 
tura anterior da esclerótica e que 
completa » túnica fibrosa do ôlho. 


Corneille Pierre—. Biogr. Dra- 
, 


maturgo e poeta fran- 
cês (1606-1684), considerado um dos 
maiores autores dramáticos do período 
clássico, Seus versos atingem muitas 
vezes o sublime; e suas personagens, 
cheias de nobreza e generosidade, são 
quase sempre movidas por sentimen- 
tos elevados e nobilitantes. Escreveu: 
Le Oid; Horace; La mort 
de Pompée; Cinna; Théo- 
dore; CGdipe, etc. Entrou 
para a Academia Francesa 
em 1647. Morreu abando- 
nado e quase na miséria. 


Córnea 
transparente. 


CORNER m. Palavra in- 

glesa que se pronuncia 

cór-nãr, e que se pode tra- 

duzir por canto, ângulo, 

escanteio, — conforme o 

caso. je 

S m. Anat. Ca- ierre Corneille. 

corneto da uma das 

lâminas ósseas recurvadas, existentes nas fossas 
nasais e recobertas pela membrana pituitária. — Os 


cornetos superiores e médios fazem parte do etmóide. 
Os inferiores são ossos pares situados na parte infe- 
rior das fossas nasais que circunscrevem o meato 
inferior que lhes fica abaixo. Ê 


cornija f. Arquit. Membro 


de várias moldu- 
ras, que remata uma obra de 
arquitetura e de ordinário as- 
sente em friso. Qualquer orna- 
mento saliente sobreposto a 
uma porta ou móvel. Parte 
superior da platibanda, 


CORN LAWS (corn, cereal, e 
laws, leis). Expressão inglesa, 
que se pronuncia córn-lós, e 
com a qual se designa uma 
importante série de decretos pelos quais o govêrno 
inglês procurou regular a exportação e importação 
de cereais, A primeira lei inglesa sôbre o assunto 
data de 1463. Em 1773, Burke conseguiu fôsse 
imposta uma taxa especial sôbre os cereais impor- 
tados. Em 1849 tais leis especiais foram abolidas. 

m. Cada uma das prolongações apendicu- 
corno lares do osso frontal ou nasal de alguns 
animais, especialmente dos mamíferos, servindo-lhes 
de arma ofensiva e defensiva. — Podem os cornos 
ser permanentes ou eaducos; sua disposição é simé- 
trica, mas a forma e estrutura varia para cada 
espécie e mesmo de raça para raça. À base é cons- 
tituída por um chavelho ósseo ou por aglomerações 
fibrosas. — Chifre, Antena ou tentáculo dos articu- 
lados e insetos, semelhante aos cornos dos cornígeros. 
Bico ou saliência corniforme de alguns órgãos (cor- 
nos do cóccizr, do útero). As pontas da lua crescente. 
Trompa de feitio análogo aos cornos dos bovinos, 
usada por guardas ou campônios para a transmissão 
de avisos, chamados. Instrumento musical de sôpro, 
com bocal e pavilhão, de vários tubos cireulares, afi- 
nado em fá ou si bemol (o moderno corno duplo 
permite as duas afinações simultaneamente). 3: Os 
cornos dos mamíferos encerram um albuminóide, a 
queratina, aplicada na indústria para. a fabricação 
de botões, pentes, adornos, etc. 


Cornija. 


coroa 


Diversos tipos de cornos. 


Alfred—. Biogr. Físico francês (1841- 
Cornu, '1902), Distinguiu-se por seus inúmeros 
trabalhos a respeito da luz. Publicou: Détermination 
de la vitesse de la lumitre; Sur les copériences de 
Michelson; Sur les spectres ultra-violets, etc, 


f. Zool. (Sphyrna zygaena). Espécie 
cornuda de cação, também conhecido por peixe- 
martelo, cuja cabeça forma com o pescoço uma figura 
semelhante ao martelo. Vive nos mares e alimenta-se 
principalmente de crustáceos. 

nrvn m. A parte de uma peça teatral, em que 
COLO sírios artistas dançam, ou andam em Ea 
dência enquanto cantam. Reunião de pessoas que 
cantam juntas. Canto executado por grande nú- 
mero de vozes. Aquilo que é dito por muita gente. 
Espécie de balcão ou palanque, nas igrejas, onde 
se toca, reza ou canta. Conjunto de cadeiras, nas 
catedrais, onde se assentam os cônegos e outros ecle- 
siásticos, e onde rezam em comum. Parte vedada 
e fechada com grade, nos conventos de religiosas, 
de onde estas assistem aos ofícios divinos, 


CORO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de país: coro- 
grafia, : 


coró m. Zool. Nome vulgar do certo roedor, da 
; família dos equimiídeos, também chamado 
oró. 


f. Adôrno circular para cingir a cabeça. 
coroa Diadema. Grinalda que cinge a cabeça, 
como símbolo de prêmio ou galardão, Diadema que 
indica soberania on nobreza, Ext. Realeza, poder. 
O soberano ou monarca. Reino, império, monarquia. 
Fig. Recompensa, galardão, glória, honra, distinção. 
Auréola. Tonsura, cercílio, Qualquer objeto de forma 


coroa de cristo 


circular. Cimo, cocuruto. Fecho, remate. Iacêta su- 
perior do diamante. Moeda de ouro ou de prata. 
Banco de areia que se forma nos rios ou portos. 
Apêndice de certas flores e frutos. Geom. Superfície 
plana entre dois círculos concêntricos. Fort. Obra 
formada de um baluarte em cujos extremos estão 
dois meios baluartes, Meteor. Círculo luminoso ob- 
servável em tôrno do sol quando a atmosfera está 
úmida. Odont. Parte superior do dente, fora do 
alvéolo. Dente artificial, geralmente de ouro, que se 
fixa à raiz do natural. Veter. Região próxima ao 
casco (nos animais). Liturg. Sete mistérios do rosá- 
rio. 34 O uso da coroa data das mais remotas eras. 
Os antigos não somente se coroavam durante os 
banquetes e festins, mas também coroavam de ramos 
de loureiro ou de oliveira as estátuas dos deuses, 
as vitimas e os sacerdotes; e entre os romanos era 
frequente conferirem-se coroas de metal ou de folha- 
gens como recompensa ou galardão. A coroa de ouro, 
tornada insígnia real ao tempo de Constantino, tinha, 
então, um caráter mais ou menos religioso, 


COROA DE CRISTO f. Bot. (Euphorbia splendens). 
Erva ornamental da família das euforbiáceas. Origi- 
nária da ilha de Madagascar, é cultivada nos jardins 
e parques brasileiros. Possue poucas fôlbas e muitos 
espinhos. Suas inflorescências são flanqueadas por 
duas brácteas encarnadas, semelhantes a duas pétalas 
duma flor individual. (Parece que seus galhos espi- 
nhosos serviram de padrão para a coroa de Cristo 
nos quadros de muitos pintores clássicos). 


COROA DE ESPINHOS $f. Coroa entrelaçada de 
espinhos, com a qual os judeus coroaram a Cristo. 
=: Segundo tradição religiosa, esta coroa foi ofertada 
em 1239 a São Luiz, rei de França, e incorporada 
em 1791 às relíquias da catedral de Notre Dame de 
París. Fig. Tormento, mágoa, aflição. 


COROA DE FRADE 7. Bot. (Cactus melocactus). 
Planta da família das cactáceas, 


COROA DE LARANJEIRA f. 
Grinalda de flores de laran- 
jeira, com que se adornavam 
as noivas, 


COROA DE LOUROS Ff. Coroa 
triunfal com que se premeiam 
ações grandiosas. Prêmio sim- 
bólico constituído de ramos de 
loureiro entrelaçados, e que 
se confere aos grandes artistas. 


COROA IMPERIAL f. Bot. 
(Prittilaria imperialis). Plan- 
ta de adôrno da família das 
liliáceas, com flores açafroa- 
das e caule terminado por 
uma coroa de flores, donde lhe 
vem o nome. 
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corola 


COROA SOLAR f. Massa gasosa e esbranquiçada, 
muito ratefeita, que envolve o globo solar. Só é 
observável durante os eclipses solares. Sua espessura 
é estimada em um milhão de km. 


coroados m. pl. Etnogr. Tribu de aborígenes 


do Brasil. Receberam esta designação 
em virtude do costume de usarem o cabelo em forma 
de coroa, São os caingangs ou camés, a família mais 
meridional dos gues ou ges, que habitava as mar- 
gens do Paraná e Uruguai, onde hoje ainda se 
encontram alguns remanescentes. E 


corocochó m. Ornit. (Phimosus infuscatus). 


Ave semelhante ao maçarico, da fa- 
mília dos ibídeos, de coloração preta e bico vermelho, 
existente desde a Colômbia até o sul da Argentina. 
Vuigarmente conhecido por corocoró. 


corocoroca 


f. Ictiol. (Haemu- 
ton sciurus). Peixe 
marinho, de tama- 
nho médio ou pe- 
queno, pertencente 
à família dos per- 
cídeos. 


corografia 
f. Descrição porme- 
norizada de uma determinada região, 


coróide f. Anat. Membrana delgada do ôlho, a 
qual contém numerosos vasos sanguí- 
neos; está intercalada entre a esclerótica e a retina, 
e termina anteriormente na grande periferia da iris. 


coroidite f. Med. Inflamação da coróide, 


f. Bot. Conjunto das fólhas coloridas que 
corola fazem parte do perianto duma flor. As 


Corocoroca, 


Corolas, 
1— a) Corola tubular. b) Corola juniliforme. e) Corola rotada. d) Corola 
Coroa imperial. campanada. e) Coroa ureeolada. £) Corola hipocraterimorfa. 2? — a) Corola 


tigulada. b) Corola labieda. c) Corola digitada. d) Corola personada. 3 — 
a) Corola tetrâmera. b) Corola trimera. c) Corola pentâmera. 4 — a) Corola 
vapolionada. b) Corola embricada., 


(Frittilaria imperialis). a) 
Planta florida. b) Pétala, e) 
Androceu. d) Cápsula aberta. 


corolário 


fôlhas coloridas são denominadas pétalas. Uma corola 
formada por pétalas independentes chama-se coripétala 
ou dialipétala; uma corola de pétalas concrescidas, 
simpétala ou gamopétala. Se apresenta simetria radial 
é denominada actinomorfa ou regular, e se apresenta 
simetria bilateral, zigomorfa ou irregular. Como o 
aspecto das corolas simpétalas é altamente variável 
e característico, organizou-se terminologia especial 
para a minuciosa descrição das mesmas; denominam- 
se: corola tubulada, quando constitue um tubo mais 
ou menos cilíndrico; corola afunilada ou infundibuli- 
forme, quando lembra a forma dum (funil; corola 
cumpanulada, quando parecida com a forma de cam- 
pânula; corola urceolada ou gomilosa, quando o diã- 
metro do tubo é sensivelmente maior na região média 
e menor nas extremidades; corola rotada, quando as 
partes inferiores das pétalas estão soldadas, formando 
um tubo estreito que lembra o eixo duma roda, e as 
partes superiores das pétalas estão mais ou menos 
livres, numa disposição de raios de roda; corola hipo- 
crateriforme ou hipocraterimorfa, quando apresenta 
a forma de taça de champanha. Tôdas as corolas 
simpétalas acima citadas são actinomorfas. Existem 
as zigomorfas seguintes: corola ligulada, que apre- 
senta tôdas as pétalas reunidas numa única língua; 
corola tabiada ou biligulada, cujas pétalas formam 
dois lábios; cerola personada ou mascarina, parecida 
com o focinho dum animal; corola digitiforme, quan- 
do parecida com o dedo duma luva. 


avi Mm. Conclusão, ilação deduzida de 
corolário uma proposição anteriormente de- 


monstrada. Conseguência, Mat. Cousequência ime- 
diata de um teorema. ; 

; avos f.pl. Anat. Nome de numerosas 
coronarias artérias, das quais se registram 


as artérias coronárias ou 
cardíacas (direita e esquerda). A primeira nasce 
na aorta ascendente contida também no pericárdio, 
corre no sulco circular da superfície anterior do co- 
ração para a margem direita, e sôbre esta se dobra 
para ganhar a superfície posterior achatada do órgão 
onde seu prolongamento desce no sulco longitudinal 
posterior até o ápice do coração. A segunda é um 
ramo da aorta descendente, também contida na ca- 
vidade do pericárdio; enrola-se em redor da margem 
esquerda do coração, seguindo o sulco regular; envia, 
no princípio, um ramo que desce no sulco longitudi- 
nal anterior (até o ápice do coração) e que se anas- 
tomosa com as extremidades da coronária direita só 
por meio de capilares, e perde-se, finalmente, na 
superíície posterior achatada do coração. 

m. Mil. Pôsto na hierarquia militar 
coronel que corresponde ao comando do regi- 
mento. O coronel tem de 2000 a 3 000 homens sob 
suas ordens, : 


como mais importantes 


f. Parte de uma arma de fogo por- 
corenha tátil, situada na extremidade do fuste 
e que serve para firmá-la no ombro ou para segurá-la 
com a mão no momento do disparo. Nos revólveres 
e pistolas chama-se mais comumente empunhadura. 

2a a. Odont. Em forma de bico. f. 
coronóide A extremidade ântero-superior do 
ramo montante do maxilar inferior. 

mm. Porção de matéria. A substância dos 
corpo animais, especialmente do homem. A par- 
te do organismo humano que compreende o tórax 
e o abdômen; o mesmo que tronco. Conjunto de 
órgãos, de partes ou de cousas, formando um todo. 
Estatura. Tamanho, calibre de tipos de imprensa. 
Coleção de leis. Conteúdo ou texto de uma obra. 
O cadáver humano. Parte do vestuário que pro- 
tege o tronco, Consistência, espessura. Classe, cor- 
poração. Importância, relêvo. Mil. Os oficiais e 
soldados pertencentes a uma arma. 

CORPO A CORPO m. Luta corporal. 
CORPO AMARELO m. Anat. Glândula de secreção 
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“ tência à 


corpos exotérmicos 


interna, que desempenha uma função dos caracteres 
secundários femininos. — Fazendo-se um corte no 
ovário de um mamífero, nota-se uma aglomeração de 
vesículas, denominadas vesículas de Graaf ou ovissa- 
cos, e em cujo interior se encontra o óvulo, célula 
feminina. Na maturidade, quando o óvulo abandona 
a vesícula de Graaf, as células sofrem modificação: 
tornam-se granulosas e coloridas de amarelo, cons- 
tituindo o que chamamos corpo amarelo. 

CORPO DA GUARDA m. Conjunto de soldados que 
montam guarda a um estabelecimento. O local onde 
permanecem êsses soldados. 


CORPO DE DELITO m. Fato material que cons- 
titue a prova de um crime. 


CORPO DE DEUS m. Solenidade religiosa cm hon- 
ra do Santíssimo Sacramento, e que se realiza na 
primeira quinta-feira após o domingo da Trindade. 


CORPO DISCENTE m. Pedag. Expressão usada no 
Brasil para designar o conjunto de elementos que 
em uma escola formam o discipulado. (Do lat. 
discere, aprender). . 

CORPO DOCENTE m. Pedag. O conjunto de pro- 
fessores de qualquer grau de ensino. Segundo as 
legislações, por vezes não fazem parte das congre- 
gações todos os membros do corpo docente, mas ape- 
nas o grupo a que se conferem funções deliberativas. 


CORPO GASOSO m. Fis. O que tem a natureza dos 
gases; que tende a expandir-se, a aumentar em 
volume, 

CORPO LÍQUIDO m. Fis. Corpo de volume cons- 
tante e que toma a forma do vaso que o contém, 
CORPO NEGRO gm. Fis. Denominação que se dá 
a um corpo que pode absorver perfeitamente todos 
os comprimentos de onda, de sorte que seu poder 
absorvente é constantemente igual à unidade. — 
Guillaume propôs a expressão radiador integral para 
designá-lo. 

CORPO PASTOSO m. Fis. Aquele cujo estado físico 
é intermediário ao líquido e ao gasoso, 

CORPO PURO m. Quim. Espécie química definida. 
Corpo que resiste a tôda tentativa de separação em 
produtos diferentes pelas operações da análise ime- 
diata: fusão, liquefação. cristalização, destilação, 
dissoluções fracionadas, diálise, difusão, ete, (Um 
corpo que se pode fracionar por essas operações não 
é puro: é uma mistura). 

CORPO SÓLIDO m. Fis. Aquele que oferece resis- 
divisão e cuja forma e volume são cons- 
tantes. 

CORPO VÍTREO qm. Anat. A parte mais volumosa 
do globo ocular; é uma massa gelatinosa e transpa- 
rente que ocupa a parte compreendida entre a retina 
e o cristalino. Quando a consistência diminue, sua 
transparência se altera, E” revestido de uma mem- 
brana hialóide, que o mantém numa única massa, 


CORPOS CARBOCÍCLICOS m. pl. Quim. Corpos da 
série cíclica; os átomos que formam as cadeias fe- 
chadas sito exclusivamenie de carbono,  Divklem-se 
em corpos da série alicíclica e série benzênica. 
CORPOS CAVERNOSOS m.pl. Anat. Tecidos vas- 
culares esponjosos, créteis, que formam grande parte 
do penis e do clítoris. 

CORPOS CÓSMICOS m. pl. Astr. Os que giram mo 
espaço, taise como os planetas e cs cometas. 


CORPOS CROMÓGENOS m.pl. Quim. Corpos em 
cujas moléculas existe algum grupo cromóforo. 
CORPOS ENDOTÉRMICOS m. pl, Quim. Os que ab- 
sorvem calor no ato de se formarem. 


CORPOS EXOTÉRMICOS m. pl. Quim. São os que 
desprendem calor no ato de se formarem, 


corporação 


Za f. Conjunto de indivíduos que 
corporação visam a um mesmo fim, e estão 
subordinados às mesmas normas ou estatutos. Asso- 
ciação autorizada. 

a. Relativo ao corpo; corpóreo. M. 
corporal Liturg. Pano quadrado, de linho, li- 
turgicamente bento, sôbre o qual o sacerdote coloca, 
durante a missa, o cálico e a hóstia ou o cibório. 


corporativismo me Sociol. Instituição so- 
cial baseada nas corpora- 
ções ou agrupamentos que reúnem os profissionais 
do mesmo ofício com o fim de trabalharem em co- 
mum. — O corporativismo foi o regime econômico 
dominante durante tôda a Idade Média. As corpo- 
rações de ofício eram unidades de trabalho, compostas 
de companheiros ou artesãos. Viviam em família, 
sob a direção paternal do chefe da oficina (donde 
se originou a palavra patrão, que significa pai gran- 
de). Os aprendizes eram entregues ao patrão, que 
se incumbia de sustentálos e educálos. Os lucros 
eram repartidos também entre os artesãos. Havia 
os privilégios de ofício: os produtos de cada espécie 
só podiam ser feitos pela respectiva corporação da- 
quele ofício. Modernamente, cansados do regime ca- 


pitalista, os Estados tendem a restabelecer as cor- 
porações. Assim é já na Itália, em Portugal, na 


Espanha, ete. Im todo o resto do mundo civilizado 
os trabalhadores do mesmo ofício se reúnem em sin- 
dicatos, que são um primeiro passo para à volta do 
corporativismo. Nos Estados Unidos, que são o país 
mais liberal do mundo, os indivíduos que não per- 
tencem ao sindicato de sua profissão não conseguem 
obter emprêgo de maneira alguma. Êisse privilégio 
de trabalho para os que compõem um grupo fechado 
é precisamente a base do regime corporativo. No 
Brasil o corporativismo foi oficialmente adotado pelo 
Estado Novo. É 
CORPUS-CHRISTI m. Expressão latina. A festa do 
Corpo de Deus, celebrada na Igreja católica na se- 
gunda quinta-feira depois do domingo de Pentecostes. 
O mesmo que Corpo de Deus. 


Za f. Ato ou efeito de corrigir  Retifica- 
correção cão, melhoramento, emenda. Repreen- 
são, punição, reprimenda, admoestação. Qualidade 


do que é correto: Pureza, exatidão, perfeição. Con- 
veniência. Penitenciária; prisão correcional. 


f. Trecho de um rio onde as águas 


corredeira correm com violência, escachoan- 


do. Entom. Espécie, de formiga. 


corredor a. Que corre bem, que corre muito, 


M. Passagem estreita no interior de 
um edifício, Rua estreita, nos jardins. Caminho 


Corredores. 
Avestruz, Apteryx e ema. 


ubrigado, coberto. Zona de uma barra estreita, por 
onde as águas passam encachoeiradas, dificultando 
a navegação. Ligeiro vaso de guerra ou patrulha 
de soldados que fazem as vezes de batedores. Hemem 
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ee ae e e mma 


corrente alternada 


que monts animais de corrida. O mesmo que men- 
sageiro. Utensílio feito de fôlha ou de cobre, com 
o qua! se tiram certos gêneros alimentícios do saco 
ou barrica para vendê-los a granel. Zool. Família 
da ordem dos roedores, da qual faz parte a lebre. 
Ornit. Tipo de aves muito velozes na carreira, tais 
como a avestruz e a ema. 


CORREDOR INDIANO m, Oruit. Raça de marrecos 
se origem asiática; plumagem variada, excelente poe- 
eira. 


-m. Antigo magistrado que tinha 
corregedor jurisdição civil e criminal; suas 
atribuições equivaliam aproximadamente às do atual 
juiz de direito, Este cargo foi criado, em Portugal, 
no século XIV, e de lá passou para a organização 


judiciária do Brasil-colônia, que obedecia aos mol- 
des das Ordenações Filipinas. 


, : o 
corrego m. Pequeno curso d'água. . O mesmo 


que arroio, riacho. 


Correia Raimundo da Mota 
2 À 


zevedo-—. Biogr. 
Poeta brasileiro (1860-1911). N. 
nas águas territoriais do Estado 
de Maranhão. Psicólogo profun- 
do, poeta-filósoto, exquisito impres- 
sionista, dotado de espírito fan- 
tasista, foi um dos mais perfeitos 
poetas de nossa literatura. Ana- 
lisou, em suas composições, “a 
alma das cousas e as cousas da 
alma humana”. Bons e maus sen- 
timentos, nobres e reprováveis im- 
pulsos foram decompostos, desseca- 
dos, e os laudos eram escritos em 
verso... Escreveu: Sinfonias; Ale- 
luias; Primeiros sonhos; Poesias; 
Fersos e versões. Foi um dos só- 
cios fundadores da Academia Brasileira de Letras, 


toa f. Entom. Formiga do gênero Éciton, 
correição cujos bandos, marchando em grandes 
colunas, atacam todos os sêres vivos que encontram. 
E' também conhecida por corredeira, 


&m f. Mútua relação; analogia. Estat. 
correlação Relação entre as partes variáveis 
e concomitantes de duas ou mais séries de fenômenos, 


desenvolvendo-se de tal forma que as variações de 
umas correspondem a análogas variações de outras. 


“ a. Que indica mútua relação. 
correlativo Gram. Diz-se das conjunções que 
indicam uma relação comum e recíproca, ex.: tal... 
que, tal... qual, tão... que, tanto... que, etc. 

Que corre. Que tem curso. Vul- 


corrente Er geral, 


Reimundo 
Correia. 


usual. Claro, evidente. 
Pronto, fácil, fluente. Que decorre (falando do tem- 
po). Plano, sem estorvos, desembaraçado. F, Curso 
de águas. Rio, riácho, ribeira. Fig. À margem de 
um rio. Fluxo abundante e sucessivo. Série inin- 


Movimento impetuoso de muita gente. Opi- 
nião geral. Cadeia, grilhão. Decurso. Adv. Cor- 
rentemente, com facilidade. Estar ao corrente, — 
estar informado; pór ao corrente, — informar. — 
Construções tachadas de galicismos por João Ri- 
beiro, que manda substituir por: estar ou pôr em 
dia, qo fato, ete. É 


CORRENTE ALTERNADA f. Fis. Diz-se das cor- 
rentes cuja intensidade e sentido variam periodica- 
mente. As correntes alternadas usuais seguem uma 
lei senoidal, quer dizer, sua fôrça eletromotriz (e) 
e sua intensidade (i) são representadas graficamente 
pela curva denominada senóide. Tanto e como 4 
crescem progressivamente de zero até um determinado 
máximo (amplitude), decrescem novamente, passam 
por zero, mudam de direção para, então, crescer até 
um novo máximo (negativo e, portanto, mínimo, Te 
lativamente à primeira direção); voltam gradativa- 


terrupta. 


corrente anergética 


mente ao zero, repetindo, em seguida, a mesma mar- 
cha (ciclo) indefinidamente. Em suma, e e é read- 
quirem o mesmo valor em intervalos de tempo iguais, 
tendo certo sentido durante um semiperíodo, e o sen- 
tido oposto durante o semiperíodo seguinte. A cor- 
rente alternada (e. a.) produz efeitos que se distin- 
guem dos que a corrente contínua (ce. c.) apresenta, 
quando êsses efeitos dependem do sentido da corrente 
elétrica. Assim: 1. Não há diferença entre a c.a. e a 
c.c., do ponto de vista do efeito térmico. 2. A c.c. 
separa os elementos na eletrólise, o que não acontece 
com a c.a., sem embargo de sua ação química. 8. 
Num galvanômetro comum, não se observará desvio 
da agulha à passagem da c. a.; entretanto, poder-se-á, 
com esta corrente, excitar um eletroimã cujos polos 
norte e sul se alternarão continuadamente. 4. O 
trabalho que uma c.a. é capaz de efetuar é igual ao 
que produziria uma corrente contínua cuja intensi- 
1 
do máximo 


dade constante valesse ou 0,707 


2 


de intensidade (I max) alcançado pela c. a. 


CORRENTE ANERGÉTICA f. Fis. Corrente elétrica 
que não produz energia ou potência. A corrente al- 
ternada cuja intensidade estiver decalada de 90º 
em relação à fôrça eletromotriz que a origina, é 
uma corrente anergética. 

CORRENTE CONTÍNUA Jf. Fis. Corrente elétrica 
de intensidade constante e cujo sentido de propaga- 
cão é invariável. 

CORRENTE DE ALTA TENSÃO Ff. Fis. V. alta tensão. 


CORRENTE DE AR f. Vento, ar que se encana por 
uma porta ou passagem, 


CORRENTE DE SATURAÇÃO 7. Fis. Corrente má- 
xima que se consegue estabelecer entre duas placas 
separadas por uma câmara de ar iontizado com raios 
de Roentgen. 

CORRENTE ELÉTRICA f. Fís. O fenômeno de trans- 
mitir-se a ação da eletricidade segundo uma direção 
dada, através de um fio condutor. “Uma corrente 
elétrica num condutor pode ser considerada como um 
deslocamento de massas de eletricidade estática nes- 
se condutor, seja um deslocamento de eletricidade po- 
sitiva no sentido da corrente, seja um deslocamento 
de eletricidade negativa em sentido contrário”. 
CORRENTE GIRATÓRIA f. Fis. Diz-se da corrente 
elétrica originada por um campo giratório, Deno- 
minação que se costuma dar à corrente alternada tri- 
fásica. 

CORRENTE MARÍTIMA BRASILEIRA f. Geogr. No- 
me que recebe a corrente oceânica, mais ou menos 
quente, chamada equatorial do sul, ao percorrer as 
costas brasileiras. Essa corrente, ao atingir os 36º, 
é propelida para L, por uma corrente fria, indo ter 
à costa ocidental da África. A corrente equatorial 
do sul também recebe o nome de Corrente du Guinna, 
ão percorrer o sitoral setentrional do Brasil e vai ter- 
minar no mar das Antilhas. . 

CORRENTE PRINCIPAL f. Fis. Denominação que 
recebe uma corrente em relação às correntes deriva- 
das em que ela se ramifica. (O valor da corrente 
principal é dado pela soma das derivadas). 


CORRENTE SECUNDÁRIA f. Fis. Corrente elátri- 
ca que percorre o indutor ou circuito primário. 


CORRENTE TERMOELÉTRICA f. Fis. Corrente elé- 
trica que se origina num circuito fechado do qual 
fazem parte dois metais diferentes e soldados, sempre 
que se produzem variações de temperatura da solda. 
V. termoeletricidade. 

CORRENTES DIFÁSICAS f. pl. Fis. Sistema de duas 
correntes alternadas de um mesmo período T» com 
intensidade máxima aproximadamente igual I e que 
apresentam, entre si, uma diferença de fase de 4 
“de período. Praticamente não são utilizadas. 
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corriedale 


CORRENTES FARÁDICAS f. Fis. Correntes elétricas 
de sentido variável, que se estabelecem no secundário 
de um indutor quando se provocam rápidas interrup- 
ções no circuito primário. . . 
CORRENTES MOLECULARES f. Fis. V. Ampére, 
Correntes de—. 

CORRENTES PARALELAS f. pl. Fis. V. Ampere, Leis 


das correntes sôbre as correntes—, 


CORRENTES POLIFÁSICAS f.pl. Fís. Conjunto ou 
sistema de n correntes alternadas de um mesmo pé- 
ríodo T de maneira que uma corrente qualquer ne 


série se acha atrasada em relação à precedente de -—. 
E a 
(V. correntes difásicas e trifásicas). 


CORRENTES TRIFÁSICAS f.pl. Fis. Sistema de 
três correntes. alternadas de um mesmo período T, 
com intensidade máxima teoricamente igual, de ma- 
neira que a segunda corrente apresenta um atraso 
de T/3 sôbre a primeira, e a terceira um atraso 
de T/3 sôbre a segunda ou 2'T/3 sôbre a primeira, 


de águas fluviais, 


.- Movimento 
correnteza as ou menos forte, devido à in- 
clinação do leito do rio e ao volume das próprias 
águas. Ext. Corrente, Série, sequência. Trato fácil; 
desembaraço. 


correntista m. Com. V. conta-corrente. 
corresponder 7. próprio. 


retribuir 
com equivalência. Pagar; Retribuir. 
Y.p. Cartear-se, COGN.: correspon- 
dente, correspondentemente. 

t f. Com. Contrato em virtude do 
corre agem qual o corretor intervém na ne- 
gociação ou operação. Em outro sentido, denomina-se 
corretagem ou comissão o salário devido ao corretor. 

E a. Que corrige, tempera ou suaviza, 
corretivo M. Correção, repreensão, reprimenda, 
observação. Castigo, punição. Modificação, retifica- 
ção. Med. Substância que se adiciona a certos medi- 
camentos, para lhes suavizar os efeitos ou disfar- 
car-lhes o sabor, 


Ser ndequado, 
congruência; 
retribuir. V.t. 
correspondência, 


m. Com. Intermediário em contratos 
corretor de compra e venda. Agente de comis- 
sões mercantis, de câmbio, de fundos públicos, de 
ações de companhias, etc. O Código Comercial, em 
seu capítulo II, arts. 36 a 67, preestabelece as 
normas sôbre essa profissão, cujos elementos são 
tidos como agentes auxiliares comerciais, 


corrida f. Ação de correr, de locomover-se rapi- 

damente; carveira. Correria, Espaço per- 
corrido. Trecho que um veículo percorre por ordem 
de quem o alugou. Tourada. Afluência desusada aos 
bancos, geralmente em consequência de boatos alar- 
mantes, para troca de cédulas ou levantamentos de 
depósitos. Ataque, assalto, roubo. 3: A corrida, exer- 
cício já praticado com entusiasmo pela antiguidade, 
pode ser a pé, a cavalo ou em veículos. A corrida 
a pé ou em carros era um dos desportos de que se 
compunham os chamados jogos olímpicos, e da Grécia 
passou a Roma e a Constantinopla. As corridas de 
cavalos — cuja finalidade é o aperfeiçoamento da 
raça cavalar para a seleção de bons reprodutores —- 
começaram a despertar interêsse primeiramente na 
Inglaterra (meados do séc. XVIII); no Brasil, so- 
mente em 1849 — época em que se construiu um 
hipódromo no Rio de Janeiro — foi que êsse des- 


-porto conseguiu estabelecer-se definitivamente. 


CORRIEDALE a. em. Zootecn. Raça de ovinos for- 
mada na Nova Zelândia, pelo cruzamento entre q 
Merino, Lincoln e Leicester, A lã do corriedale é 
fina e abundante, e por isso muito apreciada. Boa 
produtora de carne. Raça nova, mas já hastanta 
introduzida na América do Sul. 


corroborar 


v.t. Dar fôrça a; fortificar; for- 
corroborar talecer; enrijar. Confirmar; com- 
provar. V.p. Adquirir fôrças; fortalecer-se, COGN.: 
corroboração, corroborado, corroborante, corroborativo. 


v.t. Roer lentamente; carcomer. Con- 
Ccorroer sumir pouco a pouco: gastar, Corrom- 
per, F.p. Gastar-se, Pig. Viciar-se, depravar-se. Con- 
sumir-se, COGN.: corroente, córroido. 


corromper v.t. Tornar podre; deteriorar, es- 


tragar. Infetar. Pig. Desnaturar. 
Perverter. Subornar. COGN.: corrompedor, corrom- 
pido, corrompimento. E 


a f. Ação ou efeito de corroer. Geogr. 
corrosão Diz-se do trabalho destrutor das águas 
ou dos ventos sôbre as rochas e as terras que se 
opõem à sua passagem. Quim. E' a destruição de 
corpos sólidos quando atacados por agentes químicos 


ou eletroquímicos, não propositadamente, a partir de . 


sua superfície. Ataques mecânicos não contêm, pois, 
como agentes provocadores da corrosão, o ar atmos- 
férico e outros guses e vapores, as águas naturais, 
soluções de sais e outros líquidos, correntes elétricas 
errantes, microorganismos, etc. A pesquisa em tôrno 
do problema da corrosão desenvolveu-se numa ciência 
especial, que tem por tarefa descobrir-lhe as causas 
e os melhores métodos de combatê-la. Todos os países 
industriais mantêm institutos especializados para êsse 
fim, pois a corrosão é o pior inímigo da economia 
metálica. Segundo cálculos do est Scotland Iron 
and Steel Institute, foi destruída por enferrujumento, 
na época de 1890 a 1923, uma média de 21 000 000 t 
de ferro por ano, Os EE, UU. gastam anualmente 
mais de 2500 milhões de dólares no combate ao 
enferrujamento ou corrosão. 


e a. Que corrói, que gasta lentamente 
corrosivo. um corpo. Quím. Diz-se das substân- 
cias que, em contacto com as partes vivas de um 
corpo vivo, as alteram, desorganizam e destróem, 
tais como os alcalís cáusticos, o sublimado corrosivo 
e os ácidos minerais. Fig. O que destrói ou arruína. 
df. Substância que tem a propriedade de corroer; 
ex.: o nitrato de prata, 


4 - Ornit. (Troglodytes musculus). No- 
corruira a a duas aves da família 
dos trogloditas, vulgarmente conhecidas por carriça 
e cambaxirra, B' encontrada desde a Argentina até 
as Guianas, 


a f. Ação ou efeito de corromper. 
corrupção Putrelação, deterioração, decompo- 
sição. Depravação, devassidão. Subôrno, peita. 
Crime praticado por servidor do Estado, e que con- 
siste em trair, por dinheiro, as funções de seu cargo; 


prevaricação, O crime de corromper ou tentar cor- 
romper um funcionário público. 


1a m. Ornit. (Teterus jamaica). Pássa- 
corrupiaão ro da família dos icterídeos; vive 
no norte brasileiro. 


U m. Nome por que se designam vários 
corrupio jogos infantís. Azáfama, roda-viva. 
Zool, Espécie de equinoderma discóide, pertencente 
aos equinóides irregulares. A Mellita testudinea é 
uma das espécies mais frequentes na costa Drasileira. 


a. Podre, estragado. Fig. Pervertido, 
corrupto devasso, desmoralizado. Peitado, su- 
tornado. 
corsário m. Navio de particulares, que recebe 


de um dos beligerantes autorização 
para dar caça aos navios mercantes do inimigo, e aos 
navios neutros portadores de contrabando de guerra, 
O comandante dêsses navios. Pirata. Fig. Homem 
mau, cruel, 4. Relativo a corso. 3£ Primitivamente, 
O têrmo era aplicado -aos piratas mouros da costa 
norte da África, os quais, com suas bases principal- 
mente em Punis, Argel e Marrocos, faziam amiudadas 
incursões às costas européias e à navegação do Me- 


Dir. ' 
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Cortés 


diterrâneo. Atualmente, navio mercante armado e: 
de propriedade de seu comandante que, estando 
seu govêrno em guerra, recebeu dêle autorização, 
ou carta de corso, para operar contra os navios 


inimigos. 

A Geogr. Grande ilha do mar Mediterrá- 
Córsega neo, situada ao norte da ilha de Sar- 
denha, da qual é separada pelo estreito de Bonifácio. 
Sup.: 8722 km? Pop.: 300 000 hab. Região mon- 
tanhosa. Produtos: frutas, vinho, linho e mel. Cap.: 
Ajaccio, pátria de Napoleão. Pertenceu a Gênova de 
1299 até 1768, ano em que foi vendida à França. 

m. Lugar onde se fazem corridas. de cava- 
corso los, de carros. Ext, Desfile de carros. 
Perseguição a navios mercantes de uma nação ini- 
miga. A ação de corsários e piratas, Vida errante 
de bárbaros, de nômades ou de caçadores. Pilhagem. 


CORSO m. Habitante ou natural da Córsega. Rela- 


tivo à Córsega: 
m, Leve armadura metálica com que 


corsolete os combatentes cobriam o peito, Pei- 


tilho, corpete. Zool. Parte correspondente ao tórax 
em alguns insetos, 


corta-mar m. Ornit. V. talha-mar. 


m. Ação de cortar. Talho, golpe, incisão. 
corte Fio de instrumento cortante; gume. Por- 
gão de tecido suficiente para um fato ou vestido. 


Maneira de talhar roupas. Desfalgue. Abertura em 
um morro, para dar passagem a uma estrada, sn- 
primindo assim a rampa. Açougue. Arquit. Secção 
segundo um plano vertical, feita nos projetos de edi- 
fícios, com o fim de esclarecer particularidades cons- 
trutivas e arquitetônicas. Os cortes são assinalados 
em planta por meio de letras, ou designados por 
longitudinais e transversais, conforme sejam feitos 
no sentido da maior ou menor dimensão do edifício. 
Fazem-se tantos cortes quantos sejam necessários à 
completa elucidação da obra a realizar. 


côrte f. Residência de um soberano. 

do soberano, Gente de que êste habitual- 
mente se cerca, Lugar, povoação em que reside q 
soberano. Pompa, comitiva, cortejo. O govêrno de 
um país, relativamente ao de outros. Tribunal, Ga- 
lanteio. Pl, Parlamento. Edifício em que funciona q 
Parlamento. 


A família 


cortejar v.t. Tratar com cortesia. Cumprimen- 

tar. Fazer a côrte a: galantear, re- 
questar, namorar. Lisonjear ou obsequiar com o 
intento de obter alguma coisa, Pretender; procurar 


obter; dar mostras de desejar. COGN,: cortejador, 
cortejo, cortês. 


cortejo 


m. Ação de cortejar.. 
préstito. Séquito, comitiva. Homenagem, 
Obséguios. Cumprimentos solenes. Acessório. 

4 Hernando. Biogr. Conquistador do Mé- 
Cortés, xico (1485-1547), nascido na Extrema- 
dura, Espanha. Em 1511 distinguiu-se na conquista 
de Cuba. Em 1519, com 700 homens, desembarcou 
na costa mexicana, fundou Vera-Cruz, mandou quei- 
mar seus navios, e marchou sôbre a capital azteca, 
onde êle e seus homens foram recebidos como divin- 
dades. Aí aprisionou o imperador 
índio Montezuma, reprimiu cruel 
mente uma revolta e estendeu 4 
dominação espanhola por todo q 
México, desenvolvendo a agricul- 
tura e a mineração no país. No 
meado governador geral da Nova 
Espanha em 1522, enviou expedi- 
cões que conquistaram Guatemala 
e Honduras. Voltando à Espanha 
em 1528, para defender-se de acu. 
sações de deslealdade à Coroa, foi- 
lhe dado o título de marquês, De 


Acompanhamento, 


Hernando 
Cortés. 


cortesão 4 


volta ao México, descobriu em: 1586 a Nova Cali- 
fórnia. Em 1540 retornou definitivamente à Espa- 
nha, onde faleceu, Seus restos foram transladados 
para Tezeuco, no México. 

= a. Que diz respeito à côrte. Palaciano. 
cortesão Polido, delicado, cortês. Elegante, gen- 
til. M. Aquele que faz parte da côrte; o mesmo que 
áulico. Indivíduo que, por interêsse, procura agradar 
é lisonjear a outrem. 


A m. Bot. Casca, córtice; cortiça. Med. 
córtex Camada superficial do cérebro, que cobre 
as ecircunvoluções e os sulcos, E 


cortica f. Substância formada, em camadas pro- 
g fundas, da casca de certas plantas como 
por ex. o sobreiro (Quercus suber). E' muito leve, 
elástica, flexível, e não conduz calor. Impermeável 
a líquidos e vapores. Emprega-se na fabricação de 
rôlhas, salva-vidas; isolantes para refrigeradores, etc. 


bs a. Bot. Que se refere à cortiça ou E 
cortical casca dos vegetais. Diz-se de certas 


plantas parasitas que vegetam na casca das árvores. 
Anat. Que se refere no córtex. 


cortiço Mm. Caixa de cortiça, geralmente eilín- 
drica, onde as abelhas se criam, é fa- 
bricam o mel e a cera. Ext. Qualgner cavidado onde 
as abelhas se estabelecem e produzem mel; colmeia. 
Fig. “Casa pequena onde moram muitas pessoas. Gru- 
po de pequenas casas de aluguer. 


cortina f. Peça de fazenda ou de couro que 
se usa geralmente suspensa, e serve 
para abrigar, esconder ou enfeitar alguma coisa. 
Correr a cortina: fechála ou abríla; deixar de falar 
sôbre determinado assunto, Por detrás das cortinas: 
disfarçadamente. Muro de pouca altura que resguarda 
am caminho à beira de um precipício. Espécie de 
porta de aço, móvel em tôrno de um eixo que fica 
na parte superior. Fileira, renque. Lanço de mura- 
lha que liga dois baluartes. 


Alfred Denis—. Biogr. Pianista franco- 
Cortot, suíço, n. em 1877. Fez seus estudos no 
Conservatório de París, e dirigiu com brilhantismo 
os grandes corais de Bayreuth. Como concertista de 
piano, percorreu tôda a Alemanha e, após obter um 
grande triunfo em Colônia, viajou todos os países 
da Europa, sendo por tôda parte aclamado como um 
dos maiores pianistas contemporâneos. Esteve, depois, 
nos Estados Unidos, onde realizou diversos recitais. 
Dedica-se principalmente à interpretação dos com- 
positores modernos. 


A m. Ornit. (Podager nacunda), Ave da 
COruCãO samília dos caprimulgídeos, espécie de 
curiango. E' encontrado desde a Patagônia até as 
Guianas. 

4 m. Mitra ou barrete de papelão que 
coruchéu os disciplinantes da Inquisição cos- 
tumavam trazer na cabeça. A parte mais alta das 
tôrres. Arquit. Elemento decorativo destinado a Te- 
matar os bofaréus na arquitetura gótica. Tem à forma 
cônica ou piramidal; neste último caso, as arestas 
são decoradas com cogulhos. No vértice recebem uma 


flor de lis, fechada ou entreaberta, conforme o De- 
ríodo. As vezes o coruchéu toma a forma de um 


paldaquino. ; 

: f. Ornit. Nome vulgar para os represen- 
coruja tantes da ordem dos estrigídeos ou aves 
noturnas de rapina. Às corujas são aves úteis, Pois 
dão caça aos pequenos roedores. 

7 Cor. bras. Rios dos Estados da Baia 
Corumbá “Goias s: Município e cidade de 
Goiaz. A região produz e exporta: café, borracha e 
açúcar; o comércio de-gado é grande. À cidade teve 
sua origem no estabelecimento de um grupo de ga- 
rimpeiros, em 1774, à margem direita do rio Co- 
rumbá. Pop.: 12 000 hab. Z£ Município e cidade do 


6 , cosmogonia 


Estado de Mato 
Grosso; a cidade es- 
tã situada à mar- 
gem direita do rio 
Paraguai. Pop.: 
16 000 hab. 


corveta 


f. Náut. Navio de 
guerra, com três 
mastros, maior que 
o brigue e menor 
que a fragata. 


corvina . 


f. Ictiol. (Micropo- 
gon opercularis e 
Micropogon- undula- 
tus). Peixe'do mar, 
muito apreciado, 
pertencente à famí- 
lia dos cienídeos. 
Na época da desova, 
penetra pelos rios 
vizinhos. 


Corvina. 

m. Ornit. Gênero de aves européias, carnf- 
corvo voras, de plumagem negra, congênere da 
gralha. Vulgarmente, por equi- 
voco, dá-se êste nome ao urubi. 
Cós Geogr. Ilha do Mar 

Egeu, situada na costa 
sudoeste da Ásia Menor. Sup.: 
282 km2; pop.: 22000 hab. 
Faz parte das Espórades, cuja 
soberania foi cedida pela Tur- 
quia à Itália de acôrdo com o 
tratado de Losana (1924). 
Pátria de Hipócrates e Apeles. 
Cap.: Cós. 


e f. Mat. Uma 
co secante das linhas 
ou funções trigonométricas. 
V. trigonometria. 

m. Mat. Uma das linhas ou funções 
co-seno trigonométricas. V. trigonometria. 

Geogr. Cidade italiana, capital da pro- 
Cosenza víncia do mesmo nome, situada às mar- 
gens do rio Busento. Pop.: 35 900 hab. Edifícios 
notáveis: a catedral, que data do séc. XIII, e a 
academia de ciências e artes, Comércio de sêdas. 

v.t. Unir, dando pontos com fio e agulha. 

coser Encostar, colar, aproximar, Coser q fa- 
cadas: esfaquear. V.i. Costurar. V.p. Unir-se, ache- 
gar-se; colar-se, Arranjar-se; dirigir sua vida. COGN:. 
cosedura. 


Corvo europeu. 


P4L mn q Que servo para conservar ou 
cosmético aformosear a pele; que amacia os 
cabelos (falando de medicamentos). M. Pomadas, 
cremes, perfumes e outros ingredientes de toucador. 

a “ a. Que diz respeito ao universo; que 
cosmico pertence ao conjunto do universo. Ástr. 
Diz-se do astro, constelação ou planeta, cujo nasci- 
mento e ocaso coincidem com o do sol. M. O Globo 
celeste. 


COSMO Elemento grego que entra na formação do 
várias palavras para indicar a idéia de mundo: 
cosmografia, cosmologia, cosmopolita, cosmogonia. 

ha f. Cada uma das diferentes teo- 
cosmogonia rias filosófico-religiosas criadas 
pelos povos, através dos tempos, a fim de explicar a 
origem do universo, 12 — Cosmogonia. asstro-babi- 
tônica. Admite a organização do mundo pelo deus 
Marduk, assim como um homem edifica uma casa 
(empregando matérias . preexistentes). Segundo se 


cosmografia 


a 
“narra no poema Enuma elish, Marduk partiu o caos 
pelo meio, fazendo de uma parte o céu e da outra 
a terra. 2.7 — Cosmogonid mosaica. No princípio 
só existia Jeová, pairando no vácuo. Em seis dias 
(ou períodos) criou do nada, por um ato de sua 
vontade onipotente, tudo quanto existe (Gênesis, 
cap. 1). 3.º — Cosmogonia egípcia. Entre muitas 
teorias, prevaleceu a do deus Rie (sol), a única di- 
vindade que se originon por si mesma,  Dêle ema- 
naram todos os demais deuses e sêres. 4.º — Cos- 
mogonia chinesa. Hã uma lenda antiga que refere 
a organização da terra pelo deus Fu-hsi e por sua 
irmã Niikua. ' Posteriormente, os escritores taístas 
(séc. IX), introduziram a lenda da criação do homem 


pelo deus P'an-ku. Há outra versão — a de Chu- 
Hsi — que admite um período cósmico de 129 600 


anos, dividido em 12 períodos menores. Durante ês- 
ses períodos nasceram os primeiros espécimes dos 
diversos sêres, graças à união do princípio masculino 
e feminino (céu e terra). 5.º — Cosmogonia in- 
diana, No período védico corria a versão que o deus 
Purusa, com seus mil pés, mil olhos, mil cabeças, 
abrangia tudo, isto é, era êle mesmo o universo 
atual e futuro. No período épico (Mahabharata), 
encontramos a segunda versão: Vishnu teria criado 
o universo mediante o auxílio de elementos preexis- 
tentes. 6.4 —— Cosmogonia iraniana. Admite o dua- 
lismo. Mazdah, deus bom, eterno, oniciente, habita- 
dor do céu, criou durante quatro períodos as fôrças 
celestes e os espíritos. Ahrian, eterno, mau, igno- 
xante, habitador dos abismos tenebrosos, declarou 
guerra ao deus bom, criando os demônios e a matéria. 
7º — Cosmogonia greco-latina. Anteriormente con- 
fundia-se com a teogonia. Mais tarde, com o ad- 
vento dos grandes pensadores, transformou-se em 
diversas teorias filosóficas. 8." — Cosmogonia cien- 
tífica. Começou com os sete sábios da Grécia, que 
explicaram pela ciência muitos problemas tidos até 
então como sobrenaturais. Tôda a matéria — di 
ziam — é viva e compõe-se de quatro elementos: 
fogo, terra, água e ar. A escola pitagórica admitiu 
o movimento dos astros. Na Idade Média, Copér- 
nico firmou definitivamente a circulação heliocên- 
trica dos planetas. Newton, Laplace e outros con- 
tribuíram grandemente para o desenvolvimento das 
teorias cosmogônicas modernas, 
cosmografia. í Astronomia “elementar que 
descreve os fenômenos do uni- 
verso sem se aprofundar em nenhum dêles, mas apre- 
sentando apenas uma primeira imagem aproximada 
da realidade. 
cosmolo Ia f. Parte da filosofia que trata 
8 das leis gerais que regem o uni- 
verso físico, A cosmologia baseia-se nos dados for- 
necidos pelas ciências naturais. 
cosmo olita mM. Aquêle que não admite o con- 
B À ceito limitativo de pátria e se 
considera cidadão do universo, Fig. Pessor muito 
vinjada e que facilmente se adapta aos costumes dos 
diferentes povos. Indivíduo que viaja muito. O 
que apresenta característicos e aspectos de diferentes 
países. A. Comum a todos os países. Que muda 
frequentemente de residência. - Diz-se da localidade 
cuja população é constituída de indivíduos de mna- 
cionalidades diversas. 
+14 m. Sociol. Estado de uma 
cosmopolitismo coletividade que participa 
dos costumes e concepções de muitas ou de tôdas 
as outras. Caráter do que é comum a todos os 
países. Acomodação aos usos de várias nações; assi- 
milação fácil de maneiras estrangeiras. Hábito de 


mudar continuamente a residência de um lugar 

para outro. 

cosmos ”: Filos. O mundo ou universo, con- 
siderado como um sistema cuja ordem e 


disposição obedece a um conjunto de leis gerais e 
perfeitas. O contrário de caos. 
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Costa 


costa f. Anat. Costela. Ext. Qualquer objeto de 
forma curva, mais ou menos semelhante à 
das costelas. Rampa, lomba.  Utensílio de madeira 
para brunir a sola do calçado. Geogr. Borda do 
mar; litoral. A porção de mar que fica próxima 
da terra. Zona marginal de uma região. Tipos de 
costa. O litoral ou costa (que pode ser definido 
como a intersecção do continente com o plano hori- 
zontal do mar)- apresenta aspectos variados: uns 
são devidos ao trabalho do mar, através da abrasão 
e da acumulação; outros correspondem a fatores di- 
ferentes, tais como a ação de geleiras, a erosão flu- 
vial, ao tetonismo, etc. Entre os tipos de costa oriun- 
dos dêstes últimos agentes, cumpre distinguir: a) — 
a costa de “fjord", que apresenta golfos estreitos e 
profundos, com paredões abruptos, oriundos do an- 
terior trabalho das geleiras, como acontece na Norue- 
ga e na Escócia; Db) — a costa de “skjer'””, cheia 
de canais, ilhas e penínsulas, oriundas também da 
erosão glaciária (Suécia, Finlândia, Maine); c) — 
a costa dalmata ou de canais, que se caracteriza por 
possuir ilhas e penínsulas alongadas, paralelas à 
costa e oriundas de enrugamentos ou dobras, a que 
se seguiu uma imersão (Dalmácia); d) — a costa 
de estuários, rica em estuários Iluviais, com colinas 
de pequena altura, resultantes da invasão marinha 
(Marilândia); £) — a costa de “ria”, de algum mo- 
do semelhante à costa de “fjord””, mas produto de 
antigos vales fluviais, que se viram invadidos pelas 
águas do mar (Bretanha, Galiza); g) — costa de 
recifes, em que é preciso distinguir os recifes de 
arenito (antigas praias que se consolidaram) e os 
recifes coralígenos (resultantes da acumulação de 
pequenos animais marinhos). 


COSTA, Antônio Cândido Ribeiro da—, Biogr. Po- 
lítico e orador português (1851-1922).  Eloquente, 
dotado de notável elevação de idéias, salientou-se co- 
mo o melhor orador português contemporâneo. Foi 
lente de direito na Universidade de Coimbra, depu- 
tado em várias legislaturas e ministro do reino, 
Deixou: Discursos e conferências; Orações fúnebres; 
Discursos parlamentares; Princípios e questões de 
filosofia política. 


COSTA, Antônio da—, Biogr. Epistológrafo portu- 
guês (1714-1780), n. no Pôrto, mais conhecido por 
Abade Costa. Mais de um século depois de sua mor- 
te, foram publicadas 13 cartas de .sua autoria, sob 
o título de Cartas curiosas, por iniciativa de J. ds 
Vasconcelos. Trata-se de documentos de grande valor 
artístico, e versam principalmente assuntos de música 
— arte que o autor conhecia profundamente. 


COSTA, Cláudio Manuel da—, 
Biogr. Poeta brasileiro (1729- 
1789). N. no Estado de Mi- 
nas Gerais. Poeta árcade, fi- 
liado à escola italiana, foi 
um dos mais perfeitos sonetis- 
tas da literatura portuguesa. 
Advogou em Vila Rica depois 
de formado pela Universidade 
de Coimbra. Envolvido na Con- 
juração mineira, foi preso e 
metido num cárcere, onde o 
encontraram morto algum tem- 
po depois; a opinião geral é 
que o poeta se suicidou, mas há quem julgue que 
êle tenha sido assassinado, Publicou: Munúsculo 
poético; Eplicédio; Labirinto de amor; Números har- 
mônicos; Fila Rica, 

COSTA, D. Duarte da. Riogr. Fidalgo português 
(séc. XVI). Foi o segundo governador geral do 
Brasil. Sucedeu a Tomé de Souza em 1554, e trans- 
feriu o govêrno, em 1558, a Mem de Sá. 


COSTA, Francisco Lôbo da—, Biogr. Poeta e dra- 
maturgo brasileiro (1853-1888), n. no Rio Grande 
do Sul. Deixou: Rosas pálidas; Lucubrações; Es- 


Cláudio Manuel 
da Costa, 


Costa 


Jesuitas e Assunção; Os amores de um cadete, ete. 


COSTA, Hipólito da—. Biogr. V. Mendonça, Hipó- 
lito José da Costa Pereira Furtado de-—, 


costaneira f. Primeira e última tábuas de um 


tronco serrado em várias fôlhas. 
Papel que sai imperfeito da fabricação, o qual ge: 
ralmente se emprega para resguardo do papel bom. 


bd m. Geogr. Costa desabrigada, na qual 
costão há enseadas, , 


Costa Rica Geogr. País da América Central. 


Lim.: a NO, — Nicarágua; a O, 
e SO. -—— oceano Pacífico; ao S. — Rep. do Panamá. 
Sup.: 58000 km? Pop.: 550000 hab. E” uma 
república democrática, unitá- E 

ria. O território está dividido 
em sete províncias. O solo, 
montanhoso, produz café, fumo, 
arroz, cacau, algodão e madei- 
ras preciosas. O subsolo tem 
minas de ouro, prata, ferro, 
cobre, carvão, e jazidas de pe- 
tróleo. Clima saudável, quente 
nas baixadas e frio nos planal- 
tos. O comércio de importação 
é grande. Cap.: S. José, Cid. 
princ.: Cartago, Heredia, Ala- 
juela e Limon. O país foi 
descoberto em 1502, por Cristóvão Colombo, e explo- 
rado por Gaspar Espinosa, Bartolomeu Hurtado, 
João Cavallón e, mais tarde, em 1709, por Rodrigo 
A. Maldonado. Sua independência foi reconhecida 
pela Espanha em 1850. 


v.t. Navegar junto à costa de. Seguir 
costear de perto. Percorrer em tôrno; rodear. 
Vaquejar; arrebanhar 


(o gado), para acostumá-lo 
a reunir-se em certo ponto da fazenda. V.i. Nave- 
gar junto à costa, COGN.: costeado, costeagem, costeio. 


COSTEAR v. t. Castigar; corrigir por meio de castigos. 


: f. Serra ou elevação íngreme, que se 
costeira estende à beira-mar. Pl, Ndut. Pecas 


laterais do mastro, que servem para o reforçar. Pe- 
quenas embarcações costeiras de pesca. 


f. Anat. Cada um dos ossos chatos que, 
costela partindo da coluna vertebral, se dirigem 
para o esterno, formando arcos que delimitam a ca- 
vidade torácica, São em número de 24, 12 de cada 
lado. Compóem-se de uma parte posterior óssea e 
de ontra anterior cartilaginosa. 


Armas de 
Costa Rica. 


As sete superiores são tam- 
bém chamadas costelas ester- 
nais, por alcançarem indivi- 


dualmente o esterno por uma 
cartilagem particular; as três 
seguintes, 8.º, 9.2 e 10,2 são 
designadas falsas costelas por 
alcançarem o esterno por in- 
termédio da cartilagem imedia- 
tamente superior; as duas úl- 
timas, 11,2 e 12.2, são conhe- 
cidas por costelas flutuantes, 
pois sua extremidade anterior 
é livre, perdendo-se nos mús- 
culos largos do abdômen. 


Costelas humanas. 


f. Costela de certos animais de açou- 
costeleta gue, separada de modo que fique com 
carne aderente. Parte da barba que fica ao lado 
das orelhas, também denominada suíça. 


: D. Miguel Hidalgo y—. Biogr. Sacer- 
Costilla, dote e político mexicano (1753-1811). 
Chefiou a primeira revolução pela independência me- 
xicana. Vencido por Calleja, foi fuzilado. 


v.t. Ter por costume; ter o hábito 
cosuimar de. Habituar. V.i Estar costn- 
.P. 


mado. Habituar-se, COGN.: costu- 


afazer-se, 
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pinhos dV'alma; A bolsa vermelha; O filho das ondas; 


cotillon 


mado, costumagem, costumário, 


costumeiro. 


m. Uso. geral; hábito. Moda. Parti- 
costume cularidade. 'Trajo especial para deter- 
minado ato ou solenidade. Gal. Trajo masculino, 
geralmente composto de paletó e calça. Vestuário fe- 
minino, constituído de casaco e saia. Dir. Ju- 
risprudência que se baseia não em leis escritas — e 
sim na prática e usos do povo e na observação dos 
fatos. — PI. Procedimento. Maneiras e usos obser- 
vados por diferentes povos. 


costume, costumeira, 


cota f. Quantia com que se concorre para deter- 
minado fim; o mesmo que quota. Prestação. 
Parte, quinhão, Cota-parte; importância com que 
cada uma de várias pessoas ligadas por um interêsse 
comum tem de contribuir para determinado fim. 

COTA f. Nota marginal; apontamento, apostila. 
Glosa, Letra com que se marca cada uma das peças 
de um processo, para facilidade de classificação, Arquit. 
Diz-se das dimensões reais inscritas nas plantas em 
geral, para indicar a verdadeira grandeza da obra. 
COTA Ff. Saio de couro ou de malhas de ferro, usado 
pelos cavaleiros antigos. Espécie de gibão provido 
de mangas. : 


co-tangente m. Mat. Uma das linhas ou fun- 


ções trigonométricas. V. trigono- 
metria. 

v.t. Pôr cota em; assinalar por meio de 
cotar cotas. Com. Avaliar. Fixar a taxa de. 
Indicar o nivel de. Marcar o nivel de, Taxar; clas- 
sificar. COGN.: cota, cotação, cotado. 

= v.t. Examinar, confrontando. Confron- 
cotejar tar; comparar. COGN.: cotejador, cote- 


jamento, cotejo. 

“TA a. Bot. Nas plantas fanerogâmicas 
cotilédone as primeiras fôlhas serminativas 
que já se encontram preparadas na semente. Têm 
importância fundamental na classificação das angios- 


Várias fases de germinação da semente e desenvolvi- 
mento duma plantinha de Cucurbita pepo, com dois 
cotilédones epígeos., 


permas. Nos pteridófitos, são as primeiras fôlhas for- 
madas pelo embrião. Quase sempre são diferentes das 
fôlhas vegetativas definitivas, menores e de estru- 
tura mais simples, 


COTILLON (pron.: cotiiôn). Palavra francesa que 
designa certa dança semelhante à polca. Já está 
aportuguesada em cotilhão. 


Cotilosáurio 


(Labidosauro), seg. Broili, 


cotilosáurios “469 Coutinho 
o) L< L m. pl. Zool. Segundo a clas- eletricidade que uma massa de prata, igual a 
cotilosáurios 0,001 118 gr, desprende no catódio dum voltímetro- 


sificação de Osborn, ordem de 
répteis que compreende os mais primitivos dêsses 
vertebrados, com sólida abóbada craniana e abertu- 
ras temporais rudimentares. 


e f. Ornit. Gênero de pássaros trugívoros 
cotinga geralmente de coloração viva, E en- 
contrado em tôda a América latina, 

- am f. Ação ou efeito de cotizar. Cota 
cotização Contribuição. À 

a v.t. Distribuir por cota ou por cabeça. 
cotizar Repartir proporcionalmente, Fixar, ta- 
xar o preço de. V.p. Contribuir voluntariamente para 
uma despesa comum. COGN.: cota, cotização, coti- 
zável. NOTA: Os puristas preferem a forma quotizar, 
côto ” Aquilo que resta de um braço ou perna 

a que se amputou uma parte. Pedaço, resto 
de uma vela, Parte da asa, onde se adaptam as 
penas, Pl. Nós ou juntas dos dedos das mãos. 


* Geogr. Vulcão da América do Sul 
Cotopaxi e um dos mais elevados picos da 


cordilheira dos Andes (5960m.), na República do 


Equador. Seu cume é coberto de neves eternas. 
m. Anat. Região formada pela jun- 
cotovêlo ção do braço e antebraço, móvel pela 


articulação do úmero (osso do braço), do cúbito e 
do rádio (ossos do antebraço). Eat. Parte da manga 
de um fato que cobre o cotovêlo. Qualquer objeto 
que tenha forma angulosa como um cotovêlo, Canto, 
esquina. Enseada de 
um rio, 

Ornit. 
cotovia fui 
arvensis). Pequeno 
pássaro da família das 
granívoras, parecido 
com a calhandra. E' 
de côr acinzentada e 
tem o bico castanho, 
Encontra-se na Euro- 
pa e na África do Nor- 
te. E' muito decan- 
tada na poesia, em vir- 
tude de seus belos tri- 
nados ao romper da 
madrugada. 


Coulanges, 


Numa-Denis Fustel 
de—, Biogr. (1830-1889), Historiador francês, nasci- 
do em París. Lecionou, história no liceu de Amiens e 
na Faculdade de Letras de París. Sua primeira obra 
histórica, La Oité Antique, esclareceu numerosos 
problemas sôbre as instituições sociais e religiosas 
da antiguidade, e deu a seu autor uma cadeira na 
Sorbona. Sua principal obra, Histoire des Institu- 
tions Politiques de VAncienne France, foi publicada 
em seis volumes, em 1892, Escre- 
veu também: Recherches sur quei- 
ques Problêmes d'Histoire, Ques- 
tions Historiques, etc. Exerceu 
grande influência nos métodos de 
pesquisa histórica, pelo estudo di- 
reto dos textos e documentos. 
Charles Augustin 
Coulom » de—, Biogr. Cien- * 
tista francês (1736-1806), n. em 
Angoulême. Celebrizou-se por suas 
descobertas no terreno da eletrici- 
dade e do magnetismo. Inventou 
a balança de torção e teve papel 
saliente na campanha pela intro- 
dução do' sistema métrico. 
COULOMB (pron.: culôm). m. Fis. Unidade inter- 
nacional de quantidade elétrica; é a quantidade de 


Ootovias. 


Charles de 
Coulomb. 


de: nitrato de prata. 
François —, Biogr. Compositor fran- 


: . 
Couperin, cês (1668-1733). Exerceu consi- 
derável influência sôbre a música para piano. O 
estilo pianístico do séc. XVII, tão rico em ornamentos 
(agréments) e cuja forma principal é a suite, tem 
em Couperin seu mestre mais elegante. Influiu na. 
arte de Rameau, Bach, Haendel e outros. Publicou: 
Pitces de clavecin em quatro volumes; um métodos 
para piano, L'art ds toucher le clavecin, e muitas 
peças avulsas. 

f. Armadura que protege o peito e 
couraça as costas. Invólucro ósseo que "reveste 
o corpo de certos animais. Revesti- 
mento de aço, para os navios. Fig. 
Aquilo que serve de resguardo contra 
a maledicência ou contra a má sorte. 
se Usada pelos antigos gregos e ro- 
manos, a couraça, vesto protetora e 
defensiva dos órgãos vitais, quer de 
couro, quer de aço, perdurou até a 
Idade Média, e teve seu apogeu no 
século KIV. Abandonada, aos poucos, 
pelos exércitos, só caiu completamente 
em desuso no século XX, sendo a 
França o último país a proscrevê-la. 

m. Pele espêssa e dura de certos animais. 
couro L' usado, geralmente, depois de curtido, 
isto é, depois de ter sido submetido a um processo 
base de tanino, sais metálicos e diversos óleos, que 
o torna imputrescível, impermeável e insolúvel. Ze A 
indústria do couro é o complemento lógico da indús- 
tria pastoril, e de hã muito é conhecida. Na Amé- 
rica, na época colonial, houve até o que se poderia 
chamar a idade do couro. O couro é aproveitado em 
utensílios e objetos de uso cotidiano, E' importado 
pela Alemanha, França e Rússia; é exportado pelo 
Argentina, Uruguai, Brasil, Estados Unidos, Austrá- 
lia. Os couros, destinados quas? exclusivamente 5 
exportação, perfizeram, em 1937, um total de 52 000 
toneladas. O Brasil exportou, ainda, naquele mesmo 
ano, umas 4000 toneladas de peles de cabras e 
carneiros. Como é natural, estes subprodutos são 
fornecidos pelos Estados que mais se dedicam À criação. 


ho Georges Moineaux, chamado—, 
Courteline, Biogr. Teatrólogo francês (1861- 
-1929). Abraçou inicialmente a carreira militar, que 
abandonou pouco depois, para seguir a da adminis- 
tração pública. Escreveu, durante uns trinta anos, 
uma série de pequenas comédias e sainetes conside- 
radas as melhores produções do teatro francês con- 
temporâneo, e tal renome granjearam ao autor, que 
muitos o equiparam a Moliêre. Encenou: Le com- 
missaire est bon enfant; Les guités de Vescadron; Un 
client séricux; Boubouroche; Monsieur Badin, etc. 

: Victor-—. Biogr. Filósofo e político 
Cousin, francês (1792-1867). Depois da revo- 
lução de 1830, foi conselheiro de Estado, par de 
França e ministro da Instrução Pública. Fundador 
da escola filosófica a que chamou ecletismo, a qual 
tinha como postulados o método da observação e pro- 
fundo idealismo. Durante os vinte anos que lecionou, 
estimulou o grande movimento em prol da história da 
filosofia. Publicou: Cours de philosophie; Du vrai, 
du beau, du bien; Cours de Vhistoire de la philoso- 
phie; Mme. de Sablé, ete. 

e Bento Amaral-—. Biogr. Aventurei- 
Coutinho, ro português (séc. XVIII). Com- 
bateu ao lado dos forasteiros na campanha contra 
os paulistas, c celebrizou-se por sua crueldade, man- 
dando passar pelas armas centenas de prisioneiros 
de guerra, 


Couraça, 


COUTINHO, José Lino—. Biogr. Médico e político 
brasileiro (1784-1836), n. na Baía, Doutorou-se 


Coutinho 


pela Universidade de” Coimbra, 
França e Inglaterra, regressando mais tarde a seu 
Estado natal. Aí entregou-se ao exercício de sua 
profissão, passando mais tarde a lecionar na Facul- 
dade de Medicina da Bafa. Deputado às côrtes de 
Lisboa, antes da Independência, abandonou-as quando 
verificou a impossibilidade de af defender os inte- 
rêsses do Brasil. Deputado à constituição brasileira, 
tomou sempre parte ativa na organização de nossas 
primeiras leis. Foi coautor da lei de 1827, sôbre 
ensino primário, e seu defensor junto a D. Pedro I, 
lei que o ato adicional derrogou ao transferir para 
as províncias os encargos daquele grau de ensino. 
Ministro durante algum tempo, e orador da oposi- 
ção “em outras ocasiões, teve sempre atuação nos 
problemas de-ensino, do que deixou prova em seu 
livro Cartas sôbre a educação de Cora, seguidas de 
um catecismo moral, político e religioso. 


COUTINHO, Manuel de Sousa—, 
Frei Luiz de—. E 


Couto Diogo do—. Biogr. Notável historiador por- 
* tuguês (1542-1616), n. em Lisboa. Estu- 
dou filosofia no convento de 
Benfica e teve como professor a 
Frei Bartolomeu dos Mártires. 
Nomeado cronista do Estado da 
Índia, escreveu nove Décadas 
(ao todo 90 livros), em con- 
tinuação às de João de Bar- 
ros, onde demonstrou grande 
minúcia de narração e fideli- 
dade na exposição dos nconte- 
cimentos. São ainda de sua 
autoria: Soldado prático; Fi. 
da de D, Paulo de Lima Pe- 
reira; Poesias várias, etc. 


COUTO, Miguel de Oliveira—. Biogr. Cientista bra- 
sileiro (1864-1934), n. no Rio de Janeiro e for- 
mado pela faculdade de medicina dessa capital. Foi 
membro da Academia Nacional de Medicina, e lente 
na escola pela qual se doutorara, Escreveu, em 
estilo fluente e linguagem escorreita, notáveis traba- 
lhos não somente sôbre medicina, mas também acêrca 
da instrução, de que foi ardoroso propugnador. En- 
tre suas obras citam-se: 4 medicina e a cultura; Olí- 
mica médica; No Brasil só há um problema nacional: 
a educação do povo, etc, 


COUVADE Ff. Etnol. Têrmo francês (tirado do verbo 
latino cubare — estar deitado), com o qual se designa 
o costume de algumas tribus selvagens, comum às 
brasileiras, de se recolherem os maridos ao leito, 
por alguns dias, quando suas mulheres davam à 
luz. Há várias explicações para essa estranha 
cerimônia, entre as quais o orgulho da paternidade 
afirmado em tal atitude. Outra explicação é a igno- 
rância da função fisiológica da geração, supondo 
êsses indígenas que as mulheres são puramente pas- 
sivas em fal função, meras receptáculos, sendo os 
homens os únicos agentes do nascituro. 


f. Bot. (Brassica olerácea). 


daí seguindo para 


Biogr. V. Sousa, 


Diogo do Couto. 


RA 
Aa 


couve E Erva da fa- 
mília das crncíferas cujas fôlhas comes- 
tíveis constituem apreciada hortalica. Existem nu- 


merosas variedades cultivadas. 


COUVE-FLOR m. Bot. (Brassica olerácea varítetas 
botrytis). Erva da família das erucíferas, enjos 


botões florais, reunidos numa densa inflorescência, 
constituem apreciada hortalica. 


f. Escavação; abertura feita na terra. Ca- 
cova vidade, buraco. Caverna, antro. Alvéolo. 
Sepultura. Pequena depressão. Fig. O fim da vida. 


covalência f. Quim. V. valência. 
co-variante f. Met. Função ligada a outra 


de tal modo que, quando ambas 
sofrem a mesma transformação linear, as suas Te- 
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craião 


sultantes permanecem ligadas pelo mesmo processo 
de derivação. 


41 m. Fojo ou toca onde habitam as feras. 
covi Lugar onde se esconde o coelho, a lebre. 
Sítio onde se abrigam ladrões e malfeitores. Fig. 
Bordel, prostíbulo. 


f. Série de covas. Espécie de coxilha 
covoada rica em vegetação. Depressão pantanosa. 
COW-BOY m. Expressão inglesa que se pronuncia 
cau-bói, e designa especialmente a classe dos va- 
queiros do oeste americano. 


COW-POX m. Med. Expressão inglesa que se pro- 
nuncia cau-poks, e designa n varíola das vacas, ca: 
racterizada por formação de pústulas do úbere. 
Jenner, baseado na tradição e observação popular, 
extraiu dessas pústulas a linfa vacínica, da qual 
compôs a vacina antivariólica. 


coxa f. Anat. Segmento do membro inferior situa- 

do entre o quadril “(ao qual está ligado 
pela articulação coxo-femoral) e a perna, à qual 
se une pela articulação do joelho. Sua parte óssea 
é constituída pelo fêmur. 


coxagra f. Med. Afecção gotosa na articulação 


coxal. 
coxal &: 


nat. Diz-se da parte do osso ilíaco 


que se articula com o fêmur. 
coxalgia f. Med. Afecção da coxa; mais particu- 


larmente, tuberculose da articulação 
da coxa. 
+ f. Colina prolongada, na qual existem 
coxilha pastagens. Série de lombas separadas 
entre si por vales cobertos de vegetação. 


= m. Almofada grande, que serve de as- 
coxim sento ou de encôsto. Espécie de sofá 
desprovido de encôsto, à oriental; camilha, Pequena 
almofada das máquinas elétricas, onde roça o ci- 
lindro. Almofadinha sôbre a qual o dourador corta 
fôlhas de ouro. Lugar, em arreios, onde se assenta 


o cavaleiro. 
: f. Med. Inflamação da coxa, que muitas 
coxite vezes se confunde com a coxalgia, 


coxo-femoral a. Anat. Diz-se da articulação 


da cabeça do fêmur com a 
cavidade cotilóide do osso ilíaco, 


v.t. Cozinhar (alimentos). Submeter à 
cozer ação do fogo (substância metida em um 
líquido). Calcinar, submetendo à ação do fogo. Di- 
gerir. Resolver (o defluxo). COGN.: cozedura, cozido, 
cozimento, cozinha. 


cozimento m. Ato de cozer. Infusão ou decoc- 


ção de ervas medicinais. Digestão. 
Crosta que se forma nos talhos das salinas. 
COZIMENTO DE CAL m. Quim. Processo de fabri- 
cação de cal viva, a partir de calcáreos, por disso- 
ciação térmica dos mesmos. 

f. Zool. Crustáceo entomostráceo marinho, 
craca protegido por uma concha; frequentemente 
encontrado sôbre as rochas do litoral, Também cha- 
mado eraca das pedras. . 


CRACIA Elementro grego que entra na formação 


de várias palavras para indicar a idéia de poder, 
govêrno: democracia, aristocracia, oligocracia. 

Av Geogr. Cidade da Polônia, às mar- 
Cracóvia fes ; 


gens do Vístula, num entroncamento 
ferroviário. Pop.: 220 000 hab. Capital da província 
do mesmo nome, nos Cárpatos. Possue numerosos 
edifícios de interêsse histórico, e sua universidade 
data de 1364, De 1300 a 1610 foi capital da Polô- 
nia, e de 1646 a 1918 pertenceu à Austria, pas- 
sando depois à Polônia. Por sua situação, constitua 
importante centro militar. 


. Craiao m. Forma. aportuguesada de crayon. 


craniectomia 


f. Med. Ressecção de uma 
parte de um osso do crânio. 


crânio m, Anat. Caixa óssea que constitue a. 

, parte superior da cabeça; encerra e pro- 
fege o encéfalo; é 
articulada, inferior- 
mente e para trás, 
com a coluna ver- 
tebral, e composta 
de vários ossos uni- 
dos pelas margens 
uns com os outros. 
Internamente o 
crânio apresenta-se 
sulcado de escava- 
ções largas e pro- 
fundas que corres- 
pondem aos seios 
venosos e às arté- 
rias da duramáter. 


craniectomia 


A base aparece sub- Crânio 

dividida em três : 

fossas escalonadas 1 — Frontal. 2 — Parietal. 
de diante para trás. 3 — Occipital. 4 -— Temporal, 
Os ossos que en. 5 — Esfenóide. 6 — Etmói- 
tram na formação de. 7 — Unguis. 8 — Osso 
do crânio são: o nasal. 9 — YFômer. 10 — 


Corneta. 11 — Molar. 12 — 

Apófise zigomática. 13 — Ma. 

vilar superior. 14 — Mazilar 
inferior, 


frontal, o etmóide, 
o esfenóide, o ocei- 
pital, (ímpares), os 
parietais e os tem- 
porais (pares). 
CRÂNIO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de crânio: 
craniografia, craniotomia, 


y e! f. Descrição do crânio. Com- 
craniografia plexo de estudos especiais eô- 
bre o crânio. 
craniologia E Antropol, O seta do ao 

umano no que diz respeito 
sua estrutura ou conformação, em correlação com os 


instintos, apetites, tendências e aptidões físicas e 
intelectuais do indivíduo. 


hi 19 f. Antropol. Medição do crânio 
craniometria humano (mediante o craniô- 
metro), para diversos escopos e particularmente para 
reconhecer o sexo, a idade e à raça do indivíduo. 


TA m. Antropol. Compasso que serve 
craniômetro para medir os diversos diâme- 


tros do crânio. 

e e f. Anat. Arte de estudar, pela 
cranioscopia conformação do crânio, o grau 
de desenvolvimento das partes do cérebro, e analisar 
as faculdades morais e intelectuais que com êle se 


relacionam, 

z f. Med. Doença particular das 
craniotabes crianças, caracterizada pelo amo- 
“ lecimento e adelgaçamento dos ossos do crânio, espe- 
cialmente do -oceipital, E' uma simples variedade do 
raquitismo, descrita a primeira vez por Elsasser, 
em 1843, 


“ to f. Cir. Operação obstétrica que 
craniotomia consiste em abrir o crânio do 
feto, a fim de possibilitar-lhe a expulsão. Mor. e Dir. 
Essa operação, em se tratando de feto vivo, é condena- 
da por grande número de moralistas e pela Igreja. 
O atual Código Penal Brasileiro admitea, desde que 
se torne indispensável para salvar a vida da gestante. 

4 f. Vida desregrada, extravagante. Ex- 
crápula cesso, descomedimento no comer, beber 


ou jogar. Devassidão, libertinagem. M. Indivíduo cra- 
puloso, devasso. 


interj. Voz onomatopaica para imitar o 
craque ruído de alguma coisa que se quebra. 
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creatina 


CRAQUE m. Indivíduo que se distingus em algum 
mister; pessoa ou coisa digna de elogios. — Anglicismo 
modernamente introduzido no falar brasileiro. 

f. Gram. Fusão ou contração de duas vogais 
crase em uma só: à por aa, âquele por a aquele. 
O sinal (*) que indica essa contração, Med. Tem- 
peramento. Equilíbrio, estado são dos elementos que 
constituem a economia animal, 


4 f. Zool. Hidromedusa provida de 
craspédota um véu formado por duas camadas 
ectodérmicas, que emite tentáculos e forma o prin- 
cipal órgão de locomoção do animal. — O têrmo 


aplica-se a medusas de várias espécies, para difo- 
rençá-las daquelas que têm consistência gelatinosa. 


a. Grosso, espêsso. Denso, cerrado. Fig. 
crasso Grosseiro. Grande, enorme. Completo; de 
marca maior, 

Lucius Licinius—, Biogr. Jurisconsul- 
Crassus, to e orador romano (140-91 a.C). 
Foi cônsul e censor; aboliu as escolas de retórica 
latina. 


CRASSUS, Marcus Licinius—, Biogr. Político romano 
(115-53 a. C.). Patrício de origem, foi cônsul, com- 
bateu Catilina, venceu Espartaco, e formou com 
César e Pompeu o primeiro triunvirato, 


f. Vaso esférico em que os antigos mis- 
cratera turavam o vinho e água, e onde depois 
se enchiam as taças. Abertura superior de um vulcão, 
por onde sião expelidas as lavas. Fig. Fonte de males 
e desgraças. Mil. Buraco produzido no solo pela 
explosão da granada, 

x f. Ação ou efeito de cravar. '"Prabalho 
cravaçaão artístico, ornato de pregaria. Uma 
das modalidades de impressão tipográfica em relêvo. 


v.t. Fazer penetrar à fôrça e profunda- 
cravar mente. Enterrar, batendo ou impelindo. 
Engastar. Segurar, fixar. PF. p. Penetrar; fincar-se. 
COGN.: cravação, cravadeira, cravado, cravador, cra- 
vadura, cravagem. 


craveira f. Estalio com que, nos quartéis, so 


mede a altura dos recrutas. Instru- 
mento com que o sapateiro toma a medida do pé 
aos fregueses. Medida, bitola. Instrumento de serra- 
lheiro, empregado na feitura das cabeças de cravos 
e de pregos. PI. Orifícios da ferradura, onde entram 
os cravos. 


. . é 

f. Bot. (Dianthus barbatus, Dianthus 
cravina plumosos e outras espécies). Nome co- 
mum a várias ervas ornamentais da família das 


cariofiláceas, e cujas flores vistosas se assemelham 
ao cravo. 


m. Bot. (Dianthus caryophyllus e outras). 
cravo Nome comum a diversas espécies de ervas 
da família das cariofiláceas, de grande valor orna- 
mental, e cujas múltiplas variedades são frequente- 
mente cultivadas em quase todos os jardins. 3% Prego, 
Pequena borbulha ou verruga que se forma na pele. 
Mis. Antigo instrumento musical de teclado é cordas 
de metal, 


CRAYON (pron.: cré-iôn). Palavra francesa que 
significa: espécie de lapis próprio para desenhar; 
desenho feito com êsse lapis; esbôgo, bosquejo; de- 
senhador, desenhista. NOTA: Este vocábulo já está 
aportuguesado em craião, forma que, entretanto, quase 


não se usa. 
creatina f. Quim. Ácido metil-amido-uréia-eta- 
nóico (C+Hs0sNs), Apresenta-se em 
prismas monoclínicos, incolores e brilhantes, de rea- 
cão neutra e sabor amargo, solúveis na água, pouco 
solúveis no álcool, e insolúveis no éter. Encontra-se 
no suco do tecido muscular dos vertebrados e no 
extrato de carne. Terapeuticamente, é um tônico car- 
díaco, muscular e digestivo. 


Crébillon 


Oravos. 
1 — Craveiro cheiroso. a) Flor. Db) Botão. 
32 — Cravos remontantes. 3 — Cravo dobra- 
do. 4 — Oraveiro (planta silvestre). 5 — 


Cravos de fantasia. 


4 Prosper Jolyot de—, Biogr. Poeta e 
Crébillon, dramaturgo francês (1674-1762); 
dedicou-se especialmente à tragédia, Escreveu: Ido- 
ménée; Electre; Radamiste et Zénobie (considerada 
sua melhor obra), Catilina, le Triumvirat, ete. Entrou 
para a Academia Francesa em 1731, e foi o precur- 
sor do melodrama. Seus temas são em geral históricos. 

. Manjedoura, presepe. Asilo; recolhi- 
creche Ea  olbanEne: Eat. Estabelecimento 
onde, gratuitamente ou mediante módica retribuição, 
as crianças pobres permanecem durante o dia, en- 
quanto os pais trabalham fora de casa. — E' gali- 
cismo, 

Créc Batalha de-—. Hist. mil. Travada a 26 de 
Punch y, agôsto de 1346, entre 40 000 ingleses 
sob o comando de Eduardo III, e 100 000 soldados 
franceses e de outras nacionalidades sob o comando 
do conde de Alençon. A operação foi iniciada pelos 
franceses. A artilharia e a organização militar de 
Eduardo III impuseram-se completamente ante a 
heterogeneidade e a falta de unidade de doutrina e 
de comando dos franceses, que foram completamente 
esmagados e perderam à flor de sua nobreza, Esta 
batalha, que foi a grande vitória inicial dos ingleses 


na guerra dos Cem Anos, foi a primeira em que se 


empregou artilharia. 
credencial a. Que é digno de crédito, con- 
à fiança, fé. Diz-se do documento 
que dá poderes a uma pessoa para representar seu 
país perante o govêrno de outro. F.pl. Documento 
que acredita um ministro ou embaixador perante 0 
chefe de um Estado. Bons antecedentes; ações que 
abonam uma pessoa. 


credibilidade 


como verdadeiro. 


f. Qualidade do que é crível. 
Que pode ser acreditado, aceito 


Ama m. Fé, confiança que se deposita em 
crédito alguém ou na veracidade de uma coisa. 


Confiança na situação financeira de uma pessoa. 
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cremor de tártaro 


Bom conceito ou reputação. Consideração, estima. 
Prestígio, autoridade. Prazo para pagamento. Aquilo 
que se tem a receber. Quantia que um estabeleci- 
mento de crédito põe à disposição de determinada 
pessoa, Autorização, que O congresso concede ao 
poder executivo, para certa despesa. Facilidade de 
obter empréstimos ou “de comprar a prazo. Fin. Sis- 
tema de trocas no qual a entrega de uma ou de 
ambas as riquezas permutadas é diferida por certo 
espaço de tempo. Quando o adiamento da entrega se 
estende a ambas as riquezas, tais operações se dizem 
feitas no mercado «q têrmo, e são realizadas geral- 
mente nas Bolsas. — Em sentido mais restrito é 
mais usado, O crédito inclue unicamente aquelas ope- 
rações em que se difere a entrega de apenas uma 


das riquezas trocadas. — Em sentido mais restrito 
ainda, designa o direito à haver de outrem certa 
soma de riqueza. — O crédito se diz de produção 


(empréstimos para aquisição de maquinária), de eir- 
culação (desconto de títulos representativos de ven- 
das), ou de consumo (venda de bens de consumo para 
pagamento em prestações), — conforme a fase do pro 
cesso econômico em que êle é utilizado. De acôrdo 
com a extensão do prazo pelo qual é adiada a entrega 
da riqueza, diz-se que o crédito é a prazo curto (atô 
3 meses), prazo médio (de 3 à 12 meses) ou prazo 
longo (acima de 12 meses). Orédito a descoberto — 
V. empréstimo. 

m. Nome duma oração que em latim co- 
credo meça pela palavra credo (creio), também 
conhecida por símbolo dos apóstolos. Ext. Programa 
político. Doutrina. Num credo: num instante. 


cremação f. Ato ou efeito de cremar; incine- 


ração. Queima de cadáveres huma- 
nos, substituindo a inumação. — Esta prática é de 
origem muito remota, tendo sido adotada por vários 
povos antigos da Ásia e da Europa. As igrejas cris- 
tis proíbem a cremação, em virtude da crença na 
ressurreição do corpo. No século XIX, a queima de 
cadáveres humanos começou novamente a ser prati- 
cada em vários países. 


4 f. Espécie de trilho denteado 
cremalheira em certos caminhos de ferro, 
no qual se engrena uma roda motriz da locomotiva, 
em rampas muito íngremes. Corrente de ferro pro- 
vida de um gancho, no qual se pendura sôbre o 
fogo a panela ou caldeira. Peça dentada de certos 
maquinismos. 


Cremalheiras. 


m. Matéria gordurosa, amarela é espêssa, 
creme que se forma sôbre a superfície do leite 
e da qual se extrai a manteiga, O mesmo que nata. 
Espécie de doce feito de leite, ovos, farinha de trigo 
e açúcar. Côr amarelada. Fig. O escol, a nata, à fina 
flor. A 

4 m. Quim. Designação 
cremor de tártaro aplicada no tártaro pu- 
rificado pela recristalização de fgua, Apresenta-se 
sob a forma de cristais rômbicos (incolores ou leve- 
mente opacos) ou de pó branco, cristalino; é inodoro 
e possue sabor acídulo. Encontra-se na uva, no tama- 


crença : 
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Creta 


rindo e em outros Írutos. E' empregado na medicina, 
na. tinturaria e na indústria de fermentos, 


f. Rel. Convicção religiosa; ato de aceitar 


crença verdades ou afirmações não evidentes à 
razão, Sistema de tais verdades ou afirmações. S& 


A crença religiosa, como convicção subjetiva, distin- 
gue-se essencialmente da fé religiosa, que é o as- 
sentimento humano à revelação objetiva de Deus. 

1 f. Quim. Preparação líquida, negrus- 
creolina ca, espêssa, de cereosoto de hulha e 
é desinfectante, 


sabões resinosos; desodorizante e 


hemostática, 

m. Quim. [CoHs(CHs) (OP) (P.CHs)). 
creosol Éter mono-metílico da homopirecatequina, 
que ê um dioxitoluol. Líquido que ferve a 2209, 
semelhante ao guaiacol, tornando-se verde em con- 
tacto com o cloreto férrico. Encontra-se no alcatrão 
da faia. t 


m. Quim. Carbonato de creosoto; lí- 
creosotal quido oleoso, espêsso, incolor ou 
amarelado, de cheiro e sabor fracos de creosoto; é 
insolúvel na água, e solúvel no álcool, no éter e 
nos óleos graxos. 


m. Quim. (Do grego kreas, carne, e 
creosoto sozein, conservar). Mistura de fenóis 
e de derivados fenólicos, principalmente de guaiacol 
e creosol, obtida durante a destilação do alcatrão 
vegetal, — B' um líquido oleoso, límpido, incolor ou 
lovemente amarelado, muito refrangente, de cheiro 
penetrante e sabor ardente e cáustico. Emprega-se em 
medicina para deter as hemorragias, para combater 
a cárie dentária, ete.; na economia doméstica, serve 
para preservar de putrefação a carne, 

m, Tecido de sêda ou lã, leve e transpa- 
crepe rente. Tecido ou fita preta, que se usa 
em sinal de luto, Luto, 


crepitação f. Ato ou efeito de crepitar. Ruído 


produzido pelos estalidos amiuda- 
dos da chama que lança faíscas ou de certos sais 
lançados ao fogo. Med. Leve ruído produzido pelos 
fragmentos dum osso, quando se lhe comunicam cer- 
tos movimentos. Sensação tátil percebida quando se 
comprimem tecidos gangrenados, e que é ocasionida 
pela infiltração de gases ou do ar. Ruído, percebido 
pela auscultação, que o ar produz nos canalículos 
pulmonares ou nas aréolas do tecido laminoso em 
caso de pneumonia incipiente ou declinante, e de 
enfisema, 


% v.i. Dar estalos amiudados como o 
crepitar sal atirado ao fogo ou como as chamas 
que lançam faíscas. COGN.: crepitação, crepitante, 
crepitoso. 


m, Crepe grosso. Tecido de lá muito 
crepom fina. A. Diz-se de certo papel de sêda, 
crêspo. — E' galicismo; a forma recomendada pelos 
vernaculistas é crepão ou, melhor, crespão, 

a m. Meteor. Luminosidade que pre- 
crepúsculo cede o nascer do sol, ou que per- 
siste algum tempo depois que êle se põe. — A 
atmosfera terrestre, iluminada durante algum tempo 
- antes é depois do nascer ou do pôr do sol, refrata 
e difunde a luz solar; havendo boas condições me- 
teorológicas, o erepúsculo se manifesta desde que 
o sol se encontre a menos de 18º abaixo do horizonte. 

a. Que cresce, que vai aumentando 
crescente gradativamente. 4. Fase da lua, 
entre o novilâúnio e o plenilúnio, em que ela cresce 
aparentemente, Aquilo que tem forma de meia-lua. 
Fig. O império turco. Cabelo postiço. Sobejo, dema- 
sia, F. Cheia, enchente, maré. 


crescer v.i. Aumentar em número, 


ou -intensidade; desenvolver-se. Multi- 
plicar-se. Sobrar, sobejar. Inchar, dilatar-se. Avan- 
car, investir (para alguém) com modos agressivos. 


dimensões 


COGN.: crescença, crescendo, crescente, crescido, cres- 
cidote, crescimento. 


crescimento me. Biol. Fenômeno biclógico ca- 
racterizado pelo aumento da 
substância corpórea individual. Enquanto no unice- 
lular êste fenômeno consiste no aumento das dimen- 
sões da célula até certo limite depois do qual se 
inicia uma divisão originadora de novos espécimes, 
nos multicelulares, animais ou vegetais, o cresci- 
mento radica inicial e fundamentalmente em uma 
sério de segmentações das células provenientes do 
ovo que, a pouco e pouco, reunidas e sistematica- 
mente diferenciadas, vão constituindo o novo orga- 
nismo. 
Creso Biogr. Último rei da Lídia (595-548 a. CJ), 
célebre por sua prodigiosa riqueza, Sub- 
meteu a Ásia Menor e tôdas as nações entre o mar 
Egeu e o rio Halys. Foi vencido por Ciro, que o 
condenou à fogueira. Chegado porém o momento do 
suplício, Ciro não somente lhe perdoou, mas incluiu-o 
no número de seus íntimos e recomendou-o a seu 
herdeiro Cambyses. 3: O nome de COreso tornou-se 
proverbial para indicar uma pessoa excessivamente 


rica. 

m. Quim. Oxitoluena [HsCo(CH3) (0H)]. 
cresol A mistura dos três isômeros (orto, meta 
e para) é encontrada no alcatrão de hulha; são 
desinfectantes fortes, usados na preparação de lisol 
(cresóis em solução de sabão) e creolina (com óleos 
do alcatrão e piridina em solução de sabão). Usado 
na conservação de madeira. Matéria prima para 
corantes e explosivos. 

. a a. De superfície áspera, rugosa. Anelado, 
crespo encaracolado; encarapinhado (falando-se 
do cabelo). Ouriçado, eriçado. Escabroso, espinhoso.. 
Rude, ameaçador. Encapelado, agitado. 

CRÊSPO, Antônio Gonçalves—, Biogr. Poeta portu- 
guês (1846-1883), n. nas proximidades do Rio de 
Janeiro. Formou-se em direito pela Universidade de 
Coimbra, casando-se, logo depois, com a escritora 
d. Maria Amália Vaz de Carvalho. Dotado de notável 
delicadeza de sentimento, a que aliava um perfeito: 
lavor de forma, sua poesia exerceu grande influência 
quer em Portugal, quer no Brasil, e é ainda hoje 
considerada como das melhores que a língua por- 
tuguesa já produziu, Publicou: Miniaturas; Notur- 
nos; Poesia e Contos para nossos filhos. 

e v.t. Queimar superficialmente. Tornar 
crestar ressequido por efeito de calor ou frio. 
Dar a côr de queimado a; tornar trigueiro, bron- 
zeado. Saquear; despojar; desfalcar. V.p. Queimar-se 
ligeiramente. Murchar, estiolar-se. COGN,: crestadei- 
ra, crestado, crestadura, crestamento. 


CRESTAR v.t. Tirar, colhêr (o mel das colmeias).. 


Fig. Saquear. COGN.: cresta, crestadeira. 
E f. Coleção de trechos escolhi- 
crestomatia dos de autores clássicos. Cole- 


tânea de bons escritores; florilégio, seleta, antologia; 


Creta ou Cândia Geogr. A maior ilha do 


arquipélago grego no Me- 
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cretáceo 


diterrâneo, Sup.: 8286 km? Pop.: 886 000 hab. À 
região é coberta de rochas calcáreas metamórficas, 
e habitada apenas no litoral norte. Produz trigo, 
azeite, sabão, lã e frutas. Hist. Sede da mais antiga 
civilização grega conhecida. Tem grande importância 
arqueológica, pois apresenta depósitos que datam do 
ano 2000 a,G. Creta pertenceu sucessivamente aos 
romanos e aos turcos; mas ao rebentar a guerra 
greco-turca, em 1912, a ilha foi declarada como sendo 
parte integrante do reino helênico. Foi conquistada 
pelos alemães, por meio de paraquedistas, em junho 
de 1941. Cap.: Canea, com 33 400 hab. 


4 m. Gcol. Terceiro e último período da 
cretáceo era secundária, imediatamente depois 
do jurássico. O nome decorre da existência de gran- 
des depósitos de greda na segunda parte dêsss pe- 
ríodo. No cretáceo aparecem os primeiros numuli- 
tes; os mamíferos são representados apenas pelos me- 
taterianos. Na flora, aparecem os angiospermas, tan- 
to monocotiledôneos como dicotiledôneos. A: Que se 
refere q greda. Que contém greda. 


cretinismo m. Med. Estado constitucional em 


que há ausência quase completa 
«das faculdades intelectuais, parada de desenvolvimen- 
to do corpo (especialmente dos órgãos genitais) e di- 
minuição de tôdas as funções. Tem estreitas rela- 
ções com o bócio endêmico, sendo comum na des- 
cendência de pais que sofrem daquela afecção e por 
isso frequente em certas regiões. E" sempre acom- 
panhado de atrofia da tireóide. 


h) « e m. Med, Doente de cretinismo, 
cretino idiota e disforme desde o nascimento, — 


Os cretinos completos são impotentes e estéreis. Os 


cretinóides ou semicretinos podem às vezes ter prole, 
a qual, entretanto, se não morre prematuramente, 
apresenta todos os caracteres de degenerescência agra- 
vados. 


cria ão Ato de criar. Ação de tirar do nada, 
Ga a qual se atribue exclusivamente a Deus, 
Os sêres criados, Animais domésticos. Indústria 
que consiste em promover a procriação de certos 
animais. Propagação da espécie. Produção, inven- 
to; obra literária ou artística. Educação.  Filos. 
Ato pelo qual Deus fez tudo o que existe, mediante 
um simples ato de sua vontade, sem o auxílio de 
matérias preexistentes, i. é, tirando tudo do nada 
(ex nihilo sui et subjecto), *& Esta doutrina, admiti- 
da unanimemente pela filosofia cristã, não pode sub- 
eistir a não ser que se admita a existência de um 
Deus pessoal, causa livre e inteligente de quanto 
existe. Admitindo a existência de um universo eter- 
no, nega-se automaticamente a existência de um Deus 
pessoal, porquanto eternidade é o modo de existir do 
infinito, e, pois, só cabível em Deus. As múltiplas 
teorias sôbre a criação podem ser condensadas em 
quatro pontos: 1.º — Panteismo: ensina que nada 
existe, a não ser Deus. Logo, o universo é parte inte- 
grante de Deus, à. é, é eterno, e identifica-se com 
o Ente absoluto e eterno, 2.º — Dualismo: ensina que 
Deus não criou o universo, mas construiu-o, utili- 
zando matérias preexistentes. Além disso admite dois 
princípios criadores: um, dos entes bons ou benéfi- 
cos; outro, dos entes maus ou maléficos. 3.º — Sis- 
tema dos que admitem a criação do universo median- 
te um ato voluntário de Deus, mas afirmam que, 
após a criação, o universo foi abandonado a si mes- 
mo, semelhante à máquina que funciona independen- 
temente de seu fabricante. 4.º — Sistema dos que 
admitem a primeira parte da teoria precedente, en- 
sinando, quanto à segunda, que a ação criadora de 
Deus continua a exercer um influxo criador positivo 
sóbre cada ser em particular, pois do contrário vol- 
tariam ao nada do qual foram tirados. E' a criação 
continuada ou a conservação. E, sendo o ser essen- 
cialmente operativo, acresce que Deus deve concorrer 
para a atividade da substância, porquanto nada pode 
passar da potência para o ato, sem o concurso 
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divino. Geogr. hum. Exploração racional de ani- 
mais domésticos, visando a suá reprodução e aper- 
feiçoamento. Tem “íntima relação não só com as 
exigências apetitivas do homem, como também com 
suas necessidades e imperativos sociais; apresenta, 
ainda, relação com a densidade da população humana, 
isto é, hã uma proporção entre o número de habitan- 
tes de uma região e os animais que alí se criam. 
Depende também diretamente da altitude, latitude, 
relêvo e composição química do solo, como das for- 
ragens, clima, regime dos ventos e das chuvas. A 
criação pode ser feita para fins alimentícios ou in- 
dustriais, para transporte e para experiências cien- 


tíficas. 

e hd y m. Rel. Doutrina segundo a 
criacionismo qual os sêres vivos têm como 
origem, um ato criador de Deus. — Não se opõe 
essencialmente ao evolucionismo, pois êste, em uma 
de suas variedades, admite a criação para as formas 
mais simples dos sêres vivos, das quais por evolução, 
teriam surgido os sêres mais elevados, Opõe-se a 
espontaneísmo: ou geração espontânea. 


, é 

E m. Aquele que cria. Deus. Autor, 
criador inventor. Pessoa que se dedica à cria- 
cão extensiva de gado bovino, ovino e equino. Es- 
tancieiro, fazendeiro. 


e f. Pedag. Criança que, 
criança-problema em virtude de fatores 
hereditários ou de desajustamento social e familiar, 
apresenta defeitos de constituição que produzem o 
desequilíbrio das funções neuropsíquicas. Não sendo 
a criança-problema, propriamente, uma criança anor- 
mal, há casos, porém, em que o desequilíbrio chega 
às fronteiras da anormalidade, dificultando a educação 
no ambiente comum. Dentro dos casos-problemas, 
existem os crônicos, os periódicos e os transitórios; 
estes são motivados, geralmente, por enfermidades 
passageiras. A correção dos desequilíbrios pode ser 
feita com a modificação do meio ambiente ou com 
a alteração da orientação educativa. 


t. Dar existência a, tirar do nada. Ori- 
criar ; ginar; gerar. Produzir.” Amamentar, Ali- 
meatar, sustentar. Educar. Cultivar. Promover a 
procriação de. Inventar. Instituir, fundar. Gran- 
jear. Adquirir. Fazer aparecer. P.p. Nascer; sur 
gir, aparecer. YFormar-se pela educação. Desenvol- 
ver-se, COGN.: cria, criação, criacionismo, criada, cria- 
dagem, criadeira, criado, criador, criança, criançada, 
criancice, criançola, criativo, criatura. 


20 A? a. ef. Anat. Cartilagem ímpar, eitua- 
cricóide da na parte inferior da laringe, apre- 
sentando a forma de um anel. 


1 m. Desobediência a um preceito legal, às 
crime regras de moral de uma sociedade, Fin. 
Maldade, ação perversa, Vida criminosa, Dir. No 
dir. brasileiro, crime e delito são sinônimos. Crime 
é a violação imputável da lei penal; não há crime 
sem lei anterior que o defina, Para que exista o 
crime é necessário que concorram o elemento moral 
(a vontade) e o material (execução de atos a ela 
correspondentes). O crime é doloso, “quando o agen- 
te quis o resultado ou assumiu o risco de produzí-lo"; 
é culposo, quando o agente deu causa ao resultado 
por imprudência, negligência ou imperícia” (Cód, 
Penal de 7-12-1940, art. 15, I e II). O crime é 
por ação, quando constituído pela prática de algum 
ou alguns atos; por omissão, quando resulta da abs- 
tenção de certo ou certos atos. 


ba Ato Geogr. Península ao sul da Rússia, 
Criméia entre o mar de Azof e o mar Negro. 
Sup.: 25 300 km2. Pop.: 815000 hab. Gid. princ.: 
Sebastopol, Ialta, Simferopol e Kertch. Pertenceu, 
sucessivamente, aos gregos, romanos, hunos, tárta- 


ros, turcos e russos. Desde 1921 faz parte da União 
Soviético, como república autônoma. 


Criméia 


CRIMÉIA, Guerra da—. Hist. Conflagração entre a 
Rússia, de um lado, e a Turquia, Inglaterra, França, 
Sardenha, e Piemonte, de outro, ocasionada pela ten- 
tativa russa de pôr em prática o suposto direito do 
czar de proteger os cristãos que habitavam os domí- 
nios do sultão turco. Em 1853, os russos invadiram 
n Moldávia e a Valáquia, e a Túrquia declarou-lhes 
guerra. Os ingleses e franceses, temendo a expan- 
são russa, juntaram-se aos turcos e prepararam a 
invasão da Criméia, O ataque à base naval de Se- 
bastopol foi a ação decisiva. Após longo sítio, Se- 
bastopol caiu em 1855, e no anô seguinte os russos 
assinaram a paz em París, pela qual reconheceram 
a neutralidade do mar Negro e a integridade do 


império turco. 

u - 1 a. Que diz respeito ao crime, M. Pro- 
crimina cesso criminal, Tribunal ou jurisdi- 
cio criminal (opõe-se a cível). : : 

k hd lid de f. Condição ou qualidade 
criminalida de criminoso. Grau ou gra- 
vidade de um crime. Frequência ou natureza dos 
crimes cometidos em um lugar, relativamente a uma 
classe determinada e durante certo espaço de tempo. 
Ze Modernamento é êste um assunto que vem sendo 
estudado com crescente interêsse pelos poderes pú- 
blicos. Assim, as estatísticas de criminalidade de- 
monstram que nos Estados Unidos e na Argentina 
a proporção dos crimes verificados é maior que a 
que se observa no Brasil. Com efeito, ao passo que 
en Buenos Aires ocorrem, durante um ano, 9 cri- 
mes por mil habitantes, em Chicago há 15 crimes e 
no Rio de Janeiro 3 crimes por igual número de ha- 
bitantes. Os índices de criminalidade no mundo in- 
teiro vieram, aliás, trazer uma grande desilusão aos 
que acreditavam que o progresso material pudesse 
acarretar, em todos os sentidos, a melhoria de um 


povo. À 
Autor que escreve sôbre as- 


criminalista Sia criminais. Jurisconsulto 


que trata especialmente dêstes assuntos, 


criminalística f. Jurisprudência criminal. 
criminar v.t. Acusar de crime; considerar co- 


mo criminoso. V. p. Dar por criminoso. 
criminolo Ia f. Dir. Estudo científico das 

8 diferentes figuras delituosas e 
das penas correspondentes. Investigação dás causas 
psico-físicas que levam o indivíduo ao crime, bem 
como das influências do ambiente que sôbre êle agem. 
A criminologia estuda as relações entre o indivíduo 
e a sociedade e o conflito entre os interêsses de 
ambos, valendo-se dos dados que lhe são fornecidos 
pelos seguintes ramos da ciência: meteorologia (in- 
fluência do clima, das estações do ano), economia 
(as razões da vacância — luta pela vida), sociologia 
(causas da revolta contra a ordem político-social) ; 
demografia (relações extre os agrupamentos humanos 
e os crimes), anatomia (deficiência orgânica, incapa- 
citando para o trabalho), psicologia (influências inte- 
lectuais), biologia (influência de taras hereditárias); 
psiquiatria (loucura), direito e jurisprudência (es- 
tudo comparativo das penas), religião (os princípios 
de caridade, responsabilidade e perdão), pedagogia 
(educação preventiva e reeducação). Há, atualmente, 
a preocupação — não de punir o crime com penas 
vindicativas, mas de reeducar o criminoso, pois que 
a responsabilidade do mesmo é apenas parcial, 
CRIMO Elemento grego que entra na formação do 
várias palavras, indicando a idéia de frio: crimofo- 
bia, crimose. O mesmo que crio. 


crimose f. Doença produzida pelo frio. 
crimoterapia f. Med. Tratamento curativo 


pela ação do frio, segundo o 
método de Pictet. 


crina f. : Pêlos compridos que guarnecem a pes- 
coço e a cauda do cavalo e de outros 
animais, 
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“ classes: 


crioulo 


CRINA VEGETAL f. Nome comum às fibras extraí- 
das de várias plantas (como por ex. certas palmei- 


ras) e que têm o mesmo emprêgo que a crina 
animal. 1 2 

tn As m.pl. Zool. Classe do filo equino- 
crinóides dermas, compreendendo os animais ra- 
diados vulgar- ; 
mente denomi- 
nados aranhas 


do mar e flores 
do. mar. Podem 
ser divididos 
em duas sub- 
os mo- 
nocíclicos, que 
não têm placas 
infrabasais; é 
os dicíclicos, que 
as têm, 

CRIO Elemen- 
to grego que en- 
tra na forma- 
cão de várias 
palavras, para 
indicar a idéia 
de frio: criô- 
metro, criotera- 
pia. O mesmo 
que crimo. 


CRIO Elemento 
grego que en- 
tra na forma- 
ção de certas 
palavras, indi- 
cando a idéia 
de carneiro: 


criocéfalo. Qui aii á ai 

o a m, uim. esignação da mistu- 
criohidrato ra heterogênea formada por cris- 
tais de gêlo e cristais da substância dissolvida, que 
se separa, à mais baixa temperatura de congelação 
(ponto criohidrático), de uma solução aquosa. Assim, 
o criohidrato do KCl contém 19,5% de KCl e 80,5% 
de gêlo, e congela a -10,64.º. O nome foi dado na 
suposição de que se tratasse de um composto quí- 
mico, o que porém, como se provou mais tarde, não 
corresponde à realidade, a pesar da composição cons- 
tante dos criohidratos. 

- e f. Quím. Fluoreto duplo de sódio e 
criolita alumínio (NasAlF3). Encontrado na 
Groenlândia, em grandes. jazidas maciças. Produção 
mundial (1936): 17000 t. Obtido também artificial- 
mente, E' empregado como fundente na metalurgia do 
alumínio, e na fabricação de soda, vidro leitoso, etc. 


. . a : f. Quim. Lumines- 
crioluminescência cência produzida em 
certos corpos sólidos, quando bruscamente resfriados a 
baixa temperatura, p.ex., por imersão em ar líquido. 


ol b) f. Quim. Método de determinação 
crioscopia 4, Sum: 


moleculares baseado na 
observação do abaixamento do ponto de congelagiio (P. 
C.) de um líquido puro, causado por uma substân- 


«Crinóide de profundidade. 
(Pentacrimus maclearanus), 


cia dissolvida. Sendo o abaixamento do P. G., numa 
dada quantidade de certo dissolvente, diretamente 
proporcional ao número das moléculas dissolvidas, 


isto é, a certa quantidade do substância dissolvida, 
tanto maior quanto emenor é o pêso molecular da 
mesma, pode-se enleular, pelo abaixamento do P. CG. 
observado, o pêso molecular da substância. Esta 
regra é válida, porém, somente em soluções bem 
diluídas, e quando a substância dissolvida não ó 
eletroliticamente dissociada. 
crioulo m. Indivíduo nascido na América e des- 
cendente de pais europeus. Pessoa, ani- 
mal ou planta peculiar a determinada região. Nome 
dado aos negros nascidos na América, em oposição 
aos africanos. Indivíduo de raça negra. A. Aborf- 


eripta 


autóctone. Que diz respeito aos nativos de 
uma região. Diz-se de animal descendente de pais 
importados o já aclimados em região diferente. 
Zootecn. Designação dada aos gados criados no terri- 
tório brasileiro e descendentes dos animais trazidos 
“pelos primeiros colonizadores; abrange todos os ani- 
mais domésticos, grandes e pequenos. No Estado do 
Rio Grande do Sul está sendo formada a raça criou- 
da, pela seleção do cavalo crioulo sul-riograndense, 
xenlizadn por associação especializada. O crioulo é 
sóbrio, resistente, rústico e de boa montaria, tendo 
como ancestrais o árabe, o andaluz e o berbere. Pe- 
Jagens variadas e estatura média. Na Argentina, 
“no Uruguai e no Chile essa raça já se encontra em 


formação. 
cri ta fo Galeria subterrânea. Caverna, gruta. 
Pp ú Arquit. Capela situada por baixo do altar- 
mor e do côro, e quo serve de túmulo ou para guar- 
dar relíquias sagradas. Espaço formado pelo cru- 
zamento de galerias das catacumbas, convenientemen- 
te alargado. nat. Pequena glândula ou folículo 
não maciço das membranas mucosas. 
'CRIPTO Elemento grego que entra na formação do 
“várias palavras para indicar a idéin de ocultar, es 
«conder: criptógemo, criptografia, cripta, 


, A m, Med. Monstro semelhante ao 
criptocéfalo acéfalo, e em que as partos exis- 
tentes da cabeça não aparecem 

: Aa a. Bot. Diz-se dos vegetais que da- 
criptófito rante o período de vida latente, 


"vivem escondidos no solo (tais como os tubérculos, 
"cebolas, rizomas). 


E A f.pl. Bot. Plantas que não se 
criptógamas reproduzem por meio de flores. 
(ste têrmo, introduzido na ciência por Lineu, está 


sendo desprezado modernamente, porquanto efetiva- 
mento não designa um grupo ligado por afinidade 


natural). 
a. Med. Nome que se dá a 


. As 
criptogênico doenças e afecções cujas cau- 
-sas esenpam aos meios de investigação. 
«<riptogenismo m. Med. Princípio segundo 

o qual existiriam processos 
morbosos cuja origem se desconhece. ix As formas 
eriptogênicas não são, na realidade, senão formas 
“que tardam a explicar-se, mas que posteriormente se 
dispõem em duas grandes entegorias de morbos; as 
infecções crônicas (principalmente a sífilis e a tu- 
“hereulose) e as formas por intoxicação ou por insu- 
ficiêncin glandular, e, em geral, as doenças do re- 
efimbio de exórdio obscuro. 


criptografia f. Arte de escrever secretamen- 


te segundo um código estabeleci- 
do entre duas ou mais pes.oas; escrita cifrada, 


: o Ami m. Quim. Corpo gasoso, descoberto 
criptônio na atmosfera por Travers e Ramsay 
em 1898. E' extraído do ar líquido por meio de 
uma série de destilações. E" monoatômico; seu pêso 
molecular é de 816, e liquefaz-se a 151º7. Até agora 
não teve nenhuma utilidade prática. 


gene, 


no exterior. 


U m. Esporte muito praticado na In- 
criquete glaterra e nos domínios britânicos, 
especialmente na Austrália e África do Sul, e tam- 
bém, em menor escala, nos Estados Unidos. — Num 
terreno plano, hatido ou gramado, cravam-se, guar- 
dando entre si a distância de 20 m, dois grupos de 
“três pequenas estacas sôbre cada um dos quais repousa 
horizontalmente uma travessa que deve cair ao menor 
abalo. Dois equipos, de 11 jogadores cada um, 
devem procurar derrubar — com uma pequena bola 
de madeira acionada por tacos — a travessa defen- 
dida pelo equipo adversário. 


crisálida f. Zool. Terceiro estado de meta- 


morfosc dos insetos. Casulo dentro 
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wet et et tre 


crisomelídeos 


do qual a ninfa dos lepidópteros se transforma em 
borboleta. 

tc 3 m. Bot. (Ohrysanthemum fndi- 
crisântemo cum). Erva da família das com- 
pósitas, cultivadas em numerosas variedades, em 
virtude de suas lindas flores, que são semelhantes 
às dálias, porém mais vistosas. — O erisântemo é a 
flor simbólica e o emblema heráldico do império 
japonês, onde é cultivado desde tempos remotos. 


crise f. Med. Período final das, doenças agudas 
febrís, em que a febre baixa rapidamente, 
o que dá lugar, geralmente, a fenômenos particu- 
lares como o suor muito profuso, o sono prolongado, 
as fortes emissões de urina, etc. Período de pa 
roxismo em que os fenômenos que caracterizam uma 
moléstia se tornam mais pronunciados. Fig. Con: 
juntura perigosa; dificuldade momentânea em po- 
lítica ou finanças; situação embaraçosa e grave. 
Econ. pol. Situação de regresso e desajustamento 
num conjunto econômico. — A crise pode ser parcial, 
atingindo determinada emprêsa, indústria ou região, 
e pode ser geral, quando se estende a tôda a econo- 
mia de um ou mais países. As crises se dizem de 
produção, circulação, distribuição ou consumo, cons 
forme se localizem numa ou noutra destas séries de 
fenômenos o desajustamento ou a deficiência que as 
originam, Em geral, as crises são mistas e têm múl- 


tiplos focos de origem. 

= m. Liturg. Mistura de óleo e bálsamo, 
crisma consagrada solenemente pelo bispo na 
missa de quinta-feira santa, serve como matéria no 
sacramento da confirmação, na unção do batismo, 
na sagração de um bispo, na dedicação de igrejas 
e em outras bênçãos solenes, F. Sacramento da con: 
firmação. O segundo dos sete sacramentos da Igre- 
ja católica e um dos sacramentos da iniciação cris- 
tá (tal como o batismo e a eucaristia). Na Crisma, 
pela imposição das mãos do bispo, pela unção com 
o crisma na fronte e as palavras sacramentais cor- 
respondentes, o batizado recebe o sêlo do Espírito 
Santo como perfeição da graça batismal e fortaleza 
na realização da vida cristã. O ministro ordinário 
da Crisma é o bispo; em casos extraordinários, com 
autorização da Santa Sé, também o simples sacer- 
dote pode administrá-la, 


CRISO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de ouro: cri 
sântemo, crisóstomo, crisoberilo. 


crisoberilo 7. “” 
(CIO.Als), Pedra preciosa, 


verde-amarela, ou, algu- 
mas vezes, vermelha trans- 


parente. E' frágil, de cli- 

vagem nítida e fratura 

irregular; cristaliza no sis- EA 

tema ortorrômbico, Dur.: 

8,5; dens.: 3,5 a 3,84. Dois cristais rômbicos 
Solúvel após uma fusão de crisoberilo. 


com bissulfato de potássio. 

Aquecido com nitrato de cobalto, torna-se azul, E' 
encontrado, juntamente com o granito e xistos crista- 
linos, no Brasil, Congo e Ceilão. 


“ m. Liga de cobre, estanho, zinco é 
crisocalo chumbo, e que imita o ouro; ouropel, 


ouro falso. 


a m. Vaso de metal, porcelana ou barro, de 
crisol forma cônica, usado nas operações qui- 
micas que exigem altas temperaturas. Cadinho. 
Tip. Caldeirá em que se derrete o metal empregado 
na fundição das linhas. Pig. Aquilo que serve para 
experimentar e revelar as virtudes de alguém. 


bs e pl. E o (Ohrys li- 
crisomelídeos 7% ini ad inestos da 


subordem polífaga e da série fitófaga, Compreende 


crisopraso 


as 20 000 espécies, distribuídas em todos os con- 
tinentes. São insetos temidos pelos danos que cau- 
sam à agricultura 
e à silvicultura. 
Entre as espécies 
mais prejudiciais 
convém mencionar o 
doríforo (Leptino- 
tarsa decemlinenta), 
o Colorado potato 
beetle dos america- 
nos, muito nocivo 
à batata, ao fumo 
e outras solanáceas; 
ea Melasoma popu- 
li, espécio que ata- 
ca particularmente 
o flamo e outras 
salicíneas, 


crisopraso 


m. Miner. Varieda- 
de de calcedônia 
verde-clara, 


Ns.» 
Crisóstomo, 
São João-—. Biogr. 
Padre da igreja gre- 
ga e padroviro dos oradores sacros. (354-407). Es- 
fudou com o retórico pagão Cibânio e o teólogo Deodoro 
de Tarso. Em 398 foi elevado à Sé de Constanti- 
nopla, cargo no qual se distinguiu por grande zêlo 
na reforma dos costumes.  Perseguido pela côrte, 
viu-se condenado ao degrôdo, na Bitínia, donde vol- 
tou ante a exigência do povo. Em 404 partiu nova- 
mente para o exílio e aí morreu três anos depois. 
Sua grande eloquência mereceu-lho o cognome de 
Crisóstomo =: bôca de ouro. Entre suas obras avul- 
tam principalmente 90 homílias sôbro o Evangelho 


do S. Mateus, 

Ato ou efeito de crispar.  En- 
crispação / rugamento da superfície de certos 
corpos, quando se aproximam do fogo. Enrugamen- 
to provocado pelo frio ou pelo vento, Contração 
espasmódica de certos músculos, 


Saliência carnosa e recortada que o 

crista / galo e oútras aves têm na cabeça, Ext. 
Plumagem que ornava a dianteira dos elmos. Pena- 
cho ou plumagem que adorna a cabeça de certas 
aves. Fig. Cimo, Cume. Aresta de montanha. Or- 
gulho, empáfia. 
CRISTA DE GALO /. Bot. (Celosin cristata). Erva 
ornamental da família das aramantáceas.  Possue 
inflorescências vistosas, algo semelhantes a uma gran- 
de erista de galo. Há variedades côr de vinho, ama- 
relas, brancas e até listradas de várias côres. 


CRISTA MILITAR f. Mil. A linha mais baixa do 
uma elevação da qual se pode ver todo o terreno 
fronteiro, 


crista 


Fôlha de álamo, atacada por 
um ecrisomelídeo (ovos de Me- 
lasoma populi L,). 


m. Miner. Corpo homogêneo (isto é, com- 
posto de partes idênticas e que não apre- 


sentam diferenças físicas ou químicas), anisotró- 
pico (ou seja, com certas propriedades em que in- 
tlue a direção como a propagação da luz, dureza, 
etc,), de origem natural ou artificial. Desenvol- 
ve-se em formas poliédricas, com ângulos constan- 
tes, o que permite grupá-los em 6 ou 7 sistemas: cú- 
bico, tetragonal, trigonal, hexagonal, rômbico e mo- 


moclínico e triclínico, O que o caracteriza não é uma 
forma externa bem definida, mas sim uma estrutura 
molecular orientada simetricamente, observável aos 
raios NX. A mor parte dos corpos sólidos se constituem 
de cristais, como por ex. o ferro, alumínio, cimento, 
argila, etc. Bat. Objetos de cristal, Transparência, 
Radiotecn. Em radiotecnia usam-se cristais para vá- 
rios fins. Para detectar (rectificar), explora-se a i 
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cristalizador 


propriedade, que têm alguns cristais de deixar-se atra- 
vessar pela corrente elétrica, apenas num sentido, tais 
como o sulfureto de chumbo (galena), o carburundum, 
etc. Para manter constante a frequência de um circuito 
oscilante, utiliza-se a propriedade piezoelétrica do cristal 
de quarzo; diz-se então que a frequência é con 
trolada a cristal, 


J8 


6 


Estrutura dos cristais, 


As 14 redes de Bravais ou grupos de translação: 

1, sistema triclínico; 2 e 3, monoclínico; 4 a T, 

rômbico; 8 e 9, hexagonal; 10 é dl, quadrático; 
12 a lá, cúbico, 


CRISTAL DE ROCHA m. Miner. Variedade de 
quarzo incolor, puro e bem cristalizado; às vezes 
forma grandes blocos que chegam a pesar centenas 
de quilos. Tem apreciável importância econômica, em 
virtude de sua larga aplicação na indústria ótica 
o como pedra semipreciosa, 


: mi. Med. Lento biconvexa é elástica 
cristalino do ôlho, situada logo atrás da iris, 
entre o humor aquoso e o corpo vítreo. 

1 Hd a f. Ação ou efeito de cristali- 
cristalização zar. Quim. Fenômeno pelo qual 
certas substâncias se separam de fusões, vapores ou 
soluções, em forma de cristais. — A cristalização é 
um importante método de separação de misturas de 
substâncias e também de eliminação de pequenas im- 
purezas. Deixando-se evaporar uma solução saturada 
a temperatura ordinária, podem-se obter cristais bem 


formados, às vezes de grande tamanho (p. ex. alú- 
mens). Para fins de separação e purificação (recris- 


12 


talização), é preciso escolher um dissolvente apro- 
priado, no qual a substância é bem mais solúvel a 


quente do que a frio, preparando-se então uma so: 
lução quase saturada a quente; esta ó filtrada, para 
separar as impurezas menos solúveis, o posta a res- 
friar: seprram-se então os cristais da substância, 
continuando em solução as impurezas mais solúveis; 
é preciso repetir o processo até que se obtenha uma 
substância de propriedades constantes. Na cristaliza- 
são fracionada, pela qual se podem separar substân- 
cias de solubilidade semelhante, resfria-se lentamente 


a solução, recolhendo, à medida que se separam, as 
diversas frações de cristais. 

= 4 m, Cad i - 
cristalizador a um dos compartimen 


tos em que se cristaliza o sal 


E spa PERO 


ens6 oi 


TAP oa 


cristalizar 


nas marinhas. Espécie de tanque em que se faz 
agitar o açúcar, antes de centrifugado, para aumen- 
tarlhe os cristais. Quim. Recipiente de vidro, eilín- 
árico, de base grande e pouca altura, e no qual 
se fazem precipitações físicas por evaporação lenta 
ou resfriamento dos dissolventes, 

E E ».t. Converter em cristal; dar a 
cristalizar forma de cristal a. Condensar; 
solidificar. F.i. ep. Converter-se em cristal. Fig. 
Tomar forma definitiva. Condensar-se; solidificar-se. 
Estacionar; permanecer em certo estado. COGN.: 
cristal, cristaleira, cristaleria, cristalifero, cristalina, cris- 
talinidade, cristalino, cristalite, cristalização, cristaliza- 
dor, cristalizável, cristalografia, cristaloide, cristalo- 
metria. , 


CRISTALO Elemento grego que entra na formação 
de várias palavras para indicar a idéia de cristal: 
cristulóide, cristalografia. 

f. Miner. Ciência que estuda 


cristalografia os cristais, sua estrutura, € 


suas propriedades morfológicas, físicas e químicas. 


CRISTALOGRAFIA FÍSICA f. Miner. A parte da 
eristalografia que tem por objeto o estudo das rela- 
ções constantes entre as propriedades físicas dos 
cristais, as quais dependem da direção considerada. 


CRISTALOGRAFIA QUÍMICA 7. Miner. A parte 
da cristalografia que estuda as relações constantes 
entre a estrutura cristalina de um corpo e a cons- 
tituição química de suas moléculas. 

. A “m. Quim. Conceito criado por 
cristalóide Graham, em oposição ao de co- 
lóides, para caracterizar corpos sólidos que, ao con- 
trário daqueles, formam soluções verdadeiras; Graham 
é de opinião que os corpos cristalizados não formam 
soluções coloidais, ao contrário dos amorfos. O 
têrmo é ainda hoje frequentemente usado para de- 
signar, abreviadamente, o conjunto das substâncias 
em dispersão molecular ou iônica numa solução, ao 
lado de outras de dispersão coloidal. Sabe-se porém 
atualmente que também certas partículas coloidais 
podem ser cristalinas e que, por outro lado, se pode 
preparar, dos ceristalóides, soluções coloidais, depen- 
dendo isso apenas da escolha apropriada do meio 
de dispersão e do método, 

: f. Caráter cristão de uma coisa, 
cristandade p. ex. a cristandade de um 
livro, de uma época, cultura, ete. O conjunto dos 
povos cristãos. — Neste sentido, é a cristandade um 
conceito político-religioso ao qual corresponde em 
certas épocas uma realidade histórica; as grandes 
decisões políticas da Idade Média, como também as 
suas grandes obras culturais, pertencem mais à 
cristandade do que a povos e nações diferentes (as 
Cruzadas, o Sacro Império Romano, os estilos de 
arte, a filosofia e à teologia). Com o desenvolvimento 
do nacionalismo e o progresso da secularização dei- 
xou a Cristandade de ser um fator relevante no 
mundo político e constitue hoje em dia somente uma 
idéia ou talvez um ideal, tendo o espírito cristão 
desaparecido de tal forma da vida política que a 
defesa dos interêsses comuns da Cristandade difi- 
cilmente chega a inspirar uma ação comum aos povos 
que ainda se chamam “cristãos”, S 

tata a. Relativo à religião cristã, 1. Pessoa 
cristão que professa a religião cristã: 3& Os fiéis 
dos primeiros tempos foram chamados pelos judeus 
e pagãos de “nazarenos” ou “galileus””, Os nomes 
preferidos pelos próprios cristãos eram os de “san- 
tos, eleitos, queridos, irmãos, povo de Deus", Os 
Atos dos Apóstolos relatam que foi em Antioquia que 
pela primeira vez se usou o nome de “Cristãos” 
para os que pelo batismo e pela fé pertencem ao 
Cristo. Cristãonovo, chama-se o judeu convertido; 
cristão-velho, o cristão que nunca foi judeu. 
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tatsânia Geogr. Antigo nome da capital d& 
Cristiânia Noruega, de 1924 para cá deno- 
minada Oslo, 

tats - m. Hist. E' a religião revelada 
cristianismo por Jesús Cristo, o Filho de 
Deus feito homem, Redentor do gênero humano é 
Chefe invisível de sua Igreja católica, na qual de- 
positou sua doutrina (no dogma) e suas graças 
salvadoras (nos sacramentos). A origem do cristia- 
nismo é o próprio Cristo em sua existência histórica 
atestada pelos Evangelhos; a essência é o mesmo 
Jesús Cristo na sua existência gloriosa depois da 
sua ressurreição e ascensão, enquanto por fle, 
com Éle e n-fle possue a humanidade tôda, virtual 
mente, e cs indivíduos, realmente, a adoção de 
filhos de Deus, formando assim organicamente o 
Corpo Místico de Cristo: a Igreja. Em sua forma 
exterior aparece o cristianismo como sociedade orga- 
nizada, exposta portanto às condições históricas e às 
falibilidades humanas. A superioridade do cristia- 
nismo sôbre tôdas as outras religiões está garantida 
pelos dois fatos seguintes: não pode haver revelação 
divina mais perfeita do que a revelação feita pelo 
próprio Filho de Deus; não pode haver, para os 
homens, vocação religiosa mais sublime do que a 
vocação para a participação da própria natureza 
divina. Nestes dois fatos baseia-se a exclusividade 
do cristianismo e seu universalismo, sendo nele 
definitivamente realizados tanto as profecias do An- 
tigo Testamento como também os íntimos desejos 
dos demais sistemas religiosos do paganismo. A 
unidade do cristianismo é uma consequência lógica 
de sua essência. Sendo comunidade essencialmente 
entólica, isto é, universal e total, o cristianismo não 
se pode considerar como confissão, como elemento de 
uma doutrina filosófica ou como nota comum de 
muitas formas, especificações e ramificações de sei- 
tas cristãs. Só o espírito moderno pode ver nas . 
diferentes confissões cristãs outras tantas formas ou 
partes do cristianismo, O uso moderno da palavra 
cristianismo favorece a confusão e faz pensar num 
sistema doutrinário e subjetivo como p. ex. racio- 
nalismo, idealismo. A realidade objetiva do ceristia- 
nismo corresponde melhor à denominação concreta 
de religião cristã. 


cristianização f. Propagação da religião 


Ed cristã. Ação de converter ao 
cristianismo ou de inspirar sentimentos cristãos. 


Reda Biogr. Rei da Dinamarca, Suécia é 
Cristiano Noruega (1481-1559). Lutou contra 


Gustavo Vasa, chefe dos revoltosos suecos. Foi ven- 
cido e preso, por Frederico I, seu sucessor. 


CRISTIANO IV Biogr. Rei da Dinamarca (1577- 
-1648). Assumiu a coroa da Dinamarca e da Norue- 
ga em 1596. Reformou a legislação, fundou escolas, 
incentivou as ciências e incrementou a navegação. 
Lutou contra a Suécia e Holanda, sem êxito algum. 


CRISTIANO IX Biogr. Rei da Dinamarca (1818- 
-1906). Subiu ao trono em 1863, Iniciou a guerra 
austro-germânica, onde perdeu algumas províncias. 
A pesar das oposições políticas, governou com jus- 
tiça e equidade. 


CRISTIANO X Biogr. Rei da Dinamarca, 'n. em 
1870, filho de Frederico VIII, a quem sucedeu no 
trono. Vem governando o país desde maio de 1912, 
e em 1915 deu-lhe uma constituição democrática 
(Grundloven). 


tati Biogr. Rainha da Suécia (1626-1689). 
Cristina Filha de Gustavo Adolfo, sucedeu-lhe 
em 1632, sob a tutela de Oxenstiern, Protegeu as 
ciências e as letras. Tendo tomado as rédeas do 
govêrno em 1644 abdicou em 1654, em favor de 
Carlos Gustavo, seu primo. Converteu-se ao catoli- 
cismo. Visitou a Itália e a França. Em Roma, fun- 
dou a Academia dos Árcades e iniciou as suas Ae- 


Cristo 


mórias, que não chegou a terminar. Enquanto rainha, 
assinou o tratado de Broemsebro com a Dinamarca 
e tomou parte nas negociações dos tratados da 
Vestfália em 1648, k 


. ) 
Cristo, Jesús, Biogr. V. Jesús Cristo. 
é: 

a ta f. Estudo, tratado relativo à pes- 
cristologia "io Tesão Cristo, 

Ttárin 7. Filos. Conjunto de caracteres que 
critério servem para distinguir a verdade do 
êrro, Em metafísica, a verdade lógica é a confor- 
midade do espírito cognoscente com as coisas que 
são objeto do conhecimento; a verdade ontológica é 
a conformidade do objeto com o espírito criador. 
Em moral, a verdade é a conformidade do objeto 
pensado com .a expressão do mesmo. Os estados da 
mente em presença da verdade são: a ignorância, 
a dúvida, a opinião e a certeza. Evidência é a plena 
luz com que a verdade aparece ao espírito; a certeza 
é a adesão firme do espírito à verdade evidente. A 
primeira tem ca.áter marcadamente subjetivo. As 
normas que devem ser adotadas em geral para me- 
lhor indagar e provar a verdade são ministradas 
pela Filosofia do ser inteligente ou Lógica. 


“4. Biogr. Um dos trinta tiranos de Atenas. 
Crítias Foi vencido por 'Trasíbulo, chefe dos 


exilados revoltosos. 
14. f. Ação e arte de criticar. Estudo apre- 
crítica cintivo; análise. Apreciação desabonató- 


ria. Maledicência. Critério. Conjunto dos que se 
dedicam a criticar. Estat. Investigação dos erros co- 
metidos durante uma operação estatística, no intuito 
de eliminá-los tanto quanto possível. Filol. Ciência 
que verifica a autenticidade e a integridade de um 
texto, principalmente antigo. Ao estudo científico 
dos textos bíblicos e legais reserva-se o nome de 
exegese ou hermenêutica. Liter. Estudo que avalia 
o grau de beleza e verdade realizadas em uma obra 
literária, o valor moral dos conceitos, a persona- 
lidade e a técnica do autor. Filos. Chama-se critica 
geral ou criticismo à teoria ae Kant relativa aos limi- 
tes e ao valor do conhecimento humano. Hist. Con- 
junto das regras que conduzem à correta apreciação 
dos testemunhos. A crítica histórica examina o cré- 
dito que merecem as diferentes fontes dos fatos 
históricos. Estas fontes são: a tradição, os monu- 
mentos e os documentos escritos, Para avaliar a 
autenticidade, a integridade e autoridade de qual- 
a história de várias 


quer informação, socorre-se 
ciências auxiliares, tais como: a paleografia, a 
opigrafia, a arqueologia, a-diplomática, a linguís- 
tica, etc. 


stinl m. Filos. Sistema filosófico de Kant 
criticismo que tem por objetivo principal de- 
terminar os limites do nosso conhecimento a fim de 
não caírmos no sensacionalismo, cepticismo ou dog- 
matismo, Está o sistema fundamentado nos seguintes 
elementos: 1,º — nos princípios a priori, regulado- 
res da experiência; 2.º — nos fatos da sensação e 
da experiência. Quanto à moral, Kant se deixa 
guiar por um imperativo categórico que, em última 
análise, vai de encontro aos ensinamentos do cris- 
tianismo e até da própria razão. O criticismo, a 
pesar de seus lados bons que de algum modo o 
ligam a Descartes, não é construtivo e leva a um 
cepticismo nefasto. Em suma: Kant foi por demais 
subjetivo. A verdade é antes objetiva, 
crítico q. Que diz respeito à crítica. Relativo, a 

crise. Arriscado, perigoso. M. O que emite 
juízo acêrca de obras literárias ou de arte. Amigo 
de criticar, censurar; maldizente. 

. v.t. Passar através de crivo. Furar em 
crivar muitos pontos. Encher; constelar. F.p. 
Ficar crivado; transpassar-se. COGN.: criva, criva- 
são, crivado, crivo. 
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Cro-Magnon 


' m. Espécie de peneira metálica; joeira. 
CrIVO Trensíiio de cozinha, feito de fôlha, cheio 
de pequenos orifícios, para separar das substâncias 
inúteis as massas ou farinhas. Coador. Peça de fôlha 
que se adapta ao regador, para borrifar. Trabalho 
ornamental executado num tecido desfiado, entrelaçam- 
do os fios restantes com linha de bordar e agulha 
comum. Lâmina com orifícios, que se coloca nas 
portas da entrada, e que permite, a quem está dentro, 
ver o que se passa fora, sem ser visto. Fig. Coisa 
esburacada. 

Anta Geogr. Antiga província do ex-império 
Croácia austro-húngaro. Com a Eslavônia e à 
Sérvia, é hoje parte integrante da Iugoslávia. 

a. Natural da Croácia. Que se refere a 
croata êsse país. Etnol. Os croatas são eslavos 
meridionais e, como os eslavônios, um povo forte, ro- 
busto, de elevada estatura e tez acobreada. A maioria 
pertence à chamada raça dinária. Falam a língua 
sérvia. 

Croce Benedetto-—, Biogr. Filósofo, historiador 

3 e político italiano nascido em 1866. Foi 
senador do reino e ministro de Estado, Como filó- 
sofo, desenvolveu temas inspirados na doutrina de 
Hegel, e sua obra, que é vasta, inclue páginas mag- 
níficas acêrca de estética, lógica, economia e ética. 
E' um dos nomes mais preeminentes da literatura 
italiana. Publicou: Filosofia come scienza dello spirita 
(obra principal, em 4 vol.); Okhid che à vivo e ciô che 
ê morto di filosofia di Hegel; Storia D'Italia dal 1871 
al 1915; La letteratura dela nuova Italia, ete., além 
de numerosas monografias. 


CROCE, Giovanni—. Biogr. Compositor italiano 
(1560-1609), uma das mais notáveis figuras da 


escola veneziana. 
crocitar v.i, Grasnar (o corvo e outras aves 
semelhantes). Imitar a voz do corvo; 
corvejar. COGN.: crocitante, crocito. 
cr codilo m. Zool. (Crocodilus Niloticus, da 
o) África Equatorial; O. gpalustris' e 
O. porosis, da Indo-Malásia; O. Americanus, da 
América do Norte e Antilhas). Gênero de grandes 
répteis anfíbios, da ordem dos emidosáurios, família 
dos crocodilianos, existentes na Africa, Índia, Malásia 
e América do Norte. Tem o corpo coberto por durís- 
simas escamas ósseas. Seu tamanho varia de 3 a 
7 m. Agilíssimo na 
água, é quase ler- 
do em terra. Tem 
vista e ouvido mui- 
to atilados. É muito 
temido por sua vo- 
racidade.  Alimen- 
ta-se preponderan- 
temente de peixes. 
E” animal oríparo, 
pondo de 40 a 60 
ovos do tamanho dos de ganso. Os indígenas costu- 
mam caçálo com arpões presos a bóias, servindo 
estas para localizar o animal arpoado. O homem 
branco costuma abatêlo a tiros com armas de grande 
calibri ou com balas explosivas. No antigo Egito 
era tido como animal sagrado; algumas tribus sel- 
vícolas atuais veneram-no como totem, Ê 


Crocodilo. 


a. Que contém cromo. Diz-se do 
cromado metal revestido de uma camada de 


cromo. 
Homem de-—, Palcont. Raça 
Cro-Magnon, primitiva de Homo Sapiens 
que viveu na Europa durante o intervalo tem- 
perado da idade glacial, segundo vários antropolo- 
gistas, entre 40 000 e 20 000 anos a. O. Os primeiros 
esqueletos de indivíduos dessa raça foram encontra- 
dos numa caverna do sudoeste da França, em 1868. 
O homem de Cro-Magnon, considerado verdadeiro 
antepassado do homem atual, e cuja supremacia na 
Europa durou cêrea de 5000 anos, morava em ca- 


cromática 


vernas, utilizava instrumentos de pedra lascada e 
osso, e deixou numerosos desenhos gravados nas pa- 
redes de suas habitações. 


cromática f. Fis. Parte da ótica que estuda 


a dispersão, a decomposição e a 
recomposição da luz, dos raios espectrais, bem como 
a teoria das côres e as propriedades particulares 
dos raios coloridos. Bel. Art. A maneira de empregar 
e distribuir as côres em pintura. Mús. A coloração 
dos tons da escala fundamental por meio de acidentes. 


cromático a. Mús. Diz-se de um dos três 


gêneros em que os teóricos antigos 
e os clássicos dividiam o sistema musical, — Nesse 
gênero, os sons sucedem-se em sémitons, opondo-se 
ao gênero diatônico, em que os sons seguem em tons 
e semitons. Im acústica, faz-so distinção entre se- 
mitom cromático e semitom' diatônico, pois entra 
ambos há uma diferença de uma coma. Embora dO 
ouvido não costume fazer tal distinção, ê ela, po- 


Escala cromática ascendente e descendente, 


rém, fundamental do ponto de vista da ortografia 
musical. O intervalo cromático é obtido por um 
acidente estranho à tonalidade duma peça. Escala 
cromática, série consecutiva de doze sons conjuntos, 
separados entre si por um semitom. 


cromatina f. Biol. Substância albuminóida 


extremamente ávida de côres bá- 
sicas, que caracteriza o múcleo. Apresenta-se sob forma 
de grãos muito finos, mossas irregulares, massa es- 
férica e única, assemelhando-se ao nucléolo. Forma 
a cariomicrosoma do núcleo celular. 


cromatismo m, Fis. Dispersão de uma luz 


composta. O mesmo que aberra- 
cão cromática, Coloração observada nas bordas de 
uma lente simples, em consequência da dispersão das 
côres produzida pela substância de que a lente é 
feita, Bot. Coloração anormal nas partes normalmente 
verdes das plantas. 


cromatóforo m. Biol. Corpúsculo pigmenta- 


do encontradiço nas células ve- 
getal e animal. Quando muito pequenos, numerosos 


Cromatóforos. 
A) Cromatóforos da lygia oceanica. B) Cromatóforos 


do calamar. C) Cromatóforo do polvo almiscarado. 


e mais ou menos arredondados, deneminam-se plastí- 
divs; quando maiores e de forma típica para a espécie 
de planta, chamam-se cromatóforos propriamente ditos. 


cromatólise f. Med. Processo degenerativo 


das células, que consiste na frag- 
mentação da cromatina. 


cromatopsia f. Med. Variedade de daltonis- 


mo, pelo qual os pacientes dis- 
tinguem mal e confusamente as diversas côres. 
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- cromidrose 


cromosomos 


m. pl. Quim. Nome dos sais do ácido 
cromatos crômico hipotético (HaCr04). Fabri. 


que formam cristais amarelos, e têm importante 
aplicação como p. ex. na preparação de pigmentos 
(amarelo e vermelho de crômio). E 


f. Med. Afecção das glândulas 
sudoríferas e sebáceas pela qual 
estas segregam um líquido colorado de um pigmento 
(verde, bruno, negro, vermelho-claro ou rosa) que 
contém, às vezes; cristais tubulares de côr azul ou 
grânulos brunos, os quais, segundo uns, estão em 
certa conexão com a uroxantina, e, segundo outros, 
derivamada bilis. 


. m. Quim. Nome do radical bivalente 
cromilo Gio Cloreto de eromito (ClOrOs) é 
um líquido vermelho-escuro. Forma-se no aquecimento 
de cloretos com cromato ou dicromato de potássio e 
ácido sulfúrico concentrado. Sua formação é apro- 
veitada como reação analítica de cloretos. 


a “o m. Quim. Metal branco-acinzentado, que- 
cromio bradiço, suficientemente duro para riscar 
o vidro; funde a 1 505º, dissolve-se no ácido sulfúrico 
concentrado, ao passo que o ácido clorídrico o ataca 
lentamente. E' um elemento químico pertencente à 
classe dos metais pesados (N. A = 24, P. A, = 
= 52,01). A produção mundial de minérios de 
crômio em 1936 foi de 1000 000 t. Não se encontra 
no estado nativo, sendo os principais minérios o ecro- 
mato de chumbo (crocoísa) e o cromito ferroso (cro- 
mita). O metal é preparado pela redução de óxido 
e segundo os processos da aluminotermia. E' lar: 
gamente usado na fabricação de aços-cromo, servindo 
também para revestir objetos de ferro ou aço com 
uma fina camada protetora. Os compostos mais im- 
portantes são os cromatos e dicromatos de potássio 
e sódio, e o alúmen crômico. Foi descoberto e isolado 
em 1797 por Vauquelin. 


CROMLECH m. Paleont. Série circular ou elíptica 
de menhirs, em tôrno duma área pouco extensa, — 
E' um tipo de monumento mui frequente na Grã- 
Bretanha e se refere à era eneolítica ou à idade do 
bronze. Outros, datando da idade do ferro, são en- 
contradiços em quase tôda a zona cultural nórdica 
e parecem assinalar sepulturas de vultos ilustres 
da época. 


CROMO Elemento grego que entra na formação de 
diversas palavras para indicar a idéia de côr: cro- 
mático, cromatina, policromia, heliocromia, 

m. Med. Célula do tecido con- 


cromoblasto juntivo, carregada de certos 


pigmentos colorados e que se encontra na pele de 


alguns animais. 

A m, Med. Nome dado por Metchni- 
cromófago koff a certos micróbios que, nu- 
trindo-se do pigmento colorante dos cabelos, deter- 
minam a canície. É 


cromolitografia f. Processo de impressão 


litográfica em que o de- 
senho é executado em pedras — uma para cada côr 
— pintadas separadamente, quase sempre na ordem 
da mais clara para a mais escura. O exemplar obtido 
por êsse processo. 


cromoptometria fa eta da visão pelas 
cromosfera 


f. Camada do globo solar, for- 

mada principalmente por hidro- 
gênio, cálcio e hélio, tendo uma espessura de 6 000 
a 10000 km. Apresenta uma coloração rósea e é 
visível durante os eclipses do sol. 


cromosomos m. pl. Biol. Condensações de 


cromatina que se operam nos 
núcleos durante a fase de divisão indireta das cé- 


cromoterapia 
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crotófagos 


lulas, sempre em número 
par e fixo para cada 
espécie, Os estudos moder- 
nos, sôbre o assunto levam 
a admitir que os eromoso- 
mos estão em relação com 
a transmissão dos diverscs 
caracteres somáticos do ir 
divíduo. 


cromoterapia 


f. Med. Cura das doencas 
por meio das côres e de 
certas radiações coloradas. 


. . 
cromotipografia 
f. Impressão tipográfica a 
côres, mediante a combi- 
nação sistemática de vá- 
rias fôrmas. 

Oliver—. Biogr. Lorde Protetor da 
Cromwell, inoma (991658). nascido 
em Huntingdon, de família abastada, Em 1628 tor- 
nou-so membro do Parlamento, onde se opôs mais 
tarde às medidas arbitrárias de Carlos I. ÁÃo irrom- 
per a guerra civil de 1642, formou, com zelosos 
puritanos, uma tropa de cavalaria, pôs-so no lado do 
Parlamento contra o rei, e tomou parte na batalha 
de Marston Moor, onde demonstrou qualidades que o 
singularizam como o maior chefe militar de seu 
tempo, o que comprovou depois na decisiva batalha 
de Naseby e nos encontros do 
Newbury, Preston, Dunbar e 
Worcester, Após a derrota dos 
gauleses e escoceses em 1648, 
voltou a ser membro do Par- 
lamento, e seu nome figura 
em terceiro lugar na sentença 
de morte de Carlos I. Em 
1649 esmagou uma rebelião 
irlandesa, e em 1651 bateu as 
fôrças do príncipe Carlos. Em 
1653 formou um Conselho de 
Estado, sendo mais tarde no- 
meado Lorde Protetor. Neste 
pôsto, que lhe dava poderes 
praticamente absolutos, governou com firmeza e Te- 
cusou o título de rei que o Parlamento lhe ofereceu 
em 1657. Morreu no White Hall, no fastígio do po- 
der. Sepultado na abadia de Westminster, seu corpo, 
depois da restauração monárquica de 1660, foi de- 
senterrado, enforcado em Tyburn, e os restos quei- 
mados ao pê do cadafalso, Vivendo numa época de 
profundas transformações político-sociais, Cromwell 
defendeu muitas vezes os princípios da liberdade civil 
e religiosa. Execrado por uns como regicida e tirano, 
é por outros reverenciado como herói e santo, ani- 
mado dos mais altos ideais, 


L f. Med. Uma das noções de maior 
cronaxia importância na moderna fisiologia 
neuro-muscular: representa o tempo mínimo de apli- 
cação da corrente elétrica a determinado nervo ou 
músculo, para que n excitação seja eficaz cu, em 
outras palavras, para que se processe a resposta 


nervosa ou muscular, 

crônica f. Narração sucinta e em ordem erono: 
lógica dos fatos de uma época. Notícia 

sôbre acontecimentos sociais de certo relêvo. Nota 

científica ou literária, publicada periodicamente em 

uma determinada secção de jornal ou revista. Bio- 

grafia escandalosa, 


humano em 


Cromosomo 

fose de maturação num 

germe celular masculino 
(Segundo Painter). 


Oliver Cromwell. 


: m. Autor de crônicas. Liter. Nome 
cronista por que são designados, especialmen- 


to na literatura portuguesa, os analistas dos reis 
e da nobreza, a quem cumpria registrar em simples 
ordem cronológica os fatos contemporâneos mais 
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importantes. Sião célebres na literatura portuguesa 
do séc. XV cronistas como Fernão Lopes, Gomes 
Eanes de Azurara, Rui de Pina, etc, e posterior- 
mente Pero Vaz Caminha, Pero de Magalhães Gan- 
davo, Gabriel Soares de Souza, Fernão Cardim e q 
pag desconhecido dos Diálogos das grandezas do 
rasil. 


CRONO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar n idéia de tempo: cro- 
nologia, anacronismo, isócrono. 


cronologia f. Ciência que trata do cômputo 


rosdo A dos tempos. Coordenação dos prin- 
cipais acontecimentos de uma época, 
tempo em que sucederam. 


CRONOLOGIA MÉDICA f. Med. Estudo da apa- 


rição, evolução, transformação e extinção das enfer- 
midades através das várias idades. 
m. Instrumento para medir o 


AE SAS 
cronômetro tempo. Relógio de precisão. Mús, 
O mesmo que metrômetro ou metrônomo. 


Mitol. Nome grego de Saturno, o deus 
Cronos do tempo, 


Sir William—, Biogr. Químico e ff. 
Crookes, So sito tisBS oa Ma eido 
e educado em Londres, estudou: química com A. W, 
Hofmann no Royal College of Ohemistry. Fundou 
a importante revista Ohemical News, da qual publi- 
cou o primeiro número em 1859.  Notabilizou-se por 


suas pesquisas na espetrografia, sôbre raios catódi- 
cos e fenômenos radioativos, pelas quais se tornou 


na ordem a 


o precursor imediato das idéias atuais acêrca da 
constituição da matéria. Inventou o radiômetro 
(1874), o espintariscópio (1903) e os vidros es- 


peciais que vedam a passagem dos raios de calor é 
de luz ultravioleta. Descobriu o elemento químico 
tálio em 1861. 


CROQUET m. Desp. (Palavra francesa que se pro- 
nuncia croqué). Jôgo que se pratica com tacos e 
bolas de madeira num terreno plano, onde se cra- 
vam simetricamente nove pequenos arcos de ferro 
e duas estacas, Cada jogador usa um taco 6 uma 
bola da mesma côr, e o objetivo é fazer com que 
a bola, acionada pelo taco, atravesse os nove arcos 
de ferro. Começando numa extremidade da cancha, 
cada jogador deve conduzir sua bola através dos 
arcos até a estaca na extremidade oposta, e voltar 
ao ponto de partida. Cada travessia de um arco 
dá ao jogador direito a nova tacada, Gnnha também 
uma tacada-prêmio o jogador que atingir com sua bola 
a de um adversário; não pode, porém, atingir outra 
bola sem antes fazer a sua atravessar um dos arcos, - 
E' geralmente praticado por dois ou mais jogadores 
(até seis). 


CROQUIS m. (Pron.: croqui) Palavra francesa, O 
mesmo que esbóço. 


crosta f: Crusta, côdea. Casca. 


CROSTA TERRESTRE f. Geol. Envoltório sólido da 
terra. 3: Segundo>a teoria de Suess, a crosta ter- 
restre se compõe do sial (tendo o silício e o alumí- 
nio como constituintes principais) e do sima (no 
qual entram o silício e o magnésio). O núcleo da 
terra seria o nife (com níquel e ferro). A crosta 
da terra é diretamente conhecida em alguns pontos 
até cêrca de 2 000 metros, verificando-se um aumen- 
to de temperatura (grau geotérmico) à medida que 
se desce, ou seja de um grau por cada trinta metros. 
Além dessa profundidade, nada se conhece. Geral- 
mente se concebe uni núcleo em estado fgneo pastoso. 


crótalo m, Zool. V, cascavel. 


» É m. pl, Ornit. (Orotophaga). Gêne- 
crotófagos ro de pássaros sul-americanos, da 


Invólucro. 


It 


a o Ed 


cruciferas 


Crotófagos (Crotophaga ani). 


família dos cuculiformes, caracterizados pelo 
notável desenvolvimento do maxilar superior, de 
forma curva e muito afinda e pela cauda com- 
prida. As fêmeas de algumas espécies costumam 
reunir-se em pequenas sociedades, construindo ni- 
nhos comuns. Pertencem a êste gênero o anú 
grande ou anú do brejo (Orotophaga maior), o 
anú preto (0. ani), comuns no Brasil, o O. sul- 
cirostris, muito frequente no Texas e no Perú, etc. 


. [é f.pl. Bot. Família de ervas 
cruciferas dicotiledôneas da série Rhoe- 


dales, caracterizada por pequenas flores dímeras, 
actinomorfas, hermafroditas, compostas de um cá- 
lice de quatro sépalas verdes, de uma corola de 
quatro pétalas brancas ou amarelas, de um an- 
droceu de quatro estames com filetes compridos 
e dois com filetes curtos, e dum gineceu de dois 
carpelos sincarpos. O fruto é síliqua. Principais 
representantes: couve, couve-nabo, couve-flor, 
brócolos, mostarda, mastruço, agrião, rábano, 
rabanete, repolho, etc. 
crucificação f. Ato ou efeito de cruci- 
3 ficar. Pena considerada in- 
famante, admitida no direito antigo e aplicável 
aos réus de crimes bárbaros. Consistia em pre- 
gar o condenado a uma cruz, colocada em ponto 
bem visível. Assim, a crucificação, ao mesmo 
tempo que constituía a expiação de um crime, 
servia de exemplo .e ameaça àqueles que porven- 


tura tivessem em mente perpetrar delitos seme- 
lhantes, ; 


crucifixão f. O mesmo que crucificação. 
cruciforme a. Arquit. Formato de cruz 


dado às plantas ornamentais 
com que no estilo gótico se rematavam as agulhas, 
coruchéus, frontões, etc. Geralmente usava-se uma 
flor de lis, 


f. Qualidade ou estado do que é 
crueza cru. Digestão difícil. Crueldade, fe- 
rocidade, 


-m. Med. Matéria corante do sangue; 
cruor coágulo do sangue. 

m. Med. Difteria com formação de 
crupe falsas membranas na laringe. O no- 
me dessa doença, tirado do dialeto escocês, foi 
proposto por Home para designar tôdas as la- 
ringites sufocantes, mas depois dos trabalhos de 
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Bretonneau ficou reservado para difteria da la- 
ringe, 
crura a. Ana. Que diz respeito à coxa. Anel 
crural: espaço no qual se introduzem os 
vasos curais, saindo do abdômen, Arcada erural: 
cordão aponeurótico que se prende de um lado à 
espinha ilíaca, e de outro ao pubis. 
crustáceos m. pl. Zool. | Classe de animais ar- 
ticulados, cujos representantes, com 
poucas exceções, vivem na água. Tanto em tama- 
nho quanto em organização interior são um vasto 
grupo muito heterogêneo, com classificação bastante 
artificial. Como distintivos mais acentuados e co- 
muns a todos os representantes pode citar-se a posse 
de mais de quatro pernas, duas antenas e corpo co- 
berto por uma crusta tegumental mais ou menos 
calcárea. A forma fundamental das pernas é o pê 
fendido. Quase todos respiram por brânquias, que 
- se encontram na base das pernas (pernas branquiais). 
A maior parte é de sexos separados, sendo raros os 
casos de hermafroditismo. Grande número é para- 
sita, Divide-se a classe dos crustáceos em dois gru- 
pos: entomostráceos ou crustáceos inferiores (mi- 
crocrustáceos) e malacostráceos ou crustáceos supe- 
riores (macrocrustáceos). Os entomostráceos com- 
preendem as seguintes ordens: 1.º, filópodes, divi- 
dida em branquiópodes (ex.: Branchipus, Apus, Arte- 


Crucíferas, 
1 — Siliquas de erueiferas: a-b Cardamine enneaphilos; 
c) Raphanus raphanistrum; d-e) Lunaria rediviva; f) 
Sinapis alba; g-h) Isatis tinetoria; ?) Crambe maritima; 
i) Vogelia paniculata; kl) Zila myagroides; m) Pugio- 
num cornutum, n-0) Thlaspi arvense. 


2 — Flores e sementes de crucíferas: «) flor de Brassica 

nigra; b) Androceu e gineceu de Brassica oleracea; c) 

Semente de Cheiranthus cheiri; d) Semente de Alliaria 

officinalis; e) semente de Brassica aleracea; /) semente 

de Heliophila; 9) flor de Megacarpaea polyandra; h) a 
mesma sem perianto, 


crustáceos É 4883 crustáceos 


Tm 


> 


Crustáceos. 


Entomostráceos: 1 — Daphmia, dos Filópodes. 2 — Neoeypris, dos Ostracodes. 3 — Cyclops, dos Copé- 
podes. 4 — Amatifes, dos Cirripedes. Malacostráceos: 5 — Anilocre e 6 — Barata d'água (Porcelio 
laevis), dos Isópodes. 7 — Caprella, dos Anfípodes. 8 — Mysys occulata, dos Esquizópodes. 9 — Tipo 
de Squilla, dos Estomatópodes. Decápodes: 10 — Pitú (Palaemon jamaicensis). 11 — Camarão (Penaeus 
setiferus) e 12 — Lagosta (Palinurus laevicauda), dos Macruros. 13 — Caranguejo parasita (Pagurus 
arrosor). 14 — Tatut (Aeglea laevis) e 15 — Caranguejo eremita (Eupagurus) dos Anomuros. 16 — 
áratú (Goniopsis cruentata). 17 — Sirí chita (Neptunus cribarius) e 18 — Guaiamú (Cardisoma 
guanhumi). dos Braquiuros. 


mento de suplício, formado, por dois madeiros dis- 


cruz 484 


Cruzadas 


mis), e cladóceros (ex.: Daphnia), 2.º, ostracodes 
(ex.: Oypris). 3.» copópodes, com as subdivisões 
eucopópodes (ex.: Cyclops) e braquiuros (ex.: Ar- 
gulos). 4.º, cirrípedes (ex.: Lepas, Balanus, Tetra- 
elita), — A segunda subclasse, a dos malacostráceos, 
compreende os seguintes grupos: 1.º, leptostráceos 
(exr.: Nebalia). 2.º, artrostáceos, dividido em três 
ordens: os anisópodes (ex.: Apseudes), os isópodes 
(ex.: Asellus, Oniscus, Porcellio, Armadillium) e os 
anfípodes (ex.: Gammarus, Caprella, Cyamus). 3.º, 
toracrostáceos, contando com quatro ordens, que são: 
os cumáceos, os esquizópodes, os estomatópodes e os 
decápodes. Constituem os decápodes a ordem mais 
importante dos malacrostáceos.  Distinguem-se três 
subordens principais:. Os macruros (ex.: lagosta, 
camarão, puú, os caranguejos propriamente ditos), 
os braquiuros (ex.: guaiamús, goiás, catanhões, uças), 
e os anomuros (ex.: Dbirgo, caranguejo eremita, ta- 
tuf). Muitos crustáceos superiores são comestíveis, 
proporcionando pratos de alto valor alimentício, em- 
bora alguns possam provocar estados alérgicos. 


cru f. Figura formada por duas linhas que se 
Z cortam perpendicularmente. Antigo instru- 


postos em ângulo reto.. Insígnia e sinal do cristia- 
nismo, Insígnia honorífica de algumas ordens mi- 
litares e civís. Pl O reverso de certas moedas. 
Os quadris. O madeiro onde Cristo foi pregado. 
Fig. A paixão e morte de Cristo. Aflição; sofri- 
mento. Cousa árdua. Carga, onus. 


CRUZ DE MALTA Ff. Cruz de quatro braços iguais 
que alargam para os extremos. Denominada também 
cruz de São João, de Jerusalém, w 


CRUZ DE SANTO ANDRÉ 7. 
Cruz em forma de X, espécie usa- 
da no martírio de S, André, Após- 
tolo. 


CRUZ GREGA f. Figura forma- 
da de duas partes que se cruzam 
em ângulo reto, tendo as quatro 
hastes perfeitamente iguais. Tra- 
gam-se os dois eixos da cruz X Y 
e Z W cortando-se em ângulo reto 
em O, Sôbre XY eZ W marcam- 
se O« = Ob = Oe = Od. Traçam-se a seguir por 
a, b, e, d, perpendiculares respectivamente aos eixos 
e com comprimentos iguais à largura das hastes e 
obtêm-se 4, B, O, D, etc.; traçam-se; então, as pa- 
ralelas aos eixos por estes pontos; estas cortam-se em 
M, N, P, Q, e obtém-se a cruz, 


CRUZ LATINA f. Figura for- 7 
mada de duas partes que se cru- Ç 
zam em Angulo reto, tendo três 
hastes iguais e uma maior do que 
elas. “Traçam-se os dois eixos Xx+- 
Y e Z W cortando-se em ângulo 
reto em O. A partir de O mar- 
case: Ou =— Ob = 0Oc e Od 
maior do que Oa, etc, Por a, db, 
ec e d traçam-se perpendiculares 
aos eixos com comprimentos izuais 
à largura da haste em 4, B, 0, 
D, etc. Por estes pontos traçam- 
se, respectivamente, paralelas a X FP ea Z We ob 
tém-se pelos encontros a cruz latina, 
CRUZ VERMELHA f. Denominação dada às diver- 
sas sociedades espalhadas pelo mundo inteiro, e ins- 
tituídas depois da Convenção Internacional de Ge- 
nebra, realizada em 22 de agôsto de 1864. Tais 
sociedades têm por fim auxiliar o serviço de hospi- 
tais e ambulâncias em tempo de guerra; e, nos sítios 
onde se estabelecem fazem arvorar, ao lado do pavi- 
lhão nacional, a bandeira da Instituição, a qual 
consta de uma cruz vermelha em fundo branco. 
CRUZ, Estêvão. Biogr. Gramático e escritor 
brasileiro (1902-1936), n. em Pernambuco, Do- 


Oruz grega. 


z 
Oruz latina, 


tado de privilegiada inteligência, dedicou-se ao 
magistério desde muito jovem, e ultimamente abra- 
cara com êxito a literatura didática; e a le 
se devem trabalhos de indiscutido merecimento, os 
quais, por isso mesmo, lhe granjearam lugar proe- 
minente no magistério e nas letras nacionais.  Pu- 
blicou: Programa de vernáculo (4 vols); Antolo- 
gia -da língua portuguesa; História universal da Ti- 
teratura (2 vols.); Compêndio de filosofia; Do grito 
à palavra; Programa de latim, etc. 


CRUZ, Osvaldo Gonçalves—, Biogr. 
Médico e higienista brasileiro 
(1872-1917), n. em São Paulo. 
Foi diretor da Saúde Pública do 
Rio de Janeiro, e a seu profun- 
do saber e inquebrantável ener- 
gia se deve a debelação do maior 
flagelo da capital da República: 
a febre amarela, Em 1907 re-- 
presentou “o Brasil no congresso 
internacional de higiene realizado 
em Berlim, tendo-lhe cabido o E 

maior galardão concedido ao con- Osvaldo Oruz. 
gresso: a medalha de ouro ofere- 

cida pela imperatriz da Alemanha. Entrou para 
a Academia Brasileira de Letras em 1912, e em 1914 
foi condecorado, pela França, com a cruz da Legião da 
Honra. Publicou: A veiculação microbiana pela 
água; A vacina antipestosa; Dos acidentes em soro- 
terapia, ete. 


f. pl. Hist. Movimento militar dos 
Cruzadas séculos XII e XIII, de parte das 


nações cristãs, com o fim de libertar a Terra Santa 
do domínio dos infiéis. Provocaram-no as violên- 
cias dos fanáticos seldjúcidas, de raça. turânica e 
vindos do Turquestão. Até então, os árabes das di- 
nastias abássida e fatídima haviam sido tolerantes 
com os inúmeros peregrinos, que, da Europa, iam 
à Palestina em piedosas romarias: os novos domina- 
dores turcos, porém, convertidos ao maometismo, co- 
meçaram a perseguir cruelmente quantos procura- 
vam os lugares santos para suas orações. Ein 1095, 
o papa Urbano II convidou o Ocidente cristão a 
libertar o Santo Sepulcro; partiram logo bandos in- 
disciplinados, às ordens do pregador Pedro, o Eremita, 
vítima das atrocidades dos infiéis, que, ao grito de 
“Deus o quer'', reuniu milhares de pessoas mal ar 
madas, as quais pereceram ingloriamente nas mãos 
dos húngaros e búlgaros, antes de atingirem Cons- 
tantinopla. Organizou-se, então, à 1.º Crizada (1095- 
1099), sob a chefia de Godofredo de Bouillon, nela 
tomando parte seus irmãos Balduíno e Eustáquio, 
Hugo de Vermandois, irmão do rei de França, 
Boemundo de Tarento, Tancredo de Siracusa, Rai- 
mundo de Tolosa, Roberto da Normandia e muitos 
outros vultos da flor da cavalaria européia. Toma- 
ram Jerusalém, mas o regime feudal lá instaurado 
provocou a discórdia interna e, como consequência, 
o perigo de perder-se a conquista feita. Armou-se, 
com a queda de Edessa, à 2.º Cruzada (1147-1149), 
chefinda por Conrado III da Alemanha e Luiz VII 
de França, sem nenhum resultado. A tomada de 
Jerusalém por Saladino, o mais notável sultão do 
Egito, deu origem à aparatosa 8.º Cruzada (1189- 
1193), chefiada por Frederico Barbarroxa, Imperador 
da Alemanha, Felipe II, Augusto de-França e Ri- 
cardo Coração de Leão, da Inglaterra. Frederico 
pereceu afogado no rio Salsf; Felipe, por desavenças 
com Ricardo, retirou-se para a França; o rei inglês, 
depois de mil façanhas, conclue um armistício com 
o inimigo pelo qual Jerusalém permaneceu no poder 
dos turcos. A 4º Cruzada (1202-1204), chefiada 
por Bonifácio de Monteferrato, tocada pelos inte- 
rêsses de Veneza, atacou Constantinopla, lá fun- 
dando o Império Latino, de duração passageira, A 
5.º cruzada (1217-1221), sob André II da Hungria 
e João de Brienne, rei titular de Jerusalém, foi de- 


cruzador 


sastrosa, enquanto que a 6.º Oruzada (1228-1229), 
chefiada por Frederico IJ, genro de João de Brien- 
ne, que queria fazer valer seus direitos sôbre o 
trono de Jerusalém, deu à Alemanha a posse pas- 
sageira dessa cidade, perdida em 1244. As 7º € 
8.º Cruzadas (1248-1254 — 1270), foram chefia- 
das por Luiz IX, o Santo, rei de França. .Na 7.8, 
atacou o Egito, ocupando Damiette, mas, em virtude 
da cheia do Nilo, caiu prisioneiro do inimigo, tendo 
de entregar a cidade e uma grande quantia como 
resgate; na 8.º, atacou Tunis, a pedido de seu ir- 
mão, rei das duas Sicílias, vindo Luiz, com a maior 
parte de seu exército, a ser vítima da peste. Des- 
de então, o mundo cristão desistiu de tais emprê- 
sas. Oito foram as Cruzadas, que abrangeram o 
período de 1095 a 1270, havendo êsse movimento 
de idealismo e de fê intrépida falhado em seus ob- 
jetivos imediatos. Suas consequências, entretanto, 
foram as mais importantes: políticas: detida a in- 
vasão turca por dois séculos, enfraquecido o feu- 
dalismo, pela morte de muitos senhores, e o con- 
sequente engrandecimento do poder real ec das c<o- 
munas, aproximação 'das nações entre si e diminui- 
ção das guerras civís; econômicas; aparecimento de 
muitos produtos orientais na Europa, surto do co- 
mércio mediterrâneo e crescimento do poderio das 
cidades, principalmente italianas; culturais: novos 
conhecimentos da geografia, medicina, química, ma- 
temática e astronomia, maior contacto com conheci- 
mentos artísticos. Enfim, as Cruzadas constituí- 
ram uma grandiosa manifestação de idealismo ca- 
valheiresco e uma afirmação viva do poder moral do 
papado. Em um sentido figurado, usou-se a palavra 
Cruzada para indicar ações militares contra infiéis 
ou hereges, 


m. O que cruza, Mil. Tipo de navio 
cruzador de guerra, de grande velocidade, 
maior que um destroyer, destinado a descobrir es- 
quadras inimigas e policiar os mares. ZE De acôrdo 
com a convenção de Washington (1921-22), um 
cruzador não pode deslocar mais de 10 000 toneladas, 
e o calibre máximo de seus canhões é de 8 polegadas. 


cruzamento m. Ação ou efeito de cruzar. 


Intercepção. Biol. Reprodução 
entre indivíduos de raças diferentes. Método de 


reprodução largamente empregado em zootecnia, para 
a formação, melhoramento e maior aproveitamento 
industrial das raças de animais domésticos. Os pro- 
dutos obtidos pelo cruzamento são feeundos e cha- 
mam-se mestiços e híbridos. 


qt f. Zool, Designação para várias es- 
cruzeira pécies de serpentes venenosas, prin- 
cipalmente o urutú (Bothrops alternata) e a jararaca 
pintada (Bothrops neuwiedii). 

b? m. Grande cruz que se ergue nos 
cruzeiro adros das igrejas e nos cemitérios. 
Ordem militar brasileira, criada por D. Pedro 1, 
Mar. Vingem marítima de inspeção. As regiões cru- 
zadas durante essa viagem. O 


cuba pneumática 


gem direita do rio Branco. Foi iniciado em 1787, 
por Antônio Lopes de Lavre. 

CRUZEIRO DO SUL m. Astr. Constelação austral 
próxima das constelações do Centauro e da Mosca, 
tendo a forma duma cruz, Segundo a Uranometria 
Argentina, esta constelação possue 54 estrêlas, das 
quais 18 visíveis a Ôôlho nu, 4 de 1.º e 2.º grandeza, 
1 de 3.º grandeza, 2 de 4.º, 6 de 5.2, 5 de 6.2 gran- 


deza, inelusive. 
f. Pequena cruz. Cabido em forma de 
cruzeta cruz. Armação provisória de vêrgas 


e antenas, com que se supre a falta de mastros nas 
embarcações. Instrumento de madeira, em forma de 
'T, empregado no serviço de nivelamento, 


f. Zool. Espécie de zebra (Hippotigris 
cuaga, Cuagga), hoje extinta, que habitava o 
sul da Africa. As listas, aproximadamente verticais, 
cobriam o animal desde o focinho e membros ante- 
riores até a metade do corpo, desaparecendo nas 
ancas e nos membros posteriores. Existem vários 
exemplares empalhados em museus. 


f. Vasilha grande de madeira, destinada a 
cuba diversos fins. Tonel, tina. Dorna, 


CUBA Geogr. A maior das Grandes Antilhas, ei- 
tuada à entrada do gôlfo do México. Limites: ao 
N. o gôlfo de Flórida e o canal de Bahama; ao Ss. 
o mar das Antilhas; a E. o estreito do Vento; a O, 


o gôlfo do México. Sup.: 
114 324 km?; pop.: ..... 
4000000 hab. E" uma 


república democrática re- 
presentativa. O país divi- 
de-se em seis províncias. 
Solo irregular. Produtos 
principais: açúcar, café, ca- 
cau, fumo, côco; gado va- 
cum, cavalar e lanígero; mi- 
nas de ouro, prata, ferro, 
cobre, chumbo e algumas 
jazidas de petróleo. Comér- 
cio ativo, Cap.: Havana, 
com 550 000 hab. Hist. Des- 
coberta por Cristóvão Co- 
lombo em 1492, foi explo- - 
rada sucessivamente por Diego Velasquez, Hernando 
Cortés e Panfilo Narvaez. Em 1873 surgiu o pri 
meiro movimento em prol da emancipação do país, 


Armas de Cuba, 


que, entretanto, somente se firmou em 1895, sob 
a chefia de José Marti, Máximo Gomez e Antô- 
nio Maceo. Ê 


CUBA PNEUMÁTICA f. Quim. Aparelho para re- 
colher os gases. Distinguem-se cubas hidro-pneumá- 
ticas que são para água e hidrargiro-pneumáticas 
que são para mercúrio; as primeiras costumam ser 
de vidro ou metálicas e de forma prismática, o as 
segundas, de porcelana, em forma de banheira. S 


tempo de duração da mesma, 
Bot. (Eupatorium odoratum). 


Planta da família das com- 


postas. Arquit. Espaço forma- 


do, em uma igreja, pelo ecru- 
zamento da nave principal com 


o transepto, 5é Atual unidade 
monetária do Brasil; equivale 
ao antigo milréis e tem como 


moeda divisionária o centavo. 


CRUZEIRO Cor. bras. Serras 


dos Estados de Minas Gerais 


Ma 
ei 


e São Paulo. Cidade do 
Território do Acre. 3º Muni- 
cípio e cidade do Estado de 


São Paulo. A região produz 


café eo açúcar, O agrupamen- 


to urbano está situado à mar- 


cubagem 486 
cubagem 4.40 cn io de ce aco | cucurbitáceas 


cas que um volume pode conter. Ação de calcular 
a capacidade de um recipiente. s 


mm m. Geogr. Pequena elevação no sopé 
cubatão das cordilheiras. 

CUBATÃO Cor. bras. Rios do Estado de São Paulo. 
Serras do Estado de Goiaz e São Paulo. 


Ma 
Ea 


1. 
cúbico que se refere ao cubo. Diz-se das equa- 
cões, curvas ou funções do terceiro grau, Curva 
cúbica no espaço: curva de dupla curvatura resul- 
tante da intercessão parcial de duas superfícies de 
revolução que têm uma geratriz comum. Equação 
cúbica; equação polinomial do terceiro grau, sob a 
forma geralag! 4 ba* + cx4 d=0. Função cúbica: 
função polinomial do terceiro grau, da forma au! + 
+ br 4. cx + d, na qual a, b, c, d são constantes 
(independêntes de -x) e x 6 a variável. Parábola 
cúbica: curva cuja tradução analítica é dada pela 
equação a? xs. Raiz cúbica: raiz do terceiro 
grau. Arquit. Capitel românico, assim chamado por 
ter a forma de um cubo. E' arredondado na parte 
inferior para concordar com o fuste cilíndrico, 


e m. Quarto muito pequeno. Qual- 
cubículo quer compartimento de pequenas di- 
mensões. Cela de religioso. Compartimento das -cata- 


cumbas destinado a jazigo de família. 


cubismo 7: Bel. Art. Escola ar- 


tística do postiimpres- 
sionismo, considerada geralmente como 
fundada pelo pintor Pablo Picasso. 
O movimento alcançou seu apogeu 
na França, nos anos de 1920 a 1924, 
quando seu conteúdo era assim for- 
mulado: “Tudo na natureza se modela 
sôbre o cone, a esfera e o cilindro”. 1 
Destarte, os cubistas procuram deli- 
beradamente representar tôda a obra 
artística mediante aqueles elementos 
geométricos. Como o impressionismo 
e o futurismo, acentua uma visão uni- 
camente subjetiva da arte, Principais 
expoentes do movimento: P. Picasso, 
G. Braque, A. Lhôte. F. Leger, Mar- 
coussis, A, Gleizes, J. Metzinger, na 


Oúbito. 


pintura; Zadkine, na escultura. : 

aa m. nat. Um dos ossos do antebraço. E' 
cúbito um osso longo, situado entre o carpo e 
o úmero. Forma com o rádio o ar- E 


cabouço ósseo do antebraço; e a erti- 
culação de ambos com o úmero cons- 
titue o cotovêlo. 

m, Mat. Paralelepípedo re- 
cubo tângulo cujas três dimensões 
são iguais (hexaedro regular). O vo- 
lume do cubo é dado pela terceira 
potência de sua aresta. 


Ouho. 


CUBO PIRAMIDADO m. Miner. V. 
tetrahexacdro. 
cubomania f. Med. Impulso doentio para 


o jôgo. 2 

f. Espécie de bôlo assado no forno e polvi- 
cuca lhado com açúcar, canela e manteiga. E" 
corruptela da palavra alemã XHKuchen que esigni- 
fica bólo. 


cucharra gam de pólvora as peças de arti- 
lharia, Colher tôsca, de chifre ou de madeira. 

m. Ornit. Designação para aves da família 
cuco dos cuculideos, particularmente a espécie 
Dromocoecyx phasianelus. 

E : ê E 
cuculídeos m. pl. Ornit. Família americana 


de aves cuculiformes, representa- 
da no Brasil pela alma de gato e os ants. 


a. Mat. Que tem a configuração dum cubo; 


f. Colher grande com que se carre-: 


cuim 


f. ml. Bot. Família de ervas 
à k trepadeiras ou rasteiras, di- 
cotiledôneas, simpétalas. Possuem fôlhas simples, pal- 
minérveas, alternantes sob 
2/5 cobertas dum indumen- 
to de pêlos ásperos. Per- 
tencem À sério Oucurbi- 
tales. As flores unisse- 
xuais caracterizam-se, em 
geral, pela presença dum 
receptáculo campanulado, 
encimado pelo cálice e pela 
corola pentâmera, campa- 
nulada ou funiliforme, ge- 
ralmente branca ou ama- 
rela, Os frutos são bagas 
do tipo pepônio. Prinei- 
pais representantes: pepi- 
no, melão, melancia, abó- 
bora, porongo, lufa ou es- 
fregão, coloquinto, melão 
de São Caetano. 


cuguar m. Zool. V. suçuarana. 


cuia f. Bot. V. cabaça. 


4 A Cor. bras. Capital do Estado de Mato 
Cuiabá Grosso, situada À margem esquerda do 
rio Cuiabá. Pop.: 54800 hab. A cidade, que deve 
sua origem às lendárias bandeiras paulistas, é pe- 
quena, e suas ruas nem sempre apresentam bom 
alinhamento; possue, contudo, bonitas praças e for- 
mosos jardins. Pequeno comércio, cujos principais 
consumidores são o exército e os funcionários públi- 
cos. Sede de um bispado. Principais edifícios: Pa- 
lácio do Govêrno, Tesouro, Delegacia Fiscal, Colégio 
Salesiano, Arsenal de Guerra, etc. 


CUIABÁ Cor. bras. Rios dos Estados de Mato Grosso 
e Goiaz. Jk Serra de Mato Grosso. 


cuiabana f. Entom. Espécie de formiga do 


gênero Prenolepis. 


4 f. Zool. Designação para certas espécies 
cuica de pequenos gambás (marsupiálios) de to: 
manho médio entre camon- 
dongo e ratazana, perten- 
centes aos gêneros Marmo- 
sa, Metachirus e Peramgys. 


CUÍCA f. Instrumento po- 
pular, usado geralmente 
durante o carnaval. dB" 
semelhante a um pequeno 
barril, e tem em um dos 
lados uma pele (geralmen- 
te de gato) bem esticada, 
a qual, acionada interior- 
mente com a mão, produz 
roncos, 


CUÍCA D'ÁGUA f. Zool. 
(OChironectes palmatus). Es- 
pécie de marsupiálio aquá- 
tico do tamanho duma ra- 
tazana, de coloração cin- 
zenta, ornado de grandes manchas escuras. , Apre- 
senta membranas natatórias entre os dedos das pa- 
tas traseiras. 


cuidar ?;* 


Ouíca ou jupalt. 


Pensar, imaginar. Supor, conjetu- 
V.t. Refletir; aplicar o pensamento 
ou a atenção. Pôr diligência ou cuidado. Tratar. 
V.p. Julgar-se, considerar-se. COGN.: cuidado, cui 
dadosamente, cuidadoso, cuidoso. 

. 
cuim m, Zool, 


Nome indígena do ouriço-cai 
geiro. . E 
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cumprir 


Cuité 

st Cor. bras. Serra do Estado de Paraíba, 5£ 
Cuité ltha no rio São Francisco. 3% Lagoa do 
Rio Grande do Norte. i 

b 114 MM. Ictiol. (Doras marmoratus). Pei- 
culucuiu xe silurídeo de água doce, com placas 
ósseas e espinhos nos lados, 


culo a. De quem; de que; do qual;.da qual; 
J dos quais; das quais. — ste adjetivo, que 
exprime sempre idéia de posse, requer antecedente 
e consequente expressos, sendo aquele o possuidor, 
e êste a cousa possuída; a concordância faz-se com 
o consequente; ex.: Esta é a mulher cujo flho mor- 
reu no guerra. M. pop. Nome com que se designa 
qualquer pessoa que se não quer determinar; sujeito, 
fulano: São dez horas e o cujo ainda não apareceu. 


bo s m. Ornit. (Pipile cumanensis e Pipile 
cujubim cujubi). Nome por que se designam 


diversas espécies de aves grandes, do gênero dos ara- 
cuis e jacús, é que vivem nas matas da Amazônia. 


f. Fundo ou parte traseira do cano de 
uma arma de fogo. 


culatra 


do canhão, 


Parte posterior 


[EE pese sa 


ui ie emana 


TORA 


o en ie 
bi a 


PHTENIPGVES ABRA GD89 004 


Culatra, 


culinária f. Arto de cozinhar. 
culinário a. Que so refero a cozinha. 


cente a cozinha, 


culminante a. Que é o mais alto, elevado. 
culote f. Galicismo com que se designa certo 


calção de montaria, 
culpa 


Perten- 


f. Falta voluntária a um dever ou obri- 


gação. Omissão que alguém comete no 
desempenho de suas funções, Ofensa. Pecado. Falta, 
delito, erime. Responsabilidade. Teol. Têrmo empre- 


gado na teologia moral para designar o pecado. Dizer 
a culpa: exercício ascético em comunidades religiosas, 
cujos membros se acusam publicamente, perante o 
superior e os irmãos reunidos, a respeito de certas 
faltas exteriores, cometidas em prejuízo dos bens ou 


da boa ordem da casa. ] 

Estado ou qualidade do 
culpabilidade / indivíduo culpável, Dir. Nexo 
existente entre o agente criminoso 6 seu ato, e que 
o torna culpado perante a lei. 

o m. Estado ou qualidade do que é 
cultismo culto ou esmerado. Liter. O mesmo 
que culturanismoe. 

Veneração. Conjunto dos atos religio- 
culto * sos, quer da comunidade quer do indivíduo, 
em homenagem e adoração da divindade, mormente 
o sacrifício e a oração. 34 Não há religião sem culto 
de uma ou outra forma. Sob o ponto de vista da 
história das religiões, podem distinguir-se: a) — 
culto político ou nacional, p.ex. do imperador do 
império romano, ou da divindade protetora de uma 
cidade ou Estado (Atena em Atenas): — culto 
teocrático, como no povo do Antigo Testamento; e 
c) — culto de uma divindade em tôrno da qual 
uma comunidado de escolhidos ou iniciados se reúne, 
como p.ex. nas chamadas religiões ou cultos de 
mistérios. — O culto da Igreja católica, instituído 
na sua essência pelo próprio Cristo e desenvolvido 
conforme as leis históricas e do ambiente cultural, 
embora, segundo a Igreja sempre sob a direção do | 


Espírito Santo, tem o seu centrô no sacrifício euca- 
rístico e nos demais sacramentos da Igreja. In- 
timamente unido ao culto sacramental está o culto 
da oração pública do clero e dos religiosos (ofício 
divino) como também a oração particular dos 
fiéis. O culto público está submetido à orienta- 
ção normativa da autoridade eclesiástica (Congre- 
gação dos Ritos). O caráter objetivo do culto 
católico manifesta-se também na conservação de 
ritos e cerimônias antigas e no uso geral do latim 
como língua oficial. A finalidade do culto não é 
somente a edificação psicológica do indivíduo, mas 
a santificação e perfeição da Igreja e a reconciliação 
com Deus, por Cristo, no Espírito Santo. 4. Que foi 
cultivado. Que tem cultura intelectual; instruído. 
Elegante. Ornado; esmerado. 


CULTO DAS ÁRVORES m. V. dendrolatria. 


f. Ação ou maneira de cultivar a terra 

cultura ou certas plantas. Vegetais cultivados. 
Arte de cultivar certos produtos naturais ou animais. 
Fig. Estudo; aplicação do espírito a uma cousa. 
Desenvolvimento que se dá às faculdades naturais. 
Esmêro, elegância. Pedag. Cultura ou erudição é, 
como dizia paradoxalmente alguém, “o que resta 
depois de se ter esquecido o que se aprendeu", ou 
melhor, é o conhecimento amadurecido dos princípios 
gerais de bom número de disciplinas. Essa cultura 
geral ou filosófica pode tornar-se enciclopédica quan- 
do abrange o saber humano de uma época. As cul- 
turas enciclopédicas, com o progresso e aumento das 
especialidades, vão-se tornando cada vez mais raras. 
Os homens verdadeiramente cultos formam sempre 
pequena minoria. Adquire-se cultura pelo estudo, 
pela observação e com o próprio passar dos anos, 
desde que bem aproveitados. — Há, nas democracias, 
a justa preocupação de elevar o nivel cultural das 
massas populares, dando-se-lhes ensejo de, por di- 
versos modos, adquirir conhecimentos, em escolas 
de diversos graus, nas universidades populares, em 
cursos pelo rádio e cinema educativo e por todos os 
outros meios de difusão cultural. Alguns dêsses re- 
cursos podem ser utilizados não apenas na difusão 
cultural dentro dos centros urbanos, mas também 
nos meios rurais. 
CULTURA DE BACTÉRIAS f. Med. Reprodução das 
bactérias, destinadas ao preparo de vacinas, soros, 
etc. As culturas são feitas em meios especiais: caldo 
de carne, gelatina, batatas, etc. 

e m. Liter. Rigorismo na escolha 
culturanismo e emprêgo das palavras. Es- 
mêro afetado e ridículo do estilo, pôsto em voga por 
alguns escritores do século XVII. O mesmo que 
cultismo ou culteranismo, Ee E" : 

* m. Bot. (Cumarouna au Dipteria 0. 
cumaru rata). Arvore de grande porte, da fa- 
mílis das leguminosas, notável por sua semente aro- 
mática, da qual se extrai a cumarina, empregada em 
perfumaria. O mesmo que feijão de Tonka ou fava 
da Índia. á 

= Linha formada pela sucessão dos 
cumiada a ou picos de montes. Cumieira, 
101 A parte mais alta do telhado A tra- 
cumieira a dão forma a cumieira. A parte mais 
alta das montanhas. — VAR, ORTOGR.: cumeeira, 


cúmplice a. em. Dir. Aquele que toma parte 


no crime de outrem, Mais estrita- 
mente, o que participa de um crime por atos secun- 
dários, apenas auxiliares e acessórios, não indispen- 
sáveis. Fig. Aliado, companheiro, auxiliar. 


cumprimento m. Ato ou efeito de cumprir; 


execução, Ação de cumpri- 
mentar; saudação. Palavras ou gestos de cortesia. 
Vênia, reverência. 


“a v.t. Tornar efetiva (ordem, preseri- 
cumprir ção); executar. Levar a efeito; rea 
lizar. Satisfazer. Completar, perfazor, V.i. Ser útil, 


cumular 


conveniente. Ser necessário. Impender, competir; per- 
tencer. F.p. Findar, terminar (um prazo). Reali- 
zar-se, verificar-se. NOTA: A expressão cumprir com, 
a pesar de impugnada por alguns puristas, é perfei- 
tamente vernácula; tanto se pode dizer cumprir o 
dever, como cumprir com o dever. COGN.: cumprido, 
cumpridor, cumpridouto, cumprimento. 


cumular v.t. O mesmo que acumular. 


a m. Aglomeração de cousas sobrepostas. 
cúmulo Grande quantidade. - O- máximo. eo 
Pl. Meteor. Nuvens brancas, espêssas, em forma de 
abóbadas, que se acumulam geralmente a uma altura 
de cêrca de 4 500m. Aparecem sôbre a terra firme, 
nas zonas quentes. 


cuneiforme 


a. Que tem forma 
de cunha. Escrita 
cuneciforme: antiga 
escrita dos assírios, 
caldeus, persas é 
medas. — Depois 
de diversas fases 
de aperfeiçoamento, 
8 escrita cuneifor- 
me, à princípio fi- 
gurativa, passou 
aos poucos a Te 
presentar-se apenas 
pelos elementos ini- 
ciais das palavras. 
Estes eram traçados 
com estiletes sôbre 
tábuas de argila e 
outro material é 
apresentavam natu- 
ralmente uma incisão mais profunda no ponto em 
que começava o traçado, formando como que cunhas, 
maneira depois deliberadamente adotada como mais 
estética. Do elevado número de traçados, Dario I 
mandou adotar para os persas um grupo de 42 sím- 
bolos cuneiformes, os quais, com pequenas variantes, 
foram usados até o advento da era cristã, 


f. Pedaço de ferro ou de madeira, grosso 
cunha na base e terminado em corte, e que se 
usa para rachar lenha, lascar pedras 
e para outros fins. Fig. Pessoa in- 
fluente, que intercede junto de alguém 
a favor de outrem. Empenho, pisto- 
lão. Palavra secundária com que se 
arredonda um verso ou um período. 


CUNHA, Almeida—, Biogr. Poeta bra- 
seiro (1841-1919), n. em Pernam- 
buco, Cursou a Faculdade do Recife, 
e fundou a Academia Pernambucana 
de Letras. Suas poesias são de feição 
romântica. Colaborou em diversos periódicos do Reci- 
fe e do Rio de Janeiro. Publicou um livro intitulado 
Leonor, no qual, segundo José Feliciano de Castilho, 
usa “maestria de enrêdo, concepção, clegância de 
frase, arrojos de versificação, riqueza de imagens, 
variedade de tons e coloridos, originalidade de des- 
crições locais, vigor e sentimento”, 

CUNHA, Euclides da—. Biogr. 
Escritor brasileiro (1866-1909). 
Nasceu em Santa Rita do Rio 
Negro, Estado do Rio. Seguiu 
a carreira militar, abandonan- 
do-a quando “atirou a espada 
aos pés do Ministro da Guerra 
e soltou um viva à República”. 
Seguiu os estudos de engenha- 
ria civil e militou no jorna- 
lismo. Após a proclamação da 
República, retornou às ativi- 
dades militares, tomando par- 


-— 
— 


pan 


A 
Life 


AS 
BR 


Alfabeto cuneiforme. 


Cunha. 


Euclides da Cunha. 


As8 


“em evidência; 


cúprico 


te na revolta de 1898. Desligando-se definitivamente 
do exército, foi como engenheiro civil do Estado de 
São Paulo, encarregado de reconstruir a ponte metáli- 
ca de São José do Rio Pardo. Aí escreveu Os Sertões 
(campanha de Canudos), obra sem rival na literatura, 
como trabalho de geografia humana, um instantâneo 
gigantesco do problema étnico e antropológico da so- 
ciedade rural. Morreu assassinado, deixando, além da 
obra citada: Perú versus Bolívia; Martim Garcia; 
Castro Alves e seu tempo; à margem da História, 
etc. Era da Academia Brasileira, onde ocupava à 
cadeira de Castro Alves. 


CUNHA, Félix Xavier da—. Biogr. Poeta brasileiro 
(1838-1865), n. no Rio Grande do Sul. Deixou: 
Poesias; Vítor; Sete de Setembro; Revista literária. 


CUNHA, Raimundo Lopes da-—, Biogr. Etnólogo bra- 
sileiro (1894-1941). Natural do Maranhão, ocupou 
posições de relêvo como funcionário do Museu Na- 
cional, onde lecionou antropologia. Foi simultanea- 
mente poeta, crítico literário e jornalista. Colaborou 
assiduamente, com artigos científicos, em diversos 
periódicos do país. Suas pesquisas paleontológicas 
versaram, de preferência, sôbre as nossas cidades 
lacustres e a realização de um mapa (ainda inédito) 
sôbre a distribuição dos índios na América do Sul. 
Publicou: O torrão maranhense; Entre a Amazônia 
e o Sertão, etc. 


cunha em f. cunhar moeda, — 
8 Não se deve confundir a cu- 
nhagem com a emissão de moeda; a emissão é, 
em certos sistemas monetários, da alçada dos par- 


Ação de 


ticulares, enquanto que a cunhagem é sempre 
reservada à autoridade estatal, embora às vezes 
confie a entidades privadas a parte técnica da 
operação. 


m. Ângulo saliente formado por duas 
cunhal paredes. Quina. Pilar de pedra que 
forma os ângulos das alvenarias mistas de pedra 
e tijolo. 

Marcar ou 
Fig. Pôr 
COGN.: 


v.t. Imprimir o cunho em, 
cunhar imprimir a cunho. Amoedar. 
salientar. Inventar, criar. 
cunhador, cunhagem, cunho. 


cunhado, 
m. Mil. Caixa em que se acondicio- 
cunhete nam cartuchos para armas de fogo. 


cunicultura f. Zootecn. Criação de coelhos. 
Cupido Mitol. Nome latino de Eros. 


ps 
cúpido a. Cobiçoso. Extremamente ambicioso. 


cu im m. Entom. Nome por que se designam cer- 
Pp tos insetos sociais da ordem carrodentia, 
que vivem em colônias, habitando construções de 
barro ou de celulose. Caracterizam-se pelo polimor- 
fismo, distinguindo-se animais sexuais (macho e tê- 
mea), com asas temporárias, obreiros e soldados. Em- 
bora apresentem, por sua vida social, alguma analo- 
gia com as formigas, não lhes são parentes, Cha- 
mam-nos também térmitas, 


cupom m. Título de juros anexo a uma ação 
ou apólice e que o portador destaca 
na ocasião de os receber, Cédula de voto em certos 
concursos populares. NOTA: Forma aportuguesada 
do têrmo francês coupon; existe também a variante 
gráfica cupão, talvez mais recomendável, 

a. Quim. Diz-se dos sais derivados do 


7 . 
cuprico óxido cúprico (CuO). Os sais cúpri- 
cos anidros são brancos ou amarelos; os hidratados 
são de côr azul em solução diluída; em solução con- 
centrada apresentam, às vezes, uma coloração verde. 


cuprina 
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curiango tesoura 


O sulfeto é preto. São insolúveis em água, com ex- 
ceção dos sais halogenados, do sulfato e do nitrato. 


+ f. Quim. Sulfeto cuproso (CusS). Cor- 
cuprina po sólido preto e cristalizável; é inso- 
iúvel na água. Em contacto com o ar, transforma-se 
em sulfeto cúprico (Cu S). 


1 f. Miner. (Ouz0). Minério de cobre, 
cuprita cristalizável no sistema cúbico; quase 
sempre se apresenta em occtaedros, Brilho semimetá- 
lico; côr e traço vermelhos. Dur. 4. Dens. 6. Solúvel 
nos ácidos; na chama, dá côr verde, que aos poucos 
se transforma em azul, E' um dos minérios mais 


ricos em cobre. 

cuproso a. Quim. Designativo dos sais deriva- 
) dos do óxido cuproso (Cus0). Os sais 

cuprosos anidros são brancos, mas ao ar adquirem 

facilmente uma coloração azul ou verde, pela oxidação. 


A f. Arquit. Abóbada de forma de seg- 
cúpula mento de esfera. Proteção a meia altura 
sôbre o fogão da cozinha para protegêlo, e enca- 
minhar para o exterior os gases provenientes do 


Cúpula, 
1 — Cúpula da catedral de S. Pedro, em Roma 
(corte simplificado). a) Tambor. b) Oúpula. c) Lan- 
terna, 2 -— Cúpula suspensa. 3 — Oúpula pendente 


— comum ao estilo bizantino. 


preparo dos alimentos. Mil. Cobertura de aço ma 
parte superior das tôrres blindadas que abrigam 
canhões. Bot. Conjunto de pequenas brácteas em 
forma de copo, que envolvem a flor e o fruto de certos 
vegetnis. Y< Jintre as cúpulas mais famosas citam-se: 
a da mesquita de Constantinopla; a do Panteão de 
Agripa e da catedral de São Pedro em Roma; as 
cinco da catedral de S. Marcos em Veneza; as dos 
célebres duomos de Pisa e Florença; as dos Invá- 
lidos e do Panteão em París; a da Catedral de 8, 
Paulo em Londres, e a do Capitólio de Washington. 
cura f. Situação de organismo que tenha supe- 

rado o estado de doença e recuperado um 
equilíbrio mais ou menos estável de suas funções, — 
A cura se dirá completa, quando se obtiver um 
retôrno perfeito ou quase perfeito ao estado de 
norhalidade: incompleta, se perdurarem sequelas no- 
táveis ou meiofragia orgânica, Tratamento. Med. Com- 
plexo de medidas que têm por fim debelar uma 
doença. Cura cirúrgica: a que exerce uma ação 
direta sôbre as partes do corpo, modificando-as, Cura 
médica: A que emprega processos que soliciiam as 
defesas orgânicas ou neutralizam a ação maléfica dos 


agentes patogênicos. Pode ser realizada por agentes 
biológicos, higiênicos, químicos, físicos mecânicos, 
dinamogênicos, os quais se podem classificar em 
quatro categorias: curadores, reparadores, funcionais 
e sintomáticos. Arquit. Tratamento que se dá ao con 
creto. Sazonamento. 


CURA m. Sacerdote, pároco. Coadjutor de pároco. 
CURA D'ARS V. Ars, Santo Cura d'—. 


Geogr. Ilha das Pequenas Antilhas, 
Curaçau em frente à Costa de Venezuela 
(América do Sul). Sup.: 543 km?, Pop.: 50 000 hab. 
Cap.: Wilhelmstadt. Minas de sal e de fosfato de 
cal. Produz cana de açúcar, fumo, frutos tropicais, 
e principalmente laranjas, de cujas cascas se prepa- 
ra o licor denominado curaçau, conhecido em todo o 
mundo. Hist. Foi descoberta, em 1499, por Hojeda, e 
ocupada, em 1527 pelos espanhóis. Pertence à Ho- 


landa desde 1634. 
m. Dir. Pessoa que, de acôrdo com a 


curador lei, exerce a curatela. - 


curare m. Terrível veneno extraído do arbusto 
curare ou urare (Strychnos castelinaui é 
Strychnos crevauxiana e outras espécies da família 
das loganiáceas), e do qual impregnam suas flechas 
muitas tribus de índios sul-americanos. Extraem os 
alcalóides tóxicos dos galhos (brucina, estricnina, 
etc.) por meio d'água que depois evaporam para 
obter uma solução mais concentrada do veneno, Este 
paralisa seletivamente os pontos finais dos nervos 
motores e com isso os movimentos musculares, pro- 
vocando. a morte por asfixia, 


f. Administração dos bens de um 
curatela menor, de um ausente, de loucos 


de todo o gênero, dos surdos-mudos sem educação e 
dos pródigos. (Código Oivil — arts, 446 a 468). 

do a. Relativo a cura. M. Ato de curar. 
curativo Conjunto de meios empregados na cura 
de uma enfermidade. Penso. 
Curci Amelita Gali—. Biogr. Cantora italiana 

3 naturalizada norte-americana, n. em 1889. 
Estreou em Roma, representando o papel de Gilda 
da ópera Rigoletto. Deu recitais em Espanha e na 
América do Sul, mas sua fama começou propriamente 
em Chicago, por ocasião de um festival levado a 
efeito em 1916. Em Nova York obteve um triunfo 
estupendo, sendo proclamada como a maior cantora 
do século XX. Em 1935 submeteu-se a uma inter- 
venção cirúrgica na garganta. 

. Cir. Instrumento cirúrgico composto de 
cureta a haste e de uma extremidade em 
forma de colher, com bordos cortantes ou não, uti- 
lizado para raspagem de superfícies ósseas ou de 
cavidades, a fim de extirpar as produções mórbidas 
porventura existentes. 


41 . Hist. Divisão política do povo romano, 
curia tida segundo diz a tradição, por 
Rômulo. Lugar de assembléia de cada uma dessas 
divisões. Roma estava dividida em trinta cúrias, 
cujos membros possufam todos os direitos da cida- 
dania romana. Mais tarde essa denominação passou 
a ser dada ao Senado, 

CÚRIA ROMANA $f. Rel. Nome da organização ad- 
ministrativa ao serviço do papa, especialmente os 
departamentos ou congregações cardinalícios em Roma, 
pelos quais o papa dirige os negócios da Igreja 
universal. Ext. A câmara eclesiástica de uma dio- 
cese. 

io m. Ornit. Gênero de aves crepuscu- 
curiango lares da família dos caprimulgídeos, 
da ordem dos cipselomorfos. : 


CURIANGO TESOURA m. Ornit. 
go, cujas xetrizes bifurcadas são 


Espécie de curian- 
extraordinaria- 


curiboca 
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curtim 


mente compridas. Existem, no 
Brasil, três espécies. 


curiboca Ses: hum 


Expressão ge- 
ralmente usada para designar 
o mestiço de negro com ame- 
ríndio ou mameluco, embora 
na Amazônia seja sinônima 
dêste último nome. O mesmo 
que cafuso ou caboré. 


h) f. Ornit. (The- 
curicaca risticus cauda- 
tus). Espécie de maçarico da 
família dos ibidídeos, Encon- 


tra-se em tôda a América do 
Sul, 


, Marie Sklodows- 
Curie, or" mise 


Curie, Pierre—. 


Ouriango tesoura. 
CURIE, Pierre—. Biogr. Físico é químico francês 
(1859-1906). As descobertas dêste sábio está inti- 
mamente lizado o nome de sua espôsa Marie Sklo- 
dowska, Mme. Curie, (1867-1934), n. em Varsóvia. 
Dois anos depois das descobertas de Antoine Henry 
Becquerel em tôrno das propriedades radioativas do 
urânio, os esposos Curie, valendo-se da análise da 
radiação urânica, conseguiram descobrir dois novos 
metais: o po- 
lônio o o tró- 
dio, e, posterior- 
mente, o rádio. 
Coube-lhes po ud 
risso parte do /k 
prêmio Nobel “ 

de física em 
1905. No ano 
seguinte, quan- 
do vinha ocu- 
pando uma das 
cadeiras de fí- 
sica da Sorbo- 
na, Pierre Ou- 
rie faleceu tragicamente, numa rua de París, vítima 
dum atropelamento. Sua sábia espôsa sucedeu-lhe na 
cíitedra e continuou suas investigações com o quí- 
mico Debierne, conseguindo, enfim, obter o rádio 
puro em estado metálico. Em 1911 foi distinguida 
com o prêmio Nobel de química. Sua filha Eve Ourie 
escreveu-lhe a biografia — Mme. Ourie — publicada 
em 1937. 


curieterapia f. Med. Assim se denomina — 


em homenagem ao casal Curie, 
descobridor do rádio — o emprêgo de sais dêsse 
elemento no tratamento de certos estados mórbidos, 
especialmente tumores malignos ou benignos. 


. à m. Ictiol. (Prochilodus reticulatus). 
curimatá Peixe d'água doce da família dos 
characinídeos, vulgar- 
mente conhecido por 
curimbatá, grumatã ou 
papa-terra. Chega a 50 
em de comprimento, E' 
encontrado em quase 
todos os rios e lagoas 
do Brasil, Sua carne, 
em geral, não é muito 
apreciada. 


curiosidade Raia do que é curioso, 


ejo de conhecer, ver ou apreen- 

der alguma coisa. Indiscrição. Objeto original ou raro. 
14: Cor. bras. Capital do Estado do Pa- 
Curitiba raná, situada na serra do Cubatão, 
a 900 m de altitude, Pop.: 143 000 hab. Indústria 
de madeiras, couros e lãs. Cidade de aspecto mo- 
derno, dotada de amplas avenidas, aprazíveis parques 


Pierre e Marie Ourie. 


Curimatá, 


e jardins, Curitiba é uma das mais belas cidades 
do sul do Brasil. Entre seus principais edifícios vale 
a pena mencionar: o Palácio do Govêrno, a Cate- 
dral, a Penitenciária, a Escola de Artes e Ofícios, 
o Ginásio Paranaense, etc. Seu jardim botânico, 
notável pelos valiosos espécimes que encerra, cons- 
titue um dos logradouros públicos mais frequentados 


da capital, 

a » Geogr. Região da Letônia, a oeste 
Curlândia do rio Duna. Sup.: 13209 km, 
Pop.: 289000 hab. Cap.: Libau. Silvicultura, agri- 
cultura e pecuária. Hist. Foi povoada no século 
XIII pela Ordem Cristã Alemã. Esteve sob o govêrno 
da Polônia em 1561, Pertenceu à Rússia de 1795- 
“1918. Depois da Grande Guerra (1914-18) foi 
incorporada à Letônia. A 

-m. Cercado, pátio onde se junta e recolhe 
curral o gado. Fig. Casa imunda. 


curraleira f. Bot. V, erva mular. 


e m. Zootecn. Tipo de gado bovino 
curraleiro crioulo, do centro do Brasil. 
” m. O lugar ou o espaço em que 
currículo se corre. Ext. Parte dum cursa 
literário. 


CURRICULUM VITAE m. Expressão latina que sig- 
nifica curso da vida. Emprega-so geralmente para 
designar o conjunto dos fatos mais importantes do 
vida de uma pessoa, Os cargos que exerceu, etc. 


m. Ação de correr; corrida, - Movimento 
curso rápido de corpos fluidos. Direção de uma 
corrente. Leito de um rio. Caminho, Distância, Com- 
primento de um rio. Propagação. Marcha regular; 
sucessão, seguimento. Circulação, voga Pedag. Em 
pedagogia, designa uma seriação de disciplinas: curso 
primário, secundário, superior, etc, Há cursos espe- 
cializados de um grupo de disciplinas ou de uma 
única: curso de ciências naturais, curso de filosofia, 
curso de química. Quando se faz um curso em poucas 
lições abrangendo muita matéria, diz-se curso inten- 
sivo. Oursos de seleção são os destinados a escolher 
os mais aptos a tal ou qual objetivo. Dá-se também 
o nome de curso a compêndios desenvolvidos. Dir. 
Diz-se das operações de corretagem quando efetuadas 
a vista, as quais podem ser a curso fixo, a curso 
do dia, ou a curso médio; as primeiras, quando é de- 
terminado o preço; as segundas, quando realizadas 
pela quotação corrente do dia da venda; e as últimas 
quando as operações são feitas pelo preço médio, 
entre o mais alto e o mais baixo, em determinado 
dia. 

CURSO FORÇADO m. Econ. pol. Circulação de 
instrumentos monetários aos quais a lei confere poder 
liberatório e que, por conseguinte, não podem ser 
recusados pelos credores, na forma e tempo determi- 
nados, em pagamento de dívidas. A expressão é 
usada frequentemente em sentido depreciativo, pelos 
partidários do metalismo, para indicar a circulação 
do papel-moeda. 

CURSO LEGAL m. Econ. pol, Circulação de instru- 
mentos monetários que, embora não gozem da prerro- 
gativa do poder liberatório (não estando pois os 
credores obrigados a recebê-los em resgate de dívi- 
das), são aceitos em pagamento nas repartições pú- 
blicas e em estabelecimentos oficiais. 


m. Pequena peça móvel que serve de 
cursor índice em certos instrumentos de me- 
dição. é 

e m. Quim. Substância empregada no cur- 
curtim timento de couros. Usam-se como cur- 
tins: taninos extraídos de plantas (p. ex., casca de 
quebracho, casca de carvalho), sais de crômio ou 
alumínio, formadeído, óleos de peixes. O curtim 


penetra na pele e sofre aí transformações secundá- 
rias de que resulta o aumento de resistência. 


1 


curtir 


=. v.t. Preparar (couros) pondo-os de mô- 
curtir lho em líquido adequado, Expor ao tem- 
po, para endurecer ou enrijar. Conservar em môlho 
ou salmoura. Fig. Padecer, aturar, sofrer, suportar. 
V.p. Tornar-se insensível; calejar-se. COGN.: curtido, 
curtidor, curtidura, curtimenta, curtimento, curtume. 


CURTO-CIRCUITO m. Radiotecn. 
ruptura do circuito. — Para evitar que o próprio 
circuito seja interrompido e, pois, danificado, inter- 
cala-se no mesmo uma peça de fácil reposição que 
abra antecipadamente o circuito ou que funda a 
temperatura mais baixa que o material empregado 
na instalação; esta peça pode ser uma chave com 
bobina de máxima corrente ou um receptáculo com 
um fusível (erronçamente chamado fusil). 


curtume m. Ação ou processo de curtir cou- 


ros. Qualquer substância com que 

se pode curtir. Estabelecimento ou lugar onde se 
curtem couros. - 

: f. Entom. Designação indígena para 

curubixa certos casulos de larvas de insetos 


tricópteros, usados pelos índios como ornamento de 
colares. 


q m. Zool. (Bufo marinus). Espécie 
curucuru de sapo grande, o maior da família 
dos bufóides, também conhecido por aga. Animal 
útil, é encontrado em todo o Brasil. 


curul a, Relativo a certos magistrados romanos. 

Cadeira curul: cadeira de marfim em que 
se sentavam os primeiros magistrados romanos. Dizia- 
-se também dos magistrados que se sentavam nessas 
cadeiras, F. Cadeira em que se sentavam os magis- 


trados romanos. 

à m. Arroio ou pequeno afluente de 
curupere um igarapé, e que costuma secar-se 
durante o verão. 


, . m. Ente fantástico do folclore brasi- 
curupira leiro. Segundo a superstição popu- 
lar, o curupira — espécie de lobishomem — é um 
tapuio com pés às avessas, que habita as matas, A 
crendice de alguns transformou-o num gênio mau 
que preside os pesadelos. (Do tupí-guaraní curupyra 
= chaguento, coberto de feridas). 

m. Entom. Designação para a lar- 


curuquere va da mariposa Alabama argila 


cea, da família dos noctuídeos, muito nociva ao al- 
godoeiro, 


cururua 7..Zoo!. v. coró. 
curva *: Mat. Em sua acep- 


ção mais comum, é 
a linha descrita por um ponto 
que se desloca mudando conti- 


MORTES 


al 


35 


Interrupção on. 
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curva meridiana 


Perabols semi - cúbica 


Diferentes tipos de curvas. 


direção de um plano geralmente horizontal” as di- 
versas sensibilidades do microfone nessas direções, 


CURVA DE GAUSS f. Estat. Também conhecida por 
curva dos erros; tem forma campanular, simétrica. 
— Mede-se sôbre o eixo das abcissas a intensidade 
dos erros e levando-se para a esquerda das origens 
a intensidade dos erros negativos, e para a direita 
a dos erros positivos. A representação gráfica obtida 
com a conjunção das ordenadas constitue a curva 
de Gauss. 


CURVA DE NIVEL f. Linha fechada que, nas cartas 
topográficas, indica os pontos que no terreno têm 
a mesma altitude ou.a mesma cota, 

CURVA DE VARIAÇÃO Ff. Estar. Diz-se das curvas 
que são obtidas com abeissas de comprimento corres» 
pondente ao afastamento das variações observadas 
quanto a um caráter determinado e com ordenadas 
de comprimento proporcional ao número de casos 
verificados para tal grau de variação. 


CURVA FOTOMÉTRICA Ff. Fís. E' o diagrama de 
distribuição da luz. 


CURVA MERIDIANA DE EMISSÃO $. Mat. Curva 
LESÕES 


nuamente de direção. Em geo- 
metria analítica, é o traço de 
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um ponto que se desloca se- 
gundo uma lei determinada. 
Curva cônico: qualquer uma 


30 


25+ 


formada pelo traço de um pla- 
no que intercepta uma super- 
fício cônica; são elas o cír- 


culo, a elipse, 9 parábola e a 
hipérbole. Ourva cúbica: aque- 
la cuja tradução analítica é 


uma equação do terceiro grau. 
Estat. Qualquer linha localiza- 
da por um sistema de coorde- 


nadas, permitindo representar 
as variações de um fenômeno 
em dependência de certas gran- 


dezas e em função do tempo. 


CURVA DAS CARACTERÍS- 
TICAS DIRECIONAIS f. Fis. 
Curva plana envolvente dos 
vetores que indicam em cada 


MAR 


ABR 
Estatística: Curva cartesiana (cumulativa). 


MAI JUN sa AGO SET our Nov DEZ 


curvas de Andrews 


que se obtém tirando a secção meridiana da indica- 
triz esférica de emissão. Curva de distribuição. 


CURVAS DE ANDREWS f.pl. Fis. Designação da- 
da às isotermas de um fluido e que se obtêm quan- 
do se liquefaz um gás, a uma série de temperaturas 
constantes, determinando, sucessivamente, os valores 
simultâneos da pressão e do volume. 


CURVAS DE DISTRIBUIÇÃO f. Estat. Curvas que 
exprimem as relações de duas grandezas quaisquer, 
independentemente do tempo. 


a. Em forma de linha curva. O 


curvilíneo que é formado de linhas curvas. 


C Niccolà da-—. Biogr. Cardial italiano (1401- 
usa, 1464).  Salientou-se como cuitor da mate- 
mática, da cartografia e da metafísica, influenciado 


“pelos filósofos gregos. Tentou conciliar a ciência 


com a religião. 


m. Cão pequeno; o mesmo que guaipé ou 
cusco guaipeca. Pessoa de baixa, estatura, In- 
divíduo de pouca importância; joão-ninguém. 


m. Prato brasileiro, preparado com fa- 
cuscuz rinha de milho ou de arroz e cozido ao 
vapor de água fervente. - Iguaria feita de peixe e 
farinha de milho. Bôlo de côco ralado (ou leite de 
côco), mandioca ou tapioca e açúcar. 


CUSPE DE TROPEIRO m. Bot. V. roseta, 


, m. Estat. O mesmo que dominante, 
cuspida moda, normal, tipo, valor de máxima 
densidade. Valor ao redor do qual se reúns 0 grupo 
mais forte dos têrmos de uma série. x 


a. Bot. Que termina em ponta agu- 


cuspidato so 


hd : m. Ponta aguda. Ápice. Bot. Pon- 
cúspide ta aguda e rija de certas partes de 
alguns vegetais. Zool. Ferrão de certos animais, 
como a abelha, escorpião, etc. 


v.t, Desembolsar o dinheiro necessá- 
custear rio a (a realização de uma emprêsa); 
suportar as despesas de. COGN.: custeio, custo. 


m. Quantia que se despende com a aqui- 
custo sição de; preço. Valor em dinheiro. Fig. 
Trabalho, sacrifício, dificuldade, Econ. pol. Despe- 
sas com a produção da riqueza. Engloba o preço 
do capital circulante e da mão de obra, mais uma 
soma destinada à amortização do capital fixo para 
cobrir o desgaste dêste e ainda o valor dos impostos. 
— Ousto unitário: O que se obtém dividindo o custo 
total pelo número de unidades produzidas. Diz-se 
que o custo unitário é decrescente, quando diminueo 
com o aumento da quantidade de riqueza resultante 
da produção; tal se dá, p. ex. na produção em 
massa, quando, pela divisão do trabalho e pelo apro- 
veitamento integral do capital fixo, é possível obter, 
de um e de outro, rendimento maior do que se ob- 
feria em processos de menores proporções. Diz-se 
que é crescente, no caso inverso, tal como ocorre na 
agricultura, quando se dispõe de áreas limitadas, 
pois, em geral, o aumento da quantidade de produto 
por hectare só se obtém com despesas de adubos e 
outras, as quais crescem mais rapidamente do que 
aquela quantidade. , 


custódia f. Lugar onde se guarda alguém ou 


alguma coisa. Proteção. Liturg. Ob- 
jeto de metal, interiormente dourado, em que se 
conserva a hóstia consagrada destinada à exposição 
e à bênção sacramental. V. ostensório. 


cuteleiro m. Aquele que fabrica ou vende ins- 


trumentos de corte, 


m. Instrumento cortante, de ferro, em for- 
cutelo ma de semicírculo, usado por cortadores | 
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e correeiros. Alfanje. -Travessão de balança. Fig. 
Meio drástico; violência. Pl. Penas que- nascem 
nas extremidades das E 
asas do falcio. Ndut. 
Pequena vela triangu- 
lar que serve de su- 
plemento às maiores. 


hd m. Navio pe- 
cúter queno, de um 
só mastro, leve e Ji- 


geiro. (Do inglês cut- 
ter). 

ta f. Zool. Ma- 
cutia mífero Toe- 
dor que habita as ma- 
tas do Brasil, também 
conhecido por agutt. 
As espécies mais co- 
nhecidas são a Dasy-. 
procta aguti, de colora-. 
cão amarelenta e a 
Dasyprocta azarae, de 
coloração  verde-casta- 
nha. 


193 À Zool. 
cutiaia S,,;£ol 


ção para uma espécie 


de cutia de rabo (Da- galos 
syprocta acouchy) da Cutia. 
Amazônia, 


í f. Face livre ou superficial da pele. 
cutícula Cutis. Aí se verificam: a) — saliên- 
cias permanentes, devidas às papilas do derma, e 
temporárias, causadas pela projeção para fora dos 
folículos pilosos, em «consequência do frio (pele de 
galinha) ou de emoções (arrepios); b) —- sulcos ou 
pregas; sulcos interpapilares, dobras musculares, pre- 
gas articulares, as linhas da mão, e as rugas senís; 
e) — orifícios dos folículos pilosos e dos canais das 
glândulas sebáceas e sudoríparas, A espessura, re- 
sistência e coloração variam de raça para raça e de 
indivíduo para indivíduo. Bot. Kina camada de cutina 
espalhada acima da epiderma dos vegetais, e pro- 
duzida pela cutinização. 


: f. Bot. Substância de proteção formada 
cutina pela continuação da membrana celulosa. 
A cutina é impermeável e bastante resistente contra 
agentes químicos. Faz diminuir sensivelmente a trans- 
piração das fôlhas e dos caules verdes. 


cutis f. Pele das pessoas. Derma, epiderme; tez, 


v.t. Tocar de leve em (alguém) a fim 
cutucar de lhe chamar a atenção para alguma 
cousa, COGN.: cutucação, cutucada, cutucão. 


! Georges Léopold 
Cuvier, Chrétien Frédéric 
Dagobert, barão Biogr. Natu- 
ralista francês (1769-1832), E' 
tido como o mais eminente natu- 
ralista do século XIX. Dedicou-se 
também à anatomia, à geologia 
e foi o fundador da moderna zo- 
ologia. Lecionou no Colégio de 
França e no Museu. Criou a 
anatomia comparada e a paleonto- 
logia. Escreveu: Leçons d'ana- 
tomie comparée; Recherches sur s 
les ossements fossiles; Histoire na- Georges Ouvier, 
turelle des poissons; le Rêgne ani- 
mal distribué d'aprês son organisation, etc. 


ss A—. Biogr. Sociólogo e filósofo fran- 
Cuvillier, cês contemporâneo, autor de uma de- 
zena de obras, entre as quais se salientam Manuel de 
Philosophie (3 vols), ABC de psychologie e Intro- 


cuxiú 
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—— E mma e 


Czerny 


duction à la Sociologie. Seus livros se caracterizam |, turesca serviu de tema para uma comédia heróica 


por um admirável senso didático. 


ta Mm. Zool. Espécie de macaco do norte do 
cuxiu Brasil, 


Cuzco Geogr. Departamento da região central 

do Perú.  Sup.: 206800 km? Pop.: 
445 000 hab. Produz frutas, madeiras, gado; co- 
bre, prata, ferro, petróleo; indústria de tecidos, cha- 
péus. Seu território é rico em relíquias da civili- 
zação inca. Cap.: Cuzco, com 48 000 hab. a 3460 
m de altitude. Universidade, museu e sede de ar- 
cebispado. Antes da conquista espanhola, a ci- 
dade foi capital do império inca. Ao norte, encon- 
tram-se as extensas ruínas de Machu-Pichu, cidade 
incaica ou preincaica, tôda de granito branco e 
edificada sôbre um pico de difícil acesso, flanquea- 
do por temíveis precipícios, - 


Par » Savinien—, Biogr. 
Cyr ano de Bergeraec, Escritor francês 
(1619-1655). Exímio no manejo da espada e da 
pena, deixou diversos trabalhos de valor discutido, 
obras dum filósofo libertino e burlesco, Escreveu: 
La mort d'Agrippine (tragédia); Le pédant joué 
(comédia); Histoire comique des états et empires de 
ta lune e Histoire comique des états et empires du 
soleil (histórias imaginárias cômicas). Sua vida aven- 


de E. Rostand. 

CYRANO DE BERGERAC Liter. Comédia heróica, 

em verso, considerada a obra-prima de Edmond Ros- 

tand e uma das jóias da literatura francesa, Foi 

traduzido em várias línguas. 

czar m. Título que se dava ao imperador da Rús- 
sia,  Ext.: Monarca absoluto, autócrata. Jk 

O título foi adotado pela primeira vez por Ivã IV, 

o Terrível, em 1547. 


czarda f. Mús. V. xarola. 


: Geogr. Cidade rumena, capital 
Czernowitz da Bucovina, à margem do Prut. 
Pop.: 112000 hab, Universidade. Comércio de 


gado, cereais, li, madeira ete. 
Compositor austríaco 


Karl—. Biogr. 
Czerny, (1791-1857). Discípulo de Beetho- 


ven e professor de Thalberg, Hummel e Liszt, Seu 
repertório musical compreende mais de 1000 com- 
posições, a maioria estudos para a técnica pianística. 
Muitos dos seus trabalhos figuram hoje ainda como 
matéria obrigatória dos cursos de piano, como: 
Schule der fGeliwfigkeit (op. 299); 40 tágliche Stu 
dien (op. 337); Schule des Virtuosen (op. 865); 
Schule der linken Hand (op. 399); Schule der Fin- 
gerfertigkeit (op. 740); etc. 


D m, Quarta letra e terceira consoante do abece- 
dário português; igual lugar ocupava no alfa- 
beto, latino, donde deriva, Corresponde ao delta 
grego e provém do daleth fenício e hebraico. E" uma 
consoante línguo-dental, explosiva, branda. O D final 
é contrário ao gênio da língua portuguesa, 3: Em 
numeração romana, D vale. 500; com um traço su- 
perposto (D), vale 5000. 3z Em telegrafia internacio- 
nal, significa urgente. 3: E' a quarta letra dominical; 
designa a quarta-feira nos calendários dos livros 
eclesiásticos do antigo ritual, e domingo nos calen- 
dários modernos. Mús. Entre os ingleses e os ale- 
mães, D equivale ao ré. 4. Que ocupa o quarto 
lugar numa série. Junto a um número, designa o 
quarto objeto de uma subsérie. 


DABITIS m. Lóg. Diz-se do terceiro modo da quarta 
figura do silogismo, ou seja o silogismo cujas três 
proposições são afirmativas — sendo geral a premissa 
maior, e particulares a menor e a conclusiva, 


an f. Dir. Ato pelo qual o devedor entrega 
dação ao credor alguma cousa que não seja 
dinheiro, em substituição da prestação que lhe era 


devida. (Código .Civil, 
DA CAPO Miús. Locução italiana, usada em música; 
quando aposta ao fim de um trecho ou parágrafo 
significa que se deve voltar ao início e continuar 
atê o fim, Algumas vezes substituído pela abreviatura 


D. 6, 

dácio m. Filol, Língua antiga, de origem duvi- 
dosa, falada por povos de raça celta, ger- 

mana ou eslava. E 


m. Filol. Idioma falado pelos dacotas. 
dacota Pl, Etnogr. 'Tribus de índios pele-ver- 
melhas, do grupo dos sioux; habitava a região que 
hoje compreende os territórios do Sul dos Estados 
Unidos entre o Mississipi e os Montes Rochosos. 


artigos 995 a 998). 


tels +. Plant esinosa da família das 
dacrídio iineas o "einos da : 
dácrio m. Anat. Região anatômica situada entre 


o ângulo interno da cavidade orbitária 
ea raiz do nariz, englobando o osso frontal, a apófise 
ascendente do maxilar superior e o osso unguís. 


11 f. Med. Inflamação do dedo; panarí 
dactilite cio. — 'Tôrmo pouco usado, a não ser 


quando se refere a localizações terciárias da sífilis. 

a 1 m. Liter. Pé da antiga versificação grega 
dáctilo e latina, composto duma sílaba longa e 
de duas breves tempóra- Este pé, cujo nome signi- 


fica dedo em grego, foi assim denominado em virtude 
de sua analogia com o dedo, que tem uma falange 
mais longa que as outras duas» O dáctilo é o pé 
próprio do verso heróico, mas entra numa dezena 
de metros diferentes. 


DÁCTILO a. Gram. Diz-se das palavras esdrúxulas. 


DÁCTILO Elemento grego que entra na formação de 
certos vocábulos, exprimindo a idéia do dedo; dacti- 
lografia, pterodáctio. 


dactilografia f. Arte de escrever à máquina. 
dactilópteros m. pl. Ictiol. Gênero de peixes 


l da família dos acantopterí- 
gios, pertencentes ao grupo 
dos peixes voadores; con- 
seguem elevar-se até a um 
metro acima das águas, em 
distância de alguns me- 
tros, graças a largas nada- 
deiras peitorais que fazem 
as vezes de asas. Vivem no 
Mediterrâneo, sendo tam- 
bém encontrados nas cos- 
tas do Brasile das Antilhas, 


dactiloscopia 


f. Ciência que estuda as impressões digitais e, por 
meio delas, identifica os indivíduos. Jmbora conhe- 
cida já dos chineses e árabes, a dactiloscopia só 
alcançou foros de ciência depois dos estudos de Ber- 
tilon- e de Vucetich. Baseia-so em dois princípios: 
invariabilidade dos desenhos papilares num mesmo 
indivíduo e extrema variedade dêles de dedo para 
dedo. Usada, originariamente, como sistema de iden- 
tificação dos criminosos, estendeu-se aos gabinetes 
de identificação civil e, na atualidade, já é prati- 
cada, com vantagem, em hospitais e maternidades. 


Pode ser mono — ou deci— dactilar. 

r. m. Liter. e Bel. Art. Movimento ar- 
dadaísmo tístico-literário iniciado em Zurich 
(1916) por Tristão Tzara. Puramente negativa, esta 
efêmera escola pretendia tornar arbitrária e até su- 
primir qualquer relação entre o pensamento e a 
expressão. Teve representantes, principalmente, na 
Alemanha (Hugo Ball, Kurt Schwitters, o arquiteto 
Baader, etc.), na França (Picabia, Louis Aragon, 
André Brenton, Soupault, Marcel Duchamps, etc.) e 
manteve, entre outras, duas revistas de certa noto. 
riedade: Canibal e 391: Em breve, porém, o movi- 
mento extinguiu-se e os seus adeptos fundaram outra 
escola (V. surrealismo). Os iniciadores do dadaísmo 


Dactilóptero. 


Ra 


dádiva 


quiseram ver no bissilabo dada a primeira palavra 
articulada pelas pda e a adotaram como símbolo. 

s f. que se dá ou oferece; presente 
dádiva donativo, dom. ' 


dado a. Oferecido, presenteado, permitido. Con- 
cedido, lícito, facultado. Gratuito. Acos- 
tumado, propenso, habituado. Afável, delicado, tra- 
tável, sociável. Datado, 
M. Mat. Quantidade, 


elemento ou princípio 
conhecido, em que se 
baseia a solução de um 
problema. Proposição 
demonstrada ou conhe- 
cida, sôbre que assenta 
uma discussão. Fig. In- E 
dício, fato conhecido, antecedente, informação. Cubo 
de osso ou de marfim, cujas faces apresentam certo 
número de pontos, desde um até seis. Arquit. Parte 
cúbica do corpo de um pedestal, entre a base e à 
cornija. Prisma quadrangular que servo de base 
ou pedestal a um objeto qualquer. R 
DADOS DO CONHECIMENTO mm. pl. Psicol. “Ele- 
mentos do conhecimento fornecidos imediatamente, 
por intermédio dos sentidos ou por intermédio da 
razão pura". (Cuvilier). 

DADOS IMEDIATOS DA CONCIÊNCIA m. Pl. 
Psicol. Propriedades básicas da vida do espírito, 
surpreendidas na intuição metafísica e desembaraça- 
das de tôda contribuição deformadora de conceitos 
e hábitos. A expressão, criada pelo filósofo francês 
contemporâneo Henri Bergson, foi empregada no 
primeiro de seus livros (Essai sur les données immé- 
diates de la conscience, 1889) e veio a ter larga 
difusão na psicologia contemporânea. 


A A. . Z L. 
dáfnia ie “as 


pequenos crustáceos da 
ordem dos cladóceros. 
As espécies dêsse gê- 
nero, como Pp, ex, à 
dáfnia pulga, vivem em 
águas estagnadas e na- 
dam aos saltos, 0 que 
lhes valeu o nome, vul- 
gar de pulgas d'água. 
Reproduzem-se muito 
rapidamente. 


ta Mitol. Fi- 
Dafnis lho de Her- 
mes é de uma ninfa da 


Sicília. Vivia habitual- 
mente pastoreando seus 


Dados de jôgo. 


rebanhos e, para dis- E 
trair-se, tocava flauta Dáfmia, 
ou cantava poesias bu. 1 — Fêmea (vista late- 


ral). a) ólho, b) lábio su- 

perior, c) segunda antena, 

d) lugar de ninhada com 

dois ovos de verão 2 — 
Macho. 


cólicas — de que foi 
o inventor, Amou uma 
ninfa, que lhe corres- 
pondeu ardentemente 
ao afeto, e à qual 
jurou eterna fidelidade; , 
mas, embriagando-se, faltou à fé jurada e foi con- 
denado à cegueira.  Sobreviveu pouco tempo ao 
castigo; e sua morte foi pranteada pelos deuses, 
pelos pastores e por tôda a natureza. 
DAFNIS e CLOÉ Liter. Romance do gênero bucólico, 
atribuído ao escritor grego Longus, e baseado na 
história de Dafnis, Compõe-so de quatro livros e 
é repassado de uma graça ingênua; sua linguagem 
é por vezes bastante livre. 
Biogr. Rei dos francos, filho de 

Dagoberto Clotário IL (600-638). Unificou 
e aumentou o império franco. 

Louis Jacques Mandé—, Biogr. Pin- 


Daguerre, tor francês (1787-1851), que des- 


“ cobriu em 1839, baseado em experiências anteriores, 
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* e foi anexado pelos franceses em 1894. 


dália 
realizadas pelo inventor francês Joseph Nicéphore 
Niépce, o mais antigo processo fotográfico: a da- 
guerreotipia. 


LS f. Antigo processo fotográ- 
daguerreotipia fico, aperfeiçoado por Da- 
guerre. Resume-se mais ou menos no seguinte: Uma 
chapa de prata bem pulida é submetida a vapores de 
iodo numa caixa fechada, do que resulta formar-se 
sôbre ela uma camada fina de iodeto de prata. Re- 
vela-se a imagem ainda invisível obtida com a câmara 
escura, submetendo a chapa, dê novo em caixa fe- 
chada, a vapores de mercúrio. Nos pontos atacados 
pela luz depositam-se tênues gotinhas de mercúrio, 
as quais, depois da dissolução da prata em excesso, 
por meio de bissulfato de sódio, aparecem brancas, 
sôbre fundo escuro. Dessa maneira obtinha-se a 


imagem positiva. 

Ati m. Máquina fotográfica pri- 
daguerreótipo mitiva inventada pelo pin- 
tor e físico francês Daguerre. Processo de fixação 
de imagens obtidas na câmara escura, por êle aper- 
feiçoado. Imagem ou retrato obtido por êsse pro- 
cesso. Fig. Descrição exata. 

Geogr. Colônia francesa na África 
Dahomey ocidental, situada no gôlfo da Gui- 
né, entro Togo e Nigéria. Tem 122000 km? de 
superfície, com 1 100 000 habitantes. Capital: Pôrto 
Novo. Os principais produtos são côcos e óleos ve- 
getais. Possue algumas estradas de ferro e de roda- 
gem. Os nativos são muçulmanos ou fetichistas. Hist. 
Dahomey era um antigo reino negro independente, 
Nos séculos 
XVII e XVIII, grande número de negros de Dahomey 
foram conduzidos para a América como escravos. 
LA m. Designação dada aos príncipes feu- 
dáimio dais do Japão, cujos privilégios foram 
abolidos pela revolução de 1868. : 
1 Gottlieb—, Biogr. Engenheiro alemão 
Daimler, (1834-1900), um dos criadores da in- 


dústria automobilística. Inventou o motociclo, 


s m. pl. Cantos lituanos, cujo assunto era 
dainos primitivamente extraído da mitologia na- 
tiva, mas que serviram depois para expressar as di- 
versas emoções da alma. 

Geogr. Pôrto de mar; cap. do Senegal 
Dakar e da África Ocidental Francesa, Pop.: 


76 000 hab. Importante base naval. 

: Edouard—, Biogr. Estadista francês, 
Daladier, nascido em 1884. Exerceu várias ve- 
zes as funções de ministro e pre- 
sidente do Conselho. Foi um dos 
signatários do Pacto de Munich, 
e era chefe do gabinete francês 
quando a França declarou guerra 
à Alemanha (1939). Após a der- 
rocada do exército francês (1940), 
foi preso pelo govêrno de Vichy 
e acusado, perante o tribunal de 
Riom, como co-responsável pela 
derrota de sua pátria. 

DALAI LAMA m. Título do sumo 
sacerdote do budismo, residente no Edouard Daladier. 
convento do Patalu em Lhassa, 
no Tibete; grãolama. O mesmo 
dália f. Bot. Planta da família das compostas 

(Dahtia variabilis), originária da América 
Central e cujo nome provém do botânico finlandês A, 
Dahl (1789). A espécio mais conhecida é a dália 
ornamental (Georgina variabilis), que constitue um 
dos exemplos mais vivos da variabilidade de espécio 
sob a influência de clima e cultura diferentes. A 
georgina foi levada do México para a Espanha em 
1784, para a Inglaterra em 1787 e para a Alema- 
nha em 1804 (por Humboldt e Bonpland). x As 
dálias multiplicam-se geralmente por batatas e por 


pe 


que Ta-Lai, 


Dalila 
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damasqueiro 


estacas; a propagação por sementes só é usada 
quando se pretende obter novas variedades, 


Dália. 
1 — Dália coccínia (flor singela). 2 — Dália 
coccínia (flor dobrada). 3 — Dália variabilis. 


Dalila Hist. bibl. Cortesã de Gaza, célebre pela 

sua beleza. Instigada pelos filisteus, tor- 
nou-se amante de Sansão, para descobrir o segrêdo 
da sua fôrça; bem sucedida, cortou-lhe os cabelos e 


reduziu-o à impotência. 

as f. Geogr. Região da Iugoslávia, 
Dalmácia constituída de estreita faixa de 
terra firme e de aproximadamente duzentas ilhas ao 
longo da costa oriental do Adriático. Sup.: 12 700 
km?; pop.: 625 000 hab. Produtos: vinho, azeitonas, 
pesca, Cidades principais: Zara, 18000 hab., (ca- 
Pital); Espalato, 32 000 hab.; Sabenico, 30 000 hab, 


A m. Filol. Idioma eslavo, do ramo ilf- 
dálmata rio, falado na Dalmácia. — Teve sua 
importância nos séculos XVI a XVII, quando nele 
foram escritos muitos poemas e canções populares da 
região onde era falado. Homem natural da Dalmá- 
cia. 4. Pertencente ou relativo à Dalmácia. Natural 


da Dalmácia. 

Ati f. Túnica branca bordada de ouro, 
dalmática usada pelos imperadores romanos. 
dLiturg. Veste eclesiásti- 
ca de mangas curtas e 
cuja côr varia confor- 
me o calendário litúrgi- 
co; é usada pelos diáco- 
nos e subdiáconos du- 
rante as procissões e 
em outras funções de 
seu ministério. 


DAL SEGNO (dal se- 
nho) Mús. Palavra ita- 
liana que significa: des- 
de o sinal. Indica que 
se deve repartir parte 
da composição, a par- 
tir de um sinal parti- 


cular, Abrev.: D.s, 

John—. Biogr. Químico e físico inglês 
Dalton, (1766-1844). Foi professor em Man- 
chester; publicou, em 1808, o New System of chemical 
philosophy, em que expõe a sua teoria atômica que 
revolucionou a ciência, e estudou os fenômenos da 
doença hoje conhecida sob o nome de daltonismo. 
Escreveu, também: Meteorological observations and 
essuys. 

DALTON, Lei de—. Fis. “A pressão de uma mistura 
de gases É igual à soma das pressões que cada um 


dêles exerceria, se ocupasse sozinho o volume total 
da mistura”, 


Dalmática. 


1 


1 há m. Med. Perturbação visual ca- 
daltonismo racterizada pela impossibilidade 
de distinguir as côres, principalmente o vermelho e o 
verde. (Denominação derivada do nome de Dalton, na- 
turalista inglês, que sofria desta discromatopsia e que 
a descreveu). Fig. Deficiência intelectual que dificulta 
ou impossibilita a compreensão de certos assuntos. 


DAM Palavra holandesa que significa barreira de 
terra, digue. Entrou na composição de muitos nomes 
geográficos, tais como: Amsterdam, Rotterdam, Schie- 
dam, Saardam, etc. 


dama f. Tratamento atencioso e genérico que se 

dá às senhoras, Senhora da nobreza, 
que vivia na côrte. Mulher que era alvo do amor e de- 
dicação de um cavalheiro. Nome que se dá à moça 
que dansa com um cavalheiro. Senhora de boa socie- 
dade. Mulher pela qual um homem está apaixonado, 
Figura do baralho, que representa uma mulher: sota, 
Uma das peças do jôgo de xadrez. Atriz, estrêla 
teatral ou cinematográfica. 


DAMA ou DAMAS f. Jôgo entre dois parceiros, com 
tábuas ou pedras em número de doze (à francesa) 
ou vinte (à polonesa), sôbre um tabuleiro dividido 
em 64 ou 100 casas, alternadamente pretas e brancas. 
O jõôgo de damas teve similares entre os egípcios, 
gregos e romanos. 

rd Geogr. Possessão portuguesa na costa 
Damão ocidental do Indostão. Compreende dois 
territórios distintos: o de Dadrá c o de Praganá-Na- 
gar-Avely, êste situado em território inglês, Sup.: 
384 km?; pop.: 68 000 hab. — Solo fértil; produz 
côco, arroz, trigo, tabaco, ete. O pôrto, outrora ativo, 
carece hoje de qualquer importância comercial. Hist. 
Conquistado em 1534 por Martim Afonso de Souza, 
Damão passou depois para o rei de Cambaia, que o 
cedeu novamente ao govêrno português em 1558; mas 


- somente no ano seguinte os portugueses dêle se apos- 


saram definitivamente, vencendo pelas armas a oposi- 
ção levantada pela Abissínia. 


m. Fruto do damasqueiro. Excelente 
damasco fruta de mesa, o damasco se presta 


também para a secagem e preparação de doces. Es- 
tófo e lâmina de espada, a princípio fabricados em 
Damasco. (Estes produtos conquistaram larga fama, 
graças à perfeição com que eram executados e nos 
adornos que os distinguiam). Ioje, qualquer tecido 
de sêda, li ou algodão, com desenhos em relêvo. 

DAMASCO Geogr. Capital do mandato francês da 
Síria. Pop.: 229 000 hab, E” uma cidade comercial 
importantíssima à qual afluem numerosas rotas de 
caravanas. Granjearam fama mundial seus tecidos 
de sêda e suas armas brancas. As rosas e os damas- 
cos são aí muito cultivados. Hist. Sua origem é des- 


conhecida; diz-se que é a cidade mais antigo do 
mundo. Era residência dos califas de Omegyas. 


A Biogr. Nome de dois papas dos quais 
Dâmaso o e importante foi Dâmaso I, nas- 
cido na Lusitânia em 305 e que exerceu o pontifi- 
cado de 3266-384. (Combateu os arianos, reuniu o 
segundo concílio de Constantinopla (381) e encar- 
regou S. Jerônimo de 
rever a versão latina da 
Sagrada Escritura, tra- 
balho êste que deu ori- 
gem à Vulgata. 


damasqueiro 


m. Bot. (Prunus arme- 
niaca), Arvore da fa- 
mília das rosáceas, 
cujos frutos são os da- 
mascos. Multiplica-se 
por semente e por en- 
xertia, 


Damasqueiro. 
.a) Fruto, b) Ramo florido. 


damasquinar 


: v.t. Fazer incrustações em 
damasquinar (objetos de ferro ou aço). 
Tauxiar. Desenhar em relêvo sôbre (objetos de 
couro ou metal). COGN.: damasquinado, damasquina- 
gem, damasquinaria, damasquino. 


dead Padre José— de Veuster. Biogr. Mis- 
Damião, sionário católico, nascido perto de Lo- 
vaina (1840:1889). Em 1864, partiu para as ilhas 
Havaí, tornando-se em 1873, capelão da colônia 
dos leprosos de Molocai, onde contraiu a lepra, da 
qual veio a morrer cinco anos mais tarde. 


4 Geogr. Cidade do Baixo Egito, situa- 
Damieta da na margem direita do braço orien- 
tal do Nilo, a 15 km da embocadura. Pop.: 35 000 
hab. Fábrica de estofos de algodão. Comércio insig- 
nificante. Uma via férrea liga a cidade ao Cairo e 
a Alexandria, Hist. Damieta foi, na Idade Média, 
uma cidade florescente, de comércio considerável. Ao 
tempo das cruzadas, foi um baluarte severamente 
atacado pelos cristãos, que entretanto somente conse- 
guiram submetê-la inteiramente em 1249, após lutas 
renhidíssimas. No ano seguinte foi restituída aos 
sarracenos, que a arrasaram totalmente, por estar 
muito exposta aos ataques dos cristãos, e reconstruída 


em 1251 no local que hoje ocupa. 

A Biogr. Cortesão de Dionísio o Velho. 
Dámocles tirano de Siracusa (séc. IV a. 0.). 
Tendo elogiado a felicidade de Dionísio, êste o fez 
sentar em seu próprio trono sôbre o qual fizera 
dependurar uma espada. O tirano quis fazer-lhe 
compreender, dest'arte, a instabilidade e as preocu- 
pações do poder. 


Dana James Dwigth—. Mineralogista norte-ame- 

3 ricano (1813-1895). Matriculou-se, em 
1830, no Yale College, onde teve por mestre a Ben- 
jamin Silliman. Tomou parte na expedição do Pací- 
fico, chefiada pelo capitão Charles Wilkes, e durante 
13 anos trabalhou na coordenação e classificação dos 
materiais nela conseguidos. Foi professor de ciências 
naturais, geologia e matemática no Yale College, de 
New Haven. Dirigiu o American Journal of Science 
(1846-1895), e publicou: A System on Mineralogy, 
Manual of Geology, Text-book of Geology e Corals 
and Coral Islands. - 


: f. Zool. Gênero de insetos lepidópte- 
danaide ros (diurnos) da família das ninfáli- 
das. Mecán. Espécie 
de roda hidráulica. 
Bot. Gênero de plan- 
tas da família das 
rubiáceas. Suas flo- 
res são pentâmeras, 


DANAIDES Mitol. 
gr. Nome genérico 
das cinquentas fi- 
lhas de Dânao, as 
quais, na noite de 
núpcias, deram mor- 
te a seus maridos, 
filhos de Egito. Como expiação dêsse crime, Júpiter 
condenou-as a encher eternamente um tonel sem fundo. 


dânaos Hist. Denominação dada aos antigos 

povoadores de Argos, descendentes len- 
dários de Dânao, que fundou sua dinastia usurpando 
o cetro a Gelanor, rei daquele país. Homero chama 
dânaos a todos os helenos em geral, talvez pelo fato 
de na guerra de Tróia o comando das fôrcas inimigas 
ter cabido a Agamemnon, rei de Argos. Presente de 
dâncos: dádiva suspeita e funesta, — A expressão 
provém do célebre episódio do cavalo de Tróia, que 
Virgílio narra no II livro da Eneida, onde o imor- 
tal poeta põe na bôca do grão sacerdote Lacoonta 
estas palavras de desconfiança: “Timeo Danaos et 
dona ferentes!! (Temo os dânaos mesmo oferecendo 
presentes). 


Danaide. 
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dansarinho 


“o. t. Causar dano a, prejudicar. Trans 
danar mitir hidrofobia a. Irritar, encolerizar. 
Corromper; arruinar. V.i. Ser atacado de hidrofobia. 
Deteriorar-se, estragar-se, F.p. Tornar-se hidrófobo. 
Desesperar-se, enfurecer-se. COGN.: danação, danado, 
danador, danamento. 


m, Indivíduo excessivamente cuidadoso no 
dande trajar. Almofadinha, janota, casquilho. 
(E' considerado anglicismo escusado). 


E Hist. bibl. O quarto dos profetas maio- 
Daniel res de Israel, levado cativo para a Babi- 
lônia no ano 606 a.C. Foi educado e viveu na côrte 
de Nabucodonosor, que o nomeou governador de tôdas 
as províncias babilônicas, como recompensa da inter- 
pretação que soubera dar a um sonho do rei. Deci- 
frou a Baltasar, sucessor de Nabucodonosor, as três 
palavras fatídicas Mané, Thecel, Fares, que mão 
misteriosa escrevera na parede do palácio real. Após 
a invasão dos persas, foi cumulado de honras por 
Dario e Ciro. Morreu provavelmente em Lusa, onde 
se acha seu túmulo (séc. V a. 0). 


DANIEL, Arnaldo—. Biogr. Trovador provençal. Vi- 
veu entre 1180 e 1200, e mereceu a estima de Dante 
e Petrarca. Foi o inventor da sextilha, 
ft v.t. Causar dano a, estragar, preju- 
danificar fé eoen” danificação, danifica. 
dor, danificamento, danífico. x 
Gabriele—, Biogr. Poeta e lite- 


3 . 
D'Annunzio, Seo CFogaioss). PL 
gura de relêvo da primeira Grande Guerra, tomou 
parte em várias batalhas é 

efetuou vôos sôbre Cataro, Fiu- 

me e Viena. Foi agraciado com 

o título de Príncipe de Mon- 

tenevoso. A sua produção li- 

terária, tanto em poesia, como 

em prosa, alcançou grande êxi. . 
to. Foi consagrado pela crítica 

e pela opinião pública como o 

primeiro poeta da Itália con- 

temporânea. Publicou: Le ver- 

gini; Faville del maglio; Com- 

pagno dagli occhi senza cigli; 

Fuoco; Francesca da Rimini; 

Trionfo dela morte; Canto . 
novo; Piacere; Innocente; Elegie romane; Forse che 
si, forse che no; Vergini delle rocce, etc. - 


dano m. Mal, ofensa que se faz a outrem, Ruína, 
estrago, prejuízo causado por outrém em 
bens alheios. Dir. Entende-se por dano qualquer per- 
da, diminuição, estrago cu prejuízo que se pode cau- 
sar a alguém em seus bens, saúde, crédito ou repu- 
tação. As perdas e danos podem ter origem de natu- 
reza diversa, e por êles é responsável aquele que os 
causou; a indenização pode ser pedida conjuntamente 
com a obrigaçião principal ou em ação especial. 

f. Série de passos e movimentos regula- 
dansa dos, acompanhados de música e no ritmo 
desta. Pode ser de salão, clássica, individual ou cole- 
tiva. 

DANSA DE S. GUIDO OU DE S. VITO 7. Med. 
V. Doença de S. Guido ou de S. Vito. 


DANSA MACABRA f. Sucessão de passos onde se 
fazem alegorias que representam a morte arrastando 
consigo pessoas de tôdas as idades e condições sociais. 


DANSA MOURESCA $f. Aquela cujos participantes 
se apresentam trajados e armados como mouros. 


DANSA PÍRRICA f. Dansa militar em que os pares 
se apresentam armados. 


dansarinho a. Referente a dansa. M. Ornit. 


(Ohiroxiphria caudata). Ave per- 
tencente à família dos piprídeos, também chaniada 
tungará. Os machos têm o corpo azul, exceto a ca- 
beça — onde se destaca um penacho escarlate, — 
a cauda e as asas que são pretas; as fêmeas 


Gabriele D "Annungio, 


dancing 


são verdes. O nome provém-lhe da espécie de dansa 
com que geralmente acompanham seus eantos. 


DANCING (dânsing). Palavra inglesa que designa 
o estabelecimento ou sala pública onde se dansa ou 
aprende a dansar. Cabaré. 


Júlio—. Biogr. Dramaturgo, poeta e 
Dantas, prosador português, n. em 1876. For- 
mou-se em medicina, em 1900; foi deputado, senador 
e ministro de Estado. Dotado de pujante talento li- 
terário, possuidor de estilo elegante, às vezes com 
leve toque de arcaísmo, é talvez o escritor português 
contemporâneo mais lido e aplaudido no estrangeiro, 
principalmente por seus trabalhos teatrais, quase to- 
dos traduzidos para diversos idiomas. De sua enorme 
bibliografia, salientam-se: no teatro: O que morreu 
de amor; Viriato trágico; Rosas de todo o ano; 0 
reposteiro verde; no conto: Mulheres ; Arte de amar; 
O heroísmo; Eva; Bles e elas; na poesia: Nada; 
Sonetos; Ceia dos cardeais; Sóror Maria, etc. Faz 
parte, desde 1908, da Academia de Ciências de Lis- 
bôa, da qual é presidente, da Academia Brasileira 
de Letras e da Real Academia de Ciências Morais 
e Políticas de Madrid. 


DANTAS BARRETO, Emídio—, Biogr. V. Barreto, 
Emídio Dantas—. 


Dante Alighieri 2º V. Alighieri Dam 
dantesco “: Relttivo a Dante; que so asseme- 


lha às cenas da Divina Comédia; 
dântico. . 


Georges Jacques—, 
Danton, Biogr. Político fran- 
cês (1759-1794). Desempenhou 
importante papel na Revolução 
Francesa, principalmente nos pri- 
meiros anos. Foi um dos chefes 
do ataque às Tulherias, sendo pou- 
co depois nomeado ministro da jus- 
tiça, Preparou a resistência con- 
tra a Coligação e abateu os giron- 
dinos. Atacado pelos partidários 
de Robespierre e pelos hebertistas, . 
foi preso e decapitado, sob a acusação de conspirar 
contra a República. 


Danúbio Geogr. Rio mais importante da Eu- 
ropa depois do Volga. Nasce na Flores» 
ta Negra, na Alemanha, e desemboca, por meio de um 
delta de cinco braços, no Mar Negro. Ào longo do seu 
curso de 2 860 km recebe mais de 300 tributários, dos 
quais são dignos de ménção o Inn, o Drava, o Sava, 
o Isar, o Morava e o Prut, Atravessa a Áustria; 
forma a fronteira entre a Checoslováquia e a Hun- 
gria, atravessa êste último país de norte a sul, penetra 
na Iugoslávia e, em seguida, corre entre a Rumânia 
e a Bulgária. A Navegação no Danúbio está aberta 


a tôódas as nações e é regulada por uma comissão 


internacional. 

+ Geogr. Cidade portuária do Báltico, 
Danzig num braço do Vístula, a 6 km da 
baía de Danzig, constituída, pelo tratado de paz de 
1919, em Estado Livre sob 
a proteção da Liga das 
Nações. O território de 
Danzig tem 1895 km? de 
superfício e uma popula- 
ção de 408 000 hab., cuja 
maioria é alemã; a capital 
tem 260 000 hab. e nego- 
cia especialmente com es- 
tanho, açúcar e petróleo. 
A 1.º de setembro de 1939, 
o Estado Livre foi ane- 
xado à Alemanha, fato que deu início à segunda 
Guerra Mundial. 


DARAPTI m. Lóg. Têrmo convencional, criado pelos 
escolásticos para designar o 1.º modo da 3.º figura 


Dunton. 
7 


Armas de Danzig. 


r 
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Darwin 


do silogismo, ou seja: o silogismo cujas premissas 
maior e menor são por via de regra afirmativas e 
gerais e cuja conclusão, também afirmativa, é par- 


ticular, . 

Jean Gaston—. Biogr. Matemático 
Darboux, e professor francês (1842-1917). 
Em 1876 recebeu o grande prômio de matemática 
da Academia de Ciências da França. Professor e 
mais tarde reitor da Faculdade de Ciências de París. 
Membro da Academia de Ciências em 1884, e secre- 
tário perpétuo da mesma em 1900. Publicou vários 
trabalhos sôbre cálculo infinitesimal, geometria ana- 
ltica e mecânica racional. Sua contribuição ao es- 
tudo e desenvolvimento da matemática foi importante. 
m. pl. Geogr. (Antigo Helespon- 
Dardanelos to). Estreito que une o mar de 
Mármara ao mar Egeu e separa a Europa da Ásia. 
Tem cêrca de 75 km de comprimento e uma lar: 
gura que “varia entre 1200 e 6000 m. Durante 
a guerra de 1914-1918, os aliados lançaram contra 
o estreito um ataque malogrado. Pelo tratado de 
Losana, 1923, sua navegação ficou aberta a tôdas 
as nações. O nome deriva dos castelos de Dardanelos 

construídos às margens do estreito. 
v.t. Atirar dardos contra; ferir com 


dardejar dardos. Arremessar, vibrar. Lançar, 
expelir. V. 1. Arremessar dardos. Fig. Cintilar, COGN.: 


dardejado, dardejamento, dardejante, dardo. 

m. Arma de arremêsso. E' feito de ma- 
dardo deira, com ponteira de aço. Assemelha-se 
à lança, embora mais curto e delgado. Fig. O que 
fere, como se fôra lança; o que magoa, punge. Fer- 


rão de certos insetos. Língua bipartida das serpentes, 
Motejo; dito mordaz ou picante. 


DARII m. Lóg. Têrmo mnemônico convencional, cria- 
do pelos escolásticos para designar o 3.º modo da 
1.º figura do silogismo, ou seja o silogismo cuja 
premissa maior é geral e afirmativa, e a menor e à 
conclusão particulares e afirmativas. 


. Biogr. Rei da Pérsia (558-485 a. 0.), 
Dario I da dinastia dos Aquemênides, Venceu os 
Caldeus e a Babilônia; lutou contra os Medas e 
ampliou o seu reino até a Jônia, Trácia, Síria e 
Cartago. Foi vencido pelos gregos, em três expedi- 
ções sucessivas. ú 


DARIO III Biogr. Rei da Pérsia, de 336 a 330 a. C., 
vencido por Alexandre Magno. Foi o último soberano 
da dinastia dos Aquemênides. 


DARIO, Rubén—. Biogr. Pseudônimo de Felir Ru- 
bem Garcia Sarmento, poeta e prosador, nascido em 
Nicarágua (1867-1916). Iniciou o movimento “mo- 
dernista”” e é tido como um dos mhiores poetas 
americanos. Filiou-se a quase tôdas as escolas lite- 
rárias, sofrendo a influência de autores franceses 
contemporâneos. Renovou os moldes da poesia espa- 
nhola e escreveu bastante, em uma prosa ágil, ner- 
vosa. Publicou: Prosas profunas; Canto a la Argen- 
tina y otros poemas; Cantos de vida y esperanzt; 
Canto errante; Los Raros; Tierras solares; Todo al 
Vuelo, etc. 


D'ARTAGNAN JLiter. Gastão valente e audacioso, 
espadachim e aventureiro, herói dos romances de 
Alexandre Dumas: Os Três Mosqueteiros, Pinte Anos 
Depois e Visconde de Bragelonne. 


dartro m. Med. Designação genérica para di- 


versas moléstias da pele; impigem; 

herpes. à 
” Charles Robert—. Biogr. Naturalista 
Darwin, inglês (1809-1882). Criou uma nova 


teoria, denominada darwinismo, cuja finalidade con- 
siste em tentar explicar a hipótese da evolução dos 
sêres vivos. Participou, de 1831 a 1836, come na 


darwinismo 


turalista, da expedição do Capitão 
Fitzroy; visitou: a América do 
Sul e as ilhas” do Pacífico, após 
o que regressou à pátria, passan- 
do a viver em sua vila de Down. 
Escreveu: Journal of a Naturalist; 
On the Origin of Species by Means 
of Natural Selection; Expression of 
the Emotions, ete. 
ini m. Teoria da 
darwinismo Tea” ams 
espécies, considerada como resul- 
tado de seleção natural ou seleção 
sexual. V. evolução. 
bi m. Zool. 
dasiuro Tod 
um gênero de mamí- 
feros marsupiais, poli- 
prodôntias, do - feitio 
da irara, cujos repre- 
sentantes habitam a 
Austrália, a Tasmânia 
e a Nova Guiné, E' um 
animal forte e feroz, 
de hábitos noturnos. 
data f. Época exata em que se realizou uma 
cousa. Doação, dádiva, donativo. Grande 
quantidade. Dir. O ato de entregar os autos ao escri- 
vão, depois de despachados pelo juiz. ' 
Datis Biogr. General persa (séc. V a. C.). Jun- 
tamente com Artafernes, comandou a 2.4 
expedição organizada por Dario I contra os gregos, 
tendo sido vencido por Milcíades em Maratona 
(490 a. C.), Pouco depois foi morto pelos lacede- 
mônios, 


DATISI m. Lóg. Vocábulo criado pelos escolásticos, 
como meio mnemônico, para designar o 4.º modo da 
8.2 figura do silogismo, ou seja o silogismo cuja 
premissa maior é geral e afirmativa, e a menor o a 
conclusão — afirmativas mas particulares. 

m. Gram. Caso latino e de outras lín- 


. 
dativo guas flexionais; em geral exprime atri- 
buição. No vernáculo corresponde ao regime das pre- 
posições a e para (objeto indireto). Certos substan- 
tivos, adjetivos, verbos e advérbios pediam êsto caso, 
em latim, mas no português nem sempre requerem 
o regime correspondente. Se obedire (por causa da 


Dasiuro, 


sua composição; ob + audire = dar ouvido a), em 
português obedecer, pede regime indireto tanto numa 
como noutra língua; studere = estudar, por exemplo, 


s6 no latim o exige. O dativo latino deixou vestígios 
nos pronomes: me <, mihi, te < tibi, se < sibi, 
lhe << illi, e em alguns substantivos compostos: 
crucifixo, Deodato. 
DATIVO «. Dir. Designação dada ao tutor nomeado 
ex-ofício na falta de tutor legítimo ou testamentário. 
Alphonse—, Biogr. 
Daudet, Dramaturgo, poeta e 
romancista francês (1840-1897). 
Em París tornou-se íntimo de 
Goncourt e Zola, Filiou-se à esco- 
la naturalista, produzindo uma 
obra variada, satírica, tirando as 
personagens da vida parisiense. 
Seu estilo é cristalino, brilhante, 
deixando transparecer, com fre- 
quência, os sentimentos de paixões 
recalcadas. Publicou: Les Amoureu- 
ses; le Nabab; Oontes choisis; la 
Petite Paroisse; Souvenirs d'un Alphonse, Diudet. 
homme de lettres; Port-Tarascon; Fromont jeuno et 
Risler ainé; Aventures de Tartarin de Tarascon; 
Tartarin sur les Alpes, etc. 


Davi Hist. bibl. Profeta e rei de Israel, nascido 
em Belém e filho de Jessé. Quando ado- 
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débácie 


lescente, e sendo pastor, foi ungido por Samuel em 
lugar de Saul, a quem Deus rejeitara. Com a música 
de sua harpa conseguiu abrandar o viclento Saul, 
sendo por isso nomeado pagêm do rei. Durante a 
guerra com os filisteus, travou combate singular com 
o gigante Golias e, depois de abatêlo com uma pe- 
drada de funda, degolou-o. Após a morte de Saul 
e do filho dêste, Jônatas, Daví reivindicou o trono, 
sendo aceito por todo o povo de Israel, a quem 
tornou independente, Foi o segundo e o maior dos 
reis judeus; começou o seu reinado no fim do 
século XI a.C. e ocupou o trono durante quarenta 
anos. Mudou a capital para Jerusalém e fez dela o 
centro e principal fator da união nacional. Empreen- 
deu com êxito numerosas guerras externas, e, a pesar 
de haver cometido graves desmandos, era uma figura 
heróica, em que se manifestavam as mais nobres 
qualidades. Atribuem-lhe alguns a autoria dos Salmos. 


David Jacques Louis—, Biogr. Pintor francês 

f 9 (1748-1825). Conquistou, em 1774, o 
prêmio de viagem a Roma, onde esteve de 1775 a 
1780. Dedicou-se à pintura histórica, Entre suas 
telas mais notáveis, contam-sê a Coroação de Na- 
poleão I, considerada a mais valiosa pintura histó- 


rica do século XIX, o Rapto das Sabinas, e os 
retratos de Madame Récamier e Madame Le Brun. 


e Enrico Caterino—, Biogr. Historiador e 
Davila, militar italiano (1576-1631). Salientou- 
-se nas batalhas de Amiens e Honfleur e foi gover- 
nador da Dalmácia e de Creta, Escreveu: Historia 
delle guerre civdi di Francia dal 1559 al 1598. 


Davis John—. Biogr. Navegador inglês (1550- 
9 1605). Descobriu, em 1585, o estreito 
a que deu o nome, entre a Groenlândia e a Terra 


“de Baffin, e, em 1592, as ilhas Malvinas. Comandou 


três expedições aos mares do Norte, e foi morto 
por piratas japoneses nas proximidades de Singa- 
pura, quando realizava sua quinta viagem às Índias 
Orientais. Inventou o quadrante usado na navegação 
para determinar a altura aparente do Sol. 


Day Sir Humphrey—. Biogr. Químico inglês 
y, (1778-1829). Como assistente no labora- 
tório da Sociedade Real, em Londres, descobriu a 
eletrólise e o gás hilariante. Tornou-se professor de 
química do Instituto Real e, em 1815, inventou a 
lâmpada de segurança para uso dos mineiros. Rece- 
beu em 1808 o prêmio do Instituto Francês e em 
1812 foi agraciado com o título de cavaleiro e, em 
1820, com o de barão, Publicou: Researches Chemical 
and Philosophical; Elements of Agricultural Ohemis- 
try; Last Days of a Philosopher, etc. 


DE Gram. Prefixo latino que modifica a idéia ex- 
pressa pela raiz, dando ao tema as seguintes 
significações específicas: Para fora — de-mitir, de- 
capitar. De cima para baixo — de-cair, de-por, 
de-struir. Intensidade — de-clarar, de-vastar, de-ela- 
mar. Dilação — de-morar, de-curso. Procedência — 
de-pender, de-duzir, de-rivar. Oposição — de-belar, 
de-bater. Prep. (de movimento); ex.: Foi de avião 
para Londres. Caracteriza, em geral, o complemento 
restritivo. Dá idéia de fim, uso, ocupação, data, conve- 
niência, valor, modo. Pode formar locuções adverbiais 
e prepositivas, 


Passear, vaguear. COGN.: 


vi. 
deambular deambulação, deambulatório. 


deão m. Dignitário eclesiástico, de direitos ime- 
diatamente inferiores aos do bispo e que 
preside ao cabido episcopal, O mesmo que decano. 

t. Pronunciar com clareza e 


dearticular drsisá COGN.: dearticulação. 


DÉBACLE f. Vocábulo francês. Significa derrocada, 
ruína. 


debandar 


v.t. Pôr em debandada. V.iep. 
debandar Sair da ordem, desordenar-se, Pôr-se 
em fuga desordenada. Fugir, dispersar-se. COGN.: 
debandada. 


debate m. Pendência, discussão. Contestação, 
controvérsia, Sessões dos tribunais, fran- 
queadas ao público. 


debelar v.t. Vencer, sujeitar, derrotar. Re- 
primir, combater. Extinguir, destruir; 
neutralizar a influência de. COGN.: 
belador, debelatório. 
debicar v.i, Picar com o bico (falando-se das 
aves). Fig. Tocar levemente; comer em 
pequena quantidade. Comer pouco. Motejar, escarne- 
cer. F.t. Provar: comer pequena quantidade de. 
Escarnecer, zombar de. COGN,: debicador, debicativo. 


a É Y. Qualidade do que é débil, Fra- 
debilidade queza, enfraquecimento, debilita- 
cão, Janguidez, Falta de vigor, prostração de fôrças. 

bt E v.t. Enfraquecer, abater, prostrar. 
debilitar Fig. Causar perdas a, tirar os recur- 
sos de. F.p. Perder as fôrças; enfraquecer-se. 
COGN.: débil, debilidade, debilitação, debilitador, de- 
bilitamento, debilitante, debilitável, debilmente. 


: v.t. Inscrever como devedor. F.p. Tor- 
debitar nar-se, constituir-se devedor. COGN.: 
débito. 

Hist. bibl. Juiza e profetisa de Isvacl 
Debora (séc. XIII a. €.). Promoveu uma ex- 
pedição contra os cananeus, que foram destroçudos 
em Sisara; Debora celebrou essa vitória num canto, 
de beleza literária grandemente admirada, 

v.t. Guarnecer com debrum. Fig. Or- 
debruar nar, trabalhar, apurar. COGN.: de- 
bruadeira, debruado, debrum. 


debrum m. Fita que guarnece a borda de um 
tecido. 


v.t. Separar (o grão) da espiga ou 
debulhar do envoltório. Esbagoar. Descascar. 
Y.p. Desfazer-se em (lágrimas). COGN.: debulha, 
debulhador, debulho. 

Claude—, Biogr. Compositor musical 
Debussy, francês, nascido em St. Germain-en- 


Lare, em 1862, e falecido em París, em 1918, Foi 
o fundador da chamada escola im- 


pressionista, relacionada com o 
movimento literário análogo diri- 
gido por Baudelaire, Verlaine, 


Mallarmé e outros, que constituiu 
uma reação contra as fortes emo- 
cões apresentadas pelos poctas ro- 
mânticos. Antes sugerindo que ex- 
pressando, Debussy procura o efei- 
to por meio de uma voluptuosida- 
de fina e delicada, Sua arte é 
uma reação, tanto contra os clás- 
sicos como contra os românticos 
da música, Obras principais: Pré- 
lude à Vaprismidi d'un Feune; 


Claude Debussy. 


Petite suite; lu Mer; Trois Nocturnes ; Images e 
outras. Compôs especialmente para piano, 

v.i. Estrear-se — Galicismo inad- 
debutar missível, na opinião dos puristas. 
COGN.: debute, debutante. 

v.t. Fazer o debuxo de. Delinear, de- 
debuxar senhar, esboçar. Lig. Descrever, Te- 
presentar: manifestar, exprimir, Imaginar, planear. 
COGN.: debuxador, debuxante, debuxo. 


DECA Prefixo grego que entra na composição de 
numerosos vocábulos, com a significação de dez: 
década, decâmetro. 

Ea f. Série qualquer composta de dez uni- 
década dades. Dezena; dez dias ou dez anos. 
Obra composta de dez volumes ou de dez capítulos. 
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debelação, de- | 


decano 


Liter. Entre as principais décadas da Literatura ou 
da História portuguesa, enumeram-se as de João do 
Barros e Diogo do Couto. Célebres também são as 
Décadas de Tito Lívio, historiador latino. 
decadência f. Ato de decair. Estado que pre- 

cede a ruína, destruição ou de- 
gradação. Declínio, queda. Abatimento, enfraqueci- 
mento. Empobrecimento, Per- 
versão, corrupção. Época l- 
torária que antecedeu o ocaso 
do império romano. 

m. Liter. 


decadisme Escola ou 


estilo literário dos decadentes 
ou nefelibatas. 


decaedro 


dez faces, 


DECAEDRO REGULAR m. Mat. 
Sólido com dez faces iguais. 


Sóli- 
tem 


m. Mat, 
do que 


Decaedro. 


A m. Mat. Figura 
decágono formada por dez 
lados que se encontram dois a 


dois. 


DECAGONO REGULAR m. hat. 
O que tem dez lados e dez ângu- 
los iguais. A expressão do lado 
do decágono regular em função Decágono regular 
do raio do círculo circunscrito é . É à 


R (Vô — 1) o 
L=——————:; donde R = — E 
e v5—1 

decair v.i. Ir em decadência, aproximar-se da 


sua extinção. Descer pouco a pouco. Pen- 
der. Fig. Descair, declinar; abater-se, humilhar-se. 
Estragar-se. Enfraquecer. COGN.: decadência, deca- 
dente, decaida, decaido, decaimento. 


decalcar v.t. Calcar (em desenho). Fig. 


piar, imitar servilmente, COGN.: 
calco, decalcomania, decalque. 


Ee m. Hist. bíibl. Os dez preceitos dados 
decálogo por Deus a Moisés sôbre o monte 
inaí, 


decalque por meio de transmissor. Cópia fiel; 


imitação servil. Des. Operação destinada a transpor- 
tar o decalque de um desenho ou de uma estampa para 
papel, tela, chapa metálica, louça, etc, 


decalvante a Med. Diz-se de tudo o que 


pode provocar a calvície. 

DECAMERON 'Liter. Coleção de contos de Boccncio, 
publicada em 1352. Segundo o antor, são histórias 
narradas durante dez dias sucessivos por dez pes- 
soas que, fugindo à peste de 1348, se haviam reu- 


Co- 
de- 


m. Ato de decalear, calcar, copiar 


nido numa vivenda nos arredores de Florença, Os 
contos, que revelam os costumes italianos do séc. 
XIV, são ora alegres, ora trágicos, e, por vezes, 


bastante licenciosos, E' o primeiro modêlo da prosa 
italiana, sendo considerado como obra elássica da 
literatura mundial. 

a m. Mat. Medida linear correspon- 
decâmeiro dente a dez metros. O quadrado 
que tem dez metros de lado chama-se «re, e foi 
arbitrado como unidade de superfície. 


decandria f. Bot. Classe dos vegetais que 


E apresentam dez estames, Estr clas- 
sificação faz parte do sistema de Lineu. 
decano m. Significa etimologicamente: chefe de 
dez pessoas. Era, no exército romano, 
o soldado graduado que comandava dez outros mi- 


litares. Correspondia ao que é hoje o cabo, em nosso 
exército, Diretor ou. chefe de um colégio; o mais 


decantação 


antigo dos membros de uma corporação, sodalício 


ou assembléia, 

rd f. Quim. Espécie de filtração que 
decantação consiste em separar um líquido 
de um sólido ou dois líquidos não misturáveis, de 
densidade diversa. No primeiro caso deixa-se repou- 
sar o líquido no fundo de uma cápsula ou de um 
vaso de precipitação, 
mesmo, evitando agitá-lo. Se se trata de dois líquidos, 
usam-se os funis de decantação. 


exaltar, celebrar 


v.t. Engrandecer 
decantar em canto ou em verso. 
DECANTAR v.t. Transvasar (um líquido) para se- 
parálo das fézes, 

Decão Geogr. Parte da península triangular indú, 
ao sul dos rios Narbada e Mahanadi. 
Suas cidades principais são Bombaim e Madrasta. 
: a f. Ato ou efeito de decapitar, de- 
decapitação golar, cortar a cabeça. Dir. E' 
uma das modalidades da pena capital de uso mais 
antigo e dos mais difundidos, ainda hoje em vigor 
em alguns países, E 
Cortar a cabeça de; degolar. 


y vt. 
decapitar Tirar a parte superior de. Fig. Eli- 


minar o chefo de. COGN.: decapitação, decapitador. 
decápodes m. pl. Zool. Nome por que se de- 
signam os caranguejos superiores, 
os quais constituem o grupo zoológico especial (crus- 
táceos malcostráceos) e se caracterizam por 10 pernas, 
Pertencem aos decápodes as lagostas, lagostins, ca- 
ranguejos propriamente ditos, sirís, guaiás, etc. 


Decápodes. 
1 — Aratú (Goniopsis cruentata). 2 — Sirichita 


(Neptunus ceribatrius), 3 — Guuiami (cardi- 

soma guanhumi). 4 — Panopaeus herbsti, 5 — 

Mithrax brasiliensis. 6 —— Ucá (Gelasimus steno- 

dactylus), 7 — Caranguejo do rio (Trichodac- 
tylus fluviatilis), 


DECEM Palavra latina, cuja significação é dez, 
usada como raiz de certos vocábulos portugueses; ex.: 
décimo, década, deão, dezena, décuplo. 
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e em seguida se derrama o. 


decimetro 


f. Qualidade de quem 4 decente, con- 
veniente, decoroso. Honestidade, as- 
dignidade de procedimento. : 


seio, decôro, 
m. Hist. Cada um dos dçz magis- 


A - 
decênviro trados incumbidos de codificar as 


leis romanas (451 e 450 a.C). Cada um dos mem- 
bros da comissão de dez cidadãos que, juntamente 
com o pretor, formavam, entre os romanos, a magis- 
tratura judicial. 


v.t, Cortar, separar do todo. Amputar, 
decepar Mutilar. Fig. Ttuncar, alterar. Inter. 
ceptar. Tirar a energia a; abater. Tolher. Desuúnir, 
COGN.: decepador, decepagem, decepamento, decepante. 


a f. Engano, lôgro; surpresa desagra- 
decepção Jia; iecitueão, 


m. Falecimento, morte, 
decesso óbito Escassez, míngua, 


decência 


passamento, 


DECI Prefixo de origem latina, usado em sistema 
métrico decimal, para indicar a unidade dez vezes 
menor do que a unidade principal, enunciada na 
segunda parte do vocábulo; ex.: decímetro, decilitro, 
decigrama, 


salive v.t. Resolver, determinar. Explicar, es- 
decidir clarecer, resolver. Opinar, votar. Sen- 
tenciar. Destinar, dispor. Ser causa de, V.i. Opinar; 
emitir voto ou parecer, Tomar resolução, COGN.: 
decididamente, decidido, decisão, decisivamente, de- 
cisivo. . 

z v.t,. Ler (o que está obscuro, mal 
decifrar escrito ou escrito em cifra). Interpre- 
tar, compreender, explicar (palavras ou textos de 
sentido obscuro e enigmático). Adivinhar, Perceber. 
Executar à primeira vista (um trecho musical). Y, à 
Ser intérprete; fazer interpretação. COGN.: decifra- 


ção, decifrador, decifrável. 
e m. Medida de pêso, que vale a 
decigrama décima parte de um grama, 


E m. Quim. (Ci H>o), Hidro-carboneto 
decileno acíclico da série etênica ou etilênica. 


E''um líquido que ferve a 172º 0. 
1 m. Medida de capacidade, igual à 
decilitro décima parte de um litro. 

Amy f. Tributo que consiste em pagar a 
décima décima parte de um rendimento. Qual- 
quer imposto ou contribuição direta, Liter; Estrofe 
de dez versos, geralmente da sete sílabas, rimando 


o 1.º com o 4.º e 05.9, 0 2.º com 0 3.º, 0 6.º e o 
7.º com o 10.º, c o 8.º com o 9.º, Exemplo: 


“Pilatos compadecido 

De vos ver como vos via, 

Outra condição vestia 

Para vos mostrar despido. 

Eu também, amor querido, 

Vendo excesso tão atroz, 

E o estado em que vos pôs 

O ímpio povo ruim, 

Já que vos despem por mim, 

Me quero eu despir por vós" 
(Eusébio de Matos). 


Mús. Nota que ocupa o décimo lugar na escala mu- 
sical ou aquela que dista dez tons de uma outra, 


d 3 1: Referente a dez. Mat. Numeração 
ecima decimal: aquela em que a base é dez. 
Fração decimal: fração cujo denominador é uma 
potência de dez. Número decimal: número compesto 
de uma parte inteira e de uma parte fracionária, 
como: 3,745. Sistema decimal: sistema de pesos 6 
medidas em que os múltiplos e submúltiplos são po- 
tências decimais da unidade. Logaritmos decimais, 
aqueles cuja base é dez, 


decimetro m. Mat. Medida linear ecorrespon- 


dente à décima parte do metro. 


decisão ; 


tan f. Ato ou resultado de decidir. Reso- 
decisão lução, determinação. Intrepidez, cora- 
gem. Voto que desempata uma eleição, uma contenda, 


Lis a. Que decide ou põe têrmo a uma 
decisivo indecisão. Que resolve, soluciona ou 
finaliza uma querela, um debate, uma guerra. Ter- 
minante, culminante. Pronto, decidido, resoluto. 


(o Publius—, Biogr. General romano (séc. 
Decius, IV a.C.). Foi tribuno e cônsul. Lutou 
contra os sSamnitas e os latinos, 


DECIUS MESSIUS QUINTUS TRAJANUS Biogr. 
Imperador romano (201-251). Foi proclamado im- 
perador pelos soldados, quando governador da Mésia, 
em 249. Ordenou a sétima perseguição contra os 
cristãos. Na segunda guerra que sustentou contra 
os godos, foi morto juntamente com seu filho. 


à a f. Ato ou maneira de declamar. 
declâmação Abuso de frases e expressões 
pomposas. Peça oratória muito afetada. Pedag. A 
declamação, além de fisicamente desenvolver os ór- 
gãos vocais, leva a cuidar da modulação da voz, da 


pronúncia das palavras (boa dicção e boa prosódia) 
e a dar expressão aos gestos. 


v.t. Pronunciar em tom declamató- 
declamar rio; recitar. Pregar, proclamar. V.i. 
Discursar afetadamente; falar publicamente em tom 
declamatório. Falar com violência, bradar contra 


alguém ou contra alguma coisa. COGN.: declamação, 
«feclamador, declamante, declamativo, declamatório. 


e a . Ação ou efeito de declarar. Pro- 
declaração va ou documento escrito. Manifes- 
to. Confissão. Declaração de guerra: ato oficial pelo 
qual um Estado comunica solenemente a outro a 
existência do estado de guerra entre ambos. Dir. 
A declaração é o ato pelo qual se comunica um 
fato a certas repartições públicas, que têm o direito 
de o exigir, tais como: a alfândega, a polícia, certas 
repartições fiscais, etc. 


v. t. Expor claramente; manifestar, ex- 
declarar plicar. Confessar. Publicar, anunciar. 
Referir; nomear, denunciar. Pronunciar, proclamar. 
Nomear, designar, instituir. V.p. Revelar-se, paten- 
tear-se, descobrir-se, aparecer. Abrir-se com alguém. 
Pronunciar-se por; inclinar-se a favor de ou contra 
(alguém). COGN.: declaração, declaradamente, de- 
clarado, declarante, declarativo, declaratório. 

: a. Gram. Diz-se da proposição 
declarativa cujo predicado se apresenta no 
modo indicativo. 

3 a f. Ato de declinar. Declive, incli- 
declinação nação. Abatimento, decadência, di- 
minuição de intensidade. Gram. Conjunto de modifi- 
cações casuais a que, em certas línguas, se sujeitam 
o substantivo, o adjetivo e o pronome. Grupos de 
palavras que se declinam segundo o mesmo para- 
digma. Astr. Porção de um círculo máximo da 
esfera celeste compreendida entre um astro ec o equa- 
dor. Fis. E' o ângulo plano que o 
polo norte de uma agulha iman- 
tada forma com a direção norte- 
sul geográfica. E' oriental ou oci- 
dental, de acôrdo com a posição 
do morte da agulha em relação à 
referida direção, Distinguem-se as 
seguintes variações da declinação: 
1. Variações lentas e regulares 
que se observam no decurso de 
um dia. 2. Variações seculares. 
(Costuma-se citar o caso de París 
onde D = 11º 30º E, em 1580, D = 0, em 1666, 


Declinação (D). 


D = 22º 84" W, em 1834. Atualmente está em de- 
créscimo, prevendo-se que baixará novamente a zero 
no ano 2010). 3. Variações acidentais que se 


produzem bruscamente, em virtude de causas diversas 
como auroras boreais, tempestades magnéticas, etc. 
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DP E e O E Rr E 


decôro 


as m. Ato de declinar, baixar, diminuir, 
declínio minguar. Declinação, decadência. 

b4 a. Que forma ladeira; que é inclinado. 
declive M. Declividade, rampa, inclinação de 


terreno. Fig. Propensão, inclinação, tendência. 


Ze f. Farm. Operação farmacêutica que 
decocção consiste em levar à temperatura de 
ebulição certa quantidade de água misturada com 
uma substância: medicamentosa. 


decocto m. Farm. O que resulta da decocção. 


v.i. Despegar-se (o aeroplano, o hi 
decolar droplano) da terra ou do mar; levan- 


tar vôo. — Galicismo, COGN.: decolagem. 

vt. Separar os elementos compo- 
decompor nentes EM Modificar profundamen- 
te, alterar. Estragar, corromper. V. p. Dividir-se nas 
suas partes constitutivas. Corromper-se, entrar em 
putrefação, Alterar-se, transtornar-se, deformar-se, 
COGN.: decomponibilidade, decomponível, decompo- 


sição. 

10 f. Ação de decompor. Quim. 
decomposição Separação total ou parcial 
dos elementos constitutivos de um corpo; desdobra- 
mento, análise. Alteração radical, Putrefação, de 
terioração. 


DECOMPOSIÇÃO DE FÓRÇAS Fis. Operação in- 
versa à composição de fôrças. Tem por objeto subs- 
tituir uma fôrça dada por duas ou mais fôrças 
que, em conjunto, lhes sejam equivalentes. 


é .- Bot. Cha- 
decomposta Gac do 
compostas as fôlhas compostas for- 
madas por folíolos compostos; p. 
ex.: uma fôlha bipenada que é 
composta por folíolos penados. 


decoração f. Des. Parte Fôlha decomposta, 


do desenho que 

consiste em ornamentar ou embelezar um objeto, re- 
correndo o artista À geometria, às ciências naturais 
(flora e fauna), à figura humana e à paisagem, das 
quais tira motivos arranjados, modificados ou in- 
terpretados. Para esta realização, escolhido o motivo, 
o artista emprega um dos métodos de repetição, 
alternativa, simetria ou inversão. Arquit. Arte de 
dispor os ornatos, peças ou formas acessórias que 
se juntam a outra principal com o fim de torná-la 
mais expressiva e bela, 


decorar vt. Aprender de cor; reter na me- 
mória. V.t. Procurar guardar, reter na 
memória aquilo que se leu. COGN.: decoração, de- 
corador. Pedag. Recitar de memória. Foi até relati- 
vamente pouco tempo método corrente de ensino. 
Aprendia-se ouvindo e revelavam-se os conhecimentos 
adquiridos recitando-os com rigorosa exatidão, de cor. 
Essa maneira de agir era fruto do atraso da psico- 
logia que ainda não revelara a possibilidade do 
aproveitamento pedagógico da visão, só largamente 
aplicado por Herbart, no ensino intuitivo, e, ainda 
menos do tacto, como hoje o faz a escola ativa, A 
didática moderna está, porém, caindo no excesso 
oposto, e, assim, por falta de exercício, atrofia a 
memória que é útil instrumento para a conservação 
dos conhecimentos adquiridos, Os inimigos sistemá- 
ticos da memorização esquecem, na frase de Ruis 
Amado, que o hoje tão estimado folclore só se con- 
serva graças a êsse recurso, evidente prova do seu 
valor didático. 


DECORAR v.t. Enfeitar, adornar. Embelezar com 
pinturas, móveis, estofos, etc. COGN.: decoração, 
decorativo, decoramento. 


decôro m. Decência, acatamento; respeito aos 
outros e a si mesmo. Circunspeção, dig- 


nidade moral, gravidade, nobreza, brio, vergonha, 


decorrente 


pundonor, Honra, acatamento, honradez.  Conve- 
niência ou conformidade entre a forma e o assunto 


versado, 

a. Bot. Diz- 
decorrente -se das fôlhas 
que correm numa fileira desde 
a ponta da haste para baixo; 
decursivo. 


v.i. Passar (o 
decorrer tempo). Passar- 
-se, suceder-se (diz-se dos acon- 
tecimentos). Resultar; originar 
-se provir. COGN.: decorrente, 
decorrido. . 


v.t. Cortar por ci- 
decotar ma ou em volta, Fôlha decorrente. 


Aparar (ramos de árvores). Talhar, cortar (vestuá- 
rio feminino) de maneira que fiquem mais ou menos 
descobertos o colo e as espáduas. Fig. Cortar, ex- 
tirpar (o que é supéríluo ou nocivo). Escoimar, 
limpar (do que é inútil ou prejudicial). F.p. Usar 
vestidos decotados; trajar, descobrindo o colo e as 
espáduas. COGN.: decote, ' decotador, decotado. 


decrepitação f. Quim. Fenômeno pelo qual 


; certos cristais, ao serem aque- 
cidos, se rompem em pequenos fragmentos ou lascas, 
em consequência da vaporização de água oclusa, o 
que se dá muitas vezes com violência e forte 


estalido. 
a. Diz-se de quem chegou a extrema 


decrépito velhice; muito fraco, muito velho. 
decrepitude f. Extrema velhice, caducidade, 


decrepidez. 


DECRESCENDO m. Muús. Palavra italiana que sig- 
nifica que se deve diminuir a intensidade do som. 
Forma abreviada: decr. E" substituída algumas ve- 
zes pelo sinal: X. 

- v.t. Ordenar por decreto. Fig. Deter- 
decretar minar, mandar solenemente, em vir- 
tude de poder ou autoridade. Reservar, predestinar. 
COGN.: decreto, decretação, decretal, decretório. 

m, Decisão, determinação escrita ema- 
decreto nada de um soberano ou chefe de Es- 
tado. Ext. Qualquer decisão de autoridade superior. 
Ato qu determinação de autoridade eclesiástica. Fig. 
Desfgnio; vontade, determinação. 

La Ovide—, Biogr. Médico belga (1871- 
Décroly, 1932), Depois de entregar-se ao estudo 
de anormais, tornou-se pedagogo de crianças atrasa- 
das, fundando nos arredores de Bruxelas a escola 
Rue de [VErmitage, mundialmente célebre pelos pro- 
cessos novos aí empregados. Ficou conhecida como 
a escola da vida pela vida. Décroly dirigiu ainda o 
Instituto de Orientação Profissional, o primeiro cria- 


do no mundo. Em pedagogia ligou-se ao movimento 
chefiado por Kerschensteiner e Dewey. Seus jogos 
educativos para jardins de infância são sumamento 
engenhosos e de grande valor educativo. E' o criador 
da técnica dos centros de interêsse. - 
4 ha m. Posição tomada pelo corpo, quan- 
decúbito do estendido sôbre um plano. 
m. Percurso; duração, lapso, sucessão, 
decurso Pd 
extensão, 
d s ã0 f. Disposição em forma de X. 
ecu saç Anat. Encruzamento de fibras, 
que lembra a forma da letra X; observa-se com fre- 
quência na parte central do sistema nervoso. A 
decussação dos nervos ópticos leva o nome de 
quiasma. 

a, Bot. Diz-se das fôlhas dispostas 
decussado transversalmente em each com 
as do nó anterior ou posterior. 

hd .« Bot. (Digitalis purpurea). Erva 
edaleira “dci 

européia da família das escrofulariá- 

ceas. E' muito ornamental por causa das suas gran- 
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defecação 


des flores vermelhas cujas 
corolas apresentam forma de 
dedal. As fôlhas são medici- 
nais e bastante venenosas. 
Contêm certos glicosídios 
como p. ex.: a digitoxina 
e a digitalina. 


dédalo m. Grupo de 


estradas que 
se entrecruzam. Fig. Com-: 
plicação, confusão. 
DÉDALO Mitol. gr. Per- 
sonagem mitológico, tido 
como um dos maiores 
artistas do buril e da ar- 
quitetura. Construiu, por 
ordem de Minos, o Labi- 


rinto de Creta, mas, tendo 
provocado a ira do rei, 
foi nele encarcerado. Con- 
seguiu evadir-se juntamen- 
te com seu filho Ícaro, gra- 
cas às asas que fabricou 


para ambos. Simbolizava, 

entre os antigos, O pro- fo 
gresso na escultura e na Deduleira. 
carpintaria. a) Planta florida. b) 


e x . Ato de Flor longitudinalmente 
dedicação dicas seccionada. c) Cálice 
Afeto, adesão, dedicatória. e gineceu. à) Secção 
Devoção especial, Consa- transversal do ovário. 
gração de uma casa, tem- e) Semente. 
plo, monumento, etc. 

J v.p. Não se dignar; ter por indig- 
dedignar noe de si. Rebaixar-se, anna ras 
COGN.: dedignação. 


f. Mús. Maneira de colocar os 


dedilhação dedos no instrumento musical de 


cordas a fim de tocar a nota desejada. 

1 v.t. Fazer vibrar com os dedos. Exe- 
dedilhar cutar com os dedos (trecho de música) 
em instrumento de corda. COGN.: dedilhação, dedi- 


Ihamento. 
dedo m. Ânat. Porção terminal do último segmen- 
to dos membros superior e inferior. São 
cinco em cada mão e em cada pé, sendo os daquela 
dotados de grande mobilidade e com a particularidade 
de ser possível a' oposição do polegar aos demais 
dedos, fato que teve grande influência no desenvol- 
vimento e progresso da espécie humana. Os dedos 
da mão e os do pé são constituídos por três ossos 
chamados 1.º, 2.º e 3.2 falange, salvo o polegar e 
o dedo grande do pé que têm somente duas falanges, 


faltando a 2.º. Os dedos da mão são vulgarmente 

denominados: polegar, indicador, médio, anular e 

mínimo, 

dedução f. Lóg.. Tipo de raciocínio pelo qual 
o espírito humano, do geral, conclue 


o particular ou o menos geral. Chama-se também 
raciocínio « priori e sua finalidade é a demonstração. 
A dedução pode ser: 1) imediata, e neste caso faz-se 
por oposição ou conversão das: proposições, 2) me- 
diata, quando de uma idéia ou proposição passa a 
outra idéia ou proposição, mediante uma terceira, A 
forma normal da dedução mediata é o silogismo. 


dedntivo fas ado OP qn Da 
deduzir 


ve. t. Diminuir, subtrair. Descontar, aba- 

ter. Enumerar ou expor minuciosamen- 

te. Inferir, concluir; tirar como consequência au 

ilação. Propor em juízo. V.p. Resultar como conse- 

quência, inferir-se, coneluir-se. COGN.: dedução, 
dedutivo. 

defeca ão f. Med. Ato fisiológico pelo qual o 

Ç intestino expele matéria fecal. Quim. 

Operação que se destina a purificar um líquido e 


defecar 


“que consiste em deixar depositar no fundo do vaso 
as impurezas que contiver. 


v.t. Depurar, separar as impurezas 
defecar ;.” cum liquido)” Purificor, limpar 


(metais). F.i. Expelir naturalmente os excrementos. 
FY.np. Emagrecer. COGN.: defecação, defecador, de- 
fecatório. 


defectivo a. Defeituoso, falto, incompleto. 
Gram. Diz-se dos verbos, substan- 
tivos ou adjetivos que não têm as flexões. 

. m. Imperfeição, incorreção, vício, tara. 
defeito Pedag. A pedagogia antiga considerava 
como defeitos infantis tudo aquilo em que a criança 
diferia psiquicamente do adulto; na pedagogia mo- 
iderna é tido como defeito apenas o que na criança 
aberra do normal de outras, da mesma idade. As 
"que se acham nestas condições são chamadas atrasa- 
das, subnormais ou anormais, para cuja correção se 
“recomenda a frequência de escolas de reajustamento. 


DEFEITOS FÍSICOS m.pl. Pedag. Os defeitos de 
»constituição física, além dos de deficiência de sen- 
tidos (surdez, cegueira, miopia, aleijamento, etc.) 
atraem, cada vez mais, a atenção dos pedagogos e 
da escola, através dos respetivos serviços médicos. 
A legislação está se tornando verdadeiramente severa 
“quanto a certas infermidades contagiosas e mesmo 
à simples debilidade física, inhabilitando os seus 
portadores não só para a frequência à escola como 
ainda, e com mais razão, para o exercício do ma- 
gistério. As medidas legais visam garantir a socie- 
dade contra a propagação das aludidas doenças e, 
.ao mesmo tempo, protegem o indivíduo, pois vedan- 
-do-lhe a execução de trabalhos que lhe são preju- 
diciais, cooperam para a conservação de sua vida. 
“Tal legislação, para que se não torne tirânica, deve 
ser sempre acompanhada de dispositivos sôbre a 
assistência ao indivíduo condenado. 

v.t. Proteger, prestar auxílio ou so- 
defender corro a. Resguardar, abrigar, pre- 
servar. Proibir, vedar. Falar a favor de. Desculpar. 
F.p. Resistir com fôrças ou argumentos. COGN.: 
-«defendedor, defendente, defensa, defensar, defensável, 
defensiva, defensível, defensivo, defensor, defensório, 
-defesa. õ er e dai 

e É conjunto dos meios de defesa. 
defensiva a gesto, resolução para se 
defender. Mil. Operação em que uma tropa procura 
manter a posição, repelindo os ataques inimigos. 

: a. Próprio para a defesa, feito para 
defensivo defender 0 que tem relação com 
a defesa. M. Preservativo, antídoto. 

a *a f. Consideração, respeito, acatamen- 
deferência to, condescendência, atenção. 

1 m. Ato ou efeito de deferir, 
deferimento atender um pedido. Ação de 
conceder, permitir, conferir alguma cousa a alguém 
que a pediu. ã 

ta vt. Anuir ao que se pede ou requerce; 
deferir despachar favoravelmente. Ceder, con- 
ceder; outorgar. Atender. Vit. Atender, condescen- 
der. Ter acatamento, atenção. . COGN.: deferência, 
deferente, deferimento, deferível. 

A 3 . Med. Queda da tempe- 
defervescência brado nos estados febris, 
que pode se fazer por crise — queda: brusca, — ou 
por lise — queda lenta. 

- Ação de defender. Resistência a um 
defesa to ou agressão. Meios de defender-se 
ou justificar se. Aquele que patrocina ou defende 
outrem perante a justiça; defensor, advogado. Ato 
de contestar ou impugnar uma acusação. Exposição, 
adução de provas em favor de um acusado. Anteparo, 
resguardo. Vedação, impedimento, proibição. Pre- 
servativo. Cornos, chavelhos. Cada um dos dentes 
salientes de certa classe de animais. Conjunto de 
jogadores de futebol que ocupam posições defensi- 
vas, Pop. Cavação. 
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deflagração 


a. Part. pass, irr, do v. defender. Proi- 


defeso Sião vedado: defendido. 


as a. Aquilo em que há deficiência, 
deficiente insuficiência, imperfeição. Incom- 
pleto, imperfeito, falho. Mat. Diz-se do número cujas 
partes aliquotas, tomadas em conjunto, não alcançam 
a soma do todo do qual fazem parte. (Ex.: 8, cujas 
partes alíquotas 1, 2, 4 somam apenas 7). 


DÉFICIT m. Econ. pol. Excesso das despesas em 
relação à receita, Deficit orçamentário, o déficit é 
acusado pelo orçamento público. 


definhar v.t. Tornar magro, extenuado. V.1. 


; Consumir-se a Pouco e pouco, en- 
fraquecer-se gradualmente, Emagrecer. Secar, mur- 
char. Decair. F.p. Consumir-se aos poucos. COGN.: 


definhamento. 

tmInã f. Lóg. Proposição recíproca, cujos 
definição atributos conhecidos exprimem a es- 
sência de um sujeito desconhecido. Essa proposição, 
cómposta pelo gênero próximo e pela diferença espe- 
cífica da coisa definida, deve ser clara, breve e 
adequada, isto é, deve convir ao objeto definido todo 
e somente a êle. Exemplo: o homem é um animal 
racional. Nesta definição temos: 1.º reciprocidade : 
o animal racional é o homem; 2.º gênero próximo: 
homem; 3.º diferença específica: racional; 4.º Con- 
vém a todos os homens e somente a êles; 5.º não 
é extensa, nem lacônica demais; 6.º é clara, porque 
o atributo é conhecido. Há duas espécies de defini 
ções: a nominal que explica o significado de cada 
palavra e a definição real que explica a essência 
ou a própria natureza das coisas designadas por 


essa palavra. A 

a a. Exato, determinado. Gram. Diz-se 
definido do adjetivo que, de modo preciso, 
individualiza o ser designado pelo nome. Forma do 
pretérito dos verbos, que indica o fato como perfeita- 
mente passado. 


Cass v.t. Enunciar com precisão a natureza, 
definir as propriedades ou atributos caracterís- 
ticos de. Determinar a extensão ou os limites de. 
Explicar a significação de. Fixar, marcar. Decidir, 
expor com precisão. Tornar conhecido. COGN.: defi- 
nição, definido, definidor, definitivo, definivel. 


deflação f. Econ. pol. Escassez de meios de 


pagamento em relação às necessida- 
des das trocas. A, baixa geral dos preços das riquezas, 
resultante dessa escassez, revela a deflação. Em 
consequência dessa baixa, a mesma soma de moeda 
passa a exprimir quantidade maior de riqueza. Esse 
fato é nocivo, porque conduz ao enriquecimento injus- 
tificado dos que devem receber somas fixas em moeda 
(credores) e ao empobrecimento também injustificado 
dos que devem pagá-las (devedores), pois, para obte- 
rem a moeda necessária, deverão estes entregar maior 
quantidade de bens do que lhes foi possível adquirir 
com a quantia que receberam quando se obrigaram 
ao pagamento. Geogr. Diz-se quando o vento varre 
a superfície das rochas, carregando, por meio de 
sucessivas dilatações e contrações, os detritos acumu- 
lados por desagregação. — A deflação tem grande 
importância morfogenética, e ocorre principalmente 
nos desertos, 


deflacionismo m. Econ. pol. Tendência para 
reduzir a quantidade de moe- 
da em circulação, no intuito de valorizála. As me- 
didas deflacionistas abrangem não só a retirada e 
incineração de cédulas, mas ainda a elevação da taxa 
de desconto, a restrição do volume do crédito c outras 


que provocam escassez do meio circulante efetiva- 
mente empregado, ocasionando a deflação. 


” a f. Quim. Combustão instantânea 
deflagração com produção de luz e calor. 
Fig. Ateamento, ato de irromper-se ou manifestar-se, 
como um incêndio. 


deflagrar 


v. 1. Arder, formando grande chama, 
deflagrar Arder com explosão, produzindo cen- 
telhas. Irromper de repente. COGN,: deflagração, de- 
flagrador. ; 


ao f. Quim. Destilação para sepa- 
deflegmação rar de alguma substância a 


parte aquosa, 

deflexão (cs) f. Dia-sse do movimento da mão, 
ao abandonar uma linha que esta- 

va descrevendo, para seguir outra. Gram. Permuta 

de um som por outro no início do vocábulo, por in- 

fluência de um prefixo, Ex.: in + amigo > inimigo. 


defluxo m. Med. Escoamento de líquidos hu- 


morais de um órgão. E 

Defoe Daniel—. Biogr. Escritor político e nove- 

9 lista inglês (1660-1781). Seu pai, um 
açougueiro londrino, destinava-o à carreira religiosa. 
Daniel, porém, era principalmente um homem de ação, 
e à quietude pacífica de um presbitério, preferiu uma 
vida acidentada, cheia de peripécias. Exerceu grande 
influência nos negócios públicos de seu país, e pu- 
blicou mais de duzentos panfletos políticos, em con- 
sequência do que foi preso mais de uma vez. De- 
cidindo-se, por fim, a abandonar a política, dedi- 
cou-se exclusivamente às letras. Foi então que Defoe 
escreveu -a novela que havia de celebrizálo — Ro- 
binson Crusoe, com a qual inaugurava um novo 
gênero literário: o romance de aventuras. Publicou 
ainda: Capitain Singleton, Mol Flanders, A journal 
of the plague year, etc. Não obstante seu renome 
literário e o êxito de suas obras, Defoe morreu na 


miséria, 

Lee-—. Biogr. Cientista norte-ame- 
De Forest, ricano n. em 1873 que aperfei- 
coou o diodo de Flemming. Introduziu no diodo, entre 
o filamento e a placa, um terceiro eletródio, a grelha, 
dando origem ao triodo. Quase simultaneamente com 
De Forest, Franklin, Meissner e Armstrong descobri- 
ram as propriedades regenerativas do triodo. Foi o 
ponto de partida para o uso dos triodos como fontes 
de oscilações eletromagnéticas, e portanto para o 
uso das válvulas como fonte de energia radiofrequente 
nos transmissores, 


v.t. Alterar a forma de. Tornar 
deformar disforme; afear, desfigurar. V.p. 
Perder a forma primitiva. Afear-se. COGN.: defor- 
mação, deformador, deformativo, deforme, deformidade. 


defraudação pa por fraude. Usur- 


o 2 t. Expoliar fraudulentamente, 
defraudar Privar com dolo de. Contrariar 
iludindo, COGN.: defraudação, defraudador, defrau- 


damento, defraudo. 

. v.t. Estar fronteiro ou defronte. 
defrontar Pôr-se defronte. Arrostar, encarar. 
V.t. Pôr-se defronte de. Confrontar. Estar em cou- 


tacto. COGN.: defrontação, defrontadamente, defron- 
tante, defronte. 

a f. Ação de expor alguma cousa à 
defumação fumaça, tal como seo faz com a 


borracha e certas substâncias alimentícias. Ação de 
perfumar alguma cousa pelo fumo de plantas aro- 
máticas. 


Curar ou secar 
V.p. Perfu- 
defumadou- 


v.t. Expor ao fumo. 


defumar ao fumo. Perfumar. 


mar-se, COGN,: defumação, defumador, 
ro, defumadura. 
a. Que faleceu. 


defunto tinto; olvidado, 
vcr; indivíduo que morreu. 
DEFUNTO Cor. bras. Rio do Estado do Ceará. 


De as Hilaire-Germain-Edgar—. Biogr. Pintor 
B 3 francês (1834-1917), da escola impres- 
sionista. 


Morto, 
esquecido. 


falecido, ex- 
M, Cadá- 
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deiscência loculicida 


pa f. Quim. Passagem para o estado 
degelação líquido de uma matéria em estado» 
sólido. Nos corpos cristalizados puros o fenômeno: 


dá-se numa temperatura definida idêntica ao ponto 
de fusão; nas matérias amorfas, misturas e cristais 
mistos processa-se num intervalo de temperatura. 


A m. Liquefacção; fusão do gêlo ou da 
degêlo neve por efeito do aumento da tem- 
peratura. 


degeneração f. O estado daquilo que dege- 


nerou. Med. Alteração mórbida. 
que sofre o elemento organizado, célula, tecido, órgão, 
quando submetido a condições especiais e que o fazem 
perder seus caracteres genéricos é adquirir outros 
diferentes dos anteriores, tornando-o impróprio para 
os fins a que se destina. 


deglutição de gado de deglutir. 


v.t. Cortar o pescoço ou à cabeça de; 
degolar decapitar;- cortar. V.p. Cortar a gar- 
ganta a si mesmo. COGN.: degola, degolação, degola- 
dor, degoladouro, degolamento. 


degradação f. Ação ou efeito de degradar. 


Destituição ignominiosa de pôsto, 
título, grau, condição ou dignidade. Rebaixamento, 
humilhação, aviltamento. Degeneração, deterioração. 

NE NEN nl Cia AO Ss 

DEGRADAÇÃO DA ENERGIA f. Fis. Propriedade 
que tem a energia de se distribuir entre os corpos, de: 
maneira gradativamente uniforme, o que concorre 
para que ela se torne cada vez menos perceptível aos 
sentidos e menos aproveitável, sem contudo perder a: 
constância em quantidade. 
degrau m. Escalão; grau. Fig. Meio para alguém 

conseguir determinado fim ow para ele- 
var-se. Arquit. Elemento da escada, formado por um 
plano horizontal, o piso, e outro vertical, de pequena 
altura, o espelho; a saliência do piso sôbre o espelho» 
chama-se focinho, 


degrêdo m, Pena de destêrro cominada pela 


justiça como punição de um crime.. 
O lugar onde se cumpre essa pena. Exílio. 


. a. Que diminue sucessivamente, 
degressivo Dir. Diz-se do imposto cuja dimi-- 
nuição de taxa aproveita a uma pequena parte da 


matéria coletável, ao passo que a maior parte continua- 
sujeita a uma tributação uniforme, x 


dehidrases f.pl. Quim. V. enzimas. 
Richard-—, Biogr. Poeta lírico alemão» 
Dehmeli, (1863-1920). Sua obra, tendo um 
acentuado cunho social, mostra muita simpatia para 
com os humildes. Jiscreveu: Erlôsungen; Aber die 
Liebo; Weib und Welt; Zwei Menschen; Zwischen 


Krieg und Menschheit; Die Ferwandlugen der Ve- 
nus; Die Menschenfreunde, etc. 


Ação- 


1fi e v.t. Incluir entre os deuses. Endeu- 
deificar sar, divinizar. COGN.: deificação, dei-- 

ficador. 
Biogr. Político brasileiro. 


1» Eunápio— 
Deir 0, (1829-1910), natural da Bafa. Formou-se 


pela Faculdade do Recife. Foi deputado provincial 
mais de uma vez, e, ultimamente, representante de 
seu Estado na Assembléia Geral, Escreveu: Um es- 
tadista do Império; Byron; Memória sóbre o magis- 
tério e escritos filosóficos do dr. Salustiano José 
Pedrosa; Cornélio e Estadistas e parlamentires bra- 


sileiros. 
f. Bot. Fato de se abrir, esponta- 


. A . 
deiscência neamente, um órgão vegetal, como- 
p.ex.: frutos, esporângios, anteras, carpelos, etc. 

DEISCÊNCIA LOCULICIDA f., Bot. E' a abertura; 


duma cápsula (fruto) plurilocular por meio de fen- 
das, segundo as nervuras dorsais dos carpelos, isto: 


deiscência longitudinal 
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deliberação 


ê, mediante fendas que se encontram no meio da 


parede exterior de cada carpelo. 

DEISCENCIA LONGITUDINAL f. Bot. Abertura 
segundo a direção longitudinal do órgão respectivo. 
DEISCÊNCIA PORICIDA f. Bot. Abertura por meio 
de pequenos orifícios redondos. 

DEISCÊNCIA ROPTIL f. Bot. Abertura por meio 
de fendas ou válvulas pelas quais se projetam as 
sementes ou esporos. 

DEISCÊNCIA SEPTICIDA f. Bot. Abertura das cáp- 
sulas pluriloculares por meio de fendas entre os 
septos transversais do ovário. 

DEISCÊNCIA SEPTÍFRAGA f. Bot. Abertura das 
cápsulas pluriloculares por fragmentação dos septos 
do ovário. Os septos fendem-se perto da placenta, 
isto é, do centro do fruto, 

DEISCÊNCIA TRANSVERSAL f. Bot. Abertura nn 
direção transversal do órgão respectivo. 
DEISCÊNCIA VALVULAR ou VALVAR Ff. Bot. Aber- 
tura por meio de válvulas. 


deismo m, Filos. Sistema filosófico-religioso ou 
espécie de religião natural cujo con- 
ceito reveste formas várias, coincidindo tôdas, po- 
rém, nos seguintes pontos essenciais: 1 — Deus 
existe; 2 — Sua existência, entretanto, só pode ser 
estabelecida por argumentos puramente racionais; 
3 — Não há, pois, revelação e, 4 — o cristianismo 
& supérfluo. 
Dejanira Mitol. Espôsa de Hércules; suicidou- 
J -se após haver causado, involunta- 


riamente, a morte do herói. 
a an f. Med. Evacuação de fézes. Evacuação 
dejeção “ccinai 


ps f. Ato de dejejuar; de quebrar o je- 
dejejua jum. Dejejuadouro, dejua, dejuação. 


: Biogr. Rei dos Medas, considerado 
Dejoces pelós gregos como fundador da mo- 
marquia. Construiu Ecbátana e reinou de 700 a 


627 a.C. 

a f. Ato de delatar ou denunciar; reve- 
delação lar, desvendar; apontar o responsável 
por algum crime que o próprio delator prometeu não 
revelar, ou no qual tomou parte. 

E Eugêne—, Biogr. Pintor francês 
Delacroix, (1799-1863). Dedicou sua inspi- 
ração na temas históricos e românticos. “Em sua obra 
— disse Baudelaire — não existe senão desolação, 
massacres, incêndios; tudo depõe contra a eterna 
-e incorrigível barbarie do homem”. Os títulos de 
algumas de suas obras são: Massacres de Scio; La 
darque de don Juan; Le Ohrist au Jardin des Oli- 
viers; Le Ohrist au tombeau, etc. 

Jean Baptiste 
Delambre, Joseph—, Biogr. 
Astrônomo e matemático francês 
(1749-1822). Foi o sucessor de 
Lalande e mediu, juntamente com 
Méchain, o arco do meridiano en- 
tre Dunquerque e Barcelona (ba- 
se do sistema métrico decimal). 
Escreveu: Histoire de Vastrono- 
mie ancienne (2 vols.); Histoire 
de Vastronomie au moyen dáge; 
Histoire de Vastronomie moderne; 
Tables écliptiques des satellites de 
Jupiter; Astronomie, etc. 

m. Denunciante, acusador. O que de- 
delator lata ou aponta o responsável por al- 
gum crime, no qua! participou direta ou indireta- 
mente, visando, com isto, isentar-se da parte de 
responsabilidade que lhe toca, 

Geogr. Rio dos Estados Unidos da 
Delaware América dó Norte. Nasce no Es- 
tado de Nova York, atravessa os Montes Azues e 


Delambre. 


desemboca no Oceano Atlântico. Seu curso é de 
490 km, banha Filadélfia, e sua navegação é mui- 
to ativa. 

DEL-CREDERE Expressão italiana. Designa a con- 
venção mediante a qual um comissário se responsa- 
biliza, perante o comitente, pelo integral pagamento 
das mercadorias que aquele vende a terceiros. A 
comissão que se paga ao comissário que assume essa 


responsabilidade. 

Grazia—. Biogr. Prosadora e poetisa 
Deledda, italiana (1875-1936).  Salientou-se 
no conto e na novela, criando ótimos tipos regionais 
e fazendo descrições perfeitas da natureza. Uma das 
figuras de maior projeção na literatura italiana con- 
temporânea. Foi agraciada, em 1926, com o prêmio 
Nobel de literatura. Publicou: Anime oneste; Tesoro; 
Vecchio nela montagna; Colombi e sparvieri; Cannes 
al vento; La via del male; Cenere; Nostalgie; I'in- 
cendio nelloliveto; Marianna Sirca, etc. 


a f. Ação ou efeito de delegar, Au- 
delegação torização outorgada a uma pessoa 
para agir em nome de outrem. Dir. Cessão, transfe- 


rência, cedência. Ato pelo qual um devedor trans- 
fere a outrem o encargo de pagar suas dívidas. De- 


legacia. 
m. Legítimo representante de al 
delegado guém; aquele a quem foi confiada 


ou delegada uma comissão de serviço público, Le- 


gado, enviado. 

v.t. Investir na faculdade de agir em 
delegar nome de outrem. Transmitir (poderes) 
por delegação. Encarregar, incumbir, cometer. Eu- 
viar (alguém) com poderes para julgar, resolver, 
proceder, COGN.: delegação, delegacia, delegado, de- 
legante, delegatório. 


, v.t. Agradar, deliciar, causar prazer 
deleitar a. V.p. Ter ou sentir grande prazer. 
COGN.: deleitação, 
vel, deleite, deleitoso, 


deletério a. Que ataca a saúde, destrói, cor- 


rompe; nocivo, danoso; desmorali- 
zador. i 


. 
delfim da ordem dos odontocetos, família dos 
delfinídeos; entre nós leva o nome de bóto. Astr. 
Constelação do hemisfério boreal. 

DELFIM Hist. Título dado ao filho mais velho do 
rei de Yrança, desde 1364 até 1830, Ainda que 
outro príncipe de sangue real fôsse o herdeiro pre- 
suntivo, êste título somente podia ser dado ao filho 
mais velho. Felipe de Valois foi o primeiro que o 
usou, em 1349. 

DELFIM m. Peça do jôgo de xadrez, também cha- 
mada bispo. 


é Luiz dos Santos—, Biogr. V, Santos, 
Delfino, Luiz Delfino dos—., 


deleitamento, deleitante, deleitá- 


m. Zool. Espécie de mamífero cetáceo 


delgado a. Tênue, pouco espêsso, pouco gros- 

so, pouco encorpado. Transparente, 
fino; magro, pouco volumoso, M. Parte menos encor- 
pada de certos objetos. Parte da arma de fogo por- 
tátil, onde o atirador apoia a mão com que aciona 
o gatilho; está localizado entre o cano e a coronha, 


Delhi Geogr. Capital da Índia britânica (desde 

1912) e da província de Delhi situada à 
margem do Djumna. Antiga sede do império dos 
mongóis. Possue universidade e muitos edifícios 
magníficos, entre os quais figuram a mesquita 
de Djumna, o trono dos pavões, o túmulo de 
Humayun — o segundo da dinastia dos mongóis, — 
a tórre de Futb Minar, que é considerada uma das 
mais perfeitas do mundo. Pop.: 366000 hab. 

: a f. Psicol. Segunda das fases do 
deliberação áto volitivo, segundo a descri- 
cão clássica das volições; consiste em tomar con- 


n. 


deliberar ua 5 
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ciência dos motivos e móveis da ação na ponderação 
do valor dêsses determinantes; vem depois da con- 
cepção e antes da decisão e da execução, 

: v.t. Decidir, resolver, depois de exa- 
deliberar me e discussão. V.i. Considerar, me- 
ditar no que se há-de fazer. Refletir, ponderar con- 
sigo próprio ou juntamente com outrem, F.p. Re- 
solver-se consideradamente; decidir-se. COGN.» deli- 
beração, deliberante, deliberativo. 

há Clément Philibert Léo—, Biogr. Com- 
Delibes, positor francês (1836-1891). Ocupou 
o cargo de contra-mestre da Grande Ópera de París 
e o de professor do conservatório de música da 
mesma cidade, conquistando os mais altos prêmios 
musicais de França. Muito contribuiu para o aperfei- 
conmento e embelezamento dos ballets. Compôs: Le 
Roi Va dit; Jean de Nivele; Lakmé e os ballets 
La Source; Ooppelia; Sylvia, além de diversas com- 
posições orfeônicas. 


. f. Qualidade do que é delicado. 
delicadeza fui E 


fraqueza, fragilidade, 
ductibilidade, finura. Macieza, moleza; tenuidade; 
leveza, Escrúpulo, melindre, extrema sensibilidade. 


Ternura, brandura, suavidade, doçura. Esmêro, per- 
feição, apuro; atenção, cuidado, diligência, discrição; 
destreza, habilidade. 

Lo f. Deleite, gôzo, prazer, regalo, encanto, 
delícia voluptuosidade; sensação agradável, O 
que proporciona prazer. 

mt v.t. Fixar os limites de. Extremar, 
delimitar demarcar. Circunscrever, restringir. 
COGN.: delimitação, delimitador, delimitar. 

7 v.t. Traçar, rebuxar, esboçar. Dese- 
delinear nhar. Projetar, planear. Descrever re- 
sumidamente. Demarcar, COGN.,: delincação, delinea- 
dor, delineamento, delineável. 


delinquência f. Estado de delinquente, 


DELINQUÊNCIA INFANTIL f. Bste problema apre- 
senta, na atualidade, aspecto predominantemente pe- 
dagógico, já porque a escola, pelos seus professores 
e médicos, e com o auxílio da biotipologia educacional, 
pode indicar os menores que apresentam carac- 
terísticas de deficiências morais e mentais que os 
inclinem à delinguência, já porque é em escolas (re- 
formatórios), e não em prisões, que é possível corri- 
gílas, Por falta de educação doméstica, as crianças 
sobrecarregadas, talvez, de taras luéticas, alcoólicas 
e de outras enfermidades e vícios, ficam no abandono 
social e educam-se na escola da rua, isto é, convi- 
“vem com vadios, pervertidos ou criminosos, que as 
encaminham para o crime. Se, ao contrário disso, são 
recolhidas em internatos especiais, adquirem hábitos 
de trabalho, que, por vezes, são o único corretivo 
pedagógico, pois assim elas vão perdendo os maus 
costumes, que tendiam a se agravar. Nesses interna- 
tos existem, em regra, instalações industriais e a 
possibilidade de trabalhos agrícolas. A educação é 
vantajosamente orientada pela autoedncação e auto- 
govêrno, de grande fruto nesse tipo de estabelecimen- 
tos, onde as crianças por índole são sempre revol- 
tosas e inquietas, 


delinquente 
quiu; criminoso. 

b! 7º “. à. Cometer delito ou crime: in- 
delinquir fringir as leis, COGN.: delinquência, 
elinquente. - 

. A “ , A 
deliquescência [Cir ai upuino pelo 
dade do A atmosférico, dissolvendo-se aos poucos 
na água absorvida. 


4 : m, Med. Diminuição instantânea da 
delíquio ação do coração, acompanhada da per- 
da dos sentidos e dos movimentos. E' de natureza 


a. Que delinquiu, que cometeu 
delito, M. Pessoa que delin- 


quase sempre passageira. Depende, fisiclogicamente, 
de perturbações vaso-motoras, devida a um susto, 
calor excessivo, prolongada posição ereta,. longo je- 


jum, etc. Vulgarmente, chama-se desmaio. 


z v.i. Ter delírio; tresvariar. Estar muito 
delirar apaixonado. Dizer disparates. COGN.: 
delirante, delírio, delirioso. 

cer m. Med. e Psicol. E' um conjunto de 
delírio idéias, às vezes, incoerentes, incoorde- 
nadas e mesmo absurdas, outras vezes apresentando 
uma lógica aparentemente correta, mas que ultra- 
passa os limites da realidade do indivíduo, e que: 
perde mesmo o contacto com ela. O estado de de- 
lírio traduz uma desordem do psiquismo de caráter 
transitório como acontece por exemplo nas intoxi- 
cações e infecções, ou permanente de acórdo com. 
o estado constitucional do indivíduo. E' pois o delí-- 
rio a consequência de uma perversão das faculdades 
intelectuais, morais ou afetivas. ; 
DELIRIUM TREMENS m. Med. Delírio agudo, mui- 
tas vezes grave, que se acompanha de tremor gene- 
ralizado, e resulta de intoxicação por bebidas alcoó- 


licas. 

= “cm. Dir. Ato criminoso perpetrado com 
delito pleno uso da razão ou em estado de lu- 
cidez. Crime voluntário, punível pelo Código Pe- 
nal, Ato que se opõe a qualquer parágrafo da lei: 
civil ou da lei moral. Culpa, pecado, 


v.t. Demorar, retardar, Adiar, dife-. 


delongar rir. COGN.: delonga, delongador. 


Delos Geogr. A menor das ilhas Cícladas; tem 
80 km? e é de formação granítica. Mitol. 
A princípio flutuante, foi fixada por Júpiter a fim de 
servir de refúgio a Latona, mãe do Apolo e Diana, 
Hist. Erguia-se nela um magnífico templo dedicado: 
a Apolo. Foi sede da Liga de Delos organizada em: 
477 a.C. por Atenas e outras cidades. 
delta m. Nome da quarta letra do alfabeto gre- 
go (ô, A); corresponde ao d latino. Geogr. 
Terreno aluviônico, de configuração triangular (em 
forma da letra grega A) que se deposita na desembo- 


Delta. 


cadura e entre os braços de um 
rio. À formação do delta é devida 
à ausência de correntes fortes .ao 
longo das margens da foz, bem 
como por haver pequena diferença 
entre a altura das duas marés. 
O material aluviônico que o rio 
arrasta acumula-se no estuário, 
formando aos poucos a figura do 


Deltóide. 


a) Deltóide — 
quando o bra- 
ço é observado 
pela face an- 


delta. , terior. bh) Del- 

AS a. Que tem a for- tóide — quan- 
deltóide ma de um deita, do o braço É 
MM. Anat. O mais superficial e observado pela 


face posterior. 
c) Dellóide — 
quando o braço- 
é observado pe- 
la face externa.. 


mais grosso dos músculos do om- 
bro, que envolve, como um -semi- 
cone, a extremidade superior do 
braço. Prende-se à clavícula e à 
omoplata, e suas fibras conver- 


deltóides 


gem para o úmero, E' o músculo elevador do braço. 
Mat. Quadrilátero formado por dois triângulos isó- 
celes desiguais, opostos a uma base comum, 


deltóides m. pt. Zool. Família de insetos le- 


pidópteros noturnos (Noctuidae) que, 
quando em repouso, tomam a forma de um delta 
maiúsculo, : 


ai f. Domínio de um partido ou 
demagogia facção popular. Partido político 
que favorece o povo. A influência política exercida 
pelo povo ou por seus representantes. 


demagogo m. Chefe de um partido político, 


popular. Partidário da demagogia. 
Agitador das massas populares contra a aristocracia. 
Anarquista, 


f. Dir. Pleito, ação proposta e plei- 
demanda teada Conte ciornn ente a O di- 
tígio. Pelejá, combate, Disputa, contenda, discussão. 
Em demanda de: em busca de, à procura de. 

v.t. Ir em procura de. Precisar, 


demandar ter necessidade de. Pedir, reclamar. 
Exigir por ação judicial. Intentar ação judicial con- 
tra. V.i, Perguntar. COGN.: demanda, demandador, 
demandante, demandista. 

Albert-—, Biogr. Geógrafo fran- 
Demangeon, (:Cisr2-1940). Continuador 
da grande Geografia Universal de Vidal Ge la Blache, 
vor muitos enos esteve à testa dos Annales de Géo- 
gruphie. Deixou várias colaborações preciosas na 
Bibliographie Géographique Internationale, Publicou: 
La Picardie; Le déclin de VBurope; Le Rhin: pro- 
dblêmes d'histoire et d'économie; L'empire Britanni- 
que; Les Ies Britannigues, etc. Sua última obra — 


inacabada — versa os problemas da geografia hu- 
mena, 
demão f. Camada de cal ou tinta, sôbre uma 


superfície qualquer. Revisão, retoque, bu- 
rilamento, Auxílio, ajuda. 

a f. Ação ou efeito de demarcar. 
demarcação Determinação de limites por 
meio de marcos ou de outros sinais: delimitação. 
Fig. Distinção, separação, diferença. Linha de de- 
marcação: a que se traça sôbre um terreno, assina- 
lando-lhe os limites. Dir. Ato amigável ou judicial 
pelo qual a extensão de um imóvel é determinada. 
O Código Civil trata do assunto em seus artigos 
569 a 571 e o Código do Processo Civil e Comercial 
nos grtigos 415 a 449, juntamente com a divisão. 


DÉMARCHE ff. Palavra francesa, empregada para 
designar a tentativa feita junto de alguém para al- 
cançar algum fim. Diligência. 


ho f. O que sobra, sobeja, ou é demais. 
demasia Resto, trõco, gratificação. Arrôjo, atre- 
vimento. Pi, Imoderação, intemperança, descomedimen- 
to, excesso, abuso, desregramento. 


demência f. Med. e Psicol. E' um enfraque- 


cimento das faculdades intelectuais, 
morais ou afetivas, de origem primária ou secundária, 
progressiva ou não, porém definitiva e irremissível. 
A paralisia geral, conceituada classicamente como de- 
mência paralítica, hoje, em face da maravilhosa te- 
rapêutica pela malária não é mais classificada pelos 
investigadores como uma demência e sim como um 
desarranjoa no mecanismo cerebral que lhe empresta 
aquele aspecto, mas que é passível de reversibilidade 
pela terapêutica acima referida. 


DEMÊNCIA PRECOCE Ff. Psicol. V. esquizofrenia. 


EA m. Desmerecimento. Diminuição vo- 
demérito luntária do próprio valor moral. 4. 
Sem merecimento, 


Demeter 


Mitol. Nome que os gregos davam a 
Ceres, deusa da agricultura, 
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4 o Poliorcetes. Biogr. Rei da Mace 
Demétrio, dônia, filho de Antígono, sob cujas 
ordens lutou contra Seleuco e Ptolomeu. Mandado 
à Grécia pelo pai, tomau Mégara e Atenas cujos 
habitantes o cumularam de honras em recompensa 
do- restabelecimenta da democracia, Antígono tomou 
então para si e para o filho o título de rei, Demétrio 
expulsou Cassandro do território grego, mas foi ven- 
cido pelos exércitos aliados de Cassandro Lisímaco, 
Ptolomeu e Seleuco na batalha de Ipso (301) onda 
sucumbiu Antígono. Proclamado rei da Macedônia 
em 294, Demétrio teve de enfrentar nova coligação 
e fugiu para o território de Seleuco que o fez pri 
sioneiro. 

DEMÉTRIO I SOTER Hist. Rei da Síria (161-151). 
Reconquistou o trono que lhe fôra usurpado por 
Antíoco Epifânio, seu tio, e venceu o rei da Capa- 
dócia. Morreu nas lutas que sustentou contra Ale- 
xandre Bala, general rebelde a serviço dos romanos. 


DEMI-MONDE m. Expressão francesa com que se 
designa a esfera de mulheres desclassificadas. 

E m, Pol. Sistema político-social, cha- 
demismo mado também Tríplice Demismo, ex- 
posto pelo nacionalista chinês Sun-Yat-Sen no livro 
Três idéias principais do povo. E' uma espécie de 
nacionalismo democrático-social derivado de ideolo- 
gias ocidentais análogas e compreende o demismo 
racista (libertação da China da opressão estrangei- 
ra); o demismo político (segundo o qual o poder 
governativo — mas não o administrativo — reside 
no povo; o demismo econômico (que, rejeitando o 
marxismo, quer a repartição dos latifúndios, a limi- 
tação do capital, e provê à alimentação do povo). 


. a f. Ação de demitir, exonerar (de 
demissão cargo ou pôsto). Dar a demissão a: 
demitir. Dar sua demissão: demitir-se. 


4 v.t. Destituir de emprêgo, cargo ou 
demitir dignidade. Despedir, exonerar. Renun- 
ciar. F.p. Exonerar-se, COGN.: demissão, demissio- 
nário, demisso, demissório, demitente, demitido. 


e m. Nome dado por Platão, em sus 
demiurgo obra Timeu, ao deus fabricador do 
mundo. Na filosofia neoplatônica, designa a alma 


do mundo, distinta da Unidade óu causa primeira, 
demo m. Diabo, demônio, Indivíduo turbulento, 


astucioso, de mau gênio. Zk Povoação na 
Ática antiga. 


DEMO Elemento grego, que significa povo. Entra na 


composição de vocábulos como democracia, demo- 
grafiu, etc. 

4 . Sist político em que 
democracia (a o 6 nbr Tado 


govêrno é exercido e controlado 
pelo povo em conjunto. Sistema de contrôle político 
e social em que a vontade e a opinião de cada in- 
divíduo adulto entram na determinação da conduta 
da sociedade. Sistema de govêrno que resulta da livre 
escolha de governantes, expressa pela opinião e a 
vontade da maioria dos governados, e verificada por 
meio do voto. Forma de govêrno que tem como fun- 
damentos a igualdade perante a lei, a liberdade de 
opinião, e o direito de livre escolha de governantes. 
País ou comunidade em que a forma de govêrno “é 
a democracia, e onde o povo em conjunto faz leis 
e escolhe os membros dos poderes executivo e judi- 
ciário, quer diretamente, quer por meio de repre- 
sentantes eleitos. Liberal democracia: Aquela em que 
o desenvolvimento das emprêsas econômicas q finan- 
ceiras não está sujeito a restrições, e onde os indi- 
víduos desfrutam de completa liberdade de contrato 
entre si, Caracteriza-se pela” não interferência do 
Estado nos assuntos - econômicos e financeiros dos 
cidudãos. Os negócios são entregues À iniciativa in- 
dividual, e a produção é sujeita à lei da oferta e 
da procura. Social democracia: Aquela em que o 
desenvolvimento das emprêsas econômicas é subor- 
dinado aos interêsses do povo em conjunto, e em 
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que todos os contratos estão subordinados aos inte- 
rêsses da coletividade. O Estado controla os assuntos 
econômicos e financeiros, e a produção é determi- 
nada pelo Estado, de acôrdo com as necessidades do 
consumo. é 

m. Partidário da democracia. O 
democrata que pertence ao partido popular 
ou que é contra a aristocracia, Fig. Indivíduo de po- 
sição que é acessível, 
atencioso para com as pessoas de classe inferior. 
Pessoa sem preconceitos sociais. NOTA: A pronúncia 
exata do vocábulo deveria ser demócrata, segundo Lau- 
delino Freire, Cândido de Figueiredo, Augusto Mo- 
reno, Caldas Aulete; mas não é mais usada. 

Ati a. Relativo à democracia ou 
democrático ao povo. M. Partidário da de- 
mocracia. 

A : Hist. Filósofo grego, da era pres- 
Demócrito socrática (4602-8707). Fundou a 
atomística, sistema contrário à filosofia eleática. Es- 


tudioso da física e da matemática, teve cultura igual 
à de Aristóteles. 

[é m. pl. Zool. Família de aca- 
demodecídeos ríneos, cujos representantes 
possuem corpo 
alongado, e vivem 
como parasitas nos 
folículos pilosos e 
cebáceos dos ma- 
míferos, inclusive 
do homem. Demo- 
dex folticulorum é 
o parasita da pe- 
lo do homem, pro- 
duzindo nela uma 
espécio de comi- 
chão, Demodez ca- 
wis causa no cão 
uma forma de sar- 
na —aspecialmento 
grave, 


demofilia 


f. Têrmo proposto 
por alguns auto- 
res, para designar 
a democracia, con- 
siderada do ponto 
de vista social, 
demo rafia f. Geogr. hum. Estudo estatísti- 
g co da população ou da coletivi- 
dade humana. EB' estática quando estuda o número 
absoluto dos indivíduos e sua divisão em categorias 
(idade, sexo, estado civil); dinâmica, quando estuda 
os movimentos internos da população (natalidade, 
mortalidade, emigração, cte.). S6 a partir de 1878 
foi que a demografia ficou sendo reconhecida como 
ciência antropogeográfica. 
Demolins Edmond-—. Biogr. Historiador e so- 
» * ciólogo francês (1852-1907). Depois 
de visitar educandários ingleses, tornou-se adepto 
do sistema educacional anglo-saxônico. Seus livros 
À quoi tient la supériorité des anglo-saxons e Éduca- 
tion nouvelle e, principalmente, a École des Roches, 
que êle fundou e dirigiu, deram-lhe renome como 
vedagogo. Foi o precursor da escola nova. Demolins 
adaptou o velho castelo Des Roches, na Normandia, 
aos fins pedagógicos que tinha em vista. Os alunos 
viviam em relativa liberdade e autonomia, recebendo, 
a par de sólida cultura humanística, esmerada edn- 
cação moral e religiosa, e tinham, ao mesmo tempo, 
oportunidade de se dedicar a trabalhos manuais. 


Demodecídeos, 


a) Fêmea vista pela face ven- 
tral, bh) Pélo de cão atacado 
por demodecídeos. c) Macho 
observado pela face dorsal. 


Ty vt. Destruir, derrubar (uma constru- 
demolir cão). Arrasar, deitar por terra. Arrui- 
E aniquilar. COGN.: demolição, demolidor, demo- 
ir, demolitório. 


cavalheiro, gentil, delicado, - 


Demóstenes 


demologia f. Denominação dada por Engel 


à história natural e social do gê- 
nero humano, V. demografia. 


demônio m. Espírito do mal; diabo, satanaz, 


belzebá. Fig. Pessoa cruel, sanguiná- 
ria, Pessoa feia. Criança travêssa, Mitol. gr. Ser de 
categoria intermediária entre os deuses e os homens; 
inteligência sobyenaturál; espírito bom ou mau que 
preside ao destino dos homens e dos estados. Filos. 
Nome que Sócrates dava à divindade interior que 
— segundo afirmava — o advertia de seus próprios 
deveres. 
demenolatria f. Rel. Culto de adoração 
prestado aos demônios. Cer- 
tas tribus selvagens da Ásia, África e América ado- 
ravam o demônio, considerando-o como princípio 
personificado do mal, Ainda em 1840, a seita demo- 


nólatra dos jezidis, na Armênia, possuía cêrca de 
200 000 adeptos. 
Ex- 


: a f. Ato de demonstrar. 
demonstração posição clara de um fato, 
acontecimento, fenômeno, etc. Lóg. Raciocínio pelo 
qual, partindo-se de uma verdade reconhecida como 
tal, se deduz a veracidade de outra afirmação qual- 
quer, mediante uma série de proposições intermediá- 
rias. Pedag. A demonstração é instrumento de real 
valor no ensino e muito contribue para a formação 
do espírito. Somente, porêm, a partir de certa idade, 
é que será utilizada com proveito, sendo preferível, 
nesse caso, apenas mostrar e não demonstrar. Mil. 
Exibição de íôrça ou de um- movimento ofensivo 
para enganar o inimigo. Em tempo de paz, demons- 
tração de fôrça militar com o propósito de ame- 
drontar. 


» v.t. Provar por meio de racio- 
demonstrar Manifestar, 


cínio concludente. 

mostrar, revelar. Insinar praticamente; explicar, 
mostrando o objeto de que se trata. COGN.: demons- 
trabilidade, demonstração, demonstrador, demonstran- 
te, demonstrativo, demonstrável. 


e a. Que demonstra ou serve 
demonstrativo para demonstrar. Gram. Diz- 
-se do adjetivo determinativo ou do pronome que 


implica idéia de lugar. M. Pronome ou adjetivo de- 
monstrativo. 


demora cultural f. Sociol. Tradução do têr- 
mo culture lug criado 
pelo sociólogo americano Osborn. Significa “hiato cui- 
tural ou vazio cultural", e com êle se designa qual- 
quer atraso de uma região ou localidade em face 
de outras. Há, por exemplo, uma demora cultural 
entre us zonas rurais e os centros urbanos. Pode 
ser também definido como o atraso entre a civili- 
zação material e o progresso mental, Com efeito, o 
progresso material avança com uma velocidade muito 
maior que o desenvolvimento cultural, seja no caso 
da humanidade, de um só país ou de uma pequena 
região. Os instrumentos se. aperfeiçoam mais depressa 
que os espíritos. Bergson explica êsse fenômeno do 
atraso cultural em face do progresso material mos- 
trando que muito menos do que homo sapiens 
somos apenas o homo Jjfaber, — “A inteligência 
não é senão a capacidade de criar objetos e instru- 
mentos e de variar indefinidamente a sua cons: 
trução", 
Demóstenes Biogr. Orador e político grego, 
nascido em Peânia (384 a. 0.). 
Estudou eloquência com Iseu e a arte da dição com 
o trágico Sátiro. Em 364 apareceu pela primeira vez 
na tribuna para reivindicar os direitos de sua família, 
que, depois da morte do pai, fôra explorada pelos 
procuradores. Nos anos subsequentes abriu luta con- 
tra Filipe II, da Macedônia, pronunciando contra 
êle as célebres filípicas, em número de três, tidas 
como insuperáveis modelos de oratória, Em 346 par- 
ticipou da embaixada que, por obra de Ésquines, 


demover 


concluiu com Filipe uma paz desvantajosa para 
Atenas. Demóstenes acusou o rival, mas não conse- 
guiu sua condenação. Seis anos após fez com que 
Atenas e as cidades aliadas declarassem guerra à 
Filipe e tomou parte na batalha de Queronéia, Em 
330, derrotou a EÉsquines, acusando-o na famosa 
Oração da coroa. Implicado na questão de Harpalo, 
foi condenado a uma multa de 50 talentos e à 
prisão, mas conseguiu evadir-se, Voltou à pátria 
depois da morte de Alexandre, sendo recebido com 
grandes honras. Novamente obrigado a fugir sob 
Antípater, suicidou-se com um estilete envenenado, 
no templo do Posseidon, em Caláuria (322 a. C.). 
, Atribuídos a Demóstenes, chegaram até nós 60 dis- 
cursos, mumerosos exórdios e 6 cartas; porém muitas 
destas obras são consideradas apócrifas. 


v.t. Deslocar. Apartar, desviar. Des- 
demover persuadir, dissuadir. YP.2p. Mover-se' 


de um lugar para outro. Renunciar, desistir. 


v.t. Mudar, tornar diferente do que 
demudar era. Alterar, perturbar. Transformar, 
F.p. Mudar de côr, de aspecto, por efeito de doença, 
temor, etc.; desfigurar-se. COGN.: demudado. 


denátrio a. Que contém dez; que 
tem por base o número 
dez. M. Antiga moeda romana de pra- 
ta, que apareceu pela primeira vez em 
269 a. €,, valendo, então, 10 asses e N 


2,5 sestéreios. 
f. Sociol. Diz- 


denatalidade 1. º& Lroble 


ma da baixa anormal de natalidade, 
em uma região ou país. Entre os po- 
vos primitivos (selvagens da Austrá- 
lia, Califórnia, Tasmânia, etc.) a de- 
natalidade é bastante acentuada, por 
duas causas: nomadismo e má ali- ; 
mentação, O nomadismo, obrigando a Denário (ver- 
mulher a carregar seu próprio filho, so e reverso). 
impede-a de ter vários com pequeno 

intervalo uns dos outros, pela dificuldade de mar- 
char carregando várias crianças. A alimentação de- 
ficiente e má das crianças fazia prolongar o período 
do aleitamento materno por mais tempo, e a desnutri- 
ção da mulher dininuía-lhe a fecundidade, Mederna- 
mente o problema em vez de ser solucionado, tem sido 
agravado de maneira terrível, pelas dificuldades econô- 
micas, pelo traba- 
lho da mulher fora 
do lar, pelo femi- 
nismo, pela moda, 
pelas concepções 
materialistas, etc. 


dendezeiro 


m. Bot. (Blacis 
Guineensis), Pal- 
meira que medra 
nas costas do Brasil 
e da África, também 
chamada coqueiro 
de dendê, de cujos 
frutos se extrai o 
óleo de dendê, em- 
pregado na culiná- 
ria. Fole. Bste óleo 
tem larga aplicação 
na magia de origem 


africana, 

bo , “mm. Miner. Agru- 
dendrite ou dentrito mentos liceu 
res de pequenos cristais, reticulados ou ramosos, fre- 
quentes, por exemplo, em jazidas de calcáreo, no 
Rio Grande do Sul. 


Dendezeiro. 
1 — Cacho de frutos. 


bio 


afoiteza, 


densidade 


a. Bot. Diz-se da planta não le- 


dendróid 
endroide nhosa que mostra ramificação se- 


melhante à das árvores. E 
dendrolatria f. Sociol. Culto prestado às 

árvores por certas tribus sel- 
vagens e algumas civilizações antigas. Pode ser de 
ordem mágica, como por exemplo entre os aborígenes 
da Guiné que veneram a árvore chamada -teli da 
qual fabricam amuletos; de ordem totêmica quando 
as árvores cultuadas são consideradas como totem 
dos indivíduos .ou do clã; ou de ordem sagrada, 
graças ao simbolismo religioso ligado a certas árvo- 
res. Assim, é principalmente por sentimento religioso 
que alguns povos da África central constróem as 
suas choças com mlama, mhoja e mbale (árvores da 
vida, da paz e da fecundação). 


dendrologia f. Bot. Parte da botânica que 


estuda as árvores. 


denegação f. Ação de negar; contestação. Re- 


cusa. Declaração em que se asse- 
vera a falsidade de um fato. 


v.t. Negar. Recusar, não” conceder. 
denegar Indeferir. Desmentir. COGN.: dene- 
gação. 

: v.t. Tornar negro, escuro. Fig. Ma- 
denegrir cular, manchar, infamar, COGN.: 


denegrido, denegridor. 

a. Melindroso; cheio de vontades; afe- 
dengoso tado nos gestos e no falar; muito 
enfeitado, delambido, requebrado. 

Denis Jean Ferdinand—, Biogr. Prosador frans 
2 cês (1798-1890). Dedicou-se principal 
mente ao estudo da história e do folclore do Brasil, 
Portugal e Espanha, países que visitou e estudou 
demoradamente. Foi, na França, bibliotecário da 
Instrução Pública e, mais tarde, conservador da 
Biblioteca de Santa Genoveva, de París. Publicou: 
Le Brésil (obra em seis volumes); Résumé de Phis 
toire du Portugal et Brésil; Chroniques chevaleresques 
de VEspagne et du Portugal (traduzido para o por- 
tuguês por Pinheiro Chagas sob o título de: Portu- 
gal pitoresco), Le Paraguay; la 'Guganne, etc, 
a m. Coragem, intrepidez, bravura, ím- 
denôdo peto, ousadia, atrevimento, impavidez, 
arrôjo. Desembaraço, desenvoltura. 


Es a f. Ação de denominar. Desig- 
denominação “as 

a m. Mat. 'Têrmo que, na fra- 
denominador ção, indica em quantas partes 
foi dividida a unidade, Considerada a fração como 
uma divisão indicada, o denominador é o divisor. 
Denominador comum: diz-se do denominador que é 
o mesmo para duas ou mais frações. 


denominar v.t. Pôr nome a; apelidar. Indi- 


car o nome de. V.p. Chamar-se, 
intitular-se. Ter por apelido. COGN.: denominação, 
denominado, denominativo. 


denotação f. Ação de denotar, indicar, assi- 


nalar as características de. Indi- 
cação; sinal. 


3 f. Qualidade do que é denso; es- 
densidade. pessura, densidão. Fis. Relação 
existente entre a massa M de um certo volume dêste 
corpo e a massa M' de igual volume de água des- 
tilada a 4º C. (medidas ambas as massas com a 

: M 
mesma unidade). Segundo isto, D = —. Miner. Rela- 
M 
ção entre a massa de um corpo e seu volume. 
M 


D=—; M = massa medida em gramas e PV = vo- 


lume medido em cemº, Bot, Quantidade relativa de 


densidade . 
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dentina 


vegetação num mº ou outra unidade corvencionada. 
A unidade significa cobertura contínua, sem espaços 
livres, Os espaços livres de vegetação são expressos 
em décimos da unidade. Estat. Relação entre a popu- 
lação de um país e a sua superfície; é representada 
pelo número de habitantes correspondente a 1 kms, 


DENSIDADE DA CORRENTE ELÉTRICA f. Fis. 
Grandeza usada em galvanotécnica. E' o número de 
ampêres correspondentes a 1 dm? de superíície. 


DENSIDADE DE UM GÁS Ff. Fis. Relação entro à 
massa de certo volume de gás e a massa de igual 
volume de ar, nas mesmas condições de temperatura 
e pressão, Densidade normal de um gás é a relação 
entre as massas de volumes iguais dêste gás e do 
ar, a 0º «e 76 em de pressão. 

DENSIDADE DCS SÓLIDOS SOLÚVEIS NA ÁGUA 
f: Fis. Para se obter a densidade de um corpo solúvel 
na água, determina-se: a) a sua densidade d' em 
relação a um líquido no qual é insolúvel; b) a den- 
sidade d”-dêste líquido em relação à água, Tem-se, 
então, 


| “ad dO do 


DENSIDADE ÓTICA Ff. Fis. E' o quociente da den- 
sidade geométrica duma substância pelo seu índice 
de refração, 


rá «Fis. Medi i E 
densimetro is e a de densidades 


denso a. Espêsso, cerrado, compacto. Diz-se do 
corpo cujo pêso é maior do que o de 
outro, de igual volume; ou da substância cujas 


partes constitutivas se acham de tal modo unidas 
que não deixam intervalos entre si, 

a. Referente aos dentes. Gram. Diz-se 
dental das consoantes articuladas com os den- 
tes: t, d, 2, s, ete, 


AW m. Zool. Molusco conchilífero da classe 
dentálio dos escafópodes. E' uma espécie ma- 
rinha, encerrada numa concha calcárea tubulosa, 


que lembra a forma 
dum dente, motivo por 
que também é depomi- 
nado “dente de elêfan- 
te”, Vive enterrado na 
areia de todos os ma- 
res e em tôdas as pro- 
fundidades, até 4 000 m. 


dente m. pl. Anal, 
Os dentes, 
são órgãos esbranquiça- 
dos, duros, de consis- 
tência pétrea, e estão 
implantados nos bordos 
livres dos dois maxila- 
res, superior io inferior. 
Têm por sua aparência 
grando analogia com os 
ossos; a embriologia, 
porém, mostra que se 
originam do ectoderma, 
como os pêlos e as 
unhas, ao passo que 
o esqueleto provém do 
mesoderma. Os dentes 
se dividem em três seg- 
mentos: raiz, colo é 
coroa. — A raiz im- 
plantada no alvéoio é 
simples nos anteriores, 
e múltipla nos laterais, 
— O colo é perfeita- 
mente delimitado do lado da coroa por uma linha irre- 
gular que corresponde ao esmalte desta. — A coroa é 


Dentálio. 


A) O animal na concha. B) 
O animal fora da concha. 


a parte mais dura e resistente do dente. Há duas va- 
riedades de dentes, os chamados de leite, em número de 


vinte que come- 
gam a aparecer 
entre o 6.º e o 
9.º mês e com- 
Pletam a denti- 
São aos 3 anos, 
e os permanen- 
tes cujo apareci- 
mento começa 
entre os 6 e 7 
anos prolongan- 
do-se até além 
dos vinte, e são 
em número de 
82. Dividem-se 
emincisivos 
(8),caninos 
(4), premolares 
(8) e grandes 
molares (12) 
simetricamente 
dispostos nos 
dois maxilares. 
iAnatomicamen- 
te o dente se 
compõe de uma 
parte mole, in- 
terna, a polpa 
dentária, o uma 
periférica, ex- 
terna, a dentina 
ou marfim. Es- 
te é coberto, na 
coroa, pelo es- 
malte; na raiz 
pelo cemento, 
DENTE DE CÃO m. Ictiol. Nome vulgar comum a 
diversas espécies de peixes de água doce, como q 
tambicú e à espécie Oynodon vulpinus. 
denti ão f. Nascimento dos dentes. Dentadura, 
Ç sistema dentário, Med. Erupção dos 
dentes de leite e, depois, dos dentes permanentes. 
Complexo dos fenômenos que acompanham os dois 
processos, 


denticórneo 


tenas denteadas. 


Estrutura dum dente humano 
(Incisivo): 


S)Esmalte, Zb) Dentina, Zf) Gen 
giva. L) Lábio inferior, EH) Cavida- 
de dentária. Wh) Periósteo da raiz, 
K) Maxilar. N) Nervo. A) Artéria, 


a. Zool, Diz-se de insetos que 
apresentam certo tipo de an- 


dentículo m. Dente pequeno. Arquit. Moldura 
em forma de pequenos paralelepípe- 
dos aplicados a uma faixa, sob o lacrimal da cornija, 
e afastados aproxima- 
damente da metade de 
sua largura.  Encon- 
tram-se dentículos em 
tôdas as cornijas, ex- 
cetuada a toscana. Nos 
ângulos os dentículos F E 
são decorados com uma 
pinha. Bot. Recorte fi- 
no na orla das fôlhas. 
dentifrício m. Farm. Que serve para lim: 
par os dentes. Preparado far- 
macêutico para limpar os dentes. Qualquer preparado 
para a limpeza dos dentes ec gengivas, Pode ser lí-' 
quido, pastoso, ou em pó, e não deve atacar a mu- 
cosa nem gastar o esmalte dos dentes, 
dentina f. Anat. E' a parte principal do dente, 
E” uma substância dura, de coloração 
esbranquiçada tendendo para o cinzento amarelado. 
Internamente corresponde à polpa, exteriormente é 
recoberta pelo esmalte no segmento da coroa e pelo 
cemento na parte correspondente à raiz, sendo que 
o cemento num dente perfeitamente são recobre um 
pouco o esmalte no seu limite junto ao col, O mesmo 
que marfim. 


Dentículos. 


dentirrostro 


a. Ornit. Que tem bico den- 


dentirrostro teado. M.pl. Grupo de pássa- 


ros cujo bico é denteado lateralmente. 
dentrito m. Mincr. Precipitação de sais de 
ferro ou manganês entre as camadas 
finas das rochas. Tem aparência de planta (musgo, 
alga, fólha) fossilizada. 
denúncia f. Ação de denunciar. Acusação; 
delação. Dir. Participação feita por 
uma das partes contratantes, advertindo a outra de 
que, em determinada época, deixará de vigorar a 
convenção entre ambas existente. Declaração ou in- 
formação pela qual alguém comunica à autoridade 
competente a prática de um delito ou a sua autoria. 
Ato pelo qual o promotor público leva ao conheci- 
mento do juiz a existência de um crime, pedindo 
para o autor as penas da lei, 


LO v.t. Acusar, delatar. Tornar pú- 
denunciar hlico, anunciar. Mostrar, revelar, 
demonstrar. Dar a conhecer. Comunicar aos inte- 
ressados a cessação de (um tratado). FV.p. Dar-se a 


conhecer voluntária ou involuntariamente; trair-se. 
Mostrar-se, revelar-se. COGN.: denúncia, denuncia- 
ção, denunciador, denunciante, denunciativo, denun- 


ciatório, denunciável. ; 
f. Ciência que estuda os deveres 


. 
deontologia do homem em geral, e os do mé- 
dico em particular. O têrmo foi aproveitado por 
Bentham na obra: Deontology or science of morality, 
na qual o autor procura transformar a sua teoria 
utilitarista numa espécie de “aritmética moral”. 


deontologismo "; Sistema moral baseado 


na noção do dever. 

v.t. Fazer aparecer. Apresentar ines- 
deparar peradamente.. Topar, encontrar. YV. 1. 
Encontrar inesperadamente (emprega-se com a prep. 
com). V.p. Aparecer inesperadamente, Vir, ofere- 
cer-se, chegar. COGN.: deparador. 

m. Repartição administrati- 
departamento va. Circunscrição marítima 
que abrange diversas capitanias de portos. Divisão 
territorial francesa e uruguaia, 

v.t. Empobrecer. Esgotar os re- 
depauperar cursos de. Enfraquecer, exte- 
nuar. Y.p. Enfraquecer-se, extenuar-se. COGN.: de- 
pauperação, depauperador, depauperamento, 

v.t. Tirar as penas a. Tirar, arrancar 
depenar (pêlos). Fam. Espoliar astuciosamente, 


F.p. Ir perdendo as penas, COGN.: depenado, de- 
penador. 


dependência f. Situação do que é depen- 


dente. Subordinação, sujeição, 
obediência. Correlação, conexão; relação entre obje- 
tos principais e secundários ou acessórios, sendo 
que estes últimos existem por decorrência ou em 
função dos primeiros, Consequência, analogia, JL. pl. 
Partes anexas de uma casa ou de um todo, 


».t. Suspender, pendurar. 
dependurar COGN.: dependura, dependurado. 
depilação f. Ação ou efeito de depilar. Queda 


dos cabelos ou dos pêlos mediante 
o uso de drogas ou pinças apropriadas, 


: ».t. Pelar; arrancar o pêlo ou o cabelo 
depilar |:“coGx.. depilação, depilatório. 

T Ave a. Que tem a propriedade de 
depilatório depilar. M. Medicamento próprio 
para depilar. 


depletivo 


ganismo. 

: Simon—, Biogr. Distinto filósofo so- 
Deploige, cial moderno, presidente do Instituto 
superior de Filosofia da Universidade Católica de 
Lovaina (Bélgica). Autor do livro Le Oonflit de la 


a. Med. Diz-se de todo meio tera- 
pêutico que visa deshidratar o or- 
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depósito 


Morale et de la Sociologie, 
trabalho de Levy Bruhl, sociólogo da escola de 
Durkheim, intitulado La Morale et In Science des 
Meurs. Deploige mostra que há algo na moral que 
é imutável, ao mesmo tempo que há outras tantas 
regras de moral que variam no tempo e no espaço, 
acompanhando as próprias variações da sociedade. 
Não há assim um conflito entre a moral e a socio- 
logia. Se, de um lado, é claro que a moral não tem 
fórgas para estabelecer tódas as normas de conduta 
que cada sociedade deveria seguir, não é menos 
verdade, por outro lado, que há um mínimo de leis 
morais que tôda sociedade tem de seguir obrigato- 
rinmente, sob pena do seu próprio aniquilamento, 


depoente a. Que depõe; deponente. Gram. 


E Diz-se de certas formas verbais pas- 
sivas na aparência e ativas na significação: homem 
viajado = que viajou; pessoa lida = que leu. 4. 
Aquele que depõe em juízo. 

m. Dir. E' o con- 


depoimento pessoal Mac acena: 


cões prestadas por qualquer uma das partes princi- 
pais do processo, isto é, autor ou réu, no decorrer 
da audiência de instrução e julgamento da causa, 
— O assunto é estudado pelo Código de Processo 
Civil e Comercial, em seu artigo 229 o 88 1 0 2. 

à a, em. Que, ou aquele que en- 
depositante trega alguma cousa em depósito. 
Diz-se da pessoa que deposita dinheiro ou valores 
em estabelecimentos bancários. 5 


escrito em resposta no 


tas m. Aquele a quem foi confiado 
depositário um depósito para que o con- 
serve temporariamente. Pessoa designada por auto- 
ridade competente para guardar objetos em litígio. 
Pessoa íntima à qual se revelam segredos; confi- 
dente. Diz-se também de lugares onde se passaram 
cenas íntimas ou sucessos particulares, 


de ósito m. Ação de depositar. Ato de con- 
B fiar a alguém alguma cousa, À cousa 
depositada ou o lugar em que foi posta. Dir. Con- 
trato pelo qual alguém recebe cousa alheia móvel, 
com a obrigação de devolvêla a seu legítimo dono, 
em determinado prazo. Pode ser voluntário ou judi- 
ciário. O Código Civil preestabelece as normas sôbre 
o depósito voluntário nos artigos 1265 a 1281; é 
sôbre o depósito necessário ou judiciário, nos artigos 
1282 a 1287. O Código de Processo Civil e Comer- 
cial trata da ação de depósito nos seus artigos 366 
a 370. O depósito diz-se regular quando o deposi- 
tante se obriga a devolver os próprios bens que 
recebeu c não outros, embora equivalentes. No caso 
contrário, diz-se irregular, Nesta última categoria 
incluem-se os depósitos de dinheiro em bancos. Os 
depósitos são à viste, quando a devolução deve ser 
feita logo que a reclame o depositante; são a prazo, 
quando a devolução pode ser feita em dia marcado 
ou certo número de dias ou meses após aviso dos 
depositantes. Dá-se também o nome de depósito à 
quantia ou aos bens depositados, Oceanogr. Material 
existente no fundo dos mares, que encobre o solo 
oceânico e do qual se conhece apenas a parte super- 
ficial (50 a 60 em). Distinguem-se depósitos: terrí- 
genos, pelágicos e abissais. Os primeiros aparecem 
na plataforma continental. Uns são litorâneos, cons- 
tituídos de areais e cascalhos, e resultam da erosito 
marinha ou abrasão; outros aparecem afastados da 
costa e surgem sob a forma de lama de diferentes 
côres, conforme sua origem. Os depósitos peláricos 
caracterizam-se por sua origem orgânica; resultam 
da acumulação de esqueletos e conchas marinhas. 
Aparecem nos mares profundos o bem longe da costa, 
distinguindo-se em quatro espécies: vasa de pterópo- 
dos, muito calcárea, própria dos mares quentes e 
temperados, em profundidade inferior a 2000 m; 
vasa de globigerinas, menos calcárea, que aparece 
sobretudo no oceano Atlântico, entro 2000 e 5000 
m: vasa de diatomáceas, rica em silício, própria 


depravação 
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dermatoma 


do oceano Antártico; vasa de radiolários, encontradiça 
nos mares tropicais, em profundidades superiores a 
4000 m. Os depósitos abissais correspondem às 
mniores profundidades oceânicas, quase sempre além 
dos 5000 m; caracterizam-se por uma argila de 
côr vermelha ou chocolate, que ocupa imensas ex- 
tensões, além de outros materiais estranhos (cinzas 
vulcânicas, aerólitos, ossos de baleia, dentes de tu- 
barão), 


a f. Ato ou efeito de depravar. 
depravação Corrupção, deterioração, perver- 
são, degeneração. 


v.t. Corromper, perverter. Alterar 
depravar prejudicialmente. Estragar. Falsifi- 


car, F.p. Corromper-se, perverter-se. 
vação, depravado, depravador. 

a f. Súplica, petição, rôgo insis- 
deprecação tente. Dir. Documento no qual 
o juiz pede a outro, que mande cumprir a sua citação 
ou mandado; carta precatória. Ret. Figura pela qual 
o orador faz uma súplica à divindade ou às musas. 
Apóstrofe. 


depreciar 


prezar, 


COGN.: depra- 


v.t. Diminuir ou tirar o valor de. 
Menosprezar, rebaixar. Aviltar, des- 
COGN.: depreciador, depreciativo, depreciável. 


depredar v.t, Fazer presa em. Roubar, sa- 


quear, espoliar. Assolar, talar, estra- 
gar, devastar. COGN.: depredação, depredador, de- 
predatório, 


depressão f. Ato de deprimir. Abaixamento 


de nivel produzido num corpo mole 
ou elástico em virtude de pêso ou pressão, Enfraque- 
cimento; prostração. Diminuição. Fis. Abaixamento 
de nivel que sofrem os líquidos quando introduzidos 
em tubos capilares. Geogr. Terreno cujo nivel é in- 
ferior no do mar; pode estar coberto de água, e neste 
caso, chama-se criptodepressão, Região que, por su- 
cessivas fraturas, seguidas de desmoronamentos, ficou 
dominada pelas terras circunvizinhas. Med. Fratura 
do crânio, acompanhada de compressão de estilhnços 
ósseos sôbre a substância cerebral, 

DEPRESSÃO BAROMÉTRICA f. Meteor. Diminuição 
de pressão atmosférica, da qual resultam ciclones e 
furacões; ocorre com frequência em numerosas re- 
giões da superfície do globo. 

DEPRESSÃO DO HORIZONTE Ff. Astr. Angulo for- 
mado pelo plano do horizonte racional com plano do 
horizonte sensível, 

DEPRESSÃO ECONÔMICA 7. Econ. pol, Restrição dos 
empreendimentos de ordem econômica, especialmente 
os da produção da riqueza. Pode ser geral ou pareial. 
“Os períodos de depressão caracterizam-se pelo declínio 
no volume da produção, pelo aparecimento ou aumento 
do desemprêgo e pela baixa dos preços. 

DEPRESSÃO OCEÂNICA f. Oceanogr. Qualquer pro- 
fundidade superior a 1000 m existente no alto mar, 
longe da plataforma continental, 

o 1 v.t. Causar depressão em; achatar, 
deprimir abater. Aviltar, humilhar. COGN.: 
depressão, depressivo, depresso, depressor, deprimente. 
DE PROFUNDIS Palavras latinas que começam o 
salmo 129 e que significam Dos abismos (clamei a 


ti; Senhor). 

v.t. Tornar puro, purificar. Limpar, 
depurar Não apurar os votos obtidos por (um 
candidato eleito). YV.p. Tornar-se puro; regenerar-se 
COGN.: depuração, depurador, depurante, depurativo, 
depuratório. 


depurativo 


sangue, 
f. Ação de deputar, ou enviar 


deputação uma delegação. Missão. Comissão. 


O conjunto dos emissários, delegados ou deputados. 


17 — D. E. 


a. Que depura. m. Med. Medi- 
camento destinado a limpar o 


q. Que é investido de poderes espe- 
deputado ciais para tratar de negócios alheios; 
delegado, enviado. M. Membro de assembléia delibe- 
rativa ou de câmara legislativa, nomeado por eleição, 
Vogal de certas corporações. : 


DERBY Célebre corrida hípica, com cavalos de três 
anos, que se realiza anualmente em Epsom (Ingla- 
terxa) na segunda quinzena de maio ou nos primei- 
ros dias de junho. Foi instituída em 1780 por Lord 


Derby. Ext, Importante prova hípica. 

à «a. Abandonado, desamparado, des 
derelicto prezado. 
deriva f. Mil. Ângulo, dado em milésimos, se- 


gundo o qual é necessário desviar a 
tinha de mira de um canhão afim de dirigíla para 
o objetivo, na -regulação do tiro de artilharia. 

: an f. Ação ou resultado de derivar ou 
derivação desviar. Trocadilho. Med. Desvio 
para outra parte, do material, fluido do organismo 
humano; pode ser normal ou de natureza patológica. 
Gram. Processo de formação de palavras novas me: 
diante sufixação (derivação própria), ou simples 
mudança de categoria (derivação imprópria). 

f. Mat. Derivada de uma função é 


derivada o limite (quando existe) da relação 


entre o acréscimo da função e o acréscimo da variável 
independente quando êste último tende para zero. 
Aa função y=f(x), a derivada é representada 
y 
por —. 
dx 


derivado 


de derivação. 


DERIVADO QUÍMICO m. Quim. Composto químico 
formado de um outro (substância-mãe), seja por 
substituição de certos átomos ou grupos de átomos 
(radicais), seja por adição de átomos. 


derivar v.t. Derivar do seu curso (águas). 

Formar (palavras) com a raiz de ou- 
tras, Fazer proceder ou provir. F.i. Manar, correr 
(diz-se de rios ou regatos). Transcorrer, passar (o 
tempo). Provir, originar-se. Seguir; ser levado ou 
arrastado (por um curso do água). Descender. Des- 
cair, apartar-se do rumo. V.p. Manar, correr. COGN.: 


«à. Desviado; oriundo, 'M. Gram, Pa- 
lavra formada de outra, por meio 


derivação, derivado, derivante, derivativo, derivatório, 
“derivável. 
derma f qm. Anat. Tecido que se estende 


por baixo da epiderme. 


DERMA Elemento grego: pele. Entra na formação 
de compostos como: dermatologia, dermatopatia. 


dermápteros 72, Zoo. 


dermópteros, 

” ta f. Med. Ou dermalgia; dôres su- 
dermatalgia perficiais da pele, independentes 
de qualquer lesão do tegumento ou do sistema ner- 
voso. Alguns autores generalizam a denominação para 
qualquer algia cutânea sem lesão da pele, dependente 


de uma afecção nervosa. 
m. Bot. Parte externa do 


dermatogênio meristema apical das plan- 


tas, donde se forma o sistema tegumentar. 


m. Quím. Galato de bismuto 
dermatol (Bi(OH):C:Hs0s). P6 amorto, ama- 


relo, citrino, inedoro e quase insípido, inalterável no 
ar. Usa-se no tratamento de feridas e doenças da pele. 


dermatologia f. Med. Ramo das 


médicas, cujo objeto 
afecções da pele. 


dermatoma 


O mesmo que 


ciências 
são as 


m. Med. Nome dado por alguns 
autores aos neoplasmas cutâneos. 


dermatomicose 

a » Med. D [of lé 
dermatomicose ida OE nn EE DR 
rasitas. 


f. pl. Zool. Gênero de aves 


dermatópodes que compreendo aquelas 


cujos pés são recobertos de pele coriácea e rugosa. 


dermatose f. Med. Tôda e qualquer afecção 


da pele, de causa infecciosa, para- 


“. sitária, traumática, neuroendócrina ou alérgica. 


m. Entom. Nome 
dermesto de certos coleóp- 
teros, cujas larvas estragam cole- 
ções de museus, peles, tapêtes, 
couros e alimentos gordos. Polilha, 
dermesta. 


E f. Med. Grupo de * Dermesto. 
dermite dermatoses de tipo Co E Tarva): 
inflamatório, de delimitação um 


tanto artificial, cujas causas são, entre outras, certos 
microorganismos e as radiações. Daí: piodermites e 


as radiodermites. 

1 m. Med, Estrias verme- 
dermografismo lhas que aparecem na pele 
de certos indivíduos, quando atritada: com a ponta 
de um instrumento obtuso. Perduram mais ou menos 
tempo e se caracterizam por um rubor variavelmente 
intenso e uma elevação de urticária, Frequente nos 
nevropatas e nos pacientes que sofrem de distonia 
neurovegetativa (ortossimpaticotonia). 

m. pl. Entom. Ordem de inse- 


dermópteros tos ortópteros, à qual perten- 


cem os chamados bicho-pinça (forficulídeos). 
teem q. Último, extremo, final, restante. 
derradeiro O que vem ou fica atrás. 


f. Difusão, derramamento. Declivi- 
derrama dade dos morros. Imposto ou contri- 
buição extraordinária, proporcional a cada habitante; 
finta. ú 


a v.7. Escorregar (diz-se do veículo 
derrapar cujas rodas traseiras perdem a esta- 
bilidado em consequência de um escorregamento late- 
ral). E' galicismo. COGN.: derrapagem. 


derrear v.t. Fazer vergar ou curvar as costas 
de, com pancadas ou com grande pêso. 
Desancar, prostrar, Alquebrar; extenuar. Curvar por 
efeito da velhice. Fig, Menoscabar, desacreditar, V.p. 
Vergar; curvar-se, inclinar-se. COGN.: derreadela, 
derreado. - 


derredor 


lo, roda. 
DERREDOR DE loc. prep, Em redor de, em volta de. 


. v.t. Lançar por terra, fazer cair, Aba- 

derribar ter, deitar abaixo. Demolir. Prostrar, 

Destruir, aniquilar. Exonerar, destituir. 
derribador, derribamento. 


adu. À volta, em redor de. M, Con- 
tôrno, circuito, circunferência, círcu- 


extenuar. 


COGN.: 
f. Derrocamento. Ação ou efeito 
derrocada de derrocar, arrasar, destruir, aba- 


ter, derribar, demolir, ruir. 

v.t. Anular, abolir (uma lei) em 
derrogar parte de suas disposições. Substituir 
por outros (dispositivos legais). Conter, encerrar dis- 
posições contrárias (a lei, princípio ou uso). Causar 


transformação radical. COGN.: 
dor, derrogante, derrogatório. 


f. Direção em que navegam as embar- 
derrota cações, Relatório sôbre uma viagem 
marítima. Itinerário. Viagem; jornada. Curva que 
descrevem os astros. 
vida. 
pas; 


Ação ou efeito de derrotar. Desbarato de tro- 


grande revés. 


514 


derrogação, derroga- 


Maneira de proceder; modo de 


desacato 


v.t. Destroçar, desbaratar.: Vencer em 
derrotar discussão, competição ou jôgo. Can- 
sar, prôstrar. COGN.: derrota, derrotado, derrotador, 
derrotismo, derrotista. 


DERROTAR v.t. Apartar, afastar do rumo que se 
levava. Y.i. Deséncaminhar-se; desviar-se do rumo. 
COGN.: derrota, derrotado, derrotador. 


. m. Desalento; desanimação, Esta- 
derrotismo do de espírito dos que proclamam 
a falência de tudo. E 


derrotista Pessoa que em tempo do luta 


julga e apregoa inútil qualquer 
esfôrço contra o adversário. Pessimista que procura 
desalentar a outrem. 

f. Ação ou efeito de derrubar ár- 
derrubada vores, visando preparar torreno 
para plantio. Fig. Demissões em massa, 

: m. Monge 
derviche 7 dons 
no, que fez voto de pobre- 
za. Daruês;: darvís. Estes 
religiosos vivem, de ordi- 
nário, em conventos, ou pe- 
regrinam, esmolando. À pa- 
lavra derviche é persa, e 
significa pobre. 

DES Prefixo latino que 
acrescenta ao tema as idéias 
de refôrço (desinquieto), 
privação (desconfiança), 
afastamento (descartar), 
ação contrária (desconso- 
lar), negação (descrente). 


desabafar “, De 


lhar: descobrir. Livrar do Derviche. 
que abafa, tolhe ou impede 
a respiração. Desafrontar. Desimpedir, desobstruir 


Dizer com franqueza; expandir, Livrar, limpar, V.i. 
Respirar livremente. Revelar o que sente ou pensa; 
expandir-se. V.p. Desafogar-se, expandir-se COGN.: 
desabafadamente, desabafado, desabafamento, desabafo, 


v.t. Abaixar a aba de. Deitar abaixo, 
desabar arruinar. V.i. Desmoronar-se. Cair, 
abater-se. Desencadenr-se. COGN.: desabamento. 

v.t. Fazer perder o crédito, a boa 
desabonar reputação. Depreciar. Y. p. Perder 
o crédito, a autoridade. COGN.: desabonadamente, 
desabonado, desabonador, desabono. | 


desabono m. Ação e efeito de desacreditar. 


Descrédito. Desfavor. Detrimento 
da honra ou do crédito de alguém, 


desabrido a. Violento, áspero, grosseiro, estú- 


pido, rude, insolente, inconveniente, 
Tempestuoso, desenfreado (falando do tempo e de ani- 
mais, respectivamente). E' part. pass. do verbo desabrir, 


desabrigado “ Que não tem abriso; que é 


exposto às intempéries. Part. 
pass. do verbo desabrigar. 


desabrochar ”:! Desapertar (o que estava 


preso com broche, colchete, ete.). 
Desabotoar. Abrir, desprender, Descerrar, V.ti. Abrir- 
-se (falando das flores). Soltar-se, desapertar. F.p. 
Abrir-se (a flor). Soltar-se. COGN.: desabrochamen- 
to, desabrochante, desabrôcho. 


desacatar v.t. Faltar ao respeito devido a, 


Desprezar, menoscabar.  Afrontar. 
COGN.: desacatadamente, desacatado, desacatamento, 
desacato. 


m. Desrespeito, irreverência. Desprê- 
desacato “zo. Profanação, Dir. O Código Penal 
Brasileiro prevê como crime o desacato a funcioná- 
rio público no exercício da função cu em razão 
dela (art. 31). : 


desacertar 


v.t. Fazer ou dizer com desacêrto, 
desacertar Tornar desacertado. Não alcançar. 
F.i. Proceder com desacêrto. V.2p. Desordenar-se. 


COGN.: desacertadamente, desacertado, desacêrto. 

a. Que não está de acôrdo; 
desacordado discordante, Que perdeu os 
sentidos; desmaiado. Inconsiderado. 


v.t. Pôr em desacôrdo. Eston- 
desacordar teor; fazer perder os sentidos a. 
FP.i. Não concordar; discordar. Perder os sentidos. 
Falar sem coerência, disparatar. Desafinar. Esque- 
cer-se. COGN,: desacordadamente, desacordado, desa- 
cordante, desacordativo, desacorde, desacôrdo. 


desacorde Gicranto rare Més. 
desacôrdo 


m. Divergência, discórdia, des- 
acôrdo, dissentimento, 


união, desinteligência, falta de 
desavença. Desconformidade, 

. desharmonia, Alienação do espírito; privação dos sen- 

tidos; desmaio, desfalecimento, Perturbação, mêdo, 

delírio, espanto. Enlevação, transporte, êxtase. In- 

cúria, inadvertência, imprudência. 

desafeto a. Que perdeu a afeição. Contrário, 


adverso, oposto; desafeiçoado. M. 
Desafeição; falta de afeto. Inimigo, adversário. 


1 v.t. Chamar a desafio; provocar para 
desafiar luta ou duelo. Provocar, não recear, 


afrontar, Exeitar; estimular, despertar. Convidar. 
V.p. Entrar em desafio. COGN.: desafiado, desafia- 
dor, desafiante, desafio. 


DESAFIAR w.t. Fazer perder o fio a; 


COGN.: desafiado. 
1 S&a f. Mús. Ato de desafinar. 
desafinação sonância, desencontro ou 


côrdo de instrumentos musicais ou de vozes. 

a v.t. Fazer perder a afinação. Fig. 
desafinar Perturbar. V.1. Perder a afinação; 
desentoar, Fig, Destoar, desdizer. Irritar-se. V.p. 


Perder a afinação. Fig. Irritar-se, encolerizar-se. 
COGN.: desafinação, desafinadamente, desafinado, desa- 


finamento. 

: m, Ação de desafiar. Ato de exigir sa- 
desafio tisfação ou retratação. Duelo, peleja, 
luta, justa, batalha. Provocação, incitação. Mús. Can- 
to, geralmente acompanhado por violão ou gaita e 
que consiste em versos alternados por dois ou mais 
cantores, que empregam remoques ou alusões. 

Desembaraçado, aliviado, re- 


desafogado onsado, Amplo, grande (falan- 


do-se de compartimentos). Que não está constrangi- 


do; franco. 

m. Dir. Ato de desaforar. 
desaforamento Isonção de taxas forais. 
Privação de direitos e privilégios admitidos por uso ou 
costume nos foros. Renúncia do privilégio do fôro 
do próprio domicílio. Julgamento em fôro que não 
o próprio. - 


embotar. 


Dis- 
desa- 


Dir. Privar dos privilégios e 


V 
desaforar direitos concedidos por uso e ecostu- 


Renunciar o privilégio do fôro 
do próprio domicílio. Fazer julgar em outro fôro, 
Fig. Y.p. Tornar-se insolente, atrevido. Praticar des- 
mandos, fazer desaforos. COGN.: desaforamento, de- 
saforado. 
desafôro m. Ato ou palavra contrária à moral 
ou aos bons costumes. Atrevimento, 
insolência, petulância, descomedimento, protérvia, pou- 
ca vergonha, escândalo. 


me nos tribunais, 


. m. Ação ou efeito de desagravar. 
desagravo Reparação, desafronta de insulto 
recebido. Dir. Ato de um juiz superior, no qual se 


ordena a emenda ou reparação de um agravo. 
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desapontar 


m. Canal ou vala para q 
desaguadouro escoamento de águas; sarjeta, 
v.t. Esgotar a água de; enxugar. 
desaguar Pop. Dar alguma coisa a comer a 
(animais), para que não sofram aguamento. V.i. 
Lançar suas águas (falando-se de rios ou regatos). 
Despejar-se; desembocar. P.p. Vazar-se, enraizar-se. 
COGN.: desaguadeiro, desaguador, desaguadouro, desa- 
guamento. . 
z m. Contenda, rixa, desavença 
desaguisado qr cntendido. 


a a. Falta de elegância, de bom gôsto, 
desaire de distinção; desalinho; inconveniência, 
desdouro. Vexame, afronta, desfeita. Qualidade de 
quem ou do que é desajeitado; falta de decôro; ação 
pouco airosa. Desgraça, má sorte, revés da fortuna. 


ba! a. Desajeitado, desengraçado; dese- 
desairoso legante. Fig. Indecente, indecoroso, 
inconveniente. 

1 m. Sociol. Processo social 
desajustamento inverso ao ajustamento; 


consiste no fato de o indivíduo agir de maneira 
diferente da do seu meio. E' desajustado aquele que 
está sempre contra o pensamento, a maneira de agir 
da sua comunidade, As causas do desajustamento são 
numerosas; a miséria, q ignorância, a doença, a falta 
de educação, etc. Há muitos indivíduos desajustados 
porque ocupam lugares para os quais não têm apti- 
dão ou gôÔsto, porque ganham ordenados medíocres, 
ou porque se encontram em posição social inferior 
àquela que julgam poder ocupar. Há também desajus- 
tamento por causas psíquicas: indivíduos que são 
sistematicamente da oposição, do contra, por inferio- 
ridade mental, do que resulta um permanente senti- 
mento de inveja, ciúme, o despeito contra tôda a 
comunidade. 


desajustar v.t. Desfazer o ajuste, o acôrdo, 


Transtornar, desordenar. Desajus- 
tar, separar. V.p, Romper, desfazer o ajuste. COGN.: 
desajustamento, desajuste. 


m. Desânimo, esmorecimento, abati- 
desalento mento, desfalecimento, desesperança, 
fraqueza. ; 

- m. Falta de alinho, de adôrno, as- 
desalinho seio, compostura. Desleixo, desma- 
zêlo, desordem, desconcêrto, desarranjo, Desânimo, 
perturbação. 

« Mau, perverso, malvado, impie- 
desalmado doso, cruel, celerado, deshumano, 
desnaturado. Que tem maus instintos, maus senti- 


mentos. 

e v.t. Yazer sair do alojamento, Ex- 
desalojar pelir de um pôsto. Fig. Tirar (al 
guma coisa) do lugar onde estava posta. V.i. Sair 


do alojamento; deixar o lugar onde se encontrava. 
COGN.: desalojamento. 


+ 1 a f. Quím. Processo químico 
desaminação que consiste na perda do gru- 
po aminogênio (N Nº), pelo aminoácido, sob o in- 
fluxo de fermentos especiais: as deaminases, 

Abandono; falta de auxílio, 


mn. 
desamparo esteio, socorro, proteção ou favor, 


falta de meio, de fôrça, do imprecindível à vida, 
Ato ou efeito de desaparecer; 


desaparição an aim ando: Gram. Queda 


de um ou mais sons no vocábulo. Hiférese, Pode 
denominar-se, conforme o caso: aférese, sincope, apó- 


cope, sinalefa, ectlipse. 
m. Decepção, desilusão; 


desapontamento surpresa desagradável, 
desapontar à contaria o. 


Fazer perder 


desapontar 
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descendência 


DESAPONTAR ». t. Causar desapontamento a. 
COGN.: desapontado, desapontamento, desaponte, de- 
saponto. 


desapropriação f. Ato de desapropriar. Pri- 


vação de uma propriedade. 
Dir. Direito que cabe à União, a um Estado ou muni- 
cípio, de obrigar o proprietário de um imóvel a ven- 
der-lhe, quando se tratar de necessidade ou utilidade 
públicas. O artigo 590. do Código Civil enumera os 
diversos casos de desapropriação. 


desapropriar v.t. Tirar, fazer perder (a 


alguém) a propriedade de al- 
guma coisa; desapossar, expropriar. Desobrigar, isen- 
tar. F.p. Privar-se (do que lhe pertence). COGN.: 
desapropriação, desapropriador, desapropriamento. 


desarmamento die Ato e efeito de desarmar. 


Redução sistemática 
dos armamentos navais e militares por meio de 
acordos internacionais. Cláusulas neste sentido foram 
incluídas no Tratado de Versalhes, em 1919, e no 
Covenant da Liga das Nações. As conferências de 
desarmamento naval realizadas em Washington (1921 
e 1927), em Londres (1930), Lausann (1932) e 
em Genebra (1934) deram certos resultados. A partir 
de 1936, porém, tôdas as restrições foram abando- 
nadas, 


desarticulação f. Ato ou efeito de desar- 


ticular. Falta de articula- 
ção. Cir. Operação pela qual se amputa um membro 
sôbre a linha da articulação óssea, 


desarticular ev. t. Desconjuntar, desunir pela 


articulação. Amputar ao nivel 
da articulação, COGN.: desarticulação. 


desassimilação f. Biol. Processo pelo qual 


o organismo vivo desintegra 
os elementos que concorreram para a nutrição, for- 
mação e conservação do corpo, e produção de energia 
e finalmente os rejeita da economia. 


desastrado a. Infeliz; funesto por suas con- 


sequências ou resultados. Que re- 
dundou em fatalidado ou desastre. Desajeitado; sem 
capacidade ou tino para fazer bem alguma coisa, 
Deselegante, desairoso, desgracioso. 

m, Caso funesto, infausto e fortuito. 


desastre Infortúnio, calamidade, desgraça, fa- 
talidade. Grande revés; sinistro. Caso imprevisto e 
de graves consequências, Acidente, 

m. Falta ou perda do tino ou da 


desatino razão por motivo de dôr física. Per- 


turbação dos sentido por efeito de dôr moral, De- 
mência, loucura, insânia, desvario. Gesto ou palavra 
de pessoa desatinada. Disparate; desacêrto. 


desavença f. Rixa, desentendimento, dissen- 


são, contenda, altercação, disputa. 
Discórdia entre amigos; inimizade. 


a. Que não tem vergo- 
desavergonhado nha. Descarado, atrevi- 
do, insolente, petulante; que não tem pejo. 


desbaratar v.t. Dissipar, esperdiçar, malba- 


ratar. Destruir, estragar, arrui- 
nar. Destroçar. Tratar sem cuidado. V.p. Estragar- 
-se, arruinar-se. COGN.: desbaratadamente, desbara- 
tado, desbaratador, desbaratamento, desbarate, desba- 
rato. 


desbastar “ t. Tornar menos basto, menos 


denso. Desengrossar (peça de ma- 
deira ou de pedra), cortando a matéria inútil, Alim- 
par, aperfeiçoar, COGN.: desbastação, desbastador, 


desbastamento. 
a. Diz-se das coisas cuja côr es- 


desbotado moreceu, desmaiou, perdeu o bri- 


lho, a viveza primitiva. Pálido; sem brilho, amorte- 
cido, desanimado. 


“descambar 


desbravar v.t. Domar, amansar. Arrotear; 


: preparar para cultura. F.f.egp. 
Perder a braveza; desenfurecer-se. COGN.: desbra- 
vador, desbravamento. 


descadeirar v. t. Derrear com pancadas. V. p. 


- Saracotear-se. COGN.: descadei- 
tado, descadeiramento. 


descalcificação f. Med. Perda de cálcio 


dos tecidos do organismo. 


2 pés desnudos, ou só com meias, Solo, 
rua ou caminho que não foi calçado ou empedrado. 


v.t. Cair; descer; redundar. Fig. 
Dizer; sair-se. COGN.: descam- 
bação, descambada, descambadela, descambado. 


Descamps, Pau, Piosr. Um (dos maiores 


>s vultos da escola monográfica de 
Le Play, da Société Internationale de Science Socia- 
le e da revista La Science Sociale. Escreveu: Oours 
de Méthode de Science Sociale; Sociologis Expéri- 
mentale e État Social des Peuples Sauvages (1930). 
De acôrdo com os princípios do método monográfico, 
realizaram-se vários inquéritos sociais na França, na 
Inglaterra e em Portugal, Para êle, a sociologia é 
“o estudo dos grupamentos humanos e dos fenôme- 
nos que se produzem nesses grupamentos". Ii para 
chegar a tal objetivo, o caminho único é a pesquisa 
direta, o inquérito pessoal. A sociologia tem que ser, 
assim uma ciência experimental, E com êsse fim Des- 
camps nos ensina os processos de investigação socio- 
lógica, a maneira de fazer inquéritos junto aos gru- 
pos e regiões que se quer estudar. 


m. Ação de descantar. Desafio entre 
descante Nica ed que cantam ao som de 
instrumentos de cordas. Canto com acompanhamento 
instrumental, 


f. Ação de tirar a carga. Ato de des- 
descarga carregar. Quitação. Descargo. Série 
de pancadas. Med. Evacuação de humores. Mil. Tiros 
disparados simultaneamente. 


DESCARGA ELÉTRICA f. Fis. Fenômeno que consiste 
na passagem da eletricidade dum certo corpo carre- 
gado, a outro de potencial mais baixo. 


descarnar v.t. Separar da carne. Cortar as 


carnes. Abrir ferimento, Despegar. 
Tornar magro. Y.p. Perder as carnes; emagrecer. 
COGN.: descarnado, descarnador, descarnadura, des- 
carnalizar, descarnamento. A 


Descartes, René du Perron—, Biogr. Filósofo, 


físico, matemático, astrônomo e na- 
turalista francês (1596-1650). Estudou em París e, 
em 1617, ingressou no exército de Maurício de Nas- 
sau. Tomou parte na Guerra 
dos Trinta Anos, combatendo 
sob as ordens de Tilly na ba- 
talha do Monte Branco (1621). 
Regressou depois à França 
donde empreendeu viagens pe- 
la Itália, Holanda e Espanha. 
De 1629-1649 permaneceu nos 
Países-Baixos, donde seguiu 
para a Suécia a chamado da 
rainha Cristina. Faleceu, po- 
rém, um ano após, em Estocol- 
mo. Desenvolveu a geometria, 
aperfeiçoou a álgebra, suge- 
rindo notações mais simples, 
fez diversas descobertas no terreno da física, criou a 
teoria da refração da luz através das lentes, etc. e 
fundou o sistema filosófico denominado cartesianismo 
CV.) Obras: Compendium Musicae; Discours de 
la Méthode; Traité de la Lumitre; Traité des Pas: 
sions de VÂme; Principes de la Philosophie, ete. 


descendência f. Série de pessoas que pro- 


cedem do mesmo tronco. 


descalço a. Que não está calçado; que tem gs 


René Descartes, 
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desdém 


chega ao México. 1520, o português Fernão de Ma- 


a. Que desce; que descende. 
descendente M. e f. Indivíduo que é criun- 
do de outro ou de certa raça. 

L 1 f. Seociol. Fenômeno 
descentralização oposto à centralização. 
E' o processo social que consiste em fracionar o 
poder ou a administração em mãos de diversas pes- 
soas, de forma que menhuma delas possua excesso 
de autoridade. O regime liberal democrático, por 
exemplo, é um regime descentralizado, pois a auto- 
ridade do govêrno está dividida em três poderes 
autônomos: o executivo, o legislativo e o judiciário. 
A descentralização tem a vantagem de coibir a pre- 
potência e a tirânia de um mau governante, mas 
tem opostamente a desvantagem de enfraquecer de- 
mais o govêrno, que fica tolhido de tomar resolu- 
ções decisivas e rápidas. 


descentralizar vt. afastar do centro. 


Confiar a uma localidade 
ou corporação (certos departamentos da instrução 
pública). Tornar autônomo do govêrno central. 
COGN.: descentralista, descentralização, descentraliza- 
| dor, descentralizável. 


-v.%. Mover-se de cima para baixo. Bai- 
descer xar de nivel, Baixar de valor. Declinar, 
baixar. Proceder, descender. Saltar, apear. Fig. Re- 
baixar-se, aviltar-se, V.t. Pôr em baixo, Abaixar. 
Percorrer, descendo. Apear, desmontar, Inclinar, fa- 
zer pender. Fig. Abater, humilhar. V.p. Apear-se. 
Fig. Desistir. COGN.: descida, descimento. 


Eustache—, Biogr. Poeta medie- 
Deschamps, (Mane: (15461406). Via. 
jou pela Boêmia e Itália, como representante do rei 
de França. Escreveu, entre outras obras: Le miroir 
du maringe, áspera sátira contra as mulheres, em 


12 000 versos e Art de Dicter, a mais antiga obra 
poética escrita em França (1392). 


1€5 v.t. Tirar ou descolocar de 
desclassificar uma classe. Deshonrar moral- 
mente; desacreditar, aviltar. COGN.: desclassifica- 
ção, desclassificado. 


&mn f. Med. Regime especial que 
descloretação consiste na ingestão mínima 
de cloreto de sódio. 

f. Cousa que se descobriu ou 
descoberta inventou. Invento. Mil. Operação 
realizada por elementos ligeiros de cavalaria ou fôr- 
gas mecanizadas, e cujo fim é a localização do ini- 
migo e, eventualmente, a busca de outras informa- 
ções sôbre o mesmo, A tropa que realiza esta ope- 
ração. 

DESCOBERTAS, Grandes. Hist. Série do inven- 
ções realizadas ou vulgarizadas na Europa no 
comêço dos tempos modernos e que, de maneira po- 
derosa, influíram na marcha da civilização. Citam-se 


entre outras: a imprensa, a bússola, a pólvora, o 
papel, os canais com esclusas, etc. 


descobrimento m. Ato ou efeito de des- 


cobrir. 


DESCOBRIMENTOS, Era dos—,. Hist. Período em 
que se realizaram os grandes descobrimentos marí- 
timos e terrestres, por obra, principalmente, dos na- 
vegadores portugueses e espanhóis (séculos XIV, 
RV e XVI). 


DESCOBRIMENTOS MARÍTIMOS Hist. Relação das 
datas e autores dos grandes descobrimentos geográ- 
ficos: 1486, o português Bartolomeu Dias dobra o 
cabo da Boa Esperança; 1498 (12 de outubro), o 
genovês Cristóvão Colombo descobre a América; 
1497, o veneziano Sebastian Cabot chega à península 
do Lavrador e à Terra Nova. 1498, o português Vas- 
“co da Gama descobre o caminho das Índias, depois 
de contornar a Africa e chegar a Calcutá. 1500 (22 
de abril), o português Pedro Alvares Cabral desem- 
barca no Brasil. 1518, o espanhol João de Grijalva 


galhães atravessa o estreito que tem o seu nome é, 
em 1521, chega às Filipinas. 1585, o inglês Valter 
Raleigh explora as costas norte-americanas. 1606, o 
espanhol Luiz Vaz Torres explora as costas setentrio- 
nais da Austrália e descobre o estreito que recebeu sem 
nome. Polo norte: 1898, o norueguês Fridtjof Nansen 
desembarca sôbre o gêlo próximo à ilha de Nova 
Sibéria e alcança 86º04' L. 'N, 1900, o duque de Abruz- 
zi (italiano) desembarca na Terra de Francisco José, 
alcançando 86º34' L.N. 1905, o norueguês Roald 
Amundsen atravessa a passagem setentrional e verifica 
a posição do polo magnético. 1906, o norte-americano 
Roberto Peary atinge 87º06' L. N. 1909 (7 de abril), 
Roberto Peary alcança o polo norte. Polo sul: 1774, 
o inglês James Cook alcança 71º10'L.S. 1900, 
o norueguês C. E. Borchgrevink atinge 78º50'L.S, 
1909, o inglês E. H, Shackleton alcança 88º 23' L. 5. 
1911 (14 de dezembro) Ronald Amundsen atinge o 
polo sul. 


descobrir v.t, Levantar ou tirar aquilo que 


cobria (qualquer coisa); patentear, 
pôr à vista. Achar, dar com, encontrar (o que até 
então: era ignorado). Inventar. Avistar, enxergar. 
Perceber, notar. Revelar, divulgar. Denunciar. Ma- 
nifestar, dar a conhecer. F.i. Clarear (a atmosfera). 
Aparecer à vista. P.p. Tirar o chapéu, o barrete, 
etc. Tirar de sôbre si a roupa ou outra cobertura. 
Mostrar-se, aparecer. Fig. Patentear-se, dar-se a co: 
pnosde. COGN.: descobridor, descobrimento, desco 
erta. 


descompassado a. Desmedido; despropor- 


cionado. Mús. Que está fe- 
ra de compasso. 


EN " f. Divergência; discre- 
desconcordância pância. Gram. frro de 
concordância. Mús. Dissonância; desharmonia, 


desconexo a. Talto de conexão. Disparatado; 


k à | incoerente. Gram. Diz-se dos subs- 
tantivos cujo feminino é uma palavra completamente 
diversa: homem — mulher. 


desconto m. Ação de descontar. Econ. pol. 


Operação pela qual o proprietário 
de um título de crédito não vencido, mediante a 
transferência da propriedade dêste a outrem, obtém 
o adiantamento do valor do título, deduzida a im- 
portância correspondente aos juros, desde a data 
da operação até a do vencimento, E' uma das prin- 
cipais operações bancárias. Em sentido mais restrito, 
é tôda dedução feita no valor de uma dívida me- 
diante antecipação de pagamento. 


DESCORT m. Liter. Tipo de poesia provençal que 
geralmente cantava amores não correspondidos. O 
autor demonstrava seus conhecimentos linguísticos 
escrevendo cada verso ou estrofe em língua diferente. 
Raimbaud de Vaqueiras, por exemplo, compôs um 
descort, cujas cinco estrofes são escritas, cada uma, 
num idioma românico diverso. 


na . Ato e efeito de descrever. Liter. 
descrição div de composição que apresenta 
uma sucessão de aspectos mediante o que provoca 
a representação imaginária de um objeto real ou 
fictício. Quanto ao modo, a descrição pode ser: 
científica ou técnica, oratória e poética; quanto ao 
objeto: histórica, cronológica, topográfica e proso- 
pográfica. A prosopografia contrapõem: a etopéia, o 
retrato, o caráter e o paralelo, 


e m. Falta de atenção, de cuidado. Ne- 
descuido gligência, incúria, inadvertência, es- 
quecimento, irreflexão, inconsideração, pouco caso. 
Falta, êrro, lapso. Desalinho, desarranjo. Ato, pala: 
vra ou omissão impensada ou inadvertida. 


A m, Desprêzo que se manifesta, orgu- 
desdém lhosamente, por gestos ou palavras, 
Pouco aprêço. Palavra ou ação desprezatira. Rigor 


Desdêmona 


infundado ou dureza de tratamento. Simplicidade, 
negligência, desalinho afetado no falar ou vestir. 


DESDÊMONA Liter. Heroína do drama Otelo, de 
Shakespeare, assassinada pelo marido, cujas dúvidas 
sôbre a fidelidade da espôsa tinham sido levantadas 
pelo intrigante Iago. y 


v.t. Mostrar desdém por; despre- 
desdenhar zaéÉ com sobranceria. V.t Não 
fazer caso; depreciar, apoucar (emprega-se com a 
prep. de. F.p. Dedignar-se. COGN.: desdenhado, 
desdenhador, desdenhativo, desdenhável, desdenhosa- 


mente, desdenhoso. 

m. pl. Zool. Ordem de mamí- 
desdentados feros geralmente desprovidos de 
dentes da frente; quando os tem, êsses são muito 
fracos e não possuem esmalte. São animais in- 
setívoros, dotados de unhas fortes, grossas e re- 
curvadas. O tatú, a preguiça e o tamanduá perten- 
cem a esta ordem. 


desdita f. Infelicidade, desgraça, 


infortúnio, má sorte. 

m. Mácula, vergonha, deslustre, des- 
desdouro crédito. Aquilo que compromete a 
honra ou a reputação de alguém. 


1 m. Ato de desejar e objeto que se de- 
desejo seja. Anseio, anelo, almejo. Cobiça. Ape- 
tite; concupiscência. Intenção. Psicol. Tendência es- 
pontânea, que se torna conciente de si mesma e é 
acompanhada da representação do fim, conhecido ou 
imaginado. 


desventura, 


” m. Juiz membro do Tri- 
desembargador bunal de Apelação dos 
Estados. 

m. Ação de desembargar. Dir. 
desembargo Levantamento ou suspensão do 


embargo ou arresto que pesava sôbre alguma coisa. 
Desempedimento, 


desembarque 


ou cargas). 


m. Ação de desembarcar, de 
deixar em terra (passageiros 


v.t. Fazer sair. Sair por em- 
desembocar bocadura de rio, estreito, canal, 


etc. V.i. Desaguar. Terminar; ir ter. COGN.: desem- 


bocadura. 

m.' Ação ou efeito de desem- 
desempenho penhar-se. Cumprimento de de- 
veres, ou promessas. Fig. Execução, realização, preen- 
chimento; o modo de interpretar um papel tentral. 

m. Ação de desempenar. Estado 
desempeno daquilo que está desempenado. 
Agilidade, desembaraço, afoiteza, Elegância, galhar- 
dia, aprumo, 

. v.t. Mil. Livrar (uma tropa, ob- 
desenfiar jetivo, etc.) de ser enfiado pelo fogo 
inimigo. F.p. Livrar-se de ser enfiado pelo fogo 
inimigo. COGN.: desenfiado, desenfiamento. 

v.t. Tirar de engano ou êrro. 


desenganar Desiludir. Tirar, matar esperan- 


cas ilusórias a. F.p. Sair de engano, reconhecêlo. 
Desiludir-se. COGN.: desenganadamente, desenganado, 
desenganador, desengano. 


. At feito de deseng: , 
desengano a Ato ou efeito e esenganar 


tirar de um engano. Estado 
de quem saiu de um engano; meio usado para de- 
senganar alguém. Reconhecimento de um êrro em 
que se caíra ou admitira. O que demonstra o pouco 
valor, a contingência de alguma coisa que era tida 


em grande valia, Desilusão. 

m. Arte de representar os objetos 
desenho sensíveis por meio de linhas, sombras 
ou tintas, Técnica que ensina os processos para se 
fazer esta representação. Traçado dos contornos de 
um objeto. Ornatos em tecidos, muros, etc. Planta, 


b18 


desenvolver 


projeto. 3 O desenho propriamente dito pode ser defi- 
nido, imitativo e convencional. O primeiro reproduz 
as formas com certa precisão e baseia-se na geome- 
tria. O imitativo representa a forma dos objetos, 
mas sem grande exatidão e apenas.com as condições 
relativas ao claro-escuro, à côr, à luz e à sombra; 
divide-se em estudo da paisagem e da figura. O 
convencional representa os corpos por meio de sinais 
ou côres convencionais e completa-lhes as formas; 
subdivide-se em geográfico, topográfico e industrial. 
Pedag. Embora elemento essencial da educação artís- 
tica, o desenho não é apenas uma das matérias do 
currículo, pois que, como elemento de expressão, 
lhe cabem outras finalidades pedagógicas. Para o 
mestre (de qualquer disciplina) o desenho torna-se 
a cada momento indispensável para completar gra- 
ficamente as descrições que precisa utilizar em suas 
lições e explicações. Um simples esquema muitas 
vezes esclarece mais que longa dissertação, Para o 
aluno, o desenho é, identicamente, meio de expressão, 
principalmente o chamado desenho espontâneo, isto 
é, aquele que não é cópia de modêlo ou da nathreza, 
mas produto da imaginação da criança. Hábeis reti- 
ficações do desenho espontâneo por meio de obser- 
vações (não sugestões) do mestre são estímulos de 
progresso na expressão, Além dessa finalidade, o 
estudo do desenho na escola primária visa aperfei- 
conr os sentidos do tacto e da vista, dando firmeza 
à mão e segurança no que se deseja representar. 


DESENHO ANATÔMICO m. Reprodução da estrutura 
dos sêres organizados e principalmente da espécie hu- 
mana. Nele o artista estuda as medidas e proporções 
do corpo humano (figuras); os músculos que influem 
na configuração exterior do homem; os movimentos 
do corpo humano e o esqueleto, em repouso ou em 
movimento. Estuda ainda a influência do sexo nas 
dimensões do corpo. 


DESENHO GEOMÉTRICO m. Está enquadrado no 
definido, e nele se estudam os traçados de figuras 
planas ou linhas combinadas, que imitam os contor- 
nos dos corpos e suas partes. Divide-se em: desenho 
a mão livre e desenho a instrumento ou a mão 
armada. O primeiro ensina a reproduzir figuras e 
mesmo a inventá-las pela simples educação da vista, 
avaliando grandezas, divisões e proporções de linhas. 
O segundo, calcado inteiramente na geometria, em- 
prega medidas e, portanto, escalas e instrumentos; 
é por isso rigoroso e preciso. 
DESENHO HUMORÍSTICO m. Uma das modalida- 
des em que o artista imprime ao desenho uma feição 
especial de espírito, traduzida por um conjunto de 
gracejos, críticas ferinas e agudas, de uma filosofia 
satírica e que êle fixa no papel ou na tela usando 
como tema principal motivos pilhéricos e caricatos. 
m, Desfêcho; conclusão; resultado; 
desenlace desenlaçamento; solução. Remate do 
enrêdo de um trabalho literário narrativo; epílogo, 
Falecimento. 


desentoação 
desenvoltura fa Heuiror.  Demasinds 


liberdade de palavras e ações. Imodéstia, impudor, 


f. Muús. 
monia; 


Desnfinação; deshar- 


dissonância, 


desplante, indecência; falta de pejo. 
desenvolver v.t. Fazer crescer ou medrar. 
Tirar do invólucro; desenrolar, 
Fazer progredir, aperfeiçoar, aumentar. Manifestar, 
empregar. Produzir. Explicar, explanar ou expor 
com minúcias. Tirar a timidez; desacanhar, Meat. 


Executar tôdas as operações implícitas em (cálculo). 
F.p. Crescer; aumentar; progredir. Perder o nca- 
nhamento. Desenrolar-se, Propagar-se. Prolongar-se; 
estender-se. Mil. Passar (uma tropa) da ordem unida 
para a ordem dispersa. COGN,: desenvoltamente, de- 
senvoltura, desenvolvente, desenvolvidamente, desen- 
volvido, desenvolvimento, desenvolvível. 


desenvolvimento 
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desherdação 


"1" SO 


m. Ato e efeito de de- 
senvolver. Crescimento 


desenvolvimento 


físico. Propagação; progresso; aumento, Civilização; 


adiantamento cultural, Extensão; prolongamento. 
Arquit. Planta 6u desenho de uma construção. Mat. 
Formação de uma série que representa uma função 
analítica qualquer. Liter. Exposição ou - amplificação 
de algum. tema. Mús. Exploração das possibilidades 
musicais de um elemento temático, i 


DESENVOLVIMENTO MENTAL m, Psicol. Organi- 
zação e desdobramento progressivos dos recursos psí- 
quicos do indivíduo, desde a fase embrionária até à 
maturidade, levados em conta os fatores biológicos, 
em seu amadurecimento por etapas, e os fatores de 
condicionamento social da marcha do espírito. Pode 
ser apreciado por provas e testes mentais de vários 
tipos, p. ex. os testes da escala Binet-Simon. Distin- 
gue-se da noção de evolução mental, que diz respeito 
à organização progressiva das funções mentais na 
escala animal. E opõe-se a declínio ou decadência 
mental, que designa a perda gradativa dos recursos 
psíquicos, na idade senil, 


: a. Sensabor; insulso, 

desenxabido insípido. Sem graça. 
814 . m. Ausência on perda de equi- 
desequilíbrio líbrio. Desarranjo da norma- 


lidade em qualquer organismo físico, mecânico, so- 


cial, ete. 

fará f. Ato de deixar, desistir, fugir ou 
deserção afastar-se. Mudança de partido polí- 
tico, Dir. Desistência implícita ou suposta de um 
recurso. Mil. Ato de abandonar sem autorização os 
deveres de soldado, 


deserto a. Deshabitado, ermo, solitário. Aban- 
donado, Inhabitado, despovoado, M. So- 
lidão; lugar ermo. Geogr. Região quasi totalmente 
privada de vida animal e vegetal em virtude da 
constantê carência de chuvas. Das fracas precipita- 
ções atmosféricas originam-se quase tôdas as outras 
características do deserto: grandes variações térmi- 
cas entre o dia e a noite, resultando daí desagregação 
das rochas e formação de areias finíssimas que, 
levadas pelo vento, acentuam ainda mais os fenô- 
menos de erosão. A hidrografia do deserto é princi- 
palmente subterrânea; nos lugares onde irrompe À 
superfície formam-se os oasis; em certas épocas do 
ano, aparecem cursos de água intermitentes. O solo 
pode apresentar-se como tabuleiros rochosos ou como 
planícies arenosas nas quais o vento forma dunas 
móveis. As aglomerações humanas, quase sempre 
tribus nômades, encontram-se nos oasis, que a in- 
dústria do homem procura multiplicar criando outros, 
artificiais. Dú-se também o nome de deserto às re- 
giões cobertas de vegetação rasteira, tais como os 
“lhanos” da Venezuela, os “pampas” da Argentina, 
as “estepes” da Rússia; as “savanas” da América 
do Norte, Os principais desertos são: o Saará, o 
Arábico, o de Gobi, o Pérsico e o Australiano. 

a m. Perda absoluta da esperança. 
desespêro Estado de quem, após uma des- 
graça, rejeita tôda consolação e se abandona à dôr. 
Opressão espiritual causada pela convicção de que 
jamais se poderá conseguir um bem que se almeja 
ou evitar um mal que se teme, Desesperação. Grande 
aflição. Furor. E Ê 


insosso, 


Enfraquecer; tornar desani- 


; vt. 
desfalecer mado ou fraco, V.i. Perder gra- 
dativamente as fôrças; perder os sentidos. Diminuir 
de atividade, intensidade ou brilho; decair. Sucum- 
bir; prostrar-se. Esmorecer, COGN.: desfalecência, 
desfalecido, desfalecimento, desfalência. 
m. Dedução, abatimento, redução, 


desfalque diminuição de uma quantia. Di- 


ferença para menos. Quantia desfalcada, 


: m, Grande apetite. Ausência abso- 
desfastio luta de fastio. Fig. Bom humor, 


graça, jovialidade. Passa-tempo; recreio. 

v.t. Desmanchar. Partir em pedaços. 
desfazer Destruir. Anular. Alterar a forma-de, 
substituindo-a por outra. Desorganizar, dissolver. Di- 
luir. Derrotar, destroçar, desbaratar. Resolver, ex- 
plicar. Esperdiçar, malbaratar. Desvanecer, Abater, 
debilitar. Dispersar. Refutar. Desgastár. Livrar, de- 
sembaraçar. P.i. Apoucar, amesquinhar. P.p. Desa- 
possar-se. Desembaraçar-se. Dissipar-se, desvanecer-se, 
Expandir-se. Dissolver-se, desorganizar-se. COGN.: 
desfazedor, desfazimento. 


desfecho m. Desenlace, resultado, remate, fi- 


| nal, epílogo, Liter. Última parte da 
narração, na qual se resolve a trama das peripécias; 
deve satisfazer a curiosidade do leitor, 


desfeita f. Afronta, ofensa, desconsideração, 


insulto, ultraje, descortesia. 


desfibrinação f. Med. Subtração da fibri- 


na do sangue. 


desfiladeiro m. Geogr. Passagem estreita en- 


tre montanhas; garganta. 

E v.i. Passar em filas; passar um após 
desfilar outro; suceder-se, COGN.: desfile, des- 
filadeiro, desfilada, desfiladora. E 

A e . 
desfôrço m. Ato de desforçar-se ou desagra 


var-se. Reparação de agravo ou afron- 
ta recebida. Dir. Ação que uma pessoa intenta para 
ser reintegrada na posse daquilo de que havia sido 
esbulhada. 


desforra 


ção, vingança, 
v.t. Soltar ao vento, desferir. Ti- 
desfraldar rar ou diminuir a fralda de, 
v.t. Lograr os frutos de; usufruir, 
desfrutar Viver à custa de. Apreciar, gozar; 
deliciar-se com. Zombar de, chacotear, COGN.: des 
fruta, desfrutação, desfrutável, desfrute, desfruto. 


desfrutável a. Que se pode desfrutar. Que 


é próprio para zombarias. M, 
Pessoa que se presta ao ridículo. 


E a. Que se transviou; tresmalha- 
desgarrado do; extraviado, Devasso; perver 
tido. Extravagante; excêntrico, : 


m. Ato e efeito de desgarrar. Qusa- 
desgarre dia. Bizarria; garbo; desenvoltura; 
elegância, Cantarola. 


desgaste m. Ato de gastar ou destruir aos 


poucos. Geol. Erosão provocada por 
diversos agentes, como a água, o vento, etc, 


A m. Dissabor, mágoa, desprazer, pe- 
desgôsto sar, pena, sentimento. ; 


Descontenta- 
mento, aversão, desagrado, repugnância. Incidente 
doloroso. 


f. Recôbro do que se perdeu no 
jôgo. Desafronta, desagravo, satisfa- 


f. Infelicidade, desdita, revés, con- 
desgraça tratempo, má sorte, infortúnio, acon- 
tecimento funesto, acidente, desastré. Sensaboria, fal- 
ta de graça; ausência de garbo, de gentileza, de 
airosidade. Miséria; aflição, angústia. 


a. Despenteado; descabelado; 
desgrenhado esguedelhado; desalinhado, De- 
sordenado (discurso, escrito, etc.). Rude, áspero 
(falando do tempo). 
desharmonia Gde, dserepância; 

iscórdia. ús. Dissonância; 
falta de harmonia, : 

a f. Ato de desherdar, Dir. Ato 
desherdação pelo qual uma pessoa, por mo- 


tivos particulares ou por fôrça de lei, não lega seus 
bens ou parte dêles a determinado indivíduo. O 


) 


desherdar 


Cód. Civil em seu artigo 1595 enumera as pessoas 
atingíveis pelas desherdação e, nos artigos 1596 a 
1745, os fatos que a podem determinar. 


v.t. Privar, excluir do direito a 
desherdar uma herança. Fig. Recusar, negar 
(a alguém) benefícios ou dons concedidos a outros. 
COGN.: desherdação, desherdado, desherdamento. 


ê = f. Quim. E' a eliminação 
deshidratação dos componentes da água, 
oxigênio e oxidrila, de compostos químicos. 'Têrmo 
usado também para designar o ato da separação ou 


extração da própria água de corpos, Pp. ex. água de 
cristalização. 


É. ni mo f. Quím. Uma espécie 
deshidrogenação de oxidação que consis- 
te na eliminação de átomos de hidrogênio de compos- 
tos químicos. 


f. Perda do bom nome, Falta de 
deshonra honra. Ato que provoca a perda 
da reputação de alguém. Descrédito. 

A—, loc. adv. Extemporaneamente; 


deshoras inoportunamente; tarde, intempesti- 


vamente, 


. 
desiderato m. O mesmo que desideratum. 
DESIDERATUM m. Aspiração, objetivo, propósito. 
Aquilo que se deseja. (E' latinismo). 

Lo E m. Inércia, preguiça, indolência, apatia, 
desídio inatividade, negligência, incúria. 

z v.t. Indicar, mostrar, apontar. Sig- 
designar nificar, dar a conhecer, Simbolizar. 
Fixar, determinar; assinalar, Nomear, Considerar, 


classificar. COGN.: designação, designadamente, de- 
signador, designativo. 


q . > : sos END . 
desígnio m. Plano; projeto; intenção; intento; 


di propósito. Combinação, visando um 
im. 

7 a. Diferente; diverso. Inconstante, 
desigual versátil. Injusto. Desproporcionado. 


Acidentado. Irregular. Liter. Diz-se do estilo hesi- 
tante ou que manifesta impropriedade de têrmos e 
imperícia. 


desimantação f. Fis. V. desmagnetização. 
desinência f. Gram. Parte final variável do 


; E vocábulo. Flexão. Distingue-se da 
terminação porque esta pode ser invariável, 


desinfecção f. Med. Complexo das práticas 


. propostas pela ciência para pre- 
venir o desenvolvimento dos germes patogênicos e 
para destruílos quando se verifica a sua existência. 


desinfectante a. Que desinfecta. A. Quim. 


Substância que por sua ação 
sôbre outra faz com que esta não possa ocasionar in- 
fecções, quer dizer, não seja origem de enfermidades 
produzidas pelo desenvolvimento dos microorganismos 
que contém, Os desinfectantes não devem destruir 
todos os microorganismos, senão somente os preju- 
diciais; também não devem ser nocivos às pes- 
soas. O número dos desinfectantes empregados é 
muito grande: cloro, ozona, hipoclorito de cálcio, 
gás sulfuroso, ácido fênico, cloreto mercúrico, etc. 


desinfectar v. t, Livrar do que infecta; purifi- 


À car, sanear. Fazer assepsia. V.1, 
pop. Sumir-se. COGN.: desinfecção, desinfeccionar, 
desinfectador, desinfectante, desinfectório. 

: bt f. Ato de dissolver ou de- 
desintegração “upor. 
DESINTEGRAÇÃO ATÔMICA Ff. Quím. V. radio- 
atividade. 
DESINTEGRAÇÃO DA MATÉRIA f. Quim. Fenô- 
meno pelo qual os átomos de um corpo, por perda de 
alguma das partículas integrantes do núcleo (V. 
estrutura do núcleo), se convertem em outras substân- 
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-. desmantelar 


cias. Neste fenômeno, os átomos perdem núcleos de 
hélio (partículas alfa) de pêso atômico 4, ou nú- 
eleos de hidrogênio (partículas “H'') de pêso atôs 
mico 1, ou também eletrônios (partículas beta). A 
desintegração pode ser de duas classes: artificial e 
natural ou espontânea. À 

Ictã : f. Ato ou efeito de desistir. Re- 
desistência núncia a uma ação forense, Abnn- 
dono, renúncia de um negócio ou empreendimento. 

a m. Descuido; incúria; negligência; 
desleixo desmazêlo. ' e 

bs E v.t. Demarcar, estremar, Desenre- 
deslindar dar, desemaranhar. Investigar, apu- 
rar. Aclarar, esclarecer, explicar. COGN.: deslinda- 
ção, deslindador, deslindamento, deslinde. 

bl F.i.ep. Escorregar suavemente, Tês- 
deslizar valar. Derivar, correr mansamente. 
Desviar-se, afastar-se do bom caminho. P.t. Pig. 
Tratar por alto (um assunto). Passar em silêncio; 
omitir. COGN.: deslizadeiro, deslizador, deslizamento, 
deslize, deslizo. 

: m. Deslizamento; escorregadura, Queda 
deslize moral; desvio do dever. “Equívoco, en- 
gano, tropêço, incorreção involuntária no falar ou 
no agir, 

a f. Ação de mudar de lugar ou 
deslocação de. tirar do lugar. Mudança de 
residência. Desvio. Med. Luxação. Gram. Transpo- 
sição de fonemas ou de acento como nã hipértese e 


metátese, na diástole e sístole. . 
m. O mesmo que deslocação. 
deslocamento Geogr. Movimento da crosta 


terrestre em virtude 'de causas internas mal conheci- 
das, de que resultam as dobras ou enrugamentos e 
as fraturas. O mesmo que movimento tectônico ow 
orogênico. 

DESLOCAMENTO RADIOATIVO m. Quim. V, ra 


divatividade. 

v.t. Tirar do lugar em que se encon- 
deslocar trava; mudor de um lugar para ou- 
tro. Transferir, afastar. Desconjuntar, desarticular. 
Y.p. Desprender-se, despegar-se. Desconjuntar-se, de- 
sarticular-se. COGN.: deslocação, deslocado, deslo- 
cador, deslocamento. 

v.t. Turvar a vista, pela ação 
deslumbrar de demasiada luz ou repentino 
brilho. Causar assombro a; maravilhar. Fig. Sedu- 
zir; perturbar o entendimento de; alucinar. Pele 
Ser deslumbrante, causar deslumbramento. V.p. Fig. 
Deixar-se fascinar ou seduzir. COGN.: deslumbra- 
mento, deslumbrância, deslumbrante, deslumbrativo, des- 
lumbre, deslumbroso. 


desmagnetização ou desimanta- 


mm. Fis. Perda de magnetismo, que se pode dar 
ção por uma série de meios e fatores (percussões, 
aquecimento, bobinas percorridas por correntes alter- 
nadas de intensidade decrescente, etc.). 

1 v.t. Fazer descorar ou desbotar. Fa- 
desmaiar zer perder os sentidos a. Fig. Me- 
noscabar, deslustrar. V.i. Perder a côr; desbotar. 
Perder os sentidos, desfalecer. Enfraquecer. *Desalen- 
tar-se. Fig. Perder o brilho, a luz. Desistir por de- 
sânimo ou desalento. COGN.: desmaiadamente, des- 
maiado, desmaio. 

m. Ação ou efeito de desmanchar. 
desmancho ContusÃo, desordem, desconcêrto. 
Dissolução de costumes; destemperança. Fam. Abôr- 
to; parto prematuro. 

m. Desobediência a ordens; des 
desmando regramento; indisciplina. Ato ou 
efeito de desmandar ou desmandar-se. Abuso de au- 
toridade. Desmandamento. 


desmantelar v.t. Demolir, derribar (mura- 


lhas, fortificações). Desmanchar, 


desmaterialização 


desconcertar. Arruinar, V.p. Desmoronar-se. OOGN.: 
desmanteladamente, desmantelado, desmantelador, des- 
mantelamento, desmantêlo, desmantelada. 


sal a f. Quim. V. transmu- 
desmaterialização tação dos elementos. 

a m. Incúria, relaxamento, descui- 
desmazêlo do, negligência. 

s a. Part, pass. do v. desmedir. Que 
desmedido ultrapassa as medidas, Enorme, 
imenso, ingente. Extremo, extraordinário, excessivo. 

. a.om. Psig. Diz-se do in- 
desmemoriado divíduo que, em virtude de 
<choque traumático ou abalo psíquico, apresenta a 
perda parcial ou total da memória, a qual pode ser 
sistemática, retrógrada, localizada, ou anterrotrógada. 

1 J a f. Med. Eliminação 
desmineralização mediante secreções ou 
execreções, de quantidade exagerada de substâncias mi- 
nerais (fósforo, potássio, cal, etc.), observada na 

eaquexia e, particularmente, na tuberculose. 
a. Privado do miolo ou dos mio- 


desmiolado los. Fig. Sem juízo. 


desmite f. Med. Inflamação dos ligamentos. 
Anat. Descrição dos liga- 


desmografia ht 


j v. t. Descavalgar, apear. Fazer des- 
desmontar cer; tirar de cima de. Pôr abaixo. 
Desmanchar, desarmar (máquinas).  Desconcertar, 
transtornar. Fig. Demitir. V.p. Apear-se. COGN.: 
desmontada, desmontado, desmontável, desmonta. 


; »v.t. Demolir, destruir. Abater, 
desmoronar Giimar V.p. Ruir COGN.: 
“desmoronação, desmoronadiço, desmoronamento. 

: 1 Camille-—, Biogr. Advogado, re- 
Desmoulins, volucionário e panfletista fran- 
cês (1760-1794). Instigou o as- q 

salto à Bastilha (14 de julho de 
1789) e exerceu grando influên- 
cia por meio da revista Révolutions 
de France et du Brabant. Fundou 
com outros o Clube dos Cordelei- 
ros, participou do ataque contra 
as 'Tulherias, foi membro da Con- 
venção e votou a favor da execu- 
cão de Luiz XVI. Opôs-se aos 
Girondinos e com o jornal Le 
vieux Cordelier combateu os exces- 
sos do Terror o que lhe valeu a 
inimizade de Hébert e Robespier- 
re. Morreu na guilhotina. 

- f. Máquina para 
desnatadeira lia ão lite à 
faz-se geralmente pela fôrça centrí- 
fuga, que lança as partículas de nata 
para as paredes do depósito, enquanto 
o leite desnatado, mais leve, perma- 
nece próximo ao eixo de rotação. 


. Contrário à 
desnaturado ires Di ué 


Camille 
Desmoulins. 


separar a 
separação 


sentimentos naturais. Cruel, deshu- 
mano. Quím. Diz-so da substância 
cujas propriedades naturais foram 


modificadas, pelo acréscimo de outras 
substâncias. JM. Indivíduo cruel. 


desnivel m. Diferença de nivel, 
desobediência *,, Pedi 


à aos preceitos 
impostos por pais, professores ou Su- Desnatadeira 
periores hierárquicos, Os educadores - 
que desejem ser obedecidos precisam mandar com 
oportunidade, brandura, justiça e firmeza, mas ape- 
nas aquilo em que as circunstâncias mostrem que 
podem ser obedecidos. Fazer, por exemplo, determi- 
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- precipitadamente. 


desperdiçar 


nações a uma criança enraivecida, é provocar, quase 
com certeza, nova rebeldia, Muitas vezes a deso- 
bediência se origina na falta de justiça ou até na 
iniquidade da ordem expedida. : 
a f. Ação ou efeito de desolar. De- 
desolação samparo, isolamento, Calamidade, de- 
vastação, estrago, ruína completa, destruição, assola- 
cão. Consternação, aflição, angústia, extrema tristeza, 


desonerar v.t. Tirar onus a; exonerar. De- 


sobrigar. Aliviar. COGN.: desone- 
ração, desonerado. - 


bs a.em. Indivíduo que, habitualmen- 
desordeiro te, promove desordens, arruaças. 


Cor. bras. Rio e serra do Estado 
Desordem do Maranhão. 
desovar v.i. Pôr ovos (diz-se principalmente 


dos peixes). Ft. Fig. Depor (alguma 
coisa) em grande quantidade. COGN.: 
sovação, desovadouro, desovamento. 


a Pa f. Quím. Uma espécie do 
desoxigenação redução que consiste na eli- 
minação de oxigênio de compastos químicos. 

v.t. Pôr despacho em, deferindo 
despachar ou indeferindo. Resolver, solucio- 
nar. Desembaraçar. Expedir. Despedir. Fig. Matar. 
Y.i. Lavrar despachos em processos, requerimentos, 


etc. V.p. Aviar-se, apressar-se. COGN.: despachada- 
mente, despachadão, despachado, despachador, despa- 


chante, despacho. 

m. Ação de despachar. Resolução 
despacho tomada por uma autoridade e apos- 
ta a requerimentos ou outros papéis. Nomeação para 
cargo oficial. Aviamento de um negócio; expedição, 
Execução das formalidades necessárias para retirar 
mercadorias da alfândega. Telegrama; comunicado, 
informação. Embrulho feito pelos macumbeiros para 
exercer feitiço. 


v.t. Partir em pedaços, 
despedaçar rasgar. Fig. Lancinar, 
«p. Quebrar-se, 
despedaçamento. 


, : m. Desgôsto produzido por humilha- 
despeito ção, ofensa, desconsideração ou pre- 
ferência dispensada a outros. 


desova, de- 


Partir, 
; pungir. 
partir-se. OOGN.: despedaçador, 


» v.t. Desabafar. V.p. Descobrir 
despeitorar muito o peito; decotar-se. Fig. 
Abrir-se, manifestar muita franqueza. COGN.: des 


peitorado, despeitoramento, despeitoração. 


“o nu Ação ou ato de despejar. Ato de 
despejo deixar um lugar, de abandonar ou 
evacuar uma posição. Aquilo que se entornou ou des- 
pejou. Lixo, imundícies. Falta de pejo; despudor, 
desfacatez. Desacanhamento, desembaraço. Ousadia, 
atrevimento. Dir. Mandado ou ordem de despejo: 
mandado judicial pelo qual se intima um inquilino 
a deixar o prédio em que reside. 


v.t. Separar do cacho, 
despencar grande altura. 


abismo, al 


Cair de 


Precipício; 


despenhadeiro “ri. 
despenhar 3;* [inss ou arremessar de ram 


de altura; precipitar. Fig. Correr 
Irromper, invadir, arremessar-so. 
Precipitar-se num grande mal; arruinar-se. COGN.: 
despenhadamente, despenhadeiro, despenhado, despe- 
nhamento, despenho, despenhoso. 


f. Peça ou armário onde se guardam 
despensa os gêneros alimentícios ou provisões 
Copa; ucharia. 

1 v.t. Gastar sem proveito, es 
desperdiçar banjar, malbaratar. Desaprovei- 
tar. COGN.: desperdiçadamente, desperdiçado, desper- 
diçador, desperdício. 


culinárias. 


despersonalização 


despersonalização 4, Esiado mi. 


cebe seus atos e palavras como partidos de outrem. 


despertar v.t. Acordar, tirar do sono. Exci- 


tar, estimular, provocar. Fazer nas- 
cer, dar origem a. Manifestar. V.i. Acordar, sair 
do sono. Fig. Sair (do estado de torpor ou de inér- 
cia). COGN.: despertador, despertez, desperto. 


f. Econ. pol. Soma em moeda que deve 
despesa ser paga ou reservada por determi- 


nado indivíduo ou entidade, em dado período, e que 
deve ser coberta por uma receita equivalente para 
não redundar em redução do patrimônio. — Despesa 
Pública -— A despesa do Estado com a administra- 
ção pública. 
Ve v.t. Fazer perder a pista; iludir a 
despistar Jigiíncis ae 00GN. 2 despistamento: 
m. Esgr. Posição do jogador, na 
desplante qual o corpo se apóia na perna 
esquerda, que está flexionada e por detrás da di- 
reita. Atrevimento, desfaçatez. 

E v.t. Espoliar; privar da posse; de- 
despojar sapossar. Despir. Roubar, saquear. 
F.p. Despir-se. Privar-se. COGN.: despojador, des- 
pojamento, 


despôjo. 

As m, Ato ou efeito de despojar. As penas 
despôjo das aves, a pele dos animais bem como 
outra qualquer cousa que serve de adôrno, depois de 
caírem ou serem arrancadas. Presa de guerra, PI. 
Restos; fragmentos. 

DESPOJOS MORTAIS m.pl. O cadáver humano. 

do pad f. Fis. Operação que con- 
despolarização siste em impedir a aderên- 
cia das bôlhas de hidrogênio aos eletródios da pilha 
ou do eletrólito. A despolarização pode ser obtida: 
1.º por processo mecânico, como a agitação do líquido 
por uma corrente de ar ou pela agitação dos próprios 
eletródios; 2.º por um processo físico: por exemplo, 
tornando rugoso o eletródio, mediante uma camada 
de platina esponjosa (pilha Smée): 3.º por um pro- 
cosso químico: por exemplo, absorvendo o hidrogênio, 
à medida que êle se produz pelos corpos oxidantes, 
como o fcido azótico, os cromatos (pilha do bicro- 
mato); 4.º por um processo eletroquímico: por exem- 
plo, pondo o eletródio numa dissolução de um de seus 
gais, podemos proceder de modo que haja depósito 
do metal em vez de bôlha de hidrogênio nos lugares 
em que a corrente deixa o líquido (pilhas de Da- 


niell, Clark). 

do m. Fis. Composto oxigenado 
despolarizante (MnOz, FeNOs, Ke0ra04) 
cujo oxigênio se combina com o hidrogênio, despren- 
dido no polo positivo das pilhas, evitando, assim, O 
fenômeno da polarização, 


e vt. Fis. Destruir os efeitos 
despolarizar da polarização de uma pilha. 
COGN.: despolarização, despolarizado, despolarizante. 


m. Jogos ou re- 
desporto ou esporte “risos na paso 
do exercícios físicos e com finalidades sociais. De- 
vem ser considerados de educação física, quando 
se não transformam em competições profissionais ou 
com intuito de lucro. Naquele caráter precisam, para 
ser úteis, obedecer a preceitos de higiene e de moral. 
São prejudiciais, no primeiro aspecto, os desportos 
executados com exagêro ou que levem a exagerada 
fadiga. A moral aconselha que os desportos sejam 
realizados sem impróprios desnudamentos que em 
Roma e na Grécia só se exibiram nas épocas de deca- 
dência dêsses países. Os desportos coletivos, corridas, 
futebol e similares, podem servir também para a 
educação social, se desenvolvidos com elegância e 
dentro das regras de suas respectivas técnicas. 
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“mirrar. Fig. Tornar frio, insensível. 


“como se fôssem cortadas de pequenas pausas. 


destilação 


».t. Contrair núpcias com; ensar 
desposar com. V.p. Casar-se, Fig, Unir-se in- 
timamente. COGN.: desposado, desposável, desposório. 


4 m. Monarca ou governador absoluto. 
déspota Tirano; opressor. A. Que se arroga 
autoridade absoluta. 


despovoamento m. Ato ou efeito de des- 


povoar, Despovoação. Re- 
dução do número de habitantes. Sociol, O despovoa- 
mento pode resultar de causas numerosas e comple 
xas: guerras, epidemias, emigração, grandes crises 
econômicas, lutas políticas ou religiosas, ações e con- 
cepções contrárias à indissolubilidade do matrimônio, 
permissão ou tolerância do abôrto, êxodo dos campos, 
hedonismo, etc. 


despropósito m. Gesto ou palavra inoportu- 
na. 


KR g Descomedimento, dispara- 
te, imprudência. Cousa rara. Grande quantidade, 
abundância. . 


desquite m. Dir. E' a dissolução da sociedade 

conjugal sem a dissolução do vínculo 
matrimonial. Pelo desquito dá-se a separação dos 
cônjuges e a extinção do regime matrimonial de bens; 
mas êle não dá direito a novo casamento. Autorizam 
o desquite no direito brasileiro: o adultério, a tenta- 
tiva de morte, a sevícia ou injúria grave, o abandono 
voluntário do lar conjugal durante dois anos contí- 
nuos, e o mútuo consentimento (desquite amigável). 


dessecação f. Ação de secar ou evaporar as. 


águas. Exsicação. Emagrecimen- 
to considerável de alguma parte do corpo. Quim. Ope- 
ração pela qual se elimina, total ou parcialmento, a 
água de um corpo, seja sólido, líquido ou gasoso, 


dessecador m. Quim. Vaso de vidro para 


secar matérias, o qual contém 
substâncias muito higroscópicas, p.ex. cloreto de cál- 
cio, ácido sulfúrico concentrado, pentóxido de fósfo- 
ro, etc. 


dessecar v.t. Secar, enxugar. Tornar sêco, 
árido, Fazer cicatrizar. Jmagrecer, 
F.p. Ficar sêco. 


Fig. Tornar-se duro, insensível. COGN.: dessecação, 
dessecamento, dessecante, dessecativo. 


“dessudação 5. ato de suar. 


m. Ato de destacar, Mil. 
destacamento Elemento de tropa separado 


do grosso de sua unidade, e com missão particular. 
destacar v.t. Enviar ou fazer seguir (um des- 

tacamento). Expedir, enviar. Despe- 
dir, lançar. Articular (notas musicais), separando-as 
E Fazer 
sobressair, dar relêvo a, (Nesta acepção é considerado 
galicismo). Separar, apartar. F.i. Fazer parte de 
um destacamento. V.i. ep, Sobrelevar, tomar relôvo. 
Distinguir-se. Separar-se. COGN.; destacado, desta- 


camento. 
a. Que não teme, isento de mêdo, 


destemido sem temor. Corajoso; ousado, im- 
pávido, audaz, intrépido. i ai 
e v.t, Expulsar, fazer sair da pátria, 

desterrar por castigo. Exilar, expatriar, In- 
sular. Afastar, afugentar. Transplantar. Fazer ces- 
sar. V.p. Emigrar, expatrinr-se. Apartar-se, distan- 
ciar-se. COGN.: desterrado, desterrador, desterramen- 
to, destêrro, E 

A . Pr. Antônio do-—, Biogr. Monge 
Destêrro, português, da ordem dos Beneditinos 
(1694-1773). NYoi bispo de Angola e, em 1745, trans- 
ferido para o Rio, protegeu os escravos, moralizou os 
costumes o exterminou superstições e crendices. Sa. 
lientou-se também e orador. 

. a f. Quim. Processo da conversão de 
destilação uma substância em vapor, e con- 
densação dêste por meio de resfriamento. A destila- 


“destilação 
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detalhar 


cão é usada sobretudo na separação de misturas de 
líquidos, em virtude de, no aquecimento de uma 
mistura líquida, volatilizar-se especialmente a subs- 
tância de maior pressão de vapor. Para se obter 
ama separação completa, é porém necessário, em 
certos casos, repetir o processo diversas vezes, salvo 
quando se usam colunas de destilação especiais, as 
quais realizam automaticamente destilações sucessivas. 


DESTILAÇÃO FRACIONADA f. Quim. Nesta desti- 
lação recolhem-se separadamente, uma depois da ou- 
tra, várias porções do destilado, de acôrdo com cer- 
tos intervalos de ebulição diferentes; cada uma dessas 
frações é destilada de novo, e as subfrações do mes- 
mo intervalo de ebulição são reunidas; êsto processo 
4 repetido até que se obtenham várias frações de 
ponto de ebulição fixo e constante. 


DESTILAÇÃO NO VÁCUO Ff. Quim. E' a destila- 
«ão sob pressão atmosférica reduzida, dá-se a uma 
temperatura mais baixa que n da destilação ordiná- 
ria, pois que o ponto de ebulição baixa com a dimi- 
nuição da pressão. E' muito usada nos laboratórios 
e na indústria, para substâncias que, sob pressão 
ordinária, só destilam com decomposição. 


DESTILAÇÃO SECA f. Quim. E' 'o processo pelo qual 
matérias sólidas são submetidas a temperaturas tão 
altas, que se decompõem com formação de produtos 
voláteis, os quais são condensados ou recolhidos em 
forma gasosa, p.ex.: destilação de hulha ou de ma- 
deira, destilação sêca de acetato de cálcio, de que se 
forma a acetona. 


DESTILAÇÃO SOB PRESSÃO f. Quim. E' a destila- 
ção sob pressão atmosférica aumentada a fim de se 
obterem certos produtos de decomposição de substân- 
cias que, sob pressão ordinária, destilam sem de- 
compor-se. 


q : v.t. Extrair por distilação (a parte vo- 
destilar látil) de uma substância. Condensar 
os vapores de (um líquido que se faz evaporar pelo 
calor). Soltar gota a gota, Gotejar. Fig. Instilar. 


Insinuar. V.i. Cair em gotinhas. OOGN.: destila- 
«eira, destilador, destilamento, destilaria, destilatório. 


+ vt. Fixar previamente. Determinar 
destinar com antecipação. Reservar para deter- 
minado emprêgo ou fim. Decidir, resolver. V.p. Dis- 


por-se, preparar-se para seguir uma profissão, COGN.: 
«lestinação, destinador, destinatário, destino. 


“destinatário 


«<onsignatário. 
bo m, Vontade sobrenatural à qual certas 
destino pessoas atribuem todos os acontecimen- 
tos. Porsonificação da fatalidade; sina; fado; sorte, 
Fato ou acontecimento fatal preestabelecido pelas leis 
naturais ou pela Providência; fatalidade, Direção. 
Fim para que se reserva alguma cousa. Vida; exis- 
tência. Têrmo; sumiço, Lugar para onde se dirige 
alguém ou alguma cousa. Emprêgo; aplicação, 
v.i. Sair do tom, desafinar. Soar mal. 
destoar Desagradar. Fig. Discordar, divergir. 
Não condizer, não ser próprio. F.t. Desentoar, desa- 


m. Pessoa à quem é enviada ou 
dirigida alguma coisa. Dir. V. 


finar. COGN.: destoante. 
m. Discrepância; degeneração. Más. 
destom Dissonâneia, desharmonia. 
Maltratar com palavras; insul- 


destratar HE COGN.: 


f. Qualidade de quem ou do que é 
destreza destro: agilidade, jeito, sagacidade, Fa- 


<eilidade para a execução de alguma cousa. 


destrato. 


a. Que tem destreza, agilidade, ligeireza. 
destro Hábil, perito, jeitoso; sagaz, astuto, fino, 
engenhoso, esperto, industrioso. Que usa a mão di- 
reita. Que fica do lado direito. 


m. Ação ou efeito de destroçar. Ruí- 


destrôço 


trago, destruição, 


foi destroçado. 

ço a. Quim. Diz-se do corpo ou subs- 
destrógiro tância que desvia para a direita 
a luz polarizada, Bot. Diz-se das plantas volúveis 
que, vistas de cima, se enrolam da esquerda para 'a 
direita do observador. 


p vit. Separar do tronco; desmem- 
destroncar brar, decepar. Desgalhar. COGN.: 


destroncado, destroncamento. 


tw v.t. Desfazer, desmanchar. Demolir, 
destruir arruinar, aniquilar. Assolar, devastar. 
Extinguir, exterminar; fazer desaparecer. Derrotar, 
desbaratar, COGN.: destruição, destruidor, destqutibi- 


devastação. PI. Restos | do que 


“lidade, destrutivamente, destrutível, destrutivo, destrutor. 


7 v.t. Alucinar, enlouquecer, Iludir; 
desvairar aconselhar mal. F.i. Discordar, dis. 
crepar. Desorientar-se, alucinar-se. Praticar desa- 


tinos. V.p. Cometer desntinos, proceder erradamente. 
COGN.: desvairadamente, desvairado, desvairador, des 
vairamento, desvaire, desvairo, desvairoso, 


desvalido “, Su não tem valimento; 


caiu em desgraça. 
desprotegido, falto de socorros. M. Pessoa pobre ou 
desgraçada, Indivíduo que perdeu a influência ou 
não tem valimento. 

v.t. Fazer desaparecer. Expun- 
desvanecer gir, apagar. Envaidecer, tornar 
orgulhoso. Frustrar, baldar. V.p. Desmaiar, desbo- 
tar. Dissipar-se; desfazer-se. Esmorecer, desapare- 
cer. Envaidecer-se, ufanar-se. COGN,: desvanecedor, 
desvanecedoramente, desvanecidamente, desvanecido, 
desvanecimento, desvanecivel, desvancio. 


a m. Espaço entre o fôrro e o telhado da 
desvão casa. Águas-furtadas. Pavimento supe- 
rior de uma casa. Vão, recanto, esconso, esconderijo, 


v.t. Causar vigília a; não deixar dor- 
desvelar mir. V.p. Tomar-sae de zêlo ou cui- 
dado. Diligenciar, esforçar-se. COGN.: 
mente, desvelado, desvêlo. 


DESVELAR v.t. Tirar o véu a; descobrir. Revelar; 
tornar público. Aclarar; esclarecer. Desembaciar; 
destoldar. 


que 
Desamparado, 


desvelada- 


far 
sm m. Ato de desviar. Decanto; escondeyijd, + 
desvio Mudança de direção ou de posição. es a 
Linha de estrada de ferro, destinadão” 


têsto; escusa. 
à manobra de trens. Transvio; 
Falta de serviço ou emprêgo. 


DESVIO-PADRÃO m. Estat. Medida que revela à 
dispersão de um conjunto estudado. 


desvirtuar v.t. Depreciar a virtude de; tirar 


o mérito a. Julgar desfavoravel- 
mente. Interpretar em mau sentido; adulterar. 
COGN.: desvirtuação, desvirtuamento, desvirtuante, des- 


virtude, desvirtuoso. 

has Er io f. Quím. Fenômeno da per- 
desvitrificação da de transparência de vi- 
dros, provocado pelas formação de cristaizinhos na 
massa amorfa. A temperatura ordinária, a desvitri- 
ficação dá-se em geral só muito lentamente; na tem- 
peratura do amolecimento dos vidros, porém, bas- 
tante depressa, de maneira que pode surgir já na 
fabricação do vidro, em virtude de um resfriamento 
demasiadamente lento. A velocidade do fenômeno 
depende muito da composição do vidro. 


DÉTACHÉ (pron.: detachê) a. Mús. Palavra tran 
cesa empregada na técnica do violino; indica que o 
violinista deve articular separadamente cada som. 
v.t. Referir, expor minuciosamente. 
detalhar Particularizar. Planear, projetar. Re- 
partir, distribuir (serviços militares). (E! conside 
rado galicismo inútil). COGN.: detalhadamente, detalhe. 


engano. Desfalque. 


na, desbarato, desolação, derrota, es. 


detalhe or 

m. Ato ou efeito de detalhar. Minúcia, 
À detalhe pormenor. Arquit. Parte de um projeto, 
feita em maior escada e destinada a tornar mais per- 
feita a compreensão do trabalho. — E” galicismo. 


. m. (Palavra inglesa). Pessoa que se 
detective dedica a investigações policiais. 

m. Fis. Nome genérico de vários apa- 
detector relhos cuja finalidade é indicar ou 
acusar certos fenômenos de outra forma não perceptí- 
veis. Aparelho que indica o nivel da água nas cal- 
deiras. Aparelho que acusa.a presença de torpedos 
ou submarinos dentro d'água.  Eletr. Aparelho que 
revela a presença de ondas elétricas; galvanômetro 
portátil. AM. Radiotecn. Aparelho instalado nos circuitos 
“Tadiotelefônicos receptores, e destinados a captar as 
correntes alternadas de alta frequência, que se for- 
mam nas antenas. Tipos: Detectores térmicos, mag- 
néticos, com contactos imperfeitos (V. coesor), ele- 
trolíticos, de cristal e de gás. 

ed f. Ato de deter. Estado de quem está 
detenção detido. Dir. Civil. A simples posse ou 
ocupação de um objeto, sem apropriação do mesmo. 
Dir. Penal. Pena que deve ser cumprida em peniten- 
ciária, conforme o dispositivo do artigo 29 do Código 
Pena! Brasileiro, combinado com o artigo 31 do 


mesmo Código. 
m. Aquele que detém. Dir. Diz-se da 


detentor pessoa que se encontra na posse de 


-alguma cousa, sem contudo ter-lhe o direito de pro- 
priedade. ; 


deter 


seu poder. 
ou ficar. 
fletindo. 


tençoso. 
a. Part. pass. do v. deteriorar. 


deteriorado Estragado, danificado, arruina- 


do, adulterado, alterado. 


v.t. Sustar, impedir; fazer parar. Fazer 
cessar, Demorar, atrasar, adiar, Reter em 
F.p. Parar. Demorar-se; deixar-se estar 
Conter-se, reprimir-se. (Concentrar-se, re- 
COGN.: detença, detenção, detentor, de- 


determinante a. Que determina, demarca, 
7 discrimina, decide, ocasiona, 
etc. F. Mat. Dados nº? elementos dispostos em n 
Jinhas e em » colunas, chama-se determinante a soma 
algébrica de todos os produtos que se podem formar 
com n destes elementos e tais que: 


1.º) cada produto contenha um € a as an 
* ânico elemento de cada linha e de dr ba bn 
cada coluna; 2.º) considerando | ccccccccets 
a, db, e... T como permutação fun- ul... dh 


damenta!, sejam positivos os pro- 

dutos a que correspondem permutações de classe par 
das letras a, Db, €, 1, e negativos, os prolutos a 
que correspondem permutações das mesmas letras, 


mas de classe impar. a 

: : a. Que determina ou res- 
determinativo a Gram. Diz-se do ad- 
jetivo que limita a extensão do substantivo para dis- 
eriminá-lo de outros. Diz-se da palavra ou frase que 
restringe o sentido de outra palavra ou ppes 

tms m. Filos. Doutrina segundo a 
determinismo qual o curso dos aconteci- 
mentos é determinado, não por um poder ocuito ou 
por uma vontade superior, mas pela lei da causa e 
do efeito, 
DETERMINISMO PSICOLÓGICO m. Psicol. Fórmu- 
la de Leibniz, segundo a qual o homem, ainda que 
dotado de vontade livre, é determinado em seus atos 
pelo motivo mais forte que lhe apresenta a inte 


ligência. 

e vt. Abominar, ter horror a. Odiar, 
detestar Aborrecer, antipatizar com. COGN.: 
detestabilidade, detestação, detestador, detestando, de- 
testável, detestavelmente. 

m.pl. Quim. Diz-se das subs- 
detonadores tâncias que servem para pro- 
vocar a explosão; são muito sensíveis a faíscas, cho- 
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que mecânico, etc. sob cuja ação se decompõem vio- 
lentamente. Pela energia desenvolvida na sua de- 
composição, os explosivos menos sensíveis são decom- 
postos primeiramente na vizinhança do detonador, 
propagando-se depois essa decomposição pela massa 
inteira. Exemplo: o fulminato de mercúrio que serve 
nas cápsulas para fazer explodir a pólvora dos 
cartuchos. : 


detonar v.i. Explodir; fazer estrondo por efeito 


de explosão. Estrondar. Descarregar 

arma de fogo. COGN.: detonação, detonador, detonante. 

ty v.t Deprimir, abater o crédito de. Tn- 

detrair famar, difamar, depreciar. V.i. Dizer 

mal, murmurar. COGN,: detração, detrativo, detrator, 
detraidor. 


DÉTRAQUÉ a. (Palavra francesa, cuja pron. é: detra- 
quê). Diz-se da pessoa que apresenta sinais de qual- 
quer desarranjo cerebral. Tarado, deseguilibrado. 


detrimento m. Dano, perda, quebra, prejuízo. 


detrito m. Resíduos ou restos resultantes de subs» - 


tâncias que se desorganizaram, deterio- 
raram, alteraram ou desfizeram. 


“4 Geogr. Cidade do Estado de Michigan, 
Detroit nos Estados Unidos da América, Está 
situada à margem ocidental do rio Detroit, que separa 
a União Americana do Canadá, e deve sua prosperi- 
dade, em parte, à sua localização nas proximidades do 
lago Érie. Bom pôrto fluvial, e entroncamento de 
vias-férreas, 
com uma população de cêrca de 1600 000 habitan- 
tes. Tem grandes fábricas, principalmente de auto- 
móveis. Foi fundada pelos franceses quando da 
colonização do Canadá. 


v.t. Tornar torpe, feio. Desfigurar, 
deturpar Corromper, estragar. Manchar, cons- 
putas Adulterar, viciar. COGN.: deturpação, de- 
turpador. 

Deucalião Mitol. Pai da raça helênica, filho 
de Prometeu e de Pandora e ma- 


rido de Pirra. Quando Zeus decretou o dilúvio, Deu- 
calião construiu uma arca na qual se refugiou com 
a mulher. Após nove dias, encalharam no cimo do 
Parnaso e encontraram deshabitada a terra. Inter- 
pretando um oráculo, começaram a jogar para trás 
as pedras que encontravam. As pedras atiradas por 
Deucalião transformavam-se em homens e as de 


Pirra, em mulheres.. 
Deus m. Fitos. e Teol. O Ser supremo, pessoal, - 
único, simples, imutável, imenso, oniciente, 


infinitamente sábio e livre, onipotente, causa primeira 
de todos os sêres criados, aos quais mantém e dirige 
através de sua providência. =: Como ser racional e 
religioso, o homem sempre admitiu a existência de 
Deus. Mesmo os povos mais selvagens sempre tiveram 
dêle alguma idéia, embora rudimentar. ste instinto 
universal, a história da humanidade e a ciência, pos- 
tulam a existência de um Deus para a qual & filoso- 
fia apresenta quatro grupos de argumentos: 1.º 0) 
ontológico, formulado por S. Anselmo e que pode 
resumir-se no seguinte: Mesmo o homem mais igno- 
rante tem a idéia de um ser perfeitíssimo que, por 
essa razão, deve, necessariamente, possuir a existên- 
cia sem a qual já não haveria idéia de perfeição infi- 
nita. 2.º O cosmológico, apresentado por Aristóteles, 
S. Tomaz de Aquino e outros filósofos cristãos e 
que se baseia no princípio de casualidadeo e do pri- 
meiro motor. E' impossível conceber uma série Te- 
gressiva infinita de causas finitas. Por outro lado, 
segundo Aristóteles, a passagem da potência ao ato 


e, portanto, de um estado de privação para o de. 


posse, supõe um motor que, de certa maneira, já 
possua a perfeição que comunica, pois nada passa da 
potência passiva ao ato a não ser sob a ação de uma 
causa já em ato. 8.º O teológico, que raciocina com 
a ordem do universo. Esta ordem, principalmente a 


E' uma das maiores cidades do país. 


Deus 


interna, existo de fato. Provam-no à estrutura e fi- 
siologia do ser vivo, o instinto animal, a harmonia 
das esferas celestes. Onde há ordem existe intenção, 
finalidade e, portanto, inteligência propórcionada. O 
quarto argumento é o moral. Deus é um postulado 
da natureza moral do homem porque a lei moral em 
nós implica a existência de um legislador cuja von- 
tade não é possível identificar com a nossa. 


DEUS, Frei Gaspar da Madre de—, Biogr. Historia- 
dor brasileiro (1715-1800). N. em São Paulo. Es- 
creveu: Memórias para a história da Capitania de 
São Vicente; Notícias dos anos em que se descobriu 
o Brasil e das entradas das religiões e suas funções. 


Eq m. Quim. Isótopo do hidrogênio, duas 
deutério vezes mais pesado do que o hidrogênio 
comum. Foi descoberto por Urey, químico da Uni- 
versidade da Califórnia, em 1932. 


deuterônio m. Quim. Nome dos núcleos dos 


átomos do deutério. 


DEUTERONÔMIO m. Quinto e último livro do Pen- 
tateuco, atribuído a Moisés. 


Deutsch, Henri—. Biogr. Industrial fran- 


cês, grande animador da aeronáu- 
tica, conhecido por Deutsch de la Meurthe (1846- 
-1919). Instituiu o prêmio de 100 mil francos, ga- 
nho em 1901 por Santos Dumont. Mandou construir 
a expensas próprias o dirigível “Ville de Paris” 
que doou ao Ministério da Guerra. Fundou o Auto- 
móvel-Clube e o Aéro-Clube de França e contribuiu 
com prêmios, subvenções e concursos para o desen- 
volvimento da aeronáutica. Amador de música, com- 
pôs de parceria com O. Erlangen a ópera “fcaro”. 


devaneio m. Psicol. listado mental em que o 


espírito, perdida por certo tempo a 
noção da realidade, se refugia num mundo imaginá- 
rio. São clássicos os exemplos de D. Quixote e os 
devaneios de J. J, Rousseau, descritos em suas Rêve- 
ries d'un promeneur sdtitaire. O devaneio pode che- 
gar a formas francamente patológicas. 


f. Dir. Ato judicial no qual se inquirem 
devassa testemunhas e se procuram provas sô- 
bre um crime, Os autos do processo onde foram 
consignadas estas providências. 


devassado a. Diz-se do alguma cousa que foi 


examinada judicialmente ou de um 
prédio onde se pode penetrar facilmente ou cujo 
interior é observável do exterior. Franqueado, aberto, 
patenteado, descoberto, exposto à vista. 


»v.t. Invadir ou observar (o que é 
devassar defeso ou vedado). Tornar lasso, fol- 
gado. Tornar relaxado, licencioso. Divulgar (o que 


era secreto). Pesquisar, penetrar. V.i. Inquirir, in- 
dagar, informar-se. V.p. Tornar-se devasso, disso- 
luto. Generalizar-se, vulgarizar-se. COGN.: devassa, 


devassado, devassador, devassadamente, devassável, de- 
vassidade, devassidão, devasso. 


a. O mesmo que devassado. Libertino, 
devasso licencioso, imoral, lasso, dissoluto, 


v.t. Talar, assolar, destruir, arruinar. 
devastar Tornar deserto; despovoar. Estragar, 
danificar. COGN.: devastação, devastador. 


Devaud Eugêne—, Biogr. Exerce o magistério 
3 em Friburgo (Suíça), cidade onde viu 
a luz em 1876, mas depois de aí ter concluído os 
estudos eclesiásticos completou-os em París, Lovaina, 
Jeua e Halle. Seus livros de crítica aos excessos da 
escola ativa e à pedagogia soviética o caracterizam 
como conhecedor não só de ambas como dos princípios 
cristãos de que se tornou arauto. 
dever m. Aquilo a que alguém se obrigou; obri- 
gação. PI. Encargos ou obrigações estabe- 
lecidas por uma lei ou por um contrato. Pedag. In- 
culcar no educando a conciência de seus deveres 
para consigo, para com o próximo, a família, a pá- 
tria e Deus 6 a função mesma da educação moral. 
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. 
devoniano 
Consequência, e não causa, dêsses deveres são os 
direitos do cidadão. Os direitos hierarquicamente fi- 
cam abaixo dos deveres, embora o interêsse egoístico 
dos homens procure dar àqueles o primado. Na es- 
cola, como na sociedade, os deveres entre o educando 
e o educador são recíprocos. A êste cabe ensinar, 
àquele aprender. Os mestres em particular devem 
ser cuidadosos no cumprimento dos próprios deveres 
para que o possam exigir dos alunos. Por galicismo 
chamam-se deveres as tarefas dadas aos alunos, 


ja f. Dedicação às coisas da religião; pie. 
devoção dade. Atos de piedade. Objeto de er 
pecial afeição. Veneração. Devotamento, 
isa Aves m. Livro de reza; manual de 
devocionário 7: Liv: 
a f. Ação ou efeito de devolver, Dir. 
devolução Transferência de um direito ou do 


uma propriedade. Regresso" ou restituição ao primeiro 
possuidor (de uma propriedade ou direito devoluto). 


devoluta do círculo !; Des. Ourva quo 


se obtém unindo 
pontos marcados sôbre tangentes traçadas pelos pontos - 
de divisão em partes iguais de uma circunferência, 
quando sôbre estas tangentes 
se aplicam, a partir dos pon- 
tos do contacto, uma, duas, 
três etc., vezes um dos arcos 
retificado. Modo de traçar: 
Sejam a circunferência O e 
o ponto inicial M. Dividimos 
a circunferência em partes 
iguais (8 por exemplo) e pelos 
pontos de divisão 1, 2, 3, etc. 
traçamos tangentes. Retificamos o arco M 1 e apli- 
camo-lo uma vez sôbre 1 A, duas vezes sôbre 2 B, 
três sôbre 3 O e assim por diante. Unimos À, B, O, 
etc, e obtemos a curva. 


devolutivo a. Dir: Que estabelece devolução. 


Que faz devolver, por apelação, 
a juiz superior. — O recurso de efeito devolutivo 
difere do de efeito suspensivo em que: êste suspende 
a execução da sentença ou embargo, ao passo que 
aquele apenas obriga (se despachado favoravelmente) 
a repor as coisas no estado anterior e a restituir O 
que havia sido tirado ao executado, 

a. Dir. Que foi adquirido por devo- 


devoluto lução. Deshabitado, despovoado. Va- 


zio, vago, desocupado. 


Devon ou Devonshire Ser Condado 


no sudoeste da 
Inglaterra, banhado pelos canais" da Mancha e de 
Bristol, e lindante com os condados de Somerset, 
Dorset e Cornwall. Tem uma extensão de 6 764 km? 
com 733 000 hab. Suas costas estão providas de nu- 
merosos portos. Seu subsolo é rico em minerais. Ocu- 
pa-se com a criação de gado e pesca, Oap.: Exeter, 
com 67 300 hab, 


DEVON a. Zootecn. Raça da gado bovino, originária 
do sul da Inglaterra, do condado do mesmo nome, 
Figura entre as melhores raças de boa carne oc ex- 
celente produtora de leite. Há duas variedades, à 
North-Devon e a South-Devon, sendo a primeira 
melhor produtora de carne e a segunda maior produ- 
tora de leite. A pelagem é vermelha uniforme e q 
tamanho médio. De boa rusticidade, o North-Devon 
tem se adaptado bem no Rio Grande do Sul. 


devoniano *; 2s!cont. Diz-se do terceiro pe- 


ríodo da era paleozóica, caracte- 
rizado pela formação de arenitos (old red sandstone 
da Escócia), conglomerados, xistos, calcáreos, entre- 
meados de diábase e pórfiros. Alêm de abundantes 
fósseis pertencentes aos coraliários, moluscos e pei- 
xes, os terrenos devonianos encerram vestígios das 
primeiras plantas terrestres. No Brasil há camadas 
devonianas nos Estado do Amazonas, principalmento 


i 
Devoluta do círculo. 


Dewar 
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ao norte de Almeirim entre os rios Trombetas e 
Negro; no Mato Grosso, sôbre a chapada a leste de 
Cuiabá; no Paraná e em Santa Catarina, numa 
faixa que ladeia as formações permo-carboníferas. 
Conhecem-se, além de uma centena de fósseis ani- 
mais, alguns vegetais pertencentes ao período devo- 
miano brasileiro. A palavra deriva-se de Devon, 
condado da Inglaterra. 


Sir James—. Biogr. 
Dewar, Químico e físico in- 
glês (1842-1923). Realizou im- 
portantes investigações sôbre a 
ação fisiológica da luz, e estudou 
inúmeros outros assuntos, desta- 
cando-se entre êles: as aplicações 
do espetroscópio, a liquefação dos 
gases, as propriedades da matéria 
nas baixas temperaturas, a calo- 
rimetria do ar e a capilaridade, 
Foi o primeiro que obteve hidro- 
gênio líquido (1898) e hidrogênio James Dewar. 
sólido (1899). Juntamente com 
“Sir Frederic Dewar, inventou a cordite. 


John—. Biogr. Filósofo, psicólogo e 
Dewey, pedagogo norte-americano, n. em 1859. 
Diplomado em filosofia (1884), pela Univ. John 
Hopkins, passou a lecionar filosofia na Univ. de Mi- 
chigan e mais tarde, na Univ. de Chicago, onde 
fundou uma das primeiras escolas experimentais. De 
1904 a 1930 esteve ligado à Univ. de Colúmbia e, 
neste período, viajou freqiientemente. Em 1919, fez 
conferências em Tóquio; em 1920, em Nanquim e 
depois em Pequim; em 1924, na Turquia; em 1926, 
no México; e, em 1928, foi à Rússia, a convite do 
Govêrno, estudar a educação soviética. Em 1929, le- 
cionou em Edimburgo e em 1930, na Sorbonne. Pu- 
blicou numerosas obras filosóficas e pedagógicas, vá- 
rias delas traduzidas para outras línguas, inclusive o 
português. A primeira que obteve sucesso foi The 
Sehool and Society (1899), com a qual se encontram, 
relacionadas The Child and the Curriculum e Interest 
and Effort in Education, ambas traduzidas para o 
português num só volume, intitulado Vida e Educação 
(ed. Melhoramentos). Dentre outras, salientam-se 
ainda as seguintes obras de Dewey: My pedagogie 
Oreed (1897): Influence of Darwin on Philosophy 
und other Essays (1910); German Philosophy and 
Politics (1915); Democracy and Eduention (1916), 
trad, port. Democracia e Educação (Edit. Nacional); 
Experience and Nature (1925); The Quest for Cer- 
teinty (1929); Art as Baperience (1934) e Expe- 
vrience und Education (1938). Suas diretrizes peda- 
gógicas deixam-se influenciar pelas correntes demo- 
cráticas e industriais do princípio do século XX. 
Dewey é um materialista que procurou dar à pedago- 
gia os fundamentos biológicos da doutrina transfor- 
mista. E', a bem dizer, o continuador de Spencer, 
embora haja alargado muito pouco o ponto de vista 
dêste darviniano. Por outro lado é um pedagogo da 
escola social, mo que foi adotado, seguido e ampliado 
pelos pedagogos do bolchevismo. 


e f. Quim. Mistura de substâncias, for- 
dextrina mada por degradação do amido e 
usada no aprêsto de tecidos e papéis e como subs- 
tituto da cola na preparação de papéis gomados, 
selos postais, envelopes, etc. 


dextrose 1, Quim O mesmo que glicose. 


dezembro m. Último mês do ano, assim cha- 


mado por ser o décimo no antigo 
calendário de Roma. No calendário albano contava 
35 dias, no de Numa 25, no de Júlio César 30 e no 
de Augusto 31. Era o mês em que se celebravam as 
Saturnais, 


"sas, .. 


dia m. Espaço de tempo durante o qual o sol 
se acha sôbre o horizonte. A sua duração 
varia por causa da inclinação do eixo da Terra; só 
é igual no equador, onde as noites têm também a 
mesma duração. 


DIA Gram. Prefixo grego “que encerra a idêia de 
através, entre, pelo meio. Ex.: Diagnose, diálogo, 
diâmetro, 


DIA DA ÁRVORE m. Data em que se efetuam, espe- 
cinlmente nos colégios, solenidades simbólicas rela- 
tivas à árvore, com o fim de despertar. na juventude 
o amor à agricultura. 3: Esta festa, procedente dos 
Estados Unidos, generalizou-se em grande número 
de países. No Brasil é celebrado a 22 de setembro. 


DIA ESTELAR m. Astr. Intervalo de tempo decorrido 
entre duas passagens superiores consecutivas da 
mesma estrêla pelo meridiano.- 


DIA SIDERAL m. A4str. Intervalo de tempo decorrido 
entre duas passagens superiores consecutivas do pon- 
to Áries pelo meridiano. Tem 24 horas siderais, 
E' menor que o dia estelar em cêrca de 0,8008. 


DIA SOLAR MÉDIO m. Astr. Ou simplesmente dia 
médio, é o intervalo de tempo decorrido entre duas 
passagens superiores consecutivas do Sol médio pelo 
meridiano. Tem 24 horas médias. 


DIA SOLAR VERDADEIRO m. Astr. Ou simplesmen- 
te, dia verdadeiro, é o intervalo de tempo decorrido 
entre duas passagens superiores consecutivas do Sol 
verdadeiro pelo meridiano. Tem 24 horas verdadeiras; 


diábase ou diabásio 4º" ir 


formada por um feldspato e um piroxênio, Em geral, 


de côr verde, pode conter quarzo o hornblenda. 


“ m. Med. Estado mórbido, de cónfigu- 
diabetes ração clínica wariável, algumas vezes 
assintomático, apresentando, como sinais cardiais, 
nas formas mais características e típicas, eliminação 
abundante de urina (poliúria), mais ou menos carre- 
gada de açúcar (glicosúria), fome excessiva (polifa- 
gia) e sede exagerada (polidipsia) emagrecimento e 
elevação da glicose sanguínea. A causa é, na maioria 
das vezes, uma deficiência de elaboração da insulina 
pelo pâncreas. - 


diabo m. Nome genérico dos anjos maus, bani- 
dos do c<cêu e sepultados no inferno. 
Fig. Pessoa de mau gênio, travêssa, temerária, 
atrevida, feia, astuta, sagaz, Dos diabos: locução 
depreciativa. Como o diabo: excessivamente, espan- 
tosamente. Diabo: supre a enumeração de muitas 
coisas extraordinárias. Pobre diabo: homem de ne- 
nhuma. importância; bonachão. NYigura em exela- 
mações interjetivas e 
expressões  semelhan- 
tes, às vezes com ca- 
ráter expletivo: O 
diabo a quatro: coi- 
sas incríveis, espanto- 


DIABO m. Ictiol. (Lo- 
phius piscatorius). De- 
signação de uma es- 
pécie exquisita de pei- 
xe marinho de feitio 
de larva de sapo, com 
bôca enorme e fila- 
mentos compridos e 
rígidos no lado dor- 
sal. 


Peixe diabo. 


diábolo m. Jôgo que consiste em aparar com 
bd um cordel, preso a duas hastes, uma 
espécie de carretel ou pião, à 


hd m. Diminutivo de diabo, Pessoa irre- 
diabrete quieta, travêssa, trêfega. 


, 
| 
l 
| 
| 
| 
| 


diabrura | 


É f. Ato próprio do diabo; coisa dia- 
diabrura bólica. Maquinação, confabulação re- 
volucionária, conspiração. Maldade. Traquinice, tra- 


vessura. ; 

. to f. Med. Presença de ácido diacé- 
diaceturia tico nas urinas (revelado pela rea- 
cão de Gerhardt); é, segundo alguns autores, a 
causa da coma diabética. 


diacinese f. Bot. V. mitose heterotipica. 


m. Rel, Segunda ordem maior do sa- 


diaconato cerdócio católico. Ofício de diácono. 


diácono m. Rel. Clérigo que recebeu o diaco- 
nato. Sacerdote .ou clérigo que nas 
missas solenes canta o evangelho e em outras ceri- 
mônias assiste no altar À direita do celebrante. Na 
Igreja primitiva, o diácono era incumbido de batizar, 
instruir os catecúmenos, distribuir a comunhão, re- 
partir as esmolas, etc, Hoje, conserva, em teoria, 
as mesmas atribuições, porém raras vezes as exerce 
na prática. . 

sa f. Gram.. Intercalação de infixo ou pa- 
diácope lavra no scio de outra. Tmese. Cir. Fra- 
tura ou incisão longitudinal num osso, principalmente 


do crânio. ; 

b) E a. Bot. Diz-se do androceu duma 
diadelfo flor que apresenta os estames reu- 
nidos em dois grupos. 

E m. Adôrno metálico ou 
diadema de estô£o, em forma cir- 
cular, usado pelos monarcas, para cingir 
a fronte. Corona. Ornato semelhante usado 


Diadema, Diadeljo. 
pelas damas, em geral encrustado '-de pedrarias. 
Fig. Dignidade ou autoridade real. 

sá a. Transparente, Fís. Diz-se dos cor- 
diáfano pos que deixam passar facilmente a 
luz e através dos quais se podem ver distintamente 


os objetos. 
f. Mús. Música a duas vozes, em for- 


diafonia ma rudimentar, predecessora do con- 


traponto. Esta maneira de compor encontra-se muitas 
vezes no antigo cantochão. Entre os Gregos a pala- 
vra siguificava dissonância, 


sz ter 1 " 
diáfora f. Ret. Figura por meio da qual se re 


; peto a mesma palavra com sentidos 
diversos, 


diafototropismo 


m. Bot. V. fototropismo. 
m. Fis. 


diafragma "pertu. 


ra geralmente circular e 
de diâmetro graduável, que 
permite a passagem de um 
feixo reduzido de raios lu- 
minosos, num aparelho óti- 
co. dnat. Músculo que se- 
para o tórax do abdômen. 


diageotropismo 


m, Bot, V. geotropismo. 


Diajfragma, 
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diagrama floral 


diagnose social -f. Sociol, Arte de diag- 

mosticar os fenômenos so- 
ciais e suas causas, como o médico diagnostica as 
moléstias de seus clientes. Consiste em estudar os 
casos de patologia social, de desajustamento social 
(pauperismo, crime, desemprêgo, greve, caso dos 
revoltados contra a vida, etc.), descobrir-lhes as cau- 
sas e proporlhes as soluções convenientes. E” um 
processo de sociologia experimental. O têrmo foi 
criado por Mary Richmond, sociologista mnorte-ame- 
ricana, que escreveu um livro com êsse nome, Social 


Diagnosis, em 1917. 

e Pat: m. Med. Determinação de uma 
diagnóstico doença pelos sintomas que ela 
apresenta; diagnose. Conjunto dos elementos ou sin- 
tomas em que se baseia essa determinação. A. Que 
se refero a diagnose. 


s a. Oblíquo;, 
diagonal transversal, f. 
Mat. Reta que une os vértices 
não consecutivos de um polí- 
gono. O número de diagonais 
de um polígono de n 


n (n-—3) 
lados é “ A é q diagonal 
2 dêsse retângulo. 
( m. Estat, Processo empregado 'para 
diagrama a representação gráfica por meio 


de figuras geométricas tais como pontos, linhas, áreas, 
sólidos e símbolos. |, 


DIAGRAMA CARTESIANO m. Estat. Gráfico de 
coordenadas” ortogonais, criado por Descartes, onde 
os elementos de referência são duas retas fixas no 
plano, chamadas eixos coordenados, V, cartesiano. 


DIAGRAMA DAS COORDENADAS ORTOGONAIS 
m. Estat. Gráfico importante pelo fato de ser aplicado 
a grande número de aparelhos registadores que, desde 
o laboratório à usina, medem e traçam, automatica- 
mente, as variações de uma infinidade de fenômenos. 
O mesmo que gráfico cartesiano, V. cartesiano. 


DIAGRAMA DE ÁREA m. Estat. Exposição gráfica 
representada por figuras geométricas, tais como qua- 
driláteros, triângulos e círculos. 

DIAGRAMA DE BLOCO m. Estat. Figura sólida, de 
três dimensões, destinada a representar as relações 
estatísticas de três elementos conexos. V. estereo- 
grama. 


DIAGRAMA DE COLUNAS m, Estat. V, coluna. 


DIAGRAMA DE PONTOS m. Estat. Exposição de 
quantidades por meio de pontos, em número propor- 
cional à intensidade do fenômeno. Por “ser o mais 
simples de todos os diagramas é destinado à repre- 
sentação de fenômenos menos complexos. Também é 
conhecido por estigmograma., 

DIAGRAMA DE SETORES m. Estat. Gráfico circu- 
lar em que os setores são construídos com auxílio 
do transferidor, transportando a fração centesimal 
para uma do denominador 360, de forma que as 
diversas superfícies são convertidas em graus de 
ângulo. Expressão gráfica das percentagens, Quando 
se deseja comparar superfícies de maneira que possa 
ser apreciada, com facilidade, a percentagem de cada 
uma, relativamente à sema de tódas, emprega-se o 
gráfico de setores. - 


DIAGRAMA DE SU- 
PERFÍCIE m. Estat. V. 
diagrama de área. 


DIAGRAMA FLORAL 
m. Bot. Representação 
esquemática que indica 
o número, a posição 
relativa o a relação 
mútua dos elementos 
de uma flor, 


Diagrama foral. 


a) De uma flor regular. 
b) De uma flor zigomorfa. 
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DIAGRAMA PICTÓRICO m. Estat. Representação 
gráfica, por meio de figuras dos próprios objetos, 
representados simbolicamente, na sua quantidade é 
proporção. 

DIAGRAMA POLAR m. Estat. Gráfico que tem por 
fim pôr em evidência variações que, após determi- 
nado período de tempo, se repetem obedecendo a 
um mesmo ciclo, 


DIAL (pron.: dáiel) m. Palavra inglesa que sig- 
nifica: quadrante mostrador. Em radiotecnia tem 
inúmeras formas. A forma primitiva era a de. um 
disco com numeração em graus geométricos; solidário 
com a parte móvel ou variável de um circuito sin- 
tonizado,. servia para orientação de sintonia. Moder- 
namente, qualquer que seja a forma, a numeração 
dá diretamente a frequência e q comprimento da 
onda em sintonia, 

dialágio m. Miner. Mineral da família dos pi- 


roxênios, 


dialagito m. Miner. Mineral do grupo dos pi- 


roxênios, desprovido de forma geo- 


métrica. Apresenta-se em massas laminares, de fácil. 


clivagem. Dur. 5,5 a 6. Dens. 3,1 a 3,4. Seu brilho 
é metálico, nacarado; sua côr pode variar entre o 
esverdeado e o cinza, 


: m, Lóg. O mesmo que círculo vicioso. 
dialelo Ret. Espécie de trocadilho, como o que 
segue: era o poeta dos reis e o rei dos poetas. 


dialética |f. Filos. Parte da filosofia que es- 


tuda as maneiras de bem raciocinar; 
o mesmo que lógica formal ou lógica pura, em opo- 
sição à metodologia ou lógica das ciências e à crí- 
tica ou lógica filosófica. Ext. Arte de raciocinar; 
arte de argumentar e discutir. Facilidade ou perícia 
em discutir, 


dialético a. Relativo à dialética, M. Bom ar- 


gumentador. 


dialeto m. Filol. Jvolução característica e pe- 
culiar de um idioma ou conjunto de 
diferenças entre o modo de falar de grupos étnicos 
da mesma origem, mas que habitam zonas diferentes 
e que, primitivamente, utilizavam a mesma língua. 
A acepção do vocábulo ainda não foi precisada, por 
que os autores lhe ampliam ou delimitam a signifi- 
cação. Uns querem que as alterações e diferenças 
regionais já constituam um dialeto; outros, que até 
as expressões peculiares a uma profissão ou estado 
também o possam caracterizar. Filólogos mais exigen- 
tes afirmam que para se poder falar em dialeto são 
mister diferenças sensíveis e que se exteriorizam por 
uma certa cultura literária. 


La f. Quím. (Do grego dialyein = dissolver, 
diálise separar). Método criado por Graham 
(1861), para separar substâncias verdadeiramente 
dissolvidas (moléculas, iontes = cristalóides) de ou- 
tras, que se acham em solução coloidal, Baseia-se na 
difusão dos cristalóides através uma membrana ani- 
mal (bexiga de porco), vegetal (pergaminho) ou arti- 
ficial (celofane), que separa a solução do dissolvente 
puro, Faltando aos colóides a faculdade de atravessar 
tal membrana, pode-se isentálos completamente de 
cristalóides, renovando várias vezes, ou melhor, con- 
tinuamente, o dissolvente puro. Os aparelhos desti- 
nados a êsse método chamam-se dialisadores. 

1 v.t. Dizer ou escrever sob a forma 
dialogar 3; diálogo. COGN.: dialogado, dialo- 
ERnGEs dialogal, dialógico, dialogismo, dialogista. diá- 
ogo. 

. 1 m. Ret. Diálogo entre interlocu- 
dialogismo tores imaginários. Exemplo: “-—E 
bem, Elias, vós aquí? — Aquí, Senhor”. (Vieira, 
Sermões). 

de b f. Quím. (Espato de manganês). Mi- 
dialogita neral, MnCOs, isomorfo com calcita. 
Forma usualmente agregações granulares compactas. 
Apresenta em geral uma fraca coloração que muitas 


diapedese 


vezes 6 rósea (rodocroisita). E' um minério impor: 
tante na fabricação de ferro-manganês, 


à m. Conversação entre duas ou mais 
diálogo pessoas. Liter. Composição literária em 
forma de, diálogo. Mús. Jôgo de perguntas e res- 
postas entre dois ou mais instrumentos ou vozes, 
dentro de uma composição musical, 


diamante m. Miner. Carbono cristalizado no 


sistema cúbico, dureza 10, densi- 
dade 3,5; índex da reflexão 2,42. Pole ser incolor, 
transparente, também cinza, amarelo, rosa, verde e 
azul. Inatacável pelos ácidos. As variedades transpa- 
rentes são usadas como pedras preciosas, de alto 
preço, Chama-se brilhante ao diamante lapidado, 
Grande parte de diamantes é usada na indústria, 
na fabricação de tecidos artificiais, perfuradores, 
etc. Entre os maiores até hoje encontrados, cita-se 
o Cullinam, com; 3025 quilates; o maior diaman- 
te encontrado no Brasil (1938) com 726,6 qui 
lates, chamado Getúlio Vargas, está em 4.º lugar, 
O principal produtor é a África do Sul com cêrca 
de 90 % da produção mundial, no valor de perto 
de 15 milhões de libras. O resto é produzido pela 
Índia, Austrália e Brasil. Em nosso país exploram-se 
areias e cascalhos de rios nos Estados de Minas, 
Baía, Goiaz, Mato “Grosso e Paraná. 


b) E Cor. bras. Cidade e município 
Diamantina de Minas Gerais, A cidade está 
situada na zona norte do Estado. Elevada à categoria 
de cidade em 1838, foi, antigamente, o centro comer- 
cial de maior importância da região. Pop.: 6 900 hab. 

º y v.t. Fazer precioso. Dar grande 
diamantizar valor, COGN,: diamante, dia- 


mantífero, diamantino, diaman- 
tista, diamantóide. 


diâmetro m. Mat. Lugar 


geométrico dos 
pontos médios das cordas pa- 
ralelas a uma direção dada. 


DIAMETROS CONJUGADOS 
m. pl. Mat. Dois diâmetros cada 
um dos quais corta ao meio 
as cordas paralelas ao outro. 


diamina f. Quim. Classe 


de aminas re- 
sultantes da substituição de 
um ou mais hidrogênios de 
duas moléculas de amoníaco 
por meio de radicais alcoóli- 
cos; ex.: propil diamina: 
CsHo.(N He)a. 


Diana Mitol. Deusa itá- 


lica identificada 
pelos romanos com a Artemis 
dos gregos. Simbolizava a fe- 
cundidade da natureza e era 
filha de Júpiter e Latona. Em 
linguagem poética, designa a 
Lua. 


diapasão 7: Fis. Ins- 


trumento usa- 
do em acústica para produzir 
um som de altura determina- 
da. Consiste numa haste de 
aço recurvada em forma de 
U, com um cabo exterior à 
curvatura. Lamiré. Mús. 
Extensão de um instru- 
mento ou duma voz. In- 
tervalo de oitava. Pequeno 
instrumento de sôpro que 
emite determinado som.' 
Fig. Tom. 


diapedese f. Fisiol. Nome por que se designa 


a passagem dos glóbulos sanguí- 


AB diâmetro da 
circunferência, 


Diapasão. 


diapositivo 


neos, especialmente dos leucócitos, através das pa- 
redes dos vasos capilares intactos. É 


diapositivo m. Fotocópia positiva em vidro, 


para ser projetada, ou vista em 
transparência, 


rs 
diária f. Ordenado, ganho ou ração de um dia. 


art a. Que acontece todos os dias. Que se 
diário faz diariamente; cotidiano. M. Registo 
sistemático do que se passa em cada dia. Jornal de 
publicação diária. Com. Livro em que são lançadas 
diariamente tôdas as transações de um estabeleci- 
mento comercial, 3k O diário pertence à classe dos 
tivros obrigatórios, isto é, aqueles que o comerciante 
é obrigado a usar por fôrça de lei. ; 


DIÁRIO DE CLASSE m. Pedag. Resenha das prin- 
cipais ocorrências pedagógicas da classe durante cer- 
to lapso de tempo, em geral uma semana, E” uma 
espécie de crônica semanal. Ao passo que os antigos 
programas de ensino fixavam a matéria dia a dia, 
ou lição por lição, a pedagogia moderna indica em 
linhas gerais, em diretrizes, o que deve ser ensinado 
em um mês, em um trimestre, ou mesmo em um 
semestre, Daí a necessidade de ser periodicamente 
fixado no diário de classe o que foi dado e como 
foi dado, resenha que serve já para contrôle dos 
órgãos diretores, já para que o próprio professor 
metodize seu trabalho, 


DIÁRIO DO ALUNO m. Pedag. Resumo escrito, 
diário ou semanal, dos fatos que mais impressiona- 
ram os alunos, dos trabalhos que realizaram, dos 
projetos que formularam, das fantasias em que se 
perderam. Servem êsses diários para exercitar a 
redação, estimular o método, e revelar tendências 
estruturais o psicológicas, de grande utilidade no 
diagnóstico psíquico do educando. 


1 , m, Redator de um jornal diário. Em- 
diarista pregado que ganha por dia de tra- 
balho. 

a as f. Med. Estado mórbido, dependente 
diarréia da ação, sôbre o intestino, das mais 
variadas causas, endógenas e exógenas, e caracte- 


rizado por evacuações de -um conteúdo intestinal de- 
masiado líquido. Fluxo de ventre, 
diartrose f. Anat. E' o tipo móvel de arti- 
culação encontrada nos membros in- 
feriores e superiores, Segundo à classificação de 
Testut podem ser englobados todos em 6 tipos: a) 
Enartroses com movimentos em todos os sentidos. 
b) Condilartroses, com os movimentos das anteriores, 
menos a rotação, c) Articulação em selim, todos os 
movimentos menos a rotação. d) Trocleartroses, com 
dois movimentos principais: flexão e extensão, e 
mais alguns movimentos laterais pouco extensos, e) 
Articulação trocóide tendo por único movimento a 
rotagiio. f) Artródias, com o movimento apenas de 
deslizamento. 


Dias Antônio Gonçalves—, Biogr. Poeta brasilei- 
' 9 ro (1823-1864), nascido no Maranhão, 
Clássico na forma e no estilo, por : 
formação literária, foi, por índole, 
o poeta das tradições e da alma 
popular brasileira, Delicado e me- 
lancólico, criou o indianismo ro- 
mântico, impondo-se como uma das 
maiores figuras da nossa litera- 
tura, Seus versos encerram elo- 
quência e unção, lirismo, gran- 
diosidade e harmonia. Escreveu: 
Primeiros cantos; Segundos can- 
tos; Últimos cantos; Sextilhas de 
Frei Antão; I-juca-pirama; Di. 
cionário da língua tupt; Os tim- 
biras; e os dramas: Beatriz Cenci; Leonor de Men- 
donça; BoabdU e Patkul. 


Gonçalves Dias. 
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DIAS, Augusto Epifânio da Silva—, Biogr. Prosador 
e gramático português (1841-1916). Renovou, com 
autoridade, os métodos gramaticais do português e 
deu grande incentivo ao estudo do latim, nas escolas 
portuguesas. Homem de grande erudição, foi um dos 
maiores cultores do nosso idioma, autoridade incon- 
teste em lexicologia e conhecedor profundo de se- 
mântica, Publicou: “Sintaxe histórica portuguesa e 
edições críticas do Orisfal e dos Lustadas. 

DIAS, Bartolomeu-—, Biogr. Navegador português 
(1450-1500). Descobriu o Cabo Verde, fez a volta 
à África, chegou ao cabo por êle denominado das 
Tormentas e acompanhou Vasco da Gama até às 
Índias e a Pedro Alvares Cabral ao Brasil, aquí não 
chegando por ter naufragado. 

DIAS, Henrique. Biogr. Patriota brasileiro, m. em 
1662. N. em Pernambuco. Filho de escravos libertos, 
alistou-se em 1633 nas tropas 
de Matias de Albuquerque. 
Distinguiu-se no mesmo ano, 
no combate de Iguaraçú. Em 
1635 foi preso pelo inimigo, 
que logo depois lhe deu li- 
berdade. Em 1636, salienton- 
-se no combate de 9 de ju- 
nho e, no ano seguinte, de- 
cidiu a batalha de Póôrto Calvo. 
Em 1645, uniu-se a Fernan- 
des Vieira, durante a insur- 
reição de Pernambuco e sa- 
lientou-se nas batalhas de Gua- 
rarapes. . : 
DIAS, Marcílio, Biogr. Marinheiro brasileiro, nas- 
cido na cidade do Rio Grande. Distinguiu-se na 
batalha de Paisandú e, principalmente, na de Ria- 
chuelo, na qual morreu heroicamente (1865). 


1á m. Miner. Hidrato de alumínio 
diásporo (He Alz 04), espécic de jaspe muito 
quebradiço. Cristaliza no sistema rômbico e apre- 
senta um belo exemplo de tricromismo. Pêso espe- 
cífico, 3,3 a 3,5; densidade, 6,5 a 7. Bor. Qualquer 
órgão vegetal que servé para espalhar e disseminar 
a espécie. Aplica-se tanto a órgãos provenientes de 
processos sexuados como de processos assexuados. 


diástase f. Quim. Fermento que transforma o 


amido em glicose. 

sá f. Bot. Sinônimo 
diáster dupla, V. mitose. 

tácts m. Arquit. O maior dos intercolúnios 
diástilo usados pelos antigos; corresponde a 
três vezes o diâmetro das colunas. Edifício construído 
com êsse intercolúnio. 

*á f. Fisiol. Uma das fases da revolução 
diástole cardio-arterial; alterna com a sístole. 
Liter. Figura pela qual se transforma em longa uma 


sílaba breve. Gram. Deslocação da tônica, da sílaba 
anterior para a posterior; ex.: caráter, caracteres. 


diastólico a. Referente à diástole. 


1 Ta f. Med. Luxação; deslocamento de 
diastrofia músculos, tendões, nervos, etc. 


diatérmano a. Fis. Permeável às radiações 
térmicas. 
diatermia 


f. Med. Aquecimento das partes mais 

profundas do corpo. Método termo- 
terápico para fazer penetrar o calor na intimidade 
dos tecidos e órgãos. Consegue-se pela aplicação de 
correntes elétricas de baixa tensão e alta amperagem, 
as quais produzem calor nos tecidos do organismo. 


diatérmico a, Fis. V. diatérmano. 


f. Med. Denominação muito corrente 
entre os velhos patologistas e ainda 
conservada para caracterizar certas situações mórbi- 


Henrique Dias. 


de placa equatorial 


diatom 


das. Deve-se entendêla como um conjunto de dispo- 
sições orgânicas de caráter habitualmente hereditário, 
que favorecem a instalação de determinados estados 
patológicos. A diátese escrofulosa, a artrítica, exsu- 
dativa, etc. exam os tipos principais descritos pelos 
clássicos. 


e m. Mis. Intervalo que separa dois tons 
diatom sucessivos. . à 

e Ee f. pl. Bot. Algas aquáticas, uni- 
diatomáceas celulares, também chamadas ba- 


cilariofitas, que se caracterizam por uma membrana 
formada de duas valvas de sílica, e cromatóforos 
mais ou menos pardos. As membranas. silicosas são 
muito duráveis e chegam a formar no oceano conside- 
ráveis bancos de sedimento. A farinha de Trípoli é 
composta principalmente de carcassãs de diatomáceas 
mortas. Na membrana das diatomáceas existem fi- 
níssimos desenhos ornamentais que podem ser obser- 
vados somente com o auxílio de microscópios muito 
aperfeiçoados, razão por que são usados como objetos 
de testes da indústria ótica. 


diatônico a. Mús. Diz-se “do intervalo que 


separa uma nota de outra imedia- 
tamente inferior ou superior. A gama diatônica é a 
escala fundamental com seus cinco tons e dois semi- 
tons. O gênero diatônico é um dos gêneros da mú- 


sica grega. 
f. Liter. Discurso ou escrito agressivo. 


diatribe Crítica severa e mordaz. 
diaulo (mio 


dois corpos, usada pelos 
gregos. 
diazocomposto 


a. Quim. Diz-se dos corpos 
constituídos de um radical 
aromático, chamado arila 
(fenila, toluína, naftila), 
2 ftomos de nitrogênio e 
um resíduo ácido (HSOs, 
NOa, HS, SON, OCN, um 
halogêneo) ou ainda OH, 
OK, etc. Dos dois átomos 
de nitrogênio um é triva- 
lente, unido apenas ao se- 
gundo que é pentavalente, na forma seguinte: 


Ar—N—X ou mais simplesmente: 


Diaulo. 


UU 
N 


Ar. N(==N). X 

: : m. pl. Zool. Ordem de mo- 
dibranquiados luscos cefalópodes caracteri- 
zados por um par de brânquias. Pertencem a êste 
grupo os polvos, as lulas e as cibas. 

AACS m. Bot. Cimeira dupla ou bípara. Do 
dicásio eixo principal do dicásio nascem simul- 
taneamente dois galhos opostos; cada um dêles emite, 
por sua vez, duas ramificações opostas, e termina 


em- uma flor. 
+! a f. Maneira de dizer. Arte de articular, 
dicção declamar ou recitar; expressão. Vocá- 
bulo. Ret. Utilização artística da voz, cujas quali- 
dades são: correção, fluidez, expressão e variedade. 
. bj f. Med. Monstruosidade caracterizada 
dicefalia pela presença de duas cabeças, 


dicéfalo a. Que tem duas cabeças. 


a A as m. Coletânea, em rigorosa ordem 
dicionário alabética, de tôdas as palavras 
de uma língua ou só de uma classe de vocábulos, 
apresentando a sua respectiva significação na mesma 
língua ou a tradução dos mesmos em outro idioma. 
Léxico; vocabulário; glossário, 
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DICIONÁRIO ANALÓGICO m. Dicionário no qual 
as palavras se acham classificadas não simplesmente 
na ordem alfabética ordinária, mas de acôrdo com 
certo parentesco ou analogia de idéias. 


1 Charles John Huffam-—. Biogr. Ro- 
Dickens, mancista inglês (1812-1870). E' con- 
siderado como um dos melhores 


escritores humoristas da Inglater- 
ra. Sua linguagem é simples, por. 
vezes corriqueira e vulgar. Era 
seu intento ridicularizar os costu- 
mes das classes médias inglesas. 
Acha-se sepultado na abadia de 
Westminster. Escreveu: The pos- 
thumous papers of the Pickwick 
Club; Nicholas Nickleby; David 
Copperfield; The Old uriosity 
Shop; Little Dorrit; Martin Chuzz- 
lewit; Oliver Twist, etc. 


diclamídea f. Bot. Segundo Engler, planta 


. florida que possue corola e cálice 
ou pelo menos perigônio formado por dois verticilos. 


díclino a. Bot. Diz-se das flores unissexuais 

- quer masculinas, quer femininas, Os 
vegetais com Ílores díclinas podem ser monóicos ou 
dióicos. São dióicos ou diécios quando as flores 
masculinas ou femininas se encontram em pés dife- 
rentes; monóicos ou monécios, se, no mesmo pé, há 
flores masculinas e femininas, 


dicogamia /;,2º! Denominação dada ao fato 


dos estames e pistilos de uma 
mesma flor amadurecerem em épocas diferentes, im- 
possibilitando assim a autopolinização. Pode haver 
duas modalidades de dicogamia: se os estames ama- 
durecem antes do pistilo — dá-se o nome de gro- 
tandria; se fôr o pistilo que amadurece em primeiro 
lugar, usa-se a denominação de protoginia, 


dicotiledôneas f. pl. Bot. No sistema de En- 


gler, é a 2.º classe das 
angiospermas. São caracterizadas por dois cotilédones 
nas sementes, As flores são. pentâmeras, tetrâmeras 
e dímeras. Raras vezes apresentam flores trímeras 
ou hexâmeras. Nas séries primitivas há flores com 
número irregular (maior) de membros em cada 
verticilo floral. Regularmente os caules possuem cres- 
cimento anual em espessura (crescimento diametral 
secundário) e as raízes são axiais. As fôlhas são 
altamente variáveis e podem ser simples ou com» 
postas. Quase núnca (exceto quando se trata de 
filódios) são paralelinérveas. E 


: a f. Bot. Ramificação, de cada vez 
dicotomia “em dois ramos. Sinônimo de 


bifurcação. 
dicroismo m. Miner. Propriedade ótica dos 
cristais transparentes que apresen- 
tam colorações variáveis, conforme a direção em que 
são observados. E” típico o dicroísmo da turmalina 
verde, quando olhada através de uma lâmina cortada 
normalmente ao eixo vertical, e cinza escura, quando 
vista através de secções paralelas ao mesmo eixo. 


dicromato a. Quim. Designação dada aos 


sais do ácido dicrômico hipotético. 
HeCrs0:. Têm largo emprêgo industrial o dicromato 
de sódio, NazCrz07:2H20, e o dicromato de potássio, 
KsCr207, que formam cristais vermelho-alaranjados. 
São usados nos curtumes e, como oxidantes, na indús- 


tria de anilinas. 

tornti m. Med. E' o levantamento que 
dicrotismo se nota na linha descendente do 
traçado esfigmográfico. Pode ser normal e nesse caso 
não é verificado pelo dedo que toma o pulso, ou pato- 
lógico quando é percebido. 


Dickens. 


cAdss f. Pedag. Parte da pedagogia cujo 
didática objeto é o ensino e seu método. Arte 


de ensinar, de acôrdo com métodos definidos, adaptan- 


didelfideos 


do as lições à idade do discípulo, à sua inteligência, 
ao grau dos seus conhecimentos e à maior ou menor 
dificuldade da cousa cujo ensino se ministra, 

é 4 4 m.pl. Zool. Mamíferos primiti- 
didelfídeos E cuja fêmea carrega os' filho- 
tes. numa espécie de bolsa existente no ventre. São 
também conhecidos por marsupiais, Representantes 
muito conhecidos: o gambá e o cangurá. 


didelfos m.zl. Zoot. v. dideifideos. 

“ -  Denis—. Biogr. Escritor e filósofo fran- 
Diderot, cês (1713-1784). Idealizou e colabo- 
rou na Enciclopédia Francesa. Es- 
ereveu: Le fis naturel; Le ptre 
de famille; Pensées philosophi- 
ques; Le neveu de Rameau, etc. 
Também foi matemático e poliglo- 
ta. Tomou parte no movimento pu- 
lítico-literário, do qual resultou a 
Revolução Francesa, 

Dido Hist. Segundo a lenda 

grega, filha de Muto e 
irmã de Pigmalião, rei de “Tiro. 
Depois que êste lhe mandou assas- 
sinar o espôso, Siqueu, fugiu para 
a Africa onde fundou a cidade de Cartago (865 a. 0,). 


Didon 'P.º Henri Gabriel—, Biogr. Pregador, es- 

9 critor e educador francês (1840-1900). 
Aos 18 anos entrou para a Ordem de São Domin- 
gos. Cedo tornou-se conhecido como pregador, Fez 
o elogio fúnebre de Monsenhor Darboy. Em conse- 
quência de suas conferências em São Filipe de Roule 
sôbre problemas sociais, especialmente divórcio, e as 
discussões decorrentes com a imprensa leiga, teve de 
retirar-se para a Córsega, a mandado de seus supe- 
riores. Af esteve 18 meses. Estudou nas universida- 
des de Leipzig e Berlim. Revelou-se grande educa- 
cador na direção da escola Albertle-Grand e fun- 
dou a escola Lacordaire. Publicou: Conférences de 
Marselle; Discours à la Jeunesse; VHomme selon la 
Science et Ui Foi; Jésus-Ohrist; Letires à un Ami; 
VEnseignement supéricur et les Universités Catho- 
liques. ' 

. + Ivan Ivanovich—, Biogr. General 
Diebitsch, russo (1785-1831). Combateu em 
Austerlitz, em Eylau e Leipzig. Comandou as co- 
lônias militares da Ásia e tomou Varna, na guerra 
contra a Turquia. Desempenhou missões diplomáticas 
e lutou contra os polacos, vencendo-os em Ostro- 
lencka, 1831. 

. m. Mat. Figura formada por dois planos 
diedro limitados por sua intersecção. Os dois 
planos são chamados faces do diedro, e a reta de 
intersecção, aresta do diedro. 


Diderot. . 


E To m. Fis. Espaço onde não se encon- 
dielétrico tram cargas elétricas livres, e que, 
portanto, pode tornar-se sede dum. campo elétrico. 


Caracteriza-se pela assim chamada constante dielé- 
trica, Ex.: o vácuo e todos os corpos isolantes ou 
isoladores. " 

: Geogr. Importante pôrto e balneário 
Dieppe francês da ot do Canal da Mancha. 
A cidade tem 25 000 habitantes que se dedicam à fa- 
bricaçião de tecidos, máquinas e navios, à pesca e 
à cultura de ostras. Monumentos arquitetônicos: a 
igreja do St. Jacques (iniciada no século XI) e o 
castelo (hoje transformado em quartel). Fundada 
provavelmente pelos normandos, teve grande impor- 
tância nos séculos XV e XVI. Em 1942, os ingleses 
realizaram nesta cidade uma ampla operação com 
tropas de choque especializadas. 


1á f. Gram. Transformação de um ditongo 
diérese em hinto, Sinal com que se indica esta 
transformação; trema. 


diese f. Mús. O mesmo que sustenido. 
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diferença de potencial 


Diesel Rudolf-—. Biogr. Engenheiro alemão 
9 (1858-1913). N. em Paris. Dedicou-se à 
construção e ao aperfeiçoamento de motores térmicos, 
que se destinavam a substituir as máquinas a vapor. 
Conseguiu o seu intento ao fabricar os motores que 
levam o seu nome. ú 
dieta f. Med. Regimes alimentares prescritos aos 
doentes, visando à cura ou robustecimento 
do organismo. Como exemplo temos a dieta láctea, 
vegetal, desclorurada, hipoazotada, etc. 
DIETA Hist. Assembléia legislativa na qual Estados 
que formam uma confederação, deliberam sôbre ques- 
tões de interêsse comum. As dietas mais famosas 
foram as realizadas nas cidades de Augsburgo, Worms, 
Niiremberg, Espira, Colônia, Francforte e Ratisbona. 
: Ati a. Parte da medicina, que tem como 
dietética objeto de estudo os regimes alimen- 
tares, considerando não só sua composição, quanti- 
tativa e qualitativa, como, muito em especial, suas 
indicações em face dos múltiplos estados mórbidos. 


Diez Friedrich Christian-—, Biogr. (1794-1876). 
3 Filólogo alemão, de origem espanhola, fun- 
dador da filologia das línguas românicas. A conse- 
lho de Goethe dedicou-se ao estudo da literatura pro- 
vençal, e mais tarde generalizou sua atenção para o 
campo dos idiomas romances, estudando-os compara- 
tivamente. Em 1826, sendo professor adjunto em 
Bonn, publicou sua Poesie der Troubadours, e em 
1829 Leben und Werke der Troubadours, que foram 
seus primeiros estudos importantes. Em 1830 tor- 
nou-se professor de literatura moderna em Bonn, 
dedicando-se então à realização das duas grandes 
obras que J»a valeram renome mundial no campo 
da filologia: a Grammatik der remanischen Sprachen, 
eo Etymologisches Worterbuch der romanischen Spra- 
chen. Diez estabeleceu as regras gerais da gramática 
romance, determinou as leis gerais da transformação 
etimológica e a correspondência dos sons latinos entre 
as várias línguas românicas. Escreveu também sô- 
bre as primeiras manifestações da literatura espa- 
nhola e portuguesa. 
b) an f. Dir. Imputação feita a alguém, 
difamação de fato ofensivo à sua reputação. 
E' crime previsto pelo art. 139 do Código Penal 


Brasileiro. - 

. e f. Quim. (CoHs5—CcHs), E* um hidro- 
difenila carboneto benzênico. listado físico: só- 
lido. 


+ . º E im. (CoHs)eNH. Ami 
difenilamina ensénte era sólido, Ens 


co e aromático, que cristaliza em lamínulas brilhan- 
tes, pouco solúveis n'água e bastante solúveis no 
álcool e éter. IEmprega-se para reconhecer o ácido 
nítrico, pois dissolvida em ácido sulfúrico concen- 
trado, dá com aquele ácido coloração azul intensa, 
reação que entretanto também se verifica com outros 
corpos oxidantes, 

uím. (CoHs)s 


difenil-cloro-arsina hos 
na. Estado físico: sólido. 


x y m. Quim. [CHs(CoHs5)2], E' 
difenilmetano um hidrocarboneto benzê- 
nico. 

7 f. Dissemelhança, diversidade, desi- 
diferença gualdade, disparidade entre duas 


cousas; desconformidade, divergência, variedade, De- 


savença, : disputa, altercação, contestação, contenda, 
rixa, desinteligência. Inexatidão, êrro. Prejuízo, 
transtôrno; dúvida. Lóg. Qualidade essencial que 


serve para distinguir as espécies de um mesmo gê- 
nero. Mat. Excesso de quantidade, grandeza, compri- 
mento, ou pêso de uma cousa sôbre outra. 

DIFERENÇA DE POTENCIAL f. Fís. ou de tensão 
entre dois pontos À e B dum circuito elétrico é uma 
quantidade igual ao trabalho efetuado por um cow 
lomb que passa do primeiro punto ao segundo, da 
mesma mancira como a diferença de pressão entra. 


diferencial 


dois pontos C e D duma canalização d'água é numeri- 
camente igual ao trabalho efetuado pela unidade de 
rolume líquido que pasa de o ao D. ' 

= 2: Mm at, iferencial de uma 
diferencial função é igual ao produto da 
derivada desta função pelo acréscimo da variável 
independente, e representa-se pela letra d seguida da 
função, Assim, dv é a dife- j 
rencinl de v. Seja y=f(x) 
uma função univalente e 
contínua num intervalo 
(a, b). Seja x um número 
dêsse intervalo, A diferen- 
cial de y=f(x) é dy=f'(x) 
dx, onde f'(x) é a deriva- 
da de f=(%x), e dx o acrés- 
cimo da variável indepen- 
dente. Fis. Diz-se do sari- 
lho formado por dois ci- 
lindros solidários, de raios 
diferentes. Mec. Diz-se do 
tipo de engrenagem, como 
a usada no automóvel e que permite à roda traseira 
exterior dêste, girar com maior velocidade do que a 
interior, garantindo o equilíbrio do veículo ao se 
inserever nas curvas. 3: Diz-se também, em geral, 
do movimento que resulta da combinação de dois 
outros, produzidos por uma mesma fôrça. . 
diferir v.t. Adiar; procrastinar. Demorar, de- 

longar, retardar. Soltar, desferir. V.i. 
Ser diferente; distinguir-se.  Divergir, discordar. 
COGN.: diferente, ai saietelniento, 

. Pné f. Fis. Singularidade que ocorre com 

difração todos os fenômenos ondulatórios e 
que consiste no desvio sofrido por uma onda ao se 
propagar além de um obstáculo. 
DIFRAÇÃO DA LUZ Ff. Fis. Inflexão que experimen- 
tam os raios luminosos ao passarem por arestas agu- 
das (limites de anteparos, orifícios, fendas, grades). 
A difração pode ser observada com luz monocromá- 
tica e com luz branca, complicando-se com o fenô- 
meno da psd ag É 

E “ f. ed. Doença toxêmica causada pelo 
difteria bacilo de Klebs-Loeffler, localizando-se 
habitualmente na mucosa das porções superiores da 
árvore respiratória; bôca, nariz, faringe e laringe 
(crupe). Quando não associada a infecção por outros 
germes, estroptococos, estafilococos, bacilos fuso-espi- 
rilares, etc. evolue geralmente sem febre, ou quase, 
o que a torna sumamente perigosa pela marcha insi- 
diosa que então afeta. A soroterapia (Roux-Behring) 
empregada precocemente jugula com rapidez a doença, 
enquanto que a profilaxia com a imunização pela 
anatoxina reduz amplamente sua a 

. tw v.t. Espalhar, derramar. ropagar, 
difundir divulgar. Estender, dilatar. V.p. Der- 
ramar-se, estender-se, espalhar-se. Divulgar-se, pro- 
pagar-se. OCOGN,: difusamente, difusão, difusibilidade, 
difusível, difusivo, difuso. : E 

e ol f. Fis. Fenômeno pelo qual dois líquidos 
difusão miscíveis (água e álcool, p. ex.) ou 
dois gases de densidade qualquer (H e CO» p. ex.) 
espontaneamente se misturam.- 

DIFUSÃO CULTURAL $f. Pedog. Conjunto de meios 
empregados, por governos e particulares, para divul- 
gar conhecimentos, disseminando cultura. São meios 
de difusão cultural, entre outros, o teatro, o rádio, 
o cinema, as universidades populares, as conferências 
sistematizadas, os cursos de extensão universitária. 
DIFUSÃO DA LUZ 7. Fis. Reflexão irregular ou difu- 
se da luz. Ocorre quando os raios luminosos encontram 
uma superfície despulida ou um meio líguido turvo. 


Diferencial. 


du a. Difundido. Superabundante em pala- 
difuso vras, derramado, prolixo. Med. Não cir- 
cunserito, 

so f. Letra do primitivo alfabeto grego 
digama em forma de F, com o som de f ou de ». 

DRT e m. nat. Todo 'músculo que se 
digástrico apresenta formado por dois cor- 
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digrama 
Pos carnosos reunidos entre si por um tendão inter- 


mediário. 
f. Biol. Geração que se efetus mediante 


digenia o concurso dos dois sexos, 


e jp v.t. Transformar pela digestão; fazer a 
digerir digestão de. Ler, estudar com proveito. 
Fig. Suportar com resignação. Ordenar, elaborar. Co- 
zer a fogo lento (um ingrediente), macerálo num 
líquido. V.i. Realizar a digestão. COGN.: digerido, 
digerivel, digestão, digestibilidade, digestivel, digesti. 
vidade, digestivo, digesto, digestor, digestório. 

e e f. Biol. Conjunto de processos quí- 
digestão micos que têm por finalidade trans- 
formar as moléculas, insolúveis ou excessivamente 
grandes, das substâncias alimentares em material ca- 
paz de ser absorvido pelas diversas células do orga- 
nismo e, secundariamente, sofrer o fenômeno de as- 
similação. Farm. Operação farmacêutica que consiste 
em extrair, mediante um contacto prolongado e R 
uma temperatura especial (inferior a 100º e superior 
à do ambiente), os princípios medicamentosos de 
uma substância. 


E a. Digerido. M. Dir. Codificação das leis * 
digesto romanas, mandada realizar pelo impera- 
dor Justiniano. Eat. Compilação de regras e decisões, 
principalmente sôbre assunto jurídico. Farm. Produto 
duma digestão. : 

= à Digestivo; próprio para digerir. 
digestor M. Vaso de metal, de paredes espêssas, 
para cocção de certas substâncias. 3& O primeiro di- 
gestor que se conheceu foi a marmita de Papin. Farm. 
Aparelho metálico para cozer ou macerar certas subs- 
tâncias; compõe-se de dois balões de vidro ligados 
entre si por uma alonga e por um tubo lateral, es- 
tabelecendo assim uma dupla comunicação, Coloca- 
se na alonga a substância que vai ser digerida, e, 
no balão inferior, o dissolvente. Aquecendo-se o di- 
gestor, o líquido volatiliza-se, sobe pelo tubo lateral 
e entra em contacto com a substância que está na 
alonga, impregnando-a dos princípios medicamento- 


sos. 
idio a. Bot. Diz-se da fôlha composta de 
digitada mais de três folíolos que se inserem 


todos na mesma ponta do pecíolo comum. . 
or a. Relativo aos dedos, ou que com êles 
digital tem analogia. FP, Bor. Planta da família 
das escrofularíneas; dedaleira, erva-dedal. (Empre- 
gada em medicina para diminuir o movimento eireu- 
latório do sangue). Impressões digitais: V. dacti- 


loscopia. 

Tot 1 f. Quim. CuHl5Ou. Glicoside de côr 
digitalina amarela o de sabor muito amargo, 
contida nas fôlhas da digital (planta venenosa), das 
quais se extrai em forma pulverulenta. E' muito 
venenosa, porém em doses inferiores a 1 miligrama 
emprega-se como medicamento cardíaco, 

Costr a. Zool, Diz-se dos mamíferos 
digitigrado carnívoros que tocam o solo ape- 
nas com as pontas dos dedos, como, por exemplo, os 
gatos, cães, etc. 


b v.p. Condescender, haver por bem. 
dignar-se q: a 
er a bondade, ter a generosidade. 
Fazer mercê, favor. COGN.: dignação, dignamente, 
dignidade. 


f. Elevação de caráter; excelência 


dignidade intrínseca. Título; cargo elevado. 


Distinção; gravidade. 


dignitário e a investida de uma dig- 
nidade. 
digrafia 


f. Gram. Representação gráfica de um 
único som nor meio de duas letras: 

nh, lh. . : 
ba m, Gram. Duas letras que representam, 
digrama um único valor fonético. Os digramas 
portugueses mais frequentes são: lh e nh. Alguns, 


como ph, th, sc, foram eliminados pela ortografia 
simplificada oficial. : 


digressão 


. 538 , diminutivo 


e en eo a E 


a [at f. Afastamento, divagação, devaneio, 
digressão -circunlóquio. “Passeio, viagem, ex- 
cursão. str. Desvio aparente de um planeta, com 
relação ao Sol, Fig. Subterfúgio, evasiva. 


à Ea e m. Bot. Bastardo heterozigote em 
dihíbrido dois pares de genes. 


: a f. Demora; prorrogação. Tempo de es- 
dilação Lea; pras, 


MA ads a. Quim. Diz-se de um ácido 
diláctico (CoH1wOs), de caráter alcoólico e 
que é o anídrido do ácido láctico (CsHOs) : 2 CsHs0e— 
—H20=0CsHi100s. 

* a f. Ação ou efeito de dilatar. Au- 
dilatação mento, acréscimo, crescimento, alar- 
gamento, ampliação, prolongamento; difusão; rápida 
propagação. Incremento, desenvolvimento; expansão; 
aumento de duração. Fis. Aumento de volume que 
um corpo sólido, líquido ou gasoso sofre por efeito 
de uma quantidade maior ou menor de calor que 
lhe é cedida. No caso dos sólidos, considera-se, além 
da dilatação volumétrica ,ou cúbica, n dilatação linear 
e superficial. No caso dos líquidos, distingue-se & 
dilatação absoluta ou real da dilatação aparente. Na 
dilatação dos gases, os volumes ocupados por uma 
massa de gás a diversas temperaturas sob a mesma 
pressão, são proporcionais aos respectivos binômios 
de dilatação. A dilatação de um corpo é apreciada 
principalmente pelo respectivo coeficiente de dilatação. 


1 A m. Fis. Recipiente de vidro com 
dilatômetro o qual se mede a dilatação dos 
líquidos. Aparelho inventado por Fizeau e aperfei- 
coado por Abbé, para a medida rigorosa dos coeficien- 


tes de dilatação dos sólidos, por um método especial 
que utiliza o fenômeno da interferência da luz. 


dilema m. Lóg. Argumento que apresenta à 
escolha do adversário duas proposições, 
uma das quais é necessariamente verdadeira se a 
outra é falsa, e que tem uma só conclusão, de tal 
sorte que essa conelusão se imponha de maneira 
absoluta. O dilema é uma variedade de silogismo 
disjuntivo, isto é, que tem por maior uma proposição 
que exprima uma alternativa. A fôrça do argumento 
está na condição de serem as duas hipóteses enuncia- 
das na premissa maior, as únicas roalmente possí- 
veis, o que só raramente ocorre. Fig. Situação em- 
baraçosa da qual não se pode sair senão por um 
de dois modos, ambos difíceis, 
diletante m. O que aprecia a música. O que 
se dedica a uma atividade, principal- 
mente artística, por mero pgôsto e não por ofício. 
Amador. 
dili ência f. Aplicação assídua e constante a 
g um dever, obrigação ou negócio. 
Esfôrço cuidadoso e perseverante para realizar uma 
ação qualquer, Cuidado, atenção, empenho, desvêlo, 
pressa. Antiga carruagem pública de quatro rodas, 
tirada por 4 a 7 cavalos, usada até a primeira déra- 
da do século KX para viagens regulares entre duas 
ou mais localidades. Conjunto de medidas e ações 
policiais para reprimir ou investigar um fato deli- 
tuoso. Buscas, pesquisas. Dir. Ato judicial praticável 
fora dos tribunais ou cartórios. Oficial de diligên- 
cias: empregado incumbido de executar as diligências 
ordinárias. Mil. Serviço extraordinário e urgente fora 
do quartel; a tropa que executa êsse serviço. 3: Car- 
ruagem para o transporte de passageiros. Rel. Vir- 
tude oposta à preguiça, 


ha 14 a. Pronto e ligeiro no executar. Gui- 
diligente dadoso, zeloso, ativo, Que tem di- 
ligência. 

“ Wilhelm—, Biogr. Historiador e filó- 
Dilthey, sofo alemão (1833-1911), Lecionou nas 
Universidades de Basiléia, Kiel, Breslau e Berlim. 


Sua obra fundamental é: Einleitung in die Geisteswis- 
senschnften. : 


SÍninã f. Ação ou efeito de diluir. Substân- 
diluição cia diluída. Estado do que foi diluído. 


diluviano a. Paleont. Diz-se do primeiro pe 


E ríodo do quaternário, que preccdo 
imediatamente o período atual, No hemisfério norte, 
especialmente na Europa central, o diluviano se ca- 
racteriza por uma extensa congelação, cujos testemp- 
nhos são as morainas, os depósitos de seixos: riscados 
e os loess. Os animais dêste período muito se asgse- 
melhavam aos hodiernos, verificando-se espécies ex- 
tintas como o mamute, o urso das cavernas e muitos 
roedores. No Brasil não houve congelação diluviana. 
As. formações pertencentes a êste período ocorrem 
tanto no litoral como no interior. Os pontos mais 
notáveis são os arredores da Lagoa Santa, em Minas 
Gerais, e alguns lugares ao oeste, no Rio Grande do 
Sul (São Pedro e Jaguarí), onde se descobriu uma 
rica fauna diluviana: Toxodon, Macrauchenia, Glyp- 
todon, Mylodon, Megathérium e Protopithecus. Não 
são raros os restos do mastodonte sul-americano. Na 
Argentina estes depósitos têm o nome de formação 
dos pampas. O período diluviano marca, em palcon- 
tologia, o primeiro aparecimento do homem sôbre 
a terra. : 


*hãws m. Hist. Inundação provocada, segundo 
dilúvio a Bíblia, por quarenta dias e quarenta 
noites de chuvas torrenciais. Salvou-se do cataclismo 
apenas Noé que, por ordem de Deus, construiu uma 
arca na qual abrigou sua família e um casal de cada 
espécie de animais. A historicidade do dilúvio é 
apoiada por vários documentos cuneiformes e pela 
tradição de povos como os indús, iranianos, gregos, 
escandinavos, ameríndios e outros. Muitos geólogos 
antigos identificaram o dilúvio com um acontecimen- 
to similar ocorrido no comêço da período quaternário. 
Hoje, porém, prevalece a opinião de serem distintos 
os dois fatos. Quanto à extensão da catástrofe, di- 
verge, igualmente, o juízo dos exegetas. A universa- 
lidade geográfica, aceita quase sem discrepância até 
o século XVII, modernamente encontra poucos defen- 
sores. Militam contra ela ponderosas razões de ordem 
científica e interpretativa. No tocante à universali- 
dade etnográfica, verifica-se a mesma divergência. A 
própria Bíblia parece limitar o desastre nos descen- 
dentes de Caim e de Set, sendo esta opinião corxobo- 
rada por argumentos etnológicos e linguísticos. 

o a f. Mat. Cada uma das extensões 
dimensão (comprimento, altura e largura) 
que se devem considerar na medição das figuras e 
dos sólidos. Em álgebra, a dimensão de um têrmo 
ou de uma expressão é o grau dêsse têrmo ou ex- 
pressão. Assim, um comprimento é representado por 
uma expressão do primeiro grau; uma superfície, 
por uma do segundo grau; e um volume, por uma 
do terceiro. 


S e m. Mat. Número do qual se 
diminuendo subtrai outro, Adv. Mús. Pala- 
vra com que se indica que se deve diminuir o som 
gradativamente do forte ao piano, 


diminuição f. Mat. O mesmo que subtração. 


di 1 bt v.t. Tornar menor em dimensões ou 
Iminulr quantidade, Subtrair (uma quantida- 
de) de outra. Tornar raro. Iinfraquecer, afrouxar. 
Abrandar, atenuar. Encurtar, abreviar. Enfraquecer, 
abater. V.i. Decrescer, Tornar-se menor. Apoucar-se. 
F.p. Gastar-se, estragar-se. Apoucar-se, humilhar-se. 
COGN.: diminuendo, diminuente, diminuição, dimi- 
nuidor. 


Sar 4 a. Que diminue. Gram. Diz-se do 
diminutivo grau que atenua, diminue ou 
suaviza a significação de uma palavra. Diz-se do 
verbo que exprime um grau menor da intensidade 
da ação, 


q 


dimorfia 


f. Miner. 
O mesmo 


dimorfia 
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que dimorfismo. 


dimorfismo fr... 


Processo pelo qual o mes- 


mo mineral se apresenta 


sob duas formas incompa- 


tíveis, por ter sido feita a 


sua cristalização em con- 


dições anormais. O carbo- 


nato de cálcio, p. ex. cris- 


taliza em romboedros e em 


prismas hexagonais e o en- 


xôfre cristaliza nos siste- 


mas rômbico e monoclínico. 


E f. Fis. 
dina que diió: 


O mesmo 


M eogr. 
Dinamarca Ses 
constitucional da Europa 
setentrional, entre o mar 
do Norte e o Báltico, se- 
parado da Noruega pelo 
estreito de Skager Rak, é 
da Suécia pelo Cattegat. 


Sup.: 42900 km?; pop.: 
8 550 000 hab.; Capital: 
Copenhague, 843 000 hab. 
religião predominante e 
oficial, a luterana; prod.: 


Armas da Dinamarca, 


agricultura, gado, pesca; 
pouca indústria. Possue 
5200 km de estradas de 
ferro e atinge sua mari- 
nha mercante, um milhão 
de toneladas. Fist. Consti- 


tuiu-se em reino no sécu- 


lo X, tendo dominado, sob 
Canuto, o grande, a Noruega e parte da' Inglaterra. 
No século XIV, teve sob seu domínio a Suécia e à 
Noruega. No comêço do século XVI adotou o lutera- 
mismo, Tomou parte na guerra dos Trinta Anos, 
sendo vencida por Fernando II. Permaneceu neutra 
durante a guerra de 1914-1918, mas não resistiu 
à ocupação alemã em abril de 1940, 


dinamarquês Rg a à Dinamarca. 


nasceu na Dinamarca, 
3H. O que é natural da Dinamarca. Filol. Língua fa- 
lada na Dinamarca, pertencente ao ramo escandinavo 
da classe teutônica das línguas indo-européias. 
Zootecn. Raça canina originária da Dinamarca. Os 
dinamarqueses sito robustos e de pelagens várias, 


predominando a malhada. 
f. Mecên. Uma das divisões naturais 


” A . 
dinâmica da mecânica, que estuda os movi- 


mentos em relação às suas causas, ou seja, em rela- 


ção às fórgas que os produzem ou são capazes de 
produzí-los. Diz-se também, inversamente, que a di- 
nâmica estuda as fôrças em relação aos seus efeitos, 
isto é, em relação ao movimento ou movimentos quo 
elas produzem ou são capazes de produzir. 


DINÂMICA SOCIAL f. Expressão criada por Au- 
guste Comte para designar a parte da sociologia que 
estuda a evolução social e seus fatores. 

m, Filos. Sistema filosófico opos- 


dinamismo to ao mecanismo, e que vê na 


fôrça e em suas combinações a determinante da 
extensão e das demais propriedades dos corpos. Já 
certas escolas gregas defendiam uma modalidade de 
dinamismo. Modernamente, adotrram-no Leibniz e 
Boscowich. Para combater o mecanismo cartesiano, 
o primeiro dêstes filósofos criou o monadismo. (V.). 


bi bi f. Quim. Nitroglicerina misturada 
dinamite com a terra de infusórios ou farinha 


dinamite 


dinamização 585 dinornes 


fóssil, Produto descoberto por Alfredo Nobel em Di i Dom-—. Liter, e Hist, Rei de Portugal 
1867, tem sôbre a nitroglicerina pura-a vantagem mm Z, (1261-1825). Dotado de cultura, tino po- 
de ser insensível contra o choque; explode violen- lítico e inspiração poética, foi um dos monarcas que 
tamente por meio do fulminato de mercúrio, Com- mais se salientaram em seu tempo. Fundou, em 
põe-se de 75 % de nitroglicerina e 25% de terra:| 1290, a Universidade de Lis- : 
de infusórios, além de 0,5 % de carbonato de sódio | boa, e, em 1307, a transferiu 
anidro a fim de neutralizar o ácido que se forma | para Coimbra. Sun côrte deu 
durante a armazenagem da dinamite. abrigo a numerosos intelec- 

. : 4 . Med. Aumento de eficácia | tuais e poetas da época. Ini- 
dinamização a medicamentos homeopáticos | ciou, com suas medidas gover- 
mediante a diluição dos mesmos. ; namentais, um período de pros- 


i i i i idade pará Portugal, tanto 

r, m. Fis. Máquina elétrica que realiza a | Per ; , 
dínamo Rs 5 : : em política como nas letras. 
eninio ERA a a energia mecânica em Sudê DioduaDEs literárias, a 
DÍNAMO Elomento grego que entra na composição o um 66, Foram SE 
de certos vocábulos, exprimindo a idéia de fórça: no Cancioneiro de D. Diniz 


dinamômetro, dinamia, . ida da Pa O aid 
DINAMO COMPOUND m. Fis. V. Compound. 


: E : DINIZ, Júlio. Biogr. Pseudônimo de Joaquim» 
DINAMO DE AUTOEXCITAÇÃO m. Fis. Aquele Guilherme Gomes Coelho, romancista o pbcta Spore 
que precinde da corrente de outros dínâmos e, para 


A , tuguês (1839-1871). Formou-se em medicina e- 
entrar em funcionamento, utiliza o magnetismo rema- foi professor da Faculdade de Medicina do Pôr- 
nescente no ferro doce, de que é constituído o eletro- 


Dom Diniz. 


to. Como romancista, 'o maior 


imã, romancista português do sé- 


DÍNAMO DE EXCITAÇÃO INDEPENDENTE m. culo XIX, escreveu em es- = 
Fis. Aquele que, “para entrar em funcionamento, uti- tilo singelo, elegante, um pou- 
liza a corrente de outro dínamo, co ao e Eça 
is. E 1 : itação no bom sentido a palavra, 
DINAMO pedras Fis. E" aquele cuja excitag Psicólogo sutil e narrador 
se iaz por de Ao E iso: -Ouipim da findo atraente, estudou a vida bur- 
a E 2! . Fi : E] é 
dinamogênese muscular, no organismo ani- E E e pa dear 
mal, Ação biológica, normal ou anormal, pela qual | 3forgadinha dos canaviais; Pi. 
uma atividade fisioló- dalgos da casa mourisca; Pu- 
gica aumenta . repenti- Ponto de suspensão pilas do senhor Reitor; Serães 
namente, E Província; Uma família Júlio Diniz, 
. A inglesa, 
dinamômetro dino m. Fis. Unidade do sistema C. G. S. 
m, Fis. Aparelho que, Representa a fórça que imprimo à massa 
mede as fôrcas, por Mola em espiral de 1 grama uma aceleração constante de 1 centí- 
meio da «deformação metro por segundo. O dino corresponde a 1/981-1,02 
elástica que as mes- mg, isto é, a um pêso da mesma ordem de grandeza 
mas produzem nos cor- que o miligrama-pêso, 
pos. A e m. pl. Zool. Grupo de pro- 
dinamoscópio dinoflagelados tozoários flagelados, habi- 
E tantes livres dos mares e águas doces. Pelos botã- 
m. e gd nicos são chamados peridíneos. 
usado para a dinamos- . m.pl. Zool. Nome de um gênero 
En E de dê Haste . dinornes fóssil de avestrures gigantescos, que 
cilindro, a ei o qua aduado atingiam até 3 1/2 metros de altura. Restos fósseis. 
no Daio ido destas aves encontram-se em terrenos do período. 
alon RA de tal forma ' pleitgabneço ni TS 
que pese ser colocada is PR ai R 
sôbre qualquer massa F ot ap PR 
muscular que se quer Dinamômetro, «o 


explorar, 

. m. Entom. Co- 
dinaste deóptero lameli- 
córneo que se distingue pelo 
tamanho e por ter chifres. O 


dinaste-héreules é o maior re- 
presentante de todos os co- 


ráiea 
AS 

leópteros. à ; 

: J f. Sucessão ó 
dinastia de soberanos 
que pertencem à mesma fa- 
mílio. Série de reis, de ho- 
mens ilustres da mesma fa- 
mília. Hist, Entre as dinas- 
tias mais conhecidas citam- 
-se a de Avís, Bragança, 
Bourbon, Hohenzollern, Sa- 
voia, Habsburg, Romanoff. 


» m, Zool. Espé-— Dik 
dingo cio de cão bra. “T 
vio da Austrália, 


Dinojlagelados, 
n) Ceratocorys horrida. Db) 
Peridinium tabulatum. c) 
: 2 Ceratiumtripos intermedium 
ESA (observados ao micros- 
Dinornes. cópia). 


dinosatiro 


E em m. Paleont. Ordem de répteis fós- 
dinosauro seis do- sistema mesozóico. Eram 
lagartos colossais, que atingiam até 11 metros de 
altura por 35 de comprimento, e caminhavam sôbre 
quatro pernas, ou então, sôbre duas, apoiando o 
corpo sôbre a cauda. O couro apresentava-se nu ou 
couraçado com placas ósseas. A cabeça e o cérebro 


Dinosauro. 


eram desproporcionadamente pequenos. Classificam-se 
nesta ordem as subordens dos saurópodos (Bron- 
tosaurus, Stegosaurus). Na Ásia Central encontra- 
ram-se ovos fósseis de dinosauros, de 25 cm. de 
comprimento, com tôdas as fases do desenvolvimento 
embrional, 

dinotério 
Índia na época 
terciária. Ao 
contrário dos 
elefantes atuais 
tinha as defe- 
sas nn maxila 
inferior e vira- 
das para baixo, 


diocese 


f. Hist. Nome 
que no séc. 1 
os romanos da- 
vam às circuns- 
crições territo- 
riais  adminis- 
trativas da Ásia 
Menor. Mais tarde, cada uma das quatorze grandes 
divisões do Império Romano. Dir. can. Circunscrição 
celesiústica a cuja testa se encontra um bispo. Or- 
ganicamente é uma divisão da província eclesiástica, 
e, por sua vez, se subdivide em paróquias. 


m. Paleont. Espécie de elefante pre- 
histórico que viveu na Europa é 


Dinotério, 


: H (Caius Aurelius Valerius Dio- 
Diocleciano, clecianus). Biogr. Imperador 
romano (243-813). Pouco depois de ser aclamado 


imperador (284), dividiu o poder com Maximiano a 
quem coube o govêrno do Ocidente, ficando Dioclecia- 
no com o do Oriente. No interêsse do império & 
para assegurar a sucessão, ambos escolheram cada 
qual um auxiliar (293): Galério Maximiano e Cons- 
tâncio Cloro. Diocleciano e Maximiano tomaram o 
título de “Augusto” e os outros dois imperadores, o 
de “César”, E' a origem da tetrarquia romana. Sem 
detrimento da unidade do império, o Oriente ficou sob 
a jurisdição de Diocleciano “ Augusto”' (Trácia, Egito 
e Ásia) e de Galério “César” (Grécia, Panônia e 
Níria). O Ocidente coube a Maximiano “Augusto 
(Itália e África) e a Constâncio Cloro “César” (Gá- 
lia, Britânia, Espanha e Mauritânia). Em 296 Dio- 
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[1a ca tm teorema 


* (observado por êste em 1883), 


dioptria 


cleciano dominou uma revolta do Egito pela tomada 


de Alexandria e no fim do seu reinado ordenou uma 


perseguição contra os cristãos (303). Abdicou com 
Maximiano em 305 e retirou-se para Salona, na 
Dalmácia, onde morreu em 318. 


diodo m. Radiotecn. Nome dado à válvula de dois 
: " eletródios, construída em 1896 por Flem- 
ing que foi o primeiro a estudar o efeito Edison, 
Também é conhecida 
como retificadora de meia onda. Substituiu, inicial- 
mente, os cristais detectores e coerers. O duplo diodo 
que é também chamado, impropriamente, de diodo, re- 
tifica somente correntes muito débeis; tem muita apli- 
cação como segundo detector em circuitos euperhete- 
ródinos. A retificadora, para alimentar as placas de 
receptores e as grelhas e placas de transmissores, ê 
um duplo diodo, . R 

e Biogr. Matemático grego da escola 
Diofanto à; Alexandria, onde viveu por volta 
de 250 da nossa era; morreu aos 84 anos. Legou-nos 
treze livros de aritmética, dos quais só nos chegaram 
os seis primeiros e um sôbre os Números angulares. 
Diofanto deveu muito aos trabalhos de Hiparco. Pa- 
rece pertencerlhe a teoria inteiramento nova das 
equações de primeiro grau e a resolução das de segun- 
do. As obras de Diofanto constituíram assunto de 
meditação dos gregos seus contemporâneos e dos 
árabes, e, mais tarde, dos geômetras da Renascença. 


Lad Biogr. Filósofo grego (414-324 a. C.). 
Diógenes Discípulo de Antístenes, pôs em prá- 
tica todos os princípios da escola cínica, pregando o 
desprêzo do mundo, das vaidades e das especulações 
filosóficas. Contrariando os costumes da época, criti- 
cava acerbamente os hábitos da sociedade, 


dióico a. Bot. Diz-se das espécies vegetais - que 
possuem pés masculinos e pés femininos. 
No pé feminino existem somente órgios sexuais femi- 
ninos, nos pés masculinos somente órgãos sexuais 
masculinos. E' o contrário de monóico. 


. as Mitol. Segundo uns, uma das Titãs, 
Dionéia filha do Oceano e de Tetis; segundo 
outros, filha de Úrano e de Géia. De seus amores 
com Zeus nasceu Venus Afrodite." 


dionisíacas, Festas—. Hist. Celebravam-se 


principalmente em Atenas com 
o fim de cultuar Dionisos. Consistiam em banquetes 
ao ar livre, falofórias e procissões grotescas e rui 
dosas. Delas, segundo se crê, nasceu a comédia e a 
tragédia grega. 


Dionísio de Halicarnasso (qi. 


toriador grego. Ensinou retórica na cidade natal e 
depois em Roma, sob Augusto. Escreveu, entre outras 
obras: Antiguidades Romanas (20 vols.); Tratado da 
imitação; Estudo sôbre os antigos oradores, 


DIONÍSIO, o Antigo Biogr. Tirano de Siracusa, Bus: 
tentou várias guerras contra Cartago para conquistar 
a independência da Sicília e interveio, como aliado 
de Esparta, nas guerras intestinas da Grécia, (430- 
-367 a. C.). 


DIONÍSIO, o Aeropagita Biogr. Magistrado grego 
(séc. I), convertido ao cristianismo por S. Paulo. 
Foi o primeiro bispo de Atenas. 


DIONÍSIO, o Moço Hist. Filho de Dionísio, o Anti- 


Hist. Crí- 


.go. Reinou desde 368 e teve de abdicar em 34d a. c, 


do “ Mitol. Divindade grega, identificada 
Dionisos posteriormente com Baco, deus do 


vinho. Era filho de Zeus e de Semele; teve templos 
em todos os Estados gregos. 


bo oa É m. Miner. Piroxênio monoclínico, 
diopsídio rico em cálcio e magnésio. 

, bo f. Fis.* Convergência de um sistema 
dioptria ótico cuja distância focal é 1 metro. 


diópérica 


dióptrica é o estudo da passagem da luz 


através de meios transparentes, e dos fenômenos 
que acompanham esta passagem. 


dióptrico a, Fis, Que se refere à dioptria. 


Diz-se do sistema (conjunto) de 
lentes nos instrumentos óticos. Pode ser: plano, 
quando o sistema é constituído de dois meios trans- 
parentes de índices diferentes, separados por uma 
superfície plana; esférico, quando separados por uma 
superfície esférica. 


diorita f. ou DIORITO m. Miner. Rocha intra- 
telúrica, de estruturas holocristnlina, for- 
mada por feldsputos calcossódicos e anfibólios com ou 
sem piroxênios. Encontra-se em filões, de maior ou 
menor espessura, mas em geral bastante longos. Apre- 
senta-se, por via de regra, em côr verde ou cinza-es- 
cura; é muito comum na Bélgica e no Congo, 


diosmose f. Quím. V. osmose. 


e : f. Med. Paralisia bilateral, isto é, de 
diplegia dois membros pares (por exemplo, 
dos braços ou das pernas). Opõese à hemiplegia, 


x r . Bot. i 
diploclamídea 1,20 O mesmo que dicia- 

. m. Bact. Denominação genérica para 
diplococa certas bactérias arredondadas, cons- 
tituídas pela aproximação de dois elementos — cocos. 


. A m. Paleont. Gi- 
diplódoco gantesco réptil 
fóssil dos sistemas jurássico e cre- 
táceo, da ordem dos dinosauros 
(subordem dos saurópodos). Era 
dotado de cabeça muito pequena, 
pescoço excessivamente comprido, 
de extremidades anteriores fracas 
e posteriores reforçadas, aleançan- 
do 25 metros de comprimento. Ali- 
mentava-se de vegetais e peixcs, 


di loe m. Anat. Tecido ósseo esponjoso que se 
p encontra entre duas lâminas, também de- 
nominadas tábuas, uma externa e outra interna, for- 
mando a parte central dos ossos. 

: As a. Bot. Diz-se dos núcleos celulares 
diplóide que possuem 2n eromosomos, isto é, 
o jôgo completo e típico para a espécie. Os indiví- 
duos vegetais que possuem nas suas células núcleos 
diplóidos são denominados esporófitos. Em certas 
fases da vida observa-se uma redução dos cromosomos 
para a metade, isto é, n em cada núcleo; os núcleos 
contendo somente mn cromosomos denominam-se haplói- 
des. Os indivíduos cujas células apresentam núcleos 
haplóides são denominados gametófitos; as células com 
núcleos haplóides são células gametofíticas, P.ex.: 
todos os gâmetos, grãos de pólen e prótalos são game- 
tofíticos, pertencem ao gametófito ou fase haplóide 


da vida de sua espécie. 

Y m. Título ou documento oficial, com 
diploma que se confere uma dignidade, cargo, 
mercê ou privilégio. Título de contrato, Documento 
do qual constam as habilitações de alguém. 

: b4 f. Arte e ciência de tratar os 
diplomacia negócios de Estado, principalmen- 
te de nação para nação, seja no terreno da política 
ou do direito, seja nas relações comerciais e culturais. 
Conjunto dos representantes estrangeiros junto a um 
Estado. A carreira diplomática. Fig. Habilidade em 
tratar de algum negócio. Circunspeção e gravidade 
nas maneiras, cerimônia. Delicadeza, Artificiosidade. 
Hist. A diplomacia remonta aos romanos, mas desen- 
volveu-se numa verdadeira ciênvia a partir do século 
XVI, sob a influência de Richelieu, Mazarin, Lion- 
ne e Torey. . 
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f. Fis. Parte da ótica cujo objeto 


direito 


DIPLÓOS Elem. gr.: dôbro; formou diplomacia, di- 
plostêmone, diplopia, 

E e f. Med. Visão dupla. Perturbação vi- 
diplopia sual caracterizada pela dupla visão de 
um só objeto. Quando binocular não há superposição 
das duas imagens. Quando monocular um só ôlho 
dá as duas imagens. 7 


diplostêmone a. Bot. V. androceu, 

+ , : , col. 
dipneo lepidosereia 7:,,Zcº 
dipnóico 


q. -Ictiol. Diz-se dos peixes que res- 

piram por guelras e pulmões. O 

mesmo que pneumobrânquio. » 

Y m, Radiotecn. Tipo de antena com alimen- 

dipolo tadores iguais e paralelos. Nestas condi- 

ções, a chamada baixada de antena não toma parte 
na irradiação. A antena usada é à de Hertz, 


dipsomania f. Psia. Forma de frenose carac- 


terizada pela necessidade incoer- 
cível que sente o paciente de tragar líquidos, quase 
sempre alcoólicos. 


L m. Arquit. Templo greco-romano circun- 
díptero dado totalmente por duas ordens ds 
colunas isoladas. 


e m. Obstâculo artificial que se opõe a 
dique uma corrente de águas, para sustê-la em 


V. pi- 


sua marcha ou para encaminhá-la em determinada 
Fig. Obstáculo, barreira, impedimento, 


direção, 


Diras Mitol. Nome que se dava às Túrias, 

consideradas como divinas assistentes do 
trono de .Júpiter. Eram filhas de Aqueronte e da 
Noite. 


r a f. Ato de dirigir, guiar, conduzir, orien- 
direção tar, reger, governar, comandar. admi- 
nistrar, superintender. Função ou cargo de diretor. 
Conjunto de pessoas que dirigem qualquer organi- 
zação. Atribuição, circunscrição, extensão duma di- 
reção. Secção, repartição ou secretaria dirigida por 
um diretor. Rumo. Fim, têrmo de uma viagem, ou 
de um trabalho. Linha reta; direitura, alinhamento. 
Aparelho mediante o qual se dirige um veículo, Pedag. 
Nas escolas onde haja dois ou mais professores ou 
mestres, à um dêles cabe, para unidade de funciona- 
mento, a direção dos serviços, ou cumulativamento ad- 
ministrativos e técnicos, ou separadamente estes a 
uma e aqueles a outra pessoa. A direção da escola, 
pode ser provida por livre escolha da administração: 
superior (pública ou particular), por concurso de 
titulos ou de provas, e, ainda, por eleição, sem o 
que ficaria prejudicada a estabilidade e continuidade 
do ensino. Os Institutos de Educação procuram man- 
ter cursos de administração escolar nos quais se 
preparem os elementos do magistério a serem aprovei- 
tados em. cargos de direção de escolas. 

a. Que segue em linha reta; que per- 


direito siste em determinada direção. Liso, pla- 
no, aprumado, ereto, equitativo, reto, justo, íntegro, 
honrado. Diz-se do lado oposto ao esquerdo. M. Jur. 
O que é moralmente justo, equitativo. Ciência das 
leis. Jurisprudência. Conjunto de leis, naturais ou 
positivas, escritas ou consuetudinárias, que regem a. 
vida om sociedade e as relações entre as sociedades. 
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Poder legítimo, faculdade moral concedida pela lei 
natural. Privilégio, prérrogativa, regalia. Faculdade 


moral de fazer ou deixar de fazer alguma consa.., 


Faculdade moral de possuir, gozar ou exigir alguma 
«sousa, Justiça. Impestos, taxas, tarifas ou tributos 
pagos a repartições administrativas ou à burocracia 
forense, por despachos, sentenças e alvarás. Desp. 


Murro dado com o punho ou o braço direito, princi-. 


palmente no jôgo de box. 5% O lado mais perfeito 
(contrário do avêsso) de uma fazenda, papel, ete. 


DIREITO ADJETIVO m. Conjunto de leis que re- 
gulam a aplicação do direito substantivo, 


DIREITO ADMINISTRATIVO m. Corpo de leis que 
regem as relações entre a administração estatal e os 
administrados, 


DIREITO AUTORAL m. Aquele que tem o autor de 
composição literária ou musical sôbre seu trabalho, 
e que lhe faculta dar ou negar a permissão para 
edição, tradução ou adaptação da obra. E' um di- 
reito alienável, transmissível e que se extingue, no 
Brasil, 60 anos depois da morte do autor. 


DIREITO CANÔNICO m. Coleção das leis eclesiás- 
ticas, 


DIRkITO CIVIL m. Conjunto das leis que regulam 
as relações entre os particulares, em tudo quanto 
diz respeito às suas pessoas, aos seus bens e às suas 
convenções, 

DIREITO COMERCIAL m, Coleção das leis e con- 
venções atinentes às atividades comerciais. 


DIREITO COSTUMEIRO m. E' aquele que se opõe 
ao direito positivo, escrito, consubstanciado em leis. 
O direito costumeiro, também chamado direito con- 
suctudinário, tem como principal fundamento as tra- 
dições e os costumes de cada povo. Para Queiroz 
Lima, direito costumeiro “é o conjunto de princípios 
do direito positivo que não se encontram expressos 
em nenhum texto legal, mas existem nos usos e tra- 
dições, nos repositórios das sentenças judiciárias”. 


DIREITO CRIMINAL m, Coleção das leis que dis- 
criminam os diferentes crimes e regulam as penas 
aplicáveis às infrações seja do direito privado, seja 
do direito público. O mesmo que direito penal. 


DIREITO DAS GENTES m. Denominação antiga- 
mente dada ao direito internacional. Foi Francisco 
Vitória, frade dominicano e ilustre jurista do século 
XVII quem criou a expressão “jus inter omnes 
gentes", traduzidas depois como “direito das gentes”, 
Em Roma havia a expressão "direito das gentes" 
(jus gentiun) para designar o direito dos romanos, 
em contraposição ao direito dos outros povos. Gen- 
tes significava os patrícios, os nobres romanos. 


DIREITO DE ASILO m. O que se reconhecia aos 
criminosos de se refugiarem em igrejas ou outros 
lugares privilegiados com o fim de se subtraírem à 
ação da justiça. Remonta à alta antiguidade e teve 
larga voga durante a Idade Média. O direito inter- 
nacional moderno continua a reconhecer aos Estados 
e aos diplomatas estrangeiros a faculdade de abrigar 
em seu território ou embaixadas, consulados, etc., 
qualquer pessoa, que, geralmente por motivos políti- 
cos, alí procure homiziar-se. 


DIREITO DE PROPRIEDADE m. Faculdade de usar 
e dispor das riquezas, exclusivamente, como próprias. 
Funda-se na necessidade que o homem experimenta 
de apropriar certos bens para viver convenientemente. 


DIREITO DIVINO DOS REIS m. Hist. Tese gali- 
cana a qual afirma que o poder vem diretumente de 
Deus aos soberanos, sem a intervenção do povo, e, 
«quando êste interviesse, seria apenas para designar o 
sujeito do poder. Jk Defendida na Inglaterra por 
Jaime T, na França por Bossuet, foi a teoria que 
procurou justificar o absolutismo real. Segundo: essa 
concepção, os reis eram como que lugares-tenentes 
de Deus; sua autoridade é absoluta; os reis só devem 


direito público 


contas a Deus, não têm obrigações para com os súdi- 
tos — os quais não têm poder de coação contra o 
rei, não têm direito algum perante o rei. A tese 
galicana, que justificou o absolutismo de um Felipe II, 
de Luiz XIV, foi vivamente aceita pelas côrtes euro: 
péias, que, por ela, poderiam justificar seu domínio 
absoluto sôbre as pessoas e os bens dos súditos, o des- 
prêzo da autoridade do papa como chefe espiritual 
da cristandade, Combatida por Belarmino e Suarez, 
mereceu a tese galicana a condenação devida. Para 
Suarez, Deus é a fonte do poder, mas o povo o canal 
por que passa o poder à pessoa do soberano. Justifi- 
caram-se assim as formas representativas de govêrno 
e sofreu um golpe de morte êsse paganismo político e 
religioso que procurava fazer ressurgir em pleno 
mundo cristão os faraós e os césares romanos. A 
Revolução Francesa teve o mérito de ser uma reação 
contra o absolutismo, entretanto, por sua filosofia 
materialista-racionalista, deu origem a ump situação 
tão grave como a anterior ou mais grave aínda, qual 
seja a da tirania do número. 


DIREITO INDUSTRIAL m. Conjunto orgânico das 
leis que regulamentam as relações entre patrões e 
operários, bem como tôdas as atividades é criações 
da indústria, trabalho manual e intelectual aplicado 
à consecução de novos objetos industriais, 


DIREITO INTERNACIONAL m. Conjunto dos prin- 
cípios reguladores das relações entre as nações. O 
direito internacional é muitíssimo recente. Na anti- 
guidade o “estrangeiro era sempre considerado ini- 
migo. Matá-lo, mesmo que êle nada nos houvesse 
feito, era ato comum que não era sequer considerado 
crime pelos códigos da época, A paz de Vestfália, 
que pôs fim à Guerra dos 30 anos (1648), 6 consi- 
derada como o início do Direito Internacional, pois 
instituiu o direito de ligação permanente entre os 
Estados. O direito internacional tem procurado me- 
lhorar as condições de relação entre os povos “do 
mundo, realizando-se tratados sôbre as formalidades 
da guerra, tratamento de feridos e prisioneiros, na- 
vegação, representação diplomática, resolução amigá- 
vel dos conflitos internacionais; desarmamento, etc. 
Infelizmente não há fôrças que obriguem um Estado 
a cumprir os tratados que assina, de forma que o 
direito só é obedecido enguanto convém ao país... 
A S. D. N. (Liga das Nações), criada após a guerra 
de 1914-1918, era a grande esperança da humani- 
dade. À S. D. N. cumpriria resolver tôdas as ques- 
tões de direito internacional que surgissem. Mas a 
Liga falhou completamente. 


DIREITO MARÍTIMO m. Conjunto das leis, regras 
e usos relativos à navegação, ao comércio e à guerra 
marítimos. 


DIREITO NATURAL m. Diz-se do conjunto de di- 
reitos individuais, eternos, inalienáveis, inseparáveis 
da personalidade humana, Foi Hugo Grotius (1583- 
-1645) quem primeiro afirmou: acima do direito po- 
sitivo, contingente, variável, estabelecido pela von- 
tade dos homens, existe um direito natural, imutável, 
“absoluto, independente do tempo e do lugar, alheio 
e superior à vontade do soberano". O direito natural 
se baseia na idéia de um estado de natureza, ante 
rior à sociedade. Essa idéia se encontra em nume- 
rosos filósofos do século XVII; Grotius, Thomaz Hob- 
bes, Rousseau, 


DIREITO POSITIVO m. Aquele que determina os 
princípios norteadores das relações decorrentes da 
vida em sociedade, 


DIREITO PÚBLICO m. Uma das duas grandes di- 
visões do direito positivo (a outra à o direito pri- 
vado). O direito público tem por objeto o interêsse 
da coletividade, ao passo que o direito privado tem 
por objeto o interêsse dos particulares. Podemos tam- 
bém dizer que o direito público tem por fim a uti- 
lidade do Estado. Divide-se em interno e externo (ou 
internacional). O direito público interno compreenda 


direito substantivo 


* 
quatro ramos: constitucional, administrativo, judi- 
ciário e penal. . 

DIREITO SUBSTANTIVO m. Grupo de leis cuja 
existôncia real ou possível não depende de outras 
leis cuja tendência seja de fazê-las observar. 

DIREITOS INDIVIDUAIS m. pl. Também chamados 
direitos do homem, são os princípios sociais e políticos 
inclusos na. doutrina da liberdade e igualdade to 
homem, doutrina essa que presidiu a Revolução Fran- 
cesa e transformou o mundo moderno. Podem ser 
resumidos nesta frase: “o homem, pelo simples fato 
de ser homem, possue direitos inalienáveis e sagrados, 
cujo respeito se impõe a todos, especialmente ao 
Estado”, A idéia de que a criatura humana possue 
direitos naturais não é nova: foi anunciada por Só- 
crates, pelos estóicos, pela filosefia medieval, mas 
foi Rousseau, no século XVIII, quem lhe deu uma 
forma luminosa, tornando-a a base da Revolução 
Francesa. Difundiu-se desde então pelo universo a 
conciência de que “o Estado deve viver para servir 
à nação, e o fim desta é servir ao indivíduo”, Eis 
a filosofia do individualismo e do liberalismo, fun- 
damento da democracia. Foi o Estado da Virgínia 
nos U, 8. A, em 1776, quem primeiro escreveu em 
uma constituição a “declaração dos direitos do ho- 


mem". Em 1789 a Assembléia Constituinte da Fran- 
ca fazia o mesmo. O célebre documento que contém | 
17 artigos, reza: “todos os 


homens nascem e permanecem 
livres e iguais em direitos” — 
“o fim da organização política 
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“diretriz 


discar 


f. Mat. Linha. fixa onde se apóia o 
ponto gerador de uma curva ou linha 
geradora de uma superfície. Seja uma reta qualquer 
G (geratriz), que se move sempre paralela a uma 
direção fixa e apoiando-se sôbre uma linha dada D. 
A natureza da superfície gerada pela reta G depen- 
derá da natureza da linha D (diretriz). Se D fôr 
um círculo ter-se-á um cilindro, se £ôr uma parábola, 
ter-se-á uma superfície parabólica, etc. 


dirigismo m. Econ. pol. Doutrina que preco- 


niza a planificação da vida econô- 
mica e seu disciplinamento, em modo a promover 
o aproveitamento racional dos fatores de produção 
e a evitar a anarquia e a desordem que a livre ini- 
ciativa dos indivíduos, abandonada a si mesma, pode 
originar. Existem várias formas mais, ou menos ra- 
dicais de dirigismo. Em geral, porém, não condenam 
a propriedade privada e admitem mesmo certa liber- 
dade de iniciativa individual, sustentando entretanto 
que uma e outra devem enquadrar-se num plano 
geral para se obter um máximo de rendimento na 
economia, 
dirigível a. Que se pode dirigir, M. Aeronave 
mais leve que o ar, geralmente em 


forma de elipsóide muito alongado, e provida de mos 
tores para a propulsão. 


é a conservação dos direitos. 


naturais do homem” fm 
propriedade é um direito in- 
violável e sagrado”, Os di- 
reitos individuais podem ser 


resumidos em dois grupos: 
a igualdade civil; as liberda- 
des individuais. Aquela com- 
preende: igualdade perante a 
lei; igualdade perante a jus: 
tiça; igualdade perante o im- 
posto; igualdade perante os 
cargos públicos. Ficaram as- 
sim abolidos os privilégios de 
castas e classes, pois como se 
sabe a nobreza não pagava im- 
postos, tinha tribunais de jus- 
tica especiais e só ela podia 
ocupar os cargos do govêrno. 
direto a. Gram. Diz-se da construção em que o 
sujeito precede o predicado, os comple- 
mentos vêm depois da palavra completada, os adjun- 
tos são propostos às palavras modificadas, e os cone- 
tivos aparecem entre os têrmos ligados. Diz-se do 
complemento exigido pelo verbo transitivo direto. 
diretor «a, Que dirige; diretivo. M, O que diri- 
ge. Presidente de certas corporações. 
Guin. Pedog. "O que dirige”, é quasi equivalente, 
em administração escolar, a reitor, “o que rege”. 
nome êsse porêm reservado aos que exercem o mais 
alto pôsto administrativo nas universidades. Nas 
escolas primárias, quem exerce a direção recebe, se- 
gundo as respectivas legislações, títulos diversos, mas 
na maioria dos casos é chamado diretor de escola. 
DIRETOR ESPIRITUAL m. Confessor, Diretor do 
conciência, 
aa. ya a. Que dirige. à. Conjunto de re- 
diretório gras ou instruções consignadas em 
um livro qualquer, que devem ser obedecidas por 
algném, ao dirigir determinado assunto ou negócio. 
Grupo de pessoas, ou conselho que administra ou di. 
rise alguma coisa, Liturg. Livro que indica ao sa- 
cerdote quais os ofícios do din e quais os paramentos 
que deve usar para rezar a Missa, Hist. civ. Govêrno 
que regeu os destinos da França, de 27 de outubro 
de 1795 n 9 de novembro de 1799, quando foi 
deposto por Napoleão, 


central. 0) 


Dirigível — tipo rígido (1928). 


a) Invóluero externo. b) Traves não raiadas, c) Diagonais. d) Elementos 
longitudinais. e) Válvula de gás. £) Células de gás. 
Quilha horizontal. 1) Quilha vertical superior. j) Timão de direção, k) 
Timio de quota. 1) Pópa, m) Quilha vertical inferior. n) Navicela motriz 
Vigamento cruzado. p) 
para passageiros. r) Cabo de amarra. 


g) Trave raiada, h) 


Navicela motriz lateral. q) Navicela 


s) Proa. 


wi q«. Que dirime. Que anula ou inva- 
dirimente lida (ato realizado). Dir. can. Diz-se 
especialmente de um irremovível impedimento do 
matrimônio, e o qual invalida êsto ato depois de 
realizado. 

Caes bl v.t. Anular, invalidar, Suprimir, ex- 
dirimir tinguir. Impedir de maneira absoluta, 
Decidir, resolver, pôr tôrmo a, COGN.: dirimente. 
DIS Kiemento grego de composição que implica a 
idéia de: dificuldade — dislulia, discolo, etc. 

DIS Prefixo latino que modifica a idéia da raiz 
dando ao tema a significação de: propagação — 


dispersar; negação — discordar; depreciação — 
difamar, Ê 

1 r f. Med. Distúrbio da articulação da 
disartria palavra, dependente de uma paresia 


dos músculos da fonação. A disartria inclue-se entro 
os sintomas da demência paralítica e do alcoolismo: 
crônico, e de outras doenças. 


disbasia f. Med. Dificuldade no caminhar. 
discante m. Mús. V. descante. 


E v.i. Girar o disco do telefone automá- 
discar tico para estabelecer a ligação. F.t. Es- 
tabelecer ligação com (falando de telefones automá- 
ticos). COGN.: disco. 
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a ingere e eo att tt 


discente a. Que aprende. Que diz respeito a 


alunos. 


discernir v.t. Separar; distinguir. Ver ou co- 
nhecer distintamente; notar, discri- 
minar. Apreciar; medir, avaliar bem. COGN.: dis- 
cernente, discerniculo, discernimento, discernível. 


discinesia f. Med. Dificuldade nos movimentos. 
disciplina f. Sujeição sistemática 


a uma autoridade. Edu- 
cação das qualidades mentais, morais e 
físicas por meio da instrução ou do exer- 
ecício, sob o contrôle e a direção de uma 
autoridade. Prática de determinados pre- 
.ceitos, leis, regulamentos e regras que 
têm por fim preparar os indivíduos para 
uma ação harmônica e eficiente. Cada 
uma das matérias ou cadeiras lecionadas 
num estabelecimento de ensino. Pl. Açoi- 
te de cordas e arames usados pelos frades 
de algumas ordens da Igreja Católica 
“Romana para flagelarem-se ou castiga-  Disci- 
rem-se. plinas. 


DISCIPLINA FORMAL f. Psicol. Doutrina que, ba- 
seada na teoria das “faculdades da alma”, admite 
que “as capacidades mentais podem ser desenvolvidas 
pelo exercício, seja qual fôr o objeto dêsse exercício 
e seja qual fôr o desinterêsse do aluno” (Claparê- 
de). Dão-selhe também os nomes de disciplina men- 
tal, cultura formal, 


1 “ m. O que estuda ou recebe instrução 
discípulo de alguém. Aluno, estudante; parti- 
dário, admirador, sectário de alguém; o que subs- 
creve e professa as idéias defendidas por alguém; 
aquele que segue os conselhos, ensinamentos e exem- 
plos de outrem. 


disco m. Chapa pesada e redonda, usada como 
objeto de arremêsso pelos ginastas. Qual- 
"quer peça chata e circular. Superfície visível do 
sol ou da lua. Peça dos aparelhos telefônicos auto- 
máticos por meio da qual se fazem as ligações. 
Radiotecn. E' o aparelho analisador, alma do eis- 
tema mecânico das cenas a transmitir; é invento 
de Niplow, e consta de perfurações redondas ou 
“quadradas dispostas em uma ou mais espirais sôbre 
um disco circular, A televisão abandonou êste sis- 
tema pelo elétrico cuja peça principal é um dispo- 
sitivo derivado do tubo 
(válvula) de raios catódi- 
-cos com a mesma função 
“do disco. 


discóbolo ”; áticia 


ou ginas- 
ta que lança o disco. S< Es- 
tátua de bronze executada 
pelo artista grego Miron, 
-cêrca de 425 anos a.C, é 
conhecida por duas cópias 
-antigas de mármore, encon- 
tradas, uma, em 1791 na 
Vila Adriano, em Tívoli, e 
atualmente no museu do 
Vaticano, e outra em 1781, 
no Esquilino, e agora no 
palácio de Lancelotti, em 

oma. 


discordância 


Ff. Divergência, desacôrdo, 

desinteligência; má interpretação; má combinação. 
Incompatibilidade; oposição, disparidade, desharmo- 
nia, contradição, Mús. Dissonância, desafinação, des- 
“harmonia, 


discordar v.i. Não concordar; êstar em des- 


harmonia. Divergir. Desafinar, de- 


Discóbolo. 


disenteria 


sentoar. Ser incompatível. COGN.: discordância, dis. 
cordante, discordantemente,  discorde, discordemente, 
discórdia. 


discorrer v.%. Corrervpara diversos lados. Cor- 
rer em determinada direção. Espa- 
lhar-se, difundir-sêé. Vaguear, viajar, passear. Decor- 
rer. Manar, correr. Fig. Pensar, raciocinar. Discur- 
sar, falar, tratar. V.t. Percorrer; atravessar. Medi- 
tar, pensar em, Analisar, observar, examinar, COGN.: 
discorrimento. 


1 e f. Med. Má composição das substân- 
discrasia cias constitutivas do corpo humano 
e, em particular, dos humores do sangue, 


discrepância f. Discordância, desigualdade, 


divergência, dissentimento, 
versidade, desacôrdo, desinteligôncia, oposição,. con- 
tradição. Diferença resultante da comparação de vá- 
rias causas entre si. Dissemelhança, , 
. v.i. Dissentir, discordar. Ser diver- 
discrepar so, diferente. Contradizer-se, desdi- 
zer-se. COGN.: discrepância, discrepante. 


u a. Que tem discrição; que sabe guar- 
discreto dar segredos; judicioso, avisado; re- 
servado em palavras e gestos. Circunspecto, prudente. 
O que não ofende a modéstia, o pudor, o recato. 
Modesto, singelo; que pode passar desapercebido, que 
não chama a atenção. 


. na f. Modo de agir o julgar criteriosa 
discrição e moderadamente de acôrdo com as 
conveniências e a oportunidade, Tato; sensatez; re- 
serva. Recato, À discrição: à vontade, incondicio 
nalmente. . 

ba a. a o a. Que não tem condições; 
discricionário arbitrário, caprichoso. ' 

ie ga f. Psicol. Função psíquica 
discriminação graças à qual se faz a dis: 
tinção, quantitativa ou qualitativa, entre dois estados 
mentais, especialmente entro duas sensações. V, sen- 
sibilidade, * 
discromia f. Med. Nome genérico de tôdas 


as alterações da pigmentação da 
pele (acromia, hipercromia, vitiligo). 


discursivo a. Psicol. Diz-se das operações men- 


tais (pensamentos discursivos) que 
atingem o objetivo a que visam graças a um ou vá- 
rios passos intermediários: p.ex. o raciocínio, que 
encadeia juízos para uma conclusão. Opõe-se a intui- 
tivo, que qualifica o conhecimento direto e imediato 
de um objeto de pensamento. 


e m. Exposição verbal ou gráfica de 
discurso idéias. Arrazoado. Arenga; oração, 
fala. Discernimento, raciocínio. Vã e aparatosa ver- 
bosidade. 


= a f. Ação de discutir. Investigação 
discussão exame; debate. Polêmica, contro- 
vérsia. Dir. Execução. Discussão bizantina: disputa 
inútil, estéril. 


1 Si v.t. Examinar, investigar questionan- 
discutir do. Debater (uma questão). Questio- 
nar; defender ou impugnar (assunto controvertido). 
Y.i. Questionar, contender, altercar. COGN.: dis 
cussão, discutidor, discutível, 


. E f. Med. Alteração mórbida do sangue. 
disemia Transtôrno da utilização dos símbolos 
da linguagem. 


disenteria f. Med. Diz-se das evacuações fre- 


quentes com fêzes, diarréias, com 
catarro e por vezes com sangue, que se verificam em 
doenças do tubo digestivo, provocadas por bacilos, ex.: 
disenteria bacilar (devida aos bacilos Shiga, Flexner, 
His e Strong, ou causada por protozoários), disente- 
ria amebiana, giardiose, etc. 


disergia sa 


dispersóide 


s a f. Med. Alteração do aspecto funcio- 
disergia nal do estado nutritivo do lactente. 


e o f. Psicol. Nome genérico das pertur- 
disestesia bações da sensibilidade, tanto no 
sentido de representação quanto no de afetividade, 


. . f. Med. Estado mórbido caracterizado 
disfagia oa dificuldade ou impossibilidade 
de deglutir ou, seja, de provocar a migração do bolo 
alimentar, da bôca até o estômago. O fenômeno com- 
porta multiplicidade de causas — afecções da faringe, 
anginas agudas, abcessos amigdalinos, flegmões re- 
tro-faríngeos; estenoses cicatriciais do esôfago, secun- 
dárias à ação de cáusticos, tumores e compressões 
extrínsecas do mesmo órgão, espasmos de sua mus- 
culatura, de origem reflexa ou psíquica; anomalias 
da cárdia, tais como a alcalázia ou mal de engasgo. 
A determinação exata da origem do mal é de suma 
valia, pois dela depende a eficiência do tratamento. 


ENS fé v.t. Vestir de modo que se não 
disfarçar veja ou sé não conheçã. Mascarar. 
Encobrir, tapar, ocultar, Dissimular; conter, repri- 


mir. V.p. Mudar de trajos para não ser conhecido. 
'COGN.: disfarçadamente, disfarçado, disfarce. 


E ta f. Med. Alterações da função da lin- 
disfasia guagem. O mesmo que afasia. 


. “ 
f. Med. Alteração da voz. Impossibi- 
disfonia lidade de articular os sons que for- 
mam as palavras. Enfraquecimento da voz, que se 
verifica em certos casos de afecções da laringe. 


disgenesia f. Med. Embaraço ou dificuldade 


das funções genésicas. 


disgenésico a. Med. Que diz respeito à dis- 


genesia, 


disidrose f. Med. Afecção cutânea que se ca- 


racteriza por uma erupção de vesícu- 
las semelhantes ao sagú. 


tas an f. Ato ou efeito de desunir; separa- 
disjunção ii p 


Gram. Omissão de conjunção 
entre palavras ou sentenças; assíndeto, Biol. Diz-se 
dos casos de juxtaposição em que não se verifica a 
fusão dos caracteres paternos num produto híbrido. 
Lóg. Proposição disjuntiva, isto é, aquela que dá 
como atributo possível de um sujeito vários têrmos 
que reciprocamente se excluem. 


disjuntivo a. Que separa; próprio para desu- 


nir. "Gram. Diz-se da conjunção 
coordenativa que estabelece entre proposições incom- 
patíveis uma ligação de comparação ou escolha ba- 
seada na própria incompatibilidade das proposições. 
(Melhor seria chamar alternativas a êste tipo de con- 
junções). - 


y x f. Med. Dificuldade em pronunciar as 
dislalia. palavras, devida, as mais das vezes, a 
lesão de órgãos externos da linguagem, 


: m. Disparate, tolice, despautério, desa- 
dislate tino, despropósito. 


dismenorréia f. Med. Menstruação difícil 


e dolorosa. 


dismnesia f. Psicol. Perturbação da memória; 


amnesia parcial. 


bi E f. Ped. Palavra com que o pediatra 
disontia argentino Fernando Schweiser designa 
tôdas as alterações do estado nutritivo dos lactentes 
ou crianças de primeira infância, 


1 v.t. Arrojar, arremessar. Soltar com 
disparar fôrça. Fazer fogo com (arma). Pig. 


Dirigir com veemência (palavras injuriosas). V.s. 
Partir apressadamente; fugir desenfreadamente. Fig. 
Redundar, desfechar. COGN.: disparada, disparador, 
disparo. E 


: m. Tolice, dislate, despautério, des- 
disparate vario, despropósito. 


E A = m. Gasto excessivo, geralmente des- 
dispêndio necessário. Fig. Uso ou emprêgo 
excessivo. Prejuízo, dano. 


: f. Permissão, licença para deixar de 
dispensa fazer alguma cousa a que se estava 
obrigado. Privilégio; exceção graciosa do que orde: 
nam as leis gerais, principalmente eclesiásticas. Do- 
cumento escrito, que concede dispensa. 

ds vt. Dar dispensa a; desobrigar. 
dispensar Dar, conceder. Ceder provisoria- 
mente; emprestar. Conferir; distribuir, Precindir, 
não precisar de. V.2p. Eximir-se, não se julgar obri- 
gado. COGN.: dispensa, dispensabilidade, dispensão, 
dispensador, dispensário, dispensativo, dispensório, dis 
pensável. 


dispensário m. Med, Pôsto de saúde, para tra- 


tamento de doentes pobres. 


dispepsia f. Med. Têrmo genérico com que se 


designa o conjunto das perturba- 
ções digestivas, quer de origem gástrica, quer intes- 
tinal, que tanto pode traduzir a ação de lesões orgÃ- 
nicas. do tubo digestivo, como simples perturbações 
funcionais de origem nervosa, principalmente neuro- 


-vegetativa. . 

T J f. Quim. Piperazina. Dietileno- 
dispermina fi OdroNo Dombinação 
heterocíclica de caráter básico, obtida pela ação do 
amoníaco dissolvido em álcool sôbre o brometo de 
etileno. Apresenta-se em forma de tábuas ou lâminas 
cristalinas, incolores, transparentes, de cheiro carac- 
terístico. Vários de seus sais são empregados em 
medicina. 

pas f. Estat. A operação que permite cal- 
dispersão cular a grandeza do êrro admissível 
ou provável, conforme a maior ou menor amplitude 
das oscilações ou afastamentos. 

DISPERSÃO ou DECOMPOSIÇÃO DA LUZ BRAN- 
CA Ff. Fis. Fenômeno de desdobramento que sofre um 
feixe de luz branca depois de passar por um prisma, 
em virtude da diversidade de valor dos índices de re- 
fração das radiações que compõem a luz vulgarmente 
chamada branca. Fazendo-se incidir um feixe de 
raios solares (luz branca paralela) sôbre um prisma, 
obtém-se um espetro contínuo, que se estende de 


vermelho 
alaranjado 
amarello 
verde 
azul 

anil 

roxo 


Dispersão da luz. 


812 a 310 uu, apresentando as seguintes côres 
principais: vermelho, alaranjado, amarelo, verde, azul, 
anil e roxo. Estas formam o espetro visível, aquém 
e além do qual se estende uma numerosa gama de 
radiações que não podem ser percebidas pelo órgão 
visual, mas cuja existência pode ser constatada por 
meio de aparelhos especiais. 


: na m. Quim. Designação genérica 
dispersóide para qualquer sistema de disper- 
são íntima e uniforme de uma fase (fase dispersa) 
em outra fase contínua (meio de dispersão), as quais 
se diferenciam entre si pelo estado de agregação ou 
pela natureza química. Essa definição nada refere 


sôbre a grandeza da fase dispersa; compreende desde 
as partículas visíveis até as de dimensões molecula: 


dispnéia 


res. No primeiro caso, diz-se dispersão grossa, e no 
último, sistemas moleculares dispersos ou iondispersos, 
Os colóides tomam a posição intermediária. Dessa 
définição resulta que tôdas as substâncias, seja qual 
fôr sua natureza química, seu estado de agregação, 
etc. — devem existir tanto em dispersão gasosa, como 
em coloidal ou molecular (ou iônica), desde que 
encontrem um meio de dispersão aproprindo. Quanto 
no estado de agregação da fase dispersa e do meio 
de dispersão, existem 8 classes de dispersóides: 1.º, 
sólido gasoso (fumaças), 2.º, sólido líguido (suspen- 
sões, suspensóides), 3.º, sólido-sólido (muitos mine- 
rais, vidro-rubí, soluções sólidas), 4.º, líquido-sólido 
(névoas), 5.º, líguido-liquido (emulsões, emulsóides, 
soluções), 6.º, líquido-sólido (oclusões, água de crista- 
lização), 7.º, gasoso-líquido (espumas, soluções gaso- 
sas), 8.º, gasoso-líquido (gases em vários metais). Ga- 
ses combinados com outros gases formam sempre mis- 
turas homogêneas de dispersão molecular ou atômica. 


di re f. Med. Situação orgânica, transitó- 
Ispnela ria ou permanente, caracterizada pela 
sensação mais ou menos angustiosa de falta de ar, 
de dificuldade respiratória. Suas causas são as mais 
variadas; os grandes esforços Íísicos, obstrução das 
veias aéreas superiores, compressão acentuada ou ex- 
tensas destruições dos campos pulmonares, insuficiente 
capacidade da musculatura cardíaca, distúrbios do 
sistema neuro-vegetativo, etc. Em condições excecio- 
nais, ocorre ao ser reduzido o oxigênio do ar respi- 
rável e particularmente quando desce a uma propor- 
ção inferior a 5%; é o caso da dispnéia que ataca 
os aeronautas ou os que sobem às altas montanhas. 
Tôdas as causas apontadas atuam de maneira comum: 
repercussão, sôbre os centros nervosos, de uma com- 
posição viciada -do sangue imperfeitamente revitali- 
zado, ao nivel dos alvéolos pulmonares. Dispnéia de 
esfôrço: aquela que surge por ocasião da atividade 
física que, em indivíduo normal, não seria causa de 
perturbação alguma, E" peculiar aos que apresentam 
deficiência da fórça cardíaca de reserva. A asma 
cardíaca e o edema agudo do pulmão são exemplos 
típicos de grave dispnéia paroxística. Surgem via 
de regra à noite, e se manifestam as mais das vezes 
em pacientes que tenham o ventrículo esquerdo so- 
brecarregado (hipertensão arterial, insuficiência aór- 
tica, etc.). 

I 1hi)y f. Qualidade do que está 
disponibilidade disponível. Dir. Faculdade 
de dispor dos próprios bens. Mil. Situação dos mili- 
tares que tendo passado para a reserva, podem, a 


qualquer momento, voltar ao quadro do serviço ativo. 
Estado da pessoa que não tem emprêgo ou ocupação. 
: v.t. Pôr metodicamente; colocar por or- 
dispor dem; arrumar, Colocar, arrumar em lu- 
gar apropriado. Enfeitar. Acomadar. Apropriar, 
adequar. Persuadir. Graduar. Preparar, pôr em 
ordem. Planear. Marcar. Ordenar, determinar. Edu- 
car. 'Transplantar. Prescrever, determinar. Dirigir, 
encaminhar. F.i. Usar livremente. Alienar (bens). 
Ter a posse, ser senhor. Desfazer-se (de alguma coi- 
sa). Paxer uso, utilizar-se. Decidir. “Tratar, discor- 
rer, doutrinar. Dar aplicação. Ter para dar cu 
emprestar. V.p. Estar pronto ou resolvido, Prepa- 
rar-se. Tencionar, projetar. Resolver-se, decidir-se. 
Aplicar-se, dedicar-se. COGN,: disponente, disponibili- 
dade, disponível, disposição, dispositivo. 
disposição f. Distribuição de objetos segundo 
uma ordem certa e preestabelecida. 
Situação, localização, Inclinação, tendência, vocação, 
capacidade. Habilidade, aptidão. Compleição, orga- 
nização física. Dir. Concessão de bens a título oneroso 
ou gracioso. Determinações feitas em testamento. 
rquit. Parte da composição arquitetônica que trata 
das condições que devem satisfazer as peças e o prô- 
prio edifício tendo em vista a função que desempe- 
“nham. E" um elemento da beleza pois estuda a forma 
e as proporções das peças. Bos. Arranjo das fôlhas 
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e ima teares 


“para a música, 


dissecar 


no caule. Pode ser: alternante, decussada, dística, es- 
piralada, monóstica, oposta, trística ou verticilada. 
Germe de uma faculdade ou vocação, Geralmente 
é. individual, mas pode suceder que, por heredita- 
riedade, se manifeste em uma família, na, qual 
todos ou quase todos os membros a tenham, por ex. 
Fisicamente, há predisposições para 
certas moléstias. 

DISPOSIÇÃO AUTONÔMICA 7. Dir. Normas prescri- 
tas por corporações, fundações administrativas e esta- 
belecimentos públicos personalizados, aos seus associa- 
dos, beneficiários, diretores e funcionários. Dividem- 
se em estatutos e regimentos. 

fe st m. Mil. Repartição dos elementos 
dispositivo de uma tropa no terreno, cada 
um com um papel particular para desempenhar, no 
intuito de alcançar determinado fim, 

d) a. Pôsto ou colocado, preparado, ar- 
disposto ranjado. Capaz, apto, inclinado, pro- 
penso, determinado, ordenado, estabelecido, plantado. 
Contente, animado. Apessoado, M. Preceito, regra, 
dispositivo. e Q 

L to mM. uim. Dysprósitos (grego) = 
disprósio de difícil acesso, Elemento químico 
do grupo das terras raras; é um dos elementos mais 
raros do grupo. N. À = 66, P. A. = 162,46. O 
metal ainda é desconhecido. 

1 v.t. Tornar objeto de pleito ou dis- 
disputar cussão. Contestar. Lutar, pelejar por. 
Contestar. Controverter. V.i. Ter discussão; discutir; 
contender, altercar. Rivalizar, COGN.: disputa, dis. 
putação, disputador, disputal, disputante, disputativo, 
disputatório, disputável. 

e *  Benjamin—, Biogr. Novelista e polí- 
Disraeli, js inglês (1804-1881). Tinha o tf- 
tulo de conde de Beaconsfield. In- 
gressou no Parlamento, em 1837. 
Em 1868 substituiu Lord Derby 
como Primeiro Ministro e um ano 
após tornou-se líder do partido 


conservador. Im 1875 comprou 
para a Inglaterra as ações do 
Canal de Suez pertencentes ao 


Quediva Ismail e no ano seguinte 
conseguiu para a rainha Vitória 
o título de Imperatriz das Índias, 
sendo por sua vez agraciado com 
o de Lord of Beaconsfield, Sua 
atividade literária materializou-se 
nas seguintes obras: Vivian Grey; 
Contarini Fleming; Coningsby; Sybil; Tancred; Lo- 
thair; Endymion, ete. 

DISRAELI, Isaac—, Biogr. Crítico inglês (1766-1848), 
pai do precedente. Filho de um judeu veneziano imi- 
grado, converteu-se ao anglicanismo, juntamente com 
o futuro Lord of Beaconsfield, Escreveu: Curiosities 
of literature; Calamities of authors; Commentáries on 
Charles I; Amenitics of literature; Miscelanies of 
literary vecollections. : 


y 4) m. Sen- 
dissabor Tica 
desprazer, insipidea, 
mãgoa, descontentamen- 
to, desgôsto; contra- 
tempo. 


dissecador 


«a. Aquele que disseca. 
M. Instrumento para 
dissecar, 

v.t. Se- 


dissecar Vide 


com instrumento ecirúr- 
gico (qualquer órgão do 
corpo). Cortar, dividir 
em parte (um corpo 
morto); anatomizar. Se- 


Disraeli. 


Dissecador, 


disseminar 
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distância mínima 


parar, cortando (tecidos, vegetais), para estudo. Fig. 
Analisar rigorosamente. COGN.: dissecação, dissec- 
ção, dissector. 

. L v.t. Semear, Espalhar; difundir, 
disseminar propagar. V.p. Espalhar-se, di- 
fundir-se, propagar-se. COGN.: disseminação, disse- 
minador. ; , 

+ &n m. Liter. Desenvolvimento literá- 
dissertação rio de um tema moral, histórico, 
literário, religioso ou científico sob os diferentes as- 
pectos que interessam o escritor. 

taofalin m, Dissenção, litígio, discordância 
dissídio disputa, contenda, controvérsia, alter- 
cação, contestação, debate, discrepância. 


tacçí a. Gram. Que tem duas sílabas. MM. 
dissílabo Vocábulo ou verso de duas sílabas. 


dissimilação f. Filol. Metaplasmo que con- 


, siste na diversificação de sons 
idênticos; temoroso, temeroso; lilium, lírio. Bot. 
Decomposição das substâncias orgânicas nos sêres 
vivos; sinônimo de catabolismo. 


aqi a f. Ato de dissimular, esconder, 
dissimulação encobrir pensamentos, desíg- 
nios, projetos, sentimentos. Fingimento, falsa apa- 


rência, disfarce. ; 

Gal v.t. Ocultar astuciosamente. En- 
dissimular cobrir, disfarçar. Apresentar como 
diferente. Atenuar o efeito de; tornar menos sensível 
ou notório. Não dar a perceber; calar. V.1. Ser dis- 
simulado; não revelar seus sentimentos ou desígnios. 
F.p. Ocultar-se, esconder-se. COGN.: dissimulação, 
dissimuladamente, dissimulado, dissimulador, dissimu- 
lável, dissimulo, 


1223 a f. Ação ou efeito de dissipar, 
dissipação desperdiçar, gastar em profusão, 
espalhar. Desaparecimento, evaporação, Vida desre- 
grada, libertina. Radiotecn. Ação pela qual qualquer 
aparelho consumidor de energia elétrica a transfor- 
ma em parte ou no todo em energia térmica. Assim 
também uma válvula termoiônica transforma parte 
da energia que recebe em calor: esta parte, perdida 
para o cfeito que.se tem em vista, é expressa em 
watts e denominada energia dissipada. Nas válvulas 
de transmissão esta energia atinge quantidades apre- 
ciáveis e para retirá-la do interior da válvula usam- 
se anódios ou placas nas quais se faz circular água 
de refrigeração. - 


7 z v.t, Fazer desaparecer; dispersar. Fa- 
dissipar zer desvanecer ou cessar. Afastar. Gas- 
tar prodigamente, esbanjar, desperdiçar. Perder ou 
arruinar (a saúde, as fôrças) por excessos. F.p. 
Espalhar-se, dispersar-se. Desfazer-se, desvanecer-se. 
COGN.: dissipação, dissipadamente, dissipador, dis- 
sipável, 

" vd a - Quim. Reação química que 
dissociação nata numa decomposição da 
qual resultam corpos simples ou também compostos. 
DISSOCIAÇÃO ELETROLÍTICA f. Quim. Teoria es- 
tabelecida por Arrhenius (1887), baseada nos des- 
vios da pressão osmótica apresentados pelas soluções 
de eletrólitos, e nas medidas de condutibilidade elé- 
trica de soluções de diluição diferente. Essa teoria 
está assim formulada: certas substâncias (eletrólitos) 
ao dissolverem-soe em certos líquidos, especialmente 
em água, desdobram-se, em maior ou menor propor- 
são, em partículas de carga elétrica oposta (cationte 
e anionte), sendo que a formação dêsses iontes é um 
processo reversível que se torna praticamente comple- 
to em extrema diluição da solução, O grau de disso- 
cinção é definido pelo quociente da quantidade da 
substância dissolvida pela parte existente em forma de 
iontes. O grande poder dissociativo da água relacio- 
na-se com sua alta constante dielétrica; amoníaco, 
dióxido de enxôfre e cianidreto quando líquidos, pro- 


vocam também a dissociação eletrolítica. Hodiernamen- 
te faz-se mister modificar em parte a teoria de Arrhe- 
nius, em virtude de estar provado que os iontes já 
existem nos sais, mesmo quando sob a forma de cris- 
tais; assim, deve admitir-se uma dissociação completa 
em iontes, explicando a aparente dissociação parcial 
por uma atração dos iontes de carga oposta, maior 
em soluções concentradas do que nas diluídas. 


DISSOCIAÇÃO TÉRMICA f. Quim. O desdobramen- 
to reversível de uma molécula em útomos ou em 
outras moléculas, provocado - por condução de ener- 
gia cnlorífica, p. ex. He=2H, ou PCls= PCls + Ols, 
ou Ca00s = CaO + COs. q 


7 a f. Corrupção, libertinagem, devassi- 
dissolução dão, depravação. Quim. Fenômeno 
pelo qual um sólido, um líquido ou um gás se mis- 
tura com um líquido, de sorte que forme com êle 


uma substância homogênea, O líquido primitivo cha- 
ma-se dissolvente e o líquido resultante solução ou 


dissolução. Dir. Cessação, término, extinção de um 
contrato, Ato do poder executivo que ordena a dis- 


persão dos membros de uma assembléia, sociedade ou 
agremiação. É 


: v.t. Desligar; desagregar. Desfazer 
dissolver derreter. Fazer evaporar, fazer desa- 


parecer. Anular, invalidar. Desmembrar, separar os 
elemontos de (uma corporação). Solver. Corromper. 
Y.p. Derreter-se. Desfazer-se, COGN.: dissolubilida- 


de, dissolução, dissolucionista, dissolutamente, dissolu- 
tivo, dissoluto, dissolúvel, dissolvência, dissolvente. 
f. Gram. Vício de linguagem cau- 


. A . 
dissonância sado pelo concurso de sons fspe- 
ros e duros; ex.: Roeuw o rato « roupa do rei. Mús. 
Desharmonia; desacôrdo de sons. . : 


1 v.i. Fazer dissonância; sonr desentoa- 
dissonar damente. COGN.: dissonância, disso- 
nente, dissono, dissonoro. 


. te v.t. Despersuadir, desaconselhar, Fa- 
dissuadir zer mudar de parecer ou de opinião, 
V.p. Mudar de parecer, de tenção; despersuadir-se. 
COGN.: dissuadimento, dissuasão, dissuasivo, dissua- 


sor, dissuasório. 

Tata -- a . Fis. Afastamento 
distância explosiva /. tis: Aastamento 
condutores, sob uma determinada tensão, com a qual 
se consegue obter uma faísca elétrica. 


d (cem) | V (volts) 


0,5 2 900 
1,0 47,00 
3,0 11 400 
6,0 20 400 
0,0 30 800 
5,0 '39 300 k: 
0,0 47 000 


DISTÂNCIA FOCAL f. Fis. Num espelho, é a dis 
tância do foco no vértice. Numa lente fina é a 
distância do seu centro ótico ao foco, e numa lente 
grossa ou num sistema de lentes, do ponto principal 
ao foco. A distância focal das lentes depende do raio 
de curvatura e do índice de refração próprio da 
substância de que são formadas. 

DISTÂNCIA MAXIMA DE VISÃO DISTINTA f. 
Fis. Afastamento do punctum remotum em relação ao 
ôlho. 

DISTÂNCIA MÍNIMA DE VISÃO DISTINTA f. 
Fis. Afastamento do punctum proximum em relação ao 
ôlho (20 cm para a vista normal). 


distância social 


DISTÂNCIA SOCIAL f. Sociol. Distância que separa 
os indivíduos na sociedade, Essa distância não é 
física, nem geográfica. Exemplo: dois moradores 
vizinhos estão situados a grande distância social, 
se um é diretor de repartição e outro operário ou 
contínuo. Assim acontece entre o rico e o pobre, ou 
entre o menarquista e o comunista, entre o cristão 
e o ateu, embora residam no mesmo prédio, ou até 
sejam irmãos. A distância social pode ser vertical 
quando supõe hierarquin. Exemplo: o patrão e o 
empregado. E é horizontal quando se trata de grupos 
diferentes de um mesmo nivel. Exemplo: o católico 
e o protestante. 

DISTÂNCIA ZENITAL DE UM ASTRO 7. Cosmosgr. 
Arco do círculo vertical de um astro, compreendido 
entre o zênite e o astro. 


distender »v.t. Estender para vários lados. . Es- 


tender, desenvolver. Estirar, retesar. 
Dilatar. F.p. Dilatar-se, estirar-se, retesar-se, Rela- 


xar-se, afrouxar. COGN.: distensão, distenso, dis- 
tensor. A 
disteno m. Miner. Mineral que de ordinário 


“tem a forma de dois cristais alongados. 


distensibilidade pode ser distendido. 


£ati m. Sentença ou frase, independente, con- 
dístico tida em dois versos. Máxima, divisa, 
rótulo, letreiro. 


distilação f. O mesmo que destilação. 


distin ão f. Ação ou efeito de distinguir, di- 
Ç ferençar, separar. Diferença que se 
faz ou observa entre dois objetos; conjunto de carac- 
terísticas que individualizam pessoas, animais ou 
coisas. Enumeração dos diferentes, significados ou 
acepções de um vocábulo. Urbanidade, cortesia, gen- 
tileza, delicadeza no trato social, Bom desempenho 
de uma função qualquer. Clareza, ordem, Elegância, 
superioridade. Pedag. As distinções escolares ou aca- 
dêmicas conferem-se como reconhecimento do valor 
do aluno. Há, por ex. os bancos de honra, os 
quadros de honra, as medalhas e outros laurêis. 
Muito discutem os pedagogos sôbre a conveniência 
pedagógica dessas distinções que afinal são prêmios 
escolares, pois entendem alguns que longo de servi- 
rem à emulação prestam-se para despertar. ou avolu- 
mar a vaidade, 
taty : v.t. Separar, extremar, diferencar. 
distinguir Discernir, discriminar. Caracterizar. 
Ouvir; sentir, perceber, Avistar. Marcar. Tornar 
notável, superior. Tratar de maneira obsequiosa. 
V.i. Fazer distinção (entre duas ou mais coisas). 
V.p. Diferençar-se, Tornar-se notável, ilustre; assi- 
nalar-se, COGN,: distinção, distinguidor, distinguir, 
distinguivel, distintivo, distinto, distintivamente. 


distintivo a. Que serve para distinguir, dife- 


. E rençar. Que indica diferença, indi- 
vidualização, separação. Gram. Diz-se das notações 
sintáticas seguintes: aspas, travessão, hífen, pará- 
grafo e chave. M. Emblema, insígnia. Aquilo que 
distingue. 


ct a. Diferente, diverso, inconfundível. 
distinto Separado. Claro, perceptível, inteligi- 


vel; notável, ilustre, preeminente, proeminente. Gen- 
til, elegante, galhardo. 

taty a fo) f. Med. Doença que se caracte- 
distireoidia riza por perturbação do funcio- 
namento da glândula tireóidea: 


J + f. Med. Parto difícil e laborioso. À 
distocia distocia pode depender da mãe (dis- 
tocia materna: vícios de conformação), do feto (dis- 
tocia fetal: volume excessivo ou falsa posição), ou 
dos anexos do feto (distocia dos anexos; longura ou 
brevidade anormal do cordão, aderência, retenção 


f. Qualidade daquilo que' 
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distribuidor 
ou volume excessivo da placenta, ruptura do cor- 


dão, etc.). 

t m. Med. Gênero de vermes tremato- 
distoma dos, que compreende mais de trezentas 
espécies, das quais nove são parasitas do homem. 


distopia da Anomalia na situação de um 
l am f. Fis. Defeito que as lentes simples 
distorção apresentam, quando se diminue a 


abertura do diafragma e consequentemente a secção 
dos feixes luminosos refratadós. Uma certa área 
quadriculada, vista através de uma lente conver- 
gente, aparece em forma de almofada, enquanto uma 
lente divergente dá uma imagem barriliforme. Evi- 
ta-se a distorção com a associação de 2 dessas lentes, 
recebendo então o sistema a designação: de aplané- 
tico. Radiotecn. Deformação na reprodução acústica, 
por não ser esta uma duplicata fiel do sinal de en- 
trada ou original, 


bi Ea. f Passatempo; desatenção, inad- 
distração vertência, irreflexão, esquecimento; 
alheamento, abstração; recreação, divertimento; des- 


cuido. Psicol. Fenômeno psicológico oposto à atenção, 
Há duas espécies de distração: a distração propria- 
mente dita ou esbanjamento, quando a atenção não 
se fixa num dado objeto mas divide sua fôrga sôbre 
muitas coisas, e a absorção, quando é produto da 
atenção muito acentuada sôbre um objeto, a ponto 
de descurar os demais. Uma é a: dispersão infantil, 


a outra, a abstração dos sábios. 

. “ v.t. Dividir, separar em diversas di- 
distrair reções, Tirar, desviar, desencaminhar ; 
dar emprêgo diverso a. Tornar desatento, esquecido, 
negligente. Atrair, chamar a atenção de (alguém) 
de um ponto para outro. Divertir, recrear, entreter. 
Fazer esquecer; desvanecer. Desencaminhar, V.p. 
Descuidar-se, esquecer-se. Recrear-se, divertir-se. 
COGN.: distração, distraidamente, distraído, distrai- 
mento. 


v.t. Desfazer, anular (um contrato 
ou ajuste). COGN.: distrate, distrato. 


distratar 
a m. Dir. Ajuste ou acôrdo, entro as 
distrato partes, para que fique sem efeito q 


obrigação contraída por contrato anterior. 


distribuição f. Ação de distribuir. Reparti- 


ção. Classificação, disposição or- 
denada. A maneira por que certas coisas são divididas 
entre muitos homens ou lugares. Arranjo, colocação. 
Dir. Ato pelo qual é designado um juiz, entre vários 
igualmente competentes, para conhecer de uma can- 
sa ou feito jurídico. E' feita para repartir o serviço 
em igualdade de condições. Também se faz a distri- 
buição entre os escrivães, oficiais de justiça e promo- 
tores públicos. O Código de Processo Civil presta- 
belece as normas da distribuição dos feitos em seus 
artigos 50 a 52. Mecán. Conjunto de operações ten- 
dentes à abertura e fechamento oportunos das vál- 
vulas, ou outro órgão, permitindo a repetição siste- 
mática das diversas fases do ciclo de funcionamento, 
quer se trate de máquinas alternativas a vapor, quer 
de motores a combustão. Arquit. Parte da composição 
arquitetônica que trata do arranjo das diversas 
pecas de um edifício tendo em vista a relação de 
dependência que existe entre elas. Econ. pol. Con- 
junto dos fenômenos econômicos segundo os quais 
se processa a divisão da riqueza produzida entre os 
indivíduos que, direta ou indiretamente, participam 
dé sua produção. Um dos quatro grandes capítulos 
da Economia Política, que engloba o estudo de im- 
portantes questões, entre as quais as relacionadas 
com a renda, O juro, o salário e o proveito. 


distribuidor a. Que distribue. M. Pesson 


encarregada de distribuir algu- 
ma coisa. Mecán. Aparelho que regula a introdução 


distribuidor 
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de um vapor qual- 
quer nos cilindros 
de um motor. Pode 
ser de pressão fixa 
ou de válvulas; os 
primeiros são em- 
pregados nas caldei- 
ras e os segundes 
nos motores. Agric. 
Aparelho para a co- 
locação mecânica de 
sementes ou de 
adubos no solo. 


DISTRIBUIDOR 

DAS MAQUINAS 
DE VAPOR m. 
Tecn. Aparelho que, 
nas máquinas a va- 
por, dotadas de êm- 
bolo e com movi- 
mento linear alter- 
nativo, põe o ci- 
lindro em comuni- 
cação com o con 
duto de vapor ou 
com o exterior. As 
diversas fases da 
distribuição do va- 
por podem ser as- 
sim determinadas: 
admissão, distensão, 
avanço de escapa- 


Distribuidor de um motor de 
explosão. 


a) Felas. Camisa dos ci- 
lindros para a circulação da 
água de resfriamento. c) Oi- 
lindro, d) Orifício para adap- 
tur o ceno de descarga. e) 
Tampa móvel para o registro 
da pontaria. £) Molas das 
válvulas, g) Árvore de dis- 
tribuição. h) Extremidades da 
árvore de distribuição. i) Pon- 
tarias. J) Roda dentada para 
a transmissão do movimento à 
árvore de distribuição. k) Vál- 
vula aberta. 1) Válvula fe- 


mento, escapamen- chada. m) Cabeça do parafuso. 
to, compressão 6 n) Abertura para introdução 
avanço de admis- de água de resfriamento. 


são. O distribuidor pode ser constituído por gaveta 
plana ou cilíndrica, por torneiras (sistema Corliss) 
ou por válvulas (sistema Sulzer). 

DISTRIBUIDOR DAS TURBINAS m. Tecn. Apare- 
lho usado nas turbinas hidráulicas ou a vapor, para 
transformar total ou parcialmente a energia potencial 
do fluido motor (água ou vapor) em energia cinética, 
segundo uma direção conveniente à sua incidência 
sôbre as palhetas da roda ou disco móvel (rotor). 


fi 
SPU 


DISTRIBUIDOR DOS MOTORES DE EXPLOSÃO 
m, Teen. Aparelho que permite à faísca elétrica saltar 
no seio da mistura comprimida nos cilindros no mo- 
mento adequado. Se a ignição é por magneto, o 
distribuidor dêle faz parte integrante; no caso mais 
generalizado, que é o de ignição por bateria e bobina 
de alta tensão, o distribuidor constitue órgão à 
parte. Em ambos os casos a faísca pode ser adiantada 
ou atrasada, de acôrdo com a velocidade do motor. 


distributismo m. Sociol. Disseminação da 


pequena propriedade entre os 
habitantes de uma região ou país. Numerosos econo- 
mistas modernos têm chegado à conclusão de que o 
direito de propriedade, isto é, o direito do indivíduo 
possuir sua casa, seu pedaço de terra, é uma das 
condições fundamentais da felicidade humana. Ora, 
poucos, surge daí uma insatisfação do povo que 
muito tem contribuído para as revoluções de tôda 
espécie. Os sociólogos cristãos mostram que o remé- 
dio para êsse mal não é o regime comunista, porque 
êste se limita a transferir as propriedades das mãos 
dos ricos para as do Estado, e o povo continua in- 
satisfeito nos seus mais profundos desejos. A solução 
apontada pela sociologia cristã é a criação do faci- 
lidades de todo gênero para que o maior número 
possível de pessoas consigam adquirir sua proprie- 
dade. Essa é que é a doutrina do distributismo, que 
se pode realizar pacificamente, bastando para isso 
que o Estado, os capitalistas, os sindicatos de classe, 
as companhias, etc, se lancem vigorosamente nesse 
programa de multiplicar a felicidade social para o 
bem de todos. 


distributivo a. Gram. Diz-se do adjetivo de- 


terminativo que, de um modo 
como até hoje a propriedade tem sido privilégio de 
vago, indica uma quantidade; ex.: alguns, qualquer, 
todo, poucos, vários, muitos. 

à . m, Divisão territorial que se acha sob 
distrito o govêrno ou a jurisdição ou inspeção 
de alguma autoridade. Competência; alçada. 
DISTRITO FEDERAL Geogr. Território brasileiro, 
situado às margens do Atlântico e encravado no Brasil 
Oriental. Ocupa uma área de 1 167 km?, em que vi- 


ER 


distrofia 
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dividendo 


vem quase 1800 000 hab. Sua primeira organização 
foi dada pelo Ato Adicional (1834), que criou o 
chamado Município Neutro, com administração pró- 
pria. Proclamada a República, veio a tomar a atual 
denominação. Nele se localiza a capital do país, e, 
pois, os principais órgãos do govêrno da União. 


fd z f. Med. Irregularidade de nutrição 
distrofia de certos tecidos orgânicos, principal- 


mente da pele e dos músculos. 

DISTROFIA FARINÁCEA f. Med. Expressão dada 
a um grupo de formas clínicas nos lactentes alimen- 
tados, durante muito tempo, de maneira exclusiva 
ou predominante, com farináceos. 

DISTROFIA LÁCTEA 7. Med. Distúrbio nutritivo 
das- crianças da 1.º infância, que são alimentadas 
exclusivamente com leite de vaca e amamentação ar- 
tificial até proximidades de 1 ano. 


Sa as f. Med. Expulsão dolorosa e difícil 
disúria da urina. A disúria não é uma doença 


em si, mas representa um grupo de sintomas das 


mais variadas doenças do sistema urinário, além de 
ser às vezes, expressão duma doença que não in- 
teressa diretamente êste sistema. 


bo a. Dito por alguém para ser escrito por 
ditado outrem.  Ensinado, inspirado, sugerido, 
lembrado; imposto, prescrito, estabelecido, ordenado. 
M. O que é ditado para ser escrito. O que é escrito 
mediante ditado. Provérbio, adágio, anexim.. 

bs f. Pol. Govêrno político dum só 
ditadura homem ou dum único partido, inde- 
pendente de câmara ou qualquer representação efe- 
tivamente popular, Exercício temporário e anormal 
do poder executivo por um homem ou partido, Cargo 
ou dignidade de ditador. Eat. Poder investido de 
atribuições extraordinárias. Fig. Poder despótico, 
tirânico; despotismo. Sociol, Por via de regra, as 
ditaduras aparecem nos povos em momentos difíceis 
da sua história. Deve ser considerada um sistema 
anormal de govêrno que se justifica unicamente 
pela gravidade excepcional de certas situações, quan- 
do as formas de govêrno em vigor já se mostram 
ineficientes ou feridas em sua própria estrutura, 


. m, O que se dita. Aviso, Doutrina; or- 
ditame dem; regra; prescrição; norma. O que 
é ditado pela razão ou pela conciência. 


ditar v.t. Pronunciar em voz alta, para que ou- 
trem escreva (o que se vai dizendo). Su- 


gerir, inspirar. Prescrever; impor. COGN.: ditador, 
ditadura, ditame, ditado, dito. 

st3 m, Liter. Poema lírico em honra 
ditirambo de Dionisos ou Baco. Espécie de 


poema lírico que se distingue da ode pelo maior 
calor dos motivos e pela irregularidade da métrica 
e das estrofes. O poeta grego Arion, foi quem 
primeiro apresentou coros de jovens cantando diti- 
rambos, forma de representação que pouco depois 
havia de dar origem ao drama, 


dito a. Aludido, mencionado, referido. Que se 
disse; combinado. M. Sentença, máxima, con- 
ceito. Frase, palavra, expressão; decisão, promessa, 
combinação. 


: m, Gram. Grupo de duas vogais que 
ditongo se pronunciam com um único esfôrço 
de voz e constituem uma única sílaba. Chama-se di- 
tongo decrescente quando vem em primeiro lugar a 
vogal que tem maior ressonância na sílaba (por 
ex.: pat, eis, pois), e crescente quando a vogal de 
maior ressonância vai em segundo lugar (p. ex.: 
quando; língua; água). 


de m. Mus. Intervalo de dois tons na gama 
ditono diatônica. E 


ditoso a. Venturoso, feliz, afortunado, próspero. 


- Ati a. Med. Que facilita a secreção da 
diurético urina, HM, Medicamento que aumenta 


a secreção da urina. : 
. : i longada; 
diuturno ga vida prolongada; que 


7 v.i, Vaguear, andar em diferentes sen- 
divagar tidos. Andar 'sem destino; vagabundear. 
Afastar-se do assunto. Fantasiar, devanear, V.t. Per- 
correr. COGN.: divagação, divagador, divagante. 

Mat. Situação de linhas, 


divergência atos ou planos que se afastam 


mutuamente. Tendência de variáveis para limites 


diferentes. - 

E a. Fis. Diz-se do feixe de raios 
divergente luminosos que partem dum ponto 
único, afastando-se uns dos outros à medida que 
avançam no meio de propagação. 

é E v.i. Afastar-se progressivamente do 
divergir ponto de partida. Desviar-se. Fig. Dis- 
cordar, COGN.: divergência, divergente, diverginérvio, 
divergivenoso, diversamente, diversidade, diversificação, 
diversificante, diversificável, diversifloro, diverso. 


. a f. Ação ou efeito de divertir. Entre- 
diversão tenimento, distração, recreio, passa- 
tempo, recreação; desvio, digressão. Mil. Manobra 
para desviar a atenção do inimigo e preparar um 
ataque mais importante. 


“ ia . Med. 1 êndi y 
divertículo Reed ia quer apêndice cavo 
dívida 


f. Dinheiro ou coisa devida, Obrigação 
de pagar certa importância de dinheiro 
a outrem. Obrigação, dever moral ou de gratidão. 
Culpa, falta; pecado. 
DÍVIDA ATIVA f. Direito de receber; haveres que 
uma pessoa tem em poder de outrem. 
DÍVIDA CONSOLIDADA f. E' aquela cujos juros 
têm o pagamento assegurado por uma renda certa. 
Diz-se também da dívida que foi convertida em 
renda permanente para seus credores, aos quais, 


entretanto, não assiste o direito de exigir o capital, 
mas tão somente os juros. 


DÍVIDA DE HONRA f. Aquela de que não se tem 
outra garantia ou caução a não ser a palavra e a 
honestidade do devedor. 


DÍVIDA FLUTUANTE f. Dívida pública não consoli- 
dada; é representada por letras de câmbio ou por 
outros papéis de crédito com vencimento variável, 


DÍVIDA FUNDADA Ff. Dívida não flutuante, repre- 
sentada por títulos do Estado, de vencimento variá- 
vel. Vencem juros, mas o capital neles investido não 
pode ser reclamado. 


DÍVIDA LÍQUIDA Ff. Dir. Diz-se da dívida a que já 
se determinou o montante, ou pode ser determinado 
dentro do prazo legal (9 dias), 


DÍVIDA PASSIVA f. Obrigação de pagar; aquilo que 
uma pessoa deve a outrem, 


DÍVIDA PÚBLICA f. Econ. pol. Dívida do Estado. 
Distingue-se a Dívida Fundada ou Consolidada, re- 
presentada por títulos que vencem juros e a cujo 
resgate o Tesouro não está na obrigação de proceder 
imediatamente, e a Dívida Flutuante, cujo pagamento 
deve ser feito logo que estejam disponíveis os fundos 
necessários e sejam satisfeitas as formalidades admi- 
nistrativas para comprovação do suy regularidade. 


dividendo m. O que vai ser dividido. Mat. 


Número dado para se dividir (na 
operação da divisão). O lugar que aquele número 
ocupa, na prática da divisão. Com. Parte que, numa 
liquidação, cabe a cada um dos credores, Parte que 
compete aos acionistas nos lucros verificados em 
uma emprêsa comercial, os quais se costuma pagar 
semestralmente. 


divindade 


WI f. Qualidade do que é divino; 
divindade essência, atributos, obras divinas. 
Deus; o ser divino. O que se adora. Mulher de rara 
beleza. 


DIVINI ILLIUS MAGISTRI Sociol. Encíclica do 
papa Pio XI, publicada em 1929, onde se define o 
ponto de vista da Igreja Católica em matéria de 
educação. “Aquele Divino Mestre” é Jesús Cristo. 
A Encíclica desenvolve o princípio de que a educa- 
cão da juventude deve caber concomitantemente à 
família, à Igreja c ao Estado, cada qual na sua 
esfera especializada de ação. E' um crime contra a 
liberdade humana e contra o direito natural e divino 
pretender entregar tôdas as crianças ao Estado para 
que êste as eduque a seu bel prazer. 


Suse a. Relativo a Deus. Fig. Sobrenatural, 
divino sublime, magnífico. M, A terceira pessoa 
da SS, Trindade, 


divisa f. Máxima, sentença, insígnia, emblema 
usado como distintivo em bandeiras ou 
brasões. Mote. Frase que sintetiza um programa de 
ação ou que expressa um ideal. Mil. Galão que os 
soldados graduados usam, no braço, como distintivo 
do pôsto. Marco, limite entre propriedades. Raia. 


DIVISA Cor. bras. Serra entre. os Estados de Minas 
Gerais e Rio de Janeiro. sz Rios dos Estados de 
São Paulo e Santa Catarina. 5% Lagoa do Estado 


a 
de Paraná. 

Aviad f. Ato ou efeito de dividir. Separação. 
divisão Fragmentação. Classificação. Cada uma 
das partes de um todo. Distribuição, partilha, Linha 
divisória; estrema. (Compartimento. Mat. Operação 
pela qual se determina quantas vezes um número 
está contido em outro. Mil. Parte de um exército, 
compreendendo aproximadamente 20 000 homens. Par- 
to de uma esquadra, composta de alguns navios. Fig. 
Discórdia, dissenção. Dactil. Conjunto das impressões 
dos dedos da mão direita, exceção feita do polegar. 


DIVISÃO DO TRABALHO f. Econ. pol. Lei econômi- 
ca segundo a qual o trabalho” desenvolvido por deter- 
minado número de trabalhadores se torna mais pro- 
dutivo se cada indivíduo ou grupo de indivíduos 
toma a seu cargo uma das fases da produção, “do 
que se cada um executa isoladamente tôdas as opera- 
ções requeridas para produzir a riqueza considerada. 
A lei aplica-se igualmente às emprêsas, considerada 
cada qual como uma unidade de trabalho, Supõe 
trabalhos ou processos suscetíveis de divisão e en- 
contra limites nas circunstâncias que tornam essa 
divisão, nlêm de certo ponto, demasiado onerosa ou 
embaraçante. ; 

DIVISÃO DOS ARCOS f. Mat. O problema geral da 
divisão dos arcos é o seguinte: Dado o valor duma 
linha trigonométrica a« dum arco, calcular as linhas 


a 
trigonométricas dos arcos —, sendo n um número 
n 
inteiro, positivo ou negativo. 
ss : 
v.t. Enxergar, perceber pela vista. 
divisar Observar, notar. Aprazar, marcar. Fig. 


Conhecer, nerceber distintamente. COGN.: divisado. 


Ev f.pl. Econ. pol. Moeda estrangeira de 
divisas que dispõe um país para suas compras 
ou pagamentos no exterior. Em geral, as divisas se 
acham representadas por créditos nos mercados ex- 
ternos e menos frequentemente por moeda estran- 
geira em espécie. 


DIVISI a. Mús. Palavra italiana que significa divi- 
didos, empregada na linguagem musical para indicar 
aos exetutantes que as notas duplas, oitavas, sextas, 
têrças que houver numa parte a dois, devem ser 
tocadas divididas entre ambos, tocando um dêles a 
nota de cima e o outro, a de baixo. - 
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Dnieper petrovsk 


. . e. . z » 

4 f. Fis. Propriedade geral que 

divisibilidade possuem os corpos materiais 

de poderem ser fragmentados em partes cada vez me 
nores. . 


Err m. Mat. Submúltiplo ou fator de um 
divisor número. Número que o divide exata» 
mente. Numa divisão, é o número que indica em 
quantas partes o outro número (dividendo) deve ser 
dividido, Em 32 + 4 = 8,4 é o divisor. Máximo 
comum divisor de vários números é o maior número 
que divide exatamente todos os números dados. Para 
obtêilo, decompõem-se êsses números em fatores 
primos, achando-se depois o produto dos fatores pri- 
mos comuns a todos os números, afetados do menor 


expoente. 
divórcio m. Dir. E' a dissolução do vínculo 
matrimonial e da sociedade conjugal, 
com a consegiiente possibilidade para ambos os côn- 
juges de contraírem novas núpcias. O argumento 
jurídico mais largamente apresentado em defesa do 
divórcio é o da liberdade contratual: tudo o que 
pode ser contratado pode ser distratado. Se todo o 
contrato é passível de extinção pelo mútuo consenti- 
mento das partes, e se o casamento é um simples 
contrato, um contrato igual aos outros, também deve 
poder ser desfeito pela vontade dos contratantes. O 
divórcio pela vontade de um dos cônjuges é outra 
modalidade permitida pelas legislações divorcistas, ge- 
ralmente nos casos de adultério, maus tratos e injúria 
grave. Os opositores do divórcio, porém, argumentam 
que o casamento não é um simples contrato de matu- 
reza particular, mas também social. E' uma institui- 
ção que interessa tôda a sociedade, que existe não só 
para o egoismo dos cônjuges, mas para a proteção e 
educação dos filhos, para a estabilidade da família, 
que é a matriz dum são organismo social, não devendo 
ficar por isso sujeito apenas aos interêsses pessoais. 
A família não é um produto da convenção dos indi- 
víduos; ela é uma sociedade natural, anterior e su- 
perior às vontades particulares: a sua existência e a 
sua finalidade dependem da indissolubilidade do laço 
matrimonial. Rel. O Cristianismo, conforme a pala- 
vra de Cristo, registrada nos Evangelhos, condena o 
divórcio: “O que Deus ajuntou o homem não separa. 
Qualquer que repudiar a sua mulher e se casar com 
outra, comete adultério contra a sua primeira mulher. 
E se a mulher repudiar seu marido e se casar com 
outro, comete adultério”. A «Igreja Católica tem 
mantido através dos séculos êsse ensinamento. As 
epístotas de S. Paulo, a doutrina primitiva, os con- 
cílios particulares e sínodos regionais, os testemunhos 
individuais — salvo um ou outro discrepante-—, a 
lição dos mestres e doutores (como S. Basílio e 8. 
Crisóstomo no Oriente, e Sto. Agostinho, S. Jerô- 
nimo e Sto. Ambrósio no Ocidente), assim como à 
legislação das autoridades eclesiásticas, foram uná- 
nimes em declarar a indissolubilidade do matrimônio. 
O Concílio de Trento, como às vêzes se diz leviana- 
mente, não criou o dogma da indissolubilidade do ma- 
trimônio; apenas “o afirmou de modo mais solene, 
opondo a verdade antiga ao êrro nascente”, que era 
o protestantismo. 


divulsão f. Med. Laceração; dilatação violenta 


e subitânea, 

Le a. Décimo. M. Décima parte, Forma de 
dízimo tributo vigente entre os hebreus 6 pri- 
meiros cristãos e que consistia no pagamento da 
décima parte dos lucros ou da colheita. 

. Geogr. Segundo rio da Rússia. Nasce 
Dnieper no Planalto de Valdai e desemboca no 
Mar Negro. Tem 2265 km de curso, Seus afluentes 
são o Beresina, o Pripet, o Sosch e o Desna. Tem 
comunicação com o Mar Báltico pelos canais de 
Dnieper-Bug, Beresina e Oginski. 

AM Geogr. (Antiga Iekate- 
Dnieperpetrovsk rinoslav). Cidade da 
Ucrânia, situada à margem direita do rio Dnieper. 


Dniester 
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dodecaedro 


Pop.: 880 000 hab. Centro da indústria metalúrgica 
(ferro, alumínio, manganês, carvão, etc.). Grande 
comércio de produtos agrícolas. Próximo à cidade, 
nas cachoeiras do Dnieper, está construída a usina 
hidroelétrica, de 800 000 HP, considerada uma das 


maiores do mundo, 

= Geogr. Rio do sudeste da Europa, 
Dniester com um percurso de 1390 km, Nasce 
nos Cárpatos Ocidentais e desemboca no Mar Negro. 
Serve de limite entre a Ucrânia e a Bessarábia. 


LA 
dó m. Mús. Primeira nota da escala musical. 


ã . Ato ou efeito de doar. Ato pelo qual 
doação pie pessoa transfere gratuitamente (a 
outrem) parte ou totalidade de seus bens. Dir. A 
doação pode ser inter vivos ou mortis causa, A pri 
meira, pura e simples, sem condições, é irrevogável, 
uma vez que seja aceita pelo donatário ou por quem 
o represente; se feita sob condição, o implemento a 
faz irrevogável. A doação diz-se mortis causa, nos 
casos em que a transferência dos bens doados se 
verifica por morte do doador. Têm capacidade para 
doar todos aqueles cujos bens estão livres e desem- 
baraçados; os que têm herdeiros necessários, só o 
podem fazer quando a doação não venha à prejudicar 
a legítima daqueles. 

d ar v.t. Transmitir gratuitamente (bens, pre” 
Ab) sentes); fazer doação de. Dar, conceder. 
COGN.: doação, doador, doário, donatário. 


dobadoura f. Aparelho de madeira, com o 


qual se doba ou enovela o fiado. 
Fig. Azáfama. 


a. Duplicado, dobre. Hipócrita. Diz-se 
doble das peças de dominó que têm igual nú- 
mero de pontos em cada metade, 


dobra f. Geogr. Modificação sofrida pelas cama- 
das da crosta terrestre em virtude de 
pressões horizontais, que atuam sob elevada tem- 
peratura em rochas plásticas. O mesmo que dobra- 
mento, ruga, enrugamento e plissamento. Num terre- 
no dobrado ou enrugado, as camadas não sofrem 
interrupções, por maiores que sejam as contorsões 
por que venham a passar. Em tôda dobra é possível 
reconhecer alguns elementos (anticlinal, sinclinal, 
flancos, eixo), que se apresentam em posições dife- 
rentes conforme o tipo de dobra (normal, inclinada, 
deitada, em leque, dupla). As regiões dobradas ofe- 
recem um elêvo particular, se não sofreram uma 
total peneplunização: quando suas formas éorres- 
pondem à estrutura do terreno são chamadas “pri- 
mitivas”; quando correspondem ao trabalho da ero- 
são têm o nome de “derivadas", Muitas vezes os 
enrugamentos se apresentam com extraordinária com- 
plexidade, constituindo os chamados “nappes de 
charriage”. 


dobrada f. Geogr. Ondulação de terreno. 
dobrado 
espanhola, 


dobramento m, Geogr. O mesmo que dobra. 


a m. Antiga moeda portuguesa de ouro, 
dobrão que valia 3258000 fortes, e pesava 


a. Gram. Diz-se da consoante dupla 
ou geminada. M. Mús. Marcha típica 


Oro SA 


Eoroãos qestesã 


Dobrão. 


(Ferso e reverso). 


aproximadamente 25 gr. 


século XVIII. 

v.t. Multiplicar por dois; duplicar; tor- 
dobrar nar duas vezes maior, Fazer dobras em. 
Aumentar, multiplicar. Curvar, fazer vergar. Abater, 
domar. Enrolar, entrouxar. Modificar, abrandar, Pas- 
sar além de, contornando ou volteando. Acrescentar 
outro tanto a. YV.i. Aumentar. Vergar, curvar-se. 
Soar (osino). Fig. Transigir, ceder. Gorjear, 
cantar (falando-se dos pássaros). V.p. Curvar-se, 
inclinar-se. Multiplicar-se. OOGN.: dobra, dobrada, 
dobradamente, dobradeira, dobradiça, dobradiço, do- 
brado, dobradura, dobragem, dobramento, dobrável, 


dobre, dôbro. 

doca f. Parte reintrante de um pôrto, destinada 
a oferecer abrigo a pequenas embarcações 

que tomam ou deixam carga, 


Circulou até meados do 


, f. Mús. Instrumento musical da es- 
doçaina pécie das flautas, de som muito suave. 
Doce Cor. bras. Rios dos Estados de Espírito 


Santo, Goiaz, Pernambuco, Rio de Janeiro 
e São Paulo. O rio Doce, do Estado de Minas, tem 
um curso de 977 km e seus principais afluentes 
são: o Piracicaba, o Santo Antônio, o Santa Maria. 
i< Lagoas dos Estados de Rio de Janeiro e de 
Alagoas. ' 


docente a. Que ensina. Que diz respeito a pro- 


fessores, M, O mesmo que lente, pro- 


fessor. 

314 f. Qualidade do que é dócil, obe- 
docilidade diente, submisso. Boa disposição 
para aprender, deixar-se conduzir, educar. Brandura, 
afabilidade, sujeição, submissão, obediência, 


«t. Prove e 
documentar EO Sao com documentos 


anexar documentos a. 
COGN.: documentação, documentadamente, documen- 
tado, documental, documentário, documentativo, docu- 
mentável, documento. 


m. Dir. E' o escrito ou gravura 
documento que acompanha, 4 


instrue, ilustra, 
justifica, explica ou prova a alegação feita em juízo, 
Tem simples fôrça probante; é a prova casual em 
relação a fatos e circunstâncias que resultam de 
demanda. Documento é, pois, a certidão de escritura 
pública; a carta assinada pela parte, etc. 


: f. Qualidade do que é doce; sabor açu- 
doçura carado. Afabilidade, docilidade, suavi- 
dade, brandura. Regalo, delícia, deleite. Ternura, 
bondade, meiguice. 


DODECA Elemento grego que ex- 


prime a idéia de doze: dodecae- 
dro, dodecágono. 
dodecaedro 7; Me. Po 


liedro que tem 
doze lados, O dodecacãro regular 
convexo é formado por doze pen- 
tágonos regulares reunidos três a 
três. 

DODECAEDRO ROMBOIDAL ou 
ROMBO DODECAEDRO m. Miner. 
Forma cristalina holoédrica do sistema cúbico. Obtêm- 
se truncando cada aresta do cubo primitivo, por um 
plano perpendicular ao eixo binário respectivo. E' 
limitado por 12 faces iguais, em forma de rombos 
ou losangos. Possue 24 arestas iguais; ângulos só- 
lidos de duas espécies e diedros de 60º, 

As pequenas diagonais dos 12 rombos são paralelas 
aos eixos quaternários, enquanto as grandes diagonais 
dêsses losangos são paralelas aos eixos binários. Os 
lados têm a direção dos eixos ternários. Cristalizam 
nas seguintes formas: granada, martita, cuprita, mag- 
netita e diamante, 


OZ 


Dodecaedro 
romboidal. 


doirado 


dodecágono 549 
A m. Mat. Polígono de doze lados. também da coréia crônica ou doença de Huntington. 
dodecágono A expressão do lado do dode- A primeira é quase exclusiva das crianças, a segunda 


<ágono regular em função do raio do círculo circun- 
dante é igual a 


R Va-vã 
O seu apótema vale bi VarvT 


2 
e sua superfícis é igual a 'sR2, 


Y « it. Edi- 
dodecastilo 4 ui “a 
déze colunas no pórtico de entrada. 
dodó m. Zool. Espécie de cis- 


ne existente até o século 
XVIII nas ilhas de Maurício e 


de Rodrigues. 
doença f. Med. E' à situa- 
cão oposta à saúde 
e, como tal, representa um estado, 
transitório ou definitivo, reversi- 
vel ou irreversível, de desequilíbrio 
ou desharmonia, limitada e simples 
ou ampla e complexa, entre as es- 
truturas, funções e faculdades 
existentes no homem integral. Daí doenças somáticas 
e psíquicas, conforme domine no quadro a componente 
corpórea ou a anímica. Sun manifestação faz-se 
atrivês dos sintomas: subjetivos, quando” percebidos 
só pelo próprio doente; objetivos, quando reconhecí- 
veis por um observador adestrado, o médico, e, algu- 
mas vezes, até por indivíduos bisonhos. Quanto aos 
agentes morbígenos, agrupam-se em quatro cntego- 
rias: mecânicos, físicos, animados (parasitários e in- 
fecciosos) e psíquicos. 


DOENÇA DE BARLOW f. Med. Escorbuto infantil. 
Entrevista por vários observadores -—- Moler em 
1856, Ingerslev em 1871, Cheadle em 1878, foi entre- 
tanto Barlow que em 1888 fixou definitivamente o 
conceito atual da doença, estabelecendo-lhe o substra- 
to anatômico, a etiologia e o tratamento. E' uma 
avitaminose provocada pela falta de alimentos fres- 
cos, E” essencialmente caracterizada por uma tríade 
sintomática; anemia progressiva, dóres nos membros, 
acompanhadas de tumefação na extremidade dos ossos 
longos, junto às cartilagens de conjugação, tendo 
por causa econgestões e hemorragias subpcriósticas, 
simulando paralisias, e tumefações e hemorragias 
gengivais com fungosidades que sangram e são féti- 
das, em tôrno dos dentes. Outros sintomas, não tão 
frequentes, completam o quadro clínico. Como trata- 
mento é soberano o uso de alimentos frescos e, depois 
das descobertas de Funk, deve ser auxiliado com o 
uso de vitaminas. - 

DOENÇA DE BASEDOW f. Med. Também chamada 
por alguns doença de Graves, e que, segundo Tapret, 
deveria ser chamada doença de Marsh, é um sindroma 
caracterizado por três elementos principais: exoftal- 
mia, taquicardia e hipertrofia tireoidiana. A êsses 
três sinais se deve acrescentar por sua frequência o 
tremor vibratório dos membros. Quanto à sua pato- 
genia, dividem-se as opiniões entre a teoria da ne- 
vrose bulbo-protuberancial de G. Ballet e a teoria 
tireoidiana que conquista dia a dia novos adeptos. 


DOENÇA DE CORRIGAN f. Med. Insuficiência aór- 
tica de origem endocárdiea e caracterizada por pulsa- 
cão forte, seguida de depressão com dicrotismo (pulso 
de Corrigan). 

DOENÇA DE PARKINSON 7. Mcd. Afecção caracteri- 
zada por um tremor a princípio limitado a um pó 
ou à mão (nos dedos, sobretudo), que se generaliza 
pouco a pouco, por uma rigidez muscular ou flexão 
média dos membros, que dá ao doente uma atitudo 
particular. 

DOENÇA DE SÃO GUIDO ou DE SÃO VITO 7. 
Med. Denominação vulgar da coréia de Sydenham e 


Dodecágono 
regular, no 
qual se acha 
inscrito um 
hexágono re- 
gular. 


ataca adultos e velhos. E uma -afecção nervosa 
caracterizada por um conjunto de movimentos anor- 
mais, gesticulatórios, que invadem habitualmente, de 
modo predominante, um ou mais membros, mas que 
com o tempo se estendem aos músculos da face, ha- 
vendo na segunda, doença de Huntington, perturba- 
ções psíquicas importantes. A tendência moderna é 
de atribuir à coréia de Sydenham uma origem in- 
fecciosa (reumatismo). Quanto à coréia crônica é 
de natureza hereditária. 
DOENÇA DO SONO f. Med. Doença endêmica da 
África equatorial, devida à variedade de protozoários 
flagelados denominados tripanossomas, que são inocula- 
dos no homem pela mosca tsetsé (glossina palpalis). 
s= A doença do sono ataca de preferência a raça ne- 
gra, mas pode atacar também os brancos que habitam 
os países infectados. Após o período inicial — que 
pode prolongar-se por vários anos sem que se denun- 
cie o mais leve sintoma (e só o exame de sangue per- 
mite reconhecer a existência do mal) — aparecem 
os acessos de febre remitente, irregular, depaupera- 
mento geral, declarando-se finalmente os sintomas 
característicos da doença, isto é, a febre de tipo ético 
e o estado de entorpecimento, de apatia, que dá co- 
mêço à sonolência e, depois, ao sono irresistível, do 
qual o enfêrmo jamais desperta, e que, depois de 
uma duração variável de quatro a sete meses, o leva 
à morte em gd um esgotamento PERn ndo, 

m. Insulto, injúria, vitupério, descom- 
doesto postura, afronta. 


DOGCART m. Carro leve, 
de duas rodas, tirado por 
um só cavalo, Tem geral- 
mente dois assentos, um 
de costas para o outro. 


m. Hist. Título 
doge que até 1797 usa- 
ram os primeiros magistra- 
dos das repúblicas italianas de Veneza e Gênova. Em 
697, a direção da república veneziana foi confiada 
a um único dux (chefe, líder), que era eleito para 
ocupar o cargo em caráter vitalício. Essa forma de 
govêrno durou até a queda da república, em 1797. 
Em Gênova, o cargo foi instituído no século XVI, 
sendo a princípio vitalício e mais tarde exercido por 
dois anos. Tanto em Veneza como em Gênova, os 
doges tinham poderes quasi absolutos. 
do ma m. Ponto fundamental e indiscutível de 

g uma doutrina religiosa. Ext, Ponto fun- 
damental de qualquer doutrina ou sistema. Teol. 
Desde os tempos apostólicos, têrmo que designa o 
conjunto da doutrina ou da fé cristã ou de uma ver- 
dade particular. da Revelação. Na moderna lingua- 
gem teológica, verdado contida na revelação divina 
e formulada pelo magistério infalível da Igreja. As- 
sim é que existe uma história ou evolução do dogma, 
porquanto certas doutrinas implícitas exigem, em 
determinadas circunstâncias, uma definição explícita 
que se serve necessariamente da terminologia filosó- 
fica dominante em dado momento histórico. 

Relativo ao dogma. Que tem 


14º à. 
dogmático caráter de certeza indiscutível. Que 


se impõe autoritariamente, 
do matismo m. Sistema dos que recusam 
8 discussão em tôrno do que 
ensinam, afirmam ou crêem. Sistema dos que admi- 
tem dogmas. Med. Teoria antiga segundo a qual as 
causas profundas das doenças podem ser descobertas 
pelo raciocínio. Contrapõe-se ao empirismo, Filos. 
Uma das várias teorias do conhecimento segundo a 
qual o homem tem a possibilidade de alcançar a ver- 
dade, mesmo metafísica, mediante o uso acertado da 
razão. E' combatida pelo cepticismo e o relativismo. 


doirado m. Zool. V, dourado. 


Dogcart. 


no 


Dois-Irmãos 


Cor. bras. Rios dos Estados de 
Goiaz, Baía e Santa Catarina. 


Dois-Irmãos 


3% Serras dos Estados de Alagoas e Minas Gerais. Je. 


Duas ilhas nas águas do Estado do Rio de Janeiro. 


dólar m. Econ. pol. Unidade monetária adotada 
é pelos Estados Unidos da América do Norte. 
Divide-se em 100 cents. Indica-se com a abreviatura 
US$ e a vírgula depois da unidade. ex.: US$894,85. 
DOLCE a, Mús. (pron.: doltche). Palavra emprega- 
da na linguagem musical e que significa com sente 
mento, com doçura, 
DOLDRUMS (pron.: doldrâms) m. Meteor. Palavra 
inglesa para designar as calmarias equatoriais, 


a. Que mostra ou revela dôr. Lamen- 
dolente toso, magoado, lastimoso. Plangente, 
tristonho. Liter. A poesia ou canção dolente é aquela 
que tem algumas das características da escola ultra- 
romântica: um subjetivismo exagerado, uma tristeza 
raiando o exagêro, um verdadeiro pieguismo. Sua 
música é dorida, lenta, de melodia plangente, seu 
tema mais comum é a desilusão amorosa, as bruscas 
separações entre amantes; os suirídios morais, as 
lágrimas amargas da saudade. 

e f. Miner. Rocha holocristalina, de tex- 
dolerite tura ofítica, constituída por piroxênios 
e feldspatos calcossódicos. E' verde e pode conter 
hornblenda, quarzo e olivina. Encontra-se em filões, 
principalmente no Congo e na Bélgica. 


dolicocefalia A antena stato do que 
dolicocéfalo 


a. Antropol. Diz-se do indivíduo 

que apresenta crânio de confi- 

guração alongada, predominando notavelmente o diã- 

metro ântero-posterior sôbre o transverso. Seu Índice 
diâmetro transverso X 100 

cefálico — 


— varia, segundo 
diâmetro ântero-posterior 
a tabela de Deniker, de 70 a 74,9. Hiperdolicocéfalo 
é o crânio em que se exagera êste tipo morfológico. 
Seu índice é inferior-a 70. Note-se que os mais va- 
riados grupos étnicos manifestam dolicocefalia de 
tal sorto que êste atributo antropológico de forma 
alguma pode ser apontado como sinal ou nota de 
superioridade racial. 
Engelbert—, Biogr. 
Dollfuss, Estadista austría- 
co (1892-1934), Durante o predo- 
mínio do partido cristão-social exer- 
ceu o cargo de deputado. Em 1981 
ocupou a pasta da agricultura pa- 
ra, no ano seguinte, tornar-se chan- 
celer. Depois de restabelecer o 
equilíbrio financeiro e dar à Aus- 
tria uma constituição corporativa, 
foi assassinado em 1934 pelos na- 
cional-socialistas. 


A m. Capa com alama- 
dólman res e mangas largas, RO 
usada pelos hussardos. Túnica militar; casaco curto 
e ajustado ao corpo. 

A m. Paleont. Monumento megalítico, for- 
dólmen mado por duas ou mais pedras verti- 


.tais e outras que sôbre elas descansam, formando 


recinto coberto. Variedade de dólmen: o hemidólmen, 
assim chamado quando a coberta descansa numa 
extremidade sôbre o solo, e o trilito, formado somente 
do três pedras, duas verticais e uma horizontal. 


dolo m. Dir. Artifício malicioso empregado para 

enganar alguém e a induzílo a praticar um 
ato que sem isto não faria. O Código Civil Brasileiro 
trata do assunto em seus artigos 92 a 97, 431 e 
147, II. Segundo o Código Penal, dolo é a execução 
de um ato visando determinados resultados ou assu- 
mindo o risco de produzílo e com isso podendo pre 
judicar a um outro indivíduo. (artigo 15 1). 5 Diz-se 
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que o dolo é principal quando, sem sua intervenção, 
o ato não se teria praticado; e incidente quando, se 
êle não interviesse, o ato fer-sesa verificado de ou- 
tra maneira, O primeiro anula o ato; o segundo dá 
direito a pedir perdas e interêsses; 


Dólmen, 


: f. Miner. Ca Mg (€C03)2. Carbonato 
dolomita duplo de cálcio e magnésio. Orista- 
liza no sistema hexagonal, Seus cristais são translú- 
cidos ou transparentes; a côr pode ser branca, ama- 
rela ou cinzenta; torna-se escura, quando misturada 
com ferro. Dur. 4 Dens. 2,9. E' infusível e dificil- 
mente atacável pelos ácidos; aquecida, dá COs. En- 
contra-se na Baía, Maranhão e Minas Gerais. E” 
empregada em construções e na fabricação de cimento 
e cal. As variedades mais puras servem para prepa- 
rar sais magnesianos. 5 


d m m. Presente, oferta, donativo, dádiva, mimo. 
0 Mercê que se pede a alguém, Talento, apti- 
dão, faculdade, prenda, dote natural, inclinação para, 
habilidade especial para. O que se tem ou o que se 
goza, considerado como dádiva gratuita e imerecida. 
de Deus. M. Título honorífico, que precede os nomes 
de certos reis, dos dignitários de sedes episcopais e 
de alguns frades. 


v.t. Amansar, domesticar. Vencer, sub- 
domar jugar, dominar. Abater; fazer ceder. 
Refrear, reprimir. V. p. Reprimir-se, conter-se. COGN.: 
dôma, domador, domável, domado. 

T ! Domenico Zampieri, cognomi- 
Domenichino, ir ae Pintor e 
arquiteto italiano (1581-1641), Estudou em Roma, 
com Annibale Carraci, que o encarregou de vários 
trabalhos, principalmente na galeria Farnese, Per- 
seguido por alguns rivais que o acusavam de plágio, 
voltou a Bolonha, sua cidade natal, donde retornou 
a Roma a chamado de Gregório XV que o nomeom 
arquiteto do palácio apostólico. São numerosas as 
suas obras: os frescos das igrejas de S. Gregório 
Magno, de S. Luigi dei Francesi e de S. Andrea della 
Valle; entre as mais notáveis figuram: os Evange- 
listi e a Flagellazione di Sant'Andrea, Domenichino 
executou, além disso, algumas esculturas, e foi apai- 


xonado cultor da música. 

z a f. Zootecn. Arte que permite 
domesticação ao homem conseguir que cer- 
tas espécies animais vivam e se reproduzam sob sew 
contrôle. 


domesticar v.t. Tornar doméstico; amansar. 


Doemar. Fig. Tornar eulto, civi- 
lizar. P.p. Amansar-se. Fig. Civilizar-se. COGN.: 
domesticação, domesticador, domesticável, domesticida- 
de, doméstico, domestiqueza. 


doméstico a. Que se refere à vida de família” 


caseiro, familiar, íntimo, familia- 
rizado; interno, intestino (em oposição a: estrange' 
to); diz-se do animal que foi criado e “que vive em 
casa. M. Criado; empregado de casa de família; 
companheiro, amigo íntimo, que tem grande franqueza 
e liberdade na casa. 


Domiciano 
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as (Titus Flavius Domicianus). Biogr.- 
Domiciano, Imperador romano (51-96). Filho 
ãe Vespasiano e irmão de Tito. Governou, a princípio, 
com equidade e distinguiu-se por úteis reformas, Sus- 
tentou várias guerras que levou a bom têrmo. Pelo 
fim do seu reinado fez-se proclamar deus e julgou ver 
inimigos em tôda a parte. Ordenou a caçada dos filó- 
sofos, judeus e cristãos. Como os próprios parentes 
do imperador e mesmo a imperatriz, Domícia, não se 
sentissem seguros, organizou-se uma conspiração e 
Domiciano foi apunhalado pelo liberto Estêvão. 

tas m. Casa de habitação, prédio de resi- 
domicílio dência; moradia, vivenda. Dir. Lu- 
gar onde alguém estabelece residência com o ânimo 
de ser definitiva. O domicílio pode ser: político 
(aquele onde o cidadão exerce o seu direito de voto); 
civil (local onde alguém estabelece sua residência 
definitiva); necessário (aquele que é determinado, 
por lei, a certos funcionários públicos ou a militares 
na ativa; à mulher casada e aos menores que 
deve ser o mesmo do marido ou dos pais); voluntário 
(o que é escolhido livremente pelo indivíduo). O 
Código Civil trata do assunto em seus artigos 31 a 42. 


dominância f. Sociol. Poder que um indiví- 


duo tem sôbre o seu grupo, ou 
que um grupo tem sôbre os outros grupos da mesma 
natureza. A dominância foi primeiro assinalada pelos 
cientistas no terreno da biologia (a lei de seleção 
natural). No terreno social a dominância pode ser 
racional, tradicional, ou carismática, E' racional 
quando se baseia num sistema de leis e códigos, exem- 
plo: a dominância do Estado e principalmente do 
thefe de Estado sôbre o povo. E" tradicional quando 
se baseia nos hábitos, na história, exemplo: a domi- 
nância de uma determinada família no país. E' 
carismática quando se baseia na superioridade pessoal 
de um chefe, líder ou apóstolo que consegue empolgar 
o povo. Esta classificação é quanto à natureza da 
dominância. Mas a dominância pode também ser 
classificada quanto à forma pela qual se exerce, é 
neste caso pode ser: física, militar, econômica, cultu- 
val, moral, q religiosa, jurídica, e de prestígio pessoal, 


dominante a. Biol. Diz-se de um caráter or- 


gânico que se transmite heredita- 
riamente e que 6 capaz de fazer permanecer oculto 
outro caríter, homólogo, denominado recessivo, P. 
Mús. Quinta nota da escala musical, e a mais impor- 
tante em sua função, depois da tônica. Da altera- 
cão da dominante resulta geralmente a mudança da 
tonalidade, 


1 v.t. Exercer domínio, poder ou auto- 
dominar ridade sôbre. Ser senhor de. Conter, 
reprimir, Vencer. Abranger, ocupar, tomar. Ele- 


var-se acima de; ser ou estar sobranceiro a. Ter 
influência sôbre. F.i. Exercer domínio, ter grande 
infinência. Preponderar. V.p. Conter-se, reprimir-se, 
reportar-se. COGN.: dominação, dominador, dominãn- 


cia, dominante, dominativo, dominável. 

. m. O primeiro dia da semana, desti- 
domingo nado pela religião cristá à oração 
e ao repouso, Dia do Senhor. 

ni a. Pertinente no Senhor, do Se- 
dominica nhor: Oração dominical ou Padre- 
“Nosso. Relativo ao domingo: letra dominical, a que 


nos calendários eclesiásticos indica os domingos do 
ano. Pertencente ao domínio: terras dominicais. M. 
Vêu com que as mulheres cobriam a cabeça quando 
comungavam. 


dat República—. Geogr. República 
Dominicana, situada nas Antilhas ou fÍn- 
dias Ocidentais. Ocupa a parte oriental da ilha de 
Haiti e tem uma superfície de 48 580 km2. Ciudad 
Trujillo, antiga São Domingos é a capital, e o pôrto 
principal é Puerto-Plata. As principais produções 
são: açúcar, fumo, café, etc, bem como madeiras 
de construção. O país é montanhoso, banhado por 
torrentes; as praias são recortadas de baías pro- 


fundas. O país é rico em minerais e possue boa 
criação de gado. A República Dominicana é gover- 
nada por um presidente e um ministério, responsáveis 
perante as duas casas do Parlamento. A república 
foi proclamada em 1844. De 1916 a 1924 foi ocu- 
pada por tropas norte-americanas, A língua é | 
espanhola. Conta uma população de 1478000 ha- 


bitantes. 

m7 m. Rel. Religioso pertencente à 
dominicano Ordem dos Pregadores, fundada 
em 1215 por São Domingos de 
Gusmão para a pregação da 
Fé contra os hereges. Desde o 
início a ordem dedicou-se ao 
estudo da teologia e já no pri- 
meiro século de sua existência 
deu à Igreja teólogos insignes 
como Santo Alberto Magno e 
Santo Tomaz de Aquino, Na 
pessoa de São Pio V (papa 
de 1566 até 1572) contribuiu 
para o reerguimento da Igreja 
no tempo da Contra-Reforma. 


domínio m. Senhorio, do- 


minação; direi- 
to de propriedade ou a mesma 
propriedade de bens imóveis 
ou móveis. Poder, mando, au- 
toridade, posse, direito de dis- 
por livremente do que é seu; 
influência. Porção de terra 
que pertenceu a um só dono. 
Competência, alçada, esfera de ação, atribuição. 
Ambito de uma ciência ou arte. O domínio pode ser: 
direto, quando se refere ao direito de propriedade 
do senhorio sôbre o prédio enfitôutico; útil, quando 
compete ao foreiro sôbre o imóvel enfitôutico e público 
quando tem relação com o direito de propriedade, 
exercido pelo Estado. 

DOMÍNIO FISCAL m. Dir. Conjunto dos bens 
públicos cuja administração é atribuída ao Estado 
e dos quais êle pode extrair receitas, como qualquer 
pessoa de direito privado; tais, as estradas do ferro, 
os correios e telégrafos, etc. : 

DOMÍNIO PÚBLICO m. Dir. Conjunto dos bens 
públicos cuja administração é atribuída ao Es- 
tado, mas dos quais todos os cidadãos têm o uso ime- 
diato, tais as pontes, as ruas, etc. Os bens do domf- 
nio público não constituem, em geral, fonte de receita. 


tn M. Primitivamente, foi certo hábito de 
dominó côr preta, talvez preta e branca, usado 
por monges. Atualmente: fantasia carnavalesca neste 
estilo. Jógo. Jôgo de mesa, constituído de 28 pedrinhas 
retangulares e chatas, de reverso preto e anverso bran- 
co dividido em dois campos em que se acham marca- 
das com pontos pretos tôdas as combinações possíveis, 
desde o doble-branco (dobre-zero) até o doble-sena 
(dobre-seis). A palavra origina-se provavelmente do 
latim dominus, afrancesado para domino (com acento 
tônico na última sílaba). Assim se chamava uma 
capa de inverno usada pelos eclesiásticos, Por ana- 
logia passou o nome às pedras do jôgo, pintadas do 
preto e branco. Segundo outros, teria sido inventado 
por monges, e o primeiro que, depois de baralhadas 
as pedras, as colocasse em ordem para começar o 
iôgo, exclamava: Benedicamus Dómino (Bendigamos 
o Senhor!). É 


DOMINUS VOBISCUM Liturg. Frase latina, da 
liturgia católica, que significa: O Senhor esteja 
convosco. E' uma das frases que mais frequentemente 
ocorrem na liturgia católica, geralmente no início 
de todo responsório, e especialmente como saudação 
do sacerdote aos fiéis tôdas as vezes que se vira 
para o povo (com exceção do Orate, fratres) durante 
a Missa, iniciando, assim, uma nova etapa do ceri- 
monial. O ajudante responde: Et cum spiritu tuo 
(E também na tua alma), 


Dominicano, 


domo 


m. Arquit. Cúpula; zimbório. Catedral; 


domo sé episcopal. 


DOMUS 7. Palavra latina que significa a casa, o 
lar, a moradia, local sagrado para os antigos, porque 
aí repousavam os ossos e as cinzas de seus ante- 
passados, que eram adorados como deuses, Em home- 
nagem a êsses deuses, existia sempre chamejando o 
“focus"', fogo sagrado em altar especial, onde se 
celebrava “a religião doméstica, cujo sacerdote era 
o próprio chefe de família (patriarca). À primitiva 
civilização romana era baseada totalmente na exis- 
tência das grandes famílias patriarcais, ou gens. 
Quando a gens era muito numerosa, cindia-se em 
grupos menores ou domus. E êsso têrmo passou a 
significar o lugar em que a família habitava. 
Don Geogr. Rio da Rússia européia. Nasce no 
govêrno de Tula e desagua no Mar de Azov. 
Tem 1900 km de curso, dos quais dois terços são 
navegáveis, 
dona f. O mesmo que senhora; é um apelativo 
respeitoso, que se antepõe ao nome pró- 
prio de uma senhora. Proprietária de alguma coisa; 
a que governa ou administra uma casa. 

“ m. Elegância, graça, gentileza, garbo, 
donaire galhardia. Chiste; gracejo; dito espi- 
rituoso, um tanto picante. Antigo: armação de arame 
para distender a roda ou balão dos vestidos. 

AI m, Dir. Pessos a quem se fez doa- 
donatário cão. 3: Denominação dada aos pri- 
meiros governadores regionais do Brasil. Por motivos 
de ordem econômica, D. João III, então rei de 


"“ Portugal, resolveu dividir o Brasil em 15 lotes, e 


dêles fez mercê a 12 donatários ou governadores, 
conferindo-lhes nas cartas de doação consideráveis 
privilégios e amplas regalias. Cada um dêsses lotes 
se denominava donatária, nome que mais tarde foi 


mudado para capitania, 

n Biogr. Escultor italiano (1386- 
Donatello -1466). Iniciou o realismo na es- 
cultura e foi o precursor de Miguel Ângelo. Inúme- 
ros são os seus trabalhos, quase todos sôbre assuntos 
religiosos. 


donativo m. Dádiva, presente, dom; esmola. 


Geogr. Afluente da margem direita do 
Donetz Don; tem 1083 km de comprimento, 
Nasce no govêrno russo de Kursk, Sua navegação é 
de pouca importância. 

1 f. Zool. Espécie 
doninha de mamíferos car- 
nívoros, de corpo esguio, da fa- 
mília dos mustelídeos, 


7 * Gaetano—, Biogr. 
Donizetti, Compositor italia- 
no (1797-1848). Durante seus 51 
enos de vida compôs nada menos 
de 65 óperas. Tanta facilidade ti- 
nha em compor, que chegou a 
produzir seis num só ano. Seu 
estilo é fluente, ressentindo-se ape- 
nas qualquer falta de harmonia 
no conjunto. Criou deliciosas me- 
lodias, das quais a mais célebre é o sextuor da 
ópera Lúcia. Suas obras mais conhecidas são: Elisir 
D'Amore; Don Pascuale; La Favorita; la File du 
Régiment; Anna Bolena; Lucrezia Borgia; Maria di 
Rohan; Lucia di Lammermoor; Linda di OChamou- 
nix, ete. - 
dono m, Proprietário, possuidor, senhor; chefe 

(de uma casa, de uma família), 


Doninha. 


f. Moça, mulher solteira; mulher vir- 
donzela gem. Aia, criada, dama de companhia. 
Mulher bem educada, delicada; moça que vivia na 
rôórte, como aia da rainha. 
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DOPING m. (pron.: dóping). Palavra inglesa da ter- 
minologia hípica. Designa a ação de ministrar fraudu- 
lentamente um excitante aos cavalos de corrida, com o 
fim de proporcionar-lhes vivacidade e agilidade fictícias. 


dôr f. Em sentido lato, é sinônimo da desagra- 
dável é é indefinível. Não é, aliás, inteiramen- 
te próprio o uso do têrmo neste sentido, especial- 
mente na expressão dór moral, Em sentido estrito, 
psicofisiológico: sensação específica de sofrimento 
(chamada sensação áigica), da qual são órgãos re- 
ceptores, na pele, os pontos de dôr, descobertos, em 
1894, pelo fisiologista alemão Von Frey e que cor- 
responderiam às terminações livres dos nervos; mas, 
a explicação fisiológica da dôr ainda apresenta al- 
guns pontos obscuros. 


DOR Gram. Sufixo vernáculo que dá origem a subs- 
tantivos com significação de agente ou instrumento : 
trabalhador, regador; em alguns vocábulos de fonte 
erudita conserva a forma latina donde deriva, tor: 
reitor, escritor. 
DÓR FULGURANTE /. Med. Dôr vivíssima, de curta 
duração, que sobrevém espontaneamente (período ini- 
cial do tabes). 
Doré Gustave—. Biogr. Pintor e desenhista fran- 
9 cês (1883-1883) nascido em Strassburgo. 
Dedicou-se principalmente à ilustração de obras Ii- 
terárias, como: Gargantua de Rabelais; Contes dró- 
latiques de Balzac; Légende du juif errant de E. 
Sue; Inferno de Dante; Dom Quixote; Fábulas de 
La Fontaine; Orlando Furioso de Ariosto. Pinton 
ainda: La bataile d'Inkermann; La bataile de Ba- 
laclava; Chute du paganisme; Françoise de Rimi- 
mi, etc. 
Dória Franklin Américo de Menezes—, Biogr. 
9 Poeta e prosador brasileiro (1886-1906). 
Advogado, político e estudioso de questões de ensino, 
pouco tempo dedicou à literatura. Publicou: Enlevos 
(poesia); Estudos sôbre Junqueira Freire; a tradu- 
ção Evangeline, e Discursos. Romântico em literatura 
e ardoroso patriota, ocupou, diversas vezes, pastas 
ministeriais, no tempo do Império. 
aver m. Arquit. 
dórico Ordem ar- 
quitetônica, assim cha- 
mada por ser a sua 
origem atribuída aos 
Dórios do Peloponeso. 
A coluna tem o fuste 
do tronco cônico e não 
possue base. O capitel 
distingue-se pelo ábaco 
espêsso, O entablamen- 
to é decorado com tri- 
glifos. Caracteriza-se 
essa ordem pela sua 
feição simples e robus- 
ta, sendo típica a que 
existe no Partenon de 
Atenas. O dórico é con- 
siderado a ordem ver- 
dadeiramente nacional 
da antiga Grécia. Os 
romanos também a em- 
pregaram, tendo-a po- 
rém modificado, dando 
base à coluna, e pedes- 
tal à ordem, o que lhe 
fez perder a vigorosa 
simplicidade primitiva, 


A ordem dórica roma- Dórico 

na divide-se em denti- . 

cular e mutular confor- 1 — Oornija. 2 — Friso. 
me se empreguem den. 3 — Arquitrave. 4 — Ca- 
tículos ou mútulos no pitel. 5 —— Oolarinho, 6 — 
cimácio inferior, A or- Puste.7 — Base. 8 — Oi 
dem grega é somente malha, 9 — Dado, 10 — 
denticular. Basamento. 


% 


dorme-dorme 


E f. Zool. Espécie de pequena 
dorme-dorme serpente, de hábitos notur- 
nos, pertencente à família dos amblicefalídeos. Ali- 
menta-se principalmente de lesmas. ] 

Anal f. Entorpecimento da sensibilida- 
dormência de, acompanhado da sensação de 
formigamento, sentido na superfícis da pele. 

a. Que dorme, que está entorpecido; 


dormente estagnado, parado, 


. E f. Bot. (Papaver somníferum). 
dormideira Erva da família das papaveráceas, 
originária do Mediterrâneo, e cultivada em larga 
escala nas Índias-Britânicas e na China. Possue 
floros com grandes pétalas amarelas, Da cápsula, 
ainda verde, extrai-se um látex branco que se torna 
escuro e viscoso ao contacto com o ar. Éste látex 
é a matéria prima para a fabricação do ópio e de 
seus derivados. A : ; 

e m. Zool, (Nycticorax). Espé- 
dorminhoco cio de garça, que, durante o 
dia, dormo em árvores, e dá caça, de noite, a peixes 
e rãs. Encontra-se em todo o Brasil e é também co- 
nhecido por socó, galinha ou garça noturna, 

: v.t. Dormir levemente, Ter um sono 
dormitar rápido. Fig. Descansar, Estar entor- 
pecido. Obrar, ngir descuidadamente como se esti- 
vesse com sono. COGN.: dormitivo. 

e a. Bot. Diz-se dos órgãos ve- 
dorsiventra getais que apresentam duas fa- 
ces, uma ventral e outra dorsal, 
dorso m. Parte posterior do corpo humano, 
localizada entro os ombros e a cintura, 


Lombo, costas do animal. A parte côncava ou con 


vexa de alguma coisa, 

dose f. Certa porção, ração ou quantidade de 
alguma coisa. Farm. Porção exata de cada 

ingrediente utilizado em composições químicas ou 

farmacêuticas. Med. Quantidade exata de uma droga 

ou medicamento que deve ser tomada de uma só vez. 


dosse m. Armação ornada de alfaias, usada. à 
guisa de adôrno por sôbre os tronos, 
cítedras, altares ou camas. Espaldar, sobrecéu, bal- 
daquim. Abóbada coberta com ramagens ou trepa- 
deiras, 

DOSSIER (pron.: dossiê) nm, Palavra francesa com 
que se designa um volume formado por um conjunto 


de documentos. 

1 * Fedor Michailovitch—, Biogr. 
Dostoiewski, Romancista russo (1821- 
1881). Ingressou em 1837 na escola militar de S. Pe- 
tersburgo, e permaneceu no exército até 1844. Dois 
anos depois publicou seu primeiro trabalho: Pobre 
gente, que foi uma revelação, Condenado à morte em 
1849, teve a pena comutada no 
último instante, por quatro anos 
de trabalhos forçados na Sibéria, 
martírio que êle descreve em Re- 
cordações da casa dos mortos. 
Depois de servir como simples sol- 
dado num regimento siberiano vol- 
tou a S. Petersburgo (1859) onde, . 
com seu irmão, Miguel, fundou a 
revista Wrenya (O tempo) e mais 
tarde Epocha. Em 1867 publicou 
Crime e castigo, e, apertado por 
dívidas, refugiou-se durante algum 
tempo na Alemanha e na Itália. 
De volta à pátria, em 1871, de- 
dicou-se à política e escreveu sua obra prima, Os 
Irmãos Karamazow (1880), Desde longos anos ata- 
cado de epilepsia, morreu no ano seguinte, de he- 
moptise. Dostoiewski 6 um dos maiores eseritores 
de todos os tempos. Ninguém o iguala na descrição 
das tragédias da alma. Outras obras: Humilhados e 
ofendidos; O Idiota; Alma casta, etc. 


"Dostoiewski, 
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“dota 


doutor 


a. Que diz respeito ao dote, Dir. Regime 
dotal: diz-se do regime de bens no qual 
a mulher dá ao marido, ou outrem por causa dela, 
certos bens que êle deverá gerir, sem o direito de 
alienálos e com a obrigação de devolvêlos integral- 
mente quando da separação conjugal. 

v.t. Dar dote a. Dar em doação. Fig. 
dotar Prendar, favorecer, beneficiar (com al- 
gum dom natural). V.p. Constituir dote para ei 
próprio. COGN.: dotação, dotador, dotal, dotalício, 


dote. 

dote m. Dir. Bens que a mulher leva quando 
se casa; cabe ao marido a administração 

dêsses bens, ainda que assista à cônjuge o direito 

de exigílos no caso de dissolução conjugal. Bens 

que uma religiosa leva para o convento onde pro- 

fessa. Fig. Dom físico ou moral. 


m. Zool. (Salminus mazillosus). Pei 
dourado xe de água doce, pertencente à fa- 
mília dos caraciní- a 
deos e à ordem dos 
fisostômeos. Consti- 
tue uma das nossas 
maiores e mais sa- 
borosas espécies, al- 
cançando um me- 
tro e mais, de com- 
primento, e o pêôso 
de 15 kg. Sua pesca-é considerada das mais movi- 
mentadas e interessantes, 


Geogr. Rio da Península Ibérica com 
Douro um percurso de 776 km. Nasce na 
Serra da Demanda (Espanha) e percorre as pro- 
víncias de Sória, Burgos, Valladolid, Zamora e 8Sa- 
lamanca. Serve então como limite entre Espanha e 
Portugal, atravessando êste último de oeste a leste, 
para desembocar no oceano Atlântico, pouco abaixo 
de Pôrto. O seu curso é pouco apropriado para a 
navegação por causa do terreno íngreme que per: 
corre. Mesmo a foz do rio, obstruída por bancos de 
areia, só permite a entrada de navios pequenos. 
Tem numerosos afluentes e é muito piscoso. 


DOURO Sufixo vernáculo formador de substantivos 
que exprimem lugar, meio ou instrumento, Tem a 
variante doiro e em algumas palavras conserva a 
forma latina tório: bebedouro, ancoradouro; escri- 
tório, dormitório. 

a. Instruído, erudito, sábio; que apren- 
douto deu muito; que possue grandes conhe- 
cimentos, que tem muita leitura; culto; em que há 
erudição. 


m. O que recebeu o mais elevado grau 
doutor em uma escola superior. Título que 
vulgarmente se dá a bacharéis, médicos, engenheiros, 
etc. Pessoa muito douta. Homem que se julga sábio 
e se faz passar por tal. Locuções: Doutor da Igreja: 
teólogo eminente cujos escritos são considerados como 
repositórios da verdadeira doutrina católica. Doutor 
in honoris causa: distinção conferida por universi- 
dades ou faculdades a pessoas eminentes e que as 
equipara aos diplomados por estes institutos. Doutor 
da mula ruça: doutoraço; curandeiro. Homem que 
presume de sábio ou que, embora formado, possue 
pouco saber. Doutor das dúzias: doutor medíocre. 
Doutor lareiro, doutor de Gabão: indivíduo igno- 
rante que se julga perito para aconselhar, princi- 
palmente em assuntos forenses. Doutor Sangrado, 
doutor de raiz, rúizeiro: medicastro; curandeiro. Dou- 
tor Angélico: Santo Tomaz de Aquino. Doutor Admi- 
rável: Rogério Bacon. Doutor Seráfico: São Boaven- 
tura. Doutor Sutil: Duns Scot. Doutor Universal: 
Santo Alberto Magno. NOTA: O têrmo vem do 
latim docere, ensinar, o que ensina ou tem capaci- 
dade de ensinar. Atualmente, porém, significa aquele 
que recebeu o maior grau universitário, exigindo-se 
para isso, na maioria dos casos, a apresentação e 
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defesa de uma tese original (tese de doutoramento). 
Doutor é grau superior a bacharel. No Brasil, o 
povo chama doutores a todos os que completam um 
curso superior (embora sem tese de doutoramento) ; 
na maioria dos países, entretanto, são chamados 
doutorandos apenas os formados em medicina. - 


q. Que recebeu o título de doutor. 

doutorado M. Graduação de doutor. 
. f. Complexo dos ensinamentos de 
doutrina uma escola filosófica, científica ou 
religiosa. Disciplina ou matéria de ensino. Erudição, 


ciência. Texto de uma obra. Opinião em matéria 
“científica, Catecismo. 


Dover Geogr. Pôrto fortificado do Passo de Ca- 

lais, no condado de Kent (Inglaterra). 
Tem uma pop. de 41000 hab. E! um dos principais 
portos de travessia para o continente. Possue esta- 
ção de cabos transoceânicos e estaleiros. Muitos de 
Seus edifícios são ainda de origem romana. 


DOXA Elemento grego cuja tradução é opinião; en- 
trou na composição de: heterodoxo, ortodoxo, pa- 
radoxo, ete. 


doxologia f. Liturg. Qualquer hino de louvor 


a Deus, principalmente o Gloria 
eo Gloria Patri. - 


Doyle Sir Arthur Conan—, 


? Biogr. Novelista e his- 
torindor inglês (1859-1930). To- 
mou parte, como médico militar, 
ma guerra do Transvaal e do Afa- 
ganistão. Dedicou-se ao romance 
policial e criou a célebre perso- 
nagem, que o tornou conhecido no 
mundo inteiro, Sherlock Holmes, 
precursor da polícia científica. Es- 
creveu, como historiador: The 
Great Boer War; Cause and Oon- 
duct of the World War; History 
Of the. British Campaign in France 
and Flandres. Como novelista, lan- 
sou as coleções que se intitularam: The Adventures 
of Sherlock Holmes; The Memoirs of Sherlock Hd- 
mes; The Return of Sherlock Holmes. 


m. Pêso e moeda usados na Grécia e 
dracma depois em Roma. 


a Biogr. Legislador ateniense, Viu-se obri- 
Drácon gado a fugir da pátria em consequên- 
cia do furor popular contra o seu código, o pri- 
meiro escrito em Atenas, (621 a. C.) que punia de 
morte os menores delitos. 


draconiano a. Relativo a Drácon, Que é 


muito severo; excessivamente ri- 
goroso; partidário da pena capital. 


DRÁCULA, Conde. Liter. Figura central de Drá- 
cula, novela fantástica de Bram Stoker. E' q chefe 


Conan Doyle. 


dos Vampiros e possue o poder de, ao sugar o sangue | 


de uma pessoa, transformá-la em vampiro. 


f. Máquina que serve para dragar, apro- 
“draga fundar, limpar o fundo dos rios, canais, 


Esquema de uma draga. 


etc. Espécie de pá, de 
formato especial e cabo 
muito longo, Fig. Veícu- 
lo velho. 


dragão m. Monstro 


fabuloso, re: 
presentado geralmente com 
asas de águia, cauda de 
serpente e garras de leão. 
Fig. Pessoa irritadiça, de 
mau gênio. Demônio. 


DRAGÃO MARINHO qm. 
Zool. (Trachinus drago). 
Espécie de peixe acan- 
topterígio, que habita o 
Atlântico e o Mediterrá- 
neo. Os atúleos do opér- 
culo e da barbatana dor- 
sal são ligados a glându- 
las venenosas. 


EA f. Med. Pílula coberta de açúcar (me- 
drágea lhor pronúncia seria dragéia). 


Dra O) Luiz—. Biogr. Advogado, magistrado é 
2 * político argentino (1859-1921). Na qua- 
lidade de ministro do Exterior, enviou, em 1902, 
uma nota ao govêrno de Washington em que expunha 
a doutrina que recebeu o seu nome. Doutrina de 
Drago: f. Pol. Doutrina sugerida pela primeira 
vez por Alexandre Hamilton, proposta depois por 
Carlos Calvo, estadista argentino, e mais recente- 
mente trazida à atenção mundial por Luiz Drago. 
Tendo em 1902 a Inglaterra, a Alemanha e à Itália 
bombardeado e bloqueado os portos venezuelanos, 
como meio de obrigar a Venezuela à pagar suas 
dívidas, Luiz Drago, ministro das Relações Exte- 
riores da Argentina, enviou ao govêrno dos Estados 
Unidos uma nota em que propunha a aceitação do 
princípio de que os Estados não devem recorrer ao 
emprêgo da fôrça para compelir outros Estados a 
satisfazerem suas dívidas pecuniárias. Na segunda 
conferência internacional de paz, em Haia, em 1907, 
a doutrina foi aceita por 39 nações, mas somente 
algumas a ratificaram, 


Dragão. 


dragona f. Galão ou ombreira guarnecida ou 


não de franjas, distintivo de pôsto mi- 
litar; peça de metal quo tem a mesma finalidade. 


Sir Francis—. Biogr. Almirante e cor- 
Drake, sário inglês (1540-1596), Efetuou vá- 
rias viagens de côrso e realizou com cinco navios 
a segunda circunavegação do globo, passando pelo 
estreito de Magalhães e voltando pelo Cabo da Boa 
Esperança a Plymouth, seu ponto da partida (1577- 
-1580). Comandou em 1585 uma frota organizada 
contra as colônias espanholas e voltou no ano se- 
guinte com ricos espólios. Em 1587 destruiu no 
pôrto de Cádix parte da frota espanhola e em 1588 
participou, sob o comando de Lord Howard, do ani- 
quilamento da invencível armada” no canal da 
Mancha. Em 1589 assaltou Lisboa e empreendeu 
duas novas expedições tontra as Índias Ocidentais; 
durante a última, morreu em Portobello (Panamá). 


drama m, Peça de teatro, que possue partes 

cômicas e trágicas. Ação tentral ou real 
onde aparecem episódios complicados e emocionais. 
Acontecimento muito grave; catástrofe. Liter. Em 
sua acepção mais ampla, é uma peça composta para 
teatro, e que representa uma ação trágica ou cômica. 
Na acepção moderna e restrita, significa uma ação 
teatral de gênero misto, intermediário entre a co- 
média e a tragédia, com um motivo sério, sob uma 
forma não raro familiar ou cômica. O drama pode 
apresentar qualquer espécie de personagens, admite 
todos os tons, e exprime qualquer tipo de sentimento. 
Tanto pode ser em prosa como em verso; musicado, 
lírico ou bailado. O drama clássico, desde c século 
VI a. 0. estabeleceu as três unidades fundamentais 


drama lírico 
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druidas 


(tempo, espaço e ação), que passaram a governar o 
desenvolvimento da peça, O desenrolar do enrêdo 
deve sex ao menos provável, senão inevitável, e a 
intercalação de acidentes secundários não deve des- 
viar a atenção do motivo principal. Os dramas me- 
dievais dos mistérios foram os precursores dos dra- 
mas da Renascença, e mais tarde das criações de 
Shakespeare, Lope de Vega, Gil Vicente, Corneille 
e Racine, O drama moderno encontrou novos ele- 
mentos e recursos no realismo de Ibsen e no sim- 
bolismo de Maeterlinck. 


DRAMA LÍRICO m. Mús. Composição dramática en- 
dramático a. Relativo ao drama ou a pegas 
é a combinação harmônica das poesias épica e lírica, 
considerada como presente, servindo-se para isso de 
dramaturgo m. O que escreve peças dra- 
violento, 

dravídico a. Relativo aos drávidas, Diz-se das 
com que se designa a devolução parcial ou total dos 
exportação. 

nos destinados à agricultura e à pastagem, e que 
se verifica uma drenagem natural suficiente, pois 
ou por uma rêde de canos de concreto, com furos 
tura mantida nas incisões cirúrgicas, para dar saída 
pedaço de gaze. 


tremenda de trechos musicais, 
teatrais. Que -trata ou se ocupa 
de dramas. Comovente, patético, Poesia dramática 
sendo, portanto, objetiva e subjetiva simultaneamente. 
Representa uma ação particular da vida humana, 
personagens vivas; sua principal fonte de inspiração 
"são as paixões individuais. 
máticas, 

a ats m. Med. Purgati mai 
drástico gativo ais ou menos 
Ars m. pl, Etnogr. Povo primitivo do Decã 
drávidas e de outras regiões da Ásia meridional, 
línguas faladas no sul da (Índia. 
DRAWBACK (pron.: dróbek) m. Expressão inglesa 
direitos alfandegários pagos sôbre matérias primas 
empregadas na fabricação de objetos destinados à 
f. Remoção do excesso d'água ou 
drenagem de umidade acumulada em terre- 
prejudica a vegetação. A drenagem artificial é rea- 
lizada geralmente em terrenos argilosos, onde não 
o solo aí é pouco poroso, E' feita por meio de um 
sistema de canais de 1 m a 1,5 m de profundidade, 
na parte superior, e com um caimento suficiente 
para permitir o escoamento das águas. Med. Aber- 
ao pus e líquidos serosos, por intermédio de tubos 
de forracha, ou por capilaridade através de um, 
v.t. Enxugar, esgotar (um terreno) por 
drenar meio de drenagem; drainar. COGN.: 


drenagem, dreno. e ; 

Bans mi. Bot. Tipo de inflorescência onde 
drepânio as flores do drepânio ficam numa li- 
nha com as flores do ripídio, mas os galhos nascem 
todos para o mesmo lado. O conjunto imita a forma 
de foice (drépanon, grego = foice). Também esta 
inflorescência pode ser derivada do dicásio por su- 
pressão duma ramificação sempre no mesmo lado, 
modificando-se ao mesmo tempo a direção dos galhos 
que devem ficar vo mesmo plano, 


Geogr. Cidade da Alemanha e capital 
Dresde da Saxônia, sôbre o Elba, a 170 km 
ao sul de Berlim. E' um dos mais ilustres centros 
culturais da Europa, famoso por suas galerias de 
arte, escolas e bibliotecas. Estão em Dresde muitos 
dos mais belos quadros de mundo, especialmente tra- 
balhos de mestres italianos, holandeses e flamengos. 
Há também belas igrejas protestantes e católicas, 
teatros e museus. Herder chamou-a “Florença ale- 
mã''. A cidade possue indústrias químicas, fábricas 
de automóveis e outras manufaturas, e tem uma 
população (1939) de 633 000 habitantes. Napoleão, 
em 1813, derrotou alí as fôrças aliadas, o que foi 
a sua última grande vitória, 


Dreyfus, 


Alfred-—. Biogr. Oficial do estado- 
maior do exército francês (1859- 
1935), de origem judaica, duas vezes condenado sob 
falsa acusação de alta traição, em 1894 e 1899. 
Caso Dreyfus: Caso sensacional resultante da deten- 
ção, julgamento, degradação e rehabilitação do ca- 
pitão Alfred Dreyfus, acusado de vender segredos 
militares à Alemanha. Condenado a 19 de dezembro 
de 1894, foi sentenciado a degrêdo perpétuo na ilha 
do Diabo. Emile Zola defendeu-o numa carta famosa 
sob o título J'accuse, publicada em Aurora, o que 
lhe valeu ser multado e condenado à prisão. Em julho 
de 1906, após contínuas investigações animadas pela 
espôsa do condenado, por seu irmão Mateus Dreyfus 
e pelo coronel Picquart, a Côrte de Apelação revo- 
gou a sentença, considerando-a “errada e arbitrária”, 
e estabelecendo, assim, a inocência de Dreyfus. Este 
reverteu ao exército no pôsto: de major, e recebeu 
a medalha da Legião de Honra pela firmeza com que 
suportou os sofrimentos. 


DRILL m. Pedag. Exercício intenso e de certo modo 
mecânico pelo qual se procura formar hábitos quase 
automáticos de certos conhecimentos. A palavra 6 
inglesa, mas vulgarizou-se em numerosos países, E' 
afinal a habilidade prática para que os conhecimen- 
tos se traduzam em atividades, correspondendo assim 
ao que hoje entre nós se chama treino. Aprender 
mecanicamente exercícios militares ou “saber tabuada 
na ponta da língua” é fazer o respectivo dril. 


DRINK m. Palavra inglesa que designa qualquer be- 
bida alcoólica. 


DRIVER m. Radiotecn. Têrmo inglês que se pronuncia 
dráivêr, e designa a válvula osciladora do transmis- 
sor. Esta válvula encarrega-se de excitar a ampli- 
ficadora de rádio-frequência que lhe segue, no sen- 
tido de potência crescente. Fica-lhe bem o nome de 


excitadora, 

dro a f. Nome genérico para as substâncias que 
8 entram como ingredientes em farmácia 

ou química. Coisa de pouco ou nenhum valor. Ba- 

gatela, nada. Mau remédio. 


dromedário 7: ft 435 


de camelo africano com uma 


só bossa. 
Elemento grego: 


dromo corridas. Formou: 


dromedário, hipódromo, etc. 


ta f. Med. 
dromomania 4,44 
do movimento e do nomadismo. 
Necessidade de caminhar que 
se manifesta especialmente em 
sujeitos anormais e que de- 
pende do. curso turbilhonante 
de seu pensamento, 


x f. Med. Tratamento por meio 
dromoterapia de marchas e outros exer- 
cícios. O mesmo que bainoterapia. 

a f. Bot. Designação de pequenas ervas 
drósera carnívoras da família das droseráceas, 
capazes de prender pequenos insetos por meio de 
pêlos viscosos, situados em suas fôlhas. O corpo dos 


insetos constitue alimento adicional para a planta. 
Mabitam terrenos pantanosos. As fôlhas são consi- 


deradas tóxieas. 
f. Zool. Inseto díptero, da família 


drosófila dos bDorrídeos, - subordem dos bra- 


quíceros. Cria-se em laboratórios, sob múltiplas va- 

riações, para estudo dos fenômenos hereditários. 
U m. pl, Hist. Sacerdotes pagãos dos po- 

druidas vos celtas, principalmente da Gália e 

da Bretanha. 

DRUIDAS, Ordem dos—. Hist. Sociedade secreta 

fundada em Londres no ano de 1781. Propunha-se 


Dromedário. 


druidismo 
fomentar a moralidade, o patriotismo, a filantropia 


e a fraternidade. 
m. Rel. A religião dos druidas. 


* . 
druidismo Nos tempos modernos, organização 


social e filantrópica (Ordem dos Druidas). 


dru a f. Bot. Fruto carnudo uni- ou pluricar- 
p pelar com um único caroço duro e ge- 
ralmente uma única semente. Normalmente apresenta 
uma casca de 3 camadas, o endocarpo, mesocarpo 
e exocarpo ou epicarpo. O endocarpo forma o envol- 
tório duro e resistente, o caroço. O mesocarpo é 
carnoso ou fibroso, e o exocarpo, uma membrana 
serosa ou veludosa de menor espessura. 


f. Miner. Incrustação na superfície: ou 
drusa no interior de um mineral, formada por 
uma agregação cristalina de outra espécie. 


John—. Biogr. Poeta inglês (1631- 
Dryden, 1700). Partidário, a princípio, de 
Cromwell a quem glorificou em Heroic Stanzas, de- 
fendeu depois a restauração dos Stuarts e“saudou 
Carlos II com a poesia Astraea Reduz. Outras obras: 
ânnus mirabilis; Religio laici; Alexander's feast; 
Fables; Essay of Dramatic Poesie; Artamêne, ou 
le Grand Oyrus, eto. . 


DRY-FARMING (pron.: draifárming) m. Agric. Mé- 
todo norte-americano de cultura para as zonas de 
poucas precipitações pluviométricas. Consiste essen- 
cialmente em aumentar a capacidade de absorção de 
água do solo, e em impedir a perda pela evaporação; 
para isso, fazem-se lavras profundas e depois esca- 
rifica-se repetidas vezes a superfície do solo a fim 
de quebrar a capilaridade. 
dua m. Gram. Número gramatical que, no grego 
e em outras línguas, indica dois objetos 


ou pessoas. 
dualismo m. Filos. e Rel. Teoria que admite 

a coexistência do bem e do mal, 
da matéria e do espírito, como princípios universais 
e eternos. Cumpre, entretanto, distinguir o dualismo 
religioso e o filosófico. O primeiro teve sua expressão 
mais definida no mazdeísmo persa e na religião de 
Zoroastro, na qual Ormuzd, princípio da luz e do 
bem, se acha em luta constante com Ahriman, gênio 
do mal e das trevas. Dentro do cristianismo, os 
maniqueus reviveram a mesma teoria e a legaram 
anos albigenses. O dualismo filosófico despersonaliza 
os conceitos de bem e mal e os transforma em ma- 
téria e espírito — duas essências responsáveis res- 
pectivamente pela relativa ordem existente no mundo 
e pelas imperfeições que nele se observam. 


Duarte, Dom—. Biogr. Dé- 


cimo rei de Portu- 
gal, filho de D. João 1. Foi um 
dos monarcas mais letrados da 
sua época e escreveu: Leal Oon- 
selheiro e Ensinança de bem ca- 
valgar tóda sela. 
DUARTE, Urbano—, Biogr. Es- 
critor brasileiro (1855-1902). Na- 
tural da Baía, seguiu a carreira 
militar, exercendo por muitos 
anos o cargo de preparador de 
química na Escola Superior de 
Guerra. Publicou: O Anjo da Vingança; À Educação 
Moral do: Soldado, além de vasta colaboração disse- 
minada por diversos periódicos do país. 

a a, Hesitante, duvidoso, indefinível, vago, 
dúbio Sicciso. 


dubitativo “. Em que há ou que exprime dú- 


vida, 

+ Geogr. Capital do Estado Livre da 
Dublim Irlanda, sôbre o Liífey, perto da sua 
foz na baja de Dublim. Pátria de Swift, Sheridan, 
Thomas Aoogre e de Wellington. Tem cêrca de 420 000 
hab. e orgulha-se de possuir um dos maiores parques 


Dom Duarte. 
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“ductilidade 


Duhamel 


do mundo (Phoenix Park). Possue numerosos monu< 
mentos, como o obelisco de Wellington (62 m); à colu+ 
na de Nelson (41 m); a tôrre de O'Connell (45 m)$ 
a Christ-church e a catedral de S. Patrick, ambas cor 
meçadas em 1190; a universidade; o correio; O 
castelo (hoje palácio da. justiça), ete. Produz cer: 
veja, tecidos, E etc. aa á 
m. tulo ou dignidade de duque. Ter- 
ducado ras que formam o domínio de um 
duque. Estado governado por um duque. Moeda de 
ouro de diferentes países. 5 Date ad 
João Francisco. ijogr. Chefe da 
Duclerc, primeira expedição francesa, que in- 
vadiu o Rio. de Janeiro, no século XVIII. 3% Du- 
clere, sob a proteção oficial de Luiz XIV, organizou 
uma esquadrilha de cinco naus, tripuladas por 1 100 
homens, tentando, a 16 de agôsto de 1710, desem- 
barcar em diversos pontos daquela cidade, sendo 
repelido pelas fôrças de terra, até o conseguir, um 
mês depois, em Guaratiba. Daí por Jacarêpaguá 
e Engenho Velho marchou até o centro da cidade. 
Os estudantes, sob o comando de Bento do Amaral 
Coutinho e as fôrcas de frei Francisco de Menezes 
obrigaram-no a retroceder, encurralando-o, por fim, 
no trapiche da cidade, onde se rendeu à discrição. 
Seis mêses após foi assassinndo, misteriosamente, em 
sua própria casa. 
f. Fis. Propriedade que têm cer- 
tos corpos sólidos, sobretudo me- 
tais, de poderem ser facilmente distendidos em fios 
de maior ou menor diâmetro. O ouro é extremamente 
dúctil, podendo obter-se de 1 grama um fio com 
mais de 3000 metros de extensão. NOTA: Ductili- 
dade e maleabilidade não são sinônimos: o estanho, 
p. ex., é muito maleável mas pouco dúctil. 
duelo m. Combate singular com prévio desafio 
e determinação de lugar, tempo e armas, 
travado na presença de quatro testemunhas com o 
fim de resolver uma questão de honra. O duelo é 
de origem muito antiga. Na Idade Média tinha ca: 
ráter de juízo de Deus, tomando, a partir do século 
XVI, aspecto essencialmente cavalheiresco. Leis se 
veras, tanto civís como eclesiásticas, não conseguiram 
desarraigá-lo de todo. O duelo continua persistindo 
em alguns e por RoRAa dee 
m. itol. Gnomo ou gênio doméstico 
duende da lenda germânica. Eram represen- 
tados sob forma de feios anões, que ora se manifes- 
tavam Dondosos e traziam prosperidade” ao lar, ora 
demonstravam caráter traiçoeiro, ou praticando tra- 


vessuras, 
m. Mús. Composição para dois instrumen- 
dueto tos ou vozes da mesma espécie, 

a hd René—, Biogr. Corsário 
Duguay Trouin, francês (1673-1736). 
Distinguiu-se na guerra da Sucessão da Espanha e 
tomou o Rio de Janeiro (17141), donde levou copiosa 
presa. Escreveu: Mémoires, 

Biogr. Herói fran 


. Bertrand —, 
Duguesclin, cês (1320-1380). Recebeu do 
rei Carlos V o título de Condestável de França, Ex- 
pulsou do Poiton os ingleses e morreu no cêrco de 
Chãteauneuf de Randon. Acha-se sepultado entre os 
reis de França, na igreja de S. Denis. 

Ls Léon—. Biogr. Célebre sociólogo e juris: 
Duguit, ta francês, especializado no estudo do 
direito público. Autor de Traité de Droit Constitution- 
nel, Manucl de Droit Public, etc. Influenciou gran- 
demente os nossos juristas inclusive a Queiroz Lima, 


catedrático desta disciplina na Universidade do 
Brasil. 

Georges—. Biogr. Poeta e escritor 
Duhamel, francês, n, em 1884, Escreveu crí- 


tica literária, encenou peças teatrais e fez romances 
psicológico-morais. Entrou para a Academia Fran- 
cesa, em 1935 e recebeu o prêmio Goncourt, em 1918. 
Publicou: Des légendes des batailles; Selon ma loi; 
Élégies; Vie des martyrs; Entretiens dans le tumiulte ; 
Confessions de minuit; La lumitre; Deux hommes; 


Duilio 
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dundum 


La nuit d'orage; Le combat; L'weuvre des athlêtes; 
Dans Vombre des statues; Le prince Jaffar, ete. 


Duilio (Caius Doilius). Biogr. Cônsul romano. 
Em 260, durante a primeira guerra pú- 
nica, alcançou em Mila a primeira vitória naval dos 
romanos. Em sua honra erigiuse no Forum a Co- 
lumna rostrata. 
DUILIO (Marcus Diulius), Biogr. Tribuno da plebe 
romana (séc. V a.0,). Induzin o povo a retirar-se 
para o monte sagrado e obrigou os decênviros a 
abdicarem do poder. Opôs-se às leis ditatoriais e fez 
saucionar uma legislação democrática. 


: o. f. Quim. Parafenetolcarbamida. (CO. 
dulcina NEsNH.CoHs0C:Hs). Derivado da uréia 


mediante substituição de um átomo de hidrogênio: 


(H) por um radical fenetila (CH5—O-—CsHs). 
Pouco solúvel na água, no éter, na benzina e-no clo- 
rofórmio, dissolve-sse bem no álcool e no éter acético. 
Possus grande poder adoçante e é empregada em 
vinhos, xaropes, cervejas e outros líquidos. 


DULCINÉIA Liter. Heroína do D. Quixote de Cer- 
vantes. Eat, Namorada, . 


dulia Y. Teol. Culto prestado aos anjos e santos. 
: f. Influência ou preponderância 
dulocracia dos escravos, 


Pierre Louis—. Biogr. Físico e quími- 
Dulong, co francês (1785-1838). Descobriu o 


perigoso cloreto de nitrogênio (NCla) — o que lhe 
custou um ôlho e dois dedos da mão direita —, o ácido 
hipofosforoso, e executou ampla série de medidas dos 
“expoentes da refração de gases e do calor de com- 
bustão de um grande número de substâncias. Esta- 
beleceu em 1819, com Alexis Thérôse Petit, a regia 
de Dulong-Petit,.a qual diz que “o produto do calor 
específico pelo pêso atômico (calor atômico) é o 
mesmo em todos os elementos químicos sólidos!” (o 
calor atômico importa, em média, em 6,4 calorias). 
Esta regra foi do grande importância na determi- 
nação dos pesos atômicos em certos casos duvidosos. 
E' válida à temperatura ordinária para os metais, 
porém os não metais e certos semimetais mostram 
fortes desvios. 


DULONG e PETIT, Experiência de—. Fis. Experiên- 
cia clássica para a determinação do coeficiente de 
dilatação absoluta do mercúrio. 


Alexandre—. Biogr. Romancista e dra- 
Dumas, maturgo francês (1802-1870). Tornou- 
-se famoso principalmente graças 
aos grandes romances: Les trois 
mousquetaires; .Vingt ans aprês; 
Le vicomte de Bragelonne; Mon- 
te-Qhristo. Os seus principais 
dramas são: Menri III et sa cour; 
Antony; Angêle; Kean, etc. Du- 
mas tomou parte nas expedições 
de Garibaldi na Sicília e em Ná- 
poles e descreveu-as em Les Gari- 
baldiens. 


DUMAS 


(filho), Alexandre—. 
Biogr. Romancista e dramaturgo Alexandre Dumas. 
francês (1824-1895). Alcançou 

grande êxito com La dame aux comélias e Diane de 
Lys. Iniciou o moderno drama social com Le demi- 
monde; Le fis naturel; Un pêre prodigue; L'ami 
des femmes; La princesse Georges; La Femme de 
Claude; L'étrangêre; Denise; Francielon. 


DUMAS, Georges—. Biogr. Psicólogo francês contem- 
porâneo, n. em 1866, autor de numerosos e exce- 
lentes trabalhos, particularmente: sôbre a vida afetiva 
e a patologia mental. Fundou, com Pierre Janet, o 
Journal de Psychologis normale ct pathologique. Pro- 
fessor da Sorbona. Dirigiu a publicação de um 
grande Traité de Psychologie (2 vols. 1923-1924), 


para o qual escreveu muitos capítulos; e, de 1930 
para cá, vinha dirigindo um Nouveau Traité de Psy- 
chologie, vasta obra em 10 tomos, dos quais já se 
publicaram seis. Georges Dumas tem sido, ademais, 
valioso e operoso difusor da cultura francesa na 
América do Sul, especialmente no Brasil. Principais 
obras: La tristesse et la joie (1900): Troublas men 
taua et troubles nerveua de guerre (1919). 


Alberto Santos—, Biogr. Cientista bra- 
Dumont, sileiro, natural do Estado de Minas 
Gerais (1873-1983). Dedicou-se ao estudo da aero- 
háutica. Construiu, em París, um - 
balão cilíndrico, que denominou 
Brasil, tendo realizado nele uma 
ascensão a 4 de julho de 1898. 
Um segundo balão, 4 música, ven- 
ceu uma competição, na qual to- 
maram parte mais 11 competido- 
res, permanecendo no ar, durante 
23 horas. Em 1898, iniciou a 
construção de uma série de balões 
cilíndricos. Em 1900, inscreveu-se 
como candidato único ao prêmio 
oferecido por H. Deutsch, não 6 al- 
cançando, entretanto, por um atra- 
so de 5 minutos. No ano seguinte, . 
com o Santos Dumont n.º 6, rea- Santos Dumont. 
lizou uma ascensão que lhe valeu, 
não só o prêmio Deutsch, como também um auxílio 
do govêrno brasileiro. Em 1906, tendo abandonado 
as experiências com aparelhos mais leves que o ar, 
conseguiu levantar vôo em seu avião, a Demoiselle, 
recebendo a taga Archdeacon. A pesar de algumas 
nações pretenderem ignorar o quanto deve a aviação 
a Santos Dumont, não resta dúvida de que êste 
grande aeronauta brasileiro bem merece o título de 
“Pai da Aviação”. 


DUMPING m. Econ. pol. Expressão inglesa que in- 
dica uma série de vendas de determinadas mercado» 
rias, a preços baixos e mesmo com prejuízo, feita 
por um vendedor ou grupo de vendedores, para com- 


pelir os demais a abandonarem o mercado, 
duna f. Colina de areias movediças, acumuiadas 
nos desertos ou nas praias pela acão do 
vento. Às dunas podem ser marítimas ou continentais, 
As marítimas formam-se ao longo do litoral em conse- 
quência da intensidade do vento, do pouco pêso da 
areia e da amplitude e fôrga das marés. Sopradas 
pelo vento, as areias que foram depositadas na praia 
e sêcas pela ação do sol, são langadas para o interior 
do continente até encontrar um obstáculo. Aí sa 
vio amontoando, chegando a atingir várias dezenas 
de metros de altura e estendendo-se sôbre uma su- 
perfície de centenas de metros numa sucessão ou ca- 
deia paralela. As dunas continentais, também for- 
madas pela ação dinâmica atmosférica, apresentam 
uma composição uniforme. De grande altura, podendo 
atingir até 500 m, sião separadas por vales bastante 
largos. Nião têm a mesma mobilidade das marítimas, 
mas também não são inteiramente imóveis: movimen- 
tam-se geralmente em uma determinada direção num 


avanço contínuo, pôsto que moroso. 
Duncan Isadora-—, Biogr. Bailarina norte-ame- 
dk, ricana, nascida em S, Francisco da 
Califórnia, (1880-1927). Foi fundadora da escola in- 
terpretativa de dansas — adaptação moderna das 
dansas gregas clássicas -—— e tornou-se famosa nos 
Estados Unidos e na Europa, onde abriu numerosas 
escolas de bailados. Em 1922, divorciou-se do poeta 
russo Sergio Essenin, que se suicidou pouco depois. 
Morreu tragicamente em Nice, 


a m. Ictiol. (Rhambia gracilis). Peixe 
dundú fluvial da família dos silurídeos, 
dundum m. Mil. Bala de fuzil ou pistola, par- 


tida por dois cortes em cruz. Ao 
chocar-se contra um corpo duro estas partes se sepa- 


dunga 


ram. Produz ferimentos muito graves. 5 A palavra 


provém de Dum-Dum, cidade da Índia, próxima de 


Calcutá, onde foram inicialmente fabricadas. 
m. Indivíduo influente, poderoso, Maio- 
dunga ral, chefe, cabeça. Tipo valentão. Curin- 


ga no jôgo de cartas. A. Incomparável, excepcional. 


John Boyd—. Biogr. Veterinário esco- 
Dunlop, cês (1839-1921), inventor do pneu- 
' mático para bicicletas e automóveis (1888). 


DUNLOP, John Colin—. Biogr. Historiador escocês, 
nascido em Glascow (1785-1842). Escreveu: History 
of Fiction, A History of Roman Literature e Me- 
moirs of Spain during the Reigns of Philip IV and 


Charles II. 

Geogr. Pôrto fortificado do 
Dunquerque Passo de Calais, no departa- 
mento do Norte (França). Seu tráfico de importação 
e exportação é muito ativo. Apreciável indústria de 
fiação de cânhamo, linho, algodão, rêdes para pesca, 
lonas, sabão, etc. Uma rêde de canais comunica-a 
com outras cidades industriais francesas e com a 
Bélgica. Foi, na Grande Guerra de 1914-18, severa- 
mente bombardeada e danificada. Em junho de 1940 
serviu de embarcadouro às tropas inglesas cercadas 
pelos alemães na batalha de Flandres. 


duo m. Miús. Composição para dois instrumentos 


ou vozes de diferentes espécies. 
f. Med. Inflamação do duodeno; 


duodenite acompanha quase sempre as lesões 


dos órgãos circunvizinhos, 

m. nat. Primeira porção do intes- 
“duodeno tino delgado que se estende do piloro 
:8o jejuno-íleo, ao nivel da face esquerda da 2.º vérte- 
'bra lombar, Pode ser definido como a porção fixa 
«do intestino delgado por estar firmemente mantido 
“na sua posição, 1.º pelo peritônio; 2.º pelo canal 
colédoco e canais excretores do pâncreas; 8.º por 
vasos e nervos; 4.º por um felxe muscular denomi- 


Duedeno: relações duodeno-pancreáticas, vias ex- 
cretoras da bilis e do suco pancreático. 


P — Páâncreas. D — Duodeno. I — Intestino 
delgado (jejuno). Vb — Festeula biliar. 1 — 
Canal de Wirsung. 1 — Cunal acessório de San- 
torini com seu orifício em 1”. 2 — Orificio da 
ampóla de Vater. 3 — Canal hepático. 4 — Ca- 
nal cístico. 5 — Canal colédoco. 6 — Aorta. 
7 — Tronco celíaco. 8 — Tasos mesentéricos 
superiores. 
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nado músculo de Treitz. Descreve no seu trajeto . 
um quadrilátero de ângulos arredondados terminando 
no jejuno-íleo onde se forma nova curvatura chamada 
ângulo duodeno-jejunal. Compõe-se q duodeno de 
quatro segmentos, o bulbo, a porção descendente, a 
porção transversal e a porção ascendente, 

+ f. Cir. Operação mediante 
duodenostomia a qual sê estabelece uma 
comunicação direta entre o estômago e o duodeno. 


Dupanloup, Félix—, Biogr. Educador, pole- 


mista e orador sacro francês, 
bispo de Orléans (1802-1878). No concílio do Vati- 
cano (1870), mostrou-se contrário ao dogma da infa- 
Jibilidade, submetendo-se porém depois da proclama- 
ção. Foi senador, e membro da Academia Yrancesa, 
Em seus escritos defendeu os interêsses católicos, 
principalmente a liberdade do ensino. Obras: De 
Véducation; Le mariage chrétien; Ocuvres choisies; 
L'enfant, etc, 

Henry—. Biogr. Sociólogo 
Du Passage, francês moderno, da escola de 
Sociologia católica. Autor de um interessante livro 
Notions de Sociologie (1932), já traduzido para o 
português, onde mostra a cada passo os exageros da 
escola de Durkheim, que afirma ser o meio social 
a origem e fonte de tôda conduta humana e de 
todos os fenômenos sociais. Du Passage desenvolve 
numerosas críticas contra o divórcio, o socialismo, 
a origem social da religião, etc. 

À E f. Fis. Fenômeno ótico ob- 
dupla refração servado pela primeira vez 
no espato de Islândia, e característico de muitos cris- 
tais birrefringentes, nos quais um raio incidente origi- 
na dois raios refratos: Oo raio ordinário que segue as 
leis da refração e o raio id a que serah 
mente delas se afasta. 


DUPLEX Adjetivo latino com que se designam certas 
festas eclesiásticas mais solenes. 

. f. Com. Espécie de título de crédito 
duplicata usado no comércio quando a venda 
é feita com prazo determinado. A duplicata é uma 
cópia da fatura, e representa uma cambial do ven- 
dedor sôbre o comprador. Depois de assinada (aceita) 
por êste, é considerada por lei como um contrato de 


compra e venda, 
Estado do que é duplo; do- 


duplicidade fetal & 
Dupont de L'Etang, Pre Antoine 


General francês (1765-1840). Salientou-se em Valmy 
e em Dunquerque. Partidário de Napoleão, fez a cam- 
panha da Itália. Venceu os austríacos, combateu na 
Alemanha e na Rússia. Na Restauração, foi ministro 
da guerra e, de 1815 a 1830, exerceu as funções de 
deputado. 


.m. Título nobiliárquico imediatamente su- 
duque perior ao de marquês. Chefe de um 
ducado. Jógo. Carta do baralho de dois pontos, Dois 


pontos no jôgo de víspora. PI. Repetição do número 
dois em ambos os dados no jôgo do gamão, Hist. No 
Império Romano o título de duque (dux) era dado 
ao general de uma divisão do exército. A partir de 
Diocleciano ficou sendo chamado assim o governador 
militar das províncias do império, em número de 25 
(séc. V). Depois da queda de Roma, a Espanha, 
França, Itália e Inglaterra adotaram a denominação, 
transformando-a em título nobiliárquico feudal. Em 
Portugal foi introduzido por D. João I em favor de 
seus filhos, o infante D. Pedro (duque de Coimbra) 
e o infante D. Henrique (duque de Vizeu). 


3 Osório—. Biogr. Poeta e 
Duque Estrada, prosador brasileiro (1870- 
-1927). Natural do Rio de Janeiro, bacharelou-se em 


letras pelo Colégio Dom Pedro II. Foi secretário da 
Legação Brasileira no Paraguai, Em 1914 entrou para 


duração 
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duroe-jersey 


a Academia Brasileira de Letras. Autor da letra do 
Hino Nacional Brasileiro. Escreveu: Alvécios; Wora 
de Maio; Rimas ricas; Questões de português; No- 
ções elementares de gramática portuguesa; Concurso 
de obras sôbre lingua portuguesa; Histórias maravi- 
lhosas; Leituras militares, etc. : 


& f Tempo durante o qual uma cousa du- 
duração ra, Durabilidade. Prolongação, demora. 


| dardumo ni 98059), magnésio 
19 70 )4 


cobre (8,5-5,5%) e manganês (cêrca de 
0,5%). Endurece facilmente, e tem grande impor- 
tância na construção de aeronaves e aviões. 

e a f. Anat..Uma das membranas ou 
dura máter meninges que envolvem o cérebro. 
A duramáter é a externa, a mais resistente e tem 
função protetora. A sua superfície interna emite 
quatro septos que se entrepõem entre os segmentos 
do encéfalo formando a “tenda do cerebelo", a foice 
do cérebro e a tenda da hipófise. 


f. Nome da espada de Rolando, Ext. 
durandal Qualquer espada. 


Gincomo-—. Biogr. Político e general 
Durando, italiano (1807-1894). Tendo par- 


ticipado de uma insurreição liberal, foi exilado em 
1881, só voltando à sua pátria em 1847. Lutou 
nos exércitos portugueses e espanhóis, e combateu os 
austríacos no Tirol. Foi senador, ministro da Guerra 
e diplomata. E 
Louis Emile Edmond—. Biogr. Ro- 
Duranty, mancista e jornalista francês (1833- 
-1880). Foi o principal representante do movimento 
realista, que precedeu o naturalismo de Zola. Publi- 
cou: le Malheur d'Henriette Gérard; Théâtre des 
marionnettes du jardin des Tuileries, ete. 
Durão Frei José de Santa Rita—, Biogr. Poeta 
9 épico brasileiro. Nasceu em Cata-Preta 
(1787) e morreu em Lisboa (1784). Estudou no 
colégio dos Jesuítas no Rio e depois em Coimbra. 
Foi frade agostiniano e passou doze anos em Roma. 
Sua principal obra é o poema épico Caramurú, consi- 
derado a epopéia mais brasileira das nossas letras 
e cujo ponto alto é a morte de Moema. Durão avulta 
pela cultura e a fôrça descritiva. A linguagem é ver- 
nácula, bastante eivada, porém, de gongorismos. Es- 
creveu ainda: Novena de S. Gonzalo de Lagos e 


Sermões. 

durar v.i. Ser duro, resistente. Continuar a 
existir; ter duração. Permanecer. Não 

se gastar. Viver, existir. Conservar-se, mantendo as 

mesmas qualidades. COGN,: dura, durabilidade, du- 

ração, duradouro, durador. 


durázio a. Diz-se de certos frutos de casca 


dura. Que chegou à idade adulta. 
Geogr. Cidade da Albânia, às margens 
Durazzo do mar Adriático. 


Pop.: 10 000 hab. 


Hist. Foi fundada pelos gregos, no ano 626 a.C. De 
grande importância estratégica, foi o ponto de partida 
para a conquista romana do Oriente. 


ou PORTO NATAL Geogr. Cidade da 
o melhor pôrto 


Durban União Sul Africana, 
da região. Pop.: 259000 hab. 
Fundada em 1824, desenvolveu-se 
com rapidez sob o ponto de vista 
urbanístico e industrial. Estação 
balneária muito frequentada, gra- 
cas à amenidade do clima. Comér- 
cio de peles, produtos químicos e 
de destilarias. j k 

ss Albert—. Biogr. Pin- b 
Diirer, tor e gravador alemão 
nastido em Nuremberg (1471-1528). E 
Foi durante três anos aprendiz do & 
pintor Miguel Wohlgemuth, viajou 
depois durante vários anos, e, em 


Albert Diirer. 


1494, estabeleceu-se em sua cidade natal. Nos dez 
anos seguintes executou muitos de seus mais im- 
portantes trabalhos, entre os quais: Adão e Eva, O 
Natal, o uma série de xilogravuras de motivos apoéa- 
lípticos. Seu mais importante trabalho é A Adora- 
ção dos Magos, que se encontra na Galeria Uffizi, 
em Florença. Em 1506, pintou uma Orucificação. 
Quando em viagem pela Itália, pintou, em Veneza, 
a sua famosa Festa do Rosário. De volta a Nu- 
remberg produziu 4 Assunção da Virgem (destruída 
depois num incêndio) e a Adoração da Trindade. 
Em 1519, pintou o retrato do imperador Maximiliano. 


a f. Qualidade do que é duro. Rigor. 
dureza Crueldade. Quim. Dureza dos corpos: 
é a maior ou menor resistência que os corpos ofere- 
cem no ato de serem riscados por outros com o fim 
de se imprimir neles um sulco. Emprega-se em geral, 
na estimação da dureza relativa, a escala de dureza 
estabelecida em 1812 por Friedrich Mohs; talco (1)- 
gipsita (2)- caleita (3)- fluorita (4)- apatita (5)— 
ortoclásio (6)- quarzo (7)- topázio (8)- coríndon 
(9)- dismante (10). Os graus de dureza dessa 
escala não são porém equidistantes, sendo p. ex, & 
diferença entre os graus 8 e 9 ou 9 e 10 muito 
menor do que a entre os graus 1 e 2 ou 2 e 3. 
Dureza da água. As águas naturais, que dificilmente 
produzem espuma com sabão, são chamadas duras 
e a causa da dureza é a presença de sais de cálcio 
e magnésio, em forma de bicarbonatos ou sulfatos, 
que formam com o sabão precipitados insolúveis. Os 
bicarbonatos são destruídos pela ebulição da água, 
precipitando-se os carbonatos, de modo que numa tal 
água a dureza pode ser removida pela. fervura; neste 
caso se diz que a dureza é temporária. A dureza 
provocada pelos sulfatos, porém, não é removida pela 
fervura: é a dureza permanente. As águas duras 
são contraindicadas em vários ramos industriais, tais 
como as lavandarias, tinturarias e estamparias de te- 
cidos, cervejarias, etc. pois ocasionam gasto inútil 
de sabão. As águas de dureza temporária não podem 
ser usadas nas caldeiras de máquinas a vapor, por- 
que os carbonatos precipitados incrustam as paredes, 
o que não só significa apreciável desperdício de com- 
bustível, como também pode provocar explosões. Po- 
de-se remover a dureza temporária pela adição de cal 
extinta, e a permanente pela adição de soda. O 
método moderno, que afasta ambas as espécies, ba- 


seia-se no uso de permutitas. 


Geogr. Condado no nordeste da Tn- 
Durham glaterra, com uma extensão de 2 627 
km? e uma pop. de 1486000 hab. A capital é 
Durham (16300 hab). Indústria téxtil e metalúr- 
gica. Possue universidade, e sua catedral data do 


século XI. 

. Emile—. Biogr. Sociólogo francês 
Durkheim, (1858-1917). Depois de concluí- 
do seu curso em França, realizou uma viagem de es- 
tudo à Alemanha, especializando-se em sociologia. Den- 
tro da sociologia educacional filiou-se à corrente extre- 
mada da pedagogia social. Pode ser considerado líder 
da sociologia francesa na corrente do naturalismo 
sociológico. Põe em equivalência a sociedade hu- 
mana e a vida em comunhão dos animais. Foi pro- 
fessor da Sorbona e diretor de UAnnée sociologique. 
Escreveu várias obras entre as quais: Les rêgles de 
la méthode sociologique; La division du travail social; 
Le suicide; Éléments de sociologie, etc. - 


DUROC-JERSEY a. Zootecn. Raça de porcos de origem 
norte-americana. Precoce e bon produtora de banha; 
pelagem vermelha uniforme, E' talvez a raça por- 
cina mais criada nas Américas. 


Duse 560 


Duse Eleonora—, Biogr. Atriz italiana (1859- 
2 -1924). Oriunda de uma família de atores 
tentrais, cedo se dedicou ao palco 
onde conquistou vasto renome na 
Itália e no estrangeiro. Brilhou 
principalmente na interpretação de 
Tbsen, Dumas Filho e d' Annunzio. 
Tendo rompido as relações com 
êste último, abandonou a carreira, 
desde 1909 até 1920. Já idosa, 
voltou à atividade, colhendo novos 
triunfos, especialmente nos Estados 
Unidos, onde faleceu. VE 


Dusseldorf Geogr. Cidade Eleondra Didé 


da Prússia re- 
nana, à margem do Reno. Pórto 
fluvial de grande importância e centro ativo de várias 
indústrias. Possue numerosos parques, edifícios cé- 
lebres, instituições culturais, aeródromos e estações 
ferroviárias. Empresta-lhe especial relêvo a Acade- 
mia de Pintura (Escola de Diisseldorf). Depois da 
grande guerra foi ocupada pelos franceses desde 
1921 até 1925. No atual conflito sofreu vários bom- 
bardeios por parte da aviação aliada. E' pátria de 
Heine, P, H. Jacobi e P. Cornelius. 


dúvida f. Filos. Estado de indeterminação da 
p inteligência, que consiste na suspensão 
de um julgamento, na ausência de afirmação e de 
negação, seja porque não existam motivos para uma 
ou para outra, seja porque os motivos se equilibrem. 
A dúvida pode ser real ou metódica: é real quando 
a suspensão do julgamento se impõe ão espírito, inde- 
pendentemente da vontade; é metódica quando a eus- 


Divelshauvers 


pensão é provisória e fictícia, dependente da vontade, 
e tem por objetivo controlar ou demonstrar o valor 
de um conhecimento, tido como verdadeiro. Liter. Fi 
gura de retórica pela qual se finge hesitação. Ex.: 
E agora, que me resta fazer? 


dúzia 7. Conjunto de doze objetos da mesma na- 
tureza. Yam, Porção, muitos. Às dúzias: 
em grande quantidade. Das dúzias: reles, ordinário. 


Dvina Geogr. Rio no norte da Rússia. Nasce 

no distrito de Wologda e, depois de um 
percurso de 1780 km, desemboca no Mar Branco. W' 
navegável em quase tôda a sua extensão. Tem vá- 
rios afluentes, entre os quais o Sukhona e o Vichegda. 


Antonin—. Biogr. Compositor nascido 
Dvorak, nas (1841-1904), Filho de um 
açougueiro, recebeu a primeira instrução musical de 
um organista de sua terra. Continuou seus estudos 
de aperfeiçoamento em Praga, onde também dirigia 
uma pequena orquestra. Durante seis anos foi dire- 
tor do Conservatório de música de Nova York. Com- 
pôs: Rusalka (ópera); 7 sinfonias sobressaindo 
dus der neuen Welt, em mi bemol; poemas einfô- 
nicos; rapsódias e dansas eslavas; um vasto reper- 
tório de música de câmara e algumas obras de 
lieder e música coral (Stabat Mater, ete.). 


Georges—. Biogr. Psicólogo 
Dwelshauvers, fixe ia er Ppsóloso 
em París, Heidelberg e Leipzig, tendo por mestres 
Ribot e Wundt. Enunciou três grandes leis psicoló- 
gicas (da síntese, do hábito e do dinamismo incon- 


ciente) sôbre as quais levantou a concepção científica 
da psicologia. Obra principal: Traité de Psychologie. 


E m. Quinta letra e segunda vogal do aifabato 

português. Corresponde ao épsilon grego, que, 
por sua vez, provém de símbolo correspondente no 
alfabeto fenício. Apresenta quatro sons: agudo ou 
«aberto (ébrio, credo), grave ou fechado (passeio, 
méêdo), breve ou surdo (ponte, doce) e nasal (tem, 
encanto), 5 Letra numeral que valia 500 entre os 
romanos, 5 entre os gregos e 250 na Idade Média. e 
Nos calendários, é a quinta das sete letras domini- 
cais, it Preposição latina que entra em alguns têr- 
mos vernáculos, exprimindo afastamento, privação, 
falta: emigrar, efusão, enervar. Mat. O número e, 
transcendente e incomensurável, é usado como base 
do sistema de logaritmos naturais ou neperianos. 
Sua expressão é 


1Nn 
E 1 + — ' 
€n-s o =lim n 


sendo representado pela série infinita: 


+... 

11 21 31 al nl 
seu valor aproximado é 2,71828. E coeficiente de 
uma incógnita, Mús. E = mi, segundo a moderna 
convenção, em uso na Inglaterra e Alemanha. Lóg. 
E = proposição universal negativa; ex.: nenhum espí- 
rito é mortal. A. Que ocupa o quinto lugar em uma 
série. Conj. E' o elemento copulativo por excelência, 
mas pode funcionar como conjunção adversativa: 
“A egípcia linda e não pudica”. (Camões). 


Eanes Gil—. Biogr. Navegador português (séc. 

3 XV). Em 1488 conseguiu dobrar o 
cabo Bojador, dando início à época dos grandes des- 
cobrimentos marítimos, auxiliado e estimulado pelo 
infante D. Henrique. 


ear Gram. 'Terminação de certos verbos irregulares 

da 1.º conjugação. No presente do indicativo 
terminam por: eio, eias, eia, eamos, eais, eiam. No 
presento do subjuntivo, por: eis, eies, eie, cemos, 
eeis, eiem. : 

a f.pl. Bot. (Ebanaceae). Família 
ebanáceas composta por cêrca de 320 espé- 
cies de arbustos e árvores tropicais. Pertencem aos 
dicotilédones-simpétalas. Não têm condutos de secre- 
são. As fôlhas são simples, inteiras, sem estípulas. 
As flores são unissexuais, actinomorfas, trímeras ou 
polímeras. O cálice é persistente e desenvolve a matu- 
ração do fruto. O fruto é uma baga com sementes 
lateralmente comprimidas e duras. Principais repre- 
sentantes: o caqui e o ébano, 


A m. Bot. (Diospyrus ebenum e Diospyrus 
ébano melanoxylon): Árvore da família das ebe- 
náceas. Habita a parte tropical da Ásia. Seu tronco 
fornece a afamada madeira de ébano, de côr 
quase preta. h 


O Hermann—. Biogr. Psivólogo 
Ebbinghaus, Jem (1850-1909), autor de . 


estudos experimentais sôbre a memória, considerados 
clássicos na história da psicologia moderna. Prinei- 
pais obras: VUeber das Gedichtnis; Grundziige der 
Psychologie; Abriss der Psychologie. 
Eb t Friedrich—. Biogr. Primeiro presidente da 
er 9 República alemã (1871-1925). Batalhou 
no partido socialista, tornando-se, ao lado de Scheide- 
mann, um dos chefes desta facção política, Eleito 
presidente provisório pelo congresso de Weimar (1919) 
foi efetivado pelo Reichstag em 1922. Morreu em 
consequência de uma operação, pouco antes de findar 
o seu mandato. 


e f. Quim. Borracha vulcanizada com cer. 
ebonite ta quantidade de enxôfre, óleo de li- 
nhaça e outras substâncias, usada principalmente no 
fabrico de isoladores elétricos, caixas, pentes, etc, 


EBRE Sufixo diminutivo e pejorativo; ex.: cascbre. 


A E a. Bêbado, embriagado; que tem as facul- 
ébrio dades mentais entorpecidas polo abuso do 
álcool. Enfurecido, alucinado, furioso, descontrolado. 


Ebro Geogr. Rio da Espanha; nasce nos Montes 
Cantábricos, e, após um percurso de 927 
km, desagua no mar Mediterrâneo. Principais afluen- 
tes: Hijar, Aragão, Jalón, Galego, Guadalupe é 
Segre. Banha a cidade de Saragoça e outras. 


ebuli ão f. Fis. Modo de vaporização de um 
Ç líquido, que se caracteriza por um 
desprendimento tumultuoso de grossas bôlhas gasosas, 
as quais sobem do fundo do vaso que contém o lígui- 
do, quando se eleva suficientemente a temperatura. 
Leis da ebulição: 1.º Para cada substância, sob uma 
mesma pressão, existe um ponto do ebulição fixo e 
invariável. 2.º Enquanto dura a ebulição, a tempera- 
tura se mantém estacionária. 8.º Quando um líquido 
ferve a uma temperatura t; a pressão máxima de 
seu vapor é igual à pressão exterior. 


ebulioscopia f. Quim. Método para deter. 


minar os pesos moleculares, ba- 
seado na elevação do ponto de ebulição de um 
líquido puro, causada por uma substância não volá- 
til dissolvida. Sendo a elevação do ponto de ebulição, 
em dada quantidade de um certo dissolvente, direta- 
mente proporcional ao número das moléculas dissol- 
vidas, isto é, para uma certa quantidade da substância 
dissolvida, inversamente proporcional ao pêso molecu- 
lar da substância pela elevação do ponto de ebulição 
observada. Esta regra é válida somente paa 
soluções diluídas e quando a substância dissolvida 


não é eletroliticamente dissociada. V. crioscopia. 


ebúrneo a. Feito de marfim, Liso, alvo, como 


o marfim. 


eça — 562 


eclipse do sol 


eça ;. aratia errônea de essa (catafalco). 


EÇA, Matias Aires Ramos da Silva de—, Biogr. 
Escritor brasileiro (1705-1770). N. no Estado de 
São Paulo. Moralista, de linguagem castiça e ele- 
gante; publicou: Reflexões sóbre a vaidade dos ho- 
mens ou Discursos morais; Letras boêmias; Filosofia 
da razão; Problema da arquitetura civil, 
EÇA DE QUEIROZ V. Queiroz. 

AI a. Med. Que determina a expulsão; 
ecbólico abortivo. 
ÉCHARPE Ff. Têrmo francês para significar charpa: 
banda larga de pano; faixa; tipóia. 

José-—, Biogr. Engenheiro, político 

Echegaray, e dramaturgo espanhol (1832- 
-1916). Dedicou-se durante vários anos ao ensino 
da física e da matemática na faculdade de engenharia 
de Madrid, ingressando depois na política, onde exer- 
ceu várias pastas ministeriais. Simultaneamente de- 
senvolveu grande atividade literária. Seus êxitos 
neste sentido valeram-lhe, em 1904, o prêmio Nobel 


do drama, Entre suas obras (acima de sessenta) so- 
bressaem as seguintes: “La esposa del vengador: 6 


locura, 6 santidad; El grand Gaeoto; El hijo de Don | 


Juan; A força de arrastarse. 

0) José Medina—. Biogr. Sociólogo 
Echevarria moderno, catedrático da Universi- 
dade de Múrcia e professor extraordinário da Uni- 
versidade do México. Escreveu Sociologia contempo- 
rânea (1940), obra dedicada ao estudo da sociologia 
francesa, alemã, anglo-americana e italiana, e na 
qual estuda, ainda, a “significação da sociologia”, o 
“problema metodológico", ne 

Hugo—. togr. Aeronauta alemão, 
Eckener, nascido em 1868. Em 1924 tornou-se 
diretor da Sociedade Zeppelin. No mesmo ano, após 
um vôo transatlântico, entregou aos Estados Unidos, 
a título das reparações de guerra, o Z R III. Cons- 
truiu depois o Graf Zeppelin e o Hindenburg nos 
quais realizou importantes cruzeiros à América, ao 
Polo Norte e em Hg ER Globo. ea 

1 . Med. Estado mórbido, caracteri- 
eclampsia zado por convulsões mais ou menos 
generalizadas e duradouras, acompanhadas de perda 
do conhecimento; muitas vezes, leva à morte e surge 
como complicação no decurso dos últimos meses da 
gravidez, ou de uma afecção renal. Emprega-se tam- 
bém, a palavra, para designar certas crises convul- 
sivas das crianças: eclampsia infantil, 
ECLESIASTES Hist. bibl. Um dos três livros canô- 
nicos das Escrituras, atribuído pela tradição judaica, 
ao rei Salomão, Contém máximas de sabedoria e 
prudência, e seu nome Ed pia é Coheleth, 

“a . a. Referente ao clero ou à Igre- 
eclesiástico ja. HM. Sacerdote. 

Ro a. Que diz respeito ao ecletismo. Que 
eclético faz escolha. Que de muitas opiniões 
apresentadas adota a que lhe parecer melhor, 2, In- 
divíduo que segue : ecletismo. 

: Filos. Método que consiste em esco- 
ecletismo lher as opiniões e verdades que se 
julgam razoáveis em diversos sistemas e doutrinas 
filosóficos, considerados unilaterais, para formar com 
elas um novo conjunto harmônico. 3: Na história da 
filosofia, citam-se o ecletismo da escola de Alexan- 
dria, na época clássica postaristotélica e, particu- 
larmente, a escola de Victor Cousin, em França, 
na primeira metade do século XIX. 

o vt. Obscurecer, interceptar a luz de 
eclipsar (um astro). Pig. Ofuscar, apagar; tirar 
o esplendor, o brilho a. Sobrepujar, exceder, deixar 
a perder de vista, F.i. ep. Sofrer eclipse (falando-se 
dos astros). Fig. Esconder-se, ocultar-se, Obscure- 
cer-se, ofuscar-se. COGN.: eclipse, eclíptico. 

z m. Astr. Desaparição momentânea, no 
eclipse todo, ou em parte, do disco de um astro, 
pela interposição de outro, seja entre o primeiro e 


o observador, seja entre o primeiro e o Sol. O têrmo 
eclipse s6 6 usado quando se trata de eclipses do 
Sol, da Lua e dos Satélites de Júpiter; para os outros 
astros, os eclipses tomam o nome de ocultação ou 
passagem. 


ECLIPSE DA LUA m. Astr. A Terra ao interceptar 
os raios luminosos que encontram sua superfície, pro- 
jeta no espaço um imenso cone de sombra gerado 
pela revolução de uma tangente AB, comum aq Sol 
e à Terra. Se se considera o cone gerado por uma 
tangente interior OD ou OQ'D', vê-se que o espaço 
MBOB'N recebe só uma parte dos raios solares: é 
a penumbra. Há eclipse quando a Lua penetra total 
ou parcialmente no cone de sombra; total, no pri- 
meiro caso; parcial, no segundo. Para que seja pos- 
sível o eclipse total é necessário: 1.º que o compri- 
mento do cone de sombra seja maior que a distância 
da Lua à Terra: 2.º que sua largura, na região 
atravessada pela Lua, seja bastante grande para que 
esta possa ser totalmente imersa nela, Demonstra-se 


Eclipse da lua. 


S=So. T=Terra L=ILuaAB—sSDb— 
= Cone de sombra. 


que o cone de sombra da Terra tem comprimento de 
cêrca de 216 vezes o raio da Terra. Como a dis: 
tância da Terra à Lua 6 apenas 60 raios terrestres, 
o comprimento do cone da sombra é maior que a 
distância da Terra à Lua. Calcula-se, também, a 
largura do cone de sombra, onde a Lua o atravessa; 
esta largura é igual a 2,6 raios lunares o que 
mostra poder a Lua ficar imersa totalmente na som- 
bra: Se o movimento da Lua se efetuasso no plano 
da eclíptica haveria um eclipse total em cada posi- 
ção; mas como a órbita lunar faz com êste plano 


“um ângulo de 5º 9”, acontece ordinariamente que a 


latitude da Lua é bastante grande para que o astro 
passe no cone de sombra no momento da oposição. 
Para que haja eclipse a latitude da Lua deve ser 
menor que 52º 25”. E 

ECLIPSE DO SOL m. Astr. Ao passar entre a Terra 
e o Sol a Lua pode esconder êste astro, no todo ou 
em parte; há então eclipse, do Sol. O eclipse será 


Eclipse do sol. 


S = Sol, T = Terra BBO=Penumbra. BM e 
B N = Limites da penumbra. A A O = Cone de 
luz do sol. 


total se o Sol estiver inteiramente escondido pela 
Lua; será parcial se o estiver apenas em parte. En- 
tre os eclipses parciais são particularmente interes- 
santes os anulares nos quais o disco do Sol circunda 
o da Lusa, em forma de anel luminoso, Tanto a Lua 


.«eclíptica 


-como à Terra, projeta no espaço um cone de sombra, 
cujo comprimento é de cêrca de 58 raios terrestres. 
Como a distância da Terra à Lua oscila, em virtude 
da excentricidade de sua órbita, entre 56 e 64 raios 
terrestres, pode acontecer que não chegue à super- 
fície do planeta, no instante da conjunção, o cons 
“de sombra pura e sim seu prolongamento, dando-se, 
então, o eclipse anular. Se o movimento da Lua se 
efetuasse no plano da eclíptica haveria um eclipse 
de Sol em cada conjunção; mas como o plano da 
órbita lunar faz com a eclíptica um ângulo de 5º 9º, 
a Lua pode passar fora do cono de sombra. Só 
haverá eclipse, segundo o demonstrou o cálculo, quando 
a latitude da Lua é inferior a 1º 24º. Os eclipses 
do Sol são mais frequentes que os da Lua. Com 
efeito, há eclipse do Sol quando a Lua atravessa em 
-4B o cone MON; hã eclipse da Lua quando ela 
atravessa o cone em OD; ora a secção AB é maior 


Eclipse do sol. 


S = Sol Tx Terra L = Lua Os ecipsesda lua 
são menos frequentes do que os do sol, porque a 
secção C D do cone de sombra da terra, que se 
resta para os eclipses da lua, é muito menor do 
que a secção A B do cone de luz, com a qual a lua 
(nova) se pode encontrar para eclipsar o sol. 


que a secção OD. 
da Lua, Entretanto, num mesmo lugar, ocorrem mais 
eclipses da Lua porque estes são visíveis em todos 
os pontos da Terra que tem a Lua sôbre o horizonta, 
enquanto os do Sol são vistos apenas nos pontos en- 
contrados pelo cone de sombra ou pela penumbra. 
Em um ano, pode haver no máximo, 7 eclipses e no 
mínimo 2. No último caso, estes serão do Sol. Os 
antigos haviam observado que. os eclipses, tanto 
do Sol como da Lua, se reproduziam na mesma ordem 
para cada período de 18 anos e 11 dias, ou sejam 
223 lunações. E' o período de Saros, que com- 
preende 70 eclipses, dos quais 41 do Sol. 
tolint f. Astr. Plano da órbita da Terra ao 
eclíptica redor do Sol. fste plano corta a esfera 
celeste segundo um círculo máximo que é também 
chamado eclíptica. Está inclinada sôbre o equador, 
de 23º30'. O nome de eclíptica deriva do fato de 
os eclipses se produzirem em seu plano. E' conhecida 
há mais do 20 séculos, desde Pitágoras. 

4 f. Liter. Poesia com tema bucólico e de 
écloga forma dialogada. Seu estilo é simples 
e o seu metro, ordinariamente, é decassílabo. 


a f. Ato de desabrochar, de sair à luz, 
eclosão de vir à superfície. Aparecimento; de- 
senvolvimento. (Considerado galicismo inútil). 


“eco *: Fis. Fenômeno de reflexão das ondas so- 
noras num plano vertical. Observa-se o eco, 
quando, entre a fonte sonora e a superfície refletora, 
medeia distância suficiente para que se possa distin- 
guir o som direto do som refletido. A duração da 


impressão sonora é de 1/10 de segundo; ora, como: 


num segundo o som percorre, em média, 340 metros, 
para que o som refletido se distinga do emitido é ne- 
cessário que percorra 340/10 =: 34 m; logo o obs- 
táculo deve achar-se, no mínimo, à distância de 17 m 
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Há três eclipses de Sol para dois 


economia 


para que se verifique o eco, devendo-se contar o 
percurso de ida e volta. Mús. Repetição, pianíssimo, 
a modo de eco, de um trecho musical. Liter. Vício de 
linguagem que consiste no concurso dos mesmos sons. 
Ex.: “Clemente sente constantemente dôr de dentes”, 


ecoar v.t. Fazer eco; ressoar, repercutir-se, Pig. 
Tornar-se famoso na posteridade, F.t. 
Repetir, repercutir. COGN.: eco, ecóico, ecolalia, 
ecomantismo, ecometria, ecômetro. 


ecolalia f. Psicol. Fenômeno que consiste em 

que pacientes atacados de certas mo- 
léstias mentais, ou em estado de catalepsia, repetem, 
como um eco, automaticamente, sem dar mostras de 
compreender, as palavras que lhes dirige o observa- 
dor. O têrmo é criação de Romberg. (V. ecopraxia). 


E f. Sociol. (Têrmo de botânica para 
ecologia exprimir as influências do meio, clima, 
altitude, regime d'água, riqueza do solo, etc. sôbra 
os vegetais. Foi por analogia, transplantado para a 
biologia animal, daí para a antropologia e a sociolo- 
gia). Foi Haeckel ao que parece, o primeiro a em- 
pregar êste têrmo. Os sociólogos americanos o pre- 
ferem para .substituir a palavra antropogeografia, 
também de criação alemã. Ecologia humana, é, 
pois, o estudo das relações do homem com q am- 
biente físico em que vive, sofrendo as influências 


dêste, a elas se adaptando ou modificando-as. O 
fato de os mesmos vegetais se desenvolverem dife- 
rentemente em meios diversos, não podendo, às 


vezes, sequer viver; o fato de os diversos animais 
tomarem coloração variável, tamanho diferente, che- 
gando a formar variedade especial em regiões espe- 
cialmente apropriadas, não podiam deixar de forne- 
cer aos geógrafos, aos antropólogos e aos sociólogos 
um excelente campo para o estudo comparativo do 
homem. Eliminando os excessos do unilgteralismo — 
v.g. de E. Huntington (Civilização e clima) para o 
clima, de Buckle (História da Civilização Inglesa) 
para a fecundidade do solo, de Metchnikoff (A Civi- 
lização e os grandes rios) para os cursos d'água — 
é poderosa realmente a ligação entre o meio e o 
homem, A extraordinária faculdade de adaptação 
dêste, seu poder inventivo lhe dão o privilégio, entre 
os sêres vivos, de não se tornar simplesmente passivo 
ante a natureza, mas de afeiçoá-la, quanto possível, 
às suas necessidades vitais. O domínio de um ou de 
outra — homem e natureza — é de tal ordem possí- 
vel e significativo, que é considerado uma das me- 
didas da civilização humana. Mas o fato é que da 
ação e reação do homem diante do meio físico, nas- 
cem e se radicam maneiras coletivas de agir — 
criações de instrumentos, tipos de habitação, vestuá- 
rio, gênero de trabalho, etc. — que dão característi- 
cas especiais aos grupos humanos fixados em regiões 
diferentes. O estudo das relações dêsses grupos so- 
ciais com o ambiente que lhes favoreceu o desenvol: 
vimento é a ecologia social. 


< m, Med. Repetição involuntária 
ecomatismo e inconciente dos sons e movi- 
mentos de outrem; engloba a ecocinesia e a ecolalia, 


A 
ecômetro 
ção dos sons. ) 

b f. Boa ordem na administração 
economia (pública ou particular). Parcimô- 
nia. Proporção ou harmonia entre as partes de um 


todo. Organismo animal ou vegetal. As leis que 
regem êsse organismo, 


ECONOMIA E EDUCAÇÃO f. Pedag. Embora não 
se vá ao extremo de julgar que todos os atos da vida 
individual e coletiva do homem sejam o fruto único 
da instigação de apetites econômicos, é fora de dúvida 
que estes atuam de modo contínuo e sistemático no 
desenrolar da vida, Hão de ter, portanto, repercussão 
na educação, quer porque a economia é objeto de 


m. Mús. Aparelho para medir as 
relações, os intervalos e a dura- 
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educação, quer porque a própria divisão do trabalho 
(que gerou a função do magistério) é ela mesma um 
fato econômico, e ainda porque o ensino é dado na 
base dessa mesma divisão de trabalho, isto é, segundo 
as várias profissões, A economia tem ainda relação 
com a educação em virtude das disciplinas de caráter 
econômico (economia política, finanças, legislação 
do trabalho) componentes do currículo de várias 
faculdades. 


ECONOMIA POLÍTICA f. Conjunto das instituições, 
fenômenos e leis referentes às riquezas e a seu 
emprêgo para satisfação das tendências humanas. 
ECONOMIA SOCIAL f. Sociol. Ciência da organiza- 
são da sociedade, distinguindo-se, assim, da economia 
política, que trata da produção e distribuição da ri- 
queza das nações. 

PR a. Que diz respeito à economia. 
economico Que diminue os gastos: que faz 
poucas despesas; poupado; parcimonioso; barato. 


A mo Administrador dos bens de uma 
economo casa ou sociedade; aquele que admi- 


nistra os bens de um indivíduo pródigo ou louco. 


Mordomo; procurador. 


Ea f. Cir. Incisão de uma parte do organismo 
ecope sem perda de substância. 


L f. Psicol. Fenômeno que apresentam 
ecopraxia pacientes hipnotizados ou doentes 
mentais, e que consiste na repetição automática dos 
gestos do sugestionador. NOTA: “'Têrmo usado em 
psiquiatria pelos alemães e italianos; parece não 
estar bem formado, pois eco aplica-se a paiavras, e 
não a gestos” (Lalande). 


ECRAN m. Têrmo francês para significar tela de 
projeções luminosas, como, por exemplo, a do cine- 
matógrafo. Tela. Guarda-fogo. 


+ f. Med. Têrmo proposto por Grafe para 
ectasia designar tôdas as doenças que se ca- 
racterizam por uma dilatação dos órgãos cavos ou 
dos canais tubulares. 


a f. Gram. Metaplasmo que consiste na 
ectlipse supressão do m final de um vocábulo, 
ex.: co'a por com a. 


ECTO Prefixo de origem grega que modifica a 
idéia expressa pela raiz, dando ao tema a significa- 
cão específica de jora: ectoderma. 


ectoblasto m. Biol. O mesmo que ectoderma. 
ectocarpáceas f. Bi Bot. Família de algas 
pardas, 


filiformes. Crescem 
na água do litoral marítimo sob a forma de fios 
pardos, simples cu ramificados, por sôbre pedaços 
de madeira, pedras e ainda sôbre outros vegetais, 


ectocárpias f.pl. Bot. V. ectocarpáceas. 
ectoderma m. Anat, Fólhelho embrionário ex- 


terno, que se forma na fase gas- 
trular da ontogênese dos metazoários, c dá origem 
não só ao revestimento corpóreo, como ao sistema 
nervoso e à porção anterior da hipófise dos verte- 
brados. 


ectoma m. Cir. O mesmo que amputação. 


ecto ia f. Med. Assim se denominam as ano: 
p malias de posição dos órgãos. Ectopia 
renal — deslocamento, para baixo, do rim, que se 
torna perfeitamente palpável; ectopia testicular — 
imperfeita imigração do testículo para o interior 
da bolsa escrotal, permanecendo no interior do canal 
inguinal ou, mesmo, dentro da cavidade abdominal; 
ectopia cardíaca -—— situação anormal do coração, 
que pode ser encontrado, em virtude de um vício 
de desenvolvimento no lado direito do tórax. 


ectoplasma m. Med. Porção mais externa do 


protoplasma da célula, algumas 
vezes dissociável ao exame citológico, e que se acha 
diretamente cireundada pela membrana celular, 


ectótrofo a, Bot. V. micorriza. 
ectozoos ou ectozoários 7?! Zoo 


Animais pa- 
rasitos que vivem na pele de outros ou nas cavida- 
des que se acham em contacto imediato com o meio 
exterior, como a bôca, o anus, as brânquias, etc. 


hd m. Instrumento de tortura; potro. Fla- 
ecúleo gelo, tormento, mortificação, 


ecúmena ou ecúmeno |;º:"-, Seosr. 


Diz-se da área 
habitável da Terra. Suas “fronteiras” são dadas 
pela latitude, altitude, temperatura, etc, podendo 
variar de acôrdo com as estações do ano. 


ecumênico a. Universal; relativo ao mundo 


todo, Diz-se do concílio que, sob 
a presidência do papa, se compõe de todos os bispos 
do catolicismo, Título que se arrogavam os patriar- 
cas de Constantinopla. 


ÉCUYERE (pron.: ecuiér) f. Têrmo francês para 
designar amazona de circo. 


m. Med. Doença da pele, quase sempre 
eczema de decurso lento, produzindo pústu- 
las e comichão mais ou menos intensa, Principia 
pela formação de bôlhas, vesículas, e pústulas, com 
edema colateral mais ou menos notável, seguida de 
crostas ou escamas, intiltradas, debaixo das quais 
existe uma superfície arroxeada, exsudante ou sêca. 


edafologia f. Ciência que estuda os micro- 


organismos do solo. O conjunto 
dêstes microorganismos denomina-se edaton. A eda- 
fologia está adquirindo cada vez maior importância 
na adubação e na agricultura em geral. 


Édam Geogr. Cidade da Holanda onde se ta 
brica o queijo do mesmo nome, 


EDELWEISS (pron.: édel- 
waiss) m. Bot. (Palavra ale- 
mã; (Leontopodium alpinum). 
Pequena erva da família das 
compósitas. Suas flores são 
brancas, de consistência velu- 
dosa. Cresce nos lugares altos 
e Pouco acessíveis das mon- 
tanhas européias e asiáticas. 


edema m. Med. Acúmu- 


lo de líquido mais 
ou menos rico em albumina, 
nos espaços existentes entre as 
células dos mais variados se- 
tores do organismo. São mui- 
tas as suas causas, tanto ge- 
rais como locais. Distinguem- 
-se: o edema inflamatório; o 
mecânico, ligado a uma difi- 
culdade na circulação de re- 
târno; o discrásico, consequên- Edelweiss, 
cia da modificação dos com- 
ponentes do sangue, como em certas nevropatias, 
uas caquexias, no beriberi, : 


A m. Hist. bibl. O paraíso terrestre, onde 
éden Deus colocou Adão e Eva. Inúmeras pes- 
quisas têm sido feitas para localizar o primeiro há- 
bitat do homem, sem que, entretanto, se tenha che- 
gado a qualquer resultado positivo. Ext. Lugar de 
delícias. 


Eden Robert Anthony—, Biogr. Estadista in- 
? giês, n. em 1897. Estudou em Eton o 
Oxford e serviu na primeira guerra mundial, De 


edição 


1926 a 1929 foi secretário de Sir 
Austen Chamberlain, ocupando de- 
pois posições de crescente impor- 
tância no Foreign Office, até tor- 
nar-se, em 1935, secretário do 
Exterior. Resignou êste pôsto em 
1938 por não concordar com a 
política de apaziguamento do pri- 
meiro ministro Neville Chamber- 
lain. Foi ministro dos Domínios 
de set.º de 1939 a maio de 1940, 
época em que passou ao Ministério 
da Guerra, sendo éem dezembro do 


mesmo ano nomeado ministro do 

Exterior, Anthony Eden. 
a f. Ação ou efeito de 

edição editar, publicar, lan- 

car uma obra qualquer, literária ou científica. O 


conjunto dos exemplares de uma mesma obra, im- 


pressos e publicados simultaneamente. 


4 f. Arquit. Construção destinada a pro- 
edícula teger as estátuas. Pequeno oratório; 
nicho. 

fy a. Exemplar, edificativo; que dá 
edificante bom exemplo, que edifica e incita 
à prática das virtudes. Pej. Escandaloso. 

fa v.t. Construir, levantar (edifícios). 
edificar Fundar, instituir. Induzir à virtude, 


por ações virtuosas e bons exemplos. Confortar; in- 
fundir sentimentos elevados e religiosos em. Instruir. 
Y.p. Tomar-se, imbuir-se de impressões edificativas. 
COGN.: edificação, edificador, edifício. 

dil m. Magistrado administrativo da antiga Ro- 
edi ma, encarregado da conservação dos edifícios 
públicos, do contrôle dos pesos e medidas e da lim- 
peza da cidade. dedo no asia 

: : eogr. Capital da Escócia, com 
Edimburgo ácovõo hab. p' dominada pelo 
velho castelo, residência dos antigos reis da Escócia, 
construído no alto dum rochedo de 130m. A rua 
principal é a magnífica Princes Street. Entre os 
monumentos salienta-se o de Walter Scott, com 60 m 
de altura, A universidade 6 das mais importantes 
da Grã-Bretanha, havendo ainda numerosas outras 
instituições culturais o que valeu à cidade o epíteto 
de “Atenas do Norte", Foi berço de Hume, Walter 
Scott, Macaulay, etc, : ; , 
edi m. Mitol. Figura da mitologia grega, fi- 
E Ipo lho de Laiç e de Jocasta. Ao nascer, o 
oráculo prognosticara, que êle haveria de, matar o 
pai e casar-se com a própria mãe. Para impedir a 
desgraça, Laio mandou matá-lo; mas o servo encar- 
regado desta missão, comovido, não levou a cfeito a 
incumbência, e expôs 
a criança no monte Cí- 
teron. Encontrado por 
pastores, foi levado ao 
rei de Corinto, Políbio, 
que o perfilhou, Cres- 
cido, Édipo resolve con- 
sultar o oráculo, e re- 
cebe a mesma resposta 
obtida por Laio. Para 
não matar seu suposto 
pai, Políbio, exila-se vo- 


luntariamente de Co-- 
rinto. Na Tócida, en- 
contra um velho com 


o qual se põe a alter- Édipo consultando « Esfinge. 


car, matando-o por fim; 

era Laio. Pouco depois como prêmio de ter decifrado 
o enigma da Esfinge, casa-se com a rainha Jocasta, 
Mais tarde o pastor que o encontrara, recenhece-o, 
Ao saber da verdade, Édipo arranca os próprios 
olhos e condena-se a cterno destêrro. 


Edi n Thomas Alva—, Biogr. Inventor ame- 
ISO 3 ricano, um dos maiores gênios técni- 
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“* quina de escrever que se trans- 


Eduardo 


cos de todos os tempos. (1847-1931). Não frequentou . 
escola na meninice e nos 12 anos estava empregado - 
no ramal ferroviário de Detroit e Port Huron, Três. 
anos depois tornou-se proprietário, redator e tipó- 

grafo do “Grand Trunk Herald'' jornalzinho de 400" 
exemplares de tiragem, lido pelos empregados do -. 
ramal, Depois de aprender telegrafis com um agente: 
de estação, inventou em 1864, um repetidor tele- 

gráfico automático, primeiro passo para uma série: 
de invenções e aperfeiçoamentos 
que, segundo os registos do “"Pa- 
tent Office'' somam 1200. O no- 
me de Edison está ligado nos sis- 
temas dúplex e quádruplex em 
telegrafia, à lâmpada elétrica, ao 
cinetroscópio, ao gramofone, à má- 


formaria depois na Remington, ao 
dínamo elétrico, à locomotiva elé- 
trica, aos primeiros tipos de mi- 
meógrafo, etc. Durante os últimos 
anos, dedicou-se a conseguir bor- 
racha sintética. Todos estes triun- 
fos, o grande inventor os conquis- 
tou através de acurado trabalho e grande persistên-- 
cia. Edison casou duas vezes: em 1873, com Mary 
G. Stillwell e em 1886 com Mina Willer; de cada. 
um dêstes matrimônios deixou três filhos. 


: m. Pessoa que lança um livro, revista,. 
editor etc. Indivíduo que financia a publica 
cão de obras de outrém. 

= E m. Artigo que, em geral é redigido- 
editorial pelo diretor de um jornal ou pelo 
redator-chefe. Artigo-de-fundo. À 
EDO Sufixo que, aglutinado ao tema, forma subs- 
tantivos coletivos; ex,: rochedo, arvoredo. 

EDRO Elemento grego que significa base. Entra 
na composição de vocábulos, como: icostedro, pen- 


tucdro. 

Biogr. Rei da Inglaterra (1240- 
Eduardo I -1307). Antes de subir ao trono- 
em 1272, tomou parte nas guerras entre os barões 
e pela vitória de Evesham salvou o trono do pai, 
Henrique III. Com justiça é cognominado de “Jus- 
tiniano inglês”. Deu forma definida ao Parlamento,. 
organizou os impostos e criou o exército nacional. 
Conquistou a país de Gales c lutou contra Felipe: 
o Belo, rei da França, no qual teve um adversário 
digno dêle. Na luta contra os escoceses venceu a 
batalha de Dunbar (1296). 
EDUARDO III Biogr. Rei da Inglaterra (1312-1377), 
Elevado ao trono em 1327, venceu os escoceses em 
Halidon Hill (1333), deixando-lhes porém a auto- 
nomia. Começou contra a França a Guerra dos 
Cem Anos. As brilhantes vitórias de Crécy (1346) 
e Maupertuis (1356) evidenciaram a superioridada 
da infantaria inglesa sôbre a cavalaria francesa, Sob- 
o reinado dêste príncipe comeva a indústria domés- 


tica dos tecidos, a língua inglesa suplanta a fran- 
cesa e o parlamento, dividido em câmara alta e 
baixa, adquire maior importância. 

EDUARDO VI Biogr. Rei da Inglaterra, filho de- 


Henrique VIII e de Joana Seymour 
Os acontecimentos mais salientes do seu 
vam a introdução da Reforma na 
Inglaterra o que valeu ao soberano 
uma longa carta de Calvino e a 
organização do Common Prayer 
Book. Morreu de tuberculose e foi 
o último descendente masculino da 
dinastia dos Tudors. 

EDUARDO VII Biogr. Rei da 
Grã-Bretanha e Irlanda e impera- 
dor da Índia, filho da rainha Vi- 
tória e de Alberto de Saxe-Cobur- 
go-Gotha (1841-1910). Enquanto 
Príncipe .de Gales, dedicou-se ao 


(1537-1558). 
reinado fo- 


Eduardo VII. 


Eduardo . 


esporte, às distrações sociais e era tido como árbitro 
da elegância masculina. Subiu ao trono em 1901, 
terminou a guerra dos Boers e concluiu com a Fran- 
ça a Entente Cordiale (1904), afastando-se assim 
da Alemanha. E 


EDUARDO, Príncipe de Gales. Biogr. Filho mais 
velho de Eduardo III, conhecido por “príncipe negro” 
(1330-1376). Salientou-se nas guerras sustentadas 
pelo pai e recebeu os títulos de príncipe da Aqui- 
tânia e da Gasconha. 


a E f. Pedag. Aptidão para rece- 
educabilidade ber educação e se adaptar 
ao que se deseja inculcar. As qualidades que o ho- 
mem apresenta para ser educado na juventude, êle 
as vai perdendo com a idade. Mesmo, porém, nas 
crianças o grau de educabilidade diverge de umas 
para outras. A educabilidade é sempre maior no 
sentido favorável à estrutura dominante, isto é, da- 
quilo que se chama “a vocação”, e pode ser consi- 
derada como base da possibilidade de educação, da 
capacidade de adaptação e da predisposição psicoló- 


gica para ela, 
educação f. Pedag. De educare, que por sua 
vez vem de educere (e-ducere) = 
tirar uma coisa de outra, e também, em outra acep- 
ão, criar, aperfeiçoar, Educar, no sentido atual, 
é mais que criar. Educação equivale também a for- 
mação; formar a personalidade, melhorando-a, corri- 
gindo-lhe os defeitos. Encerra, igualmente o sentido 
de urbanidade,. boas maneiras. A educação, cientifi- 
<camente considerada, é o conjunto das ações que 
dão forma, que conformam o educando. Assim con- 
siderada, pressupõe um ser para conformar — o 
educando — e o conjunto de ações pessoais, sociais 
* mesológicas que cooperam nessa conformação — 
os educadores, São educadores, não apenas os mes- 
tres e professores, mas a família, os amigos e co- 
nhecidos e até mesmo desconhecidos que atuam direta 
ou indiretamente sôbre o educando. Convém não 
confundir educação e instrução. Para ser completa, 
a educação precisa ter caráter integral de modo que 
prepare a criança física, intelectual e moralmente. 
Além do mais, cumpre fazêla harmônica, embora 
possa ser também especializada. 


EDUCAÇÃO ARTÍSTICA f. Pedag. A educação ar- 
tística pode-ser desenvolvida em vários graus de 
-ensino, tendo cada um dêles sua finalidade própria 
e portanto, sua didática. O sentido fundamental 
“da educação artística é o de dar à juventude em 
-geral a compreensão estética, estimulando-a e me- 
horando-a; mas há ainda o seu desenvolvimento 
«como aplicação e base para uma profissão. No curso 
:primário terá o primeiro dêsses dois sentidos, por- 
«que, na idade escolar correspondente, a criança deve 
ser devidamente estimulada em tôdas as suas estru- 
“turas anímicas, e, portanto, também na estética: 
tôdas as artes, desenho, pintura, música, (canto or- 
feônico), escultura (modelagem), encontram possibi- 
lidades de prática nesse nivel do ensino. Nos graus 
“mais altos trata-se de fomentar o aperfeiçoamento 
daquela arte de cuja vocação haja sinais no educan- 
“do. E, verificado isso,.os bem dotados irão se espe- 
cializando e aprofundando até se tornarem artistas 
ilustres. A educação artística do povo é dever dos 
governos; dela hão de cuidar na educação de tôda 
gente, mas particularmente na do proletariado, baldo 
“dos recursos que as classes abastadas dispõem para 
tal fim, Audições teatrais e de música, exposições 
-de pintura e escultura, devem ser postas ao alcance 
das massas populares nos estados de fundo verda- 
deiramente democrático. 

EDUCAÇÃO CIENTÍFICA f. Pedag. A expressão 
comporta várias acepções: educação para fortaleci- 
mento da estrutura científica ou teorética dos alu- 
nos, escopo do ensino primário; educação por méto- 
dos científicos, isto é, não empíricos, apoiados nas 
ciências bDosilares da pedagogia; educação com o 
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objetivo de aprofundar certas ciências, em oposição 
a certas artes, portanto educação profissional pára 
dadas carreiras chamadas científicas: medicina, en- 
genharia, etc. A educação científica em qualquer 
dessas modalidades está sempre no quadro atual da 
pedagogia, embora varie no tempo, graças ao pró- 
prio sentido intrínseco que a ciência vai tendo no 
decorrer dos anos. 


EDUCAÇÃO CÍVICA f. Pedag. Tem por finalidade 
formar o bom cidadão, dando-lhe .conhecimento de 
seus direitos e deveres para com a família e a pá- 
tria. Etimologicamente, educação cívica corresponde 
à educação política, mas o uso reserva esta última 
para o preparo dos homens aos quais incumbe a di- 
reção do Estado, Ao ensino cívico os estados demo- 
cráticos dão especinl atenção pois que do bom cida- 
dio depende a estabilidade e a segurança do regime, 
Na escola e no lar o ensino cívico ocupa lugar proe- 
minente, cabendo aos educadores darem à criança, 
a tôda hora e por todos os meios, noções basilares 
de civismo. A história e a geografia são disciplinas 
que muito se prestam a essa finalidade. 


EDUCAÇÃO DA VONTADE f. Pedag. A vontade 
é segundo a psicologia clássica, “a faculdade Ape 
titiva própria da alma racional”; é, em outras pa- 
lavras, a faculdade de querer. Por uma série de 
exercícios adequados, é suscetível de educação, já 
para desenvolvê-la em quem a tenha débil, já para 
estabilizá-la em quem a possua com exageradas de- 
monstrações de voluntariedade; basta para isso, co- 
mo em qualquer outro gênero de educação, que se 
faça o jovem adquirir hábitos de acôrdo com o que 
se lhe deseja inculcar. A educação da vontade é, 
afinal, a meta, implícita ou explícita, da educação 
moral, quer dizer, da educação no que tem de mais 
essencial. S 


EDUCAÇÃO DOMÉSTICA f. Pedag. E' à que 0 lar 
ou a escola dão às meninas para se prepararem na 
direção e nos serviços da casa. A pedagogia reco- 
menda que êsse ensino seja feito cientificamente nas 
escolas secundárias, primárias (últimas séries) e 
profissionais, ou em estabelecimentos especializados 
(escolas domésticas), para evitar que, adquirido por 
intermédio de mães sem o conveniente preparo, a 
educação doméstica tome caráter rotineiro. Pela edu- 
cação doméstica as meninas se instruem na confecção 
de cardápios e dietas que, além de saborosos, tenham 
as necessárias vitaminas e calorias, no coser a mão 
e a máquina, no lavar e engomar, no adôrno da casa, 
no aproveitamento de objetos usados, etc, e bem 
assim na organização de um pequeno livro-caixa 
para registo da receita e despesa. A educação domés- 
tica dos rapazes consiste no adestramento em traba- 
ihos manuais e no conhecimento de rudimentos de 
escrituração para o desejado equilíbrio dos gastos. 
A vida moderna com a exigência do trabalho da mu- 
lher fora do lar requer ainda mais desvelados cui- 
dados com a educação doméstica para que o tempo, 
sobrecarregado com tarefas externas, possa ainda 
ser cientificamente aproveitado no lar, 


EDUCAÇÃO DOS CEGOS /. Pedag. A pesar de terem 
existido em épocas passadas vários cegos de insigne 


sabedoria, a educação dêsses anormais foi rudimentar: 


ou mesmo inexistente naquela época. Modernamente 
a filantropia criou primeiro estabelecimentos para 
cegos adultos, e, depois, para crianças. A primeira 
escola para cegos foi aberta por Valentim Haiiy, em 
París, no ano de 1784, Além de associações parti- 
culares, os governos tem criado e mantido por tôda 


“a parte institutos para cegos; a pedagogia dêstes 


estabelecimentos baseia-se no desenvolvimento do sen- 
tido do tato. Haiiy usava, para o ensino da leitura, 
caracteres em relêvo, mas por êsse processo os cegos 
não aprendiam a escrever. Barbier (1820) introdu- 
ziu o sistema de pontos em relêvo, formando, pela 
combinação de 12 dêles, tôdas as letras, algarismos 
e sinais gráficos. Braille (1828), cego êle mesmo 
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desde os três anos de idade, simplificou o sistema 
anterior reduzindo os sinais a seis pontos apenas. 
O sistema Braile, embora existam outros, universali- 
zou-se. Há, gravados “em Braille”, inúmeros livros 
e revistas em diversas línguas, 


EDUCAÇÃO DOS OPERÁRIOS f. Pedag. A melhoria 
na formação técnica e intelectual do operário é uma 
das consequências do presente estágio social da hu- 
manidade, caracterizado pela atenuação crescente da 
diferença de nivel cultural entre as massas e as 
elites. Aquelas, insatisfeitas, ao que alegam seus 
líderes, menos com o trabalho manual que julgam 
nobilitante que com a pequena porção de instrução 
que recebem, procuram instruir-se cada vez mais. A 
pedagogia social aparece como socorro às clàsses subes- 
timadas. Traduz-se, na prática, por medidas que facili- 
tam a elevação da cota mensal do operariado, sem de- 
satenção, sinão com zêlo, pelo aperfeiçoamento das téc- 
nicas de trabalho manual, graças a seu reajustamento 
aos princípios científicos, e ao abandono de processos 
rotineiros. Convêm recordar que essa evolução só 
não perturbará o equilíbrio e a harmonia sociais 
se estiver apoiada em sólidos conceitos morais de 
caridade e amor do superior ao inferior e de vene- 
ração deste àquele, como bem esclarecido está nas 
encíclicas papais Rerum Novarum de Leão XIII e 
Quadragesimo anno de Pio XI. 


EDUCAÇÃO DOS SENTIDOS 7. Pedag. De vez que, 
por acôrdo das principais escolas psicológicas, todo 
conhecimento começa pelos sentidos, é necessário que 
a educação seja feita, primeiro, tomando-os por in- 
termediários, e, depois, procurando fazê-los aguçados 
e perfeitos para que melhor desempenhem aquela 
função. Quer dizer que o ensino deve partir do con- 
creto, recorrendo à vista, go ouvido, ao tato, a todos 
os sentidos, em suma. A acuidade dos sentidos, em- 
bora de certo modo trazida do berço, é melhorada 
pela educação. Certas profissões, em particular, pre- 
cisam que os sentidos sejam muito delicados: o 
ouvido para os músicos; a vista para os pintores; o 
tato para os mecânicos, 


EDUCAÇÃO DOS SENTIMENTOS Ff. Pedag. A edu- 
cação dos sentimentos 6, propriamente, a educação 
moral e a educação estética porisso que os sentimen- 
tos são divididos em estéticos e morais. 


EDUCAÇÃO DOS SURDOS-MUDOS f. Pedag. Assim 
como a educação dos cegos, tem a dos surdos-mudos, 
técnica especializada, - Seja a mudez oriunda de uma 
surdez de nascimento, ou provenha de outras causas, 
a criança surdo-muda deve começar sua instrução 
dos 6 aos 7 anos. O antigo ensino por sinais com 
os dedos está cedendo lugar ao ensino de articulação 
pelo qual o surdo-mudo chega a falar e expressar 
seus pensamentos compreendendo os alheios transmi- 
tidos também pela palavra oral suficientemente arti- 
culada, O método que parece apresentar maiores 
condições de sucesso é o chamado método belga, de 
Herli. 

EDUCAÇÃO ECONÔMICA f. Pedag. As relações 
entre economia e educação mostram a necessidade de 
uma educação e mesmo de uma instrução econômica 
do povo em geral e da infância em particular. A 
estrutura econômica da alma infantil não pode ser 
desconhecida ou menosprezada; seu desenvolvimento 
harmônico com as demais, é obrigação da educação 
integral. Para tanto, na instrução primária, os exem- 
plos de aula devem ter o sentido da realidade efetiva 
e ser multiplicados na direção da vida real. Estimular 
a previdência é tão necessário em educação quanto 
mostrar a inconveniência dos esforços inúteis e dos 
desperdícios de dinheiro, tempo e saúde. Se aos povos 
que as necessidades já levaram à prática regular da 
economia, essa educação é indispensável, como reco- 
mendam os autores, ainda mais o será em países 
onde a abundância e o clima acostumaram o homem 
a atitudes opostas. 


EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO 7. Pedag. Confundidas 
por algans, tem essas expressões sentido fundamen- 
tal bem diverso, ainda que não antagônico, A ins-- 
trução é uma das partes da educação, não convindo: 
ser a parte tomada pelo todo nem o todo pela parte. 
Hoje, no Brasil, ao antigo Ministério de Instrução: 
Pública, dá-se o nome de Ministério da Educação e 
aos órgãos técnicos e administrativos a êle pertencen- 
tes correspondem igualmente designações semelhantes.. 


EDUCAÇÃO EMENDATIVA f. Pedag. A educação 
correcional ou emendativa é necessária à infância 
delinquente e aos adultos em igual situação. A sim- 
ples reclusão em células fechadas vai deixando de 
ser considerada pelos criminalistas meio eficiente de 
tratar criminosos e, por isso, as penitenciárias se têm 
transformado em verdadeiros educandários, providos: 
de oficinas, hortos agrícolas e aulas, elementos êsses 
postos em movimento sincrônico para colimar o aper- 
feiçoamento moral dos detentos. 


EDUCAÇÃO EUGÊNICA f. Pedag. Tem por objetivo 
melhorar a raça. Como os caracteres raciais se trans- 
mitem por herança, a educação eugênica visa a sani- 
dade da família sob todos os pontos de vista, já afor- 
moseando e melhorando anatomicamente o homem 
físico, já corrigindo taras fisiológicas e psíquicas. 


EDUCAÇÃO FEMININA 7. Pedag. Enquanto a so- 
ciedade impedia à mulher o acesso a funções fora do 
lar, a educação feminina podia limitar-se a preparar 
os indivíduos dôsse sexo para as artes domésticas ou 
para a direção da casa; a título de ilustração e para 
o trato dos salões, dava-lhes o ensino de línguas, lite- 
ratura e algumas artes ornamentais. Presentemente 
a mulher aspira a quase todos os postos e ofícios 
públicos e particulares, e os vai conseguindo a pesar 
de tudo. Precisa, por isso, instruir-se, tanto quanto 
o homem, em estabelecimentos de todos os graus. 
Infelizmente tem sido em geral esquecido que a cons- 
tituição física e psíquica da mulher não é igual à 
do homem. Mais fraca corporalmente e de pendores 
mais sentimentais, cabem-lhe, por isso mesmo, na 
sociedade, como o demonstram a história e a ciência, 
funções diferentes das que se pedem às pessoas do 
outro sexo, Se a mulher fugir a seus trabalhos den- 
tro do lar, acentuar-se-á forçosamente o desequilíbrio 
social que já se começa a sentir e do qual se origi- 
narão perturbações difíceis de prever. 


EDUCAÇÃO FÍSICA f. Pedag. Fisicamente o homem: 
é educado com objetivos de eugenia e de higiene, 
isto é, para conservar íntegro seu corpo, melhoran- 
do-lhe ao mesmo tempo an anatomia e as funções 
fisiológicas. A ginástica é uma das partes da edu- 
cação física, não porém a única nem tampouco a 
mais importante. Educação física e educação moral 
devem andar lado a lado, sendo digno de condenação. 
sistemática tudó quanto naquela prejudicar a esta, 
“Mens sana in corpore sano” tem como corolário- 
“corpus sano cum mente sana”, 


EDUCAÇÃO FUNCIONAL 7. Pedag. E' a que se 
processa em função dos interêsses do indivíduo e 
implica numa atividade que corresponda a uma 
necessidade, despertada por um desejo que tenha seu 
ponto de partida no próprio aprendiz. Segundo Cla- 
parêde, “a educação funcional na mais perfeita acep- 
cão do têrmo é aquela que reúne atividades no sen-- 


tido de interêsse, desejo, atenção espontânea, exte- 
riorização, movimento, invenção, trabalho". A edu- 


cação funcional tem por finalidade despertar o gôsto: 
pelo trabalho, associando-lhe sempre o desejo de vencer. 


EDUCAÇÃO INTEGRAL f. Pedag. Para ser harmô- 
nica e perfeita, a educação há-de encarar a personali- 
dade humana em tôdas as suas faces. E porque o- 
ente humano é composto de corpo e alma, a educação 
integral terá de ser física, intelectual e moral. Como 
a psique humana é composta de várias estruturas. 
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anímicas, a educação, para ser integral, se esforçará 
no desenvolvimento e concomitante aperfeiçoamento 
das qualidades correspondentes, isto é, haverá edu- 
cação científica, artística, econômica, religiosa, social 
e política da criança e do adolescente. Sob o ponto 
de vista da sociologia cuidar-se-á da formação domés- 
tica, cívica e manual, entendida esta última no sen- 
tido do preparo do cidadão para os trabalhos a que 
nenhum homem se deve furtar. 


EDUCAÇÃO INTELECTUAL f. Pedag. Tem por 
objetivo desenvolver a capacidade de entendimento 
e de raciocínio, bem como tôdas as faculdades ligadas 
à inteligência. Como tudo o que chega à inteligência 
é veiculado pelos sentidos, a educação intelectual — 
ao mesmo tempo que se serve dêles tomo meio — 
trata izualmente de aperfeiçoá-los. 


EDUCAÇÃO MANUAL Ff. Pedag. Esta educação tem 
fundamento sociológico e psicológico. Pelo primeiro 
visa dar ao homem um treino que o habilite, senão 
profissionalmente, ao menos eventualmente, para à 
realização de algum ofício. Alguns pedagogos impres- 
sionados pelo fácil, ainda que aparente êxito das Te- 
públicas soviéticas de base proletária, julgaram a 
habilitação em trabalhos manuais o primeiro dever 
da escola. As escolas do trabalho tiveram, para al- 
guns, essa interpretação. Mas outros, emprestando 
mais importância ao facies psicológico, consideram 
o trabalho manual como a necessidade da educação 
do sentido do tato. 


EDUCAÇÃO MORAL f. Pedag. Destina-se a bem 
conformar os costumes do educando. Melhor é dizer 
educação moral que ensino moral, pois trata-se real- 
mente da formação do aluno e não apenas de sua 
instrução. A educação moral há-de ser dada em con- 
formidade com a concepção filosófica que se tem da 
finalidade humana. Por essa razão cumpre fundar a 
moral en um conceito religioso, para que ela mesma 
tenha finalidades nobres. 


EDUCAÇÃO NACIONALISTA f. Pedag. Orientar a 
educação, embebendo-a de ensinamentos cívicos é o 
que se pode chamar ensino nacionalista, em oposição, 
de um lado, ao ensino internacionalista e, de outro, 
ao ensino regionalista, pelo qual se superestima uma 
região do país em detrimento das outras. Há quem 
tome também a palavra nacionalista no sentido de 
anti-racial (na Alemanha, contra os judeus, por exem- 
plo); essa acepção não é a do Brasil. 


EDUCAÇÃO POPULAR jf, Pedag. Educação das mas- 
sas, decorrente do sentimento democrático da época 
e da orientação social da educação. Também se deno- 
mina assim a instrução primária, mas, de fato, com 
a educação popular deseja-se alcançar algo mais: a 
elevação do nivel cultural do povo. Dêsse ponto de 
vista a educação popular, será disseminada nas cha- 
madas universidades populares e também obtida pela 
difusão cultural, 


EDUCAÇÃO PREESCOLAR f. Pedag. Não há, pro- 
priamente, preeducação porque desde o berço, e mes- 
mo antes de nascer, a criança. recebe, de certo modo, 
pelo menos educação física. A palavra preescolar 
aplica-se, porém, à educação realizada como ação 
conciente dos que possam exercer fôrçã educadora. 
Em relação à escola chamar-se-á preeducação todo 
influxo educativo recebido antes de a criança nela 
ter tido ingresso. Assim, “preprimária” é a educação 
recebida nos jurdins de infância e escolas maternais, 
antes, portanto, da matrícula em estabelecimentos 
primários. 

EDUCAÇÃO PREVENTIVA f. Pedag. O problema de 
“prevenir”, donde educação preventiva, não é apenas 


pedagógico mas biológico e social. “Prevenir vale 
mais que curar”. Em essência, tôda educação tem 


caráter preventivo, pois procura evitar para o edu- 
cando males ulteriores, mas, de fato, particularmente 
assim são considerados os preceitos pedagógicos que, 
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quanto ao corpo como quanto às funções e estruturas 
anímitas, prescrevem verdadeiras regras de pedago- 
gia terapêutica. 


EDUCAÇÃO SEXUAL f. Pedag. Para iniciar o edu- 
cando no conhecimento dos fenômenos da reprodução 
e, por outro lado, para indicar-lhe meios de evitar a 
propagação de certas enfermidades, querem alguns 
que precocemente os pais ou os mestres o iniciem 
nesses conhecimentos, tirando-lhes o valor de misté- 
rio e o desejo de neles se instruir com “professores” 
de sua idade ou maldosos. Em princípio, a idéia 
seria aceitável, não fôra o perigo de por antecipação 
despertar curiosidades malsãs. Em qualquer caso 
deverá ser sempre feita com imensa discrição e 
extremo cuidado. 


EDUCAÇÃO SUPERIOR /f. Pedag. Último grau de 
instrução intelectual que pode ter o remate final no 
doutorado ou ficar no simples bacharelato, 


EDUCAÇÃO SUPLETIVA f. Pedag. A que se pre- 
cisa dar a quem a não recebeu na idade própria, ou 
a recebeu incompleta. Instituições de educação su- 
pletiva multiplicam-se presentemente, e entre elas 
as de difusão cultural. 


educador m. O que exerce a educação. 


v.t. Dar educação a; instruir, doutri- 
educar nar. Formar o caráter, o espírito, a 
mentalidade. Ensinar, domesticar, adestrar, Plantar, 
aclimatar. F.p. Procurar conseguir qualidades inte- 
tectuais e físicas. Instruir-se, cultivar o espírito, 
COGN.: educabilidade, educação, educacionista, edu- 
cador, educandário, educando, educativo, educável. 


EDUCAR PARA A VIDA Pedag. Educar para a vida 
é afinal o escopo mesmo da educação, qualquer que 
ela seja. Prepara-se a criança não para que seja 
eternamente criança, mas para que venha a ser 
homem, para realizar um papel importante na vida, 
A pedagogia moderna, sob êste ângulo, distingue-se, 
porém, profundamente da pedagogia tradicional. Esta 
preparava a criança para ser homem, colocando-a em 
situação de-adulto, isto ê fazendo-a encarar, logo e 
diretamente, os problemas da vida que viria a ter 
ou deveria chegar a ter. A pedagogia moderna pro- 
cura situar a criança em sua idade própria, apresen- 
tando-lhe problemas acordes com sua posição atual, 
dando, porém, a essa situação, o máximo de reali- 
dade possível. Na escola, a criança viverá assim vida 
de crianca, pensando como criança, agindo como tal. 
O lema da escola nova está sintetizado na frase de 
Décroly: “escola da vida para: a vida pela vida”. 


e v.º. Tornar-se ou mostrar-se doce. Sua- 
edulçar vizar-se, abrandar-se, amenizar-se, 


j Jonathan—, Biogr. Filósofo e teólogo 
Edwards, norte-americano (1703-1758). Foi 
pastor e missionário sendo considerado fundador da 


teologia da Nova Inglaterra. Sua obra principal é On 
the freedom of the will, vazada em linguagem elegante, 


efebo m. Adolescente; mancebo. 


efeito m. Resulfado, necessário ou acidental, de 
um ato ou causa. Realização. Fim, des- 
tino; resultado, consequência. Execução, realização, 
aplicação. Sensação, impressão. Dir. Em nossa le- 
gislação, o efeito dos atos jurídicos pode ser: suspen- 
sivo, devolutivo, ou devolutivo e suspensivo, conforme 
o ato tenha por objeto apenas suspender a execução 
da sentença, ou fazer que o juízo da segunda instân- 
cia tome conhecimento de todo o processo já exami- 
nado na primeira. No efeito suspensivo os autos não 
sobem à instância superior; no devolutivo, sim. Fís. 
Denominação genérica dada a diversos fenômenos 
físicos, magnéticos, elétricos, térmicos, ete., e conhe- 
cidos pelo nome do respectivo descobridor como p.ex. 
o efeito Joule, o efeito Peltier, o efeito Hall, etc. 


efeito Fotoelétrico 
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Egito 


EFEITO FOTOELÉTRICO m. Fis. Dá-se êste nome 
ao fenômeno da emissão de eletrônios, que se observa 
em grande número de metais (Zn, K, Na...) e nl- 
guns gáses, quando sôbre êles incidem raios X, raios 
ultravioletas ou mesmo luz comum. Foi descoberto 
em 1888 por um idiscípulo de Heinrich Hertz, Wilhelm 
Hallwachs e, por isso, a princípio foi chamado efeito 
de Hallwachs. ê 
EFEITO PELTIBR m. Fís. Fenômeno que se observa 
quando uma corrente elétrica atravessa um circuito 
formado por metais de natureza diversa. — Dá-se 
absorção ou desprendimento de calor na secção de 
reunião dos metais, conforme o sentido da corrente. 


re 
efélides f. pl. Med. O mesmo que sardas. 

A f. Zool. Inseto neuróptero, de corpo 
efêmera muito delicado. Como adulto, vive ape- 
nas poucas horas. As larvas desenvolvem-se na água. 


aves f. pl. Registo diário de aconteci- 
efemérides mentos históricos ou fatos de ou- 
tra natureza. Obra em que vêm narrados os sucessos 
cotidianos ocorridos em anos e lugares diferentes. 
Diário; jornal. Astr. Tábua astronômica onde estão 
consignadas, dia por dia, as posições relativas dos 
planetas. 

a a. Que dura um dia. Passageiro, 
efêmero transitório. Bot. Diz-se de certas flo- 
res que desabrocham e murcham no mesmo dia. 
Zool. Diz-se de insetos cuja existência é muito curta, 
tais como as libélulas, 


efeminado a. Adamado, amaricado. Que tem 


modos e trejeitos de mulher, Mole, 
fraco, 


muito delicado. 

Éfeso Geogr. e Hist. Antiga cidade da Jômia, 

na costa ocidental da Ásia Menor. Célebre 
por seu teínplo de Diana ou Ártemis, uma das sete 
maravilhas do mundo antigo, construído em 620 8.0. 
e incendiado em 356 a. O. por Eróstrato. 

e v.t. Tornar efetivo (o que era inte- 
efetivar rino). Realizar, levar a efeito. COGN.: 
efetivação, efetivamente, efetível, efetividade, efetivo. 

v.t. Levar a efeito, realizar, efetuar. 
efetuar OOGN.: efetuoso, efeituação, efeito, efei- 
tuador, efeituar. 

ualidade do que é eficaz, Eficiên- 


eficácia Emo eficacidade. 


dd a. Produtivo. Que tem eficácia, que pro- 
eficaz duz efeito. Eficiente. ) 

E f. Figura, imagem, retrato, Busto de um 
efígie soberano ou pessoa célebre impresso Das 
moedas, à 


A Y f. Quim. Fenômeno pelo qual 
eflorescência certos cristais de sais hidra- 
tados, chamados eflorescentes, entregam parte de 
sua água de cristalização à atmosfera, tornando-se 
turvos na superfície; dá-se quando a pressão do vapor 
d'água do cristal é maior que a da atmosfera. 


A m. Um dos cinco magistrados eletivos que 
éforo em Esparta controlavam o poder real e 
do senado. O primeiro dêles era o epônimo. 


efusão f. Derramamento. Med. Escoamento do 
sangue ou de humores, que se infiltram 
nos tecidos. ZE Expansão; franca demonstração de 
afeto. Fervor, Fís. Fenômeno da saída de um gás 
por orifícios estreitos ou através uma parede de 
poros finos. Ás velocidades de efusão de dois gases 
são, como na difusão, inversamente proporcionais às 
raízes quadradas de suas densidades ou pesos mole- 
culares (lei de Graham e Bunsen). Usada na de- 
terminação de pesos moleculares de gases e no en- 
riquecimento de isótopos de elementos gasosos. 


E eu Hist. Rei lendário de Atenas, pai de Teseu. 
g Vencido pelo rei de Creta, viu-se obrigado 


a pagar um tributo anual de sete mancebos e sete 
donzelas que eram sacrificados ao Minotauro. Teseu 
ofereceu-se para libertar a pátria dêste onus e ao 
partir combinou “que trocaria por brancas as velas 
pretas do navio expedicionário. No entosiasmo da 
vitória sôbre o Minotauro, o herói esqueceu o ajuste; 
ao avistar o velho Egeu as velas pretas do navio 
que regressava, supôs que o filho havia morrido e 
lançou-se no mar, a partir de então chamado Egen. 


EGEU Geogr. Mar semeado de ilhas, situado entre 
a Grécia é a Turquia. Nas proximidades da ilha de 
Creta, chega a 2 500 m de profundidade. Teve grande 
importância na história da Grécia. 


AO f. Escudo. Aquilo que serve de proteção; 
égide amparo, defesa. Mitol. Escudo que Júpiter 
ofereceu a Minerva e sôbre o qual a deusa distendeu 
a pele da cabra Amaltéia e prendeu a cabeça da 


Medusa. 
E ina Geogr. Pequena ilha da Grécia, no gôlto 
8 do mesmo nome, 


id o à Arquit. Diz-se do estilo que se de- 
egipcio senvolveu no vale do Nilo quarerita 
séculos antes da era cristã, Manifestou-se principal- 
mente na construção de túmulos e templos. Os tú- 
mulos constavam, em geral, de três partes distintas; 
uma para a múmia, a outra para a estátua na qual 
segundo era crença, se fixava a alma do morto, e a 
terceira onde se realizavam as cerimônias religiosas. 
Existem três tipos de túmulos egípcios: a pirâmide, 
a mastaba e o hipogeu. As pirâmides eram túmulos 
aéreos e nelas se sepultavam os reis do antigo im- 
pério. As mastabas eram túmulos mistos, parte em 
forma de pirâmide truncada e que ficava acima do 
solo, parte subterrânea, constituída por um poço que 
comunicava com uma peça do subsolo, na qual era 
colocado o cadáver, Serviam de sepultura às perso- 
nagens distintas do antigo império. Os hipogeus eram 
túmulos subterrâneos abertos na encosta das mon- 
tanhas. São célebres os de Beni Klassan e os túmulos 
reais de Tebas. Mais tarde os reis passaram a ser 
sepultados nos templos e os particulares, em cons- 
truções de tijolos. Os templos dos egípcios apresen- 
tam-se sob duas formas: isolados ou então como tem- 
plos de rocha, por serem cavados na encosta das 
montanhas. Êsses são também chamados Speos, Ca- 
racterísticos do estilo egípcio são os suportes com 
capitéis decorados com fôlhas de lotus, palmeiras, 
etc. São característicos, ainda, a gola egípcia com a 
imagem do sol alado, os pilones, a decoração em 
baixo-relêvo e os hieroglifos. A arquitetura egípcia 
distinguiu-se pela sua solidez, grandiosidade e espí- 
rito religioso. M. Filol. Língua do Egito, antiga e 
moderna. Pertence ao grupo das linhas camíticas, 
que inclue o abissínio e o líbio. Há quatro fases 
distintas na língua egípcia: 1 — a hieroglífica, dos 
monumentos; 2 — a hierática, ou língua sacerdotal, 
da qual ficaram documentos nos papiros; 3 — a 
demótica ou língua popular antiga; e 4 — a coptn, 
oriunda do antigo egípcio, escrita em caracteres gre- 
gos e extinta há 1400 anos, mas conservada come 
língua litúrgica da Igreja Etfope. 

: : f. Ciência que estuda as mani- 
egiptologia festações culturais do antigo Egi- 
to, investigando a língua, a grafia, a literatura, as 
artes, as ciências, a religião'e os costumes dos ha- 
bitantes daquele país. Teve sua origem em fins do 
século XVIII, gracas à expedição chefiada por Na- 
poleão e firmou-se quando, em 1821, Francisco Cham- 
pollion descobriu a chave para a leitura dos hiero- 


ghifos. 

E It Geogr. Reino do N.E. da Africa sob pro- 
8 A) teção inglesa. Sua superfício é de .... 

1050 000 km?, mas somente uma área de 31 000 km? 

é fértil. A população total é de 14 150 000 habitan- 

tes, predominando a raça camítica; há também mne- 

gros, turcos, armênios, sírios, judeus e beduínos. 


é SE SRS Abe Sa 
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Arte egípcia, 


1 — Peitoral da época da 12.º dinastia (2000 a.0.). 2 e 3 — Colares da 18.º dinastia (1450 a 
1400 a.0.). 4 — Vaso da 18.º dinastia, 5 — Copo da 18.º dinastia. 6 — Falcão da 30.º dinastia. 
7 — Cabeça do deus Amon (18.4 dinastia). 8 — Capitel. 9 — Templo de Edfu. 10 — Leão de 


granito vermelho (18.º 


— Colossos de Amenhotep III, de Tebas (1400 a. 0.). 
12 — Rei Menkaure, e espõsa (4.º dinastia). 13 — Hator, 


deusa do amor e da alegria social, 


14 — Osiris, deus do inferno. 15 — Opet, deusa do parto. 


As religiões principais são a 
«maometana e a copta. O país 
produz algodão, arroz, açúcar, 
trigo e outros cereais, tâmaras 
e figos. Hist. A História do 
Egito abrange um período de 
oitenta séculos. Sua civilização 
áurea ocorreu a 4500 anos 


a. CG. quando foram construí- ” 


das as grandes pirâmides, es- 
tátuas e túmulos. Com a in- 
-vasão dos assírios, cêrca de 
8600 a.C. esta civilização 


começou a decair; e mais tarde, com os hiesos, 
povo que dominou o país durante cêrca de 1000 
anos, acentuou-se a decadência, Em 664 2.0. os 
persas conquistaram o Egito, e mais tarde Alexandre 
da Macedônia fez o mesmo. A última dinastia termi- 
nou 240 anos a.€., e nos 300 anos seguintes, o 
país esteve sob a influência da Grécia. No ano 30 
da era cristã, o país foi incluído no Império Roma- 
no. Em 641 foi conquistado pelos árabes. Em 1517 
submeteu-se ao Império Otomano, até 1798, quando foi 
ocupado por Napoleão. Em 1805 voltou ao domínio 
turco e, em 1882 foi invadido pela Inglaterra, trans- 
formando-se em 1914 em protetorado britânico. Em 
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1922 declarou-se independente, sob proteção inglesa. 
O Egito é famoso por ter sido um dos berços da 
civilização, por seus grandiosos monumentos revela- 
dores de alta habilidade artística e de conhecimentos 
de astronomia, engenharia e arquitetura. Sua religião 
admitia a imortalidade da alma e empregava ritos 
imponentes. A literatura antiga do Egito, veio até 
nós em rolos de papiro e em inscrições murais. 


EGO m. Psicol. Conceito (no sentido psicológico) 
que cada qual forma de si mesmo; personalidade; 
opõe-se a alter (lat. = outro), que é o conceito que 
fazemos dos outros, Em psicanálise: a parte super- 
ficial do Id, que está em contacto com o mundo 
exterior, pelos sentidos! e pela conciência e que, 
regendo-se pelo princípio da realidade, controla os 
impulsos do Id. 


Y m. Psicol. Atitude intelectual 
egocentrismo daquele que pensa ligando 
tudo a si próprio. Designação dada pelo psicólogo 
suíço contemporâneo, Jean Piaget, a um dos traços 
da psicologia da criança, o qual consiste em que 
ela não sente necessidade de comunicar seu pensa- 
mento a outrem, nem de adaptá-lo ao pensamento 
alheio; daí, no espírito infantil, até certa altura, 
uma confusão entre o eu e o mundo exterior. 


Ld 1 in + q tw 

m. Excessivo amor próprio; exclusiva 

egoismo Preocupação com sua própria pessoa ou 
interêsses. Egocentrismo, ipsismo, Psicol. Tendência 
natural para defender-se, manter-se ou desenvolver-se, 


4 a, Que tem egoísmo; destituído de al- 
egoista truísmo. Que não ama ao próximo; 
que não vacila em sacrificar os outros à sua con- 
veniência. 


A Geogr. Rio da Trácia, que 
Egospótamos se lança no Helesponto, ao 
norte de Sestos, Hist. Na sua foz, travou-se, em 
405 a. C., a decisiva batalha, na qual as fôrças 


de Esparta, comandadas por Lisandro abateram a 
frota ateniense durante a Guerra do Peloponeso. 


Aos «. Insigne, ilustre, eminente; digno de 
egregio respeito e admiração. 


a, Que saiu por própria vontade; que 
egresso se afastou, voluntariamente, de uma 
comunidade, AM. Saída, retirada; lugar por onde se 
sai, Pessoa que deixou o convento. 


Eh lich Paul—. Biogr. Médico é químico ale- 
x * mão (1854-1915), n. na Silésia, Es- 
tudou medicina nas universidades de Breslau, Estras- 
burgo, Friburgo e Leipzig, onde colou grau em 
1878, Foi assistente na clínica médica da Charité, 
em Berlim (1878-85), membro do 
instituto de doenças infecciosas e 
professor extraordinário na Uni- 
versidade de Berlim (1890), di- 
retor de vários estabelecimentos 
científicos da Alemanha, E' um 
dos crindores da soroterapôutica 
e o fundador da quimioterapêutica, 
sendo o renovador das doutrinas 
de Paracelsus. Durante seus es- 
tudos universitários, ocupou-se de 
tal modo com a química e sobre- 
tudo com a química orgânica, que - Ehrlich. 

já em sua tese de doutoramento 

— Contribuições à teoria e prática das colorações 
histológicas — penetra profundamente na química 
dos corantes sintéticos, o apresenta o germe do tra- 
balho a que dedicou tôda a sua vida e que culminou 
na descoberta do salvarsan. Recebeu em 1908 o 
prêmio Nobel de medicina. 


a DO Rs q. Psicol. Qualificativo dado pelo psi- 
eidético cólogo alemão contemporâneo Erich 
R. Jaensch a uma disposição para reavivar lem- 


branças recentes por meio de imagens, sobretudo : 
Yisuais, de extraordinária nitidez. As imagens dêsse | 


tipo dá-se o nome de eidéticas. São encontradiças, . 


principalmente, nas crianças entre dez e quinze anos: 
mas podem também apresentar-se em adultos. O 
eidetismo, que forneceu a Jaensch e à sua escola 
uma base de pesquisas e construções teóricas no 
domínio da personalidade, difere da imaginação pelo 
forte caráter sensorial e pseudo-perceptivo que pos- 
aa e da alucinação por não ser, como esta, uma 
ilusão. 


Eiffel Alexandre Gustave, Biogr. Engenheiro 


? francês (1882-1923). Muito lhe devem . 


as indústrias das construções metálicas e a aerodiná- 
mica, da qual foi um dos fundadores, Entre seus 
principais trabalhos citam-se: a ponte de Maria Pia, 
sôbre o Douro (160 m), a estação ferroviária de 
Budapeste, os pavilhões da Exposição de París (1878) 
e, principalmente, a tôrre Eiffel. - 


EIFFEL, Tórre—., Eng. Tôrre de ferro, construída, 
em París, em 1889, por ocasião da Exposição Mun- 
dial, Mede 300 m de altura é pesa 9 000 toneladas. 
Nela está instalada uma estação radiofônica. Sew 
construtor foi Alexandre Gustave Eiffel. 


1 À Albert—, Biogr. Físico e matemático 
Einstein, alemão (1879). Estudou na Itália 
e na Suíça. Obteve a cidadania suíça, em 1901 e, 
em 1909, foi nomeado professor de Física teórica da 
Universidade de Zurich. Lecionou também na Uni- 
versidade alemã de Praga e em Berlim. Em 1914 
começou a dirigir o Instituto de 
física “Kaiser-Wilhelm". Einstein 
realizou ainda, diversas pesquisas 
em outros domínios da física, po- 
dendo citar-se a ampliação da teo- 
ria dos quanta, as conclusões sô- 
bre a transformação de energia nas 
reações fotoquímicas, a demonstra- 
cão experimental (realizada em co- 
laboração com o Prof. De Hass) 
das correntes moleculares de Am- 
pêre. Em 1929 lançou as bases . 
de uma teoria dos campos de fôrça, Albert Einstein. 
mas seu renome universal se deve 
principalmente à famosa teoria da relatividade (V. 
relatividade), de que foi o grande criador. Em 
1921 recebeu o prômio Nobel de física. E” cavaleiro 
da ordem “Pour le Mérito". 


eira f. Lugar onde se põem a secar os cereais 

e legumes e onde são debulhados e limpos. 
Terreno onde se amontoa o sal tirado das salinas. 
Lugar onde se armazenam as canas, nos engenhos 
do dquiear: Fig. Não ter eira nem beira: ser muito 
pobre. 


EIRA Elemento vernáculo que entra na formação 
de vários vocábulos, exprimindo a idéia de capacidade 
para conter ou produzir, coletividade, extensão, au- 
mento, intensidade, qualidade, estado, ato, serventia: 
fruteira, amoreira, cabeleira, cordilheira, cegueira, 
asneira, frigideira. 


TI. m. Terraço, plataforma que faz as vezes 
eirado de telhado de um prédio. 


Eiró Paulo—. Biogr. Poeta brasileiro (1838- 

? 1871). Natural do Rio Grande do Sul, fre- 
quentou a Faculdade de Direito de São Paulo. Du- 
rante o segundo ano de Faculdade, manifestou o 
desejo de ingressar numa ordem religiosa, em vista 
do qual abandonou os estudos de Direito. Aos 25 
anos, em virtude de profundos desgostos, endoideceu, 
indo terminar seus dias num Hospício de Alienados. 
Escreveu: Teteias; Primícias poéticas e Lira e Mo- 
cidade. 


EIRO Sufixo vernáculo que entra na formação de 
grande número de substantivos e adjetivos, expri- 


“Bisenach 
-mindo: profissão, ofício (padeiro, sapateiro), conti. 
“mente (tinteiro, cinzeiro), produção (cafeeiro, pesse- 
-queiro), nacionalidade (brasileiro), porção (nevoeiro, 
“lameiro), lugar (despenhadeiro), ação (curandeiro). 
Ei h Geogr. Cidade da Turíngia (Alema- 

isenac nha), com uma pop. de 44 500 
“hab. Arredores pitorescos. E' célebre pelo castelo 
de NWartburgo, onde Lutero traduziu a Bíblia. Pá- 
“tria de Bach. 


eito m. Série ou sucessão de cousas dispostas na 

mesma linha ou direção. A palavra é usada 
na loe. adv, a eito, isto é a fio, sem interrupção, 
continuadamente. 


eivar vt. Corromper, infectar, contaminar (tanto 

no sentido físico como no moral). F.gp. 
“Corromper-se, estragar-se, deteriorar-se. Fender-se, 
“rachar-se. Contaminar-se. Decair, desvanecer-se; con- 


sumir-se. 
eixo m. Mat. Uma das linhas principais que pas- 
? sam pelo centro de uma figura ou sólido, es- 
-pecialmente a mais longa ou a mais curta dessas linhas, 
e em relátão à qual a figura ou sólido é simétrica. 
Linha fixa ao longo da qual são medidas distâncias, 
ou em relação à qual são referidas distâncias. Qual- 
quer linha que tem a propriedade de indicar as rela- 
ções entre duas ou mais figuras. Fixos coordenados: 
V. coordenadas cartesianas. Eixo de simetria: linha 
reta em relação à qual todos os pontos de uma figura 
ou sólido são simétricos. Fazendo girar a figura ou 
“sólido em tôrno dêsse eixo, os seus pontos coincidem 
pelo menos uma vez em cada giro de 180º, Eixo ima- 
ginário: Na hipérbole, o eixo perpendicular à reta 
que une os focos. V. hipérbole. Fis. Qualquer diâme- 
“tro da superfício de um espelho esférico. Pode ser 
principal, quando é perpendicular à base do espelho; 
secundário, quando segue outra direção qualquer. 
Pol. Nome pelo qual se designou, a princípio a 
aliança político-econômico-militar entre a Itália e a 
Alemanha (1936) e à qual aderiu em 1937 o Japão. 
“O conjunto dêstes três países e seus aliados. 


EIXO DE SIMETRIA m, Miner. Assim se denomina, 
uma linha tal que, se se imprime ao poliedro, em 
“tôrno dessa linha, uma rotação, todos os vértices são 
simplesmente substituídos uns pelos outros, continuan- 
do a ocupar os mesmos lugares no espaço. Diz-se 
“que a simetria é de ordem n, quando a rotação pela 
qual se opera a substituição dos vértices fôr igual 
a 360/n, . 

EIXO DO MUNDO m. Astr. Linha em tôrno da qual 


se supõe girar a esfera celeste durante seu movi- 
mento diurno. 


EIXO MAGNÉTICO m. Fís. Linha que liga os dois 
polos de um Ímã. 


EIXO ÓTICO m. Miner. Direção, em cristais de dupla 
refração, segundo a qual não se verifica essa refração. 
Fis. Eixo ótico de uma luneta astronômica — é à 
reta que une o ponto de cruzamento dos fios do 
retículo da luneta ao centro ótico da objetiva. 


EIXO PRINCIPAL DUMA LENTE m. Fis. 1. Para 
uma lente limitada por duas superfícies esféricas: é 
a reta que passa pelos centros dessas superfícies. 2. 
Para uma lente limitada por uma superfície esférica 
e um plano: é a normal tirada do centro da face 
esférica sôbre a face plana. 

3 v.t. Emitir ou lançar com fôrça (diz- 
ejacular -se mais propriamente do sêmen ou 
pólen). Lançar ou derramar com fôrça (qualquer 
líquido). Pig. Dizer, proferir, emitir. COGN.: eja- 
culação, ejaculador, ejaculatório. 

h Ê m. Aquilo que lança, que faz sair alguma 
ejecior cousa. Aparelho cuja finalidade é fazer 
sair o líquido contido em algum reservatório ou o 
gás armazenado em um depósito. 

EJO Sufixo diminutivo 
malejo. 


e depreciativo, ex.: ani 
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Elba 


la f. Med. Ato pelo qual o ser vivo 
elaboração sintetiza substâncias novas, seja 
para constituir protoplasma e reservas, seja. para 
compor as secreções externas e internas. 


v.t. Preparar, organizar gradualmen- 
elaborar te e com grande trabalho. Transfor- 
mar, modificar, convertendo em substância diferente, 
Formar, coordenar; redigir. Dispor, ordenar. V.p. 
Formar-se, operar-se, COGN.: elaboração, claborador, 
elaborado. 


éla S m. Zool. Gênero de serpentes venenosas 
p (família dos colubrídeos proteróglifos), ao 
qual pertencem as corais verdadeiras. 

so f. Fis, Propriedade que têm 
elasticidade certos corpos de, cessada a ação 
de causas mecânicas passageiras, voltarem ao estado 
e volume primitivos. Há vários tipos de elasticidade: 
de compressão, tração, flexão, torsão, etc. Eat. Agi- 
lidade e flexibilidade de movimentos. Reação: ener- 
gia. Falta de escrúpulos. Elasticidade de forma & a 
tendência que apresentam os corpos para retomar 
a forma primitiva, quando cessa a ação da fôrça ou 
fôrças que sôbre êles se achavam aplicadas. E" ca- 
racterística dos corpos sólidos que resistem à varia- 
ção de forma, permanecendo constante o seu volume, 
Elasticidade de volume. O corpo tende a retomar o 
volume primitivo, cessada a ação das fôrcas exterio- 
res. Os gases só têm elasticidade de volume. 


ELASTICIDADE DOS TECIDOS f. Fisiol. Proprie- 
dade de certos tecidos conectivos capazes de se esten- 
der em seguida à tração ou pressão, retomando, depois, 
a forma e posição primitivas. 


Eds q. Que tem elasticidade, flexibilidade. 
elástico Diz-se da substância que pode aumen- 
tar de comprimento, mediante a ação de fôrças opostas, 
ou diminuir de volume quando a pressão exercida 
fôr no mesmo sentido. Diz-se também, do corpo que 
pode curvar-se. Flexível, volúvel, pouco escrupuloso, 
distensível. JM. Tecido cujos fios são feitos de bor- 
racha distensível. 


: f. Quim. Substância de caráter 'albu- 
elastina minóide, em cuja molécula predomi- 
nam os mono-amino-ácidos, e que é o principal com- 
ponente do tecido elástico. Iº amarela, solúvel no 
ácido sulfúrico e nas soluções alcalinas ferventes e 
insolúvel na fgua e nas soluções alcalinas frias, 
Em estado úmido é elástica e flexível; quando sêca, 
quebra-se com facilidade. 


elátero a. Bot. Diz-se de pequenas células tubi- 

formes, niortas, existentes na cápsula 
dos esporogônios das hepáticas. No interior são re- 
forçadas por uma espiral e lignina. Quando a cápsula 
está verde servem para conduzir a seiva aos esporos 
em formação. Mais tarde tornam-se molas elásticas 
de fôrça relativamente grande, Na ocasião da aber- 
tura da cápsula madura ejaculam os esporos a certa 
distância, Diz-se também dos filamentos espiralados 
que há em redor dos esporos das equisetáceas e que, 
por. contração higroscópica, transportam os esporos 
para longe do lugar ande caíram, 


Elba Geogr. Um dos mais importantes rios da 

Alemanha. Nasce no Riesengebirgo e de- 
semboca no mar do Norte, depois de um curso de 
1165 km, dos quais 760 km na Alemanha. Tem 
15 km de largura na foz e banha as importantes ci- 
dades de Hamburgo, Áltona, Magdburgo, Dresde, etc. 
Seus principais afluentes são o Havel (na margem 
direita), o Moldava e o Saale, na esquerda. Diversos 
canais o ligam ao Oder, ao Weser e ao mar Báltico. 


ELBA Geogr. Pequena ilha italiana no mar Mediter- 
râneco, situada entre a costa de Toscana e a ilha de 
Córsega. Tem uma superfície de 223 km?, e uma 
pop. de 32000 hab. Localidades principais: Porto- 
Ferraio e Porto-Longone, ambos fortificados. Faz 
parte da província de Livorno, E' região montanhosa 


Elbrus 


e muito rica em ferro. Serviu de residência a Napo- 

isio Bonaparte, após a sua primeira abdicação 

(1814-1815). 

Elbrus Geogr. . Pico mais elevado do Gáucaso, 
sa com uma altitude de 5629m, na U. 

R. Ss. Ss. 


Elburs costas setentrionais do mar Cáspio, na 
Pérsia. Seu pico mais elevado é o Demavend, com 
uma altitude de 5 6870 m. 


Geogr. e Hist. Região lendária, cheia 
Eldorado$ tesouros, que se supunha existir 
no norte da América do Sul, entro o Amazonas e O 
Orenoco. A fábula persistiu até o século XVIII, 
mesmo depois das expedições de Quesada (1537), 
Federmann (1539) e Belalacázar. Sir Waltor Ra- 
lcigh (1595 e 1617) e outros procuraram o Eldorado 
no interior da Venezuela e das Guianas. 


Geogr. Maciço montanhoso ao longo das 


A as m, Farm. Forma farmacêutica de 
electuário consistência pastosa obtida por 
meio do açúcar. 
elefante m. Zool. O maior mamífero terrestre, 


pertencente à ordem dos proboscídeos, 
Existem duas espécies: o elefante africano e o ele- 
fante asiático ou índico. Somente esta última espécie 
é empregada para trabalhos, 


Elefante africano, 

4 f. Med. Doença caracterizada pela 
elefantíase hipertrofia do tecido celular sub- 
cutâneo, por inflamação e obliteração dos vasos lin- 
fáticos da região e que determina grande espessa- 
mento do derma com aumento dos diâmetros do órgão 
ou membro afetados. Quando a sede das lesões é 
a perna, toma esta o aspecto da perna de um ele- 
fante; daí o nome dado à doença. 34 Admite-se hoje 
ser a elofantiase provocada por um parasito, a 
Filaria Banerofti, transmitida ao homem por um mos- 
quito qualquer, seja dos mais comuns, como o Culex 
pipiens ou O. fatigans, seja um culicídeo ou um 
anofelineo, conforme P. Masson previu em 1873 e 
demonstrou em 1884, Os embriões do parasito, mi- 
orofilaria noturna, só são visíveis à noite ou melhor 
quando o paciente dorme. Nessa fase do seu desen- 
volvimento, os embriões são inofensivos, adquirindo 
poder patogênico só depois de adultos. Entretanto 
pode a elefantíase apresentar-se em indivíduos por- 
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tadores de outros parasitos que não a F. Bancrofti, 
e até mesmo em regiões indenes, porquanto a doença 
é devida a irritações crônicas do aparelho linfático, 
seja qual fôr a causa. O fato da microfilaria ser 
raramente encontrada no sangue de doentes de ele- 
fantíase dá margem a que certos autores neguem à 
Filaria o papel de agente etiológico da doença; entre- 
tanto explica-se a» ação patogênica do parasito adulto 
por outro processo que aquela ausência não invalida. 
Quanto ao tratamento, atribue-se valor ao método de 
Debruel, que empregava o percloreto de ferro. Mo- 
dernamente, Ray, Allan e Ghose trataram casos de 
filariose com a sulfamidoterapia-Prontosil — obtendo 
“resultados dramáticos'', Chabeuf obteve bons resul- 
tados com a Septazine, — Distinguiam-se antiga- 
mente duas variedades de elefantíase completamente 
diversas: A elefantíase dos árabes e a dos gregos; 
hoje, porém, reserva o nome especialmente para a 
primeira, por ser a segunda um dos múltiplos sinô- 
nimos da lepra. 


f. Bom-gôsto, distinção no trajar, 


elegância “.. 


maneiras, no falar. Donaire, 

gentileza, graça. 
v.t. Fazer eleição de; escolher por meio 
eleger de votação. Escolher, preferir. Mudar 


de (estado civil). COGN.: elegendo, elegibilidade, ele. 
gimento, elegível, eleição, eletivo, eleito, eleitor, elei. 
torado, eleitoral. 


e f. Liter, Composição lírica inspirada por 
elegia algum sentimento triste. Modernamente, 
também, canta sentimentos ternos e delicados. 


elegibilidade f. Qualidade daquele quo é 


elegível. Preenchimento de tô- 
das as condições exigidas para ser eleito. 


As f. Ato de eleger. Escolha, preferência, 
eleição Escolha por meio de sufrágio. Votação, 
sufrágio. Pol. Ato de escolher um representante por 
meio de sufrágio ou voto. Na antiguidade, já se reali- 
zavam eleições, entre os gregos e os romanos e, com 
o estabelecimento da forma democrática de govêrno, 
tornaram-se o processo normal da escolha dos gover- 
nantes. A eleição pode ser: direta, quando os eleitores, 
ou votantes, escolhem diretamente os representantes; 
indireta, quando a escolha é feita por um múmero redu- 
zido de eleitores, ou votantes, por sua vez escolhidos 
por meio do sufrágio direto; nacional, quando todos 
os indivíduos legalmente aptos de um país escolhem 
um ou mais representantes; estadual, municipal, ete., 
quando se realiza no âmbito de um estado, muni- 


cípio, etc. Individ i 

: m. O que elege. Indivíduo que preenche 
eleitor os requisitos legais para poder votar. 
Hist. Designação dada a alguns príncipes alemães 
que exerciam o direito de eleger o imperador. 


3 a. Que tem relação com as eleições 
eleitoral ou quê diz respeito uo direito de ele- 


ger ou de ser eleito, 
Diz-se de tudo quanto pertence 


a. 
elementar ao elemento ou é da sua natureza, 
Que contém os princípios básicos, os rudimentos, as 
primeiras noções de uma ciência ou arte. Essencial, 
fundamental, básico, rudimentar. 

Cada uma das partes constitu- 


mo 
elemento tivas de um todo; parte essencial; 
fator. Ambiente, habitat; ocupação predileta. Quim. 
Corpo simples. Os antigos (Empédocies, Platão, Aris- 
tóteles) consideravam como tais a terra, a água, o 
ar e o fogo. A denominação ficou na linguagem poé- 
tica e usual, mas a ciência moderna designa com o 
têrmo as substâncias constitutivas dos corpos simples 
ou indivíduos químicos e de todos os corpos compostos. 
Formam 92 tipos diferentes que comumente se dividem 
em duas categorias: metais e metalóides. Onze dêstes 
elementos são gasosos à temperatura ordinária; dois 
(bromo e mercúrio) são líquidos; e os demais são 
sólidos. Os elementos foram agrupados segundo suas 
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propriedades físico-químicas e seu número atômico 
na tabela de Mendeleieff. Fis. Cada um dos pares de 
chapas ou cilindros de uma pilha ou bateria elétrica. 
PI, Rudimentos; noções básicas; princípios, 

ELEMENTO GALVÂNICO mn. Fis. O mesmo que pilha, 


ELEMENTO NORMAL m. Fis. Pilha que origina 
uma fôrça eletromotriz constante. Antigamente usa- 
va-se como elemento normal 4 pilha de Olark que foi 
substituída pelo elemento Weston. 


ELEMENTO QUÍMICO m. Quim. E' a matéria co- 
mum a tôdas as formas alotrópicas de uma certa 
substância simples e a tôdas as substâncias com- 
postas das quais se pode isolar n mesma substância 
simples. De acôrdo com a moderna teoria atômica 
pode-se definir o elemento químico como sendo uma 
substância química cujos átomos possuem todos o 
mesmo número atômico. 

ELEMENTOS ISÓBAROS m.pl. Quim. São os que 
têm diferente número de eletrônios na coroa, e igual 
número de protônios no núcleo; portanto sua massa e, 
conseguintemente, seu pêso atômico serão os mes- 
mos; porém suas propriedades químicas serão distintas. 
BLEMENTOS ISÓTOPOS m.pl. Quim. São os que 
têm igual número de eletrônios na camada extranuclear 
e diferente núcleo. E, como têm o mesmo número 
de eletrônios, gozarão das mesmas propriedades quími- 
cas; por conseguinte, não haverá meio de separá-los 
quimicamente; na prática tampouco se poderio se- 
parar fisicamente, pois, embora possuam densidades 
diferentes, seus valores são muito próximos. 


TABELA DOS ELEMENTOS QUÍMICOS 


Com seus símbolos, números atômicos (N, A.), pesos 
atômicos (P.A.), número dos isótopos e a distri- 
buição dos eletrônios do envoltório dos átomos. 
A 


o 
Blá <4itê s| a 
NOME Ro) - EE Eletrônios 

Blz) wu ["8] 

Lo, = 
Actínio ......| Ac | 89 |(227) | — |2-8-18-32-18-9-2 
Alumínio ....| Al | 13) 26.97 0|2-8-3 
Antimônio ...|Sb | 51 /121.76 2 |2-8-18-18-5 
Argônio ....ces| À 18 | 39.944] 3 ;2-8-8 
Arsênico .....| As |33| 74.91 0|2-8-18-5 
Bário 56 |137.36 7 |2-8-18-18-8-2 
Berílio ... 4 9.02 0/2-2 
Bismuto 83 /209.00 0 |2-8-18-32-18-5 
Boro .. 5 | 10.82 2|2-3 
Bromo . 35 | 79.916, 2 /2-8-18-7 
Cádmio . 48 112.41 8 |2-8-18-18-2 
Cálcio ...... 20 | 40.08 6 |2-8-8-2 
Carbono 6| 12.01 2j2-4 
Cério .. 58 /140.13 4 |2-8-.18-19-9-2 
Césio ..... 55 /132.91 0 |2-8-18-18-8-1 
Chumbo 82 /207.21 4 |2-8-18-32-18-4 
Cloro 17 | 35.457| 2 |2-8-7 
Cobalto 27 | 58.94 2/2-8-:15-2 
Cobre 29: 63.57 2;,2-3-18-1 
Cripton .. 36 | 83.7 6 |2-8-18-8 
Crômio 24, 52.01 4 |2-8131 
Disprósio ....| Dy | 66 |162,46 6 |2-8-18-27-9-2 
Enxôfre .....iS 16 | 32.06 4 ;2-8-6 
Érbio ..... «| Er | 68 /167.2 6 |2-8-18-29-9-2 
Escândio .....|Sc |21] 45.10 0|2-8.9-2 
Estanho .....| Sn | 50'/118.70 / 10 |2-8-18-18-4 
Estrôncio ....| Sr |38 | 87.63 4 |2-8-18-8-2 
Európio .....| Eu | 63 /152.0 2:2-8.18-24-9.2 
Ferro ......co| Fe |26 | 55.85 4 i2-8-14-2 
Flúor......... F 9! 19.000] 012-7 
Fósforo ......|P 15 |, 30.98 0,2-8-5 
Gadolínio ....i Gd | 64 (156.9 712-8-18-25-9-2 
CANO essas «|Ga |31| 69.72 2 2-8-18-3 
Germânio ..../ Ge |32]| 72.60 5 |2-8-18-4 
Háfnio ......) Hf | 72 [178.6 7/2-8-18-32-10-2 
De ea 


elementos radioativos: 


o 
ê ç 
NOME (5 |€| < Eletrônios 
ElZ) a 
Ee A 
Hélio .......l He | 4.003] 0]2 
Hidrogênio ...|H 1 1.008] 211 
Hólmio ......| Ho | 67 [164.94 0 |2-8-18-28.9-2 
i 49 |114.76 2 |2-8-18-18-8 
- 1583 [126.92 0 |2-8-18-18-7 
Irídio ......e|Ir | 77 |193.1 2 /2-8-18-82-15-2 
Ttérbio .......| Yt | 70 [173.04 7 /2-8-18-31-9-2 
Ítrio ...cccclY 39 | 88,92 0 |2-8-18-9-2 
Lantano .....l La | 57 [138.92 0 |2-8-18-18-9.2 
Lítio ..... «ci Li 3 6.940] 2/2-1 
Lutécio ..... «| Lu | 71 /174.99 2 |2-8-18-32-9.2 
Masurio ....c|Ma | 43 — |—|2-8-18-13-2 
Magnésio ..... 12 | 24,82 8 |2-8.2 
Manganês . 25 | 54.98 0 |2-8-13-2 
Mercúrio .. 80 |200.61 7 |2-8-18-32.18-2 
Molibdeno .... 421 95.95 7 |2-8-18-13-1 
Neodímio ....| Nd | 60 [144.27 7|2-8-18-21.9-2 
Neônio .....«| Ne |10| 20.183] 3]2-8 
Nióbio ......./Nb [41 | 92.91 0 |2-8-18-12.1 
Níquel .......|Ni |28]| 58.69 5 |2-8-16-2 
Nitrogênio ...IN 7| 14.008] 2 |2-5 
Ouro ...... 79 1197.2 0 |2-8-18-32-18.1 
Ósmio .... 76 |190.2 7 |2-8-18-32-14.27 
Oxigênio . 8 | 16.000] 3 12-6 
Paládio ...... 46 /106.7 6 12-8-18-18 
Platina ......e| Pt | 78 [195.28 5 |2-8-18-32-16-2 
Polônio ......| Po | 84 |(210) — |2-8-18-32-18-6 
Potássio ...../K 119] 39.096) 3 |2-8-8- 
Prascodímio ..| Pr | 59 [140,92 0 |2-8-18-20-9-2 
Prata ..... col Ag | 47 |107,880|] 2 |2-8-18-18-1 
Protactínio ...| Pa |91 |231 — |2-8-18-32-18- 
-11-2 
Rádio .......| Ra |88 |226.05 | — |2-8-18-32-18-8.2 
Radônio .....| Rn | 86 |222 — |2-8-18-32-18-8 
Renio .......| Re |75/186.81 2 /2-8-18-82-13-2 
Ródio .......| Rh | 45 [102.91 2 |2-8-18-16-1 
Rubídi 00») Rb |87| 85.48 2 12-8-18-8-1 
Rutênio .....| Ru | 44 |101.7 7/2.8-18-15-.1 
Samário ' 62 [150.43 7 |2-8-18-23-9-2 
Selênio 34 | 78.96 6 |2-8-18-6 
Silício 14 | 28.06 3 |2-8-4 
Sódio 11 | 22.997] 0 |2-8.1 
Tálio 81 204.39 2 12-8-18-32-18.3 
Tântalo 73 |180.88 0 |2-8-18-32-11.2 
Telúrio 52 |127.61 8 |2-8-18-18-6 
Térbio 65 |159.2 0 |2-8-18-26-9-2 
Titânio 22 | 47.90 5 |2-8-10-2 
Tório 90 |1232.12 0 |12-8-18-32-18- 
-10-2 
Túlio ........|Tm| 69 1169.4 0 |2-8-18-30-9.2 
Tungstênio ...[W | 74 [183.92 5 |2-8.18-32-12-2 
Urânio ......!U |921238.07 3 |2-8-18-32-18- 
*“ 13-1 
Vanádio .....|V |23! 50.95 0|2-8-11.2 E 
Wolfrâmio ....|W | 74 |169.4 5 |2-8-18-32-12.2 
Xeron ......e|X 54 |131.8 9|2-8.18-18-8 
Zinco ....cccoiZn |380 | 65.38 5 |2-8.18-2 
Zircônio .....!Zr [40] 91,22 | 5|2-8:18:10.2 


isótopos radioativos de elementos químicos de baixo 
ou alto pêso ou número atômico. Obtêm-se pelo bom- 
bardeamento de raios alfa (núcleos de hélio), prótons 
e deutrorônios acelerados ou por neutrônios. V. ra 
dioatividade. 

ELEMENTOS RADIOATIVOS NATURAIS m. pl. 
Quim. Elementos químicos cujos átomos se acham 
em contínua desintegração, transformando-se mais ou 
menos rapidamente em átomos de outros elementos 
de menor massa, sob entrega de energia. São os 
elementos de maior pêso e maior número atômico: 
UV, Pa, Th, Ac, Ra, e todos os elementos intermediá- 
rios formados na sua desintegração (radioelementos). 


elenco 575 eletroindução 
m. Índice, sumário, lista, catálog ú- na : . Fis. Pote d Tetrici- 
elenco mula. Rol dos artistas que ode parto eletrodinâmica A gpa rats da prmácia 


de uma companhia ou relação dos que tomarão parte 
na representação de uma peça teatral, ou de um 
filme cinematográfico. 


. e. Que diz respeito à eleição. Feito por 
eletivo eleição. Que é preenchido por eleição. 


eletrargol m, Quim. E' a prata coloidal; ob- 


tém-se fazendo saltar o arco voltaico 
entre eletródios do mesmo metal. 

A dis a. Que diz respeito à eletricidade. Usa- 
elétrico -se em locuções, como: fôrça elétrica 
causa dos fenômenos produzidos pela eletricidade; 
tensão elétrica quantidade de eletricidade acumulada 
sôbre uma superfície; faísca elétrica faísca que ema- 
na de um condutor, em busca de outra substância 
que também a pode conduzir; corrente elétrica con- 


tinuo desenvolvimento da eletricidade, ao longo de 
um fio metálico, que une os dois polos de uma pilha. 


a v.t. Provocar, excitar as propriedades 
eletrizar elétricas de (um corpo). Comunicar 
eletricidade a. Carregar de eletricidade. Fig. Entu- 
siasmar, inflamar; exaltar. V.p. Saturar-se 'de ele- 


tricidade, Fig. Entusinsmar-se, exaltar-se. COGN.: 
eletricidade, eletricista, elétrico, eletrificação, eletrificar, 
eletrização, eletrizador, eletrocução. 
*m. Miner. Diz-se do ouro que contêm 
eletro prata em uma proporção até 20 %. 
A f. Quim. Espécie de análise 
eletroanálise gravimétrica na qual, pela 


eletrólise da solução aquosa de sais de certos metais 
pesados, estes se depositam no catódio, cujo aumento 
de pêso indica a quantidade do metal, 


eletrocar diografia [/. Med. Processo se- 


miológico que apro- 
veita as representações gráficas dos fenômenos elé- 
tricos que se desenrolam no coração durante a sua 
atividade, com o fito de aferir a sanidade de seu 
cstado e identificar determinados quadros mórbi- 
dos. A aplicação do método funda-se em verifica- 
ções que demonstraram a correlação existente entre 
certas situações patológicas, perfeitamente esclare- 
cidas, do ponto de vista clínico e anátomo-patológico, 


e o aspecto dos traçados, de sorte a permitir que se | 


conclua, muitas vezes, acêrca da natureza do mal, 
mediante a inspeção cuidadosa e refletida do eletro- 
cardiograma, O método é de valor inestimável não só 
para o perfeito conhecimento das perturbações do rit- 
mo cardíaco, como muito principalmente para inquirir 
das condições 
da circulação 
coronariana e 
do estado da fi. 
dra miocárdica, 


eletrocar- 
diógrafo 


m. Aparelho 
destinado a re- 
gistar as varia- 
ções da corren- 
te elétrica pro- 
duzida pelo co- 
ração. E' usa- 
do para o ding- 
nóstico das de- 


sordens cardía- Eletrocardiógrafo. 
cas. ç 

1 Acts f. Med. Aplicação da 
eletrodiagnóstica eletricidade à diagnose 


das doenças (particularmente das nervosas e as da 
medula espinhal) por meio das modificações das rea- 
«ões elétricas. 


te elétrica, i. é, da eletricidade em movimento. Es- 
tudo das fôrças que se exercem entre condutores 
percorridos por corrente ou entre êsses mesmos con- 
dutores e os ímãs. Nessa segunda acepção, menos 
usada mas mais de acôrdo com a etimologia, reduz-se 
a Eletrodinâmica a um capítulo do Eletromagnetismo. 


eletrodinamômetro Fis. Instrumen- 


to de medida elétri- 
ca que permite determinar o valor absoluto da in- 
tensidade duma corrente (em ampêres ou em unida- 
des eletromagnéticas O. G. S.). E' um galvanômetro 


E Bletrodinamômetro. 


A — Esquema explicativo, 1 o 4 — Espira mó- 
vel. 2 e 3 — Espira fixa. 5 — Mola antagonista, 
6 — Índice. 7 — Quadrante. 8 — Contactos. B — 
Disposição de um eletrodinamômetro para medição 
de corrente de alta tensão. 1 — Eletrodinamômetro. 
2 — Linha de alta tensão, 3 — Resistência, O — Es- 
quema em perspectiva dum eletrodinamômetro, 1 — 


Suporte, 2 — Mola antagonista. 3 —- Bobina móvel, 
4 — Bobina fixa, 5 — Regulador da mola. 6 — 
Ponteiro: 


formado essencialmente por duas bobinas, sendo am- 
bas percorridas pela mesma corrente, das quais uma 
é móvel e a outra fixa. 


eletródios m.pl. Fis. Placas ou fios metálicos 


pelos quais se conduz a corrente 
elétrica a um líquido (eletrólito) ou a um gás. 
Condutores das máquinas eletrostáticas, da bobina 
de Rhumkorff, etc., entre os quais saltam as faíscas 
elétricas, em virtude da diferença de potencial exis- 
tente entre êles. - 

a m. Fís. Dispositivo (Wilcke e Vol- 
eletróforo ta) com o ai se pode produzir 
eletricidade por influên- | 
cia. O eletróforo é for- : 
mado de três partes: : 
1. Prato metálico, 2. 
Placa ou “bolo” de re- 
sina e 3. Tampa com 
cabo isolante. A fig. 
mostra como se pode 
obter, na tampa, uni- 
camente eletricidade po- 
sitiva com a qual é 
possível carregar qual- 


quer outro corpo. 

mma mm. Fis. Sistema formado por um 
eletroímã núcleo de ferro doce rodeado mais 
ou menos completamente por um condutor enrolado 
em espiral, convenientemente isolado e no qual passa 
uma corrente elétrica que imanta o núcleo. Tipos: 
diversos. O mais usual é o eletroímã em U ou em 
ferradura, 


Eletróforo. 


Fis. Designação que se 


eletroindução A à indução produzida pela 


eletrólise 


corrente eléwrica para diferençála da - 
indução ou indução causada por um ímã. 


eletrólise f. Quim. (Do grego lysis = separa- 


cão). Decomposição de certos com- 
postos químicos pela ação da corrente elétrica. Exis- 
tun, ao lado dos metais que conduzem a corrente 
elétrica no estado sólido ou fundido sem sofrer ne- 
uhuma alteração quimica (condutores de 1.2 classe), 
outras matérias que também a conduzem, não só 
quando decompostas em certos dissolventes (espe- 
ciaimente em água), como também no estado fundido 
(eletrólise ígnea), sofrendo porém decomposição quí- 
mica (condutores de 2.2 classe). Pertencem a esta 
classe os sais, os ácidos e as bases, que por isso são 
chamados eletrólitos, Tôdas as outras matérias que, 
nas mesmas condições, não conduzem a corrente 
elétrica, são mnão-eletrólitos, São eletrólitos as subs- 
tâncias que apresentam o fenômeno da dissociação 
eletrolítica, e são os próprio iontes eletrolíticos que 
transportam a corrente elétrica através do banho 
eletrolítico; estes são descarregados nos eletródios, 
os cationtes no catódio, e os aniontes no anódio, 
podendo depositar-se ou desprender-se. A eletrólise é 
regida por duas leis fundamentais, estabelecidas em 
1834 por Faraday: 4 quan- 
tidade de substância li 
bertada de qualquer eletró. 
lito é proporcional à quan- 
tidade da corrente elétrica. 
Quantidades iguais de cor- 
rente elétrica libertam, de 
el trólitos diferentes, quan- 
tidades de substâncias que 
estão entre si na mesma 
proporção que os pesos 
equivalentes das substân- 
ciis. Para separar de qual- 
quer eletrólito 1 equiva- 
lente-grama duma substân- 
cia, são necessários 96 490 
coulombs = 1 F (Fara- 
day), Nem sempre, porém, 
se separam nos eletródios 
os átomos correspondentes 
aos iontes, podendo em cer- 
tos casos haver reação do 
elemento libertado com o 
dissolvente, Assim, por ele- 
trólise ígnea do NaCl, ob- 
têm-se, no catódio, sódio bro do de oxigênio), 
álico, e cloro no anó- que se desenvolve no 
dio; na eletróliso aquosa, catódio 4, pela disso- 
porém, liberta-se no cató- ciação eletrolítica da 
dio hidrogênio, com for- água 5. 

mação simultânea de NaOI 

(importante método da fabricação de soda cáustica). 
Em outros casos, um radical libertado é instável e 
fornece outros produtos; assim, na eletrólise ígnea 
ou aquosa de NaOH, liberta-se oxigênio no anódio: 
2 0H = HO + 140, assim como na eletrólise de 
ácido sulfúrico diluído: SO, + HO = HsS0 + 
+ 0 Há também casos em que o material do 
cletródio reaze com o ionte descarregado; assim, na 
eletrólise de um sulfeto qualquer, sendo de cobre o 
anódio, êste passa à solução em forma de sulfato; 
e ua eletrólise ígnea de óxido de 'alumínio, o oxigê- 
nio libertado no anódio de carvão grafítico fornece 
óxido de carbono. Em certos casos, radicais liber- 
tados podem reagir entre si, de modo que aparece 
uma substância sintética; p. ex.: na eletrólise aquosa 
de acetato de sódio forma-se etana: 2 Hs0 - CO0 = 
= 2 C02 + HC —CHs, na eletrólise de bissulfato 
de potássio forma-se no anódio o persulfato. — A 
eletrólise é um método muito importante da moderna 
metalurgia e indústria química, Aplica-se na fabri- 
cação de vários metais importantes (sódio, potássio, 
berílio, magnésio, cálcio, alumínio, etc.) e na puri- 
ficação de outros. p, ex.: o cobre; vários compostos 


magneto- 


Esquema da eletrólise 
de água acidulada. Em 
1 se recolhe a oxigê- 
nio que se desenvolve 
no anótio 2. Em 3 se 


recolhe o hilrogênio 
(eujo volume é o dô- 
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eletroquiímica 


são fabricados por via eletrolítica (soda e potassa 
cáustica, cloratos e percloratos, persulfatos, etc). 
E' usada, também, na galvanostegia e na galvano- 
plastia. 


eletrólito m. Quim. V, eletrólise. 
eletroluminescência *, Quim. Lumines- 


cência produzida 
em gases rarefeitos por descargas elétricas. 
eletromagnetismo ";.Fis. Estudo da ação 

que as correntes exer- 
cem sôbre os ímãs bem como das correspondentes 
reações originadas. O eletromagnetismo compreenda 
a apreciação de duas ordens de fenômenos: 1 — 
Ações das correntes sôbre. os tmãs ou estudo dos 
campos magnéticos produzidos pelas correntes, 2 — 
Ações dos imãs sóbre as correntes ou estudo das 
fôrças mecânicas que os campos magnéticos originam 
mos condutores ou circuitos neles colocados. 


eletrometalurgia 1. Quim Processo de 


obtenção de metais qui- 
micamente puros, mediante a eletrólise de seus com- 
postos, convenientemente escolhidos. . 


eletrômetro 7: Fis. 


se mede o 
aproveitando geralmente a 
atração ou repulsão ele- 
trostática. Podem ser cha- 
mados de “voltímetros ele- 
trostáticos"'. Tipos: 1. Ele- 
trômetros baseados no prin. 
cípio dos condensadores. 
2. Eletrômetros de fios ou 
de fôlhas. 3. Piezoeletrô- 
metros que utilizam a pie- 
zoeletricidade. 4. Eletrôme- 
tro de quadrante (como o 
de Thomson). 5. Eletrô- 
metro capilar (de Lipp- 
mann) no qual se observa 
a variação da tensão eu- 
perficial do mercúrio. 


, ) im. Li 
életron q. Sum vs 


Instrumento com que 
potencial 


elétrico, 


Eletrômetro de 


de magnésio (90-95 Z%) quadrante. 

com alumínio e traços do A — Prato horizontal 
zinco, cobre e manganês. de alumínio, PF — Fio 
Usado na construção de de bronze ou prata. 


T — Haste do fio de 
suspensão. M — Es- 


aviões e motores leves, 
ÉLETRON-VOLT m. Fis. 


Unidade de energia recen- pelho para medir. [ÇA 
temente introduzida, no es» rotação do ponteiro. 
tudo das partículas ani: 1 e 2 — Quadrantes 


aos pares. V, Vie Ve 

— Potências do pon 

teiro dos quadrantes 
lea. 


madas de grande velocida- 
de. E' a energia adquirida 
por um eletrônio, quando 
acelerado por um volt. 


4,80 X 10-10 
1 életron-volt = ———— = 1,60 X 10-12 erg 


300 


eletrônio m. Quim. A última unidade indivi- 

sível da eletricidade negativa (“áio- 
mo de eletricidade'') tendo massa igual a 1/1840 
da do átomo do hidrogênio. Existe no estado livre, 
nos raios catódicos e nos raios beta emnitidos por 
elementos radioativos. Tem papel essencial na cons- 
trução da coroa dos átomos, sendo responsável pelo 
caráter químico dos elementos químicos. 


eletropuntura f. Med. Gênero de cura 


eletroterápica que consisto 
em introduzir eletródios sôbre a pele. 

die f. Quim. A parte da Quí- 
eletroquímica mica que se ocupa com rea- 
ções químicas provocadas pela eletricidade em qual- 


eletroscópio 


quer forma, ou acompanhadas por fenômenos elétricos. 
Na prática, entende-se por eletroquí- 
mica o estudo da eletróliss ou de 
comportamento de iontes em dissol- 
rentes iontizantes. 


eletroscópio m. Fis. Instru- 


mento que serve 
para indicar a existôncia de uma 
tensão eletrostática V. eletrômetro. 


ELETROSCÓPIO CONDENSADOR m. 
Fis. Espécie de eletroscópio cuja sen- 
sibilidade se aumenta, graças à asso- 
ciação do instrumento a um conden- 
eulor de placas. E 


eletrostática m. Fis. Parto da Condutor. 


física quo se 


ocupa com a eletricidade estática, suas dPerrinçi io 
"causas e efeitos. As noções mais im- de polir 
rortantes da eletrostática são: campo, Pigs Dari 
potencial, dielétrico, quantidade de ele- sd ras 
tricidade, A lei fundamental da ele. Tas de ou 


trostática é a Lei de Coulomb. 


eletrotecnia f. Fis. Técnica da produção e 


da utilização da energia elétrica. 


eletroterapia f. Med. Aplicação da eletrici- 


dade para fins terapêuticos, 
seja por meio da corrente induzida (faradização ou 
faradoterepia) ou da corrente galvânica (galvaniza- 
são ou galvanoterapia), seja mediante a eletricidade 
estática (franklinização ou franklinoterapia), seja, 
ainda, mediante a ação química da. corrente elétrica 
(galvanólise ou galvanopuntura). O campo da apli- 
enção da eletricidade, conservado por muito tempo 
só para afecções nervosas, tem hoje aplicação mais 
ampla: o cardiopalmo nervoso (ou cardiopalmia), a 
angina do peito, a doença de Basedow, a paralisia 
laríngea, a afonin de causa reumática, o espasmo 
da glote, a tosse convulsa, a asma, a estenose do 
esôfago, a dilatação e as caimbras do estômago, a 
gastralgia, as diversas formas de cólicas intestinais, 
a cólica nefrítica, a paralisia e os espasmos da be- 
xiga, os desvios, a paralisia e os tumores do útero, 
entro muitas outras. 


eletrotermia f. Med. Emprêgo do calor ob- 


tido por via elétrica para uso 
médico. 


Ens a. Farm. Forma far- 
eletuário macêutica de consis- 
tência pastosa obtida por meio do 
açúcar, 


Eleusis Geogr. e Hist. Cidade 


antiga da Ática, ligada 
a Atenas pela “estrada sagrada”, Ce- 
iebraram-se nela os Mistérios de Eleu- 
sio e os jogos eleusios em honra de 
Deméter, cujo templo era o maior 
edifício sagrado da Grécia. 


elevação f. Liturg. Rito litúrgi- 


co da Missa que con- 
siste em o celebrante mostrar aos fiéis 
as espécies consagradas, elevando-as 
do altar sucessivamente depois da con- 
sagração, (grande elevação), e juntas 
“na pequena elevação” antes do Pa- 
dre Nosso. Arquit. Alçado. Fachada. 
Projeção vertical da face exterior de 
um edifício, Compreende a elevação 
principal ou anterior, a posterior e 
as laterais, 


elevador m. Aparelho que, utix 


lizando a fôrça eletro- 
motriz, transporta cargas ou pessoas 
em sentido vertical, para cima ou Elevador 
para baixo, Ascensor. elétrico. 


19 — D. E. 


577 . Eliot 


v.t. Erguer, levantar. Fazer subir, pôr 
elevar no alto. Aumentar. Exaltar, louvar, a 
grandecer, Dar, conceder honraria a. F. 7. Estar no 
alto, estar sobranceiro. Levantar-se, subir, alçar-se, 
Fig, Engrandecer-se, tornar-se notável. COGN.: ele. 
vação, elevadamente, elevado, elevador, elevatório. 


ELHA, ELHO Sufixos diminutivos; ex.: chavelha, 
rapazelho, a 


Elias Hist. bibl. Profeta de Israel, suscitado por 
ad Deus para combater o culto de Baal e a 
impiedade do Jesabel e Acab. Seu nome está ligado 
à numerosos episódios bíblicos: a sêca de três anos, 
O extermínio dos sacerdotes de Baal, a ressurreição 
do filho da viúva de Sarepta, a intervenção em favor 
de Nadbot e a assunção do profeta ao céu, num 
carro de fogo, Segundo Malaquias, deverá voltar à 
Terra “antes que venha o dia grande é horrível 
do Senhor”, i 


mor vt. Fazer elisão de. Cortar, suprimir. 
elidir ox” elidivel, elisão. 


eliminação f. Ato ou efeito de eliminar. lg. 


Operação na qual, por meio de 
redução, se faz desaparecer de uma ou várias equa- 
ções uma ou mais incógnitas. — Métodos do resolu- 
cão de um sistema de duas equações do 1.º grau a 
duas incógnitas, Eliminação por substituição: Tira-se 
o valor de uma incógnita numa das equações e 
substitue-se êsse valor na outra equagio. Eliminação 
por comparação: Tira-se o valor de uma mesma in- 
cógnita nas suas equações e igualam-se êsses valores. 
Eliminação pela redução ao mesmo coeficiente ou 
eliminação por adição ou subtração: Reduz-se ao 
mesmo coeficiente a mesma incógnita nas duas equa- 
ções, e a seguir somam-se as equações membro a 
membro, ou subtraise uma da outra. Eliminação 
pelo método de Bezout ou- dos coeficientes indetermi- 
nados: Multiplica-se uma das equações por uma inde- 
terminada m; somam-se ou subtraem-se membro a 
membro as duas equações, e, finalmente, impõe-se à 
indeterminada a condição de anular o coeficiento da 
incógnita a eliminar. 


eliminador m. Radiotecn. Aparelho ou con- 


junto de peças capazes de ali 
mentar com energia elétrica parte do receptor ou 
todo êle. Em geral fornece somente a energia para 
os filamentos ou somente a necessária para as gre- 
lhas e placas. Modernamente existe o eliminador 


que se poderia chamar de completo; os ingleses: 


denominam-no de power-pack; para nós é a fonte 
de poder. 


. bl v.t. Lançar fora; expulsar, Excluir, 
eliminar suprimir, banir. Fazer desaparecer. 
P.p. Desaparecer, suprimir-se; matar-se. COGN.: 
eliminação, eliminador, eliminável. 


Eliot George—. Biogr. Pseudônimo de Mary 
2 Ann Evans, uma das grandes romancistas 
inglesas do século XIX (1819-1880). Filiou-se às 
teorias de A. Comte e de H. Spencer, dedicando-so 
a princípio, a traduções: Fida de 
Jesús, de Strauss; A Ética, de 
Spinoza, cte. Entrou depois no 
jornalismo (Testminster Review) 
onde criou fama com uma sério 
de críticas sôbre as literaturas 
francesa e alemã. Seguiram-se os 
romances Adam Bede; Feliv Holt; 
Silas Marner; Daniel Deronda; 
The mil on the Floss; The legend 
of Jubal; The Spanish -gipsy, ete. George Eliot. 
Seu primeiro marido foi George 
Lewes que exerceu grande influência sôbre a escri- 
tora. No mesmo ano da sua morte, G. Eliot havia 
desposado em segundas núpcias a J. W. Cross. O 
traço mais saliente de sua arte é a primorosa des- 
crição da vida provincial inglesa do século XIX, 


elo 


elipse 578 
ww 
e f. Gram. Figura de linguagem que con- +) ae m. Mat, A superfício representada 
elipse siste na supressão de um ou mais têrmos, elipsóide em coordenadas retangulares pela 
facilmente subentendidos. Ex.: Tu disseste a verda- É ad y z* 
de, eu não. Mat. Elipse é o lugar geométrico dos equação — — + — = 1 6 um elipsóide que tem 
a? be et 


pontos do plano cujas distâncias a dois pontos fixos 
dêsse plano têm uma soma constante. E' uma curva 
fechada, pertencente às cônicas, sendo o traço sôbre 
um cone circular de um plano que corta obliqua- 
mente tôdas as geratrizes. Ôs pontos fixos cujas dis- 
tâncias a qualquer ponto da curva têm uma soma 
constante são os focos da elipse, e a distância 
entre êles é chamada distância focal ou segmento 
focal, sendo representada por 2c. Ás distâncias 
de cada um dos focos a um ponto qualquer da 
curva são chamadas raios vetores, ou raios focais, 
sendo designados por 7 e 7”, e sua soma constan- 
te é designada por 2a. As elipses que têm os mes- 
"mos focos são chamadas homofocais. A elipse tem 
dois eixos: um é a reta onde se encontra o segmento 
focal limitada pelos pontos em que intercepta a curva; 
o outro é a mediatriz do segmento focal, limitada 
pelos pontos em que intercepta a curva, Estes eixos 
são também eixos de simetria da elipse, O eixo Que 
passa pelos focos é chamado eixo maior, e tem como 
comprimento 24; o outro eixo chama-se eixo menor 
e seu comprimento é designado por 2b. Quando be 
c são iguais, a elipse é equilátera, sendo chamada 
também elipse de Fagnano, (matemático italiano, 
c 


1682-1766). A relação — 6 denominada excentrici- 


a 
dade da elipse e é designada “pela letra e, e é sempre 
. Fá : bt 
menor que a unidade. Seu valor 6 e = V ——, 
a? 
Círculo diretor da elipse é um círculo de raio 2a 
que tem o centro num dos focos. Oírculo principal da 
elipse é um círculo de raio q cujo centro é o centro da 
elipse. Círculo auxiliar é um círculo de raio b cujo 
centro é o centro da elipse. A elipse tem quatro vérti- 
ces que são os pontos em que a curva intercepta Os 
eixos de simetria. A área da elipse S é igual ao produ- 
to dos dois eixos por x, isto é, S=zab. Fazendo coin- 
cidir os eixos da elipse com os eixos coordenados, é a 


Errd vt 
seguinte a sua equação — + — = 1. A elipse equi- 
at bt 


játera (b=ec) tem a equação da forma + 2yt= e, 
A equação da tangente à elipse num ponto (x', y') é 


Wa vy 


= 1. O parâmetro da elipse é a corda 


at bº 
que passa por qualquer um dos focos e é perpendi- 
cular ao eixo maior; seu valor é (fazendo na equa- 
cão a=c, e multiplicando por dois o valor de 4): 
2 b 
. O eixo menor é a média proporcional 


4 Edo 
a 

entre o eixo maior e o parâmetro. As tangentes ti- 
radas à elipse de um ponto exterior formam ângulos 
iguais com as retas que unem êsse mesmo ponto 
aos focos da elipse. Des. Sendo 

ABA'B' a curva, F e F' os fo A 
cos, para um ponto E da curva, 
EF-EF = Ad'; AA! é o eixo 
maior, BB” o menor, FF” a dis- 
tância focal, EF e EF” os raios 
vetores. Modo de construção: São 
didos os dois eixos AM” e BB'. 
Traçam-se os círculos principais e 
a seguir diâmetros passando pelas 
divisões do círculo maior que de- 
terminarão outras tantas sôbre o 
menor. Assim por M e por L traçamos MP e LP 
paralelas, respectivamente, a 44' e BB', P será um 
ponto da curva. Repetindo-se a construção para os 
demais pontos teremos, por traço: contínuo a elipse. 


ecnis SM 


a 


Elipse. 


“elo 


seu centro na origem das coordenadas e seus três 

eixos principais coincidentes com os eixos coordena- 

dos. E' ums superfície quadrática fechada. O volume 
4 

do elipsóide é dado pela expressão — x abe, ou seja 
8 


4,18879abc. Se a=b, um grupo de secções planas. 
são elipses e o outro, perpendicular ao primeiro, 
são círculos; esta superfície é, então, um elipsóide 
de revolução, formado pela revolução de uma elipse 
em tôrno de um dos seus eixos. 


4 e a. Gram. Diz-se da oração que tem 
elíptica algum têrmo essencial oculto. 

. End 
elisão 


f. Gram. Supressão de vogais, feita na 
junção de partículas, adjetivos ou prono- 
mes determinativos e outras palavras, 
Eliseu Hist. bibl. Profeta do Antigo Testamento, 
sucessor de Elias. Promoveu a revolu- 
ção de Jeú contra Acab, em conseguência da qual 
foi extirpado no reino de Israel o culto fenício de 
Baal. 
Elísio Filinto-. Biogr. Nome pelo qual se sa- 
* grou na literatura portuguesa Francisco 
Manu do Nascimento. Nas- 
ceu em Lisboa (1734), orde- 
nou-se aos 20 anos, aderindo 
depois ao enciclopedismo. Per- 
seguido pelo Santo Ofício, re- 
fugiou-se em París, onde pas- 
sou os 41 últimos anos e onde 
morreu em 1819. A obra de 
Filinto Elísio consiste princi- 
palmente em traduções: de 
Chateaubriand, La Fontaine, 
Silio Itálico, Wieland, etc. 
Como trabalhos originais dei- 
xou: Odes e Epístolas. Admi- 
ra-se nele a pureza, opulência 
e vigor da linguagem; pecou porém, pela ausência 
de sentimento e originalidade. 
. f. Galicismo dispensável; significa escol, fi- 
a na flor, nata. (B' errada a pronúncia 
lite ). 


elitrocele f. Med. Hérnin vaginal. 

1x1 m. Farm. Forma farmacêutica cuja base 
elixir é o filcool etílico adocicado e aromatizado, 
e que serve de veículo a muitas substâncias medica- 
mentosas, para uso interno. Partindo do elixir sim- 
ples cuja fórmula é: 


Filinto Elísio. 


Água distilada .... 200 ec 
Álcool a 90º ,.... 100 ec. 
Xarope simples 100 c.c. 
Tintura de baunilha 100 cc. ” 


e adicionando-se as substâncias medicamentosas tem- 
-se o elixir por ex.: de Kola, que seria: 


Extrato fluido de Kola 15 cc. 
Elixir simples .......+ 285 ce. 
Charles A-—. Biogr. 


Ellwoo * Sociólogo norte-ameri- 


cano da corrente psicológica, ou melhor 
da escola de psicologia social, ao lado 
de Mac Dougall, Cooley e Ross. Es- 
creveu: The Psychology of Human 
Nature e Methods in Sociology. 

m. Capacete metálico ou de 
elmo couro que protegia a cabeça 
dos combatentes. 

m. Cada uma das argolas que 
constituem uma cadeia. Cada 


elocução 


579 : 


embarcar 


um dos fatos cujo conjunto é a história de uma 
época, de um período. Parte de um todo, O que tem 
o diâmetro do círculo formado pelo polegar e o indi- 
eador, quando unidos pelas extremidades. 

a f. Exteriorização do pensamento por 
elocução meio da palavra falada. Modo de se 
exprimir. Parte da retórica que ensina a maneira 
de expressar os pensamentos com ordem, elegância 
e arte, 

hd e. t. Fazer, tecer elogios a; louvar, gabar, 
elogiar COGN.: elogíaco, elogiador, elogial, elo- 
giante, elogio, elogtoso, elogista. 

U m. Louvor, encômio, gabo, lisonja, pane- 
elogio gírico. Liter. Composição na qual se faz 
o retrato de alguém, enaltecendo-lhe os méritos. Dis- 
curso laudatório. ” 

f. Fis. Distância linear, curva ou, 


nd 
elongação segundo outros, afastamento an- 
sular dum corpo oscilante em relação à sus posição 
de equilíbrio. 

A : f. Liter. Arte de comover e per- 
eloquência suadir mediante a palavra e o 
gesto. Exige no orador os seguintes dotes: prestígio, 
facilidade de elocução, e de improvisação, correção 
e talento de despertar interêsse. A eloquência natural 
desenvolve-se pela retórica. Ext. Demonstração irre- 
torquível. Poder de persuasão. Fluidez de expressão. 
Oratória. Retórica. 


s v.t. Esclarecer, tornar claro. Fazer 
elucidar ver, explicar. Nustrar, comentar. F. p. 
Esclarecer-se, informar-se. COGN.: elucidação, elu- 
cidador, elucidário, elucidativo. 


m. Liter. Obra em que se explica 


. £P . 
elucidário a significação ou o sentido de 
têrmos obscuros ou de cousas pouco inteligíveis, 
f. Estudo demorado. Trabalho 


mo 
elucubração de vigília. Lucubração. Vigí- 
lia. Ext. Meditação ou estudo sério. 


to Hist. Célebre família de livreiros e 
Elzevir tipógrafos holandeses do século XVII, 


EM ou EN Prefixo de origem grega que exprime a 
idéia de interioridade: embolismo, encéjalo. 

EM (ou EN) Prefixo de origem latina, que exprime 
a idéia de: introdução (embainhar, enterrar); tran- 
sição (empedernir, engordar); revestimento (emplu- 
mer, ancrostar). E 


ema f. Zool V, avestruz. 


v.t. Tornar magro, fazer definhar. 


emagrecer F.i. Perder a gordura; tornar-se 
magro. Definhar. Fig. Decair, COGN.: emagrecimento. 

a ho . A im Designa- 
emanação radioativa !, Sin Deise 
tâncias gasosas radioativas, que se desprendem con- 
tinuamente de certos elementos radioativos ou de seus 
compostos. Pertencem à família dos gases nobres. 
A emanação do rádio é o gás nobre radon. As ema- 
nações do actínio (Ac Em) e do tório (Th Em) são 
isótopos do radon; E 


v. 1, Proceder, provir. Exalar, evolar-se, 
emanar COGN.: emanação, emanante. 


- = f. Dir. Ato de emancipar ou 
emancipação de emancipar-se. Estado do 
indivíduo que independe de qualquer tutela para 


administrar seus bens. Alforria, libertação. Nosso Có- 
digo Civil trata do assunto em seus artigos 12 II e 9. 


be v.t. Eximir, libertar (um menor) 
emancipar do poder paterno ou de tutoria. 
Fig. Tornar independente, libertar. F.p. Tornar-se 
emancipado; libertar-se do pátrio poder ou de tuto- 


tia. Fig. Libertar-se, tornar-se independente. COGN.: 
emancipação, emancipador. 


v.t. Enredar, embaraçar. Tornar 
emaranhar obscuro; complicar. P.p. Meter- 


“-se, envolver-se em embaraços. Misturar-se, confun- 


dir-se. COGN.: emaranhado, emaranhamento. 

. a. Bot. Diz-se da ponta senuada 
emarginado do limbo de uma fôlha, 

a Hist. bibl. Aldeia da Judéia, na qual 
Emaús Cristo ressuscitado apareceu a dois dos 
seus discípulos. 

L v.t. Empanar, fazer perder o brilho, 
embaciar o lustre a, Fig. Ofuscar, obscurecer, 
apagar. Deslustrar, macular, deshonrar. V.i. ep. Tor- 
nar-se pálido, descorado. Ofuscar-se, perder o brilho 


(no sentido próprio e no figurado). COGN.: em- 
baciado. 

q v. é. Enganar, iludir com embustes; em- 
embair baçar, embelecar. COGN.: embaidor, 
embaimento. 

Cargo ou função de embaixa- 


. f 
embaixada 4, cas form ttca” Cont 
tiva de embaixador. Sede de embaixador. Fig. Men- 
sagem; recado. 


m. Chefe de missão diplomática. | 


embaixador Título de mais alta categoria 


para representantes de um govêrno junto a outro. 
Embaixador extraordinário, diplomata encarregado de 
missão especial junto a um govêrno estrangeiro. Em- 
buixador ordinário, diplomata residente no país para 
o qual recebeu credenciais. Fig. emissário; enviado. 


f. Ato ou efeito de embrulhar, 
embalagem empacotar, enfardar. Invólucro, 
Empacotamento, enfardamento. 

v.t. Oscilar, agitar levemente o berço 
embalar de. Balouçar nos braços (a criança) 
para que durma. Acalentar, afagar, acariciar. Fig. 
Entreter, iludir. V.p. Balouçar-se. COGN.: embala. 
dor, embalado. . 


EMBALAR v.t. Carregar com bala (uma arma). 
COGN.: embalada, embaladeira, embalador. 


EMBALAR v.t. Enfardar, empacotar, COGN.: emba- 
lado, embalador, embalagem. NOTA: Nesta acepção, 


embalar é considerado galicismo, 
t. Perfumar, aromatizar. Im- 


v. 
embalsamar Sicenar do aromas, Preservar 
da decomposição mediante certas substâncias intro- 
duzidas no cadáver. COGN.: embalsamação, embalsa- 
mador, embalsamamento. 


v.t. Causar embaraço a; estorvar, 
embaraçar impedir, pôr obstáculo a. Compli- 
car. Tornar perplexo; confundir, enlear, Atravancar, 
obstruir. Dificultar. Enredar, emaranhar. F.p: 
Ver-se em embaraços; atrapalhar-se. Embrulhar-se, 
complicar-se. COGN.: embaraçadamente, embaraçado, 
embaraçador, embaraçamento, embaraçante, embaraço, 
embaraçoso. 


m. Obstáculo, estôrvo, impedimento, 


embaraço dificuldade. Perplexidade, perturba- 


cão, hesitação, enleio. Dificuldades financeiras. 


EMBARAÇO GÁSTRICO m. Med. Complexo de sin- 
tomas que se caracteriza por estorvos gastrointestinais 
de duração variável, acompanhada ou não de febre; 
pode ocorrer por influência de infecção ou intoxicação, 

v.i. Entrar tumultuosamente 


embarafustar e sem autorização. 


embarcar v. t. Pôr a bordo de uma embarca- 

ção, carregar em navio. V.t, En- 
trar em navio (ou outra embarcação) para seguir 
viagem. Ext. Entrar em um combóio para se trans 
portar de um lugar a outro. Dirigir-se, viajar (para 


a 


o 


embargar 


algum lugar) por via férrea ou a bordo de navio. 
COGN.: embarcação, embarcadiço, embarcadouro, em- 
barcamento. 


RA E + v 
embargar-ji. Pôr embargo a. 'Tolher, ata 


estorvar. Impedir, pôr aobs- 
táculo ao uso ou emprêgo de. Fig. Refrear, conter, 
reprimir. COGN.: embargado, embargador, embarga- 
mento, embargante, embargável, embargo. 


m. Impedimento, obstáculo, estôrvo. 
embargo Embaraço, óbice, dificuldade. Dir 
Meio judicial para obstar ao cumprimento de uma sen- 
tença ou despâcho, Arresto, sequestro; retenção de 
bens ou rendimentos; apreensão de cousa em litígio. 
Sem embargo: contudo, não obstante, a pesar disso. 
Pl. Alegação de fato e direito, que alguém apresenta 
contra a execução de uma sentença ou despacho 


judicial. 

v.t. Cobrir de barro; barrear. Su- 
embarrar jar com barro. PV. t Esbarrar, to- 
par; ir ou bater contra alguma coisa. COGN.: embar- 
rado, embarrador, embarramento. 


embarricar v.t. Meter, guardar ou acondi- 


cionar em barricas. Defender com 
barricadas; Darricar. 
das, Entrincheirar-se; 
COGN.: embarricamento. 
m. Árquit. Parte inferior de 


embasamento um edifício, constituída por 


um ou mais andares ou simplesmente pela caixa de 
ar, desempenhando papel idêntico ao pedestal de uma 
ordem, com o qual se assemelha, tendo cornija, dado 
e soco, elementos êsses que nos edifícios mais simples 
ficam reduzidos geralmento a êste último, 


embasbacar v.%. Pasmar; ficar perplexo, es- 


tupefato, boquiaberto. Admirar- 
-se; ficar enlevado, absorto, Ficar suspenso; vacilar, 
hesitar. F.t. Causar espanto ou pasmo a; tornar 
basbaque, perplexo, COGN.: embasbacado, embasba- 


cador, embasbacamento. 

embate m, Choque violento, encontro impetuoso 
entre dois corpos. Entrechoque. Resis- 

tência, oposição, contratempo, contrariedade, 


embatucar v.t. Tapar com batoque; Dbatocar, 


Fig. Fazer calar, deixar embuchado. 
Surpreender com notícias desagradáveis. 
sem saber o que dizer; atrapalhar-se, 


chado, 

o f. Bot. (Oecropia adenopus) Árvore 
embaúba da família das moráceas, encontra- 
diça no norte do Brasil. Possua grandes fôlhas loba- 
das, troncos e galhos articulados em nós sólidos e 
internódios ocos. Os internódios são habitados por 
formigas muito temíveis. As formigas alimentam-se 
de pequenos corpúsculos macios e muito nutritivos 
que crescem em cima dos nós (corpúsculos de Múller). 
Parece que os corpúsculos de Miller não têm utili- 
dade direta para a planta. As formigas defendem a 
firvore contra o ataque de animais herbívoros. A em- 
baúba e outras espécies do gênero Oecropia prestam- 
ce bem para a fabricação de papel. 


v.t. Tornar bêbedo; embriagar. 
embebedar Fig. Atordoar, 


7 perturbar. Ine- 
briar, deliciar. V.p. Tomar bebedeira; embriagar-se. 
Pig. Perder o siso, a prudência. Inebriar-se, COGN.: 
embebedado, embebedamento. 


embeber 


absorver. 
sorver, 
pregar, 
duzir-se. 


Y.p. Defender-se com barrica- 
defender-se com obstáculos. 


ficar embu- 


v.t. Ensopar, molhar. Fazer que se 
impregne de (um líquido). Sorver, 
Fig. Encravar, introduzir. Enlevar, ab- 
Infiltrar, insuflar, insinuar. Consumir, em- 
absorver. P.p. Ensopar-se. Fig. Introdu- 
Infiltrar-se, insinuar-se. Absorver-se. En- 


bso 


e a e IS O E IS item, 


V.i. Ficar 


4 


emborcar 


levar-se, deleitar-se. Compenetrar-se. COGN.: 
becer, embebição, embebidamente, embebido. 


embelezar v.t. Encantar, enlevar, arrebatar. 


Aformosear, embelecer. Abrilhan- 
tar, dar maior brilho ou realce a. (Nestas quatro 
últimas acepções é considerado galicismo por alguns 
puristas). V.2p. Alindar-se, fazer-se belo, Enlevar-se, 
ficar extasiado, encantado diante do belo. COGN.: 
embelezador, embelezamento, embelêzo. 


embevecer v.t. Causar enlêvo, êxtase em; 


transportar. Cativar, seduzir; em- 
belecar. P.iiep. Ficar arrebatado, enlevado, exta- 
sido. COGN,: embevecente, embevecido, embeveci- 
mento. : 


embicar 


embe. 


v.t. Tornar bicudo ou pontudo; fazer 
em formade bico. FV.i. Tropeçar, tro- 


-picar (diz-se dos animais). Esbarrar, ir de encontro, 


embater. Reparar, atentar. Aproximar-se (o navio) 
à vertical da âncora. Encalhar. Abicar. Fig. En- 
contrar estôrvo, empecilho, dificuldade. Ficar eulea- 
do, confuso, perplexo. Questionar, contender. COGN.: 
embicadeiro, embicado, embicador, embicadura. 

E f. Bot. Nome de várias plantas que for- 
embira necem fibras para cordões. Distinguem- 
-se à embira-branca (Daphnopsis racemosa), pequeno 
arbusto da família das timeláceas de galhos muito 


flexíveis e resistentes; e a embira-vermelha (Rollinia 
sulicifobia) da família das anonáceas, 


embirrar ?::, Teimar, insistir, com aborreei- 


mento e contrariedade; persistir. An- 
tipatizar, implicar. Tornar-se birrento, provocante. 
COGN.: embirra, embirração, embirrador, embirrança, 
embirrância, embirrante, embirrativo, embirrento. 


m. Figura simbólica, onde foi inscrita 
emblema uma sentença ou divisa. Imagem, 
símbolo, quadro com sentença ou conceito moral. 
Insígnia, divisa. 


embocadura f. A parte do instrumento de 


sópro onde o músico aplica a 
bôca para tocar. 


Parte do freio que 
vai na bôca do ani- 
mal. Modo de em- 
borcar o instrumen- 
to de sôpro. Pro- 
pensão, tendência, 
bossa, queda para 
alguma cousa, voca- 
ção. Abertura, a 
hôca de arma de 
fogo; início de uma 
rua; foz de um rio. 


É bô m. Arquit. Primeira camada de arga- 
emboço massa com que se reveste uma parede. 


Embocaduras, 


f. Med. Corpo estranho ao organismo, 


êmbol 
emjpoie que determina a embolia. 
embolia f. Med. Obliteração dos vasos sanguí- 


neos causada por êmboles, que podem 
ser constituídos por corpos graxos ou gasosos, por célu- 
las microbianas ou cancerosas, por fragmentos de 
tecido das válvulas cardíacas, por parasitos (equino- 
cocos), ou ainda pelo ar, por feridas em regiões 
ricas de veias, etc. Podem ocasionar a morte, se 
gundo a importância da região em que se detêm. 
Podem também ser causa da anemia, de infartos, 
abcessos, gangrena, amolecimento cerebral. O trata- 
mento é quase exclusivamente preventivo. 
êmbolo m. Mecán. V. máquinas a vapor (nomen- 

clatura e funcionamento). 


v.t. Pôr de bôrco, pôr com a bôca 
emborcar para baixo (uma vasilha). Beber 


avidamente o conteúdo de, Despejar, entornar, vazar 
completamente. COGN,: emborcação. 
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1 m. Saco ou cêsto preso no pescoço 
embornal dos animais e no qual se lhes pôs 
o alimento. ,e 5 a a 

. Grupo de soldados, escondido 
emboscada em um bosque, para, de surpresa 
atacar -o inimigo. Cilada, espera, traição, insídia, 
ardil. Lugar onde se faz a cilada. 


a. Que perdeu o gume; que está 
embotado sem ponta; desafiado, rombo. Que 


perdeu a inteligência, a agudeza de espírito, a sen-. 


sibilidade, E o da ã 
v.t. Engrossar o corte de; tirar o fio 
embotar ou o corte a. Tornar bôto ou rombo 
(fnlando dos dentes). Fig. Atenuar, anular a fôrça 
ou à ação maléfica de. Tornar insensível. Enfraque- 
cer (a vista). Y.p. Tornar-se bôto, rombudo. Fig. 
Enfraquecer.  Insensibilizar-se COGN.: embotado, 
embotador, embotadura, emp etabiando: Y ; 
v.t. Tornar bravo, feroz; enfu- 
embravecer recer. FP. p. Tornar-se bravo, 
feroz: irritar-se, enfurecer-se. Agitar-se, encapelar-se 
(o mar). COGN.: embrmedido: RORTaTe ant : 
v.t. Meter, internar em brenha 
embrenhar ou mato, FV.p. Meter-se, internar- 
-se (pelas brenhas, pelo mato dentro). Internar-se, 
engolfar-se. Fig. Absorver-se. COGN.: embrenhado. 
Ebriedade, bebedeira. Estado 
embriaguez 1, í indivíduo que está bêbado. 
Fig. Inebriamento, aa entusiasmo, enlevação. Dir. 
O Código Penal trata do assunto em seus artigos 
80 e 24, IL e E 1.º. 

s&a m. Biol. Nome do germe dos animais 
embrião especialmente dos vertebrados num dos 
períodos do desenvolvimento a partir do ovo. Nos 
mamíteros costuma-se aplicar esta denominação ao 
germe no período que corresponde aos dois primeiros 
meses decorridos desde a fecundação do ovo. A par- 
tir da nona semana inicia-se o chamado período 
fetal, Em muitos invertebrados também se fala de 
embrião. Bot. Assim se denomina a pequena planta 
pluricelular, resultante da fusão de dois gâmetos e 
cujas células ainda não apresentam diferenciação 
anatômica: Nas arquegoníadas é de forma arredon- 
dada e consta de 8 células fundamentais, iguais 
entre si. Nas fanerógamas é mais diferenciado. Com- 
põe-se, no mínimo de: caulículo, radícula o cotilédo- 
nes; além disto, pode haver haustório e suspensor. 
Do caulículo nasce o futuro caule, da radícula, a 
raiz primária; dos cotilédones, as fôlhas germina- 
tivas; o suspensor e o haustório são órgãos embrio- 
nários, passageiros. O suspensor fixa a posição do 
embrião na semente e o haustório: absorve a seiva 
nutritiva, Frequentemente, acham-se reunidos num 
só órgão as funções dos dois. 


embriófitos assifonógamos 2º" Em 


bryopluta asiphonogama). Sinônimo de Rad 
(Archegoniatae). Compreendem os briófitos (Bryo- 
phyta) e os pteridófitos (Pteridophyta). Aos primei- 
ros pertencem os musgos, aos segundos as samam- 
baias, Denominam-se embriófitos assifonógamos, por- 
que desenvolvem embriões sem interferência de tubos 
polínicos (sifo = tubos). 

EMBRIÓFITOS SIFONÓGAMOS m. pl. Bot. (Embryo- 
phyta siphonogama). Sinônimo de fanerógamas (Pha- 
nerogama). São as plantas floridas. Desenvolvem 
embriões nas sementes e são fecundadas por intermé- 
dio de tubos polínicos. tar = tubos). 

a ta f. Biol. Parte da biologia que 
embriogenia estuda o ser vivo desde a gr 
gem do embrião até a e desenvolvimento. 

to f iol. Ciência do desenvolyi- 
embriologia mento dos sêres vivos, FR dA 
estado de ovo ou de esporo até o estado adulto. 
A embriologia divide-se em embriologia propriamente 
dita, ontogenia ou ontogênese, que é a ciência do 
desenvolvimento do indivíduo, em filogenia ou filo- 
gênese, história do desenvolvimento das diversas es- 


pécies vegetais (fitogenia) e animais (zoogenia) mas 
suas sucessões por estirpes. Ciência bastante recente 
cresceu rapidamente de importância e consideração, 
chegando a provocar uma verdadeira revolução no 
campo científico. Desde o séc. XVII vem-se discu- 
tindo intensamente o problema da evolução embrio- 
lógica, salientando-se nesses estudos os nomes de 
Wolff, o criador da embriologia, Fon Baer, Haeckel, 
Darwin, Lamarck, mea aaa e are asda 
” & o f. Med. Aplicação do qualquer 1í- 
embrocação quido medicamentoso sôbre qual- 
quer parte doente do corpo. O líquido com que se 
faz essa irrigação. E RE 
v. t. Tornar bruto, estúpido, bru- 
embrutecer tal; embrutar. Cegar a razão, 
o entendimento a; tornar desarrazoado. YV.p. Tornar- 


-se bruto, estúpido, grosseiro, brutal. COGN.: em- 


brutecedor, embrutecido, embrutecimento. 

à m. Zool. Nome por que se designam vá- 
embuá rias espécies de milpes (miriápodes di- 
plópodes), também conhecidos por piolho de cobra, 
gongoló ou ambia. So ; é à 

vt. obrir, ocultar (o rosto) com 
embuçar embuço ou capa. Fig. Encobrir, dis- 
farçar, dissimular. V.p. Envolver-se, ocultar-se em 
capa ou capote. Fig. Encobrir-se, disfarçar-se. Não 
revelar seus pensamentos ou desígnios. COGN.: 
embuço. 

|, Bot. (Phoebe porosa). Arvore da 
embuia / família das lauráceas, comum nas ma- 
tas dos Estados de Santa Catarina e Paraná. For- 
nece excelente madeira para móveis de luxo. A 
madeira, além de bonita e durável, exala um aroma 
suave que a protege contra o ataque da formiga 
branca. ne 

m. Mentira artificiosa, impostura, em- 
embuste baimento, patranha, velhacada, esper- 
teza, ardil. ie á 

a v.t, Meter, introduzir, embeber peque- 
embutir nas peças de madeira, marfim, metal, 
etc. em; marchetar, tauxiar. Fig. Impingir, pregar. 
COGN.: embutídeira, embutido, embutidor, embutidu- 
ra, embutimento. 

Geogr. Cidado alemã a 4 km da costa 
Emden do mar do Norte. Pop.: 34000 hab. 
Seu pôrto, o quinto da Alemanha, fica na foz do 
rio Ems. Importante base naval. Possue estação de 
cabos transoceânicos, escola naval e estaleiros. Os 
habitantes ocupam-se principalmente na pesca de 
arenques. 
EMDEN m. Ávic. Raça de gansos de origem fran- 
cesa, ou, segundo outros, prussiana (Emden, cidade 
da Alemanha). Pelagem inteiramente branca; é a 
maior das raças de carne, atingindo o pêso de 15 kg. 
Muito difundida na Europa e América, havendo tam- 
bém criações no Brasil. 

a. Med. Diz-se dos agentes que 
emenagogo têm a propriedade de restabele- 
cer o fluxo menstrual, quando, por qualquer causa, 
tenha sido suprimido. 

v.t. Corrigir, melhorar. Alterar, re- 
emendar formar, modificar. Acrescentar al- 
guma coisa a, para aumentar o comprimento ou lar- 
gura. Corrigir, castigar. Reparar, indenizar. V.p. 
Arrepender-so. de faltas cometidas; corrigir-se; me- 
lhorar de procedimento. COGN.: emenda, emendação, 
emendadamente, emendado, emendador, emendamento, 
emendável. 

Apontamento, lembrança, lembrete, 
ementa í agenda, rol. Sumário de uma lei ou 
decreto. 


£L . 
ementário m. Coletânea de ementas. 

A e f. Ato de emergir; estado daquilo 
emergencia que emerge. Nascimento, apare- 
cimento. Ocorrência perigosa, sucesso fortuito, con- 


juntura. 


emergir 


582 É 


empáfia 


“a v.i. Sair de onde estava imerso ou 
emergir mergulhado, Assomar À superfície. Apa- 
recer, Subir, elevar-se, mostrar-se, Fis. Sair de um 
meio depois de o ter atravessado. COGN.: emergên- 
cia, emergente, emersão, emerso. E 

AR a. Diz-se de quem ocupa um cargo 
emérito honorífico. Aposentado. Eminente, in- 
signe. O que se distingue numa ciência ou arte. 


Ralph Waldo—, 
Emerson, Big. Pocia « 
filósofo norte-americano  (1803- 


-1882). Escreveu: Nature; Essays 
on representative men; Society and 
solitude; New England reformers; 
Essays; Literary ethics; Poems, 
etc. Sua filosofia é panteísta e 
otimista: todos os homens são in- 
telectual e moralmente iguais e 
levam em si o germe do gênio 
cujo desenvolvimento requer ape- 
nas o concurso de circunstâncias 
favoráveis. 


. Eis E Eai ; 
emetropia a dO di regular do órgão 

Ati . Fis. iz- & i o 
emétr opo a. Fis. Diz-se do órgão visual nor 


mal. 

4 v.i. Sair do país natal para ir morar 
emigrar em outro, por motivos políticos ou 
comerciais. Expatriar-se, exilar-se. Mudar anualmente 
de terra, por causa do clima (diz-se dos animais de 
arribação). COGN.: emigrabilidade, emigração, emi- 
grado, emigrante, emigrável. 

inAÃ “a f. Qualidade do que é eminente. 
eminencia Elevação moral, excelência, supe- 
rioridade, altivez. Lugar alto, elevado. Sumidade. 
Título honorífico dado aos cardiais. 


Emerson. 


e a. Elevado, alto, proeminente. Ex- 
eminente celente, superior, distinto, sublime. 
. LA y . 
Emin-Pachá Biogr. Nome por que é co 


nhecido o explorador Eduard 
Schnitzer, nascido na Silésia em 1840 e assassinado 
na Africa Central, em 1892. Médico no exército 
turco e depois no egípcio, tomou parte na expedição 
de Gordon, sendo mais tarde nomeado administrador 
do Egito equatorial. Por ocasião da revolta dos der- 
viches, viu-se isolado, sendo socorrido por Stanley. 
Em 1890 passou ao serviço da Alemanha 'e penetrou 
no Congo onde pereceu assassinado por ordem de 
dois árabes. 


emir m. Palavra árabe: Título dos descendentes 
-de Mafoma e dos governadores e chefes de 
tribus importantes. 

1 a f. Ação ou efeito de emitir, de 
emissao lançar de si, Ato de pôr ou lan- 
car em circulação (papel-moeda, títulos de crédi- 
to). Ação de fazer ouvir (som). Econ. pol. Intro- 
dução de novas quantidades de moeda na circulação. 
Não se deve confundir a emissão com a cunhagem 
ou com a impressão de cédulas. Nos sistemas mone- 
tários metálicos, por exemplo, embora a cunhagem 
seja reservada ao Estado, a emissão não é privilégio 
dêste e qualquer possuidor de metal monetário pode 
emitir moeda, fazendo cunhar o metal e lançando-o 
à circulação. Radiotecn. A mais moderna definição 
de corrente elétrica baseia-se na teoria eletrônica. 
Esta é apenas uma explicação para alguns fenôme- 
nos observados. Ela ainda não resolve, cabalmente, 
tôdas as perguntas que se relacionam com a eletri- 
cidade, da mesma forma como as que a antecederam. 
O estudo continuado da constituição da matéria le- 
vou-nos sucessivamente ao conhecimento da molécula, 
do átomo e dos eletrônios, protônios, etc. Estes são 
cargas elétricas positivas e os eletrônios, cargas nega- 
tivas, em agrupamento planetário; o seu número e 
posição formam os átomos e estão em contínuo mo- 
vimento. Pelos diversos processos usados para elevar 


a temperatura de uma matéria qualquer, podemos 
acelerar êste movimento de tal forma, que alguns 
eletrônios adquirem velocidade suficiente, para vencer 
a fôrça molecular, e abandonam a matéria, afastan- 
do-se da superfície externa da mesma; a passagem 
de partes da matéria para o espaço forma a corrente 
ou fluxo eletrônico e é o fenômeno da emissão. No 
interior de uma válvula termoiônica, há emissão do 
catódio para o anódio ou placa. A corrente elétrica 
é aceita, modernamente, como um fluxo eletrônico ao 
longo do condutor. A direção dêste fluxo, é oposta 
à que até aquí se imaginava para a chamada corren- 
te elétrica. 

EMISSÃO SECUNDÁRIA 7. Radiotecn. Diz-se de uma 
emissão provocada por outra primária. Nas válvulas 
de 5 eletródios a terceira grelha está ligada, dentro 
da própria ampôla, ao catódio; daí o seu nome de 
grelha catódica ou supressora porque suprime a 
emissão secundária. V. pentodo. 


emissário a, Que serve para transmitir or- 


dens; que é enviado em missão es- 
pecial. M. Agente encarregado de uma missão secreta. 
Mensageiro; enviado. Espião. Canal ou meato ex- 


cretor. Aquéduto. 

GCI 1 m. Econ. pol. Tendência para 
emissionismo emitir papel moeda em quan- 
tidade imoderada. O têrmo tem sentido depreciativo, 
mas não se aplica à emissão, por maior que seja, 
desde que ela corresponda à necessidade monetária 
do mercado. 


emitir v.t. Mandar, expedir, enviar. Lançar de 
si. Fazer emissão de, pôr em circulação 
(dinheiro). Exprimir, proferir, externar. Ejacular. 
COGN.: emissão, emissário, emissionismo, emissionista, 
emissível; emissivo, emissor, emissório, 


Emmental Geogr. Localidade da Suíça, on- 


de se fabrica o afamado queijo 
do mesmo nome. 


a f. Psicol. Em sentido muito amplo, 
emoção qualquer estado efetivo. Em sentido 
menos amplo, manifestação complexa e organizada da 
vida afetiva (mêdo, cólera, emoção estética, etc.). 
Na acepção estrita, choque brusco, subitâneo, muita 
vez violento e intenso, passageiro (mêdo, cólera, sus- 
to, alegria intensa, ete.). Distinguem-se: emoção- 
choque, que corresponde no sentido estrito, e emoção- 
sentimento, menos violenta (e, por isso, mais dura- 
doura) e que envolve o sentido menos amplo, corres- 
pondendo, assim, ao que também se denomina, com 
maior propriedade, sentimento. 

EMOÇÃO ESTÉTICA f. Bel. Art. Reflexo do belo 
na alma humana, provocando nela, a satisfação de- 
sinteressada e harmoniosa de tôdas as faculdades. 


emocionabilidade 1 fsicol V. emotivi 


emocionalidade f. Psicol. V. emotividade. 
emoldurar v.t. Guarnecer de moldura; pôr 
em 


caixilho. Fig. Orlar; ornar; 
cercar de guarnição ou ornato. 

: m. Med. Agente terapêutico que 
emoliente tem a propriedade de amolecer os 
tecidos e aliviar as dôres de uma superfície interna 
irritada. Os emolientes mais conhecidos são: a malva 
e a camomila. Outros são: a gelatina, a linhaça 
e o musgo-irlandês. 

xr f. Psicol. Qualidade ou estado 
emotividade de quem é emotivo; disposição 
para experimentar emoções (sobretudo no sentido 
estrito do têrmo). Diz-se também emocionalidade, e 
emocionabilidade. V. emoção. 


emotivo a. Que diz respeito à emoção. Diz-se 


do indivíduo de grande emotividade. 


empáfia f. Soberba, orgulho tolo, altivez. 
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empostar 


f. Ação de empalhar. Demora, 
delonga, dilação sob pretestos 
z 4 


empalhação 
fúteis ou de má fé. 

v.t. Guardar on recolher em pa- 
empalhar lheiro (palha destinada ao sustento 
do gado). Cobrir ou forrar com palha ou vime (obje- 
tos de vidro). Pôr assentos de palhinha em (cadeiras 
ou móveis semelhantes). Acondicionar com palha 
(objetos frágeis). Fam. Adiar, demorar a resolução 
de (um negócio), com promessas e subterífúgios, Em- 
patar, entreter; fazer perder o tempo a. Embalsamar 
(animais). COGN.: empalhação, empalhada, empalha- 
xleira, empalhado, empalhador, empalhamento. 


empalidecer v.t. Fazer-se pálido, perder a 


côr; enfiar. V.t. Tornar pá- 
lido, fazer pérder a côr a. Fig. Diminuir o viço a; 


“amarelecer. 

v.t. Ocultar, habilidosamente, na 
empalmar palma da mão; fazer desaparecer 
por escamoteação, Fam. Furtar- com perícia e des- 
treza; surripiar. Tirar, arrebatar, COGN.: empalma- 
são, empalmadela, empalmador. 


empanturrar v.t. Encher (o estômago) de- 


masiadamente; empachar, em- 
panzinar, Fig. Embaraçar, estorvar. V.p. Comer a 
fartar; ficar empachado. Fig. Empavonar-se, envai- 
decer-se. COGN.: empanturrado, empanturramento. 


empapar v.t. Mergulhar, meter em algum líf- 


quido até tomar consistência de .pa- 
pas. Ensopar, encharcar. Amortecer o choque ou a 
pancada de. Fig. Imbuir; sugerir. Seduzir, embair, 
FV.p. Mergulhar-se, embeber-se, Tornar-se mole como 
papas. Fig. Embeber-se, cevar-se. COGN.: empapado. 


EMPAPAR v.1. Diz-se quando o toureiro chega o 
capote ou a muleta à cabeça do touro a fim de que 
se não desvie a atenção para outro ponto. 


Diz-se do 


a, rio que corre 
emparedado entre margens escarpadas. 


vt. Pôr em parelha, a par; 
emparelhar jungir. Aparelhar, acasalhar. 
Unir, ligar. Irmanar, nivelar. Comparar, igualar, 
equiparar. Y.i. Defrontar, estar fronteiro. Estar a 
par, ombrear. Competir, rivalizar, correr parelhas. 
V.p. Igualar-se, equiparar-se. COGN.: emparelhado, 


emparelhamento. 
empastar ut. Transformar, converter em pas- 
( ta, Ligar, unir com substâncias oleo- 
sas, fazendo em pasta. Pegar, ligar (papel ou pano) 
com massa, para o fabrico de ornatos, máscaras, etc. 
Carregar as côres de (um quadro). Aplicar em (um 
quadro) as primeiras tintas, que serão esbatidas 
posteriormente. COGN.: empastação, empastadamente, 
empastado, empastador, empastamento, empaste. 


m. Ato ou efeito de empatar. Indecisão, 

empate Lmpacho. 
há f. Psicol. Estado em que o indivíduo 
empatia se identifica, por pensamento e senti- 


mento, a outra pessoa. Essa projeção pode estender- 
-Sse mesmo a sêres inanimados, como, p. ex., quando 
nos pomos, pela imaginação, no lugar de uma abó- 
bada, como se sentíssemos o pêso que ela suporta. 
Corresponde no têrmo alemão Vinfihlung, empregado 
pelo filósofo alemão contemporâneo Lipps e muito 
corrente na língua filosófica de nossos dias; em 
francês, Flournoy usou, para traduzílo, o têrmo 
- intropathie, cujo equivalente, em português, seria 


intropatia. 
m. Obstáculo, estôrvo, impedimen- 


empecilho 7: ico, 
empeçonhar v.t. Dar peconha a; envene- 


nar; empeçonhentar. Inficio- 
nar, corromper; manchar. Deturpar, desvirtuar, V. p. 
Envenenar-se. COGN.: empeçonhador, empeçonha- 
mento, ; 


1 v.t. Tornar, converter em pedra: 
empedernir petrificar. “Pornar duro como 
pedra, Fig. Tornar duro, insensível, deshumano. Y.i. 
e p. Tornar-se duro como pedra. Fig. Fazer-se deshu- 


mano, insensível, cruel. COGN.: empedernido, empe- 


dernimento. 

A Biogr. Filósofo grego (490-430 
Empédocles a.C.), apontado por Aristóte- 
les como fundador da arte oratória. Inspirou-se na 
doutrina de Parmênides e foi o criador da primeira 
teoria biológica. Segundo a lenda, precipitou-se na 
cratera do Etna. 


empedrado a. Calçado com pedras; revestido 


de pedras; que tem a consistên- 
cia das pedras. Empedernido, endurecido, 

v.t. Calgar com pedras, Revestir 
empedrar de pedras; obstruir com pedras; 
calcetar. Fig. Tornar deshumano, insensível; empe- 
dernir. V.p. Petrificar-se. Empedernir-se. COGN.: 
empedrado, empedrador, empedradura, empedramento. 


v.t. Guarnecer, cobrir de penas; 
empenar adornar, enfeitar com penas. FP. é 
Criar penas; 


T cobrir-se de penas. Y.p. Enfeitar-se, 
cobrir-se de penas. Fig. Enfeitar-se, ataviar-se, COGN,.: 
empenado. 


EMPENAR v.t. Fazer torcer, curvar ou entortar (a 
madeira), por efeito da umidade ou do calor. F.i. 
Torcer-se, encurvar-se (a madeira), por unidade ou 
calor. COGN.: empenado. 


empenhar v.t. Dar em penhor ou como hi- 


poteca. Obrigar, comprometer (a 
palavra). Penhorar, tornar devedor de gratidão qu 
reconhecimento. Expor, arriscar. Compelir, forçar. 
Empregar, aplicar com empenho. F.p. Contrair dívi- 
das sob penhor ou hipoteca; endividar-se. Pôr muito 
empenho em (conseguir alguma coisa); diligenciar, 
esforçar-se. COGN.: empenhadamente, empenhado, em» 
penhador, empenhamento, empenho. 


Eve - Que diz respeito ao empirismo, 
empirico q 

ue se apega exclusivamente à expe- 

riência. M, Filósofo, adepto do empirismo. Charla- 


tão; curandeiro. 

m. Farm, Forma farmacêutica des- 
emplastro tinada a uso externo obtida pela 
saponificação de substâncias gordurosas por meio do 
litargírio, sendo portanto um sabão plúmbico. Foi 
ao preparar o emplastro simples, pelo aquecimento 
com água de partes iguais de óleo de oliva, banha 
de porco e litargírio que o sueco Scheele descobriu 
a glicerina dissolvida na água que se separa do em- 
plastro. Fig. Pessoa enfermiça ou indolente, Remendo. 

v.t. Fazer levantar empôlas em; pro- 
empolar duzir bôlhas em. Fig. Tornar exagera- 
damente pomposo, bombástico (o discurso). Vi. 
Criar empôlas. Inchar. Encapelar-se, agitar-se (o 
mar). V.p. Criar empôlas. Crescer, avolumar-se como 
se fôsse empôla. Encapelar-se. Fig. Ensoberbecer-se, 
enfatuar-se. COGN.: empôla, empoláceo, empolado 
empoladoura, empolamento. 


v.t. Tomar, agarrar, apoderar-se 
empolgar de. Tirar violentamente e com in- 
justiça. Aferrar. Tomar, segurar com as garras (diz- 
-se das aves de rapina). Esticar (a corda) para 
armar a besta, Dominar; atrair, prender a atenção a. 


COGN.: empolgador, empolgadura, empolgante. 
EAR m. Cidade ou praça de grande im- 
emporio portância comercial. Centro indus- 


trial, comercial ou intelectual. Grande casa comercial; 


bazar. . 
v.t. Dar posse a; investir; meter 
empossar de posse. V.p. Tomar posse. Apo- 


derar-se, assenhorear-se. COGN.: emposse. 


v.t. Mús. Dar a (à voz ou às notas) 
empostar adequada colocação na laringe. 
COGN.: empostação. 
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emprazar v.t. For. Intimar (alguém) para, 


em dia ou prazo determinado, com- 
parecer em juízo. Marcar prazo a (alguém) para que 
compareça em determinado lugar. Requerer para 
cumprir qu fazer (alguma coisa) dentro de certo 
prazo. Ceder por contrato de enfiteuse. Avisar, noti- 
ficar ou intimar (alguém) para que faça declarações 
ou pratique certos atos. Convocar; desafiar. Fig. 
Empatar, empalhar, estorvar. Cercar, encantoar (a 
caça) pura que não escape. F.p. Combinarem (duas 
ou mais pessoas) o momento ou prazo em que de- 
verão encontrar-se em determinado lugar, OOGN.: 
emprazado, emprazador, emprazamento. 


empreender v.t. Tentar a realização de (coi- 


sa arriscada e difícil). Decidir- 
-5e; resolver. Executar, pôr em prática, F.i. Ter 
apreensões; apreender, cismar. COGN.: empreendedor, 
empreendimento. 


empregar v.t. Dar emprêgo a; aplicar, usar, 


Dar colocação a; nomear para em- 
prêgo. Ocupar; tomar, encher. Lançar mão de; ser- 
vir-se de, Gastar, despender. Y. p. Ocupar-se; apli- 
car-se, Exercer emprêgo; desempenhar um cargo. 
COGN.: empregada, empregado, emprêgo. 


empreitada f. Dir. Obra que uma ou mais 


pessoas se comprometem fazer 
para outrem, mediante certa prestação monetária 
preestabelecida. Nosso Código Civil trata do assunto 
em seus arts, 1237 a 1247, 


enttns m. O que se encarrega de uma 
empreiteiro obra mediante empreitada. 

A f. O que é empreendido: cometimen- 
empresa to; negócio; tentativa arriscada; in- 
tento grandioso. Sociedade ou associação comercial, 
de grandes capitais e importantes realizações, Econ. 
pol. Conjunção de fatores produtivos, num organismo 
autônomo, com fins de produção. Aquele que assume 
a responsabilidade da emprêsa, embora não a dirija 
diretamente, recebe o nome de empresário. Classi- 
ficam-se as emprêsas em públicas ou particulares, 
conforme o empresário das mesmas seja ou não o 
Estado. As emprêsas particulares são individuais 
(quando o empresário é uma pessoa física) ou cole- 
tivas (quando o empresário é uma sociedade). 


empresário a. Que diz respeito a alguma 


a emprêsa. M. Diretor de em- 
prêsa. 


empréstimo m. Econ. pol. Transferência a 


outrem de certa soma de rique- 
za, para ser devolvida em determinado prazo. Em 
geral, o têrmo é reservado para as cessões temporá- 
rias de quantias em moeda, convencionando-se que 
a devolução se fará com o acréscimo ou não de uma 
importância proporcional ao prazo e ao montante 
do empréstimo, denominada juro. O empréstimo é 
garantido ou coberto, quando a responsabilidade do 
devedor se acha reforçada pela de terceiros ou por 
direitos reais outorgados ao credor sôbre bens móveis 
ou imóveis que respondem pela insolvência do pri- 
PROA é sem garantia ou a descoberto, no caso con- 
trário. 


empunhar v.t. Tomar pelo punho, segurar 


pela empunhadura ou pelo cabo. 
Segurar, pegar em. Suster. Fazer o punho ou a em- 
Ppunhadura de. COGN.: empunhado, empunhadura. 


m. Ação ds empuxar. Pressão exer- 
empuxo cida por um arco ou abóbada em seus 
encontros ou suportes, 


Ems Geogr. Cidade da Alemanha, célebre por 

suas fontes termais. Hist. Sob o nome de 
telegrama de Ems, conhece-se o despacho que Bis- 
mark, após o incidente entre o embaixador francês 
Benedetti e Guilherme 1, enviou à imprensa é aos 
representantes da Alemanha no exterior, e cujo con- 


encabeçar 


teúdo foi a causa imediata da guerra franco-prussia- . 
na (1870-1871). 


emudecer v.i, Tornar-se mudo, perder a fala, 


Calar-se, não responder, não re- 
Plicar. Deixar de fazer-se ouvir, F.t. Reduzir ao 
silêncio. COGN.: emudecimento. 


emulação f. Pedag. Processo de ensino em 


que se procura estimular o esfôrço 
do aluno para que vença a outros. O ensino por 
emulação, muito de uso entre os jesuítas, criava, 
uas aulas, partidos que armazenavam conhecimentos 
utilizados como armas intelectuais, nas pacíficas pe- 
lejas estudantís, 


A » Comypetidor, rival, antagonista, con- 
êmulo ” potinho 
corrente. 


ad f. Quim. Sistema heterogêneo de mi- 
emulsão núsculas gotinhas dispersas em um 
líquido. Exemplo: leite. As emulsões têm inúmeros 
empregos industriais. O processo. da sua fabricação 
chama-se emulsificação, Quando as gotinhas têm di 
mensão coloidal, fala-se de emulsóides; estes, ao con- 
trário das emulsões, são ilimitadamento estáveis. 
Farm. Preparado farmacêutico resultante da suspen- 
são, na água, de substâncias gordurosas em extrema 
divisão. Classificam-se em natural e artificial, Natu- 
ral é a que se obtém subdividindo-se o óleo das 
sementes na água e na qual as gotículas de óleo se 
mantêm suspensas, graças às albuminas das semen- 
tes. Artificial, a manipulada com goma arábica ou 
goma alcatira, e na qual estas substâncias mantêm 
o óleo extremamente dividido na água. 


: - Quim. Fermento solúvel ou enzi- 
emulsina im do grupo das glicosidases, visto 
que desdobram por hidrólise as glicosides, Encontra-se 
nas amêndoas amargas, cuja glicoside amigdalina se 
desdobra em glicose, aldeído benzóico e fcido cia- 
nídrico. 


y v.t. Pôr em estado de emulsão; 
emulsionar fazer emulsão de. COGN.: emul- 
são, emulsina, emulsionado, emulsivo. 


emunctório a. nat. Que diz REsnauo die 


canais excretórios. 
descarrega pelas vias excretórias. M. Estrutura orgã- 
nica, funcionalmente adaptada à eliminação dos pro- 
dutos finais do catabolismo. O vacúolo pulsátil dos 
protozoários ciliados, os nefrídios de certos inverte- 
brados, os rins dos metazoários superiores, são exem- 
plos de órgãos adequados a esta função. 


EN Prefixo grego que exprime interioridade, V. em. 


ENA Sufixo que, aglutinado ao tema, forma subs- 
tantivos coletivos; ex.: dezena, vintena. 


4 f. Liter. Figura pela qual se muda 
enálage a categoria gramatical de um vocá- 
bulo: “Terrível palavra é o não”. Figura que con- 
siste na forusca mudança de pessoa ou tempo no 
decorrer da narração. 


enaltecer v.t. Tornar alto. Elevar, exaltar. 


COGN.: enaltecedor, enaltecimento. 


enantema m. Med. Erupção localizada ao nivel 


da bôca, faringe, nariz, e que se 
manifesta no decurso das febres eruptivas (saram- 
po, varicela, escarlatina, ete.), 


da f. Liter. Vocábulo grego. O mesmo que 
enargia hipotipose. : 


encabeçar v.t. Jur. Tornar (uma proprie- 


dade) em cabeça de morgadio. Me- 
ter na posse de um prédio ou qualquer outro imóvel. 
Lançar imposto por cabeça. Fazer o cabeçalho ou o 
título de. Unir, ligar pelo tôpo. Ser o cabeça de; 
chefiar, dirigir. Iniciar, encetar. Acrescentar; re- 
mendar nas extremidades. Meter em cabeça; persua- 
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encarnar 


dir, convencer, encasquetar, F.i. Endurecer, fazer-se 
rio (o casco dos animais). Y.p. Encasquetar-se; 
convencer-se; decidir-se (a fazer alguma coisa). 
COGN.: encabeçado, encabeçamento, encabêço. 


encadeado a. Liter. Diz-se do verso cuja 


- última palavra rima com outra 
do meio do verso seguinte: 


As flores d'alma que se alteiam belas, 
Puras, singelas, orvalhadas, vivas 

Têm mais aroma, e são mais formosas 
Que as pobres rosas num jardim cativas. 


(Tomaz Ribeiro) 


ncadear v.t. Prender com cadeia; agrilhoar. 
e Meter em cadeia. Coordenar, conca- 
tenar (coisas sucessivas). Ligar, unir por laços 
afetivos; cativar, seduzir, Segurar, prender, acor- 
rentar. V.p. Ligar-se estreitamente, intimamente (a 
alguém ou a alguma coisa). Estar intimamente li- 


gado, conexo, depen- 
dente. COGN.: enca- 
deação, encadeamento. 
encaixe 7 Ato 
efeito de encaixar. En- 
samblamento,  envasa- 
mento; união, juntura, 
montante do depósito 
de moeda corrente de 
casas de crédito. En- 
feito de rendas em rou- 
pas interiores, de se- 
nhoras. 


m. Ato de seguir alguém, de perto. 
encalço Pista, pegada, rasto; vestígio. 


Encaixe. 


v.t. Fazer dar em sêco (o navio); 
encalhar fazer varar na praia. P.7i, Varar na 
areia; dar em sêco. Fig. Encontrar estôrvo ou im- 
pedimento; não seguir o curso ordinário; embara- 
gar-se. COGN.: encalhação, encalhado, encalhamento, 
encalhe, encalho. 


. v.t. Vexar, acanhar, encabular, 
encalistrar P.i. Embirrar, amuar, encavacar. 


1 v.t. Mostrar, ensinar o cami- 
encaminhar nho a. Guiar, dirigir, conduzir 
(no sent, fís. e moral). Orientar, inspirar; dar bons 
conselhos a. Enviar, remeter, endereçar. P.p. Diri- 
gir-se. Tomar boa direção moral, Dispor-se; tender, 
propender. COGN.: encaminhador, encaminhamento. 


v.t. Rescindir, anular (contrato de 
encampar arrendamento), devolvendo-se ao do- 
no a coisa arrendada. Restituir, abandonar (um 
negócio, contrato), por lesivo ou fraudulento. Ceder, 
passar, por venda ou ajuste, prejudicando ao com- 
prador. Impingir. Fig. Desfazer-se, descartar-se de 
(pessoa incômoda). COGIN.: encampação, encam- 
pador. 


m. Ato ou o efeito de enca- 
encanamento nar. Canalização. Conjunto 
ou sistema de meios para encanar águas ou dejetos. 

»v.t. Conduzir por meio de canos. Di- 
encanar E 


rigir em canais. Ligar, soldar, con- 
sertar (ossos fraturados). V.1. Criar cana (falando- 
-se de certas plantas). COGN.: encanado, encanador, 
encanamento. 


v.t. Pôr em brasa; tornar can- 
encandecer dente. Pig. Irritar. V.i. Tornar- 
-se candente, em brasa; arder. Fig. Irritar-se, exci- 
tar-se. 


encanecer v.t, Fazer criar cãs. Embranque- 
cer a pouco e pouco. F.i. Pazer-se 
branco. Criar cãs, Envelhecer. COGN.: encanecedor, 
encanecimento, encanecido. 


Cor. bras. Lagoas dos Estados do 
Encantado Ceará e Baja. Ze Rio de Minas 


Gerais. it Município do Rio Grande do Sul, 
encantamento m. Ato de encantar, mara- 


vilhar, deslumbrar, deixar 


“perplexo, pasmado. O pretenso efeito maravilhoso e 


sobrenatural de feitiços e bruxarias, Magia, feitiço; 
encanto, maravilha; sedução, tentação. 


v.t. Exercer encantamento sôbre; 
encantar embruxar, enfeitiçar. Fig. Seduzir, 


atrair, cativar. Maravilhar, enlevar, arrebatar. Ale- 
grar muito, causar grande satisfação a. F.7p. Mara- 
vilhar-se, COGN.: encantação, encantada, encantadiço, 
encantado, encantador, encantamento, encanto... 


m. 'Encantamento, Pessoa ou coisas 
encant que agradam muito. Conjunto de qua- 
lidades que numa pessoa ou coisa provocam grande 
agrado, 


encapelar v.t. Agitar, encrespar, levantar (o 


mar, as ondas). Instituir vínculos 
de capela; dar o encargo de capela a, F.i. Enfure- 
cer-se, agitar-se, levantar-se em ondas (o mar). 
Introduzir a enxárcia, a alça, etc. no calcês, V.p. 
Levantar-se, encrespar-se (o mar, as ondas). COGN.: 
encapelado, encapeladura. 


encapotar v.t. Cobrir, ocultar com capa ou 


capote, Fig. Esconder, sonegar. Dis- 
farçar, dissimular. V,2p.ei. Escurecer-se, toldar-se, 
cobrir-se de nuvens (o céu), COGN.: encapotado. 


encaracolar v.t. Dar forma de caracol a; 


x enrolar em anéis, em espiral. 
V.1i. ep. Torcer-se, enrolar-se, enroscar-se em espiral, 
COGN.: encaracolado. 


y v.t. Formar carapinha em; 
encarapinhar encrespar, frisar (o cabelo). 
Fig. Congelar. V.i. Fazer-se encarapinhado, crêspo. 
Fig. Começar a congelar-se (o sorvete). Começar a 
talhar, a coagular-se (o leite). V.p. Frizar-se, enca- 


racolar-se, fazer-se crêspo (o cabelo). COGN,: enca- 
rapinhado. 


v.t. Olhar de cara, fitar de frente; 
encarar olhar atentamente. Fig. Enfrentar, ar- 
rostar. Analisar, considerar. F.i. Olhar fixamente 
(com as prep. em e com). V.p. Arrostar, afrontar-se. 
Olhar-se, fitar-se mutuamente, 


v.t. Prender, encerrar em cár- 
encarcerar cere ou prisão; enclausurar. V. 9. 
Fig. Fugir ao convívio social; isolar-se. COGN.: 
encarcerado, encarceramento. 


sp v.t. Sujar, enxovalhar. Lavar mal 
encardir imperfeitamente. F.i. Ficar mal la- 
vado, apresentando vestígios da sujidade anterior. 
COGN.: encardido, encardimento. 


encarecer v.t. Tornar caro; fazer subir o 


preço de. Fig. Louvar, exaltar mui- 
to. Exagerar. V.i, Tornar-se caro, subir de preço. 


P.7p. Dar-se muito valor, fazer-se rogar. COGN.: . 


encarecedor, encarecidamente, encarecido, encarecimento. 

m. Ação ou efeito de encarregar. 
encargo Obrigação, gravame; imposto, tributo, 
pensão. Emprêgo, ocupação, cargo, incumbência. Má 
consequência; remorso. 

e a f. Teol. Mistério central da fé 
encarnação cristã que afirma que a Se- 
gunda Pessoa da SS. Trindade, o Filho e Verbo 
do Pai, pela cooperação do Espírito Santo, se tornou 
homem no seio da Virgem-Mãe, unindo assim a 
natureza divina e a natureza humana na união 


hipostática ou pessoal, e reintegrando, como segundo 
Adão, a humanidade sobrenaturalmente decaída, 


v.t. Tomar ou criar carne; cicatri- 
encarnar zar (uma ferida) Teol. Tomar car- 
ne, assumir forma humana; humanar-se (falando-se 
do mistério da Encarnação). Fig. Tomar vulto ou 


x 


raia 


encarneirado 


corpo. Introduzir-se, penetrar em algum corpo. En- 
raizar-se, arraigar-se. P.t. Dar côr ou aparência de 
carne a (imagens e esculturas). Cevar, encarniçar 
(animais para caça). P.p. As mesmas acepções que 


a forma intransitiva. COGN.: encarna, encarnação, 
encarnado, encarnador, encarnativo, encarne. 
encarneirado a. Diz-se do mar quando se 
encresta em - pequenas mas 
contínuas ondas, apresentando grande quantidade 


de flocos de espuma. Diz-se da atmosfera, quando 
apresenta grande número de pequenas nuvens, muito 
próximas umas das outras. 


encarniçar v.t. Deitar encarne a (cães de 


caça); cevar na cecarniça. Tornar 
cruel, feroz. Açular, excitar, incitar. F.p. Cevar-sa 
em carniça. Assanhar-se, enfurecer-se. Tornar-se fu- 
rioso, persistir em fazer mal; perseguir implacavel- 
mente. COGN.: encarniçadamente, encarniçado, encar- 


biçamento. 
v.t. Formar carquilhas ou ru- 


encarquilhar gas em. Tornar enrugado. F.p. 


Oriar rugas, enrugar-se, COGN.: encarquilhado, en- 


carquilhamento. 

bo v.t. Meter nos carrís, nos tri- 
encarrilhar lhos. Fig. Meter no bom caminho; 
encaminhar. F.i. Ir, seguir pelo bom caminho. Ati- 
nar, acertar, COGN.: encarrilhado, encarrilhador, en- 
carrilhamento. 


encasquetar 


v.t. Meter em cabeça; persua- 
dir, convencer. V.p. Persuadir- 
-se, convencer-se, Teimar, persistir, obstinar-se. 
v.t. Fortificar, defender com cas- 
encastelar telos. Dar feição de castelo a. 
Fig. Amontoar, acumular desordenadamente. P.ií. Diz- 
-se da caça que, subindo a prumo, cai sem vida por 
ter sido ferida na cabeça. V.p. Refugiar-se em cas- 
telo. Amontoar-se, acumular-se (no sent, próp. e fig.). 
Fig. Fazer-se forte, apoiar-se, fundar-se. COGN.: 
encastelado, encasteladura, encastelamento. 


v.t. Cravar, engastar. Pôr castão 
encastoar em (bengalas). COGN.: encastoado, 
encastoamento. ; 

a : f. Bel. Art. Pintura praticada pe- 
encáustica los gregos e romanos, na qual as 
tintas, misturadas com cera e benzina, eram amoleci- 
das, combinadas e fixadas pelo fogo para que depois 
de aplicadas adquirissem brilho pelo atrito. Êste gê- 
mero de pintura cujos processos exatos se ignoram, 


defendia as côres contra a ação da luz, do frio e 
da água, 


encefalalgia (def Des esa es 
encefalia [, Hei, Nom, coníus para emas 
encefalite LM ers acompanhada de imenin: 
gite. 

encéfalo m. Anat. Conteúdo da caixa craniana, 


envolvido por três membranas: a 
duramáter, a aracnóide e a piamáter. E” constituído 
pelo cérebro, o cerebelo e o istmo do encéfalo. 


encefalocele f. Med. Hérnia do encéfalo 


através das paredes cranianas. 
O prognóstico é sempre muito grave. 
f. Med. Conereção cerebral; cál- 


encefalolite culo da massa encefálica. 
z « Med, N éri 
encefalopatia e diresiná iosges Nor entéiao: 


A encefalopatia atrófica da infância compreenda 


certas afecções da infância, caracterizadas por es- 
torvos da motilidade, nela dominando o elemento 
espasmódico, combinado com modificações mais ou 


menos profundas da inteligência. 
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enciclopédia: 


v.t. Pôr em cena; fazer representar 
encenar em teatro. Fig, Tornar aparatoso, espe-. 
tacular. COGN.: encenação, encenador. 


encender V. incender. 
encerado m. Pano ou tela preparado com cera, 


óleo, verniz ou breu para se tornar 
impermeável. Oleado, 

m. Ação ou efeito de en- 
encerramento cerrar. Retiro: recolhimento; 
clausura, Recato. Conclusão; ato de fechar um 
sessão ou assembléia, 


encerrar v.t. Guardar em lugar seguro. Con- 


ter. Reduzir, resumir. Pôr têrmo ow 
limite a; rematar, Meter em claustro; enclausurar. 
Cercar. Esconder, ocultar. Limitar, estreitar. Abrigar, 
F.p. Enclausurar-se. Não sair; evitar o convívio. 
social. Limitar-se, resumir-se. COGN.: encerra, en- 
cerrado, encerrador, encerramento, encêrro. 


v.t. Iniciar; dar comêço a. Tirar parto 
encetar de (coisa em que ainda se não havia 
tocado). Estrear. V.p. Estrear-se; ser o primeiro à 
fazer alguma coisa. COGN.: encetado, encetadura, en- 


cetamento. 

f. Cheia de um rio. Inundação cau- 
enchente sada pela abundante precipitação: 
de chuvas e decorrente de causas fisiográficas, tais 
como a configuração especial das zonas ribeirinhas, 
a largura e a profundidade dos leitos dos rios, à 
estrutura da barra, ou a desembocadura das cor- 


rentes, 

f. Ictiol. (Pomatomus saltatrix). Pei- 
enchova xe de mar, da família. dos escombrí- 
deos. Encontra-se nas águas quentes e temperadas 
de todo o globo, menos nas do oceano Pacífico. E' 
peixe rapineiro, muito apreciado por sua carne. 


o f. Rel. Carta do papa a todos os 
encíclica bispos do orbe ou de determinada 
nação, na qual versa assuntos de interêsse trans- 


cendental embora não com caráter de infalibilidade. 
Designa-se uma encíclica pelas palavras que a ini- 
ciam: a encíclica “Rerum Novarum”, 


enciclopédia f. Conhecimento universalizado. 


Obra (geralmente em forma do- 
dicionário) que trata de todos os assuntos de ciência 
e arte, ou, se especializada, de todos os assuntos de 
determinado sector científico ou artístico. O mesmo 
que enciclopedismo. O grande dicionário de ciências, 
artes e ofícios, publicado na França, por Diderot 
e D'Alembert, Hist. Esta palavra, de formação gregm 
(enkyklos, em tôrno de -- paideta, educação), não 
era conhecida na antiga Grécia. Aparece pela pri- 
meira vez, em 1620, como título da obra inglesa de 
Henri Alsted (Encyclopaedia VII tomis distincta). 
Mas, já antes disto, em plena Idade Média, houve 
tentativas de resumir numa só obra todos os conhe- 
cimentos de então, como por exemplo o Dictionarium 
Universale de Salomão de Constança, no séc. IX. Em 
1727, Chambers publicava na Inglaterra a sua Oy- 
clopedia ou Dicionário de artes e ciências (2 volu- 
mes). Pode-se, todavia, dizer que foi a obra de Di- 
derot e D'Alembert (intitulada Enciclopédia ou Dício- 
nário racional das ciências, artes e ofícios) que abriu 
a grande série de enciclopédias modernas. Foi a 
primeira grande tentativa, no despontar de uma nova 
civilização. Saturada, infelizmente, do virus revolu- 
cionário e de tôdas as idéias materialistas que se 
abrigavam no espírito de seus autores — as mais 
perigosas da época — cooperou mais para a destrui- 
são dos verdadeiros valores morais do Homem e da 
Sociedade do qué para a construção de nermas que 
viessem tornar mais feliz e digna a condição humana. 
Por esta razão, ao aparecerem, em 1751, os dois 
primeiros volumes, a obra foi vivamente atacada, che- 
gando mesmo a ser condenados em 1757 e confis- 
cados todos os volumes até então aparecidos, 'Mas, 


enciclopédia francesa 
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graças à influência de Madame de Pompadour a 
obra pôde ser levada a têrmo em 1780, contando ao, 
todo 35 volumes. Sob a direção de Diderot e D'"Alem- 
bert, colaboraram nesta obra, Voltaire, Montesquieu, 
3. J, Rousseau, Duclos, Marmontel, Condilac, Ques- 
nay e Turgot. 

ENCICLOPÉDIA FRANCESA f. Hist. Y, 
pedismo. ) 


enciclo- 


: bo m. Hist. Sistema filosófico 
enciclopedismo dos enciclopedistas, exposto 
na Enciclopédia Francesa, A enciclopédia iniciou-se 
em 1751, quando saíram a lume seus dois primeiros 
volumes, e foi ultimada em 1780, perfazendo 35 vo- 
lumes, Diderot foi seu ideador, tendo D' Alembert como 
seu principal auxiliar. O enciclopedismo é o resultado 
final da rebeldia filosófica da Renascença, átravés de 
seu humanismo pagão, que começou pelo desprêzo de 
qualquer autoridade, e, depois, pelo livre exame da 
reforma, pelo liberalismo econômico da escola fisio- 
crática, acabando por negar todos os valores supras- 
sensíveis. Surgiram as idéias enciclopedistas com a 
denominada religião da natureza, deismo dos filé- 
sofos ingleses; em nome da “razão esclarecida”, 
negavam a intervenção de Deus no mundo, e amea- 
caram os alicerces da moral, propondo que o homem 
seguisse as simples tendências naturais, no esque- 
cimento total das más inclinações da natureza hu- 
mana, como consequência da primeira queda; com 
Lamettrie, elvetius e Holbach, acaba a “razão 
esclarecida"” no mais crasso materialismo e ateísmo; 
Voltaire e os enciclopedistas foram os grandes pro- 
pugnadores dessas idéias que ameaçaram a Igreja é 
a nutoridade. Da Inglaterra, a religião natural, detemo 
ou livre pensamento, através das lojas maçônicas, 
crindas pelos ingleses para a propagação das novas 
idéias, penetraram na França pelos “filósofos”, que 
não passavam de literatos, e, finalmente, na Alema- 
nha com a denominação de Aufklaerung (pensamento 
iluminado pela razão). De outro lado, o enciclope- 
dismo veio combater as idéias não menos pagãs do 
direito divino dos reis, que justificavam o absolutismo 
dos tronos; consequência disso, surgiu a Revolução 
Francesa, rasgo grandioso de heroísmo humano, que, 
entretanto, manchou sua glória com os excessos em 
que caiu e lançou o mundo nas negações em que 
ainda hoje o encontramos, pelos princípios deletérios 


em que se alicerçou. 

L , m. Escritor que colabora 
enciclopedista numa enciclopédia. Nome 
por que so designam os escritores que precederam e 
prepararam a Revolução Francesa, colaborando na 
“Enciclopédia Francesa”: Diderot, D'Alembert, Vol- 


taire, Montesquieu, ete. 

1 m. Hist. bras. Nome por que 
encilhamento se conhece a anarquia finan- 
ceira reinante no Rio de Janeiro durante a vigência 
do CGovêrno Provisório (1890-1892), e durante a 
qual chegou a ser alarmante a situação do país, em 
razão das especulações de valores da Bolsa e da ra- 
pina financeira, 


: v.t. Elevar; pôr em cima, no alto, 
encimar Pôr sôbre. Rematar, ultimar. COGN.: 


encimado. 
encistar v. é. Converter em cisto. P.t. ep. Cons- 
tituir em cisto, Envolver-se com uma 
membrana semelhante à dos cistos. (Forma preferível 
a enquistar). COGN.: encistado, encistamento. 
ênclise s.f. Gram. Fato gramatical que consiste 
em pospor um vocábulo átono a uma pa- 
lavra a cuja acentuação tônica se subordina. Diz-se 
principalmente da posposição do pronome: ablígquo ao 
verbo: A história repete-se, 


enclítica «a Gram. Diz-se da palavra que por 
falta de acento prosódico, fica subor- 
dinada, na pronúncia, ao acento de outra, parecendo 
formar com esta uma só palavra. Ex.: Faloume; con- 
vidou-nos; escreveu-selhes; condenaram-no. 


“4 a. Gram. Diz-se do monossílabo átono 
enclítico que é pronunciado de acôrdo com o 
acento das palavras a que é ajuntado; ex.: me, te, 
se, 0, «, nos, vos, etc, 


encobrir v.t. Ocultar, fazer que se não veja. 


Dissimular, disfarçar. Acolher, acoi- 
tar (criminosos ou tidos como tal). Esconder. Re- 
ceptar. Cobrir, tapar. Não deixar ouvir. F.i. Tol- 
dar-se, anuviar-ss (o tempo). V.p. Ocultar-se. Dis- 
fargar-se. COGN.: encobrideira, encobridor, encobri- 
mento. 


encolher v.t. Encurtar, contraindo. Cortar, re- 


duzir, diminuir. Fig. Reprimir, con- 

ter. Acanhar. VY.t, Encurtar-se, contrair-se, F.p. 

Mostrar-se tímido, acanhado. Mostrar-se resignado, 

conformado. Humilhar-se, Restringir as despesas. Con- 

trair-se. Ocultar-se, envolver-se; esconder-se. COGN.: 
encolha, encolhimento, encolhido. 

v.t. Encarregar de fazer, com- 


encomendar prar ou remeter (alguma coi- 


sa). Incumbir, encarregar. Confiar, recomendar; en- 
tregar aos cuidados de. Ordenar. Cometer, comissio- 
nar. Pedir proteção ou benevolência para. Fazer 
preces por alma de. V.yp. Acolher-se, entregar-se à 
proteção de. Recomendar-se. COGN.: encomenda, en- 
comendação, encomendado, encomendeiro. 


encomiar v.t. Louvar, gabar, elogiar. COGN.: 


encomiasta, encomiástico, encômio. 
encordoar v.t. Prover de cordas: ou cordões. 
P.1. Amuar; melindrar-se, enca- 
vacar. COGN.: encordoado, encordoamento. 
encorporar v.t. Unir, juntar num só corpo. 
Pp Dar forma de corpo a; dar confi- 
guração ou volume a. Reunir, adicionar, anexar, V.t, 
Tomar corpo; crescer, desenvolver-se; encorpar. V.p. 
Juntar-se, reunir-se, agregar-se. Inclinar-se; entrar 


na composição de. COGN.: encorpação, encorporado, 
encorporeidade, encorpóreo. 


Geogr. Terreno em declive. Ladeira 
encosta rampa, lomba. : 
v.t. Meter em cova. Enterrar. Escon- 


encovar der, ocultar. Obrigar (a.caça) a reco 
lher-se ao covil. Fig. Obrigar a dar-se por vencido; 
tornar-se encovado. V.i. Ficar embatucado; sair ven- 
cido de uma discussão. V.p. Fugir ao mundo; escon- 
der-se, isolar-se. COGN.: encovado. 

v.t. Fixar com cravo ou prego; cra- 
encravar var. Pregar cravo ou. prego em. 
Pregar, espetar. Engastar. Ofender, ferir com cra- 
vos (o casco da alimária). Embeber, meter um prego 
no ouvido de (peça de artilharia), para que fique 
inutilizada. Pixar, fitar (os olhos). Fig. Embair, 
enganar, lograr. Comprometer. Fazer embatucar, ven- 
cer em discussão. V.p. Oravar-se, fixar-se, penetran- 
do. Estar situado ou metido no interior de. Fig. 
Meter-se em dificuldades. Endividar-se. COGN.: en- 
crava, encravação, encravado, encravador, encravadouro, 
encravadura, encravamento. 


vt. Tornar crêspo. Irisar, anelar, 
encrespar encaracolar. Enrugar ligeiramente, 
Agitar, encapelar, enfurecer, tornar tempestuoso (o 
mar). Fig. Erriçar, ouriçar. Encolerizar, irritar. 
F.»p. Fazer-se crêspo. Enrugar-se. Tornar-se encara- 
colado, anelado. Agitar-se, encapelar-se, Fig. Ouri- 
gar-se. Encolerizar-se, irritar-se. COGN.: encrespação, 
encrespado, encrespador, encrespadura, encrespamento. 


encruzilhada 


zamento. 


f. Lugar onde se encruzam ca- 
minhos. Entroncamento; eru- 


encurvar v.t. Tornar curvo; curvar, arquear. 

Fig. Deprimir, humilhar, abater. V.i. 
P.p. Fazer-se curvo; do- 
Fig. Humilhar-se, aviltar-se, abai- 
encurvação, encurvadura, envurvamento. 


Fazer-se curvo, vergar. 
brar-se, curvar-se. 
xar-se. COGN.: 


endatimina 


j nas f. Med. Preparado opoterápico 
endatimina do timo da vitela fin toto, em- 
pregado na cloro-anemia das crianças, na clorose 
da puberdade e no raquitismo. 


u f. Med. Denominação dada a molés- 
endemia tias que, de forma permanente, se 
encontram em determinadas regiões da terra. Se 
parasitária ou infecciosa, a endemicidade se explica, 
principalmente pela existência, no lugar, de transmis- 
sores do mal, os quais se encarregam de inoculá-lo no 
homem. Outras vezes o motivo da delimitação do 
estado mórbido é o tipo de alimentação deficitária 
das populações (beriberi; no Oriente) ou a carên- 
eia natural, nas substâncias alimentares regionais, 
de certos elementos indispensáveis ao equilíbrio or- 
gânico normal (zonas de bócio, por falta de iodo, 
especialmente na água). 

a e a. Med. Diz-se de uma infecção ou 
endêmico de uma doença local comum aos 
habitantes de uma região ou cujos efeitos se fazem 
sentir periodicamente em determinado lugar. Bot. 
Diz-se de espécies animais ou vegetais silvestres que 
existem somente dentro de certa área. 


A fo a. Med. Diz-se do método pelo 
endérmico qual se introduz o medicamento 
no corpo através da pele que, previamente, é despro- 
vida de seu estrado superior por meio de vesicatórios. 
Hoje está substituído pela injeção subcutânea, 


ENDO Elemento grego que entra na formação de 
alguns vocábulos, exprimindo a idéia de dentro: endo- 
cárdio, endógamo, endovenoso. 


ENDO Sutfixo vernáculo substantivo, que entra na 
formação de certas palavras exprimindo a idéia de 
ação passiva futura: elegendo, minuendo. 

ENDO Sufixo vernáculo adjetival; ocorre em estu- 
pendo, horrendo, tremendo. 


ENDO Terminação do particípio do presente e ge- 
rúndio dos verbos da 2.º conjugação: vencendo, lendo. 


CRP Ro a. Bot. Diz-se dos fungos para- 
endobiótico síticos que vivem dentro do or- 
ganismo infestado. 


endoblasto Pad Folhelho interno do blas- 
endocardíaco 1 Cariiade ão toração. 
endocárdio m. Anat. Membrana que reveste 


a cavidade do coração; constituí- 
da, principalmente de duas camadas, uma superficial 
“ou endotelial e outra profunda ou conjuntivo-elástica, 
Abaixo desta última existe uma formação do tecido 
conjuntivo frouxo constituindo a camada subserosa. 
endocardite f. Med. Estado mórbido ecaracte- 

rizado  anátomo-patologicamente 
por processo inflamatório do endocárdio, especialmente 
valvular, produzido pelo virus da moléstia reuma- 
tismal ou outro agente microbiano (estreptococo, pneu- 
mococo, gonococo, ete.). Manifesta-se clinicamente 
por sintomas e por uma evolução dependentes não 
só da zona atingida (coração esquerdo ou direito) 
e da capacidade reacional do organismo, como tam- 
bém da repercussão que, simultaneamente, tenha a 
infecção sôbre miocárdio e pericárdio. A eficiência 
do tratamento depende do fator individual, da pre- 
cocidade de terapêutica e sua exata indicação. 


endocarpo m, Bot. Camada interna da casca 


dr drupa. No pêssego e na amei- 
«9 é a casca dura do caroço. 


endocefalia f. Med. Monstruosidade que se 


R caracteriza por duas orelhas de- 
baixo da cabeça, por maxilares atróficos e pela pre- 
sença sôbre o ôlho de uma espécie de tromba. 


endocéfalo m. Med. Monstro que possue os 


caracteres da endocefalia, 
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endoplasma 


apro m. Anat. Folhelho alantóideo 
endocórion vascular que tapiza o córion e 
se prolonga nas suas vilosidades. 
Sms m, Anat. Superfície interna da 
endocrânio crânio. Dura-máter craniana, 
A : a. Med. Que se refere às glându- 
endócrino las de secreção interna. 


endoderma m. Embriol. Folhelho interno 

(dito ainda entoderma ou endo- 
blasto) que limita o intestino primitivo na forma 
embrionária, chamada gástrula. Bot. Camada celular 
interior da casca da raiz. Tem a função especial de 
regular a passagem da seiva do corpo central para 
a casca e viceversa. Existem dois tipos diférentes de 
endodermas. O primeiro é constituído por células 
vivas com yprotoplasma e núcleo. Suas membranas 
radiais apresentam uma faixa suberificada, denomi- 
nada faixa ou listra de Caspary. As membranas de 
celulose têm a propriedade de permitir a passagem 
da seiva, como se fôssem membranas de papel-filtro, 
A suberina é absolutamente impermeável para qual- 
quer líquido. Como as membranas radiais são as 
únicas que ligam os tecidos do corpo central à casea 
da raiz, fica impedida a passagem de qualquer quan- 
tidade de seiva através delas pela listra de Caspary. 
Tôda a seiva é obrigada a procurar caminho através 
do protoplasma das células do endoderma e o proto- 
plasma vivo tem a possibilidade de regular a passa- 
gem da seiva de acôrdo com as necessidades fisioló- 
gicas do organismo. O segundo tipo de endoderma 
apresenta a maioria de suas células mortas e com 
as membranas completamente lignificadas. Encontram- 
se, intercaladas nestas, algumas células vivas com 
membranas celulosas, Através das células lignificadas 
não pode passar seiva. Esta tem que atravessar o 
protoplasma das células vivas que exercem o mesmo 
papel regulador das células do primeiro tipo. As 
células vivas denominam-se células de passagem. 
Van Tieghem e alguns outros autores aplicam o têrmo 
endoderma também para à camada interior da casco 
dos caules ou até a qualquer camada celular quo 
envolve células do sistema condutor. 


Afs a, Bot. Diz-se do parasito que vive 
endófito no interior dos órgãos por êle ata- 
cados. 

7 f. Med. Inflamação da túnica 
endoflebite interna das veias, 


endogamia f. Etnol. Proibição de casamento 

fora do próprio clã, Por extensão, 
designa também a regra de se casarem os membros 
das famílias nobres e dos diversos grupos sociais 
ou religiosos, com pessoas de mesma condição, 


endogastrite f. Med. Inflamação da mucosa 


gástrica. 


endogenia ne Geração interna, intrace- 


endógeno a, Biol. Diz-se de um órgão ou 
d elemento anatômico que nasce ny 
interior do órgão ou elemento que o gera. Opõe-sa 
2 exógeno. Bot. Diz-se dos órgiãos vegetais, que têm 
sua origem em camadas interiores cobertas por ou- 
tras que não participam da sua formação. As rami- 
ficações das raízes das plantas superiores são endó- 
genas. Sua formação começa no periciclo do corpo 
central da raiz primária, 


I + Biol. Parasi e viv do 
endoparasito e FRA da E 
endopericardite 


e do pericárdio. 

m. Zool. Porção central do cito- 
endoplasma plasma dos protozoários que o 
êm diferenciado. 


f. Med. Inflamação si- 
multânea do endocárdio 


endoplasto 


q. Biol. Massa protoplásmica que 


endoplasto constitue o núcleo da célula em 


que se forma o corpo dos infusórios. 


endopleura f. Biol. Membrana interna do 


episperma que recobre o albúmen. 


endoprótalos m.pl. Bot. (Endoprothallia. 


tae). Sinônimo de Faneróga- 
mas. Os gametófitos (=protalos) das fanerógamas 
desenvolvem-se no interior dos tecidos esporofíticos. 
O contrário são os exoprotalisdos ou arquegoníadas, 
que apresentam as gerações alternantes, a gametofí- 
tica e esporofítica, independentes uma da outra. 


ta f. Med. Método de exame dás 
endoscopia cavidades ou condutos do corpo 
humano, 
As m. Med. Instrumento (imaginado 
endoscópio por A. Desormeaux) para exami- 


nar o interior das cavidades, iluminando-as por meio 
de um foco de luz. 


endosmômetro m. Med. Instrumento, in- 


ventado por Dutrochet, para 
medir a intensidade dos fenômenos da endosmose, 
isto é, para provar que na diasmose as duas corren- 
tes são diversas e que a membrana é atravessada 
mais facilmente por um dos dois líquidos, E' formado 
de um canudo de vidro terminado em funil fechado 
com membrana porosa, 


endosmose 4. Quim. V. osmose. 
endosperma m, Bot. São parênquimas de 


reserva de certos órgãos de 
reprodução nos vegetais. Nas angiopermas é o tecido 
originado pela fusão dos dois núcleos polares do 
saco embrionário com o segundo núcleo generativo 
proveniente do anterídio do tubo polínico. Vulgar- 
mente é denominado albúmen da semente. Para dis- 
tinguílo cientificamente dos endospermas de órigem 
diferente é chamado “endosperma secundário”. Nas 
ginospermas encontramos o endosperma primário. 
Este endosperma corresponde, pela sua origem, ao 
macroprotalo das arquegoníadas heterosporadas. De- 
nomina-se também albúmen da semente. Há ainda 
um tecido de reserva, chamado endosperma, no in- 
terior dos macrósporos da selaginela (pertence às 
arquegoniadas heterosporadas). Os macrósporos sub- 
dividem o seu interior, depois do desenvolvimento 
do macroprótalo, em muitas células parenquimáticas. 
- Este tecido recebe a denominação de endosperma. 


Ager m. Bot. Camada interior da pa- 
endospório redo dos esporos vegetais. Cha- 
ma-se também intina, 


m. Bot. Nome de certos esporos 


endósporo de bactérias que se formam no 


interior das células, nas quais aparecem à maneira 
de pequenas bolas. - 


m.em. Dir. Pessoa que se res- 
endossante ponsabiliza a pagar uma letra 
por outrem, caso êste não o fizer. 
endossar v.t. Transferir por endôsso; ceder 


a outrem o direito o ação que se 
tinha sôbre (uma letra de câmbio ou título seme- 
lhante). Fig. Passar, transferir (risco, encargo, res- 
ponsabilidade), Estar de acôrdo com; apoiar, apa- 
drinhar, COGN.: endossado, endossador, endossamen- 
to, endossatário, endosse, endôsso. 


Aves m, Dir. O mesmo quo endossa- 
endossatário do, isto é — a pessoa à quem 
se endossou uma letra. 


A m. Dir. Declaração feita no verso de 
endôsso uma letra ou outro título de crédito, 
pela qual se endossa essa mesma letra ou título. 


endosteite f. Med. Inflamação da face in- 


terna do canal medular dos essos 
longos, 
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energia das massa. 


q. Quim. Diz-se da reação qui 


jendotérmico mica que absorve calor, Com- 


posto químico éndotérmico é aquele que se forma 


com absorção de calor. , 

1 a E f. Med. Preparado opoterá- 
endotiroidina pico de suco tireóide, indi- 
cado especialmente contra o mixoedema, o eretinismo, 
a obesidade, og estorvos do desenvolvimento, o ar- 


tritismo. ; 
q. Bot. Diz-se da micorriza cujas 


Ld 
endótrofo hifas micelianas estão no interior 


das células da raiz simbiótica. 


A : m. Mús. Espécie de cítara de 
eneacórdio nove cordas, usada pelos antigos 
gregos. 

“4. q, Hist. Diz-se do quinto período 
eneolítico prehistórico, posterior ao neolítico 
e anterior ao período dos. metais. E' uma época de 
simples transição cultural, em que os objetos, ante- 


riormente de pedra pulida, começam a ser feitos 
de cobre ou bronze. 


ener ia 7: Atividade; capacidade de produzir 
8 trabalho; fôrça de vontade, vigor, fir- 
meza. Mecán. Energia é a-capacidade dos corpos de 
produzir trabalho. Não pode ser criada nem destruída, 
mas pode passar de uma forma a outra, quantita- 
tivamente equivalente. Experiências recentes mos- 
traram que, em certos casos, a matéria pode conver- 
ter-se em energia e a energia em matéria, Há dile- 
rentes formas de energia, podendo tôdas elas ser 
reunidas em dois grupos: energia cinética e energia 
potencial, Energia cinética, atual, visível ou de mo- 
vimento é a capacidade de ação que os corpos pos- 
suem, em virtude do movimento de que são animados. 
E' medida pela fôrga-viva do corpo. Rnergia poten- 
cial, latente, ou de posição é a faculdade que têm 
os corpos de produzir trabalho em virtude de suas 
posições relativas, ou da posição relativa dos seus 
pontos. As unidades com que se mede a energia sob 
qualquer de suas formas são as unidades de traba- 
lho. O princípio da conservação da energia — pos- 
tulado confirmado experimentalmente pela observação 
de todos os fenômenos físicos — é um dos principais 
fundamentos da física moderna, onde tem tão gran- 
de importância como o princípio da conservação da 
matéria, sôbre o qual repousa a química, 


FORMAS DE ENERGIA CINÉTICA: 


ENERGIA ATÔMICA f. E' a emitida nas desinte- 
grações radioativas. O calor total desprendido na 
desintegração completa de uma grama de rádio equi- 
vale ao calor desenvolvido pela combustão de 400 
quilogramas de carvão, isto é, mais de três milhões 
de calorias, visto que um quilo de carvão, quando 
passa ao COs, produz cêrea de 8 000 calorias. 
ENERGIA CALORÍFICA f. O calor é uma forma do 
energia cinética porquanto é considerado como pro- 
duzido pelos movimentos moleculares dos corpos. 
ENERGIA ELÉTRICA f. A eletricidade é uma 
fonte de trabalho, podendo-se afirmar que é produ- 
zida por um gênero particular de movimento, 
ENERGIA MECÂNICA f. E' a dos sistemas em no- 
vimento; mede-se pela fôrça-viva do corpo. 
ENERGIA RADIANTE $f. E' uma forma particu- 
lar de energia que se propaga no vácuo com a ve- 
locidade constante de 299 772 km (Michelson, 1930); 
tais são a luz visível, as radiações invisíveis, infra- 
vermelhas e ultravioletas, as radiações eletromagné- 
ticas de Hertz, e outras que vêm sendo descobertas 
e estudadas. 


FORMAS DE ENERGIA POTENCIAL: 


ENERGIA DAS MASSAS f. Todo par ou grupo 
de massas que não se tocam, possue energia de 


energia dos corpos 
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posição, em consequência de suas ações recíprocas, 
conhecidas sob a denominação geral de gravitação. 


ENERGIA DOS CORPOS DEFORMÁVEIS f. En- 
tre as diferentes partes de um corpo existem ações 
recíprocas de natureza particular, cujo caráter é 
ainda pouco conhecido; assim, qualquer mola elás- 
tica tem a faculdade de produzir trabalho, quando 
tende a retomar a forma primitiva, depois de uma 
deformação. 


ENERGIA ELETROSTÁTICA f. Quando um cor- 
po está carregado de certa quantidade de eletri- 
cidade estática, tem a faculdade de produzir traba- 
lho; possue portanto, certa quantidade de energia 
potencial. 


ENERGIA MAGNÉTICA f. E' a forma particu- 
lar da energia própria dos ímãs e eletroímãs; as 
atrações e repulsões magnéticas são regidas por lei 
análoga à que regula as atrações das massas. 


ENERGIA QUÍMICA f. Qualquer sistema de cor- 
pos suscetível de uma reação química, combinação 
ou composição, possue a faculdade de produzir tra- 
balho, 


ENERGIA, Transformação da—. f. Mecán. Identica- 
mente ao que se verifica quanto à matéria, a energia 
está sujeita à “lei da conservação da energia”, cujos 
principais corolários são: a energia é indestrutível; 
a quantidade de energia no universo é constante; 
e, a energia pode ser convertida de uma modalidade 
em outra segundo uma base equivalente e constante. 
Todos os corpos possuem energia calórífica, quaisquer 
que sejam sua composição e estado físico, Essa ener- 
gia térmica provém direta ou indiretamente do Sol. 
De fato o calor do Sol determina sôbre a crosta ter- 
restre temperaturas e condições que permitem a vida 
vegetal e animal. Pelo crescimento das plantas e 
os processos geológicos, a energia solar forma os 
depósitos de hulha (carvão fóssil) de cuja energia 
o homem se utiliza, Incidindo sôbre a superfície 
das águas, os raios solares provocam a evaporação; 
o vapor d'água, posteriormente condensado, precipita- 
-se sob forma de chuva ou neve, permitindo assim 


“o plantio, o acionamento de turbinas (hidroelétricas), 


de moinhos, etc.; os próprios moinhos de vento são 
acionados indiretamente pela energia solar, Embora 
muitas tentativas tenham sido feitas para a utiliza- 
ção direta do calor solar, para obtê-lo, valemo-nos 
habitualmente de outra forma de energia, como a 
mecânica, a elétrica ou a química. Observando uma 
central elétrica, vemos as sucessivas transformações 
de energia que alí se operam: transformação de 
energia química em térmica pela queima do combus- 
tível; de energia térmica em mecânica por meio da 
máquina-a-vapor; de energia mecânica em elétrica 
mediante geradores elétricos; essa energia elétrica 
por sua vez pode ser convertida em luminosa por 
meio de lâmpadas, ou térmica por meio de ferros 
de planchar, ou mecânica por meio de motores elé- 
tricos. Sob um ponto de vista mais lato a energia 
compreende outras modalidades como a lunar, a es- 
trelar e a psíquica. 


, . 
energico a Que tem ou encerra energia. 


a m. Pessoa possuída do demô- 
energumeno nio. Possesso; fanático; ende- 
moninhado. 

debilitar, afrouxar. 


enervar vt, Entraquecer, 

Tornar efeminado. V.i. ep. Perder as 
fôrças, a energia; debilitar-se. Efeminar-se. COGN.: 
enervação, enervada, enervamento, enervador, ener- 
vante, 


ENERVAR v.t. Forrar de nervos ou de couro cru. 
Fig. Fortalecer, fortificar, avigorar. 


v.t. Cortar em nesga. Dar forma de 
enesgar nesga a. F.i. Tomar feição de nesga. 


v.t. Causar fadiga ou cansaço a. Pro- 
enfadar vocar tédio, aborrecimento em. Into- 
modar, molestar, irritar. Enfastiar. V.p. Aborrecer- 
-se, entediar-se, Desgostar-se. Irritar-se, agastar-se, 
COGN.: enfadadiço, enfadamento, enfado, enfadonho, 


enfadoso. ; 

e v.t. Causar enfaro ou fastio a; abor- 

enfarar recer. Tomar entôjo ou aborrecimento 
a. Sentir repugnância ou enjôo pelo cheiro ou sabor 
de (uma comida). V.i. Ter enjôo; enfastiar-se (com 
a prep. de). COGN.: enfarado, enfaramento. 
a f. Liter. Figura que realça a idéia gra- 
ênfase ças à repetição, à entonação e à dispo- 
sição das palavras na frase. Ex.: “Notai que não 
diz: multiplicareis os meus dias, senão enfaticamente: 
os dias meus”. Bat. Empolamento da linguagem, 


enfatuado da retensioso; presumido; vai 
v.t. Tornar fátuo, presunçoso; en- 
enfatuar vaidecer, encher de vanglória, “7. p. 
Envaidecer-se, vangloriar-se, jactar-se. COGN.: en: 
fatuação, enfatuado, enfatuamento. 
. v.t. Atar, juntar em feixe, Reunir. 
enfeixar Embrulhar, entrouxar, COGN.: enfei- 


xado, enfeixamento. 

19) f. Dependência onde se tratam 
enfermaria doentes. Secção dos hospitais e 
outros estabelecimentos, onde se acham acamados 


os enfermos, 
a. Diz-se do pano quando tem lar- 


enfestado gura dupla da comum, Largo (com 


referência a fazendas), 


: v.t. Mil. Bater pelo fogo (um objetivo), 
enfiar no sentido de sua maior dimensão, afim 
de aproveitar melhor o efeito dos tiros. 


enfisema m. Med. Infiltração gasosa de um 


tecido. — Enfisema pulmonar; es- 
tado patológico caracterizado pela distensão excessiva 
dos alvéolos pulmonares, que pode reconhecer como 
causa qualquer afecção que constitua um obstáculo 
à respiração nasal, as estenoses da laringe ou da 
traquéia, a tuberculose, etc., e que pode apresentar-se 
sob a forma aguda ou crônica. 


enfiteuse f. Dir. Contrato mediante o qual 


o proprietário de um imóvel trans. 
fere a outrem o domínio útil daquela propriedade, 
em troca do pagamento de uma importância prees- 
tabelecida entre ambos, 


enfiteuta m.ef. Dir. Pessoa que recebeu o 


domínio útil de uma propriedade, 
tabelecida entre ambos, 


ENFLEURAGE f. Quím. Enfloragem, Processo de 
extração de óleos essenciais, pela absorção das subs- 
tâncias aromáticas contidas em flores numa graxa 
apropriada (mistura de sebo de boi e banha de porco 
ou vaselina). As flores são colocadas em caixas 
baixas, bem próximas mas não em contacto com a 
graxa, e os vapores dos óleos essenciais, que se de- 
senvolvem são dissolvidos nela. Os óleos essenciais 
podem ser retirados depois, por exemplo com álcool, 
O processo dá rendimentos muito grandes, devido ao 
fato de os óleos essenciais se formarem durante o 
emurchecimento das flores, 
enfunar vt. Tornar bojudo, pando; retesar; 
encher, Fig. IEnvaidecer, enfatuar. 
P.p. Tornar-se pando, cheio, bojudo. Fig. Envaide- 
cer-se, tornar-se orgulhoso, soberbo. Amuar-se, agas- 


tar-se, COGN.: enfunação, enfunado. 
: m, Med. Descida da cabeça 
engajamento do feto na cavidade pélvica. 
do v.t. Contratar, aliciar; ajustar. Y.p. 
engajar Contratar-se, ajustar-se para serviço, 
por engajamento, Alistar-se no serviço militar. COGN.: 
engajado, engajador, engajamento. 


enguia 


engano 591 

m. Ato ou efeito de enganar ou de en- preparados para o matadouro. A engorda dos ani- 
engano ganar-se. Artifício usado para induzir mais pode ser no campo (no pasto), ou na encerra, 
em êrro; lôgro, dolo, falácia, êrro, falsidade, ue: com rações concentradas. 
são, traição, fraude, infidelidade, velhacaria, ardil, f. Ato ou efeito de engrenar. 
astúcia, Equívoco, lapso; ilusão, desvaneio, alhea- engrenagem Conjunto de rodas interdepen- 


mento. Promessa enganadora, a A 
1) 1 Friedrich—. Biogr. Socialista alemão, o 
nge 8, mais íntimo colaborador de seu patrício 
Karl Marx (1820-1895). O primeiro contacto entre 
ambos deu-se em París em 1844 e desde então nunca 
mais se separaram. Juntos lança- 
ram o Manifesto Comunista de 
1847; juntos fundaram a Primeira 
Internacional em 1864. Há razões 
para supor que o Kapital seja 
fruto também dessa colaboração. 
Marx só chegou a publicar.o 1.º 
volume. Os 2.º e 3.º foram publi- 
cados, depois de sua morte, por 
Engels e o &º por Kautsky, já 
Engels morto. Escreveu: Ludwig 
Feuerbach, obra em que deixa cla- 
ra sua filiação ao hegelianismo, 
através de Feuerbach; Der Ur- 
sprung der Familie, des Privatei- 
ventums und des Staates, onde firma a conhecida 
doutrina socialista sôbre êsses três pontos capitais. 
produzir. Inventar, 


e v.t. Gerar, 
engendrar engenhar. COGN.: engendrador. 

ta f. Ciência ou profissão do en- 
engenharia genheiro. Ciência e arte que 
estuda e aplica as regras das construções civís, 
militares e navais. Mil. Uma das armas de que 
se compõem os exércitos, e na qual os homens são 
equipados e armados para a realização de traba- 
lhos de engenharia de campanha e para o cam- 
bate a pé. Êsses trabalhos são: transmissões, co- 
municações a fortificação. As transmissões incluem 
as instalações e o funcionamento das rêdes tele- 
fônicas, telegráficas e radiotelegráficas. Comuni- 
cações: pistas, estradas, pontes, etc. Fortificação: 
casamatas, abrigos, fortins, etc. A engenharia tem 
também a seu cargo a destruição de pontes, túneis, 
estabelecimentos industriais, etc. Por seu armamento, 
pode intervir no combate e prover sua defesa imediata. 
engenho m. Talento, gênio; aptidão natural; 

espírito inventivo, habilidade. Es- 
tratagema; cilada, Engenhoca; máquina, Nome gené- 
rico para diversos estabelecimentos industriais, onde 
se preparam produtos como: açúcar, arroz, madeira, 
erva-mate, etc. E esnge talento. 

f. Máquina. Armadilha, estratage- 

engenhoca ma, ardil, artimanha, Pequeno 
engenho. Coisa mal feita ou complicada, 


Engels. 


a. Que é dotado de engenho. Tun- 
engenhoso ventivo, hábil, destro; artificioso. 
Exagerado, estudado, amaneirado; solerte, 


= Duque d'—, Biogr. Aristocrata e mi- 
Enghien, litar francês (1772-1804). Depois de 
combater a Revolução Francesa, estabeleceu-se em 
Ottenheim, donde foi arrebatado por ordem do pri- 
meiro cônsul, Bonaparte. Sob a falsa acusação de 
ser um dos cabeças da conspiração de Cadoudal, foi 
condenado à morte e fuzilado em Vincennes, 


v.t. Reunir em um todo; conglobar, 
englobar aglomerar. Fazer em formá de globo. 
COGN.: englobado, englobante. 


v.t. Enganar, embair, embelecar. 
engodar Atrair com engôdo; seduzir com dá- 
divas, mimos. COGN.: engodado, engodamento, engo- 
dativo, engôdo. 

E v.t. Meter em gôlfo. Meter em sorve- 
engolfar douro ou abismo. Fig. Acravar, en- 
tranhar. Mergulhar, absorver, enlevar. V.p. Meter-se, 


entranhar-se.  Mergulhar-se; absorver-se. COGN.: 
gôlfo. 

f. Zootecn. Ação de engordar o gado, 
engorda Período necessário para engordar o 


animal destinado ao abate. Animais que estão sendo 


dentes. Série de circunstâncias que complicam alguma 
coisa. Mecán. Sistema de rodas em que os dentes de 
uma penetram e se adaptam nos espaços deixados 
pelos dentes da outra, em modo à transmitir o mo- 
vimento de rotação do eixo motor a outro receptor. 
Às engrenagens podem ser cilíndricas, cônicas e 
helicoidais. Vê-se no n.º 4 da figura abaixo o es- 
quema de dois dentes de uma engrenagem cilíndrica 
com as suas partes principais. A superfício que deli- 
mita superiormente a altura do dente e acima da 
qual se acha marcada a letra B é o topo do dente. 
A superfície oposta, pela qual o dente se apoin sôbre 
a coroa denomina-se base ou raiz do dente. A altura 
L do dente fica assim, compreendida entre a base e 
o vértice do mesmo. A largura B do dente acha-se 
compreendida entre as superfícies extremas. À espes- 
sura S do dente é o comprimento do arco da cunfe- 
rência primitiva (ou circunferência de divisão, se- 
gundo a qual se contam os dentes) compreendida 
entre as faces que limitam o dente lateralmente. O 
vasio-do dente é tomado no mesmo círculo, entre dois 
dentes consecutivos. Êsse vasio é um pouco maior 
que a espessura, para que haja uma certa folga entre 
as faces dos dentes dum par de rodas que se engre- 
nam. Um vasio mais uma espessura formam o passo 
da engrenagem. ste é igual à distância dos eixos 
de dois dentes consecutivos tomado na circunferência 
primitiva. E” também igual, à distância t entre os 
planos médios de dois dentes consecutivos. Duas são 
as condições importantes que as engrenagens devem 
satisfazer; uma boa divisão das circunferências pri- 
mitivas é uma forma conveniente dos dentes, 


Engrenagens. 
1 — Esquema da engrenagem cicloidal, 2 — Engre- 


nagem plana. 3 — Engrenagem cônica. 4 — ds 

partes principais dume engrenagem: a — Perfil dum 

dente. b — Parte lateral ou face dum dente, c — 

Fenda entre os dentes. T — Áreo da circunferência 

primitiva dum dente. t — Passo da engrenagem. S 

— Espessura do dente. L — dltura do dente. B — 
Largura do dente, 


: .« Zool. (Anguilla anguilla). Peixe de 
enguia fe doce da família dos murenídeos, 
caracterizado pela forma alongada e roliça, pele 
lisa e viscosa, As enguias fazem longas migrações 
para depositarem os ovos no Atlântico. Às larvas, 
chamadas leptocéfalos, voltam depois ao país de ori- 
gem; Europa ou costa leste da América. 


enharmonia 
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ensaio e êrro 


Enguias 


enharmonia f. Mús. Modulação em que as 
notas mudam apenas de nome 
sem mudar a entoação, por exemplo: ré sustenido, 
mi bemol; sol bemol, fá sustenido. Praticamente, ré 
sustenido e mi bemol são o mesmo tom embora fisi- 
camente exista entre êles uma diferença de cêrca 
de 12 vibrações, O piano (bem afinado) é o ins- 
trumento por excelência baseado no sistema enhar- 
mônico. Entre os antigos gregos a palavra signifi- 
cava: sucessão melódica por quartos de tom. 


5 m. Sentença obscura; frase d2 difícil 
enigma compreensão, proposição artificiosa ou 
ambígua. Descrição de alguma coisa por meio de 
enumeração ambígua de suas qualidades, dificultando 
a caracterização e individualização do objeto descrito. 
Aquilo que não se compreende facilmente. Adivinha- 
cão; charada. Pessoa que procede de maneira des- 
concertante, 


Enius Quintus—. Biogr. Poeta latino do período 
9 arcaico (239-169 a. C.). Tomou parte na 
2º guerra púnica e aprimorou-se na cultura grega. 
Além de tragédias, dramas e comédias, na maior 
parte traduzidas de Eurípides, escreveu os Anais 
(18 livros), nas quais narra em hexâmetros a his- 
tória de Roma. Da sua obra só nos restam alguns 
fragmentos. 


: v.t. Meter em jaula; prender, encar- 
enjaular cerar. Mil. Bater pelo fogo de infan- 
taria, artilharia ou aviação as vias de acesso a um 
objetivo militar (tropa, porção de terreno, depósitos, 
etc.) a fim de imobilizálo, impedir que receba re- 
forços, protegê-lo, etc. 


enjeitado a. Recusado, rejeitado. Exposto, 


abandonado. M. Criança abandona- 
da pelos pais. Pessoa sem proteção. O Código Penal 
proíbe em seu art. 134, expor ou abandonar recém- 
nascido. 


: v.t. Causar enjão a. Aborrecer, entediar, 
enjoar enfastiar. Sentir enjôo ou repugnância 
por. P.i. Padecer de enjõos, sentir náuseas. Ter 
mau cheiro. P.p. Aborrecer, enfadar-se, COGN.: 
enjosdiço, enjoado, enjoamento, enjoativo, enjõo. 


m. Ação ou efeito de enlaçar ou de 
enlace enlaçar-se. Perplexidade; enleio: Casa- 
mento. 


v.t. Ligar, prender com liames. Prender, 
enlear ligar. Perturbar; tornar embaraçado, per- 
plexo. Prender a atenção de; enlevar, cativar, sedu- 
zir. Implicar, envolver; meter em dificuldades. F. p. 
Envolver-se, embaraçar-se. COGN.: enteado, enlea- 
mento, enleio. 


v.t. Causar enlêvo a. Encantar, deli- 
enlevar ciar. Extasiar, transportar, arrebatar, 


V.p. Ficar enlevado, suspenso; maravilhar-se. COGN.: 
enlevo. 


v.t. Tornar louco; 


enlouquecer ti Gio Pi 


louco, COGN.: enlouquecimento. 


v.t. Cobrir, vestir de luto. Causar pro- 
enlutar funda mágoa ou consternação a. Co- 
brir de trevas; entenebrecer. Y.p. Cobrir-se, vestir-se 
de luto. Consternar-se. Toldar-se, anuviar-se, COGN.: 


luto. 
Ennes Antônio José—, Biogr. Dramaturgo, jor- 
> nalista e político português (1848-1901), 
Fez parte do corpo diplomático e foi comissário régio 
em Moçambique. Em 1890 ocupou o cargo de Mi- 
nistro da Marinha, Publicou os dramas: Saltimbanco, 
Lazaristas, Luxo, Divórcio, Os enjeitados e os ro- 
mances: A irmã de caridade; Caminho errado, etc. 
Pertenceu à Academia de Ciências de Lisboa. 


privar do 
Tornar-se 


: f. Med. Retraimento do globo 
enoftalmia ocular dentro da órbita, 
enóleo m. Farm. Fórmula farmacêutica em que 


o veículo é o vinho. 


enormidade f. Qualidade do que é enorme. 


Irregularidade, atrocidade, mons- 
truosidade, 


enquistamento m. Med. Formação de um 


estrato de tecido conjuntivo 
em tôrno de um corpo estranho ou de uma produção 


patológica, que ficam, assim, isolados dos tecidos 
circunvizinhos, 


enquistar V. encistar (forma preferível). 


v.t. Apanhar ou colhêr na rêde. Com- 
enredar plicar, confundir, emaranhar, Misturar, 
embaraçar. Urdir, tramar. Intrigar. Entrelaçar, Fa- 
zer, compor o enrêdo de. Fig. Prender, cativar, se- 
duzir. F.p. Misturar-se; emaranhar-se: COGN,: en- 


redadeira, enredadela, enredado, enredador, enrêdo, 
enredoso. 


A m. Ato ou efeito de enredar, Intriga; 
enrêdo mexerico; trama, Confusão; inbirinto, 
Maquinação. Ardil, Liter. Parte da narração e de 
outras composições em que a ação se complica por 
meio das diversas situações e peripécias. 


enrugamento m. O mesmo que dobra. 


, v.t. Experimentar, provar, Avaliar, exa- 

ensalar q; nê 1 - 

minar o pêso, toque ou valor de, Ten 

tar. Estudar, preparar; adestrar-se em. Adestrar, 

exercitar. Y.p. Dispor-se, preparar-se. Exercitar-se, 

adestrar-se. Não se ensaiar para, — não hesitar 
em.  COGN.: ensaiamento, ensaio, ensaista, 


é m. Ação de ensaiar. Avaliação do pê- 
ensaio . ato 

so, do preço e quilate do ouro ou da 
prata. Experiência; exame; apreciação; análise; 
prova, Tentativa. Representação, a título de expe- 
riência, de uma peça teatral, composição musical ou 
coreográfica. Liter. Obra que explora um assunto 
científico de maneira sumária e compreensível para 
o vulgo. Distinguiram-se neste gênero: Montaigne 
cujos “Essais” são um monumento da literatura 
francesa e podem ser considerados como paradigmas 
desta espécie de literatura; Brumetitre, E. Faguet, 
P. Bourget, Macaulay, Carlyle, O. Wilde, Ohesterton, 
H. Beloc, Aldous Huzxley, Emerson, e outros, prin: 
cipalmente franceses, ingleses e norte-americanos. 
ENSAIO E ÉRRO m. Psicol. (Tradução do têrmo 
inglês trial and error, usado, a partir de 1894, pelo 
psicólogo contemporâneo Lloyd Morgan e hoje muito 
difundido nos estudos de psicologia, principalmente 
em psicologia animal e educacional), Designa um 
tipo de aprendizagem em que o indivíduo que aprende 
experimenta vários recursos para resolver o problema 
que se lhe depara, até acertar; e o faz, aparente- 
mente, ao acaso, sem noção nítida do alcance dessas 
tentativas. E' matéria muito discutida, particular- 
mente nas suas consequências educacionais. 


ensarilhar - 


ensarilhar v.t. Dobar, enrolar no sarilho ou 


dobadouúra. Apoiar no chão as co- 
ronhas de (espingardas), em grupos de três, unindo-as 
pela parte superior. COGN.: satrilho. 
ENSE Sufixo que indica propriedade e relatividade; 
ex.: maranhense, 


f. Recôncavo do litoral; pequena bafa; 
enseada angra. Calheta. É 


enseio nO ad entre dois montes; que- 


ensejo m. Ocasião propícia; oportunidade. 


ENSEMBLE m. (pron.: ansemble). Palavra francesa 
que significa conjunto. Emprega-se também para 
designar os trajes de duas peças. 


ensiforme a. Que tem forma de bainha de 


espada. . 
ensilagem f. Sistema de armazenar em silos. 


ensinar v.t. Instruir sôbre; fazer conhecer. 

Demonstrar. Doutrinar, instruir. Mos- 
trar, indicar. Adestrar, exercitar. Educar. Castigar. 
COGN.: ensinação, ensinadela, ensinamento, ensinan- 


ça, ensino. 

E m. Pedag. Não s6 a ação de ensinar 
ensino mas também a organização objetiva da 
atividade docente. Nesta última acepção subdivide-se 
de diversos modos: segundo graus (primário, secun- 
dário, superior); segundo tendências (geral, profis- 
sional, especializado); segundo órgãos que o execu- 
tem (doméstico, particular, confessional, público); 
segundo o sentido que se lhe empreste (internacional, 
nacional, regional); segundo a orientação filosófica 
(enciclopédico, confessional, laico). 


ENSINO COLETIVO m. Pedag. Ao passo que no 
ensino individual o professor “passa e toma lição” 
a cada um dos alunos, no ensino coletivo a aula é 
dada no conjunto da classe. As preleções de curso 
superior têm êsse caráter, mas também nas escolas 
primárias o: ensino é feito coletivamente não por 
meio de preleções, o que seria antididático para 
essa idade, mas solicitando habilmente a coopera- 
ção da classe, 


ENSINO CONFESSIONAL m. Pedag. E' aquele 
que é administrado rigorosamente dentro dos prin- 
cípios religiosos de uma confissão. Os mestres 
dessas escolas devem pertencer à respectiva religião, 
bem como os pais dos alunos. 


ENSINO DECLARATIVO m. Pedag. Também cha- 
mado exegético 6 O que se faz partindo de um 
texto clássico, seja religioso (alcorão, bíblia) seja 
de alta antiguidade (Aristóteles, Galeno, Euclides), 
Por êsso ensino, o conhecimento do texto é mais 
importante que o da natureza. Foi o processo se- 
guido até a famosa revolução de Bacon que na 
didática deu lugar de maior destaque à natureza. 


ENSINO DE ECONOMIA DOMÉSTICA m. Pedag. 
E' pleonasmo de uso generalizado, pois economia, 
etimologicamente, significa “administração da casa”, 
mas pleonasmo hoje necessário pela nova acepção 
da palavra “economia”, 


ENSINO ENCICLOPÉDICO im. Pedag. E' o que 
procura vulgarizar a erudição em todos ou em 
grande parte de seus ramos. A erudição enciclo- 
pédica opõe-se à erudição especializada, 

ENSINO ESPECIALIZADO m. Pedog. O que é 
dado cómo objetivo de aprofundar certos conheci- 
mentos: ensino comercial, normal, militar, ete. Tam- 
bém o que, em oposição a ensino globalizado, é 
ministrado disciplina por disciplina, ou, mais par- 
ticularmente, desenvolvendo uma com sacrifício de 
outras. No ensino primário, a tendência moderna 
é não fazêlo especializado, ao contrário do que 
ecorre no secundário e superior. 


593 


ensino particular 


ENSINO GLOBALIZADO m. Pedag. Aquele em quê 
tôdas as matérias são lecionadas sem distinção par- 
ticular de horário, em conjunto, à proporção das 
oportunidades. E' um dos métodos pedagógicos vul- 
garizados pela escola nova para o ensino primário, 
e preconizável por estar de acôrdo com a psicologia 
dessa idade. No ensino globalizado, a pesar de não 
haver horário fixo para cada disciplina, o mestre 
deve encaminhar o trabalho de modo a fazer surgir 
em ocasiões que, aos olhos das erianças, pareçam 
naturais. No grau secundário, j 


o ensino não pode 
e não dove ser global, por contrário à psicologia 
da juventude. 


4 

ENSINO INDIVIDUAL m. Pedag. £sse ensino, bas- 
tante generalizado na pedagogia antiga, quando os 
alunos um a um “davam a lição” perante o mestre 
escola, tem perdido terreno nos tempos atuais em 
que a tendência social da pedagogia recomenda o. 
mútuo auxílio entre todos os componentes de uma 
classe. 


ENSINO INDUSTRIAL m. Pedag. V. ensino pro. 
fissional. 


ENSINO INTUITIVO m. Pedag. O que se baseia 
na intuição principalmente na visual. Foi o pri- 
meiro grande passo na pedagogia moderna; até 
então era explorado apenas, como meio educativo, 
o sentido da audição. Talvez Comenius haja deli- 


neado, no seu Orbis sensualium pictus, um esbôço 
do método intuitivo, mas deve-se, sem dúvida, ao 
desenvolvimento do estudo das ciências naturais 
melhor encaminhamento da questão, para o que 
muito concorreu Pestalozzi, Foi, porém, Herbart 
quem deu ao método intuitivo todo seu valor 
pedagógico. 


ENSINO LEIGO ou LAICO m. Pedag. Considerado 
por alguns como aquele que impede, so opõe e 
proíbe o ensino religioso (escola anticonfessional), 
para a maioria é o ensino que prescindo de qual- 
quer instrução religiosa, sem no entanto combatê-la. 
Em outra acepção, colégio leigo é o dirigido por 


. leigos, no sentido que lhe dá a Igreja Católica, isto 


é, não dirigido por sacerdotes ou religiosos, 


ENSINO MUNICIPAL m. Pedag. Aquele que é dado 
ou superentendido pelo município. A legislação bra- 
sileira ainda não estipulou regras claras sôbre as 
diretrizes do ensino municipal, de modo que êste, 
na teoria e na prática, se aproxima ou distancia 
do estadual e varia de município a município, 


ENSINO NORMAL m. Pedag. Dado em escolas nor- 
mais ou em Institutos de Educação, visa à prepa- 
ração para o magistério, especialmente primário. Em 
alguns países há escolas normais superiores onde 
se preparam professores de grau mais elevado. Atri- 
bue-se a S. João Batista de La Sallo, a criação do 
primeiro estabelecimento normal (1684) em Reims, 
com o nome de “Seminário de Mestres'!, A pri- 
meira escola normal fundada no Brasil foi em Ni- 
terói. Do ensino normal devem fazer parte além 
de matérias propedêuticas, certo número de cadeiras 
de caráter educacional, com subdivisão mais ou 
menos especializada: pedagogia, didática, metodolo- 
gia, psicologia, biologia e sociologia educacionais, 
história da pedagogia, administração escolar, ete. 


ENSINO OCASIONAL m. Pedag. Segundo as opor- 
tunidades aparecidas, valendo-se habilmente delas, 
o professor irá proporcionando conhecimentos sem 
subordinação a programa previamente tragado. O 
ensino ocasional é uma das características da escola 
nova para o curso primário. 


ENSINO PARTICULAR m. Pedag. Deve ser assim 
entendido o ensino não estipendiado pelo erário pú- 
blico, pois que dêste é auxiliar e vanguardeiro. Em 
regra, as grandes reformas educacionais têm sur- 
gido de educadores particulares, pela liberdade de 
iniciativa que nem sempre os governos concedem a 


ensino por correspondência 


sens servidores. O ensino particular ê mantido por 
entidades culturais ou religiosas, ou por simples in- 
divíduos, podendo em muitos casos ter apenas ob- 
letivo comercial. Os governos socialistas procuram 
impedir o ensino particular, por considerarem que 
a educaçio é encargo precípuo do Estado que o 
deve monopolizar. Outros governos lhe dão inteira 
liberdade de funcionamento e de programas. Ainda 
outros, concedem-lhe favores ou o sujeitam a re- 
gime de fiscalização oficial para que possa ser. 
equiparado ao ensino público. 


ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA m. Pedag. O 
correspondence course, isto é o ensino por corres: 
pondência, é útil processo epistolar de ministrar 
conhecimentos a pessoas por qualquer motivo im- 
possibilitadas de frequentar escolas, O ensino por 
correspondência evidentemente só pode ser utilizado 
por pessoas já alfabetizadas e com certo grau de 
cultura básica. lsse método teve sua origem na 
Ingiaterra (1868) e se desenvolveu muito: nos Es- 
tados Unidos; mas encontramo-lo também em nosso 
e em outros países. As lições constam de textos 
sintéticos e de fôlhas de exercícios os quais devem 
ser resolvidos pelos interessados, sendo depois cor- 
rigidos e devolvidos. 


ENSINO PRIMÁRIO m. Pedag. Embora primário 
seja também sinônimo de “principal”, deve ser aquí 
considerado no sentido daquilo que vem primeiro, 
e portanto de elementar, Ensino primário e ensino 
elementar ou de primeiras letras equivalem-se, Varia 
segundo os países o número de séries que o com- 
põem, havendo onde seja apenas de um ano ou 
séric e de 7, 8 e mais. Por ensino primário não 
se deve entender a simples exigência antiga de “Jer, 
escrever e contar” mas o conjunto de noções bási- 
cas indispensáveis n todo cidadão; assim conside- 
rado, deve ser obrigatório. 

ENSINO PROFISSIONAL m. Pedag. E' o que prepara 
para alguma profissão como engenharia, medicina, 
diveito, magistério, etc. Em sentido mais restrito, 
chama-se ensino profissional o que prepara profis- 
sionais não liberais. Temos assim o comercial, o 
industrial, etc. Em qualquer ensino profissional há 
“sempre alguns anos de preparação geral, literária, 
científica e manual, e mais autros, de aperíeiçoa- 
mento em determinada especialidade. 


ENSINO PROPEDÊUTICO m. Pedag. O que serve 
de introdução a outro. Reserva-se êsse nome, porém, 
para o ensino secundário, quando se lhe empresta 
o caráter de introdução aos cursos superiores. 
ENSINO PÚBLICO m. Pedag. E” assim chamado o 
ensino distribuído diretamente pelos órgãos de go- 
vêrno; donde: ensino público federal, estadual, mu- 
nicipal. Às vezes o govêrno apenas auxilia parti- 
culares, com certos estipêndios; é o “ensino sub- 
vencionado” que porém na essência, diverge do 
ensino público. 

ENSINO REALÍSTICO m. Pedag. E' o que põe 
em plano de menor destaque as letras clássicas 
(grego, latim), dando maior realce às disciplinas 
que se referem ao mundo real, ou sejam: matemá- 
tica, geografia, ciência físicas e naturais, desenho 
e trabalhos manuais. O ensino realístico nasceu 
em 1706 com Cristóvão Semmler, sob o nome de 
“escola realística matemática” que era afinal uma 
escola profissional. Depois de Herbart os estabele- 
cimentos se distinguiram, na Alemanha, em realís- 
ticos e humanísticos (Realschule, Realgymnasium com 
orientação diversa da dos ginásios humanísticos), 
O ensino secundário no Brasil foi, desde a Repú- 
blica, de tendência realística, sem grego e com 
pouco latim, até 1942, quando passou a ser huma- 
nístico graças à reforma estabelecida pela portaria 
ministerial n.º 170 de 11 de julho de 1942. 


ENSINO REGIONAL m. Pedag. Para despertar o 
interêsse dos alunos, o ensino precisa girar em 
tôrno de motivos dêles conhecidos, Eis a principal 
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estudo das 


entalhar 


razão por que a pedagogia moderná preconiza o 
regiões naturais dentro de um país, 
Êste ensino visa acentuadamente às atividades agrí- 
colas, industriais, comerciais, de pesca, de minera- 
são, de acôrdo com as preferências da região, Ao 
ensino regional não se deve, porém, imprimir, feição 
regionalista ou antinacional, 


ENSINO RELIGIOSO m. Pedag. Ensino dado em 
escolas confessionais, com caráter obrigatório para 
todos os alunos, ou ainda aquele que facultativa- 
mente é ministrado nas escolas públicas ou leigas. 
Tôdas as nações que não estejam” politicamente do- 
minadas por correntes materialistas o permitem e 
até o acoroçoam. O princípio que concede liberdade 
de pensamento a todos os cidadãos não pode com 
lógica e justica impedir que êsses cidadãos desejem 
que a escola ministre a seus filhos os princípios 
de sua confissão religiosa. Ao ensino religioso opõe- 
-se o leigo ou lírico, 

ENSINO RURAL m. Pedag. O que é dado no campo 
ou com finalidades ruralistas, Alguns estendem o 
sentido de rural a outras atividades não propria- 
mente agrícolas, isto é, a atividades de pesca, de 
pecuária, de silvicultura, de mineração transitória. 
Contrapõe-se ao ensino urbano, de cidade, onde as 
atividades são predominantemente comerciais, indus- 
triais, administrativas, culturais. 


ENSINO SECUNDÁRIO m. Pedag. Também cha- 
mado de segundo grau, tem por objeto ampliar os 
conhecimentos da instrução primária, mas geral 
mente, embora sem razão, é considerado transição 
para o ensino superior. Em muitos países os dois 
primeiros graus do ensino são dados em continui- 
dade e no mesmo estabelecimento. Difícil e delicado 
é o papel do professor secundário por tratar com 
alunos na melindrosa fase de transição somática e 
psíquica que é a adolescência, cheia de revoltas o 
convulsões. A energia há de aliar, pois, a tole- 
rância. A pesar da suposição em contrário muito 
corrente, o ensino secundário não está em antago- 
nismo com o profissional, pois pode haver, e há, 
muitas escolas dêste ensino em grau secundário. 


ENSINO SUPERIOR m. Pedag. Último grau do 
ensino científico ou técnico, que prepara os alunos 
para as chamadas carreiras liberais, é ministrado 
em academias, faculdades ou escolas, pertencentes 
ou não a universidades. As lições tomam a forma 
de preleções e são acompanhadas de trabalhos de 
laboratório. 

ENSINO SUPLETIVO m. Pedag. Ensino dado para 
completar aprendizagem deficiente ou não concluída. 
O ensino supletivo é ministrado em escolas para 
êsse fim instaladas, com caráter de escolas de aper- 
feiçoamento, ou então pela difusão cultural. 


ensosso a. Que não tem sal; insulso. 
entablamento m. Arquit. Conjunto, forma- 


do pela arquitrave, friso é 
cornija, que assenta sôbre a coluna, Às vezes se 
mutila o entablamento suprimindo o friso, obtendo-se 
então, uma cornija arquitravada. 

vt. Revestir de tábuas; entabuar. 
entabular Preparar, organizar, pôr em ordem. 
Iniciar, encetar; empreender, estabelecer. Acostu- 
mar (o garanhão) a certo número de éguas, COGN.: 
entabulamento, entablamento. 

v.t. Meter entre talas; apertar com talas. 
entalar Meter em lugar apertado. Fig. Pôr em 
aperturas, em dificuldades. Comprometer. V.p. Ver- 
-se em talas ou em lugar apertado. Vig. Meter-se erm 
dificuldades. COGN,: entalação, entaladela, entalado. 


v.t. Cravar, esculpir; cinzelar, Cor- 
entalhar tar, abrir em baixo-relêvo. P.t. Tra- 
balhar em obra de talha. COGN.: entalha, entalhador, 
entalhadura, entalhamento, entalhe, entalho. 


entalho 


m. Corte, chanfradura, gravação ou 
entalho incisão em madeira. Gravura ou escul- 
tura em madeira. Objeto que apresenta algum baixo- 
relôvo em madeira, 

f. Zool. Gênero de protozoários ri- 
entameba zópodes parasitos da família dos 
amebíneos. Diversas espécies são causas de distúrbios 
orgânicos. A Entameba histolytica provoca a disen- 


teria amebiana, 

f. Zool. Espécie de sapo grande (Ce- 
entanha ratophrys cornuta, oxidáctilo. da fami- 
lia dos cistignatídeos); apresenta as pálpebras supe- 
riores alongadas à maneira de chifres. 


ente Ma Coisa; ser; objeto ; pessoa. Fantasia, 
quimera. Filos. Têrmo extensivo a tôdas as 
coisas criadas ou incriadas, necessárias ou contin- 
gentes, existentes atualmente: ou futuras, possíveis 
ou meramente racionáveis, com ou sem fundamento 
concreto, é 
entelequia f. Filos. Têrmo criado por Aristó- 
teles e que, na escola peripatética, 
designa. a realidade que alcançou a perfeição permi- 
tida por sua natureza, ou que, por fôrça ativa pró- 
pria, tende a passar da potência para o ato. Ext. 
Essência; princípio ativo do ser; fôrga essencial, 
entender vt. Compreender, perceber. Saber; 
ter conhecimento ou experiência de. 
Julgar, pensar, Ouvir. Interpretar. V.1%, Parafusar, 
meditar. Cuidar, cogitar. Ser hábil; ter prática ou 
conhecimento. Tomar conhecimento como autoridade. 
Dizer respeito, relacionar-se. Contender, armar rixas, 
altercar. Y.p. Ter conciência do que faz; ter motivos 
para fazer alguma coisa. Dizer respeito, ter relação. 
Tratar; entrar em entendimento, COGN.: entendido, 
entendimento. 


. m, Filos. Faculdade de com- 
entendimento preender, inteligência; facul- 
dade de conhecer. Para muitos filósofos é sinônimo 
de razão; não assim para Kant que considera o en- 
tendimento como faculdade elaboradora dos dados dos 
sentidos ao passo que a razão, valendo-se dos elemen- 
tos fornecidos pelo 'entendimento, procura atingir o 
absoluto e universal, 


e f. Med. Dôr nevrálgica do intes- 
enteralgia tino, impropriamente chamada có- 
lica nervosa. 
enterectomia f. Cir. Ablação cirúrgica de 


uma parte do intestino. Faz-se 
necessária esta intervenção tôdas as vezes que o canal 
intestinal se apresenta em algum ponto furado ou 
chagado, e não é possível um remendo sem compro- 
meter a circulação das fézes. 


1 f. Med. Congestão sanguínea no 
enteremia ficstino, 

y f. Med. Inflamação intestinal. A en- 

enterite terite aguda, quando não seja a ex- 


pressão dum processo infetivo específico (cólera, tifo, 
etc.) deriva sempre ou de uma causa tóxica ou de 
uma causa infetiva, ou de uma e outra juntas. Os 
fatores mecânicos (corpos estranhos, engolidos aci- 
dentalmente, cálculos biliares ou fecais, traumas, ete.) 
ou térmicos (resfriado brusco do corpo em transpira- 
cão, etc.), não representam mais que uma causa de 
irritação local capaz de preparar o terreno à ação 
dos germes introduzidos do exterior ou já existentes 
no intestino. 


enternecer v.t. Tornar terno, compassivo; 
sensibilizar, comover. F.p. Fa- 
zer-se terno, amoroso; comover-se, condoer-se, COGN.: 
terno, enternecido, enternecimento. 


enteroanastomose “ci Deo 


em ligar lateralmente duas alças intestinais. 
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entomófago 


f. Med. Tumor intestinal. Hérnia 
enterocele que contém uma porção do intes- 
tino delgado. 

1 f. Med. Inflamação da muco- 
enterocolite sa do intestino delgado e do 
cólon. Ocorre com muita frequência nos países 
quentes. 

1a f. Med. Ferida que divide 
enterodiálise completamente o intestino. 
7 f. Med. Amolecimento in- 
enteromalacia liar 


ENTERO Vocábulo grego que significa intestino; 
entra na composição de: enterodinia, enterografia., 


Cir. Operação que tem por 


enteroplastia fica o restabelecimento do diã- 


metro normal do intestino no caso de estenose do 
referido órgão. 


f. Hed. Doença que se caracteriza 
enteroptose pelo relaxamento da parede ab- 


“dominal, determinando a descida das vísceras abdo- 


minais. Deve ser corrigido pelo uso de uma cinta 
apropriada, 
= f. Fisiol. Fermento solúvel 
enteroquinase do suco duodenal, que tem 
a propriedade de ativar o profermento dos albumi- 
nóides do suco pancreático. É 
1 f. Med. Hemorragia intestinal. 
enterorragia O sangue pode derivar do es- 
tômago ou de úlceras hemorroidais, e o estôrvo pode 
ser proveniente de uma febre tifóide, de úlceras duo- 
denais ou de um cancro intestinal, 


N As f. Med, Diarréia com hipersecre- 

enterorréia ção mucosa e serosa do intestino, 

m. Med. Contração espasmó- 

enterospasmo dica dolorosa de uma porção 
mais ou menos extensa do intestino. 

f. Med. Estrangulamento do 

enterostenose tubo intestinal, que impede a 


progressão das fézes. São causas disto a retração ci- 
catricial de extensos abcessos intestinais, o cancro 
intestinal, a intrusão de uma porção imediata, inva- 


ginação, a enroscadura do intestino (vólvulo), ete. 

v.t. Tornar tôso, direito. Retesar, es- 
entesar ticar. Enrijar, fortalecer. Dar entono, 
altivez a. F.i, Fazer-se têso, duro. V.p. A mesma 
acepção precedente. Encrespar-se. Resistir, reagir. 
COGN.: entesado, têso, retesado. 


v.t. Confinar, limitar. Fazer frente, 
entestar defrontar. Encostar, roçar, tocar qua- 
se. Usa-se com a prep. com. 


. f. Filos. Conjunto das propriedades que 
entidade constituem um ser. Essência; natu- 
reza. Compreensão de uma idéia geral. Ente de 


razão. Eat. Ser; ente; indivíduo; pessoa física ou 
jurídica. Sociedade. Consideração, importância, valor. 


ENTIDADE AUTÁRQUICA f. Dir. Entidade de Di- 
reito Público tutelada pelo Govêrno e à qual se acham 
afetos serviços de interêsse público; a entidade 
autárquica é tida como um órgão do Estado; Ex.: 
Departamento Nacional do Café; Instituto do Açúcar 
e do Álcool; Caixas Econômicas Federais, 


ENTO Sufixo adjetival de plenitude e intensidade; 
ex.: barrento, 


v.t. Dar tom a; fazer soar. Cantar. Co: 
entoar mecar (um canto). COGN.: entoação, en- 


toador, entoamento. 
z A ; 
m. Zool. Animal que come in- 
entomófago setos. Antigamente, o têrmo indi- 
cava os himenópteros da subordem dos terebrantes. 


Os ovos dêstes curiosos insetos são comumente postos 
nas larvas ou em ovos de outros, à custa dos quais 
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entremear 


——— mau e 


a larva ápoda vive como varasito. O têrmo designava 
outrora, também, uma das famílias dos mamíferos 
desdentados (tamanduá). 


entomófilo q. Bot. Diz-se das plantas cujas 


flores necessitam dos insetos para 
a sua polinização. 


entomologia 7. Zool. Ramo da zoologia que 


trata dos insetos. O grande nú- 
mero de espécies conhecidas, mais de 200000, e a 
crescente importância de sua ação destruidora sôbre 
Plantas e animais, faz com que o estudo dos insetos 
sc revista de interêsse cada vez maior. As escolas 
de agronomia possuem a cadeira de entomologia 
agrícola em que se estudam as relações úteis ou no- 
civas entre os insetos e a agricultura, 


ENTOMO Palavra grega, cuja tradução é inseto; 
entra na formação de vocábulos compostos, como: 


entomologia, entomozoário. 


-entoparasita m. Animal' que vive, parasita- 


riamente, no interior dos orga- 
nismos. O mesmo que entoparasito, 


entorpecente a. Que entorpece. M. Subs- 


tância química que causa tor- 
por a quem a ingere. O que embota a inteligência e 
arruína a saúde, como p. ex.: o álcool, o fumo, o ópio, 


entorpecimento m. Ato ou efeito de entor- 


pecer ou entorpecer-se; 
embotamento; sensação de inércia; incapacidade de 
movimento. 


f. Med. Distensão súbita e violenta dos 
entorse tendões e ligamentos de uma articula- 
ção. orcedura; torsão. 


entoxicação V. intoxicação. 
entoxicar v. intoxicar. 


entozoário m. Zool. Vv. entozõo. 
entozôdo m. Zool. Animal parasito do interior 


do organismo de outros. O têrmo apli- 
ca-se especialmente aos vermes parasitos do tubo di- 
gestivo; ex.: solitária, ancilóstomo, etc. O mesmo 
que entozoário. 


entradas f. pl. Hist. Foram movimentos de pe- 


netração para o interior do Brasil- 
colônia à semelhança das bandeiras, só que, ao con- 
trário daquelas, eram de caráter oficial e respeitavam 
o meridiano demarcador de 'Tordesillas. Enquanto 
que as entradas se deram no séc. XVI, as bandeiras 
foram dos sées, XVII e XVIII. Foram entradistas de 
renome: Espinosa (1553), que, pelo Jequitinhonha, 
chegou até Diamantina: Martim Carvalho e Sebastião 
Fernandes Tourinho, os quais, pelo Ria Doce, che- 
garam a Minas, havendo depois Tourinho (1573) ido 
até à serra dos Órgãos e descido pelo Jequitinhonha; 
Antônio Dias Adorno, neto de Caramurú, foi a Minas 
pelo rig Caravelas, voltando com 7 000 índios escra- 
vizados; Gabriel Sonres de Souza autor do “Tratado 
descritivo do Paraguassú (1591) — todos êles do 
ciclo briano; Belchior Dias Moreira (1595) do ciclo 
sergipano, penetrou o sertão oriental do S. Francisco, 
até a serra de Itabaiana; Martim de Sá (1597), filho 
do Governador Martim Correa de Sá, transpôs a ca- 
deia da Mantiqueira, penetrando os sertões de S. 
Paulo e Minas Gerais e chegando ao Rio Verde, expe- 
dição esta que teve renome pelo minucioso relato 
que dela deixou um seu membro, o inglês Antônio 
Knivet; Marcos de Azevedo, nos princípios do século 
XVII, partindo do Espírito Santo, entrou pelo ser- 
tão, voltando com pedras preciosas; Domingos Martim 
Oão, Bastião Álvares, etc. Revelam as Entradas o 
cuidado dos governadores em conhecer e aproveitar o 
território português, o que já fôra feito desde o início 
da colonização, com as entradas pouco certas e de 
mínimos proveitos de Francisco Chaves, Aleixo Garcia 


e Pero Lobo, enviados por Martim Afonso de Souza, 
e de Miguel Henriques, do tempo do primeiro Gover- 
nador, Tomê de Souza. 


entrar vt. Passar “para dentro de. Transpor. 

Invadir. Y.i. Passar de fora para den- 
tro; introduzir-se. Começar, principiar. Cravar-se, 
embeber-se. Ingressar, fazer parte. Envolver-se, im- 
plicar-se. Tragar, ingerir, Deciírar, resolver. V.p. Pos- 
suir-se, deixar-se dominar. COGN.: entrada, entrado. 


v.t. Travar, embaraçar, atravancar. 
entravar Impedir, obstruir. COGN.: entrave, 
entravador. 


entre Gram. Prefixo de origem latina que modi- 
fica a idéia expressa pela raiz, dando no 
tema as seguintes significações específicas: Mutuali- 


dade — entrecortar, entrelaçar. Intervalo — entre- 
linhar, entrecortar. Dificuldade ou ação realizada à 
meio — entreabrir, entrever. Prepos. Ex.: A luta 


entre o bem e o mal. Forma locuções prepositivas 
com por; ex.: Abriu caminho por entre a multidão. 


m. Intervalo entre os diferentes atos 
entreato de um drama ou de qualquer peça 
teatral. Breve recital apresentado nesse período 
de tempo. 


entreferro m. Fis. Espaço ou intervalo de ar 


existento entre os dois polos de 
um eletroímã. : 


v.t. Dar; passar às mãos ou ao poder 
entregar de outrem, Restituir, devolver, Pa- 


gar, remunerar. Indenizar, Denunciar, trair. Con- 
fiar. Vender em leilão. V.p. Aplicar-se, dedicar-se, 
Confiar-se. Deixar-se possuir de. Render-se. COGN,: 
entrega, entregadeira, entregador, entregue. 


entrelaçado a. Enlaçado, entrançado, emara- 


nhado. Pig, Misturado, confuso, 
difícil de resolver. M. 
Arquit. Ornato usado na 
arquitetura clássica para 
enfeitar os toros e bocéis. 
Pode ser retilíneo (gregas, 
meandros) ou curvilíneo. 
Pi. Des. Ornamentos for- 
mados pelo enlaçamento de 
figuras e que obedecem a 
um motivo. Modo de tra- 
gar: O motivo é um lo- « 
sango duplo. 'Traçamos a faixa M N-P Q 6 0 eixo 
X XY, sôbre o qual tomamos o 1.º segmento Xa igual 
ro do motivo. Por X 
traçamos Xb e Xc com 
a inclinação dada e, a 
reta b c; por a, traça- 
mos igualmente a d é 
a c paralelas a Xb e 
Xe. Basta traçarmos 
por ec, e, b, d, parale- 
las, respectivamente, a 
Xe e Xb e repetimos o 
traçado, tendo o ceui- 
dado de entrelaçar as faixas formadas pelos losan- 
gos duplos. 


entrelinha f. Espaço entre duas linhas, Es 


que foi escrito nesse espaço. 
mentário. Pl. Sentido implícito; ilação mental. Tiras 
de papel ou plaquetas metálicas usadas para separar 
as linhas de uma composição tipográfica. 


entrelopo a. Referente a contrabando, Diz-se 


dos navios que fazem contrabando. 
Aventureiro. 


entremear v.t. Pôr de permeio, entremeter. 


Misturar, alternar, intercalar, AI 
ternar. Y.i. Estar de permeio. F.p. Estar ou me- 
ter-se de permeio, Alternar-se. COGN.: entremeio. 


Entrelaçado. 


Entrelaçados. 


entremeio 


m. O que está entre duas cousas 


entremeio ou de permeio. Renda ou fita com 


aplicações, usada para enfeitar roupa interior. 


A m. Bot. Parte geralmente oca que fica 
entrenó entre dois nós dum côlmo, ou outro 
caule qualquer, Internódio. 


entreposto m. Depósito de mercadorias. Em- 


pório, feitoria, armazém cujas mer- 
cadorias provêm exclusivamente de um Estado ou 


de uma companhia. 
Geogr. Província da República 


Entre-Rios Argentina, situada entre os rios 


Uruguai e Paraguai. Compreende 14 departamentos. 


Sup.: 75759 Em? Pop.: 600000 hab. Cap.: 
Paraná. O solo fértil, produz cereais, verduras e 
frutas. Pecuária muito rica, figurando em segundo 


lugar na Argentina. Exporta: lã, cóuro, etc. Possue 
jazidas de cal e gêsso. 


an f. Fis. Designação que se dá, 
entressecção comumente, ao segmento de um 
fio condutor. 
v.t. Entremear, tecendo; tecer, en- 


entretecer trelaçar. Fazer ou construir com 
laços. Introduzir, inserir em um tecido (fios dife- 
rentes). Fig. Intercalar, inserir no discurso (trechos, 
citações, etc). V.7p. Entrelaçar-se, enlear-se. Cifrar- 
-se, reduzir-se. COGN.: entretecedor, entretecedura. 


entretela f. Tecido consistente e encorpado, 


usado entre o fôrro e a fazenda, para 
que a roupa fique melhor armada. Mil. Contraforte 
de muralha, 


' ».t. Demorar, deter com palavras, Con- 
entreter servar, manter, sustentar.  Divertir, 
recrear. Amenizar, aliviar. Enganar, iludir. F.p. 
Deter-se, demorar-se. Ocupar-se (em serviços leves). 
Divertir-se, distrair-se. COGN.: entretenimento, en- 
tretimento. 


rap ?.t Entorpecer os membros de; cau- 
entrey ar - Sar paralisia a. V.i.ep. Picar para- 


lítico. COGN.: entrevação, entrevado. 


ENTREVAR v.t. Cobrir de trevas, escurecer, entene- 
brecer. F.p. Cobrir-se do trevas. 


entrevista f. Conferência de duas ou mais 


pessoas, que discutem determinado 
assunto. Conjunto de declarações ou comentários de 
pessoa de destaque a um jornalista, que recebe auto- 
rização para publicá-los. Encontro aprazado. 


entrevistar v.t. Ter entrevista com, Diz-se 


quando um jornalista procura 
pessoas de projeção política ou social, com o fim de 
colhêr declarações para publicar. COGN.: entrevista, 
entrevistado. 


y Te v.t. Portificar, defender com 
entrincheirar trincheiras. V.p. Defender-se 


com trincheiras; fortificer-se com barricadas. Refu- 
giar-se,  Defender-se. Pig. Firmar-se, estribar-se. 
COGN.: entrincheirado, entrincheiramento, trincheira. 


nm. P de nt À 
entroncamento Ponto de encontro de 


duas ou mais cousas. 
ticulação, encruzilhada; junção de várias ruas ou 
vias férreas, 


entropia /. Fis. Conceito introduzido por Clau- 

Sus na energética para traduzir 
quantitativamente a degradação da energia. Seu 
símbolo é S e sua expressão 


Q 
—, de sorte que 
Tr 
Q=ãsT 
(ou, em forma diferencial, mais exata, dQ = TdsS). 


As diversas formas de energia podem sempre ser 
expressas pelo produto de dois fatores: o fator de 
ação e o fator de capacidade. Assim, do exame da 
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“enxárcia 


equação acima (Q = TS), vê-se que, se T (tempe- 
ratura absoluta) fôr o fator de ação, S (entropia) 
será o fator de capacidade da energia calorífica sim- 
bolizada por Q. 


Ant m, Med. Reviramento para o inte- 
entrópio rior do bordo livre das pálpebras. 
v.t. Engrenar, endentar. Fig. Coor- 
entrosar denar, pôr em boa ordem 


to que - 
parecia complicado). P.i. Engranzar-se, engrenar-se. 
COGN.: entrosa, entrosagem. 


m. Os três dias de folguedos popula: 
entrudo res, que precedem a quarta-feira de 


Cinzas. Carnaval, Pessoa muito gorda ou vestida 


grotescamente. 


entulhar 


Encher; cobrir. 
zinar, empachar. 


v.t. Recolher, guardar em tulha (ce- 

reais). Pejar, encher com entulho. 
Abarrotar, acumular, Fig. Empan- 
COGN.: entulhado, entulho. 


entumecer vi. ep. Elevar-so em tumor, fa- 


zer-se túmido. Inchar, avolumar-se, 
Fig. Ensoberbecer-se, enfatuar-se. V.t. Tornar túmi- 
do, inchado. Fig. Envaidecer, tornar soberbo. COGN.: 
entumecência, entumecido, entumecente. 


entusiasmo m. Arrebatamento; exaltação; 


inspiração; vigor; veemência. 
Emoção intensa que excita e leva a atos de bravura, 
dedicação, heroísmo. Grande admiração por alguém; 
agitação, regozijo público; ruidosa demonstração de 
alegria. 


enucleação f. Med. Extração de um tumor, 


medianto pressão, após prévio 
talho na pele. Amputação executada em uma juntura. 
Extirpação do globo ocular, 


a f. Ato de enumerar; especifica- 
enumeração cão de diferentes objetos, um 
por um; relação pormenorizada de uma série de 


objetos ou fatos. Ret. Parte do epílogo de um discur- ' 
so, onde o autor recapitula, em breves palavras, todos 
os pontos anteriormente tratados. 


: v.t. Expor, declarar. Manifestar, ex- 
enunciar primir. V.p. Manifestar-se, expri- 
mir-se; deixar conhecer seus pensamentos. COGN.r 
enunciação, enunciado, enunciativo. 


enurese sy. Med. Incontinôncia de urina, 
envenenamento m. Med. Estado mórbido 


acidental, agudo ou crô- 
nico, produzido por veneno. V. intoxicação. 


envenenar vt. Adicionar veneno a. Dar, mi- 

nistrar veneno a; intoxicar. Fig. 
Perverter, corromper. Prejudicar. Interpretar em 
mau sentido, deturpar, adulterar. V.p. Tomar ve- 
neno; intoxicar-se. COGN.: envenenado, ' envenena- 
dor, envenenamento, 


envergadura A Competência, capacidade; dis- 


ância entre as extremidades 
das asas abertas das aves ou aviões, Ndáut. O con- 
junto de envergues de uma vela; a parte mais 
larga das velas por onde se enverga. 


z v.t. Convidar, provocar; fazer invite 
envidar (o parceiro) no jôgo. Pôr em prá- 


a 
tica, empregar com empenho. COGN.: envide. 


enviesar v.t. Pôr ao viés; cortar obliquamente 
ou de esguelha. Envesgar, entortar. 
Dar má direção a: divigir mal. V.p. Ser ou tornar-se 


torto. enviesado. Andar de viés, obliquamente. COGN.: 
envies, enviesado, viés. 


m. Zootecn. O conjunto de abelhas 
enxame de uma colmeia. Bat. Grande quanti- 
dade de pessoas ou animais, multidão. 

7 “ 
enxarcia 


dame do navio. 


f. Náut. Conjunto dos cabos que se- 
guram os mastaréus do navio, Com 


enxertar 

uv. ê. Fazer enxêrto em. Inserir, in- 
k enxertar tercalar, introduzir. V.p. Meter-se, 
introduzir-se. COGN.: enxertadeira, enxertador, en- 


xertadura, enxertário, enxertia, enxêrto. 


ertia f. Agron. Processo muito eficaz para 
enx a multiplicação de certas raças de 
plantas úteis que não podem ser reproduzidas por 
sementes. As muitas variedades de macieiras, pesse- 
gueiros, laranjeiras e roseiras etc. perdem as suas 
qualidades boas quando criadas por sementes, adqui- 
rindo as qualidades da raça silvestre, inferior. Nestas 
plantas, denominadas “cavalos”, inoculam-se gomos 
ou brotos de pés da mesma espécie com as qualidades 
desejadas. Praticada a enxertia com a técnica e 
precaução necessárias, concresce o gomo com O cavalo 
e transmite os caracteres adquiridos pelo cultivo. Os 


tecidos interiores do gomo devem ser ligados à casca 


Pagto Saco bis s Es ; : “o sós 


Tipos de enxertia. 


1 — Oculação; a — Botão dum enzêrto, pronto 
pera ser aplicado. b — Fenda na casca. c — Ocula- 
ção feita, 2-6 — Várias maneiras de enxertia: a — 
Envêrto cortado. b — Galho com corte onde deve 
ser aplicado, ce — Enxertia feita, 2 — Envertia feita 
em cortes. 3 — Engertia em forma de ângulo, 4 — 
Enxertia a título, 5 — Enxertia por meio de união 
de dois galhos. 6 — Enxertia na casca. 7.9 — En- 
xertia wplicada às árvores frutíferas: a — Galho 
que deve ser aplicado. b — Galho onde deve ser 
aplicado, c — União. 7 — Oculação simples. 8 — 
Enxertia por meio de encósto, 9 — Engertia à ma- 
neira de sela. 10-12 — Outras maneiras de envertia: 
a — Galho que deve ser aplicado. b — Galho onde 
deve ser aplicado. c — Enxzertia feita, 10 — En- 
xertia de groselha. 11 — Aplicação lateral nas ár- 
vores coníferas, 12 — Aplicação lateral por trás da 
casca. 
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E Di O O O ER 


enzimas 


viva do caule do cavalo e o ferimento produzido deve 
ser cuidadosamente fechado com cera para evitar 
infecções eo exsicação. . 
enxêrto m. Agron. Processo pelo qual se in- 
troduz uma parte viva de um vegetal 
em um óutro, para que neste se desenvolva. V. em 
xertia. : 


A m. Miner, Elemento químico do grupo 
enxôfre dos calcogênios. S (sulfur), N.4.= 
= 16, P.A. = 32,06. Largamente distribuído na 


natureza, tanto na forma ativa como na ide compos- 
tos. Ocorre nativo em muitos distritos de origem 
vulcânica; os maiores produtores atuais são os 
Estados Unidos, a Sicília, o Chile e o Japão. Combi- 
nado, encontra-se sobretudo em forma de sulfetos, 
dos quais vários são minérios muito importantes 
(pirita, blenda, galena, estibinita, cinábrio, etc.) ; exis- 
tem também diversos sulfetos duplos, p. e.: calco- 
pirita CuFeSs. Encontra-se igualmente em forma de 
sulfatos (anidrita, gipsita, espato pesado, sal de 
Epsom, etc.). O enxôfre nativo é extraído da ganga, 
seja mediante simples liquação (“calcaroni"'), seja por 
destilação em fornos de retortas com recipientes 
(“doppioni''). Nos distritos norte-americanos (Lui- 
siana, Texas), onde as jazidas se acham a grande 
profundidade, o enxôfre é fundido na própria jazida 
por meio de vapor d'água super-aquecido que o traz 
à superfície. Aproveitam-se hoje, também o gás do 
iluminação e os gases da ustulação de sulfetos para 
extrair dêles o enxôfre aí contido em forma de com- 
postos. E' corpo cristalizado, de côr amarelo-pálida, 
quebradiço, sem odor nem sabor, insolúvel na água. 
Muito mau condutor de calor, não conduz a eletri- 
cidade. Queima ao ar com chama azul e formação 
do anídrido (dióxido) SOs. E' usado, não só na fa- 
bricação de vários compostos importantes, como tam- 
bém nas indústrias de fósforos e de pólvora negra, 
na pirotecnia, na fabricação de ultramar e vermelhão 
e na vulcanização de cauchú. Encontra-se no co- 
mércio em bastões e em pó. Em forma de pó 
finíssimo (flores de enxôfre), como é obtido pelo 
resfriamento rápido de seu vapor, serve como inse- 
ticida, E' usado também na medicina. Grandes quan- 
tidades são gastas na produção do dióxido, para 
fins de fumigação, branqueamento de palha, lá, etc. 
e fabricação de sulfitos, bissulfitos e ácido sulfú- 
rico. Os compostos de maior importância, além dos 
minérios citados, são: sulfidreto, dióxido e trióxido, 
ácido sulfuroso, sulfitos e bissulfitos, ácido sulfúrico, 
sulfatos e bissulfatos, tiossulfatos, persulfatos, sul- 
feto de carbono, cloreto de enxôfre. O enxôfre é 
conhecido desde os tempos mais remotos, 


enxoval m. Conjunto de alfaias e de roupas 
pessoais que as noivas costumam fa- 
zer e levar quando casam. Conjunto de peças de 
vestuário, feitis para um recém-nascido ou para 
alguém que vai de interno para algum colégio. 


v.t. Sujar, manchar; pôr nódoas 
enxovalhar em. Macular, deshonrar, deslus- 


trar, Insultar, injuriar, descompor. V.p. Tornar-se 
desasseado no vestir. Fig. Praticar ações indecoro- 
sas; aviltar-se, prostituir-se. COGN.: enxovalhamen- 


to, enxovalho. 
: f. Prisão insalubre, Parte das prisões 
enxovia que fica ao rés-do-chão ou que é 


subterrânea, em geral escura, baixa, úmida. 


f. Grande quantidade de águas plu- 
enxurrada viais; aluvião. Cheia; jacto de 


água suja. Abundância; grande quantidade, cópia. 


enzimas SÊ pl. Quim. Catalisadores orgânicos 
coloidais que se formam execlusivamen- 
te nas células vivas, sem que sua ação se limite a 
elas. Consistem em proteínas, que contêm agrupa- 
mentos ativos ligados às vezes muito firmemente à 
molécula, outras bastante facilmente separáveis deja, 
O bom resultado das enzimas depende muito da tempe- 


enzinha 


ratura, do grau de acidez do meio, e também da 
ação de substâncias ativadoras ou inativadoras. As 
sínteses e degradações dos organismos são quase 
tôdas enzimáticas. Ássim, a degradação dos alimen- 
tos e sua transformação nas substâncias 
trução dos organismos, são sempre executadas com 
o auxílio de enzimas. Como exemplo de enzimas, ci- 
tam-se as hidrolases, que são enzimas para as mais 
diversas hidrólises, e nestas, por exemplo, as lipases, 
para hidrólise das gorduras, as proteinases, para hi- 
drólise das proteínas (pepsina, tripsina, quimosina), 
as glicosidases, amilases e celulases, para a hidró- 
lise, respectivamente, de glicósidos, amido e celulose. 
As rvedoxases catalisam as reações de óxido-redução. 
Ex.: a enzima da respiração, os citocrômios, as 
dehidrases. Na fermentação alcoólica, além de outras 
enzimas, age a carboxilase, que catalisa a separação 
de gás carbônico do ácido piroúvico formado durante 
a fermentação. 


e f. Bot. (Quercus sessiliflora). Árvore 
enzinha européia, da família das fagáceas, tam- 
bém conhecida sob o nome vulgar de “carvalho”. 


Seus frutos, denominados enzinhas, são bolotas que 
servem para engordar porcos, para substituir o café 
e para ornamentos. 


enzootia Ps Veter. Doença contagiosa, restrita 

a determinada zona e que reina cons- 
tantemente ou em certas épocas periódicas, atacando 
de preferência animais domésticos. 


eoantropo m. Paleont. Espécie “extênda do 


gênero homo, também conhecido 
como homem de Plitdown, cujos fósseis foram desco- 
bertos em Plitdown, Sussex, Inglaterra, em terrenos 
do plioceno ou do comêço do pleistoceno. A capaci- 
dade craniana era cêrca de 1300 cm?, mas as man- 
díbulas, os dentes e a face apresentavam certos ca- 
racterísticos simiescos. Ainda que não se encontre 
entre os antepassados do Homo Sapiens, repre- 
sentava provavelmente uma espécie superior, talvez 
contemporânea de outros tipos menos evoluídos, 


A m, Dialeto e habitante da 
eólio Eólia, na Grécia. 4. Rela- 
tivo ao vento. Produzido pelo vento. 
Mus. Diz-se de um tipo de harpa 
cujas cordas são postas em vibrações 


pelo vento. 

“4 m. Fist, Primeiro perio- 
eolítico do prehistórico. Dêle não 
há maiores vestígios que os cólitos, 
pois o homem cera antes um apanha- 
dor, que se utilizava de material ca- 
duco. Os modernos estudos etnográfi- 
cos revelam que o homem dêsse pe- 


ríodo desenvolvora grande elevação 
moral e soeial: era monogâmico, mo- 
noteísta, crente na alma e na outra 


vida, pacifista, e defendia o conceito 


de propriedade, 

Ay m. Geol. Nome por que 
cólito se designam certas pedras 
aparentemente trabalhadas, do período pliocênico, sô- 
bre as quais divergem os estudiosos da prehistória. 
Uns atribuem a talhadura ou lascamento dos eólitos 
ao engenho humano, ao passo que outros vêem no 
fenômeno simples ação das fôrças da natureza. 


1 f. Quím. (CoHeBr:05K2). Corante do al- 
eosina catrão da hulha, do grupo da rosanilina 
e derivado da fluoresceína (UzoH:205); contém na 
molécula oxidrilos fenólicos e uma carbonila. Em 
solução levemente acidulada tinge de côr-de-rosa a 
:ã e a sêda, tornando fluorescente esta última. PL. 
Corantes de resorcina. Designativo de um grupo de 
corantes da hulha, que, como a eosina propriamente 
dita, tingem de côr-de-rosa a sêda, em tonalidades 
que vão do vermelho amarelado ao vermelho azulado, 
São sensíveis à luz, 


Harpa 
eólia. 


de cons. 
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Epicteto 


! Biogr. Herói tebano, um dos 
Epaminondas maiores capitães da antigui- 
dade (420-362). Ligado por grande amizade & 


Pelópidas, chefiou, depois do exílio dêste, a reação 
de Tebas contra os lacedemônios. Recomeçando a 
guerra, Epaminondas venceu Cleombroto em Leuc- 
tres (371), fundou Messenas e negociou alianças con 
várias ilhas e cidades. Invadiu novamente o Pelo- 
poneso, não conseguindo tomar Esparta defendida por 
Agesilau, mas venceu em Mantinéia à custa da sua 
própria vida. Com o desaparecimento de lpaminon- 
das, esvaeceu-se também a breve hegemonia de 
Tebas. 


LA 
epanáfora 
a 1 m. Anat. Membrana sutil, que ta- 
epêndima piza os ventrículos encefálicos e o 


canal central da medula espinhal; é constituída por 
uma lâmina de células epiteliais que: repousam sôbre 
uma camada de nevróglia. 


EN m. Gram. Metaplasmo que consiste 
epêntese no refôrço de um ou mais sons no 
meio do vocábulo, Ex.: Mavorte por Marte; registro 
por registo. 


f. Liter. O mesmo que reduplica- 
ção. 


EPI Prefixo grego que modifica a idéia expressa 
pela raiz, dando ao tema a significação específica 


de superposição: epílogo, epitáfio. 


7 m. Bot. Parte da epiderme da 
epiblema raiz na qual nascem os pêlos absor- 
ventes, 

e Biogr. Poeta grego do VI séc. a. C., 
Epicarmo considerado como o fundador da 


comédia grega. Derivou-a dos cortejos dionisíacos, 
a que chamavam comos, assim como Tespis derivou 
a tragédia dos ditirambos. O número das comédias 
que compôs sobe a quarenta. Segundo Platão, foi 
o maior representante da poesia jocosa, 


epicarpo m. Bot. Camada exterior da casca 


duma drupa; no pêssego, p. ex. é 
a camada veludosa, 


Ind m. Liter. Composição literária em me- 
epicédio mória de alguém. Poesia ou canto 
fúnebre. 

z a. Que tem forma idêntica para ambos 
epiceno os sexos. Gram. Diz-se dos substanti- 


vos, de artigo e forma invariáveis para os dois gê- 
neros: « cobra (macho e fêmea); o rouxinol; a tes- 


temunha, etc. 
m. Geol. Ponto da superfície ter- 


epicentro restre, a partir do qual se propa- 
gam os abalos de um tremor de terra. 
Ana a. Relativo à epopéia. Diz-se da poesia 
epico que narra fatos históricos ou fabulosos, 
assuntos passados e estranhos à pessoa do poeta, 
Heróico, maravilhoso. 

tonti m. Bot. Porção da planta germina- 
epicótilo tiva compreendida entre os cotilé- 
dones e as primeiras fôlhas, 

1 âni a. O que está sôbre o crânio. M. 
epicrânio Anat. Aponevrose epicraniana que 
reúne os músculos frontal e occipital, O periósteo dos 


ossos do crânio. O conjunto das partes que circun- 
dam o erânio. 


epicrático 


pouco. 

e Biogr. Filósofo estóico frígio (séc. 
Epicteto X). Natural de Hierópolis, serviu co- 
mo escravo de Epafrodito, liberto de Nero. Esposoir 
os princípios da filosofia estóica, tornando-a um 
complexo de doutrinas morais. Banido de Roma por 
Domiciano, estabeleceu-se no Epiro. Não deixou es- 
crito algum, mas, sua doutrina, transpôs os séculos, 
através das anotações de seus discípulos. 


a. Med. Diz-se do método de admi- 
nistrar os medicamentos pouco & 


E picuro 


Biogr. Filósofo gre- 
Epicuro go i(341-270 a. C.). 
nascido na ilha de Samos. Aos 
dezoito anos foi para Atenas, onde 
em 206 fundou o epicurismo, es- 
cola filosófica, aliás mal interpre- 
tada, que proclama o prazer, ob- 
tido mediante a prática da virtude, 
como o único bem supremo do ho- 
tnem. Deixou uma grande obra 
«que, no decorrer dos tempos, se per- 
deu, restando apenas três cartas. 


Epidauro Secr Cidade e 


pôrto de mar na 
costa oriental da Argólida (Gré- 
cia), muito importante na anti- 
guidade, tendo alcançado seu apogeu no ano de 600 
a.C. E” célebre por seu magnífico templo de Escu- 
tápio, divindade benéfica que alí era festejada anual- 
mente e atraía inúmeros aleijados. Chama-se hoje 
Pidavro ou de Edidairo. 


Epicuro. 


ha J f. Med. Doença que se difunde sô- 
epidemia bre uma região mais ou menos 
vasta, fazendo muitas vítimas e que, uma vez pas: 


sada, não torna mais por muito tempo. Diz-se pan- 
-demia a fase de difusão de uma epidemia entre um 
grandíssimo número de povoações ao mesmo tempo, 
epiécia a difusão de uma epidemia num espaço limi- 
tado, como o de uma casa, o de um navio, ete. é 
endemia a doença especial de dado país. Trata-se 


sempre de uma doença infecciosa. ú 
: f. Anat. Camada semitransparente 
epiderme e membranosa que cobre a derme. 
Pele. Bot. Camada exterior dos órgãos vegetais quan- 
do formada por células vivas. As células epidérmicas 
possuem núcleo e protoplasma mas pouco 
ou nada de plastídios. As membranas celu- 
lares são celulósicas, com exceção das exte- 
riores, transformadas em cutina. À camada 
de cutina que cobre tôda a extensão da su- 
perfície da epiderme recebe a denominação 
de cutícula. Nas fôlhas e nos caules a epi- 
derme é frequentemente interrompida por 
estômatos, pequenas aberturas estreitas que 
servem para a ventilação no interior do 
vegetal. As epidermes dos órgãos subter- 
râneos, como raízes ou rizomas geralmente 
carecem de estômatos. 
m. Fis. Aparelho que 


epidiascópio permite projetar a 


imagem de corpos opacos e de diapositivos. 


A ERA É 11 . Med. Inflamação do 
epididimite eáídimo, que segue 
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epigastralgia 


algumas vezes acompanha a magnetita e o oligisto. 
No Brasil, encontra-se em Santa Catarina, Paraíba 
do Norte, Baía e Rio Grande do Norte. 


: ta f. Liturg. Aparição do Senhor; festa 
epifania litúrgica, celebrada no dia 6 'de ja- 
neiro, e mais conhecida pelo nome de “dia dos reis”. 


epifenomenismo m, Psicol. Doutrina que 


sustenta seja a conciên- 
cia psíquica um simples epifenômeno, isto é a 
vida mental não passa de um reflexo da atividade 
nervosa, principalmente do cérebro e a conciência 


é uma superfluidade, sem a mínima eficácia. 


epifenômeno m. Med. Sintoma superve- 


niente, que aparece em uma 
doença já declarada. Fenômeno que surge e se acres- 
centa a outro, sem influenciálo. Psicol. Para Le 
Dantec e outros, os estados de alma não passam de 
efeitos e sinais da atividade cerebral cujo excesso 
de energia produz representações concientes sem que 
estas reajam sôbre o trabalho nervoso, nem sôbre 
as ações humanas. 


epífito a. Bot. Diz-se dos vegetais que crescem 
em cima de outros sem parasitá-los, isto 
é, sem extrair parte da seiva alheia. A maioria das 
plantas vulgarmente chamadas “parasitas são na 


verdade epífitas, 
m. Liter. Exclamação de caráter 


epifonema sentencioso com que se finaliza 
uma narrativa ou discurso. 


b) f. Med. Doença do ôlho que consiste 
epifora numa contínua lacrimação, isto é, em 
uma anormal produção de humor lacrimal. Ret. Re- 
petição de um ou vários vocábulos no fim de cada 
período. 

: 1 f. Med. Dôr viva, espontá- 
epigastralgia nea ou provocada por uma 


geralmente a uretrite. Quando a epididi- 
mite atinge os dois lados dos testículos, 
há perigo de esterilidade por uma oblite- 


ração das vias espermáticas. . Epidiascópio. 

exras : sblon 1 — Caixa metálica. 2 — Lâmpada de 500 w com filamento. 
epidídimo E a 3 — Interruptor da lâmpada. 4 — Interruptor do ventilador, 
gem póstero-superior do testículo e forma. > — Ventilador elétrico. 6 — Motorzinho do ventilador e sua 
do pela reunião dos condutos seminíferos (Uva (7). 8 — Tomada de corrente. 9 — Válvula de segu- 
dobrados sôbre si mesmos depois de terem TANÇA. 10 — Espelho esférico ou refletor da lâmpada. 11 — 
atravessado o corpo de Highmore. Trilho para mover o porte-lâmpada. 12 — Espelho lateral de 
o condensação da luz. 13 — Espelho esférico, 14 — TPidro duro 
e idoto m. Miner. Silicato de ferro (isotérmico). 15 — Suporte das estampas a projetar, 16 — 
p aluminoso e cálcio cristali- Braço do suporte. 17 — Alavanca de comando do suporte ante- 
zável no sistema clinorrômbico; seus cristais rior. 18 — Alavanca de manobra, 19 — Espelho episcópico 
são alongados. Sua côr é variável: verde, argentado anteriormente (fixo). 20 — Objetivo episcópico «a 
branca, amarelada ou cinza; brilho vítreo; condensador. 21 — Comando que põe em foco por movimento 
as faces terminais são, em geral, muito elicoidal, 22 — Condensador diascópico. 23 -— Corpo do 
brilhantes. Dur. 6 a 7. Dens. 3,25 a 3,35. condensador. 24 — Diapositivo, 25 — Cone diascópico amo: 
E' fusível e inatacável pelos ácidos. Abun- vível. 26 — Objetivo periaplanático diascópico da projeção, 
da em gistos cristalinos e em ealeáreos- 27 — Comando pôsto em foco por movimento elicoidal, 28 — 
metamorfoseados; elemento acessório das Caminho da imagem diascópica. 29 — Caminho da imagem 

rochas eruptivas básicas e dos gneisses, : episcópica, 30 — Embasamento. 


epigastro 


pressão exploradora, que se faz sentir na região epi- 
gástrica; é acompanhada de vômito, sensação de 
constrição, de ânsias e, às vezes, de desmaio. Cons- 
titua sintoma de várias formas de gastrito e de 
certas nevroses, especialmente histerismo. 


s m. «nat. Região mediana superior 
epigastro do abdômen; estende-se desde o 


apêndice xifóide até quase o umbigo. 
e A nr pá E 
epigênese f. Med. Teoria fisiológica segundo a 


. qual a formação de um novo ser se 
deve considerar como o resultado de uma espécie 
de construção progressiva pela qual o organismo se 
enriquece pouco a pouco de partes novas ajuntadas 
às que se haviam constituído precedentemente. Esta 
teoria criada por Wolff, em 1759, rejeitava a teoria 
da preformação, que fôra por muito tempo a única 
admitida. A teoria celular estabelecida desde 1838 
confirmou-a definitivamente. 


. 1a f. Miner. Fenômeno que se produz 
epigenia quando as partículas dum mineral são 


substituídas pelas moléculas dum outro corpo, con- 
servando a forma do mineral primitivo, (O sal-gema 
cúbico dentro da argila pode dissolver-se lentamente 
dentro d'água, deixando um espaço vazio cúbico, 
espaço êste que poderá ser enchido pela argila, por 
exemplo, que apresentará uma forma cúbica. A pi- 
rita, PeS2, de côr amarela, transforma-se, ao contacto 
com o ar, em oligisto ou limonita, de côr amarela ou 
vermelha escura, conservando a forma primitiva). 


O mesmo que pseudomorfose, 

e Í eo a. Bot. Diz-se da germinação das semen- 
p g tes em que os cotilédones aparecem em 

cima da terra, como p.ex. no feijão. O contrário é 

a germinação hipógea; em que os cotilédones perma- 

necem dentro da casca da semente embaixo da terra, 

como p.ex. nas ervilhas. 


eis a. Bot. Têrmo aplicado à flor em que 
epigino os estames se inserem num nivel su- 
perior à inserção dos carpelos, 


Rs f. Anat. Lâmina fibro-cartilaginosa, 
epiglote situada na parte súpero-anterior da 
laringe. E' por intermédio desta válvula que a la- 
ringe estabelece a- ligação com a faringe. 


epigrafe f. Sentença ou inscrição colocada 


no frontispício de um edifício, no 
início de um livro, capítulo, discurso ou qualquer 
outra composição. 


10: 1 f. Ciência que procura decifrar e 
epigrafia interpretar inscrições antigas. 

. m. JLiter. Composição rápida, inci- 
epigrama siva, geralmente em versos, e que, 


primordialmente se usava nas inscrições, nos monu- 
mentos e pedras tumulares. Se na antiga Grécia o 
epigrama traduzia um pensamento delicado ou arguto, 
na Roma pagã emprestaram-lhe a malícia cáustica, a 
sátira, o espírito de crítica pouco construtiva. Ext. 
Palavra mordaz, zombaria, dito picante. 


| 7 f. Med. Doença nervosa de causa 
epi epsla desconhecida, embora a sua etiologia 
seja dominada pela noção de hereditariedade, que se 
manifesta por crises ou acessos cuja característica 
essencial consiste na perda absoluta, durante a crise, 
da conciência, com amnesia consecutiva. Essas cri- 
ses e acessos podem ser convulsivos ou não. Quando 
convulsivos, surgem bruscamente, o doente caindo por 
ferra como que fulminado e mordendo a língua, com- 
pletando o quadro espasmos tônicos seguidos de con- 
vulsões clônicas. Termina a crise um estado de torpor 
seguido de sono estertoroso do qua! desperta o doente 
abobado, amnésico, doído. Nos casos de “pequeno 
mal”! em que não há convulsões verificam-se verti- 
gens, ausências que consistem uma inibição súbita 
e momentânea do psiquismo superior do paciente; 
suspensão das faculdades intelectuais, morais e afe- 
tivas, podendo praticar nesses momentos atos anor- 
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epistílio. 


mais, alheios em absoluto so contrôle da vontade, — 
o PRA RREO da doença tem-se manifestado até hoje 
ineficaz. 


EPILEPSIA JACKSONIANA f. Med. Epilepsia par- 
cial descrita por Bravais, mas cuja patogenia foi 
completamente estabelecida pelo médico inglês Jack- 
son. Tem como causa uma irritação da córtex cere- 
dbral, na zona rolândica (centros motores), e sua 
sintomatologia consiste em convulsões epileptiformes 


localizadas num único lado do corpo. 
epiornis m. Zool. Gênero de aves gigantescas, 
de que se tem conhecimento apenas 
através de ossadas e de ovos petrificados — com 
capacidade para oito litros cada um —, encontrados 
nos depósitos quaternários de Madagascar. A julgar 
por êsses elementos, tais aves não mediriam menos 
de quatro metros de altura, 


epipaleclítico m. Geol. Terceiro período 


As prehistórico, posterior ao pa- 
leolítico e anterior ao neolítico. fípoca de transição, 
situada entre êsses dois períodos e que nos revela 
uma cultura intermediária. O clima volta a abran- 
dar-se e o homem deixa as cavernas para retornar 
às habitações ao ar livre. Inicia-se a agricultura e a 
domesticação dos animais. Há um comêço de arte 
cerâmica, arte que vai caracterizar o neolítico. 


. f. Med. Obesidade. Gordura ex- 
epiplerose cessiva, á e 

. : f. Med. Paralisia parcial causada 
epiplexia pela apoplexia. 


. f. Med. Hérnia que não contém 
epiplocele senão epíploon; distingue-se das 
demais formas de hérnia intestinal pela falta de 
sonoridade à percussão e pela sua consistência pas- 
tosa ou levemente granulosa. 


4 m. nat. Larga expansão do peritô- 
epíploon nio que, da curvatura do estômago 
e da convexidade do arco do cólon, se prolonga sôbre 
as circunvoluções do intestino delgado. Distingue-se 
o grande eptploon ou gastro-cólico e o pequeno epíploon 
ou gastro-hepático. O primeiro é uma grande dobra 
peritoneal que se insere por sôbre a grande curvatura 
do estômago, descendo até às circunvoluções intesti- 
nais, e, depois, chegado mais ou menos embaixo, re- 
monta, junta-se ao folhelho superior do meso-cólon, 
através do qual se solda, no adulto, e chega atê à 
parede abdominal posterior. O segundo sai da face 
posterior do estômago e remonta ao fígado, fechando 


entre as suas duas lâminas a veia-porta, a artéria 
hepática e o canal colédoco. 
m. Dignidade de bispo. Conjunto 


episcopado dos bispos de uma província ecle- 


siástica, de um país ou da Igreja Universal. 


“episcopal a. Relativo ao bispo. 


e is oro m. Bot. Camada exterior da membra- 
Pp Pp na de certos esporos dos pteridófitos. 

7 t (es) f. Med. Memorragia nasal que 
epis axe pode ter as mais variadas causas: ero- 
são traumática, discrasias sanguíneas, hipertensão 
arterial, arteriosclerose, etc. Para seu tratamento 
imediato é indicada a compressão enérgica e prolon- 
gada das asas do nariz contra o plano mediano, ou 
no caso de insucesso dêsse meio, o tamponamento com 
gaze séca ou embebida em substância que favoreça 
& coagulação (água oxigenada, p.ex.). Repetindo-se 
irequentemente o fenômeno, deverá o médico buscar 
a causa do mal e combatê-la conforme sua- natureza. 


fá so f. Filos. Crítica das ciências, 
epistemolegia dó seu valor, origem, leis de 
desenvolvimento, alcance e relações com a experiên- 
cia humana. 


epistílio m. Arquit. Arquitrave, 


epístola 


tá - Escrito dirigido a alguém; carta, 
epístola dio Liter. “Composição que expõe 
em forma de carta os sentimentos pessoais e as opi- 
niões do autor, em estilo singelo e familiar. E” ora 
satírica, ora doutrinária. Rel. Carta dirigida pelos 
Apóstolos aos primeiros cristãos. 3% As epístolas são da 
autoria de S. Paulo (14), S. Pedro (2), S. João (3), 
S. Tiago e S. Judas (1) e foram incluídas como 
livros canônicos no Novo Testamento. Liturg. Parte 
da missa em que o sacerdote ou o subdiácono lê ou 
canta um excerto das Epístolas ou do Antigo Tes- 
tamento. 

. v.t. Descrever em epístolas. COGN.: 
epistolar epístola, epistolar, epistolário, episto- 
larmente. . 
EPISTOLAR a. Que diz respeito à epístola. Diz-se 
do estilo usado em cartas. 

= Lo . Liter. Arte de escrever 
epistolografia PR ou cartas. Parte da 
literatura que estuda as normas do gênero epistolar. 

Ed . Liter. Figura de aumento que con- 
epistrofe Ea na repetição da mesma palavra 
no fim de várias frases. Ex.: Gastos largos, esperan- 
ças do mundo largas, vaidades largas, conciências 
largas, com apertos e estreitezas se hão de castigar. 


urge 
epitáfio m, Inscrição em monumento funerário. 
m. Liter. Canto nupcial que cele- 


. EN . 
epitalâmio bra os encantos da vida conjugal 
e exprime votos de on na aos dd 

tá m. Anat. Tecido celular membranoso 
epitélio que reveste uma superfície livre ou 
uma cavidade, e que se compõe de uma ou mais ca- 
madas de células muito próximas umas das outras; 
cobre a pele e as mucosas. 


Epitélio. 
Tipos de epitélio: a — Escamoso ou pavimentado. 
Pp — Cúbico, c — Colunar. d — Células colares do 
epitélio ciliar. e — CGiliar. £É — Cuticular. g — 


Glanduar. h — Céluas-cálices do epitélio glandular. 
i — Estratificado, 


Lo : m. Med. Tumor malígno formado 
epitelioma por células epiteliais. 

Lg m. Med. Medicamento tópico que não 
epitema seja unguento nem emplastro. Bot. 
Parênquima de células relativamente pequenas, ricas 
em protoplasma, pobres em cloroplastos e com núcleos 


grandes. Encontra-se logo abaixo da abertura dos 
estômatos aquíferos. 


epitese f. Gram. O mesmo que paragoge. 


x, m. Qualificativo que se acrescenta ao 
epíteto substantivo para ornar, esclarecer ou 
modificar a sua acepção. Cognome, alcunha. 

r m. Compêndio, resumo de trabalho 
epitome literário ou científico. 

a (cse) f. Liter. Figura de aumento 
epizeuxe que consiste na repetição da mesma 
palavra seguidamente, para amplificar, exprimir com- 
paixão ou exortar. Ex.: Corre, corre... 
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. fes m. Zool. Parasito que vive na super. 
EPIZOATIO rício cutânea de homens ou animais. 


epizóico a. Geol. Diz-se dos terrenos superiores 
E a outros que encerram despojos orgã- 
nicos. Bot. Diz-se da disseminação veiculada pelos 
animais a cujos pêlos ficam presas as sementes. 


4 f. Espaço de tempo mais ou menos longo. 
epoca Tempo decorrido entre dois marcos da his- 
tória, Tempo ou período histórico, Era. Quadra 
(do ano); estação. Geol. Cada um dos grandes está- 
gios da evolução terrestre antes da ordem atual. 


ÉPOCA ÁTICA f. Liter. Nome que se dá à época 
áurea da literatura e do pensamento gregos, em razão 
de terem Atenas, capital da Ática, e seu dialeto as- 
sumido a preponderância intelectual na vida helênica, 
São seus principais representantes Hsquilo, Sófocles, 
Eurípedes, Aristófanes e Menandro, no teatro; Heró- 
doto, Tucídides, Xenojfonte e Teopompo, na história; 
Demóstenes, na eloquência; Sócrates, Platão e Aris- 
tóteles, na filosofia. 


ÉPOCA BIOLÓGICA f. Paleont. Época da história 
da terra, cujo marco inicia] é determinado pelo apa- 
recimento do primeiro ser vivo. Em paleontologia 
considera-se como tal o período cambriano. 


ÉPOCA MHELENÍSTICA f. Liter. Nome por que so 
designa a última época da literatura grega, dividida 
em três períodos: período alexandrino, do séc. III 
até meados do séc. I a.0,; período greco-romano, 
do séc. I até a separação do Império do Oriente 
(395); pertodo bizantino, após a divisão do Impé- 
rio Romano, 


ÉPOCA JÔNIO-DÓRICA f. Liter. Nome que se dá 
à primeira época da literatura grega, cujos represen- 
tantes habitavam a Jônia, falavam seu dialeto, e per- 
tenciam à família de povos helênicos chamados dó- 
ricos. Divide-se esta época em dois períodos: o he- 
róico e o lírico-pastoral, São representantes do pri- 
meiro, Homero o Hesíodo, do segundo, Safo, Alceu, 
Anacreonte e Píndaro. Aparecem também os primei- 
ros filósofos, como Tales de Mileto, Anaxágoras, Pitá- 
goras, Xenófanes, e historiadores tais como Heródoto 
e Hecateu. : 


ÉPOCA PLANETÁRIA f. Geol. Época da evolução 
da terra, anterior à diferenciação que precedeu à 
separação das terras e águas e, portanto, qualquer 
vestígio de vida. E' também chamada época astral, 


As a. Referente ao épodo. Diz-se da ode 
epódico que canta assuntos filosóficos. 


4 m. Liter. Estância que, nos coros das 
épodo tragédias gregas, era cantada logo depois 
da estrofe e da antístrofe. A última parte de um 
canto. Máxima moral. Poema lírico composto de 
versos jâmbicos alternados com versos dímetros ou 
trímetros. 

. Biogr. Mulher gaulesa, (séc. I), que 
Eponina tentou uma insurreição contra o do- 
mínio romano, juntamente com Sabino, seu espôso. 
Vencidos, foram executados em 78. 


AI f. Liter. Composição poética que narra 
epopeia uma lenda ou um acontecimento his- 
tórico de importância e no qual intervêm agentes 
sobrenaturais. Há dois tipos de epopéias: a natural 
e a artificial. As primeiras são compostas, geral- 
mente, na infância dos povos e as outras, no período 
de maturidade. São oito as grandes epopéias da lite- 
ratura universal, sendo as outras secundárias: À 
Ilíada, a Odisséia, a Eneida, a Divina Oomédia, A 
Jerusalém libertada, o Paraíso perdido, os Lusíadas 


“e a Messíada, 


4H f. Med. Tumor carnoso sôbre a gengiva; 
epúlida pode, às vezes, ser osteosarcoma ou 
fibroma. O cancro do maxilar pode apresentar-se no 
comêço sob a forma de epúlida. 


equação 603 


equação dos estados 


a f. Mat. Em dáigebra, igualdade que 
equação representa uma relação entre quanti- 


dades conhecidas e quantidades desconhecidas. Apre- 
senta-se geralmente sob a forma de uma função — 
igualada a zero — de uma ou várias quantidades 
desconhecidas, e da forma geral f(x, y, 2...)=0. 
Em geometria analítica, é a expressão algébrica da 
sei de formação de uma curva ou superfície; repre- 
senta a relação constante entre as coordenadas de 
cada ponto da curva ou superfície (equação carte- 
siana), e apresenta-se sob a forma geral y=f (7,2), 
onde, no caso do plano, 2=0. Resolver uma equação 
é achar um ou mais valores da incógnita (ou incóg- 
nitas) que, substituídos na expressão equacional, a 
tornam uma identidade. 

EQUAÇÃO BINÔMIA f. Mat. Contém uma só potên- 
cia da incógnita e um têrmo conhecido, 


Forma típica: . 
ax tb=0. 
Introduzindo a incógnita auxiliar y, vem 


A equação toma, então, a forma 
qn+Hi=o. 

Princípio geral de solução: Decompõe-se a equação 
em fatores, reduzindo-a, assim, a duas ou mais equa- 
ções de grau inferior. 

EQUAÇÃO BIQUADRADA f. Mat. Equação do quar- 
fo grau, que apresenta somente as potências pares da 
incógnita; sua forma geral é agt Abr + c=0. Re- 
solve-se fazendo a? = q. 

EQUAÇÃO DA LUZ f. Astr. Tempo que leva a 
luz para percorrer a distância média da Terra ao Sol, 
ou sejam 150 000 000 de quilômetros. Êste tempo é: 


150 000 000 


300 000 


EQUAÇÃO DE EINSTEIN Ff. Fis. Nome que se dá 
à equação 


= 500º = 8m 205, 


e segundo a qual a semifôrça viva ou energia cinética 

1 

— my? 

2 
de um eletrônio arrancado de uma superfície metálica 
por uma irradiação é igual ao produto da constante 
de Planck h pela frequência v da irradiação exeita- 
dora, diminuído de uma quantidade £, variável com 
o metal utilizado e que representa o trabalho gasto 
para expulsar o eletrônio. 


EQUAÇÃO DIMENSIONAL f. Fis. Quando de uma 
unidade derivada, é a relação que liga esta unidade 
às unidades fundamentais, 

1. Equações dimensionais das unidades geométri- 
cas. — Representando-se por [LJ], [S], [V], res- 
pectivamente os valores das unidades de comprimento, 
superfície e volume, fácil é ver que as equações di- 
mensionais de [8] e [V] são: 

[S]) = [LJ e [VI = [LJ 
o que se exprime dizendo que as superfícies são do 
segundo e os volumes do terceiro grau em relação 
aos comprimentos, ou que as superfícies respectiva- 
mente os volumes têm a dimensão 1 e 2 de com- 
primento, 

Por conseguinte, de um modo geral, os expoentes 
indicam as dimensões ou os graus com que as gran- 
dezas fundamentais entram nas equações dimensionais. 

2. Equações dimensionais das unidades cinemá- 
ticas. — Fatores de conversão a utilizar: unidade 
de comprimento [L] e unidade de tempo [TJ]. 


A velocidade 
Espaco 
Tempo 
Sua equação dimensional será, pois, 


VI = ou [V] = [LJ] (T]- 
A aceleração 
Velocidade 
= Tempo 
; [L] 
Ora, a velocidade [V] = —, 
[TI 
logo 
[L] 
[7] = — = [L] [TIS 
[TI]? 
3. Equações dimensionais das unidades mecâni- 
cas. — Além dos fatores de conversão já conhecidos, 


intervém, na expressão dessas unidades, o fator 
massa, de símbolo [MJ].. 
Fórça (e Pêso) = Massa X Aceleração, 


[M] [L] 
[FP] =-————— = [M] [LJ [TI 
[7]? 
Trabalho = Fôrça X espaço, 
[WI] = [F] [L] = [LJ (MJ) [TIS 
Trabalho 
Potência =-————, P= [LJº(M][TIS 
Tempo 
Quantidade de movimento = Massa X Velocidade, 
Qmor = (L] [M] [T)-. 


EQUAÇÃO DO CENTRO f. Astr. Para efeitos de 
medida do tempo, os astrônomos criaram um Sol 
fictício F, que se move na eclíptica com velocidade 
angular constante. Coincide com o Sol verdadeiro TF, 
no perigeu, em 3 de janeiro e no apogeu, em 3 de 
julho, coincidindo na metade do tempo de revo- 
lução. A longitude média do Sol, Lm, é a longitude 
dêsse Sol fictício e varia proporcionalmente ao tempo, 
ao passo que a longitude do Sol verdadeiro, Lv, os- 
cila no redor do valor de Im. Designando por O a 
correção da longitude média, para ter a verdadeira, 
podemos escrever: Lv = Em + O. Esta" correção 
O é& uma variável periódica, que recebeu o nome 
de equação do centro; seus, valores anulam-se no 
perigeu e no apogeu, passando por um máximo nas 
proximidades de 3 de abril e de 3 de outubro, quando 
atingem aproximadamente 2º, Pode-se definir equa- 
ção do centro como sendo a diferença entre a ano- 
malia (ângúlo que forma o raio vector com 0 eixo 
maior do lado do perigeu) verdadeira, A”, e a ano- 
malia média 4 do Sol, ou seja O = 4' — 4, 


EQUAÇÃO DO TEMPO Ff. Astr. Chama-se equação 
do tempo verdadeiro, ou simplesmente equação do 
tempo, E a diferença, em um instante dado entre 
o tempo médio e o tempo verdadeiro, ou seja: 
Tm = Ty + E. No instante do meio dia verdadeiro, 
no qual Ty = 0, tem-se Tm = E. Daí podemos 
dizer, que a equação do tempo é igual ao tempo 
médio no meio dia verdadeiro. O valor de E é dado 
nas efemérides astronômicas para cada dia do ano. 
Ela é nula quatro vezes ao ano: em 15 de abril, 
14 de junho, 1.º de setembro e em 24 de dezembro. 
Seus valores absolutos máximos são: 14m 308 em 14 
de fevereiro e 17m em 3 de novembro. 
EQUAÇÃO DOS ESTADOS Ff. Fis. Denominação dada 
à relação que define o estado de uma cexta massa 
de gás. 

1. A equação dos estados de um gás perfeito 
se obtém pela expressão 

pi vi p2 vz 
fa =... EK (constante) 

Tr Ta 


Ed . a Capa . E] 
equação exponencial 604 equação irracional, 
ou, simplesmente, ab 

seo ft= 
pv a+b 
= constante . 
De (3) se deduz o seguinte grupo : bt 
; de fórmulas ...i.ccerccereecerta am —— 
que reúne as leis de Boyle-Mariotte e Gay-Lussac. b—t 
Se v é o volume da molécula-grama, p a pressão 
em atmosferas e T a temperatura em graus, a cons- af 
tante para todos os gases é R = 0,08204. D= 
a—f 


2. A equação dos estados de um gás real se 
apresenta sob forma mais complexa. De tôdas as 
expressões, a mais simples é a proposta por Van 


(+2)o-m=27 
; v2 


der Waals: 


onde a e b são constantes peculiares ao gás con- 


siderado. 

EQUAÇÃO EXPONENCIAL f. Fis. Equação em que 
a incógnita figura como expoente. Às equações expo- 
nenciais de tipo 


ax=b 
geralmente se resolvem por meio de logaritmos, As- 
sim a equação (1) dá 
5 log b 
xloga = logbex = 
log a 


Casos particulares. 


a àx [o 
1. En =— 
b d 


log c — log d 


= log a — log b 
“DB. aX+P 1 as+a = bs+m 4 pr+m 
as (ar + as) = br(bm + b?) 


( a bm 4 br 
Dl Capas 


2 
õ AS tiras ss fp 


(ax? + bx + c) log m = log n 


log: n 
ax? + bx + c= 
log m 
“Fazendo 
log n 
= q 
log m 


ax? + bx + q =o0 que, resolvida dá os 2 valores dez. 
EQUAÇÃO GERAL DAS LENTES 7. Fis. 


1 1 1 1 
tn — 1) —+—j=—+—0õí€) 
r1 T2 a b 


n = índice de refração da substância de que é feita 
a lente; r1, r2, raios de curvatura das faces; a e b, 
distâncias, respectivamente do objeto e de sua ima- 
gem, O cálculo mostra que essa equação dá lugar 
às duas equações seguintes: 


1 1 1 
— = (n—1) Ea (2) 
f FL r2 

1 


1 
— +—=— (3) 
Í 


«onde É é a distância focal, 


que permite determinar o valor de uma das três 
grandezas à, db, f, em função das duas restantes, 


Observação. A fórmula 


1 1 bi 
FAS 
a b Í 


aplica-se a tôdas as lentes desde que se considere: 
Para as lentes convergentes á 


a < 0, se o objeto é real, 
b < 0, se a imagem é real, 
. £f < 0, se os focos são reais, 

Para as lentes divergentes. 

a < 0, seo objeto é virtual, 

b< 0, se a imagem é virtual, 

4 < 0, se os focos são virtuais. 
Inversamente, se o cálculo dá 


a > 0, 0 objeto é real 
0, o objeto é virtual 
, à imagem é real 
, à imagem é virtual 
lente é convergente 

, a lente é divergente 
EQUAÇÃO GERAL DOS GASES f. Quim. Resulta 
da combinação das leis dos gases de Boyle e Ma- 
riotte, Gay-Lussac e Avogadro. Existe entre o vo: 
lume (v) a pressão: (p) e a temperatura absoluta 
(T) de um gás, à relação: p. v = R. T, sendo R 
uma constante geral, igual a 0,0821 litro-atmosferas 
ou 1,985 calorias, etc. por 1 mol. do gás, 
EQUAÇÃO IRRACIONAL f. Mat. Equação algébrica 
em que a incógnita ou as incógnitas figuram sob o 
sinal de radical. 


Casos. 1.º Equação com um único radical. Isola-se 
o radical, para reduzíla à forma 


mr 

AVAVA 

ocoo 
> 


fe 
A=NVB, donde 
AU = B (equação racional) 


2.º Equação com dois radicais quadráticos: Redu- 
tível à forma Es ia 
A=VB+vC 
Elevando ao quadrado ambos os membros 
AS=BA4+C+2VvAB 
(caso precedente) 
3.º Equação da forma 


E, ARS 
vAÃ+vVB=0 


Tlevando ao cubo 


3s— O PRESA E PE ; 
(VA) LB (VA) VBÃ+HIVA (vB) + 
Sms 
+ (VB) = € 


E E pr nao 
A+-B+3vVAB(VA+LVB) = 
e como a 3. 
VAL VB=OSO, 
pode-se depreender, finalmente, a equação de um 
só radical! 
3 


À A+B+4+30 VAB = Cs, 


equação logarítmica 


EQUAÇÃO LOGARÍTMICA f. Mat. Equação em que 
se encontram logaritmos de expressões que encerram 
a incógnita. 


Ex.: log (ax+b) + kg (cx+d) = m, 

ora, log [(axt-b) (ext-4)] =m, : 

logo (ax+b) (cx+d) = 109, 
expressão de onde se depreende o valor de 2. 


EQUAÇÃO QUADRÁTICA f. Mat. Equação do se- 
gundo grau. Quando contém a incógnita elevada à 
primeira e À segunda potência chama-se quadrática 
completa, 


EQUAÇÃO QUÍMICA f. Quím. Representação grá- 
fica de reações químicas, do ponto de vista quali- 
tativo e quantitativo, pelo uso de símbolos e fórmulas 
químicas. Escrevem-se à esquerda as substâncias 
reagentes, separadas por um sinal +, e, à direita, 
depois de um sinal = ou uma flecha, as substâncias 
formadas, também separadas pelo sinal +. Um nú- 
mero colocado antes de cada símbolo ou fórmula, 
indica quantos átomos-gramas, moles ou fórmulas- 
gramas participam da reação, p. ex.: S2AL+-SS= 
= AleSs, ou em palavras: 2 ftomos-gramas de alu- 
mínio (= 2 X 26,97 g) e 3 átomos-gramas de en- 
xôfre (= 8 X 32,06 9) dão uma fórmula-grama de 
sulfeto de alumínio (= 150,18 9). As reações entre 
gases devem ser representadas de maneira que as 
fórmulas tenham o significado de volumes; p. ex.: 
2H: + Os = 2 HQ, ou em palavras: 2 moléculas- 
gramas de hidrogênio (= 4,03 g = 44,81) formam 
com 1 molécula-grama de oxigênio (= 32 9 = 22,41) 
2 moléculas-gramas de água (= 36,03 g = 44,81 de 
vapor de água), ou simplesmente: 2 volumes de hi- 
drogênio reagem com 1 volume de oxigênio formando 
2 volumes de vapor de água (Avogadro), de modo 
que a equação pode ser escrita também desta forma: 
He + 1/2 Or = He0, mas não: H: + O = H:0. Em 
equações de reações de equilíbrio, colocim-se duas 
flechas opostas entre os membros da equação, p. ex.: 


Ne + 3 Hs €s2 NHs. E' de observar que equação 


química não é equação no sentido algébrico, pois que 
a parte da esquerda é completamente diferente da 
da direita, sendo somente a soma das massas (não 
a dos volumes) igual em ambos os lados (conser- 
vação da massa). 


EQUAÇÃO RECÍPROCA f. Mat. Equação a uma 
incógnita cujas raízes são tôdas recíprocas duas a 
duas, não se alterando, portanto, quando nelas se 
E 1 
substitue x por —, ou « por — —., Nesta equação, 
z É 
cujo primeiro membro é um polinômio completo em x, 
os coeficientes dos têrmos equidistantes dos extremos 
são iguais e do mesmo sinal. A forma geral por 
que a equação recíproca se apresenta é: 
am + dam + Bens po... + Brt1LA4r4I1=HO0. 
A recíproca do. quarto grau se apresenta, portanto, 
com a seguinte forma geral: 
art + bo' | ct + de ta =o. 
E a do terceiro grau: 
av + br + dr + a = 0, 
EQUAÇÃO TRINÔMIA f. Mat. Equação formada 
por três têrmos e da forma - 
1 aum + ben lc=o0 
ou 


à RA 20 
2) avxtbvx+e=o. 
O expoente da incógnita de um dos têrmos da 
equação trinômia é o duplo do expoente do outro. 
Solução de 1) 
x = z,- xm 


az + bz + c 


Wi 
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equador 


Z= 
2a 
n 
— b+Hvb — dae 
e 
2a 
Solução de 2) 
Vx=az 
Dl 
vVx=2z 


— b+ vb — dae )2n 
== ZH— a 


2a 


EQUAÇÕES PARAMÉTRICAS $f. pl. Mat. Uma curva 
plana é geralmente representada por uma única 
equação a duas variáveis. Às vezes, porém, é prefe- 
rível representá-la por duas equações separadamente, 
cada uma delas representando uma coordenada refe- 
rida a uma de duas quantidades constantes, ou 
parâmetros. Essas equações são chamadas paramé- 


tricas. Assim, as equações paramétricas da reta 

f c 

1=H— — 

a 

a + by + e=0, são | 

c 

y=—— 

b 


formando um sistema que singulariza a reta. 


EQUAÇÕES SIMULTAÂNEAS Jf.qpl. Mat. São as 
equações que devem ser verificadas pelos mesmos 
valores das incógnitas, ao mesmo tempo, formando 
o que se denomina um sistema. Traduzem relações 
ou condições diversas que essas incógnitas devem 
satisfazer, ao mesmo tempo, num determinado pro- 
blema. 

EQUAÇÕES TERMOQUIÍMICAS f.ypl. Quim. São 
as próprias equações químicas ordinárias nas quais 
se indica, também, o calor absorvido ou desprendido. 
Por exemplo, na formação da água oxigenada, par 
tindo da água ordinária, a equação completa, le- 
vando em conta o calor absorvido, seria: 


HO + O = H:0: 21,7 Cal. 


Geogr. Estado da América do Sul. 
Equador Lim.: N. — Colômbia; E. — Brasil; 
S. — Perá; O. -- oceano Pacífico. Sup.: 443 700 


km?, Pop.: 3000 000 hab, Govêrno: república uni- 
tária. O país está dividido em 17 províncias e um 
território. Cap.: Quito. Cid. prine.: Guaiaquil, 
Cuenca e Riobamba. Clima tropical. E" cortado pelos 
Andes, que apresentam os seguintes picos vulcânicos: 
Pichincha, Chimborazo, Cotopaxi e Antisana. O solo 
vroduz cacau, borracha, algodão, cana de açúcar, 
café, cevada, trigo e batatas. O subsolo é rico em 
minas de ouro, petróleo, mercúrio, mármore e ala- 
bastro. O comércio do Equador com a França, Ale- 


manha, Inglaterra e Estados Unidos foi bastante 
intenso até o rompimento da presente guerra, O 


país foi descoberto, em 1541, por Gonzalo Pizarro 
e até 1821 conservou-se sob o domínio espanhol, Só, 
porém, de 1830 é que constitue uma república inde- 
pendente, ano em que se separou da Colômbia. 


EQUADOR gm. Astr. Plano perpendicular ao eixo 
do mundo, que passa pelo centro da Terra. Seu 


RR 
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plano, de extensão ilimitada, origina o equador geo- 
gráfico e o celeste. O equador geográiico é a cir- 
cunferência segundo a qual o equador corta a su- 
perfície da Terra. Éle divide a Terra em dois 
hemisférios: o boreal e o austral. Chama-se também 
linha dos equinócios. O equador encontra a esfera 
veleste segundo uma circunferência máxima que é 
o equador celeste, e que a divide nos hemisférios 
austral e boreal, 


equatoria m. Astr. Instrumento astronômico 


semelhante ao teodolito, mas cujo 
eixo principal é para- 
lelo ao eixo da terra. 
Compõe-se de dois cír- 
cultos: um é paralelo 
ao equador, e o outro, 
que é móvel, pode to- 
mar qualquer posição 
em tôrno do eixo prin- 
cipal. A luneta forma 
sistema com o círculo 
móvel. O emprêgo do 
equatorial permite ob- 
ter facilmente as dife- 
renças na ascensão re- 
ta e declinação de dois 
astros pouco afastados, 
verificar a uniformi- 
dade do movimento di- 
urno, e observar demo- 
radamente um astro 
sem que êle saia do 
campo telescópico. Qua- 
se todos os grandes 
telescópios modernos 
são montados segundo 
tal sistema, 


Equatorial. 


SN — Eixo paralelo ao 
eixo do mundo. E Ei — 
Fixo perpendicular ao pri- 
meiro e paralelo ao equa- 
dor. A A e B Br — 
GCirculos graduados para 
EQUI Elemento latino medição dos ângulos des- 
que entra na composi- critos pela luneta, O O 
ção de certas palavras, — Pequena luneta orienta- 
indicando a idéin de dora, para achar faciimen- 
igualdade: equipolente, te determinadas estrêlas. 
equidiferente. 


equidade t Virtude ou sentimento de justiça 


imparcialidade pelo qual se re- 
conhece o direito de cada um. Igualdade, Retidão. 
Pop. Abatimento no preço, por motivo de conve- 
niência ética. 


equidiferença f. Mat. abra expressão da 


igualdade duas razões 
por diferença. Assim, 7 — 3 =9 — 5 é uma equi- 
diferença, que pode ser expressa da seguinte forma: 
7.3:9.5. Em tôda a equidiferença a soma dos 
extremos é igual à soma dos meios. Equidiferença 
contínua é aquela que tem os tôrmos médios iguais. 
Em tôda a equidiferença contínua o meio diferen- 
cial é igual à semi-soma dos extremos, 


11 v.t. Pôr em equilíbrio. Manter em 
equilibrar equilíbrio. Igualar. Compensar. Pro- 
porcionar. F.p. Conservar-se, manter-se em equilí- 
brio. Fig. Ter-se, aguentar-se (numa situação difícil). 
COGN.: equilibração, equilibrador, equilibrante, equi- 
líbrio, equilibrismo, equilibrista. 

a = m. Estado de um corpo que não 
equilíbrio muda de posição. Igualdade de fôr- 
cas ou poderes. Prudência, tino, juízo, ponderação. 
Mecán. Diz-se que um corpo está em equilíbrio quando 
seu estado de repouso ou de movimento não varia 
com o tempo, pelo menos em relação ao sistema de 
referência considerado. No primeiro caso (estado de 
repouso), diz-se que o equilíbrio é estático e no 
segundo (estado de movimento), diz-se que o equi- 
ííbrio à dinâmico, Um sistema de fôrças está em 
equilíbrio quando não se altera o estado de repouso 
ou de movimento do ponto material ou do sistema 


equinócios 


de pontos materiais em que êle está aplicado. As 
condições do equilíbrio dinâmico e do equilíbrio 
estático são as mesmas, mes o equilíbrio estático é 
uma abstração. E 


EQUILÍBRIO QUÍMICO m. Quim. Dá-se o equi- 
líbrio químico quando, num sistema fechado, depois 
de algum tempo de reaçio, as substâncias reagentes 
não reagem mais nas condições dadas, a pesar de 
ainda existirem em quantidade suficiente. A causa 
dêsse fenômeno é que a velocidade de uma reação 
se tornou igual à velocidade da reação no sentido 
oposto, p. ex. Hs + I» €3 2 HI, estabelecendo-se entre 
os 3 gases, para cada temperatura, um certo estado 
de equilíbrio. Trata-se de um equilíbrio cinético, 
Em sistemas gasosos, com o aumento de pressão, & 
temperatura constante desloca o equilíbrio para o 
lado que ocupa o menor volume; assim, o equilíbrio 
da reação acima não pode ser influenciado por au- 
mento de pressão, pois nenhuma das reações opostas 
produz qualquer mudança de volume; ao contrário, 
deve haver influência da | pressão sôbre a reação 
Nº + 3 H:€52 NH: na qual o aumento de pressão 
deve favorecer a formação do amoníaco, por haver 
nesse sentido da reação redução do volume & 
metade; por outro lado, a diminuição da pressão 
deve favorecer a decomposição do amoníaco. Com 
pressão constante, um aumento da temperatura favo 
rece as reações endotérmicas e prejudica as exotérmi- 
cas; sendo a formação do. amoníaco uma: reação 
exotérmica, o aumento de temperatura favorece a 
sua decomposição; o mesmo acontece no equilíbrio 
entre hidrogênio, vapor de iodo e iodidreto. Para 
obter tais compostos é pois necessário que os equi- 
lbrios se estabeleçam à temperatura mais baixa 
possível, o que se pode conseguir com auxílio de 
catalisadores apropriados (p. ex. platina). Todos êsses 
deslocamentos de equilíbrios químicos estão de acôr- 
do com .o princípio de Le Chatelier e o estudo dos 
equilíbrios nesse sentido é de importância fundamen- 
tal nas aplicações industriais. 

: m. Med. Tumefação formada por 
equimona derramamento de sangue no tecido 
conetivo após uma contusão. A cutis que recobre 
a acumulação do sangue é lívida, denegrida ou 
amarelada, segundo o tempo decorrido. 

4 f. Med. Grau mais benigno do equi- 
equimose mona; caracteriza-se igualmente, pe- 
lo transvasamento do plasma e dos glóbulos verme- 
lhos no tecido conetivo subcutâneo, em seguida À 
ruptura dos capilares sanguíneos por pancadas, pela 
pressão de ligaduras muito estreitas ou ainda por 
alterações das paredes dos próprios vasos em con- 
sequência de estados mórbidos gerais. 


: a. em. Zool. Designação para os ani- 
equino mais cavalares. A família dos equídeos 
abrange cavalos, asnos e zebras. M. Arquit. Moldura 
simples, limitada por um plano horizontal e por 
um plano curvo em forma de quarto de círculo, 
com a convexidade para fora e o maior balanço na 
parte superior. 

maias Astr. São os pontos de intersce- 
equinócios cão da eclíptica com o equador. 
Receberam esta denominação porque quando o sol 
se encontra em um déêles, os dias e as noites são 
iguais, em todo o mundo, já que êste astro descreve 
um arco diurno igual ao noturno, o que ocorre nos 
dias 21 de março e 22 de setembro. O equinócio de 
março, que é representado pelo signo y e s2 chama 
“ponto Áries”; ocorre a 21 de março, quando o sol 
passa do hemisfério austral para o boreal. Neste 
dia, como se inicia a primavera para os habitantes 
do hemisfério boreal, recebo o nome de equinócio 
da primavera ou ponto vernal; porém, com respeito 
ao hemisfério austral, é o equinócio do outono. O 
equinócio de setembro denomina-se equinócio da 
Libra; ocorre quando, em 22 de setembro o sol passa 


equinococo 
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do hemisfério boreal ao austral. Com relação ao he- 
misfério horeal começa então o outono, razão pela 
qual se designa também com o nome de equinócio 
do outono; porém, com relação ao hemisfério austral, 
é o equinócio da primavera. Para evitar confusões 
seria melhor que na designação dos equinócios não se 
fizesse menção às estações, mas que apenas fossem 
designados pelos nemes de ponto Áries — o equinócio 
de março, e ponto Libra -— o equinócio de setembro. 


equinococo m. Zool. Forma larval duma 


espécie de tênia do cão (Tania 
echinococeus), também chamada quisto hidático. Se 
estes ovos chegam ao estômago do homem e de outros 
animais, principalmente do porco, como resultado 
da convivência com cães, o embrião descasca e, per- 
furando a parede estomacal, é levado pela corrente 
sanguínea aos diversos órgãos, principalmente ao 
fígado, onde se desenvolve em dimensões gigantescas, 
formando o chamado equinococo ou quisto hidático. 
e uinodermes m. pl. Zool. Metazoários, de 

q simetria em geral pentarra- 
diada, e esqueleto dérmico calcáreo, frequentemente 
espinhoso; complexo e desenvolvido sistema de vasos 
ambulacrários. As larvas passam por fase bilateral- 
simétrica, São exclusivamente marinhos, O filo con- 
tém as seguintes ordens: crinóides, asteróides, ofiu- 
róides, equinóides e holoturóides. 


Sis de m. pl. Zool. Classe dos equino- 
equinóides dermes, à qual pertencem os ou- 
riços do mar. 

b f. Tripulação ou pessoal empre- 
equipagem gado a bordo dum navio. Comi- 


tiva. Bagagem; equipamento (militar). Matalotagem; 
conjunto de objetos que se devem levar em excur- 


sões, viagens, etc, 

1 m. Mil. Petrechos que as tro- 
equipamento pas levam, tais como mochila, 
bornal, ete.,, e que não fazem parte do uniforme ou 
do armamento. 


EQUIPAMENTO HEREDITÁRIO m. Psicol. Deno- 
minação dada ao conjunto dos automatismos inatos 
que se podem notar nó comportamento do homem, e 
que formam, assim, como dizem especialmente os 
psicólogos norte-americanos, a natureza original do 
ser humano. Compreende: reflexos, tendências, al- 
gumas emoções, enfim — disposições hereditárias, algu- 
mas já em funcionamento por ocasião do nascimento, 
outras dependentes de maturação e tôdas mais ou 
menos modificáveis, em vários sentidos, pelo treino 
e pela experiência, z 

1 v.t. Prover, guarnecer de gente neces- 
equipar sária para a manobra (uma embarca- 
cão). Fornecer (o navio) de tudo quanto é neces- 
sário para a viagem. Prover de aprestos necessários. 
V.p. Prover-se, abastecer-se dos apetrechos necessá- 
rios. COGN.: equipagem, Gb a nã 

7 vt. ualar, pôr em paraleio, com- 
equiparar no Tuna em sorte e condição; 
nivelar, V. p. Comparar-se. Tornar-se ou julgar 
igual ou semelhante. COGN.: equiparação, equipara- 
do, adpaáia a lab 

I + Conjunto de pessoas que colaboram 
equipe aa Minidues competição desportiva. O 
mesmo que equipo. Pedag. Nome dado a pequenos 
grupos de alunos dentro da própria classe para rea- 
lização em conjunto de trabalhos escolares. E' mais 
frequento na execução do método de projetos, mas 
pode ser aproveitado em qualquer outra maneira de 
ensinar. A equipe não é grupo homogêneo, mas deve 
preferencialmente ser constituída por alunos de divers 
sos graus de inteligência e atividade para que se 
estabeleça entro êles vantajoso estímulo, 

Fis. Diz-se da superfício 


equipotencial dá compreende todos os pon- 


tos dum campo elétrico com o mesmo potencial, 


y 4 f.pl. Bot. Plantas sem flores 
equisetíineas (Pteridonhyta) que crescem de 


preferência em lugares úmidos. São formadas por 
rizomas subterrâneos que emitem brotos aéreos, arti- 
culados em nós sólidos e internódios ocos. Os nós 
sólidos estão encaixados na extremidade superior do 
tubo formado pelo internódio oco. Em redor de cada 
nó existe um verticilo de fôlhas (pequenas escamas 
triangulares), de cujas axilas nascem ramificações de 
construção semelhante ao do brôto principal. O brôto 
principal ou suas ramificações podem ser encimados 
por uma espiga de fôlhas portadoras dos esporân- 
gios. A planta descrita é o esporófito. Dos esporos 
do esporófito nasce um gametófito sob forma de um 
protalo verde, muito pequeno e que depois da fecun- 
dação pode reconstituir um novo esporótito, Há equi- 
setíneas recentes e fósseis. As espécies recentes, co- 
nhecidas sob o nome vulgar de “cavalinhas", são 
plantas isosporadas, de pequeno porte (não excedem 
a altura de alguns metros e a grossura dum polegar 
humano; em geral alcançam a altura de alguns decí- 
metros somente). Graças às incrustações de sílica na 
epiderme servem para lixa. As espécies fósseis são 
isosporadas cu heterosporadas e têm alcançado ta- 
manhos gigantescos. Pertencem aos vegetais típicos 
da flora carbonífera. 

da a ta f. Mús. Consonância de dois 
equissonancia tons semelhantes, 

ha a f. Arte ou exercício de andar à 
equitação cavalo. A equitação sempre esteve 
relacionada com o adestramento do homem para à 
guerra, tendo por isso representado importante papel 
na instrução militar. Destina-se a preparar o cavalo 
e o cavaleiro para o deslocamento em tôdas as anda- 
duras e para à passagem e salto de obstáculos, ensi- 
nando o cavaleiro a aplicar convenientemente as aju- 
das naturais e artificiais. Há três tipos de equitação, 
chamadas escolas, o que são a francesa, a italiana e 
a alemã, variando cada uma delas em pontos tão 
importantes como a posição do cavaleiro na sela, a 
maneira de aplicar as ajudas e de dar os apoios, etc. 

H «. Que é do mesmo valor; que 
equivalente equivale. Mat. Diz-se dos sólidos 
que têm a mesma superfície ou volume. 
EQUIVALENTE ELETROQUÍMICO m. Quim, Quan- 
tidade de um elemento químico libertada na eletró- 
lise de um seu composto por 1 coulomb de eletricidade, 
EQUIVALENTE-GRAMA m. Quim. Quantidade de 
uma substância numericamente igual ao seu pêsa 
equivalente, expresso em gramas. 


EQUIVALENTE MECÂNICO DO CALOR Fis. Deo- 


signação que se dá ao trabalho mecânico que se pre- 


cisa dispender para produzir uma quantidade de calor 
igual à uma quilocaloria. O valor numérico do equi- 
valente do calor é 4,18 joules ou, sejam, 427 quilo- 
grâmetros. 


EQUIVALENTE QUÍMICO m. Quim. Equivalente 
de um elemento químico é o quociente do seu pêso 
atômico pelo número de valência. O equivalente de 
um ácido ou de uma base é o quociente de seu pêso 
molecular pelo número de basicidade, respectivamen- 


te acidez. q ã 
Es a. Que apresenta mais de um sen- 
equivoco tido. Ambíguo, duvidoso, confuso; 
suspeito. MM. Engano, interpretação ambígua. 'Troca- 
dilho. Ret. Sofisma no qual se usa o mesmo vocábulo 
em diversas acepções. 
era f. Fato ou época determinada que serve de 
base para um sistema cronológico. Os anos 
subsequentes a um acontecimento histórico. Período 
de tempo que inicia nova ordem social. 
ERA DE CÉSAR f. À que se iniciou no ano de 38 
a.C. e se estendeu até o século NV. 
ERA DE CRISTO /. O tempo já decorrido depois do 
nascimento de Cristo. 
ERA PRIMÁRIA f. Era geológica que abrange 05 
períodos arqueano, siluriano, devoniano, carbonifero 
e permiano. 
ERA QUATERNAÁRIA f. Era geológica que abrange 
o período pleistoceno atual. 


era secundária 


ERA SECUNDÁRIA f. Era geológica que abrange 
os períodos triássico, jurássico e cretáceo. 


ERA TERCIÁRIA j. Era geológica que abrange os pe- 
ríodos paleoceno, eoceno, oligoceno, mioceno e plioceno. 


erário m. O tesouro público. 


Erasmo de Rotterdam, 


terdam, Desiderius Erasmo de—, 
Erato Mitol. Uma das nove musas; presidia a 
poesia lírica e erótica. A seus pés repre- 
senta-se sempre um cupido com asas, arco e aljava. 
Biogr. Filósofo e geômetra gre- 


, 
Eratóstenes (creio og omEna ere 
Cronografia; Geográficas, etc. Ensinou em Alexan- 
dria, onde foi diretor da Biblioteca. Inventou aparo- 
jhos de astronomia, criou regras e resolveu problemas 
de matemática. Foi cognominado o “segundo Platão”, 
Ed Lo m. Quim. Elemento químico do grupo das 
érbio terras raras, N,A,=68, P.A.= 167,2. O 
metal ainda não foi isolado. Descoberto por O. Mo- 


sander (1848), 

Érebo Mitol. Personagem da lenda grega, filho 
de Caos e da Noite. Como tivesse socor- 

: rido os Titãs foi transformado em rio e precipitado 

no inferno. Ext. Inferno; região tenebrosa, entre o 

inferno e a terra. 


: m. Pessoa de vida solitária. Os ere- 
eremita mitas são um tipo característico da 
antiguidade cristã, No princípio sem organização, 
reúnem-se mais tarde em redor de uma personagem 
(S. Antão) e seguem determinada regra de vida 
(S. Pacômio), No séc. IV, S. Basílio, no Oriente, e, 
no séc, VI, S. Bento, no Ocidente, começam o cenobi- 
tismo. Os monges da Irlanda dão nos séculos seguin- 
tes novo impulso à vida eremítica, e a Idade Média 
conhece ainda várias novas fundações dêste gênero 
de vida (Cartuxos, Camaldulenses), que existem 
até hoje. 


eremitério m. Recinto em que vivem eremitas. 


eremítico a. Relativo a eremitas. 


M f. Med. Fermento elaborado pelo in- 
erepsina testino e que coopera no trabalho de 
digestão da matéria proteica. Inoperante sôbre a 
molécula albuminóide, sua ação se faz sentir sôbre 
as peptinas e polipéptides, que são transformados em 
aminçácidos. Produz, portanto, efeito parcialmente 
idêntico ao da tripsina pancreática, e se classifica 


entre as enzimas peptoclásticas, 
eretismo m. Med. Estado de exaltação da .po- 
tência nervosa provocada por qual- 
quer causa perturbadora do sistema nervoso. 
Erfurt Geogr. Cidade alemã, da província da 
Saxônia, situada à margem do Gera, 
próxima às matas da Turíngia, Pop.: 145.000 hab. 
Tem numerosas igrejas (25), uma catedral que data 
do séc. XII, um museu, e uma universidade, fun- 
dada em 1392, onde Lutero estudou. Cidade muito 
industrial, ocupa-se também com a horticultura e a 
exploração de minas. E' importante entroncamento 
ferroviário. Hist. Realizou-se alí, em 1808, uma 
conferência entre Napoleão e Alexandre da Rússia. 


er m. Fis. Trabalho efetuado pela unidade de 
g fôrça, quando desloca o seu ponto de aplica- 
ção de uma unidade de comprimento, na sua própria 
direção 


Desiderius—. 
Biogr. V. Rot- 


PN 
| lerg=1 dino X1em hi 
a e mr 

O erg é a unidade teórica 0,G.8S. de trabalho e por 
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- maioria 


eritema 


ser uma unidade muito pequena, é substituído, na 
prática pelo joule, que é igual a 107 ergs (10 000 000 


de ergs). 
4 m. Med. Aparelho para medir é 
ergógrafo avaliar a fôrça muscular, inventa- 


do por Ângelo Mosso. 


A m. Med. Instrumento que servo 
ergômetro para medir as variações do 'tra- 
balho muscular, E 

m. Med. Substância que se en- 
ergosterol contra em certos vegetais e em 


alguns organismos animais, e que tem a propriedade 
de transformar-se, quando submetida à irradiação 
ultra-violeta solar ou artificial, em um isômero qui- 
mico, p.ex.: vitamina De, neo-caleiferol ou vitamina 
antirraquítica. Provém daí a outra denominação que 
se lhe dã: pró-vitamina D. 


e m. Med. Afecção determinada pela 
ergotismo alimentação com pão feito de fa- 
rinha que contém centeio espigado. : 


oa f.nl. Bot. (Ericacew). Família de 
ericaceas plantas dicotilédones-simpétalas da sé- 
rie ericales, composta de cêrca de 1350 espécies, na 
arbustivas e subarbustivas, algumas delas 
bem ornamentais. Apresentam fôlhas simples, coriá- 
ceas, sem estípulas, e flores hermafroditas, tetrâme- 
ras ou pentâmeras com corolas simpétalas urceoladas, 
ecampanuladas ou infundibuliformes e que se inserem 
junto com os estames na margem dum disco formado 
pelo receptáculo. O fruto é cápsula ou drupa. A 
família possue representantes em tôdas as zonas do 


globo. Principais representantes: azálea, rododen- 
dron, erica, uva-ursina, etc, : 

z v.t. Arrepiar, ouriçar, encrespar. Trri- 
eriçar car, riçar, Y.p. Arrepisr-se, ouriçar-se. 
COGN.: eriçado, eriçante. 

Érie Geogr. O lago mais meridional dos cinco 


grandes Ingos situados nos limites dos Es- 
tados Unidos com o Canadá. Sup.: 25426 kms. 
Recebe as úguas dos outros lagos, menos as do On- 
tário, no qual êle, por sua vez, desagua pelo rio 
Niágara. A navegação no lago Érie é muito perigosa 
em razão das bruscas mudanças do solo. Portos prin- 
cipais: Búfalo, Érie, Cleveland e Toledo. 


ÉRIE, Batalha do lago-—, Hist. Encontro naval entre 
americanos e ingleses, em setembro de 1813, em 
Put-in-bay, nas proximidades de Sandusby. A vitória 
de Perry sôbre os ingleses teve grande importância 
para a posse do noroeste por parte dos Estados Uni- 
dos, ratificada pelo tratado de Gand. Poucas bata- 
lhas navais tiveram tantos resultados imediatos, e 2 
habilidade e o valor de Perry consagraram-no como 
um dos heróis da marinha estadunidense. 
erigir v.t. Erguer, levantar, Construir. Fundar, 
instituir. Transformar, elevando; arvorar; 
dar nova categoria a. V.p. Arrogar-se a qualidade 
de; constituir-se. — Neste significado é tido por ga- 
licismo, COGN.: ereção, erétil, ereto, eretor, 
f. Med. Doença infecciosa, causada 


erisipela por um tipo de estreptoceco, de loca- 


lização mais frequente na face e nos membros inferio- 
res, com tendência à recidiva; possue duas caracterís- 
ticas fundamentais: uma geral a temperatura 
elevada; outra local — a placa cutânea vermelha é 
saliente, mais ou menos extensa, de limites precizos 


e superfície aveludada no tato, 

7 “m. Med. Estado de vermelhidão con- 
eritema gestiva da pele, localizado ou genera- 
lizado, ligado a processo de vaso-diatação, capaz de 
desaparecer pela compressão digital, e na dependên- 
cia dos mais variados fatores; eritema mecânico ; 
eritema físico (calor, luz); eritema infeccioso (erisi. 
pela, meningite, gripe, tifo, ete.); eritema alérgico 
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erosão fluvial 


(alimentar, medicamentosos, moléstias do sôro) eritema 


nervoso (vermelhidão do pudor, nos distomas ve- 
getativos). 

at? Geogr. Colônia 
Eritréia italiana no NE. 


da África. Formou-se em 1890 
pela consolidação das posses- 
sões italianas naquela região. 
Sup.: 221000 Em? Pop.: 
1000 000 hab. Cap.: Asmara, 
A população se dedica à in- 
dústria pecuária e à pesca de 


pérolas. 

7 1 . Med. 
eritrodermia Hc 
que se caracteriza por uma 
vermelhidão intensa e unifor- 
me, generalizada por tôda a 


Armas da Eritréia, 


pele. Acompanham-na diversas outras enfermidades. 
o 4 É f. Med. Destruição dos glóbulos ver- 
eritrólise melhos do sangue. 


Doença de origem 


1 à 1 f. Med. 
eritromelalgia nervosa caracterizada pela 
formação de manchas vermelhas dolorosas e inchações, 
(que logo desaparecem) nos pés e nas mãos. 

f. Fisiol. Substância vermelha de 


eritropsina natureza mal conhecida, que re- 


cobre e tinge o retina de certos animais superiores 
e do homem, 


ao f. Quim. (C;FHs04). Hidrato de carbono 
eritrose da classe dos monossacarídeos e do 
grupo: das tetroses, São conhecidos três isômeros: 
eritrose — d (destrógiro), eritrose — 1 (levógiro) 
e eritrose inativa, que se preparam sinteticamente por 
“desdobramento das pentoses; os dois primeiros se 
obtêm em forma do xarope. Med. Grande facilidade 
de corar; observa-se sobretudo no rosto, no colo e 
nas mios e, às vezes, também em outras partes do 
corpo. Provém de um desequilíbrio do sistema zer- 
voso simpático e quando se limita às maçãs do rosto 
pode denunciar pneumonia ou tuberculose, 


Emil—. Biogr. 
Erlenmeyer, (ris ioos! Foi, de 1868 a 
1883, professor de química geral na Universidade 
Técnica de Munich, Executou importantes trabalhos 
especialmente na química orgânica. Estabeleceu a 
fórmula de constituição da mnaftalina. Inventou os 
“frascos de Erlenmeyer", de forma cônica e fundo 
chato, hoje usados em todos os laboratórios. 


Químico alemão 


ermida f. Capela ou igrejinha rústica, 


Pa, 
ermitão m. o mesmo que eremita ou ermita. 


m. Descampado, deserto, solidão. A. Soli- 
ermo tário; despovoado; deserto. 
Eros Mitol, Na mitologia grega, o deus do amor, 


representado na lenda romana por Cupido 
ou Amor. 4str. Planetóide de sexta grandeza desco- 
berto em 1898, No peribélio, aproxima-se do Sol maia 
do que Marte, e passa mais próximo da Terra 
(22 400 000 km) do que qualquer outro planeta. 


a f. Ação de corroer lentamente. Geol. 
erosao Conjunto de fenômenos que determinam 
a modificação ou deterioração da crosta terrestre. 
O agente principal da erosão é a água, líquida (ma- 
rítima, fluvial ou pluvial), ou sólida geleiras), 
O vento também age como causa de erosão, embora 
com menor intensidade, a não ser nos grandes de- 
sertos e mos litorais, onde é bastante grande. Lago 
de erosão é o que se formou pela ação erosiva das 


0 — D. E. 


águas. Bot. Destruição ou alteração superficial de 


uma planta causada pela ação de substâncias cor- 


rosivas, 


Efeitos da erosão sôbre uma rocha, 


EROSÃO EÓLIA $. Geol. Denomina-se assim a ação 
destrutiva do vento sôbre as rochas que sofrem a 
influência da temperatura, desagregando-se e frag- 
mentando-se. Duas são as suas formas: a defltção, 
que consiste em um trabalho de vassoura, pelo qual 
o vento desaloja os seixos e fragmentos de rochas; 
e à corrosão, na qual o vento, carregando consigo 
tais fragmentos, metralha com êles outras rochas, 
podendo criar formas particulares de relêvo. Dêsse 
trabalho, por ex,, decorrem os “hamadás”, planaltos 
pedregosos, e os “gur'”, bastiões rochosos, tão co- 
muns no Saará, 


EROSÃO FLUVIAL f. Geol. Das diferentes formas 
de erosão, é esta uma das mais importantes, sendo 
responsável por grande número de aspectos topográ- 
ficos do nosso planeta. O trabalho destrutivo proces- 
sa-se através do escavamento do leito e da formação 
das vertentes. Escavamento do leito fluvial, A maior 
ou menor rapidez com que um rio escava o seu leito 
depende de três fatores quo so conjugam: a massa 
das águas, a rapidez do curso e a quantidade dos 
detritos carregados por aquelas, Quanto maiores fo- 
rem êles, tanto maior será a ação erosiva. Realizando 
êsse trabalho, o rio procura o seu “perfil de equilf- 
brio” isto é, a curva hiperbólica tangente ao ponto 
mais baixo que pode atingir para que seja possível 
o escoamento. À êste ponto mais baixo reserva-se o 
nome de “nivel de base''; em geral, coincide com o 
nivel do oceano, embora possa ser de um mar fecha- 
do, o de um lago ou, mesmo, o talvegue do rio 
principal, quando se tratar de um afluente. Por con- 
seguinte, enquanto não atingir o seu perfil de equi- 
líbrio, o rio escavará o seu leito; e como êste tra- 
balho se processa da foz para a nascente, costuma-se 
dizer que a erosão fluvial é “regressiva”'. Como as 
rochas nem sempre oferecem igual resistência a essa 
fôrça destruidora, pode acontecer que as águas ve- 
nham a encontrar um obstáculo à sua marcha; neste 
ponto estará formada a queda d'água ou cachoeira, 
que pode tomar denominações diversas conforme as 
condições particulares: cascatas, saltos, cataratas e 
que se transforma, com o tempo, nos chamados rá- 
pidos ou corredeiras. Formação ou modelado das 
vertentes. Ao mesmo tempo que as águas correntes 
constróem o seu leito, vai se realizando a formação 
ou modelado de suas vertentes. Esse trabalho é devido 
sobretudo às enxurradas e aos desmoronamentos, mas 
também aos deslizamentos. As primeiras, mais vio- 
lentas conforme mais forte seja o declive, desgastam 
a superfície do solo, atacando notadamente as rochas 
mais tenras. Os desmoronamentos resultam da alter- 
nância entre camadas moles e camadas duras; des- 
truídas aquelas, não tarda que estas se desmoronem, 
com a perda do necessário equilíbrio. Procurando al- 
cançar os seus dois perfis — o longitudinal, pelo 
escavamento do leito, e o transversal, pelo modelado 


erosão glaciária 


das vertentes os rios podem oferecer o interessante 
fenômeno da captura fluvial. Ros 

EROSÃO GLACIÁRIA f. Geol. Assim se denomina 
o trabalho destrutivo realizado pelas geleiras, Sua 
forma mais característica é o vale glaciário, em 
calha ou em U, antigo leito de geleira; quando o 
mar o invade, constitue o “fjord'” (Noruega) ou 
“firth'! (Escócia), tipo de costa particular. Dêsse 
“trabalho destrutivo também resulta o chamado relêvo 
alpino, onde são comuns os “circos” ou bacias, as 
rochas “encarneiradas', os sulcos e estrias, 


EROSÃO MARINHA f. Geol. E' a ação destrutiva 
das águas do mar, também conhecida pelo nome de 
abrasão; realiza-se por intermédio das vagas, graças 
aos fragmentos de rochas que consigo levam. O tipo 
mais completo de costa oriunda dessa atividade é a 
falésia ou faleja, abrupta como um paredão. 


1 f. Psig. Forma de delírio cârac- 
erotomania terizado pela exaltação de idéias 
sexuais. 

le a. Errante; perdido; desnorteado; trans- 
erradio viado; vagabundo. 


a. Que vagueia ou erra; erradio. Nô- 
errante made; vagabundo. Vacilante, incerto. 
f. Rol dos erros tipográficos de “uma obra 
errata com as respectivas emendas. 

Ads a. Vagabundo, errante. Geol. Desig- 
errático nação “dada às rochas que, por ação 
do degêlo, foram transportadas à grande distância. 
Med. Diz-se da moléstia intermitente, irregular. 

A m. Ação de errar. Inexatidão; desacêrto; 
erro engano; ilusão; desregramento; abuso; pre- 
varicação; culpa. 

ÉRRO INSTRUMENTAL m. O que se deve à 
maior ou menor imperfeição dos instrumentos apro- 
priados à investigação dos fenômenos naturais. 


ERRO PESSOAL m. O que se deve a causas sociais, 
econômicas, políticas, intelectuais, morais, intervindo 
a ignorância, o cepticismo, a indiferença, a descon- 
fiança, os temores, a paixão e o interôsse. 
Expulsão ruidosa, através da 


eructação REA dos gases contidos no estô- 


mago. Arrôto. 

12 A f. Grande saber alcançado pela lei- 
erudição tura, principalmente em temas do 
domínio da história. Qualidade do que é erudito. 

a f. Saída impetuosa e repentina. Rom- 
erupção pimento. Med. Aparição súbita de 
um exantema. Erupção dentária: aparecimento dos 
dentes; dentição, Geol. Erupção vulcânica: entrada 
de um vulcão em ação. 


? 7 a. Referente à erupção. Diz-se das 
eruptivo rochas provenientes da ação do vul- 
canismo; 


são constituídas, geralmente, por sílica e 
alumina. 

f. Bot. Vegetal com caule herbáceo, isto é, 
erva não lenhoso. E” planta anual ou vivaz e 
que seca após a frutificação. Vegetação espontânea, 
rasteira. Plantas que servem de pasto aos animais. 
ERVA-CIDREIRA Ff. Bot. (Melissa officinalis). Plan- 
ta aromática da família das labiadas. Tem cheiro 
de limão. 
ERVA DA PONTADA f. Bot. (Casearia silvestris). 
Arbusto da família das flacurtiáceas, cujas fôlhas são 


de uso medicinal como depurativo do sangue. E” 
também conhecida por chá de bugre. 


ERVA DE BICHO m. Bos, (Polygonum acre). Erva 
da família das poligonáceas, comum em todo o Brasil. 


ERVA DE PASSARINHO f. Bot. Nome comum a di- 
versas espécies de ervas ou arbustos epifíticos, semi- 
parasitos dos gêneros Phrygilanthus, Loranthus e 
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- erva-moura 


Phoradendron da família das lorantáceas. Habitam 
árvores silvestres e cultivadas, Seus frutos são in-. 
geridos pelos pássaros e suas sementes disseminadas 
pela defecação. 


ERVA DE SANTA MARIA 7. Bot. (Chenopodium am- 
dbrosivides). Erva cosmopolita da família das queno- 
podiáceas. Extrai-se deja um óleo empregado no 
tratamento das verminoses intestinais. Seu cheira 
penetrante consegue afugentar insetos caseiros e da- 
gutade Por isso, é também conhecida por erva de 
icho. 


ERVA DOCE /. Bot. (Pimpinela anisum). Erva da 
família das umbelíferas. Seus frutos são empregados 
ig pen etmpie E” também conhecida pelo nome 
e anís, 


ERVA-GROSSA f. Bot. Nome comum a duas espécies 
de ervas campestres (Elephantopus seuber e Elephan- 
topus Martii) da família das compósitas. Apresentam- 
-se com flores roxas. São de emprêgo medicinal con- 
tra a tosse. 


ERVA-LANCETA Ff. Bot. (Solidago microglossa). Er- 
va da família das compósitas, que floresce com Jin- 
das panículas, entre os meses de março e maio. E' 
também conhecida por arnica brasileira. 


ERVA LOMBRIGUEIRA $f. Bot. (Spigélia anthelmin- 
thica). Planta brasileira da família das loganiáceas, 
dotada de propriedades vermífugas. 


ERVA-MATE f. Bot. 
aquifoliáceas, 


(Tex peraguariensis). Planta 
da família das cultivada no Brasil 
(Rio Grande do 
Sul, Santa Ca- 
tarina, Paraná 
e sul do Mato 
Grosso), Argen- 
tina (Misiones) 
e Paraguai. E" 
originária des- 
sa zona, onde 
ainda aparece 
em estado na- 
tivo. Trata-se 
de um vegetal 
de clima tempe- 
rado quente, que 
até agora resis- 
tiu a tôdas as 
tentativas de 
transplantação 
para outros pon- 
tos do globo. O 
Brasil é o prin- 
cipal produtor 
e exportador da 
erva-mate, sen- 
do o mercado 
argentino o seu 
maior <consumi- 
dor. Foram os 
índios guaranis 
os primeiros que 
usaram as tfô- 


lhas desta ár- 
vore, mastigan- 
do-as em suas Erva-mate. 


caminhadas. Os 

jesuítas passaram a utilizálas, depois de sapecadas 
e moídas, como sucedâneo do chá da Índia, com a 
vantagem de oferecer altas qualidades medicamento- 
sas. Seu uso está hoje bastante difundido no sul 
do Brasil, Paraguai e países do Prata, quer sob a 
forma de chá, quer sob a forma de mate ou chimarrão. 


ERVA-MOURA 7. Bot. (Solanum nigrum). Erva cos- 
mopolita da família das solanáceas, com fôlhas verde- 
escuras e bagas pretas. 


erva-moura 


ERVA MOURA DO SERTÃO f. Bot. (Cinnamonoden- 
dron corticosum). Arbusto da família das caneláceas, 
cuja casca se considera estomacal e febrífuga. 


ERVA-MULAR f. Bot. (Croton antisyphiliticus). Er- 
va campestre brasileira, da família das euforbiáceas, 
cujas sementes são purgativas. E' também conhecida 
por pé de perdiz, curraleira e alcânfor. 


ERVA-POMBINHA f. Bot. (Phyllanthus nirun). 
Pequena erva silvestre brasileira da família das 
euforbiáceas. Suas flores, que são muito pequenas, 
encontram-se abaixo das fôlhas. Emprega-se contra 
moléstias dos rins e concreção biliosa. Vulgarmente 
é conhecida por quebra-pedra. 


ERVA-TOSTÃO 7. Bot. (Boerhavia hirsuta). Planta 
brasileira das nictagináceas, cujas raízes são usadas 
como purgativo na medicina popular. 


: f. Bot. (Pisum sativum). Planta legu- 
ervilha minosa papilionácea. 

ERVILHA DE CHEIRO Ff, Bot. (Lathyrus odoratus). 
Erva trepadeira e muito ornamental, da família das 
papilionáceas, Originária do hemisfério boreal, é 
frequentemente cultivada nos jardins brasileiros. Há 
variedades com flores de muitas côres diferentes. 


ES Sufixo de origem latina, oposto a substantivos 
próprios para formar adjetivos gentílicos, e a nomes 
comuns para significar origem: português, campo- 
nês. Desinência com que se forma o plural de muitas 
palavras em s e das que terminam em 7, z e mn. 


a v.t. Gastar desregradamente. Dissi- 
esbanjar par, estragar. COGN.: esbanjado, es- 
anjador. 
esbater v.t. Dar relêvo a (obra de escultura). 


Graduar as tintas, as sombras de (uma 
Y.p. Espalhar-se, dispor-se 


pintura). Atenuar (côr). 
COGN.: esbate, esbatido, 


gradualmente, sobressaindo. 
esbatimento. 
esbelto a. Elegante, gracioso, airoso, gentil. 
Delicado (com referência às formas cor- 
porais, especialmente humanas). 
esbô 1) m, Bosquejo; primeiros delineamentos 
Ç que se traçam ao iniciar um desenho ou 
pintura. Ensaio em gêsso, barro ou cera, de uma 
obra de escultura. Sinopse, resumo, Apanhado; 


rascunho. 
v.t. Tornar em pó; esbarrondar. Des- 
esboroar moronar, destruir. V.p. Reduzir-se a 


pó, esbarrondar-se, desfazer-se. COGN.: esboroamen- 
to, esborõdo. 


v. t. Dizer, proferir com raiva. F.i. 


esbravejar Tornar-se bravo, colérico; enfure- 
COGN.: esbravear, 


cer-se, Bradar, gritar com fúria. 
esbravecer. 

v. t. Limpar do bugalho. Esmiga- 
esbugalhar lhar, desfazer. Fig. Abrir desme- 


suradamente, arregalar (os olhos). Passar pelos dedos 
(as contas de um rosário). COGN.: esbugalhado. 

a m. Banquinho para descanso dos pés. 
escabêlo Assento raso. Móvel constituído por 
uma espécie de caixa provida de pés, e cuja tampa 
serve de banco ou assento. 


escabroso a. Áspero; pedregosn, Rude. Di- 


fícil. Melindroso. Inconveniente, 
indecente. 
f. Bot. Nome vulgar de 


escadinha do ceu várias espécies de sa- 


mambaias (Eufilicimene) caracterizadas pela forma pe- 
nada das fôlhas e que lembram uma escada. 

m. Espécie de armadura de bor- 
escafandro racha, guarnecida de ferro, que 
vestem os mergulhadores para realizar trabalhos no 
fundo. da água; é provida dum conduto respirador, 
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Escafandro. 


Esquema: a — Corpo resistente à pressão, b — 
Agarradores, manejnlos de dentro. c — “Janela”, 
d — Tanque de lastro. e — Garrafas de oxigênio e 
ar comprimido. £ — Fios para telefonia e sinalização. 


que comunica com a superfície. O escafrando não 
só assegura a livre respiração, como ainda permite re- 
sistir à pressão da água. 


escaiola f. Arquit. Revestimento pulido, imi- 
tando mármore e outras pedras finas; 
é usada geralmente nas paredes. ' O nome deriva do 
italiano scagliola, que significa pequenas lascas de 
pedra. Os materiais empregados na sua confecção 
são o gêsso, o cimento branco e tintas de diver- 


sas côres. 

| f. Escada; escalada; assalto às muralhas 
escala de uma fortaleza. Saque. Estat. Norma a 
que é submetido o tracejado dos gráficos estatísticos. 
Geogr. Reta dividida em porções iguais, que é aposta 
na parte inferior dos mapas, para servir de referên- 
cia na avaliação das distâncias. Mús. Série de notas 
musicais. Existem muitas escalas diferentes. Po- 
demos dividílas em dois grupos: escalas maiores e 
escalas menores. A cada tonalidade corresponde uma 
escala maior e outra menor. A escala fundamental 
é a escala em dó maior, formada por sete notas: 
dó, ré, mi, fá, sol, lá, si (dó). Os nomes destas 
notas são tirados das primeiras sílabas dos versos da 
seguinte estrofe do hino a S. João Batista. Ut queant 
laxis, Resonare fibris. Mira gestorum, Famuli tuorum, 
Solve polluti, Labii reatum. Sancte Toannes. Mais 
tarde Ut foi substituído por Dó. Existe ainda a Es- 
cala Cromática ou Diatônica que é formada por uma 
sucessão de semitons: Top. Relação constante entre 
os elementos lineares homólogos de duas figuras se- 
melhantes. Relação constante entre um comprimento 
no desenho e seu correspondente no terreno, dada pela 

desenho 1 é 1 
igualdade —— = —. Assim, a escala 
terreno n 1000 

1/1000 significa que uma unidade linear qualquer 
no desenho vale 1000 unidades iguais no terreno. 
Escala gráfica: Reta em que estão marcadas distân- 
cias do desenho com seus valores correspondentes no 


ou 


escala centesimal 


terreno. Escalas duplas: Quando se tem de lidar 
com duas grandezas diferentes (comprimento e al- 
tura, por ex.) no traçado de um perfil, tomam-se 
geralmente escalas diferentes, horizontal (comprimen- 
to) e vertical (altura, afim de operar com maior 
precisão e comodidade. 


ESCALA CENTESIMAL Ff. Fis. Escala termométrica 


. de Celsius, 


ESCALA DE BAUMÉ f. Fis. Escala arbitrária de 
areômetros, proposta por Antoine Baumé (1728-1804), 
para indicar prática e rapidamente a densidade dos 
líquidos. o 

ESCALA DE BEAUFORT f. Meteor. Escala arbitrária 
proposta pelo almirante inglês Sir Francis Beaufort 
(1774-1857) para indicar a fôrça do vento. 


Felocidade 
em m/seg. 


Fóôrça, na Es- 
cala Beaufort |, 
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ESCALA DE CELSIUS f, Fis. Escala termométrica 
proposta pelo físico sueco Anders Gelsius (Úpsala, 
1740). Os pontos fundamentais são O e 100, cor- 
respondentes ao ponto de fusão do gêlo e ao ponto 
de ebulição da água, respectivamente. 


ESCALA DE MOHS Ff. Miner. V. dureza. 


ESCALA LOGARÍTMICA f. Estat. Escala em que 
os números são graduados de acôrdo com os seus 


logaritmos. 

s m. Mil. Cada uma das frações de que 
escalão se compõe uma tropa que marcha ou 
combate em coluna, 


escalavrar v.t. Golpear de leve. Esfolar, ar- 


ranhar. Despulir, deformar; es- 
botenar. Estragar, danificar o revestimento de (tectos 
ou paredes), Arruinar; deixar vestígios de escalavra- 
dura em; deteriorar. COGN.: escalavrado, escalavra- 
dura, escalavramento, escalavro. 


. Ri s a 
Escalda Geogr. io que nasce no norte da 


França, no departamento de Aisne, 
atravessa a Bélgica e a Holanda, e desemboca no 
mar do Norte. Tem um percurso de 430 km em 
sua maior parte navegável. Banha Cambrai, Denain, 
Valenciennes, Tournay, Gand, Antuérpia e outras 
cidades. Chamam-lhe Escaut em francês e Schelde 


em flamengo. 

v.t. Queimar com líquido a ferver. 
escaldar Lavar com água fervendo. Produzir 
grande calor em; aquecer muito. Esterilizar, tornar 
maninho. Fig. Escarmentar. F.t. Ser ou estar ex- 
cessivamente quente; produzir muito calor. FP.p. 
Queimar-se, Fig. Escarmentar-se. COGN.: escaldação, 
escaldadela, escaldadiço, escaldado, escaldador, escalda- 
douro, escaldadura. 


A m. Cir. Pequena navalha munida 
escalpêlo de cabo, que se usa para dissecações 
cirúrgicas e biológicas. 


f. Zool. Placa consistente que faz parte 
escama do tegumento de muitos animais, espe- 
cialmente dos vertebrados. Nos peixes distinguem-se 
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escapulário 


as escamas que provêm só do derma e as que se 
originam dêste e da epiderme. OClassificam-se em ga- 
nóides, placóides, ciclóides, e ctenóides. Nos demais 
vertebrados as escamas são sempre epidérmicas, como 
por ex, nos répteis. Denominam-se também . escamas 
as pequenas placas que cobrem o corpo e as asas 
das borboletas e de vários dípteros. 


escambo m, Permutação, troca; câmbio, 
escamoso “ Sue tem escamas; que é coberto 


de escamas. Miner. Diz-se da es- 
trutura irregular de um mineral que se quebra em 
plaquetas pequenas e delgadas em forma de escamas. 


escamotear v.t. Empalmar; fazer desapare- 


cer sem que se perceba como. 
Furtar com habilidade e destreza. V.i, Yazer tru- 
ques de prestidigitação ou escamoteação. V.p. Pig. 
Fugir sorrateiramente; desaparecer. COGN.: escamo- 
teação, escamoteadela, escamoteador. 


: v.t. Causar escândalo a. Me- 
escandalizar atra tada e Apae 
e. Agravar, exacerbar; maitratar. V.i. Ser escan- 
daloso: fazer ou provocar escândalo. F.p. Dar-se 
por ofendido; melindrar-se, Fig. Irritar-se. COGN.: 
escandalizador, escandalizante, escandalizável, escândalo, 
escandaloso. . 
a m. Aquilo que pode induzir em 
escândalo êrro moral ou pecado. Eat. Qual- 


quer falta moral praticada em público ou levada ao 


conhecimento público. Fato que chama a atenção 
sôbre as pessoas nele implicadas. Indignação, alvo- 
rôço ou tumulto provocado por um ato imoral. Pes- 
soa ou ato que ofende a moralidade pública, 

“ Países—. Geogr. V. Países 
Escandinavos, Ficensimavos 

Andi im. ími 

escândio m. Quim. Elemento químico raro, do 


grupo dos metais terrosos N.A.= 
21, P.A,= 45,10. Sem emprêgo. Descoberto em 
1879 por Nilson, o metal foi isolado em 19837 por 
Fischer, Briinger e Grieneisen, 


az v.t. Medir, contar as sílabas de (ver- 
escandir sos). Fig. Examinar detidamente; ler 
pausadamente como que contando as sílabas. Enume- 
rar, enunciar. 


v.t. Barbear com perfeição e cui- 
escanhoar dado, de sorte que o rosto fique 
completamente liso. V.p. Barbear-se com apuro. 
COGN.: escanhoador, escanhoamento. 


escaninho m. Pequeno compartimento em cai- 


xas, gavetas, etc. Recôndito; re- 
canto escondido; divertículo. (E' a forma diminu- 
tiva de escano = escabêlo). 


escantilhão m. Instrumento para medir dis- 


tâncias em vários serviços (como 
plantação, construção, tiro ao alvo, etc.). Medida 
oficial para aferimento, 
escano m. Mecanismo empregado para regulari- 
p zar o movimento de relógios. Arquit. Mol- 
dura côncava de secção circular, que serve para ligar 
entre si dois paramentos ou uma moldura plana é 
um paramento. Bot. Pedúnculo ou haste que sobres- 
sai de um grupo de fôlhas nas plantas acaules e que 
dá origem a uma flor ou conjunto de flores, como 
p.ex.: nos junguilhos ou nas tulipas. Zool. Assim 
se chama o primeiro artículo das antenas dos insetos, 


escapulário m. Originariamente talvez um 


avental para o trabalho, é hoje 
uma parte integrante do hábito religioso de algumas 
ordens (beneditina, dominicana, ete.). E' uma tira 
de pano que cai dos ombros sôbre as costas e o peito. 
O escapulário dos leigos (também. chamado “benti- 
nhos'') consiste em dois pequenos quadrados de pano 
bento de côres diferentes, que os devotos trazem ao 
pescoço; é o rudimento do hábito religioso dado anti- 
gamente aos membros das ordens terceiras é irman- 


escara 
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esclerênquima 


dades. As importantes indulgências ligadas a êsses 
escapulários foram aplicadas por Pio X em 1910 
também ao uso piedoso e mais cômodo de certas me- 
dalhas. Menção especial merece o escapulário de 
N. S.º do Carmo, propagado pela ordem do mesmo 
nome e muito popular por causa de uma promessa 
feita pela Virgem, que teria indicado o escapulário 
como penhor infalível de salvação para todos que o 
trazem na hora da morte. Os documentos desta lenda 
são porém, apócrifos, segundo o juízo de alguns dos 


mais sérios historiadores católicos. 

f. Med, Crosta negra ou escura que 
escara resulta da mortificação e destruição de 
uma parte de um tecido. 


f. Mil. Encontro rápido e movi- 
escaramuça mentado entre fôrças ligeiras 
levemente armadas, Pig. Briga; conflito. Brusco 
movimento de rédeas para mudar a marcha do cavalo. 
Combate simulado em divertimentos públicos. 


v.i. Pelejar, combater por es- 
escaramuçar caramuças. V.t. Forgar (o ca- 
valo) a executar repetidas voltas como se estivesse 


numa escaramuça. COGN.: escaramuça, escaramuçada, 
escaramuçador, escaramuceiro. 
m, Zool. 


escaravelho Za 


ro lamelicórneo da família dos 
escarabídeos. Muitos se distin- 
guem por belas côres metálicas. 


escarificação 1; Med: 


ção de escara acidental ou ar- 
tificial, Neste último caso, 6 
feita para fins cirúrgicos. 


escarioso “ 5º! Desis- 


nação dada ao 
cálice que apresenta escamas 
membranosas na margem, 


a. Vermelho muito vivo. 


escarlate de sêda ou lá dessa côr, 


vermelha, 

o 1 f. Med. Doença infecto-contagio- 
escarlatina sa, endêmica e epidêmica, clas- 
sificada no grupo das febres eruptivas, e cujo agente 
patogênico ainda não é conhecido. A evolução da 
doença pode ser dividida em três períodos: de inva- 
são, de erupção e de descamação. O primeiro muitas 
vezes se confunde com o segundo, caracterizando-se 
êste por um enantema mais precoce que o exantema. 
O exantema é constituído por uma rubefação genera- 
lizada da pele, na qual se nota uma erupção punti- 
forme que dá àquela um aspecto de granito e, ao 
toque, a impressão de carne de galinha. No terceiro 
período, o de descamação, há uma forte esfoliação, ti- 
rando-se da mão verdadeiros dedos de luvas. Pode 
apresentar anginas de várias espécies, bubões, otites, 


Escaravelho. 


M. Tecido 
Tinta 


rinites, sinusites, broncopneumonias, gastroenterites, 
etc, etc, As lesões renais são as que mais caracte- 
rizam a doença. O tratamento é sintomático e 
paliativo, 


v.t. Servir de emenda ou lição 
escarmentar à Tornar experimentado. Cas- 
tigar, repreender. P.1i, ep. Tornar-se experiente, por 
danos ou castigos sofridos. Ser castigado ou admoes- 
tado, Emendar-se. Arrepender-se. COGN.: escarmen- 
ta, escarmentação, escarmentado, escarmento. 

a m. Mofa, zombaria, menosprêzo, mo- 
escarneo tejo, desacato, galhofa. ' 
. 

escarninho 


a. Que escarnece; que contém es- 
cárneo; irônico, mordaz. 


escaro m. ictiol, Peixe acantopterígio, labróide. 


- escarpa 


f. Declive. Talude de um fôsso, ao 
pé da muralha. Encosta íngreme. Mil. 
Parapeito da trincheira ou da. fortificação perma- 
nente voltado para o inimigo. Oontra escarpa: para- 
peito voltado para a retaguarda. 

m. Matéria expelida pela bôca após a 
escarro expectoração. Pop. Pessoa ou cousa 
digna de desprêzo. 


escassear v.t. Tornar escasso, apoucado, Taro. 
Dar ou conceder com parcimônia e 
escassez. FP.i. Tornar-se escasso, ir diminuindo. Exis- 
tir em pequena quantidade; minguar. COGN.: escas- 
samento, escasseado, escasseamento, escassez, escasseza, 
escasso. 


a. Raro; pouco; parco; desprovido, que 


escasso falta. Avaro; que não é abundante, 
Sovina. 

M f. Teol. Parte da teologia que 
escatologia trata do fim da espécie humana, 


do destino da alma, ete. E' a “ciência das coisas 
finais". As antigas religiões orientais estabeleciam 
a crença numa vida depois da morte. O budismo 
prega a transmigração das almas, tendo o nirvana 
como estágio final e eterno. Zoroastro afirmou a 
existência de prêmio e castigo após a morte. O An- 
tigo Testamento cogita do destino final do povo he- 
breu, da espécie humana e do mundo; prega o ad- 
vento de Deus, o juízo final e universal, e a vinda 
de um reino perfeito. Platão afirmou a imortalidade 
da alma, e os estóicos a doutrina dos ciclos. O Novo 
Testamento afirma o reino de Deus, a destruição do 
mundo, a segunda volta do Cristo, a ressurreição do 
corpo, a imortalidade da alma, o prêmio e o castigo 
eternos. Os católicos crôem em céu, purgatório é 
inferno: os protestantes rejeitam o purgatório, en- 
quanto outras seitas acreditam no reino pessoal do 
Cristo. O pensamento escatológico moderno tenta 
conciliar a ciência e a imortalidade, e estabelecer a 
duração da espécie humana e do mundo. 


a f. Ação ou efeito de escavar, De- 
escavação contulho, desatêrro. 
Wilhelm Ludwig von—. Biogr. Geó- 
Eschwege, logo e mineralogista alemão (1777- 
-1855). Residiu onze anos no Brasil, a serviço do 
Govêrno Português, e, durante essa temporada, estu- 
dou a nossa geologia, sendo considerado o fundador 
da geologia brasileira. Suas observações são exatas 
e incontestáveis, e subsidiaram largamente o desen- 
volvimento da corografia do País. Como intendente 
das minas de ouro e curador do gabinete de minera- 
logia do Govêrno, fomentou a construção de fábricas 
metalúrgicas. Sua enorme bagagem científica serviu 
como base para o estudo completo da geologia e mi- 
neralogia do Brasil. Escreveu: Geognostisches Ge- 
miilde von Brasilien; Plauto Brasiliensis; Journal von 
Brasilien; Brasilien die neve Welt; Geognostische 
Beobachtungen tiber einen Theil der Capitanie São 
Paulo, etc. 


v.t. Tornar claro; aclarar, ilumi- 
esclarecer nar. Fig. Elucidar, tornar com- 
preensível, inteligível. Dignificar, enobrecer. Y.i. 


Tornar-se claro, límpido (falando-se do tempo). Al 
vorecer, raiar o dia. F.p. Informar-se, obter escla- 
recimentos (sôbre determinado assunto). Tlustrar-se, 


enobrecer-se. COGN.: esclarecedor, esclarecido, escla- 
recimento. 

A 1 m. Bot. Tecido de cêlulas 
esclerênquima mortas com membranas re- 


sistentes, espêssas, de celulose ou lignina. E' o tecido 
de maior resistência dos vegetais. Tipicamente apre- 
senta as células compridas e ponteagudas, reunidas 
em feixes denominados feixes esclerenquimáticos ou 
fibras esclerenquimáticas. Num corte transversal po- 
dem ser microscopicamente reconhecidos pela desigual- 
dade do diâmetro das células componentes. As fibras 


à ade 
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escola ative 


téxteis, de tanta utilidade industrial, são extraídas 
de feixes esclerenquimáticos compostos por - células 
com membranas celulosas. Fibras com porcentagem 


Ni, 


1 — Corte transversal 
dum feixe esclerenqui- 
mático. 


elevada de lignina são de quali- 
dade inferior para a indústria, 
porque a celulose é ao mesmo tem- 
po, resistente e extraordinariamen- 
te elástica, enquanto a lignina é 
dura e resistente mas relativamen- 


to quebradiça. 2 — Corte lon- 


1 f. Med. Inflama- gitudinal dum 
esclerite ção da esclerótica. feixe escleren- 


. -quimático. 
esclerodermia 7. Me? 
mento e endurecimento anormal da pele e do tecido 
subcutâneo. 


As m. Bot. Corpúsculo duro, mais ou 
escleródio menos arredondado ou tuberiforme, 
formado pelas hifas micelianas de certos fungos, como 
p.ex. Claviceps purpúrea, parasito do centeio. 


escleroftalmia fiosituas e fatia de bri 


lho das conjuntivas. 


f. Med. Qualquer endurecimento mór- 
esclerose bido dos tecidos, pela proliferação 
abundante e anormal do tecido conjuntivo, especial- 
mente das fibras elásticas. A esclerose é uma das 
terminações da inflamação. Caracteriza-se pela côr 
mais pálida da parte em que se manifesta o mal e 
por um numento de consistência da região. Pode 
ser um fenômeno normal característico da velhice, 
mas, neste caso, vem tarde e sem os fenômenos 
inflamatórios. 

At: f. Anat. Membrana fibrosa inex- 
esclerótica tensível, resistente e a mais ex- 
terna do globo ocular; sua coloração natural é branca 
nacarada no homem, azulada na criança e levemente 
amarelada no velho. A espessura da esclerótica au- 
menta ligeiramente da frente para trás, atingindo 
um milímetro, Nela vemos duas aberturas; uma 
posterior, pela qual penetra o nervo ótico e a outra 
anterior, maior ou mais espaçosa, na qual se encaixa 
a córnea. Na sua superfício externa tomam inser- 


ção os diversos músculos que movimentam o globo 
ocular. 


ESCO Sufixo adjetival, de propriedade e relativida- 
de; ex.: gigantesco. 


v.t. Deixar correr (um líquido). Coar. 
ESCOdT fitrar. V.i Esvairse. Fig. Fugir, de 
saparecer. V.p. Escorrer lentamente. Esvaziar-se. 
Passar, decorrer (o tempo). Esvair-se. Sair furtiva- 
mente; sumir-se, desaparecer. COGN.: escoação, es- 
coadeira, escoado, escoadouro, escoadura. 


AQ Geogr. Parte norte da Grã-Bretanha. 
Escócia Siri qa750 Emi o 4890000 habi: 
tantes, limitada ao sul pelo rio Tweed. Cap.: Edim- 
burgo. A Escócia divide-se fisicamente em três par- 
tes: 1) As Terras Altas (The Highlands), que sa 
estendem ao norte e noroeste de uma linha traçada 
de Dumbarton a Stoneheaven. 2) As Terras Baixas 
Centrais (Central Lowlands), situadas entre as li- 
nhas que ligam Dumbarton e Stoneheaven e Girvar 
a Dunbar. Esta é a parte mais densamente povoada 
da Escócia, nela vivendo 2/3 da população total. 
Possue grandes indústrias, incluindo estaleiros, fá- 
bricas de tecidos, papel, etc. S) As Alturas do Sul 
(Southern Uplands), limitadas pela linha traçada de 
Girvan a Dunbar e, ao sul, pelo rio Tweed. A pro- 
dução principal desta região é a criação de carneiros. 
O clima da Escócia é variável, com frequentes chu- 
vas e nevoeiros: entretanto, a parte oriental é sêca. 
Hist. Os primeiros povoadores da Escócia eram de 
raça céltica. No ano 80 o país foi invadido pelos 
romanos. Após numerosas lutas regionais, foi unido, 
no século IX, sob o reinado de Kenneth II, sendo 
porém mais tarde dominado pelo rei da Inglaterra. 
Em 1829, a Escócia voltou a tornar-se independen- 
te. Em 1707 a Inglaterra e a Escócia passaram a 
formar o Reino-Unido. 5 
ESCÓCIA $. Arquit. Moldura côncava, de secção cur- 
va, não simétrica, que se emprega geralmente entre 
dois filetes. 5 Tecido semelhante ao organdí, porém 
muito mais espêsso. 

E v.t. Livrar, desobrigar de coima ou 
escoimar castigo. Prevenir, fiscalizar para que 
não incorra em coima. Limpar, livrar de defeito ow 
impureza. FY.p. Fugir, livrar-se; deixar de incorrer 
(em falta ou defeito). COGN.: escoimado. 


m. O qué há de melhor e mais bem esco- 
escol lhido; flor, nata (duma sociedade, etc.). 
NOTA: Esta palavra constitue a tradução perfeita 
do inútil francesismo élite. 

f. Pedag. (De scholé, ócio). Era, na 

escola Grécia, o lugar de reunião para, em des- 
canso, ouvir os filósofos que expunham suas doutrinas. 
Graças aos discípulos conquistados por êsses filósofos, 
constitufa-se em tôrno do mestre um certo núcleo, 
vindo daí à palavra a acepção de filiação a determi- 
nada corrente de idéias, donde: escola de Sócrates, 
de Platão, etc. Conservam-se até hoje as duas acep- 
ções acima, Há escolas literárias, filosóficas, cien- 
tíficas. Por escola entende-se também o local onde 
os jovens, desocupados das demais atenções da vida, 
vão receber instrução e educação. Evidentemente, edu- 
cação e instrução são mais antigas que a escola, pois 
eram recebidas no lar, nas oficinas (aprendizagem) e 
no próprio mundo circundante. A escola durante 
muito tempo foi dada apenas função instrutiva com 
a finalidade precípua de proporcionar o ensino em 
seus diversos graus. Atualmente exige-se dela fun- 
cão educativa em sentido amplo. Escola também é& 
chamado o prédio escolar. 
ESCOLA ALEXANDRINA f. Liter. Corrente de fi- 
lósofos helênicos de Alexandria, que entre os séculos 
II e V procuravam conciliar o pensamento grego 
com o oriental. A denominação compreende também 
os sábios que viveram sob a proteção dos Ptolomeus, 
na cidade de Alexandria. A Escola Alexandrina foi 
fundada por Amônio Lacea, cujos discípulos mais 
célebres (neoplatônicos) são: Plotino e Porfírio. 


ESCOLA ATIVA f. Pedag. Com êsse nome Decroiy 
vulgarizou a técnica pedagógica segundo a qual o 
ensino é feito não de modo passivo, mas levando o 
aluno à. atividade pessoal. Procura-se, para êsse 
fim, despertar o interêsse da classe para certo obje- 
tivo, com o que se consegue trabalho ativo. Kers- 
chensteiner a chamou por isso de “escola do trabalho”. 
Cumpre-se assim, de certo modo, o preceito que os 
ingleses chamam “learning by doing", aprender fa- 
zendo. Na escola ativa, por outro lado, o ensino deve 
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ser desenvolvido em ambiente semelhante ao em que 
o colegial vê transcorrer sua existência, pois a escola 
ativa é, segundo o próprio Decroly, “a escola da 
vida, pela vida e para a vida”. ! 


ESCOLA BÁSICA f. Pedag. Com êsse ou com o nome 
de escola fundamental, entende-se o ensino primário 
comum a tôdas as crianças, sem os últimos anos de 
diferenciação preprofissional. 

ESCOLA CLÁSSICA f. Econ. pol. V. escola liberal. 


ESCOLA DB ARTES E OFÍCIOS f. Pedag. Estabele- 
cimento de aprendizagem de trabalhos manuais, dese- 
nho, pintura, escultura e também de ofícios como 
carpintaria, marcenaria, encadernação, sapataria, fer- 
raria, serralharia, artes mecânicas, etc. 

ESCOLA DE BELAS ARTES f. Pedag. Estabelecimen- 
to destinado ao ensino da pintura, escultura é ou- 
tras artes plásticas, bem como da arquitetura. No 
Brasil a Academia de Belas Artes, fundada por Dom 
João VI, tem passado por alternativas quanto à 
inclusão do curso de arquitetos, durante algum tempo 
reservado às escolas de engenharia. Presentemente 
as escolas de belas-artes fazem parte do quadro uni- 
versitário e conferem o título de engenheiro-arquiteto. 


ESCOLA DEMOCRÁTICA f. Pedag. Assim chamam 
alguns à escola pública gratuita na qual são recebi- 
das crianças de tôda classe, côr ou religião, E' a 
escola niveladora por excelência, 

ESCOLA DEMOGRÁFICA f. Sociol. Denominação 
que se dá à corrente sociológica criada por Adolphe 
Coste presidente da Sociedade de Sociologia de París, 
em fins do século passado, e exposta em seus dois 
livros Les Principes d'une Sociologie Objective, L'Ex- 
périence des peuples et les Prévisions qu'elle autorise. 
Essa doutrina, em síntese afirma a importância da 
demografia para o progresso social, isto é, mostra 
que os fenômenos sociais variam na razão da maior 
ou menor densidade demográfica da região. Coste 
procura demonstrar que o aumento da população 
acarreta o aumento das troças, da inteiração mental, 
da divisão do trabalho social; traz o aumento das 
atividades, possibilita as especializações, que tanto 
concorrem para o progresso dz comunidade; desen- 
volve os meios de comunicação e transporte, facilita a 
criação de grandes centros de cultura, de pesquisa, 
de produção. Em uma palavra: o aumento da popu- 
lação é a causa de todo o progresso. Cumpre obser- 
var entretanto, que não é o volume de população o 
único fator de progresso, pois, do contrário, a Índia 
e a China seriam os países mais adiantados do mundo. 
ESCOLA DE SOCIOLOGIA CATÓLICA f. Sociol. 
Também chamada “Escola de Sociologia Cristã” ou 
de “Sociologia Ispiritualista”. Nega o determinismo 
geográfico de Ratzel e de sua escola, bem como o 
materialismo da escola socialista de Karl Marx. Afir- 
ma, assim, que a explicação dos fenômenos sociais 
não pode ser buscada apenas em fatores físicos ou 
econômicos ou de outra qualquer espécie, porque a 
sociedade, em última análise, é formada de homens. 
Os fatos sociais são, antes de tudo fatos humanos. 
E o homem não é mero joguete inconciente nas mãos 
da natureza. A Sociologia Católica mostra que hã 
no homem dois aspectos: o indivíduo é a pessoa. 
Como indivíduo o homem não se distingue dos demais 
sêres vivos e está subordinado às mesmas leis do 
determinismo da natureza. Tal é o homem físico, mate- 
rial, Mas como pessoa humana êle é livre, racional, 
pensante, capaz de sobrepor-se às fôrças inconcientes 
da natureza. E é justamente por essa personalidade 
própria que o homem se eleva acima dos outros ani- 
mais, dominados exclusivamente pelo instinto. A so- 
ciologia não pode ser meramente uma ciência natural, 
como querem certas escolas, mas sim uma ciência 
natural e moral ao mesmo tempo, porque o homem 
possue uma inteligência e uma alma imortal que o 
tornam o ser supremo da criação, capaz de reagir 
sôbre a natureza e de dominar os seus instintos. A 
sociologia cristã chama-se integral porque considera, 
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na análise dos fenômenos sociais, os fatores naturais 
é os sobrenaturais, isto é, a existência de Deus, mos- 
trando ser impossível que a sociedade viva em paz 
e harmonia quando esquece o Criador e suas leis. 
Entre os maiores intérpretes dessa doutrina citam-se 
Henry Spalding (“Introductory Sociology") e Jacques 
Maritain (“Du régime temporel et de la libertá”*, “ Prix 
mauté du spirituel''). Na ordem econômica e política 
não pode deixar de ser citado o papa Leão XIII, cuja 
encíclica “Rerum Novarum'' serviu de base à reforma 
da legislação social e trabalhista de quase todo o 
mundo civilizado, inclusive o Brasil. 


ESCOLA DE WURZBURGO 7. Psicol. Assim se de- 
signa, na história da Psicologia, um grupo de psicó- 
logos (Oswald Kiilpe, Watt, Messer, Bihler, Diirr, 
Orth, Acht, Lindworsky, etc.) que, a partir dos fins 
do século passado, realizaram pesquisas a respeito 
das funções psíquicas superiores (abstração, juízo, 
vontade, etc.), valendo-se do método de introspecção, 
praticado com orientação experimental. Um dos re- 
sultados mais interessantes (e, também, dos mais 
discutidos) a que se chegou nesses estudos foi de 
admitir a existência de um pensamento sem imagens, 
conclusão a que, com auxílio do mesmo método, igual- 
mente foi levado, em París, o psicólogo francês Alfred 
Binet (1857-1911). NOTA: O nome da escola provém 
da cidade de Wiirzburgo, na Baviera, em cuja uni- 
versidade tiveram início os trabalhos do grupo de 
psicólogos referidos, entre os quais se destaca Oswald 
Kiilpe (1862-1915). Quanto a Binet, seus estudos 
foram feitos contemporaneamente aos de Wiirzburgo; 
e daí, dizer-se, por vezes, método de París, ao invés 
de método de Wiirzburgo; mas, historicamente, a 
prioridade cabe aos da universidade alemã. 


ESCOLA DO TRABALHO f. Pedag. Designação, cor- 
rente na Alemanha e em alguns outros países, para 
escola ativa. Não se deve confundir a escola do tra- 
balho, no sentido da pedagogia nova, com uma escola 
profissional ou de trabalho manual. Estas podem ser 
perfeitas escolas passivas, nas quais o professor ou 
o mestre inculque conhecimentos que os aprendizes 
executam sem qualquer espécie de colaboração pes- 
soal. Na verdadeira escola do trabalho há iniciativa, 
há atividade, há cooperação de cada um dos alunos 
de per si e de tôda a classe em seu conjunto. Nada 
define melhor a finalidade da escola do trabalho 
(Arbeitsschule) do que o lapidar aforisma de Ker- 
schensteiner: “na escola do trabalho tudo trabalha, 
a mão, o cérebro e o coração”, 


ESCOLA ECOLÓGICA AMERICANA f. Sociol. Cor- 
rente sociológica que se ocupa sobretudo com q estudo 
do meio social, do homem em face do meio em que 
vive. Estuda as relações humanas, isto é, a maneira 
pela qual os indivíduos agem entre si e no seio dos 
grupos de que fazem parte. De acôrdo com as ten- 
dências dominantes do espírito americano, a escola 
ecológica é essencialmente prática: abandonando a 
discussão de doutrinas e teorias sôbre a humanidade, 
ocupa-se com a comunidade, isto é, com os pequenos 
grupos sociais. Torna-se experimental: estuda a vida 
social em sua realidade concreta. E dedica-se ao 
conhecimento de uma região, ou de um bairro ou de 
uma família, ou de uma profissão. Analisa os fenô- 
menos sociais particulares: o cinema, a imprensa, 
o rádio e a sua influência sôbre a comunidade. Assu- 
me a sociologia americana feição quantitativa e esta- 
tística. Reduz todos os fenômenos sociais a números 
e gráficos. Por outro lado, é essencialmente dinã- 
mica: fala em distância social, mobilidade social, 
espaço social, contrôle social, processos sociais. Além 
disso, é grandemente normativa; procura medir o 
homem, valorizá-lo, aproveitá-lo melhor, no interêsse 
dêle e da comunidade. Nos estados Unidos existe a 
profissão de sociologista, isto é, o estudioso dos pro- 
blemas sociais, que se dedica a conhecer o meio para 
melhor ajustar o homem e ajudar o progresso do 
país. O sociologista é um observador social e um 
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médico da sociedade. Os métodos de trabalho da es- 
cola ecológica (que recebe numerosos e variados no- 


mes: escola de antropologia social — antropologia 
cultural — sociologia regional — sociologia experi- 
mental — sociologia cultural — ecologia social...) 


são principalmente o inquérito social, a monografia e 
o estudo dos casos particulares (case-study). Seus 
principais vultos são: Bogardus, Sorokin, Park, 
Ogburn, Wissler, Burgess, etc, No Brasil, os princi- 
pais representantes dessa escola são Gilberto Freire 
e Delgado de Carvalho. 


ESCOLA ETNOGRÁFICA f. Sociol. Escola socioló- 
gica criada por Gobineau, Chambérlain, Lapouge, ete., 
a qual afirma que o progresso social depende do valor 
da raça. Gobineau, francês, (1816-1882), em seu 
célebre livro Essais sur Vinégalité des races humaines 
(1858), estudando o problema da decadência das so- 
ciedades, afirma que “quando uma sociedade entra 
em decadência é porque o povo que a compõe não 
tem o mesmo sangue nas veias, em virtude da mes- 
ticagem". A pureza da raça é, assim, a condição 
básica da civilização. Daí se conclue que as raças 
são desiguais; há superiores e inferiores. E tôds 
forma de cultura não. é senão uma afirmação da su- 
perioridade racial. Afirma que a raça mais pura e 
capaz é a ariana: “das 10 grandes civilizações do 
mundo, 6 foram de origem ariana: indú, egípcia, 
assíria, grega, romana e germânica. E as 4 restantes 


o foram por outros ramos da raça branca, embora, 


mesclados: mexicana, chinesa, peruana e maia”. 
Houston Chamberlain (1855-1926), inglês, em seu 
livro Die Grundlagen des 19. vJahrhunderts, trad. 


fr. La géniêse du XIXº Sitelé (1899), afirma que 
os grandes vultos da humanidade foram arianos: 
Lutero, Newton, Kant, Shakespeare, Goethe. E pro- 
põe a esterilização dos indivíduos de raça inferior. 
Lapouge, também francês, escreveu em Race et Mi- 
ticu Social (1909) que o dolicocéfalo é superior a 
todos os outros indivíduos. Hammon procura igual- 
mente demonstrar a superioridade das ragas nórdi- 
cas, e essa teoria é retomada por Hans Gunther e 
Alfred Rosenberg. Na atualidade Rosenberg é o filó- 
sofo oficial do nazismo. E as teorias raciais da pureza 
do ariano são a pedra fundamental da política alemã 
de Hitler, O racismo, no entanto, não tem sido con- 
firmado pela realidade dos fatos e a superioridade 
dos nórdicos sôbre todo o resto do mundo também 
está à espera de demonstração... 


ESCOLA EXPERIMENTAL f, Pedag. E' aquela em 
que se fazem experiências pedagógicas. Em qualquer 
escola por certo é possível levar a cabo uma expe- 
riôncia didática ou psicopedagógica de curta dura- 
ção. Quando se deseja confrontar métodos, processos 
gerais, “planos" etc. é preferível e às vezes necessá- 
rio escolher uma ou mais escolas que se prestem 
para campo de experimentação. 


ESCOLA GEOGRÁFICA Ff. Geogr. hum. E' a dou- 
trina social de Frederick Ratzel (1844-1904), geó- 
grafo alemão, um dos criadores da Antropogeografia 
ou Geografia Humana. Em sua notável obra Anthro- 
pogeographie (2.º edição, 1899) lança as bases da 
escola do determinismo geográfico, ou simplesmente 
escola geográfica que em síntese afirma o seguinte: 
Cada sociedade é exclusivamente o produto do solo 
que habita. Há um determinismo fatal. Em cada 
lugar do planeta, a inteligência, o sentimento, as 
construções econômicas e sociais do homem não são 
senão o reflexo dos fatores físicos que o cercam: 
solo, topografia, clima, etc. Por exemplo: o habi- 
tante das ilhas ou das montanhas é reservado, aus- 
tero, conservador; o homem das planícies e do lito- 
ral, ao contrário, é mais comunicativo, mais mutável. 
Assim, os fatores naturais, o meio físico definem 
“tipos'" de meio social. Essa doutrina não é mais 
aceita hoje com rigorismo. Se, de fato o meio físico 
modifica o homem, êste também reage sôbre a natu- 
reza, modificando-a, atenuando-lhe ou anulando-lhe 
os efeitos. ú 
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ESCOLA GRATUITA f. Pedag. O ensino gratuito é 
a lógica consequência do ensino obrigatório. De vez 
que oc govêrno constrange a população necessitada 
a receber instrução primária, deve pôr à sua dispo- 
sição, sem pagamento, estabelecimentos onde essa ins- 
trução seja distribuída, dE”, assim entendida, a ins 
trução democrática por excelência. A constituição 
brasileira (de 1987) a pesar de consagrar êsse prin- 
cípio liberal, sublinha que isso não impede ser co- 
brada uma taxa pela qual os menos necessitados ve- 
nham em auxílio dos que o são mais, 


ESCOLA HISTÓRICO-CULTURAL f. Sociol. Escola 
sociológica que pretende reconstituir as civilizações 
passadas através de suas culturas. Trabalha por 
traçar o quadro das civilizações modernas através 
de suas formas e manifestações culturais, Para estu- 
dar as culturas do passado esta escola serve-se muito 
da história, e daí o nome. Mas sua principal fonte 
de reconstituição das culturas primitivas é através 
da observação direta, no seio dos povos de menta- 
lidade primitiva ainda existentes: tribus de pigmeus 
da Africa Equatorial, tribus de selvagens dêsse con- 
tinente, da Austrália, dos Estados Unidos, da Terra 
do Fogo, etc, A escola histórico-cultural usa, O 
método etnológico, isto é, baseia suas afirmações na 
etnologia e desenvolveu-se especialmente na Alema- 
nha. Seus grandes vultos são: W. Schmidt, autor de 
Der Ursprung der Gottesidee, trad. para o francês 
com o título do Origine et Evolution de la Religion 
(1930), W. Koppers, que escreveu La fainille chez 
les Peuples Primitifs (1939), Graebner, Methode der 
Ethnologie (1923), Westermarck, autor de The His- 
tory of Human Marriage (1921). 


ri INDUSTRIAL f. Econ. pol. V. escola li- 
beral. 


ESCOLA-LAR f, Pedag. O crescente incremento edu- 
cativo da escola, que, de certo modo, absorve funções 
do lar, levou os educadores a criar internatos, nos 
quais a vida não tivesse o aspecto de caserna, mas, 
pelo menor número de alunos, e, principalmente, pelo 
modo de considerá-los, lhes dessem a impressão de 
permanecer em família. Em casas ou pavilhões iso- 
lados agrupam-se alunos que aí tomam as refeições, 
dormem, estudam e têm vida social. A reunião dêsses 
pavilhões forma a cidade escolar, em cujo centro 
ficam os recintos de ensino, de exercício físico, ci 
nema, etc. 

ESCOLA LIBERAL 7. Econ. pol. Escola baseada no 
princípio de que as leis naturais se encarregam de 
organizar a vida econômica do melhor modo possível, 
quando não se lhes tolhe a ação. Seu lema laissez 
faire, laissez passer tornou-se famoso. Para a escola 
liberal é nociva tôda intervenção do Estado na eco- 
nomia. E' conhecida ainda como escola clássica, in- 
dustrial ou de Manchester. E 
ESCOLA LITERÁRIA f. Liter. Conjunto de escritores. 
que obedecem a determinada concepção estética ou 
técnica. As principais escolas da nossa história lite- 
rária são: a quinhentista, a gongórica, a arcádica, 
a romântica, a realista, a parnasiana, a simbolis 
ta, etc. 

ESCOLA MATEMÁTICA f. Econ. pol. Escola que 
preconiza o emprêgo dos métodos matemáticos no 
estudo dos fenômenos econômicos. São dignos de 
nota os estudos desta escola quanto ao valor. 
ESCOLA MATERNAL f. Pedag. Instituição de edu- 
cação pre-primária, destinada a receber crianças de 
dois a quatro anos, com o fim de suprir as deficiên- 
cias de educação que possam existir em certos 
lares. Nas Escolas Maternais, assim como nos dJar- 
dins de Infância, destinados a crianças de quatro 
a seis anos, procura-se ocupar 2 criança em ativida- 
des bem orientadas, por meio de música, educação 
física, desenhos, modelado, dramatizações, constru- 
ções simples, jogos individuais ou em grupo e outras 
atividades domésticas, fazendo-a, dêsse modo “viver 
a sua vida”. Num ambiente de lar, com tôdas as 
condições exigidas pela higiene, educa-se a criança 
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no sentido de melhor ajustá-la so meio social, le- 
vando-a à aquisição de bons hábitos morais, sociais 
e higiênicos e formando atitudes favoráveis ao desen- 
volvimento emocional, intelectual e físico. As ativida- 
des que exercem as crianças nas Escolas Maternais 
e nos Jardins de Infância, favorecem o desenvolvi- 
mento de aptidões visuais, auditivas e motoras, aper- 
feiçoando certas coordenações musculares que faci- 
litarão, posteriormente, na escola primária, a apren- 
dizagem da leitura e da escrita, » 


ESCOLA MISTA f. Pedag. Escola para os dois 
sexos. Instalam-se escolas mistas nos lugares em que 
o pequeno número de alunos de um sexo ou à 
escassez de recursos financeiros “não permitem a 
criação de escola masculina e escola feminina. À 
razão de haver maior número de escolas mistas de- 
corre, porém, do ponto de vista da vantagem que 
alguns pedagogos encontram na coeducação. 


ESCOLA NOVA f. Pedag. Corrente pedagógica orien- 
tada, de um lado, pelo sentimento de solidariedade 
social, de outro, pelo princípio psicológico da ativi- 
dade como recurso educativo, e, ainda de outro, pela 
rinalidade de educar para a vida pela vida. Sôbre 
estas três pedras angulares assenta à concepção da 
escola nova também chamada escola renovada ou de 
renovação educacional. Seus adeptos, na prática, 
acentuam ora uma ora outra dessas três característi- 
cas. Quando pelo desenvolvimento da iniciativa do 
aluno, o princípio da atividade se torna dominante, 
a escola nova toma o aspecto de escola ativa. Esco- 
las-comunidades são as que funcionam com a preo- 
cupação de desenvolver o sentimento de colaboração 
social. Para alguns o movimento em prol da escola 
nova (Pour une àre nouvelle) está associado à escola 
única, graças à feição democrático-igualitária que 
inculca na educação. Por seus métodos e sua técnica, 
a escola nova se contrapõe à escola tradicional. 


ESCOLA RENOVADA f. Pedag. Designação que al- 


guns dão à escola nova, surgida do movimento inter- 
nacional de renovação educacional. - 


ESCOLA. TRADICIONAL f. Pedag. Expressão criada 
para caracterizar a escola que não obedece aos pre- 
ceitos pedagógicos da escola nova, porisso que em 
seus métodos e práticas se subordina a preceitos mais 
antigos que haviam adquirido foros de tradição. 


ESCOLA ÚNICA f. Pedag. O movimento pedagógico 
pela escola única dá-lhes três aspectos: a) ser fre- 
quentada por todos, sem distinção de religião, raça 
ou situação social, donde: escola democrática; b) ter 
o ensino certo número de anos básicos em comum, 
com bifurcações em determinadas alturas, e, por- 
tanto, em continuidade desde o jardim de infância 
até as faculdades superiores, donde: escola unitária; 
c) poder apenas o govêrno, pelo seu magistério, sem 
delegação a terceiros, ministrar o ensino, donde: 
escola pública. Pelo primeiro princípio, aliás plena- 
mente aceitável, a escola única entra em oposição 
com a escola na qual são estabelecidas seleções de 
várias sortes. Pelo segundo, também aceitável com 
restrições, a escola única destrói o regime de de- 
partamentos estanques na seriação do ensino, mas 
imagina uniformidade de quulidades psíquicas dos 
alunos, o que visivelmente se não dá. O último prin- 
cípio estabelece conflito entre o monopólio do go- 
vêrno e a liberdade de ensino; êste ponto de vista 
contra o qual, com razão, se levantam sérias objeções 
em todos os países, não tem probabilidade de aceita- 
ção no Brasil, nem talvez no mundo, pois às inicia- 
tivas privadas devem-se todos os grandes progressos 
na técnica pedagógica. Alguns poucos chamam tam- 
bém escola única a de uma classe só (tipo rural), 
com um único professor que dá ensino conjunto a 
alunos de todos os graus de adiantamento. 

ESCOLA UNITÁRIA f. Pedag. Designação, em al- 
guns países, da escola de um só professor, que toma 
a si o ensino de todos os alunos da primeira à 
última série. Também se emprega a expressão nos 
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escolas penais 


vários sentidos dados à escola única da qual se 
torna sinônimo. 


ESCOLAS DE APERFEIÇOAMENTO f.yl. Pedag. 
Qualquer escola que procure, em não importa que 
especialidade, desenvolver e melhorar conhecimentos, 
é uma escola de aperfeiçoamento, O nome, na peda- 
gogia universal, é, porém, reservado às escolas de 
adultos, surgidas em consequência do movimento 
social do século XIX. A princípio foram organizadas 
apénas para homens, mas hoje as há, também, para 
o sexo feminino. São, em regra, noturnas, e nelas 
os operários recebem conhecimentos que lhes per- 
mitam melhorar sua técnica de trabalho, e adquirir 
informações sôbre os direitos que as leis lhes con- 
cedem. A legislação brasileira considera-as de educa- 
ção supletiva. - 

ESCOLAS DOMINICAIS f.pl. Pedag. As que redu- 
zem seu tempo à algumas horas do domingo. São 
especialmente destinadas porém, ao ensino religioso 
ou ao ensino de adultos. 


ESCOLAS ECONÔMICAS f.7l. Econ. pol. Conjunto 
de idéias ou doutrinas econômicas que formam sis- 
temas mais ou menos completos e coerentes, e cuja 
adoção por certo número de autores os tornou sufi- 
cientemente conhecidos e difundidos para merecerem 
lugar saliente na história da Economia. Entre as 
principais escolas, salientam-se a mercantilista, a figio- 
crática, a clássica ou liberal, a socialista, a católico- 
social e a tecnocrática. 


ESCOLAS LIVRES f.pl. Pedag. As que funcionam 
sem subordinação ou dependência, direta ou indireta, 
dos governos, isto é, aquelas onde haja ou possa 
haver liberdade de ensino. 


ESCOLAS NOTURNAS f.pl. Pedag. Servem àque- 
les, em geral, adultos, que, por suas ocupações, não 
podem frequentar escolas diurnas. A escola primária 
noturna tem tido no Brasil quase que apenas a fun- 
ção de procurar alfabetizar adultos. Sendo essa à 
única finalidade é natural, ocorrerem frequentes 
fracassos. A escola noturna deve ser entendida tam- 
bém no sentido ou de curso complementar para aper- 
feiçoamento da técnica dos operários em suas pro- 
fissões habituais ou como instrumento de difusão 
cultural, Para atingir essas duas últimas finalidades 
a escola noturna pode ser de grau primário ou se- 
cundário, com caráter profissional. 


ESCOLAS PENAIS f.pl. Sociol. Denominação para 
as várias doutrinas existentes a respeito da respon- 
sabilidade criminal dos indivíduos, Para a escola 
clássica, chefiada por Beccaria e Carrara, grandes 
criminologistas do passado, “só comete crimes quem 
quer cometôlos'. A pena a ser aplicada 80 cri- 
minoso deve por isso, corresponder à injustiça cau- 
sada à vítima, e ferílo com a mesma intensidade, 
A escola positiva de Lombroso, Garófalo e Inge- 
nieros, do fim do século passado é princípios dêste, 
ao contrário da anterior, afirma a existência do 
determinismo; o indivíduo nasce criminoso como 
nasce inteligente ou bonito. E' a teoria do criminoso- 
nato, que poderia ser descoberto até pelos seus dados 
somáticos (aspecto da cabeça, olhos, nariz, lábios, 
mãos, orelhas). A escola sociológica de von Lisik, 
Lacassagne e Ferri, é um meio-têrmo entre ambas. 
Afirma que não há determinismo rigoroso; ninguém 
nasce com o destino de ser criminoso, a não ser os 
anormais e tarados. Em compensação também não 
aceita que só comete crimes quem quer. Em geral, 
diz, Ferri, na sua Sociologia Oriminale, o que torna 
o indivíduo criminoso são as circunstâncias, o am- 
biente, a vida, enfim, Cada criminoso é um caso 
particular, cumprindo pois estudar as suas condições 
econômicas, sua vida anterior, as circunstâncias que 
rodearam o crime. A pena decretada pela justiça 
tem assim finalidades diferentes, segundo cada escola : 
para a clássica é um merecido castigo; para a posi- 
tiva é apenas uma medida de intimidação, de defesa 


escolas sociológicas 


social; para a sociológica, uma medida de- readap- 
tação, de maneira que os velhos calabouços se trans- 
formaram em reformatórios. 


ESCOLAS SOCIOLÓGICAS f.gl. Sociol. Há em so- 
ciologia, ciência nova, ainda em seu período de for- 
mação, e cujos fatos sociais são extremamente com- 
Plexos e variáveis, numerosas escolas. O eminente 
sociólogo russo Sorokin, exilado nos Estados Unidos, 
e cuja obra Les Théories Sociologiques Contempo- 
raines é a mais completa e perfeita até hoje publi- 
cada, classifica nada menos de 28 escolas ou ten- 
dências sociológicas no mundo atual, 

ESCOLAS VETERINÁRIAS Jf.pl. Veterinária é a 
medicina aplicada aos animais. Os técnicos empí- 
ricos dessa especialidade eram chamados alveitores, 
reservando-se a designação de veterinários para os 
que se especializam na profissão após estudos em 
cursos de zootecnia anexos às escolas de agricultura. 
A primeira escola de veterinária data de 1761, em 
França (Lião), criada após epidemias que dizima- 
ram os rebanhos. Outras vieram em seguida e na 


atualidade existem em todos os países civilizados 
organizações verdadeiramente científicas para essa 
finalidade, 


Separar, se- 
fazer escolha 
F.i. Optar, 
escolha, es- 


vt, Dar preferência a. 
escolher lecionar, Achar melhor, 
de. Eleger, nomear, Apurar, depurar. 
decidir-se (com a prep, entre). COGN.: 
colhedor, escolhido. di Ra FR 

m. Rochedo quase or da água; 
escolho recife. Ext. Roriedo da costa marítima, 
Fig. Obstáculo, dificuldade, perigo. 


f. Zool. Gênero 
escolopendra 4 i podes 
quilópodes, vulgarmente chamados cen- 
topéias ou lacraias, A escolopendra- 
gigante do Amazonas mede 25 cm de 
comprimento. A mordedura das esco- 
lopendras é, mais ou menos, venenosa. 


escoltar v.t. Dar escolta a; acom- 


panhar em grupo para 
defender ou guardar. COGN.: escolta, 


escoltado. 
m. pl. Restos du- 


escombros ma construção des- 


truída; ruínas; destroços; entulho. 


esconderijo m. Lugar próprio 


para pessoas se 
esconderem. Lugar onde se esconde 
alguma coisa; recanto. 
esconjurar v.t. Exigir a pro- 
messa ou o jura- 
mento de. Exorcizar. Apostrofar, amaldiçoar. Afastar, 
prevenir, evitar. V. p. Lamentar-se, queixar-se. COGN.: 
esconjuração, esconjurado, esconjuratório, esconjuro. 
m. Fim, 


Escolopendra. 


finalidade, meta, alvo, mira. 

escopo Propósito, intuito, intento, fito, 
m. Instrumento de aço, terminado em 
escopro gume num dos extremos e usado pelos 


carpinteiros, entalhadores, estatuários, canteiros, etc., 
principalmente para cortar madeira ou lavrar pedra. 
escorar * t. Pôr escoras a; amparar, espe- 
car. V.r. Amparar-se. F.p. Fir- 
mar-se, suster-se; fundamentar-se, estear-se. COGN.: 
escora, escorador, escoramento. 
escorbuto m. Med. E' uma discrasia hemor- 
rágica causada pela abstinência de 
alimentos frescos, o que determina uma avitaminose. 
No passado, os exércitos em campanha e os navega- 
dores polares pagavam pesado tributo à doença, o 
que hoje já não acontece graças aos recursos que 
a ciência e a indústria põem ao alcance das diver- 
sas expedições, E' essencialmente uma moléstia do 
sangue e da nutrição. A sintomatologia é vária, pois 
numerosos órgãos e tecidos são atacados, mas o que 
caracteriza a doença são as pequenas hemorragias 
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escorraçar 


puntiformes, subcutâneas e a gingivo-estomatite. 
Numerosas complicações no coração, pulmão, tubo 
digestivo, sistema nervoso, pele, na doença não tra- 
tada, agravam o prognóstico. O tratamento consiste 
em alimentar o doente com alimentos frescos auxi- 
liados pelo uso de vitaminas. 


v.t. Fazer o escôrço de; diminuir, redu- 
escorçar zir por meio de escôrço. COGN.: escôrço. 


A m. Redução de uma figura, em dese- 
escorço nho, segundo as leis da perspectiva, A 
arte de operar essa redução. Efeito do perspectiva 
que leva os objetos vistos de frente, a apresentar 
proporções reduzidas. Resumo, sinopse; esbôço. 

E v.t. Arranhar, esfolar (a pele). Le- 
escoriar vantar a epiderme de. F.p. Esfolar- 
-se COGN.: escoriação, escorificar. 


ESCORIAR v.t. Limpar das escórias; purificar. 
COGN.: escória, escorial. E 


escória f. Quim. Resíduo da combustão de 

certos carvões fósseis, restos metalúr- 
gicos da redução de minérios fundidos. — São em 
geral silicatos de metais loves. Certas espécies de 
escórias de altos fornos são aproveitadas na fabrica- 
ção de cimento; são para isso recolhidas, no estado 
incandescente, em água fria e a «areia de escória 
assim obtida é reduzida a pó fino, Da mesma areia 
de escória, misturada com cal viva, fabricam-se tijo- 
los porosos mas bastante resistentes, Pelo resfriamen- 
to lento de escórias de altos fornos, em moldes, fa- 
bricam-se pedras para calçamento. Lá de escória: 
assim se denomina o produto obtido pela ação de 
vapor d'água superaquecido sôbre escória incandes- 
cente; serve como material isolante. A chamada escó- 
ria de Thomas fornece um valioso adubo fosfatado. 


ESCÓRIA DE THOMAS $. Quim. E' n escória (rica 
em fosfatos) que se forma no processo de Bessemer. 


: a f. Med. Esfoladura; arranhão; fe 
escoriação rimento superficial na pele. | 
Escorial m. Geogr. e Hist. Palácio e mosteiro 


mas proximidades de Madrid. Foi cons 
truído por Felipe II entre os anos de 1563 e 1586, 
em recordação à batalha de Saint-Quentin. Possue 
uma célebre biblioteca com valiosos manuscritos; con 
tém também o mausoléu dos reis de Espanha. 


escorpião =; Zool. 


Nome por 
que se designa um artró- 
pode da classe dos arac- 
nóides. Distingue-se por 
um par de tenazes, quatro 
pares de pernas marchado- 
ras e um apêndice caudal 
(postabdômen), munido 
dum acúleo venenoso. Exis- 
tem, no Brasil, cêrca de 
40 espécies, das quais a 
mais frequente é a Tityus 
Bahiensis. Sua picada é 
dolorosa, seguindo-se sin- 
tomas de caráter nervoso. 
Pode ser mortal em crian- 
cas, adultos débeis, mamí- 
feros menores e aves. 


ESCORPIÃO m, Oitavo signo do 
zodíaco, correspondendo ao período 
compreendido entre 23 de outubro 
e 22 de novembro, Constelação do 
zodíaco, situada cêrca de 30º a 
leste do signo, entre a Balança e 
o Sagitário, e cuja principal es- 
trêla é Antares, 


v.t. Expulsar, 
escorraçar mandar embora 
com desprêzo. Não ligar, não fa- Escorpião (sig- 


zer caso; rejeitar. no do zodíaco). 


escorreito 
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escrita automática 


a. Que é sem defeito; que tem 


escorreito bora aparência. Correto, apurado. 


f. Mil. Quantidade de pólvora usada 
escorva nas antigas armas de fogo para fazê-las 
detonar. A pólvora usada em foguetes. Cartucho me- 
tálico ou de papelão que contém a pólvora que há 
de comunicar o fogo à carga. 


escoterismo m. O mesmo que escotismo. 


“ . Alçapã 
escotilha | demo 


acesso às cobertas e porões 
do navio. 


escotismo ”; (Dº 
scouts,  rapazes-explorado- 


ves). Organização devida o 
Robert Baden-Powell, que, 

na guerra anglo-boer, veri- 

ficando a inhabilidade dos 

jovens das cidades para trabalhos de campo, planejou 
adestrar a mocidade em todo gênero de explorações, 
principalmente campestres. Essa organização que 
data de 1908, e tem caráter desportivo-educativo na 
base da obediência hierárquica, está, hoje em dia, 
disseminada por todo o mundo civilizado. Há, tam- 
bém paralelamente, e com as mesmas finalidades, a 
organização da mocidade feminina. Consoante a idade, 
os membros do escotismo, recebem designações dife- 
rentes que, no Brasil, respectivamente para cada 


Escotilha. 


sexo, são as seguintes: de 7 a 11 anos — lobinhos 
e fadinhas; de 11 a 17 — escoteiros e bandeirantes ; 
acima de 17 — pioneiros e guias. 


ESCOTISMO m. Filos. Nome por que sô designa, 
em história da filosofia, o conjunto de princípios 
filosóficos de Duns Scoto que, em pleno séc. XIII, 
conservando-se dentro do pensamento católico, reagiu 
tenazmente contra quase todos os dados fundamentais 
da filosofia tomista e especialmente contra a sua 
interpretação de Aristóteles. A essência de seu eis- 
tema, não se afasta porêm do plano escolástico, isto 
é, à harmonia entre a filosofia e a doutrina da Igre- 
ja. Inicialmente o escotismo não só distingue os 
domínios da filosofia e da revelação, senão que 
estabelece uma independência absoluta entre os mes- 
mos. Dest'arte distingue verdades que podem ser 
demonstradas (pela razão pura) e verdades que de- 
«em ser criadas (em virtude dos dados da Reve- 
lação). Para citar um exemplo frisante, mencionemos 
que não admite uma prova racional da imortalidade 
da alma, nem de atributos divinos tais como a Pro- 
vidência, Justiça, Misericórdia, Onipresença, Onipo- 
tência. Quanto à demonstração da existência de 
Deus, inclina-se para o apriorismo de Sto, Anselmo, 
dizendo que a ela chegamos pelo conceito de ente 
unívoco aplicado ao Criador e à criatura. Mas o 
ponto da doutrina escotista que mais a celebrizou 
pela secular dissidência que manteve no seio da 
escolástica, foi a sua distinção formal como meio- 
têrmo entre o real e o racional: formalis ex natura 
rei. E' esta distinção que existe entre Deus e seus 
atributos, entre a essência e a existência, entre a 
alma e suas faculdades. A doutrina escotista teve 
influência especial sôbre a filosofia e a teologia da 
Ordem Franciscana da qual Scoto era membro. 


f. Med. Mancha redonda e escura 
escotoma 4: aparece diante dos olhos por 
lesão do nervo ótico. 


escravidão f. Sociol. Instituição social e eco- 


nômica que consiste no fato de 
ser o trabalhador uma propriedade do senhor, tal 
como se o escravo fôsse mercadoria ou animal de 
carga. Essa mentalidade predominou por muitos sé- 
culos nã humanidade, tendo sido combatida a partir 
do advento do cristianismo, que afirmou serem os 
homens todos irmãos. Na antiguidade, os exércitos 


vencedores, levavam os soldados inimigos como es- 
cravos. Depois, e por muitos séculos, o indivíduo 
que não podia pagar as dívidas, ficava sendo escravo 
do credor. Nos tempos antigos também a mulher era 
escrava do marido que tinha sôbre ela direitos abso- 
lutos, podendo livremente abandoná-la (direito de 
repúdio), vendêla ou matá-la. No Brasil, o regime 
da escravidão foi o alicerce em que se baseou tôda 
a economia agrícola. Em 1870, para uma população 
de 10 milhões de habitantes, havia 3 milhões de es- 
cravos. O abolicionismo foi uma luta longa e difícil, 
Pregado desde 1758 pelo Padre Manuel Ribeiro da 
Rocha e, a seguir, pelo Bispo Azeredo Coutinho, 
figurou no programa da Conjuração Mineira e no 
projeto da Constituição de 1823, de José Bonifácio. 
Em 1854 foi proibida a importação de novos escravos 
(lei da supressão do tráfico, de Eusébio de Queiroz). 
Em 1871 decretou-se a liberdade dos nascituros, fi- 
lhos de escravas (lei do ventre livre, do Visconde de 
Rio Branco). Em 1884 o Ceará emancipou os seus 
escravos. Em 1885 veio a lei Saraiva-Cotegipe, que 
deu liberdade aos escravos maiores de 60 anos. Final- 
mente, em 1888, a Princesa Isabel assinou, a 13 de 
maio, q Lei Aurea, que declarava extinta a escravidão 
no Brasil. A campanha abolicionista é talvez a mais 
bela página da história brasileira; nela brilharam 
Joaquim Nabuco, Patrocínio, Rui Barbosa, Castro 
Alves, etc. Nos Estados Unidos, por causa do aboli- 
cionismo, houve a terrível Guerra da Secessão, que 
durou 4 anos (1861-64), entre os estados do norte, 
abolicionistas, e os do sul, escravagistas. O norte 
venceu e a libertação foi feita, mas o presidente 
Abraão Lincoln pagou com a vida a liberdade que 
concedera aos escravos. 


escravizar v.t. Reduzir à condição de esera- 


vo. Subjugar; tratar como a es 
cravos. Submeter, subordinar. Fig. Enlevar, seduzir, 
encantar. V.p. Fazer-se escravo, reduzir-se à condição 
de escravo. COGN.: escravagem, escravaria, escrava- 
tura, escravidão, escravismo, escravista, escravização, 


escravo. 

a. Diz-se da pessoa que é propriedade 
escravo de outra; cativo, Diz-se de quem não 
& livre ou se deixa dominar. M. Indivíduo sujeito à 
escravidão; servo. Pessoa que se submete servilmente 
a outrém ou se deixa governar. Fig. Amigo ou 
amante fiel; naniórado : aê 

v.i. Representar graficamento as pa- 
escrever lavras por meio de letras. V.t. Ex- 
primir por escrito. Copiar. Redigir o remeter (car- 
tas). Compor. (uma obra literária). V.p. Corres- 
ponder-se por carta. COGN.: escrevedor, escreve- 
dura, escrevente. BE 

: m. Doutor da lei judaica, rabí. es- 
escriba criba aparece somente depois do exí- 
Jo babilônico, no tempo de Esdras (458 a. 0.), como 
um tipo diferente da casta sacerdotal, até então a 
única intérprete da Revelação. Os escribas, leigos 
que se dedicam a êste estudo e o transmitem oral- 
mente aos seus discípulos, são assim os precursores 
dos talmudistas. No tempo de Cristo estão os eseri- 
bas, a pesar de divididos em várias escolas, em geral 
ao lado do partido dos fariseus e formam com êles 
a frente comum contra Jesús-Cristo. 


Sar m. Escrivaninha; mesa «de trabalho, 
escrinio Cofre, armário, guarda-jóias ou porta- 
jóias. 
escrita f. O que foi escrito. Caligrafia. A arte 


dé escrever. Grafia. Ação duvidosa, es- 
cusa. 

ESCRITA AUTOMÁTICA $f. Psicol. Ato de escrever 
com a. atenção voltada inteiramente para o sentido 
do que se escreve, deixando de lado a atividade mus- 
cular da escrita, que é, assim, executada automati- 
camente. Expressão gráfica produzida sem contrôle 
(ou quase sem contrôle) conciente; pode indicar, 
nos casos mais acentuados, completa dissociação da 
conciência. Tem sido utilizada como recurso de es- 


O" 


escrituração 


tudo da histeria, das alterações da personalidade, e 
dos fenômenos do espiritismo. 
f. Arte ou trabalho de escri- 


. Candd 

escrituração turar ou escrever. Organização 
e escrita de livros comerciais. Contabilidade. Registo 
metódico e sistemático, em livros apropriados, das 
contas de um estabelecimento comercial. O conjunto 
dos documentos escritos, relativos aos negócios de 
wma casa comercial. Todo estabelecimento comercial 
é obrigado, por lei, a possuir certos livros, onde de- 
verá registar seu capital, bem como quaisquer opera- 
ções que fôr realizando, de maneira que possa, 3 
qualquer hora e mediante rápido levantamento, in- 
teirar-se de sus situação econômico-financeira, Exis- 
tem vários sistemas de escrituração; porém os dois 
mais geralmente usados são: o de partidas simples 
e o de partidas dobradas. O processo chamado de 
partidas simples é menos trabalhoso, e é assim deno- 
minado porque atribue a cada lançamento uma só 
conta ou título. Diz-se que um lançamento foi feito 
em partida dobrada quando o seu registro se faz si- 
multaneamente em duas contas ou dois títulos, isto 
é, na conta do vendedor e na conta do comprador. 
O sistema das partidas dobradas baseia-se no prin- 
cípio de que “não há devedor sem credor". 

sa f. pl. Bot. (Serophularia- 
escrofulariáceas lb; "Piníia de vege 
tais dicotilédones simpétalos da série tubiflore do 
sistema de Engler, composta por cêrca de 2 600 es- 
pécies, na maioria herbáceas. Habitim tôdas as 
zonas do globo terrestre, principalmente as zonas 
temperadas. As fôlhas apresentam formas muito va- 
riadas. A flor é pentâmera hermafrodita e zigomorfa 
com corola personada, frequentemente bem caracte- 
rística e possue 5,4 ou 2 estames. O fruto é uma 
cápsula bilocular com sementes redondas, sem asas; 
às vezes, 6 baga. Principais representantes: bôca de 
leão (Anthirrhinum majus); dedaleira ou dedal (Di- 
gitalis purpurea); 
linária (Linaria 
canadensis e ou- 
tras espécies); Ve- 
rônica (Veronica 
peregrina e outras 
espécies); Tupiça- 
ba (Scoparia dul- 
cis); Sapatinho 
de Venus (Calceo- 
larva scabiosifo- 
Ha). 


escrutínio 


m. Votação cujos 
sufrágios se depo- 
sitam numa urna. 
Apuração dos vo- 
tos duma eleição. 
Urna para sufrá- 
gios eleitorais. 


escudela 


f. Tigeia pouco 
funda, geralmente 
de madeira. 


escudo na 


defensiva, usa- Escudos. 

da no braço es- 

querdo, pelos an- 1 — Escudo redondo grego. 
tigos, para prote- 2 — Escudo de legionário ro- 
ger o tronco; sua mano. 3 — Escudo comprido 
forma variava en- germânico. 4 — Tarja manual 


tre a circular, a (séc. XV). 5 — Escudo tran- 
oblonga e a oval cado, usado nas has Salo- 
e, em geral, era mão. 6 — Escudo de aptrar, 
convexa. Nele pin- empregado na Austrália sul- 
tavam figuras, di- oriental. 
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E SS si ape a e a 


visas, dísticos ou emblemas. Provém dêste uso o 
nome de escudo para peca ou o objeto sôbre o qual 
são pintados ou gravados os emblemas e armas 
estatais ou nobiliárquicos. Defesa, amparo, proteção. 
Fin. Atual unidade monetária portuguesa. Divide-se 
em 100 centavos e é indicada pela abreviatura Esc., 
antes e o cifrão após a unidade, Ex.: Esc. 120830, 
Arquit. Ornato de forma circular, oval ou outra, 
com insígnias esculturadas no interior, usado na de- 
coração dos edifícios. 


Esculápio Mitol. Deus da medicina, confors 


me a denominação romana, Corres- 
ponde ao deus grego Asclépios. Era filho de Apolo e 
da ninfa Coronis. Depois de matar Coronis, Apolo 
entregou Esculápio no Centauro Quiron, que lhe 
ensinou a medicina. Foi mais tarde fulminado por 
Júpiter por ter feito ressuscitar Hipólito, filho de 
Teseu. O culto de Esculápio introduziu-se em Roma 
no ano de 290 a.C. após uma peste, sendo-lhe er- 
guido um templo-hospital na ilha do Tibre. Fig. Mé- 
dico. 

f. Bel. Art. Arte de representar 
escultura idéias por meio de formas orgânicas 
dadas à matéria. E' a arte plástica por excelência, 
pois trabalha e modela o material, dando-lhe forma- 
preconcebida. Divide-se em dois grandes ramos, à 
estatuária e a escultura decorativa; a primeira trata 
da reprodução da figura humana e a outra dos 
demais sêres da natureza, sendo auxiliar da primeira 
e da arquitetura. A estatuária compreende três 
gêneros: a estátua, o grupo e o relêvo. 


v.t. Formar ou deitar escuma. Lan- 
escumar car escuma pela bôca; babar. Fig. 
Agitar-se, ferver, excitar-se. V.t, Limpar da escuma. 
Lançar, soltar em forma de escuma. COGN,: escu- 
madeira, escumante, escumarada. 


escuna f. Ndut. Navio leve, de dois mastros 
com velas latinas. As velas menores 
estão no mastro da frente e as maiores no outro, 
situado aproximadamente no meio da embarcação. 


Escuria pa bras. Lagoa do Estado de Ser- 


f. Desculpa. Dispensa. Teol. mor. Em 
escusa terminologia técnica são distintas as duas 
palavras: escusa e dispensa. Escusa é à suspensão 
da obrigatoriedade duma lei positiva, por motivo 
grave, sem que seja preciso recorrer à dispensa do 
legislador ou do seu representante. Dispensa é a 
isenção concedida pela autoridade competente baseada 
num motivo razoável (não necessariamente grave). 

v.t. Aplicar o ouvido e a ntenção a; 
escutar ficar atento para ouvir. Perceber, ou- 
vir. Dar ouvidos a; seguir (o que outrem diz ou 
aconselha). Espiar, indagar. V.i. Estar atento; pres- 
tar atenção para ouvir ou perceber alguma coisa. 
F.p. Fig. Concentrar-se; consultar a conciência; se 
guir unicamente a sua opinião, COGN.: escuta, es- 
cutador. 

a * Geogr. Cidade situada no Bósforo, 
Escútari na Turquia asiática, oposta a Es- 
tambul, da qual faz parte. Pop.: 124 500 hab. Desde * 
tempos remotos foi ativo centro de comércio, por ser o 
ponto de convergência das caravanas, vindas do in- 
terior do país, da Pérsia, da Armênia, ete. Teve 
papel importante na guerra da Criméia (1854-56), 
e na primeira (Grande-Guerra (1914-18). 3% Cidade 
fortificada da Albânia, situada à margem do lago 
do mesmo nome. Pop.: 30 000 hab. Comércio de lã, 
cera, couros, fumo, etc. Passou sucessivamente, no 
decorrer dos séculos ao domínio dos romanos, bi- 
zantinos, vemezianos, turcos e montenegrinos. Em 
1916 foi ocupada pelos austríacos e em princípios 
de 1939, invadida pelas tropas fascistas bem como 
o resto da Albânia. 


ESDRAS, Livro de—, Hist. bibl. Livro histórico do 
Antigo Testamento, dividido comumente em duas par: 


esdrúxulo 


tes: o livro de Esdras propriamente dito, e o livro 
de Neemias, Pertence ao período de dominação es- 
trangeira. . 
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esdrúxulo 


a. Gram. V. proparo- 
«itono. 


esfacelar ql. 


sar esfacêlo ou gangre- 
na em; destruir por 
esfacêlo. Fig. Arruinar, 
desfazer; estragar, V. p. 
Gangrenar-se;  decom- 
por-se, em consequência 
de gangrena. Fig. Arrui- 
nar-se, desfazer-se, cor- 
romper-se, COGN.: es- 
facelação, esfacelado, es- 
facelador, esfacelamento. 


esfacêlo “Med. 


Gangre- 
na que ataca tôda a 
espessura de um mem- 
bro ou de um órgão 
composto de vários te- 
cidos. 


esfalerita 


f. Miner. O mesmo que 
blenda. 


esfalfado 


a. Morto de cansaço; 
extenuado. 


esfenóide 


m, nat. Osso ímpar 
e mediano, situado na 
parto anterior e média 
do crânio, na qual se en- 
caixa como uma cunha 
entre os ossos que O 
cercam. Consta de um 
corpo, de forma cubói- 
de, que ocupa a par- 
ta central do osso e 
no qual se inserem 
duas ordens de asas: 
as pequenas asas são 
lâminas duplas, de for- 
ma triangular; as gran- 
des asas, também em 
número de duas, par- 
tem das faces laterais 
do corpo do esfenóide 
e apresentam três faces 
e três rebordos, Além 
disto, destacam-se do 
corpo duas massas em 
forma de pirâmides e 
que formam duas asas 
de base quadrada, que 
penetram nã porção pos- 
terior das fossas nasais; 
são as apófises pteri- 
góides. O esfenóide tem 
seis faces: superior, in- 
ferior, anterior, poste- 
rior o duas laterais. 
No seu conjunto lem- 
bra o aspecto de um 
morcego. 


. Mat. 
esfera fouão” 


terminado por uma su- 


Esfenóide — face anterior. 


1 — a — Articulações 
das porções horizontal e 
vertical dos etmóides. b — 
Orifício do seno esfenoi- 
dal. c — Aletas. À — Agu- 
lheiro ótico. e — Alas. 
f — Articulação do fron- 
tal. g — Fossa temporal. 
h —— Fenda esfenoidal. 
i — Articulação do osso 
molar, j) — Face interna 
ou orbitária. k — Pace 
externa, 1 — Fossa cigo- 
mática, m — Apófise pte- 
rigóide, n — Articulação 
da apúfise piramidal do 
palatino. o — Ala exter- 
na. p — Ala interna. q 
— Gancho. r — Parte 
posterior das fossas nasais. 
s — Pico do esfenóide, 
t — Conduto pterigopa- 
latino. u — Conduto ve- 
diano. v — Agulheiro re- 
dondo maior, w — Agu- 
lheiro redondo menor. x — 
Agulheiro oval. y — Ori- 
fício vascular. z — Apó- 
fise ensiforme, — 2 — 
Faco superior. a — Tu- 


dérculo pituitário. Db — 
Camal olfativo. c — Canal 
ótico. d — Fossa pituitá- 
ria. e — Articulação do 
frontal, £ — Aletas. g — 
Alas muiores, h — Sulco 
vascular, 1 — Apófises 


clinóides anteriores. |) — 
Face cerebral. k — Articu- 
lação do temporal. 1 — 
Apófises clinóides poste- 
riores. m — Bórdo ante- 
rior do agulheiro rasgado 
anterior. n — Lâmina qua- 
drilátera do esfenóide. o 
— Articulação do occipital. 
p — Porção ântero-supe- 
rior do canal carótido. q 
— Canal de Arnold, T — 
Agulheiro redondo menor 
ou esfenoespinhoso, s — 
Agulheiro oval. t — Canal 


cavernoso, u — Agiulheiro 
redondo grande. v — Fen- 
da esfenoidal, w — Agu- 


lheiro ótico. 


esfinge 


perfície que tem os seus pontos equidistantes de um 
ponto interior, chamado centro. A esfera pode con- 
siderar-se gerada pela rotação de um semicírculo em 
volta do seu diâmetro, que 


4 
é o eixo da esfera; e por 
consequência a esfera é 
um sólido de revolução. 
ESFERA ARMILAR f. Astr. 
Conjunto de círculos dis- 
postos em forma esférica 


e que visam a representa-” 


ção da esfera celeste. a 
ESFERA CELESTE 7. Astr. 
Esfera de raio infinito, 
cujo centro parece ocupar 


o observador e à superfície 

da qual parecem fixados c 

os astros: Esta superfície Esfera. 

nada tem de real; é uma 

simples aparência devida às propriedades óticas da 
atmosfera, pois, cada astro está a distâncias muito 
diferentes do observador. 


A m. Fis. Instrumento que serve 
esferômetro para medir o raio de curva- 
tura das calotas que 


constituem as lentes é 
os espelhos esféricos. 
Pode ser utilizado tam- 
bém na medida da es- 
pessura de lâminas fi- 
nas. Consta de um tri- 
pé cujo centro é atra- 
vessado por um para- 
fuso micrométrico, O 
movimento longitudinal 
dêste é proporcional à 
sua rotação. A leitura 
da régua graduada fixa 
ao tripé dá o número 
inteiro de mm e a lei- 
tura do disco também 
graduado, solidário ao 
parafuso e fronteiro à 
régua, dá a fração de mm de que se deslocou verti- 
calmente, para baixo ou para cima, a ponta do 
parafuso. 


Esferômetro. 


1 4 f. Fisiol. Método para re- 
esfigmografia gistar as pulsações dos va- 
sos, mediante aparelhos chamados esfigmógrafos. 
esfigmógrafo 
m. Med. Instrumen- 


to destinado a registar 
os movimentos, a for- ç 
ma e a fôrça do pulso 
arterial. Existem vá- 
rios modelos. Um dos 
mais conhecidos é o de Marey. 


esfigmograma m. Registo gráfico das pul- 


é sações arteriais, por meio 
do esfigmógrafo. 


esfincter m. Anat, Nome comum a diversos 


músculos anulares sujeitos à vontade 
e que servem para abrir e apertar os ductos, canais 
ou aberturas naturais do corpo. (Por ex.: o esfínce- 
ter da bexiga, do anus). 


1 f. Mitol. greg. Monstro alndo com ca- 
esfinge beça de mulher e corpo de leão, Mons- 
tro feminino, que se sentava, em Tebas, ao lado de 
uma estrada, junto a um precipício, e estrangulava 
os que, passando por êle, não fôssem capazes de deci- 
frar um enigma que êle propunha. Foi lançado ao 
precipício por Édipo. Mitol. egip. Monstro sem asas, 
com cabeça de homem e corpo de leão, esculpido 
geralmente em rocha, e que, por sua semelhança 
com a esfinge clássica dos gregos, foi por êsses 


Esfigmógrafo, 


esfoliação 


chamada esfinge. A esfinge de Gizé, comumente 
chamada aq Esfinge, é uma imagem colossal do Har- 
maquis, o deus egípcio da aurora, e foi construída 
antes do reinado de Kefren. Parte esculpida numa 


rocha, parte construída de alvenaria, a estátua mede 
57m de comprimento e tem' 21,20 m de altura, 


Esfinge. 


esfoliação f. Bot. Perda periódica das fôlhas. 


A m. Fisiol. Contração simultânea de um 
esfôrço sistema de músculos que tem por fim 
vencer uma resistência. Ação da fôrça física ou & 
ação das fôrças morais. Vigor, ânimo, valor, coragem. 

a m. Qualquer cousa que serve para 
esfregão esfregar. Bot. (Luffa cylindrica e Luf- 
fa operculata). O mesmo que bucha, lufa, Ervas tre- 
padeiras, escandescentes da família das cucurbitáceas. 
São de origem americana e cultivam-se em todos os 
países de clima quente. O fruto é comestível quando 
verde; quando maduro, desenvolve no interior um 
tecido sêco e fibroso muito resistente, usado para 
limpar e esfregar panelas, etc. Os frutos são de 
forma cilíndrica e alcançam comprimento superior 
a 50 em. São bagas do tipo pepônio. 

7 v.t. Diminuir o calor a; resfriar. 
esfriar Entibiar, afrouxar. Fazer perder o en- 
tusiasmo a; desalentar. V.i. Perder o calor; arre- 
fecer. Fiy. Perder o fervor, o zêlo, o entusiasmo. 
Descoroçoar. V.p. As mesmas acepções da forma 
intransitiva. COGN.: esfriado, esfriador, esfriamento, 
esfriante. 

7 m. Rôlo de pelica ou papel grosso 
esfuminho não colado, com que se esbatem 


as sombras dos desenhos. 


: v.i. Sibilar como os projéteis de arma 
esfuziar ge fogo. Fazer sibilar ou zumbir. 
Cintilar, 


irromper. COGN.: esfuziada, esfuziante. 
v.t. Matar por sufocação, apertar o 
esganar pescoço com as mãos. Constringir; 
apertar fortemente. V.p, Enforcar-se, estrangular-se. 
Ser avarento; cobiçar avidamente o dinheiro. Ter 
muita inveja de. COGN.: esgana, esganação, esgana- 
dura, esganamento. 


esgar m. Trejeito do rosto; careta, 
v.t. Abrir, volver (os olhos) ao 
esgazear fico, 


sem fitar nem ver, como se 
estivesse louco ou alucinado. Desvanecer, tornar cla- 


Fig. 


ro; desmaiar (as côres em um quadro). COGN.: 
esgazeado. 

v.t. Exhaurir; tirar até à última gota. 
esgotar Deixar vazar ou correr inteiramente. 


Secar, tornar enxuto. Beber, engolir. Despejar, esva- 
ziar, Gastar. Empregar com empenho; envidar. Can- 
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esgrima 


sar; tornar exhausto. Fig. Consumir, causar. Dizer 
ou escrever tudo o que se podia a respeito de (as- 
sunto, matéria). F.p. Exhaurir-se, secar-se. Perder 
as fôrças, extenuar-se. Gastar-se inteiramente, con- 
sumir-se. Gastar, dissipar quanto se possuía. COGN.: 
esgotado, esgotador, esgotadura, esgotamento, esgotan- 
te, esgotável, esgoteiro, esgôto. 
es ôto m. Cano por onde escorrem os líquidos 
8 e dejectos das instalações sanitárias. 
Sistema das instalações desta espécie. Cloaca. 


es ima f. Arte de atacar ou defender-se com 
gr arma branca. Ação de esgrimir. Desp. 
A esgrima admite três classes diferentes de jôgo, con- 
forme as armas escolhidas: o florete, a espada e q 
sabre. O princípio básico é vencer o adversário por 
meio de golpes e toques, defendendo-se o agredido 
com sua própria arma por meio de paradas. Ven- 
cedor será aquele dos dois que tiver conseguido maior 


Esgrima. 


número de golpes e toques. O fardamento do esgri- 
mista é todo branco, com a jaqueta acolchoada no 
peito; a cabeça é protegida com um capacete de vi- 
seira de tela; a mão que segura a arma, com uma 
luva estofada e o braço correspondente, com uma 
cotoveleira de couro. Os golpes e toques de florete 
só podem ser dados dos quadrís para cima até a 
gola; os de sabre, em todo o tronco, do quadril para 
cima, inclusive braços e cabeça; e os de espada em 
todo o corpo, A duração da peleja é de dez minutos. 
Hist. A esgrima já era conhecida entre os gregos 


Co RA a 


esgueirar-se 623 


e os romanos, desaparecendo com & queda do Im- 
pério Romano. Não vingou na Idade Média a esgrima 
propriamente dita. No fim da Idade Média criaram-se 
algumas associações burguesas de esgrima. No século 
XV desenvolveu-se rapidamente nos países latinos 
um sistema perfeito de esgrima, que no século seguin- 
te haveria também de introduzir-se na Alemanha. 


v.p. Afastar-se retirar-se Cau- 


esgueirar-se telosamente, Safar-se. Passar 


sorrateiramente. Fazer cautelosamente. Furtar, sub- 
trair sorrateiramente. Ê 
esguelha f. Través; obliquidade; sostaio. 


s m. Repuxo, jacto de um líquido qual- 
esguicho quer. Bisnaga. Seringa carnavales- 
ca. Quim. Frasco lavador que consiste em um balão 


fechado com rôlha de furos, por onde passam dois. 


tubos de vidro: por um dêles sopra-se e pelo outro 
sai a água do interior do balão em forma de finís- 
simo jacto que se dirige sôbre o precipitado que se 
quer lavar. Chama-se também garrafa d'água. 


Ami Geogr. Parte da Iugoslávia, situa- 
Eslavônia da entre o Danúbio, o Drave e 
o Save. Até 1918, fez parte do Império austro-hún- 
garo, formando, junto com à Croácia, o reino da 
Croácia-Eslavônia, 

m. pl. Etnol. Uma das principais divi- 
eslavos sões da raça ariana. Estão divididos 
em duas grandes famílias: a oriental e a ocidental. 
A primeira compreende: os TUssos, búlgaros, servo- 
-croatas, e eslovenos;, à segunda, os polacos, checos, 
morávios, e os eslováquios da Hungria. 

v.i. Esmaisr; perder. a côr. 7.7. 
esmaecer A mesma significação anterior. Es- 
morecer, perder o vigor. COGN.: esmaecimento. 

m. Cir. Esmagação; pressão 
esmagamento forte. Esmagamento linear. 
Processo pelo qual, em vez de se efetuarem ablações 
com algum instrumento cortante, se fazem por cons- 
trição. Este método, introduzido por Chassaignac, 
pode ser empregado vantajosamente na ablacão dos 
“tumores da língua, dos pólipos naso-faríngeos ou 
uterinos e das hemorróidas. 

v.t. Aplicar esmalte em; cobrir de 
esmaltar leve camada de esmalte. Ornar com 
esmalte (objetos de ouro, porcelana, etc). Fig. En- 
foitar, matizando de várias côres. Abrilhantar, ador- 
nar (o discurso, o estilo). Ilustrar, enaltecer. V.p. 


Fig. Adornar-se, cobrir-se, ornar-se. COGN.: esmal- 
tado, esmaltador, esmaltagem, esmalte, esmaltina. 


m. Quim. Designação de certos vidros 
esmalte facilmente fusíveis, usados para co- 
prir metais, seja para protegê-los contra à corrosão 
(ferro), seja para fins de ornamento (cobre, prata, 
ouro, etc.). São misturas fundidas de silicatos, bo- 
ratos e fuoretos dos metais vitrificados, especialmen- 
te sódio, potássio, alumínio e chumbo, e que, pela 
solidificação, formam uma massa opaca por desvitri- 
ficação parcial e separação de substâncias sólidas ou 
gasosas, em virtude de sua composição especial; po- 
| de-se também provocar à opacidade pela adição de 
certos corpos insolúveis como Sn0O>, Zr0s, Sbs0s, erio- 
lita, etc. As vezes são coloridos pela adição de óxidos 
de certos metais pesados. Odont. Camada vítrea 
que reveste a coroa do dente. E' lisa, excessi- 
vamente dura, e composta de matéria inorgânica. 

« f. Miner. Arsenieto de cobalto 
esmaltita (Co As2), cristalizável no sistema 
cúbico, Às vezes em massas reniformes, compactas, 
reticuladas. Tem côr branca de estanho ou cinzenta; 
traço escuro. Dur, 5,5 a 6. Dens. 6,4 a 7. No tubo 
aberto dá um sublimado branco de Ass Os; funde-se 
sôbre o carvão, formando um glóbulo magnético de 
cobalto; dissolve-se no ácido nítrico. Ocorre na In- 
glaterra, Alemanha e Estados Unidos. E' empregado 
na indústria dos corantes. 


esofagite 


f. Miner. Pedra preciosa muito 
esmeralda apreciada. E' um berilo translú- 
cido e eristalizado, colorido de verde intenso por 
traços de óxido de crômio. No Brasil se encontra 
nos Estados de Minas Gerais, Baía e Goiaz. 


ESMERALDA Liter. Dansarina cigana, graciosa e 
boêmia, do romance Notre-Dame de Paris, de Victor 
Hugo. Havendo Esmeralda resistido à paixão do ar- 
cediago Frollo, êste assassina o namorado da jovem 
e ncusa-a dêsse homicídio. A pesar dos esforços de 
Quasímodo para salvá-la, a moça é condenada à morte 
e executada. 

“1 m. Miner. Rocha formada por grãos de 
esmeri coríndon, misturados com magnetita e 
mica. Encontra-se nas proximidades de Esmirna e 
no Estado de Massachusetts, em bancos intercalados 
com xistos. E' usada para pulir metais e esmerilhar 
pedras preciosas. - 

a v.t. Pulir com esmeril (metais) é 
esmerilhar pedras preciosas). Fazer fôsco, 
pela ação do esmeril (o vidro). Despulir. 7.p. Es- 
merar-se, Apurar-se; vestir-se com apuro. P.t. Esqua- 
drinhar, pesquisar, investigar. COGN.: esmeril, es. 
merilador, esmerilar, esmerilhado, esmerilhamento, es- 
merilhão, esmerilhento. 

A m. Solicitude, cuidado, zêlo.  Apurô, 
esmero primor, correção. 

s Geogr. Cidade da Turquia, situada 
Esmirna no gôlfo de Esmirna, no mar Egeu. 
E' um magnífico pôrto fortificado, o mais importante 
da costa da Ásia Menor. Foi, durante séculos, o cen- 
tro de todo o comércio tevantino. Famosa indústria 
de tapêtes. Exporta: sêda, algodão, lã, peles de cabra 
e camelo, tapêtes, cereais, fumo, Passas, figos, óleo 
de oliva, ópio, ete, Pop: 154000 hab. A cidade 
compreende quatro bairros, O turco, O grego, 0 ar- 
mênio e o francês. Hist. E' provavelmente de origem 
eólica. Caiu sob o domínio jônico no ano de 688 a. 0. 
Pertenceu aos romanos e fez parte do Império bizan- 
tino. Foi turca em 1424 e grega em 1920, voltando 
a fazer parte da Turquia em 1922. . 


esmiu ar vt. Dividir em pequenas porções. 
Ç Esmigalhar. Fazer em pó. Observar, 
examinar, analisar, pesquisar atentamente, Contar, 
narrar com tôdas as minúcias. COGN.: esmiuçadamene 
te, esmiuçado, esmiuçamento. 


m. Ato de esmar ou avaliar. Cálculo apro- 
esmo ximado; estimativa. 


- esmoler m. Encarregado de distribuir esmolas. 


A. Que gosta de dar esmolas; carita- 
tivo, generoso. 
v.t. Desalentar, desanimar, enti- 


esmorecer biar. Fig. Murchar, impedir a ve- 


getação a. V.i. Perder o ânimo, desanimar-se. Des- 
falecer, desmaiar. Fig. Perder a esperança. Afrou- 
xar-se, amortecer-se (a luz). Apagar-se, desbotar (a 
côr). Desejar ardentemente, anelar (com a prep. 
por). COGN.: esmorecidamente, esmorecido, esmore- 
cimento. 


M m. (do inglês: snob). Tôla admi- 
esnobismo. ração pelo que estiver em moda, 
1 f. Med. Inflamação da superfície 
esocardite externa do coração. 
Avi m. Córion externo ou córion pro- 
esocorion priamente dito. 
esoderma m. Zool. Membrana interior dos in- 


setos. 
1 m. Med. Espasmo do esôfago. 
esofagismo O mesmo que disfagia. E 
1 f. Med. Inflamação do esôfago, carac- 
esofagite terizada por uma disfagia dolorosa 
e uma dôr situada entre as escápulas e O nivel 
do externo, 


esôfago 


m. Anat. 


esôfago achatado, 


Tubo músculo-membranoso, 
que se estende desde a 
faringe até o estômago. Ocupa tôda a parte poste- 
terior do pescoço, tendo seu inf- 
cio na linha que corresponde 
ao bordo inferior da cartila- 
gem cricóide, Percorre depois 
o tórax, atravessa todo o dia- 
fragma pelo orifício esofagia- 
no, ocupa tôda a parte supe- 
rior do abdômen para, final. 
mente, lançar-se no cárdia. O 
esófago compõe-se de três tú- 
nicas sobrepostas: a externa, 
musculosa, de fibras circulares 
e longitudinais; a média, ce- 
lulosa; e a interna, mucosa, 
que apresenta uma parte pro- 
funda, chamada córion ou der- 
me e outra superficial, consti- 
tuída pelo epitélio estratifica- 
do pavimentoso. 

f. Med. 


esofagoscopia j Mes 
ração ou endoscopia do esôfa- 


Bo; pratica-se mediante um 
endoscópio especial, 


esofagostomia 


f. Med. Incisão praticada na 
parte superior do esôfago pa: 
ra extrair os corpos estranhos 
que aí se tenham localizado; 
pratica-se também com o fim 
de remediar os estreitamentos 
do esôfago. 


Esôfago. 


a — Laringe. b e 
b' — As duas cur. 
vas laterais supe- 


Ú . tior e inferior do 
esoftalmia 4 Hed St ão éTor go 
ocular para fora da órbita. tômago, com 1 — 
E" causada, geralmente, por Oárdia; 2 — Pi 


algum tumor na órbita ou pela loro; 3 — Grande 


doença de Basedow. Provoca curvatura; 4 — 
às vezes a diplopia e a miopia. ita ii 
: . f 
Esopo Biogr. Fabulista tuberosidade; 6 — 
grego. Segundo a Pequena tuberosi- 
lenda, foi escravo trácio ou dade d — Duode- 
frígio, nascido pelo ano 550 ; 


no. e — Áorta com 


2,0. Tornou-se célebre 


Por e — sua crossa e 
suas fábulas que chegaram até e” — sua bifurca- 
nós em número de 40, e são ção ao nivel da 


conhecidas hoje em tôdas 
literaturas. Discute-se sua exis- 
tência real, sendo possível que 
sua obra não passe duma com- 
pilação de fábulas ditadas pela 


às quarta lombar. 


Cl — Sétima 
vértebra cervical, 
D' e Dx11 
Primeira e duodé- 


Ha popular da antiga cima segunda vér- 
Técia, ê tebra dorsal. L! a 
Ari a. Relativo ao LY — Primeira 
esotérico esoterismo, e quinta vértebra 
. m. Conjun.- lombar. 
esoterismo pf Ea 
cípios que, em certas religiões e sistemas filosóficos 


constituem a doutrina secreta, comunicada só aos 
iniciados; assim, os mistérios do culto cristão, pro- 
tegidos nos primeiros tempos pela disciplina esotérica 
contra a profanação pagã. Na teosofia a pretensa 
chave oculta e interpretação “espiritual” do eris- 
tianismo popular (isto é, das igrejas). 
espaçar õ. t. Colocar objetos de modo que guar- 

dem igual distância entre si. Dilatar, 
prolongar. Adiar, prorrogar, demorar. Ampliar. Ca- 
minhar ou 


andar devagar. COGN.: espaçadamente, 
espaçado, espaçamento. 


espaciologia 


fenômenos sociais. 


f. Sociol, Estudo do espaço (não 
concreto) onde se realizam os 
Assim como os fatos físicos se 
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passam no espaço físico, material, que 6 a terra, os 
fenômenos sociais ocorrem no espaço social, não ma- 
terial (embora também possuam uma base física). 
Os fatos sociais são sobretudo interrelação mental e, 
embora tenham realidade objetiva, não são concretos. 
E assim como os cientistas estudam os fenômenos 
físicos, estabelecendo leis matemáticas que os re- 
gem, também uma escola sociológica — a de Vilfredo 
Pareto — procura estabelecer leis matemáticas, nu- 
méricas, para os fenômenos sociais. Por outro lado, 
Sorokin e os sociólogos americanos desenvolvem 
o estudo dos processos soctuis, da mobilidade, da 
distância social, do “deslocamento, do contacto, etc., 
fenômenos êsses que têm lugar no espaço social, A 
espaciologia pode ser chamada a tendência para uma 
sociologia mecanicista ou para a fiscalização da so. 
ciologia, “A Sociologia deve operar no espaço social 


- como suscetível de uma investigação física, como uma 


realidade em vez de uma abstração. Como no espaço 
geométrico existem pontos de referência para o esta- 
belecimento de coordenadas ou de relações, assim 
também existem pontos análogos, porém em maior 
número e menos precisos, no espaço social, consti- 
tuído pelas sociedades humanas. O princípio de rela- 
tividade (de Einstein), transformando os conceitos 
do espaço e do tempo no mundo físico, influenciou 
os processos de investigação da sociologia científica”, 
No Brasil têm-se dedicado ao assunto: Pontes de 
Miranda (Introdução à Sociologia Geral), Mario Lins 
(Espaço, tempo e relações sociais), Pinto Ferreira 


(Teoria do espaço social), etc. 
espaco ”: Extensão ilimitada; capacidade de 
p Ç um terreno, casa, sala ou objeto qual 
quer. Intervalo entre duas coisas. Duração, demora, 
intervalo de tempo. Peça colocada entro os tipos 
para formar os intervalos de uma composição tipo- 
gráfica. Na música, intervalo entre as linhas da 
pauta, Loc. 4 espaços: de tempos em tempos, de 
distância em distância, De espaço: devagar, pausa- 
damente, largamente. Filos. O conceito da espaço é 
um conceito necessário, pois constitue um dos funda- 
mentos da cosmologia, uma vez que não se pode con- 
ceber um corpo fora do espaço, Do ponto de vista da 
geometria euclidiana, o espaço é uma relação de po- 
sições. Para efeitos de estudo dos fenômenos de 
equilíbrio e de movimento segundo a mecânica new- 
toniana, o espaço é o todo contínuo, homogêneo, imó- 
vel, eminentemente penetrável, em que se supõe 
estarem imersos todos os corpos, e que se considera 
a sede de todos os fenômenos. Para Newton, o espaço 
é uma criação do espírito humano, à qual se podem 
atribuir tôdas as propriedades que forem necessárias 
ao raciocínio, Descartes julgava o espaço como a 
essência da substância corpórea. Spinoza considera- 
vaio como uma relação real, ou um princípio, na 
ordem dos fenômenos de coexistência. Os espiritua- 
listas, concordando com Newton, consideram-no como 
um elemento negativo, isto 6, sem existência por si 
mesmo. Para os idealistas, êle & simplesmente uma 
forma ideal e a priori dada pelo espírito a todos os 
objetos sensíveis, ligada à forma especial de atividade 
pela qual se manifesta a Idéia Absoluta. Os ugnósticos 
e materiistas consideram-no como a impressão que 
os objetos causam em nosso espírito, mas concluem 
que o problema da realidade correlata, como aliás 
todos os problemas ontológicos, transcende os limites 
do conhecimento ou da especulação possível, isto é, 
que o espaço, considerado como realidade, é inexpli- 
cável ou irracional, Os relativistas, sob a autoridade 
de Albert Einstein, não consideram o espaço como 
uma negação (ser que não existe por si mesmo), é 
sim como a potencialidade da matéria, Para êles o 
espaço não é absoluto, porém relativo e interdepen- 
dente do tempo c da matéria. Disso decorre porem 
êles de lado tanto a concepção de Spinoza de que 
o espaço é extensão como a newtoniana de que é q 
simples receptáculo de todos os sêres materiais. Com 
o conceito do espaço finito, Einstein afirma haver 


espaço vital 


resolvido a antinomia de Kant a respeito da qua- 
didade finita ou infinita do espaço, pois — diz êle 
-— sendo aceita a afirmação contrária, a quantidade 
Tinita de matéria, irradiando energia num espaço 
ilimitado, tenderia para sua completa dissolução, isto 
'é, teria como limite o aniquilamento total do uni- 
verso, 


ESPAÇO VITAL m, Sociol. Espaço de que necessita 
um povo para uma expansão demográfica, comercial 
e econômica. Os países superpovoados e superindus- 
trializados da Europa têm desenvolvido ultimamente 
esta teoria que se pode resumir no seguinte: cada 
grande potência tem o direito de obter, por bem ou 
pela fôrga, o espaço necessário para o pieno desen- 
volvimento de suas atividades industriais, área para 
colocaçiio de seus excessos de população, mercados 
para seus produtos e fontes de matérias primas para 
suas indústrias. Baseando-se na teoria do espaço 
vital, os políticos dos países imperialistas vêm pro- 
clamando outro princípio: “Assiste no Estado mais 
forte o direito de aproveitar aquelas fontes de rique- 
za que os países novos ou fracos possuem e não 
querem ou não podem aproveitar". 


ESPAÇOS INTERCELULARES m.pl. Bot. Interstí- 
cios cheios de gases atmosféricos que se encontram 
entre as células dos tecidos parenquimáticos dos 
vegetais, Geralmente comunicam uns com os outros 
-e formam um sistema contínuo de tubos de ventila- 
ção. Originam-se por dissolução da lamela central da 
membrana celular (lamela de pectose) nas arestas 
“da célula, Alguns autores os denominam meatos. 


espada f. Arma branca, de lâmina longa e agu- 

da, com corte num ou em ambos os 
lados, fixa a um punho e, quando não em uso, 
guardada numa bainha. Um dos dois naipes pretos 
das cartas de jogar. Fig. A carreira das armas: as 
classes armadas; fôrça; guerra, M. Toureiro a quem 
cabe matar os touros, 


espadachim m. Indivíduo dado a comba- 


tes singulares, armado de espa- 
da. Bom esgrimista; o que luta armado de espada. 
Brigão, valentão, rixento, brigador. 
espadarte m, Zool. Mamiífero cetâceo, da fa- 
mília dos delfins. Habita os mares 
que banham a Europa. Atinge sete a oito metros de 
comprimento e chega a ter mais de um metro de 
diâmetro. Ictiol. Peixe da família viphiideos. Encon- 
tra-se em todos os mares tropicais e atinge cêrca de 
4 metros de comprimento, 


1 m. Bot. Espiga formada do flores 
espadice unissexuais, com raquis espêssa e 
carnosa, 

y m, Pequena espada, Espada pequena, 
espadim de lâmina fina e de copos ornamen- 
tados, 


espádua f. Anat. Ombro; omoplata. 
espairecer v.i. Sair a passeio; tomar ar; ir 


Tecrear-se ao campo. F.t. Recrear, 
entreter, distrair, F. p, Divertir-se, recrear-se, COGN.: 
espairecido, espairecimento. 
espaldar m. Respaldar. As costas de uma ca- 

deira ou dossel, Parte da armadura 
que protegia as costas. 


v.t. Fazer plano; achatar. Reduzir 
espalmar (o metal) a lâmina ou chapa. Es- 
tender, distender, calcando (a massa). F.p. Tornar-se 
plano, liso; perder a aspereza ou escabrosidade. 


ESPALMAR v.t. Limpar do limo e outras impurezas 
(o casco das embarcações), para depois as untar de 
alcatrão ou substância semelhante. Aparar com pu- 
xavante (o E do cavalo), 

eogr. República na península Ibé- 
Espanha rica, no sudoeste da Europa, Lim.: 
N. — gôlfo de Gasgonha e França; E. — Mediter- 
râneo; S. -—— Mediterrâneo e Atlântico; O. — Por- 
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esparadrapo 


tugal e oceano Atlântico. Sup.: 505 200 km?. Pop.: 
25 000 000 hab. Cap.: Madrid; Cid. prince: Barce- 
lona, Valência, Sevilha, Málaga, Saragossa, Múrcia; 
Bilbau, Granada, Cartagena, Santander, Córdova, 
Palma, Valladolid. Clima continental e, em parte, 


-marítimo, Diversos são os seus sistemas orográficos; 


entre outros: pirenaico-cantábrico; ibérico, lusitano- 
castelhano, toledano. Seus rios principais são: Minho, 
Douro, Tejo, Guadiana, Guadalquivir, Segura, Jucar, 
Guadalaviar e Ebro. O território está dividido em 42 
províncias. Culturas: trigo, cevada, centeio, milho, ba- 
tata, oliveira, vinhas, frutas e cortiça. À pesca está 
muito desenvolvida. A 
indústria pastoril explo- 
ra 0 gado vacum, cava- 
lar, muar e caprino. O 
subsolo apresenta jazi- TE 
das de carvão, chumbo, a RO 
zinco, mercúrio. O co- f 
mércio é bastante in- 
tenso. A instrução e o 
Serviço militar são obri- 
gatórios. Hist. Foi, 
inicialmente, uma colo- 
nia cartaginesa; passou, 
na segunda Guerra Pú- 
nica, para o domínio 
romano e, depois, foi 
invadida por vândalos 
e visigodos, que foram vencidos pelos árabes que 
lá estiveram, como senhores, durante quase oito sé. 
culos, a pesar dos contínuos combates que lhes mo- 
viam os cristãos. Em 1492, os reis católicos, Fer- 
nando e Isabel venceram o invasor e unificaram o 
país. Gozar, no século XVI de grande prestígio na 
Europa, graças às suas numerosas e extensas colônias 
em todos os continentes, especialmente na América. 
Seu declínio político iniciou-se no reinado de Filipe 
II (1556-1598) e, no século XVIII o seu império 
estava reduzido de um têrço. Até 1931 permaneceu 
como monarquia, ocasião em que foi proclamada a 
república, seguindo-se uma série de rebeliões, que 
colimaram na Guerra Civil, que só terminou em 1939, 


q. Pertencente ou relativo à Espanha, 
espanhol M. Aquele que é natural da Espanha, 


Filol. Língua oficial da Espanha e suas colônias, do 
México e de todos os países independentes da América 
do Sul e América Central, exceto o Brasil e à repú- 
blica do Haiti; é falado por cêrea de noventa 
milhões de indivíduos. A maior parte de seu léxico 
(60 %) provém do latim vulgar, e o restante, de 
vozes latinas eruditas, e de têrmos árabes, góticos, 
e pertencentes às línguas modernas. O idioma fixou-so 
no século XII e possue os seguintes dialetos: galego, 
asturiano ou bable, aragonês, montanhês e andaluz. 
O catalão é outra língua neolatina, e o vasco não 
tem origens comuns com o espanhol, Zootecn. Raça 
de jumentos, da Península Ibérica, também chamada 
raça dos Pirineus. Pelo seu talhe elevado, são muito 
procurados para a produção de mulas. Pelagem va- 
riável entre cinza e preta. Há as variedades da 
Andaluzia, da Catalunha e da Gasconha. 


espanhola f. Designação popular brasileira da- 


da à gripe que grassou em 1918, 
em todo o país. 


f. Ação ou dito típico do es- 
espanholada panhol. Bravata, jactância, fan- 
farronada. 
espantalho “ Armação gsA Ed e ad 

ou coisa semelhante, que geral 
mente dá a impressão de uma pessoa) que se coloca 


nas lavouras para afugentar animais daninhos. Fam. 
Pessoa muito feia, Pessoa desastrada e inútil, 


esparadrapo m. Farm. Preparado farmacêu- 


tico de uso externo, para cu- 
rativos oelusivos em ferimentos da pele. Consiste em 
estender, em camada uniforme, sóbre uma das faces 


Armas da Espanha. 


espargo 


de um tecido próprio, o emplastro resinoso assim 
obtido: . 


Pez de Borgonha ........ 15,0 
Colofônia ...ccceerereco 15,0 
Terebintina ..cccerereto 20,0 
Cera amarela ..ccccccres 40,0 
Glicerina .iccsecercrcero 5,0 


Fundem-se em banho-maria os quatro primeiros in- 
gredientes, é por último incorpora-se a glicerina; em 
seguida, por meio de máquina apropriada, a massa 
é espalhada sôbre a tela. 


espargo m. Bot. v. aspárago. 


Es arta Hist. Cidade da antiga Grécia, também 
p chamada Lacedemônia, situada às mar- 
gens do Eurotas, no Peloponeso. Em 1100 a. €., 
aproximadamente, os dórios invadiram a Lacônia é 
algumas tribus se estabeleceram em Esparta, sua capi- 
tal, a qual tornaram à potência do Peloponeso. Nominal- 
mente a cidade era governada por dois reis, mas na 
realidade o poder era exercido por funcionários chama- 
dos éforos e por um conselho de 28 anciãos maiores de 
60 anos, escolhidos por aclamação em assembléias de 
cidadãos livres maiores de 30 anos. A essas eleições 
não conecorriam os servos, que constitufam o elemento 
mais numeroso da população, e destinados a traba- 
lhos subalternos. Os éforos, que constitufam o ele- 
mento mais característico e poderoso da organização 
aristocrática espartana, eram em número de: cinco, 
e eleitos pelos cidadãos. Podiam acusar € julgar os 
reis, e formavam a suprema côrte civil de Esparta, 
sendo responsáveis pela manutenção da ordem e da 
disciplina. Essa disciplina consistia num contínuo 
treinamento militar, e tôdas as demais considerações 
exam subordinadas ao ideal de servir o estado. As 
crianças deformadas eram mortas: nos sete anos os 
meninos eram retirados dos cuidados maternos € 
submetidos a treinamentos militares; aos vinte in- 
gressavam no exército. As mulheres eram também 
objeto de atenção por parte do estado, que procurava 
desenvolver-lhes o vigor físico, a beleza e o heroísmo. 
Pal situação impediu qualquer desenvolvimento das 
artes e ciências; não obstante, nos séculos VII e VIII 
a. €., em que tal sistema não foi pósto tão rijamente 
em prática, Esparta possuiu muitos poetas e mú- 
sicos. Mas a partir de 600 a. 0, o único comér- 
cio de Esparta passou a ser a guerra, sendo tô- 
das as demais iniciativas dificultadas ou proibidas. 
O papel de Esparta nas guerras greco-persas foi pre- 
ponderante, mas sua grande fôrça se revelou na 
luta contra Atenas, na guerra do Peloponeso, da qual 
saiu vitoriosa, tornando-se a suprema fôrça da Gré- 
cia. Entretanto, o caráter opressor de sua hegemonia 
deu motivo 4 numerosas sublevações que terminaram 
com sua derrota por Tebas e o gradual declínio de 
seu poder, No ano 146, foi conquistada pelos roma- 
nos. 34 A moderna Esparta, construída em 1834, 
depois da restauração da independência grega, er- 
gue-se no mesmo local da antiga, tem 6700 habi- 
tantes e é a capital do distrito lacedemônio. 
Es artero Baldomero—. Biogr. General e po- 
p » Íítico espanhol (1792-1879). Du- 
que da Vitória e príncipe de Vergara. Lutou contra 
a invasão francesa e tentou sufocar as guerras de 
independência das colônias espanholas da América. 
Combateu os carlistas, foi vice-rei de Granada e 
capitão-geral das províncias bascas. Em 1840 recusou 
o trono, quando da abdicação de Maria Cristina. 


7 v.t. Derramar, espargir (líquido). 
esparzir Espalhar, disseminar. Desfolhar. Tr- 


radiar, difundir. VFV. p. Derramar-se. Difundir-se. 
COGN.: espargido, esparzido. 
Med. Contração involuntária e 


m. 
espasmo convulsiva dos músculos e, em espe- 
cial, dos que não obedecem à vontade e que presi- 
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navicular, 


.forma para abrir as fô- 


especialização 


dem à vida orgânica como os do estômago, do intes- 
tino, etc.; convulsão. 


espasmofilia f. Med. Predisposição here: 


N : ditária para as convulsões, de 
origem nevropática. 


f. Bot. Brác- 
espata tea envolven- 
te, geralmente de forma 
das inflorescên- 
cias de certos monocotile- 
dôneos. As espatas são ca- 
racterísticas nas aráceas e 
palmeiras. Nas  aráceas 
apresentam aspecto peta- 
lóide e envolvem um tipo 
especial de espiga denomi- 
nado espadice; ex.: a es- 
pata branca do copo de 


leite. 
m. Miner. De- 
espato signação dada 


a diversos minerais de es- 


trutura lamelosa e crista- Espatas. 

lina. a — Espata envolven- 
ESPATO DE ISLÂNDIA !º de uma arácea (cal- 
m. Miner. Variedade com- ladium). b — Bráo- 
pletamente translúcida de teas aa infiores- 


caleita, utilizada na cons- 
trução de certos aparelhos 
óticos graças à dupla refração de luz, que possue 
em grau elevado. ) 


ESPATO PESADO m. Quim. Sulíato do bário natu- 
ral, BaSOs Matéria-prima importante dos sais de 
bário. 

A f. Instrumento de madeira, metal om 
espátula marfim, assemelhando-se pela forma 
a uma faca sem fio e que serve para espalmar e 


amolecer substâncias pas: 
tosas. Instrumento de igual 


lhas de um livro, envelo- 


pes de cartas, etc. 


espatulado a. Em torma de espátula. 


v.t. Espantar, causar susto a. 
espaventar Assombrar, pôr em sobressalto. 
Fig. Envaidecer, enfatuar. V.p. Assustar-se, sobres- 
saltar-se. Fig. Inchar-se, envaidecer-se, COGN.: es 
paventado, espavento, espaventoso. 

ali a f. Sociol. Denominação que 
especialização se dá no fato de dedicar-se 
o indivíduo com exclusividade a uma função, tarefa 
ou profissão. A especialização é um dos caracterís- 
ticos mais salientes do mundo moderno. Na antigui- 
dade, as funções sociais não eram diferenciadas; 
cada família produzia tudo o de que precisava para 
o seu consumo; comida e roupa. A medida que à 
humanidade se desenvolve e a população do mundo 
aumenta, cada família e cada indivíduo passa a 


Espátula, 


“ dedicar-se a uma só tarefa, vendendo a sua produ- 


cão para comprar tudo o mais de que necessita, No 
mundo atual a especialização chegou ao auge; quase 
ninguém já desempenha uma tarefa, mas apenas uma 
parte ínfima da mesma. À especialização permite o 
infinito aumento da produção e o máximo aperfei- 
coamento das tarefas; em compensação, porém me- 
caniza o trabalhador e facilita o aumento dos desem- 
pregados. O fenômeno da especialização ocorre em 
toda a escala biológica: à medida que os sêres se 
aperfeiçoam, começam a possuir órgãos especializados 
para cada função vital. Compare-se, por exemplo o 
organismo de um animal inferior com o do homem. 
A especinlização de funções cresce na razão direta da 
complexidade dos organismos e da densidade do meio. 


* rência, 


especiaria 


especiaria 


de iguarias, 
espécie f. Qualidade, sorte, natureza, Casta, 
condição, trato. Noção, idéia, concep- 
são, conhecimento. Recordação, reminiscência. Apa- 
Especiaria. Estranheza. Gênero alimentício 
usado em trocas, como se fôra moeda, Dinheiro. Bot. 
e Zool. Divisão do gênero. Coleção de indivíduos 
nascidos uns dos outros ou provindos de pais co- 
muns, e de todos aqueles que aos mesmos se asseme- 
lham, tanto quanto êles se parecem entre si. Bot. 
Substâncias vegetais cujas propriedades se asseme- 
lham e que são usadas em misturas ou como bases 
nos eletuários. Dir. O ponto essencial de que se 
trata em uma controvérsia, Filos. Agrupamento de 
sêres que apresentam a mesma essência, a pesar de 
terom pequenas diferenças individuais. Miner. Con- 
junto de corpos da mesma natureza, cujos grupas 
são estabelecidos segundo a sua composição química, 
o sistema de cristalização e propriedades óticas. 
Quim. Agrupamento de corpos simples ou de seus 
compostos que são idênticos em sua composição ele- 
mentar e imediata, 


específico a. Próprio, exclusivo de alguma 


coisa. Especial. Que caracteriza 
um determinado tipo de moléstia. Gram. Diz-se da 
terminação dos vocábulos que tem por função mo- 
dificar profundamente o sentido do tema da palavra. 
Assim, a terminação ice acrescenta ao tema uma 
idéia pejorativa: Jfanfarronice; a terminação oso, 
uma idéia de abundância: arenoso, chuvoso, M. Re- 
médio que exerce ação especial sôbre certo órgão 
ou determinado mal, 


espectroscópio 


m, Fis. Aparelho que 
permite realizar a aná- 
lise espectral. Compõe- 
-se geralmente de três 
partes principais: co- 
timador, prisma o lu- 
neta, 3: O colimador 
consta de um tubo fe- 
chado na extremidade 
exterior, por uma pla- 
ca metálica em que há 
uma fenda estreita por onde se projetam os raios 
luminosos que se querem estudar; na outra extre- 
midade, encontra-se uma lente hiconvexa cujo foco 
se acha sôbre a fenda, de sorte que os raios que 
passam por esta saiam paralelos ao eixo principal da 
lente. fsses raios vão incidir sôbre um prisma de 
Flint glass que ocupa a parte central do espectroscó- 
pio e cuja aresta é perpendicular ao eixo do colimador 
e ainda paralela à fenda. Depois de serem refratados 
no prisma, atravessam uma luneta astronômicr cuja 
objetiva dá, em seu plano focal, uma imagem es- 
pectral que é observada por meio duma ocular a qual 
desempenha o papel de lupa. 


especular v.t. Observar, 


Indagar, pesquisar, 


f. Qualquer droga aromática ou 
substância que entra na confecção 


Espectroscópio. 


olhar atentamente, 
estudar minu- 
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espera 


z a. Em que há especulação. Re- 
especulativo lativo à especulação. Diz-se de 


estudos ou ciências teóricas, em oposição às práticas. 


A m. Med. Instrumento de metal pu- 
espéculo lido, em forma de tubo que se intro- 


duz em certas cavidades do corpo para examinar o 


seu interior, 

v.t. Pulir, tornar liso como espelho. 
espelhar Refletir como um espelho. F.p. Re- 
fletir-se. Ver-se ao espelho. Fig. Comprazer-se, rever- 
-se (em alguém ou em alguma coisa). COGN.: espe- 
lhação, espelhado, espelhamento, espelhante, espelha- 


ria, espelho. 

m. Fis. Corpo de superfície perfeita- 
espelho mente pulida capaz de refletir regular- 
mente a luz. Distinguem-se espelhos planos, esféricos, 
parabólicos, eilíndricos, etc. 


ESPELHOS ESFÉRICOS m.ypl. Fis. Calotas esféricas 
pulidas interna ou externamente, donde a divisão 
em espelhos esféricos, côncavos e convexos. A base 
do espelho esférico é o plano do pequeno círculo 
que forma a sua borda, Vértice do espelho é o 
vértice da calota que o constitue. Centro do espelho 
é o centro da esfera da qual o mesmo faz parte. 
Em ótica elementar estudam-se apenas os espelhos 
esféricos de pequena abertura. 


I. ESPELHOS CÔNCAVOS m. pl. Nestes espelhos, 
todos os raios incidentes paralelos ao eixo principal 
concorrem, depois de refletidos, num mesmo ponto 
denominado foco principal (real) e que divide em 
dois segmentos iguais a distância do centro ao vértice 
do espelho, Se A e B forem focos conjugados, afas- 
tados das distâncias respectivas a e b, em relação 
ao vértice do espelho tem-se: 


1 1 1 
+— = — 
a b f 
(f = distância focal). 


II. ESPELHOS CONVEXOS m. pl. Nestes espelhos, 
todos os raios paralelos ao eixo principal se refletem 
de maneira que os seus prolongumentos geométricos 
passam por um ponto situado no eixo, sensivelmente 
a igual distância do centro e do vértice, Um espelho 
convexo dá sempre: uma imagem virtual, direita é 
diminuída dum' objeto colocado diante dêle. A me- 
dida que o objeto se afasta do espelho convexo, a 
imagem por êle formada torna-se menor e muis pró- 


xima do foco principal. 

f. Caverna; antro; cova; covil. Fig. 
espelunca Casa imunda. Lugar esconso. Ta- 
berna: Casa de jôgo. Casa de perdição, frequentada 
pela ralé. Lugar em que se reúnem vagabundos de 
tôda sorte. 


f. Ação de espera. Esperança. Dilação, 
espera demora. Lugar onde se espera. Cilada, 
emboscada. Dir. Prazo concedido para se pagar al- 


ciosamente. Examinar. Su- Tabela indicativa da posição, natureza, sentido e grandeza da imagem 

tilizar. V.i. Meter-se em formada num espelho côncavo 

negócios; comerciar. Fa- ti E - 

zer especulação comercial; Posição do Posição da Natureza Sentido da | Grandeza 

meter-se numa emprêsa vi- objeto imagem imagem | 

sando a lucros, mesmo Dn : A 

rejuízo de outrem. en- ' a infinitamente 

PRE raciocinar, Observar, a=0 ba f | real invertida À diminuída 

informar-se, indagar. Ti- o>aDstit<Lb<L2t;, real invertida | diminuída 

rar partido de alguma si- a=2f b=2f | real invertida | igual 

tuação (usa-se, neste Caso, 2tsaDt|/2iLD<Lo real | invertida | aumentada 

seguido da preposição | real invertida | infinitamente 

com). COGN.: especulação, - art bs ! virtual direita | aumentada 

especulador, especulativa, es- f>aDo | b<o virtual direita aumentada 
ma ea 


peculativo. 


esperanto 
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espinafre 


guma cousa ou para completar a documentação de 
um processo. Geogr. Remanso de um rio ou bafa, 
Lugar abrigado, ao longo da margem de um rio. 


esperanto m. Filol. Língua internacional, in- 


ventada e divulgada em 1887 pelo 
médico polaco Luiz Lázaro Zamenhof. Esperanto sig- 
nifica o que espera e foi o pseudônimo do autor. 
Este idioma concebido de forma' genial, concentra em 
dezesseis regras tôda a sua teoria. Das línguas mais 
conhecidas Zamenhof aproveitou as raízes mais fa- 
miliares, escrevendo-as foneticamente e acrescentando 
à raiz uma terminação que indica se a palavra é 
substantivo, adjetivo ou verbo, e se a ação se realiza 
no presente, no passado ou no futuro, Em tôdas 
as principais cidades do mundo, inclusive do Brasil, 
desenvolveram-se, desde 1906, animados grupos es- 
perantistas que publicaram uma notável série de 
obras de divulgação. Tentativas de estatística feitas 
em 1928 acusavam a existência de 126 508 esperan- 
tistas espalhados pelo globo. A imprensa esperantista, 
em 1931, contava 86 periódicos, entre os quais um 
semanal, Parece, todavia, que o esperanto não tende 
8 vingar, 


esperma m. Fisiol, Sêmen; líquido viscoso se- 
p gregndo pelos testículos, e em cujo 
meio se move grande número de espermatozóides 
que determinam a fecundação do óvulo feminino, 
m. Quim. Cera que se encon- 


espermacete tra nas cavas do crânio de 


certas baleias. Líquida à temperatura do animal vivo, 
solidifica-se logo após a morte, pelo resfriamento, 
formando uma massa pastosa. E” usado na fabrica- 
cão de sabonetes transparentes, velas, pomadas medi- 


cinais e cosméticas. 
m. Bot. CGameta masculino das 


” . 
espermacio algas vermelhas; apresenta-se sob 


forma de célula arredondada sem flagelos. Alguns 
autores aplicam o mesmo têrmo a certos esporos de 


fungos parasíticos. 
m. Med. 'Tumor doloroso 


espermatocele proveniente da acumulação 


excessiva do esperma nos canais do epidídimo e do 
testículo. 


As m.pl. Bot. (Spermatophy- 
espermatófitos (1,"sinónimo de faneró. 
gamos. 

Ami m. Bot. Conjunto de cé- 
espermatogônio lulas produtoras de es- 
permácios, 

As m. Elemento anatômico 
espermatozóide de animais e plantas do 


sexo masculino, cuja finalidade precípua é a fecun- 
dação dos exemplares do sexo feminino e, consequen- 
temente, a reprodução da espécie. Bot. Os esperma- 
tozóides vegetais denominavam-se antigamente antero- 
zóides. Como as diferenças existentes entre a orga- 
nização dos anterozóides dos vegetais entre si são 
maiores que as diferenças entre anterozóides vegetais 
e espermatozóides animais, não há razão para sus- 
tentar o antigo critério, A parte fundamental de 
cada espermatozóide é o núcleo haplóide acompanha- 
do, de qualquer maneira, por flagelos ou cílios que 
possibilitam a locomoção própria em meios líquidos. 
Os espermatozóides dos vegetais podem apresentar, 
além das partes citadas, protoplasma, cromatóforo, 
membrana de celulose e substâncias de reserva ou 
algumas destas partes. Os tipos mais primitivos de 
espermatozóides têm organização igual às células ve- 
getativas da mesma espéçie. V. Reprodução. 


espessura f. Qualidade do que é espêsso, gros- 


so, etc. Grossura; densidade. Bos- 
que; mata cerrada. 
Ld 
espetáculo 


sentação teatral. 


m. Tudo o que chama a atenção. 
Perspectiva. Contemplação. Repre- 
Exposição de quaisquer trabalhos 


artísticos, acrobáticos, ete. 


escândalo. 
es evitar v.t. Avivar a luz, cortando ou apa- 
p rando o morrão a (vela, candeeiro, 
etc). Fig. Limpar, apurar. Tornar afetado, amanei- 
rado, pedantesco. Estimular, avivar, F.p. Fig. Tor- 
nar-se afetado, pretensioso na linguagem. Agastar-se, 
encolerizar-se. COGN.: espevitadamente, espevitadeira, 
espevitado, espevitador. 


espião m. Pessoa que, agindo clandestinamente 
ou sob'faisa identidade, obtém ou procura 
obter informações na zona de operações ou na reta- 
guarda de um país beligerante, com a finalidade de 
transmitílas ao inimigo, Pessoa que, êm tempo de 
paz, procura secretamente obter informações sôbre 
fôrças, armamentos, fortificações ou defesas de um 
país afim de transmitílas a um govêrno estrangeiro. 
Pelas leis marciais, vigentes em tempo de guerra ou 
aplicáveis em tempo de paz, os espiões sio passíveis 
da pena de morte. Militares regularmente uniformi- 
zados que penetrarem na zona inimiga com a finali- 
dade de colhêr informações não são considerados 
espiões, devendo, quando capturados, ser tratados 
como prisioneiros de guerra. 


4 . Bot. Espi a dum 
espícula AR Comi nr 
espiga 


f. Bot. Parte das gramíneas que contém 

os grãos. Inflorescência que apresenta 
um eixo principal, rodendo do flores sésseis. Cir. 
“Tipo de ligadura cujas voltas se entrecruzam de modo 
vegular. 34 Parte da lâmina de armas brancas que 
se enerava nos copos ou no cabo. Fam. Trabalho 
enfadonho, maçada. Cousa aborrecida. 


espigão m. Grande espiga. 


ferro ou madeira, para se cravar no 
chão, parede, etc. (com o fim, geralmente, de se 
firmar ou embutir algum objeto). Qualquer peça 
ponteaguda. TFerrão. Espiga das unhas. Cumiecira. 
Construção oblíqua para desviar uma corrente d'água. 
Arquit. Botaréu, Geogr. A parte mais alta de uma 
elevação qualquer que termina em ponta, remate an- 
guloso de um monte ou cadein de montes, Lomba 
que se levanta entre duas grotas. 


ESPIGÃO Cor. bras. Serras dos Estados da Baia, 
Minas Gerais e Espírito Santo. Tha do Estado de 
Espírito Santo. Y< Rio do Estado de Maranhão. 


a v, 1. Criar, deitar espiga. Crescer, desen- 
espigar volver-se. Lançar grêlo ou rebento. P.t. 
Introduzir na pêga (os mastaréus). Pop. Lograr, 
enganar. Y.p. Prejudicar-se; meter-se em mau ne- 
gócio, COGN.! espiga, espigador, espiga- 
mento, espigão, espigo. 


espigueta , por. 


O mesmo que espícula. 


espinafre 


m. Bot. Hortaliça cujas 
fôlhas constituem óti- 
mo alimento.  Distin- 
gue-se o espinafre pro- 
priamente dito (euro- 
peu) e o espinafre da 
Nova Zelândia. O es- 
pinafre europeu (Spi- 
nacia oleracea), erva da 
família das quenopoidiá- 
ccas, raras vezes se en- 
contra no Brasil, Pre- 


Cena ridícula, alarmante; 


inflo- 


Peça aguçada de 


Ma 
ae 


espigado, 


Espinafre. 
(Spinacia oleracea) 
a — Galho com flores 
masculinas. b Galho 
com flores femininas. c — 


valece em nosso país a Flor masculina vista de 
cultura do espinafre da cima, d — Flor feminina. 
Nova Zelândia (Tetra- e, £ g h— Diversas for- 
gonia expansa) que per- mas de frutos. f — Sec- 
tence à família das ção longitudinal dum 
aizoáceas, fruto. 


+“ 


Espinas 


, Victor Alfred-—. Biogr. Soci ólogo 
Espinas, franeês (1844-1922), um dos fun- 
dadores, juntamente com René Worms, da escola 


organicista, que teve muita influência no século pas- 
sado. Afirma que as leis da sociedade são as mesmas 
e respondem aos mesmos princípios que as leis que 
regem a vida animal. Para êle, a sociologia é uma 
biologia ampliada, um capítulo superior da biologia. 
A sociedade humana é um organismo, tal como o 
organismo animal. Daí o nome de orgunicismo, dado 
à sun teoria, E acrescenta: “das sociedades animais 
às sociedades humanas não há nenhuma diferença 
de natureza ou de qualidade, mas apenas de grau”, 
Como se vê, é a aplicação da doutrina evolucionista 
de Spencer. A obra básica de Espinas é Les Sociétés 
animales, publicada em ISTT, 


espinel m. V. espinhel. 


im Als m. Miner. (Do latim spineola, espécie 
espinélio de rosa vermelha). fste mineral, re- 
lativamente abundante, é um óxido duplo de magné- 
sio e alumínio (MgO. Als03), Cristaliza em octacdros 
regulares, tem brilho metálico e, quando em lâminas 
delgadas, é transparente. Pode ser incolor, alaran- 
indo, rosa, vermelho, verde ou azul. Dur.: 7,5 à 8; 
dens.: 3,5. E' infusível e dificilmente atacável pelo 
ácido sulfúrico. As variedades transparentes, sobre- 
tudo as de côr vermelha, são muito estimadas como 
pedras preciosas. E" encontrado em rochas eruptivas 
e em aluviões. O grupo dos espinélios compreende 
vários minerais isomorfos do espinélio, que são óxi- 
dos duplos de alumínio e outros metais bivalentes 
(Pe, Mn, Zn), podendo o alumínio ser substituído 
parcial ou totalmente por ferro e erômio. A cromita 
e a magnetita pertencem a ôsse grupo. 


f. Mús. Instrumento que antecedeu 
espineta ao cravo; era usado no século XVI. 

y f. Designação dada às eminências 6s- 
espinha seas, do corpo humano, que são alon- 
gadas. Anat. A série de apófises espinhosas da coluna 
vertobral, zX Nome popular para designar os ossos 
de peixes, Borbulha, Acumulação de pus, sob a pele. 


espinhaço m. Coluna vertebral; dorso: costas. 


Gcogr. Série de montes; cordilhei- 
ra; serrania, 


ESPINHAÇO Cor. bras. Serra do Estado de Minas 


Gerais. E' uma das elevações do planalto brasileiro. 
1 v.t. Ferir com espinho, Fig. Inco- 
espinhar modar, ofender. Agastar, irritar. V. p. 


Fig, Melindrar-se, dar-se por 
COGN.: espinha, es- 


Ferir-se com espinho, 
ofendido. Agastar-se, irritar-se, 
pinhado, espinhal, espinho. 


espinheira f. Bot. V. maricá, 
ESPINHEIRA SANTA f. Bot. V, salva-vidas. 


espinheiro m. Bot. O mesmo que espinho-da- 


cêrca, maricã (Mimosa sépiaria). 
Arbusto da família das mimosáceas, aproveitado para 
cêrcas vivas, graças ao grande número de acúleos 
agudos que se encontram nos galhos, e nas fólhas. 
E' muito ornamental por causa da delicada folhagem 
biparipenada, verde-escura e dos estames compridos 
e alvos que apresenta nas grandes panículas florais. 
Florece em janeiro, fovereiro e março, principalmente. 
No Estado do Rio Grande do Sul, onde é muito 
comum, chama-se “maricá”. Alguns autores (lite- 
ratos) têm dado o nome de espinheiro indistintamente 
a outros vegetais como p. ex. ao “martírio”. 


+ m. Sério de anzóis de pesca, presos 
espinhel por pequenas linhas a uma linha 
maior e distantes entre si. Anzol grande de três 
ou mais pontas (empregado não só em pesca como 


para limpar poços, leitos de rios e lagoas, tirar 
afogados do fundo das águas, etc.). 


629 . espiral 
E aa os DO O A stone a pa COPA: 


e] m. Bot. Parte do caule ou da fôlhy 
espinho transformada em ponta aguda e rija. 
Difere do acúleo pela inserção mais profunda mo 
caule do vegetal. Os acúleos, que se encontram p. ex. 
nos caules das roseiras, são excrescências da epi- 
derme e podem facilmente ser removidos. Exemplo 
de espinhos: os da laranjeira. Zool. Cerda comprida 
e rija que reveste o corpo de certos animais. Pig. 
Embaraço, dificuldade, obstáculo. Sentimento dolo- 
roso, Dôr moral. 


ESPINHO Cor. bras. Serras dos Estados da Bafa e 
Paraíba. 3% Ilhas dos Estados do Pará e Piauí. se 
Rio do Estado do Rio de Janeiro. =: Lagoa do 
Estado de Sergipe. 


espinilho m. Bot. (Acacia cavenia) Planta da 


família das leguminosas mimosáceas. 
3: (Gleditschia amorphoides) Planta da família das 
leguminosas cesalpináceas. 


s Diogo de—. Biogr. Cardial e polí- 
Espinosa, tico espanhol (1502-1572). Foi in- 
quisitor geral da Espanha, ministro de Filipe II o 
bispo de Siguenza. 


espintariscópio de Crookes 


m. Quim. Aparelho que serve para tornar visíveis as 
radiações dos corpos radioativos. 


espínula f. Bot. Espinho muito pequeno. 


es Iona em f. Conjunto de ordens e missões 
Pp g secretas com a finalidade de ob- 
ter informações militares sôbre o inimigo, ou sôbre 
um país estrangeiro, em tempo de paz. E' exercida 
por meio de agentes e dirigida por uma secção do 
estado maior ou por um departamento especial do 
govêrno. Alguns agentes são exclusivamente merce- 
nários e seu trabalho não oferece garantia moral; 
outros são militares on civís que agem por patrio- 
tismo. O serviço de contra-espionagem encarrega-so 
das medidas de segurança contra a espionagem ini- 
miga e verifica a exatidão das informações dos agen- 
tes mercenários. A espionagem só deve ser exercida 
voluntariamente, sendo essa a primeira condição do 
sua eficiência. Ela trabalha em contacto com o serviço 
de propaganda, dirigindo também a ação dos agentes 
que formam a quinta-coluna (V.) no país inimigo. 


es ira f. Geom. Cada um dos arcos da espiral, 
Pp que corresponde a uma variação do ângulo 
polar igual a 360º, Arco da hélice que fica compreen- 
dido entre dois pontos, consecutivos, e que estão 
localizados sôbre uma mesma linha geratriz do cilin- 
dro. Zool, Conjunto de circunvoluções apresentadas 
por certas conchas univalves, 3& Volta completa da 
róôsca de parafuso. 

a 1 f. Mat. Lugar geométrico de um ponto 
espira que descreve uma curva, cujo raio ve- 
tor cresce ou decresce continuamente, enquanto o sem 
ângulo vetorial cresce ou decresce sem limite. Espiral 
de Arquimedes: Se o raio ve- 
tor do ponto móvel estã para 
o seu ângulo vetorial numa ra- 
zio constante, isto é, se os 
raios vetores aumentam ou di- 
minuem proporcionalmente aos 
ângulos vetoriais que descre- 
vem, o lugar geométrico do 
ponto móvel é uma espiral de 
Arquimedes, e é definido pela 
equação polar. Espiral recl- 
proca ou hiperbólica: Se q 
raio vetor do ponto descre- 
vente varia inversamente ao seu ângulo vetorial, 
isto é, se o=cO o lugar geométrico se chama espiral 
recíproca ou hiperbólica. Espiral logarítmica: Se o 
raio vetor do ponto descrevente cresce numa progres- 
são geométrica enquanto o seu ângulo vetorial cresce 
numa progressão aritmética isto é, se e=a0 ou 


Espiral, 


espiralado 


O=lgao, o lugar geométrico é uma espiral logarít- 
mica. Des. A espiral de Arquimedes é gerada por 
um ponto XM, que se move saindo do centro de um 
círculo C e que descreve o raio CM no mesmo tempo 
em que M descreve a circunferência. O é o polo, 
OCR o raio vetor, a parte da curva CRH a espira e 
CH o passo. Parâmetro é o raio da circunferência 
que retificada é igual a CH. Modo de construção: 
dá-se o passo CH que se divide, bem como o espaço 
plano em tôrno de O, no mesmo número de partes 
iguais. Traçam-se circunferências concêntricas com 
€, partindo dos pontos de divisão de CH, que deter- 
minarão sôbre os raios traçados às divisões da cir- 
cunferência pontos da espiral: M, N, Q, etc. que 
serão unidos por traço contínuo. 


espiralado EM a forma de espiral! 


da mnebulosa que se 
desenvolve em forma de espiral. Ex.: 
de Andrômeda e a da Ursa Maior. 


espirema m. Primeira fase da cariocinese, na 


qual se forma o novêlo, 


espiritismo m. Doutrina que afirma & sobre- 


vivência dos espíritos mediante 
corpos extremamente sutís (espíritos materializados) 
e invisíveis. Tais espíritos se mantêm em comunica- 
ção com os mortais, graças à mediação dos indivíduos 
chamados mediuns. Desta tese central parte todo o 
complexo de crenças reveladas pelos próprios espí- 
ritos e expostas dogmaticamente por Allan Kardec 
em sua obra: O Livro dos Espíritos, publicada em 


1853. 
es írito m, Ser real, mas imaterial e incorpóreo, 
p dotado de inteligência (tais como Deus, 
os anjos, os demônios, a alma humana). Conjunto 
das faculdades intelectuais. Duende; alma do outro 
mundo; assombração. Aptidão para perceber, pron- 
tamente, certas relações inesperadas, se bem que 
pouco profundas, entre duas idéias. Facilidade para 
expressar um pensamento de modo imprevisto, picante 
ou jocoso. Caráter. Mística, Quintessência, intenção 
ou fundo duma idéia, pensamento, obra, institni- 
ção, etc. Filos. e Rcl. A noção de espírito, como ser 
imaterial e inteligente, que pode viver independente 
da matéria, como Deus e os anjos, ou junto com ela, 
como o homem, está de alguma forma no fundamento 
primário de tôdas as religiões, mesmo das mais re- 
motas. Nem sempre perfeitamente clara essa distin- 
ção do material e do espiritual, aparece absoluta- 
mente precisa no judaísmo e se revigora no cristia- 
nismo, secundada pela clareza filosófica das doutrinas 
platônicas e principalmente aristotélicas. Todo o 
grande campo da filosofia moderna pode ser dividido 
em dois partidos: os que admitem e os que não admi- 
tem o espírito. Os primeiros são chamados dualistas 
ou espiritualistas, os segundos monistas, materialistas, 
ateus ou, ainda, panteístas (quando não se entendam 
estes por panpsiquistas). A teologia radica sua dou- 
trina espiritualista, sem a qual ela mesma careceria 
de sentido, na Revelação, e a Filosofia, na contingên- 
cia e insuficiência da matéria para explicar-se a si 
mesma, sua íntima constituição, seu movimento, sua 
origem. Pelo argumento cosmológico ou da causali- 
dade, entre outros, chega-se à idéia do Ser Supremo, 
Ente Perfeitíssimo, Puro, e, portanto, não composto, 
incorpóreo ou imaterial. A natureza humana, por 
sua vez, manifesta a constante ambição duma feli- 
cidade eterna que não vê nunca realizada na sua 
estrutura material que se decompõe e perece. Impos- 
sível que o Ser Infinito, Perfeito, e necessariamente 
Bom, destinasse o homem inteligente a um destino 
tão triste. Surge daí a necessidade de uma alma ou 
espírito que informe, como parte principal, a natu- 
reza humana, donde derive a sua inteligência e von- 
tade, e que lhe assegure a realização de seu fim: a 
felicidade infinita, Por ontro lado, a inteligência 
não pode ser explicada nem mediata nem imediata- 
mente pela matéria: é um princípio simples, capaz 


As nebulosas 
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espiritualismo 


de unificar e universalizar, diverso, por suas funções, 
da ordem material. Sôbre a natureza dos princípios 
animais e vegetais, se material ou espiritual, não hã 
perfeita concordância mesmo entre os filósofos da 
escola espiritualista, ainda que a quase unanimidade 
opte por um princípio" fundamentalmente diverso da 
matéria a que chama princípio vital. E' o chamado 
problema da vida, que ainda não pode ser cabalmente 
solucionado. Psicol. Princípio da vida e do pensamen- 
to (êste é o sentido metafísico mais geral do têrmo). 
Em psicologia experimental. é sinônimo de conciência 
psiguica; conjunto dos fenômenos mentais de um 
indivíduo; mente. Também se usa, mais restritamente, 
no sentido de conjunto dos fenômenos mentais repre- 
sentativos, ou” de inteligência. Vivacidade de pensa- 
mento e capacidade de dar expressão engenhosa e ori+ 
ginal às idéias: “ter espírito". Qualidade especial ou 
aplicação particular da inteligência: “espírito cien- 
títico””, “espírito filosófico", espírito de finura", etc, 
Quim. Nome dado, desde a mais remota antiguidade, 
às substâncias que facilmente se volatilizam. Esta de- 
signação provém de Heráclito de Éfeso (mais ou me- 
nos 500 anos a. C.); foi largamente empregada na 
idade média em expressões como: espírito de vinho, 
“spiritus fumans Libavii''! (SnCl, descoberto por 
volta de 1600), “spiritus salis” (HCl), “spiritus ni» 
trifumans Glauberi"' (= ácido nítrico fumegante, des 
coberto por volta de 1650), etc. e até hoje se con- 
servou na linguagem; p. ex.: espírito de vinho, espí- 
rito de madeira, espírito de sal, espírito de amô- 
nio, etc. 


ESPÍRITO ANIMAL m. Psicol. Teoria de Cláudio 
Galeno segundo a qual o pneuma, sede da própria 
vida, possue três modalidades funcionais diferentes: 
pneuma psychicón (espírito animal) com sede no 
cérebro, centro das sensações e dos movimentos; pneu- 
ma physicón (espírito natural), com sede no fígado 
e nas veias e o pneuma zooticón (espírito vital), com 
sede no coração, manifestando-se mediante o pulso. 
Esta teoria permaneceu aceita até à época da Re- 
nascença. 


ESPÍRITO DE FINURA m. Psicol. Denominação clás- 
sica, devida a Pascal, que a emprega em seus Opús- 
culos e, principalmente, em seus famosos Pensées; 
aplica-se aos espíritos que possuem “flexibilidade de 
pensamento", isto é, agilidade mental na intuição da 
complexidade das coisas e no discernimento analítico 
de seus elementos e de suns relações. Opõe-se, se- 
gundo Pascal, ao espírito geométrico que, ao con- 
trário, se caracteriza por marcha lenta, rígida e in- 
flexível. 


ESPÍRITO DE VINHO m. Quim. C:Hs. OH. E" si- 
nônimo de álcool etílico. 


TI Cor. bras. Estado brasilei- 
Espírito-Santo ro, situado às margens do 
Atlântico, no Brasil Oriental. Ocupa uma pequena 


área de 44700 kmº, onde vivem uns 760 000 hab. 
Sua capital é a cidade de FVitória (46000 hab.), 
na ilha do Espírito Santo, fundada em 1551; seu 
pôrto está sendo aparelhado para se transformar no 
maior escoadouro de nosso minério de ferro. Outras 
cidades: Cachoeira do Itapemirim, sôbre o rio Ita- 
pemirim, no sul do Estado; São Mateus, ao norte; 
Espírito Santo, próximo da capital; Anchieta (Bene- 
vente) e Guaraparí, no litoral sul; Afonso Cláudio, 


Muniz Freire e Alegre, no interior do Estado; São 
Pedro, perto do rio Itabapoana. 

Cas d a. Que diz respeito ao espírito. In- 
espiritual corpóreo; imaterial, Místico; devo- 


to. Relativo à religião ou a cousas religiosas. 
m. Filos. Conjunto de siste- 


espiritualismo mas filosóficos, que postu- 


lam a realidade espiritual como substrato necessário 
de todo o mundo material, antecedendolhe na hie- 
rarquia dos valores. Muitas vezes, sinônimo de idea- 
lismo filosófico. 
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espontaneidade 


Tl 1 v.t. Dar, atribuir natureza in- 
espiritualizar corpórea, dar espírito a; san- 
tificar. Interpretar misticamente. Dar sentimentos 
espirituais a. Quím. Extrair a essência, o espírito 
de, destilando. Fam. Alegrar, tornar comunicativo 
(dando a tomar bebidas alcoólicas). F.p. Desprezar 
afeições terrenas; voltar-se para as coisas espirituais. 
Fam, Tornar-se jovial e comunicativo; reanimar-se, 
por efeito de bebidas alcoólicas. COGN.: espiritual, 
espiritualidade, espiritualismo, espiritualista, espiritua- 
lização. 


espirituoso 


álcool; alcoólico, 

ra m. Med. Aparelho destinado a 
espirômetro medir a capacidade vital ou 
respiratória do pulmão, isto é, o volume de ar ex- 
pelido por uma expiração máxima depois de uma 


inspiração máxima, 

z m. Biol. Nome por que se desig- 
espiroqueta nam os microorganismos da sífi- 
lis, descobertos por Schaudinn em 1905, e que apre- 
sentam numerosas voltas de espira. Os espiroquetas 
tinham sido entrevistos em 1902, por Bordet e Gongou; 
Metehnikoff e E. Roux encontraram-nos em macacos 
artificinlmente sifilizados e no homem com lesões pri- 
márias e secundárias. Também têm sido encontrados 
em crianças que sofrem de sífilis hereditária. São 
espirilos extremamente pequenos (4 a 10 micro-milí- 
metros de comprimento) em forma de sacarrolhas é 
muito dificilmente podem ser coloridos. 


dá e f. Bot. (Nerium oleander) Plan- 
espirradeira ta lenhosa da família das apo- 
cíneas, 

7 m. Fisiol, Movimento, súbito e convul- 
espirro sivo, dos músculos da respiração, pro- 


duzido, de ordinário por excitação da membrana pi- 
tuitária, e seguido de ruído estrepitoso provocado pelo 


a. Que tem espírito, graça, hu- 
mor. Conceituoso. Que contém 


ar que é expelido com violência. 


turnação. 
f. Planície, chapada. Terreno pla- 


esplanada (, ie earada. 
esplenalgia f. Med. Dôr no baço, 
esplendor m. Fulgor; brilho intenso. Fig. Sun- 


- tuosidade; deslumbramento; pom- 
pa; magnificência; grandeza. Lustre, 


esplenectomia f. Med. Operação que con- 


- siste na extirpação total ow 
parcial do baço. . 
a. Anat. 


esplênico (é 
esplenocele tubo Med Httaio do baço. 


esplenografia Ê Anat. Descrição minuciosa 


do baço. 
esplenopneumonia Ri RR 


monar, que dá a êste órgão o aspecto do baço. 


espoldra f. Agron. Época da segunda poda 


dos vinhedos. 


bs v.t. Esbulhar, desapossar; privar ile- 
espoliar galmente (da posse de alguma coisa). 
Tirar violentamente; roubar, extorquir. COGN.: 
espoliação, espoliado, espoliador, espoliante, espolia- 


tivo, espoliatório. E 

A : m. Zool. Designação técnica das 
espôndilo vértebras. Nos mamíferos indica 
particularmente a segunda vértebra cervical. Nome 
de um molusco lamelibrânquio (Spondylus spinosus) 
que caracteriza um terreno geológico do cretáceo. 

Avi m.pl, Zool. Animais fixos, 

espongiarios também chamados poríferos, 
que habitam geralmente o mar e raramente a água 
doce. Apresentam variados aspectos, as mais das 
vezes semelhantes a urnas, cilindros ou taças pedun- 
culares. O corpo é oco ou contém um complicado 
sistema de cavidades e canais por onde circula a 
água ambiente. Dividem-se em três classes: as caleis- 
ponjas, que possuem um esqueleto de espículas cal- 
cáreas; as hexactinelídias, que têm espículas silico- 
sas, e habitam as grandes profundidades oceânicas; 
e as demosponjas, cujo esqueleto, quando presente, 
é composto de espongina. 


O mesmo que es- 


Que tem relação com o 


a f. Quim. Substâncias orgânica de 
espongina que se compõe o esqueleto de cer- 
tas esponjas. 

bs f. Zool. Nome por que se conhece vul- 
esponja garmente uma formação animal, per- 


tencente nos celenterados. Os espongiários são os 
animais multicelulares mais primitivos. A mor parte 
vive nos mares. Por causa da substância porosa e 
leve que lhes constitue o esqueleto, e por possuirem a 
propriedade de absorver e reter líquidos, certas espon- 
jas têm emprêgo doméstico, principalmente a Eus- 
pongia officimilis do Mediterrâneo e das costas da 
América. 


101 f. Bot. (Acacia farnesiana). Plan- 
espongeira ta ornamental da família das mi- 
mosáceas. Possue muitos acúleos, fôlhas Dbipenadas, 
verde escuras e lustrosas. As flores têm periume 
delicioso que é aproveitado na indústria. 


esponsais m. pl. Noivado; contrato de casa- 


mento. Cerimônia dêste contrato. 


espontaneidade f. Qualidade do que é 


espontâneo. Pedag. Ati- 
vidade provocada por um impulso interior, ao con- 
trário da reatividade, que é a reação a uma excitação 


psíquica vinda de fora, do mestre por exemplo. Como 


na pedagogia moderna, a atividade deve primar sôbre 
a passividade, também a espontaneidade deve ser esti- 
mulada. A didática nova rejeita os métodos de inter- 


espora de galo 


rogatório pelo professor, recomendando que êste ha- 
Bitue os alunos a interrogálo sôbre as dúvidas que 
acaso os assaltem, Gaudig é o grande preconizador 
da escola espontânea, 


Espongiários. 
1 — (Iyalonema Sieboldii), 2 — Colônia de esponja 
calcárea (Sycon ciliatum). 3 — Concha duma ostra 


perfurada pela esponja (Cliona celata), 4 — Corbeille 

de Venus (Euplectella aspergilum), 5 — Esponja 

de água doce (Spongila lacustris). 6 — Geodia 

Miilleri, 7 — Cálice de Neptuno (Poterion neptuni). 
8 — Esponja de banho (Euspongia officinalis). 


espora de galo f. Bot. V. tapiciriba. 
esporádico a. Casual; raro; acidental; iso- 


lado. Med. Diz-se das doenças 
que acidentalmente atacam o indivíduo, em oposição 
às moléstias endêmicas ou epidêmicas. Hist. nat. 
Diz-se de espécies animais ou vegetais, dispersas por 
diferentes regiões. 


a 4 m. Bot. Célula ou conjunto de 
esporangio células em que se desenvolvem 
esporos. 

a m. Arquit. Contraforte aposto a um 
esporão edifício ou terreno, para aumentar a 


sua estabilidade. Ângulo saliente de uma fortifica- 
ção. Bot. (Celtis tala). Árvore brasileira da família 
das ulmáceas. Seus frutos, drupas avermelhadas, são 
comestíveis. Ndut. Parte superior da proa de um 
navio, onde se pode assentar uma figura ou um espi- 
gão de aço, que servirá de arma ofensiva ou defen- 


siva. Zool. Saliência córnea da parte posterior do 
tarso, nos machos dos galináceos. 
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esporogônio 


- m. Bot. Célula de reprodução assexuada 
esporo dos vegetais, microscopicamente pequena, 
arredondada e formada por núcleo, protoplasma, subs- 
tâncias de reserva e membrana. A membrana pode ser 
composta de uma ou várias camadas. O núcleo é 
em geral haplóide. 


m. Bot. Esporófilos fechados 
esporocarpo das hidropteridíneas (fetos hete- 
rosporados de vida, aquática). No interior contêm 
soros de micro e macrosporângios. Em tamanho & 
forma assemelham-se a pequenas ervilhas ou grãos 
de feijão. 


ALs m. Bot. (Sporophylum). Fôlha di- 
esporófilo ferenciada para a produção de es- 
poros. Existem esporófilos típicos em certas espécies 


de samambaias. Os estames e os carpelos são tipos 
especiais de esporófilos. Os estames são microsporó- 
filos. Os carpelos são macrosporófilos. O contrário 
dos esporófilos são os trofófilos ou fôlhas de assimi- 
lação. Nas samambaias há ainda outro tipo de fôlha, 
considerado o mais primitivo: o trofosporófilo. O. 
trofosporófilo é uma fôlha que exerce ao mesmo tem- 
po a função de nutrição e a função de reprodução 
do vegetal. As espécies que possuem trofosporófilos 
não têm esporófilos nem trofófilos especiais. 


esporófito m. Bot. (Sporophytum). Nome 


dado ao vegetal durante a fase 
diplóide de sua vida, isto é, quando os núcleos de 
suas células apresentam o jôgo completo de cromoso- 
mos. O contrário de esporófito é gametófito, denomi- 
nação dada ao vegetal durante a fase haplóide, Há 
em todos os sêres vivos alternância regular entre a 
fase haplóide e diplóide. A passagem da fase game- 
tofítica para a esporofítica é marcada pela fusão 
sexuada de dois gametas. Cada gameta tem um 
núcleo haplóide. Os dois núcleos fundidos formam 
um núcleo diplóide que dá origem à planta esporo- 
fítica. A passagem do esporófito para o gametófito 
é marcada pela divisão redutora, que reduz o número 
de cromosomos dos respectivos núcleos para a metade. 
Na maioria dos vegetais a: divisão redutora ocorre 
no comêço da formação dos esporos. Alguns exemplos 
de gametófitos: protonema e planta dos musgos, pro- 
talos das samambaias, tubos polínicos e sacos embrio- 
nários dos fanerógamos. Exemplos de esporófitos: 
esporogônios dos musgos, plantas esporíferas das sã- 
mambaias, os vegetais floridos. Esquema da alternân- 
cia entre o gametófito e o esporófito: 


gameta 
esporo — — —. gametófito RR A e 
(n) (mn) gameta 
(n) 
8 
= esporófito = === divisão redutora (ER 
(2n) (n) as 
Ams m. Bot. (Sporogonium). Espo- 
esporogonio rófito dos musgos. E' fixo na 


ponta das plantas femininas gametofíticas. Origina-se 
da oosfera fecundada dum arquegônio. O tamanho 
do esporogônio varia entre poucos milímetros e 15 
cm aproximadamente. O esporogônio consta das se- 
guintes partes: pó ou haustório, seta e cápsula, Pelo 
pé concresce com a planta gametofítica da qual 
recebe a maior parte da seiva nutritiva necessária 
à sua alimentação. O pé ou haustório é pouco ex- 
tenso. A seta é um fio formado por células compri- 
das, às vezes de organização parecida com a dos 
vasos lenhosos das plantas superiores; liga o pé à 
cápsula e serve para condução da seiva. A cápsula, 
é a parte mais importante do esporogônio; serve para 
a produção dos esporos, Nas espécies mais diferen- 
ciadas consta de urna e opérculo, ligados pelo anel 
ou ânulo. O opéreulo (=tampa) é protegido por 
uma coifa também denominada caliptra que é o res- 
to do colo do arquegônio levantado pelo crescimento 


esporozoários 
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esqualo 


Na urna existem as chamadas cé- 
hlas-mães de esporos que têm núcleos diplóides, 
como tôdas as células do esporogônio. Cada célula- 
mãe de esporo passa através de duas divisões mitó- 
ticas sendo a ca. 

primeira uma EN 
divisão reduto- 
ra e produz 4 
esporos com nú- 
cleos haplóides. 
Cada esporo, 
por germina- 
ção, pode pro- 
duzir um pro- 
tonema em que 
nascem plantas 
gametofíticas. 
Quando os es- 
poros estão ma- 
duros, -o ane 
se desprende e 
abre-se a urna. 
Em redor do q 
orifício da ur- 

na aberta ficam 

dentes membra- 1 
nosos: o peris- 
tômio. A base 
da urna deno- 
mina-so apófi- 
se Em muitas 
espécies é ver- 
de e munida 
duma epiderme, 
com estômatos, 
Contribue para 
a alimentação 
dos esporos e 
corresponde geneticamente às fôlhas das plantas su- 


periores, 

Ava m. pl. Zool. Protozõos endo- 
esporozoarios parasitos que se alimentam, 
geralmente, por osmose, e em cujo ciclo de vida há, 
na maioria, interferência de uma fase caracterizada 
pela presença de casca protetora; esta fase denomi- 
na-se esporo. Contam-se nesta classe os causadores 


da maleita (Plasmodium). 
As m. Zool. Forma de propuga- 
esporozóide ção dos esporozoários (clas- 


se dos protozoários). Os esporozóides invadem o orga- 
nismo da espécie infestada, transformando-se em es- 


quisontes, 

A f. Estipêndio; contribuição (regu- 
espórtula gulada por uma tabela da Cúria 
Diocesana) dada pelos fiéis ao sacerdote, por ocasião 
de ter-lhes êste prestado certos serviços eclesiásticos. 
Gratificação pecuniária; gorjeta. Esmola, Rel. Cano 
nicamente a espórtula não é reputada um pagamento 
em troca de serviço prestado pelo sacerdote. E' uma 
contribuição, necessária para o sustento do clero, 
que, aliás não pode exigir pagamento propriamente 
dito por serviços de caráter espiritual. As espórtulas 
são estipuladas para a celebração de missa com in- 
tenção encomendada, casamento, batismo, exéquias, e 
pregação em paróquia alheia. A espórtula não difere 
do pagamento apenas no nome. Efetivamente, a teo- 
logia moral sobrecarrega a conciência do sacerdote 
a respeito dêste assunto: no caso de a entrada de 
espórtulas exceder as necessidades e conveniências do 
seu estado, o sacerdote não pode com elas fazer for- 
tuna, devendo, com o excedente, constituir o chamado 
patrimônio dos diana em benefício da comunidade 
cristã. 


do esporogônio. 


ap. 


esp: 


Esporogônio. 


1 — Musgo com esporogônio. 
ga. — Gametófito. esp. — Espo- 
rófito, ca. — Cápsula. p. — Pé, 
s. — Seta, 2 — Cápsula do es- 
porogônio (maior aumento). u. — 
Urna. a. — Anel, op. — Opér- 
culo. co. — Coifa. ap. — Apófise. 


v.t, Unir em casamento. Tomar por 
esposar espôso (ou por espôsa). Fig. Amparar, 
sustentar. Adotar; abraçar; defender os princípios 


de (uma doutrina, uma causa). Y. p, Casar-se. 
COGN.: espõsa, pigs espõôso, esposório. 

Atirar, arremessar à praia. Fig. 
espraiar Esbalhas difundir, derramar. Alar- 
gar, dilatar. Irradiar. Espraiar males — divertir-se. 
P.i. Espalhar-se pela praia (o mar, o rio), V.p. O 
mesmo que a forma intransitiva, Espalhar-se, derra- 
mar-se, Fig. Expandir-se. Grassar, propagar-se. Alar- 
gar-se (em favores, gentilezas). Alongar-se muito, tor- 
nar-se prolixo. Estampar-se. mostrar-se (uma impres- 


são moral, um sentimento). COGN.: espraíado, es- 
- praiamento. 

: v.t. Espiar, vigiar, observar sem 
espreitar ser visto. Contemplar. Observar, pers- 


crutar. V.p. Observar-se a si mesmo, cuidar de si, 
de sua saúde. COGN.: espreita, espreitadeira, esprei- 
tadela, espreitador, espreitante. 

José de—. Biogr. Romancista 
Espronceda, | poeta espanhol (1808-1842). 
Adepto de idéias excessivamente liberais para o seu 
tempo, foi perseguido, preso e exilado. Viveu em Por- 
tugal, França e Inglaterra. E' tido como um dos 
grandes líricos do século XIX. Escreveu: El pirata; 
El verdugo; El diablo mundo; El estudiante de Sala- 
manca; El cosaco. 

f. Escuma; baba, Saliva espumosa que- 
espuma se acumula e sai pelos cantos dos 
lábios do indivíduo acometido de hidrofobia. Bôlhas 
que se formam na água, ao longo das praias ou nas 
proximidades de escolhos. Bôlhas que o sabão faz: 
quando dissolvido pela água e agitado. Fig, Coisa de 
pouca monta, Ôca, vã. 

a er a. Dir. Designação dada aos filhos ile- 
espurio gítimos, adulterinos ou incestuosos. Bas-: 
tardo; falsificado, adulterado, degenerado. Suposto,. 
apócrifo; contrário à vernaculidade. 

f. Reunião de vários navios, espe- 
esquadra cialmente de belonaves, sob o mes- 
mo comando. Conjunto de todos os navios de guerra 
de um país. Na marinha de guerra, unidade com- 
posta de dois ou mais esquadrões. Mil. Na infantaria 
e cavalaria, grupo de cinco soldados comandados por 
um cabo; é de fuzileiros ou de tiro, quando leva 
fuzil-metralhador; de volteadores, quando armada so- 
mente de fuzil. 


a m. Mil. Pequena unidade de cava-- 
esquadrão laria, uma subdivisão do regimen- 
to, composta geralmente de 3 ou 4 pelotões, é co- 


mandada normalmente por um capitão. Seu efetivo. 
é de cêrca de 100 homens; corresponde administra- 
tivamente à companhia de infantaria e à bateria de 
artilharia. Mor Divisão naval composta de duas. 
ou mais belonaves sob o mesmo comando, reunidas 
para o cumprimento de uma missão estratégica ou 
tática, Av. Na aviação de certos países, unidade equi- 
valente à esquadrilha da aviação brasileira. Desp.. 
Equipo de bons jogadores. Fig. Grupo de cavaleiros, 
bando, multidão. 

» v. t. Pesquisar, investigar, exa- 
esquadrinhar minar minuciosamente; espio- 
lhar. COGN.: esquadrinhado, esquadrinhador, esqua- 
drinhadura, esquadrinhamento. 

m. Des. Instrumento de madeira, 
esquadro metal ou celulóide em forma de- 
triângulo retângulo e que permite, em desenho, tra- 
car ângulos retos, retas perpendiculares e retas pa- 
ralelas. Há ainda o esquadro de engenheiro, de forma. 
prismática, com as faces opostas e paralelas vazadas 
e que, colocado sôbre o tripé permite o traçado de 
retas perpendiculares no terreno. 


a. Sórdido; sujo; desalinhado. Des-. 
esquálido corado e fraco; macilento. 
esqualo 


m. Zool. Gênero de peixes condropte- 
rígios, pertencentes à ordem dos pla- 
gióstomos; fazem parte da família dos selácios. 


esquartejar 


+ v.t. Dividir em quartos, partir 
esquartejar em quatro partes. Espostejar, es- 
pedaçar, dilacerar, lacerar, desbaratar. Fig. Difamar, 
desacreditar, denegrir. COGN.: esquartejado, esquar- 
tejador, esquartejadouro, esquartejadura, esquarteja- 


mento. 

: m. Psicol. Perda, temporária 
esquecimento ou permanente, de uma an- 
tiga aquisição, seja conhecimento, seja habilidade. 
E' fenômeno normal, decorrente da ação do tempo 
na evolução das lembranças. De modo geral, no 
mundo psíquico, o mais organizado sobrevive ao me- 
nos organizado, segundo a lei de Ribot. 


esqueleto m. nat, Conjunto de ossos de um 


vertebrado conforme sua organiza- 
são natural, Esqueleto humano. O esqueleto do ho- 
mem, cujos. ossos são, ao todo, 250, divide-se em 
três regiões principais: a cabeça, o tronco e os 
membros. J: Armação de uma máquina. Conjunto de 
barrotes que auxiliam a construção de um edifício. 
Fig. Ensaio, esbôço. Pessoa muito magra, 
esquema fi Representação gráfica e simbólica 

de -nisas imateriais. Representação 
de uma coisa, aten: ondo só a suas linhas ou carac- 
teres mais significaçivos. 


: m. Barey comprido e estreito, de rega- 
esquife tas, para uma só pessoa. Caixão fúne- 
bre; ataúde. 

É m. Zool. Roe- 
esquilo dor de tama- 


nho médio, cauda compri- 
da e peluda, da ordem dos 
simplicentados, família dos 
ciuromorfos. Existem vá- 
rias espécies no Brasil, 
sendo a mais frequente o 
Sciurus cestuans, E' tam- 
bém conhecido por serele- 
pe, caxinguelê e coatipurá. 
Os esquilos vivem nas ár- 
vores dos matos, 


Ésquilo Bios Um 


dos três 
grandes representantes da 
tragédia grega, ao lado 'de 
Sófocles e Euripides. Nasceu em Eleusis pelo ano 
525 a.C, morrendo em 456. Tomou parte nas bata- 
lhas de Maratona, Artemísio, Salamina e Platéia. Con- 
cebeu o drama como instrumento 
nacional, Das suas 70 tragédias e 20 dramas, só 
nos restam 7 tragédias e grande número de frag- 
mentos, São as seguintes: As Supticantes; Os sete 
contra Tebas; Prometeu acorrentado; Agamemnon; 
Coéforas e Os Persas. Com exceção da última, tôdas 
se baseiam em motivos da epopéia grega. 


esquimós m. pl. Etnol. Povo que habita as 


regiões árticas da América. Os in- 
divíduos são de pequena estatura geralmente de 
1,50 m a 1,60 m), brancos, de olhos e cabelos pre- 
tos, e falam vários dialetos aparentados. Alimentam-se 
de caça (principalmente rena é foca): e pesca, usando 
para isso arco, flecha, lanças, anzóis é armadilhas. 
Vivem em grupos de 20 a 30 famílias e são pacífi- 
cos e hospitaleiros. No inverno moram em pequenas 
casas de gêlo, e empregam trenós tirados por cães; 
no verão habitam cabanas de pele de foca e rena, 
e usam pequenos barcos do mesmo material. Suas 
manifestações religiosas revelam uma mitologia rudi- 


mentar. 

A e Biogr. Orador grego, contemporâneo 
Esquines e rival de Demóstenes. Tendo ata- 
cado a legalidade do ato que conferia a Demós- 
tenes a coroa de ouro por serviços prestados à Pá- 
tria, foi derrotado pelo grande orador com o seu 
célebre discurso da coroa, sendo obrigado a deixar 
Atenas, 
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de propaganda. 


essência 


x v.t. Aparelhar, aprestar (a embar- 
esquipar cação); equipar. Prover de farda- 
mento, armas, .etc. Prover de roupas, adornos. Fi. 
Correr velozmente (o animal ou a embarcação). An- 
dar a cavalo apressadamente. Andar a cavalo, 
com pressa, executando êste certa marcha denomi- 
nada equipada, V. p. Adornar-se, ataviar-se. COGN.: 
esquipação, esquipado, esquipador, esquipamento. 


ESQUIRE (Pron.: cseudiar). Título inglês de cor- 
tesia, escrito abreviadamente Esq. depois de um so- 
brenome não precedido de Mr, ou qualquer outro 
título, Ex.: Thomas Jones, Esq. , 


esquisito €& Que é pouco encontradiço; raro. 


Delicado, excelente, elegante. Extra- 
vagante; estrambótico; singular. 


+ v.t. Evitar, fugir de (pessoa que nos 
esquivar desagrada ou coisa perigosa). Repe- 
lir, desprezar. Afastar, desviar de si (malas, cri- 
mes, ete.). Afastar, desviar, arredar (alguém, de 
alguma coisa; com a prep. « ou de). V.p. Retirar-se, 
afastar-se com esquivança, Eximir-se, subtrair-se, Evi- 
tar, fugir. Deixar de fazer alguma coisa; deixar de 
atender a algum convite ou pedido. COGN.: esquiva, 
esquivamente, esquivança, esquivo. 

e E f. Psicol. (Gr, sehizein, fen- 
esquizofrenia der, dividir e phren, alma, 
espírito). Descoordenação psíquica característica do 
que se chama de “demência precoce” é que, operando 
uma divisão na personalidade, faz que o paciento 
viva fora da realidade, com pensamento autístico, 
NOTA: A designação foi dada pelo psicanalista suíço 
contemporâneo Bleuler; e é hoje usada de prefe- 
rência à antiga denominação “demência precoce" 
(que havia sido proposta pelo psiquiatra alemão 
Kraepelin), pois que as perturbações a que se re- 
fere, nem sempre se apresentam precocemente, na 
puberdade, e nem sempre levam à demência. 


nat Ã m.pl. Zool. Subordem dos 
esquizópodes crustáceos malacostráceos, cu- 
jos representantes se caracterizam por oito pares de 


pés fendidos. 
q, Psicol. Diz-se da pessoa 


esquizotímico de natureza inquieta e que 


apresenta contradições consigo mesma. 


essa f. Liturg. Cenotáfio, Estrado sôbre o qual 

se coloca o caixão de um cadáver para a 
cerimônia de encomendação. Espécie de caixão, que 
representa um ataúde, exposto durante as missas em 


sufrágio da alma de alguém. 
Essen Geogr. Cidade alemã da Prússia Renana. 
Pop.: 654500 hab. E” importantíssimo 
centro metalúrgico e de minas de carvão. Teve Tá: 
pido desenvolvimento pouco antes e durante a Gran- 
de Guerra. E” famosa pela fábrica de canhões e de 
aço fundido de Krupp, a maior da Europa. Foi alvo 
de vários bombardeios na guerra de 1914-18. Esteve 
ocupada pelos franceses nos anos de 1923-265. Hist. 
Foi fundada no séc. X, quando no lugar se estabe- 
leceu um mosteiro de monjas beneditinas. 


essência f. Aquilo que faz com que alguma 

coisa seja o que é; o que há de im- 
portante, «de indispensável para que alguma coisa 
possa existir, tal qual existe. A natureza íntima, O 
modo especial de ser de alguma coisa. Existência. 
Metaf. A noção metafísica de essência refere-se ao 
domínio da inteligibilidade, isto é, ao domínio do 
ser enquanto se oferece à inteligência e a esta so 
revela. A essência pode ser entendida em dois sen- 
tidos, o primeiro” lato, o segundo restrito (essência 


. propriamente dita): a) Aquilo que os conceitos apre- 


sentam à inteligência, em primeiro lugar e imediata- 
mente. Nesta primeira acepção o conceito de essência 
pode ser aplicado, ainda que impropriamente, aos 
entes de razão (que não possuem existência real). 


essência de amêndoas 


Pode-se falar, por exemplo, na essência da cegueira 
(privação) ou, na essência da espécie humana (zer 
de razão lógica). b) Aquilo que, num ser, repre- 
senta o primeiro princípio da sua inteligibilidade, a 
raiz ou fundamento das suas propriedades, aquilo 
que o constitue na sun própria espécie. Assim a 
essência do homem é: animal dotado de razão (ani- 
mal rationale). A essência que, considerada nos 
sêres concretos, é individual e, na inteligência, uni- 
versal, quando encarada em si mesma não é nem 
individual nem universal (isto é: faz abstração dos 
estados de universalidade é de individualidade, que 
caracterizam a sua existência no espírito e nas 
coisas). A essência, quando se refere ao primeiro 
princípio das operações de um ser, denomina-se na- 
tureza; quando se emprega como representando a 
definicto de uma coisa, denomina-se quididade. Quim. 
Óleo aromático e fino que pode ser extraído de cer- 
tas plantas. As essências são produtos de consistência 
oleosa, de cheiro geralmente agradável. São voláteis, 
e comumente líguidos à temperatura ordinária. Quan- 
do artificiais, são compostos orgânicos ou suas mis- 
turas que a pesar de não existirem na natureza pos- 
suem odor e aroma semelhante ao de óleos essenciais 
naturais. São usados, em substituição a êstes, na 
fabricação de perfumes, balas, refrescos, etc. 


ESSÊNCIA DE AMÊNDOAS AMARGAS f. pl. Quim. 
(CoHs, CHO). Denominação vulgar do aldeído ben- 
zóico. Estado físico: líquido incolor. E 


ESSÊNCIA DE TEREBINTINA 7. Quím. (Cio Ho). 
E' o pineno. 

ESSÊNCIA DE WINTERGREEN f. Quim. Essência 
que contém salicilato de metila, que é um éster de 
-metila do ácido salicílico.- 


ESSÊNCIAS ARTIFICIAIS $.pl. Quim. São as que 
se obtêm por processos sintéticos. 


ESSÊNCIAS NATURAIS f.pl, Quim. As que se ex- 
traem das plantas, não sendo nunca espécies quími- 
cas; ignora-se a verdadeira composição de muitas. 

e a. Que diz respeito à essência de 
essencial uma coisa. Indispensável, imprecin- 
dível, absolutamente necessário. Substancial. Gram. 
Diz-se dos verbos defectivos impessoais, que exprimem 
fenômenos de natureza inorgânica ou meteorológicos; 
p. ex,: chover, trovejar, relampejár, gear, nevar. 
M. O ponto mais importante de uma questão, 


ESSENCIAL a. Med. Diz-se de certas doenças das 
quais ainda não se puderam estabelecer as causas. 
À medida que progridem os conhecimentos médicos, 
diminue, paralelamente, o grupo das moléstias essen- 
ciais ou criptogenéticas. Ex.: Epilepsia essencial, hi- 
pertensão essencial, nevralgia essencial, anemia crip- 
togenética de Biermer, etc. 


Essex Geogr. Condado do sudeste da Inglaterra. 

Sup.: 3964 km? Pop.: 1755500 hab. 
Região muito cultivada; possue ótimas granjas e 
excelente gado. Capital: Chelmsford. E' banhado pelo 
Tâmisa e outros rios menores. Ocupa-se também com 
a pesca e a indústria do sal. Foi, antigamente, um 
reino anglo-saxônico, tendo como capital a cidade de 
Londres. 


: m. Ato de estabelecer. O 
estabelecimento que foi estabelecido, Pré- 
dio onde funciona uma firma comercial. Casa comer- 
cial. Local onde uma pessoa fixa sua residência ou 
tem a sede de suas atividades comerciais. Ato de dar 


a alguém uma posição estável e bem definida. Colô- 
nia; possessão. l 


ESTABELECIMENTO PÚBLICO m. Dir. E' o ser- 
viço público de personalidade jurídica. Compreende 
bens e pessoas postos ao serviço de uma certa fina- 
lidade pública. Sua personificação decorre de uma 
necessidade do Estado, necessidade administrativa. 
Seus principais tipos são: o estabelecimento público 
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estado 


de ensino, de assistência sanitária, social e de assis- 
tência a pequena ou grande economia privada. 


estabilidade f. Qualidade do que é estável, 


constante, duradouro. Segúran- 
ça; permanência; firmeza; continuidade. Fis. Pro- 
priedade dos corpos de voltarem ao equilíbrio, quam 
do foram desviados desta posição. 


estabilização f. Econ. pol. Ação de estabi- 


lizar. À conservação do valor 
da moeda em nivel mais ou menos invariável. Dis- 
tingue-se a estabilização cambial, que visa a inva- 
riabilidade da taxa de câmbio, ou seja, a do valor 
da moeda nacional em têrmos da moeda estrangeira, 
e a do nivel geral dos preços, cujo objetivo é fazer 
com que a mesma soma de moeda exprima sempre, 
em média, a mesma quantidade de riqueza. A esta- 
bilização é entendida ainda como tendo por objetivo 
manter inalterado o valor da moeda em relação ao 
ouro. Note-se que êsses três conceitos são funda- 
mentalmente distintos uns dos outros. 


A m. Zootecn. Casa destinada ao alo- 
estábulo jamento do gado, especialmente de 
vacas leiteiras e touros de trato. (O alojamento de 
equinos chama-se cocheira e o de suínos pocilga). 


estacada f. Séria de estacas, Tranqueira; lu- 


gar protegido por estacas, Arena fe- 
chada para torneios. Curral. Dique ou barreira pro- 
visória formada de mastros, cordas, etc. para impe- 
dir a passagem de embarcação inimiga. 

a f. Estada num lugar, Lugar de parads 
estação de trens, bondes, ônibus, navios, etc. 
Ext. Casa de abrigo para bondes, trens, ete. Pósto 
policial, Centro telefônico. Rel. Cada um dos 14 mis- 
térios ou pontos de meditação no exercício da Via- 
Sacra. Quadro de Via-Sacra. Parada em procissão re- 
ligiosa, para ajoelhar diante dum altar, etc. Astr. 
Estado do planeta que parece não mover-se no zo- 
díaco. Fisiol. Ato de estar de pé. 3% Uma das quatro 
partes em que o ano está dividido; consta cada uma 
de três meses e são as seguintes: primavera, verão, 
outono e inverno. Agron. O tempo apropriado para 
determinada plantação. Temporada; quadra. 


estacionamento m. Ação de estacionar. 


Mil. Permanência mais 
ou menos longa de uma tropa no mesmo lugar. H& 
três espécies de estacionamento: bivaque, acampa- 
mento e agantonamento. ã 

s v.i. Deter-se, demorar-se, perma- 
estacionar necer alguém (em determinado lu- 
gar). Ser frequentador assíduo de (algum ponto ou 
local). Fig. Permanecer estacionário; não fazer pro- 


gresso. COGN.: estacional, estacionamento, estacio- 
nario. 

f. Ato de estar por algum tempo num 
estada lugar; demora; permanência. NOTA: 


Estadia é sinônimo usado, mas menos correto, nesta 


acepção. 
é ORE, Ê E 
f. Permanência de um navio no pôrto, 
estadia Dir. Demora que o capitão de um na- 
vio- fretado para o transporte de mercadorias é 
obrigado a fazer no pôrto onde chegou, sem que lhe 
assista o direito de majorar o frete. 


A m. Arquit. Construção grega destinada 
estádio a dade e pugilatos. Era formado 
por duas longas pistas retas, paralelas e ligadas nas 
extremidades por meio de uma curva semicircular. 
Os lados possuíam escadarias para os espectadores. 
Med. Cada um dos períodos de uma doença. Fig. 
Época, período, estação, fase. 

b m. Indivíduo versado em assuntos 
estadista de alta política, ou que tomou parte 
ativa no govêrno de um Estado, 

m. Maneira de ser ou estar, Situação 
estado de uma pessoas ou coisa. Disposição. 
Classe, ordem, condição, situação. Conjunto de qua- 
lidades ou condições jurídicas de uma pessoa, Clas- 


estado civil 
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Estados Unidos 


sificação das pessoas, que vivem em uma sociedade 


constituída, conforme a sua condição política. Posi- 
cão social, profissão, ofício, carreira. Luxo, fausto, 
pompa. Rol, lista, registo, inventário de bens e de 
despesas. Fis. Maneira de ser, apresentada pela ma- 
“téria ponderável que resulta da maior ou menor fôrça 
atrativa de suas moléculas, Pol. Agrupamento de 
indivíduos que vivem em determinado território e 
cujo govêrno é soberano. Divisão territorial de um 


país. O govêrno de um país. Sociol. Fins do estado: 


“Como organização política da nação, o Estado tem 
dupla finalidade: a manutenção da ordem interna 
e a garantia da soberania, ou seja, da independência 
e integridade do país. Pode também dizer-se que o 
Estado tem por fim manter a paz e a tranquilidade 
“de seus súditos, trabalhar pelo progresso da nação 
e prover a felicidade geral, Nos regimes totalitários, 
ao contrário, o Estado não existe para o bem do 
povo, nem se preocupa: com êle, pois sua finalidade 
-é seu próprio desenvolvimento, sua grandeza cada 
vez maior, Nesse caso, os súbditos são meros instru- 
mentos, simples peças do Estado, que os maneja a 
seu bel-prazer, Formas de Estado: Estudando as for- 
mas de Estado, cumpre considerar seu território, seu 
povo, sua soberania e sua estrutura. Quanto ao ter- 
ritório, os Estados podem ser continentais ou insula- 
res; os continentais, por sua vez, são marítimos ou 
"centrais. Relativamente ao povo, os Estados podem 
ser formados por um único povo, como o Brasil, a 
França; ou por mais de um povo, como a Grã- 
Bretanha, a Rússia, a China. Quanto à soberania, 
os Estados podem ser soberanos, como o Brasil, Por- 
tugal; ou semi-soberanos, como o Egito, a Austrália, 
as Filipinas. No que diz respeito à estrutura, os 
Estados podem ser unitários, como a França, a Ar- 
gentina; ou compostos. Estes, por sua vez, podem 
ser uniões incorporadas como a Grã-Bretanha, em 
"que um Estado (a Inglaterra) prepondera sôbre os 
demais; ou uniões federais também chamadas fede- 
rações, em que todos os Estados têm o mesmo valor 
e nenhum dêles possue autonomia, estando igualmen- 
te subordinados a um poder central — o govêrno 
federal ou govêrno da união. E' o caso do Brasil, 
dos Estados Unidos, do México e da Suíça. Funções 
do Estelo: São as atividades desenvolvidas pelo 
Estado no desempenho de sua dupla finalidade: man- 
ter a ordem interna e garantir a soberania externa. 
Essas funções se dividem em essenciais ou primárias 
e complementares ou secundárias. São funções fun- 
damentais ou essenciais do Estado: a função do 
govêrno, função executiva, controladora geral de 
tôdas as atividades do país, exercida pelo poder 
executivo, isto é, pelo chefe do govêrno; a função 
militar, exercida pelas fôrças armadas; a função ad- 
ministrativa, à qual compete a organização geral dos 
serviços públicos; a função legislativa, compreendendo 
a confecção de leis e códigos para a nação, exercida 
"pelo Congresso; a função judiciária, à qual compete a 
distribuição da justiça, restabelecendo o direito onde 
fôr conspurcado; a função financeira: contrôle da 
riqueza pública, arrecadação e emprêgo dos impostos; 
a função diplomática: representação do Estado pe- 
rante os outros Estados, mediante as embaixadas, le- 
gações e consulados. São funções complementares do 
Estado: a economica, a educacional, a social, que 
constam respectivamente do contrôle do Estado sôbre 
as atividades econômicas, educacionais e trabalhistas 
da nação. Chamam-se secundárias, porque o Estado 
pode possuíllas ou não, ao passo que as primárias 
existem obrigatoriamente em todos os Estados. Em 
geral, a tendência dos Estados modernos é para a 
multiplicação de sem contrôle s direção de tôdas as 
atividades importantes do país. 


ESTADO CIVIL m. Dir. Situação de um indivíduo 
com relação no matrimônio. Abrange os seguintes 
tipos: solteiro, casado, viúvo e desquitado. 
-ESTADO DA ATMOSFERA m. Meteor. 
do tempo. 


Aparência 


ESTADO DE COMA m. Med. Estado mórbido em 
que o cérebro perde completa ou incompletamente a 
sua atividade funcional. 


ESTADO DE GRAÇA m. Rel. Estado de inocência; 
estado da alma de quem confessou e se arrependeu 
sinceramente de seus pecados. 


ESTADO DE SÍTIO m. Mil. Situação de uma for- 
taleza, cidade ou país, na qual o chefe político ou 
militar tem poderes discricionários, por causa de con- 
fliitos armados já desencadendos ou iminentes. 
ESTADO INTERESSANTE m. Período de gravidez 
da mulher. 

ESTADO MAIOR m. Mil. Órgão auxiliar imediato do 
comandante, destinado a prestar-lhe tôdas as infor- 
mações possíveis c a preparar os elementos das de- 
cisões em instruções e ordens. Nos estados maiores, 
o serviço é distribuído por quatro diferentes secções: 
1.2 — Organização e efetivos; 2.º — Informações 
acêrca do inimigo, assuntos políticos e serviço topo- 
gráfico; 3.º — Operações e ligações; 4,2 —— Abaste- 
cimentos, evacuações e transportes. 

ESTADO NATURAL m. Quim. E' o modo como os 
corpos se acham espontaneamente na natureza, 


: G -  Repúbli d 
Estados Unidos ARiáricA pen tgE 


entre o oceano Atlântico é o Pacífico, limitada ao N. 
pelo Canadá e ao S, pelo México, ocupando assim 
excelente posição geográfica por suas comunicações 
marítimas. O litoral atlântico é mais extenso que O 
pacífico, e apresenta numerosos acidentes, entre os 
quais as batas de Delaware, Chesapeake, a península 
de Florida, e o gôlfo do. México. No Pacífico, as cos- 
tas são rochosas, com muitas baías naturais, sendo 
a principal a de S. Francisco, A bacia hidrográfica 
mais importante — a do Mississipi-Missuri — ocupa - 
o centro, O Mississipi tem 4 000 km de comprimento 
e seu áflnente Missuri, que nasce nas Montanhas Ro- 
chosas, tem 4800 km. Os Estados Unidos são um 
dos países mais vastos do globo, com uma superfícia 
de 7800000 km?, O clima é variável, o solo fértil; 
com exceção de pequenas zonas é o país inteiramente 
habitável. Os rios principais são os da Dacia do 
Mississipi-Missuri e mais o Húdson, Delaware, Po- 
tomac, Savannah, Colorado, Colúmbia e outros. As 
maiores cordilheiras são a dos Aleganis ou Apalaches, 
que se estende de sudoeste para nordeste, aproxi- 
mando-se da costa. do Atlântico, e as Montanhas Ro- 
chosas, no oeste. Na região nordeste estão os Grandes 
Lagos: o Michigan, Superior, Huron, Érie é 
Ontário. A população é de cêrca de 135 000 000 
de habitantes, dos quais 90 % são de raça branca, é 
os restantes negros, amarelos e índios. À líugua é a 
inglesa; o protestantismo é o catolicismo são as prin- 
cipais religiões. 'Os Estados Unidos são uma república 
federativa composta de 48 Estados. O poder federal 
é exercido pelo Congresso, pela Suprema Córta de 
Justiça e pelo presidente da República. O Congresso 
compõe-se de duas Casas: a Câmara dos Represen- 
tantes e o Senado. A capital do país é Washington; 
cilades principais: Nova York, Chicago, Filadélfia, 
Los Ângeles, S. Francisco, Nova Orleans, Cleveland, 
S. Luiz, Baltimore, Pitsburgo, Cincinati, e outras. 
Por sua posição geográfica, pela fertilidade e extensão 
do solo, pelo número e grau de cultura de sua popu- 
lação, os Estados Unidos constituem a mais poderosa 
unidade econômica do globo. A agricultura, desen- 
volvida em alto grau, produz milho, trigo, cevada, 
algodão, fumo, frutas, etc. A criação de gado faz-se 
em grande escala; o país possue um rebanho vacum 
de 60 milhões de cabeças, havendo mais 55 milhões 
de suínos e 53 milhões de ovinos. As indústrias de 
mineração e a metalurgia são altamente desenvolvidas, 
ocupando o primeiro lugar o petróleo, com cêrca 
de 70 % da produção mundial de antes da guerra 
de 1939. A extração de carvão, em 1940, foi de 
cêrca de meio bilhão de toneladas. O ferro ocupa 


igualmente uma posição excepcional na produção 


estafa 


mundial, seguindo-se o chumbo, o alumínio, o zinco, 
fosfatos, enxôfre, etc. As principais exportações são: 
algodão,. cereais, petróleo, fumo, maquinária, automó- 
veis e produtos manufaturados. Importações: borra- 
cha, café, sêda, chá. A exportação excede a impor- 
tação. O sistema ferroviário é o mais longo do mundo, 
com 402000 km, Os portos principais são: Nova 
York, Filadélfia, Baltimore, Boston, Nova Orleans, 
Los Angeles, S. Francisco, etc, Hist. Em 1584 ten- 
taram-se as primeiras colonizações, sem entretanto 
conseguirem fixar-se, No século seguinte começaram 
os ingleses, franceses e holandeses a colonizar o país. 
Em 1664 as colônias holandesas passaram às mãos 
dos ingleses e em 1763 o mesmo aconteceu com as 
colônias francesas. De 1775 a 1783 o país foi teatro 
da guerra revolucionária contra o domínio inglês, 
sendo proclamada a independência a 4 de julho de 
1776. A liberdade dos mares para os navios estadu- 
nidenses levou o país a uma guerra com a Inglaterra, 
de 1812 a 1814, e em 1823 foi proclamada a dou- 
trina de Monroe. A questão dos direitos dos Estados 
e especialmente o problema escravagista levaram O 
país a uma grande guerra civil, que durou de 1861 
a 1865, entre os Estados do norte (federais) e os do 
sul (confederados), e que resultou na vitória dos 
mortistas e na abolição da escravatura. Em 1867, 
O território de Alasca foi comprado à Rússia. Em 
1898 foram anexadas as ilhas Havai. A guerra com 
a Espanha, em 1898, resultou na anexação das Fi- 
lipinas e de Pôrto Rico. Em 1917 os Estados Unidos 
tomaram parte ao lado da França e Inglaterra ma 
guerra contra as potências centrais (Alemanha e 
Austria). Em 1921 foi concluído um tratado de paz 
com a Alemanha, mas os Estados Unidos não entra- 
ram para a Liga das Nações. De 1923 a 1929 aumen- 
tou no país a tendência para isolar-se dos problemas 
extracontinentais. De 1929 a 1933 houve grande de- 
pressão econômica e desemprêgo, tendo em 1933 sido 
decretado pelo presidente Roosevelt o New Deal, com 
a finalidade de fazer face à crise. A 5 de setembro 
de 1939 proclamou-se a neutralidade dos Estados 
Unidos no conflito europeu, mas a 2 de novembro 
foi revogada, A 7 de janeiro o Congresso aprovou 
um orçamento de 4 bilhões de dólares para armã- 
mento. A 25 de março de 1940 o Congresso votou 
o crédito de 7 bilhões de dólares para “empréstimo 
e arrendamento"! às nações em gucrra contra o na- 
zismo, A 21 de junho de 1941, o presidente Roosevelt, 
em mensagem ao Congresso, declarou a Alemanha 
nazista “fora da lei internacional”, e no mesmo 
mês foram fechados-os consulados alemães e italia- 
nos. A 7 de dezembro de 1941, os Estados Unidos 
foram atacados pelo Japão a que no dia seguinte se 
seguiu a declaração de guerra ao país agressor, A 
11 de dezembro de 1941, a Alemanha e a Itália de- 
elararam guerra aos Estados Unidos. 


estafa f. Cansaço; esfalfamento; grande fadiga. 


Grande trabalho, Maçada. 
m, Carteiro que distribue correspon- 
estafeta dência a cavalo, Entregador de tele- 


gramas ou fonogramas. Carteiro. Mensageiro. 


estafilococia f. Med. Nome dado a todos 


os estados mórbidos causados 
por infecção de estafilococos. 


estafilococo m. Med. Micróbio, muitas ve- 


zes patogênico, cujos amontoa- 
mentos zoológicos apresentam ao microscópio o aspec- 
to de cachos de uvas, O estafilococo, estudado por 
Rosenbach em 1884, é um micrococo de pequeníssinas 
dimensões (um milésimo de milímetro em média), 
que se apresenta, por vezes isolado, com mais fre- 
quência, porém, reunido em diplococo nos meios 
líquidos e em montões nos meios sólidos. Só se torna 
patogênico quando a resistência vital do organismo 
sofre um ataque suficiente. Existem três variedades 
principais. Determinam, quase sempre, abundante for- 
mação de pus. 
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estalaclites 


: m. Med. Denominação usada, a 
estafiloma princípio, para designar unr tu- 
mor especial da córnea. Modernamente, nome por 
que se designam diversas lesões dessa membrana e 
diferentes afecções cuja sede se acha em outros teci- 
dos do ôlho. ? 


: 1 « Cir. Rest ão do vé 
estafiloplastia 1. Cir. Restauração do véu 
estafisagria | Prnbias Ora adatusiri 


paparraz, piolheira. Ervas européias da família das 
escrofulariáceas (Scrophylariacee). 

Jário * Relativo a estágio. M. Aquele 
estagiário que, antes de iniciar-se numa pro- 
fissão ou carreira, pratica algum tempo em estabele- 


cimento especializado ou sob a orientação de pessoa 
competente. 


” . 
estágio 
paração. 

17 m. Pessoa nascida em Estagira, — 
estagirita Designação dada a Aristóteles, por 
ter nascido em Estagira, 


estagnação f. Estado do que se acha estag- 


nado. Paralisação; inércia; falta 
de movimento. 


estagnar v.t. Fazer estancar, impedir que corra 


(um líquido). Fig. Impedir o movi- 
mento a, paralisar. V. p. Não ter correnteza (a água); 
ficar presa em lago, pântano, poço, etc, Deixar 
de circular (o sangue, o humor). Pig. Ficar estacio- 


m. Tirocínio prático em qualquer car- 
reira, emprêgo, etc. Situação de pre- 


nário, paralisar-se, não progredir, COGN.: estagna- 
ção, estagnador, estagnante. 

estalactita f. V. estalactites. 
estalactites e estalagmites £,7 


Nas grutas não sujeitas a inundações, a água fil 
trada no solo passa através da rocha, deixando no 
tecto da gruta o carbonato de cálcio que traz em 
dissolução. A crosta calcárea formada no teto deter- 
mina, em certos pontos, longas saliências verticais 
chamadas estalactites, pelas quais a água escorre e 
onde deposita pequenos cristais de calcita. Caindo, 
com a água, no solo da gruta, estes cristais se acu- 
mulam, formando cones calcáreos chamadas estalag- 
mites, as quais, unindo-se muitas vezes às estalac- 
tites, formam verdadeiras colunas, As camadas con- 
cêntricas de que são formadas as estalnctites e esta- 


Estalactites e estalagmites, 


estalagmita 


tagmites. continuamente impregnadas de água cal- 
cárea, fazem com que o carbonato de cálcio, a prin- 
cípio depositado em pequenos cristais, sofra uma 
mudança molecular e se transforme em grandes lã- 
minas. 


estalagmita f. V. estalogmites. 


a m. Craveira; padrão; medida; modêlo, 
estalão tipo de pêso e de medida, fixado por lei. 
a m. Estabelecimento para a fabrica- 
estaleiro ção e consêrto de embarcações de 


maior calado, marítimas ou fluviais. Escult. Espécie 
de estrado tôsco feito de vigas, em que os escultores 
assentam as pedras que vão ser trabalhadas. Zx Leito 
de pano sôbre forquilhas, de mais ou menos 1,50 m 
de altura, em que se põe a secar carne, milho, etc. 


e m. Estalo pequeno. Crepitação. Ruido 
estalido “ii 


Estambul Geogr. V. Constantinopla. 


estame m. Bot. Denominam-se estames ou mi- 
crosporófilos as fôlhas transformadas 
que formam o androceu da flor. Nas angiospermas 
são tipicamente formados pela antera e pelo filete. 
Normalmente, o filete é um fio delgado que sustenta 
a antera; às vezes apresenta-se mais alargado, seme- 
lhante a uma fólha. Quando os filetes de todos os 
estames do androceu, ou pelo menos a maioria, são 
concrescidos entre si formando tubo, chamam-se an- 
dróforos. Andróforos típicos há nas flores das mal- 
váceas e outras famílias. A antera é composta por 
duas tecas ligadas pelo conectivo, O conectivo liga 


Estames. 
1 — Estame visto de frente. 2 — Estame visto de 


trás. 3 — Grão de pólen duma múlvácea, 4 — 

Corte transversal duma antera. 5 — Metade inferior 

duma antera fechada. 6 — Idem duma antera com 

a teca esquerda aberta, t — Teca. c — Conectivo. 
f — Filete.] — Loja. 


a antera ao filete. Conforme a inserção do filete no 
conectivo, as anteras se chamam apifixas, medifixas, 
basifixas ou versáteis; apifixas, se o filete insere em 
cima; medifixas, se insere no meio; basifixas, se na 
base do conectivo; e versáteis, se o filete insere no 
meio dum conectivo comprido que faz balançar a 
antera. Cada teca da antera contém duas cavidades 
denominadas lojas. Nas lojas desenvolve-se o pólen. 
Os grãos de pólen são micrósporos e a antera é 
uma espécie de microsporângio. Durante o amadure- 
cimento do pólen fundem-se as lojas de cada teca 
em uma só.º* As tecas podem abrir-se por meio de 
fendas, poros ou valvas, Se as tecas se dirigem para 
o centro da flor denominam-se anteras introrsas; 
ge se dirigem -para fora, extrorsas. Os estames dos 
ginospermas são mais primitivos. Frequentemente têm 
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forma de pequenas escamas com dois ou mais sacos 
polínicos pendentes para baixo. Os sacos polínicos 
são anteras menos diferenciadas; contêm uma só 
cavidade cheia de pólen. A abertura é feita de 
fendas. Os microsporófilos dos fetos heterosporados 
apresentam geralmente forma de pequenas fôlhas, 


pouco diferentes das fôlhas vegetativas. Constituem 
o tipo mais primitivo de estames. 
m. Bot. Estame rudimentar 


estaminódio 7: Pot! 
estaminóide a. Bot. Semelhante a estames. 


: f. Imagem, figura, impressa por meio 
estampa de chapa 'eravada em metal, madei- 
ra, etc. Chapa de pedra, de metal, etc., com que se 


realiza esta impressão. Desenho. Impressão; vestí- 


gio. Fig. Perfeição; beleza de formas. 

f. Quim. Operação que tem por 
estampagem fim tingir os tecidos com deter- 
minados debuxos ou com várias côres, deixando por- 
ções de fibras em branco, 


estampido m. som Fenen nd, dates pico 
por explosão de arma de fogo, 
trovão, etc.; detonação; estouro. Grande estrondo. 
1 - f. Pequena estampa. Sêlo, pre- 
estampilha ferivelmente o do Tesouro. (i,6, 
o de consumo, indústria, saúde, etc.) em oposição 
ao postal. 


v.t. Impedir que corra (um líquido); 
estancar estagnar. Vedar; tornar estanque. 
Monopolizar, açambarcar. Esgotar. Saciar, .matar 
(a sêde). Fig. Exhaurir. Pôr fim a (pranto, lágri- 
mas). V.i. Deixar de correr; secar-se (uma fonte). 
Cessar de correr (o sangue). Fig. Estagnar-se, ficar 
estacionário, F.2p. Interromper-se, vedar-se (a cor- 
rente de um líquido). Fig. Esgotar-se, exhaurir-se. 
COGN.: estancação, estancadeira, estancamento. 


p a 4 f. Lugar em que se está ou permanece, 
estância Morada; mansão; recinto. Paragem; 
estação; ancoradouro. 


Poes. Estrofe; nome por quo 
se designam as divisões de uma composição poética 
constantes de igual número de versos e, geralmente, 
apresentando um sentido completo, ZE Fazenda para 
criação de gado. Depósito de carvão e lenha, Esta- 
belecimento para a venda de lenha e carvão vegetal. 
Baluarte; fortim. 


ESTÂNCIA Cor. bras. Cidade o município do Estado 
de Sergipe. A cidade, à margem do rio Piauitinga, 
é uma das mais importantes do Estado. O município 
produz mandioca, açúcar, milho e feijão. 

m. Bandeira militar adotada em 


estandarte geral pelos corpos de cavalaria. 


Insígnia de corporação ou comunidade religiosa, Bot. 
Pétala superior da flor das papilionáceas. Herdid. . 
Móvel de armaria que tem a forma de ums bandeira 
quadrada. Múws. Pedaço de ébano no qual estão presas 
as cordas dos instrumentos de arco, em sua extremi- 
dade inferior. 3s Partido, facção. Grande aconteci- 
mento. : 

m. Quim. Elemento químico metálico. 
estanho q: (Ci no To som prin- 
cipal minério e única fonte industrial 6 a cassiterita, 
(SnOs), da qual se obtém o metal pela fusão com 
carvão pulverizado. E' metal argênteo, de brilho 
claro que se conserva na atmosfera. E' mole, dúctil, 
muito maleável (fabricam-se fôlhas de 0,1 a 0,01 mm 
de espessura), pouco tenaz e facilmente fusível (292º). 
Tem pronunciada estrutura cristalina. A maior 
quantidade é usada na fabricação de fôlhas de Flan- 
dres. Toma parte em várias ligas importantes (bron- 
zes, soldas, etc.), destacando-se uma com cêrca de 
20% de chumbo, da qual se fabricam muitos artigos. 
Os compostos mais importantes são: o dióxido (SnOs, 
fabricação de vidros leitosos e esmaltes), o dicloreto 
(SnCls. 2H20), o pentaidrato do tetracloreto (SnCls. 
5H20), o estanato de sódio (NazSnOs. 3H20) e o 


estangue 
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clorostanato de amênio [(NHs)2SnCl] que servem 
todos como mordentes, O dissulfeto é usado como pig- 
mento (ouro mosaico). O metal já era conhecido 
pelos antigos egípcios. cio 

a. Estagnado; que éstancou, cessou 
estanque ou está impedido de correr (diz-se 
de líquidos e, especialmente, do sangue de uma fe- 
rida). Bem tapado; sem fenda por onde entre ou 
saia um líquido. M. Estancamento; ação ou efeito 
de estancar. Monopólio. Estanco; casa que vende 
tabaco. 
estaquear ?::: 

q fresco para que seque). Bater com 
estacas em. Cravar estacas. COGN.: estaqueação, es- 
taqueado, estaqueador, estaqueadouro, estaqueamento. 

f. Med. Estagnação do sangue, dos humo- 
estase res, etc. sem supor alteração nesses lí- 
quidos. Paralisação; entorpecimento. 

a. Que diz respeito ao Estado. Relativo 
estatal às cousas ou ciências políticas. 

Ati f. Mecân. Ramo da mecânica que trata 

estática das condições gerais do equilíbrio dos 
corpos, estudando, portanto, a composição e decom- 
posição das fôrças, assim como certas propriedades 
das áreas e dos corpos, tais como os centros de gra- 
vidade e os momentos de inércia, 
ESTÁTICA SOCIAL f. Sociol. A expressão foi usada 
primeiro por Auguste Comte, numa das duas divi- 
sões da sua Física Social: estática e dinâmica so- 
cial, No Curso da Filosofia Positiva, em 6 volumes, 
publicados de 1830 a 1842, Comte vinha chamando, 
como Quetelet e Saint Simon, “Física Social, ao 
estudo dn Sociedade, até a 47.º lição incluída no 
4.º volume (1839), onde a passa a chamar Sociolo- 
gin, nome de sua criação. Não desapareceu, porém, a 
influência da Física, graças ao prodigioso desenvolvi- 
mento que esta ciência adquirira desde o século ante- 
rior. Daí persistir na Sociologia o gôsto das analogias 
com a Física, O estudo do equilíbrio das relações 
sociais, os costumes, as instituições seriam objeto 
da estática. TE' a ordem. A parte de transformações 
observadas na sociedade, a formação de correntes de 
modas, a evolução fatal sob o impulso de fôrcas 
inerentes à Sociedade seriam a dinâmica. Para os 
que não perderam o gôsto das analogias, a expressão 
continua a ser empregada para designar a constante 
nas sociedades. 

Ati a. Parado, imóvel. Que está em Te- 
estático pouso, Referente ao equilíbrio das 
fôrças; ex.: eletricidade estática. M. Radiotecn. Deno- 
minação vulgar para a descarga atmosférica. Esta 
é de natureza elétrica e origina oscilações eletromag- 
néticas; como são da mesma natureza que as usadas 
em radiotransmissão, são, como estas, reproduzidas 
pelo receptor. Também originam oscilações eletromag- 
néticas a abertura e o fechamento de circuitos elétri- 
cos comuns, como chaves, campainhas, letreiros lumi- 
nosos, etc. inclusive maus contactos em instalações 
elétricas; sua reprodução no receptor confunde-se 
com a dos estáticos verdadeiros. 

1 m, Sociol, Regime político em que o 
estatismo Estado multiplica suas funções e 
centraliza todos os poderes, podendo chegar até a 
absorver e dominar tôdas as formas de atividade da 
nação. Estatismo significa, pois hipertrofia do Esta- 
do, absolutismo ou totalitarismo, sendo êste último 
nome o mais comum, na atualidade, para designar 
o fenômeno. O estatismo alterna-se com o libera- 
lismo na história do mundo. Na velha Grécia e em 
Roma, era o regime dominante, a tal ponto que era 
corrente o lema “o indivíduo pertence ao Estado”. 
Na Idade Média, ao contrário, os Estados são fracos 
e os senhores feudais se tornam todo-poderosos, donos 
de pequenos territórios, onde ditam leis e fazem jus- 
tiça por suas próprias mãos. Sobrevém novamente 
o estatismo, no mundo moderno, culminando no abso- 
tutismo dos monarcas franceses, Luiz XIV disse certa 


Esticar com estacas (o couro - 


vez: “O Estado sou eul''. Mas com a Revolução 
Francesa vence de novo o liberalismo, a liberal-demo- 
cracia individualista. Depois da guerra mundial de 
1914/1918, há uma nova tendência à volta do esta- 
tismo: apresenta-se na forma do comunismo russo, do 
fascismo italiano, do nazismo alemão; é o regime de 
Portugal e da Espanha, da Turquia, dos países bal- 
cânicos, do Japão, ete. E' claro que em cada uma 
dessas nações assume aspecto próprio e varia na 
soma dos poderes que o Estado possue. 

dats f. Ciência que tem por fim a pes- 
estatística quisa e a comparação dos fatos 
gerais e particulares verificados no movimento das 
sociedades. J« Segundo o engenheiro civil Lauro 
Sodrê Viveiros de Castro, a estatística internacional 
é feita com o objetivo de uma perfeita comparabili- 
dade entre os resultados dos vários puíses. As pri- 
meiras tentativas de uma cooperação internacional 
foram levadas a efeito entre 1853 e 1876, com a rea- 
lização de congressos de estatística em diversas capi- 
tais. Da criação em 1878, em París, da Comissão 
Permanente de Estatística, de caráter internacional, 
surgiu, por ocasião do 50.º aniversário da Royal 
Statistical Society, de Londres, em 1865, o Instituto 
Internacional de Estatística. A entidade que supe- 
rintende os serviços de estatística no Brasil é o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, criado 
pelo Decreto n,º 24 609, de 6-VII-1934, com o nome 
de Instituto Nacional de Estatística. Esse nome foi 
mudado para o atual, pelo Decreto-lei n.º 218, de 
26-1-1938, quando se fez a reunião dos órgãos de 
estatística com os de geografia, O I. B. G. E. é uma 
entidade de natureza federativa, subordinada direta- 
mente à Presidência da República. 


ESTATÍSTICAS CULTURAIS Ff. pl. Pedag. As tabe-. 
las estatísticas são, pela interpretação dos números 
nelas contidos, um dos elementos básicos para o estudo 
de qualquer fenômeno social ou cultural, e, portanto, 
da educação. Leis, regulamentos, determinações admi- 
nistrativas sôbre o ensino, e mesmo preceitos peda- 
gógicos, adquirem maior segurança quando apoiados 
nos informes estatísticos. Por isso têm tomado, cm 
tôda a parte e particularmente no Brasil, notável as- 
cendência as publicações oficiais que informam nume- 
ricamente sôbre estabelecimentos escolares, alunos ma- 
triculados ou frequentes, corpo docente dos diversos 
graus de ensino, etc. E' tarefa igualmente das esta- 
tísticas culturais dizer sôbre bibliotecas, museus, mo- 
numentos artísticos ou históricos, arquivos, associa- 
ções culturais, imprensa, missões leigas e religiosas, 
escotismo, diversões, cultos e igrejas, crimes e outros, 
ê É : 
estatolatria f. Doutrina ou sistema dos que 


atribuem ao Estado o direito ex- 
clusivo de resolver todos os problemas de ordem 
econômica e social, 


m, Fis. Parte fixa dum dínamo ou dum 
estator eletromotor. Ífmã produtor do campo 
magnético, 2 


num eletromotor. - 

AVI f. Bel. Art. Ramo da escultura que 
estatuária trata da reprodução da figura 
humana. Compreende três gêneros: a estátua, O gru- 
po e o relôvo. ã A 

o Ut. eterminar por de- 
estatuir creto, etc. Preceituar, 


expor como norma. 

f. Altura de uma pessoa e, por exten- 
estatura são, de qualquer animal, Anat. e Estér, 
A estatura de uma pessoa de proporções normais é 
idêntica à distância que vai de extremidade a ex- 
tremidade das mãos, estando os braços distendidos. 


ESTATURA DA CRIANÇA [f. Pedag. O recém-nascido 
mede 50 cm, medida que sói variar entre 48 é 
52 cm, conforme o sexo. Deve-se distinguir, no ritmo 
da evolução da criança, um período de início, nos 
primeiros anos de vida, e outro no fim da infância, 
nas proximidades e no âmbito da puberdade. Cha- 
mam-se estes períodos máximos, a contrastar com o 


Estabelecer, 
lei, estatuto, 


estatuto 


médio, dos 2 aos 7 anos, e como lento, dos 7 aos 18. 
O desenvolvimento não finda com a passagem da 
criança à adolescência, na rizinhança dos 15 anos, 
pois o indivíduo cresce até os 25.. Há épocas em 
que predomina o alongamento. Chama-se período de 
extensão. Quando a crescença natural é bem redu- 
sida, denomina-se período de repleção. Nas meninas, 
o período de extensão inicia-se mais cedo que nos 
meninos e as tabelas são unânimes em acentuar que 
entre 11 e 15 anos a estatura feminina ultrapassa 


a masculina. 

m. Dir. Ato de auto-organização de 
estatuto corporações ou de fundações adminis- 
trativas, instituídas diretamente pela lei ou por de- 
ereto do poder público; ex.: Estatutos de uma Uni- 
versidade. :« Regulamento, constituição, cânone, de- 
creto. Hábito, uso, costume. E 

1 f. Miner. Silicato de “alumínio e 
estaurolita ferro que cristaliza no aistema 
ortorrômbico. De brilho vítreo, tem os bordos trans- 
lúcidos, A côr pode ser castanha ou negra e o pó 
é branco. Dur. 7 a 7,5. Dens, 8,7. E" infusível e 
o ácido sulfúrico dificilmente a ataca. Encontra-se, 
com certa frequência, em aluviões. 


este m. V. levante. 
estearina f. Quim. Mistura de ácido esteárico 


e ácido palmítico usada na fabrica- 


cão de velas. 

AI f. Med. Eliminação considerável 
estearréia de matérias gordas pelas fézes, 
geralmente devida a uma doença do pâncreas. 

: f. Miner. Uma das variedades com- 
esteatita pactas do talco, também chamada 
pedra sabão. E' usada: como giz pelos alfaiates, para 
o que é previamente colorida; na fabricação de papel 
e, principalmente, na indústria para. fabricar isola- 
dores de alta tensão. E' abundante na Baía, Ceará, 
Goiaz, Minas Gerais e Mato Grosso. 


esteira f. “Tecido de junco, maravalhas de ma- 
deira, esparto. etc. Rasto ou sulco dei- 
xado pela embarcação nas águas ou determinado pelas 
torrentes. Rumo; direção. dJtr. Estrada. Exemplo; 
norma. Vestígio. Espécie de albardão feito de molhos 
de junco, sôbre o qual se prende a cangalha depois 
de quebrada, para se acomodar à forma do dorso do 
animal. Plataforma móvel, arrastada por engrena- 
gem em conexão com as das moendas, sôbre a qual 
se arrumam as carnes e que as conduz à bôca do 
aparelho de esmagamento ec compressão, nos engenhos 
de açúcar. Ndáut. A parte inferior das velas, mais 
próxima à linha horizontal. 


Lá m. Geogr. Estreito braço de um rio ou 
esteiro mer, que se lança terra a dentro. 


E m. Dir. Figura delituosa que con- 
estelionato siste em obter, para si ou para 
outrem, vantagem ilícita, em prejuízo alheio, indu- 


mediante arti- 
outro meio fraudulento. 


zindo ou mantendo alguém em êrro, 
fício, ardi!, ou qualquer 
(Código Penal, art. 171). 
m. Arquit. Coluna que apresenta uma 
estelo inserição. Bot. Cilindro central no caule 
ou na raiz das plantas vasculares. 
m. Fis. Unidade de fôrça, no sistema 
ESteno rs ábrevo ah TS 
O esteno é a fôrça que, agindo sôbre a massa de 


uma tonelada, lhe comunica uma aceleração de 
1m/s?. O esteno é igual a 108 dinos. 
1000 
1 esteno = — 1000'kg pêso 
9,81 


ca eee 
ESTENO Elemento de composição, que significa es- 


treito. Formou vocábulos tais como: estenocefalia, 
estenocardia. 
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ESTENO Elemento de composição que exprime & 
idéia de fôrça. Formou vocábulos tais como: este- 
nometria, 


E o) o) f. Arte e técnica 
esteno-dactilografia /. A eai 
meio duma espécie de máquina dactilográfica. (Diz-se, 
mais frequentemente dactilografia mecânica em opo- 
sição a estenografia, manual). Hist. As tentativas 
neste sentido datam dos princípios do séc. XIX com 
as invenções dos aparelhos de Gonod (na França, 
em 1827), Celestino .Galli (na Itália, em 1880), cul- 
minando nas últimas invenções dos franceses Bivort 
(1902 e 1903) e Grandjean (1924) e do mnorte- 
americano Ward Stone. Tecnol. A diferença essencia? 
entre êsses aparelhos e as máquinas de escrever co- 
muns é que as máquinas estenográficas escrevem 
não as letras mas as sílabas, sendo estas obtidas 
pela” pressão simultânea de diversas teclas. Cada 
sílaba se inscreve horizontalmente sôbre uma serpen- 
tina de papel que corre verticalmente ao rôlo. Os 
sinais representativos das sílabas, escrevem-se geral- 
mente com determinadas convenções; são omitidos 
todos os elementos não estritamente necessários, e 
aproveitam-se, dentro do possível, tôdas as regras 
próprias dos sistemas estenográficos, Todavia, a 
sua aplicação tem sido bastante limitada, porquanto 
as vantagens que leva sôbre a estenografia manum 
estão longe de superar as desvantagens próprias do 
sistema, como: necessidade dum ambiente tranquilo, 
fragilidade, custo e volume do aparelho, impossibili- 
dade de seu emprêgo em qualquer circunstância, e, 
quiçá, um aprendizado muito mais difícil, assim 
como tradução mais complicada e incômoda, e me: 
nores recursos de exatidão. E 

J f. Arte de escrever tão depressa 
estenografia como se fala, através de méto- 
dos diversos; consiste em traçados muito mais redu- 
zidos que os da escrita comum; taquigrafia. (Do 
grego stenós, estreito + graphein, escrever). Hist. 
A estenografia aparece no período clássico greco-ro- 
mano, empregada para apanhar discursos o disserta- 
ções dos filósofos e oradores. Xenofonte a empregon 
entre os helênicos; entre os latinos, Ênio já tinha 
organizado cêrca de 1100 “notas” (==abrevinções 
arbitrárias). Iigura exponencial não só da estena- 
grafia romana, como de todos os tempos, foi o escravo 
liberto de Cícero, Marco Túlio Tirão, em cujas “notas'” 
alguns estenógrafos modernos foram buscar as linhas 
mestras de seus sistemas. O Cristianismo nascente 
deu grande impulso à estenografia com as Atas dos 
mártires, concílios, prédicas, disputas, etc. registadas 
pelos notários. São Cassiano, mártir, foi estenógrafo, 
c pode ser considerado padroeiro da arte. O sistema 
das “notas! romanas vingou até o séc. XII, extin- 
guindo-se após o desaparecimento do latim como 
inguagem falada. Todos os métodos estenográficos 
podem dividir-se em três grandes ramos: geométricos, 
cursivos e mistos, Os primeiros tiram suas letras 
dos traços geométricos: curvos, verticais, oblíquos, ho- 
rizontais, semicirculares, ete.; os segundos consistem 
numa estilização dos traços próprios da estrita co- 
mum; e os terceiros fazem a mescla dos dois métodos 
anteriores. Cada qual apresenta vantagens e desvan- 
tagens. Modernamente, John Willis (1575-1627), na 
Inglaterra, foi o criador da estenografia geométrica, 
seguida depois, e aperfeiçoada, por Samuel Taylor 
(1749-1811). Na França foi iniciada com Charles 
Thévenot, Théodore Pierre Bertin, Andró Prévost, 
aperfeiçoada por Delaunay e Duployê. O sistema 
Duployé (geométrico) é um dos mais generalizados no 
Brasil. O método de Ângelo Marti difundiu-se espe- 
cialmente na Espanha, e foi adaptado ao idioma por- 
tuguês, merecendo grande aceitação em Portugal. 
Na Alemanha e Austria, além dos sistemas de Ramsay, 
Stolze-Schrey e outros, avulta o do monge alemão 
Francisco Xavier Gabelsberger (cursivo e etimológico), 
de concepção genial e tido como um dos mais per- 
feitos. A velocidade estenográfica conta-se pelas 


Estefios 
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chamadas palavras-padrão (= 1,8 de sílaba): TO 
palavras por minuto são suficientes para trabalhos 
de escritórios comerciais; 100; para correspondên- 
entrevistas de 


cia, conferências telefônicas, impren- 
sa, etc.; 150, para a prolação de sentenças, dis- 
cussões, etc.; 180, para discursos, sermões, etc. 


Desde os começos do século passado vem-se tentando 
adaptar o sistema estenográfico a uma espécio de 
máquina dactilográfica, chamada estenografia mecê- 


nica, V. esteno-dactilografia. 
ea Roberto Mac-Lenan y—. Biogr. Soci6- 
Estefios, logo peruano, professor da Universi- 


dade Mayor de San Marcos em Lima. Autor do livro 
Sociologia, onde aborda problemas que raramente são 
tratados por sociólogos; influência do sexo, da arte, 
da língua no desenvolvimento das sociedades. Sei 
trabalho À Zoolatria no Mito Peruano (in “Sociolo- 
gia”, revista brasileira, vol. IV, n.º 1, 1942, pág. 59) 
é dos mais interessantes; nele mostra o autor a im- 
portência que têm os animais na religião do índio 


peruano. 

estenose 7. Med, Estreiteza primitiva ou es- 
treitamento ocasional de um canal 

natural ou de um órgão. Nome que se dá, algumas 

vezes, à angina do peito por causa da impressão que 

a acompanha de estar o coração como que apertado, 

devido à dôr intensa que sente o doente. 


f. Geogr. Região semiárida, imprópria 
estepe para a agricultura e que pode ser apro- 
criação. 

, L f. Quim. Parte da química 
estequiometria cepa com o exame 
da composição das substâncias compostas quanto às 
proporções gravimétricas e volumétricas. Sua tarefa 
principal é a determinação das fórmulas químicas 
pelos métodos da análise quantitativa e o estabeleci- 
mento de equações químicas à base da pesquisa quan- 
titativa das respectivas reações. Fala-se de “quanti- 
dades estequiométricas", quando, em certas prepara- 
ções, us quantidades empregadas das substâncias 
correspondem exatamente às indicadas pela equação 
química que representa a reação em questão. 


Ester Hist. bibl. Rainha da Pérsia e espôsa de 

Assuero, que é identificado como Xerxes. 
Era filha de Abigail, da tribu de Benjamim e seu 
nome judaico era Edissa, Fôra criada por Mardoqueu,: 
irmão de seu pai, e sua beleza fez com que o rei 
Assuero a escolhesse por espôsa, em lugar da rainha 
Vashtt, de quem se divorciara, Nessa situação, Ester 
pôde proteger seu povo contra as intrigas de Aman, 
um favorito do rei que induzira seu senhor a mandar 
matar todos os judeus do império. 


estêrco m. Exeremento de animal para ser 

empregado em adubação da terrenos; 
estrume, Adubo vegetal para terrenos. Ext. Lixo; 
sujeira, Fig. Pessoa ou cousa vil, 


estercoroma 


mulando um tumor. 


esterculiáceas 


veitada para a 


m. Med. Volumosa massa fecal 
que se acumula no cólon, si- 


f. pl. Bot. Família de plantas 
dicotiledôneas, 


m. Estat. Gráfico que viza 
estereograma formar representações em 
relêvo, sob o aspecto de sólidos geométricos, mediante 
o aproveitamento das três pr 

mn f. Quim. (Do grego ste- 
estereoquimica 1.5,“ congo” Tígido). 
Parte da química que estuda as posições relativas 
ocupadas no espaço pelos átomos ou radicais das mo- 
léculas de compostos químicos e as propriedades espe- 
cinis resultantes da configuração estérica de molé- 
culas. Os compostos de igual composição e constitui- 
ção, que apresentam certas propriedades diferentes 
e que provêm exclusivamente da diferente disposição 
espacial dos átomos ou radicais nas moléculas são 
designados por estereoiosômeros ou estereômeros. 


21— DB, aos 


m. G » Carta topográfic: 
estereorama Zico” PeRTANGS Jem 
estereotipia f. Tip. Nas artes gráficas, pro- 

cesso que consiste em tirar, por 
compressão, sôbre uma composição tipográfica, um 


molde ou matriz de um papelão especial (flan), sôbre 
o qual se funde, com chumbo ou material plástico 
(baquelite e outros), uma chapa ou cliché, próprio 
para impressão como a chapa tipográfica original. 


estereotomia f. Ciência do corte dos sólidos 


empregados na indústria, 
mo pedras, madeiras, etc. Monge, o criador da geo- 
metria descritiva, foi quem ideou os métodos gerais 
aplicáveis nessa ciência. 
ésteres mM Pl. Quim. Corpos que resultam da 
substituição do hidrogênio oxidrílico dos 
ácidos, tanto minerais como orgânicos, por meio de 
radicais alcoólicos ou alcoílas. 


Avi] q. Que não dá fruto; infecundo; que não 
estéril pode procriar. Infrutuoso; sem proveito 
ou vantagem. Que não produz; que não dá resul- 


tado. JM. Miner. Parte do minério, cujo valor não 
compensa as despesas de exploração. 


esterilidade f. Estado do que é estéril. Qua- 


lidade do organismo que é inca- 
paz de procriar. Infecundidade. Aridez. Improdu- 
tividade. 

a É a f. Ato de tornar infecundo ou 
esterilização improdutivo. Castração. Elimi- 
nação dos germes nocivos. Pasteurização. Neutrali- 
zação. Embrutecimento. 
esterno m. Anat. Osso oblongo e achatado, si- 


“tuado na parte média e anterior do 
peito; articula-se com as duas clavículas e com quaso 


tôdas as costelas. 

As m. pl. Quim. Grupo de compostos 
esteróides orgânicos, abundantes na natureza, 
A sua estrutura química é semelhante à dos esteróis. 
Pertencem a êste grupo, entre outros, os seguintes 
compostos importantes: ácidos biliares, tóxicos car- 
díacos, hormônios sexuais. 

ee m. pl. Quim. Alcoóis de pêôso molecu- 
esteróis lar alto, de estrutura química seme- 
lhante, que se encontram abundantemente no reino 
animal; p.ex.: colesterol, ergosterol. 

A m. Psicol, Instrumento com 
estesiômetro que, nos laboratórios de psico- 
logia, se determina a acuidade tátil. (Ex.: com 
passo de Weber, estesiômetro de Von Frey, etc.). 


estesioneurose f. Med. Doença dos nervos, 


acompanhada por alteração 
da sensibilidade; pode manifestar-se com dôres o 
formigueiro. 
Ads a, «nat. Diz-se do nervo que trans- 
estesódico mite as sensações; sensitivo, 
esteta m. Cultor da estética; amanto do belo. 


estética f. Filos. Estudo do belo. E” uma das 
cinco partes da divisão clássica da filo- 
sofia: psicologia, lógica, moral, estética e metafísica, 
Muitos estudiosos a definem: “Ciência do belo, da 
arto o das artes”. A estética subdivide-se em nume- 
rosos capítulos: Na estética metafísica, considera-se a 
filosofia do belo; na estética psicológica, estuda-se a 
psicologia do artista, do amante da beleza; na csté- 
tica sociológica, estudam-se as relações entre a chra 
de arte e o meio; na estética fisiológica, apro 
funda-se a questão da fisiologia dos sentidos, das vi- 
brações sonoras, da composição das côres tais como 
aparecem aos nossos olhos, etc. Vem, finalmente, a 
estética experimental, que se ocupa com a experiên- 
cia do que agrada ou desagrada, Descobriu-se, por 
exemplo, que a composição de formas mais agradá- 
vel à sensibilidade humana é aquela em que, num 
retângulo, o lado menor está para o maior assim 
como êste para a soma dos dois (exemplo: 3:5::5:8); 
é o chamado segmento durco. 


co o 


estetoscópio 


estetoscópio m. med. Ausciltador. 


Poa ad Cor. bras. Rio do Estado de Minas 
Estêvão Gerais. 3: Lago do Estado de Santa 
Catarina. 


estiagem período de chuvas. Falta de chuva; 


sêca. Escassez de água em rio, lago, etc.; nivel mais 
baixo dessas águas. 


estibamina 
hidrogênio (H). 


f. Tempo sereno ou sêco, após um 


f. Quim. (Sb Hs). E' uma com- 
binação do antimônio (Sb) com 
Estado físico: gás incolor, 

Ls f. Miner. Sulivreto de antimônio 
estibina cristalizável no sistema ortorrômbico, 
(SbeS3). Tem brilho metálico intenso. Sua côr é a 
do aço ou do chumbo. Dur. 2. Dens. 4,65. Queima à 
chama de uma vela. Em tubo aberto, dá um subli- 
mado branco e emanações de vapor sulfuroso. E' 
decomponível pelo ácido nítrico, deixando também 
resíduo branco. Encontra-se com minérios de chum- 
bo, prata, arsênico e cobre. E” o único minério 
importante do antimônio; encontrado principalmente 
no Japão, na China, no México, em Portugal, na 
França e na Hungria; no Brasil foi encontrado em 
várias minas de ouro de Minas Gerais. Transforma-se 
pela ustulação, sob desprendimento de SO2, em 
SbsOs e depois em SbeOs, óxidos êsses dos quais se 
obtém o antimônio pela redução com carvão. Cha- 
ma-se também antimonita, 


estibinita f. Miner. O mesmo que estibina. 


: “Lia José Felix—. Biogr. Militar e 
Estigarribia, político paraguaio (1888-1940). 


Em 1923 e 1924 comandou a escola militar de Assun- 
cão; em 1927, diplomou-se pela Escola Superior de 
Guerra de París. Em 1928 e 1929 foi chefe do 
estado maior, e em 1931 inspetor geral do exército. 


Na guerra do Chaco, comandou o exército para- 
guaio. De 1938 a 1939 foi ministro plenipotenciário 


nos Estados Unidos. Eleito presidente do Paraguai 
em 1939, declarou-se oficialmente ditador, em feve- 


reiro de 1940, Em setembro do mesmo ano faleceu 
num desastre de aviação. 

: m. Marca; sinal. Sinal infamante; 
estigma ferrete; labéu. Cicatriz. Bot. Parte 


superior do pistilo das angiospermas e que serve para 
receber o pólen. Pode apresentar as formas mais 
diversas. Frequentemente é entumecido e arredon- 
dado ou plumoso. A superfície é coberta de papilas 
microscópicas destinadas a prender o pólen. Além 
disto segrega um suco açucarado que provoca a ger- 


minação do pólen, isto é, o desenvolvimento dos 
tubos polínicos. 

1 4 v.t. Marcar com estigma ou 
“estigmatizar ferrete. Fig. Acusar de ato 


infame ou ação indigna. Censurar, acusar acremente. 


Tachar, acusar, arguir. COGN.: estigma, estigmado, 
estigmático, estigmatizante, estigmato. 
E E 

pa m. Estat. Diagrama de pon- 

estigmograma tos. E” antes uma conven- 


cão gráfica, destinada a acentuar a intensidade local 
de certos fenômenos, nos cartogramas. 


E m. Punhal de lâmina triangular e del 
estilete gada. Cir. Sonda metálica, comprida e 
delgada, usada para examinar ferimentos fundos. 


Bot. Filamento do pistilo que liga o estigma ao ovário 
da flor. Através do estilete penetram os tubos polí- 
nicos para os óvulos contidos no ovário. Frequente- 
mente é oco, o que facilita a penetração dos tubos 


polínicos. 
z m. Pedaço de qualquer objeto estra- 
estilhaço cinhado, projetado com fôrça. Las- 


ca; fragmento; caco, 
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sHafi f. Liter. Arte de bem escrever. Com- 
estilística pêndio sôbre as diferentes formas e 
tipos de estilo e a respeito das regras referentes a 
cada uma desssas espécies. 


estilo m. Liter. Complexo de caracteres positivos 
e negativos que individualizam a maneira 
de cada um exprimir as suas idéias e estados de alma. 
Em sentido restrito é a concepção mais ou menos ar- 
tística e a consequente manifestação, em maior ou 
menor grau literário, dos pensamentos. Para tanto, 
é necessário que se satisfaçam determinadas exigên- 
cias, umas atinentes antes à expressão ou forma e 
outras relativas mais às idéias ou jundo. As pri- 
meiras, os dotes externos, chamadas também virtudes 
estilísticas, são a clareza, a precisão, a harmonia, a 
elegância, a dignidade e a correção. Contrapõem-se- 
"lhes, como dotes internos, o colorido, a ordem e O 
movimento. A originalidade incluída por muitos na 
primeira série é, na verdade, o elemento individuali- 
zador por excelência, e deve ser considerada como 
qualidade básica, fonte de tôdas as demais. A elassi- 
ficação dos estilos difere conforme o ponto de vista, 
surgindo daí numerosas variedades. Entre os antigos 
retóricos prevaleceu o critério formal quantitativo o 
qualitativo. Segundo o primeiro, que considera apenas 
o número de palavras, há as seguintes classes: ático, 
asiático, lacônico e ródio. O outro divide os estilos, de 
acôrdo com a natureza e disposição das palavras em: 
tênue, temperado e nobre, Arquit. Feição característica 
que apresentam os edifícios construídos numa mesma 
época, em determinados países. O estilo é o resultado 
do concurso de diversos fatores entro os quais os 
recursos naturais, o clima, o caráter, os costumes, 
as crenças, a cultura do povo, isto é o ambiente, ao 
qual se deve juntar também o indivíduo. Divide-se 
em estilos da prehistória, da idade antiga, oriental 
e clássica, da idade média, do renascimento e da 
idade moderna. Os principais estilos da antiguidade 
oriental são o egípcio e o caldeu-assírio, os da anti- 
guidade clássica, o grego e o romano. Na idade média 
destacam-se o bizantino, o românico e o ogival ou 
gótico, e na renascença, o estilo renascimento e q 
barroco, A idade moderna compreende o neoclássico, 
os estilos de imitação, também chamados históricos, 
e os modernos, dentre os quais sobressai, pela atua- 
lidade, o funcional, também chamado racional. 


. 1 f. Estima; aprêço. Avaliação, cál- 
estimação culo, cômputo. 
estimulante m. Med. Medicamento que tem 


a propriedade de aumentar mo- 
mentaneamente a energia das funções vitais. Sob a 
influência dos estimulantes o pulso torna-se mais 
rápido e mais forte, a respiração acelera-se, aumenta 
o calor do corpo, as fôrças musculares adquirem 
maior energia, o aparelho genital, as secreções uri- 
nárias e cutâneas, todo o organismo obtém nova 
atividade. Existe grande número de estimulantes, 
tanto químicos como. naturais. A. Que incita, esti 


mula; excitante, 

4 m, Aguilhão; pua. 
estímulo se excita ou punge. Incentivo, inci- 
tamento. Fig. Dignidade, pundonor, brio. Fisiol. 
O que é capaz de produzir excitação na economia 


animal. 
= m. Estação quente que, em nosso hemisfé- 
estio rio, se inicia a 21 do dezembro. Veriio. 


estiolação f. Bot. Assim se denomina o fenô- 


meno do desenvolvimento de brotos 
aclorofilados por falta de luz suficiente. Observa-se 
com freguência em tubérculos e cebolas guardados 
em lugares escuros. Os brotos são brancos e anor- 
malmente alongados. 


estiolamento m.zo.o mesmo que estiolação. 


= » v.t. Produzir estiolamento em, F.i e p, 
estiolar Definhar-se; perder o vigor, desbotar-se 


Aquilo com que 


E! 


estipela 643 estoma 


por estiolamento. Fig. Debilitar-se, finar-se. COGN.: Geogr. Capital da Suécia, cons- 
estiolamento, estiolação. Estocolmo truída sôbre ilhas, no canal que 

. liga o lago Miilcar ao Báltico. A cidade divide-se 
estipela ft. Bot. V.. estipula. em três partes: Staden, o antigo centro, Norrmalm e 
Sudermalm. Na Staden encontram-se o palácio real, 
os edifícios do govêrno, a grande igreja de S. Ni- 
colau, uma velha igreja franciscana usada como 
cemitério imperial, e o distrito comercial. Norrmalm, 
porém, é a parte mais bela da cidade, achando-se aí 
o teatro real da ópera, o museu, praças, ruas mo- 
dernas e belas estátuas. Estocolmo possue uma uni- 
versidade e é a sede das principais academias é 
sociedades culturais do país. As indústrias mais im- 
portantes são o ferro e o aço, incluindo estaleiros; 
hã também fábricas de porcelana, tecidos e produtos 
químicos. Um mnevo cais para grandes navios foi 
terminado em 1926, Pop.: 625 000 hab. 


Tal m. Filos. Sistema de filosofia, cujo 
estoicismo rigndor foi Zenão (séc. TIL à 
C.). Um dos seus postulados máximos era procurar 
tornar o homem insensível aos males físicos e mo- 
rais. 3: Rigidez de princípios; firmeza; austeridado 
de caráter: 


estóico a. Que diz respeito ao estoicismo. Que 


sofre resignadamente; que tem a fir- 


estr ite m. Bot. Caule cilindro-cônico, lenhoso, 
p e resistente, sem ramificações, como o 
da maioria das palmeiras, Caudex; estipe; espique. 


estípula £,2 


na excrescência lami- 
nar que se encontra 
na base do pecíolo das 
fôlhas. Secundariamen- 
te, pode transformar- 
-se em espinhos ou Te- 
duzir-se a escamas di- 
minutas. Nas rubiá- 
ceas alcança tamanho 
igual ao limbo das pró- 
prias fôlhas. Em ge 
ral é pequena. 


Y v. bt. 
estipular “+ 
vencionar, ajustar, 
contratar. Determinar, 


estabelecer como con- E meza característica do estoicismo, JM. Adepto do es 

dição. COGN.: estipu- Estípula. toicismo, 

lação, estipulador. a — Fólha composta com estola f. Liturg. Peça de vestimenta litúrgica que 

estirã m. Geogr. estípulas. b — Fôlhas cu- o sacerdote usa cruzada sôbre o peito, 
ao Trecho e estípulas são muito por cima da alva. 

mais ou menos reto desenvolvidas e o resto re- m : : 

E - Ê m. Liturg. Estola maior, geralmente do 
de um rio ou curso dao e ganha “a a estolão côr on usada pelo Pd em vez da 
d dna j E Du dalmática, nas missas do advento e da quaresma, 
Estíria Pesto. típulas tão desenvolvidas estolho m. Bot. Ramificação do caule, que ras- 
cin: idas Austria: Coon quanto aquelas. à — Fô- teja sôbre o solo e cria raízes e fôlhas. 
fi 1 : lha com estípulas auxi- Apodrecendo a parte que fica perto do caule original, 
Rito é Rei br liares. constitue-se em planta independente. Muitos vegetais, 
tria, Salzburgo é Co- como p.ex. os abacaxís e morangos, multiplicam-se 
ríntia, o com a Iugoslávia e a Hungria. Sup.: ER Lan pe lear Feneiadoc munidos 
a 386 kmê. PR Graz. E' uma região monta- e RR A S didi 
nhosa, rica em prados e terrenos férteis. As princi- 
pais atividades dos habitantes (cêrca de 1 000 000) estolonífero a. so. V. estolho. Se 
são o cultivo de frutas, a pecuária, a indústria da estoma m. Bot. Fendas E a 
madeira e as explorações de minas de carvão, ferro, quenas e se PEDRA DR EO EA] São 
prata, cobre, etc, Pelo tratado de St. Germain, em em grupos na epiderme dos vegetnis. ii  ranifore 
1919, 6039 km? do seu território foram incorpora- formados por duas células mais ou Pe º idérmi- 
dos à Tugoslávia. | mes e que, ao contrário das demais células epide 

“ cas, são ricas em cloroplastos. Entre as duas células 
estirpe f. Bote MParte: da planta, que desen- | reniformes fica uma pequena fenda aberta, denomi- 
goloo drDaIdO Materias noi o | nada ostíolo e que serve para dar entrada e saída 
de família. Raça; ascendência. Filol. Fonte, origem. | aid 
: f. O fundo interior do navio. (Grade no | 
estiva fundo do navio onda se deposita a pri | 


meira carga que entra. Esta mesma carga. Ocupação 

ou emprêgo de estivador. Armação onde repousa o 

assonlho de uma ponte. Pavimento gradeado, em 

cavalariças. Registo de gêneros alimentícios feito a. 

bordo. Taxa municipal do preço de determinados 1 
gêneros. Gêneros que formam a base do comércio 

de secos e molhados (especialmente tratando-se do 

comércio por atacado). Ponto de um só pau sôbre 

forquilhas, construída sôbre terrenos pantanosos. 

Pontilhão de varas ou paus sôbre um córrego. 


ESTIVA Cor. bras. Rios dos Estados de Alagoas, Baia a VE eds 
e Rio Grande do Norte ix Serra do Estado de Mato pd E ni ia 
Grosso. 3: Lagoa e povoado do Rio Grande do Sul. ca — Câmara estomática. ep. — 


ed « 
1a : : Epiderme, os. — Ostídlo. la. — 
estival a. Que diz respeito ao estio. Calmoso. Prrênquima lacunoso. pa. 


f. Golpe com estoque; golpe dado — Parênquima paliçádico, 
estocada com a ponta de uma arma branca. 
Esgr. Golpe de estoque efetuado unicamente com o aos gases da atmosfera e ao vapor d'água. As célu- 
movimento do braço, permanecendo c corpo firme. las reniformes podem aumentar ou diminuir a pressão 
Ext. Qualquer golpe dado com a ponta dum objeto interna por meio da fotossíntese exercida pelos clo- 
oblongo. Fig. Astúcia para fazer mal. Surpresa desa- roplastos. Se aumentar a pressão, isto é se se in- 
gradável, tensificar a fotossíntese, arredondam-se e abrem o 


estômago 


ostíolo. Quando diminue a pressão, fabricando menor 
quantidade de hidratos de carbono, fecham o ostíolo. 
Regulam assim a aeração, de acôrdo com as necessi- 
dades fisiológicas do vegetal. Há estomas na epi- 
derme de tôdas as partes verdes das plantas supe- 
riores, porém com maior 
frequência na epiderme do 
lado inferior das fôlhas. 
Além do tipo de estoma 
acima descrito, existem os 
chamados estomas aquíferos 
que servem para excreção 
de líquidos. Encontram-se 
nas extremidades das ner- 
vuras das fôlhas de certos 
vegetais. São relativamen- 
te raros. Diferem funda- 
mentalmente dos estomas 
de aeração pela estrutura 
interna. Debaixo ou acima 
do estoma de aeração, sem- 
pre no interior do respec- 
tivo órgão vegetal, existe 
uma lacuna nos tecidos, denominada câmara estomá- 
tica. Nos estômatos aquíferos há, em vez da câmara 
estomática, um parênquima de secreção denomina- 
“do epítema, 


ml 


os — Estomas na epi- 
derme dum vegetal, 
vista de cima. 


estômago m: Anat. Saco múseulo-membranoso, 

situado abaixo do diafragma, entre 
o esôfago e o intestino, ocupando assim grande 
parte do epigastro e quase todo o hipocôndrio esquer- 
do. Apresenta duas dilatações: a grande tuberosidade 
e a pequena tuberosidade, respectivamente à esquerda 
e à direita. Notam-se ainda no estômago duas faces: 
uma anterior, outra posterior, separadas por dois 
bordos; enquanto o esquerdo é convexo e constitue 


Estômago humano e órgãos vizinhos: 1 — Esôfago. 

2 — Cárdia. 3 — Estômago. 4 — Pilora. 5 — Duo- 

deno. 6 — Jejuno. a — Pequena curvatura, b — 

Grande curvatura, ce — Grande tuberosidade, à — 
' Pequena tuberosidade. 


a grande curvatura do estômago, o direito é côncavo 
e forma a pequena curvatura. Além disto, o estômago 
é constituído por quatro túnicas sobrepostas, que, de 
fora para dentro, são as seguintes: a serosa, a mus- 
culosa, a submucosa e finalmente a mucosa. Man- 
têm comunicação com o intestino delgado por meio 
de um orifício chamado piloro, provido de um es- 
fíncter. O estômago é mantido em sua posição por 
três epíploons: o gastrohepático, o gastroespiênico 
e gastrocólico, todos êles dependentes do peritônio. 
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“estou-fraca 


PRO CARA, hp de 


estovaina 


estomatite f. Med. Inflamação dos tecidos 

moles da bôca. As causas são 
locais, gerais e medicamentosas. As principais causas 
focais são: as gengivites, erupção de terceiros mola- 
res, infecção de Vincent e gangrena. Entre as causas 
gerais enumeram-se a gravidez, a diabetes, a tuber- 
culose, a sífilis, a Aactinominose, o tifo e a varíola. 
Às estomatites de origem medicamentosa são causadas 
pelo mercúrio, chumbo, arsênico, cobre, fósforo, bis- 
muto, quer inhalados por operários que os manipu- 
lam, quer tomados por via bucal ou venosa sob forma 
de produtos terapêuticos. 


estômato m. Bot. V. estoma. 
estomatologia f. Med. Estudo da Dbôca e 


das suas doenças, 


f. Med. Operação que con- 


estomatoplastia siste em reparar por au- 


toplastia as malformações congênitas ou adquiridas 
da cavidade bucal. Cir. Em ginecologia, operação 


autoplástica, pela qual se refaz o orifício do colo 
do útero em caso de estenose. 
Estônia Geogr. República européia, às mar- 


gens do mar Báltico. Lim. S. — Le- 
tônia; E. — Rússia; N. — gôlfo da Finlândia; O. 
-— mar Báltico. Sup.: 47 550 km2, Pop.: 1200 000 
hab. Cap. Talinn (antiga Roval). Cid. princ,: Dor- 
pat (Tartu), Narva e Pernau. “Clima continental. 


Indústrias: agricultura e manufatura de máquinas. 
Hist. Pertenceu à Dinamarca durante os séc. X e 


XII e, em 1627, passou a constituir domínio sueco, 
Em 1710 foi conquistada pela Rússia à qual ficou 
incorporada até à Guerra de 1914. Em 1918 pro- 
climou sua independência que só" foi reconhecida 
dois anos mais tarde. Após a derrocada da Polônia 
(1939) foi novamente incorporada à U. R. 5. 8. 
sendo em 1941 conquistada pelos alemães. 


m. Bengala cujo cabo se embute no 
estoque bastão por meio dum espigão de ferro 
que pode ser desembainhado, servindo de arma. fste 
mesmo espigão, Espécie de florete ou espada com- 
prida e direita com três ou quatro quinas, que só 
fere de ponta. (Do al, stock, bastão, bengala). Com. 
Porção armazenada de mercadoria. (Do ingl. stock). 


estoraque m. Bot. (Styrax officinalis), Arvo- 


re da família das estiracáceas, que 
fornece uma resina aromática conhecida sob à denomi- 
nação de benjoim ou estoraque. 
estorninho 7;,Zcol 
vulgaris). Designação de uma 
espécie de pássaro que vive na 
Europa, norte da Africa é 
parte da Ásia. Fig. Indivíduo 
estouvado, leviano. 

f. Zool. 
Ave origi- 
nária da África. Pertence à 
família das galináceas, Tam- 
bém é conhecida pelos nomes 
de: galinha de Angola, galinha 
da Guiné, pintada ou meleagris. 


Estorninho, 


m. Ruído feito pelo corpo que arre- 
estouro benta. Detonação de arma de fogo ou 
de obús. Acontecimento inesperado, sucesso imyre- 
visto. Espalhafato, balbúrdia, discussão violenta, Dis- 
persão de uma tropa de bovinos, tomados de inexpli- 
cável e súbito pânico. 


estouvado Ee tem falta de siso, estaba- 


doidivanas, imprudente, 


r f. Quim. Cloridrato de benzoiletilodime- 
estovaína tilaminopropanol. (Cu HaOsN.HOI), 
Pó branco, cristalino, inodoro, de sabor amargo é 


Estrabão 


645 


Estrasburgo 


que produz insensibilidade na língua; muito solúvel 
na água e no álcool, com reação ácida. Emprega-se 
como anestésico local. 


a E ç e 
Estrabão Biogr. Historiador grego (período 


greco-romano) nastido no Ponto, 
pelo ano de 63 a. €. Filosoficamente filiou-se ao estoi- 
cismo. Viajou e leu muito. Parece ter residido em 
Roma, Faleceu no ano 20 da nossa era, Escreveu 
Estudos Históricos (47 livros), dos quais só res- 
tam iragmentos, e Estudos Geográficos (17 livros), 
que nos chegaram quase completos. 


estrabismo m. Med. Disposição viciosa dos 


olhos, Acidental ou de nascença, 
que faz com que os raios visuais de ambos os órgãos 
não possam dirigir-se ao mesmo tempo para o mesmo 
objeto ou ponto. O estrabismo é apenas um sintoma 
que pode depender de causas diversas: da paralisia 
de um dos músculos do ôlho (estrabismo paralítico) ; 
de uma cicatriz que fixa o globo do ôlho (estrabismo 
cicatricial) e, na maioria dos casos, de uma per- 
turbação da refração. 


estrabotomia f. Med. Operação que consiste 


em seccionar um ou mais 
músculos motores do ôlho' para remediar o estrabismo. 


estrada f. Geogr. hum, A estrada não se con 
funde com o simples caminho, porque 
já é uma obra conciente do homem, que a constrói 
com uma finalidade, procurando melhorá-la sempre 
que possível, As estradas mais antigas tiveram dife- 
rentes funções: umas foram comerciais (estradas do 
cobre, estrada do chá, estrada do Ambar, estrada 
do sal); outras foram religiosas, procurando lugares 
de peregrinação; outras foram políticas, como as do 
Império Persa, as dos Incas e as da Roma antiga. 
As estradas romanas são as mais notáveis; bem pa- 
vimentadas (pedra, areia, cal, breu, madeira), retas e 
largas, obedeciam a um plano sistemático, e foram 
um instrumento do imperialismo romano, pois colo- 
cavam Roma em contacto direto com os extremos 
do Império. 'Viveram maior celebridade as “vias” 
Apia, Flamínia, Aurélia, Domícia, etc. Com a Idade 
Média, caíram no abandono, em virtude do regime 
feudal e do caráter local da nova economia. Durants 
séculos, não se registou nenhum progresso sério em 
relação às estradas; dnta de época recente o seu 
renascimento, através das rodovias, 


ESTRADA DE FERRO f. Gcogr. hum. O advento da 
estrada de ferro foi preparado pelo uso dos trilhos, 
desde o século XVII; e a invenção da máquina a 
vapor assegurou sua vitória. A primeira locomotiva 
pareco ter sido inventada por Ricardo Trevithick 
(1803), embora Jorge Stephenson (1814) seja ge- 
ralmente apontado como seu verdadeiro inventor. A 
invenção da caldeira tubular, devida a Marcos Se- 
guin, permitiu fôsse garantido o triunfo da via-férrea 
e se inaugurasse a primeira linha regular, de Liver- 
pool a Manchester (1830). O desenvolvimento da 
grande indústria concorreu para a realização de im- 
portantes progressos neste particular: surgiram as 
estradas de ferro de montanha e as transcontinentais; 
abriram-se túneis, multiplicaram-se as: linhas, aumen- 
tou-se a velocidade, aperfeiçoaram-se os veículos. 
Hoje, existem na Terra 1400 000 km de vias-férreas, 
a metade dos quais se acha na América. Há loco- 
motivas que alcançam 170 km por hora; túneis 
existem com quase 20 km, como o do Simplon 
(Alpes); certos combóios carregam 6 000 pessoas, 
de uma só vez. 


ESTRADA DE RODAGEM f. Geogr. hum. V. rodovia. 
estragão 


das compostas, usada na preparação 
de temperos. 


m. Bot. (Datura stramonium). 


estramônio Arbusto da família das solaná- 


<eas, originário do hemisfério boreal, imigrado no 
Brasil e frequentemento encontrado em lugares rude- 


m. Bot. Planta aromática da família. 


rais. Suas flores abrem-se somente durante a noite, 
As pétalas, brancas, são aproveitadas na medicina 
para fabricação de ci- 
garros calmantes para 
asmáticos. As fôlhas e 
sementes contêm atro- 
pina e outros alcalói- 
des. O mesmo que fi 
gueira do inferno. 


.. 
estrangeiris- 
m. Gram. Pa- 
mo lavra, aspecto 
morfológico ou constru- 
ção sintática, tomados 
de outra língua. Con- - 
forme a procedência, o estrangeirismo tem a deno- 
minação de hispanismo, italianismo, anglicismo, ger- 
manismo, gaticismo, etc. O mais frequente em por- 
tuguês é o último, pois o contacto com o francês 
foi sempre estreito desde os primórdios da nossa 
língua. A adoção de estrangeirismo é de tôdas as 
épocas do idioma. Muitos ncologismos importados 
não passam de expressões internacionais, empregadas, 
sob forma diferente, em tôdas as línguas. Aceitável 
quando responde à necessidade de designar objetos 
novos, o estrangeirismo é condenado quando no uso 
vivo da língua existe o têrmo vernáculo adequado. 
O estrangeirismo sintático é sempre funesto à índole 
da língua. Contra êle é justa a oposição dos puristas, 
a. Que é de outro país; que 


estrangeiro diz respeito nos naturais de uma 


nação. M. Indivíduo que não nasceu no país onde 
se acha. Qualquer outro país, exceto aquele em 
que se vive. Sociol. Na antiguidade, eram muito' res- 
tritos e, principalmente, muito fechados os grupos 
sociais: família, tribu, nação (agrupamento de tri- 
bu). Nesses círculos fechados não se admitia ne-- 
nhum estranho, que era sempre olhado como ini- 
migo. Assim acontecia entre os egípcios, conforme 
conta Heródoto, e entre os judeus, segundo o teste- 
munho da Bíblia. Para os indús atuais, todo estran- 
geiro é meletch, ou seja, impuro, sujo (conforme Le- 
monnyer. Sociologie, pág. 272), Mesmo em Roma, o 
estrangeiro não passava de bárbaro. Em tôda a anti- 
guidade, matar o estrangeiro não era crime, Foi sobre- 
tudo a partir do advento do cristianismo que essa 
mentalidade mudou, pois Cristo pregava a fraterni- 
dade universal. Infelizmente, porém, os tempos mo- 
dernos assistem a um retôrno a essa concepção pri- 
mitiva: alguns países consideram de novo o estran- 
geiro como um animal inferior, contra o qual tôdas 
as injustiças são lícitas. 


Estragão. 


a f. Ato de estrangular, Cons- 
estrangulação trição do pescoço por meio 
de um laço. Causa a morte, depois de algum tempo, 
por interceptar o acesso do ar aos pulmões e impe- 
dir a circulação. 


estrangulamento duna mo em 
1 . Med. Dificuldade ext d 
estranguria fa aeopántinda de Sra Ee 


dor e tenesmo vesical contínuo, saindo a urina apenas 
gota a gota, em virtude do estreitamento da uretra. 


v.t. Achar estranho ou extraordi- 
estranhar nário. Achar diferente do que se 
esperava, ao contrário dos hábitos e costumes, Notar, 
repreender, observar. Admirar, causar espanto a. 
Fngir, esquivar-se a; não se familiarizar com, V.p. 
Esquivar-se, afastar-se. Não tratar cordinlmente (rege 
a prep. com: estranhar-se com alguém). COGN.: 


estranhado, estranhamento, estranhão, estranhável, estra- 
nheza, estranho. 


Estrasburgo 


Geogr. Capital da Alsácia 
e do departamento do Baixo 


estratagema 
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estrêla 


Reno, situada à margem do Ill e nos canais do 
Reno-Ródano e do Ródano-Marne. E' fortaleza de pri- 
meira ordem. Pop.: 181500 hab. Sua catedral, em 
estilo gótico, edificada nos sécs. XI até XV, com 
142m de altura, é uma das mais grandiosas da Eu- 
ropa. Possue universidade (desde 1621), museus e 
outros estabelecimentos científicos. Indústria de ta- 
baco, papel, couro, máquinas, etc. Hist. Era a antiga 
fortaleza Argentoratum, construída pelos romanos nu- 
na aldeia de pescadores celtas, Foi incorporada à 
França em 1681 por Luiz XIV. Em 1870 tornou-se 
capital da Alsácia-Lorena, então província alemã. 
Voltou novamente à dominação francesa pelo Tratado 
de Paz de 1919. 


m. Ardil, astúcia, manha. Ardil 
estratagema usado na guerra. 

ÃO Ata . Mil. Estratégia é 
estratégia e tática | Mraco do Epera 
ções militares — mobilização, concentração, reconhe- 
cimentos, bombardeios aéreos, coberturas, marchas, 
batalhas, perseguições, etc. — tendo em vista a vi- 


tória final. A estratégia inclue também a preparação 
nacional para a guerra. Tática é a direção real e 
particular das operações, isto é, a organização, dire- 
ção e execução da mobilização, concentração, reco- 
nhecimentos. bombardeios aéreos, coberturas, marchas, 
batalhas, perseguições, etc. Uma tática conveniente 
é indispensável para que tenha êxito a estratégia, 
mas nenhum resultado final será obtido se não hou- 
ver um bom plano estratégico de operações, isto é, 
quando estas operações não constituem uma contri- 
buição real para a vitória. A estratégia o a tática 
têm os mesmos princípios fundamentais: 1) segu- 
rança; 2) objetivo; 3) ofensiva; 4) superioridade; 
5) economia de fôrças; 6) surpresa; 7) simplici- 
dade: e B) coordenação. Exemplificando: a seguran- 
ca tática é a segurança do chefe engajado na batalha, 
e sua importância pode ser limitada à unidade enga- 
jada e no local da operação; a segurança estratégica 
é a segurança de certas tropas, pontos geográficos, 
rotas de abastecimentos, etc. que afetem efetivamente 
a segurança nacional e o desfêcho da guerra. O mesmo 
acontece com todos os demais princípios. Diz-se 
que Gibraltar tem valor estratégico, e que uma eleva- 
ção ou um cruzamento de estradas têm valor tático. 


1f5 a f. Operação por meio da qual 
estratificação se sobrepõe uma ou mais 
cousas em camadas sucessivas. Geol. Disposição dos 
minérios em camadas sucessivas. 


ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL f. Sociol. E' a ordena- 
ção das diversas camadas da sociedade. Essas cama- 
das chamam-se classes e profissões. A desigualdade 
natural entre os homens — sob o ponto de vista da 
inteligência, da operosidade, da saúde, da instrução, 
etc. — tem como resultado natural a diversidade de 
profissões e a desigualdade de classes. Todo esfôrço 
para o desaparecimento das classes só pode originar 
maior intranquilidade. Quando uma sociedade chega 
a relativa hierarquia entre as suas camadas, e a 
ordem reina entre tôdas elas, diz-se que se estrati- 
ficou. Isto não impede, porêm, que os indivíduos 
anseiem por se elevarem às classes tidas, socialmente, 
por superiores. Pelo contrário, esta ascensão adquire 
maiores possibilidades no regime de estratificação, 
no qual as classes se acham distintamente reconhe- 


cidas e dispostas. 
v.t. Formar, depositar, ou dispor 


estratificar em estratos, ou camadas. COGN.: 
estratificação, estratificado, estratiforme, estrato. 

m, Geol. Cada uma das camadas de 
estrato solos sedimentares. Meteor. Nuvem bai- 


xa que se apresenta em forma de largas faixas hori- 
zontais, semelhantes a nevoeiro, 


ESTRATO Elemento de composição, que significa 
exército; formou: estratolatria, estratocracia, ete. 


f. Meteor. Nome que se dá à 


| estratosfera camada externa da atmosfera, 
E' geralmente dividida em três sub-zonas: estratos- 
fera propriamente dita, compreendida entre 13 e 
85 km de altura e onde os ventos são sempre horizon- 
tais; ozonosfera (35 à 80“km) e ionosfera (de BO km 
até o limite exterior da atmosfera). 
estrear vt. Usar, servir-se de (alguma coisa) 
pela primeira vez. Iniciar, inaugurar. 
F.2p. Iniciar-se (em uma carreira ou profissão). Fa- 
zer alguma coisa pela primeira vez. COGN.: estréia, 


estreante. 
estreito a. Apertado; ] 1] 

Acanhado, restrito, limitado; escasso, 
mesquinho, parco. Cordial, íntimo, Rigoroso, exato. 
Conciso. M. Geogr. Passagem apertada ou canal natu- 
ral, entre duas terras e que estabelece comunicação 
entre dois mares ou duas partes do mesmo mar. 
Trecho de um rio, em que à largura normal se reduz 
a um décimo ou menos. Neste último sentido é cha- 
mado também encanado. 

ESTREITO DO URUGUAI Geogr. Estreito formado 
pelo rio Uruguai, poucos quilômetros a jusante de 
“Marcelino Ramos. Aí o rio, que mede 400 a 450m 
de largura, se precipita por uma cachoeira, para 
dentro de um canal profundíssimo, talhado em rochas 
diabásicas, da largura de um arroio As águas, for- 
cadas a se conterem neste escondouro estreitíssimo, 
percorrem 'com extraordinária violência e velocidade 
os 8 km do estreito. Em épocas de sêca, a largura 
do canal fica reduzida, em certo ponto, a 50 em. | 
e trêla f. Astr. Corpo celeste de luz própria, 
s De brilho e luz característicos, as estrê- 
las são massas gasosas de forma mais ou menós esfé- 
rica. Sua côr varia de acôrdo com transformações 
que já sofreram e indica, no que parece, a tempera- 
tura média que apresentam. As estrêlas observáveis 
a ôlho nu são em número de 7 600. E' provável quo 
existam 2 bilhões de estrêlas, separadas entre si por 
espaços imensos, quase incomensuráveis, que são 
medidos por “anos de luz''. A estrêla que nos fica 
mais próxima é o Sol. As estrêlas classificam-se pelo 


que tem pouca largura, 


Estrêlas do mar, 


1,4, 6,7 — Asteróides. 2 — Solaster. 3 — Luidia 
ciliaris. 5 — Pentanogaster, 8 — Echinaster, 


estréla cadente 
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estrutura 


seu tamanho, bem como pelo brilho, Conforme o bri- 
lho, podem ser: variáveis (de brilho variável): tem- 
porárias (aparecem repentinamente, desaparecendo 
tempos depois — talvez o brilho resulte do choque 
entre dois astros); múltiplas (grupo de duas ou mais 
estrêlas que giram em redor do mesmo eixo. 
ESTRELA CADENTE f. Astr. Meteoro luminoso; é 
o fragmento de um astro que, ao atravessar a 
camada de nossa atmosfera, se incandesce pelo atrito. 
ESTRELA D'ALVA f. Astr. Nome popular dado ao 
planeta Venus, por aparecer, no lado do nascente, 
pouco antes do levantar do sol, 

ESTRÉLA DO MAR f. Zool. Espécie de equinoderme, 
da classe dos asteróides, geralmente caracterizada por 
cinco braços. 

ESTRELA FIXA f. Astr. Diz-se do corpo celeste que, 
aparentemente, não se move, em oposição aos pla- 
netas, cometas e satélites, cujo movimento é perfeita- 
mente observável. 

ESTRÊLA POLAR f. Astr. A última das estrêlas que 
formam a canda da Ursa Menor. 

ESTRELAS CIRCUMPOLARES Ff. pl. Astr. Diz-se das 
estrêtas que ficam sempre acima do horizonte, giran- 
do em tôrno do polo, 

ESTRELAS DUPLAS f.yl. Astr. Duas estrêlas na 
aparência tão próximas que cada uma delas só pode 
ser vista isoladamente com auxílio do telescópio. 
Podem ser de duas espécies: aparentes ou reais. No 
primeiro caso, estão situadas aproximadamente na 
mesma direção da Terra, mas separadas entre si por 
uma grande distância radial; sua duplicidade é 
apenas ótica. Na maioria dos casos, porém, são real- 
mente próximas uma da outra e capazes de exercer 
grande atração gravitacional mútua, possuindo movi- 
mentos orbitais mutuamente relativos; são as verda- 
deiras estrêlas duplas, conhecidas também como estrê- 
ta binária. Fotografias telescópicas com intervalo de 
alguns anos permitem diferençar as estrêlas de dupli- 
cidade aparente das estrêlas realmente duplas. As 
mais importantes do hemisfério sul são Alpha e Beta 
do Centauro: do hemisfério norte, Castor e Polua. 
ESTRELAS MÚLTIPLAS f.pl. Astr. Sistema de três 
ou mais estrêlas que vistas a ôlho nu parecem ser 


uma só. K 

Geogr. Região do sudoeste 
Estremadura da península ibérica, com- 
preendendo territórios espanhóis e portugueses, A Es- 
tremadura espanhola abrange as províncias de Cáce- 
res e Badajoz; tem uma sup. de 41618 km?, é 
1152000 hab. A Estremadura portuguesa inclue os 
distritos de Leiria, Santarém e Lisboa, com uma 
sup. de 17964 km?, e uma pop. de 1819000 hab. 
Ao norte, a região é montanhosa, possuindo depósitos 
de carvão, cobre e prata, ainda que não muito ex- 
plorados. No sul há criação de gado lanígero. 

v.t. Delimitar, demarcar. Separar, 
estremar limitar, dividir. Apartar, separar 
(contendores). Distinguir, diferençar. Escolher. Co- 
ligir, recopilar. V.p. Confinar, separar-se, dividir-se, 
Diferençar-se. Assinalar-se, tornar-se notável. COGN.: 
estrema, estremadela, estremado, estremadura. 

AI m. Estrondo, ruído, tropel, 
estrépito tumulto; pompa ostentação. 

” b] f. Med. Nome por que se 
estr eptococia designam as doenças que es- 
tio sob a dependência de infecções causadas pelo 
estreptococo. 


fragor, 


m. Med. Micrococo patógeno, 
estreptococo que se apresenta agrupado em 
forma de corrente. Encontra-se não só na água, 
como no ar e no solo e, principalmente, em substân- 
cias pútridas. Vive na cavidade bucal, em parasi 
tismo e, algumas vezes, nos intestinos. Foi descoberto 
por Felheisen, em 1883, e também por Rosenbach, 
no ano seguinte, : 

shi m. Liter. Verso que se repete no 
estribilho final de cada estrofe. Mús. Repe- 
tição, a intervalos iguais, de um trecho musical, 
Ext. Chavão, bordão. 


“estricnina 


bs m. Peça metálica ou não, -de forma 
estribo variada, na qual o cavaleiro enfia os 
pés, para melhor firmar-se sôbre a cavalgadura. De- 
grau de um veículo qualquer. Tipo de degrau ao 
lado de aparelhos ou máquinas, sôbre o qual um 
operário pode estar. Fig. Apôio, arrimo, amparo, 
esteio. Anat. Um dos assículos que entram na for- 
mação da cadeia óssea do ouvido médio; tem a sua 
base fixada à membrana da janela oval; em sua parte 
oposta, se nota uma minúscula faceta, que recebe 
a apófise lenticular. 
f. Quím. (Cor H2aN202). E" um alça- 
lóide. Estado físico: sólido inco- 
lor. Encontra-se em diversas plantas da espécie 
strychnos, de onde o nome. E' um dos alcalóides 
mais tóxicos. Em doses pequenas excita e em gran- 
des paralisa o sistema nervoso central. Provoca teta- 
nias e a morte por paralisia da respiração. 


estridente a. Agudo; penetrante, estrídulo, 


“Ts f. Anat. Defeito que consiste 
estrodactilia na falta de um ou mais de- 
os da mão. 
estrofe f. Liter. Um ou mais versos que for- 


mam, em geral, um período. Conforme 
o número de versos, as estrofes se chamam: dísticos, 
tercetos, quartetos, quintilhas, sextilhas, estrofes de 
sete versos, oitavas, estrofes de nove versos, décimas. 
Às mais comuns são os tercetos, os quartetos e as 
oitavas. 


ESTROFES REGULARES f.yl. Liter. As que sempre 
se apresentam com o mesmo número do versos, igual 
medida e idêntica disposição de rimas. 


m. Hist. nat. Parte superficial do 
estroma ovário dos animais, que encerra ovis-, 
sacos. Tecido do próprio ovário. Bot. Superfície fru- 
tífera das plantas criptogâmicas, 


A e m, Quím. Elemento químico, um dos 
estrôncio metais alcalino-terrosos. N. A,=38, 
P.A.=87,63. Os minérios mais importantes são o 


carbonato (estroncianita) e o sulfato (celestina). O 
metal é sem importância; dos compostos, usam-se o 
hidróxido na refinaçio de açúcar e o nitrato na piro- 
teenia, para produzir fogo vermelho. Foi descoberto 
em 1793 por Klaproth, e isolado, em 1808, por Davy. 
O vocábulo vem de Strontian, cidade da Escócia 
onde se encontrou o minério estroncianita. 


m. Estrépito; estampido; grande ruí- 
estrondo do. Renome; alarde. ' 


estrongilídeos m. p!, Zool. Família dos ver- 


mes nematódios, à qual per- 
tencem muitas espécies de máxima importância para- 
sitológica. 


. v.t. Aleijar, mutilar. Esfalfar, fatigar 
estropiar muito. Fig. Adulterar, alterar, desvir» 
tuar o sentido de (palavra ou trecho literário). Mu- 
tilar, tirar a parte essencial de. Executar ou. cantar 
mal (falando-se de música). Pronunciar mal (uma 
língua). V.2p. Aleijar-se, Invalidar-se. COGN.: estro 
piado, estropiação, estropiamento, estropiadela. 

, v.t. Atroar, atordoar. P.i Estron- 
estrugir dear, vibrar com fragor. Produzir som 


agudo. COGN.: estrugido, estrugidor, estrugimento. 
m. Agric. Dejeções sólidas e líquidas 
estrume dos animais, misturadas ou não com 


palha e outros detritos de estábulo. Contêm, em pro- 
porções variáveis, azoto, fósforo, potassa e cal. E' 
o adubo mais usado desde os tempos antigos. A pesar 
do progresso da adubação química, o estrume ainda 
é considerado a melhor para a agricultura em geral. 
Estrume de curral. 


: f. Agric. Depósito de estrume, 
estrumeira Esterqueira. Lugar imundo. 
estrutura f. Arquit. Construção e disposição 


arquitetônica de um prédio. Liter. 
A especial disposição das diferentes partes de uma 


estrutura do núcleo 
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ésula 


obra literária. nat. O modo em que estão dispostas 
diversas partes dum organismo em relação umas às 
outras. Mimer. Ordem e disposição das partes de um 
todo ou arranjo íntimo de uma rocha, dependendo 
do tamanho e da forma dos minerais. A estrutura 
equigranular caracteriza as rochas plutônicas e a 
inequigrantlar é própria das rochas vulcânicas ou 
efusivas. Psicol. Por oposição a uma simples combi- 
nação de elementos, um todo formado de fenômenos 
estreitamente solidários; nesse todo, cada fenômeno 
depende dos outros e só é o que é, graças à sus 
relação com os outros fenômenos. Essa concepção, 
aplicada à vida mental, é o núcleo da teoria da forma. 


ESTRUTURA DO NÚCLEO f. Quim. Segundo estu- 
dos, principalmente do inglês Rutherford, os protónios 
e eletrônios do núcleo se acham agrupados de maneira 
fixa e constante para cada elemento, São dois os 
principais grupos que até o presente foram desco- 
bertos no núcleo: As chamadas partículas “alfa” 
ou núcleos de hélio, emitidos pelos corpos radioativos 
e que constam de quatro protônios e dois eletrônios, e 
as partículas “3'”, chamadas assim por apresentarem 
pêso atômica três e serem formadas de três protônios 
e um eletrômio, 


ESTRUTURA QUÍMICA f. Quim. Ligação recíproca 


dos átomos e grupos de átomos (radicais, rastos) 
nas moléculas dos compostos químicos, à base da 


teoria da valência, sem tomar em consideração sua 
colocação no espaço. Compostos isômeros cuja dife- 
rença se explica por uma estrutura diferente, são 
chamados “isômeros de estrutura”” e sua estrutura 
diferente é representada pelas “fórmulas estruturais", 
p.ex, CH:—-CH-—CH.-—0OH e (CHs)2:CH—OH, 


ESTRUTURA SOCIAL f. Sociol. E' a própria orga- 
nização de determinada sociedade. Menos por amor 
às analogias do que pela necessidade de uma expres- 
6ão apropriada, parece feliz o emprêgo do têrmo 
para significar a maneira como se apresenta ao obser- 
vador cada agrupamento humano, muito especialmen- 
te numa sociedade civil qualquer. 


estruturalismo e educação Pigie 


Por estruturalismo entende-se a doutrina psicológica 
que, partindo de Dilthey, refuga todo associonismo 
mecanicista e afirma o caráter integralista da alma. 
O estruturalismo é, de certo modo, um aspecto do 
gestaltismo, mas com Spranger tomou caminho à 
parte. Para êsse autor a alma se compõe de um 
certo número de estruturas que dão, pela sua maior 
ou menor acentuação, tonus característico à perso- 
nalidade. As estruturas trazidas do berço são qual- 
quer coisa de semelhante àquilo que antigamente se 
chamava vocação. Os indivíduos de estrutura es- 
tética predominante dão os artistas; os de estru- 
tura teorética, os sábios e pesquisadores, Ao lado 
destas duas, Spranger enumera ainda mais qua- 
tro estruturas: a econômica, a religiosa, a social 
e a política. Embora trazidas do berço, as estru- 
turas anímicas são modificáveis pela educação. Daf 
a necessidade para os educadores profissionais ou 
não, de estudarem, pelos Índices de suas mani- 
festações, as estruturas dominantes nas crianças, já 
para equilibrá-las na infância (escola primária), já 
para aproveitá-las e aformoseá-las na adolescência 
(graus mais adiantados do ensino). 

EAR m. Geogr. Sinuosidade do litoral for- 
estuário mada pela embocadura larga e com- 
prida de um rio e na qual se confunde a água doce 
com a água do mar. 

m. Pedag. O que estuda. A pala- 
estudante vra designa, geralmente, aquele 
que estuda frequentando um estabelecimento qualquer 
de ensino. Ao que estuda, por amor à aquisição de 
conhecimentos, dá-se de preferência a denominação 
de estudioso. 


estudo 


m, Pedag. Diligente aplicação do espírito 
a uma matéria ou problema. O estudo 


exige, portanto, meditação e aplicação. Os próprios 
trabalhos em oficina, desde que ultrapassem a rotina 
de execução e apresentem dificuldades para resolver, 
tomarão fisionomia de estudo. Os estudos são feitos 
na base do interésse que despertam. 

f. Peça, recinto fechado onde se pode 
estufa aumentar a temperatura ambiente por 
meios artificiais e para diversas finalidades. Quarto 
onde, por meio de vapores, se facilita a transpiração. 
Galeria envidraçada onde se cultivam plantas de re- 
giões de clima mais quente. Móvel onde se conserva 
o fogo para aquecer uma peça. Aparelho destinado 
à esterilização de objetos cirúrgicos ou para conser- 
var culturas microbianas em uma temperatura cons- 
tante. Fig. Sala muito quente. 


estupefação 1, Mcê, Alermesimento &e ame 
são, mais ou menos completa, do movimento e da 
sensação. 

estupefato Giombraio. “Hed,” Emtorpecido. 
estupendo (; “ereraordinário; estuperncinte, 
estupidez ema da percepção e do entendimen: 
Grosóeria, brutalidade ado cprrattos da dana 
Idade, 


m. Med. Estado de embotamento das 
estupor faculdades intelectuais, que é acompa- 
nhado de uma espécie de imobilidade e de uma ex- 
pressão de espanto ou de indiferença na fisionomia. 
Apoplexia. Imobilidade momentânea causada por uma 


surpresa. Fig, Indivíduo de má aparência, ou de 
mau caráter. 

v.t. Cometer estupro contra; atentar 
estuprar contra o pudor de; violentar, deshon- 


rar. COGN.: estupro, estuprador. 

m, Pasta feita de cimento, areia, már- 
estuque more em pó e cal, usada no revesti- 
mento de paredes. O revestimento feito com essa pasta. 

a m. lIctiol. Gênero de grandes peixes 
esturjão da família dos ganóides, encontra- 
diços nos mares e rios. São conhecidas cêrca de 
vinte espécies na Europa, Ásia e América (costa do 


Esturjão. 


Pacífico). A mais comum é o Accipenser sturio, 
que atinge 6 metros de comprimento, mas so 
torna cada vez mais raro. Sua carne é muito apre- 
cinda; de seus ovos prepara-se o caviar e da bexiga, 
ótima cola. 


esturnação 4. Fisiot. V. espirro. 


a f. Bot. (Euphorbia cyparissias e outras 
ésula espécies). Ervas da família das euforbih- 
ceas (Euphorbiacew), caracterizadas pela presença de 
látex branco e venenoso nos caules e nas fôlhas, e 
pela inflorescência em ciátio, que, rodeado por brác- 
teas geralmente verdes, simula uma flor individual. 


esvdecer 

v.t. Dissipar, desvanecer. Fig. Cau- 
esvaecer sar desvanecimento a; enfatuar, en- 
vaidecor. F.iiop. Desanimar; esvair-se; desmaiar. 


dissipar-se, evaporar-se. Afrouxar, per- 
COGN.: esvaecido, esvaecimen- 
to, esvanecer. 


b) v.t. Desvanecer, dissipar, esvaecer. P.p. 
esvalr Desfazer-se, dissipar-se; esgotar-se, es- 
coar-se, desaparecer. Passar. Sofrer desmaio, ton- 
turas. Desbotar,. COGN.: esvaimento. 

v.i. Bater as asas para levantar vôo. 
esvoaçar Adejar, avoejar. Volutear, perpas- 
sar. Fig. Agitar-se, flutuar, desfraldar-se. F.p. As 
mesmas acepções. COGN.: voar, esvoaçante, vôo, voe- 
jar, voejo, volátil, volatear, volataria, volatário, voador, 
voadouros, voadura, voante. 

ÉTAGERE f. (Palavra francesa, pron.: etagér). Mó- 
vel com prateleiras, com ou sem portas envidraçadas, 
onde se guardam as louças finas e os objetos de 
cristal. 

ÉTAMINE f. (Palavra francesa, pron.: etamine). 
Tecido de algodão, muito vaporoso; espécie de musse- 
lina, apropriado para vestidos e cortinas. 


Desfazer-se, 
der em intensidade. 


etanadióico 7 Lilo memo. nº 
etanal =, Quim (OH0H0). E o aldeído 
etana-oxi-etana fe Noubiio. ORT AD 
etanóico ": Quim (0Hs-000K). Eº o ácido 


etanol m. Quim. (CsHs0H). E' o álcool etílico. 


f. Mil. Valor correspondente à alimenta- 
etapa ção de um militar ou de animal utilizado 
na tropa. Cada um dos espaços que medeiam entre 


dois altos consecutivos numa marcha. Med. Fase de 
uma doença. Fase transitória de um negócio qual- 
quer. Radiotecn. Conjunto de uma ou mais válvulas 
e seus acessórios que preenchem determinada fina- 
lidade. Etapa amplificadora de rádio frequência; 
etapa detetora; etapa final, também denominada etapa 
da poder, etc. Nos superheteródinos a etapa princi- 
pal é a que origina a emissão local; segue-se-lhe o 
amplificador intermediário, constituído de uma ou 
duas etapas de amplificação intermediária. Nos trans- 
missores também há etapas: etapa osciladora, ampli- 
ficadora, etc. IEmprega-se também o têrmo estágio. 


ET CCETERA Locução latina. Significa: assim por 
diante; ainda outras cousas. 


etena ou etilena 


Estado físico: gás incolor. 
éter m. Quim. Gás ou fluido sutil e elástico que 


envolve o globo terrestre. 5* Líquido incolor, 
aromático, volátil o inflamável, produzido pela disti- 
lação do álcool com um ácido. Composto orgânico em 
cuja molécula dois radicais de hidrocarbonetos são 
ligados entre si por um átomo de oxigênio; p.ex.: 
éter etílico, 
ÉTER ETÍLICO m. Quim. (1Hs02:—0—CeHk). Também 
é chamado éter dietílico, éter, ou ainda, erradamente, 
éter sulfúrico. E' o éter mais comum, fabricado de 
álcool etílico. E' um líquido incolor muito volátil, 
de odor característico. Dissolvente importante. A 
inhalação dos vapores produz narcose (descoberta de 
Jackson, 1842). Foi introduzido na cirurgia por 
Morton e Collins em 1846, 


ÉTBER SULFÚRICO m. V. éter ctílico. 


A a. Relativo ao éter. Que tem a natureza 
etéreo | do éter, Poét. Extremamente leve, deli- 
cado, fugídio. Fig. O que se eleva acima dos senti- 
mentos terrestres; sublime, puro. Regiões etéreas: 


f. Quim. (CaHs). E' um 
hidrocarboneto etênico, 
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ética 


espaços ocupados pelo éter ou pelo ar muito sutil. 
Fig. Ambiente muito puro, muito nobre: as regiões 


etéreas da poesia. ) 
f. Med. Método de administrar o 


. End 
eterização éter pela via respiratória, propos- 


to em 1846 por Jackson, e destinado a suspender 


-momentaneamente as funções sensoriais, a fim de exe- 


cutar graves operações com ausência de dôr no pa- 
ciente. Novamente em voga nestes últimos tempos, o 
método de cterização é análogo ao da cloroformização. 
Os aparelhos e as máscaras diferem um pouco é 
isto devido a maior volatilidade do éter. 


. v. t. Combinar, misturar com éter, Tor- 
eterizar nar insensível por meio do éter. Fig. 
Sublimar, fantasiar, OOGN.: éter, eterato, etéreo, 


etérico, eterificação, eterificar, eterismo, eterizador. 

- . Filos. Negação de qualquer 
eternidade Ra de tempo ou de sucessão 
temporal, graças à ausência de comêço e de fim, de 
passado ou de futuro. Posse perene, interminável 
ec perfeita da vida na sua integral totalidade. A 
eternidade é, assim, um atributo essencial de Deus, 
ou antes: é sua própria essência que exige a exis- 
tência e exclue qualquer possibilidade de jamais não 
ter sido. Ext. Tudo quanto escapa às contingências 
e vicissitudes do tempo ou que, embora haja tido 
comêço, tem duração infinita. Imortalidade. Fig. 
A vida d'além túmulo. Duração muito longa. 

a é  v.t. Tornar eterno, perene. Cele- 
eternizar brizar, imortalizar. Fig. Prolongar, 
delongar muito. V.p. Tornar-se famoso, célebre. Fig. 
Prolongar-se indefinidamente. COGN.: eternal, eter- 
nalmente, eternamente, eternidade, eternizador, eterno, 

a. Infinito no tempo. Imortal; intermi- 
eterno nável. Cidade Eterna: Roma. M. Deus, 
A Avm? m. Med. Mistura do 
étero-clorofór MIO Gir é ciorofórmio que 
evita os inconvenientes do clorofórmio puro e se 
usa nos casos em que a anestesia cirúrgica e obsté- 
trica deve ser prolongada por muito tempo. 


m. Med. Medicamento que resulta da 
eterolato destilação do éter sôbre substâncias 
aromáticas, 
eteróleo m. Farm. Forma farmacêutica que tem 


como veículo de princípios medicamen- 
tosos o óxido de etila impropriamente chamado éter 
sulfúrico. O licor de Hoffmann nada mais é do 
que um eteróleo resultante da mistura de partes 
iguais de óxido de etila e álcool etílico. 


eteromania f. Med. Uso exagerado do éter. 


ética f. Filos. Parte da filosofia e da teologia, 
também chamada Moral, cujo objeto, como 
ciência, são as leis ideais da verdade moral e, como 
arte, as regras idôneas para governar com acêrto & 
vida. Segue-se daí que a ética compreendo 1) a 
moral teórica ou ciência do bem, do dever e do fim 
último do homem; 2) moral prática, ou adaptação 
dos meios que levam à consecução do bem perfeito. 
Diversos sistemas têm procurado solucionar o pro- 
blema do dever e dos deveres, de acôrdo com o con- 
ceito que cada qual forma do bem soberano. Para o 
utilitarismo, por exemplo, a suprema finalidade do 
homem é o prazer, ou o interôsse pessoal ou o cole 
tivo. As doutrinas sentimentais fazem-na residir nas 
emoções desinteressadas, como sejam o sentimento de 
simpatia e de amor ao próximo. As doutrinas ra- 
cionais, finalmente, apontam como bem supremo a 
satisfação das tendências superiores tais como as con- 
cebe a vazão. Pertencem a êste sistema o endemonismo 
de Aristóteles, a moral estóica e a Kkantiana. Pedag. 
A formação do caráter, finalidade máxima da peda- 
gogia, não pode precindir do apôio da ética. Tão 
ligados estão estes dois ramos de conhecimentos, que 
muitos consideram a primeira como uma das partes 


etimologia 


da ética, o que talvez houvesse sido verdade outrora, 
mas hoje a pedagogia deve considerar-se como ciência 


autônoma. 

(é E f. Filol. Parte da filologia que 
etimologia procura explicar a origem e as 
mutações morfológicas e semânticas das palavras. 
Ciência relativamente nova, a etimologia socorre-se 
principalmente da fonética, da semântica .e do estudo 
comparativo das línguas. Ext. Étimo: origem, 

E Aos a. Gram. Diz-se do sistema de 
etimológico ortografia, que procura escrever 
as palavras de acôrdo com a sua forma original, 
Chama-se também etimônico. 

: : v.1. Dar-se ao estudo da eti- 
etimologizar mologia. V.t. Determinar o 
étimo ou a etimologia de (um vocábulo). COGN.: 
étimo, etimologia, etimológico, etimologista, etimólogo. 


: f. Quim. (CoHs). E' um hidrocarboneito etí- 
etina nico. Estado físico: gás incolor, 


E bt f. Med. Assim se denomina, em me- 
etiologia dicina, o estudo das causas provoca- 
doras dos distúrbios mórbidos. De etiologia conhecida 
são ns doenças para as quais se pôde determinar o 
agente morbígeno, tais como a tuberculose, produzida 
pelo bacilo de Koch; a difteria, pele bacilo de Loeffler; 
a paralisia geral e a tabes, pelo treponema pálido, 
etc. De etiologia ignota, as maléstias das quais não 
foi ainda descoberto o agente determinante: anemia 
perniciosa, leucemia mielóide, linfogranulomatose ma- 
tigna, etc. Nota-se, enfim, que certos estados pato- 
lógicos podem comportar etiologia vária, pois agentes 
diversos são capazes de originar um mesmo quadro 
nosológico: a insuficiência aórtica, p.ex. provém 
ora da lues, ora do reumatismo ou de outras infec- 
ções assentadas no orifício aórtico, ora da arterios- 
clerose, 


“ru 
Etiópia Geogr. Nome oficial da Abissínia, 
etiqueta f. Cerimonial dos estilos, usos e cos- 


tumes que se devem observar e guar- 
dar nas casas reais e em atos públicos solenes. Ext. 
Trato cerimonioso de pessoas particulares nas relações 
sociais, diferente da confiança e da familiaridade. 
Letreiro, que se põe sôbre um objeto, para de 
signar o que êste é ou o que contém; rótulo, mar- 
ca, legenda, (Nesta acenção, é galicismo). 
etmóide m. Anat. Osso ímpar, mediano e si- 
métrico, localizado antes do esfenóide 
e abaixo do frontal. Distinguem-se nele três partes: 
uma lâmina vertical, uma lâmina horizontal ou eri- 
vada e duas massas laterais, nas paredes das quais 
se encontram os dois cornetos: o superior e o médio, 
Etna Geogr. Vulcão da Sicília. o maior da Eu- 
ropa, com 3313m de altitude. Suas erup- 
ções registadas elevam-se a 80. As regiões circunvi- 


zinhas são muito férteis, tendo atraído numerosas 
populações. Mitol. A mitologia antiga localizou no 


Etna as forjas de Vulcano e a morada dos gigantes 
Encelado e Tifeu. 
etnia f. Antropol. Expressão proposta “pelo con- 
gresso de antropologia de Amsterdão (1927) 
para designar os grupos de indivíduos com caracte- 
res noológicos ou culturais semelhantes. Georges Mon- 
tandon (“La ace, les Raçes") emprega-a somente 
quando em um mesmo grupo humano coincidem os 
caracteres somáticos e os culturais. 
étnico a | Antropol, Diz-se dos caracteres pró- 
prios de uma raça, em oposição aos ca- 


racteres individuais. Que diz respeito a uma raça 
ou ao estudo das raças. 
etno Forma aportuguesada da palavra grega 
ethnos = raça; entra na composição de 
etnologia, etnografia, etnogenia, 
: f. Antropol. Ciência que estuda 
etnografia as raças e os povos sob o ponto 


de vista dos costumes e crenças, bem como de tôda 
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etruscos 


e qualquer manifestação material: indústria, comêr- 
cio, vestuário, festas, habitações, artes, etc. Afero 
o grau do desenvolvimento de um povo ou raça, ten- 
tando tirar conclusões e fazer prognósticos. Dis- 
tingue-se da etnologia por ser uma ciência de análise, 
quando a outra é ciência de síntese, 


etnologia /, 4ntropol. Ciência que procura 


classificar as raças, estudando, para 
tanto, a formação e os caracteres gerais dos grupos 
antropológicos. Baseia-se nos dados fornecidos pela 
arqueologia, a linguística, a história, a etnografia, 


etc. e sintetiza as informações colhidas nestas di- 
versas fontes. 

ETO Gram. Forma vernácula da palavra grega 
ethos = costume, caráter. intra na composição de 


vocábulos, como: Etopéia, ectografia, etc. 


etografia f. Descrição dos costumes, caráter 


e paixões do homem, segundo a clas- 
sificação de Ampêre, historiador e erudito francês, 
filho do sábio de igual nome, 


E f. Biol. Ciência que estuda o hábitat 
etologia e o modo de vida dos animais. Jco» 
logia. Antropol. Ciência ou estudo dos costumes e 
hábitos de um povo. Entre os antigos exa a ciência 
das virtudes. Para Stuart Mill, filósofo inglês 
(1806-1873), constitue um ramo da psicologia, tendo 
por objeto o estado dos caracteres e sua classificação 
e desempenhando, por isso, papel relevante na arte 
da educação. 


Eton College Um dos mais famosos estabelo- 


cimentos de ensino da Ingla- 
terra. Foi fundado em 1440 por Henvique VI o 
acha-se situado às margens do Tâmisa, no condado 
de Buckingham, Nele estudaram vários homens céle- 
bres, como Boyle, Canning, Chatham, Derby, Glads- 
tone, Gray, Lyttelton, Shelley, os Walpoles, Welesley 
e Wellington, 


as f. Liter. Descrição do caráter moral de 
etopéia um ou vários indivíduos. JJ" um re- 
trato da alma. Contrapõe-so à prosopografia e ao 


retrato. 

Etrúria Geogr. Antiga região da Itália cen- 
tral, que corresponde mais ou menos 

à atual Toscana. Ficava situada entre o Apenino ao 

norte, o mar Tirrênio a oeste, e o Tibro ao sul. 


etrusco a. Arquit. Estilo que se desenvolveu na 
Etrúria uns 400 anos antes da era 
cristã, Formou-se pela fusão de elementos orientais, 


trazidos pelos etruscos, com elementos gregos prove- 
nientes da Itália Meridional onde os helênicos haviam 
fundado diversas colônias. Os etruscos empregaram 
as três ordens gregas e criaram a ordem toscana, 
considerada uma simplificação da ordem dórica, O 


maior mérito, porém, dos etruscos foi ter trazido 
do Oriente o arco verdadeiro. A arquitetura etrusca 


manifesta-se principalmente nn construção de tem- 
plos, habitações e túmulos. Distinguiram-se também 
na construção de grandes obras púbiicas, como pontes, 
canais, estradas, esgotos, etc. sendo notável a célebre 
Cloaca Máxima em Roma, 


ETRUSCOS m. pl. Hist. Iabitantes da antiga Etrú- 
ria, a Tuscia dos romanos e Tyrrhenia dos gregos 
— região da Itália central, hoje a maior parte da 
Toscânia e parte da Úmbria. A origem e o caráter 
racial dos etruscos são muito incertos. Os an- 
tigos julgavam-nos vindos da Lídia; os modernos, 
porém, acreditam serem êles uma raça alpina, As 
numerosas inscrições que deixaram nunca foram 
decifradas. E' cerio, entretanto, que até 500 anos 
a.C. os etruscos formavam o Estado mais pode- 
roso da Ttália, e, além da Etrúria, dominavam tam- 
bém o vale do Pó. Eram um povo de elevados dotes 
artísticos, o que é atestado por numerosos monumen- 
tos. Hoje é fora de dúvida que o domínio de Roma 
pelos tarquinos foi apenas a conquista dessa cidade 


Eu 


pelos etruscos. À partir do século VI a. O. a eivili- 
vação etrusca começou a declinar, e em 386 a. 0. os 
romanos destruíram Veii. Em 282 a. 6, finalmente, 
“foram submetidos pelos romanos, sôbre os quais muito 
influenciaram em assuntos religiosos, políticos e sociais. 


Eu Gram. Pronome pessoal da 1.º pessoa. Prefixo 
grego que acrescenta ao tema a que se incor- 
pora as idéias de excelência ou bondade: Fuífonia, 
eugenia. M. Filos. A individualidade humana conside- 
rada como sujeito conciente dos seus próprios estados. 


EU SOCIAL m. Sociol. A individualidade de uma 
pessoa. Segundo Bergson, cada indivíduo possue em 
sua personalidade dois eu: o eu de superfície e o 
eu profundo. O eu de superfície é aquele que toma 
contacto diário com a vida exterior. Por meio dêle 
o indivíduo sofre a influência da sociedade, dos gru- 
pos sociais a que pertence, do meio em que vive. 
Reflete, a cada momento, a opinião dos que o rodeiam, 
dos livros que Iê, etc. Eis o eu social. Mas ao lado 
dêsse, cada um possue seu eu profundo, onde eu é 
o indivíduo mesmo, que não aceita as idéias provin- 
das do exterior, embora as pratique com o seu 
eu social, K 


BU, Louis Philippe Mario Fernand Gaston, conde 
d'—, Biogr. Príncipe e general do exército bra- 
sileiro, (1842-1922). Era filho do Duque de Memours 
e neto do rei Luiz Filipe de França. 
Cason em 1864, com a princesa 
d. Isabel, herdeira do trono brasi- 
teiro. Tomou parte na guerra con- 
tra Lopes como comandante em 
chefe do exército e obtevo uma sé- 
rio do vitórias. Exerceu a regên- 
cia, quando D. Pedro viajou para 
a Europa. Depois da proclamação 
da República, retirou-se para O 
Castelo d'Eu, vindo a falecer a bor- 
do do Massilia, quando, em 1922, 
viajava para o Brasil a fim de 
assistir aos festejos do 1.º cente- 
nário da Independência, 

as Geogr. Grande ilha, antiga Negroponto, 
Eubéia situada ao longo da costa oriental da 
Grécia; 


Conde D'Eu. 


tem 170 km de comprimento por 20 a 50 
de largura, ou sejam 4261 km? [E', depois de Creta, 
a maior ilha do mar Egeu. Está ligada ao continente 
por meio duma ponte, O terreno é montanhoso, com 
vários picos elevados, dos quais O mais alto tem 
1745m. Possue florestas, eo vales bastante férteis. 
Exporta: cereais, algodio, lã, etc. Ocupa-se com hor- 
ticultura, viticultura, pecuária e apicultura, Pop.: 
150 000 hab. Cap.: Cálcide, com 17 300 hab. Hist. 
Do domínio grego, que durou desde o séc. VI até 
338 a. 0., passou para o da Macedônia até 146 9.0. 
Pertenceu aos venezianos desde 1210 até 1469, e aos 
turcos de 1470 a 1829. Forma hoje um departa- 


mento da Grécia. 
eucali to m. Bot, Gênero de árvores da fa- 
p mília das mirtáceas, que compreende 
cêrca de duzentas espécies, quase tôdas originárias 
da Austrália. E' em geral de grande porte, alcan- 
cando até 100 m de altura; tem tronco retilíneo, copa 
cônica, fôlhas verdes, persistentes, oleosas e coriáceas, 
e flores agrupadas em umbelas ou capítulos pauci- 
floros. O fruto é capsular, de três ou quatro divisões, 
cada uma delas com numerosas sementes. A madeira, 
densa, dura e resistente, é empregada em construção 
e outros misteres. A essôncia oxigenada do eucalipto, 
o eucaliptol, é usada em medicina na terapêutica das 
vias respiratórias. Agric. Semeia-se o eucalipto por 
sementes, na primavera, podendo ser transplantado 
no outono para lugares onde a temperatura não desça 
a menos de 3º0, abaixo de zero. E' também árvore 
de grande utilidado para o saneamento de terrenos 
pantanosos. 


eucaliptol m. Quim. V. cinecol. 
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Tm emma 


eudiômetro de explosão 


tati f. Teol. Sacrifício e sacramento da 
eucaristia religião católica no qual o próprio 
Cristo, presente pela transubstanciação do pão e do 
vinho, é oferecido a Deus pelo sacerdote e recebido 
pelos fiéis. Em sentido restrito, é sinônimo de: co- 
munhão, santíssimo sacramento, pão dos anjos, santa 
ceia, etc. As duas últimas expressões são mais usa- 
das pelas igrejas protestantes, nas quais o conceito 
de eucaristia varia de seita para seita, ' 


eucarístico a. Relativo à eucaristia. 


Rudolf-—, Biogr. Filósofo e pedagogo 
Eucken, alemão (1846-1926), nascido em Au- 
rich na Frísia Oriental. Aos 25 anos era professor 
de filosofia e pedagogia, em Basiléia, na Suíça. Em 
1873 passou a ensinar História da Pedagogia em 
Tena e nesta cátedra se manteve até 1920. Obteve 
o prêmio Nobel de literatura em 1908. Em 1913 fez 
uma série de conforências em Nova York, ao mesmo 
tempo que Bergson, publicadas sob o título Ethics of 
To-Day. Sua obra literária é vasta, podendo lembrar- 
“se: Die Lebensanschauungen der grossen Denker; 
Mensch und Welt; Der Sozialismus, etc, 


Euclides Biogr. Geômetra grego (séc. Ill a. 0.). 


Escreveu: Elementos de geometria; 
Secções cônicas; Estudo sóbre a superfície, ete. Foi 
discípulo de Platão e professor de matemática em 


Alexandria. 

Ao! m. Liturg. Livro litúrgico da Igreja 
eucológio oriental; contém os textos fixos das 
horas canônicas e da missa como também as cerimô- 
nias para a administração dos sacramentos. 


* f. Med. Segundo o conceito hipocrá- 
eucrasia tico, a justa proporção e moderação 
dos humores no corpo humano e, daí, a boa constitui- 
ção dos corpos, enquanto conveniente à natureza, à 
idade e ao sexo do indivíduo. 


eudemonismo m. Filos. Sistema de moral 


ensinado por Aristóteles que 
faz consistir a moral na felicidade que se deve buscar 
e que se obtém, do fato, na obediência aos ditames 
da razão, podendo resumir-se na fórmula: sê ragod- 


vel e serás feliz. 

SA m. Quim. (Do grego eudia é 
eudiômetro métron =: bom tempo, bom ar 
e medida). Aparelho para recolher pequenas quan- 
tidades de gases e determinar a proporção volumé- 
trica de misturas gasosas. Consiste em um tubo 
graduado, de vidro grosso, fechado numa das extre- 
midades, que se enche com água ou mercúrio e 86 
coloca, com a extremidade aberta voltada para baixo, 
numa tina pneumática, através da qual se introdu- 
zem os gases. Inventado por Hales (1748) e assim 
denominado por Pristley (1776), por tê-lo usado para 
determinar a “boa qualidade do ar'', o que conseguiu 
realizar juntando a um volume medido de ar, NO 
que, em reação com o oxigênio, forma NO: que 6 
absorvido pela água, acusando então o aparelho, pela 
diminuição do volume de gás, a quantidade de oxi- 
gênio contido no ar, 


EUDIOMETRO DE EXPLOSÃO m. Quim. Aparelho 
inventado por Volta (1790), destinado à determina- 
ção de componentes combustíveis em misturas gasosas. 
Introduzem-se-lhe na parte superior dois fios de pla- 
tina, soldados nas paredes, um defronte do outro, de 
modo que se pode produzir no interior do eudiômetro 
uma faísca elétrica, Querendo-se determinar com 
êste aparelho a composição do ar, junta-se um excesso 
de hidrogênio e provoca-se a explosão da mistura, 
pela qual o oxigênio forma com hidrogênio água lí- 
quida, desaparecendo assim do volume medido de ar. 
Foi com auxílio dêsse aparelho que Humboldt e 
Gay-Lussac (1805) descobriram que esta combinação 
se dá sempre e exatamente na proporção de 2 volu- 
mes de hidrogênio para 1 de oxigênio. 


euergia 
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eunuco 


. f. Ped. Aspecto funcional normal do 
euergia estado nutritivo do lactente, corolário 


da eutrofia. 
m. Liter. Nome genérico para os 


eufemismo tropos que atenuam idéias vio- 


lentas e desagradáveis, ou encobrem realidades re- 
pugunantes. 


a. > ol. Bot. (Eufilici EA 
eufilicineas 1:77 hot (Eufilicinee) 
eufonia f. Gram. Impressão agradável produ- 


zida pela combinação harmoniosa dos 
sons no vocábulo. Liter. Exploração dos recursos mu- 
aicais da língua, mediante o arranjo melodioso da 


frase. Harmonia. 
14 f. pl. Bot. (Euphorbiacew). Im- 
euforbiáceas portante família de vegetais 
dicotilédones, constituída de aproximadamente 45 000 
espécies e pertencente à série geraniales do sistema de 
Engler. Habita as regiões temperadas e quentes. O 
número de espécies aumenta à medida que se aproxi- 
mam da zona quente. São vegetais de formas extraor- 
dinariamente diferentes; há ervas, arbustos, árvores, 
trepadeiras volúveis o espécies xerofíticas com há- 
bito cactáceo. Caracterizam-se pela organização da 
flor feminina principalmente. Muitas espécies contêm 
látex branco nas fôlhas e nos caules. As flores são 
sempre unissexuais, actinomorfas, às vezes rodeadas 
“* por um perigônio de brácteas petalóides, outras vezes, 
nuas. As flores masculinas são fermadas por um ou 
vários estames que podem ser ramificados. Nas es- 
pécies bem características as flores femininas são for- 
madas por 3 carpelos uniovulados ou biovulados enci- 
mados por 3 pistilos livres ou conatos. Os ovários 
dos carpelos têm o aspecto típico de 3 cocos robustos. 
Em redor dos carpelos existe um disco anelar ou cali- 
ciforme. O tipo da inflorescência varia nos diversos 
gêneros da família. Os tipos mais característicos são 
o cacho e o ciátio, Na mamona (Ricinus communis), 
p.ex. é um cacho cuja ponta é ocupada por flores 
femininas grandes e em cuja base se encontram gru- 
pos de pequenas flores masculinas. O gênero Euphor- 
bia mostra ciátios típicos, que se assemelham a flo- 
res individuais. Os ciátios compõem-se de uma flor 
feminina de posição central rodeada por vários cin- 
cínios formados por flores masculinas. O conjunto 
das flores femininas e masculinas está envolto por 
brácteas coloridas ou verdes que alternam com glân- 
dulas e que se assemelham às pétalas da corola duma 
flor individual. Os ciátios agrupam-se muitas vezes 
em dicásios. O fruto é uma cápsula monospérmica; 
somente por exceção é drupa ou baga. Principais 
representantes: Seringueira (Hevea brasiliensis), ma- 
mona (Ricinus communis), mandioca-brava (Manihot 
utilissima), aipim (Manihot palmata), tungue (Aleu- 
rites Fordii), nogueira da Índia ou brasileira (Aleuri- 
tes moluceana), cróton (Oroton tiglium), martírio 
(Euphorbia splendens), flor de papagaio (Euphorbia 
ou Poinseittia pulcherrima). 
e f. Med. Sensação de bem-estar, que 
euforia precede certas crises ou que sucede ime- 
diatamente à defervescência nas doenças agudas. 
Geogr. O maior rio da Ásia ociden- 
Eufrates tal, com 2775 km de extensão, 
Nasce na Armênia central e depois de banhar a Síria 
e o Iraque, desemboca no gôlto Pérsico. 110 km aci- 
ma de sua foz une-se com o Tigre, passando então a 
chamar-se Chatt-el-Arabd. 

EAR f. Hig. Estudo de tôdas as influên- 
eugenesla cias que fazem progredir as quali- 
dades latentes da raça humana e as desenvolvem ao 
mais alto grau. 

Pepe tad (Bugênia-Maria de Montijo de Guz- 
Eugênia, mán, condessa de Teba). Biogr. (1826- 
-1920). Espôsa de Napoleão III, imperador da Fran- 
ga. Nasceu em Granada, Espanha, e em 1853 ca- 
sou-se com Luiz Napoleão. Foi regente em 1859, 1865 


e 1870, na ausência do marido. Depois da queda do 
império, Eugênia, Luiz Napoleão e o filho único de 
casal fixaram residência na Inglaterra, onde a ex-im- 
peratriz se tornou amiga da rainha Maria. 


eu enia f. Sociol. Estudo científico das con- 
8 dições de melhoramento da espécie 
tumana, por meio da seleção racional, A eugenia 
pode ser preventiva, positiva ou negativa. A preven- 
tiva visa evitar os contágios desfavoráveis e com- 
preende a educação sexual e o exame pré-nupcial. A 
positiva visa fomentar a procriação sadia, e englobs 
a higiene pré-natal, o amparo à maternidade e a pue- 
ricultura. A negativa visa neutralizar a elementos 
psíquica ou biologicamente inferiores, e compreende 
a esterilização dos degenerados e o anticoncepeionis- 
mo. O eugenismo moderado é justo em suas finali- 
dades e em suas linhas gerais, pois o bem-estar cole- 
tivo deve sobrepor-se ao individual, mesmo com o pre- 
juízo dêste. Gerações de tarados, alcoólatras, sifilí- 
ticos, degenerados, etc., só poderão prejudicar, física 
e mentalmente, a sociedade. Entretanto, fácil é, neste 
assunto, descambar para o exagêro, promovendo a 
proibição sumária de casamentos, o racismo absurdo, 
a esterilização até como castigo político, o anticon- 
cepcionismo, generalizado por simples comodidade ou 
futilidade. Todos êsses excessos, altamente condená- 
veis, por antimorais, anticristãos, antissociais, obri- 
gam a encarar o eugenismo dentro da mais severa 


e rigorosa cautela, 
eugsenismo m. Conjunto de condições e cir- 
s cunstâncias em que se produzem 


indivíduos bem constituídos. , 


m, Quím. (CjHis02), Derivado de um 
eugeno fenol não saturado e bivalente; encon- 
tra-se no óleo de cravo e é um líquido incolor ou 
fracamente amarelado, que escurece ao ar; tem cheiro 
forte e aromático, sabor ardente e picante. 


do: a o m. pl. Zool. Ordem 
eulamelibrânquios dos moluscos bival- 
vos ou lamelibrânquios. 
Biogr. Matemático 


Leonhard—, 

Euler, (1707-1783). Dedicou-se 
astronomia, física, química e me- 
tafísica. Viveu durante muitos 
anos em São Petersburgo, na côrte 
de Catarina II. Desenvolveu e aper- 
feiçoou tôdas as partes das ciên- 
cias matemáticas, revolucionando os 
seus métodos. Escreveu: Amnleitung 
zur Algebra; Theoria mostuum pla- 
netarum et cometarum; Introduc- 
tio in analysim integralis; Intro- 
ductio in analysim infinitimorum ; 
Institutiones calculi integralis; Ins- Leonhard Euler. 
titutiones calculh differentialis, etc, 

ha Hans—, Biogr. Químico ale. 
Euler-Chelpin, “mão, n. em 1873, em Augs- 
durg (Alemanha), estudou nas universidades de 
Berlim, Góttingen e Wirzburg. Em 1897, assis- 
tente de física, e em 1899, instrutor de físicoquímica 
na universidade de Estocolmo. Iniciando suas pesqui- 
sas bioquímicas, fez um estágio em Berlim e no 
Instituto Pasteur em París, para espetializar-se. 
Em 1906, foi professor de química geral e orgá- 
nica, e em 1929, diretor do Instituto de Bio- 
química da universidade de Estocolmo. Suas prin- 
cipais pesquisas referem-se a estudos de enzimas, rea- 


ções enzimáticas, etc. Prêmio Nobel em química 
(1929) junto com Harden. 


Eumênides es Nome grego das 


m. Homem cecastrado que vigiava os 
eunuco haréns orientais, ou trabalhava como 
criado no palácio de um senhor turco. Fig. Homem 
impotente. 


suíço 
igualmente à 


eupepsia 
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+ A 
e f. Med. Digestão normal. Bom fun- 
eupepsia cionamento, estado satisfatório do 
estômago. ca 
E . m. Med. Específico que promove ou 
eupéptico facilita a digestão; tônico digestivo. 


eupnéia f. Med. Respiração normal, 


CARE f. Quim. Etilcarbonato de quinina. 
euquinina (o.rs0-H-COa CeHis). Extrai-so 
da quina. Apresenta-se em agulhas brancas, finas, 


agrupadas, inodoras e quase insípidas; é pouco solú- 
vel na água, facilmente solúvel no benzol e nos áci- 
dos diluídos. Usa-se como medicamento, 


: Geogr. O grande continente formado 
Eurasia pela Europa e a Ásia, 
eurasiano m. Etnol, Indivíduo resultante da 


fusão de raças européias e asiáti- 
cas. Natural das regiões em que a Europa e a 


Ásia se unem. 

eureca interj, De uma palavra grega que signi- 
fica achei. Exclamação de contentamento 

por uma descoberta difícil. Exclamação atribuída a 

Arquimedes, ao descobrir o modo de determinar a 

quantidade de ouro existente na liga metálica de que 

fôra feita a coroa de Keiron. 


E Pio Biogr. General espartano (séc. V 
Euribíades a.C.) que, com Temístocles e! 


Aristides, comandon a frota grega na célebre batalha 
de Salamina, em que foram vencidos os persas. 


eurignate a. Antropol, Diz-se do tipo que 


> apresenta predominância das par- 
tes medianas da cabeça, isto é, da região superier 
da face, como, por ex. o mongólico. 


Eurípides Bios, Um dos três grandes re 


presentantes da tragédia grega, ao 
lado de Ésquilo e Sófocles. Nasceu em Salamina 
em 480 a, 0. vindo a falecer na 
Macedônia no ano de 406. ra 
de família humilde e teve uma 
vida cheia de contrariedades do- 
mésticas. Em sua velhice retirou- 
-se de Atenas, sendo acolhido por 
Arquelau, rei da Macedônia. Dis- 
cute-se sôbre o número de peças 
que terá escrito: êsse cômputo va- 
ria entre 75 e 92. Só 19 chega- 
ram até nós: Aleeste; Medéia; Hi- 
pólito Coroado; As Troianas; He- 
lena; Orestes; Ifigênia em Au- 
lida; As Bacantes; Andrômaca ; 
Hécuba; Electra; Os Heráclides; 
Heracles Furioso; Ifigênia em 
Táurida; fon; As Fenícias; As Suplicantes; Oiclope; 
Resos. As duas últimas, a tradição as atribufa a 
Sófocles, 


1 1 f. Boa disposição e correspondência 
euritmia das diversas partes de uma obra de 
arte. Med. Perfeita regularidade do pulso, corres- 
pondente à mesma regularidade das contrações car- 
díacas. Mús. Escolha feliz dos sons, ritmo harmonioso. 

Geogr. Parte do Velho Continente, si- 
Europa fc 


tunda entre as latitudes 71º6º N. e 
36º N. e as longitudes 9º 27' W e 66º 20º EB. Limi- 


Eurípules. 


tes: N. — Oceano Glacial Ártico; O. — Oceano 
Atlântico; 8, — mar Mediterrâneo, Negro e Cáspio; 
E. — a Ásia. Sup.: 9947286 km? Pop.: 


520 000 000 hab. A densidade média é de 45 hab, 
por km, Seus habitantes são, na maioria, da raça 
branca; alguns povos de raça mongólica ocupam o 
norte da Península Escandinava (lapões), a planície 
húngara (magiares), a Finlândia (fineses), a Bul- 
gária (búlgaros) e a Turquia (turcos). Seu litoral 
apresenta os seguintes golfos: Bótnia, Finlândia, 
Riga e Dantzig (mar Báltico); Zuider-Zee e Murray 
(mar do Norte); Biscain ou Gasconha (no Atlân- 
tico); Leão e Gênova (mar Mediterrâneo); Veneza 


(mar Adriático); Tarento e Corinto (mar Jônio) e 
Odessa (mar Negro). Os estreitos são: Kara e Wai- 
gatch (oceano Glacial Ártico); Skager-Rak, Kattegat 
e Sund (entre o mar do Norte e o Báltico); Passo 
de Calais (entre o mar do Norte e o canal da 
Mancha); Canal de São Jorge e Canal do Norto 
(entre o mar de Irlanda e o ocenno Atlântico); 
Gibraltar (entre o Atlântico e o Mediterrâneo): Bo- 
nifácio e Messina (entre o mar Tirreno e o Medi- 
terrâneo); Otranto (entre o mar Adriático e o 
Jônio); Dardanelos ou Galipoli (entre o mar Egeu 
e o de Mármara); Bósforo (entre o mar de Már- 
mara e o Negro) e o de Kertch (entre o mar Negro 
e o de Azof). Ilhas: Spitaberg, Nova Zembla, 
Waigatch, Kalguef, 'Tromsoe e Lofoden (oceano 
Glacial Ártico); Seeland, Laaland, Fiônia e Falster 
(Arq. Dinamarquês); Gotland, Oland, Aland, Ósel, 
Dago e Riigen (Báltico); Islândia, Wir-Úer, Shetland, 
MHébridas, Irlanda, Grã-Bretanha e Açôres (Atlân- 
tico); Baleares, Córsega, Sardenha, Sicília, Elba, 
Lípari, Malta e Creta ou Cândia (Mediterrâneo); 
Níricas (Adriático); Jônicas (Jônio); Eubéia, Cí- 
cladas, Lemos e Tasso (Egeu). Penínsulas: Kanin 
e Kola (norte da Rússia); Escandinávia (Suécia 
e Noruega); Jutlândia (Dinamarca); Ibérica (Por- 
tugal e Espanha); Itálica (Itália); , Morêia ou 
Peloponeso (Grécia); Criméia (sul da Rússia). Cabos: 
Norte, Lindesness, Skagen, Lands-End, São Mateus, 
Finisterra, São Vicente, Tarifa, Palos, Pássaro e 
Matapan.  Relévo do solo: na Iuropa podem-se 
considerar principalmente três zonas: setentriona), 
central e meridional. Nas duas primeiras há grandes 
planícies, tais como as da Rússia, Polônia, Alemanha, 
França, Inglaterra e Hungria. Suas principais 
montanhas são: as da Islândia, Alpes Escandinavos, 
+rampians, Cheviots, o Maciço Central da França, 
Vosgos, Floresta Negra, Sudetos, as da Boêmia e 
Urais. A Europa meridional, muito acidentada, apre- 
senta a planície do Pó e as seguintes montanhas: 
Alpes (orientais, centrais e ocidentais); Apeninos, 
Cárpatos, Bálcãs, a cadeia Helênica, Alpes Dináricos, 
Pirineus, Cantábricos, Serras da Estrêla, Morena 
e Nevada. Os principais rios são: Petchora, Dwina 
do Norte, Onega (vertente do oceano Glacial Ártico); 
Neva, Duna ou Dwina do Sul, Niemen, Vístula, 
Oder (vertente do Báltico); - Elba; Weser, Reno, 
Mosa, Esecalda, Tâmisa (vertente do mar do Norte); 
Sena (vertente do canal da Mancha); Loire, Severn, 
Garona, cujo estuário é chamado Gironda, Minho, 
Douro, Tejo, Guadiana, Guadalquivir (vertente do 
Atlântico): Ebro, Ródano (vertente do Mediterrã- 
neo); Tibre (vertento do 'Tirreno); Vardar, Ma- 
ritsa (vertente do Egeu); Danúbio, Dniester, Dnieper 
(vertente do mar Negro); Don (vertente do mar de 
Azof); Volga e Ural (vertente do Cáspio). Lagos: 
Tlmen, Ládoga e Peipus (Rússia); Melar, Vener e 


Vetter (Suécia); Genebra, Constança, Zurich, Lu- 
cerna ou dos Quatro Cantões, Neuchatel (Suíça); 
Maior, Garda, Como (Itália); Bulaton (Hungria): 


o Mar Cáspio (entre a Europa e Ásia); lagos da 


Finlândia. Divisão política: O continento europeu 
divide-se politicamento nos seguintes países: Grã- 
Bretanha ou Inglaterra, Bire (Irlanda), França, 


Bélgica, Holanda, Luxemburgo (Europa ocidental); 
Suécia, Noruega, Dinamarca, Islândia (Europa se- 
tentrional); Rússia, Finlândia, Estônia, Letônia, Li- 
tuânia, Polônia, Dantzig (Europa oriental); Suíça, 
Liechtenstein, Alemanha, Austria, Hungria, Checoslo- 
váguia (luropa central); Portugal, Espanha, An- 
dorra, Itália, Estado do Vaticano ou Santa Sé, 
Mônaco, São Marinho, Tavolara (Europa meridio- 
nal); Iugoslávia, Albânia, Grécia, Rumânia, Bulgá- 
ria, Monte Santo, Turquia curopéia (Europa Dbal- 
cânica). Flora: O continente, quanto a êsto aspecto, 
pode ser dividido nas seguintes regiões: a) tundra: 
onde se encontram apenas musgos e líquenes. Abran- 
ge a parte da Rússia, situada dentro do Círculo 
polar ártico; b) floresta: ocupa a zona central e 


Europa 


oriental. Produz trigo, cevada, aveia, batata, beter- 
rxaba; c) estepe: ao sudoeste da Rússia. Produz 
trigo nalgumas zonas; d) região mediterrânea; países 
meridionais. Produz cereais, vinho, fumo, frutas; 
e) montanhas: vegetação variável com a altitude. 
Fauna: Nas florestas européias podem-se encontrar 
ursos, lobos, raposas, linces, cabras monteses e inú- 
meros pássaros. Entre seus animais domésticos no- 
tam-se o cavalo, a mula, o cão, o gato, etc. Pro- 
dutos do sub-solo: ouro (Urais e Hungria), prata 
(Urais, Alemanha e Hungria); mercúrio (Espanha); 
platina (Urais); zinco (Grã-Bretanha, Bélgica, Ale- 
manha, França e Espanha); chumbo (Espanha, 
Alemanha, Grã-Bretanha); carvão (Grã-Bretanha, 
França, Bélgica, Alemanha, Polônia); ferro (Espa- 
nha, França, Suécia, Noruega, Finlândia). Hist. Os 
primeiros habitantes do continente europeu foram 
povos de origem asiática. Notável foi a civilização 
que se desenvolveu na Grécia e, a seguir, em Roma, 
donde sé irradiou para todo o continente. Vista 
panorâmica da história européia: civilização egeu- 
eretense (séc. KXII-sée. XII a.'0.); civilização grega, 
em que floresceram as ciências, artes e letras (séc. 
XIl-ste. ILa. €.): guerras greco-pérsicas (séc. V a. 
0,); a Macedônia sob Alexandre Magno (séc. IV 
a. C.); expansão do Império Romano pela Ttália, 
Espanha, Macedônia, Grécia, Gália, Grã-Bretanha e 
parte da Germânia, graças à sua notável organização 
política, administrativa e militar (séz. VIII a. C.-séc. 
Vp.C.); penetração do cristianismo em Roma e no 
Império e perseguições aos cristãos (séc. I-sée. IV); 
edito de Milão, do imperador Constantino, estabele- 
cendo a liberdade de religião (313); a divisão do 
Império Romano (395); invasão dos bárbaros (séc. 
V) e queda de Roma (476); formação do reino dos 
Franços por Clóvis e conversão dêste ao cristianismo 
(496); creação do clero regular-Ordem dos Bene- 
ditinos (530): cristianização da Península Ibérica 
(séc, VI), da Inglaterra (séc. VII) e da Alemanha 
(séc. VIII); invasão da Península Ibérica, pelos 
árabes (séc. VIII), que são repelidos em Poitiers, 
pelos francos (732); reconstituição do Império Ro- 
mano do Ocidente e coronção de Carlos Magno (800); 
reconquista da Península Ibérica pelos cristãos (séc. 
VIII-séc. XV); desmembramento do império carlovín- 
gio o formação da França, Alemanha e Ttália (tra- 
tado de Verdun, 843); feudalismo (séc. IX-séc. XII); 
fundação do Sacro Império Romano Germânico e 
coroação de Otão, o Grande (962): guerra das 
Investiduras, entre o Papado e êsso Império (10T4- 
1122); ação das grandes Ordens religiosas (séc. 
XII e seguintes); cruzadas (séc. XI-ste. XIII); Liga 
hanseática (séc. XII-séc. XVI); as invenções da pól- 


vora, bússola, papel, imprensa (séc. XII-sée. XVI); 
guerra dos Cem Anos, entre França e Inglaterra 


(1887-1453); Renascença e Humanismo (séc. XIV 
e seguintes); cisma do Ocidente (1378-1449), in- 
vasão dos turcos (séc. XIV) e tomada de Constan- 
tinopla (1453); grandes descobrimentos marítimos 
dos portuguêses e espanhóis (séc. XV e XVI); de- 
senvolvimento marítimo e comercial da Inglaterra (a 
partir do séc. XVI); Reforma protestante e Contra- 


reforma católica (séc. XVI); império colonial da 
Espanha (séc. XVI); derrota dos turcos em Le- 


panto (1571) e Viena (1683); guerra dos Trinta 
Anos (1618-1648); preponderância francesa (séc. 
XVII); erguimento da Rússia e da Prússia (séc. 
XVII e XVIII); enciclopedismo (séc. XVIII): Re- 
volução Francesa (1789-1795); guerras de Napoleão 
Bonaparte o 1.º Império Francês (1795-1815); pro- 
gresso das ciências e indústrias (séc. XVIII e 
XIX); unificação da Itália (1870) e da Alemanha 


(1871); advento do capitalismo e socialismo (fins 
do séc. XIX) e do imperialismo (começos do séc. 


XX); 1.º Grande Guerra (1914-1918); triunfo do 
comunismo na Rússia (1917), do fascismo, na Itália 
(1922) e do nazismo, na Alemanha (1933); Guerra 
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" desde 313 até 340, ano de sua morte. 


evangelho 


civil na Espanha (1936-1939); 2.º Grande Guerra, 


inicinda em 1939, 


Ami m. Quim. Um dos mais raros elemen- 
euróopio tos químicos do grupo das terras ra- 
ras. A areia monazítica contém somente cêrca de 
0,002% do óxido dêsse elemento. N. A. = 63, 
P.A.= 152,0. O metal ainda não foi isolado. Foi 
descoberto por Demarçay em 1901. 

Biogr. Escritor 


Eusébio de Cesaréia eclesiástico, nasc, 


na Palestina no ano 265 p.0., bispo de Cesaréia 
E' um dos 
representantes das letras gregas no período bizantino. 
E' chamado o pai da história eclesiástica. Escreveu: 
História da Igreja (10 livros), Preparação ao Evan- 
gelho e Demonstração do Evangelho, 

f. Morte plácida e indolor. Método 


ps 
eutanásia de proporcionar êste gênero de mor- 


te, especialmente por meio de narcóticos. Ato de 
abreviar a vida de doentes desenganados, para pou- 
par-lhes os tormentos da agonia. Mor. Nesta última 
acepção, é, em geral, condenada pelas religiões que 
reconhecem ao ente humano intrínseca inviolabilidade 
perante Deus. Também a maioria dos médicos se 
opõem à prática da eutanásia, em vista dos frequentes 
erros de diagnóstico e prognóstico e porque nem 
sempre são incuráveis certas doenças muitas vezes 
consideradas como tais. 


Euterpe Mitol. Uma das 


preside à música. 
invenção da flauta, 


ati a, Quím. Têrmo aplicado à proporção 
eutético que, dentre as outras de uma mistura 
heterogênea de duas ou mais substâncias, apresenta 
o menor ponto de fusão. 


eutocia f. Med. Parto normal. 


eutrofia f. Med. Botn estado de alimentação. 


Ama Biogr. Historiador latino, que viveu 
Eutrópio no tempo de Juliano, o Apóstata, 
e redigiu para o imperador Valente (374-378) um 
Breviarium Historia Romana (dez livros) desde a 
fundação de Roma até o ano 364 p. €. 


Eva Hist. bíbl. Segundo o Gênesis (de II, 21 à 
III, 24), a primeira mulher, e mão do 
gênero humano. Deus tirou-a de uma costela de Adão 
adormecido, pondo-a com êsse no paraíso, Seduzida 
pelo demônio, que lhe apareceu em forma de serpente, 
Eva comeu o fruto proibido, dando-o a Adão, sendo 
ambos por isso expulsos do paraíso, 


EVA Cor. bras. Ilha do Estado de Amazonas, entre 
a foz dos rios Negro e Madeira. 


evadir v.t. Prevenir, desviar, 


- com sofisma, com subterfúgio. 

gir, escapar-se; subtrair-se. Fugir da prisão, Desa- 
parecer. COGN.: evasão, evasiva, evasivo. 

a. Que se esvanece, que se dis- 
evanescente sipa ou transforma, Fig. Efê- 
mero; de curta duração. Bot, Diz-se do 6rgão vegetal 
que desaparece lentamente, por destruição paulatina. 


evangelho m. Rel. Doutrina de Jesús Cristo, 


Cada um dos quatro livros que 
tratam da vida, obras e ensinamentos de Jesús “Cris- 
to. Liturg. Trecho do Evangelho, lido pelo sacerdoto 
durante a missa; a parte da missa em que é feita 
esta leitura, Exegese. JEmbora, no decorrer dos sé- 
culos, tivessem aparecido outros evangelhos, a Igreja 
Católica só considera canônicos os de S, Mateus, S, 
Marcos, S. Lucas e S. João. Os três primeiros, muito 
semelhantes entre si, levam o nome comum de sinóp- 
ticos, e deram origem a numerosas polêmicas. Pig. 
Conjunto de princípios que regem um partido. Lei 


nove musas; que 
Atribue-se-lhe a 


evitar. Evitar 
Y.p. Fu- 


evangelizar 6 


sagrada. Cousa digna da maior confiança “ou eré- 
dito. Hat, O Novo Testamento. 


evangelizar v.t. Pregar; ensinar, divulgar, 


pregando. Pregar o Evangelho a; 
doutrinar. Missionar, apostolar. Preconizar, COGN:. 
evangelho, evangeliário, evangélico, evangelismo, evan- 
gelista, evangelização, evangelizador, evangelizante. 


Arthur John—, Biogr. Arqueólogo inglês 
Evans, (1851-1941). Foi diretor do Ashmolean 
Museum, de Oxford. Empreendeu diversas viagens 
de enráter científico à Sicília, à Grécia, aos Balcãs, 
ato. Sua bibliografia, mundialmente conhecida e ad- 
mirada, discorre sôbre valiosas descobertas arqueo- 
tógicas. Publicou: The horsemen of Tarentum; Sy- 
racusan medallions and their engravers; Seripta Mi- 
noa; The pulace of Minos, etc. 


EVANS, Mary Ann—, Biogr. V. Eliot, George-—. 
evaporação f. Fis. Fenômeno da passagem 


tenta de um líquido ao estado 
do vapor, abaixo da temperatura de ebulição. À 
velocidade da evaporação é muito diferente nos di- 
versos líquidos, sendo proporcional à pressão de va- 
por dos mesmos; depende, porém, também da extensio 
da superfície, da temperatura, da pressão atmosfé- 
rica e do movimento do ar, sôbre a superfície. Em- 
prega-se a evaporação trequentemento em operações 
químicas, não só para concentrar soluções e obter 
cristais das substâncias dissolvidas, como também para 
eliminar o E e obter as substâncias sêcas. 
evaporar fa transformar em va- 
e Fiy. Dissipar, esvaecer. Exalar, 
expirar. Gastar, dissipar, consumir. V.i. e 
ter-se em vapor, exalar-se. V.p. A mesma acepçã 
precedente. Fig. Dissipar-se, esvair-se, desfazer-se. 
Desaparecer, COGN.: evaporação, evaporadeira, eva- 
porado, evaporativo, evaporatório, evaporável, evapori- 
metro, evaporizar; vapor, vaporação, vaporar, vaporável, 
vaporifero, vaporização, vaporizar, vaporoso. 


m, Fis. Instrumento com que 
evaporímetro se mede a evaporação. 


x f. Econ. pol. O fato de determinado in- 

E evasdo divíduo ou entidade evitar o pagamento 
de tributos. Diz-se legitima, quando resulta de prá- 
ticas admitidas pela lei, e ilegítima, no caso contrá- 
vio, Dir. Ação de evadir-se de uma prisão. O Código 
Penal legisla sôbre esta figura delituosa em seu 
artigo 352, 


U f. Resposta dúbin ou ambígua, para 
evasiva evitar compromisso. Desculpa ardilosa, 


Subterfúgio; escapatória. 

evemerismo m. Filos. Teoria criada pelo 
filósofo grego Evêmero, segun- 

do a qual os deuses da mitologia tiveram existência 

real, como homens, sendo posteriormento divinizados 

pelos povos. Modernamente ainda foi defendido por 

Herbert Spencer. 


evento m. Acontecimento, sucesso (mais ou me- 
nos o Eventualidade. 


Med. Hérnia produzida por 
eventração | una solução de continuidade das 
paredes musculares do abdômen. Ferida do abdômen, 
da qual resulta ê saída de parte das vísceras. 

Casual; fortuito; acidental. Con- 
eventual | tingente: dependente de acontecimento 
incerto. 

Geogr. Pico do Himalaia, com 8 882 
Everest m de altitude, o mais alto da Terra. 
Por diversas vezes houve tentativas para escalá-lo, 
conseguindo-se porém atingir apenas a altura de 
8 600 m. FO sobrevoado em 1933. 

b f. Dir. Ação que visa recuperar o que 
evicção outrem adquiriu ilegitinamente, bem 
que de boa fé. Nosso Código Civil preestabelece nor- 
mas sôbre a evicção em seus artigos 1107 a 1117, 


dn 


evolução 


bem como nos arts. 1503 n. III; 1802 e 1803; 1418, 
1377, 1032, 285, Edo 170, 107, etc, 

aráter “do que é tão claro e ma- 
evidência nifesto, que não. deixa nenhuma dú- 
vida. Condição daquele ou daquilo que atrai a aten- 
ção. Filos. Perfeita inteligibilidade das cousas. Divide- 
-se, quanto à natureza, em racional, física e moral; 
e, quanto à maneira de conseguíla, em mediuta e 
imediata. Mat. Diz-se que uma quantidade está em 
evidência quando, fora de um parêntese ou de uma 
chave, multiplica tôda a expressão entre parênteses ou 
dentro da chave. Assim, na expressão q (m—nA 1), 
a está em evidência. Pôr em evidência um fator co- 
mun a todos os têrmos de uma expressão significa 
destacá-lo para fora de um parêntese, onde êle passa 
a indicar sua multiplicação com cada um dos têrmos 
dentro dos parênteses. Assim, para pôr « em evidência 
na expressão aum—an-ta, divide-se cada um dos 
têrmos por «, que é escrito junto ao resultado entre 
parênteses, ou seja: a(m—n+1). 

v.t. Fugir a, desviar-se de. Fugir ao 
evitar encontro, esquivar-se à convivência de, 
Atalhar, prevenir, impedir. Poupar. COGN.: evita 
ção, evitável, inevitável. 


evo m. saca duração sem fim, Ext. Século. 
Ato de recordar. Ação de evacar. 


evocação ão de fazer aparecer os espíritos 
por meio do sortilégios ou fórmulas especiais; necro- 
mancia. 34 A evocação era largamente praticada pelos 
romanos e na Idade Média. Condenada pela maioria 
das religiões cristãs, é praticada pelo espiritismo, que 
reconhece nos mediuns os únicos agentes capazes de 
determinar aparições sobrenaturais. Dir. Direito que 
assiste a um tribunal superior, de transferir uma 
causa de um fôro para outro. 
evocar v.t. Chamar, pedir que venha para fora 
do onde está. Invocar. Conjurar, fazer 
aparecer (almas, espíritos, etc.). Transferir de um 
tribunal para outro (uma causa): avocar. Fig. Re- 
cordar, trazer à memória. COGN.: evocação, evoca- 
tivo, evocável. 


evolu ão f. Desenvolvimento gradual e pro 
Ç gressivo de um sistema, idéia, ete. 
Bot. Desenvolvimento tanto da planta inteira c de 
suas partes, como de todo o reino vegetal, desde as 
supostas formas unicelulares primitivas até as plantas 
pluricelulares e floridas. No primeiro caso trata-so 
de evolução ontogenética e, no segundo, de evolução 
filogenética. Mil. Movimento de tropas em busca 
“de melhor posição para ataque ou defesa. Giros 
ou cireunvoluções feitas por aeroplanos. Med. Con- 
junto de fases por quo passa um quadro mórbido, 
quando considerado desde o início ató o término, 
assinalado pelo restabelecimento ou pela morte, A 
evolução será benigna, se não surgirem complicações, 
so o estado geral do paciento fôr bom, se suas 
dofesas forem convenientemente mobilizadas, grave, 
no caso em que as reações orgânicas, indispensá- 
veis à cura, se mostrem extremamente insuficien- 
tes ou desproporcionadas em intensidade e, como 
tal, capazes de ameaçar O equilíbrio vital, Ague 
da, subaguia, suberônica o crônica, são vestritivos 
que servem para caracterizar, em função da duração, 
a marcha da doença, sem de qualquer forma preten- 
der ajuizar da sua curabilidade, pois há casos em 
que as agudas se cronificam ou levam à morte, 
assim como ocorrem doenças crônicas que, conve- 
nientemente tratadas, regridem é desaparecem. Biol. 
Crescimento gradual e progressivo de um órgão. Teo- 
ria biológica que defende à progressiva transforma- 
ção das espécies. Fil. A evolução foi primeiramente 
afirmada do mundo físico. Segundo Laplace o mundo 
começou por uma nebulosa que, condensando-se, produ- 
ziu os diversos astros. O cientista sueco Svante Arrhe- 
nius completou a teoria de Laplace: em consequência 
das radiações que êles emitem os corpos perdem partí- 
culas de matéria que se espalham nos espaços intercós« 


evolucionismo 


micos: a condensação dessas partículas forma nebulo- 
sas; das nebulosas saem os diversos astros e o ciclo 
recomeça. Origem dos seres vivos. Na antiguidade, 
certos filósofos tiveram a idéin da evolução dos 
seres vivos: Lucrécio fez uma poética descrição da 
seleção natural e da luta pela vida, na sua célebre 
obra De Natura rerum, No séc, XVIII, essa idéia 


foi sugerida a Buffon pela comparação das faunas' 


dos diversos países. A observação dos animais fós- 
seis confirmou-a no espírito de seu discípulo La- 
marek (V.) que é considerado como o iniciador do 
transformismo (V.). Posteriormente, a observação 
dos resultados obtidos pelos criadores e horticultores, 
graças à seleção artificial, sugere a Darwin a 
idéia da seleção natural, à qual êle atribue um papel 
mais importante, Os animais da mesma espécie não 
nascem igualmente adaptados «o meio e igualmente 
armados para a luta pela vida. São, em média, os 
melhor adaptados e os melhor armados que subsistem; 
e assim, essas mutações lentas, repetidas no decurso 
de milhares ou de milhões de gerações, dão lugar fi- 
mnalmente a modificações consideráveis e mesmo à for- 
mação de novas espécies. Objeta-se ao darvinismo que 
a seleção natural não é um fator de evolução, pois: 
1.º a dita seleção elimina de preferência os tipos ex- 
tremos e conserva os tipos médios; 2.º não produz 
caracteres novos: pode apenas isolar, numa popula- 
ção heterogênea, indivíduos que têm no mesmo grau 
um caráter muito desenvolvido; mas, uma vez bem 
isolado, êsse caráter não se desenvolve mais. (V, 
neo-darvinismo e mutacionismo). 
m, 


evolucionismo a EIA sôbre a evo- 


“Sistema filosófico 
ou científico que se baseia na idéia da evolução 
em todos os sentidos da palavra” (Lalande). 'Trans- 
formismo. 3: O evolucionismo universal de Spencer 
é uma síntese filosófica om que a evolução é 


considerada a lei de tôdas as coisas, V. Spencer, H. 


do a. Que diz respeito à evolução. Que 
evolutivo se desenvolve. Que se transforma 
espontaneamente. Que produz evolução. 


EX Gram. Prefixo latino que encerra idéia de inten- 
sidade ou saida; exclamar, excelente, Aparece tam- 
bém sob as forma e ou es; eleger, esbravejar, An- 
teposto, e ligado por hífen, a certos substantivos, serve 
para localizar no passado: ex-presidente. Prefixo 
grego que indica movimento para fora: êxtase, êxodo; 
assume às vezes neste caso, a forma ec: eczema. 
a f. Cobrança rigorosa de dívidas ou im- 
exação postos. Exigência. Exatidão; rigor. 
a - Ação do exacerbar.  Afli- 
exacerbação / 


ção, descontentamento, irritação, 
Med. Aumento passageiro de intensidade mos sinto- 
mas de uma enfermidade, também com mudanças 
imprevistas dêsses sintomas, 


exacerhar 2; é Fazer 


irritar. Avivar. V.p. Agravar-se, 

tornar-se mais intenso. Irritar-se, exaspernr-se. 

COGN':. exacerbação; acerbar, acerbidade, acerbo; desa- 
cerbar. 

a f. Ato de exalar, espirar. Evapora- 

exalação ção. Bot. Ação pela qual as plantas 


lançam ao ambiente os gases anteriormente absorvi- 
dos. Fis. Emanação, vapor, odor de um corpo. 


v.t. Lançar, espirar, respirar (vapores, 
exalar aromas). Expandir; proferir. P.p. Eva- 
porar-se. Esxtinguir-se, Desaparecer. COGN.: exa- 


lação, exalante, 

a f. Ação ou efeito de exaltar. Eleva- 
exaltação cão, engrandecimento, glorificação; 
louvor, clogio, celebração; entusiasmo, delírio; gasta- 
mento, enfurecimento. 

.t E á ar. E E 
exaltar v Erguer, elevar, levantar, Engran 


e decer, louvar muito, Decantar; celebrar, 
glorificar, Nobilitar. Aumentar a intensidade de. In- 


mais acerbo, Agravar, 
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| 


excardinação 


flamar, entusiasmar. Irritar, exasperar. V.p. Ele- 
var-se (no sentido moral). Tornar-se mais intenso. 
Gabar-se, vangloriar-se. Inflamar-se; irritar-se. COGN.: 
Exaltação, exaltado, exaltador, exaltamento. . 


m. Análise, investigação, consideração, 

exame pesquisa. Prova escrita ou oral, teórica 
ou prática feita perante uma banca para que por ela ' 
se verifique se o candidato está ou não habilitado. 
Crítica, censura, revista, inspeção, interrogatório. 
EXAME DE CONCIÊNCIA m. Rel. Análise mental 
dos próprios atos, feita por alguém, com a finalidade 
de ver se cometeu pecado. 
EXAME PRÉ-NUPCIAL m. Exame a que se sub- 
metem os candidatos ao casamento, afim de se 
verificar se não são portadores de moléstias conta- 
giosas ou de outros elementos biológicos prejudiciais 
ao matrimônio e à futura prole. O exame pré-nupcial 
é obrigatório em vários países (Noruega, Dinamarca, 
alguns Estados americanos, etce.). No Brasil tem 
sido proposto por vários cientistas e legisladores e 
recusado pela maioria. Alega-se em favor do exame, 
que êle impede a procriação de elementos cacogê- 
nicos, isto é, biológica ou psiquicamente inferiores, 
Mas o fato é que se duas criaturas desejam muito 
casar-se e o exame lhas proíbe, aumentará o número 
de uniões ilegais. A pesar de trazer reais vantagens, 
o exame pré-nupcial acarreta desvantagens e perigos 
maiores, de forma que a maioria dos países não o 
adotam. Há contra êle, ainda, a tradição e o res- 
peito à liberdade individual. q 


examinar v.t. Fazer exame de. Considerar, 


observar. Interrogar, inquirir (tes- 
temunhas). Esturar, investigar, verificar. Investi- 
gar a aptidão ou a capacidade de; arguir. Fig. Pro- 
var, experimentar (no sentido moral). F.p. Obser- 
var-se, analisar a própria conciência. COGN.: exa- 
me, examinador, examinando, examinável. 


Ams a, Que perdeu o alento; desfalecido 
exanime desmaiado; morto. : E . 
exantema m. Med. Erupções ou eflorescên- 


cias da pele, de aspecto e evolução 
variadas, que se manifestam no decurso das chamadas 
febres eruptivas: sarampo, varicela, alastrim, varíola, 
escarlatina, rubéola; 


v.t. Abrir, lavrar, gravar, entalhar. Es- 
exarar crever, redigir. Mencionar, fazer cons- 
tar, consignar. COGN.: exaração. 


exasperar v.t. Tornar áspero (pouco empre- 


gado nesta acepção). Irritar, enco- 

lerizar. Agravar, exacerbar, F.p. Dar-se por ofen- 
dido, injuriado; irritar-se vivamente. Agravar-se, exa- 
cerbar-se. COGN.: exasperação, exasperado, exaspêro. . 
a Ed f. Condição ou qualidade de ser exa- 
exatidão to; exação, pontualidade, acuidade, 
observância rigorosa, precisão, perfeição, fidelidade. 
a. Correto. Rigorosamente certo. Esmerado, 

exato Pontual no cumprimento das obrigações. 
Idêntico; igual. Fis. Diz-se da balança, quando fica 
em equilíbrio, estando os pratos vazios ou igualmente 
carregados. Para que uma balança seja exata é 
necessário: 1) que os braços do travessão sejam 


iguais; 2) que a vertical do centro de gravidade do 
travessão passe pelo ponto de apóio, quando o tra- 


vessão se acha horizontal, 

m. Cobrador de impostos, taxas ou con- 
exaLor iruições. Indivíduo que exige aquilo a 
que tem direito. Pessoa que exige mais do que lhe 


é devido. 
v.t. Privar da autoridade; degra- 


exautorar dar. Destituir de cargo ou honra- 


ria. COGN.: exautoração. 


excardinação f. Rel. Ato ou cfeito de um 


Ração prelado passar um clérigo de 
sua jurisdição à de outro, transferindo-o de sua dio- 
cese para outra. 


ex cathedra 657 


EX CATHEDRA Expressão latina que significa: de 
cadeira, com autoridade, com conhecimento de causa. 


a f. Ação ou efeito de excetuar. Desvio 
exceção da regra geral. Aquilo ou aquele que 
se excetua ou que foi excetuado. Dir. Qualquer de- 
fesa que assiste ao réu. A defesa baseada em direito 
do réu que anula o direito do autor. O primeiro tipo 
é a simples negação do fato; o segundo, julga extinto 
o direito do autor. A exceção, que “retarda ou obsta 
a ação, divide-se, quanto aos efeitos, em dilatória é 
peremptória; quanto ao direito, em real e pessoal; 
quanto ao objeto, in personam e in rem; quanto ao 
tempo, em perpétuas e temporárias, 


exceder v.t. Passar além, sair fora de. Sobre- 

pujar, avantajar-se a. CUltrapassar, V.i. 
Superar, levar vantagem. Ser demais, sobejar. V.p. 
Ultrapassar os justos limites; demasiar-se. Irritar-se, 
encolerizar-se. Fatigar-se, Apurar-se, esmerar-se. 
COGN.: excedente, excedível. 


A : f. Qualidado do que é ótimo, exce- 
excelência lente, perfeito. Tratamento respei- 
toso que se dá a pessoas de grande destaque e pro- 
jeção social. 


a. Alto; elevado. Sublime; grandioso. 
excelso Magnificente, portentoso., - 

a f. Qualidade do que é excên- 
excentricidade trico. Desvio do centro. 
Fig. Originalidade; extravagância. Geom. Distância 
que vai do centro duma elipse ou duma hipérbole a 
um dos seus focos. Astr. Distância que medeia entre 
-os centros da órbita elíptica de um planeta ou de 
um satélite e um dos focos ocupados pelo Sol ou pelo 
Planeta principal, Bot. Disposição irregular das ca- 
“madas lenhosas das hastes e dos caules, em virtude 
-da qual a medula dos mesmos poucas vezes ocupa 
o centro da madeira. 


excêntrico a. Que não ocupa o mesmo centro, 

Que está situado longe do centro. 
Fig. Original; esquisito; extravagante. Geom. Diz-se 
de dois contros ou de duas esferas, um dos quais 
está contido no outro, mas cujos centros não coinci- 
dem. Diz-se duma elipse com relação a sua maior 
-ou menor excentricidade. Bot. Diz-se do ovário que 
mão ocupa o centro da flor. Diz-se do embrião que 
não está no centro do perisperma, 


m. Trecho, fragmento (de um escrito, 
excerto discurso, ete.). Extrato, resumo (de 
escrito, discurso, ete.). Compilação de pensamentos, 
doutrinas, trechos de um autor, etc. 


m,. Demasia; exagêro. Redundância. 
excesso Aquilo que excede; sobejo; diferença 
para mais entre duas quantidades. Eat. Desmando. 
“Violência. Extravagância. No plural: libertinagem. 
Mat. Resultado de uma subtração, 


prep. Excluindo; exclusive; afora; salvo; 

exceto menos. 4. (desus), Excetuado. M. Dir. 
Aquele contra quem se opõe uma exceção jurídica, 
; sms m. Farm. Substância empregada 
excipiente para ligar, diluir ou modificar o 
sabor de algum medicamento. Dir. Pessoa que opõe 
uma exceção em juízo. 

aa f. Med. Amputação ou extração de uma 
excisao parte doente; ablação. 


: 1 : lidade d é fa- 
excitabilidade uniao da 
excitação f. Ação ou efeito de excitar. Med. 


Caráter de um órgão excitado, Fig. 
Estado de cólera ou agitação. Incentivo, estímulo. 


EXCITAÇÃO DAS MÁQUINAS ELÉTRICAS Eletr. 
“ Operação preliminar para o funcionamento duma 
máquina elétrica e que consiste na produção de uma 
<orrente induzida inicial cuja intensidade deve cres- 
eer até atingir o regime normal da máquina. Tipos: 


excremento 


1) Autoexcitação. 2) Exeitação em série. 3) Em deri. 
vação. 4) “Compound'' ou composta. 


excitador m, Sublevador, agitador. Fis. Haste 


recurvada, espécia de compasso, mu- 
nido de cabos isolantes e de abertura variável, cujos 
ramos metálicos são terminados por esferas. E' uti- 
tizado para descarregar a eletricidade de aparelhos 
elétricos ou de qualquer corpo eletrizado. 


+ m. Ato de excitar, avigorar, es- 
excitamento timular. Impulso, incitamento, 
excilação. 


excitante m. Quim. Substância que, em foto- 


química, contribue para intensificar 
Ma 


a ação química da luz. 3: O que excita. 
excitar v.t. Mover, impelir. Estimular, incitar. 
Suscitar. Assanhar, açular. Promover, 
provocar. Avivar, ativar. Irritar, encolerizar, Exor- 
tar, concitar, animar. P.p. Animar-se. Afervorar-se, 
Encolerizar-se, irritar-se. COGN.: excitabilidade, exci- 
tamento, excitação, excitante, excitador, excitativo, ex- 
citável. 
exclamação f. Ação de exclamar. Grito de 
surpresa, admiração, alegria ou 
de dôr, raiva, etc. Notação gráfica (1) que indica 
admiração. O mesmo que ponto de admiração. Liter. 
Figura de paixão que consiste na expressão espontã- 
nea de um sentimento vivo e súbito. 
“Oh glória de mandar, oh vã cobiça 
desta vaidade a que chamamos fama! 
Oh fraudulento gôsto que se atiça 
C'uma aura popular, que honra se chama!!! 
(Lusíadas). 
exclamar v.t. Proferir em alta voz o tom ex- 
clamativo; bradar. Invocar, chamar, 
erguendo a voz, F.1. Gritar, bradar, vociferar. COGN.: 
exclamação, exclamador, exclamativo, exclamatório. 
exclusão f. Ato ou efeito de excluir, Priva- 
cão do certas funções. Exceção. 
exclusive adv. Excluindo; com a exclusão ou 
exceção de, 
exelusivismo m, Adesão obstinada a uma 
pessoa, coisa ou idéia, sem 
prestar atenção às demais que devem ser tidas em 
conta; qualidade daquilo que é exclusivo. Intole- 
rância, radicalismo. Egoísmo. 
excogitar v.t. Cogitar atentamente; investi- 
gar, examinar. Descobrir, inventar, 
depois de longa meditação. Descobrir, desencavar. 
Fig. Espreitar, esquadrinhar. V.i Refletir, racioci- 
nar, meditar; COGN.: excogitação, excogitador, ex- 
cogitável. 
excomunhão f. Rel. Separação de um bati- 
zado da “comunhão dos san- 
tos”, no duplo sentido da participação nos sacramentos 
e da convivência orgânica com os fiéis; o rito litúr- 
gico da excomunhão no Pontifical Romano é também 
chamado “anátema”. A excomunhão tevo, antiga- 
mente repercussão universal em todo o organis- 
mo social e político, como no caso da excomunhão 
de imperadores e reis (Henrique IV) ou de heresiar- 
cas (Lutero). Como pena eclesiástica ou canônica 
está hoje circunscrita pelos cânones 2257/07 no 0.5.0. 
Seja quando nela se incorre, simplesmente, pela prá- 
tica de determinado crime, seja quando iníligida por 
sentença explícita, tem por consequência.a suspensão 
de certos direitos mas não nr obrigações de batizado. 
é ne f. Med. Fenômeno realizado pelas 
excreção glândulas, ao expelirem suas secre- 
ções através dos canais correspondentes. Eliminação, 
pelo organismo, dos produtos residuais da desassi- 
milação. 


m. O que é evacuado, afastado, 
excremento lançado, fora do corpo por meio 
dos canais excretores, Fézes. 


excrescência 


f. Saliência. Med. Tumor a 
superfície de qualquer órgão. 


excrescência 


Fig. Superfluidade., 

mm f. Passeio pelos arredores duma ci- 
excursao dade ou pelo interior. Mil. Correria 
em território inimigo. Incursão. Fig. Dissertação; 
divagação, 

EXCURSÕES ESCOLARES f. Pedag. Valioso instru- 
mento de ensino do qual não precinde a pedagogia 
moderna. Sua realização oferece vantagem durante 
todo o curso primário e, para algumas disciplinas, 
até aos últimos anos secundários e no curso superior. 
Sua prática generalizada é relativamente recente nos 
países de cultura elevada, de modo que é natural não 
serem sequer conhecidas suas vantagens em povos de 
menor nivel de civilização. A excursão tem o objetivo 
pedagógico de desenvolver a capacidade de observa- 
cão dos alunos, mas também, indiretamente, dar cul- 
tivo ao corpo e ao espírito, melhorando o funciona- 
mento dos órgãos e alargando o horizonte intelectual, 
graças à variedade de conhecimentos gerais e sociais 
que proporciona. Para ser profícua, deve ser pla- 
nejada; sem êsse planejamento torna-se um mero 
passeio, pedagogicamente desinteressanie. Precisa, 
por outro lado, ser examinada e cri cada em seus 
resultados para que estes sejam satisfatoriamente as- 


similados, 

f. Desculpa. Razão apresentada afim de 
excusa desculpar alguma coisa. Aquilo que 
desculpa, que atenua ou justifica uma falta. Dis- 
pensa, recusa. 


v.t. Abominar, detestar, ter horror de. 
execrar Amaldiçoar. Y.p. Ter horror a si 
mesmo, detestar-se.  COGN.: execração, execrador, 


execrando, execratório, execrável. 

execrese jo Med. Operação cirúrgica pela qual 
» se tira do corpo o que é inútil, danoso 

ou estranho (como quando se procede à extração de 

um cálculo vesical, à excisão de um tumor, etc). 


execucao f. Ação de executar. Realizar o 


que fôra planejado. Habilidade, ca- 
pacidade, desembaraço no realizar uma idéia ou para 
concretizar um projeto. Modo de realizar uma reso- 
lução. Dir. Ato de executar um mandado, um pre- 
ceito ou uma sentença que passou em julgado. Ato 
pelo qual o condenado sofre a pena que lhe foi 
cominada. Citação, arrematação, penhora e leilão 
dos bens do devedor. 


v.t. Fazer, realizar, levar a efeito. 
executar Cumprir, desempenhar. Penhora 
pliciar, justiçar. Tocar ou cantar (trecho de músice 
Interpretar, representar em cena. COGN,: execução, 


executado, executável, executivo, executor, executória, 
executório. 

: a. Que executa, ue diz respeito 
executivo 14 E a 


Que faz ob- 
M. Pol 
ao qual 
a lei; poder 


à execução das leis. 
servar a lei. Relativo a execução judicial, 
Um dos três grandes poderes do Estado, 
compete promulgar e fazer cumprir 


executivo. 
exegese f. Arte e ciência de explicar e comen- 
tar um texto segundo a hermenêutica 
e os cânones da crítica. Aplica-se especialmente aos 
textos da Sagrada Escritura. 3£ Livro de tão ampla 
difusão em países de cultura tão diversa da palesti- 
niana e em tempos tão afastados daqueles em que 
foram escritas as suas várias partes, a Bíblia, como 
palavra de Deus revelada aos homens e por homens 
escrita, requer um cuidado especial não só de tradu- 
ção, mas especialmente de comentário e explicação. 
Éste imperativo evidente determinou a fundação de 
escolas cristãs de exegese, cuja existência na história 
compreende três grandes períodos: a exegese antiga, 
que floresceu particularmente nos sécs. Jil e IV; a 
exegese escolástica, surgida no séc, XII e prolongan- 
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do-se através da Renascença até os meados do séc. 
XVII; e a exegese moderna ou crítica sacra. Na 
exegese bíblica a Igreja católica atribue à Sagrada 
Escritura o privilégio da inerrância, como conse- 
quência simples da inspiração divina dos seus textos; 
e a si mesma, como depositária e guardiã da Reve- 
lação, o privilégio da infalibilidade na interpretação 
dos textos sagrados no que se refere à fé e à moral, 
Esclarece, porêm, que a Bíblia, não pretendendo en- 
sinar nenhuma ciência humana, tem nesta matéria 
a linguagem comum corrente, informada da aparência 
sensível, mas não da natureza íntima dos fenôme- 


nos naturais. 
- q. Que serve de exemplo; modelar; 
exemplar distinto. M. Modêlo; cópia. Espê- 


cie; tipo. Representante de qualquer espécie ou sé- 


rice; indivíduo, 

= m. Tudo o que é suscetível de ser 
exemplo imitado. Fato do qual se pode tirar 
uma lição. O que é semelhante ou análogo ao que 
se falava. Citação. Traslado, modêlo. Adágio, pro- 
vérbio, ditado, rifão. Castigo, punição, reprimenda. 


EXEQUATUR m. (Em latim: cumpra-se, execute-se). 
Reconhecimento oficial de um cônsul ou agente co- 
mercial por parte do govêrno do país onde éle deve 

excer sua atividade. Dir. Ordem judiciária de um 
tribunal, mandando executar uma sentença passada 
por outra côrte de justiça. 


exéquias f.pt. Cerimônias fúnebres. Enco- 


mendação solene do cadáver. Sepulta- 
mento. Missa solene por alma de um finado. Dir. can. 
Estão privados das exéquias católicas os hereges, de 
tôda sorte, os pecadores públicos reconhecidamente 
impenitentes e os suicidas responsáveis. 


Fr 2 m. Ação de exercitar. Ação mecânica 
exercicio resultante dos movimentos espontã- 
neos do corpo. Aquilo que serve para exercitar as 
faculdades físicas, intelectuais ou morais. Pedag. Tra- 
balho, composição, prática ou teórica, oral ou escrita, 
feita pelos alunos para desenvolver, fixar ou recapi- 
tular seus conhecimentos sôbre dado tema. Mil. Movi- 
mentos tendentes a aperfeiçoar a instrução militar. Fe 
Passatempo, distração. 

: v.t. Exercer, praticar. Adestrar. Pôr 
exercitar em ação, fazer valer. Realizar. Cul- 
tivar. Apurar, provar. V.p. Adestrar-se, habilitar-se. 


COGN.: exercitação, exercitador, exercitante, exercita- 
mento. 

4 1 m. Mil. Corpo de indivíduos armados 
exército E : ' 


organizados e instruídos com a finali- 
dade de realizar a guerra terrestre. Compõe-sa de 
armas e serviços, cada um dos quais tem propricda- 
des, características e missões definidas. As armas 
sã infantaria, artilharia, fôrcas moto-mecanizadas, 
engenharia e cavalaria, Entre os serviços contam-se 
os de abastecimento, transporte, saúde, ete. Tôdas as 
armas e serviços devem combater coordenadamento, 
sob a mesma direção, na execução de um plano 
estratégico ou tático. A direção geral é exercida por 
um alto-comando, auxiliado por um estado-maior com- 
posto de técnicos das várias armas e serviços. Bxér- 
cito nacional: O total dos homens militarmente aptos 
de um país, instruídos completa ou parcialmente para 
fins de guerra terrestre, e que podem ser mobiliza- 
dos. Compõe-se de exército regular e das reservas. 
Exército regular: A parte de um exército nacional 
em serviço ativo permanente. Compõe-se de chefes 
profissionais e soldados engajados nor determinado 
tempo de serviço. Exército de campanha: Parte de 
um exército nacional ou regular, engajada em opera- 
ções de campanha, 


EXÉRCITO DE SALVAÇÃO m. Rel. Organização re- 
ligiosa co de caridade, que atua no âmbito internacio- 
nal, tendo por objetivos a evangelização e o bem 
social. Foi fundada em 1865, na Inglaterra pelo 
ministro metodista Willam Booth, e possue uma 


exhaurir 
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organização militarizada, usando os evangelizadores 
títulos militares. Foi registada oficialmente na Ingla- 
terra em 1878, espalhando-se nos anos seguintes por 
todo o mundo. Seu chefe tem o pôsto de general, 
e a sede do movimento é em Londres. Durante a pri- 
meira guerra mundial o Exército de Salvação recebeu 
várias condecorações por seu trabalho filantrópico. 
O número de seus ministros em todo mundo ascende 
a cêrea de 24 000, e o de organizações a 14 000 apro- 
ximadamente, incluindo asilos, abrigos noturnos, Te- 
formatórios para mulheres decaídas, leprosários, etc. 
A pregação religiosa é feita em templos ou em comí- 
cios públicos, acompanhados de bandas de música. 


exhaurir 


v.t. Esvaziar, esgotar completamente. 
Fazer secar. Causar, esgotar. Es- 
banjar, dissipar. Empobrecer, depauperar. V.p. Es- 
gotar-se. Cansar-se, extenuar-se, COGN.: exhaurível, 
exhaustão, exhaustar, exhaustivo, exhausto. 

a. Que esgota ou serve para esgo- 


exhaustivo tar. Muito fatigante; cansativo. 
exhausto (j,Estastido, complemento eso 
exibição 


f. Ato de exibir ou de levar a efeito 
em público. Apresentação; representa- 
cão. Ostentação; pedanteria; jactância. Espalhafato. 


“hs v.t, Tornar patente, mostrar, expor. Re- 
exibir velar, manifestar. Expor em público, Fig. 
Alardear. COGN:: exibição, exibicionismo, exibicio- 
mista, exibitório. 

vÃ : f. Ato de exigir. Procedimento do 
exigência que exige de mais, Necessidade, Pre- 
mência. Urgência. Instância; pedido impertinente. 
Impertinência. 

fas v.t. Reclamar, pedir como coisa devida; 
exigir requerer com autoridade. Intimar, orde- 


nar; obrigar a (fazer alguma coisa) com direito ou 
sem êle. Precisar, carecer de. COGN.: exigência, 
exigente, exigibilidade, exigível. 


1 L f. Qualidade do que é exíguo, pe- 
exiguidade queno, escasso. 

1 v.t. Condenar a exílio; expatriar, dester- 
exilar rar. Fig. Expulsar de casa. Separar, 


afastar (do convívio social). V.p. Expatriar-se, con- 
denar-se a exílio voluntário. Fig. Isolar-se, evitar a 
convivência social. COGN.: exilado, exílio, exilar. 

O local onde 


“14 m. Destêrro, expatriação. 
exílio vive o exilado, Lugar inhóspito. 
gas n. Excelente; insigne; ótimo; muito 
eximio ilustre. ' 
Bot. Camada exterior da membrana 


“ f. 
eximna de certos esporos de vegetais. 


EX-LIBRIS m. Expressão latina que designa o ca- 
rimbo ou cédula impressa ou colada no reverso da 
capa de um livro, e que traz o nome do possuidor 
ou da biblioteca a que o volume pertence. 


exocarpo m. Bot. O mesmo que epicarpo. 
exoderme f. Bot. Camada subepidérmica da 


casca da raiz. Na zona pilífera 
é uma camada só de células regulares e que dá ori- 
gem à casca de cortiça da zona cortical, 

a m. Saída, emigração. Liter. Trecho das 
êxodo. tragédias gregas; sucedia imediatamente 
ao último canto lírico do côro. Entre os latinos 
passou a designar breve peça bufa representada depois 
da tragédia. Hino ou canção que se cantava no fim 
dos banquetes. Pint. Quadro de Yrancis Tattegrain 
que representa a evacuação da cidade de Saint-Quen- 
tin (29 de agôsto de 1557) após a sua tomada 
pelos espanhóis. 

EXODO Hist. bibl. Segundo 
que narra a saída dos hebreus do Egito. 


“exostose 


livro do Pentateuco, . 


f. Odont. Parte da odontologia 
que trata da avulsão dos dentes 


exodontia 


maxilares. 


EX OFFICIO Expressão latina que significa: por 
jôrça da lei, por dever do cargo. 

: f. Med. Protusão, uni ou bilate- 
exoftalmia ral, do globo ocular, motivada 
pelas mais variadas causas: traumatismos, tumores 
do fundo da órbita, contratura do músculo liso de 
Miller, secundária à hipertonia do orto-simpático, 
no decurso do mal de Graves-Basedow, etc. 

e f. Antropol. Casamento entre côn- 
exogamia juges que não têm parentesco um 
com o outro, ou que pertencem a clãs diferentes. Prati- 
cada por quase tôdas as tribus primitivas, explica-se 
pelo horror ao incesto e, provavelmente, pelo desejo 
de ampliar as relações sociais entre os clãs. 

A a. Bot. Diz-se do elemento anatômico 
exogeno que nasce da superfície de um órgão, 
Antônimo de endógeno. 

a f. Ato de exonerar; demissão; 
exoneração dispensa de emprêgo : destituição. 
exorar v.t. Pedir, suplicar insistentemente, Ro- 


gar, implorar. Invocar com ânsia e 
fervor. COGN.: exorável, exorativo. 

: v.i, Sair da órbita. Fig. Exceder- 
exorbitar -se, ultrapassar os limites razoáveis; 
transbordar. P.t. Fazer sair da órbita, COGN.: 
exorbitância, exorbitante. 

: m, JLiter. Cerimônia ou fórmula 
exorcismo para expulsar o demônio de pes- 
soas, lugares ou cousas. O exorcismo tem funda- 


mento no poder que Cristo conferiu aos seus discípu- 
los sôbre o espírito do mal. Pode ser ordinário, como 
nas cerimônias do batismo e extraordinário, como 
quando sc trata de possessos, neste último caso deve 
ser praticado com licença do bispo. A Reforma de 
Lutero conservou o exoreismo, mas por oposição dos 
calvinistas, foi abolido nas religiões protestantes. 

x m. Rel, A terceira entre as or- 
exorcistado dens menores conferida ao can- 
didato pelo bispo, por meio da entrega do livro dos 
exorcismos; hoje em dia é apenas um degrau prepa- 
ratório para subir às ordens sacras. 

Ed do m, Liter. Introdução do discurso. Nele 
exórdio o orador prepara o ânimo dos ouvin- 
tes, tornando-os atentos e benévolos, Preâmbulo; inf- 
cio, comêço, princípio. 

v.t. Adornar, enfeitar, engalanar. Or- 
exornar nar, enfeitar (o discurso, o estilo). 
COGN.: exornação, exornativo. 


exortação f. Ação ou efeito de exortar; ad- 


vertência, admoestação, conselho, 
persuasão; ação ou efeito de induzir alguém a fazer 


ou não alguma coisa. 

exortar v.t. Incitar, impelir, animar (a fazer 
alguma coisa). Procurar persuadir ou 

convencer; aconselhar. Advertir, admoestar. COGN,: 

exortação, exortador, exortativo, exortatório. 


exorzonera f. Bot. (Scorzonera hispanica). 


Erva da família das compósitas, 
cujas raízes escuras e compridas, são comestíveis é 
de bom paladar. 


exosmose f. Fis. Corrente através de uma 
membrana que separa dois líquidos 
de densidade diferente. Estabelece-se ao mesmo tem- 
po que a endosmose, mas em sentido contrário. 

f. Med. Tumor que resulta da hiper- 
trofia localizada de um osso. Odent. 
Espécie de excrescência óssea que se manifesta de 
ordinário, nas superíícies externas dos maxilares su- 
periores e nas linguais dos maxilares inferiores. Bot. 
Protuberância no tronco ou nos galhos de certas 
árvores. 


exotérico 


exotérico a. Reiativo ao exoterismo. 


+ m. A parte de uma doutrina se- 
exoterismo creta que era permitido revelar 
aos não iniciados. Opõe-se a esoterismo. 
exotérmico a. Que desprende calor. Quim. 


Diz-se do composto químico que, 

ao formar-se, desenvolve calor. 

exótico a. Estrangeiro; que não é natural do 
país; exquisito; extravagante. Med. 

Diz-se das doenças importadas de países estranhos. 


: m. Med. Fenômeno pelo qual 
exotropismo um órgão se afasta de seu 
eixo e se vira para fora. 

“a v.t. Tornar pando; desenvolver, es- 
expandir tender. Dilatar, alargar. Difundir, 
propagar. Ampliar. Expor, manifestar com franque- 
za. V.p. Dilatar-se, desenvolver-se. Abrir-se, desaha- 


far-se. COGN.: expansão, expansibilidade, expansionis- 
mo, expansionista, expansível, expansivo. 

fest f. Econ. pol. Ampliação dos em- 
expansão preendimentos de ordem econômica, 
especialmente os da produção da riqueza. Pode ser 
geral ou parcial, segundo atinja praticamente tôdas 
ou apenas algumas das indústrias da área que se 
considera. Os períodos de expansão caracterizam-se 
pelo aumento no volume da produção, pela redução 
ou desaparição do desemprêgo e, frequentemente, por 
uma alta moderada nos preços. Fis. Estado de um 
fluido que se dilata. Desenvolvimento, alargamento. 
Desenvolvimento superficial de partes de organismos, 
se Ato de expandir-se, estender-se, difundir-se, dila- 
tar-se. Franqueza, desabafo, 


4 bo 2 s de dilatar. Fig. Fran- 
expansivo a Pd AA E MiloRtiro: sea 
expectativa 


f. Esperança baseada em proba- 
bilidades, promessas ou supostos 

direitos. Expectação. 

vando; probabilidade. 


Estado de quem espera obser- 
expectoração 


matérias; escarro. 

0a . Ação de expedir, remeter, enviar, 
expedição a Local onde se prepa- 
ram os objetos que devem ser remetidos. A distribui- 
cão dos objetos enviados. Expediente, desembaraço, 
diligência. Despacho de questões civís ou eclesiásti- 
cas. Mil. Remessa de tropas. 


expediente Guto ido 


ativo. 


f. Med. Ato de expulsar do 
peito as mucosidades e outras 


desembaraçado, 
M. Meio hábil 
para conseguir alguma cousa, para libertar-se de em- 
baraços ou sair de dificuldades. Departamento ou 
lugar onde se despacham negócios, Os próprios negó- 
cios que se despacham. Horário de repartiçio ou 
escritório. Coluna, em jornais e revistas, onde se 
fazem indicações a respeito da vida da publicação: 
organização, enderêço, horário, tabelas de preço, ete. 
ex edir v.t. Tornar desembaraçado, pôr em 

p condição de poder partir. Despachar 
com prontidão; mandar, enviar à pressa, Resolver, 
despachar, solucionar. Promulgar. Expulsar, expelir. 
Proferir, emitir, soltar. Despedir, afastar, livrar-se 
de. V.i. Estar a expedir, — estar morrendo, P.2p. 
Desembaraçar-se. Despedir-se. COGN.: expedição, ex- 
pedicionário, expedicioneiro, expedida, expedidor, expe- 
diência, expediente, expeditório. 


. . D b ado; ativo; diligente; 
expedito oa et deh y 

e v.t. Lançar fora violentamente; expul- 
expelir sar, atirar com ímpeto. Lançar de si. 


Escarrar, expectorar. Proferir com violência. Dissi- 
par, desvanecer, COGN,: compelir, impelir, repelir, etc. 
v.t. Expor minuciosamente; explicar 
expender com ponderação. Despender, gastar. 
COGN.: expensão, expensas. 
1A : f. Ato de experimentar. Conhe- 
experiencia cimento adquirido pela observa- 


ção e pela prática, Habilidade, perícia, instrução ad- 


660 


explanar 


quiridas pela prática. Tentativa, ensaio, Filos. Meio 
de conhecer os fenômenos produzindo-os com prede- 
terminação para melhor observá-los e acompanhar- 
lhes a marcha. Distingue-se da observação porque 
nesta os fatos não são nem provocados, nem sequer, 
às vezes, esperados. A experiência permite a repeti- 
cão indefinida do processo, a supressão de uma ou 
várias das condições que o determinam, de sorte que 
se possa verificar as decisivas e as perturbadoras; 
nada disso acontece na observação pura e simples. 
Denomina-sê também experiência o conhecimento de- 
rivado da prática: ter experiência dos homens, Na 
primeira acepção, também chamada experimento ou 
experimentação, tem aplicação cada vez maior em 
pedagogia, principalmente em consequência dos ensina- 
mentos dos laboratórios de psicologia, As dificuldades 
técnicas, porém, dêste processo, ocasionam de um lado 
a timidez dos ensaios pedagógicos experimentais e, 
de outro, conclusões por vezes apressadas ou errôneas, 
EXPERIÊNCIA DE QUETELET f. Estat. Aferiçiio 
experimental dos princípios da probabilidade, ressal- 
tando o valor da repetição de numerosas observações, 

Ma 


experimentação f. Ato de experimentar. 5& 


Processo usado nas ciên- 
cias naturais e que consiste em intervir na produção 
dos próprios fenômenos, para realizálos em condi- 
ções mais favoráveis a seu devido estudo e inter- 
pretação. A experimentação é também definida 
como uma observação artificial. Na observação não 
se faz mais que assistir no desenvolvimento dos fe- 
nômenos tais quais êles se produzem na natureza; 
na experimentação êles são provocados. A experi- 
mentação constitnue, por isso, um meio de pesquisa 
superior à observação; de fato, graças a ela é pos- 
sível reproduzir várias vezes um fenômeno, isolá-lo 
das causas perturbadoras, variar, indefinidamente as 
circunstâncias de sua produção e estudá-lo demorada- 
mente e por partes, sob todos os seus aspectos. A 
experimentação tem por fim a verificação de uma 
hipótese sugerida pela observação. Atribue-se a 
Galileu, Bacon e' Descartes o mérito de haver in- 
troduzido a experimentação na pesquisa científica; 
sobretudo ao primeiro, que forçou a ciência a aban- 
donar o método apriorístico. Convém notar de an- 
temão que nem sempre a experimentação é possível, 
ou porque em certos casos não se alcança a causa 
dos fenômenos, ou porque não se pode, muitas vezes, 
empregá-la de modo a obter êxito garantido com a 
pesquisa, Im outros casos, ainda não é permitida. 
Assim, em fisiologia ou patologia não é dado fazer 
certas experimentações perigosas no homem, como a 
inoculação de bacilos de moléstias de etiologia ou de 
terapêutica desconhecidas com o fim de lhes inves- 
tigar os processos mórbidos, as fases evolutivas é 
demais fenômenos que as caracterizam, Essas ex- 
perimentações s6 se podem realizar nos brutos, 


“in anima vii”. 

: v.t. Submeter a experiência, 
experimentar a prova, a ensaio, Tentar, Ana- 
lisar praticamente. Avaliar, apreciar por observação 
própria. Executar, praticar. Observar, verificar as 
condições de. Sentir, sofrer, passar. Conseguir, obter. 
Y.p. Tornar-se experiente; adestrar-se. COGN.: ex- 
periência, experiente, experimenta, experimentação, ex: 
perimentado, experimental, experimentável, experimento. 

: v.t. Pagar, reparar (culpa) por peni- 
expiar tência ou castigo. Sofrer as consequên- 
cias de. F.p. Rehabilitar-se; purificar-se. COGN.,: ex. 
piação, expiatório, expiável. 
expirar vt. Expelir (o. ar) dos pulmões; res- 

pirar. Exalar. Fig. Revelar, deixar trans- 
parecer. F.i. Exalar o último alento; morrer. Extin- 
guir-se, terminar. Finalizar, chegar a seu têrmo (um 
prazo). Acabar a pouco e pouco, Dissolver, desfazer- 
-se (a sociedade, o compromisso). COGN.: expiração, 
expirante, expiratório, expiro. 


explanar v.t. Tornar 


explicar, esclarecer, 


facilmente inteligível; 
Expor, marrar 


expletivo 
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pormenorizadamente, Fazer exposição verbal de. 
COGN.: explanação, explanador, explanatório. 

e a. Diz-se daquilo que preenche ou 
expletivo completa. Gram. Diz-se das palavras 
ou locuções que, embora não tenham valor semân- 
tico dentro do contexto, desempenham contudo algum 
papel tropológico. Diz-se de prefixos ou partículas 
que não acrescentam sentido novo à palavra a que 
se incorporam. Ex.: alevantar. 


do v.t. Explanar, esclarecer, tornar in- 
explicar teligível (o que parecia complexo ou 
obscuro). lxpor, desenvolver. Interpretar. Ensinar; 


lecionar, Justificar. Significar, exprimir. V.p. Falar 
com clareza, Justificar-se. Pagar. Tornar-se claro, evi- 
dente. COGN.: explicação, explicador, explicativo, ex- 


plicável. 

da : a, Que explica, elucida. Gram. 
explicativo Diz-se da oração que elucida o 
sentido de uma outra, Em geral se inicia por uma 
das seguintes locuções: por exemplo, a saber, isto é, 
etc, Diz-se conjunções coordenativas que ligam pro- 
posições idênticas, uma das quais é explicação da 
outra. Diz-se do adjetivo qualificativo ou da oração 
adjetiva que exprimem uma qualidade inerente ao 
substantivo; ex.: leito branco; gêlo frio. Ble oprime 
os inocentes, que são tão queridos por Deus. 


y v.i. Rebentar com estrondo; fazer 
explodir explosão. Manifestar-so com ruído. 
COGN.: explodidor, 


explosão. 

a f. Ato e efeito de explorar. In- 
exploração vestigação. Análise; pesquisa, 
Tentativa ou ato de tirar utilidade de alguma coisa. 
Abuso da boa-fé. 


vet, Observar atenta e minuciosamen- 
explorar te; examinar, pesquisar, inquirir. 


Procurar descobrir. Percorrer, observando e estudan- 
-do. Observar, investigar (uma região) do ponto de 
vista comercial ou geográfico. Empreender. Tirar par- 
tido ou proveito de. Cultivar, granjear. Especular; 
abusar da boa fé ou da ignorância de. Desfrutar. 
ado exploração, explorador, exploratório, explo- 
rável. 


a f. Comoção intensa, instantânea 
explosão e violenta, seguida de detonação, que 
é produzida pela combustão repentina, pela excessiva 
tensão de um íluido ou ainda, pela instantânea ex- 
pansão de um corpo que — do estado sólido ou lí- 
quido — passa ao estado gasoso. Estouro, detonação. 
Súbita exteriorização de um estado psíquico. 

= e a, Gram. Diz-se das consoantes que 
explosivo se articulam fechando completamen- 
te o tubo vocal, para abrílo de repente. Chamam-se 
também momentâneas e oclusivas. Ex.: p, b, m, t, etc. 


EXPLOSIVOS m.pl. Quim. Matérias que, sob in- 
fluência de calor ou de choque, ou de ambos ao 
mesmo tempo, se transformam rapidamente em gases, 
os quais, pela alta temperatura produzida, ocupam 
volumes relativamente enormes, exercendo em con- 
sequência disso tremenda pressão que pode ser uti- 
lizada para arrebentar corpos ou para arremessar 
projéteis. Podem consistir de substâncias explosivas 
em si, como p. ex. muitos nitrocompostos ou ésteres 
nítricos orgânicos, ou de substâncias que isoladamen- 
te não são explosivas, mas que intimamente mistura- 
das explodem por ignição ou por meio de detonadores 


(espoletas). Pe Pr 
m. Mat. Número que, escrito di- 
expoente reita e acima de outro, indica quan- 
tas vezes êste outro é multiplicado por si mesmo. 
Determina, portanto, o grau da potência a que está 
elevado o número. Qualquer quantidade elevada ao 
expoente zero é igual à unidade. Tôda quantidade 
afetada de um expoente negativo é igual à unidade 
dividida pela mesma quantidade afetada de um ex- 
poente do mesmo valor absoluto, mas positivo, 


expolição f. Liter. Figura na qual se repisa 


o mesmo pensamento, apresentan- 


- algébrica, 


do-o sob novo aspecto e dando-lhe, assim, maior real- 
ce. Ação de burilar e desenvolver um discurso. 


exponencial a. Mat. Diz-se das expressões 


que têm expoente variável, in- 

determinado ou incógnito. Função exponencial: ex- 
pressão da forma «7, na qual « é uma constante e q * 
um expoente incógnito. Equação exponencial: aquela 
que contém quantidades exponenciais. Curva expo- 
nencial: aquela cuja tradução algébrica é uma equa- 
ção exponencial, 
expor v.t. Pôr à vista, mostrar, patentear. Apre- 

p sentar; oferecer, Fazer exposição de, apre- 
sentar em exposição. Sujeitar. Explicar, desenvolver, 
explanar. Arriscar. Narrar, relatar. Submeter à ação 
de. Exprimir, expender. Revelar. Deixar, abandonar 
em sítio público (uma criança). V.p. Mostrar-se. 
Oferecer-se; arriscar-se.  Sujeitar-se, submeter-se. 
COGN.: exposição, expositivo, expositor, exposto. 

a f. Econ. pol. Venda de riquezas 
exportação para o exterior de um país. À 
exportação de mercadorias é chamada visível. Impro-. 
priamente e por darem lugar a recebimento de moeda 
estrangeira como no caso anterior, se denominam 
exportações invisíveis as operações de recebimento de 
empréstimos, juros e outras somas do exterior, embora 
não acompanhadas de saída de mercadorias. 


v.t. Remeter ou transportar para 
exportar fora do país. COGN.: exportação, 
exportador, exportável. 


exposição UR Ação de expor. Pública exibição 


produtos. Lugar ou edifício 
onde se exibe estes produtos. Ato de abandonar uma 
criança em logradouro público ou em hospital. Po- 
sição de alguma cousa com relação aos pontos car- 
deais ou à luz, Narrativa, explanação de um tema 
qualquer. Dir. Alegação, em memorial ou requerimen- 
to, de razões ou circunstâncias. Liter. Parte da com- 
posição que dá a conhecer o ambiente físico e o 
momento da ação de uma obra. Apresenta os dife- 
rentes personagens e fornece todos os dados, os an- 
tecedentes, que preparam o enrêdo e influirão no 
desfêcho. Ret. Parte do discurso em que o orador 
propõe o assunto, apresenta as provas da tese e re- 
futa as objeções. 
EXPOSIÇÃO DOS DADOS f. Estar. Consiste em 
apresentar, em grupos homogêneos, tabelas, gráficos 
e quadros, os resultados de uma operação, de modo 
que se tornem mais compreensíveis as tendências é 
conclusões que dêles resultam. 
EXPOSIÇÃO GRÁFICA 7. Estat. Representação grá- 
fica que tem por fim apresentar, clara, simples, ve- 
rídica e rapidamente, a intensidade e as variações 
de um fenômeno no tempo e no espaço. Substitue a 
descrição pela simples percepção. 
EXPOSIÇÃO NUMÉRICA Ff. Estat. Manifestação quan- 
titativa feita por meio de quadros, nos quais se in- 
serem, metodicamente, representados por meio de nú- 
meros, os dados referentes a um acontecimento qual- 
quer do domínio da estatística. 


expressão f. Ação de exprimir uma idéia, 
concepção, etc. Ato de espremer, 
apertar alguma coisa. Energia, acentuação, vigor, en- 
tonação característica. Conjunto de traços fisionô- 
micos que caracterizam uma raça. Qualidade trans- 
mitida pelo talento ou pelo gênio a uma composição, 
de modo a torná-la impressionante, atraente, Personi- 
ficação, manifestação. Mat. A representação gráfica 
do valor de uma quantidade por meio de uma forma 
Pint. Viva e animada representação de 
movimentos ou sentimentos. . 


EXPRESSÃO ALGÉBRICA f. Mar. Conjunto de nú- 
meros e letras reunidos por sinais de operações; é 
um têrmo genérico que abrange as fórmulas e equa- 
ções. A expressão algébrica é chamada racional, 
quando não contém raízes a extrair; e irracional, 
em caso contrário; diz-se inteira, quando não inelue 
divisões a efetuar; além disso, denomina-se binômio, 
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trinômio e polinômio, conforme o número de têrmos 
nela contidos. Expressão homogênea: aquela cujos têr- 
mos são do mesmo grau. Expressão identicamente nula: 
quando é nula para qualquer valor atribuído à letra ou 
às letras que a compõem; ex.: xy + y—y (x + 1). 
-EXPRESSÃO DO PENSAMENTO Jf. Pedag. Os pen- 
samentos expressam-se pela palavra oral ou escrita, 
pela mímica, os gestos, o desenho, a escultura ou 
modelagem, mas o modo de fazê-lo varia com o grau 
de cultura, A arte de expressálos pela palavra é a 
retórica ou estilística, que ensina a redigir com con- 
cisão, clareza e método. Até há pouco se considerava 
o desenho como sendo apenas uma das belas-artes; 
-» escola ativa, porém, já lhe dá função educativa 
mais relevante como elemento de expressão do pen- 
samento. Para isso, a escola utíliza o desenho espon- 
tâneo das crianças, “seus rabiscos", para, dando-lhe 
eportunos corretivos, aproveitálo como elemento de 
expressão. O mesmo ocorre com a modelagem. 


EXPRESSÃO LOGARÍTMICA f. Mat. Uma expressão 
-é dita logarítmica, quando o seu logaritmo pode ser 
indicado completamente como sendo a soma algébrica 
“de outros logaritmos de números conhecidos, multi- 
plicados, em. certos casos, ou divididos, por números 
inteiros simples que são expoentes de potências ou 
índices de raízes. 
Assim a expressão 


abtvy c sen qa 
TH 


ind 
V becos B 
é logarítmica, pois se pode escrever 


1 
dog zx=loga-d-2lgb+L-—lgce+Hlog sena 
2 


1 
+ — colog b + colog cos B. 
8 


Mais simplesmente se pode dizer: 
Uma expressão é logarítmica, quando não contém 
-a indicação de adições ou subtrações a efetuar. 


expressar v.:. O mesmo que exprimir. 


a : m. Bel. Art. Movimento 
expressionismo artístico e literário sur- 
.gido nos fins do séc. XIX, como reação contra o 
impressionismo. Sua finalidade era estabelecer o pre- 
“domínio absoluto do sentimento e da sensação, procu- 
rando traduzir não já a impressão recebida pelo ar- 
tista e sim a própria personalidade dêste. A nova 
corrente invadiu cedo todos os sectores da vida ar- 
tística e logo teve numerosos seguidores principal- 
mente na Alemanha, onde nasceu. Os principais pin- 
tores expressionistas, todos pertencentes à escola Le 
Pont, são: Heckel Nolde, Kokoshka, — Com Archi- 
penko à frente, deram-se também à realização da 
“técnica expressionista escultores e arquitetos, mor- 
mente os primeiros, pois os segundos tiveram de sub- 
meter-se às necessidades práticas da vida, imperiosas 
em sua arte, No teatro, citam-se os nomes de Georg 
Kaiser e Carl Sternheim. Na música deve-se ao ex- 
pressionismo, principalmente a polifonia complicada. 
Para os poetas expressionistas, os objetos, os homens 
e os atos apresentam-se não como existem, mas como 
-elementos do autor, que renuncia aos rigores da 
lógica e às leis da estilística. Os principais foram: 
“Th. Daiúbler, Fr. Werfel, Lothar Schryeer o Lasker- 
Schiller, 

ha bi a. Que se refere ao expres- 
expressionista sionismo. df. Partidário do 
expressionismo. 

3 a. Que traduz com energia e vi- 
expressivo vacidade a idéia ou o sentimento, 
Significativo; eloquente. 


r a. Positivo; peremptório; explícito. 
expresso Manifestado, declarado " manifesto. 


M. Trem de passageiros, de maior rapidez que os 
comuns e que não pára senão nas estações de im- 
portância. Enviado direto. . 

Im “.t. Expressar, manifestar, revelar 
exprimir por palavras ou gestos. Representar, 
simbolizar. Significar, dar a conhecer, Representar 
por meio de quadro, escultura, etc. V.p. Declarar 
seus pensamentos, suas intenções. COGN.: exprimi- 
vel, expresso. 

v.t. Lançar em rosto a (falta ou 
exprobrar culpa). Reprechar, vituperar. In- 
culpar, criminar. Censurar, COGN.: exprobração, ex- 
probrador, exprobrante, exprobratório. 

. pa f. Dir. Ação legal de desapos- 
expropriação sar alguém de alguma proprie- 
dade, por motivos de utilidade pública, e mediante 
prévia e justa indenização. O mesmo que desapro- 
priação. 

a f. Ato de expulsar. Ação de expelir 
expulsão com violência. Exclusão; desligamen- 
to. Med. Evacuação. Dir. Direito que compete ao 
Estado de banir estrangeiros perigosos ou condenar 
ac degrêdo cidadãos indignos. Pedag. Ato pelo qual 
o aluno é afastado da classe ou da escola, A expulsão 
é uma penalidade que recai sôbre o aluno e sua 
família. Em boa pedagogia jamais deveria ser im- 
posta, pois que, com essa medida, se priva o aluno 
de educação escolar, Como seja todavia impossível con- 
servar certos alunos na escola, por serêm elementos 
de permanente perturbação do trabalho escolar, con- 
viria encaminhá-los, para adequado tratamento peda- 
gógico, a estabelecimentos emendativos, 

r ' m. Ato ou efeito de expurgar, Ex- 
expurgo purgação. Ação de depurar um livro 
de conceitos imorais ou heterodoxos. Emenda, corre- 
ção. Med. Ato de purgar. Evacuação. Astr. Emersão. 


exsudação f. Fisiol. Transpiração, Transvasa- 


mento de líquidos de seus reser- 
vatórios naturais. Processo mediante o qual as par- 
tes líquidas do sanguê passam dos vasos à superfície 
dos tecidos, introduzindo-se nos órgãos ou no interior 
das cavidades, sofrendo aí modificações mais ou menos 
notáveis, seja pela condição mais favorável em que 
se encontram, seja sob a influência dos elementos 
anatômicos das localidades, 
êxtase m. Psicol, Estado das faculdades mentais 
no qual uma idéia ou uma ordem de 
idéias domina a tal ponto que, por um certo tempo, 
as impressões exteriores não são mais percebidas, 
todo o movimento fica suspenso e a mesma ação 
vital é desalentada, não subsistindo outra coisa senão 
a faculdade imaginativa. Rel. Têrmo da linguagem 
místico-religiosa que exprime um estado no qual a 
alma parece “estar fora" do corpo que fica como 
que desanimado, imóvel e insensível, Esta parte fi- 
siológica ou o elemento negativo do êxtase considerado 
em si pode provir de uma causa patológica (histeria, 
epilepsia, hipnose) ou psicológica (meditação teosó- 
fica, inspiração filosófica ou artísticas, Mas o ele- 
mento positivo, a “viagem da alma'' para zonas des- 
conhecidas e inatingíveis normalmente é um fenô- 
meno da esfera religiosa e resulta de uma atração ou 
influência de fôrças divinas, Esse lado positivo e 
teológico ocorre muitas vezes na Sagrada Escritura: 
Ezequiel, Daniel, Santo Estêvão, São Paulo. A mís- 
tica cristã de todos os tempos conhece o fenômeno; 
principalmente a escola espanhola de Santa Teresa 
e São João da Cruz deixou descrições minuciosas e 
explicações profundas sôbre o êxtase e sua reper- 
cussão na conciência e nos sentidos. Mis. Ardor; 
sentimento arrebatado. Ext. Enlêvo, arrebatamento; 
pasmo, 
extático a. Que está em êxtase; absorto; enle- 
vado, Pasmado; atônito. Absorvente. 
Med. Atacado de êxtase. 


extemporâneo ERP é fora do tempo 


inoportuno. 


extensão 


a f. Ato ou efeito de estender, Desen- 
extensão volvimento; comprimento. Amplitude. 
Superfície; área. Lóg. Conjunto de indivíduos aos 


quais se aplica determinada idéia. Está sempre na 
razão inversa da compreensão. Gram. Ação de apli- 
car, por analogia, o nome de alguma coisa a outra, 
Mús. V. diapasão. Med. Relaxamento de um músculo, 
causado por algum esfôrço. Distensão de um osso 
deslocado ou quebrado, a fim de fazêlo voltar, 

posição normal, Fis. Propriedade que pos- 
suem os corpos de ocupar um lugar no espaço. 
Lóg. Propriedade lógica pela qual as idéias ou têrmos 
se estendem a um dado número de sêres. Distingue-se 
em singular, particular e universal, Ex.: Deus, é um 
têrmo de extensão singular; homem, de extensão par- 
ticular; sêr, de extensão universal, O predicado 
da proposição afirmativa tem sempre uma extensão 
particular, ao passo que o predicado da proposição 
negativa inclue a universalidade extensiva da idéia 
que exprime, JE A extensão opõe-se à compreensão 
pela seguinte lei: Quanto maior fôr a compreensão 
dum têrmo tanto, menor será a sua extensão, e vi- 
ce-versa. 


EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA f. Pedag. Difusão dos 
conhecimentos de nivel universitário ou superior pos- 
tos entre pessoas quo não estejam matriculadas em 
curso legal, Toma a forma de conferências, de peque- 


RA 
ae 


nos cursos, de trabalhos de laboratório. Ao que se 
crê, é a transformação evoluída dos cursos ambulan- 


tes idealizados por J. Stuart, em Cambridge (1866). 
pe st. Pazer tê , delgado. Debilitar; 
extenuar v Pazer tênue, delgado Debilit r 


abater o vigor, as fôrças a. Fig. Gas- 
tar, esbanjar, dissipar. COGN.: extenuação, extenuado, 
extenuador, extenuante, extenuativo. 


exterior a. Que está da parte de fora; externa; 
: que existe fora de nós; relativo às 
nações estrangeiras, M. A parte de fora; parte; apa- 
rência; os países estrangeiros. PI. (Cinema). Con- 
junto de cenas filmadas ao ar livre. Psicol. Na ex- 
pressão mundo exterior, designa o mundo sensorial, 
externo à conciência psíquica, Na expressão sentidos 
externos, designa aqueles cujas terminações nervosas 
se encontram na superfície do corpo (tato, vista, ou- 
vido, olfato ete.), por oposição aos sentidos internos, 
cujas terminações estio no interior do corpo (cenes- 


tesia, sentido muscular). 
f. Qualidade daquilo que é 


exterioridade exterior. Pl. Aparênci 
externato m. Pedag. Estabelecimento de ensi- 


sino no qual os alunos permanecem 
apenas durante as horas de aula. Opõe-se a inter. 


nato e semi-internato. 
f. Dir. Princípio pelo 


itorialidad 

exterritoria Idade qual determinadas pes- 
. soas estrangeiras não estão sujeitas às leis (princi- 
palmente penais) do país em que se encontram. Esta 
imunidade é observada universalmente, levando-se em 
conta à categoria especial das pessoas, ou mesmo das 
coisas sôbre que ela recai: agentes diplomáticos, che- 
fes de Estados estrangeiros, navios de guerra, etc; 


+ x - Agão ou efeito de extinguir ou 
extinção ar Ato de apagar fogo, luz, 
etc. Abolição de cargo, instituição, imposto, uso, ete.: 
supressão; dissolução; anulação; extirpação. Destrui- 
ção; perda; exterminação; aniquilamento; desapare- 
cimento; amortecimento, Ruína. Quím. Perda de ener- 
gia química experimentada pela luz, por efeito do 
trabalho químico realizado. 


extinguir v.t. Apagar. Acabar, destruir. Fazer 


À desaparecer, fazer cessar. Gastar 
prodigamente; dissipar. Pagar totalmente. Abolir, Ex- 
terminar, aniquilar. Extirpar. Arruinar. Apagar, amor- 


tecer. FV.xp. Apagar-se, cessar de arder. Acabar-se 
inteiramente. Morrer.  Dissolver-se, Expungir-se. 
COGN.: extinção, extinguível, extinto, extintor. 
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extrato: 


: a Que deixou de existir: findo; aca- 
extinto bado; dissolvido; suprimido; morto. Mr. 
Indivíduo que morreu. 

v.t. Arrancar (a planta) com as raí- 
extirpar zes; desarraigar. Fazer a extirpação 
ou extração de (cancro, tumor, etc,). Fig. Exterminar, 
fazer desaparecer. COGN.: extirpação, extirpador, ex- 


tirpável. 

bs v.t. Tirar à fôrça, obter por meios. 
extorquir violentos. Conseguir, obter pela tor- 
tura (confissões, declarações, ete.). COGN.: extor- 
quidor, extorsão, extorsionário. 


EXTRA Prefixo latino que significa além de, foru, 
para fora (extradbucal, extrapor) ; separação (extra- 
jurídico); pode também exprimir grau supertativo; 
extrafino. JM. Indivíduo que executa uma tarefa su- 
plementar. Personagem que no palco apenas faz 


número. 

o a. Bot, Diz-se de um tipo espe- 
extra-axilar cial de ramificação de certas 
solanáceas. Os demais vegetais se ramificam por ga- 
lhos desenvolvidos na axila da fôlha, donde se des- 
viam diretamente para fora. As solanáceas formam 
os galhos também na axila da fôlha, mas o galho 
concresce com o eixo produtor e o acompanha até 
corta altura, Só então se desvia, dando a impressão 
de se ter formado fora (=extra) da axila da fôlha.. 


extração f. Ato ou efeito de extrair. Ação de 


extratar, Aquilo que é extraído, Sor- 
tejo de prêmios na loteria. Origem, estirpe. Mat. 


“Operação pela qual se acha a raiz de uma potência. 


Med. Intervenção cirúrgica pela qual se arranca do 
organismo um corpo estranho ou mórbido. Quim. 
Processo mediante o qual se isola uma substância. 


EXTRA CAUSAM Expressão latina que significa: 


fora da questão. 

ó é f. Dir. Ato pelo qual um cidadão 
extr adição que se acha em Estado estrangeiro 
6 por êste entregue ao Estado de que é súdito, para 
nele ser julgado ou cumprir pena. Em geral, concede-se 
a extradição de indivíduos sabidamente culpados, ou 
já condenados. E' costume não conceder a de crimi- 
nosos políticos. A extradição & um instituto que se 
justifica pela necessidade da assistência internacional 
contra o crime. A Constituição brasileira de 10-11-87, 
art, 122, n.º 12, diz: “Nenhum brasileiro poderá 
ser extraditado por govêrno estrangeiro”, 


extradorso e ia A curva exterior de 


ape V.t. Tirar para fora, fazer sair; arran- 
extrair car. Operar a extração de, Separar por 
processos químicos. Sugar. Achar, determinar (a raiz 
de um número) por meio de cálculos. Copiar, Extra- 
tar, resumir. COGN.: extração, extraidor, extraível. 


extrajudicial 


à margem da justica. 


EXTRA MUROS Expressão latina que significa: 


dos muros, fora dos limites urbanos. 


extrapolação f. Estat. Continuação do tra- 


cado de uma curva estatísti- 
ca, além do último valor conhecido e traçado, afim de 
prever as manifestações de um fenômeno, de acôrdo 
com uma lei empírica, deduzida da lei de progressão. 
dos valores até o último ponto. 


m. Farm. Produto obtido pela concen- 
extrato tração dum líquido saturado de prin- 
cípios medicamentosos extraídos mediante maceração. 
prolongada das substâncias que os contêm, — Os 
extratos estão divididos em sólidos, moles e fluidos; 
quanto ao veículo usado para carregar os princípios. 
ativos, êles se dividem em: aquosos, aleoólicos, hi- 
droalcoólicos e etéreos. Casos há em que o veículo 
pode ser, ainda, acidulado. 


a. Feito sem processo ou for- 
malidade judicial; que é feito 


force 


extrator 


extrator a. Que faz extrações. M. Aquele que 


pratica extrações. Med. Instrumento 
2om o qual se efetuam extrações. Mil. Dispositivo 
que permite retirar das armas de fogo os cartuchos 
deflagrados. 


ho a. Med. Diz-se do que anor- 
extrauterino malmente se encontra ou se 
forma fora do útero. 

EA de f. Qualidade daquele ou da- 
extravagância quilo que é extravagante; 


ato ou dito próprio de quem é extravagante; excen- 
tricidade; brincadeira; extroinice; libertinagem; es- 
banjamento. 


e uvt. F trasbordar, tornar. 
extravasar e - azer trasbordar, entornar. 


Derramar-se, trasbordar. 
COGN.: extravasação, extravasamento, extravasante, ex- 
“travasão. 


me 
extraversão f. Psicol. V. extroversão. 

- v.t. Desviar do caminho, desenca- 
extraviar minhar. Subtrair ou fazer desapare- 
cer. Seduzir, perverter; desviar do bom caminho (no 
sent. fis). F.p. Errar o caminho. Desaparecer, le- 


var descaminho. COGN.: extraviado, extraviador, ex- 
travio. 


v.t. JFEsxaltar, enaltecer, Sublimar. 
extremar V.p. Distinguir-se, assinalar-se, fa- 
zer-se notável. COGN.: extremado, extremável, ex- 


tremo. 3 f Li E ã E 

. Liturg. um dos sete 
extrema unção sacramentos instituídos por 
Cristo (Conc. Trid.) e promulgado pelos apóstolos 
(S. Tiago, 5, 14, segs.). Na antiguidade, chamava-se 
também “crisma místico”, “unção dos enfermos". O 
nome atual universalizou-se desde o séc. XII e sig- 
nifica que por êsse sacramento o fiel recebe na 
doença grave e na morte em união com Cristo a 
consumação da vida cristã. Tem por efeito o perdão 
de tôdas as consequências dos pecados, mesmo dos 
mortais, £i o enfêrmo não pode confessá-los, e con- 
fere com a santificação da alma e a união com Cristo, 
paz e alegria de espírito, que às vezes causa a 
própria saúde corporal. Êste sacramento proporciona 
à doença e à morte um sentido sacro. 


a a. Que está no fim; distante; afas- 
extremo tado; elevado; que está no último 
grau; consumado; extraordinário; perfeito; último; 


derradeiro; excessivo; exímio. M. O ponto mais dis- 
tante: extremidade; têrmo; o oposto; o contrário; 
o último grau. Mat. Primeiro e último têrmo de 
uma proporção. Pl. Carinho excessivo, 
EXTREMO-ORIENTE m. Geogr. Designação genérica 
para as regiões situadas na parte mais oriental da 
Ásia: Japão, China e Indo-China. 


extremoso Hei tem extremos; 
extrinseco à essência O dE 


a. Que é exterior; 
tence 
acidental; que é convencional ou fictício, 
: f. Med. Vício de conformação pelo 
extrofia qual um órgão (quase sempre mem- 


muito afe- 
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Ezequiel 


branoso) se apresenta com as faces invertidas: a 
interna no exterior e viceversa. Extroversão. 


a. Bot. Diz-se da deiscência dos lóculos 
extrorso da antera que se dirige de dentro pa- 
ra fora. 

a . Psicol. Um dos métodos ge- 
extrospecção fio da psicologia; consiste 
na observação objectiva do aspecto externo da vida 
mental, estudando, pois, O comportamento, assim 
do homem como dos animais. Pode combinar-se com 
“ introspecção, na qual se funda boa parte dos estu- 
dos referentes à psicologia humana; mas, em ma- 
tória de psicologia animal, deve ser usada sem ne- 
nhuma interpretação subjetiva, orientação metodo- 


lógica, aliás, que será igualmente fecunda no estudo 
da própria vida psíquica do homem, 


= f. Psicol. (Têrmo de psicaná- 
extroversão lise). Atitude ou tipo de per- 
sonalidade, em que os interêsses do indivíduo são 


orientados mais para o mundo externo, para Os 
fenômenos sociais, do que para o próprio eu (Jung). 
Orientação da líbido no sentido do mundo exterior 
(Freud): é, assim, uma “volta para fora”. Opõe-so 
à introversião. 


v.i. Exilar-se, viver em terras estranhas, 

exular coex: êxule. 
x f. Med. Ulceração superficial. 
exulceração Processo de depauperamento é 


esfacelação dos tecidos orgânicos que se fundem em 
uma massa fétida, perdendo considerável quantidade 
de substância, 


v.t. Alegrar-se, regozijar-se em extre- 
exultar mo. Alvoroçar-se, Encher-se do júbilo 
e contentamento. COGN.: exultação, exultante. 


A . 
exutório m. Med. Gicera artificial; cautério. 


EX VI Expressão latina que significa: por fôrça, 
por determinação expressa e peremptória. E' usada 
principalmente na jurisprudência. 

EX-VOTO Expressão latina que significa: por voto, 
por promessa. “e M. Têrmo latino quo designa O 
objeto oferecido em consequência de uma promessa 
ou voto: geralmente é um ornamento para o altar, 
santuário ou outra parte de um templo, e pelo qual 
se expressa o pedido de algum favor ou o agradeci- 
mento por sua concessão. 


E lau Geogr. Cidade alemã, à margem do rio 
y Pasmar, a 35 km ao sul de Koenigsberg. 
Pops 4000 hab. Fábricas de tecidos; comércio de 
gado. 


EYLAU, Batalha de—, Hist. mil. Travada nos dias 
7 e 8 de fevereiro de 1807 entre os franceses do 
Napoleão e os aliados russos e prussianos. As fôrças 
francesas somavam aproximadamente 65 000 homens 
e os aliados 72000, O encontro terminou com a 
retirada dos aliados, que tiveram 22 000 baixas con: 
tra 18 000 dos franceses. 


EZEQUIEL, Livro de-—. Hist. bíbl. Livro do Antigo 
Testamento, com 48 capítulos, contendo as profecias 
de Ezequiel, 


m. Sexta letra e quarta consoante do alfabeto 

português do latino de onde procede, é 
das línguas neo-latinas *º germânicas. E' um 
fonema labial dental constrito forte, homorgânico 
de Y. Nos vocábulos provindos do grego, direta ou 
indiretamente, corresponde ao símbolo fi, figurado 
no latim (e na antiga ortografia portuguesa) pelo 
grupo ph. Como sinal de numeração, valia 40 na 
Idade Média; com um traço horizontal sobreposto, 
valia 40000. Entre os árabes vale 80. No calen- 
dário eclesiástico, é a sexta dominical, Mús. f si- 
gnifica forte; jf, fortíssimo. Entra os alemães, de- 
signa a nota fá. Quim. E' o símbolo do flúor. 
Eletr. E' a abreviatura de farad. A. Que, em uma 
série, ocupa o sexto lugar. 


Lá * E 
fá m. Mús. Quarta nota da escala musical, 


tá 
E=73 
pr& 
Z2—— 


F bi Gens—. Hist. Família de patrícios ro- 
abia, N imei 
E , manos, parece pela primeira vez na 
história de Roma no ano 479 a. C., por ocasião da 
guerra contra os Veios, por ela custeada. 


Fabio (Quintus Fabius Maximus Aemilianus). 

Biogr. Pretor romano (séc. IL a. 0). 
Foi cônsul em 145, venceu Viriato e protegeu o 
historiador Políbio. 


FÁBIO (Quintus Fabius Máximus Verrucosus, cog- 
nominado Cunetator). Biogr. Militar romano (275- 
-2083 a. 0.). Foi cônsul por diversas vêzes e prodi- 
tador, em 217. Venceu a Ligúria, opozso às leis 
agrárias do tribuno Flamínio, combateu a Aníbal, 
com muita tática, é conquistou Tarento. 


í ou Fábia.  Biogr. Ilustre cristá da 
Fabíola Gens Fabia, falecida pelo ano 400 de- 
pois de Cristo. Consagrando seus haveres ao alívio 
dos pobres, fundou em ÃAosta, em 380, o primeiro 
hospital da Ttália. 


FABÍOLA ou Igreja das Catacumbas. Romance do 
cardinl inglês Wiseman (1854). Estudou a so- 
ciedade cristã dos princípios do IV século, servindo- 
se de um enrêdo para animar a reconstrução his- 
tórica e arqueológica. 


Sa m. Mús. (Do francês faux bourdon, 
fabordão fa'iso bordão). Gênero de composi- 
"ção polifônica, empregado frequentemente, sobretu- 


do na música vocal das igrejas a partir do séc. 
XV. Consiste em juntar a uma determinada voz: 
duas novas vozes, contrapostas à principal na têrça. 


a Fabordão. 


superior e inferior, respectivamente (comêço e fim. 


são sôbre uma quinta). Como a mais grave das 
vozes (bordão) fôsse atribuída ao soprano, ela em 
realidade soava uma oitava mais alta do que a 
notação (donde o nome falso bordão), de modo que 
os intervalos, não mais formavam têrças e quintas, 
mas tôrças e sextas. Essa maneira de cantar mantovo- 
so até hoje, embora seu efeito harmônico repugne aos 
modernos conceitos de harmonia. Passando por diver- 
sas fases de desenvolvimento, pode o falso bordão ser 
tido como precursor do estilo contrapontístico, especial- 
mente quando examinada a sua prática nas harmo- 
nizações das cadências dos salmos, Na salmodia li- 
túrgica em uníssono, a cadência recebia frequentemen- 
te formas do mais legítimo contraponto de 3 ou + 
partes, como mostra a ilustração: cadência a 4 vozes. 
do salmo 131, composta por Viadana. Pig. Disso. 
nância. Sensaboria., 


Fabre Jean Henri—, Biosgr. 
3 Tlustre entomologista[ 
francês, (1823-1915). E' muito 
conhecido por sua obra Souvenirs 
entomologiques, em que narra a 
vida de diversas espécies de in- 
setos, mostrando o pitoresco, o dra- 
mático e o misterioso de sua vida, 
como mais tarde havia de fazer 
Maeterlinck. Foi cognominado 
Fergílio dos insetos. 


J a v.t. Edificar, cons- 
fabricar truir.  Manufatu« 
rar, preparar. Produzir por processos mecânicos. Cul-. 
tivar. Fig. Causar; concorrer para. Engendrar, Maqui- 
nar, tramar. F.i. Ter fábrica, ser fabricante. COGN.: 
fábrica, fabricação, fabricador, fabricante, fabricável,. 
fabrico, fabril, fabriqueiro. 


he a. Que diz respeito a fábrica ou a tra-- 
fabri balho de fábrica, 


Jean Fabre. 


( 


Fabry 
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facultativo 


Charles—, Biogr. Físico francês n. em 
Fabry, 1867. Doutor em ciências, professor 
de física da universidade de Marselha. Em 1921 
foi nomeado professor na Sorbona, e diretor do ins- 
titnto de ótica, Seus trabalhos ocupam-se quase es- 
clusivamente dêsse ramo da medicina.. Autor, entre 
outras obras, de: Leçons élémentaires d'acoustique et 
d'optique; Applications des interférences luminew 
ses; Leçons de photométrie; Leçons d'optique physio- 


Jogique, ete. 

fábula f. Narração de fatos imaginários. Ficção 
. Q Mentira; narrativa mitológica,  Liter. 
Composição de caráter literário, geralmente em forma 
de poesia, e que apresenta um ensinamento útil ou 
um preceito de moral, mediante alegorias, cujas per- 
sonagens são entes humanos ou a personificação de 
sêres irracionais, inanimados ou abstratos. A fá- 
bula, gêncro comum a tôdas as literaturas, deve 
sempre apresentar êsses dois elementos; sentença 
moral (sua finalidade) e ficção (o meio). Os prin- 
cipais fabulistas de todos os tempos foram: Vischnou 
Sarma, Esopo, Fedro e La Fontaine. 


fabulação f. Narrativa fabulosa.  Exagêro. 


Moral encerrada numa fábula. Li- 
ter. Figura pela qual se considera real o que é ima- 
ginário, Psicol. Nome que se dá À invenção de nar- 
rativas fictícias, muito comum na idade infantil. 


e m. Aquele que escreve fábulas. Fig. 
fabulista Mentiroso, patranheiro. 
fabuloso :: 


Que nito tem existência real. TIn- 
: ventado, imaginário. Relativo à mi- 
tologia. 


Incrível, admirável, grandioso, 


façanha f. Proeza, ato heróico; ação admirá- 


vel, dificil de executar. Pig. Ação 
perversa; malefício; crime, 
rd f. Expedição militar. Bando revolucio- 
facção nário. Partido político. 


ho q. Que perturba a ordem. Sedicioso. 
faccioso Sectário apaixonado de uma facção. 
Dominado pelo partidarismo. Parcial, 


face f. Anat. Parte anterior da cabeça huma- 
na, situada em baixo e diante do crânio 
e limitada pela linha da base dos cabelos, pelas 
orelhas e pelo arco maxilar inferior, Rosto, cara, 


semblante. A maçã do rosto. Zool. A região an- 
terior da cabeça dos mamíferos. As superfícies 
lisas e planas de ossos ou órgãos. Arquit. Rampa. 


A parte visível dos objetos. Num. O lado das moe- 
das que apresenta uma efígie. Bot. Lado superior 
-ou inferior de uma fôlha, O lado estampado de 
uma fazenda, Pace a face: em frente, defronte, em 


presença. 

APR f. Qualidade ou modos de facêto. Dito 
facécia chistoso. 
facêta f. Pequena face (diz-se especialmente 


das pequenas superfícies limitadas e pla- 
nas de cristais e pedras preciosas). Fig. Aspecto. 


A 
facêto a. Chistoso, gracioso, brincalhão, alegre. 
fachada dei Frente, parte anterior de 


edifício; frontispício, frontaria. 
Fig. Rosto, aparência de uma pessoa. 


facho m, Archote, farol, lanterna, brandão, lu- 

zeiro, O que ilumina; o que esclarece o 
espírito; o que serve de ponto de referência; o que 
é utilizado como guia. Fig. Aquilo que suscita e 
alimenta uma paixão. Ictiol. (Apsilus fuscus). Pei- 
xe da ordem dos acantopterígios. 


q Geogr. . Denominação antiga de «uma 
Fachoda província, cidade e aldeia do Sudão. A 
província chama-se 


atualmente Alto-Nilo; a cidade 
tem o nome de Codoc; e a aldeia, Delvar. Hist. Na 
história colonial da África, deu-se em Fachoda um 
sério incidente entre a França e a Inglaterra, En- 


quanto Kitchener submetia os derviches no Sudão 
anglo-egípcio, o major Marchand arvorava a bandei- 
ra francesa em Fachoda (1898). Depois de sub- 
jugar os rebeldes em Ondurman, Lord Kitchener 
entrou igualmente em Fachoda o que ocasionou uma 
grave tensão diplomática entre os dois países inte- 
ressados. A França, porém temendo o poderio inglês, 
ordenou a evacuação da cidade, recebendo em troca 
o reconhecimanto, por parte da Inglatera, de seus 
direitos sôbre o Sudão ocidental, O incidente de 
Fachoda pode ser considerado como ponto de partida 
da política de aproximação entre a França e a In- 
giaterra e que culminou na Entente Oordinle, 


FÁCIA PRÓPRIA f. Anat. Lâmina de tecido celular, 
mais ou menos condensado, resultante da dobra do 
peritônio e que se dá quase em tôda a extensão da 
parede abdominal, O mesmo que aponevrose peritonial, 


Ao? m. Med. Denominação dada às diferen- 
fácies tes alterações da fisionomia no estado 
de doença. Hist. mat. Aparência, aspecto peculiar, 
características individuais de um corpo. Geol. As: 
pecto de terreno. Conjunto de caracteres litológicos 
e ypaleontológicos de uma formação geológica. 


Grande criminoso. Celerado, per- 


facinora 7: é 


= f. Med. Inflamação do cristalino do ôlho; 
facite lentite. 


exata de um es 


tm .R duçã 
fac-símile a pin Cópia 


crito, desenho, pintura, etc. 
fiel. 


as a. Imitado pela arte; que não é na- 
factício tural; artificial, 


factitivo a. Gram. Diz-se dos verbos intransi- 


tivos que assumem acidentalmente o 
caráter de transitivos, como em: Eu parei o relógio 
(fiz o relógio parar) — O sol secou as plantas (fez 
as plantas secarem) — O comandante cessou o ata- 
que (fez cessar o ataque). 


FACTOTUM m. Locução latina. Aquele que se julga 
apto para resolver todos os negócios. Aquele que 
trata de todos os negócios de alguém,  Faz-tudo. 


fácula f. Astr. A região mais iuminosa do disco 
solar. Apresenta-se principalmente. nas 
bordas da superfície do Sol e acha-se associada fre- 
quentes vezes com as chamadas manchas solares, 
faculdade f. Poder físico ou moral. Função 

física ou psíquica inerente ao in- 
divíduo. Propriedade de uma substância. Talento, 
capacidade, aptidão, disposição. Permissão, liconça, 
autorização. Ensejo, ocasião, oportunidade. Cada 
um dos grupos especializados de estudos. O grupo 
de professores de um estabelecimento de ensino su- 
perior. Capacidade de fazer alguma cousa, Esta- 
belecimento onde se professa ensino superior de 
um certo ramo de conhecimentos, Poder de produzir 
certos fenômenos ou de experimentar certas modifi- 
cações. Filos. Ensinam os escolásticos, conforme 
Aristóteles, que as faculdades são os princípios pró- 
ximos das operações da alma. As faculdades, diz 
S. Tomaz, são as causas imediatas dos fatos psico- 
lógicos. Os empiristas, contrariamente à filosofia 
tradicional, consideram as faculdades como simples 
categorias de fatos, como “nomes cômodos por meio 
dos quais reunimos, num compartimento distinto to- 
dos os fatos duma espécie distinta” (Taine). Os 
escolásticos distinguem as faculdades sensitivas, pró- 
prias da vida animal, e as faculdades intelectivas, 
próprias da vida moral. Umas e outras se dividem 
em cognitivas e apetitivas. 


y a. Pertencente a uma faculdade, 
facultativo Que concede, confere um direito, 
uma permissão. Que permite fazer ou deixar de 


fazer alguma cousa. Quo não é obrigatório. AM. 
Médico. 


facúndia 


a bo) f. Facilidade em falar, em discursar. 
facúndia Eloquência. Loquacidade, 
fada f. Emte imaginário, sobrenatural, represen- 
tado geralmente sob a forma de uma malher, 
e a quem nas histórias infantís se atribuem dons 
prodigiosos, benéficos ou maléficos, Fig. Mulher 
extraordinariamente formosa. Ter mãos de fada — 
diz-se da mulher que executa com perfeição certos 
trabalhos delicados de bordado ou de costura. PI. 
Agouros, auspícios. 


v.t. Vaticinar, predestinar, destinar. Fa- 
fadar vorecer, dotar, conceder "dons, graças. 
COGN.: fada, fadado, fadário. 

Fado, sorte, destino, Incômodos, 


PARE na. 
fadário pesares, atribulações, desgostos. Lida 
contínua, vida trabalhosa. 

“ma f. Med. Sensação de cansaço provocada 
fadiga por trabalho excessivo, esgotamento ner- 
vôso ou intoxicação. Trabalho penoso. — Manifes- 
ta-se: pela diminuição da capacidade de realização, e, 
subjetivamente, pela aversão ao esfôrço. Quando 
atinge seus limites, chega À inibição, A fadiga pode 
ser física ou psíquica, muscular ou cerebral, geral 
ou local. «A fadiga mental afeta o organismo e, vice- 
versa, o cansaço físico dificulta o labor intelectual, 
Os processos de medir a fadiga são chamados pono- 
métricos. 

FADING m. Radiotecn. Nome dado à variação de 
intensidade do sinal recebido de determinada estação 
transmissora, como resultado de diferenças que so 
apresentam no caminho percorrido pela transmissão. 
Além da debilitação, origina também uma distorção do 
sinal, A inconstância de iontização das camadas atra- 
vessadas é uma das causas principais do fading. 
fado m. Sina, destino, sorte. Predestinação. Fa- 

talidado. Fadário, Mús. Tipo de canção 
e dansa populares em Portugal, com acompanhamento 
de guitarra, surgidas pelos meados do século passado. 


Far-der Geogr. V. Feroé. 
Mitol. Fi- 
Faetonte Li, sol 


e de Clímene, Obteve per- 
missão para alumiar o mun- 
do durante um dia apenas, 
guiando o carro do Sol; 
porém tio desastradamente 
o fez, que por pouco não 
incendiou a terra. Júpiter, 
furioso, fulminou-o, atirou- 
o ao Pó, e transformou em choupos 
suas irmãs — as Helíadas — que 
lhe haviam ajudado a atrelar os 
cavalos ao carro. Bat. Pessoa que 
se mete em emyprêsas superiores 
às suas fôrças., 


FAETONTE m. Carruagem leve 
« pequena, descoberta, provida da 
quatro rodas. 

Elemento grego que entra 
fago na composição de 
certas palavras, exprimindo a idéia 
de comer: antropófago, fagomania, 


fagócito 7º, Fisiol Oóula 


que absorve e en- 
globa bactérias, outras células a 
substâncias estranhas. Classificam- 
-se os fagócitos em macrófagos e 
micrófagos. 


: f. Fisiol. Elimi- 
fagocitose nação das bace- 
térias pelas células vivas do or- 
ganismo, as quais absorvem aque- 
las, digerindo-as. 


m. Mús. Instrumento 
fagote de sôpro semelhante 


Fagote. 
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ao oboé, porém muito maior; pro- 
duz sons graves. - 


fagueiro a. Que afaga; 


meigo. Suave, Ca- 
rinhoso. Agradável. 


Faguet ÉEmile—, Biogr. Crí- 


? tico e ensaísta fran- 
cês (1847-1916). Foi professor 
de arte poética na Sorbona, e 
em 1900 ingressou na Academia 
Francesa. Como crítico literário 
do “Journal des Débats" e au- 
tor de numerosas obras, procu- 
rou principalmente rehabilitar a literatura do século 
XVII. Internou-se também pelo drama moderno, e 
versou assuntos políticos e filosóficos. Sua arte é 
fina, engenhosa, sutil e brilhante. Escreveu: Les 
grands maitres du XVII.º siêcle; Corneille; La Fon- 
taine; Voltaire; Flaubert; Le théâtre contemporain; 
Le pacifisme; Les préjugés nécessaires; L'art de 
lire; L'anticléricalisme, etc, 


fagulha f. Faísca, chispa, centelha, faúlha. 
Cor. bras. Serra do Estado de Mi- 
Fagundes nas Gerais. 


4 Gabriel Daniel—, Biogr. Físico 
Fahrenheit, mio (iosoriso) nem 
Danzig. Estabeleceu-se, ainda jovem, na Holanda, 
onde se dedicou à construção de aparelhos físicos e 
meteorológicos. Introduziu o mercúrio como líquido dos. 
termômetros, em lugar do flcool antes usado, A. 
escala de Fahrenheit ainda hoje é empregada nos 
países anglo-saxônicos. Os instrumentos por êle 
construídos levaram-no a importantes descobertas: ve- 


Emile Faguet. 


rificou a dependência dos pontos de ebulição da. 


pressão atmosférica, e descobriu os fenômenos do 
superresfriamento da água (1721) e da alteração 
dos pontos de fusão e ebulição da água pela adição 
de sais (1724). 


faia f. Bot. (Fagus silvatica). Árvore da famí 
lia das fagáceas. Apresenta fôlhas alterna- 
das e nervuras penadas. Há umas quinze espécies, 
que medram nas regiões temperadas e frias; & 
faia européia é de alto porte, tronco ereto e casca 
lisa; fornece madeira branca, que é de boa com- 
bustão, 
Faial Gceogr. Ilha portuguesa pertencente ao ar- 
quipélago dos Açõres, a 205 km da ilha 
de S. Miguel e a 100 km da ilha Terceira. Pop.: 
21500 hab. Sup.: 178 km?; aproximadamente 19 
km de comprimento por 11 km de largura. O melhor 
pôrto é Iorta, cidade de 7600 hab. A ilha produz 
cereais, vinhos, laranjas, nozes e castanhas. As mu- 
lheres tecom rendas muito apreciadas. A coloniza- 
cão de Faial começou em 1453. 

5 f. Quim. Louça fabricada de argily 
faiança isenta de óxidos de ferro, de fragmen- 
to poroso coberto de um vidrado branco e opaco, 
frequentemente ornamentado com pinturas. 


: f. Serviço a bordo de um navio. “Tra- 
faina balho aturado; lida, azáfama. 


* Ea. Sir Wiliam—. Biogr. Engenheiro 
Fairbairn, escocês (1789-1874). Foi o pri 


meiro construtor de navios com casco de ferro e 
quem primeiramente usou pontes metálicas tubulares, 
Deixou diversas obras de caráter científico de gran- 
de valor, entre as quais: Mills and Millivork, Iron, 
its History and Munufacture; Applications of Iron 
to building Purposes; Iron Shipbulding; Useful In-- 
formations for Engineers. 

ha >» Thomas—, Biogr. General inglês (1612- 
Fairfax, 1671).  Desempenhou papel saliente 
nas guerras civís do reinado de Carlos Í, a princí- 
pio ao lado dos parlamentares, passando-se depois, 
em 1650, para o partido do rei, Após ter-se reti- 


faisandé 
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rado para a vida privada, es- 
ecreveu suas Memories. 

FAISANDÉ  (pron.: fesan 
dê). a. 'Têrmo francês; diz-se 
da carne ou caça que se con- 
serva algum tempo antes de 
cozinhar, a iim de adquirir 
o odor e a maciez da carne 
do faisão, ave que geralmente 
não se come logo depois de 
morta. — Cândido Figueiredo 


propôs afaisoado ou afaiso- 
nuúdo. 
mo » x 
m. Ornit. Gênero 
faisão de galináceos, de 
origem asiática, — O faisão 


propriamente dito é de grande 
porte, tem a cabeça emplumada 
e desprovida de carúnculas, As 
penas da cauda chegam a atin- 
gir dois metros; apresentam 
córes vivas, de reflexos metá- 
licos. A incubação prolonga-se 
por 25 dias, A ave é domesti- 
cável, embora algumas espé- 
cies não saiam nunca do es- 
tado semisselvagem, a pesar do 
cativeiro, como acontece com 

o faisão comum (Phasianus 
colehicus). Citam-se entre ou- 
tras espécies: o faisão versico- 
lor, o da Mongólia, o de 
Amherst, o dourado e o pra- 
teado, 


faísca f. Chispa, centelha, 
faúlha, Palheta de 
ouro encontrável nas terras 
auríferas. Partícula luminosa 
que se desprende de um corpo 
inflamado, ou da pederneira 
quando ferida com um ferro. 
Faísca elétrica: traço luminoso 
e incandescente que parte su- 
bitamente de um dbrpo cletri- 
zado quando se aproxima de outro de menor carga 
elétrica; raio. 


x v.t. Emitir, lançar (fagulhas, cente- 
faiscar lhas). Dardejar. P.i, Lançar faíscas 
ou centelhas; cintilar. Deslumbrar, ofuscar. Procurar, 
catar palhetas de ouro ou diamantes, revolvendo 
areias ou britando cascalhos. COGN.: faísca, faisca- 
ção, faiscador, faiscante, 


faixa f. Tira de pano com que se cinge qualquer 
parte do corpo, Cinta; listra; banda; ata- 
dura: correia. Arquit. Friso sem relêvo entre a 
cornija e a arquitrave. Agron. Trato de terra estreito 
e comprido. str. Zona em redor de um planeta, 
Heráld, Banda que atravessa transversalmente um 
brasão. 

FAIXA LITORÂNEA 7. Porção de mar sob a juris- 
dicção do país ao qual pertencem as costas banhadas 
por essas águas. Seus limites variam de 3 a 12 
milhas de largura. (S6 a China pretende exercer o 
domínio sôbre um mar territorial de 100 milhas). 
Nela se incluem golfos ou baías, desde que a aber- 
tura dos mesmos não seja superior a 6 milhas. Se 
o fôr, a faixa litorânea correrá paralela ao conti- 
nente e o país não terá jurisdição sôbre a parte que 
exceder essa medida. 


É as .- Ruído d ê 
falácia a uído de vozes 


FALÁCIA f. Qualidade do que é falaz. 
burla. Ilusão. 


Murmúrio. Falató- 


Engano, 


“o f. Designação que os gregos davam a 
falange seus corpos de infantaria.” Ext. Qual 


(Gennaeus nycthemerus), (fêmea e macho), 
5 — Lophophorus in:peyanus. 
Mikado. (Syrmaticus Mikado). 


Faisões. 
1 — Faisão dourado (Chrysolophus pictus). 2 6 3 — Faisão prateado 


4 — Polyplectrum chínquis. 
6 e 7 — Macho e fêmea de faisão do 
8 — Faisão de Amherst (Chrysolophus 
amherstiae). ) 


quer corpo de tropas. Fig. Legião, multidão. Sociol. 
Unidade social do sistema ideado por Fourier (veja 
falenstério). Anat. Cada um dos ossos dos dedos; 
denominam-se falange, falanginha e falangeta — ou 
-— 1.º, 2º é 8.º falange, partindo do carpo para & 
extremidade, Pol. Denominação abreviada de Falan- 
ge Espafola Tradicionalista, partido político espa- 
nhol — dos moldes do fascismo e do nazismo — 
criado por José Antônio Primo do Rivera. Em 
1987 foi reconhecido como partido governamental da 
Espanha e passou a ser dirigido por um conselho 
nacional de 50 membros sob a chefia do general 
Francisco Franço, que recebeu o título oficial de 


el Caudilo. 
f. Anat. Última falange dos dedos, 
falangeta na qual aparece a unha, 


falanginha f. Anat. Um dos ossos que formam 


os dedos e os artelhos; acha-se 
colocado entre a primeira e a terceira falange. 
m. Sociol. Denominação criada 


falanstério pelo sociólogo e economista fran» 


cês Fourier (1772-1837) para designar a área de 

socialização por êle proposta. Dentro dessa área, que 

mediria uma légua quadrada, poderia morar uma 

falange, isto é, cêrca de duas mil pessoas; todos 

habitariam um grande prédio único: o falanstério. 

Dentro dessa área tudo seria de propriedade comum: 

a terra, as ferramentas de trabalho, os instrumentos, 

Fourier, que é considerado o pai do socialismo, criou, - 
assim, a sociologia falansteriana. 


falaz a. Fraudulento; ardiloso. 


k Enganador, qui- 
mérico. 


falcão 


falcão m. Ornit. Gênero de aves de rapina, da 

família dos falconídeos. A espécie mais 
conhecida é Falco peregrinus, que vive na Europa 
e na Ásia; é de côr cinzenta, com o ventre ruivo 
e pintalgado de preto. Os falcões são os rapaces de 
maior rapidez e habilidade. V. Falcoaria. 


falcoaria f. Arte de adestrar falcões para 


a caça. Caçada com falcões. Je 


De origem muito remota, à falcoaria foi cultivada e 
grandemente apreciada pelos reis € nobres da Idade 
Média. Requer muito tivocínio e paciência, as aves 
vem adestradas alcançaram, por vêzes, valor fabuloso. 

Etienne Maurice—, Biogr. Estatuá- 
Falconet, rio francês, nascido em París, 
(1716-1791). Foi chamado a S. Petersburgo por 
Catarina II, da Rússia, para executar a colossal 
estátua equestro do Pedro, o Grande, obra que O 
ocupou durante doze anos. São célebres seus tra- 
balhos intitulados Milon de Orotone; Pyugmalion; La 
baigneuse; ete. Escreveu também obras sôbre belas- 
artes e em particular sôbre escultura. 


f. Geogr. Sopé ou fralda (de monte ou 
falda cordilheira). 
h da |. Geogr. 'Tipo de costa alta, resultante 
Taleja ER erosão marinha ou abrasão. Ca- 
racteriza-se por ser mais ou menos vertical e abrupta; 
quando a costa é formada de calcáreo ou arenito, 
apresenta-se como um paredão e com praias que & 
circundam; quando granítica, seu perfil é menos 
abrupto; e as praias, mais raras. Graças ao in- 
cessanto trabalho das águas do mar, à taleja ou 


falésia recua constantemente, deixando em seu lugar 
a chamada plataforma litorânea. 


falena findo” popa: 
signação popu- 
tar das borboletas notur- 
nas. Nome de uma su- 
perfamília dos lepidópte- 
ros. As Phalena compre- 
endem mais de 2000 es- 
pécies cosmopolitas, Quan- 
do pousam, têm, em ge 
ral, asas completamente es- 
tendidas. 
falência fan 
a falta, êrro, 
omissão. Carência. Ato de 
falir (o negociante). Dir. 
Estado do negociante que, sem relevante razão de 
direito, não paga no vencimento obrigação mercantil 
líquida e certa, (Decr. n.º 5746 — de 9-XI1I-1929 
— art, 1.º): ou, ainda, segundo o art. 2 do citado 
decreto — à o estado do comerciante que: 1.º — 
exocutado mesmo por dívida civil, não paga a impor- 
tância da condenação, nem a deposita, nem nomeia 
à penhora bens estranhos ao giro do seu negócio, 
dentro do prazo legal; 2.º — procede a liquidação 
precipitada ou lança mão de meios ruinosos ou frau- 
dulentos para realizar pagamentos; 3.º — convoca 
credores e lhes propõe dilação, remissão de créditos 
ou cessão de bens; 4.º — cede, doa ou aliena parte 
ou a totalidade do ativo a terceiro, credor ou não, 
com a obrigação de êste solver suas dívidas ou não, 
sem o consentimento expresso de todos os credores; 
põe bens em nome de terceiros, contrai dívidas si- 
muladas, com o fim de ocultar ou desviar bens, de 
retardar pagamentos, ou fraudar credores; 5.º — 
constitue hipotecas, anticreses, penhoras ou qualquer 
outra garantia, preferência ou privilégio a favor 
de algum credor, sem ficarem bens livres e desem- 


Falena, 


bargados, equivalentes às suas dívidas, ou tenta pra- 


ticar qualquer dêstes atos; 6.º —— ausenta-se sem 
deixar ropresentante para administrar seus negócios 
ou habilitado com recursos suficientes para pagar 
aos credores; abandona o estabelecimento; oculta-se 
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faltar 


ou tenta ocultar-se, deixando furtivamente seu do- 


micílio. 
falésia f. Geogr. O mesmo que faleja, 


falha f. Racha, fenda. Defeito. Falta, lacuna, 
Geol. Plano de separação que se estabe- 
lece entre blocos de uma região, em virtude de mo- 
vimentos diferenciais de deslocamento mais ou me 
nos vertical, 


falir v.i. Faltar, minguar, escassear. Não ter 
com que pagar aos credores. Abrir falên- 
cia, quebrar. Fig. Ser mal sucedido; fracassar, abore 
tar, E! verbo defectivo; usa-se geralmente nas for- 


mas arrizotônicas. COGN.: falência, falida, falido, 
falimento. 
Falkland Geogr. Grupo de ilhas do Atlântico 


sul, a 500 km da Terra do Fogo, 
Descobertas em 1592 por Davis e visitadas por Bou- 
gainville, passaram ao domínio espanhol (1770) e 
argentino (1820). Em 1833 foram incorporadas ao 
Império Britânico. Conhecem-se estas ilhas (de Lord 
Falkland, 1690) também pelo nome de Malvinas que 
lhes foi dado pelos marinheiros de St. Malo. Em 
1914 (8 de dezembro) travou-se nas águas das ilhas 
de Falkland a batalha de mesmo nome entre o 
almirante alemão Graf Spee e o inglês Sturdee, na 
qual tôda a frota de cruzadores (5) do primeiro foi 
aniquilada, escapando apenas o “Dresden”. 


Falliêres, Clément Armand--, Biogr. Político 


francês (1841-1931). Formou-se em 
direito e exerceu a advocacia. Ocupava, em 1906, 
o cargo de presidente do Senado, quando foi cha- 
mado à presidência da República Francesa, 
fal uear v.t. Desbastar, lavrar (madeira em 
q toros).  Esquadrejar, esquadriar (a 
madeira) a machado ou a enxó. Segurar, prender 
com cunhas. COGN.: falqueador, falquejar. 
falsário m. O que falsifica ou altera alguma 
cousa (documentos, sinais, escrituras). 
Falsificador. Fig. Perjuro, Ê 
falsete me. Mús. Voz muito aguda; voz da gar- 
ganta. 3% O falsete é usado pelos tenores 
como expediente pouco recomendável para alcançar 
uma nota muito alta e que está fora da extensão 
normal de sua voz. Ao contrário da voz natural, 
produzida no peito, o falsete é um tom puramente 
da garganta. Quase sempre é fraco e pouco sonoro. Zx 
Voz comumente empregada, como recurso de varia- 
cão, no jodler dos Alpes suíços e bávaros e em can- 
cões do folclore negro norte-americano, 
bd f. Qualidade daquilo que é falso. Ca- 
falsidade lúnia, mentira, hipocrisia, fraude. 
Dir. Delito que consiste em esconder ou alterar do- 
losamente a verdade. 


falsificar ?;* 


Imitar fraudulentamente, Alte- 


rar com o fim de enganar. Con- 
trafazer. Alterar, adulterar (gêneros alimentícios, 
documentos, etc.). COGN.: falsificação, falsificador, 
falsificável, falso. 


FALSTAFE, Sir John—, Liter. Personagem jovial, ga- 
bola e astuto, que aparece nas peças Henry IV é 
The Merry Wives of Windsor, de Shakespeare, 


FALSTAFEF Mús. Ópera bufa em três atos e seis qua- 
dros, música de Verdi e libreto de Arrigo Boito, res 
presentada pela primeira vez em Milão, em 18983. 
Além dessa, há mais três outras óperas com êste 
título: 1) ópera italiana, de Salieri, encenada em 
Viena, em 1798; 2) ópera inglesa de William Balfe, 
aparecida em Londres, em 1838; e 3) ópera cônica 
francesa em um ato, música de Adolphe Adam, en- 
cenada em París, em 1856. 


faltar v.i. Não haver, não existir. Deixar de 
comparecer. Ausentar-se; falhar. Deixar 
de cumprir ou de fazer. Não socorrer, não valer 
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, 


no momento preciso. Sentir privação ou falta. Ser 
necessário para inteirar certa quantia. Morrer. Fal- 
tar ao respeito, desrespeitar, desacatar. Faltar pouco 
para, — estar a ponto de. COGN.: falta, falto, faltoso. 


faluca f. Pequena em- 
barcação cos 
teira de baixo bordo, de 
velas e remos, usada pe- 
los marroquinos, a 
f. Opinião pú- 
fama blica.  Renome, 
celebridade, reputação; gló- 
ria. Notícia, 
FAMA Mitol. Divindade 
mensageira de Júpiter. que, 
segundo Ovídio, habitava 
um palácio de bronze com 
mil aberturas; de lá anun- Faluca. 
riava as notícias que inte- 
ressavam os deuses e os homens. 
FAMA VOLAT Expressão latina do Vergílio, na 
Eneida, que significa: a fame voo, em alusão à ra- 
pidez com que se propalam as notícias. 


famigerado a. Afamado, célebre, famoso. 


su f. Sociol. Grupo de indivíduos consan- 
família guíneos que usam o mesmo nome. Dir. 
Grupo constituído de duas pessoas de sexos diferen- 
tes, unidas pelo casamento, e dos filhos delas nasci- 
dos; esta união é legalizada pelo Estado e pela 
Igreja, ou por uma só dessas instituições. Bot. e 
Zool. Grupo de gêneros afins; (várias famílias cons- 
tituem uma superfamília e uma ordem). Gram. 
Conjunto de palavras que derivam da mesma raiz. 


familistério m. Sociol. Conjunto de famí- 


las que vivem sob um mesmo 

tecto, seguindo uma espécie de regime cooperativo. 

faminto a. Que sente muita fome; famélico, 

esftaimado. Fig. Ávido; que deseja 
ardentemente. Caloroso; férvido. 


= m. Criado, serviçal, doméstico; em- 
fâmulo pregado de comunidade religiosa. Cau- 


datário. 
FAN m. (Do inglês fan, provavelmente abreviação 
de jfanatic). — Admirador, especialmente de artistas 
de cinema e teatro e de escritores. 
fanal mm. Farol. Lanterna; fogo aceso em tôr- 
res, ao longo das praias ou nos portos. 
Lanterna usada a bordo de navios. Revérbero. Fig. 
Guia, luz intelectual. 
fanar v.t. Diminuir o comprimento ou à lar- 
gura de (vestimenta), cortando.  Mur- 
char. VY.p. Murchar-se — Nesta acepção é tido por 
galicismo, não obstante contar com o beneplácito de 
Camiio C. Branco, que o empregou em seus livros. 
fanático a. Referente a fanatismo, Diz-se da 
pessoa que pretende estar inspirada por 
alguma divindade. Diz-se do indivíduo exeessiva- 
mente zeloso da religião ou qualquer doutrina. M. 
Entusiasta, defensor incondicional de alguma idéia. 
Pessoa que, tomada de exagerado sentimento reli- 
i ce entrega a mortilicações e penitências ex- 
s. Aquele que tem paixão exagerada por 
alguma cousa. 

” m. Exaltação; estado de fanático. 
fanatismo Paixão, zêlo excessivo. Adesão 
incondicional a uma idéia. Confiança irreíletida e 
incondicional em alguém ou em alguma doutrina. 
fandango m. Mis. Dansa popular espanhola 

e portuguesa, de movimento vivo e 
apaixonado, a três tempos, acompanhada de castanho- 
Trazido pelos portugueses para O Brasil, tomou 
feições características ao novo meio, especialmente 
no Rio Grande do Sul, onde os dansarinos dêle par- 


fantasmagoria 


ticipavam com a indumentária campeira e o interrom- 
piam, de vez em quando, para à recitação de versos. 
Tendo caído em desuso, o têrmo passou a designar 
um baile qualquer, folia, briga ou assuada. 

a : f.pl. Bot. (Phanerogamae) 
fanerogâmicas Plantas que têm flores. Di- 
videm-se em ginospermas e angiospermas, 

Cor. bras. Ilha do rio Jacuí, no Estado 
Fanfa do Rio Grande do Sul, Hist. Foi o tea- 
tro da sangrenta batalha de 2 de outubro de 1836, 
entre as fôrcas chefiadas por Bento Goncalves é 
Bento Manuel Ribeiro. O combato finalizou pela 


capitulação de Bento Gonçalves que, preso, foi re- 
metido para Pórto Alegre, capital do Estado. 


f. Mús. Banda de música com ins- 

fanfarra trumentos de metal, Eat. Fanfarria. 
= a. e m. Aquele que faz alarde de 
fanfarrão valentia. . Bravateiro, jactancioso. 
1 f. Faculdade imaginativa. Imagina- 
fantasia ção. Ficção. Idéia, pensamento. Gôs- 
to passageiro; capricho extravagante. Excentricidade. 
Mús. Composição musical de desenvolvimento livre. 
Arranjo de trechos de óperas ou operetas, geralmen- 


to intercalados de variações e episódios que servem 
de transição e modulação. Pot-pourri. Seleção. 


. v.t. Imaginar, idealizar, criar na 
fantasiar fantasia. F.i. Devanear. F. p. 
Disfarçar-se; vestir fantasia carnavalesca, COGN.:. 
fantasia, fantasiosamente, fantasioso, fahtasista. 


: a. Que apresenta excessiva fanta- 
fantasista sia. Que segue apenas os capri- 
chos da própria imaginação. Excêntrico, M. Pes- 
soa dada a fantasias, 


fantasma m. Imagem ilusória que, por alu- 


cinação, por defeito visual ou do 
cérebro, alguém julga ver. Espetro. Suposta apa- 
rição de defunto; alma do outro mundo, Fig. Pes- 
soa magra, mncilenta, abatida, acabrunhada. Pes- 
soa que não tem boa aparência. Aparência vã de . 
uma coisa; quimera. Cousa medonha. 


fantasmagoria tie Arte de fazer aparecer 


uras luminosas ou fan 


Vista dum palco de fantoches. 
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tasmas em um lugar completamente escuro. Fantas- 
ma. Fig. Ilusão, Quimera. Utopia. 


fantoche m. Boneco movido por meio de cor- 
déis. Títere. — O gênero é conhecido 
desde a mais remota antiguidade; os fantoches chi- 
neses são comprovadamente os mais antigos. Intro- 
“Suzidos na Europa durante o séc. XII, alcançaram 
sua popularidade máxima na Itália e França, nos 
sécs. KV e XVI. A partir daí, e especialmente com 
o renascimento do gênero no séc. passado, surgiu 
a figura inconfundível de Polichinelo, tipo criado 
na Itália (o Guignol, dos franceses; o Punch, dos 
ingleses; o Kasperl, dos alemães; o Karagheuz, dos 
turcos: o Petrouchka, dos russos). -—  Distin- 
guem-se diversas espécies de fantoches: figuras pla- 
nas (para sombras chinesas) e plásticas; movidos 
a mão e outros por meio de fios. Este tipo alcançou 
grande perfeição: há famosos conjuntos, como os 
Piccoli, da Itália, e os Ialton, da França, que imi- 
tam perfeitamente os mais complexus números de 
musie-hal. Fig, Indivíduo sem vontade própria; 
autômato. Figura caricata; palhaço, 


fantochinar v.i, Fazer fantochadas, COGN.: 


fantoche, fantochada. 


m, Zool. Espécie de esqualo cinzento- 
faquete amarelado, cuja bôca é guarnecida de 


dentes recurvos e finos. Seu focinho é achatado. 


faquir m. Nome por 


que se desi- 
gnam os ascetas mendican- 
tes do Oriente, filiados a 
diversas seitas. — Alguns, 
sem lar nem família, vivem 
da caridade pública, e tra- 
zem como vestuário uma 
simples tira de pano em 
volta dos rins. Outros, 
dotados de extrema habi- 
lidade, exibem em público 
suas mortificações, deixan- Faquir. 
do-se picar e até mutilar, 
sem denotarem o mais leva indício de sofrimento 
ou sensibilidade, Ext, Mago, ocultista, prestidigitador. 


faquirismo m. Conjunto de práticas ocultis- 


tas e metapsíquicas peculiares aos 
faquires. Bat. Magia, 


y (Abu Nars Muhammed ibn Tarkhan, 
Farabi SM iiarabi. 


fara m. Fis. Nome (abreviação de Faraday) 
dado à unidade prática de capacidade 
elétrica. — Um condutor que sob a diferença de 
potencial de um volt pode conter a quantidade de 
um coulomb, tem a capacidade de um farad, Seus 
submúltiplos são mais práticos e por isso mais usados: 
a milionésima parte ou microfarad, e a bilionésima 
parte ou micro-micro-farad, Os símbolos são respec- 
tivamente mfd e mmfd; para êste último usa-se 


também a denominação picofarad, cujo símbolo é pfd. 

Michael—. Biogr. Químico e físico 
Faraday, inglês (1791-1867). Desempenhou o 
cargo de auxiliar nos laboratórios da Royal Insti- 
tuition, de Londres, e alí lecionou química. Ocupou- 
-se primeiramente com a composição e com as 
propriedades de vidros e ligas, e com a liquefação 
das fases. Descobriu a Dbenzena, em 1825. No campo 
da física, criou o conceito de campos magnéticos e 
elétricos; descobriu a indução galvânica, a autoindu- 
são e a extracorrente; estabeleceu as leis básicas 
da eletrólise; descobriu o diamagnetismo de grande 
número de substâncias e a rotação do plano da luz 
polarizada num campo magnético e elétrico. Esta 
rotação, chamada efeito de Faraday, foi o primeiro 
passo para o descobrimento da natureza eletromag- 
nótica da luz, estudo êsto desenvolvido por Ja- 


mes Clerk Maxwell. Publicou: 
Lectures on nonmetallic ele- 
ments; Experimental resear- 
ches in Chemistry; Lectures 
on light and ventilation; Six 
lectures on various forces of 
matter, etc. Lei de Faraday: 
A massa de qualquer produto 
de decomposição de um eletró- 
lito que seja libertada pelo fe- 
nômeno da dissociação, num 
eletródio, é proporcional à 
quantidade de eletricidade que 
passa através do eletrólito. 
Para libertar um equivalen- 
te eletroquímico ou uma va- 
lência-grama de qualquer substância são necessá- 
rios 96 494 coulombs. Regra de Faraday: Tôda 
porção de circuito ou segmento de condutor que, em 
seu deslocamento, corta linhas de fôrça, é percorrida 
por uma corrente cuja grandeza depende do fluxo 
magnético cortado por essa porção de condutor, Re- 
gra de Faraday relativa ao trabalho eletromagnético: 
O trabalho: produzido pelo deslocamento dum seg- 
mento de corrente, num campo magnético, é igual 
ao produto da intensidade da corrente pelo fluxo 
magnético cortado durante o deslocamento. 


Faraday. 


1 
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farádio m. Fis. O mesmo que farad. 
faradização Ra ia médica é 


devida a correntes 
induzidas e interruptas. A denominação é atribuí- 
da a Duchenne, de Boulogne, que fez dêste sistema 
elétrico uma - série de aplicações não usadas antes 
dêle e absolutamente racionais e metódicas. A fa- 
radização age de modo especial sôbre a contractili- 
dade muscular e a excitação nervosa, 


farândula f. Mús. Dansa popular francesa, 


executada geralmente ao ar livre, 
por grande número de pessoas. Assemelha-se bastan- 
te à polonaise, pois, como nesta, um guia marca as 
figuras, imitadas depois pelos demais. 


faraó m. Título dos reis do antigo Egito. A 
palavra egípcia Per-aa significa “a grande 
casa”, isto é, o palácio real. O hebraico Phara'on 
é a transcricão semítica do original egípcio, e data 
sem dúvida do tempo do cativeiro dos hebreus. Hist. 
O poder do faraó não ecra totalmente absoluto, pois, 
nos assuntos de importância nacional decisiva, en- 
contrava limites nas instituições e costumes, e na 
autoridade dos sacerdotes. O monarca era porém 
considerado como a encarnação viva de algum deus, 
e adorado como personagem divina; suas estátuas 
eram colocadas nos templos. 


. m. Med. Afecção contagiosa do envalo 
farcino e do boi; pode transmitir-se também 
ao homem, 


fardão m. Farda muito vistosa. Veste simbó- 
hea usada pelos membros da Academia 
Brasileira de Letras nas reuniões solenes. 


fardel m. Provisão de alimentos para uma jor- 
nada. Saco ou trouxa onde se leva 
essa provisão. 


( 
" 


fardo 


fardo m. Volume de objetos destinados a trans- 
porte. (Grande trouxa de roupa que for- 
ma um volume transportável. Carga, pêso, pacote. 
Aquilo que pesa, que impõe responsabilidade; onus, 


farejar v.t. Descobrir ou 


(rasto de animal). 
de. Fig. Andar à procura de. 
xer.  Pressentir.  P.i. Fariscar, tomar o faro a 
alguma coisa. COGN.: farejador, faro. 


Farel Guilaume—, Biogr. Nobre francês (1489- 
9 1565) que abandonou o catolicismo para 
aderir à Reforma, Foi a princípio grande amigo 
de Calvino, tornando-se depois seu adversário. Es- 
ereveu entre outras obras: Sommaire; Du vrai usage 
de lu croix. 


seguir pelo faro 
Tomar o cheiro 
Esquadrinhar, reme- 


m. Pericarpo dos grãos de cereais, se- 
farelo parado por meio da moagem. O que 
fica da farinha, depois de peneirada. Cousa de 
pouca monta.  Insignificância, Serradura de ma- 
deira. 


v.i. Fazer farfalhada, ruído. Fa- 
farfalhar zer espalhafato. Bravatear, bazo- 
finr. -COGN.: farfalha, farfalhada, farfalhador, far- 
falhante, farfalhão, farfalharia, farfalheira, farfalheiro, 
farfalhento, farfalhice, farfalho, farfalhoso, farfalhudo. 


Albert-—, Biogr. Filósofo francês n. 
Farges. em 1848. Publicon uma série de mo- 
nografias filosóficas, com o propósito de vulgarizar 
a filosofia de Aristóteles e S. Tomaz, e mostrar sua 
concordância com as ciências. Obras: Théorie fon- 
damentale de Vacte de la puissance, du Moteur et 
du Mobile; Matitre et forme en présence des sciences 
modernes; La vie et Vévolution des espêces; Le cer- 
veau, Vâme et les facultés; L'objectivité de la per- 
ecption des sens externes et les théories modernes, ete, 
Faria Cor. bras. Lago do Estado de Alagoas, Jk 
Rio do mesmo Estado, e que desagua na 

margem esquerda do rio S. Francisco. 
FARIA, Alberto-—. Biogr. Escritor brasileiro (1869- 
1925). Nasceu no Rio de Janeiro. Publicou: Aéri- 
des; Acendalhas; Cartas chilenas; Páginas analíticas ; 
Ementário Gonzaga; Vida e obras; Folclore brasileiro 
etc, Entrou para a Academia de Letras em 1918. 
FARIA José Custódio de-—, Biogr. Sacerdote por- 
tuguês (1756-1819). Estudou em Roma e obteve 
fama como orador. Aderiu à Revolução Francesa e 


abandonou o hábito, 1º uma das principais per- 
sonagens do “Conde de Monte Cristo” de Ale- 
xandre Dumas. 

FARIA, Manuel Godoy y Alvares de—, Biogr. Po- 
lítico espanhol (1767-1851). Favorito de Maria 


Luiza, rainha da Espanha, entrou para o Ministério 
em 1791 e, no ano seguinte, foi nomeado presidento 
do Conselho. Opôs-se À guerra com a França e 
tentou aliar-se à Inglaterra quando Napoleão, em 
1807, invadiu a Espanha, Viveu depois na França 
e na Itália. 


FARIA, Manuel Severim de-—, Biogr. Escritor por- 


tuguês, fortemente influenciado pelo gongorismo 
(1583-1655). Possufa a mais rica coleção de ma- 
nuscritos que então havia em Portugal. Escreveu, 


entre outras obras: Notícias de Portugal e História 
das quatro ordens militares. 

e Alberto de—, Biogr. Jurista brasileiro 
Farias, (1865-1931). Escreveu Mauá, obra 
que o levou para a Academia de Letras em 1918. De- 
dicou-se principalmente ao estudo das questões eco- 
nômicas e financeiras do país, revelando em tudo, 
inteligência ágil e cultura multiforme. 


farináceo a. Referente à farinha, que é da 


natureza da farinha ou que tem 
a sua aparência. Que contém ou que produz fa- 
rinha, fécula ou amido. Med. Diz-se de certas afec- 
cões cutâneas que provocam na epiderma uma es- 
camação semelhante a farinha. 
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e * Biogr. Cantor italiano (1705-1782) 
Farinelli cujo verdadeiro nome era Carlos Bros- 
chi, e que possuía notável voz de soprano. Estrecu- 
so em Roma aos 17 anos, obtendo grande êxito, 
Viajou pela Áustria, França, Inglaterra e Espanha, 
Foi nomeado cantor oficial da côrte espanhola, onde 


viveu 25 anos, envolvendo-se na política. Carlos 

III baniu-o em 1759, e Farinelli retornou à Itália. 
- | f. Anat. Condu- 

faringe to músculo- mem- 


branoso que se segue à bôca 


«e vai ter à parte superior der-(JÉ 


esôfago. E' um órgão ímpar e 
mediano-simétrico, estendendo- 
se da base do crânio à sétima 
vértebra cervical, Notam-se na 
faringe dois orifícios suprala- 
terais onde vão ter as trom- 
pas de Eustáquio e, ao lado 
das mesmas, duas formações 
glandulares denominadas amíg- 
dalas. Subdivide-se em três 
xegiões: superior ou nasal, média ou bucal-e inferior, 
também denominada laringiana. E' constituída essen- 
cialmente por uma aponevrose sôbre a qual se dobra 
uma camada musculosa e sôbre esta, outra, mucosa. 


a . m. Med. Contração espasmódi- 
faringismo ca dos músculos da faringe. 

2 f. P6 obtido por meio da trituração 
farinha de grãos de cereais ou das sementes 
de substâncias farináceas. — As farinhas provenien- 
tes de cereais e de leguminosas desempenham im- 
portante papel na alimentação de homens e animais. 
Contêm geralmente, albumina, glúten, fibrina, caseí- 
na, legumina, amido, glicose, dextrina, celulose, fos- 
fato e sais alcalinos. Farm. As farinhas de pro- 
priedades medicinais mais usadas em farmacologia 
são: linho, centeio, cevada, milho, mostarda. 


, 
FARINHA FÓSSIL 7. Miner. Diz-se de certas varieda- 
des de carbonato de cálcio pulverulentas e esponjosas, 
e de uma substância formada de restos silicosos de 
dintomáceas. 
farisaico a. Que diz respeito aos fariseus; 
próprio dos fariseus; que tem o ca- 
ráter dos fariseus. Ext. Hipócrita; fingido, 
fariseu m. Hist. bibl. Designação dnda aos 
membros de uma seita judaica que 
pugnava pela separação permanente entre judeus e 
gentios e pela imutabilidade da lei de Moi Defen- 
sores do nacionalismo judaico, eram adversários polf- 
ticos dos saduceus e herodianos. O zêo exagerado 
pela observância exterior das leis e prescrições mosai- 
cas conduziu os fariseus a um ritualismo estreito e 
encheu-os de orgulho contra os que não seguiam tão 
rigorosamente a letra e à tradição oral dos rabinos. 
Nos evangelhos são os fariseus os principais adversá- 
vios de Cristo. Ext. Hipócrita; santarrão. 
farmácia f. Arte “de preparar medicamentos. 
Estabelecimento onde se manipulam 
e vendem remédios; botica. Coleção de remédios. 
Profissão de farmacêutico, 
FARMÁCIA GALÊNICA f. Farm. A que estuda os 
medicamentos de composição não perfeitamente de- 


finida, e ensina a técnica do aviamento das fórmu- 
las prescritas pelos médicos. 


FARMÁCIA QUÍMICA f. Farm. A que estuda a 
sinonímia, a estrutura química, a preparação, as 
propriedades físico-químicas, o ensaio para verifica- 
cão da pureza por defeito de preparação ou fraude, 
as incompatibilidades físicas, químicas e fisiológicas 
das substâncias medicamentosas. 


farmacodinâmica f. Fisiol. Parte da fi- 


siologin que estuda a 
ação das substâncias medicamentosas no organismo. 


Faringe. 


farmacognosia 


ta f. Farm. Parte da farma- 
farmacognosia cologia que estuda a his- 
tória natural das substâncias medicamentosas Cocal, 
regiões, climas, época de colheita, estudo da estru- 
tura etc. das espécies medicamentosas dos três rei- 
nos da natureza). 


f. Farm. Ramo da ciência 


farmacologia médica que estuda a aplica- 


“cão, a dosagem e os efeitos dos medicamentos. 


farmacomania 


los a outrem, 


f. Psig. Mania de ingerir 
remédios ou de administrá- 


aa f. Farm. Coleção de fórmulas 
farmacopéla farmacêuticas e de regras pa- 
ra prepará-las; código farmacêutico. Arte de mani- 
pular os remédios e de distinguílos das drogas, de 
extrair os princípios símplices e de produzir, com 
estes princípios compostos, id 
: f. Med. Parte da tera 
farmacoterapia pêutica cujo objeto é oO 
tratamento das doenças por meio de medicamentos. 
Maneira de dosar e administrar remédios. 


farnel m. O mesmo que fardel. 


Hist. Nome de uma família ducal 
Farnese italiana, cuja origem remonta ao sé- 
culo XIII, e cuja dignidade nobiliárquica foi criada 
pelo papa Paulo III, Francisco Farnese, Isabel 
Farnese, dessa família, tornou-se em 1774 espôsa 
de Felipe V, da Espanha, e seu filho Carlos foi 
coroado como Carlos III, rei do mesmo país. 


FAR-NIENTE m. (Italianismo). Suave e voluptuosa 

ociosidade; ócio; lazer; indolência. 

faro m. Olfato dos cães e de outros animais. 
Ext. Cheiro. Fig. Sinal, indício; pressen- 

timento. 


FARO Geogr. Cidade de Portugal, capital da pro- 
víncia de Algarve. Pop.: 13000 hab. Está loca- 
tizada à margem do Atlântico. Comercia com vinhos, 
azeite, sal, sardinhas, etc. E' uma das mais anti- 
gas cidades do país. 


farol m. Tôrre com foco luminoso, construída 
à beira-mar, para guiar os navios. Cande- 
eiro volante, usado n bordo e nos postos semafóri- 
cos, para a transmissão de sinais. Lampião da popa 
de embarcações. Lampião que se coloca na gávea 
do mastaréu da gata. Lanterna de grandes dimen- 
sões. Fig. O que ilumina ou guia. Guia, norte, 
rumo, direção. Anel cujo brilhante é demasiada- 
mente grande. Pessoa que, nas casas de tavolagem, 
joga com dinheiro da casa, aparentando ser um 
simples frequentador. 

FAROL DE ECLIPSES m. Ndut. Farol destinado a 
assinalar a existência de baixios ou a vizinhança 
das costas; ilumina alternada e sucessivamente todos 
os pontos do horizonte. 


f. Ponta penetrante em forma de flecha. 

farpa Fig. Rasgão. Fita pendente de um es- 
tandarte. Pequeno pedaço de madeira ou lasca que 
acidentalmente, se eherava na pele. 
FARPAS Liter. Coletânea de crônicas, da autoria de 
Ramalhão Ortigão (1836-1915). Iniciada a sua pu- 
blicação em 1871 nela colaborou, até fins do ano 
seguinte, Eça de Queiroz. A coleção, que abrange 
os artigos publicados até 1882, foi enfeixada em 13 
volumes. 


- farpela f. Fato, vestnário. 


FARPELA $f. Gancho das agulhas de meia ou de 
crochê, 


mm. Trapo, pedaço de pano velho e sem 
farrapo valor. Andrajo, Peça de vestuário 
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muito usada e rôta, A. Esfarrapado, rasgado. V. 


Farroupilha. 


Farrapos, Guerra dos-—. Hist. Insurreição re- 


publicana no Rio Grande do Sul 
(1835-1845). Iniciada pelo cel, Bento Gonçalves da 
Silva, culminou com a proclamação da república de 
Piratiní em novembro de 1836. Em 1839, os in- 
surgentes invadiram a província de Santa Catarina, 
donde foram repelidos mais tarde. Com a nomea- 
ção do general Luiz Alves de Lima e Silva, barão 
de Caxias, para presidente da província e coman- 
dante das armas, a sorte dos republicanos tornou- 
se adversa, e em março de 1845 foi assinada a paz, 
a qual concedia anistia geral a todos os envolvidos 
na rebelião. Entre os revolucionários salientaram-se 
Bento Gonçalves da Silva, Daví Canabarro, Antônio 
de Souza Neto, José Gomes de Vasconcelos Jardim, 
José Garibaldi, Côrte Real e outros; entre os legalis- 
Ê Araujo Ribeiro, Marques de Souza, Soares An- 
dréa, o barão de Caxias e ainda Bento Manuel Ri- 
veiro, que também militou nas hostes republicanas. 


P: Claude—. Biogr. Pseudônimo do es- 
Farrere, critor francês Edouard Bargone, nas- 
cido em 1876. Antigo oficial da Marinha. Membro 
da Academia Francesa desde 1935. Publicou: Les 
civilisés; Les condamnés à mort; Fumées d'opium; 
La dernitre déesse; La bataile; Thomas vVAgnelet, 


gentithomme. de fortune, ete. 

s m. e f. Indivíduo mal trajado, 
farroupilha esfarrapado; miserável. Hist. 
bras. O mesmo que farrapo, nome depreciativo que 
se dava aos republicanos riograndenses de 1835, 
por alusão à falta de fardamentos. 


farsa f. Liter. Peça cômica geralmente breve, 
com o único objetivo de fazer rir. Coisa 
burlesca. A farsa primitiva, pequena peça que ter- 
minava os espetáculos, era uma mistura de assuntos 
diversos, à maneira das atuais revistas. Pig. Nar: 


rativa Durlesca, risível, Mentira, ilusão. 
4 É Batalha de—. Hist. mil. O nome 
Farsália, procede de uma cidade grega da Tes- 


sália, onde César venceu Pompeu, no ano de 48 
a. O. pondo fim às antigas disputas entre os dois 
rivais. Pompeu tinha sob seu comando cêrea de 
60 000 homens, enquanto César dispunha de 25 000, 
com grande inferioridade de cavalaria. A vitória . 
foi devida ao comando direto e efetivo de César 
durante tóda a- batalha, o ao fato de Pompeu ter 
abandonado o campo, deixando a iniciativa ao ini- 
migo. A vitória do César foi das mais completas da 
história militar, pois suas tropas tiveram apenas 
300 mortos, enquanto as perdas de Pompeu monta- 
ram a 15000 mortos e 24000 prisioneiros. 


v.t. Satisfazer a fome, o apetito de; 
fartar matar a sêde a. Encher, abarrotar. Sa- 


tisfazer, saciar (desejos, paixões). Fig. Aborrecer, 
cansar, maçar. F.p. Satisfazer-se, saciar-se,  En- 
cher-se. Cansar-se. Loc. adv. A fartar, — & mais 
não caber no estômago. Que farte, — em grande 


quantidade; copiosamente. COGN.: fartação, far- 


tadela, fartável, farto, fartura. 


f. Estado do que é farto. Abundân- 
fartura cia de víveres. Grande quantidade, có- 
pia, repleção. 


FARTURA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de São Paulo, banhado pelo rio Itararé. Criação 
de gado, Produz café, cana de açúcar, algodão, ce- 
reais e fumo. Pop. do mun.: 10 000 hab. 
FAR-WEST (pron.: faruést) m. (Expressão ingle- 
sa; literalmente: extremo oeste). Antigamente, nos 
Estados Unidos, a parte do país a oeste dos montes 
Aleghany. Mais recentemente, à região que começa 
na zona de pastagens e se estende até o Pacífico, 
especialmente em Sua parte noroeste. 


fas 
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FAS m. Aquilo que é justo, lícito. Por fas ou por 
nefas: por bem ou por mal, com razão ou sem ela; 
de qualquer jeito. 

m.pl. Feixe de varas que levavam ao 
fasces ombro os lictores que acompanhavam os 
cônsules, como insígnia do poder, que estes tinham, 
de punir, 


= ; a. Bot. Junto ou disposto em feixes 
fasciculado ou fascículos. Em forma de feixe. 
L. a. Que tem forma de feixe. Med. 
fascicular Diz-se do que é formado por fei- 
xes de fibras musculares, nervosas, conjuntivas, etc. 
Diz-se, também, dos tumores formados, em grande 


parte, de feixes de fibras. Exemplos: sarcoma fasci- 
cular, fibroma fascicular, nevroma fascicular, 


4 m. Feixe pequeno, Braçado. Opúsculo 
fascículo ou caderneta de uma obra que se vai 
publicando parceladamente, Folheto, Ramalhete de 
flores. Bot. Cada um dos grupos de estames ligados 
pelos filetes. Tipo de inflorescência mais ou menos 
semelhante ao corimbo porém de pedúnculos menores. 


A a f. Ação de fascinar. Encantamento, 
fascinação enlêvo, arroubamento; deslumbra- 
mento. Atração irresistível, Ilusão, alucinação. Feitiço, 


FASCIO (pron.: fás-chio). Palavra italiana que 
significa feixe. O mesmo que fasces, E 

a m. Sociol. Partido político criado 
fascismo por Benito Mussolini, em Milão, no 


ano de 1919, O vocábulo provém da palavra italiana 


fascio, tradução do latim fasces. Apresentando-so: 
como garantidor da ordem social e da segurança 
econômica, pugnando pelo fortalecimento do poder 


do Estado, o nascente partido fascista conseguiu o 
apôio material e moral da nobreza e dos grandes 
industriais, justamente impressionados com as desor- 
dens e os atentados à propriedade verificados por 
tôda a Itália. Com tal apôio, o fascismo achou-se em 
condições de receber, do rei, o govêrno da Itália, 
após encenar uma insurreição conhecida como “a 
marcha sôbre Roma". Assumiu o poder em 1922 
e afastou, pela violência, tôda oposição, firmando 
doutrinária e experimentalmente o fascismo. Com 
várias tonalidades mais exasperadas ou brandas, 
outras imitações nasceram na Europa e fora dela: 
nazismo na Alemanha, integralismo no Brasil e em 
Portugal, falangismo na Espanha. Caracterizam o 
fascismo: o poder absoluto do Estado e a extensão 
dêste poder a tôdas as manifestações da vida na- 
cional; obediência sem restrição de todos à autori- 
dade do chefe do partido; supressão de tôda atividade 
política fora do partido único; direção da imprensa 
e da economia; organização estatal das profissões; 
extinção ou direção do poder executivo; nacionalismo 
exasperado; combate sem trégua ao comunismo; im- 
perialismo - agressivo unido ao realismo político que 
só tem em vista o bem do Estado; sentido místico 
de todos estes princípios, expresso num messianismo 
a respeito do chefe, e num motivo especial a respeito 
da Nação — a história para a Itália, o sangue 
para a Alemanha. 


fase f. Astr. Cada um dos diversos aspectos que 
apresentam a Lua e os planetas, de acôrdo 
com a sua posição em relação à Terra e ao Sol, 
Ext. Cada uma das mudanças sucessivas que se no- 
tam em uma determinada coisa. Período de tempo 
entre duas épocas on dois acontecimentos. Aspecto 
sob o qual uma situação ou questão pode ser vista 
ou considerada, Biol. Cada um dos diferentes perío- 
dos que constituem a mitose, Fis. Estado instantâneo 
do movimento vibratório de um corpo. Valor ins- 
tantâneo assumido por uma corrente periódica, Fis. 
e Quim. Qualguer parte homogênea e fisicamente 
(não quimicamente) distinta de um sistema hetero- 
gêneo, separada de tôdas as ontras partes do sistema 
por definidas superfícies de limite. O sistema gêlo, 
água e vapor d'água, p. ex. contém três fases, 
tôdas quimicamente idênticas mas fisicamente, dis- 


tintas e homogêneas, existindo superfícies de separa- 
ção entre gêlo e água, entre gêlo e vapor, e entre 
água líquida e vapor. Todo corpo cristalizado é 
uma fase individual; assim, .o granito é constituído 
por três fases cristalizadas (quarzo, feldspato, mica). 
Tôda solução sólida on líquida e tôda mistura de 
gases é uma única fase. Aplica-se aos sistemas hate- 
rogêneos a regra das fases de Gibbs. Eletrotecn. Me- 
dida da- distância entre duas posições de um valor 
que varia periodicamente. Conhecido o tempo de 
uma variação completa (ciclo), pode-se representar 
a sucessão dos valores por uma curva; em vez do 
tempo, pode-se usar como medida a distância a um 
ponto de partida; também é possível medir em valor 
angular, dando-se ao tempo de um ciclo uma divisão 
de 360 graus. No estudo da corrente alternada pode» 
-se, sôbre a mesma abcissa, construir a curva da va- 
riação dos valores da tensão e da corrente; quando a 
corrente e a tensão atingem valores máximos simulta- 
neamente, diz-se que estão em fase; no caso contrário, 
estão fora de fase, e a potência já não é o produto 
da tensão e da corrente. O terceiro fator é dado 
pelo co-seno do ângulo de diferença de fase e recebe 
por isto o nome de fator de potência. 


FASE DE OSCILAÇÃO /. Fis. Designação que se dá 
à posição. em que se encontra um pêndulo, 

FASE ESPOROFÍITICA f. Bot. Período da vida de 
certos vegetais, no qual estes apresentam núcleos di- 
plóides em tôdas as células. 


FASE GAMETOFÍTICA f. Bot. 
fasquia f. Tira de madeira, Ripa. 


ba E a. Que causa fastio, tédio. Imperti- 
fastidioso nente, enfadonho, 


a m. O ponto mais elevado, cume, posição 
fastígio eminente, pináculo. Arquit, Ornato que 
se colocava no alto dos templos romanos, Bot. Dispo- 
sição de pedúnculos ou ramos, que a certa altura 
formam plano horizontal, Med. Têrmo empregado, 
às vezes, para designar o momento em que uma 
doença ou um sintoma apresenta o seu máximo de 
intensidade: fustígio da febre, 


V. Gametófito. 


b m. Falta de apetite; repugnância. Aver- 
fastio são. Aborrecimento, tédio, enfado. Enjôdo. 
fasto a. Diz-se do dia não ferindo, em que era 


permitido exercer certas jurisdições, entre 
os romanos. M. Fausto; pompa; ostentação; magnifi- 
cência. Pl. Anais; registros públicos de fatos ou 


obras memoráveis. Fig. A história, 

Sir John-—. Biogr. Militar inglês, morto 
Fastol * em 1459, que, segundo muitos, serviu 
de modêlo ao Falstaff de Shakespeare. Tomou parte 
nas campanhas de Henrique V, na França, e foi 
governador do Maine e de Anjou. Em 1429 bateu 
os franceses diante de Orléans. Derrotado em Patay, 
no mesmo ano, foi acusado de covardia e degradado. 


fatal a. Prescrito, determinado pelo destino. Irre: 
vogável; decisivo, impreterível, Mortífero, 


Nocivo, funesto, 
T f. Qualidade do que é fatal, Des- 
fatalidade tino, sorte» Desgraça, adversidade. 


Acontecimento funesto e imprevisto, á 

. m. Sistema filosófico daqueles que, 
fatalismo negando o livre arbítrio, acreditam 
que todos os acontecimentos estão previamente fixa- 
dos pela fatalidade ou por uma causa sobrenatural, 

7 f. Tipo de peguena âncora com três ou 
fateixa quatro unhas, usada para fundear pe- 
quenas embarcações. Ferro semelhante, para pendu- 
rar carnes, retirar objetos de poço, etc. Pedra usada 
como âncora pelos jangadeiros do nordeste. 

dd: a. Que prediz o futuro; que revela o 

fatídico que os fados ordenaram. Fatal, einis- 
tro, trágico. 
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z v.t. Causar fadiga a; cansar com tra- 
fatigar palhos excessivos. Extenuar. Fig. Im- 
portunar, aborrecer, incomodar. P.i. ep. Cansar-se, 
afadigar-se. COGN.: fatigoso, fatigante, infatigável. 


fato m. Vestuário. Pequeno rebanho de cabras. 


FATO m. Resultado de uma ação. Realidade. Acon- 
tecimento. Coisa feita. 


FATO SOCIAL m. Sociol. Fato que reúne vários 
indivíduos para um fim comum. Fato é uma ver- 
dade existencial bem comparada (definição de Jac- 
ques Maritain); social quer dizer entre sócios, entre 
companheiros. Durkheim diz: “é fato social tôda 
maneira de agir, fixada ou não, suscetível de exer- 
cer sôbre o indivíduo uma coerção exterior, ou ainda, 
que é geral no âmbito de uma determinada sociedade, 
tendo existência própria, independente de suas ma- 
nifestações individuais” (Les Rêgles de ta Méthode 
Sociologique, 1927, pág. 19). Os fatos sociais têm, 
portanto, uma realidade objetiva, um caráter espe- 
cífico, irredutível, fundamental. Se, ao nascer, o in- 
divíduo encontrou inteiramente feitas a linguagem, 
as idéias morais, as práticas da vida religiosa. e, 
em geral, tôdas as crenças ou normas de conduta 
estabelecidas pela coletividade (instituições), rece- 
beu-as pela educação, e, portanto, por via social; 
“so elas existiam antes dêle, é porque, como observa 
Durkheim, existem fora dêle”. Significa isso que 
essa realidade social, ainda que tenha penetrado a 
conciência, lhe fica de algum modo exterior. Ex- 
terior e superior aos indivíduos que compõem o 
grupo, ela consiste em maneiras de pensar, de sentir 
e de agir. que são dotadas de um poder de coerção, 
em virtude da qual se impõe aos indivíduos; reali- 
zando-se nas contiências e pelas conciências indivi- 
duais, ultrapassam portanto o indivíduo no tempo 
e no espaço. fsses fatos distinguem-se, pois, pelo 
caráter coletivo, isto é, por serem fatos pertencentes 
a um grupo como grupo, e pelo seu poder de coer- 
ção, E” preciso notar no entanto, que a pesar de 
sua fôrça coereiva, os fatos socinis não dominam 
ou arrastam integralmente o homem. Em outras 
palavras. o homem não é absolutamente escravo ou 
joguete nas mãos dos fatos, mas pode, pelo menos 
em parte, orientálos segundo sua vontade. Os fatos 
sociais dividem-se em estáticos e dinâmicos. Aqueles 
são as instituições sociais (família, nação, religião). 
Estes são os movimentos sociais (ajustamentos, con- 
corrência, conflito, contacto. isolamento: guerra, Te- 
volução, greve, imigração). Podemos elassificálos ain- 
da, segundo sua natureza, em econômicos, familiares, 
políticos, morais, religiosos e estéticos. 


FATOS ANTROPOGEOGRÁFICOS m. pl. Geogr. 
hum. O mesmo que fatos de geografia humana, Ex- 
pressão criada pelo geógrato francês Jean Brunhes, 
para designar os assuntos que devem ser objeto 
dêsse ramo de geografia. São de três espécies: fntos 
de ocupação improdutivo do solo (habitações, es- 
tradas): fatos de conquista vegetal e animal Cenl- 
turas, criação de gado); fatos de economia destru- 
tiva (mineração, caça e pesca). 

m. O que determina ou realiza alguma 
fator coisa. O que concorre para algum resul 
tado. Biol. Unidade que transmita caracteres heredi- 
tários. Mat. Cada um dos têrmos da multiplicação. 


FATOR DE CRESCIMENTO m. Mat. Numa quan- 
tidade a que aumenta de r, o fator de crescimento 


a+r 
é a relação Assim, numa população de 
a 
25 000 habitantes, que num ano aumentou 1000 


habitantes, o fator de crescimento anual é ...... 
25000 + 1000 : 
-———, ou seja 1,04, 
25 000 


fauna 


FATOR DE PROPORCIONALIDADE m. Fis. Coefi- 
ciente constante e arbitrário que, entrando na ex- 
pressão analítica de uma lei, dela não faz parte, 
servindo entretanto para dar-lhe um cunho de come 
pleta generalidade em relação às unidades que medem 
as grandezas concorrentes no fenômeno considerado. 


= m. Mat. Produto cujos fatores estão 
fatoria em progressão aritmética. Sua forma é, 
portanto: a (atr) (ater) (at3r).... [a4t-(n—1Dr), 
que se abrevia: a"/*. O fatorial que se obtêm pelo 
produto dos primeiros números consecutivos .... 
1.2.8.4... .n recebe a seguinte anotação: n! 


f. Ação de fazer. Trabalho realizado por 

fatura alguém. Com. Relação escrita que acom- 
panha a remessa de mercadorias, com a designação 
das quantidades, marcas, pesos, preços e importân- 
cias. Feitura. 
FAUBOURG (pron.: fobúr) m. (Palavra francesa, 
de fors = fora e bourg = burgo). À parte da cidade 
situada fora do perímetro urbano. Bairro que, anti- 
gamente, estava fora da cidade. Bairro, subúrbio, 
arrabalde. 


f. Abertura em forma de bôca. Bot. A 
fauce extremidade do tubo da corola. Zool. A 
abertura das conchas univalves; a superfície superior 
dêsse tipo de conchas. Pl. Parte da faringe, junto 
à raiz da língua. Goela (falando dos animais). 


. René—, Biogr. Autor dramático 
Fauchois, francês, nascido em 1882, Antes 
de dedicar-se à literatura, foi ator teatral, Escreveu: 
VExode; la Danseuse éperdue; le Singe qui parte, ete. 


Paul—. Biogr. Sociólogo francês 
Fauconne 3 nascido» em 1874. Faz parte da 
escola sociológica objetiva, chefiada por Durkheim. 
Publicou, entre outras obras: La responsabilité; So- 
ciologie et Sciences Sociales. 

a f. O mesmo que fagulha. PI, Bagatelas; 
faúlha ninharias, ' 
. Zool. Conjunto de espécies animais 

fauna 1.4 E ' 


que habitam uma mesma região geográ- 
fica (faunas geográficas) ou que vivem em deter. 


Fauna abissal, 


1 — Eguinodermos: a) Freyela sexradiata; b) Sale- 
nia hastigera (eguinóido). 2 — Crustáceos: c) Lis- 
pognathus Thomsoni; d) Nematocarcinus ensiferus; 
e) Anamantbia rissoana, 3 e 4 — Peixes e cefalópo- 
des: f) Amphitretus; 9) Taonius Richardi; h) Chias- 
modus niger; à) o mesmo, depois de haver ingerido 
wum individuo da mesma espécic; 1) OQneirodes; &) 
Opistoproctus soleatus; 1) Cyclothone microdon; m) 
Gastrotomus Baiardii; 1) Euripharynx Richardi; 0) 
Stylophthalmus paradoxus. 


Fauna 
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favas de S. Inácio 


minados meios ou condições (fauna abissal, fauna 


pelágica, fauna litorânea, fauna das águas doces, 
fauna dos lagos, fauna das cavernas, fauna dos 
musgos, etc). 


FAUNA Mitol. rom. Irmã ou espôsa de Fauno, e 
deusa da fertilidade da terra e da fecundidade fe- 
minina, 


m. Mitol, Deus da mi- 
Fauno tologia latina, talvez 
correspondente ao Pã dos gregos, 
e muitas vezes confundido com 
êste. Era filho de Pico, um dos 
mais antigos reis do Lácio. Seus 


atributos representativos são, ge- 
ralmente, os mesmos de Pá. 


Fauré, Gabriel-Urbain—, 


Biogr. Compositor 
francês (1845-1924). Em 1896 
sucedeu a Massenet como professor 
de composição no onservatório 
de París, e em 1905 foi nomeado 
diretor do mesmo estabelecimento, 
cargo que ocupou até 1920, IExer- 
ceu influência na música francesa. 
Entre suas composições contam- 
-se: les Roses d'Ispahan; le Ruis- 
semu; la Naissance de Vénus; as 
óperas: Prométhée, Penélope; le 
Voile du Bonheur; além de mui- 
tas baladas, elegias e sonatas, 


Fauno dansante, 
(Museu de Ná- 


a, Venturoso; ditoso, poles). 
fausto $... 
pero,  Agradável. 
de ti Propício. M. Ostentação; pompa, grande 
uxo. 


FAUSTO Liter. Personagem alemã da Idade Média, 
cujo nome foi objeto de várias lendas e obras lite- 


rárias européias. Há fundadas razões para se ad- 


mitir a existência histórica dum Doctor Faustus, 
homem dado à prática da magia e célebre charlatão, 
que granjeou grande fama na Europa, especialmente 
na Alemanha (séc. XV ou XVI). As numerosas len- 
das anônimas que se lhe prendem ao nome foram 
coligidas e publicadas por Johann Spiess (Frankfurt, 
1587, Historia von Dr. Johann Faust), livro que 
posteriormente sofreu tôda sorte de reedições, tra- 
duções e adaptações. Das versões mais famosas são 
dignas de menção as de O. Marlowe (1604), F, 
Klinger (1791), J. W. Goethe (1832) e N. Lenau 
(1836); das óperas compostas sôbre o mesmo tema, 
são célebres as de: Spohr (1818), Berlioz (1846), 
Gounod (1359) e A, Boito (1868). A obra máxima é 


Gabinete de Fausto, por Schnorr von Oarolsfeld. 


Nustração do frontispício do “Pausto” de Goethe, pri- 
meira publicação, “Werke”” (Obras), vol, 9 (1817). 


* Fauteuil de 


“des são análogas às do cu- 


- FAVAS DE S. 


incontestavelmente o Faust, de Goethe — longo drama 
versificado de duas partes, — iniciada em 1773 e a6 
terminada em 1832, poucos dias antes da morte do 
maior vate germânico. E' esta a essência do trabalho 
de Goethe: Fausto, em sua ânsia incontida por algo 
que o satisfaça plenamente, resolve fazer um pacto com 
o demônio (Mefistófeles). Vende-lhe a alma, rece: 
bendo em troca o poder do milagre e a intuição das 
ciências ocultas. Assim armado, Fausto sai em 
busca da 'satisfação, que procura em tôdas as es 
calas possíveis do prazer intelectual e material, 
Estipulava o pacto que Mefistófeles se apossaria da 
alma de Fausto no momento preciso em que êste 
encontrasse a plenitude da satisfação. Chegado, eun- 
fim, o momento supremo, intervém Deus em favor 
de Fausto, “pois merece ser redimido quem sempre 
se esforçou por aperfeiçoar-se''. E' tido, depois da 
Divina Comédia, de Dante, como o poema mais 
grandioso de todos os tempos. 
FAUTEUIL (pron.: fotéie) m. (Palavra francesa de- 
rivada do antigo alto alemão faldanstuhl: assento de 
dobrar). Poltrona, cadeira de braços e de encôsto 
alto. Fig. Presidência de uma reunião ou assembléia. 
orquestra: poltrona de primeira fila, 
num teatro. Fauteuil Voltaire: poltrona grande, de 
encôsto inclinado. Fauteuil acadêmico: cada uma 
das poltronas que os membros das Academias ocupam 
durante as sessões. É 

a. Que promove, etermina, incentiva. 
fautor M, O que fomenta alguma coisa. 


fava f. Bot. (Ficia faba). Erva da família das 
papilionáceas. Suas sementes, feijões late- 
ralmente alongados, pos- 


suem alto valor nutritivo. 
2% Qualquer objeto cuja 
forma se assemelhe à des- 
sa planta, Veter. Moléstia 
que ataca os equídeos, cau- 
sandolhes uma inchação 
no céu da bôca, Zool. A 
crisálida do bicho da sê- 
dn. Miner. Seixo que apre- 
senta minerais fosfatados; 
é encontradiço nas proxi- 
midades de jazidas diaman- 
tíferas, 


FAVA BRANCA Jf. Bot. 
(Canavalia ensiformis). 


Planta da família das le- Fava. 
guminosas. a — Galho com frutos, 
FAVA CAFÉ f, Bos. (Mu- b — Vagem fechada, 
cuna pruriens). Trepadei. € — Vagem aberta. 

ra pertencente à família. À — Somente, 


das leguminosas-cesalpiniá- 
ceas. 

FAVA DE BOLOTA 7. Boi. 
(Parkia pendula). Árvore 
que faz parte da família 
das leguminosas. Sua ma- 
deira é empregada em obras 


de carpintaria e marce- 
naria, 


FAVA DE CALABAR f. 
Bot. (Physostigma veneno- 
sum). Planta (cipó) da 
família das leguminosas- 
papilionáceas. A semente 
dessa planta, — Da fava 
de Calabar se extrai a 
eserina (ou fisostigmina), 
alcalóida cujas proprieda- 


rare e que se emprega em 
medicina para determinar 
a contração das pupilas. 

INÁCIO 
f. pl. Bot. Sementes da noz- 


Fava de Calabor. 
(Physostigma venenosum) 


a — Ramo com vagens. 
b — Fruto, 


Favela 
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febre 


vomitória (Strychnos nuz vomica), arbusto do sul 
da Ásia, pertencente à família das longanáceas. Os 
frutos contêm dois venenos alcalóides: estricnina 
e brucina, O curare, veneno usado pelos índios, 
tem nas favas de S, Inácio um de seus componentes. 
Usadas em dose fraquíssima têm qualidades tera- 
pêuticas. 

Cor. bras. Denominação de um morro 
Favela do Rio de Janeiro, reduto da pobreza, 
da malandragem e da desordem, uma espécie do 
Pátio dos Milagres, de París, Significa área de 
desintegração social, de desajustamento e fragmenta- 


são, 

ho m. Med. Doença caracterizada por 
favismo uma coloração amarela da pele, es- 
torvos digestivos e febre prolongada, E' devida a 
uma substância nociva contida nas flores e nos frutos 
da fava, e observa-se em certos indivíduos predis- 
postos, depois da aspiração das flores ou da ingestão 
das frutas, 


favo m. Alvéolos em que as abelhas depositam o 
mel, Fig. Cousa muito doce. Med. Der- 
matose parasitária contagiosa, devida a um cogu- 
melo (Achórion Schoenleinii), e caracterizada pela 
formação de crostas amareladas, 


v.t. Fazer algum favor a.  Au- 
favorecer xiliar, ajudar, proteger. Promover, 
amparar, incrementar, Procurar atenuar a culpa ou 
os defeitos de. JInaltecer, realçar o mérito de. V.p. 
Valer-se, socorrer-se (de alguém ou de alguma coisa). 


COGN.: favor, favorável, favorecedor, favorecido, fa- 
voritismo, favorito. 


+: m, Proteção dada com parcia- 
favoritismo ias Pitostana do alguma 
autoridade por seus apaniguados. Auxílio prestado a 
alguém, graciosamente ou para protegê-lo em razão 
do seu mérito, Manifesta parcialidade com relação a 


interêsses de uma pessoa ou grupo de indivíduos e 
em prejuízo de outros. 


bd m. Indivíduo predileto; valido. 
favorito ferido; amado com preferência. 
Jules—, Biogr. Escri- E 
Favre, tor e político francês 
(1809-1880). Tomou parte ativa 
na revolução de 184£ e, depois 
da eleição do Príncipe Luiz Na- 
poleão (Napoleão III), tornou-se 
cabeça da oposição. Em 1870 mos- 
trou-se contrário à declaração de 
guerra à Alemanha; após a que- 


da do imperador, aceitou a pasta 
do Exterior, assinando a capitu- 


Pre- 


lação de París, o armistício de Jules Favre. 
Versalhes e a paz de Frankforte 
(1871). Em 1876 foi eleito senador. Escreveu: 


Rome et la République Française; Mélanges politi- 
ques, ete. 

Henry—. Biogr. Economista, profes- 
Fawcett, sor e parlamentar inglês (1833-1884). 
Em 1863 publicou Janual of Political Economy, o 
que lhe facilitou a nomeação para professor de 
economia política da Universidade de Cambridge, 
cargo que desempenhou até o fim da vida. Em 
1874 entrou para o parlamento, ocupando-se de ques- 
tões de ensino e, mais tarde de assuntos indianos 
tão ardorosamente, que foi cognominado Represen- 
tante do Indostão, 


faxa f. Arquit. O mesmo que faixa. 

q f. Molho de varas e ramos que serve 
faxina para entulhar fossos e para fazer bar- 
ricadas, Serviço de limpeza nos quartéis. Serviço 


dos soldados que vão levar a comida às guardas, 
ou às tropas em campanha. 


FAXINA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de São Paulo. Criação de gado. Cultiva café, cana 
de açúcar, fumo, algodão e cereais. Produtos do 
subsolo: ouro, galena, pedra calcárea, diamantes, etc. 


Exporta madeiras. Pop. do mun.: 17000 hab, 


Fa e Hervé Auguste Etienne Albans—, Biogr. 
y 2 Astrônomo francês (1814-1902), Cursou 
a Escola Politécnica, onde mais tarde foi professor 
de astronomia. Em 1878 foi nomeado diretor do 
observatório de París. Em 1843 descobriu o co 
meta que: recebeu seu nome. Posteriormente, foi rei- 
tor da universidade de Nancy e ministro da Instru- 
ção Pública. Grande oficial da Legião de Honra. 
Escreveu, entre outras obras: L'anneau de Saturne; 
Les taches du soleil; Sur Vorigine du monde. 


Fa ol Henri—, Biogr. Engenheiro francês (1841- 
y 3 1925). E' autor de um método de rTa- 
cionalização do trabalho que o “Congresso Internacio- 
nal de Organização Científica", realizado em Bruxelas 
no ano de sua morte, declarou não só não contra- 
riar, mas completar o método de Taylor. Seu sentido 
é mais de ordem administrativa: previsão, para bem 
organizar os planes; organização, para fazer que pes- 
soas e cousas dêem o máximo de rendimento; comando, 
para que tudo se movimente a tempo; coordenação, 
para que não se produzam atritos; contróle, para ve- 
rificação do bom andamento do trabalho. 


f. Haveres, bens. Prédio rural. Mer. 
fazenda . cadorias postas à venda, Finanças. Erá- 


rio público. Pano, tecido. Qualidade, estõfo, caráter. 


fé f. Teol. No sentido profano, é o assentimento 
e intelectual a uma afirmação, cuja veracidade 
parece estar garantida não por uma evidência ime- 
diata mas pelos motivos de credibilidade em favor da- 
quele que afirma e daquilo que é afirmado, No sen: 
tido religioso e cristão é a fé: 1.º a virtude teologal 
e os atos subsequentes; 2.º o objeto ou o conteúdo 
da revelação cristã. — 1.º A virtude teologal da fé 
é a verdade divina objetivamente comunicada pelo 
Cristo à Igreja e recebida no batismo (fé infusa) 
como hábito, junto com a graça santificante, O adul- 
to produz os atos correspondentes a êste hábito, acei- 
tando praticamente a ordem sobrenatural e confor- 
mando com ela a sua vida, sustentado pela esperança 
e governado pela caridade (fé informada pela cari- 
dale). A fé é dest'arte, na sua estrutura e na sua 
finalidade, estritamente sobrenatural, transcendente e 
certa por causa da autoridade de Deus Revelador 
que não se engana nem pode enganar. O protestan- 
tismo desfigurou a fé numa apropriação subjetiva dos 
méritos do Cristo pela confiança (fé fiducial); o li- 
beralismo moderno reduz a fé religiosa a um vago 
sentimento da alma humana à qual pode servir de 
objeto qualquer valor emocional. — 2.º O objeto 
da fé ou simplesmente a fé católica é o conjunto das 
verdades reveladas por Deus e depositadas na Igreja, 
cujo magistério infalível, pela tradição protege o dogma 
na sua substância, e, no curso da história, vai tirando, 
à luz da conciência explícita, certas verdades implici- 
tnmente contidas na revelação, 


Febo Mitol. Nome de Apolo, deus da luz, O 
Sol. Astr. Nono satélite de Saturno. 


febre f. Med. Estado mórbido caracterizado pela 

aceleração do pulso, aumento do calor do 
corpo, mal-estar geral e perturbação de diversas fun- 
ções. Pode ser sintomático ou essencial. As febres 
sintomáticas acompanham as infecções internas ou ex- 
ternas, As febres essenciais são as que se declaram 
sem alteração orgânica primitiva evidente. Há febres 
que se manifestam de maneira contínua; chamam-se 
contínuas, e são: febre tifóide, febre amarela, febre 
puerperal; há outras que, depois de se declararem, 
cessam e tornam a aparecer por vezes, de tal modo, 
que as alternativas de reaparecimento e a cessação 
se executam em tempos regulares; são as febres in 


febre exantemática 
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fecho 


termitentes; para determinar seu grau de intensidade 
é necessário o termômetro de máxima. 


FEBRE EXANTEMÁTICA f. Med. Doença designa- 
da por grande número de nomes, pois é conhecida 
desde a antiguidade. Entre muitas dessas denomi- 
nações podem assinalar-se as de Typhus fever dos 
ingleses, Flecktyphus dos alemães, Tabnrdilo dos es- 
panhóis e hispano-americanos. O têrmo tifo exan- 
temático, proposto por Sauvages em 1760 e adotado 
por Murchison, prevaleceu. Um dos nomes mais 
interessantes é o de Mard el Gimel, usado na Tuníf- 
sia e que significa “doença do piolho”, pois esclarece 
até certo ponto as condições em que é contraída pelo 
homem. Doença da miséria e das más condições hi- 
giênicas nas aglomerações deprimidas, é caracteri- 
zada pelo seu comêço brusco, pela febre alta, pelo 
estado de estupor e por um exantema que se apre- 
senta inicialmente sob o aspecto de manchas verme- 
lhas hiperêmicas para terminar sob forma de pe- 
téquias. Outros sintomas decorrentes dos vários 
aparelhos e funções atacados completam o quadro 
clínico. Sua duração oscila entre 10 e 22 dias. 
O prognóstico varia segundo as epidemias, a idade, 
a saúde anterior e a raça, mas a letalidade é sempre 
elevada. Doença infecto-contngiosa, o agente que a 
provoca não é conhecido, mas hoje se sabe que é 
transmitida pelo piolho e pela vermina, veículo 
obrigatório entre o homem doente e o homem são. 
Não tem tratamento específico. Não deve ser con- 
fundida com a febre tifóide. 


FEBRE MALÁRICA f. Med. Malária, impaludismo. 


Doença causada por um hematozoário descoberto 
por Laveran, pertencente ao gênero Plasmodium 
(Hemamenha), da família dos hemosporídios, classe 


dos iporozoários, e transmitida ao homem pela pi 
cada de um mosquito da família dos culicídeos, o 
anofele, A característica principal da doença é 
o acesso febril intermitente, precedido de calefrios, 
acompanhndo de sensações de calor e seguido de 
suores profusos. Clinicamente pode ser dividido em 
seis formas principais: paludismo terção, quartão, 
tropical, pernicioso, crônico com caquexia e complica- 
do. Doença das regiões pantanosas, tem, como 
medicação específica, preventiva e curativa, a quinina. 


FEBRE PUERPERAL $. Med. Doença infecciosa que 
pode sobrevir depois do parto; seu agente mais co- 
mum é o estreptococo que pode preexistir nos órgãos 
genitais, mas que a mor parte das vêzes é introdu- 
zido pela mão ou por instrumentos durante a ope- 
ração do parto. O micróbio pode atravessar a mucosa 
uterina. ganhar os anexos, O peritônio, e penetrar 
no sangue, A febre, precedida de calefrio, declara-se, 
ordinãâriamente, desde o terceiro ao quinto dia. 


FEBRE RECURRENTE f. Med. Relapsina-fever dos 
ingleses, Rúckfallficber dos alemães, engloba o Tick- 
fever descoberto por Livingstone na África e a 
febre recurrente descrita pela primeira vez por Crai- 
ge e Menderson na Escócia. Ambas são espiroque- 
toses, a primeira causada pelo espiroqueta Duttoni, 
transmitido pelo Ornithodorus monbata, e a segunda 
causada pelo espiroqueta Obermeteri, Endêmica em 
vários países dn Europa, tornon-se hoje bastante 
rara, não obstante a guerra de 1914-18 a ter dis- 
seminado, tendo sido observada em Nova York e 
em outras regiões da América e da Ásia. O quadro 
térmico da moléstia é característico. permitindo mes- 
mo um diagnóstico retrospectivo. Um primeiro ata- 
que confere a imunidade. A medicação específica, 
devida a Ehrlich, é representada pelos arseniases, es- 
pecialmente pelos néo-salvarsan, 914. 


FEBRE TIFÓIDE f. Med. Doença hoje perfeitamente 
definida pela etiologia anatomo-patológica e pela 
sintomatologia, Sen agente é o bacilo de Eberth, 
que pode ser veiculado pela água, pelos alimentos, 
pela contaminação por meio das dejeções e vômitos, 
pelos portadores sãos de germes, etc. E' interessante 


assinalar que os trabalhos de Ainsworth, na Índia, 
mostraram o paralelismo da curva de crescimento 
e diminuição das moscas, e a curva de aumento € 
diminuição dos casos de febro tifóide, separadas por 
duas semanas que é exatamente o tempo de incudba- 


ção da doença. Para a aquisição da doença, além 
do bacilo de Eberth, intervêm numerosas causas 


predisponentes, tais como sexo, idade, imunidade por 
um ataque anterior, estado social, higiene, surmena- 
ge, atravancamento, situações deprimentes decorren- 
tes de guerras, catástrofes, etc. A via de pene- 
tração do bacilo é o tubo digestivo, e é facilitada 
por erosões da mucosa causadas, por parasitoses, 
e também as amígdalas. A primeira fase da doença 
é septicêmica: presença de bacilos no sangue — 
localizando-se o germe secundariamente nos órgãos, 
em especial nos últimos segmentos do intestino del- 
gado e comêço do intestino grosso, sendo que as 
paratifóides atingem êste último com mais frequên- 
cia e violência que a febre tifóide. A evolução da 
doença faz-se em três períodos; inicial, de estado 
e de defervescência. A evolução da doença, embora 
cíclica, tem duração variável porque a segunda 
fase se encurta ou se alonga segundo a gravidade 
do caso. O diagnóstico, que pode ser exclusivamen- 
te clínico, é facilitado pelo laboratório, pela hemo- 
cultura feita no comêço, ou a sero-aglutinação de 
Widal, do segundo septenário em diante. Não ha- 
vendo um tratamento curativo específico, embora es- 
teja sendo tentado pelas vacinas curativas, Tecorre- 
se a uma boa higiene, a uma alimentação adequa- 
da da qual deve ser banida a dieta-láctea exclusiva, 
a hidroterapia fria, método de Brand, a hidrote- 
rapia morna e a quente, as afusões, loções e envol- 
tórios, a enteróclise “gota a gota”, a medicação 
antitérmica, a antisséptica, os choques hemoclássicos, 
etc. A profilaxia faz-se pelas vacinas preventivas 
quer parenterais quer bucais, 


101 7 t | Herado. 
febricitante e Que tem o pulso alterado 


cado de febre. Fig, Ixci- 
tado, apaixonado; 


furioso. 
febril q 


Referente a febre, 
Que apresenta febre. Fig. Exaltado. 


febronianismo m. Rel. Doutrina heré- 


tica de Justinus Pebronius, 
sôbre as relações da Igreja e o Estado e na qual 
ataca o primado do papa, 


Que tem febre. 


fecal. Que diz respeito a Ífézes. Excrementício. 


Gustav Theodor—. Biogr. Físico e 
Fechner, fito aus (1801-1887). Autor 


de estudos clássicos sôbre a intensidade da sensa- 
ção, relacionada à intensidade do excitante; criador 
da Psicofísica. Principal obra: Elemente den, Psy- 
chophysik (1860), E 

FECHNER, Lei de—. Psicol. (Ou lei psicofísica). 
Exprime a relação quantitativa entro a intensidade 
da sensação e a intensidade da excitação que a pro- 
duz.  Enuncia-se da seguinte forma: “Enquanto & 
excitação cresce em progressão geométrica, a sensa- 
ção cresce apenas em progressão aritmética” ou, 
mais brevemente, “a sensação varia como o logaritmo 
da excitação”. Pode ser expressa pela fórmula: 
S = Clog E, em que “S” representa a intensidade 
da sensação, “E” a da excitação e “O”, uma cons- 


tante (variável conforme as espécies de sensação, 
os indivíduos, o estado dêles, etc). NOTA: O 


nome da Jei vem do físico e filósofo alemão G. T. 
Fechner, que a enunciou, em 1860, com base em 
estudos do anatomista «e fisiologista seu patrício 
Ernst Heinrich Weber, iniciados em 1830, A Jei 
psicofísica tem sido muito discutida, tanto em “seus 
fundamentos psicológicos (Bergson e outros) quanto 
em sua formulação matemática, 


fe ho m. Ferrôlho; aldrava. Aquilo com que se fe- 
c cha, Remate, fim, conclusão, acabamento, 


fecho de abóbada 


FECHO DE ABÓBADA m. Arquit. Pequenas peças 
talhadas em forma de cunha, que se sustentam com 
o auxílio de armaduras de ferro, escondidas à visão. 

A f. Quim, Nome comercial do amido, es- 
fécula pecialmente do amido de batatas. Bot. 
O mesmo que amilo, amido ou polvilho. 


feculento “ Que tem fécula. . Que deposita 


sedimento. M. Legume que tem 
fécula, 


a f. Ato ou efeito de fecundar. 
fecundação Fertilização. Biol. União de 
um óvulo de um animal ou planta com o elemento 
sexual masculino (espermatozóide ou pólen). Bot. 
Fusão de dois núcleos haplóides num diplóide que 
dá origem n um novo indivíduo esporofítico (di- 


Fecundação. . 


Diversas fases do ovo fertilizado até o estado de 
divisão celular. A, penetração do espermatozóide pelo 
cone de atração, B, o núcleo espermático vai de en- 
contro à vesícula germinadora; início da prófase. C, 
formação .do esperma-núcico junto ao ovo-núcieo, D, 
ínicio da fusão de ambos — divisão mitótica —, com- 
fletada em E pelo entrecruzamento dos cromosomos. 
F, anáfase, com a aproximação dos cromossomos ao 
respectivo áster, seguindo-se imediatamente a teló- 
fase, em que os cromosomos perdem sua visibilidade e 
os ásters desaparecem; esta fase caracteriza o coméêço 
da divisão do citoplasma; finalmente é encerrada pela 
mitose completa, ou seja o surgimento de duas novas 
células. 


A 


plóide). Nas fanerógamas, o gameto masculino é 
representado por um núcleo generativo do tubo po- 
línico, e o gameto feminino pela ocosfera do saco 
embrionário. (Como resultado da fecundação, desen- 
volve-se o embrião, transformando o óvulo em se- 
mentes, Nas plantas que não desenvolvem embriões, 
denomina-se zigote o produto da fusão de dois ga- 
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Feia 


metos. Zool. Os espermatozóides são como qua 
atraídos pelo óvulo, Graças ao movimento de seu 
flagelo, um dêles atravessa a zona gelatinosa do 


óvulo e entra em contacto com o protoplasma. fiste 
contrai-se imediatamente, produzindo uma zona vazia 
entre a camada gelatinosa e o protoplasma: isso 
impede a entrada de um segundo espermatozóide, 
Ao atravessar a zona gelatinosa, o espermatozóide 
perde a cauda, e sua cabeça é atraída, através do 
protoplasma, para o pronúcleo feminino, Ao fundir 
se com êle, fecunda-o, formando o ovo. 
FECUNDAÇÃO ARTIFICIAL f. Biol. A que é le 
vada a efeito por meio de processos artificiais, 
FECUNDAÇÃO CRUZADA $. Bot. Aquela em que 
a célula masculina não se acha na mesma planta 
em que se encontra a feminina, 


FECUNDAÇÃO DIRETA /. Bot. Aquela em que 
a célula masculina e a feminina se encontram em 
uma só e mesma planta. 


« v.t. Tornar fecundo, frutífero. Trans- 
fecundar mitir o germe a. Tornar produtivo; 
fertilizar. Aumentar, tornar próspero, fomentar. F.i. 
Tornar-se fecundo, fórtil, Gerar, conceber. COGN.: 
fecundação, fecundador, fecundante, fecundativo, fe- 
cundez, fecúndia, fecundidade, fecundo. : 


a, Capaz de produzir ou de reprodu- 
fecundo zir. Fértil, produtivo. Que dá bons 
resultados. Criador, Que dispõe de arti- 
fícios ou recursos. 

m. Bot. (Cassia occidentalis e Q. co- 
fedegoso rymbosa), Arbusto da família das ce- 
salpiniáceas, comum no Rio Grande do Sul, Possue 
fôlhas paripenadas, flores com pétalas amarelas, e 
frutos em forma de vagens redondas de 5 a 15 em 
de comprimento. As sementes, torradas, servem, às 
vezes, para substituir o café nas fazendas do in- 
terior. 


inventivo. 


an f. União política entre Estados. 
federação Ext. Aliança. NOTA: Há grande 
diferença entro federação e confederação; nesta, os 
Estados são soberanos; e naquela, apenas autôno- 
mos. Assim, as cidades hanseáticas da Idade Média 
constituíam uma confederação, ao passo que o Brasil, : 
os Estados Unidos, a Argentina são exemplos de 
federação, ) 

E m, Sociol. Sistema político que 
federalismo sustenta as vantagens da fede- 
ração na constituição do Estado, contra a forma 
unitária. Federalistas eram os estados do Norte na 
guerra americana chamada de secessão; federalistas 


eram também os revolucionários do Rio Grande 
do Sul, que se insurgiram contra Floriano Peixotó, 


em 1893, 

n Biogr. Fabulista das letras latinas, con 
Fedro temporâneo de Augusto. Sua vida é 
pouco conhecida; sabe-se, entretanto, que era grego 
de nascimento e, já iniciado na cultura de sua pá- 
tria, foi levado como escravo para Roma. Augusto 
mais tarde concedeu-lhe a alforria. Escreveu cinco 
livros de fábulas, na mor parte traduções das de 
Esopo, e que não nos chegaram completas. O origi- 
nal delas permaneceu desconhecido até 1596, quando 
foi descoberto por Pierre Pithou nos recantos de 
uma biblioteca abacial. Seu estilo é claro é preciso; 
sua linguagem, pura e elegante. 


- FEEDER (pron.: fider) m. Radiotecn. Têrmo 'inglês 


que designa a linha que distribue eletricidade indus- 
trial aos consumidores. Em radiocomunicação são as 
linhas condutoras de alta frequência que se irradiam 
pela antena, 


Mégico, fantástico, fádico, maravi- 


feérico Nida; deslumbrante, 


Cor. bras. Lagoas dos Estados de Goiaz, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo. 


feição ; 


3% Ilhas dos Estados de Santa Catarina e Rio de 
Janeiro. 


APR nd f. Figura, forma, aparência, feitio das 
feição coisas. Aspecto; maneira, modo. fÍndole, 
gênio, caráter; hábitos. Bom humor, Pi. O con- 


junta dos traços fisio- 
nômicos de uma pes- 
soa. 


3a m. Bot. 
feijão “cprasectus 
vulgaris; Ph. multiflo- 
sus; Ph. mungo e ou- 
tras espécies com mnu- 
merosas variedades é 
diversos tipos de hf 
pridos). Erva, geral 
mente volúvel, da fa- 
mília das papilionáceas, 
cultivada em tôdas as 
zonas do globo terres- 
tre, graças ao grande 


valor nutritivo das Feijão. 

suas vagens e semen: q —— Ramo florido, 
tes. Possue fôlhas ter- b RINDO SUGAR 
nadas é flores com pé- dá rom vagem. 


talas brancas ou leve: c Semente. 
mente coloridas. 


” 


Feijó Diogo Antônio—. Biogr. Sacerdote e po- 
J 9 Jítico brasileiro (1784-1843). Nasceu em 
São Paulo. Ordenado sacerdote em 1808, ingressou 
no movimento separatista, em que se salientou. Em 
1821 foi para Lisboa, como deputado do seu Es- 
tado natal, Pregou a independência do Brasil, aber- 
tamente, na (Câmara, onde, em 1821, pronunciou 
um discurso em defesa dos interêsses brasileiros e 
que foi a causa direta da perseguição que o povo 
lisboeta moveu contra os deputa- 
dos do Brasil. Fugiu para a In- 
Elaterra e de lá voltou ao Brasil, 
onde se dedicou inteiramente à 
causa da Independência. Em 1824, 
promoveu na Câmara de Itú a re- 
forma do projeto da Constituição 
do Império, Em 1826 foi nomea- 
do deputado por São Paulo e em 
1831 foi convidado, pela Regên- 
cia Permanente, a assumir o Mi- 
nistério da Justiça. Dissolveu os 
corpos militares insurretos e, a 
7 de outubro, abafou a rebelião 
da Ilha das Cobras. Em 1832 eu- 
focou duas insurreições e demitiu-se no mesmo ano. 
Em 15 de julho de 1833 foi nomeado senador flu- 
minense e em 1835 foi eleito Regente do Império, 
cargo que abandonou em 1837. Em 1842 foi preso 
e desterrado para o Estado de Espírito Santo, onde 
permaneceu 6 meses, Homem de energia, coragem, 
ação e patriotismo, reformou o exército, protegeu 
a imigração, organizou a instrução primária e ba- 
teu-se pela abolição da escravatura. 

FEIJÓ, João da Silva, Biogr. Naturalista brasileiro 
(1760-1834), n. no Ceará. Foi coronel do exército 
e lecionou na Academia Militar do Rio de Janeiro. 
Publicou: Memória sôbre a última erupção vulcânica 
do pico da ilha do Fogo; Memória sóbre a capitania 
do Ceará, etc. E 


à 1 RE ias is 
feira f. Local público onde, em dias prefixados, 


Feijó. 


Diogo 


se expõem à venda certas mercadorias. 
Aquilo que se compra no mercado público. Fig. 
Balbúrdia, falario, algazarra. Designação comple- 


mentar dada aos dias da semana, com exceção do 
primeiro e último (sábado e domingo). 

FEIRA DE AMOSTRAS f. Exposição de produtos 
industriais em cujo recinto há várias diversões. 


FEIRA DE SANT'ANA Cor. bras. Cidade e municí- 
pio da Baia, situados em zona montanhosa, 
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com 


feixe fibrovascular 


elima muito salubre. Os principais produtos do mu- 
nicípio são fumo e gado. 

FEIRA LIVRE f. Feira na qual as mercadorias go- 
zam de certa minoração de impostos. 


feita fs Ocasião, ato, vez. 


+13 m.  Malefício, sortilégio, encantamento. 
feitiço Amuleto. Objeto adorado por-tribus sel- 
vagens; ídolo. Fig. Encanto, fascinação. Entreteni- 
mento, recreio, é 

ate m. Forma, configuração, aspecto. Modo 
feitio de ver as coisas. índole, caráter; jeito. 
Natureza, espécie ou qualidade de alguma coisa, O 
trabalho de um artífice; mão de obra. O preço 
dêsse trabalho. 
feito e Acostumado, afeito, habituado. Adestra- 

do, instruído, exercitado. Amadurecido, sa- 

zonado. Completo, perfeito, bem acabado, Resolvido, 
assente, decidido. Conformado, disposto, constituído. 
Perfeitamente desenvolvido; adulto; crescido, Com- 
pleto. Pronto para ferir ou atacar (falando-se de 
armas). M. Ato, fato. Façanha, ação valorosa. Lance, 
emprêsa. Intento, propósito. Processo judicial, 


feitor m. Administrador de bens alheios, Capa: 
taz; superintendente, Fabricante. Caseiro. 

do bo f. Administração exercida por feitor. 
feitoria Estabelecimento comercial. Processo de 
fabricar vinho. (Prédio rústico, Espaço xvoçado e 
limpo de mato, onde os. trabalhadores pernoitam, 
guardam os mantimentos, a roupa e mais objetos 


de uso. Lugar onde se salga o peixe à margem de 
rio ou lago. 

FEITORIA Cor. bras, Ponta na costa ocidental da 
lagoa dos Patos (Rio Grande do Sul). Jk Ilha si- 
tuada na referida lagoa. 


e f. Ato, efeito ou modo de fazer, Obra, 
feitura trabalho, produção. Feitio, forma das 
coisas. 


feixe m. Braçado, molho, gavela, Acervo, por- 
ção, grande quantidade. Vara de lagar. 
O agrupamento de raios ou estrias. Punhado, mão- 
cheia. 

FEIXE DE LICTOR m. Pequeno machado envolvido 
em um feixe de varas, que os antigos lictores ro- 
manos conduziam ao ombro, como símbolo do poder 
e da suprema autoridade do cônsul, Modernamente 
é a insígnia do fascismo italiano. V. Lictor. 
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Feixe fibrovascilar, 
1,4.7,9, 11 — Parênguima. 2 
— Vaso anclado. 3 — Vaso espi- 
ralado. 5 — Fibra. 6 — Vaso 
fontilhado. 8 — Pavimento célu- 
lar. 10 — Vaso crivado. 12 — 


Tecido fibroso. 


FEIXE FIBROVASCULAR m. Bot. Feixe líbero-lenho- 
so, protegido por uma bainha esclerenquimática, 
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feminismo 


FEIXB HARMÔNICO m, Mat. Feixe de retas que 
divide uma secante qualquer em segmentos harmô- 
nicos, A relação constante dos segmentos harmônicos 
determinados pelo feixe em qualquer secante, cha- 
ma-se razão anharmônica do feixe, 


FEIXE LÍBERO-LENHOSO m. Bot. Feixe de cé- 
lulas alongadas, diferenciadas para condução da 
seiva. Encontram-se nos caules, fôlhas e raízes dos 
pteridófitos e fanerógamos (Pteridophyta e Phane- 
rogama). Compõe-se de duas partes: o líber e o 
tenho. Existem dois tipos principais de feixes líbero- 
lenhosos: os chamados abertos e os fechados. Os 
feixes líbero-lenhosos abertos apresentam entro a 
parte do líber e a parte do lenho uma faixa meris- 
temática “denominada câmbio. Os feixes líbero-lenho- 
sos fechados não possuem câmbio. O conhecimento 
da composição anatômica dos feixes líbero-lenhosos 
tem aplicação importante no reconhecimento micros- 
cópico das drogas farmacêuticas e das madeiras. 


FEIXE LUMINOSO m. Fis. Conjunto de raios emi- 
tidos por uma única fonte de luz. Conforme a dire- 
são relativa dos raios luminosos, distinguem-se fei- 
xes paralelos, convergentes e divergentes. 


fe m. Fisiol. Humor 

segregado pela vesí- 
cula biliar. Bilis. A pró- 
pria vesícula biliar. Fig. 
“Ódio, rancor, aversão, Aze- 
dume, mau-humor, 


FEL DA TERRA m., Bot. 
(Fumaria officinalis). 
Planta da família das pa- 
paveráceas. E' medicinal; 
age como tônico, depura- 
tivo e diurético. 3& Desig- 
nação, de várias plantas 
da família das balanofo- 
"Táceaa, : 
felá m. Palavra árabe | 
que significa cam- 
ponês ou lavrador. Cêrca 
de 62 por cento da popu- 
lação nativa do Egito per- 
tence a essa classe, com- 
posta principalmente de a — Planta masculina. 
maometanos que vivem em b — Flor masculina. 
aldeias sob um chefe. O c— Flor feminina. 
têrmo também é usado pa: d — Diagrama da flor 
ra designar os camponeses masculina, 
da Palestina e da Síria, e — Corte longitudinal 


Fel da terra. 


da inflorescência 
feldmarechal Fr da 
m. Marechal de campo; 60 f — Duas flores femi- 
mais alto pôsto militar na ninas. 


Alemanha e na Inglaterra, . 

m. Miner. Nome de classificação 
feldspato “de vários silicatos minerais duplos 
de alumínio e um metal alcalino ou alcalino-terroso. 
E' abundante na natureza e largamen- 
te distribuído, apresentando-se como 
constituinte essencial da maioria das 
rochas ígneas, Em sentido mais res- 
trito, a designação refere-se ao felds- 
puto potássico (ortoclásio), Decais 
K:0.A120s.68:0s, que tem importante 
aplicação na cerâmica e na fabricação 
de vidros. Em sentido mais amplo, 
pertencem aos feldspatos o feldspato Cristal sim- 
sódico (albita), Naz0.4L0s.6SiOs, e ples de felds- 
o Jfelispato cálcico (anortita), .... pato. 
Oa0,4103.6810s, bem como várias 
misturas isomorfas dos últimos entre si e com o 

* primeiro, 
A m. Miner. Grupo de minerais 
feldspatóide que pelos seus característicos 
exteriores bem como pelos físicos, tais como: dureza, 


pêso específico e côr, muito se assemelham ao felds- 
pato, mas que diferem do mesmo quer pelas pro: 
priodades. óticas, quer pelo sistema de cristalização. 
SãCnou filodPo: a nefelina, a leucita, a sodalilata, 
hveu: obs hanina. 

FEL yorgl 4 Hist. e Liter. Nome dum movimento li- 
terário que se constituiu em França, no ano de 
1854, após uma reunião de sete poetas no castelo 
de Fontségugne perto de Avinhão, com o fim de 
manter e estimular a literatura tipicamente proven- 
gal na própria língua d'oc. Os poetas Joseph Rouma- 
nile e Frédéric Mistral foram os principais repre 
sentantes e fundadores do movimento. 

E m. pl. Zool. Família de mamíferos mo- 
felídeos nodelfos, carnívoros, digitígrados, de 
corpo esbelto e ágil, e mandíbulas curtas. Fórmula 
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dentária: —————., Dentes carniceiros e caninos 
3121 
bem desenvolvidos. Na moderna mastozoologia, os 
felídeos acham-se incluídos na superfamília dos 
herpestoídeos, caracterizados principalmente pela bula 
timpânica em forma de semianel. Pertencem aos 
felídeos o gato, a onça, a jaguatirica, a jJagua- 
rundí, etc, 

! a. Referente ao gato. Que tem movimen- 
felino tos graciosos mas moralmente é um tan- 
to hipócrita ou fingido, M. Zool. Relativo aos felí- 
deos. O têrmo designa uma subfamília dos carní- 
voros, em que estão grupados os felídeos portadores 
de hióide ossificado e articulado com o crânio, fi. 
cando a laringe com os movimentos limitados; pos 
suem garras retráteis, protegidas por bainha cutâ- 
nea. Consideram-se nesta subfamília os gatos mouris- 
cos ou jaguarundís (Felis iuaguarundi), o lince (Felis 
lynx), o maracajá ou gato do mato (Felis tigrina, 
felis wiedi) e a jaguatirica (Felis pardalis), 

f. Bot. Casca secundária que a 
feloderme camada felogênia forma sôbre a 
face interna do caule ou da raiz. 

: f. Rebelião de um súdito contra o 
felonia seu senhor. Deslealdade, perfídia, trai- 
ção. Crueldade, ferocidade. 
fel a f. Pêlo sobressalente dos tecidos, princi- 

p palmente de lã ou algodão. Lasca miniús- 
cula de palha ou madeira. Penugem de animais. 
Lanugem de fôlhas ou frutos; carepa, 

Feltre Vittorino de—, Biogr. Pedagogo italiano 

? (1378-1456), Considerado o maior hu- 
manista de sua época, organizou para os jovens de 
Miântua a famosa Casa gioiosa, na qual procurava 
dar o ensino num ambiente fundamentalmente ale- 
gre, sem todavia descurar a severidade moral é o 
rigor da ciência. Aos alunos pobres consagrou par- 
ticular solicitude, para êles construindo um colégio. 


fementido da pérfido. Perjuro, in 


: Sms: f. Qualidade, caráter, modo de 
feminilidade ser, de pensar, ou de viver 


próprio da mulher. 
m. Sociol. Movimento ou conjunto 


feminismo de princípios que preconizam a 


igualdade dos direitos da mulher e do homem, espe- 


cialmente na vida civil e política. Sistema emanci-' 


pador da mulher. Filos. A mulher tem direitos que a 
fôrça de preconceitos seculares muitas vezes fez 
esquecer. Haja vista a situação de inferioridade da 
mulher no Oriente, como resultado necessário da 
poligamia, Hist. Os primeiros surtos propriamente 
feministas datam do comêço da segunda metade do 
século passado, fomentados pelo desenvolvimento da 
cultura feminina na escola e na universidade, A 
esta cultura seguiu-se a reclamação, por parte da 
mulher, de direitos políticos iguais aos do homem, 


no que diz respeito principalmente ao voto e aos. 


£ E 
iÉSEa 


fêmur 


cargos públicos, Estes postulados podem ser discu- 
tidos, tendo em vista a psicologia e as atividades 
domésticas da mulher; em grande núm ; É daí 


* 
ses, especialmente nos anglo-saxões, êle . O Esg 
uma realidade. Dos fins do século pa tá 
parte têm-se organizado mnitne asenria a his 


tas, quase sempre d 
caráter internacional, 
inclusive “uma Uniãr 
Internacional de Mu. 
lheres Católicas, que s« 
têm distinguido por im 
portantes congressos, 
A m. Anat. 
fêmur Osso da co 
xa. E' o osso mais 
longo e volumoso do 
corpo humano, Distin- 
gue-se nele um corpo 
e duas extremidades. 
O corpo é prismático, 
triangular e apresenta 
três faces e três bor- 


dos. Na extremidade 
superior, nota-se uma! - 
cabeça arredondada, Fêmur. 


A ad Pa e A esquerda: Face anterior 
ilífaco, a fim de for- a) Cabeça do fêmur. b) 
mar a articulação co: Orifício de ligação. c) Golo 
xo-femural, A extre- anatômico do fêmur. d) Tro- 
midade inferior articu- cúnter menor. e) Linha in- 
la-se com a tíbia, for. trotocantérea anterior (cáp- 
mando a articulação sula articular), 1) Corpo do 
do joelho. fêmur. 9) Face anterior. h) 

D.t Ra. Borda externa. 5) Cavidade 
fender do supratrocicar. j) Garganta da 


rstonitaménto do tróclea. k) Trócica femoral, 


tido do comprimento, No centro: Face interna 
Fazer abertura longa 


e estreita em: gretar. O Cabeça do fêmur, b) Ori- 
Rasgar, sulcar. Sivi: fício de ligação. c):Colo ana- 
dir, separar. Fig. Aba. tômico do fêmur. d) Face 
lar, comover. F.p. Ra- anterior. e) Garganta da tró- 
char-se, gretar-se. Seo. f) Tróciea femoral, 9) 
COGN.: fenda, fende- Cavidade digital do trocân- 
dor, fendeleira, fenden- !º” maior. h) Trocânter me- 
te, fendimento. nor. 4) Crista do pictínco 
E Ter da Tc Ã 9) Li- 

va. “nha spera orda oste- 
fenecer minar, a: rigor). k)Fenda nutriz. A Fa- 
cabar; findar, Morrer; ce póstero-interna. m) Bifur- 
extinguir-se.  COQGN.: cação da linha áspera. n) Tri- 


fenecimento, fenecente. ângulo poplíteo, o) Côndilo 
, Fran. externo. p) Tubérculo do 
Fénelon, cois adutor maior. q) Escavação 


de Salignac de la Mo- intercondiliar. r) Côndilo in- 
the—, Biogr. Arcebispo terno, 


de Cambrai, França Ru ita . 
(1651-1715). Escritor À direita: Face posterior 


Ne largos recursos, me- 4) Trocânter maior. b) Cris- 
receu ser incluído en- ta intertrocantérea posterior. 
tre os elássicos do seu €) Trocânter menor. d) Cris- 


país. Foi preceptor do ta do pictíneo (trifurcação 
Delfim — duque de média). e) Crista do glúteo 
Borgonha — cujo ca- maior (trifurcação externa). 


ráter turbulento trans- f) Crista do vasto interno 
formou, Escreveu pa- trifurcação interna). 9) Li 
ra o discípulo Fables; nha áspera (borda posterior). 


Dialogue des morts e h) Borda interna, i) Face 
o mais célebre de seus póstero-externa, j) Face 
livros — Télémaque — póstero-interna. k) Bifur- 


cuja publicação em cação da linha áspera. D 
1699 lhe valeu o de- Triângulo popliteo. m) Côn- 
sagrado da Côrte. Sua dilo externo. n) Tubérculo 
obra Les maximes des do adutor maior. 0) Escava- 
Saints sur la vio in- ção intercondiiar. pp) Oôndi- 
téricure, atraiulho a lo interno. 
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fenomenismo 


pecha de quietista, isto é, partidário 
da doutrina mística em curso na 
época, que fazia consistir a perfei- 
ção cristá no amor de Deus e na 
inação da alma. Bossuet refutou-lhe 
os erros e, Fénelon, à decisão de 
Roma, submeteu-se - humildemente, 
retratando-se. Escreveu outros li- 
vros sôbre educação, política e reli- 
gião: Éducation des Files; Mémoi- 
res; Traité du Ministtra des pas- 
teurs; Dialogues sur l'éloquence, etc. 


fenianismo m, Hist. Associação revolucio- 


nária irlandesa fundada em 
1861, cuja finalidade era libertar do domínio inglês 
a Irlanda e torná-la uma república independente. 


olha) Geogr. País da antiguidade, situado 
Fenícia entre a costa oriental do Mediterrâneo 
e os montes do Líbano. Estendia-se, ao N., até a cidado 
de Aradus, e era limitada ao S. pelo monte Carmelo. 
Suas cidades mais importantes foram: Sidon, Tiro, 
Trípoli, Berito (hoje Beirute) e Aradus. Hist. 
Graças a uma situação geográfica privilegiada, os 
fenícios dedicaram-se ao comércio, transformando o 
país na mais célebre potência marítima de então, 
Visitaram tôda a costa sul e norte do Mediterrâneo, 
e estenderam suas expedições até às Ilhas Britânicas. 
Na Líbia fundaram a cidade de Cartago, herdeira do 
mesmo espírito comercial da mãe-pátria. A história 
da Fenícia abrange dois períodos: o da hegemonia 
de Sidon (2300-1290 a. €,) e o da hegemonia de 
Tiro (1290-332 a. 0,). Foi Alexandre Magno quem 
abateu o poderio da Fenícia (332 a. C.), a qual 
depois pertenceu sucessivamente, aos sírios, romanos, 
úrabes e turcos. Os fenícios desenvolveram notavelmen- 
te & indústria, salientando-se a do vidro e da púrpura. 


: : Quim. (CoHs. NHa). N 
fenilamina A Ta ima O ee 


Fénelon, 


: m. Quim. Radical monovalente (CoHs.) 
fenílio derivado da benzena pela subtração de 
um átomo de hidrogênio. 


Fênix Mitol. Ave fa- 


bulosa de notá- 
vel beleza e que os egíp- 
cios transformaram em di- 
vindade, Vivia 500 anos, 
ao fim dos quais punha 
fogo ao próprio ninho, pa- 
ra de suas cinzas ressur- 
gir rejuvenescida, s: He- 
rói fenício, irmão de Cad- 
mo e de Europa, ao qual 
se atribuía a invenção da 
escrita e da tintura. 3& 
Nome dum herói da Ilíada, 
filho de Amintor, rei de 
Argos, e de Cleóbula, Foi 
preceptor de Aquiles, é 
acompanhou-o a Tróin. 


feno m. Bot. Amontoado de plantas forrageiras, 

' sêcas, especinlmente de certas gramíneas é 
papilionáceas. Nos países, em que o rigor do inverno 
mata todo o pasto, é costume conservar grandes 
quantidades de feno para as necessidades de alimen- 
tação do gado. 


Fêniz. 


fenol m. Quim. Composto derivado da benzina 
e obtido pela substituição de um átomo de 
hidrogênio por um de oxidrilo, 


fenologia f. Parte da biologia que estuda as 


manifestações periódicas da vida 
vegetal e animal em correlação com os fenômenos. 
meteorológicos e as condições ambientes. 

Filos. Sistema filosóti- 


fenomenismo gos de idealismo puro, se- 
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gundo o qual só podemos ter certeza dos fenômenos 
intelectuais em si e não do que êles representam. 

A m. Tudo quanto impressiona os 
fenômeno sentidos. Qualquer efeito operado 
na natureza. Pessoa ou cousa extraordinária. No- 
vidade; raridade; maravilha, 


FENÔMENO m. Fis. e Quím. Qualquer modificação 
sofrida por um corpo; se lhe altera a constituição Ín- 
tima, diz-se fenômeno químico; no. caso contrário, 
fenômeno físico. Na filosofia de Kant, tôrmo com 
que se designa a mera impressão dos sentidos, em 
oposição a númeno (a cousa em ei). 

FENÔMENO AFETIVO m. Filos. Nome por que 
se designam os fatos psicológicos que dizem res- 
peito a sentimentos de prazer ou dôr, às emoções, 
tendências, inclinações, etc. 

FENÔMENO SOCIAL m, Sociol. O mesmo que fato 
social, 

: f. Filos. Estudo dos fe- 
fenomenologia nômenos e da faculdade 
psicológica que os possibilita, em oposição à rea- 
lidade transcendental dos quais êles são a manifes- 
tação. A fenomenologia ocupa lugar de relêvo na 
filosofia moderna, e tem como principais represen- 
tantes Hegel e Husserl. 

At m, Biol. Designação dos organismos 
fenótipo (animais ou plantas) que, apresen 
tando o mesmo aspecto geral, se distinguem de ou- 
áros da mesma espécie por certos caracteres exte- 
riores, resultantes de influências do meio em que 


Fenótipos. 


Cono o clima influe no colorido das aves. a) Fringe- 
lideo australiano (Munia flavi prymua), um habitante 
dos desertos. b) A mesma espécic após ter estado 
em clima úmido. c) Mania castaneithorax), espécie 
que não habita desertos (seg. Seth Smith). 


vivem (alimento, clima, modo de vida). As modi- 
ficações não são hereditárias; tendem a desaparecer 
paulatinamente à medida que fôr cessando a causa 
da influência. Opõe-se a genótipo. 

Edward-—. Biogr. Navegador inglês, 
Fenton, m. em 1603. Lutou contra os es- 
panhóis, nos mares do Sul, e tomou parte na des- 
truição da Invencível armada. E 

4 a fo. Bot. (Pheophycer). Taló- 
feofíceas fitos marítimos, do côr parda ou 
esverdeada. 

at + Biogr. Poeta persa 
Ferdossi ou Ferdusi (fe Sr ibs 
Um dos mais notáveis de todo o Oriente. Notabili- 
zou-se especialmente por seu Livro dos Reis (Shaka- 
mama), importantíssima fonte para a história antiga 
do Tri. Suscetibilizando-se com o rei Mahmud, foi 
obrigado a expatriar-se, morrendo na miséria. 

Ea m, Esquife, ataúde, caixão mortuário. 
féretro Espécie de andor em que, nas mar- 
chas triunfais, os romanos conduziam os despojos 
arrebatados aos vencidos. 


f. Qualidade do que é feroz ou cruel. 
fereza Orueldade, ferocidade; braveza das fe- 


Fernando 


ras. Fôrça, vigor, viveza. 

Adam—. Biogr. Filósofo e histo- 
Ferguson, riador escocês (1725-1816). Le- 
cionou filosofia na universidade de Edimburgo. Es- 
creveu: Essay on History of Civil Society; Principles 
of Moral and Political Science, etc. 
FERGUSON, Samuel-—. Biogr. Poeta e arqueólogo 
irlandês (1810-1886). Estudou no Trinity College, 
Escreveu: Lays of the Western Gael; Poems; Sua 
obra mais importante — Ogham Inscriptions in Ire- 
land, Wales, Scotland — foi publicada em 1887. 


féria f. Dia festivo entre os romanos, durante o 
qual cessavam os trabalhos. Dia da se: 
mana, dia útil. Jornal ou salário de trabalhadores. 
Relação, lista dêsses trabalhadores. O total diário 
das vendas a dinheiro em um estabelecimento co- 
mercial. Pl. Dias feriados. Repouso; suspensão tempo- 
rária, para descanso de trabalho manual ou intelectual, 
Pierre de—, 
Fermat, Biogr. Matemá- 
tico francês (1601-1665), Des- 
cobriu várias propriedades dos 
números e estabeleceu um mé- 
todo de cálculo das probabili- 
dades. Pode ser considerado 
como o fundador da moderna 
teoria dos números. Realizou 
alguns estudos sôbre a refle- 
xão da luz. Além de seus 
estudos matemáticos, Fermat Pierre de Fermat, 
foi grande conhecedor de di- : 
reito e de filologia. Suas obras foram publicadas 
sob o título de Varia opera mathematica, 


a . Quim. Processo de lenta de- 
fermentação da de substâncias or- 
gânicas, produzido por microorganismos (fermentos 
figurados) ou por agentes químicos orgânicos, nitro- 
genados, de organização complexa e de origem 
vegetal ou animal (fermentos orgânicos ou não fi- 
gurados). Fig. Agitação, perturbação. 


FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA f. Quim. Processo bio- 
lógico que transforma açúcares (glicose, sacarose, 
etc.) em álcool etílico pela ação de enzimas da le- 
vedura, Há formação de gás carbônico e como 
produtos secundários, os óleos de fusel. Preparam- 
se desta maneira as bebidas alcoólicas ou o álcool 
puro. Para se obter álcool de amido, êste deve 
ser previamente transformado em maltose pela ação 
de enzimas especiais, 


v.t. Causar fermentação em; fa- 
fermentar zer levedar. Fig. Agitar, excitar; 
promover, fomentar. V.i. Entrar ou estar em fer- 
mentação. Fig. Agitar-se. COGN.: fermentação, fer- 
mentáceo, fermentante, fermentativo, fermentável, fer- 


mentescente, fermentescibilidade, fermentescivel, fer- 
mento, fermentoso. 


m. Quim. Substância empregada pe- 
fermento los pd vivos, na ativação de 
suas múltiplas reações químicas, onde funciona como 
verdadeiro catalisador.  Classificam-se os fermentos 
conforme o tipo das reações desenvolvidas sob seu 
influxo. Assim é que se conhecem fermentos proteo- 
líticos, peptolíticos, amilolíticos, inversores, lipolíti 
cos, coagulantes, oxidantes, redutores, ete. 

Juan-—, Biogr. Navegador espa- 
Fernandez, nhol do séc. XVI, falecido em 
1576. Foi o primeiro explorador das costas oci- 
dentais da América do Sul. Descobriu diversas 
ilhas nas proximidades das costas do Chile, entre as 
quais a que lhe tomou o nome. Foi nesta última 
que viveu por quatro anos o marinheiro escocês 
Alexandre Selkirk que deu motivo. ao célebre Ro- 
binson COrusoé de Daniel Defoe. 


Fernando Cor. bras. Ilhas dos Estados da 


Baía, Ceará, Maranhão e Rio Gran- 


Fernando 
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Ferrari 


a eme mea aa trt 


de do Sul, nos rios São Francisco, Acaraú, Turiaçú, 
Jacuí e Uruguai, respectivamente. 


FERNANDO I Biogr. Oitavo 
rei de Portugal e último da 
dinastia de Borgonha (1345- 
1383). Dominado por D. Leo- 
nor Teles, n pesar de possuir 
notáveis dotes de inteligência, 
empenhou-se em lutas desas- 
trosas com Castela, a cujo rei, 
D. João I, concedeu a mão de 
sua única filha, D. Beatriz 
e, com isso, direitos de suces- 
são ao trono de Portugal: 
FERNANDO I, o Grande. 
Biogr. Rei de Castela, Leão é 
Galiza. Morreu em 1065. , 
FERNANDO I Biogr. Imperador da Alemanha (1503- 
1564). Sucedeu em 1556 a seu irmão Carlos V é 
fundou a monarquia austríaca. Fomentou a Contra- 
reforma e protegeu os jesuítas. 


FERNANDO I Biogr. Rei da Rumânis (1865-1927). 
Subiu ao trono em 1914 e entrou na Grando Guerra 
ao lado dos aliados o que valeu à Rumânia a posse de 
parte do Banato e da Bucovina e de tôda a Bessa- 
rábia, Sucedeu-lhe seu neto Miguel, por desistência 
do príncipe herdeiro, Carol. 


FERNANDO I Biogr. Príncipe da Bulgária desde 
1887. Nasceu em 1861. Proclamou a independência 
dêste país, em 1908, tomando o título de Czar. De- 
pois de vencer a Turquia, aliado a outros povos bal- 
cânicos, foi por êstes vencido, conseguindo poucas 
vantagens territoriais. Na 1.º Grande Guerra to- 
mou partido pelos Impérios Centrais (1915), mas 
com a derrocada dos seus exércitos, abdicou em 1918, 


Dom Fernando I 


em favor de seu filho Boris, retivando-se então de 
Sofia para Coburgo (Alemanha), onde passou a 
residir. 


FERNANDO II Biogr. Imperador da Alemanha, (1578- 
1687). Sucedeu em 1619 a Mathias e sustentou a 
maior parte da Guerra dos Trinta Anos (1618-1648). 
“A pesar de seus grandes generais, Tilly e Wallenstein, 
foi vencido em Cutzen por Gustavo Adolfo (1632), 
rehabilitando-se porém em Nordlingen (1634). 


FERNANDO II Biogr. Duque de Saxônia-Coburgo- 
Gotha (1816-1885). Em 1836 desposou D. Maria 
da Glória, rainha de Portugal, recebendo o título 
de Duque de Bragança. Após o nascimento do seu 
primogênito, D,. Pedro, foilhe conferido o título de 
rei. Após a morte da espôsa (1853), exerceu a 
regência até 1855. Foi grande protetor das artes. 
Em 1869, recusou a coroa espanhola, desposando 
naquele mesmo ano, em segundas núpcias, a dansarina 
Elise Ilensler. 

FERNANDO V, o Católico. Biogr. Rei de Aragão 
e Castela (1452-1516).  Desposou D, Isabel do 
Castela, protegeu Colombo, tomou Granada aos Mou- 
ros (1492) e estabeleceu a Inquisição na Espanha. 
FERNANDO VII Biogr. Rei de Espanha, filho de 
Carlos IV (1784-1833). Após a abdicação do pai 
em 1808, foi atraído por Napoleão a Bayonne onde, 
por seu turno, teve de abdicar. Restaurado em 
1814, reimplantou o absolutismo e com o auxílio do 
duque de Angoulême, dominou os constitucionalistas. 
Não conseguiu, porém, rehaver as colônias da Amé- 
rica que haviam proclamado a independência, Antes 
de morrer, revogou a lei sálica, em favor da sua 
filha Isabel, o que deu origem à guerra dos Carlistas. 
FERNANDO, D.—. Biogr. Filho de D. João I 
(1402-1443). Morreu cativo dos mouros após a 
desastrosa expedição de Tânger. Canonizado em 1470, 
é conhecido pelo nome de Infante Santo. 


FERNANDO DE NORONHA Geogr. Arquipélago 
situado ao largo do Rio Grande do Norte, transfor- 
mado em território nacional a 9 de fevereiro de 1942, 


sob.a jurisdição direta do govôrno fedemal brasileiro. 
E" constituído de rochas eruptivas, vulcânicas, e 
compreende cinco ilhas: Fernando (com 15 km?), 
Rata, Meio, Rasa e Lucena, além de rochedos menores. 


FERNANDO PÓ Geogr. Ilha da costa ocidental da 
África, a maior e mais importante do gôlto de 
Guiné. Sup: 2071 km? Pop.: 21000 hab.. Cap.: 
Santa Isabel. Terreno montanhoso e fértil, Produ- 
são principal: cacau. Foi descoberta em 1472 pelo 
navegador português Fernando Pó, e cedida à 
Espanha em 1778. 


fero a. Feroz, cruel, deshumano. Rústico, selva- 

gem, bravio, inculto. Arrogante, violento, 
indômito, impetuoso, furioso, Vigoroso, rijo, ro- 
busto, forte. Duro, áspero, Ê 


à Geogr. Arquipélago europeu, pertencente 
Feroé à Dinamarca, situado entre a Islândia e 
as ilhas de Shetland. Swup.: 1399 kmz. Pop.: 28 000 
hab. Cap.: Thorshavn (3 000 bab.). A principal 
fonte de riqueza é a pesca e à criação de lanígeros. 


Ferrabraz Cor. bras. Serra do Estado do 


Rio Grande do Sul; faz parte da 
serra do Mar, 


FERRABRAZ Liter. Principal personagem duma can- 
cão de gesta francesa do fim do séc. VIII, assim 
intitulada, Ferrabraz é um gigante sarraceno que 
domina Roma e se apodera das mais preciosas relí- 
quias da Paixão. Catequizado por Oliveiros, con- 
verte-se. E' depois feito prisioneiro, sendo posto em 
liberdade, graças à intervenção da formosa Floripes, 
filha do emir, a qual se apaixonara por um dos 
barões franceses, Guido de Borgonha. Fig. Fan- 
farrão, valentão. 


an m. Ponta de ferro aguçada. Zool. Espé- 
ferrão cio de aguilhão, especialmente dos inse- 
tos himenópteros, que lhes serve como arma de 
defesa e ataque. 


ferrar v.t. Armar ou guarnecer de ferro. Co- 

locar, pregar ferraduras nos cascos de 
(cavalgaduras), Marcar com ferro em brasa. Guar- 
necer de chapas ou cintas de ferro. Embeber (na 
água) um ferro em brasa a fim de torná-la ferru- 
ginosa, Colhêr, amarrar (as velas). Pop, Pregar, 
pespegar, impingir. Dar, aplicar. F.i, Arremessar, 
atirar violentamente (com alguém em algum lugar). 
Arcar, investir (com alguém). Dedicar-se (no ou de 
trabalho ou estudo). Agarrar-se, fixar-se, aferrar-se, 
Teimar, embirrar. Perrar no sono, — dormir pro- 
fundamente, TV. p. Entranhar-se, apegar-se, Aferrar- 
-se; teimar, persistir. Ferrar-se no sono, — dor- 
mir. COGN.: ferra, ferraça, ferrado, ferrador, ferradura, 
ferragem, ferragista, ferral, ferramenta, ferraria, férrea, 
ferreiro, ferrenho, férreo, ferreta, ferrête, férrico, fer- 
rifero, ferro. 


o Geogr. Província e cidado da Itália. 
Ferrara Está localizada na região de Emília. 
Sup.: 2625 km? Pop.: 366300 hab. 3: A cidade 
de Terrara, capital da província homônima, está 


situada à margem do rio Pó; pop.: 116000 hab; 
comércio e indústria ativos. Tem um aeroporto, um 


observatório astronômico, numerosos edifícios é 
monumentos de interêsse artístico e histórico, Foi 
fundada no século V. 


3 Galileo. Biogr. Físico e eletrotécnico 
Ferrari, italiano (1847-1897), Professor nn es- 
cola de engenharia de Turim e fundador da escola 
superior de eletrotécnica da mesma cidade. Desco- 
briu o campo magnético giratório, Escreveu: Rota- 
zioni elettrodinamiche prodotte per mezzo di correntê 
alternate. 

FERRARI, Gaudenzio—, Biogr. Pintor, 
arquiteto italiano (1484-1546). Foi discípulo de 
Leonardo Da Vinci, que em 1504 lhe confiou a 
ornamentação da capela da Piedade do Sacro Monte 
de Varallo, onde pintou e esculpiu tôda a vida 


escultor e 


Ferreira 
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ferro 


de Cristo, Trabalhou com Rafael na Disputa do 
SSmo, Sacramento, na Escola de Atenas e na His- 
tória de Psiqué do palácio Farnese. Outras obras: 
São Paulo em meditação (Louvre) e O martírio de 
Santa Catarina (Milão). Inspirou-se exclusivamente 
em motivos religiosos. 


há Alexandre Raodrigues—. Biogr. Na- 
Ferreira, turalista, vinjanto e escritor portu- 
guês (1756-1815), nascido no Brasil. Aos 13 anos 
partiu para a côrte, e estudou em Lisboa, onde 
so doutorou em filosofia, Viajou durante alguns 
anos pelo norte do Brasil, sôbre cujo território, 
fauna, flora e Índios, escreveu várias memórias. 
Ocupou depois altos cargos nos escritórios da admi- 
nistração colonial, em Lisboa, onde faleceu. 


FERREIRA, Antônio—. Biogr. Poeta, jurisconsulto 
e tentrólogo português (1528-1569). Lecionou em 
Coimbra, onde se formou e combateu o vêzo da época 
de empregar o castelhano como língua literária. 
Escreveu o drama Inez de Castro, as comédias 
Bristo e Cioso, e a tragédia Castro, Foi imitador 


de Petrarca. 

E m, Zool. (V. araponga). Je(Hyla fa- 
ferreiro ber). Nome por que se designa uma 
grande espécie de perereca, cuja voz, ouvida de longe, 
lembra as pancadas de um ferreiro. Vulgarmente, é 
também conhecida por tanoeiro. 


ferrenho a. Que se assemelha ao ferro, na 


côr ou na dureza, Fig. Intransigen- 
te, inflexível, obstinado, pertinaz. Despótico. 


Guglielmo—. Biogr. Historiador ita- 
Ferrero, liano, nascido em 1871. Formou-se 
em direito pela universidade de Pisa e em letras 
pela de Bolonha. Colaborou com Lombroso no livro 
La donna delinquente, o, juntamento com Bianchi 
e Sighele, escreveu Il mondo criminale italiano, Nos 
últimos anos do século XIX, tornou-se conhecido 
como conferencista. Em 1906 foi conferencista no 
Collâge de France, o em 1907 e 1908 fez viagens 
pela América do Sul e do Norte. Em 1930 foi no- 
meado professor de história moderna da universi- 
dade de Genebra, na Suíça. Entre outras obras, 
escreveu: Grandezza e decadenza di Roma; Da Ce- 
sare ad Augusto; Pra à due mondi; Roma antica; 
Entre le passé et Vavenir; La democracia in Ita- 
tia, etc. 

m. Ferro para marcar gado e, antiga- 
ferrete mente, os escravos e os condenados às 
galés. Fig. Mácula, labéu, estigma, Sinal afrontoso, 
ignominioso. 


v.t. Marcar com ferrete, Pungir, 
ferretear afligir, mortificar. Fig. Manchar o 
bom nome de. Tachar, COGN.: ferrete, ferreteamento, 
ferreteante, ferretoada. 


Ferri Enrico—. Biogr. Escritor, criminologista 
9 e político italiano (1856-1929), profes- 
sor na universidade de Roma. Como adepto da es- 
cola positivista, considerou o erime um resultado 
das condições econômicas. Seus eseritos, que in- 
fluenciaram grandemente o espírito do código penal 
argentino, mostram quo o autor acreditava na rela- 
cão científica entre o crime e o criminoso. Escreveu: 
Sociologia ecriminale; Sociismo e scienza positiva; 
L'omicídio nella sociologia criminale; Socialismo e 
eriminalita, etc. 

FERRI, Luigi-— Biogr. Escritor e filósofo italinno 
(1826-1895). Estudou em París, tornando-se profes- 
sor na FPrança é na Itália. Dedicou-se também à 
história; suas obras são caracteristitamente ecléticas. 
Escreveu: Il senso commune nella filosofia; Il genio 


d'Aristotele; La psicologia di Pietro Pomponazzi, etc.” 


El m. Quim. Designação dos sais 
ferricianeto eivados do ácido ferriciantári. 
co: HsFe(ON)s, que pertencem à classe dos cianetos 
complexos, visto que o ferro do radical negativo 
Fe(ON)'"s se apresenta como que dissimulado, não 


dando as reações prodissociadas em iontes. Os alca- 
linos, os alcalinoterrosos, o de chumbo e o férrico 
são sólidos, de côr vermelha, solúveis n'água; os de- 
mais, insolúveis. O ácido clorídrico deixa livre o 
HsFe(CN)e. São oxidantes em solução alcalina gra- 
cas à tendência de passarem a ferrocianetos. O 
ferricianeto de potássio [KsFe(CN)o] é o mais 


importante dêsse grupo, 

TA Adolphe—. Biogr. Pedagogo e psi- 
Ferriére, cólogo suíço, nascido em 1879. E" 
membro do Instituto J. J. Rousseau e vicepresidente 
do The New-education Fellowship. Publicou: Lois da 
progrês; Projet de Vécole nouvelle; Autonomie des 
éltves; École active; Education en famile. 


ferrinhos m. pl. Mús. O 


mesmo que triân- 
gulo. Instrumento de música, que 
produz sons semelhantes aos de 
uma sineta. 


m. Quim. Elemento quí- 
ferro mico do grupo dos 
metais pesados. N. À. = 26 


P.A. = 55,84. E' o segundo dos 
metais mais abundantes da crosta 
terrestre (AL = 7,5%; Fo = 
= 4,7 %). As Águas naturais con- 
têm-no em forma de bicarbonato; calculou-se que o 
Amazonas transporta anualmente ao mar 11 milhões 
de toneladas de ferro. Raras vezes se encontra no 
estado nativo (ferro meteórico). Miner. O minério 
de ferro mais comum é a hematita, seguindo-se à 
magnetita, a braunita, a limonita, a siderita, a 
pirita, a calcopirita, As jazidas mais importantes 
em exploração acham-se nos Estados Unidos, Suécia, 
Noruega, França, Inglaterra, Alemanha, Espanha é 
Rússia. O minério de ferro pode ser explorado q 
céu aberto, em galerias de encosta ou em poços. 
Uma vez obtido, pode sofrer a redução direta atra- 
vés das chamadas forjas catalãs, ou a redução indi- 
reta através dos altos-fornos. Geogr. hum. O Brasil 
dispõe de extraordinárias reservas de minério de 
ferro (15 bilhões de ton.), localizadas principalmente 
em Minas Gerais. Correspondem aos terrenos muito 
antigos da chamada “sério de Minas” e oferecem vá- 
rios tipos de hematits (compacta, laminada, pulveru- 
lenta), ao lado de outros minérios, todos muito ricos 
em ferro (70 %). Somente nos últimos anos desenvol 
veu-se a siderurgia, entre nós; de 70 000 t de produ- 
ção, em 1931, passamos a 462 000, em 1940, graças, 
notadamente, às usinas localizadas em Minas Gerais, 
onde sobressai a Companhia Belgo-Mineira, Durante 
muito tempo se discutiu o problema siderúrgico, sem 


Ferrinhos. 


nenhum resultado prático. Em 1940, entretanto, Fo) 
govêrno federal deliberou criar na loenlidade de 


Volta Redonda (Estado do Rio) uma grande usina, 
capaz de fornecer trilhos, vergalhões, chapas, fô- 
lhas de Flandres, coque metalúrgico, ferro-gusa, ete., 
o que abrirá novas perspectivas ao nosso desenvol: 
vimento industrial. O ferro é o mais útil dos metais 
conhecidos pelo homem, não sendo exagêro dizer 
que vivemos a idade do ferro. Alimenta êle impor- 
tante comércio interno e externo, pois todos os países 
que são grandes produtores de minério de ferro, de 
ferro-gusa ou de aço, são também adiantados cen- 
tros metalúrgicos. Tecnol. O ferro usado na técnica 
contêm, além de carbono, silício, manganês e outras 
impurezas (fósforo, enxôfre) que modificam, às 
vezes mais, às vezes menos, as propriedades das 
ligas de ferro e carbono. O ferro cru, obtido nos 
altos-fornos por redução dos óxidos de ferro com 
monóxido de carbono e carbono (coque), contém 
mais que 2,3 % de impurezas, na maioria dos casos 
entre 5 a 10%, das quais 2 a 5% sio carbono; 
chama-se gusa, ferro fundido ou coado. Ferro maled- 
vel contém ao lado de outras impurezas, até 2 % 
de carbono; do ferro cru ou bruto cêrca de 85 % são 
transformados, por refinação, em ago ou ferro doce, 


Ferro 
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Ferro doce ou macio contém no máximo 0,5 % de oxi- 
gênio. E” tenaz, relativamente, mole, dúctil, maleável e 
-presta-se excelentemente a ser forjado, Pode ser tem- 
porariamente imantado pelo influxo de uma cor- 
rente elétrica (eletroimã). Obtêm-se pelos processos 
de Bessemer ou Thomas-Gilehrist. De maior impor- 
tância são os aços, que contêm 0,5 a 1,5% de carbono. 
Fabricam-se por cementação de ferro doce, em muito 
maior escala porém, a partir de gusa, pelos pro- 
cessos de Bessemer e de Thomas-Gilchrist, ou pelo 
processo de Siemens-Martin (1865). Neste último 
processo aquece-se até à fusão completa (1500-1600º), 
em grandes fornos com soleira ácida ou básica, 
aquecidos por gás pobre preaquecido num sistema 
especial de câmaras (princípio de Siemens, 1860), 
gusa com ferro doce ou, modernamente, gusa com 
ferro velho enferrujado ou com óxidos de ferro mi- 
neral, dando-se a oxidação das impurezas em parte 
pelo oxigênio dos óxidos adicionados, em parte pelo 
excesso de oxigênio na chama dos gases de aqueci- 
mento. Ultimamente são usados para o aquecimento 
também fornos a arco voltaico ou fornos de indução 
elétrica. 


FERRO Geogr. A menor das ilhas Canárias, ao su- 
doeste do arquipélago. Sup.: 278 km? Pop.: 6 200 
hab. Cap,: Valverde, 


FERRO GALVANIZADO m. Quim. Ferro coberto 
de' uma camada de zinco para prevenir o enferru- 
jamento. Fabricam-se objetos de ferro galvanizado 
mergulhando em zinco fundido objetos de ferro pre- 
viamente tratados com ácido clorídrico diluído. A 
camada de zinco, ao contrário do que acontece com 
o estanho, conserva sua ação protetora também 
quando já trincada em alguns pontos. 


a m, Quim. Designação dada aos 
ferrocianeto sais derivados do ácido ferro- 
cianídrico: HuFe(ON)o, que pertencem à classe dos 


cianetos complexos (V. ferricianeto). São sólidos, 
amarelos e não venenosos; solúveis n'água são os 
alcalinos, alcalino-terrosos e o de magnésio. O cloro 
e o bromo convertem-nos em ferricianetos: o ácido 
clorídrico dá com êles o HsFe(CN)e; o ácido sul- 
fúrico produz óxido de carbono, e o ácido nítrico 
e o ácido nitroso transformam-nos em nitroprussiatos. 
ferrugem f. Quim. Produto castanho-averme- 

lhado que se forma na superfície 
de objetos de ferro, expostos ao ar úmido. E' de 
matureza muito complexa e não sempre idêntica, 
consistindo em óxidos hidratados e carbonatos básicos 
do ferro bivalente e trivalente. A perda mundial 
de ferro por enferrujamento foi estimada em cêrca 
de 700 milhões de esterlinas por ano. Bot. Doença 
dos vegetais, produzida por fungos parasitos da fa- 
mília das uredináceas ou uredíneas. Certos esporos 
dêstes fungos são vermelho-alaranjados como ferru- 
gem e transmitem êste aspecto às partes infestadas 
da planta hospedeira. 


FERRUGEM Cor. bras. Rios dos Estados do Espírito 
Santo e do Rio de Janeiro. 3+ Serra do Estado de 


Minas Gerais. 
a. Que tem a natureza do ferro. 


ferruginoso Que contém ferro. Que tem a 


aparôncia ou a côr do ferro. Ferrugento. 


Jnles—. Biogr. Estadista francês da 
Ferry, 3.º República (1832-1893), Foi três 
vezes ministro da Instrução Pública, ministro dos 
Negócios do Exterior e presidente do Senado. Orga- 
nizou o ensino primário leigo e o ensino secundário 
feminino. Sob sua influência, a França reencetou a 
política de expansão colonial e estabeleceu seu pro- 
tetorado sôbre a Indochina e a Tanísia, 


fértil a, Produtivo, fecundo. Diz-se da pessoa 
que possue vigorosa imaginação ou do 
tema que sugere diversas idéias, | E 


fetichismo 


v.t. Entrar ou estar em ebulição. 


Agi- 
ferver tar-se violentamente. Irromper em cachão; 
borbotar. Aquecer-se muito, excitar-se (o sangue). 


Pulular, aparecer em grande número. Excitar-se, en- 
colerizar-se, Sentir grande desejo ou impaciência. 
Agitar-se, amotinar-se, Ferver o sangue a (alguém), 
— impacientar-se, agastar-se.  F.t. Fazer entrar em 
ebulição (um líquido). Cozer em água ou outro 
líquido. COGN.: fervedouro, fervença, fervência, fer- 
ventar, fervente, fervescente, férvido, fervilha, fervi- 
lhar, fervo, fervor, fervoroso, fervura. 
férvido a. Muito quente. Fig. Impetuoso, arre- 
batado, impaciente, veloz. Apaixonado, 
Ardente, 


fervoroso, zeloso, 

m. Estado de ebulição, fervura. Grande 
fervor calor. Fig. Zêlo no cumprimento de um 
dever legal ou moral. Concentração e profundo res- 
peito durante os exercícios de piedade. Grande de- 
sejo, empenho em alcançar alguma coisa, Violência, 
ímpeto. é 
festa f. Dia dedicado à comemoração de perso- 

nagens ou fatos importantes e caracteri- 
zado pela interrupção do trabalho e pela realização 
de solenidades. Dia santificado; feriado; solenidade, 
Fam. Trabalheira. Barulho, Pl, Carícias. Conjunto 
das solenidades de Natal, Ano Novo e Reis; ou só 
das duas primeiras. 


a « Grinal- « 
festão Gr, Sama. 
lhete. Grande festa, 
Arquit. Motivo decora- 
tivo da arte clássica, 


constituído por um fei- 
xe de fôlhas, flores ou 


frutos, entrelaçados é 
colocados em forma de Festão. 
catenária. 
: v.t. Solenizar, celebrar com festas, Fa- 
festejar zer festas a, acolher alegremente. Lou- 


var, aplaudir. Afagar, acariciar. COGN,: festejador, 


festejo. 

bs m. Ação de festejar. Festa, demonstra- 
festejo cão festiva, alegria. Boa acolhida, Ga- 
lanteio; carícias. à 


7 m. Festa. Banquete; festejos em casa 
festim particular. Mil. Cartucho com um baixo 
explosivo, e fechado por uma bala de madeira, que 
se queima logo após o disparo. E' usado para exerci- 
cios e salvas, pois só é perigoso até uns 5 m da 
bõôca da arma. 


FESTINA LENTE Expressão latina, atribuída ao im- 
perador Augusto, a qual significa: apressa-te devagar, 
ou, menos literalmente, convém executar os trabalhos 
lentamente afim de terminá-los melhor e mais de- 
pressa. Ou ainda: devagar se vai «o longe. 


Sextus Pompeius—, Biogr. CGramático 
Festus, romano do fim do século III e comêço 
do IV, autor de uma abreviação da obra de Verrius 
Flaccus: De verborum significatione, espécie de dicio- 
nário muito útil para o estudo da língua latina, 

a m. Manipanso; amuleto; ídolo. (Fran- 
fetiche cesismo que podia ser substituído por 
feitiço, donde se originou o próprio tôrmo francês, 
O uso comum, todavia, dá-lhe um sentido mais res- 
trito que o de feitiço). 

: y m. Sociol. Manifestação grosseirá 
fetichismo do sentimento religioso, consisten- 
te no culto prestado a sêres inanimados, Forma de 
animismo, que considera tais sêres dotados de espí- 
ritos preternaturais. E" galicismo. Etimol. Num 
livro publicado em 1760, de Brosses, um dos pio- 
neiros do estudo das religiões comparadas, lançou 
o neologismo francês fetichisme, originário da pala- 
vra portuguesa feitiço (do latim facticium, artifício), 
que ouvira na África. 


Fetiche do Baixo Congo. 


Fétis François-Joseph—. Biogr. Musicólogo da 
» escola franco-belga (1784-1871). Sua Bio- 
graphie des musiciens, não obstante conter algumas 
datas erradas e opiniões discutíveis, bem como seus 
tratados sôbre as mais diversas disciplinas musicais 
são hoje ainda consultados com muito interêsse, 
Quando faleceu, era diretor do conservatório de Bru- 
xelas. Suas composições revelam mais um mestre 
erudito do que um artista inspirado, motivo por 
que não conseguiram impor-se. 

m, Fisiol. e Embriol. 

feto E' a criatura huma- 
na cu o animal: no ventre 
materno. Dá-se o nome de 
feto ao produto da concepção, 
a partir de certo período da 
gestação. Na espécie huma- 
na, é a partir do terceiro 
mês; até aí, denomina-se em- 
brião. 
FETO m. Bot. Planta erip- 
togâmica vascular, da classe 
das fiticineas. Encontra-se 
principalmente nas regiões 
tropicais. Hã inúmeras va- 
riedades. 

1 m. Sociol. 
feudalismo Gigas: 
ção política e econômica da 
Idade Média. O Estado era 
dividido em largas concessões 
territoriais — feudos — doa- - 4) Porção da primu- 
das a senhores que tinham la com invólucro. B) 
a seu serviço servos ligados Cápsula com sementes. 
à terra, obrigados ao traba- 
lho : à defesa do senhor, a quem pagavam taxas, 
recebendo em troca an terra, em que trabalhavam, é 
proteção. O feudalismo vai do século IX ao fim da 
Idade Média, tendo sido ferido de morte desde 
Luiz XI com os começos da estruturação do Estado 
no sentido moderno. 


AR a. Que paga ou deve feudo. Fen- 
feudatário dal. Dependente; súdito; tribu- 
tário. . 


Feto macho. 
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re rg eee mam 


fevereiro 


Fiammetta 


feudo m. Hist. Nos primeiros séculos da Idade 
Média, era a porção de terras de um no- 
bre com jurisdição sôbre as pessoas que nelas habita- 
vam. Eram estes nobres, om senhores feudais, que 
escolhiam os soberanos. Mais tarde, com o aumento 
do poder real, a palavra passou a designar as terras 
ou outros bens que um rei entregava a um nobre, 
em troca de obrigações e homenagens. 

Ludwig-—. Biogr. Filósofo alemão 
Feuerbac s (1804-1872). Nasceu em Lands- 
hut, e tornou-se discípulo de Hegel. Escreveu várias 
obras sôbre a história da filosofia, que serviram de 
introdução ao seu principal trabalho Das Wesen 
des Christentums, que é uma tentativa para mostrar 
que as idéias acêrca de Deus, e da imortalidade da 
aima são contrárias à ciência. Sua obra é incompatí- 
vel com a crença religiosa e" desenvolve uma teoria 


hedonista. “O homem é apenas o que come” — 
escreveu L. A. Feuerbach. 


: Octave-—. Biogr. Romancista e dra: 
Feuillet, maturgo francês (1821-1890). Es- 
treando-se nas letras aos 24 anos, logo se fez notar 
pela finura de observação, pela concisão e elegância 
do estilo. Entrou para a Academia Francesa em 
1862. Escreveu: Le roman d'un jeune homme pau- 


vre; Julia de Tréceur; La mort; La petite comtesse; 
Dalila; Sibylle, ete. 


Féva Paul Henri Corentin—. Biogr. Romah- 
+ cista e dramaturgo francês (1817-1887), 
conhecido por sua obra Mystêres de Londres, a qual 
obteve grande êxito. A pesar de suas falhas de 
estilo, Féval é agradável, atraente e cheio de ima- 
ginação. Escreveu também: Le .poisson d'or; Le 
bossu; Le cháteuu pauvre; Les étapes d'une con- 
version, etc. 


m. Segundo mês do ano, Tem nor- 
e, nos 


malmente 28 dias, anos 


bissextos, 29, 
A m, Barrete usado pelos 
fêz mouros - 


Fez Geogr. Capital do Marro- 
cos, situada à margem do 
Uad-el-Fas. Pop.: 144000 hab. 
Possuo universidade. E' centro 
industrial, salientando-se a indús- 
tria da sêda. 


fézes f. pl. Excremento ani- 


mal. Escória. Bôrra. 
tanga f. Ato ou maneira de 
fiação fiar. Fábrica ou ofici- 


na em que se fia. 

bs m. Carruagem de aluguel, usada antes 
fiacre da introdução do automóvel; fechada, de 
boléia alta e descoberta, era tirada por um ou dois 
cavalos. (O nome vem da hospedaria de Saint Fiacre 
em París, onde pela primeira vez apareceram estes 
carros). k 


fiada 
responsabiliza pelo 


a m. Pessoa que se 
fiador cumprimento de obrigações assumidas por 
outra. Caução. Náut. Amarra que dá volta à abita. 
Descanso de espingarda. Correia do freio. Corrente 
que reforça o engate. Correia do freio dos animais. 
Cordão dos copos da espada. 


FIAMMETTA Liter. Nome de um romance de Boc- 
cácio e da heroína dêsse romance. Fiammetta é um 
romance fundamentalmente psicológico, e sun he: 
roína aparece em tôda a fragilidade da carne, ma 
própria intimidade dos sentimentos e instintos, em 
tôda sua paixão, inflamada de amof, de ciúme, de 
confiança e desespêro. E', enfim, um dos mais 
perfeitos retratos de amorosa. 


f. Fileira; enfiada. Arquit. Camada de 
pedra ou tijolo numa parede de alvenaria. 


fiança - 


o f. Ato ou efeito de garantir uma obriga- 
fiança cão ou compromisso assumido por ou- 
trem. Quantia com que se cauciona êsse compro- 
misso. Responsabilidade. - Abonação. Importância 
que os réus de erimes leves depositam em juízo, 
afim de terem sua liberdade até a época do julga- 
mento. 


fiar v.t. Reduzir a fio (matérias filamentosas), 

puxando e torcendo as fibras ou flamentos. 
Puxar à fieira (metais), Fig. Tramar, urdir, F.i. 
Fazer trabalhos de fiação; reduzir a fio matérias 
filamentosas. COGN.: fiada, fiadeira, fiadeiro, fia- 
dilho, fiação, fiadura, fiandeira, fiandeiro, fiapo, fiável. 
FIAR v.t. Confiar, entregar em confiança. Abonar; 
ser o fiador de. Vender a prazo, a crédito. Ter 
confiança em; esperar, acreditar. F.i. Vender mer- 
cadorias a prazo, a crédito. Depositar confiança 
(com as prep. em ou de). VY.p. Ter confiança; 


confiar. COGN.: fiança, fiador, fiado, fiadoria. 

o m. Mau êxito, resultado desastroso de 
fiasco uma peça teatral ou de uma composição 
musical. Malôgro, fracasso de um empreendimento. 


Estendereto, má figura, 


FIAT m., Palavra latina que significa: faça-se. Em- 
prega-se, em vernáculo, especialmente como substan- 
tivo masculino, significando o ato de fazer, de 
criar, de dar origem. 


fibra f. Bot. Filamento de 


certas plantas, Anat. 
Elemento anatômico especial, 
que entra na estrutura do te- 
cido muscular nervoso e con- 
juntivo, sob uma forma tôda 
diferente, segundo cada um 
dêstos tecidos, As fibras dis- 
tinguem-se, portanto, em fi- 
bras conectivas, fibras elásti- 
cas, fibras musculares, fibras 
nervosas, fibras nervo-medu- 
lares, fibras tendinosas, ete, 
Fig. Coragem, ânimo, energia, 


fibrina f. Quim. Subs- 


tância albuminói- 
de, branca, um tanto elástica, 
insolável na água e nos lí- 
quidos salinas, produzida pela 
coagulação de outra substin- 
cia também albuminóide, o fi- 
brinogênio que se encontra 
dissolvida em certos líquidos 
orgânicos, como q quilo, a 
linfa, O sangue e outros lí. 
quidos provenientes dêste. 

: y ânin . Biol. 
fibrinogênio Sera 
dbulina solúvel do Sangue, que, 
Dor processos ainda não exa- 
tamente elucidados, se trans- 
forma em fibrina insolúvel, 
dando lugar a coagulações do 
sangue e de outros líquidos 
serosos. Duas teorias acham- 
Sº em presença para explicar 
o fenômeno: a enigmática de Imagem ao micrósco- 
Hekma e a coloidal de Nolf. pio Cesquematizada e 


. or f. Med. Eli aumentado). 
fibrinúria /,Mea. Ei 
urina, de fibrina ou fibrinogênio, sem hematúria. 


fibrocistoso a. Med. Constituído de placas 


compostas de fibras encruzadas. 
fibrocondroma de fibras e de cartilagens. 
fibroína f. Quim. Substância albuminóide na 


qual predominam os mono-aminoácidos. 
Forma a parte central do fio de sêda, 
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m. Med. Tumor composto. 


: ficha 


fibrolipoma m. Med. Tumor composto de 


fibras e graxa. 


fibroma m. Med. Tumor constituído por um 


tecido fibroso. Os fibromas são for- 
mados de uma substância fundamental fasciculada 
(no meio da qual estão dispostas células do tecido 
conjuntivo), São tumores duros, às vezes muito vo- 
lumosos, ordinariamente indolores e sem caráter ma- 
ligno. Não se difundem como o cancro, e são fa- 
cilmente extirpados mediante 3 enucleação. 


fibromioma m. Med. Tumor formado de te- 


cido fibroso como o fibroma é 
de tecido muscular como o mioma. Encontra-se, 
principalmente, nos órgãos formados de massas de 
tecido muscular liso, como o útero e o ovário. 


fibromixoma m. Med. YTibroma em que 


os fibrilos solágenas estão dis- 
sociados por exsudato edematoso. 


fibromucosa f. Anat. Membrana. composta 


de tecido fibroso e mMucoso, co- 
mo a pituitária. 


fibrosarcoma m. Med. Tumor maligno do 


tecido conjuntivo comum, po- 
dendo ser encontrado em todos os pontos de econo- 
mia, porém com mais frequência no tecido celular 
subcutâneo, nos músculos, ossos e meninges, 


' a. Med. Que é formado de um con- 
fibroso junto de fibras. O tecido fibroso é 
um tecido conjuntivo, onde predominam as fibrilhas 
conjuntivas reunidas em feixe ou fibras, e quase 
desprovido de fibras elásticas. Constitue os tendões, 
os ligamentos articulares, as aponeuroses envolventes, 
os periósseos, as membranas fibrosas (timpano, es- 
clerótica, membrana envolvente dos rins, do testículo, 
do ovário, paredes das veias, fibrocartilagens, ete.). 
Miner. Diz-se da estrutura apresentada por certos 
minerais, cujas partes constitutivas se apresentam 
em forma de fibras muito delgadas, aciculares ou 
capilares, Ext. Que tem ou é composto de fibras; 
semelhante ou referente a fibras, 


fibrosseroso a. Anat. Diz-se do órgão com- 


posto de uma membrana serosa 
sobreposta a outra, fibrosa. 

Lá f. Anat. Osso 
fíbula longo e delgado, 
que se encontra no lado ex- 
terior da perna; perôneo. 
£Zool. Molusco gastrópode 
fóssil, subgênero de cerite- 
las, que se encontra nos ter- 
renos secundários. Arquit. 
Espécie de cavilhas ou la- 
sos de ferro que unem cer- 
tos materiais de construção, 
Fig. Espécie de fivela de e 
segurança usada desde a 
idade do bronze at6 a Idade 
Média; compunha-se de um 
alfinete fixado a uma charneira geralmente ornamen- 
tada, e equivalia ao broche moderno. 


Ena f.pl. Bot. Ou melhor fíceas (Ficea). 
ficáceas 47% Pa família das moráceas, ca. 
racterizada pela forma da inflorescência que é um re- 
ceptáculo redondo ou ob-ovóide, ôco (figo) com as 
flores contidas na cavidade interior. Principais re- 
presentantes: Ficus carica — fornece os figos co- 
mestíveis; Ficus elastica — espécie afroasiática, for- 
necedora de boa borracha (cauchu); Ficus religinsa 
e Ficus laccifera — que produzem a goma-laca; a 
maioria das nossas “figueiras”, 

ho a f. Ato ou efeito de fingir. Coisa imaginá- 
ficção ria. Liter. Obra em que a imaginação 
inventa e cria; romance, poesia. 


ficha f. Tento de marcar pontos no jôgo. Ro- 
dela de marfim, madrepérola, ôsso ou outra 


Fíbulas, 


N, 


Fichte 


substância, que substitue o dinheiro nas bancas de 
jôgo e varia de côr conforme a importância que 
representa. Cartão ou fôlha de papel em que se 
fazem anotações, - 


: Johann Gottlieb—., 
Fichte, Biogr. Filósofo ale 
mão (1762-1814), Escreveu Fer- 
such einer Kritik. aller Offenba- 
rung; Úber den Begriff der Wis- 
senschajtslehre; Grundlage der ge- 
samten Wissenschaftslehre; Grund- 
lage des Naturrechts nach Prinei- 
pien der Wissenschaftslehre; Sys- 
tem der Sittenlehre nach Prinei. 
mien der Wissenschaftslehre; Appla- Johann 
tion au das Publikum; Die Bes- 
timmung des Menschen; Die Grundziige des gegen- 
wirtigen feitulters; Reden au die deutsche Nution, ete. 
Lecionou filosofia em Iena e Berlim e comentou a 
obra de Kant,. O sistema de Fichte, extremamente 
contraditório, é uma espécie de panteísmo idealista, 
denominado. panegoísmo por uns, e idealismo egocên- 
trico por outros. 


FICO Hist. Denominação histórica da memorável 
resposta de Pedro I à comissão de deputados, chefiada 
por José Clemente Pereira (9 de janeiro do 1822), 
a qual em nome do povo brasileiro pedia a Sua 
Majestade não abandonasse o Brasil, a pesar das 
ordens de Portugal, intimando-o a regressar a Lis- 
boa, Ao terminar José Clemente Pereira a leitura 
do manifesto e o discurso em que lhe fazia êsse 
apêlo, o Imperadór respondeu: “Como é para bem 
de todos e felicidade geral da nação, estou pronto; 
diga ao povo que fico”. 


ficocianina f. Bot. Pigmento azulado, que 


se encontra nos cromatóforos das 
algas azues (Cyanophycece ou Sehizophycemw), junto 
com a clorofila, a carotena e a ficoeritrina, e que 
lhes determina a côr: azul ou verde-azeitona, às 
vezes quase roxa, conforme a percentagem da mistura 
dos componentes. 


ficoeritrina 


f. Bot. Pigmento ver- 
melho que se encontra 
juntamente com a clo- 
xofila nos cromatóforos 
das algas vermelhas 
do mar. 


. é 
ficofeina *,,2º” 
mento de coloração par- 
da, que se encontra jun- 
tamente com q clorofila 
nos cromatóforos das 
algas pardas do mar, 


en f. pl. Bos. 
ficóides 4,2 Pã 
plantas tropicais da 
família das herbáceas, 
anuais, ou perenes, da 
ordem das quenopodiá- 


ceas, de que se conhe- 
cem mais de 500 espé- 


Fichte. 


i Sã ra] . e. 

cies. São geralmente Ficóides. 
rasteiras, de côr clara . 
e fôlhas carnosas e suas | — Mesembrianthemum ti- 
flores, grandes o aver. grinum, 2 — Mesembrianthe- 


melhadas, têm cinco pé- mum simulans. 
talas e grande número . g 
de estames. Sião usadas como plantas ornamentais. 


Alguns botânicos denominam-nas também aizoáceas. 


e * m.pl. Bot. Classe de fungos 
ficomicetos (Phyeomycetes), saprófitos e pa- 


rasitos, que se assemelham a algas, mas destituídos 
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Fídias 


de clorofila, tendo o micélio muito ramificado e geral- 
mente bem desenvolvido. A reprodução é sexuada 
ou assexuada. 


Ficomicetos. 
1 — Soprolegna ou saprófitos de água doce, a) 
Flamentos. b) Zoósporos, — 2 iEmpusa, Espécie 


entomojtorácea que vive no corpo das moscas, 
matando-as. a) Conidióforos. Db) Ovo. 3 -— Mu- 
cor. Zigomiceto que provoca o bolor. a) Esporân- 
gio. b) Ovo. 4 — Peronóspera. Parasito de plan- 
tas terrestres. a) Conidióforos. b) Ovo. 
tntinin €. Imaginário, convencionado. Ilusório, 
fictício simulado, aparente. Gram. Diz-se dos 
substantivos com que se nomeiam sêres criados pela 
fantasia: Venus, Baco, Tupã. 
da a. Referente a fidalguia. Próprio de 
fidalgo pessoa nobre. Brioso. Generoso, bi- 
zarro, liberal. Que não trabalha. M. Filho de pessoa 
nobre. Aquele que possue títulos de nobreza por 
descendência ou por favor régio. Indivíduo que 
possue rendas suficientes para viver sem trabalhar. 
e ta f. Qualidade de fidalgo; nobreza. 
fidalguia Nobreza de caráter; generosidade. 
s 3 . m. Dir. Disposição pela qual 
fideicomisso o testador impõe ao herdeiro 
ou legatário a obrigação de, por sua morte, a certo 
tempo, ou sob certa condição, transmitir a outrem 
a herança ou o legado. (Código Civil, art. 1733). 
= cd m. Filos. Nome genérico para todo 
fideismo sistema filosófico que sobrepõe os 
dados da fé (isto é, os da revelação, da tradição ou 
da autoridade religiosa) aos da razão pura. Em 
especial, mereceu êste nome a orientação filosófico- 
-religiosa de Lamennais, também chamada tradi- 
cionalismo. 
ba : f. Qualidade daquele que é fiel. 
fidelidade Exato cumprimento de uma pro: 
messa. Lealdade. Semelhança entre a cópia e o 
original. Pontualidade, exatidão. Probidade, honradez, 
tals Biogr. Célebre escultor grego, nascido em 
Fídias ALonEE entre os anos de 496 e 488 a.C. 
e que morreu em Olímpia no ano de 481. Era filho 
do pintor Carmênides, tendo, ao que parece, se 
iniciado na pintura. Aprendeu escultura com Hégias 
e Agelóidas de Argos. Foi amigo e protegido de 
Péricles. Tornou-se célebre por várias obras de 
escultura como: a Atena Prómachos da Acrópole, 
trabalhada em bronze e que media 7,50 m; a Atena 
Pólias, e a Atena do Partenon, com 12m, em cujas 
vestes foram aproveitadas 4 toneladas de ouro. Foi-lhe 
feita a acusação de ter ficado com parte do curo 
fornecido para a estátua. Após o processo, retirou-se 
de Atenas, indo, ao que parece, esculpir o famoso 
Zeus de Olímpia de proporções maiores que a ante- 


O 


fidúcia 


rior. A mais importante de suas criações foi a 
Atena Prómachos da Acrópole, trabalhada em bronze. 


de autoria 


Cabeça 
de Fídias (cópia em mármore). 


de Atena Lemnia, 


Lo) primor de suas criações, nas quais sobressai o 
vigor dos movimentos e a delicadeza das atitudes, 
não foi jamais ultrapassado. 


santa f. Confiança. Pop. . Atrevimento; 
fidúcia sápia, Pig. Presunção, luxo. 


e “Lt à Fiducial. Dado ou feito em con- 
fiduciário fiança. Que depende de confiança. 
Moeda fiduciária: papel-moeda. JM. Herdeiro ou lega- 
tário que tem a obrigação de, por sua morte, a 
certo tempo, ou sob certa condição, transmitir a 
outrem, que se qualifica de fideicomissário, a herança 
ou o legado. (Código Civil, art. 1733). 


pro- 


fie a. Que cumpre seus compromissos. Leal. 
Honrado, honesto, probo. Exato, pontual, 
Verdadeiro, verídico. Diz-se da memória que con- 
serva as impressões tidas. Infalível, seguro, certo. 
Que segue uma religião. Perseverante, constante. 
M. Funcionário encarregado da guarda de dinheiro, 
documentos ou gêneros. Auxiliar de tesoureiro. Haste 
fixa no meio do travessão de certas balanças e que 
serve para indicar a exatidão da pesagem. Cristão. 


Aquele que segue uma religião qualquer. 
Henry—. Biogr. Dramaturgo e nove- 


Fielding, sita inglês (1707-1754). Suas prin- 
cipais obras são: The Adventures of Joseph An- 
drews; Tom Jones; Amelia, e The History of do- 
nathan Wild, 


Fiesole, qn iovanni-—, 


fi a f. Amuleto, figura, sinal, que se usa como 
B superstição, atribuindo-se-lhe qualidades pre- 
servativas de doenças, perigos € malefícios. Tem & 
forma de uma mão fechada, com o dedo polegar metido 
entre o índex e o médio. A mão humana assim 
fechada; esconjuro. 


figada 


Biogr. V. Angélico, 


a. Referente ao fígado. Profundo; in 


tenso, 
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figueira 


q m. Anat. A mais considerável das glân- 
fígado dulas do organismo, faz parte dos 
anexos do tubo digestivo, E' uma massa esponjosa 
e carnuda, de coloração vermelha mais ou menos 
parda, Seu pêso é de cêrea de dois quilos. Está 
situado ao lado do hipocôndrio direito, abaixo do 
dinfragma que o separa da pleura e onde se fixa 
por diversas pregas do peritônio, avançando uma 
parte no hipocôndrio esquerdo. Pode-se afirmar que 
é recoberto pelas sete ou oito últimas costelas” direi- 


Face inferior do fígado, 


Fista da zona hilar e dos 3 sulcos que no seu com- 
junto formam um H. 1 — Lobo direito. 2 — Lobo 
esquerdo. 3 — Lobo quadrado. 4 — Lobo de Spiegel. 


5 — Festcula biliar. 6 — Canal coledoco, 7º — 

Veia-porta. 8 — Feia cava inferior, 9 — Feia umbi- 

tical obliterada (ligamento redondo). 10 — Artéria 
; hepática. 


tas. Tem por função especial segregar à bilis, e 
outra substância, chamada glicogênica, que se trans- 
forma em açúcar. A primeira, antes de se derramar 
no duodeno, através do canal colédoco, concentra-se 
em um reservatório, a vesícula biliar. Tem duas 
faces; a superior apresenta-se lisa c convexa, en 
quanto a inferior é côncava, é apresenta três sulcos 
em forma de H, que o dividem em quatro lobos: 
direito, esquerdo, anterior * posterior, 


FÍGARO Liter. O principal caráter na comédia de 
Beaumarchais: O Barbeiro de Sevilha, 1775, e que 
reapareceu em 1784, no papel de crindo, no Casamento 
de Fígaro, e como filósofo arruinado em 4 Mãe 
Culpada, 1792. O Figaro personifica à retidão, à 
vontade de lutar pela vida, a fortaleza de ânimo 
que não desfalece ante os reveses € que é animado 
por perene bom-humor é otimismo. Mozart e mais 
tarde Rossini utilizaram o argumento de Beuumar- 
chais na composição de óperas que se tornaram mais 
famosas do que o próprio livro. O nome foi adotado 
também em 1826, por um jornal parisiense que vem 
sendo publicado desde então quase ininterruptamente. 
Fig. Barbeiro, cabeleireiro. 

fi 1) m. Bot. Inflorescência de um, arbusto da 

g família das moráceas (Vicus carica). Encerra 
três tipos de flores: as masculinas, formadas por 
estames aglomerados, e dois tipos de flores femini- 
nas. Estas possuem um único carpelo encimado por 
um pistilo mais ou menos comprido, A polinização 
é efetuada pela fêmea de uma pequena vespa (Blas- 
tophaga brasiliensis). 

e : f. Bot. (Ficus carica). Arbusto da 
figueira família dis moráceas, cultivado desde 
tempos remotos em todos os países de clima bastante 
quente. Suas inflorescências constituem os figos 


“Figueira 


comestíveis, de al- 
to valor nutritivo, 
vulgarmente tidos: 
como frutos. As. 
figueiras silvestres 
são árvores de 
grande porte, mui- 
to ornamentais e 
“que dão ótima 
“sombra; fornecem 
pequenos figos co- 
mestíveis, porém de 
qualidade inferior. 
Pertencem aos gê- 
neros Ficus e Ce- 
ecropia. 

“FIGUEIRA Cor. 
bras. Rios do Esta: 
do de Rio de Ja-- 
neiro, Je Lagoa do 
Rio Grande do Sul. 
sz Tha do Estado 
de São Paulo, 


Figueiredo 

“Cor. bras. Rio do nina 

Estado do Ceará, Figueira. Ê . 
afluento do Jagua- 1, — Ramo com as inflorescên- 
ribe, cias lembrando “frutos”. 2 — 
E Vespa que ataca a figucira. 3 — 
FIGUEIREDO, Flor masculina. 4 — Flor femi- 


Afonso Celso de As- 
siz-—, conde de 
Afonso Celso. Biogr. 
Romancista e poe 
ta brasileiro (1860-1938), n. 
em Minas Gerais. Dotado de 
delicada e fina inspiração, esti- 
lo vibrante, foi uma das figu- 
ras mais simpáticas de nossas 
letras. Foi agraciado com o 
título de conde pelo sumo pon- 
tiífice; era oficial da Legião 
de Honra da França e mem- 
bro da Academia de Ciências 


5 — Corte 


nina brevipistilada, 
inflorescência. 


vertical em tma 


de Lisboa. Sócio-fundador da 
Academia Brasileira de Le- Afonso Celso. 
tras, ocupava alí a cadeira 


n.º 86. Escreveu: Prelúdio; Poemetos; Trovas de 
Espanha; Minha filha; Por que me ufano do meu 
país; O Imperador no extlio; O Visconde de Ouro 
Preto, etc. 

FIGUEIREDO, Antônio Qândido de—. Biogr. Filó- 
logo, crítico e poeta português (1846-1925). Defen- 
sor zeloso da pureza da língua, deixou enorme e 
autorizada bibliografia, Formou-se em teologia e 
direito o fez parte da Academia Real das Ciências 
do Lisboa e da Academia de Jurisprudência de Ma- 
drid. Escreveu, além de uns 30 volumes sôbre filo- 
logia e de enorme colaboração para jornais e revis- 
tas, as seguintes obras: Quadros cambiantes; Piri. 
tampos; Poema da miséria; Homens e letras; Figuras 
Jiterárias; O livro de Jó; Lisboa no ano 3000. Sa- 
lientou-se também como tradutor mas, principalmente, 
pela elaboração do seu Novo Dicionário da Lingua 
Portuguesa. 

FIGUEIREDO, Fidelino de Sousa—, Biogr. Prosador, 
ensaísta e literato português, nascido em 1888. De- 
dicou-se, desde cedo, ao estudo da Literatura, sôbre 
a qual já publicou inúmeros trabalhos, tais como: 
História da literatura romântica; História da lite- 
ratura realista e História da literatura clássica, etc. 
Deportado êm 1927, por questões políticas, lecionou, 
durante dois anos, na Universidade de Madrid, E 
membro da Academia das Ciências de Lisboa, do 
Instituto de Coimbra, da Academia histórica de Cuba 
e do Instituto Histórico e Geográfico brasileiro. Entre 
as obras que já publicou, salientam-se: História da 
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“filamento fia os 


filamento 


crítica literária em Portugal; Estudos de literatura; 
Epicurismos; Língua e literatura portuguesa; Sob a 
cinza do tédio; Às duas Espanhas, etc. 
FIGUEIREDO MARTINS, Jackson de—. 
Martins, Jackson de Figueiredo. 

da f. A forma exterior das coisas. Estatura; 
figura o corpo humano, Forma convencional dada 
aos sêres de ficção. Pintura ou estátua que repre- 
senta um homem ou animal, Personalidade, indivi- 
dualidade. Cada um dos que fazem parte de uma 
representação teatral ou de uma orquestra. Alegoria, 
símbolo. Arquit. Esbôço, planta de uma construção. 
Geom. Espaço delimitado por linhas ou superfícies. 
Corcog. Posição em que se coloca o dansarino. Heráld. 
Cada uma das peças do escudo. Gram. Forma de elo- 
cução pela qual se exprime um pensamento por meio 
de semelhanças ou contrastes. Denominação genérica 
de certas alterações fonéticas, morfológicas ou sin- 
táticas autorizadas pela gramática, 

e a. Em que há figura ou alegoria; 
figurado alegórico. Pintado, representado. Su- 
posto, não existente. Gram. Diz-se da parte da ein- 
taxe que estuda as figuras e tropos. Sentido figurado, 
significação desviada da acepção própria. Diz-se do 
acento que indica a altiúra da voz — elevada ou 
baixa. O acento figurado pode ser: agudo, grave e 


circunflexo. A 
figurante nm, Teat. Diz-se do artista que, nas 

, ações cênicas do teatro ou do ci- 
nema, não tem papel ativo, limitando-se a fazer 
número ou a contribuir, com gestos ou exclamações, 
para a maior vivacidade da ação. Na arte coreográ- 
fica, cada uma das dansarinas em grupo, que co- 
mumento formam fundo à solista, 


! v.t. Traçar, formar a figura de. Re: 
figurar presentar. Supor, imaginar. Simbolizar ; 
representar alegoricamente. Aparentar. V.i, Ter im- 
portância; ser ou tornar-se notável; fazer boa figura, 
Aparecer, existir, Aparentar, fingir (com a prep. 
de). Fazer parte de um conjunto. V.p, Parecer, re- 
presentar-se (ao espírito, à imaginação). COGN.: 
figura, figuração, figurado, figural, figuralidade, figu- 


Biogr. V. 


rante, figurão, figurarias, figurativa, figurativo, figu- 
rável, figurilha, figurino, figurismo, figurista, figuro. 
1 7 f. Gram. Última letra dos temas 
figurativa verbais, invariável nos verbos re 
gulares. 
e e a. Que figura; que representa ou 
figurativo simboliza. 


A : m. Estampa que representa os trajes 
figurino em moda. Revista com tais estampas. 


Pessoa que traja com rigor ou requinte. Fig. Mo» 
dêlo; exemplo. 

1 f. Série de objetos, 
fila locados em linha reta, 


animais ou pessoas co- 
ao lado ou atrás uns 


dos outros; fileira; enfiada; récua; ato de filar. 
Cão do jiu: cão de guarda. 

* Alf: Geogr. Uma das principais cidades 
Filadélfia da Pensilvânia, Estados Unidos, é 
pôrto importante, situado no rio Delaware. E' um 
grande contro industrial e educacional, possuindo 


uma universidade. Sua área edificada mede 335 
quilômetros quadratios. Fundada por William Penn, 
em 1682, tem estado sempre à testa do movimento 
intelectual e político estadunidense, As indústrias 
de Filadélfia incluem construções navais, míquinas, 
tocomotivas, e tôdas as indústrias relacionadas com 
o trabalho educacional. Possue uma escola de me- 
dicina famosa e alguns museus de arte. Tem duas 
estações radiotransmissoras de ondas curtas (49,5 m 
e 31,3 m). Pop.: 1950 000. 

m. Anat. Fio ou fibra muito del- 
tendões ou nervos. Bot. 
Fio tênue das raízes vegetais, Miner. Fio que for- 
ma a textura de certos minerais. Radiotecn. Órgão da 
válvula, destinado a aquecer o interior da mesma. 


filantropia 


Hoje em dia êste aqueci- 
mento é feito exclusiva- 
mente com a passagem de 
corrente elétrica no fila- 
mento. Êste torna-se emis- 
sor. Para alimentar o fila- 
mento com corrente alter- 
nada é necessário separar 
estas duas funções; o fila- 
mento serve então apenas 
como fonte de calor e qual- 
quer corpo que envolva o 
filamento, é por êste aque- 
cido e serve de emissor, 
recebendo o nome de ca- 
tódio, Para filamento emis- 
sor nas válvulas alimen- 
tadas a acumulador ou ba- 
teria, usa-se metal coberto 
de óxidos entre os quais 
se destaca o torium, don- 
de o nome de filamento 
toriado. A platina dos fi- 
lamentos foi substituída 
pelos compostos de níquel, 
cromo e outros metais, 


e J - Ca- 
filantropia fg” 
humanitarismo, altruísmo. 


Amor da humanidade ex- 
presso em ações de bene- 
fício prático para o ho- 
mem, A filantropia auxilia 
o indivíduo considerado 
em conjunto, como membro de uma sociedade, e 
procura promover a felicidade ou a elevação social 
do homem, esforçando-se por mitigar os males sociais 
e aumentar o bem-estar da humanidade. 


filão j 

Miner. 
Veio ou camada 
de uma mesma 
substância, que 
se acumulou em 
fendas da cros- 
ta terrestre. O 
filão resulta da 
injeção, circula- 
ção e sublima- 


ção de águas Filão. 

minerais 

filar v.t. Prender, agarrar à fôrça. Segurar com 
os dentes. Açular, assanhar, Pôr (o navio) 


na direção do vento, Conseguir de graça; pedir. V.i. 
Segurar a press com os dentes (falando-se dos cães). 
V.p. Agarrar-se com os dentes, Firmar-se, agarrar-se. 
filária f. Zool. Gênero de nematoídeos, ou ver- 

mes que apresentam aspecto de um fio, 
compreendendo várias espécies cujos indivíduos são 
também chamados dracúnculos. As formas adultas 
desenvolvem-se no corpo humano, após serem suas 
larvas transmitidas pela picada de um mosquito, nor- 
malmente anofelino ou culicino, «que serve de hospe- 
deiro intermediário, As filárias são geralmente en- 
contradas nos países tropicais, e podem alojar-se 
em várias partes do organismo humano, Seu com- 
primento varia de 1 mm à 8 em. 


: Ami f. Mús. Corporação de músicos; 
filarmônica banda de música; conjunto or- 
questral, 

da Pa a. Mús. Amigo da harmonia, 
filarmônico amigo da música. Diz-se de cer- 
tas sociedades musicais. 


1 1a 7. Estudo e classificação dos selos do 
filatelia correio usados nos diversos países. Arte 
dos amadores e colecionadores de selos postais. 
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filé 


Filadélfia, — Vista aérea do setor comercial, 


filatelista m. colecionador ae selos postais. 
4 “ao f. Presunção, jactância, bazófia, im- 
filáucia postura, fanfarrice, 
filé m. Carne que, na vaca, vitela, carneiro, porco, 
ete., se acha sôbre a espinha; bife feito dessa 
carne. Pedaço de carne de peixe, cortado longitu- 
dinalmente. zé Tecido de agulha, formando malhas, 
como uma rêde. 


Filé. 
1 — Agulha. 2 — Comêço de filé redondo. 3 — 
Maneira de fazer o nó em filé redondo. 3a — 
“Idem em filé quadrado. 4 — Diversos pontos. 5 — 


Renda, 
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filisteus 


A : E 
Filêmon Biogr. Dramatnrgo grego do ciclo da 


nova comédia. Nasceu, provavelmente,. 


na Cilícia (Ásia Menor) (361-262 a. C.). Das 
90 comédias que compôs, apenas se conhecem 60, 
muitas das quais apenas pelos títulos e outras por 
fragmentos.  Filômon distinguiu-se pela viveza de 


“imaginação e pelo espírito e graça que sabia comu- 


nicar aos diálogos. 
filete m. Fio tênue, Espiral do parafuso. De- 
brum, orla. Decoração na capa de livros 
encadernados. Arquit. Moldura estreita, geralmente 
tão alta quanto saliente, limitada por dois planos 
paralelos e um vertical. Bot. Parte filamentosa do 
estame, que sustenta a antera,  AÁnat. Cada uma 
das mais delgadas ramificações dos nervos. 


214 a f. Descendência dos filhos em relação 
filiação aos pais e avós, Designação do pai 
e da mãe de alguém. Admissão de alguém numa 
associação ou comunidade, Perfilhação. Subordina- 
ção. Gram. Origem; etimologia. 

a É f.pl. Bot. Plantas desprovidas de 
filicales flores, cujos esporófitos apresentam 
caules sob forma de rizomas, raízes adventícias e 
fôlhas simples ou penadas com verração circinada 
(posição enrolada no botão).  Reproduzem-se por 
meio de esporos formados nos esporângios situados 
nas fôlhas. Podem ser isosporadas (eufilicineas ou 
samambaias propriamente ditas) ou heterosporadas 
(Hydropteridinee ou samambaias d'água). Dos es- 
poros nascem as plantas gametofíticas (geração se- 
xual) denominadas protalos. Da fecundação do 
gameto feminino num protalo, nasce nova planta es- 
porofítica, 

14 a. Em zoologia e botânica, diz-se do 
filífero organismo que tem fios ou filamentos. 


1 a. Bot. e Zool. Que tem a forma 
filiforme de fio; filamentoso. 

11 f. Obra de ourivesaria feita de fios 
filigrana de ouro ou prata, tecidos como renda 
e delicadamente soldados. Letras ou desenhos que 
se debuxam nos moldes para fabricar o papel. 

Biogr. Rei da Macedônia, pai de 


Filipe H Alexandre Magno, Começou com 


êle a hegemonia da Macedônia sôbre os demais es- 
tados gregos. Embora atacado com veemência por 
Demóstenes (Filípicas) conseguiu em quatro “guer- 
ras santas!" dominar tôda a península, vencendo fi- 
nalmente a resistência de Atenas e Tebas na bata- 
lha de Queronéia (338 a. 0.). Pela paz 'de Co- 
rinto (337) estabeleceu à federação de todos os 
estados gregos, da qual ficou excluída apenas a 
cidade de Esparta. Preparava-se Filipe para atacar 
os persas e nesse sentido já se fizera nomear gene- 
ralíssimo, quando foi assassinado durante as bodas 
de sua filha (336). 


FILIPE II Biogr. Rei de França (1165-1223) co- 
nhecido por Filipe Augusto. Combateu a Inglaterra 
quase ininterruptamente desde 1186 a 1214, e nesta 
longa luta obteve importantes vantagens territoriais. 
Participou, com Ricardo Coração de Leão, da 3.º 
Cruzada, mas regressou depois dn tomada de Acre, 
para continuar a luta contra João Sem-Terra, 


FILIPE II Biogr. Rei de Espanha e, desde 1580, 
também de Portugal (1527-1598). Filho de Carlos 
V e Isabel de Portugal, tôda a sua política interna 
e externa se dirigiu contra o protestantismo, a fim 
de salvar a unidade religiosa dos seus domínios. 
Venceu os franceses em St. Quentin (1557) e 
Gravelines (1558) mas não conseguiu conservar os 
Países-Baixos que, a pesar do Duque de Alba, se 
proclamaram independentes (1581). Para vingar o 
assassínio de Maria Stuart, organizou contra Isabel 
da Inglaterra a chamada “Invencível Armada” que 
foi aniquilada no Canal da Mancha (1588), Mais 
feliz havia sido sua luta contra o Islã. Aliado a 


Veneza, Gênova e a Pio V, pela “Liga Eterna”, 
travou com os turcos a batalha de Lepanto (1571), 
em que a frota cristã, sob o comando de D. João 
d'Áustria, alcançou um brilhante triunfo. Pela mor- 
te do cardial D. Henrique em 1580, Filipa II 
alegando direitos sôbre o trono português, tomou Lis- 
boa e uniu sob o seu cetro tôda a Península e suas 
colônias. No interior, Filipe II protegeu a Inqui- 
sição, as letras e artes, construiu o Escurial e 
transferiu a sede da monarquia de Toledo para 
Madrid, 


FILIPE III Biogr. Rei da Espanha e Portugal, filho 
de Filipe II (1578-1621). Rei indolente, deixou os 
negócios de Estado nas mãos do duque de Lerma 
que fez a paz com a Inglaterra (1604) e assinou, 
em 1609, uma trégua de 12 anos com os Países- 
Baixos, 


FILIPE IV Biogr. Rei da Espanha e Portugal.(1605- 
1665). Deixou-se governar, pelo conde de Oliveira, seu 
ministro que não pôde impedir a Restauração de Por- 
tugal, chefiada pelo Duque de Bragança (D. João 
IV), (1640). Em 1648, a Espanha reconheceu a inde- 
pendência da Holanda e pela paz dos Pireneus (1659) 
teve de fazer importantes concessões à França. 


FILIPE IV, o Belo Biogr. Rei de França (12682 
1314). Depois de se ter inimizado em 1294 com 
Eduardo I, rompeu também com o papa Bonifácio 
VIII que, depois de expedir as bulas Ausculta filã 
e Unam sanctam, o excomungou. Em resposta, Fi- 
lipe Augusto enviou à Itália G. Nogaret que prendeu 
o papa em Anagni, mas logo o teve de soltar em 
face da revolta do povo. Depois da morte de Bo- 
nifácio VIII e de Bento XI, Clemente V que se 
havia estabelecido em Avinhão, fez várias concessões 
ao rei e consentiu na supressão da ordem dos Tem- 
plários, por êle exigida. 


FILIPE V Biogr. Neto de Luiz XIV, subiu ao 
trono espanhol em 1701, como herdeiro de Carlos 
IX, o que provocou a guerra da Sucessão da Es- 
panha. Pela paz de Utrecht a Espanha perdeu Gi- 
braltar, Minorca, Milão, Nápoles, Sicília, Sardenha 
(1683-1746). 


FILIPE, São—. Agiogr. Um dos doze apóstolos de 
Jesús Cristo. Sofreu o martírio em Hierápolis. 


FILÍPICAS f.pl. Liter. Nome por que se conhecem 
os quatro célebres discursos de Demóstenes contra 
Filipe da Macedônia, pronunciados entre os anos de 
351 e 341 a. O. Por analogia mereceram êste nome 
as quinze orações de Oícero contra Marco Antônio. 


à E-PUR Geogr. Arquipélago vulcânico da In- 
Filipinas sulíndia, cujas principais ilhas são: 
Luçon, Mindoro, Panay, Samar, Negros, Mindanao, 
com uma sup, total de 296 300 km?. Têm grandes 
extensões florestais e seus principais produtos são: 
açúcar, fumo, trigo, borracha; gado bovino e sufno. 
O subsolo apresenta algumas minas de carvão, ouro, 
prata, ferro e petróleo, Os montes mais elevados. 
são: Maya, Malindang e Apo. O clima é quente. 
Hist. O arquipélago foi colonizado pela Espanha, quo 
o vendeu aos Estados Unidos em 1898. Estes, de 
1899-1901, reprimiram a revolta de Aguinaldo e 
em 1907 convocaram o primeiro parlamento filipino 
a que se seguiu, em 1916, o reconhecimento da au- 
tonomia do arquipélago. Atacadas em 1942 pelos 
japoneses, as Filipinas caíram em poder dos invasores 
que tiveram de vencer heróica resistência princi- 
palmente na ilha do Corregedor. 


filisteus m. pl. Hist. bíbl. Primitivos habitan- 


tes da Palestina, sob os quais os 
hebreus experimentaram o sexto cativeiro. Derrota- 
ram a Saul no monte Gelboé, sendo depois vencidos 
por Daví.  Sustentaram também guerras com os 
Assírios.  Pertenciam, talvez, no tronco pelásgico, 
segundo uns procedentes do Egito, segundo outros 
da ilha de Creta. Começaram a desaparecer desde 


filmar 


o XII séc. a. O. 3& Fig. Burguês de mentalidade 
"tacanha, 

do v.t. Cinematografar, Registrar num fil- 
filmar E cocx.: filme, filmagem, filmador. 
filme m. Película ou membrana envolvente. Fita 

flexível, fina e transparente, de celulose 

mnitrada ou acetada ou de outro material similar 
recoberto de qualquer substância sensível à luz, 
usada para tirar fotografias. Película ou espetá- 
«culo cinematográfico, 


filo m. Biol. Cada uma das grandes, divisões 
dos reinos animal ou vegetal, imediatamente 
inferior a sub-reino e imediatamente superior a clas- 
se. Assim, os artrópodes, os vertebrados, etc. cons- 
tituem filos do reino animal, enquanto as talófitas, 
as espermatófitas, etc, constituem filos do reino 
vegetal. 
FILO Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, para exprimir a idéia de amizade, 
amor: filantropo, filologia, filósofo. 
FILO JKlemento grego que entra na formação de 
alguns vocábulos, exprimindo a idéia de vegetal, 
fôlha: fiuófago, micrófilo. 
filó m. Tecido fino, reticular, de malha fixa 
triangular ou poligonal. 


filódio m. Bot. Fôlha rudi- 


mentar em que o lim- 
bo é reduzido e substituído pelo 
pecíolo alargado e verde. 'Têm 
filódios a acácia-preta e outras, 
“Muitos autores vêem na nervura pa- 
ralela das fôlhas dos monocotile- 
dôneos uma prova de que elas 
são filódios. 


AF pa 
PEGO PAO 


Biol. História Filódio, 


. ca f. 
filogenia do desenvolvimen- 
to e da descendência de espécies ou outros grupos 
de sêres vivos, ligados por parentesco real. 


filóide a. Bot. Diz-se dos órgãos vegetais que 
apresentam aspecto ou forma de fôlha, 
sem possuir os elementos anatômicos característicos 
(feixes JMbero-lenhosos nas nervuras, etc.). Encon- 
“tram-se nos musgos e nas algas. 


filolo: 1a f. Estudo da língua e da literatura 
E como instrumentos de manifestação da 
cultura e das peculiaridades de um povo. Difere 
da linguística ou glotologia em considerar a língua 
não em si, na sua essência, mas apenas como meio 
de acesso aos valores espirituais depositados nos es- 
critos. Não se confunde tampouco com a literatura 
cujo objeto é a crítica e a classificação das obras 
escritas consideradas como manifestações artísticas. 
Tm sentido mais restrito, filologia é o estudo crítico 
dos textos de modo a restaurar o melhor possível 
o original. 
filólogo m. Pessoa versada em filologia, ou es- 
pecializada em assuntos linguísticos. 


filópodes 


m. pl. Zocol. 
Uma das qua- 
tro ordens mais 
primitivas dos 
crustáceos ento- 
mostráceos. São - 
pequenos ani-. 
mais de 1 a 
5 mm de com- z 
primento, aos quais é característico o movimento 
brusco. Pertencem a esta ordem os gêneros Daph- 
nia e Bósnia, da subordem dos cladóceros; são de 
dispersão vasta e assemelham-se à pulga quanto ao 
tamanho e figura exterior, Parasitologicamente são 
de bastante importância, por serem os hospedeiros 


Filópode, 
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intermediários de muitas espécies de helmintos. Fi- 
logeneticamente são ligados aos trilobitos fósseis. 


e m. Lóg. Na lógica aristotélica 
filosofema uma das quatro formas silogístic 


cas: aquela que se dirige propriamente à demonstra- 
ção da verdade filosófica (em oposição ao aporema 
epiquerema e sofisma. Eat. Qualquer proposição 
filosófica. : 

z 1 f. A ciência geral do ser, do princf- 
filosofia pio e das causas. Na antigui- 
dade, os poucos homens que possuíam cultura eram 
chamados sábios. Foi Pitágoras, no século VI a. C., 
quem propôs modestamente trocar êsse nome pelo 
de amigos do saber. Nasceu assim o têrmo filosofia. 
A filosofia, inicialmente, englobava todo o saber, mas 
aos poucos os vários ramos de conhecimento se fo- 
ram separando, constituindo ciências autônomas: a 
matemática, a física, a química, etc. A filosofia 
passou a ser constituída de cinco partes: psicologia, 
lógica, moral, estética e metafísica. IE" a divisão 
clássica. Hoje alguns consideram a filosofia cons- 
tituída apenas da metafísica, achando que as demais 
devem ser ciências autônomas, A definição clássica 
de filosofia é a de Aristóteles e Santo Tomaz: * 
tudo dos primeiros princípios e dos últimos fins”, 
Epicuro considerava-a “a arte de bem viver", Kant 
diz que ela é: “a ciência das finalidades últimas da 
razão humana"! Comte chama filosofia à sistemati- 
zação das ciências. A filosofia trata dos problemas 
básicos do universo e da existência; origem a destino 
das cousas, finalidade da vida, estudo da substân- 
cia, do ser em si. Seu objetivo supremo é alcançar 
a Verdade e o Bem, 


FILOSOFIA ARABE f. Nome que se dá à corrente 
de filósofos frabes que aparecem nos primeiros séó- 
culos da Idade Média, todos mais ou menos sob a 
influência pronunciada de Aristóteles, mas discre- 
pando da Escolástica, então dominante, nos pontos 
fundamentais. A rígida ortodoxia do Alcorão não 
permitiu um livre surto ao pensamento árabe. 'Po- 
davia, do contacto dos árabes, na Espanha, com o 
pensamento ocidental, surgem vários pensadores que, 
abeberados nas fontes aristotélicas, procuram inter- 
pretar ou desenvolver o pensamento do Estagirita. 
A filosofia árabe se caracteriza quase unanimemente, 
em todos os seus representantes, por um certo pan 
teísmo, não declarado mas latente, na defesa de 
teses tais como a da eternidade da matéria, e da 
mortalidade da alma pessoal, ressalvando, neste caso, 
apenas o intelecto ativo — espécie de inteligência 
universal que realiza a ligação da divindade com 
o universo e determina a ordem existente no mundo. 
São representantes da filosofia árabe Alkendi no 
século IX e Alfarabi no seguinte, sobressaindo Avi- 
cena (980-1037), sob a influência do anterior, e 
Averróis (1126-1198), 


FILOSOFIA CHINESA $f. Parece incontestável que 
foi -a China o primeiro país do mundo em que se 
revelou a preocupação filosófica. Já entre os só- 
culos IV e VI a. C, se tinha desenvolvido uma 
escola de filosofia no estado feudal de Lu (Chang- 
Tong). Confúcio (551-479 a. C.) e seu grande 
discípulo Mêncio (372-289 a. C.) foram os maiores 
representantes do pensamento chinês na antiguida- 
de, reagindo contra o taoísmo de Lao-Tse, que con- 
sideravam por demais especulativo, Lao-Tse esta- 
belecia no princípio de tôdas as cousas uma Razão 
Suprema, que devia ser também o preceito moral 
do homem. Confúcio, ao contrário, pregava o bem, 
despreocupando-se das razões e normas metafísicas 
do mesmo: o fim e bem supremo do homem. — 
dizia — & o aperfeiçoamento de si mesmo, pelo 
domínio das paixões e desenvolvimento das facul- 
dades morais. 


FILOSOFIA DA HISTÓRIA f. Estudo das leis e 
princípios gerais que presidem a evolução dos acon- 
tecimentos humanos. 
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FILOSOFIA EDUCACIONAL f. Pedag. Tôda edu- 
cação ou processo educativo pressupõe uma filosofia 
que os oriente de modo que, com razão, a filosofia 
é considerada a ciência fundamental da pedagogia. 
A pedagogia sôbre base filosófica se contrapõe, de 
certo modo, à pedagogia sôbre base simplesmente ex- 
perimenta!, deduzida da psicologia, da biologia, da 
biotipologia, da sociologia. Negar o fundamento fi- 
losófico à pedagogia, equivale a declarar desnecessá- 
ria uma finalidade para a educação, o que é ab- 
surdo. Certo, a filosofia educacional varia com o 
conceito que da vida tenha o pedagogo, mas sempre 
existirá um. O modo de ver o universo, a Weltan- 
schauung de cada pessoa, fixa para cada educador 
a sna própria filosafia. 

FILOSOFIA GREGA f. Foi no terreno da filosnfia 
que, mais do que. em qualquer ontro. se manifestou 
a proeminência da cultura grega. Quatro períndos 
sucessivos podem ser demarcados à evolução do pen- 
samento grezo: o da filosofia pressocrática (6800-450 
a. 0.) o da filosofia elássica (450-322 a, €.), o do 


helenisma (322-200 n. C.) e q da filosofin grero-ro. | 


mana (200 a. O. - 529 p. 0). A filosofia presso- 
crática preocupa-se em conhecer os princípios do 
mundo e é representada por Tales (para quem a 
água é a substância primeira), Anaximandro, Ana- 
xfmenes, Heráclito (substância primeira: o fogo). 
Anaxígoras, Pitágoras (que opta pelo número, como 
constituinte primário de tôda a ardem universal), 
Demócrito (materialista), Empédocies (autor da 
teoria “dos quatro elementos), e os sofistas, repre- 
sentados principalmente por Górgias, Pratágoras, Pró- 
digos, Hípias, que, negando a utilidade da filosofia 
da natureza, preconizam o valor dos conhecimentos 
práticos, e, constituindo-se pioneiros dum ensino se- 
cundário e superior, dão o melhor de seus cuidados 
ao aprendizado da retórica. A filosofia clássica é 
representada por Sócrates, fundador da teoria das 
definições universais e do método indutivo; Platão, 
seu genial discípulo (V. Platão); Aristóteles, precur- 
sor e sistematizador das ciências, especinlmente da 
lógica, e duma nova metafísica Dbasenda nos con- 
ceitos de matéria e forma, No período helênico, 
a filosofia grega toma novos rumos. Trata-se do 
assegurar a realização dos anseios de felicidade 
humana, estabelecendo-se a ética como a princi- 
pal disciplina filosófica. Três escolas se formam 
quase que simultaneamente: A de Stoí, fundada 
por Zeno de Cítio e representada, entre outros, por 
Meantes e Crisipo. De fundamento panteísta, eua 
ética sublinha o conceito de dever. A de Epicuro, 
de fundamento materialista, ensina que o prazer é a 
suprema norma da moral. Escola Céptica, com 
Pirro, Timon, Arcesilau e Carneades, estabelece um 
sistema agnóstico, que nega ou põe em dúvida a 
possibilidade do conhecimento. O vperfodo greco-ro- 
meno caracteriza-se pelo ecleticismo e, depois, pelo 
cristianismo, Aquele é uma mescla dos pensamentos 
das épocas transatas sem criar nenhuma nova con- 
cepção, fiste serve-se das bases, especialmente clás- 
sicas, do pensamento grego, adaptando-o às exigências 
da Revelacio e do Dogma. Possidônio, Filo, Sêneca, 
Epicteto, Marco Aurélio são os principais represen- 
tantos do período greco-romano. Funda-se ainda, nele, 
a escola neoplatônica, sob a direção de Plotino, tendo 
por principais representantes Simplício o Alexandra 
de Afrodísias. 

FILOSOFIA INDÚ f. Duas grandes correntes de 
pensamento avultam na antiga Índia: o bramanismo 
e budismo. A primeira deriva diretamente dos Vedas, 
especialmente dos Upanixadas onde se expõem as 
doutrinas esotéricas dos brâmanes, O bramanismo 
consisté numa espécie de panteísmo idealista, Brama 
é a única realidade; tudo vem de Brama, nele vive 
e para êle volta. Tudo o que não é Brama não 
existe: o mundo fenomenal é uma ilusão. Daí a 


gênese da dôr e o mal: o não ser Brama. A união. 


suprema com Brama ou Atman é o afastamento da 
dôr. “Do bramanismo derivaram diversos sistemas 
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religioso-filosóficos chamados ortodoxos, dos quais. 
os mais citados são o ioga, de Pantagali, o niaia, 
de Gotama, e o vrisheshika, de Kanada, que, diver- 
gindo dos anteriores, defende o dualismo eterno do 
espírito e da matéria. A todos estes sistemas opôs- 
se Sakia-luni, conhecido pelo apelido de Bula. e 
que se dizia portador de uma mensagem divina. 
Sua doutrina está reunida no Tripitaka. A dôr & 
o eixo da filosofia budista. E' o lamento universal, 
proveniente das paixões e do desejo da existência. 
Portanto, o fim da dôr reside na supressão do 


* desejo, no aniquilamento da existência, no nirvana, 


enfim; e o meio de alcançá-lo está na contemplação 
da vaidade universal das cousas e na prática da 
mortificação dos apetites. 

FILOSOFIA MEDIEVAL $f. A filosofia da Tdade 
Média confunde-se com a escolástica. Estende-se 
desde o séc. XIII ao XIV ou XV para dar lugar 
aos surtos renascentistas, Tinha sido preparada 
pela teologia dos padres da Igreja, pelo platonismo 
de Santo Agostinho, e por outras grandes figuras 
entre as quais deve salientar-se o nome de Boécio 
(470-526). Sua fase de formação medeia entre os 
séces, IX e XII, auxiliada pela renascença carolíngia. 
Suas principais figuras são S. Anselmo (1038-1109) 
e Abelardo (1079-1142); é a fase da Íntima apolo- 
gética ou ainda de íntima conexão dos problemas 
da fé com os da razão. O séc. XIII é o período. 
áureo da escolástica, nos quais se sobressaem os 
nomes de Alexandre de Hales, São Boaventura, Al- 
berto Magno e, inconfundível entre todos, Santo To- 
maz de Aquino, Um traço característico da escolás- 
tica nessa época, e que lhe deu a forma definitiva, 
é a nítida influência da filosofia aristotélica. Esta- 
belece o dualismo — espírito e matéria, dando pri- 
mazia àquele. A existência de Deus, da nlma, da 
imortalidade & provada por argumentos metafísicos 
como o tinha feito o Estagirita. Não pode haver 
contradição entre a luz da razão e da revelação. 
Distingue, assim, os dois campos — da filosofia é 
da teologia, sem porém estabelecer qualquer oposição: 
entre os mesmos, porquanto a verdade não se pode 
contradizer a si mesma. E' profundamente realista: 
considera o pensamento filosófico um simples desdo- 
bramento da lógica natural comum a todo homem, 
e nada, de qualquer idealismo, de subjetivismo lógico 
ou fenomenista tio a gôsto dos filósofos modernos. 
Sua ética é finalista: moral é aquilo que não trai 
os fins para os quais foi criado por Deus. Ao lado 
desta unidade de vistas, os escolásticos mantiveram 
desde então — e especialmente no período da deca- 
dência -—— contínuas divergências sôbre questões 
secundárias, relativamente aos universais, essência 
e existência, visão divina da predestinação, etc. 
Guilherme de Occam (1295-1349) foi o maior re- 
presentante dêste perfado. 

FILOSOFIA RENASCENTISTA f. Esta época me- 
díocre, do pensamento filosófico, no dizer de Victor 
Cousin, “não conta com um único homem de gênio 
que se possa pôr em paralelo com os grandes filó- 
sofos da antiguidade, da Idade Média ou dos tempos 
modernos; não produziu nenhum monumento per- 
durável”. A característica principal dessa época foi 
o naturalismo e an impiedade em relação a tôda 
espécie de crença religiosa. Fez-se novamente alguma 
divulgação das obras clássicas de Platão e Aristó- 
teles, mas scus novos intérpretes preocupam-se mais 
com o estudo da forma que com o da essência dessas 
obras, Bernardino Telesio, Tomaz Campanella, Gior- 
dano Bruno, Nicolau Machinvelli, Tomaz Moore, Hugo 
Grocio, todos do séc. XVI, são alguns vultos dessa 
filosofia. 


FILOSOFIA SOCIAL f. E' a aplicação dos princí- 
pios filosóficos aos fenômenos sociais ou seja a 
interpretação dos fatos sociais à luz da filosofia. 
Todos os problemas a respeito da origem e do destino 
das sociedades pertencem à filosofia social. Assim 
como há uma filosofia do direito e uma filosofia da 
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educação, há também uma filosofia da sociologia 
que é a filosofia social, tão indispensável à sociolo- 
gia como a sua parte objetiva e experimental. Os 
grandes precursores dessa ciência, desde Platão e 
Aristóteles até Rousseau e Comte foram muito mais 
filósofos sociais do que sociólogos. 


STA m. Aquele que cultiva a filosofia; pes- 
filósofo soa versada em assuntos filosóficos. 
Indivíduo que procede com reflexão e acêrto. Fig. 
Pessoa despretensiosa e que vive indiferente aos pre- 
conceitos sociais. Indivíduo excêntrico, extravagante. 


filostomatídeos m. pl. Zool. Família de ma- 


míferos quirópteros, que 
compreende o filostoma e gêneros afins. São vam- 
piros dé dimensões médias e grandes, insetívoros e 


Filostomatídeos. 


À esquerda: Phyllostoma hastatum:; 


Choeronycteris mexicana. 


à direita: 


“ frugívoros. Seu característico é um apêndice nasal 
em forma de lança, Habitam exclusivamente a Amé- 
rica tropical. 


" 1a f. Bot. Parte da morfologia botânica 
filotaxia que estuda o arranjo das fôlhas 
nos caules, 


: f. Entom. 
filoxera "Siitio: 
sera vastatriz). Inseto 
pertencente aos rinquo- 
tos homópteros, extre- 
mamente nocivo à viti- 
cultura. Distinguem-se 
duas formas: a Phyl- 
loxera radicicula, que 
ocasiona nodosidades 
nas raízes das parrei- 
ras, e outra, que pro- 
duz galhas nas fôlhas. 
As fêmeas hibernam 
debaixo da casca das Filoxcra da videira. 
parreiras, onde, duran- (Filoxera vitifolii). 
ta o outono, põem um Aumentada de 2 a 5 vezes, 
ovo que descasca no 
verão seguinte, 


h) Sm f. Ação ou efeito de filtrar. Quim. 
filtração Proceso de separação das fases dum 
sistema heterogêneo sólido-líquido ou sólido-gasoso, e 
que consiste em fazê-lo passar através de um mate- 


rial poróso (filtro), que retém completamente o corpo 
sólido, deixando passar a fase líquida ou gasosa. 


- vt. Fazer passar através de filtro. Coar. 
filtrar Fig. Insinuar, incutir a pouco e pouco; 
inocular no ânimo de. V.i ep. Passar através de 
filtro. Reçumar, rever, COGN.: filtração, filtra- 
mento, filtrável, filtreiro, filtro. 


filtro m. VUtensílio de várias naturezas, geral- 
mente constituído de pano grosso, papel 
sem goma ou pedra porosa, usado para coar, cla- 
rificar ou depurar líquidos. Anat. As glândulas 
que segregam os humores sanguíneos. Fig. Bebera- 
gem milagrosa que se acreditava despertasse o amor 
nas pessoas que a tomavam. Radiotecn. Conjunto de 
indutâências ou impedâncias: e condensadores para 
evitar as interferências das correntes distintas e de 
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frequência diferente que se encontram nos diversos 
circuitos de um receptor ou de um transmissor. 


Filtro de papel. 


E m. Extremidade, 
fim limite, Têrmo, con- 
clusão, remate, Motivo, cau- 
sa, razão de ser de algu- 
ma cousa. Propósito, de- 
sígnio, intenção. Morte. 


" f. Med. Tumor ou 
fima tubérculo cutá- 


neo; úlcera. 

4 “a f. Franja, or- 
fímbria la, extremida- 
de inferior de um vestido. 


e! f. Med. Estrei- 
fimose teza natural ou 
constrição acidental da aber- 
tura do prepúcio e que não 
deixa descobrir a glande. 


Ultrafitro. 


2 a. Morto; falecido. M. Pessoa que mor- 
finado reu, defunto. Dia de finados; o dia 2 de 
novembro, em que a Igreja reza por todos os mortos, 


final a. Último, derradeiro. Que põe ou indica. 


fim. Gram. Diz-se da conjunção subordina- 
tiva que exprime finalidade. M. Fim, 


FINALE m. Mús. Palavra italiana empregada na 
linguagem musical é que designa a última parte de 
uma sinfonia, ópera, sonata, etc. 


" a f. Escopo, objetivo, fim para O 
finalidade qual alguma cousa é feita. Filos. 
Natureza ou existência de uma causa final, ix A 


idéia de finalidade surgiu, na filosofia, com a con- 


cepção de Sócrates, e foi ampliada por Aristóteles. 
Se tudo foi criado — dizem os escolásticos —, o foi 
com algum fim, pois não é possível haver efeito 
sem causa e causa sem finalidade e a finalidade 
das cousas contingentes é a glorificação do Ser 
Necessário. 


finalismo m. Filos. Doutrina filosófica que 


atribue um papel importante à fina- 
lidade na explicação do universo, estabelecendo as 
causas finais (teleológicas) que atraem as cousas 
à sua perfeita realização (à “entelequia'! de Aris- 
tóteles), e colocando o mundo dentro do plano pro- 
videncial, concebido pela divindade que é a suprema 
Causa Final. O finalismo dos gregos clássicos tor- 
nou-se tradicional na filosofia cristã e foi comba- 
tido somente pela concepção mecanista de Descartes 
(1650) e pelo evolucionismo moderno. 


E : v.t. Pôr fim ou têrmo a. Ultimar, 
finalizar concluir. Fazer cessar, PF. st Ter 
fim, acabar-se. 


COGN.: final, finalidade, finalista, 
finalização. Ê 


finanças f.9%m. Fazenda pública, erário, tesou- 


ro. A situação financeira de um 


Ends td tag 


financiar 697 


Ee o Us o FE SStME 


Estado ou de uma pessoa. A ciência que ensina o 
manejo do dinheiro público. O dinheiro de que 
se dispõe. 


: da v.t. Desembolsar o dinheiro neces- 
financiar sário para a realização de (certa 
emprêsa); custear. COGN.: finança, financeiro, fi 
nancial, financista. 


: v.t.ep, Acabar, findar-se. Definhar, ema- 
finar grecer, consumir-se. Moxrer. — com s 
prep. por: Desejar ardentemente, ansiar. COGN.: 
finado, finamento. . 


. f. Qualidade do que é fino, delgado. Ga- 
fineza lanteria, amabilidade. Delicadeza, sunvi- 
dade, Graça, elegância. Obséquio, favor, gentileza. 


FINIS CORONAT OPUS Expressão latina que signi- 
fica: o fim coroa a obra. Emprega-se para exprimir 
que o remats de um trabalho corresponde perfeita- 
mente ao comêço. 


FINIS POLONIAE Frase latina falsamente atribuída 
ao herói polonês Tadeu Kosciusko, que a teria exela- 
mado ao cair ferido na bDatalha de Maciejowice 
(1794). Significa: Bis o fim da Polônia! 


LAERTE Up) Geogr. O departamento mais ociden- 
Finistére tal da França; formado em parto pela 
antiga Baixa-Bretanha. Sup.: 7029 km? Pop.: 
744000 hab. Produtos: Frutas, legumes, aveia, câ- 
nhamo, etc. Indústria de sardinhas. Cap.: Quimper. 
Pôrto mais importante: Brest. 


finito a. Que tem fim, limitado. Transitório, 

contingente. Gram. Conjunto das formas 
verbais pessoais, suscetíveis de exprimir a relação 
da ação a um sujeito determinado, por oposição às 
formas impessoais ou nominais: infinitivo, gerúndio 
e particípio passado. 


ya . ” 
Finlândia Geogr. Estado do norte da Europa. 


Lim.: N. — oceano Glacial Ártico 
e Noruega: S. — gôlfo da Finlândia e mar Báltico; 
O. — gôlfo de Bótnia, Suécia e Noruega; E — 


Rússia, Sup.: 382800 km, 
Pop.: 3840000 hab. Cap.: 
Helsinki. Cid, princ.: Abo, 
Viborg, Tammerfons. Prod.: 
madeiras, cereuis, batatas, ga- 
do, laticínios, ferro, cobre, gra- 
nito, níquel, papel, pesca, Cli- 
ma frígido. O solo é formado 
por uma extensa planício eri- 
vada de lagos. (Govêrno: re- 
pública democrática. O comér- 
cio externo faz-so com a Ale- 
manha, Inglaterra, Estados 
Unidos, Bélgica, Dinamarca e 
Holanda. Hist. O país foi 
ocupado pelos suecos em 1293; 
em 1710 e 1743 parte de seu território foi conquis- 
tada pela Rússia; passou por completo para o domí- 
nio dos Czaves em 1809. fm 1814 tornou-se um 
grão-dueado russo, Em 1917, favorecida pela Revo- 
lução comunista, aq Finlândia proclamou sun inde- 
pendência. Atacada, novamente pela Rússia, em 
1939, teve de ceder-lhe parte do seu território, por 
um tratado de duração efêmera, rompido o qual, 
reencetou a luta ao lado das potências totalitárias. 


&. Filol. Diz-se do ramo norte 


fino-húngaro da divisão das línguas uralo- 


Altnicas, abrangendo o finlandês, o búlgaro, o hún- 
garo, o pérmico, etc. 


je 


E, 


F 


Armas da Fin- 
lândia, 


3) 


indria “em. Indivíduo sagaz, astuto, manho- 
finório so, matreiro. o ; 


finta f. Contribuição extraordinária. Encargo 
pecuniário, imposto proporcional aos rendi- 
mentos, derrama paroquial. Contribuição. 


Fischer 


FINTA f. Esgr. Golpe simulado. Fig. Lôgro, burla, 
engano. Calote. 


1 E m. Mitol. Fio com que 
fio de Ariadne Ariadne libertou Teseu do 
célebre labirinto de Dédalo. Fig. Meio de livrar-se 


de um embaraço que se afigura inextricável. Expe- 
diente engenhoso para fugir a uma dificuldade. 


fiorde m. Braço de mar, estreito e comprido, 

resultante da invasão, pela água do mar, 
de um vale de degêlo, As margens são altas € quase 
verticais, apresentando a secção transversal a forma 
geral de um U. Os fiordes são mais estreitos na 
embocadura do que no interior, devido a desmoro- 
namentos e acumulações. Os mais conhecidos encon- 
tram-se na Nornega e na Escócia ocidental, Formam 
portos naturais excelentes, mas, não sendo suficiente- 


mente acessíveis numa grande extensão, têm pequeno. 


valor comercial, exceto para os pescadores. 


F irdusi Biogr. V. Ferdossi. 


firma f. Assinatura, rubrica, chancela, Sinete 

em que se gravou a assinatura de uma 
pessoa. Com. Nome adotado por uma casa comercial 
para tôdas as representações e documentações que 
lhe dizem respeito. As pessoas que êste nome repre- 
senta, Entidade comercial. 


firmamento m. Abóbada celeste, céu. Fun- 


; damento, alicerce; sustentáculo, 
apôio. 


firmar v.t. Fazer firme, seguro, estável. Con- 
firmar. Sancionar. Ajustar, combinar 
definitivamente. Assinar, subscrever com sen nome, 
Rubricar, autenticar, Piar, afiançar, Apoiar, assen- 
tar. Gravar. Basear, estribar. Assegurar, ratificar, 
Fixar, afirmar (a vista, a atenção). Y.p. Assinar-se; 
escrever o seu nome, a sua firma. Fixar a atenção, 
tomar sentido. Apoiar-se, estribar-se, basear-se. COGN.: 
firma, firmação, firmador, firmal, firme, firmeza. 


e f. Qualidade do que é firme. Seguran- 
firmeza sa. Persistência; constância. Resolu- 
cão, determinação, decisão. Robustez, fôrça, vigor. 


E pe f. Mús. Instrumento de chaves. 
fisarmônica e fole, criado em 1818, por An- 
tônio Hoeckel, E' o antecessor do moderno harmônio. 

: 1 a f. Ato ou efeito de fiscalizar 
fiscalização (dt: 

7 1 v.t. Observar, examinar como fis- 
fiscalizar cal. Zelar, velar por. Censurar, cri- 
ticar. Sindicar, averiguar, COGN.: fiscal, fiscalização. 

- Emil—, Biogr. Químico alemão (1852- 
Fischer, -1919). Nasceu na Renânia o estu- 
dou química em Bonn, com Kekulé, e em Estrasburgo 
e -Munich, com Bayer. Ocupou várias cadeiras de 
química nas universidades de Erlangen (1882), Wiirz- 
burg (1885) e Berlim (1892), onde, como diretor 
do Instituto de Química, criou sua famosa escola 
de pesquisadores, e permaneceu até à morte. E' um 


dos mais famosos clássicos da química orgânica sin- 
tética. Realizou importantes trabalhos sôbre os cos 


rantes trifenilmetânicos e compostos do grupo do. 


ácido úrico, dedicando-se depois ao esclarecimento da 
constituição e à síntese dos compostos orgânicos natu- 
rais: açúcares e purinas, proteínas e peptidos sintéti- 
cos, ácidos nucleínicos, depsides e matérias tanantes, 
graxas e fermentos, etc. Trouxe contribuições funda- 
mentais à estereoquímica, Descobriu a fenilhidrazina, 


o veronal, e muitos outros compostos. Prêmio Nobel: 


de química, em 1902. 


FISCHER, Hans—. Biogr. Químico alemão, n. em 
1881. Estudou medicina e química nas universi- 
dades de Lausana (Suíça), Marburg e Munich. .E' 
uma das mais importantes figuras da bioquímica. 
Seus numerosos trabalhos referem-se aos pigmentos 


naturais pirólicos, como heminas, porfirinas, bilirubi-- 


fisco 


nas, clorofilas, etc. cuja constituição estabeleceu, rea- 

Jizando também a síntese de alguns. Prêmio Nobel 

de química, em 1930. 

fisco m. Fazenda, erário público. A parte da 
o administração pública que tem a seu cargo 

a cobrança dos impostos. 


- v.t. Pescar com fisga. Apanhar, pren- 
fisgar der, capturar. Apanhar num relance; 
perceber logo. Adivinhar, interpretar. COGN.: fisga, 
fisgada, fisgador, fisgo. 


fisica f. Antigamente era a ciência da natureza; 
+ hoje seu âmbito se reduz ao dos fenômenos 
que não alteram a constituição íntima da matéria, 
como a dilatação dos corpos, a reflexão da luz, etc. 


Mais precisa e simplesmente se deve definir a 
física como a ciência da energia. Divisão: De diver- 
sas maneiras se pode dividir a física. Comumente 


se costuma incluir nela as seguintes partes: mecá- 
nica geral ou estudo do movimênto, mecânica aplicada 
aos fluidos (hidroestática, hidrodinâmica, aerastá- 
tica, aerodinâmica), termologia ou estudo do calor, 
ótica ou tratado dos fenômenos luminosos, acústica 
ou sonologia, eletricidade ou eletrologia. 


FÍSICA EXPERIMENTAL f. Denominação dada à 
física que se vale da experimentação para determinar 
ou verificar os resultados de sua indagação, distin- 
guindo-se assim da chamada física matemática, 


FÍSICA MATEMÁTICA Ff. E' a que usa dos varia- 
díssimos meios e processos que a matemática oferece, 
para o estabelecimento das leis e conclusões relativas 
aos fenômenos físicos. Fourier, por ter criado sua 
genial — Théorie analytique de la chaleur — é 
justamente considerado o pai da física matemática. 


FÍSICA MOLECULAR 7. Designação que se dá à 
parte da física que se ocupa com os fenômenos que 
se explicam pela intervenção de fôrças intermolecu- 
lares, como, por ex. a capilaridade, 


FÍSICA PURA f. Diz-se da que se ocupa com o 
estudo teórico dos fenômenos físicos, sem indagar 
de suas aplicações especiais, industriais ou outras. 
E' o contrário da física aplicada, que compreende, 
por exemplo, a astrofísica, a meteorologia, a física 
industrial, etc. 


FÍSICA MINERAL f. Miner. Parte da mineralogia 
que estuda as propriedades físicas dos minerais, tais 
como a condutibilidade, a dureza, o pêso, etc. 


FÍSICA SOCIAL f. Sociol. Denominação primitiva- 
mente dada à sociologia por Auguste Comte, que 
assim a registra no seu Cours de philosophie positive, 
pois equiparava a sociologia à física; tanto que a 
dividiu em estática social e dinâmica social, exata- 
mente como a divisão da física. Foi só no 4.º volume 
do Cours, saído à luz em 1839, que Comte usou pela 
primeira vez o vocábulo sociologia, por êle criado, 


fisico-química f. Quim. Parte da química 


que se ocupa com o domínio 
eitnundo entre a química e a física. Seus objetivos 
mais importantes são: a aplicação teórica e prátiça 
de métodos físicos a problemas químicos; o estabele- 
cimento de leis gerais à base de fatos químicos, e a 
exata avaliação das propriedades físicas de substân- 
cias químicas isoladas, ou, sistematicamente, de clas- 


ses das mesmas. 

sas ta f. Econ. pol. Escola econômica que 
fisiocracia gozou de grande prestígio no sé- 
eulo XVIII e cujo princípio fundamental era o de 
serem as relações econômicas governadas por leis 
naturais que. por si mesmas, tudo dispõem da melhor 
maneira possível, Sustentava, também, ser a terra 
a única fonte de riqueza e considerava apenas a 
agricultura como atividade produtiva, pois só ela 
aumenta a quantidade de riqueza, tendo na conta de 
estéreis as indústrias de transformação, que apenas 
modificam a matéria, sem aumentar-lhe a quantidade, 
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fissilingues 


A escola fisiocrática apareceu como uma reação 
contra o exclusivismo monetário e os exageros regu- 
lamentaristas do mercantilismo, 


fisiogenia f. Fisiol. Desenvolvimento natural 


do organismo e de suas diferen- 
tes partes. 


fisiografia f. Geogr. V. geografia física. 


Rs ta f. Biol. Ciência cujo objeto são as 
fisiologia diversas funções dos organismos 
vivos. — A nutrição, a circulação, a respiração, a 


função de sustentação, etc. são outros tantos capí- 
tulos desta disciplina. Ao lado de uma fisiologia 
geral, na qual se estabelecem as atividades corres: 
pondentes à universalidade dos sêres vivos, há uma 
fisiologia animal e uma fisiologia vegetal que descre- 
vem as funções correspondentes especificamente a um 
e outro reino. 


FISIOLOGIA SOCIAL f. Sociol. Estudo dos aspectos 
dinâmicos da sociedade, ou seja, estudo da sociedade 
em seus movimentos de funções .sociais. Foi a escola 
sociológica francesa que estabeleceu esta divisão da 
sociologia em morfologia social e fisiologia social, 
Ocupa-se, porém, muito mais com a morfologia, en- 
quanto os fenômenos de movimento social (mobilidade 
social) são mais estudados pela sociologia americana. 


cs : a a f. Quim. Lumines- 
fisioluminescência “SU es 
res vivos, p.ex. vagalumes. Apresentam-na também 
certas bactérias; é por isso que matérias orgânicas 
em putrefação (árvores, peixes, etc.) podem tornar- 


-se luminosas. E' um caso de quimiluminescência, 
O mesmo que bioluminescência. 


es sa f. Conjunto das feições do rosto, 
fisionomia Rosto; face. Ar, semblante, as: 
pecto. Conjunto de caracteres especiais. 


141 : f. Med. Tratamento das doen- 
fisioterapia cas por meio dos agentes natu- 
rais (água, ar, luz, eletricidade, temperatura, pres- 
são) e de suas combinações normais (clima, altitu- 
de, etc.) ou, ainda, por meios mecânicos (como a 
massagem, a ginástica, os exercícios metódicos ao 
ar livre, certos desportos, a trepidação, ete.). 


fisogastro a. Designação dada à forma par- 


ticular de insetos de várias ordens 
que apresentam um abdômen extraordinariamente de- 
senvolvido. fste aumento exagerado pode dar-se em 


virtude do desenvolvimento excepcional de algum 
Tipo de inseto fisogastro. 
(Corotoca Phylo). 
órgão, por motivos mórbidos, ou mais comumente 


em virtude do enchimento excessivo de outro, como 
se verifica com alguns coleópteros termitófilos da 
América meridional (ex.: Corotoca Phylo). 


fissi Elemento latino que entra na formação de 
certas palavras, indicando a idéia de divisão, 
fendido: fisstpede, fissirrostros, 


fissilingues m.pl, Zool. Subordem de náu- 


rios caracterizados pela língua 
comprida, delgada, protátil e bipartida longitudinal- 
mente, e que em repouso se recolhe dentro de uma 
espécie de bainha. As pálpebras são: bem desenvol- 
vidas, o tímpano é visível, e a dentição é pleurodonte. 


fissiparo 


Possuem dois pares de patas. Dividem-se em três 
famílias: lacertídeos, ameivídeos e monitorídeos. AI 
gumas espécies atingem mais de 2m de comprimento. 


aci a. Zool. Que se reproduz mediante 
fissíparo a cisão do próprio corpo, como a 
maior parte dos vegetais e grande número de 
zoófitos. 


fissípedes m.pl. Zool. Animais cujos dedos 


são separados. Constituem a pri- 
meira subordem dos mamíferos carnívoros. Todos 
terrestres. Possuem o dente carniceiro distinto e 
os caninos fortes. São, em geral animais de grande 
Dorte, muito ágeis, com os órgãos dos sentidos muito 
desenvolvidos. Por via de regra vivem de carne de 
animais homeoternos, que atacam e matam. Alguns, 
como os ursos, o mão-pelada (Procyon), o coatí 
(Nasua) são onivoros. As hienas alimentam-se de 
cadáveres. Distribuem-se por tôda a parte do globo, 
exceção feita da Austrália. 


fissirrostro m. Ornit. Designação antiga de 

uma subordem das aves passerifor- 
mes, Possuem bico curto e profundamente fendido, 
que se pode abrir largamente e assim permanecer 
durante o vôo para a caça dos insetos, os quais cons- 
tituem seu alimento exclusivo. Vôo rápido e prolon- 


gado. Habitam os países tropicais e as regiões tem- 
peradas. Ex.: andorinhas. 
fissura f. Racha, fenda, abertura. Med. Fen- 
da, pequena grêta ou abertura longitu- 
dinal, especialmente nos ossos e membranas. 
fistula f. Med. Canal patológico, acidental, es- 
treito, profundo, mais ou menos sinuoso, 
conservado aberto pela contínua passagem de pus, 
muco, fézes, urina, etc, As fístulas podem resultar da 
abertura de um foco purulento (com um abeesso 
frio ou quente), da eliminação de um corpo estranho, 
ou de um fragmento de tecido ósseo necrosado. Além 
disso, existem espécies de fístulas que têm por 
causa o estado patológico de um canal excretor; 
tais são as (ístulas lacrimais, salivares, etc. Odont. 
A fístula dentária principia na raiz de um dente 
infeccionado e termina na mucosa bucal ou na super- 
fícic cutânea por uma abertura que toma o nome 
de bôca de fistula, 
fitar v.t. Fixar, firmar (a vista, a atenção, o 
pensamento). Erguer, endireitar (as ore- 
ihas — falando-se de certos animais). Mirar; olhar 
fixo para (alguém ou alguma coisa). — Nesta últi- 
ma acepção há quem o tache de “linguagem suspeita 
de incorreta'"; usaram-no, porém, com tal signifi- 
cado, Rui Barbosa e Machado de Assiz. TF. p. Olhar- 
se fixa e mutuamente. 


fito m. Alvo, ponto de mira. Intuito, fim. A. 
Fixo, cravado. Ereto, firme. Atento. 
FITO Elemento grego que entra na formação de 
algumas palavras para exprimir a idéia de vegetal: 
zoófito, fitografia, fitobiologia. 
f. Geogr. Estudo da distri- 


fitogeografia 

8 8 buição das plantas sôbre a 
Terra, levando em conta as múltiplas relações entre 
os vegetais e o solo, e entre o homem e as plantas; 
dessas observações procura tirar ensinamentos e por 
meio dêles estabelecer prognósticos. 


fitografia f. Bot. Parte da botânica que se 


limita a descrever os vegetais. 
ç g a Ao à 
f. Ciência que estuda os vegetais. 
fitologia Sinônimo de botânica. 


fitopaleontologia *., Pslcont. Parto da 


, paleontologia que estuda 
os fósseis de origem vegetal. 


fitopatologia f. Bot. parte da botânica apli- 


cada que estuda as doenças 
dos vegetais, principalmente das plantas úteis, 
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flabeliforme 


- A es m. pl. Zool. Animais-plantas. An- 
fitozoários tiga designação de uma das três 
grandes divisões dos metazoários, caracterizados pela 
simetria tipicamente axial, por serem fixos ou imóveis, 
ou por derivarem de animais fixos, o que os aproxima 
dos vegetais. Compreendiam os espongiários (esponjas), 
os celenterados (medusas e pólipos) e os equino- 
dermas (estrêlas do mar). Na zoologia moderna 
cada uma destas subdivisões é considerada em um 
filo especial. . 

Edward—. Biogr. Poeta e tra- 


Fitzgerald, fi inglês (1809-1883). Ini- 


ciou-se em 1851 com sen diálogo sôbre a jnventnde, 
intitulado Euphranor, a que se seguiram outras obras. 
Traduziu O Rubáiyát, da Omar Khayyam, e outros 
trabalhos de escritores árabes. 


Geogr. Cidade e pôrto na costa do 
Fiume Adriático, situado entre a Dalmácia (Iu- 
goslávia) c a península de Istria (Itália). Pop.: 
53 000 hab. Exporta petróleo, madeiras, açúcar, ete. 
Antes da Grande Guerra (1914-18) fazia parte do 


império austro-húngaro, passando à Iugoslávia em 
1919, Pertence hoje à Itália. 


fixacão f. Bot. e Zool. Tratamento de um 

pré espécime animal ou vegetal por pro- 
cessos que lhe fixem ou estabilizem a estrutura. 
Biol. Processo pelo qual um animal ou planta aquá- 
tica que nada livremente se fixa 9 um substrato, 
iniciando uma existência sedentária, temporária ou 
permanente. Fisiol. Ação muscular que impede per- 
turbações no equilíbrio ou na posição do corpo ou 
dos membros. Psicopatol. Detenção do desenvolvi- 
mento emocional da personalidade, num estágio pri- 
mário. Quim. Processo pelo qual se faz com que 
uma substância deixe de ser volátil. 


FIXAÇÃO DO NITROGÊNIO f. Quim. Ato de com- 
binar o nitrogênio atmosférico com outros elementos; 
destina-se à formação de substância de uso indus- 
trial. Bioquim. e Bot. Formação, pelas bactérias do. 
solo, de compostos de nitrogênio, empregando nisso 
nitrogênio elementar, 
fixar v.t. Tornar fixo, seguro, prender. Firmar, 
cravar. Pegar, pregar. Fitar. Firmar, 
determinar. Guardar, reter na memória, 
"Tornar firme, estabilizar. F.p. Tornar-se fixo, es- 
tável. Fitar-se. COGN.: fixa, fixação, fixador, fixa 
tivo, fixo, fixidade, fixidez, fixo. 
fixo a. Firme, imóvel. Fito. Cravado, pregado. 
< Constante, estável, invariável. Aprazado, de- 
terminado. Que não desbota; inalterável (falando 
das côres). Que não abandona o espírito (diz-se de 
uma idéia em pensamento. Astr. Diz-se das estrêlas 
que aparentemente não se movem. Quim. Que- não 
se volatiliza (falando de certos corpos). 


assentar, 


. Armand Hippolyte Louis—, Biogr. Pí- 
Fizeau, sico francês (1819-1896). Em suas 
primeiras pesquisas ocupou-se da fotografia. Junta- 


realizou experiências 
Em 1349, 


mente com J, B, I. Foucanlt, 
sôbre a interferência do calor e da luz. 
publicou os resultados de 
sôbre a velocidade da luz. Com 
E. Gounelle, determinou em 1850 a velocidade 

corrente elétrica. Suns investigações ulteriores tra- 
tam do uso dos condensadores em conexão com a 
bobina de indução, e da dilatação dos sólidos pelo 
enlor e da medida dessa por meio da interferência 
lnminosa. Em 1860 foi eleito para a Academia de 
ciências da França, e em 1878 tornou-se membro 
do Bureau de Longitudes. Seus principais trabalhos 
foram publicados nos Annales de physique et de chi- 


a colabora 


. mie e nos Comptes rendus de UV Académie des sciences. 


flabelado a, Bot. V. flabeliforme. 
flabeliforme Ra Que tem forma de- 


flabelo 
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Flaminino 


m. O mesmo que leque. Tipo de venta- 
flabelo rola feita de penas de pavão ou de 
fôlhas de loto. 

ha f. Estado do que é flácido. Doença 
flacidez epidêmica do bicho da sêda. Med. De- 
nominação que se dá à completa ausência da tonici- 
dade que se observa em certas paralisias. 


a a. Mole, murcho, frouxo, brando, 
flácido Que não tem fôrça ou vigor. 


Fig. 


f. Ação ou efeito de flagelar. So- 
frimento; tortura, suplício; aflição. 


flagelação 
ê m. pl. Zool. Protozoários providos 
flagelados de flagelos. Têm corpo estreitado, 


com um ou mais flagelos e .vacúolos protoplasmáticos 
contrácteis, e, por via de regra, com um núcleo único. 
Muitos de seus representantes são considerados plan- 
tas e estudados na botânica, como por exemplo, as 
«lamidomonas. Esta semelhança com os vegetais é 
muito significativa e traduz-se: a) pela presença de 
uma membrana envolvente que, em muitos espécimes 
tem relações químicas que lembram as da celulose; 
b) pela ocorrência, em outros, de um corpo especial 
intraprotoplasmático, em forma de crescente, pigmen- 
tado, que contém uma esfera formada de elementos 


1 2 
Flagelados. 
1 — Trachelemonas. 2 — Phacus. 3 — Mono- 
siga, 4 — Paranema. 5 — Trichomonas. 6 — 


Cercomonas. 7 — Bodo, 
radiados, piramidais e recobertos de amido; c) pelo 
processo de alimentação à custa da clorofila existente 
no protoplasma, captando da luz solar a energia ne- 
cessária para a síntese das substâncias orgânicas que 
entram na constituição do corpo. sto processo de 
nutrição chama-se autófago, Os flagelados orientam-se, 
em geral, pela luz, movendo-se em progressão helicoi- 
dal. A classe contém inúmeros representantes causa- 
dores de moléstias perigosas, como por ex. o Trypa- 
nosoma cruzi, que determina a moléstia de Chagas, 
o Leishmania brasiliensis, que causa a úlcera de 
Baurú. 
flagelária f. Bot. (Flogellaria indica e ontras 
espécies). Planta monocotiledônea 
da família das flagelariáceas. Possue fôlhas cujas 
pontas terminam numa gavinha. Habita as costas 
tropicais da África e da Ásia. 


m. Azorrague, açoite, chicote. Fig. Tor- 
flagelo mento, castigo, tortura. Peste, calami- 
dade. Pessoa que é causa ou instrumento de uma 
grande calamidade. Zool. Filamento vibrátil de cer- 
tos protozoários, dos espermatozóides e de algumas 
outras células, 


FLAGEOLET m. Mús. Têrmo francês que designa 
uma pequena flauta de bocal (flautim), de 6 ori- 
fícios, hoje circunscrita a algumas zonas da França 
e Bélgica, A or- l 
questra moderna 
substitniu-o pelo pic- |! 
colo. No órgão, re- 
gistro muito agudo 
e de mesura bem 
limitada, Designação também dada ao som imitante 
do da flauta, o qual se obtém nos instrumentos de 


po om a À e] 


Cissa mes IT) 


Flageolet. 


corda (violino, violoncelo, contrabaixo, harpa, cítara, 
ete,), mediante vibrações parciais produzidas por 
pressão parcial dos dedos sôbre as cordas. 


flagrante a. Inflamado, acalorado, incendido. 


Corado, vermelho. Patente, mani- 
festo. M. Fotografia instantânea. 


FLAGRANTE DELITO m. Dir. Delito observado no 
momento de ser cometido ou quando acabou de o 
ser. Considera-se em flagrante delito aquele que: 
a) está cometendo a infração penal; b) acaba de 
cometê-la:; c) é perseguido logo após, pela autoridade, 
pelo ofendido ou por qualquer outra pessoa, em 
situação que faça presumir ser o autor da infração; 
à) é encontrado, logo depois, com instrumentos, ar- 
mas, objetos ou papéis que façam presumir ser êle 
o autor da infração. (Cód, do Proc. Penal, art. 302). 


f. Chama, labareda, Fig. Vivacidade, vio- 
flama lência, ardor de uma paixão, de um 
sentimento. 


flamante a. Que despede chamas, chamejante, 


brilhante, resplandecente, Fig. Vis 
toso, aparatoso, ostentoso, Que tem o brilho das 
coisas acabadas de fazer ou de preparar, Novo. 


FLAMBOYANT (pron.: flambotian) m, Bot. (Poin- 
ciana regia). Palavra francesa com que se designa 
uma árvore ornamental da família das cesalpináceas, 
originária da África e frequentemente cultivada nos 
parques brasileiros graças às suas belíssimas flores. 
A vagem desta espécie alcança 80 a 50 em de com- 


primento. 

“ox “7. Lançar chamas; arder. Brilhar, 
flamejar lazir, resplandecer. V.t. Lançar, des- 
pedir à maneira de chamas. COGN.: flama, flamân- 
cia, flamante, flamejante. 


flamengo a. Natural de Flandres. M. O habi- 


tante e o idioma dêste país. À. 
Zootecn. Raça de gado leiteiro, originária da França; 
pelagem vermelha, com as extremidades e a cabeça 
mais escuras, tendendo para o negro. Há espécimes 
com manchas brancas, mas são pouco apreciados. In- 
troduzida no Brasil, aquí, pouco se desenvolveu, 


ELAMENGO Cor. bras. Serra do Estado do Ceará. 
=: Uma das formosas praias do Rio de Janeiro. 


flâmine m. Hist. Ordem de sacerdotes na 
Roma antiga. Sua autoridade máxima 
era o flâmine Dialis, ou sacerdote de Júpiter, cuja 
vestimenta característica inelufa uma coroa verde, 
uma capa branca e uma toga de lã. Nas cerimô- 
mias, o flâmine empunhava a faca destinada à con 
sumação do sacrifício, Sua espôsa, a flamínica Dialis 
compartilhava com o marido os sacrifícios diários. 
Os tlâmines dedicavam-se ao culto especisl de uma 
só divindade. 

m. Zool. 


flamingo “rroeni 


copterus chilensis). Ave 
fenicopterídea, de pernas 
e pescoço muito longos, 
corpo pequeno, pés palma- 
dos, bico longo e curvado 
para baixo, e plumagem 
geralmente rosada ou ver- 
melha; vive em grandes 
bandos perto das costas 
marítimas ou dos lagos 
salgados, e alimenta-se de 
crustáceos, moluscos e ver- 
mes. O pescoço tem ex- 
traordinária mobilidade, a 
cauda é curta e as asas 
são de tamanho médio. A 
espécie mais importante é o Phoenicopterus roseus, 
de 1,80 m de altura. ú 

Flaminino (Titus Quintius Flamininus). ne 


Cônsul romano em 198 a. C, 


Flamingo. 


Flammarion 


ceu Filipe II da Macedônia e, nos jogos ístmicos, 

proclamou a independência da Grécia e à liberdade 

de cada cidade. : à 7? 
Camille—, 


Flammarion, o RE 


trônomo francês (1842-1925), Es- 
creveu: Astronomie populaire; Les 
merveilles célestes; Voyages aé- 
riens; Dans Vinfini; Atlas céles- 
te; Les comêtes, les étoiles et les 
planôtes; Les mondes imaginaires 
et les mondes réels. Dieu et Ta 
nature. Poi um grande vulgariza- 


dor de conhecimentos científicos. 

fo! f. Chama pequena, > 
flâmula Galhardets, Dbandei- Camille, Flamma- 
rola, comprida e farpada usada rion. 


no tôpo dos mastros das embar- 
cações para sinais ou como simples ornato. Qualquer 
bandeirota que sirva como insígnia, 


vi. Andar ao acaso, passear sem destino 
flanar certo, E' tido por galicismo. COGN.: 
flanador. 
flanco m. Nharga; costado das embarcações; la- 


do. Mil. Qualquer um dos lados, direito 
ou esquerdo, de uma tropa, 


FLANCO-GUARDA f. Mil. Destacamento de segu- 
rança, fixo ou móvel, destinado a proteger o flanco 
de uma tropa não enquadrada. 


tu - 
Flandres Geogr. Nome de uma parte da Fran 


sa e da Bélgica, que inclue o estuá- 
ro do Escalda, do Iser e do Lis. Hist. Fez parte 
da Borgonha, de 1385 a 1477, passando depois ao 
domínio espanhol, Em 1830 a Bélgica declarou-se 
independente, Na guerra de 1914-1918, foram tra- 
vados em Flandres renhidos combates. 


FLANDRES, Batalha de—, Hist. mil. Travada entre 
o exército alemão e os exércitos francês e inglês, 
na região de Flandres, de 14 de maio a 4 de junho 
de 1940, Os alemães, após invadirem a Holanda, 
Bélgica e Luxemburgo, romperam, a 14 de maio, 
a frente francesa em Sedã, na extremidade ocidental 
da linha Maginot, por meio de ataques simultâneos 
de artilharia, tanques e unidades mecanizadas; avan- 
garam sôbre Abbeville, separando as fórças expedi- 
cionárias britânicas. A 4 de junho tôda a costa 
do Canal da Mancha se encontrava em poder das 
tropas nazistas. Esta batalha permitiu isolar a 
França, lançar contra cla todo o exército alemão, 
e derrotá-la, obrigando-a a capitular a 22 de junho 
de 1940, 

FLANDRES, Fôlha de, Lata; fôlha de ferro es- 
tanhado, 


f. Tecido de lá ou de algodão, menos 
flanela encorpado que a baetilha. | 
e vt. Atacar pelos flancos, acome- 
flanquear ter de lado. Defender ou forti- 
ficar pelos flancos. Marchar paralelamente; ladear, 
COGN,: flanco, flanqueador. 
A . Po = 
flatulência f. Med. Excesso de gases no tubo 


digestivo. As causas são diversas, 
predominando a aerofagia e as 
fermentações gastro-intestinais. 
Gustave-—, Biogr. 
Flaubert, Romaneista fran- 
cês (1821-1880). Era filho de um 
médico, e iniciou estudos de di- 
reito, carreira que abandonou para 
se dedicar à literatura. A pri- 
meira obra que publicou foi Mada- : 
mo Bovary, cujo aparecimento 
constituiu um verdadeiro aconte- 
cimento literário, mas que lhe 
acarretou um processo, por ter 
sido o livro considerado imoral. 


Flaubert, 


| - TO1 
Egon EO ts oO co titétha 


flecha 


Em 1862 esteve no Oriente, visitando as ruínas 
de Cartago. Aí concebeu a idéia de reconstituir a 
civilização cartaginesa, durante o tempo da segun- 
da guerra púnica, e escreveu Salammbo. Publicou 
ainda: VEducation sentimentale; Tentation de St. 
Antoine; Trois contes; Bouvard et Pécuchet; Par 
les champs et par les grêves. Sua obra avulta na 
literatura francesa e mesmo na universal, pelo es- 
tilo brilhante e artístico em que foi vazada. 


f. Mús. Um dos instrumentos de 
flauta música mais antigos. A flauta mo- 
derna, também chamada flauta alemã ou 
flauta de Boehm, (inventada por Theobald 
Boehm) é a que se usa quase exclusivamente 
hoje em dia. Consiste num tubo de madeira 
(ébano) ou de metal com orifícios para va- 
riar o som, os quais, para facilitar o manejo, 
são providos de chaves, A embocadura do 
instrumento é aberta de lado. Encontra-se 
esta flauta em quase tôdas as orquestras, NA 
antiguidade havia inúmeras espécies de flau- 
tas de tôdas as formas, às vezes bem extrava- 
gantes. Uma das mais citadas é a flauta de 


Pã; era composta de diversos tubos, cada 
um dos quais dava uma nota. O diapasão 
da flauta moderna compreende o dó grave 


até o dó agudíssimo. A música anota-se na 
clave de sol. Existe ainda uma flauta menor 
chamada piccolo ou flautim; tem a mesma 
forma e mecanismo que a flauta. O som é 
muito estridente. Seu registo abrange a oitava 
superior da flauta grande. O piccolo é usado em 
algumas bandas militares ou então en orquestras 
para a execuçiio de trechos musicais de caráter 
rústico ou militar. 
flautear v.i. Tocar flauta. Distrair-se, espai- 
recer, V.t. Fig. Enganar, iludir com 
subterfúgios. Zombar, motejar, COÓGN.: flauteação, 
flauteado, flauteador, flauteio, flauteiro, flautista. 


= f. Quim. Quercetina, Pentuoxiflavona 
flavina (O15H 107). Combinação heterocíclica do 
grupo da pirona, Cristais amarelos. Forma-se junto 
com a isodulcita (CsH106), pelo desdobramento da 
glicose quercitrina (SH220::) com ácidos diluídos; 
a quercitrina encontra-se na quercitrona, pó amarelo 
da casca do Quercus tinctoria da América do Norte. 
A flavina forma com óxido de alumínio e óxido 
de estanho, lacas amarelas, usadas para tingir lá, 
o na estamparia do algodão, 

EAR Hist. Antiga família romana, entre cu- 
Flávios jos membros se salientaram Tito, Do- 
miciano e Vespasiano. . 
flavo a. Loiro, fulvo. Da côr do ouro, da côr 


do trigo maduro. 
flébil a, Lamentoso, plangente, gemebundo. (Pa- 
flebite f. Med. Inflamação das veias, 


lavra de largo uso na linguagem musical), 
- Arma que consiste numa haste de ponta 
flecha / E z 


triangular, lisa ou farpada, e que so 
arremessa por meio de um arco; seta. Objeto em 
forma de flecha. Arquit. A parte piramidal que 


serve de remate às tôrres e outros edifícios. Bof. 
Rebento terminal das coníferas. A inflorescência da 
cana de açúcar, Planta aquática (Sagittaria monte- 
vilensis) da família das alismatáceas. Mat. Ordenada 
máxima de um arco, em relação a sua corda. No 
círculo, segmento do raio perpendicular à corda, 
compreendido entre esta o o arco por ela suben- 
tendido. O comprimento da flecha de um arco a de 
a 
um círculo de raio R é igual a R sen. verso — ou 
a 2 
seja, R (í-cos. —). Mil. Em balística, a ordenada 


2 
máxima da trajetória de um projétil; elevação má- 
xima da trajetória de um projétil, : 


flechar 


flechar 2+.º 
que jfrechar. COGN.: 
flecha, flechada, fle- 
charia, flecheiro. 

Flechas Cor: 


Tihas dos Estados de 
Amazonas, Mato Gros- 
so, Rio de Janeiro é 
Pará, situadas, res- 
pectivamente, nos rios 
Madeira e Guaporé e, 
as duas últimas, no 
Atlântico. 

m. In 


flegmão 7. 


cão do tecido celular 
ou conjuntivo; flei- 
mão. 


a 
flegmatia hs. 
Variedade de flebito 
que sobrevém quer nas 
parturientes, quer nos 
cancerosos ou tuber- 
culosos no último pe- 
ríodo da doença. E' 
caracterizada por um 
edema branco e do- 
loroso que invade to- 
do o membro. 


. 
Fleming, 

John—. Biogr. Enge- 
nheiro inglês n. em 
1849, Inventou a vál- 
vula termoiônica, que 


ú | 


1 
Lo 


Ficchas. 


1 — Flecha com ponta de 
osso. 2 — Flecha com pon- 
to removível. (para pescar). 
3 — Maço de carubis enve- 
nenados (eram usados pelos 
índios Arara, do rio Madei- 
ra). 4 — Flecha de taquara 
(dentada). 5 Flecha de 


tomou seu nome, e tfaqguara, para caça de gran- 
criou um manipula. des animais. 6 — Flecha 
dor de indutância va- com ponta romboidal, 7 — 
riável. Autor de uma Scte aisada pelos negros 


Bambuda, da África. 8 — 


regra para determinar t 
Ponta de chifre da era da 


os sentidos do campo 


elétrico, do campo pedra, encontrada em St.-Au- 
magnético e da pro- bin (França). 
pagação das ondas, 
conhecida sob o nome de regra dos três dedos. 
flêrte m. Namôro ligeiro; galanteio. (Forma 
aportuguesada da palavra inglesa flirt). 
John-—. Biogr. Dramaturgo inglês 


Fletcher, 


(1579-1625). Suas peças foram bas- 
tante livres e muito populares, escritas mais para 
agradar do que para educar. Com Francis Beau- 
mont, encenou: Philaster; The maid's tragedy; The 
Knight of the burning pestle. 


flete m. Cavalo bom e bonito, atreado com luxo. 


f. Moleza; falta de energia. 
fleuma imp Qualidade 


assibilidade. do tempe- 
ramento fleumático. Psicol. e Med. Nome por que 
se designava, dentro das concepções cientílicas da 
antiga Grécia, um dos quatro humores temperamen- 
tais, que, segundo Galeno, era frio e abundante, es- 
pecinlmente ro inverno, A êste humor atribufa-se 
a causa do temperamento fleumático. 


Pachorra, 


Ati a. Referente a fleuma. Fig. Frio 
fleumático calmo, lento, impassível, pachor- 
rento. 

“André Hercule de—. Biogr. Político 
4 
Fleury, frantês (1653-1743). Designado, em 


1715, para tutor de Luiz XV, adquiriu poderosa e 
duradoura influência sôbre o monarca. Depois da 
morte do regente foi feito cardial, passando então 
a dirigir os negócios de Estado. Durante dezessete 
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flogístico 


anos deu à França um govêrno de ordem e paz,. 
permitindo ao país restabelecer-se das extravagâncias 
de Luiz XIV, e procurando um entendimento com 
a Inglaterra. Em 1733, participou da guerra da 
sucessão polonesa, o que trouxe como resultado a 
anexação da Lorena à França. 


flexão f. Ato de dobrar-se, de curvar-se. Cur- 
vatura. Gram. Processo característico de 
certas línguas (denominadas flexionais), que con- 
siste no uso de elementos mórficos, chamados desi- 
nências, que servem para exprimir certos aspectos e 
relações gramaticais. A flexão diz-se radical quando: 


a desinência se junta diretamente à raiz. E' o que: 
habitualmente se dá nas línguas semíticas. Nas 


línguas indo-européias o normal é a jlexão-temática, 
na qual a desinência se junta ao tema, que engloba 
a raiz. Distinguem-se as flexões verbais, das pala-' 
vras conjugáveis, as nominais, dos nomes e adjetivos, 
e às vezes uma flexão pronominal, de demonstrativos, 
relativos, indefinidos e similares. A flexão nominal 
compreende as modificações desinenciais que expri- 
mem o gênero, número, caso e grau. A flexão: 
verbal exprime o modo, tempo, número e pessoa. 

a a E f. Qualidade do que é flexível, 
flexibilidade do que pode curvar-se facilmen- 
te. Capacidade para qualquer estudo ou ocupação, 
Qualidade daquele que cede facilmente às impressões. 
recebidas. 

f. Gram. 


flexiologia vocábulos, 


' a. Dobradiço, fácil de se curvar sem 
flexível quebrar, Ágil, fácil de ser manejado; 


que pade variar de feição, modo, tom. Tig. Acomo- 
datício, condescendente, complacente, ; 


a. Anat. Que faz dobrar, curvar: 
flexor culos flexores, 


flexuoso a. Bot. Diz-so dos galhos e caules 


regularmente curvados para vários 
indos. Torto, 


sinuoso. 

flibusteiro m. Pirata; especialmente um dos 

que infestavam as costas das Ín- 
dias Ocidentais e dos países hispano-americanos nos 
séculos XVII e XVIII. Bucaneiro. Aventureiro que 
toma parte numa expedição militar ilegal q outro 
país, com finalidade de saque. Os flibusteiros com- 
punham-se, em sua maioria, de franceses homiziados 
nas Antilhas; reuniram-se em sociedade, cuja sede 
principal se encontrava na ilha da Tartaruga, Seus 
chefes mais conhecidos foram Grammont, Laurent 
de Graff, Lussan, Morgan, e outros. 
FLINT ou EFLINT-GLASS (Expressão inglesa, pron.: 
flint ou flintgléss) m. Vidro muito claro que 
contém chumbo e é utilizado na fabricação de prismas 
de grande poder dispersivo, Sua densidade varia de 
3,6 a 4, Associado ao crown-glass, serve para a fabri- 
cação de prismas e lentes aplanéticas e acromáticas, 
FLOCK-BOOK (pron.: flok-buk) m. Zootecn. Deno- 
minação inglesa, hoje generalizada, para os livros 
em que é feito o registo genealógico das raças ovinas 
selecionadas. 


Estudo das flexões dos 


mús- 


floco m. Farfalha de neve; fêlpa. Zool. Conjun- 
to de pélos da cauda de alguns animais. 

a f. Quim. Coalescência, em flocos, 
floculação das partículas de um precipitado. 


FLOE (pron.: flô) m. Palavra inglesa com que se 
designa o fragmento de gêlo que se desprende da 
banquisa quando a temperatura se eleva após o 
inverno. Alcançando mais de 10 m, o que é raro, 
denomina-se floeberg. 


m. Bot. Tecido do caule das Plantas 
floema cuja função é realizar a distribuição dos 
alimentos já elaborados. O mesmo que liber. 


flogístico a Quim. Inflamado. Que desenvolve 


calor interno. Af. O mesmo que flogisto. 


flogisto 


z m. Quim. A teoria flogística, criada em 
flogisto 1697 pelo médico alemão Georg Ernst 
Stahl (1660-1734), em continuação a idéias de 
“Johann Joachim Becher (1635-1682) e Boyle, ad- 
mitia que em todos os fenômenos de combustão e for- 
mação de “cales metálicas” escapava uma matéria 
- desconhecida, o princípio da inflamabilidade ou o 
Flogisto, que, na transformação de uma cal metálica 
era novamente recolhida. A teoria flogística dominou 
a Química durante um século, sendo seus represen- 
tantes mais importantes Cavendish, Priestley, Scheele, 
Margraf, no lado de muitos outros. A teoria foi 
derribada por Lavoisier. E' o grande mérito dessa 
teoria ter reconhecido pela primeira vez a concor- 
dância das diversas espécies de oxidação (combustão 
viva e lenta, formação de óxidos metálicos), consi- 
derando sob ponto de vista uniforme duas impor- 
tantes classes de reações químicas: oxidações e re- 
duções. 


flor f. Bot. Parte do galho rodeada por fôlhas 
metamorfoseadas para a reprodução de semen- 
tes. Nesta acepção, encontra-se em todos os faneróga- 
“mos, À flor pode ser nua ou periantada. Denomina-se 
nu, quando apresenta unicamente fôlhas de reprodu- 
cão; periantada, quando as fôlhas de reprodução são 
rodeadas por invólucro de fôlhas verdes ou coloridas. 
As fôlhas componentes duma flor podem apresentar-se 
insertas numa espiral, contínua ou em círculos con- 
cêntricos em redor da extremidade dum galho. Esta 
extremidade é denominada receptáculo ou eixo floral. 
A organização espiralada é considerada mais primi- 
tiva que a cí- 
clica. O conjun- 
to de fôlhas que 
estão no mes- 
mo círculo em 
redor do eixo 
“floral denomina- 
"se verticilo; às 
vezes, nas flo- 
res espiraladas, 
aplica-se o têr- 
mo verticilo ao 
conjunto das 
“fôlhas de aspec- 
to igual, em 
virtude da di- 
ficuldade de di- Esquema do corte longitudinal duma 
vidir-se uma es» flor perfeita, 
piral em círcu- 
los. Normalmen- e. — Estame. es — Estigma. est. 
te uma flor per. — Estilete. p. — Pétala. pi. — Pis- 
feita ou com- tilo, o. — GÓvulo. ov. — Ovário. 
pleta consta de T. — Receptáculo. s. — Sépala. 
4 verticilos flo- 
rais no mínimo, que são, de fora para dentro: a) 
O cálice, formado por fôlhas verdes denominadas 
sépalas. Um cálice formado por sépalas independen- 
tes entre si chama-se eleuterossépalo ou corissépalo; 
o cálice formado por sépalas total ou parcialmente 
concrescidas chama-se sinsépalo ou gamossépalo. b) A 
corola, formada por fôlhas coloridas denominadas 
pétalas, A corola de pétalas independentes entre ei 
(livres) denomina-se coripétala ou eleuteropétala; uma 
corola de pétalas concrescidas (melhor se diria co- 
matas), simpétala ou gamopétala. c) O androceu, 
formado por microsporófilos ou estames, isto é, 
fôlhas bastante metamorfosendas para a produção do 
pólen. O androceu é a parte masculina da flor. O 
verticilo central da flor, o gineceu, formado por car- 
pelos é a parte feminina da flor. Os carpelos ou 
macrosporófilos apresentam organização diferente nas 
angiospermas e ginospermas, Nas ginospermas, que 
não possuem flores perfeitas, são fôlhas ou escamas 
abertas que trazem na sua superfície um ou vários 
óvulos nus, isto é, não inclusos. Quando no perianto 
duma flor não há diferença entre corola e cálice, 
denomina-se propriamente perigônio. As fôlhas com- 
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ponentes do perigônio chamam-se tépales, Além disto, 
existem as chamadas flores haplociamídeas, que pos- 
suem somente cálice ou corola. Flores que têm an- 
droceu e gineceu são hermajroditas ou monóelinas; 
flores que somente têm androceu ou gineceu são 
unissexuais ou díclicas, Se apresentam o androceu 
desenvolvido e o gineceu rudimentar, são unissexuais 
masculinas; se, ao contrário, apresentam o androteu 
reduzido e o gineceu desenvolvido, são unissexuais 
femininas. De acôrdo com o número de fôlhas exis- 
tentes em cada verticilo, dividem-se as flores em: 
dímeras, que têm duas fôlhas em cada verticilo: 
trímeras, que têm 3, tetrâmeras — 4, pentâmeras 
— 5, e hexâmeras com 6 fôlhas em cada verticilo, 


FLOR DA QUARESMA f. Bot. (Tibouchina muta- 
bilis). Arbusto ornamental, brasileiro. da família das 
melastomáceas, caracterizado por fôlhas veludosas, 
curvinérveas e flores grandes com pétalas e estames 
TOXos, 

FLOR DE CERA f. Bot. (Hoya carnosa). Planta tre- 
padeira da família das asclepiadáceas, cujas flores, 
muito ornamentais, apresentam pétalas grossas, es 
branquiçadas, que dão a impressão de serem feitas 
de cera. A planta pode ser cultivada nos jardins é 
nos interiores das habitações, 


FLOR DE ENXÕFRE f. Quim. Enxôfre sublimado. 
Pó amarelo citrino, muito fino, com leve cheiro ca- 
racterístico e sabor fracamente ácido. E' pratica- 
mente insolúvel na água e quase insolúvel no álcool; 
é levemente solúvel no éter, e inteira ou parcial- 
mente solúvel no sulfeto de carbono, no clorofórmio 
e no óleo de oliva, Obtém-se pela nova distilação 
do enxôfre, fabricado por qualquer dos métodos in- 
dustriais, fazendo com que os vapores vão parar em 
uma grande câmara, em cujas paredes se deposita 
uma parte que logo se recolhe em forma de pó 
muito fino. Emprega-se em medicina, 


FLOR DE LIS. f. Bot. 
(Sperkelia formosissima). 
Planta da família das 
amarilidáceas. Antigo em- 
blema da realeza, na 
França. 


Flor de lis, 


FLOR DE PAPAGAIO f. 
Bot. (Euphorbia pulcher- 
rima). Arbusto muito or- 
namental da família das 
euforbiíceas, comum nos jardins brasileiros, Atinge 
cêrca de 2 m de altura. Seus ciátios florais (inflo- 
rescências) são rodeados por grandes brácteas de 
um lindo colorido vermelho. 


FLOR DE SANGUE f. Bot. V. capuchinha. 
FLOR DE SÃO JOÃO Ff. Bot. V. cipó de São João. 
FLOR DE SÃO MIGUEL f. Bot. V. touca de viúva. 


flora f. Conjunto de vegetais que crescem em 
uma determinada região ou época. A flora, 
de acôrdo com as regiões do globo terrestre, pode 
ser: polar, (líquenes, musgos, pequenos arbustos); 
ártica (no sul desta zona: cevada, centeio, trigo...); 
mediterrânea (pinheiro marítimo, laranjeira, palmeira 
anã); das estepes (vegetação xerófila); tropical (gran- 
des árvores; florestas virgens). A flora é um dos 
principais elementos de caracterização de uma região 
e explica perfeitamente muitos pontos da geografia 


Flor de papagaio. 


Flora 


humana, sendo estudada pela geografia botânica 
que também se chama fitogcografia. 


FLORA Mitol. Deusa das flores e dos jardins, amada 
por XZéfiro e mãe da Primavera. Segundo alguns 
autores, seu culto era já conhecido entre os sabinos, 
antes da fundação de Roma, Durante os jogos que 


se celebravam em honra da deusa — geralmente em 
abril, a fim de invocar sina proteção para a agri- 
cultura, — as cortesãs lutavam durante largo tempo, 
ao som das trombetas, sendo a vencedora coroada 
de flores. — Flora é representada com a fronte 
engrinaldada e tendo junto de si um cêsto cheio 
de flores. 


floração f. Bot. Estado dos vegetais em flor. 


Desenvolvimento da flor. 


florão m, Arquit. Ornato circular, 
em forma de rosa, usado 
na decoração dos caixotões, modilhões, 
« etc. Bot. Inflorescência caracterizada 
por numerosas Íilores sésseis que apa- 
recem reunidas sôbre um receptáculo 
comum. Flor grande ou conjunto ar- 
tificial de flores. 


aÀ. Adornado de flores. 
Tloreado Tonto, ébrio, perturba- 
do. M. Muús. 


Variação musical em 
tôrno de um tema, 


v.t. Fazer produzir flores, fazer flores- 
florear cer. Encher ou ornar de flores. Ornar, 
adornar, enfeitar. Vibrar, brandir; saber manejar 
bem (arma branca), Fig. Engalanar, adornar (o 
discurso, o estilo). Agitar, mover com graça (à ma- 
neira de espada, florete, etc.). P.1i. Florescer, cobrir- 


-se de flores. Fig. Proceder com galhardia (nos 
torneios, jogos). Brilhar, distinguir-se; fazer boa 
figura, COGN.: 


floreado, floreio, flora, florada, flo- 
ral, florão, floreado, floreio, floreira, florista. . 


floreio m. Ornamento feito de flores ou ara- 
; bescos. Variação em um tema musical, 
Manejo de arma branca. Treino de um animal. Luta 
a arma branca. 


Florença 


Geogr. Cidade 
da Itália, si 
tuada . aproxi- 
madamente no 
centro do país, 
sôbre ambas as 
margens do rio 
Arno, à 72 km 
da costa e Ji- 
gada por estra- 
das de ferro a 


outras cidades 
italianas. Pop.: 
321 000 hab. 
Constitue uma 
das mais inte- 
ressantes cida- 


des da Itália e 
do mundo, por 
suas inúmeras j 
obras de arte, 
A história de JR& 
Florença está | 
lizada à vida 
de Dante, Boce- 
cacio e Ma- 
chiavelli, assim 
como à dos 
maiores esculto- 
res e pintores 
do mundo de- O magnífico Palácio de Senhoria, 
pois da Idade mais conhecido por Palazzo Vee- 
Média. Entre chio, cuja construção data de 1298. 


Florença, 
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Floresta 


os mais notáveis edifícios contam-se a catedral, & 
igreja de São Lourenço (onde se encontram obras 


-estatuárias de Miguel Ângelo), o palácio dos Medici 


e o palácio Vecchio. 


florentina Escola. f. Bel. Art. Escola de 
DA 


pintura, escultura e arquitetura 
que surgiu em Florença e se desenvolven pela Itália 
nos séculos XIV, XV e XVI. O rápido progresso 
econômico de Florença no século XIII criara con- 
dições para a construção de numerosas igrejas e 
palácios, o que iria proporcionar trabalho para mui- 
tos artistas, Foi pois em Florença que começou, no 
século XIII, o Renascimento artístico italiano. Poda 
afirmar-se ter sido Giotto di Bondone o criador da 
escola florentina. Entre seus pintores contam-se Fra 
Angelico, Botticell, Masolino, Masaccio, e Miguek 
Ângelo; entre os escultores: Brunelleschi, Mochelzzo 
Michelozzi, Donatello e Miguel Ângelo; entre os 
arquitetos: Giotto, Buschetto, Amolfo di Lapo, An- 
drea Orcagna, e Brunelleschi, A pintura da escoly 
florentina caracteriza-se pela grandeza e severidade, 
pela firmeza na expressão dos movimentos, e pelo 
caráter grandioso dos desenhos. A escultura é parti- 
cularizada pelo vigor, grandeza e majestade de suas 
obras. A escultura acentua as linhas severas aliadas 
à graça das construções romanas e bizantinas. 


Flores Cor. bras. Ilhas dos Estados do Amazonas, 
Paraná e Rio de Janeiro. 3% Lagoas dos 
Estados da Baía, Piauí e Rio Grande do Sul. sã 
Rios dos Estados do Ceará, Goiaz, Maranhão, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro. Yk Serra do Estado do 
Ceará. 3: Cidades e municípios dos Estados de Goiaz, 
Maranhão, Pernambuco e Rio Grande do Norte, 

FLORES Geogr. Pequena ilha do arquipélago da 
Sonda e que faz parte das Índias Holandesas, Sup.: 
15 175 km2, Pop.: 625000 hab. Cap.: Endeh. Re- 
gião montanhosa, sendo o interior densamente coberto 
por matas, pouco exploradas, As principais ocupações 
da população são a caça, a pesca e a agricultura. 


O principal artigo de exportação é o côco, Prod,: 
Milho, arroz, nozes de côco, café, fumo, madrepé- 
rola, etc. 

FLORES, Juan José-—. Biogr. Primeiro presidente 


da República do Equador (1801-1864), Militou nas 
campanhas pela autonomia política de seu país e 
venceu o exército peruvinno em 1829. Por incom: 
patibilidades político-partidárias, foi obrigado, em 
1845, a deixar o país. Em 1860, chamado por seu 
genro Garcia Moreno, eleito presidente, regressou à 
pátria, tendo derrotado nesse mesmo ano o general 
Franco, inimigo partidário daquele. Ao ser assassi- 
nado Garcia Moreno, tentou ainda uma reação mi- 
litar, mas seu exército foi derrotado em Cuaspud, 
vindo êle a falecer pouco depois quando se prepa- 
rava para marchar contra Urbino, chefe dos liberais 
sublevados. 


FLORES, Venâncio. Biogr. General e político uru- 
guaio (1809-1868). Foi presidente de seu país, sendo 
mais tarde obrigado a emigrar para a Argentina, 
Em 1863 desembarcou novamente na costa do Uru- 
guai, entrando vitoriosamente em Montevidéu. Morreu 
assassinado. 


florescência f. Bot. Taflgrascência, Fenôme- 


no e época do aparecimento das 
flores. 


florescer v.t. Fazer brotar flores. Cobrir de 


flores (empregado quase sempre em 
linguagem poética). PF.i. Lançar, produzir flores. 
Prosperar, progredir. Fig. Tornar-se notável, famoso, 
Brilhar, distinguir-se. Existir com fama, com reno- 
me. COGN.: flor, flora, florear, florejar, florescência, 
florescente, florescimento. 
f. Selva; mata. Fig. Coletânea de má- 
floresta ximas, narrativas, etc. 


FLORESTA Cor. bras. Rio e serra do Estado do Rio 
de Janeiro. 3£ Cidade e município de Pernambuco. 


Floresta Negra 
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fluoridreto 


FLORESTA NEGRA f. Geogr. Cadeia de montanhas 
na zona ocidental da Alemanha; corre paralelamente 
ao Reno. Tem uma extensão média de 150 km por 
30 km de largura, 

m, Espécie de estoque, constitus- 
florete do de cabo e uma haste geral- 
mente triangular e terminada em um botão, 
que se usa na esgrima, Espadim de lâmina 


triangular b ponteaguda, “usado em duelos. 
: Jean Pierre Claris de-—. Biogr. 
Florian, Fabulista francês (1755-1794). 


Escreveu: Galatée; Estelle; Les deux bilets; 
Le bon ménage; Les jumeaux de Bergame; 
etc. Excelente moralista, foi romântico, terno 
e sensível. 


“ 
Floriano Cor. bras. Cidade do Piauí. 

a Lá to Cor. bras. Capital do 
Florianópolis Estado de Santa Ca- 
tarina, situada na ilha do mesmo nome, e 
ligada ao continente pela grande ponte deno- 
minada Hercílio Luz, Pôrto de grande im- 
portância. À cidade, bem fortificada, é alegre 
e de aspecto agradável e apresenta vários 
edifícios suntuosos, tais como o Palácio do Flo: 
Govêrno, a Tesouraria, a Alfândega, o Mu- rete. 
seu, 0 Liceu de Artes e Ofícios, etc. Pop.: 

50 000 hab, Fist. Fundada em 1650, foi elevada à 
va em 1726, e à cidade em 1823. Durante a Te- 
volta de 93, os insurretos estabeleceram aí seu quar- 
tel general, À 

Aves Geogr. Estado no extremo sudeste da 
Flórida América do Norte, que ocupa a penín- 
sula do mesmo nome. Sup.: 151800 km?, Pop.: 
1468000 hab. Por seu clima suave e suas praias, 
é muito visitado por turistas e frequentado como 
local de férias. Cap.: Tallahassee. Hist. A região 
foi descoberta em 1512 por Ponce de Léon e colo- 
nizada por espanhóis, franceses huguenotes e ingle- 
ses. Em 1819 os Estados Unidos anexaram a Fló- 
rida, que, em 1845, se tornou um estado: indepen- 
dente, Durante a guerra civil separou-se da União. 


FLÓRIDA, Peninsula de. Geogr. Península que 
forma a extremidade sudeste do território dos Es- 
tados Unidos. E” limitada a lesto pelo oceano Atlân- 
tico, ao sul pelo estreito de Flórida, que a separa 
da Cuba, e a oeste pelo gôlfo do México. E' uma 
região plana, com muitos lagos, rios e pântanos. 
Sua flora, tropical, compõe-se especialmente de flo- 
restas de ciprestes. A fauna distingne-se pelo gamo, 
o urso, o puma, crocodilos e serpentes. A península 
é tôda ocupada pelo estado de Plórida. 


y a. Em flor, coberto ou ornado de flores. 
florido Virente, vicoso, cheio de frescura. Ador- 
nado de belezas poéticas e literárias, a Gui 

ilãos m. Coleção de flores. Fig. Coleção 
florilégio de trechos poéticos ou literários, 
artísticos ou científicos, Antologia, x 

1 m. Nome de moedas, antigas e moder- 
florim nas, de alguns países, Cunhado em 
prata pela primeira vez no século XIII, em Florença, 
o florim foi adotado por outros estados. Moeda de 
prata austríaca que equivalia a duas coroas e foi 
substituída, em 1924, pelo xelim. Antiga moeda 
de prata da Baviera, equivalente a 60 kreutzer. Moe- 
da holandesa de prata, dividida em 100 cêntimos. 
Nome vulgar da moeda inglesa de dois xelins, 
florir v. à Florescer, cobrir-se de flores. Pig. 

Despontar, desabrochar; desenvolver-se. 
V.t. Pôr flores em. Enfeitar, ornar, adornar. Fig. 
Tornar viçoso, cheio de frescura. COGN.:. florido, 
florifero, floriforme, florilégio, florista, florística, etc. 
Floro Biogr. Historiador romano, contemporã- 

neo do imperador Adriano (séc. II). Es- 
creveu um resumo da história de Roma, desde a 
fundação até Augusto: Epitome Historias Romae. 


23 — D. E. 


4 f. Bot. Diminutivo de flora. Aplica- 
flórula se o têrmo às floras incompletamento 
estudadas, ou à flora dum pequeno território. 


A m. Bot. Designação dada às flores in- 
flósculo dividuais que formam o capítulo de 
uma flor composta. 


flotilha f. Frota pequena; esquadrilha. 


Pierre Jean Marie—, Biogr. Médico 
Flourens, ; fisiólogo francês (1794-1867), 
discípulo de Cuvier. Professor no Collêge de France 
e no Museu. Flourens foi o primeiro que teve a 
idéia da existência das localizações cerebrais, tendo 
determinado as funções do cerebelo. Suas descober- 
tas sôbre o periósteo e a formação dos ossos — 
diz um autor — abriram um caminho que a cirur- 
gia modérna desenvolveu e fecundou graças a fe- 
lizes aplicações. Além. disso, muito contribuiu para 
o emprêgo do clorofórmio como anestésico. Obras 
principais: Recherches expérimentales sur les pro- 
priétés du cerveau. De la vie et de Vintelligence. 
De la phrénologie. Examen de Vorigine des es- 
péces de Darwin, ete. Membro da Academia fran- 


cesa, 

a. Que flua com facilidade. Fluido, 
fluente corrente. Fig. Espontâneo, natural, 
acil, 


fluir v.i. Correr, mamar. Derivar, proceder, pro- 
vir. COGN.: fluência, fluente, fluidez, fluido. 


flúor m. Quím. Elemento químico da família 

dos halogêneos. N. 4. = 9, P 4 = 
19,00. Ocorre sobretudo no espato-flúot, na criolita 
e nas apatitas; encontra-se nos ossos e principalmen- 
te nos dentes, Pode ser obtido pela eletrólise duma 
solução de fluoreto de potássio em fluoridreto lígui- 
do. E' um gás amarelo-pálido, de cheiro irritante, 
muito perigoso por causa de sua ação destruidora 
sôbre os tecidos. E' o elemento mais reativo, com- 
binando-se com a maioria dos elementos à baixa 
temperatura. Os compostos de flúor mais impor- 
tantes são os minérios citados, o ácido fluorídrico é 
o ácido flmossilícico. Foi descoberto por Scheele 
(1771), denominado por Davy (1814) e isolado por 
Moissan (1886). 


fluoresceína f. Quim. (CoHisOs). Corante 

do grupo dos ftaleínos, obtido 
pela fusão de anidrido. ftálico com resorcina, om 
um pó amnrelo-alaranjado, cuja acentuada fluorxes- 
cência o torna visível mesmo na concentração de 
0,05 g e 1 mº de água. E' empregada pelos hidró- 
grafos na exploração das águas subterrâneas, e, em 
medicina, para a localização de corpos estranhos 
na córnea. 


fluorescência f. Quim. Fenômeno pelo qual 


certas substâncias sólidas ou 
líquidas absorvem luz de um certo comprimento de 
onda, sendo a energia assim absorvida emitida, em 
parte, em forma de luz dum comprimento de onda 
maior. Ao contrário da fosforescência, êsto fenôme- 
no se dá somente durante a irradiação. Na análise 
por fluorescência, método importante nas análises 
bromatológicas e químicolegais, usa-se luz nltravio- 
leta para descobrir e identificar traços de substâncias 
pela côr da fluorescência. 


fluoretos m.pl. Quim. Compostos químicos 


binários de flãor com outros elemen- 
tos ou com radicais inorgânicos e orgânicos. como 
p. ex. CaFs, fluoreto de cálcio. 


fluoridreto m. Quim. Gás fluorídrico, E" 


um composto químico binário, HF, 
obtido pelo aquecimento de fluorita com ácido sul. 
fúrico concentrado. Gás incolor, muito irritante, tem 
ação corrosiva sôbre o vidro, e por isso é empregado 
na sua gravação. 


fluorina 706 Fócion 


Átomos de fluo- 
rina. 


fluorina Kre3HF 


f. Miner. Fluo- 
reto de cálcio Esquema do aparelho para a prepa- 


(CaFla), Cris- ração de fluorina. 

taliza no siste 4. pólha perfurada, permitindo a 

aa so e saida do hidrogênio. 2 — Catódio 
m brilho vi de carvão. c — Nivel do eletrólito. 


ia a Dia 4 — KF. 3HF derretido. 5 — Tubo 
fluorescente de cobre que serve para o escapa- 
Vulgarmente é mento da fluorina. 6 —. Comparti- 
chamada espato- mento de aunódio. '7 — Anédio de 
flúor. Dur. 4. carvão. (A temperatura é mantida 
Dens., 3,2. Com de 70 a 100º por meio de aqueci- 


. p ME at, 
o ácido sulfári- mento elétrico). 


co forma o áci- 

do fluorídrico, que tem aplicação na indústria de 
vidros e esmaltes. Encontra-se nos estados de Mi- 
nas Gerais e Baia, na Inglaterra, Alemanha e França. 
Emprega-se em objetos de arte, e como fundente, na 
metalurgia. . 


ERR m. Fis. Aparelho que consiste 
fluoroscópio numa caixa de forma pirami- 
dal, completamente fechada, enja base maior é uma 
tela flugrescente, E' usado na radioscopia. 


“Wu m. Quim. Sal derivado do 
Tluossilicato ácido fluossilícico (HaSiFe), 
que é somente conhecido em solução aquosa, Os 
fluossilicatos são bastante estáveis. A maior parte 
são solúveis na água, exceto os de potássio, rubídio 
e bário, que n'água dificilmente se dissolvem e no 
álcool a 50% são inteiramente insolúveis. 


a f. Ato de flutuar; movimento on- 
flutuação dulatório dos líguidos; ondulação 
de um corpo. Fig. Hesitação, volubilidade, incons- 
tância. Variação dos valores dos papéis de crédito. 


v.i. Andar ou agitar-se sôbre as on- 
flutuar das; andar boiando. Sobrenadar; boiar. 
Ondular; formar ondas. Agitar-se ao sôpro do vento. 
Fig. Vacilar; estar irresoluto, indeciso. COGN.: 
flutuação, flutuador, flutuante, flutuável, flutuosidade, 
flutuoso. 


fluvial a. Relativo a rio. Que vive nos rios. 


fluxo m. Torrente; líquido que corre, que flue. 
Escoamento de um líquido, Preamar, maré 
cheia. Fig. Grande abundância. Alternativa, vieis- 
situde. Quim. Substância que, por ser muito fusível, 
é usada para auxiliar a fusão de outras que p são 
menos, 


FLUXO DE FUGA m. Fis. V. fluxo perdido. 


FLUXO DE INDUÇÃO m. Fis. Designação que re- 
cebe o fluxo de jôrça no interior dum ímã,  Sím- 
bolo: P 

FLUXO MAGNÉTICO ÚTIL m. Fis. E' o fluxo que 
atravessa o núcleo da armadura de um dínamo. 

Fluxo útil = Fluxo total X constante. 
DS útil = & total x K 

K é um coeficiente menor que a unidade, denomi- 
nado coeficiente de Hopkinson. 

FLUXO PERDIDO m. Fis. Parte do fluxo de um 
circuito magnético que se desperdiça no meio exterior. 


FOB (ou F. O. B.) Abreviatura das palavras in 
glesas free on bord, usada nas faturas comerciais 
pare significar que a mercadoria será posta a bordo 
sem despesas para o comprador. ; 


fobia f. Temor doentio e persistente, 


FOBIA Elemento grego que entra na formação de 

algumas palavras, indicando a idéia de méêdo, hor- 

ror, aversão: agorafobia, hidrofobia. 

f ca f. Zool. Gênero de mamíferos penípedes que 
0 babitam principalmente as águas das Tegiões 


Foca, 


frias e glaciais, circumpolares. Distinguem-se diver- 
sas espécies: Phoca vitula, Phoca Groenlandica, ete. 


: v.t. Focar, enfocar. Fig. Pôr em 
focalizar evidência. COGN,: focalização. 

v.t. Pôr em foco; tomar por foco; foca- 

focar lizar. Pôr em evidência. COGN,: foco. 


Ferdinand—. Biogr. Ma- 
Foch, rechal francês (1851- 
1929). Lecionou tática geral na 
Escola Superior de Guerra, da 
qual foi noméado comandante em 
1907. Rompida a guerra com a 
Alemanha (1914), coube ao ma- 
rechal Foch coordenar os exérei- 
tos do nmnerte, salientando-se nas 
batalhas do Marne e do Somme, 
Nomeado generalíssimo das iôrgas 
aliadas (abril de 1918) conteve 
a ofensiva alemã da primavera, e 
dirigiu a grande contra-ofensiva 
que fez recuar o inimigo ao longo 
de tôda a frente ocidental, o que 
contribuiu definitivamente para a 
assinatura do armistício que pôs têrmo à confla- 
gração (novembro de 1918), Foi membro da 
Academia Francesa, e recebeu os títulos de mare- 
chal da Polônia e da Grã-Bretanha, 


, m. Parte da cabeça do animal, que com- 
focinho preende a bôca, as narinas e o queixo, 
rquit. Saliência do piso do degrau em relação ao 
espelho. 

Fócio Biogr. Um dos grandes representantes da 

literatura grega no período bizantino (820- 
897), n. em Constantinopla. Foi professor de fi- 
losofia e secretário de Estado. Nomeado patriarca; 
embora leigo, defendeu contra Roma a independên- 
cia da Igreja oriental. ai deposto por Basílio 1, 
sucessor de Miguel III, e exilado. Dez nnos depois 
voltou ao cargo. No govêrno de Leão VI foi nova: 
mente destituído, excomungado e exilado. Após sua 
morte foi declarado santo pela Igreja grega.  Es- 
creveu Léxico e Biblioteca, coleção de 280 ensaios 
sôbre livros que lera, 


Lad Biogr, General e orador ateniense, um 
Fócion dos chefes do partido aristocrático, ad- 
versário de Demóstenes (402-317 a. C,).  Acon- 
selhou a paz com Alexandre e depois da morte 
dêste, obteve varias vantagens de Antípater (322). 


Marechal Foch. 


feco 
Acusado, porém, de traição, foi condenado a beber 


a cicuta. 
foco m. A parte dos fornos onde arde o com- 
bustível. Fornilho de cachimbo. Geom. 
Ponto interior de uma curva, donde partem os raios 
vectores. Fis. Ponto de convergência ou de divergên- 
cia de raios luminosos. O ponto do espelho onde se 
reflete a imagem dêle. St 'Ponto de reunião ou local, 
donde se irradia uma atividade qualquer. Sede de uma 
doença, Local onde se gerou o pus. 


FOCO ANTERIOR m. Fis. Foco da lente, que fica 
do mesmo lado do feixe luminoso incidente. 


FOCO-IMAGEM m, Fis. Foco situndo do lado opos- 
to àquele de onde provém a luz (numa lente con- 
vergente). Foco situndo do Indo de onde provém 
a luz (numa lente divergente). 


FOCO-OBJETO m. Fis. Foco situado do lado donde 
provém a luz (numa lente convergente). Foco situado 
do lado oposto àquele de onde vem a luz (numa len- 


te divergente). 

ta f. Fis. Estudo dos focos principais 
focometria : das distâncias focais dum siste- 
ma ótico (centrado). Complementarmente, a focome- 
tria ocupa-se ainda com os defeitos dos sistemas 
óticos que diminuem a precisão das medidas fo- 
cométricas. 


Foe, Daniel de-—. Biogr. V. Defoe, Daniel. 


Friedrich Wilhelm—, Biogr. Educa- 
Foerster, dor de origem protestante, nascido 
em, Berlim (1869) e cujos escritos são muito reco- 
mendados pelos católicos, por se aproximarem dos 
preceitos da Igreja. Contrariamente ao cientificismo 
dominante, Foerster haseia a vida moral do homem 
no cristianismo, Volta suas vistas de pedagogo espe- 
cialmente para a pedagogia do caráter, antepondo essa 
formação a qualquer outra de ordem técnica ou inte- 
lectun), o procura levar as crianças a um training 
moral do caráter, para o qual julga indispensáveis 
as préticas religiosas. 

Antônio. Biogr. Romancista e 
Fogazzaro, poa italiano (IB4B19II). Tem 
tou concilinr a religião católica com a ciência mo- 
derna, principalmente com as teorias de Darwin. 
Sua obra se destaca por seu fino e sutil humorismo, 
pela análise delicada e profunda. screveu: Piccolo 
mondo antico; Leila; Il snnto; Miranda; Daniele 
Dortis; Mistero del Poeta, etc. 


fogo 


m, Combustão acompanhada de desenvolvi- 


mento de calor, de luz e, por vezes, de 
chama. Lume, labareda, fogueira, incêndio; clarão 
intenso, Lareira, chaminé, fogão. Grande calor. 
Energia, vivacidade. Desassossêgo, agitação. Entu- 
siasmo, paixão, veemência, ardor, Excitação. O 


suplício da fogueira. Tiros de arma do fogo. Com- 
bate. Mil. Efeito resultante do emprêgo do arma- 
mento moderno, Estar sob o fogo de uma metralha- 
dora é sofrer os efeitos dos tiros, isto é, do emprêgô 
da metralhadora. O fogo é o fator preponderante 
do combate moderno. 


FOGO Cor. bras. Ilhas do Pará e da Bafa (nos limi- 
tes com o Estado de Pernambuco). 3 Serra do Estado 
de Paraíba, sE Lagos dos Estados de Rio de Janeiro 
e Rio Grande do Norte, 


FOGO FATUO m. Exalação inflamada, visível à 
noite nos lugares pantanosos, nos cemitérios. 
fisse fenômeno é consequência de um desprendimento 
“ de gases espontaneamente combustíveis, particnlarmen- 
te de hidrogênio fosforado, produzido pela dezomposi- 
cão de matérias orgânicas que contêm fósforo. Pig. 
Faiso brilho; glória efêmera, esplendor fugaz. 
FOGO GREGO m. Quim. Mistura de petróleo, alca- 


trão, enxôfre e resinas, empregada, na antiguidade, 
pelos gregos para incendiar os navios inimigos. 
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fôlha 


a. Que tem fogo ou calor; abrasado, 
incendido, esbraseado. Ardente, entu- 
Animado, caloroso. Fig. Inquieto; ardente, 
Irascível, colérico. 


fogoso 


siástico. 


violento, 

fojo m. Armadilha constituída de uma cova funda, 
cuja abertura se tapa com ramos e fôlhas 

para apanhar vivos os animais ferozes. Sorvedouro, 

lugar muito fundo num rio. Caverna. 


FOLCLORE m. Sociol. Palavra crinda em 1846 pelo 
arqueólogo inglês W, J. Thomas, oriunda de folk — 
povo, e lore — ciência: conhecimento, ciência popu- 
lar. Conjunto de lendas, tradições, crenças, poesias, 
canções, usos, adivinhações e provérbios de origem 
popular. — Há uma acentuada tendência para erigir 
em ciência o folclore, 


fole m. Utensílio 


para produzir « 
vento. E” usado para 
ativar combustões ou 
para limpar cavidades. 
Saco de couro utiliza- 
do no transporte de ce- 
reais. Tira de couro 
nos arreios de muares 


atrelados a carros. 

A m, Respiração; movimento alternado por 
fôlego meio do qual so faz a aspiração e expi- 
ração do ar. Assôpro. Fig. Descanso, folga. 


folgar xar, desapertar. Pôr À larga, deixar à 
vontade. Tornar largo, folgado (o vestido). F.i. 
Ter descanso, folga. Brincar, divertir-se, recrear-se, 
Alegrar-se, regozijar-so (neste caso rego as prep. 
com, de, em e por). COGN.: folga, folgado, folgador, 
folgança, folgazão, folgazar, folguedo. à 


folgazão a gosta de folgar. Alegre, jubi- 


» brincalhão, giulhofeiro. 

fôlha f. Bot. Órgão fundamental dos vegetais. 

Pode apresentar-se sob as formas mais di- 
forentes e exercer funções fisiológicas bastante impor- 
tantes. As funções principais da fôlha são: nutrição 
(assimilação) c reprodução. Uma fôlha podo ser 
composta das seguintes partes: o limbo ou à lâmina: 
um plano verde de forma e ta- 
manho bastante variável e no 
qual há linhas finas denomi- 
nadas nervuras; o pecíolo: 
uma haste que liga o limbo à 
bainha ou diretamento ao can- 
le; as estípulas, pequenas ex- 
erescências verdes, que ficam 
na base do pecíolo, e a bainha 
que abraça o caule, Cada uma 
das partes citadas pode estar 
presente ou faltar. Uma fôlha 
de liribo reduzido, mas em 
compensação de pecíolo alar- 
gado e verde denomina-se fi-P. 
lóide. Se o pecíolo falta, a 
fólha chama-se séssil; se tem 
pecíolo mais comprido que o 
limbo, longipeciolada; se tem 
pecíolo mais ou menos igual 
ou pouco mais curto que o 
limbo, peciolada; e, finalmen- 
te, se tem pecíolo bastante 
mais curto que o limbo, bre- 
vipeciolada, As nervuras da A 
fôlha são formsdas por ele- fôlha, 
mentos de condução e de sus. b. — Bainha. e — 
tentação. Dão resistência ao Estípua, 1. — Lim- 
limbo e garantem a condução bo. n, — Nervura, p. 
da seiva bruta do caule para Pecíolo. 


Fole. 


v.t. Dar folga, descanso a. Alargar, afrous 


Esquema duma 


fôlha da fortuna 


a fôlha e da seiva elaborada, da fôlha para o caule. 
As partes verdes da fôlha exercem a fotossíntese dos 
hidratos de carbono. Anatomicamente encontramos 
nos limbos os seguintes tipos de tecidos: em cima e 
em baixo a epiderme, e no interior, o parênguima 


paliçádio e o parênquima lacunoso, ambos bastante - 


ricos em cloroplastos. A classificação morfológica 


Fôólhas simples 


E se st E 
quinquiloba fraticta pinstifida 
prada peltnérvea 
palnnaevos sepsempartida 


E de & 


perintrvea 


Feinas adunacas 


perfstnada 


FúLHAS 
COMPQSTAS: 


ternaga tuernada ponpeceda 
: a 
AUX id 
> 9 
imparipenaso 


Fólhas. 


das fôlhas é feita principalmente segundo a organi- 
zação e forma do limbo. Há dois grupos fundamen- 
tais de formas: 1) Fólhas simples que têm limbo 
formado por uma parte só; 2) fólhas compostas, 
que têm o limbo composto por várias anidades, cada 
uma parecida com uma fôlha e denominada folíolo. 
FOLHA DA FORTUNA f. Bot. (Bryophylum caly- 
cinum). Erva ornamental da família das crassuláceas, 
silvestre ou adventícia no Brasil. Suas fôlhas, mes- 
mo pregadas numa parede de material, emitem um 
número variável de brotos adventícios. Segundo a 


crendice popular, o número dêstes brotos indica 
maior ou menor fortuna para o futuro de seu 
possuidor. 


FOLHA DE FLANDRES f. Quim. Chapas de ferro 
cobertas de uma camada de estanho. Pabricam-se 
mergulhando as chapas em estanho fundido, depois 
de previamente aquecê-las ao abrigo de ar e lavá-las 
com ácido e solução de sal amoníaco. Usa-se a fôlha 
de Flandres para utensílios de cozinha, vasilhas. etc., 
em maior escala, porém, para latas de conservas. 
O processo é denominado estanhagem. 


folhagem f. Bot. Conjunto de fôlhas de um 


vegetal. 
lhagem persistente e outros que a perdem tôda du- 
rante a estação hibernal ou nos períodos demasiada- 
mente secos, renovando-a na primavera, ou na época 
das chuvas. Nome dado a algumas plantas orna- 
mentais. Fig. Ornato feito à semelhança de fôlhas. 


v.t. Passar, volver as fôlhas de (um 
folhear livro), Ler de corrida, ler perfuntoria- 
mente. Compulsar, ler, consultar. 


Existem vegetais com fo-. 


Dividir em filhas : 
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+ 


fonético 


revestir de fôlhas ou lâminas 
Cobrir, prover de fôlhas; 
folhado, folheado, 


(a madeira). Cobrir, 
de madeira, de metal, etc. 
folhar. COGN.: folha, folhada, 
folheatura. 


m. Bot. A casca da semente, principal- 
folhelho mente quando fina e pergaminosa. 
Miner. Rocha sedimentária argilosa que apresenta 
estratificação e boa divisibilidade em planos paralelos, 

a. Miner. Diz-se da estrutura irregular 
folheoso de minerais, cujas partes constitutivas 
formam camadas que se superpõem. 


folhetim m. Parte literária de um periódico, 


a qual geralmente ocupa a parte infe- 
rior de uma página. Fragmento de romance publi- 
cado parceladamente por um jornal ou revista; rodapé. 


m. Brochura de poucas páginas. Cader- 
folheto neta, panfleto, Miner. Cada uma das 
partes de um corpo lameloso. Pl. Bot. Lâminas que 
formam as partes inferiores do chapéu das plan- 
tas agaricáceas. 


a. Que tem 
folhoso muitas fôlhas; 
folhudo. M. Anat. Nome que 
se dá ao terceiro estômago 
dos ruminantes. 

: & mm f. Bot. Dispo- 
foliação sição das fô- 
lhas num caule, Época em 
que aparecem as fôlhas nos 
vegetais. 


. pa x 
foliculário 7.5? 

Escritor de folhetos. Mau Folhoso. 
jornalista. Panfletário, 

folículo m. Pequeno fole, Bot. Fruto formado 


por um carpelo apocarpo com uma ou 
várias sementes. — Abre-se por uma fenda longitudi- 
nal, segundo a sutura ventral. Pode haver vários 
folículos num ovário apocarpo. nat. Cripta em for- 
ma de saco: folículos sebáceos, mucosos, pilosos, den- 
tários, glandulares. Folículos do ovário (ou ovissaco), 
vesícula de Graaf. 


fólio m. As duas páginas da fôlha de um livro, 
Algarismo que designa o número de uma 
página. Livro em branco, para escrita comercial, 


numerado por fôlhas e não por páginas. Livro in-fó- 
tio: impresso em fôlhas inteiras, sem dobrar. Geom. 
Curva da qual uma parte se assemelha a uma fôlha. 


folíolo 


m. Bot. Unidade menor do limbo duma 
fôlha composta. 

4 a. Bot. Diz-so da parte da planta 
folíparo nascida duma fôlha, p.ex. uma raiz 
adventícia, 

v.t. Excitar, desenvolver, favore- 
fomentar cer. Animar; fazer prosperar, de: 
senvolver. Esfregar, friccionar (a pele), aplicando-lhe 
certos remédios líquidos. Aplicar fomentação a. 
COGN.: fomentação, fomentador, fomentativo, fomento. 


1 f. Processo da formação fisiológica 
fonação do som. 
fone m. Parte do aparelho telefônico que se leva 


ao ouvido. Forma abreviada de telefone. 


m. Filol. Elemento vocálico ou articula- 

fonema do da linguagem, resultante da fonação. 

Ata f. Gram. Parte da fonologia que estu- 
fonética da os fonemas isoladamente, 

4t3 a. Gram. Referente ao fonema ou à 

fonético fonética. Diz-se da ortografia que 


procura simbolizar cada fonema por uma única letra. 
Chama-se também ortografia fônica ou sônica. 


fono 


fono Gram. Do grego phoonee, som, voz. Elemento 
que entra na composição de várias palavras, 
como: fonógrafo, fonometria, etc. : 


A m.: Fis. Máquina inventada por 
fonógrafo Tomás Edison em 1877 para, me- 
canicamente, registrar e repro- 
duzir sons. Compunha-se primi- 


tivamente de um cilindro metá- 
lico giratório recoberto por uma 
camada de cera endurecida, sôbre 
a qual incidia uma agulha ligada 
ao diafragma de um receptor. As 
ondas sonoras, fazendo vibrar o 
diafragma, determinavam maior 
ou menor incidência na camada 
de cera. Tirando-se moldes do 
registro, tornava-se possível re- 
produzir os sons originais. 

7 f. Miner. Mineral só 
fonolita perceptível ao mi- 
eroscópio; é uma rocha vulcânica que corresponde 
a um sienito, Encontra-se, em geral, nas cavidades 
de minerais zeólitos, no Estado de Minas Gerais, 
principalmente no planalto de Poços de Caldas. 

4 ta f. Gram. Parte da gramática em 
fonologia que se estudam os fonemas. Divi- 
de-se em fonética, prosódia e ortografia. 

Cor. bras. Serra e lagoa do Ceará. 5& 
Fonseca Lagoas dos Estados de Pernambuco 
e Rio Grande do Norte. 3% Ilha do Estado de 
Amazonas. E 
FONSECA, Hermes Rodrigues da—, Biogr. Mare- 


Esquema simplifi- 
cado do fonógrafo 
de Edison, 


chal e político brasileiro (1865-1923). N. no Es- 
tado do Rio Grande do Sul. Em 1871 ingres- 
sou nas fileiras do exército e em 1889 tomou 


parte na proclamação da República, ao lado de seu 
tio, o Marechal Deodoro, Em 1903 foi, interinamente, 
chefe de Polícia do Rio e, depois, comandante da 
brigada policial e diretor da Escola Militar do Rea- 
lengo. Na gestão presidencial de Afonso Pena, assu- 
miu a pasta da Guerra, ocasião em que reorganizou 
o exército, Levantada a sua candidatura à presidên- 
cia da República, partiu para a Europa, donde só 
voltou depois de ter sido eleito. Foi o 8.º presidente 


do Brasil. 
FONSECA, João Severiano da-—. Biogr. Médico e 
general brasileiro (1836-1897), n. no Estado de 


Alagoas. Tomou parte na guerra do Paraguai. No- 
meado inspetor sanitário do Exército, em 1890 foi 
promovido n general de Brigada e chefe do corpo 
de saúde. Escritor, geógrafo e historiador, publicou 
diversas monografias. Era irmão do Marechal Deodoro. 
FONSECA, Luiz Carlos da—. Biogr. Político, poeta 
e prosador brasileiro (1880-1932). Nasceu em Minas 
Gerais. Suas poesias, são delicadas, singelas, cheias 
de graça e encanto. Publicou: Astros; Colunas; Am- 
plidão; Rosal de ritmos; Encruzilhada. 


FONSECA, Manuel Deodoro da—, Biogr. Marechal 
e político brasileiro (1827-1892), N. no Estado de 
Alagoas, Em 1848, depois de ter 
cursado a Escola Militar, partiu 
para Pernambuco, que se havia 
revoltado. Em 1858 serviu no 
Mato Grosso e em 1864 tomou 
parte nas campanhas do Uruguai 
e, depois, na Guerra do Paraguai, 
onde se salientou por atos de bra- 
vura. Marechal de campo em 
1884, tomou parte eficiente no 
movimento republicano. Em 1889, 
proclamou a República e, em 1890, 
chefiou o govêrno provisório, sen. Marechal Deodoro 
do eleito 1.º presidente do Brasil, da Fonseca. 
cargo do qual se demitiu em 1891. 


FONSECA, Mariano José Pereira da—. Biogr. Vv. 


Maricá, Marquês de-—, 
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setembro de 


Fontes 


y Geogr. Cidade do norte da 
Fontainebleau França, no departamento do 
Seine-et-Marne. Pop.: 17000 hab.. E" célebre o seu 
castelo, cenário de muitos acontecimentos históricos, 
entre os quais a abdicação de Napoleão I, em 1814. 

Domenico—. Biogr. Arquiteto italia- 
Fontana, (1543-1607). Construiu a Diblio- 
teca do Vaticano, o palácio de Monte Cavalo, a fa- 
chada do templo de S. João de Latrão, a fonte da 
Acqua Felice, e muitos outros monumentos e obeliscos. 


fontanela f. Pequena fonte; fontícula. Med, 


Cada uma das regiões membranosas 
da abóbada craniana, na criança, localizadas nos 
pontos de convergência dos ossos que a formam. As 
fontanelas são seis: duas na linha mediana, — à 
bregmática e a fontanela posterior ou lambdática — 
e quatro laterais. 
fonte f. Geogr. Manancial de água que brota 
do solo. Ext. Chafariz. Origem. Filos. Tex- 
to primitivo de uma obra. ' Anat. Parte exterior, di- 
reita e esquerda. da região temporal, 


LENÇOL Qácua 


Esquema de uma fonte, 


FONTE DE ALIMENTAÇÃO f. Radiotecn. Tipo da 
corrente elétrica necessário para o funcionamento do 
receptor. O que se destina à ligação em circuito de 
corrente alternada deve ser ligado em outro circuito 
que não o de corrente contínua (cc). O que se 
destina para corrente universal, serve indistintamente 
para c.a. ou c.c. Existem os receptores para uso 
com baterias ou acumuladores para lugares onde 
não haja usinas elétricas; uns (a bateria ou peque- 
nos acumuladores) são portáteis; os para acumula- 
dores servem para autos, sítios, fazendas, etc. A 
carga dos acumuladores pode ser feita com instala- 
ções de energia movidas a moinho de vento. Existem 
instalações de moinhos de vento que também dão 
energia para iluminação e para pequenos motores. 


Bernard Le Bovier-—, Biogr. Es- 
Fontenelle, Lin tras (L6STATST. Foi 


secretário perpétuo da Academia das Ciências e vul- 


garizador das novas teorias científicas da época. 
Escreveu: Dialogues des morts: Entretiens sur la 


pluralité des mondes; Histoire des oracles; Eloges, etc. 


Fontes Antônio Cardoso—. Biogr. Sábio brasi- 
* leiro, n. em Petrópolis a 6 de outubro 
de 1879 e f. no Distrito Federal a 27 de março de 
1943. Doutourou-se em medicina em 1903, após um 
curso brilhante. Começou a freguentar, quando cur- 
sava o 3.º ano médico, o Instituto Osvaldo Cruz, em 
Manguinhos, especializando-se em pesquisas de Jabo- 
ratório. Af empregou sua melhor atividade, com 
desvelado amor, até a sua morte. Publicou, em 1908, 
o trabalho que lhe deu renome universal: Filtrabili- 
dade do virus da tuberculose, onde afirmou que: 
“A tuberculose se herda e não só como doença mas 
ainda como infecção”. Essa descoberta da ínciito 
cientista brasileiro foi reconhecida, peremptoriamente, 
por Calmette na conferência realizada em Roma pela 
“União Internacional contra a Tuberculose”, em 
1928. Cardoso Fontes chefiou uma 
comissão que foi aos Estados Unidos verilicar como 
se processava alí o combate ao câncer, Deixou, a 
respeito, um estudo notável. A Academia Pontifícia 
de Ciências laureou-o, em 1941, dando-lhe o nome 
de sábio. Foi o primeiro cientista das Américas a 
receber tão alta distinção O seu enterramento, com 
as honras devidas, foi realizado às expensas do go- 
vêrno brasileiro como tributo sincero a filho tão 
ilustre, 
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fôrça centrituga 


EONTES, Joaquim Martins—. Biogr. Poeta brasi- 
leiro (1884t1937), n. em Santos. Entrou, em 1924, 
na Academia de Ciências de Lisboa. Pertenceu à 
escola parnasiana, sendo considerado um dos melhores 
poetas nacionais. Salientou-se igualmente como pro- 
sador e conferencista. Escreven: Verão; Volúpia; 
Vulcão; Marabá; Sombra; Suêncio e sonho, 


FOOTING m. (pron.: fúting). Têrmo inglês. Ação 
de passar e repassar pela mesma rua, praça, etc., para 
distrair-se, exibir-se ou observar outras pessoas. 


= a. Refugiado em país estrangeiro, emi- 
foragido grado. “Escondido; homiziado. Expul- 
so, perseguido. Réprobo, condenado pela opinião 
pública. 


forame m. Orifício, buraco, cova. 


FORAME APICIAL m. Odont. Pequena perfuração 
redonda ou oval no ápice da raiz dos dentes, que 
dá passagem à polpa dentária. 


FORAME SUPLEMENTAR m. Odont. Abertura em 
redor das raízes dos dentes. Dá origem aos deltas 
dos canais radiculares. 

Sar m. pl, Zool. Grupo de unice- 
foraminíferos lulares, pertencente aos ame- 
bozoários politaltã- 
meos. Estes proto- (8 
zoários, que vivem ? 
no fundo dos ma- 
res, produzem cas- [SA 
cas microscópicas, |..& 
compostas de diver- 2 
gos compartimentos, 
que se distinguem S 
por sua beleza ar- 
quitetônica e varie- Foraminíferos. 


dado da formas. São 1 — Nodosário. 2 — Teatulá 
2000 espécies re- rio. 3 — Globigerina. 
centes e fósseis. As cama- 
das de sedimentos de fora- 
miníferos fósseis chegaram 
a formar montanhas e ro- 
chns, ricas em cálcio, e de 
grande importância na for- 
mação geológica do globo, 
tais como a cal dos fusulí- 
neos, as pedras de grés de 
glauconitos, a cal numulite 
e os sedimentos foraminífe- 
ros do plioceno da Calábria 
e Sicília, 


forasteiro Quo não Gêsso de Gravesand, for- 


é do lugar, que é de fora. mado de conchas de fo- 
Estrangeiro; peregrino, es- raminíferos (muito am- 
tranho, alheio. pliado — seg. Bittel). 


fôrca f. Patíbulo. Forquilha. Laço, cilada. 


FÓRCAS CAUDINAS f.pl. Fig. 
Humilhação, vexame. Imposições (E 
humilhantes ditadas aos vencidos. 
Hist. A expressão se originou na 
derrota sofrida pelas hostes roma- 
nas, em 321 a. 0., no desfiladeiro 
Cáudio, na Campania. Os samnitas, 
vencedores, impuseram aos venci- 
dos as mais vexatórias condições. 

A f. Vigor muscular, ro- 
fórca bustez. Violência; ener- 
gia moral, Intensidade, veemên- 
cia, esfôrço. Impulso, incitamento, 
Potência. Habilidade, destreza. Ne- 
cessidade, obrigação imperiosa, Au- 
toridade, poder, influência. Ação, 
causa geradora de movimentos, 
Faculdade de agir. Eficácia. Gran- 


de quantidade. A parte mais importante de alguma 
consa. Destacamento, contingente militar. Interj. 
Voz para encorajar, animar. Mecân. O conceito de 
fôrça é primário, pois esta pode ser sentida e conce- 
bida de forma real e eficaz, Ao desviar um obstáculo, 
ao lançar uma pedra ou equilibrar a gravidade, o 
homem adquiriu a noção de fôrça e dos efeitos que 
ela é capaz de produzir. Generalizando pouco a 
pouco essa noção, acabou por supor a fôrça como 
existindo por tôda a parte onde êle percebia efeitos 
análogos aos que seu esfôrço muscular produzia. 
Mais tarde, considerando apenas a capacidade de 
ação das fôrças, a razão humana as identificou sob 
o ponto de vista mecânico e as declarou comparáveis 
entre si. Esta generalização levou a considerar como 
fôrça tudo o que é capaz de produzir ou modificar 
o estado de equilíbrio ou de movimento de um corpo. 
Dessa generalização decorre poderem certas fôrças 
ser medidas diretamente, enquanto outras são deter- 
minadas por seus efeitos. Olassificação. 1 — Quanto 
à sua origem, as fôrças podem ser reais e imaginadas. 
São fôrças reais os esforços efetivamente empregados 
por certos corpos para produzirem ou madificarem o 
movimento. As fôrças imaginadas são os esforços 


A ponta da flecha 
dd o sentido da força 


Êsts comprimento 
representa a unidade 
de força escolhida 


, O Ponto de 
ad aplicação da fórça 


ii Fôrça. 


capazes de produzir um movimento determinado, pelos 
quais se substituem as causas determinantes desco- 
nhecidas dêsse movimento, mesmo quando êle resulta 
da atividade própria do corpo. II — Quanto à du- 
ração de sua ação, as fôrças podem ser instnntâneas 
e contínuas. Instantâneas são as que atuam sôbre 
o móvel durante um intervalo de tempo inapreciavel- 
mente pequeno, Contínuas são as que atuam sôbre o 
móvel durante um intervalo de tempo apreciável. 
As fôrças contínuas dividem-se em constantes e va- 
riáveis. Constantes são as que se mantêm iguais & 
si mesmas em tôda a duração de sua ação, Variáveis 
são aquelas cujos elementos — um pelo menos — 
muda a cada instante. III — Quanto ao sen modo 
de ação, as fôrças dividem-se em ativas e passivas. 
Ativas são as que produzem movimento, as que pro- 
duzem um trabalho útil, como as das máquinas. Pas- 
sivas são as que perturbam o movimento, destruindo 
os efeitos úteis, como o atrito nas máquinas. Ceracte- 
res. A fôrga é caracterizada por quatro elementos: 
ponto de aplicação, direção, sentido e intensidade, 
Ponto de aplicação é o ponto em que a fôrca atua. 
Direção é a reta segundo a qual o ponto de apli- 
cação se desloca ou tende a deslocar-se. Sentido é o 
lado para o qual o ponto de aplicação se desloca 
ou tende a deslocar-se. Intensidade é o valor nu- 
mérico da fôrça, isto é, o número de unidades que 
ela contém. Representação. As fôrças são represen- 
tadas graficamente por vectores. 

FORÇA CENTRÍFUGA f. Fís. Fôrça de reação diri- 
gida para o centro de curvatura da trajetória de un» 
móvel constrangido a se mover numa curva fixa. 


fôrça de inércia 


A fôrga centrífuga é a reação igual e contrária à 
fôrça centrípeta. 


FORÇA DE INÉRCIA $f, Fis. E' a resistência que 
um móvel opõe à mudança de seu estado mecânico. 
A fôrçga de inércia é medida pelo estôrco que se 
deve empregar para produzir tal mudança. “Deve-se 
distinguir, ensina Carnot, entre a inércia e à fôórça 
de inércia. A inércia é tão somente uma propriedade 
que não pode entrar nos cálculos; mas a fôrça de 
inércia é uma verdadeira quantidade, suscetível de 
uma apreciação exata, A fórça de inércia é a quan- 
tidade de movimento que um corpo imprime a 
qualquer outro corpo que vem tirá-lo de seu estado. 
A fôrça de inércia tem, pois, realmente o caráter 
do que se denomina uma fôrça em geral, i. é, tudo 
o que muda o estado de repouso ou de movimento 
dum corpo”, 


FORÇA MAGNETOMOTRIZ $f. Fis. Grandeza aná- 
loga à fôrça eletromotriz e que se considera nos 
circuitos magnéticos. Quando a fôrça magnetomotriz E 
é devida a uma corrente i que percorre N espiras 
de uma bobina longa, E é proporcional ao número 
de umpôres voltas e se tem: 


| E = 125 Ni 


FORÇA MOTRIZ f. Fis. Esfôrço feito para comu- 
nicar a um corpo de massa determinada uma certa 
aceleração, Uma fôrça motriz variável poderá num 
instante qualquer, ser medida pela quantidade de 
movimento que imprimiria ao corpo durante 1 se- 
gundo, admitindo que ela se tornasse. constante, a 
partir do instante em questão, até o fim dêsse se- 
gundo de tempo. 


FORÇA TANGENCIAL 7. Fis. Fôrça cuja direção 
se confunde com a tangente da trajetória seguida 
pelo ponto móvel ao qual está aplicada. 


FORÇA VIVA f. Fis. Designação imprópria dada 
ao produto da massa de um corpo em movimento 
pelo quadrado da velocidade de que está animado. 
Teorema ou princípio das fôrças vivas: “A soma 
algébrica dos trabalhos de tôdas as fôrcas que atuam 
sôbre um ponto material, durante um tempo dado, 
é igual à semivariação da fôrça viva durante êsse 
tempo”. 

FORÇAS CONCORRENTES Ff. pl. Fis. Fôrças simul- 
tâneas cujas direções formam ângulo. 


FORÇAS MOTO-MECANIZADAS f.pl. Mil. Uma 
das armas de que se compõem os exércitos modernos, 
e na qual os homens são equipados e armados para 
combater, utilizando-se ao máximo dos meios meca- 
nizados. Empregam caminhões de carga e de trans- 
porte de tropa semiblindados, motocicletas, carros 
leves blindados, automóveis, tanques e caminhões de 
transporte de combustível, Possuem armamento po- 
dorosíssimo, composto de todos os meios de fogo 
da infantaria e artilhária, e grande mobilidade, raio 
de ação e fôrçga de choque. Em terreno favorável, 
e enfrentando fraca resistência inimiga, podem co- 
brir jornadas de 200 km. Estão divididas em fôrças 
motorizadas, que combatem parte a pé, parte dentro 
dos tanques, mas sempre transportadas por veículos 
antomíveis até curta distância do inimigo, e em 
fôrças mecanizadas, que se deslocam e combatem em 
motocicletas, carros leves blindados. e tanques. 


FORÇAS SIMULTAÂNEAS f.pl. Fis. As que atuam 
ao mesmo tempo sôbre um mesmo móvel. 


FORÇAS SOCIAIS f.pl. Sociol. Já Auguste Comte 
esbogara um estudo de fórças sociais na denomina- 
cão de dinâmica social para a parte da Sociologia 
que se dedica às causas das mutações sociais. Spen- 
cer avançou um pouco mais, insinuando, no seu 
evolucionismo, a conversão dos desejos humanos por 
êla considerados partes de energias cósmicas, em 
energias orgânicas e sociais, atuando nas transfor- 
mações sociais, Foram, porém, os americanos que 


“al 


Ford 


mais cultivaram o gôsto-do estudo é classificação das 
fôrças sociais. Lester Frank Ward denominou seu 
primeiro livro sôbre sociologia Sociologia Dinâmica 
(1883). Na Sociologia Pura publicada em 1903 diz 
que a natureza tem por objetivo transformar a maior 
porção possível de inorgânico em orgânico. Os agen- 
tes dinâmicos dessa trânsformação são as fôrças 
sociais, que êlo classifica em a) ontogenéticas 
conservação do ser, subdivididas em positiva e nega- 


tiva; b) filogenéticas — conservação da espécie, di- 
retas (apetites sexuais) 6 indiretas (afeições); c) 
sociogenéticas — morais, (pesquisa do bem), estê- 


ticas (busca do belo) e intelectuais (busca do útil 
e verdadeiro). Modernamente erigiu-se um sistema 
sociológico denominado Escola Energética Social, par 
trocinada por Solway, Bechtereff, Ostwald, Carver, 
Winiarsky, e que interpreta os fatos sociais segundo 
os princípios: da energética. Para Ostwald, por exem- 
plo, o dinheiro e a riqueza são formas concentradas 
de energia. E' preciso notar que êsses autores não 
pretendem estabelecer analogias, mas afirmam a exis- 
tência de fatores científicos. Evidentemente, está por 
ser feita uma razoável classificação das fôrças so- 
ciais, porque o estudo delas, que é tôda a sociolcgia, 
está longe de ser suficiente para fornecer tal clas- 


sificação. . 

qa. Obrigado, compelido, constrangido, 
forçado violentado. Necessário, indispensável, 
forçoso, Afetado, que não é natural, fingido. Traba- 
lhos forçados: pena de trabalhos públicos. Marcha 
forçada: sem descanso, acelerada, para chegar a um 
determinado lugar o mais cedo possível. HM. O con- 
denado a trabalhos públicos. Fig. Pessoa perversa; 


celerado. 

v.t. Constranger, submeter, sujeitar pela 
forçar fôrça. Obrigar, violentar. Esbulhar, to- 
mar à fôrça, conseguir violentamente. Desviar do 
rumo, da direção, do plano em que se encontrava. 
Torcer o sentido de; desvirtuar, dar má interpreta- 
ção a. Violar, cometer estupro contra. Entrar à fôr- 
ça em; arrombar. V.p. Esforçar-se, forcejar. COGN.: 
fôrça, forçado, forçador, forçamento, forçante. 


a v.i. Fazer fôrca, empregar fôrça, Di- 
forcejar ligenciar, esforçar-se; lutar. — Em- 
prega-se com as prepm em, para e por. COGN.: 


forcejo. 

A m. Med. Larga pinça 
fórceps de dois braços quase 
semelhantes e articulando-se entre 
si; serve, nos partos laboriosos, 
para a extração do feto, sôbre a 
cabeça do qual se aplica. Odont. 
Nome comum a certos instrumen- 
tos odontológicos usados em ci- 
rurgia dentária para extração dos 
dentes; o mesmo que boticão, 


forcipressão fed: Méd 


todo de he- 
mostase provisória; consiste em Fórceps. 
apertar um vaso seccionado com 
uma pinça cujas hastes se mantêm fechadas. 

a. Inevitável, indispensável, absoluta- 
forçoso mente necessário... Vigoroso, forte, To- 
busto. Violento, impetuoso. Que violenta, força, obriga. 

Henry—. Biogr. Industrial estadunidense, 
Ford, AbriLanto de automóveis, nascido em 1863. 
Aos 16 anos começou a trabalhar numa oficina 
mecânica em Detroit. Mais tarde estudou engenharia. 
e passou a trabalhar na Edison Iluminating Co., 
onde chegou a engenheiro-chefe. Em 1903 estabele- 
ceu-se por conta própria, fundando em Detroit a 
Ford Motor Co. Construin então um tipo de auto- 
móvel de quatro cilindros que conquistou” imensa 
aceitação. A partir de 1909 desenvolveu extraordi- 
nariamente suas indústrias, tornando-se o maior fa- 
bricante de automóveis do mundo, empregando em 
suas oficinas mais de 200 000 trabalhadores. Suas 


j 
! 


Fordiândia 
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formicida 


propriedades industriais 
foram avaliadas, em 
1939, em mais de um 
bilhão de dólares. Es- 
creveu Jy Life and 
Work. 


Fordlândia 


Cor, bras. Região si- 
tuada no Estado do 
Amazonas, à margem 
direita do Rio Tapa- 
jós, cedida pelo Go- 
vêrno à (Companhia 
Ford Industrial do 
Brasil, Ocupa uma área 
de 718 500 hectares. O 
desflorestamento deu 
lugar à cultura de 
1600000 pés de se- 
ringuciras. A sede, on- 
de se acham o escritó- 
rio central, igreja, hos- 
pital, casas de comér- 
cio e habitações dos operários, está otimamente ei- 
tuada, e dispõe de uma grande usina (80 000 qui- 


sea 
Henry Ford. 


lowatts) e uma serraria, talvez sem similar na 
América do Sul, 
FOREIGN OFFICE m, (pron.: fórin ófis). Nome 


inglês do Ministério das Relações Exteriores da Grã. 
Bretanha. 


Lo a. Que paga fôro. Enfiteuta, tributário. 
foreiro Referente “a fôro. Sujeito, propenso, 
atreito. M. Enfiteuta. Pessoa a quem um pro- 


prietário atribue, por ato entre vivos ou de última 
vontade, o domínio útil sôbre terras não cultivadas 
ou terrenos que se destinam à edificação. 
Forel Auguste—, Biogr. Médico e entomólogo 

3 suíço (1848-1931), n. em Morges.  Ensi- 
nou psiquiatria em Munich e Zurich, retirando-se 
em 1898 para fazer estudos pessoais. A êle se 
devem importantes descobertas no campo da ana- 
tomia cerebral. Em 1885 descobriu a origem do 
nervo acústico e a anatomia do núcleo hipotalâmico. 
Escreveu ora em francês ora em alemão.  Princi- 
pais obras! Der Hypnotismus; Gehirn und Srele; Die 
sexuelle Frage; Mensch und Ameise; Die Vereinigten 
Stuaten der Brde; Philosophie populnire. 


a. Referente aos tribunais; usado no 

forense (io Sudicial. 
E “ m.pl. Entom. Família de in- 
forficulídeos setos ortópteros, da subordem 


dos dermápteros. São caracterizados pelo extranrdi- 
nário desenvolvimento dos apêndices abdominais, trans- 
formados em verdadeiras tenazes. Os élitros (que 
podem faltar) são curtos e semelhantes aos de alguns 
coléopteros. As asas, quando existem, têm numerosas 
pregas finissimas e nascem por baixo dos élitros, 
mas são muito maiores do que estes. Vivem nos 
lugares úmidos e escuros. São onivoros, mas se ali- 
mentam preferentemente de vegetais. 


4 f. Entom. 
forfícula «vier 
de inseto da família dos 


forficulídeos. 

o f. Ferraria, ofi- 
forja cina de ferreiro; 
frágua, Conjunto de forna- 
lha, fole e bigorna de que 
se servem os ferreiros e 
outros operários que tra- 
balham em obras de metal, 
para o erldear. A casa ou 
o local onde estão êsses 
instrumentos. Fig. Fossa, 
armadilha para caça de 
grande porte. 


Forficula, 


v.t. Preparar, fazer, trabalhar na forja 
(artefactos de ferro ou de aço). Fabricar, 
fazer. Fig. Maquinar, preparar, tramar, Engendrar, 
formar mal (palavras, vocábulos).  Falsificar, forji- 
car. F.i. Diz-se do cavalo que, quando anda, bate 
com as ferraduras posteriores nas anteriores. COGN.: 
forja, forjador, forjadura, forjamento, forjicar. 


forjar 


= f. Ação ou efeito de dar forma a. 
formação Modo de formar. Constituição; crin- 
ção. Bot. Conjunto de vegetais de certos terrenos, ca- 


racterizado por uma ou várias espécies típicas e fre- 
quentes. Há por exemplo: formações halófdas ou ha- 
lofíticas constituídas por plantas que habitam terrenos 
salinos; formações hidrófilas ou hidrofíticas ao longa 
dos rios e lagos; formações higrófitas ou higrofíticas 
em lugares com bastante umidade atmosférica; for- 
mações mesófitas ou mesofíticas de plantas que gostam 
das condições normais; formações xerófilas ou gera- 
fíticas adaptadas à sêca, Muitas formações são de- 
nominadas de acôrdo com seu vegetal característico. 
Geol. Terrenos que apresentam um ou mais caracte- 
res comuns no que se refere à gênesis, à cronologia, 
à natureza mineralógica, estratigráfica, paleontológica, 
etc. Mil. Disposição regular tomada pelas diferentes 
frações de uma unidade de determinada arma, Pedag. 
O mesmo que educação. 

e m. Quim. 20 = O, Aldeído fór- 
formaldeído mico. E' o aldeído mais sim- 
ples, fabricado pela oxidação do álcool metílico. Gás 
incolor de cheiro irritante, é usado na desinfecção de 
casas e como antisséptico na fabricação da baquelite; 


sua solução em água é conhecida sob o nome de 
formol, 

J f. Praxe, 'rimônia. 3 
formalidade f. Praxe, Cerimônia. Modo de 


proceder publicamente, Conjunto 
de coisas e condições indispensáveis para a validade 
de um ato, Por formalidade: por atenção ao cos- 
tume; por simples delicadeza, 


formalina f. Quim. V. formol. 
formalismo m. Filos. Sistema filosófico dos 


que, negando à existência da ma- 
téria, só admitem a forma. Sistema metafísico que 
explica a inteligibilidade da natureza por formas ou 
leis do pensamento. Moral, como a de Kant, ns 
qual a vontade se impõe como um princípio de ação 
que vale não por seu conteúdo, mas pela sua forma. 
Lat. Excessivo apêgo à forma, a formalidades ou 
cerimônias. 
: a. Ofendido, 
formalizado “.inizado. 


formar v.t. Dar forma a. Fazer; dar configu- 

ração a. Produzir, criar. Traçar, con- 
ceber, imaginar. Ordenar, dispor, coordenar, Esta- 
belecer, determinar. Educar, amoldar. Promover & 
formatura de. Instruir, preparar. Pôr em linha 
(a tropa). Ser, constituir. V.i, Entrar na forma, 
Y.p. Tomar forma; começar a existir; manifestar- 
se. Concluir o curso numa escola superior. COGN.: 
forma, formação, formado, formador, formadura, for- 
mal, formalidade, formalismo, formalista, formalizado, 
formativo, formato, formatura. 


formato m. Feitio. Dimensão. Tamanho. 
formatura f. Ação ou efeito de formar.  Ali- 


nhamento e ordenação de tropas, 
Conclusão de curso superior. Graduação universitária. 


formicação a comichão, for- 
formicante 


Melindrado. Es- 


Circunspeto, 


a. Que formiga; formigante. Med. 
Diz-se da dôr acompanhada de 


sensação de formigamento. Diz-se do pulso fraco e 
frequente, 
formicida m. Preparado químico para matar 


formigas. 


formiga 


1 f. Entom. Inseto himenóp- 
formiga tero da família dos formi- 
carídeos. As formigas vivem em socie- 


dades, sendo notável o pronunciado poli- 
morfismo, distinguindo-se machos, fêmeas 
e neutros, que se dividem em eoldados, 
carregadores, obreiros e ceifeiros. São 
connecidos cêrca de 180 gêneros e 5 000 
espécies e variedades. As formigas saú- 
vas (Atta sexdens e nigra) são as maio- 
res pragas da lavoura, 


FORMIGA Cor. bras. Cidade e municí- 

pio de "Minas Gerais (oeste). A região é servida 
pela Rêde Mineira de Viação, e está ligada a vários 
municípios vizinhos por boas rodovias. Exportação 
de cereais, café e gado, Fábricas de banha e lac- 
ticínios; artefactos de ferro e de conro. Pop. do 
mun.: 50 000 hab. 2X Lago do Estado do Amazonas. 
se Serras da Baía, Minas Gerais e Rio Grande do 
Norte. i“k Rios de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 


formigamento "ca Apimisueiro; pru 


comichão, formicação. 


formigar v. 7. Sentir comichão ou formigueiro. 


Existir em grande quantidade; agi- 
tar-se, mexer-se como se fôsse um formigueiro; abun- 


Formiga 
açuca- 
reira. 


dar. Procurar granjear a vida, Estar cheio, in- 
gado (com a prep, de). “JCOGN.: formicação, for- 
micante, formicário, formicida, formicivoro, fórmico, 


formicular, formiga, formigamento, formigante, formi- 
gão, formigueira, formigueiro, formiguejar. 
m. Toca, buraco ou cupim fei- 


formigueiro to o habitado por formigas. As 


formigas que vivem nessas habitações. Grande quan- 
tidade de formigas. Ext. Grande quantidade de pes- 
soas ou animais, O local em que êles se acham. 
Desassossêgo; impaciência. Desejo de conseguir al. 
guma cousa, Vet. Doença que ataca o casco dos 
cavalos, produzindo supuração. 


Formiguinha Cor. bras. Rio do Estado de 


Minas Gerais, afluente do rio 
Pará. 

m. Quim. Solução aquosa do metanal 
formol (aldeído fórmico) a 40%. Formalina. 
Cor. bras. Lágoas dos Estados da 
Formosa Baía, Goiaz, Maranhão, Rio Grande 
do Sul e São Paulo. 3k Ilhas fluviais dos Estados 
de Espírito Santo e São Paulo. 2% Cidade e mu- 
micípio do Estado de Goinz. A região produz: fumo, 
café, nlgodão, cana de açúcar, milho, arroz e man- 
dioca. A cidade, a uma altitude de 900 m dista 
354 km da capital do Estado, que lhe fica a SO. 

Pop. do mun.: 21000 hab, 


FORMOSA Geogr. Ilha no oceano Pacífico, ao lado 
da costa da China, da qual está separada pelo es- 
"treito de Formosa, Sup.: 38000 km? Pop.: 
4600 000 hab. Produtos: arroz, açúcar, chá, ete. 
Exploração de pesca, cânfora, madeiras, ouro, prata 
e cobre, Cap.: Paichoku, Cid. principais: Qui- 
lung, Tainan, Taichu e Kurun. Hist. Durante 
muitos anos, a ilha foi possessão chinesa, mas em 
1895 foi cedida ao Japão, sob cujo domínio tem 
progredido consideravelmente. 


Formoso 


neiro. 


Cor. bras, Rios dos Estados de Minas 
Gerais, Pernambuco e Rio de da- 


A f. Preceito estabelecido para regular 
fórmula qualquer ato. Modêlo iúvariável se- 
gundo oqual devem ser redigidos e feitos todos os 
atos da mesma natureza. A expressão de uma 
regra geral que resolve muitas questões. Med. Re- 
ceita, indicação escrita pelo médico do quantitativo 
das substâncias que devem compor um remédio. 
(Quando as doses são reguladas pelo facultativo e 
não são ns das farmacopéias, chama-se fórmula ma- 
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fórmula química 


gistral). Farm. Em farmacologia, quer dizer o enun- 
ciado de uma ou várias substâncias que constitue 
uma receita ou prescrição médica, com indicação de 
dose e modo de usar. Pode ser simples ou composta, 
magistral ou oficinal. Simples, quando só se com- 


põe de base medicamentosa e do veículo. Composta, 
quando contém, além daqueles elementos, o adju- 
vante, o intermediário e o corretivo.  Magistral, 


quando é arquitetada pelo médico no exercício de 
sua profissão; oficinal, quando é produzida em 
quantidades que obedecem a uma fórmula preestabe- 


lecida, integrada na farmacopéia; ex.: elixir pare- 
górico, limonada purgativa, etc. Quim. Expres- 
são indicadora das quantidades de corpos simples 
que entram num corpo composto. Mat. Expressão 


que serve para resolver todos os casos ou problemas 
semelhantes ou análogos, diferindo apenas no valor 
dos dados. Fórmida inicial: os têrmos invariáveis 
por onde começam os atos do mesmo gênero; fór- 
mula final: aqueles com que terminam. Rel. Fór- 
mula sacramental: as palavras que se devem profe- 
rir na celebração de um sacramento e sem as quais 
êste fica nulo. Fig. Quaisquer palavras ou condi- 
ções necessárias para a prática de certos atos, Fór- 
mula social: princípios que formam a base de uma 
sociedade política. Fórmulas (ou praxes) sociais: 
os usos e costumes que regulam as relações mais 
ou menos cerimoniosas dos indivíduos uns com og 
outros; regras de civilidade; etiqueta, Rel. Sagrada 
fórmula: a hóstia consagrada. 


FORMULA DE BABINET f. Fís. Expressão que dá, 
em metros, a altitude de um lugar, quando se co- 
nhecem as temperaturas em graus Celsius (tr e tz) 
e as alturas barométricas (H: e He) ao nivel do mar 
e no lugar cuja altitude se quer determinar. 


32 (500 + tr + te) (Me — Eb) 


Hi — He 


FÓRMULA DE CONSTITUIÇÃO Ff. Quim. A que 
indica a maneira pela qual se operou a união dos 
átomos na molécula. 


FÓRMULA DE SIMPSON f. Mat. Fórmula que 
permite calcular a área das figuras planas de con» 
tornos curvilíneos. Faz-se passar uma reta pela 
figura cuja área se quer medir, e divide-se o seg- 
mento AB dessa reta em n partes iguais. Sendo n 
um número par, S a área, d a distância constante 
entre cada ordenada, e yo, ys, Y2, Us... dad de 


Altitude = metros 


cada uma dessas ordenadas, tem-se: 8 = — (yo + 


dy: + 2y2 + dys 4 ..... 2yn2 + 4yna + yo) 


FÓRMULA FLORAL ou FITOGRÁFICA f. Bot. Ex- 
pressão formada de símbolos convencionais — letras 
e algarismos — com que se costuma resumir a es- 
trutura de uma flor, Assim, a fórmula Kº 05 A! G!, 
representa uma flor constituída de 5 sépalas, 5 pé- 
talas, 5 estames e 2 carpelos, 


FÓRMULA QUÍMICA f. Quím. Representação gráfica 
da composição qualitativa e quantitativa de compostos 
químicos, mediante o emprêgo dos símbolos dos 
respectivos elementos.  Escrevem-se um ao lado do 
outro os símbolos dos elementos constituintes de 
um composto, significando cada símbolo um átomo- 
grama do respectivo elemento; encontrando-se num 
composto dois ou mais átomos-gramas de um mesmo 
elemento, serão êles indicados no símbolo por meio 
de índices: H2O, ALOs, FesOs, HsSiPs. Tais fór- 
mulas, que representam somente as, proporções de 
pêso dos elementos nos compostos, de acôrdo com o 
resultado da análise quantitativa dos mesmos, se 
denominam fórmulas fundamentais empíricas ou fór- 
maulas estequiométricas.. A fórmula estequiométrica 
da acetilena, como também da benzena, é 0H; em 
“£asos como estes, porém, em que é possível deter- 
minar o pêso molecular dos compostos, escreve-se a 


formular 


fórmula molecular empírica, também chamada fór- 
mula bruta: OsHa para a acetilena e OoHo para a 
benzena. Em numerosos casos, porém, sobretudo 
nos compostos inorgânicos, é preciso contentar-se com 
as fórmulas estequiométricas. Para representar a 
natureza típica dos compostos, escrevem-se as fórmu- 
las racionais, que diferem das fórmulas brutas por 
se distinguirem nelas certos grupos (radicais típicos, 
tais como H2SOs, = SOs(0H)s, HsP0O, = PO(0H)s, 
C:Hi(0H), OsHs502 = OHs(COsH). Nas fórmitas 
estruturais, de alto valor nos compostos orgânicos, 
representam-se tôdas as ligações entre os diversos 
átomos de uma molécula. por meio de traços (traços 
de união) ou por meio de pontos (nos livros, para 
poupar espaço): H-0C=0-H ou H'0:0-H; nas fór- 
mulas eletrônicas cada traço de união é substituído 
por um par de pontos que representa um par ele- 
trônico de ligação. Escrever fórmulas estruturais 
para compostos inorgânicos cuja grandeza molecular 
não se conhece, ou que não formam moléculas, como 
arcos Fe304, Oas(POs)a, CaSiOs, etc., não se jus- 
tífica. 


v.t. Fazer ou redigir segundo as 
formular fórmulas vigentes. Reduzir a uma 


fórmula. Receitar, prescrever. Expor com precisão. 
Manifestar, proferir. COGN.: fórmula, formulação, 
formulário, formulista. 

A ger m. Livro que contém fórmulas. 
formulário Coleção de fórmulas. Livro de 
orações. Med. Re- 


copilação de recei- 
tas; farmacopéia. 


fornalha 


f. Forno grande, A 
parte de uma má- 
quina onde arde o 


Go radiodor 


combustível, Fig. z 
Local muito quen- 1 gua 
te C al or i n te nso [SSIS SSIS SSIS SESI 


fornecer á 


v.t, Prover, abaste- 
cer. Dar, ministrar. 
Guarnecer,  Facili- 
tar, proporcionar. 
V.p. Fazer aquisi- 
ção; prover-se, — 
Na acepção de dar, 
ministrar, é galicis- 


mo condenado, na Fornalha para a produção de 


opinião de alguns vapor, usada nas instalações de 
mestres, COGN.: calefação. A combustão é regu- 
fornecedor, forneci- lada pelas aberturas A, F, Beb, 
mento. 

1 a A fei 
fornecimento m, Ato ou efeito de fornecer 


Abastecimento, 


fórnice m. Abóbada; arco. 


fornido a. Abastecido. Robusto. Provido. 


. m. Construção abobadada, com porta late- 
forno ral, para cozer pão, louça, cal, têlha, etc. 
Compartimento do fogão onde se fazem assados ow 
so cozem certas iguarias. Pig. Lugar muito quente, 


FORNO CATALÃO m. Tipo de forno próprio para 
fundir o minério de ferro, 


FORNO DE CRISTAL m. Miner. Cavidades dos Al- 
pes, onde se encontram grandes depósitos de cristal 
de rocha. 

FORNO ELÉTRICO .m. Forno cujo aquecimento é 
feito por correntes elétricas de grande intensidade. 
E' utilizado na fabricação do carboneto de cálcio por 


provisão. 


meio de redução da cal pelo carvão, para obter ligas, 
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fortalecer 


especiais de ferro com manganês, silício, níquel, etc., 
e ainda para a preparação do alumínio pela eletró- 
lise da alumina. 


FORNO DE GALERIA m. 
Quim. O que se utiliza para 
aquecer materiais que devem 
estar separados do combustí- 
vel dos produtos da combus- 
tão. Para isso, possue uma 
câmara com abóbada, e é ro- 
deado de retortas, mulas, cal- 
deiras ou cadinhos que encer- 
ram os materiais para a cocção. 


FORNO DE REVÉRBERO m. 
Quim. Forno baixo, de super: x 
fície relativamente grande, chamada soleira, com 
abóbada baixa, que permite refletir a chama sôbre 
o minério. A fornalha acha-se colocada a um lado, 
tendo um muro incompleto de separação. 


foro Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, exprimindo a idéia de trazer 
consigo, produzir: cristóforo, reóforo, fósforo, piróforo. 


fôro m. Dir. Quantia que aquele que tem uma 

propriedade em enfiteuse paga anualmente 
ao senhorio direto. Domínio útil de uma proprie- 
dade. Encargo habitual. Privilégio, uso ou direito 
garantido pela lei ou pelo tempo. Imunidade. Tri 
bunal em que se administra justiça. Jurisdição. Al 
cada. Poder. Carta ou patente de nobreza. Fôro 
íntimo, a conciência, o juízo da própria conciência. 
PI. Direitos. Privilégios. . 


foronomia f. Mecin. Estudo geométrico do 


movimento; cinemática, 


f. Ponto de confluência de dois rios. 
forqueta Forquilha. 


Forno elétrico. 


, f. Forcado com três hastes agudas. 
forquilha Pau terminado em duas hastes for- 
mando ângulo agudo. Vara terminada em duas pon- 
tas em que se descansa o andor. Garfo. Cabide. 
A cauda da baleia. Peça dos barcos, onde se movem 
os remos. Forqueta. Zool. Verme nematelminto asca- 
rídeo. Bot. Planta da família das graminíceas. 
FORQUILHA Cor. bras. Rios dos: Estados do Ceará, 
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e São Paulo, 3% 
Serras dos Estados de Alagoas, Rio Grande do Norte 
e São Paulo, 5 Ilha do Estado da Bafa, situada no 
rio São Francisco. 


v.t. Segar, colhêr forragens em. 
forragear Fig. Procurar, remexendo. Pesqui- 
sar, indagar; respigár. Compilar, plagiando. Talar, 


saquear, devastar. Y.%. Ceifar, colhêr forragens. Bus- 
car pasto para o gado. COGN.: forrageador, forrageal, 
forragem, forraginoso. 


forragem f. Qualquer planta ou grão que ee * 


presta para a alimentação do gado. 
Quantia que se costuma fornecer a militares, para 
custear o sustento dos cavalos que lhes foram en- 
tregues. “ 

v.t. Pôr fôrro ou capa em. Poupar, eco- 
forrar nomizar. Ressarcir (o que havia perdido). 
Pig. Poupar-se, esquivar-se. COGN.: fórro. 
FORRAR v.t. Pôr em liberdade; dar alforria a. Res- 
gatar. COGN.: forreamento, fórro; alforria. 

Tô m, Jinchimento ou guarnição interna de 

orro cortos artefactos, peças de vestuário, etc. 
O tecido com que se recobre o assento ou o espaldar 
das cadeiras, sofás, etc. Revestimento de paredes, 
edifícios, fundos de navios, etc. Espaço entre o 
telhado eo teto. Arquit. Teto. Superfício de vedação 
de um compartimento qualquer, em sua parte supe- 
rior. Pode ser plana, curva ou mista, simples ou 
decorada. A. Liberto, desobrigado. 


v. t. Tornar forte, robusto; avigorar. 
fortalecer Dar ânimo, coragem a; “confortar. 


fortaleza 


- Fortificar; prover de fôrcas. Reforçar, corroborar. 
V.p. Tornar-se forte, adquirir fôrças; robustecer-se 
(física ou moralmente), COGN.: fortalecedor, forta- 
lecimento, fortaleza, fortalezar, etc. 

f. Mil. Grande fortificação perma- 
fortaleza nente ou conjunto de fortes, que 
constituem uma posição fortificada. 


FORTALEZA Cor. bras. Capital do Estado do Ceará, 
situada na costa do Atlântico. Seu clima é amenizado 
pela brisa do oceano. Possue diversas fábricas, Bi- 
-blioteca Pública é Faculdade de Direito. Está ligada 
a diversos pontos do interior do Estado por meio da 
estrada de ferro de Baturité. Foi elevada à categoria 
de vila em 1726 e à de cidade em 1823. Em 1889 
passou a ser capital do Estado. 3: Serras dos Estados 
da Baía e Minas Gerais. 5: Rios de Minas Gerais à 
Rio Grande do Sul. 3: Ilha do Estado do Pará. Je 
Lagoa do Estado do Rio Grande do Sul. 
forte e. Robusto, vigoroso; que tem tôrca. 
Substancioso, Que contém muito álcool. 

M. Mil. Obra isolada de fortificação permanente, com 
abrigos, posições do tiro, guarnição, e capaz de rea- 
lizar sua defesa independente, (V, fortificação). Mús. 
Adv. Indica intensificação do som. Abrev. t. M. 
Trecho musical em que o som é intensificado. 
FORTE Cor. bras. Município de Goiaz. Explora mi- 
nerais e madeiras de construção. 3: Rio de Goiaz. 
FORTE-PIANO ady.em. Mús. Geralmente abreviado 
pelas iniciais Fp., significa que se deve começar a 
tocar ou cantar, forte e depois piano. 

fi a f. Ato de fortificar. Mil. Modifi- 
fortificação cação realizada numa posição 
militar com a finalidade de tornar mais fácil a sua 


defesa, abrigando sua guarnição e melhorando as 
condições de tiro. Pode ser: permanente, quando 
construída em tempo de paz com material muito 


forte e durável; e passageira, quando construída pelas 
tropas durante o combate, geralmente com material 
encontrado no próprio local. 

fe m. Preparado farmacêutico des- 
fortificante tinado a estimular, a dar fôrça 
ou vigor ao corpo. A, Que fortalece. 


faas adv. Mús. Indica que certa parte 
fortíssimo de um trecho musical deve ser 
extcutada com muito vigor. Abrev. ff — Quando o 
compositor deseja o máximo de fôrça, marca três 


ou quatro efes. M, A parte de um trecho de música 
que deve ser executada com muita intensidade, 


“ 
fortuito a. Inesperado. Casual. 

f. Aquilo que sucede por acaso. Even- 
fortuna tunlidade. Sorte. Boa sorte; ventura; 
felicidade. Estado ou condição de uma pessoa. Revés 
da sorte; infortúnio. Haveres, riqueza.. 

FORTUNA f. Mitol. Divindade cega, caprichosa na 
repartição dos dons, e que presidia a todos os fatos 
da vida humana. Representava-so cega e calva, 
sempre em pé, com asas em ambos os pés, um dos 
quais pôsto sôbre uma roda que gira velozmente, é 
outro no ar. di 
FORTUNA f. Astr. Pequeno planeta descoberto por 
Hind em 1852. ' o E 

m. Praça do mercado na Roma antiga. 
forum Praça úbIR onde se reuniam os roma- 
nos. Ext, Lugar onde se tratam os negócios públicos; 
edifício em que se realizam julgamentos; tribunal; 
o mesmo que fôóro, Originariamente, o nome desig- 
nava uma praça ao ar livre, nas cidades ou nas 
encruzilhadas, onde se localizavam as feiras. Como 
era natural, o forum veio a tornar-se o centro polí- 
tico da cidade, O mais antigo Forum, o Forum por 
excelência, situava-se entre o Capitólio e o monte 
Palatino. — The Forum, revista política norte ame- 
ricana, fundada em 1886, em New York, que con- 
torreu para a reforma da educação, Forum judicum, 
coletânea de leis visigóticas. 
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.grande 


fosfônio 


fôsco a. Sem brilho, embaciado, não pulido. Es- 
curo, que não é transparente. Covarde, 
Ugo—. Biogr. Poeta e prosador ita- 
Foscolo, liano (1772-1827). Aos 18 anos es 
treou com uma comédia. Tornou- 
-se soldado e tomou parte em di- 
versas campanhas. Foi duas ves 
zes exilado: a primeira, para a 
Prança e a segunda para a In- 
glaterra. Morreu em estado de 
extrema miséria. Clássico pela for- 
ma, de estilo algumas vezes decla- 
matório, é considerado um dos 
melhores escritores italianos do 
século passado, Deixon: Tieste; 
I sepolcri; Atace; Tragedie; Ulti- 
me lettere di Jacopo Ortis; Inni; 
Odi, etc. 


fosfamina f. Quím. (PH3). 


x fósforo com o hidrogênio. 
físico: gás incolor, (V. gravura pág. 716). 


fosfatado “ Quim. Dizse ao corpo que so 


” encontra em estado de fosfato. Que 
contém fosfato. 


fosfatídeos m. pl. Quim. Compostos naturais, 


semelhantes às gorduras, formados 
de glicerol, ácidos graxos, ácido fosfórico e compostos 
básicos (aminas-amino-alco6is). Encontram-se abun- 
dantemente no reino animal e vegetal, e parecem ter 
importância como determinantes das propriedades das 
membranas celulares. 


m. Quim. Nome dos sais e ésteres 
fosfato do ácido fosfórico (HsP04). Tratan- 
do-se de um ácido tribásico, existem séries de sais: 
MH-POs fosfatos primários = dihidrogenofosfatos, 
M-HPOs,, fosfatos secundários = hidrogenofosfatos, 
e MsPO,, fosfatos terciários ou simplesmente fosfatos. 
Vários dêstes fosfatos se encontram no reino mineral: 
fostorita, coprólitos, apatita Cas(POs)s. Ca(F, 01), 
monazita, vivianita, Fea(POs4)s. 8H.0, xenotima, YPOs, 
uranita, Ca(UOz)a(PO<)a (fosfato de cálcio e ura- 
nilo), calcolita, (Cu(UOa)a(POs)a, ete. O fosfato de 
cálcio é um constituinte essencial dos ossos e dentes, 
Como os vegetais precisam de fosfatos para o seu 
metabolismo mineral, os fosfatos solúveis são de 
importância como adubos minerais (super- 
fosfatos, escória de Thomas). Dos ortofosfatos, são 
solúveis os primários; os secundários e terciários 
são insolúveis, com exceção dos sais de metais alca- 
linos. Além dos superfosfatos, são de maior impor- 
tância industrial: NasPO+ 12 HsO0 (para eliminar a 
dureza de águas, para desengorduramentos e limpeza, 
emulsificador na fabricação de queijo, na indústria 
fotográfica), NasHPO, 7 HsO (fosfato de sódio co- 
mercial: indústria téxtil, fabricação de corantes), 
(NH) 2HPO, (na impregnação de substâncias têxteis 
para torná-los menos inflamáveis, adubo), NaHsPO, 
HO (componente de certos fermentos em pó), KHsPOs 
(adubo). Além dos ortofosfatos, existem pirofosfatos, 
MsPs07, obtidos por aquecimento de fosfatos secun- 
dários, o metafosfatos, MPOs, obtidos por aquecimento 
de fosfatos primários. g 

m. pl. Quim. Compostos químicos bi- 
fosfetos nários de fósforo com outros elemen- 
tos, como p.ex.: CasPs = fosfeto de cálcio. 

“ f.pl. Quim. Compostos acíclicos re- 
fosfinas sultantes da substituição de algum dos 
átomos de hidrogênio da fosfamina (PHs) por 
radicais alcoólicos, 

z m. pl. Quim. São os sais derivados do 
fosfitos ácido fosforoso; chamam-se ortofosfitos, 
se procedem do ácido ortofosforoso (HsPOs) é piro- 
fosfito se derivam do ácido pirofosforoso (HkP205). 


Ania Mm. Quim. (PH). E' um radical mo 
fosfônio novalente semelhante ao radical amô- 
nio (NHs). 


Foscolo. 


Combinação do 
Estado 


fosforado 


fosforado 


a. Quim. Diz-se do cor- 
po combinado ou mis- 
turado com fósforo. 


fosforescên- 
cia f. Quim. Fenô- 


meno pelo qual 
certos corpos sólidos 
emitem luz depois de 
uma irradiação anterior. 


fosforita 


f. Quim. Minério de 
massa oriptocristalina 
ou cretácea que con- 
siste essencialmente em 


Preparação de fosfamina. 


Uma solução concentrada de 


fosfato tricálcico, Cas soda cáustica, com alguns 
(P0:)2. O mais im- pedacinhos de fósforo, é co- 
portante fosfato natu- locada no balão A. Para re- 


mover o oxigênio, passa-se 
uma corrente de gás de ilu- 
minação para o balão através 
o tubo B até que o ar te- 
nha sido deslocado. Dá-se gás 
e aquece-se 0 balão. A fos- 
famina, formada em quantida- 
des minúsculas, sai pelo tu- 
bo de escapamento e pode 
er colhida sôbre a água da 
vasilha O, 


ral, formado de resí- 
duos de origem animal, 
Enormes jazidas na Tu- 
nísia, Argélia, Marro- 
cos, Flórida, etc. Ma- 
tória prima do fósforo 
e dos superfosfatos. 

Ed f. Quim. 
fósforo “remento 
químico não-metálico 
(P. phosphorus). N.A. 
= 15, P.A. = 30,98. 
Largamente distribuído na natureza, em forma de 
compostos, dos quais as apatitas [(3 Cas(POg)s'CaF's, 
fluoroapatita, e 3 Cas(P04)s:CaClz, cloroapatita] se 
encontram em pequena quantidade em tôdas as ro- 
chas graníticas. Seus minérios importantes são a 
fosforita e os coprólitos, E' um constituinte essen- 
cial do organismo animal e vegetal, Fabrica-se aque- 
cendo em forno elétrico de arco voltaico uma mistura 
de fosfato de cálcio (fosforita) com areia e coque: 
[Cas(P0s)a + 3Si0O2 + 6 O —> 3 CaSiO + 5 
CO -- 2P]; os vapores de fósforo formados são 
condensados sob a água. Existe em várias modifica- 
ções alotrópicas, das quais as mais importantes são 
o fósforo branco e o vermelho, de propriedades total- 
mente diferentes. 
FÓSFORO BRANCO 
m. Quim. Corpo sólido, 
incolor, translúcido, tão 
mole à temperatura or- 
dinária, que facilmen- 
te pode ser cortado com 
uma faca; facilmente 
solúvel em sulfeto de 
carbono, funde a 44º; 
é luzente no ar atmos- 
férico e inflama-se no 
ar úmido, a cêrca de 
30º, Por isso é com 
servado na água e nun- 
ca deve ser tocado com 
a mão. Muito tóxico 
e reativo. Exposto à 
luz, torna-se amarelo 
em pouco tempo, moti- 
vo por que muitas ve- 
zes é chamado, incor- 
retamente, fósforo ama- 


Fornalha para a preparação 
de fósforo, = 


A carga de fosfuto, coque 
e areia, despejada pelo ju- 
nil A, é levada para a for- 
nalha pela rôsca B. O sili- 


relo. Exposto ao ar, cato de cálcio líquido é re- 
ardo vivamente, emi- movido por O, como resíduo. 
tindo forte luz e for- Os vapores de fósforo esca- 
mando uma fumaça pam por D, juntamente com - 
densa de pentóxido, o carbono monóxido, e são 


condensados a líquido por 
um condensador de água, 


(P205). Encontra-se no 
comércio, em forma de 
bastões, É 
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FÓSFORO VERMELHO m. Quim. Elemento obtido 
pelo aquecimento prolongado de fósforo branco, ao 
abrigo de ar, a cêrca de 250º. Massa pulverulenta, 
microcistalina, de côr violeta (a designação fósforo 
amorfo é errônea). E' insolúvel em sulfeto de car- 
bono; sem: brilho, não tóxico; inflama-se no ar a 
uma temperatura acima de 300º; é muito menos 
reativo que o fósforo branco. A maior quantidade 
é empregada na indústria de fósforos e na fabrica- 
cão de ácido fosfórico e seus sais. E' usado tam- 
bém na pirotecnia, para encher pombas incendiárias, 
na preparação de veneno para ratos e na metalurgia 
(bronze de fósforo). Os compostos mais importantes 
são: o pentóxido (P20s, o melhor dessecante e deshi- 
dratante), o ácido fosfórico, vários fosfatos. e super- 
fosfatos, o tricloreto e o pentacloreto (PGla e PCs). 
Foi descoberto em 1669 pelo alquimista H., Brand, 
em Hamburgo, na calcinação dos resíduos .de urina 
com areia. 


FÓSFOROS m.ypl. Quim. Os fósforos de segurança 
consistem em duas partes: 1.º) Palitos de madeira 
mole impregnada de parafina ou nitrato de potássio 
(para facilitar a passagem da chama para a ma- 
deira) e também com fosfato de sódio, para que não 
continuem incandescentes depois de assoprada a cha- 
ma. Estes palitos têm uma cabeça composta de uma 
substância que entrega oxigênio (clorato de potás- 
sio, etc.) e de outra substância facilmente inflamá- 
vel, (pentassulfeto de antimônio, ete.), unidas por 
meio de cola. 2.º) Caixinhas com duas superfícies 
de atrito, as quais consistem em fósforo vermelho, pó 
de vidro, sulfeto de antimônio, etc. Pela fricção da 
cabeça do palito na superfície de atrito, aquela retira 
um pouco de fósforo, que reage com O clorato de 
potássio, incendiando o sulfeto. Os fósforos foram 
descobertos em 1848 pelo químico alemão Rudolf 
Christian Búttger e aperfeiçoados em 1866 pelo in- 


dustrinl sueco J. E. Lundstrôm, que lhes deu a 
forma atual. 

: m. Quim. Combinação de fósforo com 
fosfureto outros elementos, tanto metais (pra- 


ta, cobre) como metalóides (enxôfre, bromo). 


qui m. Quim. Composto ternário (COCL), 
fosgênio que é o dieloreto do ácido carbônico. 
Forma-se por adição direta de cloro ao óxido de 
carbono (CO), pela ação da luz solar. E' fabricado 
em grande escala, de Clz e CO, sob ação catalítica 
de carvão ativo. Gás incolor, fácil de liquefazer; tem 
cheiro sufocante e é extremamente tóxico. Foi usado 
como gás de guerra e serve de matéria prima em mui- 
tos processos sintéticos; empregado na indústria, so- 
bretudo na fabricação de intermediários de corantes, 


fossa f. Escavação, fôsso, cova. Cavidade sub- 
terrânea, nos lugares onde não há cana- 
lização de esgotos ou onde ela é deficiente, onde so 
recolhem dejetos e imundícias. Covinha natural que 
algumas pessoas apresentam nas faces ou no queixo. 
Anat. Cavidade em certos órgiios do corpo humano: 
fossas ilíacas, fossas nasais, fossas temporais, etc. 


FOSSA NASAL 7. Anat. Cada uma das duas cavi- 
dades formadas, em parte, pelos ossos do crânio e 
da face. Estas cavidades acham-se separadas por 
uma cartilagem, denominada septo do nariz, abrindo- 
-se para as narinas. As fossas nasais são formadas 
pelos cornetos superior, inferior e médio, os quais 
constituem os meatos. A membrana pituitária reveste 
todo. o interior da cavidade nasal. 


FOSSA TETÔNICA f. Geogr. Deslocamento da crosta 
terrestre devido a uma série de falhas ou pará- 
clases; corresponde ao que os alemães chamam Graben. 
A seu lado pode aparecer uma saliência, denominada 
Horst. A fossa da África oriental, que se estendo 
desde o vale de Gor (Palestina) até o lago de Tan- 
ganica, é a mais famosa do planeta. À 
fóssil a. Fossilizado, petrificado. Preservado por 

meio de incrustação na terra, em rochas, 
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fotografia 


Lei. 9 


Fossas nasais. 


1 — Lâmina crivada do etmóide. 2 — Meato supe- 
rior, 3 — Mucosa olfativa, 4 — Meato médio, 5 — 
Vômer. 6 -—— Meato inferior, 7 -—- Abóbada pala- 
tal, 8 — Arcada dentária superior. 9 — Cavidade 
cramiana, 10 — Sinus frontal. 11 — Sinus etmoidais. 
12 — Corneto superior. 13 — Lâmina perpendicular 
do etmóide. 14 -—- Corneto médio. 15 — Sinus ma- 
Mailar, 16 — Corneto inferior. 17 — Mucosa respira- 
tória. 18 — Mucosa palatal, 


ou em depósitos argilosos. Extrafdo da terra; loca- 
lizado embaixo da terra. Produzido por fenômenos 
geológicos antigos, geralmente prehistóricos. Ext. 
Muito velho, desusado, antiquado, M. Qualquer corpo 
orgânico mergulhado na terra, incrustado numa ro- 
cha, etc, de tal forma que possa ser preservado quase 
indefinidamente, especialmente quando êsse corpo data 
de tempos prehistóricos. Paleont. Os fósseis são res- 
tos ou vestígios de animais ou plantas existentes 
noutras eras, ' preservados na crosta terrestre. A 
preservação varia de acôrdo com a mnatureza do 
animal ou planta, de seu habitat e modo de vida, das 
condições em que se deu o enterramento, e dos acon- 
tecimentos posteriormente verificados no local, Os 
fósseis animais constam em geral das partes duras 
(ossos, dentes, cornos, espinhas, etc.) dos vertebra- 
dos, e do esqueleto calcáreo ou quitinoso e das con- 
chas dos moluscos, braquiópodes, equinodermes e 
artrópodes. Para haver fossiliznção é preciso um 
enterramento rápido e completo; e o tipo de estrato 
em que se encontra o animal ou planta é de grande 
importância, A areia, por ser porosa, é pobre em 
fósseis; mas as camadas argilosas, impermeáveis e 
macias, funcionam como bons meios de preservação. 
Depois de enterrado, o fóssil continua ainda sofrendo 
alterações consequentes da ação de processos químicos 
e mecânicos. Os fósseis mais bem presérvados são, 
naturalmente, os que datam de formações geológicas 
recentes. Os fósseis humanos mais antigos são do 
período. pleistocênio. O estudo da paleontologia en- 
contra nos fósseis o seu subsídio fundamental. 


as]s .v.t. Reduzir a fóssil. V.p. Tornar- 
fossilizar -se antiquado, avêsso ao progresso. 
COGN.: fóssil, fossilifero, fossilismo, fossilização. 
Tôsso m. Valo em tôrno de fortificações, etc. 
Rêgo; valo; valado; cova. 


Stephen Collins—, Biogr- Compositor nor- 
Foster, teamericano, nascido em  Pitsburgo 


(1826-1864). Observando desde criança os costumes 
e sentimentos dos negros, tirou daf a inspiração para 
suas músicas, e escreveu grande número de canções 
que retratam a alma sentimental dos escravos, Algu- 
mas de suas composições alcançaram fama mundial; 
entre elas: The Old Folks At Home; Old Binck Joe; 
Massa's in the Cold; Cold Ground; My Old Kentucky 
Home; Oh Susannah; Old Uncle Ned. 


FOTO Elemento grego que entra na formação de 
certos vocábulos, designando a idéia de luz: fotoele- 
triculade, fotoelétrico, fotografia, fotoquímica. 


fotocélula f. Fis. Dispositivo que permite obter 


correntes fotoelétricas, isto 6, cor- 
rentes cujos eletrônios são 
emitidos em virtude da in- 1 
cidência de luz sôbre cer- 
tos metais. Consiste numa 
ampôla que encerra traços 
de gases como o argônio, 
o neônio ou o hélio, é 
acha-se provida de dois 
eletródios. O cntódio é 
formado por uma película 
metálica que recobre uma 
parte da superfície inte- 
rior da ampóla; o anódio 
é constituído por um (fio 
de tungstênio. 


+ e 


LR Fotocélula pura filme 
a .« Repro- sonoro. 

fotocópia fãs ão ; 

uma imagem em papel im: 1 — Revestimento de 

pressionável pela luz, me- prata no anódio, 2 — 

diante matriz transparente. Material sensível. 3 — 


Atos a. Fis. Oatódio. 4 — Bombar- 
fotoelétrico V. Efei. deamento eletrônico. 


to fotoelétrico. 
&ni a. Que se presta bem para foto- 
fotogênico grafias. Que produz imagens pela 


. ação da luz. 


q f. Quim. Processo de fixar, de 
fotografia maneira durável, a imagem de 
objetos, por meio de uma câmara escura dotada de 
um dispositivo ótico apropriado (aparelho fotográ- 
fico): baseia-se na ação da luz sôbre substâncias. 
Usa-se geralmente uma chapa fotossensível, constituí- 
da por uma lâmina de vidro ou uma lâmina ou fita 
(filme) de celulóide, coberta unilateralmente com 
uma emulsão fotográfica, que é uma substância gela- 
tinosa contendo brometo de prata em finíssima dis- 
posição. Sob a ação fotoquímica da luz, o sal de 
prata sofre uma decomposição invisível (imagem la- 
tente), que provoca uma disposição coloidal de prata 
no brometo de prata; submetendo-se depois a chapa 
fotográfica à ação de uma substância redutora (reve- 
lador: hidroquinona, resorcinol, certos aminofeuóis, 
etc.), crescem cristaizinhos de prata metálica ao 
redor das partículas coloidais, que funcionam como 
germes de cristalização, de modo que os pontos atin- 
gidos pela luz se tornam negros (revelação). Para 
eliminar o excesso do sal de prata não alterado pela 
luz, introduz-se a chapa num banho de tiossulfato do 
sódio (sal fixador) que o dissolve (fixagem). Ob- 
tém-se assim, depois da secagem, um negativo foto- 
gráfico inalterável, cujas partes transparentes cor- 
respondem às regiões escuras do objeto e as negras, 
às partes claras. Prepara-se o positivo (cópia) adap- 
tando o negativo sôbre uma fôlha de papel (placa 
de vidro ou filme de celulóide quando se quer obter 
diapositivos) recoberta de uma emulsão fotográfica 
análoga à acima mencionada, e expõe-se o conjunto 
à ação da luz que atravessa o negativo e produz 
uma imagem latente, que é revelada e fixada como 
acima ficou descrito. Muitas vezes se usam emulsões 
que contêm cloreto de prata; neste caso a exposição 
à luz é prolongada até aparecer uma imagem visível 
(fotocloreto de prata), o que dispensa a revelação, 
sendo necessária apenas a fixagem. Estas cópias 


fotogrametria 


podem ser submetidas À operação da viragem para 
embelezar-lhes o aspecto, o que se faz mergulhando-as, 
ainda úmidas, numa solução de sais de ouro ou pla- 
tina; êsses metais mais nobres substituem a prata 
dentro da emulsão gelatinosa e ela, por sua vez, 
so dissolve. Nos negativos comuns o valor relativo 
da luz não é bem reproduzido, porque os haletos 
de prata são mais sensíveis às radiações de pequeno 


TA] 
A 


IT 
EE ar A Na 


Máquina fotográfica, 
1 — Aparelho fotográfico, a) Caixa do chassis com a 
canelura (b) para o movimento da câmara. c) Cordão 
que abre c fecha o diafragma. d) Fole. e) Plancha 
da base. f) Visor. 9) Nível. h) Objetivo. 1) Descen- 


tralizador lateral, j) Cremalheira. 2 — Visor que dá 
a imagem real. 3 — Luncta para visar. 4 — Luncta 
inversora. S — Diastemômetro. 6 — Focal plana. 
7 — Indicador do tempo de pose (posômetro). 8 — 
Obturador. 9 — Ecran. 10 — Lente. 11 — Te. 
leobjetiva. 12 — Cordão para abrir o diafragma. 13 


Abridor automático do diafreama. 14 — Lâmpada de 

magnésio. 15 — Anel da objetiva com diafragma tri- 

sado, Em baixo: Como se forma a imagem de um 
objcto na placa fotográfica, 


comprimento de onda do que às de maior, de modo 
que nos seus positivos as côres vermelha, amarela € 
verde aparecem mais ou menos negras, ao passo que 
o azul, que é na realidade uma côr mais sombria, 
aparece mais ou menos branco. Para corrigir êste 
defeito, juntam-se às emulsões fotográficas certas 
corantes sintéticos (fotossensibilizadores) que aumen- 
tam a fotossensibilidade dos sais de prata para as 
radiações menos ativas (emulsão ortocromática). 

: f. Aplicação da fotografia 
fotogrametria às medidas de precisão, e 
ao lsvantamento topográfico, geodésico, etc. Sendo f 
a distância focal do aparelho fotográfico, e d a 
distância da objetiva ao objeto fotografado, a escala 


f 
da fotografia é dada pela relação —. 
d 


fotogravura f. Ato ou processo de reprodu- 


zir uma fotografia por meio de 
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fotonastia 


uma chapa de impressão em que não há traços pro- 
fundos, é sim pequenas depressões; consiste em co- 
locar um filme fotográfico de imagem invertida sôbre 
uma lâmina metálica e atacála com um ácido, de 
modo a produzir uma chapa de que se podem tirar 
impressões como um cliché. 

An f. Quim. Decomposição de compostos 
fotólise químicos pela ação da luz; é o con- 
trário de fotossíntese. : : 

: ta f. Arte ou processo de obter 
fotolitografia fotograficamente uma cópia 
ou imagêm lJitográfica. 

. Aa . 4 A E 
fotoluminescência /., Quim Dêmo so 
são de luz por certas substâncias, como resultado 
duma absorção inicial de 
luz. Compreende os fenô- 
menos da fluorescência e 
fosforescência. 

+ f. Fis. 
fotometria £,i; 
da ótica que tem por sb- 
jeto determinar as rela- 
ções de intensidade de duas 
fontes luminosas. Os mé- 
todos fotométricos clássi- 
cos baseiam-se no seguinte Fotômetro de 
princípio: “Se duas 
fontes luminosas, A 
situadas ds distân- 
cias d e d” duma 
superfície,  produ- 
zem a mesma ilu- 
minação, as inten- 
sidades i o 1, pró- 
prias dessas fontes 
são — proporcionais 
aos quadrados de 
suas distâncias à 
referida superfí- 
cio”, 


fotômetro 


m, Fis. Aparelho 
destinado a compa- 
rar as intensidades 
do duas fontes ln- 
minosas. Tipos: FP. 


Rumford. 


A — Fotômetro de Weber, 4 — 
lâmina esmerilhada fixa, para 
observar a lus que deve ser 
medida. 2 — Prisma. 3 — Lá. 
mina esmerilhada móvel, 4 — Es- 


de Rumford, de cala graduada. 5 — Candeia. 
Bunsen, de Weber. 6 —— Prisma para confrontar os 
FOTOMETRO DE raios de luz. 7 — Percurso dos 


BUNSEN m. Fis. raios luminosos. 


Fotômetro primitivo cu- 
ja parte essencial cons- 
ta de um anteparo de 
papel. No centro dêste 
se acha uma pequena 
mancha gordurosa, que 
aparece escura sôbre 
fundo claro, do lado 
mais intensamente ilu- 
minado. 
FOTÔMETRO  INDI- 
RETO m. Fis. Fotôme- 
tro que evita os erros 
de apreciação pessoal, 
pois a medida se faz 
sem a intervenção di- 
reti do órgão visual. B — Fotômetro au 
: f. Brodhum. 1 — Aparclho 
fotonastia Bot. translúcido. 2 — Direção dos 
Conjunto de movimen- raios. 3 e 4 — Espelhos. 5 
tos que certos vegetais — Prisma com hipotenusa 
fazem quando irritados esférica. 6 — Prisma com 
pela luz. A direção dos hipotenusa plana, 7 — Len- 
movimentos é indepen- te. 8 — Ocular,” 


fotoquímica 


dento da direção donde vêm os raios luminosos. Há, 
p. ex, flores que se abrem à luz e outras que se 
fecham, 


fotoquímica f. Quim. Parte da química que 


; * se ocupa com a influência da 
luz ou da energia radiante sôbre substâncias ou 
reações químicas, e também com a produção de 


luz em reações químicas. 

f. Camada luminosa que envolve o 
fotosfera núcleo solar; é constituída por ma- 
tória porosa, em ignição. 

í f. Quim. Reação química de 
fotossíntese síntese, provocada pela influên- 
cia da luz, As mais importantes reações químicas 


Ggua e sais 
minerais 


, 


Fotossíntesc. 


da natureza animada pertencem a ôsto tipo, Pp. ex., 
a assimilação do gás carbônico pelas plantas verdes, 

1 m. Bot. Movimento dirigido 
fototactismo pela luz, observável em certos 
organismos livres ou em partes móveis de vegetais, 
Se se dirige de encontro à luz, chama-se fototactismo 
positivo; se fogo da luz, negativo, 


fototaxia f. Bot. O mesmo que fototactismo. 

1 f. Med, Cura por meio da luz; 
fototerapia emprêgo de raios luminosos como 
agente terapêutico. Sob a denominação de fototerapia 


incluemise, também, os banhos de sol. 
f. Aplicação da fotografia à reprodu- 


fototipia ção de um desenho ou relêvo. 
fototropismo 


m. Bot. Movimento de 
crescimento que se ob- 
serva em certas partes 
de vegetais em relação 
à luz, So a parte ilu- 
minada do vegetal se 
curva de encontro à 
fonte de luz há foto- 
tropismo positivo; sb 


Fototropismo 
À esquerda, caule de giras- 


, sol em posição normal. À 
se afasta, negativo. dircita, posição que a planta 
Pe. toma quando algum tempo 


Foucaul * Char- cxposta a iluminação unila- 


les Eugône de, Biogr. teral, A inclinação ocorre na 


Tx-oficinl do exército regtão de elongação. 
irancês (1858-1916); 
disfarçado em judeu indígona, visitou o Marrocos, 


fazendo neste país as primeiras explorações cientí- 
ficas, que lhe serviram ao mesmo tempo de ponto do 
partida para muitas observações astronômicas. De 


s 
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foz 


volta à França, experimentou brusca transformação 
espiritual. Desapareceu do mundo científico, perma- 
necendo por muito tempo como porteiro dum convento 
na Palestina. Só a instâncias de amigos resolveu or- 
denar-se, indo levar vida de eremita-missionário no 
Saará argeliano. Foi assassinado durante a 12 
Grande Guorra, pelos beduinos, no seu próprio ere- 


mitério em Tamman-hasset. 

Marcel—, Biogr. Psicólogo fran- 
Foucault, cês contemporâneo (n. em 1865), 
professor da Universidade de Montpellier. Dedicado 
especialmente a investigações de laboratório, Foucault 
tem uma obra científica considerável, na qual se 
salientam: Le Psychophysique e Le Rêve; publicou 
também um Cours De Psychologie, do qual já sairam 
a lume dois volumes. 

; A Joseph—, Biogr. 
Fouché, Político e diplomata 
francês (1759-1820). Fez parte da 
Convenção Nacional, organizou a 
resistôncia aos vendeanos, foi pre- 
sidante dos jacobinos e exerceu os 
cargos de ministro francês em 
Milão e o de ministro da polícia 
geral. Foi amigo de Robespierre e 
de Napoleão, contra os quais se 
voltou mais tarde. Usava os títu- 
los de conde do Império e duque 
de Otranto. 


Fouché. 


“Ná Alfred-Jules-Emile—. Biogr. Filósofo 
Fouillée, francês (1838-1912). Lecionou em 
Bordéus e foi membro da Academia do Ciências 
Morais e Políticas de França. Opôs-se a Spencer, 
seguindo — om parto — a orientação comtista, Pu- 
blicou: Oritiquo des systêmes de morale contempo- 
raine; La morale, Vart et la religion d'aprês Guyau; 
L'évolutionisme des idées-forces; La psychologie des 
idées-forces; Tempérament et caractire, cte. 


FOUL (pron.: fauljm. Desp. Palavra inglesa usada 
em desportes, e com a qual se designa uma irre- 
gularidado, falta, infração ou golpe ilícito, 


, Charles-—, Biogr. Filósofo o sociólogo 
Fourier, francês (1772-1837), fundador da es: 
cola falansteriaua. Publicou Théorie des quatre mou- 
vements (material, orgânico, animal e social), ondo 
procura ensinar n ciência universal o a arto de 
tornar a humanidado feliz; Théorie do Punité univer- 
sele; Le nouveau monde industriel, eto, 


f. Bot. Seiva fecundante contida no pólen. 


fovila (Conceito antiquado). 


F George—, Biogr. Fundador da chamada So- 
OX, ciedade dos Amigos, mais conhecida por 
Quakers (1624-1691); natural da Inglaterra. Jim 


1648 começou suas pregações, que lhe ocuparam o 
resto da vida. Algumas práticas de sua seita — 
tais como a igualdade de tratamento para tôdas as 
pessoas, etc. — trouxeram-lhe dificuldades, e Fox 
passou parto de sua vida na prisão. Em 1670 rea- 
lizou viagens à América e Jamaica, Deixou uma 
coletânea de regras e princípios. 


FOX-TERRIER (pron.: fokstérrio) m. Zootecn. Raça 
de ciies pequenos, ativos e destemidos; pertencem ao 
grupo dos cães empregados na caça que vive sob 
a terra, em tocas. A pelagem mais comum é o 
branco malhado de vermelho ou preto. 


FOX-TROT (pron.: fokstrót) m. Más. Dansa mo- 
derna, de origem norte-americana. E”, anotada a dois 
tempos (alla breve) e bastante rítmica, desempenhan- 
do a síncope um papel preponderante. À mesma classe 
de música e dansa pertencem: o shimmy, o char- 
teston, o swing e o big-apple. Estas músicas são 
executadas com preferência pelo jazz-band. 


foz f. Geogr. Ponto terminal de um rio, Embo- 


cadura, 


Fra Angelico 


Fra Angelico Biogr. Y. Angelico, Fra—, 


FRA DIAVOLO Biogr. Salteador italiano (1771- 
-1806), cuja vida serviu de assunto para a popular 
ópera de Auber, do mesmo nome (libreto de Scribe, 
1830). Seu nome era Miguel Pezza, 

Am f. Ação de fracionar. Parte; quebrado. 
fração Mat. Número que indica uma ou mais 
partes alíquotas da unidade, 

FRAÇÃO CONTÍNUA f. Mat. Número fracionário 
composto de um inteiro seguido de uma fração, tendo 
por numerador a unidade e por denominador outra 
fração, cujo numerador é novamente 1 e o denomi- 
nador inteiro, e assim sucessivamente. 

Exemplo: 

1 
a + — 

«sa + pt 


az . 1 


“+ 


Qn . 


Q2, às .. Gu são os denominadores parciais, inteiros 
e maiores que zero. Distinguem-se frações contínuas 
limitadas e ilimitadas, conforme fôr finito ou não 
o número de termos az, as ... au. 


FRAÇÃO DECIMAL PERIÓDICA f. Mat. Fração 
decimal na qual os mesmos números (período) se 
repetem indefinidamente do mesmo modo. E' simples, 
quando contém apenas o período (p. ex.: 0,8787 
87..); e composta, quando o período vem precedido 
de outro número (p. ex.: 0,3 87 87 87...). 


m. Estrondo de coisa que se parte ou 
fracasso cai. Baque.  Ruína, desastre, des- 
graça. 


fracionar v.t. Repartir, 


á : Fig. Partir, quebrar. 
ção, fracionado. 


frade m. Membro de certas ordens religiosas, Ir- 

= mão, frei, freire. Ormit. Nome por que 
se designam diversas espécies de animais, assim 
como o grilotalpa ou cachorrinho d'água, certos per- 
cevejos ou fincões da família dos coreídeos, e uma 
espécie de sanhaçú, o Stephanophorus leucocephalus, 


FRADE Cor. bras. Rios da Baía, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro. 3: Serras do Ceará e do Rio de 
Janeiro. 


Frades 


fraga f. Penedia escarpada, penhasco. Matagal. 
fragata f. Náut. Na- 


vio da antiga 
marinha de guerra, de fôr- 
ça imediatamente inferior 
à da nau; tinha duas co- 
bertas e contava com trin- 
ta a sessenta peças de ar- 
tilharia. Pop. Mulher al- 
ta e corpulenta. 


frágil a. Que se parte 


dividir em frações. 
COGN.: fra- 


Cor. bras. Ilhas da Bain, Pará e Es- 
pírito Santo. ix Serra da Bata. 


facilmente, que- 
bradiço, de pouca resis- Fragata. 
tência. Efêmero, passagei- 


ro. Sujeito a errar ou incidir em culpas. 
f. Ato ou efeito de frag- 


fragmentação mentar; divisão. Med. No- 


me dado por Van Beneden (1876) a um dos modos 
de divisão da célula viva. A fragmentação é a 
divisão direta da célula, sem fenômenos complicados 
no núcleo. 
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RT Qi MESA MALTESE OSC E ADA SIS e a ma 


França 


m. Cada uma das partes de um 
fragmento objeto que se rompeu ou partiu. 
Pedaço, fração, migalha. Remanescente de uma obra 
antiga. Excerto de uma .obra literária ou musical. 

m. Ruído que se assemelha ao de uma 
fragor coisa que se quebra. Estampido. Es- 


trondo, fracasso. 
a. Aromático, perfumado. 


fragrante ra agradavelmente. 

E f. Forja de ferreiro. Fig. Fogo 
frágua Aílições, penas.  Adversidade. 
fraguedo m. Sucessão de fragas, 
fragueiro a. Infatigável; incansável, Insen- 


sível, endurecido. Independente; li- 
vre. Agitado, agreste, ruidoso. Jd. Aquele que 
passa a vida trabalhando em campos e em fragas. 
Aquele que é dado a trabalhos penosos. Pessoa que 
corta pedras nas serras ou derruba árvores para 
preparar a madeira, 


- Pano branco, de forma quadrada ou 
fralda E em que se envolvem os lae- 
tantes, da cintura para baixo. Parte inferior da 
camisa. Parte inferior de qualquer hábito ou vesto 
talar. Saia, vestido. Aba, sopé. Fralda do mar: 
praia. 


framboesa “Betis Ar | 


ideus) Erva trepadeira da 
família das rosáceas, ori- 
ginária da Europa e cul- 
tivada com sucesso nas re- 
giões serranas do Brasil, SN 
O caule e as fôlhas, terna- 
das, são cobertos por nu- 
merosos acúleos pequenos 
e agudos. As flores, acti- 
nomorfas, possuem pétalas 
brancas. Os frutos, peque- 
nas drupas concrescidas em | 
cada flor à maneira duma 
baga composta, côr de rosa, 
são muito saborosos e apre- 
ciados para a fabricação 
de xaropes, sucos e geléias. 
Há também espécies origi- 
nariamente brasileiras que 
são de qualidade inferior 
(Rubus rosefolius), 


framboesia 4 Hei. 


Nome 
por que se designam cer- 
tas bubas ou tumores qua- 
se sempre ulcerosos, cuja 
forma se assemelha à de uma framboesa. 


Que chei- 


vivo. 


Framboesa. 


a) Galho florido. b) Ga- 
lho com frutos. c) Flor. 
d) Semente. 0) Estipulas 
na base de uma fôlha. 
f) Fragmento de caule 
aculecado. 


Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Franca de S. Paulo. Cultura de café, O muni- 


“cípio é servido pela Estrada de Ferro Mogiana, Pop. 


do município: 40 000 hab. 


e Geogr. República da 
França Europa ocidental, li- 


mitada pelo Atlântico, Alemanha, 
Bélgica, Luxemburgo, Suiça, Itá- 
lia e Espanha, Sup.: 550 986 
km?, Pop.: 41800000 hab.: 
Cap.: París. Cid. princ.: Mar- 
selha, Lião, Bordéus, Lille, Tou- 
Jouse. Estrutura econômica equi- 


Ybrada, com 41% da população 
empregada na agricultura. Ricas 
indústrias minerais e manufatu- 
reiras. Ferro, carvão, chumbo, zin- 
co e manganês; tecidos, algodão, 
sêda, automóveis, perfumes, vinhos, 


França 


couros e móveis. Agricultura: trigo, frutas, fume. 
vinhas e gado, 42400 km de estradas de ferro, 
'650 000 km de estradas de rodagem, e 10000 km 


de cursos d'água navegáveis, Língua: francesa. 
Religião: principalmente católica, havendo também 
protestantes e adeptos de outras religiões. O poder 


execntivo (1939) era exercido por um ministério 
responsável perante o parlamento e um presidente 
eleito por 7 anos pela maioria de ambas as casas 
do parlamento (câmara e senado). Hist. A Gália 
antiga foi conquistada por César no ano 50 a. €. 
Era habitada por povos célticos que, depois do de- 
elínio do poder romano, foram submetidos pelos 
francos, visigodos e borgoneses. A dinastia mero- 
víngia, estabelecida por Clovis em 486, e a dinastia 
-carolíngia, estabelecida por Pepino em 752, tornaram 
a França um reino poderoso. No ano 800, Carlos 
Magno foi coroado imperador do Ocidente. A pouco 
e pouco as dinastias dos Capetos e dos Valois foram 
sendo transformadas em senhores feudais, enquanto 
a dos Bourbons estabelecia gradualmente o poder 
divino dos reis. A monarquia atingiu seu apogeu 
sob Luiz XIV. A revolução francesa (1792) des- 
tronou os Bourbons e estabeleceu o regime republi- 
cano (1.º república). Oito anos depois, Napoleão con- 
quistou o poder absoluto, varreu o continente com 
seus exércitos, e foi finalmente derrotado em Wa- 
terloo (1815). Estabeleceu-se novamente em França 
o regime monárquico (Luiz XVIII), mas em ISS 


tornou a ser. proclamada a república (2.8 repúéblica).: 


Em 1852, porém, Luiz Napoleão proclamou-se im- 
perador dos franceses, e em 1870, foi completamente 
batido pelos alemães. Tornou, então, a ser procla- 
mada a república (3.2 república). Esta consolidou-se 
gradualmente, saiu triunfante da grande provação da 
primeira guerra mundial e estabeleceu um sistema 
de alianças político-militares que pareciam garantir- 
he a hegemonia européia. Entretanto acentuavam- 
se as lutas políticas internas. Os partidos socialis- 
tas, animados pelo estabelecimento do regime so- 
viético na Rússia, arregimentavam praticamento todo 
o proletariado. Entrementes o nazismo conquistara 
o poder na Alemanha e se apresentava como única 
iôrça capaz de pôr fim ao movimento socialista. Os 
elementos conservadores e o exército passaram a 
apoiar os partidos fascistas, Em setembro de 1939, 
o ataque alemio à Polônia e a intervenção da In- 
glaterra, levaram o govêrno francês à guerra com & 
Alemanha, Um maio do ano seguinte, os alemães 
lançaram uma ofensiva que esmagou a França em 
seis semanas, O marechal Pétain, que se apoderara 
do govêrno, declarou a França derrotada (22 de 


junho de 1940); os alemães ocuparam, então, o 
norte da FPrança, incluindo París, e todo o litoral 
Atlântico. Pétain estabelece em Vichy um govêrno 


de colaboração com os alemães. Todo o império 
colonial francês passa a receber ordens de Vichy. 
E em novembro de 1942, os alemães ocuparam o 
xesto da França, mas em junho de 1944 os aliados, 
invadindo-a pela Normandia, libertaram-na em pou- 
«as semanas. 

FRANÇA Cor. bras. Serras dos Estados do Rio de 
“Janeiro e Ceará. 3“ Ilha da Baia. 


mino Joaquim José-—. Biogr. Co- 
França Júnior, mediógrafo brasileiro ... 
(1838-1890), n. 


no' Rio de Janeiro. Publicou di- 
versas obras humorísticas, sôbre costumes brasileiros, 
e encenou algumas comédias. Escreveu: Pisitas; 
Mudanças; Feijoadas; Como se fazia um deputado ; 
Defeito de família; Direito por linhas tortas; Dou- 
toras, etc. 


Anatole—, (ou Jacques Anatole Thi- 
France, baut). Biogr. Escritor francês (I8d44- 


-1924): Romancista e novelista, contrário ao naturalis- 
mo, classieista convicto, erudito e estudioso, fez parte 
do grupo parnasiano. Foi céptico e ironista, possufa 
um estilo admiravelmente maleável e gracioso, onde 
o pessimismo se mistura com a piedade ou se trans- 
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poesia, 


espírito. 


forma em anarquismo. Clareza, 
harmonia são algumas das virtu- 
des de suas obras, nas quais, 
em geral, se revelou um demolidor 
de preconceitos e um torturado 
da forma, Membro da Academia 
Francesa, em 1896; foi agraciado 
com o prêmio Nobel de literatura, 
em 1921. Publicou: Thais; La 
vie de Jeanne d'Arc; Les dieur 
ont soif; Le crime de Sylvestre 
Bonnard; L'orme du mail; Sur la 
voie glorieuse; Histoire comique; 
Ters les temps meilleurs, ete. ? 
francês a. Que pertence à França ou a ela se 

refere. 3. Habitante da França, A 
língua francesa, Filol. O francês descende da latim 
rústico, falado nas colônias e acampamentos romanos 
da Gália. A língua original céltica ou gaulesa mis- 
turou-se com o sermo castrensis, e, no século V, tendo 
os francos conquistado o país, introduziram novos 
elementos e adotaram a língua, a que deram o nome. 
No ano de 842 aparece o primeiro documento escrito, 
o célebre “Juramento de Estrasburgo”. O francês 
antizo possuiu dois dialetos importantes: a Langue 
d'Oil, falada no norte, e a Langue d'Oc, ou Proven- 
gel no sul. O primeiro deu origem ao francês médio 
e moderno, que há cinco séculos vem sendo a língua 
da diplomacia, das belas artes, da culinária e da 


aristocracia. 
m. Gram. V. galicismo. Pig, 


francesismo Delicadeza aparente, fingimento. 
Francforte sôbre o Meno Seg Si 


dade ale- 
mã, no distrito de Wiesbaden, situada à margem do 
Meno, nas proximidades da coníluôncia dêste com 
o Reno. Pop.: 555000 hab. E' um dos mais antigos 
e importantes centros comerciais. Importante entron- 
camento ferroviário. Possue universidade. Sua cato- 
dral foi construída no ano de 852 por Luiz o Germã- 
nico, sendo nela coroados os imperadores alemãos a 
partir de 1562. E' a pátria de Gúthe. Tornou-se 
cidade livre em 1815, deixando de ser em 1866. De- 
pois da Grande Guerra, foi durante pouco tempo, 
ocupada pelos franceses (1920). 
franciscano m. Rel. Membro da ordem de 
Sião Francisco de Assis. O no- 
me é reservado à assim chamada Ordem dos Irmãos 
Menores (O. F. M.), que tem por base a regra do 
ano de 1223 e se distingue de outras congregações 
religiosas que também professam a regra franciscana 
(como, p. ex., os capuchinhos). A pesar de certas 
adaptações, conseguiu a mais preciosa herança, a 
pobreza, que a distinguia das antigas ordens mo- 
násticas possuidoras de bens, enquanto os bens mó- 


Anatole France. 


veis dos franciscanos: pertencem à Santa Sã A 
influência benéfica da ordem, principalmente na 


Idade Média, foi enorme. Contando então numero- 
sos membros em tôdas as partes da cristandade (vêôrea 
de 40000 no ano 1300), serviu de modêlo à re- 
forma das antigas e à fundação de novas famílias 


religiosas. Com sua incansável atividade missioná- 
ria, com seu zêlo científico, muito contribuiu a 
Ordem para a vida cristã; mais profunda ainda 


foi a influência que exerceu sôbre a piedade cató- 
lica, pregando as devoções da Via-Sacra, da Paixão 
do Senhor, do Presépio e a da Imaculada Conceição 
de N. Sra, A Ordem é centralizada, governada por 
um Mestre-Geral em Roma, eleito de seis em seis 
anos, e compõe-se de várias províncias nos diversos 
países. Jim 1931 contava 103 províncias, 1909 
conventos e 22 000 membros. Os franciscanos usam 
um hábito castanho com capuz, cordão de lá branca 
como cinto, e sandálias sem meias, 
Francisco J Biogr. Rei de França, sucessor 
de Luiz XII (1494-1547). Ven. 
ceu os Suíços em Marignan (1515), assinou” com 
eles a Paz Perpétua e celebrou com o papa Leão X 


Francisco 


22 


Franco 


a concordata de 1515. Candidato ao trono alemão, 
gastou grandes quantias para ser eleito, sendo porém 
sobrepujado por Carlos V. Começou desta maneira 
a longa rivalidade entre os dois monarcas, a qual 
acarretou uma série de guerras. Francisco I é 
aprisionado em Pavia (1521).  Libertado, recome- 
ça a luta, vendo seus estados invadidos, o que o 
obriga a negociar com os inimigos. No interior, 
Francisco I desenvolveu uma política esclarecida, 
protegendo as ciências, artes e letras, o comértio 
e a indústria. Chamou à sua côrte Leonardo da 
Vinci e Benvenuto Cellini; mandou cavar o pôrto 
do Havre; iniciou a colonização do Canadá, desen- 
volveu a marinha, organizou a administração das 
finanças e da justiça, instituiu a loteria real e 
estabeleceu os registos do estado civil, 


FRANCISCO 1 Biogr. Imperador da Alemanha (1708- 
1765). Casado com a imperatriz Maria Teresa, esta 
o nomeou co-regente em 1740; Depois da morte de 
Carlos XII (1745) foi eleito imperador, fundando 
assim a casa de Habsburgo-Lorena. Sucedeu-lhe no 
trono seu filho mais velho, José II. 


FRANCISCO II Biogr. Imperador da Alemanha desde 
1792 até 1806 e imperador da Áustria, sob o nome 
de Francisco I, desde 1806 a 1835. Filho de Leo- 
poldo II, nasceu em 1768 e, em 1792, sucedeu ao 
pai. Aliado da Rússia, neste mesmo ano declarou 
guerra à Revolução Francesa, Vencido nas três 
primeiras coligações, perdeu, com a paz de Pressbur- 
go (1805), Veneza e Tirol. No ano seguinte de- 
sistiu do título de imperador do Santo, Império. 
Em 1809 perdeu a batalha de Wagram e 110 000 
km de território, Procurou então aproximar-se de 
Napoleão a quem concedeu em casamento sua filha, 
Maria Luiza, Forneceu ao imperador dos franceses 
um corpo expedicionário para a invasão da Rússia 
mas com a irrupção da guerra de libertação (1813) 
coligou-se com a Rússia e, depois de derrotado Na- 
poleão, convocou o Congresso de Viena (1815) onde 
os interêsses da Áustria foram defendidos por Met- 
ternich. A partir de então tôda a política exterior 
de Francisco I baseou-se na “Santa Aliança”, com 
o fim de revigorar o absolutismo. 


FRANCISCO DE ASSIZ, São—. Biogr. Frade italia- 
no (1182-1226). Fundou a ordem dos frades meno- 
res cujas primeiras regras foram aprovadas em 1209. 
Em 1212 organizou outra congregação, para mulhe- 
res. Sua “ordem terceira"! teve grande influência 
religiosa c política na época. São Francisco dedi- 
cou-se, junto com seus companheiros, ao apostolado 
e às missões. Foi canonizado em 1228. Festa a 4 
de outubro. 


FRANCISCO DE PAULA, São—. Biogr. Fundador 
da ordem dos mínimos, também chamados Eremitos 
de São Francisco. Nasceu em Paula, na Calábria, 
em 1416. Tendo entrado para a ordem dos frades 
menores de São Francisco de Assiz, retirou-se aos 
19 anos para uma caverna à beira-mar, levando vida 
de intensa penitência. Em breve se lhe juntaram al- 
guns companheiros, e a ordem foi aprovada pelo 
papa em 1474, Luiz XI da França mandou chamá-lo 
à sua cabeceira de agonizante. Retido em França por 
Carlos VII e Luiz XII, que o fizeram erguer vários 
mosteiros, morreu em Plessisles-Tours no ano de 
1508. Leão X o canonizou em 1519, Sua festa é a 
2 de abril, É 


FRANCISCO DE SALES, São, Biogr. Bispo de 
Genebra (1567-1622). Dedicou-se principalmente à 
conversão dos huguenotes e fundou, em 1610, com 
Santa Joana de Chantal, a ordem da Visitação. Foi 
canonizado em 1665 e declarado doutor da Igreja 
por Pio IX. Escreveu: Introduction à la vie dévote; 
Traité de Vamour de Dieu. Festa a 29 de dezembro. 
FRANCISCO FERNANDO Biogr. Grão-duque da Áus- 
tria, sobrinho de Francisco José I e herdeiro do 
trono austríaco (1863-1914). Pereceu, com a espôsa, 


Sofia, no atentado de Serajevo (1914) vítimas ambos 
das balas de um jovem sérvio chamado Prinzip, em 
consequência do que irrompeu a conflagração mun- 
dial de 1914. 


FRANCISCO JOSÉ I Biogr. Imperador da Áustria 
(1830-1916). Subiu ao trono em 1848, constituindo 
o seu longo reinado uma série de infortúnios nacio- 
nais e de família, Embora tivesse debelado, no co- 
mêço, algumas rebeliões na Hungria e na Itália, 
perdeu em 1859 a Lombardia (batalha de Solferino) 
e em 1866 foi derrotado pela Prússia. Em 1899, 
seu único filho e sucessor, Rodolfo, teve morte mis- 
teriosa que muitos atribuem ao suicídio. Perdeu 
também a espõôsa, Isabel, assassinada em Constança; 
o irmão Maximiliano, imperador do México, fuzilado 
em Querétaro e, por último, seu sobrinho e herdeiro, 
Francisco Fernando, assassinado em Serajevo (1914). 
Iniciando -por êste fato a Grande Guerra, Francisco 
José assistiu aos triunfos iniciais dos seus exércitos 
aliados aos da Alemanha, mas foi-lhe poupado ver o 
desmoronamento do império austro-húngaro. 


FRANCISCO JOSÉ, Terra de—. Geogr. Arquipélago 
no mar Glacial Ártico, situado a leste de Spitzbergen. 


Sup.: 19700 kmº, Foi descoberto em 1872 por na- 
vegadores austríacos. Os russes mantêm alí, desde 
1929, uma estação meteorológica, 


FRANCISCO LOURENÇO Cor. bras. Ilha nas águas 
Jitorâneas do Estado do Rio de Janeiro. 

FRANCISCO XAVIER, São—. Biogr. Jesuíta espa- 
nhol (1506-1552). Estudou em París, onde foi pro: 
fessor de filosofia e um dos primeiros seis jesuítas, 
“Apóstolo das Índias”, converteu mais de 70 000 


pagãos, nas suas viagens através da Índia e do 
Japão. Foi canonizado em 1622. Festa a 3 do 
dezembro. 


Adolphe—, Biogr. Filósofo francês 
Franck, (1809-1893), professor no Oollêge de 
France. Publicou Dictionnaire des Sciences philoso- 
phiques (1875). E” considerado um dos melhores 
defensores do espiritualismo da escola eclética, 


FRANCK, César Auguste—, Biogr. Compositor belga- 
francês, n. em Liêgo (1822-1890), Concluídos os 
estudos no Conservatório de París, compôs algumas 
obras, que não tiveram êxito, Dedicou-se, então, ao 
órgão, exercendo até a morte a função de organista 
de Ste. Clothilde. Foi aí que suas improvisações des- 
pertaram interêsse e lhe deram fama. A música de 
Franck fala uma linguagem tôda pessoal; êle é um 
romântico, com exaltação mística. Suas obras revelam 
influência de Palestrina, Bach, Beethoven e Liszt. 
Franck e Debussy seu contemporâneo mais moço, 
são tidos como os líderes (de escolas diversas) da 


arte musical do séc. XIX. Obras principais: Les 
Béatitudes (oratório); Hulda e Ghiselle (óperas), 


numerosas peças orquestrais, famosos corais e à 
Symphonie en Ré, escrita um ano antes de sua morte 
trágica (acidente de ônibus). 


FRANCK, James—. Biogr. Físico alemão n. em 1882, 
Foi professor na universidade de Gottingen. Emigrou 
em 1933. Aleançou em 1925 o prêmio Nobel de 
física, junto com Gustav Hertz. 

“a, Livre, desembaraçado, desempedido, 
franco isento. Leal, sincero, verdadeiro. Não 
dissimulado, patente. Que diz o que pensa, Em que 
há espontaneidade. Independente, não sujeito a ou- 
tro. Relativo aos francos. Generôso, liberal, Bizarro. 
Livre; isento de pagamento de quaisquer direitos ou 
tributos. HM, Nome dado aos europeus, no Oriente. 
Antiga moeda de ouro da França. Antiga moeda de 
prata da França. Unidade monetária da França, 
Suíca e Bélgica 
FRANCO Cor. bras. Ilhas nos Estados de Amazonas 
e Pará. Rio de Sergipe, afluente do rio Real. 


FRANCO, Afonso Arinos de Melo—. Biogr. Escritor 
brasileiro (1868-1916). N. no Estado de Minas Ge- 


Me 
“o 
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rais. Sertanista e o maior representante do regionalis- 
mo, distinguiu-se por seu estilo elegante e prosa 
amena, Publicou: Pelo sertão; Notas do dia; Os 
jagunços; O contratador de diamantes ; Lendas e 
tradições brasileiras; Histórias e paisagens; A uni- 
dade da pátria, etc. Fez parte da Academia Brasi- 
leira de Letras. E 
FRANCO, Francisco. Biogr. Militar e político es- 
panhol, nascido em 1892, Saído da escola militar, 
distinguiu-se nas campanhas do Marrocos. Foi dire- 
tor da escola militar, comandante da Legião Estran- 
geira, e, em 1934, promovido a general de divisão. 
Em julho de 1936, quando comandante militar das 
ilhas Canárias, iniciou o movimento de reação tra- 
dicionalista contra o govêrno republicano, triunfando 
em março de 1939, quando as tropas insurretas en- 
traram em Madrid, Outorgou-se então os títulos de 
comandante em chefe das fôrças de terra, mar e ar, 
de chefe de Estado e da Falange, e de caudilo do 
povo espanhol. 


FRANCO, Francisco de Melo—, Biogr. Poeta brasi- 
leiro (1757-1823), n, no Estado de Minas Gerais. 
Educou-se em Portugal, onde se formou em medicina 
pela Universidade de Coimbra. Em estilo elegante e 
puro, com bastante inspiração, escreveu: O reino 
da estupidez e Noites sem sono, Esta última obra 
foi escrita no cárcere, onde fôra encerrado por sus- 
peita de heresia. Fez parte da Academia Real das 
Ciências de Lisboa, 


FRANCO-MAÇONARIA f. O mesmo que maçonaria. 


anita Geogr. Antigo ducado da Alema- 
Francônia nha, cujo território, atualmente, 


está encorporado à Baviera, 


m. pl. Etnol. Povo germânico que ha- 
francos bitava as proximidades do rio Reno. 
Vivia em tribus que mantinham a unidade de vistas 
por meio de assembléias gerais, denominadas mal- 
bergs, Entrou em luta com os romanos no século II, 
vivendo em continuas revoltas durante mais de três 
séculos. V,. França. 


ERA m. Ornit. (Gallinula galea- 
frango d agua ta). Ave palustre da ordem 
dos paludiculídeos, de côr cinzenta, tendente a negro, 
comum na beira dos lagos brasileiros. Encontra-se 


desde o Chile e o norte da Argentina até a América 
do Norte. 


FRANGO D'ÁGUA VERDE m. Ornit. (Porphyriola 
martinica). Espécie menor que a precedente, de côr 
verde metálica e azul, Habita desde São Paulo até 
à Flórida. 


to m. Galão com fios pendentes, de 
franja prata, ouro, ou outra substância, com 
que se guarnecem roupas, cortinas, etc. Cabelo liso 
penteado sôbre a testa. Bot. Membrana dentada e 
elástica que alguns musgos têm debaixo do pérculo. 
Pl. Estilo arrebicado. Ornatos excessivos do dis- 
curso. Psicol. Designação da espécie de halo subcon- 
ciente de que, mediante a análise introspectiva, se 
percebe estarem cercados alguns estados de conciên- 
cia. Usa-se, às vezes, como equivalente de margem 
(da conciência) ou conciência marginal. Têrmo em- 
pregado pelos psicólogos contemporâneos Myers e 
William James, principalmente por êste último, em 
cuja descrição da conciência a noção de franja tem 
grande importância. 


FRANJAS DE INTERFERÊNCIA f. pl. Fis. Sucessão 
de riscas paralelas, alternadamente claras e obscuras 
(interferência produzida por dois centros de vibra- 
ções luminosas simples e sincrônicas) ou com iriza- 
ções (quando se opera com luz branca). 


FRANKENSTEIN Liter. Estudante de medicina que 
fabrica um homem com membros e órgãos retirados 
de cadáveres recolhidos aos necrotérios. O monstro 
tem vida curta, mas aterroriza os habitantes do lu- 


sêda,. 


gar, e quase mata seu criador, 

— Da novela Frankenstein, de 

Mary W. Shelley. 
Benjamin—, 


Franklin, Biogr. Físico 
e político norte-americano 
(1706-1790), inventor do pá- 
ra-raio, Escreveu: Memoirs. 
Tomou parte saliente na guer- 
ra da independência dos Es- 
tados Unidos, quando foi de- 
fa e embaixador na Benjamin 


mi a f. Med. Tratamento pela 
franklinização eletricidade estática ou de 
fricções. As máquinas empregadas para a frankliniza- 


cão são do gênero das de Ramsden, Holty e Wims- 
burst. 


franquear 


Franklin. 


v. t. Tornar franco, patentear. Isen- 
tar de direitos, de impostos; dar 
livre acesso a. Desembaraçar, “tornar fácil, desimpe- 
dido. Pagar o porte ou o transporte de. Abrir, tor- 
nar patente. Conceder, oferecer. Passar além de. 
V.p. Expandir-se, abrir-se. COGN.: franco, franquia. 


franqueiro m. Zootecn. Tipo de gado bovina 


crioulo, do centro e sul do Brasil. 
Talhe grande e chifres longos. 


franqueza f. Liberalidade; generosidade; mu- 


nificência,. Isenção, franquia, pri- 
vilégio, autorização para passar livremente por algum 
sítio. Lealdade, lisura. 


f. Ato ou efeito de franquear. Imu- 
franquia nidade; privilégio. Licença, Isenção 
de direitos. Fig. Liberdade. Asilo, refúgio. . 


: a. Delicado, delgado, de talhe fino, 
franzino Tênue, De pouca consistência. 


v.t. Fazer pregas em. Carregar, enru- 
franzir gar. COGN,: franzimento. Ê 
FRAPPÉ (pron.: frapê) a. Têrmo francês. Significa 


— surpreendido, pasmado, atônito, boguiaberto, ou 
(e nesta acepção é muito usado no 'Brasil) resfriado, 
ligeiramente refrigerado: vinho frappé. 


v.i, Debilitar-se, tornar-se fraco. 
fraquejar Mostrar fraqueza; ceder; desanimar, 
perder a coragem, Não resistir; afrouxar-se. COGN.: 
fraco, fraquear, fraqueira, fraqueiro, fraquete, fraqueza. 


m. Vaso de vidro ou de louça em quo 
frasco se guardam líquidos. 


FRASCOS DE DEWAR m.pl, Fis. Vasos especiais 
de paredes duplas semelhantes aos que se encontram 
nas conhecidas garrafas “Thermus”, São utilizados 
principalmente para conservar e transportar ar Jí- 
quido. 


FRASCOS DE WOULFE m. pl. Quim. Recipientes de 
vidro com duas ou três bôcas na parte superior, nos 
quais são efetuadas as dissoluções dos gases nos 


líquidos. 
. f. Gram. Agrupamento de palavras que 
frase exprime um pensamento. Locução. 


FRASE jf. Mis. Cada uma das partes da oração mu- 
sical, constituída por uma série de fragmentos pe- 
riódicos ou grupos melódicos, com um sentido mais 
ou menos perfeito, — A frase musical de 8 com- 
passos, com fragmentos de 2 a 4 compassos, é a- 
mais frequente. A música contemporânea vem sa 
emancipando do antigo preceito da periodicidade dos 
fragmentos componentes da frase, para obter uma 
exposição mais livre e expressiva, O conhecimento 
da estrutura da frase musical é essencial para qual- 
quer interpretação correta. 


fraseologia f. Gram. Tratado, das proposi- 


ções e de suas diversas relações. 
Sintaxe da frase, 


fraseológico 


Andante 


Alegro 
f MR E 3 


Frase musical (assinalada pela chaveta). 


1 — Beethoven, Sonata para piano, op. 27, 1. 
2 — Mozart, Minteto de Sinfonia em sol menor, 
3 — Beethoven, Senata para tiano, op. 2, 1. 


fraseológico q. Gram. Relativo à fraseologia. 
fraternidade Amor ires, Umbado oo 


Amizade, Cor- 
poração ou irmandade religiosa. Hist. Uma das três 
palavras que constituíram o lema da Revolução Fran- 
cesa: Igualdade — Liberdade — Fraternidade. 


: v.t. Ligar, unir com amizade ín- 
fraternizar tima e em estreita camaradagem. 
V.i. Viver, conviver intimamente como entre ir- 


mãos. Travar amizade; afeiçoar-se, simpatizar. Asso- 
ciar-se, ligar-se; fazer causa comum, Hatmonizar-se; 
comungar nas mesmas idéias, adotar os mesmos prin- 
cípios, — Emprega-se com a prep. com. COGN.: fra- 
terna, fraternal, fraternidade, fraternização, fraterno. 


fratria f. Sociol. Instituição intermediária en- 

tre a família e a tribu ateniense, Na 
antiga Grécia, a religião doméstica proibia a mescla 
de duas famílias; mas era permitido que várias 
famílias, sem nada sacrificarem de sua religião par- 
ticular, se unissem ao menos para a celebração de 
um culto que fôsse comum a tôdas. A êsse novo 
agrupamento de famílias é que se chamou fratria, 
em língua grega, e cúria, em latim. : 


fratricídio E Assassínio de um 
ue 


rra civil, 

fratura f. Ato ou efeito de quebrar. Fracio- 

namento; fragmentação. Geol. Modifi- 
cação sofrida pelas camadas da crosta terrestre, quan- 
do as rochas são resistentes e as pressões se exer- 
cem verticalmente. Quando é simples e sem des- 
nivelamento, chama-se diáclase. Quando uma das 
porções fraturadas vem a deslocar-se, chama-se pa- 
ráclase ou falha, Nas falhas é possível reconhecer 
várias partes: os lábios, o plano de falha, o salto, 
o olhar, a linha de falha. Seus principais tipos 
são: falhas retilíneas ou lineares (verticais, incli- 
nadas, superpostas), falhas circulares ou ramificadas 
(radiais) e desabamentos de falhas que podem dar ori- 
gem à fossa tetônien. Miner. Aspecto que apresentam 
as superfícies dos minerais, quando a ruptura não se 
verifica segundo os planos de clivagem. Med. Rup- 
tura total ou parcial de um osso, com ou sem desvio 
dos fragmentos. — Os ossos compridos são os mais 
expostos a fraturas. As fraturas podem ser diretas, 
quando resultam de uma violência exterior no pró- 
prio ponto onde ela se produz, ou indiretas, quando 
a violência se exerce fora do ponto fraturado. Há 
fraturus por contração muscular, e fraturas espon- 
tâneas, estas resultantes da fragilidade dos ossos 
(raquitismo, osteopsalirosis, ataxia locomotora) e pro- 
duzidas por ato de uma violência mínima ou mesmo 
inapreciável. Frotura cominutiva: Aquela em que 
os ossos ficam reduzidos a fragmentos ou esquirolas. 


fraudar v.t. Cometer fraude 


enganar 


irmão. Eat. 


contra. 


Lesar, 
fraudulentamente: 


defraudar. 
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Privar, despojar, espoliar com dolo. Despojar fraudu- 
lentamente; roubar por contrabando. V.p. Pig. Cri- 
var-se.  COGN.: fraudação, fraudador, fraudatório, 
fraudável, fraude, fraudulento, frauduloso. ; 


f. Dir. Obtenção, para si ou para ou- 
fraude trem, de vantagem ilícita, em prejuízo 
alheio, induzindo ou mantendo alguém em êrro, me- 
diante artifício, ardil, ou qualquer outro meio fraw- 
dulento. (Código Penal — art. 171). Dolo, este- 
lionato, burla. 


a. Doloso, enganador; realizado 
fraudulento de má fé. Que propende à 
fraude, 


FRAULEIN (pron.: fróilain) f. Palavra alemã. Signi- 
fica — senhorita, mulher solteira, governanta, aia, 


dama de companhia. 

Joseph von—, Biogr. Físico 
Fraunhofer, Jc (1787-1826). Dedicou- 
se especialmente ao estudo da ótica e à fabricação 
de lentes, que foram imediatamente introduzidas nos 
telescópios dos mais importantes observatórios astro- 
nômicos. Distinguiu-se no estudo das raias do es- 
petro solar, fez investigações sôbre a refração da 
luz, sôbre certas condições do órgão visual humano, 
sôbre o espetro da faísca elétrica, etc. Seus tra- 
balhos foram continuados por Foucault e Kirchhoff. 


e: Cor. bras. Ilha do Estado do Pará, si- 
Frazão tuada no rio Amazonas, 


Frazer James George-—. Biogr. Etnólogo in- 

9 glês, nascido em Glasgow (1854-1941), 
célebre por seus estudos sôbre totemismo, magia € 
origem da religião. As suas obras mais valiosas 
são: Totemism and Exogamy em 4 volumes (1910), 
ampliação de seus estudos iniciados com a publi- 
cação de Totemism em 1887, e em quo retifica dê- 
finitivamente o engano em que caíra ligando tote- 
mismo e religião: The Golden Bough, estudos sôbre 
magia e folclore. No que se refere à magia, Frazer 
incorre no êrro de julgála primitiva e anterior 
à religião, quando a irrupção da magia ocorre no 
ciclo da civilização primária. 


Cor. bras. Ilhas do Estado do Pará, x% 
Frechal Rio de Alagoas. 54 Lago do Amazonas. 


v.t. Ferir com frecha; disparar frecha 
frechar contra. Fig. Cortar, atravessar rapi- 
damente e em linha reta, como se fôsse uma frecha. 
Magoar, molestar com epigramas ou sátiras; satiri- 
zar. V.i. Arremessar frechas, Fig. Marchar em- 
direitura. sé O mesmo que flechar. COGN.: frecha, 
frechada, frecharia, frecheira, frecheiro. 


e Cor. bras. Ilhas dos Estados do 
Frecheiras Espírito Santo e Pará, 3: Rio do 


Estado do Espírito Santo. *: Serra do Estado do 
Rio de Janeiro. 


Fredegunda us Rainha dos francos (545. 


Simples servical, tor- 
nou-se a favorita de Quilpérico, rei da Neustria, con- 
seguindo mais tarde ascender ao trono. Mulher am- 
biciosa e sem escrúpulos, cometeu inúmeras atroci- 
dades, e por sua ordem se perpetraram vários crimes 
com finalidade política. 


e (Barbarroxa). -Biogr. Imperador 
Frederico I 4 Alemanha (1122-1190). Su- 
biu ao trono alemão em 1152 e em 1155 foi coroado 
rei da Itália. Lutou contra a Lombardia e tomou 


parte na terceira cruzada, durante a qual morreu 
afogado no Salef, rio da Cilícia. : 


FREDERICO I Biogr. Primeiro rei da Prússia 
(1657-1718), filho e sucessor de Frederico Guilher- 
me. Aunxiliou o imperador Leopoldo IE da Austria 
contra os turcos, recebendo dêle o título de rei da 
Prússia (1700). A França é a Espanha reconhe- 
ceram o novo soberano na paz de Utrecht, celebrada 
em 1718, . 


Frederico 
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FREDERICO II Biogr. Rei da Sicília (1194-1250); 
conseguiu, graças à proteção do papa Inocêncio III, 
tornar-se imperador da Alemanha. Em 1229, em- 
preendeu uma cruzada contra os turcos e por ne- 
gociações com o sultão obteve a restituição de Je- 
rusalém. Excomungado várias vezes, tomou Roma, 
sendo destituído por Inocêncio IV. Sofreu, a se- 
guir, uma série de desastres que culminaram com 
Sua morte repentina. Foi príncipe culto, porém 
materialista e desleal. Escreveu várias poesias em 
vulgar e deixou alguns escritos em latim. 


FREDERICO II, o Grande. Biogr. Rei da Prússia 
(1712-1786), filho e sucessor de Frederico Guilher- 
me I. Foi um dos melhores capitães de todos os 
tempos e consagrou a primeira parte do reinado a 
alargar os seus ferritórios. Lutou contra Maris 
Teresa da Austria, à qual arrancou a Silésia, cuja 
posse lhe foi garantida pela paz de Aix-la-Chapelle 
após a Guerra da Sucessão da Áustria (1748). 
Obteve novos triunfos na Guerra dos Sete Anos 
(1756-1763) e participou do desmembramento da 
Polônia, dedicando-se depois a administrar os seus 
estados. Protegeu as letras, artes e ciências e ele- 
vou a Prússia a potência de primeira grandeza. 


FREDERICO III  Biogr. Imperador da Alemanha 
(1415-1493). Foi vencido por Matias Corvino, rei 
da Hungria que lhe arrebatou Viena e várias pro- 
víncias, Depois dêste revés, abdicou em favor de 
seu filho Maximiliano, Foi príncipe de grande cul!- 
tura e teve como secretário o historiador Enéias 
Sílvio Piccolomini, futuro papa Pio II. 


FREDERICO III, o Sábio Biogr. Duque e eleitor 


da Saxônia (1463-1525).  Rejeitou, em 1519, a 
coroa imperial, fazendo eleger Carlos V. Fundou 
a universidade de Wittenberg e para lá chamou 


Lutero e Melanchton. 

FREDERICO GUILHERME Biogr. Conhecido por 
o Grande Eleitor, foi eleitor do Brandenburgo e lan- 
cou os fundamentos do futuro reino da Prússia 
(1620-1688). Procurou sanar em seus estados os 
danos causados pela guerra dos Trinta Anos, pro- 
tegendo a agricultura, o comércio e a. indústria. 
Reorganizou o exército, conseguiu expulsar os suecos 
e deu acolhida aos protestantes expulsos da França. 


FREDERICO GUILHERME I Biogr. Rei da Prússia, 
filho e sucessor de Frederico I (1688-1740), Apo- 
derou-se da Pomerânia, preparou um poderoso exér- 
cito e fez várias reformas administrativas e finan- 
ceiras. Foi cognominado Rei-sargento. 


FREDERICO GUILHERME II Biogr. Rei da Prússia 
(1744-1797). Chefiou a primeira coligação contra 
a Revolução Francesa, invadiu a Champagne com 
80 000 homens mas retirou-se da luta pela paz de 
Basiléia (1795). 

FREDERICO GUILHERME III Biogr. Rei da Prússia, 
filho e sucessor do precedente (1770-1840). Perdeu 
contra, Napoleão a batalha de Tena; os seus exércitos, 
porém, conduzidos por Bliicher, foram o fator de- 
cisivo na batalha de Waterloo (1815). 
FREDERICO GUILHERME IV Biogr. Rei da Prússia, 
sucedeu ao precedente (1795-1861). Teve de su- 
focar uma rebelião liberal em Berlim (1848) e 
negou-se a aceitar o regime constitucional, recusando 
ainda a coroa da Alemanha, que lhe ofereceu o 
parlamento de Francforte. Atacado das faculdades 
mentais (1857), foi substituído por seu irmão, Gui- 
lerme, que exerceu a regência e lhe sucedeu no 
trono. 


Aa m. O que compra ou vende habitual- 
freguês mente a determinada pessoa. Morador 
de uma freguesia. 


bi f. Costume de comprar sempre à 
freguesia mesma loja. Grande número de fre- 
gueses. Os fregueses de um determinado estabeleci- 


mento. Igreja paroquial, O conjunto de paroquianos. 


frei m. Forma abreviada para freire. 


Freia Mitol, Divindade da mitologia germânica; 
- deusa do amor. Era espôsa de Wodan. 
freio m. Peça de metal, presa às rédeas e posta. 
na bôca dos animais de carga ou mon- 
taria, para dirigílos. Aparelho para regular o mo- 
vimento das máquinas. Trava. Ext. Tudo o que 
reprime, sujeita, ou modera as paixões, ímpetos é 
sentimentos. Domínio, jugo, sujeição. Anat. Dobra 
membranosa que retém um órgão. 
FREIO DA LÍNGUA m. Anat. Dobra mucosa exis- 
tente na linha mediana da face inferior da língua, 
dirigida no sentido fntero-posterior do assoalho da 
bôca, dividindo-o assim em duas metades lateralmente 
simétricas. 


FREIO DE PRONY gm, Fis. 
mede a potência dum motor. 


Aparelho com que se 


Freio de Prony. 


freira f. Religiosa professa; sóror; monja. 


0 Ã bro d d ligio ilitar. 
freire a ro de ordem religiosa e militar 


FREIRE, Agostinho José—, Biogr. Político e militar: 
português (1780-1836). Partidário de D. Pedro IV, 
lutou no cêrco do Pôrto. Ocupou os cargos de 
deputado, conselheiro de Estado, ministro da Guerra 
e da Marinha. - 


FREIRE, Domingos José-—, Biogr. Médico brasileiro 
(1849-1899), Lecionou química orgânica e biológica. 
na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, de 
onde era natural, Dedicou-se ao estudo do micróbio- 
da febre amarela, em busca de uma vacina pre- 
ventiva. Deixou várias obras de caráter científico. 


FREIRE, Laudelino de Oliveira Biogr. Escritor 
e filólogo brasileiro (1873-1937), n. em Sergipe. 
Frequentou a Escola Militar dêsse Estado, formou-se 
em direito e foi deputado estadual em várias legis- 
laturas.  Transferindo-se para o Rio de Janeiro, 
foi nomeado professor da Escola Militar, Era pro- 
fundo conhecedor do idioma nacional, cujo patrimô- 
nio êle enriqueceu com diversos trabalhos de ina- 
preciável valor. Pertenceu à Academia Brasileira 
de Letras, da qual chegou a ser presidente. Entre 
outras obras, publicou: História de Sergipe; Sílvio 
Romero; Um crítico e um poeta; Clássicos brasilei- 
ros; Galicismos; Perbos portúgueses; Graças e galas 
da linguagem; e o Grande e novíssimo dicionário da 
língua portuguesa (obra póstuma), trabalho ex- 
traordinário e, no: gênero, o maior empreendimento 
até hoje realizado no Brasil. 

FREIRE, Luiz José Junqueira Biogr. Poeta bra- 
siteiro, nascido na Baía (1332-1855).  Ingressando 
em um convento, tornou-se poeta subjetivista, empe- 
nhado em constante luta entre a severidade do claustro 
e a sêde de glória mundana. Seu espírito, ator- 
mentado pela dúvida e pelo desespêro, expandiu-se 
na poesia egocêntrica. Escreveu: Inspirações do 
claustro; Contradições poéticas; Elementos de retórica 
nacional, E' o patrono da cadeira n.º 25 da Aca- 
demia Brasileira de Letras. 


FREIRE, Ramón—. Biogr. Militar e estadista chi- 
leno (1787-1851), n. em Santiago; era neto de Gomes 


Freitas 


Freire de Andrade. Esteve na guerra da indepen- 
dência e foi chefe do partido liberal, que o fez 
ditador supremo do país. Em 1826 conseguiu ti- 
bertar o Chile do jugo espanhol, e no ano seguinte 
foi reeleito para chefe do govêrno. Com a ascensão 
do partido conservador ao poder, exilou-se para o 
Perú. Cinco anos depois regressou à pátria, con- 
servando-se porém, afastado da política. 


as Pe. José Joaquim de Sena—, Biogr. 
Freitas, Escritor e polemista português (1840- 
1913). Foi grande pregador e conferencista. Pu- 
blicou vários livros e folhetos, entre os quais so- 
bressaem: No presbitério e no templo; Os exemplos 
católicos; 4 tenda do mestre Lucas; Por água e por 
terra; 4 palavra do semeador; Autópsia da “Velhice 
do Padre Eterno"; Ao veio do tempo, etc, 

4 m. Bot. (Fraxinus excelsior e outras 
freixo espécies). Árvore ornamental, de grande 
porte, da família das oleáceas. Encontra-se no he- 
misfério boreal, e caracteriza-se pelas fôlhas impari- 
penadas e pelos frutos que, em geral são bissima- 
ras. A madeira é excelente, 


a. Agitado; trêmulo; veemente; 
fremente Aquilo que brame como o mar, o 
“vento, etc, 

7 Ui. Produzir ruído áspero e surdo. 
fremir Bramir, bramar, rugir. Tremer, estre- 
mecer. Gemer, Agitar-se levemente. Fig. Vibrar, 
agitar-se presa de grande júbilo ou contentamento. 
Y.t. Dar, soltar, emitir com frêmito (riso, garga- 
lhada). — E' verbo defectivo, conjugado. de ordi- 
nário nas formas em que haja i na desinência; 


mas há exemplos de. freme, jfremem, COGN.: 
fremebundo, fremente, frêmito. 


A Lo m. Abalo ou comoção. Estrépito; ru- 
frêmito mor; bramido. Med. Estremeção; sen- 
«ação espasmódica. Patol. Frêmito hidático: sen- 
sação semelhante ao ruído de um relógio de repeti- 
<ião, observável com a mão ou com o ouvido, quando 
se percutem os quistos hidáticos. Frêmito vibraté- 
vio: Ruído semelhante ao ressonar do gato, e que 


se sente pela aplicação da mão ao nivel da região 
precordial, nas doenças cardíacas. 


4 Edmond—. Biogr. Químico francês 
Frémy, (1814-1895). Descobriu o ácido fér- 
rico, estudou a fermentação láctica, o ácido tar- 
tárico, a saponificação sulfúrica, a celulose e à 
clorofila, etc. muito cooperando para os progressos 
da química industrial. Entre suas obras avultam: 


De la composition chimique du cerveau; Sur la gé-. 


mération des ferments; Encyclopédie chimique. 

qm. Med. Nome que antigamente ge 
frenesi dava ao delírio violento das afecções 
cerebrais e meningites agudas. Eat. Delírio, lou- 
cura exaltada, impertinência, agitação. 


ads qa. Que tem frenesi. Rabugento, in- 
frenético sofrido; de mau humor, impaciente, 


Vivo, agitado, veemente, 


19 f. Psicol. Nome do sistema de lo- 
frenologia calizações cerebrais criado pelo 
anatomista Franz Joseph Gall (1758-1828) e di- 
fundido por êle e numerosos discípulos (o alemão 
“Spurzheim (1776-1832), o escocês George Combe 
(1788-1858) e outros, na Europa e na América 
do Norte, a partir dos começos do século passado. 
A doutrina (a que Gall pessoalmente dava, aliás, 
os nomes de craniologia ou cranioscopia) pretendia 
"que as atividades mentais, mesmo as mais com- 
plexas, ' tivessem sede em regiões determinadas do 
cérebro; e, partindo embora, em suas linhas gerais, 
de base acertada, chegou a exageros, que desacredi- 
taram a teoria e que não permitem reconhecer em 
Gall mais que um precursor dos estudos modernos 
na matéria. O principal opositor da frenologia foi 
Flourens (1794-1867), notável fisiologista francês, 
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que defendia a teoria da unidade funcional do cére- 
bro. O nome frenologia teria sido criação, segundo 
segundo outros, 


alguns, de Spurzheim; de Forster. 


Frenologia, E 


As localizações cerebrais, segundo Gall e seus discípu- 
los: PROPENSÕES: 1 — Afctividade (instinto de 


reprodução). 2 — Filogenitura. 3 — Capacidade de 
concentração. 4 — Amizade. 5 — Instinto de defesa. 
6 — Espírito de destruição. 6 a — Instinto de ali- 
mentação. 7 — Astúcia. '8 — Sentimento da proprie- 
dade. 9 — Construtividade (senso mecânico), SEN- 
TIMENTOS LAUDATÓRIOS: 10 — Orgulho. 11 
—— Vaidade. 12 — Circunspeçãoo SENTIMENTOS 
SUPERIORES: 13 — Benevolência. 14 — Senti. 
mento religioso, 15 — Conciência. 16 — Firmeza. 


17 — Esperança, 18 — Admiração. 19 — Idealismo 
(Poesia). 20 — Mordacidade. 21 — Faculdade imita- 
tiva. FACULDADES PERCEPTIVAS: 22 — Indi. 
vidualidade. 23 — Memória das pessoas. 24 — Ta- 
manho. 25 — Pêso. 26 — Côr. 27 — Sentido de 
localização. 28 — Memória dos números. 29 — Sen- 
tido dz ordem. 30 — Memória das coisas, 31. — 
Tempo. 32 — Sentido da relação dos tons. 33 — 
Sentido das palavras. FACULDADES REFLETI- 
VAS: 34 — Sagacidade comparativa. 35 — Espírito 
metafísico. 


frenopatia f. Psig. Doença ou afecção mental, 


. frenose f. Psig. Nome por que se designam as 


diversas formas de loucura crônica é 
epiléptica, 


a a f. Qualidade ou estado de ser 
frequência frequente. Repetição amiudada 
de ações ou ocorrências. Assiduidade, diligência, 
convivência, assistência. Ato de frequentar. Mat. 
Relação entre o número de vezes que um fato acon- 
tece e o número total de observações feitas (no mes- 
mo período de tempo). Mecân. Nos movimentos 
harmônicos, o número de vibrações ou ciclos na 
unidade de tempo. Eletr. Número de ciclos com- 


frequência intermediária 


pletos, num segundo, da cor- 100 
rente alternada produzida por so 
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pedir que também sejam am- 
plificadas as frequências in- 
desejáveis, tais como as ima- 
gens e outras; as mais usa- 
das são as de 175 a 650 quilociclos por segundo, A 
ou as etapas do amplificador são sintonizadas de 
modo permanente com a fréjuência escolhida, me- 
diante o auxílio de pequenos condensadores semifixos 
que os ingleses chamam trimmer. 


frequencímetro m. Radiotecn. Aparelho pa- 


ra medir frequências. E' 
indiferente o nome frequencimetro ou ondâmetro, já 
que, conhecendo. uma frequência, se conheco a res- 
pectiva onda e viceversa. E' hábito, em radiotécnica, 
falar em ondâmetro; quando se trata de medir 
frequências industriais (até GO ciclos por segundo 
a frequência é usada para distribuição de energia 
elétrica com corrente alternada), diz-se frequencí- 
metro; para a construção de medidores de frequên- 
cias tão baixas há vários processos; o mais usado 
é o de uma série de membranas elásticas calibradas. 


p v.t. Ir amiúde a; visitar com 
frequentar assiduidade, frequentemente. Tra- 
tar intimamente, com familiaridade. Conviver com, 


viver na intimidade de. Cursar (aula, disciplina). 
COGN.: frequência, frequencimetro, frequentação, fre- 
quentador, frequentativo, frequente. 


frequentativo a, Gram. Diz-se dos verbos 


que indicam repetição. Cha- 
mam-se também iterativos. 


a, Repetido, continuado. Aplicado; 
frequente assíduo; diligente. 
fresco m. Pint. A pintura a fresco é a que se 


executa com tintas e água sôbre um 
embôço ainda fresco. Esta pintura exige parede 
isenta de materiais salitrados e as tintas empregadas 
são as que não se alteram pelo efeito da cal. O 
desenho é aplicado à parede, devendo o artista tra- 
balhar com rapidez para que o carbonato de cálcio 
em contacto com a matéria colorante a envolva, for- 
mando na superfício uma verdadeira cristalização 
coberta por uma camada translúcida de verniz que 
protege o fresco contra os agentes externos. 


m. Qualidade daquilo que 6. fresco. 
frescor Frescura, fresquidão. Viço, verdor. Vi- 
vacidade. Beleza. Côr viva. Brilho. Vigor de vege- 
tação. 


Brisa, vento fresco. 

frese f. Ferramenta de forma circular, de bom 

aço temperado ou aço rápido, usada nas 
máquinas fresadoras, de dentes múltiplos, com for- 
mas muito variáveis, e com a qual se desgasta o 
metal de pegas, em trabalhos metalúrgicos. Segundo 
Kreutzberger, as freses são modernamente classifica- 
das em axiais, radiais, retilíneas, epicicloidais, heli- 
coidais, angulares ou cônicas, perfiladas e especiais, 
segundo a finalidade de sua aplicação. Frese axial 
ou cilíndrica, com dentes retos em tôrno de um 
cilindro, permite desgastar superfícies, paralelamente 
ao eixo de 'rotação. Frese radial, para superfícies 
normais ao eixo de rotação, com dentes segundo os 


Polígono de frequência. 


raios da circunferência que descreve a irese em mo- 
vimento. Frese retilínea, com dentes na periferia do 
disco em que é construída: serve para fazer fendas, 
ranhuras, escatéis, etc. (Fig. 1, 2), Frese epici- 
cloideal, tipo “Brown et Sharpe”, com perfil de forma 
cicloidal, para abertura dos dentes das engrenagens 
simples (Fig. 3, 4). Frese helicoidal, em que a 
aresta cortante do dente é talhada helicoidalmente na 
periferia do cilindro do corpo da frese; serve para 
trabalhos de acabamento (Fig. 5) e de desbaste 
(Pig. 6) em superfícies maiores e lisas; há tipos 
especiais, tais como as espiralóides, com a aresta 
dos dentes em forma de espiral logarítmica, que 
apresenta a vantagem de uma maior base transver- 
sal -dos dentes. Frese angular ou cônica, cujos den- 
tes são executados na periferia de um cone, incli- 


araraiaiaia: 
ÇA 
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nados, portanto, com relação ao eixo de rotação (Fig. 
7). Frese perfilada, cujos dentes têm a forma cor- 
respondente ao perfil a fresar, tais como as destina- 
das ao acabamento de brocas helicoidais e retas 
(Fig. 8); as côncavas para fresar superfícies semi- 
circulares (Fig. 9); as múltiplas para abertura de 
dentes em cremalheiras (Fig. 10) e rodas de cadeias 
sem fim. Freses especiais e mistas, em grande nú- 
mero, para determinados fins, tais como a para 
fresar filetes dos parafusos (Fig. 11), as do tipe 


F'resnel 


mandril (Fig. 12, 13), para desbastar as ranhuras 
em T e para furos e a frese composta com dentes 
desmontáveis (Fig 14). Nessa categoria há um 
conjunto de freses de formas especiais para relo- 
joaria, de dimensões reduzidas e em aço especial, 
Augustin Jean—. Biogr. Cientista 
Fresnel, francês (1788-1827). Dedicou-se es- 
pecialmente ao estudo da luz. Suas 
descobertas estabeleceram a teo- 
ria ondulatória da luz, hipótese 
apresentada anteriormente por 
Young. Inventou as lentes para 
faróis (que receberam seu nome), 
e adaptou-as a mecanismos gi- 
ratórios, ) 
f. Fenda. Gelosia. Aber-- 
fresta tura estreita. Arquit. 
Abertura estreita, destinada a 
ventilação dos porões. 


Tomar a frete 


” A 
fr etar EE embarcação). Ce- 


Fresnel, 


der a frete. Alugar. Ajustar por frete. Equipar. 
COGN.: fretado, fretador, fretamento, frete, freteja- 
dor, fretejar. 

Sigmund—, Biogr. Psiquiatra e neuro- 


Freud, logista austríaco (1856-1941), 
com Brucke, Charcot, Bernheim, 
Liébault e Breuer e lecionou na 
Faculdade de Medicina de Viena, 
Dedicou-se ao estudo da histeria 
e criou a psicanálise, fundando 
o freudismo. Publicou: Studien 
úber Hysterie; Die Traumdeutung; 
Psychopathologie des Altagslebens ; 
Drei Abhandlungen zur Sexual- 
theorie, etc. 


Estudou 


+ m. Psicol. Têr- 
freudismo 7. cão. em 
geral, para distinguir a psicaná- 
lise à maneira de Freud e de seus 
discípulos ortodoxos, das várias interpretações dissi- 
dentes da mesma teoria psicológica (V. psicanálise). 


Fre er Hans-—. Biogr. Sociólogo moderno ale- 
y 2 mão, e ao mesmo tempo historiador e 
filósofo, que procura a “sistematização e o aper- 
feicoamento das tendências da antiga filosofia his- 
tórica alemã”. Não considera a sociologia como 
“ciência da natureza” (como a escola francesa de 
Durkheim), mas como “ciência da realidade"; esta, 
por sua vez, é uma “forma de vida''. Sua sociologia 
muito se aproxima da história e da filosofia, como 
aliás sucede à quase totalidade dos sociólogos ale- 
mães, Escreveu, entre outras, a obra Einleitung in 
die Soziologie. Nasceu em 1887. 


E f. Qualidade do que é frio; frialdade, sc 
friagem Brusca queda de temperatura, sob a 
influência de ventos frios. 


friáavel a. Qualidade 


daquilo que se quebra 

facilmente. Que se pode reduzir a frag- 
mentos ou a pó. Miner. Rocha friável: aquela que 
se desagrega facilmente. 


Friburgo Geogr. a da Suíça, capital do 


cantão mesmo nome. Pop.: 


22 500 hab. Possue diversos edifícios dos séculos 
XII e XVI. 
fricativo a. Que roça, fricciona, esfrega. Gram. 


Diz-se da consoante cuja articulação 
é acompanhada em tôda a sua duração de um estrei- 
tamento do canal bucal em um dos seus pontos de 
articulação, para dificultar a saída do ar e provo- 
car um ruído especial que lhes caracteriza o timbre 
(tais como o feov). 


TORA f. Ação de esfregar. Fomentação. Fis. 
fricção Atrito de um corpo sôbre outro. Farm. 
Medicamento usado em fomentação. 


28 


frígio 


s Geogr. Cidade da Prússia Oriental, 
Friedland à margem do rio Alle, a 45 km a 
sudeste de Kunigsberg. Importante entroncamento 
ferroviário. Pop.: 4000 hab. Hist. Esta cidade foi 
o teatro da batalha travada a 14 de junho do 1807, 
entre 86 000 franceses sob Napoleão e 72 000 russos 
ao comando de Bennigsen. A luta foi inicialmente 
uma batalha de encontro, que se desenvolveu numa 
série de ataques franceses ao flanco esquerdo e ao 
centro inimigo, lançando os russos sôbre o rio Alle. 
Napoleão deu aí oc primeiro exemplo histórico de 
preparação em massa de artilharia em campanha. 
Ao cair da noite, Ney se apoderou de Friediand em 
chamas, e: a batalha estava perdida para os russos 
que se retiraram em desordem, sob o fogo francês. 
Os vencedores tiveram 12000 baixas e os russos 
20 000. Esta ação permitiu aos franceses a tomada 
de Kúnigsberg. 

Tal f. Med. Espécie de dermite (eritema 
frieira pernio) ocasionada pelo frio. E" acom- 
panhada de ardor e prurido. 


F . Jakob Friedrich—, Biogr. Filósofo alemão 
res, (1773-1843). Sofreu a influência de 
Kant, procurando conciliar a filosofia dêste com a 
de Jacobi. Sustentou uma campanha violenta contra 
Fichte e Schelling. Foi professor em Heidelberg o 
Jena, sendo demitido dêste último pôsto por suas 
opiniões políticas. Entre diversas obras escreveu: 
Reinhold; Fichte; Schelling; Handbuch der prakti- 
schen Philosophie; Handbuch des psychischen Anthro- 
pologie; System der Metaphysik; Die Geschichte der 
Philosophie, ete. 


1 f. Qualidade daquilo que é frio. Indife- 
frieza renca; falta de êxpansão; falta de inti- 
midade. Falta de animação, Pint. Ausência de ex: 


pressão e colorido. 

“on Mitol. Divindade 
Friga da mitologia nór- 
dica, espôsa de Odin. Era 
a deusa da fertilidade e 


da paz doméstica. E' co- 
nhecida também por Pria. 


1 e A 
friganeideos;;,?. 
Família de insetos nevróp- 
teros tricópteros, que se 


caracterizam por terem as 
asas inferiores maiores do 


que as superiores e pre- 

gueadas no sentido do com- $ 

primento. Não têm man- NE 
) 


díbulas, e os órgãos bucais 
são rudimentares. Vivem 
principalmente nos pânta- 
nos europeus. 


dé “m. Entom. 
frigano Gênero de 
insetos nevrópteros tricóp- 
teros, 


Frigano. 
À direita, a larva. Em 
bairo, larva saindo da 
bolsa larval (espécie de 
casulo), 
tipo da família dos friganeídeos, 


“vim q. Referente à Frígia ou aos frígios. Na- 
frígio tural da Frígia. Diz-se de um. tipo de 
dbarrete que simboliza a república. Más. Diz-se de 
um tipo da música dos antigos gregos. 


Elmos frigios. 


frigorífico 
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fronda 


frigorífico m. Fluido que faz fugir o calor. 


Aparelho para congelar certos cor- 
pos. Aparelho para manter frescas e em bom estado 
certas substâncias alimentícias. Edifício onde estão 
instalados tais aparelhos. Emprêsas que exploram êste 
ramo. 3: O primeiro frigorífico do Brasil, foi fundado 
em 1913, havendo, atualmente doze, localizados em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Rio (Grande do Sul. 

J “a f. Med. Aplicação terapêutica 
frigoterapia das baixas temperaturas obtidas 
pelo método de R. Pietet. A frigoterapia baseia-se 
sôbre a observação de que indivíduos submetidos a 
temperaturas muito baixas experimentam apetite e 
melhoria de respiração e de circulação, Foi utilizada 
com algum êxito na gastralgia, na dispepsia atônica 
e na anorexia. 

Y atm m. Terceiro mês do ano, segundo o 
frimário calendário republicano francês. Abran- 
gin o período entre 21 de novembro a 20 de dezem- 
dro (Em francês: frimaire: bruma, neve, frio). 
Friné Hist. Cortesã grega do século IV a.C, 

I célebre por sua beleza. Serviu de modêlo 
a Praxíteles para suas célebres estátuas de Afrodite, 
e a Apeles para um quadro da mesma deusa. Levada 
ao tribunal por crime de impiedade, foi absolvida, 
quando seu advogado, Hipérides, desnudando-a em 
público, fez ver aos juízes a beleza do seu corpo. 
frio m. Ausência de calor. Temperatura baixa. 

Sensação produzida pela diminuição, perda 
ou falta de calor. Inverno; tempo frio. Fig. Frieza; 
indiferença. A. Que perdeu o calor; arrefecido. Que 
causa ou transmite frio, Que não preserva do frio. 
Falta de movimento, de animação, de expressão. Lân- 
guido, sem vigor. Isento de paixão, insensível. 
FRIO Cor. bras. Serra do Estado de Alagoas. 3: Ilha 
do Estado do Amazonas, situada no rio Branco. J$ 
Cabo rochoso da costa brasileira, a leste do Rio 
de Janeiro, . 

7 f. Tecido 
frisa crêspo. 
qual se calafetam navios. 
acima da platéia. Priso. 


grosseiro de lã. Pêlo de pano 
Porção de lã ou estôpa com a 
Camarote de teatro, pouco 


. vu. t. Encrespar, ratinar (o pano). Enca- 
frisar racolar, riçar, anelar (o cabelo). Citur 
ou referir a propósito. Tornar saliente, sensf- 
vel, evidenciar. - V. i. Emncrespar-se. Vig. Chegar 


muito perto de; roçar. 


Orçar, ralar. Asseme- 
lhar-se. Condizer, qua- 
drar. Y.p. Pentear o 


próprio cabelo, anelan- 
do-o, encaracolando-o. 
COGN.: frisa, frisado, 
frisador, frisagem, fri- 
sante, friso. 

e m. Barra pin- 
friso tada ou escul- 
pida em paredes. Qual- 
quer ornato disposto em 
forma de friso, PI, En- 
feites, decorações, or- 
natos de escultura ou 
pintura. Arquit. Parte 
do entablamento com- 
preendida entre a corni- 
ja e a arquitrave, Pode 
ser suprimida quando 
se quer evitar a im- 
pressão demasiadamen- 
te pesada de um enta- 
blamento completo, co- 
mo acontece nas arca- 
das sôbre colunas. 
FRISSON (pron.: fri- 
çón) m. Têrmo francês 
que significa arrepio, 
-edlafrio., 


Friso. 


o v.t. Cozer, na frigideira, em gordura, azeite: 
fritar (ou outra substância oleosa); frigir. V.i. 
Fig. Alardear importância; procurar dar na vista. 
COGN.: frita, fritada, fritalhada, fritangada. 
FRIVOLITÉ (pron.: frivolitê). Palavra francesa. 
Renda executada com lançadeira pequena, composta 
de anéis e picôs, que, reunidos entre si formam guar-- 
danapos, entremeios, aplicações, etc. 


Frivolité. 
1 — Lançadeira parã fazer frivolité. 2 — Vista la. 
teral da lançadeira com a linha enfiada. 3 -—— Um 
dos movimentos empregados na excenção do frivoli- 
té. À esquerda, trabalho crecutado, 


frívolo a. Fútil, vão, sem valor, inútil, sem im- 
; portância. Leviano, volúvel, incoerente, 
inconsequente. 


m. Floco de neve. Fêlpa de lã ou sêda, 
froco torcida ou franjada, própria para traba- 
lhos manuais e adôrno de vestidos. 

Friedrich Wilhelm August—, 
Froebel, Pedagogo alemão (1782-1852). 
de mãe, recebeu educação descui- 
dada; estudou ciências naturais 


(em Iena) e dedicou-se ao ensino, 
tendo tido contactos diretos com 


Biogr.. 
órfão. 


Pestalozzi, cujos métodos adotou 
e ampliou. Fundou na Turíngia 
(Keilhau) um estabelecimento de 


ensino, e, depois de fechado êste, 
instalou-se na Suíça. Aí ideali- 
zou jogos infantis que aplicou no 
colégio que reabriu próximo a 
Keilhau, chamando-o Jardim de in- 


fância (Kindergarten). Froebel é Froebel, 
um precursor da pedagogia mo- 
derna, especialmente da escola ativa, pois sempre 


preconizou n atividade manual e intelectual dos edu- 
candos por meio de jogos educativos, que. com o 
nome de dons de Froebel, ganharam celebridade.. 
Era também um espírito religioso, considerando a 
vida como cadeia composta de três elos: a natu- 
reza, o homem e Deus. 

1 e Jean—. Biogr. Historiador francês 
Froissart, do período medieval (1837-1410). 
Foi poeta e cortesão. Fez inúmeras viagens. Além 
de numerosas poesias e de um romance de cavalaria, 
Méliador, escreveu Ohroniques (de França, Inglaterra, 
Espanha, Escócia, Bretanha, Gasconha e Flandres). 
Nas suas obras traçou um brilhante quadro da so- 
ciedade do século XIV. Walter Scott lhe chamava 


seu mestre. 

f. Hist. Nome dado às perturbações polí- 
fronda ticas que surgiram em França durante à. 
minoridade de Luiz XIV, contra Mazarino, e se 
desenvolveram em guerra civil que se estendeu de 
1648 a 1653. Mazarino afastara em 1648 um pre- 
sidente c um dos membros do Parlamento. Diante 
“da reação popular, a côrte, alarmada, retirou-se para. 
Saint-Germain (1649). Os revoltosos, tendo à 
frente vários membros grados da nobreza e o cardial' 
de Retz, tomaram conta da capital. Poucos dias- 


fronde 
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Frontin 


Jogos educativos de Frocbel. 


1— O quarto dom froebeliano (cubo dividido em 8 

ladrilhos iguais) destinado a iniciar a criança no 

conhecimento das dimensões e na linguagem métrica. 

a) Formas vivas. b) Formas estéticas. 2 — Jogos 

de mera ocupação: tabuínhas. a) Formas de conheci- 
mento, b) Formas estéticas. 


depois, em Rueil, selaram um tratado com a cóôrte. 
Em 18 de janeiro de 1650, pelo fato de Mazarino, 
cansado das intrigas dos príncipes de sangue, ter 
afastado o duque de Longueville, e os príncipes 
Condé e De Conti, surgiu nova rebelião. Turenne, 
que acorrera em socorro dos revoltosos foi derrotado 
em Rethel. Entretanto a oposição de todos os par- 
tidos obrigou a rainha Ana a afastar Mazarino. Os 
príncipes foram postos em liberdade e a rainha, jul- 
gando Mazarino indispensável, fê-lo voltar. Em vista 
disto, Condé preparou-se a marchar sôbre París. 
Turenne “que, entretanto, se colocara ao lado da 
zainha não conseguiu impedir a entrada dos Tevol- 
tosos na capital em 1652. Finalmente, París assinou 
a paz. Condé se retirou para os Países-Baixos e 
Mazarino fazia sua entrada triunfal em París (1653). 


f. Bot. Denominação vulgar dada à fô- 
fronde lha das samambaias. Ext. Ramagem. 


frondoso a, Abundante em fôlhas. Frondente, 


copado, espêsso. Ext. Diz-se daquilo 
que tem muitas ramificações. 


FRONT (pron.: fron). m. Têrmo francês generali- 
zado durante a Grande Guerra (1914-1918), para 
significar frente de batalha, teatro de operações, área 
de. combate. 


a. Relativo à fronte. 2. Rel. Faixa que 
frontal os judeus usam em volta da cabeça na 
hora da oração. A frente do altar; o ornato ou à 
peca de tela que o reveste na frente (antependium). 
Anat. Osso impar, situado na parte anterior do 
crânio. E' também chamado coronal e apresenta a 
forma de uma concha. Importante é mencionar a 
existência de duas arcadas dórbitárias com suas 


respectivas apófises: apófise orbitária interna e apó-. 


4ise orbitária externa. Na base da linha mediana, no- 


ta-se a glabela, proeminência 
mais ou menos saliente, e uma 
chanfradura etmoidal, onde se 
vem articular o osso do mes- 
mo nome. 

a m. Arquit. Ele- 
frontão mento arquitetô- 
nico, originariamente de forma 
triangular. Surgiu da neces- 
sidade de rematar os lados me- 
nores dos templos gregos, jun- 
to ao telhado. A cornija da 
ordem toma af uma disposição 
triangular, constituindo o fron- 
tão. A parte interna chama-se 
timpano, e pode ser decorada. 
Com o decorrer dos tempos, 
tornou-se também um elemen- 
to decorativo e, independente- 
mente das necessidades da cons- 
trução, tomou formas circula- 
res e fantásticas, sendo tam- 
bém interrompido na base e 
no vértice. 

“a f. Frontispício, 
frontaria fachada de um 
edifício. Frente. 

f. Anat. Parte su- 
fronte perior da face; vul- 
garmente se denomina testa. 

é Sa f. Raia; limi- 
fronteira /..intins: 
fim. Geogr. Faixo ou linha 
irregular o convencional, que 
separa o ecumeno do anacu- 
meno, ou que delimita o do- 
mínio de dois ou mais Es- 
tados. As irregularidades des- 
sas fronteiras dependem de 
razões demográficas, econômi- 
cas, geográficas e políticas. In- 
dependem da noção de raça, 
língua, religião, e estão inti- 
mamente ligadas com o desen- 
volvimento das vias de comu- 
nicação e meios de transporte. 
Obedecem, apenas, na sua ex- 
pansão, aos impulsos da cobi- 
ca e da curiosidade humana, 
As' fronteiras foram o resul- 
tado natural do conjunto de 
fôrças centrípetas e centrífu- 
gas, políticas e geográficas, 
bem como a lógica decorrên- 
cia 'da noção de propriedade, 
elevada a um grau bastante 
mais elevado, quanto ao eu- 
jeito e ao objeto. As frontei- 
ras podem ser: artificiais, 
quando criadas' pela mão do 


Frontal. 


1 — Face anterior: 
a) Arcada  orbitária. 
b) Vestígios da su 
tura metópica, c) Fa- 
ce cutânea. d) Sa 
liência frontal lateral. 
e) Canal vascular. f) 
Crista lateral. 9) Fa- 
cêta temporal, h) Ca- 
vidade interorbitária, 
à) Apófisc orbitária 
crterna. j) Saliência 
frontal média. k) Es- 
pinha nasal. 2 -— Fa- 
ce posterior: a) Face 
cerebral. b) Canal do 
seno longitudinal su- 
perior. c) Crista fron- 
tal. d) Protuberâncias 
orbitárias. e) Sulco 
da artéria meningea 
anterior. f) Inserção 
da foz do cérebro. 9) 
Cavidade ctmoidal, 3 
— Face inferior: a) 
Saliência frontal mé- 
dia. b) Espinha nasal, 
c) Seno frontal, d) 
Semiconduto ctmoidal 
anterior. e) Semini- 
chos ctmoidats. f) Ca- 
vidade etmoidal, 9) 
Fossa lacrimal. h) 
Fossa troclcar. t) 
Apófise orbitária ex- 
terna. j) Fossa orbi- 
tária. k) Facêta tem- 
poral, 


homem e naturais, quando formadas por acidentes 
do terreno. 


1 André Gustavo Paulo de-—. Biogr. 
Frontin, Engenheiro brasileiro, n. em 1860, 
no Rio de Janeiro. Tendo terminado em 1879 o 
curso de engenharia civil, nesse mesmo ano recebia 
o grau de bacharel em ciências físicas e matemáticas, 
e no ano seguinte formava-se em engenharia de 
minas, ingressando logo no magistério, Organizou é 
pôs em obra o projeto do rápido suprimento de 
água à Capital Federal em 1889; autor do projeto 
de abertura da então avenida Central, coube-lhe pre- 
sidir à realização das obras. Foi diretor da E. FP. 
Central do Brasil e da Escola Politécnica. Pertencia 
ao Instituto Histórico e Geográfico, e foi membro 
do Conselho Superior de Ensino. A Santa Só agra» 
ciou-o com o título de conde. É 


a a CG 


Frontinus 
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fuga 


h. Sextus Julius—. Biogr. Engenheiro 
Frontinus, e. militar romano (30-103). Exer- 
ceu três vezes o consulado nos reinados de Vespa- 
siano e Trajano. Vencedor na Germânia, foi depois 
curador dos aquedutos. Escreveu uma obra de agri- 
mensura da qual só se conhecem extratos, e quatro 
livros de arte militar: Strategematicon Libri IF; 
De aqueductibus urbis Romas Iibri II. 


: Lo m. Arquit. Fachada principal de 
frontispício Tr Cattício, Fig Robo 
frota f. Quantidade de navios de guerra que 


navegam sob o mesmo comando. Armada. 
Grupo de navios mercantes comboiados por navios 
de guerra. Conjunto de navios de guerra ou mer- 
cantes. Fig. Chusma, multidão, grande quantidade. 


Ta ç lidade do que é frouxo, Falta 
frouxidão A pi de 
g qualquer corpo, Mo- 
leza, lassidão, languidez. Fraqueza. Falta de energia, 
de intensidade, 


* m, Rumor de fôlhas. Rumor produzido 
frufrú por vestidos, especialmente de sêda, 
fruga 


a. Relativo a frutos. Que se alimenta de 
frutos. Parco, sóbrio, moderado na ali- 
mentação, 
ye v.t. Desfrutar, utilizar-se de; estar na posse 
Eruir q.” Gore COGN o fruição” fouitivo 
m, A melhor espécie de trigo. Ext. 
frumento 'Pão, cereal. 
frustrar 


v.t. Enganar, burlar a expectativa de. 
Lludir. Baldar, fazer malograr; inutili- 
zar. Defraudar, privar, V.p. Malograr-se, fracassar. 
Desvanecer-se, ficar sem efeito. Não suceder; acon- 
tecer ao contrário do que se esperava; gorar-se. 
COGN.: frustração, frustrado, frustrador, frustrâneo, 
frustratório. | : ; 
f. Nome genérico para os frutos comestí- 

fruta veis, Vig. Raridade. 
FRUTA DE CONDE f. Bot. (Anono squamosa). Ar- 
busto brasileiro da família das anonáceas. Produz 
frutos comestíveis; as raízes e fôlhas são medicinais. 
FRUTA-PÃO 7. Bot. 
(Arctocarpus —inci- 
sa), Árvore da fa- 
mília das moráceas. 
E' de grande porte 
e frequentemente 
cultivada no norte 
do Brasil, Apresen- 
ta grandes tfôlhas 
lobadas, às vezes 
profundamente in- 
cisas. Seus frutos, 
grandes e pesados, 
são muito ricos em 
açúcar e amilo, ra- 
zio por que cons 


tituem valioso ali- Fruta-pão, 
mento. . 
Fruta Cor. bras. Cidade e município do Es- 


tado de Minas Gerais. A cidade está 
situada à margem do Rio Grande. Lavoura; criação 


de gado. Pop. do mun.: 14000 hab. 
frutescência f. Bot. Época da maturação 


dos frutos. O período de ma- 
turação das sementes das plantas. Disposição dos 


frutos em uma planta, 


“ m, Hist. Nome do dêécimo-segundo mês 
frutidor do calendário da Revolução Francesa: 
correspondia ao espaço de tempo compreendido entre 
18 de agôsto e 16 de setembro. 


frutificação f. Ato ou efeito de frutificar. 


Bot. A frutificação vai desde a 
fecundação do óvulo no ovário da flor até o ama- 
durecimento do fruto, 


fruto m. Bot. Ovário das flores que contêm sao- 
mentes. Para a classificação dos diversos 
tipos de frutos aplicam-se vários critérios que devem 
ser ponderados em conjunto. Os frutos chamam-se 
carnosos, se apresentam casca espêssa, mais ou menos 
fibrosa; secos, se têm casca mais fina e sêca. Alguns 
frutos se abrem por mecanismos especiais depois da 
maturação e libertam as sementes; a estes frutos 
chamam-se “deiscentes”, Outros põem em liberdade 
as sementes por apodrecimento ou outra maneira de 
decomposição química da casca; a estes chamam-se 
“indeiscentes””. Além disto deve-se observar o número 
de carpelos componentes do ovário, sua concrescên- 
cia ou independência, o número de sementes neles 
contidas e a maneira da abertura, caso se trate de 
fruto deiscente. V. aquénio, sâmara, bolota, cariopse, 
folículo, cápsula, legume ou vagem, síliqua, pixídio, 
lamento, utrículo, baga, drupa. 


f. Quím. (Collis06). Açúcar isômero da 
frutose glicose, o qual forma com esta a saca- 
rose. Encontra-se em muitas frutas, E' sinônimo de 
levulose. 


a. Que produz grande abundância de 
frutuoso frutos. Fecundante. Que oferece bons 
resultados, proveitoso, útil, lucrativo. 


Biogr. Rei do Egito (1868-1936). Su- 
Fuad I cedeu em 1917 a seu irmão Hussein 
Kemal como sultão do Egito e em 1922, tomou o 
título de rei. Deixou o reino a seu filho Faruk, 
nascido em 1920. 


fuco m. Bot. (Fucus). Gêncro de algas pardas 
que habitam as rochas submersas nas costas. 
dos vcenrnos. Têm aspecto e tamanho de arbustos de 
cêrca de 50 cm de altura, compostos por ramifica- 
ções dicotômicas, achatadas, cuja côr varia entre 
pardo-amarelado e verde azeitona. Extrai-se dêle iúdo 
e soda, A percentagem de iddo varia entre 0,03 e 


0,09 % da substância sêca, Pedaços de fuco dão à 
praia comumente, Fig. Tintura para a pele. Arrebi- 
que. Disfarce. 
a . Bot. Pigmento amarelo das 
fucoxantina 1.2 ari 
ld ta f. Bot. O mesmo que brinco de princesa 
fúcsia lágrimas (Fuchsia integrifolia, P. macros- 
temma, E. gracilis). 'Arbusto muito ornamental e 


frequentemente cultivado, da família das enoteráceas 
(onotheracec). Suas flores, pendentes, apresentam 
o.cixo floral c o cálice vivamente encarnados e as 
pétalas roxas, quase azues. 

7 f. Quim. (CroHcoNsCI). Corante da 
fucsina hulha, que se apresenta em cristais 
bem desenvolvidos ou fragmentos cristalinos irregu- 
lares, verdes, de reflexos nacarados. Obtêém-se por 
oxidação de uma mistura de anilina (CeHs5NTITs) e de 


seu homólogo superior, a toluidina (CaHChsN'TI) 
mediante o ácido arsênico e tratando a rosanilinae 


(Coon 0Na) incolor que se forma, por ácido cio- 
rídrico. Dissolve-se facilmente em água quente e 
álcool, com uma linda côr vermelha, Issa solução 
tinge diretamente (sem mordente) a lã e a sêda. 
Emprega-se para falsificar vinhos; em microscopia, 
no tratamento da albuminúria e em aplicações lo- 
cais nas afecções laríngeas. 


f. Fugida. Escapatória. Retirada. Buraco 
fuga por onde o fole receba o vento. Orifício 


dos aparelhos de destilação. Més. Forma de compo- 
sição musical a várias vozes, baseada no princípio 
da imitação. As diversas partes parecem perseguir-se 
alternadamente e fugir, para logo mais se juntarem, 
donde o nome do gênero. O piano da fuga consta 
dos seguintes elementos essenciais: 1 — o sujeito 
(tema ou antecedente), que serve de motivo con- 
dutor e é o elemento fundamental; 2 — a resposta 
(ou consequente), que é a reprodução do sujeito 
em tom ou escala diferente; 3 — a repercussão, que 
é o retôrno periódico do sujeito e da resposta em 


fulminar 


Fuga. 
Terceira execução da primeira fuga a 4 vozes no Wchltemperiertes Klavier 1, de J.'S. Bach: a) su- 


jeito no alto. b) resposta real no baixo, 


no tenor. cê) stretto no soprano. 


al) sujeito no soprano. 
c3) stretto no tema transposto no tenor. 


bt) resposta no alto. cl) stretto 
As notas menores for- 


mam o contrassujcito. 


tons diferentes; 4 — o contrassujeito (ou motivo 
secundário), que serve para acompanhar o sujeito € 
as repercussões; 5 — os episódios (ou diversões), 


que são pequenas frasês formadas de imitações e 
emprestadas ao snjeito e ao contrassujeito: servem 
para ligar entre si as repercussões e para modulá-las; 
6 — o stretto (palavra italiana que significa es- 
treito), é a repetição do sujeito e da resposta em 


imitação estreita, cerrada; 7 — o pedal, que é 
uma nota prolongada por vários compassos — geral. 
mente a dominante da fuga — sôbre a qual passam 
pequenos fragmentos de frases episódicas; 8 — a 


coda (ou cauda), que é uma pequena contrafrase ou 
cadência em seguida ao stretto ou pedal, e encerra 
a composição, E' J. S. Bach quem personifica a 
fuga, gênero que elevou a um grau de perfeição 
até hoje inatingido. Sua última obra — Die Kunst 
der Fuge — verdadeiro testamento musical, contém 
13 fugas e 4 cânones construídos todos sôbre um 
único tema. 
a. Que foge ou se afasta com rapidez, Rá- 
fugaz pido, pouco duradouro, transitório. 
sein €. Fugitivo, esquivo, arisco, Habituado 
fugidio a fugir; que desaparece rapidamente, 


+ a. Que foge ou que fugiu, Que é de 
fugitivo pouca duração. Escasso, fugaz. Que 
passa rapidamente, fugidio. Mal definido, pouco acen- 
tuado, que escapa ao exame. Indeciso, incoercível. 


Que apenas se entrevê, que produz leve impressão. 
desertor, 


M. Indivíduo que está em fuga; 

3 f. Zool, 
fuinha (Mustela 
foina). Designação pa- 
ra uma espécie peque- 
na de carnívoro da 
família dos mustelídeos. 
E' semelhante à irara, 
e habita a Europa e 


Ásia. 
Fuji-Yama ou Fuji-San fer Mon 


pão, entre as províncias de Kai e de Suruga. Surgiu 


Fuinha, 


Monte Fuji-Yama. 


no ano 286 a.C. em consequência, segundo uma 


'enda, dum tremor de terra, o mesmo que criou q 
lago de Biwa. E” um vulcão extinto desde 1707, 
notável por sua forma cônica. Altura: 4000 m, 


E' o monte sagrado dos japoneses, objeto de culto 
e centro de peregrinações, e tema favorito dos pin- 
tores nipônicos. 
fulcro m. Ponto em que se apoia a alavanca, 
fd Sustentáculo, amparo, apôio. Espigão sô- 
bre o qual gira- alguma coisa. Bot. Apendículo de 
várias formas que orna o peritécio de certas plantas 
e serve para lhes distinguir os gêneros. « 


a. Brilhante, fúlgido, resplandecente, 
fulgente luzente, E 


ful or m. Brilho intenso, resplendor, clarão, lu- 
B me. Expressão viva e enérgica das coisas, 


fulguração f. Claridade, desacompanhada de 


estampido, que se manifesta na 
atmosfera. Perturbação causada em organismo vivo, 
por efeito de descargas elétricas, principalmente pelo 
raio. Clarão, cintilação rápida, fulgor, brilho intenso, 


a. Que fulgura, cintila. Resplan- 
fulgurante decente, coruscante. Med. Dór 
coruscante: que aparece ou desaparece de repente, 


um relâmpago. 
Quim. Explosivo à base de nitro- 


. f. 
fulgurite glicerina e em cuja composição entra 
o carbonato de magnésio, Miner. Vitrificação produ- 
zida pelo raio ao entrar em contacto com a areia, 
Rocha formada por essa vitrificação, 


2 f. Fumo condensado resultante da com- 
fuligem bustão, o qual adere às paredes e 


tetos das cozinhas e principalmente às chaminés, 


LDA : f. Qualidade daquilo que é 
fuliginosidade fuliginoso. Med. Crosta negra 
que cobre os dentes e a língua da pessoa atacada de 
certas doenças como, por ex., a febre tifóide. 


FULL-WAVE (pron.: fulueive) f. Radiotecn. Tx- 
pressão inglesa. Vaga ou onda completa. Full wnve 
rectifier (retificadora de onda completa): designa 
a válvula retificadora de duas placas. — Para com- 
pletar uma fonte de alimentação de corrente con- 
tínua é necessário filtrar a corrente pulsante obtida. 
fiste filtro é em princípio, mais simples do que o 
necessário para uma válvula retificadora de apenas 
meia vaga (half wave). 

: v.t. Lançar raios contra. Matar, fe- 
fulminar rir, destruir (falando-se do raio), Ma- 
tar ou derrubar instantaneamente. Desmoronar; des- 
truir, desbaratar, aniquilar. Condenar por sentença 
eclesiástica. Decretar, cominar (excomunhão, censu- 
ra), Apostrofar, dirigir invectivas contra. F.i. Lan- 
car, despedir raios. Detonar, explodir. Brilhar, ful. 
gurar; -relampejar. COGN.: fulminação, fulminado, 
fulminador, fulminante, fulminato, fulminatório, ful- 
mineo, fulmínico, fulminifero, fulminívomo, fulminoso. 


como 


fulminatos 
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hs m.pl. Quim. Sais derivados do 
fulminatos ácido fulmínico, isômero do ácido 
ciânico, pois apenas difere dêste em que o átomo 
de carbono funciona como bivalente: C=N— OH. 


LR a. Quim. Diz-se do ácido fulmínico 
fulmínico (C=N— OH), isômero do ácido 


cianídrico, e que ainda não foi isolado. Os sais deriva- 
dos dêsse ácido são os fulminatos. 


fulo a. Diz-se dos pretos cuja côr lembra o ama- 

relo. Que empalidece ou muda de côr por 
efeito de uma impressão súbita e. violenta, Ornit. 
Pássaro sindáctilo do ocidente africano. 


Filóp-Miller, René-— Biogr. Escritor nas- 


cido em 1891, em Caranse- 
bes (Banato rumeno). 


Escreveu obras de intorêsse 
histórico e atual, salientando os traços sociais e 
religiosos dos acontecimentos, Entre clas citam-se: 
Geist und Gesicht des Bolschewismus (Espírito e 
Fisionomia do Bolchevismo), Lenin und Gandhi (Le- 
nine e Ghandi), Macht und Geheimnis der Jesuiten 
(Os Jesuitas e o segredo de seu poder), Pihrer, 
Sechwirmer und Rebellen (Os grandes Sonhos da 
Humanidade), Leo XIII und uwnsere Zeit (Leão 


XIII). 
fulos africano habitante da 

Robert-—, Biogr. Inventor norte-ameri- 
Fulton, cano (1765-1815). Construiu o primeiro 
barco a vapor, em 1803, e foi o precursor da na- 
vegação submarina, 
fulvo a. Diz-se do que tem a côr tirante a ruivo. 

Amarelo tostado. Louro dourado. 


a. Que lança fumo ou vapores. Esnu- 
fumante mante. Que fuma habitualmente, AL. 
Aquele que tem o hábito de ao ao a 

v.t. Aspirar, respirando-o depois, o fumo 
umar de (charuto, cigarro). Expor, curar ao 
defumar. Fig. Consumir, gastar, dissipar. 

Lançar fumo; fumegar.  Aspirar o fumo de 
cigarro, charuto ou cachimbo. Eat. Lançar vapor. 
Fig. Encolerizar-se, irritar-se.  COGN.: fumaça, fu- 
maceira, fumada, fumador, fumagem, fumagina, fu- 
tmante, fumaraça, fumarada, fumarar, fumarento, etc. 


fumarola f. Emanação vulcânica que so asse 


melha a uma nuvem de fumaça es 


O mesmo que fulás, 
Guiné. 


m. pl. Etnol. povo 


fumo; 
P.i. 


branquiçada, E 

vi. ançar, deitar fumo ou vapor. 
fumegar Elevar-se como o fumo. Atear-se. 
Fig. Descobrir-se por indícios. Escumar; espume- 
jar. P.t. Deitar, exalar. COGIN.: fumega, fume- 
gante. 

4 an f. Ato de expor ao fumo ou de 
Tumigação desinfectar por meio do fumo. Med. 
Ato de queimar cousas aromáticas para beneficiar a 
atmosfera viciada. Ação de expor o corpo, ou 
parte dêle, à ação do fumo. Para fazer uma fu- 
migação, à falta de aparelhos especiais, coloca-se di- 
retamente a parte doente por cima do vaso em que 
se produz o vapor. Para impedir o desperdício de 
vapor, evitam-se as correntes de ar por meio de 
panos impermeáveis ou ífôlhas de cartolina conve- 
nientemente dispostas, As fumigações por meio de 
aparelhos destinados a conter os gases ou vapores 
constituem verdadeiros banhos gasosos ou de vapor. 


fumo m. Vapor que se desprende dos corpos 
em combustão ou suficientemente aquecidos. 


Tira de crepe, que simboliza luto. Fig. Vaidade, 
cousa transitória. Bot. (Nicotiana tabacum). Erva 
da família das solanáceas, originária da América, 


e modernamente cultivada em todos os países de 
clima adequado. Possue flores tubulosas mais ou 
menos róseas, e fôlhas grandes, elípticas ou ovaladas. 
Às fôlhas contêm 0,6-4,8% do alcalóide nicotina e 
são usadas para fabricação de charutos, cigarros, 
fumo em rôlo, etc. Geogr. hum. A cultura e a ex 
portação do fumo são muito lucrativas e desem- 


“de substituir 


função química 


penham papel im- 
portante na econo- 
mia brasileira. Co- 
nhecido pelos nossos 
aborígenes, sua cul- 
tura foi iniciada, 
na Bafa, pouco de- 
pois do descobri- 
mento. Irradiou-se, 
mais tarde, nara 
Minas, Goiaz e Rio 
Grande do Sul 
Houve época em 
que pensou-se que 
tivesse efeitos medi- 
cinais. Os prin- 
cipais produtores de 
fumo, entre os nos- 
sos estados, são: 
Baía, Rio Grande 
do Sul, Minas Ge- 
rais, São Paulo e 
Santa Catarina. 


FUMOIR  (pron.: 
fimoer). M. Têrmo 
francês que se po- 
por 
sala de fumar, 


Fumo. 
a) Plauta inteira, b) Galho flo- 


a rido. 0) Flor. d) Corola aberta, 
funâmbulo com estames, e) Gincecr de flor. 
m. “Acróbata que f) Corte lonsitudinal do ovário. 
anda ou dansa em 9) Corte transversal do ovário. 


corda bamba. Pes- 
soa que muda fa- 
cilmente de opinião ou de partido. 

a . Exercício, uso de faculdades (físicas 
função A morais). Desempenho de um cargo. 
As obrigações dêsse cargo. Ação peculiar a cada 
um dos órgãos do corpo humano.  Festividade re- 
ligiosa. Funçanata, pagodeira. Mat. Dependência de 
ema quantidade cujo valor é dado pelo que se 
atribue a outra. 

FUNÇÃO ÁCIDO 7. Quím. Função primária que 
se caracteriza pela presença do grupo COOH (mono- 


in) Pormas joliais. 


valente), chamado carboxita.  Suaw fórmula geral 
é: coOOoH 

I 

R 


FUNÇÃO DE TRABALHO f. Fis. Designação dada 
ao trabalho empregado por uma certa radiação para 
expulsar um eletrônio da superfície de um metal, 


FUNÇÃO DO RBAL 7. Psicol. Denominação proposta 
pelo psicólogo francês contemporâneo Pierre Janet 
para designar o sentimento de renlidade, caracterís- 
tico das operações mentais superiores e que permite 
a adaptação do pensamento e da ação às circunstân- 
cias reais e ao momento presente,, 


FUNÇÃO HARMÔNICA f. Mat. Qualquer função 
real u que satisfaça a equação de Laplace 

“Su Su Su 

+ 

ôxº dy? d22 
e que, assim como sua primeira e segunda derivadas 
parciais, é contínua e do mesmo valor dentro de 
certos limites. 
FUNÇÃO QUÍMICA f. Quim. Conjunto de proprie- 
dades qua caracterizam uma série de compostos qtif- 
micos e os distinguem de todos os demais. São 
funções químicas: a função ácido, base, sal, cloreto, ' 


=0 


iodeto, óxido, sulfeto, nitreto, carbeto, etc, Nos 
compostos orgânicos distinguem-se certos “grupos 


funcionais” que determinam o caráter dos componen- 
tes; p. ex. o grupo hidroxilo alcoólico, o grupo 
hidroxilo enólico, o grupo aldeídico (-CHO), o gtupo 
eetônico (:0=0), o grupo carboxilo [-0:0(0H)], 


funções de Bessel 


734 


fundente 


etc. E', pois, à base da função química que se 
formam as classes dos compostos químicos. 
FUNÇÕES DE BESSEL f.pl. Mat. São equações di- 
ferenciais do tipo: 

da y dy 
+ x 
dx? dx 


que não podem ser resolvidas pelos métodos aplicados 
às funções elementares. Definem um tipo especial 
de funções agrupadas em duas classes, sendo ambas 
expressas por meio de séries divergentes. 

FUNÇÕES ESPECIAIS f. pl. Quim. 
tantes funções especiais da química orgânica são: 
a função éter, função éster, função sal orgânico, 
função amina e amida e funções nitrila e cianeto. 
FUNÇÕES PSÍQUICAS f.7pl. Psicol. V. faculdade. 
FUNÇÕES TRIGONOMÉTRICAS j.pl. Mat. V. tri- 


gonometria, E 


Geogr. Capital da ilha da Madeira o 
Funchal centro administrativo do arquipélago 
dêste nome. Pórto fortificado; comércio muito ativo. 
Pop.: 24000 hab. Em virtuda de seu terreno muito 
acidentado e ruas demasiado estreitas, a cidade não 
tem tráfego de veículos. Funchal é lígada por meio 
de cabos transoceânicos a Portugal, à Inglaterra e 
ao Brasil, 


funcho 7... 


(Foniculum vulga- 
re). Erva da famí- 
lia das umbelíferas, 
muitas vezes culti- 
vada, pois suns fô- 
lhas, capilares, ver- 
de-claro e aromáti- 
ens, servem de Je- 
gume e de condi- 
mento. 


funcional 


a. Referente a fun- 
ções vitais. Arquit. 
Diz-se do estilo que 
se inspira nas ne- 
cessidndes da vida 
moderna e não se 
vincula ao passado. 
As formas arquite- 
tônicas são simples 
e verdadeiras, pois 
resultam do desti- 
no da obra e de 
suas diversas par- é 
tes. O ornato é abolido e o cfeito estético obtém-se 
com a forma e disposição das massas c com o colo- 
rido dos materiais. O concreto armado, o ferro, o 
vidro, etc. desempenham papel preponderante. E” 
também chamado estilo racional por respeitar não 
só a lógica que preside a composição como também 
as qualidades físicas dos materiais. 

m. Conjunto dos funcioná- 


funcionalismo rios públicos de um Estado, 


-— O funcionalismo aumenta à medida que crescem 
o poder e as atribuições do Estado, Assim, na 
França de Luiz XIV havia 5 ministros e 5 mil 
funcionários. Em 1932, o número de ministros e 
snbsccretários de Estado pasanra a 25 e o de fun- 
cionários a 625 mil. Enquanto a população cresceu 
5 ou G vezes, o funcionalismo foi multiplicado por 
120. No Brasil, só a Prefeitura do Distrito Federal 
conta 35 mil funcionários, sendo possível que seu 
total no país inteiro atinja talvez uns 700 mil, E' 
evidente que quanto mais o Estado fiscaliza as ati 
vilades do país, mais precisa de funcionários. Certos 
sociólogos propõem mesmo que o Estado assuma a 


x2 


+ (13 — nº) y =0, 


Funcko, 


a) Foceniculum vulgare, b) O 
mesmo, varicdade Azoricum, c) 
Flor (aumentada). d) Fruto. 
c) Secção transversal do fruto. 


As mais impor: 


direção de tôdas as atividades, caso em que todos 
os trabalhadores e empregados passarão a funcioná- 
rios públicos. E' o estado-total. Em outro sentido, 
funcionalismo significa a concepção funcional da so- 
ciedade; a economia, o direito, a arte, a religião são 
funções da sociedade, e a cada momento reagem 
sôbre o homem, que os criou. E, na opinião de 
alguns etnologistas, devem ser estudados como siste- 
mas objetivos, de vida própria. 


funcionário público 


blico. 

Théodore—, Biogr. Filó- 
Funck-Brentano, sofo e sociólogo francês 
(1830-1906). Nascido em Luxemburgo, formou-se em 
direito, filosofia e medicina. Foi professor e funcio- 
nário do ministério das finanças. Com a senhorita 
Dick May, fundou em 1895 um colégio livre de 
ciências sociais. Deixou grande número de trabalhos, 
entre os quais são dignos de registo. Les sciences 
humaines; La civilisation et ses lois; Précis du droit 
des gens; La science sociale; Morale politique. 


f. Fundíbulo; petrecho, geral- 
funda mente de couro, com que se 
lançam projéteis. Med. Cinta elástica com 
que se comprimem as hérnias ou se aper- 
tam as quebraduras. 


m. Empregado que 
exerce cargo pú- 


FUNDA Cor. bras. Lagoas dos Estados 
de Espírito Santo, Ceará, São Paulo e 
Sergipe. 


fundacão f. Ato ou efeito de fun- 


dar, instituir. O conjun- 
to de obras sôbre que repousa uma edi- 
ficação; base, alicerce. Capital legado para obras de 
beneficência. A instituição realizada à custa dêsso 
legado. Dir. Personificação de uma coletividade de 
bens, — Nasce de uma necessidade social e é comum 
tanto ao direito público como ao privado. 


fundamental a. Que serve de fundamento 


ou alicerce. Necessário, Dbasi- 
lar, essencial, básico. Dactil. Diz-se da impressão di- 
gital do polegar da mão direita. 


fundamentar v.t. Dar fundamento a; cavar, 


fazer os alicerces de, Assentar, 
estabelecer sôbre fundamentos sólidos. Firmar, ba- 
ar, assentar. Provar, comprovar, documentar. F.p. 
Pirmar-se, apolar-se, COGN.: fundamentado, funda- 
mental, fundamento, 


fundão m. Lugar ermo e afastado. 


FUNDÃO Cor. bras. Rios da Baía e Espírito Santo, 
:< Servas da Baía e Rio de Janeiro. 3: Nha na baía 
do Rio de Janeiro. 


Funda. 


fundar v.t. Lançar os alicerces ou fundamentos 


ue; construir, erigir, edificar desde os 
alicerces. Instituir, estabelecer. Virmar, apoiar, Pôr 
fundo a. Tornar fundo au profundo. Estabelecer, 


apoiar, fundamentar. V.p. Arraigar-se, Apolar-se, es- 
tribar-se. COGN.: fundação, fundado, fundador, fun- 
dagem. 


v.i. Tocar no fundo; lançar ferro; anco- 
fundear rar. V.t. Ancorar. COGN.: fundeado. 


fundente m. Med. Medicamentos internos ou 


externos, aos quais se atribue a pro- 
rriedade de resolver os engurgitamentos, sobretudo 
os que se manifestam lentamente e sem sintomas 
inflamatórios. Miner. Rentivos que se misturam com 
o pó dos minerais, para facilitar-lhes a fusão, Desta 
maneira, é possível observar: 1.º — os fenômenos 
(a fusão do espécime em estudo, a côr que comunica 
à chama, o desprendimento de fumaça, a decrepita- 
cão, ete.); 2.º — «as auréclas ou incrustações, os 
glóbuios metálicos, etc. que se formam, quando os 
minerais são submetidos à chama do maçarico sôbre 


fundição 
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furfuráceo 


o carvão. Os fundentes mais empregados em minera- 
logia são o. carbonato de sódio, o cianureto potássico, 
o oxalato potássico, o tetraborato de sódio, etc. 

10A f. Ação ou efeito de fundir metais. 
fundição Árte ou processo de os fundir. Fá- 
brica ou local onde êles se fundem. Metal fundido. 
Conjunto dos caracteres tipográficos necessários para 
a composição de uma obra. Fig. Plano, projeto ou 
realização de um trabalho intelectual. 

H v.t, Derreter, reduzir a líquido. Vazar, 
fundir moldar (metais). Ligar, unir, encorpo- 
rar. Fig. Esbanjar, esperdiçar, dissipar. F,i. Dar 
bem lucro; ser rendaso. F.p. Derreter-se, liquefa- 


zer-se. Ir ao fundo, sumir-se, Reunir-se, encorporar- 
-se. COGN.: fundição, fundidor, fundível. 


a. Profundo; quo tem fundura. Que pe- 
fundo netra muito a dentro; reentrante. Fig. 
Enraizado; íntimo; denso, Jir. Inepto; destreinado. 
M. Parte de alguma coisa, mais distante do comêço, 
tôca ou superfície. O solo submarino ou subfluvial. 
Lugar ou parte mais distante; parte mais interior. 
Parte do palco mais afastada da bôca. Profundidade. 
Fig. Âmago; essência. Pt, Capital. 


FUNDO Cor. bras. Quatro rios do Estado da Baía. 
3 Rios de Alagoas, Piauí, Sergipe e Rio de Janeiro. 


FUNDO DE IGUALIZAÇÃO m. Econ. pol. Nome 
dado a uma soma mais ou menos considerável de 
moeda, reservada para operações tendentes a norma- 
lizar as flutuações cambiais, O nome designa também 
o organismo existente em alguns países (como o 
Exchange Equalization Account, na Inglaterra) en- 
carregado da aplicação da soma reservada, Em caso 
de baixa do câmbio, o fundo de igualização vende 
as divisas afetadas à taxa normal, comprando-as, a 
esta mesma taxa, em caso de alta. A atuação satis- 
fatória do fundo só é viável nos casos de flutuações 
pequenas e periódicas, como as flutuações chamadas 
estacionais, por estarem ligadas a acontecimentos como 
as colheitas, etc. quo seguem o movimento das es- 
tações, Ni ieção 

FUNDO ESCOLAR m. Pedag. Alguns países baseiam 
a disseminação do ensino, no estabelecimento de um 
fundo especial, constitaído por impostos a êsse fim 
destinados, bem como pelo que provenha de donativos 
e de percentagens resultantes de certas multas é 
penalidades, Isso significa que o povo é chamado, 
por meio de taxações particularizadas, a se interessar 
na difusão da instrução, Pelo fundo escolar volta 
patentemente, ao povo aquilo com o que o povo 
contribue. Graças ao fundo escolar, para não citar 
outros exemplos, a República Argentina diminuiu, 
-se não praticamente extinguiu, o analfabetismo. 


FUNDOS PÚBLICOS m.»pl, Econ. pol. Papéis de 
crédito garantidos pelo Estado. 


Baia de—. Geogr. Gôlfo do oceano Atlân- 
4 e $ 

Fundy, entre as penínsulas de Nova Es- 
cócia e Nova Brunswick. E 


fúnebre a. Que diz respeito a funeral ou a 


morte. Referente aos mortos. Que pres- 
sagia morte, Fig. Que inspira tristeza; lúgubre, té- 
trico. Lutuoso; sombrio. 


a. Fúnebre. M. Exéquias. Em funeral: 
funeral em sinal de luto, Ext, Música que se 
executa em cerimônias fúnebres, 


a. Que causa ou produz a morto, a 
funesto destruição, o luto. Mortal, sinistro, fatal. 
Que traz ou lembra a morte, a desgraça. Deplorável, 
desventurado, infeliz, danoso, doloroso, infausto, cruel, 
aterrador, Ruinoso, desagradável, desastroso. Que pre- 
nuncia desgraça. 


an m. Bot. (Morchella esculenta). Cogumelo 
fungão pertencente aos ascomicetos (Ascomyce- 
ta); seu corpo frutífero é comestível e do afamado 
paladar. Tem côrea de 10 em de altura e compõe 
-ss de um pedículo cilíndrico branco encimado por 


um chapéu ovóide de côr marrom. Na França e nos 
Estados Unidos é cultivado artificialmente. 


fungíve a. Diz-se de um objeto que pode ser 
substituído por outro da mesma es- 
pécie, qualidade e quantidade. Dir. Que se refere a 
bens móveis. Que logo se gasta ou consome pelo uso. 
fun O m. Bot. (Fungi Eymicetes). Talófitos 

g uni ou pluricelulares, desprovidos de clo- 
rofila, cujas células são envoltas por uma membrana 
de celulose, quitina ou substâncias semelhantes. Vi 
vem como saprófitos ou parasitos. Dividem-so em 
ficomicetos e micomicetos. Os primeiros habitam de 
preferência num meio mais ou menos aquático e re- 
produzem-se à maneira das algas verdes; os outros 
se reproduzem por meio de ascos e basídios. Vulgar- 
mente são conhecidos sob as denominações de cogu- 
melos, mofos e belores, Há muitas espécies que para- 
sitam animais, plantas ou o homem, causando-lhes 
danos consideráveis ou produzindo doenças bastante 
desagradáveis e, às vezes, perigosas. Algumas espê- 
cies são tóxicas e outras comestíveis. Represen- 
tantes comestíveis: fungão, trufa, champignon, etc. 


funicular m. Veículo destinado a vencer la- 


; deiras Íugremes, e que é pôsto 
em movimento por meio de cabos. À. Que diz respeito 
ao funículo. Feito de cordas, ou que funciona por 
meio delas. 


funiculite f. Med. Inflamação do canal defe- 


rente; deferentite; espermatite. 


funículo m. Pequena corda, Cabo. Bot. Fila- 


menio que liga o óvulo dum vegetal 
à placenta do ovário. 


funil m. Utensílio de embocadura cônica, termi- 

nado em tubo e que serve para transfundir 
líquidos. Objeto em forma de funil. Geogr. O mesmo 
que rasgão. Quim. Aparelho ordinariamente empre- 
gado para a filtração. 


FUNIL DE BÚCHNER m.. Quim. Wunil de porcelana, 
de forma cilíndrica, em cujo interior há um plano 
perfurado à maneira de crivo. Sôbre êste plano colo- 
ca-se o papel de filtro, introduzindo o tubo do funil 
num recipiente cônico, de vidro, do formato do balão 
de Erlenmeyer; êste balão tem no gargalo um tubo 
lateral que comunica com algum aparelho que pro- 
duza a sucção do ar. Nos laboratórios empregam-se 
para êste fim, as chamadas trompas d'água. Com 
isto, estabelece-se no interior do balão um certo vá- 
cuo que determina grande rapidez na filtração. 


an M. Vento repentino e impetuoso; tufão: 
furacão ciclone. Fig, Tudo quanto causa des: 
truição violenta, 

a. Em que há furo ou buraco. 3. Canal 
furado natural ou artificial que liga dois cursos 
d'água. O mesmo que estirão. Clareira proveniente 
de uma queimada. ' 


an m. Zool. 
furão (Grison vit- 
tatus). Mamífero car- 
nívoro da família dos 
mustelídeos, de côr de- 
negrida; apresenta no 
dorso uma larga faixa 
cinzento-amarela,  Ha- 
bita em quase tôda a 
América do Sul, viven- 
do em matos e capoei- 
ras. Constitue o pavor dos galinheiros. Consegue 
passar pelo mais insignificante buraco, o que lhe 
justifica o nome. 
a f. Anat. Chanfradura situada na parte 
fúrcula superior do esterno, 


a a. Semelhante a farelo. Que diz 
furfuráceo respeito a farelo. Med. Diz-se das 
pequenas escamas da pele, semelhantes a farelo ou 
farinha (escamas da roséola). 


Furão. 


fúria 


fúria f. Furor, ira, raiva. Exaltação de ânimo. 
fmpeto. Entusiasmo, valentia. Inspiração. 
Precipitação de procedimento. Pessoa furiosa. 

FÚRIAS Mitol. Divindades infernais, filhas do 
Inferno ou de Aqueronte e da Noite. Eram três: 
Aleeto, Megera e Tisífone.  Castigavam no Tártaro 
e flagelavam com serpentes e achas acesas aqueles 
que tinham vivido mal. Representavam-nas toucadas 


de cobras, tendo nas mãos serpentes e archntes. Os 
gregos chamavamhes Eumênides ou Erínias. 
furibundo a. rurioso. 

Cor. bras. Rios dos Estados de São 
Furnas Paulo, Minas Gerais e Sergipe. 3: Serras 
de São Paulo, Paraná e Minas Gerais. 
furor m. Agitação violenta de ânimo, manifes- 


tada por gestos e palavras, raiva intensa, 
ira exaltada, fúria. Paixão desmedida. Loucura, fre- 
nesf, Grande exitação sexual, Impetuosidade, violên- 
cia, fôrça. Pop, Fazer furor, causar entusiasmo, ad- 
miração. Med. Delírio violento. 


Furor uterino, nin- 
fomania. 
o Cor. bras. Distrito do Estado de Mi- 
4 
Furquim nas Gerais. Pop.: 10 000 hab. Criação 
de gndo; cultura de café, fumo, cana de açúcar e 


cereais; minas de ouro. 


a. Que varia de côr, conforme a inei- 

furtacor dência da luz. M. A côr cambiante, 
Diogo de Men- 

Furtado, donça—, Biogr. 

Governador do Brasil (séc. 

XVII). Durante sua gestão 

houve a primeira invasão ho- 

landesa. Atacado por Jacob 


Willekens, em 1624 foi, em pou- 
co, vencido e feito prisipneiro, 
sendo enviado para a Holanda. 

v.t. Subtrair. às 
furtar escondidas ou frau- 
dulentamente; roubar. Apre- 
sentar como seu (aquilo que 
pertence a outrem). Desviar. 


Diogo de Mendonça 


Esquivar, evadir. Contrafazer, Furtado. 
falsificar.  V.i. Praticar fur- 

tos: ser ladrão. F.p. Desviar-se, subtrair-se. Es- 
quivar-se, fugir; escapar-se, Esconder-se, ocultar-sê, 
COG: furtadela, furtivo, furto. x 


b) «. Praticado à surdina. Clandestino; 
furtivo oculto, secreto, escondido, dissimulado. 
e m. Ato ou efeito de furtar; roubo. O 
fur to objeto furtado. Furto é o ato de se apos- 
sar do alheio contra a vontade do dono e sem êle o 
saber. Houbo é o ato de furtar ousada, atrevida e 
violentamente, Dir. Subtração, para si ou para outrem 
de coisa alheia móvel. Essa figura delituosa é estudada 
nos arts. 155 e 156 do Código Penal. 


furúnculo ” Med. Iisicenço; tumor pequeno 


e duro que nasce na superfície da 
pele, inflamação e dôr. 


f. Med. Doença caracterizada pe- 
la erupção simultânea ou suces- 
um número maior ou menor de farúnculos, 
fusa f. Mús. Signo musical cujo valor corres- 
ponde à metade da semicolchêia. 
fusão f. Fis. Ação ou efeito de fundir. Ato de 
derreter! metais on outros sólidos. Trans- 
formação do estado sólido para o estado líquido que 
um corpo experimenta, sob a ação do calor, Dis- 
tingue-se fusão pastosa como a do vidro e fusão 
brusca ou franca como a do chumbo. O fenômeno 
inverso denomina-se solidificação, A fusão e a so- 
lidificação de uma substância determinada verifi- 
cam-se sempre a uma mesma temperatura (sob uma 
pressão dada). E' o ponto de fusão e o ponto de 


com 


furunculose 


siva de 
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fuso: 


solidificação. Durante todo o processo da fusão 
ou da solidificação, a temperatura da mistura sólida 
e líquida mantém-se constante. As ligas metálicas 


Eixo das . ” 


Eixo dos tempos 


Curva de fusão e solidificação. 


AB representa o aquecimento do sólido. BC a fusão. 

CD o aguecimento do líquido resultante. DE é o res: 

friamento dêste liquido. EF, a solidificação, FG, «o 
resfriamento do sólido obtido. 


possuem ponto de fusão mais baixo do que o dos 
metais que entram na sua composição. Fig. Asso- 
ciação, reunião, caldeamento, 


FUSÃO DAS SENSAÇÕES Ff. Psicol, Fato de várias. 
sensações simultâneas, da mesma espécie, se fun- 
direm numa sensação única. 


FUSÃO (ÍGNEA f. Quim. A que segue n fusão 
aquosa dos sais cristalizados em sua própria água 
de cristalização, quando estes são aquecidos. 


fusco a. Escuro, trigueiro, pardo, Fig. Triste, 
melancólico, tristonho, Diz-se do gado de 
pêlo escuro ou preto. M. Lusco-fusco: a luz do crepús- 
culo; o crepúsculo; a luz do anoitecer. 


fuselagem “, Conitnto de travas, tubos 


vigas que constituem o corpo dos 
aviões. 


fusibilidade dao daquilo que é fun- 


Propriedade que têm os 
minerais de se fundirem em temperaturas mais ou 
menos elevadas. Para apreciar a fusibilidade, usa- 
se em mineralogia, a escala de v. Kobell, consti- 
tuída pelos seguintes graus e minerais: Antimonita : 
funde-se à chama de uma vela, Natrolita Bacilar: 
funde-se facilmente ao macarico, dando um glóbulo. 
Almandina: não se funde à chama, mas dá um gló- 
bulo ao maçgarico. Actinolita: ao maçarico fundem: 
se as extremidades das escamas delgadas, formando 
ntornos arredondados. Ortoclasita: dificilmente fu- 
sível. Bronzita: apenas se observa o arredondamen- 
to das anvestas mais agudas. Quarzo: completamente 
infusível, Na prática, costuma-se comparar a fusi- 
bilidade de fragmentos da amostra em estudo com 
o de cada um dos minerais da escala de Kobell. 


fusiforme a. Alongado em forma de fuso, 
Fusi-lama Geogr. V. Fuji-Yama. 


” x a. Que entrou em fusão partidá- 
fusionista ria: referente a fusão política, M. 
Partidário de fusão política, 


fusíve e. Que se funde ou derrete. M. Fis. 
Corta-cireuitos de segurança que são àn- 
tercalados numa instalação elétrica e cuja peça prin- 
cipal consta simplesmente de um fio metálico (chum- 
bo ou liga de chumbo) que se funde facilmente, 
quando passam correntes de intensidade muito ele- 
vada e capazes de danificar os aparelhos receptores 
da instalação. 
fuso”: Peça de madeira roliça que se adelgaça 
gradualmente para uma das extremidades até 
acabar em ponta; é utilizada para fiar e enrolar o 
fio até formar a maçaroca, Nome de qualquer ob- 


fuso horário 


jeto fusiforme. Peça dos lagares de azeite ou de 
mandioca, Eixo vertical rotativo, ao qual se liga 
a mó com que se mói a azeitona. A peça onde se 
enrola a mola de aço dos relógios. Instrumento 
perfurante, usado para matar animais de pequeno 
porte. Bnile de gente baixa. Arquit. Peça que faz 
parte da platibanda e está colocada acima da ar- 
quitrave para receber o cimácio ou cimalha. Mat. 
Porção da superfície esférica compreendida entre 
dois semicírculos máximos de diâmetro comum. O 
ângulo diedro formado pelos planos dos círculos é o 
ângulo do fuso. Sendo n o número de graus do 
ângulo do fuso, o valor da superfície é expresso por 

1 
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cilíndrico ou cônico é n parte da superfície lateral de 
um cilindro ou de um cone circular reto, compre- 
endida entre dois planos que passam pelo eixo. A 
base do fuso é a parte da circunferência da base 
do cilindro ou do cone compreendida entre os dois 
planos limitantes do fuso. A superfície do fuso 
cilíndrico tem por medida o produto da base pela 
altura, e a superfícia do fuso cônico, a- metade do 
produto da base pela altura. 


FUSO HORÁRIO m. Geogr. Divisão da superfície 
terrestre adotada pelo congresso do Washington, em 
1883, para designar uma das 24 partes, cada uma 
de 15º, em que a Terra ficou dividida, para co- 
modidade de determinação da hora. Todos os pon- 
tos dentro do mesmo fuso horário têm uma única 
hora legal. De fuso para fuso horário a diferença 
é de uma hora. Essa medida obedece também aos 
limites das diferentes nações, havendo portanto pe- 
quenas diferenças quanto à sua extensão. 
Fust Johan, Biogr. Ourives e capitalista ale- 
» mão (1410-1465). Foi sócio de Gutenberg, 
em 1455, na exploração da imprensa. Há quem afir- 
me ter sido Pust o verdadeiro inventor dos caracte- 


res móveis, 
fustão ”»Pano de linho, lã, algodão ou sêda, 
tecido em cordão mais ou menos grosso. 


fuste m, Mastro ou coluna que serve de apôio 

ao que se lhe põe em volta, Haste em 
que se crava a ponteira de ferro ou de aço de al- 
gumas armas brancas. Peça com que se amparam 
os mastros de navios. Corpo principal do tambor 
e do lombo, Pedaço de madeira que apresenta uma 
das faces recoberta com betume, e onde os ourives 
colocam as peças que serão trabalhadas a Duril. 
Bot. Parte das árvores, que emerge do solo, até 
à altura das primeiras pernadas. Tip. Uma das 
três partes em que so divide o elevador. Arquit. Par- 
te da coluna, compreendida entre o capitel e o solo. 


Fustel de Coulanges, JumsDenis—. 


Biogr. V. Cou- 
langes, Numa Denis Fustel de—, 


fustigar v.t. Bater, açoitar com vara.  Casti- 


gar, maltratar (física ou moralmente) ; 
zurzir. “GOGN.: fustigação, fustigo. 


futebo m, Desp. Jôgo praticado por dois parti- 


onde D é o diâmetro da esfera. Fuso 


dos compostos de 11 jogadores cada um, 


24 — D. D. 
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fuzilaria 


os quais procuram levar a bola de couro às barras 
do adversário, chamadas “goal” ou meta. 


futilidade f. Qualidade do que é fútil. Ba- 


gatela; coisa de nenhuma importân- 
cia, de pouca: monta; frivolidade, 


futurismo m. Liter. e Bel. Art. Movimento li. 


terário e artístico-político, surgido 
na Itália no princípio do século XX e orientado pelo 
célebre manifesto de Marinetti, Pregava a eman- 
cipação de todos os cânones literários e artísticos 
do passado. Adotando princípios deliberadamente 
bizarros e ultramodernos, visava eliminar da Itália 
quaisquer influências estrangeiras. Teve ôste últi- 
mo aspecto especialmente no campo político, em que 
foi finalmente superado pelo movimento fascista, de 
que pode ser considerado o precursor. Influiu sôbre 
algumas escolas avançadas da literatura é arte mo- 
dernas, e sofreu a influência de outras (cubismo, da- 
daismo, vorticismo, surrealismo, etc). Na literatura, 
“rengiu contra a gramática, a estética e; todos os 
preceitos da arte, numa orgia plebéia de sentimento 
e forma, numa energia confusa, degradante” (Es- 
têvão Oruz). Segundo o pensar dêste autor, o for- 
car a imaginação a distinguir é a única qualidade 
louvável do futurismo. Nas partes decorativas, prega 
a exaltação das formas geométricas, do dinamismo 
-plástico, do policromismo, da síntese arquitetônica. 
Na música, não chegou o futurismo a fixar normas 
definidas, caracterizando-se pelo abandono mais ou 
menos acentuado de forma, ritmo, harmonia e to- 


nalidade. 

m. O tempo que há de vir; a exis- 
futuro tência que está por vir, depois da atual. 
A vida ou o que para ela fôr necessário, num tempo 
vindouro. Noivo; homem que está para casar-se, 
com relação à sua noiva. Destino; fado,  Pos- 
teridade. A. Porvindouro; que há de ser. Ú 


f ! m. Elo de corrente. Aço com que se fere 
uz lume na pederneira. Relâmpago; corisco. Fig. 
Cadeia; nexo. Mil. Arma de fogo de cano longo; 
é portátil, individual, e de tiro tenso NOTA: 
Nesta acepção é considerado galicismo que os puristas 
mandam substituir por espingarda. 


FUZIL METRALHADOR m. Mil. Arma automática 
(abreviadamente FW. M.) usada pelos grupos de 
combate de infantaria e cavalaria, e cujo mecanismo 
de disparo é análogo ao da metralhadora. Seu 
pêso, que varia de 7 a 12 kg, permite-lhe ser trans- 
portado por um só homem, mas sua utilização com- 
pleta (tiro, municiamento e remuniciamento) exige 
o concurso de dois ou três homens. 

t. Despedir, lançar à maneira de re- 


fuzilar iompaios 


ou clarões. Espingardear; 
passar pelas armas. P.i Relampejar. Fig. Cinti- 
lar, brilhar intensamente. Tornar-se ameaçador (o 
olhar, o aspecto). COGN.,: fuzil, fuzilação, fuzilada, 


fuzilado, fuzilador, fuzilamento, fuzilante, fuzilaria, fu- 
zileiro. 
fa 


fuzilaria de fogo, 


tidade de projéteis. 


simultâneas de arma 
Fig. Grande quan- 


Descargas 
Tiroteio. 


Sétima letra e quinta consoante do alfabeto por- 

tuguês, ocupando igual posição no abecedário la- 
tino, donde provém, e no de várias outras línguas. 
Corresponde ao gama grego e ao guímel hebraico. 
Durante os primórdios da língua latina, o G se 
confundia com o €, o qual pela ordem de colocação 
nos respectivos alfabetos, corresponde ao gama grego; 
e somente no séc. V a.C. foi que se estabeleceu 
distinção entre essas duas consoantes. — Antes de 
a, o eu o & tem som gutural explosivo brando 
(gáudio, gota, algum). Anteposto a e e i, soa como 
palatal constrita branda (gentio, regime). Seguido 
de u, mantém o som gutural antes daquelas vogais 
(guerra, guindaste).: Entre os romanos, G valia 400; 
com um traço sobreposto, valia 400 000. Mús. Entre 
os alemães e os ingleses, esta letra corresponde à 
nota sol. Fis. g designa a gravidade. A. Que ocupa 
o sétimo lugar. Posposto a um número, designa O 
sétimo objeto numa série secundária. 


gabador a. Que gaba. Adulador, louvaminheiro. 


= mm. Espécie de capote comprido com capuz, 
gabão cabeção e mangas. Fam. Gabador. 


GABÃO Geogr. Colônia francesa ao sul do Camerum. 
Faz parte da Africa Equatorial Francesa. Sup.: 
270 000 kmº. Pop.: 400 000 hab., dos quais menos 
de um milhar são europeus. Possue clima insalubre 
na costa, onde predomina a doença do sono, porém, 
melhor no interior (montes de Cristal, planaltos 
orientais). Produz madeiras, cacau, café e baunilha. 
Cap.: Libreville, sôbre o estuário do rio Gabão. 


v.t. Elogiar, louvar, enaltecer as qualida- 
gabar des de. Lisonjear. V.p. Jactar-se, vanglo- 
riar-se; bazofiar. COGN.: gabação, gabadela, gabado, 
gabador, gabamento, gabão, gabarola, gabarolar, ga- 
batório, gabola, gabolice. 


abarí m. Medida-padrão a que se devem con- 
8 formar certas coisas em construção, como 
peças de navios, peças de artilharia, distância entre 
os trilhos de um caminho de ferro, entre os meios- 
fios de uma rua, ete. O instrumento que serve para 
verificar essa medida, Cércea de carga, nas estações 
de caminho de ferro. Padrão, molde, escantilhão. 


gabarola m. Indivíduo jactancioso; gabolas. 

v.p. Jactar-se, ostentar aqu elogiar 
gabarolar os próprios atos e merecimentos. 
COGN,: gabarolice. 


o f. Embarcação de fundo chato, movida 
gabarra a vela e a remos; barcaça. Rêde de 
arrastar. 


GABARRA Cor. bras. Pôrto do Estado de Maranhão. 


m. Veter. Espécie de abcesso n é 
gabarro de cavalos e bois. E 


f. O mesmo que gavela. Direito que 
gabela pagava o agravante de uma sentença 


proferida por tribunal judicial, Nome que se dava 
a vários impostos. Hist. Na França, a gabela era 
o imposto sôbre o sal (que constituía monopólio da 
coroa) e foi instituída na Idade Média. Incidia sôbre 
tôdas as pessoas acima da idade de oito anos, obri- 
gando-as a adquirir semanalmente determinada quan- 
tidade de sal a preço fixo. Tomou um caráter iníquo 
e odioso, provocando numerosas revoltas. Foi abolida 
pela Revolução, em 1790. 


Gabelão Cor. bras. 
Gcogr. Cidade marítima a leste da Tu- 


ranhão. 
Gabes nísia. Pop.: 15000 hab. Fica no fundo 
do gôlfo do mesmo nome. Situada em zona arenosa, 


é notável por seu grande oasis de palmeiras. 


Pôrto do Estado de Ma- 


em ' ' ê 
gabião a grande para diversos fins agrí- 


1 m. Sala pequena, geralmente desti- 
gabinete nada a estudo ou trabalhos particu- 
lares. Escritório, Camarim. Aposento reservado, Mi- 
nistério, o conjunto dos ministros de um govêrno. 
Repartição de ministério presidida pessoalmente pelo 
ministro. Coleção científica: gabinete de mineralogia, 


gabo m. Elogio, louvor. Orgulho, jactância. 


f. Ação ou dito de gabolas; jactância, 


gabolice bazófia, 


m. Náut. Prancha inferior no bordo 
exterior da embarcação. 


gabordo 
Escritor francês 


: Emile—, Biogr. 
Gaboriau, (1833-1878). E' o autor de conheci- 
dos romances policiais, 


a Cor. bras. Pôrto situado à margem do 
Gabrie rio Parnaíba, no Estado de Minas Ge- 
rais. sz Ilha do Estado do Espírito Santo, situada 
na baía do mesmo nome, próximo à cidade do 
Vitória, 


m. pl. Miner. Grupo de rochas plutônicas 
gabros holocristalinas, de estrutura granular, 
pobres em sílica, compostas fundamentalmente de 
um plagioclásio e um ou mais piroxênios, tais como 
o augita, a hornblenda, a olivina. Como componentes 


Gaburiú 


acessórios podem surgir a apatita, a magnetita, o 
quarzo, ete, Muito disseminados pelo plobo, estas 
rochas não têm grande importância econômica. 


q Cor. bras. Serra do Estado do Ric de 
Gaburú Janeiro; estende-se entre Vassouras é 
Paraíba do Sul, 

m. Parte do cachaço do boi sôbre a qual 
gacho assenta a canga. 


Gadamés Geogr. Oasis da Líbia interior, a 500 


; km a sudoeste de Trípoli, nos con- 
fins da Tunísia. Cidade de 1200 hab. Importante 
estação de caravanas, Fonte termal magnesiana. 


f. Foice de cabo comprido, lâmina 
gadanha larga e pouco curva, usada para 
cortar erva. Ato de gadanhar, Colher grande para 
tirar sopa; concha, caço. Tipo de martelo usado 


por pedreiros e calceteiros; tem a cabeça larga de 
um lado e chata do outro. dJír. Mão. 


gadanhar v.t. Cortar (erva) com a gadanha. 


- Arranhar com as unhas.  Agarrar 
firmemente; agadanhar, COGN.: gadanhada, gada- 
nheira, gadanheiro. 


gadanheira f. Segadeira mecânica. 


m. Garra de ave de rapina. Dedo 
gadanho enclavinhado. de 


Espécie ancinho. 
Pop. Unha; dedo. Pi. As mãos. 


a f. Quantidade de gado; o gado de uma 
gadaria estância, E q 


U m. pl. Zool. Família de peixes ana- 
gadídeos cantinos que tem como tipo o ba- 
calhau, É 
gado m. Animais quadrúpedes geralmente cria- 

dos no campo pelo homem para prover à sua 
alimentação, prestar diversas espécies de serviço, ou 
para exploração industrial ou comercial. Rebanho. 
Fam. Conjunto de pessoas indisciplinadas. Gado 


grosso: bois, cavalos e muares. Gado miúdo: car- 
neiros, cabras e norcos, Gudo de engorda ou de 
sólta: o que vive sôlto nos pastos. Geogr. hum. 


Os primeiros rebanhos importados pelo Brasil aquí 
chegaram durante o govêrno de Martim Afonso de 
Sousa e foram localizados nos arredores de São 
Vicente. fsses primeiros exemplares provinham do 
Cabo Verde. Mais tarde, em Sergipe e no valo do 
São Francisco, no Maranhão, Ceará, Piauí e Paraíba, 
começaram a aparecer novos rebanhos, bem como no 
sul do país. O problema das pastagens, intima- 
mente ligado à questão da criação, depende não 
só do solo como também do clima. A variedade 
das nossas condições deu lugar a três diferentes 
zonas de pastagens características, que só agora 
vêm recebendo os indispensáveis cuidados. A do 
centro tem o capim-boi, a gordura, o branco, o ja- 
raguá; a meridional, a flechilha ec a alfafa, o à 
região setentrional possue o capim mimoso. 


GADO Cor. bras. Ilha do Estado do Espírito Santo, 
situada no rio Doce. 5: Lagoa do Estado de Per- 
nambuco. Sc Serra do Estado do Rio de Janeiro. 


GADO BRAVO Cor. bras, Lagoa do Estado do 
Cenrá, :k Serra do Estado da Baía, 3& Ilha do Es- 
tado do Maranhão, sitúada no rio Balsas, afluente 
do Parnaíba. 


gadolínio m. Quím. Elemento químico do gru- 


po das terras raras, N. A, = Gg, 
P. A.=157,3. O metal ainda não foi isolado. Des- 
coberto por Marignac, em 1880. 


Aly a. e m. Relativo nos celtas da Escócia 
aélico e da Irlanda; diz-se em especial, do 
povo de raça céltica que habita a alta Escócia. 
Filol. Uma das duas subdivisões das línguas célticas, 
constituída pelo irlandês, o idioma da ilha de Man 
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gagueira 


e o da alta Escócia, Em sentido estrito o têrmo 
aplica-se a êste último, também chamado erse, e atual- 
mente falado por cêrca de 250 000 pessoas. NOTA: 
Não se deve confundir gaélico com galês, a língua 
do País de Gales. Liter. Os inícios da literatura 
gaélica datam do século V p. CO. Grande parte dela 
era então constituída por traduções de obras ecle- 
siásticas. Mais tarde, em plena Idade Média, são 
recolhidos em manuscritos os romances de tradição 
oral do ciclo heróico (comêço da era cristã) e do 
ciclo ossiânico (século IH). Também são regista- 
das antigas baladas gaélicas e poemas de bardos. 
Entre os poetas mais novos da alta Escócia sobres- 
saem, além de James Macpherson, o autor dos 
Poemas de Ossiun, Alexander Mac Donald e Dun- 
can Ban Mac Intyre, ambos do século XVIII. 


afa f. Sarna leprosa de certos animais; lepra. 
8 'Fungo parasito, Doença das azeitonas, que 
as faz engelhar e cair. Garra. 


Vaso que serva 
para carregar sal nas marinhas. Espécie de caran- 
guejo pequeno e escuro. 

m. Entom. Inseto saltador da or- 
gafanhoto dem dos ortópteros; saltão. São 
conhecidas mais de 10 000 espécies. Algumas delas, 
reunidas em enormes enxames, nas suas migrações 
causam incalculáveis estra- 5 
gos à todo gênero de plan- 
tas. Tais são na Améri- 
ca do Sul a Schistocerca 
paramensis o na África a 
Schistocerca peregrina. Ga- 
fanhoto de marmeleiro: 
nome vulgar dos fasmói- 
des e proscopídeos (bichos-pau). Bot. Planta eufor- 
biácea (Jatropha elliptica), também chamada jalapão, 
raiz de cobra, tiú, tijutba. 3x Mola que, nas armas 
de fogo, aciona o cão. Jír. Praque; o mesmo que 
gasparino. S 

v.t. e p. Contaminar com gafa; encher- 
gafar se de Bule: Corromper.  Cometer gafe. 
(Nesta acepção é galicismo). COGN.: gafado, gafaria, 
gafeira, gafeirar, gafeirento, gafeiroso, gafento, gafo. 


gafaria f. O mesmo que gafeira, 


+ . Gafa; sarna, morrinha, Veter. Doen- 
gafeira A dos Dois, que produz inchação das 
pálpebras. E 
GAFFE f. Palavra francesa que se traduz por tolice, 
desacêrto, engano, cinca, deslize, escorregadela, rata, 


gafo a. Gnfado, 


moralizado. 
hi f. Grenha, cabelo em desalinho, Ca- 
gaforina belo de negro. O mesmo que gajo- 


Gafanhoto. 


Contaminado. Corrompido, des- 


rinha. 
Gafsa Geogr. Cidade da Tunísia meridional 
(8000 hab.). Exploração de minas de 
fosfato. Yoram encontrados em Gafsa abundantes 
depósitos de objetos prehistóricos, revelando uma 
civilização especial do paleolítico superior, a qual 
foi por êsse motivo chamada capsiana (de Capsa, 
antiga cidade númida que se supõe ser a mesma 
Gafsa). 
Cor. bras. Serra do Estado da Baia, 
nasce o rio Alpargata. 


Gagau onde 
General inglês (1721- 


Thomas—, Brogr. 
Gage, 1787). Foi governador de Montreal e 
posteriormente de Massachusetts; comandou os in- 
gleses na guerra de independência dos Estados Unidos, 
m. O marinheiro que, no cêsto da gá- 


gageiro vea, observa ou vigia, 4. Que trepa, 


que sobe com facilidade. 


gaguelra f. O mesmo que gaguez. 


gaguejar 


e »v.t. Proferir, pronunciar tartamudean- 
gaguejar do; dizer com hesitação, F.t. Ser 


gago; tartamudear. Falar com embaraço; tergiver- 
sar nas respostas. COGN.: gaguejador, gaguez. 


acuez f. Anormalidade na pronúncia das pa- 
g fo) lavras, que consiste em repetir seguida- 
mente as sílabas e embaraçar-se no articulá-las. — 
Muitas vezes hereditária e congênita, a gaguez se 
deve a uma nevrose, sem defeito apreciável na con- 
formação do aparelho de fonação. A pesar das 
dificuldades que apresenta a sua cura, têm-se obtido 
excelentes resultados com os exercícios racionais do 
articulação. 


thya Cor. bras. Ancoradouro do Estado de 
Gaibú Pernambuco, situado entre o cabo de 
Santo 


Agostinho e a Ponte de Pedras. 3: Forte 
situado ao norte do cabo de Santo Agostinho, 


gaifona f. Trejeito, visagem, momice, 
Gaiguava Cor. bras. Rio do Estado do Para- 


ná; nasce na garganta do mes- 
mo nome. E' afluente do Piraquara, que por sua 
vez é tributário do Iraí. 


Gainsboroug Thomas—. Biogr. Pintor 
, 


inglês (1727-1788). Até os 
J4 anos, quando chegou a Londres, não recobera 
educação alguma. Em 1745 casou-se e passou aq 
residir em Jpswich, mas em 1759 mudou-se para 
Bath, onde alcançou fama como retratista, Em 1774 
retornou a Londres, após ter sido, em 1768, eleito 
membro fundador da Academia Real. Tanto os 
retratos como as paisagens de Gainsborough revelam 
notável leveza e luminosidade. Entre as paisagens 
citam-se: The Mnrket Qart e The Harvest Waggon; 
e entre os retratos: Mrs, Siddon, e The Blue Boy, 
Este último vendido em 1921 por 150 000 libras. 


aio a. Alegre, jovial; esperto (p. us.). Verde 
8 saio: vivo e de tonalidade clara, M. Ornit. 
Ave do Velho Continente, pertencente à família dos 
corvideos (Garrulus glandarius); tem a plumagem 


multicor, é domesticável e aprende facilmento a 
falar. 

GAIO Biogr. Jurista romano do século II da era 
cristã.  E', com Papiniano, Paulo, Ulpiano e Mo- 


destino, um dos cinco grandes luminares da juris- 
prudência romana. Sua principal obra são as Ins- 
titutas, que formaram a base das Lostitutas do Jus. 


tiniano; ésse seu trabalho foi descoberto por Nio- 
buhr em 1816, num palimpsesto. 

ha f. Pequena clausura portátil, feita de fas- 
gaiola quias, vêrgas ou fios de arame, geral 
mente com fundo e arcabouço de madeira, e des. 


tinada a encerrar aves vivas. dJaula, Touril. Fig. 
Prisão. Arcabouço on esqueleto de uma casa. Ar- 
mação de ripas para transporte e proteção de mó- 
veis, Pig. Casa muito pequena. Na Amazônia: 


pequeno vapor de navegação fluvial. 
aiolo a. Diz-se do touro cujos chifres se apro- 
8 ximam muito nas pontas. JM. Araputa, 


gaipara f. Ornit. (Iypophoesa chalybea). Ave 


da família do gaturamo, também cha- 


mada por éste nome, 
Geogr. Grande pântano salgado da 


Gairdner Austrália Meridional, Transforma-se 


em lago depois das chuvas, 


iriyis Cor. bras. Serra do Estado da Bafa—, 
Gairirú Conhecida também como Cairiri. 


gaita fo Mis. Instrumento de sôpro.  Distin- 

guem-se as gaitas de bôca e as de foles. 
A gaita de bôca consiste numa pequena caixa acha- 
tada, provida de buracos e palhetas afinadas dife 
rentemente, e bem tocada se parece um tanto com 
o harmônio. Gaitas de foles: deve-se fazer dife- 
rença entre a gaita de foles escocesa (cornamusa) é 
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galactóforo 


a moderna. A escocesa é, como já diz o nome, 
uma espécie de instrumento popular da Escócia, E" 
de origem muito antiga e já era conhecida entre os 
romanos. Consiste num saco de couro ou fole, no 
qual são adaptados um ou mais tubos perfurados 
e de várias grossuras, parecidos com flautas ou cla- 
rinetes rudimentares, e que servem para formar o 
som. Além dêstes tubos existe um mais delgado, 
que serve para encher o fole de ar. A gaita de 
foles moderna, também chamada acordeão, sanfona, 
hermônica ou gaita-piano, é uma combinação da gai- 
ta de bôca e da gaita escocesa; daquela aproveitou- 
se a caixa provida de palhetas e buracos, e desta 
os foles. Os buracos da caixa são tapados com 
chaves, colocadas na mesma ordem das teclas do 
piano. Digno de ser mencionado entre as gaitas 
é ainda o bandônio, Quase tôdas ns orquestras de 
jazz possuem uma gaita-piano ou um bandônio. Por 
extensão, também se dá em algumas regiões o nome 
de gaita a outros instrumentos, como o pífaro e a 
sanfona européia. dJír. Carteira de bôlso; dinheiro. 
Pop. Têrmo depreciativo com que se designa uma 
coisa qualquer. 


GAITA Cor. bras. Serra do Estado de Minas Gerais, 
situada entre Passos e Jacuí, 


ttairrn €. Alegre, foliio, M. Tocador de gai- 
gaiteiro (; “SE cStalagmitas minifoio) ENE. 
cio de mangue. Geogr. Terreno periodicamente ala- 
gado, na foz de um rio. 


e f. Ornit. Nome vulgar de diversas espé- 
gaivota cies de aves palmípedes da ordem dos 
longipenes. As gaivotas vivem nos níares costeiros, nas 
praias e nos cursos inferiores dos rios. Alimentam-so 
de peixes e moluscos. 

GAIVOTA Cor. bras. Ilha do Estado do Paraná, 
is Serra do Estado do Rio de Janeiro. 

GAIVOTA PRETA Ff. Ornit. (Balanopterus cayennen- 
sis) Ave pernalta da família dos caradriídeos. 

T a . Ornit. (Larus dominicanus). De- 
gaivotão m mnit. ( ominicamis ) 


signação de uma espécia de gaivota 
grande, do tamanho de uma marreca, frequente na 


costa brasileira. 
Cor. bras. Nha no Estado da Bata, 


Gaivotas situnda no rio 8, Francisco, 
1a Cor. bras. Serra do Estado de Minas 
Gajão Gerais. 


ala f. Traje para ocasiões solenes, 
8 ricos, pompa, fausto. Garbo, 
lenidade. 


Ornamentos 
Festa, so- 


ala m. Personagem masculino enamorado, numa 
8 peça teatral ou num filme, Ator que cos- 


tuma desempenhar tais papéis, Namorado, galan- 
teador. 
GALAAD Liter. Cavaleiro dos romances, do ciclo 


do rei Artur, modêlo de cavalheirismo e de pureza. 
A as Hist. Antiga região da Ásia Menor, po- 
Galácia voada pelos gílatas, Estes eram gau- 


leses que, conduzidos por Breno, penetraram na Gré- 
cia no século III antes de Cristo, e dalí passaram 
à Ásia Menor. Sob o reinado do Augusto, a Ga- 
lácia tornou-se província romana. 


galactagogo m, Med. Substância medicamen- 


tosa ou alimentícia que favorece 
a secreção láctea. A. Que faz aumentar esta secre- 
cão. 


Anti a. Astr, Relativo ou pertencente à 
galáctico Via Láctea. Quim. O mesmo quo 
láctico. 


galactóforo e. Anat. Diz-se dos vasos que, 


no interior das mamas, conduzem 
o leite para fora, Ext. Bico de peito artificial, do 
qual se servem as lactantes cujo mamilo se acha 
ulcerado cu é pouco desenvolvido. 
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Gale 


galactoforomastite 4, Med. Inflamação 


: s mamas, origina- 
da por uma inflamação dos vasos galactóforos, 


galactologia ;. o estuão do 1eite. 
galactômetro m. Aparelho destinado a aya- 


liar a densidade do leite. 


galactônico (; Quim Dirs do am  Ícido 


rmado pela oxidação da ga- 
lactose, 


galactopoese f. Fisiol. Formação do leite. 
galactoposia Leis quo consiste” no” nto 
exclusivo do leito como alimentação. 

At f. Med. Secreção excessiva de 
galactorréia leite, com escorrimento espon- 
tâneo. 

; im. Açúcar branco e cristalino 
galactose Do CoHis0a A galactose 
BRRNEU RO obtida pela hidrólise da lactose e extraí- 

a de certas gomas, 


galacturia f. Med. Presença de graxa emul- 


sionada em quantidade considerável 
nas urinas, dando o aspecto de leite, 


galadura f. Pequena mancha branca na gema 


do ovo, indicando o ponto em que 
se deu a fecundação. 


E Ê im. Massa plástica artificial pre- 
galalite *, Cir) ; 
parada de caseína e endurecida por ação 
a pra ao serve para a fabricação do pentes, 
otõos, enfeites, etc, 


v. à. 'Trajar com apuro ou com faceirice, 
galanear COGN.: galanice. 


f. Quim. Droga extraída dos rizomas 
galanga de duas plantas zingiberáceas do gê- 
nero alpinia, Tem propriedades aromáticas e esti- 
mulantes, sendo muito usada pelos orientais. 


a, Gracioso, airoso, gentil, elegante. Bo- 
galante nito. Distinto, aprimorado. Engraça- 
do, divertido, Amável para as mulheres. M. Ho- 
mem galanto. Raça bovina de Mato Grosso. 


galantear v.t. Tratar com delicadeza e corte- 


sia; ser. amável para com (as se- 
nhoras).  Lisonjear. Fazer a côrto a; namorar. 
Enfeitar, adornar. V.i. Ser galanteador, gentil. Di- 
zer galantoios, namorar. COGN.: galantaria, galante, 
galanteador, galanteio, galanteria, galanteza. 

a f. Manjar frio composto de carnes 
galantina desossadas, especialmente de aves, o 
cobertas com geléia. . 

alão m, Tecido entrançado, em forma de fita, 
g que serve para debruar ou enfeitar. Cor- 
dão tecido de fios metálicos, que, aplicado às man- 
gas de farda ou à roda do quepi, serve de distintivo 
a certas categorias de militares e de funcionários. 
Cada golfada do líquido que sai de um gargalo ou 
bôca de vasilha, Corcôvo, Medida de capacidade 
usada na Inglaterra: equivale a 4,55 1; o galão 
americano contém 3,79 1, 
GALAOR Liter. Herói de romances do cavalaria, 
notável pela galanteria e intrepidez, 

Á Geogr. Arquipélago formado de tre- 
Galápagos ze ilhas e muitíssimas ilhotas, si- 
tundo no oceano Pacífico e pertencente ao Equador. 
“em uma pop. estimada em 1000 hab, Foi des- 
coberto no século NVI pelos espanhóis, que lhe de- 
ram o nome de Galápagos derido às enormes tar- 


tarugas que lá encontraram. Estabelecimento corre- 
cional. Abundantes jazidas de enxôfre, 


galardão 


m. Recompensa conferida por servi- 
gos valiosos; prêmio, glória. 


galardoar qi Contoar mitigar” GÓGN.: 
galardoado, galardoador. 


galarim m. Fastígio, apogeu. Grandeza, opulên- 
cia, ostentação. 

alas m pl, Etnol. Povo africano de raça camí- 
8 tica cruzada com elementos negróides, é 
que habita a parte meridional da Abissínia e o 
norte do território de Quênia. Na maioria são 
nômades e pastores, embora alguns galas da Abis- 
sínia se dediquem à agricultura. Praticam a feiti 
caria e acreditam num deus supremo. Uma pequena 
parte adotou o islamismo. Povo guerreiro, têm por 
armas a lança e a faca de dois gumes, defendendo- 
se com o escudo de couro de rinoceronte ou búfalo. 


GÁLATAS, Epístola gos—. Rel. Uma das quatro 
cartas mais importantes de São Paulo, contidas no No- 
vo Testamento, Foi escrita por volta do ano 56, São 
Paulo havia fundado as igrejas da Galácia durante 
as suas viagens apostólicas. [Em sua ausência, po 
rém, alguns inimigos começaram a reconquistar para 
o judaísmo numerosos convertidos. A epístola, cujo 
tom é apaixonado, contêm uma reivindicação da 
missão apostólica do autor, uma exposição de como 
o cristianismo sobrepujou a lei mosnica, um pane 
gírico da fé como única marca dos verdadeiros 
flhos de Abraão, e finalmente prova a absoluta su- 
perioridado do cristianismo sôbre o “legalismo", cor 
mo religião livre e definitiva, 


m. Quim. Um dos com- 
galato de ferro postos úteis do ácido gá- 
lico. E' de côr azul intensa e podo ser empregado 
na fabricação de tintas para escrever, 


Geogr. Cidade rumena situada à mar- 
Galatz gem do Danúbio, próximo à confluên- 
cia do Seret, e cujo pôrto é o mais importante da 
Rumânia. Grande exportação de madeiras e cereais, 
a indústria é muito desenvolvida. Pop.: 100 000 
hab, 


Galáxia f. V. Via-Láctea. 


Galba Servius Sulpicius—, Biogr. Imperador ro- 
2 mano (3 a. €-69). Foi pretor, cônsul 
e chefe das fôrças da Germânia, Ocupou, ainda, 
os postos de procônsul na África e de governador 
da Espanha. Em 68 foi proclamado imperador. Só 
reinou sete meses, sendo assassinado pelos legioná- 
rios de Otão, 


albo mm, Arquit. Perfil curvo de uma parte do fus- 
8 te da coluna, visando a dar-lhe graça e 
elegância. O perfil reto é muito sêco, principalmente 
com a redução diametral. 


A m, Bot. Tipo especial de cone feminino 
gálbule das coníferas, de forma arredondada é 
composto de poucos carpelos. O cone inteiro às 
vezes se torna semelhante a uma baga, p. ex.: O 
cone dos ciprestes. . 

A Benito Péroz—. Biogr. Escritor espa: 
Galdós, nhol (1843-1920), A princípio jorna- 
lista, desenvolveu extraordinária atividade literária 
depois do lançamento do seu romance histórico La 
fontena de oro. Na série intitulada Episódios nacio- 
nales (46 vols.), publicados de 1873 a 1910, procura 
fixar a história social e política da Espanha do 
sóc. XIX. Cultivou também o romance de costumes 
em que revelou sabor e tendência acentuadamente 
anticlericais, como Dora Perfecta e Gloria, A manei- 
ra de Balzac, tentou apresentar um panorama amplo 
do estado social espanhol em seus romances Torque- 
mada, Angel Querra e Nazarin. Como dramático obte- 
ve grande êxito com Electra, Mariucha, Bárbara, ete, 
Gale Zona—. Biogr. Escritora norte-americana, 

» n. em 1874. Recebeu o prêmio Pulitzer 
em 1921, com sua peça teatral Miss Lulu Belt, ex- 
traída do romanco do mesmo título, 


galé 
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galeopiteco 


lé f. Antiga embarcação fina e comprida, usada 
ga sobretudo no Mediterrâneo até o século 
XVII, e que navegava a vela e a remos. Tip. Peça on- 
de assenta a composição ti- 
pográfica para a impressão. 
HM. Indivíduo condenado a 
remar nas galês, ou, por 
ext. sentenciado a traba- 
lhos, forçados. F.pl. Pena ant 

a que eram condenados Os (firmam 
indivíduos que remavam 
nas galés, 


GALÉ Cor. bras. Ilha do 
Estado de Santa Catarina, 


al f. Capacete de guerreiro. Bot. Alargamento 
ga ea em forma de capacete nas sépalas ou péta- 
las duma flor. Existe, por exemplo, nalgumas espê- 
cies da família da escrofulariáceas. 


f. Bot. Nome de um gênero de or- 


galeandra Lg. 
próprio para o alto 


Gn m. Navio de vela, 
galeão mar; era principalmente usado na guer- 
ra. Aparelho de pesca 
de cêrco. Embarcação 
que acompanha  êste 
aparelho. Tip. Prancha 
sôbre a qual repousa 
a composição tipográ- 


Galé de tipógrafo. 


fica (aumentativo de 
gué). 

GALEÃO Cor. bras. 
Serra do Estado do 


Rio de Janeiro, no mu- 
nicípio de Petrópolis. 
=: Ilha do mesmo Es- 
tado, situada no rio 
Paraíba. 


v.i. Balan- 
galear gar-se, Da- 
louçar-se (a embarca- 
ção. F.t. Balouçar, 
atirando ou arremessan- 
do. COGN.: galé, ga 
leão, galeio. 


GALEAR v.1. Vestir-se luxuosamente; pompear, esta- 
dear-se. COGN.: gala. 


f. Bot. (Gallega officinalis). Planta legu- 
galega minosa medicinal. Zool. (Columba rufi- 
na), Ave da família dos columbídeos: pomba galega. 


a. Natural da Galiza ou relativo a ela. 
galego Diz-se de uma variedade de couve. M. 
Indivíduo natural da Galiza. Dialeto da Galiza. Pej. 
Português. Filol, e Liter. O dialeto galego tem estreita 
| afinidade com a língua portuguesa. Nos séculos XIII 
e XIV adquiriu importância literária, representando 
na península ibérica a linguagem da poesia lírica. A 
partir do século XV, com a expansão da hegemonia 
castelhana, começou a perder terreno pouco a pouco. 
Na época do romantismo, entretanto, houve novo 
surto intelectual, sendo a figura mais significativa 
das letras galegas dessa época a poetisa Rosália de 
Castro (1837-1885). 


GALEGO Cor. bras. Ilha do Estado do Maranhão. 


f. Miner. Sulfnreto de chumbo natural, 
galena o mais comum dos minérios de chumbo. 
Cristaliza no sistema cúbico, quase sempre em octae- 
dros. Tem a côr do chumbo, com um lustre metálico. 
Densidade: 7,5. E' geralmente encontrada em compa- 
nhia do quarzo, da blenda e da fluorita. No Brasil, 
existe nos Estados de Maranhão, Mato Crosso e Mi- 
nas Gerais. Além de servir para a extração do chum- 
bo e da prata (pois geralmente contém sulfureto de 


prata), a gsalena é usada para vidrar louça e na 
construção dos aparelhos de rádio. Radiotel. À galeng 
usada na radiotele- 
fonia pode ser na- 
tural ou artificial. 
A natural contém 
uma pequena mis 
tura de prata que 
lhe aumenta a sen- 
sibilidade detectora. 
Entre diversos ou- 


tros cristais, é wo 
mais usado como 
detector. O mais 
elementar receptor 
radicelétrico cons- 
ta de um circuito 
oscilante, um par 


de fones e um pe- 
daço de cristal de 
galena. Desta deriva 
para o receptor o 
nome de galena. O 
cristal sintético apa- 
rece no comércio sob 
diferentes nomes. 


galênico 


a. Relativo a Ga- 


Galena (circuito radio-recep- 


leno ou à sua dou- tor). 
dd Ao alto: Oireuito, 1 — An- 
mentos vegetais, por tena. 2 — Cristal de galena. 
oposição aos qui. 3 — Regulador do contacto 
micos da galena, 4 — Indução, 5 — 
ARS Touca. 6 — Condensador va- 
galenismo riável de sintonia. 7 — To- 
Ê mada de terra. Em baixo: 
m. Med. Doutrina Esquema elétrico. 1 — An- 
de Galeno, tena. 2 — Indução. 8 — Ter- 


Biogr. ta. 4 — Condensador variá- 
Galeno Mêédi- vel. 5 — Cristal detector. 
co e filósofo grego 
da antiguidade (131-201), Foi médico do imperador 
Marco Aurélio. Escreveu: Opiniões de Hipócrates o 
Platão; Introdução dialética. Suas teorias a res 
peito da medicina foram transmitidas pelos árabes 
e tiveram grande influência na Idade Média. Foi 
ête o criador da doutrina dos quatro humores (san- 
gue, bilis, fleuma e atrabilis), cujo equilíbrio per- 
feito constituiria a saúde e cuja falta. de proporções 
produziria a doença. Ext. Nome que se dá a qual- 
quer médico. 


GALENO, Juvenal. 
no da Costa e—, 

E m. Zool. Mamífero monodelfo da 
galeopiteco ordem dos dermópteros (pele for: 
mando asas), com pés pentadáctilos e dentes caninos 
com várias pon- 
tas. Entre o pes- 
cogo e a cauda, 
dos lados do cor- 
po, estende-se 
uma longa pre- 
ga da pele (pa- 
tágio), a qual, 
distendida, for- 
ma uma espécie 
de paraquedas. 
São em geral 
frugívoros. iA 
ordem possue 
uma única fa- 
mília, Galeopi. 
thecidae, e um 
só gênero: Ga- 
leopithecus. São 
de vida noturna. 


Biogr. V. Silva, Juvenal Gale- 


Galeopiteco, 


- de pesca. 


galeota 


Durante o dia dormem de cabeça para baixo, suspen- 
sos dos galhos das árvores, pelas patas posteriores, 
como os morcegos. Habitam as ilhas do arquipélago 
Malaio, o sul da China, o Sião. A pele é tida 
como preciosa. 


f. Pequena galé. Pequena embarcação 
galeota de recreio. Ganoa de tôldo, usada nos 
rios da Amazônia pars comércio ambulante, 


f. Antigo navio, muito empregado pelos 
galera romanos, movido a vela e a remos, pro- 
vido de 2 ou 3 mastros. Tipo de forno de fundição. 
Veículo para condução de bombeiros. 


Galera. veneziana do séc. XVII. 


GALERA Cor. bras. Rio do Estado do Mato Grosso, 
afluente do Guaporé. Tem a nascente na serra dos 
Parecis, e seu curso é de 144 km. 


do f. Parte aberta de edifício, mais longa 
galeria do que larga, e que serve como meio 
de comunicação ou para nela se disporem objetos de 
arte, Coleção de objetos de arte. Tribuna onde se 
acham as localidades mais baratas, num teatro, ci- 
nema, etc. O público; espectadores que sentam nesses 
lugares. Corredor subterrâneo de mina. 


galeriano m. Remador de gal. 


Aria Biogr. Imperador de Roma. Sucedeu 
Galério em 305 Dioclecano, cuja filha des- 
posara. O povo da Itália, porém, sublevou-se pro- 
clamando Maxêncio, e Galério teve de contentar-se 
com as províncias do Danúbio, Por instâncias suas 
é que Diocleciano havia lançado o primeiro edito 
de perseguição aos cristãos, e esta foi a política de 
Galério até sua ' morte em 311, quando se publicou 
em seu nome um edito de tolerância. 

a. Diz-se de vento suave e bonançoso, 
galerno M. Vento suave. 


Gales Pais de-—, Geogr. Região hjstórica situada 

? no oeste da Grã-Bretanha, onde forma uma 
península mais ou menos retangular. Sup.: 19350 
km2, Pop.: 2600000 hab. Seu território é consti- 
tuído de vales e montanhas pouco elevadas (ponto 
culminante: o Snowdon, com 1085m.). As costas 
são muito recortadas, com profundas bafas e estuários. 
O País de Gales 6 uma região sobretudo mineira 
(no sul) e pecuária (ao norte). Seu principal pro- 
duto é o carvão; há grandes usinas metalúrgicas em 
Swansea e Merthyr Tydfil. Importanto indústria 
Cardiff à o maior pôrto exportador de 
carvão. O País: de Gales, que gozara largos séculos 
de independência, foi anexado à coroa inglesa por 
Henrique VIII, em 1536. Administrativamente, acha- 
-se dividido em doze condados. 


alês a. Relativo ao País de Gales, ou perten- 
8 cente a êle. M. Indivíduo natural do País 
de Gales. Língua falada nesse país. Filol. O galês, 
ou címbrico, é uma língua céltica do grupo britânico, 
falada hoje por menos de um milhão de pessoas. 
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Galiani 
galfarro m, Beleguim, oficial de justiça. Fig. 


Comilão. Indivíduo interesseiro, 


galgadeira f. Instrumento de carpinteiro, usa- 


; E do para traçar nas peças de: ma- 
deira riscos paralelos às arestas das mesmas. 


v.t. Saltar, transpor, abrindo as pers 
galgar nas. 'Transpor, saltando. Destorcer, de- 
sempenar. Alinhar, riscar com a galgadeira. Rema- 
tar o lanço de (uma parede). Medir, calcular dis- 
tâncias a compasso em (trabalhos de latoaria). Fig. 
Percorrer, andar. Passar além de. F.i. Subir, pular, 
trepar. Fig. Elevar-se rapidamente; atingir altas 
posições sociais (prep. a). COGN.: galgação, galga- 
deira, galgado, galgo. 


al O) m. Zootecn, Tipo de cão muito corredor, 
8 8 de corpo fino e comprido, longos membros, 
usado principalmente na caça da lebre, 


alha f. Bot. Excrescência ou nodosidade anor- 
8 mal numa fôlha ou num galho de vegetal, 
muitas vezes semelhante a um figuinho, produzida 
por fungo parasito ou pela larva dum inseto. 


galharda f. Más. Dansa de salão, de movimen- 


tos rápidos e compasso ternária, em 
voga no século XVI. Originou-se na Itália. 


galhardete m. Bandeirola triangular ou bifen- 


dida, para adôrno ou sinal. 


galhardia f. Qualidade do que é galhardo, Ele- 


gância; vivacidade. Valentia, bra- 
vura. Grandeza de ânimo; bizarria, generosidade, 


galhardo a. Elegante, esbelto. Valoroso, bravo, 
galheiro m. Zool, Espécie de vendo de grandes 


galhos, 

f. Frasquinho de vidro que contém azeite 
galheta ou vinagre para os usos da mesa. Cada 
um dos pequenos vasos que contêm o vinho é à 
água, no serviço da missa. 


alho m. Ramo de árvores ou arbusto. Chifre 
g de ruminante. Ibmprêgo subsidiário. Pop. 
Conflito; briga. EA 


galhofa (; Gracejo, brincadeira, caçoada, zom- 
aria. : 


v.t. Gracejar, zombar, escarnecer; di- 
galhofar vertir-se ruidosamente. COGN.: galho. 
fa, galhofada, galhofaria, galhofeiro, galhofento. 
Gália Hist. Antigo nome da França. Os romanos 

chamavam de Gália ao território compreen- 
dido entre os Alpes, o Reno, o ocenno Atlântico, os 
Pireneus e o Mediterrâneo. Havia também a Gália 
Cisalpina (Itália setentrional). A história da Gália 
começa com a sua invasão por Júlio César, que a 
dividiu em Aquitânia, ao sul do Garona, Céltica, 
entre êste e o Sena, e Bélgica, do Sena ao Reno. 
Distinguia-se, além disto, a Província Romana (Pro- 
vença), também chamada Narbonense. As tribus 
incultas mas inteligentes da Gália assimilaram rapi- 
damente a civilização dos romanos, aceitaram-lhes a 
língua (modificada) e adotaram suas leis, Funda- 
ram-se escolas, floresceu a instrução, e no segundo 
século da nossa era pôde a Gália ser considerada O 
centro da cultura romana. Deu ao império generais, 
artistas e poetas. O cristianismo foi ensinado é 
aceito. Com o declínio do império, entretanto, a 
Gália começou a ser invadida por tribus bárbaras 
estrangeiras: os burgundos estabeleceram-se a leste, 
na bacia do Ródano, os vândalos fundaram na Es- 
panha um reino visigótico que compreendia a Aqui. 
tânia, e mais tarde os francos fixaram-se ao norte. 
Com esta divisão cessava de existir a Gália como 
unidade política e eram assentadas as bases da 
moderna França. 


da 1 Abade Ferdinando. Biogr. Economis- 
Galiani, ta e literato italiano (1728-1787). Em 
Economia, pronunciou-se contra a teoria dos fisio- 


galicanismo 


eratas. Dedicou-se igualmente à arqueologia. Es- 
ereveu: Socrate imaginario; Pensieri su Orazio; Do- 
veri dei principi neutrali; Sula perfetta conservazio- 
ne del grano; Stato della moneta al tempo dela 
guerra di Troia; Antichissima navigazione del Me- 
diterranco; Dela Moneta, tratado que se tornou clás- 
sico, etc. . 

L e m. Hist. Conjunto das pretensões 
galicanismo da Igreja da França (Gália) con- 
tra o primado jurisdicional do papa, em favor de 
um sistema episcopalista com o apôio do govêrno 
civil. Essas pretensões, chamadas liberdades gali- 
canas, foram formuladas primeiramente em 1407, 
ao tempo do (Cisma ocidental, e promulgadas na 
Sanção Pragmática de Bourges em 1438. A medida 
que cresce nos séculos seguintes o absolutismo mo- 
nárquico na França, diminue praticamente a juris- 
dição do papa sôbre os prelados do reino. Durante 
o govêrno de Luiz XIV, grande parte do clero e 
dos parlamentares aceitaram uma declaração das li- 
berdades galicanas de 1682, concebida por Bossuet 
em quatro artigos, e praticamente em vigor até a 
Grande Revolução. A concordata de Napoleão, em 
1801, renunciou às liberdades galicanas, que foram 
porém subrepticiamente renovadas nos “artigos or- 
gânicos”. A regeneração da Igreja católica na Fran- 
ça durante o século XIX (de Maistre, Lamennais, 
Lacordaire, D, Guéranger) acabou vencendo no povo 
e no alto clero a atitude separatista, e preparou as 
conciências para a decisão do Concílio do Vaticano 
de 1870, que, além da definição da infalibilidade do 


papa, condenou formalmente' dois artigos da Decla- 
ração de 1682, corrigindo implicitamente os dois 
restantes. Em sentido mais amplo, pode entender-se 


por galicanismo qualquer movimento que visa a ea- 
crificar a estrutura hierárquico-sacramental da Igreja 
universal ao particularismo nacionalista e político. 
“mia Geogr. Região meridional da Polônia, 
Galícia situada ao norte dos Carpatos. Com- 
preende as províncias de Cracóvia, Lemberg (Lvov), 
'Tarnopol e Stanislavoyv. Sup.: 81000 Em2; pop.: 
8 500 000 hab. composta em partes mais ou menos 
iguais de polacos e rutenos; há cêrca de um milhão 
de judeus e 200 000 alemães. Os rios principais são 
o Dniester, o Pruth e o Vístula, que limita a região 
a NO. Solo fértil, produzindo trigo, centeio, cevada, 
aveia, batatas, etc. Exploram-se minas de sal-gema, 
petróleo e carvão, A indústria manufatureira acha-se 
em atraso. Hist. Outrora província do império austro- 
"húngaro, a Galícia tornou-se virtualmente indepen- 
dente em 1918, sendo reivindicada por poloneses e 
rutenos, estes auxiliados pela República Ucraniana. 
Houve lutas e negociações diplomáticas. Em 1923 
achava-se tôda ela finalmente anexada à Polônia, 


galiciano a, Pertencente ou relativo à Galícia, 


101 m, Indivíduo afrancesado no falar 
galiciparla & o escrever. 


As m. Gram. Palavra qu expressão ti- 
galicismo rada do francês; francesismo. Pa- 
lavra diretamente derivada do francês ou construção 
sintática vazada nos moldes desta língua e contrá- 
ria à índole do nosso idioma. 


Als a. Relativo à Gália; 
gálico Ja gálico: sítinis. 
As Geogr. Região ao norte da Palestina, 
Galiléia No tempo de Jesás Cristo, estendia-se 
do rio Jordão até o mar e era virtualmente uma 
nação independente, formando uma tetrarquia sob os 
Herodes. Era habitada por sírios, fenícios, árabes, 
gregos e judeus. A Galiléia de então era uma 
região fértil, de povo feliz, ativo e vigorosamente na- 
cionalista. Tinha por cidade principal Tiberíades, 
à margem do lago do mesmo nome. Outras cidades 
de importância histórica: Ptolemaida (S. João de 
Acre), Séforis, Nazaré, Betúlia, Cafarnaum e Naim. 
Hoje, a Galiléia corresponde mais ou menos ao Dis- 


gaulês, Francês. 
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trito Setentrional da Palestina, e q maioria da sua 
população é muçulmana. Contém algumas cidadezi- 
nhas e florescentes colônias hebraicas. Produtos prin- 
cipais: cereais, vinho, azeitonas, grãos de leguminosas. 


GALILÉIA, Mar da—, Geogr. Lago da Palestina, 
também chamado lago Tiberíades e lago de Genezaré. 


1 a. Relativo à Galiléia ou natural desta 
galileu região. M. Indivíduo natural da Gali- 
téia. Nome dado pelos pagãos aos primitivos cristãos. 


GALILEU Biogr. (Galileo Galitei). Astrônomo, fí- 


sico e matemático italiano (1564-1642), Fundou 
a ciência experimental na Itália. Descobriu a 


lei do isocronismo das oscilações do pêndulo, inven- 
tou a balança hidrostática, o termômetro, e construiu 
uma luneta astronômica. : 

Partidário do heliocentris- 
mo, foi julgado pela In- 
quisição. Lecionou mate- 
mática na Universidade de 
Pádua e ensinou mecâni- 
ca. Fez diversas descober- 
tas no campo da astrono- 
mia, tais como: os satéli- 
tes de Júpiter, o anel de 


Saturno, as fases de Ve- 
nus. Escreveu: Dialogo; 
Discorsi e dimonstrazioni 


matematiche intorno a due 
nuove scienze attinenti alla 
meccanica; Istoria e dimos- 
trazioni intorno ale mac- 
chie solaris e loro accidenti; Saggiatore nel quale 
con bilancia esquisita e giusta si ponderano le cose 
contenute nella Libra astronomica e filosófica, etc. 


galimatias m, Discurso ou escrito confuso e 


ininteligível. 


Galileu, 


Galináceos. 
1 — Puvão (Pavo cristatus). 2 
o Galo doméstico (Gallus domes- 
ticus). 3 — Mutum (Crax sela- 


teri). 4 — Perdiz (Rhynchatus 


rufescens). 


galináceos 


A m.pl. Zool. Aves carinatas, em 
galináceos geral encorpadas, recobertas abun- 
dantemente de penas curtas e fortes. A maioria pos- 
sue bico potente e recurvado. O vôo é curto, Loco- 
movem-se principalmente com as pernas. São em 
geral nidícolas. Constróem grosseiro ninho no chão, 
raramente nas árvores. São polígamas. Põem gran- 
de quantidade de ovos. Contam-se entre os seus 
representantes os mutuns, o pavão, as 
galinhas, etc. 


os faisões, 


do f. Ornit. Nome dado 
galinha de Angola a certas espécies de 
galináceos de origem africana, hoje espalhadas por 
todo o mundo. Pelos portugueses é chamada pintada. 
Distinguem-se diversas espécies, como, por exemplo, 
a pintada comum (Numida meleagris), a pintada 


abutre ou real (Numida vulturina) e a pintada de 
As galinhas de 


crista (Numida cristata). 
são excelentes lim- 
pa-campo. 


galinhola 


f. Zool. (Gallinago 
gigantea), Espécie 
de ave caradriídea, 
assemelhando-se la 
uma grande narce- 
ja, motivo por que 
é também conhecida 
por mnarcejão. E" 
muito estimada co- 
mo caça. Encontra- 
-se no Brasil, Pa- 
raguai, Uruguai e 
norte da Argentina, vivendo solitária ou em casais 
nos terrenos pantanosos, 

álio m. Quim. Elemento químico: raro do grupo 
8 do zinco. Símbolo: Ga; N.A.=31, PA = 
69,72. Encontra-se usualmente em quantidades mí- 
nimas, nos minérios de zinco e alumínio. E” branco, 
brilhante, e não se oxida facilmente. Devido ao 
grande intervalo entre o ponto de fusão (30º) e o 
ponto de evaporação (1700º) do metal, é êle usado 
em termômetros, para medir altas temperaturas. Foi 
descoberto em 1875 por L, de Boisbaudran, pela 
análise espectral, 

snadin mM. Resina seródia de pinheiro, pobre 

galipódio em terebintina; é sólida e amarelada. 
Espécie de mastique usado na marinha, composto de 
resina e graxas. O mesmo que galipote. 


Angola 


Galinhola. 


á 41 Geogr. Península situada no sul da 
Galípoli Turquia européia, banhada pelo mar 


Egeu, formando parte de sua costa o estreito dos 
Dardanelos. A península tem um comprimento de 


85 km e uma largura média de 20 km. 5% Cidade é 
pôrto da Turquia européia, situada sôbre o estreito 
dos Dardanelos, na península de Gralípoli. Pop.: 
5 500 hab. Exporta peixes, couros, vinho e obras 
de barro. Foi severamente bombardeada na primeira 
Guerra Mundial e sitiada sem sucesso em 1915-16 
pelos aliados. 

a m. Criador de galos de rinha. 
galista tador de ini, 


Frequen- 


alito m. Zool. (Alectrurus tricolor), Nomes de 
B -um pássaro, da família dos tiranídeos, cujo 
macho tem as largas penas caudais medianas dispos- 
tas verticalmente. 
Galiza (em espanhol Galicia). Geogr. Antiga 
província espanhola situada na extremi- 
dade noroeste da península, ao N. 'de Portugal. Sup.: 
29 154 km? e compreende as modernas províncias de 
La Coruia, Lugo, Orense e Pontevedra. Pop.: 
2 400 000 hab. A região tem o caráter geral de uma 
altiplanura profundamente erodida, com altitudes 
elevadas. As costas muito recortadas, oferocem bons 
abrigos para a navegação. E' a Galiza banhada por 
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vários rios, sendo o maior dêles o Minho. Produs 
grande variedade de madeiras, milho, trigo, batatas, 
legumes e frutas. A indústria é pouco desenvolvida, 
mas a pesca e a criação de gado constituem conside- 
ráveis fontes de riqueza. A cidade e pôrto mais 
importante é La “Corufia, vindo depois Vigo, San- 
tiago de Compostela, El Ferrol, Pontevedra e Lugo. 
add a. Filol. e Liter. Relativo à poesia 
galiziano dos antigos trovadores da Galiza e 
Portugal. 
G | Franz Joseph—, Biogr. Médico alemão (1758- 
a * 1828), autor da teoria das localizações ce- 
rebrais. Divulgou durante G anos os resultados de 
suas pesquisas. Como suas preleções sôbre frenologia 
lhe fossem interditadas em 1802 por ordem imperial, 
Gall retirou-se da Alemanha, viajou algum tempo é 
terminou por fixar-se em París, onde faleceu. Em 
1809 deu à estampa sua obra principal: Anatomis 
et physiologie du systôme nerveuz en géneral, et cer- 
veau en particulier (4 vols.). Alguns pormenores de 
sua teoria não puderam ser sustentados, especialmente 
quando afirmava que a cada senso ou tendência mais 
acentuada correspondia uma saliência maior do cór- 
tex cerebral e consequentemente também da abóbada 
craniana (a única exceção talvez seja o senso mu- 
sical). Cientista judicioso, sua doutrina foi muitas 
vezes exagerada por seus discípulos. Ao falecer, doou 
sua valiosa coletânea científica ao Jardin des Plantes, 
de París. 

Antoine, Biogr. Orientalista a ar- 
Galland, queologista francês (1646-1715). Fez 
diversas viagens ao Oriente. Foi o primeiro europeu 
que traduziu as Mil e uma noites, numa versão ex- 
purgada e não muito fiel, que por sua vez foi retra- 


duzida para diversos idiomas. 
Biogr. General fran- 


: * vJoseph Simon—, 

Gallieni, cês (1849-1916). Fez as campanhas 
do Sudão, da Indo-China e de Madagascar, que tor- 
nou colônia francesa e organizou admiravelmente, 
Nomeado governador militar da capital francesa no 
início da guerra de 1914, mereceu o título de Sal- 
vador de París, pela sua ação de grande clarividência 
estratégica. Em 1915 foi feito ministro da guerra, 
mas, achando-se doente, resignou em 1916 e morreu 
no mesmo ano. Escreveu: Deux campagnes au Soudan 
Français; Trois colonnes au Tonkin; La Pacification 
de Madagascar e Neuf ans à Madagascar. 

+ Gaston Alexandre Auguste, marquês 
Galliffet, de—, Biogr. General francês (1830- 
-1909). Tomou parte nas campanhas da Oriméia, 
Africa e México. Na guerra franco-prussiana de 
1870-71 celebrizou-se pela carga heróica dos Ohas- 
seurs d'Afrique, seus comandados, na batalha de 
Sedan. Feito prisioneiro de guerra, voltou a París 
para reprimir severamente os revolucionários da Co- 
muna. Foi ministro da guerra em 1899-1900, durante 
o processo Dreyfus. Escreveu: Mes Souvenirs, 

sa Charles André Gustave Léonard-—-, Biogr. 
Gallois, Historiador e publicista francês (1789- 
-1851). Defendeu as idéias liberais. Escreveu: His- 
toire de la Révolution de 1848 e numerosas biografias, 


GALLOIS, Lucien—, Biogr. Geógrafo francês (1857- 
1941). Foi professor nas universidades de Lião e 
París e é considerado o chefe da escola geográfica 
francesa. Dedicou-se principalmente a trabalhos de 
geografia histórica e cartografia. Obras principais: 
Les géographes alemands de la Renaissance, tese de 
doutorado; Américo Vespuce et les géographes de 
Saint-Dié; Régions naturelles et noms de pays. Ao 
morrer, ocupava o cargo de diretor da revista Am 
nales de Géographie. 

alo m. Ornit. Ave da família dos galináceos, 
8 caracterizada pelo bico medíocre, crista car- 
nuda, .esporões resistentes, asas curtas e largas. O 
macho da galinha. Fam. Pequeno tumor ou inchação, 
na testa ou na cabeça, proveniente de contusão ou 


galo branco 
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galvanocautério 


pancada. Pop. Indivíduo importante e influente. 
Ictiol. Nome dado a uma espécie de peixe marinho, 
da família dos carangídeos comum na costa brasileira, 


Galo. à 


Ao alto, À esquerda: Esqueleto. À direita: Vts- 
ceras. Em baixo. À esquerda: Aspecto miológico. 
À direita: Galo depenado. 


GALO BRANCO m. Bot. (Catasetum pileatum). Espé- 
cie de orquídea. . 


galófobo a. Que odeia os franceses. 
galopante a. Que galopa, Med. Diz-se da tu- 


berculose aguda, de ação rápida e 
mortal. 


v.i. Andar a galope, Correr, mover-se 
galopar rapidamente. Andar montado em ani- 


mal que corre a galope. P.t. Percorrer, galgar rapida- 
mente (certa distância). COGN.: galopada, galopador, 
galopante, galope, galopear. 

m. Ato de galopar. Uma das andaduras 
galope de vários animais quadrúpedes. Pig. Cor- 
rida apressada. Reprimenda severa, castigo. A ga- 
lope: irrefletidamente, atabalhoadamente, Mús. Dansa 
muito viva e rápida, a dois tempos. 

v.t. Domar (potro) fazendo-o galopar. 
galopear V.i. Galopar. COGN.: galopeado, ga- 
lopeador, galopeadura. 


galopim m. Garôto. Trampolineiro. 
GALOPIM ELEITORAL m. 
eleitores. 

m, Construção ampla e arejada, usada 


” 
galpão nas estâncias para morada dos peões e 
guarda do instrumental de serviço. Telheiro, alpendre, 


Indivíduo que alicia 


ba Charles G.—, Biogr. Professor da uni 
Galpin, versidade de Wisconsin nos Estados 
Unidos. Foi o primeiro a dedicar-se aos estudos de 
ecologia humana naquele país. São clássicos seus 
trabalhos sôbre as comunidades rurais, onde trata 
dos problemas econômicos, políticos e culturais das 
pequenas aglomerações do interia:. Cronologicamente, 
é o primeiro mestre de sociologia rural nos Estados 
Unidos e talvez no mundo, Seu mais notável livro é 
Rural Life. 


galrar 


vados. 


v.i, Tagarelar, papaguear. Bravatear. 
COGN.: pgalrante, galrão, galrear e deri- 


John-—, Biogr. Dramaturgo é 
Galsworthy, romancista inglês (1867-1933). 
Sua obra, de cunho realista, pinta os costumes é 
estuda os problemas da classe média inglesa. Escreveu: 
Forsyte Saga, romance cíclico continuado por The 
Modern Comedy, e que é a sua obra-prima; 4 Man 
of Property; Justice; The Skin Game; The Dark 
Flower; In Chancery; Maid in Waiting; Flowering 
Wilderness, etc. Mereceu, em 1932, o prêmio Nobel 
de literatura, E 

Sir Francis—, Biogr. Cientista inglês 
Galton, (1822-1911). Jim 1850 explorou re- 
giões desconhecidas do continente africano, escreven- 
do Narrative of an Explorer in Tropical South Africa, 
obra premiada com medalha de ouro. Dedicou-se en- 
tão a estudos meteorológicos e criou a teoria dos 
anticiclones, ao mesmo tempo que introduzia novos 
métodos cartográficos para a previsão do tempo 
(Meteorographica, 1863). Seus trabalhos sôbre dacti- 
loscopia determinavam a atual maneira de identificar 
os indivíduos pelas impressões digitais. Foi nomeado 
presidente do Instituto Antropológico de Londres, E", 
porém, como o criador da ciência da eugenia que 
Galton é mais conhecido. Fez uma doação à Univer- 
sidade de Londres para que se fundasse a cátedra 
desta ciência. Obras científicas principais: Heredita- 
ry Genius; English Men of Science; Inquiries into 
Human Faculties; Natural Inheritance; Finger 
Prints; Fingerprint Diretory; Noteworthy Tamilies; 
Essays in Eugenics. 


galucho m. Recruta. Calouro, 


duo, inexperiente, 
* Luigi—. Biogr. Físico e médico italiano 
Galvani, Guriros): 


Novato; indiví- 


Dedicou-se ao estudo da 
ação da eletricidade sôbre o sistema nervoso e mus: 
cular. Lecionou anatomia na Universidade do Bo- 
lonha. Manteve uma célebre polêmica com Volta, 
sôbre a sua teoria: a eletricidade nos animais, Es- 


creveu: De viribus electricitatis in motu musculari. 
: & mn f. Ação ou efeito de galvanizar. 
galvanização Med. Aplicação terapêutica de 


Ma 


correntes elétricas contínuas. 5: Em geral empregam- 
se correntes de fraca tensão, e para os mais variados 
fins: revigorar os músculos, estimular os órgãos se- 
cretórios, regular a pressão sanguínea, combater in- 
fecções, como sedativo do sistema nervoso, ete. Fis. 
Operação que consiste em recobrir o ferro de uma 
camada de zinco a fim de protegê-lo contra a oxida- 
ção; zincagem. 3< Isto se consegue, ou por um proces- 
so eletrolítico, ou (e neste caso o emprêgo do têrmo 
é impróprio) mergulhando o ferro num banho “de. 


zinco em fusão. 

ha v.t. Eletrizar por meio de pilha 
galvanizar galvânica ou voltaica. Pratear, dou- 
rar por processos galvanoplásticos. Recobrir (me- 
tal) de uma camada de zinco para protegê-lo contra 
a ferrugem. Fazer mover os músculos a, em vida 
ou logo após a morte; dar uma vida fictícia a. Fig. 
Animar, agitar, reanimar. COGN.: galvanização, gal 
vanizador, galvanizagem, au , 

AR m, Cir. rocesso terapêu- 
galvanocautério tico no qual se faz uso 
dum cautério levado à incandescência por meio duma 
corrente elétrica contínua. 


galvanofaradização 


- an f. Med. Operação 
galvanofaradização eletroterapêutica na 
qual, para obter o máximo efeito excitante, se fazem 
agir simultaneamente, sôbre a mesma parte, tanto 
a corrente galvânica como a farádica. 

A m. Fis. Instrumentos elétri- 
galvanômetro cos que servem para medir 
correntes elétricas de fraca intensidade e determinar- 
lhes o sentido. Foi inventado por Schweigger. Ba- 
seiam-so na ação recíproca entre ímãs e correntes. 
São capazes, por vezes, de acusar correntes de in- 
tensidade de um milionêsimo de ampôre. Tipos: 
Os galvanômetros podem ser agrupados em duas 


Galvanômetro ver- 
tical, 


Consiste numa bo- 
bina em cujo in- 
terior se acha uma 
pequena barra i- 
mantada, suspen- 
sa no centro à se- 
melhança do tra- 
vessão de uma ba- 
lança. Fixo à bar 
ra acha-se um pon- 
teiro que se move 
sóbre um mostra- 
dor graduado. 


Galvanômetro de Nobili. 


Compõe-se de um sistema 
proximamente astático sus- 
penso por um fio de pru- 
mo, de um multiplicador 
de Schweigger e de um 
prato que forma o supor- 
te das duas peças ante- 
riores, 


categorias: 1. Aparelhos que utilizam a ação dum 
campo magnético fixo sôbre uma porção do círculo 
móvel: são os galvanômetros de quadro móvel, 2. 
Aparelhos que utilizam a ação do campo magnético 
produzido pela corrente sôbre um ímã móvel são 
os galvanômetros de tmã móvel, 

10) Quím. Processo de reprodu- 
galvanoplastia ção de um objeto em cobre, 
por meio de eletrólise. Prepara-se primeiro um molde 
do objeto com gêsso, cera, guta-percha, ou outra mas- 
sa plástica. ste molde, que serve para obter mui- 
tos exemplares da reprodução do objeto original, 
precisa ser tornado condutor de eletricidade, o que 
se consegue recobrindo-lhe a superfície com uma 
fina camada de grafite em pó. Suspende-so o molde 
assim preparado, como catódio, num banho eletro- 
lítico de sulfato de cobre (vitríolo azul), servindo 
de anódio uma placa de cobre puro. Ao passar a 
corrente elétrica contínua, deposita-se na superfície 
grafitada do molde uma camada de cobre, a qual, 
depois de adquirida a espessura desejada, é separada 
mecanicamente do molde, 


f. Med. O mesmo que 
galvanopuntura 1, oruntura. 

Anin M. Fis. Instrumento destina- 
galvanoscópio do a indicar a existência é 
o sentido de uma corrente elétrica. 

Ta f. Quim. Processo de revestir 
galvanostegia um objeto com uma fina ca- 
mada metálica, mediante a precipitação eletrolítica 
do metal, de uma solução aquosa dum sal do mesmo. 
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O objeto é ligado ao polo negativo da corrente con- 
tínua, formando o catódio, ao passo que o anódio 
consiste do metal com o qual se pretende cobrir o 
objeto. O banho eletrolítico é uma solução aquosa 
de um sal do respectivo metal, muitas vezes um 
cianeto duplo. São empregados metais nobres (ouro, 
prata), mas também outros (cobre, níquel, cromo). 
Diz-se processo de douramento, prateação, niquelagem 
ou cromagem, conforme os objetos são dourados, pra- 
teados, niquelados ou cromados. 


1 m. Biol. Movimento de 
galvanotactismo”:..? organismos de loco- 
moção própria, livres, que é provocado pela ação 
de corrente elétrica contínua num meio líquido (água); 


também denominado galvanotaxia. Pode ser obser- 
vado nas bactérias e algas unicelulares, etc, 


galvanoterapia f. Med. Tratamento médico 


, por meio de correntes galvã- 
nicas, 


galvano- 


tropismo 
m. Biol. Ação 
orientadora 
exercida pelas 
correntes galvã- 
nicas sôbre o 
protoplasma de 
jJcertas células. 
Bot. Proprieda- 
de que têm 
as raízes das 
plantas aquáti- 
cas, de se des- 
viarem sob a 
ação de corren- 
tes elétricas que 
atravessam a 
água. 


End 
Galvão 
Cor. bras. Rio 
do Estado de 
Minas Gerais, 
afluente da 
margem esquer- 
da do Pará. 
GALVÃO Ben- 
jamim Fran 


Calvanotropismo do Paramecium, 
um protozoário ciliado. A — Vis- 
ta microscópica. B — Vista ma- 
croscópica. Em B os animais fo-. 
ram coletados no catódio (Seg. 


klin Ramiz, Ba- Verworn). 
rão de—, Biogr. 
Grande helenista, historiador, filólogo e «crítico 


brasileiro (1846-1938), Nasceu no Rio Grande do Sul, 
Formou-se pela Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, foi diretor da Biblioteca Nacional e reitor 
da Universidade do Rio. Fez parte do Instituto 
Histórico e (Crográfico Brasileiro e da Academia 
Brasileira de Letras. Professor emérito, publicou: 
Apontamentos históricos; Biografia de Frei Camilo 
Monserrate; Pátria; Reparos à crítica; Fagundes 
Farela; Pocabulário etimológico, ortográfico e pro- 
sódico das palavras portuguesas derivadas da língua 
grega, e muitas outras obras. 


Geogr. Cidade e pôrto do Estado 
Galveston de Texas, nos E, Unidos. Pop.: 
61000 hab. Fica à entrada da baía do mesmo nome, 
no gôlfo do México. E' o maior pôrto exportador 
de algodão no país: Também exporta cereais, ma- 
deiras, gado, couros, petróleo. Possue praias muito 
frequentadas. 


Geogr. Cidade e pôrto da costa ociden- 
Galway tal da Irlanda, capital do condado do 
mesmo nome. Pop.: 16000 hab. Situada em re- 
gião pobre, no fundo da baía de Galway, exporta. 


gama 
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produtos agrícolas, lã e mármore negro. E” sede 
de um bispado católico. 
gama f. Nome da 3.º letra do alfabeto grego, 
correspondente ao q do alfabeto português. 
E' usada em física para designsr uma aceleração. 
GAMA Ff. Mús. Série de sons escolhidos na escala geral 
dos sons perceptíveis ao ouvido humano e dispostos 
em sequência regular para serem empregados em 
música. — A música ocidental emprega sete sons 
fundamentais. Partindo do princípio de que o 
unissono e a oitava, qualquer que seja a maneira de 
produzir o som, estão invariavelmente situados na 
proporção 1:2, a constituição da gama, segundo a 
atual concepção, é completa no intervalo duma 
oitava. Segundo os intervalos de que é composta, 
pertence ela a um dos três gêneros da música greco- 
romana e moderna, chamados: diatônico, cromático 
e enharmônico. As gamas dissidentes constituem 
gênero à parte. 
GAMA CROMÁTICA f. Mús. 
à escala musical formada pela intercalação, entre 
os 7 intervalos da gama diatônica, de 5 semitons 
cromáticos, obtidos pelo emprêgo de alterações aci- 
dentais. Ela compreende portanto, ao todo, 12 sons 
da escala temperada. Uma variação na ortografia 
desta escala gera à gama enharmônica a qual, com a 
distinção feita entre sustenido e bemol, se compõe 
teoricamente de 17 sons: dó, ré-bemol, dó-sustenido, 
ré, mi-bemol, ré-sustenido, mi, etc. Embora o ouvido 
humano não costume distinguir a diferença de uma 
coma que há, p. ex. entre dó-sustenido e ré-bemol, tor- 
na-se essa distinção necessária na ortografia musical, 
GAMA DIATÔNICA f. Mús. E' a gama composta de 
6 tons e 2 semitons e constitue o fundamento da 
música ocidental, E' gerada pelo encadesmento das 
quintas justas ascendentes fá-dó-sol-ré-lá-mi-si, leva- 
das pela transposição ao estado de aproximação má- 
xima, formando assim a série diatônica natural dó- 
ré-mi-fá-sol-lá-si, A determinação das relações criadas 
por esta transposição originou as divergências que se 
conhecem na história musical sob os nomes de gama 
de Pitágoras, gama de Zarlino e gama temperada, 
Dividindo-se teoricamente a oitava em 301 savarts, 
a formação de cada uma dessas três fórmulas é 


Designação que se dá 


De qualquer maneira que se faça a forma matemática 
da escala e nela se distribua o âmbito dos intervalos, 
a gama diatônica composta de cinco tons e dois 
semitons gera sempre os modos, que, desde a música 
da antiguidade greco-romana e o advento do canto 
gregoriano até os dias presentes vêm regendo os 
destinos da música ocidental. : a 


GAMA DISSIDENTE f. Mús. Nome genérico com 
que se designam tôdas as gamas musitais cuja di- 
visão «da oitava se desvie da gama diatônica. Neste 
gênero estão incluídas as gamas da música chinesa 
em especial (gama pentafônica), as da música orien- 
tal em geral, bem como as do folclore musical de 
certos povos ocidentais. Compreende ainda as gamas 
de construção arbitrária de alguns músicos modernos, 
formadas com o fito especial de obter efeitos melódicos 
novos é harmonias arrojadas, como a de Debussy, p. 
ex. assim construída: dó, ré, mi, fá-sustenido, sol- 
sustenido, lá-sustenido (sem sensível). 


GAMA ENHARMÔNICA f. Mús. V. gama cromática. 


GAMA, Raios—. m. pl. Fis. Radiações eletromagnéti- 
cas de altíssima frequência, emitidas pelos corpos 
radiontivos. Seu comprimento de onda é inferior a 
0,1 angstrôm (o menor conhecido atualmente). Os 
raios têm fôrça de penetração muito maior do que 
os raios X; não são desviados pelos campos elétricos 
e magnéticos, e não se refratam; provocam fluores- 
cência em diversas substâncias, causam alterações 
químicas, impressionam as placas fotográficas; em 
pequenas doses estimulam, em doses maiores retar- 
dam os fenômenos vitais (gamaterapia). 


GAMA, Domício Afonso Forneiro da—, Biogr. Di- 
plomata e contista brasileiro (1862-1925), n. no 
Rio de Janeiro, Ocupou os cargos de secretário das 
comissões sôbre os limites do Brasil, junto ao go- 
vêrno suíço e italiano; Ífdi ministro plenipotenciário 
nos Estados Unidos e, em 1918, assumin a pasta 
do ministério das relações exteriores. Ingressou na 
Academia Brasileira de Letras em 1897. Publicou: 
Histórias curtas; Contos da meia-noite. 


GAMA, José Basílio da—. Biogr. Poeta brasileiro 
(1740-1795). N. no Estado de Minas, Estudou 
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gambito 


volta a Lisboa foi condenado, por suspeito de jan- 
senismo, ao degrêdo de Angola. Salvon-o um epita-. 
lâmio que dedicou à filha do mar- 
quês de Pombal, que o indultou, 
libertou e protegeu. Merecedor do 
título de clássico de nossa litera- 
tura e do de precursor do roman- 
tismo no Brasil, B. da Gama es- 
crevia em linguagem pura, correta 
e singela. Seus versos não foram 
“afetados nem tão pouco prosaicos; 
ricos em belas descrições, aprovei- 
taram bem a inspiração do ambi- 
ente americano, fugindo aos mol- 
des virgilianos. Escreveu: Uru- 
gual (o poema mais notável do 
Brasil colônia); Quitúbia; Decla- 
mação trágica. 


GAMA, DLuiz—. Biogr. Advogado 
e escritor brasileiro (1830-1882), 
nascido em Salvador da Bafa. De 
raça negra, foi um adepto veemen- 
te da campanha abolicionista, Pu- 
blicou: Primeiras trovas burlescas 
de Getulino. 


GAMA, Marcelo—, Biogr. Poeta 
brasileiro, nascido no Rio Grande 
do Sul (1878-1915). Escreveu: 
Via Sacra; Avatar, peca dramá- 
tica em um ato; Noite de Insônia, 
Teve vida de boêmio, sempre tor- 
turado pela inquietação moral, e 
as afirmações de independência, as acusações d so- 
ciedade, coloridas por um socialismo sentimental, a 
par de uma autoironia penitente, constituem as 
notas predominantes da sua poesia rica de imagens 
novas e audaciosas. 


GAMA, Vasco da—. Biogr. Navegador português 
(1469-1524). Lutou nas campanhas da Africa, nos 
reinados de D. Afonso V e D. João II, é êste lhe 
deu o comando de uma frota que deveria ir à 
Índia. Partiu Vasco da Gama em 1497 e, tendo 
tocado em Moçambique e Mombaça, a 24 do maio 
do ano seguinte ancorava em Calicut, onde mercado- 
“res mouros lhe prepararam uma emboscada da qual 
saiu vencedor. À 29 de agôsto de 1498 iniciou a 
viagem de retôrno, durante a qual 
venceu oito naves de Calicut é 
abafou uma rebelião a bordo. Em 
março de 1499 passou novamente 
pelo Cabo da Boa Esperança e 
só chegou a Lisboa em setembro, 
Em 1502 recebeu o título de AL 
mirante do mar da Índia, Neste 
mesmo ano foi novamente à Índia, 
onde atacou Calicut. De volta a 
Lisboa recebeu o título de Conde 
de Vidigueira. Em 1524 fez sua 
terceira viagem à Índia, que en- 
tão era desastrosamente governa- 
da por D, Duarte de Menezes, Par- 
tiu com o título de vice-rei, q 
logo de início fez grandes reformas políticas, Pren- 
deu D, Duarte de Menezes e outros fidalgos, reme- 
tendo-os para Lisboa, Morreu em Cochim, na noite 
de 24 para 25 de dezembro de 1524, Verdadeiro 
fundador do poderio colonial de Portugal, teve suas 
façanhas cantadas por Camões nos Lustadas., 


GAMACHO Liter. Personagem do D. Quixote, de 
Cervantes. As bodas de Gamacho, espécie de' festim 
pantagruélico, é um dos episódios mais notáveis do 
romance, 


Basílio da Ga- 
ma. 


Luiz Gama. 


Vasco da 
Gama, 


“ 

a. Diz-se de uma cruz cujas extremi- 
gamado dades são dobradas em Angulo reto, 
à semelhança de uma gama maiúscula (T); o mesmo 
quo suástica, 


da m. Jôgo de dois parceiros, sóbra um tas 
gamao buleiro especial com duas partes, cada 
uma contendo seis repartições de cada lado. Por 
meio de dados, tujos pontos indicam o deslocamento 
das peças, estas, que são em número de quinze para 
cada um dos parceiros, vão sendo por estes movidas 
para uma repartição colocada à direita do jogador. 
Ganha aquele que primeiro fizer sair tôdas as suas 
peças. Bot. Nome de duas plantas da família das 
liliáceas. 


a m. Zool. Gênero de crustáceos da ordem 
gamaro gos anfípodes, família dos gamarídeos; 
compreende pequenos animais de água doce ou sal 
gada, vulgarmente chamados pulgas d'água. 


gamarografia asa oeE Estudo dos 


crus- 


ambá m. Zool. Nome por que se designam 
8 vulgarmente as espécies maiores de mar: 
supiais existentes no ma 


Brasil. Outros nomes 
são sarigué, cassaco e 
mucura. Apresentam-se 
do tamanho de um ga- 
to, com longos pêlos 
pretos, mesclados de 
branco. Sua cauda nua 
é preênsil, com ponta 
clara. A fêmea carre- 
ga os filhotes, em nú- 
mero de dez a doze, 


na bolsa abdominal, A 
Existem quatro espé- Gambá. 


cies brasileiras: Didel- 

phis aurita, D. paraguayensis, D. albíventer e D. 
marsupialis. Pop. Bêbedo. Indivíduo fedorento. Mus. 
Dansa típica do Estado de Amazonas, executada ao 
som de tambores e castanholas, 


GAMBÁ Cor. bras. Serra do Estado de Minas Gerais, 
no município de Entre Rios, 


GAMBANG m. Mis. Instrumento de música, espécie 
de xilofone, originário de Java. 


gambarra f. Grande embarcação usada no 


Amazonas para condução de gado. 


gambeta f. Movimento para enganar um per: 


seguidor ou adversário; ato de esqui- 
var o corpo. Bat. Procedimento manhoso, 


gambetear v.i. Fazor gambetas; esquivar o 


corpo para furtar-se a um golpe. 
COGN.: gambeta, gambeteador, gambeteiro. 


Léon Michel—, Biogr. Advogado é 
Gambetta, político francês (1838-1882), Foi 


um orador poderoso, Chefiou o partido republicano 
durante o Segundo Império e comandou a defesa 
contra a invasão alemã, Foi presidente da Câmara 
e ocupou diversas pastas ministeriuis, 


a 19 Geogr. Colônia e protetorado inglês da 
Gâmbia Africa ocidental, a menor possessão 
britânica no continente negro. Consiste numa faixa 
de território com a largura de seis milhas, esten- 
dendo-se sôbre as duas margens do rio Gâmbia, desde 
o estuário dêste até cêrca de 200 milhas para o in- 
terior, Sup.: 10 706 km? Pop.: 210 000 hab. Capi- 
tal e pôrto principal: Bathurst. O produto de expor- 
tação mais importante é o amendoim, 3E Rio quo 
nasco nos montes Futa Djalon, na Guiné Francesa, 
e desemboca no Atlântico. Sou curso medo aproxi- 
madamento 800 km, sendo em boa parte navegável. 


gambiarra 


anterior. 

ambito m. Artimanha para vencor um adver- 
8 sário. Sacrifício que, no jôgo do xa 
drez, se faz um pião com o fim do tomar ao adversá- 
rio uma peça de maior valor. 


f. Rampa de luzes quo atumia o 
palco superiormento o pela parte 


gamboa 
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gang 


f. Pequeno braço de rio, próximo à 
gamboa foz, e que se enche na maré alta, se- 
cando com o refluxo, Lugar do leito de um rio 
onde as águas remansam, à semelhança de pequenos 
lagos tranquilos. Bot. Fruto do gamboeiro. 


E m. Bot. Variedade de marmeleiro 
gamboeiro (Cydonia vulgaris, variedade bri- 


tannica). 

: f. Bot. Nome de diversas árvores 
gameleira da família das moráceas. A game- 
leira branca (Ficus doliaria) dá uma madeira mole 
de que se fazem gamelas; sua casca tem numerosas 
propriedades medicinais; a gameleira brava (Ficus 
vermifuga), árvore enorme, produz. um látex que o 
indígena brasileiro emprega contra as lombrigas; exis- 
te também a gameleira de veneno (Ficus atrox), ete. 
GAMELEIRA Cor. bras. Cidade -e município do Es- 
tado de Pernambuco. O município é banhado pelo 
rio Serinhaem e a cidade é servida por estrada de 
ferro. 3% Rio da Baía, Goiaz e Minas Gerais. 5£ 
Serras da Baía, Piauí e Alagoas. 


Maurice Gustave-—. Biogr. Militar 


Gamelin, francês, m. em 1872, graduado pela, 


escola militar de Saint-Cyr e pela Escola Superior de 
Guerra de París. Serviu como general na primeira 
guerra mundial. Após o armistício foi nomeado chefe 
da missão militar francesa no Brasil, Em 1927 foi 
nomeado comandante das fôrças: francesas no Le- 
vante. Em 1931, tornou-se chefe do Estado Maior 
do exército francês, e em 1935 comandante em chefe. 
Em 1939 assumiu o comando das fôrças aliadas 
contra a Alemanha, sendo partidário da guerra de 
posição apoiada na linha fortificada Maginot, O 
êxito da guerra-relâmpago alemã na Holanda e na 
Bélgica mostrou o êrro dessa doutrina, e o general 
Gamelin foi substituído no comando pelo general 
Weygand. A 18 de setembro de 1940 foi preso por 
ordem do govêrno do marechal Pétain, sob a acusação 
de ter parte na responsabilidade da derrota francesa, 


a. em. Diz-se do indivíduo faceiro ou 
gamenho Gia Pradio 
a 10 Mm. Bot. Órgão de certas plantas, 
gametângio em cujo interior se acham os 
gâmetos. 

a m. Bot. Célula sexual de núcleo haplóide 
gâmeto que se funde com outra na fecundação. 
Da fusão de dois gâmetos haplóidas resulta uma 
célula com núcleo diplóide que se chama zigote. Os 
-gâmetos femininos denominam-se macrogâmetos; quan- 
do não têm flagelos chamam-se oosferas. Os gâmetos 


masculinos denominam-se microgâmetos ou esperma- 
tozóides. 

Afa m. Bot. Fase da vida dum vegetal 
gametófito em que tôdas as células sexuais 
apresentam núcleos haplóides, E' o contrário de 
esporófito. Em todos os vegetais parece existir alter- 
nância entre gametófito e esporófito. 

amo m. Zool, (Cervus dama). Espécie de cervo 
8 de tamanho médio do sul da Europa, Ásia 
menor e norte da Africa. A armação do macho é 
achatada e espalmada. 
GAMO Elemento grego que entra na formação de 
certas palgvras exprimindo idéia de casamento, en- 
lace: bigamo, polígamo; ou ligação, união (falando 
de certos órgãos vegetais): gamopétalo, gamóstilo. 


gamofilia ;. Bor. solâadura de tôlhas, 
gamofilo 4, Pe, ford por semeia; em 
ganacha “o respandento à maia intoriory 
A » Gê RE PP SR PR 
BalaÇIA Sha dano CO, Aida do prai 


(fla- 
Gand «eg 
go: Gent; for- 
ma  aportugue- 
sada:  Gante). 
Geogr. Cidade 
da Bélgica, ca- 
pital da Flan- 
dres Oriental, 
sôbre a con- 
fluência do Lys 
e do Escalda, 
Pop.: 220 000 
hab. E" dividi- 
da, por canais, 
em numerosas 
ilhas, unidas 
entro si Por 
mais de duzen- 
tas pontes. Pos- 
sue igrejas an: 


tigas entre as 
quais a cate- E 
dral de S. Ba- Gametófitos. 


A série dustra a redução do ga- 
metófito, A) Marchantia. B) Mus- 


von, cuja crip- 
ta data do sé- 


culo X. VUni- go. O) Feto ainda novo, com ga- 
versidade. Gand metófito quase todo apodrecido. » 
é uma impor- D) Megasporo de Selaginela. E) 
tante cidade Gametófito feminino do pinheiro; 
manufatureira, as linhas pontilhadas indicam o 
sendo célebres tecido que envolve o óvulo. F) 


Gametófito feminino (saco em- 
brionário) de girassol. G) Game- 


as suas rendas 
e tecidos de li- 


nho; refinarias tófito feminino de Plumbaginella, 
de açúcar, ma- — q, gametófito; s, esporófito; o, 
quinarias, ins- ovo; a, célula antipodal; e, nú- 


cleo do endosperma; h, sinergi- 
dos; n, núcleo do ovo. 


trumentos de 
aço, destilarias, 
etc. 


1a f. Ato de procurar no lixo objetos apro- 
gandaia veitáveis para o uso ou para serem 


vendidos. Ofício de trapeiro, Pop. Vadiagem, vida 


dissoluta, 
f. Região arenosa, 


gândara estéril, Charneca, 


Pero Magalhães de—, Biogr. Filósofo 
Gandavo, : historiador português do século 
XVI, Foi o primeiro que escreveu uma história sôbre 
o Brasil, a qual intitulou: História da Província de 
Santa Oruz. E' também autor de um Tratado da 
Terra do Brasil e das Regras de escrever a ortografia. 
1 Mohandas Karamchand-—. Biogr. Diri- 
Gandhi, gente político indú, n. em 1869, mais 
conhecido por Mahatma Gandhi, Estudou advocacia 
em Londres. Em 1893, na Africa do Sul, iniciou à . 
política de resistência passiva em protesto contra os 
maus tratos sofridos pela população indú, Em 1919, 
sendo restringida ainda mais a liberdade dos indús, 
Gandhi adotou uma política de não-cooperação com os 
ingleses, o que determinou sórias desordens no Pend- 
jab, e resultou, finalmente, na prisão e julgamento do 
chefe nacionalista, Em março de 1922 foi condenado 
a seis anos de prisão. Em outubro de 1934 foi 
eleito presidente do Congresso Pan-Indú, que apro- 
vou em março de 1940 nma resolução favorável à 
completa independência da Índia, sendo Gandhi en- 
carregado de delinear o programa de ação, Em 1942 
foi preso, juntamente com outros líderes, tendo -em 
janeiro de 1943 protestado por meio da “greve da 
fome”, sem resultados práticos. 


: m. Vagabundo, parasito; 
"gandulo que vive à custa alheia. 


estéril ou quase 


indivíduo 


GANG (Palavra inglesa) m. Expressão da jíria 
norte-americana que significa quadrilha, bando de 


ladrões. Os gangs são um dos cancros sociais mais 


ganga 


trágicos dos Estados Unidos, responsáveis por mi- 
lhares de assassínios e assaltos a bancos. Atualmente, 
mercê da decidida ação da Polícia Federal (os cé- 
lebres G Men) o gangsterismo entrou em declínio. 
Em seu passado, os gangs chegaram a formar pode- 
rosos grupos, bem organizados e armados. Mostraram 
maior ferocidade no período da venda ilegal do 
bebidas, durante a vigência da lei sêca. 


k f. Espécie de tecido de algodão, de uma 
ganga côr só, originário da Índia. Bot. Varie- 
dade de algodoeiro de fibra parda, própria do vale 
do S. Francisco. Miner. Substância amorfa, não 
metálica, parte principal do depósito de pedras 
preciosas ou de minérios, à qual êsses estão asso- 
ciados, 

a Geogr. Grande rio ao norte da Índia. 
Ganges Nasce no Himalaia o desagua no gôlto 
de Bengala, formando com o rio Bramaputra, ao 
qual se une pouco acima de sua foz, o maior delta 
do mundo. “Seu curso mede 2 595 km, metade dos 
quais é navegável, Banha Alahabad, Benares, Patna, 
ete. Sôbre um dos braços do delta encontra-se Cal- 
cutá. “Tem vários afluentes, sendo os principais o 
Jumna, o Gogra e o Gandak. E" tido como rio 
sagrado pelos indús, É 


. m. Med. Tumor maligno das glân- 
ganglioma dulas ou gânglios linfáticos. E 
a y L At m. pl. Dilatações si-. 
gânglios linfáticos tuadas no trajeto dos 
vasos linfáticos. Seu volume varia entre o tamanho du- 
ma cabeça de alfinete e o duma ervilha. Cada gânglio 
possue geralmente. dois vasos aferentes, que trazem a 
linfa; mas só um vaso eferente, que a leva. Compõe-se 
de um invólucro ou cápsula fibrosa que envia ao 
interior uma série de tabiques, limitando cavidades, 


e de células linfáticas situadas nestas cavidades, 
que são banhadas pela linfa. 


f. Prancha que oscila sôbre um eixo 
gangorra e na qual se balouçam enanças ca- 
valgando as duas extremidades; arreburrinho, Es- 


pécie de nrmadilha com forma de curral, para apa- 
nhar pequenos animais, 


gangrena f. Med. Degoneração. e morte dos 
tecidos orgânicos numa parte cir- 
cunserita do corpo. Podem ser causas de gangrena: 
a desorganização dos elementos anatômicos por tem- 
peraturas excessivas (queimadura ou congelamento), 
a aplicação de cáusticos, choque ou esmagamento, 
compressão excessiva, etc.; ou perturbações da eir- 
culação sanguínea, como nas gangrenas do origem 
discrásica (diabete, febre tifóide, etce.), e nas pro- 
venientes da obstrução de “uma artéria (embolia, 
trombose). Distinguem-se a gangrena úmida, com 
supuração e putrefação, e a gangrona sêca, em que 
a parte gangrenada so mumifica. A gangrena in- 
fecciose, comum nas guerras, é devida a certos bacilos 
anaeróbios que se instalam nas chagas não subme- 
tidas a conveniente desinfecção. A gangrena dos 
ossos chama-se necrose; aquela que invade um mem- 
bro inteiro tem o nome de esfacêlo; escura é a 
parto morta de um tecido mole. Fig. Desorganização 
ou corrupção moral progressiva, 


».t. Produzir gangrena em. Fig. 
gangrenar Corromper, perverter. V.í. e p. 
Ser atacado de gangrena, tornar-se gangrenoso, Pig. 
Pervertot-se, corromper-so,  COGN.: gangrena, gan- 


grenado, gaúgrenamento, gangrenoso. 


GANGSTER (Palavra inglesa) M. Indivíduo quo 
faz parto dum gung (V.); bandido. 

v.t. Adquirir como ganho ou proveito. 
ganhar Conseguir a posso de.  Granjear, ar- 
ranjar. Lucrar. Alcançar, obter (vantagem). Re- 
ceber, vencer (ordenado). Vencer, tomar, conquis- 
tar. Contrair, adquirir (moléstias). Atingir. Recu- 
perar; criar.  Apoderar-se de. Adquirir no jôgo 
Gamhar tempo: apressar-se, adiantar-so a fazer algu- 
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gapuiar 


Ganhar terreno: avantajar-se. F.i. Tirar 
lucro, ganho ou vantagem. Aumentar em crédito. 
Levar vantagem; ficar vencedor. COGN.: ganhadei- 
ro, ganha-dinheiro, ganhador, ganhança, ganhão, ga- 
nha-pão, ganha-perde, ganhável, ganha-vida, ganho, 


ganhoso. ! 

anit v. i. Lamentar-se, soltar gemidos (diz-se dos 
g cães). Gemer, dar gritos de dôr.” Gritar, 
gemer como os cães. COGN.: ganideira, ganido, ga- 
nincho. 


ma coisa, 


1 Angel—, Biogr. Ensaísta e romancis- 
Ganivet, ;; espanho) (1862-1898).  Observa- 
dor sagaz e pensador genial, movido por fervente 
patriotismo, exerceu grande influência sôbre a gera- 
ção jovem do seu tempo. Principais obras: Granada 
la Bella, Idearium Espafiol, Cartas Finlandesas, La 
Conquista del Reyno de Maya. 

ania f. Vaidade, presunção. Resina extraída 
8 J da Cannabis indica, e da qual por sua 
vez sé extrai o haxixe, 


ganoídeos mM. pl. Ictiol.. Ordem da classe dos 
peixes, relacionada simultaneamente 
com os ceticeos e com os teleósteos. O caráter mais 
decisivo desta ordem reside nas escamas, que são 
romboidais, têm consistência óssea, são revestidas de 
uma espécie de esmalte (ganoína) que lhes comu- 
nica um certo brilho e reunidas pelos bordos como 
os mosaicos de um piso. São principais represen- 
tantes: esturjão (Acipenser sturio), esturjão america- 
no (Acipenser ruthenus), lepidósteo (Lepidosteus 
osseus), ete. Os acipenserídeos são peixes saboro- 
sos, sobretudo as ovas dos esturjões, das quais so 
prepara o caviar. 

m. Ornit. Designação vulgar de um gê- 
ganso nero de aves palmípedes lamelivrostras, 
cujas espécies vivem tanto em estado selvagem (An- 
ser cincreus e outras) como doméstico. Entro as 
últimas distinguem-se diversas raças, como sejam à 
do Toulouse, da Pomerânia e de Emden. O ganso 
é muito apreciado pela sua carne e plumagem, 
GANSO DO MATO m.. Ornit. Denominação vulgar 
da espécie brasileira Alopochen jubatus. E 
GANSO DO NORTE m. Ornit. O mesmo que Ta- 
mingo ou ganso côr de rosa. 

Z m. Mús. Instrumento musical formado por 
ganza um cilindro de lata munido de cabo, con- 
tendo pedrinhas, grãos de chumbo, etc. o que se 
faz chocalhar. Muito usado em batuques nos esta- 
dos do norte do Brasil, o ganzá passou para O 
samba o tem sido adotado também pelas bandas 
de música. 
Ga one Gueórgui Appollônoviteh-—. Biogr. Pa- 

p * dre e agitador socialista russo (1873- 
1906). Dirigiu a greve geral dos operários em 
janeiro de 1905, em Petersburgo, mas escapou » 
carnificina da ponte de Narva (22 de jan.) e fugiu 
para o estrangeiro. Voltando no ano seguinte, foi 
assassinado pelos operários que haviam descoberto 
nele um agente da polícia, 


f. Método de pescar empregado no 


gaponga Amazonas; consiste em imitar a que- 
da de um fruto na água, afim dp atrair certos 
peixes frugívoros. Caniço munido, para êste fim, 


de uma bola feita de osso de peixe-boi e que se 
pendura de uma das extremidades, 

r ta f. Sistema de pescar usado no Amazonas; 
gapuia consiste em atravessar as águas de um 
riacho com uma barragem feita de ramos entrela- 
cados e sustentados por estacas (mucuoca), a fim 
de que o peixe não passe, e em fustigar a fgua 
com a timbó. 

z ».t. e à. Caçar peixes nos baixios, usan- 
gapular do o arpão ou a flecha. Pescar cama- 
rõôos com cêstos, em pequenas lagoas. Esgotar a 
água de pequenos poços ou riachos, afim de apanhar 


garabulha 
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o peixe. Procurar (alguma coisa) ao acaso, COGN.: aratuijar v.i. Fazer garatujas. F.t. Fazer 

gapuiador. 8 ; J . garatujas em; rabiscar, OOGN.: 
f. Confusão, Garatuja, letra enre- garatuja, garatujador. 

garabulha dada. M. Indivíduo intrigante. t m. Vara com gancho na extremidade, 

garava O para apanhar frutas; cambo, ladra, 


garabulho m. Aspereza, Garabulha. 


f. Peça de casa particular ou armazém 
garage onde se guardam automóveis.  Estabe- 
lecimento onde se alugam automóveis, e onde em 
geral existe oficina para o consêrto dos mesmos. 
NOTA: E' palavra francesa, mas de uso corrente, 


cujo aportuguesamento seria garagem. 
à m. Cêsto oblongo usado para transportar 
garajau galinhas e outras aves. No Nordeste, 


o garajau consta de duas partes que se ajustam 
uma à outra e serve para transportar peixe sêco. 


garamantes bitava a parte mais interna da 


Tripolitânia (atual Fezã).  Nômades e ferozes, só 
foram submetidos e pacificados no ano 19 a, O., 
pelos romanos. : 


garança f. Bot. (Rubia 


tinctorium e 
Bubia peregrina) Ervas da 
família das rubiáceas, ori- 
ginárias da região do Me- 
diterrâneo. Suas raízes for- 
necem substâncias coran- 
tes, a alizarina e a pur- 
purina, São cultivadas. Côr 
vermelha fornecida pela ga- 
rança. 


m.pl. Hist. Antigo povo que ha- 


an m. Cavalo 
garanhão não castra- 
do, que se destina à re- 


produção; reprodutor, Pop. 
Homem lúbrico; femeeiro. 


garanhuns 


m. pl. Etmogr. Tribu indí-. 

gena brasileira, Habita a serra de igual nome no 
Estado de Pernambuco. Considerada por von Mar- 
tius como pertencente ao grupo dos Carirís. 


GARANHUNS Cor. bras. Cidade e município do Es- 
tado de Pernambuco. A cidade, situada a 894 m 
acima do nivel do mar, foi fundada no século XVII, 
e elevada à categoria de cidade em 1879. Pop. do 
mun.: 42 000 hab. zx Serra do estado de Pernambuco; 
faz parte da cordilheira de Borburema. 


garante m. Fiador, abonador, 
garantia f. Ato ou efeito de afiançar o que se 


«combinou; fiança, abonação; penhor. 
Responsabilidade. Segurança, proteção, Pl. Direi- 


tos, privilégios. 

rw v.t. Abonar, afiançar. Ficar como 
garantir abonador ou fiador de.  Asseverar, 
afirmar como certo. Indenizar, compensar. Livrar, 
defender (de risco ou perigo). COGN.: garante, 
garantia, garantido, garantidor. 


f. Caldo de cana. Qualquer caldo de 
garapa fruta usado como refresco.  Hidromel. 
Qualquer líquido submetido à fermentação, antes de 
ser destilado, Pop. Pechincha; coisa boa ou fácil 
de obter, Bot. (Apuleia praecox) Árvore cesalpinfcea; 
fornece madeira de construção. 


q Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Gararú tado de Sergipe, à margem direita do 
rio São Francisco, O mun. cultiva: milho, arroz 
e feijão, Pop. do mun.: 10 000 hab. 


garatuja f. Rabisco, gatafunho, Gatimanho, tre- 


Garança. 
a) Galho florido; b) 
Secção longitudinal da 
flor. 


Graveto. 


Maravalha. . 

Juân de—, Biogr. Famoso soldado e 
Garay, explorador espanhol (1527-1583).  Lu- 
tou no Perú, foi alguazíl-mor de Assunção no Pa- 
raguai e depois passou para o Rio da Prata, fun- 
dando a cidade argentina de Santa Fá (1573). No- 
meado lugar-tenente geral do governador do Rio dá 
Prata, tornou a fundar com 200 famílias, trazidas 
do Paraguai, a cidade de Buenos Aires (1580), que 
fôra destruída pelos índios. Ao voltar de uma 
expedição com que reprimira uma revolta em Santa 
Fé, foi surpreendido durante o sono pelos índios e 
assassinado com quarenta dos seus soldados. 


garbo m. Elegância, galhardia, distinção, donaire. 


Porte marcial; bizarria, 

f. Ornit. Nome por que 
garça são conhecidos os repre- 
sentantes da família dos ardeídeos, 
aves pernaltas de pescoço e bico 
compridos, que vivem nos banha- 
dos e na beira dos rios, nutrindo- 
se de peixes, batráquios e molus- 
cos. Há cêrca de 15 espécies no f 
Brasil, algumas das quais são de- 
signadas por socó. As penas das! 
garças brancas (Ardea egrettu e Ar- 
dea candidissima), chamadas egre- 
tes, foram objetos de moda, al- 
cançando preços elevados e oca- 
sionando tenaz perseguição a es- 


tas aves. 
m. Aumentativo de garça. Espécie de 


garçaão garça de grande porte. 


GARÇÃO m. Forma aportuguesada da palavra fran- 
cesa garçon. Rapaz, mancebo, moço, Criado que 
serve à mesa,  Copeiro. 
GARÇÃO, Pedro Antônio Correia, Biogr. Poeta e 
teatrólogo português (1724-1772). Foi um dos 
sócios fundadores da Arcádia Lusitana, onde adotou 
o nome arcúdico Corindon Erimanteo, Sincero e 
apaixonado cultor do classicismo, foi discípulo es- 
forçado de Horácio e tornou-se, além do poeta mais 
influente de sua agremiação, o, verdadeiro restaura- 
dor da boa poesia em Portugal. Preso por ordem 
do Marquês de Pombal, morreu no cárcere depois 
de oito meses de reclusão. Deixou: Teatro novo; 
Assembléia (da qual a célebre Cantata de Dido faz 
parte) e Odes. 

Cor. bras. Nome de diversas ilhas, nos 
Garças Estados da Baía, Minas Gerais e Pará. 
sé Rio do Estado do Paraná, que desagua na baia 
do mesmo nome. Y% Lago do Estado do Amazonas. 


ms f. Bot. Gênero de árvores da família 
garcinia das clusiáceas ou gutíferas, A garcínia 
mangostana, cultivada na Índia, dá o apreciado fruto 
mangostão, A garcinia cambogia, da Indo-China, 
fornece um látex amarelo (goma-guta), de proprie- 
dades purgativas e corantes. 
a. Dizse da côr verde-azulada. 
garço deado, 


GARÇON m. Vocábulo francês. V. garção. 


GARÇONNETTE Vocábulo francês de formação re- 
cente, usado para designar as empregadas que servem 
os fregueses nos cafés, bares, restaurantes, etc. Têr. 
mos correspondentes do vernáculo: copeira, caixeira. 
Gard Roger Martin du-—, Biogr. Romancista 6 

3 dramaturgo francês, nascido em Neuilly, 
em 1881, A princípio pensou em dedicar-se à arqueo- 
logia, mas antes dos trinta anos achou no romance 
sua grânde vocação. Em 1987, como autor do 


Garça. 


Esver- 
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monumental “Os Thibault'', recebeu o prêmio Nobel 
de literatura pelo poder artístico e pela verdade 
com que nesse romance retratou os. conflitos huma- 
nos e os fundamentos da vida contemporânea. Outras 
obras: Jean Barois; Le Semeur; Le Testament du 
pêre Leleu; La Confidence Africaine; Un Taciturne; 
La Vieile France, etc. 


Geogr. O maior lago da Itália setentrio- 
Garda nal, situado ao sopé dos Alpes, 65 m 
acima do nivel do mar. Sup.: 370 km?, prof.: 346 m. 
E' alimentado pelo rio Sarca é alguns outros me- 
nores. As suas águas se escoam pelo Míncio, 
afluente do Pó. b 
Anta ?. Bot. Jasmim 
gardênia do cabo (garde- 
nia florida e gardenia jasmi- 
noides). Arbusto muito orna- 
mental da família das rubiá- 
ceas, com fôlhas elípticas, ver- 
de-escuras, grandes e luzentes, 
e lindas flores cheirosas de 
pétalas brancas. Muito culti- 
vado. 


GARDEN.PARTY (pron.: gár- 
den-párti). M, Expressão in- 
glesa que significa -— festa de 
jardim, reunião ou diversão 
ao ar livre, E 


gardingo m. Hist. Ho Gardênia. 


mem da clas- 
se nobre, entre os visigodos. 


GARE f. Lugar de embarque e desembarque nas 
estações de vias férreas; embarcadouro, — E ga- 
licismo generalizado. 

1 James Abram, Biogr. Político nor- 
Garfiel 9? te-americano (1831-1881). Distinguiu- 
se na Guerra Civil, principalmente na batalha de 
Chickamauga. Foi deputado, senador e presidente 
da República, eleito em 1880 e assassinado um ano 
depois. ; 

m. Utensílio de cozinha e de mesa, pro- 
garfo vido de duas, três ou quatro pontas, e 
que serve para prender a comida. Agric. Forquilha 
de madeira com que se revolve a palha dos cereais, 
separando-a do grão; forcado. Hortic. Modalidade 
mais comum de enxêrto, a qual consiste no se- 
guinte: abre-se no tronco do cavalo, cortado trans- 
versalmente, uma fenda diametral e nesta se insere 
a haste que se deseja enxertar. A haste (chamada 
gurfo) deve possuir um ou mais botões, ter uma 
largura igual à do tronco onde se enxerta, e eua 
extremidade deve ser talhada em forma de palheta, 
para que se ajuste bem à fenda, PI. As esporas. 


gargalhar A ds pa E a gar- 
galhadas. N.: gargalhada, gar- 
galhadear, gargalhador, gargalhedo. 

1 . “Colei vo) e endiam 
gargalheira us SETOR OIE Cinta munido 
de pontas que se põe no pescoço dos cães. Corrente, 
cadeia, algema. Fig. Tirania, opressão. 

m. A parte alongada e mais estreita da 
gargalo garrafa ou de autro recipiente qualquer; 
pp Diz-se de uma entrada muito estreita. Burl. 

escoço. 

Gá Geogr. Península italiana, no mar 
argano Adriático. Forma a chamada espora 

da Itália, E' um maciço montanhoso e calcáreo 

isolado (montes Gárganos), e tem por cidade prin- 

cipal Monte Sant'Ângelo, 


f. Parte interna do pescoço, por onde 
garganta os alimentos passam da bôca para o 
estômago; laringe. Parte anterior do pescoço. Ext. 
Voz. Abertura estreita, Estreita passagem entre 


montanhas; desfiladeiro, funil, canhada. Embocadu- 
ra de rio. Pop. Fanfarronice. Arquit. (também 


Garibaldi 


chamada papo de rôla). Moldura composta, com 
perfil sinuoso semelhante ao da gola, diferindo por 
serem côncavos os quartos de círculo, 


v.t. Pronunciar, dizer com voz 
gargantear lânguida, requebrada, Pam. Can- 
tar, requebrando a voz. V.i. Cantar, fazendo Te 
quebros e trinados; gorjear. Cantarolar. Pop. Bazofiar, 


dizer fanfarronadas. COGN.: garganteação, gargan- 
teado, garganteador, garganteio. 


x f. Colar; afogador, de rendas ou 
gargantilha fazenda, 'para enfeite das senhoras. 
GARGANTUA Liter. Célebre personagem de Ra- 
belais. E' um gigante dotado de enorme apetite 
e sêde insaciável, fundador da “abadia de Thélôme”, 


cuja regra única era “faze o que quiseres". Pig. 
Grande comilão e bebedor. 


. v.t. Agitar na garganta (líquido, 
gargaregar geralmente medicamentoso), sem 
engolir. Fig. Dizer, proferir com voz trêmula; gague- 
jar. V.i. Agitar qualquer líquido na garganta; to- 


mar gargarejos. COGN.: gargarejamento, gargarejo. 


À m. Ato de gargarejar. Med. Forma 
gargarejo farmacêutica de medicamento líqui- 
do, magistral ou oficinal destinada au banhar a 
garganta. 


4 f. Arquit. Calei- 
gárgula ra saliente, em 
forma de um animal esguio, 
às vezes com feições de mons- 
tro com a bôca escancarada, 
colocada junto aos botaréus e 
servindo para lançar fora do 
edifício as águas da chuva 
provenientes dos telhados. Fi- 
gura semelhante, servindo de 
escoamento para as águas de 
uma fonte. 


e q Cor. bras. Ci- 
Garibaldi dade e municí- 
pio do Istado do Rio Grande 
do Sul. O município, regado Gárgula. 
por diversos arroios, cultiva: 


feijão, cana de açúcar, batata doce e inglesa, cereais 
e frutas. Pop. do mun.: 17000 hab, 


GARIBALDI, Anita—. Biogr. Heroina brasileira, nas- 
cida em Morrinhos (Sta, Catarina), e que se tor- 
nou célebre por suas aventuras guerreiras com 
Giuseppe Garibaldi, de quem se tornou espôsa, 
Nasceu em 1821, sendo filha de Bento Ribeiro da 
Silva. Foi raptada em 1839 pelo cabo de guerra 
italiano, e três anos depois a união era legalizada 
em Montevidéu.  Distinguiu-se como grande e in- 
trépida guerreira, tanto na guerra dos Farrapos co- 
mo mais tarde, na Itália, onde morreu vítima de 
uma lesão pulmonar em 1849. Os italianos le- 
vantaram-lhe um monumento em Ravena e outro 
no cemitério de Nice. 


GARIBALDI, Giuseppe—, Biogr. 
General italiano (1807-1882). Foi 
republicano por convicção e dedi- 
cou-se à causa da independência 
dos povos. Refugiou-se em 1834, na 
França e depois veio para o Rio 
Grande do Sul, onde tomou parte 
saliente na Guerra dos Farrapos e 
na luta contra o ditador Rosas. Vol. 
tando à Itália, em 1848, devotou-se 
à causa da unificação italiana, lu- 
tando contra os austríacos e fran- 
ceses, em 1349, Ocupou Brescia 
em 1859 e protestou contra a Giuseppe Ga- 
cessão de Savoia e Nice aos fran- ribaldi. 
ceses. Organizou uma expedição 

contra a Sicília e Nápoles, vencendo os francases. 
Tentou em vão tomar a cidade de Roma, em 1862. 


a RE 2 JO A RP ERES SRA EN DESP RT E PR E ROM 


Aonde 


garibaldino 


Em 1867 levou a efeito segundo ataque contra Roma, 
tendo sido frustrado pelos franceses, Lutou, ainda, 
contra a Alemanha, que invadira a França, em 
1870. Foi deputado no parlamento italiano. Escreveu: 
Cantoni il volontario; i Mile; Memorie autobio- 


grafiche. 
do : a. Relativo a Garibaldi, M. Di- 
garibaldino zia-se, no tempo da Revolução 


Farroupilha, dos soldados ou partidários de Giuseppe 


Garibaldi. 

o “a v.i. Andar em cata de diamantes; 
garimpar fazer ofício de garimpeiro. COGN.: 
garimpagem, garimpeiro, garimpo. 

4 4 m. O que trabalha no garimpo. 
garimpeiro Catador de diamantes; faiscador. 
Fig. Explorador de jóias ou raridades literárias. 


” e m. Região onde são procuradas as 
garimpo pedras e os metais preciosos, e onde 
se processa a sua extração, 
garlopa f. Plaina grande. 


f. Veste talar 


garnacha trados; beca, 


de padres e magis- 


e Jean-Louis-Charles Biogr. 
Garnier, o ºFancôs (1825-1898). Construiu o 
atual teatro da Ópera de París e é considerado o 
maior arquiteto de sua época. 


GARNIER, Marie-Joseph-Françóis—, Biogr. Marinhei- 
ro e explorador francês (1839-1873). Tomou parte na 
conquista da Cochinchina e foi-lhe confiado o se- 
gundo pôsto numa, expedição ao alto Mekong, à 
qual se prolongon pela China a dentro (1866-68). 
Quase todos os importantes resultados científicos dessa 
viagem, realizada através de regiões então pratica- 
mente desconhecidas, se devem a Garnier. Após a 
guerra franco-prussiana, em que tomou parte, em- 
barcou novamente para a Indo-China e foi encarregado 
de negociar um tratado comercial com o vice-rei do 
Tonquim. Como não chegassem a um acôrdo pacífico, 
tomou a cidadela de Ilanoi, Morreu numa sortida 
contra piratas maometanos que assaltavam a cidade. 
Escreveu: Le sitge de Paris; Voyage d'exploration 
en Indo-Ghine; De Paris au Thibet, ete. 


GARNIER, Robert-—. Biogr. Advogado, homem pú- 
blico e poeta dramático francês (1544-1590). Toi 
um precursor do teatro clássico de Racine e Cor- 
neille. Suas obras principais são as tragédias Bra- 
dumante e Les Juives, 


: = f. Miner. Silicato hidratado de ní- 
garnierita quel e magnésio, que ocorre em 


Minas Gerais e Goiaz. E” o principal minério de 


níquel. 
v.i. Cair garoa; chuviscar, COGN.: ga- 


garoar roa, garoento. 


Raffaele—, Biogr. Penalista italiano, 
Garofalo, n. em 1851. E', com Ferri e Lom- 
broso, um dos fundadores da escola positiva em di- 


reito penal. Obra principal: Criminologia, traduzida 
em numerosas línguas. 


(em francês Garonne). Geogr. Impor- 
Garona tante rio no sudoeste da França. usos 
nos Pireneus e desagua no oceano Atlântico. Tem um 
curso de 650 km e seu estuário, chamado Gironda, 
é navegável até Bordéus por navios de grande ca- 
lado. Afluentes: Ariêge, Tarn, Lot e Dordonha na 
margem direita; Gers, na esquerda. Banha Toulouse. 
Agen, etc. 


A a. Vadio; travêsso. MM. Menino; 
garôto das ruas, vadio e maltrapilho. 


garoupa f. Ietiol. (Epinephelus gigas). Espécie 


. grande de peixe marítimo, pertencente 
à família dos serranídeos. E' de coloração chocolate 


754 


Arquite- | 


menino | 


garrir 


com manchas esverdeadas. Atinge um metro de cont- 
primento. Vive nas proximidades das rochas. Cons- 
tituc uma das melhores espécies para mesa. 


Cor. bras. (Também chamado Póôrto 
Garoupas Belo). Ótimo pôrto no Estado de 


Santa Catarina, formado por uma grande enseada. 


garra f. Unha forte, aguçada e curva que pos- 
suem alguns animais, como o leão e a 
águia. Fig. Fôrça, poder, tirania. 3& Oair nas gturras 
de: ficar sob o poder de, à mercê de, ser presa de. 


“Parte do couro do animãil que lhe cobre os pés; 


lã ou pêlo que neles se encontra. 
f. Fis. Aparelho con- 


et 
garrafa de Leyde densador de eletricida- 
de. E' formado de um frasco de vidro revestido ex+ 
teriormente por uma íôlha de estanho que não chega 
até o gargalo. Tem o interior cheio de fôlhas metá- 
licas, e a rôlha é atravessada perpendicularmente por 
uma haste metálica que terminy em botão. Para 
carregar a garrafa de Leyde, pega-se-lhe coma mão 
a armadura de estanho, e põe-se o botão da haste 
em contacto com o condutor de uma máquina elétrica. 


Cor. bras. Serra do Estado de Pará; 


me 
Garrafão estende-se ao longo da margem dit 


reita do rio Nhamundá, afluente do Amazonas. 


mm. Tendão da perna do cavalo; jarrete. 
garrao Fig. Afrouxar o garrão: acovardar-se. 


v.i. Vogar (o navio) à mercê das ondas, 
garrar por ter-se desprendido a âncora. Garrar 
o pôrto: passar além dêle, 


João Batista da Silva Leitão de AT 
Garrett, meida-—. Biogr. Romancista, poeta, dra- 
maturgo e político português (1799-1854). Formom 
-se em direito pela Univefsidade de Coimbra, em 
1821. Dois anos depois, por ques- 
tões políticas, exilou-so na França 
e, posteriormente, na Inglaterra. 
Ao tornar a Portugal, apresentou- 
-se como um dos lídimos represen- 
tantes do romantismo que se jui- 
ciava na literatura européia. A par- 
tir do 1828, exilado novamente, 
viaja até 1832. Em 1836 foi eleito 
deputado, em “1851 deram-lhe o 
título de visconde e, no ano se- 
guinte, uma pasta de ministro, Sua 
obra, de 24 volumes, representa Pe 
na moderna literatura portuguesa Almeida Garrett, 
o que foi a epopéia de Camões , 
para a escola clássica, pois que teve inspiração e 
graça, harmonia e vivacidade, talento e cultura. Pu- 
blicou: Retrato de Fenus; Merope; Catão; Camões; 
D. Branca; Adosinda; Viagens da minha terra; & 
sobrinha do marquês; Um auto de Gil Vicente; Frei 
Luiz de Sousa; Flores sem fruto, etc, 


. David. Biogr. Famoso ator inglês 
Garrick, (rimas). “Alcançando um êxito 
imenso desdo a sua estréia em 1741, foi um dos 
maiores intérpretes de Shakespeare, Assinalou-se tanto 
na tragédia como na comédia e na farsa. Foi duranto 
trinta anos diretor do Teatro de Drury Lane, em 
Londres, Escreveu também cêrca de 40 peças teatrais. 


garrida 


f. Sineta. Sino que, em conventos, bate 
o sinal que dá início aos ofícios divinos, 


! a. Elegante, galante, loução. Vistoso, bri- 
garrido ante: vivo, alegre. Apurado no trajar, 


nas boas maneiras. Casquilho, janota. 

A v.i. Bndalar, tilintar. Tagarelar. Folgar. 
garrir Enfeitar-se, trajar com luxo. V.p. Enfei- 
tar-se. COGN.: garrida, garridamente, garridar-se, gar- 
ridice, garridismo, garrido. À 


a 


garrote 


m. Pau que servo para apertar a corda 


garrote 


couro ou corda para apertar o pescoço dos animais 

durante a sangria, Estrangulação sem suspensão da 

vítima. Bezerro de um a dois anos. Fig. Angústia. 
erupe. 


garrotilho Difteria dos 
Antiga pistola grande, de carregar 


E f. 
garrucha pela bôca do cano, Mecanismo para 


“armar as bestas. Polé ou roldana de suplício. Cabo 
que, nos navios, prende as relingas. . 


4 n.em. Diz-se de quem fala muito. Ta- 
gárrulo garela, palrador; chilreador. 


m. Veter. animais; 


f. A anca dos animais; parte superior 
garupa de um animal, entre o lombo e a cauda. 
Alforje ou saco que vai sôbre a garupa do cavalo. 
Encosta de um monte ou elevação, em forma de anca, 


ás m, Nome genérico de todos os fluidos que, por 
8 suas propriedades físicas, são análogos ao ar. 
Fis. Q têrmo refere-se ao estado mais elástico e difuso 
da matéria, e um gás pode ser definido como sendo 
ama matéria cujo volume aumenta contínua e ilimi- 
tadamente se a pressão sôbre ela é continuamente 
xveduzida. Assim um gás, ao contrário da matéria 
sólida ou líquida, enche completamente qualquer es- 
paço pôsto à sua disposição. Além dos 6 gases no- 
bres, há 4 elemeitos químicos que são gasosos a 
temperatura: ordinárin. Todos os gases podem ser 
liquefeitos e solidificados mediante suficiente abai- 
xamento de temperatura e aumento de pressão. Pro- 
priedades gerwis, O gás não tem forma própria: toma 
a forma do recipiente que o contém; não possue 
volume próprio; pode-se-lhe diminuir o volume, des- 
locando-se uma parede móvel (o pistão em um ci- 
lindro) o gás é chamado compressível; o gás 6 
expansível, isto é, ocupa todo o volume livre que 
the é oferecido; o gás pode expandir-se num volume 
ocupado já por outro gás; diz-se, então, que o pri- 
meiro gás se difunde no segundo, e por fim tem-se 
uma mistura homogênea dêsses dois gases, pois a 
miscibilidade dos gases é sempre total, 


GAS CARBÔNICO m. Quím. O mesmo que anídrido 
carbônico, 


GAS DE AGUA m. Quim. Designação de um gás 
industrial fabricado pela ação de vapor d'água sôbre 
carvão (coque ou antracita) incandescente (acima 
de 1 000º), que consiste em uma mistura de monó- 
xido de carbono com hidrogênio: HO (vapor) + 


+ € €s CO + Hz — 29 kgcal. Tem o alto poder 


calorífico de 2 600 — 2 800 kgcal. Tóxico, é matéria 
prima do álcool metílico e da metana. E" usado tam- 
bém para aquecimento e iluminação. Sendo a reação 
do formação bastante endotérmica, o carvão se res- 
fria, de modo que de tempos a tempos é preciso 
interromper » condução de vapor d'água e introduzir 
uma corrente de ar para trazer de novo o carvão 
à incandescôncia branca; o gás pobre formado nesse 
último processo é recolhido separadamente, 


GAS DE GOELA m. Quim. Designação da mistura 
de gases que saem pela goela dos altos fornos; 
contém aproximadamente 24 volumes de CO o 12 
volumes de COs, ao lado de pouco hidrogênio e 
metana, sendo o resto nitrogênio. E' usado, em vir- 
tude de seu conteúdo em óxido de carbono, para 
aquecer o ar insuflado nos altos fornos, como com- 
bustivel de motores de explosão, e como gás do 
iluminação, etc. Poder calorífico: cêrca de 750 Kgcal. 


GAS DE ILUMINAÇÃO m. Quím. Mistura de gases 
incolores, combustíveis, obtidos na destilação a sêco 
da hulha, Contém hidrogênio, óxido de carbono, res» 
ponsável pela sua toxicidade, metana e outros hidro- 
carbonetos (como por ex. a etilena), estes respon- 
sáveis pela luminosidade, e, além disso, pouco dió- 
wido de carbono, oxigênio e nitrogênio. Antigamente, 


que estrangula um enforcado. Tira do: 


7.55 


gás natural 


aproveiton-se a luminosidade da própria chama para 


“a iluminação. No dispositivo de Auer (camiseta de 


lampiões), cuja invenção aumentou muito a impor- 
tância da iluminação a gás, o gás tem somente o 
fim de aquecer à incandescência os óxidos de tório 
e cério que o formam, e estes, a tão alta temperatura, 
emitem uma luz extraordinariamente clara. À vista 
disso, mistura-se hoje muito gás de água ao gás 
de iluminação, o que aumenta o rendimento do gás 
em relação à hulha, 


GAS DETONANTE m. Quim. Mistura de hidrogênio 
(2 volumes) com oxigênio (1 volume) ou ar (5 
volumes), que explode com violenta detonação quan- 
do inflamada (p. ex. por uma faísca elétrica), visto 
os seus componentes se unirem instantaneamente, 
formando vapor d'água, com considerável desenvol- 
vimento de calor: 2 Ha + Oz = 2 Ha0 + 117,2 kgcal, 
São também explosivas as misturas de outra propor: 
cão entre hidrogênio e oxigênio; é suficiente uma 
adicão de 6 Z% em volume de hidrogênio ao oxigênio, 
ou de 5 % de oxigênio ao hidrogênio. São estes os 
limites de explosibilidade na mistura dos gases puros. 
Em misturas de hidrogênio com ar, os limites são 
mais próximos, pois que aí também precisa ser 
aquecido pelo calor da reação o nitrogênio que dela 
não participa. Existem, além do gás detonante pro- 
priamente dito, várias outras misturas detonantes de 
certos gases com oxigênio ou outros gases; p. ex.: 
misturas de hidrogênio com cloro, que explodem pela 
simples ação da luz solar, 


GÁS DIFOSGÊNIO m. Quím. (CICOO - CCls). E' um 
cloroformiato de metila perclorada, usado como gás 
asfixiante ou de combate. ; 

GAS DOS PANTANOS m. Quim. Designação do 
gás que se forma pela putrefação do lôdo ou de 
águas estagnadas, e que sobe à tona em forma de 


bôlhas. Consiste essencialmento em metana (OH4). 
Foi descoberto em 1776 por A. Volta. 

GÁS FOSGÊNIO m. Quim. (CO Cla). E' o cloreto 
de <arbonila, usado como gás asfixiante ou de 
combate. 


GAS FULMINANTE m. Quim. O mesmo que gás 
detonante. 

GÁS HILARIANTE m. Quim. Denominação comum 
do óxido nitroso (N30). Estado físico: gás incolor. 
inhalado, causa incoordenação dos movimentos e 
insensibilidade à dôr, precedidas por uma sensação 
de euforia acompanhada de riso; daí o nome, Foi 
muito usado como anestésico pelos dentistas, 


GAS IDEAL m. Fis. Gás hipotético que segue es- 
tritamente as leis dos gases, 


GAS IODÍDRICO m. Quim. O mesmo que todidreto 
ou ácido iodtdrico. ' 


GAS MISTO ou GAS FORTE m. Quim. Mistura de 
gás pobre com gás de água, obtida por condução si- 
multânea de ar ec vapor d'água através do coque 
ou carvão fóssil em brasa. Neste processo, o calor 
fornecido pela combustão do carvão a CO fornece 
o calor necessário para manter a reação da formação 
de gás de água. O gás misto fabricado de coque 
consiste aproximadamente em 1 volume de He, 2 de 
Co e de Na e tem um poder calorífico de 1 300 kgcal. 
E' usado sobretudo em motores de explosio, 


GAS-MOSTARDA m. Quim. [S(CH--CHeCl)2]. Sul- 
feto de diclorodietilo. Gás asfixiante, que provoca na 
pele inflamação com pus e hemorragias pulmonares é 
uma modificação completa do metabolismo geral. E' 
considerado o mais terrível dos gases de combate, 


GAS NATURAL m. Quím. Existem, além dos gases 
constituintes do ar atmosférico, ainda vários outros 
que, em certas regiões, escapam da crosta terres- 
tre e dos quais alguns, sobretudo o gás carbô- 
nico, têm aplicação industrial. A designação “gás 
natural” aplicou-se, porém, especialmente a um gás 


gás perfeito 


combustível exaindo da terra em várias regiões pe- 
trolíferas, especialmente nos EE. UU. e em Baku 
(Rússia), que consiste essencialmente em metana, e 
é usado como gás de aquecimento e iluminação. Cer- 
tas espécies de tais gases nos EE, UU. são de valor 
especial por causa de seu conteúdo em hélio, que é 
isolado industrialmente. 


GÁS PERFEITO m. Fis. O mesmo que gás ideal, 


GAS POBRE m. Tecnol. Gás combustível usado em 
motores, como sucedâneo dos combustíveis derivados 
do petróleo. Seu nome provém do seu baixo poder 
entorífero (cêrca de 1200 calorias por metro cú- 
bico) relativamente ao gás de iluminação, conside- 
rado gás rico, e cujo poder calorífero é de 5000 
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Diagrama que ilustra a produção de gás pobre. 


1e2 — 4r. 3 — Gás combustível. 4 — Re- 
tortas cheias de carvão. 5 — Bomba hidráuli- 
ca. 6 — Alcatrão. 7 — Condensador. 8 — Al- 


catrão e líquido amoniacal. 9 — Saída da água. 

10 — Condensador. 11 — Entrada da água. 

12 — Purificador. 18 — Reservatório de gás. 
14 — Gás de carvão. 


galorias por metro cúbico, Também é designado por 
gás misto, por ser formado de gás de água e gás 
de ar; o primeiro é constituído de uma mistura de 
hidrogêrio e óxido de carbono, e o segundo é formado 
de óxido de carbono e azoto; êste último é obtido 
pela passagem do ar através do carvão incandescente, 
V. gasogénio. 


GASES ASFIXIANTES m. pl, 
de combate, 


GASES DE COMBATE m. pl. Mil. Gases ou vapores 
desenvolvidos por substâncias líquidas e lançados 
por meio de obuses e bombas, ou soltos de encana- 
mentos e levados pelo vento para as posições inimi- 
gas. Agem fisiologicamente sôbre o organismo humano 
de maneira que o ponham fora de combate temporária 
ou definitivamente, Podem ser: sufocantes, quando 
agem por asfixia (cloro, fosgênio, cloropicrina); ve- 


O mesmo que gases 


sicantes, quando produzem lesões cutâneas e atacam 
os olhos e as vias respiratórias (gás-mostarda); 
irritantes, quando provocam espirros, tosse e vômitos 


(difenilclorarsina, difenilcianarsina, etildiclorarsina); 
lacrimejantes (brometo de xilila, iodacetato de etila); 
e paralisantes, quando causam a morte imediata (áci- 
do cianfdrico). Quanto aos seus efeitos, podem ser 
persistentes, fugazes ou insidiosos; estes últimos só 
são percebidos algum tempo depois da inhalação. Além 
disto, existem substâncias sólidas que, embora de 
curta ação, penetram como pó finíssimo pelas más- 
caras e obrigam a retirá-las, abrindo assim caminho 
para os gases propriamente ditos. A proteção contra 
“os gases só pode ser individual, por meio de más- 
caras e roupas feitas com fazendas adequadamente 
impermeabilizadas, 
GASES INERTES gm. pl. 
nobres. 


GASES NOBRES m. pl. 


Quim. O mesmo que gases 


Quím. Designação dos 6 
elementos químicos gasosos caracterizados por uma 
completa inércia química: hélio, neônio, argônio, 
criptônio, xenônio e radônio. Encontram-se em pe- 
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quena proporção no ar atmosférico: são todos mono- 
atômicos, ao contrário dos 4 outros elementos gaso- 
sos. 


GASES RAROS m.gl. Quim. 


O mesmo que gases 
nobres. 


ao &. Relativo à Gasconha; natural da Gas- 
gascao conha. MM. Indivíduo natural da CGasco- 
dialeto da Gasconha. Pig. Fanfarrão. 


Gasconha Geogr. Região do sudoeste da Fran- 


ça, limitada ao sul pelos Pireneus, 


nha; 


- a oeste pelo oceano Atlântico, ao norte e leste pelo 


rio Garona. 3< Os romanos chamavam-lhe Aquitá- 
nia III.s. Povoada pelos vasconços, que atravessaram 
os Pireneus nos anos 580 a 587, foi. uma das 
maiores províncias do reino de França, com capital 
em Auch. Jamais perdeu sua autonomia, tanto sob 
o reino dos merovíngios como dos carolíngios. Seus 
habitantes são os gascões, um povo pobre e altivo, 
que ganha sua subsistência com a lavoura, criação 
de gado e pesca. 
Gaskell Elizabeth Cleghorn—, Brogr. Romancis- 
9 ta inglesa (1810-1865). Seu romance 
mais conhecido, Oranford, quadro encantador da vida 
de aldeia na Inglaterra, é uma obra clássica da 
literatura inglesa, - 


gasogênio m. Tecnol. Gerador de gás pobre, 


próprio para aplicações industriais. 
Os gasogênios utilizam os mais variados combustíveis: 


lenha, carvão mineral, carvão vegetal, bagaço de 
cana, casca de arroz, etc. Consta o aparelho de 


duas partes, correspondentes às fases de obtenção: 
câmaras de combustão e de purificação do gás, Na 
combustão, o dióxido de carbono (CO2) é reduzido 
a monóxido (CO) pela passagem sôbre brasas can- 
dentes. Os produtos não aproveitáveis (pixe, gases 
diversos) são eliminados, obrigando-se os gases a pas- 
sarem por água e submetendo: -se, depois, a uma pu- 
rificição mecânica em condutos repletos de fêltro, 
coque, etc. O processo aplica-se vantajosamento à 
motores fixos e semifixos (usinas, barcos, etc.). Hoje, 
vencida a fase experimental, o gasogênio está fadado 
a resolver um grande problema: o de sua aplicação 
ao automóvel, Convenientemente localizado, pode 
adaptar-se a qualquer carro de 4 e 6 cilindros. O 
decréscimo de fôrça motriz (20 %), em vista das 
grandes vantagens de ordem econômica, não cons- 
titue um empecilho sério à sua aplicação. 


e f. Mistura líquida de hidrocarbonetos 
gasolina volátil e inflamável, obtida por des- 
tilação fracionada do petróleo. Usa-se em motores 
de. explosão. O mesmo que benzina do petróleo, 


GASOLINA SINTÉTICA f. Mistura de hidrocarbo- 
netos, obtida pela ação do hidrogênio sôbre carvão, 
a temperaturas elevadas e pressões altas. 


gasômetro m, Quim. Reservatório de gás de 


iluminação. ste nome, que lite- 
ralmente significa aparelho para' medida de gases, 
estendeu-se a todos os dispositivos que servem para 
recolher e guardar gases, permitindo a retirada de 
uma corrente dos mesmos, conforme a necessidade. 
Podem ou não apresentar a possibilidade de uma 
medida aproximada do volume dos gases armazenados 
e retirados. O têrmo aplica-se aos dispositivos de 
todos os tamanhos, desde os pequenos, de lnborató- 
rio, até aos enormes, das fábricas de gás de ilu- 
minação ou das coquerias. 


a. Que tem a natureza do gás, Diz-se 
gasoso também de certas bebidas efervescentes, 
graças à presença do gás carbônico. 

* Pietro—. Biogr. Cardial italiano 
Gasparri, (1852-1934). Foilhe confiado por 
Pio X o trabalho de codificação das leis canônicas, 
Bento KV nomeou-o secretário de Estado, pôsto que 
êle conservou durante a guerra de 1914 é ainda 


gáspea 
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sob Pio XI, demitindo-se em 1931 e sendo sucedido 
pelo cardial Pacelli, atual Pio XII, 


a f. Parte dianteira do sapato, que cobre 
gaspea o peito do pé e os dedos. 


* Pierre—, Biogr. Físico e filósofo 
Gassendi, epicurista francês (1592-1655). In- 


ventou um meio para medir a velocidade do som 
no ar é retificou a carta hidrográfica do Mediter- 
râneo. Lecionou na Universidade de Aix e no 
Colégio de França. Escreveu: Exercitationes Para- 
dovicas adversus Aristoteleos; De vita Epicuri; Syn- 
tagma Philosophiae Epicurae; biografias de Copér- 
nico, Tycho Brahe, etc. 


José Ortega y-—, Biogr. V. Ortega y Gas- 
Gasset, set, José—. 


astar »v.t. Consumir, destruir a pouco e pouco. 
g Diminuir o volume de; desgastar. Estra- 
gar; deteriorar, Consumir, empregar, despender. 


Dissipar, esbanjar, Dar consumo a. Digerir. Can- 
sar, esgotar. Extenuar, debilitar, enfraquecer. V.1. 
Ser perdulário, despender muito dinheiro. F.o. 
Extinguir-se, acabar-se. Estragar-se com o uso. Ter 
venda, procura. Mostrar-se, exibir-se. COGN.: 
gastador, gastável, gasto. 


A m.gpl. Zool. Classe de molus- 
gasterópodes pg Possuem saco visceral as- 
simétrico e cnsca simples. Pé em forma de sola, 
às vezes ciliada. Na cabeça há de 2 a 4 tentá- 
culos, e os olhos, Locomovem-se por reptação. Na 
sua morfologia domina notável assimetria caracteri- 
zada por uma torsão de 180º, que afeta a massa 
visceral, apresentando enrolamento em hélice cônica. 
De tal torsão resulta uma disposição singular dos 


Gasterópode. 


Animal e conchílio de Rostellaria rectirostris, 

visto do lado direito, ea. e. = Canal anterior, 

ocupado pelo sifão pueal; r, — Rosto; o. = 

Ólho; te, == Tentáculo cefálico; p. = Pé; op. = 
; Opérculo. 


órgiios internos, especialmente do sistema nervoso. 
Em alguns, depois da torsão segue-se uma distorsão. 
Habitam a água doce, a salgada e a terra. Bem 
conhecidos são os caramujos das regiães úmidas 
(gen. Strophocheilus). Importância médica apresen- 
tam os Australorbis (Planorbis) dos Prejos, que 
transmitem as larvas de vermes parasitos (Fasciola). 


asto m. Ato ou o efeito de gastar; despesa, 
8 dispêndio. Estrago que se verifica nos 
“objetos, decorrente do uso ou do tempo. Emprêgo, 


consumo. A. Que se gastou; consumido, despendido. 
Fraco, lasso, cansado, exhausto, combalido, abatido, 
avelhantado. Deteriorado, estragado pelo uso, 


gastralgia 4. Dor de estômago. 


“af. Med. Dilatação do estômago 
gastrectasia com estase permanente. 


ha . Cir. Ablação de uma parte 
gastrectomia ia estômago afetado de um tu- 
mor ou outra doença incurável, 3k Tal ablação, à 
qual se recorre especialmente em seguida a um 
tumor do piloro, consiste em tirar a parte afetada 
e em ligar a parte sá com o duodeno. Em certos 
casos se chega até à ablação de todo o estômago. 


Tal m. Med. Teoria segundo a qual 
gastricismo a mor parte das doenças derivam 
de um mau estado do estômago. Estado patológico 
no qual todos os acidentes da economia animal 
conduzem a um estôrvo nas funções do estômago. 


gástrico a. Que diz respeito ao estômago. 


U f. Med. Inflamação aguda ou crônica 
gastrite da mucosa do estômago. São causas 
de gastrite: ingestão de substâncias cáusticas ou 
de álcool muito concentrado (gastrite aguda); masti- 
gação insuficiente, abuso de bebidas geladas - e 
do álcool, uso habitual de medicamentos irritantes 
(gastrite crônica). 


m. Med. Hérnia do estômago atra- 

gastrocele vés de um orifício da linha branca. 

: f. Med. Inflamação simultânea 
gastrocolite do estômago e do cólon. 


19 m. Med. Pequena lâmpada: 
gastrodiáfano elétrica que se introduz no 
estômago para examiná-lo. 


gastroduodenite (amas e do âuodeno. 


gastroenterite f. Med. Inflamação simul- 


tânea da mucosa do estôma- 
go e dos intestinos. E' muitas vezes causada pela. 
ingestão de cáusticos ou de venenos ou, também, pelo: 
abuso de bebidas alcoólicas, de salsas picantes, etc, 
Ataca de preferência as crianças, como resultado de: 
incôngrua alimentação ou (e tal é o caso nas for- 
mas graves) de microorganismos patógenos, intro- 
duzidoscom o leite no canal digestivo. 

1 f. Med. Inflamação que: 
gastroenterocolite se estende ao estômago, 
ao intestino delgado e ao cólon. 


to f. Med. Operação 
gastroenterostomia J.. Consiste cm poa 
ticar uma aber- E, 
tura úa parede 
inferior do es-. 
tômago, ligan- 
do-o diretamen- 
te com a alça 
superior do je- 
juno. Esta in 
tervenção torna- 
se necessária 
quando por 
qualquer motivo 


Gastroenterostomia para desviar- 
se dum obstáculo no piloro (a). 
Ligação feita entre estomâgo e q 


alça superior do jejuno. 1 — 


tá obstruído o : 

e unloro. O bo. Antes da operação. 2 — Depois 

lo alimentar, em da operação. (b) — Alea superior 
; do jejuno, 


vez de penetrar 
no duodeno, passa diretamente para o intestino del- 
gado. Esta operação foi pela primeira vez praticada 


por Courvoisier, em 1883. 
f. Fotografia das muco 


gastrofotografia sas do estômago, obtida. 


por meio do gastroscópio, a cujo visor se adapta 
um aparelho fotográfico especial, 


Gastrofotografia. 
a) Fisor. b) Câmara. c) Caixeta. d) Lâm- 
pada. A linha pontilhada indica o trajeto da 
luz. 


gastrólise 


AW f. Cir. Operação que consiste em 
gastrólise livrar o estômago das bridas e das 
aderências com os órgãos vizinhos. 


a. . Med. D d tômag 
gastronefrite ada a an 
rins. 
gastronomia fcarar bons acepipes 
gastropatia a Med. Qualquer doença do es- 

t 


mago. 


gastroperitonite [1d 


peritônio. 


; gastroplastia f. Cir. Operação que tem por 


fim fechar um orifício produzi- 
“do, por úlcera perfurante, no estômago, valendo-se 
“para isso da própria parede do órgão. 

m. Instrumento para examinar 


gastroscópio as partes do estômago. 
gastrose f. O mesmo que gastropatia. 


gastrostomia f. Cir. Operação que consiste 


em abrir um orifício no estô- 
mago, para servir à introdução de alimentos. 


E (ksi) f, Med. Doença nervosa do es- 
gastroxia tômago, caracterizada por crises gás- 
tricas dolorosas com vômitos ácidos e sem sintomas 
de dispepsia no intervalo dos acessos. 


4 f. Biol. Fase dd 
gástrula desenvolvimento 
-embriológico dos metazoários, 
que sucede à blástula. Pela 
gastrulação o embrião diferen- 
cia-se em" dois folhetos germi- 
nativos: o ectoderma e o en- 
doderma. Entre os dois, inter- 
cala-se o mesoderma, de for- 
mação muito variável. E' dês- 
tes três folhetos que nascem 
os tecidos e conseguintemente 
os órgãos da espécie adulta: 
-o ectoderma que forma os te- 
gumentos e o sistema nervoso; 
o endoderma que forma o apa- 
relho digestivo; o mesoderma 
que forma o aparelho circula- 
tório, o esqueleto, grande par- 
to dos músculos, os órgãos 
sexuais, etc. Os processos mais comuns de gastru- 
lação compreendem a embolia ou invaginação, a imi- 
gração, a delaminação, a epibolia e a plâmia. 


gastrulação f. Biol. Formação da gástrula. 


ata f. Zool. Fêmeas do gato, Ictiol. Peixe te- 
8 leósteo da família dos esqualídeos (Seylium 
catulus ). Náut. Vela imediatamente superior à 


mezena, Pop. Bebedeira. 
GATA BORRALHEIRA, A—., Liter. Conto de fadas 
de origem oriental, popularizado por Grimm e Per- 


rault. f. Fig. Mulher muito caseira e afeiçoada à 
cozinha. 


a. Diz-se do cavalo baio avermelhado. 
gateado Diz-se dos olhos amarelo-esverdeados, 
como os do gato, 


q x f. Abertura, na parte inferior das por- 
gateira tas, que dá livre passagem aos gatos. 
Armadilha para gatos, Fresta que, nos telhados, 
serve para arejar e iluminar os vãos. Buraco, fresta, 
orifício, Espécie de seteira aberta na parte superior 


dos alicerces, para dar luz e ar aos porões. 
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gato montês 


Geogr. Cadeias de montanhas que se es- 
Gates tendem ao longo das costas ocidental e 
oriental da península do Decão, na Índia, cercando 
todo o planalto do Decão e descendo em forma de 
terraço para o mar de Omã e o gôlio de Bengala. 
Os Gates ocidentais são mais abruptos, mais chega- 
dos à praia e mais elevados que os Gates orientais, 
apresentando os primeiros uma altitude máxima de 
2130 m, enquanto que os segundos atingem somente 
a 1650 m. 
GATES, Horatio—. Biogr. General norte-americano 
(1728-1806). Tomou parte na guerra da indepen- 
dência dos Istados Unidos, vencendo o general bri- 
tânico Burgoyne em Saratoga; mas foi totalmente 
derrotado em Camden (1780), o que ocasionou a 
sua destituição. 


gatilho 


m. Peça da arma 
de fogo que, ao 
ser premida, faz a 
arma deflagar, pois 
desprende a mola 
do cão, que fere a 
espoleta da cáp- 
sula. 


Gatilho. 


7 m. Med. Estado do doente que, por 
gatismo paralisia ou demência, não retém a 
urina e as fézes, tornando-se imundo. 


ato m. Zool. Mamífero carnívoro da família 
8 dos felídeos. O gato doméstico (Felis do- 
méstica) é o protótipo da família, que pertence 
quase tôda ao gênero Felis. Veio provavelmente do 


Gastrulação. 


Três fases sucessivas da formação típica da gástrula:a) Blástula. b) Início 
da invaginação gastrular. c) Gastrulação em progresso. 


Egito, onde foi criando desde a mais remota anti- 
guidade, gozando até honras de divindade, 


GATO DO MATO m. ; 


Zool. Nome comum a 
várias espécies meno- 


res de felídeos, do ta- 
manho de um gato do- - 
méstico ou pouco maio- 
res. São também co- 
nhecidos por maracajás. 
Habitam as matas, Fe- 
lis macrura é a espécie 
mais comum no Bra- . 
sil. Outras espécios são a Felis tigrina, a Felis 
Geoffroyi e Felis Wiedi. 

GATO DOS PAMPAS m. Zool. 


Gato do mato. 


(Pelis pajero). Es- 


pécis de gato cinzento-amarelo, com largas faixas 
ruivas, oblíquas, também conhecido por gato pa- 
lheiro. Vive nos campos, preferivelmente nom sa- 
pezais. má 


GATO MONTÊS m. Gato bravo. 


gaturamo 


m. Ornit. Nome de diversos pas- 
gaturamo sarinhos da família dos tanagrídeos 
(gênero Euphonia).  Distinguem-se pelo bonito co- 
lorido e voz agradável, ; 


f. Mús. Antiga música sertaneja para 
gaturda viola; modinha. RR 


f. Grupo de gaúchos. Ação caracte- 
gauchada rística de gaúcho. Fig. Ação va- 
lente e audaz, atitude galharda. 


gaúcho mea. Nome que se dá, no Brasil, eos 
naturais do Rio Grande do Sul. Nativo 
ou habitante dos pampas sul-americanos (Argentina, 
Uruguai e Rio Grande do Sul), em geral de ascen- 
dência ibérica, afeito à vida pastoril, e que conhece 
bem todos os meios de criação de gado e assuntos 
correlatos. Homem do campo, sem moradia é emprêgo 
fixos, que, dono apenas do cavalo e dos arreios em 
que monta, anda de estância em estância, onde tra- 
balha. O gaúcho vive na estância, como peão, capa- 
taz ou dono, mas geralmente não é estranho aos meios 
urbanos, nos quais procura conservar os costumes 


Gaúcho (seg, Revista Bras. Geogr.). 


do campo.. Seu vestuário consta de bombachas, botas 
de cano molo, camisa rústica, grande lenço que lhe 
envolve o -pescoço, chapéu de abas largas preso ao 
queixo pelo barbicacho, casaco, e pala ou poncho; 
um largo cinturão com bolsos (guaiaca), esporas, um 
avental de couro (tirador), e a faca completam-lhe 
a indumentária. Nos trabalhos de campo traz con- 
sigo o laço e as boleadeiras, Suas características mo- 
rais são, de modo geral, à franqueza, a hospitalidade, 
o cavalheirismo e a altivez. 

Nas a. Vadio, dado a pândegas; parasito. 
gaudério Diz-se do cão errante e sem dono. 
Diz-se da erva daninha que cresce no meio das 
plantações. M. Indivíduo gaudério. 

do Hugo—. Biogr. Pedagogista alemão 
Gaudig, (1860-1923), professor em Leipzig. Seu 
sistema tem por base a “atividade espiritual livre”, 
donde acentuado desenvolvimento da personalidade. 
E' considerado um dos chefes do movimento refor- 
mador pedagógico na Alemanha. 

4 “ m. Júbilo, regozijo, alegria; 
gáudio gança, folia, brinquedo, 


festa, fol- 
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Gavarni 


Hist. Planície da antiga Assíria, 
Gaugamela situada à margem esquerda de 
alto Tigre, e onde se feriu a célebre batalha impro- 
priamente chamada de Arbela (331 a. 0.). Nesta 
batalha Alexandre, graças à perfeição da sua tática, 
infligiu uma derrota decisiva ao rei dos persas, 
Dario III, desbaratando-lhe por completo as tropas, 
cinco vezes mais numerosas do que as dêle. 

1 Paul—, Biogr. Pintor francês (1848- 
Gauguin, 19083), Foi, com Cézanne e van Gogh, 
um dos pioneiros do expressionismo. Na Prança, 
pintou sobretudo paisagens bretãs. Em 1890, desi- 
lndido da civilização, foi viver em Taití, de onde: 
enviava para París telas de um primitivismo vo- 
luntário e grande originalidade decorativa. Cheios 
de novas harmonias de côres, êsses quadros reve- 
lam um constante esfôrço de simplificação. Em 
sua novela Noa-Noa, publicada postumamente, narra 
Gauguin as suas recordações de Taiti. 

Ag à. e m. Relativo à Gália, Natural da: 
gaulês Gaia Diz-se da língua falada na Gália 
antiga. Fig. Diz-se de gracejo, humor, etc. jovial- 
mente zombeteiro e um pouco livre. 

Charles de-—, Biogr. Militar francês, 
Gaulle, n. em 1890, graduado pela escola mi- 
titar de Saint Cyr em 1911 Serviu na primeira 
guerra mundial, sendo condecorado. Depois do 
armistício advogou a criação de um exército moto- 
rizado e mostrou-se contrário à estratégia defensiva 
do estado-maior francês, que a guerra-relâmpago dos 
alemães contra a Holanda e a Bélgica mostrou ser 
errada. Em meio de 1940 foi promovido a general, 
e em junho passou a assistente militar do primeiro- 
ministro. Não aceitando o armistício com a Alema- 
nha, partiu para a Inglaterra, onde estabeleceu uma 
comissão nacional denominada Prança Livre, que 
recebeu adesão de numerosos franceses. Em 14 de 
julho de 1942 passou o movimento a denominar-se 
França Combatente. 

Gauss Karl Friedrich—. Biogr. Matemático e 

2 físico alemão (1777-1855). Resolveu nu- 
merosos problemas de matemática superior e dedicou- 
se a pesquisas sôbre a eletricidade e o magnetismo. 
Escreveu: Disquisitiones arithmeticae; Disquíisitio de 
elementis ellipticis Palladis; Theoria motus corporum 
coelestium in sectionibus conicis solem ambientium; 
Theoria combinationis observationum erroribus mini- 
mis obnoxiae; Principia generalia theorine figurae 
fluidorum in statu aequiibril; Intensitas vis magneti- 
cae terrestris, ad mensuram absolutam revocata, etc. 


GAUSS m. Fis. Unidade C.G.S. de intensidade de 
campo magnético. Corresponde à intensidade de um 
campo magnético uniforme, no qual a fôrça que atua 
sôbre a unidade de polo magnético, colocado num 
ponto dêsse campo, é igual a um dino. 


hd Emile Félix—, Biogr. Explorador o geó- 
Gautier, furo francês (1864-1940). Lecionou 
geografia na Universidade de Argel, Explorou uma 
parte de Madagascar e, principalmente o deserto de 
Saará. Foi, sem dúvida, o maior conhecedor da 
Africa do Norte nos últimos tempos. Publicou: Ma- 
dagascar, Essai de géographie physique; Mission au 
Sahara; Les Territoires du Sud; le Sahara, etc. 


GAUTIER, Théophile—. Biogr. Poeta e escritor ro- 
mântico francês (1811-1872). Dedicou-se também 
ao teatro e à crítica, tendo produzido umas 300 obras. 
Foi, juntamente com Victor Hugo, um dos grandes 
vultos do romantismo e— disseo Baudelaire — 
poeta impecável, . perfeito feiticeiro das letras fran- 
cesas. Escreveu: Comédie de la Mort; Les Jeune- 
France; Mile. de Maupin; Emaux et Oamées; Le 
capitrine Fracasse; Fortunio; Le roman de la monmic ; 
Une larme au diable; Histoire de Vart dramatique, ete. 

* Paul—., (pseudônimo de Hippolyte Che- 
Gavarni, valter). Biogr. Afamado caricaturista 
francês (1804-1866). Retratou, em soberbos desenhos 
litográficos acompanhados de espirituosas legendas ' 


gávea 


-s vida da sociedade no tempo de Lauiz-Filipe. Foi 
caricaturista da revista Charivari e depois de L'Il- 
Tustration, 


ávea f. Néut. Plataforma ou guarita a certa 
8 altura de um mastro e por êle atravessada. 
PI. O conjunto das três velas usadas nas galeras. 


“GÁVEA Cor. bras. Sistema de montanhas do Distrito 
Federal; estende-se ao sudoeste da cidade do Rio 
de Janeiro. Atinge uma altitude de 748m, e serve 
de ponto de referência aos marinheiros que entram 
na baía do Rio de Janeiro. 3& Distrito da Capital 
Federal, com 13 000 hab. 

7 fa m. Zool. (Gavialis gangeticus). Espécie 
gavial de crocodilo da Índia, de focinho fino e 
alongado, alargando-se na ponta. Atinge de 5 a 6 


Gavial. 


metros de comprimento e habita os rios Ganges e 
“Bramaputra, e seus afluentes. Era tido como sa- 
«grado pelos indígenas. 

tan ?º. Ornit. Denominação de diversas espé- 
gavião cies de aves de rapina, diurnas, da fa- 
mília dos falconídeos. Distinguem-se pelo bico superior 
ponteagudo e curvo na extremidade, e pelas garras 
-que têm a mesma forma, Alimentam-se de pequenos 
mamíferos e aves, peixes, moluscos e insetos. Há 
64 espécies no Brasil, 
“GAVIÃO Cor. bras. Rio no Estado de Minas Gerais 
que desagua na margem esquerda do Muriaé. x 
Serras de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 3% Ilha 
no Estado de Pará, situada no rio Xingú. 


Y f. Bot. Órgão do fixação das plantas 
gavinha trepadeiras. As gavinhas têm forma 
filamentosa e podem ser formadas por fôlhas, caules 
"ou até raízes metamorfoseadas. 

e Joseph Louis—, Biogr. Químico 
Gay-Lussac, francês (1778-1850). Foi pro- 
fessor de química na “École Polytechnique'”' e de 
física na Sorbona. No comêço de sua atividade cien- 
tífica fez algumas pesquisas com A. V. Humboldt, a 
“quem acompanhou em 1805 numa viagem de estudos 
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Diagrama que ilustra a lei de Gay-Lussac. 


Supondo que um determinado volume de 
hidrogênio contém 10 moléculas, então 2 
dêsses volumes de ácido clorídrico contêm 
20 moléculas (princípio de Avogadro). Mas 
cula uma dessas 20 moléculas precisa con- 
ter pelo menos 1 átomo de hidrogênio, ou 
20 ao todo; e estes 20 átomos provêm de 
10 moléculas de hidrogênio. Consequentemen- 
te, cada molécula de hidrogênio contém 
pelo menos 2 átomos. Raciocínio semelhan- 
te mostra que as moléculas de cloro também 
contém pelo menos 2 átomos. 
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geco 


à Itália. E' famosa a sua monografia sôbre o iôdo 
(1814), pouco depois da descoberta dêste metalóide. 
Descobriu o cianogênio (1815) e, juntamente com 
Thénard, encontrou o primeiro método de preparação 
do sódio e do potássio por processo químico (1809); 
introduziu a titulimetria e aperfeiçoou a análise ele- 
mentar de compostos orgânicos. No ramo da fisico- 
química, investigou os fenômenos de difusão, o calor 
específico dos gases, o ponto de ebulição das misturas 
de líquidos, a densidade dos vapores, a solubilidade 
dos sais, etc. São duas as leis volumétricas dos gases, 
que assim se enunciam: 1) Quando aquecidos sob 
pressão constante, todos os gases se dilatam na mes- 
ma proporção, isto é, de 1/273 do seu volume a 0º 
para cada grau de aumento da temperatura (1802). 
2) Quando substâncias gasosas se combinam, for- 
mando um composto gasoso, os volumes dos gases 
reagentes estão entre si, e também para o volume 
do gás formado, na proporção de números simples 
e inteiros. : bi 
Gaza Geogr. Antiquíssima cidade e pôrto do sul 

da Palestina. Pop.: 18000 hab. Célebre 
pela morte de Sansão. 


f. Tecido leve e transparente, feito de algo- 
gaze dão ou linho; gaza, escumilha, 

v.i. Faltar às aulas, às lições para se 
gazear divertir, brincar; vadiar. Faltar às suas - 
obrigações sem motivo justificável. F.t. Faltar (ao 
estudo ou ao trabalho) sem motivo justo. COGN.: 
gazeador, gazeamento, gazeante, gazeio, gazeta, gazeteiro. 
GAZEAR v.i. Cantar (a garça, a andorinha), Gor- 
jear. COGN.: gazeio. 

. Zool. 
gazela iii 
de antílope, de for- 
mas ligeiras e gra- 
ciosas, pertencente 
aos artiodáctilos ru- 
minantes da família 
dos cavicórneos, En- 
contra-se nas este- 
pes e desertos da 
África e Ásia. 


a a. Gar- 
BaZeO ço vor 
de-azulado. 


f. Pu- 
gazeta blicação 
periódica, versando 
sôbre temas políticos 
ou doutrinários. Jor- 
nal noticioso. Ato 
de gazear, faltar às 
aulas sem motivo 


f. Chave falsa. Ferro recurvado para abrir 
gazua fechaduras e cadeados, 


Gd nia Geogr. Cidade portuária da Polônia, na 
y costa ocidental do gôlfo de Danzig. Pop.: 

im 1939 foi incorporada à província 
Prússia Ocidental, com o nome de 


justificado, 


114 000 hab. 

alemã da 

Getenhafen. 

gear v. H Formar-se geada. v.t. Congelar. COGN.: 
geada. 


ebo a. Que tem corcunda ou corcova; corcovado, 
ge geboso. Mal vestido, M. Pessoa que veste 
mal. Zool. (Bos indicus). Ruminante da família 
dos bovídeos, comum na Índia; o mesmo que zebú. 


eco m. Zool. Lagartixa dos países tropicais, que 
8 sobe e corre pelas paredes, muros e troncos, 
de árvores, por meio de ventosas circulares situadas 
nas extremidades dos dedos. Alimenta-se de insetos. 
O geco brasileiro, vulgarmente conhecido por osga 
(Platydactylus muralis), 6 de côr acinzentada clara, 
mede de 6 a 10 em de comprimento e tem hábitos 
noturnos. | : 


Gedeão 


àn Hist. bibl. Um dos juízes de Israel. 
Gedeão Mediante um engenhoso alarme noturno, 
derrotou, com os seus “trezentos”, o exército dos ma- 
dianitas, libertando assim o povo de Israel das incur- 
sões dessas hordas do deserto. 


eena f. Têrmo empregado pelos antigos judeus 
4 para designar um lugar de tormento. para 
os espíritos dos maus depois da morte; inferno. Pig. 


Suplício, tortura, 

Edo m.pl. Zool. Denominação de uma 
gefirianos classe de vermes anelídeos em que 
eram incluídos diversos grupos de afinidade duvidosa. 
Atualmente acha-se fracionada em três classes: equiu- 
róules, sipunculóides e priapulóides. 


Gehee Paul-— Biogr. Pedagogista alemão 

9 n. em 1870, Tornou-se, após estudos 
universitários de filosofia, pedagogia e psiquiatria, um 
dos elementos de mais relêvo da escola nova na Ale- 
manha. Seu instituto foi organizado nos moldes de 
uma comunidade escolar, na qual os alunos e alunas 
viviam em internato com o máximo possível de inde- 
pendência e responsabilidades, sentimentos estes que 
Geheeb procura desenvolver por antecipação na ju- 
ventude, 


b f. Antiga medida agrária, cujo valor va- 
geira riava de país para país (19 a 36 ares). A 
tarefa executada num dia de serviço; salário de 
um dia do trabalho. Extensão de terreno lavrada por 
uma junta de bois num dia. 


AS m, Geol. Fonte surgente que, por intermi- 
BEISECL jancias, lança jactos de água quente e 
mesmo em ebulição, a alturas que podem ultrapassar 
60m. A água projetada, por um géiser, é essencinl- 
mento água de infiltração; é quente, pelo fato de se 
achar na profundidade e está misturada a vapores 
oriundos dum foco vulcânico, mais ou menos próximo; 
entre ôsses vapores, notam-se gás sulfuroso, e ácido 
clorídrico. Encontram-se géiseres em três regiões 
do globo; na Islândia, onde foram primeiro estuda- 
dos; na Nova Zelândia; e sobretudo no famoso 
Parque Nacional de Yellowstone, nas Montanhas 
Rochosas (Estados Unidos). 


GEISHA f. Grafia inglesa de 
gueixa, 

1 Heinrich—, 
Geissler, Biogr. Físico 
alemão (1814-1879). Fundou 
em Bonn uma fábrica de apa- 
relhos de física e química, E' 
particularmente conhecido pe- 


los tubos luminosos que tra- 
zem o seu nome, 


GEISSLER, Tubo de— m. 
Fis. Tubo de vidro resistente, 
munido do eletródios é con- 
tendo um gás rarefeito. A des- 


Tubos de Geissler de 
diversas formas, 


carga elétrica produz uma luz 
brilhante, colorida segundo a 
natureza do gás. Empregado a 
princípio para estudar a lumi- 
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Esse ee uno = Comes sabe 


geleira: 


nosidade dos gases, o processo deu origem aos anún- 
cios luminosos e à iluminação a gás neônio. 


e m. Quim. Produto resultante da coagulação de 
8 uma solução coloidal. 


a. Que sofreu congelação. Coberto de gêlo. 
gelado Muito frio. Que produz frio. Entorpecidos 
paralisado. Fig. Sem entusiasmo, sem calor; desani- 
mado. JM. Sorvete. Bebida gelada, 


ela v.t. Reduzir a gêlo; congelar. Tornar frio- 
8 como o gêlo; traspassar de frio. Yig. Cau- 
sar grande espanto a; esfriar, paralisar de assombro. 
F.i. ep. Converter-se em gêlo; congelar-se. Esfriar 
muito. Fig. Ficar inerte, entorpecido; tornar-se indi- 
ferente. Ficar frio, de espanto ou.susto, Desanimar, 
desalentar-se. COGN.: gelada, geladeira, geladiço, ge-. 
lado, gelador, geladura, gelatina, geléia, geleira, gélido,. 
gelificar, gêlo. 


a f. Quim. Substância obtida das pro- 
gelatina teínas dos ossos, pele, cartilagens é 
tendões, (colagenas) por aquecimento com água. Ao- 


resfriar, a solução passa a uma geléia. Pode ser 
considerada uma cola especialmente pura. Usada 
para fazer cápsulas de remédios, para calafetar 


rôlhas de frascos, na fabricação de filmes fotográ- 
ficos ou na preparação de alimentos (geléias, pu- 
dins, etc.). 

eléia f. Suco de frutas, cozido com açúcar e que 
8 adquire consistência ao resfriar-se. Extrato: 
mucilaginoso de substâncias animais ou vegetais, que 
ao resfriar-se adquire consistência, tomando o aspecto: 
de massa branda e trêmula. 


eleira f. Grande massa de gêlo, dotada de mor 
8! vimento próprio e originada pela trans- 
formação da neve caída; acumula-se geralmente pouco 
abaixo do nivel da neve perpétua. Nas regiões mon- 
tanhosas há o tipo de geleira alpina, que se move em 
direção aos vales; nas regiões polares há as geleiras 
continentais, que cobrem com um grosso manto de 
gêlo permanente as massas continentais e insulares, 
correndo em direção ao mar com cuja camada de gêlo 
costuma confundir-se. A geleira dirige-se aos vales 
ou ao mar, obedecendo à lei da gravidade; sua velo- 


Geleira. 


gélido 


cidade é muito variável, mas sempre diminuta (40 
a 100m por ano para as geleiras alpinas). Por sua 
atividade de erosão, transporte e depósito, contribuem 
as geleiras para a formação dos vales, bem como para 
a origem de numerosos sistemas hidrográficos. E' 
nas regiões polares que o fenômeno glacial adquire 
maior potência, com geleiras gigantescas que se lan- 
-cam ao mar, provocando profundos deslocamentos e 


enormes fragmentações do gêlo dos mares. Surgem 
daí os gelos flutuantes (icebergs) que, arrastados 
“pelas correntes marítimas e pelos ventos, vão ter 


aos mares temperados, onde se fundem pela ação do 
calor solar e das águas tépidas. Na América, as 
geleiras encontram-se nos cumes das cadeias de mon- 
tanhas da região ocidental (Alaska, Canadá, Montes 
Rochosos, Andes), etc; na Europa e na Ásia, mos 
picos dos Alpes, do Cáucaso, do Karakorum, do Pa- 
anir, do Himalaia, etc. Ext. Lugar destinado a guar- 
dar gêlo; frigorífico. Aparelho para fazer gelar a 
Agua ou para fabricar sorvetes e bebidas geladas. 


4 E a. Glacial, muito frio. Enregelado, entor- 
gélido as paralisado. Fig. Que gela, paralisa. 


E af: &n f. Bot. Transformação da mem- 
gelificação brana celular dos vegetais em ge- 
léia ou mucilagem. Regularmente pods ser observada 
nas células dos canais dos arquegônios quando ama- 


durecem, e às vezes nas membranas de certas algas 
aquáticas. 


êlo m. Estado sólido da água ou de outro líqui- 
2 do, produzido pela ação de um frio intenso. 
Fig. Indiferença, desamor, insensibilidade. 3+ O ponto 
de transição entre gêlo e água, sob pressão normal, 
determina o ponto 0º da escala centígrada. Sob 
pressão elevada, essa passagem se dá a temperatura 
mais baixa, o que explica a migração das geleiras. 
“GELO SÊCO m. Quim. Designação comercial do dió- 
xido de carbono sólido. Pó branco obtido por eva- 
poração rápida do gás liquefeito (—78º). Fabricado 
em larga escala, é usado em forma de tijolos para 
refrigeração. 


“a f. Grade cruzada ou perfurada, de ma- 
gelosia deira, que ocupa o vão de uma janela; 
reixa, rótula. Janela de rótula, 


gema f. Zool. Parte amáreta do ovo das aves; 

contém o germe e constitue o saco vitelino, 
isto é, uma reserva de substância alimentar que ser- 
virá no embrião durante o seu desenvolvimento. Bot. 
“Gomo, rebento de vegetal. Primeira resina dos pi- 
nheiros, a qual forma o pez. Pedra preciosa. Da 
gema: puro, genuíno. 


A a. Diz-se dos filhos nascidos do mesmo 
gemeo parto, de dois frutos ligados entre si, ou, 
“figuradamente, de duas coisas idênticas. Anat. Deno- 
-minação de dois músculos superficiais da barriga 
da perna e de dois músculos profundos das nádegas; 
“também chamados gemelos, M. Distância abarcada 
pelos dedos polegar e indicador distendidos ao má- 
“ximo. M.pl. Irmãos nascidos do mesmo parto. 


“GÊMEOS m.pl. Astr. Terceira constelação zodiacal 
(Gemini), situada entre o Touro e o Caranguejo. 
Suas estrêlas principais são Castor (a), que é uma 
estrêla dupla, e Pólux (f). O sol entra nesta cons- 
telação aproximadamente a 20 de março. 


v.t. Dar, soltar gemidos. Gritar com 
gemer dôres. Sofrer, padecer. Suspirar triste- 
“mente. Queixar, lastimar-se, lamentar-se, Pig. Sus- 
surrar; produzir som triste, monótono. Ranger. Ver- 
gar, dobrar (com pêso). P.t. Lamentar, prantear. 
Proferir entre gemidos. Sofrer, suportar, padecer. 
“Torcer (a vide). COGN.: gemebundo, gemedor, geme- 
“louro, gemente, gemido. 


1 m. Voz inarticulada de dôr ou sofri- 
gemido mento moral; lamento. Som plangente. 


geminação Fi Rd e aos pares. Gram. Du- 


plicação vogal, consoante ou 
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sílaba, quer na grafia quer na pronúncia. — Às 
vezes a reduplicação da vogal indica-lhe a quantidade 
longa ou substitus acentuação gráfica. A consoante 
geminada ou dobrada é a pronunciada de tal modo 
que o intervalo estabelecido entre a tensão e a dis 
tensão dá ao ouvido a impressão de duas articulações 
idênticas e sucessivas. As letras dobradas, simplifica- 
das na pronúncia portuguesa, foram reduzidas a sin- 
gelas' pela reforma ortográfica, salvo em casos especiais 
resultantes de convenções que apresentam paralelos 
em outras línguas. Dessa geminação orgânica ou 
natural distingue-se a geminação expressiva, que tem 
lugar na reduplicação própria dos hipocorísticos: 
papá, bombom. 

1 a. O mesmo que duplicado; disposto 
geminado em par. pa Diz-se dos órgãos ve- 
getais dispostos dois a dois. Arquit. Diz-se das janelas 
com duas fôlhas que se abrem para os lados, 

o y . Biol. Nome por que se 
gemiparidade AR a reprodução dos sê- 
res por gomos ou rebentos. 

“ Vicenzo—. Biogr. Desenhista e escultor 
Gemito, Satiano (18521929), Já nos 16 anos 
recebia o grande prêmio Roma, e pouco depois partia 
para París, onde viveu algum tempo. Ao voltar a 
Nápoles, onde nascera, foi atacado de uma doonça 
mental que o atormentou durante vinte anos, Entre 
seus inúmeros, trabalhos, todos muito populares, sa- 


lientam-se os bustos de Verdi, M. Fortuny, Carmela 
e Carlos V. 


papa f. pl. Escadas do monte Aventino que 
Gemônias conduziam ao Tibre, e por onde 
se arrastavam com ganchos os corpos dos criminosos 
executados para lançá-los ao rio, Fig. Castigo infa- 
mante. Arrastar pelas gemônias: expor ao opróbrio 
público. A 
A f. Bot. Parte terminal do embrião dos 
gêmula fanerógamos; forma o primeiro brôto da 
futura planta. '“Zool. Espécie de rebento que se 
desenvolve no corpo de alguns espongiários e hidro- 
zoários, na fase de reprodução assexuada, e que 
reproduz o animal por gemiparidade. 


- f. Bot. Gênero de plantas da família 
genciana das gencianáceas, de propriedades 
aperitivas e tônicas. As espécies mais conhecidas são 
a genciana amarela (Gentiana lutea ou officinalis) 
e a genciana brasileira (Lysanthus pendulus), cuja 
raiz, do sabor amargo, constitue ótimo estomacal, 


gencianáceas f. nl. Bot. (Gentianaceae). Fa- 


mília de ervas dicotiledôneas, 
simpétalas, da série contortae de Engler, Com cêrca 
de 800 espécies, habita as zonas temperadas, de prefe- 
rência as regiões alpinas e montanhosas. Apresentam 
fôlhas simples, inteiras, sem estípulas, opostas ou 
raras vezes alternantes, e rizomas subterrâneos que 
contêm uma substância amarga de uso medicinal 
(em certas espécies). As flores são pentâmeras ou 
tetrâmeras em todos os verticilos, exceto no gineceu 
sincnarpo, que é composto de dois carpelos com pla- 
centas parietais. As sépalas são livres. As corolas, 
muitas vezes bem vistosas, são simpétalas, campanu- 
ladas, rotadas ou quase digitaliformes, de prefloração 
convoluta. O fruto é uma cápsula septicida, de con- 
sistência pergaminosa ou coriácea, Inflorescência: 
dicásios regulares que terminam em cicínios ou 
flores solitárias. Principais representantes: as gen- 
cianas (Gentiana lutea, G. punctata, G. purpurea, GQ. 
pannonica e outras espécies), a centâáurea do Brasil 
(Djanira erubescens), a soldanela d'água (Limnan- 
themum Humboldtianum). 

GENE Elemento grego; significa: geração, produ- 
ção, criação: gênesis, gasogênio, hiulrogênio, oxigênio, 
lexiogênico; gênese, purtogênese, exógeno, endó- 
geno, etc. 


genealogia A Estudo histórico da origem e 


desdobramento das famílias. Es- 


genearca (e genes: 


pecificação, por ordem cronológica, da descendência 
ou ascendência de um indivíduo. Fig. Origem, prin- 
cípio, nascimento e desenvolvimento de um fato. 


m. Indivíduo que é o progenitor de 
genearca uma família ou linhagem. o 


Geogr. Cidade da Suíça, situada na 
Genebra extremidade sudoeste do lago de Gene- 
bra, sôbre o ponto de saída do Ródano. Pop.: 
146 800 hab. Possue universidade desde 1872. E” 
sede da Liga das Nações, da Cruz Vermelha e do 
Tribunal do Trabalho internacionais, desde 1920, 3% 


Vista parcial de Genebra, 


Lngo nos Alpes, situado a 372m de altura, entro 
a Suíça ec a França. Sup.: 582 km2; profundidade 
310m. E” atravessado pelo rio Ródano. Muitas 
estações de veraneio, algumas de renomê mundial, 
estão-lhe situadas às margens, 


GENEBRA f. Bebida alcoólica aromatizada com bagas 
de zimbro. 

m. Mil. Pôsto da hierarquia militar que 
general corresponde ao comando de brigada ou 
divisão. O general de brigada (cavalaria) comanda 
aproximadamente 5 000 homens, O general de div 
de 10000 a 20 000 homens. Os generais de divis 
podem também comandar corpos de exército ou exér- 
citos, com um efetivo de centenas de milhares de 
homens. 


generalato m. Pôsto ou patente de ERErÃE 
generalidade 6 Conjunto; a” maioria. OP 


Princípios elementares. Declarações ou frases im- 
precisas, 
generalização f. Ato ou efeito de generalizar 
ou generalizar-se. Psicol. Ope- 
ração intelectual por cujo intermédio, reconhecendo 
caracteres comuns n vários objetos singulares, reuuí- 
mo-los num conceito único (do qual ôsses caracteres 
formam a compreensão) e que é, assim, pensado como 
“tipo” dessa classe de objetos: concepção. Extensão, 
a uma tlasse, do que foi observado em número limi- 
tado de indivíduos ou casos singulares dessa classe: 
indução, Jxtensão, a uma classe, do que se reco- 
nheceu como verdadeiro quanto a uma outra classe 
que apresente, com a primeira, certo número de se- 
melhanças: analogia. Mat. A generalização de uma 
proposição consiste em encontrar uma segunda pro- 
posição que contenha a primeira como caso particular. 


generalizar v.t. Tornar geral, comum (o que 


era particular ou individual). Di- 
fundir, propagar; ampliar; vulgarizar. F. p. Tor- 
nar-se comum & muitos indivíduos; vulgarizar-se. Pro- 
pagar-se, desenvolver-se. COGN.: general, gencralato, 
generalicio, generalidade, generalissimo, generalização, 
generalizador, generalizável. 


Ed . 
generico a. Que diz respeito ao gênero. Geral. 


a m. Conjunto de espécies que apresentam: 
genero os mesmos caracteres essenciais. Ext. 
Qualquer grupo de sêres que se assemelham entre si: 
espécie, classe, casta, etc. Maneira, modo, estilo; ca- 


ráter distintivo da expressão de um autor, de ums. 


escola, de uma época. Feição artística; assunto ou 
natureza comum a diversas produções artísticas ou: 
literárias. Pint. Quadro de gênero: o que representa 
uma cena de interior ou da vida quotidiana. PI. 
Mercadorias, produtos agrícolas. Filos. Na hierar- 
quia dos conceitos de extensão crescente e compreen- 
são decrescente, chama-se gênero ao conceito em cuja 
extensão se acha incluído um outro, enquanto que- 
a êsto se dá o nome de espécie. Assim, brasileiro é 
gênero em relação a fluminense, gaúcho, paulista, e 
espécie em relação a americano. Biol. Na sistemática: 
zoológica e botânica, são agrupadas em gêneros as 
espécies que se assemelham pelos caracteres funda- 
mentais, mostrando assim estar ligadas por uma afi- 
nidade real. Um gênero pode constar de diversas. 
ou de uma só espécie. Os gêneros, por sua vez, agru- 
pam-se em tribus, subfamílias ou famílias. O nome 
genérico aplica-se a todos os indivíduos do mesmo. 
gênero, cada um dos quais tem o seu nome específico. 
Gram. Propriedade que têm os substantivos de repre- 
sentar o sexo. O gênero funda-se, em princípio, nm 
distinção dos sexos, donde o masculino, o feminino 
e o neutro, servindo êste último para designar os 
sêres assexuados ou de sexo desconhecido. Tal é o. 
gênero natural, que supõe correspondência, raramente: 
realizada, entre a gramática e a natureza. Em con- 
sequência de alterações semânticas e morfológicas, 
desaparece n noção do gênero natural, quo é substi-. 
tuída pelô gênero gramatical ou formal, definido ape- 
nas por características gramaticais. Em português. 
existem os gêneros masculino e feminino, uma vez 
que do neutro só restam vestígios. Liter. Discutem. 
muitos a autonomia dos gêneros literários. Entre- 
tanto, é fôrça admitir os gêneros, pelo menos como: 
resultado da diversidade de famílias de espíritos. Em 
poesia podem distinguir-se os seguintes gêneros: o 
lírico, o épico, o dramático, o didático, o pastoral ou 
dbucólico; na prosa: o oratório, o histórico, o dilático, 
o romanesco e o dramático. 


GÊNERO DE VIDA m. Geogr. hum. Entende-se por 
esta expressão o conjunto de atividades habituais, 
graças às quais o homem assegura a sua existência, 
adaptando a natureza em seu proveito. Não deve: 
ser confundido com a atividade econômica (coleta, 
caça, pesca, pastoreio, agricultura); dificilmente se- 
poderá encontrar um só povo que seja exclusivamente 
coletador, caçador ou pastor. As atividades econô- 
micas são as partes de que o gênero de vida é o 
todo. Caracterizam-no a maneira de viver dominante: 
em uma certa área geográfica, como as transforma- 
ções por aquela ocasionadas na paisagem. Também 
não é possível confundílo com profissão: podem exis- 
tir profissões praticadas por um só indivíduo, ao 
passo que tal não poderá acontecer com um deter- 
minado gênero de vida. Entre os povos primitivos, 
dominam os gêneros de vida “elementares”, basendos 
sobretudo em uma atividade econômica, Já entre: 
os povos de civilização superior, dominam os gêneros 
de vida “complexos”. Embora o homem não esteja 
eseravizado ao meio geográfico, é inegável que aos- 
grandes quadros naturais correspondem gêneros de- 
vida mais ou menos distintos; daí os estudos do 
homem vivendo no deserto, na floresta, na mon- 
tanha, etc. 

a. Nobre; magnânimo; benévolo; libe- 
generoso ral. Diz-se de animal brioso e leal, 
de terra fértil ou de vinho bom e forte. 
genes m. Biol. Unidade hereditária. E' o ele 

mento dos cromosomos que influo sôbre o: 
desenvolvimento de um ou mais caracteres dos orga- 


gênese 
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nismos. Há milhares de tipos, cada um de forma 
«diferente e cada qual com seu papel determinado na 
“transmissão hereditária. Presumivelmente são os genes 
moléculas de proteína. Seu estudo originou um novo 
capítulo na biologia geral: a genética. 


gênese f. V. gênesis. 
genesíaco “, Concernento à geração. 


ao Gênesis. 


ênesis f. Geração; sistema cosmogônico. Con- 
8 junto dos fatores de formação de uma 
cousa; origem. Hist. bíbl. O primeiro livro do antigo 
testamento; abrange o período que vai da criação do 
mundo até à saída dos hebreus do Egito. E” atribuí- 
do a Moisés que, segundo a Igreja “católica, o escre- 
veu sob direta inspiração e assistência do Espírito 
Santo. 


Relativo 


Ati f. Biol. Em sentido restrito, é o es- 
genética tudo dos genes ou unidades hereditá- 
rias; em sentido mais lato, estudo das causas fnti- 
mas e do modo de formação das espécies. 
da hereditariedade experimental, 3t fste novo ramo 
da biologia recebeu seu primeiro impulso com o 
livro Sóbre q origem das espécies, de Oharles Darwin. 
Em 1885, Weissmann formulou sua teoria sôbre a 
continuidade do plasma germinativo, O criador da 
genética moderna é Gregor Mendel que descobriu as 
leis fundamentais sôbre hibridismo (1866). 'Traba- 
lhos de H. de Vries, O, Correns e E. Tschermak 
(1900) alargaram e especificaram as leis de Mendel. 
W. Johannsen (1909) pôs em relêvo a importância 
das linhas puras, distinguindo genótipo do fenótipo. 
Devem ser mencionados ainda Bateson e Punnet e 
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Dingrama do entrecruzamento (crossing over, 
de Mendel), durante a sinapse de cromosomos 
paternos e maternos homólogos. As letras indi- 
cam a disposição linear dos genes (ou grupos 
genéticos). 1 — Par de cromosomos, IL — Oru- 
zumento simples. III — Separação dos mesmos 
cromosomos, com ruptura no ponto de cruzamen- 
to. IV —— Ultimação do cruzamento, com o in- 
tercâmbio dos eromômeros (recombinação). 


especialmente os trabalhos de Morgan e seus discí- 
“pulos que investigaram os fatores hereditários da 
mosca drosófila, E. Baur usou como objeto de 
investigação a planta Antirrhinum (1904/24). Fi- 
nalmente seja ainda mencionado Nilson-Ehle, autor 
da polimeria. Sôbre as leis de Mendel funda-se a 
genética moderna, também denominada neomendelis- 
mo. — Há muito já se supunha serem os cromô- 
meros dos cromosomos os portadores (lastro material) 
das tendências hereditárias. A prova foi realizada 
por Morgan cujas pesquisas confirmaram a teoria 
enunciada por Mendel: há milhares de tipos de 


genes, cada qual com um papel determinado na 
transmissão hereditária. Partindo dêsse princípio 
teórico, interpretam os genetistas: Os cromosomos 


são compostos de peças como os elos duma cadeia. 
Antes de sua divisão e redução (V. fecundação e «ca- 
siocinese), dois cromosomos homólogos unem-se e tro- 
«cam entre si os cromômeros. Nos pontos de contacto 


Ciência, 


dêsse entrecruzamento rompe-se a cadeia; & parte rom- 


pida liga-se a outra, resultando daí a formação de no- 
vos cromosomos, compostos consequentemente de nova 
série de cromômeros. A permuta dêstes nunca se dá 
isoladamente, mas sempre em grupos maiores ou me- 
nores (êste particular é de capital importância, 
pois explica por que certos genes aparecem sempre 
associados a outros). E” dessa permuta de cromo- 
somos e dos respectivos genes que se originam os 
caracteres paternos e maternos que a progênie herda. 
O conhecimento dêste fenômeno, que tanto ocorre 
no reino animal como no vegetal, é sumamente va- 
iioso, sobretudo para trabalhos práticos de agricul- 
tura e zootecnia, atividades que ainda se: valem 
especialmente de outro pormenor importante: sabe-se 
que os caracteres de duas formas cruzadas não são 
inseparáveis, mas que se pode dissociá-las e recons- 
tituílas a belprazer em novos tipos, para assim 
obter, pelo cruzamento de híbridos, novos tipos ho- 
mozigotes (sangue puro, como se diz vulgarmente). 
Baseia-se nesse conhecimento o cruzamento entre pa- 
rentes vegetais ec animais com o fito deliberado de 
promover o encontro e o entrecruzamento de dois 
genes idênticos e assim forçar a acentuação de um 
ou mais caracteres genéticos pretendidos. Pela 
mesma razão, porém, evita-se e proíbe-se na socie- 
dade humana o cruzamento por consanguinidade mais 
ou menos estreita, a fim de fugir ao eventual en- 
contro de um ou mais fatores desagradáveis ou 
patológicos (fatores recessivos), de que uma pessoa 
é portadora, pois a progênie sairia duplamente re- 
cessiva com caracteres indesejados ou patológicos em 
evidência. Dêstes aspectos da hereditariedade trata 
a eugenia, que é a genética aplicada à espécie hu- 
mana. — Em sua concepção atual, a genética for- 
mula, em suma, quatro princípios práticos, que 
podem ser assim enunciados: 1) A base dos cal 
racteres hereditários está mais na constituição ger- 
minal do que na constituição somática do indivíduo. 
O caráter é representado por um ou mais genes 
na célula do germe; genótipo e fenótipo constituem 
o complexo hereditário; mas em rigor só o genótipo 
é hereditário. 2) Não está suficientemente eviden- 
ciado que as modificações (causadas por fatores ex- 
ternos, como ambiente, clima, modo de vida, etc.) 
possam ser transferidas do indivíduo para o seu 
complexo genético, e assim herdadas, 3) A baso 
germinal dos caracteres das espécies (o genes) 
pode ser tratada como unidade. Dêste modo, os 
cromosomos, como portadores dos genes, podem ser 
classificados e distribuídos com o fito de combinar 
de tôda e qualquer maneira possível o lastro da 
contribuição paterna ou materna na formação da 
progênie. 4) O fenômeno conhecido por mutação 
(causada, como se supõe, pela alteração espontânea 
do idioplasma) é capaz de imprimir mudanças de- 
finitivas no complexo genético da progênie, de que 
resultam então variedades novas (raças) de indi- 
víduos. Y. Pangênesis. 


As a. Relativo às funções da geração; 
genético genésico, genesíaco. 


: á f.pl. Bot. (Gengiberacede) 
gengiberáceas Família de plantas monocoti- 
ledôneas da série citamíncas (Scitamineae). Com 
cêrca de 800 espécies, habita a Africa e Ásia tropical 
principalmente. São ervas com rizoma comprido ou 
bulboso, fôlhas do tipo das de bananeiras pequenas 
e flores vistosas, trímeras, zigomorfas, com um estame 
transformado em Jlabelo* que fica oposto ao único 
estame fértil. Pode haver 2 estaminódios. Fruto: 
cápsula. Principais representantes: Gengibre, Car- 
damomo e a Curcuma longa, da qual se extrai o 
“curry” dos ingleses e o princípio ativo do papel 
tornassol, 


e m. Bot. (Zingiber officinale). Erva 
gengibre da família das gengiberáceas, originá- 
ria da Ásia tropical e frequentemente cultivada no 
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Brasil. Possue flores com pétalas amarelas e labelo 
avermelhado. | O rizoma possue propriedades medici- 
nais e é usado como condimento, Entra na composi- 
ção da bebida fermentada chamada gengibirra. 


: à Biogr. Conquistador mongol .(1162- 
Gengiscã 1227), cujo verdadeiro nome era 
Temujin. Nasceu à margem do rio Onon, no norte da 
Mongólia, sendo filho do chefe de um clã que habi- 
tava a região entre o rio Amur e a Grande Muralha. 
Após tormentosa juventude, subjugou as tribus da 
Sibéria ocidental e da Ásia Central, a província chi- 
nesa de Hea (1212-114), e o estado tártaro de Quim, 
no norte da China (1212-14). Voltou-se então para 
o ocidente e, após haver subjugado o reino mongólico 
de Cara-Quitai, assolou diversos países, matando é 
torturando centenas de milhares de habitantes. Atra- 
vessou depois o sul da Rússia e penetrou na Criméia, 
enquanto no extremo oriente, Maculi, um de seus 
generais, completava a conquista da China do Norte 
(1217-28). Com a morte de Gengiscã, em 1227, o 
império foi dividido entro seus numerosos filhos, e 
em breve deixou de existir. 


1 f. Anat. Tecido fibro-muscular coberto 
gengiva pela mucosa bucal, e que reveste as 
cavidades dos alvéolos dentários e os espaços inter- 
dentários que alí existem. 


gengivite f. Odont. Inflamação das gengivas, 


= produzida principalmente por depó- 
sitos tartáricos na região cervical do dente. 


rênio m. Espírito bom ou mau que, segundo 
g crença popular antiga, presidia aos desti- 
nos de cada pessoa, acompanhando-a do berço ao 
túmulo. Anjo tutelar, anjo custódio. O espírito que 
se presume inspirar tôdas as artes, vícios ou virtudes. 
Talento inventivo; engenho. Propensão habitual. In- 
teligência extraordinária, talento sobrenatural. Pes- 
son. dotada dessas qualidades. Caráter próprio e dis- 
tinto de qualquer cousa. 


. a, Que se refere à geração, à reprodução 
genital sexuada, particularmente dos ánimais; 
que é próprio para ela, ou a ela destinado, 


“4 m. Gram. Um dos casos da declinação, 
genitivo que denota relação de propriedade, posse 
ou pertença, além de outras semelhantes. 


Ata m. Biol. Constituição hereditária fun- 
genotipo mental ou complexo genético dum or- 
ganismo, vegetal ou animal, ou dum grupo de orga- 
nismos. Os genótipos têm base germinal idêntica, 
isto é, possuem os mesmos genes ou fatores hereditá- 
rios. E" o contrário de fenótipo, que é caráter adqui- 
rido, motivo por que êste, a rigor, não é continua- 
mente hereditário, 


A 'Geogr. Cidade e pôrto setentrional da 
Gênova Itálin, situada no gôlfo de Gênova, no 
Mediterrâneo; capital da província do mesmo nome. 
Pop.: 636 000 hab. Possue ótima fortaleza. E' o 
principal pôrto marítimo da Itália e centro de emi- 
gração, As belezas arquiteturais da cidade valeram- 
“lhe o cognome de “Soberba”; salientam-se as igrejas 
medievais, magníficos palácios do século XVI e 
ricos museus. Sede de arcebispado, Comércio impor- 
tantíssimo; estaleiros navais, fundições e usinas me- 
talúrgicas, fabricação de tecidos, etc, Hist. Desde o 

" Século X foi Gênova uma república independente; 
floresceu nessa época, tornando-se a primeira potên- 
cia comercial do Mediterrâneo, em cujas costas pos- 
suja várias colônias. Sustentou prolongadas lutas 
com sua rival Veneza. Ao tempo da Revolução Fran- 
cesa criou-se a República Lígure, logo absorvida por 
Napoleão. Incorporada depois ao reino da Sardenha, 
foi foco de agitações republicanas. 


GENS f. Etnol. Nas sociedades primitivas, uma co- 
munidade ligada por laços de sangue, descendente 
de um ancestral comum, usando o mesmo nome gen- 
tílico e distinguindo-se por um mesmo totem, Em 


genuino 


Roma, era o grupo formado por várias famílias com 
ritos religiosos comuns, afirmando descenderem. de 
um mesmo antepassado, que dava o nome ao grupo. 
Os indivíduos da mesma gens auxiliavam-se mutua- 
mente e tinham certas regras particulares de proce- 
dimento. Zool. Grupo intermediário entre a família 
e a subordem. 


s Biogr. Rei dos vândalos, de 428 a 
Genserico 477. Solicitado o seu auxílio pelo 
conde romano Bonifácio, apoderou-se da Mauritânia 
e assolou a Sicília. Fôrça foi reconhecer o seu do- 
mínio na Africa, e Genserico, que era um ariano 
intolerante, perseguiu ferozmente os católicos, en 
quanto a sua frota pilhava as costas do Mediterrã- 
neo. Em 455, chamado por Eudóxia, entrou em Roma, 
cidade indefesa, que passou por um saque completo. 
Firmou tratados com os impérios do Oriente e do 
Ocidente e deixou suas vastas conquistas ao filho, 
Hunerico. 


: Giovanni—. Biogr. Político e filósofo 
Gentile, italiano, nascido na Sicília, em 1875. 
A base de sua filosofia educacional é considerar a 
educação como ato puro do espírito, isto é, a identi- 
ficação do espírito com tudo o que, para os demais 
filósofos, é exterior a êle. A vida humana é uma 
contínua criação do próprio espírito; logo, assim 
também deve ser a educação. Como o espírito criador 
universal é Deus, para Deus é que deve encaminhar- 
-se tôda a educação. Com êste conceito de educação, 
o mestre deve ser um homem superior, capaz de 
orientar e mesmo criar programas, em vez de ser- 
vilmente subordinar-se a êles, Gentile tem volumosa 
bibliografia. 

= f. Delicadeza, nobreza; cortesia, ur 
gentileza banidade. Garbo, graça. Gralanteio. 


gentil-homem ra Homem correto, 


” nto, elegante de maneiras; 
cavalheiro. 


gentílico q. Que diz respeito aos gentios. Gram. 


“> Diz-se do substantivo ou adjetivo que 
designa nacionalidade. 


. . ' 

f. Gente baixa, atrasada, grosseira; 
gentinha gentalha, população. Indivíduos intri- 
gantes, mexeriqueiros. 


: a.em. Pagão, que adora (ídolos; selva- 
gentio gem, Povo selvagem. ' 


GENTLEMAN (pron.: djênticmen) m. Palavra in- 
glesa que significa — cavalheiro, homem fino, dis- 
tinto, polido, cortês. NOTA: No plural faz gen- 
HUemen. 


Gentz Friedrich von—. Biogr. Publicista e es- 

? tadista alemão (1764-1832). A princípio 
entusiasmado pela Revolução Francesa, passou depois 
para o campo oposto. Fundou um periódico em que 
defendia ardorosamente o constitucionalismo inglês. 
Foi incansável adversário político de Napoleão. Em 
1802 tornou-se conselheiro imperial da côrte aus- 
tríaca, ec dez anos mais tarde travou estreita ami- 
zade com  Metternich, cenja política apoiou daí 
por diante. As coleções de seus escritos constituem 
preciosos documentos históricos, ao mesmo tempo 


” que verdadeiros monumentos literários: Ausgewánhite 


Sehriften (5 vols.), Mémoires et Lettros (4 vols), etc. 


: . v.º%, Dobrar o joelho; ajoelhar-se, 
genuflectir V.t. Dobrar pelo joelho (a per- 


na). COGN.: genuflector, genuflexão, genuflexo, ge- 
nuflexório. 


Aveia M. Móvel de madeira onde se 
genuflexório fazem orações. 


Compõe-se de 
um estrado sôbre o qual a pessoa se ajoelha, e de 
um encôsto para os braços. 


q «a. Puro, inalterado, sem mistura; na- 
genuino tural; verdadeiro, próprio, exato, 


geo 


eo Elemento grego que entra na formação de 
8 palavras, exprimindo a idéia de terra: geo- 
grafia, geologia. 


a “a f. Ciência que estuda as relações 
geobiologia da geohistória com a origem e 
a evolução da vida, 

âni t. Geogr. Uma das divisões da 
geobotânica geografia Diológica. 
geocarpia tda Fenômeno observado em cer- 


vegetais cujas flores, após à 
focundação, alongam o pedúnculo floral até enterrar 
o futuro fruto no solo. Chama-se geocárpica a planta 
que apresenta êste fonômeno; o amendoim constitue 
o exemplo mais comum no Brasil. 


geocêntrico a. Astr. Diz-se da teoria astronô- 


mica que erradamente supunha 
ser a Terra o centro de gravitação do sistema pla- 
netário e de todo o universo, Diz-se da latitude e 
longitude de um planeta, quando se tem a Terra 
por ponto de referência. >: O sistema geocêntrico foi 
idealizado, há 1700 anos, por Cláudio Ptolomeu, de 
Alexandria, e era aceito na Idade Média. Esse sábio 
afirmava também que a Terra era imóvel no espaço. 


geocorônio?: Quim. Elemento gasoso, hipoté- 


. tico, provavelmente análogo ao co- 
rônio da atmosfera solar, e que constitue a atmos- 
fera terrestre a uma altura entre 500 e 600 km. 


geode m. Miner. Nódulo ôco de rocha, cuja ca- 
; vidade ó forrada de cristais ou de mine- 
rais concrescentes. Os mais comuns são os geodes 
de sílex, contendo cristais de quarzo. 


“o f. Ciência que tem por objeto o estudo 
geodesia da forma e das dimensões da terra, 
ou de uma parte de sua superfície. 


geodinâmica ;. v. gcofísica. 
geofagia f. Med. Hábito pervertido de comer 


terra, cinzas, etc. — Observa-se em 
alguns doentes mentais e, transitoriamente, em crian- 
cas um pouco anormais, 


geofísica f. Geol. Ramo da geologia que estuda 
: a Terra sob o ponto de vista diná- 
uwico, isto é, trata dos fenômenos físicos que atuam 
sôbre o globo terrestre. 11', por isso, também chamada 
de geodinâmica ou física terrestre. Este ramo dos 
conhecimentos humanos desenvolveu-se de um modo 
especial nos últimos anos, principalmente a geofísica 
aplicada, Tem íntima relação com a geologia, mine- 
ralogia, física, química, astronomia, geodesia, meteo- 
rologia e geografia, a 


geogenia f. Geol. Capítulo da geologia que 


estuda a origem do globo terrestre. 
1a f. Geol. 
geognosia estuda O 


terrestre, 
geografia f. Ciência que trata da descrição da 
terra c de suas relações com os 
outros corpos do sistema planetário. Livro ou com- 
péndio relativo a essa ciência, iz Os gregos antigos 
prsocupnaram-so sobretudo com a geografia matemá- 
tica, construindo mapas e estudando a Terra como 
planeta, Entre os romanos, à geografia pouco se 
desenvolveu, tendo um caráter acentuadamente prá- 
tico. Com a Idade Média, registou-se lamentável re 
trocesso nos conhecimentos geográficos, embora us 
frabes houvessem constituído exceção, pois foram 
admiradores da cultura grega. Com a época moderna, 
deu-se o renascimento da geografia, graças aos des- 
cobrimentos de novas terras, aos estudos astronômi- 
cos e físicos; esboca-se a geografia física e desen- 
volvem-se admiravelmente a cartografia c a cosmo- 
grafia. Com o século XIX, sofreu o conceito da geo- 
grafia uma verdadeira transformação: deixando de 


Capítulo 
atual 


da geologia que 
estado da crosta 


age limitar à simples descrição estática da Terra, | 
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E O SE RE DE 


geologia 


passou a ter um caráter nitidamente clentífico. De- 
lineiam-so dois novos ramos — a geografia biológica 
e a geografia humana, salientando-se principalmente 
os autores alemães (Humboldt, Ritter, Richthofen, 
Ratzel, Suess) e os autoros francoses (Réclus, Vidal 
de la Blache, Lapparent, Brunhes, Vallsux, Do Mar- 
tonne). Nos dias atuais, começam a sobressair-so 08 
autores norte-americanos. 


GEOGRAFIA ASTRONÔMICA ou MATEMÁTICA j. 
Ramo da geografia, que tem dois grandes objetos: 
o estudo da Terra como astro, em suas relações com 
os demais astros do sistema solar o com todo o 
universo; é o estudo da maneira de representar a 
superfície terrestre. Daí suas divisões: cosmografia 
e enrtografia. 

GEOGRAFIA BIOLÓGICA ou BIOGEOGRAFIA 7. 
Ramo da geografia que estuda como se repartem os 
vegetais o os animais à superfício da Terra, e as 
causas dessa repartição. Compreende: a geografia 
botânica, também chamada fitogeograftia, geobotânica 
ou geografia das plantas; geografia zoológica, tam- 
bém chamada zoogeografia, 

GEOGRAFIA COMERCIAL 7. Nome dado por certos 
autores à geografia econômica. ê 


GEOGRAFIA ECONÓMICA f. Parto da geografim 
que estuda a agricultura, O comércio, a indústria, 
em suas íntimas relações com o solo, clima, altitude, 
latitude, observando ainda o trabalho individual ou 
coletivo, para retirar conclusões gerais o formular 
prognósticos. : 
GEOGRAFIA FÍSICA f. Parte da geografia que 
estuda a parto sólida da Terra, bem como a super- 
fício dos lagos, rios, mares e oceanos, examinando 
a composição física do solo, a formação das suas 
montanhas, a configuração de seus planaltos é pla- 
nícies, a profundidado dos mares, a natureza dos 
rios, a intensidade das correntes marítimas, etc. 
Ocupa-se, de um modo geral, das propriedades e 
reações que resultam do contacto dos três elementos: 
terra, úgua e ar, em uma zona qualquer que coin- 
cide com a superfício do globo. 

GEOGRAFIA HISTÓRICA f. Parte da goografia 
que estuda as diferentes fases da evolução dos di- 
versos Estados ou Nações, na sucessão cronológica 
dos mais importantes acontecimentos políticos, eco- 
nômicos e sociais, 

GEOGRAFIA HUMANA ou ANTROPOGEOGRAFIA 
f. Ramo da geografia que estuda o homem nas suas 
relações com o meio. Divide-se em três partes: a 
geografia humana proprinmente dita (por alguns cha- 
mada geografia socul), q geografiu política e a 
geografia econômica. 


GEOGRAFIA MATEMÁTICA JJ. V. geografia astro- 


nômica. 


GEOGRAFIA POLÍTICA $f. Ramo da geografia hu- 
mana que estuda o Estado em suas relações com 
o meio. 


AL: “a. Que diz respeito à geografia. . 
geográfico Diz-se dos nomes de localidades, 


cidades e países. 


d-oliiá “a f. Geogr. Parte da geogra- 
geohidr ografia fia, ia estuda as relações 


entre as porções sólidas e líquidas da Terra, 


cóide m. Têrmo com que so designa a forma 
8 geomótrica da terra. XY: A dilatação equa- 
torial fizera com que nosso planeta fôsse classificado 
como um esferóide. A consideração, porém, de certas 
irregularidades menores levou posteriormente à ceria- 
cão do têrmo geóide, o que significa que a terra 
tem uma forma sui generis. 


geologia f. Ciência que estuda a forma ec a 


composição exterior e interior do glo- 
bo terrestre com um duplo objetivo: o estudo da 
estrutura atual da crosta terrestro e a investigação 


geologia médica 


das causas que determinaram sua formação e evo- 
lução atravós dos séculos e milônios. E' a ciência 
auxiliar da mineralogia, petrografia, paleontológia, 
geografia e geofísica. O setor de estudo principal 
dessa ciência é a geologia dinâmica (estudo das fôr- 
cas geológicas: vulcanismo, formação das elevações 
do. solo, terremotos; agentes meteóricos de erosão, 
como água, gêlo, ventos e certos organismos), que 
se valem em suas investigações da tectônica (estudo 
da constituição da crosta terrestre), da paleogeografia 
(estudo da formação da superfície terrestre no. pas- 
sado geológico) e da paleoclimatologia (estudo do 
elima prehistórico). O estudo dêsses conhecimentos 
constitue a geologia geral, e são completados pela 
estratigrafia (estudo da sucessão das camadas sedi- 
mentárias, sua formação e seu conteúdo fóssil) e 
pela geologia regional (estudo geológico de deter- 
minadas regiões). A geologia histórica (geogenia) 
estuda a origem da formação do globo e dos or- 
ganismos. A geologia experimental procura imitar 
e investigar em experiôncias de laboratório os fe- 
nômenos geológicos. A geologia aplicada é a explo- 
ração dos conhecimentos geológicos na mineração 
e na técnica. E” à luz dos fenômenos atuais que 
se reconstitue o mecanismo dos do passado. Em 
consequência da ação dos agentes tectônicos ou 
internos que tendem a dar à crosta terrestre um 
relôvo mais acidentado e dos agentes aéreos que 
trabalham constantemente em sua nivelação, for- 
maram-se terrenos do idades sucessivas, cuja divisão 
(mais ou menos arbitrária) corresponde às diversas 
eras geológicas. V. coluna geológica. 


GEOLOGIA MÉDICA f. Diz-so da geologia quando 
encara as relações entre o solo q a higiene. | 


A m, Indivíduo que se dedica à geologia, 
geólogo que conhece essa ciência, 


A m. Pessoa versada em geometria. 
geômetra Autor de obras sôbre geometria, 


eometria f. Mat. Rifmo da matemática pura 
g que trata do espaço co suas rela- 
ções, Ciência das relações mútuas dos pontos, li- 
nhas, superfícies e sólidos, considerados como não 
tendo outras propriedades além das consequentes da 
extensão e da diferença de situnção. A geometria 
pode ser classificada segundo o método de raciocí- 
nio, em sintética o analítica; segundo os elementos de 
estudo em plana, esférica e sólida; segundo sua fi- 
nalidade ou método, em descritiva, projetiva e mé- 
trica; e, segundo os axiomas em que se assenta, em 
euclidiana eo não-euclidiana, sendo que esta última 
abrange a elíptica e a hiperbólica. O espaço é, 
pois, o domínio da geometria, e nos conceitos geo- 
méótricos não concorro nenhuma outra grandeza se- 
não as que medem o espaço, sejam lineares, angu- 
lares, cúbicas ou outras. Ainda que todos os corpos 
do universo fôssem imóveis, as suas Xextensões é 
distâncias mútuas originariam a idéia de um espaço 
e fariam surgir o conceito geométrico. Como ciência 
geral e pura, a geometria tem seus fundamentos 
sôbre abstrações co generalizações, e tais são os 
conceitos de ponto, reta, plano, etc. Para efeitos 
didáticos costumam dividir a geometria em elementar 
e superior. A primeira trata da geometria clássica 
da antiguidade, é pode ser plana (de duas dimen- 
sões), ou no espaço (de três dimensões), sendo esta 
última denominação evidentemente imprópria por não 
limitar o objeto, uma vez que tôda geometria é no 
espaço. A peometria superior trata das relações 
não-harmônicas, dando lugar às teorias de homo- 
grafia, homoelogia, involução, etc. e'às transforma- 
ções geométricas, como a semelhança, a homotetia, 
a inversão, ete. sendo af que se deve incluir a 
geometria deseritiva, quo para efeitos didáticos for- 
ma uma verdadeira ciôncia à parte. 


GEOMETRIA ANALÍTICA f. Mat. Geometria em 
que as posições são indicadas por símbolos algóbricos, 


767. George 


e na qual o raciocínio é guiado por operações é 
generalizações algébricas. 

GEOMETRIA DAS LINHAS f. Mat. Geometria que 
considera a linha, ao invês do ponto, como o ele- 
mento fundamental do espaço; é devida a Plucker 
(matemático alemão, 1801-1868). 


GEOMETRIA DE LOBATCHEVSKI f. Mat. O mes- 
mo que geometria elíptica, 

GEOMETRIA DE “N” DIMENSÕES f. Mat. Geo- 
metria em que se considera o espaço com um nú- 
mero indefinido de dimensões. 

GEOMETRIA DE RIEMANN 7. Mat. Geometria em 
que não se considera a linha reta como infinita. 


GEOMETRIA DESCRITIVA f. Mat. E' a aplicação 
da geometria na qual os. elementos geométricos são 
estudados por meio de suas projeções em dois 
planos. 

GEOMETRIA ELÍPTICA f. Mat. Ramo da geo 
metria não euclidiana, que tem como postulado: 
duas paralelas sempro se encontram, desde que 
sejam suficientemente prolongadas. 


GEOMETRIA EUCLIDIANA $f. Mat. A que é ba- 
sonda nos axiomas ou postulados de Euclides; é 
a geometria de aplicação mais usual, 


GEOMETRIA HIPERBÓLICA f. Mat. Ramo da geo- 
metria não euclidiana que:tem como postulado: duas 
paralelas se afastam gradualmente uma da outra em 
ambas as direções. 


GEOMETRIA NÃO EUCLIDIANA f. Mat. Qualquer 
dos “Sistemas geométricos que se assentam na afir- 
mação de que nem todos os princípios de Euclides, 
especialmente o 5.º postulado (das paralelas), são 
verdadeiros, 


GEOMETRIA SINTÉTICA f. Mat. Aquela que trata 
das figuras graficamente, sem aplicação dos proces- 
sos algébricos, 


7 . Descrição da £ 
geomorfografia fi, isto forma do 
geopitecos 1d remito de indencos 


48 f. Geogr. hum. Ramo da ciência 
geopolítica que estuda os fatos políticos con- 
siderados na sua dependência do meio físico. 

f. Quim. Ciência resultanto da 


ro. 
geoquimica aplicação da química a problemas 
do geologia, petrologia o mineralogia. Estuda a 
abundância, a distribuição e o ciclo dos clementos 
químicos na crosta terrestre, a formação de minerais, 
sua concentração em depósitos de minérios, sua ida- 
de, a constituição, a formação das rochas fgneas, os 
gases e produtos vulcânicos, a decomposição das 
rochas, etc., etc. 
George David Lloyd-—. Biogr. Estadista inglês, 
* de origem galesa, n. em Manchester, 
em 1863. De 1884 a 1890 dedicou-se à advocacia. 
Iniciou-se então em política como nacionalista galàs 
e reformador social. Desde logo, teva larga reper- 
cussão sua arrojada campanha orntória contra a 
guerra dos Boers. Im 1905 foi eleito presidente da 
Câmara do Comércio, o em 1908 chanceler do 
Tesouro. Realizou em parte a sua plataforma social 
(pensão de velhice e seguro obrigatório contra doen- 
ça e desemprêgo); não chegou a executar a grande 
reforma agrária projetada. Na grande guerra do 
1914-18, foi ministro das Munições (1915), ministro 
da Guerra e primeiro ministro (1916, depois da morta 
de Nitchener). À semelhança de Churehil na segunda 
guerra mundial, foi o batalhador apaixovado v indefeso 
do esfôórgo bélico inglês; contrariando tôdas as obje- 
ções de seus consultores militares, viu instituído o co- 
mando único das fôrças aliadas na frento francesa o 
entregue às mãos de WPoch. Terminada à guerra, foi 
o principal representante inglês na Conferência de 
Paz; sustentou a integral responsabilidade moral e 


George 


material da Alemanha, mas se opôs aos propósitos 
de Clémenceau, que pretendia uma fraturação terri- 
torial alemã. Na política de após-guerra, Lloyd 
George foi menos feliz, especialmente no Oriente 
Médio, favorecendo a Grécia contra a Turquia de 
Kemal Pachá, apoiada pela França. Sua última 
grande obra foi o tratado de paz, que resultou na 
instituição do Estado Livre da Irlanda. Com a 
queda da Grécia, em 1922, foi abandonado pelos 
conservadores e teve que renunciar. Tôda a fôrca 
política do velho estadista reside em sua perspicácia 
intelectual e na habilidade tática do seu tempera- 
mento galês, qualidades aliadas a um quê de de- 
magógico em seu extraordinário talento oratório. Em 
1933 publicou Ward memories, 


GEORGE, Henry—, Biogr. Sociólogo e economista 
norte-americano (1839-1897). Autor do livro Pro- 
gress and Poverty (Progresso e pobreza), 1879, que 
conquistou grande popularidade no mundo inteiro, 
embora de curta duração. Nesta obra propõe uma 
nova doutrina econômica, V. georgismo. 

Geogr. Capital da Guiana In- 


Georgetown glesa, situada à margem do 


Demerara, a dois km de sua foz. Possue uma for- 
taleza de primeira ordem. Pop.: 62500 hab. Ex- 
porta diamantes e açúcar. 


Eq 1) Geogr. República soviética da Trans 
Geórgia caucásia, situada ao sui da cordilheira 
do Câucaso e banhada a oeste pelo mar Negro. E' 
indante ainda no sul com a Armênia e o Aserbajão. 
Sup: 69900 km2; pop.: 3110090 hab. Cap.: 
Tiflis. Região montanhosa, cortada por vales férteis, 
onde se cultivam cereais, vinhas, algodão, tabaco e 
frutas. Produtos do subsolo: nafta, hulha, manga- 
nês e cobre. Extensa criação de bicho da sêda. 
A Geórgia, foi um reino independente pelo espaço 
de dois mil anos. Foi incorporada à Rússia em 1802. 
2% Estado da república dos Estados Unidos da Amé- 
rica do Norte. E' circundado pelos estados de 
Carolina Setentrional, Carolina Meridional, Tennós- 
see, Alabama, Florida e, a leste, é Danhado pelo 
Atlântico. Sup.: 153490 km? Pop.: 2908500 
hab, Cap.: Atlanta. Indústria ativa. Exporta 
madeira, algodão, tabaco, arroz, cana de açúcar, 
etc. 


GEÓRGIA DO SUL Geogr. Ilha do Atlântico meri- 
dional. Sup.: 3075 km? E' possessão inglesa e 
depende das ilhas Falkland. De elima frígido, a 
região é montanhosa (ponto culminante, 2 500 m), 
e semenada de geleiras; tem flora e fauna pobríssimas. 
E*, contudo, importante pela pesca da baleia, cal- 
culando-se que metade da produção mundial prove- 
nha de suas cercanias. Pop.: 1900 hab., sobretudo 
noruegueses, e dos quais 1000 residem na estação 
baleeira de Grytviken, a mais meridional das loca- 
lidades habitadas da terra. 


GEÓRGICAS Ff. pl. Liter. Poema didático de Vergílio, 
dividido em quatro livros. Tem por assunto a vida 
e os trabalhos campestres. Consideram-no a obra 
mais hem acabada de Vergílio. E' rico em passa- 
gens “de grande beleza e animado de intenso pa- 
triotismo. 


georgina É Bot. Planta ornamental do gênero 


as dálias, 
: m, Sociol. Doutrina econômica cria- 
georgismo da por Henry George. — E' um 


socialismo agrário, que se resume no seguinte: as 
terras estão continuamente subindo de valor, desde 
o início do mundo. Assim seus proprietários vão 
cada vez mais enriquecendo, sem que aumentem seu 
trabalho, o que não é justo, Propõe então, como 
remédio, que o Estado absorva a renda crescente 
da terra, empregando êsse dinheiro em benefício da 
coletividade. O proprietário conservará a terra, é 
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o Estado a irá gravando com o imposto territoria? 
crescente. Em vez de haver uma infinidade de im- 
postos e taxas, haverá um “imposto único”, sôbre o 
valor da terra, o qual englobará os ontros. 


ia f. Bot. Reação de organismo com 
geotaxia movimento autônomo em relação à 
gravidade; geotactismo. E 


ta f. Parto da geografia, bem co- 
geotermia mo da física, 


que estuda a tem- 
peratura no interior do globo terrestre e as dife- 
rentes manifestações do calor da Terra. 


A ” teor. Termômet . 
geotermômetro “iii nino de 
construído para medir temperaturas abaixo do nivel 
do solo: ç 


: m. Bot. Crescimento de certos 
geotropismo órgãos vegetais relativamente à 
ação da gravidade. P, ex. se uma raiz cresce de 
encontro à direção da gravidade, diz-se que existe 
geotropismo positivo, e se um caule cresce em di- 


reção inversa da gravidade (para cima), diz-se que 
existe geotropismo negativo. 


GEPEU ou G. P.U. 7. Abreviação russa de Gossudárst- 
vennoie Politítcheskoie Upravlênie (Repartição Po- 
lítica do Estado), organismo político-policial criado 
na Rússia em 1922. 


20) f. Asão ou efeito de gerar ou procriar: 
geração conjunto dos atos ou funções pelos 
quais um ser organizado produz um outro seme- 
lhante a si. Descendência. Genealogia. Cada um 
dos graus de sucessão da descendência matural. 
Conjunto dos homens e mulheres aproximadamente 
da mesma idade. Período médio em que os pais 
são substituídos pelos filhos, computado geralmente 
em 33 anos. Geom. Formação de uma figura geo- 
métrica por outra de grau inferior. 


GERAÇÃO ESPONTÂNEA f. Biol. Produção da 
vida diretamente da matéria inanimada. Considera- 
da verdadeira pelos antigos, esta idéia foi compar- 
tilhada por muitos investigadores até o século XIX; 
hoje, entretanto, à luz das modernas pesquisas cien- 
tíficas, é considerada insustentável. Os trabalhos de 
Pasteur e Tyndall, no século XIX, demonstraram que 
nenhuma forma de vida surge senão procedente de 
um ser procriador da mesma espécie, 


GERAÇÃO ESPOROFÍTICA ou DIPLÓIDE f. Bot. 
O mesmo que esporófito ou fase diplóide ou diplófase, 


GERAÇÃO GAMETOFÍTICA ou HAPLÓIDE f. Bot. 
O mesmo que gametófito ou fase haplóide qu ha- 
plófase. 


” a. Que gera, M. O que gera; pai; 
gerador produtor; criador. Fis. Vaso, câmara 
ou máquina em que se efetua a formação de um 
gás. Quim. Composto do qual se forma uma subs- 
tância mais complexa. Eletr. Fonte de eletricidade, 
especialmente a que transforma a energia calorífica 
ou cinética diretamente em energia elétrica. Mecán. 
Dinamo (para distinguir-se de motor). Mat. Ponto, 
linha ou figura que, por seu movimento, gera ontra 


de grau superior. 

a. Diz-se do que é comum a muitos sêres 
gera da mesma espécie; frequente, usual, Lato, 
extenso, não circunscrito a um lugar, a uma época 
ou a uma coisa, Que interessa a todos. Em geral: 
geralmente, por via de regra. M. Chefe supremo de 
uma ordem ou congregação religiosa. Vento 'ca- 
racterístico da ilha Marajó, Pará e Amazonas. & Em 
alguns jogos de cartas: o fato de fazer um só “par 
ceiro tôdas as vazas de um lance, 32 Lugar reservado 
nos teatros, etc., aos espeetadores que pagam o preço 
mínimo. 
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, is 1 E 
Géraldy, Paul—. Biogr. Poeta e teatrólogo 


francês, n, em 1885. Conquistou imen- 
sa popularidade, sobretudo entre o público feminino, 
com o livro de versos Toi et Moi. Dedicou-se depois 
à comédia ligeira, sendo dignas de nota as peças: 
Noces d'Argent e Aimer, 


âminm. Bor. 
BEFÂNIO prnia “ai 
cotiledônea dialipétala, 
da família das gera- 
mificeas, Suas fôlhas 
são estipuladas, dentea- 
das ou lobadas. O cau- 
le é nodoso na base. 
Apresenta um receptá- 
culo munido de cinco 
glandes, que se alter- 
nam com as pétalas. 


gerar vet. Repro- 

duzir; criar; 
dar o ser, a existên- 
cia a. Produzir, cau- 
“sar, dar origem a, Fe. 
cundar, fazer produzir. 
P.i. e p. Nascer, for. 
mar-se, criar-se, 
COGN.: geração, gera- Gerânio (Pelargomiwm). 
dor, gerativo, geratriz. 


17 &. e f. Que ou aquela que gera. Geom. 
geratriz Geratriz de uma superfície: 6 a curva 
que, deslizando sôbre outra, engendra essa super- 
fício, Função geratriz.. Uma função F(x) é a 
função geratriz de qp(y), se ao desenvolver F(x) e 
ordená-la em relação às potências de x, verifica-se 
que q(y) 6 o coeficiente de xy. 


“Alain—, Biogr. Navegador francês, 
Gerbault, nascido em 1893. Serviu como 
aviador ma primeira guerra mundial. Em 1923 
atravessou o Atlântico sozinho, de Gibraltar a Nova 
York, num pequeno veleiro, o Firecrest. De 1925 
a 1929, sempre só, fez a volta do mundo no mesmo 
barco, Estas extraordinárias aventuras são narra- 
das nos livros: Seul à travers vAtantique; À la 
poursuite du soleil (do New-York à Tahiti); Sur 
la route du retour (de Tahiti vers la France). 


m. Zool, 
gerbo Mamite- 
ro roedor do norte 
africano, e seme- 
lhante ao rato, Há 
várias espécies, tô- 
das de hábitos no- 
turnos.  Caracteri- 
zam-se especialmen- 
te pelo desenvolvi- 
mento extraordiná- 
rio das patas pos: Gerbo do Egito (Jaculus ja- 
teriores, adaptadas culus). 
para o salto, e pe- 
lo grande comprimento da cauda, que termina por 
um pincel de pôlos, fazendo as funções de contra- 
pêso e timão. ” 


Cor. bras. Cidade é município 
Geremoabo do Estado de Baía. Produtos: 
cereais, cana de açúcar e fumo. Criação do gado. 
Pop. do mun.: 30 000 hab. 


A io 7. Ação de gerir; gestão, administra- 
ES erCIA cio, direção responsável de um ne- 
gócio, 


gerente m, e a, Diz-se de quem gere ou ad- 


ministra uma emprêsa ou parto do 
uma emprêsa, 


25 -— D. E, 


Germânico 


gergelim 7; ,2ot 
mum indicum) Erva 
anuária de 50-100 cm 
de altura; pertence à 
família das pedaliáceas 
e é originária da Índia. 
Cultiva-se em larga es- 
cala em certos países 
asiáticos, pois as se- 
mentes contêm até 70% 
dum óleo de fino pa- 
ladar, e de boas quali- 
dades lubrificantes, etc. 


Gerhardt, 


Charles Frédéric. 
Biogr. Químico fran- 
cês '(1816-56) Foi 
professor de química A 
na universidade de Gergelim (Sesamum indi- 
Estrasburgo. Em cola- cum). 

boração Íntima com «) Galho florido. b) Sec- 
Laurent, contribuiu cão longitudinal da flor. 
grandemento para a c) Secção transversal do 
teoria dos compostos o»ário. d) Semente. e) 
químicos, tendo sido o Secção transversal da se- 
Primeiro a estabelecer mente, f) Secção longitu- 
os conceitos dos pesos dinal da semente. 
moleculares e atômicos. 

Tornou-se famoso pela crinção da “teoria dos tipos”, 
precursora imediata da teoria da valência. Desco 
briu os anídridos de ácidos orgânicos. 


Ae Jean-Louis-André-Théodore—, Biogr. 
Géricaul ? Pintor francês (1791-1824). Foi 
discípulo de Vernet e fez viagens de estudos À Itália 
e à Inglaterra. Rompendo com a tradição clássica, 
traduziu em suas telas, ardentes e coloridas, os as- 
pectos heróicos da vida moderna. Foi, assim, o 
iniciador do movimento romântico na pintura fran- 
cesa. Seu quadro mais famoso é o imenso Radeau 
de la Méduse, cena de naufrágio, Géricault tinha 
grande predileção por pintar cavalos e soldados, sen- 
do notáveis neste gênero OQ Cowraceiro Ferido e O 
Derby de Epsom. 


qy 2. t. Administrar, dirigir; regular. NOTA: 
erir izotôni 
8 Emprega-ss nas formas arrizotônicas. 
COGN.: gerência, gerente. 


anita Hist. Nome da região compreendida 
Germânia entre os mares Báltico e do Norte, 
o Reno, o Danúbio, os Cárpatos e o Vístula; era 
habitada pelos germanos. A parte conhecida pelos 
romanos, quase tôda ela coberta do matas espêssas, 
tinha o nome de Floresta Hercínia, Os territórios 
do norte e de leste eram, em geral, pantanosos, 

ans Linguas-—. f. pl. Filol. Importan- 
germanicas, ta o EM família das línguas 
indo-européias. Divide-so em três ramos: setentrio- 
nal, oriental e ocidental. Os idiomas do primeiro 
ramo, chamados nórdicos, provêm de um tronco co- 
mum, o velho nórdico, e são: o sueco, o dinamar- 
quês, o norueguês e o islandês com o dialeto das 
ilhas Feroé, considerado por alguns como língua à 
parte. Do ramo oriental, hoje completamente extin- 
to, só se conhece o gótico, que floresceu do séc. 
IV ao VII. Ao ramo ocidental pertenciam, além do 
extinto lombardo, de que não se conhecem mais do 
que umas 200 palavras: o anglo-saxão, origem do 
inglês atual; o frisão; o velho alemão, subdividido 
em baixo e alto-alemão; do primeiro grupo origina» 
ram-se, além do dialeto falado no noroeste da Ale- 
manha (plattdeutsch), o holandês-flamengo; o alto 
alemão deu o alemão literário atual, com os dialetos 
do sudoeste, 


âàni (Tiberius Drusus Neron Germani 
Germânico cus) Biogr. General romano (15. 


germânio 


€.-19p. €.). Foi questor e cônsul. Venceu os dálma- 
tas, os panônios e chefiou as legiões do Reno, com as 
quais invadiu a Germânia. Esteve na Ásia, com pode- 
res ditatoriais, onde pacificou a Armênia e a Capadó- 
cia; inspecionou o Egito, a Síria e a Judéia, tornan- 
do-se muito popular pela sua administração justiceira 
e moderada. Morreu em Antioquia, provavelmente en- 
venenado por um favorito de Tibério, 

Ami m. Quim. Elemento químico rela- 
germáânio tivamente raro, pertencente aos se- 
mimetais. Símbolo: Ge; número atômico: = 32; 
pêso atômico: = 72,60. Encontra-se em combina- 
ção com o enxôfre; é contido em minérios de zinco 
e em certos carvões. Até hoje sem emprêgo indus- 
trial. Foi descoberto em 1886 por Cl. Winkier no 


minério argirodita. ã E 
e E m. Palavra ou locução própria 
germanismo da língua alemã.  Afeição a 
coisas e costumes alemães. : E 

d) .v.t. Dar feição germânica a; 
germanizar impor a civilização, os costumes 
alemães a. COGN.: germanização, germanizante. 

a. Diz-se de irmãos completos, filhos 
germano do mesmo casal. Fig. Verdadeiro, não 
falsificado. M.pl. Hist. Povos antigos que habitavam 
uma região mais ou menos correspondente à atual 
Alemanha, A denominação de germunos não corres- 
pondia a uma unidade de raça, pois kavia entre êles, 
além dos teutões, importantes elementos célticos e 
eslavos. Viviam em aldeias, dedicando-se à agricul- 
tura e à pecuária. Havia no território da Germânia 
cêrca de quarenta pequenos 
estados, divididos em cantões 
e estes em aldeias. A sociedade 
compreendia quatro classes: 
escravos, libertos, homens li- 
vres e nobres hereditários que” 
exerciam o govêrno. Sua reli- 
gião era um sistema mitológico 
que, tendo origem comum com 
a mitologia greco-romana, se 
afastava bastante desta. Eram 
deuses supremos NWotan ou 
Odin (deus da providência e 
da vitória), Thor (deus do 
trovão e da guerra), Preia 
(deusa do amor) e Friga (deu- 
sa da fertilidade e da paz do- 
méstica). Extremamente belico- 
sos, os germanos viviam em 
eterno conflito uns com os ou- 
tros e mantinham em respeito 
os romanos, que construiram 
na divisa do Império, a leste 


do Reno, a grande muralha 
Limes Germaniae. 
Biol. Matéria 


MN. 
germe orgânica de cujo 
desenvolvimento deve nascer 
um ser vivente. Corpúsculo 
que, em condições favoráveis, 
possue a propriedade de re- 
produzir um animal ou vege- 
tal. Os germes dividem-se em 
quatro categorias distintas, se- 
gundo a sua natureza: 1.º — 
esporos, elementos de resistên- 
cia aptos à propagação das 
bactérias; 2.º — células des- 
secadas, quer de bactérias quer 
de leveduras; 3,º —— ovos des- 
secados, tanto de pequenas es- 
pécies de animais ou vegetais, 
como os peguenos crustáceos 
que vivem no mar; 4.º — 
pequenos animais encistados 
por completo e capazes de re- 
viver quando se lhes fornece 


To 


Gi asd sin DO A a e e dio Sa, 


germinação 


água ou elementos e condições necessários. sk A 
cicatrícula do ovo das aves. Micróbio. Fig. Origem, 
Estado rudimentar. 


a. o m. Que, ou aquilo que destrói 


germicida fim 


germinação f. Bot. Processo pelo qual uma 
semente se desenvolve, reprodu- 
zindo a planta de onde proveio. Qualquer semente, 
após a maturação, passa por um período mais ou me- 
nos prolongado de vida latente. Durante êsse período 
a semente parece morta, mas medidas exatas têm de- 
monstrado que perde continuamente em pêso, devido 
à respiração, que a pesar de estar bastante reduzida 
subsiste em todo organismo vivo. Há sementes capazes 
de ficar durante vários mil anos em estado de vida 
latente, sem morrerem. Outras morrem depois de 
poucas semanas se não encontrarem as condições ex- 
teriores necessárias à germinação. Nas pirâmides dos 
faraós egípcios foram encontradas sementes de trigo 
de 3 a 4000 anos de idade e que conservaram seu 
poder germinativo. As condições exteriores para aq 
germinação são: umidade, calor e luz. A quantidade 
apropriada depende da espécie da semente. Existem 
duas modalidades de germinação das sementes: na 
germinação epígea os cotilédones aparecem em cima 
do solo; na hipógea, continuam escondidos na casca 
da semente até seu apodrecimento. Uma semente que 
iica pouco abaixo da superfície do solo inicia a ger- 
minação emitindo uma pequena raiz com pêlos absor- 
ventes, denominada raiz primária. A raiz primária 
solo. Em seguida 


procura penetrar e fixar-se no 


Germinação. 


Experiência que mostra como germina a semente: A) Sóbre um matubor- 
rão colocam-se algumas sementes em diversas posições. B) Prende-se o 
mataborrão entre duas chapas de vidro. C) Colocando o conjunto numa vasi- 
lha de água, as sementes germinam depois de alguns dias; qualquer que 
seja a posição da semente, a raiz toma a direção da água. D) Mudando de- 
pois a posição das chapas de vidro, as raízes, passados dias, voltarão a 
crescer em direção à água, que lhes é levada por meio do papelão impreg- 


nado de umidade. 


germinai 


alonga-se a zona superior da raiz, denominada hipo- 
cótilo, que eleva a sements para fora da terra. Al- 
cançando o ar livre, estendem-se os cotilédones ou 
fôlhas germinativas, Começa então o desenvolvimento 
da plúmula ou botão do caule. A Pplúmula é uma 
gema pequena situada entre os cotilédones. A plúmula 
alonga-se e emite fôlhas. O espaço compreendido entre 
os cotilédones e a primeira fôlha denomina-se epicó- 
tilo, da primeira fôlha para cima caule, Com o 


Fase final da germinação epígea da semente, hi. 
= hkipocótilo; e. = cotilédone; ep. — epicótilo; 
f. = fólha; ca. = caule, 


comêço da ramificação do caule ou antes disto caem 
e apodrecem os cotilédones, que são órgãos provisó- 
rios da planta germinativa, Deixam cicatrizes leves 
e transitórias. A germinação hipógea difera da epígea 
por poucas particularidades. O hipocótilo desenvolve-se 
muito pouco e os cotilédones continuam subterrâneos, 
na casca da semente. Os cotilédones das plantas hipó- 
geas são incolores e servem somente de celeiros de 
reserva das substâncias nutritivas. Ao contrário do 
hipocótilo, o epicótilo prolonga-se pronunciadamente é 
quando alcança o ar livre começa a formar fôlhas e 


“ramificações. 

: a, Relativo ao germe, M, Denomina- 
germinal cão do sétimo mês do calendário re- 
volucionário francês, correspondente ao primeiro mês 
da primavera, 


erminar v.i. Começar a desenvolver-so (a se- 
8 mente). Vegetar, brotar, lançar re- 
novos; grelar. Fig, Ter princípio; nascer, desenvol- 
ver-se, V.t. Gerar, produzir, dar causa ou origem a. 
COGN.: germinação, germinador, germinadouro, ger- 
minal, germinante, germinativo, germinável, germini- 
paro. 


q. Biol. Que se reproduz por 


germiníparo meio de germes. 


GERO Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, indicando a idéia de velho: gerocra- 
cit, geromorfismo, 


GERO Elemento latino que entra em certos vocábulos, 
exprimindo a idéia de trazer consigo: lanígero, cor- 
nígero. ; . 

Geogr. Cidade do nordeste da Espanha 
Gerona (22 000 hab.), capital da província do 
mesmo nome, na estrada de ferro de Barcelona a 
Perpignan. Muito antiga, possue uma catedral gótica 
e diversas igrejas românicas. I' sede de bispado. Há 
alguma indústria do papel, tecidos de algodão e lã. 
3 A província de Gerona faz parto da Catalunha e 
limita ao norte com a França. Sup.: 5864 km? 
Pop.: 350 000 hab, O solo é em geral montanhosa, 
Principal rio: Ter. Cultura rica: cereais, legumes, 
frutas, linho, cânhamo. Larga exportação de cortiça. 
Existe uma mina de hulha em exploração. 


do George-—. Biogr. Compositor norte- 
Gershwin, Serem. (1898-1937). Compôs nu- 


a gêsso 
pet o q SE et ÃO o A sos OCS 


merosas revistas e comédias, bem como diversas peças 
de concêrto, algumas das quais conseguiram fama 
mundial, como Rhapsody in Blue e An American in 
Paris. ; E 

Jcan Charlier de—, Biogr. Teólogo e 
Gerson, erudito francês (1363-1429). Foi chan- 
celer da Universidade de París e cônego de Notre- 
Dame. Desempenhou papel predominante nos concí- 
lios de Pisa e Constança, em que foram depostos os 
dois papas do Cisma do Ocidente e eleito um novo. 
Retirando-se depois para o Tirol, escreveu a sua fa- 
mosa De consolatione Theologiae. A Gerson tem sido 
atribuída erroneamente a autoria da Imitação de 
Cristo. 


o 1a M. Gram. Forma verbal do modo infi- 
gerúndio nito, caracterizada pela terminação 
ndo, tomada ao ablativo, e que geralmente funciona 
como adjunto adverbial, valendo por uma oração: 
Dizendo estas palavras, desapareceu. Junto aos verbos 
andar e estar, forma as conjugações perifrásticas dos 
verbos frequentativos: Ple anda estudando música —, 
Eu estou aprendendo grego. Com os verbos ir e vir, 
forma as conjugações perifrásticas dos verbos incoa- 
tivos: Pai amanhecendo — Finha caindo a tarde. 
Além dessas funções, o gerúndio pode desempenhar 
ainda a de cláusula adjetiva, como em: Comprou uma 
fazenda contendo trinta alqueires — Encontrou um 
menino guiando um cego, ete, Tal construção, conde- 
nada por alguns filólogos e autorizada por outros 
(Eduardo Carlos Pereira, Otoniel Mota, ete.), é hoje 
de uso frequente, e dela já fizeram uso vários autores 


apontados como clássicos: Um tinir de espadas ro- 


cando pelas armaduras, veio distrair a atenção do 
trovador. (A. Herculano). Um cocheiro guiando o 
coche, ou como um pilôto governando a nau (Bernar- 
des). Ouvindo Tobias, que era cego, a voz do animal. 
zinho balando... (Vieira). 


a m. Bot. (Stachytarpheta cayennensis é 
gervao ouiras espécies). Ervas brasileiras da 
famélia das verbenáceas, com lindas flores azucs. 
Algumas espécies são consideradas diuvéticas. 


gês m. pl. Etnogr. Um dos mais importantes grupos 

indígenas do Brasil, tanto sob o ponto de 
vista etnológico em geral como quanto à língua em 
particular, Também são chamados grãs. Ambas as 
denominações, devidas a von Martius, advêm da 
presença assaz frequento das partículas gê = pai é 
grã = mãe, em seu vocabulário. O nome de tapuias 
(bárbaros), usado pelos clássicos para designá-los, 
corresponde também, conforme se verificou, a tribus 
pertencentes a outros grupos. Pelos seus caracteres 
antropológicos e culturais, integram a mais antiga, 
ou, pelo menos, uma das mais antigas populações do 
continente americano. Dormem no chão, ingerem crus 
a maior parte dos alimentos, e os homens usam o 
cabelo cortado em forma de prato, Snas principais 
tribus são: Botoendos ou Aimorés, Camacãs, Timbi- 
ras, Caiapós, Bugres, Caingangues, Chavantes bra- 
bos e Chavantes mansos ou Cherentes. 


Conrad—. Biogr. Naturalista suíço 
Gesner, (1516-1565), natural de Znrich, onde 
lecionou filosofia. Publicou em latim grande número 
de trabalhos sôbre história natural e uma importante 
obra sôbre bibliografia. 


a m. Quim. (Também chamado gêsso de pre- 
gesso sa). Produto obtido pela caleinação mode- 
rada (cârca de 120º) de gipsita (pedra de gêsso), 
de modo que a deshidratação não se completa e se 
forma o assim chamado hemihidrato (2 CaSO,. HO), 
Amassado com fgua, endurece rapidamente (“faz 
presa”) porque se combina com a água, recompondo 
a gipsita, CaSO:,.2 Hs0. Usado em construções, na 
preparaçião de estuques, do objetos moldados, para 
unir metais ao vidro, à lonça, etc. Ext. Obra do 
arte, ou modêlo para desenho, em gêsso, 


gesta. 


2 


gibosidade 


t f. História; narração de proezas, ações he- 
ges a róicas. Façanha, Canções de gesta: Poemas 
épicos franceses da Idade Média; narravam proezas 
e acontecimentos, reais ou lendários, da história da 
França. A mais célebre é a Canção de Rolando. 


GESTA ROMANORUM Liter. Título de uma coleção 
de contos e lendas em latim, provavelmente compilada 
no fim do século XIII. Foi muito popular na Idade 
Média. Ignora-se quem tenha sido o autor. Além de 
narrações tiradas da história romana, contém outras 
de fonte oriental e européia. 


1 . Fisiol. Estado da fêmea vivípara 
gestação Rs o desenvolvimento do em- 
brião; gravidez. Tempo que decorre desde a concepção 
até o parto. A duração da gestação é diferente se- 
gundo as espécies, e pouco mais ou menos a mesma 
para as fêmeas da mesma espécie: ratas, 25 dias; 
esquilo, coelho, lebre, 28; marmota, 35; gata, 50; 
cadela, 60; raposa, lince, lontra, 60 a 65; porcas da 
índia, 65; leoa, 110; ursa, cabra, 150; vaca, 285; 
burra, jumenta, zebra, 340; camela, 8315; elefanta, 
620 dias. Na espécie humana, a gestação dura 270 
dias. 


gestaltismo pis ds Do têrmo alemão Ges- 


forma, proveio a denomina- 
ção para novo conceito da vida psíquica que abrange 
a estrutura, a forma, o complero, em vez de conteú- 
dos isolados da conciência. O gestaltismo é uma 
reação contra a psicologia experimental, por uma 
volta ao estudo do homem total, concreto, real, in- 
tentada por Dilthey, Wertheimer, Kôhler, Koffka, etc. 


ao f. O mesmo que gerência; administração. 
gestão Dir. Gestão de negócios: administração 
que alguém faz de negócios alheios, sem a autoriza- 
ção do interessado, ficando responsável perante êste 
e as pessoas com que tratar, E' um ato unilateral 
que a lei considera como contra, e que, em lingua- 
gem jurídica, se denomina quase-contrato (Código 
Civil, arts.: 1331 a 1345). 


gestar v.t. Pôr em gestação, Elaborar. COGN.: 


gestação, gestante, gestativo, gestatório. 


gestatório a. Concernente à gestação. Que é 


apto para ser carregado de um lu- 
gar a outro. Sede gestatória: trono de que se serve 
o papa para ser transportado nas grandes solenidades. 


gesticular v.i. Fazer gestos ou acionados. Ex- 


primir-se, expressar-se por gestos. 
V.t. Exprimir por gestos. COGN,: gesticulação, ges- 
ticulador, gesticulatório, gesto. 


gesto m. Aceno; movimento do corpo ou dos 

membros com a finalidade de expressar 
uma idéia ou um sentimento ou reforçar um argu- 
mento, asserção ou opinião. Aparência, semblante, 
aspecto. NOTA: Gesto, na acepção de ato, ímpeto, 
arranco, é condenável galicismo. 


m. Gerente. Aquele que, sem autoriza- 
gestor cão do interessado, intervém na gestão 
de negócio alheio, (Código Civil, art. 1381). 


etas m. pl. Hist. Povo cita da Europa, que, 
8 por muito tempo estabelecido entre os 
Balcãs e o Danúbio, foi subjugado por Dario em 
515 a. O. Após lutarem contra celtas e macedônios, 
foram os getas subjugados por Alexandre Magno, 
em 335 a. C. Após muitas guerras contra o im- 
pério romano, uma parte de seu território foi con- 
quistada por Trajano. Muitas tribus, das que se 
retiraram para o norte, devem se ter misturado com 
os godos. 


Geogr. Cidade d 
Gettysburg Estados Unidos. é 
habitantes, 


GETTYSBURG, Batalha de. Hist. mil. O mais 
importante e encarniçado encontro da guerra civil 
norte-americana, travado em Gettysburg, nos dias 1.º, 


Pensilvânia, 
Pop.: 6000 


“gibosidade f. Proeminência, 


2 e 3 de julho de 1863. Nessa batalha, o exército 
confederado da Virgínia do Norte, composto de apro- 
ximadamente 73000 homens, sob o comando do 
general Lee, foi derrotado pelo exército federal do 
Potomace, somando cêrca de 88000, sob o comando 
do general Meade. A batalha de Gettysburg decidiu 
o curso da guerra e assegurou a vitória à União, 
decorrendo daí importantíssimas consequências his 
tóricas para os Estados Unidos. 


“an Geogr. Antiga região da África ao sul 
Getúlia do Atlas, limitada ao N. pela Numídia 
e Mauritânia, ao S. pelo Saara, e ao O. pelo Atlântico. 

14 m. pl. Hist. Antigos habitantes da Ge- 
gétulos túlia, região da Africa, com o auxílio 
dos quais Jugurta prolongou a guerra contra os 
romanos. 


Gh b El—. Geogr. Planície fértil de cêrca de 
ar 9 4000 km?, no Marrocos francês. Fica 
na costa do Atlântico, entre o estreito de Gibraltar, 
os montes do Rif e o nadi Sebú. 


Ghazali Biogr. Filósofo árabe (1058-1111), que 

defendeu tenazmente o Alcorão e a orto- 
doxia muçulmana contra os filósofos em geral, Neste 
sentido escreveu a sua obra Destructio philosophorum, 


Ghaznevidas, Dinastia dos—. Hist. Dinastia 


muçulmana, de origem turca, 
que reinou durante os sécs, X, XI e XII, sôbre o 
Afaganistão, Pérsia e parte do Indostão. 


ghetto m. V. gueto. 


h) 4 Lorenzo-—, Biogr. Escultor e arquite- 
Ghiberti, italiano (1378-1455), nascido em 
Florença. Colaborou, com Brunelleschi, na constru- 


cão do Duomo de Florença. 


: : Domenico—. Biogr. Célebre 
Ghirlandaio, pintor italiano (1449-1498). 


Natural de Florença; foi professor de Miguel Ângelo, 
São muito conhecidos seus quadros: Matança dos 
Inocentes; Visitação de Sant'Ana à Virgem; Nasci- 
mento de São João Batista, 


iba f. Corcunda; protuberância arredondada que 
8 se forma em consequência de uma curvatura 
anormal da espinha dorsal; massa carnosa sôbre a 
espinha de alguns animais, como o camelo, o dro- 
medário, o bisão, o gado zebú, etc. Ndut. A mais 
alta das velas de estai de proa, colocada acima da 
bujarrona, 


Ibão m. Peça do antigo vestuário masculino, 
8 semelhante ao casaco de hoje. Espécie de 
casaco sem mangas, usado pelos homens sôbre a cas 


misa. Casaco de couro, usado pelos vaqueiros do 
nordeste brasileiro para se protegerem contra os 


espinhos das catingas. Zool. Tipo de macaco asiática 
pequeno, desprovido de cauda, e de braços extraordi- 
nariamente compridos. Existem diversas espécies, re- 
partidas entre os dois gêneros Hylobates e Sympha- 
langus. 
Gibbs «Josiah Willard—. Biogr. Físico teórico 
? norte-americano (1839-1903). Foi profes- 
sor de física-matemática no Yale College (1872); é um 
dos mais importantes cientistas americanos. Suas 
obras relacionam-se com termodinâmica, álgebra, aná- 
lise vectorial, teoria eletromagnética da luz e me- 
cânica estatística. De maior importância é a obra 
The equilibrium of heterogeneous substançes (1874), 
na qual enunciou princípios que representam um 
dos fundamentos da moderna fisicoquímica, o que, 
porém, só muito mais tarde se reconheceu. 


gibelinos m.p. His. V. guelfos e gibelinos. 


saliência desen- 

volvida, convexidade no exterior 
de um corpo. Bossa, giba. Protuberância óssea no 
tórax do individuo, por um defeito do esterno ou 
da coluna vertebral; corcova, corcunda. 


Gibraltar 


. Geogr. Penín- 
Gibraltar sula ao sul da, 
Espanha, ma província de Ca- 
diz. Possessão inglesa, Pop.: 
18 000 hab. Sua posição geo- 
gráfica, como chave das co- 
municações entre o oceand 
Atlântico e o Mediterrâneo, 
tornao um ponto altamente 
estratégico, Seu pequeno ter- 
ritório foi conquistado pelos 
ingleses em 1704, por ocasião 
da guorra de sucessão da Es- 
panha, E' atualmente, uma 
das mais importantes bases na- 
vais do Império Britânico. 


GIBRALTAR, Estreito de, Geogr. Braço de 
mar que separa o continente europeu do africano e 
liga o oceano Atlântico com o Mediterrâneo. Sua 
largura média é de 50 km. 


. e Franklin H.—, Biogr. Sociólogo ame 
Giddings, ricano (1855-1931). Foi professor 


da Universidade de Colúmbia. Seu livro básico, 
The Elements of Sociology, foi um dos primeiros 
publicados nos Estados Unidos (1895). Procura 
associar a interpretação subjetiva com a objetiva, 
ou seja descobrir nos fenômenos sociais tanto uma 
causa psicológica como uma causa física. Estuda a 
teoria social, a estrutura da sociedade, as fôrças 
sociais. Como se vê, não pertence Giddings ainda 
à sociologia concreta é experimental norte-americana, 
que só mais recentemente se desenvolveu, Sua so- 
ciologia, ao contrário, é muito filosófica, mesclada 
aquí e alí de psicologismo e de biologismo, 


Gide André Paul Guillaume, Biogr. Ensaísta, 

* poeta e romancista francês, n. em 1869. 
Suas obras são feitas de ironia sutil, análise pene- 
trante, profunda psicologia. E' autor de vários en- 
saios sôbre Dostoievski, Wilde, etc. e de algumas 
peças teatrais. Escreveu: La tentative amoureuse ; 
Les caves du Vatican; Oorydon; Voyage au Congo; 
L'immoraliste; Prétextes; Incidences; La porte étroi- 
te; Les nourritures terrestres; Les cahiers d' André 
Walter; Les potmes d'André Walter, etc. 


E f. Bot. (Genista tincto- 
glesta ria). Arbusto europeu 
da família das papilionáceas com 
flores amarelas, Antigamente em- 
pregava-se a espécie citada contra 
a hidrofobia. Há muitas outras 
espécies silvestres na Europa, prin- 
cipalmente na Espanha. 


, f. Tina ou canastra, de 
giga bordas baixas. Dansa 
muito viva dos séculos XVII 
XVIII. 


gigante m,. Homem de altura 


descomunal. Fig. Ho 
mem eminente, de invulgar valor, 


4. Gigantesco, altíssimo; porten- 
toso; de altura ou tamanho 
excepcional, 


T a. Extraordina- 
gigantesco riamente grande 
ou alto; desmedido; prodigioso. 

7 19 f. Mitol. Combate lendário 
gigantomaquia movido pelos gigantes nos 
deuses, Liter. e Arte Descrição poética ou represen- 
tação plástica de tal combate. 

Gi li Beninmino-—, Biogr. Tenor italiano, n. 

g ? em 1890. Filho de um sapateiro, come- 
gou por cantar solos na igreja paroquial, aos sete 
anos de idade. Em Roma, foi admitido ao côro da 
Capela Sixtina, tornando-se discípulo do maestro 


Perosi e passando, mais tarde, ao Conservatório de 
Santa Cecília, Sua fama ultrapassou as fronteiras 
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ginandromorfismo 


da Itália, e foi contratado pela Ópera Metropolitana 
de Nova York. E' considerado um dos maiores 
tenores da atualidade, 
Gijón Geogr. Cidade portuária e fortificada da 
J Espanha setentrional, na província de 
Oviedo: é banhada pelo gôlfo de Biscaia. Indústria 
e comércio ativos. Centro de exportação da halha 
e do ferro produzidos pela região vizinha, Existem 
ruínas do tempo da colonização romana. 


: Geogr. Grupo de ilhas do oceano Pacf- 
Gilbert fico, a suleste das ilhas Marshall é 
sôbre o Equador. E” constituído de 16 ilhas, com uma 
superfície total de 430 kmº, e tôdas elas cobertas de 
coqueiros. Pop.: 24000 hab. Ilha maior: Taraua, 
GILBERT m. Fis. Unidade eletromagnética 0. G. 

4 
Equivale a — 
5 


S. de fôrcga magnetomotria 


do ampêre-volta. 

GILBERT, Jean—. Biogr. Pseudônimo do compositor 
alemião Max Winterfeld, n. em 1879, Nascido em 
Mamburgo, foi mestre-capela em diversas cidades; 
em 1910 fixou-se em Berlim, e compôs várias opere- 
tas de grande êxito. As principais são: Die keusche 
Susanna; Polmische Wirtschaft; Die Kinokoenigin; 
Pippchen; Katja, die Taenzerin; Die Frau im Her. 
melin; Das Weib in Purpur; Die Johannisnacht, ete, 


h) Biogr. Navegador português do sé- 
Gil Eanes culo XV. Iniciou a época dos 
descobrimentos marítimos, dobrando o cabo Bojador. 

e Mitol. Herói dum antiquíssimo 
Gilgamesh ic A 


poema épico assírio, talvez o mais 
remoto registado na história das literaturas. 


Gilolo Geogr. V. Halmahera, 


ha m. Golpe ou ferimento no rosto, ou a 
gilvaz cicatriz deixada por tal ferimento, 


gim m. Genebra inglesa, ou qualquer genebra 
que a imita, 


ginandromorfismo *: 


tersexual, que 
se verifica oca- 
sionalmente no 
reino animal. 
Consiste em ter 
o indivíduo si- 
multaneamente 
caracteres exte- 
riores masculi- 
nos € femininos. 
Nos tipos ginan- 
dromorfos é fre- 
quente encon- 
trarem-se os ca- 
racteres do ma- 
cho esparsos, à 
maneira de mo- 
saico, pelo cor- 
po da fêmea, e 
viceversa. Não 


Biol. Variedade 
dimorfismo ins 


devem, porém, 

êsses mosaicos 

sexuais ser iden- Ginandromorfismo. 
tificados com 

oscaracterespa- 1 e 2 — Indivíduos semiandró- 


ginos: «a metade esquerda mascu- 
lina e a metade direita feminina 
(1 — Lucanus cervus; 2 — Pyr- 
rhula). 3 e 4 — Indivíduos ag 
sinalados com caracteres mascu- 
linos no quarto esquerdo superior, 
sendo femininos todos os quiros 
caraçteres, (8 — Drosophila mela- 
nogaster, 4 — Lymantria dispar). 


tológicos dos ca- 
sos de herma- 
froditismo ou in- 
tersexualidade. 

Embora hipote- 
ticamente, expli- 
ca a ciência ês- 
ses casos, ensi- 
nando ter havi- 


ginásio 


qi4 


ginoto 


do, na ocasião da fecundação do ovo ou do desen- 
volvimento primário do indivíduo ginandromortfo, 
algum distúrbio na distribuição ou no cruzamento 
dos eromosomos, de sorte que certas partes do corpo 
foram contempladas com predisposição genética mas- 
culina, e outros com feminina. 


ginásio m. Estabelecimento, ou parte de estabe- 

lecimento, onde se pratica ginástica, 
Arquit. Edifício da antiga Grécia destinado a exer- 
cícios físicos e que também era centro da vida in- 
telectual, Os ginásios possuíam uma grande área 
descoberta, onde se realizavam lutas e pugilatos, e 
contornada de pórticos que serviam para passeio e 
repouso, dando acesso às diversas dependências do 
edifício, como salas de reuniões, banhos a vapor é 
susdouros. Dava-se grande importância a êsses edi- 
fícios, a julgar pela riqueza dé sua decoração. Ate- 
nas possuía cinco ginásios, sobressaindo o de Olímpia, 
Pedag. Denominação dada, em alguns países, aos 
estabelecimentos de ensino secundário. Embora ori- 
ginariamente houvesse sido apenas o local de exercí- 
cio físico, o ginásio foi admitindo pouco a pouco 
outras artes, música, poesia, etc., e neles os filósofos 
estabeleciam seus debates. Daí ser o nome aplicado 
aos estabelecimentos de artes liberais, e no século 
XV os humanistas usaram-no para suas escolas, 
Surge daí o sentido moderno que adquiriu, de esta- 
belecimento secundário de estudos clássicos, embora 
haja também em muitos países os ginásios de estudos 
científicos. Na Alemanha, Suíça e países escandina- 
vos é feita particular distinção entre os currículos 
de uns e outros. No Brasil, o colégio secundário 
padrão (Colégio de Pedro II), foi, após a procla- 
mação da república e durante algum tempo, denomi- 
nado Ginásio Nacional, — Os estabelecimentos onde 
se cultivava a filosofia e outras altas ciências eram 
chamados gymnasium illustre ou academicum. Com 
o desuso do latim como língua científica, êsses giná- 
sios entraram em decadência. Pela recente reforma 
do ensino secundário, no Brasil, passa a denominar-se 
ginásio apenas o conjunto dos estudos de tirocínio 
fundamental do curso secundário, constante de qua- 
tro anos. O latim volta a ser considerado, aparente- 
mente, como a principal disciplina do curso ginasial, 
Os alunos que terminarem o ginásio, antes de pode- 
rem ingressar em qualquer faculdade superior, deverão 
realizar o segundo ciclo do curso secundário, na 
secção científica ou clássica dos chamados colégios. 


na 1 f. Arte de desenvolver e fortalecer o 
ginástica corpo mediante o uso de exercícios 
apropriados. Os exereícios praticados para tal fim. 


Ext. Qualquer esfôrço físico fora do comum. Pig. 
Grande esfôrço mental. 


GINÁSTICA FUNCIONAL f. Zootecn. Exercício re- 
gular e metódico de um órgio com o fim de aumen- 
tar a sua produtividade. Aplica-se especialmente às 
vacas leiteiras, o pode ser iniciado nos animais 
novos mesmo antes de um ano de idade. A capa- 
cidade digestiva, a precocidade, a velocidade dos 
animais domésticos são, em parte, consequência da 
ginástica funcional, 


: z f. Med. Estreitamento de uma parte 
ginatresia do canal genital da mulher, (vagi- 
na, colo do útero). 


. m, Parte da casa destinada às mulheres, 
gimneceu na antiga Grécia. Bot. Conjunto dos 
órgãos femininos de uma flor. O gineceu consta de 
um ou vários carpelos. Nas ginospermas, cada car- 
pelo é uma fôlha ou escama que traz os óvulos 
descobertos, Nas angiospermas, cada carpelo é con- 
crescido pelos bordos e forma uma cavidade fechada 
denominada ovário, dentro da qual estão os óvulos, 
Os óvulos dos earpelos das ginospermas podem re- 
ceber o pólen diretamente pela micrópila. E! evidente 
que isto se torna impossível para os óvulos das an- 
Biospermas, inclusós no ovário. (Cada carpelo das 
angiospermas desenvolve, pois, um prolongamento 


denominado pistilo, que serve para receber e prender 
o pólen. O pistilo é formado de estileto e estigma. 
O estilete é um tubo cujo comprimento varia com a 
espécie. O estigma fica em cima do estilete. E' o 
órgio que recebe o pólen. 


ginecocracia f. Govêrno das mulheres; pre- 


ponderância das mulheres na 
direção do Estado. 


ginecologia f. Med. Ciência que trata das 


mulheres, de seus ôrgãos genitais, 
da higiene dos mesmos, das doenças que lhes são 
peculiares e da terapêutica destas doenças, 


3 f. Sistema de equitação em que se usam 
gineta estribos curtos e sela de arções altos. 
Zool. (Genetta). Gênero de mamíferos carnívoros 
da família dos viverrídeos, semelhantes ao gato de 
algália; compreende diversas espécies que habitam 
a Europa meridional, a Ásia Menor e o norte da 
África, A pele dêste animal, 


ginete m. Cavalo vistoso, ligeiro e bem cuidado. 

O que monta bem a cavalo; bom cavaleiro. 
Sela tôsca usada no Ceará, A. Ligeiro, ágil (diz-se 
do cavalo ou do cavaleiro). : 


. v.i, Cavalgar bem; montar com garbo. 
ginetear COGN.: gineta, ginetaço, ginete, gi- 
neteação. 


7 f. Remo de pôpa, com que se fazem andar 
ginga pequenas embarcações. 


do v,i, Inclinar-se, ao andar, ora para um, 

gingar ora para outro lado; bambolear-se, an- 
dando. Navegar com ginga. COGN.: ginga, gingação, 
gingada, gingador. 
GINKGO m. Bot. (Ginkgo biloba). Arvore ornamen- 
tal, da família das ginkgoáceas, originária do Japão 
e cultivada em todos os países de clima adequado 
(temperado e quente). Muito características são as 
suas fôlhas, que apresentam forma de triângulos 
isósceles com o pecíolo inserido na ponta e a base 
oposta profundamente fendida. As nervuras ramifi- 
cam-se dicotomicamente como nas avencas. (A forma 
peculiar destas fôlhas inspirou um poema a Goethe). 
— E' palavra japonesa. 

InAá m. Bot. Prolongamento do eixo floral 
ginóforo no espaço situado entre o androceu é 
o gineceu, formando sustentáculo para êste último. 
Existe, p. ex., mas flores de certas caparidáceas, 


ginospermas f.rl. Bot. (Gymnospermae). 


Primeira seccão das faneróga- 
mas. São caracterizadas pelos carpelos desprovidos 
de pistilo, com óvulos descobertos, isto é, não encer- 
rados num ovário. Têm o mesmo ciclo evolutivo que 
as angiospermas, Dividem-se nas seguintes classes: 
Cycadofilices (fósseis): Cycadales (gâmeto masculino 
e espermatozóide; Bennettitales (fósseis); Coniferas 
gâmeto masculino reduzido a um núcleo generativo, 
sem locomoção própria); Gnetales (núcleos generati- 
vos). As flores das ginospermas são desprovidas de 
perigônio propriamente dito. São mais simples 8 
primitivas do que os flo- 
res das angiospermas. 


ginostêmio ou 


in A . Bot. 
ginóstemo 7. Ze 


de concrescimento das an- 
teras com o pistilo; pode 
ser observado nas flores 
das orquídeas e asclepia- 
dáceas, 


ginoto m. lctiol. Gê- 


nero de peixes 
fisóstomos, ápodes, da fa- 
mília dos ginotídeos, seme- 
lhaútes às enguias; não 
têm nadadeiras ventrais, 


Ginoto. 


giobertita 7175 giro 


dorsais ou caudas, mas possuem uma anal que é 
muito longa, com aparelho opercular estreito e mu- 
nido de uma grande bexiga natatória. A cauda ter: 
mina em ponta. Habitam as águas doces da Amé- 
rica do Sul, 

hd 1 f. Miner. Carbonato natural de 
giobertita magnésio (Mg0C0s). Cristaliza no 
sistema hexagonal, Apresenta-se em geral em massas 
compactas ou granulares; brilho vítreo, côr amare- 
lada ou castanha. Dur, 4, Dens. 3 a 3,8. Ocorre 
em rochas magnesianas, bem como em depósitos de 
gipsita. No Brasil foi encontradá nos Estados do 
Amazonas, Bafa, Ceará, Goiaz e Espírito Santo. 
E" utilizada na fabricação de tijolos refratários e 
do cimento magnesiano. 


s La—. Bel. Art. Célebre quadro de 
Gioconda, Leonardo da Vinci, que retrata 


Monna Lisa, espôsa de Zanobi del Giocondo. Esta 
obra-prima foi executada aproximadamente em 1500, 
e seu autor despendeu nela quatro anos de trabalho. 
O quadro é considerado um retrato psicológico, e o 
sorriso de Monna Lisa tem inspirado reflexões e 
imagens literárias, Encontra-se no Louvre, em Pa- 
ris. Muús. Ópera romântica de A. Ponchielli (libreto 
de Arrigo Boito). Ópera de Max Sehillings (libreto 
de Beatrice Dovsky). 

dé att  Giovanni—. Biogr. Político italiano 
Giolitti, (1844-1928), Provocou em 1892 a que 
da do gabinete Rudini, constituindo a seguir um 
gabinete esquerdista. Em 1903 tornou-se presidente 
do gabinete; no ano seguinte fechou a Câmara e 
operou um grande número de reformas, sobretudo 
econômicas. Em 1912 declarou guerra contra a 
Turquia. Abandonou o poder em junho de 1921, 
diante do fascismo. 

: Luca-—, Biogr. Pintor italiano 
Giordano, (1632-1705), nascido em Nápoles. 
Colaborou na. decoração do palácio do Escurial, 
Deixou vários quadros célebres. 

3 há Giorgio da Castelíranco Barbarelh, 
Giorgione, conhecido por—, Biogr. Um dos 
maiores pintores da Renascença italiana, discípulo 
de Bellini (1478-1510). Enérgico e firme em sua 
pincelada, rico no colorido e audaz na forma, foi 
Giorgione não só pintor exímio como retratista inimi- 
tável. Iniciou a Renascença da pintura veneziana, 
elevando-a, formal e intrinsecamente, ao mais alto 
esplendor. O próprio Bellini reconhecia-se inferior 
no discípulo, Atribuem-se-lhe com certeza as seguin- 
tes obras: Venere dormente (Dresde): Concerto cum- 
pestre (Louvre); La tempesta (Veneza); Madonna « 
1 senti (Castelfranco, Veneza); I tre fdosofi (Viena), 
etc. i 

q Ambrogio ou Angiolotto di Bondone, 
Giotto, mais conhecido por-—, Biogr. Arquiteto, 
Pintor e escultor italiano (1266-1336). Rompendo 
com o estilo convencional da época, deu o primeiro 
impulso ao naturalismo : 
do desenho e da côr, 
podendo, assim, ser con- 
siderado o pai do re- 
nascimento italiano em 
pintura. Pouco se sabe 
de sua existência, São 
famosos os seus afres- 
<os representando pas- 
sagens da vida de 8. 
Francisco de Assís. 


T Elemento gre. | 
81pso go que entra j 
em alguns vocábulos, “. | 
significando gêsso. 4 

Ns f. Zool. (Gi. né 
Bit afa raffa came- y 
topardalis).  Mamífero af 


ruminante, originário “> 
da África. Distingue-se 


ia a go ço Dos a canas =p SMA 


pelo seu pescoço muito longo e rígido. Suas pernas 
traseiras são menores que as dianteiras. Apresenta 
o pêlo malhado e tem pequenos cornos, encobertos 
pela pele. Fig. Pessoa alta e magra. 


girafídeos m. pl. Zool.' Família da subordem 


dos ruminantes, que encerra um 
único representante, o Camelopardalis girafa, a gi- 
rafa, que se distingue de todos os outros ruminantes 
pelo porte elevado, pescoço extremamente comprido, 
cabeça relativamente pequena com dois curtos cornos 
cobertos por pêlos. O dorso é muito inclinado para 
trás porque os membros anteriores são muito mais 
compridos que os posteriores; o pêlo é reticulado. A 
girafa é o mais alto mamífero terrestre atual, 


girândola f. Pirotecn. Agrupamento da fogue- 


tes encaixados nos orifícios de uma 
roda ou num suporte, para serem lançados juntos, 
Roda de fogo. 


girar v.i. Andar em giro, mover-se à roda de 

um ponto. Andar em diversas direções; 
Vvaguear; andar, passear. Circular; correr, Agitar-se, 
“Trabalhar, lidar; negociar. V.t. Circundar, rodear; 
percorrer em volta. Percorrer. COGN.: gira, giração, 
girador, girândola, girante, girassol, giratório, giravolta, 
giro, girômetro, giroplano, giroscópio. 


1 a Émile de, Biogr. Publicista e po- 
Girardin, fre dem, (1806-1881), n. em 
París. Manteve uma grande atividade jornalística, 
e escreveu algumas peças de teatro, das quais a 
mais célebre em colaboração com Dumas Filho, inti- 
tulada Le supplice d'une femme. Foi deputado. sob 
Luiz Felipe e defendeu a candidatura do Luiz Na- 
poleio à presidência. 


o François-—, Biogr. Escultor fran- 
Girardon, cês (1628-1715). Sem se afastar 


da tradição clássica, suas obras valem, sobretudo, 
pela majestade e nobreza da composição e por seu 
caráter decorativo. 


girassol 


m. Bot. (Helianthus 
annuus). Erva da 
família das compos- 
tas (Compositae), 
Seus caules alcan- 
cam alturas supe- 
riores a 2m. A 
medula dos caules 
pode ser aproveita- 
da para substituir 
a medula de sabu- 
gueiro nas experiên- 
cias físicas e his- 
tológicas. Os <a- 
pítulos florais, ro- 
deados por belíssi- 
mas flores amarelas, 
liguladas, medem 
muitas vezes mais 
que 20 cm de diá- 
metro. Os frutos, 
aquênios lisos, con- 
têm sementes ricas 
em óleo de boa qua- 
lidade alimentícia. Torradas, servem para substituir 
amendoins e amêndoas. 


: Jean—, Biogr. Diplomata fran- 
Giraudoux, cês e escritor, n. em 1882, que 
teve uma grande influência nas letras francesas de 


após guerra, especialmente no teatro, com suas 
peças: Siegjried; Amphytrion 88; Judith; Intermezzo. 


Girassol. 


a) Galho florido. b) Bráctea. 
c) Flor actinomorfa do cen- 
tro do capítulo. d) Fruto. 


“giro m. Volta, circuito, Passeio. Oircunlóquio. 


Movimento comercial. Serviço por turno. Jô. 
go de bilhar em que tomam parte 4 jogadores, par- 


ceiros 242, em 3 partidas, alternando-se em cada uma,. 


Gironda 


- : Geogr. Estuário, formado pelos rios 
Gironda Garona e Dórdonha, na costa sudoeste 
da França. Tem um comprimento de 80 km e uma 
largura de 3 a 14 km é nele podem navegar navios 
de grande calado. 34 O maior departamento francês, 
situado no sudoeste da França é banhado a oeste pelo 


Atlântico. Sup.: 10726 km? Pop.: 853000 hab. 
Cap.: Bordéus. Grandes estabelecimentos vinícolas. 

a e Hist. Partido político formado na 
girondinos maior parte, por deputados do 


sul da França, de papel saliente na Revolução Fran- 
cesa. Os girondinos combateram o trono e o clero; 
recusaram-se a votar a morte de Luiz XVI e, in- 
dispondo-se com os partidários da Montanha, foram 
quase todos presos e guilhotinados em 1793. 

f. Bot. Polinização duma flor 


gitonogamia pelo seu próprio pólen, que é 


transportado da antera para o estigma. O mesmo que 


autopolinização. 

e : (pron.: djúrdju). Geogr. Cidade da 
Giurgiu Rumânia, na Valáquia, situada à mar- 
gem do Danúbio. E' moderna, e tem alguma indús- 
tria: seu pôrto é usado para a exportação de pe- 
tróleo. Pop.: 21000 hab. Foi fundada no séc. XIV. 

: * Giuseppe—..Biogr. Poeta italiano (1810- 
Giusti, -1850). E' autor de sátiras e poesias 
populares de inspiração política e republicana. 


i m. Miner. Variedade da calcita, de origem ani- 
8 z mal fóssil e microscópica (foraminíferos); é 
um calcáreo branco e pouco consolidado. 


a. Que não tem pêlos, barba ou cabelo; 


glabro liso, imberbe, lampinho, 


1 cê m. Cremo espêsso de agúcar aromatizado, 
8 a para cobrir tortas. 


“ata Geogr. Oceanos que banham as regiões 
glaciais próximas dos polos. São êles: o Ártico, 
o menor dos oceanos, com 10 milhões de km?, Fica 
entre a Eurásia e a América e apresenta uma Ppro- 
fundidade máxima de 5 400 m. Têm-se feito diversas 
expedições para estudá-lo, desde o século XV. O 
Antártico: suas águas cobrem uma superfício ava- 
liada em 14 milhões de km2, Êste oceano é comple- 
tamente aberto e banha as regiões do polo sul. Sua 
exploração só foi iniciada no século XVIII. 


b a. Relativo ao gêlo; gelado, extrema- 
glacial mente Írio. Geogr. Diz-se das duas zonas 
situadas entre os polos é os respectivos círculos po- 
lares. Fig. Vazio de sensibilidade, de afeto, de ani- 
mação; que não é expansivo. 


Y m. Aquele que combatia à espada, 
gladiador nos eiEadi romanos, contra outros 
homens ou contra feras, para divertimento público. 
Ext. Duelista. 3% Os gladiadores eram — = 
criminosos condenados à morte, escravos 
adestrados para o combate, prisioneiros 
de guerra ou ainda bárbaros alistados vo- 
luntariamente. Sua profissão era consi- 
derada infame. Os combates de gladiado- 
res, tomados aos etruscos, apareceram em 
Roma em 264 a. C., nos funerais de Bru- 
tus Pera. Desde 105 a. €. foram incluídos 
mos espetáculos oficiais. Por muito tempo 
estiveram em voga. Muito custou .ao cris- 
tianismo extirpar êsse cruel divertimento, 
que só deixou de ser praticado depois do 
imperador Honório. 


A m. Espada de dois gumes. Ext. 
gládio Qualquer arma braúca. Fig. 
Poder, fôrça. A guerra, 


(Gladiolus commu- 


4 m. Bot. 
gladíolo nis e outras espécies, com 


numerosos híbridos), Erva da família das 


Tie 


Glândula sacular simples. 
Glândula alveolar simples; a) conduto; b) lúmen. F) Glându- 
la tubular composta. G) Glândula alveolar composta. 


glândula 


iridáceas, muito orna- 
mental e cultivadíssima. 
Possue fôlhas ensifor- 
mes com mais de 60 
em de comprimento e 
lindas flores formadas 
de 6 pétalas brancas 
ou coloridas, 3 esta- 
mes e 3 carpelos. As 
flores são zigomorfas; 
o fruto é uma cápsula. 
Cultivase por meio 
de cebolas persistentes. 
O mesmo que gpaima 
de Santa Rita, 


Gladstone, 


William Ewart-. Biogr. 
Político inglês (1809- 
-1898). Foi membro do 
partido conservador e to. 
depois aderiu aos prin- 

cípios dos liberais. 

Opôs-se à política de Disraeli e 
à guerra da Criméia. Foi líder 
da Câmara dos Comuns e chefiou 
a reforma parlamentar. Não pou- 
pou esforços para favorecer a Ir- 


landa. 
f. Nome dado à bo- 
glande lota do carvalho e à 


objetos de forma semelhante. 

a f. Anat. Órgão de 
glândula função secretora do 
organismo animal ou vegetal, ge- 
ralmente constituído de elementos 
epiteliais ou de derivações dêstes. 
Segundo sua estrutura podem ser unicelulares, sa- 
culares, tubulares, alveolares e compostas. No reino 
animal, seu tamanho varia desde a microscópica 
(glândulas sebáceas) até as formas de grandes di- 
mensões (fígado, rins). Segundo sua função, divi- 
dem-se em glândulas de secreção externa (glân- 
dulas esócrinas) quando a substância por elas 
segregada é lançada para a superfície do corpo ou 
das mucosas (glândulas sudoríparas, salivares, gás- 
tricas, etc.), e de secreção interna (glândulas endó- 
crinas) quando a substância segregada é lançada di- 
retamente na. circulação sanguínea ou linfática (ti-. 
reóide, hipófise, etc). As endócrinas sobretudo exer- 
cem função de capital importância na economia do 
organismo animal, pois suas secreções (os hormônios ) 
governam as delicadas e complexas funções de exci- 
tação de determinadas atividades fisiológicas e as 
harmonizam (tireóide, hipófise, suprarrenal, glândula 
sexual, etc). — No reino vegetal, a estrutura das 


Gladíolo. 


a) Bulbo com fólhas, b) 
Galho com flores. e) Fru- 
d) Secção longitudi- 
nal do bulbo. 


Gladstone, 


A) Células glandulares simples. B) Glândula unicelular. CG) 


D) Glândula tubular simples. E) 


Glasgow 


glândulas e sua importância funcional são muito 
mais simples. Encontram-se comumente no tecido epi- 
dérmico sob a forma de pêlos glandulares ou secre- 
tores; é raro encontrá-los no tecido fundamental ou 
vascular, Entre as do último tipo são dignas de 
menção as que segregam óleos essenciais, resinas, 
etc. emprestando à planta, ou a 'suas partes, pro- 
priedades aromáticas. 


Geogr. Cidade marítima escocesa, si- 
Glasgow tuada à margem do rio Clyde, no 
condado de Lanark. Pop.: 1088 500 hab. E' a maior 
cidade e o centro industrial mais importante de 
tôda a Escócia, figurando em segundo lugar na Grã- 
-Bretanha. Suas principais indústrias são as de tece- 
lagem de algodão, metalurgia, construções navais, 
vidro, papel, destilarias de whisky, etc. O movimento 
do pôrto é muito ativo e tende a tornar-se o centro 
do comércio marítimo inglês. Exporta: artigos téx- 
teis, papel, máquinas, navios, lá, linho, etc. Produtos 
ao aan ferro e carvão. Sua universidade data 
e J. 


glauco a. Verde-mar, 


m. Med. Doença do globo ocular, 
glaucoma proveniente de uma perturbação da 
nutrição e caracterizada pela pressão excessiva dos 
fluidos internos. O-ôlho torna-se duro e perde a 
elasticidade; o campo pupilar toma uma côr azul- 
esverdeada (donde o nome). Verifica-se um enfra- 
quecimento da vista, que pode conduzir à cegueira 
completa. Os casos de glaucoma, que raramente se 
manifestam antes da idade madura, requerem em 
geral, intervenção cirúrgica (esclerotomia, iridectomia). 

Aloksandr-—, Biogr. Compositor rus- 
Glazunof, so, discípulo de Balakiref e Rimsky- 
-Korsakof (1865-1936). Seu 
nome figura entre os fa- 
mosos “Cinco” da moder- 
na música russa. Na fun- 
ção de diretor do Conser- 
vatório de Leningrado, foi 
agraciado com o título de 
Artista do Povo da Repú- 
blica. Não obstante, reti- 
rou-so da Rússia e foi fi- 
xar-se em París, onde mor- 
reu, Obras principais: oito 
sinfonias, cinco suites pa- 
xa orquestra, seis ouvertu- 
res, duas serenatas, poe- 
mas sinfônicos, rapsódias, 
fantasias, noveletas, quar- 
tetos, quintetos, sonatas pa- 
ra piano, canções, baladas, 
etc. CGlazunof reconstituiu 
de memória a ouverture 
da ópera inacabada Prin- 
cipe Igor, de Borodine, co- 
Inborando, depois, com 
Rimsky-Korsakof, na pre 
paração daquela obra. 


gleba f. Solo cultivá- 


vel; qualquer 
porção de terra. Terreno 
em que existe minério ex- 
plorável. 

As a Anat. 
glenóide 3,4 "“is 
espaço onde se aloja um 
osso. Cavidade glenóide do 
osso temparal é uma esca- 
vação ovóide orientada na 
direção do diâmetro trans- 
versal, o fica no espaço 
angular onde a base da 
apótiss zigomática se di- Gleucômetro de Babo. 
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vide em duas raízes. E' nesta cavidade que se dá a 
articulação têmporo-maxilar. 


pa m. Instrumento empregado para 
gleucômetro medir o teor sacarino do mosto 
da uva. — E' a variação de um areômetro a 
pêso constante. Difere, porém, de outros instrumen- 
tos similares destinados a medir a densidade de lí- 
quidos mais pesados do que a água e dos que se 
usam para medir a concentração de soluções saca- 
rinas, pela graduação do instrumento, que também 
leva em conta as outras substâncias contidas no 
mosto além de açúcar. Os mais empregados são os 
de Guyot e de Babo. Para determinar com mais pre 
cisão o conteúdo sacarino do mosto de uva, é prefe- 
rível recorrer à análiso química (com o método de 
líquido de Fehling). 


: . f. Med. Presença de glicose no san- 
glicemia gue. A glicemia é normal até à pro- 
porção de 3 por 1000. Ultrapassada esta proporção 
tem-se a hiperglicemia, sintoma patológico. 


AEE f. Bot. (Glyceria fluitans). Planta or- 
glicéria namental, da família das gramíneas. 


e ) f. Quím. (CH20H - C0.0H - CH20H). 
glicerina Componente das gorduras e que 
fabricado pela saponificação destas; é também cha- 
mada glicerol. Líquido incolor, muito viscoso e hi- 
groscópico, do sabor doce, é usado em cosméticos e, 
em grande escala, no apresto de tecidos. Serve tam» 
bém como lubrificante ou na fabricação de massas 
para impressão, tintas de carimbo, etc. E” matéria 
prima na fabricação da nitroglicerina e de resinas 
artificiais. 


glicerolm. Quím. Nome científico da glicerina. 


Saindo f. Bot. (Wistaria 
glicínia sinensis). Arbus- 
to trepador volúvel, da família 
das papilionáceas; originário 
da Ásia, encontra-se cultivado 
em todos os países de clima 
temperado ou subtropical. Suas € 
flores azues, muito lindas, são 
reunidas em grandes cachos, 
pendentes. Aparecem na pri 
mavera (setembro, outubro), 
antes das fôlhas penadas. 

1 Elemento grego ques 
glico entra na formação 
de certas palavras, para indi- 8 
car a idéia de doce: glicocola, 
glicogenia, glicose. 


J f. Quim. O Glicínia. 
glicocola mesmo que gli. 1 — Galho flori- 
cima. (HC — 0 = 0). E' o do. 2 — Frutos. 


3 — Corola, 4 — 
Androceu. 5 e 6 
— Sementes. 


| | 

NH: 0H 
aminoácido mais simples en- 
contrado em muitas proteínas, 
p. ex. na colagena, na gelatina e na cola. Apresene 
ta-se em cristais brancos, de sabor adocicado. 


m. Quim. Sal derivado do ácido 


glicocolato glicocólico. E' encontrado na bile, 


lico enia f. Fisiol. Produção de glicogênio 
8 8 no organismo, particularmente no 
fígado. A glicogenia é uma função regular e normal 
do fígado. Forma neste órgão uma reserva nutritiva 
de que o organismo se abastece segundo as suas 
necessidades, 


m. Quim. (CoHlnOs) Polissacarídeo 


glicogênio de pêso molecular elevado, mas não 


exatamente conhecido. E' um pó branco insípido 


glicóis 
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globóide 


e inodoro. Encontra-se no fígado e nos músculos de 
homens e animais e também na levedura e em 
cogumelos. E' a forma de depósito dos hidratos de 
carbono no reino anima!, e corresponde ao amido 
nas plantas. IForma-se a partir da glicose deposi- 
tando-se em primeiro lugar no fígado, que o fornece 
gradativamente em caso de necessidade. Hidrolisado, 
produz novamente a glicose. 


licóis me. pl. Quim. Denominação dos- alcoóis 
Bg que possuem dois oxidrílios (0H). Seu 
nome científico é dióis. 


2nAT f. Fisiol. Destruição intraorgânica da 
glicólise glicose. Os hidratos de carbono acu- 
mulam-se na economia animal sob a forma de glico- 
gênio e êste, no momento de sua utilização fisioló- 
gica, transforma-se em glicose. E' unicamente sob 
esta forma de glicose que os diversos hidratos de 
carbono da alimentação e o próprio glicogênio podem 
ser empregados na economia animal. 


licose f. Quím. (CoHs206). Açúcar de uvas, 
8 dextrose. E' o monossacarídeo mais im- 
portante e mais abundante na natureza. Encontra- 
se em estado livre ou em combinação com outras 
substâncias em muitas frutas, p. ex.: nas uvas. 
E' a forma em que o organismo humano assimila 
os hidratos de carbono. Encontra-se no sangue, nu- 
ma média de 120-180 mg. por 100 cms. Em casos 
patológicos (diabetes mellitus) êste teor aumenta e 
a glicose aparece então na urina. E' a pedra de 
construção da celulose, glicogênio e amido, ec sua 
fabricação em grandes quantidades parte dêste último. 
Apresenta-se sob a forma de cristais brancos quando 
pura, e na de xarope viscoso quando menos pura. 
Sabor doce. Bem solúvel na água, serve à fabrica- 
cão de balas e na alimentação de crianças, por ser 
mais facilmente assimilável que a sacarose. 


hi A id m. Quim. Designação dada a uma 
8 1COS! O cárie de substâncias vegetais e ani- 
mais, que mediante a ação de álcalis ou ácidos (ou 
também de enzimas) se desdobram de modo tal 
que se forma, além de uma glicose (em geral açúcar 
de uvas), um álcool fenol, aldeído ou uma base 
de purina. São, portanto, derivados etéreos dos 
açúcares correspondentes. Muitos dêles são venenos 
enérgicos, e em doses pequeníssimas se usam como 
medicamentos, como a digitalina obtida da digital, 
e a salicina, fornecida pelo salgueiro. 


1 : . Med. Emissão de substâncias açu- 
glicosuria dnanE (sobretudo de glicose) com 
as urinas. A glicosuria pode ter origens muito di- 
versas. E' uma peculiar perturbação das trocas nu- 
tritivas, pela qual o organismo torna-se incapaz de 
assimilar e queimar o açúcar que nele se introduz 
ou se forma. 


Hf m. Arquit. Ranhura de secção triangular, 
gu A) usada na decoração do friso das ordens 
dóricas, gregas e romanas. Quando empregada em 
número de três, como é costume, recebe a denomi- 
nação de triglifo. 
Glinka Michail Iwanowitsch—, Biogr. Composi- 
9 tor russo (1804-1857), filho do escritor 
Fedor Nikolajewitsch Glinka (1786-1880), Foi mú- 
eico insigne e fundador da Escola Nacional de Música 
da Rússia, figurando entre os grandes mestres como 
o “pai da música russa”, Suas principais obras 
foram: A vida pelo Osar e Rússia e Ludmila (óperas), 
além de numerosas peças para orquestras e piano; 
côrca de 80 lieder e romanças, quartetos vocais e 
música sacra. . 


7 m. Med. Tumor formado na neuróglia 
glioma dos centros nervosos. E' de origem 
fetal ou ectodérmica e desenvolve-se geralmente na 
infância e na juventude, ao nível do cérebro e da 
medula. 


Ents f. Arte de fazer gravações em pedras 
glíptica preciosas. 

GLIPTO Elemento grego que entra na formação 
de certas palavras, indicando a idéia de gravado; 
ex.: glíptica, gliptografia. 


gliptodonte m. Paleont. Gênero de grandes 


tatús, já extinto, da família glipto- 


Gliptodonte (Glyptodon reticulatus). 


dontidae, que habitava a América. Sua carapaça 
alcançava 1,50 m de comprimento por 1 m de altura, 
e a medida da cabeça à extremidade da cauda che- 
gava a 2,50 m. 


1 m. Mús. Efeito que se obtém fazendo 
glissando soar em rápida sucessão diversas no- 
tas consecutivas na escala; portamento, E' usado 
na técnica de alguns instrumentos de corda (vio- 
lino, piano, harpa) e do saxofone. 


a. Tomado em conjunto; 
global cernento à totalidade, 


globigerina f. Zool. Gênero de foraminíferos 


marinhos que possuem um esque- 
leto calcáreo formado de pequeninas câmaras esfóri- 
cas dispostas em espiral irregular, e munido de 
apêndices filiformes radiados. Medem pouco mais 
de 1 mm de grossura e são ihuito abundantes nos 
oceanos, Suas carapaças acumulam-se no fundo dos 
mares de profundidade média, formando a chamada 
vaza de globigerinas; o giz é, em grande parte, cons- 
tituído de esqueletos de globigerinas fósseis. 


integral; con- 


globo m. Corpo esférico ou quase esférico; bola, 

Qualquer astro, especialmente a Terra. Es- 
fera em cuja superfície está representada a figura 
da Terra ou das constelações principais. 


GLOBO OCULAR m. Anat. O ôlho, órgão de forma 
esférica que constitue a parte externa essencial do 
aparelho da visão. Compõe-se de uma série de tú- 
nicas ou membranas e meios transparentes, sendo 
que as túnicas tomam, de fora para dentro, os 
nomes de: córnea, esclerótica, coróide e retina. A 
córnea. é uma túnica fibrosa, transparente, que ocupa 
a parte anterior do globo ocular, A esclerótica 6 
uma membrana fibrosa opaca, que envolve o globo 
ocular e dá passagem ao nervo ótico. A coróide & 
a membrana vascular do ôlho, situada entre as duas 
membranas precedentes e a retina. A retina é à 
parte sensível do globo ocular, formada pela ex- 
pansão do nervo ótico. Esta membrana apresenta 
na sua superfície filamentos microscópicos, que são 
os cones e os bastonetes. Os meios transparentes 
são os seguintes: humor aquoso, cristalino e humor 
vítreo. O primeiro, segregado pela membrana de 
Demour e localizado na antecâmara do globo 
ocular, é um líquido refringente mas pouco espêsso, 
O cristalino é constituído por uma cápsula que 
contém no seu interior o corpo cristalino. O hu- 
mor vítreo ou hialóide, que ocupa a câmara posterior 
do globo ocular, é um líquido gelatinoso e transparente. 


globóide a. Que tem forma de globo. 
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globulária f. Bot. (Globularia vulgaris e ou- 


à tras espécies). Erva da família 
das globulariáceas, 
caracterizada por 
uma inflorescência 
(capítulo) esférica 
de flores azues ou 
brancas, zigomor- 
fas, As globulariá- 
ceas habitam, as 
montanhas alpinas 
e os países do Madi- 
terrâneo. Apresen- 
tam-se em 17 espé- 
cies diferentes. 


globulicida 


a. Fisiol. Diz-se de 
sêres vivos ou subs- 
tâncias capazes de 
destruir os glóbu- 
los vermelhos, quer pela ação física (líquidos não 
isotônicos, como água pura), quer pela ação química 
(bicarbonato de sódio, quinina), quer pela ação bio- 
lógica (hematozoário do paludismo). 


x f. Quim. Nome dado a certa classe 
globulina de proteínas, insolúveis na água 
mas solúveis em soluções salinas e coaguláveis por 


aquecimento. Formam parte integrante do sangue 
e dos músculos, 


A m. Globo minúsculo, corpúsculo mais 
glóbulo ou menos arredondado. Farm. Nome de 
certas pílulas pequenas. 


GLÓBULOS BRANCOS ou LEUCÓCITOS m. pl. 
Anat. São elementos anatômicos livres que se en- 
contram num grande número de humores, tais como 
o sangue, a linfa, o pus, etc., e em diversos tecidos, 
como, por ex. malhas do tecido conjuntivo, onde 
caminham entre outros elementos, em virtude de 
seus movimentos próprios, podendo mesmo passar 
dos vasos sanguíneos aos linfáticos, e viceversa, me- 
diante o fenômeno: denominado diapedese.  Pos- 
suem forma extremamente variável, sendo capazes 
de emitir prolongamentos protoplasmáticos, mediante 
os quais englobam células mortas e corpos estranhos, 
como bactérias, tornando-se assim os defensores do 
organismo. fste fenômeno tem o nome de fagocitose. 
Quanto à origem dos leucócitos, alguns afirmam que 
nascem espontaneamente nos líquidos vivos; mas 
ulteriores estudos demonstraram que êles se repro- 
duzem por divisão, sendo o núcleo o ponto de partida 
da segmentação. Os gânglios linfáticos, a polpa 
branca do baço, o timo, as infiltrações linfáticas di- 
fusas das mucosas digestiva e respiratória são 
tôdas formações especiais linfáticas com função lin- 
focitopoiética (formação de glóbulos brancos). Exis- 
tem no sangue em número de 6 a 8000 em cada milí- 
metro cúbico. Seu tamanho varia de 8 a 9 mícrons. 


GLÓBULOS DO LEITE m.pl. Denomineção de 
certos elementos figurados do leite. E' uma matéria 
muito dividida, que se acha em suspensão (emul- 
são) no seio do leite, sob a forma de pequenas es- 
feras. Estes glóbulos originam, reunindo-se na su- 
perficie do leite, o que se denomina nata. 


GLÓBULOS VERMELHOS m.p!. Nome que se dá 
a certos elementos figurados do sangue, os quais 
formam cêrca de 40% da massa sanguínea, encon- 
trando-se um número de 4500000 por milímetro 
cúbico, formando pilhas, superpondo-se à maneira de 
moedas, Apresentam forma discoidal bicôncava; o 
comprimento é de 7,5 mícrons sendo a espessura de 
2,5 wu. Os glóbulos vermelhos originam-se na me- 
dula dos ossos pela chamada função hematopoiética. 
O mesmo que hAematias. 


globulólise f. Med. Destruição de glóbulos 


Globulária. 


vermelhos. 


glosar 


A ta M. Entom. Gênero de miriápodes qui» 
glômeris lognatos que vivem principalmente 
no Velho Mundo. Parecem-se exteriormente com os 
bichos de conta. Seu corpo é curto, composto de 
10 a 11 segmentos, e têm o hábito de encolher-se 
formando bola. 


glomérulo m. nat. Pequena aglomeração de 


corpúsculos da mesma natureza. Pes 
queno órgão formado de vasos capilares enovelados, 
Os glomérulos de Malpighi encontram-se nos rins, 
no ponto de origem dos tubos uriníferos. Bot. Es- 
pécie de inflorescência cimosa de flores sésseis muito 
aproximadas, semelhando um capítulo. 


gloquídio m. Zool. Curiosa larva de alguns 


moluscos lamelibrânquios e outros, 
Possue uma espécie de gancho 
nas orlas de suas pequenas 
conchas, por entre as quaish 
sai um comprido fio pegajosof 
originado numa glândulal 
Quando algum peixe toca nes-4 
se fio ou tenta engolílo, fe- 
cham-se as conchas imediata- 
mente, os ganchos prendem a 
larva sôbre a pele, barbatana 
ou guelra do peixe, Produz-se 
no local um tumor, dentro do 
qual se desenvolve a larva 
parasitária até tornar-se conchílio. Abandona então 
o hospedeiro involuntário e continua a viver como 
animal livre, 


Aria f. Grande fama, nomeada adquirida me- 

glória diante feitos heróicos ou obras do mérito 
social, literário, científico, etc. Alto conceito em 
que é tida uma pessoa por suas ações valorosas, OQ 
que dá lustre, renome a uma família. Fig. Magni- 
ficência, suntuosidade. Fulgência, grandeza. Re 
nome, nomeada. Falsa ostentação. Contentamento, 
prazer. Prova de respeito e veneração, preito. Rel. 
Visão beatífica que desfrutam os santos no céu, Au- 
réola luminosa colocada sôbre a cabeça das estátuas 
que representam os santos e bem-aventurados. M. 
O mesmo que Gloria Patri, Hino recitado ou can- 
tado na missa; começa pelas palavras: Gloria in 
excelsis Deo. 
GLÓRIA DO GOITA Cor. bras. Cidade o município 
do Estado de Pernambuco, banhado pelo rio do 
mesmo nome. Produtos principais: cereais, café, 
algodão e cana de açúcar. Pop. do mun.: 39 000 hab, 
GLORIA PATRI m, Rel. Versículo pelo qual termi- 
nam todos os salmos cantados no ofício litúrgico. O 
texto completo, em português, é o seguinte: “Gloria 
ao Padre, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim 
como era no princípio, agora e sempre e por todos 
os séculos dos séculos. Amém." 


GLORIA VICTIS Expressão latina que significa; 
Glória uos vencidos! E' antítese de YVae victis! 


. v.t. Encher de glória; honrar, glorifi- 
gloriar car. V.p, Cobrir-se de glória. Jactar-se, 
gabar-se, ufanar-se. — FLEXÃO: glorio, glorias, glo- 
riam, etc. As variantes gloreio, gloreias, etce., são 
inadmissíveis. COGN.: glória, gloriador, gloríola, 
glorioso, gloriosamente. 

1f1 a v.t. Render homenagem, glória ou 
glorificar culto a. Canonizar; beatificar. V.p. 
Encher-se de glórias. COGN.: glorificação, glorifi- 
cador, glorificante, glorificativo. 

Tosa f. Nota explicativa sôbre as palavras ou 
8 o sentido de um texto, e escrita de ordi- 
nário à margem do mesmo. Interpretação; comen- 
tário. Crítica, censura, Liter. Composição poética: 


cada uma de suas estrofes termina por um dos 
versos de um mote, 


losar v.t. Apor glosa a; anotar, apostilar, co- 
8 mentar. Desenvolver, explicar. Censurar, 


glossalgia 


notar, criticar. Desenvolver em versos (um mote 
dado). Cortar; anular, suprimir. Y.i. Fazer glo- 
sas; desenvolver em versos o mote. COGN.: glosa, 
glosador. 


glossalgia f. Med. Nevralgia da língua. 


lossário m. Vocabulário de têrmos raros, ar- 
[4 caicos, obscuros, técnicos ou regionais. 
Conjunto de vocábulos duma língua. 


glossina f. Entom. Gênero de insetos dípteros, 

família dos muscídeos, com numerosas 
espécies reunidas em quatro grupos. Vivem nas 
regiões úmidas da zona tropical e subtropical da 
África. A espécie mais conhecida é a mosca tsétsó 
(Glossina palpalis), principal transmissor do Trypa- 
nosoma gambiense, o agente da doença do sono. Tudo 
indica serem todos os representantes do gênero trans- 
missores de tripanosomas, cuja virulência e forma 
diferem meramente por causa dos diversos hospe- 
deiros intermediários, 


glossite f. Med. Inflamação da língua. 


losso Elemento grego que entra na formação de 
g diversas palavras, indicando a idéia de 
Ungua: glossocele, glossografia, glossologia, 


m. Med. Estado anormal da lín- 
glossocele gun, proveniente de inflamação ou 
de hipertrofia, em que o seu volume excessivo a faz 
projetar-se fora da bôca, 


, f. Cir. Operação na língua, seja 
glossotomia para dissecá-la, amputá-la ou sec- 
cionar-lhe o freio. 
glote f. Anat. Espaço mais estreito da laringe, 

À compreendido entre as duas cordas vocais 
inferiores e as cartilagens aritenóides, Anatomica- 
mente, considera-se a glote como dividida em duas 
partes: uma (anterior), a glote vocal, ou interliga- 


mentosa; outra (posterior), a intercartilaginosa ou 
glote respiratória, 


glótica f. O mesmo que glotologia, 


Y z am f. Filol. Emissão de uma consoante 
giotização dura (p, t, k, etc.) acompanhada 
de oclusão e repentina abertura da glote, produ- 
zindo uma espécie de tosse. Observa-se, p. ex., na 
pronúncia alemã da palavra komme, 


lotoelo la f. Ciência que faz o estudo com- 
B 8 parativo das diferentes línguas, de 
suas origens e processos formativos, bascando-se nas 
leis fundamentais do menor esfôrço, da analogia, da 
contração, persistência da sílaba tônica e da con- 
sonância inicial, A 


glotorar v.i, Soltar a voz (a cegonha), 
gloxínia 


f. Bot. (Sinningia spe- 
ciosa). Planta orna- 
mental da família das 
gesneriáceas; é silvestre 
e cultivada no Brasil. 
Possue flores de côr 
branca, azul ou encar- 
nada, com um matiz 
de veludo nas pétalas. 


, . 
glucídios 
m. pl. Quim. Nome mo- 
derno para designar os 
açúcares e hidratos de 
carbono, 


glucina “4.6 


Gloxtnia, 


780 


glúteos grandes 


Óxido de glucínio; entra na composição do berilo e 
da esmeralda. 


as m. Quím. Metal semelhante ao alu- 
glucínio mínio, porém muito mais escasso, O 
nome glucínio é usado principalmente em França, 
por causa do sabor doce de seus sais, Os ácidos 
clorídrico e sulfúrico diluídos dissolvem o glucínio 
com desprendimento de hidrogênio, ao passo que 
as lixívias de potassa e soda o Ê 
atacam, formando sais cuja compo- 
sição corresponde à formula: 
GlOºNa. O mesmo que berilo. 
Ohristoph Willibald—, 
Gluck, Biogr. Compositor ale- 
mão ' (1714-1787). Renovou 3 
técnica da ópera, deixando de 
lado a influência dos mestres ita- 
lianos e subordinando a música ao 


libreto. Suas composições se im- VR 
põem pelo estilo nobre c austero he aa (: 
e pelo cunho patético. Obras prin- GOhristoph W. 
cipais: Iphigénie en Aulide, Iphi- von Gluck. 


génie en Tauride, Orfeo ed Euri- 
dice, Armide, Alceste. 


giuma f. Bot. Denominação 
dada a certas brácteas 
das inflorescências das gramíneas. 
Geralmente são pequenas, navicu- 
lares e escariosas (ou verdes e 
macias enquanto novas). 


u ft Quim. 
glutamina xmecr.cir 
(NH:).C02H]. Monoamida do ácido 
glutamínico. Encontra-se nos ger- 
mes da beterraba, ervilhaca e abó- 


Gluma, 
bora, onde representa um produto py de trigo. 
intermediário na síntese das pro. 4, .. Gluma 


teínas. inferior. 2 — 


“an m. Quim. Composto Palha inferior. 
glutatião químico formado de 3 — Ovário. 
três ácidos aminados, e encontra 4 — Fista 
do no sangue, nos tecidos o fer- frontal das lo- 
mentos. Devido a uma função dículas no ová- 
sulfidrila (SH), tem um poder rio. 6 — Es- 
de óxido-redução que se revelou, tame. 6 -— Pa- 
nestes últimos anos, de impor- lha superior. 
tância primordial na fermentação, 
na respiração, na multiplicação celular, etc. 


r f. Quim. Denominação de uma 
gluteína proteínas que compõem o glúten, 
b f. Quim. Denominação dada aos com- 
glutelina ponentes de uma classe de proteinas 


em ácidos e bases, mas insolúveis em dissolventes 
neutros, 


glúten m. Resíduo das farinhas de cereais, de- 

" pois que se retirou o amido, KE' uma 
mistura de vários produtos, sobretudo de proteínas, 
vestígios de fécula, celulose, colesterina, matérias 
graxas e substâncias minerais. Tem o aspecto de 
uma massa viscosa, parda ou pardo-cinzenta. Do: 
glúten se faz uma espécio de pão para os 
diabéticos. 


das 


lúteo a. Anat. Relativo às nádegas. A. pl. 
g Denominação de três massas musculares 
que fazem parte dos músculos da bacia. São elas: 
o grande glúteo, que se apresenta em forma de um 
quadrilátero, constituindo o músculo mais volumoso 
desta região; o glúteo médio, largo e espêsso, está 
situado abaixo do precedente; o pequeno glúteo ca- 
racteriza-se pela forma achatada e triangular, lem- 
brando um leque. Os glúteos dirigem-se do ilíaco 
à parte posterior do fêmur. Sua função 6 fazer 
a abdução da coxa, 


GLÚTEOS GRANDES a. Anat. Diz-se dos mais su- 
perficiais e mais volumosos dos músculos da bacia 


“ortósio, gneisses com plagioclásios, etc. 


glutina “81 


pélvica. Têm a forma de losangos e inserem-se na 
parte superior dos ilíacos, na base dos grandes tro- 
cânteres dos fêmures, Se a bacia está fixa, os 
grandes glúteos são extensores das coxas e garantem 
o movimento de rotação para fora; se os fêmures 
são fixos, assume posição vertical, a bacia, e êles 
a tornam, assim, importantes músculos da estação 
bípede. 


glutina f. Quim. Albumina vegetal, solúvel em 


água e coagulável pelo calor. 


glutinoso a. Que possue glúten. Semelhante 


ao glúten; viscoso, pegajoso. 


pita 
gnático a. Anat. Relativo ao queixo. 


GNATO Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, para indicar a idéia de queixo, man- 
díbula: gnatodonte, gnatoplastia, prognato. 


GNEISS m. Miner. (Têrmo alemão que se pronuncia 
gneisse). Rocha metamórfica, composta principal 
mente do feldspatos potássicos, mica e quarzo; tem 
estrutura laminosa ou estratificada, Os gneisses 
são classificados segundo a espécio mineral impor- 
tante neles contida; há, assim, gneisses contendo 
No Brasil, 
a Serra do Mar é constituída principalmente de 
rochas gnéissicas. 


gnoma ou gnome f. Máxima, adágio, 


dito conciso que en- 
cerra um princípio doutrinário ou moral. 


A : a, Relativo a gnome; diz-se de poesia 
gnomico que encerra uma: sentença moral, 


m. Ente fabuloso, pertencente a uma 
gnomo raça de pequeníssimos anões disformes, 
moradora em subterrâneos e guardiã de minas, te- 
souros ocultos, etc, 


nose f. Filos. Doutrina mais ou menos misteriosa 
8 e esotérica, que constitue o fundo do 
gnosticismo e segundo a qual a matéria, princípio 
do mal, existe fora de Deus — princípio do Bem — 
mas sem proceder dêle; as almas humanas são eons 
decaídos, isto é, espíritos emanados da inteligência 
etorna, potências intermediárias, que se encarna 
ram em corpos materiais. 


GNOSE ORTODOXA ou NEO-GNOSE Ff. Filos. Mo- 
derna doutrina russa filosófico-religiosa, formulada 
por P. Boulgakov, diretor do Instituto teológico de 
París, com o intuito não de romper com a Igreja orto- 
doxa de que êle faz parte, mas de realizar uma 
ampliação de seu ensino doutrinal, pelo aproveita- 
mento de concepções até então desprezadas pela 
Igrejn oficial russa, A nova doutrina, também 
denominada sofiológica, acha-se baseada num con- 
ceito da Sapiência divina hipostásica da idéia (no 
sentido platônico) da criação, coeterna do Criador. 
São considerados precursores de P, Boulgakov, Flo- 
renski e Vladimir Soloviev. 


nosticismo m. Filos. Doutrina filosófico- 
8 religiosa professada nos três 
primeiros séculos da era cristã, e que subordina a 
religião a uma interpretação puramente racional. Pode 
ser considerada como uma mescla heterogênea de 
elementos oriundos não só do judaísmo e do cristia- 
nismo, como de concepções neoplatôniceas e de teo- 
sofismo plotiniano. 


Rats a. e m. Concernente ao gnosticismo; 
gnóstico adepto do gnosticismo. À 


nu m. Zool. Gênero de antílopes africanos (Con- 
8 nochaetes), o qual compreende três. es- 
Pécies e outras tantas subespécies. De estatura 
bastante grande, os gnus têm cabeça de boi, com 
os chifres largos na base, voltados para baixo 


Godiva 


e depois para cima; a. 
cauda semelhante à do 
cavalo; os membros 
anteriores são mais al- 
tos do que os poste- 
riores; a carne é su- 
culenta e saborosa. Vi- 
vem geralmente em pe- 
quenas manadas, na 
companhia das zêbras. 

Geogr. Territó- 
Goa rio da Índia 
Portuguesa, na costa 
do Malabar. Sup.: 
3783 km; pop.:... 
570 000 hab. Capital é 
pôrto comercial: Nova 
Goa. São importantes 
a risicultura, a pesca Gnu, 

e a exploração de sa- 
linas. Exporta cocos, Írutas, especiarias, peixe e sal. 
ae Geogr. Península que ocupa parte do 
Goajira território da Venezuela e do da Colôm- 
bia, no extremo setentrional da América do Sul. Sup.: 
12000 km? Pop.: 53000 hab. nos quais estão 
incluídos cerca de 30 000 índios goajiras e cosiras. 
O território é rico em madeiras de tinturaria é 
construção; criação de gado. 

y m. Nome dado às famosas tapeçarias 
gobelino francesas fabricadas desde o século 
XV pelos Gobelin. As fábricas Gobelin tornaram- 
se propriedade nacional sob Luix XIV. 34 Também 
se chama gobelino a um ponto de renda (meio ponto 
de cruz). 
Gobi Geogr. Vasto deserto da Mongólia, que se 

estende por 2000000 km? desde o sopé 
do Pamir até o Grande Khingan a leste, e desde o 
Altai, o Khangai e o Iablonoi, ao norte, até o 
Altyn Tagh e o Nan-shan, ao sul. A parte ocidental 
do deserto é coberta por dunas de areia que atin- 
gem a altura de 100 m; o leste consiste de estepes 
montanhosas, revestidas de escassas pastagens, onde 
niio se encontra árvore alguma. O deserto é cor- 
tado por diversos caminhos de caravanas, alguns 
dêstes já usados há mais de mil anos. 


Gobineau Joseph-Arthur, conde de-—. Biogr. 


* Diplomata e homem de letras fran- 
cês (1816-1882), Foi representante diplomático ma 
Suíça, Alemanha, Pérsia, Grécia, Brasil e Suécia, 
Escreveu alentadas obras sôbre etnologia, inscrições 
cuneiformes, história e literatura persas, etc. Em 
seu célebre livro Essai sur Vinégalité des races hu- 
maines (1853) estuda o problema da decadência 
das sociedades e assenta as bases do racismo, atual- 
mente tio em voga na Alemanha. A obra-prima de 
Gobineau, porém, é La Rennissance (1877), séria 
de brilhantes quadros históricos em que procura 
interpretar o espírito do Renascimento italiano. 


gobinismo m. Doutrina racista de Gobineau, 


GOD SAVE THE KING (THE QUEEN)! — Deus 
salve o rei (a rainha)! — Hino nacional inglês. 
rodé m. Espécio de tigelinha, provida de um 
g pires plano na parte inferior e na qual se 
dissolvem tintas de aquarela. Em costura, é a 
ondulação mais ou menos acentuada, formada por 
um tecido cortado enviesadamente e apresentando 
maior circunferência na parte inferior que na su- 
perior. Roda conseguida na beirada de uma peça 
de vestuário, principalmente em uma saia sem 
recorrer a pregas ou franzidos. 


ds Lady—. Hist. Lendária heroína ingle- 
Godiva, sa, espôsa de Leofric, conde de Mércia 
e lorde de Coventry. Conta-se que os habitantes da 
região, oprimidos de pesados tributos, solicitaram ao 
conde, por intermédio da espõsa, lhes aliviasse a 
situação angustiosa. O conde atendeu so pedido, 


Godoy y Alvares 


mas impôs como condição que Lady Godiva, in- 
teiramente despida, percorresse as ruas da cidade, o 
que ela fez, cobrindo-se unicamente com seus longos 
cabelos. E — diz a lenda — nem uma pessoa se- 
quer chegou à janela para a ver passar. se Esta 
lenda, no decorrer dos tempos, tem sido motivo de 
numerosas obras literárias e artísticas. 


Godoy. y Alvares de Faria, 


Manuel—.' Biogr. V. Faria, Manuel Godoy y Alvares 


de— 

a Paul Joseph—. Biogr. Ministro ale- 
Goebbels, mão da Propaganda, nascido em 
1897. Era jornalista e em 1923 tornou-se membro 
do partido nazista. Em 1929 foi nomeado chefe 
da propaganda, e em 1933 ministro da Propaganda, 
passando a exercer grande influência na Alemanha 
nazista. 

hd Hermann Wilhelm. Biogr. Militar 
Goering, alemão, nascido em 1893, Cursou a 
escola militar de Karlsruho e foi dos mais notáveis 
aviadores alemães na primeira guerra mundial. Após 
o armistício partiu para a Suécia. De volta à Ale- 
manha entrou para o partido de Adolf Hitler, 
tomando parte no golpe armado de Munich, em 
1923. Fugiu depois para a Áustria, donde voltou 
para a Suécia. Em 1925 encontrava-se em Munich, 
reorganizando as tropas de assalto nazistas. Em 
1928 foi eleito membro do Reichstag. Com a ascen- 
são de Hitler ao poder, tornou-se um dos homens 
mais poderosos da Alemanha, sendo nomeado ma- 
rechal do ar. Ao irromper a segunda guerra mun- 
dial, foi oficialmente designado sucessor de Adolf 
Hitler, ocupando os cargos de primeiro-ministro da 
Prússia, ministro da aviação, comandante em chefe 
das fôrças aéreas, diretor da Economia do Reich, 
presidente do conselho de ministros, presidente do 
Reichstag, etc. 


Johann Wolfgang von-—. Biogr. O maior 
Goethe, ia Alemanha (17491832). Por. 
tencente a uma família da burguesia abastada, estu- 
dou direito em Leipzig e Estrasburgo, De sua ami- 
zade com Herder nasceu-lhe o entusiasmo por Shakes- 
peare e pelos épicos gregos. Entrou então para o 
movimento do Sturm und Drang, ao qual deu a 
tragédia Goetz von Berlichingen. Im 1774 apareceu 
Die Leiden des jungen Werthers, novela que obteve 
imenso e inesperado êxito em tôda a Europa, pois era 
a lídima expressão do espírito de sensibilidade da 
época, No ano seguinte, a convite do duque de 
Saxe-Weimar, fixou-se em Weimar, oúde, exercendo 
as funções de conselheiro privado do jovem duque, 
imprimiu uma orientação defini- 
tiva à sua criação artística, Aban- 
donou o Sturm und Drang e en- 
caminhou-se gradualmente para a 
serenidade e a harmonia grega. 
Data de então a mais importante 
de suas muitas ligações amorosas, 
que sempre lhe foram fonte de 
inspiração à poesia: a afeição 
de Charlotte von Stein, mulher 
do gôsto e cultura superiores que 
influiu na vida de Goethe du- 
rante doze anos. Foi o período 
de germinação de suas grandes 
obras, que no entanto só foram 
completadas mais tarde. Dedicado aos negócios de 
Estado, Goethe também cultivava as ciências naturais, 
em que foi um precursor do transformismo de Dar- 
win; descobriu o osso intermaxilar e criou uma 
teoria das côres. De sua viagem à Itália (1786) 
resultaram Egmont, Iphigenie auf Tauris, Torquato 
Tasso e especiaimente Roemische Elegien em que 
canta os scus amores com Christiane Vulpius que 
desposou em 1806. Em 1794 travou com Schiller 
uma amizade que durou até a morte do poeta mais 


Goethe. 
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moço, em 1805. E” dessa época que data a ultima- 


. dades 


Goiânia 


cão de Wilhelm Meisters Lehrjahre, Hermann und 
Dorothea e da primeira parte do Faust. Seguem-se 
Die Wahlverwandtschaften e Dichtung und Wahrheit, 
esta wma autobiografia que infelizmente não vai 
além de 1775. Westoestlicher Diwam é uma coleção 
de poemas líricos incomparáveis na forma, na emo- 
ção e no pensamento. À velhice de Goethe foi con- 
sagrada às pesquisas científicas, à composição de 
Wilhelm Meisters Wanderjahre o da segunda parte 
do Faust, que, pode dizer-se, foi a obra de tôda a 
sua existência. Enorme foi sua produção literária: 
uma das edições completas consta de 146 volumes. 
Suas atividades menos conhecidas. de estadista, eco- 
nomista prático e diretor teatral servem para ilus- 
trarlhe a versatilidade. Os traços mais caractorís- 
ticos de Goethe são a universalidade de seu gênio, 
o âmbito vastíssimo de suas amizades intelectuais, 
a sinceridade e a inteireza de seus juízos sôbre os 
homens e sôbre as cousas. 

Go Vincent van—, Biogr. V. Van Gogh, Vin- 
8 9 cent—, 


Nicolau Vassilieviteh—, Biogr. Escritor 
Gogol, russo (1809-1851),  Romancista, dra- 


maturgo e poeta. Com seu realismo sentimental in- 
fluiu fortemente sôbre o romance russa, Encabeçou 
a corrente naturalista na literatura de seu país. 
Suas obras atraem pela grandiosidade e poder plás- 
tico da linguagem. Escreveu: Serões na feitoria de 
Dikanka; Tarass Bulba; O Manto; o Revisor; AL 
mas mortas (sua obra-prima); Mirgorod, ete. 


4 f. Bot. Fruto 
goiaba da goiabeira, 
Serve para a preparação 


de doces, quer secos, quer 
em calda, 


= I . Bot. 
goiabeira “psiaium 
guajava). Arvore brasilei- 
ra da família das mirtáceas. 
Exige solos profundos e ri- 
cos em humo. Multiplica-sa 
principalmente por semente. 
E' cultivada em tôda a Amé- 
rica tropical e subtropical. 

: Cor. bras. Ser- 
Goiana ra do Estado 
do Ceará. 34 Cidado e mu- 
nicípio do' Estado de Per- 
nambuco. A cidade está 
situada entre dois rios, e 
sen comércio com Recife 
é feito por via fluvial. Produtos: cana de açúcar, 
café e fumo. Pop. do mun.: 40 000 hab.; da cidade: 
20 000 hab. 54 Rio do Estado de Pernambuco. E 
formado pelos rios Capiberibe-mirim e Tracunhaém. 
Seu curso é de 36 km e desagua no Atlântico, 


goianases m.pl. Etnogr. Tribu indígena, já 


extinta, do território sul-riogran- 
dense, pertencente ao grupo tupi-guaraní, Foram sur- 
preendidos no século XVI, pela expedição de Pero 
Lopes de Sousa, em tremenda luta com os índios 
Charruas, 

“A mta Cor. bras. Capital do Estado de Goiaz 
Goiânia desde 1935. Em contraste com as ci- 
surgidas como fenômeno histórico-geográfico 
natural, Goiânia 6, como Belo Horizonte e a capital 
australiana, Camberra, o mais recente caso de cidade 
criada segundo um plano preconcebido e sabiamente 
traçado, para resolver os múltiplos problemas de 
urbanismo. Foi ela levantada no município goiano 
de Campinas, num esplêndido altiplano, a 7 km 
da cidade de igual nome oc a 180 km da antiga 
capital Goiaz. A cota de altitude máxima da novel 
cidade é de 750m. Foi construída segundo o tipo 
radioconcêntrico ou inorgânico, com sua área distri- 
buída em três zonas bem distintas: a central, a 
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norte e a sul. A central 6-0 setor burocrático, so- 
pressaindo em seu centro uma vasta praça semicir- 
cular, junto à qual ficam o Palácio do Govêrno, as 
Secretarias de Estado e demais edifícios administra- 
tivos e judiciários. A zona norte é o setor comercial, 
abrangendo também estabelecimentos de indústria leve 
e pesada. Tem um traçado mais regular e suas ruas 
se cortam quase em ângulo reto: No fim da avenida 
Goiaz encontra-se a estação ferroviária, em cujas 
adjacências foram localizados os quartéis das fôrcas 
federais e estaduais. A zona sul é a zona residencial 
por excelência e caracteriza-se pela abundância de 
logradouros ajardinados. Possue um amplo estádio 
e uma praça central, Seu traçado é tipicamente 
radioconcêntrico. Junto à praça levantar-seá a ca- 
tedral, o palácio arquiepiscopal e demais centros reli- 
giosos. A NO. da cidade encontra-se o aeroporto. 
O setor O. está reservado para o futuro bairro uni- 
versitário, O plano geral da cidade obedeca a três 
classes de fatores: a topografia, as necessidades de 
tráfego e separação por zonas. Em 24 de outubro 
de 1933 foi lançada a pedra fundamental da cidade 
e em 20 de novembro de 1935 instalado o município; 
mas só a 23 de março de 1937 verificou-se a mu- 
dança do govêrno para a nova sede. Em 1934 pos- 
suía Goiânia apenas 800 habitantes; em 1937 já 
eram 9000. O último recenseamento acusa 42 000 
almas. Por sua magnífica situação geográfica (quase 
no centro geométrico do Brasil) e por seu fácil 
acesso pela rêde ferroviária, Goiânia está destinada 
a ser uma das cidades mais populosas do Brasil. 


Goiaz Geogr. Estado interior do Brasil, situado 
no chamado Brasil Central. Banham-no 
as águas do 'Tocantins-Araguaia. Sup.: 660 000 
km?, pop.: 833 000 hab. Goiânia recentemente cons- 
truída sôbre um planalto, nas proximidades da antiga 
cidade de Campinas, é a capital do Estado desde 
1935, possuindo o seu município 48 000 hab. Outras 
cidades: Goiaz, às margens do rio Vermelho, antiga 
capital. Ipamerí e Catalão, centros pastorís do su- 
deste do Estado. Campo Formoso e Bonfim, na 
bacia do Paranaíba. Pirenópolis, Corumbá e Formosa, 
na chapada goiana. Pôrto-Nacional e Boa Vista, 
sôbre o rio Tocantins, 


GOIAZ Cor. bras. Ex-capital do Estado de Goiaz, 
situada à margem do rio Vermelho, a 486m sôbre 
o nivel do mar. Clima bom, porém, dum calor 
intenso. Principais produtos: café, algodão. cana 
de açúcar e baunilha. Exporta: couros, peles de 
onça, fumo, poiabada, pedras preciosas, etc. Toi 
fundada em 1839 por Bartolomeu Bueno da Silva, 
recebendo então o nome de Sant'Ana. Teve, mais tar- 
de, ainda o nome de Vila Boa. Pop.: 19 000 hab. se 
Tiha do Estado de Baía, situada no rio São Francisco. 


Góis Damião de-—, Biogr. Historiador português 

? (1502-1574). Homem de cultura enciclopé- 
dica, desempenhou diversas missões diplomáticas, no 
exercício das quais fez estudos e entrou em contacto 
com personagens históricas, tais como Lutero, Eras- 
mo e A. Diirer. Em 1558 foi encarregado de escrever 
a Crônica do rei D. Manuel obra em cuja redação 
despendeu nove anos e onde revelou um estilo admi- 
rável e grande imparcialidade, qualidades estas que, 
se lhe granjcaram fama póstuma e duradoura, leva- 
ram-no ao cárcere, onde permaneceu vinte meses. 
Escreveu ninda: Descrição de Lisboa; Notícia geográ- 
fica da Espanha; Fé, religião e costumes dos ettopes. 


GÓIS, Pero de. Biogr. Colonizador português (1503- 
-1554). Veio pela primeira vez ao Brasil com Martim 
Afonso (1531). Foi o introdutor do cultivo da cana 
de açúcar no Brasil. Voltou mais tarde a Lisboa, de 
onde regressou com Tomé de Sousa. Diz-se que foi 
êle o iniciador da cultura do fumo em Portugal. 


goivo mm. Bot. (Mathiola incana e M. ennua). 
: Ervas ornamentais da família das erucí- 
feras, originárias dos países do Mediterrâneo, muito 
cultivadas por causa de suas flores cheirosas. 
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gola f. Parte de uma 


camisa, casaco, blu- 
sa, etc., que fica junto ao 
pescoço ou à volta dêle, 
Arquit. Moldura composta, 
formada por dois quartos 
de círculo: um convexo, su- 
perior, e outro côncavo, 
inferior. Chama-se direta 
a gola que apresenta esta 
disposição, e reversa quan- 
do tem a disposição con- 
trária, Fort. Espaço que 
constitue a abertura de 
um ângulo saliente. 


Geogr. An- 
Golconda Gs in 
leza e cidade do Indostão, no 
Estado de Nizam, da qual 
restam apenas ruínas. 'Tor- 
nou-se lendária pela riqueza 
de seus reis e grandes minas 
de diamantes que possuía. 


Goivo. 


a) Galho florido. b) 
Secção longitudinal da 
flor. c) Siliqua aberta, 


Gold bullion standard 


Goleonda. 


Uma das 18 tumbas reais da dinastia muçulma- 
na dos Qutb Shahi, que alí residiu de 1512 a 
1697. 


GOLD BULLION STANDARD m. Econ. pol. Expres- 
são inglesa com que se designa o sistema monetário 
adotado pela Inglaterra em 1925. Consistia no pa- 
drão ouro, com a particularidade de que não cir- 
culavam moedas de ouro e as cédulas só eram 
conversíveis em barras (bulion: barra de ouro ou 
prata) de valor considerável: 400 onças, ou sejam 
12400 grs. equivalentes a 1700 libras esterlinas. 
A finalidade do sistema foi, como no gold exchange 
standard, remediar a escassez de ouro, tornando pra- 
ticamente inconversíveis pequenas quantidades de 
moeda papel. A expressão Portuguesa correspondente, 
mas não usada, seria “padrão de ouro em barras”. 
GOLD STANDARD m. Econ. pol. (Expressão ingle- 
sa). O mesmo que padrão ouro. 

y Carlo—, Biogr. Poeta e teatrólogo ita- 
Goldoni, liano (1707-1793), Dedicou-se à comé- 
dia e, graças à sua fecundidade, escreveu 150 peças 


humorísticas que lhe granjearam apenas dissabores de. 


tôda sorte. Indo para a França, lá foi bem acolhido, 
tanto que chegou a ser professor dos filhos do rei. 
Fntre sua copiosa bibliografia sobressaem: Amalasun- 
ta; Belisario; La notte critica; Momolo Cortesan ; 
La Bencarotta; Donna di garbo; L'impostore; La lo- 
candiera; Le baruffe chioggiotte; IL caffé; Pamela nu- 
bile; Dama prudente, etc. 


ni Oliver—. Biogr. Novelista, poeta 
Goldsmit * e teatrólogo irlandês (1728-1774). 


Homem ingenuamente jovial, improvidente e dissipa- 
do, viveu sempre em dificuldades, Sua principal obra 
é The Ficar of Wakefield, novela da vida simples e 
natural, com toques idílicos, em grande parte auto- 
biográfica. Subsistem dêle, também alguns poemas, 
e ainda são levadas à cena as duas comédias The 
good-natured man e She stoops to conquer. 


GOLF m. (Palavra inglesa). Esporte que consiste 
em impelir, com um bastão ou taco, uma bola dura 
de uma base de partida a uma série de 18 buracos, 
distantes um do outro de 150 a 500m. E' praticado 
ao ar livre, num campo gramado; supõe-se que seja 
de origem holandesa, ainda que conhecido na Escócia 
desde o século XV. Pode ser jogado por uma ou 
várias pessoas, com tacos de diversos tipos, con- 
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forme a natureza do golpe a ser desferido na bola 
— que geralmente é de guta-percha e tem cêrea de 
6 cm de diâmetro. O golf é muito praticado nos 
países saxônicos. 

f. Jacto, jôrro, saída impetuosa de um 
golfada líguido. Vômito. Irrupção. 

v.t. Expelir, lançar em golfadas. Jorrar; 
golfar Pro ietars arremessar ou lançar em abun- 
dância. Vomitar. Proferir com violência e em grande 
quantidade. JExpedir, emitir. V.i. Sair, correr às 
golfadas. 
romper, surgir com ímpeto, 
fão, golfejar, gôlfo. 


golfinho 


m, Zool. Nome por 
que os portugueses 
designam o bóto em 
geral, e o delfim 
(Delphinus detphis) 
em particular, co- 
mum em todo' o 
Atlântico, 
m. O mes- 


A 
gôl£o qr 
golfada. Geogr. Por- 
ção de mar que ocu- , 
pa uma reentrância da terra, entre dois cabos, e 
cuja entrada costuma ser bastante larga. Bot. Sinô- 
nimo de agua-pé. Nome de duas plantas ornamentais 
(Hydrocleis Humboldtii e Limnocharis flava), per- 
tencentes à família das butomáceas. 

G ] i Camillo—, Biogr. Médico, biologista e histo- 

OHB1, rogista italiano (1843-1926). Foi profes- 
sor nas universidades de Turim, Sena e Pávia. Des- 
cobriu o bacilo da malária, e em 1906, com Ramon 
y Cajal, foi detentor do prêmio Nobel por suas 
pesquisas sôbre a estrutura do sistema nervoso. 

A m. Hist. Lugar próximo a Jerusalém 
Gólgota (onde Jesús foi crucificado), chamado 
Calvário pelos romanos. Gólgota, palavra derivada 
do aramaico, significa crânio, denominação que essa 
cotina talvez haja recebido pelo seu aspecto semelhan- 


te a uma caveira. 

4 Hist. bibl. Gigante filisteu morto por 
Golias Daví. O episódio é narrado no primeiro 
livro de Samuel, cap. XVII. 

] m. Pancada, ferida ou brecha produzida 
go pe por instrumento cortante ou contundante. 


Deitar, lançar às golfadas um líquido. Tr. 
COGN.: 


golfada, gol. 


Golfinho. 


Incisão. Crise, infortúnio, desgraça repentina. Ím- 
peto. Lance, rasgo, resolução enérgica. Jacto. Pe- 


quena quantidade de bebida que se toma “de uma 
vez; gole, trago. De golpe, de repente, subitamente. 
Errar o golpe, fig.: falhar, fracassar. 

GOLPE DE ESTADO m. Ato violento e inconstitu- 
cional que determina mudança de govêrno, NOTA: 
E" galicismo generalizado. 

GOLPE DE MÃO m. Assalto repentino, ataque de 
surpresa; tentativa audaciosa, realizada com rapidez, 
NOTA: Galicismo condenado. 

GOLPE DE MESTRE m. Lance arrojado e notável, 
realizado com habilidade. NOTA: Galicismo de uso 
corrente. 

GOLPE DE VENTO m. Pé de vento, rajada de vento 
impetuosa e repentina. 

GOLPE DE VISTA m. Vista de olhos, relance, volver 
de olhos, olhadela, NOTA: Galicismo desnecessário. 


v.t. Ferir com golpes; dar golpes em. 
golpear Cortar, rasgar; recortar, Fig. Atligir, 
torturar, magoar. COGN.: golpe, golpeado, golpean- 


te, golpeão. 
goma f. Quim. Nome genérico de certas subs- 
tâncias complexas, tôdas de consistência 


mais ou menos viscosa, próximas dos hidratos de 


goma amoniaca 


carbono e das matérias pécticas, e produzidas por 
grande número de plantas. Podem ser solúveis ou 
insolúveis: as primeiras formam com a água uma 
.mucilagem; as segundas absorvem água, inchando. 
As gomas resultam da transformação das membranas 
e do conteúdo celular, processo êste que pode ser 
norma! no metabolismo duma planta, mas que amiúde 
assume o caráter de uma verdadeira degeneroscência 
celular. Muitas gomas acumulam-se nas feridas da 
casca, donde ser mais comum o método de obtê-las 
por meio de incisões. O clima, a estação e a natureza 
do solo influem na produção de goma para cada 
espécie vegetal. ix O mesmo que gomose. Nome 
das substâncias empregadas na colagem do vinho. 
Amido dissolvido em água, para engomar roupa. 
Pop. Fanfarronada. 

GOMA AMONIACA f. Quim. Goma-resina extraída 
de umbelíferas do gênero Dorema; é empregada como 
expectorante e antiespasmódico. 

GOMA ARÁBICA f. Quim. Goma extraída por incisão, 
de diversas espécies de acácia. Apresenta-se na forma 
de glóbulos amarelados e translúcidos. Tratada pela 
água, incha e por fim se dissolve, dando uma muci- 
lagem de grande poder adesivo. Além do seu uso 
comum, é empregada na estampagem de fazendas, 
na preparação de confeitos, etc. 


GOMA COPAL f. Quim. Mistura complexa de resinas, 
fornecidas por diversas árvores tropicais; é empregada 
na fabricação de vernizes, lacas, linóleos, ete, 
GOMA DE MASCAR 7. Quim. Substância plástica e 
elástica de côr pardacenta, usada como masticatório, 
E' o látex do clhicozapote (Sapota achras), úvvore co- 
mum no Yucatan e na América Central. Açucarada e 
aromatizada, constitue os conhecidos chiclets do 
comércio. 

GOMA ELÁSTICA f. Borracha. Árvore da família 
das moráceas, produtora de borracha (Ficus elastica). 
GOMA-GUTA f. Quim. Goma-resina extraída da gu- 
teira (Garcínia Hanhuryi). E' amarelo-avermelhada e 
torna-se de um amarelo vivo quando reduzida a pó. 
Importa-se de Singapura e Cantão. E' empregada 
em pintura e como catártico. 

GOMA-LACA f. Quim. Substância resinosa extraída 
das excrescências que se produzem em grande número 
de arbustos (gênero Ficus), em consequncia da picada 
de uma cochonilha fêmea (Coccus laceae). Faz-se 
extensa criação dêste inseto na Ásia tropical e sub- 
tropical, especialmente no norte da Índia, A goma- 
laca é empregada na fabricação de colas, vernizes, 
mastiques, etc. k 
GOMA-RESINA f. Quim. Mistura de goma e resi- 
na, que se obtém fazendo uma incisão em certas 
plantas e deixando solidificar-se o látex que exsuda 
do corte. Tratada pela água, dissolve-se a goma, e à 
resina fica em suspensão. São, em geral, substâncias 
estimulantes. No grupo das gomas-resinas estão in- 
cluídos: a goma amoniíaca, a goma-guta, O gálbano, 
a mirra, o incenso, à assa-fétida, o opopânace, ete. 
GOMA SIFILÍTICA f. Med. Formação terciária que 
aparece sob a forma de uma nodosidade dura, no 
derma ou debaixo dêle. Pouco à pouco à nodosidade 
amolece e principia a exsudar um líquido viscoso, 
formando uma chaga mais ou menos persistente. 


, 
gombó m. v. auisbo. 

m. Farm. Óleo retirado por destilação 
gomenol de uma mirtácea (Malaleuca veridiflo- 
ra), da Nova Caledônia e empregado como sucedâneo 
da essência de eucalipto e como antisséptico das vias 
respiratórias. 

Antônio Carlos—. Biogr. Compositor bra- 
GOMES, Siciro (1839-1696). Nascido em Cam: 
pinas, recebeu sua primeira formação musical do pai 
e depois de Giannini, no conservatório do Rio. Já 
em 1860 publicava uma cantata litúrgica e em 1861 
encenava no Teatro Nacional a ópera Noite no Oas- 
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telo. Em 1863 seguiu-se Joana de Flandres, com o 
que lhe ficou assegurado um estipêndio para estudar 
com Lauro Rossi, em Milão. Sua nova tentativa no 
gênero (a farsa de Ano Bom Se sa minga, 1867) 
não correspondeu à espectativa; mas a segunda (Nella 
luna, 1868). registrou êxito absoluto, abrindo-lhe as 
portas do famoso Seala, onde em 
1870 se estreou: com IL Guarani, 
que constituiu grande triunfo. O 
editor Lucca comprou-lhe imedia- 
tamente a ópera e encomendou 
nova. (Gomes, porém, voltou pri- 
meiro ao Rio, onde "sua opereta 
Telégrafo elétrico lhe confirmou o 
primitivo êxito. No ano seguinte 
lançava em Milão a grande ópera 
de 4 atos Fosca, que no entanto 
não agradou, firmando-se somente 
na nova representação, em 1876. 
Seguiram-se Salvator Rosa, lança- 
da em Gênova (1874) e Maria 
Tudor (1879). Suas últimas produções para o palco 
foram Lo schiavo (Rio, 1889) e Condor (Milão, 
1871). Para as festas jubilares da independência nor- 
te-americana escreveu o hino Il salute del Brasile, 
executado na exposição de Filadélfia (1876), e para 


Carlos Gomes. 


“o 4.º centenário do descobrimento da América (1892) 


o grande côro com orquestra Colombo (em 4 partes). 
Nesse mesmo ano assumiu a direção do novo conser- 
vatório de Belém do Pará. Sofreu muito nos últimos 
anos de sua vida em virtude dum cancro da língua, 
mal que o levou à sepultura. Além das obras citadas, 
Gomes ainda escreveu alguns coros para homens, 3 
coleções de cançonetas, várias canções avulsas e 
peças para piano, É 


GOMES, Venceslau Braz Percira—. Biogr. Político 
brasileiro n. em 1868, no Estado de Minas Gerais. 
Bacharelou-se em direito em 1890, sendo eleito, mais 
tarde, deputado estadual, Em 1898 assumiu a pasta 
de secretário do Interior, passando depois à Câmara 
Federal, como líder mineiro. Ocupou ainda o cargo 
de presidente do Estado de Minas e o de vice-presi- 
dente da União, em 1910. Em 1913 foi eleito presi- 
dente da República. Declarou guerra à Alemanha, o 
seu govêrno foi enlutado pela grande epidemia da 
gripe espanhola. 


GOMES LEAL, Antônio Duarte—, Biogr. V, Leal, 
Antônio Duarte Gomes—, 


Gomorra Hist. V. Sodoma e Gomorra. 


gomose f. Agric. Processo patológico dos vege- 
tais que consiste numa degenerescência 
celular, com produção de gomas e mucilagens. No 
nosso clima, estão particularmente sujeitos à gomose 
os pessegueiros, ameixeiras, limoeiros e laranjeiras. 
A doença ataca o lenho, a ensea, fôlhas, frutos e 
sementes, podendo matar a árvore inteira. Tem como 
cnusas: a reação das plantas às feridas, a adubação 
imperfeita, os parasitos vegetais, Como medidas pre- 
ventivas, recomenda-se: defender a planta contra qual 
quer parasito; evitar de ferir as raízes com O arado; 
moderar a adubação, excluindo os adubos azotados é 
dando preferência aos calcáreos e fosfatados; cortar 
a parte degenerada, cobrindo a ferida com piche; 
suprimir os ramos deteriorados; não escolher para 
enxêrto garfo de ramos atacados; arejar o terreno; 
não podar no inverno. 


Samuel—, Biogr. Líder trabalhista 
Gompers, norte-americano (1850-1924), nas- 


cido em Londres. Aos 13 anos emigrou para Nova 
York, e em 1882 foi eleito presidente da Federação 
Americana do Trabalho, pôsto que ocupou até 1924, 
com exceção do ano de 1895. Durante a primeira 
guerra mundial pôs sua influência a serviço do es- 
fôrço de guerra, e foi membro do conselho de defesa 
nacional dos Estados Unidos e representante ameri- 
cano na conferência de paz de París, em 1918 e 


SEMPRE, 


“Gomperz 


1919, Escreveu: Labor in Europa amd America; Ame- 
rican Labor and the War; Labor and the Commom 
Welfare; Labor and the Emploger, ete. 


Theodor—. Biogr. Filólogo alemão 
Gomperz, (1882-1912), professor do filologia 
clássica em Viena. Helenista e latinista, traduziu nuí 


merosas obras clássicas. Seu principal trabalho é 
Griechische Denker. 


Bento— da Silva. Biogr. V. Silva, 
Gonçalves, Bento Gonçalves da—, - 


; Edmond de—. (1822.1896), e Jules 
Goncourt, de—, (1830-1870). Biogr. Novelis- 
tas e críticos fran- . 

ceses, irmãos e 
colaboradores, Es- 
Arearam-so com 
Histoire de la so- 
ciété française 
pendant la Révo- 
lution, em 1854, 
Em tôdas as suas 
obras revelaram-se 
finos analistas. 
Sua melhor nove- 
la é Madame Ger- 
vaisais.  Escreve- 
ram ainda; Renée uma 
Mauperin; Manet- 

te Salomon; Por. 

trait intime du XVIII sitcle; L'Art du XFIIIS 
sidele, ete. K 


GONCOURT, Prêmio, Liter. Prêmio anual de 5000 
francos, criado por testamento por Edmond Goncourt, 
para ser concedido ao autor que, não sendo publica- 
mente conhecido, revele talento literário superior. O 
prêmio é concedido pelos dez membros da Académie 
Goncourt, fundada após a morte de Edmond. 


ôndola f. Nome de uma pequena embarcação, 
8 longa e coberta, impelida a remos, que 
se usa na navegação dos canais, notadamente em 
Veneza. Antes do século XI, as gôndolas eram bar- 
caças maiores, empregadas no serviço dos portos. 
Atualmente as A 

gondôlas de Ve- 
mneza e Ancona 
são utilizadas 
quase exclusiva- 
mento como vei- 
culos de passeio 
e transporte de 
passageiros. E" 
geralmente construída com tábuas de carvalho e tem 
as duas extremidades levantadas à mesma altura. J 
Em algumas localidades brasileiras dá-se o nome de 
“gôndola” a uma espécie de diligência. Nas estradas 
de ferro: vagão de metal destinado ao transporte 
de substâncias explosivas ou inflamáveis. 


Gondvana Hist. Antiga província da índia 

central. Geol, Continente hipotético 
que se supõe haver primitivamente unido a Índia à 
África do sul, e do qual os únicos vestígios são Ma- 
dagascar e algumas outras ilhas. 

m, Mús. Instrumento de percussão, ori- 
gongo ginário do Oriente. Geralmente feito de 
bronze, tem forma de disco convexo e tange-se com 
uma maceta, Possue um som muito sonoro e profundo, 
que varia conforme seu tamanho e espessura. 


Góngora y Argote, Ixiz dem. Bios. V. 


gora y—. 


Os irmãos Goncourt, segundo 
litogrofia de Gavarni 
(1858). 


Gôndola. 


a. Relativo ao gongorismo; empola- 


gongórico do, obscuro, 


T m. Liter. Estilo rebuscado, muito 
gongorismo abundante de ornatos e troca- 
dilhos, à imitação do poeta castelhano Gôngora. Cul- 
tismo, culteranismo, 3 O estilo culto ou gongórico 
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é um tecido de metáforas obscuras, por vezes ridículas, 
mescla de neologismos e latinismos. Marcou em tôdas 
as literaturas uma época (século XVII) de gôsto 
artificioso, não propriamente pela influência de Gôn- 
gora, grande escritor, mas pelo influxo de seus epí- 
gonos. Assim, correspondem ao gongorismo, na Frans. 
ca, o preciosismo do Palácio de Rambouillet e dos 
salões de Mile. de Seudéry; na Itália, o marinismo, 
difundido pelo poeta Marino; na Inglaterra, o eu- 
fuísmo, derivado de Euphues, romance de John Lyly; 
na Alemanha, as idéias e as práticas de Hofimann 
e Lohenstein; em Portugal, as frívolas disputas em 
que se entretinham os fundadores de Academias. Sem 
embargo, floresceram então, em todos êsses países, 
grandes escritores como Lope de Vega, Guevara, Tirso 
de Molina, La Fontaine, Molitre, Boileau, Vieira, 
Bernardes, Rodrigues Lobo, frei Luiz de Sousa, D. 
Francisco Manuel de Melo e, no Brasil, Gregório 
de Matos. 

Fa- 


= v.t. Tornar gongórico. YV.i. 
gongorizar zer versos à maneira gongórica, 
COGN.: gongorice, gongórico, gongoricamente, gongo- 
rismo, gongorista. 


goniometria f. Geom. Arte de medir ân- 
gulos. Antropol, Parte da an- 
tropometria que estuda certos caracteres métricos, 
expressos pelo valor de determinados ângulos, 
goniômetro m. Miner. Aparelho usado em mi- 
neralogia para medir os ângulos 
diedros dos cristais, Diatinguem-se o goniômetro de 
aplicação ou de con- 
tacto e o goniômetro 
de reflexão, ste últi- 
mo permite fazer me- 
didas com aproximação 
de 15 segundos, Radio- 
tecn. Goniômetro ou 
melhor, radiogoniôme- 
tro: aparelho que sa 
destina a determinar a 
direção de uma emis- 
são radioelétrica, pois 
tem marcado poder de 
orientação. Em princípio, é uma bobina ou 
solenóide de enrolamento num plano, em forma 
de argola ou quadro. A antena chamada “de qua- 
dro'”” é um radiogoniômetro, Muito usado em nave- 
gação marítima e aérea, Com o auxílio de dois radio- 
goniômetros é fácil marcar sôbre um mapa a posição 
exata de uma estação clandestina de rádio. 
GONO Elemento grego que entra na formação da 
várias palavras, exprimindo a idéia de semente, 
procriação, órgão reprodutor, sexo, formação: gono- 
coco, gonocele, gonozoário. há 
f. Med. Nome genérico pelo qual 


gonocoócia se designam as afecções provocadas 
pelo gonococo e aquelas em que êle representa um 
certo papel, 


Goniômetro. 


m. Med. Micróbio específico da ble- 
gonococo norragia. Foi descoberto em 1879 
por Neisser. Os gonococos são pequenas células em 
forma de grãos de feijão, unidas duas a duas pela 
parte côncava. Encontram-se no pus, e nas mucosas 
atacadas, podendo também penetrar no sangue. 


São Luiz—. Biogr. Filho primogênito 
Gonzaga, de Fernando, marquês de Castiglio- 
ne (1568-1591). Após duras lutas com o pai, obteve 
dêste a licença para fazer-se jesuíta. Abdicou do 
marquesado a que, por herança, tinha direito. In- 
gressando na Ordem, levou vida de inocência e extre- 
ma penitência. Quando estava para concluir o tiro- 
cínio teológico no Colégio Romano, foi ceifado pela 
peste que, em 1591, dizimou a população de Roma. 
Morreu como mártir da caridade, socorrendo os 
empestados. E” um dos patronos mais queridos da 
juventude católica. Festa a 21 de junho. 
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GONZAGA, Tomaz Antônio—. Biogr. Poeta portu- 
guês (1744-1810). Nasceu no Pôrto, de pai brasi- 
leiro e mãe inglesa, Antes de se formar na Univer- 
sidade de Coimbra, esteve no Brasil. Foi juiz em 
Beja e magistrado em Vila-Rica, Fez parte do grupo 
de poetas da escola mineira, Dirceu era o nome ar- 
cédico com que assinava as liras inspiradas por 
Marília. (D, Maria Dorotéia 
Jonquina de Seixas). Dispu- 
nha-se a desposar sua apaixo- 
pada quando, implicado na In- 
confidência Mineira, foi preso 
a 21 de maio de 1789 e con- 
denado a 10 anos de degrêdo 
na cidade de Moçambique. Par- 
tiu a 23 de maio de 1792, 
sem dizer adeus a Marília. Aí 
desempenhou funções públicas, Ed À 
exerceu a advocacia, chegando PA q 
a ser uma das pessoas princi- nº 
pais do lugar. Em 1793 cea- Tomaz Antônio 
sou com D. Juliana de Sousa Gonzaga. 
Mascarenhas, senhora rica e 

de poucas letras, Pre-romântico, a poesia de Gon- 
zaga documenta muito bem a passagem do classicismo 
para o romantismo. Além das líricas, de que há 
várias edições, publicou uma ode à aclamação de 
D. Maria I e um tratado de Direito Natural, E' um 
dos poetas a quem os eruditos atribuem a autoria 
das Cartas Chilenas, sátira publicada com o erip- 


“tônimo Critilo. 


gonzo nm, Combinação de duas peças de metal 
que se encaixam uma na outra; usada em 
portas, janelas, etc., para permitir o movimento sôbre 
um eixo fixo; dobradiça, 
Good ear Charles—, Biogr. Inventor ameri- 
y 2 cano (1800-1860), criador do pro- 
cesso de vulcanização da borracha. Patenteou sua 
invenção em 1844, mas a pobreza forçou-o a ven- 
dê-la por uma pequena parte de seu valor. 
orar vi. Apodrecer, corromper-se na incubação 
8 (o ovo). Fig. Não ter êxito; frustrar-se, 
malograr-se, abortar. V.t. Frustrar, baldar, malograr, 
inutilizar, COGN,: goreiro. 
Gorceix Claude-Henri—, Biogr.  Naturalista 
9 francês (1842-1919). Bacharel em 
ciências físicas e matemáticas pela Escola Normal 
Superior de Paris. Convidado por D. Pedro II, 
veiu para o Brasil, em 1874, afim de organizar a 
Escola de Minas, em Ouro Preto, da qual foi o 
primeiro diretor e grande animador. Na mesma 
escola, Jecionou proficientemente mineralogia e geo- 
login, tendo publicado numerosos e importantes tra- 
balhos científicos. 
Charles George. Biogr. Militar e ad- 
Gordon, ministrador inglês (1833-1885), tam- 
bém conhecido como Chinese Gordon e Gordon Pachá. 
Serviu na guerra da Criméia e na captura de Pe- 
quim. Comandou um exército na China e recebeu o 
mais alto pôsto do exército chinês, Governou o Sudão 
e resistiu o cêrco de Khartoum durante dez meses, 
sendo morto dois dias antes da praça ser livrada 
do assédio. 
gordura f. Substância branca ou amarelada, 
pouco consistente, que forma o tecido 
adiposo do homem e dos animais; sebo, graxa, unto, 
banha, adiposidade. Obesidade. Alteração oleosa dos 
vinhos. O mesmo que enpim-gordura. Quim. As gor- 
duras siio componentes dos organismos animais e ve- 
getais e formam parte importante da alimentação, 
pois constituem substâncias de reserva. São formadas 
de ácidos graxos e glicerina, ligados em forma de 
ésteres, Massas incolores ou ligeiramente amareladas, 
são de, consistência variável de acôrdo com a sua 
composição. Usam-se na alimentação (manteiga, sebo 
de boi, banha de porco, gordura de côco, etc.) e 
além disso em escala enorme na fabricação de sabões, 
velas e glicerina. 


Gorlice-Tarnov 


A T Biogr. Retórico e sofista grego ((487- 
Górgias 380 a. C.), mascido na Sicília, e dis- 
cípulo de Empédocles e de Tísias. Enviado a Atenas, 
em 427, para solicitar socorro contra Siracusa, por 
tal forma agradou aos atenienses que êsses o retiveram. 
Górgias aí fundou a primeira escola de retórica 
e filosofia; em seu livro sôbre a Natureza afirma, 
como céptico, nada existir de real. E” considerado 
ainda como um dos fundadores da prosa ática. 
Platão põe seu nome como título de um de seus 
diálogos contra o ua É 

A «pl. Mitol. Três monstros femini- 
Górgenes nos, respectivamente chamados Me- 
dusa, Euríale e Esteno. Viviam ao pé do jardim das 
Hespérides e tinham o póder de transformar em 
pedra os que para clas olhassem, Não possuíam mais 
que um só ôlho, do qual se serviam ora uma ora 
outra das três. sea E ia 

a m, spécie de tecido encorpado, de 
gorgorao sêda ou de lã, empregado em trajes 
femininos, fitas e gi litúrgicos. 

m. ool. Nome dado a numerosas 
gorgulho espécies de coleópteros rincóforos eur- 
culionídeos, cujas larvas, 
e às vezes também os adul- 
tos, broqueiam as plantas 
ou penetram nos grãos. 
As espécies mais comuns 
são os gorgulhos de feijão, 
do arroz e do milho. Geol. 
Pedras miúdas, fragmentos 
de rocha, que se acumu- 
lam na foz de rios, dificultando o curso das águas, 
Espécie de ganga de permeio com a qual se encon- 
tram pepitas de ouró. 

u m. Zool. A maior e mais forte das espé- 
gor a cies de símios antropomorfos. (Gorilla go- 
rila). Vive na África oestetropical, vagueando pelas 
fiorestas das proximidades dos rios, Atinge dois me- 
tros de altura e 200 kg de pêso. fi 

as v.%. Dar gorjeio; trilar, cantar alan- 
gorjear do-se dos pássaros). Gargantear, trinar: 
requebrar o canto (tratando-se de pessoas). YV.t. 
Exprimir em gorjeios. Cantar docemente. COGN.: 
gorjeador, de q É k 

= . Dinheiro que, além do ordenado, se 
gorjeta dá a um serviçal como mostra de satis- 
fação com os seus serviços. Qualquer dinheiro que 
se dá, além do que foi estipulado; gratificação, pro- 
pina, 

Gorki Maxim—, Biogr. Pseudônimo do escritor 
9 russo Alexei Maximovitch  Pechhov 
(1869-1936). Em 1897 estreou-se com um livro de 
contos em que pintava com brilhante realismo e 
certo sabor romântico a vida dos vagabundos e cri- 
minosos; êsse livro lhe granjeou 
uma fama sem precedentes. Mais 
tarde escreveu romances de maior 
envergadura e peças teatrais, bus- 
cando a solução de palpitantes 
problemas sociais; infelizmente, 
são estas obras bastante descosi- 
das, Ao estalar a revolução de 
1917, Gorki hipotecou seu apôio 
aos bolchevistas e tornou-se o te- 
presentante da cultura no regime 
soviético. Foi ministro das belas 
artes e comissário da instrução E E 
pública. A classe operária veio a Maxim Gorki, 
considerá-lo como seu intérprete 
literário. Obras principais: A Mãe; A Estepe; Os 
Degenerados; Confissões; Angústia; uma trilogia 
autobiográfica: Infância, No Mundo e Minhas Uni- 
versidales; Memórias de Tolstoi; Fragmentos do 
Meu Diário. . 

1 = Batalha de-—. Hist. mil. 
Gorlice Tarnov, Travada na primeira 
guerra mundial, de 1 a 16 de maio de 1915, entre 
austro-nlemães e russos. Os austro-alemães romperam 


Gorgulho. 


gostar 


as linhas russas na Grlízia, obrigando o inimigo a 
retirar-se e capturaram cêrca de 150 000 prisioneiros. 

ostar v.i%. Achar bom gôsto, sabor agradável. 
8 Experimentar gôsto, prazer. Ter afeição, 
amizade, amor. Ter inclinação, tendência. Aprovar. 
Dar-se bem. NOTA: Em tôdas estas acepções requer 
o emprêgo da prep, de; é, pois, errônea a construção 
êle não me gosta — ela não te gosta, ete. Tendo por 


complemento uma oração integrante introduzida por 


que, pode dispensar a prep.: não gosta que lhe falem 
de política. V.t. Provar, «saborear. experimentar. Sen- 
tir, gozar, fruir. COGN.: gostável, gôsto, gos- 
toso, gostosura. 

A t m. Fisiol. Uma das sensações externas, 
gos O : a es 

que nos permite apreciar o sabor dos ali 

mentos; seus órgãos são os corpúsculos gustativos 
existentes nas papilas fungiformes e, principalmente, 
nas caliciformes da língua (e, também, num ou nou- 
tro ponto da mucosa bucal). As sensações gustativas 
puras são: o amargo, o doce, o salgado e o ácido, 
sabores fundamentais que, combinados entre si é 
associados com impressões olfativas, tácteis e térmi- 
cas, dão origem à grande variedade de impressões 
de gôsto. =: Simpatia, propensão, inclinação, prefe- 
rência, Prazer, satisfação. Elegância, graça no trajar, 
na escolha de adornos. Sentimento do belo; bom 
gôsto. Maneira, estilo, preferências de um artista, 
de uma escola, de uma época. 
gota f. Pingo; pequena porção de líquido, de for- 

ma mais ou menos esférica. Farm. Pequena 
dose de líquido medicamentoso: a porção que um 
conta-gotas deixa cair de cada vez, Med. Perturbação 
do recâmbio material e, mais propriamente, modalidade 
de diátese úrica, na qual o ácido úrico que se forma 
em excesso encontra na acidez exagerada do sangue 
e dos humores uma condição que facilita a precipita- 
cão, seja no estado livre, seja no estado de uratos. 
Tal acidez exagerada é representada pelo predomínio 
dos ácidos oxálico e láctico, devido a um vício geral 
de nutrição, Esta anomalia do recâmbio, quase sem- 
pro hereditária, frequentes vezes tem como causa 
predisponente a habitual desproporção entre a ali 
mentação e o consumo orgânico, e como causa oca- 
sional, particularmente da sua manifestação clássica, 
isto é, do acesso gotoso, um método de vida seden- 
tário, a propensão para os prazeres da mesa, os 
abusos da alimentação de carnes, bebidas alcoólicas, 
excessos venéreos, emoções, fadigas, traumas, influên- 
cias reumáticas, infecções diversas, etc. A doença é 
caracterizada pela dôr, inchação e vermelhidão das 
pequenas articulações, ocupando quase sempre no 
princípio a junta do dedo grande do pé. Pode ser 
aguda qu crônica. 
GOTA MILITAR f. ra Blenorragia crônica. 

A Gcogr. Cidade e pôrto da costa su- 
Góteborg doeste da Suécia, no Cattegat. Pop.: 
250 000 hab. E' o pôrto comercial mais importante 
da Europa setentrional, depois de Copenhague. Na 
sua indústria, que é muito ativa, sobressaem as te- 
celagens de algodão, fábricas de máquinas, constru- 
ções de navios, etc. Seu centro mercantil supera o 
da capital do país. Exporta: ferro cru, barras de 
ferro e de aço, madeiras, papel, manteiga, arenques. 
Hist. Foi reerguida em 1619 por Gustavo Adolfo, 
após ter sida destruída pelos dinamarqueses. 
goteira f. Calha estendida à beira dos telhados 

para recolher as águas da chuva e lan- 
cá-las para fora das paredes. Têlha de beiral, de 
onde escorrem as águas pluviais. Buraco no telhado, 
por onde penetra água no interior da casa. Anat. 
Denominação de tôda escavação anatômica onde se 
alojam elementos vasculares, nervos, vasos ou músculos. 
gotejar v. à Pingar, cair em gotas. F.t. Ins- 

tilar em forma de gota; deixar cair 
gota a gota. COGN.: gotejamento, gotejante. 

bti a. Bel. Art. Estilo artístico que, por evo- 
go ICO lução natural da arte romana, nasceu no 

ana, ns 
séc. XII no norte da França e floresceu até o séc. 
“XVI, com acentuadas variações regionais, em tôda 
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badas e arcos ogivais; 


Gounod' 


a Europa, exceto às zonas de civilização bizantina. 
O estilo alcançou sua expressão máxima na arquite- 
tura sacra, cujos caracteres principais são: abó- 
arcobotantes externos para 
sustentar a abóbada da nave principal e descansando: 
sôbre contrafortes; tendência a eliminar a monotonia 
assoberbante dos muros lisos pela abertura- de muitas 
janelas; formas particulares de decoração interna: 
e externa (nervuras, 
vitrais, rosetas, florões, 
pináculos, etc.); tôrres 
geralmente de conside- 
rável altura — tudo 
bastante esguio, predo- 
minando na estrutura 
a linha vertical, O in- 
terior da catedral gó- 
tica, sobretudo, expri- 
me uma como exaita- 
ção da alma para Deus, 
Realmente, são os tem- 
plos góticos a expres- 
são mais eloquente do 
ideal religioso da Ida- 
de Média. As realiza- 
ções máximas da ar- 
quitetura gótica são: 
na França, as catedrais 
le París (Notre Dame), 
Reims, Chartres, Laon, 
Amiens, Metz, ete., na 
Alemanha, as catedrais 


Estilo gótico. 


de Colônia, Estrasbur- 

go, Friburgo, Regens- 4) Arcada da nave. b) 
burgo, Ulm, etc; na Trifório. c) Secção das" 
Inglaterra, as de Can. janelas de iluminação. d) 
tuária, York, Salisbu- Pilares. e) Abóbada da 
ry, a abadia de West. nave lateral. f) Contra- 
minster, ete.; ma Bél- Jorte. 9) Parapeito. h) 
gica, as de Amberes, Arcobotante. i) Pinácu- 


lo. k) Nervura mural. 1) 

Nervuras transversais. m) 

Nervuras dingonais. n) 
Roseta. 


Bruxelas, etc.; na Itá- 
lia, principalmente a de 
Milão; na Espanha, es- 
pecialmente as de León 
e Burgos. O estilo foi 
também aplicado a numerosas construções civís 6» 
militares, sobressaindo alguns soberbos palácios comu- 
nais de algumas cidades européias. — Na escultura 
e pintura góticas procuraram os artistas assimilar 
a idéin essencial da arquitetura gótica, havendo 
produzido notáveis trabalhos de estatuária, e admi- 
ráveis telas, vitrais de côres e objetos de culto. 


Geogr. Ilha sueca situada no Báltico, 
Gotland entre a Suécin e a Letônia. Sup.: 
3 160 km?; 


pop.: 58000 hab. Cap.: Visby. Em 
seu solo, muito fértil, predominam as formações cal- 
cáreas silúricas. A população dedica-se à agri- 
cultura, criação de ovelhas e ao fabrico de cimento. 
Hist. Foi ocupada diversas vezes pelos dinamarque- 
ses; pertence à Suécia desde 1645. 


oto m. Têrmo popular e corruptela de glote, 
g usado na expressão cair no goto; entrada da 
laringe. Dar no goto: agradar. Mús. Instrumento: 
musical de origem japonesa (Koto), cujo feitio se 
aproxima ao da cítara. 
Gounod Charles François—. Biogr. Composi- 
* tor francês (1818-1893). Estudou 
no Conservatório de París, onde teve por mestres 
a Lesneur e Halévy. Em 1889, a cantata Fernande 
valeulhe o Grand prix de Rome. Foi à Itália para 
estudar a obra palestriniana, imprimindo então às 
duas primeiras composições fortes ressaibos do 
mestre italiano. Dedicou seus últimos anos à mú- 
sica sacra; e muitas vezes sacrificou a técnica mu- 
sical para mais fielmente interpretar os impulsos es- 
pontâneos dos sentimentos humanos, traduzindo-os 
para o romantismo clássico, comparável somente ao 
de Verdi e Bizet. Suas composições principais são: 


Gouraud 


Le médecin malgré lui; Faust; Philémon et Bancis; 
La Reine de Saba; Mireille; Roméo et Juliette, Le 
tribut de Zamora, etc. ; 

Henri Joseph Eugêne—. Biogr. Ga- 
Gourau 9 neral francês, nascido em 1867. Na 
primeira guerra mundial comandou o IV Exército 
“francês, composto em parte por tropas coloniais. 
Lutou nos Dardanelos, e tornou-se conhecido por 
sua defesa da região de Champagne, em julho de 
1918. 

É Rémy de—, Biogr. Escritor fran- 
Gourmont, “3(1858:1915), Fundou o Mer 
cure de France; foi novelista, ensaísta e crítico. 
Suas novelas incluem Sixtine, 1890 e Une Nuit au 
Luxembourg; seus melhores trabalhos de crítica são 


L'Esthétique de la langue française, 1899, e Le 
Probltme du Style, 1907. 

e Cor. bras. A maior ilha da 
Governador bata de Guanabara.  Sup.: 


to 


91 kmº. Pop.: 7000 hab. Tem grandes olarias. ii 
Serra do Estado do Rio de Janeiro, 


f. Mulher encarregada de admi- 
governanta nistrar uma casa alheia. Aia, 


ama, preceptora. 
” e vt. Dirigir, regular a marcha ou 
governar andamento de (embarcação, veículo, 


animal). Dirigir, administrar. Ter poder ou au- 
toridade sóbre; reger; imperar em; exercer o go- 
vêrno de. YV.i. Obedecer à ação do leme (o navio). 
Regular, funcionar bem. Encaminhar-se. (com a 
prep. a). Exercer autoridade; ter mando, poder de 
administrar; imperar, reinar.  V.p. Dirigir seus 


negócios; cuidar de sua vida. Regular-se, orientar- 
se. COGN,: governação, governador, governamental, 
governança, governanta, governante, governativo, go- 
vernatório, governatriz, governável, governeiro, gover- 
micho, governículo, governismo, governista, govêrno. 

A m. Ação de governar ou de governar- 
governo -se. Resultado desta ação. Meio pelo 
“qual o Estado exerce suas funções; conjunto de 
poderes do Estado, Ministério; conjunto de minis- 
tros de um Estado. Ofício e dignidade de governador. 
Tempo que dura o mandato de um governador. Re- 
gra, norma de vida, Leme de qualquer barco. Ad- 
ministração de uma propriedade, de um lar, de um 


negócio. Govêrno espiritual: govêrno das almas, 
exercido pela Igreja. Sociol. Formas de govêrno: 
As duas formas fundamentais de govêrno são o 


absoluto e o constitucional. Naquele, a vontade do 
chefe de govêrno é a única lei, Neste, há uma lei 
básica — a Constituição — que estabelece a es- 
trutura do Estado, os poderes do govêrno, os di- 
reitos e deveres dos cidadãos. O govêrno pode 
ainda assumir a forma de monarquia ou de república, 
Aquela é hereditária e chefiada por um soberano, 
pertencente à família real. Esta é eletiva, e chefia- 
da pelo presidente da república. O poder do mo- 
narca é perpétuo, o do presidente é temporário. 
John—. Biogr. Poeta inglês (1328- 
Gower, 1408), o último da escola anglo-nor- 
manda, “Suas melhores obras são: Speculum Medi- 
tantis, escrita em francês; Foz Clamantis, em latim; 
e Confessio Amantis, em inglês, Esta última — uma 
coleção de histórias clássicas — exerceu grande in- 
fluência na poesia inglesa dos séculos KV e XVI. Go- 
wer escreveu ainda cinquenta baladas em francês. 


Goya y Lucientes 


Francisco José—, Biogr. Um 
dos três maiores pintores espa- 
nhóis, (1746-1828), equipará- 
vel pelo gênio a Velásquez e 
Murillo. Depois de ter levado 
uma vida aventúrosa e dissipa- 
da, voltando de uma vingem 
à Itália, foi feito presidente 
da Academia de pintura de 
S. Fernando e pintor de cà- 
mara de Carlos IV: Goya 


Goya y Lucientes. 
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Gracos 


foi admirável tanto na pintura religiosa como na 
paisagem, no retrato, nos quadros de gênero, na 
água-fuste e na gravura, São sobretudo conhecidas 
as suas coleções de águas-fortes (Los Oaprichos, 
Tauromaquia, Los Desastres de la Guerra, etc.) de 
cunho satírico e de um realismo irrestrito. Célebres 
são também as duas-telas La Maja Desnuda e La 
Maja Vestida. 


»v.t, Ter, possuir (coisa útil ou agradável). 


gozar Desfrutar, lograr, usufruir, aproveitar. 
Fruir, saborear. P.íi. Viver satisfeito; divertir-se, 
folgar. Tirar proveito. Sentir prazer, satisfação. 


— Nestas duas últimas acepções exige a prep. de, 
F.p. Desfrutar prazer, ter satisfação; regozijar-se. 
COGN.: gozado, gozador, gõzo, gozoso. 


ôzZo m. Ato ou ação de gozar. Posse, domínio, 
8 fruição, Deleite, gôsto; prazer, júbilo, emo- 
cão agradável, Pop. Graça; motivo de riso. PI, 
gozos (6). 


GóZO m. Cão pequeno, 
gõzos, 


aca f*. Benevolência, favor, mercê. Comutação 
gr Ç de pena.  Feição agradável; aparência 
atraente; atrativo, agrado. Elegância em falar e 
escrever, Gracejo, chiste. Dom sobrenatural, como 
meio de salvação ou santificação. Nome de batismo, 
por alusão à graça recebida com 6 sacramento. 
Boa aceitação, privança, Loc. adv. De graça: gra- 
tuitamente. Pl. Agradecimento. Benefícios espiri- 
tuais, concedidos pela Igreja. Teol. Deus, por um 
ato de bondade gratuita, votou o homem a um des- 
tino sobrenatural, à participação na própria vida 
divina, Estabeleceu meios proporcionais a êsse fim 
divino e da mesma natureza que êle. Pelos mê- 
ritos do sofrimento e da morte de Jesús Cristo, a 
graça nos é concedida para nos fazer nascer para 
a vida sobrenatural ou nela nos manter, tornando- 
nos dignos da bem-aventurança eterna. A graça se 
diz habitual ou santificante quando inerente a nossa 
alma, e atual quando reveste a forma de qualquer 
auxílio para praticarmos ação que mereça o prêmio 
eterno. Mitol. As três Graças, Eufrosina, Talia e 
Aglaia, filhas de Júpiter e Venus. Sempre risonhas 
e de mãos dadas, são representadas na companhia 
de Venus, das Musas ou de Mercúrio. 


de raça ordinária. PL: 


b4 vi. Dizer graças ou gracejos; brin- 
gracegar car. Motejar, escarnecer. V.t. Dizer 
por brincadeira ou por gracejo. COGN.: gracejador, 
gracejo. 


Z.. 
grácil a. Delgado, fino. Delicado, sutil, 


4 f. Bot. (Gratiola officinalis) Erva eu- 
gracíola ropéia da família das escrofulariáccas 
(Serophylariaceae), encontrada nos prados pantano- 
sos. E” bastante tóxica e tem efeitos purgativos. 
Suas flores são brancas ou roxo-avermelhadas. 


1 a. Que tem graça: airoso ou engra- 
gracioso cado. Gentil, Gracejador. Que é 
dado de graça; gratuito. JM. Figura cômica das 


peças teatrais, cujo papel é provocar a hilaridadeo 
da platéia durante os lances mais trágicos e sérios, 


f. Dito picante, gracejo de fundo ofensi- 
graçola vo. M, Pessoa dada a fazer tais gracejos. 


Biogr. Nome de dois irmãos que foram 
» Gracos tribunos de Roma. Pertenciam à classe 


dos patrícios e celebrizaram-se pela sua atuação de- 
mocrática. O mais velho, Tibério Semprônio Graco 
(167-133), fez passar uma lei agrária a despeito da 
oposição do Senado e foi assassinado por uma su- 
bievação de senadores. O mais moço, Caio Sempró- 
nio Graco (158-121) foi ainda mais longe: depois 
de vingar a morte do irmão, tratou de restringir o 
poder do Senado e adotou medidas que favoreciam 
grandemente a plebe. Isto provocou nova revolta, 
desta vez, no Forum, e Caio Graco foi morto com 
três mil de seus partidários. 


gradação 


a - Transição, aumento ou diminni- 
gradação e pias Miús. Aumento cu 
diminuição progressiva do andamento rítmico ou 
do volume sonoro, indicado no primeiro caso pelas 
palavras italianas accellerando e rallentando, e no se- 
gundo pelas palavras crescendo e decrescendo. Ret. 
Disposição de palavras num período ou de argumen- 
tos num discurso, de maneira que formem uma pro- 
gressão ascendente ou descendente; clímax. Arquit. 
Disposição simétrica de diversas partes, de ta! sorte 
que estejam em proporção com o conjunto. Pint. 
Matiz, delicadeza na transição das côres. 

m. Agric. Instrumento formado es- 
gradador sencialmente de uma haste horizon- 
tal munida de dentes, e que serve para esterroar a 
terra; o mesmo que grade. a 

v.t, Aplanar, esterroar com o gradador 
gradar (a terra lavrada).  COGN.: gradador, 
gradadura, gradagem. 

GRADAR v.i, Crescer; fazer-se grado. 
gradação. 


COGN.: 


J a. Que se desenvolve ou diminue 
gradativo gradualmente. Que se manifesta 
pouco a pouco, progressivamente. 

* « Cor. bras. Serra que forma a extre- 
Gradaús midade setentrional da grande cordi- 
lheira do Roncador. 

d f. Tabique construído de barras de ferro 
gra e ou ripas dispostas intervaladamente, para- 
lelas ou em cruz, e com o qual se veda um lugar 
qualquer. Locutório de convento ou prisão, onde 
as visitas são separadas dos reclusos por uma grade. 
Manjedoura para feno, palha, alfafa, etc. onde a 
forragem é colocada atrás de uma grade de ripas. 
Caixa formada de ripas espaçadas, e que serve, para 
proteger móveis durante o transporte. Instrumento 
agrícola para esterroar a terra depois de lavrada; 
gradador. O mesmo que rascadeira, Fôrma para 
o fabrico de têlhas ou tijolos. Gráfico quadriculado 
em que se regista à frequência dos empregados do 
uma emprêsa, o movimento de trens nas estradas do 
ferro, etc. Pl. Pop. Cadeia. 

v.t. Pôr grades em. Incluir em gra- 
gradear des; limitar com grades, O mesmo 
que gralar (esterroar).  Guarnecer ou ornar do 
grades. COGN.: gradeamento. 

a. Granado, com grão: espigos gradas; 
grado graúdo, bem desenvolvido; grosso. No- 
bre, importante, grande, notável. 2. Vontade (usado 
nas expressões de bom grado e de mau grado). Cen- 
tésima. parte do quadrante, na divisão contesimal da 
circunferência, 

GRADO Elemento latino que tem a significação de 
marcha, andrdura; entra na formação de adjetivos 
como digitígrado, plantígrado, tardigrado, Pd ia 

& . Ação ou efeito de graduar ou de 
graduação silica progressivamente. Divi- 
são de um círculo ou de uma escala em graus. Pôsto 
hiorárquico de uma pessoa na sociedade. Mil. Pôsto 
honorário. Traçado de meridianos e paralelos num 


mapa, 

a. Diz-so do que vai crescendo ou di- 
gradual minuindo pouco a pouco, Gram. Diz- 
se do sufixo que se aglutina ao tema para formar 
os graus aumentativo ou diminutivo. M. Liturg. 
Parte variável da missa, entre a epístola e o evan- 
gelho, e durante a qua! se recitam ou cantam versí- 
culos da Bíblia, Livro que contém os graduais das 
missas, postos em canto gregoriano para uso do 
coral que os deve cantar. 
graduar vt. - Dispor ou dividir em graus. 

Classificar, ordenar segundo a cate- 
goria. Dirigir gradualmente. Regular, proporcio- 
nar. Conferir grau universitário a. Conferir as 
honras de um cargo ou pôsto a. Classificar. V.p. 
Tomar grau universitário. COGN.: graduação, gra- 
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grafite 


duado, graduador, gradual, gradualmente. 

Fritz—, Biogr. Etnólogo alemão 

Graebner, n. em 1877. Foi auxiliar, junta- 
mente com Frobenius e Ankermann, de Ritzel, no 
Museu Etnológico de Berlim. E' o autor de e- 
thode der Ethnologie, obra que, publicada em 1911, 
se tornou o ponto de partida da escola histórico- 
cultural. Publicou, em 1905 seu famoso estudo 
sôbre os povos da Oceania, ao mesmo tempo que 
Ankermann dava à luz o seu sôbre os povos 
africanos. 
GRAECUM EST, NON LEGITUR Axioma latino, dz 
Idade Média, que significa: E” grego, não se dê! 
Como,o estudo do grego estava então abandon: 
passava-se em claro o que estava escrito 1 
lingua.  Emprega-se ainda para exprimir: Não 
metas em coisas que não entendes! 


e v.t. Dar forma escrita a; escrever, or- 
grafar tografar.  COGN.: grafia, grafiário, grá- 
fica, graficamente, gráfico, grafite, grafognosia, grafo- 
logia, grafológico, grafólogo, grafômetro, grafonosia, 
grafone, graforréia. ) 
grafia f. Maneira por que se escrevem as pila- 

vras, com relação às letras e sinais dia- 
críticos nelas empregados. 

AFI a. Concernente à grafia. Representado 
gráfico em forma de desenho; aplica-se às des 
crições e demonstrações executadas por meio de 
figuras. Artes gráficas: as que têm como meio de 
expressão os caracteres e figuras impressas (tipogra- 
fia, litografia, gravura, etc.). df. Estat, Representação 
por meio de figuras geométricas, de fenômenos fi- 
sicos e sociológicos, de modo que se possa apreciar 
num rápido relance de vista a extensão e importância 
dêsses fenômenos, em cada uma das partes e ng 
conjunto. Yz Artista ou operário que trabalha em 
artes gráficas. 

GRÁFICO DE GANTT m. Estat. Gráfico imaginado 
por Henry L. Gantt e muito empregado nos méto- 
dos de racionalização do trabalho operário, par 
mostrar o andamento dos serviços, sob o ponto de 
vista quantitativo. ag 

GRÁFICO DE ORGANIZAÇÃO m. Estat. O mesmo. 
que organograma. Gráfico destinado a expor'a or- 
ganização de uma entidade qualquer, pondo em 
evidência a orientação técnica e o vínculo existente 
entre chefes e subordinados. 

GRÁFICOS DE ADMINISTRAÇÃO m. Estat. Grupo 
de gráficos, destinado a mostrar a organização de 
um servico, o funcionamento dos trabalhos e o 
contrôle da produção. 

GRÁFICOS TRANSPARENTES m.pl. Estat. Gráfi- 
cos traçados sôbre papel transparente a fim de 
remediar as dificuldades de fazer figurar na mesma 
fôlhas as variações de diferentes fatores que se de- 
sejem apreciar comparativamente, 

GRAFICOS TRIANGULARES m.pl. Estar. Usados 
para representar as relações de vários fatos pela 


- mesma figura, com o intuito de salientar a impor- 


tância relativa de um dado numericamente fraco. 
grafite f. Miner. Carbono natural, ceristalizado. 
no sistema hexagonal e facilmente ch- 
vável, Encontra-se em grandes jazidas, sobretudo nas 
ilhas de Ceilão e Madagascar, existindo também na: 
Califórnia, Nova Zelândia, Sibéria, Coréia, etc. As 
grafites do Brasil (estados do Rio de Janeiro e Mi- 
nas Gerais) são muito impuras, Cinzento-escura e 
opaca, tem fraco brilho metálico; é muito mole, fle- 
xível e untuosa ao tacto; boa condutora de calor e 
eletricidade. Menos resistente aos agentes químicos 
do que o diamante, forma na combustão COs, Pa- 
brica-se artificialmente em grande escala pelo aqueci- 
mento prolongado de uma mistura de pó de coque 
com quarzo, a alta temperatura, no forno elétrico, 
por meio duma corrente de vários mil ampôres; for- 
ma-se, primeiro, carboneto de silício (carborundo),. 
que se decompõe a temperatura superior, ficando x 
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grafito e volatilizando-se o silício (Acheson Graphite 


“Company. Niagara, EE. UU.). Largamente emprega- 


da na fabricação de eletródios, cadinhos, retortas, 
.ete.; é também usada como pigmento na galvanoplastia, 
como lubrificante, etc.; em mistura com argila, enira 


na fabricação das minas de lapis. 


ES 


Fornalha de grafite. pr 


O carvão de antracite ou coque é aquecido num 
forno de resistência até à temperatura de apro- 
gimadamente 3500.º C. É convertida em grafite 
quando esfria. 1 — Bloco de carvão. 2 — An- 
tracita. 3 — Isolante do calor. 4 — Núcleo de 
carvão. 5 — Eletródios de grafite, 


e f. Arte de avaliar o caráter das 
grafologia pessoas pela sua escrita. 3: Desde 


o século XVII vários autores, entre os quais Lavater 


-e Lombroso, se haviam ensaindo neste terreno. Foi 


na França, a partir de 1870, que a nova “ciôncia"! 
tomou surto, com o P.º Michon (que lhe deu o 
nome) e Crépieux-Jamin, o grande vulgarizador da 


.grafologia. Embora êste último houvesse sistemati- 


zado melhor a teoria, rejeitando os “sinais fixos" 
de Michon, os grafólogos da escola francesa interpre- 
tam o traçado da escrita por uma forma sobretudo 
simbólica, com escasso fundamento positivo. Os tra- 
balhos de Crépieux-Jamin serviram, no entanto, de 
ponto de partida para os de Preyer e Klages (escola 
alemã), que deram à grafologia verdadeiro caráter 
científico, estudando, no invés do aspecto da escrita, 
os movimentos gráficos nas suas relações com a afe- 
tividade e os processos cerebrais, Também na Ingla- 
terra, Saudek fez progredir grandemente o estudo 
experimental do mecanismo da escrita. A grafologia 
torna-se, assim, um valioso auxiliar da psicologia e 
mesmo da medicina, concorrendo para a diagnose de 
vários distúrbios físicos e mentais. 


m. Instrumento de agrimensor, 


grafômetro destinado a medir ângulos no 


plano horizontal, 

Thomas—, Biogr. Químico inglês 
Graham, (1805-1869), Nasceu em (CNasgow, 
formou-se pela Universidade de sua cidade natal e 
aperfeiçoou-se na Universidade de Edimburgo. Foi 
professor de química na Andersonian University de 
Glasgow (1830) e no University College de Londres 
(1837), tendo sido nomeado Master of the Mint (di- 
vetor da Casa da Moeda) em 1854. Suas numerosas 
pesquisas referem-se essencialmonte à constituição 
dos sais e ao comportamento físico dos gases e lí- 
-quidos. Criou a teoria dos ácidos polibásicos (1833), 
estabeleceu a lei da difusão dos gases (1833) e estu- 
dou a difusão de líquidos e soluções (1849-51), o 
que o conduziu finalmente à criação da doutrina dos 
colóides (1861). Introduziu o método da diálise para 
separar por difusão os colóides dos cristalóides e 
"descobriu a solubilidade do hidrogênio no paládio. 

g Geogr. Cidade da União Sul- 
Grahamstown Africana, próxima a Port 
Elizabeth, a que é ligada por via férrea. Pop.: 
15 500 hab. metade dos quais são enropeus. E' capital 
«da província oriental da Colônia do Cabo. 

: tas Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Grajaú de Maranhão. Produtos principais: cou- 
ros, borracha de mangabeira e óleo de copaíba. Cria- 
ção de gado. Produtos do subsolo: cobre, carvão, 


gramática 


hulha e ouro. A cidade está situada à margem direita 
do rio do mesmo nome, Pop. do mun.: 17 000 hab., e 
da cidade: 6 000 hab, 34 Rio do Estado de Maranhão, 
afluente do Mearim. . 

al m. O mesmo que almofariz. Hist. bibl. Santo 
gr gral. Vaso do qual, segundo 'a lenda, Jesús 
Cristo se serviu durante a última ceia e em que 
José de Arimatéia recolheu o sangue derramado pelo 
golpe de lança que um centurião romano deu no 
Nazareno. O santo gral foi motivo de lendas cristãs 
e célticas. 

f. Ornit. Designa- 
gralha cão de algumas 
aves da família dos corvídeos, 
ordem dos passariformes. En- 
tre nós, o maior representante 
é a gralheazul (Oyanocoraa 
coerulens). Outras espécies sito 
a gralha do mato e a gralha 
do campo. As gralhas têm o 
hábito de enterrar pinhões, 
cooperando assim para q per- 
petuação dos pinheiros. Pig. 
Mulher tagarela. Tip. Brro ti- 
pográfico; pastel. 

f. Bot. Nome de f 
grama várias plantas da 
família das gramíneas; o mes- 
mo que capim, especialmente Gralha. 
as espécies baixas que servem 
para prados e fins ornamentais: (gêneros Triticum, 
Stenotaphrum e outros). 

GRAMA Elemento grego cuja significação é letra; 
toma parte na formação de diversos voc.: epigrama, 
gramática, anagrama, telegrama, programa, fono- 
rama. 

GRAMA m. Pêso de um centímetro cúbico de água 
destilada a 4º centígrados; constitue a unidade de 
pêso no sistema métrico decimal. 
GRAMA-CALORIA $f. Fis. O mesmo que pequena 
caloria. V. caloria. 

GRAMA-FORÇA m. Unidade de física que representa 
a fôrga exercida sôbre a massa do 1 grama submetida 
à ação normal da gravidade, 

m. Terreno coberto de grama e utili- 
gramado zado para jogos esportivos ou para a 
pastagem provisória de alguns animais; relvado, 
potreiro. . 


». t. Trilhar com a gramadeira (o linho). 
gramar Fam. Engolir, comer com voracidade, 
Pop. Apanhar (pancada). Levar, suportar (coisa pe 
nosa). Andar a pé, trilhar. COGN.: gramadeira. 


GRAMAR v.t. Cobrir ou plantar de grama. COGN.: 
gramado, gramal. 

Ati . Estudo sistemático de uma lín- 
gramática as Normas para a correção da 
linguagem. Livro, em que se expõem e se explicam 
as regras da linguagem. 3º Sons, formas, palavras, 
construções e processos — são os elementos consti- 
tutivos de determinada língua, os quais constituem 
o objeto da gramática. 34 Cultivam-se desde a anti 
guidade os estudos gramaticais. Celebrizaram-se as 
pesquisas sutís de Panani e de outros gramáticas 
indús (IV século a. 0.). Aos sofistas gregos, e depois 
a Platão, deve-se a fundação da gramática no Oci 
dente. Preocupava-os principalmente a origem e for- 
mação das palavras, enquanto Aristóteles ligou a 
gramática à lógica. Os estóicos estabeleceram a clas- 
sificação das formas nominais em casos. Empenhados 
em reconstituir na sua pureza os poemas homéricos, 
os gramáticos de Alexandria foram principalmente 


filólogos. Fixaram a maior parte das regras, desmen- 


tidas pelos seus rivais, os pgramáticos de Pérgamo 
que, considerando a irregularidade e a anomalia como 
a lei suprema da linguagem, apresentaram a lista 
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gramática comparada 


das exceções. No primeiro século da nossa era, Dio- 
nísio da Trácia compôs uma Arte gramatical. Os 
romanos pouco mais fizeram que introduzir no latim 
a terminologia dos gregos. Nos séculos XVI e XVII 
floresceram os estudos gramaticais, principalmente 
com os puristas franceses imbuídos de preconceitos 
filosóficos. A gramática de Port-Royal (1660) inau- 
gura a faso das gramáticas gerais, Com o descobri- 
mento do sânscrito, acontecimento capital, a gramá- 
tica geral cedeu lugar à gramática histórica e com- 
parado. Substituído daf em diante o método dedutivo 
pelo experimental, os estudos dessa índole são mais 
frequentemente designados pelo nome de linguística, 
cujos fundadores foram Bopp (1833) com sua Gra- 
mática comparada das línguas indo-germânicas: Ja- 
cob Grimm (1819) com a Gramática alemã; Frede- 
rico Diez (1836) com a Gramática comparada das 
línguas românicas, 

GRAMÁTICA COMPARADA f. A que investiga as 
relações existentes entre línguas congêneres, 


GRAMÁTICA EXPOSITIVA f. Diz-se da gramática 
que se limita a registar o estado atual de uma língua. 


GRAMÁTICA GERAL f. A que estabelece os fatos 
e leis que, independentemente de qualquer língua 
particular, dizem respeito a todo modo de expressão 
do pensamento humano, 

GRAMÁTICA HISTÓRICA f. E' aquela que estuda 
a língua em seu desenvolvimento e transformações. 


GRAMÁTICA NORMATIVA f. A que define um 
estado da língua considerado correto em virtude de 
uma norma baseada em bons modelos e aceita pelo 


uso, 

y a. Concernente à gramática. Con- 
gramatical forme às regras da gramática. Diz- 
se do sujeito ou do predicado de uma proposição, 
quando despido de seus adjuntos e complementos, 
Diz-se do gênero quando é convencional, sem corres- 
pondência com o sexo real dos sêres, ou aplicado a 
coisas que não têm sexo. Et 


amatolo ia f. Tratado das letras do alfa- 
Br g beto, silabação, leitura w es- 
erita, 

amiíneas f.nl. Bot. (Graminede). Família 
gr 9 de plantas monocotilédones da sé- 
rie Glumijlorae, composta de cêrca de 6 000 espécies 
herbáceas (somente os bambús e taquaras têm caules 
lenhosos). Habita tado o globo terrestre, As gramí- 
neas apresentam colmos articulados em nós sólidos 
e internódios ocos (exceto no milho e na cana de 
açúcar), raizes fasciculadas, fôlhas lineares, sésseis, 
com lígula e uma baínha fechada em redor do caule. 
As flores são trímeras, hermafroditas, às vezes unis- 
sexuais. Constani dum único carpelo, encimado por 
um pistilo com estigma plumoso, duplo, 3 ou 6 esta- 
mes e 2 pétalas que são reduzidas a escamas pe- 
quenas e transparentes, denominadas “lodículas”. 
Cada flor está inclusa entre duas brácteas naviculares, 
paleáceas, chamadas “pálea superior” e “pálea in- 
ferior", A pálea superior possue duas arestas e 
corresponde ao prófilo adossado das flores de outras 
monocotilédones. A pálea inferior possue somente 
uma aresta e corresponde ao tegumento do diagrama 
normal. listas flores individuais são reunidas em 
pequenas espigas (espiguetas ou espiguilhas) que 
formam espigas, cachos ou panículas, Cada espigueta 
é protegida por várias brácteas paleáceas, semelhantes 
às páleas e denominadas de “glumas”. O número 
de flores e glumas em cada espigueta é variável e 
característico de certas espécies e gêneros. O fruto 
& um <ariopse. Principais representantes: arroz, tri- 
go, cana de açúcar, cevada, centeio, aveia, bambú, 
taquara, cana do reino e numerosos capins de ótimas 
qualidades forrageiras, 


f. Mil. Projétil explosivo lançado a 
granada mão ou por meio de fuzil. Chama-se 
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Granada: 


ofensiva, quando seus estilhaços são perigosos até 100: 
m do ponto de arrebentamento; defensiva, quando os- 
estilhaços têm um raio 
de ação de 8 a 10 m 
apenas; fumígena, a 
que produz espêssa fu- 
maça  branco-amarela- 
da; e incendiária, a 
que arde durante al- 
guns minutos, produ- 
zindo grande calor. 


GRANADA DE ARTI- 
LHARIA f. Projétil ex- 
plosivo de artilharia; 
obús. 

GRANADA EM CHA- 
MAS f. Distintivo da 
arma de artilharia. 
Miner. Nome genérico de 
diversos minerais per- 
tencentes a uma família 
de ortossilicatos neu- 
tros, cuja fórmula ge- 
ral é: Ro” Ro” (SiO4)s, 
podendo R” ser o cál- 
cio, o magnésio, etc., 
e R” o alumínio ou outro metal trivalente. Tôdas: 
as granadas cristalizam no sistema monométrico; sua. 
dureza varia de 7 a 7,5; o pêso específico de 3,4 
a 4,8; tem brilho vítreo e transparência variável, 
desde a limpidez perfeita até a opacidade, Eis aqui” 
as principais variedades: grossularita CasAlz(SiO4) 3, 
geralmente de côr verde amarelada; piropo (rubim 
da Boêmia), MgsAly(SiOs)a, do vermelho-chama ao 
preto; almandita, FesAls(SiO4)a, mesmas côres; espes- 
sartita, MnsAls(SiOs)s, diversos matizes de amarelo: 
e vermelho; andradita, CasFea(SiO4)s, várias côres: 
a verde chama-se demantóide e a negra melanita;: 
uvarovita, Cas0ra(SiOs)s, verde-esmeralda. As gra- 
nadas preciosas são piropos e almanditas transparen-: 
tes; dá-se o nome de cerbúnculo a uma almandita: 
lapidada em cabucho, As granadas de pouca limpi- 
dez são aproveitadas como abrasivos. 4, Diz-se da 
côr vermelho-carmesim, também chamada grenat. 


Geogr. Cidade do sul da Espanha 
Granada (110 000 hab.), sôbre o rio Darro, 
capital da província homônima. Apresenta uma cu- 
riosa mescla de arquiteturas antiga e moderna, mou- 
resca e cristá. Na catedral, que data do séc. XVI, 
acham-se os túmulos de Fernando e Isabel. Possue 
uma universidade e o célebre e belíssimo Alhambra, 
alcácer dos reis mouros. X: A província de Granada 
(12 500 km?, 650 000 hab.) é em grande parte mon- 
tanhosa (Sierra Nevada, ao sul), tem clima saudá- 
vel e produz vinhos, frutas, cercais, olivas, legumes; 
as riquezas minerais são pouco exploradas e a in- 
dústria é pequena, Hist. Pouco se sabe sôbre a Gra- 
nada dos tempos anteriores aos mouros. Floresceu 
desde o princípio do séc. XI sob o califado omáinde, 
mas foi destruída pelas invasões dos almorávides 
e almóades. Ressurgiu no séc. XIII, como capital do 
império dêstes últimos. O reino de Granada com- 
preendia as atuais províncias de Granada, Málaga, 
Almeria e parte da Andaluzia. Foi a última parte 
do território espanhol a ser libertada pelos reis Fer- 
nando e Isabel do domínio dos mouros, com à capi- 
tulação de Boabdil em 1492, De então para cá, a 
cidade de Granada tem decaído. Durante a invasão 
napoleônica da Espanha, foi ocupada pelos fran- 
ceses. *: Uma das mais importantes cidades da re 
pública de Nicarágua, sôbre o lago dêste nome. Tem 
cêrca de 25000 hab. e possuo uma “Universidade 
da América Central”, E” capital do departamento. 
homônimo, região que produz gado, cana de açúcar, 
cacau, algodão, anil, café, etc. 


GRANADA, Frei Luiz de—. Biogr. Pregador e pro- 
sador espanhol (1504-1588). A pesar de nascido n& 


Granadas. 
1 — Granada percutan- 


te. 2 — Granada perfu- 
rante. 3 — Granada “shra- 
pnell.”” 


granadeiro 


Espanha, € considerado litorato português, porque 
aunito escrevou e pregoa em nosso idioma, Portugal 
e Espanha o consideram como elánsico e ambna ns 
Jteraturas encomismhe as obras, que são: Libro de 
de oracidn uy meditación; Introducción del simbolo 
de la fe; Guín de pecadores o uma tradução da 


Imitação de Cristo. 

granadeiro m. Mil. Soldndo encarregado do 
, lançar granadas. Em cada pelotão 
de infantaria ou cavalaria há soldados especializados 
nesse Junçamento, mna em princípio todos os homens 
lonçam granadas durante o assalto, SE Outrora, cada 


batalhão possuía uma companhia da granadeiros, 
enjos homena eram escolhidos entra os mais fortes, 
Napoleão criou regimentos, brigadas e mesmo divi- 


sõos de granadeiros, no quo foi imitado por oulros 
exircitos enropeua. fases corpos desapareceram quase 
totalmente depois do ISTO. 


é m, Miner. Podra preciosa; o mesmo 
granate que grenada, 

nr. Que tem dimensões avantajadasp ex: 

grande tenso. Largo, comprido, alto; amplo, 


vasto, Corpulento, crescido, desenvolvido, Notável, emi- 
nentec insigno, Poderoso, influente, Dosmedido, enor- 
me, imenso, extraordinário. Bom, excelonto. MagnÃ- 
nimo, generoso, liberal, Numeroso, copioso, Intenso; 
profundo, forte, Japlôndido, magnífico, luzido, eun- 
tuoso, Candaloso, Vialento, impetnoso. Corajoso, he- 
róica, denodado. M, Pessoa rica e prestigiosa, Pidalzo, 
O que tograndinso, belo, sublime. 

GRANDE Cor. bras. Nhas doz Estados da Bafa, Nes 
pírito Santo, Maranhão, Rio de Janeiro, Sergipo q 
diversas no Rio Grande do Sul. dz Serras do Alagona, 
Parh o Pernambuco, sz lLiagons dos fstados do Cen- 


Y 


rh o Rio de Janeiro, Do Afluento do Ilapocã, no 
Petado de Nanto Catarina. Rio do JBstado de São 
Pasto, afluente do Tioté. 


. Qualidade d ' 1 é 
grandeza e a do que ou do quem é 


vastidão, altura, Jargura; 
dignidade, excelâncin; genero: 
eidadeso magnificôncio heroísmo; eablimidade. Mat, 
Yudo que é suscetível de aumento on diminuição, 
As grandezas são contínuas quando podem variar do 
quantidades tão pequenas ou tão grandes quanto se 
queira, ou drscontênmes, quando somente podem variar 
da um ou vários de sena elemuntos constitutivos, 
Assim, aum comprimento & umn grandeza contínia, 
«ouma multidão uma grandeza descontínua, Num 
dado problema pode haver grandezas variáveis, quan 
do são suscetíveis da mudar de vnlor, e constantes, 
quando mantêm sempre e mesmo valor no curvo do 
probtema, Jonstentes absolutas são grandezas que sa 
mantêm demais a rj mesmas em tôdus as cirenna- 
tâncias, porque represontamy reiações absolutas, Tx: 


corpalência; nobreza, 


mL ete, Grandezas comensuráreis admitem uma 
medida comam; incomensuráveis no a admitem. Astr. 
Munior ou menor intensidade luminosa do um corpo 
celestes número que exprime casa intonsidado, 


GRANDEZA APARENTE 7. Ástr. Grandeza de um 
natro tal enmo se apresonta à vista, contrapõeso à 
grandeza absoluta, determinada pelo cílenlo, eupon- 
dose que todos ox astros so achem a igual distância 
dn terra, 

GRANDEZA DAS ESTRÉLAS FIXAS f. Astr. Já 
os antixos astrônomos gregos haviam clasaificndo na 
estréias em seix grandezas; considorando como de 
“primeira ax mais brilhantes, de sexta as mais fracas 
que a vista desarmada pode distinguir, e distribuin- 
da as outras pelos classos intermediárias, de acôrdo 
com a ma luminosidade, As modernas observações 
fotométricas nperfeiçoaram esta classificação (exlatem 


“hoje instrumentos que permitem determinar frações 
decimais de grandeza) e oatendoram-na da estrôlas 
invisíveis no Olho nu, Cada grandeza € 2,5 vezes 


mais Buminosa do que a seguinte. A chapa fotográ- 
fica regista estrélas até n 218 grandeza, Por outro 
“ado, como ns estrólas considerados de 1.º grandeza 
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Grant 
diferiam muito entra at pelo brilho, ecrjou-so para 
as mnis brilhantes a grandeza O e grandozas negnti- 
van, Se Na mecónica é om runs aplicações clontificaa 
e técnicas, encontram-se habitualmento duas espócica 
do grnndozas: ns escalares o as votorímis, Ar escalo- 
roer (do inglda to scale, medir) aracterizam-so intel- 
ramente pelo sou valor numérico, não comportam a 
idéta da direção, o por isso são também denominadas 
grandezas não dirigidas; p. ex. a mansa ou o volu- 
mo do um corpo, são grandezas esenlaros polia ficam 
completamente determinados quando ae conheco o 
número que representa sua medida, o que so obtém 
por comparação com uma grandeza da mesma espécia 
tomada como unidade, As grandezas velorinis exigem, 
para seu completo conhecimento, além do número que 
representa a sun medida, indicações sóbro n sua 
direção e sentido, Como estas grandeza não podem 
ser concebidas independentemento dn idéia dr dire 
cão, dá-selhes também a denominação do grandezas 
dirigidas, p. ex.: velocidades, fórças, 


m. Casa ondo se guardam os cereais q 
granel outras provisões; celeiro, Recinto de po 
dra onde so aperta e guarda a azeitona, antes de ser 
espremida; tulha. Tip. Trecho já composto, mas ainda 
não paginado; paquê, 4 granel, loc, ado: em grande 
abundância o sem ordem alguma. A varejo, 


e Cer. bras. COidado e município do Eu 
Granito tado de Pernambuco, Clima salubre, 
Produz cereais, arroz, feijão, milho «e borracha do 
maniçoba. Jop, do mun.: 18000 hab, 
gran 


m, Meteor. Chuva que re congela cm 
LO grfinulos e que ne precipita violentas 
mentey saraivaç chuva de pedrag; pedrisco, dr São 
pelras do gílo mais ou menos arredondadas, do os 
frutura complexa, podendo atingir o tamanho de 
um ovo do galinha ec o pêso de melo quilograma, 
Formamese durante as trovondas, em dias quentes, 
e são anunciadas por um rolar contínuo e caractos 
rístico, quo se explica como sendo produzido pelo 
entrochoque das pedras movendoso rapidamente, em 
tachilhão. Quanto ao processo do formação do 
gramizo, é ponto ainda obscuro, sendo provável quo 
n eletricidado tenha nelo um papel predominante, 
O granizo é nefasto da plantações, Pode impedir-ao 
que Gl so forme disparando um tiro de canhão ou 
um fogueto contra a nuvem; o abulo produzido 
faz com que o granizo se resolva em chuva, 


e f. Propricdndo rural cultivada, Sítio 
granja onde so pratica a agricultura em po 
quena sena, n criação do aves de terreiro 0 a 
exploração de vacas leiteiras, Anexo de uma fa- 
genda, ondo se recolhem os produtos da plantação, 
o gado de curral, os instrumentos de Invoura, ete. 


GRANJA Cor. bras. Cidado e município do Estado 


de Genrã, O clima é quente, sendo sêco no verão 
ec úmido no inverno, Produtos principais: fumo, 
arroz, foijão, algodão, milho, cera do enrnnída, 
sal, couros, vinho do cajú, ete» Criação de gndo. 
Cultivo de seringuniras; olarias. A cidade 6 ba: 
nhada pelo vio Coreaú e é servida por estrada de 
forro. Pop. do mun.: 20000 hab, 

o v.t. Cultivaro amanhar. Conseguir 
granjear com trabalho, abter com  esfôrço, 
Atratr, coneiliar (amizades, nfeições), COGN.: gran 


ja, granjaria, granjondor, granjeio, granjeiro. 


4 E DRA E 
Gran Sasso d'Itália 
Abruzzl, na Ttália; 6 o ponto culminanto dos Ape 
ninos, com 2914 m de nititude máxima. E' do 
formação calchrca jurássica, 

Ulissos Simpson-=, Biogr. Político o go 
Grant, neral norte-americano (1822-1885). Lau- 
tou na guerra do México o nn da Secessão dos 
Estados Unidos, ondo recebeu o goneralato, notabill- 
anndose pela tomada de Vickaburg. Foi prosi- 
dente da República estadanidenso de 1868 a ISTD. 


Geogr.  Mnciço do 
montanhas dos 


granulação 


anula ão f. Ato ou efeito do granular. 
gr Ç Med. Formação do pequenos nó- 
dulos consistentes, na asuperfício de um órgio ou ds 
uma dileorn; grânilo, Verifica-se n granulação, por 
exemplo, nas pálpebras (tracoma), nos rins (nefrite): 
na tuberculose, as granulações eingentas representam 
n primeira faso da formação dos tubérentos, Nau 
úlceras, os grânulos são formados de tecido novo « 
constituam agentes de cicatrização. Metal. Redução 
da um metal a grãos, Parm. Operação pela qual so 
dá n forma de grânulos a um medicamento; granu- 
tagem, Geol. lxtrutura eristalina de uma rocha, 
com respeito ano tamanho dos ertatais quo ela contém. 


granulia f. Med. Tubcreuloso generalizada, do 


marcha rápida, — A granulia 6 uma 
tuberculoso milinr nguda, com forma de fobro ti- 
fóido, quo so traduz anatomicamento por uma ge- 
noralização da tuborculoso na tôdas as vísceras, com 
um comôço insidioso, lento, carncterizado por um 
mntestar goral com cananço, perda de apetite, inap- 
tidão para o trabalho, insônia o arrepios, A da 
ração «da doença, absolutamente incurávo), 6 da 
cinco semanas no máximo, 

' m. Miner. Rocha motamórfica, en- 
granulito racterianada por uma granulação fi- 
na à uma composição do quarzo, foldspato alcalino 
o granada, A estrutura 6 nitidamente orientada, 

Griãozinho; nódulo, Farm. Dono- 
grânulo 7 minação das pílulaa monoros. A for 
ma de grânulo é usada para as substâncias do ação 
enórgica, como a digitalina, a estricnina, o anfdrido 
arsonioso, ate, 


Que so apresenta sob a forma 
granuloso q do grânulos. Quo possuo granula- 
ções,  Dizão do superfício desigual, choia do pe: 
quenas enliôncias arredondadas, 


grão m. Samento do ecrenl ou do algumas legu- 
e ra s como o feijão, n ervilha, ete, Pet. Pos 
queno corpo arredondado. Medida do pêso, outrora usa- 
da especialmente em faremhciaç o quo valia 49,6 mili- 
gramas, Unidado básica do sistema inglês de pesos, 
com o valor do 64,8 miligramas. sx Forma apocopada 
de grande; entro na formação do alguns substantivos 
compontos, sendo invariável cm número, 


GRÃO DE BICO m. Bot. 
Hionácen (Oieer erietinum), também chamada ervanço 
ou gravienço, Possuo vagons curtas, contendo um 
on dois grios comestíveis, do consistência farinácea, 
Os grãos do bico constituem parto Importante da 
nlimentação ma Índia e na Europa meridional, 


GRÃO DE GALO m, V. tala. 
GRÃO-DUQUE m. Título 


beranos de grãoueutos, 
famílias imperial russa, 
Ave notes dec rapina; 
GRÃO.MOGOL Cor. bras. Cidado c município do 
Vostro de Minas Gerais, bashado pelo rio Fineam- 
birussão  Cultiva arroz, feijão, café e milho. Pop. 
do mun.: 68 000 lab, SE Serra do Estado do Minas 
Gerais quo atravessa o município do mesmo nome. 


É Soltar a voz (o corvo, o pato ou 
grasnar ; n rã); erocitar; coaxnr.  Gritar com 
pa dosagendável, 7. to Dizer, proferir, grasnando. 
COGN.: grasnada, geasnadela, grasnante, 


Planta leguminosa-papi- 


do alguns príncipes, so- 
TPitido dos prineipos ada 
Zeol. (Buba mexiennv) 
buto, corujão, 


grasnador, 
grasneiro, Rai grasnic (o mesmo que grasnar). 


f. Aguardento obtida pela destilação dos 
graspa Rio de uva após a fermentação. 


Alastrar-se, espalhar- | vol. 
yr » espalhar-so, desenvo 
grassar ; a se, Difundir-se, Divulgar-xe, pro- 
palar-se, 


" François-Joseph-Paul, conde de—, Biogr. 
Grasse, Almirante francês (1722-1788).  Au- 
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gravame 


xillou adniok na guerra dá indepondência dos 
Estados Unidos. 


f. Bot. Planta da famílin das utricula- 
grasseta riácenas, Crosco om regiões pantanozas, 
grassitar v. 1. Soltar a voz (o pato); grasnar, 


Ação do gratificar.  Galar- 
gratificação 4 dão, rocomponsa pecuniária, Gor- 


jeta. Parto dos Ineros anuais que certas emprôsna 
comerciais distribuem entro os empregados por oca- 
sião do balanço. 
v.t. Recompensar, remunerar. Pre- 
gratificar 7 miar, brindar. Dar gorjeta n. Pa- 
gar o serviço extraordinário de. F.i, Monstrarse 
reconhecido; render graças (seguida da prepo do, 
COGN.: gratificador, gtatificação, gratifico. 


gratis adv. Sem aneração pecuniária, do graça. 


Saboroso. Agradecido. 


grato a. Agradável, 
gratuidade f. Qualidade do que é gratuito, 


t It a. Divse do que € feito ou dado som 
gra uIto esperar cocompensa materialo gracioso, 
Arbitrário, sem fundamento. Que provém do um 
sentimento do espontancidade. 


tem alemão Graz). Geogr. Cidado nustrin- 
Gratz ca, capital da província da Kstícin.  Fi- 
gura om segundo lugar entro as cidades da Austria, 


Pop.: 155000 hab. Principais indústriarto mui 
nas, objetos do ferro, veículos, papel, conraç ate, 
Possuo museus o uma vuniversidado que data do 
15H06, 


rau mi. Grndação; ponto do escala progroniva, 
g a Medida, Intensidade, fôrça, importância, 
Classe, cntegoria: posição na hierarquia social, Tf. 
tnlo conferido por universidade ou escoln superior 
nos alunos que terminam o curso, Geom. A 904 
parte do quadrante da circunferência, na divisão 
unmal, Fis. Cada uma das divisões da esenn do 
certos instrumentos. Mat. Número do fatores quo 
entram na formação de uma potência, Graw de um 
polinômio, om relação a determinada letras o mnior 
expoento com que osga letra é encontrada no poli 
nômio. Grau de uma equação: o maior expoento 
que possur a incógnita (quando única) nessa equa- 
cão. Quando uma equação tem mais do uma incógui- 
ty, dotermina-so o sem grau em relação À incógnita 
que se quer considerar, como no caso dos polinômios. 
Gram. Propriedado que os substantivos têm de in 
divar, pela sun flexão, as dimensões do rerço Pro: 
priedade que tem o adiestivo qualificativo de expri- 
mir a qualidade de modo positivo, compirativo on 
superlativo. 


GRAU CENTESIMAL m, Fis. Filovação do tempe- 
ratora que produz a centégima parte do aumento 
de volume que sofre o mercúrio do termômetros no 
prsesro da temperatura de fusão do gêlo à tempe- 
ratura da fgun em ebulição, sob a pressão de 76 
em do mercúrio, 

GRAU CENTIGRADO m. Fis. O 


centesimal, 


memo que gre 


ad a. Que tem dimensões avantajadas; grose 
grau o so, corpulento, desenvolvido. Fam. Diz: 
se de pesson rica ou influente (usado também como 
substantivo). 


Ornit. O meamo que jupé ou japim 


graúna foto da famífia dos icterídeos). 


4 m. Carga ou obrigação que pera sô- 
gravame bro alguém. Imposto oneroso. Afron- 
ta, vexame, 


gravar 


Abrir, lavrar com o buril. Escul- 


gravar da entalhar. 


Imprimir, estampar. Fi- 
xar, arraigar. Inscrever, Marcar, assinalar (com 
sêlo ou ferro), COGN.: gravação, gravador, grava- 
“mento, gravura. 

AGRAVAR ut.  Agravar, onerar, oprimir; vexar. 


COGN.: grvação, gravame, gravamento, gravativo. 


gravatá m. Bot. V. banana do mato. 


* Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Gravataí tado do Rio Grande do Sul, banhados 
pelo rio do mesmo nome. Clima saudável e ameno. 
“Produtos: feijão, cana de açúcar, algodão, café, 
“fumo, frutas e mandioca, exportando principalmente 
a farinha de mandioca. Pop. do mun.: 18000 hab. 
3: Rio do Estado do Rio Grande do Sul, afluente 
da margem esquerda do Guaíba. 


a. Pesado. Importante. 
grave Elevado. Intenso, Doloroso. Perigoso. 


Fis. Diz-se de som baixo; contrário de agudo. M. 
Qualquer corpo submetido à ação de gravidade. À. 
Gram. Diz-se do acento ou notação gráfica, que indi- 
caria o som surdo ou útono de uma vogal — ver- 
dautt, cast, sofá; porém não é usado em português 
com esta finalidade.  E' empregado mna crase, e 
«ma vogal subtônica dos vocábulos derivados, v. gr. 
Vou à casa de Pedro. Diz-se do verso que termina 
por palavra paroxítona. 


“GRAVE, João José—, Biogr. 
português (1872-1934). 


Sério, refletido. 


Poeta e romancista 
, Fez os primeiros estudos 
em Aveiro e diplomou-se em farmácia no Póôrto, 
»onde passou a residir, Colaborou como brilhante 
articulista no Diário da Tarde e em diversos perió- 
dicos portugueses e brasileiros. Pertencia à Aca- 
demia das Ciências de Lisboa. Deixou uma vasta 
bagagem literária, distinguindo-se: Almas inquietas ; 
Terra de Milagres: Lourdes; A eterna mentira; Os 
sacrificados; Cruel amor; Gleba; S. Frei GU de 
“Santarém; Os vivos e os mortos; Oartas para o 
Brasil; Fogueiras de Santo Antônio, ete. 
gravêto m. Raminho sêco, pedaço de lenha miú- 

da com que se acendo fogo; garavato, 
Estilhaço de madeira, cavaco. 


s f. Qualidade de grave. Importân- 
gravidade cia. Intensidade. Compostura, cir- 
cunspeção. Enormidade, excesso, Perigo. Fis. 


Atração exercida pela terra sôbre os corpos, e que 
-é a causa da queda dos mesmos. 


A WI a. Diz-se do que está carregado, que 
grávido tem muito pêso. Diz-se da fêmea em 


estado de gravidez; prenhe. Que contém tudo aquilo 
-de que é capaz; repleto. 


graxa fe Quim. Nome genérico dos corpos gra- 
xos, sólidos à temperatura ordinária, o 
que se deve à predominância em sua composição de 
ésteres dos ácidos saturados, o contrário do que 
-sucede com os óleos. — São compostos ternários 
(O, EH, O,) que resultam da combinação de um 
ácido e de um álcool com eliminação de água. São 
“muito encontradas nas células animais e vegetais. 
São menos densas que a água; fervem à elevada 
“temperatura; insolúveis na água; solúveis no éter, 
clorofórmio e sulfureto de carbono. Quando agita- 
das com uma solução alcalina fraca, ficam reduzi- 
das a pequenas gotículas que não mais se reúnem 
“pelo repouso (emulsão); quando fervidas com uma 
“base forte, desdobram-se por hidratação em glicerina 
e ácidos graxos (saponificação). — Gordura de certos 
“animais. Mistura de sebo com pós de sapato e outros 
ingredientes, destinada a pulir o couro, conservando-o 
e dando-lhe flexibilidade; pasta de sapatos. Pasta pre- 
parada com óleo e usada na lubrificação de máquinas, 
«etc, 


graxaim m, Zool, (Canis brasiliensis). Carnívo- 


ro da família dos canídeos, que vive nos 
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“campos do Brasil. 


grega 


E' também conhecido por guira- 
gaim ou zorro. H' encontrado desde o Rio Grande 
do Sul até São Paulo; daí para o norte é substi- 
tuído pela raposa do campo (canis vetulus). 


graxo a. Gorduroso, oleaginoso. 


: v.i. Falar muito e em voz alta; gri- 
grazinar tar. Palrar. Altercar, rezingar. Res- 
mungar, Jlamentar-se; importunar com lamúrias, 
COGN.: grazina, grazinação, grazinada, grazinador, 
Rs G. País do SE. da E te 

Ao eogr. País do . da Europa, na par 
Grécia sul da península balcânica. Lim: N. 
— Albânia, Iugoslávia e Bulgária; S. — Mediter- 
râneo; E. — Turquia e mar Egeu; O. — mar Jônio. 
Sup.: 129970 km?, Pop.: .... 
7000 000 hab. Cap. Atenas. Cid. 
princ.: Pireu, Salônica, Patras, 
Larissa, Mitilene e Cândia. O 1- 
toral é extremamente recortado e 
o interior do país é montanhoso. à 
Clima mediterrânico. Produtos: 
cereais, frutas, tabaco, vinho, azei- 
te e múrmores, Seu comércio exte- 
vior faz-se principalmente com a 
Inglaterra, França, Itália e Esta- 
dos Unidos. V. Filosofia Grega é Li- 
teratura Grega. Hist. A história do 
país iniciou-se no séc. XII a. 0. 
com a invasão do Peloponeso pelos 
dórios. Lutou contra a Pérsia, sus- 3 
tentou inúmeras guerras civís e terminou por fazer 
parte do império romano, depois do bizantino e do 
turco. Proclamou sua independência em 1830, Lu- 
tou ainda, em 1897, contra a Turquia, bem como 
nas guerras balcânicas de 1912. Em 1924 a repú- 
blica foi declarada mas, em 1935, restabeleceu-se a 
monarquia. Em 1941 foi invadida é ocupada pelas 
tropas alemãs de Hitler. 


GRECO Elemento que entra na formação de certas 
palavras simples ou compostas, significando grego: 
greco-romano, grecomania, 


f. Miner. Variedade de marga 
greda amarelada. 


Greenwich Geogr. Cidade da Inglaterra, no 


condado de Kent, situada À mar- 
gem do Tâmisa, próximo a Londres, a cuja adminia- 
tração está encorporada. E' famosa pelo grande hos- 
pital para marinheiros e pelo observatório, cujo meri- 
diano marca a longitudo zero desde o ano de 1888. 
Possue ainda museus oceânicos. Fabricação de má- 
quinas, fundição de ferro e contrução de navios. 
Pop.: 100 000 hab. 


f. Des. & O rr aaa - 
grega Arquit. Or- al Apa 
nato formando uma cér- ql Md E 
cadura composta de li- 
nhas retas que se en- 
trelaçam  artisticamen- 
te. Tempo da grega é o número de retas paralelas 
que regulam o ornato. Modo de traçar. Seja uma 


grega de três tempos, cujo motivo é MNPQR. 'Tra- 


ppp rr 


Armas da 
Grécia. 


terrosa, 


Modo de traçar uma grega. 


gregarinários 
ESC EINS 
IB EBIDIS ASCHOE 


Gregas. 


ca-se a faixa e dentro dela três retas paralelas, guar- 
dando entre si o intervalo PQ. Basta repetir o 


motivo em diagonal, 

a m.pl. Zool. Protozoários da 
gregarinarios classe dos esporozoários te- 
losporídeos. Em estado livre e mó- 
vel, têm tendência para associar- 
-se, formando gregas, donde lhes 
veio o nome. São de nutrição os- 
mótica e vivem em forma parasi- 
tória extracelular no intestino ou 
celoma dos invertebrados, Seus 
movimentos são acompanhados da 
emissão dum suco gelatinoso, 


ay a, Concernento a 
gregario grei ou rebanhó; 
gregal. Que vive em rebanho ou 
bando; que tem aversão a viver só. 


e m, Aglomera- 
gregarismo cão de indiví- 
duos da mesma espécie. Nos ani- 
mais, basear-seiia num instinto 
gregário, tendência social primiti- 
va ao agrupamento (colmeia, for- 


à 


Sos ades 


SE 


= 


Gregarinário. 


migueiro, rebanho, etc); no ho- 77 hj 
mem, haveria um equivalente dêsse ain (O/lapsi 
instinto, modificado, aliás, pelas rima) em e 
condições institucionais da vida vimento, ven- 
social, que afeiçoom, de vária dose a secre- 
forma, essa sociabilidade nativa E 


ção gelatinosa 
emitida pela 
cutícula da par- 
te posterior do 
protozoário. 


e natural, 


a. Relativo à Grécia; na- 
grego tural da Grécia. Arquit. 


Estilo da antiguidade clássica que 
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. podendo ser considerada a ordem 


gregoriano 


se desenvolveu numa parte importante do Mediter- 
râneo, compreendendo a Grécia, a Sicília, o sul da 
Itália, as ilhas do Arquipélago e a Ásia Menor, desde 
o ano 776 até 146 a.C. atingindo o seu máximo 
esplendor .no século V. A arquitetura grega é do 
gênero arquitravado e manifesta-se principalmente no 
emprôgo das ordens, conjunto harmônico formado 
pela coluna e entablamento. Os gregos criaram e 
empregaram as ordens dórica, jônica e coríntin, A 
dórica foi a que teve maior aplicação na Grécia, 
verdadeiramente 
nacional. A coríntia foi aperfeiçoada pelos romanos. 
A arquitetura grega manifestou-se principalmente na 
construção de edifícios públicos, sendo os templos 
os mais suntuosos. Essas obras, pela beleza de suas 
formas e harmonia de suas linhas, constituem ver- 
dadeiros monumentos de arte. 

GREGO ANTIGO ou CLÁSSICO m. Filol. Língua fle- 
xionada e sintética pertencente à família ariana sendo 
a mais flexível e harmoniosa de tôdas as indo-enro- 
péias. Dividia-se em quatro dialetos muito seme- 
lhantes: o ático, o jônico, o dórico e o eólico, dos 
quais o primeiro foi o mais cultivado, sendo consi- 
derado em geral pelos gramáticos como língua modêlo, 
enquanto os-demais passam por ser variantes. Foi 
o ático a língua literária de muitos poetas, filósofos 
e dramaturgos, tendo sido imortalizada por Ésquilo, 
Sófocles, Platão, Demóstenes e Tucídides. Homero 
escreveu no jônico antigo, Píndaro em dórico, e 
Safo em eólico. O alfabeto grego, que tem 24 letras 
e deu origem a todos os alfabetos europeus modernos, 
derivou presumivelmente do fenício e fci adotado 
por volta do sóc. XI a.C. Primitivamente compreen- 
dia como o fenício, apenas 22 letras. Foi ampliado 
é alterado pelos gregos, mas de maneira diversa nos 
diferentes Estados. A princípio foram adotados ex- 
clusivamente símbolos maiúscúlos. Na escrita epis- 
tolar do séc. II a. O. já começam a surgir símbolos 
cursivos, e no séc. IX aparecem pela primeira vez 


os minúsculos. Es R : 

. nto-—. ús. Único canto ofi- 
gregoriano, cialmente admitido nas funções 
litúrgicas da Igreja católica desde a publicação do 
histórico Motu proprio de Pio X (1903). O mesmo 
que cantochão, 3« Deu-se-lhe aquela denominação em 
homenagem a S. Gregório Magno, papa de 590 a 


A LF A BETO G R E G O 
E 
NOME SÍMBOLO Transcrição nr Pronúncia 
Maiúsculo Minúsculo ES EE e 
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r E E : gu, 55) 
' £ gu, j 
A a e d a d 5) 
E E e é 2) 8 58) 
Z É z dz, 2d S 
H n e FE d 
9 õ th th th *) 
E ' q 11 hd 18) 
a EE ; » gu 
in : , : (e) 1 
M Rr m m ita 
N v n n = 
s E E css ê ess 
o o o 5 2) o 
KH x Pp p p, b 8) 
P Q r (Bb) r r 
E a s ss ss 
: : : pao 
v y ut) 1 
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2 o o õ 3) o 
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1) Na Ática, no séc. Va. 0.2) Aberto. 3) Fechado. 4) Como uw francês ou ú alemão. 5) Antes de vogais 
claras. 6) Dental, como th forte inglês. 7) Antes de vogal. 8) Depois de nasal. 9) Gutural, como ch alemão. 
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604, o qual mandou coligir todo o repertório de an- 
tífonas e responsos necessários ao culto. O repertó- 
rio consta do canto ritual dos primeiros cristãos, 
enriquecido com melodias que foram surgindo nos 
primeiros séculos do cristianismo e outras novas que 
S. Gregório teria composto ou mandado compor. Nos 
sécs. IX, NVI e XIX, principalmente, passou o can- 
tochão por diversas revisões que em geral lhe foram 
sumamente nocivas, por haverem deturpado as pri- 
mitivas formas legítimas, Para restabelecê-las, fi- 
zeram-se muitas tentativas, finalmente coroadas de 
êxito com o lançamento da Editio Faticena, feita 
em 1905 sob os auspícios de Pio X. Para não lhe 
deturpar a pureza da forma e expressão, foi conser- 
vada a antiga ortografia de notas cheias, quadradas, 
escritas sôbre quatro linhas, As claves são as de 
dó e de fá, colocadas mais alto ou mais baixo, 
segundo o Ambito melódico. Música estritamente 
vocal, move-se o canto gregoriano no sistema modal 
dos oito modos eclesiásticos, inspirados nos modos 
da música grega antiga. Edições recentes estão 
também adotando uma notação figurada em música 
moderna; outras, aliás as mais práticas, empregam 
a notação gregoriana sôbre o pentagrama moderno 
com clave de sol. A maior parte dos seminários, 
inclusive álguns brasileiros, mantêm cadeiras espe- 
ciais para ensino do canto gregoriano aos futuros 
sacerdotes. a 
Gregório I (S. Gregório Magno) Biogr. Papa 

(540-604), Foi eleito em 590, En- 
viou S, Agostinho de Canterbnry à Grã-Bretanha para 
converter os anglo-saxões. Foi vigoroso patrocinador 
do monasticismo e procurou impor a estrita observân- 
cia da regra de 8. Bento, Com Gregório I nasceu a po- 
der temporal dos papas. Foi êle um dos maiores ho- 
mens do seu século e o primeiro representante do cato- 
licismo medieval. Deu novos preceitos à liturgia « 
são-lhe atribuídos, infundadamente ao que parece, 
a instituição do canto gregoriano e o chamado Sacra- 
mentário gregoriano. Existem dêle: Epistolarum libri 
XIF: Moralium libri XXXV; Regular Postorelis Pber; 
Homiliorum in Ezechielem Prophetam libri II; Ho- 
miliarum in Evangelia libri II. 


GREGÓRIO II Biogr. Papa (669-731). Mandon missio- 
nários à Germânia (S. Bonifácio) e reedificou a ci- 
dade de Roma. Coembateu os iconoclastas, derimiu 
as controvérsias dos irlandeses e dos bizantinos. Suas 
Curtas são de grande valor histórico. 


GREGÓRIO VII, São—. Biogr. Papa (1015-1085). 
Foi eleito em 1073, Encetou a reforma da Igreja, 
insistiu no celibato clerical e condenou a simonia. 
Como proibisse o abuso das investiduras no Santo 
Império, provocou a cólera de Henrique IV, que 
o depôs formalmente. Gregório, por sua vez, exco- 
mungou o imperador e obrigou-o a fazer penitência 
em Canossa, A luta prosseguiu, entretanto, e Hen- 
rique submeteu Roma a um cêrco que durou três 
anos, Salvo por Robert Guiscard, Gregório VII 
morreu um ano depois. Foi uma das grandes figu- 
ras da Idade Média. 


GREGÓRIO IX Biogr. Papa (1145-1241), eleito em 
1227. Notabilizou-se pela sua erudição, caráter im- 
poluto e enérgico. Foi protetor das ordens mendi- 
cantes, dominicanos e franciscanos. Esteve longos 
auos em luta com o imperador Frederico II. Publi- 
cou ama importante coleção de Decretais. Permitiu 
o estudo livre de Aristóteles. Organizou a Inquisição 
e tentou baldadamente restabelecer a unidade da 
Igreja, dividida pelo Cisma do Oriente, 

GREGÓRIO XIII Biogr. Papa (1502-1585), eleito 
em 1572. Combaten ativamente os protestantes, au- 
xiliando os irlandeses contra Isabel da Inglaterra, 
subsidiando Filipe II em suas guerras com os holan- 
deses e apoiando a Liga Católica na Trança, Incre- 
mentou o catolicismo na Alemanha, Concedeu grandes 
privilégios aos jesuítas, encarregando-os das missões 
oa China, Índia e Japão. Fez publicar uma edição 


greve 


aumentada do Corpus Juris Oanonicis e em 158% 
reformou o calendário. V. calendário gregoriano. 


GREGÓRIO XVI Biogr. Papa (1765-1846), eleito 
em 1831. Seus Estados foram invadidos pela Áustria. 
e pela França. Opôs-se às idéias revolucionárias e 
foi grande patrono das ciências gastando prodiga- 
mente em obras de arquitetura, de engenharia e em 
fundações científicas. E' apontado como teólogo pro- 
fundo e erudito orientalista. 

rei f. Rebanho de gado miúdo (é têrmo poético). 
8 Fig. Comunidade de fiéis cristãos, paroquia- 
nos, diocesanos. Coletividade de indivíduos da mesma 
raça ou dos mesmos sentimentos políticos. 

e vi. Lançar grêlo; germinar; espigar, 

grelar Coon emado, gidê 
GRELAR v.t. Fitar, olhar insistentemente. COGN.r 
grelação, grelador. 


grelha f. Grade de fer. FZ 
ro sôbre a qual 

se assam carnes ou tor- C++ 
ram pães e outros comes- +) 

tíveis. Grade dos fornos, ESSE 

fornalhas, fogareiros, ete., 

sôbre a qual arde o car- Grelha. 


vão. Antigo instrumento de 
tortura. Radiotecn. Também chamada grade, V, triodo. 


rêlo m. Parte germinativa das sementes, re- 
g bentos, tubérculos ou boldos dos vegetais; 
gema, renôvo, botão. 


a sn M. Seio, regaço. Comunidade, corporação; 
gremio assembléia; sociedade, clube recreativo. 
John Pascoe-— Biogr. Oficial da 
Grenfell, marinha inglesa (1800-1869). Depois 
de ter servido na companhia marítima das Índias 
Orientais e prestar serviços no Chile, sob o comando 
de lorde Cochrane, almirante das fôrças chilenas, pe- 
lejou na guerra da independência contra a Espanha. 
Em 1823 alistou-se no serviço do Brasil e distin- 
guiu-se na guerra com a Confederação Argentina, 
perdendo o braço direito no combate de Buenos Aires, 
em 1826. Cooperou com o govêrno imperial do Bra- 
sil contra os rebeldes farroupilhas e em 1850 fot 
nomeado pelo nosso govêrno comandante das fôrcas 
navais contra a Argentina. Afastou-se do país em 
1852, falecendo em Liverpool como cônsul brasileiro 
na Inglaterra. 
f. Cabelo despenteado ou hirsuto. Mata 
grenha emaranhada. 

. : Sir Richard-—. Biogr. Navegador in 
Grenville, glês (1541-1591). Colonizou o Es- 
tado de Virgínia e combateu os espanhóis, que o ven- 
ceram no largo dos Açõres, sendo êle capturado e 
morrendo poucos dias depois. 


Sa m. Miner. O mesmo que arenito. Arenito re- 
gre duzido a pó, para pulir metais. Espécie de 
argila plástica, usada em cerâmica. 


v.t. Abrir grêta ou fenda em; fender, 
gretar rachar, F.i. Epi Fender-se, rasgar-se, abrir- 
se em grêtas. Fig. Desmanchar-se, desconjuntar-se, 
Descompor-se, COGN.: grêta, gretado, gretadura, gre- 
tamento. É 

f. Paralisação do trabalho empreendida pe- 
greve los trabalhadores, com o fim de obrigar o 
patrão a conceder o que êles desejam. ste objetivo 
é geralmente o aumento de salário ou a melhoria 
das condições de trabalho. No Brasil, o govêrno 
baixou uma legislação trabalhista avançada, concedendo 
ao operário direitos que nenhum outro país do mundo 
ainda reconheceu. fsses direitos figuram na própria 
constituição nacional (art. 137). Em compensação 
a greve foi declarada fora da lei e considerada crime, 
porquanto perturba os interêsses gerais da comuni- 
dade. 3: Combinação de muitos indivíduos para se 
eximirem ao cumprimento de uma obrigação, Greve 
passiva, greve dos braços caídos: aquela que con- 


grevilea 


siste em não fazer nada, embora comparecendo ao 
tocal do trabalho. Greve da fome: determinação de 
não aceitar alimento algum, por parte de um preso 
que considera injusta a sua prisão. 


4 f. Bot. Planta ornamental da família 
grevílea das protoáceas, originária da Austrália. 
No Brasil cultivam-se duas espécies principalmente: a 
Grevillcea robusta, frvore ornamental de grande porte 
com flores pardas, pouco vistosas, que se presta 
muito bem para a arborização de terrenos secos, 
inhóspitos para outras árvores, e a Grevillea Preissii, 
arbusto muito ornamental, de flores encarnadas. 


Grie Edward Hagerup—, Biogr. Grande com- 
8, positor norueguês (1843-1907), em cujo 
estilo brilham os melhores elementos do folclore na- 
cional, Recebeu os primeiros ensinamentos musicais 
de sua própria mãe, excelente pianistn. Sua espõsa 
foi uma exímia cantora. Depois de estudar no conser- 
vatório de Leipzig, viajou mais de uma vez pela 
Itália. Em 1895 recebeu o título honorífico de doutor 
em música pela Universidade de Cambridge e em 
1897 foi recebido como membro ordinário da Aca- 
demia de Berlim. Publicou entre outras obras: dan- 
sas norueguesas; uma sonata de violoncelo, uma sin- 
fonia de concêrto, Peer Gynt, à Holbergs Zeit «e nume- 
rosas canções. 


. v.t. Escrever, compor em tipo grifo ou 
grifar itálico. Sublinhar; dar um traço por baixo 
de (letras ou palavras manuscritas) para que sejam 
compostas em tipo grifo ou itálico. Fig. Pronunciar 
(palavras) com entonação especial, de maneira que 
as torne bem notadas. COGN.: grifo. 


grifo m, Monstro fabu- 


loso, metade águia 
e metade leão; usado como 
figura decorativa e herál- 
dica. Ornit. Ave rapace 
(Gyps fulvus) da família 
Aquilideae. - E' de gran- 
des dimensões e tem, como 
o abutre, a cabeça e o 
pescoço mais ou menos nus. 
Encontrado principalmente 
nos países do Mediterrã- 
neo. Tip. Letra itálica. Tra- 
go por baixo de uma ou 
mais palavras, num origi- 
nal que se destina à im- 
pressão; indica que tais 
palavras devem ser impressas em itálico. Caracol de 
cabelo. A, Jncaracolado. Diz-se da letra de imprensa 


Grifo. 


inclinada, também chamada itálica, bastarda ou 
aldina, 

7 ” Victor—. Biogr. Químico francês 
Grignar » (1871-1935). Descobriu os compos- 


tos órgano-magnesianos, que forneceram à química 
orgânica a importante “reação de Grignard", sendo 
» método de grignardation um dos mais frutíferos 
da química orgânica sintética. Prêmio Nobel de 
química (1912), junto com Sabatier, 

11 Juan de—, Biogr. Navegador espa- 
Grijalva, nho! (séc, XV). Exploron a península 
de Iucatan e fundou a Nova Espanha. 

: &m m. Pesada corrente de ferro ou de outro 
grilhão metal. Cadeia com que se prendiam as 
pernas dos condenados. Corrente grossa de ouro. 
Fig. Algema; prisão; tudo que cerceia a liberdade. 

3 f. Anel de ferro na estremidade de 
grilheta uma corrente, geralmente com uma pe- 
sada bola de ferro na outra extremidade, e ao qual 
se prendia o tornozelo dos condenados a trabalhos 
forçados. M. Indivíduo condenado a trabalhos for- 
gados. 

1 Franz—, Biogr. Dramaturgo aus- 
Grillparzer, qq (1791-1872). E" conside- 
tado um dos maiores poetas de seu tempo. Entre 
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gris 


suas obras mais famosas, contam-se: Die Ahnfrau; 
Sappho; a trilogia Das goldene Fliess; Kônig Otto- 
kars Glick und Ende; Des Meeres und der Liebe 
Wellen; Der Traum, ein Leben, ete. 

m. Entom. Inseto or- 
grilo tóptero da família 
dos grilídeos. As asas anterio- 
res dos machos são guarnecidas 
de forte aparelho estridulante. 
Liogryllus campestris é espécie 
dos campos; o Gryllus domes- 
ticus vive nas habitações hu- 
manas. 3< Terrêno de que se 
legalizou a propriedade com tí- 
tulo falso. Negócio ilícito e 
rendoso. Pop. Inspetor do trá- 
fego ou guarda policial mu- 
nido de apito. Capricho, teima. 
GRILO-TOUPEIRA m. Zool. 
Nome genérico de alguns inse- 
tos ortópteros  (Gryllotalpa) 
que formam a família dos gri- 
lotalpídeos; também chamados 
paquinhas. Diferem dos grilos 
por terem as antenas anterio- 
res transformadas em fortes 
órgiios escavadores. Vivem sob 
a terra, alimentando-se de substâncias vegetais, como 
raízes tenras, etc. 


1 Jacob—, Biogr. Genial filólogo alemão 
Grimm, (1785-1863), fundador da “ciência 
germanística''. Ocupou o cargo de bibliotecário na 
côrte do rei Jerônimo. Escreveu: Deutsche Gramma- 


tik; Deutsches Worterbuch; Deutsche Mythologie; 
Geschichte der deutschen Sprache, etc. 


GRIMM, Wilhelm—, Biogr. Filólogo e folclorista ale- 
mão (1786-1859), irmão e colaborador do prece- 
dente. Escreveu: Die deutsche Heldensage (obra 
principal); Altdânische Heldenlicder; Deutsche Sa-: 
gen; Hildebrandslied, etc. Os dois irmãos Grimm 
escreveram juntos a famosa coleção de contos de 
fadas intitulada Kinder- und Hausmirchen, 


j v.i. Investir, arremessar-se contra al- 
grimpar guém. Responder com insolência, de- 
sabridamente,. Rezingar, respingar. Subir, trepar (no 
sent. próp. e fig.). COGN.: grimpa, grimpado, grim- 
pante. 

: f. Coroa tecida de flores naturais ou 

grinalda artificiais; festão, Coroa de pedra- 
ria, diadema. Ornato arquitetônico cujo motivo são 
fôlhas ou flores. Coletânea de pequenas peças lite- 
rárias. 
GRINALDA DE NOIVA f. Bot. (Spiraea ariifolia). 
Arbusto ornamental da família das rosáceas, com 
pequenas flores de côr branca e muito numerosas, 
reunidas em corimbos, A grinalda de- noiva é co- 
mumente cultivada no Brasil, 

z At f. Bot. Gênero de plantas herbáceas 
grindélia compostas, da Emília das compósitas 
de fôlhas alternas e rígidas e flores amarelas em 
capítulos solitários. Extrai-selhe um líquido usado 
como remédio para a bronquite e asma. 


gringo 

1 entr Pierre—. Biogr. Poeta e dramatur- 
Gringoire, go francês, que viveu de 1475 a 
1538, aproximadamente, Foi o criador da comédia 
política na França, e interpretou os sentimentos da 
burguesia da época. Escreveu: Folles entreprises; 
la Ohasse du cerf des cerfs; Jeu du prince des 
Sots, cte. 

sa q. Cinzento, azulado ou pardo. M. Pele de 
gras harda (sciurus bicolor) usada como enfeite 
ou agasalho. 


Grilo. 


m. Designação deprecintiva dada a es 
trangeiros, principalmente aos italianos, 


grisalho 


a. O mesmo que gris. Diz-se do cabelo 


grisalho entremendo de fios brancos. 


Sade m. Quim. Designação de um gás natural, 
grisu composto em grande parte de metana ... 
(CH1), que se desprende de jazidas de carvões fósseis, 
especialmente de hulha, e que, misturado com ar, 
pode produzir terríveis explosões nas galerias de 
minas, quando entra em contacto com uma chama 
ou faíscas elétricas. E' por isso que tais minas pre- 
cisam ser muito bem ventiladas, não podendo os 
mineiros usar lâmpadas abertas, mas sim lâmpadas 
de segurança, que são totalmente protegidas por uma 
estreita rêde metálica (lâmpada de Davy), ou lâm- 
padas elétricas. 
gritar v.i, Dar gritos, fazer gritaria. Bradar, 

clamar, pedir auxílio, socorro, Falar em 
altas vozes, vociferar. Queixar-se, protestar. Ralhar, 
zangar-se. F.t. Dizer, proferir em voz alta. Pedir ou 
reclamar, gritando, bradando. COGN.: grita, gritador, 
gritalhão, gritante, gritaria, grito. 
grito m. Voz forte e penetrante, para ser ouvida 

a distância; brado. Exclamação proferida 
em voz alta, Voz inarticulada de dôr, emoção ou 
excitação; queixume, clamor. Manifestação veemente 
da opinião pública. Proclamação. A voz de certos 
animais. Grito de guerra: palavras tradicionais .com 
que se incifam tropas ao combate. < 


Groenlândia Geogr. Grande ilha no oceano 


Ártico, a maior do mundo, per- 
tencento à Dinamarca. Suas costas são recortadas 
de fiordes profundos, e só a parte ocidental apresenta 
um clima mais ou menos ameno, Sup.: 2 175 600 km?, 
dos quais somente 90 000 km? são livres de gêlo. 
Pop.: 16900 hab. constituída por esquimós, ele- 
vando-se o número de europeus a umas poucas cen- 
tenas somente. A parte mais habitada da ilha é o 
oeste e o sudoeste. Povoações mais importantes: 
Godthaab, capital da colônia, Julianehaab, Egedes- 
minde, Umanak, Upernivik. Hist. Foram os islandeses 
que descobriram a Groenlândia em 900 p. C., e só 
em 1721 é que os dinamarqueses lá se estabeleceram, 
fundando colônias. Tornando-se a sua posse objeto 
de disputa, foi adjudicada à Dinamarca em 1933 
pelo Tribunal de Haia. Desde 1883 tem-se tratado 
de explorar o interior da ilha (expedições Norden- 
skjóld, Peary, Nansen, ete.). 

m. Mistura alcoólica composta de 3 
grogue partes de água a ferver para uma de 
qualquer bebida branca, como rum, conhaque, whis- 
ky ete., ajuntando-se açúcar e casca de limão, To- 
ma-se quente, Sa titubeante. 

ba eogr. Cidade do norte da Holanda, 
Groninga capital da província do mesmo no- 
me. Pop.: 103000 hab. Indústria e comércio im- 
portantes,  Possue uma universidade fundada em 
1614, e vários edifícios de interêsse histórico. Em 
1594 foi tomada aos espanhóis, pelos 


À holandeses, 
após obstinada resistência. Sup. da província: 2 298 
kmº. Pop.: 365000 hab, 


Explora intensivamente 
a agricultura e a pecuária. 


GROOM (pron.: grumm) m. Têrmo inglês que signi- 
fica moço de recados, rapaz de serviço, principalmente 
em cassinos e hotéis; crindo de cavaleriças ou de 
errruagens, 
Groot Huig van—. Biogr. Mais conhecido como 
* Grotius, Crande jurisconsulto, filólogo, 
literato e diplomata holandês (1583-1645).  Desem- 
penhou um papel preponderante em todos os acon- 
tecimentos políticos de seu tempo. Não obstante 
seus talentos, jamais conseguiu qualquer título aca- 
dêmico. Notável erudito e conhecedor profundo das 
letras clássicas, escreveu quase tôdas as suas obras 
literárias e poéticas, obras filológicas, históricas, 
teológicas, políticas, jurídicas e, finalmente, cartas em 
latim, Tornaram-no especialmente célebre seu Mare lí- 
berum, em que defende contra os ingleses a liberdade 
dos mares, ce De jure pacis et belli (1625), espécie de 
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grow 


código de direito internacional público em que com- 
bate a escravidão e estuda o meio de prevenir as 


guerras. 
osa f. Espécie de lima grosa, com pequenas 
gr elevações de bordas cortantes que formam 
a superfície desbastadora; é usada principalmente 
pelos carpinteiros para desbastarem a madeira, é 
pelos ferradores para emparelharem o casco das 
cavalgaduras. Quantidade formadas por doze dúzias, 
ou seja, 144 unidades. Faca de fio virado, utilizada 
para descarnar peles. . 
1 f. Bot. (Ribes vulgare, Ribes ru- 
groselheira brum, Ribes nigrum e seus híbri- 
dos e variedades cultivadas) Arbusto da família das 


Groselhas. 


saxifragóceas, originário da Europa e da Ásia, Seus 
frutos, pequenas bagas comestíveis, de côr branca, 
vermelha ou preta, são as groselhas. 


GROSSO MODO Toc. adv. (Do baixo latim; significa: 
de modo grosseiro). Sumariamente; de modo rápido 
e pouco preciso, . 


ota inclinado, mn intersecção de 
gr montanhas, Vale pequeno e fundo, Fenda 
mais ou menos profunda, aberta pelas águas, nas 
margens dos rios e por onde se dá a extravasão, 
em tempos de enchente, 


Grote George-—.. Biogr. (1794-1871). Político, 
9 historiador e escritor filosófico inglês. Em 
1832 foi eleito para o Parlamento, onde advogou a 
adoção do voto secreto para a eleição dos deputadas. 
Em 1841 demitiu-se do cargo de representante, pns- 
sando a dedicar-se a estudos históricos e filosóficos. 
Escreveu: The History of Greece, universalmente con- 
siderada uma grande obra histórica; Plato anã 
other OCompanions of Socrates, Postumamente, fo- 
ram publicados outros trabalhos seus, entro Bles 
Minor Yorks with Oritical Remarks; Fragments on 
ethical Subjects, etc. 


f. “Terreno 


a Concernente à gruta. Ridículo, 
grotesco extravagante. Arquit. Ornamento gre 
co-romano, encontrado nas escavações arqueológicas, 
chamadas grutas; daí o nome que lhe foi dado. 3E 
Os grotescos represen- à 
tavam formas humanas 
e animais, entre folha- 
gens, flores e frutas. 
Eram, por vezes, de 
grande beleza e nada 
tinham de caricaturais. 
Foram usados nas pin- 
turas decorativas do 
Renascimento por Ra- 
fnael e seus discípulos, 

bd u ga 
Grotius, P7sº 
Biogr. V. Groot, Huig 


van—. 

m. Ornit. Gê- 
grou nero de aves 
pernaltas da Europa e 
África (Grus). São 


Grouchiy 
aves de arribação, de porte grande.  A4str. Cons- 
telação austral. 

Emmanuel, marquês de—.  Biogr. 


Grouchy, Marechal francês (1766-1847). Com- 
bateu em quase tôdas as campanhas de Napoleão. 
Iludido por Bhicher, foi um dos responsáveis pela 
derrota em Waterloo. Escreveu: Mémoires, 


Grove Sir William Robert-—, Biogr. Cientista 
9 e magistrado inglês (1811-1896). Dou- 
torou-se em Oxford e exerceu a advocacia e a ma- 
gistratura. Em seus lázeres, dedicou-se a estudos 
científicos, especialmente de eletroquímica. Inven- 
tou vários tipos de pilhas, entre elas a chamada 
bateria voltoica de gás, Escreveu: The Correlation 
of Physical Forces. 


rua f. Fêmea do grou. Máquina para encher 
B de água a caldeira das locomotivas.  Espê- 
cie de guindaste. Roldana do guindaste da proa 
dos navios, 


grudar Unir, Ji- 


v.t, Pegar, unir com grude. 


gar; ajustar. P.i. e p. Pegarse, li- 
gar-se com grude. Juntar-se, unir-se. Fig. Ajustar- 
se, combinar-se, efetuar-se, Pegar-se, aderir.  Uni- 


rem, atracarem-se (duas pessoas) em luta corporal. 
COGN.: grudado, grudador, grudadouro, grudadura, 
grude, grudento. 


grumatã m., Ictiol. V, curimatá. 


m. Marinheiro de graduação mais bai- 
grumete xa na armada. Aprendiz de marinheiro. 


e m. Pequena massa coagulada de sangue 
BLUMO jeito, etc.  Grânulo, nódulo; pequeno 
conglomerado de partículas, de microorganismos, etc. 
Caroço que se forma na pasta ou massa mal diluída. 


1 Matthius-——. Biogr. Pintor ale- 
Griinewald, Mi iss2550)7 o maior “do 
seu tempo, Suas principais obras representam cenas 


bíblicas. 


Alguns de 
ridos, 


encontram-se no museu 


= e v.i. Soltar a voz, dar grunhidos (o 
grunhir porco): Soltar vozes semelhantes à 
do porco. Resmungar. P.t. Proferir, dizer à ma- 
neira de grunhido. COGN.: grunhideiro, grunhidela, 
grunhido, grunhidor. 


seus painéis, ricamente colo- 
de Manich. 


v.t. Ajuntar em grupo (coisas semelhan- 
grupar tes); formar grupo com; agrupar, V.2p. 
Juntar-se em grupo. COGN.: 
grupete, prupista, grupo. 


m. Mús. Pequeno grupo de notas que 
grupeto serve de ornato sem influir no sentido 
da linha melódica. Pequeno floreio. Enfeite musical, 


: f. Miner. Jazida de cascalhos, nas 
grupiara cristas dos montes, onde se encontram 
depósitos diamantíferos; também se chama gupiara 
e guapiara. 


grupamento, grupelho, 


grupo m. Conjunto de objetos que se abrange 
num lance de olhos. Reunião de coisas 
formando um todo. Reunião de pessoas. Pequena as- 
sociação, Pint. e Escult. Conjunto da figuras que 


podem ser abrangidas com um único lance de olhos. 
Geol. A maior divisão estratigráfica, compreendendo 
as rochas depositadas durante uma era. Mil. Deno- 
minação de diversas unidades de tropa. Na arti- 
lharia e na aviação, é a subdivisão de um regimento; 
naquela, compõe-se de duas ou mais baterias e, nesta, 
de duas ou mais esquadrilhas. Mat. Sistema de sím- 
bolos ou elementos «, b, e, (em número finito 
ou infinito), no qual se impôs a condição preliminar 
de poder multiplicar cada um de seus símbolos ou 
elementos, e que satisiaz as seguintes condições: 
1) O produto de dois elementos ou símbolos quais- 
quer do sistema é um terceiro elemento dêsse sistema; 
2) A multiplicação deve ser associativa: (able = 
a (bc); sem ser necessariamente comutativa; ab não 


26 — D. E. e ; 


801 


grupos cromóforos 


necessita ser igual a ba. 8) Para que ab = ab' 
ou ab = a'b, é necessário que b = b' ou que 
a = a', respectivamente. 

GRUPO CARBONÍLICO m. Quim. (>0=0) E' o 


agrupamento característico dos aldeídos e das ceto- 


nas. Forma-se pela substituição de dois hidrogênios 
num carbono pelo grupo funcional =0, NOTA: 
Também se diz simplesmente — carbonila. 


GRUPO CARBOXÍLICO m. Quim. ani E' o 
j ç oH 
agrupamento característico dos ácidos carboxílicos. 
Forma-se pela substituição de três hidrogênios num 
carbono pelos grupos funcionais O e oH, 
NOTA: Às vezes se diz simplesmente — carboxila, 


GRUPO DE COMBATE m. Mil. Na infantaria e 
cavalaria, a unidade elementar de instrução e com- 
bate, organizada e instruída com a finalidade de 
aproveitar ao máximo os efeitos do fogo do fuzil- 
metralhador, que é a sua arma principal. Nor 
malmente tem um efetivo de doze homens; é coman- 
dado por um sargento, e dividido em duas esquadras, 
que têm por missão utilizar ou proteger o fuzil-me- 
tralhador. Na segunda guerra mundial, o emprêgo 
de fuzis automáticos individuais modificou a or: 
ganização do grupo de combate. 


GRUPO HIDROXÍLIO m. Quim. O radical binário 
monovalente —OH, contido nos hidróxidos e oxiácidos. 
Em forma de ionte mononegativo é responsável pela 
reação alcalina das bases. Grupo funcional carac- 
terístico dos alcoóis e fenóis, 


GRUPO PROFISSIONAL m. Sociol, Coletividade 
humana formada em tôrno de uma profissão. Os 
grupos sociais têm sua razão de ser e sua organiza- 
cão baseadas no bem para o qual tendem todos os 
indivíduos. Ora, poucos são tão objetivos como 
a ocupação habitual, ou seja a profissão. A neces- 
sidade de defesa dos interêsses comuns da profissão 
criou os grupos profissionais como comunidade, pu- 
ros movimentos espontâneos, ou como sociedades 
regulamentadas por lei. Há indícios de espécies de 
corporações de ofício, na antiguidade clássica. A 
Idade Média organizou as corporações que assegu- 
raram a tranquilidade da ordem econômica enquanto 
não se arraigaram nelas os vícios que justificavam 
sun reforma, nunca, porém, sua extinção, O Es- 
tado liberal proibiu ou julgou proibir a existência 
de grupos profissionais. fles se fizeram à margem 
da lei e contra a lei. Por fim o estado contem- 
porâneo da legalização concedida à existência dos 
grupos — sindicatos e corporações — vai passando 
a outro excesso: não só o reconhecimento, não sô 
o estímulo e proteção, o que é razoável, mas à 
transformação dos grupos em instrumentos da po- 
lítica econômica do Estado, tanto mais perigosa 
quanto só é possível num regime totalitário, de 
partido único, sem dúvida de efêmera duração. 


GRUPO SOCIAL m. Sociol. Expressão da sociologia 
para significar a coletividade humana formada de 
indivíduos unidos na convivência em tôrno de um 
interêsse comum. Alguns sociólogos falam num 
instinto de sociabilidade comum a todos os animais 
e especialmente desenvolvido no homem. Como quer 
que seja, a quase totalidade reconhece a existência 
inconteste de uma tendência humana à sociabilidade. 
Mas a sociabilidado se faz em vários cfreulos, alguns 
concêntricos: dos pequenos agrupamentos - fa- 
mília, tribu, aldeia, cidade, região, clube, profissão, 
classe, etc, até os grandes e universais — Igreja, 
Estado, Sociedade das Nações. O grupo é o am- 
biente de circulação dos indivíduos e o comporta- 
mento dêstes naquelo revela a legitimidade, ou fa- 
lhas a suprir nessa legitimidade, ou a patente ile- 
gitimidade da presença de uns no outro. São os 
ajustados, ou desajustados no seu grupo social. 


GRUPOS CROMÓFOROS m.pl. Quim. Sião os ra: 


grupos estelares 
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dicais NOs, N — N, CO, etc, a cuja presença, bem 
como ao variado agrupamento atômico intramole- 
eular, se atribue a côr de substâncias muito ricas 
em carbono, principalmente dos tipos benzeno, naf- 
teno e antraceno. 


GRUPOS ESTELARES m. pl. Astr. Reunião de es- 
trêlas, mais ou menos próximas umas das outras, 
que dão a impressão de uma verdadeira nebulosa. 
Os antigos davam a êsses grupos a designação de 
nebulosas redutíveis, pois mediante o uso de um te- 
lescópio notavam-se perfeitamente as múltiplas es- 
trêlas. 


GRUPOS FUNCIONAIS m. pl. Quim. Átomos ou 
agrupamentos de átomos que, substituindo um ou 
mais hidrogênios num hidrocarboneto, dão origem 
aos diversos tipos de compostos orgânicos. Exemplos: 
halogênios, grupo hidroxílio, aminogrupo, etc. 


GRUPOS PRIMÁRIOS m. pl. Sociol. Recebem êste 
nome os grupos sociais de contacto direto; a família, 
o grupo de recreio, o grupo vicinal (vizinhança), a 
comunidade (conjunto dos habitantes de uma cidade 
ou conjunto de pessoas que vivem próximas umas das 
outras com qualquer finalidade). Numa palavra: são 
os grupos em que há contiguidade física. (Classifi- 
cação dos grupos sociais segundo o sociólogo ameri- 
cano C, H, Cooley). 


GRUPOS SECUNDÁRIOS m. pl. Sociol. São os gru- 
pos sociais que, ao contrário dos grupos primários, 
não obrigam a uma proximidade física. O contacto 
de seus componentes não é direto. Assim acontece 
com a religião, com os partidários de uma idéia, os 
quais às vezes se acham espalhados pelo mundo in- 
teiro. O Estado também é um grupo social dêste tipo, 
pois os indivíduos que:o compõem estão espalhados 
“pelo território, e além disso, não tomam contacto obri- 
gatócia com o govêrno, que é o representante do Es- 
tado. 


GRUPOS TAXINÔMICOS m.pl. Zool. e Bot. São 
grupos estabelecidos pela classificação e que se con- 
têm uns nos outros, cada um com sua denominação 
invariável, dispondo-se numa escala progressiva, co- 
mo segue: reino (ex. animal), filo (ex.: vertebra- 
dos), classe (ex.: mamíferos), ordem (ex.: carnívo- 
ros), família (ex.: canídeos), gênero (ex.: canis), 
espécie (ex.: canis familiaris) e, finalmente, raça, 
variedade, características geográficas, etc. (ex.: gal- 
go, fox-terrier, etc.) Quando se torna necessária a 
criação de grupos intermediários, podem estabelecer- 
se subclasses, subordens, subfamílias, subgêneros, 
subespécies e até sub-raças e subvariedades, Em al- 
gumas classificações chama-se tipo um grupo que cor- 
responde à classe ou ao filo, sendo êste último tam- 
bém chamado ramo. Outras classificações apresentam 
sub-reinos (ex. protozoários, metazoários, etc). 


GRUPOS, Teoria dos-—. Mat. Parte da análise 
matemática que estuda os grupos, suas espécies, pro- 
priedades, modos de representação, substituições, 
transformações e aplicações. Galois, Cauchy e seus 
discípulos foram os primeiros a desenvolver a teoria 
dos grupos, mas somente após a memória escrita por 
Sylow no volume VY dos Mathematische Annalen 
(1872) começou a teoria dos grupos a assumir sua 
forma abstrata independente. Entre os que contribuí- 
ram para êste estudo contam-se Cayley, Klein e Dick. 
O maior progresso da teoria é devido, entretanto, a 
Frobenius, que durante 25 anos realizou estudos sô- 
bre o assunto. 


t f. Escavação natural, em terrenos calcá- 
gru a reos, feita pela ação erosiva das águas de 
infiltração, ou artificial, aberta pela mão do homem. 
O mesmo que caverna, furna ou lapa, 


GRUTA DO CÃO Gecogr. Gruta situada nos arre- 
dores de Nápoles (Itália), notável pelo emanação de 
ácido carbônico que nela se produz naturalmente. A 


camada do gãs que aí se forma varia entre 20 e 60 | 


em. Um cão que penetrasse nessa gruta morreria em 
3 minutos; e um coelho, em 75 segundos. 


grutesco a. O mesmo que grotesco. 


ta mM. Bot. Frutôó do guabijueiro (Eugenia 
guabijú pungens), Arvore brasileira da família 
das mirtáceas. E' comestível 9 semelhante à jaboti- 
caba. 

: f. Bot. (Campomanesia xanthocar- 
guabiroba va, Eugenia depauperata e Fugenia 
variabilis). Arvores e arbustos brasileiros da família 
das mirtáceas. Possuem frutos comestíveis. Nas di- 
versas regiões do território brasileiro hã ainda várias 
outras espécies, além das citadas, e às quais se con- 
fere o mesmo nome vulgar. O fruto é conhecido no 
sul do Brasil, em estado silvestre, As espécies mais 
apreciadas são muito produtivas. Os frutos são ama» 
relos quando maduros, tendo então um sabor picante 
característico. Reproduzem-se facilmente por semen- 
tes. Preferem terras profundas, frescas e ricas em 
humo. Cultivam-se nos quintais para uso doméstico, 
existindo também em quase tôdas as matas naturais. 
Não têm valor comercial. 


m. Zool. V. japú. Pint. Método de pintu- 
guache tura em que se empregam tintas torna-, 
das opacas pela mistura com «uma preparação de go- 
mas e a adição de mel, depois de dissolvidas na água, 
Quadro pintado por êste processo. 


h a. Diz-se do animal que é criado em ea- 
guac nd) sa, sem o auxílio do leite materno, Diz- 
se também da criança, por via de regra órfã, criada 
por uma ama de leite ou com alimentos apropriados, 
Ovo pôsto fora do ninho pelo avestruz. Ovo pôsto em 
ninho alheio e chocado por outra ave. Pé de qual- 
quer cerenl nascido em lugar não destinado ao culti- 
vo. M. Potranco ou terneiro criado em casa, 


Guadalaviar Geogr. Rio da Espanha, tam- 


bém chamado Blanco, e 'Turia. 
Nasce na Muela de San Juan, atravessa as provín- 
cias de Teruel, Cuenca e Valência, e se lança no 
Mediterrâneo, depois de 243 km de curso. 


Geogr. Uma das ilhas Salo- 
Guadalcanal mão, no sudoeste do oceano 
Pacífico, a leste de Nova Guiné. it Aldeia e mu- 
nicípio da Espanha, na província de Sevilha; q muni- 
ciípio tem 6 500 hab, e possue minas de ferro e 
carvão. á 


swim Gcogr. Rio da Andaluzia, um 
Guadalquivir dos mais importantes da Es- 
panha. Nasce na Sierra del Pozo, na província de 
Jaen e vai desaguar no Atlântico, depois de um cur- 
so de 574 km. 'Seus principais afluentes são: Genil, 


Guadajoz e Guadiana menor. Banha as cidades de 
Córdoba e Sevilha; é navegável desde esta cidade 


até a foz. 

Geogr. A maior ilha das Peque- 
Guadalupe nas Antilhas. Im rigor, são duas 
ilhas; Basse-Terre — a principal — e Grande Ter- 
re, pois a divide um istmo cortado por um canal de 
60 a 200 m de largura. Sup.: 1 509 km2; pop.: 
260 000 hab. Cultivo de cana de açúcar, cacau, ca- 
fé, bananas e especiarias; exportação de açúcar, rum, 
etc. A principal praça comercial é Pointe-à-Pitre, 
com 30 400 hab, Pertence à França e seu idioma 
oficial é o francês. Hist. Foi descoberta por Colombo 
em 1493, e encorporada à Firança no ano de 1674, 
após ter sido ocupada pelos franceses desde 1635. 


Geogr. Serra da Espanha, se- 
Guadarrama parando as províncias de Se- 
góvia e Madrid; seu ponto enlninante é o pico de 
Pefialara, com 2405 m de altitude. Durante os pri 
meiros meses da guerra civil (1936-1939), foi teatro 
de sangrentos combates. 3: Rio da Espanha, afluente 
do Tejo; nasce em Navacerrada, e tem 101 km de 
curso, 


cquadiana 


803 - guano 
Guadiana Geogr. Um dos principais rios da Guajú Cor. bras. Rio que serve de limite entre 


península Ibérica, Nasce nas lagu- 
nas de Ruidera, na Mancha (Espanha) e, após ter 
percorrido grande parte dêste país, serve de limite 
entre êle e Portugal. Tem um curso de 830 km, é 
desagua no oceano Atlântico. E' navegável somente 
até Mértola. 


guaiaca 

As f. Bot. (Guajacum officinale e Guajacum 
guaiaco sanetum). Árvore americana, às vozes 
cultivada, da família das zigofiláceas (Zygophylla- 
ceae). Sua madeira é a mais dura e pesada que se 
conhece (densidade relativa: 1,55). A resina é de 
uso medicinal e muito preciosa. A tintura de guáiaco 
serve como reagente químico e para exames de san- 


gue. 

Lo m. Quim. Éter monometílico da piro- 
guaiacol eatequina: Cala (0H) (OCH). O 
guaiacol, que se extrai por destilação fracionada do 
creosoto vegetal é um líquido oleoso, incolor ou leve- 
mente amarelado, de cheiro característico, límpido, 
muito refrangente, solúvel em óleos, álcool e éter. 
Emprega-se, como expectorante e como remédio contra 


a tuberculose pulmonar. 

“ m. pl. Etnogr. Tribu indígena de 
guaianases Vila Azara, no alto Paraná: ê 
considerada como grupo independente por P. Ehren- 
reich, como tupí por Afonso de Freitas, e como gua- 


ranizada por A, Métraux, 

+ 1] Geogr. O pôrto mais importante do 
Guaiaquil Equador, situado na bafa do mesmo 
nome, no oceano Pacífico. É capital da província de 
Guayas e tem uma pop. de 127 000 hab. Possuo ca- 
tedral, universidade e uma escola de aviação. Expor- 
ta: cereais, algodão, café, açúcar, cacau, fumo, cau- 
cho, chapéus de palha, etc, 


f. Cinturão largo de couro, com bolsas. 
M. Pop. Caipira. 


: de m.pl. Etnogr. Tribu indígena do 
guaiaquis sudeste do Paraguai. Sua filiação 
é incerta; Alfredo Métraux a classifica entre os tu- 


pís-guaranís, P, Ebrenreich entro os bugres gês de 
S. Catarina, e Jônatas Serrano como grupo isolado. 
Vivem em plena idade da pedra, não conhecendo o 
uso da rêde, tão comum entre os tupís. Pela cultura, 
mais se aproximam dos gês do que de qualquer ou- 
tro grupo indígena do continente sul-americano. 


(q Cor. bras, Rio, ou melhor estuário do Es- 
Guaíba tado do Rio Grande do Sul. Recebe as 
águas dos rios Jacuí, Gravataí, Sinos o Caí, e vai 
desaguar na lagoa dos Patos, na altura da ponta de 
Itapoã. sk Lagoa do Estado de Mato Grosso, de 8 à 
9 km de diâmetro; tem comunicação com o rio Pa- 


raguai. F 

Tr. La—. Geogr. e Hist. Cidade e pôrto da 
Guaira, Venezuela, no departamento de Caracas; 
pop.: 12000 hab; sua produção é principalmente 
agro-pecuária. Em 1680 foi assaltada por piratas 
franceses; e em 1821 foi teatro da proclamação da 


independência venezuelana, 
ee Ga M. pl. Etnogr. Tribu indígena do 
Suajajaras vale do Pindaré-Menrim, no Esta- 


do de Maranhão; classificada no grupo tupí. 


= à Cor. bras. Rio do Estado do Pará. St 
guajara Serra do Estado do Maranhão. =: La- 
gos do "Estado do Amazonas e ilha Marajó. 3“ Ilha 


do Estado do Pará. 3: Baía que banha «a cidade de 


Belém do Pará, 

guajiras m.pl, Etnogr. Tribu indígena do gru- 
po nu-aruaque. Encontram-se na pe- 

nínsula do mesmo nome (Geajira), na Venezuela. 

Segundo Ehrenreich, constituem o único núcleo in- 

digena sulamericano que adotou a vida de pastores 

seminômades. 


o Rio Grande do Norte e a Paraíba, Nas- 
ce na serra de São Bento e desemboca no Atlântico, 


gualdrapa f. Tecido grosso de lã que se coloca 


sôbre o dorso do animal, por baixo 
dos arreios; xairel, baixeiro, suadouro. 


Guam Geogr. A maior e mais meridional das ilhas 

do arquipélago das Marianas, a leste das 
Filipinas, no oceano Pacífico, Sup.: 544 kmº: pop.: 
19 000 hab. Ocupada pelos Estados Unidos em 
1898; importante base naval norte-americana. A 13 
de dez. de 1941 foi tomada pelos japoneses. 


Guanabara Cor. bras. Baia situada entre o 


Distrito Federal e o Estado do 
Rio de Janeiro, considerada a mais notável do mun» 
do. Tem um contôrno de 143 km, sua maior largura 6 
de 28 km, e sua maior extensão é de 38 km. A bar- 
ra mede 1500 m de bôca. Pode abrigar tôdas as 
esquadras do mundo. Nela estão situadas diversas 
ilhas, entre as quais podem citar-se; Governador, Pa- 
quetá, Fundão, Cobras, Boqueirão, Brocoió, Enxadas, 
Fiscal, etc. A maior é a do Governador, e a mais for- 
mosa a de Paquetá. 


GUANABARA, Alcindo-—, Biogr. Jornalista, orador 
e ensaísta brasileiro (1865-1918), n. no Rio de Ja- 
neiro. Dotado de inquebrantável energia e robusta 
inteligência, conseguiu por seus próprios esforços 
ocupar vários postos políticos de notável relêvo. De- 
dicou-se de preferência ao jornalismo, formando bri- 
lhantemente ao lado de Ferreira de Araújo, Quintino 
Bocaiúva e José do Patrocínio. Tomou parte em vá- 
rias campanhas políticas, foi deputado à Constituinte 
de 1890, e, mais tarde, eleito senador. Foi um dos 
mais ardorosos propagandistas da República. Mem- 
bro-fundador da Academia Brasileira de Letras. Além 
de inúmeros artigos de imprensa, deixou: A presi- 
dencia de Oampos Sales; História da Revolta de 
1893; Discursos fora da Oâmara, ete, 

m. Zool. (Auchenia huanachus), Es- 
guanaco pécie de mamífero ruminante, seme- 
lhante à lhama, da família dos camelídeos. Vive em 
bandos nos Andes, desde o norte do Perú até a Ter- 
ra do Fogo. A lã, curta e dura, é pouco aproveitada, 


aa m.pl. Etnogr. Tribu indígena brasileira 
guanas do alto Paraguai, pertencente ao grupo 
nu-aruaque. 
m.pl. Etrogr. População já extinta 
guanches do e das Canárias. Eram 
berberes, de família camita, etnograficamente ligados 
aos primitivos grupos da África norte-ocidental, 

& Cor. bras. Cidade do Estado do Espírito 
Guandú Santo. Clima sêco e fresco; a cidade 
está situada a 360 m acima do nivel do mar. Seu 
subsolo é rico em minerais (ouro, areias monazíticas), 
Pop.: 20 000 hab. 

a Cor. bras. Cidade e município do 
Guanhães Estado de Minas Gerais, à margem 
direita do rio do mesmo nome, e a 750 m acima do 
nivel do mar. E" banhada por diversos rios (Doce, 
Santo Antônio etc.) e numerosos riachos. Cultiva 
cereais, café e fumo. Criação de gado. Indústria 
de madeira. Produtos do subsolo: ferro, manganês 
e ouro, E' servida por estrada de ferro. Pop.: 40 000 


hab. 

a . Quim. 2 — amino — 6 hidroxipu- 
guanina/: 2 etons  Derivado do doido 
úrico e produto de desdobramento dos ácidos nuclet- 
ricos. Pó amorfo, branco, inselúvel n'água e solú- 
vel em amoníaco. E' encontrada no guano e outros 
excrementos animais, existindo também no fígado, no 
pâncreas, nos fermentos, etc. 

m. Acumulação de dejeções de aves ma- 
guano rinhas. Encontra-se em grandes quantida- 
des na costa e em várias ilhas do Perú e do norte do 
Chile. Seu elemento principal é 2 colofanita, subs- 


guapo 


tância amorfa que contém fósforo e nitrogênio. Cons- 
titue valioso adubo para a agricultura. 
a. Galhardo, corajoso, destemido, auda- 
guapo cioso. Fam. Bonito, galante, vistoso. 
md Cor. bras. 
Guaporé Grosso; nasce na serra dos Parecís e 
se reúne ao Mamoré pouco antes de desaguar no 
Madeira, afluente do Amazonas. 3: Rio do Estado 
do Rio Grande do Sul, afluente do rio das Antas. Xe 
Cidade e município do Estado do Rio Grande do Sul, 
banhado pelos rios Guaporé e Carneiro e seus nume- 
rosos afluentes. Produz: arroz, feijão, erva-mate, ba- 


tatas, trigo, fumo e frutas. Pop. do mun.: 15 000 
hab, 


guapuruvú m. Bot. V. bacurubi. 
guará m, Zool. (Canis 


jubatus). Desig- 
nação indígena de uma es- 
pécie de carnívoro da fa- 
mília dos canídeos, tam- 
bém chamada lôbo jubado 
ou lóbo brasileiro. Habita 
os campos e pantanais do 
interior do Brasil, vivendo 
da caça de pequenos ma- 
míferos. Apresenta uma 
coloração canela, tendo pre- 
tos o focinho e a metade 
inferior das pernas. E' 
muito tímido, vivendo so- 
litário ou aos casais, 2% 
Ornit. Ave pernalta da família dos ibídeos, de colo- 
a escarlate, (Guara rubra). Habita o norte do 
rasil, 


GUARA Cor. bras. Lago do Estado de Amazonas si- 

tuado à margem direita do rio Solimões. 3% Ilha no 

nisual do Estado de Maranhão. =: Rio do Estado do 
ará, 


o Cor. bras. Cidade e município do 
Guarabira (ré da Paraíba. Pop. do mun.: 
60 000 hab; produz frutas, principalmente uvas e 
laranjas, E' servido por estrada de ferro. 


: m.pl. Etnogr. Tribu indígena perten- 
guaraios cente ao grupo dos tupís, subgra- 
po dos tupís puros. E' encontrada em território bo- 
liviano. 

11377 Geogr. Antigo território brasileiro, si- 
Guarajuz Gee à margem esquerda do rio 
Guaporé no Estado de Mato Grosso. E' muito rico 
em ouro e foi, durante muito tempo, zona litigiosa 
entre o Brasil e a Bolívia. Em 27 de março de 
1867, passou definiti- 
vamente para o domínio 
boliviano. 

à m. Bot. 
guarana Crauni 
nia cupana). Cipó da 
família das sapindá- 
ceas, encontrado em es- ;; 
tado silvestre, na re- da 
gião entre os rios Ta- & 
pajós e Madeira prin- 
cipalmente. Os índios & 
preparam com suas se- -; 
mentes pretas uma 
massa pastosa que en- 
tregam ao comércio / 
sob forma de bastone- 
tes, blocos e figuras de 
animais. E” usado pa- 
ra a fabricação da be- 
bida refrescante do 
mesmo nome e para 
fins medicinais. Contém 


Guará. 


Guaraná. 
1) Bastonete de guarand., 
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Rio do Estado de Mato 


guarita 


atê 5% de cafeína, isto é, mais do que o próprio 
café ou a erva-mate. 

fa m. pl. Etnogr. Ramo meridional do 
guaranis grupo tupí-guaranf. Na época da in- 
cursão de Pero Lopes de Sousa ao sul do Brasil e ao 
estuário do Prata, ocupavam a região litorânea com- 
preendida entre Cananéia e a lagoa dos Patos, esten- 
dendo-se para oeste até o vale do Paraguai-Paraná. 
Nenhum exagêro há em considerá-los um grande po 
vo, quando se tenha em mente o quadro das culturas 
prehistóricas e protohistóricas. da nossa terra. Dê- 
les ficaram, com efeito, traços profundos na raça é 
civilização brasileiras, onde, ao invés de se apagarem, 
avivam-se à medida que o tempo decorre. Suas mis- 
sões deram lugar a outras tantas cidades brasileiras, 
argentinas e paraguaias, sendo que aí a língua é os 
costumes dos valentes e briosos guerreiros imperam 
ainda hoje, quase que de modo geral. Na bacia do rio 
Paraná, onde outrora mais se achavam condensados 
os guaranís, restam ainda numerosas tribus. 


4 m. Bot. (Bellangera speciosa e Belan- 
guarape gera glabra) Vegetal da família das 
cunoniáceas. O mesmo que guaraperê. 

be o f. Bot. (Apuleia praecor) 
guarapiapunha Arvore brasileira de grande 
porte. Partence à família das cesupiniáceas, For- 
nece madeira de lei, de excelente qualidade. O fru- 
to é uma sâmara bialada. O mesmo que grapiapu- 


nha, 
. x Cor. bras. Cidade e município 
Guar apuava do Estado de Paraná. Pop.: 
30 000 hab. 


à Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Guarará tado de Minas Gerais. Produz cereais, 
cana de açúcar e café. Seu subsolo contém mica. 
Pop.: 20 000 hab, 3: Rio do mesmo estado, afluente 
do Piranga. 

sedes A Cor. bras. Cidade do Estado 
Guar atinguetá de São Paulo, sede do go- 
vêrno do município do mesmo nome, situada à mar- 
gem direita do rio Paraíba, sôbre a linha férrea Rio- 
S. Paulo, Pop.: cêrca de 18 000 hab. Foi fundada 
em 1641. O município, com 46 000 hab, possue 
ricos calezais. 

s Cor. bras. Cidade e município do 
Guaratuba Estado do Paraná. Pop.: 5 000 
hab. Produz: milho, centeio, feijão, banana, arroz, 


cana de açúcar, madeiras, ete. Possue ricas minas 
de ferro e ouro, 


guaraxaim m. Zool. V. graxaim, 
guarda-matr m. Mil. Peça de aço, em for. 


ma de arco, que nas armas de 
fogo serve para proteger a tecla do gatilho contra 
choques, 


v.t. Conservar, manter. Vigiar, prote- 
guardar ger, defender. Resguardar, acautelar. 


Ter cuidado em conservar seguro ou preso, Arreca- 
dar para conservar. Observar, cumprir. Reservar, 
preservar. Ocultar, esconder, não revelar. Não peor- 


der, não largar. Deixar, adiar. Dedicar, consagrar. 
Livrar, defender (com a prep. de). FP.p. Acautelar- 
se, precaver-se. Livrar-se; evitar. Abster-se. COGN.: 
guarda, guardadeira, guardeiro, guardador, guardamento. 

a Superior de convento, em algumas 
o me. m. Su; pr de , guma 
euai dião orjon  poiigiosas, O meemo qua gr 


queiro, no jôgo de futebol. Bot. (Melothria officina- 
lis) Planta da família das cucurbitáceas. 


guaricang f. Bot. V. uricanga. e 


a qt: f. Abrigo de madeira on de concreto pa- 
guariia um homem em pé, de que se uti 
lizam as sentinelas quando chove. E" aberto numa 
das faces, e em cada uma das outras tem uma 
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seteira por onde o soldado pode olhar. SE Abrigo 
semelhante, à margem das estradas de ferro, para 
sinaleiros e guarda-chaves. 


GUARITA Cor. bras. Serras dos Estados de Minas 
Gerais, Pernambuco e Piauí. 3: Aldeia de índios 
no Estado do Rio Grande do Sul. 


v.t. Provar, abastecer, sortir. For- 
guarnecer talecer, fortificar; pôr fôrças mi- 
litares em, Caiar, branquear (paredes). Fig. Ador- 
nar, ornar, enfeitar. Ornar de guarnições, enfeitar 


nas bordas. COGN.: guarnecedor, guarnecimento, 
guarnição, guarnicioneiro. 


“ag f. Adôrno ou enfeite, sobretudo na 
guarnição orla de peças de vestuário. 3: Parte 
da espada que compreende o punho é os copos. Arquit. 
Corpo de molduras que decora contornos de parede, 
tectos, aberturas, enfim, tôdas as partes da obra 
nas quais se imponha um emolduramento do remate. 
Mil. Conjunto de tropas que estacionam permanen- 
temente numa praça de guerra, ou que se acham acan- 
tonadas numa localidade. Ndut. Equipagem de 
navio. Tip. Peças compridas de madeira ou de 
ferro, com que se ajustam as páginas na impressão. 


Cor. bras. Cidade e município do 
Guarulhos Estado de São Paulo.  Gultiva: 


café, arroz, cana de açúcar, parreiras, etc. Pop, 
do mun.: 6000 hab. 


f. Tira ou correia de couro cru. M. 
guasca Alcunha dada aos habitantes do campo. 
Alcunha do rio-grandense do sul. 


guatambú m. Bot. V. peroba. 
guatapará m. Zool. V. veado pardo. ... ..... 


Gcogr. País da América Central, 
Guatemala Lim. N. e O. — México; E. — 
Honduras, São Salvador, oceano + 
Atlântico; 8. — Pacífico. Sup.: 
109 720 km2, Pop.: 3 000 000 hab. 
Cap.: Guatemala. Produtos: ca- 
cau, anil, fumo, baunilha, resi- 
nas, café; gado vacum e lanígero; 
ouro, prata, cobre, chumbo, ferro, 
carvão e mármore. Covêrno: re- 
pública democrática e representa- 
tiva. O país está dividido em 
22 departamentos. Hist. Foi ocu- 
pado em 1524 por Pedro de AI 
varado e tornou-se um vice-reino 


espanhol. Em 1821 uniu-se ào Armas de 
México e lutou contra a Espa- Guatemala, 


nha. Em 1824 formou, com Hon- 

duras, EI Salvador, Nicarágua e Costa Rica, uma fe- 
deração que durou até 1839; daí em diante passou & 
ser uma república democrática, à parte, 


guaxima roxa lada V. carrapicho da 


guaxinim m. Zool. V. mão pelada. 


guaxuma ;. Bor. V. mpiticha. 


f. Cabeleira comprida e desgrenhada; 
guedelha grenha, gadelha. Madeixa, 


ueixa f. Dansarina e cantora profissional, no 
8 Japão. 3& Na sociedade japonesa, não 
4 a gueixa uma meretriz (opinião errônea muito 
difundida), mas uma artista no sentido mais lato 
da palavra, embora a ampla liberdade que se lhe 
concede a desencaminhe frequentes vezes. Desde 
a mais tenra idade faz a futura artista um curso 
intensivo de civilidade, literatura, dansa, música e 
canto. Iniciada sua carreira, é ela o ornato obri- 


.nias do chá. 


gatório das reuniões particulares 
e públicas de velho estilo, espe: 
cialmente das tradicionais cerimó- 
A adoção de 
muitas modalidades do estilo de 
vida ocidental (cafés, banquetes, 
orquestras, music halls) colocou-a 
atualmente em plano bastante se- 
cundário. 


guelfos e gibelinos 


Hist. Partidários de dois grupos 
políticos rivais na última parte 
da Idade Média. A luta origi- 
nou-se na Baviera e Saxônia, on- 
de as facções eram chamadas Welf 
e Waiblingen, e estendeu-se pela 
Itália. Os guelfos representavam 
a burguesia urbana e os gibeli- 
nos a mobreza feudal. Os pri- 
meiros apoiavam o poder tempo- 
ral dos papas para governar os 
estados italianos, e os segundos o 
poder do Santo Império Romano. As regiões de 
Florença, Bolonha e Milão eram partidárias dos 
guelfos, ao passo que as de Veneza, Gênova e Pisa 
inclinavam-se para os gibelinos. As rivalidades é 
lutas entre os dois partidos duraram do século XII 
ao século XV. 


a. Bamboleante, inseguro. instável, Ma- 
guenzo gro, adoentado, fraco, enfezado. 


GUERNESEY f. e a. Zootecn. Raça bovina leiteira, 
originária da ilha de Guernesey. Boa produtora da 
leite rico em gordura. Tamanho pequeno e pelagem 
baia com manchas brancas. 


f. Luta armada entre nações ou entre 
guerra partidos de um mesmo país. Arte de 
dirigir essa luta. Ext. Combate, contenda, conflito. 
Oposição, resistência. Atos de hostilidade,  Admi- 
nistração militar. 


GUERRA, A Grande, Hist. Conflito internacional 
no qual se envolveram todos os continentes, compre- 
endendo mais de 90% da população do globo, e que 
durou de setembro de 1914 a novembro de 1918. 
Causas remotas.  Militarização da Alemanha e seu 
desejo de expansão comercial e marítima, o que 
determinou rivalidado com a Grã-Bretanha; mútua 
desconfiança entre franceses e alemães como resul 
tado da guerra de 1870-1871, especialmente pela 
anexação da Alsácia e Lorena pela Alemanha; e o 
agrupamento das potências européias em dois cam- 
pos contrários: as potências centrais (Alemanha, 
Áustria, etc.) o a Entente. Oausas imediatas. As- 
sassínio, a 28 de junho de 1914, em Sarajevo, do ar- 
quiduque Francisco Fernando, da Áustria, por um 
sérvio. Em consequência, a Áustria envia um 
ultimato à Sérvia, mas, julgando inadequada a res- 
posta, declara-lhe guerra a 28 de julho. A Rússia 
mobiliza. A Alemanha envia um ultimato à Rússia 
e à França, e decreta a mobilização geral. A 3 
de julho a Inglaterra propõe uma conferência da 
Inglaterra, Alemanha, Prança e Ttália, a Alemanha 
recusa. No mesmo dia a Inglaterra propõe à Fran- 
ca e à Alemanha que garantam à neutralidade belga. 
No dia seguinte, 1.º de agôsto, a Alemanha declara 
guerra à Rússia e a 3, à França. A 4 de agôsto 
a Alemanha invade a Bélgica, e a Inglaterra envia- 
the um ultimato, que é rejeitado. À meia-noite de 
4 para 5 a Inglaterra se acha em guerra com à 
Alemanha, Operações. Depois de choques em Namur 
e Lidge, os alemães atravessam rapidamente a Bélgica 
e avançam sôbre París, enquanto os russos invadem 
a Prússia oriental, Ambas as investidas são repe- 
lidas em batalhas campais; os encontros mais im- 
portantes travam-se no Marne e no Aisne, na frente 
ocidental, e em Tannenberg, na frente oriental. 1918. 
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Na frente ocidental a guerra toma o caráter de 
guerra de posição (trincheiras), desde a costa belga 
até a Suíça, que permanece neutra durante todo 
o conflito, Os ingleses procuram forçar os Darda- 
melos e são repelidos. Os alemães obtêm importan- 
tes vitórias sôbre os russos e ocupam a Polônia, A 
Sérvia tem igual destino e os ataques italianos à 
Áustria dão poucos resultados. 1916. Trava-se a 
grande batalha de Verdun entre franceses e alemães, 
sendo estes últimos detidos depois de novo avanço. 
A Alemanha subjuga as Rumânia. Aumenta ns Rús- 
sia a agitação revolucionária, diminuindo a colabo- 
ração prestada aos aliados. A Alemanha lança sua 
campanha submarina com grande êxito. 1917. A 
luta na frente ocidental parece não: levar a qual- 
quer resultado decisivo. Registam-se, porém, dois 
importantes acontecimentos: os Estados-Unidos en- 
tram na guerra, e estoura na Rússia a revolução 
social, Depois da derrota dos italianos em Caporetto, 
os franceses e ingleses têm de enviar tropas para 
a Itália, Os ingleses iniciam a campanha da Pa- 
lestina, 1918. Os russos assinam a paz em Brest-Li- 
tovsk, a 3 de março. Os alemães, numa última 
ofensiva, batem os ingleses em St. Quentin e forçam 
os franceses a recuar até París. (Com a presença 
de tropas americanas, opera-se em breve uma mu- 
dança favorável aos aliados. Numa série de ba- 
talhas, os alemães são repelidos ao longo de tôda a 
linha, enquanto os italianos obtêm vitórias sôbre os 
austríacos, e os exércitos turcos são levados de rol- 
dão. Em outubro as potências centrais começam a 
pedir paz, e o conflito termina com o armistício con- 
cedido à Alemanha, em 11 de novembro de 1918. 
O Brasil na Grande Guerra. Com 6 afundamento, 
sem aviso prévio, do navio brasileiro Paraná por 
um submarino alemão, o Brasil rompe, a 10 de abril 
de 1917, suas relações diplomáticas com a Alemanha, 
"e o govêrno brasileiro apreende todos os navios 
alemães (em número de 46, num total de 241 000 
toneladas) que se encontravam nos portos nacio- 
mais. Depois de aprovada pelo Senado e pela Cà- 
mara a proposta de uma declaração de guerra à 
Alemanha, o presidente Venceslau Braz assina, a 
26 de outubro de 1917, a referida declaração. 


GUERRA CIVIL f. Conflito armado entre facções 
eob o mesmo govêrno, ou dentro do mesmo país. 


GUERRA DE MOVIMENTO 7. Mil. Guerra em 
que as fôrças mudam constantemente de posição. 
Verifica-se: quando um dos exéreitos está insuficien- 
temente abastecido em homens ou em material para 
cobrir a frente que precisa manter; quando não dis- 
põe de reservas para socorrer a frente em caso do 
ruptura; e quando os dois exércitos dispõem de 
grandes espaços de nmranobra. 


GUERRA DE POSIÇÃO Ff. Mil. Guerra entre dois exér- 
citos de fôrgas sensivelmente iguais, apoiadas por for- 
tificações de campanha e permanentes, Nesta situa- 
cão nenhuma das linhas pode ser deslocada ou que- 
brada senão à custa de grandes perdas para o ata- 
cante, o que desaconselha o ataque ou faz com que 
êste seja preparado para cada posição de uma vez 


GUERRA DOS MASCATES f. Hist. Luta travada en- 
tre as cidades de Olinda e Recife, nos anos de 1710 
e 1711. Os senhores de Olinda, pernambucanos pro- 
prietários de engenhos, viam com maus olhos a rá- 
pida prosperidade de Recife, onde residiam os mas- 
eutes, como eram chamados os comerciantes portu- 
gueses; disso resultou entre Cles forte animosidade. 
Para fugir à autoridade de Olinda, então sede da 
capitania, os recifenses solicitaram e obtiveram do 
reino jurisdição própria para eua vila, Contra 
isso se rebelaram os de Olinda, que, armados so 
apoderaram de Recife, depondo o governador e no- 
meando para tal cargo o bispo de Olinda. Este, 
entretanto, pouco tempo permaneceu na localidade 
e as lutas recomeçaram. Em outubro de 1711, com 
a chegada de tropas portuguesas e de novo gover- 


terminaram as lutas mas as animosidades 
Somente em 1715, com a vinda de 
foram os ânimos serenados. Re- 
em pé de 


nador, 
continuaram, 
novo governador, 
cife conservou sua jurisdição própria, 
igualdade com Olinda. 

GUERRA MECANIZADA f. Mil. Denominação vul- 
gar da guerra moderna, na qual predomina o em-. 
prêgo de veículos automotores e carros blindados. 
Operação ou campanha militar realizada principal- 
mente com meios moto-mecanizados. 


GUERRA TOTAL f. Mil. Conflito em que todos os re- 
cursos nacionais estão subordinados ao interêsse mi- 
litar e no qual não são observadas as leis concer- 
nentes ao bombardeio das populações civís, torpedea- 
mento de navios mercantes, tratamento de prisionei- 
ros, etc. . 


GUERRAS PÚNICAS 7. pl. Hist. Denominação de três 
guerras entre romanos e cartagineses. Na primeira 
(264-241 a. €.) os cartagineses, comandados por 
Amílcar, perderam a Sicília e pouco depois a 
Sardenha. Para compensar as perdas sofridas, Car- 
tago aproveitou a paz para aumentar seu poder na 
Espanha. Em abril de 218: Aníbal deu comêço 
segunda guerra, invadindo a Itália e batendo os 
romanos em Canas, Trébia, Trasimeno e outros en- 
contros, sem conseguir, entretanto, quebrar a unidade 
romana. Em 203 a. C. Aníbal deixou a Itália, sendo 
derrotado por Cipião, o Africano, na batalha de 
Zama, em 201. Em consequência desta derrota, 
Cartago perdeu a Espanha, e bem assim tôdas as 
suas possessões externas, tornando-se um estado vas- 
salo de Roma. A terceira guerra púnica, declarada 
pelos romanos em 149 a. O., teve como resultado a 
destruição final de Cartago por Cipião Emiliano, 
em 146 a. C., e a anexação do território cartaginês 
como província romana na África. 

GUERRA, Gregório de Matos—, Biogr. Poeta brasi- 


leiro (1623-1692). Nasceu na Baía. Foi, crono- 
logicamente, o primeiro poeta satírico brasileiro. Seu 


estilo é espontâneo, gracioso e, às vezes, «sutil, A 
pesar do cultismo castelhano, cuja influência se 
generalizara, teve bastante independência, tendo 


sido sincero, enérgico, incisivo e muito pessoal. Dei- 
xou: Sacra; Graciosa, Lírica, Sátira. Ê 
GUERRA JUNQUEIRO Biogr. V,. Junqueiro, Abílio 
Manuel Guerra—, 


a v.t. Fazer guerra a; lutar contra. 
guerrear Combater, hostilizar. Pig. Perseguir, 
oprimir. Fazer oposição a. Y.i. Fazer guerra; 
combater, lutar. “COGN.:. guerra, guerreador, guer- 
reiro, guerrento, guerril, guerrilha. 

a f. Mil. Gênero de guerra atrás das 
guerrilha linhas inimigas, em que pequenos 


grupos muito móveis e que conhecem bem sua zona 
de ação, atacam de surpresa as linhas de comunica- 
ção, caravanas e destacamentos leves adversários, e, 
sem engajar-se a fundo em combate, rompem em 
seguida o contacto. Bando de guerreiros voluntários 
e independentes que faz êste gênero de guerra, 
Quadrilha de salteadores. 


val ev.i. Realizar guerrilhas; combater 
guerrilhar em guerrilhas; fazer guerra de guer- 


trilhas, COGN.: guerrilha, guerrilheiro. 

ueto m. Sociol. Denominação dada ao bairro 
8 ? habitado pelos judeus, numa cidade. Ji: 
E' da Ttália que vêm a palavra e o costume de 
confinar os judeus estritamente em determinada zona 
de uma cidade, separando-os dos cristãos, A ins- 
tituição dos guetos data do século XVI e caiu em 
desuso no século XIX, mas o têrmo continua a 
ser usado. À 


“ Geogr. Região do N. E. da América 
Guiana do Sul, z0n4 colonial repartida entre 
a Inglaterra, França e Holanda. Sup.: 464 150 
km?. Pop.: 509147 hab. Clima tropical muito 
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úmido. O seu território foi explorado, pela primeira 
vez, por Vicente Pinzón. Os holandeses nele se 
instalaram em 1851; os franceses em 1535 funda 
ram Caiena e em 1796, os ingleses se apossaram 
de uma parte da região. 


GUIANA FRANCESA Geogr. Lim. N. —- ocesho 
Atlântico; E. e S. — Brasil; O. — Guiana Holan- 
desa. Sup.: 89950 km? Pop.: 47841 hab. Pre- 
sídios para deportados políticos e colônias peniten- 
aantas Produtos: cacau, café, açúcar; ouro. Cap.: 
aiena, 


GUIANA HOLANDESA Geogr. Lim.: N. — oceano 
Atlântico; O, — Guiana Inglesa; E. — Guiana Fran- 
cesa; S. — Brasil, Sup.: 142500 Em3, Pop.: 
153 306 hab. O território está dividido em 12 dis- 
tritos administrativos. Cap.: Paramaribo. 


GUIANA INGLESA Geogr. Lim. N. — oceano 
Atlântico; E, — Guiana Holandesa; S. — Brasil; O. 
-— Brasil e Venezuela, Sup.: 231700 km2. Pop.: 
308 500 hab. Produtos: cana de açúcar; ouro, 
dinmantes, manganês, mica e alumínio, Cap.: 
Georgetown, 

GUIANAS, Maciço das—, m, Geogr. Região monta- 
“ nhosa da América do Sul, situada ao norte da pla- 
nície amazônica, e que pertence, em parte, no Brasil. 
Seus terrenos são muito antigos (arqueanos), estando 
correlacionados com os do embasamento do planalto 
brasileiro, Após uma peneplanície gnéissica, de fraca 
altitude, aparecem do lado brasileiro imensas chapa- 
das com paredões abruptos que se elevam a mais de 
mil metros. B' neste maciço que se encontra o 
monte Roraima ou Roruimi (2850m), bem como 
as serras de Parima, Paracaima, Uassarf, Acarí é 
Tumucumaque. 


. Bg mM. Natural da Guiana. À. Relativo à 
guianes Guiana. 


guiar v.t. Ensinar o caminho a. Conduzir, di- 

rigir, encaminhar. Fig. Aconselhar, orien- 
tar. Proteger, auxiliar. Governar, dirigir (cavalos). 
Ensinar. V.i, Ir ter; levar, conduzir (a certo lugar). 
Ir, dirigir-se. V.p. Ir, dirigir-se. Regular-se, orien- 
tar-se, Navegar. COGN.: guia, guiador, guiamento, 
guião. 

nos 7n3 Francesco—. Biogr. Político e 
Guicciardini, fine poor (1488- 
1540). Foi nomeado por Leão X comissário geral do 
exército pontifício, e mais tarde governador de Flo- 
renga. Escreveu: Storia fiorentina, dal 13878 al 1509; 
Dialogo del Reggimento di Firenze; Ricordi politici é 
árido Sua melhor obra é Storia d'Italia dal 1498 

1584. 


GUICHET m. (pron.: guiché). Janelinha, por dentro 
da qual atendem os funcionários de repartições, casas 
bancárias, bilheterias, etc. — E' galicismo de uso 
corrente, 


e Biogr. Rei da Prússia e impera- 
Guilherme 1 GG Miemato (17571065), 
Reformou o exército e conseguiu a unidade alemã pe- 
las guerras com a Austria, Dinamarca e França. 


Opôs-se ao liberalismo e assinou a tríplice aliança 
com a Áustria e a Itália. 


GUILHERME 1I, o Conquistador. Biogr. Duque da 
Normândia e rei da Inglaterra a partir de 1066 
(1027-1087). Morto Eduardo o Confessor, Guilherme 
apresentou-se como pretendente à coroa da Inglaterra 
e venceu as fôrças do príncipe herdeiro em Hastings, 
fazendo-se coroar em Londres. Graças à sua habili- 
dade política, operou a união dos conquistadores nor- 
mandos com os anglo-saxões e organizou solidamente 
a nação inglesa. ão 

GUILHERME I, o Taciturno. Biogr. Conde de Nassau 
e príncipe de Orange (1533-1584). Chefiou a luta 
dos Países-Baixos pela independência, conseguindo 
hbertá-los em parte do domínio espanhol (formação 
das Províncias Unidas em 1579, pela união de 


guinchar 


Utrecht). Com a cabeça posta a prêmio por Filipe II, 
foi assassinado em Delft. 


GUILHERME II Biogr. Rei da Prússia e imperador 
da Alemanha (1859-1941). Subiu ao trono em 1888 
e abdicou em 1918. Combateu o socialismo, desen- 
volveu o comércio, aumentou a marinha e conquistou 
colônias. Sua política expansionista tentava preju- 
dicar o imperialismo francês e britânico, bem como 
o russo, o que foi a causa da guerra de 1914, 


GUILHERME III, de Orange. Biogr. Chefe das Pro- 
víncias Unidas e rei da Inglaterra (1650-1702). De- 
teve a invasão francesa da Holanda e formou uma 
coligação européia contra Luiz XIV. (Chefe de um 
poderoso partido na Inglaterra, fez-se proclamar rei 
em Londres (1689) e expulsou Jaime II da Irlanda. 
Continuando a guerra com Luiz XIV, foi derrotado 
por êste e assinou o tratado de Ryswick, em que 
era, todavia, reconhecido como rei da Inglaterra. 

: ha f. Instrumento para a execução de 
guilhotina condenados; consiste em duas traves 
verticais entalhadas de forma que recebem e guiam 
uma pesada lâmina metálica cujo bordo inferior é 
oblíquo e afiado. A execução é feita deixando cair a 
lâmina do alto das traves sôbre a nuca do condenado, 
decapitando-o. — E' uma invenção antiga, tendo sido 
usada ns Alemanha e na Itália ro século XVI, e na 
Inglaterra e Escócia no século XVII. Durante a 
Revolução Francesa, por sugestão do dr. Guillotin, 
voltou a ser usada, recebendo então seu nome atual. 
Ext. Máquina para cortar ao mesmo tempo muitas 
fôlhas de papel. Sistema de vidraças que correm 
verticalmente nas esquadrias. 

Lo Charles Édouard—. Biogr. Físico 
Guillaume, francês, n. em 1861, conhecido 
por seus trabalhos sôbre as ligas de aço-níquel. Prê- 
mio Nobel de física em 1920. 


+ nd Alphonsus da Costa—, Biogr. Poe- 
Guimarães, ta brasileiro (1870-1921), n. em 
Minas Gerais. Filiado à escola simbolista, teve pre- 
dileção pelos temas e ambientes religiosos, motivo 


por que sua poesia é meiga, triste, profunda e ansiosa. 
Publicou: D. Mística; KHiriale; Pastoral aos crentes. 


GUIMARÃES, Bernardo Joaquim da Silva—. Biogr. 
Poeta e romancista brasileiro (1827-1884). Nasceu 
no Estado de Minas Gerais. Foi o iniciador do serta- 
nismo no romance nacional. Escreveu: Contos da soli- 
dão; Poesias; Lendas e romances; O ermitão de 
Muquem; O seminarista; A escrava Isaura; O ga 
rimpeiro, ete. : 
GUIMARÃES, Eduardo—, Biogr. Poeta e prosador 
brasileiro (1894-1928). N. no Rio (Grande do Sul, 
Escreveu: Caminhos da Vida; Divina quimera, 
GUIMARÃES JÚNIOR, Luiz Caetano Pereira—, 
Biogr. Poeta e diplomata brasileiro (1847-1898), n. 
no Rio de Janeiro. Sua poesia é melodiosa e apre- 
senta beleza de forma aliada a suaves sentimentos. 
Escreveu: Corimbos; Sonetos e rimas; Poemas dos 
mortos; Contos sem pretensão; Noturnos; Curvas e 
ziguezagues; Filigranas. 

4 m. Terceira letra do alfabeto hebraico, 
guímel correspondente ao gama grego e ao q 
latino (g duro). o Ra , 

s Emile Etienne—, Biogr. Escritor, in 
Guimet, dustrial e colecionador francês (1836- 
-1918). Após ums viagem em redor da terra, fundou 
o museu Guimet, com numerosas coleções de objetos 
trazidos de vários países. Dedicou-se também à mú- 
sica e compôs óperas, ballets e oratórios. Escreveu: 
Le Dieu d'Apulée; Plutarque en Egypte; L'Isis ro- 
maine; e Les Isiaques de la Gale. 


Y f. Desvio repentino. Salto ou movi- 
guinada mento súbito, para esquivar-se. Bor- 
dejo de navio. Dôr aguda e repentina. 


a v.i. Dar guinchos. V.t. Emitir (som) 
guinchar proferir (palavras) à maneira de guin- 


guindar E 


cho, COGN.: guinchada, guinchador, guinchante, guin- 
charia, guincho. 

. v.t. Igar, elevar, levantar. Fig. Tornar 
guindar empolado, pretensioso, afetado (o estilo). 
Elevar a alta posição. V.7p. Alçar-se, elevar-se, remon- 
tar. Jactar-se, COGN.: guinda, guindagem, guinda- 
fete, guindamento, guindaste, guindasteiro. 


do m. Máquina destinada a erguer far- 
guindaste dos muito pesados. Os guindastes 
são de vários tipos e tamanhos, mas quase todos 
possuem um braço ou haste móvel, com o qual se 


c 


ES 


LAS! 


UE 2 


Dm 


AS E md 


Guindastes. 
A) Esquema: 1 — Pêso. 2 e 3 — Reação de 
apóio. 4 — Haste, 5 — Tirante. — B) Guin- 


daste flutuante. C) Guindaste de cavalete, D) 

Guindaste sôbre vagonete. E) Guindaste sóbre 

pontilhão. FP) Guwindaste de parede. G) Guindas- 

te corrente sôbre pontilhão. H) Guindaste por- 

tuário, I) Guindaste de tórre para trabalhos na- 
vais. K) Guindaste transportável. 


suspendem os pesos. São geralmente empregados 
para as operações de carga e descarga dos navios e 
trens, e nas construções de engenharia, 


Guiné Geogr Região da Africa Ocidental, com- 
preendida mais ou menos entre o Senegal 
e o rio Congo, Seu clima é excessivamente quente. 
O território está repartido entre a Espanha, França 
e Portugal. 


GUINÉ ESPANHOLA Geogr. Sup.: 25980 km2. 
Pop.: 140 000 hab. Prod.: ébano, caoba, palmeiras. 
Pertence à Espanha desde 1843, 
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GUINÉ FRANCESA Geogr. Limitada ao N. com o 
Senegal e o Sudão Francês, a E. com o Sudão F'ran- 
cêôs e a Costa do Marfim, ao S, com a Libéria e 
Serra Leoa, a O. com o oceano Atlântico e a Guiné 
Portuguesa. Sup.: 246000 km? Pop.: 2066 000 
hab. Pertence à França desde 1854. 


GUINÉ, Galfo de—. Geogr. Porção do oceano Atlên- 
tico que banha a costa africana entre o cabo das 
Palmas e o cabo Lopes. 


GUINÊ PORTUGUESA Geogr. Fica a NO. da Guiné 
Francesa. Sup.: 36 120 km? Pop.: 372000 hab. 
Pertence a Portugal desde 1610. 

en á m. Unidade monetária inglesa equivalen- 
guineu te a 21 xelins, Antiga moeda de ouro 
inglesa, assim denominada por ter sido cunhada pela 
primeira vez (1663) com ouro de Guiné. Sua última 
cunhagem data de 1817. 


: f. Enfeite de flores e folhagens en- 
guirlanda trelaçadas e dispostas em fita; gri- 
nalda. Ndut. Anel de corda, nos cabos das vôrgas. 


Guise François de Lorraine, 2.º duque de-—, 
9 Biogr. Político e militar francês (1519- 
-1563). Salientou-se nas batalhas de Bolonha, Lan- 
drecis, Calais e Metz. Lutou contra a Espanha em 
defesa do papa Paulo III. Teve grande influência 
política, principalmente no reinado de Henrique II. 


GUISE, Henri de Lorraine, 3.º duque de—, Biogr. 
Político francês (1550-1588), Lutou contra os tur- 
cos e apoiou a matança de São Bartolomeu, Foi 
um dos fundadores da Liga Católica. Venceu os ale- 
mães e os protestantes, sendo recebido em triunfo 
pelos parisienses. Foi assassinado no reinado de 
Henrique III. 


2 f. Mús. Instrumento de madeira mais 
guitarra ou menos semelhante ao violão. Pos- 
sue doze cordas. A extensão da guitarra é de duas 
e meia até três oitavas. A música é anotada em clave 
de sol. E' originária do Oriente e foi introduzida na 
Espanha pelos árabes. 


. François-Pierre-Guillaume-—, Biogr. Po 
Guizot, Mtico e historiador francês (1787-1874). - 
Foi deputado, ministro do Interior, do Exterior e 
embaixador em Londres. Colaborou na preparação de 
leis eleitorais e militares. Como político, apegon-se 
nos princípios conservadores e, como historiador, mos- 
trou ter espírito científico e amor à verdade. Tscre- 
veu: Histoire de lua révolution d'Angleterre; Histoire 
de la civilisation en France; Histoire de le civilisetion 
en Europe; Mémoires pour servir à Vhistoire de mon 
temps, ete. 


GULF STREAM Gcogr. Expressão inglesa que signi- 
fica corrente do gôlfo, que se pronuncia gálf strim, 
e que designa uma corrente marítima de Água quente 
que sai do gôlfo do México através do estreito de 
Flórida com a velocidade de 5 milhas por hora, 
com 50 milhas de largura e 600m de profundidade, 
seguindo no longo da costa norte-americana, alargan- 
do-se e tornando-se mais rasa. A cêrca de 40º 1, N. 
dirige-se para leste, diminuindo de velocidade e pas- 
sando ao longo da costa ocidental da Europa. E* 
uma das causas de ser temperado o clima da Grã- 
Bretanha e pelo calor e a umidade do vento sudoeste 
que sopra nesse país, 


GULLIVER Liter. Herói de um romance satírico de 
Jonathan Swift. As Viagens de Gulliver, so tratar 
de povos imaginários que ora são uma raga de eria- 
toras minúsculas, ora de gigantes, ora de cavalos 
dotados de inteligência, contêm uma crítica irônica 
e sutil aos hábitos e à política da época (início de 
século XVIII) e, principalmente, aos absolutismos im- 
periais. O livro também constitue excelente leitura 
para a adolescência, pelo interêsse da aventura em si, 


gume 


m. O lado afiado de instrumento cortante. 
gume Fig. Argúcia, perspicácia, 


4 Ludwig—. Biogr. Sociólogo aus- 
Gumplowicz, (co (1838-1909). Influído 


sem dúvida pelos conflitos raciais de seu próprio 
país, proclama que os imperativos mais elevados da 
evolução social são o interêsse particular do grupo 
e as lutas pelo seu predomínio. A única realidade 
histórica é a “luta de grupos", e só esta promove 
o progresso. Define a Sociologia como sendo “o estudo 
da ação recíproca dos grupos em conflito”. Obras: 
Rassenkampf, 1888 (A luta das raças) e Grundriss 
der Soziologie, 1885 (Princípios de Sociologia). 


* Cor. bras. Cidade e município do 
Gurupá, Estado de Pará. O município produz 
cacau, castanha, borracha e cereais. Pop. do mun.: 
10 000 hab. 


* Cor. bras. Rio que serve de limite entre 
Gurupi os Estados de Pará e Maranhão, e, 
após um percurso de 600 km, desemboca no oceano 
Atlântico. 3: Grupo de 16 aldeias de índios, situadas 
às margens do rio do mesmo nome, no Estado do Pará. 


usa f. Quim. Nome do ferro cru proveniente do 
8 alto forno; contém como impurezas carbono, 
silício, manganês, fósforo, enxôfre, e 6 chamado 
também ferro-gusa e ferro fundido ou coado. Exis- 
tem duas variedades: A gusa branca, formada pelo 
arrefecimento rápido do ferro líquido, é branco-acin- 
zentada, contém pouco silício e a maior parte do 
carbono em forma de carboneto, Fes0, chamado cemen- 
tita. Muito dura e frágil, funde a cêrca de 1100º, tor- 
nando-se, porém, pastosa, o que a torna imprópria 
à moldagem. Matéria prima do ferro macio e do 
aço, serve bem para o processo dos conversores de 
Bessemer, devido à sua fusão relativamente baixa, 
A água cinzenta, formada pelo resfriamento lento 
do ferro líquido, é escura, de grão muito fino, é 
contém, ao lado de 2-3% de silício, 2-4% de carbono 
em forma de grafite. Pouco dura e muito frágil. 
Funde a cêrca de 1200º, tornando-se bastante fluida. 
E' usada sobretudo na moldagem, porque, ao con 
trário da gusa branca, preenche completamente qual- 
quer molde. Ambas as variedades são quebradiças e 
fundem a temperatura relativamente baixa, sem amo- 
tecer antes, não sendo por isso nem forjáveis nem 
soldáveis. Ferro espelhento é uma gusa com 5 & 
20% de manganês e que pode dissolver quantidade 
notável de carbono (até 6%); serve na fabricação 
do ferro doce e de variedades especiais de ago. 


a Alexandro de—, Biogr. Literato e po- 
Gusmão, rico brasileiro (1695-1753), n. em 
São Paulo. Salientou-se como epistológrafo, e fez 
versos em que a graça se une à elegância e ao chiste. 
Como comediógrafto, teve humorismo e soube fazer 
arguta crítica à sociedade portuguesa do século XVIII. 
Escreveu: Cartas e O marido confundido, 


GUSMÃO, P.º Bartolomeu de—. Biogr. Cientista bra- 
sileiro (1685-1724). Foi o inventor do balão aeros- 
tático e dedicou-se a estudos sociológicos, 


Gustavo NI Biogr. Rei da Suécia (1746 


1792). Lutou contra a Rússia, 
subjugou os dinamarqueses e tentou intervir na Re- 
volução Francesa. Introduziu algumas reformas admi- 
nistrativas bastante úteis e difundiu a cultura francesa. 


GUSTAVO ADOLFO, o Grande. Biogr. Rei da Sué- 
cia (1594-1682). Lutou contra a Dinamarca e a 
Rússia. Conquistou Francforte e as províncias do 
Báltico, Bateu por diversas vezes os poloneses e fez 
algumas alianças políticas. Ao morrer, deixow um 
exército considerado o primeiro de seu tempo. 
GUSTAVO WASA Biogr. Rei da Suécia (1496-1560). 
Lutou contra os dinamarqueses e sustentou uma 
guerra contra a Rússia. Organizou o exército, apoiou 
a Roforma e confiscou os bens clericais, 
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guta-percha 


f. Suco leitoso solidifi- 
cado, elástico, da Iso- 
nandra guta, árvore na- 
tiva de Sumatra e Ja- 
va. No seu estado de 
pureza é ela de côr 
branca, inodora, e amo- 
lece facilmente com o 
calor. E' solúvel mo 
clorofórmio, na benzi- 
ma, no sulfureto de 
carbono e em c<ertas 
essências como o euca- 
liptol. A guta-percha, 
que é vulcanizável, em- 
prega-se principalmente 
como isolador elétrico 
e em odontologia, para 
obturações temporárias. 


Gutenberg, 


Johann—, Biogr. Im- 
pressor alemão (1400- 
-1468), nascido em Mogúncia. Em 1434 morava 
em Estrasburgo, sendo aí conhecido como homem 
de grande habilidade mecânica, proprietário de uma 
oficina onde ensinava vários ofícios, entre êles os 
de talhador de pedra, cortador e pulidor de espe- 
lhos, ourives, etc. Não se sabe ao certo a data 
em que Gutenberg começou a dedicar-se à impressão, 
Entre 1444 e 1448 voltou a Mogúncia onde se asso 
ciou com Johann Fust (ou Faust), um rico ourives 
que lhe forneceu o dinheiro necessário à montagem 
de uma tipografia. Essa sociedade foi dissolvida 
alguns anos mais tarde, e Fust moveu uma ação 
contra Gutenberg, apoderando-se da tipografia para 
ressarcir-se do dinheiro que adiantara. Gutenberg 
aperfeiçoou a arte de impressão, introduzindo-lhe os 
tipos móveis. Entre as obras que imprimiu contam-se 
uma Bíblia em latim, com duas colunas de 42 linhas 
em cada página, e um vocabulário donominado Oa- 
tholicon. E' a perca imprensa, A 
a «pl. Bot. (Gulttiferae) Pamília de 
gutíferas plantas dicotiledôneas, da série Pa- 
rietules do sistema de Engler, composta de cêrca de 
820 espécies, geralmente tropicais. Apresentam folhas 
simples, opostas ou verticiladas e muitas vezes coriá- 
ceas, sem estípulas. As flores são geralmento vistosas, 
actinomorfas, hermafroditas ou unissexuais. O nú- 
mero e a posição das sépalas e pétalas varia muito. 
Fruto: cápsula septífraga, loculicida, drupa ou baga. 
Principais representantes: malva do campo, alecrim 
bravo, cipó mata-pau, eritva, becuri. 
a. Que diz respeito à garganta, Diz-se 
guturali; som emitido na garganta. 
Georges Marie, Biogr. O. mais 
Guynemer, famoso aviador militar francês 
da primeira guerra mundial (1894-1917). Alistado 
na aviação, distinguiu-se rapidamente, e em 1917 
era capitão comandante de esquadrilha, oficial da 
Legião de Honra; fôra elogiado oficialmente vinte 
e uma vezes e abatera 53 aviões inimigos. Morreu 
em combate, gas a Bélgica. cds E 
cogr. Região da Índia, sob o go- 
Guzerate vêrno de Bombaim, incluindo oficial. 
mente os distritos de Abmedabad, Broach, Kaira, 
Surat, '?hana e Panch Mahais; ocupa uma faixa 
de costa ao norte de Bombaim. 3: Cidade e distrito 
da Índia, no Punjab, a 110 km ao N. de Lahore, 
por estrada de ferro. A cidade tem 27 000 hab. é 
o distrito 930 aa hab. si ' q 
inguas-—, Filol. Duas línguas do 
guzerates, subgrupo ocidental do grupo inter- 
mediário das línguas indo-européias. São faladas 
desde as proximidades de Agra e Delhi até o mar 
da Arábia, e tão semelhantes uma da outra que 
podem ser consideradas co-dialetos. 


guta de que 
a guta-percha, 
1 — Galho florido. 2 — 
Botão em flor, 3 — Flor. 


Isonandra. 
se extra 


H m. Oitava letra e sexta consoante do abecedário 
português, ocupando igual posição no latino, 
donde procede, e na maioria dos alfabetos conhecidos. 
Corresponde ao eta grego, que servia para represen- 
tar o espírito forte de certos sons aspirados da lín- 
gua grega. No latim, o H possuía originariamente 
som gutural levemente aspirado, Em português, 
essa letra não representa valor fônico algum, a não 
ser nos grupos lh e nh que têm som lingual-palatal 
molhado. Nos vocábulos provindos de línguas mo- 
dernas, o H conserva-se geralmente ao passar para 
o português. Mús. Na Alemanha, H representa o 
si. Quim. H é o símbolo do hidrogênio. A. Que 
ocupa O vitavo lugar, Posposto a um número, 
indica o oitavo objeto de uma série secundária. 


Haakon Hist. Nome de muitos jarls ou reis 


da Noruega, distinguindo-se, entre êles, 
Haakon, o Bom; Haakon cognominado Gamle (ve- 
lho); Haakon Y (1270-1319); Haakon VI, Magnus- 
son (1340-1386), 


HAAKON VII, Christian Friederich Karl George—, 
Biogr. Príncipe dinamarquês, rei da Noruega, n. em 
1872, E" o segundo filho de Frederico VIII, rei da 
Dinamarca. Casou com a princesa Maund, filha de 
Eduardo VII da Inglaterra, em 1896. Foi coroado 
rei a 22 de junho de 1906. Quando, em "1940, seu 

país foi invadido pelos alemães, fugiu para a Suécia, 
* Tefugiando-se posteriormente na Inglaterra. 


Geogr. Cidade holandesa, capital da 
Haarlem Holanda setentrional. Pop.: 140 000 
hab. Está situada no canal de Spaarne e, como 


tôóda cidade de caráter tipicamente holandês, é atra- 
vessada por numerosos canais. Agricultura e flori- 
cultura muito desenvolvidas. 


HAARLEM, Mar de, Geogr. 
ocupava uma sup. de 180 km?, situado no espaço 
entre Haarlem, Leida e Amsterdã. Foi esgotado 
artificialmente entre 1848 e 1852, constituindo hoje 
férteis terrenos cultivados. 


habanera pede Dansa originária de Cuba, 


passou para a Espanha, onde 
logo se tornou popular. Compõe-se comumente de uma 
introdução breve e de oito ou dezesseis compassos, 
com mudança de tom menor para maior. O com- 
passo é geralmente de 2/4, sendo o primeiro tempo 
fortemente acentuado. 


HABEAS-CORPUS m. Dir. 
qual é 
dade 


Grande lago que 


Instituto jurídico pelo 
garantida, rigorosa e rapidamente, a liber- 
individual dum cidadão dela privado ilegal- 
mente. A Const. Fed. de 1937, art, 122, inc. 16, 
dispõe: “Dar-se-ã habeas-corpus sempre que alguém 
Sofrer ou se achar na iminência de sofrer violência 
ou coação ilegal, na sua liberdade de ir e vir, salvo 


nos casos de punição disciplinar". E' de notar que 
o habeas-corpus pode ser impetrado por qualquer pes- 
soa, em seu favor ou em favor de outrem. Os 
juízes devem decretá-lo mesmo sem provocação, quan- 
do verificarem, pelo exame dos casos trazidos à sua 
deliberação, que alguém está sofrendo ou na imi- 
nência de sofrer coação ilegal ou restrição da Ji- 
berdade de ir e vir, We Parece que o berço do 
habeas-corpus foi a Bretanha, quando ocupada pelos 
romanos. No reinado de Henrique VI, os juízes 
o aplicavam. Em 1627 figurou na Petition of Right 
apresentada a Carlos I. Mas quem o estabeleceu de- 
finitivamente foi Carlos II, no célebre Act of Habeas. 
Corpus, em 1679, o qual obrigava a apresentação 
do preso ao juiz, para que êste se inteirasse das cau- 
sas da detenção daquele. O nome provém das pa- 
lavras protocolares então usadas: Habeas corpus ad 
subjiciendum. 


Fritz —, Biogr. Físico-químico alemão 
Haber, (1868-1934). Estudou nas universida- 
des de Berlim e Heidelberg. E' o inventor do 
processo da síntese catalítica do amoníaco (1908). 
Ocupou várias posições de relêvo em diversos jnsti- 
tutos científicos da Alemanha, Estudou a tormodi- 
nâmica de reações gasosas, as reações catalíticas sob 
alta pressão, colóides, etc. Prêmio Nobel de quí- 


mica (1918). 
Gottlieb—. Biogr. Botânico ale- 
Haberlandt, mão, n. em 1854, fundador da 


anatomia fisiológica dos vegetais. De 1910 a 1923 
foi diretor do departamento de fisiologia vegetal 


“da universidade de Berlim, e desde 1916 diretor do 


periódico Beitráge zur allgemeinen RBotanik. Publi- 
cou várias obras sôbre sua especialidade, entre elas: 
Sinnesorgane im Pflanzenreich zur Perzeption mecha- 


nischer Reize, 

hábil a. Apto, capaz. Que sabe executar com 
perfeição alguma coisa; perito, competen- 

te. Destro. Engenhoso, inteligente. Dir. Que tem 

capacidade legal para praticar certos atos ou ocupar 

certos cargos. 


habilidade f. Qualidade de quem é hábil. Ap- 


tidão, competência, capacidade. Des- 
treza, Inteligência. Manha, astúcia. PI. Exercícios 
de prestidigitação ou de ginástica. 

2 aq f. Qualidade, capacidade, aptidão. 
habilitação Ato ou: atos por que alguém se 
torna habilitado, para alguma coisa. Efeito do ato 
que habilita. Dir. Preenchimento de condições, cum- 
primento de formalidades para poder pleitear ou 
conseguir um direito. Documento, título que efetua 
ou prova a habilitação. 


habilitar v.t. Tornar hábil, apto, capaz, Pre- 


parar (alguém) para algum fim, Au- 


habitação 
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torizar. Provér de documentos que habilitem, V.p. 
Tornar-se hábil, apto, capaz. Justificar judicialmen- 
te uma habilitação requerida.  Preparar-se, dispor- 


se. Fam, Adquirir bilhetes de loteria. COGN.: ha- 
bilitação, habilitado, habilitador, habilitando, habilitante. 

há Vad f. Casa, lugar de moradia, domieí- 
habitação lio, residência. Ext, Lugar onde 
os animais se abrigam, Geogr. hum. E' um dos 
mais expressivos sinais deixados pelo homem à face 
da terra. Embora constitua um fato de efêmera 
duração, a habitação perdura através das idades 
no conjunto do seu aspecto ou no sistema da cons- 
trução. Quanto ao seu aspecto geral, as habitações 
podem ser: abrigos, móveis e fixas. Tendo em vista 
suas relações com o meio, cumpre distinguir: os 
abrigos naturais muito rudimentares, em geral; as 
habitações próprias das regiões florestais, como a 
choça de ramagens e a casa de madeira; as que apa- 
recem nas regiões úmidas ou sôbre águas como as 
palafitas ou habitações sôbre estacas e as casas 
flutuantes, as que são próprias de terrenos aluviais 
ou muito rochosos, como a casa de terra e a casa de 
pedra; as que são características das regiões árticas, 
como a casa de neve ou iglá; as habitações que são 
utilizadas pelos povos nômades, como a tenda e a 
<arroça-casa, No Brasil, graças à extensão terri- 
torial e às diferenças ecológicas, aparecem alguns 
dêsses tipos de habitação (palafitas, casas de ma- 
deira, choças), como outros que lhe são particulares: 
a casa de barrote e a casa o taipa. 

E m. ou q. ue habita, 
habitante mora em algum lugar. 
domiciliado; morador, habitador. 


: v.t. Morar, residir em, Povoar, scu- 
habitar par. F.+%. Morar, residir, viver. Es- 
tar.  Habitar com os mortos, morrer.  COGN.: 
habitabilidade, habitação, habitáculo, habitado, habita- 
dor, habitante, habitável, habitat. 


HABITAT m. Geogr. hum. Palavra latina que se 
pronuncia com acento tônico na primeira sílaba. 
Indica o modp por 'que se repartem as habitações na 
paisagem terrêstre. Distingue-se em rural e urbano, 
O habitat rural, por sua vez, pode ser: aglomerado 
o disperso. 


Ah: m. Costume que se adquire à fôrça de 
hábito repetir certos atos. Modo usual de ser 
ou de agir. Insígnia de ordem militar. Vestido; 
vestidura ou vestes próprias de frade ou de freira. 
Tomar o hábito: professar. Largar o hábito: aban- 
donar a vida eclesiástica ou conventual. Psicol. Ma- 
neira de ser, no domínio da ação, do pensamento e 
do sentimento, adquirida pelo ser vivo, mediante 
uma série de condições de exercício, Automatismo 
adquirido. Comporta duas fases: a de aquisição, 
na qual se operam as transformações e as mudanças 
no comportamento, e a do hábito já formado e re- 
lativamente estável, mantido e fixado pela repetição. 


: e v.t. Fazer que. adquira hábito ou 
habituar costume.  Acostumar, 


reside ou 
Residente, 


nfazer; avezar. 
Aclimatar. Adestrar, exercitar. V.p. Contrair o há- 
dito, o costume de; acostumar-se.  Afazer-se, acli- 


matar-se. COGN.: 


bitualmente. 


HABITUÉ (pron.: habitiê) m. Têrmo francês, que 
pode ser substituído por freguês, frequentador. 


Habsburg Hist. Dinastia imperial alemã que, 


desde o século X, reinou sôbre di- 
versos povos europeus. Pela política dos casamentos 
e sob o título de campeã da religião católica, preten- 
deu fundar um Império Universal, No séc. XVI 
já dominava a Alemanha, Áustria, Boêmia, Hungria 
e Espanha, A reforma luterana, porém, frustrou-lhe 
os planos. Um dos grandes méritos da Casa de 
Mabsburg é o de ter impedido a invasão turea du- 
rante os sécs. XVI-XVIII. Dentre os principais 
vultos dessa dinastia, salientaram-se: Rodolfo, Isabel, 


Avezar-se, hábito, habitual, ha- 


Leopoldo III, Frederico IV, Maximiliano 1, Carlos 
V, Fernando 1, Francisco José I, ete. 


HACIENDA 7. Palavra espanhola, empregada nos 


' países hispano-americanos, para significar uma gran- 


de propriedade territorial, geralmente com exploração 
agrícola ou pastoril. O mesmo que fazenda (gran- 
de extensão de terras de lavoura ou criação de gado). 
Na Argentina, conjunto do gado que hf numa fa- 
zenda ou granja. No México, oficina onde se bene- 
ficia o minério de prata. 


HACKNEY a.em. Zootecn. Raça de cavalos de 
tração leve, própria para carros, formada na Ingla- 
terra pelo cruzamento do puro sangue inglês com o 
Norfolk. São excelentes e rápidos trotadores. Pela- . 
gens mais comuns: castanho e vermelho. 


f. Entom. Gênero de insetos lepidópteros 
hadena noturnos. 


Hades Mitol. Filho de Cronos e de Réia, irmão de 
Zeus e Poseidon, soberano dos infernos 
subterrâneos, donde saiu uma única vez, para raptar 
Prosérpina. 'Na primitiva mitologia grega, foi uma 
divindade benigna, protetora das colheitas, Mais tarde, 
tornou-se deus dos mortos. Alguns autores identifi- 
caram-no com o Plutão dos romanos. 3& O inferno 
dos gregos, moradia e reino de Hades. 


hadrosaurídeos m. pl. Paleont. Família de 


répteis iguanodontes fósseis 
do cretáceo, com várias séries de dentes, cuja face 
superior apresenta uma superfície tesselada tritu- 
radora. 


Haeberlin, Paul-—. Biogr. Filósofo e pedago- 


gista suíço, n em 1872. Estudou 
teologia em Basiléia e Gotinga, e posteriormente ciôn- 
cias naturais em Berlim e Basiléia, dedicando-se fi- 
nalmente à filosofia. Publicou diversas obras sôbre 
temas psicológicos — a sugestão, o caráter, as ten- 
dências, — assuntos de filosofia e pedagogia como: 
Duas Ziel der Erzichung (Finalidade da Educação), 
Der Geist und die Triebe (O espírito e as tendências). 
E' autor, ainda, de uma obra ética Das Gute (O Bem). 


Ernst—. Biogr. Naturalista alemão 
Haecke * (1834-1919). Ocupando a cadeira de 
filosofia de Iena, adotou, ampliou e sistematizou à 
teoria da evolução das espécies de Darwin, de que 
foi o mais ardoroso defensor. Dedicou suas pesquisas 
especialmente à fauna abissal, que estudou não só 
do ponto de vista científico, mas também estético, 
Em tôrno de suas viagens de exploração pelas costas 
européias e pelos mares tropicais, escreveu extensas 
e numerosas monografias, esplendidamente ilustradas, 
que muito contribuíram para a popularidade de suas 
pesquisas e de sua filosofia materialista. Criou q 
monismo como. elo entre ciência e religião, De suas 
numerosas obras sobressaem: Weltraetsel; Lebenswun 
der; Kristaliseelen; Generelle Morphologie der Orga- 
nismen; Natuerliche Schoepfungsgeschichte; Anthro- 
pogenie oder Entwicklungsgeschichte des Menschen; 
Studien zur Gastraeatheorie; Systematische Phyloge- 
nie, Entwurf eines natuerlichen Systems der Orga- 
nismen auf Grund ihrer Stammesgeschichte, ete. 


Georg Friedrich—, Biogr. Compositor 
Haende 9 alemão, naturalizado inglês (1685- 
-1759), Desde a infância 


mostrou pendores para a 
música. Por vontade do 
pai, seguiu a carreira da 
advocacia, abandonando-a, 
porém em 1703. Passou a 
residir em Hamburgo, on- 
de compôs quatro óperas. 
Em 1710 estreou-se na En- 


glaterra, passando a resi- 
dir definitivamente nesse 
país. A música de Haen- 


del é grandiosa. Seu gênio 
domina tôdas as técnicas 


hafalgesia 


musicais, iluminando o século XVIII, juntamente 
com Bach, Beethoven, Mozart e Haydn. Possuía o 
dom da dramaticidade violenta, mesclada de um 
profundo sentimento religioso. Seus oratórios estão 
repassados de melodias emocionantes de estilo dra- 
mático e vigoroso. De seu vasto repertório musical 
sobressaem: óperas: Almira; Rodrigo; Agrippina; 
Rinaldo, etc.; oratórios: Judas Maccabeus; Messias; 
Josua; Jenphtha; Alezander's Feast; Il Trionfo del 
Tempo; Semele; Esther; Deborah; La Resurrezione, 
etc.; músicas religiosas: Funeral Anthem; Jubilate; 
Musica sacra nei testi latini; Dettingen Te Deum; 
Birthday Ode for Queen Ane, etc. e numerosas obras 
instrumentais para orquestras, plano ou órgão. NOTA: 
O compositor costumava assinar seu nome Handel —, é 
não Haendel ou Hândel, como geralmente se consigna. 

f. Med. Extrema sensibilidade à dôr, 


hafalgesia observada, especialmente em alguns 


casos de tabes e de histerismo. 

H fi Biogr. Poeta persa (1320-1389). Aperfei- 
atiz coou a forma lírica dos persas chamada 

ghasel. O vinho, as festas, a beleza feminina foram 

os principais motivos de seus versos. 


tá E m. Quim. Elemento químico (N. À. = 
háfnio = 72, P.A. — 178,6) que acompanha 
o zircônio nos seus minerais, e dêle se separa difi- 
cilmente, Metal pesado e dúctil, encontrou limitado 
emprêgo na fabricação de fios de volfrâmio. Foi 
descoberto em 1923 por D. Ooster e G. von Hevesy, 

e isolado por van Arkel o de Boer em 1926. 
Henry Rider—, Biogr. Romancista 


Haggar > inglês (1856-1925). Considerado au- 
toridade em assuntos agrários, foi enviado várias 
vezes em comissão aos Estados Unidos e à África, 
aproveitando o continente negro como cena de emo- 
cionantes histórias. Entre suas novelas incluem-se: 
King Salomon's Mines; Cleopatra; She; Benito; Queen 
Sheba's Riny, etc. Sôbre agricultura escreveu: 4 
Farmer's Year; Rural Denmark and Its Lessons. 

sÃo: m. Teol. Autor sacro de um dos 
hagiógrafo livros da Sagrada Escritura, quer 
do Antigo quer do Novo Testamento, — Ensina a 
Igreja católica que o escritor, tenha sido historiador, 
profeta, rei, poeta, apóstolo ou evangelista, escreveu 
seu livro sob a graça da inspiração, agindo como causa 
instrumental e impelido pela causa principal, isto é, 
o Espírito Santo. A. Diz-se dos livros sagrados que 
constituem o Antigo Testamento, exceto o Pentateuco 
e os Profetas, 


Samuel Friedrich Christian—. 
Hahnemann, Biogr. Médico alemão (1755- 
-1843), fundador da homeopatia. Estudou medicina 
em Leipzig e Viena. Em 1796 expôs sua lei de que 
similia similibus curantur, segundo a qual as doen- 
“gas devem ser tratadas com medicamentos que pro- 
duzem, numa pessoa sadia, os mesmos sintomas das 
enfermidades. Sua principal obra Organon der ratio- 
nellen Heilkunde (1810) contém uma exposição de 
seu sistema, a que chamou homeopatia. Nos últimos 
anos de sua vida sofreu grande hostilidade por parte 
de farmacêuticos e médicos. Em Leipzig e Kúthen 
foram erigidas estátuas em sua memória. 


Haia Geogr. Cidade dos Países Baixos e capital 

da província da Holanda meridional. Pop.: 
500 000 hab. Está situada num braço do canal prin- 
cipal que liga Rotterdã a Amsterdã. Sede do tribunal 
de justiça internacional e residência da côrte, do 
corpo diplomático e dos generais do Estado. Entre 
seus edifícios sobressaem o Palácio da Paz, o Museu 
de Mauritsbuis e outros, a Academia de Direito dos 
Povos, a livraria real, a igreja de St. James, etc. 
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Hist. Servia, no século XIII, de alojamento de caca 
aos condes da Holanda. No decorrer do tempo tor- 
nou-se sede da côrte suprema de justiça da nação. 
Foi elevada à categoria de cidade em princípios do 
século XIX. 


1 Geogr. O maior Estado tributá- 
Haiderabad rio britânico na Índia, situado 
no planalto oriental do Decão. Sup.: 214 179 km? 
Pop.: 14 436 200 hab. E' banhado por diversos rios, 
e suas terras em geral são muito férteis, produzindo 
algodão, arroz, trigo, tabaco, etc. Possue minas' de 
carvão, cobre, ferro, diamante, etc, porém incom- 
pletamente exploradas. Sua capital, que tem o mesmo 
nome, está situada à margem do Musi, e tem 456 000 
hab. Figura em quarto lugar entre as cidades indús. 
E' importante centro comercial. Foi fundada em 
1589 por Mohamed Kuli, um dos reis de Kutb Shahi. 


ho Geogr. Cidade de Tonquim, na In- 
Hai-Fong do-China francesa. Pop.: 122 000 
hab. E” o principal pôrto de mar da região, e cons- 
titue excelente base naval, A região exporta arroz, 
carvão e borracha. Indústria téxtil; construção de 
navios. 


*m% Geogr. Ilha no sul da China, entre o 
Hainã gôlfo de Tonquim e o mar da China, 
pertencente à província de Kwang-tung, Sup.: 36 200 
km?. Pop.: 2 580 000 hab. E” montanhosa e possue. 
valiosas florestas. Exporta principalmente metais e ma- 
deira. E' sujeita a terremotos. Cap.: Kiungchow. 

Geogr. República da 


. Ld 
Haití América Central, na ilha 


de São Domingos. Sup.: 29000 
km? aproxim. Pop.: 3 000 000 hab. 
O solo é montanhoso e o clima 
quente, Produz algodão, cacau, 
café, fumo, cana de açúcar. Gup.: 
Port-au-Prince, Hist. Em 1625 a 
França iniciou a colonização de 
Haiti, que, em 1790, seguiu os 
princípios da Revolução Francesa. 
Sua independência foi reconhecida Armas de Haiti. 
em 1843, 


Hakodate Geogr. Cidade japonesa, situada o 


sul da ilha de Ieso, no estreito de 
Tsugaru, que separa essa ilha do Nipon, E" pôrto 
de guerra e antiga capital de Teso. Pop.: 197 800 
hab. A população dedica-se à pesca e ao comércio. 
Possue grandes fábricas de fósforos, 


Hales Stephen—, Biogr. Físico, químico e natu- 
? ralista inglês (1677-1761). Descobriu o 
ácido sulfídrico, o anídrido carbônico e o hidrogênio 
bicarbonado. Realizou pesquisas importantes sôbre 
a pressão sanguínea (172G), a pressão da seiva e 
a nutrição dos vegetais. Foi o primeiro a recolher, 
isentos de ar, gases preparados por via química, não 
tendo, porém, reconhecido a natureza dos mesmos. 
Descobriu a cuba pneumática, em 1727. Seus tra- 
balhos marcam o início da chamada época pneumática 
da química, pois os aparelhos e métodos que introdu- 
ziu, depois de devidamente aperfeiçoados, conduziram 
à descoberta e ao estudo das diversas espécies de gases. 
m. pl. Quim. Compostos formados pela 
haletos substituição de um ou mais hidrogê- 
nios, num hidrocarboneto, por átomos de halogênios. 
Ex.: cloreto de etilo (Hs0—CH=—-C1), bromobenzena 
(EsCoBr), iodofórmio (HOlIs), tetracloreto de car- 
bono (CCl). O mesmo que halogenocompostos. 


A Jacques François—. Biogr. Compositor 
Halévy, francês (1799-1862). Discípulo de 
Cherubini e professor de Bizet. Compôs: La Juive 


(grande ópera) e L'Éclair (ópera cómica). 
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HALEVY, Ludovic—, Biogr. Dramaturgo e roman- 
cista francês (1884-1908), Em seus romances, cujas 
personagens retratam fielmente a realidade da vida, 
aliada ao bom humor que a deve acompanhar, há pá- 
ginas delicadas e levemente repassadas de ironia. 
Publicou: La belle Héléne; Les Brigands; Fanny 
Lear; Frouftrou; Monsieur et Madame Gardinal; Un 
mariage d'amour; Princesse; La vie parisienne, etc, 

Geogr. Cidade da antiga Gré- 


Halicarnasso cin, a sudoeste da Ásia Me- 


nor, fundada por dórios, vindos da parte nordeste 
do Peloponeso. Floresceu no IV século a. 0. O lugar 
é atualmente ocupado pela cidade de Bodrum. 


Halifax, Estadista, escritor e poeta inglês, (1661- 
-1715). Fundou a Companhia das Índias Orientais 
e o Banco da Inglaterra, Publicou: The Town and 
Country Mouse; Hind and Panther, 


HALIFAX, Edward F. Lindley Wood, Lord—. Biogr. 
Político inglês, nascido em 1881. Foi deputado con- 
servador em 1910, major de dragões na 1.º Grande 
Guerra, ministro de diversas pastas e, sob o título 
de Lord Irwin, vice-rei da Índia de 1925 a 1931. 
Neste ano voltou à Inglaterra, sendo nomeado suces- 
sivamente Ministro da Educação, Guerra, etc, até 
que, em 1998, substituiu a Iden no ministério do 
Exterior, Partidário da política de apaziguamento, 
abandonou-a decididamente quando da otupação da 
Checoslováquia. Em dezembro de 1940 foi nomeado 
embaixador nos Estados Unidos. 


HALIFAX Geogr. Cidade fabril da Inglaterra, no 
condado de York. Pop:. 99 000 hab. *£ Capital e pôrto 
fortificado da Nova Escócia (Canadá). Pop.: 60 000 
hab. Universidade. Base naval, 


haliótido m, Zool. Nome comum de vários mo- 


luscos gastrópodes prosobrânquios, da 
família haliotidas, sub- 
ordem dos ditocárdios. 
Possuem uma casca em 
espiral achatada, em 
forma de orelha, ten- 
do próximo ao bordo 
esquerdo uma série de 
perfurações.  Apresen- 
tam grande pé de bor- 
dos franjados, que ul 
trapassam a casca, À 
cavidade paleal é muito ampla e encerra as brân- 
quias; o manto que a recobre é fendido. Encontram- 
"se no oceano Índico. São comestíveis e vulgarmente 
chamados orelhas do mar. 


Charles Montagu, conde de—, Biogr. 


Haliótido (Haliotis tuber- 
culata). 


Hall Granville Stanley-—, Biogr. Educador norte- 

? americano (1845-1924). Estudou no Nil 
liams College e em várias universidades alemis. Le- 
cionou psicologia na Universidade de John Hopkins, 
em Baltimore, onde instituiu o primeiro laboratório 
americano de psicologia experimental. Foi mestre de 
Dewey, Bagley, Wheeler e Murchinson. Fundador 
do American Journal of Psychology. Obras prinei- 
pais: Educational Problems; Adolescence; Aspects of 
Child Life. Jstas últimas são obras clássicas; a pri- 
meira, de psicologia da juventude, e a segunda de 


psicologia infantil. 

H le Geogr. Cidade alemã, à margem do Saale. 
a Pop.: 193500 hab. Importante centro 

industrial (máquinas, açúcar) e carbonífero. Céle- 

bres termas salinas. Universidade. 


Haller Albrecht von—, Biogr. Fisiologista e poe- 

2 ta suíço (1708-1777). Lecionou anato- 
mia em Góúttingen o em Berna. Opôs-se às teorias 
de Linneu « combateu as idéias dos enciclopedistas. 
Esereveu: Icones Anatomicae; De Respiratione; Opus- 
culta PathNogica; Enumeratio Stirpium Helveticarum ; 
Gedichte; Die Alpen, ete, 
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HALLER, Michael—. Biogr. Sacerdote e compositor 
sacro alemão (1840-1915). Ocupou desde 1867 o 
cargo de lente de música sacra em Regensburg. Suas 
obras, especialmente hinos eucarísticos, obtiveram 
larga difusão em numerosos países. 


Halles Alexandre de—. Biogr. Teólogo francis- 

? cano inglês, m. em 1425. Ensinou na 
Universidade de París. Dedicon-se à divulgação da 
obra aristotélica, usando para isso as traduções árabes. 
Escreveu: Summula Theologiae Universalis, e recebeu 
o honroso título de Doctor doctorum (doutor dos 
doutores). 


Edmund. Biogr. Astrônomo e mate- 
Halley, mático inglês (1656-1742). Verificou 
o movimento do sol em tôrno de seu eixo, determinou 
a longitude do Cabo da Boa Esperança, criou um 
método para averiguar a excentricidade dos planetas 
e dos afélios, predisse e fixou acertadamente a data 
da volta do cometa aparecido em 1682, posteriormente 
denominado “cometa de Halley". Em 1721 tornou- 
-se astrônomo do observatório de Greenwich. Es- 
creveu: Theory of the Fariation of the Magnetical 
Oompass e Astronomical Tables. ; 

Geogr. A maior 


Halmahera ou Gilolo Ger, A maior 


cas, das Índias Holandesas, situada a nordeste da 
ilha de Celebes. Sup.: 18240 km2; pop.: 140 300 
hab. E” de formação vulcânica, pouco apropriada à 
agricultura. Principais produtos de exportação: bor- 
racha e especiarias. Pertence à Holanda. 
halo mo. Astr. 
Duplo cír- 
culo, luminoso e 
colorido, que cir- 
cunda o sol e al- 
guus planetas em 
dadas — circunstân- 
cias atmosféricas, 
Este fenômeno, raro 
em nossas latitudes, 
é frequente nos po- 
los, e deve-se à re- 
fração da luz atra- 
vês dos cristaizi- 
nhos de gêlo sus- 
pensos nos cirros 
e cirroestratos mui- 
to altos. Pode ser 
produzido artificial- 
mente, observando- 
-se o sol ou uma 
chama através de 
um vidro plano co- 
berto por uma cris- 
talização de alú- a 
men. nat. Círculo avermelhado que envolve 
milo; auréola, Fig. Prestígio, glória, fama. 


Halo solar. 


Modo pelo qual se apresenta 
êsse fenômeno nas regiões 
polares. 


o ma- 


HALO Elemento grego que entra na composição de 
várias palavras, indicando a idéia de sal: halójilo, 
haloguímica, halotecnia. 


halófilo a. Bot. Que vive ou cresce do preferên- 


cia em terrenos salinos, 


Afil a. Geol. Designação dada ao substrato 
holófito salino dos solos que são fisiologica- 
mente secos. Bot. Diz-se das plantas que vivem de 


preferência em solos salinos. 
q, Quim. Diz-se dos elementos qui 


A 
halogêneo micos flúor, cloro, bromo e iôdo, 


que, combinando-se com os metais eletropositivos, 
l produzem sais. 
a 


1 


E o 
ahalogenocompostos 7:,2, Sum 1. 


“halóide 
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PROPRIEDADES COMUNS DOS MEMBROS DA FAMÍLIA DOS HALOGÊNEOS, 


Nome do elemento | Flúor Cloro Bromo Iôdo 
Fórmula ..ciccccccccscno. i Fa Cla Bra Ta 
Número atômico ........... 9 17 85 53 
Estrutura do anel ......... 2,7 e, 8,7 2, 8, 18, 7 2, 8, 18,7 
Vmuência normal ........ aê — |, —1 —1 —1 
Pêso atômico ............. 19 35,5 80 127 

gás gás líquido sólido 
Estado e côr .........c... ; amarelo-pálido amarelo-esverdeado | vermelho-esceuro negro-purpúreo 
Densidade ......ciccccc... 1,31 2,49 3,19 4,98 
(ar=1) (ar=1) (água = 1) (água =12) 
Ponto de ebulição ......... — asTº Cc, — 383,6º C. 58,7º O. 184,4º 0, 

E Palavra grega Palavra grega Palavra grega 
Derivação do nome ........ “que funde com “amarelo-esver- “mau cheiro” “côr de violeta" 
Abundância relativa aproxi- facilidade"! deado” 

DADAS dé sms pro neid red dire era 100 200 1 1 


Legs a. Quim. Semelhante ao cloreto de só- 
halóide dio. Diz-se dos sais resultantes da com- 
binação de um metal com uma substância halogênea, 


halorrágeas f. pl. Bot. (Halorrhageae). Famí- 


lia de plantas dicotiledôneas, co- 
ripétalas da série Myrtiflorae de Engler, composta de 
cêrca de 160 espécies que habitam as zonas tempera- 
das e subtropicais. São, na maioria, plantas aquáti- 
cas com fôlhas submersas, filiformes, opostas. Pos- 
suem flores actinomorfas, tetrâmeras, às vezes díme- 
ras, trímeras ou monómeras. As flores são pequenas 
e insignificantes. Os frutos são aquênios ou drupas. 
Principais representantes: pinheirinho d'água (Myrio- 
phyllum brasiliense), Gunnera manicata e outras es- 


pécies, tôdas usadas como plantas ornamentais em 
aquários, 

a Franz, 
Hals, Biogr. 


Pintor flamengo 
(1580-1666). Ao 
lado de Rembrandt, 
Rubens e van Dyck 
foi o mais impor- 
tante dos pintores 
flamengos do século 
XVII e o mais ex- 
pressivo  represen- 
tante da escola rea- 
lista. Alguns auto- 
res modernos consi- 
deram-no o ver- 
dadeiro fundador 
do impressionismo, 
muitos anos antes 
que surgisse essa 
modalidade do arte. 


haltere “q?” 
de 


ginástica com- 
posto de duas es- 
feras on discos pesados, ligados por uma barra cujo 
diâmetro lhe permite ser abarcada com a mão. 


Hamburgo Geogr. Pequeno Estado hanseáti- 


co alemão, situado no baixo Elba. 
Sup.: 415 km?; pop.: 1214000 hab. Cap.: Ham- 
burgo, situada às margens do Elba e do Alster, a 
100 km do mar do Norte, com uma população de 
1125000 hab. E' o pôrto de mar mais importante 


A megera de 


Haarlem, fa- 
moso impasto de Franz Hals, 


da Alemanha, e, depois de Antuérpia, o primeiro 
do continente europeu. Grande centro” industrial; 
construção de navios, obras de ferro fundido, ins- 


trumentos náuticos, máquinas de costura, bicicletas, 
carros a motor, etc. Possue universidade, observató- 


rio marítimo e algumas igrejas da Idade Média. Me- 
rece especial menção seu famoso jardim zoológico. 
Hist. A cidade ocupa o local da antiga fortaleza de 
Hammaburg, provavelmente fundada por Carlos 
Magno no ano de 808. Na Idade Média fez parte 


Fista purcial de Hamburgo. 


da Liga Hanseática; em 1815 tornou-se cidade livro; 
no ano de 1869 entrou na Confederação Setentrional 
Alemã, e em 1871 tornou-se Estado constituinto do 
Império alemão. 


x Octave—, Biogr. Filósofo francês 
Hamelin, (1856-1907), discípulo independente 
de Renouvier. 


Foi professor no Liceu de Pau em 
1883 e na Faculdade de Letras da Universidade de 
Bordeaux no ano seguinte. Publicou numerosos ar- 
tigos na revista Année philosophique, uma tradução 
comentada da Física, de Aristóteles. Sua obra prin- 
cipal é Essai sur les éléments principaux de la re- 
présentation. Depois de sua morte, foram lançados 
mais dois trabalhos seus: Le systême de Descartes é 
Le systôme d'Aristote, 


Hamilcar Biogr. V. Amilcar. 
Hamilton Gcogr. Cidade da Escócia Meridio- 


nal, no condado de Lanark, O mais 
importante centro carbonífero da liscócia. Pop.: 
40 000 hab. 3: Cidade canadense, na província de 
Ontário. Pop.: 115 000 hab. 3: Cidade dos Estados 
Unidos, ao- N. de Cincinatti, Pop.: 40 000 hab. Z 
Capital das Ilhas Bermudas. 
HAMILTON, Lady Emma. Biogr. Mulher inglesa 
(1761-1815), célebre por sua formosura. De fami- 
lia muito humilde, tornou-se amante, e, mais tarde, es- 
pôsa de Sir William Hamilton, embaixador inglês em 
Nápoles. Suas relações com Horatio Nelson, almi- 
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rante inglês, começaram em 1798, continuando até 
a morte dêste, em 1805. Dessas relações tiveram 
uma filha, nascida em 1801. Romney pintou vários 
retratos de Lady Hamilton, 

HAMILTON, Sir William—, Biogr. Diplomata e ar- 
queólogo inglês (1730-1803). De 1764 a 1800 
foi enviado diplomático em Nápoles. Fez uma série 
de observações no Vesúvio e no Etna, e publicou es- 
tudos sôbre vulcões e terremotos. Foi notável cole- 
cionador de antiguidades e com elas enriqueceu o 
Museu Britânico, Em 1791 casou com Emma Lyon 
(Lady Hamilton). 

HAMILTON, Sir William—, Biogr. Filósofo escocês 
(1788-1856). Lecionou história universal, lógica é 
metafísica em Edimburgo. Contribuiu largamente 
para a reforma de diversas partes da lógica. Discí- 
pulo de Reid e Kant, sustentou que o campo da crença 
é maior que o do conhecimento. Escreveu: Lectures 
on Logie, Discussions in Philosophy, Literature and 
Education. Deve-se a J. Stuart Mill uma célebre 
Critica da Filosofia de Hamilton. 

HAMLET bLiter. Príncipe da Dinamarca e herói de 
Humlet, de Shakespeare. Vinga a morte de seu pai 
matando o rei, seu tio, agindo sob a influência do 
espírito do falecido rei. E' o enamorado de Ofélia. 


Gcogr. A cidade mais setentrio- 
Hammerfest nal do globo, situada na ilha 
de Kvalô, incorporada à província de Finmarck, na 
Noruega. Pop.: 3 650 hab. Exporta peixes salgados, 
óleo de fígado de bacalhau, peles de rangífer e de 
raposa, Durante o período que vai de 18 de no- 


vembro a 23 de janeiro, o sol desaparece por com- 
pleto nessa região. 
Hammond Jr John Hays—, Biogr. Inven- 
*stor norte-americano, n. em 
1889. Dedicando-se a pesquisas no campo da ele- 
tricidade, inventou um torpedo de defesa costeira 
dirigido por meio de radioenergia, um sistema de 
radiocontrôle para navegação, um novo tipo de mo- 
dulador de reflexão pnra pianos, e aperfeiçoou o 
mecanismo dos órgãos elétricos, 
HAMPSHIRE a.em. Zootecn. Diz-se de uma Taça 
de porcos, originária da' Inglaterra e melhorada nos 
Estados Unidos. O tipo americano, mais reputado, 
de pelagem preta, tem como característica singular 
uma larga faixa branca circundando o corpo na 
altura do tórax, e abrangendo os membros anteriores. 
E' raça produtora de carne, 


HAMPSHIRE DOWN a.em. Zoatecn. Diz-se de 
uma raça bovina, originária do sul da Inglaterra e 
pertencente ao grupo das caras negras, Tem os olhos, 
focinho, orelhas e patas pretos; sem chifres. Raça 
para carne, tendo pelagem branca, fina e pouco 
abundante, 


Hamsun Knut—, Biogr. Escritor norueguês, 
* n. em 1859, úpico de grande enver- 
gadura, suas obras literárias lhe mereceram o prêmio 
Nobel de literatura em 1920, Escreveu: Fome; Jíis- 
térios; Sol novo; Pan; Nas portas do reino; À rainha 
Tamara; e os romances: Sonhadores; Benoni e KRo- 
sa; Um vagabundo toca em surdina; Os frutos da 
terra, ete. , 

* Biogr. Sexto rei da primeira dinas- 
Hamurabi ii babitônica, filho de Gin-Muballit, 
que deve de ter reinado pelos anos de 1955 a 1913 
a.C. Foi talvez o mais notável rei da antiga Meso- 
potâmia, dotado de grande capacidade militar e de 
não menor habilidade administrativa. Uma das figu- 
ras mais eminentes da história universal, foi o ver- 
dadeiro fundador e consolidador do império babilô- 
nito, composto de várias estirpes e nações, e ao 
qual anexon o território de Elassar, e as cidades de 
Akkad e Shumir. Deu extraordinário impulso eivili- 
zador ao seu império e é especialmente célebre pelo 
código de leis civís que promulgou. 

HANDICAP m. Palavra inglesa. (pron. hdn-dicap). 
Designa certo gênero de corridas em que, concorren- 


Hansen; 


do cavalos de vários tipos, os pesos e as distâncias 
são proporcionais à qualidade de cada animal, de 
modo que as possibilidades da vitória são iguais 
para todos. 


m. Galpão. Armazém aberto, para de- 
hangar pósito de mercadorias; trapiche. Abri- 
go para dirigíveis e aviões. — E! galicismo consi- 
derado indispensável somente na última acepção. 

Geogr. Cidade da China, também 
Hang-Cheu denominada Hang-Chow, capital 
da província de Chekiang, uma das mais notáveis 
cidades na história chinesa. Está situada na foz do 
Tsientang-kiang e na baía de Hang-Cheu. Pop.: 
890 000 lab. Universidade. Comércio e indústria 
desenvolvidos; principais produtos de exportação: 
chá e sêda. Hist. Na época da dinastia dos Sungs 
(1129-1276) foi provavelmente a maior e mais rica 
cidade do mundo. E' a Kinsay descrita por Marco 


Polo. 

Geogr. Cidade da China, na provín- 
Han-lang cia de Hupe, situada na confluên- 
cia do Han-kiang com o Iang-tse-kiang. Pop.: 120 000 
hab. Indústria téxtil; pesca. Foi teatro de lutas de- 
cisivas na revolução chinesa de 1911. 


Hanibal sig. v. Anibal. 


Geogr. Cidade da China, também de- 
Han-Keu dominada Han-Kao ou Han-Kow, na 
província de Hupe, situada na confluência do Fan- 
“kiang com o Iang-tsekiang. E' o centro comercial 
mais importante de tôda a China central, Pop.: 
900 000 hab. Indústria moderna muito desenvol- 
vida: siderurgia, estaleiros, curtume, fiação de al- 
godão, engenhos de óleo e de farinha de trigo e chá. 
Hann Julius—, Biogr. Meteorologista e climató- 
9 logo austríaco (1839-1921). Seus traba- 
lhos sôbre dinâmica atmosférica lhe granjearam fama 
universal, E” geralmente considerado como o funda- 
dor da moderna climatologia, 
Biogr. Filó- 


É E Arthur Edouard—, 
Hannequin, sofo francês (1856-1905). Pro- 


fessor de história da filosofia e das ciências na Uni- 
versidade de Lião. Obras principais: Introduction à 
Vétude de psychologie e L'hypothêse des atomes dans 
la science contemporaine, 


q Geogr. Capital da Indo-China francesa, da 
Hanoi colônia francesa de Tonquim e da pro: 
víncia de Hanoi, Pop.: 140 000 hab, Seu comércio 
consiste principalmente em algodão e fumo, Foi fun- 
dada por chineses em 767, 


Geogr. Província da Alemanha. Sup.: 
Hanover jS&: me Pop: 3301000 hab. 
Possue minas de sal e grandes salinas. Tem vários 
estabelecimentos de ensino técnico e superior, musens 
artísticos e históricos. Hist. Foi pela primeira vez 
mencionada no séc. XII, quando se achava em poder 
de certo duque de Brunswick, Eleitorado em 1692, 
reino independente em 1814, foi incorporado à Prús- 
sia depois de 1866. Cap.: Hanover, com 439 000 hab,, 
e uma das mais importantes cidades industriais da 
Alemanha, 
Hansa Hist. Associação de mercadores (especial. 
DA mente alemães) da Idade Média, Era 
uma aliança de caráter econômico e político, cons- 
tituída no século XIII e ampliada nos seguintes, e 
que até o século XVII, em virtude de muitos privi- 
ségios conseguidos, dominou o comércio na Rússia, 
Escandinávia o parte da Inglaterra, As cidades de 
Luebeck, Bremen e Hamburgo constituíram em 1630 
uma liga hanseática mais íntima, com que se salva- 
ram do golpe de morte que a Guerra dos Trinta Anos 
desferira nos privilégios hanseáticos. 


Gerhard Armaner—, Biogr. Médico é 
Hansen, botânico norueguês (1841-1912), n. 
em Bergen. Descobriu e procurou isolar o bacilo da 
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lepra, e fundou vários hospitais em que os leprosos 
eram submetidos a um tratamento de sua invenção. 


HANSEN, Bacilo de—. m. Med. Bacilo da lepra, 
descoberto em 1874 pelo médico norueguês Hansen. 


é f.pl. Bot. (Heplochlamy- 
haploclamídeas dene). Angiospermas cujas 
flores apresentam um só cálice ou uma só corola. 


haplóide a. Biol. Diz-se do núcleo que possue 


somente metade do número de cromo- 
somos que lhe é próprio. 

bd f. Filol, Supressão de uma sílaba, 
haplologia por inlnôncia de outra de igual 
estrutura. Ex.: bondoso, por bondadoso; idolatria, 
por idololatria, 

ent m. Bot. Fenômeno de cres- 

haptotropismo 7: do dirigido que se ob- 
serva nas garinhas das plantas escandecentes. Se as 
gavinhas encontram um obstáculo qualquer, reagem: 
ou crescendo de encontro ao obstáculo ou afastando- 
-se dêle, No primeiro caso são positivamente hapto- 
trópicas; no segundo, negativamente. O mesmo que 
tigmotropismo e piesotropismo, 


haraquire m. Modo de suicídio considerado 


honroso entre os japoneses, e que 
consiste em rasgar o ventre a sabre ou a faca. 


Sir Arthur—. Biogr. Químico inglês, 
Harden, (1865-1940). Estudou no Owens Colle- 
ge e na Universidade de Erlangen (Alemanha). Foi 
instrutor e demonstrador de química no Owens Cole- 
ge e do departamento de Bioquimica do British Ins- 
titute of Preventive Medicine em Londres (hoje 
Lister Institute), e professor de bioquímica na Uni- 
versidade de Londres. Recebeu com Euler, o prêmio 
Nobel de química (1929), por suas importantes pes- 
quisas sôbre a fermentação alcoólica. 


Hardenberg Karl August, Prinz von—, 
bd 


Biogr. Político e diplomata 
prussiano (1750-1822). Tomou parte na conferência 
da paz realizada em Basiléia (1795), Foi ministro 
de Estado e inspirou-se na Revolução francesa para 
a execução de uma série de reformas, que levou a 
cabo com êxito. 


harém m. Parte da casa de um muçulmano, 
reservada exclusivamente às mulheres e 
concubinas dêste, e seus serviçais (eunucos). 


HARLEM Bairro residencial dos negros, em Nova 
York. (Palavra inglesa). 


Robert—, conde de Oxford. Biogr. Polí- 
Harley, tico inglês (1661-1724), n. em Londres. 
Foi chanceler do Tesouro, membro da Câmara dos 
Comuns, e contribuin notavelmente para o tratado 
de Utrecht. Deixou uma rica coleção de manuscritos, 
que constitue uma das preciosidades do British Mu- 
seum. 


harmonia ER Justa proporção de objetos ou 


fatos. Congruência. Concórdia; 
acôrdo; conformidade. Paz; amizade entre pessoas. 
Anat, Articulação fixa na qual os ossos se ligam por 
meio de endentações imperceptíveis. Mús. Combinação 
ou consonância de vários sons diferentes, ouvidos 
simultaneamente e formando acordes. Ciência dos 
acordes. is Um conjunto de notas pode ser ouvido 
de maneira sucessiva ou simultânea. No primeiro 
caso, há melodia; no segundo, harmonia. Para que 
haja um acorde, são necessárias ao menos três notas. 
Cabe à harmonia, como disciplina musical, o estudo 
e a fixação das normas que regem a construção dos 
acordes. ix Desconhecida na antiguidade, a arte de 
harmonizar surgiu a princípio tímida, quando or- 
nava o canto gregoriano do século IX (Hucbald). 
Ampliada, depois, com a harmonia paralela e os 
intervalos perfeitos, atingiu sua culminância na épo- 
ca da polifonia perfeita (Palestrina, Lassus, Vittoria, 
Byrd) e da polifonia livre (Haendel, Bach e con- 
temporâneos), Depois de Bach, atravessou a harmo- 


nia, como arte musical, diversas fases, caracterizadas 
por expoentes como Haydn e Mozart (graça e tran- 
quilidade), Beethoven e Schubert (intensidade emo- 
cional), Wagner (harmonia romântica). Mais moder- 
namente, surgiram diversas correntes novas, como 
os impressionistas (Debussy), os empíricos (Seria- 
bin), os acordistas ou passadistas (Vaughan, Wiliam), 
os neopolifonistas (Ravel, Milhaud), os atonalistas 
(Schoenberg, Stravinsky) e, finalmente, os microto- 
nalistas (Haba, Stein, 'Gnecchi, Carillo, Bloch, Foulds). 
Com o advento dos microtonalistas — que empregam 
instrumentos microtônicos (1/4 de tom) — abre-se 
novo campo à harmonia, Embora ainda em fase 
experimental, a harmonia microtônica parece fadada 
a revolucionar a forma dos intervalos até agora tidos 
como clássicos em música. 


HARMONIA QUÍMICA f. Quim. E' o som agudo 
que se produz quando uma chama de hidrogênio se 
introduz em um tubo de vidro de determinadas di- 
mensões. 


harmônica f. Mús. Instrumento autófono, com- 


posto duma série de copos de cris» 
tal, diversamente afi- 
nados mediante a maior 
ou menor quantidade de 
água que encerram, & 
que se toca com os de- 
dos. Instrumento de lá- 
minas de metal, vidro 
ou madeira, de com- 
primento decrescente e 
fixadas sôbre dois su- 
portes longitudinais; é 
tocado com martelinhos 
de madeira. Xilofone. 
Marimba. Nome dado 
também à gaita de fo- 
les, à sanfona, à acor- 
deona, e, especialmen- 
te à gaita de bôca. 
Registo do órgão, de madeira, 16 pés, com timbre 
semelhante ao salicional. Radiotecn. Componente de 
uma quantidade periódica, tendo uma frequência 
que é múltipla inteira de uma frequência funda- 
mental. Assim, uma oscilação harmônica de fre. 
quência dupla da fundamental é a segunda har- 
monica. 


harmônico 
a. Referente à harmo- 


nia. Regular, con- 
gruente, 


A . 
harmônio 1. 
Instrumento semelhante 
ao órgão mas de di- 
mensões muito meno- E 
res. E' constituído de 
uma ou mais séries 
(iogos) de lâminas vi- 
brantes ou linguetas, | 
encaixadas em número || 
idêntico de comparti- 
mentos herméticos. 
Apertando-se uma te. 
cla, abre-se o compar- 
timento, no qual, en- 
tão, penetra o ar ar- 
mazehado num reserva- EE 
tório apropriado (cai- 
xa de vento), enchido 
continuamêénte pela Ão alto; Corte esquemático, 
ação dos foles. A pas-- mostrando a disposição da lin- 
sagem do ar corrente pe- gueta e o mecanismo duma 
lo compartimento da lin- tecla. Em baixo: Oorte esque- 
gueta faz com que esta mútico, mostrando o funcio- 
sos e toque. As namento dos foles. 


Harmônica. 


Harmônio. 


dg AB 


harmonioso 


diferenças de timbre são obtidas pelo emprêgo de 
ligas diversas de metal e pela forma e disposição 
das linguetas. Possue registros idênticos ao órgão. 
Os mais comuns são: baixo, bordão, saxofone, flauta, 
clarineta, voz humana, trêmolo, etc. O grande jôgo 
costuma pôr em ação todos os registros. Consegue-se 
o volume de sonoridade do instrumento pela maior 
ou menor aceleração dos foles e pelos registros forte. 
O harmônio encontra-se hoje em quase tôdas as 
igrejas que não tenham órgão, bem .como na maio- 
ria das estações de rádio, onde, em virtude da va- 
riedado dos registros, serve para substituir instru- 
mentos de sôpro que faltam nos conjuntos orquestrais, 


harmonioso: Que tem harmonia; harmônico. 


Que soa agradaveimente. 


harmonizar v.t. Tornar harmônico ou har- 


monioso; concordar, ordenar. Pôr 
em harmonia; conciliar, pacificar. 
em partes harmônicas (uma peça musical). V.p. 
Estar em harmonia, Viver em harmonia. COGN.: 
harmonia, harmoníaco, harmônica, harmônico, harmo- 
nicórdio, harmônio, harmoniosamente, harmonioso, har- 
monista, harmonização. 


harmonograma m. Estat. Gráfico destina- 


: do a mostrar o mecanismo 
de uma repartição, isto é, o modo pelo qual se 
processam os serviços que lhe estão afetos; contém 
duas entradas, numa das quais se representam os 
locais de serviço e na outra as fases de execução. 
O mesmo que gráfico de rotina, 


Adolph—, Biogr. Pastor luterano, no- 
Harnack, tável teólogo e historiador alemão 
(1851-1930). 


Deixou apreciáveis trabalhos sôbre a 
história da Igreja primitiva e a doutrina dos padres. 
Em 1890, foi eleito membro da Academia de Ciências 
de Berlim. Foi o fundador da escola racionalista 
e crítica de interpretação religiosa. Escreveu, entre 
outras obras: T'exte und Untersuchungen zur altehris- 
tlichen Literatur; Pautrum Apostolicorum operá; Das 
Moenchtum; Das Wesen des Christentums Beitraege 
cur EFinleitung in das Neue Testament. 


harpa f. Mús. Instru- 


mento musical de 
forma triangular, contendo 
43 cordas, Provida de sete 
pedais, cada um com du- 
pla ação, a harpa hoje co- 
mumenteo usada é de cons- 
trução de Erard (1810 ou 
1811). Já era, em forma 
rudimentar, conhecida na 
mais remota antiguidade, 
entre egípcios, assírios, he- 
breus e romanos, Em virtu- 
de da limitada possibilidade 
de modulação, a harpa-an- 
tiza, com o desenvolvimen- 
to da música, ia-se tornan- 
do cada vez mais deficiente 
e parecia destinada ao com- 
pleto desaparecimento. En- 
tretanto, sucessivos aperfei- 
goamentos fizeram-na vol- 
tar ao antigo apogeu. En- 
tre os principais, merecem 
menção o de Erard, acima 
citado, os do francês Na- 
dermann e do fabricante 
alemão Pleyel (harpa cro- 
mática), Ambas, porém, 
não a provaram definitiva- 
mente, O invento de Gus- 
tavo Lyon, suprimindo os 
pedais, tornou possível, mediante engenhoso mecanis- 
mo, executar quaisquer passagens cromáticas, como no 
piano. Mas, ainda não é a harpa ideal, preconizada 
por Salzedo para as gerações futuras: a poliharpa, 


Dispor, dividir 


Harpa de dupla ação 
de pedeis, com 46 cor- 
dus. (altura: 175 em). 
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-(1833-1901). 


Harimann 


HARPAGÃO bLiter. Principal protagonista da célebre 
comédia L'Avare de Moliêre, 


harpejo m. Mús. Execução sucessiva, e não 
simultânea, das notas dum acorde. Na 
música moderna, o emprêgo dêsses acordes decom- 
postos superou meros efeitos de acompanhamento, 
procurando o harpejo de hoje descrever sentimentos 
elevados ao mais alto grau de exaltação, bem como 
traduzir efeitos descritivos. Assim, o movimento in- 
cessante de grandes harpejos ascendentes e descen- 
dentes pode interpretar uma pintura musical de 
ondas que se elevam e abaixam, como o fez V. 
d'Indy em XL'Etranger. 


to f. Ormit. (Tra- 
harpia syaestus  har- 
rya) Espécic de ave de 
rapina da América do Sul. 
Assemelha-se à águia no 
tamanho e na forma. Tem 
dois metros de envergadu- 
ra. Encontra-se desde o Es- 
tado de São Paulo e Para- 
guai até o México, Vive 
nas matas virgens, e sua 
alimentação consta de ma- 


cacos, preguiças, ouriços- 
caixeiros, etc. 
HARPIA  Mitol. Mons- 


tro alado, com rosto de 
mulher e corpo de abutre, 
Fig. Mulher má. 


54 é d. 
harpista % Taca” 


Geogr. Cidade da província do mesmo 
Harrar nome, na Abissínia. Pop.: 55 000 hab. 
Centro de uma próspera região agrícola. 

1 Geogr. Capital do Estado da Pen- 
Harrisburg silvânia (América do Norte), à 
margem do rio Susquenhanna.  Possue numerosas 
igrejas e um belo capitólio. Minas de carvão; in- 
dústria siderúrgica muito desenvolvida; construção 
de máquinas, fabricação de calçado e de confecções; 
grande manufatura de cigarros, etc. Pop.: 80 400 
hab. Toi fundada em 1726 por John Harris. 

: Benjamin-—,  Biogr. Vigésimo-ter- 
Harrison, ceiro presidente dos Estados Unidos 
Advogado em Indianópolis, em 1860 
foi nomeado relator da Côrte Suprema do Estado de 
Indiana. Serviu com distinção no exército federal, 
durante a guerra civil, Senador de 1881 a 1887. 
Eleito presidente dos Estados Unidos em 1388. Es- 
creveu: This Country of Ours e Views of the Ea- 
President. 

HARRISON, William Henry—, Biogr. Nono presi- 
dente dos Estados Unidos (1773-1841),  Distinguiu- 
se nas lutas de conquista e colonização do interior 
norte-americano. “Eleito presidente em 1840, morreu 
no ano seguinte, um mês depois de haver assumido 
o cargo. 

Geogr. Capital do Estado de Conneu- 
Hartford ticut (América do Norte), À margem 
do rio Connecticut, Possue muitas igrejas, vários 
museus, bibliotecas, etc. Indústria metalúrgica, de 
armas, máquinas de escrever, ferramentas, aeropla- 
nos, peças para automóveis, etc. 
Pop.: 160 000 hab. Toi coloniza- 
da em 1633, por holandeses. 


Karl Robert 
Hartmann, Catar von-. 
Biogr. Filósofo alemão (1842- 
1906). Foi militar, a princípio, 
dedicando-se depois aos estudos fi- 
losóficos monistas.  Combateu o 
pessimismo absoluto e negativo de 
Schopenhauer e o otimismo de 
Leibniz e Hegel. Sua primeira 


Hartmann, 


Hartt 
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obra: Die Philosophie des Unbewussten, prendeu lo- 
go a atenção não só dos filósofos como também dos 
literatos, provocando grandes controvérsias. Afirma, 
nesse trabalho que o pensamento lógico e a von- 
tade ilógica se confundem no inconêiente, ou seja 
no espírito inconciente que anima o mundo.  Publi- 
cou também: Das Grundproblem der Erkenntnistheo- 
rie; Kalthegorienlehre; Phaenomenologie des sitllichen 
Bewusstseins; Religionsphilosophie; Die Moderne Psy- 
chologie, etc. 
Hartt Charles Frederic—. Biogr. Geólogo e 

?. geógrafo canadense (1840-1878). Duran- 
te sua breve existência, esteve 5 vezes no Brasil, 
em viagens científicas. Na primeira vez, em 1865, 
veiu em companhia de Agassiz, como geólogo 
Thager Expediction. Explorou a região amazôni 
e os estados do Rio, Espírito Santo, Baía e Ser. 
gipe. Foi nomeado chefe da Comissão Geológica do 
Império do Brasil e diretor da Secção de Geologia e 
Mineralogia do Museu Nacional. Impulsionou ec orga- 
nizou os estudos geológicos em nossa terra; escreveu 
sôbre geografia, geologia, arqueologia, etnografia e lin- 
guas indígenas do Brasil. Publicou: Amazonian Drift; 
On the occurrence of face urns in Brazil; Amazonian 
tortoise myths; Geologu and Physical Geography of 
Brazil; Contributions to the Geology and Physical 
Geography of the Lower Amazonas; Report of a 
reconnaissance of the Lower Tapajoz, ete. 

cel Biogr. Califa de Bag- 

Harun al Raschid fis stage Tas 
viou presentes valiosos a Carlos Magno. Nas 
Mit e uma noites é o modêlo do príncipe justo 
e sábio, 


Harvard Universidade de—. O mais antigo é 

? um dos mais importantes e famosos 
estabelecimentos de ensino dos Estados Unidos, fun- 
dado em 1637, em Cambridge, perto de Boston, no 
Estado de Massachusetts. Possne numerosos e gran- 
des edifícios em Cambridge, Boston e outras ci- 
dades, e seus cursos incluem praticamente todos os 
ramos do ensino. JEm 1928, contava sua biblioteca 
nada menos de 2785000 volumes. O número de 
estudantes em 1934 foi de 9 644. As propriedades, 
móveis e utensílios da Universidade foram avala- 
dos, em 1935, em 130 029 515 dólares, E' dirigida 
por uma diretoria e um conselho fiscal eleitos pelos 
ex-alunos diplomados, e não tem ligações políticas 
nem religiosas. Anexo à Universidade, funciona o 
Rudeliffe College, para moças, com os mesmos progra- 
mas de ensino da Harvard. 


Harvey, Wiliam—, Biogr. 


Médico inglês ... 
(1578-1657). Estudou cm Padua 
e lá finalizou o curso em 1602, 
Tornou-se, mais tarde, membro do 
colégio médico de Londres e do 
hospital de São Bartolomeu. Le- é 
cionou anatomia e cirurgia no 
Colégio Real de Londres, e foi 
presidente do Colégio de Merton, 
na Universidade de Oxford. Pu- 
blicou em 1619 suas abservações 
sôbre a maneira pela qual se pro- 
cessa a circulação sanguínea. Dei- 
xou numerosos tratados de medicina. 


Harz Geogr. Pequeno maciço montanhoso à 

margem direita do rio Weser, na Alema- 
nha. Pico culminante: o Brocken, com 1142m de 
altura. E' rico em minerais, contendo prata, cobre, 
ferro, chumbo, etc. E' mencionado em numerosas 
lendas germânicas. 


Harvey. 


hasta f. Lança, pique. O mesmo que leilão. 


HASTA PÚBLICA f. Dir. Venda pública de bens 
particulares, à maneira de leilão, feita por ordem 
de um juiz. 


haste f. Pedaço de pau ou ferro cravado verti- 

calmente em uma superfície. O pau em 
que se prende a bandeira. Parte fina e alongada 
de alguma cousa. Corno, chifre, defesa, Lot. Caule 
típico das plantas herbáceas. 


v.t. Elevar, levantar em haste. Arvorar, 
hastear içar; desfraldar. V.p. lçar-se, desfral- 
dar-se; levantar-se, erguer-se.  COGN.,: hasta, has- 
tário, haste, hasteado, hasteamento. 

a Geogr. Cidade inglesa, no condado de 
Hastings Sussex, situada no estreito de Calais, 
Pop.: 70000 hab. Sua indústria principal é a pesca. 
Importante balneário. 

HASTINGS, Batalha de-—. Hist. mil. Travada entre 
o exército invasor de Guilherme, o Conquistador, b 
os ingleses do rei Jaroldo, a 14 de outubro de 
1066, nas proximidades de Hastings, na Mancha. 
Fortemente apoiados numa elevação, os ingleses fo- 
ram atacados peitos normando-franceses, Com a mor- 
te de Haroldo, durante o encontro, os ingleses co 
meçaram a retroceder, retirando-se à moite. Esta 
batalha constituiu o marco decisivo do destino da 
Inglaterra, e sua influência perdura mesmo depois 


- de oito séculos nos costumes, na língua e na or- 


ganização política ingleses. 
HASTINGS, Warren—. Biogr. Po- 


lítico inglês (1732-1818). Prestou 
serviços ao govêrno inglês, na Índia, 
da qua! foi governador geral, Man- 
dou codificar e traduzir para o in- 
glês as leis indús, e organizou o co- 
mércio de ópio com a China. Lu- 
tou, em 1778, contra os fran- 
ceses e maratas, impondo-lhes um 
tratado em 1783. Em 1814, foi 
nomeado conselheiro de Estado. 


Hau tmann Gerhart—, 
Pp 9 Biogr. Poe- 
ta, dramaturgo e romancista ale- 
mão n. em 1862. Frequentou a Academia de Bres- 
lau e a Universidade de Jena, e tornou-se o ex 
poente máximo do teatro realista alemão. To o 
poeta do sofrimento e da compaixão. Suas melhores 
obras foram produzidas no período da juventude, Es- 
creveu: Vor Sonnenaufgang; Das Friedensfest; Ein- 
same Menschen; Florian Geyer; Versunhene Glocke; 
Hanneles Himmelfahrt; Vor Sonnenuntergang; El- 
ge, etc. 


Warren Ias- 
tings. 


Esgotar. Beber; aspirar. 


ego O. É. 
haurir Goa hausio. 
e f. Quim. Importante minério de 
hausmanita /. Qu às, de fórmula química 


Mna O1. Apresenta-se em pequenos cristais octaédri- 
cos ou em massas compactas de côr castanho-negra, 
haussitas m. pl. Etnol. Povo sudanês, primiti- 
vamente denominado hamitys, e que 
habita uma vasta área no norte da Nigéria, São 
ótimos agricultores, artífices e comerciantes, A liín- 
gua haussa é talvez a mais importante da África oci- 
dental. A religião dominante é a maometana, com 
alguns traços de totemismo. 
hausto m. Ato de hau- 
rir. Gole, trago. 
Sôrvo, aspiração. Remédio que 
se bebe, 


SOrver; 


+ -Tihas de—. Gcogr. 
Havai, Também chamadas 
has de Sandwich, Arquipé- 
lago do oceano Pacífico, na 
Polinésia, subordinado aos Es- 
tados Unidos. Peop.: 870 000 
hab. Compõe-se de oito ilhas 
grandes e três pequenas. Es- 
tão situados aí os vulcões 


Armas de Havai. 


Havana 


Mauna Loa (4168 m de altura), em atividade, é 
Mauna Kea (4210m), já extinto. Célebre colônia 
de leprosos de Molokai. Produz bananas e batatas. 
-Cwp.: Honolulu, com 145000 hab. 


Geogr. Capital da República de Cuba, 
Havana situada na costa setentrional da ilha 
dêste nome. E' a maior cidade das Antilhas; seu 
pôrto, fortificado, é o mais importante da região. 
-Pop.: 590 000 hab. Sede de uma universidade. 
Exporta açúcar e fumo. Hist. Fundada em 15lá, 
por Diego Velásquez, tornou-se rapidamente o centro 
das colônias espanholas do Novo Mundo, Sua 
importante posição estratégica valeu-lhe a designação 
de Ilave del Nuevo Mundo y Antemural de las 
Índias Occidentales. Foi várias vezes atacada por 
ingleses, franceses e holandeses. 

v.t. Ter, possuir. Atcançar, conseguir, 
haver obter. Estar na posse de. Sentir, con- 
ceber, tomar. Receber, Passar, ter decorrido (fa- 
lando-se do tempo).  Existir. . Acontecer (nestas 
«duas últimas acepções só se emprega na terceira 
pessoa do singular). — Seguido de um infinitivo, 
equivale a ser possível, haver possiblidade de: 
“Não houve conter-lhes a investida”, Julgar, en- 
tender, -—— Une-se ao particípio passado e ao in- 
finito presente dos outros verbos, formando tempos 
compostos ou conjugações perifrásticas: Havia che- 
gado — há de chegar. P.p. Portar-se, proceder, 
comportar-se, conduzir-se.  Liquidar contas: avir- 


se, entender-se. Haver mister, — ser preciso, ne- 
cessário, Haja vista, — atente-so em, veja-se, sirva 
de exemplo. — Pode-se dizer: Haja vista os fatos — 


hajam vista os fatos ou haja vista aos fatos; a pri- 
meira construção é mais usada, Bem haja!, — seja 
feliz, tenha feliz resultado. Mal haja!, — maldito 
seja! — Nestes casos o verbo concorda com o su: 
jeito: “Mal hejam os vícios!” 
HAVER m. Crédito ou receita de uma casa comer- 
cial, e que se consigna no livro denominado Razão. 
O oposto é deve. PI. Aquilo que constitue os bens, 
a riqueza de alguém, Fazenda; propriedades. 
avre Gcogr. Cidade da França, situada à foz 
do Sena. Pop.: 170000 hab. Possue 
notáveis museus, um instituto de oceanografia, es- 
colas de náutica, etc. Pôrto de grande importância. 
Grande mercado de algodão, açúcar c café, sendo o 
seu maior movimento o de im- 
portação. Principais indústrias: 
tecidos, construção naval, ma- 
quinária. 
Natha- 


Hawthorne, Natha- 


Biogr. Romancista norte-ame- 
ricano (1804-1864). Prefe- 
riu os assuntos trágicos e as 
análises psicológicas dolorosas. 
Tave o estilo colorido e ritma- 
do. Publicou: The Scarlet Let- 
ter, The House of the Seven 
Gables, seus dois melhores ro- ; 
mances. Além dêsses, escreveu ainda: The Blithedale 
Romance; The Marble Faun ou Transformation, etc. 


haxixe m. Substância narcó- 


tica, preparada com 
a resina ou com os brotos do cà- 
nhamo da Índia (Cannabis Índi- 
ca), usada no Médio Oriente co- 
mo sucedâneo do ópio, Pode ser 
fumada, bebida, mascada, ou in- 
gerida de mistura com pequenos 
confeitos. 

Joseph-—, Biogr. Mú- 
Haydn, sico alemão (1732- 
1809), Compositor de grande fe- 
cundidade, elegância ce graça, con- 
seguiu popularidade em Viena, Joseph Haydn, 
París e Londres. Criador da moderna música ins- 


Hewthorne. 
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trumental, deu ao quarteto de cordas, à sonata e 
à sinfonia uma feição moderna, com a adoção do 
trabalho temático. Principais composições: Die Schôp- 
fung, Die Jahreszeiten, 125 sinfonias, 77 concertos 
para cordas, trios, sonatas, numerosas missas e 
outras composições sacras, uma Paixão instrumental, 
o hino nacional austríaco Gott erhalte, etc. 
aves Rutherford Birchard—, Biogr. Décimo- 
y 3 nono presidente dos Estados Unidos 
(1822-1893). Advogado; pertencia ao partido repu- 
blicano. Serviu no exército federal durante a guerra 
civil, alcançando o pôsto de general de divisão. Go- 
vernador de Ohio de 1868 a 1872 e de 1876 a 
1877. Presidente dos Estados Unidos em 1877, de- 
pois de renhida campanha eleitoral. 


heater m. Radiotecn. V. filamento. 

Friedrich—. Biogr. Poeta dramático 
Hebbel, alemão (1813-1863). De estilo vigoro- 
so, suas obras são verdadeiro protótipo do drama 
psicológico. Publicou: Judith; Maria Magdalena; He- 
rodes und Mariamne; Die Nibelungen; Demetrius; . 
Gyges und sen Ring, etc. ; 

Avin & Relativo à semana, sema- 
hebdomadário nal. Diz-se dá publicação 
que sai uma vez por semana; semanário, M. Revista 
ou jornal semanário. 


hebefrenia f. Psig. Perturbação mental que 


às vezes se verifica durante a 
puberdade. 


a Jacques René—, Biogr. Político e jorna- 
Hébert, fi Pancos. (1757-1794). Aderiu à 
Revolução, adquirindo popularidade pelos violentos 
artigos que publicava no seu jornal Le Pêre Duches- 
ne. Chefiou a corrente mais exaltada da Revolução 
(hebertistas) e foi um dos promotores do culto da 
razão. Tornando-se suspeito ao próprio Robespierre, 
foi preso e guilhotinado a 24 de março de 1794. Pu- 
blicou: Le culte de la Rúison. 

b) m. Pessoa partidária da doutrina 
hebertista político-social de J. R. Hébert, que 
preconizava uma espécie de socialismo agrário e 
estatal. 

am f. Psicol. Ato ou efeito de hebe- 
hebetação tar. Obscurecimento, embotamento 
mental, 

s m. Psicol. Qualidade de embotado 
hebetismo 7: estúpido; imbecilidade; estupidez. 

* m. Filol. Língua semítica falada pelos 
hebraico israelitas em Canaã, e que se tornou 
o instrumento da literatura sagrada dos judeus. O 
alfabeto hebraico assemelha-se aos das outras lín- 
guas semíticas e as palavras são escritas da direita 
para a esquerda, É ; dá h 

E m. Locução própria do idioma he- 
hebraísmo braico. Instituições hebraicas; ju- 
daísmo. Caráter, espírito ou modo de pensar dos 
hebreus. 

m. Indivíduo pertencente ao ramo da 
hebreu família semítica, a qual, segundo a Bí- 
blia, descende de Heber. 

A ho Geogr. Arquipélago inglês no oceano 
Hébridas Atlântico, SR de à costa ocidental 
da Escócia. Compreende mais de 500 ilhas. Sup. 
(total): 7555 km2, Pop.: 100 000 hab. Solo rochoso 
e clima úmido. Suas principais ilhas são Lewis, Skye, 
Mul), Jura e Islay. A língua geralmente falada é o 
gacélico. Pesca, agricultura, criação de lanígeros, Po- 
voações principais: Stornoway, na ilha de Lewis, 
e Portree, na Ilha de Skye. » 

Gcogr. Cidade da Palestina, no sul de 
Hebron ET Pop.: 17000 hab. Comér- 
cio ativo côm a Transjordânia, Indústria do vidro; 
grandes hazares. Hist. E' uma das mais antigas cida- 
des da Palestina, tendo sido fundada provavelmente 


no séc, XVIII a.C. Foi residência de Davi. Se- 
gundo a tradição, o santuário da cidade, El-Haram, 


Hecateu 
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está construído sôbre os túmulos de Abraão, Sara, 
Isaac, Rebeca, Jacó e Lia. 

Biogr. Historiador e geógrafo grego, 
Hecateu natural de Mileto (550-475 a. €,). Lu- 
tou com os jônios contra a Pérsia, e viajou a Ásia, 
Africa e Europa. Escreveu: Volta ao mundo, relato 
de suas observações como geógrafo, e Gencalogias, 
onde tentou fixar os justos limites entre a história 
e a lenda. ) 

m. Sacrifício de cem bois ou outras 
hecatombe tantas rítimas, que os antigos pa- 
gãos faziam a seus deuses. Qualquer sacrifício solene 
em que é elevado o número de vítimas, mesmo que 
não cheguem a cem ou excedam êsse número. Mor- 


tandade de pessoas numa batalha, assalto, desastre, 
cataclisma, etc. 


Geogr. Vulcão ao sul da Islândia; tem 
Hecla 1557 m de altura. 


HECTO Elemento grego designativo de cem, que 
entra na formação de várias palavras referentes ao 
sistema métrico decimal: hectograma, hectare. 
hectógrafo m. Aparelho para mimiografar. 
— Sôbre uma massa de gelatina 
e outros ingredientes secundários, decalca-se o ori- 
ginal, escrito com tinta de anilina especial (tinta 
hectográfica), o qnal se grava na referida massa, 
podendo-se dest'arte tirar umas cem cópias bem 
legíveis. Pode remover-se a parte gravada com água 
morna. Aparelho muito usado para mimiografar par- 


tes de música para coros. 
m. Mat. Medida de pêso equiva- 


-hectograma lente a 100 gr. Abreviatura: hg. 
hectolitro m. Mat. Medida de capacidade equi- 


valente a 100 litros. Abreviatura: Al, 

A m. Mat. Medida linear que vale 
hectômetro 100 metros. Abreviatura: km. O 
hectômetro quadrado equivale a um quadrado de 


100 m de lado; tem portanto, 10 000 m2 de super- 
fícic, e é equivalente ao hectare. 


hectopiezo m. Fis. Múltiplo da unidade de pres- 


são denominada gpiezo. Símbolo: 
Hpz. 1 Hpz = 100 piezos, 1 Hpz = 1 baroumega- 


bária. 
m. Unidade de trabalho, usada em 


á 
hectow att mecânica, Equivale a cem watts ou 
a um décimo de quilowatt. 
Hécuba Mitol. Filha de Dimas e mulher de Pría- 
mo, rei de Tróia, e que após a queda 
dessa cidade, coube por sorte a Ulisses. Desesperada 
pela morte dos filhos, arrancou os próprios olhos. 
Os deuses metamorfoscaram-na em cadela. 
Hedin Sven Anders van—, Biogr. Cientista e 
? explorador sueco, n. em 1865. Fez via- 
gens de exploração especialmente pela Ásia central 
(Tibete e Turquestão chinês). Publicou suas observa- 
ções em numerosas monografias, 
HEDIN, Monte de. Geogr. Cadeia de montanhas 
no Transhimalaia, Seu pico mais elevado é o Lun- 
pogangri, com 7204 m de altura, Foi descoberto por 
Sven Hedin, explorador sueco. 


hediondez f. Qualidade do que é hediondo, 


Procedimento indigno; baixeza, Feal- 


dade, aspecto repugnante, asquerosidade. 
« a. Repugnante, sórdido, asqueroso, 
hediondo imundo, feio. Que causa repulsão. 


Que exala mau cheiro. 


. Geogr. Litoral sêco e quente da Arábia 
Hedjaz ocidental, banhado pelo mar Vermelho, 
Sup.: 470 000 km? Pop.: 900 000 hab. pertencentes 
às tribus de árahes sunitas. Dedicam-se à pesca, à 
cata de pérolas e à criação de ovelhas, camelos e 
cabras. Nos oasis, cultivam-se verduras e frutas, 
principalmente tâmaras, figos, pêssegos e uvas, 


e m. Filos. Doutrina ética segundo 
hedonismo a qual todo o nosso conhecimento 
se reduz À sensação, e, neste caso, só esta poderia 
fornecer o critério para julgar o aquilatar o valor 
de nossas ações. Se A sensação é sempre acompa- 
nhada de prazer ou de dôr, e a natureza mostra que 
todos os sêres desejam o prazer e fogem à dôr. Assim, 
na opinião dos hedonistas, o prazer é o único sinal 
ou norma do bem: a dôr é o único sinal ou norma 
do mal. A másima reguladora de tôdas as ações hu- 
manas é, pois, Foluptas expetenda et fugiendus dolor, 
Essn doutrina foi reduzida a sistema orgânico entre 
os antigos, por Epicuro, donde lhe veio o nome de 
epicurismo. 

He el Georg Wilhelm Priedrich-—. Biogr. Filó- 

8 9 sofo alemão, fundador do hegelianismo 
(1770-1881). Depois de estudar teologia em Tuebin- 
gen, com Schelling e Hoelderlin, foi preceptor parti- 
cular em Berna e Frankfurt, 
De 1801 na 1818 lecionou filo- 
sofia em Iena, Nueremberg e 
Heidelberg, passando então pa- 
ra Berlim, onde, em infatigá- 
vel atividade, difundiu «seu 
sistema filosófico através de 
cursos que duravam dois anos. 
Morreu vitimado pela epidemia 
da cólera. Publicon: Die 
Phaenomenologie des Geistes: 
Wissenschaft der Logik, em 8 
vols. sua obra fundamental; 
Enzyklopaedie der philos, 
Wissenschaften im Grundrisse ; 
Grundlivicn der Philosophie 
des Rechts oder Naturrecht und Stautswissenschaft 
im Grundrisse. Suas obras completas foram reedita- 
das por Glockner em 1927, e compreendiam 20 vo- 
lumes. 

: E m. Filos, Doutrina filosófica 
hegelianismo de Tegel, exposta em sua 
obra: Wissenschaft der Logik (ciência da lógica). 
Divide-se em três partes: 1.º — « lógica, que estuda 
o desenvolvimento das noções universais das detor- 
minações do pensamento e o princípio único e uni- 
vorsal é a idéia, cujo desenvolvimento dá tôdas as 
determinações do ser; 2.º — a filosofia da natureza, 
que estuda o desenvolvimento do mundo real exte- 
rior relativamente à idéia; 8.º — a filosofia do espi- 
rito, que compreende três divisões: o espírito subje- 
tivo, subdividido em: antropologia; Jenomenologia e 
psicologia; o espírito objetivo, subdividido em: di- 
reito, moralidade e costumes; o espírito absoluto, 
subdividido em arte, religião e filosofia propriamente 
dita. A influência desta dontrina foi considerável, 
principalmente no campo da história e do direito, 

to f. Preponderância exercida por 
hegemonia uma cidade ou povo sôbre outro 
povo ou cidade. Supremacia, superioridade. 
HÉGIRA f. Palavra árabe, que significa emigração, 
snída, usada comumente para designar a fuga de 
Maomé de Meca, a 16 de julho de 622 da era cristã, 
bem como o calendário muçulmano instituído pelo 
califa Omar, e cuja contagem se inicia na data 
daquela fuga. — Sendo lunar o ano muçulmano, é& 
menor do que o ano solar médio 10 dias, 21 horas 
e 14,4 segundos, Para converter uma data da Hégira 
em data correspondente da era cristã, multiplica-se 
a primeira por 0,970224, e acrescenta-se 621,5774. 
O número inteiro, do resultado, representa o ano; 
o dia é obtido multiplicando-se a parte fracionáris 
decimal por 365. 

: Geogr. Cidade universitária da 
Heidelberg Alemanha, no Estado de Baden, 
à margem do Neckar. Pop.: 84770 hab. Importante 
entroncamento ferroviário. Possue vários institutos. 
científicos e uma famosa universidade, a mais an- 
tiga da Alemanha, fundada em 1358 pelo eleitor 
Ruperto I. A leste da cidade, num dos espigões do 


pa 
y 


Hein 


Kônigstuhl, está situado o castelo de Heidelberg, que 

data dos séculos XIV a XVII, célebre centro do 

calvinismo nos sécs. XV e XVI. 

Hein Piet-—, Biogr. Almirante holandês (1577- 
> -1629). Chefiou uma expedição contra o 

Brasil e subjugou, em 1628, uma frota espanhola 

que transportava um carregamento de prata. 


Heine Heinrich—. Biogr. Poeta alemão, de ori- 
* gem judaica (1799-1856), Começou tra- 
lhando numa casa bancária em Hamburgo, estudando 
depois em Bonn, Góttingen e Berlim. Sua primeira 
obra de importância, Reisebilder, 
apareceu em 1826, e a melhor 
delas Buch der Lieder, no ano 
seguinte. Depois de muito viajar 
pela Europa, fixou residência em * 
París, onde privou com os român- 
ticos, entre os quais Victor Hugo, 
Musset e Chopin, tornando-se líder: 
de um movimento de escritores 
democratas. Escreveu Romantische 
Schule, em 1826, e suas obras fo- 
ram então proibidas na Alemanha. 
Como represálias, o poeta lançou 
Zur Geschichte der Religion und 
Philosophie in Deutschland (en- 
saios) e Deutschland (sátira, 
1844), Morreu após oito anos de completa invalidez. 
Suas melhores poesias (líricas) foram musicadas por 
Schumann, Grieg e outros. 
hi Mitol. Segundo a Ilíada, herói da guerra 
Heitor de Tróia e o mais bravo dos troianos, 
filho de Príamo e de Hécuba. Venceu Ajax em com- 
bate singular, perseguiu os gregos até seus navios 
e matou Pátroclo, A morte dêste último foi vingada 
por Aquiles que, com o nuxílio de Atenas, matou Hei- 
tor, prendeu o cadáver a seu carro de guerra e o 
arrastou para o acampamento dos gregos. 


” 
Hélade Hist. Nome primitivo da Grécia. 


Helas is. O mesmo que Hélade. 


Mitol. Meroína da Ilíada, do Iomero; 
Helena era filha de Zeus e de Leda, irmã de 
Castor e de .Pólnx, o espôsa de Menelau, rei de 
Esparta. Por sua beleza, foi raptada por Páris, rei 
de Tróia, resultando disso a guerra de Tróia, que 
durou dez anos, e ao fim da qual Helena foi trazida 
novamente a casa por Menelau, 

AnI a. Referente à Hélnde. M. Heleno 
helênico ou habitante da antiga Grécia. 

Y m. Palavra ou frase peculiar e 
helenismo característica do idioma grego, As- 
similação dos costumes e da cultura dos gregos. 
Cultura que tem por modêlo a expressão artística 
e literária da Grécin antiga, caracterizada pelo senso 
de harmonia, pureza e moderação. 

Mitol. Famoso adivinho troiano, filho 

Heleno e G.amo O tieuba Após a tomada 
de Tróia pelos gregos, foi feito escravo de Pirro, 
filho de Aquiles. Desposou Andrômaca, viúva de 
Heitor, e após a morte de Pirro sucedeu a êste como 
rei do Epiro. 
HELENO Mitol, Filho de Deucalião ou de Pirra, pai 
do povo helênico. De seus dois filhos Éolo e Doros 
e de seu neto Íon teriam descendido os três grandes 
povos gregos: eólios, dão e donos E 

m. pl. Hist. Povo indo-ariano vindo pro- 
helenos vavelmente do Cáucaso, que teria in- 
vadido a Grécia quando já povoada pelos pelásgios. 
Dividia-se em quatro grandes tribus, falando dia- 
letos diferentes. São elas os eólios, dórios, jônios 
e acaios. 


Helesponto Geog. v. Dardanelos. 


tam m. Bot. Erva anual, da família das 
helianto compostas, tribu das radiadas. E' uma 


Heine. 
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helicônia 


Planta vivaz, geralmente grande, apresentando capí- 
tulos amarelos, muitas vezes volumosos. São co- 
nhecidas cêrca de cinquenta espécies, que medram 
principalmente na América do Norte. O mesmo que 
girassol. 
heliastes me. pl. Hist. Denominação dada a an- 
tigos tribunais de Atenas, com um 
total de seis mil jurados (dicastes ou heliastes) es- 
colhidos por sorte entre os cidadãos. Estavam re- 
partidos em 10 tribunais de 500 membros cada um, 
sendo os mil jurados restantes considerados suplen- 
tes. Em casos excepcionais realizavam-se assembléias 
plenárias que inclufam os seis mil membros dos 
tribunais, que julgavam qualquer crime de ordem 
privada ou pública. O nome derivou de se reu- 
nirem os jurados em terreno aberto, ao sol (do 
grego helios, sol). Cada jurado recebia uma ficha 
de madrepérola que servia para ser depositada como 
voto. Muitas dessas fichas foram conservadas, 
7. ; 
hélice 
f. Qualquer ob- 
jeto em forma 
de caracol, es- 
piral ou para- 
fuso. Mat. Lu- 
gar geométrico 
de um ponto 
que se move sô- 
bre a superfície 
de um cilindro 
circular, de tal 
modo que a dis- 
tância por êle 
percorrida, me- 
dida paralela- 
mente ao eixo 
do cilindro, é 
diretamente 
proporcional ao 
ângulo por êle 
descrito em tôr- 
no dêsse eixo. 
Mecán. Disposi- 
tivo ou peça 
que, agindo sô- 
bre a água ou xo: 
o ar por meio 
de um movimento rotatório, impulsiona um navio or 
aeroplano, Compõe-se de duas ou três lâminas ow 
pás formando o mesmo ângulo em tôrno do eixo, 
e retorcidas em forma de parafuso de passo muito 
distendido. Nos navios está situada atrás e nos 
acroplanos pode estar adiante ou atrás. Zool. MH. 
Gênero de moluscos, cujo tipo é o caracol. 


bd a a. Geom. Que apresenta a forma 
helicoidal de hélice ou que a ela é seme- 
lhante. Bot. Designação dada à cimeira unípars 
que, vista de cima, apresenta as flores numa dis- 
posição que lembra a forma de uma hélice, 


Hélices. 
do alto: hélices de avião. Em bai- 
hélices de navios. 


4 É m. Mús. Instrumento de sôpro, de for- 
hélicon ma circular, (espécie de bombardão), 
que pode ser levado ao ombro. JK' geralmente ano- 
tado em si bemo!, mi bemol ou fá, e faz as vezes 
de contrabaixo nas bandas de música. Mitol. Na 
antiga Grécia, nome dum sistema de montanhas da 
Beócia, tida como sede das Musas. Num dos seus 
cumes encontrava-se um templo de Zeus, e à cem 
metros abaixo a fonte de Iipocrene, que se dizia 
ter surgido por uma batida de casco de Pégaso (hoje 
denominada Kryo-pigadi, fonte fria). 

Tonni . Bot. Bananeira do mato (Heliconia 
helicônia ns e outras espécies). Planta bra- 
sileira da família das musáceas, frequentemente cul- 
tivada por seu valor ornamental. Zool. Gênero de 
insetos lepidópteros, da tribu dos heliconídeos. 


Heligoland 


Apresenta côres va- 
riegadas; suas asas 
são grandes e ar- 
-redondadas. Segre- 
ga um líquido de 
<heiro nauseabundo” 
«que a protege con- 
tra a voracidade 
das aves. 


Helicônia (Heliconiae Roxana). 


1 Geogr. Ilha alemã no mar do 
Heligoland Norte, situada ao nordoeste da 
foz do rio Elba, a 52 km do continente. Tem uma 
área de 0,7 km? e 2730 hab. de origem frísia, 
que na mor parte são marinheiros e pescadores. 
“Suas costas calcáreas estão sendo aos poucos cor- 
roídas pela forte ressaca do mar. E” balneário 
muito frequentado. Hist. Antiga possessão dos 
príncipes de Schleswig-Holstein, em 1807 veio a 
pertencer à Inglaterra, que em 1890 a cedeu à 
Alemanha, recebendo em troca Zanzibar. 


hélio m. Quim. Elemento químico da famí- 
lia dos gases nobres. N. A. = 2, Pa, 


= 4,002, Encontra-se não só no ar atmosféri- 
co, mas também em certos gases naturais nos 
E. Unidos, numa percentagem de 1%. Por não 
ser inflamável, presta-se para encher aeronaves, 


Observado por Lockyer em 1868, no espetro da 

fotosfera do Sol, foi isolado por Ramsay em 1895. 

HÉLIO Elemento grego designativo de sol e que 

entra na composição de várias palavras: heliômetro, 

helioscópio, Heliópolis, heliotrópio, 

h hi a t . a. Diz-se do sistema astronô- 
eliocentrico 


mico de Copérnico. 


“ Z , 
heliofanógrafo “... 
relho meteorológico usado 
para a observação das nu- 
vens. O heliofanógrafo de Jor- 
dan acha-se formado por 
dois semicilindros em cujo in- 
terior se dispõem duas pelí- 
culas fotográficas. Um raio 
de luz entra por um orifício 
durante a manhã num cilindro 
e no outro pela tarde e vai 
impressionando a película ou 
filme no qual se acham mar- 
cadas as horas do dia. 


Heliogabalus ou 
Elabagalus 


Biogr. Imperador romano (204- 
222), n. em Emesa (Síria). 
Seu verdadeiro nome era Va- 
rius Avitus Bassianus.  Su- 
bindo ao trono aos 14 anos 
de idade, fomentou as supers- 


Heliofanógrafo. 


A) Suporte da es- 
fera. B) Esfera de 
vidro que concen- 
tra os raios sola- 
res. O) Eixo que 
sustenta a esfera. 
D) Prendedor do 
diagrama. E) Re- 


tições orientais, casou suces- gulador. F) Em- 
sivamente com quatro mulhe- basamento do apa- 
res, criou um senado feminino, relho. 

e cometeu durante seu curto 

reinado (quatro anos) tôda sorte de desatinos e 


crueldades. Havendo adotado scu primo Alexandre 
Severo, ao qual conferira o título de Cesar, procu- 
rou mais de uma vez desfazer-se dêle ao ver a 
grande popularidade que êste rapidamente conseguira. 
Foi morto peios pretorianos e arremessado ao Tibre, 
quando contava 18 anos de idade. 


heliógrafo”: Aparelho ótico cujas peças prin- 


cipais são dois espelhos, e que ser- 
ve para transmitir sinais a grandes distâncias por 
meio dos raios solares. Em suas transmissões pode 
ser usado o alfabeto Morse, pois a emissão de raios 


822 


Helmholtz 


longos e breves substituem o ponto e traço empre: 
gados naquele sistema. Aparelho para fotografar 
o sol. 


ho f. Mensagem enviada por meio 
heliograma à, “neiiograto. ain 
IA m. Astr. Instrumento ótico usado 
heliômetro para medir com precisão pequenos 


arcos da esfera celeste. Inicialmente foi empregado 
apenas para medir o diâmetro do sol, donde o seu 


nome, á 

1Á : mn. str. 
helióstato tronomia para compensar q movi- 
mento de rotação da terra e manter um telescópio 
ou espelho constantemente dirigido para um astro. 


e bo . Med. Terapêutica que consiste 
helioterapia pd do corpo aos raios 
solares ou aos raios ultravioletas de uma fonte 
artificial. Pode haver exposição geral do corpo, co- 
mo medida tônica, ou exposição local mais forte, 
como em casos de úlceras ou do enfermidades cutá- 


neas. E' usada no tratamento de várias formas de 
tuberculose. E 
. LA ” m. 
heliotrópio 7. 
(Heliotropium peruvia- 
num). Erva ornamental 
da família das borraginá- 
ceas, frequentemente cul- 
tivada nos jardins, por 
causa de suas flores aro- 
máúticas. Há várias espé- 
cies silvestres nos cam- 
pos brasileiros. Eat. De- 
signação das plantas cu- 
ja flor se volta para o 
sol. Miner. Calcedônia 
verde com pontos ver- 
melhos, usada em Jjoa- 
lheria. 


heliotropismo 


m. Bot. Diz-se do cresci- 
mento dirigido pela ação 


Aparelho usado em as- 


da luz e observável em Heliotrópio. 

certos órgãos vegetais. ' E - 
Se crescem de encontro q) Heliotropium pe 
à fonte da luz, os 6r- ruvianum. bh) Flor iso- 
gãos vegetais são posi- lada, e) Frutícolo. 
tivamente heliotrópicos: 


se se afastam, são negativamente heliotrópicos. O 
mesmo que fototropismo. 


heliozoários 1?! fool 


Protozoários 
rizópodos, que em geral habitam 
na água doce, a maioria com va- 
cúolos pulsáteis, providos de pseu- 
dópodos finos, radiados e susten- 
tados por uma haste central (axó- 
podos), com um ou vários núcleos. 
Às vezes são dotados de esqueleto 
silícico. Um de seus represen- 
tantes, a Actinophrys apresenta 
reprodução sexual; nos demais a 
reprodução é, geralmente, de tipo 
assexuado, 


Heliozoário. 


“(CClathrulina). 


Hermann 
Helmholtz, von—. Biogr. 
Médico, fisiologista, físico e filó- 
sofo (ncokantiano) alemão (1821- 
1894).  Lecionon fisiologia nas 
universidades de Kônigsberg, Bonn 
e Heidelberg; foi professor de física 
na universidade de Berlim, e 
presidente da “Physikalisch-Tech- 
nische Reichsanstalt"” da mesma 
cidade, Suas pesquisas abrange- 


ram um vasto campo da fisiologia Helmholtz. 


helmintiase 


animal, da anatomia e da física matemática. E' um 
dos criadores da termodinâmica, tendo sido o pri- 
meiro a formular matematicamente o princípio da 
conservação da energia. Outras pesquisas suas re- 
forem-se à fisiologia dos nervos, à acústica e ótica 
fisiológicas, ete. E' Rae do oftalmoscópio. 

: fd f. ed. Doença causada pela 
helmintiase presença de helmintos (vermes) 
no interior do organismo, especialmente no tubo 
intestinal, 

fo m. pl. Zool. Nome por que se de- 
helmintos signava o conjunto de vermes pa- 
rasitos do intestino humano, E' uma classificação 
artificial, já em desuso na nomenclatura moderna, 
A maioria dêstes vermes compreende hoje os platel- 


mrintos (vermes chatos, como por ex. a solitária) 
e os nematomorfos (vermes em forma de fio, como 


por ex. à lombriga). g 
Jean Baptiste—, Biogr. Químico e 
Helmont, úítio Pega (1577I644). Lecio 


nou cirurgia em Lovaina e estudou química e filo- 
sofia, em diversas universidades da Itália e da 
França. E' tido como um dos maiores químicos 
anteriores a Lavoisier. Entre outros trabalhos po- 
blicou Ortus medicinas, 

E Biogr. (1101-1164). Espôsa de Pisrre 
Heloísa Abélard, cuja trágica história amorosa 


se tornou célebre. V. Abelard. 
Helsingfors Geogr. V. Helsinki. 
Helsingôr ou Elsinore Seg, quis 


da Dinamarca, situada sôbre o estreito de Sund, na 
ilha de Zelândia, defronte da cidade sueca Helsing- 
borg. Pop.: 15850 hab, Liter. Foi em Helsingôr que 
se desenrolou a tragédia de Hamlet, de Shakespeare. 
Helsinki Geogr. Capital da Finlândia, situada 


no gôlio de Finlândia. E' a maior 


cidade portuária e comercial dêsse país. Pop.: 
270 000 hab. Possue universidade, museu, ateneu e 
teatros. A entrada do pôrto é protegida por um 


grupo de ilhas; durante os meses de janeiro a abril, 


Helsinki. 
4 E guia E , 
Estação ferroviária, projetada por E. Saarinen, um 
dos pioneiros da moderna arquitetura finlandesa. 


fica obstruído pelo gêlo. Manufatura de cigarros, 
álcool, cerveja e tapêtes. Antigamente denominava-se 
Helsingfors. Hist. Foi fundada em 1550, por Gus- 
tavo Wasa, tornando-se em 1812 a capital da Fin- 
lândia. Esteve - ocupada em 1918 pelo exército 
soviético. 

ap m. pl. Hist. Raça céltica, habitante 
helvécios da região que atualmente compreende 
a Suíça, e conhecida na história especialmente pelos 
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hematrose 


Comentários de César. Os helvécios invadiram as 
Gálias no ano 58 a. O, e foram derrotadas por César. 


Helvétius, Claude Adrien—, Biogr. Filósofo 


sensualista francês (1715-1771). 
Pregou a relatividade da moral e a igualdade dos 
espíritos. Escreveu: De Vesprit; Le bonheur; De 
Vhomme, de ses facultés intellectuelles et de som 


éducation. 

Panico f. Biol. Um dos elementos figurados 
hemácia existentes no sangue dos animais su- 
periores. Origina-se, no animal adulto, na medula 
óssea vermelha, e contém uma substância, a hemo- 
globina, altamente combinável com o oxigênio, defluin- 
do daí sua propriedade fundamental que é a de 
veicular êste gás para o interior dos tecidos. 

“ f. Fisiol. Substância cinzenta que con- 
hematina tém 80% de ferro e colora a hemo- 
globina. Quim. Pigmento ferruginoso que se obtém 
tratando a oxihemoglobina, em presença do ar, pela 
água quente, por ácidos ou por alcalís aquecidos. 

b) f. Miner. (Fes0). Óxido natural de 
hematita ferro, cristalizável no sistema hexago- 
nal; apresenta romboedros achatados e macias em 
forma de rosetas. Tem brilho semimetálico e côr 
Seu traço é vermelho e a fratura é con- 


escura. 
cóide. Dur. até 6,5. Dens. 5,3. Quando tem 70% 
de ferro, torna-se infusível. Dissolve-se no ácido 


clorídrico e torna-se magnética na chama redutora. 
Sendo o minério de ferro mais comum, é abundante 
em países possuidores dêste mineral, tais como o 


Brasil, 

f. Fisiol. Célula da medula ver- 
hematoblasta melha dos ossos, a qual con- 
tém substância colorante. Corpúsculo encontrado no 
sangue, e que é considerado como gerador dos gló- 


bulos vermelhos. 
m. Med. Denominação comum a vá- 


hematocele rias espécies de tumores sanguíneos. 
hematofobia f. Med. O mesmo que hemofobia. 


hematoidina Jo Fisiol. Nome por que se 
designam certos pigmentos pri- 
vados de ferro e existentes no sangue, os quais se 
formam de hemoglobina nos velhos extravasamentos 
sanguíneos, nas veias obliteradas e, geralmente, onde 
o sangue pára. 
hematólise f. Fisiol. Alteração ou destruição 
dos glóbulos vermelhos. O mesmo 
que hemólise. 
m. Med. Tumor sanguíneo prove- 


hematoma niente de uma ruptura: de vasos. 


: m. pl. Entom. Gênero de insetos 
hematopinos anopluros, da família dos he- 
matopinídios. Compreende os parasitos cutâneos dos 
mamíferos. — Os hematopinos são pulgas de grande 
porte, e sua presença produz a queda do pêlo e 
couro cabeludo. E' um parasito 


graves lesões do 

comum aos bovinos, equinos e suínos. São comba- 
tidos com soluções de nicotina ou de piretro em 
suspensão. 


stol. Conversão do sangue venoso 


. Fi 
hematose a arterial, mediante a oxidação. 
hematoxilina f. Quim. (CioHuOs). Substân- 


cia corante encontrada no pau- 
campeche e usada em tinturaria. Foi descoberta por 
Chevreul. Tem sabor açucarado e é incolor. Me- 
diante oxidação da hemateína, é solúvel nos alcaiís 
e forma, com os sais metálicos, lacas negras, resis- 


tentes à luz, 
m.pl. Zool. 


hematozoários que parasitam os glóbulos 


vermelhos do sangue de muitos animais. Designam 
mais comumente os agentes do impaludismo (Plasmo- 
dium vivir, Plasmodium faleiparum, etc). 


hemairose f. Med. Hemorragia em uma arti- 


culação. 


Esporozoários 


mematuria 


: = f. Med. Emissão de sangue, atra- 
hematuria vês da uretra, em quantidade mais 
“ou menos notável, misturada à urina ou isoladamente. 
-Constitue sintoma das mais diversas alterações dos 
rins o de outros órgãos. 


hemeralopia f. Med. Estado de quem vê 


bem de dia, ao passo que não 
enxerga quase nada à noite ou ao anoitecer. — Ca- 
racteriza-se pela dilatação da pupila, com cegueira 
mais ou menos completa durante o tempo em que o 
sol está abaixo do horizonte. A hemeralopia, por 
“ação de uma luz viva, cede facilmente, fazendo-se o 
paciente permanecer por algum tempo na obscuridade, 
regressando depois lenta e gradualmente à luz normal. 


HEMI Elemento grego que entra na formação de 
alguns vocábulos, exprimindo a idéia do meio, meter 
de: hemicarpo, hemisfério, 


hemialgia f. Med. V. hemicrania, 
hemicarpo m. Bot. Cada uma das partes de 


: um fruto que naturalmente se di- 
vide em dois. 


hemicrania f. Med. Cefalalgia que atinge ge- 


xalmente uma só metade da cabe- 
sa, sobretudo nas regiões tempora! e orbitária, e que 
muitas vezes é acompanhada de enjão e vômito, 


A da a. Miner. Relativo à hemiedria. 
hemiédrico Diz-se do cristal que apresenta 
metade dos elementos exigidos pela simetria geral do 
sistema a que pretence. 


hemiélitro m. Entom. Asa superior dos insetos 


; hemiípteros heterópteros, cuja pri- 
meira metade é coriácea, ao passo que a extremidade 
sontinua membranosa. 


hemigamia f. Bot. Particularidade das gra- 


míneas, que consiste em apresen- 
tarem na mesma gluma flores masculinas, femininas 
e hermafroditas. 

1 : Ernest—. Biogr. Romancista 
Hemingway, norte-americano, n. em 1898, 
em Illinois. Tomou parte na primeira Guerra Mun- 
dial como oficial do exército italiano, Seu primei- 
ro livro a conseguir sucesso foi Farewell to Arms 
(Adeus às armas). Escreveu também The Sun Also 
Rises e Men Without Women. Apaixonado pela Es- 
panha, escreveu sôbre suas touradas em Death in 
the Ajternoon. Seu For Whom the Bells Tol 
(Por quem os sinos dobram) tem como assunto à 
Revolução espanhola e foi altamente elogiado pela 
crítica norte-americana. 

4 f. Med. Paralisia que afeta um 
hemiplegia só Jado do corpo: é causada ordi- 
nariamente por uma lesão do encéfalo, como hemor- 
ragia, congestão, amolecimento, embolia, etc. 

r m. pl. Entom. Subordem dos inse- 
hemipteros coa a ordem dos Rynchota. Ca- 
racterizam-se por terem as asas anteriores, semicon- 
sistentes (hemiélitros) horizontalmente sôbre o corpo, 
«quando em repouso. As asas posteriores são mem- 
pranosas e dobradas. Frequentemente têm leque anal. 
São sugadores. Entre os representantes contam-se 
os dbarbeiros ou chupanças (gen. Triatoma), transmis- 
sores do flagelado Trypanosoma cruzi, agente da mo- 
téstia de Chagas, a barata d'água (gen. Belos- 
toma), etc. 

egito m. Metade de uma esfera. Geogr. 
hemisfério Cada uma das partes do globo 
terrestre que, imaginariamente, são separadas pelo 


plano do equador. 

ANO RE : m. Liter. Cada um dos dois mem- 
hemistíquio bros métricos, iguais por vezes 
mas não necessariamente, cuja reunião constitue um 
verso. Aplica-se especialmente a cada uma de duas 
partes de um verso, separadas ou determinadas por 
uma cesura, e, hoje, particularmente aos alexandrinos, 
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- mento dá origem a um pig- 


hemoplise 


HEMO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de sangue: he- 
moclasia, hemoglobina, hemontise. 


hemocultura f. Med. eameatnia, em meio 


adequado, sangue de um 
doente, a fim de investigar a natureza dos micróbios 
patogênicos nele existentes. 


hemodoráceas f.vl. Bot. (Haemodoraceae). 


Família de plantas monocoti- 
ledôneas da série Liliiflorae de Engler. Há 33 espé- 
cies, que se distribuem pela Austrália, Cabo da 
Boa Esperança e América do Sul. São ervas com 
fôlhas graminóides e flores trímeras com 3 estames, 
O fruto é uma cápsula com poucas sementes. 


hemofilia f. Med. Tendência anormal de forte 


hemorragia devida a um distúrbio 
químico que intervém na coagulação do sangue. E' 
congênita e hereditária. Somente o homem contrai 
a moléstia, a qual lhe é transmitida pela mãe, 


hemofobia *,, Med. 


sangue; 


Horror ou aversão ao 
hematofobia. 


hemoftalmia f. Med. Derramamento de san- 


gue nas câmaras dos olhos; 
produz-se, em seguida a contusões ou depois de inter- 
venções cirúrgicas, no ôlho, ou em consequência de 


inflamações agudas dêste 
órgão. 
hemoglobina 


f. Biol. Substância orgânica 
contida na hemácia. Qui- 
micamente é uma proteína 
conjugada, cujo desdobra- 


mento férrico, a hematina, 


e rs 
hemoglobinúria 
f. Med. Alteração do san- 
gue, que consiste na dis- sta : 
solução dos glóbulos ver- Oristais de hemoglobina, 
melhos e consequente li 4-— Do cavalo. B-— 

berdade da hemoglobina, Do esquilo. U— Da 

que é eliminada pelas uri- cobaia, D -— Do gato. 

nas. Pode ser devida a E e F—Do homem. 

várias intoxicações e al 

gumas infecções, ou a simples influência das tempe- 
raturas excessivas, especialmente do frio. 


Au f. Fisiol, Destruição dos glóbulos ver- 
hemólise finos do sangue, provocada tanto 
por agentes químicos como físicos (colóides). O 
mesmo que hematólise. 


hemopatia f. Med. Doença do sangue em geral, 


hemo lástico a. Med. Diz-se dos alimentos 
pb capazes de favorecer rapida- 
mente a produção de sangue. 
hem tise f. Med. Hemorragia broncopulmo- 
op nar. A emissão do sangue pelas 
vias respiratórias, ocorre por laceração dos vasos 
sanguíneos de calibre mais ou menos Grosso, dos 
brônquios ou dos alvéolos pulmonares, produzida por 
alteração de suas paredes (como na tuberculose, ar- 
tériosclerose, infecção aguda, debilidade congênita, 
etc.), por aumento da pressão interna (hipertrofia 
cardíaca, suspensão da menstruação ou das hemor- 
róides), por estôrvo do sistema nervoso vaso-motor 
(histeria) ou por ruptura de um aneurisma. Qual- 
quer que seja a causã da hemoptise, cumpre fazê-la 
estancar com todos os recursos possíveis, usando-se 
como meio de urgência o repouso na cama, com à 
metade superior do corpo mais levantada, em quarto 
bem arejado. E” aconselhável, ainda, silêncio abso- 
luto, evitar tôda comoção, suspender por 24 horas 
tôda alimentação, administrar bebidas frias a peque- 


hemorroidal 
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nos goles, fazer chupar pedaços de gêlo, e provocar, 
por influência reflexa, a vaso-constrição pulmonar 
com aplicação de gêlo sôbre o tórax, bexiga e ór- 


gãos genitais. 
a. Anat. Diz:se das artérias, veias 


hemorroida e nervos da região reto-anal. 
hemorróidas f.pl. Med. Nome por que se 


designam as dilatações varico- 
sas das veias do reto. Ás hemorróidas podem ser 
sintomáticas ou idiopáticas. Sintomáticas são as que 
derivam de causas gerais ou locais de estagnação nas 
veias do abdômen (doenca do coração, do pulmão, do 
figado, da bexiga, do útero, da uretra, do intestino). 
Idiopáticas, as que se desenvolvem sem causa apreciá- 
vel ou sob a influência de vida sedentária, de ali- 
mentação muito abundante e, maxime, como resultado 
do abuso da carnes, de temperos, de álcool, por indi- 
víduos hereditariamente predispostos. 


A f. Med. Estagnação do sangue. Ope- 
hemóstase ração para sustar a perda de sangue. 


ati . Med. Diz-se dos medicamen- 
hemostático «; 
tos e meios empregados para 
sustar as hemorragias. 


ta f. Med. Método terapêntico que 
hemoterapia consiste em injetar sob a cutis 
certa quantidade de sangue humano ou de animal 
(cão ou carneiro), do qual tenha sido tirada a fi- 
Brina. — Tal método evita os inconvenientes e, às 
vezes, os perigos da transfusão intravenosa e Os 
estorvos que ordinariamente produz. Dá bons resul- 
tados nos casos de hemorragia grave, traumática ou 
espontânea e de anemia progressiva, 


A m. Mat. Polígono que tem 
hendecágono onze lados e onze ângulos. 

. Diz- y d 

hendecassílabo “,º”inpao do verso do 


Arthur-—. Biogr. Político inglês 
Henderson, (1863-1935). Quando jovem, foi 
operário fundidor e ativo dirigente, sindicalista. Em 
1903 foi eleito prefeito de Newcastle, e, no mesmo 
ano, deputado trabalhista, conquistando em pouco 
tempo à direção de seu partido. Em 1915 entrou 
para o Gabinete da união nacional como secretário 
da Educação. No primeiro govêrno laborista foi 
secretário do Interior, e, no segundo, secretário do 
Exterior. Sua atuação na presidência da conferência 
mundial do desarmamento valeu-lhe o prêmio Nobel 
da paz de 1934, 


Henley William Ernest—. Biogr. Poeta, crítico 
9 e comediógrafo inglês (1849-1903). Es- 
exeven as seguintes peças de teatro: Dencon Brodie: 
Beau Austin; Robert Macaire; em poesia: Hospital 
Sketches; London voluntaries; The Song of the sword; 
For England's sake; Hawthorn and Lavender. 

4 m, Rel. Concepção de Deus como 
henoteismo ser uno e singular, sem entretanto 
excluir a existência, em outros tempos e outros lu- 
gares, de divindades nas mesmas condições e, simul- 
taneamente, à existência de outros deuses subalternos. 
Distingue-se assim no monoteísmo, que não admite 
senão um e o mesmo Deus, antes, agora e sempre. 
A sucessão no henoteísmo, isto é a soberania atri- 


buída sucessivamente a vários deuses, chama-se cate- 
noteismo. 


HENRÍADA Liter. Poema épico de Voltaire, em 10 
cantos, publicado em 1723, em que o autor, descre- 
vendo as guerras religiosas dos três Henriques (Hen- 
rique III, Henrique IV e Henrique de Guise), pro- 
cura inspirar o ódio por tôda espécie de intolerângia 
religiosa. O título primitivo da obra era Potme 
de la Ligue. 


Henrique I Biogr. Rei de França (1005-1060), 


: sucessor de seu pai. Roberto II. 
Seu reinado foi cheio de guerras e expedições, prin- 


cipalmente contra os normandos. Procurou manter 
a independência do clero e os-direitos do poder civil.. 


HENRIQUE I, o Passarinheiro. Biogr. Rei da Ger- 
mânia (876-986), filho de Otão, duque de Saxe. 
Subiu so trono em 912, submeteu os eslavos e 
derrotou os húngaros. 


HENRIQUE 1, o Sábio. Biogr. Rei da Inglaterra: 
(1068-1135), quarto filho de Guilherme, o Conquis- 
tador. Usurpou o trono a seu irmão Roberto, e teve 
de travar constantes lutas para manter-se no poder.. : 


HENRIQUE II Biogr. Rei da Inglaterra (1133-1189).. 
Por seu casamento com Leonor, obteve a Aquitânia. 
Conquistou a Irlanda, e fortaleceu o poder da realeza.. 
submetendo os nobres independentes. 


HENRIQUE II Biogr. Rei de Castela. (1333-1379), 
filho adulterino de Afonso IX. Foi derrotado pelo: 
Príncipe Negro em Najera, em 1367, quando tentava 
recuperar o trono que Pedro, o Cruel, lho arrebatara. 
Depois da batalha de Montiel, quando Pedro foi mor- 
to, Henrique II voltou a ocupar o trono. 


HENRIQUE II Biogr. Rei de França (1519-1559), 
filho de Francisco I. Deixou-se influenciar por vários 
cortesãos. Seu reinado preparou as guerras religiosas. 
No exterior procurou enfraquecer o poder da casy 
de Austria, é no interior aumentou o poder da rea- 
teza. Publicou o edito de Chateaubriand, que orde- 
nava na execução dos protestantes surpreendidos no 
exercício de seu culto. 


HENRIQUE II, o Coxo, ou o Santo. Biogr. Impera- 
dor da Alemanha (973-1024). Cedeu a Boleslau, rei 
da Polônia, os países situados a leste do Elba. Com 
o auxílio do clero, aumentou os privilégios da nobreza. 
Foi canonizado, bem como sua espôsa, Conegundes. 


HENRIQUE III Biogr. Rei da Inglaterra (1207-1272), 
primogênito de João sem Terra. Declarado maior, 
iniciou seu govêrno pessoal em 1227, e, influenciado 
por favoritos e por sua mulher, Eleonor de Provence, 
renlizou tal política contra os nobres, que êsses se 
revoltaram, sob a chefia de Simão de Montfort. Hen- 
rique III foi batido em 1264; no ano seguinte, po- 
rém, seu filho Eduardo venceu os barões e restituiw 
o trono ao pai, porém daí em diante foi êle o ver- 
dadeiro governante. 

HENRIQUE III Biogr. Rei de Castela (1379-1406), 
neto de Henrique II. Em 1390 subiu ao trono; di- 
minuiu o poder dos nobres e manteve a ordem no 
reino, Casou com Catarina de Lancaster. 


HENRIQUE III Biogr. Rei de França (1551-1589), 
segundo filho de Henrique TI. Como duque de Anjou, 
Imtou contra os huguenotes. Em 1573 foi eleito rei 
da Polônia, cuja coroa abandonou no ano seguinte: 
para substituir seu irmão como rei de França. À 
paz de Beaulien, confirmada pelo edito de Nantes, 
concedeu tais direitos aos huguenotes, que Os católicos 
formaram a chamada Liga Santa com o objetivo de 
conseguir a supremacia de sua religião e elevar ao 
trono o duque de Guise. Com o edito de Nemours, 
retirando os direitos dos huguenotes, teve início & 
guerra. O rei abandonou París, e em má situação, 
mandou assassinar o duque de Guise; uniu-se depois- 
a Henrique de Navarra e marchou sôbre n capital, 
Em Saint-Cloud, porém, foi assassinado por Jacques 
Clément. 

HENRIQUE III, o Negro. Biogr. Imperador da Ale- 
manha (1017-1056), filho de Conrado II. Apoiow 
zelosamente o poder clerical e protegeu a cultura. 
Em seu reinado foram construídas as catedrais de 
Worms, Spires e Mainz. 

HENRIQUE VII Biogr. Rei da Inglaterra (1457-1509). 
Pôs fim à guerra das duas Rosas, e venceu os irlan- 
deses e os escoceses. Lutou contra Bolonha, com & 
qual assinou um tratado de paz em 1498. 
HENRIQUE VIII Biogr. Rei da Inglaterra (1491- 
1547). Subiu ao trono em 1509. Derrotou os fran- 
ceses em 1513, ao mesmo tempo que seus generais 
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venciam a Jaime IV, da Escócia. Rompendo com 
a Santa Sé, tomou o título de chefs supremo da 
Igreja inglesa. 

HENRIQUE, Cardial-rei D.—. Biogr. Décimo-oitavo 
soberano português (1512-1580). Foi regente de 
1562 a 1568, na menoridade de D. Sebastião. Em 
1534 foi sagrado arcebispo de Braga, e em 1539 
foi nomeado inquisidor geral de Portugal. Em 1540 
passou para o bispado de Évora, e em 1546 recebeu 
a púrpura cardinalícia. Em 1579 assumiu o poder, 
por morte de D. Sebastião. Morreu por ocasião da 
grande epidemia que se alastrou em Lisboa, 


HENRIQUE, Infante D.—. Biogr. Príncipe português 
(1894-1460), cognominado o Navegador, 
D, João I, e um dos grandes promotores dos desco- 
brimentos marítimos do século XV. Tomou parto 
na expedição de Ceuta, convencendo-se de que, mais 
além do cabo Bojador, havia terras a descobrir. 
Organizou no promontório de Sagres uma famosa 
escola de navegação, geografia e astronomia, cha- 
mando, para alí trabalharem e lecionarem, vários 
astrônomos e geógrafos estrangeiros. Sua contri- 
buição para as descobertas marítimas do século que 
se seguiu À sua morte (século XVI) foi das mais 
notáveis, e, ao falecer, a costa ocidental africana 
havia sido explorada até o cabo de S. Vicente, 


1 Afonso—. Biogr. Primeiro rei de 
Henriques, Portugal (1111-1185). Venceu o 


conde de Trava, da Espanha, conquistando assim o 
trono de Portugal (1128). Furdou a dinastia dos 
Borgonha, Derrotou os leoneses, em 1137, e subju- 
gou Lisboa, Santarém, Almada, Sintra, Beja, Évora, 
etc. Combateu os mouros, vencendo-os em diversos 
encontros. 
Joseph-—, Biogr. Físico norte-americano 

enry, (1797-1878). Determinou o coeficiente 
elétrico de autoindução, organizou cartas de meteoro- 
logia, introduziu importantes melhoramentos nos ele- 
tromagnetos, inventou vários dispositivos que aumen- 
taram o rendimento prático dos faróis, e realizou 
importantes experiências sôbre magnetismo terrestre, 
acústica e meteorologia. Foi professor na Universi- 
dade de Princeton e chefe do serviço de meteorologia 
dos Estados Unidos. 
HENRY, O—, Biogr. Pseudônimo de William Sydney 
Porter, escritor norte-americano (1862-1910), nas- 
cido em Greenshoro, Carolina do Norte, famoso por 
seus contos. Escreveu: The Four Million; The Voice 
of the City; Cabbages and Kings; The Trimmed 
Lamp; Roads of Destiny; Strictlly Business. 


HENRY, William—, Biogr. Químico e físico inglês 
(1774-1836). Descobriu a lei da solubilidade dos 
gases, conhecida por lei de Henry. Escreveu: Ele- 
ments of Experimental Chemistry, obra notável pela 
precisão científica e pela elegância literária. 


hé ar m. Quim. Nome por que antigamente se 
p denominavam os sulfuretos alcalinos, 
HEPAR DE ENXÓFRE m. Quim. Produto comercial, 
cuja côr varia de verde-amarelado até castanho; é 
obtido pela fusão de carbonato de potássio com enxô- 
fre, ao ar. Mistura de polissulfetos com tiossulfato 
de potássio. E' muito empregado no tratamento de 
doenças da pele. E 

At: f. Bot. Classe de briófitos (Bryophyta). 
hepática Vivem nos lugares úmidos, na terra, 
em pedras, nas árvores e nos pastos, escondidos entra 
as gramíneas. Há algumas que vivem na superfície 
da água. Tipicamente têm forma dum talo achatado, 
verde, com ramificação dicotômica, e são presos ao 
substrato por meio de filamentos aclorofilados, deno- 
minados rizóides. Outras espécies possuem caules 
(caulóides) e fôlhas (filóides) muito primitivas. Na 
fase gametofítica, que apresenta os característicos 
acima descritos, reproduzem-se sexuadamente por meio 
. de anterídios e arquegônios ou assexuadamente por 
brotos vegetativos. Da oosfera fecundada no 
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rior dum arquegônio nasce o esporófito, denominado 
esporogônio. O esporogônio tem poucos milímetros de 
comprimento. Consta dum 
haustório, que o liga ao 
talo gametofítico, e duma 
haste, chamada seta, que 
termina numa cápsula mais 
ou menos redonda. Na cáp- 
sula desenvolvem-se espo- 
ros haplóides (4 de cada 
célula-mãe de esporos). 
Estes esporos caem ao solo 
e, ao germinarem, produ- 
zem novo talo gametofítico. 
Os brotos vegetativos Te- 
produzem diretamente os 
talos gametofíticos. Prin- 
cipais representantes: Mar- 
chantia, Riccia, Anthoceros, 
Reboulia, Metzgeria, Diplo- 
phyllum, Frulania, etc. 
Na europa designa-se com 
o mesmo nome uma herva de flores delicadas (Ane- 
mone hepática), da família das a 

A ts a. Anai. e Fisiol. Que diz respeito ao 
hepático fígado; próprio do a ã 
: . Med. Inflamação do fígado; pode ser 
hepatite AP ou crônica. 


hepatocele m. med. Hérnia do fígado. 


HEPTA Elemento grego que entra na formação de 
alguns vocábulos exprimindo a idéia de sete: hepta- 
edro, heptapétalo, 


Hepática. 
(Anemone hepática) 


f. Quim. Hidrocarboneto acíclico 


heptacosana: saturado (Omo); é um cor- 
po sólido, que funde a 60º. Encontra-se no petróleo. 
Polígono 


A m. Geom. 
heptágono; 7 lados e 7 ân- | 
gulos, Des. Modo de construção : Seja 
o lado AB. Traça-se MN igual ao * 4 
dôbro de AB e sôbre MN como lado 
constrói-se o triângulo equilátero MNC, 
Por M, N e O faz-se passar uma cir- 
cunferência O. O raio 02, perpendi- 
cular ao meio de NC, marca sôbre 
êste lado o ponto F; PF será igual a AB, e por- 
tanto o lado do heptágono, que, aplicado na circun- 
ferência O, resolve o problema, 


heptâmetro m. Liter. Verso de sete pês. 
heptana f. Quim. Hidrocarboneto acíclico e sa- 


turado (CsHho); é um líquido que ferve 
a 98º, Tem cheiro de laranja; quando aspirado, causa 


Heptágono. 


anestesia. Encontra-se no petróleo e em certos 
vegetais. 

a a. Quim. Diz-se de um dos alcoóis 
heptílico do heptânio (C:Hisc0), pertencente 


ao grupo dos alcoóis saturados e monovalentes, Co- 
nhecem-se 38 isômeros. 

f. Quim. (CrHuO:). Designação de 
heptose um grupo de monossacarídeos (açúca- 
res), já obtidos por síntese. 
hera f. Bot. (Hedera heliz). Planta escandecento 

da família das araliáceas. Possue fôlhas 
verde-escuras, cuja forma varia de triangulares até 
alabardadas, e lanceoladas ou ovais nos galhos flo- 
rescentes. Floresco raras vezes. Tropa por meio 
de raízes. 


HERA f. Mitol. Divindade grega, rainha do Olimpo, 
mulher de Zeus, com o qual repartia o reino. Foi 


identificada, muitas vezes, com a deusa Juno dos 
romanos. 

a Biogr. Filósofo grego (5762-480? 
Heráclito a. G.). Pertenceu à escola jônica. 


Foi partidário dum evolucionismo, cujo eleménto pri- 
mitivo era o fogo. 
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heráldica 


heráldica f. Estudo ou arte que se ocupa dos 


brasões. — O conhecimento da herál- 
dica exige o estudo preliminar da linguagem e leis 
heráldicas, da significação apropriada das côres e 
dos metais, de sua disposição sôbre o escudo e das 
relações que têm com as várias ordens de nobreza 
e cavalaria, - 

f. Aquilo que se recebe ou vai receber 
herança depois da morte de alguém, por direito 
de sucessão ou por disposição testamentária. Legado. 
Sucessão em todos os direitos de um defunto, ativos 
ou passivos. Transmissão; hereditariedade. Posse. 
Biol. Transmissão, da ascendente a descendente, de 
particularidades orgânicas, normais ou patológicas, ou 
de certos atributos morais. 


HERANÇA JACENTE f. Dir. A que não passa a 
herdeiros, por não existirem, ou a que, tendo 
sido recusada pelos herdeiros, passa ao patrimônio 
do Estado. 

A a. Referente a erva, ou que tem a 
herbáceo consistência dela (falando das plan- 
tas). Diz-se dos caules não lenhosos dos vegetais. 

Aves mM. Coleção de plantas e partes de 
herbário plantas conservadas para estudo nos 
gabinetes de botânica. 

Johann Friedrich—, Biogr. Filósofo 
Herbart, e pedagogo alemão (1776-1841). Su- 
cedeu a Kant na cadeira de filosofia em Koenigsberg. 
E' o fundador da Escola exata e, ao mesmo tempo, o 
propagador do realismo kantista. Combateu a teoria 
idealista de Hegel, e tentou aplicar as leis mecânicas 
e matemáticas aos fenômenos psíquicos. Verdadeiro 
precursor da psicologia experimental, foi êle o criador 
do ensino intuitivo, que substituiu o ensino auditivo 
ou decorativo, O fundamento de seu sistema didático 
é sem dúvida o de basear o ensino no interêsse in- 
fantil, prática hoje corrente em pedagogia, o que faz 
com que seus biógrafos o coloquem entre os mestres 
da pedagogia. Publicou: Aligemeine Pádagogik; En- 
cyklopádie der Philosophie aus praktischen Gesichts- 
punkten; Allgemeine praktische Philosophie; Haupt- 
punkte der Logik und Metaphystk, etc. 

4 a. em. Diz-se dos animais que se 
herbívoro alimentam de ervas ou de vegetais. 

Alexandre — de Carvalho e Araú- 
Herculano, jo. Biogr. Notável figura das Je- 
tras lusitanas e um dos maiores escritores portugueses 
de todos os tempos (1810-1877). Distinguiu-se como 
poeta, historiador, crítico e roman- 
cista. Foi quem juntamente com 
Garrett o Castilho, inaugurou o 
romantismo em Portugal. Iniciou 
seus estudos humanísticos em Lis- 
boa, num colégio de oratorianos, 
não podendo encetar nenhum cur- 
so superior por falta de recursos 
pecuniários. Tornou-se, daí por 
diante, um tenaz autodidata. 'To- 
mou parte em aiversas atividades 
nolítico-revolucionárias, sendo obri- 
gado w emigrar em 1831, após a 
malograda revolução da Infanta- 
ria 4, Casou aos 57 anos de idade, 
afastando-se então das atividades 
públicas o recolhendo-se à sua quinta de Vale dos 
Lôbos, onde veio a falecer dez anos mais tarde. Es- 
ereveu: Harpa do crente (poesias); Eurico, o pres- 
titero; O monge de Cister; Bobo; Lendas e Narreti- 
vas; Origem e estabelecimento da Inquisição em 
Portugal (3 vols.); Estudos sôbre o casamento civil; 
História de Portugal (4 vols.); Os infantes em Ceuta 
(tentro); O fronteiro de África (teatro). Pertenceu 
ao Instituto de França e a várias academias e socie- 
dades da Baviera, Madrid, Turim e Nova Tork. Seus 
restos mortais jazem no Mosteiro dos Jerônimos. 


Geogr. Cidade da antiga Itália 
Herculanum (Campanha), destruída no ano 


Alexandre 
Herculano, 
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79 da nossa era por uma erupção do Vesúvio. Esca- 
vações feitas, principalmente a partir de 1927, pu- 
seram a descoberto parte do Forum, uma grande vila, 
um templo e numerosas obras de arte. Os manuscri- 
tos encontrados e já decifrados nada revelaram de 
grande interêsse. 


a a. Referente a Hércules; hereulano. 
hercúleo Robusto; extraordinariamente forte, ' 
possante. Bravo, valente. 

FA Mitol. Um dos mais notáveis heróis 
Hércules da mitologia grecolatina, filho de 
Júpiter e de Alemena. Logo depois de nascido, sufo- 
cou nos braços duas serpentes enviadas por Juno para 
o devorarem. Em pouco tempo cresceu extraordinaria- 
mente e adquiriu uma fôrça prodigiosa. Obrigado 
por seu irmão Euristeu, a quem fôra condenado a 
obedecer, praticou as temerárias façanhas intituladas 
doze trabalhos de Hércules. Além destas atribuem 
-selhe diversos outros feitos memoráveis: estrangu- 
lou o gigante Anteu, filho da Terra, separou os 
montes Calpe e Abila (as chamadas colunas de Hér- 
cules), libertou Prometeu, que se encontrava acor- 
rentado no monte Cáucaso, e matou o centauro Nesso, 
que lhe queria raptar sua espôsa Dejanira. Morreu 
ao vestir a túnica do centauro, oferecida por êste a 
Dejanira, como um talismã de raras virtudes, iu- 
clusive o de assegurar-lhe a fidelidade do espôso, 


HÉRCULES m. Astr. Constelação situada entre Ofinco 
e Draco. 


HÉRCULES, Colunas de—. Mitol. Designação dada 
às duas rochas que formam a entrada do Mediter- 
vâneo, situadas entre êste mar e o oceano Atlântico. 
São as atualmente denominadas: Gibraltar e Abila. 


herdade f. Grande propriedade rural, destinada 


à agricultura e à criação de animais 
de pequeno porte; quinta. 

v.t. Adquirir ou receber por herança. Ad- 
herdar quirir por hereditariedade (virtudes ou 
vícios). Deixar em herança; legar. COGN.: her- 
dade; herdeiro. 


m. Aquele que recebe os bens parciais. 
herdeiro ou totais deixados por um defunto. 


Aquele que adquire por sucessão os direitos ativos e 
passivos de alguém ao tempo de sua morte. O que 
herda, por consanguinidade, certas particularidades 
físicas ou morais. Sucessor. Descendente. 


HERDEIRO FIDUCIARIO m. Dir. Aquele que recebe 
uma herança sob a condição de entregá-la a outrem 
em certo tempo e em determinadas condições. 


HERDEIRO LEGÍTIMO m. Dir. Aquele cujo direito 
de receber uma herança é assegurado por lei, Se- 
gundo o art. 1603 do Código Civil, são herdeiros legí- 
timos: descendentes, ascendentes, cônjuge sobreviven- 
te, colaterais, o Estado e a União, 

HERDEIRO NECESSÁRIO m. Dir. Aquele que, ex- 
ceto os casos previstos em lei, não pode ser privado: 
de uma herança. Tais são os descendentes e os as- 
cendentes. 

HERDEIRO PARTICULAR m. Dir. O que só recebe 
determinada parte de um legado. 

HERDEIRO PRESUNTIVO m. Dir. Aquele que se 
presume seja o herdeiro legítimo de alguém. Filho 
único ou primogênito de monarca destronado. 
HERDEIRO TESTAMENTÁRIO m. Dir. Aquele que 
é nomeado em tôda a universalidade da herança, ca- 
bendo-lhe por sucessão os direitos e obrigações do 
morto, até o montante dos bens herdados. 
HERDEIRO UNIVERSAL m. Dir. Aquelo que su- 
cede em todos os bens, direitos e obrigações de un 
morto. 


Johann Gottfried von—. Biogr. Teólogo 
Herder, e filósofo alemão (1744-1803). Estu- 


Heredia 
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dou teologia em Koenigsberg (1762-1764), onde sofreu 
a influência de Hamann e Kant. Mais tarde tor- 
nou-se adversário dêste último. Ordenou-se em 1767. 
Viajou pela França e pela Alemanha, fixando-se por 
fim em Weimar (1776). Escreveu sôbre vários as- 
suntos; mas sua obra principal e que o levou a 
ser considerado o fundador da filosofia da história é 
Tdeen zur Philosophie der Geschichte der Menschheit. 
Outras obras: Fragmente tiber die neuere deutsche 
Literatur; Vom Geist der hebrãischen Poesie; Uber 
den CUrsprung der Sprache etc. Deixou admiráveis 
traduções dos cantos populares de todos os países 
(Folkslicder, mais tarde denominado Stimmen der 
Voôlker in Liedern, 1778-9) e um poema épico Der 


Cid baseado no romancero espanhol. 
José Maria de-—. Biogr. Poeta fran. 


Heredia, cês, natural de Cuba (1842-1905). 
Discípulo de Leconte de Lisle, foi um dos lídimos 
representantes da escola parnasiana, e notabilizou-se 
principalmente por seus formosos sonetos. O rigoroso 
escrúpulo da forma, que foi uma de suas caracterís- 
ticas, prejudicou-lhe a fertilidade; deixou apenas 
um volume de versos — Les Trophées, — conside- 
rado verdadeira obra-prima da arte parnasiana. Como 
prosador, estreveu uma pequena série de aventuras 
-— La Nonne Alférez, e uma excelente tradução — 
Véridique histoire de la conquête de La Nouvelle Es- 
pagne. Pertenceu à Academia Francesa, 


hereditariedade f. Biol. Propriedade con- 


gênita que têm os indi- 
víduos, de se parecerem com seus progenitores. Trans- 
missão, pela reprodução, das propriedades ou quali- 
dades naturais dos ascendentes a seus descendentes. 
Lei segundo a qual os sêres vivos tendem a repe- 
tir-se em seus descendentes e transmitir-lhes suas 
propriedades, 


a atári a. Que vem por herança. Biol. 
her editário Que diz respeito à hereditarieda- 
de. Adquirido por hereditariedade. . 
HEREFORD a. em. Zootecn. Raça bovina para corte, 
originária da Inglaterra, do condado do mesmo nome. 
“Fem boa rusticidade e elevado rendimento em carne 
de primeira qualidade, O hereford estã muito disse- 
minado nos principais países criadores, onde goza 
de grande aceitação, inclusive no Rio Grande do 
Sul. Apresenta pelagem vermelha, com a cabeça e 


as extremidades brancas, característica singular que 
lhe dá também os nomes populares de “Cara-branca”” 


e “Pampa”. 

here e a. em. Teol. Diz-se de uma pessoa ou sei- 
2 ta, que conservando o espírito geral do 

cristianismo, se afastou dos princípios fundamentais 

da Igreja católica, recusando admitir algum dogma 


de té, Pop. ímpio, irreligioso. 

s f. Doutrina que vai de encontro aos 
heresia dogmas da fé católica, Afirmação ou 
ato ofensivo à religião. Fig. Opinião, ou argu- 
mento baseado em princípios falsos; contrassenso, 
absurdo, : 


heresiarca 


m. Autor de heresia. Fundador ou 
chefe de seita herética. 


Ads q. Rel. Que diz respeito a heresia ou 
herético; herege. Que está em desacôrdo com 
os dogmas da fé católica. Que abandonou a fé cató- 
lica. Ext. Diz-se de qualquer doutrina ou pessoa que 
discrepa duma verdade anteriormente aceita, M. 
Herege, 

= Ewald—. Biogr. Psicólogo e fisiologista 
Hering. alemão (1843-1918), professor em vá- 
rias universidades (Viena, Leipzig, ete.). Realizou 
trabalhos notáveis de psicofísica (crítica de Fech- 
ner e Helmholtz). Publicou: Die Lehre vom bino- 
culuirem Sehen; Zur Theorie der Nerventitigkeit, e 
outras. 


Arquit. Busto 


f. 
herma rematado inferior- 
mente por um suporte em 
forma de pirâmide truncada 
invertida. 

a. em, 


hermafrodita 5º,” 


nat. Diz-se das plantas e ani- 
mais que reúnem em si os 
caracteres dos dois sexos. 


a . ” 
hermenêutica £,. te 
terpretar o sentido dos vocábu- 
los. Interpretação dos textos sa- 
grados. Interpretação das leis. 


Hermes Mitol. O mensa- 


geiro dos deu- 
ses, na mitologia grega, correspondente a Mercúrio, 
na romana. Era a divindade tutelar do comércio, ge- 
ralmente representada com asas na cabeça e nos 
pés, caduceu numa mão e bolsa na ouira. 


hermético a. Relativo a hermes, Completamen- 


te fechado. Ciências herméticas: as 
ciências ocultas, especialmente quando se referem 
às práticas da alquimia, Indústria hermética: a pre- 
paração de conservas pelo processo de pasteurização. 
Fig. Difícil de compreender. 


: Charles—. Biogr. Matemático francês 
Hermite, (iss iooa No durando dad aneds 
máticas puras, foi um dos mais profundos analistas 
do século passado, e a êle se deve a solução da 
equação do quinto grau. Notabilizou-se, ainda, por 


seus trabalhos sôbre as funções elípticas e a teoria 
dos números, sôbre as frações contínuas, etc. 


hérnia f. Med. Projeção do uma ansa intestinal, 
do epíploon ou de outra víscera abdominal, 
através de uma cavidade natural ou acidental, 
As causas predisponentes são os esforços, os exerci- 
cios violentos, os gritos (nas crianças), a tosse in- 
sistente (nos velhos). Para que a hérnia possa pro- 
duzir-se, entretanto, é necessário que os tecidos se 
encontrem em um estado de franco relaxamento, ou 
que subsistá no indivíduo uma predisposição con- 
gênita (hérnia congênita). Qualquer que seja a 
sede, a hérnia forma um tumor, às vezes considerá- 
vel, mole, indolente, não flutuante, reduzível à pressão. 
Deve ser corrigida cirurgicamente, quando não cede 
ao uso de cintos apropriados. 
Biogr. V. Agri- 


Herodes Agripa I e IN pa, Herodes. 
Herodias ou Herodíades Hist. bit. 


Aristobulo e neta de Herodes. Primeiramente casada 
com seu tio, Herodes Filipe II, de quem teve uma 
filha — Salomé, abandonou-o para unir-se a Fe- 
rodes Antipa, de quem também era sobrinha. Haven- 
do São João Batista repreendido êste procedimento 
escandaloso, que era adultério e incesto perante a 
lei judaica, foi aprisionado por instigação de Hero- 
dias, Mais tarde, Salomé obteve de Herodes Antipa 
a morte do Batista, que foi dego- 


lado na prisão. 

A Biogr. Fundador 
Heródoto da literatura his- 
tórica na Grécia, considerado um 
dos mais notáveis representantes 
da prosa jônica. Nasceu em 480 
a.C. na cidade dórica de Hali- 
carnasso, que sofria tôda a influên- 
cia da civilização jônics circunvi- 
zinha. Suas Histórias, que abran- 
gem um período de 320 anos” e 
nas quais se narram as lutas entre 
gregos e bárbaros, de Creso a 
Xerxes, têm por finalidade prin- 


Herma, segundo o 
desenho dum vaso 
grego antigo. 


Heródoto, 
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cipal pôr em evidência o antagonismo existente entre 
o espírito helênico e o oriental. Ainda não despojado 
das velhas crenças, que dominaram no ciclo da 
epopéia, entremeia as suas observações pessoais com 
mitos e lendas. Exilado da pátria, por motivos polí- 
ticos, viajou pela Ásia Menor, uma parte da Ásia 
e da África, especialmente o Egito. Na Fenícia vi- 
sitou Tiro e Sidon, indo daí a Babilônia e às 
costas do mar Negro. Morreu em Túrio no ano 426 
ou 425 a.0. 


herói m. Homem que se distingue por seus altos 
dotes morais, por sua extraordinária co- 
ragem, por atos de valentia, bravura, abnegação, 


magnanimidade, etc. Semideus. Ext. Figura principal 
de uma obra literária ou teatral. Aquela que se dis- 
tingue por um motivo qualquer. 


Ay a. Que revela heroísmo; que é próprio 
heróico de herói. Gênero ou estilo literário que 
narra grandes feitos: poema heróico. Verso típico 
da poesia épica: o hexâmetro entre os gregos e ro- 
manos, e o hendecassílabo nas línguas neolatinas. 

a ho a. Diz-se da poesia que parti- 
heroicômico cipa simultaneamente do gêne- 
ro heróico e do cômico: 4 Batracomiomaquia, atribuf- 
da a Homero. 

e m. Qualidade ou ação de herói, Des- 
heroísmo prendimento e capacidade para os 
grandes atos. Coragem extraordinária, 


da Biogr. Mecâni 
Heron de Alexandria Ecs nico 


go que viveu no II século a. C. Deixou várias 


obras. 
Biogr. Atenienso que incendiou 


Heróstrato em 356 a. O. o suntuoso templo 


de Artemis em feso, para tornar-se famoso, 


ma m. Med. Dermatose que se caracteriza 
herpes por vesículas elevadas sôbre uma base 
inflamada, Fig. Mal contagioso. Contágio. 


HERRENVOLK m, Expressão alemã, que significa 
povo de senhores. Na acepção política que lhe em- 
prestou o nazismo, é empregada para os alemães, 
considerados como povo dominador ou raça de se 
nhores. 


Francisco de—, Biogr. Poeta e crítico 
Herrera, iiiuho (1534-1597). Passou tôda 
a vida em sua terra natal, Vivia de um benefício 
eclesiástico a pesar de não ter recebido ordens sa- 
cras. Sua obra sobressai por imagens grandiosas e 
imenso cabedal de erudição que encerra. Os con- 
temporâneos chamavam-no o divino, Contribuiu não 
pouco para o desenvolvimento linguístico espanhol. 
Escreveu: Canciones; Anotaciones a las obras de 
Garciaso, ele. 

1 Edouard-—. Biogr. Político francês, n. 
Herriot, em 1872. Formou-se em letras e foi 
professor em Nantes e Lião. Em 1905 foi eleito 
prefeito de Lião e em 1912 senador pelo departa- 
mento do Ródano, tornando-se um dos chefes do 
partido radical-socialista, Foi duas vezes presidente 
do Conselho, o ocupou vários cargos ministeriais, Por 


ocasião da derrota da França, em 1940, era presi- 
dente da câmara dos deputados. 
Trederick Willam—, Biogr. Astrô- 


Herschel, Ti: 


inglês (1738-1822). Desco- 
briu o planeta Úrano e seus satélites, bem como 


ontros de Saturno. Escreveu um grande número de 
memórias. Seu filho, Sir John Herschel (1792- 
1871), prosseguiu com êxito as observações que o 
pai iniciara. 
Hertz Gustav—. Biogr. Físico alemão contem- 
* porâneo, n. em 1887, natural de Berlim. 
Pesquisador de átomos. Emigrou em 1933. Obteve, 
juntamente com Franck, o prêmio Nobel de física 
em 1925, 


HERTZ, Heinrich—. Biogr. Físico alemão (1857- 
1894). A êle coube realizar experimentalmente a 
profecia de Maxwell sôbre. as oscilações eletromagné- 
ticas. Não possuía espírito comercial, motivo por 
que não percebeu a enorme oportunidade que se 
lhe oferecia para se tornar riquíssimo. Seu nome 
é empregado para designar a frequência de oscila- 
ções eletromagnéticas. 


Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Herval ni SO De do 
capital. Pop. do mun.: 11000 hab. 


HERVAL, Marquês do—. Biogr. V. Osório, Manuel 
Luiz—. 


e Geogr. Pequeno país monta- 
Herzegovina nhoso da Europa oriental, 


Sup.: 11743 km?, Pop.: 330 000 hab, Criação de 
gado, exportação de peles, lãs, Indústria de ferro. 
Cepital: Mostar, Hist. Primitivamente fazia parte 


da província romana de Dalmácia, Nos sécs. XII 
a XV esteve ocupada pelos sérvios, húngaros e tur- 
cos. Encorporada à Áustria em 1908, formava, com 
a Bósnia, a província de Bósnia-Herzegovina, tendo 
Serajevo por capital. Após a Grande Guerra (1914- 
18), passou a ser parte constituinte da Iugoslávia. 


Herz Theodor-—. Biogr. Fundador do moderno 

“*3 sionismo político (1860-1904), n. em 
Budapeste. Estudou em Viena, tornando-se conhecido 
como jornalista e literato. Em 1896 publicou seu 
famoso panfleto Der Judenstaat, preconizando a for: 
mação de um país judeu, 


4 Biogr. Poeta grego, (séc. VIII), do 
Hesíodo período heróico, no qual figura ao 
lado de Homero. Foi o criador da poesia didática, 
Escreveu dois apreciáveis trabalhos: a Teogonia, ex- 
posição do conjunto das crenças mitológicas 'dos 


Gregos, e os Trabalhos e os Dias, em que figura a 
lenda de Prometeu, a história das cinco idades do 


mundo, conselhos de agricultura e navegação, etc. 

” an 7. Ação de hesitar, vacilar. Indeci- 
hesitação são, irresolução. Morosidade, mêdo 
no falar. 


E v.t. Estar ou ficar indeciso, irresoluto, 
hesitar perplexo. Não se decidir, não tomar re- 
solução. Vacilar, duvidar; não saber como agir, V.t. 
Ter dúvida ou hesitação em (rege objeto oracional). 
COGN.: hesitação, hesitante. 


HESPANHOLETA f. Mús. 


Idade Média. 

Aos Mitol. As três filhas de Atlas é 
Hespérides de Hespéria, chamadas Egle, Are- 
tusa e Hesperetusa, notáveis por sua formosura. Pos- 
suíam um pomar cujas árvores produziam frutos de 
ouro, guardado por um dragão, o qual foi morto 
por Hércules quando êste penetrou no pomar, atraído 
pelos dourados pomos. 


Dansa espanhola da 


teia f. Quim. (C»oHmaOi). Glicose 
hesperidina que se encontra em laranjas não 


maduras, 


e a. Bot. Diz-se dum tipo especial 
hesperídio de baga originada por ovário sú- 
pero. Apresenta epicarpo resistente, mesocarpo car- 
noso, bastante sucoso, e endocarpo muito fino e 


membranáceo. As laranjas, limas, etc., são exenplos 
típicos de frutos hesperídios. 


hesperornis m. Palcont. Família do aves ca- 


rinatas fósseis, encontradas no 
cretáceo de Kansas, nos Estados Unidos. Tinha asas 
rudimentares, esterno sem quilha, canda curta seme- 
ante à do castor, e dentes ponteagudos. De ascen- 
dência réptil, estas aves moviam-se na água princi- 
palmente com auxílio de seus poderosos membros 
posteriores; eram excelentes nadadoras, e, com auxílio 
de suas mandíbulas semelhantes às das serpentes, 
podiam apanhar e engolir presas de grande porte. 
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Germain Henri—. Biogr. Químico suíço 

Hess, (1802-1850), n. em (tenebra. Foi, du- 
rante muitos anos, professor de química na Univer- 
sidade de S. Petersburgo (hoje Leninegrado), tornan- 
do-se famoso por suas contribuições para a termoquí- 
mica.  Enunciou, em 1840, a lei que traz o seu 
nome, conhecida também como lei da soma cons- 
tante de calor. 
HESS, Princípio de-—. Quim. Princípio termoquímico 
que assim se enuncia: a quantidade de calor absorvida 
ou desprendida em uma série de reações sucessivas só 
depende dos estados inicial e final, quaisquer que 
sejam os estados” intermediários pelos quais se te- 
nha passado. Por exemplo, se na síntese direta do 
anídrido carbônico se desprendem 94,3 Cal.: 

C + 02 = CO2 4- 94,3 Cal, 
também será 94,3 o total de calorias desprendidas, 
se o carbono passa primeiramente a óxido de car- 
bono e depois a anídrido carbônico: 

0-0 =CcO + 26,1 Cal, 

C+ O = C02+ 68,2 Cal. 


94,3 Cal. 
Geogr. Estado confederado alemão, Cap.: 
Hessen Darmstadt. Daf muitas vezes ser de- 
nominado Hessen-Darmstadt. 3% Hessen-Kassel, antigo 
landgraviado alemão, hoje encorporado a Hessen- 
Nassau. it Hessen-Nassau, província da Prússia. 
Caps: Kassel e Wiesbaden. 


hetaira f. Forma incorreta de hetera. 


f. Cortesã, meretriz, mulher dissoluta, na 
hetera Grécia antiga, Prostituta elegante. 
HETERO Elemento grego que entra na formação 
de algumas palavras, indicando a idéia de outro, dife- 
rente, irregular: heterodoxo, hetrrogâmico, hetero- 
gêneo. 


“a f. Bot. Desenvolvimento e tran- 
heteroblastia sição das plantas que apresen- 
tam acentuada diferença entre o estado juvenil e o 


adulto. 
a. Bot. Diz-se da planta que 
heterocarpe produz frutos de natureza dife- 


rente. 
£ m. pl. Entom. Família de in- 
heterocerídeos setos coleópteros clavicór- 
nãos. s 
é f.yl. Bot. (Heterochla- 
heteroclamídeas myilene)  Angiospermas 
cujas flores apresentam o perigônio diferenciado em 
corola e cálice. K 
A 4 a. Gram. Diz-se do vocábulo cuja 
heteróclito ilexão é composta, e tomada a 
diversos temas. Aplica-se a todos os fatos grama- 
ticais que se não subordinam às regras de analogia. 
Ext. Irregular, estranho. Extravagante, excêntrico. 
EA b! m, Ornit. Ave trepadora com 
heterodáctilo; primeiro e o segundo dedos 
voltados para trás. Antiga denominação da ordem 
das trogoniformes, família dos trogonidae, » que per- 
tence o surucuá (Trogonurus aurantius). 
e m. Não ortodoxo; oposto à 


y a. i 
heterodoxo ortodoxia. Herético. 

“Tia f. Bot. Fenôme- 
heterofilia / dotum à cor 
tas plantas (vegetais heterófilos), é 
que consiste em apresentarem re- 
gularmente, em diversas zonas de 
seu caule, fôlhas de tipos dife- 
rentes. 


: f. Más. Na 
heterofonia face preen 
antiga, espécie de ornato melódico 
instrumental em tôrno duma melo- 
dia uníssona. Na acepção atual, é o 


Heterofilia. 


heterozigote 


refôrço da melodia por meio de progressões de quin- 
tas, quartas e segundas, muito encontradiças nos 
sistemas musicais exóticos (Ásia oriental). Em sen- 
tido mais lato, qualquer junção de sons estranhos: 
à, harmonia clássica. a 
heterogamia/; Bot. Processo de reprodu- 

cão sexunda, efetuado pela fu- 
são de dois gâmetos diferentes em organização e ta- 
manho. Geralmente há um gâmeto masculino, pe- 
queno e munido de flagelos, denominado espermato- 
zóide, e um gâmeto feminino, maior, arredondado e 
desprovido de flagelos, denominado oosfera. O con- 
trário da heterogamia é a isogamia ou reprodução 
por gâmetos iguais em forma e tamanho. A isoga- 
mia é considerada mais primitiva. A transição entre 
heterogamia e isogamia é a anisogamia, processo da 
reprodução sexuada por gâmetos iguais em organi- 
zação, porém diferentes no tamanho. Sinônimo da 
heterogamia típica é a cogamia., 

a a. Que não tem a mesma natu- 
heterogêneo reza, estrutura ou composição. 
Que se compõe de elementos ou ingredientes de di- 
forentes naturezas. Que não é homogêneo. Con 
fuso, discordante, dissemelhante, mesclado, Mat. 
Grandezas heterogêneas: as que não têm a mesmy 
dimensão, isto é, que não podem ter uma unidade 
comum. Quím. Diz-se de matérias ou sistemas 
que se compõem de diferentes fases, de modo que 
suas propriedades físicas não são idênticas em todos 
os pontos; ex.: granito, pólvora negra, colóides. 


. 

f. Biol. Geração espontânea, Mo- 
heterogenia do de reprodução em que os pais 
produzem filhos diferentes dêles em estrutura e há- 
bitos, mas que, após algumas gerações, revertem & 


forma primitiva. Hipótese pela qual os sêres vivos 
seriam gerados por outros diferentes dêles. 


A+ a. Bot. Diz-se do fungo parasítico 
heteróico que necessita pular de uma espécie 
de planta hospedeira para outra ou para várias 


outras, até completar seu ciclo evolutivo,  Opõe-sa 
a «utóico. 


A a. Entom. Diz-se “dos insetos que 
heterômero têm os tarsos constituídos, con- 
forme as patas, de um diferente número de artículos. 
Bot. Flor heterômera: a que tem número diverso da 
peças em cada verticilo. M.pl. Entom. Insetos coleóp- 
teros que possuem cinco artículos nos tarsos das 


duas primeiras pernas, e apenas quatro mos tarsos 
posteriores. Compreendem várias superfamílias. 


» a. Que se apresenta de muitas 
heteromorfo formas, que oferece diferentes 
aspectos. Hist. nat. Que apresenta formas muito di- 
versas dentro duma mesma espécie. 


. “a f. Sujeição à autoridade de 
heteronomia outrem, ou a uma lei exterior, 
(Opõe-se a autonomia). Filos. Têrmo usado por 
Kant para designar qualquer estado em desacôrdo 
com a autonomia, ou com o caráter absoluto da lei 
moral. (Opõe-se a autonomia da vazão pura): 

f. Patol, Má conformação devida 


heterotaxia ao deslocamento ou transposição 


tateral dos órgãos. Resultado patológico de tal fato. 
heteretrófico a. Biogr. Diz-se do ser vivo 
que, para mnutrir-se, ou seja 
para elaborar as complexas moléculas orgânicas que 
constituem seu protoplasma e suas reservas, neces- 
sita de substâncias orgânicas antecipadamente pre- 
paradas por um ser autotrófico vegetal: certos ami- 
noácidos, glicose, etc. A êste grupo pertencem os 
animais e determinados vegetais. Com esta noção 
verifica-se o quanto o reino animal depende do 
reino vegetal. . 
nr 1 m. Biol. Indivíduo que apre- 
heterozigote senta diferença entre a apa 
rência (fenótipo) e o conjunto dos caracteres here- 


heureca 


ditários (genótipo). Os heterozigotes são bastardos. 
Nos núcleos apresentam pares de cromosomos e 
genes correspondentes desiguais. 


heureca! interj. V. eureca. 


Metodol. Parte da ciência histó- 


ras f. 
heurística rica, que consiste na pesquisa 


metódico-científica de documentos, etc. 


hévea f. Bot. Gênero de vegetais da família das 
À cuforbiáceas (Buphorbiaceae), no qual per- 
tencem as seringueiras. São árvores de fôlhas ter- 
nadas e flores sem pétalas, com 5 a 10 estames, No 
caule exista o látex, que se extrai para a fabricação 
da borracha, 


HEXA Prefixo grego que entra na formação de 

vocábulos, exprimindo a idéia de seis, ex.: hexâme- 

tro, hexágono. 

hexacorde m. Mús. Sistema de seis notas dia- 
tônicas, base da solmização de Gui- 

do d'Arezzo e usada durante mais de seis séculos no 

ensino prático da música. Ê 


hexaédro m. Mat. Poliedro de seis faces. O 


hexaedro regular chama-se também 
cubo, e é formado por seis quadrados reunidos três a 
três. Seu volume é dado pela terceira potência da aresta. 


hexagonal a. Mat. Referente a hexágono. 
Miner. Diz-se do sistema cristalino 
caracterizado por quatro eixos cristalográficos: três 
eixos binários iguais, situados no mesmo plano, for- 
mando ângulos de 60º e um eixo senário perpendi- 
cular aos outros três em sua intersecção. O sistema 
hexugonal compreende: 1. Classe holoédrica, na qual 
se agrupam cristais dotados de centro de simetria, 
7 planos de simetria, um eixo senário e 6 binários 
de duas espécies. Designações dos principais sólidos 
holoédricos do sistema em aprêço: prisma hexagonal 
direto, prisma hexagonal inverso, protopirâmide, dihe- 
xaedro, didodecaedro piramidal, prisma dihexagonal. 
2. Classe romboédrica hemiédrica. 3, Classe trapezoé- 
drica tetratoédrica,. 
hexágono m. Mat. Polígono de seis lados. 

O hexágono regular é o que tem os 
seis lados iguais. O lado de um hexágono regular 
inscrito é igual ao raio do círculo circunscrito. O 
apótema de um hexágonó regular inscrito a um círculo 
de vaio R é iguala RV 3; e a área vale 3 Rº v 3 

2 2 
aproximadamente, 2,5980 R2, 
m. Mat. 


hexagrama “Sino. 
to da escola pitagórica — 
figura formada por dois 
triângulos equiláteros 
iguais e concêntricos, em 


ou seja, 


que as medianas de um 
cortam so meio os 
lados do outro. is Uma 


das 64 figuras em que se 
baseia o Livro das Proba- 
bilidades, dos chineses. 


a a Bot. 
hexâmero $;,. sds 
ílor cujos verticilos são 


formados por seis fôlhas 
ou número múltiplo de seis. 


Hezxagrama. 


a a. om. Liter. Diz-se do verso de 
hexâmetro seis pés na poesia épica grega e ro- 
mana, Ext. O verso do doze sílabas ou alexandrino. 

f. Quím. Hidrocarboneto saturado (CoHis) 
hexana As cinco hexanas isômeras conhecidas 
são líquidos e fervem entre 69 e 46º, À hexansa nor- 
mal encontra-se no petróleo. 
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Ea m,. Zool. Animal de seis patas lo- 
hexápode comotoras. O têrmo indica uma 
subclasse dos artrópodes verdadeiros também chama- 
dos euartrópodes. 


I m. Quim. (Colig). Um dos carbo- 
hexileno netos do grupo etilênico. Líquido 
que ferve a 68º.  Forma-se na destilação sêca de 
madeira, do lignito, da hulha, etc. 


hexose f. Quim. (CoHi1200).  Designativo de 
um grupo de monossacarídeos (açúcares), 
compostos, geralmente cristalizáveis, de sabor doce, 
facilmente solúveis em água, diticiimente solúveis 
no álcool absoluto e insolúvel no éter. Quimicamen- 
te são de função mista, contendo em sua molécula 
cinco vezes a função álcool, a além disso, a função 
aldtetdo ou cetona. Encontram-se no reino vegetal, 
As principais hexoses são: glicose (açúcar de uvas), 
levulose (açúcar de frutas), manose e galactose, 


Heyn Pieter Pieterzgon—, Almirante holandês 
9 (1578-1629). Em 1628 capturou uma 
frota espanhola procedente da América, e no ano 
seguinte derrotou as iôrças navais de Dunquerque, 


perecendo na luta. 
“als a. Miner. (Do grego hyalos, vidro). 
hialino Que diz respeito ao “vidro; que se pa- 


rece com o vidro. Diz-se de certas rochas consti- 
tuídas parcial ou completamente de vidro vulcânico. 


tah f. Med. 
hialite no! 
HIALO Elemento grego que entra na composição de 
diversas palavras para indicar a idéia de vidro: 
hiálico, hialina, hialino, hialinúria, hialite. 


Quim. Diz-se do corpo que, sob 


. LA 
a. 
hialógeno a influência dos alcalís, se transfor- 
ma em composto azotado (hialina), com perda de 
enxôfre e azoto. 


: As a. Diz-se do que tem a transparência 
hialóide do vidro. F. Anat. Membrana trans- 
lúcida que contém o humor vítreo do ôlho, 


hialoidite RR Inflaimação da membrana 
hiante 


a. Que tem a bôca aberta, Que apresenta 
Fig. Faminto. 


Inflamação do corpo vítreo do 


uma fenda profunda ou grande abertura, 


hiato m. Gram. Grupo de duas vogais pronun- 
ciadas separadamente: aéreo, saúde, Israel. 
Vício de linguagem que consiste no encontro de 
duas vogais no fim de uma palavra e comêço de 
outra: O aluno faltou à aula. nat, Nome por 
que se designam certas aborturas ou orifícios do 
corpo humano; por ex.: hiato maxilar. Bot. Es- 


paço entre os dois lábios da corola. Fig. Falta, la- 
interrupção. 


cuna, falha. Intervalo, 


“ m 
hibernação 
f. Estado de entor-k 
pecimento causado 
pelo frio intenso, a 
que ficam sujeitos 
certos animais du- 
rante o inverno. 


hibernal 


a. Que diz respeito 
ao inverno. 


hibridação 

f. Biol. Cruzamento 
de indivíduos de es- 
pécies diferentes, e 
cujo produto tem o 


Hibridação. 
Como se cistra uma flor da 
videira. a e b mostram como 
a pinça deve prender a coro- 
la obliguamente, para não fe- 
rir o estigma floral. 
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hidrazina 


nome de híbrido. Nos animais do- 
mésticos, os híbridos são geralmen- 
te infecundos. A zootecnia se serve 
da hibridação para a produção de 
mulas, animais muito utilizados pa- 
ra carga. Bot. Produção de plan- 
tas híbridas. 


as di m. Biol. Quali- 
hibridismo ado que E 
híbrido. Cruzamento de espécies 
ou gêneros diferentes de plantas 
ou animais. Filol. Palavra em cu- 
ja composição entram elementos 


de línguas diferentes; p. ex.: so- 
ciologia; radioscopia. 


híbrido e Diz-se do que é 
or 


mado por elementos 
heterogêneos. Filol. Diz-se das pa- 
lavras compostas em cuja forma- 
ção entram vocábulos de Mnguas 
diferentes; ex.: zincógrafo, auto- 
móvel. Biol. Resultante do ceru- 
zamento de indivíduos de espécies 
diferentes, — Alguns autores ad- 
mitem o têrmo híbrido para desi- 
gnar Dastardos entre gêneros e 
variedades diferentes. Na genéti- 
ca se distinguem os seguintes ti- 
pos: monohíbrido, dihtbrido e poli- 
híbrido. O genótipo dos monohf- 
bridos é heterozigote num único 
par de genes, o dos dihíbridos em 
dois pares, e o dos polihíbridos, 
em vários pares. 
HIC JACET Expressão latina que 
significa : Aqui juz; aparece no 
início das inscrições tumulares. 

] m. pl. Hist. Primitivos 
hicsos Piores do Egito, de Espiga de tri- 
origem obscura, e cujos chefes, go ainda intac- 
conhecidos pelo apelido de reis ta (à esquer- 
pastores, dominaram -o país inva- da), e espiga 
dido (2000 a 1500 anos a. €. preparada pa- 
aproximadamente), constituindo a va a hibrida- 
15.2 e a 16.2 dinastias. Após ção pelo pro- 
longa rebelião, foram derrotados e cesso de im- 
expulsos. 5 polenização. 


z J D. Miguel—. Biogr. 
Hidalgo y Costilla, v cosina, D. si 
guel Hidalgo y—. 

e Pisa m. Bot. Tipo da estoma que serve 
hidatódio para a excreção ativa da água. Es- 
tes estômatos aquíferos são encontrados nos bordos 
e nas pontas das fôlhas de certos vegetais. Diferem 
dos estômatos aeríferos pelo tecido de secreção 
(epitema), que apresentam, em vez de câmara es- 
tomática. 


Hidra f. Mitol. Nome da serpente de sete cabeças, 
da lagoa de Lerna, que foi morta por 
Hércules. Suas cabeças renasciam à medida que 
iam sendo cortadas, motivo por que foi êste o mais 
difícil dos doze trabalhos de Hércules. Zool. Espécie 
de pólipo de organização muito primitiva, de 1 a 2 
em de comprimento, com 6 a 8 tentáculos, pertencente 
aos celenterados, da ordem dos hidrozoários. Tabita 
águas doces estagnadas. Astr. Constelação do hemis- 
fério austral, Fig. Aquilo que tem caráter de opressão 
ou destruição. Qualquer coisa ou acontecimento que 
constitua ameaça à ordem social, 


hidrácido m. Quim. Ácido que não contém 


oxigênio, p. ex.: os ácidos clorí- 
drico, bromídrico, cianídrico. — Resulta da combi- 
nação de um elemento ou de um composto com o 
hidrogênio. E' uma combinação geralmente binária 
dos halogênios (flúor, cloro, brômio, iôdo). 


Hibridação. 


5 a. Med. Diz-se da substância que 
hidragogo serve para fazer sair as serosidades 
derramadas nas cavidades ou infiltradas nos tecidos 
orgânicos. 


Hidra. 


A e B) Maneira de locomoção: A) Movimentos 

idênticos aos da lagarta medideira. B) Movimen- 

to de looping. Os números indicam as posições 

sucessivas que toma. — O) Hidra oligactis, fê- 
mea, com ovários (1 e 2). 


Telas 171 f. Med. Erupção devida a pre 
hidr argiria parações mercuriais administra- 
das interna ou externamente, 

" fo m. Med. Conjunto de aciden- 
hidrargirismo tes devidos à intoxicação pelo 
mercúrio. 

E f. Med. Hidropisia articular. Acu- 
hidrartose mulação de líquido seroso em tôrno 
de uma articulação. 

: a f. Quim. Ato de hidratar, isto é, 
hidratação de dar o caráter de hidrato a um 
corpo ou de combiná-lo com os elementos da água, 

a v.t. Dar o caráter de hidrato a; con- 
hidratar verter em hidrato, COGN.: hidratação, 
hidratado, hidratável, hidrático, hidrato. 


hidrato m. Quim, Corpo resultante da combina- 


cão dos óxidos com água; chama-se 
também hidróxido. 


HIDRATOS DE CARBONO m. pl. Quim. O mesmo 
que sacarídeos (açúcares). São certos compostos 
orgânicos de reação neutra, que apresentam em sua 
fórmula condensada tantos hidrogênios e oxigênios 
que, reunidos, formariam um número exato de mo- 
lécalas d'água. Quimicamente, são compostos do 
função mista, que contêm em sua molécula uma ou 
várias vezes a função-álcvol, e, além disso, a função- 
aldetdo ou cetona. Sua fórmula geral é CnHenQOn. 
Encontram-se principalmente no reino vegetal e al- 
guns, também no corpo dos animais. Olassificam-se 
em monassacarídeos & polissacarídeos, e estes, Por 
sua vez, em dissacarideos e polissacarideas propria- 
mente ditos. Os monossacarídeos (CoH1200) mais im- 
portantes são: glicose, manose, levulose, guluactose; 
os dissacarídeos (CisHes0n): sacarose, lactose, imal- 
tose; polissacarídeos [(CoHlw0s)n]: dextrina, goma, 
amido, celulose. Os monossacarídeos e dissacarídeos 
dissolvem-se na água e são mais ou menos agucara- 
dos; contrariamente, os polissacarídeos propriamente 
ditos são insolúveis. 


e e f. Quim. O composto binário .... 
hidrazina (HeN-NH.) descoberto em 1889 por 
Theodor Curtius. Encontra-se no comércio, em forma 
do sal clorídrico (Ne) Cl e sulfato (NeHo) SO, A 


- são fortes 


hidremia 


833 


hidroftalmo 


hidrazina anidra é um líquido incolor que ferve a 
113,5º e que se torna sólido a 1,4º, Com água, sob 


desenvolvimento de calor, forma 0 hidrato (N2H4,H20).' 


Tanto a hidrazina livre como sua solução aquosa 
redutores, precipitando essa última o 
mercúrio e a prata das soluções de seus respectivos 
sais. A hidrazina com ácidos forma sais. Os sais da 
hidrazina são facilmente solúveis n'água, com ex- 


ceção do sulfato, que dificilmente se dissolve. 


hidremia f. Med. Forma de anemia geral ca- 


racterizada pelo aumento do conteúdo 
aquoso do sangue. 


o m. Quim. Composto químico binário do 
hidreto hidrogênio com outros elementos, p. ex.: 


Call = hidreto de cálcio, CLH = cloridreto. 
hídrico q. Quim. Relativo à água ou ao hidro- 


gênio. Diz-se dos ácidos formados pela 
combinação de hidrogênio e de um corpo simples. 


HIDRO Elemento grego que entra em certos vocá- 

bulos para exprimir a idéia de água, suor, humor: 

hiulróbio, hidrocefúia. 

hidroavião m. Aeroplano adaptado para de- 
colar e pousar sôbre a água, já 

com a própria fuzelagem, já com um, dois ou mais 


flutuadores de formas hidrodinâmicas. Os hidroaviões ! 


diferençam-se dos aeroplanos que pousam em terra, 
pela substituição do trem de aterrissagem por flu- 
tuadores. Sob a ação da corrente de ar nas asas e 
pela pressão da água nos flutuadores, o aparelho, ao 
adquirir certa velocidade, tende a elevar-se, decolando. 


e m. Quim. Composto forma- 
hidrocarboneto do exclusivamente de car- 
bono e hidrogênio. Existem hidrocarbonetos alifáticos 
ou de cadeia aberta, p. ex.: etana HaC-CHs, penta- 


na HaC-CH-CH-CH-CHs; e hidrocarbonetos cí- 
clicos, p. ex.: 


CHa 
AN 
Ha0— CHo Ho CHe 
ciclopentana | ciclohexana | | 
Eca CHs ERR a 
/ ; 
CHs CHs 


Entre os hidrocarbonetos cíclicos são de importância 
especial os aromáticos que contêm um ou mais 
núcleos aromáticos, p. ex.: benzena. 


HIDROCARBONETO ACETILÊNICO m. Quim. Hi- 
drocarboneto que contém alguns de seus átomos de 
carbono unidos por ligações triplas. Fórmula geral: 
On Hen? 

HIDROCARBONETO ACÍCLICO m. Quim. Diz-se 
dos hidrocarbonetos em cuja fórmula de constituição 
não existe nenhuma cadeia fechada. Os hidrocarbone- 
tos acíclicos se dividem em três séries: hidrocarbo- 
netos saturados, hidrocarbonetos etênicos e hidrocar- 
bonetos etinicos. 


HIDROCARBONETO BENZÊNICO m. Quim. Deno- 
minação dada a uma série de corpos compostos uni- 
camente de carbono e hidrogênio, os quais possuem 
o núcleo benzênico. 

HIDROCARBONETO CICLANO m, Quím. Denomi- 
nação dada à série de compostos aril-alifáticos. 


HIDROCARBONETO ETÉÊNICO m. Quim. (CH). 
Hidrocarboneto que tem alguns de seus carbonos uni- 
dos por ligações duplas; chama-se também hidro- 
carboneto etilênico, 

HIDROCARBONETO ETÍNICO m., Quím. Hidrocar- 
boneto que contém alguns de seus carbonos unidos 
por ligas tríplices; chama-se também Aidrocarboneto 
acetilênico. 

HIDROCARBONETO POLICÍCLICO m. Quim. Ili- 
drocarboneto que resulta da união de dois ou mais 
núcicos benzênicos com desaparecimento de algum 
lado do hexágono, 


27 — D. E. 


da tá f. pl. Bot. (Hydrocharita- 
hidrocaritáceas ceae). Família de ervas 
aquáticas da séria Helobiae de Engler, composta de 
cêrca de 80 espécies distribuídas em ambos os he- 
misférios, com exceção das zonas glaciais. Possuem 
fôlhas submersas ou elevadas acima do nivel d'água, 
de formas muito variáveis, ou em verticilos ou alter- 
nadas. As flores são geralmente unixessuais. A poli- 
nização é efetuada pela água ou pelo vento, Princi- 
pais representantes: valisnéria, helódea, e outras que 
são usadas para ornamentar aquários. 


hidrocefalia f. Med. Hidropisia cerebral. 
1 f. Med. Derramamento seroso da 
hidrocele túnica vaginal. 
7 Atrs a. Diz-se de alguns fenômenos 
hidroelétrico elétricos que 66 se realizam 
perfeitamente quando em presença da água. Diz-se 


das máquinas eletromagnéticas que produzem eletri- 
cidade por meio de um jacto de vapor d'água. 


En m. Máquina usada nas fábri- 
hidroextrator cas de lanifícios e que, por 
meio da fôrça centrífuga, extrai a água contida nos 
estofos. : 


Hidroextrator. 


a) Peneira votatória (tambor), contra cujas pa- 

redes está disposta a vréde ou tela filtradora. b) 

Invólucro. ec) Saída do líquido, d) Suporte. €) 
Polia. 


ara fo a. Bot. Que absorve a água. Ávido 
hidrófilo de água. Diz-se das plantas poliniza- 
das ou disseminadas por intermédio da água, M. 
Entom. Gênero de insetos coleópteros pentâmeros. 


7 ALs f. Bot. Planta que vive na água ou 
hidrófita em solo úmido, 


hidrofobia f. Med. Doença, produzida pela 
inoculação do virus rábico por 
meio da mordedura de animais raivosos ou por outra 
forma, e que se manifesta por uma sensação do 
ardor e de estreitamento na garganta, por espasmos 
convulsivos, excessos de furor e, quase sempre, pela 
aversão à água. 5x A doença aparece ordinariamente 
de 30 a 60 dias depois da mordedura; desenvolvida, 
dura de 3 a 9 dias e os doentes morrem geralmente 
depois de 4 a 9 dias em meio de uma modorra le- 
tárgica e após uma fase de atrozes espasmos. Muitos 
remédios antirrábicos foram experimentados no pas- 
sado, até que Pasteur recorreu à inoculação do virus 
rábico, obtendo ótimos resultados. A questão do 
micróbio da raiva ainda não está solucionada, não 
obstante os trabalhos de Negri e de Noguchi. 

hidroftalmo m. Anat. Dilatação congênita 
do globo ocular. Glaucoma in- 


fantil. 


hidrogenação . 
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fé ma f. Quim. Ação de hidrogenar. 
hidrogenação Processo especial de redução, 
pelo qual o hidrogênio gasoso é diretamente adicio- 
nado a uma substância. Na maioria dos casos esta 
reação é efetuada com o auxílio de um catalisador 
(hidrogenação catalítica) e, às vezes, a temperatura 
elevada e sob alta pressão. E' um dos mais impor- 
tantes processos industriais modernos. E' usado, p. 
ex. na fabricação do amoníaco, do petróleo ou da 
gasolina, do álcool metílico, das graxas sólidas e de 
numerosos outrós produtos químicos. 
hidro enar v.t.ep. Combinar (ou combinar- 
8 -se) com o hidrogênio. COGN.: 
hidrogenação, hidrogenado, hidrogenia, hidrogênio, hi- 
drogenite. f 


= Antam. Quim. Elemento químico; Nú- 
hidrogênio mero atômico 1, pêso atômico: = 
1,008. Encontra-se na natureza, sobretudo em com- 


binação com oxigênio, formando água, mas também 
nos petróleos e em todos os organismos animais e 
vegetais, E” um constituinte usual dos compostos 
orgânicos, especialmente dos combustíveis e alimen- 
tos. E' preparado por eletrólise, quer de água aci- 
dulada ou alealinizada, quer de uma solução de 
cloreto de sódio, e pela ação de vapor d'água sôbre 


ferro ou carvão aquecidos (gás de água), e, no 
laboratório, pela reação de ácidos minerais com 
certos metais, p. ex. o zinco, E" a mais leve de 


tôdas as matérias. E' um gás biatômico, (Ha), in- 
color, sem odor nem sabor e pouco solúvel na água, 
Muito difícil de liquefazer, em virtude de sua baixa 
temperatura crítica (—240º), E!" combustível com 
formação de água. As misturas de hidrogênio com 


Esquema de um aparelho para preparação de hidro- 
gênio pela ação dum ácido sôbre zinco. 
1 -— Funil pelo qual se vai deitando o ácido di- 
luído. 2 — Trajeto do hidrogênio. 3 — Zinco. 


Hidrogênio. 
Queimando hidrogênio forma-se água. 1 — Ácido 
cloridrico diluído. 2 — Zinco. 3 — Tubo de 


dissecação com eloreto de cálcio sêco. 4 — O 
hidrogênio arde com chama muito pálida. 5 — 
o vapor d'água que se produz na combustão do 
hidrogênio se condensa nas paredes frias da cam- 
pânula e cai no copo murcado com o n.º 6. 


ar explodem quando aque- 
cidas (gás detonante). Ma- 
téria importante da moder- 
na indústria química, é 
empregado na aquisição do 
amoníaco, petróleo e ga- 
solina sintética, na conver- 
são de óleos graxos em 
graxas e outros processos 
de hidrogenação catalítica; 
grandes quantidades ser- 
vem para encher aeróstatos 
e aeronaves; usa-se tam: 
bém para produzir altas 
temperaturas (2400º) no 
maçgarico oxídrico. Encon- 
tra-se no comércio, em 
bombas de aço, sob pres- 
são de 200 atmosferas. Foi 
descoberto por Cavendish, 


4 Método de preparação 
em 1766 e denominado por do dade ela 
Lavoisier, em 1783. ação de água sôbre 

) à . Ra dio. 1 — Hidrogê- 
hidrografia f a- sódio Hidrogê 
geografia que estuda a par- 


te líquida do globo terres- 
tre. O conjunto dos ma- em um tubo de esta- 
res, rios e lagos de uma nho. 

região. 


nio. 2 — Pequena mas- 
sa de sódio num reci- 
piente de chumbo ou 


mo da 


E m. Farm. Medicamento obtido por 
hidrolato distilação e em que o vapor de 
água veicula as substâncias voláteis das plantas, A 
água distilada chama-se hidrolato simples, para dis- 
tinguir-se dos hidratados compostos, como p. ex.: 
hidrolato de canela, de tília, de alface, etc. 


hidróleo m, Farm. Forma farmacêutica em 


que as substâncias medicamentosas 
estão dissolvidas ou em suspensão na fgua; neste 
grupo entram as poções, as infusões, os dicotos, as 


macerações, etc. 

=: 4 E fº Quim. Desdobramento de compos- 
hidrólise tos químicos em meio aquoso, acom- 
panhado da fixação dos constituintes da água, DA 
forma H e OH. E' um tipo de reação muito co- 
mum e de importância. fundamental, ao qual per- 


tencoem p. ex.: o desdobramento de ésteres em ál- 
cool e, ácido (saponificação), o desdobramento de 
di. tri- e polissacáridos em monossacáridos, ete. 


Dá-se também a hidróliss em compostos inorgânicos, 
p. ex. a formação de acetilena e hidróxido de cál- 
cio pela ação da água sôbre o carboneto de cálcio. 
Muitos sais hidrolisam-se em formação de ácido e 
base, o que representa o processo da formação de 
sais. Esta hidrólise dá-se sempre nos casos em que 
o ácido ou a base formados são pouco dissociáveis 
eletroliticamente. Esta hidrólise não é uma reação 
completa, mas conduz a um equilíbrio (equilíbrio 
hidrolítico); o grau da dissociação hidrolítica depende 
da natureza do sal, da diluição e da temperatura, 
subindo com o aumento da penúltima e da última. 
Todos os sais que se derivam do bases ou ácidos 
fracos, são em maior ou menor proporção hidroliti- 
camente dissocindos. 


hidrolita f. Quim. Nome comercial do hidreto 


de cálcio, fabricado para fins milita- 
res, como produtor de hidrogênio: CAHs + H20 —> 
Ca(0H)2 + 2 He. Um quilo desta substância 
produz, em combinação com a água, cêrea de 1 000 
litros de hidrogênio. Graças à hidrolita, é possível 
transportar grandes quantidades de hidrogênio em 
um pequeno volume. 


hidrologia f. Geogr. Ramo da geografia física 


que trata das águas terrestres (rios, 
riachos, lagos, lençóis subterrâneos, etc.), sua dis 
tribuição, propriedades, fenômenos e leis naturais. 
A importância do estudo decorre de ser a água um 


ERA Nm Rg 


hidromel 


dos principais recursos naturais. O estudo das 


"geleiras é objeto particular da glaciologia. 


: m. Bebida feita de uma mistura de 
hidromel q Betis 


hidrometeoro m. Meteor. Qualquer meteoro 
- aquoso. 


Meteoro produzido 
pela água em estado sólido, líquido ou gasoso. 


hidrômetro m. Aparelho que mede o volume 


d'água que se escoa por um en- 


canamento. 
hidrômetros 
m.pl. Entom. Gênero 


de insetos hemípteros. 
Vivem nas águas do 
continente europeu. 


hidropisia y!,. 
Derramamento de 1í- 
quido orgânico ou de 
serosidade num tecido 


celular ou em uma 
cavidade do organismo. 


hidroquinona 
f. Quim. Paradifenol 
[Co Hu (0H)2 (1:4)]. 
Corpo resultante da 
substituição de dois hi- 
drogênios do benzol por 
dois oxidrilos, Apresen- 
ta-se em folhinhas mo- 
noclínicas ou prismas 
hexagonais, facilmente 
solúveis em água, ál- 
cool e éter. - Por ser 
um forte redutor, é em- 
pregada como revelador 
fotográfico; em medici- 
na usa-se como antis- 


séptico. Hidrômetros. 

“ 4 M do alto, Gerris gib- 
hidrosáurios DER pa 
m. pl, Zool. Classe de mea áptera de Rha- 


répteis de grande por- 
te, que vivem na água 
p. ex.: o crocodilo. 


hidrosfera f. Geol. Camada de águas que co- 


. bre três quartas partes da superif- 
cie da Terra. E' formada por hidrogênio e oxigênio, 
e contém sais em dissolução, numa quantidade bas- 
tante variável, Tem um volume bem definido, limi- 
tado em sua parte superior por uma superfície do 
equilíbrio, na qual o nivel é constante. Esta ca- 
mada é móvel e soíre a ação de fôrças cósmicas e 
geográficas: a atração do sol e da lua causa as 
marés; os ventos levantam as vagas; as mudanças 
de temperatura formam as correntes marítimas; a 
inclinação dos leitos e o volume das próprias águas 
determinam a correnteza dos rios. 

a m. Quim. Designação de uma solução 
hidrossol coloidal, cujo meio de dispersão à 
a água. 
hidrossulfito m. Quim. Sal derivado do áci- 

do hidrossulfureso (HeS204). 
Os hidrossulfitos são redutores muito enérgicos, o 
que lhes permite descolorar a maioria das corantes, 
bem como precipitar o cobre, a prata, O ouro e a 
platina das soluções de seus sais. As soluções dos 
hidrossulfitos se desdobram, fora do contacto do 
ar, em tiossulfato, sulfito e anídrido sulfuroso, ao 
passo que em contacto do ar se forma sulfito e gás 
sulfuroso,  Decompõem-se rapidamente em contacto 


com a umidade, porém podem tornar-se estáveis por 
deshidratação, o que origina sua grande aplicação 


govelia obesa. 
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hiena 


na indústria. O mais importante é o hidrossulíito 
de sódio (NazSs04). 


Hidrnctátinaf. Fis. Capítulo da mecânica que 
hidrostática !. ii: o equilíbrio dos líquidos 
e a pressão exercida pelos mesmos sôbre as paredes 


dos vasos que os contêm, 
e 1a f. Med. Tratamento de certas 
hidroterapia moléstias por meio de banhos 
de imersão ou de duchas. 

: a to f. Ação de determinar a quan- 
hidrotimetria tidade de sais calcários conti- 
dos n'água. 

z « m. Quím. Instrumento que ser- 
hidrotímetro ve para determinar a dureza 
da água, isto é, a quantidade aproximada dos sais 
terrosos (cálcio e magnésio) que ela contêm. 


hidrotropismo m. Bot. Ação da umidade ou 


da água, em virtude da qual 
as raízes dos vegetais se dirigem para à zona de 
maior irrigação, desviando-se do lado mais exposto 
aos raios solares, 


Hidrotropismo. 


Secção duma caixa de areia, com uma planta e 

um pote de argila com água. À experiência com- 

prova que o conteúdo desigual de água no selo 

afeta « forma e a direção do crescimento das ret- 
zes dos vegetais. 


tala m. Quim. 
hidróxidos 7. Sm 
hidróxilo. 

5 31 1 - Quím. Composto ternário 
hidroxilamina eo Ri a se encontra 
no comércio em forma do sal clorídrico [NHs-0H] CI. 
Excelente redutor; é empregado como reagente na 
preparação de oximas. E' um sólido incolor, que 
procede da amônia, na qual um átomo de hidrogênio 
foi substituído por uma oxidrila, 

aa A e m. pl. Zool. Classe de colentera- 
hidrozoários dos cnidários, em geral com cê- 
lulas germinativas que atingem a maturação: no ecto- 
derma; a camada média (mesogléia) não é celular. A 
forma de pólipo tem o estômago simples, O animal 
sexuado é por via de regra, uma medusa craspédota 
e sem ropalia. Os pólipos são de aspecto arborescento. 

1 a. Que é 
hiemal Sai as 
inverno ou a êle se re- 
fore; o mesmo que Ai- 
bernal. Diz-se das plan- 
tas que medram duran- 
te a estação frin. 


1 f. Zool. Gê- 
hiena nero de ani- 
mais carnívoros digití- 
grados, intermediários 


entre canídeos e feli- 
deos. Existem três es- 


Composto químico de 
radicais com o grupo 


hierarquia 


pécies na África e na Ásia ocidental, Tem cabeça 
e pescoço grandes, garras fortes, porém é geralmente 


tímida. Fig. Indivíduo vil, desprezível. 
hierar uia f. Ordem de classificação dos nove 
q coros de anjos. Eat. Ordem ou 


graduação das autoridades militares, civís ou ecle- 
siásticas, Classe, jerarquia, categoria. Ant. A auto- 
ridade do sumo sacerdote entre os gregos. Rel. Na 
Igreja católica existem duas espécies de hiersrquia: 
a de ordem c à de jurisdição. Da primeira fazem par- 
te os diáconos, presbíteros e bispos; da segunda, os 
bispos ou preledos (com jurisdição eclesiástica em 
determinado território) e o papa. Os demais títulos 
(eônego, monsenhor, arcebispo, cardial, patriarca) 
não constituem uma hierarquia propriamente dita 
dentro da concepção canônica, ainda que estejam 
ordenados numa escala de honras eclesiásticas, As 
quais correspondem determinados privilégios. Mil. 
A hierarquia militar no Exército está dividida em 
duas categorias: oficiais e praças. A primeira di- 
vide-se em oficiais generais (marechal, general de 
divisão, general de brigada), oficiais superiores (co- 
ronel, tenente-coronel, major), oficiais intermediários 
(capitão), e oficinis subalternos (primeiro e segundo 
tenente). Às praças podem ser: especiais (aspirante 
a oficial, cadete, subtenente), sargentos (primeiro, ge- 
gundo e terceiro sargento), graduado: cabo, e sim- 
ples (soldado). Na Armada: oficiais generais (al- 
mirante, vice-almirante, contra-almirante), oficiais 
superiores (capitão de mar e guerra, capitão de fra- 
gata), oficiais intermediários (capitão-tenente), ofi- 
ciais subalternos (primeiro tenente, segundo tenente), 
As praças da Armada podem ser: especiais (iguarda- 
marinha, aspirante, suboficial), sargentos (primeiro, 
segurdo e terceiro sargento), graduado (cabo) e 
simples (marinheiro — primeiro, segundo e terceiro), 


. Ati a. Pertencente às coisas sagradas, 
hierático Relativo ou pertencente aos sacerdotes 
ou à religião. 


Religioso. Diz-se do traçado cursivo 
usado pelos antigos egípcios na escrita hieroglífica, 
HIERO Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, exprimindo a idéin de segrado: 
hierájico, hierográfico, hivrônico, 
Hiérocles Biogr. Filósofo grego (séc. V). 
Nasceu e morreu em Alexandria. 
Foi perseguido em virtude de suas idéias pagãs. 
Para êle, a filosofia designava a maior purificacão 
e elevação da vida pela virtude e pela verdade, Só 
parte de suas obras conseguiram chegar até nós: 
Oomentário sóbre os versos dourados de Pitágoras e 
Tratado du providência e do destino. 
hierogamia fe Hist. Cerimônia religiosa do 
paganismo, realizada no templo 
de Demeter, em Eleusis, dramatizando o casamento 
desta deusa com Zeus, a cuja assistência só eram 


admitidos os iniciados no culto da deusa, já no 
segundo gra, 
hieroglifo m. Arqucol. Cada um dos símbolos 
ou caracteres empregados nas ins- 
crições de monumentos e nas escritas de inúmeros pa- 
piros, encontrados nos túmulos egípcios. — Durante 
muitos séculos a decifração dos hieroglifos consti- 
tuiu uma verdadeira charada, cabendo ao francês 


Champollon o desvendar pela primeira vez o segrêdo, 
o que veio facilitar consideravelmente o estndo da 
história egípeia. Ext, Cousa difícil de interpretar. 
Escrita enigmática ou Hegível, 


: 7 . Descrição d as gradas, 
hierografia ARARAS MN CA E en 
hierologia 


f. Tratado ou estudo das: diversas 
religiões, 


religiões; a ciência ou história das 
hietômetro ”: Meteor. Instrumento por meio 
. do qual se pode avaliar a quan- 
tidade de chuva que cai, em dado momento, sôbre 
determinado lugar. 
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higrômetro de absorção 


hifa f: Bot. Pedúnculo que sarve da base ao espo- 
rângio, nos cogumelos ou nos fungos. 
hífen m. Notação ortográfica empregada para 
: indicar a partição de palavras em fim 
de linha, para separar os elementos de um vocábulo 
composto (escola-modéêlo, pára-rwios), para separar 
os pronomes mesoclíticos (dir-lhe-ei, fú-lo-ás) e ligar 
os enclíticos (disse-me, arrependeuse). O mesmo 
que traço de união. NOTA: No plural faz hifenes. 
HIGH LIFE (pron.: huilaife) m. Expressão inglesa 
que significa alta sociedade, alta roda, fina socie- 
dade, escol, aristocracia. 
HIGH SCHOOL (pron.: hai-scul). f. Expressão in- 
glesa que ao pé da letra quer dizer escola alta, é 
cujo uso data do século XIV para indicar as escolas 
públicas de gramática de nivel alto. Hoje, nos Es- 


tados Unidos, quer dizer simplesmente escola se- 
cundária. 

Sos f. Med. Parte da medicina que ensina 
higiene os meios para conservar a saúde e pre- 


venir as enfermidades. Ciência que indica ao ho- 
mem quais são suas verdadeiras necessidades orgh- 
nicas e de que maneira deve satisfazêlas para con- 
servar a própria saúde. Eat. Asseio, limpeza, 


HIGIENE ESCOLAR 7. Pedag. Em pedagogin, pode 
ser entendida em dois sentidos: o do ensino da 
higiene corporal do aluno e o da higiene escolar 
propriamente dita. A primeira é parte da educação 
física, realizada não só à proporção que as múltiplas 
oportunidades surgirem (ensino ocasional), como por 
preceitos que, repetidos, sejam gravados pelo aluno. 
À proporcão que a idade da criança avança, é preciso 
esclarecer e justificar a razão de ser do preceito. 
— Como higiene escolar entende-se o conjunto de 
medidas que a escola precisa adotar, no prédio, no 
mobiliário, nos preceitos de trabalho para conservar 
e fomentar a saúde do corpo discente. A cubagem, 
iluminação, insolação e aeração das salas e lugares 
de trabalho; o modêlo de bancos e carteiras; a dis 
tribuição de tempos de recreio e aula; a seriação 
desias, etc. são temas de higiene escolar. Ao médico 
escolar incumbe parcela de relêvo nesse trabalho, 
examinando os alunos e fazendo-lhes prescrições ade- 
quadas. A «merenda individual ou coletiva é, em 
especial, capítulo da higiene escolar, a que também 
se subordina o gabinete dentário. 
hi 5fil a. Bot. Diz-se do vegetal que necessi- 

IgrO NO ta de água para nascer e crescer, 
Suas fôlhas são grandes e abundantes e dá-se bem 
em regiões onde abundam as chuvas, A bananeira 
é um exemplo de higrófilo. 

E Ao m. Meteor. Aparelho por meio do 
higrógrafo qual se registra a umidade do ar. 

1 m. Med. Inflamação das bôlsas serosas, 
higroma Na forma aguda apresenta-se como 
um tumor doloroso, flutuante, de 4 a 10 cm de diá- 
metro, sôbre o qual a pele apresenta uma vermelhi- 


dão mais ou menos difusa. Após alguns dias, resolve 
ou transforma-se em abcesso, 


: " f. Parte da física que estuda os 
higrometria “métodos para a determinação da 
quantidade de vapor d'água contido na atmosfera. 

7 An m. Meteor. Instrumento que ser: 
higrômetro ve para a determinação do grau 
de umidade do ar numa dada região da atmosfera, 
ou, mais exatamente, do estado higrométrico do ar, 
Os principais tipos de higrômetros são: o higrômo: 
tro químico, o de absorção, o de condensação, e“o 
psicrômeiro que pode ser considerado como um hi- 
grômetro de evaporação. 

HIGRÔMETRO DE ABSORÇÃO m. Meteor. Tipo 
usual de higrômetro que aproveita a propriedade de 
certas substâncias, ditas higroscópicis, de absorve- 


rem a umidadé do ar, e, por conseguinte, de a acu- 
sarem pela variação de seu comprimento (volume), 


higrômetro químico 


No higrômetro de Saussure, in- 
ventado em 1783, um fio de 
cabelo humano: bem desengor- 
durado faz girar um ponteiro 
móvel sôbre uma escala divi- 
dida em 100 graus higrométri- 
cos, Os pontos extremos O e 
100 são determinados, colocan- 
do respectivamente o instru- 
mento primeiro num meio bem 
sêco e depois num meio satu- 
rado de vapor d'água, 


HIGROMETRO QUÍMICO m. 
Meteor. Consiste numa série de 
tubos em U, I...IV que con- 
têm uma substância dessecante 
(como por ex.: cloreto de cál- 
cio) e que comunicam com um 
recipiente V, de volume conhe- 


cido e inteiramente cheio 
d'água, Fazendo essa água 
esconr-so lentamente através 


da torneira Tr, determina-se a 
passagem de um certo volume 
de ar pelos referidos tubos. A 
diferença de massas dôstes, an- 
tes e depois da experiência, dá 
a massa de vapor absorvido pela substância desse- 
<ante e que é a massa de vapor contida num volume 
de ar igual ao volume de água escoada. 


Esquema do higrô- 
metro de cabelo, 


Muerias dessecarues (Call) 


Nigrômetro químico, 


HIGRÔMETROS DE CONDENSAÇÃO nm. pl. Meteor. 
Higrômetros bascados no fenômeno conhecido da con- 
densação de uma parte do vapor d'água contido no 
ar, com o abaixa- 
mento da tempera- 


1 Si ? Er) 
tura. Denomina-se Permêmêno, eaberto com 
ponto de orvalho à tubo tecito feno 


temperatura em quo (mussulna) 


se inicia essa con- 


densação. O tipo & dmstro 
usual dêsses instru- ter 
Dulbo A 


mentos é o higrôme- 
tro de Daniel, Com- 
põe-se de dois bul- 
bos esféricos A e 
B, na extremidade 
de um tubo em U 
invertido e de ra- 
mos desiguais. Dois terços, aproximadamente, do 
bulbo à contêm éter em que mergulha um termô- 
metro. B e o tubo de comunicação acham-se ocupa- 
dos por vapores de éter. De acôrdo com o Princípio 
de Watt, derramando-se éter num tecido fino que 
rodeia B, estabelece-se a destilação de A para B. 
No termômetro interior, lê-se o ponto de orvalho (t) 
do vapor contido no meio ambiente cuja tempera- 
tura (T) é dada por um termômetro exterior. A 
tabela fornece os valores das tensões f e FP do vapor 
d'água, às referidas temperaturas t e T. Efetuan- 
do-se a relação f/F, obtém-se o estado higromé- 
trico do ar. 


higroscopia f. Quim. Fenômeno pelo qual cer- 


tas substâncias líquidas ou sóli- 


Vigrômetro de Daniel. 
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Himalaia 


das tendem a absorver a umidade do ar, p.ex.: 0 
ácido sulfúrico concentrado, álcool absoluto, cloreto 
de cálcio, pentóxido de fósforo. 


7 : f. Riso, disposição para rir. 
hilaridade gria, folguedo. 

. e f. Mús. Canção cômica, entre os an- 
hilarodia (; is Cars 


ilása f. Denominação dada por Humboldt às 
hiléia grandes florestas amazônicas.  Moderna- 
mente, é a região biogeográfica que compreende os 
Estados brasileiros do Amazonas, Pará e o territó- 
rio do Acre, as Guianas e parte dos Estados de 
Mato Grosso e Goiaz, caracterizada pelas grandes 
selvas tropicais. 


Hilmend Geogr. O maior rio do Afaganistão. 


Nasce na montanha de Paghman e, 
após um percurso de 1100 km, desagua no lago 
de Sawaran, 


hilo 


Ale- 


m. Bot. A marca deixada pelo funículo na 


semente madura (a mancha branca na 
casca do feijão). O centro de formação dum órgão 
de amilo. nat. Ponto deprimido de uma víscera 
parenquimatosa, por onde ela recebe seus vasos é 


nervos, 


AL: n. Bot. Diz-se das plantas que crescem 
hilófilo de preferência nos matos. (Do grego 
hylos, mato). 


- =: . Filos. O ã an» 
hilomorfismo ” PRCepção. puramen 


materialista do Universo. 
— Dentro desta orientação, as atividades da vida, 
da sensação e da inteligência são explicadas unica- 
mente por dados da matéria, 


5 m. Escravo espartano que se dedicava à 
hilota agricultura. Pig. Indivíduo de baixa con- 
dição social. 


e 4 m. Filos. Doutrina segundo a qual 
hilozoísmo a vida e a matéria são insepará- 


veis; doutrina de que tôda matéria 6 dotada da 
vida. Na filosofia grega, designava as especulações 


físicas da escola jônica, a doutrina de Straton (que 
exigia uma explicação puramente física do todos os 
fenômenos), e aqueles estóicos que consideravam O 
universo como um todo, comparando-o a um ser vivo. 


: ” Geogr. Cidade da Holanda seten- 
Hilversum trional, a 29 km de Amsterdã. 
Pop.: 46000 hab. Indústria téxtil, 
Himalaia Geogr. O mais vasto sistema de mon- 


tanhas na Ásia central, Estende-se 
por 2 500 km, desde o rio Indo, no oeste, até o rio 
Bramaputra no leste, separando a Índia ocidental 
do Tibete. Tem uma largura de 220 km, e seus 
espigões atingem a altura de 5500m; alguns picos, 
entretanto, ultrapassam a altura de 8000m; entro 


Fista dum dos flancos do Everest, no Himalaia, 
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hipérbole 


estes figura o Monte Everest, que mede 8 882m, e 
& considerado o mais alto do mundo. E' de forma- 
cão terciária, encontrando-se nele granitos e gneisses, 
xistos, greses e rochas diluvianas. 

é m. Anat. Septo membranoso, constituído 
himen por uma dobra mucosa que oblitera par- 
cialmente o orifício da vagina. Os tipos mais co- 
muns são: o hímem falciforme, circular, labial ou 
bilabial, Bot. Membrana que circunda o botão da 
corola. 

z m. Liter. Epitalâmio; poesia ou hino 
himeneu nupcial, muito usado entro gregos € 
romanos. Ext. Casamento; núpeias. 


HIMENEU Mitol. Divindade que presidia ao casa- 
mento. Era filho de Baco e de Venus. 


m. Bot. Parte do corpo frutífero dum 


en. 
himênio cogumelo, que produz Os ascos. 


J A m.pl. Entom. Insetos com 
himenópteros Lea asas membranosas; 
possuem aparelho bucal triturador e lambedor e apre- 
sentam metamorfose completa. As fêmeas possuem, 
em geral, na extremidade do abdômen, um aguilhão 
ou uma armadura (oviscapo), que é um órgão de 
postura, em geral provido de glândulas venenosas. 
O aguilhão é as mais das vezes uma arma defensiva, 
servindo, outrossim, para a proteção e para a nutri- 
cão dos indivíduos jovens, e, nos himenópteros car- 
nfvoros, para anestesiar a presa que servirá de ali- 
mento às larvas. Famílias principais: Cynipidas, 
Ichneumonidae, Formicidae, Vespidae, Meliponidae, 
ci Ea Mús. Coleção de hinos patrióticos 

m. Mús. Coleção de hinos rióti ou 
hinário Tigiosos. 

: Paul von  Beneckendortt—, 
Hindenburg, Biogr. Militar e político alemão 
(1847-1934). Tomou parte nas 
campanhas contra a Áustria e 
França. Foi general em chefe das 
tropas germânicas, durante a guer- 
ra de 1914 a 18, sendo vencido 


por Foch. Em 1925 foi eleito pre- 
sidente da República. 


hino . Mús. Canção geralmen- 
te de caráter majestoso ou 
patético, cantada em ocasiões so- 
lenes, em honra de heróis, de di- 
vindades, da pátria ou de algum 
acontecimento glorioso. JE Na li- 
turgia católica latina, o nome é 
comumente reservado a textos ver: Hindenburg. 
sificados, geralmente de origem 

oriental, e cantados nas grandes festas. Os mais 
conhecidos são: o Pange lingua da Paixão e do 
Corpus Ohristi, o Ave maris stela, o Feni creator, 
o Te Deum, etc. 

kinodia f. Mús. Arte de compor hinos. Es- 


tudo de suas formas musicais, 


. m. Na antiga Grécia, cantor de hinos 
hincdo nas solenidades relígiosas. 


: “a f. Estudo literário e musical dos 
hinografia hinos. Tratado sôbre hinos. 
HINTERLAND m. (pron. hínterland). Palavra alemã 
introduzida em vernáculo; significa interior, em 
oposição a litoral. 
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Hióide. 


FACE POSERDINFESICA 


hióide m. Anat, Pequeno osso em forma de fer. 
À radura, situado na parte anterior e su- 
Perior do perca ne ao da língua e a laringe. 
. Gram. Figura de retórica que con- 
hipálage siste em atribuir a um am de pa- 
lavras a função que convém a outro da mesma frase, 
sem que disso resulte ambiguidade; enfiar as luvas 
nas mãos — por enfiar as mãos nas luvas. 


Hiparco Biogr. V. Hipias. 


Sad! Biogr. Filósofa e matemática grega (370- 
Hipátia -415), n. em Alexandria. Celebrizou-se 
por sua cultura e por sua beleza. Completou seus 
estudos em Atenas e fundou uma escola na qual, do 
preferência, explicava Platão e Aristóteles, Foi morta 
e esquartejada em sua própria casa, pela populaça, 
que alguns monges haviam incitado contra ela. Co- 
mentou as obras de Diófantes eas Tábuas de Ptolomeu, 


HIPER Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, indicando a idéia de excesso, além, 
acima, sôbre: hipertrofia, hiperbóreo, hipérbole. 
hipérbato m. Gram. Figura de dição que con- 

siste em trocar a ordem natural do 
discurso. Difere da inversão porque, ao contrário 
desta, quebra a ligação imediata que as palavras 
têm umas com as outras. Ex.: “a grita se levanta 
ao céu da gente”. (Camões). 


hipérbole f. Gram. Figura de imaginação que 


consiste no emprêgo de uma ex- 
pressão que diz mais do que se deve entender. Ex.: 
E' um demônio! Mat. Curva resultante da: secção 
de um cone circular reto por um plano que corta 
ambas as fôlhas do cone. Lugar geométrico de um 
ponto descrevente cujas dis- 
tâncias a dois pontos fixos 
mantêm uma diferença cons- 
tante. Os pontos fixos cha- 
mam-se focos. À curva con- 
siste em dois racios abertos 
que não se encontram, e 
é simétrica em relação à 
reta que une os focos a 
uma reta que passa pelo 
centro e que é perpendicu- 
lar À linha dos focos. O 
ponto médio entre os dois 
focos é o centro da hipérbole. Chamam-se vértices 
os pontos em que a curva é cortada pela reta que 
une os focos. O segmento entre os vértices, ou à 
distância entre êles, chama-se eixo transverso. A 
constante que aparece ua definição da curva, é 
igual ao comprimento do eixo transverso, Parâmetro 
da hipérbole é a corda que passa por um dos focas 
e é perpendicular ao eixo transverso, Se o eixo trans 
verso é 2u e a distância entre os focos 2c, e so 
bB=c?—a?, o comprimento 2b é chamado eixo con- 
c 
jugado. A excentricidade da hipérbole é a relação -—, 
a 
e & maior que 1. Se o centro da hipérbole coincidir 
com a origem dos eixos coordenados retangulares, e 
se o eixo das abeissas coincidir com o eixo trans 
verso, a equação da hipérbole será: 
gx y 
ED | 
az b2 
em que « e b são, respectivamente, a metade do 
eixo transverso ec a metade do eixo conjugado, A 
equação . 


Hipérbole. 


a? y? 

a 

ba [a 
em que «> b, representa uma hipérbole cujos focos 
estão sôbre o eixo dos XY. Diz-se que duas hipér- 
boles são conjugadas quando o eixo transverso de 
uma é o eixo conjugado da outra e viceversa. Duas 


hiperbólico 


hipérboles conjugadas têm as mesmas assímptotas. 
Hipérbole equilátera ou retangular é aquela em que 
os eixos transverso e conjugado são iguais. A equa- 


ção da hipérbole referida a suas assímptotas é 
2xy=0?, e se tal hipérbole fôr equilátera, sua 
equação será ay=:1. A equação da tangente à 
hipérbole 

x2 y 

——=1 

E aa b2 

mo ponto (ax, wi) 6: . 

a a nv 

a? Bos 


A equação de uma tangente de coeficiente angular 
m, à mesma hipérbole, é: 
vam tveêm—b 

Modo de construção. Sejam dois eixos. Traça-se o 
círculo principal e por um ponto D dêste, uma tan- 
gente DE ao mesmo; marca-se EI= OB e EG = 0d. 
Unese Da G e por F tirasse a paralela IH a DG. 
Por E' traça-se EX perpendicular a AA” e sôbre 
ela marca-se E'M = E'N=E'H. Repetindo-se a cons- 
trução para novos pontos do círculo principal, obtêm- 
«se os dois ramos da curva, Ê 


ba AW a. Que diz respeito à hipérbole; 
hiperbólico que tem a forma de uma hipér- 
bole. Fig. Exagerado. 


hi erbolóide m. Mat. Superfície unicêntrica 
p do segundo grau, engendrada 
por uma hipérbole. Hiperbolóide de revolução é à 
superfície de revolução gerada pela revolução de uma 
hipérbole em tôrno de um dos seus eixos. Hiperbo- 
lóide de uma fôlha ou hiperbolóide contínuo é a su- 
perficie que, referida a trôs eixos ortogonais, tem 
a seguinte equação: 

a? yº 22 

a3 b e 
na qual a, b e'c são números dados, e onde se pode 
supor sempre a maior ou igual a b. Os planos coor- 
denados são planos de simetria da superfície, e os 
eixos coordenados são eixos de simetria, sendo a 
origem o centro de simetria. Esta superfície apresenta 
dois vértices sôbre os eixos dos x, situados às dis- 
tâncias +a e —a da origem, e dois outros sôbre 
o eixo dos y, situados às distâncias +b e —b da 
origem, não apresentando, porém, nenhum vértice 
sôbre o eixo dos z. O hiperbolóide admite, assim 
dois eixos, um real ou transverso, e outro imaginário 
ou não transverso. Cone assimptótico de um. hiperbo- 
lóide é o cone do qual o hiperbolóide se aproxima 
indefinidamente, e que tem a seguinte equação: 


=1, 


o) y2 z2 
—“ Lh——=o0 
a? ba cz 


Hiperbolóides de duas fôlhas são superfícies geradas 
pelos dois ramos de uma hipérbole em tôrno de um 
de seus eixos, Sua equação, referida a três eixos 
ortogonais é: 

«2 

a? ba 
Estes hiperbolóides têm dois vértices sôbre o eixo 
dos z, e situados às distâncias te e —c da origem, 
mas não têm nenhum ponto sôbre os dois outros 
eixos. O eixo dos z é um eixo real, o os dois 
outros, x e 4%, são imaginários ou não-transversos. 
Hiperbolóide de revolução de duas fôlhas é a super- 
fícia que tem por equação 


a + y? a 
———.—=—a, 
az ea 


porque nela a=b. A. Semelhante à hipérbole. 
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hipertrofia 


m. Quim. Sal que resulta da 
combinação do ácido hipercl6- 


hiperclorato 


rico com uma base. 

- ' f. Teol. Grau especial de venera- 
hiperdulia ção devida à Maria Santíssima por 
causa da sua dignidade de Mãe de Deus é Rainha 
do céu. Este culto é fundado no próprio dogma. 
da Redenção e praticado pelo Igreja católica desde 
os tempos mais antigos. A hiperdulia, como vens 
ração de uma criatura santa, é o mais alto grau 
do culto (dulia) prestado aos santos em geral, é 
difere essencialmente da adoração (latria) que se 
presta única e exclusivamente a Deus, o Criador é 
Fonte do tôda a santidade nas criaturas, 

1 19 f. Afluxo ou excesso de sangue em 
hiperemia qualquer parte do organismo. 

1 m. pl. Mat. Espaços matemáti- 
hiperespaços cos que não se baseiam nos 
postulados da geometria euclidiana, mas cuja exis- 
tência é perfeitamente lógica. Suas principais for- 
mas são: 1) — Espaço superdimensional: aquele que 
tem mais de três dimensões. Em tal espaço, quatro ou 
mais linhas, cada uma perpendicular a tôdas as 
demais, passariam pelo mesmo ponto. 2) — Espaços 
curvos: que podem ser: a) — elíptico, em que duas 
retas paralelas sempre se encontram; e b) — Aiper- 
bólico, em que duas retas paralelas sempre se afas- 
tam indefinidamente, Ainda que tais espaços tenhera 


existência lógica (matemática), sua existência Jí- 
sica não foi comprovada. 
f. Psicol. Aumento anormal da 


hiperestesia sensibilidade (no sentido de po- 


der de discriminação dos vários aparelhos sensoriais 
e, às vezes, também no sentido de afetividade). 


hipericáceas f. pl. Bot. (Hypericaceae), Fa- 


mília de vegetais caracteriza- 
dos pelas fôlhas simples, de inserção oposta ou verti- 


cilada, cujos limbos são pontoados por numerosas 
glândulas oleíferas (óleos aromáticos). Ag flores 
actinomorfas apresentam numerosos estames, No 


sistema do Engler encontram-se reunidas às clusiáceas, 
na família das gutíferas. Principais representantes: 
lamaquar (Caraipa fasciculata); pau de lacre (Vis. 
mia micrantha e Vismia brasiliense); abricó do Pará 
(Mammea americana); orelha de gato (Hypericum 


connatum). 
hipermnesia f. Psicol. Superexcitação da re- 
vivescância das imagens, e que 
pode manifestar-se sob a influência de certas molés- 
tias ou da febre. Encontra-se, por vezes, nos imbe- 
cís.ou idiotas, nos moribundos ou nos indivíduos que 
estão em perigo de vida (no comêço da asfixia, por 
exemplo; mas nestes casos nem sempre, as observações 
merecem fé), e, ainda, em alguns casos de psicastenia. 


hiperstenia f. Med. Funcionamento exagerado 


de certos tecidos ou órgãos. 

7 Ant a. Med. Diz-se do medicamento 
hiperstênico que aumenta e leva ao exa- 
gêro a atividade do sistema nervoso, 

7 a 7 . Med. Aumento 
hipertensão arterial (. o urmo 
manente da pressão do sangue nas artérias. 5& A ten- 
são normal oscila entre 12 e 14 (máximas) e 6,5 a 
9 (mínimas). Acima dêstes números, diz-se que há 
hipertensão. Ocorre comumente depois dos 50 anos, 
mas seu prognóstico é tanto mais grave quanto mais 
jovem fôr o paciente. Pode ter as mais diversas 
causas, porém nos adultos resulta principalmente da 
sífilis, obesidade e alcoolismo, afecções cárdio-renais - 
e distomas neurovegetativas (ortossimpaticotonia). 


hipértese f. Gram. Deslocação de fonemas de 


uma sílaba para outra, Ex.: Desva- 


riar — desvairar, 
bi = f. Excessivo desenvolvimento dum 
hipertrofia órgão, ou de uma parto dêle, sem 


que todavia haja real alteração de seu tecido, 


Hipias 840 hipogeu 


Hi des Biogr. Tirano de Atenas, no período 
ipias 527-510 a. C. Vencido pelos alemeônidas 
e espartanos, abdicou e deixou .a Ática. Dividiu o 
poder com seu irmão Hiparco, que foi assassinado 
em 514 a.C. 

ini a. Relativo ao cavalo; cavalar. Relativo 
hípico q, hipismo. 

im f. Med. Diminuição sensível da quan- 
hipinose tidade de fibrina que o sangue deve 
conter. : 

mi m. Conjunto de esportes praticados a 
hipismo cavalo, tais como corridas com ou sem 
obstáculos, jôgo do polo, etc. 

e f. Psicol. Sonambulismo artificialmente 
hipnose provocado, ou seja aquele que se dá 
fora do sono normal, Entre outros caracteres, apre- 
senta: grande sugestionabilidade, alteração da me- 
mória, da personalidade e da percepção; e, quando 
se produz graças à ação de outra pessoa, cria uma 
dependência especial com respeito ao hipnotizador. 


7 Ati a. Que se refere à hipnose ou ao 
hipnótico hipnotismo. Diz-se do medicamento 
que tem a propriedade de provocar o sono. 

“ bs m. Psicol. Conjunto de processos 
hipnotismo pelos quais se provoca a hipnose 
ou sono hipnótico. Investigação científica da hipnose. 

t. Produzir o hipnotismo em. 


s = vt. 

hipnotizar V.p. Fig. Preocupar-se inteiramen- 
te; dedicar-se, entregar-se; concentrar a atenção. 
COGN.: hipnose, hipnosia, hipnótico, hipnotismo, hip- 
notista, hipnotização. 

HIPO Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, indicando a idéia de sob, abaixo, 
falso: hipocausto, hipogeu, hipogastro, hipocrisia, 
hipótese. 


: m. Ictiol. Peixe marítimo, vulgar- 
hipocampo mente denominado cavalo mari 
nho, em virtude de sua forma apresentar certa seme- 
lhança com a de um cavalo. 


HIPOCAMPO Hitol. Monstro marinho cujo corpo era 
metade peixe e metade cavalo. 


ho m. Bot. Diz-se da flor que apre- 
hipocarpo senta o gineceu ínfero. Parte da 
planta em que assenta o fruto, 

" q A f. nt. Bot. (Hippocastana- 
hipocastanáceas ceae). Pequena família 
de árvores, composta de cêrca de 20 espécies, que 
se encontra nas zonas temperadas e quentes, principal- 
mente do hemisfério boreal. São em geral árvores 
de grande porte e muito ornamentais; a espécie mais 


conhecida é o éseculo ou castanheira da Índia (Aescu- 
lus hippocastanum). 


. , m. Quim. Nome comum aos sais 
hipoclorito do ácido hipocloroso (HCIO), co- 
nhecidos somente em solução aquosa muito diluída. 

: y f. Med. Estado psíquico carace- 
hipocondria terizado por depressão nervosa 
e mórbida preocupação com a própria saúde. Consi- 
dera-se, modernamente, como uma nevrose, vizinha, 
por um lado, da lipemania e da melancolia verda- 


deira, e por outro, da neurastenia. Fig. Tristeza, 
melancolia, 


hipocôndrio m, nat. Cartilagem das cos- 


telas. Cada uma das duas par- 
tes Interais superiores do ventre, abaixo do epigastro 
(nos mamíferos e nas aves). 


hipocótilo m. Bot. Região do caule duma plan- 


ta germinativa, compreendida entre 
os cotilédones e a raiz primária; geralmente coincide 
com o espaço entre os cotilêédones e a superfície do 
solo. 


Hipócrates Biogr. Célebre médico da Grécia 


antiga, contemporâneo de Demó- 


crito de Abdera. Nasceu na ilha de Cos, provavel- 
mente no ano 460 a.C., vindo a falecer em Larissa, 
na Tessália, no ano 370. Em lite: 
ratura, foi um dos representantes 
da prosa jônia, escrevendo num 
estilo simples, despretensioso e 
agradável. Das 72 obras a êle 
atribuídas, as principais e tidas co- 
mo autênticas são: Da antiga me- 
dicina; Dos ares; Das águas e 
dos lugares; Da dieta nas molés- 
tias agudas; Das epidemias; e 
Aforismos. Hipócrates passou à 
posteridade como o pai da me: 
dicina. 


; 1 m. Med. Hipócrates, 
hipocratismo S,erina mé: 
dica fundada sôbre os princípios de Hipócrates, cuja 
teoria geral era um vitalismo combinado com um 
vago humorismo. 

Y 1G1 . Simulação ou fingimento de al- 
hipocrisia a pa assume uma falsa apa- 
rência de virtude. Dissimulação de um caráter, cren- 
ca ou motivo verdadeiros. Impostura; insinceridade 
extrema. Falsa devoção. 


hipoderma f. Anat. Camada fibroelástica si- 


tuada logo abaixo da derme. 
4 m. Arquit. Construção da antiga 
hipódromo Grécia, destinada a, corridas de 
cavalos, diferindo dos estádios por ser fechada em 


ambas as extremidades e em forma de curva circu- 
lar. Atualmente, o mesmo que prado. 


hipoestesia e Diminuição da sensibi- 


ema fi f. Anat. Pequena glândula de secreção 
hipófise interna, situada na base do crânio, 
dentro da cela túrcica do esfenóide, que coopera 
de forma decisiva no desenvolvimento do esqueleto 
e de vários órgãos (especialmente os genitais). E' 
também chamada glândula pituitária, B' constituída 
de uma pequena massa elíptica, mede oito milímetros 
no sentido ântero-posterior, 14 no transversal e 6 
no vertical, «e tem o pêso de 60 centigramas. Compõe-se 
de dois lobos: um anterior, avermelhado, e outro 
posterior, de coloração amarelo-parda, sendo aquele 
maior do que êste. O lobo anterior é uma porção dy 
faringe primitiva; o posterior deriva do cérebro, e 
constitue uma dependência do ventrículo médio. Os 
extratos de hipófise têm aplicação terapêntica em 
casos de infantilismo. distrofia, adipose genital, etc. 
como preparado injetável, usa-se em obstetrícia, bem 
como em acromegalia e em casos especiais de diabete, 
asma bronquial, cte. - 
HIPÓFISE FARÍNGEA f. Anat. Pequena glândula 
de secreção interna, localizada no espaço da mucosa 
que forma a abóbada da faringe. Mede de 1 a 3 
milímetros de largura, por 2 a 5 milímetros de com- 
primento. No embrião, a hipófise faríngen une & 
abóbada da faringe a hipófise cerebral. 


hipofosfato m. Quim." Sal derivado do ácido 


hipofosfórico, ; 
a : m. Quim. Sal derivado do ácido 
hipofosfito hipofosforoso (Hs POs). 
= a z a. Anat. Que diz respeito ac 
hipogástrico hipogástrio. Que se localiza no 
hipogástrio. Ê 
hipogástrio Grao A parte Anteros, do 


hipogeu m. Escavação subterrânea, Cova, gru- 
ta. Arquit. Espécie de túmulo que os 
egípcios abriam nas rochas ou no sopé das monta- 
nhas. — São famosos os de Beni Bassa e de Tebas. 
Bot. Tipo de germinação em que os cotilédones con- 
tinuam na casca da semente sem aparecerem na 
superfície do solo. 


hipógino 


e Ld . I7- 1 - 
hipógino a. Bot, Diz-se da flor, cujos car: 


pelos se inserem num nível inferior 
ao de inserção dos estames, 


hipoglosso a. Anat. Diz-so de cada um dos 


dois nervos que presidem ao mo- 
vimento da língua e da faringe. Nasce junto ao 
bulbo, no sulco preolivar, que separa a oliva bulbar 
da pirâmide bulbar; sai do crânio pelo orifício con- 
diliano anterior. A secção de um dêsses nervos de- 
termina a paralisia da língua, ficando todavia intacta 
a sensibilidade geral dada pelo nervo lingual. 


hipologia f. Zool. Estado ou tratado a res 


peito dos equídeos., 


: A m, Nome comum aos veículos de 
hipomóvel tração animal, 

: Geogr. Cidade antiga da Numídia (Afri- 
Hipona ca), às margens do Mediterrâneo, gran- 
de centro comercial da antiguidade. Primeiramente 
colônia de Cartago, passou mais tarde ao domínio 
romano. Nela foi bispo Santo Agostinho, e aí tiveram 
lugar três. importantes concílios eclesiásticos, respec- 
tivamente nos anos 393, 395 e 427. Foi destruída 
pelos árabes no séc, VII. 


: A m, Zool. Mamífero artiodáctilo 
hipopótamo paquiderme, de corpo volumoso, 
cabeça enorme e per- 


nas curtas. Existem 
duas espécies: o hi q 


popótaimo comum HA ES 56 ) ) 
(Hippopotamus amphi- Crer e 
bius), que atinge 4 a 


metros de comprimen- 
to e 2500 kg de pê- 
so; seus dentes inci- 
sivos e caninos são 
empregados na indús- 
tria, sendo, porém, o 
marfim inferior ao do 
elefante; vive em rios 
e lagos; e o hipopó- 
tamo anão (Ohoeropsis 
tiberiensis), que é uma 
espécie rara; tem o 
tamanho de um porco, 
e vive nos matos densos da África, Fig. Pessoa cor- 
pulenta; brutamontes. 
hi ossulfito m, Quim. Sal derivado do ácido 

p hipossulfuroso (Hz5203), que é 
desconhecido em estado livre, Os hipossulfitos são 
muito estáveis em solução aquosa e em ausência do 
ácido carbônico; os alcalinos e os de zinco e cádmio 
são solúveis n'água; os outros, dificilmente se dissol- 
vem. O hipossulfito mais importante é o de sódio, 
empregado em fotografia como fixador, e na indús- 
tria do papel para inutilizar os últimos vestígios de 
cloro que ficaram na matéria, branqueada por êste 
elemento. 

mn f. Teol. Têrmo grego de filosafia, 
hipóstase que significa, literalmente substân- 
cit. Nas disputas dogmáticas sôbre a Trindade e à 
cristologin, é restringido à significação de pessoa. 
Esta terminologia tornou possível exprimir, numa 
fórmula concisa, o mistério da constituição do Deus- 
Homem, que é a união hipostática das naturezas 
divina e humana na pessoa do Verbo. Med. Acumu- 
lação de sangue na parte declive do pulmão, em 
indivíduos cuja circulação é defeituosa e' que são 
obrigados a deitar-se em decúbito dorsal. 


hipostenia f. Med. Diminuição das fôrcas, ca- 


paz de levar às doenças chamadas 
crônicas. Enfraquecimento de tôdas as funções or- 
gânicas, devido à insuficiência primitiva da atividade 
nervosa, 


Hipopótamo (1).2 — Orá- 
mio. à) Canino, 8 — Goe- 
la aberta. a) Canino. 


Diz-se do indivíduo de 


7 ant . Med. 
hipostênico on anRidão pouco resistente. 
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hipostilo a. Arquit. Sustentado por colunsa. 


Diz-se do compartimento ou galerias, 
cujo tecto é sustentado por colunas, como p. ex., 0 
hall do templo de. Karnack, no Egito. 


Hipostilo de Karnack. 


e f. Dir. Sujeição de bens imóveis de 
hipoteca domínio direto ou útil, ao pagamento 
de uma dívida. A dívida cujo pagamento está assim 
assegurado. 

a an f. Med. Tensão sanguínea inferior 
hipotensão 1 normal, — Pode ter várias cau- 
sas, porém a mais comum é a insuficiência daa 
glândulas suprarrenais, 


: f. Mat. E” o lado oposto ao ân- 
hipotenusa gulo reto de um triângulo. —— O 
quadrado construído sôbre a hipotenusa é igual à 
soma dos quadrados construídos sôbre os catetos. 
A hipotenusa é igual à razão de um cateto para O 


seno do ângulo oposto, ou para o co-seno do ângulo 
adjacente. 


NA f. Suposição acêrca de um fato ou 
hipótese princípio, e da qual se tira uma con- 
clusão. Essa conclusão. Teoria provável mas que 
ainda não se provou ou demonstrou. Caso, cireuns- 
tância. à 

. “ a 5 

f. Ret. Figura que consiste em des- 
hipotipose crever as coisas com tanta vida é 
animação, que se experimenta a impressão de tê-las 
diante dos olhos, 

1 A a, Geol. Diz-se dos terrenos que 
hipozóico ficam sob as camadas em que fo- 
ram encontrados vestígios de corpos organizados. 

1 to f. Parte da geografia que estuda 
hipsografia as montanhas e os planos eleva- 
dos da superfície do globo terrestre. 

Arte de medir a altura de 


hipsometria ma localidade por meio de mi 
velamentos, observações burométricas e cálculos de 
geodesia, 

z A m. Meteor. Aparelho para deter- 
hipsômetro minar à altitudo de uma locali- 
dade mediante a observação do grau de temperatura 
a que a água alí entra em ebulição. 


à PEER AD a. Quim. Diz-se do ácido cuja fórmula 
hipúrico & Gixco sm .CHC00HL O. mesmo 
que benzoilglicocol. Apresenta-se em prismas rômbicos, 
dificilmente solúveis em água fria e facilmente em 
água quente. Decompõe-so pelo aquecimento. Forma 
sais, ésteres e nitro-derivados. Encontra-se na urina, 
principalmente dos ruminantes. — Introduzindo-se 
ácido benzóico ou toluol no organismo, êles serão 
eliminados de novo em forma de ácido hipúrico. 


a Ss Ito—. Biogr. Príncipe e estadista 
Hirobumi, japonês (1841-1909). Estudou a 
fundo o sistema militar britânico e colaborou na 
reforma do exército japonês, Subiu ao govêrno de 
Hiogo em 1868 e, no ano seguinte, era nomesdo 
vice-ministro das finanças. De 1886 a 1901, foi 


a" 


pe 


Hirohito 


primeiro ministro, Estudou, na 
Europa, as diversas formas de go- | 
.vêrno constitucional, e mais tarde 
conseguiu uma série de tratados 
internacionais que puseram o Ja- 


pão em igualdade de condições 
com os demais países europeus. 
Após a guerra  russo-japonesa 


(1905), assumiu o pôsto de gene- 
ral-residente na Coréia, e em 1909 
tornou-se presidente do conselho 
privado do Japão. Foi assassinado 
por um coreano, 

1 h Michi no Miya—, 
Hirohito, Biogr. Imperador 
do Japão, n. em 1901, Nomeado 
regente em 1921, foi proclamado 
imperador em 1928. 


. hd Geogr. Depar- 
Hiroschima fes. Dear 
nês no Nipon meridional. Sup.: 
8437 km?. Pop.: 1693000 hab. 
3* Cidade e pôrto de mar do mes- 
mo departamento, com 290 000 hab. 
E" importante centro comercial, A 
cidada tem uma significação es- 
pecial para os japoneses, em vir- 
tude de sun íntima ligação com a 
“ Wlhota vizinha do Itaku-Shima, de- 
dicada à deusa Bentin; na ilha é 
considerada como uma das três maravilhas do Japão. 
Seu templo principal data do séc. VI. 


e a. Que é dotado de pêlos duros, bastos 
hirsuto $ longos. Que tem cerdas. Cabeludo; 
espêsso, erriçado. Emaranhado. 


hirudíneos "2! Zool. 


Principe Hiro- 
duma. 


Hirokito. 


: Classe de anélidos, 
: à cujo tipo é a sanguessuga, e que 
incluo espécies aquáticas (no mar e na fgua doce) 
e terrestres (nas florestas tropicais úmidas). Possuem 
ventosas nas duas extremidades, o corpo é relativa- 
mente curto e de secção elíptica, e o anus está 
colocado dorsalmente, por cima da ventosa posterior. 
O número de ânulos de cada segmento externo varia 
entre 2 e 14, sendo constante em enda espécie. O 
tamanho é muito variável, desde a Helobdella stag- 
nallis, que mede 2 cm, até a Cardlea Valdiviana, que 


alcança 76 em, 
q Referente à Espanha, Espanhol. 


. AS a 
hispânico Designação dada à península cujo 


território está dividido entre Espanha e Portugal. 


hispano-americano “, Referente à Es 


: : panha e à América, 
Que diz respeito à América espanhola. M. Indivíduo 
natural de um dos países que formam a América 


espanhola. 

” bo a. Bot. Diz-se do vegetal coberto de 
híspido cerdas ásperas e rijas. O mesmo que 
hirsuto. 

À m. Liturg. Ins- 
hissope trumento com 


que o celebrante asperge água 
benta sôbre os fióis. Aspersó- 
rio; borrifador. 


1 m. Bot. (H - 
hissopo >: oticinatis). 


Erva da família das labiadas, 
originária da região do Me- 
diterrânco e da Ásia central. 
E' cultivada e tem aplicação 
medicinal. 


histerese f. Fis. Fenôme- 


no que corres- 
ponde a uma perda de ener- 
gia, E' geralmente acompanha- 
do de produção de calor, e 


Hissopo. 
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histologia 


pode ser equiparado a uma 
espécie de atrito interno. 


HISTERESE  MAGNÉTI- 
CA f. Fis. A que se veri- 
fica nas substâncias ferro- 
magnéticas submetidas a 
um campo de intensidade 
variável. Traduz-se grafi- 
camente pela chamada cur- 
va de histerese. Em virtu- 
de da histerese, as varia- 
ções da magnetização fi-f 
cam sempre em atraso, com 
relação às variações do MROM:R:01 = Ourva 
campo, porque a substân- de histerese. 

cia ferromagnética conserva 

uma parte do seu estado anterior. 

Y : . Med. Neurose complexa, mais frequen- 
histeria no sexo feminino, caracterizada por 
convulsões, perturbações intelectuais (mania de exa- 
geração, simulação, ete.), podendo, entretanto apre- 
sentar-se sem acessos convulsivos, À medicina grega 
ensinava que a histeria era uma doença feminina, 
causada por perturbações uterinas; sabe-se, porém, 
desde os estudos do neurologista francês Jean Martim 
Charcot (1825-1893), que a histeria também ataca 
o homem, maximé na infância e na primeira juven- 
tude, particularmente quando se encontra no orga- 
nismo uma disposição prévia nevropática hereditária 
ou adquirida por lide Inboriosa do sistema nervoso, 
por mau método de educação, etc, Entre suas causas 
ocasionais estão os fortes excitamentos psíquicos (sus- 
tos, aflição profunda, viva contrariedade, ete.) e 
as influências traumáticas (queda, choque, pancada, 
adustão, etc.). Não se excluem as possibilidades de 
certas infecções representarem, em alguns casos, o 
fundamento orgânico do histerismo (sífilis, etc), A 
cura deve ter aspecto preponderantemente psíquico, 
por meio de métodos sugestivos e higiene mental, 


histérico a. Med. Quo diz respeito À histeria. 


Que sofre de histeria, M. Paciente de 


dndução 


histeria. 


histerismo m. Med. O mesmo que histeria. 


Estado daquele que sofre de his- 
teria. 


HISTO Elemento grego que entra na formação de 
algumas palavras, indicando a idéia de teculo orgã- 
nico: histogênio, histografia, lristonomia. 


: a f. Biol. Estudo da origem, for- 
histogênese mação e desenvolvimento dos te- 


cidos orgânicos. 
f. Biol. Yormação e desenvolvimen- 


histogenia to dos tecidos orgânicos. 


a f. Estat. Modalidade do gráfico 
histograma de colunas. Série de retângulos 
juxtapostos, de bases iguais e áreas proporcionais 
aos dados utilizados. — A altura de cada retângulo 
representa a frequência do ponto da classe corres- 
pondente, por ser o quociente da superfício (fre- 
quência total pela base (extensão). O contôrno ex: 
terno do histograma toma o nome de poligonal cara 
terística. 


x Ah f. Zool. Destruição de certos tecidos 
histólise em alguns animais inferiores, no co- 
mêço da metamorfose. Os histologistas discordam 
quanto à natureza da histólise e aos princípios que 
a orientam, Para alguns, existe aí simplesmente 9 
fagocitose, isto é a disgestão dos elementos mugcu- 
lares mediante elementos migratórios; para outros, 
6 a reabsorção de tecidos para a sua renovação, coma 
se observa nos briozoários. - 


histologia f. Fisiol. Estudo dos tecidos orgh- 


ê nicos e das leis que lhe regulam 
o desenvolvimento e a constituição química, 


histoquêímica 


EE MO TR O O UR cs RO > O REAR O 


Histograma. 


histo uimica f. Ciência recente que tem por 
q fim a determinação e a me- 
dida dos constituintes químicos das células. 
história f. Ciência que trata dos principais acon- 

tecimentos que constituem a vida po- 
lítica, econômica, intelectual e moral de um povo, 
de uma época, ou de tôda a humanidade. Divisão, 
A história pode ser dividida em pagã e cristã, isto 
é, anterior o posterior a Cristo; a pagã corresponde 
à história antiga da divisão comumente aceita; a 
cristã, à história medieval o à moderna, Não tem 
base filosófica mem científica, e por isso deve ser 
rajeitada, a divisão em história antiga, medieval, mo- 
<derna e contemporânea. Primeiro, porque coloca em 
um mesmo plano épocas espiritualmente diferentes; 
sogundo, porque a contemporânea não é uma época 
própria, mas a época moderna em continuação (vide 
idade antiga, média, moderna, contemporânea). A 
prehistória constitua hoje em dia uma ciôncia à 
parto, situa-so antes da história e é caracterizada 
pela inexistência da escrita, que marca o início dos 
tempos históricos. E' conveniente lembrar que nem 
todos os povos entraram na história na mesma época; 
assim, há em plena época atual povos ainda prehis- 
tóricos, que são então estudados na nova ciência- 
etnografia. Método — Para se chegar ao conheci- 
mento dos fatos históricos, se êsses não forem atuais, 
faz-se-lhes a verificação indiretamente, ou pelos ves- 
tígios deixados, ou pelo testemunho dos que os pre- 
senciaram; os vestígios podem chegar a nós pela 
tradição, pelos monumentos, pelos documentos; o tes- 
temunho pode ser ocular ou auricular. A crítica his- 
tórica, visando o exame dêsses elementos, para chegar 
à verdade, divide-se em crítica das fontes «c do 
testemunho propriamente dito, Objetivo —— O objetivo 
da história € em primeiro lugar, agrupar os co- 
nhecimentos históricos, relacioná-los, remontar-lhes às 
enusas, para, formando um verdadeiro corpo de co- 
nhecimentos com suas relações, chegar às leis gerais 
que regem a evolução humana. Quando n história 
remonta à missão e destino dos povos, em um ver- 
dadeiro plano de conjunto, procurando a causa efi- 
ciente e final dos mesmos, tem-se a filosofia da his- 
tórim, 


: . a.em. O que estuda a história 
historiador da civilização e escreve sôbre ela, 
Narrador; o que descreve um acontecimento. 

1 20] m, Filos. Escola filosófica o so- 
historicismo ciológica que considera os fatos 


Hobart 


históricos, jurídicos, linguísticos e morais não em 
seu valor intrínseco, mas como uma resultante ex- 
elusiva do trabalho inconciente da coletividade, Daí 
a necessidade, preconizada por essa escola, de reco- 
locar os fatos em seu meio ou clima histórico. Bel, Art. 
Opinião ou tendência que, deixando de lado qual- 
quer consideração de ordem estética, pretendo expli- 
car a obra de arte medianto o método de pura his- 
toricidade. Opõe-se a estetismo. O mesmo que his- 
torismo. 

a Ava a Referento à história. Investigado 
histórico pela história ou por ela celebrizado. 
Aquilo que é atestado por documentos escritos. Que 
faz lembrar uma passagem ou personagem da histó- 
ria. Que é constituído de matéria recolhida da his- 
tória. Arquit. Denominação dada ao período de arte 
que decorre de 1870 a 1900, no qual os artistas sa 
voltam para os estilos do passado e os imitam, dando 
lugar também à formação de estilos ecléticos em 
virtude da confusão que so estabeleceu. Assim, aão 
imitados -os estilos clássicos antigos, bizantino, ro- 
máânico, gótico, renascimento, barroco, ete., e se cons- 
tróem edifícios nos quais aparecem elementos de um 
e outro estilo, 


historiografia f. Profissão, arte ou objeto 


: : : de estudo de um historiador, 
Investigação histórica. Estudo crítico sôbre histo: 
riadores. 


historiógrafo m. Aquele que estuda a histó- 


é ; ria de uma época e escreve 
sôbre ela. Historiador; cronista, ' 


e Ed m. Palhaço, farsista, pantomimeiro, bu- 
histrião fão. Homem abjeto e vil. 


e m.pl. Etnol. Povo que na antiguidade 
hititas habitou a Ásia Menor. 
Hitler, 


Adolf—. Biogr. Ditador alemão e chefe 
do Partido Nazista, nascido em Brau- 
nau, na Áustria, em 1889. Para escapar ao serviço 
militar, refugiou-se na Alemanha, em 1912, Em 1914 
alistou-se no exército alemão, perdendo assim a cida- 
dania austríaca. Após a guerra, iniciou a propa- 
ganda contra as instituições republicanas, e em 1921 
foi aceito chefe do movimento antidemocrático. Em 
1923 tomou parte numa revolta em Munich, sendo: 
condenado a cinco anos. Foi indultado no ano se- 
guinte, continuando sua atividade política, Em 1930 
tornou-se chefe da Nationalsozialistische Deutsche Ar- 
beiterpartei (Partido nacional socialista dos trabalha- 
dores alemães), mais conhecido como Partido Na- 
zista. Com a queda do gabinete Von Schleicher, 
foi nomeado chanceler, em 30 do janeiro de 1938. 
Com a morte do presidente Hindenburg, assumiu 
o poder, em 1934, com o título de Púhrer und 
Reichskanzler (Ohefe), e dedicou-se a libertar a 
Alemanha do tratado de Versalhes e a restabelecer 
seu antigo poderio militar. Adotou logo uma política 
violentamente contrária ao liberalismo, à democracia, 
e no comunismo, e deu início à perseguição nacional 
contra os judeus. Em 1935 fez anexar o Sarre; 
em 1938, a Áustria e a região dos sudetes; em 1939, 
a Boêmia, a Morávia, e o território de Memel, A 
1,º de setembro de 1939 den início à segunda guerra 
mundial, ao ordenar à invasão da Polônia pelo exér- 
cito alemão, Suas idéias políticas estão expostas mo 
livro Aein Kampf (Minha luta), de sun autoria, 
V. nazismo. 
: . m. O conjunto das doutrinas políti- 
hitlerismo cas da Adolf Hitler; Nodiámor 


Hoang-ho Geogr. Grande rio ao norte da Chi- 


na. Nasce na montanha de Kuen- 
lun, no Tibete, e após um percurso de 4500 km, 
desagua no gólfo de Tschi. 

Geogr. Capital da ilha da Tasmânia, 
Hobart Pôrto ativo, situado sôbre o estuário 
de Derwent. Exporta frutas, cereais, - lã, minerais, 
lúpulo, etc. Pop.: 60000 hab. Universidade. Side- 


Hobbes 844 


rurgia e construção de navios. A cidade foi fundada 
em 1804, 


Thomas—, Biogr. Filósofo inglês (1588. 
Hobbes, -1679), autor de: De corpore; De 
homine o De cive, obras de física, psicologia e polf- 
tica; The Leviathan em que se mostra partidário do 
materialismo filosófico; egoístico, na moral; despó- 
tico, om política. Sua teoria, quanto ao estado pri- 
mitivo do homem, encerra-se na conhecida frase: 
“Homo, homini lnpus'”, Sua obra deu subsídios e 
margem a polêmicas, não só na sociologia como na 
geografia humana, 


HOBBY m. (Palavra inglesa que se pronuncia hob-i). 
Trabalho, arte ou ocupação a que uma pessoa se 
dedica habitualmente em suas horas de lazer. Assun- 
to ou estudo a que alguém, para distrair-se, dedica 
especial interêsse. Distração, passatempo, 


HOC VOLO, SIC JUBEO; SIT PRO RATIONE 
VOLUNTAS! Expressão latina criada por Juvenal 
(Satyra, VI), que significa: Quero isto e mando 
assim; por motivo baste a minha vontade! Serve 
para caraterizar uma vontade arbitrárxia e despótica. 


Hoche Louis Lazare—, Biogr. General francês 
9 (1768-1797). Distinguiu-se no cêrco de 
Dunquerque e na Alsácia. Lutou contra a Irlanda. 
Foi uma das grandes figuras da Revolução. 


HODIE MIHI, CRAS TIBI Expressão latina, que 
significa: hoje eu, amanhã tu; hoje é a minha vez, 
amanhã será a tua. 


hedierno a. De hoje, moderno, atual. 


A m. Fis. Aparelho que permite me- 
hodômetro dir as distâncias percorridas. Apa- 
relho destinado a registar o número de voltas dadas 
por uma manivela, 


Hof Jacobus Henricus van't-—, Biogr. Físico- 
* químico holandês (1852-1911). Publicou, 
na idade de 22 anos, em holandês, uma tese em que 
expôs a relação entre a atividade ótica e a cons- 
tituição de compostos químicos, e estabeleceu a teoria 
do átomo de carbono tetraédrico, criando assim a 
ciência da estereoquímica, À tradução francesa, que 
fez no mesmo ano, deu o título: “La Chimie dans 
Vespace”. Em trabalhos importantíssimos, criou os 
fundamentos das doutrinas da velocidade de reação, 
de equilíbrio químico, da dissociação, da temperatura 
de transição, da fôrça eletromotriz de pilhas galvâ- 


nicas, etc. Aplicando as leis da termodinâmica aos. 


fenômenos da pressão osmótica, chegou ao resultado 
de que as leis dos gases, de Boyle-Mariotte, de Gay- 
Lussac e de Avogadro, são válidas também em 
soluções diluídas, quando se introduz, no lugar* da 
pressão de gás, a pressão osmótica. Esta importante 
doutrina, que recebeu o nome de “icoria das solu- 
ções, é um novo fundamento da determinação de 
pesos moleenlares, Publicou vários livros. Recebeu 
o prêmio Nobel de química em 1901. 


A . Harald—, Biogr. Filósofo e psicó- 
Hoffding, logo dinamarquês (1843-1931), au- 
tor de um livro que fez époea nos estudos de psico- 
logia, intitulado: Esbôço de uma Psicologia baseada 
na experiência (1882): publicou, ainda, entre ou- 
tros: Moral (1887), História da Filosofia moderna 
(2 vols. — 1894-1895) e O pensamento humano, 
suas formas e funções (1910). file próprio traçou 
sua evolução filosófica num dos capítulos da obra 
Philosophie der Gegenwart in Selbstlarstelungen. 


August Wilhelm von—. Biogr. Qui- 
Hofmann, Li emão (1818-1892) Nasceu 
em Giessen e começou a estudar direito.na universi- 
dade de sua cidade natal, mas, por influência de 
Liebig, dedicou-se ao estudo da química, Em 1845, 


Hokusai Katsushuka 


foi convidado para dirigir o recém-fundado “College 
of Chemistry de Londres”, onde trabalhou úuranca 
20 anos, formando grande número de especialistas, 
que se tornaram os líderes dos químicos ingleses, 
Voltou em 1865 à Alemanha .como diretor do Ins- 
tituto de química da Universidade de Berlim, cargo 
que ocupou atê o fim da vida. E' uma das figuras 
mais eminentes da química do século passado. Sus 
extraordinária habilidade de investigador promoveu 
grandemente o desenvolvimento da química orgânica 
no sentido teórico, prático e didático, e, particular 
mente, o rípido crescimenta da indústria dos co- 
rantes sintéticos. 

Hist. Família alemã.  Apa- 
Hohenzollern rece pela primeira vcz na his- 
tória, com os condes Venceslau de Zolorim e Bucardo, 
mortos numa guerra civil em 1061. No século XII, 
já poderosa na Suábia, ramificou-se, constituindo a 
Casa de Hohemberg e a de Hohenzollern. Aquela 
não sobreviveu ao século KV, enquanto esta governou 
os territórios de Nuremberg e Zollern, dividindo-se, 
depois em dois novos ramos: suábios e francônios, 
O ramo da Francônia estendeu seus domínios sôbre 
n Prússia, Silésia e parte da Polônia. Piguram co 
mo expoentes desta Casa: Frederico II, Guilherme T 
e Guilherme II. O ramo suábio não obteve grande 
desenvolvimento. Dividiu-se em. dois ramos, dos 
quais um se extinguiu em 1869. 
HOHENZOLLERN Geogr. Antigo principado da Ale- 
manha do sul, que hoje forma uma província da 
Prússia, à qual foi encorporado em 1849. 

: Alonzo de-—. Biogr. Navegador espa- 
Hojeda, nhol (1471-1515). Fez parte da 2. 
expedição de Cristóvão Colombo, e acompanhou Anié- 
tico Vespucci às costas da Venezuela das Guianas. 


Hokkaido Geogr. V, Yeso. 


U Biogr. O maior 
Hokusai Katsushuka 428: .oros japo. 
neses, da famosa Escola Popular (1760-1849), Pilho 
dum artesão, iniciou-se na gravação de madeira. Lu- 
tou tôda a vida contra as escolas tradicionais da 


ai 


Faga (quadro de Hokusai). 


arte japonesa, motivo por que, embora duma ferti- 
lidade extraordinária, viveu quase sempre em extrema 
miséria. Sua arte se distingue por um notável poder 
de observação e caracterização, uma singular técnica 
pessoal e um indisfarçável tom de bom humor. Ilus- 
trou numerosas obras, entre outras a famosa Mangwa, 
enciclopédia ilustrada da vida japonesa, em 15 vols. 
Dignos de nota são ainda: 100 vistas do monte Fuji 
(3 vols. em monocromia); Vistas de pontes famosas; 
Vistas de cascatas; Vistas das ilhas Lu-ju, e parti- 
cularmente o seu surimono (quadrinhos desenhados 
especialmente para determinadas ocasiões e cerimô- 
uias), obra delicada e de insuperável beleza, 


Holanda 
Geogr, País ao noroeste da Europa, 
Holanda limitado a leste pela Alemanha, ao 


sul pela Bélgica, e ao norte e ceste pelo mar do 
Norte. A região, geralmente baixa, é banhada pelos 
rios Reno, Mosa e Escalda. Há grande número de 
diques para proteção contra inundações do mar; a 
maior parte dos rios está canalizada. Sup.: 42 000 
km?, dos quais aproximadamente metade fica abaixo 
do nivel do mar. Pop.: 7930000 hab. Forma de 
govêrno: monarquia constitucional hereditária; sis- 
tema parlamentar com duas. Casas; sufrágio univer- 
sal. O país é principalmente agrícola e pastoril; 
suas indústrias mais importantes são lacticínios e 
tecidos. Possue grande frota mercante. Tem gran- 
des possessões, principalmente ma Ásia, incluindo 
Java, Borneo, Sumatra, etc. Hist. O reino foi criado 
em 1814, e inclnía a princípio a Bélgica, que dêle 
se separou em 1831. Desde então até 1940, a 
Holanda representou um papel modesto na política 
européia, mantendo-se neutra durante a primeira 
guerra mundial. JIJEm maio de 1940 foi atacada de 
surpresa pelos alemães, e após vários dias de luta o 
govêrno holandês viu-se obrigado a fugir para Lon- 
dres, quando as defesas do país foram esmagadas pelo 
exército nazista, 


HOLANDA 7. Tecido de linho, muito fino, fabricado 
na Holanda, Espécie de papel. 


Aq à. Referente à Holanda, Natural da 
holandês Holanda, M, Habitante da Holanda, 


f. e a. Zootecn. Raça de gado 
holandesa bovino, originária da Holanda, E' 
a melhor produtora de leite do mundo, achando-se 
hoje disseminada em todos os países criadores, No 
Brasil, é criada em quase todos os estados. A 
pelagem generalizada é a oveiro-negra; há também 
as variedades oveiro-vermelha e preto-cintada. O 
leite é deficiente em gordura, falha que se tem 
procurado corrigir pela seleção. 3: Com o mesmo 
nome existem raças de cavalos, de carneiros e de 
coelhos, criadas no Países Baixos. 


Paul Heinrich Dietrich, barão de—. 
Holbac * Biogr. Filósofo alemão (1723-1789) 


que vivez em París, onde privava com Condorcet, 
Melvetius e outros. Colaborou na Enciclopédia e 
pregou abertamente o materialismo e o ateísmo. Se- 
gundo sua doutrina, realidade são unicamente os 
átomos materiais e seu movimento, Até o pensa- 
mento é um movimento de átomos. Na moral, o 
egoismo era o princípio fundamental. Combateu o 
cristianismo ec tôdas as religiões positivas. Sob o 
pseudônimo Mirabawd publicou Systême de la nature 
ou des lois du monde physique et du monde moral, 
obra geralmente denominada Bíblia do materialismo 
e tida como o manual dos ateus. e 

: Hans, o Moço—. 
Holbein, Biogr. Pintor ale- 
mão (1497-1543). Trabalhou na 
sôrto de Henrique VIII. Dedi- 
cou-se ao retrato, obedecendo os 
preceitos da escola realista. En- 
tro seus mais célebres trabalhos, 


sobressaem: Erasmo, Henrique 
VIII, Thomas Morus, etc. 


Theobaild von 
Hollweg, Bethmann—, Biogr. 
Estadista alemão (1856-1921). Foi ministro do in- 
terior na Prússia, secretário de Estado e Chanceler 
do Império. Obediente à política de seu impera- 
dor, pesa sôbre seus ombros parte da responsabili- 
dade moral da (Grande Guerra (1914-1918). De- 


mitiu-se em 1917 e escreveu: Betrachtungen zum 
Weltkriege, onde procurou justificar-se. 


Holly W cod tria cinematográfica dos Estados 


Unidos. JE” subúrbio de Los Angeles (Califórnia), 
à qual foi anexada em 1910. 


Holbein, o moço. 


Geogr. Sede principal da indús- 
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holoturóides 


Oliver Wendell—, Biogr. Poeta à 
Holmes, escritor norte-americano (1309-1894), 
Foi médico e professor de anatomia e fisiologia no 
Dartmouth College, e, de 1847 a 1882, no Harvard 
College. Além de estudos médicos (Medical Essays), 
publicou poesias de fino lavor, sobressaindo a popular 
Old Ironsides, alegres baladas, como The wonderful 
one hoss shay, numerosas poesias ocasionais, alguns 
romances psicologicamente muito bem trabalhados, co- 
mo Elsie Venner; A mortal antipathy; The guardian 
angel, e vários ensaios que se tornaram mundial- 
mente famosos, como The aqutocrat of the breakfast 
table; The professor at the breakfast table; The poet 
at the breakfast table; Over the Teacups, cte. As 
obras completas foram publicadas em Boston, em 
1892 e 1904, sob o título, respectivamente, de Gol- 
ER works (14 vols) e Autocrat edition (13 
vois,). 


HOLMES, Sherlock, Liter. Famoso detective e per- 
sonagem de Conan Doyle. Elucida mistérios crimi- 
nais por meio de deduções científicas, e para fugir 
à influência perniciosa do ambiente em que age, 
toca violino, fuma seu cachimbo e intoxica-se com 
injeções de cocaína. Aparece na novela O Cão dos 
Baskerviles. 
m. Quím. 


A z Elemento químico do grupo 
hólmio das terras raras. Símbolo: Ho;MA.: 
67. P.A. — 163,5. O metal ainda não foi isolado; 
descoberto por Clevo em 18783, 


HOLO Elemento grego que entra na formação de 
certas palavras, indicando a idéia de todo, inteiro: 
holocausto, holoedro. 


holocausto m. Sacrifício de vítimas pelo fogo. 

A vítima dêsses sacrifícios. Pig. 
Sacrifício de expiação; imolação. 3: Os holocaustos 
eram feitos costumeiramente pelos hebreus, assírios é 


outros povos. 
holocéfalos m. pl. Ictiol. Segunda ordem da 
subclasse dos peixes plagióstomos, 
Caracterizam-se pela conformação peculiar da cabeça. 
A bôca é pequena e fica situada ventralmento. As 
mandíbulas possuem somente poucas placas dentárias 
(a superior, 4; a inferior, 2). A pele é lisa e 
provida de importantes órgãos de linha lateral, for- 
mando desenhos curiosos. São conhecidos por gatos 
do mar. Chimaera mostruosa é uma das espécies 
mais conhecidas e de distribuição cosmopolita, No 
litoral brasileiro apareceram exemplares do gênero 
Calorhynchus, comuns no Pacífico e caracterizados 
pela presença de um prolongamento do rostro, termi- 
nado em palheta, 


holocristalino “, Miner. 


cristalino, 
material amorfo. 
a. Miner. Designação dada ao cris- 


holoédrico tal que satisfaz à simetria geral 


do sistema a que pertence, isto é, que possue todos 
os elementos geométricos reclamados pelo centro, eixos 
e planos de simetria. 

a 


EE 

Hist. bibl. General assírio, morto 
Holofernes por Judite durante o assédio de 
Betúlia. 

m. Aparelho que projeta a luz. Farol; 

holofote lanterna elétrica, i 
holofrástico «;, Fi 

grupo de idiomas dos índios 


americanos, e em que os principais elementos da 
proposição se incorporam em uma só palavra. 


holostério m. Fis. Barômetro especial, usa- 


do para a medição das altitudes, 


holoturóides m, pl. Zool, Classe de equino- 


dermas, vulgarmente conhecidos 
por pepinos do mar. São comestíveis. No Oriente, 


Completamente 
sem mistura de 


Designação dada ao 


A te 
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homeopatia 


especialmente na Austrália, são 
preparados para a exportação e 
distribuídos no comércio sob o 
nome de trepang. Nas costas bra- 
sileiras encontram-se os gêneros 
Holothuria cucumaria, Colorhirus 
e Synapta. 


e Fritz von—, Biogr. 
Holstein, gstaaista alemão 
(1837-1909). Foi durante 28 
anos (1878 a 1906) conselheiro 
do Ministério das Relações Exte- 
riores da Alemanha, E' tido, de- 
pois de Bismarck, como a perso- 
nalidade de maior influência na 
história política alemã. Agindo 
em geral dissimuladamente, sua 
política, qualificada de desfavorá- 
vel por historiadores alemães, foi 
o fator mais decisivo para o iso- 
Jamento das potências centrais, 
em 1914. 


HOMALO Elemento grego que Holoturóide. 
entra na formação de palavras, (Thyone bria- 
indicando a idéia de plano, igual: reus). 
homalocéfalo, homalográfico. 


HOME EFLEET (pron.: hômm flit) f. Expressão in- 
glesa que textualmente significa frota da pátria, e 
designa a parte da armada inglesa que tem por fim 
exclusivo guarnecer as costas da Grã-Bretanha em 
qualquer emergência. 

HOME RULE (pron.: hômm rul) f. Expressão in- 
glesa que significa govêrno próprio. E" aplicada à 
autonomia da Irlanda, cujo partidário se chama 


home ruler. 
homem mM. Antropol. O corpo humano divide- 
se em três regiões: cabeça, tronco e 
membros. Na cabeça, distinguem-se: o crânio, que 
contém o cérebro, e à face; nela se alojam os órgãos 
da visão, olfato, audição e gôsto. O tronco com- 
preende o tórax, caixa óssea que encerra o cora- 
cão, os pulmões e outros órgãos, e o abdômen, que 
contém os órgãos digestivos e gênito-urinários. Os 
membros dividem-se em superiores (braços) e infe- 
riores (pernas). O conjunto dos ossos chama-se 
esqueleto, sôbre o qual se dispõem os músculos 
(carne), revestidos externamente pela pele. Reali- 
zam-se no homem três espécies de funções: a de 
nutrição, por meio dos aparelhos digestivo, circula- 
tório, respiratório e urinário; a de relação (com 
o mundo exterior), por intermédio do sistema ner- 
voso (órgios dos sentidos) e do aparelho loco- 
motor (esqueleto e músculos); e a de reprodu- 
ção, mediante o aparelho genital. V. ainda Homo 
Sapiens e Raça. Filos. Pessoa humana. Ser cor- 
póreo do reino animal, informado por um prin- 
cípio imaterial, inteligente e livre que se chama 
ama. — Para a filosofia aristotélicotomista, o 
corpo é a matéria da substância humana, e, como 
tal, insubsistente sem a forma, que é a alma, donde 
provém tôda sua atividade vegetativa, animal e ra- 
cional. Esta é imortal, porque é subsistente por 
si mesma, e suas atividades, ainda que em vida se 
condicionem até certo ponto ao aparelho corpóreo, 
não são em absoluto dêle dependentes. Para a 
filosofia materialista, o homem não passa dum ani- 
mal aperfeiçoado; não existe nenhum princípio ima- 
torial regendo seus atos; o livre arbítrio é uma 
ilusão, e sua inteligência difere apenas gradualmente 
e não essencialmente da atividade cognoscitiva dos 
brutos. Rel. As concepções religiosas a respeito do 
homem variam conforme os fundamentos filosóficos 
e dogmáticos das diversas religiões. Entretanto, tô- 
das elas admitem a diferença essencial entre o corpo 
material e a alma espiritual, aquele perecível e esta 
imortal, A religião católica ensina que o homem, 
feito à imagem e semelhança de Deus, se encontra 


num estado de natureza decaída desde o .pecado 
de Adão e Eva, podendo entretanto voltar, pelo 
sacrifício de Cristo, Filho de Deus, ao gôzo duma par- 
te dos privilégios em que foram criados Adão e Eva. 
A fé e a virtude são necessárias para lhe assegurar 
a felicidade eterna, constante principalmente da vi- 
são beatífica de Deus; ao corpo é assegurada a 
a de ressurreição da carne antes do juízo 
inal. » 


HOMEM AMERICANO m. Paleont. A origem do 
homem americano precolombiano, isto é, do habi- 
tante da América anterior à penetração européia 
dos tempos modernos, é um dos problemas mais 
discutidos. O fóssil da lagoa Santa (Minas Gerais), 
o mais antigo vestígio do homem americano, des- 
coberto por Lund no séc. XIX, revela-nos o homem 
da América como troglodita do período quaternário. 
Quanto à sua origem, parece ser mongólica, com 
a fusão posterior de povos da Oceania. 


HOMEM PREHISTÓRICO m. Paleont. Para muitos, 
o aparecimento do homem na terra deu-se no plio- 
ceno, isto é, no fim do terciário, pois admitem já 
existirem nessa época sílexes trabalhados pelo homem, 
E' fora de dúvida, entretanto, a existência do ho- 
mem no quaternário. O evolucionismo materialista 
do séc. XIX viu no homem prehistórico um simples 
animal evoluído que necessariamente deveria realizar 
certas e fatais etapas de evolução, sem levar em 
consideração a vontade humana, que explica os movi- 
mentos da história. Viu-se, pois, o início da: hu- 
manidade como um período de animalidade e selva- 
jaria, Os modernos estudos da escola histórico-cul- 
tural revelam-nos porém um homem primitivo tão 
humano como nós, e que, na luta contra as vicis- 
situdes do meio, veio afirmando sua personalidade 
através dos tempos, legando-nos êsse acervo de co- 
nhecimentos e de culturas de que somos herdeiros. 
Longe de ser um monstro, apresentam-nos os moder- 
nos estudos etnográficos o homem primitivo como um 
ser de alta elevação espiritual, que, na luta pela 
vida, ora se elevou, ora baqueou na materialidado, 
A monogamia inicial da família, a admirável arte ru- 
pestre, a constituição de tribus, o pacifismo e o mo- 
noteísmo de muitos grupos, elevadas concepções 
morais, são índices iniludíveis de elevação do ho- 
mem prehistórico. 


HOMEM, Francisco de Sales 
Tôrres—, visconde de Inhome- 
rim. Biogr. Político, prosador 
e orador brasileiro (182 2- 
1876), n. no Rio de Janeiro. 
Era formado em medicina pe- 
la Faculdade do Rio, e em 
direito pela Universidade de 
París. Foi deputado, minis: 
tro de Estado e ardoroso abo- 
licionista,. Jornalista de fô- 
lego e panfletistáa mordaz, é 
célebre seu Lúbelo do povo, 
publicado com o pseudônimo 
do Timandro. Escreveu: Pen.  Tôrres Homem. 
samentos acêrca da conciliação , : 

Ed partidos ; 4 oposição e u coroa, etc. Morreu em 
aris. 


HOMEO Elemento grego que entra na formação do 
algumas palavras, indicando a idéia de igual, aná- 
logo, semelhante: homeômero, homeopatia, homedtropo. 


homeômero . rormaao ac partes semelhantes. 
homeopatia f. Med. Método terapêutico em 


que se administram remédios ca- 
pazes de produzir, no estado de saúde, efeitos se- 
melhantes aos que se observam na doença que se 
trata. — A homeopatia, guiando-se pela fórmula 
simília simílibus curuntur (os semelhantes curam-se 
pelos semelhantes), foi imaginada por Halnemana, 
na primeira metade do séc. XIX. Segundo Hahne- 


homeopioto 


mann, deveríamos imitar a natureza que, às vezes, 
cura uma doença crônica adicionando-lhe uma outra, 
e empregar, na doença que se pretende curar, o 
medicamento capaz de produzir uma doença muito 
semelhante À primeira. . Seu método funda-se no” 
seguinte: 1.º) prova do remédio sôbre uma pessoa 
sã, para a construção duma teoria dos sintomas; 
2.º) seleção e administração dos remédios segundo a 
doutrina dos semelhantes; 3.º) remédio único; 4.º) 


doses mínimas, 

homeoptoto q. Gram. Diz-se das palavras de 
reflexo idêntico. M. Figura de 

retórica que consiste em empregar sucessivamente 

nomes nos mesmos casos, ou verbos nos mesmos 

tempos e pessoas, 


homeotoleuto 


m. Gram. O mesmo que ho- 
meoptoto, 


Ave m. Membro de uma escola de rap 
homérida. sodos da antiga Grécia. Indivíduo 
que procura «imitar as produções de Homero. Pes- 
soa que recita versos de Homero, 


em Biogr. O maior de todos os poetas gre- 
Homero gos e o mais famoso épico da anti- 
guidade, autor da Ilíada e da Odisséia, Acredita-se 
que tenha vivido no século X a.0, — A vida de 
Homero tem sido objeto de sérias controvérsias, e 
chegou-se mesmo a duvidar de sua existência, afir- 
mando-se que as obras a êle atribuídas não passam 
de uma coletânea de poemas legados pela tradição 
grega. Várias cidades, entretanto, reivindicam para 
si a glória de ter sido a pátria de tão famoso poeta. 
Entre as que apresentam mais sólidos títulos, na 
opinião dos críticos, estão Esmirna e Quio. 


m. Que mata, que causa a morte de 


homicida uma pessoa. Fig. Que faz muitas 


vítimas. Dir. Aquele que pratica o crime de homicídio. 


Catia m. Ação de matar uma pessoa. 
homicídio Pode ser voluntário ou involuntário, 
Quando voluntário, toma o nome de assassínio, e como 
tal é julgado; quando involuntário, a lei pune não 
conforme o efeito, mas segundo as causas. 


Arte do bem falar. Conjunto de 


homilética nine que constituem a teoria 


da eloquência. 


“1 f. Explicação de matéria religiosa em 
homília tom de palestra; prática, Discurso afe- 
tado e. monótono acêrca de moral. Pl. Lições do 
terceiro noturno das matinas, tiradas das homílias 
dos padres e doutores da Igreja. 


Escon- 


Era v.t. Dar guarida a; acoitar. 
homiziar der à ação da justiça. Esconder, ocul- 
tar, V.p. Fugir à ação da justiça. Esconder-se, 
ocultar-se. COGN.: homiziação, homiziado, homizia- 
douro. 


HOMO Elemento grego, o mesmo que homeo: homo- 
contro, homônimo. 


Caráter morfológico que 


a f. Zool. 
homofilia indica um parentesco entre duas 


espécies animais. 

homofonia f. Semelhança de pronúncia ou 
. de sons. Mús. Caráter duma mú- 
sica executada por várias vozes ou instrumentos em 
uníssono ou em oitavas. Contrário de polifonia. 2x 
A música da antiguidade, o canto gregoriano e geral- 
mente as canções populares são exemplos de música 
homófona. Mais estritamente, há homofonia na orto- 
grafia dos acordes musicais, quando estes são escri- 
tos de maneira diversa e pertencem a sons diferentes, 
soando, porém, do mesmo modo; p.ex.: dó sustenido 
e ré bemol. 
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homópteros 


m.ea. Gram. Diz-se dos vocábulos 


7 
homófono que têm o mesmo som, porém signi- 
ficação diferente; ex.: sinto e cinto; sela e cela; 
Paço e passo; cessão e sessão; caça e cassa. 
1 f. Bot. Qualidade das plantas 
homogamia homógamas. Propriedade que.têm 


certas flores de fecundar-se a si mesmas, 


A a. Bot. Diz-se dos vegetáis cujas 
homógamo flores são do mesmo sexo, 
A 
homogêneo & Sci 


a. Que 6 constituído de um único 

ou de elementos seme- 

lhantes. Que tem a mesma estrutura ou composição 

em tôdas as suas partes; uniforme. Mat. Que tem 

todos os têrmos do mesmo grau. Diz-se das grandezas 

da mesma espécie, isto é, daquelas que podem ter 
unidade comum. 


Biol. Modalidade da geração 


homogenia A um ser produzido por um ou 


dois sêres da mesma espécie, 
Mat. Relação existente entré 


homografia PER figuras homográficas. 
homográfico a. Mot. Diz-se de duas figuras 


ou' sistemas de pontos de tal 
maneira relacionados, que a quatro pontos quaisquer, 
em linha reta, de um, correspondem quatro pontos 
em linha reta do outro, e a quatro linhas concorrentes 
de um, quatro linhas concorrentes do outro, divididas 
na mesma razão anharmônica. 

A m. ea. Gram. Diz-se dos vocábu- 
homógrafo los de grafia idêntica e signifi- 
cado diferente; p.ex.: nada (pronome) e nada 
(verbo); amo (substantivo) e amo (verbo). 


HOMO HOMINI LUPUS Expressão latina que sig- 


nifica: o homem é um lôbo para seus semelhantes, 
V. Hobbes. . 

SA a. Bot. Diz-se da flor que pos- 
homoiômero sue em seus verticilos o mesmo 
número de membros, 

v.t. Aprovar, confirmar, ratificar 
homologar por sentença ; concordar, confor- 
mar-se com. (COGN.: homologação, homologatório, 
homologia. 


ta f. Qualidade do que é homólogo. 
homologia Geom. Relação entre duas figuras 
complanas correspondentes de tal natureza, que seus 
pontos homólogos estão situados sôbre retas que 
passam por um ponto fixo chamado centro de homo- 
logia. Os prolongamentos dos segmentos homólogos 
se interseccionam sôbre a mesma reta chamada eixo 
de homologia. Ret. Figura por meio da qual se repe- 
tem os mesmos conceitos, a mesma forma de elocução, 
e a mesma colocação das palavras, Dela resulta uma 
sequência desagradável ao espírito e ao ouvido. 


homólogo a. Mat. Diz-se, em geometria, das 
linhas correspondentes nas figuras 
semelhantes; ex.: os triângulos semelhantes têm os 
lados homólogos proporcionais. Quim. Diz-se das subs- 
tâncias que têm as mesmas funções e sofrem as 
mesmas influências e metamorfoses. Biol. Diz-se da 
correspondência de estrutura, observável entre as 
partes de um mesmo órgião ou entre membros de 
organismos diferentes, como resultado da diferencia- 
ção evolutiva. 


Ani m.e a. Diz-se dos vocábulos de 
homônimo pronúncia ou grafia idêntica, mas 
de significação diferente; dividem-se em homófonos 
e homógrafos. Diz-se das pessoas que têm o mes 
mo nome. 


A ” m. pl. Entom. Subordem de inse- 
homópter os tos himenópteros, de corpo geral- 


mente convexo, asas (quando as têm) sem diferen- 


homorgânico 


ciação de regiões e espessura, e rosto curto, articu- 
lado com a cabeça. A esta subordem pertencém as 


cigarras. 

Ami a, Diz-se das consoantes cuja 
homorgânico pronúncia depende do mesmo 
órgão prolador e as quais constituem dois grupos 
de sons equivalentes. Assim, ao grupo forte p. f. t. k. 
corresponde o grupo fraco b. v, d, 9. 


HOMO SAPIENS m. Antropol. Primata 
gênero homo, pertencente à família dos 
tendo o cérebro e o crânio relativamente 
comparação com a face, o corpo ereto 
locomoção, e o grande artelho não-oposto. 
considerado como representante da atual 


racional do 
hominídeos, 
grandes em 
quando em 
O homem, 
espécie hu- 


mana, e que, segundo Mivart, difere dos animais 
comuns principalmente pelas seguintes propriedades 
psicológicas: 1) — abstração; 2) — percepção inte- 
lectual; 3) — conciência de si mesmo; 4) — refle- 
xão; 5) — memória racional; 6) — julgamento; 
7) — síntese e indução intelectual: 8) — racioct- 
mio; 9) — intuição intelectual; 10 — emoções e 
sentimentos superiores; 11) — linguagem raciónal; 
12) — verdadeiro poder de vontade. . Julga-se que 


a família dos hominídeos existe há mais de meio 
milhão de anos, mas a designação Homo Sapiens 
somente é empregada para indivíduos do gênero homo 
a partir do homem de Cro-Magnon, inclusive, que se 
julga ter vivido entre 40 000 e 20000 anos a. €. é 
é considerado como verdadeiro antepassado do homem 
atual, As várias espécies fósseis do gênero homo — 
Sinanthropus, Pithecanthropus, Eounthropus, Homo 


Neanderthalensis, Homo Rhodesianus, etc. — não 
são consideradas Sapiens, 

10 f. Mat. Propriedade de ser homo- 
homotetia tético. Estudo geométrico que trata 
das figuras homotéticas. 

4º iz. ig 
homotético q. Mat. Diz-se das figuras que se 


correspondem ponto por ponto, 
de modo que as retas que unem dois pontos corres- 
pondentes passem tôdas por um ponto fixo que di- 
vida essas retas segundo uma razão constante. O 
ponto fixo chama-se centro de homotetia, e a razão 
constante chama-se razão, módulo, ou escala de ho- 
motetia,. Quando a razão de homotetia é positiva, 
diz-se que a homotetia é direta; e quando a razão é 
negativa, diz-se que a homotetia é inversa, 


homúnculo m. Pretenso ser, destituído de 


corpo, pêso ou sexo, mas dotado 
de poder sobrenatural, que os alquimistas medievais 
pretendiam haver criado. 3: A semelhante excentri- 
cidade se dedicaram posteriormente notáveis cientistas; 
o próprio Paracelso, médico e alquimista suíço da 
Renascença, inclne em suas obras receita para fa- 
bricar homúnculos, Ext. Iomenzinho; indivíduo 
insignificante, sem importância. 


Geogr. República da América Cen- 
Honduras tral. Lim.: ao N. — oceano Atlân- 
tico; a L. — Nicarágua g oceano Atlântico; ao S. — 
Salvador e oceano Pacífico; 

a O. -— Guatemala. Sup.: 
120 000 km? Pop. 1000 000 
hab. O país, excessivamente 


montanhoso, é um planalto, on- 
de se elevam inúmeros picos, 
todos fazendo parte do eiste- 
ma andino. Cap.: Tegucigalpa, 
com 43 000 hab. Clima muito 
variável, com chuvas frequen- 
tes e abundantes. Produtos: 
café, cereais; gado vacum; ou- 


ro e prata. E" uma república Armas de 
representativa; está dividida Honduras. 
em 17 departamentos. Hist. O 


país, que primitivamente era habitado por tribus 
toltecas, foi descoberto em 1502, por Cristóvão Co- 
lombo. Andrés Nifio e Hernán Cortes, ambos ainda 
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honorário 


durante o século XVI conquistaram grande parte do 
território. Conseguiu sua independência a 15 de 
setembro de 1821. 

HONDURAS BRITÂNICA Gcogr. Possessão inglesa 
na América Central, situnda entre o México, Guata- 


mala e o gôlfo de Honduras. Sup.: 22000 kmº. 
Pop.: 45000 hab. Cap. Belize. Terreno geral 
mente plano. Produz madeiras, frutas (bana- 
nas), ete. 


v.t. Tornar honesto; cohonestar, hon- 
honestar rar. Fazer que pareça belo; adornar. 
V.p. Portar-se, conduzir-se com honestidade, COGN.: 
honestador, honestamente, honestidade, honesto. 


Hong-Kong Geogr. Importante possessão ingle- - 


sa na costa meridional chinesa, que 
compreende a ilha de Hong- 

Kong com uma sup, de 83 km? 
e cêrca de 500 000 hab., a pe- 
nínsula Kaulun com uma sup, 
de 1 012 km? e 900 000 hab., e 
mais um grupo de ilhas situa- 
das à entrada do rio de Can- 
tão. Seu pôrto é de grande 
importância, pois serve de in- 
termediário nas relações co- 
merciais da China com o resto 
do mundo. Possue base naval, 
Seus principais produtos são: 
arroz, açúcar, algodão, car- 
vão e estanho. Cap.: Vitória, 
situada na costa sudoeste da 
ilha, com uma pop. de 364000 hab. 


Honolulu Geogr. Capital do arquipélago de 


Havai, território que pertence aos 
Estados Unidos da América do Norte; está situada 
na costa meridional da ilha de Oahu. E" cidade 
moderna, e seu pôrto é o melhor de todo o arquipé- 
lago; por êle cruzam as principais linhas de nave- 


Armas de Hong- 
Kong. 


Honolulu. 
(Palácio do governador). 


gação transpacífica (São Francisco, Iokohama, Syd- 
ney). Pop.: 145000 hab. Indústria de ferro e cons- 
trução de navios. Dista 13 km de Pearl Harbour, 
a maior base naval estadunidense. E' sede do Ins- 
titute for pacific Relations. 


honor m. Têrmo que significa honra, e usado 
apenas na expressão dama de honor, 


honorário a. Que goza apenas das honras de 


um cargo ou situação. Que pro- 
porciona honras, mas não-retribuição material, M. pl. 
Remuneração àqueles que exercem uma das profis- 
sões liberais. 
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Horn 


se. a. Que dá honra e distinção, hon- 
honorífico roso. Que proporciona honras, sem 
proveitos materiais; honorário. 
i Rss Flávio—. Biogr. Imperador do Oci- 
Honório, dente (384-423). Subiu ao trono aos 
11 anos, em Milão. Teve seus domínios invadidos 
por Alarico. Aboliu os combates circenses, Perdeu 
aos bárbaros a Inglaterra, a Gália e a Espanha que 
eram suas colônias, 


FONORIS CAUSA Loc. adv. Locução latina que 
significa: por título honorífico, q título de honra. 


honra f. Convicção da própria dignidade que faz 

a pessoa respeitar-se a si mesma e exigir 
o respeito das demais, Brio, Pureza, virgindade. Re- 
putação. Estima do bem, da virtude. Favor, consi- 
deração, distinção. Aprêço, homenagem. Terra, pro- 
priedade de fidalgo, privilegiada com certas imunida- 
des. Pl. Honrarias; título honorífico. Honras fá- 
mnebres, exéquias, 


honradez f. Qualidade do que tem honra. Dig- 


: nidade do procedimento, exatidão no 
cumprimento do dever. 


honrar v.t. Prestar honras a. Conferir honras 

a; enobrecer, honorificar. Ilustrar, eno- 
brecer, glorificar. Respeitar, venerar, reverenciar. 
Conceder privilégios ou isenções a. Penhorar, lison- 
jear, obrigar. Honrar a firma, — aceitar ou pagar 
uma letra, cujo principal responsável não aceitou ou | 
não pagou, V.p. Ter por honroso; ufanar-se, jactar- 
-se, COGN.: honra, honradamente, honradez, honrado, | 
honrador, honradouro, honraria. 


» 19 f. Distinção feita a alguém; manifes- 
honraria tação de homenagem. A honra de 
um cargo ou título; mercê nobilitante, . 


Hontheim Johann Nikolaus von—, Biogr. 
* Bispo alemão (1701-1790) de 
“Tréveris (Troves). Distinguia-so como historiador, ju- 
vista e teólogo. Sob o pseudônimo de Justinus Febro- 
mius, escreven, em 1765, um livro sôbre as relações 
entre a Igreja e o Estado: De Statu Ecclesiae. A obra, 
que em resumo defendia a superioridade do Concílio 
sôbre o papa, a autonomia das Igrejas mrcionais é a 
interferência das autoridades civís no govêrno daque- 
las, foi condenada pela Cúria*Romana no ano seguinte 
ao de sua publicação. Após a condenação, Febronius 
editou mais uma vez o livro; mas em 1781, já velho, 
retratou-se formalmente de suas doutrinas heréticas, 
ainda que se tenham sérias razões para duvidar da sin- 
ceridade de sua retratação. O conjunto de suas doutri- 
nas tornou-se conhecido sob o nome de jebronianismo. 


HOOK, Capitão. Liter. Personagem da obra Peter 
Pan, de J. M. Barrie. E' o chefe dos piratas. 


Hooke Robert—, Biogr. Físico inglês (1635- 
3 -1703). Toi inspetor de obras públicas, 
membro da Real Academia de Ciências, professor de 
matemática, e o primeiro a afirmar çue o movimento 
dos astros devia ser considerado um problema de 
mecânica, contribuindo, assim, para a descoberta 
da lei de gravitação universal. Por seus estudos, 
preparou a invenção da máquina de vapor. Seus 
trabalhos científicos foram variadíssimos, mas a 
maior parte não teve a profun- Pe 
didade necessária para levar a con- 
clusões definitivas. 


Herbert Clark—. 
Hoover, Biogr. Trigésimo- 
primeiro presidente dos Estados 
Unidos, n. em 1874, Formado em 
engenharia, especializou-se em tra- 
balhos de mineração, setor em que 
desempenhou notáveis incumbên- 
cias. Com a deflagração da Gran- 
de Guerra (1914-1918), granjeou 
especial mérito na assistência às po- SE 
pulações Ífugitivas, atividade que Herbert Hoover. 


ES 


desenvolveu sobremaneira após o término do conflito 
internacional, com o abastecimento de vários milhões 
de famílias extenuadas pela fome (Polônia, Rússia, 
Bélgica, etc.). Nomeado Secretário do Comércio, na 
presidência de Harding, promoveu a fundação de 
numerosos institutos para pesquisas científicas. Eleito 
presidente em 1929 (Republicanos), teve que enfren- 
tar tarefas difíceis, em virtude da instabilidade da 
economia internacional. Nas eleições de 1932/33 
foi derrotado pelo atual presidente Franklin D. 
Roosevelt. 


. Frederick Gowland—. Biogr. Bioqui- 
Hopkins, mico inglês, n. em 1861, doutor em 
medicina pela Universidade de Londres, e membro 
da Real Academia de Ciências. Realizou importantes 
estudos sôbre albumina, proteínas e o ácido láctico 


produzido em consequência do esfôrço muscular, é 
realizou notáveis experiências com vitaminas. 


HOPKINS, Universidade de-—, Célebre universidade 
norte-americana, situada em Baltimore e fundada 
em 1876, por doações, especialmente pela de três 
milhões de dólares feita pelo banqueiro e filantropo 
americano John Hopkins (1795-1873). 


Hor Mitol. Divindade do antigo Egito represen- 
tada geralmente sob a figura de um falcão 
ou de um homem com cabeça de falcão. 

A ml uintus Horatius Flaccus) Biogr. 
Horácio a romano (65-8 a. 0.). Filho de 
um liberto, fez seus estudos em Roma e aperfeiçoou-os 
em Atenas. Foi amigo de Vergílio, Mecenas e Au- 
gusto. Cultivou diversos gêneros literários, principal- 
mente a ode, em que imitou os moldes gregos. Pro- 
curou sempre imprimir um cunho nacional a suas 
produções, que foram enfeixadas nas seguintes obras: 
Carmem saeculare; Ars poetica; Epistolae, ete. 


f. Bando de homens selvagens e nômades. 

orda Rr 
Grupo sem disciplina, sem ordem e sem 

lei. Caterva. Fig. Multidão. 


º m. Astr. Círculo máximo que divide 
horizonte a esfera celeste em duas porções 
iguais, que recebem respectivamente, a designação de 
hemisfério superior e hemisfério inferior. Geogr. Es- 
paço ou linha circular que delimita o campo visual 
do observador, que ocupa o centro do perímetro onde 


céu e terra parecem tocar-se, Fig, Extensão abran- 
gida pela vista, Perspectiva, 


HORIZONTE APARENTE m. Círculo delimitado pelo 
campo visual do observador e cujos raios são tan- 
gentes à superfício da terra. 


HORIZONTE ARTIFICIAL m. Aparelho usado para 
determinar as alturas dos astros. 

HORIZONTE GEOLÓGICO m. Designação dada aos 
leitos, camadas e estratos caracterizados por fósseis, 
que só poderão ser encontrados em formações da 
mesma época ou período geológico. 

HORIZONTE RACIONAL m. Círculo perpendicular 
à vertical do ponto que divide a esfera celeste em 
dois hemisférios distintos. 

HORIZONTE VISUAL m. Extensão que pode ser 
abrangida pelo olhar do observador, 

Anita MN. Fisiol. Produto das secreções in- 
hormônio ternas das glândulas vasculares san- 
guíneas (tireóide, ovários, testículos, hipófise, suprar- 
renais, etc.) “que são transportadas pela corrente 
sanguínea a determinados órgãos, excitando-lhes a 
atividade funcional. e 
Horn Geogr. Nome de um cabo situado na parte 

mais meridional da América do Sul (ar: 
quipélago da Terra do Fogo), constituído por uma 
ilha escarpada. 

HORN, Gustaf Karlsson von—. Biogr. Marechal do 
exército suctco (1592-1657). E" tido como um dos 
grandes generais de Gustavo-Adolfo, 


hornblenda 


hornblenda *: Miner. Silicato isomorfo do 
do grupo dos anfibólios. Cristaliza 
no sistema monoclínito; apresenta prismas de 6 faces 
com três facêtas terminais. Côr escura, esverdeada. 
Dur. 5,5. Dens. 3,3. E' uma mistura isomoría de 
metassilicato de cálcio, manganês e ferro, com sili- 
catos de alumínio e sódio. Encontra-se em rochas 
eruptivas, como sienito e diorito. 
horóscopo m. Previsão, baseada em simples 
conjeturas, a respeito do futuro de 
uma pessoa ou cousa. Prognóstico feito por astrólogo, 
baseado na posição exata dos astros no momento e 
lugar precisos do nascimento de alguém. 

: Vladimir—. Biogr. Pianista russo 
Horowitz, n. em 1904. Sua infância decor- 
reu na quadra em que sua pátria atravessava um dos 
mais agudos períodos da história. Deu seus primeiros 
concertos na Rússia, passando à Alemanha, França 
e Inglaterra. Sua fama surgiu quase repentinamente. 
Em París foi aclamado como “o mais notável pia- 
nista da atual geração”. Em 1934 casou-se com 
Wauda, filha do maestro Toscanini. 


horrendo a. Que desperta horror, que causa 


mêdo. Feio em extremo, repugnante. 

das mf. Ato de arrepiar-se. Arrepia- 
horripilação mento, calefrio provocado pelo 
mêdo. Med. Sensação de frio, com arrepiamento dos 
cabelos e geralmente seguida de febre. 


Ros «. Que produz arrepios ou cale- 
horripilante frios. Que causa pavor ou 
horror; assustador. 

v.t. Encher de horror; espantar, 


horrorizar amedrontar, horripilar. V.i. Cau- 


sar horror; ser horrível, espantoso. FP. p. Encher-se de 
horror, de espanto. COGN.: horror, horroroso; horrivel. 


HORS CONCOURS (pron.: hór concur). Locução 
francesa que significa independente de concurso, à 
revelia de concurso, fora de concurso. 


HORS D'GEUVRE (pron.: hór dêvr). Expressão fran- 
cesa que se pode traduzir por acepipes, aperitivo, 
antepasto, 


HORSE-POX (pron.: horse-poks) m. Veter. Expres- 
são inglesa com que se designa a varíola do cavalo, 
a qual lhe é transmitida pela vaca atacada de va- 
ríola bovina (cou-pox). 

1 f. Bot. De- 
hortaliça . são da- 


da às plantas leguminosas 


comestíveis. 

& f. Bot. Erva 
hortelã l.omítica 
(Mentha piperita) da fa- 
mília das labiadas, e de 
cujas fôlhas se extrai o 
mentol, de variada aplica- 
cão medicinal. Principais 
variedades:  hortelá-boi 
(Piemanthenum protife- 
rum); hortelã do Brasil 
(Peltodon radicans); hor- 
telã do campo (Peltodon 
longipes); hortelã francesa 
(Pyretrum (balsamita) ; 
hortelã-pimenta (Menta pi- 
perita). 

A 1 f. Bot. 
hortênsia Araras 
pea hortensia). Planta or- 
namental, da família das 
saxifragáceas, 


a . 1 
Hortênsio (Quintus 
gius Hortalus). Biogr. Ora- 
“dor romano do período ci- 


Hortelã. 


a) Ramo florido. b) 

Flor, c) Corte vertical 

dum pêlo secretor ou 

glandular. d) Idem, 
- visto de cima. 
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ceroniano das letras latinas (114-50 a. €.). Precedeu 
Cícero no fdro e ná oratória romana. A êle se 
deve o emprêgo das divisões no discurso e o hábito 
de fazer recapitulações. Escreveu, além de seus dis- 
cursos, anais e carmes eróticos. Sua obra não chegou 
até nossos dias. 


Horth Nicolai — de Nagybanya. - Biogr. Po- 
y, lítico e almirante húngaro, nascido em 
1868. Alistouse na armada austrohúngara, com 
a qual lutou contra os ingleses na primeira guerra 
mundial, chegando ao pôsto de vice-almirante. Após 
o armistício, organizou e comandou as fôrças que 
derrubaram o govêrno comunista de Bela Kun 
(1919). Em março do ano seguinto assumiu O 
govêrno do país como regênte. Opôsse à restau- 
ração do rei Carlos IV, estreitou a amizade com 
a Alemanha e a Itália e, em junho de. 1941, entrou 
ao lado destas na segunda guerra mundial. 


Arte de cultivar hortas e 


horticultura fans 


hórto m. Pequena horta. Estabelecimento agrí- 
cola, onde se fazem plantações a título 
experimental. Jardim. Lugar de tormento (por alusão 


ao Horto das Oliveiras, onde Jesús sofreu). 
Hist. Bibl. Exclamação hebraica de jú- 


hosana pilo e triunfo, extraída do salmo CXVIL 
(V. 25), e que significa “ealvai-nos! Hino que 
os judeus recitavam na festa dos tabernáculos. 
Saudação com que a multidão acolheu a Jesus 
Cristo na sua entrada triunfal em Jerusalém. Liturg. 
Palavra que ocorre no Sanctus da Missa e também 
na bênção das palmas e na procissão do domingo 
de Ramos. 


HOSANA! interj. Exclamação de júbilo; salve! vival 
avel 


hosco a. Diz-se do gado vacum de côr escura. 


v.t. Receber por hóspede; albergar; 
hospedar dar hospedagem a. Y.p. Recolher-se 
em hospedaria; tomar aposento; instalar-se como 


hóspede. Abrigar-se; alojar-se. COGN.: hóspeda, hos- 
pedador, hospedagem, hospedal, hospedamento, hospe- 
daria, hospedável, hóspede, hospedeiro. . 

m. Casa de caridade onde os doentes 


” . 
hospício pobres são recolhidos para tratamento. 
Local onde são recolhidos e tratados os animais 
abandonados. Estabelecimento onde são recolhidos os 
loucos. Hospital. Residência de frades, erigida em 
lugar ermo. Instituição dirigida por religiosos o des- 
tinada a receber peregrinos. 


hospita m. Estabelecimento ou edifício a quo 
se recolhem doentes, aos quais, quer 
por sua falta de recursos, quer pela natureza da doen- 
ca ou mesmo por mera comodidade ou conveniência, 
não se possa ou queira dispensar tratamênto domi- 
ciliar. Conforme o caso, os hospitais que os recolhem 
são públicos (geralmente gratuitos) ou particulares 
(com uma determinada retribuição). Segundo a mo- 
dalidade de funcionamento, distinguem-se em geral 
dois sistemas: o maciço ou de corredores, em que 
os quartos e as enfermarias estão distribuídos ao 
longo de corredores, em edifício de um ou mais 
pisos; e o de pavilhões, em que os doentes são 
alojados em vários edifícios simples, mais ou menos 
independentes, e classificados segundo a natureza da 
moléstia, sexo, idade, etc. Em virtude de seu caráter 
mais econômico e da simplicidade de direção, prefe- 
re-se modernamente o tipo monobloco, com caracte- 
rísticos de hospital geral (policlínica), que reúne no 
mesmo prédio as diversas especializações, cada uma 
dedicada ao estudo e à cura de determinada forma 
morbosa: medicina, cirurgia, obstetrícia e gineco- 
logia, pediatria, moléstias contagiosas, etc. A estas 


hospitalizar 


clínicas fundamentais costumam- 
-se acrescentar ainda as de der- 
masifilopatia, oculística e otor- 
rinolaringologia. Os setores de 
tisiologia e neurologia costumam 
funcionar em sanatórios espe- 
ciais, Os doentes em faso de || 
observação e os delirantes são O] 
sempre recolhidos a secções apro- 
priadas; os que sofrem de en- 
fermidades mentais não se cos- 5 
“tumam recolher aos hospitais Ú 
gerais, e sim a postos psico- à 
patas, hospitais de psiquiatria y 
e manicômios, conforme o caso. 

Para os serviços externos há 
geralmente ambulatórios e pron- L 1. 
to-socorro. Anexos a essas sec- 

ções funcionam os serviços de 
administração: direção e admi- 
nistração; serviço de aprovisio- O 
mamento (cozinha, lavanderia e Ei 
desinfecção, roupeiro, farmácia, 

etc.), e os serviços diversos, de 

maior ou menor amplitude e que 

podem compreender: secções de 0 j 
banhos, cura física, radiologia, E 
serviços mortuários e de autóp- ? 
sia, laboratórios de pesquisas : 
clínicas e científicas, estabulá- 
rio para animais de experiência, 
capela para o culto, alojamentos 
do pessoal, etc. — Segundo os 


Howard 


Hospital. 


Planta do andar térreo de um dos pavilhões do Real Hospital Maçônico 


modernos requisitos de higiene ds Londres: 1 — Sala de reuniões. 2 — Sala de visitas. 3 — Acesso, 
e urbanismo, é norma localizar 4 e 5 — Elevadores. 6 — Sala de espera. 7 — Lavatório. 8 — Banhei- 
os hospitais em lugares tranqui- ro. 9 — Sala dos enfermeiros. 10 — Copa e cozinha pequena. 11 — Es- 
los, salubres, de terreno elevado tufa. 12 — Motores dos elevadores. 13 — Guarda-utensílios. 14 — W. CG. 
e cercado de vasta zona de si- dos doentes. 15 — Escoadouro. 16 — Lavatório. 17 — Balcão. 18 — 
têncio. A área ocupada costuma Utensílios pessoais dos enfermos. 19 — Rouparia. 20 — Terraço. 81 — 
ser calculada de modo que haja Rumpa de acesso. 228 — Piscina. 

uma média de 75 m? por leito. 

3 O sistema de assistência hospitalar, como moder- Ação de hostilizar, Qualidade 


namente se concebe, era desconhecido na antiguidade. 
Surgiu na Europa com o advento do cristianismo. 
Os primeiros estabelecimentos dêsse gênero foram 
as bDasílias, de fundação de S. Basílio, bispo de 
Cesaréia. Durante as cruzadas surgiram os hospita- 
lários, ordens diversas de cavaleiros destinados es- 
pecialmente ao tratamento dos enfermos em hospitais 
primitivos, Na Idade Média algumas cidades funda- 
ram hospitais (épocas das grandes epidemias de 
peste e cólera). Foi só no séc. XVII que o serviço 
hospitalar começou a tomar incremento, quando sur- 
giram a Charité, de París (1602), a Charitas, de 
Berlim (1710), o hospital de Lariboisiêre, também 
de París (1858), três estabelecimentos que, entre 
outros mais, fazem jus ao título de verdadeiros 
precursores dos modernos estabelecimentos hospita- 
lares, a 

: y v.t. Recolher, internar em hos- 
hospitalizar ::!. Transformar, converter em 
hospital, COGN.: hospital, hospitalar, hospitalário, hos- 
pitaleiro, hospitalidade, hospitalização. 
hóstia f. Vítima que os,judeus costumavam ofe- 

recer a Deus ao implorar ou agradecer 

uma graça. Qualquer vítima oferecida à divindade. 
Rel. Partícula de pão sem fermento (ázimo), sôbre 
a qual o sacerdote, na missa, pronuncia as palavras 
da consagração, e que os católicos crêem converter-se 
no sangue e corpo de Jesús Cristo. J& Desde o século 
XII a hóstia tem a forma circular. Primitivamente 
era um pão de forma comum, divisível em partes 
correspondentes a entalhos feitos na massa antes 
de ir ao forno; daí a expressão partir o pão, usada 
na eucaristia primitiva, e o nome de partícula com 
que ainda hoje se designam as hóstias pequenas. 
Farm. Pasta delgada, feita de trigo, para envolver 
certos medicamentos. ) 


hostilidade 4, 


vocação. Agressividade. 

: Benjamin Berkelcy—, Biogr. En- 
Hotchkiss, genheiro e inventor estaduniden- 
se. Dedicou-se ao estudo e fabricação de armamentos, 
inventando alguns tipos de armas de fogo, entre as 
quais a metralhadora que leva seu nome. 

m. Etnol. Povo seminômade que ha- 


hotentote bita o sul da África. Os hotentotes 


vestem-se com peles de boi, têm uma indústria ru- 
dimentar (ferro e cobre) e adotam a poligamia, tendo 
a mulher uma situação de escrava. Filol. Língua do 
tipo aglutinante, falada pelos hotentotes. 4. Refe- 
rente aos hotentotes. 


Geogr. Cidade dos Estados Unidos, no 
Houston Texas, situada à margem do rio Bú- 
falo; dista 80 km do gôlfo do México, no qual está 
ligada por um canal de 9 m de profundidade. Pop.: 
300 000 hab. Comércio e indústria desenvolvidos. E' 
um dos centros mais importantes 
quanto à produção de algodão, 
ólco, arroz e madeira. Importante 
entroncamento ferroviário e o me- 
lhor pôrto do gôlfo do México. 

Katherine— (1521- 
Howard, st) Bos a 
quinta espôsa de Henrique VIII, 
da Inglaterra. Filha de Lord Ed- 
mund Howard e neta de Thomas 
Howard, segundo duque de Nor- 
folk. Depois do repúdio de Ana de 
Cleves, Henrique VIII casou-se se- 
cretamente com Katherine. Torna- 
da rainha, surgiram graves acusa- 
ções contra seu procedimento an- 


que é hostil. Ato hostil. Pro- 


Katherine Ho- 
ward. 


Howe 


terior ao casamento. Finalmente, provada também 
sua infidelidade após o matrimônio, foi depois ds 
escandaloso processo, decapitada em 13 de feve- 
reivro de 1542, 
Howe “Julia Ward—, Biogr. Poetisa norte-ame- 
3 ricana (1819-1910). Era espôsa do fi- 
lantropo Samuel Gridley Howe (1801-1876). Pro- 
pugnou apaixonadamente a libertação dos escravos 
e o direito do voto feminino. Tornou-se famosa pelo 
hino patriótico The battle hymn of the Republic. Pu- 
biicou: Life of Afargaret Fuller; Modern society; 
Reminiscences; Sketches of representative women of 
New England, além de numerosas composições líricas 
e dramas, 

a William Dean—, 
Howelis, Biogr. Escritor, nor- 
te-americano (1837-1920). Foi su- 
cessivamente tipógrafo, publicista, 
cônsul americano em Veneza 
(1861-1866) e coeditor do popular 
Harper's Magazine (1866-1891). 
Escreveu diversos romances realis- 
tas no estilo de Turgeniew, tais 
como: A modern instance e The 
rise of Silas Lapham, as obras- 
primas do autor. Publicou ainda: 
Traveller of Altruria; Through the 
eye of the needle; Poems (em três 
saios, etc, 


Biogr. Monge francês, da diocese de 
Hucbaid Tournai (840-932). E” tido como o 
primeide—antor duma teoria sôbre polifonia. Aper- 
feiçoou a leitura musical, introduzindo um sistema 
de linhas horizontais, e lançou as bases da pro- 
gressão harmônica pelo seu estudo em tôrno de 
séries de intervalos de quartas, quintas e oitavas. 
Variações ortográticas do nome: Hugbald, Hubald, 
Ubald, Ugubeld e Hugbaud. 

Geogr. Rio do Estado de Nova York, 
Hudson nos Estados Unidos. Nasce nas mon- 
tanhas de Adirondack e, após um curso de 520 km, 
desagua no Atlântico, próximo a Nova York. E' 
navegável até Albany. :< Larga baía na costa se- 
tentrional da América do Norte, entre o Canadá 
e Labrador e que em sua parte sudeste forma a 
bafa de James. A baía de Hudson tem comunicação 
com o oceano Atlântico pelo estreito de Hudson, e 
com o mar Glacial Ártico pelo estreito de Fox. Sup.: 
1069578 km*, Permanece gelada durante 7 meses 
do ano. Foi explorada em 1610 pelo navegador Henry 
Hudson, 5x Estreito que liga a baía do mesmo nome 
com o oceano Atlântico, separando a Terra de 
Bafíiin da península de Labrador. E' muito nebuloso 
e tempestuoso, e permanece gelado durante 8 meses 
cada ano. ] 

HUDSON, Henry—. Biogr. Navegador inglês, m. em 
1611. Nada se conhece, ao certo, acêrca de sua 
vida até 1607, quando, partindo de Amsterdã, atra- 
vessou o Atlântico, descobriu a foz do rio que hoje 
leva seu nome, e seguiu a montante cêrca de 250 
km, até onde hoje se encontra Albany. Mais tarde 
descobriu o estreito de Hudson e entrou na grande 
bafa do mesmo nome, Tais descobertas tiveram como 
resultado a exploração comercial da baia de Hudson, 
e o estabelecimento dos holandeses em Nova York. 
HUDSON, William Henry—. Biogr. Naturalista e 
escritor inglês (1841-1922), nascido na Argentina. 
Escreveu: A Natwrolist in La Plata; The Purple 
Land; Idle Days ên Patagonia; Birds and Man; Far 
Away and Long Ago, etc. 
Hué Gceogr. Cidade da Indo-China francesa, capi- 
tal do Aname. Pop.: 60 000 hab., dos quais 
os europeus constituem pequena percentagem, E' 
o principal pôrto de exportação da canela. 


Vicente Antônio Garcia de la—, Biogr. 
Huerta, V. La Huerta, Vicente Antônio Garcia 


Howells. 


séries); en- 


de—. 
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Hu e Friederich von—, Biogr. Filósofo cató- 
8 9 lJico (1852-1926). Nasceu em Florença, 
passou a infância em Bruxelas e partiu para a ln- 
glaterra em 1872, onde permaneceu durante tôda a 
existência. E” considerado o maior pensador e filósofo 
católico da religião, depois de Newmann. Obras prin- 
cipais: The mystical element of religion; Eternal 
life; The german soul; Essays amd addresses on the 
philosophy of religion, Selected letters. 

: Nilliam—. Biogr. Astrônomo inglês 
Huggins, (1824-1910). Um dos pioneiros da 
moderna espetroscopia e fotografia astronômica, com 
resultados decisivos sôbre o estudo da natureza dos 
planetóides e das nebulosas. 


Hu hes Charles Evans—, Biogr. Estadista nor- 
g 9 te-americano, n. em 1862. Após bri- 
lhante carreira política, Harding escolheu-o para seu 
secretário de Estado. Exerceu grande influência em 
questões de política internacional, como na Confer 
rência de Washington, 1920, onde propôs uma re- 
dução do poderio naval, na questão das reparações, 
no litígio de Tacna-Árica e, particularmente, na sexia 
conferência panamericana de Havana (1928), 


HUGHES, Aparelho de—. Aparelho telegráfico-im- 
pressor, que automaticamente transforma em letras 
os sinais telegráficos trahsmitidos pelo sistema Morse. 


Hu E) de São Vitor Biogr. Filósofo e teólogo 
BO famengo (1096-1141). Foi célebre entre 
os escolásticos de seu tempo, que o cognominaram 
o novo Agostinho. Membro. da ordem de São Vitor, 
os centros principais em que irradiou seus ensina: 
mentos foram Marselha e París. Estatuiu sete ciên- 
cias como fundamentais: gramática, lógica, retórica, 
aritmética, música, geometria e astronomia. Escreveu: 
De sacramentis christiange Jfidei; Didascalion; De 
Arca Noeh mystica; Exposition in regulam Sanch 
Augustini; De sepientia animi Christi; De arrha 
animue. À 


HUGO, o Branco ou o Grande Biogr. Conde de París 
e duque de França, nascido no comêço do século IX. 
Filho mais velho de Roberto I, valeu-se de sua in: 
fluência para fazer subir ao trono seu filho Ilugo 
Capeto, ao qual deixou considerável herança, Mor- 
reu em 956. 


HUGO, Victor Marie, conde de—, Biogr. Pocta e ro: 
mancista francês (1802-1885). Em política, foi chefe da 
esquerda democrática, par de Fran- 
ça, deputado e senador, Em lite- 
ratura, iniciou-se como romântico 
e lírico, passando-se depois para 
o simbolismo, ao qual se apegou 
com a grandiosidade de sua fan- 
tasia, fazendo evocações que têm 
algo de transfiguração ec até de 
alucinações místicas. Iixagerou as 
formas reais e comunicou aos ob- 
jetos, sôbre os quais escrevia, uma , 
vida intensa e misteriosa. Suas | 
personagens apresentam violentos 
contrastes, De estilo inimitável, 
teve à perfeição a melodia da for- 
ma, a originalidade e a grandio- 
sidade do pensamento. Isscreven: 
Notre Dame de Paris; Les feuiles d'uutomne; Lu- 
créce Borgia; Maria Tudor; OChants du erépuscule; 
Les misérables; Légende des siêcles; Quatre vingt- 
treize; L'homme qui rit; Les travailleurs de la mer; 
Histoire d'un erime, 


m.pl. Rel. Designação pejorativa 
huguenotes dada aos protestantes franceses, | 
pelos católicos do séc. XVI. (A palavra vem do 


têrmo alemão: eidgenossen, cuja tradução é: con- 
federados, ligados por juramento). 


f. Quím. Carvão de pedra. Carvão fós- 
hulha sil do período permocarbônico. 5" o 
mais importante dos combustíveis, 


Tictor Iugo. 


Contém 75 a 


hulha azul 
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90% de earbono, 4 a 6% de hidrogênio, 5 a 20% 
de oxigênio, e 0,5 a 2% de nitrogênio. Seu poder 
calorífico atinge até 8 500 calorias. Apresenta-se 
sob a forma de massa negra de brilho fôsco e 
fratura concoidal.  Distinguem-se duas varicdades: 
Hulha grara e hulha séca. A primeira é rica em 
betume, queima facilmente, formando muita fuligem; 
os pedaços aumentam de volume e aglutinam-se du- 
rante o aquecimento. E' usada sobretudo na fabri- 
cação de coque e do gás, e menos como combustível, 
A sêca ou magra contém pouco betume, queima mais 
dificimente e com chama eurta; os pedaços não 
aumentam de volume nem se aglutinam; dá pouco 
gás na destilação sêca. Não se presta à fabricação 
de coque e do gás, mas é excelente para a fabricação 
de gás de água e como combustível. — TUns con- 
sideram a hulha como oriunda de antigas florestas, 
que as águas do mar invadiram muitas vezes; outros 
vêem nela apenas restos de vegetais, carregados pe- 
las águas e acumulados em depressões lacustres ou 
deltas fluviais. Alguns depósitos de hulha apa- 
recem à flor do solo (Estados Unidos, Tonquim), 
o que permite a exploração a céu aberto, O caso 
comum, entretanto, é o do depósito em profundidade 
(300, 800, 1500 m). Conhecida desde remota an- 
tiguidade, a hulha só passou a ter importância eco- 
nômica com e advento da revolução industrial, no- 
tadamente com n invenção da máquina de vapor e 
com o desenvolvimento da indústria siderúrgica. Gra- 
cas à combustão, a hulha tem inúmeras aplicações, 
servindo para iluminação, aquecimento e fôrca mo- 
triz. Por meio da destilação, obtêm-se numerosos 
subprodutos, diversos gases (entre os quais o de 
uminação), o alcatrão (de que se retiram óleos 
muito aplicados na indústria), o carvão das retortas 
e o coque. Com a hidrogenização, são obtidos vários 
produtos sintéticos (margarina, borracha, ete.). As 
regiões que mais produzem a hulha coincidem com 
as em que reina um clima temperado, predominando 
os terrenos primários. Os Estados Unidos, a Grã- 
Bretanha, Alemanha a União Soviética, o Japão, a 
França e a Polônia sobressaem nas estatísticas, Dos 
mercados exportadores, maior importância apresen- 
tam a Grã-Bretanha (Cardiff, New Castle), a Ale- 
manha  (Duisburg-Ruhrort), os Estados Unidos 
(Hampton-Roads), a Polônia, etc. Quanto aos im- 
portadores, são constituídos pelos países de grande 
indústria, pelos que são desprovidos economicamente 
de hulha e pelos portos de escala de navios. A 
hulha no Brasil — Os depósitos de hulha em nosso 
país correspondem aos terrenos permianos e têm 
maior importância no Rio Grande do Sul e em 
Santa Catarina. Às jazidas gaúchas localizam-se 
em São Jerônimo e Butiá, no vale do rio Jacuí. 
As de Santa Catarina, encontram-se na bacia do 
rio Tubarão, na de Urussanga e na do Araranguá. 
Embora exploradas desde o século passado, somente 
nos últimos anos a produção tem sido mais animado- 
ra (1336000 t em 1940), sendo 80% fornecidas 
pelas minas do Rio Grande do Sul. O carvão bra- 
sileiro não é de melhor qualidade, por ser permiano; 
preparado convenientemente, pode ser utilizado com 
vantagem, e de fato o é em nossas vias-fórreas e 
companhias de navegação, 

HULHA AZUL f. A fôrça dos ventos, quando apro- 
veitada como elemento motriz. 

HULHA BRANCA 7. A fôrça das quedas d'água, 
quando aproveitada na indústria. 


HULHA VERDE f. A fôrça motriz da correnteza 
de rios e cursos d'água, aproveitada industrial- 
mente, 


hulheira f. Mina ou jazida de hulha. 


Hull Geogr. Cidade da Inglaterra, no condado de 

York, situada na confluência do Hull com 
o Humber.  Pôrto fortificado, com intenso movi- 
mento comercial, considerado um dos maiores da 
Grã-Bretanha.  Pop.: 820000 hab. Fundição de 


ferro; construção de navios. “Seu nome oficial 6 
Kingston-upon-Hull. 
HULL, Cordell—. Biogr. Político 
americano, n. em 1871. Foi elei- 
to, em 1893, membro da Câmara, 
cargo que exerceu novamente de 
1907 a 1921. Subiu ao senado. 
em 1931 e, dois anos depois, era 
escolhido para secretário de Es- 
tado. Como diplomata, mostrou- 
se contrário ao isolacionismo. 
«té Cor. bras. Cidade e 
Humaité município do Esta- 
do do Amazonas. A cidade está 
situada na margem do rio Ma- 
deira. Recebeu o nome em hon- 
ra da vitoriosa passagem da es. Cordell Hull, 
quadra brasileira pela fortaleza de 
Humaitá, em fevereiro de 1868. Dista de Manaus 
546 milhas. Pop. do mun.: 12000 hab. 
HUMAITA, Passagem de—. Hist. mil. Combate naval 
e terrestre travado a 19 de fevereiro de 1868, entro 
fôrças brasileiras e paraguaias, quando a esquadra 
brasileira, ao comando do almirante Inhaúma e apoia- 
da por fôrças terrestres, forçou a passagem de Hu- 
maitá, sôbre o rio Paraguai. A presa de guerra 
feita pelos brasileiros foi de 177 canhões, 90 car- 
roções de abastecimento, numerosas bandeiras 6 
grande quantidade de pólvora. 

v.t. Tornar humano; reduzir ao es- 
humanar tado, à condição de homem, Fig. 
Tornar afável, benévolo, compassivo,  COGN,: hu- 
manado, humanamente. 


humanidade 


f. O conjunto de todos os ho- 
mens; o gênero humano. Dis- 
posição compassiva, sentimento de brandura eutre 
os homens; bondade, clemência. Pl. Parte do en- 
sino secundário que compreende desde a gramática 
até a filosofia. : 

mm. Hist. Sistema de pensamento 


humanismo que se ocupa dos assuntos bu- 


manos. Têrmo com que se designa o despertar in 
telectual dos séculos XIV, NV e XVI, na Europa, 


e que foi em grande parte uma revolta contra a 
autoridade da Igreja romana. Qualquer sistema de 
pensamento, crença ou ação que se ocupa princi- 
palmente das coisas humanas, ao invés das divinas. 
Espírito, idéias e doutrinas dos humanistas, que, 
na Renascença, se dedicaram a estudar a literatura 
clássica e a cultura do mundo antigo. 32 O berço 
do humanismo foi a Itália, onde era mais forte a 
ligação com a antiguidade clássica. O estudo dos 
clássicos revelou aos homens do fim da Idade Mé- 
dia um mundo — esquecido ou sonegado — de ci- 
vilização superior Aquele em que viviam, tanto em 
liberdade política e intelectual como em desenvolvi- 
mento literário e cultura social e artística, No 
terreno da filologia, o humanismo deu início à erí- 
tica; na história, abandonon os limites do ecristianis- 
mo medieval; no campo religioso, iniciou o estudo 
comparativo dos vários sistemas e começou mnovas 
interpretações da Bíblia. Na literatura, retomou 
os velhos moldes clássicos, gregos e latinos. Jintre 
os mais notáveis humanistas contam-se Poggio, Pe- 
trarca Bembo, Erasmo, Ulrich von Hutten, Thomas 
More, etc. Pedag. Influência exercida pelo estudo das 
humanidades; cultura clássica, cultura geral. 


: m. Pessoa versada em humanida- 
humanista des ou belas-letras. Cultor de 


humanidades, 
a. Bondoso, caridoso. Que tra- 


er. 
humanitário balha pelo bem da humanidade, 


que se dedica aos interêsses dela, Filantropo. 

À hd m. Qualidade ou modo de 
humanitarismo cc do quer é hu, 
altrnísta; altruísmo; solidariedade huma- 


manitário, 
Filos. Orientação das filosofias que 


na; filantropia. 


humanizar 


colocam a humanidade como supremo fim de tôdas 
as cousas e atos. 


humanizar 


manização. 


o. t. Humanar, Abrandar; suavi- 
zar; tornar afável. COGN.: hu- 


Geogr. Estuário na costa oriental da 
Humber Inglaterra, formado pelos rios Der 
went, Ouse, Trent e alguns outros. Banha os 
portos de Hull, Immingham, Grimby e Goole. 


de Savoia Biogr. Rei da Itália 
Humberto (1844-1900), filho mais velho 


de Vitor Emanuel II. Sua visita a Viena, em 1881, 
garantiu a entrada da Itália na Tríplice Aliança, mas 
o malôgro das tropas italianas na Abissínia e os 
pesados impostos com que sobrecarregou o povo nos 
últimos anos de seu reinado, tornaram-no muito 
impopular. Foi assassinado a tiros de pistola por 
um anarquista de nome Bresci. 

Cientis- 


Alexander von—, Biogr. 
Humboldt, ta e explorador alemão (1769- 
1859). Nasceu em Berlim e estudou em Frankfurt 
s. Oder, Berlim e Góttingen (1787-89). De 1798 a 
99 esteve na Espanha, juntamente com o botânico 
francês Aimé Bonpland, e conseguiu do govêrno & 
permissão de viajar pela América espanhola ainda 
não explorada. Realizou nos anos do 1799 a 1804, 
em companhia de Bonpland, sua célebre expedição 
científica à América central — Tenerife, Venezuela, 
território de Orinoco, Cuba, Cartagena, Bogotá (su- 
biu o Chimborazo alcançando a altura de 5810 m), 
México, Havana, Filadélfia e Was- 


bington. Em 1829 empreendeu 
nova expedição, financiada pelo 
govêrno russo, ao Ural, Altai e 


mar Cáspio. Humbolt foi o úl- 
timo cientista cujo gênio conse- 
guiu dominar inteiramente o cam- 
po das ciências naturais, trazen- 
do importantes contribuições a to- 4 
dos os seus ramos. O trabalho 
referente a sua viagem à América 
— Poyage aux régions équinoxia- 
les du nouveau continent fait 
en 1799-1804, publicado em Pa- 
ris em 1805-32, abrange 80 vo- 
mes, Sua obra mais famosa é 
o Kosmos, Entrwurf einer physischen Weltbeschreibung 
(1845-58), que é uma síntese secular do total das 
ciências naturais. Suas obras colecionadas compre- 
endem 12 volumes, Na química, realizou, com 
Gay-Lussac, em 1805, o trabalho fundamental on- 
de prova que o hidrogênio e oxigênio reagem, na 
formação de água, exatamente na proporção de 
2:1 volumes, resultado êsse que conduziu Gay- 
Lussac à sua lei volumétrica dos gases (1808). 


HUMBOLDT, Wilhelm von—. Biogr. Estadista e filó- 
logo alemão (1767-1835). Como ministro da Ins- 
trução da Prússia, fundou a Universidade de Ber- 
lim e fomentou o ensino superior do país. Fracas- 
sando politicamente no congresso de Viena, foi de- 
mitido. E' o fundador da filologia comparativa 
como meio de estudo da evolução mental do gê- 
nero humano, 

HUMBOLDT, Corrente de—. Geogr. Corrente de água 
relativamente fria, que circula no Pacífico meridio- 
nal, atingindo principalmente o Perú e o Chile. 


Hume David-—. Biogr. Filósofo escocês (1711- 

9 1776). Influenciado pelo empirismo loc- 
kiano, criou o fenomenismo, caindo no cepticismo 
universal. Estudou na Universidade de Edimburgo. 
Depois de haver abandonado os estudos jurídicos, 
tentou dedicar-se ao comércio. Com 28 anos escre- 
veu seu famoso Treatise on Human Nature, em 3 
vols. no qual expôs todo o seu sistema. Em 1741 
publicou o 1.º vol. de seus Essays. Esteve em París, 
Turim e Viena como secretário do General St. Clair, 
voltando para Edimburgo em 1749 onde refundiu o 


Alexander von 
Humboldt. 
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livro terceiro de seu Tratado, intitulando-o An In- 
quiring Concerning the Principles of Morais: Es 
creveu ainda: Political Discourses (1751) e Dialo- 
gues OConcerning Natural Religion, publicados como 
obra póstuma. De 1754 a 1762 escreveu sua 
History of England. i 
. f. Qualidade do que é humilde. 
humildade Virtude que consiste em reconhe- 
cermos nossa própria fraqueza, o pouco que valemos. 
Demonstração dêsse sentimento. Condição humilde. 
Pobreza, modéstia; obscuridade, Submissão. 


humilhação f. Ação de quem humilha ou se. 


humilha, A consequência des- 
sa ação; aviltamento, deshonra, vergonha. 

e v. t. Tornar humilde; humiidar, aba- 
humilhar ter. Vexar, rebaixar, tratar com 
soberba e arrogância. Y.i. Ser humilhante, consti- 
tuir humilhação. Abaixar a cabeça para marrar 
(falando-se do touro). V.2p. Portar-se com humilda- 
de. Exercer misteres humildes. Ceder, submeter- 
se, render-se.  Abaixar-se, prostrar-se, prosternar-se, 
GOGN.: humildade, humilde, humilhação, humilhado, 
humilhante, humilhoso. 
humo *” Geol. Terra vegetal; camada superior 

do solo, formada pela decomposição parcial 
de matérias vegetais e animais. Matéria escura, 
parda ou avermelhada que se encontra nas terras 
aráveis; provém de detritos orgânicos e constitue 
um dos principais elementos da fertilidade do solo, 


m. Qualidade daquele que é humorista, 
humor Feitio especial do espírito, que se revela 
por uma ironia delicada, agudeza de crítica ou gra- 
cejos mordazes repassados de certa melancolia, Graça, 
espírito. Fisiol. Designação para tôda substância 
fluida que circula ou que está contida num corpo 
organizado, como a bilis, a linfa, o sangue, etc, S& 
Produto mórbido que aparece no organismo, no de- 
curso de doenças, tais como pus e serosidade. Pig. 
Estado ou disposição de espírito, 


humorismo m. Med. Doutrina médica que 


dá uma preponderância conside- 
rável aos humores nos fenômenos da economia animal, 
HUMORISMO m. Graça; o cômico de uma situação 
ou dito. Gênero, ou mais propriamente espírito 
literário que joga com o imponderável do contraste 
entre o riso e a lágrima, despertando no leitor um 


misto de cepticismo e conformismo, de alegria O 
tristeza. . e 

ho Engelbert—.  Biogr. om- 
Humperdinck, positor alemão (1854-1921). 


Admirador entusiasta da juventude, suas composi- 
ções traem, muitas vezes, sentimentos nitidamente 
infantís, saturados de misticismo profundo, Sua 
obra prima é Háâúnsel und Gretel. Deixou ainda: 
Die Wallfahrt nach Keviaar; Sieben Geislein; «Das 
Glick von Edenhall; Die Konigskinder; Gaudeamus, 
etc. 


humus m. O mesmo que humo, 

ta Geogr. Reino na Europa central, Sup.: 
Hungria Goo eme “Pop: "9 000 006 habi- 
tantes, a maior parte de ori- x 
gem tártara. A língua oficial 
é o húngaro ou magiar, e a 
religião predominante, a cató- 


lica, Cidades principais: Bu- 

dapeste (capital), Szeged e 

Debrecen. Tem 8700 km de 

ferrovias. Produções princi- » E = 
pais: vinhos, álcool, tecidos, Armas da Hungria, 
cereais e frutas. Hist. A Hungria constituiu-se em 
reino pelo ano 1000. Durante os cinco séculos 
seguintes, o país travou várias guerras com os 
turcos. De 1867 a 1918, formou, com a Áustria, 


a monarquia ou império unido austro-húngaro. Em 
1918 foi proclamada a república, e após breve do- 
minação bolchbevista foi estabelecida uma monarquia 


hunos 


sem monarca, recebendo o governante o título de 
regente. Em 1940, a Hungria aderiu ao eixo Roma- 


Berlim-Tóquio, 
m. pl. Hist. Bárbaros de raça tártara 
unos que realizaram várias incursões pela Eu- 
ropa. Acredita-se que no século III a. C.- domina- 
vam todo o norte da Ásia, desde os Urais até a 
Coréia, e que a famosa muralha da China foi 
construída para barrar-lhes o avanço. No ano 374 
atravessaram o Volga, abateram o reino alano é 
lançaram-se depois à conquista do império gótico. 
Invadiram mais tarde a Pérsia e aterrorizaram a 
Síria. Jim 450, seu chefe, Átila, declarou-se em 
guerra com os impérios romanos do Oriente e do 
Ocidente, e em 451 teve lugar em Châlons-sur-Marne 
a grande batalha em que os hunos foram derrotados. 
No ano seguinte, porém, Átila lançou-se contra o 
norte da Itália, cujas cidades devastou e pilhou. 
Sua morte, em 453, pôs fim às conquistas dos 


hunos, E pe id 

ohn—., jogr. isiólogo e cirurgião 
Hunter, ingiês (1728-1793), Realizou notáveis 
pesquisas sôbre a economia animal. Sua valiosa co- 
leção de estudos sôbre anatomia comparativa pertence 
hoje a um dos museus de Londres. 


HUNTER m.ea. Zootecn. Diz-se do cavalo de sela 
originário da Inglaterra, especialmente empregado 
na caça. 
h 1“ Cada uma das belezas celestiais que, segun- 
ur do o Alcorão, serão desposadas no céu pelos 
crentes muçulmanos. Fig. Mulher extremamente bela. 
a m.pl. Etnol. Índios norte-americanos, 
hurões pertencentes a uma tribu outrora pode- 
“rosa, da família huro-iroquense. Na primeira metade 
do século XVII os hurões ascendiam a cêrca de 
30 000 indivíduos, que moravam em 25 aldeias num 
pequeno território perto da baía de Geórgia. Nos 


últimos anos dêsse século, a tribu havia sido quase: 


totalmente destruída pelas guerras com os iroquen- 
ses, por fome e doenças, e em 1693 os poucos sobre- 
viventes foram removidos pelos franceses para Jeune 
Lorette, perto de Quebec. Ainda vivem algumas cen- 
tenas de descendentes, já mestiçcados, e que falam 
o francês. c 0 ada ; ã 
eogr. segundo dos cinco grandes 
Huron lagos da América do Norte, situado en- 
tre o Canadá e os Estados Unidos. Sup.: 59510 
km?; tem uma profundidade de 215 m, e comuni- 
ca-se com os lagos Superior, Michigan, e Erie. 
Permanece gelado de dezembro até abril. Apresenta 
vários portos em suas margens, e tem navegação 


muito ativa. Exa 3 e 

ohannes—, 1ogr. efor- 
Huss ou Hus, mador religioso e defensor 
da nacionalidade checa (1378-1415), cujos adeptos 
foram os hussitas. Huss, perante a Universidade de 
Praga, defendia a doutrina de Wiclef, por êle am- 
pliada. Excomungado pela Igreja católica, teve de 
abandonar Praga. Amoaçando a controvérsia dege- 
nerar em revolução, forneceu o imperador Siges- 
mundo um salvo-conduto a Huss, para que êste se 
defendesse perante o Concílio de Constança. Como 
se negasse à abjurar sua doutrina, foi condenado à 
fogueira. Os checos o consideram mártir da fé e 
clássico da língua nacional. sk A essência da dou- 
trina de Huss está contida nos célebres Artigos de 
Praga (1420), e gira, especialmente em tôrno da 
asserção de ser necessário receber o sacramento da 
Eucaristia sob as duas espécies, 

m. Cavaleiro húngaro. Soldado de 
hussardo cavalaria ligeira, na França e na 
Alemanha, que usa uniforme semelhante ao da ca- 
valaria húngara. 

Edmund-—.  Biogr. Filósofo alemão 
Husser » (1859-1938). Lecionou nas Universi- 
dades de Halle, Friburgo e Góttingen. Combateu o 
psicologismo e afirmou que a lógica deve ser con- 
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siderada como uma ciência à parte e não um ramo. 
da psicologia, Mostrou-se contrário a Kant e aos 
empiristas e dedicou-se ao estudo da fenomenologia. 
Publicou: Philosophie der Arithmetik; Logische Un- 
tersuchungen; Ideen zu einer reinen Phiinomenologie: 
und phinomenologischen Philosophie; Formale und 
transzendentale Logik. 


a m. pl. Rel. Nome dado aos adeptos de 
hussitas Johannes Huss, 


Francis—. Biogr. Filósofo irlan-- 
Hutcheson, j: (1694-1747). Estudou em. 
Glasgow e mais tarde fundou um colégio em Du- 
blin. Em filosofia, associou-se à escola moralista.. 
Seus princípios filosóficos se acham explanados na 
obra: System of moral philosophy. 

Ulrich von—, Biogr. Humanista e teó- 
Hutten, logo alemão (1488-1523), um dos pro- 
pagandistas mais ardorosos da Reforma e amigo 
pessoal de Lutero. Escreveu entre outros trabalhos, 
Epistolae obscurorum virorum contra o clero. Tem- 
peramento irrequieto, diversas vezes pegou em armas: 
a favor de insurreições reacionárias. 

Aldous Leonard-—. Biogr. Ensaísta, 
Huxley, poeta e romancista inglês, n. em 1894, 
neto do famoso naturalista T. H. Huxley. Primeiro 
livro publicado: The Burning Wheel, coletânea de 
poemas. Primeiro livro de prosa: Limbo (1920). 
Seguiram-se OCrome Fellow (1921) Mortal Coils 
(1922), On the Margin (1923) Antic Hay (1923), 
Those Barren Leaves (1925). Vieram depois livros 
de contos e ensaios, até que em 1928 Huxley pu- 
blicou o romance Point Counter Point (Contraponto) 
sua obra mais importante. Absorvido pelo problema 
do pacifismo, escreveu Eyeless in Gaza, dando forma 
de romance a idéias já anteriormente tratadas num 
livro de ensaios (Ends and Means). After Many a 
Summer (Também o Cisne Morre), aparecido em 
1940, é uma sátira em tôrno do problema da longe- 
vidade. Preocupado com o assunto de fé religiosa, 
Aldous Huxley traçou a biografia de Pêre Joseph, 
místico e político, no livro Grey Eminence (Emi- 
nência Parda). E' um escritor dotado de cultura po- 
limorfa, inteligência lúcida e grande sensibilidade. 
Sua prosa é brilhante e límpida. Outros livros: Do 
What you Wúul; Music at Night; Brave New World; 
Beyond the Mexique Bay; The Olive Tree. 
HUXLEY, Thomas Henry—. Biogr. Biologista inglês 
(1825-1895). Estudou medicina no hospital de Cha- 
ring Cross, recebendo seu título de doutor em 1845. 
No ano seguinte entrou para a marinha como médico 
do navio Rattlesnake, e fez uma longa viagem pelos. 
mares do Sul. Desenvolveu a classificação de Cuvier, 
dos quatro grupos do reino animal, e aceitou a 
evolução dentro dos grupos, não admitindo a prin- 
cípio a generalização da teoria evolucionista. Entre- 
tanto, a publicação, em 1859, da Origin of Species, 
de Darwin, alterou profundamente seu ponto de 
vista. Entre suas obras principais, contam-se: Man's 
Place in Nature; Lay Sermons, Addresses and Re- 
views e Essays on Controverted Questions. 

Christian—, Biogr. Matemático e 
Huygens, ácico honndes (1629-1695). Des- 
cobriu o relógio de pêndulo e determinou vários 
corpos celestes. Escreveu: Troité de ln lumitre, Theo- 
remata de quadratura hiperdolis, elipsis et cireuli; 
Horologium Oscilatorium, etc. 

Joris Karl-—. Biogr. Escritor fran- 
Huysmans, cês (1848-1907). Estreou-se com 
romances de feição naturalista, desviando-se depois 
para um acentuado simbolismo (Là-bas!, 4 rebours). 
Convertendo-se ao catolicismo, conta em En route? 
e Cathédrale a história de sua canversão. Foi ar- 
dente admirador da mística e do simbolismo cristão. 
HYDE, Mr—. Liter. Uma das partes da dupla per- 
sonalidade do Dr. Jekill, herói do romance O Médico 
e o Monstro, de .R, L. Stevenson. 


m. Nona letra e terceira vogal do alfabeto portu- 

guês, Corresponde ao iota grego, .que por sua 
vez provém do iode fenício, Possue três sons: agudo 
(aqui, melodia), surdo (calúnia, inépcia) e nasal 
íntimo, enfim, No latim, o i era empregado como 
“vogal, ora como consoante (J); só a partir do sé- 
culo XVI é que se foi generalizando nas línguas neo- 
Intinas a distinção entre i e j. 3: Elemento que entra 
na formação de alguns vocábulos para exprimir ne- 
gução; ilícito, imortal. Como numeração, valia 10 
entre os gregos, e 100 na Idade Média. Como alga- 
rismo romano, I vale 1, colocado à esquerda de uma 
quantidade, aumenta: VI = 6; à direita, diminue: 
IV = 4. Quim. Símbolo do iôdo. Lóg. I = proposição 
"particular afirmativa, éx.: Alguns homens são pretos. 


Mat. i = número imaginário (V-—l). A. Que ocupa 
o nono lugar em uma série. Em caráter maiúsculo, 
exprime a primeira coiss ou pessoa de uma se- 
quência. 


tacuto m. Diz-se do indivíduo pertencente a um 
povo que habita o nordeste da Sibéria. 
Os incutos são de raça turco-mongólica, com predo- 
minância dos caracteres mongólicos. Habitam as duas 
margens do Lena, desde os montes Iablonoi, ao Sul, 
até o oceano Ártico, ao Norte. Dedicam-se à criação 
de cavalos e outros animais. Trabalham o ferro e 
são bem dotados para o comércio. Embora nominal- 
mento cristãos, conservam a poligamia, 


TACUTOS, República dos—. Geogr. República socia- 
lista soviética autônoma da Rússia Asiática, fazendo 
parte da U. R. S, S. Sup.: 4 023 300 km2. Pop.: 
perto de 300 000 hab. Capital; Takutsk. Território 
quase deserto e solo pouco cultivado, Grandes rique- 
zas minerais (ouro, chumbo argentífero, ferro, cobre, 
hulha), Explora peles para adôrno (arminho, marta 
e raposa). 


bo Vatroslav—, Biog. Filólogo iugoslavo 
Tagite 3 (1838-1923), Foi professor em. Odes- 
sa, Berlim, S. Petersburgo e Viena. ditou e comen- 
tou numerosos textos eslavos antigos. 


TAGO Liter. Vilão de Otelo, drama de Shakespeare. 
Fig. Tipo proverbial de intrigante perverso. 


Geogr. Cidade da Sibéria, capital da 
Takutsk República Autônoma dos Iacutos, si- 
fuada à margem do Lena. Pop.: 11 000 hab. Ativo 
comércio de peles; feiras anuais. E' uma das cida- 
“des mais Írias do globo. 


a m. Liter. Pé métrico das poesias grega e 
iambo latina, composto de uma sílaba breve se- 
guida de outra longa. O verso em que entram tais 


pés. Pl. Gênero de poesia satírica francesa, em que 
entram versos alexandrinos e- octossílabos. 


: Geogr. E' o rio mais impor- 
Jang-tse-kiang tante da China. Nasce na 
montanha de Tangla, onde recebe o nome de Murus- 
su. Mais tarde toma airia os nomes de Peh-schui- 
kiang, Kin-scha-kiang e Ta-kiang; e só na parte bai- 
xa que tem o nome de Iang-tse-kiang, o qual, erro: 
neamente, foi aplicado ao curso todo. Tem um curso 
de 5 100 km, sendo enorme seu volume de água, E" 
navegável por 1700 km, e os navios de grande to- 
nelagem sobem até Nanquin, podendo seguir até Han- 
kau, isto é: 1200 km, terra adentro, nos meses de 
maio a outubro. Tem numerosos afluentes e banha 
Shangai, Chingkiang, Nanquin, Wu-hu, Wuchang, 
Hankow, Hanyang, Shasi etc. cujos portos estão 
abertos ao comércio estrangeiro, 


H m. Zool. (Chironectes variegatus) 
lapoque Gambá aquático de pés palmados, 
próprio das regiões tropicais do continente america- 
no. Alimenta-sse de peixes, crustáceos e insetos 
aquáticos. 


s m. Zool. Espécie de búfalo (Potphagus 
laque grunniens L.) que vive na Ásia Central, 
Ruminante da família dos bovídeos. A grafia primj. 
tiva era Tak. 


Jaque. 


Geogr. Cidade da China, na provin- 
Iarkand cia de Sinkiang, situada à margem 
do Iarkand-Darja. Pop.: 200 000 hab (tártaros e 
chineses). E' ponto de encruzilhada das estradas de 


| 
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Taroslavl 857 this: 


caravanas. Indústria de tapêtes o fêltro. Comércio 
de sêda. 
Geogr. Cidade russa, situada à mar- 

Taroslavl Saci Volga. Pop.. 120000 hab. 
Indústria de algodão, couro e produtos químicos. 
Fábricas de automóveis. Foi fundada em 1024. 
Tass Geogr. Cidade na Moldávia (Rumânia). 

y Pop.: 78000 hab. Tem universidade, 
academias, biblioteca, teatros e belos palácios antigos 
dos Bojaros. Indústria téxtil e metalúrgica. Comércio 
de cereais, vinho e gado. 
J & m. Sabre curto, sem guarda e de lâmi- 
latagã na recurva, geralmente usado pelos ára- 
bas, turcos e mouros. 
Lo t m. Embarcação costeira, leve e rápida, com 
late dois mastros, sem vêrgas e com o pano lati- 
no. Navio relativamente pequeno, movido a vela, a 
motor ou por sistema misto, e destinado a excursões 
de recreio, regatas, etc. 
b) Li f. Med. Sistema que pretendia ex- 
iatrofísica plicar as enfermidades e todos os 
fenômenos da vida mediante simples leis físicas. Vi- 
gorou no século XVII. Física médica. 
+ Ai f. Quim. (iatrós (grego) = 
latroquímica médico.) Época iniciada por 
volta de 1525 e fundada por Paracelsus, na qual é 
defendida a doutrina segundo a qual tudo o que se 
passa no organismo são e no enfêrmo tem sua causa 
em processos químicos. Em luta contra os alquimis- 
tas, aí se exige, então por tarefa da química, a des- 
coberta da causa das doenças e a preparação de subs- 
tâncias (“arcana'') para combatê-las. “O verdadei- 
ro fim da química não é produzir ouro, mas sim 
preparar remédios", pregava Paracelsus. Surgiu nes- 
sa época um número extraordinário de remédios no- 
vos, sobretudo de natureza inorgânica. Os principais 
representantes dos iatroquímicos, além de Paracel- 
sus, são: Van Helmont (1577-1644), Franz de le 
Boe Sylvius (1614-72), Otto Tachenius (+ 1650) e 
Thomas Willis (1622-75), 


” 

Tavé His. bibl. V. Jeová. 

” Vicente Blasco —. 
Ibafiez, Biogr. Político e es- 
critor espanhol (1867-1928). Re- 
publicano e adversário de Afonso 
SiII, contra quem escreveu pan- 
fletos violentos, viveu no exílio 
a segunda parte de sua existên- 
cia. Produziu romances de um 
realismo colorido e forte: Sangre 
v Arena; Arroz y tartana; Flor de 
mayo; Lo barraca; Canas y barro; 
El intruso; La catedral; Mure nos- 
trum; Entre naranjos; Los qua- 
tro jinetes del Apocalipsis. Essas Blasco Ibariez. 
obras foram traduzidas em quase 
todos as idiomas europeus. 

Ibéria Hist. Antigo país da Europa, habitado 
pelos iberos, e que correspondia à Es- 
panha de hoje. Antigo país da Ásia, correspondente 
à atual Geórgia, 
sh ávI a Relativo à Ibéria antiga, ou à Es- 
ibérico panha. Geogr. Península Ibérica: Es- 
panha e Portugal. Montes Ibéricos: grupo orográfi- 
co que separa as bacias do Douro e do Ebro, divi- 
dindo a Espanha em duas vertentes gerais: a do 
Atlântico e a do Mediterrâneo. df. Filol. Língua dos 
antigos iberos, que usavam um alfabeto derivado do 
fenício. Parece provado que o ibérico não foi língua 
indo-européia nem semita, 
a a. Relativo à Ibéria. M.pi. Hist. Um 
ibero dos povos mais antigos da Europa cci- 
dental, Sua origem é muito obscura. Habitavam a 
Espanha e o sudoeste da Gália (Aquitânia), tendo- 
se estendido até o vale do Pó e a Sicília. O coração 
da civilização ibérica achava-se na Andaluzia. Os 


iberos foram repelidos por sucessivas invasões (visi- 
godos, vândalos, árabes, etc.) e supõem alguns au- 
tores que os bascos sejam seus descendentes. 
IBERO-AMERICANO a. Pertencente ou relativo aos- 
países da América que foram inicialmente coloniza- 
dos por espanhóis ou portugueses: latino-americano. 
Ibert Jacques—, Biogr. Compositor francês n. 
* em 1890. Estudou no Conservatório de Pa- 
ris, e em 1919 recebeu o Prêmio Roma. Seu estilo. 
liga-o à escola impressionista. Em 1937 foi nomea- 
do diretor da Academia Francesa de Roma, 
ibex m. Zool. Espécie de cabra montês dos Al- 
pes suíços (Capra ibex). Tem cêrca de 
1,20m de comprimento e Im de altura, nas cruzes. 
Os membros anteriores são um pouco mais curtos. 
que os posteriores. O machtô tem cornos longos, for- 
tes e curvados para trás; a fêmea, após um período: 


de gestação de 90 dias, pare uma só cria, já enu 
condições de correr e saltar, O ibex é um animal 
gregário, que vive em pequenos rebanhos. Dá-se o 
mesmo nome a outras espécies de cabras monteses 
naturais da Ásia e da Africa, 


. Cor. bras. Conjunto de serras no 
Ibiapaba sertão de Camocim, estado de Ceará. 
íbico (Ibycus) Biogr. Poeta lírico da Grécia 

(séc, VI a, 0.). Salientou-se também na 
música e na: história. 
Ibicuí Cor. bras. Rio do estado de Mato (Grosso, 


afluente do Iguatemf. Jt Rio do estado. 
do Rio Grande do Sul, afluente do Uruguai. 


ibidídeos m. pl. Zool. Família de aves per: 


naltas, caracterizadas por uma com- 
prida carnosidade que parte das narinas e se desen- 
volve sôbre todo o dorso do bico; e pela língua rudi- 
mentar. Habitam as regiões quentes dos dois he- 
misférios, e incluem a ibis, o colheireiro, e outras.. 


Lisa m. Zool. (Amphisbaena alba) Réptil 
Ibijara sáurio lacertílio, do gênero Amphisbae- 
na, conhecido vulgarmente por cobra de duas cabe- 
cas. E' colubriforme, 
não tem patas, e a cau- 
da é muito curta, 


13h1 f. Tctiol. Ave 
ibis pernalta cico- 
niforme, de longo bico 
recurvado. A ibis sa- 
grada (Ibis aethiopica) 
dos antigos egípcios é 
branca e tem o pesco- 
ço nu; o bico, as pon- 
tas das asas, e os pés 
são negros. Habita 
principalmente a bacia 
do Nilo, No antigo Egi- 
to constituía crime ma- 


Ibn Khaldun 


tar essa ave, que não raro era mumiticada e colocada 
assim em vasos especiais. Há várias outras espécies 
de ibis, que ocorrem em todos os continentes. 

XVali ed-Din Abu Zeid. Abd 
Ibn Khaldun, er-Rahman—, Biogr. Historia- 
dor árabe (1332-1406), nascido em Túnis. Dedicou- 
se desde jovem ao estudo da história. Residiu na 
Espanha, e em 1364 retornou à Africa, tomando par- 
te nas lutas políticas entre os sultões. Em 1378 pros- 
seguiu seus estudos, escrevendo uma obra sôbre os 
berberes. Em 1382 partiu em peregrinação para Me- 
ca, detendo-se porém no Egito, onde se tornou cadi. 
Instituiu aí numerosas reformas, ensinando e escre- 
vendo a história dos árabes na Espanha. Em 1385 
fez sua peregrinação a Meca, e ao voltar foi nomeado 
cadi mais cinco vezes. Em 1400 visitou 'Tamerlão, 
em Damasco. Sua principal obra é uma grande his- 
tória universal intitulada Kitab el-Ibur, tratando da 
influência da civilização, e dos feitos dos árabes, 
berberes e outros povos. 


b4 -& Biogr. Príncipe egípcio (1789- 
Ibraim-Paxá -1848). Grande general e ad- 
ministrador, venceu os uaabitas na Arábia e na 


guerra contra os gregos, tomon Navarino, Tripolitza, 
Argos e Missolonghi. Encarregado posteriormente pelo 
vice-rei, seu pai, de conquistar a Síria, ocupou Ga- 
za, Jafa e S. João de Acre, derrotando em várias ba- 
talhas os exércitos do sultão. Devido, porém, à in- 
tervenção inglesa, foi obrigado a retirar-se. 
Ibsen Henrik —, Biogr. 

9 Dramaturgo norue- 
guês (1828-1906). Foi a fi- 
gura mais importante que te- 
ve o teatro europeu na segun- 
da metade do século XIX. Ten- 
do estreado com peças histó- 
ricas, escreveu depois dramas 
de tendências filosóficas e so- 
ciais. Obras principais: Peer 
Gynt; Casa de Boneca; Os 
Fantasmas; Um Inimigo do 
Povo; O Pato Selvagem; Hed- 
da Gubler, Solness o Constru- 
tor, João Gabriel Borkman, 
Ibsen foi também pocta, e seu 
poema dramático Brandt é a obra mais poderosa 
. que apareceu no gênero, depois do Fausto. “Em 
Ibsen — segundo o conde de Afonso Celso — de par 
“com a tendência pessimista, agressiva, provocadora, 
havia os edificantes momentos de fé, as promessas 
divinas da esperança, os santos impulsos do amor 
“ao próximo, a caridade que resume O Evangelho, isto 
é, as sublimes virtudes cristãs”. 


Ibsen. 


r 


içá f Zool. Nome por que se desig- 
na a fêmea alada da formiga 
saúva, na epóca da procriação. 
IÇA Cor. bras. Rio que nasce nos 
Andes e que, após um percurso de 
1600 m, desagua no Solimões. 5< Ilha 
"Situada neste último, na foz do Içá. 
"Tanto o primeiro como a segunda se 
acham no estado do Amazonas. 


a “ty  m. Zool. Nome por que 
içabitú se designa o macho da 
formiga saúva, que se uno à içá; 


também chamado sobitá ou bitú. 


IÇar v.t. Levantar, alçar, erguer. 


f " Mitol. Filho de Dédalo. Para escapar do 
icaro labirinto de Creta, onde estava prisioneiro, 
“construiu asas de cera e de penas de ave, e com elas 
voou tão alto que o calor do sol lhes derreteu a ce- 
ra, € Ícaro caiu ao mar. 
Icaza Francisco de Assis—, Biogr. Poeta e pro- 
» sador mexicano (1863-1925). Publicou: 
+ Efimeras; Lejonias; La canción del camino. 
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icosaedro 


ICEBERG m. 
Geol. Blocos de 
gêlo, desprendi- 
dos das geleiras 
polares e que 
flutuam à mer- 
cê das corren- 
tes oceânicas. 


icica 1,Pot 


(Icica 

guayanensis e 

outras espécies) Arvore de grande porte da família 
das balsamináceas, encontrada em estado silvestre 
nas matas das Guianas. Sua resina é usada como bál 
samo. 


icneumon 


m. Zool. Mamífero car- 
nívoro viverrídeo (Her- 
pestes ichneumon). E" 
um animal delgado, de 
pernas curtas, cabeça 
pequena e cauda lon- 
ga, semelhante à lon- 
tra, que habita terre- 
nos pantanosos, no Egi- . 

to. Incluindo a cauda, mede cêrca de 1 m de compri- 
mento. E' também conhecido como “rato dos faraós”. 
Entom. Qualquer inseto da família dos icneumonídeos. 


icneumonídeos m. pl, Zool. Família de in- 


setos himenópteros, incluin- 
do numerosos gêneros, com um total de espécies supe- 
rior a 5 000, espalhadas, por todo mundo. Têm ante- 
nas compridas e retas, abdômen longo e delgado, e vi- 
vem como parasitos no corpo de outros insetos em 
estado larval, nos quais põem os ovos, Suas larvas 
se alimentam dos tecidos de seu hospedeiro, ao qual 
acabam por causar morte, Por destruírem espécies 
prejudiciais, os icneumonídeos são insetos úteis. 


RUPTURA 


IGERERGS 


GELEIRA 


TERRA Eh 


E 


Teneumon, 


ico Sufixo adjetival, de propriedade e relatividade; 
ex.: burocrático. 


e m. Quadro, estátua, tapeçaria, mosaico 
icono ou qualquer imagem que, na Igreja Or- 
todoxa, representa Cristo, a Virgem, ou algum santo 
ou mártir, considerada milagrosa e geralmente orna- 
da de jóias e pedras preciosas. 


ICONO YVocábulo grego que significa imagem, E' 
usado como primeiro elemento de certos compostos, 
tais como: iconoclasta, iconografia, 


. Hist. rel. 
iconoclasmo ONG 


iconoclasta m. Hist. rel. Destruidor de ima- 


gens, Nome dado a certos sec- 
tários cristãos de Constantinopla (sécs. VIII e IX) 
que condenavam o culto das imagens e quebravam 
estátuas nas igrejas. Também se aplica a alguns fa- 
náticos do tempo da reforma protestante, que tinham 
os mesmos propósitos. Eat. Aquele que não respeita 
tradições e monumentos, ou que procura destruir as 
idéias religiosas e opiniões aceitas, 


iconômetro m. Fis. Aparelho ótico, usado 


principalmente em fotogrametria, 
que permite determinar um dos quatro dados seguin- 
tes, quando os três restantes são conhecidos: a) di 
mensões de um objeto; b) dimensões da imagem fo- 
tográfica de um objeto; c) características da lente 
fotográfica; d) distância entre a objetiva e o obje- 
to fotografado. 

de m. Med. Líquido purulento, fétido e pútrido, 
ICOr que sai de certas úlceras malignas. 

1 m. Mat. Poliedro que tem vinte 
icosaedro faces. O icosaedro regular con 
vezo é formado por vinte triângulos equiláteros reu- 
aidos cinco a cinco. 


Doutrina dos 


icoságono 859 


E A m. Mat. Polígono de vinte lados. 
Icosagono Num icoságono regular, o valor do 
lado em função do raio circunscrito é: 


1=R V — Vos MEN 


2 


ou seja, aproximadamente, 
1 = 0,09886 R. 


icositetraedro 7 Jin O mesmo que tra- 


: LiAl . Med. Síndrome resultante de uma 
leterícia Ro do sangue por absorção da 
bilis, e que se caracteriza por amarelidão anormal 
da pele, das escleróticas e das urinas. 

: 4 m.pl. Zool. Família de aves da or- 
icterídeos dem dos passariformes. Caracteri- 
zam-se pelos pés fortes e o bico direito, longo e pon- 
teagudo. Destacam-se pelas maneiras graciosas, be- 
leza de plumagem, côres vivas e brilhantes, e pelo 
canto, sendo estimados por. serem os melhores can- 
tadores brasileiros, merecendo algumas espécies o no- 
me de rouxinol. Sião pássaros sociais, mesmo no tem- 
po da incubação. O seu tamanho é geralmente mé- 
dio, embora algumas espécies atinjam tamanho consi- 
derável. Vivem nos campos, nas clareiras e na mar- 
gem dos rios, sendo pouco encontrados no mato. O 
ninho, construído nas árvores altas, tem a forma du- 
ma bolsa comprida com a entrada na parte superior. 
Geralmente são omnívoros. Representantes brasilei- 
ros: Japú (Gymmnostinops gyuracarium); Japú verde 
(Xanthernus viridio); Japim (Cacicus cela); Graú- 
na (Gassidie oryzivora); Rouxinol (Teterus cayunen- 
Bis). 

7 ent a. Med. Semelhante à icterícia. Re- 
icteróide ferente à febre amarela. 


ee . 
ictiologia f. Estudo dos peixes. 
“ “ x . 
ictiosáurio 

m. Paleont,. Réptil fós- 
sil semelhante a um 
peixe, encontrado nos 
terrenos jurássicos é 
cretíáceos da Europa, 
América, África o Aus- 
trália. Possuía cabeça 
grande, compridas man- 
díbulas armadas de 
dentes cônicos, pescoço 
extremamente curto, 
membros semelhantes 
aos das baleias, e cau- 
da achatada vertical 
mente formando podo- 
rosa nadadeira, e cor- 
po recoberto de pele 
nua e macia, Estes rép- 
teis mediam de 1 a 10 
m de comprimento, ten- 
do sido encontradas mais de 30 espécies. 


antas f. Med. Doença da pele, caracterizada 
Ictiose por uma alteração da função córnea, 
secura dos tegumentos, formação de escamas em lã- 
minas e esfoliação contínua da epiderme. 

DS e f. Med. Acidente tóxico causado 
letiosismo pela ingestão de peixes avaria- 
dos ou venenosos, 

ICTIS Elemento grego (ichthys, peixe); dêle se for- 
mam: ictiófago, ictiologia, ictiosáurio, ete. 

ICTUS m, Med. Nome dado em mneuropatologia a 
tóda manifestação mórbida que se manifesta de modo 
súbito e violento. 

ID m. Psicol. (Lat. id, pronome neutro, proposto 
para a tradução do têrmo alemão das Es). Têrmo 


Tetiosáurio. 


idade do bronze 


de psicanálise, com que se designa a parte mais 
profunda do psiquismo, reservatório dos impulsos ins- 
tintivos e depósito do inconciente, tanto hereditário 
quanto recaleado; rege-se pelo princípio do prazer. 
NOTA: Afrânio Peixoto propôs, como equivalente, a 
expressão sub-eu. 


bo f. Duração da existência. Espaço de tem- 
idade po a contar do nascimento ou a partir 
de corta data; tempo que uma pessoa tem vivido, 
Número de anos de alguma coisa. Época, período. 
Quadra da vida. Velhice. 


IDADE ANTIGA f. Hist. Período da história, que 
se estende desde o fim da prehistória até o início 
da Idade Média. Estuda as antigas culturas do Orien- 
te remoto: da fndia, China, Japão e do próximo 
Oriente: da Judéia, Babilônia, Assíria, Fenícia, Egi- 
to, Pérsia, etc.; as culturas, ainda, da Grécia é 
Roma. E' caracterizada pelo paganismo generalizado, 
com exceção do povo hebreu; quanto à antiguidade 
de suas culturas, a egípcia talvez remonte a 5 000 
“anos antes de Cristo. Marcam-lhe o fim as grandes 
invasões bárbaras e o desaparecimento do Império 
Romano do Ocidente. 


IDADE CONTEMPORÂNEA Ff. Hist. Período histó- 
rico que se estende desde o fim da Idade Moderna. 
(1789) até nossos dias. Sob o ponto de vista histó- 
rico e cultural, não se admite a distinção entre 
Idade Moderna e Idade Contemporânea, pois que 
esta é a continuação e o desdobramento da primeira. 
São fatos assinalados da Idade Contemporânea: a 
Revolução Francesa, a era napoleônica, a luta pelo 
Estado nacional e constitucional, as revoluções de- 
mocráticas e o aparecimento da questão social, o 
romantismo literário e artístico, os grandes papas, 
o imperialismo colonial, o desenvolvimento artístico. 
e cultural, o desenvolvimento da economia universal, 
a Grande Guerra, o mundo atual e seus problemas 
políticos, sociais e econômicos. 


IDADE DA PEDRA f. Hist. O mais primitivo está- 
gio na evolução humana, caracterizado principalmente 
pelo: uso de utensílios e armas de pedra, osso ou 
chifre. Está dividido em dois períodos: pualeolítico e 
weolítico. No paleolítico, ou período da pedra lascada, 
os utensílios eram de pedra lascada, sem gravação 
ou pulimento. Tais objetos foram encontrados na 
França, Bélgica, Itália, Espanha, Portugal e Grécia, 
havendo entre êles pontas de lança e de flechas, ma- 
chados, etc. Encontraram-se também instrumentos ru- 
dimentares feitos de osso ou chifre de rena, A arto 
se caracteriza pela frequência de figuras de animais, 
gravadas em pedra, osso, chiire ou marfim. O neo- 
lítico, ou período da pedra pulida, é caracterizado 
por instrumentos (machados, pontas de lança, etc.) 
de grande variedade de forma e tamanho, geralmente 
pulidos e dotados de uma aresta períeitamente cor- 
tante. O neolítico marca, ainda, a aplicação quase 
universal de três novos e importantes clementos: a 
agricultura, os animais domésticos, c a cerâmica. O 
boi e o carneiro, o trigo e o arado começaram a ser 
utilizados. Tais inovações trouxeram à vida humana 
mudanças revolucionárias. O homem deixou de errar 
continuamento em busca de alimento, tornando-se 
mais sedentário, o que determinou o desenvolvimento 
numérico da espécie e a complexidade da organi- 
zação socia!. O centro onde se desenvolveu essa cul- 
tura neolítica, foi provavelmente a Ásin ocidental, 
daí espalhando-se pela Europa, Ásia e África, sem 
atingir decisivamente o Novo Mundo. Os vestígios 
mais antigos do neolítico foram achados na Mesopo- 
tâmia e na Síria, e datam de 4000 anos a, 0. Na 
Europa êste período começou cêrca de 3000 anos 
a.C. e na Ásia e África muito mais tarde. 


IDADE DO BRONZE f. Hist. Estágio da evolução 
humana que se seguiu imediatamente ad período 
neolítico, ou da pedra lascada, e que sa caracteriza 
pelo aumento e generalização do uso de instrumentos. 


idade do ferro 860 


idade média 


de bronze. Tal estágio foi observado na 
maioria das regiões do Velho Mundo, 
mas as datas de seus limites são gran- 
demente variáveis. Na Ásia Menor pa- 
rece ter começado cêrca de 2500 anos 
a.C. e na Europa cinco séculos mais 
tarde, durando aproximadamente até 
1500 a.C. Os objetos característi- 
cos desta idade in- 
cluem espadas, pon- 
tas de lança e de 
flechas, machados, 
facas, martelos, or- 
namentos, etc. Os 
índios mexicanos e 
peruanos estavam 
apenas na idade do 
bronze, e os demais 
índios americanos 
na idade da pedra, 
quando a êste con- 
tinente chegaram os 
primeiros europeus. 
Em algumas partes 
da Ásia, na maior 
parte: da África e 
da América, e em Tasilha de argila, com en- 


| ERR 


tôda a Oceunia, feites de entalho (Museu de 
não houve idade do Estrasburgo). 
bronze. (Idade do Bronze). 


Disco de cinturão (do II período), Museu Na- 
nacional de Copenhague, 


(Idade do Bronze). 


IDADE DO FERRO f. Hist. Estágio da cultura hu- 
mana caracterizado pceio conhecimento da arte de 
trabalhar o ferro, e pelo emprêgo generalizado de 
utensílios de ferro, especialmente para a construção 
de armas e objetos cortantes. Na Europa e na Ásia 
ocidental, êste estágio geralmente sucedeu à idade 
do bronze, enquanto na África apareceu imediata- 
mente depois da idade da pedra. Na Mesopotâmia, o 
uso do ferro data de 2500 anos a. €., mas o desen- 
solvimento da siderurgia, mesmo em pequena escala, 
só aparece na Ásia Menor no XIV século a. CG. é 
nº Europa, nos séculos XI e NX a.C. Grandes partes 
da Ásin e da África só conheceram o ferro muitos 
séculos mais tarde, enquanto na América e na Ocea- 
nia só foi introduzido pelos descobridores brancos. 


IDADE ESCOLAR f. Pedag. Assim é chamada aquela 
em que o indivíduo deve frequentar a escoia e que, 


Espada (do II período), Museu de Kiel. 


(Idade do Bronze). 


para o ensino primário, está compreendida entre os 
7 e os 12 anos. A idade escolar deveria coincidir 
com a idade mental, mas as legislações indicam a 
cronológica por ser mais fácil e cômoda verificação, 
ao contrário daquela que exige técnicas especializa- 
das para seu exato reconhecimento. — Muitos esta- 
dos dilatam a idade escolar, isto é, estendem o 


período de permanência acima indicado; outros, por 


carência de recursos financeiros, restrigem-no. 


IDADE MÉDIA Ff. Hist. Período histórico que se 
estende desde o fim da idade antiga até osinício da 
idade moderna. Na fi- 
xacão da data de seu 
início divergem os his- 
toriadores: para uns é 
o ano de 395 depois 
de Cristo, época da di- 
visão do Império Ro- 
mano, com a morte de 
Teodósio, em Oriental 
e Ocidental e início 
das invasões bárbaras; 
para outros é o ano de 
476, época da queda 
do Império do Ociden- 
te. Uma vez que só 
com Carlos Magno co- 
meça propriamente a 
idade média, com O 
verdadeiro desabrochar 
do espírito e da estru- 
tura medieval, parece Elmo do século XIII, 
melhor ficar com a da- (Idade Média). 

ta de 476, por mais 
simbólica, pois cai do 
trono romano do Oci- 
dente o jovem impera- 
dor Rômulo Augústu- 
lo, último representan- 
te da grandeza impe- 
rial. Do início da ida- 
de média atê Carlos 
Magno, que funda o 
Santo Império Roma- 
no, católico e feudal, 
há o longo período da 
tenta passagem do mun- 
do desordenado e pa- 
gão para o novo mun- 
do orgânico e cristão. 
São fatos assinalados 
da idade média: as 
migrações e invasões Escudo de armas do aé- 
bárbaras, a expansão eulo XIV, 

do islamismo, a funda- ) 

ção do império de Car- (Idado Média). 
los Magno, a organiza- 
ção fendal, a Cavalaria 
e as Ordens militares, 
as Cruzadas, a organiza- 
cão da Igreja e o pres- 
tígio temporal dos pa- 
pas, heresias e Inquisi- 
ção, a formação das 
monarquias feudais e 
o início das monarquias 
modernas do Ocidente, 
a lnta entre o Império 
e o papado, a guerra 


Coroa de ferro dos lon- 
gobardos. 


(Idade Média), 


idade mental 


Carro de assalto (século XY). 
(Idade Média). 


dos Cem anos, 
a Magna Char- 
ta Libertatwm, 
documento fun- 
damental das 
liberdades mo- 
dernas, o Cis- 
ma do Ocidente, 
a formação das 
monarquias da 
Europa  Orien- 
tal, as invasões 
dos mongóis e a 
queda de Cons- 
tantinopla, em 
1453, que mar- 
ca o fim da 
Idade: Média; 
ainda assisti- 
mos na Idade 
Média ao apa- 
recimento da 
economia urha- 
na, da indús- 
tria e do movi- 
mento corpora- 
tivo, das sovie- 
dades mercantis e do capita- 
lismo, do granda desenvolvi- 
mento cultural, nas universi- 
dades, do direito, da filosofia, 
da ciência, da arte e da lite- 
ratura. A Idade Média é época 
de formação da civilização, é 
o período eminente do catoli- 
cismo que, em vez de conti- 
nuado, foi ameaçado pela Ida- 
de Moderna, 


IDADE MENTAL f. Psicol, 
Uma das formas de expressão 
do grau de desenvolvimento 
mental, medido pelos testes 
mentais; p. ex.: uma idade 
mental de 8 anos significa que 
o paciente examinado atingiu, 
nos testes, o nivel de desen- 
volvimento médio dos indiví- 
duos normais dessa idade cro- 
nológica. A idade mental pode 
ser igual, inferior ou superior 
à idade cronológica; a relação 
entre ambas é expressa pelo 
quaciente de inteligência, A 
noção de idade mental, assim 
obtida por comparação com o 
desenvolvimento normal na ida- 
de cronológica, embora já apa- 


Henrique III revestido de cota. 
(Idade Média). 


Armadura lamina- 


da, do ano 1400. 


(Idade Média). 


861 idealismo 


reça em estudos anteriores (Esquirol, 1828; Duncan 
e Milard, 1866), foi introduzida, com maior positi- 
vidade, em princípios dêste século, pelos trabalhos 
de Binet e Simon, e depois aperfeiçoados por nu- 
merosos investigadores. 


IDADE MODERNA f. Hist. Período histórico que 
se estende desde o fim da Idade Média (1453) até 
o início da Idade Contemporânea (1789). São fatos 
assinalados da Idade Moderna: as grandes invenções 
e descobrimentos marítimos, o Renascimento, a Re- 
forma, a centralização monárquica e o absolutismo 
real, as ambições imperialistas e o chamado equilf- 
brio europeu, a contra-reforma católica, as guerras 
religiosas, a nova política econômica, o surgimento 
do Direito das gentes, o advento da ciência moderna, 
o classicismo literário e o desenvolvimento artístico, 
a fundação da Companhia de Jesús, a formação das 
potências modernas, a expansão colonial, os enciclo- 
pedistas e filósofos racionalistas, o despotismo escla- 
recido. Sob o ponto de vista da civilização, caracte- 
riza-se por uma descristianização do mundo moderno, 
com o humanismo renascentista, o livre exame da Re- 
forma, o “laissez faire, laissez passer'' da escola 
fisiocrática, com o deíismo dos filósofos, a “soberania 
popular” de Rousseau. A Idade Moderna, cultural- 
mente falando, não se pode separar da Idade Con- 
temporânea, que lhe é uma simples continuação, pois 
a revolução iniciada nos tempos modernos, na cultura 
com o humanismo do Renascimento, na religião com 
a Reíorma, na economia com a fisiocracia, na filo- 
sofir com a Enciclopedia, continuou em plena Idade 
Contemporânea, na política com a revolução fran- 
sesa, na sociedade com a revolução russa, S6 para 
efeitos didáticos admite-se a distinção entre Idade 
Moderna e Idade Contemporânea. 


IDADE VITORIANA Ff. Liter. Períolo da moderna 
literatura inglesa que se coloca entre os anos 1822 
e 1895, assim chamado em atenção à rainha Vitória, 
Domina-o “um certo espírito de restrições sociais, 
de respeitabilidade e pudor, de sentimentalidade hu- 
manitária, espírito de intenção didática e morali- 
zante” (M, Bandeira). São seus principais repre- 
sentantes: Charles Dickens, William 'Thackeray, Geor- 
ge Eliot, as irmãs Brontê, Robert Stevenson, 


Idaho Geogr. Estado setentrional dos Estados 

Unidos da América do Norte. Sup.: 
217 261 km? Pop.: 446 000 hab. Cup.: Boise City. 
Seu terreno é em parte montanhoso e em parte plano, 
coberto por matas e vastas pastagens. Suas principais 
indústrias são as de madeira e a de moagem de 
cereais. Possue minas de ouro, prata, cobre, chumbo 
e zinco. 


Idar-Oberstein Geogr. Cidade na provín- 


cia de Oldemburgo, Alema- 
nha. Pop.: 22 600 hab. Indústria de pedras e metais 
preciosos. 
E ad f. Psicol. Operação por intermédio da 
ideação qual o espírito forma as idéias (no 
sentido estrito dêsto têrmo). 


ideal «. Que existe apenas na idéia; imaginário, 

Que revela um grau de perfeição superior 
às coisas reais. Perfeito. df, Idéia ou conjunto de 
idéias que inspiram uma ação, uma atitude, ou que 
oriontam uma existência. Modêlo de perfeição con- 
cebido pelo artista ou pelo poeta, que procuram rea- 
lizá-lo. Alvo de ambições ou afetos, Zootecn. Raça de 
ovinos de origem australiana, também conhecida com 
o nome de Pollwarth, Raça de formação recente, 
obtida pelo cruzamento entre o merino e lincoln; 
é grande produtora de lã fina e de primeira qua- 
lidade, rivalizando com a lá merina, 


idealidade f. Qualidade daquilo que é ideal. 


Imaginação; devaneio, 
e E m. Devaneio. Maneira de julgar as 
idealismo coisas e de agir idealmente, Filos, 
Teoria segundo a qual a razão conhece os objetos 


idealizar 


não em si mesmos, mas assim como se apresentam 
em nosso conhecimento, através das idéias que dêles 
formamos. O idealismo teve inúmeros adeptos, e, 
pois, diferentes concepções. Para Platão, é a teoria 
segundo a qual os sêres visíveis dêste mundo são 
meras cópias das realidades perfeitas de outro mundo 
suprassensível e ideal, S. Agostinho e os escolásticos 
interpretam o idealismo como sendo a doutrina que 
ensina que o ideal, isto é o tipo segundo o qual 
cada coisa sensível é feita, 6 a idéia existente na 
mente de Deus. Modernamente, idealismo passou a 
designar a teoria que nega a realidade do mundo 
exterior físico, atribuindo existência real somente 
às coisas criadas pela imaginação. Neste sentido 
opõe-se a realismo, 


e : v.t. Tornar ideal; dar carfter ideal 
idealizar a. Divinizar, imaginar como suma- 
mente belo e perfeito. Representar na idéia; fantasiar; 
criar na imaginação. COGN.: idealidade, idealismo, 
idealista, idealização, idealizado, idealizador, idealizante. 


Ls v.t. Representar na idéia; imaginar, fan- 
idear tasiar. Planear, traçar, projetar, COGN.: 
ideável, ideação, ideador, ideal, 


idéia Fe Representação de qualquer coisa no es- 
pírito; noção que êste forma de uma 
coisa, Pensamento, opinião, modo de ver, etc. Es- 
pírito, imaginação; juízo, inteligência. Índola aco- 
modatícia, faculdade de adaptação. Recurso, expedien- 
te. Recordação, imagem. Intenção firme. Concepção 
primária que dá origem e desenvolvimento a uma 
obra literária ou artística. Concepção fundamental 
de um sistema filosófico, de uma teoria científica. 
Pensamento novo ou vigoroso. Exposição rápida de 
um assunto, Filos. Para Platão, as Idéias são as 
realidades suprassensíveis, tipos ou modelos eternos 
das coisas sensíveis, e emprestam realidade a tudo 
que existe, Psicol. Em sentido lato, idéia é tôda re- 
presentação, inclusive as imagens (acepção que, com 
vários matizes, lhe foi atribuída por diversos filóso- 
fos, a partir de Descartes). Jim sentido estrito o 
próprio: conceito, representação abstrata e geral. 
Distingue-se, pois da imagem. Os principais atos 
psíquicos que concorrem para a formação das idéias 
são: a atenção, a abstração, a reflexão, a síntese 
e n comparação, Psig. Idéia fixa: obsessão; forma 
de monomania- intelectual ou delírio parcial e crô- 
nico, Associação de idéias: expressão que o filósoio 
inglês Locke empregou por primeira vez em 1690, 
e que designa o fenômeno psíquico pelo qual um 
estado mental induz, espontânea e maquinalmente, 
outro ou outros estados mentais. (Nesta expressão, 
e em tôda a doutrina do “associacionismo”, longo 
tempo dominante em Psicologia, o têrmo idéia é 
usado no sentido amplo e impróprio). Idéia clara, 
aqueia que encerra um número de notas suficiente 
para distinguir de todos os outros o seu objeto (a 
idéia de luz, para quase todos os homens). Opõe-se 
a úléia obscura. Idéia distinta: é a idéia clara que 
não somente distingue seu objeto dos demais como 
também percebe alguma nota essencial (p. ex.: vida). 
Opõe-se a úléia conjusa. Idéir completa: é a idéia 
distinta que encerra tôdas as notas pelas quais um 
objeto se distingue dos outros (p. ex.: hexágono). 
Idéia adequado: & aquela que contém tôdas as notas 
do objeto, e estas distintamente percebidas (p. ex.: 
ponto). 
IDÉIA-FÓRÇA f. Filos. Têrmo empregado por Alfred 
Fouwllée, na sua filosofia, para exprimir o seu con- 
ceito de idéia. Por idéia entende êste filósofo todos 
os fatos internos que são ou podem ser concientes, 
o princípio da realidade, a única fôrça da qual os 
fenômenos mecânicos são simples expressão. 


IDÉIAS ADVENTÍCIAS Ff. pl. Filos. Nome que Des- 
cartes dá às idéias que nos vêm dos sentidos e que 
não podem dimanar senão dos objetos exteriores. =% 
Descartes admite, pela origem, três espécies de idéias: 
as inatas, que fazem parte da própria constituição 
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idílio 


do espírito; as factícias, que resultam de nossa ela- 
boração mental; e as adventícias, que resultam da 
observação do mundo exterior. 


IDEM Palavra latina que significa o mesmo, e que 
se usa para evitar a repetição do que se disse ou 
escreveu imediatamente antes, especialmente nas ci- 
tações de um autor e em enumerações, 


identidade f. Caráter do que é idêntico ou 


perfeitamente igual, Fato de uma 
coisa não passar a ser outra; estado do uma coisa 
que permanece a mesma. Dir. Complexo de caracterís- 
ticos que fazem com que um indivíduo seja o próprio. 
Mat. Equação cujos membros tomam valores numé- 
ricos iguais, sejam quais forem os valores numéricos 
atribuídos às letras: (a + b)? = q + 2ab 4 b'. 
O sinal da identidade é =. Filos. A noção de iden- 
tidade entra no chamado princípio de identidade, 
verdade primeira, segundo a qual uma coisa é o que é. 
Entra também na concepção da identidade do eu 
de acôrdo com a qual, a pesar da extrema variabi- 
lidade dos estados psíquicos, temos, normalmente, 
conciência da fividez do sujeito ou seja do eu. 


IDENTIDADE PESSOAL f. Psicol. Propriedade que 
possue a personalidade normal e que consiste no fato 
de ela permanecer idêntica, isto é, persistir, através 
das mudanças naturais do ser vivo, com a sua atua- 
tidade presente, estreitamento solidária com sua ex- 
periência passada. 


3 1£ ; v.t. Tornar idêntico. Reconhe- 
identificar cer pelo mesmo indivíduo, re- 
conhecer como idêntico. Unir, assimilar. P.p. Com- 


penetrar-se do que outrem sente ou pensa. Confor- 
mar-se, afazer-se. COGN.: identificação, identificável. 


: : f. Psicol. Estudo sôbre a origem e 
ideogenia formação das idéias. É 

. . f. Filol. Sistema de escrita em que 
ideografia as idéias são expressas diretamen- 


te, por mcio de sinais que representam o objeto. & 
A ideografia opõe-se aos sistemas chamados fonéticos, 
em que os sinals representam sons. Os algarismos 
árabes constituem o melhor exemplo de sistema ideo- 
gráfico. A escrita chinesa atual e a antiga escrita 
egípcia fazem uso da ideografia, mas não de forma 
exclusiva. 


x ” m. Gram. Sinal que não exprime 
ideograma uma letra ou som qualquer, mas 
uma idéia, abstração feita do som pelo qual essa 


idéia é expressa em tal ou tal língua; DP. ex. os al- 
garismos. 
ideolo ia f. Filos. Ramo da ciência que estuda 
g as idéias consideradas em si mesmas. 
Corrente filosófica que afirma: a sensação é a única 
fonte dos nossos conhecimentos. Conjunto de idéias 
sôbre qualquer assunto. Doutrina. Maneira de pen- 
sar peculiar a uma classe social ou a um indivíduo. 
Visão unilateral; preconceito, Teoria ou conjunto de 
teorias sem aplicação prática. Utopia, 
idilio m. Liter. Composição poética que, geral 
mente, se caracteriza pelo terno e delicado, 
e tem por assunto as coisas do campo e amores pas- 
torís. Fig. Colóquio amoroso. Ext. Devaneios de 
namorados. 3: Dentre as modalidades da écloga é o 
idílio particularmente consagrado au pintar pequenos 
aspectos e quadros amorosos da vida do campo, re- 
passados de ingênua felicidade. Teócrito, criador do 
gênero, cantou em seus pequenos poemas os mais di- 
versos assuntos, mas o nome passou a designar os de, 
índole pastoril, por serem êsses os seus idílios mais 
apreciados. Repontam, nas Brcólicas de Virgílio, nas 
pastorelas medievais, nas composições latinas renas- 
centistas de Sannazar e Vida, nas Eclogas de Ron- 
sard e nas composições dos bucólicos portugueses, 
como Bernardim Ribeiro, Cristóvão Falcão, Diogo 
Bernardes, Sá de Miranda, Camões e na obra da 


-Jorga de Montemor, Garcilaso de la Vega o outros 


poetas espanhóis. A seguir, o gênero foi cultivado 
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com pouca felicidade, mas André Chénier, remon- 
tando às fontes helênicas, reencontrou o frescor e à 
beleza do idílio antigo. 
2as m. Biol. Uma das unidades hipo- 
idioblasta téticas que se supõe criarem, 
por suas combinações, as células animais e vegetais, 
é conterem, cada uma delas, uma partícula de idio- 
plasma, 

m. Língua peculiar a um povo ou re- 


idioma fio 


das a. De forma própria ou particular. 
idiomorfo Paleont. Nome genérico dado por 
alguns autores aos fósseis provenientes de animais 
ou vegetais, Biol. Propriedade de todo tecido de con- 
servar sua individualidade anatômica e histológica. 
Miner. Designação dada aos cristais constitutivos das 
rochas que, quando observados em secção delgada, 
aparecem como indivíduos com perímetro definido e 
forma própria. Em secções feitas ao acaso, os dife- 
rentes cristais de um mesmo mineral serão cortados 
em variadas direções e oferecem secções diferentes. 
Combinando-as, chegar-se-á a obter uma idéia da for- 
ma geral do cristal e do sistema cristalográfico a que 
pertence o mineral. 

AA = f. Med. Afecção que tem uma exis- 
idiopatia tência própria, independente e não 
devida a outra doença. Propensão especial; predile- 
ção. 

as m. Biol. Porção da célula que 
idioplasma deriva do organismo progenitor 
(para difarençar da parte que é produto do cresci- 
mento do* indivíduo); cromoplasma, germoplasma. 
IDIOPLASMA ACESSÓRIO m. Biol. Aquele que con- 
têm os elementos que iniciam e assistem a regene- 
ração das partes perdidas de um órgão. 
IDIOPLASMA BLASTOGÊNICO m. Biol. Aquele que 
se acredita ser o agente do desenvolvimento de novos 
organismos. 

ÍDIOS Voc. grego que significa: peculiar, próprio; é 
elemento de composição de certas palavras; ex.: ídio- 
ma, idiossinerasia, idiotismo, idiólatra. 

sas e e f. Psicol. Conjunto dos ele- 
idiossincrasia entos cuja combinação dá 
o temperamento e o caráter individuais. Particulari- 
dade psíquica de um indivíduo. Farm. Em farmaco- 
logia significa a intolerância do organismo a de- 
terminadas substâncias medicamentosas, 

ae e . Psicol. Grau ínfimo de fraqueza men- 
idiotia E geralmente congênita, ligada a le- 
sões cerebrais e a defeitos físicos (p. ex. cegueira, 
surdez, estrabismo, hemiplegia); caracteriza-se pela 
lentidão dos processos mentais, aliás extremamente 
reduzidos. O idiota apresentaria, na vida adulta, ida- 
de mental entre O e 2 anos (Goddard) e quociente 
de inteligência entre O e 25 (Terman), ambos valo- 
res aproximados. Distingue-se da imbecilidade. 

A E : m. Gram. Têrmo ou dicção de uma 
idiotismo língua, que não tem correspondente 
em outra; frase ou conjunto de frases peculiares que 
se apartam das normas da sintaxe, sendo, porém, 
consagradas pelo uso de pessoas cultas, 

: v.t. Tributar idolatria a. Amar ex- 
idolatrar cessiva, cegamente. V.i. Adorar ído- 


los. COGN.: idolatria, idolatrado, idolatria, ídolo. 


idolatria f Teol. Adoração de um ídolo; culto 
pagão de oração e de sacrifício pres- 
tado à figura ou representação do uma divindade, que 
“ a e Pp . > - 
pode identificar-se com a imagem (fetichismo) ou 
nela ter ao menos um reflexo substancial. Os povos 
antigos foram quase todos idólatras, com exceção dos 
judeus. Pat. Amor excessivo, apaixonado. 
ídolo m. Figura de falsa divindade a que se tri- 
) buta adoração. Fig. Pessoa ou cousa ex- 
cessivamente amada. 


Ifigênia 


f. Gram. Figura por meio da qual 


. ,. 
idolopéia se faz falar as divindades falsas, 


ou pessoas falecidas. 


Mitol. Rei de Creta, filho de Deu- 
Idomeneu calão e neto da Minos II. Pre- 
tendente à mão de Helena, armou oitenta navios e 
juntou-se aos gregos que sitiavam «Tróia, distinguin- 
do-se aí por seu valor, e tomando parte na refrega 
travada junto ao cadáver de Pátroclo. Quando de 
volta à sua ilha, foi surpreendido por uma tempes- 
tade, e fez o voto de que, se viesse a salvar-se, sacri- 
ficaria a primeira pessoa que encontrasse em terra. 
Essa pessoa foi seu filho. Desesperado, ia realizar o 
prometido mas uma grande epidemia obrigou-o a fu- 
gir para a Itália, onde fundou Salento. 
f. Qualidade daquele ou daqui- 


idoneidade lo que é idôneo. Aptidão, com- 
petência, capacidade. 


ar a. Conveniente, apto; que está em con- 
idôneo dições do exercer corto cargo; habili- 


tado, apropriado. Moralmente íntegro. 
Hist. Região montanhosa situada a 


,. 
Iduméia SE. da Palestina e chamada Edom 
no Velho Testamento. Foi submetida e incorporada 


“à Judéia. 


Iekaterinburgo Geog. v. Sverdlovsk. 
YJekaterinoslav Gcógr. V. Dnicperpetrovsk. 


Geogr. Região ao sudoeste da Arábia, 
Iemen banhada pelo mar Vermelho, Sup.: 
62 000 km? Pop.: cêrca de 1 milhão de hab. Paía 
montanhoso, de clima quente. Cultura de tâmaras, 
figos, café, algodão, cereais etc. Criação de gado, 
Subsolo rico em metais, porém, pouco explorado. E' 
estado independente, governado por um imã. Cap.: 
Sana. 
Tena Geogr. Cidade da Alemanha, na província 
de Turíngia, situada à margem do Saale. 
Pop.: 54 000 hab. A cidade dispõe de muitos insti- 
tutos educacionais, entre os quais figuram duas uni- 
versidades, uma inaugurada em 1558 e outra em 
1908. Indústria de ótica (fábricas Zeiss) e de li- 
vros. Hist. Conhecida pelo nome de Jani em 881, 
foi elevada à categoria de cidade em 1284, 


IENA, batalha de-—. Hist. mil. Vitória de 40 000 
franceses às ordens de Napoleão sôbre 70 000 prus- 
sinnos ao comando de Hohenlohe, a 14 de agôsto de 
1806, nas proximidades de Icena. Os prussianos ti- 
veram 24 000 baixas e perderam 200 canhões. 

. * Geogr. Rio da Sibéria. Nasce no pla- 
Ienissei nalto da Mongólia e é tributário do 
mar Kara (Ártico), Curso, 5 000 km. Embora na- 
vegável em grando extensão, o Ienissei, gelado no 
seu curso médio durante seis meses do ano e com O 
estuário muitas vezes obstruído, só pode servir para 
a pesca, e para o transporte de peixes e cereais, 


Jf Geogr. Pequena ilha calcárea situada na baías 
de Marselha, a 3 km do pôrto, e na qual há 
am castelo que serviu de prisão de estado. E' céle- 
bre pelo romance de Alexandre Dumas, 3fonte-Chris- 
to, cuja personagem principal aparece aí encarce- 
zada. 

q Biogr. General ateniense (séc, IV a, 
Iícrates C.). Em Corinto venceu uma bata- 
la contra os espartanos. Combateu contra Aníbio 
no Helesponto. Tomou parte nas campanhas do Egí- 
to e Trácia e venceu a frota de Dionísio de Siracusa, 
Introduziu grandes melhoramentos nos exércitos ate- 
nienses. 

DRA qts Mitol. Filha de Agamemnon e Clitem- 
Ifigênia nestra. Estando os gregos prestes a 


partir para Tróia, um adivinho aconselhou que se sa 


Es 


E 


igaci 
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igreja 


crificasse Ifigênia para aplacar a deusa Artêmide, 
(Diana), pois esta, irada com Agamemnon, provocara 
uma calmaria que detinha a frota em Áulida. O pai 
consentiu depois de muito relutar, mas Ifigênia foi 
salva pela própria deusa, que a transportou para 
Táurida. Tornando-se alí sacerdotisa de Diana, Ifi- 
gênia era obrigada a imolar todos os estrangeiros 
que aportassem ao país. Certo dia reconheceu num 
dêles seu irmão Orestes. Fugiram ambos, levando 
consigo o ídolo, e desembarcaram em Brauron, na 
Ática, onde Ifigênia continuou sendo, até morrer, 
sacerdotisa de Artêmide, Liter. e Más. A história de 
Tfigênia foi tema de algumas obras célebres do dra- 
ma antigo e moderno. bem como do teatro lírico. 
Eurípides escreveu duas tragédias. I. em AÁulida é 
I. em Táurida; Racine, uma IJ. em Aulida (1674), 
em que o enrêdo de Burípides aparece um pouco 
modificado; Goethe compôs uma tragédia em versos, 
I. em Táurida (1786), personificando na protago- 
nista os sentimentos de humanidade; Gluck produ- 
ziu duas óperas trágicas sôbre os dois temas, as 
quais foram representadas em París, respectivamen- 
te, em 1774 e 1779. A T. em Táurida é considerada 
por alguns como a obra-prima de Gluck. 


igací m. Geogr. Canal principal de um rio. O 


mesmo que talvegue. 
. Ed 
igapó 


m. Geogr. Parte de uma floresta, sub- 
mersa pelas águas, em épocas de enchen- 


te. Pântano dentro da mata. Mato cercado de águas. 
a f. Canoa construída de um só madeiro, 
Igara muito usada por nossos aborígenes. 
E: A m. Geogr. Trilha de canoa. Riacho ou 
arane sEqanão canal, somente navegável por 
canoas. Braço de rio. 

. Ignacio—. Biogr. 

LA) > 

Iglesias, Dramaturgo e poe- 
ta espanhol (1871-1928). Dotado 
de gênio dramático, suas peças 
foram muito discutidas. As prin- 


cipais são: La mare eterna; El cor 
del poble; Els vells, drama social 
que obteve franco triunfo, e Les 
parces. Foi discípulo de Ibsen 
quanto ao individualismo, chegan- 
do a ser considerado o chefe do 


naturalismo individualista, 
z 4 m. Casa de esquimó, fei- 
iglá ta de blocos de gêlo e 


geralmente de forma abobadada. j ea 

“ a a. Ignorante, estúpi- f9nacio Igtestas. 

iIgnaro do, Sem instrução. 

z «à. Indolente, preguiçoso, covarde, pusi- 

Ignavo Gini da ' 
anime. 


Ed a. Relativo a fogo; que tem as qualidades 
igneo do fogo. Geol. Rochas igneas. V. rocha. 
z 109 f. Estado do corpo incandescente ou 
IgNIÇÃO do metal que foi aquecido ao rubro. 
Mag. A ignição ou inflamação da mistura explosiva, 
previamente comprimida nos motores de explosão, é 
produzida pela centelha” elétrica; esta salta entre 
os eletródios de uma vela ou interruptor instalado no 
cabeçote dos cilindros. No primeiro caso (mais usa- 
do) faz-se mister um magneto ou bobina de alta 
tensão, e no segundo, um magneto de baixa tensio. 


e If a f. Ação de proteger um objeto 
ignl ugação contra o fogo, embebendo-o ou 
revestindo-o de uma substância ignífuga. J+ Para 
panos e madeiras, emprega-se o cloreto ou o fosfato 
de amônio. Em caso de incêndio, uma pessoa pôde 
preservar-se contra as chamas por meio de um 
pano molhado ou, si possível, saturado de uma so- 


lução de cloreto de amônio, 


ignifugar v.t. Tornar ignífugo ou incombus- 


tível, COGN.: ignifugação, ignifu- 
gagem, ignifugo. 


CERA AR A E a O DSR So an E SS 


df 4 a. Que impede a combustão; que 
ignífugo torna ininflamável. M. Substância 
ignífuga. 

1 : f. Med. Método de cauterização 
ignipuntura que consiste em introduzir nos 


tecidos um cautério terminada por uma agulãa com- 
prida, fina e aquecida ao rubro. Emprega-se a igni- 
puntura para determinar uma revulsão profunda nas 
afecções dos ossos (por exemplo, nos tumores bran- 
cos) ou para destruir certos tumores, o lupus, & 
hipertrofia das amígdalas, etc. 


e E a. Destituído de nobreza, 
ignóbil Desprezível; 


vil; baixo; 
infame. 
Lo Epa f. Vergonha pública, deshonra, in- 
Ignomínia fim 

IGNORAMUS ET IGNORÁBIMUS Frase latina que 
significa: ignoramos e continuaremos ignorando. 
Foi pronunciada, pela primeira vez, pelo célebre fi- 
siólogo alemão Emílio du Bois Reymond, concluindo o 
séu discurso pronunciado em Leipzig em 1872, sôbre 
o mistério da vida. Tem sido repetida, nem sempre 
com o mesmo espírito, muitas vezes no tocar-se o 
lado transcendental ou metafísico de um problema, Es- 
pecialmente o materialismo tem usado a frase num 
sentido cepticista. 

1 a 1 f. Estado de quem é ignorante. 
Ignorância Falta de ciência, de letras e de 
conhecimento. Dir. Ignorância de direito, desconhe- 
cimento da lei, o que a ninguém escusa, porque se 
firma na necessária pressuposição de que, tendo sido 
promulgada, hão de conhecê-la todos. Ignorância de 
fato, a que se tem de um fato e pode ser considerada 
nas relações jurídicas. Ignorância invencível, a que 
tem alguém de alguma coisa, por não alcançar mo- 
tivo ou razão que o faça duvidar dela. Ignorância 
supina, a que procede da negligência em aprender 
e inquirir o que pode e deve saber-se, 


ignorante a, Que ignora, que desconhece de- 


; terminado assunto. Aquele que é 
vazio de conhecimentos, desprovido de instrução, de 
cultura. 


IGNORANTIA ELENCHI f. Lóg. Expressão latina 
para designar a posição mental do adversário de 
uma tese, que demonstra, através de suas objeções ou 
contra-argumentos, estar equivocado sôbre o próprio 
estado da questão, ou que se desviou do mesmo, con- 
ciente ou inconcientemente, Ão argumento proveniento 
de tal confusão chama-se sofisma por falso suposto. 
A expressão latina pode traduzir-se por ignorân- 


cia de tese. 

z v.t. Não saber; não conhecer, Carecer 
Ignorar de; não ter (qualidade ou defeito). 
VY.p. Desconhecer-se a si próprio. COGN,: ignoração, 
ignorado, ignorância, ignorantão, ignorante, ignorantis- 
mo, ignorantista. 


. a. Desconhecido, ignorado ou não des- 
ignoto coberto. Obscuro; humilde. 


de honra, 
vergonhoso; 


Ma 
a 


hd a m. Indivíduo pertencente a uma raça 
igorrote selvagem que habita o interior da 
ilha Luçon, nas Filipinas. Os igorrotes são pro- 


dutos do cruzamento de malaios, indonésios e chine- 
ses. Moestram-se absolutamente refratários à civiliza- 
cão, e por êste motivo a raça vai desaparecendo ra- 
pidamente. Vivem refugiados nas montanhas da ilha, 
onde cultivam arroz. 


] reia f. Rel. (Do grego: ekklesia). Significa à 
g | comunidade dos eleitos e, por derivação, 
o lugar onde se reúne a assembléia dos fiéis. Estrita 
e teologicamente, o têrmo é reivindicado pela Igreja 
Católica, que é a comunidade dos que são chamados 
por Deus Pai, remidos pelo sangue do Cristo, de 
quem formam o corpo místico, e vivificados pelo Es- 
pírito Santo que os une e santifica pelos sacramentos, 
a verdade dos dogmas .e a moral, Sua constituição 


igreja anglicana 


visível é monárquia cu hierárquia, sendo o papa 
sucessor de S. Pedro e vigário de Cristo, fundador 
da Igreja; os bispos, sucessores dos apóstolos e por- 
tadores do sacerdócio, magistério e jurisdição. — 
Membros da Igreja são por obrigação e direito todos 
os homens; de fato é ordinariamente, são os batiza- 
dos, enquanto não se separarem manifestamente por 
apostasia, notória heresia, cisma ou excomunhão de- 
clarada. — Divide-se a Igreja de Cristo em: triun- 
fante (os santos no céu), militante (os que lutam 
na terra) e padecente (os que esperam no purgató- 
rio). — Em sentido lato, Igreja é a comunidade 
católica de um país (ex.: Igreja brasileira) ou de 
uma crença especificada (Igreja cismática, protes- 
tante, etc.). Arquit. Primitivamente a planta era do 
tipo basilical, sendo posteriormente adotada outras 
formas, como a eruz latina (braços desiguais), a cruz 
grega (braços iguais) e a poligonal. As partes prin- 
eipais de- uma igreja são as seguintes: nártex ou ves- 
tíbulo, naves principais, nave transversal ot transep- 
to, ábside, sacristia e côro, podendo haver ainda 
capelas laterais. A nave central geralmente é mais 
elevada, afim de permitir a iluminação direta. Em al- 
gumas igrejas existe uma galeria sôbre as naves la- 
terais, o trifório. 

IGREJA ANGLICANA f. Rel. Religião oficial da 
Inglaterra, separada do catolicismo romano. 3: O 
anglicismo foi estabelecido por Henrique VIII, sendo 
o rei o chefe da Igreja. Autoriza o casamento dos 
sacerdotes e conserva os títulos da hierarquia cató- 
lica, A confissão de fé acha-se exposta nos 39 articles 
of Religion, que datam de 1562, e têm um caráter 
calvinista suavizado. A liturgia, enfeixada no Book 
of Common Prayer, é semelhante à católica. 


dm Cor. bras. Rio do Estado de Paraná. 
Iguaçú Nasce no planalto próximo a Curitiba 
e, após um percurso de 1520 km, desagua no rio 
Paraná, onde forma, em parte, o limite natural entre 
o Brasil e a Argentina. Em vista de seus muitíssimos 
saltos e cascatas é nave- 
gável somente de Pôrto 
Amazonas até Pôrto 
União, Os conhecidos 
Saltos da Vitória e de 
Sta. Maria, de 52 m de 
altura, estão situados 
perto de sua larga foz. 


igualdade fr 


Relação entre duas 
quantidades do mesmo 
valor, expressa pelo si. 
nal =. Uniformidade. 
Sociol, Identidade de 
condição social entre 
os membros de uma 
comunidade. 

m. Zool. 


iguana Gênero 


de répteis sáurios, cujo 
tipo é um grande lagar- 
to da América do Sul 
e das Antilhas que 
se alimenta de ve- 
getais e insetos; é 
geralmente arborí- 
cola, vivendo algu- 
mas vezes à beira 
d'água. Sua carne 
é muita apreciada 
pelos indígenas. 


iguanodon- 


m, aleont. . 
te Pal Gê 

nero de répteis 
dinosáurios, da fa- 


Iguanodonte. 
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ileso 


mília dos iguanodontídeos, o qual compreendia gi- 
gantescos animais fósseis do cretáceo inferior. Os 
iguanodontes tinham o porte do cangurú, com uma 
cauda enorme e possante, e chegavam a alcançar a 
altura de 12 metros. 


I ape Cor. bras. Cidade e município do es- 
gu D tado de São Paulo. O município é ba- 
nhado por diversos rios. Importante criação de ga- 
do. Produtos principais: arroz, feijão, café, algodão, 
milho, cana de açúcar, batatas, mandioca, etc. 'Produ- 
tos do subsolo: ferro, talco, cal e ouro. Pop. do mun.: 
22 000 hab. A cidade acha-se situada na costa do 
Atlântico e dista 320 km da capital e sua pop. consta 
de 3 000 hab. 3é Ribeira de Iguape, rio que nasce no 
estado de Paraná e, depois de ter atravessado o es- 
tado de São Paulo, desagua no Atlântico, Sua foz 
tem uma largura de 1 500 m ou mais. 


Iguaraçú Cor. bras. Cidade e município do 


estado de Pernambuco, banhado por 
um rio do mesmo nome, que desagua no Atlântico. 
Pop. do mun.: 31000 hab. 


ho s f. Manjar ou prato delicado e apeti- 
Iguaria toso. Qualquer prato ou manjar pre- 
parado. Fig. Objeto de motejo. 

y Rudolf von—. Biogr. Jurista alemão, 
Ihering, (1818-1892). Em 1836 ingressou ma 
Universidade de Heidelberg. Foi professor em várias 
universidades, e em 1868 lecionou direito romano 
em Viena, onde se tornou conhecido, recebendo, em 
1872, um título nobiliárquico. Entre suas obras con- 
tam-se: Geist des rômischen Rechts; Der Kampl 
um's Recht; Der Zweck im Recht; Jurisprudenz des 
tiúplichen Lebens; Geist; Rechtsgeschichte; Beitrigo 
zur Lehre von Besitz, etc, 


| Sufixo adjetival de propriedade e relatividade; 

ex.: febril. Sufixo diminutivo, acrescentando mui- 
tas vezes uma significação especial à raiz: tamboril, 
pernil, quadril, 


ilação +. 


e m. Teol. Influxo pelo qual a divindade so 
ilapso comunica misticamente às almas, 


o v.t. Prender com laço. Enlaçar, pren- 
ilaquear der, enredar; pear. Fig. Fazer cair 
em lôgro; enganar. 

* hd : Gram. Conjunção 
ilativa ou conclusiva Gem. qoniuncão 
liga as proposições estabelecendo, entre elas, uma 
relação de ilação ou de conclusão. As conjunções ila- 
tivas são: pois (quando propositiva), logo, finalmen- 
te, conseguintemente, à - 

portanto, porisso, pelo 
que, por conseguinte, 
por consequência, en- 
fim, por fim, donde, 
por onde. 


. a. Contrá- 
ilegal rio à lei. 
Que é proibido por lei; 
ilegítimo, ilícito. 

Y m. AÁnat. Por- 
íleo ção do intesti- 
no delgado que vai do 


Conclusão, inferência, dedução. 


jejuno ao ceco. 
iLEO-CECAL a. Que 
diz respeito ao íleo e 
ao ceco simultaneamen- 
te. 

ÍLEO-CÓLICO a. Que 
se refere ao íleo e ao 
colo simultaneamente. 


- a. Que não 
ileso recebeu lesão 
ou dano. Incólume, 


Teo. 


Corte vertical da vál- 
vula ileocecal. 


1 — Íleo. 2. — Fál- 
vula ileocecal. 3 — 
Ampóla cecal. 4 — 
Apêndice vermiforme. 
(Às Jlechas indicam 
o trânsito das maté- 
rias alimentares. 


iletrado 
. 
iletrado a. Falto de cultura. Analfabeto. 
ileus m. Med. Obstrução do intestino por êle 
próprio. Produz-se quando uma parte do 
intestino penetra na porção seguinte (invaginação). 
A porção assim obstruída compõe-se de três cilindros. 
Em breve se declara uma intensa inflamação que 
pode ter por resultado uma peritonite. Deve-se re- 
correr à enterotomia. 
ilha f. Geogr. Porção de terra firme, cercada 
de água por todos os lados. Formam-se as 


ilhas pela fôrça erosiva das águas, agindo sôbre as 
costas ou ribanceiras, ou por erupções vulcânicas. 


A parte mais grossa do laço usado 


ilhapa am lides campeiras. 
ilharga 


f. A região do lado do corpo húmano, 
compreendida entre os quadris e os 


ombros. Flanco. Apôio, esteio; protetor. 

ho A m. Geogr. Rochedo no meio do mar. O 
ilhéu mesmo que farelhão e ilhota. Habitante 
de uma ilha qualquer. Fem,: Uhoa. 


Théus Cor. bras. Cidade e município no Estado 
da Baía. OQ mun. é banhado a leste pelo 
Atlântico. Produto principal. cacau. Pop. do mun.: 
60 000 hab. A cidade cuja pop. é de cêrca de 15 000 
hab. acha-se situada na foz de dois rios, e dista 
120 milhas da capital do estado, tendo comunicação 
com esta por via férrea e marítima. E', no Brasil, 
o principal centro de exportação de cacau, 


ILHO, ILHA Sufixos diminutivos; ex.: gatilho, va- 
eilha, 

4 A m. Orifício por on-. 

ilhós de se enfia ataca- 3) 
dor, fita, etc. Pequeno orifício O) a 
em pano, cartão, couro, ete.; Ãs q SD 
ponto de bordado. Aro de me- dB 

tal para debruar um ilhós. O 
mesmo que ilhó. Usa-se o plu- 
ral pelo singular, por esqueci- 
mento etimológico, donde o 
plural cumulativo Uhoses. com cercadura. 83 


s f. Geogr. Pequena — Ilhós com den- 
ilhota jina. tes. 


ILHOTAS DE LANGERHANS 

f. pl. Anat, São pequenas glândulas de secreção in- 
terna, descobertas por Langerhans no pâncreas. Es- 
tas ilhotas, em número de cento e cinquenta por 
centímetro quadrado, representam um centésimo da 
massa pancreática. As ilhotas de Langerhans ee- 
gregam um hormônio — a insulina que é lançada dire- 
tamente no sangue e regula a oxidação do açúcar. 


a 4 a. Anat. Que se refere ao ílio. Arteria 
ilíaco ilínca, designação dos ramos da bifurca- 
ção da aorta abdominal na altura da 4.º ou 5.º vér- 
tebra lombar. Fossa ilíaca, região abdominal, à es 
querda e à direita do hipogastro. Músculo íaco, o 
da face interna do osso ilíaco: unido ao psoas, tem 
dupla função: de flexão sôbre a coxa, e de rotação, 
para fora sôbre o membro inferior. Osso ilíaco, tam; 
bém denominado osso coxal ou osso da anca. E' um 
osso par, chato, e largo, apresentando uma forma ir- 
regularmente quadrangular. Os dois ossos ilíacos 
unem-se na frente e formam a sínfise pubiana; na 
parte posterior, articulando-se com O sacro, circuns- 
crevem uma larga cavidade e formam a bacia ilíaca. 
O ilíaco é constituído por três pegas: flio, pubis e 
ísquion. A união dêstes três ossos forma a cavidade 
cotilóide, na qual se articula a cabeça do fêmur. 


ILÍADA 7. Liter. (Do gr. ilíada, poema). Epopéia 
grega, atribuída pela tradição a Homero e composta 
de 24 cantos com mais de 15 000 versos. Moderna- 
mente tem sido muito discutida a sua autoria, Ver- 


Ilhoses. 


1 — Ilhós com o- 
lheira. 2 — Ilhós 
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do a ja 


ilotismo 


sa sôbre a guerra de Tróia. Seú valor consiste em 
dar-nos um quadro da civilização pre-helênica, As 
principais personagens são, do lado dos gregos: Aqui- 
les, Agamemnon, Menelau, Ulisses, Ajax e Diomedes; 
e do lado dos troianos: Heitor, Príamo, Hécuba, An- 
drômaca e Helena. 


ilibado a. Puro, imaculado, rehabilitado. 
ESG e E é 
ilícito a. Que é proibido pela lei ou contrário 


à moral, 
sas v.t. Rebater, 
ilidir coex.: itidível. 

z * Geogr. Maciço montanhoso situado nos 
Iimani Andes da Bolívia. Tem uma altura de 
6 860 m, e está situado no sudeste da cadeia de So- 
rata. 


destruir com refutações. 


a. O que não tem limites. Imenso. 


ilimitado Extraordinário. 


Hinois Geogr. Estado dos Estados Unidos da 
América do Norte. Sup.: 146 756 kmê, 
Pop.: 7630700 hab. Capital: Springíeld. Possue 


terras fertilíssimas, com uma agricultura muito pro- 
dutiva, sendo os cereais seu principal produto. De- 
dica-se também à criação de gado. Possue minas de 
carvão, petróleo, minérios de ferro, chumbo, etc. Sua 
indústria é uma das mais importantes dos Estados 
Unidos, estando em primeiro lugar os matadouros, 
a produção de ferro e aço, a fabricação de máquinas 
para agricultura, etc. — Foi incluído na União em 
1818. 


ILINOIS RIVER Geogr. Rio do Estado de Ilinois. 
Nasce nas proximidades do Milwaukee e desagua no 
piieRini, perto de S. Louis. Seu curso é de 410 
m?, 


me 
ílio m. Anat. Parte superior do osso ilíaco. 


1: a. Anat. Diz-se da válvula que está 
iliocecal situada na junção do intestino del- 
gado com o grosso intestino. E! uma invaginação 
terminal do intestino delgado através da parede la- 
teral do grosso intestino, Limite superior do ceco, 
esta válvula se destina a impedir o refluxo de líqui- 
dos ou gases do cólon para o íleo. 


Níria Geogr. Região dos Balcãs, situada na cos- 
ta oriental do Adriático. Compreende a Dal- 
mácia, a Bósnia, a Herzegovina, Montenegro, a zona 
meridional da Croácia-Eslavônia, parte da Sérvia 
ocidental, e o norte da Albânia. Seu nome é mais 
um têrmo etnológico do que geográfico. Essa deno- 
minação foi dada pelos gregos e romanos às regiões 
habitadas pelos ilírios. Hist. Segundo a história gre- 
ga, os ilírios foram um povo bárbaro, belicoso. Em 
168 a.C. os romanos subjugaram a Ilíria .setentrio- 
nal, e só em 35 a.C. conseguiram submetêla por 
completo. Foi ocupada pelos eslavos no séc, VII p. €. 
Fez parte do território austríaco e do da Jugoslávia 
em 1919. 


. hd f. Quim. Minério que contêm ferro 
ilmenita e titânio. E' preto "ou preto-acas- 
tanhado. Importante minério brasileiro. 


ota m. Hist. Nome dado aos escravos dos anti- 
gos espartanos. Ext. Indivíduo que se acha 
destituído dos direitos e prerrogativas de cidadão. 
=& Os ilotas provinham provavelmente de povos con- 
quistados pelos dórios, Eram propriedade do Estado, 
que podia libertálos ou alistálos no exército. Por 
diversas vezes os magistrados espartanos, temendo-os 
por causa do seu grande número, organizaram ou 
autorizaram verdadeiras chacinas de ilotas, 


a o m. Condição de ilota. Ext. O estado 
ilotismo de abjeção a que é reduzida uma pat- 
te do povo por aqueles que a dominam. 


iludir 


+ . v.t. Causar ilusão a; enganar, Fraudar, 
iludir burlar, lograr. Zombar, escarnecer. So- 
fismar; fugir ao cumprimento de, com subterfúgios. 
Frustrar, baldar, malograr. F.p, Cair em ilusão, en- 
gano ou êrro, COGN.: iludente, iludido, iludimento, 


iludível. 

e . ad “f. Ato ou o efeito da ação de 
iluminação iluminar. Irradiação da luz emi- 
tida por um foco luminoso. Conjunto de luzes para 
iluminar alguma cousa, 
mercê de Deus, 
Teol. Fenômeno 
místico, descrito 
como a apari- 
ção de certa luz 
incorpórea é 
extraordinária, 
lançada por 
Deus na alma 
privilegiada, 
que nela expo 
rimenta uma 
elevação intuiti- 
va das fôrças 
intelectuais e 
morais. Filos. 
Teoria que fundamenta todo o processo do conheci- 
mento, mesmo das verdades naturais, no fato de uma 
comunicação da alma com Deus pelo veículo de uma 
luz intelectual, Eletr. Arto de utilizar, nas melhores 
condições, a luz natural ou artificial. Na iluminação 
artificial é preciso que as características da luz arti- 
ficial se aproximem o mais possível da luz solar, à 
qual a vista humana está naturalmente acostumada. 
Isto é particularmente importante para a perfeita per- 
cepção das côres. A iluminação artificial pode ser 
direta, semidireta e indireta. Iluminação direta: A 
luz é distribuída, totalmente ou em sua maior parte, 
no semiespaço inferior (o plano divisor horizontal pas- 
sa pela fonte luminosa), por meio de quebra-luzes ou 
campânulas opacas que dirigem a luz para baixo. 
Este tipo de iluminação é o mais barato, mas forma 
grandes contrastes de luz e sombra. De modo geral, 
é indicado para a iluminação externa e nas salas em 
que as paredes é o tecto, por serem escuros, não ofe- 
recem reflexão, Iluminação semidireta: Quando o 
tecto ou pelo menos a parte superior das paredes são 
brancos, parte da luz pode ser dirigida para cima 
é parte para o semiespaço inferior, O tecto e a parte 
superior das paredes servem como refletores e di- 
fusores da luz. ste tipo é mais suave e agradável 
que a iluminação direta, sendo indicado para os in- 
teriores em geral. Iluminação indireta: Caracteriza- 
se pela reflexão de tôda a luz sôbre o tecto e as pa- 
redes (que devem ser brancas ou muito claras), Não 
oferece sombras, e, não havendo localização facilmen- 
te perceptível do foco luminoso, não causa ofuscação, 
E' o tipo mais suave, regular eo elegante de ilumina- 
cito, mas é também o mais dispendioso, Usa-se ge- 
ralmente para salas de espetáculos, vitrinas, ete. 


H : a. Que recebe luz. Ornado com 
iluminado iluminuras, Colorido. Pig. Viden- 
te; inspirado. Culto, instruído. M. Membro “de cer- 
tas sociedades maçônicas. Visionário em religião. 
Hist. Os iluminados eram adeptos de uma piedade 
inclinada ao quietismo; são os chamados “alumbra- 
dos” ou “dejndos'” da Espanha do século XVI. En- 
tre êles, que se julgavam guiados pela luz do Espí- 
rito Santo, houve, lado a lado com pessoas santas, 
também histéricos. Porisso o movimento tornou-se sus- 
peito e a Inquisição começou a perseguir os “alum- 


brados". 
m. Fis, Relação entre o fiu- 


iluminamento xo luminoso e a superfície 


sôbre a qual êle se distribus uniformemente, 
Fluxo luminoso 


Iluminação. 


a) Iluminação direta; bd) Semi-- 
direta; c) Indireta. 


Tluminamento = —— 
Superfície iluminada 
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Rel. Inspiração dada por 


ilusionismo 


1 : v.t. Tornar luminoso; clarear, alu- 
iluminar miar. Espargir luz sôbre. Abrilhan- 
tar. Fig. Esclarecer, aclarar; ilustrar, ensinar. Acon- 
selhar, inspirar. Adornar, realçar. Alegrar. Ador- 
nar; pintar com iluminuras. V.2p. Tornar-se lumi- 
noso, aparecer iluminado. Manifestar grande júbilo 
ou contentamento. COGN.: iluminação, iluminado, ilu- 


minador, iluminadura, iluminante, iluminismo, ilumi- 
nura, 
iluminismo m. Hist. Nome por que se de- 


signou a corrente filosófica que 
teve seus maiores representantes nos Enciclopedistas. 
Os iluministas davam um valor absoluto à Razão, e 
desprezavam tôda e qualquer forma de crença reli- 
giosa. Rel. Doutrina filosófica ou religiosa que se 
baseia num contacto imediato com a divindade, fon- 
te da luz intelectual. 


duminura f. Pint. Espécie de pintura a cô- 


res, representando pequenas figu- 
ras, flores. e outros ornamentos, com que se decora- 
vam na Idade Média as letras capitais e outras par- 
tes de-livros e pergaminhos, Aplicação de côres vi- 
vas a uma gravura. 


ilusão f. Aparência enganadora; engano dos 
sentidos ou da mente, que leva a inter- 
pretar os fatos de maneira errônea ou a tomar a 
aparência pela realidade. Falsa aparência que ce 
atribuía a obra do demônio ou à magia. Sonho, ima- 
ginação, pensamento quimérico. Conceito demasiado 
favorável que se faz de alguém. Escárneo, zombaria, 
Fraude, dolo. Psicol. V. alucinação. Fis. e Fisiol. As 
dusões de ótica pertencem à categoria das ilusões 
normais, isto é, que podem produzir-se na percepção 


ótica, 


Ilusões de 


O quadrinho branco (central) é perfeita- 

mente igual ao quadrinho preto ao lado. 

— As duas linhas horizontais à esquerda 

têm o mesmo comprimento. — E as linhas 

à direita são perfeitamente paralelas, em- 
bora não o pareçam. 


As mais interessantes são as 
que dizem respeito às dimensões das imagens. E' 
assim que de dois discos iguais, sendo um branco 
e o outro preto, o branco sempre parecs mnior. Dá- 
se nquí um fenômeno de difração da luz branea na 
retina, A lua e o sol nos parecem maiores no ho- 
rizonto do que a certa altura, por um duplo efeito 
de difração e refração. Outras ilusões são relativas 
à côr e explicam-se pela fadiga da retina. Se, por 
exemplo, fixarmos durante alguns instantes uma su- 
perfície vermelha, a parte impressionada da retina 
torna-ss momentaneamente insensível aos raios ver- 
melhos; se, portanto, voltarmos depois os olhos para 
um espaço branco, essa parte da retina só será im- 
pressionada pelos raios complementares do vermelho, 
e a imagem parecerá verde. 


ilusionismo m. Arto mágica; prestidigitaçio. 


sensorial ordinária. 


ilusório 
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o di A 


imane 


a. Que ilude, que não é o que parece, 


ilusório enganador, falso, vão. 
ilustração f. Preparo intelectual, cultura, 


posse de conhecimentos variados: 
homem de grande ilustração. Ação de esclarecer, ex- 
plicação, comentário. Figura ou desenho que vem 
gravado em livros ou revistas. Publicação em que 


há muitas gravuras. Realce social, nobreza, 

a v.t. Tornar ilustre, célebre; enobre- 
ilustrar cer, glorificar. Instruir, explicar, es- 
clarecer. Adornar com ilustrações, gravuras, .dese- 


nho (livros, jornais, revistas), V.p. Tornar-se ilus- 
tre, notável, célebre. COGN.: ilustre, ilustríssimo. 


imã m. Fis. Corpo geralmento formado de ferro, 

que possui a propriedade de atrair ou re- 

pelir outras massas de ferro. Os ímãs dividem-se 

em naturais e artificiais, Ext. Aquilo que atrai. 
Guia, chefe, entre os muçulmanos. 

Rel. Concepção 


Imaculada Conceição Rei Concepção 


Virgem Maria, que, desde o instante de ser concebida, 
foi, por especial privilégio e graça divina, preservada 
de tôda mancha do pecado original. Esta doutrina foi 
instituída em dogma pelo papa Pio IX (Ineffabilis 
Deus, 8-XI1-1854). Na data de 8 de dezembro cele- 
bra-se a festa litúrgica da Imaculada Conceição. 


imagem f. Figura, que representa uma pessoa 

ou cousa, obtida por meio do desenho, 
pintura, arquitetura, etc. Estampa que em geral re- 
presenta um assunto religioso. Semelhança, parecen- 
ça, cópia, reprodução. Ret. E' a confrontação de um 
objeto com outro, mas por uma forma concisa e sem 
caracterizar tôdas as analogias que há entre ambos. 
E' a roupagem da idéia cujo objeto torna sensível, 
A imagem não sendo um quadro completo, nem uma 
descrição perfeita, deixa contudo ao espírito do lei- 
tor o prazer de perceber o que falta. Psicol. Fenô- 
meno psíquico que consiste no reaparecimento de 
uma sensação já experimentada, na ausência do ob- 
jeto que produziu essa sensação; p. ex.: imngem vi. 
sual, auditiva, etc. Às vezes, o têrmo é usado para 
designar um estado afetivo que revive: imagem afe- 


tiva. Qualquer representaçiio mental de origem sen- 
sorial, Distingue-se da idéia. Entom. O mesmo que 
imago, 


IMAGEM GENÉRICA 7. Psicol. Tipo de imagem que, 
segundo alguns psicólogos (Taine, Ribot), se forma- 
ria pela fusão das imagens particulares fornecidas 
pelos “vários objetos do mesmo gênero. A existência 
de tais imagens tem sido muito discutida. 
IMAGEM REAL f. Fis. Diz-se da imagem que tem 
existência física e é formada pela intersecção dos 
próprios raios luminosos, podendo ser apanhada num 
anteparo, 

IMAGEM VIRTUAL $. Fis. E' a imagem formada 
pelo prolongamento dos raios luminosos refletidos ou 
refratados. Destituída de existência física, não po- 
de ser apanhada num anteparo, 


IMAGENS EIDÉTICAS f. pl. (Do gr. êidos, imagem) 
Psicol. Nome por que se designam certas representa- 
ções psíquicas de quaisquer objetos, absolutamente 
exatas nos mínimos detalhes e contornos, tais como 
se estivessem no momento presentes aos sentidos, e 
que ocorrem em determinados indivíduos, quase à 


maneira duma alucinação, 

7 1 a f. Faculdade de criar imagens. 
Imaginação Fantasia. Faculdade de conce- 
ber, inventar, aliada ao talento de reproduzir, com 
vivacidade, as concepções. O que foi imaginado. 
Convisção errônea. Psicol. Faculdade orgânica que 
retém, reproduz e combina entre si as representações 
dos diferentes sentidos. A imaginação não retém a 
própria imagem, mas uma disposição, a qual repro- 
duz quando determinada para isso, imagem idêntica 
à que antes se formou na mente. Tal disposição não 


é puramente material, pois as reproduções por ásso- 
ciação não se realizam simplesmente de acôrdo com 
leis mecânicas mas sim conforme. leis psicológicas. 
Pedag. A imaginação diminuta ou acaso inexistento 
na primeira infância, vai pouco a pouco se desenvol: 
vendo por dom natural ou pela educação e, mais tar- 
de, no periodo senil, se atrofia até desaparecer. A 
educação da imaginação tem suma importância, como 
parte, ao mesmo tempo, da educação intelectual e mo- 
ral. A pouca imaginação tolhe o vôo dos pensamentos 
e quando excessiva, pode tornar-se desordenada. São 
exercícios úteis a um equilibrado desenvolvimento da 
imaginação: o desenho, sobretudo o de memória, bem 
como em geral tôdas as artes plásticas, literárias ou 
acústicas. O atento exame de figuras e outras ima- 
gens coloridas ou não, e sua ulterior reprodução, 
são portanto, meios pedagógicos de valor. Como re- 
produção deve ser entendido não apenas o respectivo 
desenho, mas também a descrição oral ou escrita, O 
que tudo força a observação e dá ginástica à fa- 
culdade imaginativa. 


IMAGINAÇÃO CRIADORA 7. Psicol. Função men- 
tal que permite a dissociação e combinação de ima- 
gens anteriormente observadas. Supre as falhas da 
observação direta e do puro raciocínio, esclarece a 
marcha da razão e lhe prepara o terreno, prevendo, 


supondo, adivinhando. Sua ação é tão valiosa nas 
artes como nas ciências, até mesmo nas ciências 


abstratas, 


IMAGINAÇÃO DIFLUENTE Ff. Psicol. Um dos ti- 
pos de imaginação, segundo a classificação do psicó- 
logo francês contemporâneo Th. Ribot; consiste, pa- 
ra êsse autor, “em imagens de contornos vagos, in- 
decisos, evocados e ligados segundo os modos menos 
rigorosos da associação”. Compreende, entre outras 
manifestações: o devaneio, o espírito romanesco, o 
espírito quimérico, os mitos e as concepções religio- 
sas, a arte simbolista. Liga-se à imaginação diflu- 
ente: a numérica e a musical, 


IMAGINAÇÃO REPRODUTORA f. Psicol. Função 
mental que permite a revivescência de imagens ante- 


riormente observadas. 

º O) vt, Representar no espírito, figu- 
Imaginar rar na peço Fantasiar, inventar, 
criar na imaginação. Julgar, supor, conjeturar, Ide- 
ar, projetar, traçar, V.i. Pensar, refletir, conside- 
rar; matutar, ruminar. Cismar, devanear; ter apre- 
ensões. COGN.: imaginação, imaginado, imaginador, 
imaginante, imaginário, imaginativa, imaginativo, imagi- 


nável, imaginoso. 
a. Que só existe na imaginação, 


. srs 
imaginario Fictício, fantasiado, Mat. Diz-se 
de todo valor ou quantidade que, apresentando-se 
como raiz par de uma quantidade negativa «=V 1 
ou &=— 1), é irreal no sentido comum da palavra, 
pois qualquer quantidade clevada a uma potência par 
tem um resultado positivo. Qualquer conceito gro- 
métrico que envolva tal quantidade é também ima- 


ginário. 
a. Cheio de imaginação, Dotado de 


. e 
Imaginoso capacidade inventativa. Jértil em 


Fantástico, imaginário, fabuloso, inverosí- 


imagens. 
mil. 


. 
. m. Psicol. Em psicanálise: imagem incon- 
Imago ciente; conjunto dos traços com que se 
forma a imagem idealizada de uma pessoa querida, 
formação essa que se dá na infância o que permane- 
ce incorreta na vida adulta. FP, Entom. Inseto na sua 
fase final e definitiva. imago é o inseto adulto 
e sexuado, aplicando-se o têrmo com mais proprieda- 
de àqueles que tiveram metamorfoses completas, 


Ma 
Ze A 


IMane a. Excessivamente grande, Fig. Feroz. 


imanência 


imanência f. Atividade que tem seu princí- 
pio e fim no próprio ser em que 
xeside. Filos. Teoria panteísta para a qual o universo 
tem sua causa em si mesmo, não sendo esta nem 
exterior, nom superior ao universo. Teol. Sistema de 
apologética, proconizado no fim do século passado e 
começos dêste. e que, para provar alguma verdade 
religiosa, se baseia nas aspirações e exigências da 
alma humana. 


e a. Filos. Aplica-se ao que é inerente a 
imanente algum ser ou é unido de modo in- 
separável à sua essência, ainda que racionalmente 
dela possa distinguir-se. Permanente, constante. 


a =x f. Fis. Ação ou maneira de iman- 
imantação tar. Magnetização. — A imanta- 
<ião de um corpo, como uma barra de ferro, por exem- 
plo, consisto essencialmente, conforme a teoria de 


Weber, na ordenação dos ímãs elementares preexis- 
tentes no corpo. 


. e «. Que não é dotado de matéria; 
imaterial “ espiritual. M. Aquilo que não é do- 
tado de matéria. Filos. Por imaterial pode-se enten- 
der todo o simples ser de razão, fruto de abstrações 
da inteligência, como por exemplo o ponto matemá- 
tico, ou também as reais entidades espirituais, não 
corpóreas, mas ypossuidoras de existência física, co- 
mo Deus, a alma, o princípio vital, etc. Só neste 
último sentido é que é sinônimo de espiritual. 


Imbé Cor. bras. Rio do estado do Rio de Janei- 
ro. Nasce na serra do mesmo nome e de- 
semboca na lagoa de Cima. 


= 1] a. Fraco de inteligência, idiota, estúpi- 
imbecil do, parvo. Falto de fôrças físicas, dé- 
bil; timorato, covarde. (Toma-se também substanti- 
vamente.) NOTA: A pronúncia correta desta palavra 
seria imbécil, mas é contrária ao uso comum, 

J su f. Psicol. (Lat. iímbecillitas, 
imbecilidade de imbecillis, sem apôio e, 
pois, fraco de corpo; daí, por extensão, fraco de es- 
pírito). Fraqueza mental, caracterizada por imagina- 
gão desordenada, instabilidade de atenção, grande su- 
gestionabilidade, impulsividade, etc. IE” um grau mé- 
dio de pobreza de espírito: o imbecil teria, na vida 
adulta, idade mental de, aproximadamente, 1a 8 
anos (Goddard) e quociente de inteligência entre, 
26 e 50 também aproximadamente (Terman). Dis- 
tingue-se da idiotia. 


7 a, Que não sabe gnerrear nem dofender- 
imbele so. Fraco, Fig. TYímido, covarde. 


imberbe a. Diz-se do jovem que ainda não 


tem barba. Sem barba (homem). 


de Saint-Amand, Arthur-Léon, barão 
Imbert de—, Biogr. Literato e diplomata fran- 
cês (1834-1900). Como homem de letras dedicou-so 
quase exclusivamente a estudos históricos sôbre os cos- 
tumes femininos franceses. Escroveu: Portraits de 
femmes françaises du XVIITº et du XIXº sibele; les 
Femmes de la cour des derniers Valois; Madame de Gi- 
rardin; Portraits de grandes dames; les Femmes de 
Versailles; les Femmes des Tuileries, num total de 
37 volumes. 


imbira Sor Vem 
. y pd .s . 
imbricação * Suer 


incompleta de objeto da mes- 
ma natureza, pelas bordas, co- 
mo a usada para a disposição 
das têlhas nos telhados, 


imbricado “ 2º Diz 


se da esti. 
vação quando as pétalas dum botão floral se prote- 
gem à maneira do têlhas. 


Imbricação. 
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imitação 


Y 7 v.t. Dispor em imbri- 
imbricar cação, tornar imbri- 
cado; colocar, sobrepondo à maneira 


de têlhas. COGN.: imbricação, imbri- 
cado, imbricante. o 

IMBROGLIO m. Palavra italiana 
(pron.: imbrólhio). 'Trapalhada, gran- 
de confusão; situação intrincada ou 
complicada; mal-entendido de difícil 
solução. Mús. Composição em que se 
empregam vários compassos diferentes. 


imbuia 7. Bot. V. embuia. 


2) 


(O) 


Imbricado. 


e e v.t. Imbeber, mergulhar em líquido. 
imbuir Embutir, penetrar, arraigar. Fig, Insi- 
nuar, ingerir, persuadir. Impingir. F. p. Mergulhar, 
embeber-se. 

hs 4 m, Bot. (Esterhazya splendida). Planta 
imburí da família das escrofulariáceas com flo- 


res vistosas de côr vivamente alaranjada. Cresce nos 


prados e campos úmidos e pantanosos. 

: bo a f. O fato de ser ou estar imediato. 
imediação Contiguidade. Pl. Vizinhança, ar 
redores. 

º e a, Sem nada do permeio. Contíguo. 
imediato Instantâneo. M. Funcionário de ca- 


tegoria hierarquicamente inferior à do chefe, a quem 
substitue em suas faltas. 


e A a. De que não se podes ou não 
imemorávei so deve conservar memória ou 
lembrança. Imemorial. 


1 : f. Qualidade daquilo que é imen- 
imensidade so. Infinidade na extensão, atri- 
buto só de Deus, infinito e imensurável. Multidão; 
grande número. Espaço desmedido; vastidio. 


1 a. Que não se mede, que é impossível 
imenso de ser medido, que tem uma extensão 
incalculável. Muito grande, enorme, vastíssimo, Nu- 
meroso, copioso. 


e Es v.t. Fazer mergulhar; afundar, fazer 
Imergir penetrar. V.i. Mergulhar, penetrar. 
COGN.: imergente, imersível, imersivo, imerso. 
Imersao 


f. Ato ou efeito do imergir. str. De- 

saparecimento de um astro atrás de 
outro, ou em consequência de sua penetração no co- 
ne de sombra da terra. Centro de imersão: centro 
de flutuação de um barco, Fis. Lente de imersão: 
aquela que faz parte de um sistema de imersão. Pon- 
to de imersão: aquele em que um raio luminoso 
atravessa a superfície de um líquido e nele penetra. 
Sistema de imersão: nos microscópios, o sistema que 
resulta da colocação de um líquido entre a superfícia 
externa da objetiva é o objeto ou a placa de vidro 
que o recobre, afim de corrigir a ação refringente e 
dispersiva dos diferentes meios por quo passam os 
raios luminosos, permitir que o objeto seja mantido 
a distância maior do ôlho do observador que no caso 
de uma objetiva sêca, e oferecer maior alcance da 


penetração, 
a. Mergulhado em um líquido, Fig, En- 


Imerso golfado, entranhado. 


Imigração f. Geogr. hum, V. migração, 
iminente a. Que não demorará acontecer, qua 


está para suceder a todo momento, 
que há de vir em breve: guerra iminente. 

e É Tra. v.p, Intervir, interferir, introme- 
ImIsculr-se ter-se. Tomar parte, participar 
(em alguma cousa). Misturar-se, confundir-se. NO- 
TA: Vocábulo duvidoso, na opinião dos puristas; 
mas os léxicos modernos o consignam, 

dr " a f. Ato ou efeito de imitar. Modo da 
imitação imitar. Arremêdo; semelhança, pa- 
recença, Liter. Trabalho literário em que imageris, 


Imitação de Cristo 


870. 


imortal 


idéias e expressões alheias foram mais ou menos imi- 
tadas, se bem que apresentadas em outro estilo e ex- 
ploradas segundo as qualidades pessoais do autor da 
segunda obra. Psicol. A imitação pode ser voluntária 
ou não, conciente ou inconciente. Diz-se que a imi- 
tação 6 especular quando, por uma moléstia, o paci- 
ente reproduz os gestos que são executados diante 
dêle, à maneira de uma imagem vista em espelho. 
P. ex:. se o observador levanta o braço direito, o 
enfêrmo lerantará o esquerdo. Pedag. A capacida- 
de de imitar ou mimetismo é talvez o fenômeno 
psíquico mais comum nas crianças, exatamente por- 
que nelas a sugestionabilidade é grande. Lembre- 
mo-nos de que a criança aprende a falar por imi- 
tação. Por isso que propensa ao mimetismo, a cri- 
ança é matéria plástica, placa sensível recebendo 
boas e más impressões, conforme sejam bons ou 
maus os exemplos postos a seu lado. A quem caiba 
a responsabilidade da formação de uma criança ou 
o desenvolvimento - de um adolescente, cabe tam- 
bém o dever de cuidadosamente selecionar êsses pa- 
radigmas sociais, isto é, seus companheiros, as pes- 
soas mais velhas, que pela fôrça da simpatia (ou 
sugestão natural) possam sôbre ela atuar, porque 
essa atuação será indelével, — Pode-se dizer que a 
criança imita sempre tudo: a correção de lingua- 
gem, seus erros ou os termos de calão; tanto as 
atitudes dignas que vê nas pessoas, principalmente 
pais e mestres, quanto as menos convenientes; há- 
bitos de estudo ou de vadiação etc. etc. A leitura 
e meditação de bons autores em obras literárias de 
elevação moral são exercício util, porque levam 
o Jovem a querer imitar êsses exemplos com 
os quais sua imaginação é posta em contacto. Ao 
reverso, é prejudicialíssima a exibição de façanhas 
de: ladrões, gangsters, criminosos, hoje tão vulgari- 
zados, quer pelos livros sem valor, quer pelo cinema. 
Mús. Repetição total ou fragmentária de uma frase, 
motivo ou tema em outro intervalo, ou em voz ou 
clave diferente, E' a base do estilo contrapontístico 
do canon e da fuga. Chama-se imitação livre ou ir- 
regular, quando esta, em algum pormenor da estrutu- 
ra melódica, difere do tema proposto; imitação re- 
trógrada, quando o tema é invertido e repetido; imi- 
tação estrita ou exata, quando o tema proposto é 
imitado sem alteração alguma pelo subsequente (ca- 
non). ; 


IMITAÇÃO DE CRISTO Liter. Pequeno livro de as- 
cética e mística religiosa, considerado no catolicismo 
como o mais importante escrito espiritual depois das 
| Sagradas Escrituras, Divide-se em quatro partes: 1.º 
Conselhos úteis para a vida espiritual; 2.2 Conselhos 
para q vida interior; 3,2 Da consolação interior; 4,n 
Devota exortação para a santa comunhão. Não se sa- 
be exatamente a época do aparecimento da obra, e é 
atribuída ao monge alemão Tomaz de Kempis (sé- 
culo XV). 


bd do v.t. Reproduzir ou fazer à semelhança 
imitar de. Copiar, seguir como modêlo. Seme- 
ihar, parecer-se com. Arremedar. Falsificar, adulte- 
rar, contrafazer. COGN.: imitabilidade, imitação, imi- 


tador, imitante, imitativo, imitável. 

E 4 ê a. Que imita; imitante. Gram. Diz-se 
imitativo dos verbos derivados de substanti- 
vos e cuja ação imita a qualidade ou estado próprio 
dos sêres expressos por êsses substantivos, por ex.: 
corvejar (de corvo), papagaiar (de papagaio), tan- 
talizar (de Tântalo), etc. 


a a. Íntimo. Que está no lugar mais fundo ou 
mo mais baixo, Ínfimo. 

. ever a : ? a : 
imobiliário a. Relativo a bens imóveis. Dir. 


Diz-se dos bens imóveis por na- 
tureza ou daqueles que lhes são equiparados por dis- 
posição legal, M. Cada um dêsses bens, Conjunto 
de imóveis, 


“imorredouro e quo nao A 


-f. Estado do que não se move, 


imobilidade do que está sem movimento. Se- 


renidade, calma imperturbável. . 
f. Econ. pol. Diz-se do fato de 


imobilização que algumas riquezas só com 


dificuldade podem ser convertidas, pela troca, em 
meios de pagamento. A imobilização comporta graus: 
é nula, normalmente, na moeda, meio de pagamento 
cuja aceitação geral é garantida por lei; é máxima 
nas construções e aparelhamentos custosos e especia- 
lizados que, embora produtivos, não são comumente 
objeto de procura. Dir. Disposição legal pela qual 
certos bens móveis são equiparados aos imóveis, 


imobilizar v.t. Tornar imóvel, fixo. * Tolher, 


impedir os movimentos a. Inter- 
romper o curso de; reter. Não deixar progredir; tor- 
nar estacionário. FY.p. Tornar-se imóvel, fixo. Es- 
tacionar, não progredir. COGN,: imobilidade, imobi- 
lização, imobilizador. 


: a. Que não tem moderação. Des- 
imoderado comedido, exagerado, excessivo. 

, a f. Soviol. EB' o ato, de sacrificar, 
imolação matando alguém em homenagem à 


divindade. A imolação era comum entre os povos 
primitivos; a princípio, os pigmeus, os habitantes 
mais antigos do mundo que se conhece, sacrificavam 
ao Ser Supremo as “primícias”, isto é, primeiras 
colheitas e caças. Mais tarde parece que o homem 
decaiu e se tornou mais bárbaro, passando também 
a fazer idéia de um deus sanguinário, parecido com 
êle, homem. Então, se as cousas não lhe corriam 
bem, era porque o deus estava enraivecido, e era pre- 
ciso apaziguar sua raiva com o sangue humano de 
uma vítima inocente — eis a imolação. A Bíblia con- 
ta-nos a história de Abraão quo não trepidou em 
preparar a imolação de Isaac, seu único filho, em 
homenagem a Deus, sendo impedido por Êste. Mais 
tarde, na Grécia e em Roma, a imolação de pessoas 
passou a ser substituída pela de cordeiros e aves, 
sempre com o mesmo fim: apaziguar a divindade, 
para que o povo tivesse boas colheitas ou ganhasse 


guerras. 

. v.t. Sacrificar, degolando em honra de 
imolar divindades. Sacrificar, matando. Sa- 
crificar, prejudicar (em benefício de alguém ou de 
alguma coisa). F.p. Sacrificar-se COGN.: imolação, 
imolado, imolador, imolando, imolante. | 


s a. Diz-se do que está em desacôrdo com 
imora a moral. Que não leva em conta a ma- 
ral; amoral, Ext. Indecente, deshonesto, indecoroso, 
vergonhoso. Lúbrico, libidinoso. 

7 7 f. Aquilo que está em desacôr- 
imoralidade do com a moral, Ação desho- 
nesta, imoral. Ext. Indecência; libertinagem, Nbi- 


dinosidade. Filos. A razão intrínseca da imoralidade 
de um ato está no seu afastamento do fim devido e 
natural a dada ação. Por isso, tôda ação imoral 
constitue uma desordem no domínio do espiritual. 
A gula ou a embriaguez, a preguica ou a incontinên- 
cia são atos imorais, porque desvirtuam de sua de- 
vida finalidade exigências do organismo tais como 
a fome, a sêde, a do descanso ou da conservação da 
espécie, a bem unicamente do prazer. 


sujcito & 
se extingue, 
Que se imor- 


que não 

imortal, que há de durar para sempre, 
talizou, que perpetuou sua memória. 

a. Que não morre; que não perece; 


. 
imortal imperecível. Perene; eterno. Ext. Que 
nunca será esquecido; glorioso, Nome por que se 
designam os membros das academias nacionais de 
ciências ou letras e, por extensão, os de quaisquer 
outras academias regionais, 


imortalidade : 


8 


- imperialismo 


: di f. Duração sem fim. Quali- 
imortalidade dade do que não morre. Filos. 
A maior partê das religiões consideram imortal a al- 
ma humana e apresentam três espécies de argumen- 
tos: o metafísico, basendo na simplicidade e espiri- 
tualidade da alma; o moral que invoca a deficiência 
das sanções terrenas; o psicológico que se estriba na 
aspiração invencível do homem à felicidade perfeita. 


de hd v.t. Tornar imortal; eternizar. 
Imortalizar Fig. Dar celebridade imorredou- 
ra a; tornar famoso. F.p. Tornar-se famoso, céle- 


bre. COGN.: imortalidade, imortalismo, 
imortalização, imortalizador, imortalizável. 


b A a. Diz-se do que não é móvel, ou da- 
imóvel quilo que a lei como tal considera. M. 
Dir. Prédio urbano ou rústico, ou qualquer terreno; 
a possa dêste tipo de bens é regulada pelo Direito 
Civil. Os bens podem ser imóveis: por natureza 
(prédios e terras), por destino ou ainda por fôrça 


de lei. 
7 a. Impedido, tolhido em sua tendên- 
impacto cia natural, Odont. Diz-se do dente 
que não pode irromper totalmente através da gen- 
giva e ocupar o seu lugar na arcada dentária. A 
causa é a falta do espaço ou a má posição. Os den- 
tes mais comumente impactos são os terceiros mola- 
res, premolares e caninos, M. Choque, embate, colisão. 
Mil. Traço de um projétil sôbre a superfície de cho- 
que. Figura irregular deixafia sôbre uma superfície 
por um projétil que nela se choca, atravessando-a ou 
não. Furo, rombo ou marca ocasionada por um pro- 
jétil. Ponto de impacto: O ponto de aplicação, 
-sôbre uma superfície, da fôrça viva de um projétil. 
- Impacto direto: Aquele que ocorro quando ao funcio- 
namento da espoleta de um projétil de arrebentamen- 
to é determinado diretamente pela superfície do alvo 


ou objetivo. 
: A Rd m. d. - 
impaludismo 7: Med. O mesmo que patu 
-. a. Que não ô par; que não tem igual. 
impar Diz-se do número que não pode ser divi- 
dido em dois números inteiros iguais. 

a v.i. Sentir-se oprimido; ansiar, respirar 
impar com dificuldade; arquejar. Solugar con- 
vulsivamente. Ficar abarrotado, ansiado, por comer 


ou beber muito. Fig. Mostrar-se soberbo, desdenhoso, 
insolente. 


imparcial 


do que a outro, 
reto. 


imparinervado 


de nervuras principais, 


imortalista, 


a. Que não é parcial. Que não to- 
ma partido nem favorece a um, mais 
Equitativo, justo, desapaixonado, 


a, Bot. Diz-se da fôlha que 
apresenta número ímpar 


4 J0Cl ht a, Gram, Que não tem 
imparissilabismo (imerso de ci 
bas. Diz-se, em gramática latina, dos nomes da ter- 
ceira declinação, cujo genitivo singular apresenta 
uma sílaba a mais que o nominativo, fazendo, por re- 
gra, o genitivo plural em um, ao passo que os paras- 
silábicos o fazem em ium. 


IMPASSE m. Palavra francesa que significa uma si- 
tuação embaraçosa e de difícil solução. Obstáculo 
que parece intransponível. 


: “ e. Incapaz de sofrer. Insensível 
impassível ao sofrimento; que não se como- 
ve ante a dôr. Indiferente; sereno. 


a, Que não tem mêdo. Destemido. 


impávido Intrépido. Arrojado. 
a. Que não é suscetível de pecar. 


impecável Que não tem falhas nem erros. 
impedimento m. Tudo quanto causa obstá- 


é culo. Estôrvo, óbice. Condi- 
gão de quem se acha impossibilitado de fazer alguma 


a. 


cousa. Dir. e Mor. Circunstância que se opõe à rea- 
lização do casamento ou o torna ilícito ou nulo. 


IMPEDIMENTO DIRIMENTE m. Dir. Circunstância 
que anula um casamento. 


IMPEDIMENTO PROIBITIVO m. Dir. Circunstân- 
cia que torna ilícito o casamento.* 


Ls T v.t. Dear, prender pelos pés, embara- 
Impedir car. Não consentir, não permitir. To- 
lher, atalhar, interromper. Dificultar, estorvar. Proi- 
bir, vedar. Atravancar, obstruir, pôr obstáculos a. 
COGN.: impedição, impedido, impedir, impedidor, im- 
pediência, impediente, impedimento, impeditivo. 


bo : v.t. Empurrar, propelir, arremessar, 
impelir atirar. Levar, incitar. Coagir, constran- 
ger. COGN.: impelente, impelidor. 


7 1: f. Qualidade ou es 
impenetrabilidade (fondo a 
netrável. Incompreensibilidade. Fis. Propriedade ge- 
ral da matéria que consiste em não poderem dois 
corpos ocupar simultaneamente o mesmo lugar no es- 
paço. 

7 ta : f. Estado de quem não se ar- 
Impenitência repende do mal cometido; fal- 
ta de penitência. Vontade de permanecer no pecado, 
Impenitência final, estado da pessoa que se não ar- 
repende na hora da morte. 


e. Não pensado; imprevisto, sem 


impensado pigs 

. m. Aquele que impera; soberano 
imperador de um império. 

. v.t. Mandar, ordenar. Governar, di- 
Imperar rigir com autoridade suprema (pou- 


co empregado com esta regência). V.t. Dar ordens; 
mandar com império; exercer o poder supremo, Exer- 
cer grande influência ou domínio; prevalecer, predo- 
minar. COGN.: imperado, imperador, imperante, im- 
perativa, imperativo. 


e . a. Que ordena, que manda com 
Imperativo autoridade. Que tem caráter de 
ordem. Dir. Diz-se das leis que apresentam uma pres- 
crição formal, e à qual todos devem obedecer sem 
discrepância. M. Gram. Modo verbal que exprime 
ordem ou pedido. Ditame, ordem, dever. Imperativo 
absoluto: o que considera a ação a ser feita como 
objetivamente necessária, sem que sua realização de- 
penda da condição exterior ou de contingências sub- 
jetivas. Imperativo condicional: aquele cuja realiza- 
ção depende de condição ou de contingências subjo- 


tivas. 
Cor. bras. Cidade, município e 


Imperatriz comarca do estado de Maranhão. 


O município produz borracha, mangabeira, copaíba, 
cacau, baunilha ec madeiras de construção. A cidade 
está situada à margem do Tocantins. 


imperfeição 


está acabado. 


nialidade. 

q y a. Que não está períeito; qua es- 
imperfeito tá inacabado; incompleto; que tem 
alguma falha. Defeituoso. Gram. Diz-se do, tempo 
verbal que exprime uma ação incompleta relativamen- 


f. Qualidade daquele ou daqui- 
lo que não é perfeito ou não 
Leve falta moral; pecha, mancha, ve- 


te a outra. M. O mesmo que pretérito ou passado 
imperfeito. 

y bd f. Med. Oclusão de um ca- 
imperfuração nal ou de uma abertura 


que naturalmente devia comunicar-se com o exterior. 
s BRA fo m. Pol. Tendência que se ob- 
imperialismo serva em certos Estados e que 


traduz as aspirações ou a necessidade de conquistar 


imperícia 


novos territórios. Resulta de problemas econômicos, 
militares e demográficos e, em geral, é satisfeita me- 
diante regimes unitários, tais como impérios ou dita- 
duras. Política que exige o estreitamento dos laços 
- que unem as colônias à metrópole. 


= £ al f. Falta de perícia; falta de habdbi- 
Impericia lidade ou destreza; incompetência, 
inexperiência. 

e Leer m. Mando, poder, autoridade soberana 
imperio de um imperante. Estado governado 


Estado ou nação que tem auto- 


por um imperador. 
O conjunto de Estados 


ridade sôbre povos vassalos. 
vassalos de uma potência qualquer. Ordem emanada 
de pessoa a quem se deve obediência. Influência, 
predomínio. Tom imperioso; maneira autoritária. 


imperioso a. Que ordena com império. Arro- 


gante. Necessário, inevitável, for- 
goso. 
q a a. Que não se pode pets: 
imperscrutável crutar. Impenetrável ao co- 


nhecimento. Que não se pode pesquisar. 

7 inA a f. Caráter de quem é im- 
impertinência pertinente. Ação ou dito fo- 
ra de propósito, alheio ao assunto de que se está tra- 
tando. Insistência, importunação; capricho fora de 
propósito. Mau humor, rabugice (especialmente de 
crianças). ; 
. Que não pode ser pertur- 


imperturbável dado. Inalterável: calmo, se- 


reno, tranquilo, impassível, insensível. Corajoso, mag- 
nânimo. 


= ANTE a. Por onde não se pode passar; 
Impervio intransitável; impenetrável; inaces- 
sível, 

: a. Que carece de personalidade; 
impessoal que não tem existência como pes- 


soa (diz-se dos sêres divinos). Que não se refere ou 
que não pertence a esta ou âquela pessoa em par- 
ticular. Gram. Diz-se dos verbos defectivos que não 
têm sujeito-agente e se empregam unicamente na ter- 
ceira pessoa do singular, tais como: chover, nevar, 


trovejar, etc. 

. b f. Med. Afecção cutânea constituída 
impetigo pela erupção de pústulas amareladas, 
acompanhadas de coceiras e terminando por crostas 
delgadas e amarelas, sob as quais prossegue a supu- 
ração. 


'q m. Impulso violento, incentivo repen-. 
ímpeto tino, estímulo inesperado, abalo grande 
e súbito. 

= v.t. Pedir, suplicar, rogar. Alcançar, 
impetrar conseguir, obter por meio de rogos 
ou súplicas. Requerer. COGN.: impetra, impetrabili- 


dade, impetração, impetrante, impetrativo, impetratório, 
impetrável. 
É é 

y f. Qualidade ou estado do 
impetuosidade que é impetuosó. Ímpeto. 
Violência. 
: : f. Qualidade do que é ímpio. Des- 
impiedade prêzo da religião; falta de respei- 
to a Deus e às coisas sagradas. Ato, palavra ou sen- 
timento ímpio. Desprêzo daquilo que todos respeitam. 


Crueldade, deshumanidade, 

s . T v.t. Dar, aplicar com fôrça; vibrar. 
Impingir Obrigar a aceitar, a ouvir. Vender 
por preço excessivo. Passar, vender como bom (aqui- 
lo que não o é). COGN.: impingidela. 


x, = a. Falto de piedade. Fig. Irreligioso; he- 
impio rético. Desrespeitoso para com pessoas ou 
coisas sagradas. 


implacável 


a. Que não se pode aplacar. Ine- 
xorável, Insensível. 
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EIS Ás a A a ppa a ci ae 


importação 


- m. pl. Zool. Designação da- 
implacentados da aos monotremados e aos 


marsupiais, ordens da classe dos mamíferos, porque 
não possuem placenta. 


e v.t. Plantar, arraigar. Introduzir, 
implantar estabelecer. Arvorar. V.p. Esta- 
belecer-se, Arraigar-se. COGN.: implantação, implante. 
e m. O indispensável para peria- 
implemento zer alguma coisa. Petrechos. 
Cumprimento. 

: tada 1 f. Contradição, oposição dos têr- 
implicância mos entre sã Implicação. Re- 


pugnância, má vontade. Lóg. Estado daquilo que im- 
plica contradição, na lógica antiga; na moderna, & 
fato de uma idéia (noção ou proposição) acarretar 
outra, ou sob a forma de consequência necessária, 
ou mediante ligação experimental, 

»v.t. Enredar, embaraçar, enlear, tor- 


. . 
implicar nar perplexo. Envolver, comprome- 
ter. Fazer supor, dar a entender. Tornar necessário, 
indispensável, Encerrar, conter, “envolver. Ter como 
consequência; acarretar. P.?. Antipatizar. V.t. e p. 
Ser incompatível, contraditório; não hármonizar. Con- 
tender, armar desordens, Intrometer-se, envolver-se, 
enredar-se. COGN.: implicação, implicado, implicador,. 
implicância, implicante, implicativo, implicatório. 

H 10] a. Que não está expresso, que se su- 
implícito pentende. Diz-se da fé ou crença sem 
exame prévio. Fontade implícita: a que se manifesta 
mais por ações do que por palavras. Gram. Diz-se da 
oração que tem a maioria dos têrmos subentendidos: 
“Foste ver a exposição! — Fui”! (isto é eu fui ver 
a exposição). 

: v.t. Invocar o auxílio de, chorando. 
implorar Pedir com rogos, solicitar com Jágri- 
mas. Suplicar, pedir, rogar encarecidamente e com 
humildade. F.i. Iazer rogos, pedidos ou solicitações, 
com ansiedade e instância. COGN.: imploração, im- 
plorador, implorante, implorativo, implorável. 


. a. Que ainda não tem penas. Que 
implume por condição própria carece de penas; 


implúvio m. Arquit. Tanque enterrado, de 


forma quadrada, colocado no átrio 
das casas romanas e que servia para recolher as 
águas da chuva que caíam do complúvio, abertura 


quadrada feita no tecto. 
a. em. Que não é ponde- 


imponderável rável, que não se pode apre- 


ciar ou avaliar. Fis. Agente ou coisa que não tem 
pêso, tal como o calor, a luz, a eletricidade, etc. Diz- 
se também do éter que se supõe ser a base dos fenô- 
menos luminosos e elétricos. 


: a. Altivo, majestoso; que impõe 
imponente admiração ; magnificente, 

s v.t. Pôr em cima; sobrepor. Aplicar, 
impor infligir. Estabelecer, fixar. Imputar, as- 


sacar. Infundir, inspirar. Impingir; inculcar, Tor- 
nar obrigatório; obrigar a. Fazer retirar; despedir. 
Impor silêncio, — fazer calar. Fig. Reprimir. V.i. 
Enganar, iludir; fingir qualidades que não possue 
(com a prep. de). V.p. Inculcar-se como prestimoso 
ou indispensável. Arrogar-se, atribuir-se qualidades 
que não possue. COGN.: imposição, imposto, impostor. 


importação f. Econ. pol. Compra de rique- 


zas, no exterior, por parte do 
país que se considera. À importação de mercadorias 
é chamada visível. Impropriamente, e por dar lugar 
à saída de moeda estrangeira, como no caso anterior, 
se denominam importações invisíveis as operações de 
pagamento, ao exterior, de empréstimos, juros e ou- 
tras somas, embora não acompanhadas de entrada de 
mercadorias, 


importância 


s a ha f. Qualidade daquilo que im- 
importância porta, que é muito conveni- 
ente ou interessante, ou de grande pêso e consequên- 
cia. Representação de uma pessoa por sua dignidade 
ou qualidades. Qualguer quantia. 

v.t. Trazer de fora; introduzir, fa- 


Importar zer vir de terras estrangeiras, Pro- 


duzir como resultado; trazer, causar. V.í. Ser útil, 
conveniente, proveitoso, Interessar, ter importância, 
Atingir, montar (certo preço ou custo). Valer, Re- 
dundar, reverter. V.p. Ter em consideração, fazer 
<aso, ligar importância. -COGN.: importação, importa- 
do, importador, importável, importe. 


importunar v.t. Incomodar com súplicas ou 

pedidos reiterados; maçar, mo- 
lestar, enfadar.  Estorvar, causar transtórno a. 
«COGN.: importunação, importunador, importunamen- 
te, importunância, importunice, importunidade, impor- 
tuno. 


a 104 f. Ato ou efeito de impor ou obri- 
Imposição gar; aquilo que é imposto. 


1 qhii f. Qualidade do que é im- 
impossibilidade possível, Aquilo que 6 
impossível, 

= a Ra E v.t. Tornar impossível, im- 
impossibilitar praticável. Representar co- 


mo impossível. Fazer perder as fôrças ou aptidão 
para uma coisa; privar, impedir. V.p. Perder as 
fôrças, a aptidão para alguma coisa, incapacitar-se. 
COGN.: impossibilidade. 


o f. Arquit. Corpo de molduras, imitan- 
imposta do uma cornija e servindo de apôio 
ao arco, 

: m. Econ. pol. Soma de riqueza que 
imposto os indivíduos devem obrigatoriamente 


entregar ao Estado, para ser aplicada na administra- 
gão pública. O imposto é incondicional, no que se 
distingue da taxa, à qual corresponde sempre um 
serviço obtido do Estado pelo contribuinte. — O 
imposto se diz direto, quando incide sôbre o pró- 
prio indivíduo tributado, medindo-se pelo capital, 
pela renda auferida ou por outra manifestação de 
sua "capacidade tributária (ex. imposto sôbre a ren- 
da, imposto territorial). Diz-se indireto, pelo con- 
trário, quando não visa. diretamente os indivíduos 
que de fato o pagam, mas sim os atinge mediata- 
mente, pela tributação de determinados bens ou atos 
(ex. imposto de consumo, imposto do sêlo), — O 
imposto se diz proporcional quando aumenta em 
proporção com a base sôbre que é calculado; é pro- 
gressivo quando aumenta em proporção maior que a 
base em aprêço. 


x m. Aquele que se impõe a outros, 
impostor com propósitos fraudulentos. Em- 
usteiro, 


impostura f. Imputação falsa e maliciosa. En- 


gano ou fingimento com aparência 
de verdade. Hipocrisia, embuste, presunção. Espé- 
cia de isca. 


impotável a. Que não se pode beber. 
impotência f. Med. Incapacidade anatômica 


ou fisiológica para a realização 
das funções normais. Na esfera sexual a impotência 
não deve sér confundida com a esterilidade, podendo 
haver potência para os atos genésicos, sem possibili- 
dnde do gerar, devido a alguma profunda deficiência 


orgânica, ; 

7 a. Que não tem fôrga ou energia, 
impotente fraco. Que não tem poder para al- 
tançar um fim; inepto, incapaz de, que não pode 
conseguir o que quer. Med. Que sofre de impotência, 
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impressionar 


a. Que não pode ser pratica- 


impraticável do. Impossível, irrealizável. 


Caminho impraticável: que não oferece via ou pas- 


sagem. 
impreca ão f. Rel. Maldição. Em tôdas as 

Ç religiões antigas, encontra-se à 
imprecação como apêlo à divindade encarregada de 
defender o direito e de punir a injustiça. Fórmulas 
de imprecação, dirigidas em geral aos deuses infer- 
nais, conservam-se nos túmulos ou nos testamentos, 
Havia também solenes ritos públicos de imprecação, 
para pedir a vingança de um grave crime ou sacrilé- 
gio. O Antigo Testamento conhece, a par de bênção 
eficazes, maldições ou imprecações (p. ex., nos sal- 
mos) pelas quais o Deus da aliança é chamado à 
vingança contra os seus inimigos. O próprio ritual 
da Igreja católica conhece ainda certas fórmulas da 
imprecação contra o demônio, 


imprecisão ( idade presataao o Fab 
impregnação 1 


f. Biol. Fecundação do óvulo 

espermatozóide. Diz-se 

da influência exercida por uma primeira fecundação 

sôbre as seguintes, ainda que se trate de outros ger 
nitores. 


. v.t. Embeber, penetrar. Encher. 
Impregnar Imbuir. Fecundar. V.p. Embe 
ber-se, penetrar-se, repassar-se. Imbuir-se, compene- 
trar-se. COGN.: impregnação, impregnável. 

1 o a. Que não é premeditado. 
impremeditado Impensado. Instintivo, 

. f. Máquina de imprimir e estam- 
Imprensa par; prensa. A arte tipográfica; ti- 


pografia. O conjunto dos jornais de revistas. Jor- 
nalismo. O conjunto de jornalistas. 3: A xilografia om 
processo de imprimir por meio de caracteres abertos 
na madeira — praticada pelos chineses desde o séc. 
VI e introduzida na Europa no séc. XII — pode ser 
considerada como os prolegômenos da história da im- 
prensa. Esta, porém, só existiu realmente a partir de 
1450, quando Johann Gutenberg, após acuradas pes- 
quisas começadas em 1436, apresentou ao mundo o 
famoso volume de sua Bíblia de quarenta e duas li- 
nhas. — A Alemanha, a França e a Itália foram os 
primeiros países que possuíram oficinas impressoras 
na Europa; mas já no fim do séc. XV a imprensa 
estava generalizada em todos os grandes centros civi- 
tizados do Velho Mundo. — No Brasil, datam do co- 
mêço do séc. XVIII os primeiros esforços para a 
fundação da imprensa, nascidos em Pernambuco 
(1707), depois em Minas Gerais, é finalmente no Rio 
de Janeiro. Porém a má vontade do govêrno da me- 
trópole frustrou sempre essas tentativas, e somente 
em 1808 é que surge definitivamente a imprensa no 
Brasil, com a fundação — sob os auspícios de D. 
João VI — da Imprensa Régia, posteriormente deno- 
minada Imprensa Nacional. 


imprescritível a. Que não é suscetível 


de prescrever; que não po- 
de sofrer prescrição. 


impressão f. Ato ou efeito de imprimir, Mar- 


ca ou sinal do contacto de um ob- 
jeto sôbre outro. Forma ou qualidade dos tipos com 
que se imprime um livro, jornal, etc. Edição, obra 
impressa. Reação emotiva provocada por algum acon- 
tecimento. Efeito conciente e imediato produzido pe- 
lo estímulo de um ou vários sentidos. Gênero de 
pintura ou desenho que esboça um motivo em largos 
traços. Peça de crítica literária de caráter sumário, 
e S bo “v.t. Produzir impressão ma- 
impressionar terial em. Causar impressão 
no ânimo de; comover, abalar. F.i. Sentir-se abala- 
do; comover-se. COGN.: impressionabilidade, impres- 
siomador, impressionalista, impressionante, impressiona- 
tivo, impressionável, impressionismo, impressonista. 
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H : de m. Movimento artístico e 
Impressionismo literário, cujo escopo 
principal é traduzir as impressões como foram sen- 
tidas em seu aspecto casual, momentâneo e efêmero, 
Sua acepção atual originou- se com a exposição do 
quadro Impressão do romper da aurora, feita em 1863, 
por Claude Monet, no célebre Salon des Refusés, de 
París. Bel. Art. Na pintura e escultura, a escola 
impressionista prefere os elementos cromáticos. Não 
pretende a forma: plástica, clara das coisas, nem sua 
rigorosa situação e limitação linear; mas quer suge- 
rir a impressão de luz, atmosfera e ambiente que as 
coisas dão em determinado momento. Na pintura, 
essa técnica, atingin seu apogeu com o advento do 
divisionismo, que consiste em pintar em toques mi- 
núsculos, lenticulares, variados e repetidos até ao 
infinito, proporcionando extraordinária diversidade de 
cambiantes. As figuras mais representativas são: 
Na pintura, Monet, Manet, Degas, Cézanne, Leibl, 
Liebermann, Slevogt, Corinth, Israels, os Maris, 
Zorn Whistler; na.escultura, Rodin, Rosso, Meunier; 
na técnica divisionista, Pissaro, Seurat, Signac. Mus. 
Na música impressionista, os efeitos sonoros pre- 
valecem sôbre princípios de harmonia e forma. Pe- 
quenos fragmentos melódicos são repetidos mas não 
desenvolvidos, a fusão da personalidade cromática 
dos instrumentos é levada aos limites extremos, os 
acordes ficam em suspensão ou transição, dando ao 
ouvinte impressão idêntica à que teria na contempla- 
ção duma tela divisionista, O mais genial realizador 
desta técnica foi Debussy. Outros: Mussorgski (pre- 
cursor), Ravel, Dukas, de Séverac, Vaughan NWil 
liams, Cyril Scott, Loeffler, Respighi, de Falla. Liter. 
Na literatura, o impressionismo não teve a mesma 
importância, Seus traços já se vêm notando desde 
Baudelaire; entretanto, os naturalistas Goncourt são 
tidos como os precursores mais caraterístiscos da es- 
cola. A técnica é idêntica à da pintura. A ação ex- 
terior desaparece por trás do vigor subjetivo-lírico 
na descrição dos estados de alma; não importa o es- 
tilo: importa a palavra cuidadosamente escolhida, pe- 
sada e mesmo adrede inventada, para a obtenção de 
determinadas impressões. Principais representantes: 
J. P, Jacobsen, K. Hamsun, M, Barrês, A. Schnitzler, 


Th. Mann, Turgeniew. 
a. Impressionável. Que se 


impressionista refere ao impressionismo. 


M. Adepto do impressionismo. 


impresso m. O que se imprimin; trabalho de 


A tipografia. 
grafia, 
a. Que não se pode preterir; 


impreterível “qua 
imprevidência 4. rata de previdência. 
imprevisão anda Negligên- 


imprevisto a. Que não é previsto. Inopinado. 


IMPRIMATUR Expressão latina que significa impri- 
ma-se e que é a fórmula usual pela qual as cúrias 
eclesiásticas dão licença para que uma obra seja lan- 
cada av prelo, M. A licença dada pelas cúrias ecle- 
siásticas para que um livro possa ser lançado ao 
prelo. Dir. can. Requerem imprimatur todos os livros 
de autores católicos versando assunto de fé ou cos- 
tumes, e mais os livros escritos por clérigos, versando 
qualquer assunto, 


a : a v.t. Fixar (marca, sinal) por meio 
Imprimir de pressão. Pôr marca ou sinal em; 
marcar. Apertar na prensa. Abrir traços ou figuras 


em. Estampar, gravar. Imprensar. Reproduzir pela 
imprensa; publicar, editar. Infundir, incutir, inspi- 
rar. Causar, despertar. Transmitir, comunicar, apli- 
car. Y.p. Fixarse, gravar-se. Penetrar, invadir. 
COGN.: imprimidor, impressão, impresso. 


e a, Sem probidade; que não é hon- 
improbo rado, Árduo, difícil. 


Folheto escrito em tipo 


impulsão de uma fôrça 


improcedência fi, Procão que não dom 
fundamento ou justificativa. 

improdutivo AR produz, Estéril; 
IMprofÍCUO (rar proveito mau? Me Mio 
impropério 3 Reruão injurios ou oten 
impropriedade EN inexati- 


Caráter do que é im- 
próprio, do que não é adequado. 


improvidência f. Falta de zêlo, de prudên- 


k cia, de providência; incúria, 
desleixo, negligência. 


improvisação cantar ou tocar de impro- 


viso. Muús. Composição imaginada ou desenvolvida 
sôbre um tema dado, ou desenvolvendo-se livremente, 
segundo a inspiração de quem a executa. 3: Na épo- 
ca do estilo polifônico, hábeis cantores intercalavam 
ornamentos vocais na parte coral. Na época da mo- 
nódia e do estilo acompanhado, a improvisação era 
tarefa obrigatória do instrumentalista encarregado de 
desenvolver o baixo contínuo. Entre os grandes mes- 
tres, foram famosos improvisadores Bach, Beethoven, 
Haendel, Cesar Franck, etc. Hoje, a improvisação é 
a incumbência habitual do organista, que deve adap- 
tar frequentemente seu talento inventivo às variações 
das cerimônias litúrgicas, — As trovas musicadas do 
folclore internacional são também uma espécie de im- 
provisação, 
improvisar v.t. Dizer ou fazer de repente 
e sem premeditação; inventar; 
preparar de improviso. Arranjar, organizar à pressa, 
Fingir, falsear; citar falsamente. V.i. Mentir, petenr, 
Fingir-se, arvorar-se. V.p. arrogar-se falsamente (tí- 
tulo, qualidade, ete.). COGN.: improvisação, impro- 
visado, improvisata, improviso. 


improviso a. Repentino, improvisado, inopi- 


nado, subitâneo. Mús. Pequena pe- 
ca instrumental, geralmente de estilo brilhante e for- 
ma livre, sugerindo improvisação, quando na realida- 


- de raras vezes o é. Exemplos típicos são os de Sehu- 


bert, Chopin e Schumann, ix Na antiguidade, os im- 
provisos (impromptus) eram tidos como a criação su- 
prema da arte musical. Era um gênero largamente 
praticado na Idade Média, sob a forma de madrigais, 
epigramas e quadrinhas musicadas; na Renascença, 
floresceram na Itália os improvisos latinos, Varian- 
tes mais recentes são as tocatas e fantasias, e os pró- 
prios prelúdios. 


h a < f. Falta de prudência, quali- 
imprudência dade de quem é imprudente, 


Ato imprudente. 
a. Que ainda não é púbere; que 


impúbere não alcançou a puberdade. 


7 : a Que não tem pudor; lascivo, lu- 
impudico xurioso, sensual. Que revela falta 
de pudor. 

E v.t, Combater contra. Contestar, 
impugnar refutar, contrariar com razões, ar- 
gumentos, Resistir, fazer oposição a. COGN.: im- 
pugnabilidade, impugnação, impugnador, impugnáância, 
impugnante, impugnativo, impugnável. 


impulsão f. Impulso. Empuxo, 


IMPULSÃO DE UMA FORÇA f. Fis. A impulsão 
da fôrça F durante o tempo t é o produto FP. t da 
intensidade da fôrça pela duração do sua ação: 


Impulsão: = F . t quilogramas . segundos, 


f. Ação ou arte de recitar, 
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“quando a fôrça F é medida em quilogramas e o tempo 
em segundos. — Demonstra-sé em mecânica que a 
impulsão produzida por uma fôrça é igual à quanti- 
dade de movimento adquirida pela massa que sofre 
:a ação da fôrça, isto é 


Pet=mes 


y : v. t. Impulsar, impelir, dar 
impulsionar impulso a. Empurrar, dirigir 
com fôrça, Constranger; incitar, estimular. GOGN.: 
“impulsionador, impulsionamento. 


: m. Movimento que impele; fôrça que 
impulso produz êste movimento. Abalo; ímpe- 
to; esfôrço. Estímulo; incitamento. Psicol. Tendên- 
cia espontânea à ação. “Tendência ou instinto que 
age sem contrôle da vontade”. (Cuvillier). 


. a. cho + 1 s. 
impune RES punição; que não recebeu cas 


impureza f. Qualidade do que é impuro; es- 


tado de um corpo misturado com: 


matérias estranhas. Falta do asseio. Impudicícia, im- 
pudor. Deshonestidade, mácula moral. Heresia, êrro 
de fé. Pl. Sedimento, fézes, escória. 


imputação f. Ato ou efeito de imputar. In- 


culpação com ou sem fundamento. 


imputar v.t. Assacar, atribuir. COGN.: im- 


putação, imputador, imputável. 
iImputrescível a. que não apoârece. 


. a. Som limpeza; sujo, sórdido, impu- 
imundo ro. Pig. Torpe, obcono. ; 

hd a. Isento; livre. Diz-se da pessos em 
imune condições de não ser atacada por deter- 
«minada enfermidade. Imunizado. 


imunidade f. Isenção de um encargo, dever 
ou imposto; dispensa. Privilégio, 
prerrogativa. Med. Estado do organismo que so tor- 
mou refratário a certa doença, a pesar de se achar 
no mesmo meio em que se encontram outros indiví- 
duos a ela sujeitos. A imunidade pode ser natural 
ou adquirida, E' natural, numa determinada espécie 
animal, para tôdas as doenças que são peculiares de 
uma ou mais espécies diferentes. Quanto à imunida- 
de adquirida, veja imunização. Dir. can. A Igreja 
considera três classes de imunidades: de lugar, de 
pessoa e de bens. Dir. intern. Imunidades diplomáticas 
-— diz-se das prerrogativas outorgadas aos membros 
do corpo diplomático de um país, a fim de lhes asse- 
gurar ampla liberdade no desempenho de suas fun- 
ções, lissas prerrogativas são em resumo as seguin- 
tes: inviolabilidade de pessoa, de domicílio e de cor- 
respondência, isenção de impostos, e liberdade de 
culto religioso; estendem-se à família do diplomata 
e a todos os seus auxiliares. 
1 I a f. Ato de imunizar. Med. Pro- 
imunização cesso segundo o qual se imu- 
niza o homem ou um animal, isto é, se torna refra- 
tário a certa doença infecciosa. Para obter a“imuni- 
zação fazem-se injeções de cultura do agente patogê- 
nico, quer atenuadas pelo calor, quer modificadas por 
agentes químicos, quer a própria cultura em doses 
extremamente fracas e progressivamente crescentes de 
germes de virulência atenuada. Tem isto por finali- 
dade habituar os fagócitos micrófagos a triunfar 
cada vez mais facilmente do agente patogênico, mes- 
mo o mais violento, Eram conhecidos, havia muito 
tempo, casos de imunidade adquirida após um ataque 
de determinada doença: um homem que teve. varíola 
fica durante muitos anos ao abrigo de uma invasão 
desta enfermidade. Jenner inoculava a varíola sob 
uma forma atenuada, o cow-pozr, varíola benigna das 
vacas. Pasteur generalizou cientificamento êste pro- 


inadvertência 


cesso, Depois inauguraram-se métodos novos, nos 
quais se suprimem os próprios micróbios, para ino- 
cular os produtos segregados por êles (toxinas) ou 
os produtos segregados por outros animais invadidos 
pelo mesmo micróbio. O mecanismo biológico da imu- 
nidade ainda não é perfeitamente conhecido, 


7 : v.t. Tornar imune, isento. Tornar 
Imunizar refratário a determinada doença. 
COGN.: imune, imunidade, imunização, imunizador. 


in Prefixo latino que entra na formação de várias 
palavras, indicando a idéia de: negação, privação 
(incapaz, inerme); colocação interior ou superior 
(inerente, impor); introdução, movimento para den- 
tro (injetar, importar); oposição (insurgir-se); au- 
gílio, favor (invocar); transição, transformação (in 
candescer, inflamar); intensidade (inturgescer, in- 
tenso), 
IN ABSTRACTO Loc. lat. que significa: no abs- 
trato. Empregada sobretudo em filosofia em oposição 
às realidades concretas, palpáveis. 


IN ABTERNUM Loc. lat. que significa: para sempre, 
IN DUBIO Loc. lat. que significa: em caso de dú- 


“vide. Abreviação da fórmula jurídica: in dubio pro 


reo, isto é, em caso de dúvida, deve-se decidir a 
favor do réu. 

IN EXTENSO Loc. lat. que significa: por extenso. 
Um decreto, discurso, etc. publicado in extenso: 
integralmente, 

IN EXTREMIS Loc. lat, que significa: nos extremos, 
subentendendo a palavra momentis (momentos), isto 
é, nos derradeiros momentos da vida, ao morrer, 


IN LOCO Loc. lat. que significa: no lugar. Empre- 
ga-se, principalmente na frase: estudar, investigar 
qualquer coisa in loco: estudá-la no lugar em que 
está ou aconteceu. - É 

IN MEDIAS RES Loc. lat. que significa: no meto 
das coisas, isto é, repentinamente, no meio do as- 
sunto. 

IN MEMORIAM Loc. lat. que significa: para lem- 
brança (das pessoas já defuntas). 


IN NATURA Loc. lat. que significa: por natureza, 
isto é, sem mudança artificial, ; 


IN NOMINE Loc. lat. que significa: em nome, para 
representar, nominalmente, 


IN NUCE Loc. lat. que significa: com a máxima 
brevidade, sintetizado ou condensado ao mínimo, 


IN PETTO Loc. ital, que significa: no peito, Ter 
em preparo, Esta expressão deriva-so da cerimônia 
da eleição dos cardiais. O Papa pode conservar em 
sigilo (in petto) o nome do eleito até o ato da gole- 
nidade religiosa. 


1 a a. Que não se abala; inamovível, 
inabalável imperturbável, muito firme, 

T aq ?. Falta de ação; inércia, indolência, in- 
Inação decisão. 


1 r. a. Que não dá acesso; a que não 
lnacessível se pode chegar, ou onde não se 
pode entrar. Que não pode ser atingido pela inteli- 
gência; incompreensível. Que não se deixa impres- 
sionar por certos sentimentos qu ações. Insociável, 
intratável. À 


hs s f. Bot. Fruto do arbusto Índico noz- 
Inaciana vômica (Strychnos nuz-vomica), co- 
nhecido nas farmácias sob a denominação de fava 
de Santo Inácio. Contém estricnina, 


Inácio, Santo— de Loyola Biogr. V. Loyola. 
: Amnnia 7. Descuído, irreflexão, im- 
inadyertência /..Desuido, irreflexão, im 


inalienável 876 incenso 
: e A a. Que não se pode alienar; de Inti e a Lua, que nomeavam Quila; êsse culto era 
inalienável que alguém não se pode desfa- precedido por sacerdotes, coadjuvados pelas virgens 
zer voluntariamente. Dir. O Código Civil estuda a 
inalienabilidade dos bens públicos em seu artigo 67; 
a dos bens dotais, nos artigos 293 a 296, e os bens 
inalienáveis por efeito de cláusula testamentária 
nos artigos 1676, 1677 e 1273. 

Lo A a. Que não se altera ou não pode 
inalterável ser alterado, Sereno, impertur- 
bável, j 

a e A m. Zool. Ave perdícea, 
Iinambú chororó da família dos tinamídeos 
(erypturus  parvirostris 

Wagn.). E' uma espécie com « 


caracteres intermediários entre 
os galináceos propriamente di- 
tos e os avestruzes, Caça muito 
apreciada, Tipos da mesma fa- 
mília, com designações especí- 
ficas, são: inambú-guaçú, 
inambú-chitã, inambú-puxuna, 
inambú-quiçaba, inambú-quiá, 


SERRA Daraauica; inambú-ú, Inambú-chororó. 
inamoviível a. Que não pode ser deslocado 


de um lugar. Fixo, permanente. 
Que não pode ser demitido por via administrativa, 
De que não se pode ser demitido por via adminis- 
trativa, 


inane a. Vazio, Ôco; fútil, vio. 


e na f. Vacuidade, estado do que é vazio. 
Mmanição Enfraquecimento extremo por falta 
de alimentação, 

s bd a. Que não tem alma ou vida, 
inanimado Que está sem sentidos; que não 
se move, 

fo a a. De que não se pode apelar ou 
inapelávei recorrer; implacável. 

: Annia f. Med. F ite; fasti 

inapetência A de apetite; fastio, 
z a. Que nasce com o ser, congênito; ine- 
inato rente. Filos. Para certos filósofos, entro 


os quais Platão e Descartes, as noções primeiras 
são inatas na criança; esta teoria já não encontra 
defensores. Também não são produto da mera ex- 
periência, como quer a corrente contrária, nem fruto 
da intuição direta do absoluto, explicação aventada 
por Malebranche. Segundo a opinião mais aceita, 
as primeiras noções resultam da elaboração dos dados 
da experiência, de acôrdo com certas leis que são 


as do espírito. 
à. Extraordinário; 


inaudito precedente; incrível, assombroso. 
inaugurar v.t. Consagrar, dedicar (pouco 


usado nesta acepção). Expor, apre- 
sentar pela primeira vez. Começar, iniciar, Fazer 
pela primeira vez. Fazer a inauguração de; estrear. 
P.p. Principiar, começar; ter início. COGN.: inau- 
guração, inaugurador, inaugural, inaugurativo. 


INC m. Medida japonesa de comprimento, equivalente 
a 1,90 m, 


inca m, Indivíduo da tribu de íâdios americanos 
(ramo ocidental da raça mongolóide) que 
habitava e governava o Perú por ocasião da con- 
quista espanhola. A. Hist. Diz-se do império que 
abrangia os territórios que hoje constituem o Perú, 
a Bolívia e parte do Equador e Ohile, então gover- 
nado pelos incas (sécs. X a XV). Nesse império o 
govêrno estava perfeitamente organizado; o país era 
dividido em províncias, que se comunicavam com a 
metrópole por meio de mumerosas, boas e longas 
estradas. O povo adorava o Sol, ao qual chamavam 


sem exemplo ou 


era margem mama 
—"———————— —— — 


do sol, cuja instituição se assemelhava à das vestais 


romanas, 

: A he f. Estado de um corpo 
incandescência aquecido até o ponto de 
se tornar luminoso, Fig. Violenta exaltação; eferves- 
cência. Eletr. Um condutor tênue atravessado por 
uma corrente elétrica se aquece proporcionalmente ao 
quadrado da intensidade da corrente, e a luz emi- 
tida pelo corpo será tanto mais intensa quanto mais 
elevada fôr sua temperatura. Começando por emitir 
raios caloríficos escuros, passará depois nos raios 
luminosos, vermelhos, ularanjados, amarelos, etc. nté 
que, pela mistura dos diversos raios do espetro, se 
obtém a luz branca. Esta propriedade é aproveitada 
na iluminação elétrica, 


1 A a. Que não se cansa; infatigável, 
incansável laborioso, assíduo. E 

. . f. Falta de capacidade, habi- 
incapacidade lidade ou talento. A. Dir, Au- 


sência ou falta dos réquisitos ou qualidades exigidas 
por lei para que alguém possa exercer livremente 
certos direitos. O Código Civil divide a incapacidade 
em absoluta e relativa e sôbre elas estabelece nor- 
mas em seus artigos 7, 83, 183, 1276, 1490, 459, 
8, 9, etc, 


“ a. Que não é capaz, que não está 
incapaz em condições de fazer alguma coisa. 
Que tem impossibilidade física ou moral de fazer 


alguma coisa. Inhábil, incompetente. Ignorante. In- 
digno. Diz-se de coisa que não tem as condições re- 
queridas para algo, Dir. Diz-se daqueles que a ler 
priva do gõzo de certos direitos ou exclue do exer- 
cício de certas funções. Segundo o Código Civil qo 
incapaz pode sêlo absoluta ou relativamente, São 
absolutamente incapazes os enumerados no artigo 5 
do Código Civil e relativamente incapazes os arro- 
lados pelo artigo 6. 

: v.t. Encher muito, povoar (de insetos ow 
inçar outros animais). Afogar, sufocar (falando- 
-so dos vegetais daninhos com relação aos úteis). 
Fig. Desenvolver-se em dado lugar; grassar. Encher; 


contaminar, contagiar. 

La “ a f. Rel. Ato pelo qual um pre- 
incardinação lado incluo um clérigo defini- 
tivamente na sua diocese, quer ao receber êle a 
clericatura ou tonsura eclesiástica, quer por remoção 
de outra diocese para a sua. O contrário do excar- 


dinação. 

E v.t. Acender, inflamar, fazer arder, 
incender Afoguear, ruborizar, Tornar bri- 
lMante. Fig. Estimular, incitar, entusiasmar, Irritar, 
exacerbar. F.p. Acender-se, arder, inflamar-se, Pig. 
Abrasar-se, excitar-se, exaltar-se. Lavrar, propagar-se. 
bi : v,t. Atear incêndio em; pôr fogo a. 
incendiar Pig. Excitar, inflamar. V.p. Arder, 
abrasar-se, Fig. Excitar-se, exaltar-se. COGN,: incen- 
diado, incendiador, incendiário, incendiável, incêndio, 


incendioso. 

a a ef m. Grande fogo que se propaga em 
incêndio prédios, matos, senras, navios, etc. 
O ato de incendiar. Fig. Luz ardente que se estende 
por grande espaço. Ardor intenso, entusiasmo, Cran- 
de tumulto, conflagração, desastre, calamidade. 


incensar v.t. Perfumar, defumar com incenso; 
queimar incenso junto de, Ext. De- 
fumar, perfumar. Fig. Adular, lisonjear. Iludir, en- 
ganar, lograr. V.i. Proceder como adulador; ser !i- 
sonjeiro. COGN.: incensação, incensadela, incensado, 
incensador, incensário, incensamento, incenso. 


- m. Resina aromática que se queima, 
Incenso de ordinário, nas igrejas. Bot. E" 
extraído da Boswellia Carteri, planta africana da 
família das burseráceas, cuja seiva leitosa fornece 


incerteza 


871 


incluso 


o incenso verdadeiro. Além dêste, emprega-se também 


a resina elemí, 

a f. Estado de uma pessoa que não 
incerteza se resolve sôbre o que deve fazer, 
ou que ignora o que vai acontecer; dúvida, hesitação. 
Caráter do que é incerto. Variabilidade, 


incessibilidade f. Dir. Qualidade do que 


não pode ser cedido; que 
não é suscetivel de cessão, tais como o direito de 
uso, de habitação, de tensas ou pensões fornecidas 
pelo Tesouro Nacional. 


E m. União carnal ilícita entre parentes 
incesto consanguíneos ou afins que, dentro da 
legislação civil ou eclesiástica, estejam impedidos de 
cnsar. 


INCH Palavra inglesa que significa polegada, medida 
de comprimento equivalente a 2,54 cm, 


inchar v.t. Fazer túmido; avolumar, engrossar. 
Tornar pando; enfunar. Fig. Ensober- 
becer, envaidar. Empolar, tornar enfático (o dis- 


curso, o estilo). V.i, e v.p. Aumentar de volume, 
entumescer. Fig. Ensoberbecer-se, enfatunr-se, envai- 
decer-se. COGN.: inchação, inchaço, inchadamente, in- 
chado, inchadura, inchamento, inchume. 


incidência f. Qualidade de incidente. Ato ou 


efoito da incidir. Econ. pol. E' o 
fato de um tributo gravar efetivamente determinado 
indivíduo, sem que êste possa transferir o gravame 
a outrem. Nem sempre o indivíduo a quem ilegal- 
mente cabe pagar o tributo é quem o paga na rea- 
lidade, podendo em muitos casos verificar-se a trans- 
lação para outrem do onus fiscal, como, p. ex., quan- 
do 9 comerciante se ressarce do imposto de consumo 
pago, majorando o preço de venda da mercadoria; 
a incidência do imposto, no exemplo citado, se ve- 
rifica no consumidor e não no comerciante. Geom. 
Encontro de duas superfícies ou de duas linhas, 


incidente a. Que incide, que sobrevém; aces- 


sório. Gram. Diz-se da proposição 
acessória na frase, ligada a uma das palavras da 
proposição principal pelo relativo conjuntivo, para 
explicá-la ou comentá-la. Fis. Diz-se dos raios, lumi- 
nosos ou outros, que caem sôbre uma superfície re- 
fletora ou reiringente, M, Fato que sobrevém for- 
tuitamente no decurso de um fato principal. Circuns- 
tância acidental, episódio acessório, de menor im- 
portância que o assunto principal. Dir. Contestação 
acessória que sobrevém na marcha de um processo, 
Dificuldade que alguém suscita numa questão. 


4 a v.i, Cair sôbre. Recair. Rofletir-se. Cair, 
incidir incorrer. COGN.: incidência, incidental, 


incidente, incidido. 
f. Quím. O processo da redução 


. . po 
incineração de matérias orgânicas a cinza, 
por combustão ou ignição, 

) “ e v.t. Reduzir a cinzas. P.p. Fig. 
incinerar Perder o ardor; esfrinr-se. COGN.: 
incineração, incinerado, incineratório, incinerável. 


incipiente a. Que começa. Principiante, 


incisão f. Corte, golpe. Talho ou golpe no 
tronco de uma árvore, para enxêrto ou 
extração de resina. Med. Secção metódica da pele 
ou das partes moles, praticada com instrumento cor- 
tante, para abrir um vaso sanguíneo, dar saída a 
pus ou a corpos estranhos, para dilatar feridas, etc. 
incisivo a: Que corta; próprio para cortar. 

Med. Pronto, eficaz, decisivo (diz-se 
do efeito de um medicamento). Eat. Penetrante; 
conciso e vigoroso. Mordaz. Ánat. K' um dos tipos 
de dentes, Os incisivos são em número de oito, sendo 
quatro implantados nos alvéolos dentários superiores 
e quatro nos inferiores. Possuem a coroa achatada 
e o bordo livre adelgaçado e cortante como uma 


lâmina. Ocupam a parte anterior da maxila e pos- 
suem raiz simples, 


1 bi q. Cortado; ferido com instrumento ou 
INCISO objeto cortante. MM, Gram. Cada uma das 
orações que, num período, encerra um sentido par- 
cial ou interrompe o sentido de outra. Mús. Elemento 
de frase musical, 


. . : ” 

f.pl. Anat. Assim se denominam os 
incisuras recortes dos bordos dos ossos, que 
se destinam à formação de sinartroses. 


: 7 4 f. Fisiol. Excitação. Tonificação. 
incitação Ação que determina a contração 
dos músculos por intermédio dos nervos motores. 


incitar v.t. Instigar, exeitar, estimular. Ama- 
nhar, açular. Provocar. Ivritar, eniure- 
cer, Mover, impelir, abalar. V.p. Estimular-se. En- 


colerizar-se, enfurecer-se. COGN,: incitabitidade, in- 
citação, incitado, incitamento, incitante. 
. A . a Rir : 

.- Falta c ên ig 
Inclemência f. alta de clemência. Rigor, 


“severidade. 
inclinação f. Ato de inclinar; posição do 
corpo que está inclinado, Ato da 
curvar o corpo ou de abaixar a cabeça, como reve- 
rência ou em sinal de consentimento. Fis. Ângulo 
que o campo magnético terrestre forma com a ho- 
rizontal de um certo lugar. E' medida pelo desvio 
ou afastamento, em relação ao horizonte, da agulha 
imantada em equilíbrio. Psicol. Nome genérico de 
tôdas as espécies e vnriedades do desejo e da aver- 
são, do amor e do ódio; tendência, considerada priu- 
cipalmente sob o aspecto afetivo. NOTA: Têrmo clás- 
sico, mas de sentido pouco preciso, Pedag. A inclina- 
ção facilita a atividade para alguma coisa, mas não 
é ainda propriamente uma atividade, embora seja 
um pouco mais que aptidão ou disposição, e bastante 
menos que vocação. Às inclinações caracterizam a 
personalidade porque são verdadeiros índices do 
suas estruturas anímicas. As inclinações podem ser 
nativas (hereditárias) ou adquiridas por educação, 
devido à formação de hábitos. Podem ser viciosas 
(iuclinação para o furto, por ex.) ou virtuosas. Por 
autoeducação, as pessoas podem vencer ou acentuar 
as próprias inclinações. 


1 : v.t. Desviar da verticalidade; tornar 
inclinar oblíquo, relativamente a um plano. 
Curvar, dobrar, fazer pender. Deitar, encostar, re- 


costar. Abaixar. Abater, submeter. Fig. Dar tendência 
a; afeicçoar; tornar propenso. Dirigir, encaminhar, 
formando curvas. V,i, Pender, inclinar. Ter declive. 
Fig. Propender, tender. V.p. Pender, curvar-se. Do». 
brar o corpo, em sinal de respeito. Fig. Abaixar-se, 
humilhar-se. Ter disposição ou propensão. COQN.: 

inclinação, inclinado, inclinável. 
incluir v.t. Fechar, encerrar; envolver em, me: 
ter dentro, Abranger, compreender. In- 

serir. Conter, envolver, implicar. 
inclusão f. Ação de incluir. Hist, Operação 
destinada a introduzir num tecido 
anatômico uma substância líquida que se solidífica, 
permitindo cortáilo em (finas lâminas. Miner. IE” 
muito comum encontrarem-se no interior dos minerais 
substâncias de composição estranha aos mesmos: 
corpos sólidos, líquidos e gasosos. São as incinsões 
também chamadas parasitos ou hóspedes. As incla- 
sões são macroscópicas ou microscópicas, achando-se 
geralmente dispostas de modo irregular dentro do 
cristal. Há cristais de sal-gema que contêm inclusões 
formadas de gás metana (CH), comprimido. Encon- 
tram-se também líquidos a gases, formando bólhas, no 
quarzo, gêsso, caleita, etc. As inclusões sólidas são, 
porém, as mais comuns, apresentando-se em forma da 

agulhas, prismas, escamas, etc, 


incluso a. Incluído, Abrangido. Compreen- 

dido. Dizia-se de certos monges que se 
recolhiam a celas exíguas, para viverem como enter- 
rados. Odont. Diz-se do dente que deixa de apontar, 


ad 
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incoativo a. Que começa, que dá início. Gram. 

Diz-se do verbo que indica o comê- 
co de uma ação, denotando que ela foi apenas inicia- 
da. São verbos incoativos os de forma perifrástica 
formados com ir, vir e um gerúndio (vai amanhecen- 
do), bem como os verbos formados com o sufixo ecer 
ou escer (enraivecer, envelhecer, florescer). 


e x E f. Mat. Quantidade ou valor que se 
incógnita procura determinar na resolução de 
um problema qualquer. As grandezas cujo valor se 


ignora são representadas em geral pelas últimas le- 
tras do alfabeto. 


q A 7 a, Desconhecido; oculto. Adv. Sob 
incógnito nome suposto. 4. Estado daquele 
que não se quer dar a conhecer. 


” 
íncola m. Habitante, residente, morador. 


- » q. Que não tem côr; descolorido, dúbio, 
incolor indeciso. É 


. ” 
incólume a. São e salvo; livre de perigo, ileso. 
e A “a. Mat. Dizse de duas 
Incomensurável grandezas que não têm 
raedida comum, ou do número, incapaz de ser deter- 
minado com absoluta precisão, que resulta da com- 
paração de tais grandezas. Fig. Enorme, imenso (o 
emprêgo da palavra nesta acepção encerra um con- 
trassenso e não é recomendável). =: Quando uma 
grandeza tem por medida um número racional, diz-se 
que esta grandeza e a unidade são comensuráveis 
(Euclides, Elem., Livro X) ou que a grandeza é 
comensurável com a unidade. Uma grandeza não 
comensurável com a unidade é denominada incomen- 
surável com aq unidade. — Várias grandezas são 
ditas comensuráveis (entre si) se cada uma delas é 
comensurável com uma dentre elas tomada como 
unidade. Caso contrário as grandezas são incomen- 
suráveis (entre si). (ap. Boutroux). 
incomodar v.t. Causar, dar incômodo a. Mo- 
lestar, importunar, desgostar. V.p. 
Dar-se ao incômodo de fazer alguma coisa. Apoquen- 
tar-se, preocupar-se, afligir-se. COGN.: incomodado, 
incomodamente, incomodante, incomodativo, incomodi- 
dade, incômodo. 
incomparávei a. Que não tem comparação 
ou não admite confronto. Ex- 
traordinário; único, 
: shi f. Estado ou qualida- 
incompatibilidade 4, "ico aid 
patível. Impossibilidade legal para o exercício simul- 
tâneo de certos cargos, pela mesma pessoa. Incon- 
gruência, discordância, irreconciliabilidade, 
J rá a, Que não é compatível; in- 
incompatível conciliável; . que não pode 
existir juntamente com outro. Dir. Diz-se dos cargos 
que, por lei, não podem ser ocupados simultanea- 
mente pelo mesmo indivíduo. Dir. can. Diz-se dos 
benefícios que não podem ser usufruídos, ao mesmo 
tempo, por uma só pessoa. Alg. Diz-se de duas ou 
mais equações que não podem ser resolvidas no mes- 
mo sistema, pelo fato de o valor das incógnitas de 
uma das equações, não satisfazer as demais. Ex.: 
ss +-y=2e3x+y = 7. Farm. Diz-se de substin- 
cias que não podem entrar em um mesmo medica- 


- mento. Filos. Diz-se de proposições antagônicas, que 


se excluem mutuamente, 

az A 1 f. Ausência, falta de com- 
incompetência ncia Dir Estado ou 
qualidade de um juiz ou tribunal que não tem com- 
petência para conheçer de um processo. Essa incom- 
petência pode ser em razão da pessoa ou em razão da 
matéria. Em razão da pessoa quando contra o juiz é 
ou pode ser apresentada exceção de suspeição; em 
razão da matéria, quando a ação deveria, por fôrça 
de lei, ser apresentada em instância superior ou ante 
tribunal especial, 


| 


oi a. Que não é complexo. Gram. 
incomplexo Diz-se da oração cujos têrmos 
principais não têm complementos; ex.: Pedro saiu, 
Diz-se do sujeito ou do predicado de uma proposição, 
que se apresenta desacompanhado de qualquer mo- 
dificação complementar. Lóg. Diz-se do silogismo que 
se compõe de premissas incomplexas, Mar, Diz-se do 
número que só contém unidades da mesma espécie. 
: id a. Que não se pode com- 
incompreensível 5. Sites" que é atol 
de ser compreendido, Misterioso. 

1 12A a. Que não pode ser co- 
incomunicável municado. Que não pode 
pertencer a outros. Que não apresenta comunicação. 
Diz-se dos presos privados de comunicação com outras 
pessoas. Dir. Dizise dos bens que são propriedade só 
de um dos cônjuges e não entram na comunhão do 
matrimônio. O Código Civil os. enumera em seus ar- 
tigos 263 a $65. 

1 A J f. Psicol. Qualidade ou estado 
inconciencia de inconciente. V. inconciente. 


m. Psicol. Com referência a pes: 


. . 
inconciente soas: aquele que não reflete: 
“um inconciente''; aquele que não tem conciência sim- 
ples de alguma cousa. Com referência anos fatos men- 
tais: o que escapa à conciência reflexiva (neste caso, 
é mais corrente usar-se subconciente); o que escapa à 
conciência simples ou espontânea, isto é, à intuição 
imediata que cada qual possue de seus estados men- 
tais (e é êste o uso correto do têrmo). NOTA: Tra- 
tando-se de fatos mentais, o têrmo deve ser usado 
como aljetivo e com função exclusivamente descriti- 
va, e não explicativa. 

hd a. Firme, forte, sólido, inabalável, 
Inconcusso Fig. Incorruptível, que não se 


deixa afastar do dever; austero, 
Que não é condicional, 


. .. a 
incondicional Absoluto, sem restrição nem 
iimite, 

f. Qualidade do que é in- 


. A . 
incongruencia congruente; inconveniência; 
incompatibilidade; contradição consigo mesmo, 

f. Falta de consequência 


. A . 
inconsequencia nas idéias, palavras ou 
ações; incoerência; irreflexão. 

a. Falto de consistência. In: 


inconsistente certo, inconstante, incongru- 


ente. 

: a. Mús. Dissonante, sem cou- 
inconsonante sonância, desharmônico, 

bs à + f. Falta de constância, de es- 
inconstância tabilidade ou de uniformida- 
de. Mutabilidade, volubilidade, infidelidade, levian- 


dade, 
a. Sem costuras, (diz-se da túnica 


inconsútil de Cristo). Que é inteiriço. 

T a a. Que não se pode contestar; 
incontestável que se não pode discutir ou 
contrariar. Inegável, indubitável, incontroverso, in- 
discutível, certo. 


= In A h f. Med. Incapacidade' de re- 
incontinência ter certos produtos de excre- 


cão. Mor. Falta de continência ou temperança. Fal. 
ta de castidade; sensualidade imoderada. 


: a, Incontestável, inegável, in- 
incontroverso discutível, certíssimo, 

hi TA b- f. Qualidade do que é in- 
Inconvemencia conveniente. Falta de con- 
veniência. Aquilo que é inconveniente, especialmente 
palavra ou fato que causa perturbação, incômodo ou 
mal-estar. Grosseria. 


inconveniência 


incorporaçã 


z p a f. Ação ou efeito de incorpo- 
imcorporação rar. Inclusão. Dir. E' a ab- 
sorção de uma. sociedade comercial por outra. Incor- 
poração ou absorção difere de fusão, no fato de que 
nesta última desaparecem as duas entidades que se 
fundiram, para dar lugar a uma terceira, enquanto 
na incorporação desaparece apenas uma das socieda- 
des, cujo ativo o passivo é absorvido pela outra, que 
se torna cessionária do patrimônio da sociedade: de- 


saparecida. 

e o a. Filol. Diz-se da língua que 
incorporativa exagera a unidade da pala- 
vra, reunindo muitas noções principais em um só 
vocábulo. Um bom exemplo é o idioma falado pelos 
esquimós da Groenlândia. 


ho v.i. Cair, ficar exposto, sujeito. Im- 
Incorrer plicar-se, comprometer-se. Chamar sô- 
bre si (desagrado, castigo, etc.). 


x os a. Que não se pode corrigir. 
incorrigível Que não quer emendar-se. Rein- 
cidente em crime ou êrro. . 

“ z a. Que não é suscetível de 
incorruptível corrupção. Inalterável, Não 
sujeito a deteriorar-se, Que não é acessível, ao su- 
bôrno. Íntegro, reto, justiceiro. 

z ' f. Qualidade de quem é in- 
incredulidade cródulo.  Descrença, irreli- 
gião, ateísmo, cepticismo, 

a m. Crescimento, progresso, de- 
incremento senvolvimento. Quarto crescente, 
faso da lua entre a nova e a cheia. Gram. As sílabas 
que, nas flexões imparissilábicas, excedem a raiz. 


: v.t. Repreender com aspereza, com 
Increpar severidade; censurar, acusar, ar- 
guir. COGN.: increpação, increpador, increpamento, 
increpante. 

: : ho puré f. Dir. Ação de incriminar; 
Incriminação ato de imputar um crime a 
alguém. Acusação, 

1 , I m. pl. Hist. No- 

Incríveis gado sob 


“o Diretório, na Revolução 
Francesa, a certos elegantes 
que punham extraordinária afe- 
tação no trajar e nas manei- 
ras. Falavam de um modo es- 
pecial, suprimindo os rr e ex- 
clamando a propósito de tudo: 
c'est incoyable, ma paole d'hon- 
neu! 


1 a Que se 
incruento procede sem 
derramamento de sangue, Que 


não custa sangue, Teol. Diz-se 
do sacrifício da missa. 
incrustação | so 
Ç ou efeito 
de inerustar. Coisa inerustada 
ou embutida. Artes Decor. A 
incrustação difere da marche- 
taria no seguinte: para incrus- 
tar, escava-se a madeira ou O 
metal que serve de fundo; pa- 
ra marchetar não se toca no 
fundo, ajustando-se as peças à 
sua superfície. Fazem-so in- 
crustações de ouro ou de pra- 
ta no ferro ou no cobre (damasquinaria), de madeira 
na madeira, ou de mármore no mármore (mosaico). 
Miner. Ação física pela qual os objetos que se encon- 
tram em certos meios se revestem de uma camada pé- 
trea, A incrustação mais comum é a calcárea, prove- 
niente do carbonato de cálcio dissolvido na água, 
quando saturada de fcido carbônico, e que se depo- 
sita em certas condições. Os tufos são incrustações 


Incrível. 


(Traje e chapéu, 
por volta de 1800). 
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incubo 


calcáreas sôbre ervas ou musgos. Anat. Depósito cal- 
cáreo que se desenvolve nos tecidos orgânicos, Técn. 
Depósito, nas paredes das caldeiras, de diversos sais 
de cálcio e de magnésio que se encontram em dis- 
solução na água que as alimenta. Às incrustações 
produzem sensível aumento de temperatura no in- 
vólucro metálico, queimando-o por vezes e podendo 
causar explosões. 


7 ».t. Cobrir de crosta ou côdea. Re- 
incrustar vestir de uma camada de substância 
espêssa, Embutir, inserir; tauxiar. COGN.: incrus- 


tação, incrustador, incrustante. ] 
incuba ão f. Zool. No sentido estrito, indica 
Ç o ato de chocar os ovos. Aplica-se 
às aves que necessitam, durante todo o período .do 
desenvolvimento, de temperatura constante e relativa- 
mente elevada. Os ovos são depositados em ninhos 
construídos de materiais isolantes, como penas, lás, 
etc. deitando-se sôbre êles a fêmea ou o macho, para 
aquecêlos com o calor do próprio corpo. Durante o 
período de incubação, as artérias (mamárias e epi- 
gástricas) da ave são particularmente dilatadas e o 
sangue que por elas transita é a fonte principal de 


calor. O tempo de incubação varia segundo a espécie 
considerada. Em alguns répteis, dá-se também o fe- 


nômeno da incubação, como por ex. nas grandes ser- 
pentes que cobrem seus ovos com o próprio corpo. 
No sentido lato, fala-se também em incubação quan- 
do os ovos são protegidos pelo macho ou pela fêmea, 
que os transportam consigo e os alojam, seja entre 
as patas, seja em cavidades especiais do corpo. Eu- 
contram-se exemplos inúmeros entre os vermes, os 
crustáceos, os equinodermas, os peixes e os anfíbios. 
Alguns caranguejos (Cellinectes, por ex.) levam os 
ovos presos ao abdômen; muitas aranhas reúnem os 
ovos em um casulo que a fêmea arrasta consigo; al- 
gumas vezes é na hôca que os ovos são colocados, 
como no macho de Chromis galileus, peixe da família 
tabridae. Outras vezes são depositados em cavidades 
especiais, limitadas por pregas cutâneas, chamadas 
bolsas incubadoras, como por ex. no Hippocampus 
(cavalo-marinho, peixe); num curioso anfíbio do 
norte do Brasil, Pipa americana, são levados no dor- 
so, onde há favos es- 
peciais escavados. Med. 
Intervalo que separa a 
data do contágio das 
primeiras manifestações 
da doença invasioa. 
Tôdas as doenças têm 
um período de incuba- 
ção. Varia de algumas 
horas a dias e mesmo 


FESSIZAESS BF 


|, meses, segundo a do- ca À 
ença. 3 º 
incubadora Incubadora. 

f. Avic. Aparelho para A — Tanque para água. 
incubação artificial de B — Depósito dos ovos. 
ovos, muito empregado O — Depósito de água. 


na avicultura moderna; 


T De E — Respiradouros. 
há vários tipos e tama- vg 


FP — Molhador. G& — A- 


nhos, até para dezenas Iavanca. H — Condução 
de milhares de ovos. de pêso. K — Plano in- 
LDA vt. clinado de madeira. L 
incubar Chocar Chaminé e tubo ou con- 


duto, M — Material não 
condutível. N — Termô- 
( metro. O — Agulha para 
premeditar. COGN.: «a comunicação da expan- 
incubação,  incubador, são de S para « alavan- 
incubadora. ca G P — Parafuso 


z a. Que se R — Tubo condutor (fil 
íncubo deita por tro) para encher, S — 


(ovos) por meios na- 
turais ou artificiais. 
Fig. Projetar, preparar, 


cima. Que exerce as Cápsula termoestática. I 
ações maléficas atri- — Lâmpada. Y — Cha- 
buídas aos demônios miné. 


inculcar 
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independente 


íncubos. Diz-se de ave que está na incubação. M. 
Espécie de demônio masculino que, segundo antiga 
superstição, abusava das mulheres durante o sono; 
oposto de súcubo. Pesadelo em que a pessoa se sen- 
to oprimida e sufocada por um monstro, um demô- 
nio, etc. 


inculcar A informações a respeito de. | 


recomendar. Aconselhar, su- 
gerir. Preconizar, apregoar, citar com gabos e lou- 
vores. Y.p. Oferecer-se, apresentar-se, impor-se como 
vantajoso. Insinuar-se; fazer reclamo de si próprio. 
COGN.: inculca, inculcabilidade, inculcadeira, inculca- 
dor, inculcante. 


7 a. Não cultivado. Agreste. Que não 
inculto possue cultura intelectual; que não re- 
cebeu instrução. Grosseiro, tôsco, sem pulimento. Sem 


ornamentos ou enfeites, 

incumbir vt. Encarregar, cometer, confiar. 
-— Pode dizer-se incumbir alguém 

de alguma coisa — ou — incumbir alguma coisa a 

alguém. V.i. Caber, pertencer, impender, competir. 

F.»p. Encarregar-se, tomar a seu cargo. COGN.: in- 


cumbência, incumbente, 

: a a.em. Diz-se de obra impressa 
incunábulo que data da origem da impren- 
sa. Distinguem-se os incunábulos ailográficos e tipo- 
gráficos. Os primeiros eram impressos com pranchas 
inteiriças de madeira, insculpidas ou gravadas; os 
segundos, com caracteres móveis. Entre aqueles con- 
tam-se: a Bíblia dos Pobres, o Donato, obra de gra- 
mática em latim, e o Speculum humanas salvationis, 
todos anteriores a 1440, Entre os segundos, a Bíblia 
Mazarina (entre 1450 e 1455), a Bíblia de Schelhorn 


(cêrca de 1460), que muitos consideram obra do 
próprio Gutenberg; etc. 

- A a. Que não se pode curar; Incorri- 
incurável gível, irremediável 

. am f. Falta de zêlo, cuidado; desleixo, re- 
incuria laxamento, negligência. 

a a f. Mil. Penetração súbita em terri- 
mcursao tório ou região inimiga, especialmen- 
te quando feita por um destacamento de fôrças li- 
geiras, sem finalidade de ocupação permanente, e 
com a missão de colhêr informações, fazer prisionei- 
ros, destruir certos objetivos, etc. Golpe de mão de 
vaivém, principalmente quando realizado por um 
destacamento de comandos. Vôo de aeroplanos sôbre 


território inimigo, para bombardear, observar, ou 
inquietar. : 

3 m. Ação de incorrer, incursão. A. 
incurso Que incorreu, implicado, incluído: 
incurso na pena do art..... do Cód. Penal. 

bo bd v.t. Infundir, inspirar, sugerir, per- 
incutir aa COGN.: incuidor. 


Ato ou efeito de indagar; in- 


indagação / 


quirição. Diligência para desco- 
brir a verdade; averiguação, pesquisa, investigação. 
Devassa. 
indantrenas m.pl. Quim. Diz-se de certos 


corantes muito resistentes À luz, 
e à lavagem, São insolúveis por si mesmos, mas tor- 
nam-se solúveis por redução no banho de tingimento, 
precipitando-se na fibra, em sua forma primitiva, 
por influência oxidante de oxigênio do ar. 


indecência tdi de decência ou de decô- 


e Imoralidade, obcenidade, in- 
conveniência, impureza, Ação indecente. 
U Dad f. Falta de decisão; vacilação, he- 
indecisão sitação; qualidade de indeciso. 
J + a. Que não está decidido, Incerto, 
indeciso duvidoso, Vago, indefinido, indistin- 


to. Irresoluto. Esbatido, tênue, frouxo, ed 


indecoroso a. Que não tem decôro; 


cente, vergonhoso, indigno. 


inde- 


indefectível ai não pode faltar a 


de ser. Infalivel. 
rável; indestrutível. 


do . a. Não deferido; desatendido. Que 
indeferido não obteve despacho conforme o 
pedido. 

indefinido a. Indeterminado, vago, incerto; 


diz-se daquilo cujos limites não 
foram determinados, ou não são nem podem ser co- 
nhecidos. Que não tem limites; infinito, Que não se 
pode explicar por palavras. Que é em número inde- 
terminado ou inconstante. Gram. Diz-se dos adjetivos 
e pronomes determinativos quantitativos, que dão 
uma idéia de quantidade indefinida ou incerta; ex.: 
algum, certo, pouco, muito, Quim. São indefinidas as 
combinações que se fazem em proporções variáveis, 
se bem que dentro de certos limites. Geom. E' à 
linha que se traça sem determinar a sua extensão. 
Lóg. Diz-se da proposição geral que se pode aplicar 
a todos os sêres da mesma espécie. 


indeiscente a Bot. Diz-se dos frutos que 


não se abrem regularmente por 
mecanismos especiais para libertar as, sementes. As 
sementes dos frutos indeiscentes ficam livres por de- 
composição da casca do fruto. 


: a a. Que não pode ser apagado ou dis- 
indelével sipado; fixo, inalterável, indestru- 
tível, 

Y 1 a f. Dir. Ato de indenizar. Com- 
indenização pensação; satisfação, ressarci- 


mento, reparação por dano causado, 


independência (,.ºe'inicpendente. Conái- 


ção de um Estado ou poder autônomo. Libertação, 
emancipação. Bens de fortuna bastantes para tornar 
uma pessoa independente financeiramente, 


INDEPENDÊNCIA AMERICANA, Guerra da, Hist. 
As treze colônias inglesas da América do Norte, em 
guerra com a metrópole, proclamaram a independên- 
cia em 1776, infligindo no ano seguinte uma der- 
rota no exército adversário, em Saratoga. Sofreram 
depois alguns reveses, mas em 1781, com o auxílio 
dos franceses, obrigaram os ingleses a capitular em 
Yorktown. O tratado de Versalhes, entre o França e 
a Inglaterra (1783) reconheceu a independência dos 
Estados Unidos. 


INDEPENDÊNCIA BRASILEIRA, Guerra da--. Hist. 
Lançado o brado de independência, a oposição por- 
tuguesa teve por principal baluarte a cidado do Sal- 
vador, onde se achava o general Madeira com fôrças 
consideráveis. Partiu do Rio de Janeiro uma flo- 
tilha com tropas sob o comando do general Labatut 
que, depois de infligir várias derrotas ao general 
Madeira, assediou a Baía (1823). Ao mesmo tempo 
surgia no Recôncavo a armada brasileira, a mando 
de lord Cochrane. A 3 de junho o coronel Lima é 
Silva, que substituíra Labatut, deu um assalto geral 
às linhas inimigas e apertou de tal forma o côrco 
que Madeira fugiu para Lisboa. Deixando-o passar, 
lord Cochrane navegou para o Maranhão, que sub- 
meteu. Houve também resistência no Pará, submetido 
pelo capitão Greenfel, c em Montevidéu, onde D. 
álvaro Macedo só se rendeu ao ter notícia da expulsão 
dos portugueses de todo o norte do Brasil. 


INDEPENDÊNCIA GREGA, Guerra da-. Hist. Guer- 
ra entre a Turquia ec a Grécia, sendo aquela final- 
mente obrigada, pela intervenção das nações euro- 
péias, a e a independência desta (batalha 
de Navarino, 1827). 


independente e. Que não depende de 


ninguém ou de nada. Autô- 
nomo; livre. Que não se submete a imposições. So- 
berano. Que não tem conexão com (outra coisa). 
Jr. pl. Hist. Partido político-religioso fundado na TIn- 
glaterra pelo pastor Brown e que posteriormente sa 


indestrutibilidade 


espalhou pela Holanda e Estados Unidos. Os congre- 
gacionalistas, nome sob o qual também são conheci- 
dos, desempenharam papel saliente durante a revo- 
lução inglesa. Apoiados por Cromwell exigiram a 
morto de Carlos I. Sob o reinado de Guilherme de 
Orange foi-lhes concedida liberdade de conciência. 

“ sa tihsIs f. Fis. Propriedade ge- 
indestrutibilidade 1, Fx Propricindo «o 
riais, que consiste em não serem suscetíveis de uma 


completa destruição. 
f. Falta de determinação; 


. . m 
indeterminação Lita ão quo e tado 
Lerminado; vacilação, da rap a á 

1 1 a. Que não é determinado, 
indeterminado fixado. Indistinto, incerto, 
indefinido, vago. Gram. Diz-se do sujeito da oração, 
quando não vem expresso e nem é conhecido, sendo 
o verbo impessoal, Mat. Diz-se das grandezas que, 
entrando num problema, não têm seu valor definido 
desde o comêço do cálculo, podendo ser estabelecido 
mais tarde. Problema indeterminado: aquele em que 
-o número de equações é inferior ao número de in- 
cógnitas, admitindo portanto uma infinidade de so- 
luções, Análise indeterminada: análise de um sis- 
tema de equações indeterminado, para resolvêlo sob 
“a condição de que as raízes sejam número inteiros. 


js 
index m. O mesmo que dedo indicador. 


INDEX .LIBRORUM PROHIBITORUM (Íniice dos 
Jivros proibidos). Expressão latina com que se designa 
o rol dos livros proibidos pela congregação do Santo 
Ofício ou por outra congregação romana. 


Índia Geogr. País da Ásia, ocupando uma pe- 

nínsula no oceano Índico, limitado a L. 
pelo Tibeto e a bafa de Bengala, a O. pelo mar da 
Arábia e o Afaganistão, e separada do Tibete, ao N. 
pelas montanhas do Himalaia. Superfície: 4 735 000 
km?; população: 353 000 000 habitantes, dos quais 
70 % são indús. Clima extremamente variável, com 
estações alternativamente úmidas e sêcas. Os princi- 
pais rios são o Ganges, o Bramaputra, o Sutlej, o 
Indo. e o Jumna. A principal produção é agrícola, 
sendo o arroz a maior colheita, seguindo após algo- 
dão, trigo, linho, A pecuária é desenvolvida. Há ex- 
Ploração de carvão, ferro, cobre, petróleo, sal, prata 
e ouro, A principal indústria manufatureira é téxtil. 
Calcutá, Bombaim Madras, Hiderabad, Delhi, Laho- 
re e Ragum são as principais cidades. A Índia está 
dividida em 15 províncias, que compõem a Índia 
Inglesa, e 18 estados governados por príncipes na- 
tivos, feudatários da autoridade inglesa e responsá- 
veis perante o representante inglês pela boa gover- 


Tipos da Índia. 


Indo-ariano: “sikh'' da 
Índia setentrional. 


autóctone: mulher 


“apedda”. 


Tipo 


881 


Ei o it > er A OT AS 


indiano 


nança. O país é administrado por um vice-rei desig- 
nado pelo rei da Grã-Bretanha e da Irlanda, que é 
também imperador da Índia. Hist. Os primeiros in- 
vasores da Índia foram arianos que lá estabeleceram 
a religião indú. Os outros fatos de maior impor- 
tância histórica foram a conquista do país pelos mu- 
guimanos no século VIII, e o estabelecimento da 
dinastia Mogol, 
no século XVI, 
No século ... 
XVIII, o impé- 
rio foi dividido 
em vários esta- 
dos independen- 
tes, mais tarde 
absorvidos pe- 
las organizações 
européias que 
faziam  comér- 
cio com a Ín- 
dia. Gradual- 
mente os ingle- 
ses ganharam 
ascendência sô- 
bre os franceses 
e por ocasião 
da revolta indú 
de 1857 manti- 
nham  pratica- 
mente o contrôle do país, por intermédio da Com- 
panhia Oriental da Índia. A revolta foi sufocada 
por tropas inglesas, em 1858, mas o levante marcou 
o fim da influência da companhia, Durante o século 
XX, têm sido feitas numerosas tentativas pelos na- 
turais para conseguir a independência de seu país, 
sendo Gandhi e Nehru os principais dirigentes na- 
cionalistas, 


ÍNDIA FRANCESA Geogr. Nome coletivo por que 
se designam tôdas as colônias francesas na Índia 
oriental. Estas colônias têm um total de 513 km? 
em superfície, e sua pop. consta de 290 000 hab. 
sua capital e principal pôrto é Pondichéry. 


ÍNDIA PORTUGUESA Geogr. Conjunto de posses- 
sões portuguesas na (Índia. Compõe-se de três pe- 
quenos territórios separados, situados na costa oci- 
dental da Península Industânica, com uma siuper- 
fície e uma população totais de 3 822 km? e 605 000 
hab., respectivamente. Os territórios são: Goa, no 
Malabar; Damão, perto de Bombaim; e Diu, pequena 
ilha à entradá do gôlfo de Cambaia. O governador 
geral e comandante em chefe da colônia reside em 
Goa. A principal indústria da Índia Portuguesa 6 
a exploração do sal e das jazidas de manganês, 


ÍNDIAS OCIDENTAIS Geogr. O mesmo que An- 
tilhas. 


| 
| 
| 
| 
í 


Tipos da Índia. 
Elefante do Estado com howda. 


: Geogr. Um dos Estados Unidos da 
Indiana América do Norte. Sup.: 94 153 km?; 
Pop.: 3430 000 hab. Cap.: Indianópolis (387 000 


hab.). O Estado produz trigo, aveia, milho, batatas, 

verdura e frutas. Produtos do subsolo: carvão, pe- 

tróico e ferro, Criação de gado. . 
m, Estudo das línguas, Jiteva- 


indianismo tura e civilização da Índia. Pa- 


lavra ou expressão indú introduzida noutra língita. 
Estudo das línguas, tradições, costumes e outras 
manifestações autóctones das populações indígenas 
americanas, Liter. Escola literária brasileira que sur- 
giu logo após o romantismo ultramarino. Foram 
seus principais representantes Gonçalves Dias e José 
de Alencar. 


- Indiano e. Que pertence ou diz respeito à Ín- 


dia. Natural da Índia. Arquit. Estilo 
que se desenvolveu na Índia, desde o século III até 
o século XVIII da era cristã. Caracteriza-se pela 
extravagância e pelo excesso da ornamentação, Ma- 
nifesta-se principalmente em três espécies de edifi- 


Indianópolis 


cios: o templo de rocha, tanto budista como brama- 
nista, o pagode, templo bramanista, e a stupa ou 
tope, túmulo budista. Sofreu influência assíria, egíp- 
cia o grega. 


- = 


Arquitetura indiana. 


O palácio de Taj Mahal, em Agra, mandado eri- 
gir pelo Shah Jahan em memória de sua espôsa 
favorita. 


y A bo Geogr. Capital do Estado de 
Indianópolis Indiana, nos Estados Unidos, 
situada à margem do White River, Pop.: 364200 
hab. Notáveis edifícios públicos. Universidade. Im- 
portante centro industrial e comercial, Comércio de 
cereais. Indústrias: moagem do trigo e laticínios. 


indicadores m, pt. Quim. São corantes or- 


gânicos solúveis em água, e que 
têm côres bem diferentes em solução ácida e alcalina; 
usam-se por isso para indicar a reação ácida ou alca- 
lina duma solução, Os metais usados são: tornassol 
(vermelho-azul), vermelho de Congo (azul-vermelho), 
fenoitaleina (incolor-vermelho) e alaranjado de me- 
tilo => metilorange (vermelho-amarelo). (Das pala- 
vras entre parêntesis, a primeira indica a coloração 
em solução ácida, e a segunda em glcalina). A 
mudança da côr é de importância na alcalimetria e 
acidimetria, para se poder reconhecer com exatidão 
o ponto final da reação de neutralização, 


3 102an1 m. Quim. Glicóside cristalina ... 
indicânio (CulHrNOc) encontrada nas indi- 
góferas e que produz o índigo. O indicânio existe 
também, em pequena quantidade, na urina humana, 
E' êle que, por putrefação, dá côr azul, roxa, es- 
verdeada ou negra às urinas (Indicanuria). 

1 1 : f. Med. Presença de indicânio 
indicanuria na urina, 34 O indicânio apa- 
rece tôdas as vezes que há insuficiência hepática ou 
fermentações pútridas nos intestinos. E 


s . v.t. Mostrar com o dedo; apontar. Mos- 
indicar trar, revelar, dar a conhecer. Enun- 
ciar, mencionar. Aconselhar, lembrar, sugerir. De- 
terminar. Designar. Esbocar, COGN.: indicação, in- 
dicador, indicativo, indicatório. 

a 1 : a, Que indica ou mostra. Indica- 
indicativo dor. Gram. Diz-se do modo verbal 
que exprime 3 ação ou estado de maneira positiva e 
categórica: aplaudo, aplaudirei, tenho aplaudido. 

4 bo m. Catálogo, rol, lista, tabela ou tabuada 
índice de livro onde se anotam os títulos, os nú- 
meros dos capítulos, etc. em que a obra está dividida. 


Relação em ordem aMabética. O dedo indicador Pon- 
teiro indicador. Mat. Letra ou número que, colocado 
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Índico 


embaixo e à direita do sinal representativo de uma 
grandeza, serve para diferençá-la de outra grandeza 
análoga. Número que se coloca na abertura de um 
radical para indicar o grau da raiz. Antrop. Relação 
entre duas dimensões, medidas no esqueleto ou no 
indivíduo vivo. E 


ÍNDICE CEFÁLICO m. Antrop. Relação entre o diã- 
metro transversal máximo do crânio e seu maior diã- 
metro ântero-posterior. 


ÍNDICE DE REFRAÇÃO m., Fis. duma substância 
(ou meio) em relação a outra é a relação constante 
n do seno do ângulo de incidência i para o seno do 
ângulo de refração r, para uma raio luminoso que 
passa de uma substância para a outra. 


sent 


sen” 


Índice absoluto de refração. É o índice de refração 
em relação ao vácuo. Índice relativo de refração. É 
o índice de refração em relação ao ar. Verifica-se que 
o índice de refração de um meio x em relação “ao 
meio y é o inverso do índice de y em relação a «x. 


1 


Pxy 
TABELA DE ÍNDICES DE REFRAÇÃO. 


NLER tao nie Dad caem ses abas Dm 1,858 
AICÕO] « qresiiara sd Mia BS recaiu dgraça cova 1,872 
Cristal de rocha .....ccccs sie “21,602 
Bálsamo do Canadá .............,=1,592 
Diamante; mesasane eugenia E RATO 
GOO, 2. seas sais tiara aos seas si ==1/910 
Flint-glass (contendo chumbo) ...,=1,56— 1,73 
Crown-glass (isento de chumbo) ..,=1,51— 1,60 
Óleo de terebintina ........... e! = 1,476 
Espírito de vinho ...... copesec ese ITA 
ÁSUA É esscccan . co nt 1,336 


NOTA: O índice de “retração de um meio em relação 
a outro é igual à relação entre as velocidades da luz 
nesses meios (Foucault, 1854), 


ÍNDICE FACIAL m. Antrop. Relação entre a altura 
da face e sua maior largura, 


ÍNDICE FRONTAL m. Antrop. Relação entre o diã- 
metro transversal mínimo da testa e o diâmetro má- 
ximo ântero-posterior do crânio. 


ÍNDICE NASAL m. Antrop. Relação entre a maior 
largura do nariz e seu comprimento, 


ÍNDICE ORBITÁRIO m. Antrop. Relação entre o 
diâmetro vertical da órbita e seu diâmetro transversal. 


a. Diz-se da pessoa que, em um pro- 


indiciado cesso, é considerada como o culpado 


ou criminoso. JM. Indivíduo que, num processo, 6 


apontado como réu ou criminoso, 

dm fas m. Vestígio. Fato ou sinal que permi- 
indício te levantar suposições para a descober- 
ta da verdade. Dir. Segundo a nossa legislação, o in- 
dício tem fôrça de prova, tôda vez que a prova teste- 
munhal fôr admissível, NOTA: Não se deve confun- 
dir o indício com a presunção e nem esta com a 


ficção. 

r a Oceano—. Geogr. O menor dos grandes 
Índico, oceanos, situado entre a Ásia, África, 
Austrália e o oceano Antártico. Sup.: 75 milhões de 
km?, inclusive o mar Vermelho, o gôlfo Pérsico e o 
gôlto de Bengala. O grau de sua salinidade é gran- 
de, variando entre 36 a 40 %. Profundidade méxi- 
ma 7 000 m. Hist. A zona setentional do oceano Ín- 


indiferença 


- dico já era conhecida durante a Idade Média, ao pas- 

so que a costa africana só alcançou alguma impor- 
tância no século XV, graças à viagem de Vasco da 
Gama. No século XVII os holandeses exploraram 
as costas meridional e ocidental da Austrália. No co- 
mêço da chamada época das descobertas, o domínio 
dêsse oceano foi disputado entre portugueses e ho- 
tandeses, e mais tarde entre franceses e ingleses, ca- 
bendo a soberania, por fim, aos ingleses. 


do : f. Estado de espírito caracteri- 
indiferença zado pela ausência de inclinação 
ou aversão, de amor ou de ódio. Negligência, apatia, 
desinterêsse. 


“q 4 a. Que é originário ou natural do lu- 
indígena gar em que vive ou existe. M. e f. 
Pessoa natural da região ou país de que é habitante. 
indigência f. Miséria, pobreza, carência dos 
: bens necessários à vida, falta de 
recursos, extrema penúria, 
indi estão f. Indisposição proveniente de má 
g digestão. Fig. Saciedade extrema. 
Uma indigestão de música, Med. A indigestão é cau- 
sada, sobretudo, pelos excessos da mesa; como outras 
causas, há a considerar o frio, as comoções, a má 
qualidade dos alimentos ingeridos e, em certas pes- 
soas, a repugnância do tubo digestivo por determi- 
nados alimentos. Sintomas: mal-estar, náuseas, sen- 
sação de pêso e dôr no epigastro, suores frios. So- 
brevém depois o vômito e a indigestão acalma-se de 
súbito, Às vezes, porém, o vômito não se produz, o 
pulso enfraquece e surgem evacuações diarréicas, de 
grande fotidez, O tratamento consiste em ministrar 
um emético ou lavagens no estômago; depois adminis- 
tra-se a dieta láctica ou aquosa, 


e S . q. Não digerido; indigerível, de 
indigesto difícil digestão. Fig. Desordenado, 
confuso, atrapalhado, de modo a cansar e enfadar. 


H E ais q. Apontado, mostrado com o dedo. 
indigitado Indigitado. M. Aquele que é indi- 
cado ou apresentado como sendo o autor de um crime, 


x y a f. Veemente aversão contra uma 
indignação pessoa ou contra seus atos. Re- 
pulsa, aversão. Ira, ódio, 


x Y a. Que não é digno; não merecedor. 
indigno Que não é condicente. Odioso; des- 
honroso. Vil, torpe, baixo. Inhábil, inapto. 


f. : m, Quim. Corante azul, muito resistente à 
índigo luz, à lavagem. E' o mais velho corante 
conhecido, já usado pelos antigos egípcios. Foi obti- 
do antigamente de plantas da família das “Indigófe- 
ras'', hoje em dia, porém, é sintetizado em grande 
escala. E' um pó azul, in- NY 

solúvel, que é solubilizado 
no banho de tingimento, 
por meio de redução, pre- 
cipitando-se na fibra, no- 
vamente, sob a influência 
oxidante do ar. 


indigotina 
f. Quim. Cais HjoOs He Nº, 
E' uma combinação hete- 
rocíclica. Estado físico: 
sólido azul, 


. . . 
indigueiro 
m. Anileiro ( Indigofera 
anil e Indigofera tincto- 
ria): Erva da família das 
papilionáceas, antigamente 
cultivada em larga escala 
nos países tropicais. For- Índigo, 
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nece uma substância corante azul, o índigo, que hoje 
em dia mais e mais é substituído pelas anilinas sin- 
téticas. Há espécies silvestres brasileiras do mesmo 
gênero, que também servem para extração do índigo. 
índios 
m. pl. Etnogr. 
Raças aboríge- 
nes americanas, 
incluindo os ha- 
bitantes preco- 
lombianos do 
continente, des- 
de o Ártico até 
a Terra do Fo- 
go. O nome foi- 
lhes dado por 
Colombo, que : 
na ocasião jul. À esquerda: Índio caingang 
gou haver al. (coroado). À direita: Crianças 
cançado a fn- patamonas. 

dia. Os esqui- 

maus, que são a tribu mais setentrional, estendem-se 
ao longo das margens do mar Glacial Ártico; entre 
a baía de Hudson e as montanhas Rochosas habita- 
vam os atabascas; na bacia do Mississipi, os iroquia- 


Índios. 


í 


emma voe amena 


Índio salish, da tribu 
“Cabeça chata”, 


Índio kiowa da tribu 
do mesmo nome. 


.nos e algonianos; entre as montanhas Rochosas e q 


Mississipi, os dacotas; nn fronteira” do México com 
os Estados Unidos, os chamados índios pueblos, ou 
moquienses. O índios iroquianos, reunidos num gru- 
po de seis tribus, representaram importante papel nas 
lutas pela colonização nor- 
te-americana. Foi no longo 
da costa do Pacífico, des- 
de o México até o Chile, 
que se estendeu a região 
da maior cultura índia. Os 
maias e os aztecas, no Mé- 
xico, e os incas, chibchas 
e outros no Perú, atingi- 
ram um grau de civilização 
xelativamento elevado. As 
Antilhas eram habitadas 
pelos caribas; a parte les- 
te da América do Sul, pe 
los tupís; o Paraguai, o 
oeste brasileiro, pelos gua- Índio sioux, do grupo 
ranís; o Chile, pelos arau- TYankton, 

cânios, consideravelmente 

parecidos aos iroquianos da América do Norte; ao 
sul, os patagões e, por último, os índios da 'Perra 
do Fogo. Com exceção dos incas, maias e aztecas, tô- 
das as demais tribus eram selvagens e primitivas, 
Os índios americanos, selvagens ou semicivilizados, 
possuem características comuns. Têm cabelos longos, 
lisos e pretos; pele morena escura, côr de cobre, ou 


A 


indireto 


branca azeitonada; lábios 
cheios e nariz saliente; são 
altivos, taciturnos e estóicos; 
na guerra, mostram-se astutos, 
bravos e ferozes; possuem es- 
pírito poético e imaginação de- 
senvolvidos. Os selvagens bra- 
sileiros andam nus, adornan- 
do-se com penas, dentes de 
animais, élitros de insetos, e 
tntuam-se. Vivem de caça, pes- 
ca e de uma agricultura muito 
rudimentar, habitando peque- 
nas povoações, às margens dos 
rios, 


indireto ae Eri 


Que tem curvas ou sinuosida- 
des. Que não segue o caminho 
mais curto. Que não é franco; 
que usa de rodeios; disfarça- 
do, dissimulado, Realizado por 
intermédio de outrem, Gram. 
Complemento indireto: aquele 
que se prende ao verbo por 
meio de preposição. Linha in- 
direta: a linha colateral, 


indiscrição 1, quit 


de discri- 
de de indisereto. 


indispensáve a. Que não se pode dispen- 


sar; absolutamente necessá- 
rio. Essencial, obrigatório. Constante, permanente; 
infálivel, 


indispor v.t. Alterar a boa disposição de; 


desarranjar. Perturbar levemente o 
organismo de; adoentar. Incomodar, importunar, Ir- 
ritar, encolerizar. Malguistar, desharmonizar, inimi- 
zar. V. p. Enfadar-se, aborrecer-se, encolerizar-se, 
COGN.: indisposição, indisposto. 


indissolubilidade /, usiiaie do que 


não é solúvel. Dir. Qua- 
lidade do vínculo matrimonial segundo o Código Ca- 
nônico e o direito dos povos que não admitem o 
divórcio, 


indissolúvel a. Que se não pode dissolver, 


desintegrar ou separar, desfazer 
ou desligar. 


individuação f. Ato ou efeito de individuar, 


Filos. Segundo os escolásticos, 
caráter inerente que distingue um indivíduo do 
outro. Para S, Tomaz de Aquino e S. Alberto Magno 
o princípio da individuação é a matéria. Duns Scot 
a faz residir numa realidade imaterial a que chama 
eceislare, 


individual dactiloscopia !- Dai. =' 


a ficha onde 
se decalcam as impressões digitais de uma pessoa; 
compõe-se de duas partes, nas quais estão demarcados 
os lugares para as diferentes impressões de todos os 
dedos de ambas as mãos. 


individualidade f. Psicol. Carfter do que 


pode ser considerado “in- 
divíduo"! (nos vários sentidos dêste têrmo); em 
psicologia, de modo geral, designa a unidado biopsf- 
quica, de certa forma exterior, diversa da “perso- 


nalidade””, que supõe uma unidade interior da con- 
ciência, 


884 indivisível 


Índios. 
são. Ação indiscreta; qualida- À esquerda: Índio aruaço. No centro: Índio huichol. À direita: Índios caridas. 


individualismo m. Sociol, Regime social e 


político em que o indivíduo 
tem todos os direitos e tôdas as liberdades em face do 
Estado. O individualismo se opõe assim ao estatismo, 
totalitarismo ou absolutismo, Tal regime existiu na 
Idade Média, concretizado nos grandes senhores feu- 
dais, que ditavam suas próprias leis independentemen- 
te do Estado. Existiu novamente, depois da Revolução 
Francesa, como resultado das pregações de Rousseau 
e dos enciclopedistas, Tende a atenuar-se mo século 
XX, em que a cada passo o indivíduo sofre limita- 
ções nos.seus direitos, em face das necessidades da 
coletividade, nação ou Estado a que pertence, O in- 
dividualismo, foi consagrado oficialmente na Declara- 
são dos Direitos do Homem, a célebre proclamação 
francesa de 1789, ” 


individualização A ar de individuali- 


Zar, tornar indivi- 
dual, Dir. Sistema penal que defende a variabilidade 
da pena para cada caso particular. 


indivíduo ra. Um ser real, Representanto 


concreto duma sério de sêres. 
Exemplar de uma espécie qualquer, orgânica ou 
inorgânica. Fam. Sujeito. Pessoa desprezível. A. Que 
não se divide; indiviso. Individual. Sociol. Para al- 
guns filósofos e sociólogos, o indivíduo é a finalida- 
de máxima do universo, isto é, o mundo existe pura 
o indivíduo. Segundo outros pensadores, o indivíduo 
só existe como membro de uma sociedade, como peca 
de um maquinismo que é a coletividade. O homem 
só existe em sociedade; esta é o produto da reunião 
daqueles. A têndencia de considerar o indivíduo co- 
mo o ser supremo se chama individualismo. A ten- 
dência para considerar o indivíduo apenas como peça 
da sociedade, compreende várias doutrinas; socialis- 
mo, coletivismo, corporativismo, comunismo, ete, 


indivisível q. Que não é divisível; que não 


pode ser dividido, separado. Dir. 
Diz-se das obrigações que, por sua natureza ou por 
convenção, não podem ser executadas separada ou 
parceladamente. 


Indo . 885 indrt 


Indo Geogr. Um dos principais rios da Índia 
ocidental. Nasce num dos vales do Hima- 
laia, no Tibete, a 5 000 m acima do nivel do mar, 
Recebe as águas de vários afluentes, banha a pro- 
víncia de Haiderabad, e se lança no mar de Oran, 
depois de se ramificar em numerosos braços. Seu per- 
curso é de cêrca de 3 000 km. Não é navegável, por 
causa da variabilidade de sua profundidade; mas tem 
notável importância para a agricultura, irrigando ex- 
tensas zonas por meio de seu vasto sistema de canais. 


bi Avi a. em. Relativo ou pertencente ao 
indo-ário ramo índico da família ariana. In- 
divíduo pertencente ao ramo índico das raças arianas. 

h) Geogr. A mais oriental das três 
Indo-China grandes penínsulas pelas quais 
termina ao sul o continente asiático. Limita ao norte 
com a Índia e a China e é banhada a leste pelo 
mar da China e suas dependências (gôlfto de Ton- 
quim e gôlfo de Sião), e à oeste pelo oceano Índico 
(gôlfo de Bengala, gôlfo de Martaban, estreito de 
Malaca). Emite para o sul uma longa e estreita 
faixa de terra, chamada a península de Malaca. Sup.: 
2 030 000 km? Pop.: cêrea de 46 milhões de hab. 
Politicamente, a Indo-China compreende: uma colônia 
francesa, a Cochinchina; quatro protetorados da mes- 
ma nação: Tonquim, Laos, Aname e Cambodja, e um 
pequeno território sob a jurisdição francesa: Kuang- 
Techeu-Wan; um reino independente, o Sião; uma 
província da Índia inglesa, a Birmânia; e os Es- 
tados Malaios Federados, que formam um proteto- 
rado britânico, Coberta de exuberante vegetação tro- 
pical, a Indo-China produz excelentes madeiras, entre 
as quais a teca; nas planícies cultiva-se extensamen- 
to o arroz, havendo também chá, sagú, cana de 
açúcar, etc. 


INDO-CHINA FRANCESA Geogr. Nome oficial por 
que se designam todos os protetorados franceses na Ín- 
dia oriental, que são: Aname, Cambodja, Tonquim, 
Laos, Kuang-Tcheu-Wan e a colônia de Cochinchina. 
Todos êles, exceto a Cochinchina, são autônomos, e 
subdivididos em &7 províncias e distritos, administra- 
dos .por franceses, todos estes sob auspícios dum gover- 
nador geral, A superfície total de tôda a Indo-China 
Francesa abrange 710000 km? e possue uma pop. 
de 20 000 000 de hab, Cap.: Hanoi. Produtos prin 
pais: arroz, chá, tabaco, açúcar, especiarias, etc. Cria- 
ção de gado, Possue rádio-emissoras. Hist. Era habita- 
tada, na idade do bronze, por indo-chineses. Nos pri- 
meiros séculos depois de Cristo, o norte da Indo-China 
esteve sob a soberania da China, da qual se separou 
definitivamente no séc. KV; continuavam vassalos da 
China somente os reinos de Tscham e de Khmer, 
ambos no sul da Indo-China, e os quais mais tarde 
ficaram sob o govêrno de Aname e Sião respectiva- 
mente, No séc. XVIII o Aname, com o auxílio dos 
franceses, conseguiu a soberania sôbre tôda a Indo- 
China; e, depois de lutas renhidas, a China renunciou 
em 1865 a todos os seus direitos sôbre a Indo-Chiva. 


indo-chinesas Línguas—. Filol, (Grupo de 
3 línguas monossilábicas e aglu- 
tinantes faladas na Indo-China. Reúnem-se em três 
famílias principais: anamitas, sino-siamesas, e Dir- 
mano-tibetanas, cada uma das quais inclue numerosos 
idiomas aparentados, perfazendo cêrea de quarenta, 
sem incluir as variantes dinletais. 
indo-europeu a. Diz-se dos povos que fa- 
lam as línguas indo-euro- 
péias. M. Habitante das regiões em que se falam 
essas línguas. Filol. Família de línguas asiáticas e 
européias, tôdas do tipo flexional, que, Dor suas 
raízes o formas de flexão comuns, mostram descender 
do um mesmo idioma falado na prehistória e de 
que não se tem documentos escritos. Levando em 
consideração as leis filológicas de lugar, tempo, mo- 
vimento, contacto, etc., puderam ser reconhecidas as 
raízes comuns a essa família, também chamada 


“de um milhar de olhos, ora 


———"——— mm ma a ms 


ariana ou jafética. E' a família linguística mais 
importante porque serve de instrumento à civiliza- 
ção moderna, depois de ter sido intérprete de grande 
parte das civilizações antigas, e porque a ela per- 
tencem as línguas que apresentam maior clareza e 
precisão. Entre os grupos de línguas indo-européias 
faladas na Ásia estão as do grupo sânscrito e do 
grupo iraniano. Na Europa contam-se os grupos teu- 
tônico, leto-eslavo, céltico e greco-latino. Cada um 
dêsses grupos reúne ramos aos quais pertencem lín- 
guas vivas ou mortas, 
Indocuche Geogr. Cadeia montanhosa no 
nordeste do Afaganistão, e que 
se estende por 650 km, desde a fronteira persa até 
a fronteira indú. Suas cristas atingem as alturas 
de 4000 a 5000 m, sendo seu pico mais elevado o 
Tiratsch-Mir, com 77,55 m de altura. Hist. E” co- 
nhecida como o Paropamiso dos gregos antigos, e 
como o Cáucaso Índico de Alexandre Magno. 


4 f. Pendor, disposição natural; inclina- 
índole ção. Caráter, gênio, temperamento, Con- 
dição especial ou característica. 


Y A : f. Qualidade do indolente, do in- 
indolência |. o Liana Hi 
sica ou moral. Fig. Indiferença, apatia. Preguiça, 
desleixo, negligência. 


bd A 1 a. Que não se deixa domar. Difícil 
indômito de sujeitar-se, Arrogante, soberbo, 
altivo. 


: AGIT a. Diz-se da raça que habita o 
indonésio interior de algumas ilhas do Ar- 
quipélago Malaio e forma grupos isolados no meio 
dos povos da Indo-China. JM. Indivíduo dessa raça. 
3= O NO. da península indo-chinesa pareco ter sido 
o berço primitivo dos indonésios, que depois foram 
repelidos pelos malaios, árabes e chineses para o 
interior das ilhas. Atualmente, seus tipos mais puros 
são os daiaques de Borneco, os batuques de Sumatra 
e certas tribus das Celebes e das Molucas. 


Geogr. Cidade da Índia, capital da pro- 
Indore víncia do mesmo nome. Pop.: 94 000 
hab. Fiação de algodão, grande comércio de ópio. 
O Principado de Indore, situado na vertente norte 
dos montes Víndia e regado pelo rio Narbada, é um 
estado indígena, tributário da Índia inglesa e in- 
cluído na Agência da Índia Central. Região coberta 
de florestas, produz, além de madeiras, algodão, cana 
de açúcar, tabaco, ópio, etc. Sup.: 21 845 km. Pop.: 
1100 000 hab, 


a Geogr. Palavra derivada do persa é 
Indostão significando “país dos indús”, usa- 
da para designar a península indú. 


Indra Mitol. Na primitiva mitologia indú, o deus 

do firmamento e das chuvas, considerado, 
nos Vedas, como um ser de 
primeira categoria. Nos Pura- 
nas surge como um deus amá- 
vel e jovial. O budismo consi- 
dera-o rei dos Devas, inferior, 
porém, a Buda, No Avesta é 
tido como um espírito maligno. 
Indra é representado ora tra- 
jando um manto real e provido 


armado de um bastão e mon- 
tando um elefante. 


e + m. Zool. Gênero de 
indri têmures, da família 
dos lemurídeos. fsse animal 
quadrúmano, originário de Ma- 
dagascar, chega a medir um 
metro da altura, Seu pêlo é 
escuro, com manchas pretas. 
Os membros são longos e a 
cauda é curta. 


indubitável 


= La a. De que não se pode duvidar; 
indubitável que é por demais evidente para 
que se possa duvidar; incontroverso, incontestável, 
inegável, irrecusável, certo. 


indubrasil 


da d a f. Lóg. Raciecínio pelo qual de muitos 
im uçao casos particulares se infere a lei ge- 
ral. Para que a indução seja legítima cumpre con- 
siderar não um, dois, ou poucos casos particulares, 
mas muitos, pelo menos, tantos quantos autorizem 
uma generalização. Não é, por exemplo, no caso de 
existirem em uma comunidade duas ou três pessoas 
deshonestas que se tem o direito de dizer que em ge- 
ral todos o sejamh. A indução bem documentada é mé- 
todo usual nas ciências sociais. Fis. Fenômeno desco- 
berto por Faraday, em 1831 e que consiste na produ- 
ção de uma corrente elétrica num circuito fechado (que 
não, contém gerador elétrico), pela simples variação 
do fluxo magnético compreendido pelo circuito. Dis- 
tingue-se: 1. Indução pelos ímãs, ou magnetoindução 
2. Indução pela corrente, ou eletroindução. Os fe- 
nômenos de eletroindução podem ser resumidos pelo 
seguinte enunciado: “Tôda corrente indutora que 
começa, aumenta de intensidade cu se aproxima dum 
circuito, provoca neste uma corrente induzida inversa; 
tôda corrente que se extingue, diminue de intensi- 
dade ou se afasta dum circuito, provoca neste uma 
corrente induzida direta''. Radiotecn. Há indução en- 


a. Zootecn. V. zebi. 


Indução. 
g — Galtanômetro; P — Bobina primá- 
ria; S — Bobina secundária; k — Polo 
positivo; Z — Polo negativo; e — Pilha, 


tre circuitos vizinhos. Em receptores mal construidos 
é fácil perceber um “zumbido” de corrente alter- 
nada no alto falante; o circuito de entrada (alimen- 
tação) induz em outros circuitos (geralmente os 
de grelha sensível das válvulas) fôrgas eletromotrizes 
alternadas que se propagam até o alto-falante; a in- 
dução pode também provir do campo magnético do 
transformador de poder. A corrente radiofrequente 
numa antena de recepção é uma corrente induzida. 


INDUÇÃO ELETROSTÁTICA f. Fis. Modo de pro- 
duzir-se a eletrização dum corpo isolado e inicial- 
mente em estado neutro, pela aproximação de um 
outro corpo eletrizado, o qual recebe o nome de 
indutor. Esta aproximação tem por efeito separar as 
duas espécies de eletricidade (positiva e negativa) 
no corpo que se eletriza, de maneira que do lado 
voltado para o indutor fica sempre a eletricidade de 
sinal contrário ao que êle possue. O mesmo que 
influência eletrostática, 


indulgência f. Qualidade de quem é indul- 


gente, Tendência ou disposição 
para perdoar, desculpar, abrandar penas e castigos. 
Clemência, tolerância, bondade, brandura. Perdão, 
desculpa, indulto, Teol. Remissão das penas tempo- 
rais devidas pelos pecados, que a Igreja Romana 
concede a seus fiéis em determinadas circunstâncias 
e sob determinadas práticas (boas obras, recepção 
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indústria transformativa 


de sacramentos, orações, jaculatórias, etc.), fazendo 
uso de sua autoridade como dispenseira dos méritos 
superabundantes de Jesús Cristo e dos Santos. In- 
dulgência plenária, aquela que redime a totalidade 
das penas temporais devidas pelos pecados. Indul- 
gência parcial, aquela que redime somente uma parte 
das penas temporais devidas pelos pecados. NOTA: 
As indulgências parciais são, geralmente, limitadas 
a um determinado número de dias ou anos: 50 dias, 
100 dias, 300 dias, sete anos e sete quarentenas 
(quaresmas). Não é pensamento da Igreja que o 
fiel se possa livnar precisamente de tantos dias ou 
anos das penas que devem ser cumpridas no purga- 
tório ou nesta vida. Significa, apenas, que com 
esta indulgência a alma do fiel adquire tantos mé- 
ritos de expiação quantos os teria conseguido, na 
velha praxe de disciplina eclesiástica, com êsse mes- 
mo tempo de penitências físicas então prescritas. 
Durante o tempo quaresmal elas eram mais intensas 
— o que justifica a expressão sete anos e sete qua- 


resmas, 

= m. Dir. Dispensa, redução ou coma- 
indulto tação de uma pena, Decreto pelo qual 
se concede uma graça ou favor. Dir. can. Graça ou 
privilégio especial concedido pelo sumo pontífice. 


indumentária f. Trajo; vestuário, Arte do 


vestuário, História do ves- 
tuário. Sistema ou uso do vestuário, com relação a 
certas épocas ou povos. 
indúsia f. Membrana que, em certas espécies 
de filicíneas, cobre ou encerra os soros 
(agrupamentos de esporângios) e é constituída, seja 
por um prolongamento da epiderme, seja por uma 
prega formada pela borda das fôlhas. Chama-se tam- 
bém indúsio, ou véu. 


. A : f. Aptidão, destreza para executar 
indústria um trabalho manual, Engenho, ar- 
tifício. Artimanha, astúcia. Profissão mecânica ou 


mercantil; arte ou ofício que alguém exerce para 
viver. Conjunto das artes de produção, em oposição 
à agricultura e ao comércio. Ext. Qualquer ramo de 
atividade humana. Econ. pol. Um conjunto de em- 
prêsas de determinada região, entre -as quais exis: 
tem certos caracteres de semelhança, expressos no 
nome com que se designa a indústria, Issa seme- 
lhança pode ser maior ou menor e verificar-se, quer 
no objeto, quer na forma, quer em qualquer outro 
característico da produção. Costuma-se agrupar as 
diferentes indústrias em cinco grandes ramos: in- 
dústria extrativa, indústria agrícola, indústria trans- 
formativa ou de transformação, indústria comercial 
e indústria dos transportes, 


INDUSTRIA AGRÍCOLA f., Econ. pol. O conjunto 
de emprêsas cuja atividade consiste em retirar: do 
solo as substâncias necessárias à alimentação do 
homem" e dos animais. 


INDUSTRIA DOS TRANSPORTES f. Econ. pol. 
O conjunto das emprêsas de determinada região, 
que se uvplicam a conduzir, de um a outro lugar, 
bens ou pessoas. Alguns autores classificam essas 
emprêsas na indústria comercial, o que parece in- 
correto, pois nem sempre o transporte constitue um 
ato de comércio, ou seja, de mediação na troca de 
riqueza. 


INDÚSTRIA EXTRATIVA jf. Econ. pol. O conjunto 
das emprêsas cuja atividade consiste em retirar da 
natureza substâncias diversas, sem transformá-las ou 
beneficiando-as apenas primariamente. Distinguem-se, 
na indústria extrativa, três classes: animal (caça 
e pesca), vegetal (extração de madeiras, de erva- 
mate, etc.) e mineral (metais, combustíveis mine- 
rais,. ete.). 

INDUSTRIA TRANSFORMATIVA f. Econ. pol. O 
conjunto das emprêsas cuja atividade econômica con- 
siste em modificar, adaptando-as aos fins humanos, 
as substâncias fornecidas pelas indústrias extrativa 


industrial 


e agrícola. Distinguem-se, nas indústrias transfor- 
mativas, as manufatureiras das mecanofatureiras, 
preponderando naquelas o trabalho instrumental, exe- 
cutado às vezes com o auxílio de pequenos motores, 
e nestas o emprêgo de utensílios de funcionamento 


automático, 
a. Relativo à indústria, Que pro- 


industrial vém da indústria, M. Pessoa que 


exerce profissão industrial. - , 


industrialismo m. Sistema político-econômi- 


: to que prega a expansão e 
a preponderância da indústria na organização social. 
Industrialização. 


industrialização f. Sociol. E' o movimento 


econômico moderno que 
consiste na expansão da máquina e do maquinismo 
por tôda parte, criando assim a indústria, sz A má- 
quina surgiu no século XVIII, porém alcançou seu 
máximo desenvolvimento nos séculos XIX e XX, subs- 
tituindo a economia corporativa medieval, a manufa- 
tura e a pequena oficina. Industrialização é a con- 
centração de grandes capitais, a criação de fábricas, 
usinas, sociedades anônimas, “trusts''. Os países mais 
industrializados do mundo são a Inglaterra, os Esta- 
dos Unidos, a Alemanha, o Japão. Seguem-selhes a 
França, a Bélgica, a Suíça, a Itália, etc. 
industriar v.t, Adestrar, ensinar, exercitar. 
Ensinar, explicar a (alguém) co- 
mo se há de portar em determinada situação. Prepa- 
rar, dispor os meios de se conseguir (alguma coisa). 
Tornar lucrativo, proveitoso, por meio de indústria. 


v.p. Aprender, exercitar-se, adestrar-se. COGN.: in- 
dústria, industrial, industrialismo, industrialista, indus- 


triário. 

' 1 a. Que induz, que procede por in 
indutivo dução. Em que hã indução. Lóg. 
Chama-se indutivo o processo pelo qual se chega ao 
conhecimento da causa pelos efeitos, ou ao conheci- 
mento do princípio pelas consequências. 


bi m, Fis. Órgão ou peça de máquina elé- 
indutor trica cujo papel é produzir o campo ma- 
gnético, no qual, por via de regra, gira o circuito 
condutor onde se estabelece a corrente induzida. Nas 
pequenas máquinas o indutor é um ímã permanente, 
nas máquinas industriais empregam-se eletro-ímãs. 
Tipos: inferior (Edison), superior (Gramme), simé- 
trico (Manchester), de polos interiores (ditos cletros- 


couraçados, próprios das máquinas multipolares). 
ho e a. em. Fis. Órgão ou peça de má- 
induzido quina elétrica, formado essencialmen- 


te por um núcleo de ferro doce no qual se acha en- 
rolado o circuito condutor. O induzido é atravessado 
por um campo magnético originado pelo indutor. 
Tipos: Induzido em anel, Induzido em tambor. 

z . v.t. Tustigar, levar (alguém) a prati- 
induzir car Den ato (de ordinário censurá- 
vel). Convencer, mover, persuadir ardilosamente. Ins- 
pirar, incutir. Arrastar, fazer incorrer (em êrro ou 
falta). Concluir, deduzir, inferir. COGN.: indutor, 


induzido. 
Ind Vincent d'— Biogr. Compositor francês 
y, (1851-1931). Discípulo, depois amigo, 
protetor e biógrafo de César Eranck, fundou, com 
outros, a Sociedade Nacional de Música, tornando-se, 
por sua influência, uma das figuras máximas da mú- 
sica contemporânea francesa. Deixou: Poême des 
montagnes; Potme des rivages; Chant de la cloche; 
L'Btranger; La Légende de S. Christophe, etc., além 
de várias coleções de música popular e biografias de 
Franck, Beethoven e Wagner. 


4 5 v.t, Tornar ébrio; 
inebriar Entontecer, extasiar. Embevecer, de- 
liciar. Entusiasmar, fazer delirar. F.p. Embriagar- 


se. Pig. Extasiar-se. COGN.: inebriamento, inebrian- 
te, inebriativo. 


embriagar. Fig. 
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infalibilidade 


a. Que não foi editado. Ext. Inaudito;. 
nunca dantes visto; nunca dantes ou- 
Inacreditável; incrível. Original. 


a. Que não se pode expressar por pa- 
lavras; indizível. Fascinador, encan- 


inédito 
vido. 


inefável 


tador. 
a. Aplica-se àquilo com que se lu- 


inelutável ta em vão. Invencível, inevitável. 


LE 4 E f. Falta de aptidão. Nescidade; igno- 
meépcia Tância. Ação ou expressão absurda ou 
tôla. 


inequívoco da sa não deixa lugar a dúvi- 


em que não há equívoco; 
evidente, claro. 


inércia f. Ausôncia de movimento. Falta de 

atividade ou de energia. Preguiça, in- 
dolência. Mecán, Propriedade atribuída aos corpos, de 
não poderem modificar por si mesmos o seu estado 
de equilíbrio ou de movimento, de modo que toilos 
os movimentos ou qualquer modificação que apre- 
sentem serão devidos a ações exteriores. A inércia 
atribuída aos corpos é apenas um artifício lógico em- 
pregado para facilitar o raciocínio e comparar os mo- 
vimentos entre ei, 


bd a. Que pertence à própria constitui- 
IWnerente cão ou essência de qualquer coisa. 
Intimamente ligado por natureza; inalienável, 

a. Desarmado, indefeso. Hist. nat. .Diz- 


merme se da planta que não tem espinhos, ou 
acúleos e dos animais destituídos de meios naturais 


de defesa. 

a a. Que tem inércia, isto é, que é destituí- 
inerte do de fôrça para mover-se ou para resis- 
tir a um movimento que lhe fôr transmitido. Que 
não tem propriedades ativas. Sem atividade, imóvel, 
7 : a f. Anat. Conjunto, ou modo de dis- 
Inervação tribuição, dos nervos numa região 


do organismo. Fisiol. Passagem do influxo nervoso 
num órgão; excitação dêste órgão. 


inesgotável a. Que não se esgota. 


Fo a. Que acontece inopinadamen- 
inesperado te. Repentino; surpreendente. 


ho 4 a. Que não se pode estimar ou 
inestimável avaliar; que tem imenso valor. 
Inapreciável. Que é tido em grande estima. 


inevitável a. Que não se pode evitar, Ne- 


cessário, fatal, 


. rá a. Que não se pode executar. Ir. 

Iinexequível realizável, impraticável. 

“ 4 e. Que não se exhaure; ines- 

inexhaurível “ur 

1 IGtaA bo f. Falta de existência. Ausên- 

Inexistência cia, carência. 

Inexorável a. Que não se comove; implacá- * 


vel, que não falha; rígido, muito. 
austero; inabalável, inalterável. 


Inexperto a. Inexperiente. 

. A a. Que não se pode explicar. 
inexplicável Incompreensível, extravagante, 
Extraordinário. Inexprimível, indizível. 


“ 4 a, Que não é expugnável; que 
inexpugnável não se pode vencer pela fôrça 
das armas; invencível, 

. a a E f. Qualidade daquele ou da- 
infalibilidade foro ra da 
Dogma católico que reconhece à Igreja e ao Papa 
o privilégio de não errarem quando falam oficialmen- 


to sôbre matéria de fé e de moral. A infalibilidade 
do Papa, decretada pelo concílio do Vaticano em 187XA 


infamante 
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infiltrar 


não significa sua impecabilidade, 
aos pontos de vista pessoais do pontífice. Limita-se às 
verdades consideradas como reveladas por Deus e co- 
mo tais definidas ex-cathedra, Segundo os padres do 
concílio o Sumo Pontífice fala ex- cathedra quando, di- 
rigindo-se a tôda a Igreja na qualidade de pastor e 
doutor da cristandade e sucessor de Pedro, obriga 
todos os fiéis a aceitarem como revelação divina êste 
ou aquele artigo de fé ou moral. 


infamante «Sue cause 


a a. Que tem má fama, que perdeu o 
infame crédito e a estima. Torpe; vil. M. 


Aquele que pratica atos abjetos. 


dA EN Le f. Perda da honra, da boa fama; ig- 
infâmia nomínia, vergonha. Ação infame, vi 
ignóbil. Acusação falsa contra a honra ou reputação 


de alguém, 

infância f. Período da vida desde o nascimen- 
to até os sete anos, mais ou menos. 

Estado de espírito, disposição de ânimo correspon- 

dente a êsse período. As crianças. Fig. O comêço 

da existência de alguma coisa: a infância da ciência. 


infantaria f. Mil. A principal arma de que 


se compõe um exército, é para cujo 
êxito tôdas as demais se esforçam durante a batalha, 
E' formada por homens armados, organizados e trei- 
nados para o combate a pé. Em consequência de seu 
armamento, composto de pistolas, granadas de mão, 
tuzís, fuzis-metralhadoras, metralhadoras pesadas, ca- 
nhões antitanques, morteiros e lança-chamas, a in- 
fantaria possue uma grande potência de fogo. O des- 
locamento a pé restringe-lhe a mobilidade mas per- 
mite o combate em todos os terrenos. Só a infanta- 
ria pode conquistar c ocupar uma posição e só ela é 
capaz de combater sob quaisquer condições meteoro- 
lógicas. O sabre-baioneta permite-lhe o choque, es- 
pecialmente à noite. Os grandes deslocamentos da in- 
fantaria são feitos em veículos automóveis ou em fer- 
rovias, mas a intervenção no combate se faz sempre 
a pé. Esta arma está organizada em divisões, regi- 
mentos, batalhões, companhias, pelotões, grupos de 
combate e esquadras, 


Que está na infância. M. Soldado de 
infante ; infantaria, Pilho dos reis de Portugal 
e da Espanha, mas não herdeiro da coroa (nesta acep- 
ção tem por feminino infante ou infanta). Criança. 


infanticídio m. Assassínio de 


nascido, 3: O 


crime previsto pelo Código Penal, 
a. Relativo ou pertencente à infância. 


infantil Próprio de criança. Inocente. 
infantilismo m. Med. Anomalia que consiste 


na persistência, quando adulto, 
de certos caracteres físicos e mentais da infância. O 
infantilismo é um sinal 'de degenerescência, que re- 
sulta, as mais das vezes, de uma intoxicação crônica 
“ (alcoolismo, saturnismo) ou de uma infecção (sífilis) 


dos pais, 
m. Med. Infiltração de um tecido por 


infarto derramamento sanguíneo, 
: de 
infatigável Ra não se deixa vencer pela 


a, incansável que nge sem 
cessar, Dedicado, 


zeloso. 
infausto a. Desgraçado, 


aziago. 


infeccão f. Ato de infeccionar. Qualidade do 
x que estã infeccionado. Med. Efei- 
to causado num organismo pela ação das toxinas pro- 
duzidas por bactérias ou por quaisquer outros ger- 
mes patogênicos, e cuja primeira reação é a febre. 
fig. Corrupção, contágio, moral, 


infâmia. Que des- 


um recém- 
infanticídio é 
artigo 1283. 


infeliz. Agourento, 


nem se refere 


a. Infeccionado, contaminado, corrupto. 
Mul-cheiroso, pestilencial. Moralmente 
infame, repugnante, 


a. Que não é fecundo; estéril, Im- 
produtivo, sem resultado, infruti- 


infecto 


corrupto; 


infecundo 
fero. 


a. Desafortunndo, desditoso. Mal suce- 
infeliz dido. ig. Diz-se da memória que retém 
mal; de obra de arte falhada ou de expressão mal 
empregada. 


inferência a ou “efeito de inferir; ila- 


indução. Conclusão, conse- 
quência. Lóg. Em lógica, reserva-se o nome de in- 
ferência para as formas espontíineas e inferiores do 
raciocínio, que procedem do particular para q parti- 
cular. A inferência, contudo, é mais do que a sim- 
ples associação de idéias, pois revela certa atividade 
e iniciativa do espírito. 


Que se acha por baixo ou abaixo. 
inferior 5 Subordinado, Que está 


subalterno. 

abaixo de outro em valor, importância ou mérito, 
Que é pouco apreciável, de somenos valor. Zool. Diz- 
se dos animais que ocupam lugar muito baixo na es- 
cala zoológica. Astr. Diz-se dos planetas cuja órbi- 
ta está entre o sol e a órbita da terra. JM. Pessoa 
que está abaixo de outra em categoria, condição ou 
dignidade; subalterno, 


A E v.t. Deduzir, raciocinando; lui 
inferir ed ê ; iocina : coneluir, 
4 v.t, Condenar ao inferno, meter no 
infernar inferno, Fig. Atormentar muito; afli- 


gir, atribular. FY.p. Meter-se no inferno. Fig. Afligir- 
se, atribular-se. COGN.: infernação, infernal, in- 
ferneira, inferno. 


infernizar: O mesmo que infernar. 


q o. Inferior; que fica por baixo. 
infero gar inferior, O inferno. 


4 v.t. Saquear, assolar, destruir, devas- 
infestar tar. Causar” muito dano a. “Existir 


em grande quantidade em. Cruzar, percorrer como 
corsário (os mares), COGN.: infestação, infestador, 
infestante, infesto. 


infesto “: Inimigo, contrário, 


nocivo, molesto, 


infidelidade f. Falta de fidelidade; desteat. 


dade. Traição, ação desleal. 
Falta de exatidão, do verdade. Yurto praticado por 
subordinado com abuso de confiança. Falta de cren- 
ca religiosa ou profissão de fé contrária à religião 
que se julga verdadeira. O conjunto das pessoas que 
professam tal fé; os infitis. 


M. Lu- 


Ext. DPrejudicia), 


infiel a. Desleal, que não cumpre o prometido 
ou contratado, que não guarda fidelidade; 
traidor. Inconstante, inseguro, que não corresponde 


à nossa confiança. Inexato, falho, que nio reproduz 
bem a realidade. M. e f. Pessoa que não segue os 
princípios cristãos, que não tem fé religiosa, 7x As: 
sim eram chamados pelos cristãos, outrora, os maos 
metanos. Aliás, o tratamento era recíproco, 


infiltração f. Ação ou efeito de infiltrar-se, 


Penetração de um fluido nos po 
»ros de um corpo sólido. Med. Derrame anormal de 
um líquido entre tecidos de um organismo, Geol. Pe- 
netração de águas, pluviais ou não, pelos interstícios 
de terras permeáveis, Mil. Operação que consiste em 
atravessar as linhas inimigas, ou certa zona do ter- 
reno, sem ser percebido, 


z bd abs Pp) ra a « 
infiltrar v enetrar ou fazer penetrar co 


mo através de um filtro. Instilar, fa- 
zer penetrar gota a gota. Fig. Insinuar, incutir lenta- 
mente. V.p. Penetrar lentamente através de. Fig. In- 
sinuar-se, introduzir-se a pouco e pouco. 


ínfimo — 889. 
ER e E pa 0] 


ínfimo Roe baixo, o que ocupa o último 


dé : a. Que não tem fim ou limite; infinito. 
infindo Inesgotável, inexhaurível. Inumerável, 
sem conta. Muito extenso, muito numeroso, 


infinitesima ES id V. cálculo infinite- 


as Pati as m. Mat. Quantidade variável 
infinitésimo que pode ser considerada tão 


pequena quanto se queira e que, somada ou subtraf- 

da a uma quantidade ou relação infinita, não altera 

os elementos determinadores (coordenadas, parâme- 

tros, etc.) dessa quantidade ou relação finita. Na 

fração periódica 0,66666... que tem por limite a 
2 


fração ordinária —, o infinitésimo aparece como a 
8 
diferença entre a quantidade variável 0,66666... e 
2 


o limite —, para o qual ela tende. Os infinitésimos 
3 
k 
são também chamados quantidades infinitesimais ou 
evanescentes, e tendem para zero, podendo ser des- 
prezados nos cálculos, quando em relação a uma gran- 
deza finita. 


) tndis a, e m. Gram. O mesmo que infini- 
infinitivo to. Oração infinitiva; aquela cujo 
verbo está no modo infinitivo. 


infinito a. Que não tem fim; sem limites; eter- 

no. Inumerável. M. O que é sem li- 
mites, Adv, Infinitamente. Gram. Diz-se da forma 
verbal em que se expressa uma ação ou estado de 
modo vago, indeterminado, isto é, sem noção precisa 
de tempo ou de sujeito: “Convém não insistir” — 
O infinito ou infinitivo equivale a um substantivo e, 
como tal, pode exercer função subjetiva ou predicati- 
va: “O esperar é próprio da mocidade”! — “Cumpre 
tou dever” —— “Sua vida 6 chorar”, 3% O português 
possue, ao lado dêsse infinito impessoal, um infinito 
pessorl ou flexionado, que pode, mediante desinên- 
cias indicativas de número e pessoa, referir-se a de- 
terminado sujeito: “Convém não insistires”. O em- 
prêgo de uma e outra forma não é arbitrário: está 
subordinado a certas regras, das quais aquí vão al- 
gumas. Emprega-se o infinito impessoal: a) quando 
o verbo tem significação. indeterminada: “Viver é 
lutar"; b) nas locuções verbais: “Vamos passear”; 
c) quando o infinito não tem sujeito próprio: “Tra- 
tem, quanto antes, de preparar as lições”; d) quan- 
do o infinito depende do gerúndio “Esperando ser 
atendidos, subscrevemo-nos etc.; e) quando o infini- 
to depende dos verbos deixar, fazer, mandar, ouvir, 
ver, e semelhantes: “Viu chegar dois homens'"; — 
mas se o sujeito vier separado do infinito, êste po- 
derá flexionar-se: “Viu dois homens chegarem"; £) 
quando o infinito faz as vezes de imperativo: “A di- 
reita, volver”. — Deixá-los falar". Emprega-se o 
infinito pessoal: a) quando tem sujeito próprio, ou 
quando pode mudar em subjuntiva a oração infini- 
tiva: “Afirmou serem falsos os depoimentos"'; b) nos 
tasos em que o infinito precede o verbo principal: 
“Para não serem apanhados, trataram de fugir'*; e) 
quando, embora com sujeito próprio, o infinito vem 
muito distanciado do verbo que o rege; d) nos ca- 
sos de sujeito indeterminado: “Digo isto para não 
mo julgarem mal. Emprega-se indiferentemente o 
infinito pessoal ou impessoal: &) quando, mesmo com 
sujeito próprio, a oração infinita é conversível em 
oração subjuntiva: “Ajoelharam-se para rezar (ou 
rezarem); b) quando o sujeito do infinito é repre- 
sentado por um pronome oblíquo: “Peço-lhes respon- 
der-me (ou responderem-me) com urgência!!, NOTA: 
O infinito pessoal constitue o que se chama um ídio- 
tismo da língua portuguesa, pois nenhum outro idio- 
ma o possue; por isso mesmo, seu uso é quase arbi- 
trário, o que dá um valor muito relativo às regras 
com que se tem procurado regular a questão. O meio 


inflamável 


mais seguro de se familiarizar com essa anomalia — 
que é uma das riquezas da língua portuguesa — é 
frequentar os bons autores. O emprêgo da forma flé- 
xionada deve ser limitado, e visar principalmente à 
harmonia e clareza da frase. Mat. Designa-se pelo 
símbolo o e representa uma quantidade que não tem 
limite real de variação, podendo tomar sempre um 
valor maior que qualquer número real. E' o valor 
FA 
para o qual tende a fração —, quando x tende para 
E 
zero. Infinitamente pequeno: limite para o qual ten- 
x E 
de a fração —, quando a tende para zero. Em ma- 
a 

temática existe o conceito de ordens de infinito; as- 
sim, o número de pontos de uma linha é um infinito 
de uma ordem, o número de pontos de uma superff- 
cie é de outra ordem, e o número de pontos de'um 
espaço a três dimensões é um infinito ainda de ou- 
tra ordem, 


: (o m. Gram. Elemento que é colocado en- 
infixo tre a terminação e a raiz ou tema da pa- 
lavra; ex.: Dir-te-ei, 


inflação f. Ato ou efeito de inflar. Orgulho, 


vaidade. Econ. pol. Excesso de meios 
de pagamento em relação às necessidades das trocas. 
A alta geral no preço das riquezas, resultante dêsse 
excesso, revela a inflação. Em consequência dessa al- 
ta, a mesma soma de moeda passa a exprimir quan- 
tidade menor de riqueza. fisse fato é nocivo porque 
conduz ao empobrecimento injustificado dos que de- 
vem receber somas fixas em moedas (credores) e ao 
enriquecimento, também injustificado, dos que devem 
pagá-las (devedores), pois, para obterem a moeda ne- 
cessária, deverão estes entregar menor quantidade de 
bens do que lhes foi possível adquirir com a quantia 
que receberam quando se obrigaram ao pagamento. 


inflacionismo m. Econ. pol. Tendência a 


aumentar a quantidade de 
moeda efetivamente utilizada na circulação, visando 
obter receitas públicas sem recorrer a tributos, ou 
para provocar a alta nos preços. As medidas infla- 
cionistas abrangem não só a emissão de cédulas, mas. 
ainda a redução de taxa de desconto, a concessão 
de facilidades de crédito e outras que aumentam o 
volume do meio circulante efetivamente empregado, 
ocasionando a inflação. ; 
1 a f. Ação de inflamar ou de in- 
inflamação flamar-se; fenômeno pelo qual 
um corpo em combustão produz chama. Med. Reação 
local de um organismo contra um micróbio. Caracte- 
riza-se pela vermelhidão, elevação de temperatura, 
dôr e tumefação da região infeccionada, Os elementos 
dos tecidos tomam parte ativa no processo de infla- 
mação. Multiplicam-se as células, e a êste fato ajun- 
ta-se a migração dos leucócitos para fora dos vasos 
(dinpedese). Isto permito o afluxo dos leucócitos 
para a região infeccionada, onde devem lutar contra 
os agentes patogênicos (fagocitose). Em certos casos 
dá-se a formação de pus, que não é mais que uma 
acumulação de elementos amebóides do sangue (leucó- 
citos e fagócitos). 
(4 v.t. Fazer arder em chamas, con- 
inflamar verter em chamas. Acender, abrasar, 
atear. Afoguear, incendiar. Tornar vermelho, rubro. 
Causar inflamação a; tornar dolorido e inchado. Pig, 
Excitar, encolerizar, irritar. Abrasar, afoguear de 
afeto. YV. p. Tomar fogo; incender-se, incendiar-se. 
Fig. Encolerizar-se, irritar-se. Encher-se de ardor, de 
paixão. 'COGN.: inflamação, inflamado, inflamador, 
inflamativo, inflamatório, inflamável. 


s a a. Que se pode inflamar. Que ar- 
inflamáve de ou se inflama com facilidade. 
Fig. O que facilmente se irrita, se apaixona ou se 
exalta, 


inflar 


4 v.t. Encher de ar. Entumecer, tornar 
inflar pando; enfunar. Fig. Ensoberbecer, in- 
char, enfatuar. COGN.: inflativo, inflatório. 

4 a f. Ação ou efeito de dobrar, de cur- 
inflexão var. Modo por que um corpo está 
dobrado; inclinação. Modulação, mudança de tom 
ma voz. Facilidade de modular a voz. Mat. e Fis. 
Desvio de uma linha ou de um raio Juminoso. Gram. 


Fiexão. 
e. Desprovido de flexibilidade; que 


inflexível não se pode vergar, Fig. IPirme, 


intransigente, que não cede. Sereno, imperturbável, 


indiferente. 
” LARA, v.t, Impor, aplicar, cominar (pens, cas- 
infligir dio, o)” JOCN': intlição, Raflicidos 


inflorescência 


f. Bot. O conjunto das flo- 
res agrupadas sôbre uma 
planta. Disposição geral 
que os pedúnculos das 
ílores apresentam sô- 
pre a baste que os suporta. 
A ordem segundo a qual 
aparecem e se desenvolvem 
as flores. 3: As flores dos 


fanerógamos podem estar 

-dispostas com ou sem re- Fo 48 
gularidade. Irregularmen- Inflorescência. 
te, podem aparecer flores 4 om Espiga. B — 
na extremidade de qual. Espiga composta. O 


quer caule ou galho. Estas — Espadice. D 


flores denominam-se solitá- Cacho, racimo, E — 
rias, Outros vegetais apre: Panícula, F — Ca- 
sentam flores dispostas em Pítulo. G — Umbe- 
grupos regulares, que se la composta. 1 — 


Cimo dicotoma. J — 
Cimo elicóide. 


chamam inflorescências. 
Podemos definir a estas co- 
mo sistemas de caules ra- 
mificados de acôrdo com um plano específico e ter- 
minados por flores. Como tôda e qualquer ramifica- 
.gão de um caule nasce na axila de uma fôlha, é evi- 
dente a suma importância da disposição das fôlhas 
para a classificação das inflorescências. Na inflores- 
cência, essas fôlhas recebem a denominação de brác- 
teas. Dividem-se as inflorescências em racimosas ou 
indefinidas, e cimosas ou definidas. Nas racimosas o 
eixo principal continua crescendo durante todo o pe- 
ríodo de floração, e sua ponta atinge altura maior ou 
pelo menos igual à das ramificações. Nas cimosas 
cessa o crescimento do eixo principal logo após pro- 
duzir uma ramificação, e o mesmo fenômeno obscr- 
va-se nas ramificações. São inflorescências racimosas 
A espiga, o cacho ou racimo, a panícula, o corimbo, a 
umbela e o cupítulo; são inflorescências cimosas: o 
dicásio ou cimo bíparo, o pleiocásio, o ripídio, o dre- 
pânio, o cicínio ou cimeira escorpióide, e o helicóide, 


a EN : f. Ato ou efeito de influir. Auto- 
influência ridade moral, crédito, ascendên- 


cia. Entusiasmo, ardor. Astrol. Ação fluídica dos 
astros sôbre os homens. Eletr. Ação que os corpos 
cletrizados são capazes de exercer à distância sôbre 
outros corpos. 

INFLUÊNCIA ELETROSTÁTICA Jf. Fis. V. 
são eletrostática. 

Eua a v.t. Fazer fluir ou correr para den- 
influir tro. Fig. Causar, inspirar. Estimular, 
excitar, entusiasmar, P.i. Exercer 


indu- 


Insinuar, incutir. 


influência ou domínio; ser influente. Ter predomínio.. 


P.2p. Entusiasmar-se. 
fluidor. 

ba m. Influência. Suposto fluido a que se 
influxo atribufam certos efeitos orgânicos. 
INFLUXO NERVOSO m. Psicol. (ou corrente ner- 
vosa). Nome que se dá ao estado de excitação que 
£ produzido no nervo pela aplicação do excitante (me- 


COGN.: influente, influído, in- 
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infundir 


cânico, físico ou químico) e que é transmitido ao 
longo das fibras nervosas; embora se conheçam, cada 
vez melhor, as leis de condução do influxo nervoso, 
ainda não se tem idéia nítida dá natureza do próprio 
influxo. : , 

IN-FÓLIO a. Diz-se do formato do livro feito de 1ô- 
lhas dobradas uma só vez (quatro páginas para cada 


fôlha). M. Livro de tal formato. 
: = f. Ação ou efeito de informar 
informação ou informar-se. Transmissão de 


notícias ou de conhecimentos. Opiniões abonadoras 
da conduta de alguém. Averiguação jurídica; de- 
vassa, : 

. v.t. Dar forma ou feitio a; enfor- 
informar mar. Tornar real; animar; dar 
existência a. Dar notícia ou informação a; dar co- 
nhecimento a; avisar. Dar, emitir parecer sôbre (re- 
querimentos ou papéis oficiais): esclarecer. — Na 
acepção de dar informação, avisar, é mais vernáculo 
construir-se com acusativo de pessoa: informar al- 
quém de alguma coisa; mas há exemplos autorizados 
de informar alguma coisa a alguém. V. À. Tomar for- 
ma ou configuração; crescer,. desenvolver-se, F.p, 
“Tomar conhecimento; inteirar-se. COGIN.: informa- 
ção, informador, informante, informativo, informe. 


= a. Sem forma definida ou própria. 
informe Tôsco, rude. Disforme, brutal, agi- 
gantado. M. Informação, notícia esclarecedora acêr- 
ca de alguém, de alguma coisa ou fato. 


é v.t. Causar infortúnio a; infe- 
infortunar licitar, COGN.: infortuna, infor. 
tunadamente, infortunado, infortúnio, infortunoso. 


= is m, Infelicidade, desgraça, má 
infortúnio fortuna. Fato que origina a des- 


graça. 
tm É: adv. Abaixo. Pref. designativo de abaixo 
infra ou na parte inferior, 

(o Pad f. Ato de infringir. Violação, trans- 
infração gressão. Dir. A infração denomina- 


se contravenção, delito ou crime, conforme dá ori- 
gem a simples ação policial, a prisão correcional ou 
a ação criminal, respectivamente, 

: 1 a. Anat. Músculo da es- 
infraespinhoso pádua de forma triangu- 
lar, situado na fosseta infraespinhosa. E' recoberto 
pelo deltóide, trapézio, grande dorsal e pela pele que 
recobra a articulação escápulo-umeral, Também é 
chamado subespinhoso. 


T + Estrut inferior, A 
infraestrutura gia pi ma vio que se 
situa abaixo da linha d'água. Sociol. A base econô- 
mica de uma sociedade, 


infrangível ado se pode quebrar; in- 


infravermelho od Fis. Região do espe- 


das radiações, que 
corresponde aos comprimentos de onda superiores à 
do vermelho e situados entre 3 mm e 0,8 u e de fre- 
quências compreendidas entre 1012 e 3,75.10%, 


infringir v.t. Quebrar, transgredir, violar, pos- 


tergar. OOGN.: infringência, infrin- 
gente, infringível. ! 
e A . j ot ênci j 
infrutescência f. Bot. Inflorescência cujas 


flores já produziram frutos. 
No lugar das flores há frutos. 


infrutifero ET não produz frutos, esté- 


Fig. Improfícuo, inútil, sem 


proveito. j 

infundibuliforme Que tem forms do 
ha - v.t. Deitar dentro, fazer entrar (f- 
infundir quido). Misturar, fundir. Verter, 


vazar, despejar. Inspirar, incutir, insuflar, insinuar. 
Introduzir. Pôr de môlho, pôr de infusão. Cobrir de 


infusa 


líquido. 
fundice. 


infusa f. Espécie de bilha. 


. Pod f. Farm. Operação farmacêutica que 
infusão consiste em deitar água fervento 
sóbre substâncias, geralmente vegetais, das quais 
se quer. extrair princípios ativos ou medicamentosos. 
: m. Produto medicamentoso de uma in- 
-Infuso fusão, 4. Derramado, espalhado em ou 
sôbre alguma coisa. Ext. Aquilo que se possue ou se 
acredita possuir naturalmente. Teol. Ciência infusa: 
Ciência que Adão tinha recebido. — Ensina a teo- 
logia que 'N.S, Jesús Cristo possuía, igualmente, como 
homem, a ciência infusa. A expressão emprega-se às 
vezes, pejorativamente, em referência aos que têm 


a pretensão de saber tudo. 
infusório m. Zool. Protozoário com o corpo 
revestido de cílios, ao menos -du- 
rante uma parte do ciclo da vida. Possuem dois nú- 
cleos, um grande, o macronúcleo, e o outro pequeno, 
o micronúclieo, de funções distintas. Multiplicam-se 
por simples divisão, por conjugação ou por copula- 
cão. Existem zonas diferenciadas para o metabolismo 
e acredita-se que possuam um sistema de fibras ner- 
vosas, Ocorrem em infusões de substâncias em de- 
composição. Os cílios servem para a locomoção e a 
apreensão dos alimentos. 4. O que se desenvolve 


em infusões vegetais e animais. 
In â Cor. bras. Cidade e município do estado de 

8 Paraíba. Principais produtos: cereais e al 
godião. O subsolo contém ferro. Pecuária muito de- 
senvolvida, Pop. do mun.: 23000 hab. A cidade está 
situada à margem de um pequeno rio do mesmo mno- 
me, afluente do Paraíba. E” servida por estrada de 
ferro, it Ilha do rio São Francisco. 


P.p. Introduzir-se, invadir. COGN.: in- 


INGA m.ouf. Bot. (Inga; I. vera; IT. marginata; 
T. sessilis; 1, virescens e outras espécies): Árvore 
brasileira da família das mimosácenas, Possue fôlhas 
paripenadas, com excrescências laminares em ambos 
ns lados do pecíolo principal, As flores possuem esta- 
mes com filetes compridos, branco-acinzentados, e 
corolas e cálices insignificantes. O fruto, uma vagem 
de cêrca de 10 em de comprimento, possue uma polpa 


carnosa, doce e comestível, 
Bernhard Severin—, Biogr. Poeta 
Ingemann, o romancista dinamarquês (1789- 
-1862). Foi o introdutor do romantismo no seu país. 
Escreveu dramas, tragédias, lendas históricas, poe- 
mas e romances de temas contemporâneos. Diversas 
obras suas foram traduzidas em inglês e em alemão. 
Jan—, Biogr. Químico e físico 


Ingenhousz, holandês (1730-1799). Atribue- 


selhe o descobrimento do ácido carbônico, da assimila- 
são das plantas e da máquina elétrica de pratos de 
vidro. Também se lhe deve um estudo sôbre a con- 
dutibilidade dos metais e, neste mesmo campo, o 
aparelho que tomou o seu nome, Publicou: Experiên- 
cuts sôbre os vegetais; Novas experiências e obser- 
vações sôbre diversos objetos de física, e numerosas 
Memórias nas Philosophical Transactions da Real 
Sociedade de Londres. 


INGENHOUSZ, Aparelho de—, m, Fis. Pequeno apa- 
relho destinado a estudar a condutibilidade dos sóli- 
dos. Consta de uma caixa metálica, de base retan- 
gular, faces laterais verticais. Numa dessas faces 
acham-se implantadas exteriormente hastes feitas de 
diversas substâncias e que penetram alguns milíme- 
tros no interior da enixa. Colocando-se água fervente 
na caixa, verifica-se que a cera, com que se tove O 
tuidado de recobrir as hastes, funde a uma distân- 
cin maior ou menor, conforme a condutibilidade da 
substância de que é feita a haste considerada, 
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] José—. Biogr. 
Ingenieros, Sonido TS 
filósofo argentino (1877-1925). 


Estudou medicina e direito, espe- 
cializando-se na psiquiatria e na 
criminologia. Publicou: La simu- 
lacion; Histeria y sugestion; Ori- 
minologia. Como filósofo deu-nos á 
El Hombre mediocre. Como soció- à 

logó escreveu Sociologia argentina ES: pipe 
(1913 e Evolucion de las ideias DE 7 

argentinas (1918). Como psicólo.  Ingenieros. 

go escreveu Estudos sóbre o amor & Princípios de 
Psicologia, Ingenieros é um dos mais populares pcn- 
sadores argentinos, muito lido também no Brasil, 


Suas tendências socialistas e anticlericais são co- 
nhecidas. 

z ani a. Não gerado. Conatural. Inato. Nas- 
Ingênito cido com a pessoa, 


ingente o ua Rasor excessivo, extraordinário. 


umbante, forte. 


M “ f. Simplicidade e espontanei- 
ingenuidade dade de espírito; ausência de 
malícia, naturalidade, candura, franqueza. Ext. lix- 


cesso dessas qualidades, credulidade pueril. 
do : v.t. Meter, introduzir, Tomar, engolir. 
Ingerir F.p. Meter-se, intrometer-se, introdu- 
zir-se. Intervir. COGN.: ingerência, ingerimento. 
Robert Green—, Biogr. Juriscon- 
Ingersoll, sulto, orador e escritor norte-ame- 
ricano (1833-1899). Depois da guerra de Secessão 
ingressou no. Partido Republicano e em 1876, na 
convenção nacional reunida qm Cincinnati, pronun- 
ciou um discurso que lhe granjeou grande reputação 
em todo o país, de que foi considerado um dos maio- 
res oradores. Agnóstico, Ingersoll atacava a Bíhlia 
e as crenças cristãs, sendo suas conferências alvo 
de violentas discussões. Publicou: The gods, and 
other lectures; Some mistakes "of Moses; Great 
Speeches, etc. 


: a f. Ato de ingerir, de introduzir no 
Ingestão estômago; deglutição. 

Geogr. Região da Grú-Bretanha 
Inglaterra que constitue — juntamente com 


a Escócia, Gales, Irlanda do norte, ilha de Man e 
outras no canal da Mancha — a monarquia deno- 
minada Reino Unido, núcleo do Império Britânico.- 
Sup.: 131600 km? Pop.: 38000 000 habitantes. 
Capital: Londres; cidades principais: Birmingham, 
Liverpool, Manchester e Sheffield. Berço da revolu- 
são industrial, a Inglaterra continua sendo uma das 
regiões mais manufatúreiras do mundo, com grande 
produção de carvão, ferro, aço, máquinas, navios, 
tecidos, produtos químicos, etc. Côrea do 80 por 
cento da população é urbana, e aproximadamente 
60 por cento dos gêneros alimentícios que consome 
são importados. 

T Aq q Quo diz respeito à Inglaterra. Que 
inglês nasceu na Inglaterra. M. Filol. Língua 
indo-curopéia do ramo teutônico e do grupo germã- 
nico, falada na Inglaterra, por uma parte dos habi- 
tantes do Império Britânico e nos Estados Unidos, 
perfazendo uma população linguística de duzentos 
milhões de pessoas, aproximadamente. O inglês mo- 
derno é formado do antigo anglo-saxônico e do nor- 
mando-francês. Este último elemento, levado por Gui- 
lherme, o Conquistador, no século XI, é responsável 
pelo grande número de palavras de origem latina 
existentes no inglês, cujas características se fixaram 
em meados do século XIV. E” hoje a língua interna- 
cional do comércio. 


Inglês de Souza, 


M. Inglês de, 


inglório q. Sem glória. Modesto; obscuro. 


Herculano Marcos—, 
Biogr. V. Sousa, H. 


! 
' 


Ingolstadt 
Geogr. Cidade da Alemanha, na 


Ingolstadt Alta Baviera, situada às margens 
do Danúbio. Pop.: 29 500 hab. Fábricas de móveis, 
metalurgia, cervejarias, etc. Possue edifícios notáveis, 
tais como um castelo medieval, a Igreja de Lieb- 
frauen e a Universidade. 

4 ” a. Desagradecido, que esquece os be- 
ingrato nefícios recebidos. Desagradável, ás- 
pero, molesto. Que não compensa o trabalho que dá. 
Estéril, improdutivo, JM. Indivíduo mal agradecido. 
: : m. Substância que entra na 
ingrediente formação de um remédio, de 
um medicamento, ou, em geral, de uma mistura qual 


quer. Fig. O que concorre para a formação de um 
todo. 


4 a. Muito inclinado; escarpado; de 
INgFreMe airícil ascensão. Fig. Arduo, difícil 
trabalhoso, 

Jean Auguste Do- 


Ingres, minique—, Biogr. 


Pintor clássico francês nascido 
em Montauban (1780-1867). 
Estudou inicialmente com seu 
pal, que era escultor, Aos 12 
anos iniciou o estudo da pin- 
tura, e em 1796 foi para Pa- 
rís, onde teve David coma mes- 
tre, e recebeu o Grande Prê- 
mio de 1801. Quarenta anos 
mais tarde era considerado um 
dos maiores pintores da época, 
Em 1855 foi feito grande ofi- 
cial da Legião de Honra, e em 1867, inaugurou-se 
em Montauban o Museu Ingres, onde ainda se en- 
contram muitas de suas melhores obras. Os dois 
mais conhecidos quadros de Ingres são: Le Grande 
Odalisque e La Source. 


ingresso m, Ato de entrar; admissão. Bilhete 


de entrada para espetáculos, bailes 
ou outras reuniões. 


inguinal a, Que diz respeito à virilha. Canal 
inguinal. Anat. E' um canal que se 
acha localizado logo abaixo da arcada crural, e con- 
luz no seu seio o cordão espermático, no homem, 
e o ligamento redondo, na mulher. 
E e v.t. Devorar, engolir, com sofre- 
ingurgitar guidão, Obstruir, encher, abarro- 
tar. V.i ep. Estar ou ficar ingurgitado; sofrer in- 
gurgitamento, Encher-se muito; ficar obstruído ou 
repleto. Ficar empachado, empanzinado. Entumescer- 
-se. Chafurdar-se, atascar-se (em vícios). COGN.: 
ingurgitação, ingurgitamento. 


hd «o f. Terreno acidentado, de trânsito 
INgUruUNÇA Girici. 


O mesmo que gurunga. 


inhábil a. Que não é hábil. Incapaz, inento. 
inhabilitar v.t. Tornar inhábil, incapaz; an- 


capacitar. Impedir. Inutilizar; ti- 
rar a faculdade ou certos meios a, Reprovar (em 
exame). V.p. Tornar-se inhábil; incapacitar-se física 


ou moralmente. COGN.: inhábil, inhabilidade, inha- 
bilitação. 

a a f. Fistol. Ação ou efeito de inhalar, 
inhalação de fazer penetrar o ar nos pulmões. 


Med. Introdução, pelas vias respiratórias, de vapores 
ou gases medicamentosos, 
inhalador a. Que é próprio para inhalações. 
M. Dispositivo ou aparelho de di- 
forentes formas, destinado a vários usos, tais como: 
aquecer o ar antes do mesmo alcançar os pulmões, 
livrar o ar de poeiras e outras impurezas, adminis- 
trar medicamentos e anestésicos por meio de inha- 
lações, abastecer de ar fresco pessoas que efetuam 
certos trabalhos, como escafandristas, mineiros, etc. 


Geogr. Pôrto ao sul do Mo- 
Inhambane Lkue (8000 hab), capital 
do distrito do mesmo nome, O distrito de Inhambane, 
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iniludivel 


cuja população indígena orça por umas 500 000 
almas, é muito fértil. Produz aguardente de cajá 
e de cana de açúcar, a 
milho, café e borracha. 


inhame m. Bot. 


(Disco- 
rea brasiliensis). Nome 
comum a várias plan- 
tas das famílias das 
disocoráceas ec aráceas 
(Colocasia esculenta), 
de tubérculos comestí- 
veis, Entre suas varie- 
dades citam-se: inha- 
me açú, inhame bran- 
co, inhame bravo, inha- 
me cará, inhame de 
São Tomé, inhame do 
Egito, etc. 


+ f. O que te s 

.inhapa o vende. Inhame açúi ou Inhame 

dor dá de presente ao gigante. 

comprador; o que se 

dá de quebra. 3% Também se diz japa. 

: : f. Mús. Falta de harmonia. O 

inharmonia mesmo que desharmonia, 

: mini - Diss 1, falta d 

inharmônico fi monarente com falta do 
º Francisco de Sales Tôrres Io- 

Inhomerim, mem, visconde de--, Biogr. V. 


Homem, Francisco de Sales Tôrres—, visconde de—, 


s Eq e a. Que não é hospitaleiro. Diz-se do 
inhóspito lugar que não oferece abrigo ou 
agasalho; que não proporciona confôrto, Diz-so de 


clima rude, áspero. 
inhumano a. Que não é humano; deshumano, 


anihina f. Ação ou efeito de inibir. Fisiol. Pe- 
inibição nômeno que resulta de uma excitação 
nervosa e tem por cfeito diminuir ou suprimir a 
atividade de uma parte do organismo. Psicol. Ação 
por meio da qual um fato psíquico impede a produ- 
ção de outro fato psíquico. 

tmihi v.t. Impedir, impossibilitar. Embaraçar, 
inibir Ciorvar  0OGN: inibição, inibidor, inibi- 


tivo, inibitório. 
f. Ato ou efeito de iniciar ou ini- 


iniciação ciar-se. Primeiras noções de coisas 


misteriosas ou desconhecidas. Cerimonial de admis- 
são em diversas sociedades secretas. Instrução inicial, 


PRA a. Que inicia; que começa. Que sucede 
inicial no princípio. Que está no princípio. 
Fig. Primeira letra de uma palavra, 

imias v.t. Dar início a; encetar, começar, 
Iniciar principiar, Inaugurar, abrir. Admitir, 


introduzir à iniciação de (cerimônias, ritos de seitas 
ou associações secretas). Dar as primeiras noções do 


“alguma ciência a; enfronhar. F.p. Adquirir os pri- 


meiros conhecimentos de alguma coisa. Ser admitido, 
recebido (em alguma associação). COGN.: iniciação, 
iniciado, iniciador, inicial, iniciamento, iniciando, iná- 
ciativa, iniciativo, início. 
iniciativa f. Ação de ser o primeiro, a pôr 
em prática uma idéia, Direito, pri- 
vilégio ou prerrogativa de ser o primeiro a lembrar, 
propor ou começar uma coisa. Ter iniciativa ou ser 
de iniciativa: tem ânimo ou disposição enérgica para 


conceber e realizar uma idéia antes de qualquer 
outro. 

LEE A m. Princípio, comêço. Estréia, Ixórdio. 
Inicio g K 


Inauguraçio. 

Sae E a. Evidente; que não deixa dúvi- 
iniludível das. Que não so deixa iludir. A 
cujo cumprimento não se pode fugir. 


inimizade o 893 


ma ho f. Estado ou qualidade de quem 
inimizade não é amigo. Ódio ou aversão 


entre duas ou mais pessoas. Malquerença. 


ininterrupto a. Sem interrupção; contínuo, 


constante, 


iniquidade f. Falta de equidade; grande 


injustiça, perversidade. 
. ” 
mIiquo a. Sem equidade; injusto. Perverso. 


int v.t. Introduzir (líquido medicamento- 
injetar so) num músculo ou numa veia, por 
meio de seringa; fazer injeção de. Fazer penetrar 
na madeira (certos líquidos) a fim do que fique 
mais corada e resistente. Afluir (o sangue) com 
excesso à, tornando corado. V.p. Receber grande 
afluxo de sangue; encher-se, cobrir-se (de sangue). 
COGN.: injeção, injetado, injetor. 

ind m, Tecn. 
inj etor Aparelho uti- 
lizado na alimentação das 
caldeiras a vapor, e que 
serve para nelas introduzir 
certa quantidade d'água em 
substituição da que foi va- 
porizada e utilizada, Em 
virtude de sua simplicida- 
de, baixo preço e exíguas 
dimensões, substitue mui- 
tas vezes as bombas de 
alimentação, especialmente 
nas locomotivas e pequenas 
instalações fixas, 


Cm iris f. Ação ou efeito de injuriar. Ato ou 
Injuria dito ofensivo, Agravo, insulto, Ação de 
violar o direito alheio. O Código penal trata dos 
diferentes cnsos de injúria nos artigos 140 a 142, 
co Código civil no art. 1547, 


+ “ v.t. Fazer injúria a; ofender, agra- 
Injuriar var, insultar, Difamar, desacreditar, 
deshonrar, Estragar, danificar. V.p. Ter por des- 
douro, dedignar-se. COGN.: injúria, injuriado, inju- 
ciante. 


mi : f. Carência de justiça; violação dos 
Injustiça direitos de outrem; ação injusta. 


ms e. Que não está conforme à justiça, 
Injusto à equidade, Desarrazoado, infundado, 
falso. Que não observa a justiça; iníquo. 


INLANDSIS m. Geogr. (têrmo escandinavo). Gran- 


Injetor. 


des superfícies de gêla, nas proximidades das zonas' 


elaciais, principalmente no hemisfério norte, das 
quais se destacam os icebergs. 


Iihnn Geogr. Importante rio, tributário do Danáú- 
bio. Nasce no cantão suíço de Grisones, e 

desagua no Danúbio, nas proximidades de Passau 

(Alemanha), depois de um percurso de 510 km. 


Innsbruck Geogr. Cidade da Áustria (56 000 


hab.), capital do Tirol. Bela situa- 
cão às margens do Inn, entre altas montanhas. Es- 
Plêndidos monumentos antigos, entro os quais o 
túmulo do imperador Maximiliano I, o palácio novo, 
construído por Maria Teresa, e o palácio velho, re- 
sidência dos arquiduques do Tirol e do alguns im- 
perndores alemães; universidade, dotada de uma 
grande biblioteca; museu de arte e história natural 
do Tirol, etc. Fiações de lá, sêda e algodão, fabri- 
cação de luvas, mosaicos, cristais, etc. 


no Sufixo vernáculo que entra na formação de 
várias palavras, indicando a idéia de: dimi- 
nuição, depreciação, sendo, nesto caso, alteração grá- 
fica do inho (pequenino); naturalidade (londrino); 
semelhança (cristalino); relatividade (canino). 
7 A T f. Caráter do que é inofensivo, do 
inocência que não causa dano, Carência de 
culpa, Estado de quem ignora o mal; pureza, cau- 


inorgânico 


dura; virgindade. Singeleza; ingenuidade, creduli- 
dade. Teol. Estado de inocência: estado que precedeu 
o pecado original, e no qual o homem era isento de 
tôda culpa ou inclinação para o mal. 


E = Biogr. Sumo pontífice, eleito 
Inocêncio Mlli%is (1161-1216). Áprovou 
à quarta cruzada. Marcou o apogeu do poder tem- 
poral da Santa Sé durante a Idade Média. 


INOCÊNCIO IV Biogr. Papa. Subiu ao trono pon- 
tifício em 1243, Jurista e político, lutou diplomati- 
camente contra alguns soberanos europeus. 


INOCÊNCIO VII Biogr. Papa (1336-1406). Tentou 


“organizar uma cruzada contra os turcos. Durante o seu 


reinado iniciou-se o grande cisma, 


INOCÊNCIO X Biogr. Papa (1572- 
-1655). Opôs-se ao jansenismo e 
à secularização dos bens eclesiás- 
ticos na Alemanha luterana. 


inocente a. Inofensivo; que 


não causa dano, 
Que não é culpado. Isento de ma- 
lícia. Simples de ânimo, ingênuo, 
cândido. Idiota, imbecil. M. e f. 
Pessoa inocente. Criancinha que 
ainda não atingiu o uso da razão. 
Filhote de animal doméstico ou de 
ave. 


inoculação f. Ato ou efeito de inocular, 


Enxérto. Med. Introdução de um 
princípio virulento no organismo vivo, para fins 
torapêuticos. Ação ou efeito de comunicar uma doen- 
ça contagiosa, introduzindo na economia seu prin- 
cípio vivo, Transmissão, propagação de idéias ou 
doutrinas, 


inocular v.t. Inserir, introduzir no organis- 


mo por meio do inoculação. Fiy, In- 
troduzir, enxertar. “Transmitir por contágio; conta- 
minar. Propagar, difundir. V.p. Introduzir-se por 
inoculação. COGN,: inoculação, inoculador, inoculável. 


Papa Inocên- 
cio X, 


tam A e Que não causa dano; inofensivo. 
inócuo Que não faz efeito algum. 


inodoro a. Que não tem odor; sem cheiro, 
inódula f. Tecido. Med. Tecido fibroso que 


se desenvolve nas feridas e lhos do- 
termina ou ativa a cicatrização, 


inofensivo a. Que não ofende, que não es- 


- candaliza. Que não faz mal; inó- 
cuo; inocente, 


inoficioso a. Não oficioso, não inclinado a 


prestar serviços. Dir. Diz-se do 
testamento que desherda ou lesa sem motivo o her- 
deiro natural, Diz-se da doação feita a um dos filhos 
e que priva os outros de uma parto da legítima, 


inominado q Que não recebeu nome, Que 


não é designado. Anat. Osso ino- 
minado: o osso ilíaco. - 


. a f. Med. Coagulação espontânea do 
Inopexia sangue no organismo, Exagêro da 
coagulabilidade normal ds fibrina. 


Ra re f. Indigência, pobreza, escassez, Falta, 
Imnopia insuficiência. Incapacidade. 


bo 1 q. O mesmo que inopinado, Repentino, 
mopino imprevisto. 


E a. Que não é oportuno. Que se 
inoportuno faz ou acontece fora do tempo, 
ou do momento conveniente, 


a Das a. Não orgânico, Não organizado. 
inorgânico Não dotado de vida. Hist. nat, 


“ Corpos inorgânicos são os que não contâm células 


vivas, como os minerais. Quim. O mesmo que mineral, 


inosculação 


ho ad f. Anat. Anastomose pelo desa- 
inosculação guamento direto da extremidade 
de um vaso sanguíneo na extremidade de outro. 

e e f. Hexa-álcool derivado da ciclo-hexana. 
inosite Fórmula: CoHc(0H)e. E' uma subs- 
tância branca, cristalina, de sabor açucarado. 


é a f. Ato ou efeito de introduzir algu- 
inovação ma coisa nova; novidade introduzida 
no vestuário, hábitos, leis, doutrinas, ciências, etc. 
: v.t. Introduzir novidades em. Reformar, 
movar renovar. Introduzir (vocábulos) pela pri- 
meira vez numa língua. COGN.: inovação, inovador. 


inoxidável a. Que não está sujeito a oxida- 


ção; que não enferruja. 

INPUT m. Radiotecn. Entrada de um circuito qual- 
quer. A denominação corrente é “primário”. Para 
que um circuito qualquer ou etapa trabalhe em boas 
condições é necessário que a entrada tenha quali- 
dades definidas; assim, um transformador deve ter 
determinado valor de tensão ou corrente, etc. Esta 
razão explica por que uma etapa qualquer deve en- 
tregar à que se lhe segue energia elétrica em con- 
dições definidas. Inverso de output. 


inqualificável Go bode Papo gare 


, estao  V.t. Apertar (a carga) no dorso da 
inquerir cavalgadura. COGN.: inquerideira. 


in uérito m. Ação de inquirir. Interrogatório 
q das testemunhas. Devassa, sindi- 
cância, 

INQUÉRITO SOCIAL m. Sociol. Processo de inves- 
tigação afim de se conhecer a realidade social, isto 
é, a vida na sociedade através de suas manifestações 
concretas.. Consiste em ouvir pessoalmente os indi- 
víduos componentes de determinado grupo que se 
deseja estudar. Quando o inquérito abrange todo 
um país recebe o nome de recenseamento. Quem 
primeiro usou dêsse processo em sentido científico na 
sociologia foi o francês Le Play, pai da escola de 
ciência socia! e do método monográfico. A monografia 
não é senão o resultado do inquérito social. Em 
nosso século, a técnica do inquérito social foi alta- 
mente aperfeiçoada nos Estados Unidos, cujos estu- 
diosos do problema criaram uma verdadeira sociolo- 
sit experimental, baseada no survey (inquérito). Há 
o survey para todos os fins; publicidade, literatura, 
cinema, ciência, esporte. Recentemente foi criado o 
Instituto de Opinião Pública, cuja finalidade é lançar 
permanentes inquéritos no seio da comunidade, afim 
de conhecer sua opinião a respeito dos principais 
problemas do mundo atual, e avaliar a evolução dessa 
opinião. 


(! x v.t. Tornar inquieto; desassossegar. 
Inquietar Amotinar, Aniosar, excitar, Per- 
turbar, amofinar; perseguir, hostilizar. V.p. Ter 
inquietações, receios; preocupar-se, apoquentar-se, 
amofinar-se. COGN.: inquietabilidade, inquietação, in- 
quietador, inquietamento, inquietante, inquicto, in- 
quietude. 

e Did A m. Biol. Tipo de associação 
inquilinismo em que um animal usa como 


residência o corpo de outro, sem lhe causar dano. 
7 EE m. Pessoa que resid 8 lu- 
inquilino E q side em casa au 


dé he v.t. Manchar, poluir; perturbar a 
inquinar pureza de, corromper, COGN.: in- 
quinação, inquinador, inquinamento. 


inquirição aa de inquirir. Indagação. Sin- 


ância. Interrogatório judicial. 
Pergunta. Exame, 


= is v.t. Perguntar, indagar, investigar. 
Inquirir Obter, colhêr informes a respeito de. 
Interrogar (testemunhas). F.i Procurar informa- 
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ções; fazer perguntas; indagar. COGN.: 
inquiridor, inquirimento. 

1 IGIRA f. Instituição medieval destinada 
INnquisIÇÃO a fazer averiguações sôbre as he- 
resias bem como a reprimí-las. A Inquisição pro- 
priamente dita, chamada Inquisição pontifical ou 
romana c também Santo Ofício, foi instituída pelo 
papa Gregório IX, em meados do século XIII. Bsse 
tribunal eclesiástico possuía jurisdição unicamente 
sôbre católicos, tendo em vista primeiramente a Te- 
forma do heresiarca; por advertências e leves pena- 
lidades êste era compelido a abjurar de suas heresias 
o que muitos faziam. S6 os relapsos e contumeliosos 
eram considerados culpados de heresia, Aí terminava 
a parte da Igreja que entregava os condenados ao 
poder civil para que lhes fôssem aplicadas as pena- 
lidades previstas nas respectivas leis. 


INQUISIÇÃO ESPANHOLA f. Estabelecida em 1478, 
pelos reis católicos Fernando e Isabel, com o fim 
de vigiar os judeus marranos ou relapsos (i. é, falsos 
cristãos) do século XV, depois os mouros do século 
seguinte e, mais tarde, de 1556 em diante, pelo 
govêrno de Felipe II. A Inquisição espanhola era 
de finalidade precipuamente política e achava-so sob 
o predomínio do poder civil, 


inquirição, 


e sa a Que não se sacia; que nio se 
insaciável satisfaz com coisa alguma. Muito 
ambicioso. Ávido, sôfrego. 

1 IN a f. Fisiol. Ato de produzir sa- 
insalivação liva. Ação exercida pelas glân- 


dulas salivares que consiste no seguinte: durante a 
mastigação dos alimentos, essas introduzem na cavi- 
dade bucal, por meio de canais excretores, uma certa 
quantidade de saliva que vai impregnar os alimentos, 
iniciando assim, o processo da digestão. 


insalubre a. Que não é salubre; que não 6 


saudável. Doentio. 
A a. Incurável; que não tem remé- 
insanável dio. Que não se pode emendar 


ou suprir. 
insanidade f. Falta de senso, juízo. Loucura, 
demência. Dir. A insanidade com- 
provada irresponsabiliza o indivíduo. Assim, no caso 
de cometer êle algum crime, será recolhido a um 
hospital e não à prisão. E' o caso dos loucos erimi- 
nosos. Quando a insanidade se manifesta após o 
crime, o criminoso é recolhido ao manicômio judiciá- 
rio, mas deverá depois continuar a cumprir a sua 
pena, de modo integral, Eº o caso do criminoso louco; 
(art. 33 do Código Penal). 
e a. Demente, insensato. Fig. Custoso, ex- 
Insano cessivo, veemente. 


s «vt, Insculpir, gravar. Escrever, 
inscrever anotar, assentar em registo. Regis- 
tar, arrolar. V.p. Escrever ou fazer escrever seu 
nome em lista ou registo. Tomar parte em (concurso), 
fazendo registar seu nome em livro adequado, COGN.,: 
inscrição, inscritível, inscrito. 

: 0a f. Ato ou efeito de inscrever ou 
inscrição inscrever-se. Matrícula. Palavras que 
se escrevem em monumentos, Título de dívida pú- 
blica; perpétua. - 


do e - f. Fisiol. Introdução, nos con- 
Inseminação dutos genitais femininos, do 


líquido seminal contendo as células reprodutivas 
masculinas, Fecundação. 

z a. Desprovido de bom senso; que 
insensato revela falta de senso ou de juízo. 
Eat. Descabido; imprudente; leviano, 
insensível a. Que carece da faculdade sensi- 


tiva; que não tem sensibilidade. 
Privado de sensibilidade por doença, acidente ou 
outra causa. Fig. Que não sente as coisas que cau- 
sam dôr e pesar ou que provocam piedade. Indife- 
rente. Impassível. Imperceptível. 
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“ a f. Ato ou efeito de inserir. Bot. Dis- 
Inserção posição das fôlhas num caule ou 
numa flor. A parte pela qual a fôlha se insere no 
caule. Nos vegetais de fôlhas caducas é marcada 
pela cicatriz deixada pela fôlha caída. Anat. Modo 
pelo qual um músculo ou tendão se liga a um osso. 
Mat. Ação de determinar, e colocar no devido lugar, 
um ou mais têrmos desconhecidos de uma série, 
tabela, etc., e cujos valores são fixados em função 
dos têrmos conhecidos. 


inserir vt. Implantar, 
cravar, introduzir. 
Enxertar. Gravar, fixar. Me- 
ter, intercalar, entremear. Ins- 
crever, registar. Publicar, es- 
tampar entre outras coisas. 
COGN.: inserção, inserível, in- 
sertação, inserto. 
a. Diz-se do 


inseticida fi io 
prio para exterminar insetos. 
Mr. Preparado para matar in- 
setos. Aquilo que mata insetos. 
E r m. pl. Zool. 
INsetÍVoros Gif ds 
mamíferos monodelfos, plan- 
tígrados, com pés pentadác- 
tilos e providos de garras. 
O corpo é pequeno, não che- 
gando a alcançar, geralmen- 
te, o tamanho de um coelho. 
O focinho é longo e ponteagu- 
do, os premolares providos de 
cúspides muito aguçadas, com 
que rompem o tegumento duro 
dos insetos. -Ex.: a toupeira, 
o musaranho, etc. São peculia- 
res da Europa e da América 
do Norte, Ocorre na América 
do Sul (Colômbia) apenas um 
gênero (Cryptotis) desta or- 
dem de mamiferos. F.pl. Bot. 
Denominação dada às plantas 
que se alimentam de insetos, 
como p, ex. a drósera e a dio- 
néia. Essas plantas, próprias 
de terrenos pobres em substân- 
cias azotadas, necessitam ex- 
trair os nitratos do animal, 
sus presa. À drósera possue 
nas fôlhas pêlos móveis que 
segregam uma substância pe- 
gajosa, graças à qual prendem 
o inseto. A dionéia apresenta 
fólhas que se fecham tão rapi- 
damente, quando irritadas, que 
chegam a captar dessa ma- 
neira suas vítimas. 


insetos m. pl. Zool. Ar- 


trópodes cujo 
corpo é dividido em três re- 
giões distintas: 1) cabeça 
com um par de antenas e de 
mandíbulas; 2) tórax, dividi- 
do em três partes (prototórax, 
mesotórax e metatórax) cada 
uma das quais possue um par 
de membros ambulatórios; e 
3) abdômen, dividido geral- 
mente em 11 segmentos, mas 


às veres em menos. Os insetos Classificação geral 


insetos 


quias. São animais adaptados a quase tôdas as 
condições de vida, que se desenvolvem numa grande 
variedade de tipos, sendo conhecidos 750 000 espécies, 
das quais algumas têm hábitos sociais, São mais 
numerosos nas regiões quentes e temperadas, dimi- 
nuindo à medida que se aproximam dos polos. A 
maior parte. vive à superfície da terra, mas grande 
número de espécies se desenvolvem na água doce, 
pelo menos nos primeiros estágios; reduzido número 


Insetos. 
das principais ordens da classe dos insetos: 


são submetidos a uma meta- | — Tisanuras, 2 — Colêmbolos. 3 — Ortópteros,. 4 —— Dermápteros. 
morfose mais ou menos com- 5 — Isópteros. 6 — Plecópteros. 7 — Efemerópteros. 8 — Odonatos. 
Pleta, e possuem dois, um, ou 9 — Neurópteros. 10 — JMecópteros. 11 — Tricópteros. 12 — Dipte- 
nenhum par de asas. Sua res- ros. 13 — Sifonápteros. 14 — Lepidópteros. 15 — MHalófagos. 16 — 
Piração se faz por meio de Anopluros, 17 —- Psocópieros. 18 — Tisanópteros. 19 — Homópteros. 
traquêias tubulares ou de brân- 20 — Hemípteros. 21 — Coleópteros. 22 — Himenópteros. 


insídia 
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habita a água salgada dos mares e oceanos. Geologi- 
camente, datam do período devoniano, juntamente 
com as primeiras plantas. São principalmente vege- 
tarianos, mas alguns grupos vivem da caça, da 
sucção do sangue de outros animais, de cadáveres, 
ou de muitas formas elementares de parasitismo. O 
cultivo de grandes plantações, assim como o tráfego 
marítimo e ferroviário têm servido de elementos de 
dispersão e fixação de várias espécies nocivas, que 
causam enormes danos à agricultura. São também, 
especialmente as moscas, mosquitos, e pulgas, gran- 
des disseminadores de micróbios de doenças, trans- 
mitindo febres e outras enfermidades ao homem e 
aos animais domésticos. Há também insetos de valor 
econômico, como a abelha, o bicho da sêda, a cocho- 
uilha, etc. e outros que são úteis por devorarem es- 
pécies nocivas. 


e as f. Ardil, emboscada, subterfúgio. Trai- 
insídia cão, perfídia, intriga, 


insidioso a. Que arma ciladas; traiçoeiro, pér- 


fido. Que constitue cilada; em que 
existe cilada, 
insigne 
insígnia 


estandarte, 


a. Eminente, muito distinto, 
nobre, notável, extraordinário. 


f. Sinal distintivo de autoridade, fun- 
ção ou título honorífico. Emblema, 
venera, 


AA bd fina 19 f. Condição ou qualidade 
insignificância de ser insignificante. Coisa 
de pouco valor; bagatela, ninharia. 


elevado, 


bi Y a f. Ato ou efeito de insinuar, Aqui- 
Insinuação lo que se insinua on se dá a per- 
ceber, Censura, acusação indireta ou disfarçada. Re- 


moque; advertência, admoestação amigável ou bran- 
da, Sugestão. Lembrança. Menção de circunstância 
ou cláusula em documento público. Dir. Ação de re- 
gistar algum ato em escritura pública, A iusinuação 
pode assumir o caráter de coautoria, sendo como tal, 
punível de acôrdo com o Código Penal, art. 25. 


1 fd a. Que se insinua (em sentido 
Insinuante físico ou moral); persuasivo. Há- 
bil em captar simpatias, 


insinuar v.t. Meter, introduzir destramente. 

Fazer entrar no ânimo, persuadir. 
Dar a entender com arte; deixar perceber velada- 
mente, Ensinar, aconselhar: induzir. Registar. Con- 
firmar com diploma autêntico. PV. 7. Penetrar sutil- 
mente; introduzir-se a pouco e pouco, Granjear esfi- 
ma; adquirir pouco a pouco influência no ânimo (de 


alguém). Instilar-se, infiltrar-se. COGN.: insinua- 
ção, insinuador, insinuante, insinuativo, 

z mi f. Qualidade daquilo ou daquele que 
Insipidez é insípido. Monotonia, sensaboria ; 
o que é enfadonho, maçante, 

1 int q. Que não tem sabor. Ensosso. De- 
Insipido sensabido; sem atrativos. 


insipiência f. Ignorância. Insensatez. 


3 icGtAa : f. Ação de insistir. Qualidade de 
insistência insistente; importunidade, 
insistente «e. Que insiste; obstinado. Impor- 


tuno, 

insistir v.i. Teimar, persistir, perseverar. Ser 
MON DSS. pertinaz; manter-se firme, COGN.: in- 
sistencia, insistente. 


4 : “e. Que foge no convívio social. Intra- 
insocial tável, e incômodo na sociedade, 


insociável q. Que não é sociável; intratável: 


-misantropo, 


a z «a. Que não sofre, que não suporta 
insofrido contrariedade. Impaciente, indomá- 
vel, que não se pode conter. Turbulento, furioso, in- 
quieto. 


insolação f. Ato ou efeito de expor ao sol, 


Fis. A quantidade de calor solar co- 
municada à terra. Med. Exposição ao sol, emprega- 
da como meio terapêutico. Doença provocada por 
uma exposição prolongada do corpo, sobretudo da ca- 
beça, a um sol ardente. Varia muito a gravidade 
dos acidentes da insolação. Nos casos mais leves, a 
doença traduz-se por simples vertigens, certa sensa- 
ção de angústia e dificuldade em respirar. As for- 
mas graves são acompanhadas de coma, com a respi- 
ração retardada e ruidosa, convulsões generaliza- 
das, sobrevindo por vezes a morte. Atribufam-se ou- 
trora os acidentes da insolação à coagulação da mio- 
sina. Hoje, tende-se a admitir uma alteração dos 
centros nervosos sob a influência da elevação térmi- 
ca. O tratamento de emergência consiste numa longa 
arejação, colocação do paciente em lugar fresco, al- 
gumas afusões frias ministradas com precaução e, 
em caso de necessidade, fricções leves. Geol. Aque- 
cimento, pelo sol, das rochas cujos elementos têm di- 
ferentes graus de absorção de calor e que, por ser 
desigual, pode acarretar o esboroamento das mesmas. 
Quim. Ato de expor uma substância à luz solar pa- 
ra que nela, sob a influência da mesma, se proces- 
sem certas modificações. ; 


insolência a. Qualidade daquele ou daquilo 


que é insolente. Atrevimento, So- 
berba. Rispidez. Desafôro, dito grosseiro ou injurio- 
so. Inconveniência; injustiça. 


ha a. Desusado, insólito, Atrevido, des- 
insolente respeitoso, desaforado; grosseiro, 
malcriado. Arrogante, orgulhoso, 


: AW a. Contrário aos usos, às regras ordi- 
insólito márias. Desacostumado, Ext, Não co- 
mum; extraordinário, 


M hd a. Que não se dissolve. Sem solução 
insolúvel possível, Que não so pode pagar; in- 
cobrável (falando-se de dívidas). ? 


insolvência f. Dir. Situação financeira de 


alguém que está na impossibili- 
dade de pagar suas dívidas, por ter um passivo su- 


perior ao ativo. 

+ A à. Que não se pode sondar, Apli- 
insondável ca-se ao mar quando não se lhe 
pode achar o fundo com a sonda. Que não se pode 
averiguar, desvendar ou saber a fundo, Inexplicável, 
misterioso. 


A as f. Privação ou falta de sono. Vigília, 
Insonia Med. Observa-se a insônia quando uma 
excitação anormal dos neurônios corticais mantém o 
contacto dos centros nervosos com as impressões rece- 
bidas do exterior. Pode resultar também da ingestão 
de substâncias excitantes (cafeína), do excesso de 
trabalho ou ainda de certas enfermidades nervosas, 
de afecções mentais. 


inspeção f. Ação ou efeito de inspecionar, 


Exame, vistoria. Superintendência. 
Cargo de inspetor. Repartição com o objetivo de ins- 
pecionar. 


a x v.t. Sujeitar a inspeção; fazer 
inspecionar inspeção a. Examinar, vigiar, 
observar. Fiscalizar, vistoriar.  COGN.: inspeção, 
inspecionador, inspecionamento. 


4 a. Que reconhece, que examina al- 
inspetor guma coisa. M. Empregado público 
ou particular que tem a seu cargo a inspeção e vi- 
gilância no ramo a que pertence, e do qual lhe vemh 
o título especial. 


inspiração f. Ato da respiração, pelo qual 


se faz entrar o ar nos pulmões, 
Ação de inspirar; conselho, sugestão. Sentimento, 
idéia, pensamento que parece nascer espontancamen- 
te e que se considera de ordinário como sugerido pe- 
lo gênio, pelo entusiasmo, pela divindade. A fôrca 
inspiradora; entusiasmo poético; estro. Caráter de 
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qualquer produção artística ou literária em que se 
revela gênio ou grande talento. Teol. Infusão divina 
de alguma verdade na inteligência dos profetas, evan- 
gelistas, santos, etc. E 


ins Irar v.t. Receber, fazer entrar nos pul- 
p mões (o ar). Fig. Causar inspiração 
a. Sugerir, infundir, incutir. Aconselhar, incitar, 
animar. V.p. Fig. Ter, receber inspiração. Animar- 
se, entusiasmar-se. COGN.: inspiração, inspiradamen- 
te, inspirado, inspirador, inspirativo, inspiratório. 


instabilidade f. Qualidade do' que é instá- 


vel, do que não é permanente. 
Inconstância; volubilidade. 


instalação f. Ato ou efeito de instalar. Mo- 


do pelo qual as coisas são insta- 
ladas. Fundação; inauguração. Conjunto de peças 
ou aparelhos dispostos para algum fim útil. 


Y v.t. Alojar. Estabelecer. Inaugurar, 
instalar pôr a funcionar. Arranjar, organizar 
o domicílio de. Investir, empossar (num cargo). V.p. 
Alojar-se, acomodar-se. Tomar posse. COGN.: ins- 
talação, instalador. 


: a 19 ?. Pedido insistente, solicitação reite- 
Instância rada. Urgência. Veemência; perseve- 
rança. Dir. Sucessão de atos de um processo, desde 
a petição inicial até a sentença definitiva. Fôro, ju- 
risdição, Filos. Novo argumento com que se procura 
dastruir a resposta dada a uma argumentação ante- 
rior. 


instantâneo a. Que se dá num instante; re- 


pentino; momentâneo; rápido; 
súbito. 2. Fotografia tirada com exposição instan- 
tânen da chapa, isto é, durante uma fração de se- 
gundo, “ 


. a. Iminente. Veemente, pertinaz, Ur- 
instante gente. M, Momento muito breve, es- 
paço de tempo infinitamente pequeno. Ocasião, mo- 
mento preciso, 


Insta vi. Estar próximo, iminente, Pedir en- 

carecidamente, rogar com insistência. 
Urgir, ser necessário, Insistir, teimar. F.t. Pedir, 
solicitar com instância; perseguir com pedidos. 
COGN.: instante. 


instaurar v.t. Inovar, renovar, restaurar, 


Fundar, instituir, inaugurar, esta- 
belecer, Formar (causa, processo). COGN.: instaura- 
são, instaurádor, instaurativo, instauratório. 


instável q. Que não tem estabilidade. Incons- 


tante; volúvel. Que se pode destruir 
facilmente, 


7 y v.t. Estimular, animar, incitar. Im- 
Instigar pelir, induzir, levar. Persuadir, acon- 
selhar. Acular, excitar, COGN.: instigação, instiga- 
dor, instigatório, 


pr 2 A x 
bi : f. Ação de instilar; introdução 
instilação dum líquido gota a gota. 

. Y v.t. Introduzir ou verter gota a gota, 
iInstilar Insinuar, fazer penetrar insensivelmen- 
te no ânimo, V.p. Penetrar gota a gota. Insinuar-se. 
COGN.: instilação, instilador. . 


instinto mo. Psicol. Em sentido estrito: ativida- 

de automática, existente sobretudo nos 
animais e caracterizada por um conjunto de reações 
exteriores bem determinadas, hereditárias, específicas 
(isto é comuns a todos os indivíduos da mesma es- 
pécie), muita vez algo complexas e que parecem adap- 
tadas a um fim, de que, entretanto, o ser não teria 
conciência (nidificação, melificação, etc.). Em senti- 
do lato e impróprio: tôda atividade espontânea, em- 
bora de contornos variáveis e pouco determinados co- 
mo seriam os chamados “instinto de conservação”, 
“instinto de ritmo”, “instinto estético” ete, Neste 
sentido amplo, confundem-se o inato e o adquirido por 
várias formas de aprendizagem. O instinto diverge 


29— pe. 


instrumental 


do hábito, porque êste 6 um automatismo adquirido 
(com base, aliás, no instinto): e também da inteligên- 
cia, porque esta, que resolve problemas novos, não é 
dos automatismos, embora possa utilizar-se dêles. 


instituição f. Ação de instituir. Instituto. O 


que foi instituído. Nomeação (de 
herdeiro). Sociol. E” o conjunto de indivíduos com 
uma finalidade comum, com estabilidade e organiza- 
são permanente. O que mais caracteriza a institui- 
ção é a sua fixidez, à sua continuidade, sua nature- 
za conservadora. São instituições sociais: a família, 
a Igreja, a religião, a escola, o casamento, a univer- 
sidade, as agremiações culturais, etc. Os fatos so- 
ciais opostos às instituições são os movimentos so- 
ciais (revolução, guerra, ajustamentos, etc.) que se 
caracterizam pela sua mudança constante ou vida efê. 
mera. 


+ = . v.t. Criar, fundar, estabelecer. No- 
Instituir mear, declarar (por herdeiro). Edu- 
car, instruir, doutrinar. Disciplinar, adestrar. Apra- 
zar; assinalar. COGN,: instituição, instituidor, ins 
tituto. 


bo e 1 m. Instituição, estabelecimento, orga- 
instituto ganização. Nome que recebem alguns 
departamentos técnicos e administrativos. Regula- 
mento, regra. Estatutos ou regras de ordem religio- 
sa. Associação científica, literária ou artística. 


. . . .F t da do f é 
institutriz f orma apor naesa a do fran 


cês institutrice. preferível di. 
zer-se preceptora, aia ou mestra. 
instru ão f. Ação de instruir; educação, en- 
Ç sino. Lição, preceito instrutivo, Co- 
nhecimento, ministrado a outrem, de certos fatos ou 
usos que Cla ignora. Saber, conhecimentos adquiri- 
dos. PI, Ordens, explicações, conselhos dados a al- 
guém para o encaminhamento de um negócio, de uma 
emprêsa. Informações anexas a um produto farma- 
cêutico, industrial, comercial, etc., indicando a ma- 
neira do usá-lo. Dir. Instrução de uma causa: ave- 
riguações e formalidades necessárias para elucidá-la 
e pôla em estado de ser julgada. Pedag. Em peda- 
gogia entende-se por instrução a transmissão de co- 
nhecimentos. Em linguagem habitual, usam-so quase 
indiferentemente as três expressões: educação, ins- 
trução e ensino; mas, atendendo à etimologia e sen- 
tido exato, a educação é a mais profunda, porque sa 
refere à formação total da pessoa, e a instrução a 
mais exterior porque significa (do latim — ins-struo- 
re) amontoar ou dispor ordenadamente; o ensino 
ocupa lugar intermediário porque pressupõe uma ati- 
vidade do discípulo na aquisição dos conhecimentos. 
— Embora tendo possibilidade de acepção especiali- 
zada (instrução militar, por ex.), quando tomada em 
sentido amplo a instrução é parte da educação, utili- 
zada por esta não como simples “arrumação”, de co- 
nhecimentos, mas como estimulante psíquico de for- 
mação ativa da personalidade, 


instruir v.t. Ensinar, doutrinar; dar instru- 
ção, ministrar conhecimentos a, Ames- 
trar, adestrar. Informar, prestar esclarecimentos a. 
Preparar; esclarecer (um processo). F.p. Adquirir 
conhecimentos, receber instrução. COGN.: instrução, 
instruendo, instruído, instruidor, instrutor. 


- ara «- Más. Estudo das carac- 
instrumentação ra dos instrumen- 
tos musicais, especialmento seu timbre e registro, 
pois cada instrumento tem sua personalidade — poé- 
tica, imitativa, pitoresca, etc., que o compositor há- 
bil precisa conhecer. 3º O têrmo muitas vezes tem 
sido equiparado com orquestração, que é, porém, de 
diferente acepção. 


« ; de inst to; 
instrumental a Que serve e ins Rolntico 


que auxilia a ação. 
a instrumentos. Dir. Provas instrumentais: que são 
fornecidas por instrumentos ou por documentos. Més. 
Que so destina a ser executado por instrumentos: 


instrumento 


contrapõe-se a vocal. Que se refere ao estilo ou à 
técnica dos instrumentos. M. Conjunto dos instrumen- 
tos de uma orquestra ou banda musical. Med. Os 
instrumentos de uma operação cirúrgica. 

E m. Nome genérico aplicado à 
instrumento maior parte dos objetos, apa- 
relhos ou utensílios que, em qualquer arte, ciência, 
ofício ou mister, servem para executar uma obra ou 
levar a efeito uma operação mecânica. Eat. Todo 
objeto que serve para auxiliar ou para realizar uma 
ação física qualquer. Todo meio de conseguir um 
fim desejado. Pessoa de que alguém se serve para 
conseguir seu intento. Dir. Em sentido lato, é todo 
meio de prova e qualquer remédio que instrua & 
causa em juízo, tais como testemunhas, cartas, etc, 
Em sentido restrito, são as escrituras públicas e par- 
ticulares, as lavradas por tabeliões ou oficiais pú- 
blicos, cartas, livros, testamento. Em sentido mais 
restrito ainda, é a escritura pública. Mús. Em vir- 
tude do grande número e a diversidade dos instru- 
mentos de música, costumam os musicólogos propor 
classificações, sendo a mais corrente a que tem por 
princípio a acústica e que se baseia na maneira por 
que o som é produzido. Assim, costuma-se fixar qua- 
tro grandes classes (que admitem numerosas subdi- 
visões); 1) instrumentos de corda, em que os sons 
são produzidos pela vibração das cordas: violino, har- 
pa, piano; 2) instrumentos de sôpro, em que os sons 
são obtidos por ar corrente: flauta, pistão, órgão, har- 
mônio; 3) instrumentos de membrana, tambor, tím- 
balo; 4) instrumentos autófonos: sino, carrilhão, xi- 
tofone, harmônica de vidro, castanholas. As classes 
3 e 4 constituem os instrumentos de percussão, i. é, 
os sons são produzidos por meio de pancadas. 


INSTRUMENTO ORIGINAL m. Dir. Primeiro escri. 
to em que se lançou o ato ou contrato. Primeiro 
traslado ou escritura autêntica (Código processo 
civil — art, 226). 

INSTRUMENTO PARTICULAR m. Dir. Escrito as- 
sinado por qualquer pessoa, sem intervenção de ofi- 
cial público, com ou sem testemunhas, tais como: 
letras de câmbio, notas promissórias e cheques, etc, 
Para que faça prova em juízo, é mister ser reconhe- 
cido pela pessoa a que é atribuído. 
INSTRUMENTO PÚBLICO m. Dir. E' o escrito fei- 
to, segundo certas formalidades, por tabelião ou afi- 
cial público autorizado, e na presença de testemu- 
nhas, por ex.: escrituras, atos judiciais escritos, tras- 
Jados autênticos, codicilos, testamentos, etc. 

2 x a. Que não é submisso; insubor- 
insubmisso dinado, rebelde. Livre. Soberbo, 
arrogante. M. Diz-se do cidadão chamado para o sér- 
viço militar e que não se apresentou dentro do pra- 


zo estabelecido. 
f. Falta de subordinação; 


insubordinação rebelião, revolta. Mil. 


Crime contra a segurança do exército, e que consiste 
em recusar-se a obedecer às ordens recebidas ou em 
deixar de cumprir um determinado serviço; indisci- 


plina, ; 

e da a. e m. Indisciplinado. Que 

insubordinado se insubordinou. º 

E e .t. e p. Causar insubordina- 

insubordinar &; 
ção; tornar insubordinado. 

Faltar à subordinação. COGN.: insubordinação, insu- 

bordinado, insubordinável. 


a * e. Não substancial; sem con- 
insubstancia sistência, sem solidez. Secun- 
dário. 

ha m. Neologismo formado do galicis- 
insucesso mo sucesso. Mau resultado, desas- 
tre, malôgro, falta de bom sucesso. 


insuficiência 


der, talento. 


f. Qualidade do que é insufi- 
ciente. Carência de fôrça, po- 


Incompetência, incapacidade. Med. Es- 
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intacto 


tado de enfraquecimento de quaiquer órgão, que faz 
com que não preencha integralmente suas funções. 


da tai a. Que não é suficiente; que 
insuficiente não basta. Incompetente, inca- 
paz. 

. v.t. Soprar dentro; encher de ar, so- 
insuflar prando. Meter, introduzir, soprando 
(diz-se de pós medicamentosos). Fig. Inspirar, in- 


cutir, sugerir, insinuar. COGN.: insuflação, insufla- 
dor, insuflo. 


insulano 


a. Relativo a ilha. Natural de uma 


ilha. Ilhéu. 

: v.t. Converter em ilha; tornar seme- 
insular lhante a ilha. Ilhar, isolar; tornar in- 
comunicável; separar do convívio social, Impedir 
(um corpo) de transmitir a eletricidade nele contida; 
isolar. V.p. Ilhar-se, isolar-see — Verbo preferido 
pelos juristas, que evitam o emprêgo de isolar, ta- 
chado de galicismo. COGN.: insula, insulação, insula- 
do, insulador, insulamento, insulano, insulante, insular, 
insulativo, insulável. 


Ds . f. Fisiol. Hormônio oriundo do pân- 
insulina creas e segregado pelas “Ilhotas de 
Langerhans””. 

4 b) Geogr. Também denominada Ar- 
Insulíndia quipélago Malaio, Arquipélago Ín- 
dico, Australásia o Indonésia. Grande arquipélago si- 
tuado entre a Ásia suloriental, a Austrália seten- 
trional e a Oceania ocidental, e que se acha situado 
entre o occano Índico, no sudoeste, e O Atlântico, no 
nordeste. Subdivide-so em diversos arquipélagos meno- 
res, que são: Sonda Maior, Sonda Menor, as Molu- 
cas e as Filipinas. Sup. total: cêvea de 2 milhões 
km? Pop.: 75000000 hab. Região em parte vul- 
cânica e, segundo sua formação geológica, “deve ter 
ligado antigamente a Ásia com a Austrália. Clima tro- 
pical, porém sujeito à influência das monções. Suas 
vastas matas fornecem madeiras valiosas, árvores fru- 
títeras ce plantas aromáticas, Produtos do subsolo : 
ouro, prata, diamantes, cobre, ferro, zinco, carvão e 
petróleo. Três quartas partes da Insulíndia perten- 
cem à Holanda; o resto é distribuído entre a Grã-Bre- 
tanha, Portugal e Estados Unidos. 

dd a. Sem sal. Ensosso. Sem sabor; insí- 
insulso pido. Desenxabido, monótono. Fig. Que 
não tem graça nem vivacidade, 

a = vt. Agravar, ofender com insultos. 
insultar Injuriar violentamente; afrontar. 
COGN:: insultado, insultador, insultante, insulto, in- 


sultuoso. 

b! m. Ofensa a alguém por palavras ou 
insulto gestos, ataque à sua honra, injúria, 
afronta. Med. Ataque repentino: insulto apoplético. 
Fig. Espavento, alarde. 


insultuoso a, Insultante, injurioso, 

insuperável jiesteisva” invencíva. OS 
insurgente (1º Tipdde, Fevoltoso, insurreto. 
insurgir Sober jasterdina: gretmer 
gir. F. p. Sublevar-se, levantar-se,  amoltinar-se. 


COGN.: insurgência, insurgente, insurreição. 
insurreição e PRAGA: Oposição 
instipréto js Sadie de iii Mies 
insuspeito E pi suspeito. Digno de 
intacto & Fans em tonto Ma 
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inteligência 


“ r. a. Que não se deve ou não se po- 
intangível de tocar. Impalpávei. 

”, 

integra f. Texto completo. Totalidade. 

1 nd f. Ação de integrar. Mat. Cálculo 
Integração cujo fim é encontrar a integral 
de uma função, considerando esta função como uma 
diferencial. 


. e. Completo, inteiro, total, P. Mat. 
integral Considere-se f(x) uma função cuja 
derivada é f(x); a integral da função f'(x) será 
f(x) 4-0, onde O representa uma constante qualquer, 
que não aparece na derivada. Assim 473+ 0 é uma 
integral de 12xº, porque a derivada de 47º+0 é 
12x. Portanto, uma função é uma integral de outra, 
quando esta outra é a derivada daquela. 


: : m. Sociol. Doutrina político- 
integralismo social crinda no Brazil por 
Plinio Salgado, equivalente ao nazismo e ao facismo 
-— O Partido integratista foi dissolvido pelo Presi- 
dente Getúlio Vargas, em 1937. Essa doutrina era 
nitidamente totalitária, isto é, antiindividual e anti- 
liberal. O vocábulo integralismo significa que a dou- 
trina propõe a criação de um Estado integral, ou seja 
de um Estado que dirije, controla e dá normas para 
tôdas as atividades do país. O símbolo do integralis- 
mo era a letra grega sigma, que significa em mate- 
mática a integral de soma ou produto, bem como o 
total da área geométrica de uma figura, 


integrante a. Que integra; que completa. 


Diz-se das partes que são neces- 
sárias à integridade do todo. Eat. Necessário. Gram. 
Diz-se da oração que faz parte de outra oração, ser- 
vindo-lhe de sujeito, de atributo ou de complemento. 
Diz-se de conjunção subordinativa que liga proposi- 
ções, completando a significação relativa ou transitiva 
de algum têrmo da proposição antecedente. Envolve 
as comparativas e as dubitativas, 


: b) | f. Estado ou qualidade do que 
integridade é inteiro, íntegro. Retidão, in- 
teireza moral. Pig. Virgindade, inocência, castidade, 
pureza. Imparcialidade. é 

“ m. Bot. Casca do óvulo dos 
integumento fanerógamos, Muitas vezes 


consta de duas camadas, do integumento externo e 
do interno. O mesmo que cobertura, 


inteirar v.t. Tornar inteiro; completar, pre- 
encher. Informar, tornar ciente. V.p. 
Formar-se em um todo. Tomar pleno conhecimento; 
informar-se com segurança. GCOGN.: inteiração, in- 
teiramento, inteireza, inteiro. 


inteiriçar v.t. Tornar inteiriço ou hirto; en- 


tesar. V.p. Tornar-se hirto; ente- 
sar-se. COGN.: inteiriçado, inteiriço. 
z “ur a. Constituído de uma só peça. Sem 
Inteiriço juntas ou articulações. Fig. Inflexi- 
vel, têso, hirto. ç 
7 x a. Completo; a que não falta nada. 
Inteiro Exato, perfeito. Diz-se de número que 
não contém fração. Inteiriço, Unânime. Não que- 
brado ou rachado. Ileso, intacto. Que não diminuiu. 
Firme; intrépido, imperturbável. Incorrupto. Íntegro, 
reto, incorruptível. Diz-se de cavalo que não é cas- 
trado. M. Número em que não entram frações. 
a : a. Relativo ao intelecto, ao en- 
intelectivo tendimento; à inteligência, inte- 
loctual, Dotado de entendimento, de inteligência. 
: m. Psicol. Faculdade de compreender 
intelecto e pensar sem imagens. Neste sonti- 
do, tende a ser substituído pela expressão entendi- 
mento, que é mais corrente na linguagem propriamente 
psicológica. — O têrmo tem significação especial na 
filosofia aristotélica, na qual se distinguem um in- 
telecto passivo (sensação, memória, idéias, raciock 


nio) e um intelecto ativo, que é razão, elemento divi- 
no e imortal da inteligência. 


INTELECTO AGENTE m. Filos. Nome por se desig- 
na, nã Escolástica, a faculdade intelectual que, utili 
zando os conhecimentos materiais ou sensíveis for 
necidos pelas imagens e recebidos pelo intelecto pas- 
sivo ou paciente, os transforma em idéias gerais por 
meio de abstração. O intelecto agente marca a pas: 
sagem do sensível para o intelectual. 

hs a. Que diz respeito ao intelecto 
intelectual ou às operações próprias do in- 
telecto; mental. Que tem dotes de espírito M. e f. 
Pessoa que se dedica a estudos literários ou científi- 
cos. Psicol. Em sentido lato, fatos mentais represen- 
tativos ou cognitivos, isto é, referentes à inteligência 
(neste sentido, são de ordem intelectual as sensações, 
percepções, imagens, idéias, juízos e raciocínios). 
Em sentido estrito: o que se refere à inteligência, 
tomado êste termo como sinônimo de intelecto (juí- 
zo, idéia e raciocínio, que são as chamadas opera- 
ções intelectuais): Neste sentido, opõe-se a sensorial, 
sensitivo. NOTA: Não confundir intelectual com pst- 
quico, pois que a atividade intelectual não é tôda a 
vida psíquica, 


U : f. Conjunto das facul- 
intelectualidade 4,ics "intelectuais. Qua. 
lidade daquilo que é intelectual. Fig. Conjunto de 
pessoas cultas. 


intelectualismo m. Tendência de superes- 
timar a aquisição de co- 
nhecimentos em detrimento da ação, da formação 
moral e do desenvolvimento físico. O exagêro do 
intelectualismo leva a considerar o raciocínio como 
supérior à experiência e a dar mais valor à instru- 
ção do que à educação. z< A classe dos intelectuais. 
O mesmo que intelectualidade. 
inteli ência f. Faculdade, capacidade de en- 
g terder, compreender.  Entendi- 
mento, intelecto. Percepção, discernimento, compre- 
ensão, interpretação. Psicol. Nome da classe de fe- 
nômenos psíguicos que têm por objeto o conhecimen- 
to; nesto sentido, opõe-se aos fatos afetivos e aos 
volitivos, pois que só diz respeito ao domínio intelec- 
tual da vida psíquica, Ação ou faculdade de com- 
preender: “a inteligência de uma passagem, de um 
texto”. “Capacidade de resolver problemas novos 
por meio do pensamento” (Claparêde) ou “Faculda- 
de geral de adaptar concientemente o pensamento a 
exigências novas” (Stern) definições equivalentes e 
já clássicas na psicologia contemporânea. Nesto sen- 
tido, dá-lhe Claparêde o nome de inteligência inte- 
gral — atividade mental de pesquisa que compreende 
três fases ou operações: 1.º, questão; 2.º, formula- 
ção de hipóteses e 3.º, verificação, tudo pôsto a ser- 
viço de uma adaptação conciente q situações novas, 
Pedag. Em pedagogia a palavra inteligência é toma- 
da em sentido geral, como o conjunto das faculdades 
cognoscitivas. Tanto nesta ciência como em psicolo- 
gia, é de necessidade fazer-se a medida da inteligên- 
cia. A primeira escola para êsse fim foi idealizada 
por Binet com a colaboração de Simon (testes Binct- 
Simon) ec adaptada ou modificada em vários países 
segundo as necessidades locais; mantém, todavia, as 
mesmas características essenciais. São testes sob 
forma de questionário, organizado de modo a verifi- 
car várias manifestações da inteligência, inclusive 
memória, senso artístico, capacidades de comparação 
o descrição, execução de ordens e outras. Eis como 
se organiza uma tabela de testes: primeiro são êles 
formulados a priori pelo experimentador e depois apre- 
sentados a um grupo numeroso de jovens de inteli- 
gência normal, mas de idades que variam entre 3 
e 18 anos; em seguida são escalonados segundo te- 
nham ou não sido vencidos pelos jovens de cada 
uma dessas idades. Fica assim constituída a tabela 
(escala) de testes por idades cronológicas. Os tes- 


E 


inteligente 900 


intercâmbio 


tes de inteligência podem ser individuais ou cole- 
tivos. Há hoje grande variedade dêles. 

s : a. Dotado de inteligência. Que 
inteligente compreende facilmente. Sagaz, 
arguto. Diz-se de ação ou dito que denota inteligên- 
cia. Perito, versado. Hábil, esperto. 


inteligível a. Que se pode entender. Que po- 


de ser entendido facilmente; com- 
preensível. Diz-se de som claramente audível. Filos. 
Que é do domínio da inteligência; que não existe 
senão em idéia. M. Filos. As coisas que pertencem ao 
dominio da inteligência. 


INTELLIGENCE SERVICE m. Expressão inglesa 
com que se designa o serviço secreto britânico des- 
tinado a colhêr informações políticas, militares, eco- 
nômicas, etc. interpretálas e enviá-las aos ministé- 
rios e departamentos do govêrno a que possam in- 
teressar, e a observar e impedir a ação dos agentes 
inimigos atuais ou potenciais dentro das fôrças ar- 
madas, departamentos do govêrno, organizações po- 
líticas e industriais, etc. 


intemerato a. Puro, imaculado. 
intemperança f. Falta de temperança. Ex- 


: cesso no comer ou no beber. 
Fig. Descomedimento de linguagem. 


intempérie f. Inclemência ou desigualdade do 


clima. Med. ant. Destemperança 
dos humores; perturbação nas funções dos órgãos. 


intempestivo a, Que vem em tempo impró- 


prio; inoportuno. Fig. Súbi- 
to. Prematuro. 


bo a f. Intento, tensão, vontade determi- 
intenção nada. Pensamento reservado, secre- 
to. Desígnio pelo qual se tende a uma finalidade. 


intencional a. Que existe na intenção; que 


revela intenção. Propositado. 


intencionar v.t. Ter a intenção de; tencio- 


à ã : . nar, intentar. COGN.: intenção, 
intencionado, intencional, intencionável. 


intendência f. Funções ou cargo de inten- 


= “É dente; direção, administração. 
Repartição ou edifício onde o intendente exerce suas 
funções, 


intendente m. Aquele que dirige, adminis- 


tra uma propriedade, a casa ou 
os negócios de outrem. Ant. Funcionário que dirigia 
uma repartição ou serviço público. Mil. Praça gra- 
duada ou oficial encarregado da administração de 
uma unidade de tropa. 


z a f. Ato de intensar; aumento de ten- 
intensão são. Intensidade. Preparação dos 
órgãos da fala para a emissão de um fonema, 


intensidade f. Qualidade do que é intenso. 


Grau de tensão, de energia, de 
atividade. Acúst, O mesmo que volume (de um som). 
Cresce com a amplitude, diminue com a distância 
e pode aumentar com a presença de outros corpos 
que vibram da mesma maneira que o corpo sonoro 
(por ex. a caixa de ressonância dos violões). Fis. 
Intensidade de uma corrente contínua: é a quanti- 
dade que passa por uma secção transversal do con- 
dutor da unidade do tempo. 


INTENSIDADE EFICAZ Ff. Fis. Quando duma cor- 
rente periódica, é a intensidade duma corrente con- 
tínua que, durante um período, dá num mesmo con- 


- dutor, o mesmo desprendimento de calor. 


INTENSIDADE INSTANTÂNEA f. Fis. E' a in- 
tensidade da corrente num determinado momento ou 
instante. E' wma grandeza variável que oscila, du- 
rante um período, entre dois valores extremos iguais 
e de sinais contrários. 


INTENSIDADE MÁXIMA f. Fis. E' o maior valor 
que alcança a intensidade de uma corrente alternada 
na sua variação. Entre essas grandezas podem-se es- 
tabelecer as seguintes relações: 


2 x 


Imed=ImaxX— Imax=ImedxX — 
x 2 
I max PR 
LIeft=-DD; 1 max=Iefxv2;: 
v2 
Imed X x 
1Ief=-————— 
ava 


INTENSIDADE MÉDIA f. Fis. Quando duma cor- 
rente variável, mas periódica, é a intensidade da 
corrente contínua que, durante um período, deter- 
mina a passsgem da mesma quantidade de eletri 
cidade. 


1] . a. Relativo a intensidade; que tem 
intensivo o caráter de intensidade. Ativo, in- 
tenso. Agric. Diz-se da cultura que consiste na apli- 
cação de métodos apropriados para se obter o má- 
ximo de produção numa área relativamente pequena; 
opõe-se à extensiva, Gram. Diz-se de palavra derivada 
ou de partícula que reforça a idéia da ação. Filos. 
Que tem a plenitude do ser. 


4 v.t. Ter o intento de; projetar, pre- 
intentar meditar. Formular, propor (ação, de- 
manda). Compreender, entender. Diligenciar. Em- 
preender, tentar, cometer, COGN.: intentado, intento, 
intentor. 


. a. Aplicado, atento. JM. Intenção, de- 
intento sígnio, propósito, Pim, mira, alvo. 


intentona f. Tentativa temerária contra a 


ordem legal, particularmente quan- 
do é frustrada. 


inter Prefixo latino que acrescenta ao tema a 
significação entre, no meio de: interameri- 
cano, interceptar. - 


interação f. Sociol. E” a ação que exercem 


constantemente uns sôbre os outros, 
os membros de um grupo social. Vida em sociedade 
significa contactos recíprocos. E em cada contacto 
que o indivíduo tem com os demais de sua comu- 
nidade, transmite-lhe suas idéias e sentimentos, ao 
mesmo tempo em que recebe as idéias e os sentimen- 
tos de cada um, Nossos pensamentos e crenças, opi- 
niões e ideais são, em parte regular, influenciados 
pelos que nos cercam. Eis a interação, que é sobre- 
tudo um fenômeno imaterial, mental, invisível, 


je a ho f. Interrupção, falta de con- 
intercadência tinuidade, Med. Movimento 
irregular do pulso, com pulsações supranumerárias 
e Ífrouxidão intermitente, Alternativa, variação. 


1 v.t. Pôr de permeio; introduzir 
intercalar inserir. Adicionar a um texto (pa- 
lavras, frases, etc.). COGN.: intercalação, interca- 
lador. 


INTERCALAR a. Que.se intercala; que está inter- 
calado. Dia intercalar: dia que se acrescenta nao mês 
de fevereiro nos anos bissextos. Mês intercalar: mês 
que os gregos adicionavam a certos anos lunares 
afim de reestabelecer a concordância com o ano 
solar. Ano intercalar ou embolismico: aquele a que 
se ajuntava o mês intercalar. Bot. Diz-se do cres- 
cimento da planta em que os elementos novos não 
aparecem no ápice desta, mas intercalam-se entre 
os elementos anteriormente formados. Liter. Verso 
intercalar; verso que se repete' várias vezes entre 
as estrofes de um poema, como refrão. 


intercâmbio m. Troca; relações Riatipena 


comerciais ou intelectuais. 


interceder 901 interêsse 


=——"——— Dr E 


q v.%, Pedir, rogar a favor de ou- 
inter ceder trem; intervir, COGN.: interceden- 
te, intercessão, intercessor. . 

7 «a. Que está entre as células. 
Intercelular Bot. Diz-se dos espaços meatos 
ou tubos de aeração que ficam entre as membranas 
das células, principalmente nos tecidos parenquimá- 


ticos. Os espaços intercelnlares originam-se por disso- 
lução da lamela central da membrana de celulose. 


intercepção f. Ação ou efeito de interceptar. 
interceptar v.t. Pôr obstáculo entre. Inter- 


romper, deter no caminho. Cor- 
tar. Apreender, empolgar (o que era destinado à 
outrem); interromper o curso de. Servir de obstá- 
culo a COGN.: intercepção, interceptação, intercep- 
tado, intercepto, interceptor, interceptório. 


intercessão Ra interceder, de inter- 


E or de alguém; pedido, 
rôgo a favor de outrem, 


intercessor a.em. Aquele que intercede. 
interclavicular Bi PuAdo entre as claví- 
intercolúnio m. Arquit. Espaço entro co- 


lunas. Distância entre os cen- 
tros ou faces dos suportes de uma colunata. 


5 , a. Situado entre conti. 
intercontinental nentes. Que ocorre entre 
dois ou mais continentes, ou que os liga. 

: a : f. Qualidade daquilo que é 
intercorrência intercorrente. Ação ou efei- 
to, de sobrevir ou de se meter de permeio. Variação, 
desigualdade, alternativa. 


hi a, Que seo mete de permeio. 
intercorrente Med. Diz-se do pulso que por 
intervalos se torna mais frequente, Diz-se da doença 
que sobrevém no decurso de outra. 


a a. Que está situado entre as coste- 
Intercostal las, Anat. Diz-se dos músculos lar- 
gos e delgados, localizados nos espaços intercostais. São 
em número de onze internos e onze externos, de 
cada lado do tronco. Os músculos intercostais são 


considerados por alguns autores como músculos ins- 
piradores, e por outros como expiradores. 


z m. Comunicação, trato, relações 
intercurso recíprocas, comércio, 


. sam f. Proibição. Impedimento. Ato de 
interdição privar judicialmente alguém do di- 
reito de reger seus bens e sua própria pessoa, Pri- 
vação do exercício legal de algum direito. Ato de 
proibir alguém, oficialmente, de exercer suas funções. 

a. Que está situado entre os 
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8 + «q. Proibido. Privado do direito de 
interdito exercer suas funções. Dir. can. Diz-se 
do lugar onde não se pode celebrar o culto nem 
administrar certos sacramentos, e do sacerdote proi- 
bido de exercer seu ministério, Dir. Privado juridi- 
camente da livre disposição de seus bens e de sua 
pessoa. M. Interdição. Aquele que está interdito. 


INTERDITO LOCAL m. Dir. can. Diz-se do inter- 
dito que recai sôbre uma igreja, cidade, província 
ou Estado. 


INTERDITO PESSOAL m. Dir. can. Diz-se daquele 
que fere diretamente uma pessoa. 


iNTERDITO PROIBITÓRIO m. Dir. Sentença jurí- 
dica pela qual alguém é protegido contra a iminên- 
cia de turbação ou esbulho. 


. U v.t. Proibir, impedir, suspender, 
interdizer Interditar; impor interdito a. 
COGN.: interdição, interditando, interditivo, interdito. 
. : a, Ana. Diz-se dos peque- 
Interespinhoso nos músculos da coluna 
vertebral que reúnem as apófisos espinhosas, Dife- 


renciam-se grandemente segundo a região em que 
se encontram. 


: a. Que tem interêsse em alguma 
interessado coisa, Envolvido numa deman- 
da; que toma parte nos lucros de um negócio ou 
emprêsa. Med. Lesado, ferido. M. Aquele que se 
interessa ou se empenha. Empregado que participa 
dos lucros de uma firma. 

a. Que desperta interêsse. Im- 


interessante portante, Que inspira simpatia. 
Diz-se do estado de mulher grávida. 
v.t. Dar interêsse, dar parte nos 


. 
Interessar lucros a. Lucrar. Atrair, ocupar 
com interêsse; despertar a curiosidade a. Ferir, ofen- 
der, tocar. Captar, granjear. V.i. Ter interêsse; 
auferir resultado, lucro ou proveito. Importar; ser 
interessante; dizer respeito, V.p. Tomar interôsse; 
empenhar-se. COGN.: interessado, interessante, in- 
terêsse, interesseiro. 


. a m. Utilidade, proveito, vantagem que 
Interêsse uma coisa apresenta para alguém, 
Sentimento egoísta que faz procurar exclusivamente 
o proveito pessoal; apêgo excessivo ao dinheiro ou ao 
que nos é vantajoso; cobiça. Conveniência. PI. Con- 
junto das coisas vantajosas para alguém; direitos, 
prerrogativas; conjunto das coisas que se relacionam 
com as riquezas de um país. Participação em socie- 
dade comercial. Importância. Simpatia, benevolência; 
solicitude, consideração. Empenho, cuidado, diligência. 
Atenção cativada pela curiosidade. Atrativo, Propen- 
são a ter a atenção atraída ou a ser estimulado por 
certa classe de objetos. Com. Juro de capital depo- 
sitado. Psicol. “Relação de conveniência recíproca 
entre o sujeito e o objeto” (Claparêde), isto é, rela- 
ção decorrente do fato de o indivíduo encontrar sa- 
tisfação às suas tendências e necessidades, em de- 
terminado objeto (no sentido geral do têrmo), Como 
tal, o interêsse é a grande mola da vida mental, o 
que Claparêde exprime com suas duas leis: 1.º a do 
interêsse (“Tôda conduta é ditada por um interêsse'") 
e 2.2 a do interêsse momentâneo. (“lim cada mo 
mento, um organismo age segundo a linha de seu 
maior interêsse''). 3t Lei do interêsse. — Além das 
leis acima há outra, com o mesmo nome, formulada 
pelo filósofo inglês contemporâneo Shadworth Hodg- 
son, e que se refere ao fenômeno da associação: são 
evocados por associação, de preferência, os estados 
de conciência que apresentam para o indivíduo um 
interêsse atual. Pedag. Das várias acepções que esta 
palavra tem, a pedagogia tema aquela que ligando-a 
à atenção, a considera como “aquilo que nos prende 
ou atrai”. Quando sentimos interêsse por alguma 
coisa, temos naturalmente para ela voltada nossa 
atenção. O interêsse é sempre expressão de uma ma- 
nifestação interior, mas não é mero sentimento, pois 
traz em si um sentido de valorização, isto é, “do 
que tem valor para nós", Um medicamento nos 
desperta interêsse quando, por estarmos sofrendo, pre- 
cisamos dêle. O interêsse contém outrossim um ele- 
mento de desejo. Interessamo-nos por aquilo que 
desejamos. A didática moderna, reconhecendo a im- 
portância psicológica do interêsse, tem-no arguta- 
mente aproveitado em todos os ramos do ensino. 
Para bem ensinar é indispensável que a classe esteja 
atenta ao trabalho, mas para que essa atenção surja 
e permaneça é imprecindível que seja mantida por 
um interêsse qualquer, Um centro de interêsse é, 
pois, em pedagogia, de fato, um “centro de atenção” 
dos alunos, para êle atraídos. Há interêsses atuais 
(inclinação para o objeto); disponenciais ou estru- 
turais (oriundos de disposições inatas ou adquiridas) 


nc 


iai 


interferência 


riais, espirituais e intelectuais; mediatos e imediatos. 
Os interêsses variam com a idade e se desenvolvem, 
portanto, com ela, cambiando de aspectos e até de 
objetivos, transmudando-se, pois, com o correr do 
tempo, modos de vida, situação social, etc. 


: = z . Fis. Superposição de dois 
interferência Ee ia vibratórios do 
mesmo período, que se adicionam em certos pontos 
e podem entredestruir-se em outros. Assim, o som 
pode produzir fenômenos de interferência que o 
ouvido é capaz de constatar; mas a interferência da 
luz é mais importante, 


INTERFERÊNCIA LUMINOSA f. Fis. Fenômeno ótico 
que consiste na influência recíproca de dois feixes 
de raios paralelos ou quase paralelos, de modo que 
resulta obscuridade, refôrço ou enfraquecimento de 
luminosidade desde quê sejam satisfeitas certas con- 
dições. Yk Demonstra-se em "ótica física, que “duas 
ondas luminosas da mesma côr, que apresentam 
uma diferença de marcha igual a um múltiplo 
ímpar da metade do comprimento de onda, se anulam 
reciprocamente, enquanto que ondas luminosas, que 
se diferenciam por um múltiplo par daquela grandeza, 
se reforçam”, São clássicas as experiências de Fres- 
nel, com dois espelhos planos levemente inclinados 
um sôbre o outro, as experiências de Billet com 
duas semilentes, etc. Radiotecn. Tôda estação radio- 
difusora tem uma irradiação de frequência determi- 
nada. Esta frequência é a da chamada onda porta- 
dora; nela se inserem as frequências dos sinais a 
transmitir, que no caso da música abrangem uma 
faixa bastanto extensa. Há então variações na fre- 
quência do transmissor, com dois limites de frequên- 
cia que podem estar afastados mais ou menos dez 
mil ciclos. Um segundo transmissor, cuja frequência 
de transmissão diferir menos de dez mil ciclos da 
frequência do primeiro, causará interferência. A 
recepção de um e outro será perturbada. Causam 
também interferências a ruptura ou fechamento de 
circuitos, os motores, campaínhas, ete., pois que são 
fontes de oscilações eletromagnéticas. 


interferente a. Que interfere, Fis. Que apre- 


senta interferência. 


interferir v.i. Intervir. Fis. Produzir inter- 


ferência (falando-se de raios Jumi- 
nosos, ondas eletromagnéticas, ete.). COGN.: inter- 
ferência, interferente. a 


interferômetro m. Fis. Aparelho ótico des- 


tinado à determinação do 
índice de refração das substâncias. E” utilizado para 
a investigação de gases e fumaças de minas e de 
esgotos, 


INTERFERÔMETRO DE PÉROT E FABRY m, Fis. 
E' empregado para o estudo da estrutura fina de 
linhas espetrais; permite verificar se uma raia es- 
petral é simples ou (como sucede frequentemente), 
formada de duas ou mais raias extremamente pró- 
ximas. Neste último caso, quando se aumenta a es- 
pessura da lâmina de ar, os anéis correspondem às 
diversas componentes, vindo por fim se separar. 
Podem-se contar as componentes e mesmo conhecer 
as relações de seu comprimento de onda e de euas 
intensidades. . 


INTERFERÔMETRO DE MICHELSON m. Fis. Com- 
põe-se de dois espelhos cujos planos são retangu- 
lares; no sen plano bissector, encontra-se um espelho 
que é ao mesmo tempo refletor e transparente. O 
aparelho permite a observação de franjas de igual 
inclinação e, com uma fonte bem monocromática, 


estas franjas podem corresponder a diferenças de 
caminhos assaz consideráveis. 


+ ho q, Mecán. Diz-se das alavancas que 
Interfixo têm o ponto de apôio entre a po 
tência e a resistência, 
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-e formais (resultantes do prazer da função); mate- 
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interlocutório 


interglaciário: a, Geol. Diz-se das forma- 


ções que ocorrem entre dois 
períodos glaciários. 


interim m. Tempo que medeia entre dois acon- 

tecimentos ou duas épocas. Loc. ade. 
Neste ínterim, entrementes; neste meio tempo; neste 
comenos. 


interinado m. Estado de quem desempenha 


funções interinas. Duração de fun- 
ções interinas. 


interinar v.t. Exercer interinamente, OOGN.: 


ínterim, interinado, interinamente, in- 
terino. 


. .. ; : i ino. Ia- 
interinidade o ad de interino. In 
: e a. Provisório, temporário. Que não. é 
Interino efetivo, que exerce funções nã vaga 
ou impedimento de outrem, 


interinsular a. Situado entre ilhas. Que se 


realiza entre duas ou mais ilhas 
(especialmente se do mesmo arquipélago). 


hs A e. Mais interno. Que está na parte 
Interior de dentro. Íntimo, particular, privado. 


Relativo à alma; à conciência; subjetivo. M. A parte 
interna; o que está dentro. Parte central de um 
país, em oposição ao litoral; sertão. O próprio país, 
em oposição aos países estrangeiros. A parte mais 
íntima de uma coisa; âmago, Ânimo, índole: con- 
ciência. Ambiente familiar, Instalação interna de 
uma casa. Pint. Cena de interior, ou simplesmente 
interior: quadro de gênero que representa as partes 
internas de um edifício e muitas vezes uma cena da 
vida doméstica, 


interjacente tao se estende entre duas 


interposto, 

interjei ão f. Gram. Palavra invariável com 

J Ç que se exprimem as emoções sú- 
bitas, tais como a dôr, a admiração, a alegria, etc. 
As vezes a interjeição é expressa por mais de ums 
palavra, e nesse caso se diz locução interjetiva. As 
locuções classificam-se, consoante o sentimento que 
se exprime, em interjeições de: dór: ai! aí de mim! 
ai, Jesús; prazer: ah! oh! viva! ótimo!; admiração: 
oh! puxa! então! sim, senhor!; susto: Jesús! Nossa 
Senhora! livra!; animação: eia! coragem! avantef 
vamos!; desejo: tomara! oxalá! Deus permita! quei- 
ta Deus!; chamamento: 6! olá! psiu!; reprovação: 
fora! fora daquí!; silêncio: psuu! caluda! silêncio? 
bico calado!; impaciência: irra! ufa! apre!; aplauso: 
bravo! muito bem! apoiado!; pessimismo: qual! que 
esperança! quando! 


interjetivo a. Gram. Expresso por interjei- 


cio são. Que tem natureza de inter- 
jeição. 


Interlaken Geogr. Principal povoação no dis- 


trito do mesmo nome no cantão 
suíço de Bern. Está situada ao sopé dos Alpes Ber- 
neses, entre os lagos Thun e Brienz, à margem do 
rio Aare e a 567 m sôbre o nivel do mar. Em 
virtude de seu clima ameno, da beleza de seus arre- 
dores, tornou-se um elegante e frequentado sítio de 
veraneio, 


interlinear a. Que está entre duas linhas. 


; Escrito nas entrelinhas; relativo 
a entrelinhas. 


interlocução f. Conversação, colóquio, diá- 


k logo. Fala de novo interlocu- 
tor, interrompendo o fio de uma conversa. 


interlocutor m. Pessoa que fala com outra. 


Personagem que figura nos diá- 
logos de uma composição literária. Aquele que fala 
em nome de outros. 


interlocutório a. Dir. Diz-se do despacho 


ou sentença proferida pelo 
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juiz, e que resolve uma questão incidente e emer- 
gente do processo, sem julgar do mérito da causa, 
como por ex., o despacho que ordena a inquirição 
de certas testemunhas, a realização de perícias, etc. 
INTERLOCUTÓRIO MISTO a. Dir. Diz-se da sen- 
tença que, para resolver questão incidente do pro- 
cesso, repercute no mérito da causa, pondo têrmo à 
instância; p. ex.: a que reconhece a incapacidade 
das partes. 
e: Ana m. Astr. Tempo que começa um 
interlúnio pouco antes e termina um pouco 
depois da lua nova, e durante o qual êste astro 
permanece invisível, 

a. Anat. Que está situado entre 


intermaxilar os ossos maxilares. 


LU “ v.t.ei. Entremear, Interceder. 
intermediar COGN.: intermedial, intermediá- 
rio, intermédio. 
. LA a. Intermédio. AM. Intermé- 
intermediário dio, intervenção, mediação. 
Medianeiro. 
« Ass a. Que está de permeio. M. O que 
intermédio está colocado entre duas coisas 
ou dois pontos e os faz comunicar entre si, Interpo- 
sição, mediação; meio, via. Intermediário. Farm. 
Substância que entra na composição de um medica- 
mento, servindo apenas para facilitar a combinação 
das outras substâncias. Mús. e Teatro. V. intermezzo. 
INTERMEBZZO (Palavra italiana; pron.: intermed- 
so), M. Representação ligeira entre dois atos de um 
drama eu de uma ópera; entreato, Mús. Divertimento 
musical entre dois atos de ópera ou entre duas partes 
de uma sinfonia, Um dos movimentos da sonata, sin- 
fonia, etc. empregado por vários autores célebres como 
sinônimo de trio. No sentido mais lato, pequena peça, 
de estilo geralmente livre, idêntico ao interlúdio, 
scherzo, antífona, etc. 
interminável a. Que não termina; que não 
pode terminar. Que dura mui- 
to. Excessivamente comprido, Diz-se, por ex. das 
pessoas: um orador interminável. 


intérmino a. Interminável. Ilimitado. 


: Tcçêã f. Ato ou efeito de intermitir; 
intermissão iierrupção, intervalo. 

S ta “a j. Intervalo, interrupção mo- 
intermitência mentânen, Qualidade do que 
é intermitente. Med. Caráter de certas febres e 
doenças que se manifestam por acessos, nos inter- 
valos dos quais o doente parcce curado. Caráter de 
doença cujos sintomas aumentam e diminuem alter- 
nativamente, Intermitência do pulso: o mesmo que 
arritmia, E: 
E : a. Que intermite; que tem 
intermitente paradas; que pára e reco- 
meça por intervalos. Med. Diz-se do pulso cujas pul- 
sações se sucedem com intervalos desiguais. Diz-se 
da febre que se manifesta por acessos separados, com 
intervalos variáveis. 

y ti v.1, Interromper-so; cessar tempo- 
Intermitir rariamente, Manifestar-se por aces- 
sos irregulares, com intervalos. COGN.: intermitên- 
cia, intermitente. 


é id 4 “m. O espaço que separa os 
intermúndio corpos celestes. Fig. Lugar 
êrmo e remoto. , 

a. Anat. Que está situado 


intermuscular entre os músculos, 


mt A a. Diz-se de coisas que se 
intermutável podem substituir umas pelas 
outras. Ê Ê 

f. Ato de internar; o mesmo que 


internação internamento, 


“internacional q; St se gear ent ga, 


entre nações. JF. Pol. Associação internacional dos 
operários das diversas nações, para defesa dos in- 
terêsses da sua classe, 5º Primeira Internacional: 
associação fundada em Londres em 1864 e dissol- 
vida em Filadélfia em 1876; Karl Marx foi o seu 
cérebro inspirador. Segunda Internacional, ou Inter- 
nacional de Amsterdã: federação internacional de 
sindicatos obreiros, com- sede nesta cidade; organi- 
zada na última década do século XIX; o seu afasta- 
mento das questões políticas granjeou-lhe a hostili- 
dade da classe operária e ocasionou a fundação da 
Terceira Internacional, ou Internacional de Moscou, 
em 1920. Esta última é conhecida também como 
Internacional Comunista (Komintern), e foi criada 
por Lenine. Seus membros têm a obrigação de desen- 
volver uma atividade icomunista sistemática mo 
seio dos sindicatos, mediante a formação de “nú- 
cleos" subordinados ao partido. 3& Hino revolucio- 
nário dos trabalhadores socialistas e comunistas, es- 
crito em 1871. A música é da autoria de Adolphe 
Dégeyter, e a letra original francesa, de Eugêne 
Pottier. 

e E . m. Sociol. Fenômeno 
internacionalismo social e político que 
consiste na tendência de apagar as fronteiras, des- 
truindo a noção da pátria. O comunismo, por exem- 
plo, é internacionalista: pretende estabelecer um 
regime idêntico em tado mundo, com o desapareci- 
mento das barragens de fronteiras, Deseja ver os 
“proletários de todo mundo" unidos sem noção de 
pátria. . 

y J a v.t. Tornar internacio- 
internacionalizar Yif. Tornar intermacio 
várias nações; universalizar. F.p. Tornar-se interna- 
cional; divulgar-se por tôda a terra, COGN.: inter- 
nacional, internacionalidade, internacionalismo, inter- 
nacionalista. 

. m. Ato ou efeito de intor- 
internamento nar. Dir. As Convenções de 
Haia (1899 e 1907) estatuem que, em caso do 
guerra, o país neutro que receber tropas pertencentes 
aos exércitos beligerantes deverá interná-las em acam- 
pamentos, fortalezas, ou quaisquer lugares apropria- 
dos a êsse fim. O art. 24 da Convenção de 1907 
autoriza os países neutros, quando um navio não 
deixar um póôrto, em qua não tenha o direito da 
permanecer, a “interná-lo”, isto é, impossibilitá-lo 
de fazer-se ao mar enquanto durar a guerra. Med. 
Ato de recolher em hospital ou em manicômio judiciá- 
rio o indivíduo que fôr débil mental ou louco, 


internar v.t. Meter no interior. Pôr dentro 
de colégio ou asilo; fazer residir (o 
aluno) no estabelecimento em que estuda. Obrigar 
a permanecer no interior de um país (por motivos 
políticos). V.p. Meter-se pelo interior; embrenhar-se, 
entranhar-se. COGN.: internado, internal, interna- 
mente, internamento, internato, interno. 


Ls m. Estabelecimento de educação em 
Internato que residem os alunos. O conjunto 
dos alunos internos de um colégio. 'Tirocínio por 
que passam, em alguns países, os estudantes de me- 
dicina agregados ao serviço de um hospital e que 
nele devem residir. 

e a. Que está dentro; situado na parte 
interno de dentro; que pertence ao intericr: 
intrínseco. Que reside no colégio (aluno). Diz-se de 
medicamento que se destina a ser ingerido. Geom. 
Diz-se dos ângulos que ficam do lado de dentro de 
duas retas paralelas cortadas por uma secante, Med. 
Diz-se da moléstia que tem sede num órgão interno, 
Diz-se da patologia que trata das doenças internas, 
M. O mesmo que íntimo (falando da alma). Aluno 
que reside no colégio. Estudante de medicina que, 
num hospital, auxilia o corpo médico. Em alguns 
países: médico que, depois de se formar, fica resi- 


“interno 
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interromper 


dindo temporariamente num hospital, para fazer ti- 
rocínio. 


internódio m. Bot. Espaço compreendido en- 


tre dois nós de um caule vege- 
tal; entrenó. 


internúncio m. Mensageiro. Representante 


diplomático da cúria romana jun- 
to ao govêrno de um país estrangeiro onde não haja 
núncio, Auditor de mnunciatura ou secretário de 
legação pontifícia no desempenho interino das fun- 
ções de núncio. 


interoceânico a. Situado entre oceanos; 


que liga oceanos. 


interósseo a. Anat. Que está colocado entre 


os ossos: artérias interósseas; liga- 
mentos interósseos (aponevroses que reúnem os dois 
ossos do antebraço ou da perna). Músculos interósseos: 
pequenos músculos situados entre os ossos do me- 
tacarpo e do metatarso. Em cada espaço existe um 
músculo palmar e outro dorsal. Sob o ponto de vista 
da. função, os interósseos palmares são adutores, e 
os dorsais, abdutores. Além disto, tomam parte nos 
movimentos de flexão e extensão das falanges. 


interpeciolar a. Bot. Diz-se das estípulas 


nascidas entre os pecíolos de 
duas fôlhas opostas. 


interpelação f. Ato ou efeito de interpelar. 


Na linguagem parlamentar, pe- 
dido de explicações dirigido por um membro do par- 
iamento a um ministro, a respeito de fatos relacio- 
nados com as funções dêste. Dir. Intimação judicial 
para responder acêrca de um fato. 


interpelar v.t. Interromper, perturbar po 


quem fala). Intimar, citar. 
dir esclarecimentos ou informações a (um minis- 
tro) sôbre negócios de sua pasta. Dirigir a palavra 
a (alguém) para perguntar alguma coisa. COGN.: 
interpelação, interpelador, interpelante. 


INTER POCULA (pron.: ínter pócula). Locução la- 
tina que significa entre taças, e, em sentido figurado, 
enquanto se bebe. 


interpolação f. Intermissão, descontinua- 


ção, interrupção. Ação de in- 
terpolar; palavras ou frases interpoladas num texto, 
Fis. Método que consiste em substituir um conjunto 
de resultados de observação por uma fórmula que os 
englobe. Estat. Substituição de uma curva compli- 
cada, fornecida pela observação, por uma mais sim- 
ples, que revele o mesmo acontecimento nas suas 
principais ondulações. O mesmo que tendência se- 
cular, ajustamento. Mat. Determinação de um ou 
mais valores de uma função, entre dois valores co- 
nhecidos dessa função. 
inter olado a. Que sofreu interpolação. Que 
p foi introduzido por interpolação. 
Diz-se de cavalo que tem pêlos escuros entremeados 
com pêlos brancos num ponto qualquer do corpo. 
Liter. Diz-se das rimas de uma estrofe na qual os 
versos que rimam entre si são permeados de um 
até seis versos de rima diferente. 
inter olar v.t. Descontinuar, interromper. 
Pp Alternar, entremear. Alterar, in- 
tercalar em (um texto) certas palavras ou frases 
para o esclarecer ou adulterar. Introduzir, inserir, 
intercalar. COGN,: interpolação, interpolada, inter- 
polado, interpolador, interpolamento. 


interpontuação f. Série de pontos inter- 


calados num texto, em 
geral para indicar reticência cu uma supressão. 


: v.t. Entrepor, meter entre, introme- 
interpor ter. Opor, contrapor. Fazer intervir. 
V.p. Meter-se de permeio. Intervir, interceder, COGN.: 
interposição, interpositivo, interposto. 


interposição A Ação ou efeito de interpor 


interpor-se, Posição entre 
duas coisas, Intervenção. Interrupção, Aparecimento 
(de obstáculo, impecilho, etc.). 


interposto a. Pôsto de permeio. Que se inter- 


pôs. Que serve de intermediário. 
M,. O mesmo que entrepósito, interposição, 


interpretação f. Ação, efeito ou maneira 


de interpretar. Sentido dado 


-a alguma coisa, Tradução, versão. Maneira por que 


é desempenhado um papel no teatro. Mús. Realização 
vocal ou instrumental do pensamento escrito de um 
compositor. Já que o artista imprime sua parte de 
personalidade à execução de uma obra, a interpretação 
pode modificar ligeiramente o caráter desta. 


interpretar v.t. Traduzir, verter de língua 


estrangeira. Explicar, esclarecer. 
Ajuizar, avaliar o sentido de. Explicar a significa- 
cão de (sonhos); declarar-lhes o vaticínio. Procurar 
reproduzir o pensamento ou a intenção de. Desempe- 
nhar (papel no teatro). Executar (obra musical). 
COGN.: interpretação, interpretador, interpretante, in- 
terpretativo, interpretável, intérprete. 


interpretativo a. Que interpreta; explica. 


Que está sujeito a inter- 
pretação. 


intérprete m. e f. Pessoa que interpreta. Aque- 


le que, como intermediário, torna 
possível a compreensão recíproca entre pessoas que 
falam idiomas diferentes. Tradutor. Tudo aquilo que 
serve para revelar qu fazer conhecer o que está 
oculto; revelador, indicador, comentador, explicador. 


interpsicologia f. Psicol. Têrmo criado 


pelo sociólogo francês con- 
temporâneo Gabriel Tarde para designação do estudo 
das reações psíquicas que os indivíduos exercem uns 
sôbre os outros; é, assim, “... o estudo dos me- 
canismos, concientes ou não, pelos quais se exerce 
a ação de um espírito sôbre outro, e que tem como 
resultado mais frequente a assimilação parcial ou 
global, passageira ou duradoura, do segundo espírito 
ao primeiro, embora possam chegar a resistências ou 
oposições". (Georges Dumas). 


- m. Tempo que medein entre dois 
interregno Período 


reinados. em que um 
Estado fica sem soberano. Fig, Interrupção, intervalo. 


interrogação f. Ato de perguntar, interro- 


gar; gesto ou palavra que 
traduza ou lembre uma pergunta. Sinal gráfico (?) 
que indica pergunta. Ret. Figura que consiste em 
perguntar, não para obter uma resposta, mas para 
tornar a frase mais enérgica, mais incisiva, 


interrogar v.t. Fazer perguntas a, Inquirir 


(testemunhas). Examinar, interro- 
gando; propor questões a (um candidato). Fig. In- 
vestigar, examinar. Sondar, consultar. V.p. Exami- 
nar-se; consultar a conciência. COGN.: interrogação, 
interrogado, interrogador, interrogamento, interrogante, 
interrogativo, interrogatório. 


interrogativo e Próprio para interrogar. 


Que contém ou indica inter- 
rogação. 


z PI a. Interrogativo. M. Ação 
interrogatório de interrogar; questionário. 
Dir. As perguntas que um magistrado dirige a um 
réu e as respostas dêste. Documento em que são 
exaradas essas perguntas e respostas. 


interromper v.t. Romper a continuidade 


de; suspender, deter ou impe- 
dir a continuação de; fazer cessar. Impedir de con- 
tinuar a falar. Estorvar, embaraçar. V. p. cessar 
de fazer o que se estava fazendo, Calar-se. Pazer 
uma digressão. do assunto em que se estava falando, | 
COGN.: interrompedor, interrompido, interrupção, im 
terrupto, interruptor. 


interrupção 
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intestável 


interrupção f. Ação ou efeito de interromper. 


Cessação temporária. — Tudo 
quanto pode causar cessação de um ato ou estado ou 


situação. Ret. Suspensão, reticência. 
az a. Que interrompe. JM. Aquele 
interruptor ou aquilo que interrompe. Eletr. 


&parelho destinado a interromper e fechar automáti- 
ca e rapidamente um circuito elétrico. Os interrup- 
tores servem geralmente para realizar interrupções 
rápidas e numerosas da corrente primária das bobi- 
nas de indução. Dentre os vários tipos usados o mais 
simples é o interruptor vibrante que se reduz a um 
interruptor de campainha elétrica mais ou menos 
aperfeiçoado, Um martelo de ferro doce atraído pelo 
núcleo da bobina, quando a corrente passa no primá- 
rio move-se para êste e interrompe a corrente; não 
é mais atraído e volta à primitiva posição o que res- 
tabelece a corrente e assim por diante. 


intersecção f. Ação de cortar pelo meio. 


Corte. Mat. Ponto comum a 
duas linhas que se cortam. Linha onde duas super- 
fícies se cortam. 5: A intersecção de duas linhas é 
um ou mais pontos; de duas superfícies é uma ou 
mais linhas; de uma linha e uma superfície, um ou 
mais pontos; de uma superfície e um volume é uma 
superfície; e de dois volumes é um volume. As caor- 
denadas do ponto, plano, ou volume de intersecção 
são dadas pelas raízes comuns das equações analíti- 
cas dos elementos que se cortam. 
: LER a. Relativo aos interstícios. Que 
intersticial tem sede nos interstícios, ou que 
os ocupa. Med. Diz-se da apoplexia que é produzida 
“ por derramamento de sangue no tecido nervoso. 


interstício m. Intervalo que separa as molé- 


É culas de um corpo. Fenda, Espa- 
go vazio entre órgãos contíguos. Intervalo de tempo. 
z AVI a. Anat. ue está 
intertransversário e 
fises transversais das vértebras. Diz-se dos mús- 
<culos da coluna vertebral, que se estendem entre as 
apófises transversais de duas vértebras consecutivas. 
Distinguem-se os intertransversários do pescoço, os 
dorsais e os lombares. Aproximando as apófises 
transversais umas das outras, estes músculos contri- 
buem para as flexões laterais da coluna vertebral, 


intertrigem f. Med. Inflamação eritematosa 


da pele, produzida pelo atrito 
repetido de partes adjacentes, nas dobras da pele 
quando úmidas; assadura. E' frequente nas crian- 
ças, nas pessoas obesas e nas pouco asseadas. Mani- 
festa-se na superfície interior das coxas, na prega 
da virilha, no pescoço, ete. 


intertrigo m. Med. O mesmo que intertrigem. 
7 v.t. Dispor em intervalos. Entre- 
intervalar mear, alternar. Tip. 


Deixar, en- 
tre as linhas de uma composição, espaços. brancos 
maiores do que os normais; entrelinhar, espacejar. 
Adornar com objetos intercalados. Y.1i. Ocupar um 
intervalo. Estar disposto por intervalos. Meter-se 
de permeio; entremear-se. COGN.: intercalado, inter- 


valar, intervalo. 


INTERVALAR a. Situado no espaço que separa dois 
objetos. Que está em um intervalo. 


: + m. Espaço ou distância que separa 
intervalo dois pontos ou dois objetos. Espaço 
de tempo entre duas épocas, entre dois fatos, entre 
es partes de um espetáculo, etc. Mat. A razão de 
um número para o imediato numa série proporcio- 
nal. Med. Intermitência, 

INTERVALO m. Mús. Distância de um tom ao ou- 
tro, contando-se os graus em escala ascendente, a par- 
tir da tônica. Denomina-se diatônico quando consti- 
tufdo de duas notas da mesma escala diatônica; e 
eromático quando só pode ser formado com auxílio 


de alteração acidental. —- O mesmo intervalo pode 
sofrer diversas modificações. Assim, de dó a mi hã 
uma têrça; de dó a mi bemol, também; e de dó sus- 
tenido a mi bemol, da mesma forma. 'Tôdas essas 
tôrças apresentam variações dê grandeza, segundo O 
número de tons e semitons de que se compõem. Daí 
o denominarem-se as diversas modificações ou quali- 
ficações: intervalo maior, menor, justo, aumentado, 
diminuído, superaumentado e superdiminuído. Os 
intervalos ainda podem ser consonantes (ou concor- 
dantes) ec dissonantes. Todos os intervalos perfeitos 
(oitavas), bem como as têrças e sextas maiores ou 
menores são consonantes; os intervalos diminuídos 
ou aumentados, bem como as segundas e as sétimas 
(abstraífdos os modernos “progressos” da harmonia, 
são dissonantes. Na inversão, o intervalo e sua in- 
vorsão formam invariavelmente a cifra nove (nona). 
Assim, à segunda dó-re, invertida, torna-se ré-dó, pro- 
duzindo uma sétima: 2 mais 7 são nove. 
INTERVALO DE DOIS SONS Fis. E' a fração im- 
própria que se obtém, tomando como numerador a 
frequência do som mais agudo e como denominador 
a frequência do som mais grave. Mais simplesmente, 
ê a razão das frequências dêsses dois sons. 


: a f. Ato ou efeito de intervir; in- 
intervenção terferência; interposição, Med. 
Operação. Dir. Ato de intervir como parte em de- 


manda pendente ou, como interveniente, no aceite ou 
pagamento de letra de câmbio protestada. Dir. Inter. 
Interferência diplomática ou militar por parto de um 
ou vários estados nos negócios internos de outro es: 
tado, compelindo-o a realizar ou deixar de realizar 
determinados atos. E' legítima quando os estados 
interessados são partes integrantes de um congresso 
ou convenção, ou no caso em que o prosseguimento 
da nião-interferência constitua ameaça à segurança 
dos estados interessados. Quando coletiva, é geral- 
mente precedida de garantias ou de um acôrdo rela- 
tivos aos interêsses em jôgo e à maneira de os con 
ciliar, Dir. Const. Ação direta do chefe do govêrno 
nacional em um Estado da federação brasileira, no- 
meando para governá-lo, um seu representante pessoal. 


. : : m. Pol. Doutrina ou 
intervencionismo sistema partidário da 
intervenção. Política que se baseia na intervenção, 


a. Que intervém. M. Media- 
dor. Fiador de uma letra 


interveniente 


de câmbio. 


interventor a. Que intervém; interveniente, 


M. Autoridade que assume 0 go- 
vêrno de um estado em período anormal, como repre- 
sentante do presidente da república. Dir. O que in- 
tervém no pagamento de letra de câmbio protestada. 
O que administra uma associação em caso de inter- 
venção. 


a a f. Ato ou efeito de interverter. 
interversão Alteração da ordem natural, 


+ a. Que está entre as vér- 
intervertebral tebras. Anat. Diz-se das 
aberturas circulares formadas pelas chanfraduras das 
apófises transversas da coluna vertebral. (Estas aber- 
turas dão passagem aos nervos que partem da me- 
dula. Diz-se das cartilagens ou discos situados entr: 
as vértebras. 


intervir v.t. Pôr-se, meter-se de -permeio. Tn- 
terceder; acudir, assistir, Sobrevir, 
acorrer. Ingerir-se, intrometer-se, imiscuir-se, COGN.: 
intervenção, intervencionismo, intervencionista, interve- 
niente, interventivo, interventor. 


U a. Que não fez testamento, ou cujo 
intestado testamento não é válido. 
. , o A 
intestável a. Diz-se de pessoa incapaz, por 


lei, de fazer testamento: os meno- 
res são intestáveis. 


intestino 


E , a. Interno, interior. Que se passa 
intestino no interior de uma nação, de um 
corpo social; civil, nacional. Que se passa na alma; 
íntimo. M. Anat. E' tôda a porção do tubo digesti- 
vo que se estende desde o piloro até o anus. Divi- 
de-se em: intestino delgado, que por sua vez se sub- 
divide em duodeno, jejuno e íleo, e intestino grosso, 
que apresenta o apêndice cecal, cólon ascendente ou 
ceco, cólon transverso e cólon descendente, e por fim 
o reto, que termina por uma formação denominada 
“ampôla retal”. 


INTESTINO DELGADO m. Anat. Do estômago ao 
grosso intestino estende-se esta porção do canal ali- 
mentar, que mede mais ou menos 7-8 metros de com- 
primento e que, para se alojar na cavidade abdomi- 
nal, dobra-se, originando numerosas sinuosidades ou 
cireunvoluções. O intestino delgado é dividido em 
duas porções: o duodeno e o jejuno-fleon. Sob 
o ponto de vista da constituição enatômica, O 
intestino delgado é formado por 4 túnicas: túnicas 
serosa, musculosa, celulosa e mucosa. À mucosa in- 
testinal apresenta numerosas pregas transversais, 
denominadas válvulas coniventes. Estas dobras, em 
número de 800 no homem, aumentam consideravel- 
mente a superfície da mucosa intestinal. Por fim, a 
superfície mucosa e quase tôda ela disposta em pe- 
quenas saliências cônicas, as rvilosidades intestinais, 
dispositivos igualmente destinados a aumentar a su- 
perfície .do digestão e absorção. A mucosa intestinal 
é semeada de glândulas que segregam o suco intestinal. 


INTESTINO GROSSO m. Anat. Parte do canal ali- 
mentar que está separado do intestino delgado pela 
válvula íleocecal e que se abre no meio exterior por 
um orifício munido de esfíncteres, o orifício anal, 
Mais curto e mais largo que o intestino delgado, mede 
cêrca de 1m,40 a 1m,80 de comprimento. Compre- 
ende sempre um ramo ascendente do lado direito, 
cólon ascendente, do qual a porção mais inferior é 
o ceco; um ramo transversal sob o estômago, O có- 
ton transverso; um ramo descendente esquerdo que 
por um trajeto em S (alça sigmóide) termina na li- 
nha mediana pela abertura anal, cólon descendente. 
Sob o ponto de vista da constituição anatômica, o 
grosso intestino apresenta 4 túnicas concêntricas que 
se superpõem na ordem seguinte: túnicas: externa 
serosa, musculosa, celulosa ou submucosa, interna mu- 
cosa. A túnica mucosa do grosso intestino é mais es- 
pêssa que a mucosa do intestino delgado. Em estado 
de vacuidade do intestino, ela forma um certo nú- 
mero de pregas irregulares, umas longitudinais, our 
tras transversais, que desaparecem pela repleção do 
órgão. Não apresenta nem válvulas, nem vilosidades; 
só são encontrados orifícios arredondados dos canais 
excretores de glândulas cólicas. 


7 7 a f. Ato de intimar. 
intimação Jiciária. 

Y 4 e. t. Declarar, notificar, cientificar 
intimar com autoridade. Avisar, noticiar. Or- 
denar. 


V.i. Falar em tom intimativo e autoritário. 
COGN.: intimação, intimador, intimante, intimativa, 
intimativo. 


intimativa 


Energia, 


Notificação ju- 


intimação; afirmação enérgica. 

enérgico. Próprio para intimar. 
“intimidade essencial. A parte mais profunda 
intimidar v.t. Meter mêdo a; assustar, atemo- 
íntimo a. Intrínseco, muito interno, muito pro- 


f. Gesto ou palavras com fôrça de 
arrogância. 
intimativo f. Que tem caráter de intimação; 
f. Qualidade do que é íntimo ou 
ou recôndita de uma coisa. Vida íntima, vida de fa- 
mília. Relações estreitas, amizade íntima. 
ET rizar, npavorar. COGN.: intimida- 
ção, intimidador, intimidativo. 
: fundo. Que constitue a essência de uma 
coisa ou que liga estreitamento certas coisas entre ei. 
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1 mem 


intratável 


Estreitamente ligado (em sentido físico ou moral) ; 
indissolúvel. Muito cordial ou afetuoso. Familiar. M. 
A parte mais interna, mais profunda de uma coisa. 
Amigo íntimo. 


e bd f. Bot. Membrana interna dos grãos de 
intina “sen 


intitular v.t. Pôr título a; dar por título; 


denominar. COGN.: intitulação, in- 
titulamento. : 


ha a : f. Falta de tolerânciz. Atitu- 
intolerância de de exclusão ou perseguição 
contra os adversários em matéria religiosa ou políti- 
ca. Med. Incapacidade, verificada num doente, de 
suportar determinado medicamento. 


intolerante a. Que não é tolerante; que não 


admite opinião alguma além da 
sua, principalmente em matéria de religião ou política 
(também subst.). 


Que revela falta de tolerância. 
z a a. Que não se pode tolerar; jn- 
intolerável Gotável. 
. 
intonse a. Não tosquiado, não aparado; hirsuto, 
INntorso a. Torcião, desviado. 
: bd ja f. Envenenamento. Med. Distin- 
intoxicação guem-se as intoxicações exóge- 
nas, isto 6, de origem externa (venenos animais, ve- 
getais ou minerais — V. envenenamento) e as en 
dógenas, ou de origem interna. Estas são de duas 
sortes: 1.º as auto-intoxicações, provenientes da neu- 
mulação de produtos fabricados pelo próprio oerganis- 
mo e de que êste não consegue libertar-se, ou por in- 
suficiência ou por suspensão das funções eliminató- 
rias: tal é o caso da fadiga, das digestões anormais, 
da uremia, ete.; 2.º as hétero-intoxicações, resultan- 


tes da acumulação de toxinas segregadas pelos micro- 
organismos patogênicos que invadem o organismo. 


: 1 v.t. Envenenar pela absorção de 
intoxicar um tóxico; impregnar de substân- 
cia tóxica. COGN.: intoxicação, intoxicado, intoxica- 


dor, intoxicante. 


intra ou intro 


intrauterino, introduzir, 
intracelular 
intradorso 

: toc, tv. Da É de dent: 
intra-muros q faro; no interior. Dem 


tro de uma cidade ou vila. 


Gram. Prefixo latino que si- 
guifica dentro, para dentro: 
etc. 


a. Biol. Que existe, ocorre ou se 
produz no interior da célula, 


m. Arquit. Parte interna do arco 
ou da abóbada. 


1 IGA 1 f. Intolerância; ausência 
intransigência ou falta de transigência, 


Austeridade de caráter. 


x y a. Que não transige, que não: 
intransigente faz concessões. Intolerante. 
Austero, severo. 

. “4.” RA is o x 
intransitável a. Aplica-se ao lugar ou ca 


minho por onde se passa com 
dificuldade, ou por onde é proibido passar. 
a. Gram. Diz-se do verbo cuja 


intransitivo ação fica no próprio sujeito, 


não se transmitindo a um objeto qualquer; ex.: al 
vorecer, morrer, dormir. 


. “os 
intransmissível 
sar a outrem. 

z EA a. Não tratável nem manejável; 
intratável difícil de fundir. Aplica-se aos lu- 
gares difíceis de transitar. Fig. De gênio áspero, 
insociável. : ay 


a. Que não é transmissí 
vel; que não se pode pas- 
N 


e 


à ceber ou admitir. 


intrauterino 


: E E a. Relativo ao interior do 

Intrauterino útero. Que se passa. . dentro 

do útero. RE! 
f. Qualidade de intrépido; asi 

intrepidez. falta da temor, coragem. 

intré ido a. Que não teme nem hesita; cora- 

p joso. Audaz, Resoluto, 

$ ho à. Enredado, emaranhado. Compli- 

intricado cado; obscuro, confuso. De onde 

dificilmente se sai, 


b4 : v.t. Embaraçar, emaranhar, enredar. 
intricar Complicar, obscurecer, tornar confuso, 
7. p. Enredar-se, embaraçar-se, Complicar-se, SOR: 

intricadamente, intricado. 

e f. Enrêdo, manobras secretas para al- 
intriga cançar certo fim, Enrêdo para preju- 
dicar alguém; insídia, traição. Mexerico. Liter. Con- 
junto dos incidentes que formam o entrecho de uma 
peça dramática ou de um romance; entrecho; enrêdo. 


e e a. Que intriga: M. e f. Pessoa 
intrigante que costuma intrigar, enredador. 


intrigar v.t. Enredar, inimizar, malquistar com 


intrigas. Implicar, envolver em mexe- 
ricos. Jinlear, pôr em confusão; excitar a curiosida- 
de de. Y.i, Armar intrigas; fazer enredos. Provocar, 
excitar curiosidade. COGN.: intriga, intrigado, intri- 
galhar, intrigante, intriguelha. 

. 4 a. Interior, interno. Inerente, es- 
intrínseco sencial a uma coisa. Diz-se do va- 
tor real, daquele que os objetos possuem quando con- 
siderados em si mesmos, independentemente de qual- 
quer convenção. Lóg. Diz-se do argumento, que é 
tirado da própria natureza do assunto. 

f. Ato ou efeito de introduzir ou 
introdução 4, introduzir-se. Importação. 
Obra que dá acesso is serve de preparação a um es- 
tudo, a uma ciência. Discurso preliminar colocado 
à testa de uma obra e geralmente mais desenvolvido 
do que o simples prefácio, preâmbulo ou . prólogo. 
Mús. Pequeno trecho que se antepõe à exposição te- 
mática de uma peça musical; prelúdio. Trecho pelo 
a começa a ópera, e que é precedido pela aber- 
ura. 


E a. Que serve de entrada ou in- 
introdutivo trodução a alguma coisa; preli- 
minar. 

: a. Que introduz. M. Pessoa que 
introdutor introduz, Aquele que primeiro in- 


trodus alguma coisa num lugar, país, etc. 


introdutório a O mesmo que introdutivo. 
introduzir v.t. Fazer entrar, conduzir para 


E dentro; admitir. Importar (mer- 
cadorias). Inserir, intercalar. Fig. Começar, encabe- 
gar. “Causar, provocar. Apresentar, instituir como 
novidade; tornar adotado. V.p. Entrar; fazer-se re- 
Ingerir-se, intrometer-se, COGN.: 
introdução, introdutivo, introdudor, introdutório. 

1 y m. Princípio, comêço, Liturg. Primei- 
introito ra oração que o padre reza no mis- 
sal, lego depois de subir ao altar, e que, nas missas 
solenes, é cantada pelo côro enquanto o celebrante se 
dirige da sacristia ao altar. 

E 1 &n f. Psicol. Em psicanálise: retôrno 
Introjeção G; sido sôbre o eu V. into. 
versão. e 

bo v. t. Meter, introduzir, intercalar. 
intrometer V.p. Ingerir-se, imiscuir-se; fa- 
zer-se intrometido, metediço. COGN.: intrometediço, 
intrometido, o intromissão. 


Ato ou efeito de intrometer 


intromissão /. ou de intrometer-se. Introdução. 


Intrusão. 
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intussuscepção 


intropatia f. Psicol. O mesmo que empatia. 
introspecção f. Exame que alguém faz dos 


próprios pensamentos e senti- 
mentos. Psicol. Observação da conciência por si mes: 
ma, preconizada pela escola espiritualista como mé- 
todo de investigação Psicológica e criticada pela es- 
cola positivista. 


: a. Relativo a introspecção, 
introspectivo Que examina interiormente. 


" a f. Ato ou efeito de introverter-se, 
Introversão isto é, de voltar-se para dentro 
de si mesmo. Introspecção; recolhimento de espírito; 
exame íntimo. Psicol. Têrmo de psicanálise: E' a 
atitude, ou tipo de personalidade, em que os interês- 
ses do indivíduo se afastam do mundo exterior para 
orientar-se no sentido do próprio eu (Jung). Ou: a 
orientação da libido para o próprio eu: “volta para 
dentro” (Freud). A introversão, “de um certo mo- 
do, corresponde ao autismo de Bleuler e à introjeção 
de Ferenczi”. (Artur Ramos). Opõe-se à extrover- 
sao. 


+ v.t. Voltar para dentro; con- 
introverter centrar. F.p. Dirigir o pensa- 
mento para .o interior de si mesmo, COGN.: intro. 
versão, introverso, introvertido. 


. nd « e m. Aquele que procura outras 
intrujão pessoas para explorá-las. Cavalheiro 


de indústria. 

a . v.t. Explorar, enganar. Negociar 
intrujar usando astúcia. COGN.: intruja, in- 
trujão, intrujice. NOTA: O verbo ec seus cognatos 
também são grafados com e: entrujar, 


z pr f. Ação de introduzir-se indebitamen- 
intrusão te num lugar, no gôzo de uma digni- 
dade, na prerrogativa do uma jurisdição, no exercício 
de um ofício ou na posse do alheio. Usurpação. 


Que se introduz sem direito; em- 
intruso & possado em cargo ou dignidade sem tf- 
tulo ou qualidade para tal; metediço, intrometido. 
M. Indivíduo intruso. Nome vulgar do jaspe cin- 
zento. . 


intui ão f. Conhecimento claro, direto, ime- 
Ç diato da verdade sem auxílio do ra- 
ciocínio. Espécie de instinto pelo qual eo descobre 
ou adivinha o que é ou deve ser; pressentimento. 
Teol. Visão imediata e direta de Deus, no céu, Filos. 
O conhecimento intuitivo, contraposto ao conhecimen- 
to discursivo, caracteriza-se pela espontaneidade e 
pela evidência. Existem três formas distintas de 
intuição: 1.º a intuição sensível, pela qual apreen- 
demos as sensações propriamente ditas; 2.º a in: 
tuição interna ou psicológica, graças à qual temos 
conciência imediata das nossas idéias, sentimentos, 
recordações, ete.; 3.º a intuição racional, mediante 
a qual a razão apreende diretamente certas verdades, 


a “45 a. Referente à intuição. Dotado de 
intuitivo intuição. Que se percebe por um ato 


direto do espírito, sem intermediário. Claro, eviden- 


te, axiomático. 

intuito to, desígnio, escopo, fim, alvo. 
intuspecção fStsrtasão mina do at psó 
intuspectivo a. Relativo a intuspecção, 
intussuscepção animo vivo, do” novas 


moléculas que êle assimila. O crescimento por intus- 
suscepção é característico dos organismos vivos e 
opõe-se ao crescimento dos minerais, que se faz por 
juxtaposição. 


Aquilo que se tem em vista; inten- 


inúbia 


Sah f. Trombeta de guerra dos tupís-guara- 
inúbia nís. (E' têrmo poético; o instrumento 
chamava-se mimbt ou mimbú). 


4 e f. Quim. Substância amilácea encon- 
inulina trada nas partes subterrâneas de muitas 
plantas compostas, lobeliáceas, campanuláceas, etc. 
Apresenta-se sob a forma de um pó branco, granuloso, 
insípido, solúvel na água fervente. Sua fórmula é um 
múltiplo de CeH1oOs. Cobre-se de amarelo pelo iôdo. E' 
hidrolisável pelos ácidos diluídos, transformando-se 
em açúcar fructose.. 


inulto a. Não vingado; impune. 
: v.t. Enterrar, 
inumar fico. 

J v.t. Cobrir de água; submergir; ala- 
inundar gar. Banhar; molhar abundantemen- 
te. Afluir, espalhar-se por; tomar por completo; in- 
vadir tumultuosamente. Encher com“abundância, in- 
vadir de; encher de gente estranha (país, região). 


Y.p. Encher-se de água. Umedecer-se copiosamente. 
OOGN.: inundação, inundado, inundante, inundável. 


inusitado 
inutilizar 


ra algum mister. 
zável. 


invadeável 


sepultar. COGN.: inu- 


a. Desusado, não comum; extraor- 
dinário; esquisito. 


v.t. Tornar inútil; baldar, frustrar. 
Y.2p. Tornar-se inútil ou incapaz pa- 
COGN.: inútil, inutilidade, inutili- 


a. Que não pode ser vadeado. 


: : v.t. Entrar, penetrar em, Entrar vio- 
invadir lenta e Aostilmente em. Tomar à fôr- 
ca, conquistar; ocupar violentamente. Fig. Usurpar, 
assumir com violência. Tomar, dominar (o ânimo, 
o espírito). Difundir-se, alastrar-se, propagar-se em, 
COGN.: invasão, invasor, invasivo. 


invaginação f. Biol. Fenômeno pelo qual 


uma lâmina de tecido se dobra 
gôbre si mesma no interior de outro tecido. Modo de 
crescimento de certos órgãos, em forma de baínha. 
Med. Invaginação intestinal: acidente grave que con- 
siste em insinuar-se uma ansa do tubo intestinal pelo 
interior da que lhe fica imediatamente contígua, à 
maneira de um dedo de luva meio revirado; a inva- 
ginação intestinal é causa de oclusão. Cir. Operação 
que tem por fim restabelecer a continuidade do canal 
intestinal, unindolhe as duas extremidades livres 
quando, acidentalmente, o intestino foi cortado e di- 
vidido em duas porções, 


invaginante 


: a v.t. Ligar por meio de invagina- 
Invaginar ção, Cir. Fazer a operação da in- 
vaginação. V.p. Sofrer o acidente da invaginação. 
Unir-se, dobrar-se ou enfiar-se formando baínha. 
COGN.: invaginação, invaginado, invaginante. 


a. Que forma baínha. Que se 


invagina. 


: 1 »v.t. Tornar inválido, nulo; infir- 
invalidar mar. Desacreditar, tirar a impor- 
tância a. Inutilizar; inhabilitar, incapacitar. FP. 7. 


Tornar-se inválido, nulo. COGN.: invalidação, inva- 
lidade, invalidamente, invalidez, inválido. 
a. Sem vigor. Fraco; enfêrmo. Fig. 


. 7 
inválido Destituído de valor; nulo. JM. Indi- 
víduo que, por doente ou mutilado, é incapaz de 
trabalhar. Mil. O militar reformado que, pelas suas 
condições físicas, se torna incapaz de servir. 

m.. Metal. Liga de níquel e aço, conten- 
invar do 35,7 por cento de níquel, que, em vir- 
tude de seu coeficiente de dilatação térmica ser pra- 
ticamente nulo, é muito empregada no fabrico de tre- 


nas, réguas, compassos, pêndulos e outros instrumen- 
tos de precisão. 
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invasão holandesa 


= s “1 E lidade di: 6 
invariabilidade “duavao imutabilidade. 


Gram. Caráter de palávra que não se flexiona. 

+ . f. Mat. Função dos coeficientes de 
invariante uma ou mais funções tais que, se 
suas variáveis são submetidas a uma transformação 
linear, a função correspondente dos novos coeficien- 
tes é igual à função original multiplicada por uma 
potência do módulo de transformação, Equação que, 


submetida a uma ou mais transformações, não sofre 
alterações em sua forma. 


INVARIANTE ABSOLUTA f. Mat. Aquela que não 
é afetada por substituição linear em suas variáveis. 
: tá a. Que não está sujeito a varia- 
invariável ções. Firme, inalterável, constan- 


te. Gram. Que não varia de desinência; sem flexão; 
indeclinável. 


ba = f. Sociol. E' a penetração de alguém 
Invasão ou de alguma cousa em esferas de ter- 
ceiros. A invasão pode ser material quando é de ho- 


mens (exemplo: invasão dos bárbaros em Roma) ou 
imaterial, espiritual, quando é de cultura e de idéias. 
As dêste tipo são as que mais interessam à ciência 
social, não só pela sua fôrça de penetração extraordi- 
nária, como também pela sua sutileza, dificuldade 
em ser caracterizada e dominada. Quando, por exem- 
plo, os romanos invadiram a Grécia, esta em com- 
pensação invadiu o pensamento e os costumes roma- 
nos, a ponto de certos escritores latinos passarem a 
escrever em grego. Med. Nome por que se designa a 
irrupção duma epidemia. 


INVASÃO DOS BÁRBAROS f. Hist. Por motivos de 
ordem econômica, política e guerreira, os povos bár- 
baros da Europa romperam as fronteiras do Impé- 
rio (395) e, por mais de quatro séculos, calcaram 
aos pés as glórias romanas e retalharam o colosso de- 
cadente, dando, por fim, origem a uma civilização 
nova, de sentido clássico-germânico-cristão. As prin- 
cipais invasões foram de: 1.º Alarico, chefe dos vi- 
sigodos, que, em três ataques distintos, terminou do- 
minando, por seu sucessor Ataulfo, agora genro do 
imperador Honório, a Itália e o sul da Gália; 2.º 
Radagásio, que, à frente de vândalos, suevos e ala- 
nos, se aproveitara do enfraquecimento das frontei- 
ras do norte da Gália para chegar até o sul da Es- 
panha; 8.º Genserico, o qual ocupou o norte da Áfri- 
ca e atacou Roma; 4.º Átila, o flagelo de Deus, que, 
depois de percorrer quase todo o Império e tudo des- 
truir, viu findar seu poder na batalha dos Campos 
Catalaúnicos, contra os três chefes Aécio, senhor da 
província romana, Teodorico I, rei dos visigodos, é 
Meroveu, rei dos francos; 5.º Anglo-Saxões, conquis- 
tadores da Britânia; 6.º Ostrogodos, os quais, des- 
cendo da Panônia sob Teodorico, atacaram Odoncro, 
que depusera do trono o último descendente romano 
Rômulo Augústulo, e fundaram o reino ostrogodo, 
de duração efêmera; 7.º Lombardos, que conquista- 
ram a Itália, desaparecendo seu reino só mais tarde, 
pelo ataque dos francos. 


INVASÃO HOLANDESA NO BRASIL f. Hist. Nos * 
começos do século XVII a Holanda, que depois de 
sacudir o jugo espanhol se tornara uma forte po- 
tência marítima, pusera-se a disputar à Espanha é 
Portugal o domínio dos mares. Fundou-se a Compa- 
nhia das Índias Ocidentais, que tinha o monopólio 
do comércio na América e estava autorizada a con- 
quistar terras e fundar colônias. O primeiro ponto 
visado foi a cidade da Baía. 'Tomaram-na a 6 de 
maio de 1624 e estabeleceram um govêrno chefiado 
por Jan van Dorth. Entretanto, organizou-se a Te- 
sistência no interior e um ano depois, com o auxí- 
lio de uma frota enviada pela Espanha, eram os ho- 
landeses expulsos. Não se deixaram, porém, abater 
por essa derrota. Em 1630 voltaram, atacando des- 
ta vez Pernambuco., Apoderam-se de Olinda e Re- 
cife, mas o governador Matias de Albuquerque .or- 
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ganiza em tôrno da capital uma cadeias de estân- 
cias, tendo por centro o famoso Arraial do Bom Je- 
sús, e durante cinco anos opõe-se denodadamente à 
invasão. Estavam os holandeses prestes a. desanimar 
quando a traição de Domingos Fernandes Calabar 
lhes veio trazer decisivas vantagens, e os brasileiros 
retiraram-se para Alagoas. Em 1637 chega o conde 
Maurício de (Nassau para governar Pernambuco. Os 
holandeses tomam Pôrto Calvo, novo reduto dos na- 
cionais, e tentam apoderar-se da Bafa, mas inutilmen- 
te. Nassau foi um administrador hábil que se mos- 
trou a princípio Hberal e soube captar as simpatias 
dos brasileiros. Tratou de desbravar o interior e 
construiu, numa ilha em frente do Recife, a cidade 
de Mauricéia, tôda ajardinada, com suntuosos palá- 
cios. Fundou-se uma imprensa, criaram-se bibliote- 
cas, museus e um observatório astronômico. As ar- 
tes e as ciências tomaram grande impulso. Todavia 
em 1644 voltava o príncipe para a Holanda e deixa- 
va Pernambuco entregue a sucessores avarentos e ar- 
bitrários. Começa a organizar-se uma vasta conspira- 
ção, em que são figuras salientes André Vidal de Ne- 
greiros, João Fernandes Vieira, o índio Felipe Ca- 
marão. e o preto Henrique Dias. Declara-se a insur- 
reição em junho de 1645. Depois de conquistarem 
algumas vitórias (Monte das Tabocas, as duas bata- 
lhas dos Guararapes), os brasileiros encurralam os 
holandeses no Recife, onde os submetem a um cêrco 
de cinco anos. Enfraquecida a Holanda pela guerra 
que lhe fazia agora a Inglaterra, não pôde prestar 
auxílio suficiente ao govêrno de Pernambuco, e a 26 
de janeiro de 1654 era assinada, a capitulação. 


: H a. Concernente a invasão; caracteri- 
invasivo zado por invasão; agressivo, hostil. 


e a. Que invade, que conquista. Usur- 
Invasor pador. M. Aquele que invade. 


f. Discurso, expressão ou palavras 


. . 
invectiva injuriosas e violentas contra al- 


guém ou alguma coisa. Apóstrofe veemente. 

+ . v.t. e 1% Repreender injuriando; 
Invectivar atacar, injuriar. Dizer ou lançar 
invectivas, OOGN.: invectiva, invectivador, invectivis- 
ta, invectivo. : 


invectivo a. Injurioso. 


inveia f. Desgôsto, mortificação, descontenta- 
J mento causado pela vista da proprieda- 
de ou da alegria de outrem e acompanhado de um 
certo grau de ódio e do desejo de possuir os mesmos 
bens. O próprio objeto que provoca êste sentimento. 
Não ter inveja a, loc, verbal: não ser inferior a. 
Rel. Um dos vícios capitais, causa de rivalidades, 
maledicências, etc., e ao qual se opõe o amor fraterno. 
Icon. A inveja é em geral representada na figura de 
uma mulher com a cabeça ericada de serpentes, ou 
com serpentes nas mãos e uma roendo-lhe o seio, 


“- An f. Ação de inventar. Coisa inventa- 
Invenção da; invento. Achado, descoberta: 
invenção da Santa Cruz, por S. Helena. Faculdade 
inventiva; engenho, habilidade em inventar. Ardil, 
artifício, meio engenhoso. Mentira, ficção. Liter. e Bel. 


Art. Parte da composição que consisto em encon-. 


trar um assunto e os desenvolvimentos que se rela- 
cionam com êle. Dir. Privilégio de invenção é o di- 
reito que tem o inventor à propriedade e ao uso ex- 
clusivo de sua invenção, sendo esta de utilidade in- 
dustrial e uma vez preenchidas as formalidades da 
lei; Sua duração é de quinze anos. — Patente de 
invenção é o título legal de exercício do . privilégio, 
concedido pela autoridade competente. Psicol. A in- 
venção é uma função mental de dissociação de ele- 
mentos representativos e combinação dêsses elementos 
em novas sínteses; é sinônimo de imaginação em al- 
guns sentidos dêste têrmo. 


inverno 


invencioneiro a. Dado a extravagância e 


; : a apetites ridículos; afeta- 
“dos. Fig. Embusteiro; astucioso, impostor, mentiroso, 


invencionice f. Embuste, mentira; enrêdo, 


intriga, 


invencível a. Que não pode ser vencido. Ir- 


ê resistível, “Que não se pode levar 
a cabo. Que não se pode eliminar ou fazer desapa- 
recer. 


invendável a. O mesmo que invendível. 
invendível a. Que não se pode vender; que 


ninguém quer comprar. 


: v.t. Imaginar, criar na fantasia, na 
inventar imaginação. Ser o primeiro em ter 


a idéia de; descobrir. Iniciar, inaugurar, idear. Ex- 
cogitar. Urdir, tramar. Armar, contar, espalhar fal- 
samente., COGN.: invenção, inventador, inventiva, in- 
ventivo, invento. 


inventariante m. Aquele que promove um 


É : inventário, O que forneceu a 
relação de bens inventariados, 


inventário m, Ação de relacionar os bens 


deixados por um finado ou por 
pessoa viva sequestrada, O papel em que se descre- 
veram êsses bens. Avaliação de mercadorias. Des- 
crição pormenorizada. Rol, registo. 


inventiva f. Engenho, faculdade de inven- 


tar; imaginação. Invento. 


inventivo a. Concernente a invenção. Que 


. . tem o dom de inventar; engenho- 
so; imaginoso, 


. m. Invenção, descobrimento. Aquilo 
invento que é inventado; descoberta. 


inventor a. Inventivo. M. Aquele que in- 


venta; pessoa que tem o dom dé in- 
ventar, Autor de resolução ou plano; promotor, cau- 
sador. Dir. O que acha coisa alheia perdida, (Dir. 
Civil). Indivíduo que idealiza algo novo, executável 
e de interêsse prático (Dir. Industrial). 


invernada f. Invernia; duração do tempo E 


vernoso, Chuvas prolongadas. 
treiro devidamente cercado, dispondo de bom pasto, 
de boas aguadas e abrigos naturais, onde se recolhe 
o gado para a engorda ou para outros fins, como 
cruzamento de raças, desterneirar vacas, isto 6, ce- 
pará-las da cria, etc. Pasto grande para a engorda 
do gado. 


Invernador m. Fazendeiro que recebe gado 


alheio para invernar em seus 
campos. Aquele que se dedica à engorda de gado pa- 
ra o talho, 


1 v.i, Passar o inverno (em determi- 
invernar , 


ado lugar). Começar o inverno; fa- 


zer mau tempo. VP.t. Encerrar, meter em invernada | 


(o gado). COGN.: invernação, invernada, invernador, 
invernadouro, invernal, inverneira, invernia, inverno, in- 
vernoso. 


Geogr. Cidade e pôrto da Escócia 
Inverness (21 000 hab.), capital do condado 
do mesmo nome. Muito antiga, porém com aspecto 


moderno. Jistaleiros, tecelagens de lá, etc. Conside- 
rável comércio de cabotagem. Indústria de pesca. 


invernia f. Inverno rigoroso. Tempo frio é 


chuvoso como o de inverno, 


inverniço “, Próprio do inverno; que cresce 


no inverno. 


invernista m. 0 mesmo que invernador. 


. m. A mais fria das quatro estações 
Inverno do ano. Ext. Tempo frio 'e churoso; 
invernia. Fig. Velhice,  Astr. No nosso hemisfé- 


f 


inversão 1 


invernoso 


rio (austral) o inverno prolonga-se de 21 de ju- 
nho a 22 de setembro; no hemisfério boreal vai 
de 22 de dezembro a 21 de março. 

Relativo ao inverno: próprio 


q a. 
INVernoso q. inverno. Frio e chuvoso. Co- 


berto de gêlo ou de neve. 


inverosímil a. Que não é verosímil. Que 


não parece verdadeiro; inacre- 
ditável, 


inverosimilhança 


de. Coisa inverosímil. . 

f. Ação de inverter, Caráter do que 
ou está invertido. Situação, posi- 
cão ou direção inversa. Econ. pol. Aplicação de re- 
cursos (moeda e outros meios de pagamento) na com- 
pra de meios de produção. Em geral, a inversão de 
recursos traz, como consequência, certo grau maior 
ou menor de imobilização para estes. Geom. Processo 
pelo qual, dado um sistema de pontos À, B, Ota 
isolados ou ligados entre si unindo cada um 


f. Qualidade de inve- 
rosímil; improbabilida- 


" dôles a um ponto fixo S, tomado arbitrariamente, e 


dividindo as retas SA, SB, SO, ... em duas partes 
tais que SÁ! X SA = SB' X SB = 80! X 80 = 
=... = OQ (uma constante) — se forma, com os 
movos pontos 4” B' 0º ..., um novo sistema ou fi- 
gura inverso do primeiro. O ponto fixo S é chamado 
origem de inversão, as retas SA, SB, SO ..., raios 
vetores, e a constante O, potência de inversão. Se 
O é positivo, os raios vetores são do mesmo sentido, 
e os pontos correspondentes 4 e 4', Be B'Ceo!... 
ficam situados do mesmo lado com relação à origem; 
quando O é negativo, ocorre O contrário. As figuras 
inversos gozam de várias propriedades importantes, 
entro elas: 1.º) Duas figuras Fº" e F” inversas de 
uma mesma figura F em relação à mesma origem e 
a dois valores diferentes C' e O', são homotéticas, 
seu centro de homotetia é a origem de inversão (S) 
e sua di de homotetia é a razão das potências de 


inversão Ea 2.º) O ângulo de duas linhas quais- 


quer que se cortam é igual ao ângulo das duas linhas 
suas inversas. 3.º) A figura inversa duma reta 
que não passa pel origem é uma circunferência que 
passe pela origem. O método de inversão é também 
chamado método de transformação por meio de reios 
vetores recíprocos, e presta grande serviço na aná- 
lise geométrica. Med. Desvio anormal e congênito 
de uma víscera, que lhe faz tomar uma situação 
oposta à normal. Mús. Reprodução de um acorde ou 
de um tema musical, tomando-se as notas em ordem 
inversa ou diferente. 

ho) a. Diz-se de ordem, sentido, colocação, 
mverso etc. contrários ao que é normal e 
costumeiro: invertido. Contrário, oposto. M. O con- 
trário, o oposto. º 


an. a. Que não tem vértebras. 
invertebrado %i, Destituído de dignidade, 
de respeito próprio; servil. M. pl. Zool. Têrmo em- 


pregado para designar os animais metazoários que 
não pertencem ao tipo dos vertebrados. 


. v.t. Dispor em ordem inversa; colo- 
inverter car em sentido oposto ao regular ou 
comum, Trocar, mudar, alterar. Transpor. Pôr às 
avessas, Opor. Empregar, aplicar (capitais). V.p. 
Mudar-se, voltar-se em sentido contrário. COGN.: 
inversa, inversão, inversivo, inverso, inversor, inver- 
tido, invertina, invertivel. 

ba . f. Fisiol. Fermento digestivo (Suco 
invertina intestinal), que tem a propriedade 


de inverter o açúcar de cana ou sacarose. O açúcar 
de cana não é diretamente assimilável; pela digestão, 
ou melhor, pela ação da invertina, êle se desdobra 
em glicose e levulose, açúcares que o organismo pode 
utilizar. O mesmo que súcrase. 
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TE 


involução 


11 : f. Ato de investir; assalto; ímpeto 
investida arremetida. Tentativa, ensaio. Re- 
moque, motejo. . 

z a f. Ato de empossar ou de ser 
investidura empossado num cargo. Cerimô- 
nia que às vezes acompanha êsse ato. 

z o a f. Ato ou efeito de investigar. 
investigação Pesquisa, busca, indagação mi- 
nuciosa. 

: e a. Que investiga. M. Aquele 
investigador que investiga. Indivíduo que 


faz parte da polícia secreta. 

. : v.t. Empossar (em cargo ou digni- 
investir dade); ater de posse. Assaltar, aco: 
meter, atacar. Fig. 'Troçar, motejar de, F.i. Arre, 
meter, arrojar-se impetuosamente; dar assalto (com 
as prep. «, com, contra, pera, pôr e sôbre). V.p. 
Empossar-se, Acometer-se, atacar-se mutuamente. 
COGN.: investida, investido, investidura, investimento. 


inveterado a. Muito antigo. Arraigado. Orô- 


nico. 


inviável a. Que não é viável, irrealizável. 


a. Que nunca foi vencido. Invencível. 


invicto 
inviolável a. Que não se deve ou não se 
pode violar. Não é sujeito à jus 


tiça comum; privilegiado, 
unviperar v.7. Enfurecer-se como a víbora, 


bd y v.t. Introduzir nas vísceras; en: 
Inviscerar tranhar, arraigar, V.p. Arraigar- 
-se. COGN.: 


invisceração. 
invisível 


a. Que não se pode ver; que escapa 
ao sentido da vista, quer por sua, 
natureza, pequenez, 
secreto. Que não se 


posição ou distância. Oculto, 

deixa ver; que não recebe vi- 
sitas. M. O que não se vê. Grampo muito fino para 
os cabelos. F. Rêde muito fina com que as senhoras 
seguram o penteado. Hist. rel. Os Invisíveis: mem- 
bros de uma seita protestante, um de cujos chefes 
era Osiander, e segundo a qual a verdadeira Igreja, 
antes da Reforma, era invisível, 


a 1 Ae a. Que serve para convidar; 
invitatório que tem caráter de convite. M. 
Liturg. Têrmo gom que se designa o salmo TVenite, 
exultemus Domino, cantado ou recitado no comêço 
das matinas como convite ao ofício divino, 


invocação “Ato de a aos qu 


auxílio por meio de orações ou 
rogos. Oração, rôgo, chamamento, Alegação;, ato de 
aduzir provas em testemunho do que se diz. Poét. 
Prece inicial de um poema, pela qual os poetas cos- 
tumam pedir aos deuses, ou a outra divindade, ins- 
piração e fôrça para levar a bom térmo seu empreen- 
dimento. Nome do santo cuja proteção se invocou 
para uma igreja é que servo de título à mesma. 


: v.t. Chamar, evocar. Pedir auxílio 
mnvocar ou proteção a; rogar, suplicar. Citar, 
alegar em seu favor. Evocar (espíritos). COGN.: 


invocação, invocador, invocativo, invocatória, invocável. 


invocativo a. Que invoca; em que há invo- 


cação; que serve para invocar. 
“ Ld . 
invocatória y. O mesmo que invocação. 


invocatório a. O mesmo que invocativo. 
involução f. Movimento regressivo. Biol. Mo- 


dificação regressiva de uma parte 
do organismo ou do organismo inteiro, a qual de- 
termina transformações que podem conduzir ao de- 
saparecimento da espécie, mas podem também cons- 
tituir um meio de sobreviver, como no caso dos 


involucelo 


organismos parasitos. Bot. Estado de uma parte 
involutada. Ret. Estilo tortuoso, embaraçado. Med. 
Involução uterina, conjunto de modificações experi- 
mentadas pelo útero após o parto para recuperar o 
estado normal, Involução senil, conjunto de modifi- 
cações regressivas que a velhice impõe a um orga- 
nismo. Mat. Sistema de pares de pontos de uma li- 
nha, situados de tal maneira que o produto das dis- 


tâncias de cada um dos pontos do mesmo par a um 


ponto fixo chamado centro de involução, é igual ao 
quadrado das distâncias .dêste centro a dois outros 
pontos fixos (reais ou imaginários), chamados pon- 
tos duplos. Os pares de pontos, tomados sôbre uma 
reta, dividem harmonicamente um segmento dessa 
reta, o qual tem como ponto médio o centro de invo- 
lução. O produto constante das distâncias de cada 
ponto do mesmo par ao centro de involução, é cha- 
mado módulo de involução, o qual é igual ao qua- 
drado da metade do segmento dividido harmonica- 
.mente. Diz-se que os pontos duplos (reais ou ima- 
“ginários) estão em involução. Diz-se também que 
linhas ou superfícies concorrentes estão em involu- 
cão, quando são cortadas por uma secante em pontos 
que estão em involução, Um feixe de círeulos deter- 
mina em qualquer secante pontos que estão em in- 
volução, Involução hiperbólica: inúvolução geométrica 
em que os pontos ou linhas duplas são reais. Involu- 
cão parabólica: aquela em que os elementos duplos 
são coincidentes. Centro de involução: o ponto de 
convergência de um conjunto de linhas em involução. 
Pixo de involução: reta em relação a qual as tan- 
gentes de dois feixes cônicos são simétricas, 


Bot. Pequeno invólucro que 


involucelo E encontra na base das umbé- 


lulas. 


m. Sociol. E' a teoria 


“ 1 “ . 
Involucionismo do progresso social se- 
gundo Lessing, filósofo alemão. Para êle, a huma- 
nidade em vez de caminhar para a frente, vem caindo, 
involuindo, A doutrina da Escola Histórico-Cultural 
também afirma que o homem primitivo era mais 
puro, mais moral, mais organizado que as civiliza- 
ções que se lhe seguiram. Igualmente o filósoio 
Rousseau afirma quo os primeiros habitantes da 
terra eram bons, e foi a vida em sociedade que os 
perverteu. O oposto ao involucionismo é a teoria do 
evolucionismo de Spencer, que afirma que a huma- 
nidade caminha sempre para a frente, num progresso 
ininterrupto e em linha reta, 
invólucro m. O que envolve; envoltório. 
Bot. Conjunto de fôlhas, metamor- 
foseadas ou não, que circundam uma flor ou inflores- 
cência, 


U Sia a. Que não é voluntário; in- 
involuntário dependente do concurso da 
vontade, ou contrário a ela, 

" A a. Que não é vulnerável, que 
invulnerável não pode ser ferido. Fig. Que 


não pode ser atacado. Imaculado (diz-se de reputa- 
cão ou de honradez). 


To Mitol. grega Filha de Inaco, rei de Argos. Zens, 
que se apaixonou por ela, para protegê-la con- 
tra a ira de sua espôsa Hera, metamorfoseou-a em 
uma vaca branca. Hera, porém, pediu a Zeus a 
vaca de presente e mandou que Árgo a cuidasse, 
Zeus por sua parte mandou Hermes matar .Argo. 
Mas Hera continuou a perseguir a Io, obrigando-a 
a percorrer tôda a terra; enfim, Io chegou ao Ugito 
onde pôde repousar e onde retomou suas formas 
primitivas, E' mãe de Epafo. Foi, mais tarde, equi- 
parada a Tsis. 

IO Sufixo formador de substantivos, trazendo a 
idéia de aglomeração: mulherio, gentio; ou de 
adjetivos, com a idéia de qualidade: escorregad-io, 
doent-io. 
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iodofórmio 


< m. Quim. Designação dada aos sais do 
iodato cia iódico, HlOs Ê 

-. m. Quim. Composto químico binário de 
iodeto iôdo com cutro elemento ou com um 


radical inorgânico, p. ex.: KI = iodeto de potássio, 
CHsI = iodeto de metilo. 

Lo a m. Quím. Composto químico biná- 
iodidreto rio HI. E' um gás incolor, que 
forma névoas ao ar úmido. O mesmo que gás io- 


dídrico. , 

. Le f. Miner. Iodeto de prata natural; tam- 
iodirita bém chamada iodargirita. Sua fórmula 
é Agl. Cristaliza no sistema hexagonal: é porém, 
mais geralmente encontrada sob a forma de massas 
translúcidas, laminosas ou compactas. Tem brilho 
resinoso e sua côr pode ser amarela ou esverdeada, 
Dur., 1. Dens., 5,6. Encontra-se sobretudo no Mé- 
xico e no Chile. 

. b m. Med. Acidentes resultantes do uso 
iodismo prolongado do iôdo e seus compostos, 
especialmente do iodeto de potássio ou do iodofórmio. 
Manifestam-se em forma de cefalalgia, lagrimejamen- 
to, coriza com corrimento seroso ou sero-mucoso, irri- 
tação da garganta e, às vezes, hipersalivação, Se- 
guem-se sintomas mais graves. Combate-se o iodismo 
suprimindo o medicamento. iodado e ministrando bi- 
carbonato de sódio por via bucal, 


iôdo m. Quim. Elemento químico da família dos 
halogênios. Ocorre, em pequenas quantida- 
des, nas águas do mar (em forma de iodetos), em 
certas plantas e animais marinhos, que as acumulam 
em forma de compostos orgânicos, e, em quantida- 
de apreciável, nas 
glândulas tireóides 
dos mamíferos. Pê- 
so atômico: 126,92. 
— O iôdo é um 
corpo sólido esca- 
moso, preto-azulado, 
de brilho metálico; 
volatiliza-se à tem- 
peratura ordinária, 
produzindo um va- 
por violeta de chei- 
ro irritante. É mui- 
to menos reativo 
que os outros halo- 
gênios. Forma so- 
luções de côr cas- 
tanha com a água 
(água de ôdo), 
com o flcool (tin- 


tura de iôdo) e so- Preparação laboratorial do 
luções violetas com iôdo. 

sulfureto de carbo- 

no, clorofórmio, etc. 1 — Tampão de algodão. 2 
Com o amido, pro. — Cristais de iôdo, 3 — 
duz um composto Funil, 4 — Prato de eva- 
de adsorção coloi- poração, contendo 


dal, de côr azul KI, MnO: e H:SOs. 


(prova muito sen- 

sível). Os compostos mais importantes são os iodetos 
de potássio, de sódio o o iodato de potássio. Tem 
grande aplicação na medicina, tanto no estado livre 
(tintura de iôdo, importante antisséptico externo), 
como em forma de vários compostos, p.ex.: iodeto 
de potássio, iodofórmio, etc. Grandes quantidades do 
iôdo são usadas na química orgânica sintética e na 
fabricação de intermediários de corantes e de medi- 
camentos. O iodeto de potássio é usado na fabrica- 
gão de emulsões fotográficas. Descoberto em 1811, 
por B. Courtois. 

s A . m. Quím. Cla. Um dos mais 
iodofórmio antigos antissépticos e desinfee- 
tantes conhecidos. Apresenta-se sob a forma de éris- 
tais amarelos de cheiro característico. Usa-se na 
desinfecção de feridas, 


todometria 
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tota' 


iodometria A Quim. Conjunto de métodos 


análise quantitativa volumé- 
trica, que se baseiam na reação de iddo com tiossul- 
fato de sódio; 2 NasS20s + Io = Nal + NasS,0s, 
reação essa que transforma o iôdo elementar em 
iodeto incolor, e o tiossulfato em tetrationato, Serve 
na determinação não só de iôdo, como também de 
grande número de oxidantes que, em solução ácida, 
libertam de iodeto de potássio a quantidade equiva- 
lente de iôdo (2 HI +- O = Te + Ha0). Serve tam- 
bém na determinação de redutores, entre os quais 
se provoça a reação com um excesso de iôdo (redu- 
cão de iôdo ao HI incolor), determinando-se depois 
o iôdo não gasto por meio de uma solução padroni- 
zada de tiossulfato de sódio. O método é um dos 
mais sensíveis da química analítica; o ponto final 
da reação é acusado pelo desaparecimento da colora- 
cão amarela provocada pelo iôdo dissolvido, podendo 
a sua observação ser facilitada pela adição de al- 
gumas gotas de solução de amido, a qual produz 
coloração nzul enquanto existe presença de iôdo livro 
(amido iodetado). 
J “ f. Med. Emprêgo terapêutico do 
iodoterapia iôdo e seus compostos. 3t O 
iôdo presta assinalados serviços em medicina. Seu 
uso interno, sob a forma de xaropes iodados, poções, 
injeções ou inhalações, é preconizado no tratamento 
da tuberculose pulmonar e ganglionar. Externamento 
(tinturas de iddo) emprega-se como antisséptico e 
revulsivo. As fumigações jodadas usam-se em grande 
número de infecções locais, inflamações crônicas, 
úlceras, etc. O óleo iodado ou lipiodol, especialmenta 
indicado para os doentes em quem se manifestam 
acidentes de iodismo, combate a arteriosclerose, o 
reumatismo crônico, o linfatismo, a sífilis terciária. 
Compostos: Os iodetos de potássio e de sódio são 
indicados nas afecções do coração, do aparelho res- 
piratório, etc. O iodeto de cálcio é antiescrofuloso; 
o iodeto de ferro, antiescrofuloso, tônico e depura- 
tivo; os iodetos de mercúrio, poderosos antissifilíticos. 


Geogr. Antiga cidade da Grécia, situada 
Tolcos às margens do rio Anauro. Segundo as 
tradições helênicas, o nome desta cidade está inti- 
mamente ligado à expedição dos argonautas. Possuía 
um grandioso templo dedicado à deusa Artemis. 


ioniza ão f. Fis. Diz-se da produção de ijontes 
Ç gasosos -e da formação de iontes 
eletrolíticos, sendo o último processo mais conhecido 
por dissociação eletrolítica. Radiotecn. Observa-se o 
fenômeno da ionização no interior de uma ampôla 
de vidro, quando se aplica entre dois pontos da massa 
gasosa contida na mesma, uma diferença de potencial 
elétrico; o efeito se tornará ainda mais intenso aque- 
cendo-se o eletródio negativo (catódio):; êste último 
caso é o da válvula termoiônica. Com diferença de 
potencial crescente, cresce a velocidade com a qual 
os eletrônios libertados se dirigem para o anódio; 
com velocidade suficiente, estes eletrônios chocam-se 
com os átomos do gás, cindem-nos, libertando mais 
eletrônios que saem de suas órbitas e se juntam à 
corrente eletrônica em direção à placa ou anódio; 
os núcleos, agora com carga elétrica positiva, são 
atraídos pelo catódio; neste trajeto podem estes en- 
contrar outros eletrônios e incorporá-los, cedendo 
então o excesso de energia ao meio gasoso. Essa 
energia é aproveitada na forma eletromagnética vi- 
sível; o gás fica iluminado pela côr que lhe é ca- 
racterística, como por exemplo nos tubos dos anún- 
cios luminosos, o vermelho do gás neon, ete. A 
propriedade retificadora destas disposições é explo- 
rada nos retificadores a válvula, para carga de acu- 
muladores e onde mais se necessita de corrente re- 


tificada. 

e f. Quim. (Do grego ión = migrante). Diz- 
ionte -se de cada um dos átomos ou grupos de 
átomos (radicais) eletricamente carregados, que exis- 
tem nos cristais de sais, nas soluções dos eletrólitos 


(iontes eletrolíticos) ou em gases (iontes gasosos), 
Têm a faculdade de migrar num campo elétrico, des- 
carregando-se nos eletródios. Os ijontes de carga positi- 
va são chamados cationtes e os de negativa aniontes. 
Os cationtes formam-se, a partir dos átomos, por: 
entrega de 1, 2, 3, 4, eletrônios de camada eletrônica 
de valência, podendo ser, pois, mono-, bi, tri- ou 
tetrapositivos; na formação de aniontes, ao contrário, 
a camada dos eletrônios de valência dos átomos re- 
cebe novos eletrônios. Nos símbolos dos iontes ele- 
trolíticos indica-se o número de cargas positivas, por 
pontos colocados em cima, à direita do símbolo do 
elemento ou radical, e as cargas negativas, por pe- 
quenos traços verticais na mesma posição, p. ex.: 
Na*, NH“, Ca*”, AlIS*; CI, ON', CLO's, 8". S0"4, 
PO''s. Na notação dos iontes contidos em cristais, 
usam-se geralmente os sinais e — p. ex.: Nat, CI, 
A+, PO -- ou Al, PO. Cada carga positiva 
ou negativa assim representada tem o valor de 
96.494 coulombs (= 1 Faraday): esta grandeza é 
pois, a carga de um equivalente-grama, 


IONTE DE HIDRÓXILO m. Quim. Nome por que 
se designa o ionte mononegativo HO", — As soluções 
que contêm iontes de hidróxilo em maior proporção 
do que a água, dizem-se alcalinas, Tingem de azul 
o tornassol ou de vermelho a fenolftaleína, o que 
revela a presença do ionte de hidróxilo. NOTA: A 
forma oxidrilo não é recomendável. 


IONTE-GRAMA f. Quim. Assim se denomina a 
massa que corresponde à fórmula do ionte, calculada 
pelos pesos atômicos dos átomos que ela contêm. 
Cada ionte-grama corresponde, por outra parte, a 
uma valência determinada, que se deduz da maneira 
segundo a qual êle entrava na constituição da mo- 
lécula. Assim, a molécula AgNOs dá um ionte Ag, 
cujo ionte-grama é 107,88, e um ionte NOs'! cujo 
ionte-grama é ld 3 16 = 62; êsses dois iontes são 
monovalentes. A molécula NazSO« dá dois iontes Na” 
monovalentes e um ionte SO«'! divalente; o ionte- 
grama do primeiro é 23 e o do segundo é 96, 


ionosfera f. Fís. Zona da atmosfera que se 


supõe existir a uma altitude de 100 
km, aproximadamente. Contém iontes (partículas ele- 
trizadas) que a tornam condutora. E” principalmente 
conhecida por ser considerada causa da curvatura 
da trajetória das ondas eletromagnéticas. 


iorubano 


a. e m. Relativo ao reino dos io- 
rubas, ou habitante dêsse reino, 


iorubas m.pl. Etnogr. Negros sudaneses não 
maometanos, chamados nagôs pelos fran- 
ceses. Formam o reino de igual nome, situado a 
oeste do baixo Niger, no território da Nigéria Bri- 
tânica. São vigorosos, de alto porte, e sua tez varia 
do preto carregado à côr do bronze. Seu número 
é computado em cêrea de 3 milhões, Possuem uma 
civilização nitidamente superior, caracterizada pela 
agricultura, cidades populosas, fortificadas, e um 
comércio que chegou a ser transcontinental, Usam 
vestuários de côres vivas e adornos graúdos (colares, 
cintos, balangandãs). São grandes artífices, traba: 
lhanio em terra-cota, bronze, esmalte e vidro, Prati- 
cam o magismo e o naturismo, e prestam culto a 
um deus supremo. Está bastante difundida entre êles 
a crença na reencarnação dos antepassados, Trazidos 
para o Brasil como escravos, a partir do século 
XVII, tiveram a Baía como centro de redistribuição. 
Pela sua importância, a cultura ioruba impôs-se aquí 


aos africanos de outras famílias étnicas, deixando 
sulcos profundos na civilização nacional, 
Ios Geogr. Ilha grega do mar Egeu; uma das 


Cícladas. Pop.: 2000 hab, Azeitonas, vinho, 
passas de uvas. 


IOTA m. Nome da nona letra do alfabeto grego, | 
qual corresponde ao nosso 1. 


totacismo 


- - m. Filol. Emprêgo frequente do 
lotacismo som 1 nas palavras de uma língua. 
Substituição sistemática de outros sons vocálicos (es- 
pecialmente é e é) por 1. Dificuldade na pronúncia 
do jou dog palatal, que são substituídos por í semi- 


consonantal, Z< O fenômeno do iotacismo faz-se notar, 


Principalmente, no grego moderno e no italiano. 


Iowa Geogr. (pron.: áioa). Rio dos Estados 
Unidos, no estado de Iowa; afluente do 
Mississipi. Curso aprox., 500 km, 3º Um dos estados 
centrais dos Estados Unidos, situado entre o rio 
Mississipi e o Missuri. Sup.: 145000 Em? Pop.: 
2.540 000 hab. Cep.: Des Moines; outras cidades 
importantes: Sioua-Oity, Davenport, Cedar-Rapids. O 
estado de Iowa é constituído por uma vasta planície, 
sem elevações importantes. Solo extraordinariamente 
fértil, submetido a extenso cultivo. Produtos: cereais, 
aveia, manteiga, ovos, frutas, carvão, gêsso, pedras 
de construção. Importantes manufaturas, , 
ipé m. Bot. (Tecoma ipe e outras espécies). Ár- 
vore brasileira da família das bignoniáceas. 
Possue fólhas digitadas e flores grandes, com co- 
rolas amarelas simpétalas, digitaliformes. Os ipés são 
altamente- ornamentais; fornecem uma madeira dura 
e muito resistente. 


ipeca f. Forma abreviada de ipecacuanha, 
ipecacuanha 1,30: 


goga ipecacuanha). Erva 
brasileira da família das 
rubiáceas, cujas raízes, de 
uso medicinal, têm efeito 


emético. 

3 : f. Quim. (OHs 
iperita E Sir, SH 
o sulfeto de etila diclora- 
da, empregado como gás 
asfixianto ou de combate. 


Iperoig ist bras 


ração dos Tamoios. 


e m. pl. Zool. Gê- 
Ipes nero de insetos co- 
leópteros rincóforos (Ips); 
compreende espécies peque- 
nas ec alongadas próprias do hemisfério boreal e 
que vivem sob a casca das árvores. Tornam-se temí- 
veis por ser muito prolíficos, podendo arruinar flo- 


restas inteiras, 

+ Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Ipojuca tado de Pernambuco, O mun. é ba- 
nhado pelo rio do mesmo nome ea leste pelo Atlântico. 
Produto principal: açúcar. Pop.: 27000 hab. 


7 AY t. Bot. (Ipomaa). Gênero de ervas 
Ipomeia trepadeiras da família das convolvu- 
láceas. Apresenta várias espécies ornamentais e úteis, 
que são cultivadas. A principal espécie útil é a Ipo- 
moa batatas que fornece as batatas doces. Espécies 
ornamentais: fpomea Cairica e Ipomea Acuminata, 
cujas flores purpúreo-azuladas são conhecidas sob 
o nome vulgar de campaínhas ou gramofone, 


I Hist. Aldeia da Frígia, junto à qual se 
pso travou em 301 a.C. uma batalha entre os 
generais de Alexandre, tendo como resultado o des- 
membramento do império macedônico. 


Ipecacuanha. 


IPSO FACTO Expressão latina que significa: pelo 


próprio fato; em consequência do fato em ei 
mesmo. Ê 

z Afs m. Bot. Tipo de fôlhas caulinares, 
Ipsófilo também chamadas brácteas, que se 


encontram próximo das flores ou que têm mesmo 
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uma flor na axila. Podem 
ser verdes ou de outra côr 
— bráctea petalóide. É 

: Geogr. Ci- 
Ipswich dade da In- 
glaterra (88 000 hab.), mo 
condado de Suffolk, Muito 
antiga, sua parte central 
tem ruas' estreitas e tor- 
tuosas, com numerosas igre- 
las, instituições de bene. 
ficência, museu de arte, 
etc. Ipswich é um grande 
centro industrial, salien- 
tando-se pela produção de 
artefactos de ferro, tecidos, 
calçados, etc. 3: Cidade da 
Austrália (22000 hab.), na província de Queens- 
land. Próspera região agrícola, extensas minas de 
hulha. 


Tpsófilo. 


a) Brácteas de Bou- 

gainvilia. b) Aleacho- 

fras com brácteas im- 
bricadas, 


: Ad f. Margens de rio, baixas e alagadiças. 
Ipuelra Lagoa “Pequena. é E 

: nm à m.pl. Etnogr. Tribu indígena brasi- 
ipurimas leira, linguisticamente filiada ao gru- 


po nu-aruaque. Habita a margem direita do Purús 
médio e inferior, e as margens dos seus tributários 
Aquirí e Ituxf. E' a mais numerosa tribu dêsto 
grupo no vale do Purús. Sua migração, nos fins 
do século passado, para as ribanceiras do Mamoré, 
parece prender-se ao intuito de subjugar os índios 
Jamamadís, pertencentes ao mesmo grupo e dos quais 
eram inimigos mortais, 


bs Geogr. Cidade e pôrto marítimo do 
Iquique Chile, capital da província de 'Tara- 
pacá. Pop.: 46000 hab. Hist. Miserável povoação 


indígena ainda em 1850, Iquique deve sua prospe- 
ridade às minas de salitre que a cercam, E' o prin- 
cipal pôrto do Chile quanto à importação, e um dos 
primeiros quanto à exportação. Terremotos em 1868 
e 1877, Bombardeada e tomada ao Perú em 18709. 


ha v.à. Passar, mover-se de um lugar para outro. 
Caminhar, andar, transitar. Dirigir-se, encami- 
nhar-se, Progredir, avançar. Viajar, jornadear. Vi- 
ver. Comportar-se, proceder. Ter boa ou má saúde, 
Distar, Importar, interessar. Continuar. Decorrer. 
Retirar-se. Ir ao encontro de, — sair no encontro 
de alguém. Fig. Antecipar-se, adiantar-se a fazer al- 
guma coisa que seja do gôsto de alguém, Ir de en- 
contro a, — opor-se a, estar em contradição com. 
COGN.: ida, ido. 
: f. Cólera, raiva; indignação. Desejo de vin- 
Ira gança, 
Kkã Geogr. Atual nome da Pérsia, Filol. Q iraniano 
constitue um grupo linguístico do qual fazem 
parte o persa e o zendo, E' relacionado com o baluqui, 
o curdo, e outras línguas. 
IRACEMA Liter. Novela de José de Alencar (1865), 
subtitulada Lenda do Ceará. E' um poema em prosa 
e canta a paixão de uma índia por um branco. Con- 
siderada por alguns a obra-prima de Alencar, e a 
mais brasileira de tôdas. 


7 Hd 7 f. Qualidade de quem é iracundo; 
Iracúndia disposição habitual para se enco- 
lerizar. Ira excessiva. 

iracundo a. Inclinado à ira. Irascível. Irado, 
e a Linguas—. jf. pl. Filol. Grupo lin- 
iranianas, guístico que compreendia as anti- 


gas línguas das inscrições cuneiformes, e que moder- 
namente inclue o persa, o armênio e o curdo. 

bo há a. Relativo ou pertencente ao Irã, 
Irantano ou Pérsia. 2. Pessoa natural do Irá. 


L a m. Zool. Espécie de abelha, também 
irapua chamada arapuá. E' a trigona rufricus, 


Iraque 


da família dos meliponídeos. Grande e preto, faz 
colmeia nas árvores e é muito virulento. Fabrica um 
- mel grosso e excelente. 


Geogr. Pafs da Ásia, situado entre a 
Iraque Pérsia e a Arábia, estendendo-se da 
Síria à extremidade do gôlfo Pérsico, Sup. 457 500 
km?, Pop.: 2 850 000 habitantes. Capital: Bagdá; ci- 
dades principais: Bassorá e Mosul. O país exporta 
petróleo, algodão, lã, centeio e outros produtos. As 
línguas mais faladas são o árabe e o curdo. Hist. 
Parte da Mesopotâmia, antigamente incluída no Im- 
pério Turco, o Iraque foi feito estado independente 
em 1919, sendo governado pela Gra-Bretanha, por 
mandato da Liga das Nações. Em 1921, Feisal, fi- 
lho do monarca de Hejaz, foi feito rei. Em 1927, 
por meio de um tratado, a Inglaterra concordou em 
reconhecer o Iraque como nação independente, apoinn- 
do sua entrada para a Liga das Nações, e deixando 
no país um altocomissário, A 4 de abril de 1941, 
uma revolta inspirada pelos governos nazista e fas- 
cista, depôs o govêrno iraquiano. A 20 do mesmo 
mês, os ingleses desembarcaram tropas, e depois de 
uma série de combates de pequena importância, do- 
minaram completamente, a 31 de maio de 1941, as 


guarnições revoltadas. 

rar v. t. Causar ira a; irritar, encolerizar. 
F.»p. Indignar-se, zangar-se, encolerizar-se. 

COGN.: ira, irado. R 


: f. Zool. (Tayra barbara). Também chama- 
Irara da papa-mel. Espécie de carnívoro, da 
subfamília dos mustelídeos, do tamanho de um gato, 
tem corpo baixo e longo pêlo pardo, com uma man- 
cha amarelada no pescoço. E' excelente trepador. 
Ocorre por todo o Brasil e até no México. 


1 4 «a. Propenso à irritação; que se en- 
irascível coleriza facilmente. 
Irâáuadi (“Rio dos Elefantes”, em inglês TIra- 


waddy). Geogr. Principal rio da Bir- 
mínia; desagua no gôlfo de Bengala. Nasce nos 
montes Langtang, prolongamento oriental do Hima- 
laia, no Assam setentrional; Curso; cêrca de 2 000 
km, Banha a cidade de Mandaló e forma um vasio 
delta de 45 000 km?, onde se acham Rangum e Bas- 
sein, A pesar das cheias, que por vezes atingem a 
altura de 10m, é navegável numa extensão de mais 
de mil quilômetros. Possue serviços regulares de na- 
vegação fluvial, O delta é protegido contra as en- 
chentes por um dique de 100 km de comprimento. 


. 7 f. Zool. Abelha da família dos melipo- 
iraxim nídeos (Trigona limao); é também cha- 
mada abelha-limão, arancim, iratim e limão-canudo. 


Irene Biogr. Imperatriz de Bizâncio (752.803); 

foi a única mulher que alí reinou em seu 
próprio nome. Convocou o concílio de Nicéia em 
787, fazendo reintroduzir o culto das imagens, Foi 
canonizada pela igreja ortodoxa. 


ireré ou irerê 


m. Zool. Espécie de mar- 
reco selvagem, (Dendro- 
eugna viduata) do porte 
e eonfiguração dum peque- 
no ganso; tem cabeça e 
pescoço preto-brancos. Vul- 
garmente, é ainda conhe- 
cido por chega-e-vira e mar- 
reco do Pará. 


TrÃGCI f. Entom. Gê- 
iresia nero de insetos 
coleópteros carnívoros da 


América tropical. Perten- 
cem à família das cicinde- 
las; têm formas elegantes 
e um lindo brilho metálico, 
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iris 


ir lar V. irisar. 


ad f. pl. Bot. Ou melhor iridáceas (Irida-. 
irídeas ceae) família de ervas monocotiledô- 
neas, composta de cêrca de 100 espécies que habitam 


-a Africa e América tropicais e subtropicais princi- 


palmente. Há espécies originariamente européias. 
Possuem fôlhas ensiformes, opostas, e caules sub- 
terrâneos com forma de rizomas ou bulbos escamo- 
sos. As flores, geralmente bem vistosas, são herma- 
froditas, trímeras, actinomorfas ou zigomorfas. Cons- 
tam de dois verticilos de 3 pétalas cada um, de 3 
estames e de 3 carpelos sincarpos. Os filetes dos 
estames são muitas vezes petalóides e o gineceu é 
encimado por um pistilo com 3 estigmas petalóides. 
O fruto é uma cápsula septicida, redonda ou oblon-. 
ga. Principais representantes: açaírão, lírio teutô- 
nico ou iris, palma de Santa Rita, frósia e outras. 
371 Y f. Cir. Excisão de uma parte da 
iridectomia iris. Recorre-se a esta operação, 
com o fim de criar uma pupila artificial, quando 
a natural se acha obturada por uma mancha opaca 
da córnea. Também se emprega contra a hiperto- 
uia (no glaucoma), ou para a extração da eatarata. 


iridectopia des aliado: Podre air posição 
iridescente é mostra as côres do arco: 


Ra E m. Quim. Elemento químico do grupo 
irídio dos metais de platina. Número atômivo: 
77; pêso atômico: 193,1, Metal duro, é quebradiço, 
branco e muito pesado (densidade: = 22,4); seu: 
ponto de fusão é bastante alto: 2350º Muito re- 
sistente, não se dissolve na água régia. B' usado 
sobretudo em forma de ligas com a platina ou com 
o ósmio (osmirídio) para vários fins em que se re- 
quer um material muito duro e não corrosível. Pai 
descoberto, em 1802, por Smithson Tenmant. 


iridocele f. Med. Hérnia da iris. 
iridocoroidite f. Med. Inflamação simul 


tânea da iris e da eoroidéia, 


iridoplegia f. Med. Paralisia da iris. 
iridoscópio m. Med. Instrumento que serva 


para examinar o interior do 
ôlho e que é formado por uma concha opaca com 
uma abertura pequeníssima, 


Tri « y - Miner. Lig tural de ósmi 
iridosmina k iner. Liga natural de ósmio 


irídio, usada para revestir 
as pontas das penas de escrever, etc. 


º Santo—. Biogr. Padre da Igreja (apr. 
Irineu, 120-202), Nasceu na Ásia Menor, onde 
foi discípulo de Policarpo. Durante a perseguição 
movida por Marcos Aurélio, encontrava-se em Lião 
(França), ignorando-se os motivos por que deixou 3 
Ásia Menor. Sucedeu ao bispo Fotino na Sé Episco- 
pal de Lião, tornando-se o medindor principal entre 
Roma e os bispos orientais na questão referente ao 
dia em que devia ser celebrada a festa da Páscoa. 
Os escritos de Santo Irineu são de capital importân- 
cia para a documentação histórica sôbre os autores 
e a inspiração do Novo Testamento. Escreveu: Adver. 
sus haereses, título latino por que é conhecida a 
obra cujo título originário era: Desmascaramento e 
confutação da falsa gnose. Exposição da pregação 


«postólica. 
iris ! O mesmo que arco-iris. Fig. Sinal do paz 
e alegria, promessa de felicidade. Mitol, 


Deusa do arco-iris e mensageira dos deuses, Fis. 
Côres semelhantes as do arcociris, que aparecem em 
volta dos objetos vistos com algumas lentes. Zool. 
Espécie de borboleta diurna. Gênero de ortópteros 
da família Mantidae, semelhantes ao louva-deus. Bot. 


rrisar 
Gênero de plantas iridáceas, que compreende nume- 
rosas espécies. nat. Membrana circular, retrátil, di- 
versamente colorida, que ocupa o centro anterior do 
globo ecular e é provida de um 
orifício central, a pupila. A 
iris é uma espécie de diafrag- 
ma regulador da quantidade de 
luz que penetra no ôlho, Está 
situada entre a córnea e a fa- 
ce anterior do cristalino, di- 
vidindo assim êsse espaço em 
duas. partes: a câmara ante-. 
rior e a posterior. Contém fi- 
bras musculares lisas, dispos- 
tas circularmente (sphincter 
pupilae), às quais, pela con- 
tração ou extensão, aumentam 
ou diminuem o diâmetro da 
pupila. A4str. Nome de um 
dos planetas telescópicos situa- 
dos entre a Terra e Marte. 

ss v.t. Pintar com as 
IrIsar côres do arcoiris. 
Abrilhantar, matizar. V.p. To- 
mar as côres do arco-iris; bri- 


luar. COGN.: irisação, irisado. 

avr f. Med. Inflamação da iris. E', geralmente, 
irite devida à sífilis, ao reumatismo ou à ble- 
norragia. 


Geogr. Província da União Soviética, 
Irkutsk na Sibéria Oriental, que se estende das 
montanhas de Sayan até os vales do Iena superior 
e dos tributários orientais do Ienisei. E' em geral 
uma região montanhosa e elevada tendo ao sul ca- 
deias de montanhas. O clima é frio, c a maior parte 
da província pertence à zona agrícola da Sibéria, 
mas ne SE, e- no S. há grandes florestas. Cercais, 
fumo e cânhamo são cultivados. Há muito gado 
vacum e cavalar, e a exploração de ouro, carvão, 
sal e pedras semipreciosas é importante. 7x Capital 
da província do mesmo nome, é a cidade mais adian- 
tada da Sibéria, à margem direita do rio Angara, 
próxima ao lago Baical E' estação da estrada de 
ferro transiberiann; possue uma universidade e é 
sede de um arcebispado ortodoxo e de uma côrte 
do apelação. Importante entreposto no comércio de 
chá, couros e peles. Pop.: 159 000 hab. 

Estado Livre da—. Hist. República in- 
Irlanda, dependente da Irlanda. Durante três 
séculos existiram acentuadas divergências econômicas, 
políticas e religiosas entre a província do Ulster e 
a Irlanda do sul. Em 1905, reivindicando a exis- 
tôência de uma república independente, os separatistas 
irlandeses deram início a um 
període de grande agitação 
que culminou em 1913 com q 
formação de corpos de volun- 
tários destinados à proteção 
dos direitos do todos os irlan- 
deses. Após a insurreição de 
1916, os separatistas consegui- 
ram exormo maioria, e repu- 
diando e direito da Grã-Breta- 
nha de governar a Irlanda, 
instalaram uma assembléia na- 
cional. De 1916 a 1921 regis- 
traram-se muitos choques vio- 


Armas da Irlanda. 


lentos, sendo a Irlanda, em 
1920, separada em duas partes. — a do norte e a 
do sul — com dois parlamentos e executivos dife- 


rentes. A recusa dos irlandeses do sul de enviarem 
representantes ao parlamento de Westminster resul- 
tou no tratado anglo-irlandês de 1921, que concedeu 
à Irlanda do sul a situação de domínio e estabeleceu 
o Estado Livre da Irlanda. O compromisso de fide- 
lidade contido no tratado de 1921 foi revogado em 
maio de 19383. 
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irradiação eletromagnética] 


a e.t.ep. Tornar irmão; unir por 
Irmanar afeição fraternal, Emparelhar, unir, 
ajuntar; igualar. COGN.: irmã, irmâmente, irman- 
dade, irmão. 

x "fo B irmãos. Amiz 
irmandade f. Parentesco de irmãos. Amizade 


como entre irmãos; confraterni- 
dade, intimidade. Conformidade, semelhança. Confra- 
ria; liga, associação. 
ironia f. Liter. Figura de estilo pela qual se 
diz o contrário daquilo que se quer dar 
a entender. Ext. Escárneo, zombaria, Contraste for- 
tuito que parece um sarcasmo ou zombaria insul- 
tuosa, Filos. Ironia socrática: método de interrogação 
empregado por Sócrates com os solistas, e que con: 
sistia em simular ignorância e simplicidade, levando 
o antagonista, mediante wma série de hábeis per- 
guntas, a contradizer-se ou a cair em absurdo evi- 
dente. Denomina-se doutrina da ironia uma teoria 
estética da filosofia alemã moderna, segundo a qual 
a finalidade da arte seria dar ao homem a conciência 
da inanidade das coisas finitas e dos acontecimentos 
do mundo real. 


1rAmi a. Que encerra ironia; zombeteiro, sar- 
irônico “. Re 
Dizer ironica- 


cástico. Inclinado à ironia. 
« . Ra 
v.t. Tornar irônico. 
Wronizar . mente; exprimir com ironia, V.t, Fa- 


zer ironia; proceder ironicamente. COGN.: ironia, 


irônico, ironista. 

: William Edmund—. Biogr. Militar 
Ironside, inglês, n. em 1880, Aos 19 anos 
entrou para a Artilharia Real, partindo para a África 
a servir na guerra dos boers. Ao irromper a pri 
meira guerra mundial, era oficial de estado maior. 
Em 1918 era general de brigada, no comando da 
99.2 brigada de infantaria na frente ocidental, e 
pouco antes de terminar o conflito foi enviado a 
Arcangel como comandante em chefe das fôrças in- 
glesas, francesas e americanas que lutavam contra 
os bolchevistas. Após a guerra de 1914-1918, exerceu 
vários comandos nos domínios. Em 1935 foi nomeado 
ajudante de campo do rei. De 1936 a 1938 foi co- 
mandante das fôrças inglesas no Oriente médio, e 
em 1938 comandante de Gibraltar. Ao irromper a 
segunda guerra mundial, era inspetor geral do exér- 
sito e chefe do estado maior inglês. 


iroso de colérico. Irascível. Fig. Tempes- 
Ds . a. Que não é dotado de razão. 
irracional Contrário à razão; desarrazoado. 


Mat. Diz-se das quantidades que não são iguais ao 
quociente de duas outras quantidades quaisquer, in- 
teiras ou fracionárias, não podendo portanto ser 
expressas por um número inteiro ou uma fração. 
Diz-se da expressão que contém um ou mais radicais 
que não se pode fazer desaparecer. Diz-se da equação 
cuja incógnita está sob um radical, . 

Infundado, não 


Tra y A a. Irracional. 
Ir acionável xazoável; contrário à boa razão. 
irradiação f. Ato de irradiar. Fis. Radiação. 
% Todo movimento que, partindo de 
um centro, se irradia em tôdas as direções. Emissão 
de raios luminosos. Emissão de energia de um corpo 
aquecido sob a forma de ondas eletromagnéticas. 
Fisiol. Fenômeno pelo qual as superfícies iluminadas 
se nos afiguram maiores do que na realidade o são, 
e as superfícies escuras parecem diminuir de uma 
quantidade correspondente. Fig. Contágio, propaga: 
ção, difusão. 


IRRADIAÇÃO DA DÔR Ff. Fisiol. Diz-se quando os 
nervos sensitivos transmitem aos nervos vizinhos a 
impressão de dôr neles causada por um deter: 
minado agente, É 


IRRADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA f. Radiotecn. 
Difusão de energia radiofrequento no espaço. 
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irrigação 


irradiante a. Que irradia; que emite raios 


nes ou coisas semelhantes a raios; bri- 
lhante, cintilante. 


e e v.t. Emitir, lançar de si (raios lumi- 
irradiar nosos). Espalhar, difundir. Publicar 
pelo rádio. P.i. Emitir, espargir raios luminosos; 
ecintilar. V.i.ep. Difundir-se, desenvolver-se, propa- 
ane COGN,: irradiação, irradiador, irradiante, irra- 
ioso. 


irrealizável. a. Que não se pode realizar; 


inexequível. 


irreatividade f. Ausência de reação. 
irrecindível a. Que não pode ser recindido. 
irreconciliável a. Que não se pode recon- 


ra ciliar; que não comporta re- 
conciliação. + 


irreconhecível a. Que não se pode reco- 


nhecer ou identificar, 


irrecorrivel a. De que não se pode recorrer; 


terminante, . Gefinitivo. 


irrecuperável a, Que não se pode recuperar, 


a, Que não se pode ou não se 


irrecusável deve recusar, Incontestável. 


: 1 m. Sociol. Movimento político 
irredentismo que se desenvolveu na Itália, 
após a unificação, visando incorporar a ela todos 
os territórios onde. residissem habitantes de língua e 
costumes italianos, e que mão tinham sido anexados. 
Modernamente, todo movimento tendente d unifica- 
ção de povos da mesma origem étnica ainda que se- 
parados por conquistas ou tratados 


: bo a. Referente ao irredentismo. 
irredentista M. Partidário do irredentismo. 
a «. Que não foi redimido. Diz-se de 
irredento região a que determinado país se 
julga com direitos, mas que ainda não foi arrancada 


ao domínio estrangeiro, 


. “ Fr * 

irredimível a. Que não pode ser redimido. 
e e a. O mesmo que irreduzível. 
irredutível Mat. Diz-se de uma fração que 
não se pode reduzir a têrmos mais simples, como 


p. ex.: 2/3, 5/7. Quim. Diz-se de um composto que 
não se pode dissociar em seus elementos constituintes. 


bd rá a. Que não se pode reduzir, 
irreduzível diminuir ou converter. Incompa- 
tível; indomável, invencível; incorruptível. Quim. 
Que não pode ser decomposto. Cir. Que não se pode 
fazer voltar ao lugar normal: hérnia, luxação irre- 
duzível, Mat. Diz-se da fração ordinária que não 
ge pode simplificar, isto é, cujos têrmos são primos 


“entre si. Diz-se de equação algébrica de coeficientes 


racionais, cujo primeiro membro não pode ser de- 
composto em fatores algébricos de coeficientes ra- 
cionais. Diz-se do caso em que as três raízes de uma 
equação do terceiro grau são reais. 


irrefletido “ Qu não reflete; não pondera. 


Que denota falta de reflexão, im- 
pensado, inconsiderado. 


irreflexão f. Falta de reflexão (mental); 


precipitação, imprudência. 


irreflexo a. Diz-se de luz, som, etc., que não 


é refletido, que não faz reflexo ou 
eco. Irrefletido. 


irrefragável a. Que não se pode contestar; 


irrecusável, incontestável, 


irregenerado a. Que não foi regenerado; 


j que não se regenerou, impe- 
nitente. 


irregenerável a. Que não é suscetível de 


regeneração; incorrigível. 


irregular a. Contrário às leis do Direito e aos 


princípios da moral, Imoral, injusto, 
ilegal; que foge à regra de alguma ciência ou arte. 
Assimétrico, dissonante, desharmônico, de mau gôsto; 
desigual, vário, inconstante, anômalo, Gram. Diz-se 
dos verbos que não obedecem às formas do paradigma 
de sua conjugação. Med. Diz-se do pulso que não 6 
uniforme, ou na intensidade das pulsações, ou nos 
intervalos que as separam, Mil. Diz-se da tropa cuja 
formação não obedece aos regulamentos militares do 
país, 


irregularidade f. Qualidade do que é irre- 


gular. Coisa ou ação irre- 
gular. Gram. Falta de conformidade com as regras 
gerais. Dir. can. Impedimento canônico pelo qual 6 
vedado a uma pessoa receber ordens eclesiásticas ou 
exercêlas. Distinguem-se as irregularidades por de- 
feito físico ou moral, em que não há culpa pessoal, 
e por delito, 


irreligião -f. Falta de religião. Descrença; 


incredulidade. Ateísmo. Sacrilégio. 


irreligioso a. Que não tem religião; incrédulo, 


ateu, ímpio. Contrário ou ofensiva 
à religião. 


irremediável a. Que não pode ser reme- 


diado. Irreparável; insuprível. 
Fatal, inevitável. Inconsolável. 


irremissível a. Que não tem remissão; im- 


perdoável, Infalível, inevitável, 


irreparável a. Que se não pode reparar; 


irremediável, 


irrepreensível e, Que não merece censura. 


Perfeito, correto, Puro, sem 
mácula. 


irrequieto a. Que não tem descanso; que 


não fica quieto, Buliçoso; agitado. 


irresignável «a. Que não pode ser resignado 


ou renunciado (diz-se de cargo, 
etc.). Incapaz de se resignar. 


Irresistível a. Diz-se daquilo ou daquele a 


que não se pode resistir; sedutor, 
fascinador. Invencível, convincente, Tatal. 


irresolução f. Falta de resolução; vacilação, 


hesitação, indecisão, 
< 2a a. Que não se pode respirar; 
irrespirável impróprio para a respiração; 
abafadiço, sufocante. 


irrespondível a. Que não é suscetível de 


resposta; irreplicável, irre- 
futável. 


irresponsável a. Que não é responsável. 


Que não pode ser responsa- 
bilizado. Dir. Diz-se das pessoas incapazes e, prin- 
cipalmente, em se tratando de menores ou de loucos. 


irrestrito a. Que não é restrito; pleno, am- 


plo. Que não tem limites. 


irreverência f. Falta de reverência; desros- 


peito, Ato irreverenta; desaca- 
to. Rel. Desrespeito. a Deus, nos santos ou aos sa- 
cerdotes. 


irrevogável q. Que não pode ser revogado 


: ou anulado; definitivo, terminan- 
te, irremissível. 


a e a f. Ato ou efeito de irrigar; rega, 
Irrigação banho. Agric. Rega artificial de ter- 
ras. 34 Em muitas regiões do globo a precipitação 
das chuvas é irregular e insuficiente para a agricul- 
tura. A necessidado de compensar esta falta foi com- 
preendida e resolvida por alguns povos já antes da 
aurora dos tempos históricos, como o revelam anti- 


quíssimas obras de irrigação existentes na Índia, 


irrigador 


Mesopotâmia, Egito e China. A água para irrigação 
é retirada de rios ou de poços. Nas pequenas culturas 
isto é feito mediante trabalhosos processos mecânicos. 
A utilização extensa e regular das águas fluviais só 
é possível com o auxílio de barragens e reprêsas 
dispendiosíssimas. A distribuição se efetua, ou por 
simples submersão, ou por sistemas de canais e le- 
vadas que podem tomar as mais variadas disposições, 
muitas vezes com reservatórios intermediários para 
tegular o escoamento. As mais formidáveis obras de 
engenharia destinadas a irrigação encontram-se na 
Índia setentrional, onde cêrea de vinte milhões de 
hectares de terras foram fertilizados desta maneira. 
Nos Estados Unidos, os trabalhos de irrigação em- 
preendidos pelo govêrno federal conquistaram para 
o cultivo mais de oito milhões de hectares. No Brasil 
bastante se tem feito neste sentido para resolver o 
problema das sêcas do Nordeste, O govêrno imperial 
fez construir os primeiros açudes, obra a que se deu 
novo impulso no quatriênio do presidente Epitácio 
Pessoa. Entretanto, só na gestão do presidente Ge- 
túlio Vargas é que o problema foi enfrentado com 
resolução. Já se construíram 110 açudes, 539 poços 
tubulares e uma rêde de canais de irrigação benefi- 
ciando cêrca de 5000 hectares de terras. Novos 
empreendimentos estão em marcha, como sejam barra- 
gens e obras de irrigação de grande vulto no curso 
do rio São Francisco, Med. Aplicação de uma subs- 
tância medicamentosa sob a forma de jacto líquido 
contínuo. 


irrigador a. Que irriga. M. Regador; vaso, 


aparelho ou maquinismo que eerve 
para regar. Med. Aparelho com que se fazem irri- 
gações. 


J . v.t. Banhar, regar, Agric. Regar (ter- 

lrrigar ras) pelos métodos de irrigação. Med. 

Aplicar judas em. COGN.: irrigação, irrigador, 

irrigatório, irrigável. 

Irrisão f. Rom bREa) mofa, escárneo. Objeto de 
escárneo. 


e . am f. Caráter daquele que se ir- 
irritabilidade rita facilmente, Biol. Proprie- 
dade goral da matéria viva, definida pelo notável 
biologista francês Claude Bernard como “propriedade 
que possue todo elemento anatômico de ser pôsto 
em atividade e reagir de certa forma sob a influência 


de excitantes exteriores'"; sinônimo de excitabilidade. 
Assim, a irritabilidade é a base geral da vida psíquica. 


NOTA: O têrmo foi introduzido no séc. VIII pelo 


anatomista suíço Haller que, aliás, só o empregava 
com referência ao tecido muscular. 


1 . a f. Ato ou efeito de irritar; excitação, 
lrritação exacerbação. Inflamação superficial 
Biol. Reação da matéria viva sob uma influência 
exterior. 


s 4 q. Irritador; que provoca irritação, 
Irritante cólera, Excitante, estimulante. M. 
Fisiol. Substância que produz irritação em tecido, 
órgão, etc. 


irritar v.t. Encolerizar, enfadar, impacientar, 

exasperar, indignar. Agravar, exacerbar. 
Fisiol, Produzir irritação; provocar, excitar, esti- 
mular. V.p. Encolcrizar-se, exasperar-se. Excitar-se, 
agravar-se. Agitar-se, COGN.: irritação, irritador, irri- 
tadiço, irritamento, irritante, irritativo, irritável, irrita- 
bilidade. 


irrito a. Anulado, sem efeito; inútil, vão. 


7 v.t. Impor, infligir. Atribuir, imputar; 
Irrogar fazer recair sôbre. COGN.: “irrogação. 


irromper v.1. Entrar à fôrça e com ímpeto; 


ã arrojar-se, precipitar-se,  Romper, 
surgir, brotar, OOGN.: irrompedor, irrompimento, 
irrupção, irruptivo. É 
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. PER . END: E 
irrorar po borrifar, COGN.: irro 
z a f. Ação de irromper; entrada impe-- 
Irrupção tuosa; invasão súbita, 

“ dm. Entom. Abelha da família dos meli- 
Wuçu ponídeos (Trigona subterranea), também 
chamada iruçã do chão e iruçú-mineiro. 

. Washington—, Biogr. Escritor norte-ame- 
Irving, ricano (1783-1859), Começou colaboran- 
do em revistas, e em 1809 publicou A History of New» 
Fork, by Dietrich Enickerbocker, 
admirável sátira em que descreve os 
costumes dos colonos holandeses. 
Em 1815 foi para a Europa, onde 
passou dezessete anos (Inglaterra, 
França, Espanha). Em 1819 apa- 
receu, em' Londres, o famoso Ske- 
tech Book, composto de notas de 
viagem, ensaios críticos e contos. 
Nomeado ministro dos Estados Uni- 
dos em Madrid, Irving escreveu 
The life and times of Ohristopher 
Columbus (1828), Legends of the Washington Ir- 
Alhambra e uma vida de Maomé. ving. 

Seu último livro foi a biografia 

de Washington. As obras históricas de Irving enve- 
theceram, mas as novelas continuam a ser lidas, 
pela excelência do seu estilo encantador, repassado 
de humorismo. 


Hist. bibl. Patriarca hebreu. Filho de 
Isaac Abraão, pai de Esaú e Jacó. 


Isabel (Elizabeth). Biogr. Rainha da Inglaterra. 
(1533-1603). Filha do Henrique VIII é 
Ana Bolena, subiu ao trono em 1558, sucedendo a 
Maria Tudor. Restabeleceu e consolidou a religião 
anglicana. Durante o seu reinado verificou-se um 
grande surto do comércio e da marinha inglesa; 
seus capitães de mar incursionavam pelos territórios 
espanhóis do Novo Mundo, apresavam os galeões 
carregados de riquezas, e a guerra com a Espanha 
tornou-se inevitável. Entrementes, Maria Stuart, rai- 
nha da Escócia, que congregava em tôrno de si os 
católicos, inimigos de Isabel, constitufa um perigo 
para a paz pública, e Isabel valeu-se de sua proble- 
mática participação numa conjuração para mandá-la 
executar (1567). Ficou assim com as mãos livres 
parz combater a Espanha, ec em 1588 a Invencível 
4rmada era desbaratada em águas britânicas. Pes- 
soalmente dotada de um espírito 
brilhante e culto, Isabel foi gran- 
de protetora das letras, ciências 
e artes, e sua época assinala uma 
esplêndida floração intelectual, sen- 
do representada pelos nomes imor- 
tais de Shakespeare, Spencer, Mar- 
lowe, Raleigh, Bacon e outros. 


ISABEL Biogr. Princesa imperial 
do Brasil (1846-1921). Filha de 
Pedro II, casou em 1864 com o 
conde d'Eu. Foi regente em 1888, 
ocasião em que aboliu a escrava- Princesa Isabel 
tura. ” 


ISABEL, a Católica Biogr. Rai- 
nha da Espanha (1451-1504). 
Proclamada herdeira do tro- 
no de Castela em 1468, casou 
com Fernando de Aragão, pre- 
parando assim a unificação 
espanhola, que se eonsumou 
em 1492 com a definitiva ex- 
pulsão dos mouros de Grana- 
da. Iniciou uma codificação 
das leis, organizou o exército, 
protegeu a Inquisição e deu a 
Colombo a frota com que êste 
descobriu o Novo Mundo. 


Isabel, a Católica. 


Isabel 


ASABEL (Isabeau) da Baviera Biogr. (1371-1435). 
Regente da França durante a loucura de seu marido, 
o rei Carlos YI, Foi célebre pela avareza e pela 
leviandade. Pediu o auxílio do Joio-sem-Mêdo para 
abafar uma rebelião, e ambos entraram triunfantes 
em París, no ano de 1418. Depois, como João-sem- 
Mêdo fôsse assassinado, Isabel entregou o reino à 
Inglaterra pelo tratado de Troyes (1420), desher- 
dando o seu próprio filho Carlos (mais tarde Car- 
los VII) e dando a filha Catarina em casamento a 
Henrique V. 


ISABEL DA TURÍNGIA, Santa—. Biogr. (1207- 
-1231). Filha do rei André II da Hungria, casou 
com o landgrave da Turíngia e renunciou o direito 
de regência, consagrando sua vida às obras de ca- 
ridade. Segundo uma lenda, o marido de Isabel 
lhe havia proibido as ilimitadas esmolas aos pobres; 
um dia em que ela trazia o avental carregado de 
pães mandou-lhe, severamente, que o abrisse, e ao 
fazê-lo, os pães se transformaram em rosas vermelhas, 
milagre que ocasionou a conversão imediata do 
landgrave. 


ISABEL PETROVNA, imperatriz da Rússia. Biogr. 
(1709-1762). Filha de Pedro, o Grande, herdou dêste 
o extraordinário tacto político. Em 1741 subin ao 
poder, graças a uma conjuração, Protegeu as letras 
e as artes, influenciada pela mentalidade francesa. 
Em 1743 lutou contra a Suécia; três anos depois, 
fez a guerra dos Sete Anos contra a França e a 
Prússia; suas tropas ocuparam Berlim em 1761. 


. a. Diz-se dos monstros duplos, cada 
isadelfos um dos quais possue os órgãos de- 
senvolvidos de forma a permitir a vida do indivíduo. 


. f. Introdução, preâmbulo, prólogo. No- 

Isagoge ções elementares sôbre alguma coisa. 
” 

Isaías 


Hist. bibl. Grande profeta do Israel (774- 
-690 a. C.), Combateu a idolatria no 

reino de Judá. 
Isar Gcogr. Rio da Baviera, Alemanha, Nasce 
nos Alpes bávaros, no Tirol, e desagua no 


rio Danúbio. Banha Munich. Seu curso tem um 
comprimento de 332 km. 


isba f. Habitação de madeira, geralmente com- 
posta de duas cabanas separadas por um 
pátio coberto; é usada pelos camponeses de diversos 
países da Europa setentrional, notadamente da Rússia, 
e da Sibéria, 


a v.t. Pôr isca em, cevar. Untar. Engodar. 
iscar Contaminar. Acender (lume) com isqueiro. 


Açular (cães). COGN.,: isca. 

7 Geogr. Nha vulcânica da Ttália, à en- 
Ischia trada do gôlfo de Nápoles. Sup.: 60 
km?, Pop.: 30 000 hab. E' ainda abalada por terre- 
motos; o mais terrível foi o de 1883, que fez 4 000 
vítimas. Gidales: Casamicciola, Forio, Borgo d'Ts- 
chia, Soberbas paisagens. Águas minerais, Produz 
excelentes vinhos, azeitonas, laranjas e outras frutas, 


o, a . Med. Deficiência na secreção da 

iscocolia fi” 

x o a asc 
a f. Med. Retenção da urina; impossibi- 

iscuria lidade de urinar. ' 

4 a f. Ação de eximir ou de eximir-se, Dis- 

isenção pensa de dever ou de obrigação. Imu- 

nidade. Independência de caráter: desprendimento 


moral. Desinterêsse, imparcialidade. Dir. Regalia con- 
cudida à alguém, que consiste em êste não ser obri- 
gado a pagar impostos ou a não cumprir outras 


obrigações de caráter geral, 

isentar v.t. Eximir, dispensar, desobrigar. Tor- 
nar livro de alguma coisa. Preservar. 

F.xp. Eximir-se, desobrigar-se. COGN.: isenção, isen- 

to, isentamente. ê 
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islamismo 


isento DS Ap eximido. Desobrigado. Li- 


independente. Desprendido, impar- 

cial; incorruptível; preservado. 
Isére Geogr. Rio da França, afluente do Ró- 
dano pela margem esgnerda, Nasce nas 


montanhas da Sabóia, na fronteira italiana, Seu 
curso mede 290 km. Banha Grenoble, onde recebe 
o Drac, seu principal afluente, 3x Departamento do 
sudeste da França, formado pela parte setentrional 
do Delfinado. Pop.: 584000 hab. Território nei- 
dentado, principalmente ao sul. Clima rude, Vales 
férteis; cereais, pomicultura, indústria da sêda, lu- 
vas, cordoaria, artefactos de eletricidade, cimentos. 
Sanatórios. A capital, Grenoble, é sede de impor- 
tante universidade. 


Isfaã (Ispaã). Geogr. Antiga capital da Pérsia, 

hoje capital da província do mesmo no- 
me. Tem uma pop. de 100 000 hab. e figura em 
terceiro lugar entre as cidades persas. Possue muitos 
edifícios e mesquitas notáveis; entre estas a mais 
bela mesquita da Pérsia, a Mesjid i Schah, Indústria 
muito ativa de tapêtes, veludo, algodão, couro, por- 
celana e trabalhos embutidos de madeira e prata, 
Importante praça de comércio, está situada na es- 
trada de caravanas que liga o gôlfo Pérsico com 
a capital do País. Hist. Isfaãi, a antiga Aspadana, 
foi elevada à categoria de residência em 1588, tor- 
nando-se uma das cidades mundiais mais importan- 
tes no séc. XVII. Foi devastada; em 1722 pelos 
afagãos de tal modo que não pôde mais voltar ao 
antigo esplendor. 


. Santo. Biogr. Nasceu em Madrid pelo 
Isidoro, fim do século XII. Viveu como hu- 
milde lavrador e, conta a lenda, os anjos do céu, 
um dia em que o santo estava amanhando o campo, 
conduziram o arado, terminando o sulco já iniciado. 
Foi canonizado no mesmo dia em que o foram São 
Francisco Xavier, Santa Teresa, São Felipo Neri 
e Santo Inácio de Loiola, E' patrono da cidade de 
Madrid. 


ISIDORO DE SEVILHA Biogr. Prelado da Espanha 
(cêrca de 570-636). Foi um dos principais escritores 
eclesiásticos e o maior compilador da Idade Média. 
Mereê de dois concílios a que presidiu (um em 
Sevilha ec outro em Toledo) teve papel preeminente 
na organização da igreja da Espanha, Sun obra prin- 
cipal é Originum seu etymNogiarum libri XX, es- 
pécie de enciclopedia em que se acha incluído todo 
o saber contemporâneo, de fonte clássica e cristã. 
Escreveu também crônicas sôbre os godos, vândalos 
e suevos, além de obras sôbre ascética, dogmática, 
liturgia, etc. N 
Isis Mitol. Uma das mais conhecidas deusas dos 
egípcios. Bra espôsa e irmã de Osiris e 
progenitora de Harpócrates e de Horus, Osiris foi 
morto por seu irmão Tifon, As cheias do Nilo eram 
atribuídas às lágrimas de Isis choradas sôbre o 
cadáver do espõso assassinado. A tradição a con- 
funde algumas vezes com a lua, outras com a natu- 
reza ou ainda com a deusa Io metamorfoseada em 
vaca. E' considerada como a deusa da medicina, Na 
iconografia, Isis é representada em pé, levando «sôbre 
a cabeça uma sé ou trono e algumas vezes o disco 
lunar ou sentada, amamentando o filhinho Morus, 
Astr. Planeta descoberto no ano de 1856 por Pogson. 
Zool. Antozoário comum em todos os mares; é um 
fóssil do período cretácco terciário. 


m. Islamismo, maometismo; religião. dos mu- 


se 
islã culmanos. Conjunto dos países muçulmanos. 
z : m. Rel. (Do árabe Islam, submis- 
islamismo são à vontade de Deus). Mnome- 


tismo; religião muçulmana, fundada no século VII 
por Maomé. E' uma fusão de antigas crenças árabes 
com elementos judaicos, cristãos e gnósticos. Sua 
fonte principal é o Alcorão. O dogma central é um 
monoteísmo absoluto, completado pela crença na pre- 


islandês 


destinação. Deus revela-se periodicamente por inter- 
médio de profetas (Abraão, Moisés, Jesús, etc.). A 
revelação de Macmé, porém, revoga fôdas as anterio- 
res. Os muçulmanos acreditam em anjos, na imorta- 
lidade da alma, no julgamento desta, na ressurreição, 
no céu e no inferno, no fim do mundo, O inferno, 
contudo, é apenas um lugar de purificação para os 
crentes que tiveram má vida na terra, só sendo eterno 


para os infiéis, As práticas religiosas resumem-se na 


recitação de preces cinco vezes por dia, esmolas, je- 
jum e a peregrinação a Meca uma vez na vida. 
O islã não tem clero propriamente dito. O imã, 
chefe de orações na mesquita, o Kkhatib (pregador) e 
o muezim, que convoca os crentes à prece, não têm 
caráter sacerdotal. Entretanto, a evolução da socie- 
dade maometana fez surgir o uwlemá, teólogo oficial, 
bem como certas ordens religiosas. Maomé não fundou 
apenas uma religião, mas também um sistema social, 
A organização da família e da sociedade está em es- 
treita dependência do Alcorão e o direito muçulmano 
tem uma base essencialmente religiosa. Contam-se no 
seio do islamismo numerosas seitas, salientando-se os 
sunitas, os xiitas, os unhabitas e os místicos sufis. 
se Entre os deveres do muçulmano figurava o da 
“guerra santa” contra os infiéis. O ímpeto religioso 
dos árabes, unidos por Maomé na mesma crença, deu 
à sna expansão política tal energia que em breve 
a Ásia até o Indo, todo o norte da África, a Espanha 
e Portugal foram invadidos pelo novo doeminador, 
que em tódas. essas terras implantava inexoravelmente 
a sua lei e a sua fé, O califado militar de Damasco 
e de Bagdá estendeu êsse poderio, que se desmem- 
brou em 1242 pela formação de estados e dinastias 
independentes, Embora o islã perdesse a unidade, 
príncipes muçulmanos ainda o levaram até a Índia, 
a China e a África Central. No século XIII foi pre- 
gado na Insulíndia. Em 1453 o império muçulmano 
dos turcos conquistou Bizâncio. No século XIV per- 
deram a Espanha, fortalecendo-se contudo no norte 
da África, que é hoje, com a Arábia, o baluarte do 
islamismo. Atualmente, todavia, sob a influência oci- 
dental, os povos do Egito, da Turquia e da Índia 
tendem a libertar-se do jugo das leis muçulmanas, 


4 a a. Relativo à Islândia, AM. Pessoa 
islandês natural da Islândia, A língua falada 
na Islândia. Filol, Até o século XTII, o antigo nórdico 
era comum à Noruega, Suécia e Dinamarca. Os no- 
ruegueses levaram essa língua à Islândia, quando 
para lá cmigraram a partir do século IX. Nos sé- 
culos XII e XIII, desenvolveu-se extensa literatura 
que após 700 anos, podo ainda ser facilmente lida 
pelos islandeses. O islandês moderno emprega carac- 
tores latinos, conservando, porém, algumas letras do 
antigo ulfabeto nórdico. 

a : Geogr. Ilha do 
Islândia oceano Atlân- 
tico, a cêrca de 320 km a su- 
deste da Groenlândia. Sup. 
104 000 km2. Pop.: 120 000 
habitantes. A ilha é, em gran- 
de parte, montanhosa e cober- 
ta de campos de neve, possuin- 
do alguns vulcões ativos e gei- 
sers famosos. A Islândia é um 
estado governado pelo rei da 
Dinamarca. A capital é Reyk- 
javik, a língua oficial a dina- 
marquesa'e a religião, lutera- 
na. País de vegetação pobre, 
cultivam-so nele apenas cereais 
e batatas; é grande a criação de carneiros e a indústria 
da pesca. Hist. Do ano de 930 ao de 1264 foi uma re- 
pública independente, caindo depois sob o domínio do 
roi da Noruega e passando à Dinamarca em 1381. Em 
1918, npós longo período de agitação, tornou-se in- 
dependente sob o rei da Dinamarca. Em 1940, afim 
de impedir a ocupação alemí, tropas norte-america- 
nas e canadenses guarneceram a ilha. 


Istân- 
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Ismae Hist. bibl. Filho de Abraão e da escrava 
Agar. Segundo uma lei patriarcal, a es 
terilidade da legítima espõsa, permitia automatica- 
mente o concubinato com as escravas, e os filhos des- 
tas eram legalmente considerados como se fôssem da 
espôsa legítima. Mas Agar desprezou a esterilidade 
de Sara pelo que viu-se obrigada a fugir para o: de- 
serto. Mais tarde Deus concedeu um filho a Sara 6 
prometeu ampla proteção a Ismael. ste, por novas 
desavenças, fugiu segunda vez para o deserto com 
a mãe, onde se estabeleceu. 
ismaelismo m, Seita religiosa muçulmana, 
fundada por Ismael, descenden- 
te de Alí, por volta do século VITI. Seus adeptos di- 
zem-se herdeiros dos imãs de Maomé (poder espi- 
ritual e temporal). Organizaram politicamente alguns 
estados independentes na Pérsia, Arábia e Síria, Ho- 
je essa seita ainda se conserva em algumas regiões da 
Pérsia e da Índia. 
ismo Sufixo de origem grega designativo de ação, 
o qual veio a significar ação partidária ou 
coletiva e daí passou a indicar um característico de 
coletividade e até de uma personalidade. 
iso Gram. Prefixo de origem grega; significa igual. 
Quim. Emprega-se o prefixo iso na nomencliatu- 
ra dos compostos orgânicos para distinguir corpos isô- 
moros; p. ex.: isopropilênio, isômero do propilênio. 
isóbara f. Meteor. Linha de igual pressão, Ob- 
têm-se as isóbaras num mapa, reunindo 
por curvas os lugares em que a pressão tenha sido 
a mesma numa determinada hora. 
ISÓBARA DE UM CORPO Ff. Fis. Linha que se traça 
num sistema de coordenadas retilíneas retangulares 
v e t (tomam-se os volumes (v) do corpo coma 
abcissas e as temperaturas (t) como ordenadas). As 
isóbaras são usadas nos gráficos traçados para q 
estudo das transformações de um corpo puro a pressão 
constante. NOTA: Mais acertado seria dizer isóbara 
de uma substância. 
isobaria f. Quim. E' o fenômeno da existência 
de certos isótopos de elementos dife- 
rontes, chamados isóbaros, de natureza diferente mas 
de massa (P.A) idêntica. Tendo os isótopos pesos 
atômicos de números praticamente inteiros, a isobaria 
é uma consequência lógica do fenômeno da isotopia. 
Klementos isóbaros têm número atômico e proprie- 
dades químicas diferentes. 
isóbaro a. De pressão barométrica igual. Meteor. 
Diz-se das linhas traçadas num mapa, 
reunindo os pontos em que a pressão barométrica é 
igual em determinado momento. 
isocardia f. Zool. Gênero de moluscos lameli- 
“& brânquios sifonídios. Possuem concha 
equivalve, quase esférica, em forma de coração. Vi- 
vem nos mares quentes orientais, havendo uma es- 
pécie que habita o Atlântico e o Mediterrâneo. Tem 


representantes fósseis nos terrenos secundários e 

terciários. 

isóclino a. Que tem a mesma inclinação. Diz- 
-se das linhas que passam pelos pontos 


de igual inclinação magnética. 
isócolo a.em. Ret. Disso do um período com- 
posto de membros mais ou menos iguais 
em extensão. M. Figura de harmozia que consiste no 
emprêgo de tais períodos. 
Isócrates Biogr. Orador ateniense (436-338 
a. C.). Foi discípulo de Pródicos e 
de Sócrátes. Lecionou retórica e concitou os gregos 
a unirem-se com o concurso da Macedônia, para 
hostilizar os persas. Quando a Grécia se entregou nas 
mãos de Felipe, deixou-se morrer de fome com a 
idade de 98 anos. 
7 » Y m. Qualidade do que é isócro- 
ISocronismo no. Qualidade dos fenômenos 
que ocorrem sempre com o mesmo intervalo de 
tempo, ou se processam em períodos sempre iguais. 


isócrono R 


isócrono a. Que se realiza em períodos de 


tempo iguais; ou ao mesmo tempo. 


: e : S idade de isodi ico. 
isodinamia e ade e isodinâmico 


Quantidade relativa em 
que dois alimentos diferentes podem, na composição 
de uma ração, substituir-se um ao outro por gerarem 
o mesmo número de calorias, 


isodinâmico a. Mecân. Diz-se de um sis- 


tema em que as fôrças opostas 
são iguais e se equilibram. Fis. Diz-se da linha que 
reúne os pontos da terra em que a fôrça magnética 
é a mesma. Fisiol, Diz-se dos alimentos que, em pêso 
igual, fornecem ao organismo a'mesma quantidade 
le calorias, 


isodinamismo dos alimentos 2:2: 
A noção de isodinamismo dos alimentos é devida 
a Rubner que calculou que “100 gr de gordura 
equivalem a 243 gr de albumina ou 232 gr de 
amido ou 256 gr de glicose”, A supressão de 20 
gr de gordura da ração alimentar deve ser subs- 
tituída ou por carbohidratos ou por albuminas em 


quantidade calorimetricamente igual, à. é: 20 gr 

gorduras = 20 X 8,65 caloria = 173 calorias, — 

178 

Ep = (sendo 3,68 calorias grama, energia utili- 

,68 

“tável, dos albuminóides) 46,5 gr albuminóides igual 
173,0 

também a ———— (3, 83 cal. gr energia utilizável 
3,83 

dos hidratos de carbono), 45,1 gr de hidratos de 

“carbono. 


a f.pl. Bot. (Isoetaceae). Família 
isoetáceas de vegetais que pertencem aos 
Pteridófitos e se reproduzem de maneira semelhante 
“à das eufilicineas, O esporófito habita lugares pan- 
tanosos e é composto de um rizoma com raízes 
adventícias e numerosas fôlhas subuladas em cuja 
base, submersos abaixo da lígula, se encontram os 
esporângios. Não se lhes conhece utilidade prática. 


J a - Bot. Igualdade absoluta dos dois 
isogamia (2 Is A 
gâmetos na formação do ovo. Con- 
iugação de gâmetos iguais. 
isógamo q. Bot. Diz-se da planta cujo ovo se 
forma por isogamia ou cujos gâme- 


tos são semelhantes, 


isógino a. Bor. Que possue carpelos em nú- 
e mero igual ao das divisões do pe- 
rianto, como nas ericáceas, 


isógono “ Su 


tem os ângulos iguais. M. 

Polígono cujos ângulos são iguais. 
Que apresenta a mesma inclinação, Biol. Assim se 
designa o cruzamento em que os caracteres opostos 
são equivalentes. Originam-se, dêste modo verdadeiros 


híbridos. 

Lo s «. Diz-se das linhas que ligam os pon- 
Isoletal tos onde a média anual “das chuvas 
é igual, isto é, em que o pluviômetro marca, anual- 


mente, a mesma altura, 
m. Doutrina dos que advo- 


isolacionismo gam o isolamento, em par- 


ticular no sentido de abster-se de intervir na polí- 


tica de outros países. 

, a. Só, solitário. Incomunicável, Pouco 
isolado frequentado. Afastado de qualquer cor- 
po bom condutor de eletricidade. 


isolador q. Que isola, M. Fis. Nome geral 

: dado aos corpos que apresentam gran- 
de resistência à passagem da corrente elétrica. São 
os chamados maus condutores de eletricidade. As 
condições que deve satisfazer um corpo para ser 
bom isolador são várias: resistência mecânica, as 
várias espécies de resistência elétrica, inalterabili- 
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dade às intempéries e aos ácidos, etc. Para determi- 
nados fins, uma cu mais destas condições podem 


fa 


Diversos tipos de isoladores. 


não ser importantes. Os corpos isoladores mais usa- 
dos são formados de vidro, porcelans, borracha, al- 
guns óleos e vernizes, sêda, etc. 


isolamento m. Ação ou efeito de isolar ou 


de isolar-se; separação; solidão, 
Fis. Separação feita entre corpos eletrizados e os 
outros que os cercam. Biol. Ação de separar, segregar 
alguns indivíduos da coletividade da qual fazem 
parte, para dificultar, impedir o cruzamento. Sociol. 
E' o fenômeno que consiste na falta de relações do 
indivíduo com outros indivíduos, ou de um grupo 
social com outros. O isolamento pode ser espacial 
quando é motivado por barreiras físicas (montanhas, 
mares, distâncias quilométricis). E" estrutural quan- 
do determinado por causas biológicas, como o isola- 
mento em que são colocados os negros em certas 
regiões dos Estados Unidos ou os judeus na Alema- 
nha e outros países. E' imaterial ou mental quando 
motivado por crenças, opiniões, atitudes partidá- 
rias; o indivíduo pode viver isolado no seio de sua 
própria famílin, se esta se coloca em pontos de vista 
contrários ao mesmo. Finalmente, há isolamento fisio- 
lógico quando o indivíduo não pode tomar parte na 
vida que o cerca por defeito físico (cegueira, sur- 


dez, etc.). 

e v.t. O mesmo que insular, forma prefe- 
isolar rida por alguns puristas, os quais tacham 
de francesismo o voc. isolar, COGN.: isolação, isola- 
cionismo, isolado, isolador, isolamento, isolante, iso- 
latório. 


Isolda Liter. e Teat. V. Tristão. 
isomeria /: Quim. Qualidade do que é isb- 


mero. Fenômeno pelo qual dois ou 
mais compostos químicos de igual composição e pêso 
molecular (fórmula molecular idêntica) diferem en- 
tre si por suas propriedades. Tais compostos chamam- 
se isômeros. Este fenômeno, relativamente raro nos 
compostos inorgânicos, é frequente nos orgânicos, 
Sua causa reside 
na diferente dispo- 


sição dos hftomos R A NR 

nas moléculas dos em0n LIA ro 
compostos isômeros. 

As vezes trata-se Oh. =0M0, SH) OH 
duma distribuição 


e ligação recíproca Isomeria dos açúcares, 
diferente dos áto- 

mos, isto é, de uma diferente constituição das molé- 
culas. Assim, os compostos isômeros álcool étlico e 
éter metílico, ambos de fórmula molecular (>Hs0, 
tem a constituição representada pelas fórmulas” estru- 
turais: Hs0-CH-OH respectivamente Hs€-0-CHs, 
Em outros casos, porém, dois isômeros podem ter 
também a mesma estrutura, sendo a isomeria causada 


por um diferente agrupamento tridimensional ou 
geométrico dos átomos. Tais isômeros chamam-se 
estereômeros. 


isométrico a. Que apresenta dimensões iguais. 
isomorfia f. Quim. (Do grego morphé = 


= forma). Fenômeno pelo qual cer- 
tas substâncias simples ou compostos químicos for- 
mam cristais iguais ou pelo menos muito semelhantos, 
As substâncias estritamente isomorfas têm a facul 
dade de cristalizar, da solução ou fusão comum, em 
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A q a a SS AE E E 


forma de cristais homogêneos = cristais mistos; 
os cristais de uma substância podem também crescer 
na solução de uma outra isomorfa. Séries isomorfas 
são séries de compostos químicos todos isomorfos 
entre si, p. ex.: os alúmens, vitríolos, etc. 


: . m. Qualidade de isomorfo. 
isomorfismo Miner. Propriedade que apre- 
sentam algumas substâncias, quimicamente diversas, 
de cristalizarem no mesmo sistema. Quim. E' um 
dos métodos de determinação dos pesos atômicos. 


Funda-se na propriedade que têm os corpos verda- 
deiramente isomorfos de possuírem constituição quí- 


-mica semelhante, segundo a lei de Mitscherlich. 


isomorfo a. Que apresenta a mesma forma. 


Miner. Diz-se dos corpos de com- 
posição química diferente mas de estrutura molecular 
semelhante, e que por isso podem formar cristais mis- 
tos; ex.: os plagioclásios, 


: ha f. Quím. Denominação geral dos 
isonitrila corpos resultantes da união do ra- 
dical CN com os radicais alcoólicos; também são 


chamados carbilaminas. Na maioria são líquidos vo- 
láteis, venenosos, incolores ce de cheiro insuportável. 


- . ja . . 

f. Igualdade perante a lei. Condi- 
ISonomia ção das pessoas que são regidas 
pelas mesmas leis, Miner. Conformidade no modo de 
cristalização. 


Geogr. Rio da Itália, na província de 
Isonzo Gorizia. Depois de banhar a cidade de 
Gorizia desemboca no gôlfo de Trieste, formando um 
vasto delta. Seu curso mede 130 km. Hist. Batalhas 
do Isonzo, Em 489 travou-se uma batalha entre di- 
versas hostes bárbaras, comandadas pelo rei Odoacro, 
e os ostrogodos, que vinham conquistar a Itália sob 
a direção de Teodorico; Teodorico, venceu e, subse- 
quentemente, dominou a Itália superior. 3% Durante 
a guerra mundial de 1914-1918, as margens do Isonzo 
foram teatro de violentos encontros entre italianos 
e austríacos. Em maio de 1915 os soldados de Ca- 
dorna ocuparam todo o curso do rio, exceto Gorizia, 
que foi tomada no ano seguinte pelo duque de Aosta. 
Estas vantagens e outras perderam-se com a derrota 
de Caporetto (24 out. 1917), e os italianos só torna- 
ram a apoderar-se do Isonzo em novembro de 1918. 
E 4 . f. Mat. Propriedade de ser 
Isoperimetria isoperimétrico. Estudo gea- 
métrico das propriedades das figuras que têm perf- 
metros equivalentes, e das relações entre tais figuras. 
A determinação da figura de área máxima para um 
perímetro de comprimento dado é um problema de 
isoperimetria, 


7 = Atywl a. Mat. Diz-se das figuras 
Isoperimétrico que têm o mesmo perí- 
metro. 

Y í- m. Mat. Perímetro que é equi- 
Isoperimetro valente a outro, 

bo r y a. Que tem a mesma densidade; 
ISOpICNICO que passa pelos pontos de densi- 
dade igual, 


tadmi m. Bot. Gênero de plantas ranunculá- 
ISÓpIrO ceas das regiões temperadas, 


a A m. pl. Zool. Subordem dos crustáceos 
Isópodos malacóstracos. Já foram incluídos 
entre os chamados edrioftalmos, por terem os olhos 
sésseis (sem pedúnculo). Possuem o corpo achatado 
no sentido dorso-ventral, com sete segmentos torácicos 
livres. Muitos possuem brânquias franjadas como 
apêndices do abdômen, o qual se pode apresentar 
reduzido, Conta-se entre os isópodos a chamada Ba- 
ratinha d'água, encontradiça nas praias, onde segue 
os movimentos da maré. Muitos isópodos são para- 
sitos, principalmente das brânquias dos peixes (gên. 
Oymothoa) a que o povo chama de Cigarras. Os 
curiosos tatuzinhos, comuníssimos nos jardins, habi- 


tantes da terra úmida, também pertencem a esta sub- 
ordem. 


. m. Quim. (Cs Hs). E' um hidrocarbo- 
Isopreno neto etínico que por polimerização 
se transforma em borracha sintética. 


GA qa. Geom. Diz-se de triângulo que tem- 
Isóscele dois lados iguais. 


isosmose f. Fis. Equilíbrio de soluções que 


têm a mesma pressão osmótica.. 


a a. Bot. Diz-se da planta arque- 
isosporado goníada (briófito ou pteridófito) 


que tem somente uma espécie de esporos. 

da 4 bo a. Geol. Diz-se da curva que 
ISOSSISMICO une os pontos em que determi- 
nado movimento sísmico se manifesta com a mesma: 
intensidade. 


isostasia f. Geot. Condição teórica necessária. 

ao equilíbrio que a superfície terres- 
tre tendo a assumir pela ação da gravidade, e que. 
é afetada, quer pela transferência de massas geoló- 
gicas em consequência de erosões, quer pela diferença: 
de densidade existente entre as várias porções da 
crosta terrestre. Teoria do equilíbrio gravitacional 
entre zonas contíguas relativamente extensas de alti- 
tudes médias e relevos topográficos diferentes. Con- 
sidera-se, assim, que a densidade das massas que 
formam o fundo dos oceanos é maior que a dos 
continentes, e que tôdas as massas da crosta ter. 
restre “flutuam"” sôbre o meio geofísico que compõe 
o interior do geóide, mantendo uma posição de 
equilíbrio com relação às suas densidades respectivas, 


Isostático a. Relativo à isostasia. Que sofre 


igual pressão por todos os lados. 
Que se mantém em equilíbrio hidrostático. 
isostêmone a. Bot. Diz-se das flores que 
apresentam um número de es- 
tames igual ao das pétalas, 
isotera ia f. Med. Método terapêutico con» 
p tando com as igualdades de po- 
tência, de ação e de fôrça, e põe em jôgo os meios 
de levar os elementos, os homens, os animais, os 
vegetais (isto é, as causas que deram origem & 
doença) a produzir a cura. (Landowzy). A homeo- 
patia, a vacinação e em certa medida a soroterapia 
são exemplos modernos de isoterapia. 
e f.pl. Meteor. Linhas que reúnem 
isotermas os pontos, numa carta meteorol6- 
gica, e nas quais a temperatura tenha sido a mesma 
numa determinada hora, Para eliminar a influência 
da altitude nas medidas feitas em pontos diferentes, 
efetua-se uma redução da temperatura ao nivel do 
mar; corrigem-se observações de temperatura, de 
maneira a ter a que se leria se a estação conside- 
rada estivesse numa altitude nula, 


isotérmico Ã Que se refere às iso- 


isótero a. Meteor. Diz-se das linhas fictícias 

que passam por localidades que, du- 

rante o estio, apresentam a mesma média de tem- 

peratura. : 

Isóti 1) m. Biol. Espécime que, a par do pro- 
p terótipo, serve para definir uma es- 

pécie. Animal ou planta comum a mais de uma região. 


bs A ao a. uim. Diz-se das soluções que 
isotônico EA mesma pressão osmótica; 
chamam-se também soluções isosmóticas. Med. Diz-se 
do sôro cuja concentração molecular é igual à do 
sôro humano ou animal. 

. E f. Quim. E' a existência de vários 
isotopia elementos químicos, chamados isóto- 
pos, no mesmo lugar do sistema periódico dos ele- 
mentos químicos, Têm o mesmo número e idênticas 
propriedades químicas, mas diferem na sua massa 
(P. A). Por isso não podem ser separados por méê- 


isotropia 


todos químicos, mas sim por métodos relacionados 
à massa. Os isótopos dos elementos radioativos foram 
-os primeiros cuja existência se comprovou pelos fe- 
nômenos da desintegração radioativa (Soddy e Fa- 
jans, 1913). Mais tarde, a análise dos raios canais 
(Aston) mostrou que a maioria dos elementos qui- 
micos, considerados antes como indesdobráveis, con- 
sistem em uma mistura de isótopos de composição 
“geralmente constante. Tais elementos químicos são 
chamados elementos mistos ou complexos, e seus 
pesos atômicos são o valor médio dos pesos atômicos 
do conjunto de todos os isótopos. Os elementos nos 
quais não se descobriu a composição por isótopos 
“são chamados elementos puros ou simples. Em certos 
casos, os isótopos foram isolados. De acôrdo com 
a teoria atual, os elementos isótopos possuem átomos 
que têm a mesma carga positiva nuclear e o mesmo 
número de eletrônios exteriores, mas diferente número 
de protônios e neutrônios de núcleo. 
Isotro ia f. Pressão exercida em um ponto de 
p qualquer massa líquida e que se 
propaga em tôdas as direções. Miner. Peculiaridade 
característica dos corpos amorfos e dos cristais do 
sistema cúbico ou monométrico no interior dos quais 
não se observa variação das propriedades físicas, 


com a direção, 

Sr a. Miner. Diz-se de todo meio homo- 
isótropo gêneo para” o qual as propriedades 
físicas são idênticas em tôdas as direções traçadas 
por um ponto qualquer. Tal meio é caracterizado 
por uma igual elasticidade do éter em tôdas suas 
partes. Todo meio não isótropo é chamado anisó- 
“tropo. Um corpo naturalmente isótropo pode tornar- 
ge anisótropo, se fôr submetido a ações suscetíveis 
de alterar seu estado molecular, como, p. ex, as 
da pressão e do calor. Inversamente, um corpo 
anisótropo pode tornar-se isótropo, em circunstâncias 


análogas. 

2a a m. Receptáculo, geralmente feito de 
isqueiro chifre ou de porongo, onde se guarda 
a isca para fazer fogo. Pequeno aparelho de metal, 
destinado a acender cigarros, charutos, etc. ss O 
moderno tipo de isqueiro consta essencialmente de 
uma mecha embebida em gasolina e que se inflama 
por meio de faíscas provenientes do atrita de uma 
“rodinha dentada sôbre uma pedra (liga pirômaca de 
ferro e certos metais das terras raras). 

. s f. Med. Suspensão ou diminuição 
isquemia da circulação do sangue. Estado de 
uma parte do corpo ou de um órgão em que se 
acha suspensa a circulação do sangue. Anemia local. 


isquiadelfos m.pl. Monstros humanos, du- 


plos, ligados pela bacia ilíaca, 


isquialgia f. Med. Dôr nos quadris; ciática. 
isquiático a. Anat. Pertencente ou relativo 


= ao ísquio. Diz-se da tuberosidade, 
que é a parte inferior do osso ilíaco ou coxal, sôbre 
-a qual descansa o corpo quando está sentado. 


isquidrose f. Med. Supressão do suor. 


4 E m. nat. Parte póstero-inferior do osso 
Isquio ilíaco, Nela se articula o osso da coxa. 


ÍSQUIO-ANAL a. Ánat. Que diz respeito ao fsquio 
e ao anus; denominação de um músculo. 


ÍSQUIO-CAVERNOSO a. Anat. Diz-se do pequeno 
músculo situado ao longo do ramo do ísquio e da 
raiz do corpo cavernoso. 


Hist. bibl. Nome bíblico do patriarca 
Israe Jac6, quando considerado como antepas- 
sado dos hebreus, Os descendentes de Jacó, perten- 
centes às doze tribus formadas pelos filhos de Jacó, 
até a divisão do reino hebraico. A parte norte do 
reino hebraico, depois da divisão. Nome coletivo dos 
gue voltaram do cativeiro babilônico, e de seus des- 
sendentes. Nome coletivo do povo judeu. 
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Hist. bibl. Filho de Jacó e de Lia; 
Issacar deu o nome a uma das tribus de Is- 


rael, que se localizou entre a Samaria e a Galiléia, 
Isser Geogr. Rio da Argélia, no departamento 

de Argel. Desemboca no Mediterrâneo. 
Seu curso mede aproximadamente 200 km. 

b! (Issyk Kul, em quirguiz: lago quente). 
Issicul Geogr. Lago salgado do Turquestão rus- 
so, na república dos Quirguizes. Acha-se a 1615 m 
de altitude e mede 5 900 km? de superfície. E' muito 
piscoso. Atualmente sem tributários, seu nivel vai 
baixando por efeito da evaporação. Principal centro 
populoso: Prjevalsk, na extremidade oriental, i 


Las Gram. Sutixo adjetival de origem la- 
ISsIMO tina, formador de superlativos absolu- 
tos; ex.: Delíssimo. 


Isso pron. Essa coisa, essas coisas, (Deprec.) Essa 
pessoa. O que se diz, disse, dirá ou diria. 
Isso! voz afirmativa ou de aprovação. Isso sim, 
expressão com que se aprova o que diz uma pessoa, 
depois de haver discordado de coisa dita anterior- 
mente. Nem por isso: nem tanto assim; não muito. 
Issus Batalha de—. Hist. mil. 'Travada entre 
* Alexandre e Dario, em outubro de 333 
a. G., a alguns quilômetros ao N. de Miriandro, pró- 
ximo à antiga Issus e à moderna Alexandreta, O 
macedônio tinha 40 000 infantes e 3 000 cavalaria- 
nos a seu comândo, enquanto os persas somavam 
pelo menos 150 000 homens das duas armas. A 
correta distribuição das tropas no terreho, a con- 
centração do esfôrço contra o ponto decisivo e a 
manutenção da direção tática por parte de Alexandre, 
deram-lhe uma vitória esmagadora. Os persas tiveram 
110 000 mortos, contra 450 do exército de Alexandre. 
ista Gram. Sufixo de origem grega que designa 
agente, ou partidário de sistema filosófico, 
político ou religioso (ligando-se a ismo). Ex.: den- 
tista, salmista; socialista, darwinista, 
4 1 a. Relativo ou semelhante a istmo, 
istmico M.yl. Os jogos ístmicos, que se cele- 
bravam na antiga Grécia, em honra de Poseidon, 
no grande santuário do istmo de Corinto. A partir 
de 581 a.C. realizaram-se regularmente, de dois em 
dois anos. As provas eram as mesmas dos jogos olím- 
picos, havendo também um concurso de poesia e 
outro de música. Foram abolidos no tempo do im- 
perador Adriano. ú « 
z m. Geogr. Estreita língua ou faixa de 
istmo terra, que une uma península a um con- 
tinente, ou dois continentes entre si, separando dois 
mares. Ánat. Denominação dada a algumas partes 
estreitas do organismo, que têm certa semelhança 
com um istmo: istmo da garganta, istmo do encéfulo 
(êste último comunica o cerebelo com o cérebro). 


isto pron. Esta coisa, estas “Coisas. (Deprec.) 
Esta pessoa. Isto é, locução conjuntiva com 
que se introduz uma explicação, retificação ou res- 
trição ao que foi dito imediatamente antes. 


“ Panait—, Biogr. Escritor rumeno de 
Istrati, língua francesa (1884-1935). Depois 
de uma vida aventurosa e vagabunda, tendo percor- 
rido o Oriente, a Grécia e a Itália, fixou-se na 
Suíça. Estimulado por Romain Rolland, seu amigo, 
iniciou-se na arte narrativa com XKyra Kyralina 
(1923), primeira novela do ciclo Récits d'Adrian 
Zograffi. Istrati pôs nos livros que escreveu a sun 
áspera experiência, pintando duras existências, pai- 
xões violentas e vícios terríveis, com um lirismo só- 
brio e severo. Outras obras: Nerrantsuola; Les 
chardons du Baragan; Mes départs; Pour avoir aimé 
la terre. No ciclo Pers Uautre flamme (1929) des- 
creve a Rússia de hoje. Em 1983 publicou Lu maison 


Thuringer. 

“ Geogr. Península da Itália, ao norte do 
Ístria Adriático, entre os golfos de Trieste e 
Fiume. Sup.: 3700 km?, Pop.: 300 000 hab, “(eslo- 
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venos, croatas e italianos). A fstria é uma região 
sêca e acidentada, constituída na sua maior parte 
de chapadas calcáreas, suleadas de canhões, abismos, 
grotas e rios subterrâneos. Costas elevadas e abrup- 
tas, com poucas praias. Cultura pobre (vinhas, oii- 
veiras, cereais). Jazidas de bauxita e de carvão. 
Pôrto militar de Pola, ao sul da península. Hist. 
Primitivamente habitada por piratas, a Ístria tornou- 
-se província romana em 178 a.C. Pertenceu à re- 
pública de Veneza do século XII até 1797, quando, 
em consequência da paz de Campofórmio, foi ocupada 
pela Áustria, que a cedeu à França em 1805. Pas- 
sando novamente ao domínio austríaco em 1814, 
foi anexada à Itália em 1919. .Está repartida entre 
as províncias de Pola (a maior parte), Trieste e 
Fiume. E , 
ita Gram. Elemento tupí que entra na formação 
de muitos nomes comuns ou geográficos, com a 
significação de pedra ou metal: taimbé, itaipava, 
Itatinga, Ilacolumí, ete. 


. Cor. bras. Cidade e município do 
Itabaiana Estado da Paraíba. Produtos prin- 


eipais: algodão, café, fumo, arroz, milho, mandioca 
e cana de açúcar. Possue minas inexploradas. Pop. 
do mun.: 20000 hab. A cidade está situada à mar- 
gem do rio Paraíba, a pouca distância da capital, 
à qual está ligada por estrada de ferro. Hist. Foi 
nas revoluções de 1817 a 1824 que o coronel Estêvão 
José Carneiro da Cunha se apoderou de Itabaiana, 
após ter rechassado as fôrças insurretas de Pernam- 
buco e de Paraíba. sz Cidade e município do Estado 
de Sergipe. Grando criação de gado. Produtos prin- 
cipais: algodão, feijão, cana de açúcar, mandioca 
e milho. Pop. do mun.: 24000 hab. 3% A mais ex- 
tensa serra do Estado de Sergipe, que possue ricas 
minas de pedras preciosas, ouro, salitre, etc. 


São Pedro de-—. Cor. bras. Ci- 
Itabapuana, dade e município do sul do 
Estado do Espírito Santo, à margem esquerda do 
rio Itabapuana. Estrada de ferro Leopoldina, Clima 


salubre; cultiva-se café, cana, fumo, cacau, algodão, 
cereais. Existo uma jazida de turfa em exploração. 


à Cor. bras. Cidade e município do sul 
Itaberá do Estado de São Paulo, próximo a 
Faxina. Produz milho, café, algodão e cereais. 


y Cor. bras. Município e cidade do centro 
Itabira do Estado de Minas Gerais. Clima sau- 
dável, Jazidas de ouro, ferro e manganês. Cultivo 
de café, açúcar e cereais, Indústria manufatureira e 
metalúrgica. Ponto terminal de estrada de ferro, na 
rêde da Central do Brasil. 


Itabirito m, Miner. Rocha metamórfica, xis- 


: tosa, constituída essencialmente de 
hematita; é um bom minério de ferro. Muito comum 
no estado de Minas Gerais, 


Itaboraí, Toaquim José Ro- 


drigues Torres, 
visconde de-—. Biogr. Político brasi- 
leiro (1802-1872). Nasceu na provín- 
cia do Rio de Janeiro. Formou-se em 
matemáticas, em 1825, pela Universi- 
dade de Coimbra e lecionou na Aca- 
demia Militar .o Rio de Janeiro. Foi 
jornalista e ocupou a pasta da Mari- 
nha em 1831, 1832, 1834 c 1839, 
Representou seu estado natal na Cáâ- 
mara dos Deputados em 1833 e foi 
senador no nno seguinte, Lutou na 
Guerra do Paraguai. 


ITABORAÍ Cor. bras. Município e cidade do Estado 
do Rio de Janeiro, não longe de Niterói. Servido 
rela estrada do ferro Leopoldina. Produz frutas, 
carvão, cereais, 


Visconde de 
Itaborat. 


Ítaca Geogr. Uma das ilhas Jônicas, vulgarmente 
chamada Thiaki. Pop.: 8 800 hab, Sup.: 93 


km? Montanhosa, cultura pobre. Liter. Nos poemas 
homéricos, Ítaca era a pátria de Ulisses. Depois de 
tomada Tróia o herói quis voltar como seus compa- 
nheiros, mas Netuno o fez vagucar pelo Mediterrã- 
neo durante dez anos, antes de lá aportar. Há quem 


conteste seja a ítaca de Homero a mesma ilha que: 


tem hoje êste nome, identificando-a uns com Corfú, 
outros com Liêucade. : 

e Cor. bras. Cidade e município do 
Itacoatiara Estado de Amazonas. A cidade 
está situada à margem esquerda do rio Amazonas. 
Produtos principais de exportação: cacau, castanha, 
fumo, borracha e o peixe pirarucú, Pop. do mun.: 
13 000 hab. 

q Cor. bras. Ilha do Estado de Santa 
Itacolumí Catarina, situada no Atlântico. 3% 
Serra do Estado de Minas Gerais; estende-se ao longo. 
do rio São Francisco; seu pico culminante tem 
1750 m 'de altitude. 3z Rio no Estado do Ceará, 
afluente do Camocim. 


: , m. Miner. Variedade de arenito 
itacolumito metamórfico. E' composto de 
grânulos de sílica, soldados por um cimento de restos- 


de mica siricita. E” muito abundante nos Estados 
do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas. 


ITA EST (palavras latinas que significam assim é). 


Ant. Fórmula de visto que se usava para indicar: 


que uma cópia estava em conformidade com o texto. 


atas A m. Monte escarpado. Alta barranca de 
itaimbé arroios, formando verdadeiros preci- 


pícios. Desfiladeiro de pedras. Rocha a prumo, ina-- 


cessível. 


z z f. Rochedo que intercepta as. águas 
Itaipava de um rio, atravessando-o em tôda- a 


sua largura. Banco de cascalhos que se acumularam: 


no leito de um rio. O mesmo que alpondra, 
Cor. bras. Cidade e município do Estado 


. ” 
Itajaí de Santa Catarina. Produtos do subsolo: 
molibdeno, calcopirita, mercúrio, ferro magnético e- 


manganês. A cidade, que é o principal pôrto dêste 
estado, está situada à margem do rio do mesmo nome.. 
Pop.: 24 600 hab. 

o à Cor. bras. Cidade e município do sul 
Itajubá qdo Cinco p 


do Estado de Minas Gerais, na Manti- 


queira. Bom clima. Cultiva-se café, cana e cereais. 


Servido pela estrada de ferro de Sapucaí. 


Itália Geogr. Reino europeu que ocupa a longa 

península que divide o Mediterrâneo em. 
duas partes, e mais a Sicília, a Sardenha e outras 
ilhas menores, Capital: Roma, Cidades principais: 
Milão, Gênova, Nápoles, Pádua, Turim, Veneza, Flo- 


rença e Bolonha. Sup.: 312 000 km?, Pop.: 42 000 000: 


de habitantes, O país é montanhoso; os Apeninos e os 


Alpes são as cordilheiras principais, O 'Tibre, «a 


Arno, o Pó, e o Adige são os rios mais importantes. 
O clima é variável, em conse- 
quência das sensíveis diferen- 
ças de latitude e altitude. A. 
agricultura é a principal ex- 
ploração, havendo grande va- 
riedade de frutas e cereais. 
A indústria está localizada es- 
pecinlmente nas cidades do nor- 
te. Hist. Depois da desintegra- 
ção do Império Romano, sur- 
giram na península itálica nu- 
merosos estados independentes. 
Algumas cidades tornaram-se 
fortes e ricas, e desenvolven- Armas da Itália. 
do-se vieram a dominar as 

terras circunvizinhas, formando estados, como o 
ducado de Milão, as repúblicas de Veneza e Florença, 
o reino de Nápoles, e o Estado Papal, Foi nestas 
Itália de pequenos estados que se iniciou o Renasei- 
mento. Em 1559, Pilipe II da Espanha tornou-se 
senhor da Itália. Após a guerra da sucessão espa- 


ãtalianismo 


nhola, a Áustria apoderou-se de Milão, Nápoles e 
:Sardenha. Em 1792, os republicanos franceses inva- 
diram o país. Pelo Congresso de Viena, em 1815, 
Nápoles foi incorporada à Sicília sob o govêmo de 
Fernando I; os Estados Papais foram restaurados; 
-a Lombardia e Veneza passaram à Áustria; e Pie- 
-monte, Sardenha, Savoia e Nice ficaram sob Vitor 
Emanuel I. Pela ação de Garibaldi, Cavour e Vitor 
“Emanuel, a Itália foi unificada em 1870. Em 1911, 
os italianos anexaram a 'Tripolitânia e a Cirenaica. 
Na primeira guerra mundial, a Itália lutou (1915- 
1918) ao lado dos aliados franco-anglo-americanos, e 
pelo tratado de Versalhes recebeu o sul do Tirol, 
-atê o Passo do Brenner, Trieste, Ístria, e as ilhas 
dalmácias. Possuía também a Somália Italiana, à 
“Eritréia, a Cirenaica e a Tripolitânia, no continente 
africano, Em 1922, o partido fascista de Mussolini 
“efetuou à chamada marcha sôbre Roma, estabelecendo 
-0 govêrno corporativo totalitário. Em 1936 invadiu 
-e ocupou a Abissínia, e formou com o govêrno alemão 
o chamado eixo Roma-Berlim. Em 1939 invadiu é 
ocupou a Albânia, firmando uma aliança militar com 
a Alemanha. Em junho de 1940 atacou a França, 
cujas tropas já haviam sido batidas pelos alemães, 
Durante a última metade de 1940 e o ano de 1941, 
perdeu para os britânicos tôdas as suas possessões na 
África. Em junho de 1941 declarou guerra à Rússia, 
enviando tropas para a frente oriental. Em dezembro 
de 1941 declarou guerra aos Estados Unidos, Em agôs- 
to de 1942 participou dos ataques à navegação costei- 
ra do Brasil tendo-se êste .país, em consequência, 
declarado em estado de beligerância com a Itália 
e a Alemanha. 

“ : a m. Maneira de dizer própria da 
italianismo língua italiana. Palavra ou ex- 
pressão italiana, usada em outra língua. Afeição a 
“coisas e costumes italianos; imitação de tais costumes. 
e E a. Relativo ou pertencente à Itália. 
italiano mal da Itátia Pilol Língua neo 
latina e idioma oficial da Itália e colônias italianas. 
A influência que o latim continuou exercendo na 
cultura peninsular fez com que o italiano aparecesse 
mais tarde que as demais línguas românicas e con- 
ecrvasse mais do que qualquer outra as formas la- 
tinas. Várias razões literárias e políticas fizeram 
com que o toscano, e especialmente o florentino, se 
tornasse a língua dominante na Itália, quase desde 
-o comêço do aparecimento de uma literatura em 
língua romance. Os primeiros documentos conhecidos 
são líricos e de inspiração religiosa, prevalecendo 
-entre êles o Cuntico del Sole de S. Francisco de 
Assis, no comêço do século XIII. Cem anos mais 
“tarde, surge Dante, com o dolce stil nuovo, determi- 
nando períeitamente as características do idioma, 
que de então para cá não tem sofrido modificações 


importantes, 

atáli a. Relativo à Itália (emprega-se espe- 
itálico cialmente com referência à Itália anti- 
ga); italiano. Tip. Diz-se do tipo inclinado, X. Tip. 
Tipo inclinado; grifo. Hist. Itálicos; povo prehis- 
tórico, da Itália. 

a 1 a. Diz-se dos habitantes da Itália antes 
italiota da dominação romana, inclusive das 
colônias gregas estabelecidas no sul da península. 
M.pl. Denominação geral das populações primitivas 
da Itália central. 


E dd 
italo a. em. Poét, Italiano, latino ou romano. 


à Cor. bras. Ilha do Estado de Per- 
Itamaracá nambuco, situada no oceano Atlân- 
tico, nas proximidades de Recife. E' separada do 


continente por um canal estreito e profundo. Hist. 
Em 1631 os holandeses construíram no sul da ilha 
a fortaleza de Santa Cruz, que, em 1654, foi tomada 
pelos portugueses, 

ITAMARACA, Antônio Peregrino de Maciel Monteiro, 
darão de-—. Biogr. Diplomata brasileiro (1804-1868). 
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Natural de Pernambuco, formou-se em medicina pela 
Universidade de París. De volta à pátria, deu-se à 
vida política, conseguindo ser eleito deputado. Em 
1837 passou a ocupar a Pasta do exterior e, mais . 
tarde, foi ministro plenipotenciário do Brasil junto 
ao Govêrno de Portugal. Homem de vasta cultura, 
gostava de dedicar-se à poesia, não permitindo, po- 
rém, que publicassem suas produções. 


? A Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Itambé tado de Pernambuco, Pop, do mun.: 
26000 habitantes. Dotado de clima agradável, 


produz fumo, cana de açúcar e algodão. Possue bons 
campos para a criação de gado, 3% Rio e serra do Es- 
tado de Minas Gerais. 


Itanhaem Cor. bras. Cidade e município do Es- 


, tado de São Paulo, pertencente à 
comarca de Santos. O nome deriva de uma tribu 
indígena que habitava aquelas paragens, antes de 
serem colonizadas. A cidade foi fundada pelo dona- 
tário de São Vicente, Martim Afonso de Souza. 
Pop.: 4000 habitantes. O município produz: ar- 
roz, café, milho, cana de açúcar, feijão e mandioca. 
Ze Rio do Estado da Baía, formado por dois braços. 
Vai desembocar no oceano. Yz Nome de dois rios do 
Estado de São Paulo. 


. Cor. bras. Ilha do Estado da Baía, 
Itaparica à entrada da bafa de Todos os San- 
tos; tem sete léguas de comprido por duas de largo. 
sk Cidade e município do Estado da Bafa, na ilha de 
Itaparica. Cultivo de cana e mandioca. 


ITAPARICA, Frei Manuel de Santa Maria-—, Biogr. 
Poeta e orador brasileiro (1704-1769). Nasceu na 
Baía. Deixou: Pustáquidos, poema descritivo; Des- 
crição da ilha de Itaparica; sonetos. 


Itapecerica Cor. bras. Cidade e município 


do Estado de Minas Gerais, a 
sudoeste de Belo Horizonte, nas faldas da serra da 
Canastra. Produz cereais, café, fumo etc. Servido 
pela estrada de ferro Oeste de Minas, exporta pro- 
dutos agrícolas, gado, couros e lncticínios, Jk Cidade 
e município do listado de Sião Paulo, na comarca da 
capital. Lavoura de cereais, cana e fumo. Criação 
de porcos e aves domésticas. 


Cor. bras. Rio no Estado do Es- 
Itapemirim pírito Santo. Banha a cidade 


de Cachoeira de Itapemirim, 80 km do, seu curso 
são navegáveis; desagua no Atlântico, Jk Cidade e 
município do Estado de Espírito Santo. O município 
tem 13000 hab. 


e f. Grupo de rochas que segue parale- 
Itapeva lamente à corrente de um rio, 
ITAPEVA Cor. bras. Lagoa do Estado do Rio Grande 
do Sul, situada no município de Tórres. 


Itapicurú Cor. bras. Cidade e município do 


Estado da Baja, situada À margem 
esquerda do rio do mesmo nome, onde existem as 
fontes termais quentes. Solo pouco fértil. Produtos 
principais: milho, feijão, arroz, cana de açúcar e 
fumo. e Rio do Estado de Alagoas, afluente do Pa- 
raíba. 3< Rio do Estado da Bafa; desagua mo Atlân- 


tico. 3: Rio do Estado do Maranhão, 


e Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Itapira tado de São Paulo, na fronteira de Mi- 
nas, banhado pelo alto Mogí-guaçú. Café, cereais, 
cana e fumo, Indústrias manufatureiras. Estrada 


de ferro Mogiana. . 

4 : Cor. bras. Cidade e município do Hs- 
Itápolis tado de São Paulo, no médio 'Victé, 
Situada num planalto, a 540 m de altitude, 

Ka oranga Cor. bras. Cidade e município 
p g do Estado de São Paulo, à, mar- 
gem direita do rio Itararé, na divisa com o Paraná. 


Produz café, cana, fumo, “milho. se Cidade e muni- 
cípio do Estado de Sergipe, na comuna de Laranjei: 
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ras. Cana, algodão, fumo, sal. Tem comunicações 
marítimas e é servido por estrada de ferro. 


Ita ui Cor. bras. Cidade e município do Estado 
q do Rio Grande do Sul, à margem do rio 
Uruguai, entre São Borja e Uruguaiana. Produz ce- 
reais e frutas, Grande criação de gado vacum, ca- 
valar e suíno, 


à Cor. bras. Cidade e município do Esta- 
Itararé do de São Paulo. Possue engenhos e 
olarias. Principais produtos: café, cana de açúcar, 
algodão e aguardente 3: Rão do Estado de Paraná, o 
maior afluente do Paranapanema. Nasce na serra 
da Ribeira, 3: Rio do Estado de São Paulo; desagua 
no Atlântico, 


ITARARÉ m, Curso subterrâneo de um rio, através 
de camadas calcáreas, O mesmo que sumidouro. 


as Cor. bras. Pico na serra da Mantiquei- 
Itatiaia ra, no Estado do Rio de Janeiro. E”, 
com 2994 m acima do nivel do mar, O ponto mais 
elevado do Brasil. = Serra do Estado de Minas 
Gerais, rica em minerais, 


e Cor. bras. Cidade e município do Esta- 
Itatiba do de São Paulo, no norte da capital; 
o município é banhado pelos rios Jundiaí e Atibaia. 
Clima suave; cultivo de vinho e cereais. A cidade 
acha-se a 767 m de altitude. 


E Cor. bras. Vila e município do Es- 
Itatinga tado de São Paulo, na comarca do Bo- 


tucatú. De clima temperado, produz café em gran- 
do escala, fumo, mandioca, cana e cereais, O muni- 
<ípio é servido pela estrada de ferro Sorocabana, 


= Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Itaúna de Minas Gerais. O mun., pequeno, é 
banhado pelos rios São João e Pará. E' servido pela 
estrada de ferro. Pop. do mun.: 22 000 hab. 


ITAUNA, Cândido Borges Monteiro, visconde de—, 
Biogr. Médico e estadista brasileiro (1812-1872). 
Formou-se em Medicina pela Academia Médico-Cirúr- 
gica do Rio de Janeiro. Celebrizou-se pela sua gran- 
de perícia como máédico-operador. Em 1857 recebeu 
a nomeação de Senador do Império. Acompanhou a 
princesa D. Leopoldina em sua viagem pela Europa 
e, de volta, foilhe conferido o título de barão de 
Itaúna, título que mais tardo D. Pedro II mudou 
para o de visconde. Em 1872, era Ministro da agri- 
cultura, 


- Cor. bras. Rio do Estado do Espírito 
Itaúnas Santo. Nasce na serra do mesmo no- 
me e desagua no Atlântico, 


ite Sufixo “que indica inflamação de algum tecido 
ou orgão. 

ITE, MISSA EST Liturg. Palavras pronunciadas pelo 

selebrante no fim da missa rezada, ou cantadas pelo 

diácono no fim da missa solene, antes do último 

evangelho, e que significam: ide, q missa está acabada, 


ITEM Adv. lat. que significa também, da mesma 
forma, usado para fazer distinção de artigos ou ca- 
Pítulos em uma escritura ou outro instrumento, — 
For. Cada um dos artigos ou argumentos em que se 
desenvolve o requerimento inicial de uma causa su- 
mária. Fig. Artigo, parcela, prescrição. — Estar aos 
itens, estar em demanda, estar em altercação, 


iteração f. Repetição, 


Y v.t, Repetir, COGN.: iteração, iterativo, 
Iterar iterável. 


iterativo a. Próprio para iterar. Em que há 

iteração. Repetido muitas vezes, 
Gram. Diz-so do verbo que exprime ação reiterada 
ou frequente. Ejar, ear, itar, inhar, são sutixos que 
servem para formar verbos iterativos; ex.: bravejar, 
voltear, saltitar, escoicinhar, 


E qe DS UDN 


ttárhs m. Quim. Metal trivalente do grupo 
Itérbio das terras raras, muito semelhante ao 
ítrio. Símbolo Fb (Ttterbium), número atômico: 
= 70, Pêso atômico: 173,04, Encontra-se, em com- 
binação, na xenotina, na gadolinita, etc. Ainda é pou- 
co conhecido. Foi descoberto por Urbain (1207) e 
por 4. von Welsbach (1908). 


itinerante a. Que Mao, ae vai de lugar em 


lugar. e Pessoa que jor- 
nadeia, 


itinerário a. Relativo a caminhos. Diz-se das 


medidas, tais como o quilômetro e 
a milha, que se empregam para indicar à distância 
de um ponto da terra a outro. 3. Indicação ou pro- 


jeto de caminho a seguir; roteiro. Viagem. Descri-. 


ção de viagem. 


Ito Principe Hirobumi—, Biogr. V. Hirobumi, 
9Principe-— Ito.. 
ítrio m. Quím. Elemento químico do grupo das 
terras raras. Símbolo: Y (CYitrium), nú- 
mero atômico: 39. Pêso atómico: 88,92. Metal da 
côr do ferro. Foi descoberto por Gadolin (1794); 
o óxido puro foi preparado por Mosander (1843) 
e o metal isolado por Woóhler. Ainda sem emprêgo, 
ituí m. Tictol. (Sternopygus carapus) Espécie po- 
quena de peixe d'água doce, da família dos 
gimnotídeos. Também é conhecido por sarapó e 
tuvira. 


Ituíf terçado, 


H « Entom. N 
ituna foda / 
ordem dos lepidóp- = , 
teros, subordem dos 
ropalóceros. São 
borboletas diurnas, 
de corpo esbelto, 
côres vivas; as asas 
permanecem eleva- 
das, quando em re- Ttuna. 
pouso, 


b Agustin—, Biogr. Imperador do Má- 
Iturbide, xico (1783-1824). Chefiou a revo- 
lução que fez do México um império independente. 
Aclamado imperador, subiu ao trono em 1822. Foi 
deposto pelos republicanos e pelo exército, seudo fu- 
zilado um ano depois. 


gia Geogr. Região da Síria, situada entro 
Ituréia Damasco e o lago de Tiberíades. 


7 À Batalha de Hist. mil. Nome 
Ituzaingó, que os argentinos e urugaios dão 
à dbatalha do Passo do Rosário. YV, Passo do Ro- 
sário, batalha do—, 


WI Geogr. Rei- 
Iugoslávia Seo, Rei 
pa, na costa oriental do Adriá- 
tico, formado pela Sérvia, Bós- 
nia, Herzegovina e outras Tre: 
giões sob dominação nustríaca. 
Sup.: 248000 km?; pop.: 
14 000 000 hab. Cap.: Bu- 
grado. Outras cidades princi- 
pais: Zagreb e Agram, Por- 
tos: Sisak, Aplit e Kotor. As 
principais colheitas são trigo, 
milho e feno. Há criação de 
gado vacum e ovino. Explo- 
ram-se minas de carvão, ferro 
e chumbo. As religiões princi- 
pais são ortodoxa grega e católica. 


Armas da Iugos- 
lávia. 


túlo 

L 12] m. Zool. Gênero de miriápodos da família 
mio dos iulídeos (Iulus). Têm forma cilíndrica 
e possuem dois pares de apêndices por segmento. 
Chamam-se vulgarmente embuás. 

do * m. Bot. (Paulinia grandifiora) Cipó da 
Iurar família das sapindáceas. Também é co- 
nhecido pelo nome de timbó. 


3 f. Bot. (Ajúva iva) Planta da família das 
Iva labiadas. : . 
o Bom. Biogr. Príncipe russo (1440- 


Ivan HI, 1505). Venceu os mongóis, aliou-se 
com a Dinamarca, Áustria e Roma. 


IVAN IV, o terrível. Biogr. Tzar 
da Rússia (1530-1584).  Primei- 
ro soberano dêste país que adoiou 
o título de tzar (1547), reservado 
até então aos imperadores de Cons- 
tantinopla. Ensanguentou a Rús- 
sia com suas crueldades. Guerreou 
a. Polônia, tomou Kazan aos tár- 
taros e conquistou a Sibéria. Re- 
formou o sistema jurídico da Rús- 
sia. Em 1571 deu-se uma irvasão 
de tártaros, que incendiaram Mos- 
con. 


IVAN VI Biogr. Imperador da 
Rússia (1740-1764). Em 1756 foi Ivan, o Ter- 
exilado e depois preso por ordem rível. 


de Isabel, filha de Pedro o Grande, 
IVANHOÉ Liter. Romance histórico de Walter Scott 


(1820). Notável quadro da vida na Idade Média. 

1 f. em. Arqueol. Tacape que ser- 

Iverapema via nos sacrifícios humanos, en- 

tre os índios. O mesmo que iverapeme, 

Ivi a Geogr. Ilha do Mediterrâneo, a mais ocei- 
Ç dental das Baleares, pertencente à Espa- 


nha, a SO de Maiorca, com 40 km de comprimento 
por 17 km de largura, a leste do cabo da Nau. Pop.: 


926 


izar 


29 000 habitantes. Cap.: Iviça, prqueno pôrto de 
7600 hab. O solo é montanhoso e sêco. Produz 
azeite de oliva e vinhos. 


. .;,. 
ivitinga m. Bot. O mesmo que açoita-cavnlo. 


Ivo Gram. Sufixo formador de adjetivos derivados 
de temas verbais, geralmente com significação 
ativa, indicando a propriedade de fazer o que o verbo 
exprime, por ex.: negativo, designativo. Poucas vezes 
toma acepção passiva, como em adotivo. Unido a te- 
mas nominais, traz a idéia de relação: earitativo, 
festivo. ; 


Ivry, Batalha de—. Hist. Vitória de Henrique IV 
y, sôbre o exército da Liga, comandado pelo 
duque de Mayenne (1590). 

IVRY-SUR-SEINE Geogr. Cidade industrial da Fran- 


ca no departamento do Sena (arredores de París). 
Pop.: 48000 hab. 


Ixion Mitol. Her6i tessálio, rei dos lápitas e 

pai dos Centauros, gerados por êle nu- 
ma nuvem que supunha ser Juno. Como se gabasse 
de suas relações com Juno, foi precipitado nos infer- 
nos e amarrado a uma roda em brasa que devia girar 
eternamente, . 


E m. Zool. Gênero (Ixodes) do aracnídeos 
ixodo da família dos ixodídios, Seu tipo 6 & 
carrapato. 


WA m, Viscosímetro inventado por Bar- 
ixômetro bey. Permite determinar o grau de 


fluidez de um líquido dado. 


Geogr. Vulcão ativo da república do 
Izalco Salvador, com cêrca de 1830 m de al- 
titude. Quase constantemente em atividade, serve à 


noite de farol aos marinheiros. 
furosas nos arredores, 


izar Gram. Sufixo de origem grega, formador de 
verbos a que dá idéia de tornar, converter, as- 
semelhar: realizar, democratizar, comercializar, eto. 


Fontes termais sul 


Vet ta & 


po 


* Brasil, 


m, Décima letra e sétima consoante do alfabe- 

te português, Primitivamente confundia-se com 
a letra í, que, na língua latina, ora tinha valor 
vocálico ora consonantal. A partir do séc. XVI gene- 
raliza-se nas línguas latinas (exceção feita do italia- 
no, que preferiu o grupo gi ao j) a distinção entre 
tej,o primeiro como sinal vocálico, o segundo como 
consonantal. 4. Que, numa série primária, ocupa o 


“décimo lugar, 


. es 
jabirú m. Ormir. V. jaburá. 
Cor. bras. Serra na fronteira do Esta- 


. LA 
Jabitacá do de Pernambuco com o da Paraíba. 


AaCor. bras. Cidade e município do Es- 
Jaboatão (q: de Pernambuco, banhado pelos 
rios Duas Ilhas e Jaboatão. Está ligada por via férrea 
a Recife, da qual dista 17 km. Pop.: 30 000 hab. 


JABOATÃO, Prei Antônio de Santa Maria—, Biogr. 
Historiador e poeta sacro brasileiro (1695-depois de 
1768), n. em Pernambuco, Deixou: Novo orbe será- 
fico brasílico, crônicas, poesias e memórias. Sua obra 
é considerada precioso manancial de informações his- 
tóricas sôbre Pernambuco e Baía, 


Y «+ m, Bot. Planta da família das ru- 
jaborandí táceas, muito comum no norte dao 
Existem diversas espécies do mesmo gêne- 
ro, entro as quais a Pilocarpus pennatifolius. Suas 
íôlhas, de emprêgo medicinal, contêm o alcalóide pi- 
locampina ou pilocarpidina, estimulante da secreção 
da saliva, z 

3 4 m, Zool. 
Jaboti Cresiuao 
tabulata ) Espécie 
de tartaruga ter- 
restro que habita 
as matas da zona 
setentrional do 
Brasil. Atinge 70 
cm de comprimen- 
to, À fêmea dá-se 
o nome de jabotdá. 
O jabotf tem papel 
saliente no folclore 
indígena, no qual, à semelhança da raposa de La 
Fontaine é apresentado como a personificação da ma- 
nha, da astúcia, aliadas à paciência. 


Í. y Cor. bras. Rio do Estado do 
Jabotí Apepú Pará, uíluente do Tocantins. 
7 ! f. Bot. Fruto da jaboticabeira. O 
Jaboticaba mesmo que jaboticabeira, Fig. Cri- 
oula nova. 

Cor. bras. Cidade e município do 


Jaboticaba Estado de São Paulo. E” o maior 


centre produtor de café de todo o Estado; cultiva 


Jabott. 


-po de roleta, em que 


ainda: feijão, arroz, cana de açúcar, milho e man: 
dioca. E' servido por diversas estradas de ferro. 


* Pop. do mun.: 27000 hab. 3: Município do Estado 


de Paraná. Produz café ce cana de açúcar. 
iaboticabeira f. Bot. (Myrciaria jaboticadba é 
J Myreiaria cauliflora). Árvore 
da família das mirtáceas, frequentemente cultivada 
no Brasil, Seus frutos, bagas escuras, são de bom 
paladar. Encontram-se diretamente presos ao caule 
e aos galhos. As ilores apresentam o fenômeno da 
cauliflória. Agron. A jaboticabeira prefere os terre- 
nos frescos e ricos em humo,  Multiplica-se por se- 
mente, estaca e enxêrto, Planta-se em intervalos de 
5a Sm um pédo outro coníformea variedade O” 
fruto só apresenta suas qualidades sápidas quando 
recém-colhido, depois de maduro, e por êste motivo 
dêle se faz restrito comércio, São bagas arredondadas 
de côr negra luzidia, encerram uma polpa deliciosa 
cujo gôsto lembra um pouco o de certa espécio de 
uva. Serve também para fabricar vinho, 


. ” 

jaburú 

m. Ornit. ( Mycteria 
americana ) Ave per- 
nalta ardeiforme do 
Brasil, da família dos 
cultrirrostros, também 
conhecida por nanda- 
poa. Tem o sestro de 
estufar o enorme papo 
quando fica irritado, 
salientando dessa ma- 
neira ainda mais a fai- 
xa vermelha que sepa- 
ra o pescoço nu e pro- 
to da plumagem bran- 
co-encardida. O mesmo 
que jabirú. Fig. Pes- 
soa esquisita, feia. Ti- 


os números são substi- 
tuídos por figuras de 
animais, 

jaca Je Bot. Uma das miioros frutas existentes; 
J rivaliza com a melancia, e chega a pesar às 
vezes de 30 a 40 kg. Nasce diretamente do tronco 
da jaqueira (Antocarpus integrifolia). Seu cheiro de- 
sagrada a muitas pessoas e chega a repugnar aos eu- 
ropeus. E' originária das matas do Brasil e encontra- 
es desdo o Amazonas até o sul do Estado de São Paulo. 
Consome-se ao natural e em compotas, Suas sementes 
assadas dão uma farinha com a qual se confeccionam 
vários alimentos e doces, 


JACA Cor. bras. Lagoa do Estado do Pará, situada 
ao sul da baía de Maracá. 


Jaburi, 


jaça 928 


Jackson 


ia a f. Miner. Substância heterogênea que se en- 
J Ç contra no interior de pedras preciosas. Fig. 
Mancha, falha, mácula. 


jacamar m. Ornit. (Alcedo galbula). Ave silves- 


tre do Brasil, da ordem dos trepado- 
res. Assemelha-se ao tordo marinho. 


“ é m. Ornit. Designação dada a um 
jJacamim curioso e belo gênero de aves (Pso- 
phila) que habitam as matas ds Amazônia e do Bra- 
sil Central. Os jacamins são domesticáveis. Conhe- 
cem-so 7 espécies, 


. End 

jaçanã 

f. Ornit. (Parra ja- 
cana) Ave da fa- 
mília das charadri- 
formes, comum mos 
%anhados brasilei- 
tos e conhecida 
também por frango 
d'água, Distingue- 
se pelos dedos e 
unhas extremamen- 
te compridos, que 
lhe permitem pou- 
sar sôbre as fôlhas 
de plantas aquáti- 
cas. As rêmiges 
são esverdeadas, Jaçanã. 


: A m. Bot. (Kyllíngia odorata e Oyperus 
jJaçape sesquiflorus) Erva brasileira de aspecto 
graminóide, da família das ciperáceas, Suas raízes 
lavadas servem para aromatizar a roupa. 


Jaçapetuba Cor. bras. Rio do Estado do Pa- 


rá, afluente da margem esquerda 
do Tocantins. 


jacarandá 


m. Bot. Nome de 
diversas espécies 
de árvores das fa- 
mílias das papilo- 
náceas e das big- 
noniáceas. Tôdas 
são empregadas co- 
mo madeira de Jei, 
conhecida também 
pelo nome de palis- 
sandro. São mui- 
to apreciadas como 
árvores ornamen- 
tais.  Distinguem- 
se: 0 jacarandá-ca- 
biúna (Dalbergia 
nigra), árvore bra- 
sileira de que pro- 
vém o legítimo pa- 
lissandro; o jaca 
randá-rã ou — ro- 
sa, também conhe- Jacarandá. 

cido pelo nome de (Jacaranda cuspidifolia). «a — 
puu-ferro (Machãe- Fruto. 

rium secleroxylon); 

o jacarandá-roxo ou — piranga (Macháerium fir- 
mum); o jacarandá-preto (Machácrium legale); o 
jacarandá-violeta (Macháerium violaceum), — tôdas 
estas espécies pertencentes à família das papilioná- 
ceas; e o jacarandá-caroba ou earoba-guaçã (Jaca- 
randa mimosacfólia) da família das bignoniáceas. A 
última espécie possue lindas flores azuladas e fôlhas 
bipenadas, motivo por que se encontra frequentemen- 
te cultivada como árvore ornamental nas ruas das 
cidades brasileiras. 


e 4 m. Zool. Nome vulgar de um gênero de 
Jacare crocodilianos, representado no Brasil por 
cinco espécies: jacaré-açú (Ouiman niger), jacaré 


Jacaré. 


comum (Caiman latirostris), jacaré-tinga (Caiman 
sclerops), jacaré (Caiman palpebrosus) e o jacaré- 
curuá, — coroa ou — corubuná (Caiman trigonotus). 
JACARÉ Cor. bras. Nome de lagoas dos Estados dé 
Amazonas, Alagoas, Bafa, Maranhão, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro e Sergipe. JE 
Rios dos Estados da Baía, Goiaz, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Pernambuco, Piauf, São Paulo e 
Sergipe 3: Ilha do Estado do Pará. 


JACARÉ-GUAÇO Cor. bras. Rio do Estado de São 
Paulo, afluente da margem direita do Tieté. Nasce 
nas serras de Araraquara, 


4 Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Jacareí de São Paulo. O município se estende 
ao longo da margem direita do rio Paraíba do Sul. 
Cultiva café, cereais e cana de açúcar, A cidade, 
banhada pelo rio acima mencionado, é servida por 
estrada de ferro. Comércio ativo, indústria desen- 
volvida. Foi fundada em 1652 e elevada à cate- 
goria de cidade em 1849, Pop.: 27000 hab. ix 
Rio do Estado de São Paulo, afluente do Paraíba do 
Sul. =: Rio do Estado de Paraná; desagua na 
baía do Paranaguá. 


jacaretinga m. Zool. Espécie de jacaré (Oai- 


mam selerops), que se encon- 
tra nas águas de várias regiões do Brasil, Há 
espécimes que atingem até 4 m de comprimento. 


Ara Cor. bras. Município do Estado 
Jacarézinho de Paraná; é banhado pelos 
rios Paranapanema, e Cinzas, ambos com quedas 


d'água. Cultiva café, cereais e cana de açúcar. 
Suas terras roxas contêm mármore eo minério de 


| ferro. Pop.: 12000 hab. 


o a. Que jaz; que está sito. Diz-se da 
jacente herança que, por falta de herdeiros, 
reverte aos cofres públicos. JM. 
Viga longitudinal nas pontes. PI. 
Recifes. 


jacinto m. Bot. (Hyacinthus 


orientalis) Erva mui- 
to ornamental da família das li- 
liáceas. Pode ser cultivada pela 
batata, num vaso com fgua é 
sem terra. Na primavera desen- 
volve um cacho de flores azues. 
Originária da Ásia Menor. 

' . Cor. bras. Grande 
Jacitara ilha do Estado de 
Amazonas, situada no rio Soli- 
mões. Zé Ilha do Estado de Pará, 
no rio Trombetas, 

Andrew—.  Biogr. 
Jackson, Militar e político 
norte-americano (1767-1845), é- Jacinto. 
timo presidente dos Estados Uni- 
dos. Tomou parte, aos 12 anos, na guerra da 
independência, onde foi ferido e feito prisioneiro, 
Lutou mais tarde contra os índios, e em 1814 der- 
rotou um contingente de tropas inglesas, desembar- 
cadas depois de assinado o tratado de paz. Foi 
senador, e primeiro governador da Flórida. Em 


Jackson de Figueiredo 


929- 


jacundá coroa 


CO A a ga Sa 


1828 foi eleito presidente da República, e, em 1832, 
reeleito, Durante seu govêrno, os estados de Ar- 
kansas e Michigan entraram para a União. 


JACKSON DE: FIGUEIREDO JBiogr. V. Martins, 
Jackson de Figueivédo—, 


: Geogr. Principal cidade do Es- 
Jacksonville tado de Flórida, nos Estados 


Unidos, situada à margem do rio St. John. Pop.: 
130 000 hab. Importante indústria de construção de 
navios, máquinas e automóveis; fabricação de mó- 
veis, etc. E' um dos maiores mercados de madeira dos 
Estados Unidos, Graças a seu clima agradável é muito 
procurada no inverno como estação de repouso. 


Jacó Hist. bibl. Patriarca hebreu, filho de Isaac, 
2. em 2206 a. O. Seus filhos foram os 
troncos das 12 tribus de Israel. Residiu em Heron, 
na Mesopotâmia e, depois, no Egito, junto de José, 
seu penúltimo filho, 


7 “Abraham—, Biogr. Médico norte-ameri- 
Jacobi, cano (1830-1919), nascido na Alema- 
nha. 


“Aos 23 anos emigrou para os Estados Unidos, 
onde foi clínico e professor, ocupando a presidência 
da sociedade de medicina dos Estados Unidos. Es- 
pecialista em doenças infantis, deixou valiosos tra- 
balhos sôbre a matéria. 


JACOBI, Friedrich Heinrich—, Biogr. Escritor fi- 
losófico alemão (1743-1819), Em 1804 foi feito 
membro da academia de ciências de Munich, e em 
1807 foi eleito presidente da mesma, Seus escritos 
intluem dois romances filosóficos: Alwils Brief- 
Sammlung o Wollemar, Escreveu trabalhos de crí- 
tica sôbre Spinoza e Hume. 


JACOBI, Karl Gustav Jakob—, Biogr. Matemático 
alemão (1804-1851). Em 1827 foi nomeado profes- 
sor de matemática em Kônigsberg, e, em 1842, da 
universidade de Berlim. Realizou importantes es- 
tudos sôbre as funções elípticas, a teoria dos nú- 
meros e determinantes. 

? bi f. Terreno de vegetação rasteira, im- 
jacobina próprio para a agricultura. 
JACOBINA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
da Bafa. Suas matas fornecem madeiras de lei. 
Possue ótimos terrenos para lavoura e criação do 
gado. Principais produtos: feijão, arroz, cana de 
açúcar, milho, mandioca, fumo, algodão, etc. Cultiva 
bananeiras, laranjeiras, mangueiras e maniçobas. Pop. 
do mun.: 40 000 hab, 3: Grande lagoa formada pelo 
rio São Francisco, no Estado de Alagoas. 


jJacobinismo m. Doutrina ou partido político 


dos jacobinos. Opinião demo- 
crática extremada. Nacionalismo exagerado, mani- 
festado por hostilidade gratuita aos estrangeiros. 


jacobinizar v. t. Tornar jacobino; exaltar, exa- 


gerar os sentimentos nacionalistas 
de, COGN.: jacobinada, jacobinagem, jacobínico, ja- 
cobinismo, jacobinizado, jacobino, jacobita, jacobitismo. 


há x m, Hist. Membro do partido de revo- 
Jacobino lucionários franceses que se reuniam 
no Clube dos Jacobinos. Ext, Democrata exaltado; 
indivíduo hostil ao estrangeiro. Em França, frade 
dominicano, pelo fato de o primeiro convento dessa 
ordem, em París, estar situado na rua Saint-Jac- 
ques. A. Relativo a jacobino. ; 
JACOBINOS, Clube dos—, Hist. Clube e partido 
político que existiu na França durante a Revolução. 
A princípio bastante moderado, e incluindo todos 
os deputados que se opunham ao govêrno, tornou- 
se, depois de 1791, decididamente revolucionário. 
Durante 'os anos de 1792-94, foi dos partidos mais 
influentes da Franca, Possuía clubes políticos em 
quase tôdas as Tidades e vilas do país. Camille 
Desmoulins, Marat, Danton, Pétion, e vários outros 
chefes revolucionários pertenceram ao Clube dos 
Jacobinos, mas a figura dominante foi Robespierre, 
em cujas mãos o clube so tornou um dos esteios 
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do Terror, A morte de Robespierre trouxe como 
consequência a dissolução do partido, 


jacobitas m.pl. Rel. Membros de uma seita 


cristi monofisita do Oriente, orga- 
nizada hierarquicamente por Jacobus Baradeu, no 
ano de 578. A seita possue cêrca de 300 000 adeptos 
no Oriente Próximo e na Índia. Hist. Partidários 
do rei Jaime II, da Inglaterra, expulso pela revo- 
lução de 1688. Designa, hoje, um movimento le- 
gitimista denominado “Ordem da Rosa Branca” na 
Escócia e no país de Gales, 


Jacongaçú Cor. bras. Rio do Estado de São 


Paulo, tributário da margem di- 
reita do Tieté. 


Jacopone da Todi (if ss mute 


de da ordem de São Francisco. Deixou: Laudi, poemas 
religiosos, de profundo ascetismo, Atribue-selhe à 
autoria do hino Stabat mater dolorosa. 


Jacquard Máquina de—. f. Tear mecânico 


, ? inventado pelo francês Joseph Ma- 
rie Jacquard, e que muito contribuiu para o pro 
gresso da indústria téxtil. 


+ bt f. Med. Perturbação do sistema ner- 
Jactação voso, manifestada por gestos e mo- 
vimentos desordenados. 


+ EN E f. Bazófia, orgulho desmedido e exte- 
jJactância riorizado: vanglória, arrogância, os- 
tentação. 


Ss v.p. Ter jactância; gabar-se, ufanar- 
Jactar-se se vangloriar-se. : COGN.: E jactação, 
Jactância, jactanciar, jactancioso, jactante. 


4 m. Arremêsso; ação de lançar; esguicho. 
Jacto Loc. adv. De um jacto: de uma só vez. 


jacÚú m. Ornit. Gênero de galináceos da família 
J dos gracídeos. Distinguem-se diversas espé- 
cies: o jacú-peba (Penelope supercialiata), o jacú- 
guaçú (Penelope obscura) e o jacutinga (Penelope 
jacutinga). Vivem nos matos do Brasil e são muito 
apreciados como caça. 


Jacuarana Cor. bras. Ilha do Estado de Ama- 


zonas, no rio Madeira. 
Cor. bras. Enseada na costa do” 
Jacuecanga Estado do Rio de Janeiro, 


no 
município de Angra dos Reis, onde desagua o rio 
Camorim. j 


Jacuí Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Minas Gerais. Produz ferro, manganês, 
amianto e ouro, Cultiva café, cereais e cana de 
açúcar. Pop. do mun.: 16000 hab. “: Rio de 
Estado de Minas Geruis, afluente do rio Grande. 
Nasce na serra da Mantiqueira. 34 Rio no Estado 
do Rio Grande do Sul, que nasce na serra Geral é 
desembota no Guaíba, formando importante artéria 
comercial. . 


Jacular |“ 
latório. 


jaculatória f. Oração curta e fervorosa; invo- 


cação ardente do auxílio divino, 
em momento de aflição ou desânimo. 


jacundá coroa f. Ictiol. (Crenicichla sexa- 


tillis) Peixe do gênero cre. 


Arremessar, vibrar, lançar; ejacu- 
COGN.: jaculação, jaculador, jacu- 


niciclídeo, muito comum 
no norte brasileiro, es- 
peciaimente nos lagos 
de águas claras do Pa- 
rá e Amazonas. Alcan- 
ca até 26 cm de com- 
primento e pode ser 
criado em aquários. Há 
umas dez espécies, de diferentes tamanhos e co 
lorações. 


STE 
ERA 
ESUP, 


Jacundá coroa. 


Jaime 


Jacupiranga 930 
e Cor. bras. Rio do Estado de | de gado. Possue minas de hulha e outros minerais, 
Jacupiranga São Paulo. Tem 240 km de | 'A cidade é servida por estrada de ferro. Pop.: 


curso e 6 o maior afluente da Ribeira de Iguape. 


Cor. bras. Ilha do Estado do Pará, 
Jacurocaçç rio Tocantins. 


jacutinga f. Miner. Rocha quarzítica, que 


contêm grânulos auríferos em mis- 
tura com minérios de ferro e de manganês. 
JACUTINGA Cor. bras. Cidade e município do Es- 
tado de Minas Gerais. 34 Serra do Estado do Espírito 
Santo, 
+ de m. Miner. Rocha compacta, esverdeada, cons- 
ja tituída essencialmente de piroxênio; era em- 
pregada, nos tempos prehistóricos, no fabrico de ar- 
mas; hoje, é usada como pedra ornamental, 
Jaen Geogr. Província da Espanha ao nordeste 
da Andaluzia. Sup.: 13480 km2. Pop.: 
600 000 hab. Região montanhosa, em parte coberta 
de matas. Agricultura e criação de gado. E' uma 
das províncias espanholas mais ricas em minerais, 
principalmente em chumbo, prata, ferro e cobre, 
Cap.: Jacn, com 85000 hab. Estação de águas 
termais. 
e m. Ornamento, aparalho de animal de moen- 
jaez taria ou de tração. Fig. Qualidade, espécie, 
índole, gênero, sorte. 
Jafa Geogr. Pôrto de mar, na costa da Síria, Suas 
principais exportações são laranjas, azeitonas, 
azeite, madeiras e cevada. Pop.: 47 700 habitantes, 
E' o grande pôrto de peregrinação para a Palestina. 
Hist. Possue monumentos que datam de 1600 a, €. 
Foi atacada por Senaquerib, em 702 a, C., saqueada 
pelos árabes em 1722, o tomada por Napoleão em 
1799, 
e Ads a, Etnol. Diz-se de uma raça que, na 
jafético remota antiguidade, habitou os planal- 
tos da região ocidental e 
da Ásia. O mesmo que 
ariana ou indo-européie, 


jaguar m. Zool. 


(Felis on- 
ça) Nome dado ao re- 
presentante da maior 
espécies de felídeos da 
América do Sul, tam- 
bém chamada onça pin- 
tada, pintada, jaguare- 
té ou tigre. Os caça- 
dores distinguem diver- 
sas variedades: a onça 
de malhas grandes, a 
de malhas miúdas, a on- 
ca cabeçuda ou cangu- 
cú, e a onça preta. 


m 
Jaguarão 
Cor. bras. Cidade e município do Estado do Rio 
Grande do Sul. Principais produtos: trigo, milho, 
feijão, arroz, batatas. Criação de gado. Pop.: 
18 000 hab. E" banhado pelo rio do mesmo nome, 
que nasce na serra Geral e desagua na lagoa Mirim, 


p bo Cor. bras. Montanha do Estado 
Jaguarapira de Paraná, uma das mais ele- 
vadas e íngremes da serra do Mar, 

* Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Jaguarí de Minas Gerais. Cultiva fumo, cana 
de açúcar e eccreais. Criação de gado. A cidade 
está situada à margem do rio Camandocaia, a 873 m 
de altitude. Pop, do mun.: 20000 hab. *: Rio do 
Estado de São Paulo, afluente do Paraíba. 34 Rio 
do Estado do Paraná, afluente do rio Paraná. 

Ega Cor. bras. Cidade e município do 
Jaguariaiva Estado de Paraná. Produtos: 
feijão, milho, cana de açúcar e algodão, Criação 


Jaguar. 


17 000 hab. E: 

e Cor. bras, O maior rio do Estado 
Jaguaribe do Ceará; nasce na serra de Mom- 
baça e desagua no Atlântico, após um percurso de 
570 km. s: Rio do. Estado de Pernambuco, na 
ilha de Itamaracá; possue muitas salinas. E' tam- 


bém chamado Jaguaripe. Sk Rio pantanoso do Es- 
tado de Paraíba; banha a cidade de João Pessoa, 


JAGUARIBE-MIRIM Cor. bras. Oidade e município 


do Estado do Ceará. Criação de gado. A cidade 
está situada à margem do rio Jaguaribe. Pop. do 
mun.: 22 000 hab. : 


; : Cor. bras. 
Jaguaripe Estado da Baía. 
cacau, cana de açú- 
car, mandioca, fu- r 
mo, feijão e milho. | 
Exporta madeiras, 
piassava e coqui- 
lhos. 

. dl 
jaguarundí 
f. Zool. (Felis ya- 
guarundi) Espécie 
de gato do mato, 
dum pardo-acinzen- 
tado. Habita quase 
tôda a América do 
Sul; também é co- 
nhecida por gato 
mouriço, 


Cidade e município do 
café, 


Produtos: 


Jaguarundit, 


o Cray f. Zool. (Felis pardalis) Felídeo, 
jaguatirica que lembra, pelo tom da pela: 
gem, a onça pintada; também conhecido por gato 
do mato grande ou muracajá, Atinge às vezes 85 em 
de comprimento. 


: m. Cangaceiro, capanga; o mesmo que 
Jagunço cabra, Por extensão, assim é desi- 
gnado o habitante do sertão baiano, Pl. Fanáticos 
que seguiram a Antônio Conselheiro na revolta de 
Canudos. ; 
Jahn Friedrich Ludwig—, Biogr. Professor e 
9 patriota alemão, cognominado o Pat de 
Ginástica (1778-1852). Concluído o curso de hu- 
manidades, foi nomeado professor ginasial em Ber- 
lim. Af, com o fito de reerguer o moral do povo 
alemão, humilhado pela ocupação napolcôniena, ideou 
a prática da ginástica como meio de desenvolver 
as fôrças físicas e morais de seus 
concidadãos. Nessa atividade foi 
o principal precursor das famo 
sas Burschenschaften de Tena (fra- 
ternidades patrióticas). Im 1813 
comandou um batalhão, salien- 
tando-se por atos de bravura. 
De índole democrática, honesta e 
rude, talvez um tanto excêntrica, É 
entrou frequentes vezes em confli- 
to com o espírito reacionário da 
época, De 1819 a 1825 esteve 
preso por atividales demngónicas, 
Perdoado, teve residência força- 
da em Freyburgo sôbre o Unstrut. 
Em 1848 representou o distrito de Naumburgo no 


Friedrich Jaln, 


parlamento nacional, As obras que deixou re- 
velam sua perspicácia como educador e sua iu- 
fluência, . marcada por, traços de xenofobia, foi 


considerável na restauração da unidade alemã. 


terna Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Jaiçós de Pinuí. Pop. do mun.: 15 000 hab, 

3 Biogr. Rei da Escócia (1394-1487), filho 
Jaime de Roberto II. Reinou de 1424 a 1437- 
Capturado pelos ingleses quando menino, e mantido 


Jaime 
em poder dos mesmos durante 18 anos, recebeu 
fina educação, tornando-se depois um soberano 


capaz, que conseguiu pacificar a Escócia e estnbele- 
cer uma lei fundamental fixa. Dedicou-se às letras, 
e sua melhor poesia é King's Quair. 


JAIME I Biogr. Rei da Inglaterra (1566-1625), é 
o- primeiro monarca da casa dos Stuarts. Em 1567 
tornou-se rei da Escócia, e em 1586 aliou-se à In- 
glaterra, Com a morte da rainha Isabel, foi corondo 
rei da Inglaterra em 1603, Defendeu o direito divi- 
no dos reis, e mantovo constantes conflitos com o 
croscente poder dn classe média.. Na política externa, 
procurou a paz a qualquer preço, deixando-se influ- 
encinr por favoritos impopulares, e fazendo com que 
o prestígio que a Inglaterra desfrutara sob o reina- 
do de Isabel fôsse perdido em pouco tempo. Duranta 
seu govêrno, começou a colonização da América, Ex- 
pulsou os jesuítas e adotou o anglicanismo como ha- 
vin sido organizado por Isabel. Dedicou-se à litera- 
tura e escreveu alguns livros. 


JAIME I, o Conquistador Biogr. Rei de Aragão 
(1208-1276). Foi reconhecido como soberano pelas 
côrtos de Lérida, em 1214, Em 1229 realizou a 
conquista de Maiorca, e a seguir a de Minorca e Ibi- 
ca, e, em 1264, juntamente com o rei de Castela, 
submeteu o reino de Múrcia e o resto de Valência. 
im 1275 os mouros invadiram seu reino, mas foram 
batidos. 


JAIME II Biogr. Rei da Inglaterra (1633-1701), se- 
gundo filho de Carlos I. Reinou de 1685 a 1688, de 
modo arbitrário e tirânico. Tentou restaurar o ca- 
tolicismo como religião oficial da Inglaterra, favo- 
receu os interêsses franceses, e contraiu enormes dí- 
vidas no exterior, Seus súditos finalmente se revol- 
taram, e Jaime II teve de fugir para a França. Gui- 
lhoerme de Orange substituiu-o no trono. 


JAIME III Biogr. Rei da Escócia, filho de Jaime II. 
Seu reinado, de 1460 a 1488, caracterizou-se pela 
invasão da Inglaterra que êle levou a efeito em 1482, 
o pela guerra civil em que lutou contra o. próprio 
filho 'e na qual foi derrotado e assassinado. 


JAIME IV Biogr. Rei da Escócia (1473-1513), ii- 
lho de Jaime III. Reinou de 1488 a 1513 e melho- 
rou as condições internas do país. Sua política ex- 
terna levou-o, entretanto, à guerra com a Inglaterra, 
na qual foi derrotado o morto em Flodden Field, 


vYatni m. Rel. e Filos. Religião pregada ao 
jainismo noroeste da Índia, no séc. VI a.C, 
por Makevira, contemporâneo de Buda, mais tarde 
chamado dJina (equele que venceu), Jssa religiã 
ainda hoje floresce na zona ocidental do país. Admi- 
te a metempsicose; segundo ela, o universo 6 formado 


duma parte inanimada — a matéria bruta — e dou- 
tra animada — os sêres vivos, quo vão das plantas 


aos homens e wos deuses. O princípio anímico dês- 
ses sêres 6 o alman. A purificação, que se consegue 
por meio de penitências o mortificaçõos, é o caminho 
pelo qual passam gradualmente os sêres a um está- 
dio mais perfeito, A moral do jainismo prescrevo o 
respeito a tôda manifestação de vida, a abstinência 
do carne e a castidade. Com isso o homem pode con- 
seguir a absorção no Ser absoluto. : 


Jaipur Geogr. Estado tributário da Índia in- 


glesa, na Radjputana. Sup.: 39 750 
km?; pop.: 2 400 000 hab. “Terreno arenoso e pou- 
co fértil, Produz trigo, fumo e algodão. Manufatura 


de tapêtes, estofos de algodão, capas e armas, Cap.: 
Jaipur, com 125000 hab. 


3 f.. Bot. Nome do várias plantas do Bra- 
jalapa sil, pertencentes à família das convoivu- 
láreas. Citam-se, entre outras: a jalapa do Brasil 
(Operculina macrocarpa); jalapa macha (Convolvu- 
dus dada ca jaapa verdadeira (Mirabilis ja- 
pa), 
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4 Geogr. Estado 
Jamarí do México, Re- 
gião montanhosa, banhada 
ao sul pelo oceano Pacífi- 
co. Sup.: 80 683 km? 
Pop.: 1 193 000 hab. E' 
o Estado mais populoso do 
país. Produz grande quan- 
tidado de cereais, cana de 
açúcar, café, fumo, algo 
dão, arroz e frutas. Pro- 
dutos do subsolo: cobre, 
prata, ouro, chumbo e zin- 
co. A olaria é muito ex- 
plorada pelos aborígenes. 
Cap.: Guadalajara. 


jamacarú Edo 


Nome co- 
mum a duas espécies 
(Opuntia Salmiana é Ce- 
reus variabilis) de cactos 
arborescentes, que alcançam 
de 2a 4m de altura, 


Jamaica Gcogr. Ilha 


situada no 
mar das Antilhas, ao sul 
da ilha de Cuba. Sup.: 
10 860 km?; pop.: 850 000 
hab. O solo é montanho- 
so e sujeito a frequentes 
terremotos. Produtos: ca- 
fé, cana de açúcar, côco, 
cacau. Cap.: Kingston. 
Hist. Toi descoberta por 
Cristóvão Colombo, em 
1494, por ocasião “de sua 
segunda viagem, Seus habitantes, os caraibas, foram 
civilizados pelos espanhóis. Os ingleses conquistaram- 
-na em 1655, mantendo-a sob seu domínio até hoje. 


Jamanduát? r bras. 


Grande. lago 
do Estado de Amazonas, à 
margem direita do rio Purús. 
E' também chamado de Hia- 
mandud. 


Jalisco 


rio Madeira. 

. L m. Bot. (Jam- 
jambeiro bosa vulgaris) 
Arvore da família das mirtá- 
ceas, cultivada por seus fru- . 
tos, que são drupas comestíveis e muito aromáticas, 
JAMBEIRO Cor. bras. Cidade e município de São 
Paulo. O principal produto é o café; cultiva ainda 
cercais, cana de açúcar e fumo. A cidade, situnda 
a 700 m de altitude, está ligada a outras por óti- 
mas estradas de rodagem. Pop. do mun.: 10 000 
hab. 34 Cidade portuária no Estado do Espírito San- 
to, À margem do rio Santa Maria. 

bo m. Bot. Fruto do jambeiro. 
jambo jambeiro. Liter. Verso do 
sendo a primeira breve o à segunda longa. 


jâmbico. 
m. Bot. (Syzygium ou Bugenia jam 


jambelão boltima) Mirtácea que produz frutos 


ovalados, purpúreos, com uma única semente, 


Henry—, Biogr. Romancista anglo-ame- 
James, ricano, nascido em Nova York (1843- 
-1916). 


Jalapa. 
Galho e raiz tuberosa. 


Cor. 
de 


Gran- 
do 


bras. 
afluente 


Armas da dJa- 
muica. 


O mesmo que 
duas sílabas, 
Vorso 


Estudou na VUniversidado de Harvard, da- 
dicando-se desda cedo à literatura, Seu primeiro vo 
mance a merecer atenção especial foi Roderick Hud- 
son, que apareceu em 1875. Escreveu ao todo cêrea 
de cincoenta novelas, em que tratou especialmente do 
contraste entro a nova civilização americana e a ve- 
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lha civilização européia. Seus romances valem mais 
pelo estudo psicológico dos personagens do que pelos 
incidentes do enrêdo. Da 1869 até morrer, viveu 
na Inglaterra, naturalizando-se inglês em 1915. Suas 
obras principais são: The American, The Evropeans, 
Portrait of a Lady, The Tragic Muse, The Awkward 
Age, The Wings of a Dove o The Golden Boul. Seu 
“The Art of the Novel", livro em que estuda o pro- 
blema da técnica do romance, é considerado uma 
obra-prima no seu gênero, 


JAMES, Wiliam—, Biogr. Filósofo norte-americano 
(1842-1910), filho -do filósofo Henry James, e irmão 
do romancista de igual nome. Bacharelou-se na Uni- 
versidade de Harvard, onde mais tarde lecionou ana- 
tomia, fisiologia e finalmente psicologia e filosofia. 
Notável como pensador e estilista, seus escritos e 
idéias exerceram grande influência sôbre os contem- 
porâneos. Seu Principles of Psychology, publicado 
em 1890, causou grande sensação. Nele já se vis- 
lumbravam os germes de sua filosofia, que apresen- 
ta três aspectos principais: o voluntarismo, o prag- 
matismo e o empirismo radical, A sua teoria do co- 
nhecimento, James deu o nome de pragmatismo, têr- 
mo já antes usado pelo filósofo Charles E. Peirce. 
NVilliam James escreveu mais; Human Immortality; 
The Wul to Believe and Other Essays in Public Phi- 
losophy; The Varieties of Religious Experience, etc. 
Jammes Francis—. Biogr. Poeta e romancista 

9 francês (1868-1938), Suas primeiras 
poesias eram dotadas de um caráter pastoral: De VAn- 
gelus de VAube à VAngelus du Soir. Convertondo-se 
ao catolicismo, tornou-se místico e deu a suas histó- 
rias e poemas um cunho nitidamente espiritual, Era 
um artista terno e simples. Como poeta, deixon livros 
como: Les Georgiques chrétiennes; Le Triomphe de 
la Vie e Clairitres dans le Ciel. Entre sua obra de 
prosa, salientam-se: Peuiles dans le Vent; Le Rom 
du litvre; Ma France Poétique, Pomme d'Anis, ete, 


. tao m. Zool. (Speothus venaticus) speé- 
Janauira cie esquisita e rara de cachorro do 
mato, Encontra-se nas matas do centro e norte do 
Brasil, e é também conhecida por janaul ou jana- 
natra. Tem pêlo escuro, pernas baixas e cauda curta. 


b) d taf. Ornit. Designação vulgar de um gê- 
jan ata nero de periquitos (Conurus) de cabeça 
amarela e peito vermelho, IEnconira-se no centro e 
no norte do Brasil, 


be bd m. Segundo o nosso calendário, primeiro 
janeiro mês do ano, constante de 31 dias. Nu- 
ma Pompílio acrescentou-o, junto com fevereiro, ao 
antigo calendário romano, que se compunha apenas 
de dez meses. 2% Tem-se discutido se seu nome (em 
latim januorius) deriva de janua (porta) ou de Ja- 
no, que olhava simultaneamente para o ano que en- 
trava e para o que safa. Na Roma antiga, o pri- 
meiro dia dêste mês era festejado em honra de Jano, 
a cuja divindade era dedicado o mês inteiro. Hoje, 
o primeiro dia do ano constitue uma festa civil e re- 
ligiosa em que se celebra, respectivamente, a confra- 
ternização universal e a comemoração da circuncisão 
do Senhor. 
janela f. Arquit. Abertura destinada à ventila- 
cão dos interiores. São seus elementos 


“componentes: a vêrga, os umbrais e o peitoril. A de- 


coração consiste em ressaltar êsses elementos compo- 
mentes por diversas formas. A vêrga pode ser Treta, 
curva ou mista, As dimensões e proporções variam 
com o destino da peça. 

JANELA OVAL 7. Anat. Orifício obliterado por uma 
membrana e situado na parede interna da caixa do 
timpano; comunica-se com o vestíbulo por intermédio 
de um osso denominado estribo. 

JANELA REDONDA f. Anat. Orifício obliterado por 
uma membrana e situado na parede interna da caixa 


do tímpano, estabelecendo sua comunicação com o 
caracol, 


jangada 


j Paul—, Biog. 
Janet, Filósofo fran- 
cês, (1823-1899), nascido 
e morto em París, Foi o 
principal expoente da es- 
cola idealista na França, 
durante a segunda metade 
do século XIX. Entra suas 
numerosas obras, contam- 
se: La Fame; La Philo- 
sophie du Bonheur; His- 
toire de la Science Politi- 
que dans ses Rapports avec 
la Morale; Les Oauses Pi 
nales; La Philosophie de 
la Révolution Française; 
Principes de Métaphysique 
et de Psychologie. 
JANET, Paul—. Biogr. 
Físico francês ( 1863- 
1937). Licenciado em ci- 
ências físicas e matemáti- 
cas, agrégé em ciências fí- 
sicas em 1886. Ensinou 
física geral em Grenoble, 
na Faculdade de Ciências, 
à qual solicitou, em 1894, 
fôsse criada a cadeira de 
eletricidade industrial, Em 
1894 foi chamado para a 
Faculdade de Ciências de 
París. Faleceu no exercí- 
cio do cargo de diretor da 
Escola Superior de Eletricidade. E' autor de diver- 
sas memórias apresentadas à Academia de Ciências 
de Paris, 


JANET, Pierre—. Biogr. Psicólogo francês contem- 
porâneo (n. em 1859). Professor do Collêge de 
Prance, foi o fundador, de parceria com Georges Dau- 
mas, do Journal de Psychologie normale et patholo- 
gique. Devem-se a Pierre Janet interessantes o fa 
cundas concepções no domínio da psicologia, tanto 
normal como patológica. Principais obras; L'anto- 
matismo psychologique; Névroses et idées fixes; Les 
obsessions et la psychasthênie; The major symptoms 
of hysteria; L'évolution de la mémoire et de la no- 
tion du temps; L'évolution psychologique de la per- 
sonnalité. 


Janela de duplo cai- 

gilho e bandeira, em 

alçado e corte vertical 
interior. 


a f. Embarcação típica do litoral nordes- 
jangada tino brasileiro. IE geralmente construf- 
da de cinco troncos de piúva (ipê) ou de jangadeira 
(Apeiba), conhecida também por pau de jangada. 
Este conjunto, denominado lastro, cujas dimensões 


Jangada de mar alto, voltando do labor cotidiano. 
(Seg. Rev. Br. de Geogr.) 


cair 


) 
i 
| 
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comuns são de 7 m de comprimento por 2 m de lar- 
gura, é ligado por outras cinco peças transversais da 
mesma madeira. Perto da proa vai o mastro, com 
a vela feita de várias faixas de algodáozinho. A tri- 
pulação consta geralmente de três homens, que tra- 
jam roupas simples mas apropriadas para resistir à 
água salgada. Quando na praia, a embarcação repousa 
sôbre roletes de coqueiro. — Paquete & uma jangada 
pequena sem vela e impulsionada a remo, Armação 
feita de madeira, usada” para recolher pessoas ou os 
salvados de um naufrágio. Combóio de troncos de 
árvores que são lançados a um rio, para que a cor- 
renteza do mesmo o transporte, Conjunto de objetos 
em desordem, 


JANGADA BRAVA f. Bot. (Heliocarpus america- 
nus) Árvore da família das tiliáceas; é encontrada 
nas matas americanas, desde o México até o Para- 
guai: Seu aparecimento indica ser a terra boa para 
a plantação do café. O caule serve para construção 
de jangadas, O fruto é uma cápsula com pêlos pe- 
natifidos. 


Jangadas Cor. bras. Barra na costa do Estado 


de Pernambuco, entre o cabo Santo 
Agostinho e o pórto de Recife. Recebe as águas dos 
rios Pirapama e Jaboatão, 


jangadeiro m. Dono ou patrão de uma jan- 


; ganda, Pescador brasileiro do lito- 
ral nordestino que utiliza a jangada para se fazer ao 
mar. 


“Av m, Densa floresta tropical. Mata virgem. 
Jângal (5 inglês jungle). 


Jângal, 


3 É. m. Corpo de soldados criado no século 
Janizaro XIV pelos turcos. Soldado turco que 
faz parte da guarda do sultão. Fig. Satélito de um 
tirano. Fig. Vadio, 


Mitol. Rei 
Jano SLi, 
representado com 
duas faces; uma 
contemplava o pas- 
sado e a outra, O 
futuro. Seu tem- 
plo em Roma fica- 
va aberto durante 
a guerra e fechado 
em tempo de paz. 


bo m, Ex- 
Janota i,ça: 
gante, peralta, es- 
troina, peralvilho. 
Corpate de vestido. 


A. Elegante, cas- 
quilho, garrido. 


janotar 


v.i. Levar vida de 
janota. Vestir-se 
com apuro; luxar, luzir, estadear-se, COGN.: janota, 
janotada, janotice, janotismo. 


Jano. 


Reverso duma moeda de Nero 
com o templo de Jano (fecha- 
do) no Fóro. 


Cornelius—. Biogr. Teólogo holandês 
Jansen, (sis), fundador do jansenismo. 
Foi professor de teologia em Lovaina, onde pregou 
o mais rígido augustianismo, especialmente com re- 
ferência à doutrina do livre arbítrio e À misericórdia 
divina. Tais ensinamentos lançaram-no em conflito 
com os jesuítas. Em 1636 foi nomeado bispo de 
Iprês, completando então sua famosa obra Augusti- 
nus, em que advogou o retôrno da Igreja romana aos 
ensinamentos de S. Agostinho. 


jansenismo m, Rel. Movimento religioso sur- 


gido em França após a publica- 
cão do livro Augustinus, de Cornelius Jansen. Cer- 
tas afirmações dessa obra foram consideradas heró- 
ticas e deram lugar a vivas controvérsias. Os as 
pectos característicos do jansenismo eram: a afir. 
mação da doutrina da graça, em oposição à doutrina 
das obras, defendida pelos jesuítas; moral rígida 
e puritana; a afirmação da autoridade suprema dos 
livangelhos. Algumas das proposições de Cornelius 
Jansen foram condenadas pelo papa Urbano VIII. 
Expulsos da França, os jansenistas refugiaram-se na 
Holanda. 


; apita Cor. bras. Cidade o município do Es- 
Januária tado de Minas Gerais, à margem es- 
querda do rio São Francisco. Cultiva algodão, cana 
de açúcar, arroz e milho, Seu subsolo contêm ouro, 
turmalinas, alúmen e salitre. A cidade, que possue 
um pôrto, é servida por estrada do ferro. Comércio 
ativo. Pop. do mun.: 50000 hab, e da cidade, 
15 000 hab. 


tas f. Omit. (Cryp- 
Jao ei noctiva- 
gus) Ave da família 
dos tinamídeos, do ta- 
manho dum perdigão, 
que vive nas matas 
brasileiras; também 
chamada zabelé. Encon- 
tra-se desde o Rio 
Grande do Sul até a 
Bata, 


japá m. Esteira feita de fôlhas de palmeira, 


& a Geogr. Império da Ásia oriental, que 
Japão soninrsdnda quatro ilhas principais (Ni- 
pon, Sikok, Kiu-Siu o Yeso), a Coréia, a ilha 
Formosa, a parte su! da ilha de Sakhalin, as Kuriles, 
e numerosas ilhas menores. Sua superfície, excluindo 
a Coréia e o território de Kwantung, é da 417 000 


Japão 


km?. Pop.: 90000000 
quio. Cidades principais: Osaka, Nagoya, Kobe, 
Kyoto e TYokoama. As costas são irregulares, ofere- 
cendo numerosos portos naturais. O país é mon- 
tanhoso e vulcânico, sujeito a terremotos. Clima 
temperado. Produtos: sêda, ferro, aço, máquinas, 
arroz, chá, cânfora, louças, porcelana, fósforo, car- 
vão, cobre, etc. Raça amarela, Língua oficial, ja- 
ponesa. Religiões: budismo e xintoísmo. Moeda 
nacional: iene (yen). Forma de govêrno: Estado 
imperial totalitário. Hist. O Japão recebeu a reli. 
gião e a cultura da China, cêrca de seis séculos 
a. CG. Na Idade Média, travaram-se lutas cons- 
tantes entre os senhores 
- foudais e o poder central. 
Em 1542 tornou-se conhe- 
cido dos europeus em con- 
sequência da viagem de 
Mendes Pinto. No século 
XVII transformou-se em 
estado autocrático, manten- 
do uma política completa- 
mente isolacionista até fins 
do século XIX, quando se 
tornou o mais poderoso 
país asiático, adotando a 
indústria e a cultura oci- 
dentais. Em 1894-1895 
guerreou com êxito na China, anexando a ilha For- 
mosa. Em 1904-1905 venceu a Rússia; tomou a 
ilha de Sakhalin e apoderou-se de Kwantung. Ane- 
xou a Coréia em 1910. Juntou-se aos aliados na 
primeira guerra mundial, ocupando Kiaochow e ou 
tras ilhas alemãs do Pacífico. Em 1932 fundou 
um estado vassalo na Manchúria, Em 1932 deu 
início à guerra contra a China, que ainda dura 
atualmente (1943). Em 1933 abandonou a Liga 
das Nações, e em 1940 assinou o pacto Roma-Berlim- 
Tokio (V, eixo). Em dezembro de 1941, atacou os 
Estados Unidos, a Inglaterra e a Holanda, ocupando 
as Filipinas, a península malaia, as Índias Orien- 
tais Holandesas, a Indo-China, a Birmânia e nume- 
rosas ilhas do Pacífico, 


JAPÃO, Mar do—. Geogr. Mar situado entre as 
costas ocidentais do Japão e o continente asiático. 
Comunica-se com o mar da China, ao sul, pelo 
estreito de Coréia, e com o mar de Okhotsk, ao 
norte, pelos estreitos de Perouse e Tartária. Possue 
muitos recifes e bancos de areia, e é sujeito a 
grandes tempestades. Sua profundidade máxima co- 
nhecida é 3528 m. 


Cor. . Ci icípi 
Japaratuba as e município do 


Sergipe, à margem 
esquerda do rio do mesmo nome. Produz algodão, 
fumo, cana de açúoar, café, feijão e milho. Pop.: 
20 000 hab. 


japarindiba f. Bot. (Gustavia brasiliensis) 


Árvore brasileira da família das 
lecitidáceas. Fornece boa madeira. As raízes ser- 
vem aos índios para intoxicar peixes, 


japecanga f. Bot. (Smilaz médica e outras) 


Nome comnm a diversas ervas es- 
candescentes, com fôlhas mais ou menos cordiformes, 
da família das liliáceas. O caule apresenta espinhos 
duros e compridos. São empregadas na medicina 
como depurativo do sangue. E' conhecida ainds 
por salsaparrilha. 


Ja í Cor bras. Rio do Estado de São Paulo, 
D afluente do Jundiaí, 5: Serra do Estado do 
Rio Grande do Norte. 


habitantes. Cap.: Tó- 


Armas do Japão. 


: Aa mM. Filol. Língua aglutinante, perten- 
Japones cente ao grupo mongólico. Seu 
vocabulário e sua gramática são próprios, mas 
têm relações com o coreano e o manchú. A escrita 
é ideográfica e de origem chinesa, 
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Escrita japonesa. 


E 


Versão: Tenchi hohan no | hajime tenchu ni sho 
| zuru tokoro no kami ore wo nazu | kete Ame 
no mi | nakanushi no kami to | iu. 


Tradução: O Deus que a princípio, quando céus 

e terra se separaram, surgiu no céu, tem por 

nome Ame no minakanushi no kami (“Deus, Se- 
nhor do sagrado centro dos céus”). 


1a ú m, Ornit. Nome por quo se conhecem diver- 
J Pp sos pássaros da família dos icterídeos, que 
fazem os seus ninhos de crina vegetal, em forma 


de saco. São também chamados japuira ou gauche, 
e cf 

japuçá 

m. Zool. (Callice- 


bus torquiatus) Es- 
pécio pequena de 
macaco do norte do 
Brasil. 


. . 
Jaquelra 
f. Bot. (Arctocar- 
pus integrifolia). 
Árvore de grande . ) 
porte, da família das morâceas, originária do ar- 
quipélago indo-malaio, frequentemente cultivada no 
Brasil, principalmente nos estados do norte.  Mul- 
tiplica-se por sementes, preferindo os terrenos baixos, 
frescos e férteis. Planta-se a distâncias de 10 A 
12 metros. (Começa a produzir dos 4 aos 5 anos, 
e chega a dar de 50 a 100 frutos por árvore, com 
o pêso de 3, 5, 10, 15 < até 40 kg, 


a vo Hist. Sublevação de servos franceses 
jaqueria contra os senhores feudais, em 1358, 
depois da batalha de Poitiers. Revoltados contra 
a opressão dos senhores, os camponeses cometeram 
violências e devastações, incendiando castelos e en- 
forcando nobres, particularmente no nordeste da 
França. Foram finalmente vencidos por Gaston 
Phébus, conde de Foix, que mandou chacinar mais 
de 7000 dêles nas proximidades de Meaux, O 
têrmo — do francês jacquerie — procede de Jacques 
Bonhomme, epíteto familiar do campônio francês. 


jaqueta f. Casaco curto, ajustado à cintura, 


: An m. Jaqueta larga, comumente confec- 
jJaquetão cionada de tecido grosso, e que 
desce um pouco abaixo da cintura. 
sado. 


jaquiranabóia 4 iananõio o ue de 


a vam. Bot. (Jacaratia dodecaphylla) Ar- 
Jaracatiá vore brasileira da família das ca- 
ricáceas. Produz frutos semelhantes ao mamão, 
A madeira mole de seu estípite espinhoso serve para 


substituir raspa de côco. 


a à f. Bot. Nome por que se desiznam 
Jaragua vulgarmente diversas espécies (Andro- 
pogon glauscecens é outras do mesmo gênero) de 


Japuçá de coleira. 


Paletó trespas- 
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arara tee mr e ço 


gramíneas (capins), comuns nos campos brasileiros. 
Chamam-se também gonta de lança. . 

JARAGUA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Goiaz. O município possue terrenos muito férteis, 
em parte montanhosos, ricos em minerais e madeiras, 
onde a agricultura e a criação de gado são muito de- 
senvolvidas. Exporta: cereais, açúcar, farinha de man- 
dioca e de milho, aguardente, fumo, e couros. Cria- 
são de gado. Pop.: 22000 hab. A cidade, que tem 
1500 hab., é uma das mais florescentes do Estado. 3% 
Baía no Estado de Alagoas, perto de Maceió. 
Rio de Estado de Santa Catarina, áfluente do 
Itapocá. 3X Serras dos Estados de Goiaz e de Santa 
Catarina. 


| Cor. bras. Rio do Estado de Mato 
Jaraquara Grosso, afluente do Paraguai. 


jararaca 


f. Zool. (Bo- 
throps jarara- 88 
ca) Espécia de WoE 
cobra venenosa 
da família dos. 
crotalídees, mui- 
to comum no 
Brasil. Vive nos campos e à beira do matos. Atin- 
ge 1,50 m de comprimento. 


ya q f. Zool. (Lachesis jararacussú) 
jJararacuçu Nome dado a uma espécie vene- 
nosa da família dos crotalídeos, também denominada 
urutá dourulo e surucucú tapete, 


, f. Medida inglesa de comprimento, equi- 
jarda valente a 0,9144401 m, ou seja, três pés 


Jararaca, 


ingleses, 


h! ho m. Terreno cercado onde se cultivam 
jardim flores e plantas ornamentais, Ext. País 
ou região onde a vegetação é abundante. Fig. Mu- 
lhor exageradamente adornada de flores. 


JARDIM Cor. bras. Cidade e município do Estado 
do Cenrá. Clima salubre. Produtos principais: ce- 
renis, mandioca, café, cana de açúcar, algodão e 
maniçoba, Criação de gado. Pop. do mun.: 14300 
hab, 7x Serra do Estado de Minas Gerais, que é 
uma ramificação da serra de São Tomé das Letras. 5% 
Lagoa no Estado de São Paulo, município de Casa 
Branca. E atravessada pelo rio Tambaú, 


JARDIM, Antônio da Silva—, Biogr. Jornalista e 
político brasileiro (1860-1891), dos mais ativos pro- 
pagandistas da república. Formou-se em direito 
pela Faculdade de S. Paulo, em 1882, e de 1883 a 
1886 dedicou-se ao magistério, passando depois a 
exercer a advocacia. No comêço de 1888 iniciou-se 
na propaganda republicana por meio de artigos e 
conferências, estas realizadas em vários lugares do 
país. Divergente de certas atitudes do govêrno Te- 
publicano recém-constituído, partiu para a Europa, 
onde, fazendo uma ascensão ao Vesúvio, morreu ao 
cair numa das fendas próximas à cratera. Silva Jar- 
dim revelou, já nos tempos de estudante, suas qualida- 
des de jornalista, colaborando em vários periódicos 
vaulistas e cariocas, e secretariando a Tribuna Liberal, 
Publicou em Lisboa suas Memórias e Viagens, com 
o subtítulo Campanha de um Propagandista, 


JARDIM BOTÂNICO m. Jardim ou parque onde 
se cultivam plantas para estudos. Formados na an- 
tiguidade para cultivo de plantas medicinais, são 
hojo destinados a fins culturais como o de facilitar 
o conhecimento de exemplares vivos reunindo-os em 
um só local. Vários são os critérios de agrupamento; o 
geográfico ou ecológico, o morfológico, o econômico, etc. 


JARDIM DA INFÂNCIA m. Pedag. Estabelecimento 
que recebe crianças de 3 a 6 anos, isto é, em idade 
preescolar; seu fim não é inculcar primeiros rudi- 
mentos de leitura e escrita, mas o de desenvolver os 
sentidos das crianças e pô-las em contacto com q 


jarreta 


ambiente físico e social, O trabalho nos jardins da 
infância é feito por meio de cânticos, exercícios de 
movimentação (não ginástica) de observação de 
côres, pesos, formas, sons, etc. Dá-se nesses estas 
belecimentos espaço bastante às crianças para desen- 
volverem espontaneamente suas atividades de acôrdo 
com interêsses da própria idade e tanto quanto 
possível na base da cooperação com os colegas. A 
primeira instituição para cuidados dessa fase infantil 
data de 1770, na Holanda, mas seu incremento 
deve-se a Froebel, em 1840. Hoje a pedagogia 
dêsses institutos é, porém, bastante diferente da 
inspirada por Froebel, pois os trabalhos de Maria 
Montessori e Decroly lhe deram melhor reajusta- 
mento com os preceitos da psicologia educacional. 
Sendo a educação nos jardins da infância da 
índole hem diversa da da escola primária, seu 
professorado carece de preparo especializado, para O 
que já existem escolas normais a êsse fim destinadas, 
JARDIM DE ANJICOS Cor. bras. Cidade e município 
do Estado do Rio Grande do Norte, à margem 
direita do Ceará-Mirim. Pop.: 7000 hab. 

JARDIM DE SERIDÓ Cor. bras. Cidade e município 
do Rio Grande do Norte. O município, que é ha- 
nhado por diversos rios — Seridó, Acauã, São José 
e outros — cultiva algodão, mandioca é cana de açú- 
car. Criação de gado. Pop. do mun.: 17000 hab, 


JARDIM ZOOLÓGICO m. Parque onde se reúnem 
animais de diversos lugares do globo, portanto indí- 
genas e exóticos, com o objetivo de facilitar seu 
conhecimento bem como seu estudo. O jardim zooló- 
gico é a evolução do parque de feras dadas em 
espetáculos. Pouco a pouco adquiriram caráter 
científico. São famosos os jardins zoológicos de 
Hamburgo, e o de Bronx (Nova York) nos quais 
o arranjo arquitetônico das jaulas dá ao público a 
impressão de que os animais estão em liberdade, 


jardinagem f. Arte de cultivar jardins. 


asas m. Linguagem mal falada, corrompida. 
Jargao Linguagem estrangeira que se não en- 
tende. Jíria, calão. 
— E" galicismo. 
Tan . Bot. 
jarina “do 
telephas macrocar- 
pa e Phytelephas 
microcarpa) Nome 
vulgar de duas es- 
pécies de palmei- 
ras americanas, que ad 
se encontram mo ERR 
território  brasilei- MC 
ro em estado sil O»: 
vestre. Seus frutos gi 
possuem  endosper- 

ma branco, extraor- 
dinariamente duro, 


Jarina. 
aproveitado <como 1 — Fruto cortado e 2 — 


sucedâneo do mar- Fruto inteiro. 
fim, No mercado 

internacional é conhecido sob 4 
a denominação de marfim-ve- & 
getal. No Brasil é empregado 
na manufatura de objetos de 
arte e de uso doméstico, apre- 
sentados no comércio como pro- 
dutos da castanha do Pará. 


+ f. Espécie de bilha; 
Jarra jarro. Vaso de li- 
nhas delicadas, próprio para 
conter flores. 


“ v.t. Cortar os 
Jarretar jure a pot 
Amputar, decepar. Fig. Des- 
truir, inutilizar, Baldar, frus 


jarrête 
trar; impossibilitar, inhabilitar.  COGN.: 
jarrête, jarreteira, jarretice. 

bo = m. Região situada na parte posterior do 
jarrête joelho. - Tendão da perna dos quadrú- 


jarreta, 


pedes. 

o, . f. Liga para prender as meias. 
jarreteira Ordem du Jarreteira: a mais alta 
ordem de cavalaria na Inglaterra. J% A origem 
dessa ordem é goeral- 
mente atribuída a um 
episódio na côrte de 
Eduardo III, Estando 
a condessa de Salis- 
bury a dansar, aconte- 
ceu cairlhe uma das 
ligas. O rei apanhou- 
a e tornou a prendêla 
à perna da dama. Aos 
sorrisos maliciosos, res- 
pondeu o rei: Honni 
soit qui mal y pense 
(mal haja quem nis- 
so põe malícia), acres- 
centando que os corte- 
sãos muito folgariam 
se pudessem receber 
das mãos dêle liga idên- 
tica. Instituiu então a 
Ordem da Jarreteira, 
sob a égide de São 
Jorge. Com a poste- 
rior reforma dos esta- 
tutos, por Henrique 
VIII, a ordem (The 
Garter, em inglês) pas- 


Ordem da jarreteira. 


sou a ter 25 cavaleiros, pertencentes à mais alta 
aristocracia britânica, bem como muitos membros 
extranumerários. 


: y f. Bot. Nome comum a diversas ervas 
jarrinha da família das aristoloquiáceas, carac- 
terizadas por flores em forma de tubo comprido, 
côr de carne, que exalam chei- 
ro desagradável de carne po- 
dre, destinado a atrair as 
moscas polinizadoras. As mos- 
cas que entram no interior 
da flor são retidas no fundo 
por meio de cerdas rijas in- 
clinadas para dentro, de forma 
a franquearem a entrada e 
impedirem a saída. Efetuada 
a polinização, amolecem e dei- 
xam os insetos sair. Espéci- 
mes: a jarrinha do campo 
(Aristolochia sessiflora), gar- 
rinha rasteira (Aristolochia an- 
gustifolia) cipó-jarrinha (Aris- 
tolochia triangularis), entre 
outras espécies, 


jarruva 1,20% (Xanthozy 


lon praecox). Ár- 


Jarrinha. 
vore do sul do Brasil, da família das rutáceas; for- 


nece boa madeira. 
com pecíolos alados. 


Apresenta fôlhas imparipenadas 
O mesmo que espinilho. 


Aq Mitol. Filho de Esão, educado pelo cen- 
Jassão tauro Quiron. Lançou-se à conquista do 
velocino de ouro, juntamente com os argonautas. Au- 
xiliado pela feiticeira Medéia, da qual se tornara 
amante, conseguiu apoderar-se do referido velocino, 
após matar o dragão que lhe montava guarda. 


jasmim”: Bot. Nome genérico de várias plantas 

ornamentais, geralmente arbustos 
flores delicadamente perfumadas, brancas ou amare- 
las, pertencentes a diversas famílias. As principais 
espécies são: o jasmim propriamente dito (Jasminum 
odorantissimum e Jasminum Sambae), arbustos da 
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com, 


Jatobá 


família das oleáceas, com flores amarelas; o jasmim 
azul (Plumbago scandens), trepadeira escandescento 
da família das plumbagináceas; o jasmim catavento 
(Tabernaemontana aus- 
tralis e Tabernaemon- 
tana acuminata), pe- 
quena árvore ou ar- 
busto brasileiro da fa- 
mília das apocináceas, 
com flores de pétalas 
brancas contorcidas à 
maneira duma roda de 
catavento também de- 
nominado jasmim pipo- 
co ou sapirangui; o jas- 
mim da Carolina (Gel- 
sémium sempervirens), 
trepadeira da família 
das longaniáceas, ori- 
ginária do sul dos Es- 
tados Unidos e cultiva- 
da no Brasil, a qual 
possue flores muito or- 
namentais «e contêm nas 
raízes, um veneno nar- 
cótico de uso medici- 
nal; o jasmim do Cabo 


(Gardenia florida), ar- Jasmim. 

busto muito ornamen- , E 
tal da família das ru. 1 — Jasmim verdadeiro 
biáceas, com grandes (Jasminum fructicans). 
flores de côr branca e 14 — Corte do botão Jlo- 
delicado perfume; jas. Y& 2 — (Jasminum hu- 
mim do imperador (Os- mile). 


manthus fragans), ar- 

busto ornamental da família das oleáceas, impor- 
tado da Ásia; jasmim manga (plumiera acuninata), 
árvore da família das apocináceas, com fôlhas e flô- 
res grandes, estas de um colorido rósco-amarelado. 


1as e m. Miner. Uma das variedades do quarzo 
J p (sílex) compacto, impuro e hidratado. E” 
empregado em objetos de adôrno e se encontra, prin- 
cipalmente, em filões de quarzo e em rochas sedimen- 
tares na Baía, Ceará e Goiaz. O jaspe xilóide é o 
que tem uma silicificação que conservou, as mais das 
vezes, a estrutura das hastes e até mesmo dos grios, 
dos frutos e das inflorescências. A pedra de toque 
dos ourives é o jaspe preto. . 


Jass Geogr. Cidade da Rumânia, com 104 000 
Y hab, capital do departamento do mesmo 
nome e antiga capital da Moldávia, a 8 km a oeste 
do rio Pruth e a 330 km a noroeste de Bucareste. 
E' sede de bispados católico e ortodoxo, e possue 
uma universidade. VAR, ORTOGR.: Iassy, Tassi, 
Tasi, Jashi, e Yassy). 


e t * m. Bot. (Hymenaea courberil, Hymenaca stil- 
Ja al bocarpa). Árvore do Brasil tropical), da fa- 
mídia das cesalpináceas, cuja resina é explorada 
industrialmente para a fabricação de vernizes. A 
seiva e a infusão das vagens do jataí são empregadas 
na medicina popular. F. Entom. Espêcie de pequena 
abelha indígena brasiloira, pertencente ao gênero 
trigona. 


JATAÍ Cor. bras. Cidade e município do Estado de 
Goiaz, à margem esquerda do rio Claro. Criação de 
gado. Pop.: 10000 hab. JE Vila e município do 
Estado de São Paulo. Cultiva café e cereais, E" 
servida por estrada de ferro, Pop.: 6000 hab. 


' Ga Cor. bras. Serra do Estado de Piauí, 
Jatapão na fronteira dêste com o de Goiaz, 


“ tn m. Arpão de haste comprida para pescar 
Jatica tartarugas no iundo d'água, 


ho 4 m. Bot. (Hymenaea courbaril e H. stil- 
Jatobá bocarpa). Árvore leguminosa cesalpinof- 
dea do Brasil tropical, também conhecida por jataí. 


pri 
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Jefferson 


Dela se extrai a resina courbaril, que pode substituir 
perfeitamente o copal africano. A seiva e as va- 
gens têm propriedades me- - 
dicinais. 

Cor. 
Jatuaranas fr: 
Grupo de ilhas situadas no N 
rio Madeira, no Estado de 
Amazonas. 


= u a. Natural da ilha E 
Ja de Java; javanês, 
M. Aquele que nasceu em ÉS 
Java. O moderno idioma 
falado nessa ilha, 


JAU Hist. Nome por que 
passou à história um es- 
cravo jnvanês que teria 
pertencido a Camões. Cha- 
mava-se Antônio, e se to- 
mou de tamanha afeição ao Jatobá. 

poeta, que jamais o aban: Galho e fruto cortado. 
donou, nem mesmo nas 

ocasiões mais críticas. Quando Camões, nos seus 
últimos meses de vida, se viu reduzido à penúria, 
diz a tradição que Jau percorria, de noite, as ruas 
de Lisboa, esmolando afim de prover à subsistência 
do amo. Liter. Vários poetas portugueses têm-se 
referido ao lendário escravo, enaltecendo-lho êsse 
exemplo -de dedicação. 


jaú m. Ictiol. (Paulicea lutkeni). Espécie de 

peixe d'água doce, pertencente à família dos 
silurídeos. E' um 
dos maiores peixes 
sul-americanos, Tem 
feitio de bagre, e 
atingo do 1,60 a 
2m de comprimen- 
to. Vive nos rios 
caudalosos, como o 
Amazonas e seus 
afluentes, São Francisco, e outros. 


JAÚ Cor. bras. Cidade e município do Estado de 
São Paulo, banhado pelo rio Jaú. Região acidentada 
e em grande parte coberta de matas. Cultura de 
cafó, fumo e cana de açúcar. Criação de gado. Co- 
mércio ativo; indústria desenvolvida. A cidade está 
situada perto do rio do mesmo nome, é servida por 
estrada de ferro, e dotada de ruas largas, com 
casas bem construídas. Foi fundada em 1848, e 
elovada à categoria de cidade em 1889. Pop. do 
mun.: 50000 hab., e da cidade: 27000 hab. 


A Jean Léou—. Biogr. Político e jorna- 
Jaurês, lista francês (1859-1914), chefe do par- 
tido socialista. Defendeu ardorosamente o capitão 
Dreyfus, e advogou a arbitragem internacional. Seus 
ataques ao militarismo levantaram grande celeuma. 
Poi assassinado por um fanático. Escreveu: Histoire 
Socialiste, que abrange o período 1789 a 1900. 


Java Geogr. Llha das Índias Neerlandesas, a mais 

importante do arquipélago malaio, situada 
a sudeste de Sumatra, limitada ao norte pelo mar 
de Java e no sul pelo oceano Índico. Tem cêrca de 
1000 km de comprimento por 200 de largura, com 
131 200 km? de superfície, e 41700 000 habitantes. 
O clima apresenta grandes variações. Java é um dos 
centros vulcânicos do mundo, com frequentes terre- 
motos e erupções. Suas terras são cultivadas pro- 
duzindo açúcar, arroz, fumo, algodão, chá e borracha. 
Uma das maiores fontes de riqueza é a madeira. A 
fauna é rica, especialmente em aves e serpentes. 
Os principais minerais encontrados na ilha são o 
petrólico, o carvão e o enxôfre. Java exporta café, 
chá, açúcar, madeira, tabaco, côco, etc. À principal 
indústria é a de tecidos. Cap.: Batávia; outras 
cidades importantes: Surabaia, Samarang, Suracarta, 
A maioria dos habitantes são maometanos, havendo 


também cristãos e budistas. Hist. Java era conhecida 
dos indús desde o século I. Em 1520, a ilha foi 
visitada por portugueses. No século KVII os holan- 
deses iniciaram a anexação gradual de Java. Du- 
rante as guerras napoleônicas, foi tomada pelos fran- 
ceses, mas estes foram derrotados em 1811 pelos 
ingleses, que ocuparam a ilha durante seis anos. 
Em 1825 os javaneses, dirigidos por Dipa Negara, 
rebelaram-se, sendo porém derrotados em 1830. 


q “*m. Zool. (Suscrofa 
javalí 225 rípécio do 
porco selvagem da Europa, do 
qual descende o porco doméstico. E 


. Ag & Que diz res- 
Javanes peito à ilha de 
Java. Que nasceu em Java. 
M. Pessoa que é natural de 


Java. Língua falada em Ja- 
va. Jau. 


jazer v.i. Estar deitado ou estendido. Estar 
J imóvel, inerte. Estar morto, Estar enter- 
rado, sepultado. Permanecer, persistir. Estar si 
tuado, colocado. Estar jacente, não estar repartida 
entre os herdeiros (a herança). V.7. Estar, encon- 
trar-se, permanecer, — FLEXÃO: jazi e jouve, jazera 
e jouvera; jouver e jazer, etc. As primeiras formas 
são modernas; as outras, areaicas, porém há quem 
lhes dê preferência. COGN.: jacente, jazentio, ja- 
zida, jazido, jazigo. 

: E f. Sítio ou depósito natural, onde abun- 
jazida dam minérios e pedras preciosas. O mes- 
mo que mina, filão, jazigo. Local em que alguém 
jaz. Quietação, serenidade, 

. 7 m. Túmulo, sepultura. Terreno em que 
jazigo há minério ou pedras preciosas, Mina, 
Depósito, lugar em que se recolhe alguma coisa. 


JAZZ (Palavra inglesa) m. Mús. Nome que se dá 
a um tipo de música popular norte-americana, de 
origem nitidamente negra. Segundo se supõe, é um 
desenvolvimento do ragtime e se caracteriza pelo 
predomínio do ritmo sôbre a melodia propriamente 
dita, pela ocorrôncia de notas dissonantes, ruídos 
exóticos, e por uma mistura de melodias negras 
lamentosas ou histéricas, alternadas com ritmos gin- 
copados de dansa, 


JAZZ-BAND (Expressão inglesa) m. Mús. Conjunto 
orquestral que toca música de jazz. Compõe-se geral. 
mente dos seguintes instrumentos: violinos, clarinetes, 
saxofones, trombones, pistões, banjo, violão, piano a 
bateria. Esta última desempenha um papel impor- 
tante no conjunto. As orquestras dêste tipo tiveram 
sua origem no sul dos Estados Unidos e eram primi- 
tivamente compostas de negros. Joseph K. Gorham 
diz ter trazido um jazz-band do Sul para um café 
de Chicago em 1915. Depois da primeira guerra 
mundial êsse tipo de orquestra se tornou popular 
não só em seu país de origem como também através 
de todo o mundo. . 


. a. em. Matuto, caipira, indivíduo do interior 
Jeca do país. Sertanejo sem cultura. Caboclo, 


JEEP m. Palavra inglesa, que se pronuncia djip, é 
que designa um pequeno carro militar, usado nas 
unidades moto-mecanizadas. Tem grande mobilidade 
e resistência, sendo aplicado em mumerosos serviços 
auxiliares, tais como transporte de canhões antitan- 
ques, metralhadoras, estações de rádio, etc. Não 
possue blindagem na parte superior, tem quatro 
rodas, o sua tripulação é de três ou quatro homens. 


Thomas—, Biogr. Político norte- 
Jefferson, americano (1743-1826). Lutou 
na guerra da independência, negociou tratados co- 
merciais com a Espanha e França 6 foi presidente 
da república. Apressou a declaração da independên- 


cia norte-americana, com a sua obra: Summary Fiew 
of the Rights of British North America, 


Jehol 


Jehol Geogr. Distrito da Mongólia Interior, ao 
norte da Grande Muralha da China. Foi 
invadido pelos japoneses em 1933. 3: Principal cidade 
dêsse distrito, a cêrca de 210 km a nordeste de 
Pequim, antiga residência dos governantes manchús 
da China; possue um famoso templo lama. Pop.: 
10 000 hab. 

teito m. Aptidão, propensão, habilidade, capacida- 
J de, disposição. Hábito, costume, cacoete, ma- 
neira. Arranjo, conveniência. 


AS v.i, Praticar o jejum. Não comer. Fig. 
Jejuar Privar-se, abster-se de alguma coisa. Igno- 
rar; não saber, não entender (usa-se, de ordinário, 
com a prep. de é em), COGN.: jejuador, jejuante, 
jejum, jejuno. 


sas m. Rel. Ato de jejuar. Prática religiosa 
Jejum que consiste na abstinência ou na redu- 
ção de alimentos. — O jejum é conhecido em quase 
tôdas as religiões, como prática de penitência. 


as e. Que está em jejum. M. Anat. Parte 
Jeyjuno do intestino delgado que se segue ao 
duodeno e vai terminar na válvula íleo-cecal. Em 
seu trajeto, o jejuno apresenta várias circunvoluções 
intestinais. Suspenso pelo mesentério e vasos, mede 
aproximadamente de 6 a 8m e se acha separado da 
parede do abdômen pelo grande epíploon. «Também 


so diz jejuno fleon). 
“o . . = 

f. Cir. Operação pela qual se 
Jejunotomia pratica uma abertura no je- 
juno, quando há retração total do estômago e a 
gastroenterestomia é impraticável. 


JEKILL, Dr. Liter. Médico estudioso e exemplar que 
descobre uma droga capaz de separar o que há de 
bom e de mau na personalidade humana, desdobran- 
doa, desta forma, em duas. Sob a influência da 
referida droga, o Dr. Jekill se transforma no dissoluto 
e criminoso Mr. Hyde. Do romance Doctor Jekil 
and Mr. Hyde, de R. L. Stevenson. : 


. Sir John Rushworth, Conde de, 
Jellicoe, Biogr. Almirante inglês (1859-1935). 
Ingressou na marinha aos 12 anos e aos 20 era 
tenente. Tomou parte no bombardeio de Alexandria 
e lutoa, em Tel-el-Kebir e em Pequim. Em 1910 foi 
promovido a vice-almirante, e ao irromper a primeira 
guerra mundial assumiu o comando da frota do mar 
do Norte. Em 1915 foi promovido a almirante. Co 
mandou a esquadra inglesa na batalha de Jutlândia. 
Reformou-se em 1924, 


jenipapeiro m, Bot. (Genipa americana), Ár- 


vore da família das rubiáceas, 
comum no norte do Brasil. Produz frutos comestíveis. 


Jenipapo m. Bot. O mesmo que jenipapeiro. 


Fruto dessa planta. 

Edward, Biogr. Médico i 49. 
Jenner, ward Biogr. Médico inglês (1749 
medida profilática contra a varíola. 


-1823), que descobriu a vacinação como 

Em 1776 come- 
çou suas investigações e descobriu que a vacina con- 
tra a varíola poderia ser tranemitida de uma pessoa 
para outra por inoculação, tornando tôdas elas imunes 
a varíola. Em 1796 deu início à vacinação pública, 


e, em 1798, escreveu um pequeno tratado: An Inquiry 
into the Cause and Effects of the Variolae Vaccinae, 


Jeová Rel. O Senhor; Deus. Palavra hebraica 

gue desde o tempo de Moisés designa o 
Ser supremo, criador de tôdas as coisas. Significa 
aquele que existe por si mesmo e é eterno. Nas ver- 
sões portuguesas da Bíblia é traduzido por Senhor. 
Aos Judeus não lhes é permitido pronunciar esta 
palavra, e êles, em suas evocações, substituem-na 
por ádonai ou por Eloim. (fxodo, VI, 2, 3). 


já Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Jequié de Baia, regado por diversos rios como 
o Brasil, o Provisão, o Preto e outros. Cultura do 
café, cacau, cana de açúcar, fumo, feijão, arroz, 
milho o mandioca. Criação de gado vacum e cavalar, 
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jeringonça 


Possue minas de ouro, ferro e mica. A cidade está 
situada à margem esquerda do rio das Contas. Pop. 
do mun.: 87000 hab. 


- ari m. Bot. (Solanim oleraceum). Planta 
Jequiri da família das solanáceas, cujas fôlhas 
são comestíveis. =: Planta venenosa, cujas fôlhas 
apresentam a peculiaridade de se dobrarem ao se- 
rem tocadas, 

arina Cor. bras. Cidade e município do 
Jequiriçá Estado da Baía, à margem do rio 
do mesmo nome. Produz e exporta fumo, cafô, cacau 
e farinha de mandioca. A cidade está situada junto 
à confluência do rio das Velhas com o Jequiriçã, e 
é servida por estrada de ferro. Pop. do mun.: 
33 000 hab. 


tar Cor. bras. Rio do Estado de Minas 
Jequitaí Gerais, afluente do São Francisco. 2 


Nome por que se designava a atual cidade do Bor 
caiúva, no Estado de Minas Gerais. . 


+ itihá m. Bor. Nome comum a duas espé- 
Jequitibá cies de árvores brasileiras (Carina- 
ria excelsa e Curinaria brasiliana), da família das 
lecitidáceas. Sua madeira e casca são ricas em tanino, 
substância esta empregada na indústria de curtume. 

“4. Cor. bras. Rio de Minas Ge- 
Jequitinhonha e Baía, e que muda de 
nome várias vezes. Nasce em Minas Gerais como 
Muassangano, passa então a ser chamado rio das 


Pedras e Jequitinhonha, desaguando finalmente no 
Atlântico com o nome de Belmonte. 


Ú “4. fe - Entom. (Ful, lante- 
jequitiranabóia “,.ia) "inseto gertencento 


homópteros. 


à ordem dos rinquotos Grande e “de 
aspecto esquisito, apre- 
senta a parte anterior 
da cabeça exagerada- 
mente entumescida e 
sôbre as asas posterio- 
res um grande desenho 
ocelado. A pesar da 
crença generalizada de 
que é animal venenoso, 
é absolutamente inofen- 


sivo aos animais o ve- Jequitiranabóia. 

getais. 

jJerarquia f. O mesmo que hierarquia. 

. ! v.i. Lastimar-se, lamentar-se. Lamu- 
jeremiar riar, choramingar. y. t. Dizer entro 
lamúrias. COGN.: jeremiaco, jeremiada, jeremial, 
jeremias. 


. Hist. bibl. Um dos grandes profetas 
Jeremias q isrsel (629-586 5 0), 


4 Geogr. Cidado da Espanha, na província 
Jérez Go Bia Pop.: 66000 hab. Tem várias 
casas em estilo andaluz o belas igrejas. E” lá que 
se encontra o famoso Alcácer. A indústria principal 
& o vinho (vinho de Jerez, ou xerez, etc). Hist, 
Chemava-se Hasta Regia, quando colônia romana. 
Nela os árabes venceram os visigodos em Ill. 


tod Hist. Cidade da Palestina, a 24 km nor: 
Jericó deste de Jerusalém, Foi ocupada pelos 
israelitas comandados por dJasué, refortificada no 
reinado de Acab; destruída pelos romanos e recons- 
trufda pelo imperador Adriano. A Jericó dos tempos 
romanos, referida no Novo Testamento, estava situada 
um pouco mais para o sul. A Jericó da Idade Média, 
situada onde atualmente so encontra El Ria, ficava 
mais para leste. 


: z f. Coisa muito mal feita: enge- 
Jeringonça nhosa desengonçada. dJíria; Jin- 
guajar convencional dos ludrões, vagabundos, cete. 


Linguagem ininteligível, 


o mio Eae en 2 


! 
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. sua m. Bot. (Arecastrum Romanzoffianum). 
jeriva Planta da família das palmáceas. 3& O 
fruto dessa palmeira. Fig. Indivíduo alto e magro. 


a Hist. bibl. Primeiro rei de Israel, 
Jeroboão E Ga o ve Sabia as 
trono após a morte de Salomão, sendo reconhecido 


só por dez tribus. Iniciou o cisma político e religioso, 
e tornou-se idólatra. 


jeroglifo m. O mesmo que hicroglifo. 


Ana São—, Biogr. Escritor e religioso 
Jerônimo, di Duna (381420). Dedicou 
quase tôda a vida aos estudos 
críticos do texto da Sagrada Es- 
critura. A Igreja romana conce- 
deu-lhe o título de Doctor Jaxi- 
mus, na interpretação da Bíblia. 
Suas obras foram reunidas por 
Migne na Patrologia Latina, Foi 
o autor da tradução da Bíblia co- 
nhecida por Vulgata Latina, 


PART Geogr. A maior das : 
Jersey ilhas Normandas do “É 
canal da Mancha. Sup.: 116 km?, is 
Pop.: 50 000 hab. Solo fértil; pro- São Jerônimo. 


“duz batatas, cereais, tomates, ci- 


dra, etc. Criação de gado. Pesca importante. Oap.: 
Saint Ilelier, Pertence à Grã-Bretanha porém o 
idioma oficial é o francês. 


JERSEY m. Tecido de malha de lá ou sêda, zk Certo 
ponto de tricô. 


JERSEY a. Zootecn. Raça de gado bovino leiteiro, ori- 
ginária da ilha de Jersey. Tamanho pequeno e pelame 
baio, havendo espécimes com manchas brancas, A 
jersey é boa leiteira, mas sua grande aptidão é a 
produção de um leite mais rico, em matéria gorda, 
do que qualquer outra raça leiteira do mundo. O 
teor médio de gordura oscila entre 5,5 e 6%. Seu 
alto valor para a fabricação de manteiga tem feito 
com que a djersey se encontre disseminada por 
todo e mundo, 

JERSEY CITY Geogr. Cidade dos Estados Unidos, 
no listado de Nova Jersey, à margem direita de 
Hudson, defronte do Nova York. Pop.: 320 000 hab, 
Pôrto ativo, com grandes depósitos do cereais. In- 
dústria desenvolvida: fundição de aço, construção de 


navios, fabricação de máquinas, produtos químicos, etc; 


a ' RR e 
Jerusalém Geogr. Capital da Palestina, e ci 


dade santa dos cristãos e judeus. 
E' uma fortaleza natural, sôbre uma clevação rochosa, 
formada por duas colinas, . a cêrca de 60 km da 
costa, e 27 a oeste do mar Morto, Pop.: 90 400 hab, 
Entre os lugares de 
interêôsse contam-se 
a igreja do Santo 
Sepulcro, o monte 
das Oliveiras, a 
igreja dos COruza- 
dos de Santa Ana, 
o Morte de Getse- 
mane, o Muro das 
Lamentações, e, mo- 
dernamente, a Uni- 
versidade Hebraica, 
a Catedral Angli- 
cana, a Basílica 
Franciscana, o al 
guns hospitais ju- 
deus, Hist. Salo- 
mão construiu as 
muralhas de Jeru- 
salém, mais tarde 
destruídas por Na- 
bucodonosor, e reconstruídas por Neemias, no sécu- 
lo V a. O. Antíoco Epífanes destruiu a cidade, ao 


Jerusalém, 


Reconstrução do templo 
ao tempo de Ezequiel, seg. 
umtut maquetto de Chienpiz. 


“capturála em 168 qn. 0, Herodes reconstruiu as 


Jesús Cristo 


fortificações, o restaurou a cidade e o Templo. Se 
guiu-se um período de prosperidade, mas no ano 
70, os romanos atacaram-na e destruíram-na parcial- 
mente. Em 132 os judeus rebelaram-se, mas foram 
derrotados e a cidade foi quase completamente des- 
truída. Em 614 os persas apoderaram-se de Jeru- 
salém, e em 637 a cidade foi tomada pelos muçul- 
manos comandados por Omar, o qual mandou cons- 
truir uma mesquita nas proximidades do Templo. 
Foi capturada pelos cruzados ao comando de Godo- 
fredo de Bouillon, em julho de 1099. Saladino recap- 
turon-a em outubro de 1187 e fez consertar as 
muralhas. A não ser em dois curtos períodos, a 
cidade permaneceu em mãos dos muçulmanos até 
1918, quando foi capturada pelas tropas do general 
inglês Allenby. Após a guerra de 1914-1918, Jeru- 
salém muito se desenvolveu e modernizou. 


: Sergej  Aleksandrowitsch—. Biogr. 
Jessenin, Poeta russo, filho de aldeãos (1895- 
-1925). Seus versos, repassados de profundo lirismo, 
granjearam-lho grande popularidade, Casou-so em 1920 
com a bailarina Isadora Duncan. 


e És m. pl. Designação habitualmente dada aos 
Jesuítas sacerdotes que compõem a Companhia 
de Jesús, fundada por Santo Inácio de Loyola, como 
reação ao movimen- 
to protestante. No 
Brasil, eram tam- 
bém conhecidos por 
padres da Compa- 
nhia, e por sua bri- 
lhante ação na ca- 
tequese dos aborí- 
genes vincularam 
sua história à his pmplema moderno e antigo 
tória dos primór- dos jesuitas. 

dios de nossa na- 
cionalidade. Os je- 
suítas usam depois da assinatura as letras S. J. 


(Societatis Jesu). 

º (Do hebraico Jehochua ou Je: 
Jesús Cristo chua = Javé é salvação, é 
interpretado como salvulor o do grego Ohristus = 
Messias ou o ungido). Nome pessoal e histórico do 


Em 


Jesús Cristo. 
Busto de tipo estético: feições de 
beleza algo sentimental e expres- 
são meiga (De Annibale Carracei 
[1560-1609], hoje na Galeria de 
Arte de Dresde). 


fundador do cristianismo o do redentor do gênero 
humano; sogundo os evangelhos e a doutrina da 
Igreja católica (concílios de Nicóia, 325, e de 
Calcedônia, 451), verdadeiro Deus-a verdadeiro ho- 
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mem, uma pessoa, um Cristo, com duas naturezas, 
ambas distintas mas inseparáveis, existindo, portanto, 
como dualidade e unidade. A historicidade da exis- 
tência de Jesús nunca foi posta em dúvida pela 
crítica histórica honesta, embora suas provas sejam 
quase tôdas baseadas nos escritos no Novo Testa- 
mento, especialmente nas epístolas paulinas. (Este 
último pormenor é hoje de particular importância, 
pois as principais cartas de S. Paulo se impuseram 
à crítica unânime como documentos de valor histó- 
rico intangível). Na literatura pagã há também refe- 
rências a Jesús, como em Josephus, Plínio o moço 
e especialmente em Tácito. — Jesús nasceu em Be- 
lém da Judéia, durante o reinado de Herodes, o 
Grande, e a data do seu nascimento marca o início 
da era cristã, Era filho da Virgem Maria que, se- 
gundo os evangelhos, o concebeu do Espírito Santo. 
São raros os episódios de autenticidade histórica de 
sua vida antes dos 30 anos (únicos admitidos como 
rigorosamente autênticos: alguns pormenores do nas- 
cimento, a fuga para o Egito e Jesús no templo aos 
12 anos). Em continuação à atividade de S. João 
Batista, começou Jesús aos 30 anos sua vida pú- 
blica que durou de 1 a 3 anos (aquí divergem os 
autores), ao término da qual foi crucificado em Je- 
rusalém, no monte Calvário. Comemora-se a data 


Jesús Oristo. 


Cabeça monumental coronda de 

espinhos, à maneira da efígie da 

toalha de Verônica: feições ma- 

Jestosas e linhas severas, expres- 

são forte (Xilografia atribuída a 
Diirer). 


da morte na sexta-feira santa. Ressurgiu ao terceiro 
dia e subin aos céus 40 dias depois da ressurreição. 
A divindade de sua missão mui raras vezes tem sido 
posta em dúvida. A divindade de sua pessoa é tes- 
temunhada pela afirmação inequívoca de sua messia- 
nidade, divindade e filiação divina; por sua sabedoria 
e pela santidade perfeitíssima e sobrehumana de sua 
vida; pelas múltiplas profecias e por seus milagres 
historicamente certos e verdadeiramente sobrenaturais; 
por sua ressurreição, predita inúmeras vezes; pela 
sua sublime doutrina; pela sublimidade transcendental 
do cristianismo que fundou e dos meios de santifica- 
ção que instituiu; pela prodigiosa expansão do cris- 
tianismo; pelo profetismo .israelítico e messiânico que 
mele se verificou no pé da letra; pela fé inabalável 
dos apóstolos da Igreja primitiva; pela tradição se- 
cular da Igreja e pela continuidade desta sua fun- 
dação que sobreviveu a tôdas as dificuldades intrín- 
secas e triunfou de todos os obstáculos extrínsecos. 
E' pois com razão que as Igrejas católica e ortodoxa 


2. 
giria 
reconhecem nele o Filho unigênito de Deus e a se- 
gunda pessoa da SS. Trindade. Contrariando a tra 
dição da fé e os resultados das pesquisas científicas, 
o protestantismo e judaísmo liberais e os adeptos do 
racionalismo em geral vêem nele meramente um mes- 
tre religioso extraordinário e um superhomem ético; 
o islamismo, um profeta como Moisés, porém menor 
que Maomé; o judaísmo ortodoxo, um traidor, frau- 
dador e blasfemador; e alguns pseudocientistas, um 
simples mito, produto da fantasia e dos anseios re- 
ligiosos da época. 


JEUNESSE DORÉE Expressão francesa que se pode 
traduzir por “juventude dourada", e que, nos tem- 
pos do Diretório servia para designar os jovens rea- 
listas que faziam oposição ao govêrno ao mesmo tem- 
po que davam curso aos costumes e atitudes dos mus- 
cardins das merveilleuses e dos incroyables, Hoje 
em dia a expressão é usada para designar a mocidade 
elegante, os jovens que desfrutam um prestígio que 
lhes vem do dinheiro ou da posição social. 


William Stanley—, Biogr. Economista 
Jevons, inglês (1835-1882), autor de Theory of 
Political Economy, publicada em 1871. 


Jibi m. Pop. Negrinho; moleque. Tipo feio. 


13 hAS f. Zool. (Boa constrictor). Serpente não- 
Jibóia venenosa, de côr amarelo-parda, com man- 
chas escuras, que habita as regiões tropicais da 
América do Sul, e tem em média 3,5 m de compri- 
mento. E' arborícola, e se alimenta de aves e pe- 
quenos mamíferos aos quais se enrosca, quebrando- 
lhes os ossos. Pertence à família dos boídeos. No 
Brasil, encontra-se a partir dos Estados de São Pau- 
lo e Mato Grosso para o norte. Sua pele é aprovei- 
tada na indústria de couros, 


JIBÓIA Cor. bras. Nome de três rios e de uma ser- 
ra do Estado da Baia. 3< Ilhas nos Estados do Pará, 
Rio de Janeiro e Sergipe. 


JIDDISCH m. Filol. Dialeto ou reunião de dialetos 
medievais alemães, falados pelos judeus da Europa 
central. Originou-se nos guetos da Alemanha na Ida- 
de Média; contém 70% de palavras germânicas, 20% 
hebraicas ec 10 % eslavas, é escrito com caracteres 
hebraicos, e usado como língua franca entre os ju- 
deus da Europa oriental e central, Sua literatura 
compreende todos os tipos, desde dramas e pocsias 
atô traduções científi- 
cas. 

.. . . q 
Jinriquixá 
m. O mais popular dos 
meios de transporte do 
Extremo Oriente. Con- 
siste numa carruagem 
muito leve, geralmente 
de um só assento e pu- 
xada por um homem, 
Foi inventado no Ja- 
pão, em 1867. EO) 
Kuomintang ' propugna 
a abolição dêsse meio 
de transporte como in- 
digno do homem. 


lirau m. Espécie de estrado onde vão os passa- 
J geiros de uma jangada, Armação usada pa- 
ra depósito dos mais variados objetos, fica entre o 
chão e o teto. Armação quo serve como leito de 
campanha, ou para fazer esperas, durante a caça. 
Armação sôbre a qual se edificam casas de madeira 
em terrenos úmidos. 


Jinriquirá. 


ria *: Linguagem própria de ladrões, fadistas e 
J malandros; calão, 

certas classes ou profissões. Fig. Manha, astúcia, sa- 
gacidade, 


Linguagem falada por. 
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as 4: f, Bot. (Cucur- 
qurrimu dita major ro- 
tunda) Planta da família 
das cueurbitáceas, muito 
frequente no Brasil, Je 
fruto dessa planta, o qual 
é amarelo e semelhante a 
uma grande abóbora. 

es +. m. (Escre- 
Jiu-jitsu So.so tam. 
bém (ju-jitsu, ju-jutsu ou 
jiu-jutsu) — Método japo- 
nês de defesa pessoal sem 
o emprêgo de armas. Seu 
êxito depende mais da ha- 
bilidade e da destreza que 
da fôrça ou do pêso. Com- 
põe-se duma série de gol- 
pes ofensivos e defensivos 
que visam certos pontos 
sensíveis do corpo do ad- 
versário, paralisando-lhe os 
movimentos, fazendo-o per- 
der o equilíbrio ou obrigan- 
do-o a ceder ante a dôr ou 
a surpresa do lance. A 
principal habilidade do jo- 
gador de jiu-jitsu consiste 
por um lado em usar em 
seu próprio benefício a fôr- 
ça e o pêso do inimigo, e 
por outro em saber cair 
sem se molestar. O jiu- 
jitsu, que é originário da China, durante muito tem- 
po foi praticado exclusivamente pelos nobres do Japão. 
Hoje em dia é usado em todo o mundo, sendo en- 
sinado nas escolas, no exército, na marinha e nas 
fôrças policiais. 


104 m. Bot. (Solanum sisymbrifolium) Pequeno 
J arbusto muito espinhoso, às vezes quase her- 
báceo, da família das solanáceas, muito comum nos 
pastos e campos, 'Floresce o ano inteiro e produz 
bagas comestíveis, semelhantes a pequenos tomates, 


joalharia bs Ofício, arte ou loja de joalheiro. 


; objetos que são vendidos pelo 
ioalheiro, 


joalheria f. O mesmo que joalharia. 


Joana a Louca Biogr. Rainha de Castela (1479- 
"2 -1555), filha dos reis Fernando e Isabel. 
Casou com Yilipe, o Belo, arquiduque de Áustria e 
príncipe de Flandres; dêsse consórcio nasceram seis 
filhos, um dos quais se tornou o imperador Carlos V. 
Em 1502, tendo feito uma viagem à Espanha, foi de- 
clarada pelas côrtes herdeira do trono de Castela. 
Ponco depois começou a revelar alienação mental, 
doença que se agravou com o tempo. Subiu ao tro- 
no em 1504, Após a morte do marido, em 1506, es- 
teve a viajar várias semanas, com o cadáver do mes- 
mo, de cidade em cidade. Seu pai internou-a no cas- 
telo de Tordesilhas, onde faleceu, 


JOANA D'ARC Biogr. V. Arc, Santa Joana d'—, 


JOANA D'AUSTRIA Biogr. Filha do imperador Car- 
los V, falecida em 1573. Casou com o rei Dom João 
WI, de Portugal; mãe do rei Dom Sebastião. 


JOANA DE PORTUGAL Biogr. Princesa castelhana 
(1462-1530), filha única de Henrique IV, de Caste- 
la, e da raínha Joana. Foi chamada a Beltraneja, 
pois o povo afirmava que ela era filha do fidalgo Dom 
Beitram de Lecueva e não do rei. Teve uma vida 
cheia de incidentes. Casou, por procuração, com seu 
tio materno Afonso V, rei de Portugal, mas a união 
nunca chegou a ser consumada, porquanto a Cúria 
Romana negou a dispensa do impedimento de paren- 


Diferentes golpes de jiu-jitsu. 


tesco. Em consequência, a raínha professou no con- 
vento de Santa Clara, de Coimbra, 


JOANA DE SEYMOUR Biogr. Rainha da Inglater- 
ra, terceira mulher do Henrique VIII, 


JOANA, Santa, Biogr. Princesa portuguesa (1452. 
-1490) filha de D, Afonso V. Única herdeira legal 
do trono, trocou, entretanto, a côrte pelo convento, a 
despeito dos vivos protestos do pai, da nobreza, e do 
clero. Não conseguiu, por isso, professar, mas per- 
maneceu no mosteiro, onde faleceu aos 38 anos. Foi 
canonizada em 1693, Sua festa é a 12 de maio. 


joaninha 


f. TIetiol. (Crenici- 
chla ) Gênero de 
peixes da água do- 
ce da família dos 
ciclídeos, da or- 
dem dos acampte- 
rídeos, também co- 
nhecido por jacundá. Mede cêrca de 20 cm de com- 
primento, Sua carne é boa e apreciada. 
João D.—. Biogr. Rei de Portugal (1357- 
? -1433), filho natural de Pedro 1 e de Te- 
reza Lourenço. Era mestre da Ordem de Aviz, em 
1383, quando morreu seu irmão, o rei Fernando, O 
trono passou então a Beatriz, filha de Fernando e Leo- 
nor Teles, e casada com D. João I de Castela; os por- 
tugueses, em sua maioria, opuseram-se ao domínio do 
amante da rainha viúva regente, o mestre de Aviz 
rei estrangeiro. Depois de matar o conde de Andeiro, 
fez-se chamar defensor e regedor do reino, título que 
as côrtes, negando os direitos de Beatriz, substituíram 
pelo de rei, em 1385. Seu trono, fortalecido pela 
grande vitória de Aljubarrota sôbre os castelhanos, 
em 1355, teve seu prestígio aumentado pela tomada 
de Ceuta, em 1415, a qual constituiu o comêço das 
descobertas portuguesas nas costas da Africa. 
JOÃO II, D.—. Biogr. Rei de Portugal (1455-1495), 
Salientou-se na guerra contra Castela é na batalha 
de Toro. Subiu ao trono em 1481, por morte de D. 
Afonso V. Defendeu o povo da cobiça dos nobres, 
contra os quais abriu luta. Envidou todos os esfor- 
tos para expandir o reino, colonizando a Guiné e 


Joaninha. 
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enviando navegadores em busca de novas terras. Re- 
jeitou, porém, os serviços de Cristóvão Colombo. 


JOÃO III, D—. Biogr. Rei do Portugal (1502- 
-1557). Subiu ao trono em 1522. Foi sob seu rei- 
nado que se iniciou a colonização do Brasil pelo ais- 
tema de capitanias, e que Portugal aumenton suas 
possessões na Ásia. Por falta de homens capazes de 
manter o que fôra conquistado, seu reino-no Oriente 
começou a declinar. No Brasil, expulsou os france- 
ses, que foram vencidos por Mem de Sá. 


JOÃO Iv, D-—. Biogr. Rei de 
Portugal (1604-1655), fundador 
da dinastia dos Bragança. Sabin- 
do ao trono em consequência da 
revolução de 1640, que libertou o 
país do domínio espanhol, tratou 
de cercar-se de homens competen- 
tes, nos quais incumbiu a organi- 
zação da resistência contra uma 
possível reação da Espanha, Su- 
focou no ano seguinte uma rebe- 
lião que planejava depôlo, Entre 
os fatos importantes verificados 
durante seu reinado, cita-se a lu- D. João IV, 
ta contra os holandeses no Bra- rei de Portu- 
sil, que culminou com a expulsão gal. 

dêstes (1654), e na África, a re- 

conquista, de S. Tomé e Angola, também aos holan- 
deses. Prudente, dotado de grande tato administrati- 
vo, D. João IV teria sido um príncipe ideal, se não 
fôsse o grande egoísmo que o 
caracterizava, 


JOÃO V, D.—. Biogr. Rei de 


Portugal (1689-1750). Subiu 
ao trono em 1706. Em seu 
reinado, o Brasil foi atacado 


pelos franceses. Essa luta só 
terminou em 1715, pelo trata- 
do de Utrecht. 


JOÃO VI, D.—. Biogr. Rei de 


Portugal, filho de D. Pedro 
III e D. Maria I (1769- 
-1826). Subiu ao trono em 


1816, mas já desde 1792 vi- 
nha exercendo a regência, em 
substituição à rainha-mãe, ata- 
cada de enfermidade mental, Em 1807, teve de aban- 
donar o país, invadido pelas tropas napoleônicas, e 
refugiou-se no Brasil. Em 1808 decretou a liberdade 
de indústria e comércio para o 
nosso país. Organizou o govêrno 
no Brasil, que passou a Reino 
Unido ao de Portugal e Algarves. 
Incrementou a instrução e reorga- 
nizou a justiça. Estendeu o terri- 
tório brasileiro até o rio da Prata 
e à Guiana francesa. Em 1821 
voltou para Lisboa, em virtude da 
insistência ameaçadora das côr- 
tes portuguesas. Sua espôsa Car- É 
lota, irmã de Fernando VII, de “| 
Espanha, e o filho desta, Dom Mi- 
guel, influíram de maneira decisi- D. João TVI, 
va na orientação absolutista do rei de Portu- 
rei, conseguindo que em 1823 fôs- gal. 

se revogada a nova constituição li- 

beral, Tentando ambos eliminá-lo completamente do 
govêrno, pôs-se em 1824 sob a proteção da Inglater- 
ra, exilou a espôsa com o filho, e restaurou a cons- 
tituição. Em 1825 reconheceu a independência do 
e seu filho D. Pedro I havia proclamado 


JCÃO BATISTA, São—, Hist. bibl. Profeta hebreu, 


D. João Y, rei de 
Portugal. 


do 1 século a. €., de que fala o Novo Testamento, on- 


de é considerado precursor do Cristo, a quem bati- 
zou. Após ter sido aprisionado na fortaleza de Ma- 
cabeus, no mar Morto, por ofender Herodes, foi de- 


eamiado no ano 28 da era cristã. Festa a 24 de ju: 
nho. 

JOÃO DAMASCENO, São—. Biogr. Um dos represen- 
tantes da literatura grega no período bizantino, A tra- 
dição bizantina atribue-lhe uma coleção de hinos cha- 
mada Oktoéklos, de caráter litúrgico. Entre as igre- 
jas orientais sua obra Fente do conhecimento é cons 
siderada clássica. 

JOÃO, O EVANGELISTA Biogr. Apóstolo de Cristo 
e seu discípulo predileto. Escreveu um dos quatro 
Evangelhos, o Apocalipse e duas Epistolas, Pregou 
o cristianismo na Samaria e em Éteso, Morreu már- 
tir, entre os anos de 98 e 100. 

JOÃO SEM TERRA Biogr. Rei da Inglaterra (1167- 
-1216). Governou a Irlanda e lutou contra os fran- 
coses, na Normandia. Cedeu à França as províncias 
do norte do Loire e entrou em Juta com o papado. 


JOÃO-LOBO qm. Ornit. Nome por que se designam 
diversas espécies de pássaros do gênero buco (fam, 
dos buconídeos), assim chamadas pela demasiada ti- 
midez que revelam. Também conhecido por cormi- 
nhão. 

JOÃO DE BARRO m. 
Ornit. (Furnarius vufus) 
Espécie de pássaro da fa- 
mília dos dendrocolapti- 
deos, conhecido em todo o 
país pelos seus caracterfs- 
ticos ninhos de barro. Vul- 
garmente, é também cha- 
mado barreiro ou forneiro, 
Constitue uma das espé- 
cies típicas da avifauna 
prasileira. Encontra-se em todo o Brasil, distinguin- 
do-se diversas subespécies. 


JOÃO-GRANDE m. Ornit. (Ardea socoi). Espécie 
grande de ave pernalta, vulgarmente conhecida pelos 
nomes de garça cinzenta ou socó. Também ao begua- 
ri ou cegonha é dada essa designação, 


JOÃO-NINGUÉM m. Homem insignificanto, 
sem importância. 
JOÃO-TENENÉM m. Ornit. (Synallaxis spixi) Pas- 
sarinho da família dos 
dendrocolaptídeos, mui- 
to comum nos campos e 
capoeiras. Caracteriza-se 
pelo enorme ninho cons- = 
truído de espinhos c ra- 
minhos secos. Vulgar- 
mente é conhecido por 
bentererêé ou pichororé. 
Encontra-se desde as 
repúblicas platinas até 
o Estado da Baia. 

hd São-—. Hist. bibl. Segundo o Novo 
Joaquim, Testamento, marido de Sant'Ana, pri 
de Maria e avô materno de Jesús. Festa a BO de 
março. 


João de barro. 


Pessoa 


João teneném. 


: “ m. Bot. (Zizyphus jouzeiro). Arvore da 
Joazeiro família das ramnáceas. B' uma das 
poucas espécies de vegetais das regiões sêcas do 
norte do Brasil que não perdem as fôlhas” durante 
os longos períodos de estio. Seus frutos são co- 
mestíveis. 

JOAZEIRO Cor. bras. Cidade e município do “Estado 
da Bafa, à margem do rio S. Francisco. Produz 
mandioca, milho, cana de açúcar, côco e frutas. O 
subsolo é rico em salitre, cloreto de sódio e cristal 
de rocha, Pop.: 18000 hab. Além de ligar-se. 
por uma ativa navegação a outras localidades, é 
servida por estrada de ferro. Possue indústria para 
o preparo do couro, da borracha e da cana de 
açúcar. Nos anos de 1798, 1857, 1865 e 1906, foi 
atingida por vastas inundações, que lhe causaram 
grandes prejuízos. Pop.: G000 hab. Hist. De ori- 
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gem indígena, foi fundada em 1706, sendo mais 
tarde administrada por frades do convento de São 
Francisco. Foi elevada à categoria de vila em 
1840, e à de cidade em 1878. Chamava-se-lhe anti- 
gamente Passagem de Joazeira. Ze Rio do Estado do 
Ceará, afluente do Coriaú. 
s . f. Peneira des- 
jJoeira tinada a separar 
o trigo do joio. Crivo, .ci- 
randa, 

: 1 v.t, Passar pe- 
jJoelrar la joeira, lim- 
par na joecira ou crivo. 
Fig. Selecionar, escolher, 
separando o bom do mau, 
o falso do legítimo. In- 
vestigar, averiguar, exami- 
nar miudamente. COGN.: 
jocira, jociramento, joeirei- 
ro, joeiro. 

ho m. Anat. Parto 
joelho anterior da ar- 
ticulação da coxa com a 
perna e que constitue a 
articulação fêmoro-tibial, 


guardada em sua parte an 
terior pela rótula. : 

Joseph Jac- 
Joffre, ques Césai- 
re—, Biogr. Marechal de 
França (1852-1931). Lutou na 
defesa de París, duranto a 
guerra  franco-germânica de 
1870. Combateu em Tonquin, 
organizou a defesa de Mada- 
gascar e, em 1914, foi o ge- 
neralíssimo dos exércitos do 
norte e nordeste francês. Co- 
operou grandemente para a 
vitória dos aliados em 1918. 
Em 1916 foi promovido a 
marechal, 


ha v.t, Dar-se ao jôgo 
Jogar de; tomar parte em 


Joelho. 
A) Fêmur. B) Ti- 
bia. O) Rótula. D) 
Sacos sinoviais. E) 
Bolsas. 


Marechal Joffre. 


(qualquer jôgo). Arriscar, aventurar ao jôgo. Ar- 
remessar, atirar, Ser destro em; manejar (arma 
branca). Mover, segundo as regras do jôgo. Fig. 


Aventurar, sujeitar à sorte. Dizer por gracejo. V.i. 
Dar-se ao jôgo; ser jogador. Estar em harmonia; 
condizer.  Mover-se, balançar-se, oscilar (falando-se 
de embarcações). Funcionar. Basear-se; contar 
(seguido da prep. com). COGN.: jogada, jogado, jo- 
gador, jogadouro, jogalhar, jogata, jogatina, jôgo. 


1) 0) m. Ato ide jogar. Passatempo sujeito a certas 
J 8 regras e cálculos ou dependente do acaso, e 
em que geralmente se arrisca dinheiro. Conjunto de 
regras segundo as quais se pratica a arte de jogar. 
Hábito ou vício de jogar. As cartas ou peças de 
cada jogador, Lance que cada jogador deve fazer. 
Divertimento público em que há diversos exercícios e 
em que os concorrentes disputam prêmios. A parte 
de um veiculo em que se adaptam as rodas, Série 
de objetos constituindo um todo. Fig. Ardil, manha, 
astúcia, Ludíbrio, escárneo. Jôgo de palavras: tro- 
cadilho. Esconder o jôgo: dissimular. Mús. Séria 
de tubos, no órgão, que apresentam o mesmo timbre. 
Ext. Idêntica sério de linguetas no harmônio. — 
Costuma-se classificar os jogos em três categorias 
principais: os fundamentais, cujos tubos imitam a 
forma de lábios humanos, os linguais, cujos tubos são 
munidos de palhetas; e os do mutação, em que as 
tubos: produzem som diverso do tocado na tecla (têr- 
ças, sons harmônicos, etc.). Há ainda jogos acessó- 
rios, que, por meio de percussão ou outro mecanismo, 
podem imitar tôda sorte de efeitos (trêmolo, carilhão, 
pratos, trinado, etc.). A denominação de cada es- 
pécio varia muito segundo os países e a imaginação 


do fabricante do instrumento. Os mais comuns são 
os de nomes idênticos aos dos instrumentos da or- 
questra, cujo timbre imitam com maior ou menor 
exatidão. E' por meio dos registros que se dirigem 
os jogos; a arte de combiná-los é um dos aspectos mais 
importantes do talento do organista. 


JOGOS EDUCATIVOS m. pl. Pedag. No sentido de 
diversão ou brinquedo, o jôgo toma acepção antônima 
de trabalho, e dêste se distingue por não ter uma fi- 
nalidade em si senão o gôzo de realizá-lo, ao passo 
que o trabalho é uma atividade ordenada para deter- 
minado fim. Em meio das mui variadas teorias 
psicológicas para explicar e valorizar os jogos educa- 
tivos, pode-se sintetizar dizendo, com Stern que “o 
jôgo atua como inconciente curso preliminar autodi- 
dático para futuras atividades mais difíceis”. Nos 
jogos e brinquedos infantís está misturada tôda uma 
série de modos de atividade que mais tarde se dife- 
renciarão e individualizarão. — As estruturas aními- 
cas, que se manifestam, como sabido, espontaneamente 
nas crianças, adquirem ainda mais espontaneidade no 
decurso livre do brinquedo. Isso quer dizer que o 
exame das tendências psicológicas e patológicas da 
criança pode ser tentado com maior esperança de 
êxito nos momentos do brinquedo que no do trabalho. 
— Biclogicamente o jôgo é um descanso, aliás um 
descanso ativo, pois que serve para desenvolver facul- 
dades psíquicas e energias físicas, O brinquedo ou 
jôgo tem de fato por móvel real, embora nem sempre 
evidente, desenvolver fôrças latentes ou distender as 
que estiveram comprimidas em ocupações de outro 
gênero: depois da quietude das aulas, os escolares 
gostam de correr e saltar. Em uma classificação geral, 
que inclua jogos educativos e não educativos, êles se 
podem grupar em quatro categorias: a) jogos de ima- 
ginação; b) de movimento; c) de azar; d) de cál- 
culo. Os do primeiro grupo ocorrem quando as 
crianças dão largas à fantasia, brincando com bo: 
necas, imitando os maiores, etc. No segundo, en- 
contram-se os de tôda sorte de esportes ou a estes 
assimiláveis. Os do terceiro grupo incluem inúmeros 
jogos nocivos (roleta, certos jogos de cartas), mas que, 
no campo educacional, podem ter aplicações várias 
nos baralhos e dominós educativos. No quarto grupo 
catalogam-se o xadrez, o jôgo de damas e vários da 
cartas. Reconhecendo que as crianças, entre 2 e 6 
anos, ocupam mais tempo em brincar do que em 
comer e dormir, a pedagogia moderna faz o ensino 
no jardim da infância e nos dois primeiros anos 
primários girar em tôrno de variados e interessantes 
jogos infantís, organizados de modo que desenvolvam 
na boa diversão a imaginação e o pendor à mosimen- 
tação das crianças. Até os 3 anos, a criança revela 
no brincar o instinto destruidor. A partir dessa idade, 
surge o instinto criador, donde a preferência pelos 
jogos construtivos, com todo seu cortejo de fantasias. 
(V. Frocbel). A adolescência prefere os jogos desporti- 
vos. Em qualquer sorte de jôgo pode haver os indi. 
viduais e os coletivos, estes evidentemente capazes de 
incrementar as qualidades de sociabilidade. 


TO, ral m. Músico e cantor profissional que, duran- 
J g te o ciclo da poesia provençal, recitava 
nas casas reais e nobres, acompanhando-se com al: 
gum instrumento musical. Era geralmente de origem 
vilã, e cantava versos alheios, 3: Bufão ou bobo que, 
durante a época feudal, servia nas casas reais e no- 
bres para divertir os cortesãos. Usava geralmente 
roupas de colorido berrante, um barrete com guizos 
encimado por orelhas de burro, e levava uma espécie 
de cetro. 


e m. Mofa, brincadeira, Ludíbrio. Ext. 
Joguete Indivíduo que é objeto de ludíbrio ou 
zombaria. 


- Geogr. Cidade da província da 
Johannesburg Transvaal, na União Sul Afri- 
cana. Está situada na montanha de Witwatersrand, 
a 17,50 m acima-do nivel do mar. Pop.: 310 000 hab. 


John Bull 


Possue universidade, museu, galeria de arte, teatros, 
ete. E' centro da exploração de minas de ouro. 
Foi fundada em 1886, < ocupada pelos ingleses na 
guerra dos boers (1900). 


JOHN BULL Nome duma personagem que simbo- 


liza a Inglaterra e o povo inglês, cujos princi- 
pais característicos ela encarna, Jssa denomina- 
são — João Touro — é alusiva à fôrça, à 


fleugma,.à sólida obstinação dos ingleses. O tipo 
foi criado pelo dr. John Arbuthnot, médico da rainha 
Ana, em sua sátira “A História de John Bull'' (1712). 
Corresponde a representações típicas de outros povos, 
como o Tio Sam, dos Estados Unidos, Zé Povinho 
de Portugal, a Marianne, da França, eic. 

Ê a Andrew—, Biogr. Décimo-sétimo pre- 
Johnson, sidente dos Estados Unidos (1808- 
-1875). A pesar de sulista, apoiou a União durante 
a guerra civil Em 1864 foi eleito vice-presidente, 
Sucedeu a Lincoln. 


3 7 Cor. bras. Cidade do Estado de Santa 
Joinville Catarina. A cidade, situada à marzem 
do rio Cachoeira, é ligada a São Francisco por via 
férrea, e foi fundada em 1849 pelo duque de Joinvil- 
le, filho de Luiz Filipe. De bonito aspecto e bem 
situada, é centro dum rico distrito agrícola. Possue 
mais de duzentas fábricas bem instaladas. Instrução 
“pública bastante desenvolvida. Pop.: 22000 had., 
na maior parte de origem alemã. Produtos do muni- 
cípio: erva-mate, trigo, centeio, fumo, cevada e lacti- 
cínios. Pop. do mun.: 32000 hab. 


JOINVILLE, Jean Sire de—, Biogr. Historiador fran- 
cês do período medieval (1224-1819). Tomou parte 
ma primeira cruzada de 
São Luiz, rei de França. 
Escreveu a Vie de St. 
Louis. 


Soin PM. (Lolium temu- 
Joio lentum) Gramínea 
que nasce entre o trigo e 
o afoga. Ext. Coisa ruim, 
daninha, 


Hist. bibl. Um 
Jonas dos profetas me- 
nores da Bíblia. Viveu 


no tempo de Jeroboão. 


Jônia Hist. Parto da 


costa ocidental 
da Ásia Menor, limitada a 
lesto pela Lídia, e que 
foi colonizada principal- 
mente por atenienses e ou- 
tros povos subjugados pelos invasores dóricos, prova- 
velmente nos séculos XI e X a. CO. Doze cidades 
importantes formavam a confederação jônica: Mi- 
leto, Mios, Priene, Samos, Éfeso, Colofon, Lebudos, 
Teos, Eritréia, Chios, Clasomenéia é Fócia, Esteve 
sob domínio persa de 557 a 479 a. C., e mais uma 
vez de 387 a. C., até ser libertada por Alexandre. 
Durante os séculos VIII, VII e VI a. C., Jônia 
foi mais adiantada e próspera que a própria Grécia, 
tendo alí surgido a filosofia, a ciência é à história, 


bem como muitos poetas famosos. 
jônica Ordem—. f. Arquit. Ordem arquitetônica 
? usada pelos gregos e romanos. E' atri- 
buída, segundo alguns pesquisadores, a Jon, chefe 
dos jônios, que a teria criado para um templo de- 
dicado a Diana; segundo outros, sua origem seria 
asiática, justificada pela existência de relações co- 
merciais entre os jônios e os povos da Ásia. Seus 
principais característicos são: coluna com base e, 
no capitel, uma espécie de coxim com as extremi- 
dades enroladas em forma de espiral, constituindo 
as volutas. O entablamento tem a arquitrave divi- 
dida em faixas, o friso é liso é à cornija tem o 
cimásio inferior mais desenvolvido que o do dórico. 
A ordem jônica romana difere muito pouco da grega, 


Joio. 


a) Inflorescência. b) 
Cuule com fólhas. 
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— me mu NA 


Jorge 


tendo porém pedestal. Na Grécia encontra-se um 
exemplo típico dessa ordem no Erectheion, junto ao 
Partenon de Atenas; e, em Roma, no templo da 


Fortuna Viril, 

Ani Ilhas—. Geogr. Grupo de ilhas no mar 
Jônicas, Jônico, situadas ao longo da costa oei- 
dental da Grécia, a qual pertencem, As principais 
são: Corfú, Leucade, Cefalônia, Zante e Ítaca, Tem 
elas, uma área total de 2605 kmº, com 260 000 hab. 
São montanhosas, porém férteis, produzindo azeitonas, 
uvas, etc. Seus habitantes dedicam-se também à 
pesca e à floricultura. Hist. Pertenceram durante 
4 séculos (XI-XV) aos reis de Nápoles, e durante 
os séculos seguintes, atê o XIX, foram ocupadas su- 
cessivamente por diversos países, sendo incorporadas 
à Grécia em 1864, 

A dia Mar—. Geogr. Parte do mar Mediterrã- 
Jônico, neo compreendida entre a Grécia ociden- 
tal e a Ttália meridional.  Comunica-se ao morta 
com o mar Adriático pelo estreito de Otranto. 
DA a. Que diz respeito à antiga Jônia. M. 
jonio Indivíduo que nasceu na Jônia. O dia- 
leto falado pelos jônios. 

Ben—. Biogr. Dramaturgo inglês (1575. 

Jonson, 1637). Pouco se sabe de sua vida 
antes de 1592, quando se tornou conhecido como 
ator e dramaturgo. O primeiro êxito de sua car. 
reira foi obtido com a peça Every Man in His Hu- 
mour, representada em 1598. Em 1599 encenou 
Every Man out of His Humour, outra comédia psico- 
lógica. Seguiram-se então duas tragédias: Sejunus, 
em 1603, e Catiline, em 1611. Suas melhores peças 
foram as comédias Folpone (1605), Epicoene, or 
The Silent Woman, e The Alchemist (1610). Sua 
canção Drink to me only with thine eyes alcançou 
fama que se conserva até hoje. 

aq Geogr. O maior rio da Palestina, Nasce 
Jordão no monte de Hermon e atravessa os 
lagos de Merom e de Genezaré, e desagua no mar 
Morto. -Tem 260 km de curso e não é navegável, 
Afluentes principais: Jarmuk e Jabobok, 
JORDÃO Cor. bras. Rio do Estado do Paraná, 
afluente do Iguaçú. 


Biogr. Rei da Inglaterra (1660-1727). 
Jorge I Subiu ao trono em 1714 e foi o fun- 
dador da dinastia dos Hannover, ainda hoje reinante. 
Soberano impopular pelos vexames a que submeteu 
a espôsa, 
JORGE II Biogr. Rei da Inglaterra (1683-1760). 
Subiu ao trono em 1727 e fez um govêrno próspero, 
graças aos seus grandes ministros Pelham, duque 
de Newcastle e Pitt. Duranto seu reinado verificou- 
se a Guerra dos Sete Anos, ponto de partida do 
futuro império colonial britânico. 
JORGE III Biogr. Rei da Inglaterra (1738-1820), 
Subiu ao trono em 1760. Durante seu longo reinado 
a Inglaterra perdeu as colônias da América, mas 
aumentou consideravelmente seu poderio naval. Foi 
inimigo da Revolução Francesa, 
JORGE IV Biogr. Rei da Inglaterra (1762-1830). 
Subiu ao trono em 1820. Foi um mau governante 
e levou vida licenciosa, tornando-se impopular pelos 
contínuos escândalos que provocou, 
JORGE V Biogr. Rei da Gri-Bre- 
tanha e imperador da Índia (1865- 
1936). Era neto da rainha Vi- 
tória e segundo filho de Eduardo 


VII, a quem sucedeu no tro- 
no em 1910. Durante seu 
reinado ocorreram: a grande 


guerra de 1914-18, da qual seu 
país saiu vitorioso, com a conso- 
lidação do prestígio e do poderio 
do império britânico; a rebelião 
da Irlanda, hoje transformada em 
Estado livre dentro do Reino Uni- 
do; e a conversão das grandes 


Jorge 


colônias em domínios autônomos. Eminentemente 
popular e benquisto por sua nobre simplicidade, teve 
o soberano de abandonar quase por completo os 
negócios públicos a partir de 1928, em virtude da 
enfermidade que o acometeu; parte de suas atribui- 
ções foram então exercidas pelo príncipe de Gales. 
Em 1935 grandes e faustosas festas assinalaram o 
25.º aniversário de sua ascensão ao trono britânico. 
Em janeiro de 1936, insistindo por passar o inverno 
na Inglaterra, sucumbiu em consequência duma 
gripe, 


JORGE VI Biogr. Rei da Grã-Bretanha, Irlanda é 
Domínios de Além-mar e Imperador da Índia, n. 
a 14 de dezembro de 1895. E' o segundo filho do 
rei Jorge V e da rainha Maria. Foi educado no 
Colégio Naval Real de Osborne e Dartmouth e no 
Trinity College de Cambridge. Na guerra de 1914 
serviu na marinha; no pôsto de tenente, participou 
da batalha de Jutlândia, a bordo do Hollingwood. 
Mais tarde serviu também na aviação. Em 1920 
tornou-se duque de York e em 1923 casou-se com 
Elizabeth Bowes-Lyon, filha mais moça dos condes 
de Strathmore. Jorge VI subiu ao trono em 11 
de dezembro de 1936, em virtude da abdicação de 
Eduardo VIII, seu irmão (agora duque de Windsor), 
tendo a coroação sido realizada, da maneira tradi- 
cional na abadia de Westminster. Em 1939 os 
reis visitaram oficialmente o Canadá e os Estados 
Uniãos. No terrível bombardeio a que a aviação 
nazista submeteu a cidade de Plymouth, em 20 de 
março de 1941, salvaram-se os soberanos por have- 
rem abandonado a cidade momentos antes de começar 
a incursão aérea. 


) Adolf Ditley—, Biogr. Historiador 
Jorgensen, dinamarquês (1840-1899), diretor 
dos arquivos nacionais da Dinamarca. Suas obras 


revelam pesquisas cuidadosas e pacientes. 
torna m, Salário que um operário ganha por dia 
J de trabalho. Paga de cada dia de trabalho. 
Salário pago por dia. Publicação que circula com 
intervalos regulares (geralmente todos os dias) para 
divulgar acontecimentos, expressar opiniões ou pon- 
tos de vista específicos, ou representar determinada 
corporação ou classe; compõe-se de fôlhas impressas 
que publicam notícias, anúncios, artigos, e tratam de 
assuntos de interêsse geral ou particular. Já no 
ano de 691 a. O. publicava-se em Roma um boletim 
diário que dava notícias dos exércitos em campanha. 
Mas foi somente o govêrno veneziano que, em 1566, 
publicando sua Notizie Scritte, que se vendia ao 
preço de uma gazetta (pequena moeda), criou o 
primeiro jornal, Poucos anos depois começaram a 
aparecer na JBuropa, ainda irregularmente, vários 
jornais. 


ha há m, Pessoa que por profissão escreve 
jornalista para jornal. Aquele que trabalha 
na redação ou direção de jornal. 


. v.i. Rebentar, sair com ímpeto, a jôrro. 
jorrar Formar bôjo, tornar saliente ou convexo, 
V.t. Deitar a jorros, lançar com fôrça. Fig. Lan- 
gar de si, irradiar, COGN.: jorrante, jorrieiro, 
jórro. 

JORRAR v.t. Untar, besuntar com jôrra'ou breu. 
COGIN.: Jôrra, 


A m, Jacto grosso, saída violenta de um lí- 
Jorro quido. Fluência, Alambor. 


José Hist. bibl. Patriarca hebreu, filho de Jacó 

e de Raquel; governador do Egito. A 
história de sua venda como escravo e os incidentes 
de sua vida são relatados no Gênesis, XXXVII, 283. 


JOSÉ I, D.—. Biogr. Rei de Portugal (1TI4- 
1777). Subiu ao trono em 1750, tendo Pombal 
como seu primeiro ministro e verdadeiro gover- 
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nante. No seu reinado houve 
a luta entre a casa real e a q 
nobreza, bem como a expulsão RA 
dos jesuítas. 


JOSÉ II, D—. Biogr. Imperador 84 > 
da Alemanha e rei dos romanos Y = 
(1741-1790). Subiu ao trono em 
1765. Fez várias reformas nas 
leis civís e procurou influir nos 
cânones da Igreja católica. 


JOSÉ BONIFÁCIO YV. Silva, José 
Bonifácio de Andrada em 


JOSÉ, São—. Hist. bibl. Segundo o Novo Testamen- 
to, espôso de Maria, e pai adotivo de Jesús Cristo, 
Era natural de Belém, na Palestina, e foi carpin- 
teiro em Nazaré. Acredita-se ter morrido antes 
de Jesús começar sua vida pública, Não há menção 
de sua pessoa depois da viagem que fez com Jesús 
e Maria ao Egito. E'-alvo de grande devoção por 
parte da Igreja romana, e sua festa celebra-se a 19 
de março. 


e Biogr. Imperatriz de França (17683- 
Josefina 1814), Casou, em primeiras núpcias, 
com Alexandre de Beauharnais e, em 1796, uniu-se 
a Napoleão, de quem se divorciou em 1809, conti- 
nuando todavia a ter grande ascendência sôbre êle. 


Jost Lei de—. F. Psicol. Lei relativa aos fenôme- 
? nos de associação e aprendizado, segundo 
a qual, para aprender por via associativa, é prefe- 
rível regular os exercícios, pondo entre êles um 
intervalo. Esse intervalo varia segundo diversas 
circunstâncias, havendo sempre um intervalo ótimo, 
que é de cêrca de um dia, no caso do homem. A 
lei (cujo nome deriva das experiências do psicólogo 
alemão contemporâneo Adolph Jost, feitas em 1897) 
costuma ser enunciada assim: “Quando duas associa- 
ções são da mesma fôrça, sendo uma delas mais 
antiga que a outra, uma nova repetição reforça 
mais a associação mais antiga”, 
Josué Hist. bibl. Segundo o Livro de Josué, é 
Números (XXVII, 18), chefe israelita, fi- 
lho de Nun, que conquistou Canaã e dividiu a Pa- 
lestina entre as tribus de Israel. 


jota f. Mús. Dansa popular espanhola, praticada 
à, principalmente na província de Aragão e 
provavelmente derivada do passa-cálice. Musicalmen- 
te muito bela, a jota serviu de fonte inspiradora 
a grandes compositores espanhóis como Sarasate, 
Albeniz e outros. 


Petrus Jacobus-—, Biogr. General do 
Joubert, Transvaal (1831-1900), Venceu os ca- 


fres e lutou contra a Inglaterra, tendo ' conseguido 


ES MA 
D. José T, 


d 


diversas vitórias, como generalíssimo dos boers 

na guerra da independência, 

Joule James Prescott-—, Biogr. Físico inglês 
3 (1818-1889). Inválido, viu-se forçado 


a trabalhar em casa, dedicando-se ao estudo da ele- 
tricidade e do magnetismo. Aos 19 anos publicou 
suas primeiras observações sôbre eletromagnetismo, 
prosseguindo com vários trabalhos que mereceram 
grande atenção. Durante suas experiências e tenta- 
tivas para medir a eletricidade, Joule descobriu o 
equivalente mecânico do calor, ao qual seu nome 
ficou ligado. Em 1843 apresentou seu primeiro 
relatório à Associação Inglesa de Ciências, e du- 
rante mais de quarenta anos dedicou-se a estudos 
sôbre eletricidade. A unidade prática de energia 
e trabalho recebeu o nome dêste grande físico. 


JOULE, Aparelho de—, Dispositivo usado por James 
Prescott Joule, em uma de suas experiências para 
determinar o equivalente mecânico do calor. -— 
Pretendendo-se relacionar e medir o calor Q desen- 
volvido pelas pás móveis em tôrno das fixas, e o 
trabalho da gravidade W efetuado por duas massas 
(W), cuja queda originava o movimento das pás e, 


Joule 


e 


portanto, o calor Q, procede-se da seguinte forma: 
Sejam n o número de quedas, À a altura da queda, 


Aparelho de Joule, para determinar o equivalen- 
te mecârico do calor. 


em em, gy a aceleração da gravidade, o trabalho 
= nX 2 Mgh 
Se por outra parte 4 fôr a capacidade calorífica do 


calorimetro e acessórios, ty a temperatura inicial e 
tr a final 


QHA(tr—t) 
será a quantidade de calor produzida por W e 


W 
— = J 


Q 


JOULE, Lei de—. f. Fis. Estabelecida em 1843 pelo 
físico inglês Joule, Segundo essa lei a quantidade 
de calor (Q) desenvolvida num condutor é propor- 
cional à sua resistência (R), ao quadrado da inten- 
sidade da corrente (12) e ao tempo (t) em segundos 
de passagem desta 


| Q = 0,239 RI2t | 


0,239 é a quantidade de calor em pequenas calorias 
que 2 watt desenvolve num segundo, 
Outras expressões de Q: 
Q = 0,239 NV volts Tamp f scg 
+ 


RQ 
Jean Baptiste, conde-—. Biogr. Mare- 
Jourdan, ir io França (1762-1823). Salien- 
tou-se em Fleurus, tomou Colônia, Diisseldorf e Co- 


blentz. Yoi embaixador, conselheiro de Estado e mi- 
nistro do Tixterior. Escreveu: Mémoires militaires. 


o equivalente procurado. 


Q = o0,239 Vv? 


+ 


jovial a. Alegre, prazenteiro, folgazão. 


jovialidade dm Dura é jovial, Ale- 


James—. Biogr. Poeta e romancista ir- 
Joyce, landês (1882-1941). Bacharelou-se na 
Royal University, de Dublin, Seu primeiro livro de 
poemas — Chamber Music — foi publicado em 1907. 
Seguiu-se em 1914 Dubliners, um volume de contos, 
Dois anos depois apareceu o romance autobiográfico 
— A Portrait of the Artist as à Fowm Man — que 
consolidou sua reputação de ficcionista. Foi, porém, 
Ulysses, um monumental romance de cêrca de mil 
páginas, que tornou James Joyce famoso em todo o 
mundo, fazendo-o talvez um dos autores mais dis- 
eutidos de nossa época, e levando muitos críticos à 
classificálo como um dos maiores escritores dêste sé- 
culo. Em Ulysses o processo conhecido em literatura 
pela designação de stream of conscicusness (corrente 
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da conciência) é levado ao extremo, o que dá à his- 
tória um alto valor psicológico, tornando-a ao mesmo 
tempo de difícil leitura e interpretação. The Fine- 
gan's Wake, o último livro de Joyce, é ainda mais 
hermético que Ulysses, chegando a constituir um ver- 


dadeiro enigma literário. O nome de Joyce é geral- 
mente associado ao de Marcel Proust. 


juá f. Bot. (Solanum paniculatum) Planta da fa- 
J mília das solanácess, 

a Ilhas—. Geogr. Arqui- 
Juan Fernández, pélago do oceano Pací- 
fico, situado a 600 km da costa chilena. E" forma- 
do por três ilhas: Más-a-Tierra (ou ha de Robin- 
son), Más-a-Fuera e Santa Clara. Sup.: 185 km?, 
Região vulcânica, que atinge alturas de 1850 m. 
Pesca de lagosta, Foi descoberta em 1574 pelo es: 
panhol Juan Fernández. Pertence ao Chile, que se 
serviu dela para destêrro de presos políticos. 


ar Benito Pablo, Biogr. Político mexica- 
Juárez, no (1806-1872). Nasceu no Estado de 
Oaxaca, de pais índios, estudou direito e tornou-se 
juiz da côrte civil, em 1842. Quan- 
do Oaxaca se declarou autônomo, 
em 1846, Juárez tornou-se mem- 
bro do triunvirato eleitor. Na res 
tauração federal de 1847, foi de- 
putado ao Congresso Constituinte, 
e governador de Oaxaca. Em 
1853, com a volta de Santa Anna 
ao poder, Juárez foi exilado, vi- 
vendo dois anos em Nova Orléans. 
Na revolta contra Santa Anna, em 
1855, retornou ao país e no co- 
mêço de 1858, foi eleito presiden- 
te. Teve, porém, de retirar-se pa- 
ra Vera Cruz, onde instalou seu 
govêrno. Em 1861, entrou na ci- 
dade do México, mas foi novamen- 
te expulso pelos franceses, que colocaram o arquiin- 
que austríaco Maximiliano como imperador do Méxi- 
co. Após o fuzilamento de Maximiliano, em 1867, 
Juárez foi reeleito presidente, sendo-o novamente em 


1871. 

e f. Crina do leão. Fig. Cabeleira crêspa e 
juba abundante, 

JUBA Elemento tupí que entra na formação de cer- 
tas palavras, exprimindo a idéia de amarelo: juba- 
canga, Itajubá. 

. nf. Zool. (Megaptera nodosa) Espécie de 
jubarte baleia, encontradiça em todos os mares. 
Pode alcançar até 15 m de comprimento. 


Benito Juárez, 


Juburte, 


. * m. Bot. (Ráphia vinifera) Palmeira bra- 
jubatí sileira muito ornamental, com fóôlhas ere- 
tas, penadas, bastante compridas, que chegam a al- 
cançar até 20 m de comprimento. Fornece uma be- 
bida alcoólica fermentada, fibras para cordas, ete. 
E' ainda conhecida por jurubatt, palmeira-bambú o 
palmeira de vinho. 

e = &m f. Ato de jubilar. Alegria, júbilo, 
jubilação contentamento. Declaração Jegal de 
que o professor terminou seus serviços, seja por ida- 
de, seja por impossibilidade física ou mental, — 
No Brasil há jubilação compulsória: ao atingir o pro- 
fessor 68 anos de idade, cu voluntária após certo 
tempo de serviço (25 ou 30 anos). Quando a ju- 
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bilação por motivo de saúde, se dá antes daqueles 
prazos, o professor sofre redução em seus vencimen- 
tos de atividade. E ETA -— 
a : v.1. En- t 
jubilar cher - se 
de júbilo; alegrar-se. 
v.t. Encher de júbi- 
to; alegrar. Conce- 
der jubilação a; apo- 
sentar. F.p. JEncher- 
se de júbilo, sentir 
grande alegria. Apo- 
sentar-se. COGN. 
jubilação, jubilado, 
jubilante, jubilar, ju- 
bileu, júbilo, jubiloso. 


m. Ins- 
jubileu “iuição 
hebraica (Lev. xxv. 
8-17) observada ca- 
da 50 anos por meio 
da libertação de .to- 
dos os escravos de 
religião judaica, da 
devolução das terras, 
da proibição de se- 
mear ou ceifar qual- 
quer colheita. Cin- 
quentenário de exer- 
cício de uma profis- 
são, função ou car- 
go. A comemoração 
festiva de tal aniversário, 


júbilo m. Grande alegria; vivo contentamento, 


do f. Bot. (Euterpe edulis). Palmeira bra- 
Juçara sileira que se encontra no interior dos 
matos. Possue fôlhas penadas que encimam um es- 
típite muito delgado. O coração da fôlha (cone vege- 
tativo), conhecido sob a denominação de palmito, é 
comestível e muito apreciado, 


jucundo a. Suave, agradável; alegre. 


Judá Tribu de—. Hist. bibl. A descendência do 
? quarto filho do patriarca Jacó, à qual ca- 
beria o domínio sôbre as outras tribus e na qual ia 
nascer o Messias, rebento da dinastia de Daví. A tri- 
bu tomou posse das terras no sul de Jerusalém, no 
centro da Palestina e, depois do exílio babilônico, 
deu ao país inteiro o nome de Judéia. Daí também 
o nome de juleus para o povo de Isracl. 

. 4 m,. Conjunto das crenças, ritos e da 
judaísmo política civil e eclesiástica dos ju- 
dous, Leis e rituais mosaicos. Aceitação das for- 
mas e doutrinas judaicas. Rel. Movimento sectário 
entre os judeus convertidos ao cristianismo, os quais 
queriam impor aos gentios, além da fé no Cristo, a 
lei mosaica e a circuncisão como necessária à sal- 
vação. São Paulo tinha no judaísmo — espécie de 
ínrisaísmo formalista dentro da própria Igreja — o 
seu maior inimigo. 

: a v.t. Guardar, professar as leis e ritos 
jJudaizar judaicos. V.t. Emprestar (dinheiro) 
a taxas exorbitantes. COGN.: judaico, judaismo, ju- 
daista, judaizante. 


Jubatí. 


a) Raphia vinifera. b) 
Galho jlorido. c) Flor. d) 
Fruto. e) Semente cortada. 


4 - €&. Traidor, falso amigo. M. Boneco que 
judas os meninos costumam surrar e queimar no 
sábado de Aleluia, e que representa Judas Iscariote. 
Pig, Indivíduo vestido de modo esquisito, com rou- 
pas mal ajustadas. 

hd a, Referente à Judéia ou aos judeus. M. 
judeu Indivíduo natural da Judéia. Descenden- 
te de antigo habitante da Judéia. Adepto da religião 
mosaica. Fig. Usurário. Pessoa má. 

JUDEU ERRANTE m. O sapateiro Aasvero, que a 
inda diz ter sido condenado a vagar pela terra até 


judiciário q, Bsterente aos 


o fim do mundo, por ter escarnecido de Cristo, na 
subida do Calvário. Eat. Pessoa que munda constan- 
temente de lugar e situação. 


JUDEU, o—. Biogr. V. Silva, Antônio José da—, 


da de v.i. Observar os preceitos da lei judaica. 
judiar V.t. Atormentar, maltratar, apoquentar. 
COGN.: judeu, judiação, judiaria. 


a. Aquele que julga; que exerce o 
judicante cargo de juiz. o 
E z 7. Cargo de juiz, no qual se exer- 
judicatura cem de direito tôdas as funcões 
judiciais. Jurisdição, poder de julgar. 


judicial a. Referente aos tribunais ou à justiça. 
à vida 


Zombar, escarnecer. 


tribunais, 


ê Ajuizado, prudente, que pensa é 
judicioso age com tino. Feito com juízo, com 
critério. Referente ao juízo (ato da inteligência): 
sentencioso. 


u al” .-m. Anat. Esqueleto das maçãs do rosto, 
J 2 'cha-so colocado na parte superior e lateral 
da face. Na face anterior do osso nota-se o orifício 
do malar; na posterior ou interna, o orifício posterior 
do canal malar. Concorre para a formação da Íossa 
zigomática. O mesmo que malar. 

«mp. Bot. Família de vegetais 
juglandáceas í dicotiledôneos, coripétalos, com- 
posta de cêrca de 32 espécies, e que habitam a zona 
temperada de todos os continentes, exceto a Austrália, 
São árvores de grande porte, com fôlhas penadas sem 
estípulas. As flores masculinas, desprovidas de peri- 
gônio, são compostas de 3 a 4 estames, Formam in- 
florescências que são amentilhos. As flores femininas 
possuem, em geral, um perigônio escamoso, insignifi- 
cante, que contém um carpelo menospérmico, O fruto 
é uma drupa. Quase tôdas as espécies fornecem boa 
madeira. Principais representantes: nogueira européia 
(Juglans regia), hickory (Cárya porcina), frvore 
norte-americana, de madeira muito resistente, 

u 0”: Peça de madeira que se põe ao pescoço 
J E dos bois para, em junta, puxarem o arado ou 
a carrêta; canga, Fôrca formada de lanças sob a 
qual os romanos faziam passar o inimigo derrotado. 
Fig. Pêso, opressão, domínio, poder tirânico. 
iu ular *: t. Dominar, debelar, extinguir, pôr 
J 8 fim a (revolta, epidemia, etc.). Decapi- 
tar; matar, assassinar, COGN.: jugulação, jugulador, 
jugulante, jugular, juguleiras. 

JUGULAR f. Anat. Cada uma das veias, em número 
de três, que correm ao longo do pescoço. São elas: 
1) Veia jugular externa, bastante superficial, razão 
por que também é denominada cutânea. Estende-se 
do côndilo do maxilar inferior até a parte média da 
clavícula. Em todo o seu trajeto acha-se entrelaçcada 
pelos filetes do plexo cervical. 2) Veia jugular an- 
terior, colocada na parte ântero-lateral do pescoço; 
recebe veias da face anterior dêst» e do tórax. 3) 
Veia jugular interna que corresponde à zona da 
carótida interna. Nasce ao nível do buraco rasgado 
posterior, une-se ao tronco braquiocefálico correspon- 
dente e desaparece no seio da veia jugular. 

Biogr. Rei da Numídia (154-104 a. C). 
Jugurta Unificon seu Estado e comprou, por 
diversas vezes, o senado romano, na defesa dos seus 
interêsses. Vencido, tomou parte, como cativo, no 
triunfo de Mário. 

: m. Aquele que tem autoridade para julgar 
Juiz e para administrar justiça. Pessoa escolhida 
para decidir uma pendência ou questão, Árbitro. Pes- 
soa que, em certos jogos ou certames, funciona como 
árbitro ou julgador. 


JUIZ A QUO m. Dir. Aquele que proferiu a sen- 
tença da qual houve recurso. 


juiz de direito 948 


JUIZ DE DIREITO m. Dir. Magistrado que admi- 
nistra a justiça em uma comarca, 


JUIZ DE FATO m. Dir. O mesmo que jurado. 


JUIZ RELATOR m. Dir. Desembargador a quem: é 
distribuído um processo para que o estudo o dêle 
apresente um relatório, que será discutido no tribu- 
nal coletivo, 


JUIZ TOGADO m. Dir. O mesmo que juiz de direito, 


JUIZ DE FORA Cor. bras. Cidado e município do 
Estado de Minas Gerais, situado à margem direita 
do Paraibuna, a 680m de altitude. Está ligado às 
localidades vizinhas e aos principais centros do país 
por via férrea o excelentes rodovias. Lavoura desen- 
volvida; grande criação do gado. Possue vários esta- 
belecimentos de ensino, entre os quais estão a Aca- 
demia de Comércio, o Granbery, o Colégio Minci- 
ro, cte. 1! um dos maiores centros industriais do 
Brasil; conta numerosas fábricas de tecidos, calçados, 
massas alimentícias, tintas de impressão; curtumes, 
fundição, ete. Possue uma estação meteorológica, 
Sede da 4º Região Militar. Pop.: 150 000 hab, 


JUÍZO m. Ação de julgar. Lugar onde se julga, 
J onde se sentenciam pleitos e se administra 
justiça; fôro, tribunal. Prudência, tino, sensatez, 
Siso, circunspeção. Parecer, opinião. Filos. Função 
mental que consiste em julgar, isto é cm afirmar 
ou negar uma relação. Resultado dossa função. 


JUiZO ASSERTÓRIO m. Lóg. Nome quo se dá, em 
lógica, ao juízo afirmativo, em contraposição ao nega- 
tivo. Ex: O homem é racional (assertório). ste 
homem não é justo (negativo). 

JUÍZO FINAL m, Rel. A doutrina católica entende 
por juízo final n sentença inapelável do Cristo, ao 
qual foi entreguo pelo Pai o julgamento definitivo .e 
eterno de todos os homens, Icon. A terrível impressão 
da mensagem cristã do juízo final com suas notas 
coneretas repercute fortomente nas representações ar- 
tísticas desde a antiguidade. Da simples forma sim- 
bólica -—— o Cristo soparando as ovelhas dos bodes 
(cf. Mat, 25,32) do mosaico do Ravenna, aproxima- 
damonte no ano 500, eleva-se a arte oriental a sim 
bolismos cada vez mais complicados. Na arte ociden- 
tn), torna-so o tema frequente nas esculturas em 
relêvo dos tímpanos, sôbre os portões das catedrais 
românicas nas quais, em diversas zonas tôdas as 
cenas dramáticas da condenação para o Inferno, da 
vocação para o Paraíso, da intercessão dos Santos 
e dy assistência dos anjos se ordenam em tórno da 
figura majestosa do Cristo no trono. A tensão apo- 
calíptica dos tempos góticos ruflete-se também na 
preferência pela representação dos terrores do juízo 
fina), no passo que, com a Renascença, começam q 
dominar as notas naturalistas, idílicas (Pra Angolico) 
ou titânicas (Miguel Ângelo na Capela Sixtina de 
1541). O barroco acaba por transiormar o tema na 
representação teatral da Suprema Córto Celesto de 
um oi Soleil, 

JUÍZO SINTÉTICO m. Filos. Para explicar e justi- 
ficar a possibilidado da ciência, n qual está insepa- 
mavelmento ligada à certeza, Kant apresenta os três 
tipos de juízo que, no seu ontender, produz a ativi- 
dade racional: 1) juízos analíticos, nos quais o pre- 
dicado apenas desdobra e reveln o sujeito já con- 
tido nele; juízos inúteis, se bem que certos 2) juízos 
sintéticos « posteriori, nascidos da experiência, enri- 
quecendo o conhecimento, mas particulares e restritos 
3) juízos sintéticos «a priori, que são os verdadeira- 
mente científicos, pois universais e necessários: ein- 
téticos, porque a relação entre o predicado e o sujeito 
é resultado do uma síntose racional; a priori, porquo 
anteriores a qualquer experiência. 


jul ar vt. Sentenciar como juiz ou magistrado. 
g Decidir, resolver como árbitro. Avaliar, 
formar juizo crítico de. Reputar, considerar. Crer, 
supor, achar, conjeturar, V.i. Pronunciar eontença. 
Ajuizar, formar conceito (com a prep. de). FV.p. 


juncagináceas 


Considorar-se, reputar-se. COGN.: julgado, julgador, 
julgamento, 

julho m. Sétimo mês do ano, constante de 31 
J dias. No antigo calendário romano, tinha 
o nomo de quintilis, por ser o quinto mês do ano, 
antes da reforma de Numa Pompílio, que introduziu 
os meses de janeiro e fevereiro. Júlio César, cuja 
reforma estaboleceu que o ano tivosso 365 dias, 
resolveu dar a êstoe mês, que já era consagrado a 
Júpiter deus da grandeza o do poder, o seu próprio 
nome: Julius. 

A e ee. Que diz respeito à reforma do calen- 
juliano dário, introduzido por Júlio César, 
JULIANO, o Apóstata, Biogr. (FPlavius Claudius Ju- 
lianus). Imperador romano (331-368), Subiu ao 
trono em 361. Convertido no cristianismo, apostatou 
para reavivar o helenismo. Deixou:  Misopogon, 
Morreu numa expedição contra os persas. 

: Alpes—, Gceogr. Cadein sul-oriental 
Julianos, dos Alpes meridionais, O ponto cul- 
minante é o Triglav, com 2864 m de altura, Foi na 
Grande Guerra importante linha de resistência dos 
austríacos. 

JULIBTA Liter. Heroína do drama Romeu e Julieta, 
de Shakespeare. Enamorada do Romeu, jovem do 
uma família inimiga da sua, Julieta 4 colocada sob 
efeito do um mnarcótico, no jazigo da família. Ao 
despertar, é vendo Romeu morto a seu Indo, suicida-se, 


a Ro x : Cor. bras. Cidade é 
Júlio de Castilhos município do listado 
do Rio Grando do Sul, É atravessado pela serra Geral, 
cujos montes mais elevados sião os de Trombado, Bo- 
nito e Formosa, os quais atingem altitudes de 400 
a 500m. E" regado por muitos rios, destacando-so 
o Jaguarí, o Ivaí ec o Jacuí. Indústria agropecuária. 


1" servido por estrada de ferro. Pop, do mun.: 
22 000 hab, 


Jumna Geogr. Rio da india, o. maior afluente 
do Ganges. Nasce no Himalaia, a 6 000 
m de altitude. Tem um curso do 1400 km e desagua 
no Canges, à altura de Allahabad. Banha Delhi, 
Muttra, Agra o outras cidades, não tendo, porém, 
importância para a navegação. E' um dos rios 
sagrados dos indús. 

(a f. Bot. Nome comum a diversas ervas 
Junça (Oyperus esculentus, Cyperus rotundus q 
outras espécies) da família das ciperácens. Na maior 
parto são ervas daninhas, que se encontram em chá- 
caras e quintais, difíceis de ser combatidas, porquanto 
possuem numerosos tubérculos lenhosos subterrâneos, 
cada um dêles capaz de regenerar a planta inteira 
em poucos dias. Algumas espécies (Cyperus escu- 
tentus) possuem rizomas comestíveis, o cujo gósto 
lembra o das amêndoas, 

z 4 f. pl. Bot. Família de plantas mono- 
juncaceas cotiledônens composta de côrea de 
290 espécies que habitam de preferência os lugares 
úmidos das zonas temperadas e frias. Sião ervas de 
fôlhas subuladas ou lincares, que se inserem num 
rizoma cilíndrico, subterrâneo e rastejante. As flores 
são trímeras, netinomorfas e hermafroditas. A inflo- 
reseência pode ser espiga, capítulo ou panícula. As 
tópalas das flores são bracteóides, verdes ou pardas, 
jamais coloridas. O fruto é uma cápsula, lispécimes: 
junco, junco do banhado (Juncus bufónius q outras 
espécies). 

z in9 «pl. Bot. Familia de plantas 
juncaginaceas CSA Po composta 
de cêrea de 15 espécies e que habitam as zonas 
temperadas e parte das zonas sublropicais. Sião ervas 
paludosas com colmos, câmaras do ar (hebitat anfíbio), 
fôlhas estreitas, lineares, com bainhas alongadas quo 
contêm escamas intravaginais na axila foliar e raizes 
geralmente fibrosas (raramente tuberosas), Um das 
dois verticilos do gineceu pode ser estéril, As in- 
florescências são cachos ou espigas terminais, «e O 
fruto ó constituído por um folículo, As pétalas das 
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flores são bracteóides. Principais representantes Tri- 
glochin maritimum, Triglochin Montevidense, Lilaca 
seillvides e outras espécies, 

. àn f. Ato de juntar. Lugar em que duas 
Junção coisas se juntam ou encontram. Reu- 
nião; confluência, 

ho v.t. Cobrir, enchor de junco. Ext. Alas- 
juncar trar, atapetar de ramos, flores ou fôlhas. 
Fig. Cobrir, alastrar, encher. COGN.: juncada, jun- 
cal, junco, juncoso. 

E m, Bot. Designação vulgar de ervas que 
junco ocorrem comum e enracteristicamente À bei- 
ra dos rios, banhados e pastagens úmidas. Podem 
ser facilmente reconhecidas pelas fôlhas subuladas, 
verde-escuras, que alcançam de 50 a 100 em de altura 
aproximadamente, Alguns represontantes: Juncus bu- 
fonius o Juncus Sel. 
lowianus, 


JUNCO m. Tipo 
de embarcação mui- 
to usada na China, 
no Japão e na 
Índia. 


JUNCO Cor. bras. 
Lagoa do Estado do 
Rio Grande do Sul; 
estende-so ao longo 
da costa do Atlân- 
tico, no trecho com- 
preendido entre êsto 
e a lagos dos Pa- 
tos. 3k Lagoa do 
Estado do Alagoas, situada nas proximidades da mar- 
gem do rio São Francisco, no trecho compreendido 
entro o rio Moxotó o a enchoeira de Paulo Afonso. 


4 di à m. Ictiol. Nome comum a diversas espó- 
jun 1a cies do peixes da família dos silurídeos, 
comuns em tôdas as águas doces do Brasil. A espécio 
Rhemdia hitiarii atingo côrea de 40 em do compri- 
mento com um pêso quo medeia entro 1,50 a 2 kg. 


JUNDIA-TINGA m. Ictiol. (Rhamdia quelen). Tam- 
bém conhecido por bagre branco ou sapipoca. Peixe 
muito comum na 
região central 
brasileira. Vivo 
no fundo dos 
rios, escondido 
dobaixo do tron- 
cos ou pedras. 
Sni à noite pelo 
úlveo do rio, À procura de alimento. Em seu maior 
desenvolvimento atingo 40, em, pesando então de 
um a dois quilos. 


Jundiaí Cor. bras. Cidado e município do Jse 

tado de São Paulo, O município, atra- 
vessado por diversos riboirões, possue terrenos muito 
fórtois. Produz café, algodão, coreais c cana de 
acúear, Seu clima é excelento. Pop.: 33000 hab. 
A cidade está situada numa colina, à imargom do rio 
do mesmo nome, E' servida por várias estradas do 
forro. ix Rios dos Estados do São Paulo, Paraná q 
Rio Grando do Norte. 


o gm. Designação dada À vegetação rasteira, 
jundú no longo do litoral, 


Junco chinês. 


Jundit-tinga. 


Jungermaniáceas Has Bot. Pequenas plan- 


verdes sem flores 
tdrchegoniate-Bryophyta), cujo gametófito se apre- 
senta sob a forma dum talo dicotômico, rastejanto, 
com pouca diforenciação dos tecidos e sem câmaras 
do assimilação (característico diferencial das mar- 
chantiáceas) ou sob à forma dum Dbrôto dorsivontral 
formado por um caulóide e filóides primitivos. São 
presas ao substrato por meio de rizóides aclorofilados. 
Vivem na sombra das matas, na casca de árvores, 
ou escondidas entre as gramíneas nas pastagens úmi- 
das, Reproduzem-se sexuadamente por mcio de arque- 


gônios e anterídeos. 


damente por meio 


Junoi 


Da cosfera fecundante dum: 
arquegônio nasco o esporófito. Éste é constituído por 
cápsula, seta, e pé ou haustório. 
de esporos haplóides. 


esporo pode nascer nova planta gametofítica, 


Geogr. Um dos cimos mais etevados 
Jungfrau dos Alpes Berneses, e dos mais 
belos da Suíça. Tem 4167m do altitude. 
de um trem aéreo alí existento, pode-se gulgálo ató- 


uma altura de 3457 m. 


gar. COGN.: jugo. 
junho m. Sexto 
J mês do 
ano, constanto do 
30 dias. Era o 
quarto mês no an- 
tigo calendário ro- 
mano, antes de Nu- 
ma Pompílio ter in- 
troduzido janciro e 
fevereiro. Tira seu 
nome de Juno, a 
quem era consagra- 
do. Era em junho, 
de cinco em cinco 
anos, que os gregos 
celebravam os jogos 
olímpicos, 

júnior 3; Mais 

jovem. 

— Palavra usada 
após o nomo de uma 
pessoa para distin- 


te v.t. Ligar, emparelhar, cangar. Atar, jun- 
Jungir tar, unir, prender. Fig. Submeter, subju- 


Reproduz-se sexua- 
De cada 


Par meio 


Junípero (Juniperus commu- 
nis). 

a) Galho com frutos. b) Ra- 

mo com flores estaminíferas. 

c) Flor estaminifera, d) Plor 

ovulífera da extremidade dum 

ramo fértil. e) Flor ovulifera, 


guíla de outra vendo-se representados os óvu- 
mnis velha e de los. 1) Infrutescência, 
igual nome, 

1 nr m, Está- 
Juniorado 7: ,Fsiá 
dois anos quo fazem os 
jesuítas logo após o novi- 
ciado o antes de iniciarem 
o curso de filosofin, dedi- 
ecando-se especialmento a 
estudos clássicos q à re- 
tórica. 


junípero m. Bot. (Ju- 


niperius com- 
munis). Árvore da família 
das coníferas. Porneee ba- 
gas aromáticas o de efeito 
dinrético, que entram na 
composição da genebra, O 
mesmo quo zimbro. 


Juno Mitol. Divinda- 


do da mitologia 
romana, idêntica à Tera 
dos gregos. Era a deusa Juno. 
protetora do matrimônio e, Escultura do séc. 
como espôsa de Júpiter, a IVa 0 
soberana suprema do uni- Tea 
verso. Com Júpiter o Mi- 
nerva formava a tríado capitolina 
que tinha no Capitólio seu templo 
máximo e simbolizava o poderio 
do império romano, Eram-lho con- 
sagrados o ganso, a gralha o espe- 
ecialmento o pavão real. E' repro- 
sentada como mulher na plenitude 
da idade, de porte altivo, fuições 
formosas. 


Andoche—. Duque P A- 
Junot, brantes. Biogr. Goneral 
francês (1771-1813). Tomou par- 
te nas campanhas da Itália e do General Junot. 
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jurado 


Egito. Em 1804 foi nomeando embaixador em Por. 
tugal, deixando Lisboa para unir-se a Napoleão na 
Alemanha. No comando do exército de invasão de 
Portugal, realizou hábeis manobras que culminaram 
na tomada de Lisboa; foi recompensado por Napoleão 
com o govêrno de Portugal e o título de Duque 
d' Abrantes. Forcado por Wellington a retirar-se 
daquele país, lutou ainda na Espanha e na Rússia. 
Antigos ferimentos, recebidos em ação, foram-se agra- 
cando a pouco e pouco, e terminaram per privar 
Junot da razão e leválo ao suicídio. 

= , m. e q Zootecn. Tipos de gado 
Junqueiro crioulo (bovino e suíno) do centro 
do Brasil, 


JUNQUEIRO, Abílio Manuel Guerra—, Biegr. Poe- 
ta português (1850-1923). Estudou preparatórios 
no Pôrto e formou-se em direito : 

pela Universidade de Coimbra. 
Perfeito artífice da rima, formi- 
dável como panfletário, sua pena 
era ao mesmo tempo lira maviosa 
e látego terrível. Suas primeiras 
obras foram um combate aberto 
ao catolicismo; mas, já avançado 
em anos, abraçou a religião que 
dantes profligara, abjurando suas IA 
convicções de livre-pensador. Co- ih 
mo político, foi deputado em vá-Sysdio 
rias legislaturas e ministro de 
Portugal na Suíça. Publicou: 4 Guerra Jun- 
morte de D. João; Velhice do Pa- queiro. 

dre Eterno; Os simples; Vozes 

sem eco; Poesias dispersas; Batismo de amor; Ca- 
minho do céu; Oração à luz; Pátria; Nótas sôbre q 
Suiça, 


m, Bot. (Narcisus jonquilla) Plan- 


junquilho ta da família das amarilidáceas. 
'Tem brilho e é aromática. ix Flor dessa planta, 


! t f. “Interstício formado pelo encontro de 
Jun a dois objetos. Parte do corpo em que os 
ossos se articulam; articulação. Par, parelha. As- 
sociação de pessoas, em intima colaboração, para de- 
sempenho de uma função pública. Comissão. Confe- 
rência, Arquit. Espaço entre as pedras das alvena- 
rias. — Quando se quer acentuar a disposição e a 
forma dos elementos componentes de uma parede, 
com o fim de dar ao conjunto a impressão de mais 
ou menos fórça, reaviva-se a junta, fechando-a com 
traço colorido ou então alargando-a, 


: Lo f. Bot. (Cartonema anomala). Planta 
Junteira da família das comeiíneas. Carp. Es- 
pécie de plaina peque- 
na, de cepo muito com- 
prido (90 em), apre-g 
sentando no rasto um 
ressalto longitudinal 
para correr nas juntas 
ou arestas das tábuas. 
Serve para fazer juntus, à, é, para desempenar as 
arestas das tábuas. 


a f. Jun- 
juniura ção, apro- 
ximação, união, Jliga- 
ção, Articulação. 


Junteira, 


2 A m. Zool. 
JUPArA cpotus fia 
vus). Carnívoro da fa- 
mília dos pro ionídeos. 
O mesmo que macaco 
da meia noite. 


bo 24 m. Redemof- 
jJupia nho na cor- 
renteza de rios. O mes- 
mo que remoinho, sor- 
vedoura, caldeirão. 


Júpiter Mitol. Principal divindade da mitologia 
romana, correspondente ao Zeus dos 
gregos. Filho de Saturno e de Réia, era o soberano 
supremo dos céus e do mundo. Davam-lhe numero- 
sos cognomes, segundo os dons que lhe eram atribuí- 
dos: Jupiter Fulgur, deus do raio; Jupiter tonans, 
deus do trovão; Jupiter pluvius, deus da chuva; Ju- 
piter feretrius, defensor do direito e da justiça; Jus 
piter lapis, deus e testemunha do mais sagrado dos 
juramentos, etc. Seu templo principal encontrava-so 
no Capitólio (Jupiter optimus maximus) e constitufa 
o centro cultural de todo o império romano. Aí rei- 
nava com Juno Regina e Minerva, a triade capitolina 
que presidia aos destinos políticos do império e era 
o símbolo do seu poderio. Dedicavam-lhe os romanos 
inúmeras festas; os magistrados vinham consultá-lo 
e os generais lhe ofereciam suas presas de guerra 
(Jupiter stator e victor). Eram-lhe consagrados a 
águia, o roble e os cumes das montanhas em geral. 
Sacrificavam-se-lhe preferentemente touros, cabras e 
vacas, E 
JUPITER m. Astr. O maior dos planetas do siste- 
ma solar. Seu volume é 1330 vezes maior que o da 
Terra, seu movimento de rotação é feito em 10 ho- 


O planeta Júpiter, fotografado em quatro fases 

diversas. (Fotografia tirada com o telescópio de 

lente de 100 polegadas, do Observatório de 
Mount Wiuson, em Pasadena;). 


ras o o de translação em 12 anos. Sua superfície 
ainda não se solidificou, permanecendo em estado 
fluido. Possuc onze satélites, dos quais o maior tem 
quase o volume de Marte. 


, * Cor. bras. Cidade e município do Esta- 
Juquerí do de São Paulo. Cultiva cana de açú- 
car e cereais. A cidade, situada à margem do ribei- 
rão do mesmo nome, dista 27 km da capital do lista- 
do. E' servida por estrada de ferro. Pop. do mun.: 
13 000 hab, 


Jura f. Ação de jurar. Praga, blasfêmia, 


JURA Geogr. Departamento da França, limitado a 
leste pela Suíça, e dividido em três distritos. Pra- 
duz cereais, vinho e gado. Sup.: 4994 Em? Pop.: 
230 000 habitantes. zX Grande sistema de montanhas 
da Europa ocidental, com aproximadamente 300 km 
de comprimento por 60 km de largura, Atravessa os 
departamentos franceses de Ain, Jura, e Doubs, e os 
cantões suíços de Vaud, Neuchâtel e Berne, Altitude 
média: 700 m. Ponto culminante: Crista da Neve 
(723 m). ra 

he a. Que fez juramento. Afirmado sob ju- 
jurado ramento. Inconciliável, declarado, Amea- 
gado. M. Dir. Aquele que faz parte, como juiz de fa- 
to, do tribunal do Juri. Segundo o art. 436 do Códi- 


juramento 
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Jurumirine 


go de Processo Penal, “os jurados serão escolhidos 
dentre cidadãos de notória idoneidade” e de acôrdo 
com o art. 437 do mesmo Código, “o exercício efetivo 
da função de jurado constituirá serviço público re- 
levante, estabelecerá presunção de idoneidade moral 
e assegurará prisão especial, em caso de crime co- 
mum, até o julgamento definitivo, bem como prefe- 
rência, em igualdade de condições, nas concorrên- 
cias públicas.” 


a m. Ato de jurar. Promessa solene 
Juramento em que se toma como testemunha 
alguma coisa considerada sagrada. Rel. Afirmação 


ou promessa solene em que se toma para testemunha 
a fidelidade o a oniciência de Deus. 


JURAMENTO DECISÓRIO m. Dir. Aquele que uma 
das partes exige da outra para decisão da causa. 


JURAMENTO SUPLETÓRIO m. Dir. Aquele que é 
deferido pelo juiz a uma das partes, para completar 
os meios de prova. 


jurar v.t. Declarar, afirmar solenemente e sob 
J juramento. Garantir, afirmar, assegurar. 
Prometer formalmente, invocando o nome de Deus 
(ou de coisa sagrada) como testemunha. . Invocar. 
V.i. Proferir, prestar juramento. Praguejar. Jurar 
em, — dar inteiro crédito a, crer piamente em. Ju- 
rar falso, — afirmar, com juramento, uma falsidado 
ou mentira, COGN.: jura, jurado, jurador, juramento. 


: 4 : a. Geol. Diz-se do segundo período da 
Jurássico era secundária, entre o triássico e o 
cretáceo. E' o período dos grandes répteis (ictiosáu- 
rios, dinosáurios, pterosáurios, etc). Nele aparecem 
as primeiras aves e os primeiros batráquios anuros, 


Na flora, observam-se cicadáceas e coníferas. 3< Re- 
lativo às montanhas do Jura. 


Juri m. Dir, Conjunto de cidadãos de notória ido- 
J neidade convocados em nome da lei, para jul- 
gar certas causas criminais. O tribunal do juri com- 
põe-se de um juiz de direito, que é seu presidente, q 
de vinte o um jurados, que se sortearão dentre os 
alistados, sete dos quais constituirão o conselho de 
sentença om cada sessão de julgamento. (art, 433 do 
- Código de Processo Penal). O serviço do juri será 
obrigatório. O alistamento compreenderá os cidadãos 
maiores de vinte o um anos, isentos os maiores de 
sessenta. (art. 434 do Código de Processo Penal). 
Fig. Grupo de pessoas encarregadas de julgar do mé- 
rito de alguma cousa ou de algum indivíduo. 


a. Referente no direito. De acôrdo 
jurídico com os princípios e formas do direito, 


4 1 m. Pessoa versada em leis e 
jurisconsulto que, por profissão, se dedica a 
emitir pareceres sôbre questões de direito. 

Dir. Faculdade de conhecer e julgar 


jurisdição questões judiciárias. Zona na qual 


um juiz pode exercer a sua ação judicante. Compe- 
tência, alçada. Atribuições de um juiz. Fig. Influ- 
ência, poder, y 


jurisdicional a. Referente à jurisdição. 
jurisperito q; Me 


risprudência. M. O mes- 
mo que jurisconsulto, 


+ + m. O mesmo 
Jurista que juriscon- 
sulto. Cultor de direito. 


Aluno que frequenta uma 
faculdade de direito. 
m. Omit. (Ze- 


. E 
yuriti núuide reichenba- 
chi). Variedade de pomba, 


de peito branco, encontra- 
da no Brasil. 


Juriti azul. 


iuro m. Fin. Renda de um capital pecuniário. In- 
J terêsse, rendimento de um dinheiro empres- 
tado. Compensação dada pelo devedor a um credor, 
durante o tempo em que um empréstimo (ou dívida) 
deixou de ser pago. — O juro é diretamente propor- 
cional ao capital emprestado e à duração do emprês- 
timo; é cobrado de acôrdo com uma taxa, geralmen- 
te uma percentagem anual. E' contratual, quando 
estipulado em contrato; é legal, quando decorre em: 
virtude da lei, independente de contrato. 


JUROS COMPOSTOS m. pl. Fin. Aqueles que, se não: 
forem retirados ao fim de um tempo convencionado, 
são adicionados ao capital que, assim aumentado, pas- 
sa a render novos juros. Sendo c o capital inicial, 
CO o capital resultante da acumulação de juros e do 
capital inicial, j os juros acumulados, i a taxa ex- 
pressa por uma fração decimal, (Ex.: 8% = 0,08), e 
é o tempo expresso: em anos, a fórmula que dá o ca- 
pital resultante é O = c(1-+i)*. Se no problema ip- 
tervyêm dias, a fórmula é a seguinte 


q n 
o=eq+) É, 


onde n indica o número do dias; esta mesma fórmula 
pode ser aplicada quando intervêm meses, reduzindo 
meses a dias. Aplicando o cálculo logarítmico à pri- 
meira fórmula, acha-se: 

log O = log c++ tilog ERA e à segunda, acha-se: 


log O = log e + (t+ ORA”. log (14). 

JUROS SIMPLES m.pl. Fin. Aqueles que não são 
capitalizados. Aquelos em que o capital permanece 
constante, sendo o interêsse considerado à parto 
o pago ao fim de determinado tempo. Empregados 
nas operações a prazo curto, os juros simples são 
os mais usados nas transações comerciais,  Cha- 
mando O o capital, à a taxa expressa por uma 
fração decimal (Ex.: 9% = 0,09), o t o tempo 
expresso em anos, O juro j é dado pela fórmula 
j = Cit. Se o tempo fôr dado em meses, a fórmula é 


Oim 
i= » em que m é o número de meses. So o 
12 
Cia 
tempo fôr dado em dias, a fórmula é j = ; 
360 


em que d é o número de dias. 

Cor. bras. Rio do Estado do Amazonas e 
Juruá tributário do rio dêste nome. Seu curso, 
de 1600 km, apresenta em muitos trechos 600 m 


“de largura e 7 a 8 m de profundidade. 


= f. Bot. Nome comum a diversas espé- 
Jurubeba cies (Solmum paniculatum entre 
outras) de arbustos brasileiros da família das 
solanáceas. O extrato das raizes é de uso medicinal. 


f. Zool. (Testudo mydas) Espécio de 
jurucuá tartaruga do Brasil. 


or. bras. Rio do Estado de Mato 

Juruena Raia o maior tributário do rio Ta- 

pajós. Nasco na serra dos Parecís. Recebo diversos 
afluentes. 

Bot. (Opuntia brasiliense) Cae- 


jurumbeva í tácen arborescente brasileira, com 


caule muito espinhoso semelhante a um tronco rami- 


ficado. Possue flores amarelas, 
jurumí m. Zool. V. tamandud-bandeira, 

11 Cor. bras. Enseada no Estado do 
Jurumirim Rio de Janeiro, situada no mu- 


nicípio de Angra dos Reis, no trecho compreendido 
entre a praia de Mambucaba e o extremo oriental 
da Ribeira, Contém muitas ilhas e nela desaguam 


vários rios. é 
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. q mm. Figura mitológica dos índios ama- 
jJurupari zônicos. Segundo Barbosa Rodrigues, 
é a personificação do pesadelo; segundo outros o 


espírito mau ou demônio, ou, ainda, o filho do sol,. 


gerado de mulher virgem por fôrca do sumo de 
cucura. À lenda é longa e complicada, e corre não 
só entre os índios tupís, como entre muitas outras 
tribus da América, 


e m. Ictiol, (Hemisorubim platyrhyn- 
jJurupoca chus) Espécie de peixe de pele, tipo 
bagre, muito encon- 
tradiça nos rios da 
região central bra-=x 
sileira. Alcança em 
média de 40 a 45 
-cm de comprimento, «& 
E' um dos melho- 
res peixes de mesa, 
motivo por que al- 
cança preços vantajosos nos mercados: a carne é 
fina, ligeiramente nmarelada é umedecida por sa- 
“borosa gordura, 


ho 4 f. Ornit. (heptoptila spe- 
Jurutí cies) Nome de diversas 
espécies de pombos do mato, 


juruvá f. Ornit, (Momotus 


momotus) Grande ave, 
de aspecto magnífico, que mede cêr- 
ca de 44 cm de comprimento, e 
que vive em tôdas as matas es- 
pêssas do Brasil. Vulgarmente é 
também chamada jeuvá ou pi 
rapaia, 


US m,. Direito, Fazer jus q: 
J tornar-se digno de, con- 
quistar o direito a, merecer. 


jusante f. Refluxo E 


Baixamar. 
um curso d'água quo se opõe à 
zona das nascentes. 


Jussiape Cor. bras. Vila e 


município do Esta- 
do da Baía. Pop.: 18 000 hab, 
justa f. Duelo a lança entre dois cavaleiros. Com- 
J petição, disputa, pugna, combate, Fig. Ques- 
tão, pendência. 


justalinear a. Que vai junto da linha (es- 


crita). Diz-se da tradução cujo 
texto é aposto lateralmente, linha por linha, ao ori- 


Jurupoca. 


Juruvá. 


.ginal, 


a v.i. Combater, entrar em luta, lutar a 
Justar cavalo, armado de lança. V.t. Esgrimir. 
Fig. V.i. Competir, disputar. COGN.: justa, justador. 


: f. Qualidade do que é justo. Precisão, 
Justeza exatidão, conveniência, propriedade. Cer- 
teza, 

7 f. Respeito do direito. 
Justiça Faculdade ou poder 
“de julgar o direito de cada indi- 
víduo, punindo ou recompensando. 
Razão, direito que se baseia na 
lei, Virtude que consiste em atri- 
buir a cada um aquilo que de 
-direito lhe pertence; equidade, Os 
magistrados judiciais. Conjunto 
«las repartições e funcionários en- 
«carregados de aplicar a lei. Alçada. 
justificação / ásio ou con 
a po sequência de 
justificar. Apresentação do motivo 
justo de um ato; desculpa. Fato, 
causa que justifica, Psicol. Nome que se dá a um 
tipo de raciocínio, de base antes afetiva que racional, 
no qual se apresentam razões artificiosas intelectuais 
com o fim de justificar a conclusão, sempre favorá- 


Balança da 
Justiça. 


Jutai 


vel às tendências, às conveniências e aos sentimentos 
do indivídio, e estabelecida de modo definitivo 
antes dos argumentos que porventura possam auto- 
rizála. Segundo Ribot, trata-se de raciocínio “en- 
gendrado por uma crença firme e sincera que se 
recusa a ser perturbada e aspira ao repouso”. [Têr. 
mo introduzido pelo filósofo francês Malebranche 
(1638-1715)]. . 


justificante a. Que justifica, M, A parte 


que solicita uma justificação em 
juízo. 


justificar *, t. Dar, reconhecer por inocente: 


demonstrar a inocência de. Provar 
judicialmente (a veracidade de alguma coisa). Resti- 
tuir ao primitivo estado de inocência. Legitimar, des- 
culpar; explicar. Provar, demonstrar. Tornar rigoro: 
samente do mesmo comprimento de outras (linha ti- 
pográfica). V.p. Demonstrar sua inocência. Provar 
sua identidade. COGN.: justificação, justificado, jus- 
tirados, justificante, justificativa, justificatório, justifi- 
cavel. 


as Biogr. Imperador do Oriente 
Justiniano I (483.565). Subiu ao trono em 


527, Lutou contra os persas, venceu os vândalos na 
Africa e os ostrogodos na Itália, conseguindo unificar 
o império romano, em 552, Perseguiu o paganismo 
e compilou um código, donde resultaram o Corpus 
juris civlis; Institutas; e Digesto. 


justo a. Que está conforme os princípios da jus- 
J tiça e do direito; legítimo. Que dá a cada 
um o que é seu; reto, imparcial, Razoável, cabível, 
oportuno. Que tem razão, explicação, fundamento. 
Virtuoso, inocente. Exatamente determinado, preciso. 
Ajustado, pôsto no seu lugar. Bem adaptado, confor- 
mado, apertado. 


JUSTO, Agustin P.—. Biogr. Militar, engenheiro é 
político argentino (1876-1943), Cursou a Escola Mi- 
litar de San Martin e a Faculdade de Engenharia da 
Buenos Aires, Professor da escola militar e da Uni- 
versidade de Buenos Aires, em 1904. Adido militar 
no Chile, em 1910. De 1915 a 1922, comandante da 
Escola Militar de San Martin. General em 1922; de 
1922 a 1928, ministro da Guerra. Em 1930, inspetor 
geral do exército. De 1932 a 1938, presidente da Re- 
pública. Em 1942, esteve no Brasil, oferecendo a 
êste país seus serviços para lutar contra a Alemanha 
ea Itália. Faleceu em janeiro de 1943, 


“ f. Bot. (Oor- 
juta chorus oli- 
tórius). Planta da 
família das tiliá- 
ceas, originária da 
Índia, e moderna- 
mente cultivada em 
todos os países do 
clima quente. A 
casca das plantas 
do um ano de 'ida- 
de fornece ótima fi- 
bra. 


£* Cor. bras. 
Jutaí Srt 
Estado do Amazo- 
nas, tributário do 
Solimões. Nasce 
nas serras de Cus- 
co e possue nume- 
rosas ilhas. Apre- 
senta na sua foz 
uma largura de 
2 500 m, 3: Grande Juta. 
ilha do Estado do a) Ramo de Corchorus cap- 
Pará, no rio To- sularis. b) Fruto de Corcho- 
cantins. rus olitorius. 


| 
| 
| 
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Jutlândia Geogr. Parte peninsular da Dina- 


marca, banhada pelo mar do Norte, 
o Skagerrak, o Kattegat e o Pequeno Belt, E” liga- 
da ao continente, ao sul, pelo Schleswig Holstein, 
província alemã. Sup.: 29 556 km? Pop.: 1 600 
hab. A parte mais habitada é a costa oriental, onde 
existem vários portos. Exploração agro-pecuária in- 
tensiva. Pertence à Dinamarca desde o século X. 


JUTLÂNDIA, Batalha de—, Hist. Encontro naval en- 
tro as frotas inglesa e alemã a 31 de maio e 1.º de 
junho de 1916, na primeira guerra mundial, As uni- 
dades inglesas estavam sob o comando de Jellicoe. A 
pesar das baixas britânicas terem sido mais pesadas 
que as alemis, essa batalha deu aos ingleses o domí- 
nio dos mares, 


(Decimus Junius Juvenalis). Biogr. Poe- 
Juvenal ta satírico romano (séc. I a II). Com- 
bateu a sociedade de seu tempo, escrevendo 16 Sóátiras, 
entre as quais, as que se intitulam: Os hipócritas; 
Os parasitas; O remorso; A educação do Egito; À 
volta de um amigo. 


Juxtaposição- 


do 1] q. Que pertence à juventude; relativo à 
Juvenil juventude. Moço. : 


juvenilismo m. Med. Conjunto de caracteres 


de atraso que muitas vezes apre- 
sentam, na idade normal da puberdade, os descenden- 
tes de tuberculosos, os paratuberculosos e os heredos- 
sifilíticos. 


juventude f. A parte da vida compreendida 


entre a adolescência e a maturida- 
de. Idade juvenil. Mocidade. 


7 v.t. Colocar junto ou ao lado de. Pôr 
Juxtapor junto. V.p. Colocar-se ao lado de. 
COGN.: juxtaposição, juxtaposto. 

1 toãn f. Ação de juxtapor. Estado. 
Juxtaposição de uma cousa que se acha ime- 
diatamente aposta ou ao lado de outra. Gram. União: 
de duas palavras, cuja significação e prosódia per- 
manecem autônomas, para expressar uma idéia no- 
va: couve-flor, café-concêrto. Miner. Crescimento de 


corpos inanimados e inorgânicos, por adição de no- 
vas camadas à superíície existente, 


m. Undécima letra e oitava consoante do antigo 
abecedário português, correspondente ao capa, 
décima letra do alfabeto grego, de ondo procede. 
E' uma consoante gutural explosiva forte. Desde o 
momento em que os latinos começaram a distinguir 
o OC do G, o K entrou a desaparecer virtualmente de 
seu alfabeto, permanecendo quase exclusivamente nos 
vocábulos de origem estrangeira. Na ortografia ceti- 
mológica portuguesa, aparecia nas palavras oriundas 


“do grego, como, por exemplo, kilograma, kulidoscópio, 


(e errontamente em ankilose, kisto, etc.). Em con- 
sequência do acôrdo ortográfico luso-brasileiro de 
1931, o K foi banido do alfabeto português, pas- 
sando n ser substituído por c ou qu, conforme o 
caso (calidoscópio, quilograma). Todavia, é permitido 
o uso do K em certas abreviaturas científicas e na 


transcrição de nomes próprios estrangeiros a que se 


não possa dar forma portuguesa sem prejuízo de 


ordem gráfica ou ideológica. 3: Como numeração, 


valia 250 entre os latinos. Entre os gregos designa 


-o número 20; com um acento agudo colocado infe- 


riormente e à esquerda, vale 20 000, Fis. K representa 


-o coeficiente de proporcionalidade. Quim. K é o 


símbolo do potássio (kalium). 
série, ocupa o undécimo lugar. 


; Biogr. Poeta árabe (séc. VII). Em seus 
Kaaba versos cantou os desertos, suas belezas, 
suas lutas e seus costumes,  E' célebro uma de 
suas composições, em que exalta Maomé, 
Kabul Geogr. Capital do Afaganistão, sôbre o 

rio Kabul, a 2100 m de altitude, num 
entroncamento de estradas procedentes da Ásia cen- 
tral, Pérsia e Índia. Pop.: 150 000 hab. Comércio 


4, Que, em uma 


-de algodão, sêda, tapêtes e frutas. 


Franz—.. Biogr. Escritor checoslovaco 
Kafka, (1883-1924), nascido em Praga. Sem- 
pre escreveu em alemão. Amigo de Franz Werfel e 
Max Brod, Enquanto vivo, só publicou contos cs- 
parsos. Seus romances — Fin Prozess, Das Schloss 
e Amerika — só foram publicados após sua morte, 
por iniciativa de Brod, Kafka preocupava-se prin- 
cipalmente com os problemas de conciência e tinha 
um acentuado pendor para o sombrio e para o fan- 
tástico, 


Kai-Fung Geogr. Cidade da China, capital da 


província de Honan, à margem do 
Huang-ho. Pop.: 223 500 hab. E' centro duma próspe- 
ra região agrícola, cujos principais produtos são: trigo 


-e algodão, Importante criação de ovelhas, cavalos, 


mulas e porcos. Indústria metalúrgica. Comércio 
ativo. Hist. Cidade importante no passado, centro 
dum vasto sistema de estradas, Foi a capital da 


“China de 960 a 1125. NOTA: Também se escreve 
«Kai-Fong, Kai-Feng. 


KAISER Palavra alemã, que se traduz por imperador, 
Forma alemã do vocábulo latina cesar. 


KAISER, Georg—. Biogr. Dramaturgo alemão, n. em 
1878. Suas peças se caracterizam pelo brilho dos 
diálogos e pela habilidade da construção, Obras 
principais: Koônig Hahnrei; Die KRorale; Hóle, Weg, 
Erde; Gas; Das Frauenopleax; Der gerettete Alkibiades. 


KAISER, Isabelle-—, Biogr. Poetisa e romancista suíça 
(1866-1925). Escreveu, em francês e alemão, livros 
que se caracterizam por um lirismo apaixonado, Pu- 
blicou: Iei-bas; Sous les étoiles; Le Jardin clos; 
Seine Majestit; Von ewiger Licbe, etc. 

. Chiang—. Biogr. General c estadista 
Kai-shek, chinês, n. em 1886, Foi educado 
na academia militar de Paotingfu e no Japão. Em 
1911 participou da revolução e em 1917 serviu no 
Estado maior de Wun Sen, chefe do Kuomintang, 
que em 1924 o nomeou comandante da academia 
militar de Whampoa, em Cantão. Nesta cidade 
tornou-se então o líder vermelho e em 1926 comandou 
a expedição punitiva contra Pequim; mas Fam pan 
com os comunistas depois do in- 
cidente de Nanquim. Em 1927, 
com a conciliação dos governos 
de Pequim e Nanquim, tornou-se 
o fgeneralíssimo do exército chi- 
nês e em 1928 presidente da 
república. Seu casamento com a 
filha de Madame Soong uniu-lhe 
o nome .com a alta sociedade chi- 
nesa que integra o partido cons 
titucionalista. Em virtude da con- 
ferência de Shangai, renunciou aos 
seus postos; continuou, porém, no 
conselho executivo do partido e Chiang Kai-shok, 
no conselho de Estado, Em e 
1932 foi novamente investido do cargo de genera- 
líssimo das tropas chinesas. JBm face da invasão 
do seu país pelas tropas japonesas, foi Chiang Kai- 
shek o unificador de sua pátria e o organizador da 
resistência contra o invasor, dirigindo-a de Chun 
king, capital da China não ocupada, Na segunda 
guerra mundial, pôs-se ao lado dos Aliados na 
luta contra o eixo Roma-Berlim-Tóquio. 


Kala Mitol. Na mitologia bramânica, a personifi- 
cação divina do tempo, Geralmente é identi- 
ficado com Brama, Vixnú, Siva; outras vezes é 
considerado superior a todos os deuses, como criaddr 
e destruidor do universo, 


nm Mikhail Ivanovich—, Biogr. Estadista 
Kalinin, russo, n. em 1875, Presidente da União 
das Repúblicas Socialistas Soviéticas de 1923 em diante. 
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Karakoruna 


Friedrich Wilhelm—. Biogr. 
Kalkbrenner, - Compositor e pianista ale- 
mio (1788-1849). Aluno do Conservatório de París 
e discípulo de Clementi, passou a maior parte da 
vida fora da terra natal, granjeando fama universal 
como virtuose e pedagogo. E' tido como o principal 
expoente da escola francesa de piano. Compôs mais 
de 120 obras de diversos gêneros, e publicou um 
Método de piano que se tornou famoso. 


Kalm Peter—, Biogr. Cientista sueco (1716-79) 

? que viajou através da América do Norte, 
estudando-lho a história natural e a agricultura. 
Publicou: Travels into North America, 


Emmerich—, Biogr. Compositor aus- 
Kalman, tríaco de operetas, n, em 1882. Com- 


pôs entre outras peças, Ozardasfiirstin (A Princesa 
das Xardas). 


Geogr. Província da Rússia central, limi- 
Kaluga tada pelas províncias de Moscou, Tula, 
Orel, Smolensk e Briansk. Sup.: 25 687 km?; pop.: 
1500 000 hab. Terreno pouco fértil, Produtos do 
subsolo: ferro e hulha. OCap.: Kaluga, situada à 
margem do Oka, Pop.: 50 000 hab. Cidade indus- 
trial, possue curtumes, fábrica de pólvora e nume- 
rosas fundições. 


Geogr. Cidade marítima e locali- 
Kamakura dade histórica do Japão, a 20 km 
à SO. de Yokohama. Nos séculos XIII e XIV foi 
residência dos governadores militares. Possue nume- 
rosos santuários budistas e uma estátua colossal de 


Buda (Dai-Butsu), de 15m de altura, E” lugar de 
peregrinação religiosa. Pop.: 10 000 hab, 


Kamchatka Geogr. Península ao nordeste da 


“Rússia asiática, banhada pelos 
mares de Okhostsk o de Behring. Sup.: 270 500 
km? Pop.: 36000 hab. Povoação principal: Petro- 
pavlosk. Região montanhosa e vulcânica, é em parte 
coberta por matas, Os habitantes se dedicam à caça 
o à pesca, 


” Konstantin—, Biogr. Almirante grego 
Kanaris, (1790-1877). Distinguiu-se nn guerra 
da independência da Grécia. Foi ministro da Ma- 
rinha e presidente do Conselho. 


Kanazawa Geogr. Cidade do Japão, na costa 


ocidental do Nipon, situnda às 
margens dos rios Saigava e Asanogava. Pop.: 158 000 
hab. Importante indústria de porcelana, sêda e fun- 
dição do bronze, 


Geogr. Cidade no sudesto do Afa- 
Kandahar ganistão. Pop.: 60000 hab. Boas 


ostradas de caravanas conduzem a Herat. Kabul 
e à Índia, Importanto centro comercial. Fruticul- 
tura. Indústria de sêda. Hist. Foi, no séc. XIII, 
tomada por Gengis-cã. E' a antiga capital do reino 
de Kabul. 


K Elisha Kent—. Biogr. Explorador ártico 
ane, norte-americano (1820-1857). N. em Fi- 
Jadélfia, 


Kan Geogr. Cidade do protetorado britânico de 
ND) Nigéria, na África ocidental. Pop.: 89 000 
hab. Centro comercial do Sudão. Indústria ativa, 
sulientando-se a fiação de algodão, manufatura de 
couros e fabrico de índigo. 


Geogr. Um dos Estados Unidos da Amé- 

Kansas rica do Norte; é circundado pelos de 
Nebraska, Missouri, Oklahoma e Colorado. Sup.: 
212780 km? Pop.: 1881000 hab. Cap.: Topeka, 
tom 64000 hab. Região plana e fértil, em parte 
sêca. Agricultura e pecuária. Riquezas do subsolo: 
Petróleo, carvião e zinco, 
KANSAS CITY Geogr. Cidade dos Estados Unidos, 
no Estado de Missouri, situada na confluência dos 
rios Missouri o Kansas, Pop.: 422 000 hab. Possue 
universidade. Centro de comércio de gado. 


Kansas City. 


Galeria de Arte William Rockhill Nelson e Atkins 
Museum. 


Kant Immanuel—, Biogr. Metafísico alemão, nas- 
? cido em Kônigsberg (1724-1804), onde pas- 
sou a maior parte de sua vida. E” uma das maiores 
figuras da filosofia. Estudou na universidade de sua 
cidade natal, ao tempo em que alí dominava a corrento 
filosófica de Wolff. Depois de 1755 fez, na mesma 
universidade conferências sôbre lógica, metafísica, 
mecânica, geografia física e mineralogia. Do cons- 
tituição franzina, levava uma vida rigidamente metó- 
dica e cuidadosa, com horário rigoroso para deitar, 
dormir, levantar, trabalhar, caminhar e fazer as 
refeições. Teve uma existência - 
mais ou menos pobre de acon- 
tecimentos dramáticos ou ro- 
manescos, sendo digna de nota 
sua luta com a censura prus- 
siana, provocada pelos escritos, 
em que o filósofo expôs seus 
pontos de vista sôbre religião; 
como resultado da contenda, 
Kant foi reduzido ao silêncio. 
Costuma-se, ao estudar seu pen- 
samento filosófico, considerar 
três períodos distintos: 1) O 
primitivo, em que Kant sofreu 
à influência da filosofia de . 
Leibniz e Wolff. 2) O período de reação contra 
essa filosofia, durante o qual êle se deixou influen- 
ciar pela ética e pela filosofia empírica dos ingleses. 
3) O período em que desenvolveu a sua própria 
filosofia crítica e que começou, pode-se dizer, em 
1770, com sua dissertação inaugural como professor 
da filosofia (De Mundi sensibilis atque intelligibilis 
forma et principiis). O traço característico da filo- 
sofia Kantiana é sua preocupação com investigar, 
antes de mais nada, a faculdade da razão ou do 
conhecimento, e determinando-lhes os limites antes 
de entrar na obra de construção sistemática. Seus 
livros mais famosos são: Kritik der reinen Vernunft 
(Crítica da razão pura) e Kritik der praktischen Ver. 
nunjft (Crítica da razão prática). Outros trabalhos: 
Grundiegung zur Metaphysik der Sitten (Princípios 
de metafísica da ética); Kritik der Urteilskraft (Crí- 
tica do juízo); Religion innerhalb der Grenzen der 
blossen Pernunft (A Religião dentro dos limites da 
razão pura). À obra de Kant, ao lado da de Descar- 
tes, é considerada a pedra angulsr da filosofia mo- 
derna,, 


KAPOK m. Bot. V. sumaúma. 


Geugr. Sistema de montanhas da 
 Karakorum Ásia central, nas 


cabeceiras do 


rio Indú. Seus picos, com os do Himalaia, são dos: 


mais elevados do mundo (Dapsaug, com 8 160m; 
Gasherbrum, com 8045m) e apresenta impressio- 
nantes geleiras. O sistema é atravessado pela estrada 
de Karakorum, que no Passo de Karakorum atinge 
a 5574m de altitude e que tem considerável impor- 
tância econômica e estratégica, pois une a Índia 
com a Ásia Central. Hist. Nome de duas cidades 
antigas, cujas ruínas ainda existem. Uma foi capital 


É 
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Picos do Karakorum. 


do império turco no século VIII, e a outra capital 
do império de Gengis-cã. Esta última foi visitada 
por Marco Polo em 1275, e permaneceu capital da 
Mongólia até o século XV, quando foi destruída 
por Kalai-cã, 
KARAMAZOV, Os 
irmãos—, Liter. A 
última e mais im- 
portante das obras 
de Dostoievski. E" 
uma sinfonia nove- 
lesca de dôr e ane- 
lo (J. Chabás) que 
o ocupou durante 
nove anos. 'Tôda a 
experiência de suas 
amarguras e ale- 
grias, tôda a ma- 
dureza do seu pen- 
samento, todo o ar- 
dor do seu estranho 
misticismo e a an- 
gústia do mal que 
o atormentava, en- 
fim tôdas as suas 
dúvidas e reflexões 
estão condensadas Ilustração de Alekzeev para a 
nessa sua obra má- capa de Os Irmãos Karamazov. 
xima, 

Allan—. Biogr. Pseudônimo de Hippo- 
Kardec, lyte Rivail (1804-1869), o sistematiza- 
dor do espiritismo. Era professor, tendo-se formado 
em medicina sem, todavia, de- 
dicar-se à profissão. Durante 
longos anos ideou uma unifi- 
cação das crenças religiosas, 
Em 1854 começou a frequen- 
tar sessões espiríticas e rece- 
beu a “missão” de fundar 
uma religião “verdadeiramente 
grande, bela e digna do Cria- 
dor”. A partir de então, con- 
sagrou-se exclusivamente ao 
espiritismo. O texto de seus 
livros foi, na maior parte, ob- 
tido por médiuns, entre os 
quais Camille Flammarion, Ci- Alan Kardec. 
temos como principais: Le Li- 
vres des Esprits, Le Livre des Médiums, L'Evangile 
selon le Spiritisme, La Génêse, les miracles et les 
prédictions selon le Spiritisme, Le Ciel et U Enfer. 
Fundou a Sociedade Parisiense de Estudos Espirí- 
ticos e a Revue Spirite, que ainda se publica. 


é 
E 


Kaunitz 


KARENINA, Ana-—, Liter. Fleroína do romance do 
mesmo nome, de Léon Tolstoi. E' uma mulher bela 
e ardente que se casa com um homem de idade, e o 
engana com um jovem militar, suicidando-se ao 
fim da história, 


Karlsruhe Geogr. V. Carlsruhe. 


Geogr. Cidade do alto Egito, na pro- 
Karnak víncia de Kenek, sôbre o rio “Nilo, Foi 
célebre na antiguidade em virtude dos seus templos 
suntuosos (templo de Amon, dos deuses Chons é 
Api, etc). 


Karr Jean Baptiste Alphonse—. Biogr. Homem 

* de letras francês (1808-1890). Sua es- 
tréia — com o romance autobiográfico Sous les 
tilleuls, obra cheia de originalidade e humor — me- 
receu aplausos da crítica. Escreveu ainda: Uns 
heure trop tard; Fa ditse; Vendredi soir; Le chemin 
plus court; Voyage autour de mon jardin; La fa- 
mille Alain; Au bord de la mer, ete. 


Paul—. Biogr. Químico russo, n, em 
Karrer, Fal em Moscou, tendo porém sido 
educado em Zurich (Suíça). Colaborou com Ebrlich, 
em Frankfurt, Desde 1919, é diretor do Instituto 
de Química da Universidade de Zurich, em sucessão 
a Werner. E' um dos mais importantes pesquisa- 
dores de substâncias orgânicas naturais. Recebeu 
em 1937, juntamente com W. N. Haworth, o prêmio 
Nobel de química, por seus trabalhos sôbre carote- 
nóides, flavinas e vitaminas A e Ba. Escreveu um 
dos melhores tratados modernos de química orgânica, 
que foi traduzido para vários idiomas, 


Karst Geogr. Parte dos alpes dináricos, na fron- 

teira ftalo-iugoslava, e que se estende do 
rio Isonzo até o gôlfo de Quarnero. E' de formação 
calcárea. 


Geogr. Província no Congo Belga, due 
Katanga confina ao sul e sudeste com a Ro- 
désia, e a oeste com Angola. Sup.: 560 000 kms; 
pop.: cêrca de 1 milhão de hab, E' conhecida por 
suas riquezas minerais. Possue vastas jazidas de 
cobre, cobalto, urânio, rádio, estanho, carvão, ouro, 
platina e diamantes. Está ligada ao sistema ferro- 
viário sulafricano. Cap.: Elisabethville. 
: Geogr. Cidade da Polônia, situada 
Kaitowitz à margem do Rawa, Pop.: 127 000 
hab. Grande indústria siderúrgica. 


Calvin Henry—. Biogr. Botânico 
Kauffman, norte-americano (1869-1931). Co: 


nhecido por seus trabalhos sôbre os cogumelos. 


KAUFFMAN,  Angelica—. Biogr. Pintora suíça 
(1741-1807), que se dedicou principalmente a retra- 
tos e assuntos históricos. 


KAUFEMAN, George S.—. Biogr. Jornalista e drama- 
turgo norte-americano, n. em Pittsburgh (1809), 
conhecido principalmente por suas peças, que al 
cançaram sucesso nos Estados Unidos: Once in a 
Lifetime; Dinner at Eigh; Of thee I sing (Prêmio 
Pulitzer), etc. 


Geogr. Nome antigo: Kown. Capital 
Kaunas provisória da Lituânia, situada na con- 
fluência do Wilija com o Niemen. Pop.: 103009 
hab. Possue universidade, museu e teatro. Inv 
portante centro comercial, Indústria de madeira, 
couro, metal, etc. Hist. Foi fundada no séc. XI, 
e reduzida a cinzas diversas vezes no decurso de 
sua agitada história, 


: Wenzel Anton, Graf von—. Biogr. Po- 
Kaunitz, lítico austríaco (1711-1794). De- 
sempenhou funções diplomáticas em Florença, Turim, 
Roma, Bruxelas, París. Durante quase trinta anos, 
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como ministro de Estado e chanceler, dirigiu a 
diplomacia da Austria. 


Kazakstan rente ppá nica autônoma da 


ética, no sul da Sibéria. 
Sup.: 2938 600 km?; pop.: 7100000 hab. Cap.: 
Alma-Ata. Produção agro-pecuária. 


Kazan Geogr. Capital da república soviética de 

'Tártara, sôbre o rio Kazanka, a 5 km 
do Volga. Pop.: 240000 hab. Possue uma uni- 
versidade e um museu de cultura tártara, Indús- 
trias téxtois e metalúrgicas. 


Kean “Charles John—. Biogr. Ator inglês (1811- 
* 1868), filho de Edmund Kean. 


KBAN, Edmund—, Biogr. Ator inglês (1787-1833) 
que se tornou famoso nos papéis do Otelo, Ricardo 
HI, Hamlet e Schylock. Teve uma vida dissipada, 
o que muito lhe prejudicou a carreira artística. Z 
considerado um dos maiores trágicos da Inglaterra. 


Keats John—, Biogr. Poeta inglês (17951821), 

* de origem humilde. Começou a estudar 
cirurgia em 1810, mas abandonou os estudos no 
ano seguinte para se dedicar à poesia. Em 1817 
publicou Poemas e, no ano seguinte, o famoso Endy- 
mion, Apaixonou-se por Fanny Brawne, cujo amor 
lhe encheu o resto da vida. Em 1820, já com a 
saúde abalada, viajou para a Itália, onde veio a 
morrer tuberculoso, E! considerado um dos maio- 
res poetas de língua inglesa de todos os tempos, 
sendo seu nome geralmente associado aos de Byron 
e Sehelley, Suas odes — To a Nightingale, On a 
Grecian Urn encontram-so nas antologias e são 
universalmente conhecidas. Não menos famosos são 
Seus sonetos e seu poema épico inacabado “Hype- 
rion''. Após sua morte, suas belas Cartas foram 
publicadas num volume, 


+ Geogr. Arquipélago do oceano Índico, 
Keeling emndo o ES ias de coral com 
uma área total de 22 km?, e cêrca do 1000 hab. 
Vastas plantações de côco. Foram descobertas pelo 
capitão Keeling, em 1608. Pertencem à Grá-Bre- 
tanha desde 1857, 


Keith George Elphinstone Keith, Visconde de—, 
3 Biogr. Almirante inglês (1746-1823), 
Lutou contra os Estados Unidos, em 1776, e sa- 
tientou-se na campanha da Índia; no Báltico, porém, 
não obteve êxito contra os franceses. 
Kekule Friedrich Aungust—. Biogr. Químico 
* alemão (1829-1896). Nasceu em Darms- 
tadt; estudou arquitetura na Universidade de Gies- 
sen, matéria que abandonou para se dedicar à qui- 
uica, entusiasmado pelas aulas de Liebig. Depois 
do cursos de aperioiçoamento em París o da 
uma atividade como assistente na Suíça e em Lon- 
ires, voltou em 1856 à Alemanha, habilitando-se 
como livre-docente de química na universidade de 
Heidelberg. Realizou uma vasta série de trabalhos 
experimentais, mas seu maior mérito foi o de ter 
desenvolvido as teorias da estrutura dos compostos 
químicos, especialmente dos compostos aromáticos. 
Não só criou o conceito da valôncia dos átomos e 
estabeleceu a tetravalência do átomo de carbono, 
podendo assim explicar os casos de isomeria conhe- 
cidos na época, como também foi o autor da fórmula 
texagonal da benzena. Criou destiarte os funda- 
mentos do vasto campo dos compostos aromáticos e 
contribuiu para o rápido desenvolvimento da indús- 
tria química sintética, embora êle mesmo nunca 
tivesse participado de trabalhos industriais. 


Keller Helen Adams—., Biogr. Escritora norte- 
; 2 americana, n. em 1880. Cega e surda 
desdo os 19 meses de idade, só começou a estudar 
ãos 7 anos, sob a orientação de Anna Sullivan, do 
Povkins Institute. Aos 10 anos aprendeu a falar. 
“bois de completar todos os cursos, em 1904 dou- 
torou-se com brilhantismo, em filosofia, pelo Radcliffe 


“College. Para comunicar-se com as pessoas, usa 


Keller de três processos: o alfabeto tátil, o alfabeto 
Braille e o colocar os dedos sôbre os lábios de quem 
lhe fala. Dedicou grande parte de sua vida a 
conferências e viagens de propaganda pela Founda- 
tion for the Blind, o célebre instituto dos cegos de 
Nova York. Publicou: The story of my life (1903): 
Optimism (1903); The world I live in (1908); 
Out of the dark (1909, trabalho filmado); Midstream- 
My later life (1929), 


Frank Bilings—, Biogr. Advogado, 
Kellogg, Político e diplomata estadunidense, 
nascido em 1856. De 1917 a 1923 foi senador; 
em 1923, representante no Congresso panamericano 
no Chile. No mesmo ano foi nomeado embaixador 
americano na Inglaterra. Em 1925 ocupou o cargo 
de secretário de Estado, representando importante 
papel na política internacional ao negociar um 
pacto de paz — assinado em París por quinze países 
— e que recebeu o nome de Briand-Keltogp. 


: William Thompson, Lorde-—, Biogr. Fi. 
Kelvin, sico inglês (1824-1907). Diplomou-se 
em Cambridge em 1845, indo depois para París 
estudar física com Regnault. Aperfeiçoou e inventou 
numerosos aparelhos para uso da navegação, definiu 
o quilovatt como unidade de energia, e trouxe im- 
portante contribuição ao progresso da termodinâmica, 
eletrostática e física molecular, Escreveu: Mathema. 
tical and Physical Papers. 


Mustafa Ata- 
Kemal, turk—, Biogr. Es- 
tadista turco (1880-1938). Lu- 
tou contra os italianos e gre- 
&os, e na guerra de 1914, 
contra os aliados. Foi eleito 
presidente em 1923 e reeleito 
em 1927. Introduziu grandes 
e fecundas reformas, tanto no 
govêrno como na vida privada 
da Turquia. Foi-lho conferido 
O título honorífico de: Ghazi, 
isto é, o Invicto, 

7 Thomas Hemer- 
Kempis, ken a—. Biogr. 
Escritor místico alemão (1379. 
1471). Fundou a Ordem dos  A4taturk Kemal, 
Cônegos Regulares, de Windes- 
heim. Copiou grande número de obras, inclusive 
uma Bíblia que ainda hoje é conservada, Escreveu: 
Cronicon Monasterii Montis Sanctae Agnetis; De vera 
compunctione Hortulus rosarum; De disciplina Claus- 
trai e De Imitatione Christi, 


Kennedy, Charles Rann—, Biogr. Escritor 


teatral norte-americano, nascido na 
Inglaterra em 1871. Entre suas peças contam-se 
The Servent in the House; The Terrible Meck; The 
Necessary Evil; Old Nobody, ete. 


KENNEDY, Margaret—, Biogr. Romancista inglesa, 
n. em 1896, conhecida principalmente como autora 
de The Constant Nymph (A Ninfa Constante), ro- 
mance traduzido para várias línguas. Podo ser 
classificada como uma realista romântica, Qutros 
livros: The Fool of the Family; The Moon is Fêmi- 
nine; The Midas Tonch, e Together and Apart. 


Kent Geogr. Condado do sudeste da Inglaterra, 

na costa do canal da Mancha, limitado ao 
morto pelo estuário do Tâmisa. Sup.: 3947 km2, 
Pop.: 1350000 hab. Cap.: Maidstone, Produz: 
famoso gado ovino, conhecido também pelo noma 
de Romney-marsh. 


KENT, Rockwell--—, Biogr. Pintor norte-americano 
(1882) que se tem dedicado a paisagens, vetratos 
e à ilustração de livros. Seus trabalhos se caracte- 
rizam pela originalidade e pelo vigor dramático. 


“tro-sudeste dos Estados 
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Keyserling 


Kentucky 


Geogr. Estado do cen- 


Unidos. Sup.: 105 000 
kmº?; pop.: 2630 000 
hab. Cap.: Frankfort; 
a cidade maior, porém, 
é Louisville. Produz: 
trigo, milho, tabaco; 
seu gado cavalar é fa- 
moso, 


Geogr. 
Kenya avem 
conhecida por África 
Oriental Britânica. Co- 
lônia e protetorado na 
África oriental, Sup.: 
582 646 km?; pop.: .. 
3077000 hab. Pro- 
dutos: café, milho, tri- 
go, cevada, cana de 
açúcar, frutas, verdu- 
ras, fumo, algodão, cô- 
co, etc. Possue algu- 
mas minas de ouro. 
Cap.: Nairobi; pôrto 
principal: Mombasa, JE 
Monte vulcânico na 
África Oriental Britã- 
nica, situado pouco ao 
sul do Equador. Tem 
uma altura de 5 600 
m e é um dos montes O monumento dos Confe- 
mais elevados da Afri- derados em Frankfort. 
ca. (Kentucky). 

Johannes—, 
Kepler, Biogr. Mate- 
mático alemão (1571-1630). 
Foi um dos fundadores da 
moderna astronomia, Cor- 
rigiu e aperfeiçoou o sis- 
tema de Copérnico, Escre- 
veu: Astronomia nove; 
Harmonices mundi; Diopti- 
ce; Mysterium cosmogra- 
phicum, etc. A obra, po- 
rém, que lhe assegurou a 
imortalidade foi sua Astro- 
nomia nova seu Physica 
ceelestis tradita commenta- Johagnes Kepler. 
riis de motibus stellae Mar- 
tis ex observationibus Tychonis Brahe, em que anun- 
cia suas três leis, conhecidas sob o nome de Leis 
de Kepler. 


KEPLER, Leis de—. Astr. Leis referentes ao mo- 
vimento planetário em tôrno do Sol, enunciadas 
por Johannes Kepler, que as ideou, baseando-se nas 
observações feitas por '“Iycho Brahe a respeito de 
Marte. São em número de três: a) cada planeta 
descreve no sentido direto uma elipse, um de cujos 
focos é ocupado pelo Sol; b) as áreas descritas 
pelo raio vector, que vai do centro do planeta ao 
centro do Sol, são proporcionais aos tempos empre- 
gados para descrevê-las; c) os quadrados dos tempos 
das revoluções siderais dos planetas são proporcionais 
aos cubos dos grandes eixos de suas órbitas. Fis. 
Leis aplicáveis à mecânica, e que podem ser assim 
enunciadas: a) um corpo ao qual se comunica ins- 
tantaneamente uma impulsão única tende a se mover 
em linha reta, uniforme e indefinidamente; b) um 
ponto material em repouso não se pode pôr por si 
mesmo em movimento. 


Geogr. Cidade do Iraque, situada jun- 
Kerbela to a um canal do rio Eufrates. Pop.: 


65000 hab. Está ligada à Bagdad por estrada de 
ferro. Possue duas mesquitas magníficas e a se 
pultura de Hussein, que é ponto de romaria dos 
schiitas. - 


Kerch Geogr. Pôrto e cidade da república so- 
viética da Criméia, no estreito de Kerch, 
entre o mar Negro e o mar de Azov. Ponto termi- 
nal de estrada de ferro. Pop.: 40 000 hab, Possue 
importantes fundições de ferro e aço. Fundada 
pelos gregos cêrca de seis séculos a. O. conserva 
ainda vários monumentos antigos interessantes. 


Kerensky, Alexander Teodoroviteh—. Bicgr. 


Político, orador e jornalista russo, 
n.-em 1881. Adepto do socialismo 
revolucionário, foi ministro da 
Guerra e da Marinha, generalís- 
simo' e ditador. Deposto pelos 
bolchevistas, fugiu para a França, 
onde se dedicou ao jornalismo. 
Pubiicou suas memórias sob o tíitu- 
lo: La Révolution russe: 12 mars - 
14 novembre 1917. 


Geogr. Arquipé- 
Kerguelen lago francês ei- 
tuado ao sul do oceano Índico, a 
igual distância da Africa do Sul 
e da Austrália. Consta de uma 
ilha principal, de 3700 km? e 
mais 130 ilhotas e escolhos, A 
Nha, de origem vulcânica, é deshabitada, mas serve 
de ponto de encontro para os baleeiros do sul. O 
pico mais elevado de sua montanha é o monte Ross 
(1960 m de altura). A fauna compreende inú- 
meros pinguins ec outras aves marítimas, Foi des- 
coberta em 1772, pelo navegador francês Kerguelen, 
E” também chamada de ilha da Desolação. 


KERRY a. Zootecn. Raça de gado bovino originária 
da Irlanda. Pelagem vermelha ou preta; é a me- 
nor das raças bovinas conhecidas, tendo em média 
um metro de altura. O gado Dester é uma varia: 
dade do Kerry, da mesma pelagem e porte, 


Kerensky. 


Kerschensteiner, Ses. Dios Losi. 
? gogo alemão (1854- 
1932). E” considerado o teórico da escola do tra- 
balho e seu devotado organizador. Nascido em 
Munich, foi professor primário e, depois de estudos 
universitários, professor secundário e organizador 
do ensino profissional, sempre em sua cidade nata). 
Mais tarde a Universidade dé Munich o distinguiu 
com o título de doutor honoris causa. “Todos os tra: 
balhos de organização educacional a que se entr 
foram feitos dentro das linhas da escola ativa. Se 
pontos de vista e os de Dewey coincidiam na finali- 
dade social da escola, mas Kerschensteiner não «o 
limitou a traçar planos: executou-os. Em sua vasta 
bibliografia recolhem-se múltiplos ensinnmentos e nas 
páginas de Seele des Erziehers há trechos de rara 
beleza literária e profunda emotividade. Em geral, 
porém, citam-se como suas obras-primas: Tieorie 
der Bildung e Begriff der Arbeitsschule, 


Ke Elen—, Biogr. Escritora sueca (1849-1926) 
Y, que se tornou célebra pela publicação 
seu livro O século da criança, em 1902, Criou im 
sistema de educação que condena os jardins da 
infância, recomendando o comêço da primeira edu 
cação sistemática aos 9 anos, defendendo o máximo 
de respeito à espontaneidade da criança, que devo sº” 
educada sem castigo, sem ensino preestabelecido €, 
quando possível, sem livro. 


1 Hermann, Conde. Biogr. Fiió- 
Keyserling, sofo alemão, nascido na Estônia 
em 1880 e pertencente: à nobreza russa. Privado 
de suas propriedades pela revolução bolchevista, fi 
xou residência na Alemanha, onde, em 1920, fundou 
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Key West 


uma sociodade de estudos filosóficos. E” autor de 
várias obras de grande divulgação, entre elas: Rei- 
setagebuch eines Philosophen, Das Gefiige der Welt, 
Schôpferische Erkenmtnis o America Set Free, esta 
última escrita em inglês. 


- Cida E ' ã 
Key West Geogr. Cidade situada na ilha do 


mesmo nome, a maior das ilhas de 
Key (Key Islands), ao sul da península de Flórida 
(Estados Unidos). Pop.: 12850 hab. Está ligada 
ao continente por uma enorme ponte ferroviária. 
E' base naval fortificada. Seus habitantes se de- 
dicam à pesca de esponjas, ao cultivo de fumo e 
à extração de sal, 

Geogr. Capital e a maior ci- 
Kharkov dade da República da Ucrá- 
nia (U, R. S. S.), situada à margem do. 
rio Udai, na principal via férrea entre 
Sebastopol e Moscou. Pop.: 730000 hab. 
Importante centro comercial e industrial, com 
fábricas de máquinas agrícolas, locomotivas, 
etc, Possue 40 institutos científicos, grande 
número de estabelecimentos de ensino, 10 
museus e uma universidade. O Palácio da 
Indústria do Estado que aí se encontra é 
talvez o maior edifício público de tôda a 
Europa. Hist. Foi fundada em 1654, como 
fortim da Ucrânia Livre, servindo como 
baluarte nas lutas contra os tártaros; du- 
rante as rebeliões do séc. XVII, Kharkov 
permaneceu ao lado do Czar. O mesmo que 
Rharkof. 


Khartoum Geogr. Capital do Sudão an- 


glo-egípcio, na margem es- 


querda do Nilo Azul, imediatamente acima 
de sua junção com o Nilo Branco. Pop.: 50 000 
hab, Importante entreposto comercial, Hist. Foi 


teatro de sangrentas lutas entre nativos e britânicos, 
especialmente em 1884, quando foi morto o general 
Gordon; em 1885, quando o general Wilson foi 
derrotado; e em 1898, quando o general Kitchener 
(mais tarde lorde) retomou a cidade, instalando nela 
o govêrno, 

Michail Matwajevitcth—, Biogr. 
Kheraskov, Poeta e teatrólogo russo (1733- 
-1807); diretor do teatro de Moscou. Entre 
obras contam-se várias tragédias e duas epopéias: 
Rossiada, cujo tema é a conquista e Kasan, e Wila- 
dimir, onde o poeta canta a conversão dos russos 


ao cristianismo, 

y Geogr. Antigo território alemão 
Kiau-Chau na China, situado ma costa da 
venínsula de Chantung, e que abrangia tôda a baía 
do Kiau-Chau, com uma faixa de 50 Em país a 
dentro, e a península de Tsing-tau. Sup.: 515 Em?; 
Pop: 220 000 hab. Cap.: Tsingtau, pôrto livro e 
base naval. Foi cedido à Alemanha em 1898 pelo 
Prazo de 99 anos, Na Grande Guerra (1914-18) 
foi ocupada pelos japoneses, os quais, porém, foram 
forçados a restituílo à China em 1922. Ze Cidade 
Chinesa situada a 8 km da baía do mesmo nome, 


na província de Chantung. Pop.: 59000 hab, In- 

dústria de palha; tecelagens. VAR, ORTOGR.: 

Kiso-Chov, Kiao-Tcheú. 

Kidd Benjamin—, Biogr. Filósofo e sociólogo 
? inglês (1858-1916). — A obra de Kidd, 

Tepresenta uma reação contra a sociologia natu- 

ralista, e procura ao mesmo tempo demonstrar a 


importância fundamental da religião como base da 
Sociedade.  Dêsse fundamento sociológico êle de- 
uzu ou, amtes, rejuvenesceu os princípios cardiais 
da pedagogia em uma hierarquia decrescente assim 
ordenada: religião, moral, sociedade, ciência. Kidd 
& Pois, como assinala De Hôvre, um sociólogo cristão 
e um pedagogo social, Sua obra principal é Social 


Evolution, Publicou ainda: The Control of the 
Tropies; Principles of Western Oivilization; Herbert 


Spencer and Ajter, e Two principal Laws of Sociology. 
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Kierkegaard 


Kiel Geogr. Cidade da Alemanha, situada na 

província de Schleswig-Holstein, Prússia, sô- 
bre o mar Báltico, estando ligada ao mar do Norte 
por um canal de 99 km. JE' talvez o maior pôrto 
militar alemão, com grandes e modernos estaleiros 
e numerosas fábricas. E' também bem considerável 
seu comércio agrícola. Hist. Fundada no séc. XIII, 
fez parte das cidades hanseáticas. Teve papel assaz 
importante nas lutas do séc. XIX (Paz de Kiel, 
em 14 de janeiro de 1814). 
vembro (1918), foi em Kiel 
meiro levante da marinha alemã. 


Na Rerolução de no- 
que irrompeu o pri- 
Pop.: 218 000 hab. 


4 Casa da Indústria, de Kharkov. (maquette) 


Kierke aard Soeren Aaby—, Biogr. Filósofo 
8 * dinamarquês (1813-1855), quo 
se opôs vivamente à filosofia hegeliana, depois de 
se ter formado sob sua influência,  Acentua a 
importância da existência contra o mundo ideal da 
abstração, e ensina que a verdade é, antes de tudo, 
um fato subjetivo. Assim o que êle chama vida 
humana opõe-se à racionalidade. Esta é inexequível, 
Daí o abismo que se estabelece entre a divindade e 
o homem e que a religião procura suplantar, tornan- 
do-o um ser desgraçado e insatisfeito. Tais pontos 
de vista levaram-no, no fim da vida, a fortes po- 
lêmicas com um bispo protestante, O pensamento 
desesperado e cínico de Kierkegaard deve de ter 
uma explicação em sua infância e primeira juventude, 
absolutamente triste e isolada ao lado de um pai 
eternamente atormentado pela idéia de dever espiar 


Catedral de S. Sofia, em Kiev. 


y 


Kiev 960 


uma grave culpa. Morreu de esgotamento nervoso, 


após quarenta dias de recolhimento a um hospital. . 


Escreveu: Do conceito da ironia, principalmente em 
Sócrates; Ou um ou outro; Estágios no caminho da 
vida; Temor e tremor; A repetição; O conceito da 
angústia; Postescritos incientíficos, 
Kiev Geogr. Cidade russa situada à margem di- 
reita do Dnieper. Pop.: 538000 hab. Co- 
mo ponto estratégico militar, possue ótimas fortifi- 
cações. No correr dos tempos passou sucessivamente 
às mãos de diversos países, e durante um ano foi 


“capital da Rússia. E' considerada cidade santa, 


cujo monumento religioso é a Igreja de Santa 
Sofia. Importante centro de produtos agrícolas, 
fábricas de fumo, refinarias de açúcar, destilarias, 
etc. Sede de uma universidade, VAR, ORTOGR.: 
Kief. 

a Geogr. Vulcão da ilha Havai, no flanco 
Kilauea oriental do Mauna Loa, a 1210 m de 
altitude. E' o maior vulcão ativo da terra, com 


t Erupção do Kilauea. 


uma cratera de 5 km de diâmetro, que forma um 
lago permanente de lava em ebulição. Erupções 
violentas foram registradas em 1798, em 1823, em 
19840 e em 1868. 


sy = Geogr. Montanha de origem 
Kilimanjaro vulcânica, no território de Tan- 
ganika, perto da fronteira de Kenya, na África 


oriental, Tem dois picos, dos quais o mais alto, 
Kibo (6020 m), é o ponto culminante da África. 

: bo William—. Biogr. Nascido em 
Kilpatrick, 1871, nos Estados Unidos, tor- 
nou-se professor no Instituto de Pedagogia de Nova 
York. E' êle o realizador e o vulgarizador da obra 
de Dewey, Tornou-se mundialmente conhecido por 
ser o criador, ou talvez o mais conspícuo divulgador 
do método de projetos. Alguns de seus livros foram 
traduzidos para o português, Entre outros: Edu- 
cação e Uma civilização em mudança. 

1 Geogr. Cidade da União SulAfri- 
Kimberley cana, na província do Cabo. Pop.: 
45 900 hab, Importantes minas de diamantes. Está 
Hgada por via férrea à cidade do Cabo, a Bloem- 
fontein ec a Rodésia, e, por via aérea, a Windhue. 
Foi fundada por garimpeiros em 1870. 


Kirchhoff 


1 Charles—. Biogr. Escritor inglês 
Kingsley, (1819-1875). Suas primeiras nove- 
las, Feast e Alton Locke, revelam opiniões e senti- 
mentos socialistas e tendências de cristianismo prá- 
tico. Obteve renome literário com as novelas histó- 
ricas Hypatia e Westward Ho! Escreveu ainda en- 
saios e livros infantís, encontrando-se entre estes 
últimos, Water Babies (Os Nenês da Água). 


e Geogr. Capital da Jamaica, na costa 
Kingston sonar do o Dos Pes 000 


hab. Constitus um excelente ancoradouro, com 
bastante tráfego comercial. A cidade foi várias vezes 
sacudida por tremores de terra. 


Kioto Geogr. V. Kyoto. 


ins Rudyard—. Biogr. Poeta, romancista 
Kipling, e contista inglês (1865-1936), nascido 
em Bombaim, Índia. Educou-se na Inglaterra e, de 
volta à Índia, dedicou-se à imprensa, Tanto seus 
poemas como seus contos e romances conquistaram 
o público de língua inglesa, 
sem perder a estima da 
crítica, e em breve, atra- 
vés de incontáveis tradu- 
ções, seu nome era conhe- 
cido no mundo inteiro. Em 
1907 recebeu o prêmio No- 
bel de literatura. E' con- 
siderado o poeta do Impé- 
rio Britânico, e seus poe- 
mas — entre os quais se 
encontra o celebrado If — 
estão incluídos em quaso 
tôdas as antologias e fo- 
ram, muitos dêles, musi- 
cados. Dentre a vasta 
obra dêsse escritor enciclo- 
pédico destacam-se: Kim; : 
Plain Tales of the Hills; The Light that Paded (A 
Luz que se Apaga): Stalky d& Oo; The Jungle Book; 
(O livro do jângal); Actions and Reactions; Debits 
and Credits; Book of Words; Puck of Pock's Hill; 
The Five Nations; Barrack Room Ballads e The Just 
So Stories. 


: Athanasius—. Biogr. Jesuíta, matemá- 
Kircher, ju: filólogo alemão (1601-1680). 
Ensinou matemática e línguas orientais em Wurz- 
burg e foi mais tarde professor do Colégio Romano, 
de onde se demitiu para dedicar-se À arqueologia. 
Entre outras obras, escreveu: Prodromus Coptus, 
Lingua Aegyptiaca restituta, Obeliscus Pamphilius, é 
Oedipus Aegyptiacus. Suas obras têm o mérito de 
ser as primeiras a chamar atenção sôbre os hie- 
roglifos egípcios. 

, É Gustav Robert—, Biogr. Físico ale- 
Kirchhoff, mão (1824-1887). Professor das 
universidades de Heidelberg (1854) e de Berlim 
(1873). Criou, com Bunsen, a análise espectral. 
Estabeleceu as leis da ramificação da corrente elé- 
trica. Publicou: Forlesungen úber mathem, Physik; 
Gesummelto Abhandlungen, etc.; em conutoria com 
Bunsen: Ohem, Analyse durch Spektralbeobachtungen. 


KIRCHHOFE, Regras de—. f. pl. Fis. Princípios 
acêrca da ramificação da corrente elétrica estabe- 
tecidos pelo físico alemão Kirchhoff, e que assim 
se enunciam: 1. Quando várias correntes se cru- 
zam num ponto, a soma algébrica das intensidades 
é uula nesse ponto, considerando como positivas as 
intensidades das correntes que se aproximam do 
ponto e como negativas as intensidades das cornentes 
que se afastam dêle. 


Zi=o | 


Rudyard Kipling. 


2. Num circuito fechado, n soma algébrica das 
fórças ecletromotrizes é igual à soma algébrica dos 
produtos que se obtêm multiplicando a resistência 


kirghizes 961 


de cada ramo pela intensidade da corrente que 6 


percorre, 
| Ee=Eir | 

1 1 m.pl. Etnol. Povo nômade, de ori- 
kirghizes gem turcotartárica, que habita as 
estepes do mesmo nome, na Ásia Central. Compre- 
ende dois troncos bem distintos, de cêrca de 
5000000 de almas: os das estepes que vão desde 
o Baixo Volga até o lago de Balchak, e os das 
encostas e altiplanos do Tienschan, Pamir e vale do 
Ji, =X Desde 1926, os kirghizes constituem república 
autônoma da Rússia Soriética, sob a denominação de 
Kirghisistão. Sup.: 198000 hab, Pop.: 1200 000 
hab. Cap.: Frunse Os kirghizes cultivam espe- 
cialmente trigo e cevada; grandes criações de 
equinos, - ; 

s »  Horatio-Herbert, Lord—, Biogr. Ma- 
Kitchener, rechal e conde inglês (1850-1916). 
Lutou contra os derviches de Omdurman e os boers. 
Comandou as tropas da Índia e as do Egito. Re- 
presentou papel importante durante a guerra de 
1914 a 18, Convidado pelo czar da Rússia para 
reorganizar o exército daquele país, pereceu perto 
das ilhas Orkney, em consequência do afundamento 
do cruzador “Hamsphire'', no qual viajava. 

Martin Heinrich—, Biogr. Farma- 
Klaprot 3 cêutico e químico alemão (1743- 
1817). Foi somente na idade de 44 anos, depois 
de longa atividade como farmacêutico, que começou 
a se dedicar a pesquisas químicas. Foi na sua 
época, o maior químico analítico da Europa; aper- 
feiçoou os métodos da análise quantitativa, criou 
muitos métodos novos e executou uma notável série de 
análises de minerais, cujos resultados, pela primeira 
vez na história, foram publicados pormenorizadamem- 
te. Estes trabalhos conduziram-no à descoberta de 
4 elementos químicos: urânio e zircônio (1789), 
titânio (1795) e cério (1805); confirmou a exis- 
tência dos elementos telúrio, crômio e berílio, sôbre 
os quais fez os primeiros estudos minuciosos. Foi 
quem deu nome aos elementos urânio, zircônio, titã- 
nio e telúrio, e um dos primeiros defensores da 
teoria da combustão de Lavoisier. Publicou: Beitrá- 
ge zur chemischen Kenntnis der Mineralkôrper (6 
vols.). 


Kléber Jean Baptiste, Biogr. General francês 

9 (1753-1800). Lutou no Egito, venceu 
os turcos e tomou Alexandria, Gaza e Jafa. Sa- 
lentou-se na defesa de Mogúncia e no ataque aos 
vendeanos, 


Klein Felix—, Biogr. Matemático alemão (1849- 

* 1925) que fez estudos especiais no do- 
mínio da geometria e das aplicações da matemática 
à física. Escreveu várias obras sôbre essas ma- 
tórias, 


Kleist Bernd Heinrich Wilhelm von—, Biogr. 

? Poeta, dramaturgo e novelista alemão 
(1777-1811), pertencente à escola romântica. Escre- 
veu: Der zerbrochene Krug, Penthesilea, Das Kcith- 
chen von Helbronn, etc. 


dd Friedrich Maximilian, von—, Biogr. 
Klinger, Poeta e prosador alemão (1752-1831). 
Foi um dos reacionários contra o classicismo. Es- 
creveu: Der Weltmann un der Dichter; Der Ketten- 
traeger; Betrachtungen und Gedanken uweber verschie- 
dene Gegenstaende der Welt und der Kiteratur, ete. 
KLINGEBR, Max—. Biogr. Pintor e escultor alemão 
(1857-1920). Trabalhou especialmente em fgua-forta 
e foi um dos principais expoentes da escola neo- 
clássica, Sua obra mais conhecida é o Julgamento 
de Paris, tela que se encontra no museu de Viena. 

Friedrich Gottlieb—, Biogr. Poeta 
Klopstock, Fricir (1724-1803). Deu vida à 
poesia nacional da Alemanha e iniciou a época clás- 
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sica, cujos vultos mais salientes foram Goethe e 
Schiller. Seus trabalhos denotam uma profunda 
admiração pela época setecentista e neles se en- 
contra, a par da exaltação do gênio, o conceito 
da liberdade da criação poética e da celebração do 
gênio poético alemão, certas instituições que se as- 
semelham às idéias de Hamann e de Herder. Deixou: 
Oden; David; Salomo; Fragmente ueber Sprache 
und Dichtkunst; Geistliche Lieder; Hermanns Sehla- 
cht; Messias; Der Tod Adams, etc. 


Kluck Alexander, von—. Biogr. General alemão 

2 (1846-1934). Salientou-se em Mons, 
vencendo os ingleses. Chefiou o 1.º exército alemão 
na guerra de 1914. Invadiu a Bélgica e chegou 
perto de París. Escreveu: Der Marsch auf Paris. 


L Sebastian—, Biogr. Sacerdote e hidro- 
Kneipp, terapeuta alemão (1821-1897), des 
cendente de família hu- 
milde. Uma grave 
doença impediulhe a 
ordenação. Desengana- 
do pelos médicos, cu- 
rou-se pelo método de 
hidroterapia de Hahn, 
No seminário de Mu- 
nich aplicou êsse mes- 
mo método em vários 
doentes, sempre com 
ótimos resultados. Mais 
tarde, ordenado sacer- 
dote, continuou a apli- 
cá-lo a seus fiéis. Ho- 
je, seu método de cura 
se acha largamente di- 
fundido pelo mundo. 
Publicou: Meine Was- 
serkur; Mein Testa- 
ment; So sollt ihr le- 
ben, ete. 


KNOCK-OUT (pron.: nóc-aut). Desp. Expressão in- 
glesa que, no box, significa o fim da partida, quando 
um dos contêndores, jogado ao chão pelo outro, não 
consegue levantar-se dentro de 10 segundos. 


Knox John—, Biogr. Iniciador do presbiteria- 

“>? nismo, reforma religiosa da Escócia (1505- 
1572). Ordenado sacerdote, foi notário apostólico 
em -Haddington mas, tendo abraçado a Reforma, 
abandonou a carreira eclesiástica, Pregou a dou- 
trina calvinista na Inglaterra, na França e em 
Genebra. Várias vezes teve de abandonar sua terra 
natal, quer por se achar envolvido em questões po- 
líticas da época, quer pela violência de suas prega- 
gões. Lutou sempre contra Maria Stuart e tomou 
parte ativa no movimento que a obrigou a resignar 
o trono, Knox é venerado por seus adeptos como 
patriota e um dos maiores prosadores do dialeto 
escocês. Sua obra mais notável é n que trata da 
predestinação; e seu trabalho de mais fôlego, a 
History of the Reformation of Religion within the 
Realm of Scotland (abrangendo até o ano de 1564, 
porém publicada depois de sua morte). 


KNOX, William Franklin—, Biogr. Estadista estadu- 
nidense, nascido em 1874. Começou sua vida pú- 
blica como jornalista. Foi voluntário na guerra his- 
pano-americano, em 1898, e serviu nas fôrças expe- 
dicionárias norte-americanas durante a primeira guer- 
ra mundial, Candidato republicano à vice-presi- 
dência da república em 1936. Nomeado secretário 
da Marinha em 1940, 


Kobe Geogr. Grande cidade portuária do Japão, 

sôbre o gôlfo de Osaka, E' importante 
centro industrial e ferroviário. Suas instalações 
portuárias são as melhores e as mais extensas do 
Japão. Pop.: 787000 hab. 


Koch Christophe Guillaume de-—. Biogr. Jurista 
* e historiador alsaciano (1737-1813). Opôs- 


Sebastian Eneipp. 


Koch 


se aos jacobinos. Era tido como 
versado em direito público do seu tempo. 
Tableau des révolutions de VEurope. 

KOCH, Robert—. Biogr. Médico e bacteriologista 
alemão (1843-1910). Dedicado ao estudo da então 
incipiente bacteriologia, conseguiu pro- 
var que a esplenite ovina era provo- 
cada por determinada espécie de bac- 
tórias. Logrou isolálas e cultivá-las, 
processo que se tornou decisivo no 
desenvolvimento posterior da bacterio- 
logia. Seguiram-se suas pesquisas 
satisfatórias sôbre infecção vulnerária 
e septicemia. Sua glória máxima, po- 
rêm, é a descoberta do bacilo da tu- 
perculose (bacilo de Koch), feita em 
1882. Logo depois, coube-lhe desco- 
brir a tuberculina, para curar cer- 
tas formas de tuberculose, Reconhe- 
cida sua compétência no novel ramo z . 
científico, foi nomeado, em 1891, diretor do recém- 


o homem mais 
Escreveu: 


Robert Koch. 


fundado instituto para doenças infecciosas, cargo 
que ocupou até 1904, quando foi aposentado. No 


decurso de uma expedição científica, realizou ainda 
pesquisas apreciáveis em tôrno da malária e da 
doença do sono africana. Em 1905 foi agraciado 
com o prêmio Nobel de fisiologia. Julius Schwalbe 
publicou em 1912 uma edição completa de suas obras, 
sob o título: Gesammelte Werke (2 vols.).- Deixou 
várias obras, entre as quais: Heilmittel gegen 
Tuberkulose; Uber neue Tuberculinprâparate ; 
warzwasserfieber. 

U Friedrich—, 
Koenig, (irra-1s35). 
pográfica mecânica, 
KOENIG, Heinrich Joseph—, Biogr. Escritor e po- 
lítico alemão (1790-1869). Escreveu várias obras 
sôbre história, 

KOENIG, Rodolphe—, Biogr. Físico alemão (1832- 
1901), naturalizado francês. Inventou e fabricou 
vários aparelhos de física, quase todos destinados ao 
estudo da acústica. Publicou: Catalogue des appa- 
reils d'acoustique; e Quelques expériences d'acousti- 
que, 
KOENIG, Samuel-—. Biogr. Matemático alemão (1712- 
1757). Foi professor de matemática e filosofia na 
universidade de Haia. 

Wiladimir—. Biogr. Climatologista 
Koeppen, russo (1846-1940). Nasceu em 
Leninegrado, mas passou quase tôda a vida na Ale- 


die 
Sch- 


Biogr. Mecânico alemão 
Inventou a prensa ti- 


manha, Fez parte da Deutsche Seewarte, de Ham- 
burgo. No fim da vida retirou-se para as regiões 
dos Alpes, percorrendo-as em grandes excursões, 


Durante 50 anos dedicou-se à classificação climatoló- 
gica da Terra, distribuindo-a em cinco grupos dife- 
rentes. Em 1928 publicou sôbre o assunto, um 
importante mapa. Além dessa especialidade, conhe- 
cia a fundo geologia, geografia física, mineralogia, 
botânica e zoologia. Publicou: Die Klimate der Er- 
de; Grundriss der Klimakunde; Handbuch der Kl- 


matologie, 

Kurt—. Biogr. Psicólogo alemão (1886- 
Koffka, 1941), um dos chefes da escola da 
Gestaltpsychologie (psicologia da forma ou estru- 
tura). Principais obras: Beitráge zur Psychologie 
der Gestalt; Die Grundlagen der psychischen Ent- 
wicklung, estudo, já hoje clássico, a respeito do 
desenvolvimento mental da criança. 

n Wolfgang—. Biogr. Psicólogo alemão 
Kohler, contemporâneo, n. em 1877; um dos 
chefes da escola da Gestalt. Principais obras: Intellt- 
genzpriifung der Menschenaffen; Die physischen Ges- 
talten in Ruhe und im stationiren Zustand; Gestalt 
Psychology, em inglês. 

Kola Geogr. Península do norte da Rússia e que 
separa o mar de Barentz do mar Branco. 


, 
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Kostroma 


Forma um planalto de 400 a 500 m, escassamente 
habitado no interior.  Administrativamente,. é um 
distrito do govêrno de Arcangel. 


Kolbe Hermann—.  Biogr. Químico alemão 
9 (1818-1884). Nasceu nos arredores de 
Gotinga, foi aluno de Wohler na Universidade de 
Gotinga, assistente de Bunsen nn universidade de 
Marburg, e de Lyon Playfair (1845-47) em Lon- 


dres, no “Museum of Economic Geology", Voltou 
em 1847 à Alemanha, encarregando-se da redação 
do grande “Dicionário da Química" iniciado 10 


anos antes por Liebig, Wohler e Poggendorfí, Tor- 
nou-se, em 1851, catedrático de química da univer- 
sidade de Marburg e em 1865, diretor do novo 
Instituto de Química da universidade Leipzig, onde 
criou uma grande escola de pesquisadores e ficou 
até o fim de sua vida. E' um dos químicos que 
mais contribuíram para a criação do moderno sistema 
da química orgânica.  Executou importantes traba- 
lhos experimentais e foi, durante decênios, editor 
do famoso “Journal fiir praktische Chemie”, Desco- 
briu a síntese do ácido salicílico (1873) e seu poder 
desinfectante e conservador. 


Komensky, zanAmos—. Biogr. V. Comenius. 


as Geogr. Cidade da Alemanha, ca- 
Konigsberg pital da Prússia oriental, e im- 
portante pôrto fluvial sóbre o Pregel. E' também 
um centro ferroviário; suas indústrias incluem es- 
taleiros e fábricas de máquinas, tecidos e produtos 
químicos. Pop.: 815000 hab. Toi fundada em 
1225 pelos cavaleiros da Ordem Teutônica, 


Ko Emile—. Biogr. Fabricante francês (1817- 
PD, 1875). Inventou o fósforo amorfo, ou 
fósforo vermelho, 


KOPP, Ilermann Franz Moritz—, Biogr. Químico 
alemão (1817-1892), professor da universidado de 
Heidelberg. Dedicou-se particularmente a pesquisas 
físico-químicas, e seu nome está ligado a várias dos- 
cobertas sôbre as propriedades físicas das substân- 


cias. ; 

Vladimir Galaktionovich—, Biogr. 
Korolenko, xoçeúsa “russo (1853-1921). 
Quando jovem, foi revisor de um jornal de' Moscou, 
e, por suas atividades socialistas, foi várias vezes 
preso e exilado. Escreveu, de preferência sôbre a 
vida dos camponeses russos, principalmente da Ucrá- 
nia e da Rússia central. Sua melhor obra inti- 
tula-se Contos Siberianos. á 


Kosciuszko, Ti con 
1817). 


Tomou parte na guerra 
da independência dos Estados 
Unidos como ajudante de ordens 
de Washington. Voltando à pá- 
tria, combateu os russos, formando 
no lado dos insurretos de Ponia- 
towski. Ferido, foi feito prisio- 
neiro, mas o czar Paulo 1 con 
cedeu-lhe a liberdade. Voltou 
Kosciussko para a América, pas 
sou depois algum tempo na Fran- 
ca e, mais tarde, na Suíça, onde 
morreu. Seus restos mortais fo- 
ram inumados em 1818 na cate- 
dral de Cracóvia. 


Laijos—, Biogr. Político húngaro (1802- 
Kossuth 1894).  Bateu-se pela autonomia da 
Hungria e pela proteção aos agricultores e pastores. 
Foi deputado, chefe do Govêrno Provisório e ditador. 
Chefiou a revolução de 1848 e combateu a Austria. 
No exílio, publicou Memórias de meu Extlio. 


ê E cito de 
Kostroma Geogr. Cidade russa na região dº 


Ivanowo-Wosnessensk, situada à 
margem do Volga superior, Pop.: 74000 hab. Im- 


Biogr. Militar e he- 
polonês  (1746- 


Kosciuszko, 


i 


Kotzbue 


portante centro comercial e industrial, cujo produto 
mais importante é .o linho. Cidade antiquíssima; 
possue vários edifícios notáveis, entre os quais 
uma formosa catedral, 


August Friedrich Ferdinand, von—, 
Kotzbue, Biogr. Dramaturgo alemão (1761- 
1819). 


Escreveu cêrca de 200 tragédias, comédias, 
dramas e farsas, algumas das quais tiveram grande 
aceitação na época, especialmente Menschenhauss 
unid Revue; Graf Benjowsky, e Die Spanier in Peru. 


Koutouzov, Mikhail Tlarionovitch Coloni- 


tchev-—. Biogr. General e prínci- 
pe russo (1745-1813), Fez as campanhas da Po- 


lônia, Turquia e Criméin. Lutou contra Napoleão, 
como aliado dos austríacos, 
Kovno Geogr. V. Kaunas. 

Richard, barão de—. Biogr. 


Krafft-Ebing, Médico e psiquiatra alemão 


(1840-1902). Foi professor nas universidades da 
Estrasburgo e Viena. Ocupou-se particularmente de 
psicologia criminal e psicopatia, e foi um dos pri- 
meiros a abordar a questão das perversões sexuais. 
Escreveu Psychopathia sexumis, que foi traduzido 


para várias línguas. 

Geogr. Pequena ilha da Índia Ho- 
Krakatoa landesa, situada no estreito de Sun- 
da, entre Sumatra e Java. Em 1883 a explosão 
do vulcão Perbuatã fez submergir a maior parte do 
território, reduzindoa a 10 Kmê, 


Kraszewski, polonês (1812-1887). Explo- 


rou os temas históricos nacionais e foi um dos 
escritores mais fecundos de todos os tempos. Sob o 
psendônimo de Boleslawita escreveu novelas de fundo 
político, as quais muito contribuíram para a in- 
surreição de 1863. Seu maior mérito consiste na 


Josef Ignazy—, Biogr. Escritor 


difusão do romanco nitidamente polonês, Sua 
bagagem literária compreende 240 obras; entre as 
principais citam-se: Sob o céu da Itália; O filho 


perdido; O mundo e o poeta; Ressurreição; Sem co- 
ração; A Condessa Oosel; O Oonde Bruekhl; Lituá- 


nia; etc, 

Karl Christian Friedrich—, Biogr. Fi- 
Krause, lósofo alemão (1781-1832). Estudou 
filosofia em Tena, e foi professor em Dresden e Ber- 
lim, Criou o sistema filosófico chamado panentetsmo, 
que é a união do panteísmo de Schelling-Hegel com 
o subjetivismo de Kant-Fichte. Escreveu: Entwurf 
des Systems der Philosophie; System der Sittenlehre; 
Das Urbild der Menschheit; Vorlesungen úber das 
System der Philaosophie, 


Geogr. (Krefeld-Uerdingen sôbre o Re- 
Krefeld no). Cidade alemã no distrito de Diis- 
seldorf, situada a 6 km da margem do Reno. Pop.: 
167 000 hab. Indústria de tecelagem. 


1 » Fritz-—, Biogr. Violinista austríaco, 
Kreisler, n. em 1875. Aos sete anos de idade 
exibiu-se em público, e, aos doze, conquistou o Pri- 


meiro Prêmio de Roma. Estudou música em París, 
Sob a direção de Massart e Delibes. Deu recitais 


em quaso todos os países europeus, mas sua verda- 


feira consagração conquistou-a na Inglaterra. Du- 
rante a Grande Guerra (1914-1918), foi incorpo- 
rado (com o pôsto de capitão) ao exército de sua 
Pátria, Com o advento do nazismo abandonou a 
Europa a fixou-se em Nova York. Compôs: Capricho 
vienense; Adeus a ti; A jovem Gitana, etc. Suas 
composições  Klassische Manuscripte fazem parto do 


repertório de todo violinista. 
: m. Arquit. Palavra de origem russa 
Kremlin (kreml), com que se designa a parte 


Alta e fortificada duma cidade antiga, especialmente 
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Kropotkin 


a cidadela de Moscou, em que residia q czar da 
Rússia, e onde se estabeleceu Napoleão I (1812) 
quando os russos abandonaram aquela cidade. E' 
um pentágono irregular, erguido sôbre uma colina, 
cercado de muros de 65 pés de altura, ostentando 
cinco grandes portais, vinte e um torreões, numerosos 
palácios, igrejas, etc. Hoje, sede do govêrno sovié- 
tico. 


Krenek Ernst—, Biogr. Compositor austríaco 

? contemporâneo, n. em 1900. Estrean- 
do como adepto da escola neo-romântica, voltou-se 
depois para o neo-classicismo, para ir terminar na 
escola dos atonalistas. Foi com essa tendência que 
lançou sua ópera Jonny spielt auf, aliás bastante 
popular na Europa central e na América do Norte, 
nela incluindo elementos de jazz, motivo por que 
tem sido obra muito discutida. Krenek tentou quase 
todos os gêneros musicais, sendo um dos compasi- 
tores mais férteis da atualidade, 


Kretschmer, Ernst—, Biogr. Psicólogo, psi 


quiatra e biotipologista alemão 
contemporâneo, n. em 1888, Ocupa desde 1926 o 
cargo de professor de psiquiatria e diretor da clínica 
neurológica da universidado de Marburg. Tornou-se 
assaz conhecido por seus trabalhos acêrca da distin- 
cão dos caracteres das pessoas normais, baseada na 
frenologia, em esquizotímicos e ciclotímicos. Es- 
croveu: Der sensitive Bezeichnungswahn; Koerperbau 
und Oharakter; Uber Hysterie; Geniale Menschen. 


7 Rel. Figura da mitologia brâmica que 
Krichna aparece num episódio da epopéia indú 
Maábarata, como oitava encarnação de Vixnú. Mais 
tarde, o povo indú passou n considerá-lo como um 
deus pastoril e os místicos como o deus que satisfaz 
as aspirações da alma. á 


Krishnamurti, pista 
sofo indú, n. em 1897. E' con- 
ferencista e autor de vários livros, 


KRONPRINZ m. Palavra alemã, 
que significa príncipe da coroa, 
e pela qual, na Alemanha e Prús- 
sin, se designava o príncipe her- 
deiro. 


Kronstadt Scºsr. Cidade 


portuária na ilha 
de Kotlin, situada no gôlfo da 
Finlândia, defronte à foz do Neva, 
Dista 49 km de Leninegrado. Pop.: 
31200 hab, Perdeu tôda sua im- 
portância comercial de outrora, 
valendo-lhe agora somente sua ótima posição estra- 
tégica. E' a mais importanto base naval russa. Hist. 
Foi o teatro da insurreição dos marujos, da qual se 
originou a revolução russa em 1917. J& Cidade da 
Rumânia, o mais importante centro comercial é 
industrial da Transilvânia. Pop.: 60000 hab. ' 


” , Pet Alexeieviteh-—, 
Kr opotkin, ater exeieviteh 


volucionário e 
(1842-1921).  Distinguiu-se inicialmente por «eus 


estudos sôbre geografia. Tornou-se mais tarde socia- 
lista extremado e a seguir anarquista. Viajou pela 
Suíça s Bélgica, filiando-se à Internacional, e, de 
volta à Rússia, organizou em S. Petersburgo socieda- 
des revolucionárias secretas; denunciado às autori- 
dades, foi preso. Em 1876 fugiu para a Inglaterra daí 
passando para a Suíça, onde, em Genebra fundou 
uma organização anarquista internacional, Em Fran- 
ça foi condenado a cinco anos de prisão, mas, con- 
seguiu pouco tempo depois a liberdade e voltou para 
a Inglaterra, onde residiu até 1917, quando retornou 
à Rússia. Entre suas obras, muitas escritas em fran- 
cês e inglês, contam-se: Paroles d'un révolté; LI" Anar. 
chie; The State, its Part in History; La Grande Ré- 
volution; Memoirs of a Revolutionist, etc. 


Krishnamurti. 


Biogr. Re- 
principe russo 


Kriidener 964 


Kutusov 


3 Barbara Juliane, baronesa de—. 
Kriidener, Biogr. Mística e escritora russa 
(1764-1824). Influenciou Alexandre I e foi, em 
parte, a inspiradora da Santa Aliança. Escreveu: 
Le camp des vertus e Valérie ou lettres de Gustave 
de Linar à Ernest de G. 


Stephanus Johannes Paulus—, Biogr. 
Kruger, (Cognominado Oom Paul). Político sul- 
africano (1825-1904). Tomou parte na guerra da 
independência do Transvaal. Foi eleito presidente, 
em 1888, e reeleito em 1888, 1893 e 1898. Vencido, 
percorreu a Europa, procurando conseguir a inter- 
venção de alguma potência, em prol da reindepen- 
dência do seu Estado. A paz de 1902 foi concertada 
sem sua interferência, 


Kru Familia—, Biogr. Família alemã de fa- 
PP, bricantes de aço, armamentos e máqui- 
nas. Friedrich Krupp, nascido em 1787, estabele- 
ceu-se, em 1812, em Essen, como fabricante de ferro 
e aço. Ao morrer, em 1826, os negócios passaram 
às mãos de seu filho Alfred Krupp, que teve grande 
êxito e muito aumentou as usinas. Ao morrer, em 
1887, a direção das emprêsas passou a seu filho 
Friederich Alfred HKrupp, que morreu em 1902, dei- 
xando só uma filha, Bertha, que casou com Gustav 
von Bohlen und Halbach, o qual adotou o nome de 
família da espôsa, tomando a direção dos negócios. 


KRUPP, Usinas—. f. pl. Conjunto de fábricas de arma- 
mentos e material ferroviário, em Essen, na Alema- 
nha, e com importantes sucursais em Annen e outras 
cidades e com estaleiros em Kiel. Antes da primeira 
guerra mundial, nelas foram produzidas enormes 
quantidades de canhões, munições, chapas de blin- 
dagem e outros materiais de guerra. Durante os 
primeiros anos após a guerra de 1914-1918, as usinas 
Krupp fabricaram material elétrico, máquinas agrí- 
colas, etc. Com o rearmamento da Alemanha, a em- 
prêsa voltou a fabricar material de guerra, então em 
escala maior do que antes de 1918, Com a segunda 
guerra mundial sofreu violentos bombardeios aéreos. 

; Abraham—, Biogr. Militar e polí- 
Krylenko, tico russo, nascido em 1885. Em 
1917 e 1918 foi comandante em chefe dos exércitos 
vermelhos, e obteve decisivas vitórias sôbre os bran- 
cos, as quais permitiram a sobrevivência do bolche- 
vismo na Rússia. 

: Jan—, Biogr. Violinista checo, n. em 
Kubelik, 1880. E' tido como um dos maiores 
concertistas do séc. XX. Exibiu-se em quase todos 
os países, impondo-se pela excelôncia de sua execu- 
ção. Compôs numerosos concertos para violino, 
KU-KLUX-KLAN f. Hist. Sociedade secreta norte-ame- 
ricana, fundada em 1865 no Estado de Tennessee é 


Ku-Klux-Klan, 


Membros da organização, em Maryland, des- 
pedem-se dum irmão morto, realizando um 
cerimonia. próprio. 


destinada a combater os cidadãos de raça negra, 
Estava organizada em grupos, tinha uniforme próprio, 
empregava ritos misteriosos e métodos de violência 
e terrorismo, inclusive o assassínio, Em 1869 foram 
aprovadas leis proibindo a existência da sociedade, 
que desapareceu durante os anos de 1871 e 1872. 
Em 1915, a Ku-Klux-Klan ressurgiu na Geórgia, 
com as mesmas finalidades e métodos anteriores, 
além de pregar e realizar uma perseguição nos judeus 
e católicos. Estendeu-se por todo o país, e chegou 
a ter 100 000 membros que se diziam patriotas, ame- 
ricanistas e defensores da supremacia racial dos 
descendentes ingleses e holandeses sôbre os negros e 
judeus. Medidas governamentais fizeram-na desapa- 
recer em 1928. 


Kul e Oswald—. Biogr. Psicólogo alemão (1852- 
Pp * -1915). Professor da Universidade de 
Wiirzburg e chefe da escola de psicólogos que tem 
o nome dessa universidade. Principais obras. Die 
Realisicrung; Grundriss der Psychologie; Einleitung 
in die Philosophie. 


KULTURKAMPE m. Têrmo alemão que significa 
luta pela civilização e pelo qual se designa o conflito 
de direitos políticos e legais entre o Estado alemão 
e a Igreja católica, Iniciado em 1872, durou até 
1887 (reconciliação formal com o Vaticano), tendo 
tido seu caráter mais agudo na Prússia. Bismarck 
pretendia ver nos progressos do catolicismo na Ale- 
manha um perigo para a estabilidade do novo Estado 
alemão e, pretestando ser a declaração da infalibili- 
dade papal (Concílio de 1870) um atentado contra 
o Estado, desencadeou tremenda luta contra a Igreja 
católica. Aos poucos, foi cerceando a liberdade da 
Igreja, pelas chamadas Leis de Maio. Como o papa 
Pio IX estigmatizasse asperamente essas leis, recu- 
saram-se os alemães católicos a lhes reconhecer a 
validade, recrudescendo assim, a resistência interna, 
Bismarck e seu ministro do culto, Falk, declarando 
que não iam a Oanossa, recorreram a medidas extre- 
mas: numerosos bispos e párocos foram demitidos, 
outros condenados à pristo ou a pesadas multas, 
outros enfim expatriados; o Estado assumiu a admi- 
nistração dos bens eclesiásticos e determinou a disso- 
lução das ordens religiosas. fsses meios drásticos, 
porém, repercutiram seriamente sôbre a política eco- 
nômica e social do chanceler, que se viu abandonado 
pelos liberais, seu melhor sustentáculo na luta con- 
tra o ultramontanismo. Com o eleição de Leão XIII, 
mais conciliador, Bismarck pessoalmente entabolou 
negociações, procurando simultaneamente, o apôio 
dos conservadores e do Partido do Centro, êste che- 
fiado por Windhorst, Depois de 10 anos, foram 
reatadas as relações diplomáticas com o Vaticano € 
aos poucos abolidas as leis anticatólicas, 


Kun Bela—. Biogr. Político e revolucionário 
ê 9 húngaro, n. em 18896. Diplomou-se em 
direito pela universidade de Kolozsvar, filiando-se 
depois ao partido socialista. Chefiou a revolução co- 
munista de 1919 na Hungria mas com a vitória da 
contra-revolução, fugiu para a Áustria e daf para 
a Rússia, onde lutou ao lado dos bolchevistas contra 
as intervenções estrangeiras. Desde 1928 é membro 
do conselho do Comintern. 


KUOMINTANG Sociedade secreta chinesa da qual 
derivou o atual partido nacionalista daquele país. 
Preparou a grande revolução de 1911 contra a dinas- 
tia então reinante e secundou depois as atividades 
de Sun Yat Sen, a quem se atribue sua fundação. 
Durante a grande guerra de 1914, alcançou grande 
importância política. Suas tendências revolucioná- 
rias assumiram desde aí caráter abertamente comu 
nista, que abandonou em 1927. Proclamada a nova 
constituição da república chinesa, em 1928, passo 
a controlar o govêrno de Nanquim. 


Michail Lavrinovitch—. Biogr. Ma 
Kutusov, rechal de campo do exército russo 


os ca aa eg 


Kyoto — 965 


kyrie eleison 


(1745-1813). Entrou para as fileiras aos 16 anos, 
e aos 38 era general. Foi ferido no sítio de Otcha- 
kov, em 1788, e participou da tomada de Ismael, 
em 1790. Foi também comandante militar da Ucrânia 
e governador militar de S. Petersburgo. Em 1811 
fez a campanha contra os turcos e lhes ditou a paz 
de Bucareste. Comandou as fôrças russas na batalha 
de Borodino, e bateu os franceses em Dorgobouj é 
Krasnoe, durante a retirada napoleônica. 
K oto Geogr. Cidade do Japão, na ilha de 
y Honshu. Tem 765000 hab. e é famosa 
por suas relíquias e templos. Até 1869 foi a capital 
do país. Do ponto de vista cultural é a primeira 
cidade do Japão, centro do budismo nipônico e im- 


portante sede educacional, possuindo uma Universi- 
dade com mais de 6 000 estudantes. 


KYRIALE m. Liturg. Livro da liturgia católica que 
contém o Kyrie, o Glória, o Oredo, as partes variá- 
veis da missa e as antífonas dos Salmos, 


KYRIE ELEISON Liturg. Palavras gregas que signi- 
ficam — Senhor, tende piedade —, introduzidas nas 
liturgias cristãs desde os primeiros séculos. No rito 
romano são empregadas como tríplice invocação, logo 
depois do introito da missa, revezando com o tríplice 
Christie, eleison. Muús. A primeira das cinco partes 
fixas da missa cantada e que cabe ao côro executar; 


é entoado logo depois do introito da festa do dia. 


L m, Décima-primeira letrg é oitava consoante do 
atual alfabeto português, correspondente ao L 
latino, de onde procede, e ao lambda dos gregos. E! 
uma consoante lingual-dental de som constrito bran- 
do, e, como o r, pertence ao grupo das consonuntes lí- 
quidas. Seguido de Ah, tem som línguo-palatal, Em 
numeração romana, vale 50; com um traço horizon- 
tal sobreposto, vale 50 000. Entre os gregos, com 
acento agudo colocado superiormente e à direita vale 
80; com o mesmo acento colocado inferiormente e à 
esquerda, vale 30 000. Quím. Li é o símbolo de lítio. 
4. Que, em uma sério, ocupa o undécimo lugar. 
lá m. Mús. Nome da sexta nota da gama natural. 
O lá (entro a 2.º e 3.º pauta do pentagrama) 
foi determinado como correspondendo a 435 vibra- 
ções simples ou 870 vibrações duplas por segundo é 
assim fixado como diapasão-tipo (tom normal) para 


O lá nas claves de sol, dó e fá. 


afinar todo e qualquer instrumento de música, Fi- 
cou êste critório assentado por uma resolução da Aca- 
demia de París, em 1858, resolução posteriormente 
aprovada e internacionalmente adotada por um con- 
Bresso especial, adrede realizado em Viena, em 1858. 


lã f. Pêlo das ovelhas e de cer- 

tas espécies de cabras (cabra 
de Angora, cabra de Cachemira, 
de lhama, vicuinha, paca e camelo. 
E" formada de queratina, Fio fa- 
bricado dêsse pêlo. — Os países 
que mais produzem lã são: Aus- 
trália, Argentins, Uruguai e Afri- 
ca do Sul. Bot. Lanugem apresen- 
tada por certas plantas, 


Laaland ou Lolland 


Geogr. Ilha dinamarquesa, no mar 
Báltico, ao sul da ilha de Sjael- 
land. As costas oferecem muitos 
abrigos; as terras são baixas, mas 
férteis. Sup.: 1158 km2; 2op.: 
87000 hab. 


Labão Biogr. Patriarca da família de Abraão é 
que viveu na Mesopotâmia no século XIX. 

Era irmão de Rebeca e sogro de Jacó. 
Pedro Calderón de-—. Biogr. Autor 
La Barca, dramático espanhol (1600 - 1681). 
Impôs-se como poeta no grande certame público em 
honra de 'S. Isidoro (1620-1622), quando foi elogia- 
do por Lopo de Vega. Depois de participar de di- 


versas campanhas bélicas, abraçou o estado eclesiás- 
tico aos 51 anos de idade, mas continuou escrevendo 
para o teatro a instâncias dos 
reis Filipe IV e Carlos II e do 
povo de Madrid. Deixou umas 
1 500 obras, sobressaindo en- 
tre elas 120 comedias devotas 
e 80 autos sacramentais, E 
tido como o mais profundo é 
preclaro dos dramáticos espa- 
nhóis; soube aliar à sua fé pro- 
fundo um são nacionalismo; 
seus conceitos absolutos de mo- 
ral não excluem a alegria do 
prazer; seu senso da realidade 
reveza com a interpretação pa- 
rabólica das cousas terrenas. 
“Suas obras principais são: 
La cena de Baltasar; El divi- Calderón de La Barca, 
no Orfeo; La vida es sueíio; 

El Alculde de Zalamea; En esta vida es todo verdad 
y es todo mentira; El médico de sua honra; Casa 
com dos puertas; El mágico prodigioso (em que so 
antecipou a Goethe); La devoción de la cruz; El 
secreto a voces; Dar tiempo al tiempo; etc. 


f. Chama muito grande, grande língua 
labareda de fogo. Fig. Intensidade, vivacidade, 
impetuosidade; ardor, 


fá 


Tipos de fibras de lã. 


q) Lã penteada. b) Cardadura fina. c) Cardadura ordinária. 


A m. Estandarte usado pelos exércitos in 
lábaro periais de Roma. Bandeira, pendão. c£ 
O tábaro era encimado pelo monograma de Cristo, e 
foi instituído por Constantino, após a visão que te- 
ve: uma cruz de fogo, com a inscrição “In hoc signo 
vinces””. 


labdacismo m. Gram, V. lambdacismo 


labdano 


: m. Bot. Resina segregada por certas 
labdano plantas da família das cistáceas. 


m. Quim. Fermento solúvel 
labefermento existente no suco gástrico, e 
que tem a propriedade de coagular as albuminas. 


Abundante no estômago dos recêm-nascidos, faz coa- 
gular a caseína, facilitandolhe a digestão. 


m. Bot. Pétala grande de flór aberta du- 
labelo ma orquídea. Dirige-se do centro da flor 
para baixo e oferece aos insetos polinizadores ótimo 
lugar de pouso, Geralmente é colorido e de forma 
característica e muito varíavel nas diversas espécies. 
No botão da orquídea é a pétala mediana superior. 
Zool. Bordo revirado, apresentado por algumas con- 


chas, 
lábia f. Facilidade de expressão para enganar é 
iludir os outros. Fala melíflua e adocicada 

para conseguir alguma coisa de alguém, Manha, as- 
túcia. 

do f.pl, Bot. Família de plantas perten- 
labiadas centos À série das tubifloras, composta 
de cêrca de 3 000 espécies. Na maioria são ervas 
aromáticas com caule quadrangular e fôlhas simples, 
opostas ou verticiladas, que se inserem nos planos 
do caule. As flores são hermafroditas, zigomorfas, 
com corola labiada nos casos típicos, às vezes com 
corola tubulada, campanulada ou rotada. O pistilo 
é ginobásico. Os dois carpelos da flor produzem qua- 
tro pequeníssimas drupas (clausos). A inflorescên- 
cia é sempre cimosa, às vezes com aspecto duma es- 
piga. A família é cosmopolita. Existem cêrca de 
300 espécies brasileiras. Principais representantes: 
alecrim cultivado (Rosmarinus officinalis); alfazema 
(Lavândula vera); salva (Sálvia officinalis); man- 
jerona (Majorana hortensis); hortelã (Mentha pipe- 
rita); manjericão (Ocimum basilicum), ete. 


a a. Bot. Tipo de corola, zigomorfa, sim- 
labiado pétala, semelhante a dois lábios. 


labial a. Que se refere aos lábios. Que se pro- 

nuncia com os lábios, Músculo que envol- 
vo a bôca. P, Consoante que se pronuncia com o 
concurso dos lábios; ex.: p, b, m. 

sa a4?. Ação de labializar, de pronun- 

labialização 4; 2 eai 
lábio m. Anat. Cada uma das duas pregas mús- 

culo-membranosas que guardam o orifício 
anterior da cavidade bucal, constituindo sua parede 
anterior. Apresentam na face anterior: 1) No lábio 
superior: um sulco subnasal terminando pelo tubér- 
culo do lábio superior, lateralmente limitado por duas 
superfícies planas triangulares onde, em indivíduos 
do sexo masculino, se implantam pêlos. 2) No lábio 
interior: uma fossa mediana, A face posterior lisa 
ê recoberta pela mucosa é corresponde às arcadas 
dentárias; o bordo aderente, exteriormente é limita- 
“do: a) no lábio superior, pelo nariz e pelo sulco gê- 
niolabial; b) interiormente, pelo sulco gengivo-labial 
º por uma formação musculosa denominada freio dos 
tábios. Do ponto de vista de sua constituição anatô- 
mica, devem distinguir-se quatro camadas; a pele ri- 
ca em folículos pilosos; na camada musculosa forma- 
da por vários músculos; a camada submucosa irisada 
de glândulas e, finalmente, a camada mucosa, 


LÁBIO LEPORINO m. Fenda do lábio. Anomalia 
congênita que tem sua origem na falta de fusão dos 
ossos que formam os maxilares superiores e inferio- 
res. O lábio leporino pode ser unilateral ou bilate- 
rol; é frequente no maxilar superior, O raro no ma- 
xilar inferior. . 
LÁBIO-NASAL a. Gram. Diz-se da consoante m, por 
ser pronunciada simultaneamente com os lábios e o 
nariz, 

11 m. Construção feita de tal forma, com 
labirinto tantos repartimentos e corredores e 
dispostos em tal ordem, que depois de mele entrar é 
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Labra 


dificílimo encontrar a saída. 
posição complicada, confusa, enredada, tumultuosa. 
Desenho cujo traçado é formado por linhas sinuosas 
que lembram a disposição arquitetônica de um labi- 


Labirinto do pavimento da catedral de Amiens. 


rinto. Ínat. Parte interna do ouvido, que se apresenta 
no vestíbulo com a forma de duas ampôlas ou sacos, 
utrícula e sácula, do maior dos quais partem os três 
canais semicireulares membranosos, enquanto do me- 
nor parte o caracol. És- 
te labirinto apresenta, 
na sua estrutura, apa- 
relhos que o mantêm 
em comunicação com as 
extremidades dos ner- 
vos acústicos, e nele se 
nota um líquido visco- 
so, chamado endolinfa. 
LABIRINTO ÓSSEO 
m. Anat. A parte do 
ouvido interno encaixa- 
da no osso temporal. 


m. Trabalho 
labor árduo e pro- 
longado. Faina, lida. 
Lavor. 


vt. Tra- 
laborar balhar; li- 
dar, labutar. Lavrar, 
cultivar a terra. Fun- 
cionar, estar ou entrar 
em exercício. Laborar 


em êrro, — basear-se em fundamento falso, errar de 
boa fé. COGN.: labor, laboração, laborador, laborão. 


laboratório m. Oficina munida de aparelhos, 


Labirinto. 


a) Canal semicircular exter- 
no. bd) Ampôla dêsse canal, 
c) Canal semicircular supe- 
rior. d) Ampôla dêsse canal, 
e) Vestíbulo, f) Abertura 
ow. 9) Caracol. h) Condu- 
to auditivo externo, i) Am- 
pôla do caemal semicircular 
posterior. 


o instrumentos, ete., onda se fa- 
zem operações ou experiências científicas. Lugar 


onde os farmacêuticos preparam seus produtos. Lu- 
gar onde se verificam grandes transformações. 


Jean—, Biogr. Político francês (1806- 
Laborde, -1878). Colonizou Bombaim e Mada- 
gascar, fazendo desta um protetorado francês, 


laborioso q. Que se dedica ao trabalho. Tra- 


balhoso, penoso, difícil, árduo. Ati- 
vo, incansável, 


Labra Rafael María de. Biogr. Escritor e 

? político espanhol (1841-1918). Salien- 
tou-se pela desassombrada campanha que dirigiu em 
prol da abolição da escravatura em Cuba, através de 
suas obras, que versavam sôbre política, sociologia é 
jurisprudência. Tomou parte ativa na revolução de 
1868; foi deputado, senador e um dos fundadores de 
.partido reformista, 


Fig. Situação ou dis. 
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Labrador 968 


lacônico 


Geogr. Península da América do 
Labrador Norte, situada entre a baía de Hud- 
son (a oeste), o estreito de Hudson (ao norte), e 
o Atlântico (a leste). Sup.: 1 400 km?. Pop. 20 000 
hab. Forma um planalto levemente ondulado, coberto 
por matas. Clima frio. Agricultura pouco desenvol- 
vida. Pesca de arenques, lagostas, focas, etc. Caça 
de rangíferos, ursos e raposas. Portos principais: 
Battle Harbour e Rigolet,. A maior parte dessa pe- 
mínsula forma a província de Quebec, sob o govêrno 
do Canadá; a outra pertence ao domínio britânico 
de Terra Nova. Hist. Foi descoberta em 1498 por 
Cabot; logo depois passou a ser visitada por pesca- 
dores bretões. 

ho f. Miner. Variedade de rocha do 
labradorita grupo dos feldspatos. Encontra- 
se, frequentemente, como elemento de rochas erupti- 
vas, Sua côr é azul ou vermelha, Dur.: 5 a 6. Dens.: 
2,70 a 2,72, E' fusível e em parte, atacável pelo 
ácido clorídrico concentrado. 

A Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Lábrea do Amazonas. A cidade está situada à 
margem direita do rio Purús. Pop, do mun.: 45 000 
bab. 

a. Diz-se de criatura rústica; grosseiro. 
labrego M. Indivíduo rústico; aldeão, camponês. 
e Pessoa sem educação, Espécie de arado. 

m. Entom. Designação de uma peça bucal 
labro dos insetos, que corresponde ao lábio su- 
perior dos vertebrados, Ictiol. Nome dos representan- 
tes de peixes marinhos da família dos labrídeos, 

A Jean de—, Biogr. Escritor mo- 
La Bruyêre, isa trancés ” (1645-1696). 
Cursou direito na Universidade de Poitiers. A prin- 
cípio advogou, e depois ocupou até 1684 um cargo 
público; foi então nomeado preceptor de Luiz de 
Bourbon, filho do Grande Condé. Terminada essa 
tarefa, permaneceu na côrte como secretário. Seu 
livro Caractôres de Théophraste deu-lhe grande re- 
nome; nele o autor traça vigorosos retratos de seus 
contemporâneos, em estilo conciso, elegante e original, 
Em 1695 entrou para a Academia Francesa. 

f. Ato ou efeito de labutar. Lida, afã; 
labuta trabalho penoso. 

v. 1. Trabalhar, lidar afanosamente. Fun- 
labutar cionar com atividade. Pig. Esforçar-se, 
forcejar, diligenciar. V.t. Suportar; viver, levar 


“(vida áspera e trabalhosa), COGN.: labuta, labuta- 


ção, labutador. 


laca f. Verniz da China, de côr negra ou vermelha, 
feito de uma resina produzida por certos 
insetos hemípteros para proteção de seus ovos ou 
alimentação de suas larvas. 5 Resina produzida por 
diferentes árvores, extraída para aplicação industrial 
(lacre, verniz, ete). Nome comum a certos objetos 
cobertos de verniz 6 laca. Tinta muito usada na 
pintura, obtida pela combinação dos óxidos metálicos 
com substâncias corantes. 


mm. Criado que acompanha o patrão, Criado 
lacaio que vai ao lado do cocheiro ou na traseira 
da sege. Indivíduo servil. Pessoa sem dignidade, 
desprezível. A. Licencioso, indecente, imoral, 

m. pt. Fitas enlaçadas, muito apara- 
laçarotes tosas e garridas, Laçarada. 

ANO Bernard Germain Etienne Delavilte, 
Lacépéde, conde de—, Biogr. Escritor, natura- 
lista e político francês (1756-1825).  Dedicou-se ao 
estudo da música e foi colaborador de Buffon. Le- 
cionou no Museu de París. Napoleão, deu-lhe o tí- 
tulo de conde e nomeou-o grão-mestre da Universi- 
dade, durante os Cem Dias, Partidário da Revolução 
Francesa, chegou a ser presidente da assembléia 
legislativa. Foi senador e presidente do Senado, e 
em 1804 desempenhou as funções de ministro de 


Estado. Publicou: Poétique de la musique; Histoire 


générale et particulitre des quadrupêdes ovipares et 
des serpents; Histoire naturele des poissons; Histoi- 
re naturelle des cétacés, etc. > 


v.t. Dilacerar, romper, rasgar, despeda- 
lacerar gar. Ferir. Fig. Magoar, pfligir, pun- 
gir. COGN.: laceração, facerador, lacerante, lacerável. 


a É m.pl. Zool. Subordem dos répteis 
lacertílios da ordem dos escamados (com fenda 
cloacal transversal). Têm o corpo recoberto de 
escamas ou de escudos córneos. O osso quadrado 
é móvel e acha-se em contacto com o osso pterigóideo. 
Só apresentam clavícula quando providos de mem- 
bros locomotores, A língua é chata e muitas vezes 
bífida. A maioria possue pálpebras móveis. São 
quase sempre dotados de bexiga urinária. Os órgãos 
copuladores dos machos são duplos e colocados pos- 
teriormente. E' bastante conhecido o grande lagarto 
brasileiro teinguaçú (Tupinambis teguixim), de pele 
muito apreciada na indústria de couros. Os repre- 
sentantes da subordem não são venenosos, exceto o 
Heloderma horridum, do México, Em muitas espécies 
é bastante curioso o fenômeno da mudança de côr, 
muitas vezes mencionado no camaleão. 


m. Laço pequeno, Parte da fechadura por 
lacete onde passa a lingueta. Curva e contra- 
curva de uma estrada. Empedrado nas estradas 
de macadame, para evitar que as chuvas as danifiquem, 


e. François d'Aix de-—, Biogr. Je- 
La Chaise, Sia francês (16241709) oi 
professor de ciências e de filosofia em Lião, e, mais 
tarde, reitor de dois educandários dessa cidade. Em 


1674 foi escolhido para confessor do rei, mister 
que, durante 34 anos, desempenhou com proficiência. 


La Chaussée, Pa Claude Nivello de—. 


Dramaturgo francês 
(1692-1754), Escreveu e fez representar as peças: 
La fausse antipathie; Le préjugé à la mode; L'école 
des amis; L'homme de fortune, ete. Criou um movo 
gênero de comédia, a que se deu na época, com algu- 
ma malícia, o nome de comédia Incrimogênea a foi de 
algum modo o precursor da comédia de costumes da 
literatura francesa do século XIX. 


. Jules—. Biogr. Filósofo Irancôs 
Lachelier, (1832-1918), Sob a influência de 
Kant e Ravaisson, fundou o meoespiritualismo, exer- 
cendo grande influência sôbre a filosofin francesa 


Escreveu: Du fondement de Vinduction, Psychologia 
et Métaphysique. 


LO . 
lacínia f. Bor. O mesmo que sépala, 

mt a. Bot. Diz-se dos dentes livres das 
laciniado sépalas dum cálice gamossépalo, Re- 
cortado em tiras irregulares, 

o! Oharles Marie de—, Biogr. 

La Condamine, Cientista francês (1701- 
1774). Realizou diversas viagens pelo Oriente e, 
fez parte da expedição que foi ao Equador, em 1736, 
precisar a forma da Terra. Alvitron que se usasse 
como unidade, para medição do Universo, o com- 
primento do pêndulo que assinala os segundos no 
Equador. Deixou algumas obras: La figure de la 
terre, déterminte par les observations de MM. de La 
Condamine et Bouguer; Relation abrégée d'un voyage 
fait dans Vintéricur de VP Amérique mérodionale; His- 
toire des pyramides de Quito, etc. R 


Ama Geogr. Uma das cinco províncias da 
Lacônia Grécia meridional, no Peloponeso. Con- 
fina ao 8. vom o gôlfo de Marathonisi, ao N, com 
os nomos da Arcádia e de Messeiano. E' montanho- 
so e agreste em sua maior superfície, Principal 
produção: azeite. Na antiguidade, foi teatro de 
muitas lutas. Sup.: 4230 km?; pop.: 150 000 hab. 
Cap.: Esparta. 


lacônico a. Resumido, breve, conciso. 
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= m. Maneira de escrever ou falar 
laconismo concisamente. 


T v.t. Tornar lacônico. Resumir, sin- 
laconizar tetizar. F.i Ser lacônico, breve, 
conciso. COGN.: lacônico, laconismo. 

e Jean Baptiste Henri—. Biogr. 
Lacordaire, Dominicano francês (1802-1861). 
Foi um dos mais brilhantes pregadores do século 
XIX. Ocupou, por muitos anos, a cátedra de Notre- 
Dame, apresentando prédicas que se salientavam 
pelo estilo um tanto moderno, vivo e eloquente. En- 
trou para a Academia Francesa em 1860. Publicou: 
Vie de saint Dominique; Considérations “sur le sys- 
tôme philosophique de M. de Lamennais; Conféren- 
ces de Notre-Dame de Paris; Conférences de Toulouse, 
etc. 


e Entom. Nome que se dá aos pequenos 
lacraia escorpiões. 
lacre m. Mistura de goma-laca e terebintina com 
um corante — vermelhão ou fuligem, Lí- 
«quido quando quente e solidificando-se rapidamente 
ao resfriar-se, é usado para selar e fechar cartas, 
documentos, garrafas, etc. Bot. Planta da família 
das gutíferas. 3: Nome vulgar do jaspe vermelho. 


lacrimal a. Que se refere às lágrimas ou a 


seus órgios de secreçio e excreção. 
Que produz lágrimas. Anat. Aparelho lacrimal: conjun- 
to dos órgãos de secreção e excreção das lágrimas. Es- 
tes órgãos são: as glândulas, que produzem uma 
secreção aquosa destinada a manter úmida a super- 
fício do âlho; os pontos lacrimais — pequenos orifí- 
<cios, um em cada pálpebra, que recolhem a secreção; 
os ductos, que levam a secreção para o saco lacrimal; 
a carúncula, que separa os dois ductos: e o canal 
nasal ou lacrimal, por onde a secreção se deriva do 
saco lacrimal para lançgar-se nas fossas nasais. Quan- 
do a secreção das glândulas é excessivamente abun- 
dante, ou quando os ductos estão obstruídos por 
inflamação da mucosa que os circunda, ela se derra- 
ma pela face sob a forma de lágrimas. Arquit. Parte 
essencial da cornija, constituída por uma faixa salien- 
te, rematada por um filete e tendo na face inferior uma 
pingadeira. 

: “ v.t. Lagrimejar; choramingar; ver- 
lacrimejar ter algumas lágrimas.  COGN.: 
facrimação, lacrimal, lacrimante, lacrimatório, lacrimá- 
vel, lacrimogênio, lacrimoso. 

: François Antoine—, Biogr. Mineralo- 
Lacroix, gista francês nascido em Máãcon, em 
1863. Realizou importantes trabalhos sôbre os vul- 
cões, as rochas eruptivas, e publicou tratados de 
mineralogin. Lecionou mineralogia no Museu de 
Paris, ce em 1902 dirigiu a missão científica que 
estevo em Martinica para estudar uma erupção vul- 
efinica; e em 1906 foi à Itália, para observar o 
Vesúvio em pleno funcionamento. Foi membro da 
Academia de Ciências, para onde entrou em 1904. 


LACROIX, Paul—, Biogr. Literato e erudito fran- 
cês (1806-1884), nascido em París. Escreveu ro- 
mances históricos e obras de pura erudição. Intre 
os primeiros figuram: les Deux fous, VHomme au 
masque de fer, etc. Ao segundo gênero pertencem 
a Histoire de la prostitution, les Mystificateurs et les 
Mustifiés, Histoire de Vorfêvrerie et de la joaillerie, 
Curiosités de V'histoire des artaet de Vhistoire de Fran- 
ce, de Vhistoire du vicur Paris; Mours et usages, etc. 


LACROIX, Sylvestre François—. Biogr. Matemático 
francês (176541848). Lecionon matemática na Es- 
cola Politécnica e foi o decano da Faculdade de 
Ciências, Entre suas obras figuram: Eléments de 
yéométrio descriptive; Traité du enlcul différentiel 
et du caleul intégral; Traité des différences et des 
séries, etc. 

a f. Ato ou efeito de amamentar. For- 
lactação mação, secreção e excreção do leite. 
Aleitamento. 


Lacy 


Vs . Matéri tei: trad 
lactalbumina AR resdia proteica encontrada 


EN E f. Alimentação da criança, no período 
lactância de mama, e que consiste em leite, exe 
clusivamente. ] 

f. Diástase encontrada no suco intesti- 
lactase nal, a qual, atuando sôre a lactose ou 
açúcar de leite, a hidrata, transformando uma 
molécula de lactose em duas de glicose. 

a a. Referente ou semelhante ao leite. Que 
lácteo Focus muito suco leitoso (falando das 
plantas). Diz-se da dieta que consiste em leite. 


“nas m. Qualquer alimento feito de leite, 
lacticínio ou em que êste é o elemento principal. 
A m. Aparelho destinado a 
lactobutirômetro 2:71 auantidado de 
manteiga existente no leite. 

o m. Aparelho para medir a 
lactodensímetro densidade do leite. — Sen- 
do o leite sensivelmente mais pesado do que a água 
em volume igual, pode verificar-se aproximadamente 
a quantidade de água que lhe está adicionada pela 
medição da sua densidade. A densidade do leite 
puro varia de 1029 a 1045. 

E f. Quim. (C2HZON). Açúcar do leite 
lactose humano e dos mamíferos, isômero da 
sacarose. Apresenta-se em forma de cristais brancos. 


lactosuria f. Med. Presença de lactose na urina, 


f. Espaço vazio, descontinuidade. Omis- 
lacuna são, falha, defeito; aquilo quo falta para 
tornar uma obra completa ou perfeita. Anat. Cavi- 
dade onde se reúnem os folículos que pertencem às 
mucosas. Biol. 'Meato intercelular, geralmente as- 
rífero, observável nos órgãos imersos das plantas. 
Bot. Cavidade que se verifica em certas plantas, 


* m. Ictiol. (Oichla trifasciata) Nome 
lacunari indígena de certas espécies de peixes 


de fgua doce. 

a. Referente ou pertencente a lago. 
lacustre Que está sôbre ou sob as águas de 
um lago. Diz-se dos depósitos geológicos que se 
formaram no fundo dos lagos. Diz-se da habitação 
construída sôbre estacas enterradas em um lago. O 


Habitação lacustre. 


mesmo que palafita. ste gênero de habitação foi 
muito usado em épocas prehistóricas principalmente 
no sul e no centro da Europa. Encontram-se ainda 
aglomerações de habitações lacustres no Extremo 
Oriente, na África e na Ásia. 


Lace Dom Luiz de—. Biogr. General espanhol 
y, (1755-1817). Combateu, no exército fran- 
cês, a Alemanha e a Holanda. Em 1807, pegou em 
armas para defender a Espanha contra a invasão 
napoleônica. Em 1817 tentou sublevar a Catalunha, 


ladainha 


mas a conjuração foi 
executado. 


ladainha f. Rel. Oração constante de uma 


série de invocações às Pessoas di- 
vinas logo seguidas de muitas outras dirigidas a Cris- 
to qu a determinado santo, com o responsório con- 
tínuo de rogai por nós. As ladainhas mais divul- 
gadas entre o povo católico são as do Sagrado Go- 
ração de Jesús, Nossa Senhora e de Todos os Santos. 
Fig. Sério intérmina de palavras pronunciadas num 
ritmo monótono e desagradável; lenga-lenga. 


A m, Bot. Nome comum a duas espécies 
ládano (Oistus villosus varietas creticus e Ois- 
tus ladaniferus) de plantas da família das cistáceas, 
que segregam a resina do mesmo nome, O ládano 
é empregado em medicina como tônico calmante. O 
mesmo que lábdano, 


Avi José da Costa Azevedo, barão de—. 
Ladário, Biogr. Almirante brasileiro  (1825- 
1904), n. no Rio de Janeiro. Figura de apreciável 
projeção na monarquia, desempenhou importante pa- 
pel na questão dos limites entre o Brasil e os países 
convizinhos. Em 1878 foi eleito deputado provincial 
pelo Amazonas, e em 1885, agraciado com o título 
de barão, em reconhecimento dos valiosos serviços 
prestados ao País. Quando se proclamou a Repú- 
blica, ocupava êle a pasta da Marinha. Mais tarde, 
depois de reformado, continuou a prestar seus ser- 
viços à Pátria, A República mandou-o como seu 
embaixador à China, e mais de uma vez foi eleito 
senador pelo Estado do Amazonas. Deixou várias 
memórias a respeito dos limites do Brasil, e uma 
Investigação astronômica, por êle oferecida ao Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, no qual in- 
gressou em 1862. 


descoberta, e Lacy preso e 


v.t. Seguir ou acompanhar ao lado, a 
ladear par. Estar situado so lado de. Flan 
quear; atacar de lado, Pugir a; tergiversar a res- 
peito de. Sofismar. V.i. Andar para os lados, an- 
dar de través (falando-se das cavalgaduras). COGN.: 
ladeado, ladeamento, lado. 


f. Terreno inclinado. O mesmo que de- 
ladeira clive, encosta, aclive, rampa. 


LADEIRA Cor. bras. Rio do Estado do Pará, afluente 


do Caeté, J& Hha do Estado do Rio Grande do Sul, 
situada no rio Jaguarão. 


Esperto, astucioso, manhoso. 
ladino & escorreito, legítimo, genuíno, 


LADINO Cor. bras. Ilha do Estado do Rio Grande 


do Sul, situada à entrada da lagoa da Mangueira, 
no mun, do Rio Grande, 


Biogr. Rei da Bulgária de 1016 a 1018. 
Ladislau Lutou contra os bizantinos, pela in- 
dependência de sus pátria. A pesar disso, Basílio 
II apoderou-se de Ocrida, capital da Bulgária. 


LADISLAU 1, São—. Biogr. Rei da Hungria (1045- 
1095), elevado ao trono em 1077. Homem perspicaz, 
conseguiu grandes vitórias sôbre seus inimigos; con- 
quistou a Croácia e a Sirmia. Foi escolhido para 
chefo da primeira Cruzada, cargo que não ocupou, 
por ter falecido pouco depois de o aceitar. Im- 
plantou firmemente o cristianismo na Hungria. Foi 
canonizado, em 1198, 


LADISLAU II Biogr. Rei da Hungria. Reinou ape- 
nas seis meses (1161). Não obstante, guerreou 
várias vezes a seu irmão Estêvão III. 


LADISLAU IV, o Cumano Biogr. Rei da Hungria 
(1262-1290), filho de Estêvão V, a quem sucedeu 
em 1272. Lutou contra Oittokar, rei da Boêmia. 
Foi assassinado numa festa íntima, 


* LADISLAU V, o Póstumo Biogr. Rei da Hungria 
e da Boêmia, filho póstumo de Alberto (1439-1457). 
Morreu envenenado, quando estava para contrair 


Puro, 
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matrimônio com Marie, filhs de Charles VII, rei 
da França. 


LADISLAU ou LANCELOTE Biogr. Rei de Nápoles 
(1375-1414), filho de Carlos III de Durazzo, Subim 
so trono em 1386, célebre por suas desmedidas am- 
bições. Fez-se coroar rei da Hungria e apoderou-se 
de Roma, em 1413, de onde foi logo expulso, 


LADISLAU ou VLADISLAU I Biogr. Rei da Polônia 
(1043-1102), filho de Casimiro I. Sustentou diver- 
sas lutas contra os pomerânios e os boêmios, Ao 
morrer, dividiu seus Estados entre seus dois filhos: 
Boleslau e Zbignew. 


LADISLAU ou VLADISLAU III Biogr. Rei da Po- 
lônia (1168-1221), filho de Mieczyslau III. Eleito 
rei em 1208. Morreu na Alemanha, para onde fôra 
como fugitivo, depois de perder o ducado de Cra- 
cóvis e a Grande Polônia. 


LADISLAU ou VLADISLAU IV Biogr. Cognominado 
o Breve, em virtude de sua pequena estatura. Rei 
da Polônia (1260-1333). Subiu ao trono em 1290, 
sucedendo a Lech, o Negro. Derrotou os cavaleiros 
da Ordem Teutônica — Bromberg e Dobrayn. Per- 
deu, porém, a Pomerânia. 


LADISLAU ou VLADISLAU V Biogr. Rei da Polô- 
nia e príncipe da Lituânia (1348-1434). Sucedeu 
a seu pai Olgerd (13877). Seu reinado foi ventu- 
roso, mercô de sua inteligência e compreensão. 
Saiu vencedor na luta que travou. contra o exército 
dos cavaleiros teutônicos. Fez desaparecer de seus 
Estados a idolatria. 


LADISLAU VII Biogr. Rei da Polônia (1595-1648), 
filho de Segismundo III, a quem sucedeu. Rejeitou 
o trono da Rússia por lho haverem oferecido conr 
a condição de que abraçasse a religião grega, Ad- 
quiriu em 1610, os ducados de Smolensk e de 
Tchernigor. Venceu a Miguel Romanov, que havia 
investido contra a Polônia. 


a Geogr. Lago situado na fronteira entre 
Ládoga a Finlândia e a Rússia; depois do Mar 
Cáspio, é o maior lago da Europa. Sup.: 18 180 
km?. Tem 70 tributários, entre os quais figuram o 
Volkhof, Voksa, Sjas e o Svir; desagua no gôlfo de 
Finlândia, através do rio Neva. Suas margens ori- 
entais e meridionais são rasas e pantanosas, enquanto 
as costas do norte e do oeste são rochosas e íngre- 
mes; nestas a profundidade máxima do lago atinge 
a 223 m. E' navegável durante 6 meses, mas a na- 
vegação é dificultada por escolhos, nevoeiros o tem- 
pestades. E' ligado por meio de canais ao lago de 
Onega e aos rios Volga e Dvyina. 


ladrido m. Grito do cão; latido, ladro. 


: m. Peça fina de argila cozida, de forma 
ladrilho e côres variáveis, usada para pavimen- 
tação. Uma pavimentação regular só pode ser obtida 
com o emprêgo de ladrilhos que sejam triângulos 
equiláteros, quadrados ou hexágonos, porque são êsses 
os únicos polígonos em que o ângulo interno é divisor 
exato de 360º e que permitem, portanto, cobrir uma 
superfície sem deixar interstícios. 


x Cor. bras. Serra do Estado de Per. 
Ladrilhos mambuco, no município de Gravatá. 
René Théophile Hyacinthe—, Biogr. 

Laennee, Médico francês (1781-1826) que des- 
cobriu e introduziu na medicina — uma de suas 
grandes conquistas — a auscultação. Foi professor 
de anatomia patológica e inventou o estetoscópio. 
Fez parto da Academia Real de Medicina. Publicou: 
Traité d'auscultation médiate, obra de grande êxito, 
pois renovava o estudo sôbre as afecções pulmonares. 
E' considerado como o fundador da medicina anáto- 


mo-clínica. 

Laet Carlos Maximiliano Pimenta de-— Biogr. 
9 Escritor, professor, filólogo e jornalista 

brasileiro (1847-1927), nascido no Rio de Janeiro. 


La Favyette 


Bacharel em matemáticas e ciências físicas pela Es- 
cola Central do Rio de Janeiro, dedicou-se em segui- 
da ao magistério em diversos estabelecimentos de en- 
sino. Iniciou sua carreira política ainda na monar- 
quia, de cujo último gabinete fez parte. Proclamada 
a República, foi eleito deputado pelo Distrito Federal, 
não sendo porém reconhecida a sua eleição. Conservou 
tôda vida suas convicções monarquistas. Escreveu 
assiduamente em grande número de jornais cariocas e 
distinguiu-se como perfeito vernaculista e polemista 
dotado da mais fina ironia. Fez parte de grande nú- 
mero de sociedades científicas e foi quem ocupou em 
primeiro lugar, na Academia de Letras, a cadeira de 
Pôrto Alegre. Ç 
lorosos combatentes leigos que figuram na história da 
Igreja no Brasil, Sen estilo é considerado dos mais 
puros. Escreveu grande número de obras, a mor parte 
conferências, artigos de jornal e opúsculos, das quais 
citaremos somente: Em Minas; Minha história sa- 
grada; Vida da bem-aventurada Santa Rita de Oás- 
six; O frade estrangeiro; Antologia nacional (em co- 
lnboração com Fausto Barreto). 

Marie Joseph Paul Gilbert Mo- 
La Fayeite, tier, marquês de—, Biogr. Po- 
lítico e general francês (1557-1834), Tomou parte 
na guerra da independência 
dos Estados Unidos. Como de- 
putade francês, foi um dos 
que redigiram a Declaração dos 
direitos do homem. Marquês 
de França, procurou defender 
a família real e o velho regi- 
me. Organizou a guarda na- 
cional e, ao tentar fugir depois 
da queda do regime monárqui- 
co, foi preso. Reclamou a ab- 
dicação de Napoleão I e desem- 
penhou funções diplomáticas. 
Auxiliou o Duque de Orléans 
na conquista do trono, mas lo- 
go depois o combateu, ma Câ- 
mara, 

Y Jacques—, Biogr. Financista e político 
Laffite, francês (1767-1844). Por duas vezes, 
foi diretor do Banco da França e presidiu ao Con- 
selho de Ministros. Espírito esclaregido, tornou-se um 
dos políticos mais em evidência da época. Napoleão, 
depois de derrotado em Waterloo, confiou a Laffite 
a administração do restante de sua fortuna. 

y Jean de—, Biogr. Poeta e fa- 
La Fontaine, bulista francês (1621-1695). 
Compôs versos e escreveu con- 
tos, comédias, etc. Só depois 
dos 40 anos foi que abraçou o 
gênero que lhe havia de dar 
fama — a fábula, Publicou: 
Clymêne ( comédia); Adonis 
(poema); Ode au Roi; Amours 
de Psyché et de Oupidon (em 
prosa e verso); Fables, etc. 

m, Escavação, 
lagamar cova, poço, no 
fundo de um rio, lagoa ou mar. 
Lagoa de águas salgadas, pró- 
xima ae mar. O mesmo que 
nego, Enseada ou gôlfo abri- 
gado e remansoso. 
LAGAMAR Cor. bras. Ilha do Estado de Alagoas, si- 
tuada no rio São Francisco. . 
la ar m, Instalação própria para extração do su- 

4 co de certos frutos. O tanque onde êsses 

írutos são esmagados. 

f. Zool. Larva dos lepidópteros, na fase 
lagarta que vem a seguir ao ovo. Nas espécies 
daninhas, é nesta fase que provocam estragos na la- 
voura. Comem vorazmente e mudam de pele com fre- 
quência. 


Ln Fayette, 


La Fontaine. 
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Católico ardoroso, foi um dos mais va-. 


lago 


- f. Zool. Nome vulgar de várias espé- 
lagartixa cies de répteis inferiores Ein 
à família dos gecont- 
deos. Conforme certas 
classificações, perten- 
cem à ordem dos shu- 
rios, e conforme outras, 
à subordem dos lacer- 


tilios, fazendo estas 
parte da ordem dos 
sáurofidios. As lagar- 


tixas são animais de 
pequeno porte (7 a 0 
cm), de corpo alonga- 
do, Fazem parte dos 
fissilingues, isto 6, pos- 
suem língua fendida. 
O corpo é recoberto por 
escamas de côr verde 
ou marrom, formando 
placas na cabeça e na 
região dorsal, Têm 4 
membros, cujo primei- 
ro segmento (fêmur e úmero) se movimenta num 
plano horizontal; a cloaca termina em fenda trans- 
versal, 

LAGARTIXA Cor: 
bras. Serra do Es- . 
tado de Alagoas, no f 
município de Pa- 
raíba. 


Lagartixo 


Cor. bras. Rio do , 
Estado de Sergipe, 
afluente do Japara- 

tuba. 


m. Zool. Réptil da classe dos lacertílios. 
lagarto O têrmo designa, em São Paulo e no 
ul, mais comu- 
mente o grande 
teiú, da família dos 
Teidae. Pop. A 
barriga da perna. 
Tendão. Bíceps. 
Certa parte de car- 
ne de vaca. 
LAGARTO Cor. 
bras. Cidade e mu- 
nicípio do Estado 
de Sergipe. Desen- 
volvida criação de 


Lagarta de mariposa, 
(Lymantria dispar). 


Lagartixa. 
(Enyalius iheringi). 


gado. Produz algo- 

dão, fumo, cana de 

agúcar, cereais e Lagarto. 
mandioca. Pop.: (Tupinambis leguizin). 


12 000 hab, 3& Ser- 
ra do Estado do Rio de Janeiro e que se estenda en. 
tre Itaboraí e Maricá. 


A Selma—. Biogr. Escritora sueca 
Lagerlõôf, (1858-1940), cuja obra assinalou o 


renascimento do romantismo na Suécia. Em 1909 
foi agraciada com o prêmio Nobel de literatura, ton- 
do sido a primeira mulher que o recebeu. Publicou: 
Saga de Góste Berling; Os laços invisíveis; Jerusa- 
lém; Os milagres do Anti-Cristo; O livro das lendas; 
O rei de Portugal; O carreteiro da morte, etc, 


la TO) m. Grande massa de águas doces ou salga- 
8 das, permanentes, que ocnpa uma depressão 
da superfície do globo, — Segundo sua origem e de 
acôrdo com as causas de seu aparecimento, pode ser: 
tectônico, de erosão, de evaporação e de barragem. 
O nivel médio das águas de um lago depende não 
só do clima, como também de condições topográficas, 
sendo bastante variável. Pode influir na temperatura 
ambiente, e modifica, em geral, a conformação de suas 
costas mum trabalho contínuo de erosão. 


lagoa 


f. Pequeno lago de águas vertentes. Mas- 
lagoa sa de águas estagnadas ou pantanosas. O 
mesmo que lameiro, charco, - 


LAGOA Cor. bras. Rio do Estado de Minas Gerais, 
afluente do Pará. Je Ilha do Estado de Alagoas, si- 
tuada no rio São Francisco. 3: Rio do Estado de 
São Paulo; desagua no Atlântico. 


LAGOA PRETA Cor. bras. Rio do Estado de São 
Paulo, afluente do Paraíba. 


LAGOA SANTA Cor. bras. Distrito do município de 
Santa Luzia, no Estado de Minas Gerais, às margens 
da Lagoa Santa. Produz algodão, milho, arroz, cana, 
trigo, batata. Pop.: 8 000 hab. 


LAGOA VERMELHA Cor. bras. Cidade e município 
do Estado do Rio Grande do Sul. Pop.: 20 000 hab. 


: m. Águas pluviais, estagnadas em de- 
Tagoeiro pressões do terreno. O mesmo que 
charco. E 

e Cor. bras. Ilha situada no rio Par- 
Lagoinha maíba, entre os Estados de Mara- 
nhão e de Piauí. 34 Pico elevado da serra do Her- 
val, no Estado do Rio de Janeiro. 3: Cidade e muni- 
cípio do Estado de São Paulo. Região montanhosa, 


coberta, em parte, por matas. Cultivam-se cereais, 
caté, fumo e cana de açúcar. Pop.: 10 000 hab. 


Geogr. Capital e pôrto principal da colô- 
Lagos nia britânica de Nigéria, na África oci- 
dental. Pop.: 120 000 hab. Grande parte da cida- 
de é construída em uma ilha, ligada ao continento 
por diversas pontes. Importante centro comercial. 
- Exporta: côco, óleo de palmeira, borracha, algodão, 
madeira, marfim e cacau. 


f. Zool. Nome 
lagosta comum a di- 
versas espécies de crustá- 
ceos decápodes macruros 
marinhos da família dos 
palinurídeos, das quais a 
mais conhecida é o Palinu- 
rus argus, representante 
brasileiro do lagostim eu- 
ropeu (Palinurus vulga- 
ris). Este alcança 60 cm 
de comprimento. E' abun- 
dante no Mediterrâneo, e 
nutre-se de animais mortos. 
Sua carne é deliciosa, 

e m. Zool. 
lagostim ( Sehylari- 
des Aequinoxialis). Espé- 
cie de macrocrustáceo de 
água marinha, caracteriza» 
do por larga escama ante- 
nária, que substitue na de- 
fesa as tesouras, que não 
possue. 


Lagosta. 
(Palinurus laevicauda). 


Joseph-Louis —, Biogr. Matemático 
Lagrange,  rerônomo francês” (1736-1813), 
nascido em Turim. Em 1776 foi nomeado, por 
Frederico, o Grande, para suceder a Euler no cargo 
de diretor da Academia de Berlim. Em 1786 mu- 
dou-se para París, e em 1797 quando foi fundada 
a Escola Politécnica, recebeu nela uma cátedra, Ao 
partir para Berlim já havia: completado seu Calcul 
des Variations e antes de retornar a París publicou 
sua grande obra Mécanique Analytique. Estabeleceu 
um novo método de isoperímetros. Expôs uma teo- 
ria sôbre os satélites de Júpiter, e realizou notáveis 
trabalhos sôbre a integração das equações de dife- 
renciais parciais, a resolução das equações numé- 
ricas, a teoria dos números e do cálculo das pro- 
babilidades, etc. Foi presidente da comissão que 
estabeleceu o sistema métrico decimal. Contribuiu 
grandemente para o desenvolvimento da matemática. 
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lágrima f. Anat. Líquido segregado pelas glân- 


Ed 
Lais 
Entre suas obras contam-se: Additions à Valgêbre 
d' Euler; Mécanique Analytique; Essai d'arithimé- 
tique; Théorie des fonctions analytiques; Résolu- 
tion des équations numériques; Notions sur le cal- 
cul des fonctions, etc. : 


dulas lacrimais; é claro, hialino, le- 
vemente salgado, de reação alcalina, e mostra a se- 
guinte composição: água 98 %; cloreto de sódio 
1%; albumina 0,5 %; outros sais e matérias gor- 
durosas 0,5 %. Tem por fim manter constantemen- 
te úmidas as conjuntivas e a córnea, fato iminen- 
temente importante para a conservação da transpa- 
rência indispensável à passagem dos raios luminosos. 
o e v.i. Deitar lágrimas; chorar amiú- 
lagrimejar de; choramingar. VAR. ORTOGR.: 
Lacrimejar, lagrimar. COGN.: lágrima, lagrimação, 
lagrimal, lagrimatório, lagrimável, lagrimeiro, lagrimoso. 
f. Braço de mar ou canal de pouca pro- 
laguna fundidade, entre ilhas ou cômoros de 
areia, 
LAGUNA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Santa Catarina. O município é servido por es- 
trada de ferro; pop.: 34000 hab. A cidade está si- 
tuada no extremo sul duma língua de terra, for: 
mada pela baía do mesmo nome, na costa do Atlân- 
tico. 3t Rio do Estado do Pará. : 
conhecido 


Jean François Delaharpe, 
Laharpe, por de—, Biogr. Crítico e poeta fran- 
cês (1739-1803). Escreveu algumas tragédias, en- 
tre as quais: Warwick; Gustave Wasa; Timoléum; 
fez vários estudos críticos e publicou o interessante 
Cours de littérature. Entrou para a Academia Fran- 
cesa em 1776. 

Geogr. Cidade da (Índia Britânica, ca- 
Lahore dra arotacia do Pendjabo Pon 
800 000 hab. Possue universidade e museu. Realiza- 
se aí importante entroncamento ferroviário, Tem 
pouca indústria (sêdas, rendas e tapêtes). É co- 
nhecida desde o séc. VII; presume-se, entretanto, - 
que seja mais antiga. 

Vicente António Garcia de—, 
La Huerta, Biogr. Escritor espanhol (1734- 
1787), falecido gm Madrid. Foi um reacionário em 
literatura, batendo-se durante tôda a vida contra 
o classicismo e as correntes literárias francesas, em 
defesa das velhas tradições espanholas. Publicou, em 
1785, uma coleção de peças do teatro espanhol, em 
que exibe as obras-primas de Vega, Tirso e, princi- 
palmente, de Calderón e Solis. Suas próprias pro- 
duções dramáticas desprezam as normas elássicas, 
A principal delas, que obteve um grande êxito, foi 
Raquel o la Judia de Toledo, levada à cena em 1778. 
laia f. Qualidade, casta, jaez, cntegoria, Modo, 


VOOS CO. Mo 


feitio. 

Ê E E : fi 
7 hd m. Movimento ou orientação laical, 

laicalismo ou anticlerical; o mesmo que lat E 
ecismo. 3: Doutrina surgida no século XVI e que pro- ai 
curava dar aos leigos o govêrno da Igreja. Proce- ! 
dimento laical. Atribuições estranhas ao poder ecle- L, 
siástico., . As 
s a. Leigo, laical. Secular (em oposição s E 
laico eclesiástico). EE 
. . « f 
Laís Biogr. Cortesã, n, na Sicília, em 422 a.C. co 
Foi assassinada na Tessália, pelas mulheres Al 
dessa região, invejosas de sua beleza. séi 
LAÍS Biogr. Nome de uma cortesã, n. em Corinto St 
no meado do século IV a. C. Belíssima, foi cor- l 
tejada pelos homens célebres nas artes, na poesia, c 
nas armas e na política da Grécia de seu tempo. tir 
LAÍS Biogr. Célebre cortesi grega, nascida provavel- 
mente em Corinto, no ano de 480 a. O. Era dotada q 
de extraordinária beleza, e foi contemporânea de des 


Aspásia. 
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La Marmora 


laivo m. Mancha; pinta, sinal. Veio. Pl. Noções 
superficiais. Vestígios, traços, mostras, 


Laje Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Je da Baía, banhado pelo rio Jequiriçá, e ou- 
tros menores. Cultiva e exporta café, cacau e fumo. 
Em geral, suas terras são muito férteis. Tem minas 
de manganês, grafite, etc. É ligado por estrada de 
ferro a Nazaré e Santa Cruz. Pop. do mun.: 30.000 
hab.; e da cidade, 5.000 hab. 3: Rio do Estado do 
Rio de Janeiro, afluente do Paraíba. 3: Ilha do 
Estado de São Paulo, distando 55 km da cidade 
de Santos, 


o mm. Terreno ou pavimento coberto de la- 
lajeado jes. Sangra, riacho ou arroio que corre 
sôbre um leito de lajes. O mesmo que lajedo, lajeiro. 


LAJEADO Cor. bras. Cidade e município do Estado 
do Rio Grande do Sul, na região do Alto Taquarí. 
O terreno é montanhoso, o seu solo contém hulha, 
ferro, lousa, cristais, ouro, etc. É banhado pelos 
rios Taquarí, Guaporé, Forqueta e outros, A cidade, 
que está situada ao sopé da Serra Geral de Paquarí, 
dista 80 km da capital. Pop. do mun.: 42 000 hab, *£ 
Tiha do Estado do Distrito Federal, situada na baia 
de Guanabara, ss Rio do Estado de Goiaz, que 
também tem o nome de Santo Antônio. E" afluente 
da margem direita do Caiapozinho. “: Rio do Es- 
tado de Mato Grosso, afluente do Vacaria. 


b v.t. Cobrir, revestir de lajes; calçar de 
lajear lajes; assentar lajes em. V.p. Cobrir-se 
de lajes, COGN.: laje, lájea, tajeado, lajeador, la- 
jedo, lajeiro, lajem, lajeola, 


Os m. Afloramento de granito e quarzo. 
lajeiro Tiscão. 


Lajes Cor. bras. Cidade e município do Estado 
4a] de Santa Catarina, A cidade, de estilo 
moderno, está situada a 800 m sôbre o nivel do 
mar. Produtos do mun.: alfafa, cevada, lúpulo, 
erva-mate o uva. Cria o exporta gado cavalar é 
bovino. Pop.: 20000 hab. 3z Rios dos Estados de 
Minas Gerais, Pernambuco, Rio Grande do Norte é 
Piauí, g 

Geogr. Base da marinha norte- 
Lakehurst americana para abrigar dirigíveis, 
no Estado de Nova Jersey. 

André-—. Biogr. Filósofo francês, n. 
Lalande, em 1867, e desde 1907 professor 
na Sorbona. E” membro do Instituto, para o qual 
entrou em 1922. Escrevou um grande número de 
artigos em revistas, além das seguintes obras: Lectu- 
res sur la philosophie des sciences; La dissolution 
opposée à Vévolution dans les sciences physiques et 
morales; La théorie de Vinduction et de Pexpérimen- 
tation; Vocabulaire technique et critique de la phi- 
losophie. ste último trabalho valeu-lhe fama mun- 
dial, pois compreendia, a propósito de cada têrmo 
filosófico, as diversas definições que o mesmo rece- 
beu, bem como as observações e comunicações que 
os membros da Société Française de Philosophie lhe 
apresentaram, 


LALANDE, Joseph Jérôme Le Français de—. Biogr. 
Astrônomp francês (1732-1807). Professor de as- 
tronomia aos 21 anos, nomeado pela Academia de 
França. Membro da Academia de Berlim. Depois 
de profundos estudos, publicou sôbre os planetas, 
cometas e os satélites de Júpiter uma obra notável. 
Além dessa, escreveu: Mémoires sur les équations 
séculaires; Mémoires sur les taches du soleil et sur 
sa rotation; Tables de la lune, etc. 


va f. Med. Designação genérica das per- 
lalopatia turbações da palavra, que podem exis- 
tir sob a forma de disfonia ou disfasia. 


lama f. Terra ou outras substâncias orgânicas 
misturadas com água. Lôdo. Fig. Labéu, 


desdouro. Abjeção. Pl. Lôdo de nascentes mi- 


nerais, usado para fins terapêuticos. HM. Zool. Gê- 
nero de mamíferos artiodáctilos ruminantes, da fa- 


- mília dos camelídeos, próprios dos Andes. — São 


facilmente domesticáveis e utilizáveis como animais 


Lamas do Tibete, tocando música duma dansa demo- 
ntaca. 


de carga. Fornecem lã, leite e carne, Assemelham- 
se a camelos de pequeno porte e sem corcova. 
Sacerdote budista, no Tibete e na Mongólia, que ge- 


ralmente vive em mostairo, 


m. Lugar onde há muita lama; ato- 
lamaçal leiro, tremedal, atascadeiro. 


r Rel. Seita budista tibeteana. — E! 
lamaísmo a doutrina de Buda mesciada das 
superstições existentes no Tibete. Os lamaístas não 
adoram a Deus; veneram os varões ilustres que ti- 
veram vida pura e misantropa. O fundador do 
lamaísmo foi Padma Sambhava. 

1 m. Lagoa de águas pluviais, Grande 
lamarão lameiro. Atoleiro deixado a descober- 
to pela maré vazante, 

LAMARÃO Cor. bras. Ilha do Estado de Alagoas, 
situada próximo à barra do rio São Francisco, 
Jean Baptiste Pierra Antoine de 
Lamarc 9 'Monet—. Biogr. Naturalista fran- 
cês (1744-1829). Escreveu: Flore française; Enecy- 
clopédie botanique et Illustration des genres (em 
colaboração com Poiret); Philosophie zoologique; 
Histoire des animaux sans vertêbres, Um gênero 
de plantas gramíneas e uma tribu de algas têm o 
“seu nome, 
Alfonso Ferrero— marquês 
La Marmora, de—. Biogr. Político e general 
italiano (1804-1878). Fez inúmeras viagens de es- 
tudos e reorganizou a artilharia piemontesa, Tomou 


lamarquismo 


parte no assédio de Peschiera, em 1848, e mais de 
uma: vez foi ministro da Guerra. Comandou em 
1855 a expedição à Criméia e combateu os austríacos 
em 1866. Foi governador de Milão e de Nápoles, 
e em 1864 assumiu o cargo de presidente do 


Conselho. 

a a m. Filos. Doutrina transfor- 
lamarquismo mista enunciada por Lamarck 
e baseada em que a natureza e a matéria teriam 
criado as espécies. Os primeiros sêres vivos daí 
formados por geração espontânea se teriam trans- 
formado em plantas, animais e finalmente no ho- 
mem, sob a influência de três grandes fatores: o 
meio, a hereditariedade e a necessidade que expe- 
rimentaria um ser de aperfeiçoar suas funções. Para 
Lamarck, o meio exerce papel preponderante na 
transformação das espécies, pois mudando de clima 
e de alimento os sêres vivos experimentam novas 
necessidades de adaptação. Assim, a necessidade 
criaria o novo órgão. Pela hereditariedade o órgão 
adquirido se transmitiria de geração à geração, aper- 
feiçoando-se necessária e sucessivamente, determi- 
nando assim uma profunda dissemelhança de seus 
antepassados. O tempo, com sua ação lenta e pro- 
gressiva, estabeleceria a diversidade das espécies. 
A biologia moderna refuta êsse sistema, pois sua 
teoria jamais teve uma única confirmação experi- 
mental; aceitam-na, porém, os profanos à biologia. 


e Alphonse Marie Louis de Prat 
Lamartine, de—, Biogr. Poeta francês (1790- 
1869). 


Dedicou-se desde cedo à literatura, tendo sido 
em 1848 membro do govêrno pro- 
visório e ministro do Exterior. 
Renovou o gôsto da poesia lírica, 
inspirando-se na leitura dos clás- 
sicos. Seus versos são cheios de 
sinceridade, de verdadeira paixão 
e de musicalidade, Sua influên- 
cia na literatura romântica por- 
tuguesa foi considerável. A per 
sar de ter conseguido regular for- 
tuna, viu-se obrigado a aceitar, 
no fim da vida, uma pensão do 
govêrno, pois delapidara seus bens 
com um exagerado luxo. Entrou 
para a Academia Francesa em 1829, 
Publicou: Premitres méditations 
poétiques; Nouveles méditations poétiques; Harmo- 
nies poétiques et religicuses; Jocelyn; la Chute d'un 
ange; Recweillemênts poétiques; Histoires des Gi- 
rondins; Genevitve, etc. 


Lamb Charles—, Biogr. Escritor inglês (1775- 
3 -1834). De 1792 a 1825 foi funcionário 
da East India House. Desde cedo dedicou-se à lite- 
ratura; já bavia publicado numerosos versos, quando 
deu à estampa os seus livros 
BRosamund Gray e Old blind Mar- 
garet. De parceria com sua irmã 
Mary Lamb, publicou os famosos 
Tales from Shakespeare, para crian- 
ças. Em seus populares Essays, 
publicados sob o pseudônimo de & 
Elia, demonstrou seu talento de «g 
contista espirituoso e perspicaz 
observador da vida cotidiana, que 
êle soube animar com seu fino 
humor. Para o drama inglês con- 
tribuiu com Specimens of English 
dramatic poets. Suas numerosas 


Lamartine. 


Charles Lamb. 


cartas, coligidas e publicadas em 

1909, constituíram sempre leitura apreciável; é tido, 
na literatura inglesas como insuperável no estilo 
epistolar. E' um dos autores mais populares entre 


os leitores da língua inglesa. 


lambanca f. Pop. Intriga. Mentira. Jactância, 


prosápia. Trapaça. Coisa que se 
pode comer ou lamber. Barulho, desordem, discussão. 
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lamelibrânquios 


+ a. Guloso, amante de gulodices. 
lambareiro Que gosta de fazer intrigas, me- 
xericos. 4. Indivíduo guloso. Intrigante, mexeriquei- 


ro. Náut. Talha para colocar as âncoras na posição 


horizontal, 

*m, Ictiol. Nome vulgar de certas espé- 
lambarí cies de telcósteos do gênero Tetrago- 
nopterus, o. qual pertence à família dos caracinídeos, 
da subordem dos cipri- 
nídeos. São peixes que 
apresentam uma nada- 
deira adiposa, providos 
de dentes nas mandí- 
bulas, não porém mos 
ossos da faringe. Vi- 
vem nas águas doces da 
África tropical e da 
América do Sul. Há 
diversas espécies, entre 
as quais se salientam: 
lambart-guaçã ( Tetrago- 
nopterus rutilus), lambarímirim (Hemigrammus qui- 
nus), lambarí-pipira (Hemigrammus uniineatus), lam- 
barí-prata (Hyphessobricon reticulatus), etc. 


LAMBARÍ Cor. bras. Diversos rios do Estado de 
Minas Gerais, sendo um dêles afluente do Pará. 3x 
Rio e serra do Estado de Paraná. 3% Rio do Estado 
do Rio de Janeiro, afluente do Paraíba do Sul. 

a. Que gosta de comer muito. Que é 
lambaz glutão, lambão. M. Lambão, glutão, 
Náut. Vassoura feita de trapos ou de cordas, usada 
para lavar e enxugar os navios, 

m. Undécima letra do alfabeto grego. 
lambda correspondente ao nosso L. E 


x m. Pronúncia viciosa da letra 
lambdacismo; e que consiste em substituí-la 
pela letra * ou empregá-la frequentemente, . 

v.t. Passar a língua sôbre; chupar com 
lamber ? língua. Fig. Roçar, tocar de leve. 
Comer, devorar. Pulir, apurar, aperfeiçoar muito. 
Desgastar, corroer. COGN.: lambear, lambeato, lam- 


beção, lambedela, lambedor, lambedura, lambeiro, lam- 
beta, lambição. 

Johann Heinrich—. Biogr. Sábio ale- 
Lambert, 728 av77), criador da teoria 
dos ângulos imaginários. Na astronomia, foi o pri- 
meiro a estudar a natureza das estrêlas fixas, nota- 
damente as da Via-láctea. Descobriu a fotometria, 
higrometria e pirometria. Deixou: Die freie Pers: 
pective; Insigniores orbitae cometarum proprietates ; 
Beitrâge zum Gebrauche der Mathematik und deren 
Anwendung, etc. 


* m. Pequena quantidade de comida. 
lambisco Porção insignificante, pouca coisa. 


Lambari-guaçã. 
(Tetragonopterus rutilus). 


t. Sujar, enodoar, engordurar. V. p, 


v. 
lambuzar Sujar-se, emporcalhar-se. COGN.: 
fambujar, lambugem, lambuzada, lambuzão. 


a, Miner. Diz-se da estrutura ou textura 
lamelar dos minerais formada por lâminas, que 
se cruzam. 


LAMELAR v.t. Guarnecer com lâminas; dividir em 
lâminas. V.i. Estar dividido em lâminas. COGN.: 
lamela, lamelação, lamelada, lamelar. 

A ver m. pl. Zool. Moluscos gastrópodes 
lamelários da família dos Lamellariidae, pro: 
vidos de casca muito fina, enrolada em espiral frouxa, 
com larga abertura. Os tentáculos são curtos, e O 
pé é comprido. Borda do manto espêssa. Vivem 
sôbre os hidrozoários e sôbre os ascídios de que 


se nutrem. 
m. pl. Zool. Classe do 


lamelibrânquios ramo dos moluscos, tam- 


bém designada bivalvos, pelecípodes e acéfalos. Têm 
corpo simétrico e protegido por uma concha consti- 


lamelirrostros 
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lâmpada de sofito 


tuída por duas valvas distintas. As brânquias são 
formadas por numerosas lamínulas respiratórias é 
colocadas de cala lado do corpo. Caracterizam-se pela 
ausência. de cabeça distinta. . Moluscos eminentemente 
aquáticos e na sua quase totalidade marinhos, vivem 
enterrados na areia ou fixados nas rochas. Baseados 
na estrutura das brânquias e do manto principal- 
mente, os zoólogos admitem 4 ordens, a saber: Pr» 
tobrânquios, filibrânguios, pseudolamelibrânquios e 


eulamelibrângquios. 

e ou PALMÍPEDES. m. pl. 
lamelirrostros Ornit. Ordem de aves que 
se caracterizam por possuir pés natatórios ou palma- 
dos, isto é, membranas natatórias entre os dedos, 
o que lhes facilita a vida aquática, à qual se acham 
adaptados. O nome provém da forma do bico de 
uma das famílias, o qual apresenta no bordo da 
mandíbula superior lâminas córneas que se imbricam 
com outras da maxila inferior. São animais de 
tamanho grande ou médio, ora péssimos voadores, 
como o ganso, ora ótimos, como o albatroz, Apresentam 
5 famílias, a saber: braquípteros; lamelirrostros pro- 


priamente ditos, totipalmados, fenicopteriformes e 
longipenes. 

q Félicit6é Robert; de—, Biogr. Fi- 
Lamennais, lósofo francês (1782-1854). Seu 


livro V Essas sur Vindifférence en matitre de religion, 
escrito de 1817 a 1823, é um Jibelo contra o livre- 
pensamento. Depois de ter tomado o hábito religioso, 
rompeu com a Igreja, que condenara o jornal “V' Ave- 
nir”, por êle fundado e dirigido. Publicou: les Af- 
Íuires de Rome; le Livre du peuple; Esquisse d'une 
philosophie, etc, 


An f. Ato ou efeito de lamentar, 
lamentação Queixa em altas vozes, acompa- 
nhada de gemidos. Expressão de mágoa. Canto fú- 


nebre, elegia, 

LAMENTAÇÕES f.pl. Hist. bibl. Passagem elegíaca 
da Bíblia, no livro de Jeremias, em que o profeta 
hmenta a - destruição de Jerusalém. As lamentações 
de Jeremias são cantadas pela Igreja católica no ofí- 
cio da Semana Santa, 

v.t. Deplorar, chorar, lastimar. Afli- 
lamentar gir-se, demonstrar pesar ou mágoa 
por causa de. Comiserar-se, compadecer-so de. Pro- 
nunciar entre lamentações, 


exprimir doloridamente. 
V.»p. Queixar-se, lastimar-se. COGN.: lamentação, la- 
mentador, lamentável, lamento, 


lamentoso, 
lamento m. Queixa. Expressão de dôr ou 
sofrimento. Lamentação, pranto, cho- 
ro. Bot. Vagem ou síliqua articulada que se destaca 
em pedaços, contendo cada um déêles uma semente, 
O mesmo que vagem ou síliqua lamentosa. 


: Cor. bras. Rio do Estado de Minas 
Lamim Gerais, afluente do Piranga. =: Tlha do 
Estado do Paraná, situada na baís de Paranaguá. 

a 7 f. Chapa de metal muito delgada. Placa 
lâmina muito delgada de qualquer metal, Par- 
tícula delgada e achatada de qualquer substância 
animal, A parto de ferro ou aço de certos instru- 
mentos cortantes ou perfurantes, também chamada 
fôlha. Chapa de vidro, própria para montagem de 
preparações microscópicas. Bot. A superfície plana 
das fôlhas das gramíneas. 


LÂMINA ESPIRAL ou DE CARACOL f. Anat. Tabi- 
que de separação que se encontra no caracol, dividin- 
do-o em dois canais: a rampa vestibular e a rampa 
timpânica. ste tabique ou membrana é ósseo na pri- 
meira parte do caracol, transformando-se depois em 
parte membranosa, até se tornar totalmente mem- 
branoso no fim do caracol, sendo a parte mole deno- 
minada membrana basilar. 

bl m. Aquele que lamina. Máquina 
laminador empregada em trabalhos metalúr- 
gicos para reduzir os metais em lâminas. Consta 


essencialmente de dois cilindros de aço ou ferro 
fundido de, eixos paralelos, que giram um sôbre o 
outro em sentido inverso. O metal laminar é pas- 


Laminador. 


sado por entre os cilindros, que lhe dão a espessura 
e forma desejadas. 


laminária f. Bot. Nome comum a diversas 


espécies (Laminaria saccharina, La- 
minaria digitata, entre outras) de algas marítimas, 
de côr amarelo-pardacenta, da família das laminariá- 
ceas, e cujo talo alcança vários metros de compri- 
mento. Contêm mais ou menos 3% de iôdo, que 
é extraído industrialmente. Os caulóides ' destas 
plantas são usados em cirurgia e ginecologia sob a 
denominação de estípites laminárias para abrir e 
limpar feridas (pois absorvem, quando secos, bastante 
líquido, sendo ao mesmo tempo antissépticos em 
virtude da presença do iôdo. : 


laminariáceas f.pl. Bot. Família de algas 


pardas da série laminariales 
do sistema de Engler, composta de cêrea de 55 
espécies, tôdas marítimas. 


Seus esporófitos são talos 
grandes, articulados em parte, assemelhando-se a 
caules, raízes e fôlhas. São presos ao fundo do mar, 
e alcançam o comprimento máximo de 300 metros. 
Na superfício da parte foliar do talo encontram-se 
zoosporângios uniloculares, que produzem zoósporos 
com dois flagelos de inserção laterais. Os zoósporos 
fixam-se no fundo do mar, perdem os flagelos e trans» 
formam-se em plantas gametofíticas dióicas, filifor- 
mes e muito pequenas. Os gamatófitos masculinos 
produzem espermatozóides, e os femininos oosieras. 
Da oosfera fecundada por um espermatozóide desen- 
volve-se novo talo esporofítico. As laminariáceas 
são ricas em iddo, que é aproveitado pela indústria 
extrativa dêste metalóide. Principais representantes: 
Laminaria e Macrocytis. 

. as . Cir. Ressecção de uma ou 
laminectomia Es lâminas vertebrais, que 
é praticada com a finalidade de diminuir a compres- 
são da medula e endireitar a coluna vertebral no 


mal de Pott. 

r m. pl. Ictiol. Família de peixes da 
lamnídeos cs dos seláceos (com esqueleto 
cartilaginoso). Os olhos são desprovidos de membrana 
nictitante. A bôca é colocada ventralmente e guarne- 
cida de numerosas fileiras de dentes em forma de 
ponta de lança. As fossas nasais não confluem com 
a bôca. Os espiráculos, quando existem são muito 
pequenos. A esta família pertence o tubarão-gigante 
(Carcharodon carcharias), que chega. a medir de 
10 a 12 metros de comprimento. Habita o Atlântico. 


EN . Utensílio, composto de um reservató- 
lâmpada d destinado a conter líquido combus- 
tível, azeito principalmente, e de uma torcida, o qual 
serve para alumiar. O mesmo que lâmpada elétrica. 
LAMPADA DE SOFITO /f. Espécie de lâmpada elé- 
trica, de forma oblonga, e empregada geralmente nos 
sofitos, i. é, na face inferior de arcos, traves, arqui- 
traves, painéis, e por detrás de bastidores de teatro, 
rampas, etc. 


lâmpada elétrica 976 
O AD o Pu dr, 


LAMPADA ELÉTRICA 7. Aquela que dá luz por 
meio de eletricidade. iz O princípio da lâmpada elé- 
trica é a incandescência dum tênue filamento de 


carvão ou de metal dentro dum bulbo ou globo de 


vidro, o qual se encheu de um gás raro (nitrogênio, 
ergônio, hélio ou outro gás inerte), ou do qual se 
extraiu o ar, afim de obstar a combustão e assim 
obter maior rendimento de luz e maior durabilidade 
do filamento. Antigamente costumava-se prender o 
fio metálico em ziguezague, numa hastezinha de vi- 
dro; hoje em dia preferem-se as espirais finíssimas. 
Atualmente são utilizadas na iluminação pública e 
particular as lâmpadas com filamento de tungstênio 
ou volfrâmio (diâmetro do filamento: 0,045 a 0.013 
mm; ponto de fusio: acima de 3000º), em bulbos 


Lâmpada elétrica, 


4) Pormenores; 1 — Contacto late- 
ral; polo negativo. 2 — Ligamentos 
internos, 8.— Fio especial de coefi- 
ciente de dilatação igual ao do vidro. 
4 — Fios de suporte. 5 — Filamento. 
6 — Bulbo. 7 — Huste de vidro. 8 — 


Tubo de sucção. 9 — Base. 10 — 
Contacto central; polo positivo. B) 
Caracteres: 1 — Foltagem. 2 — Nú- 
mero de fabricação. 3 — Amperagem. 
O) Espécies de lâmpadas: 1 — De 
bulbo piriforme e vidro fôsco. 2 — 
De bulbo fusiforme. 3 — De vidro 
tubular, 4 — Lâmpada de sofito. 
D) Maneiras de ligação: 1 — Em 


série. 2 — Em paralelo. 


internamente foscos, contendo um gás inerte. como 
9 nitrogênio, ou algum gás neutro, geralmente forma- 
do duma mistura de argônio com oxigênio, — As lâm- 
padas com filamento de carvão, ou de outras substân- 
cias orgânicas, somente são empregadas para fins 
especiais, em virtude do seu alto consumo de ener- 


gia. — Caracteres da lâmpada são sua voltagem, 


lamuriar 


sua amperagem e sua intensidade luminosa, esta me- 
dida em lumens. 


lampadário m. Conjunto de várias lâmpadas 


suspeusas num mesmo suporte, 
Lustre, candelabro, 


lampadorama e Instrumento idêntico à 


erna mágica, que permite 
projetar num anteparo fotografias, gravuras ou dese- 
nhos dum livro ilustrado, sem qualquer preparação 
prévia do material projetado. 


Lampeão Cor. bras. Serra do Estado de Per- 


nambuco, no município de Gravatá. 

ha v.i. Brilhar como relâmpago; cinti- 

lampejar lar, faiscar. P.t. Emitir, irradiar 

(luz). Fazer brilhar, mostrar como entre clarões. 
COGN.: lampejante, lampejo. 


- m. Clarão ou brilho repentino. Paísca, 
lampejo chispa. Manifestação brilhante e ino- 
pinada de uma idéia ou de um sentimento. 


= Virgolino Ferreira da Silva, alcunha- 
Lampião, do-—, Biogr. Famigerado bandido bra- 
sileiro, n. em 1900, no Estado de Pernambuco, e 
chefe do temível bando de cangaceiros que duranto 
vários anos assolou as populações nordestinas, come- 
tendo tôda sorte de atrocidades. Foi morto pela polf- 
cia alagoana em 28 de julho de 1938, a mesma sorte 
cabendo a mais dez cangaceiros, entre os quais se 
encontrava Maria Bonita, a famosa companheira de 
Lampião. Todos os onze bandidos tiveram a cabeça 
decepada, 


19 f. Ictiol. (Petromyzon marinus), Pei. 
lampreia xe pertencente à ordem dos ciclósto- 
mos. Tem corpo cilíndrico, desprovido de membros 
pares, e coluna vertebral primitiva, isto é, raquis 
constituído unicamente pela corda dorsal, contornada 
por uma camada fibrosa, apresentando módulos car- 
tilaginosos. A pele não possue escamas; a bôca é 


4 lampreia do rio (Petromyzon fluvialis) abocanhan- 
do um ciprinida. 


circular, não apresentando dentes, que são substituí- 
dos por órgãos carnosos de origem exclusivamente epi- 
dérmica, denominados odontóides. Essa cavidade 
bucal tem disposição especial, semelhante a uma ven- 
tosa, sem maxilares móveis, no fundo da qual se 
encontra a língua, transformada em êmbolo. A lam- 
preia é comestível, tendo grande procura nos mer- 
cados europeus. 


: m. Miner. Têrmo proposto por Tschor- 
lamprito mark em substituição de sulfureto. 


lamúria f. Queixa, choradeira, lamentação. 
lamuriar v.i. Fazer lamúria, lastimar-se. V.t. 


Dizer entre Jlamúrias, lamentos. 
COGN.: lamúria, lamuriador, lamuriante, lamuriento, 
lamurioso. 


lança 


lan a f. Haste longa com uma ponta metálica, 
Ç usada cômo arma perfurante pela cavalaria 
até o perícdo napoleônico, e ainda hoje por certos 
destacamentos de cavalaria ' 

modernos. — A lança me- 
dieval era mais pesada no 
punho, que era protegido 
por um copo metálico. A 
Jança moderna, mais leve 
e curta, leva geralmente 
perto da ponta uma peque- 
ma bandeira distintiva. & 
Varal de carro ou carroça. 


Y f. Peça 
lançadeira f, fes 
em forma de naveta com um 
pequeno cilindro no meio, 
e que conduz o fio da tra- 
ma por entre os fios do 


urdume. Peça idêntica, nas 
máquinas de costura, 


ne. Ato 
lançamento *: Ato 
to de lançar. Assentamen 
to. Distribuição e fixação 
das contribuições, Escritu- 
ração em livro comercial. 


lançante m. Terreno 


em declive. 
Encosta íngreme de cêrro 
ou coxilha, 


lançar v. t. Arremes- 


sar, atirar, ar- 
rojar. Fazer cair, pôr por 
terra, derrubar. Fazer sair 
de si; vomitar, Brotar. 
Por, despejar, derramar. Langas. 
Causar, produzir, provocar. 
Oferecer (certa quantia) como lanço, em leilão. Atri- 
buir, imputar, Emitir, exalar. Publicar, editar. As- 
sentar, escrever, consignar, registar. Espalhar, ce- 
mear, Dirigir, volver. P.i, Vomitar. F.p. Atirar-se, 
arrojar-se. Aventurar-se, arriscar-se, arrojar-se., En- 
tregar-se. COGN.: lança, lançaço, lançada, lançadeira, 
lançado, lançador, lançadura, lançamento, lançante. 


Lancashire Geogr. Condado da Inglaterra, 


banhado pelo mar da Irlanda. 
Sup.: 4884 km? Pop.: cêrca de 5000000 hab. 
Rios principais: Lune, NWyre, Ribble e Mersey. 
Possue vastas minas de carvão. Indústria importan- 
te; tecelagem, construção de navios, siderurgia, fa- 
bricação de vidros, etc. Pequena agricultura. Cria- 
cão de gado, Cap.: Lancaster. Principais centros 
industriais: Liverpool e Manchester, 
Lancaster John—, Biogr. Educador inglês 
2 (1768-1839), Manteve em Lon- 
dres uma escola para pobres, da qual surgiu o sis- 
tema educativo por meio de monitores, ou seja, en- 
sino mútuo, das crianças mais adiantadas às mais 
atrasadas. Lancaster fê-lo por motivo de economia. 
Seu sistema, porém, chamou a atenção do público 
e em breve lhe deram valiosos revursos. Com o 
apôio de Jorge III, pôde estender o ensino também 
às meninas. Tendo porém, como quaker, deixado de 
ensinar o catecismo anglicano, entrou em luta com 
a Igreja oficial. Seu sistema alcançou êxito mun- 
dial no ensino secundário. Foragido da Inglaterra, 
conseguiu a proteção de Bolívar em tôda a América 
espanhola, Sarmiento, ao empreender a diiusão cul- 
tural na Argentina, valeu-se dos métodos lancaste- 
rinnos, que também tiveram repercussão no Brasil 
até os últimos dias da monarquia, mesmo no Colégio 
Pedro II. 


lance m. Ato ou efeito de lançar, Passagem de 
um ato ou efeito notável, Situação de 
um drama ou de uma narrativa. Fato, aconteci- 
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mento. Risco, perigo. Ação notável, Situação di- 
fícil, dificuldade. 


1 m, Soldado de cavalaria armado de 
lanceiro lança. Homem que faz lanças. Cabide 
para armas. Ármeiro, panóplia, Mús. Quadrilha dan- 
sada com acompanhamento musical próprio. 


LANCELOTE Liter. Cavaleiro da Távola Redonda, 
pelo qual se apaixonou a rainha Genoveva, espôsa do 
rei Artur. 


lanceolado a. Bot. Diz-se da fôlha cujo limbo 


é semelhante à forma de ferro de 
lança, sendo seu comprimento izual a 8-4 vezes A 
largura máxima. 


lancêta f. Instrumento cirúrgico — com uma 
ou mais lâminas pequenas, finas, agu- 
das e penetrantes, geralmente de dois gumes — 


usado para sangrias e 

abertura de abcessos, Dmae ————s 
tumores, etc.  Peque- 

no cutelo para abater «3-1 [155 
reses no matadouro. 

Bot. Planta brasileira 
(Solidago vulneraria), 

da família das compostas. 


Lancêtas, 


lancha f. Pequeno barco movido a motor. 


v. t.. Comer como lanche ou à hora 
lanchar do lanche. F.i, Tomar um lanche, 
e. 


COGN.: lanch 
m,. Refeição ligeira entre o almôço e 
lanche o jantar; merenda, — E' anglicismo 


generalizado. 

Geogr. Capital da província chine- 
Lan-Cheu sa de Kan-seu, A cidade está situa- 
da à margem direita do rio Hoang-ho. Pop.: 500 000 
hab. Importante comércio de fumo, chá, ópio, algo: 


dão, peles e dinmantes. VAR, ORTOGR.: Lan-Chau, 
Lan-Techeú, Lanchow-Fu, 

s a. Que se faz sentir por picadas 
lancinante ou golpes internos.  Pungente, 
aflitivo, cruciante, 

m, Ato ou efeito de lançar. Jacto, ar: 
lanço remêsso, tiro. Oferta de preço em leilão. 
Quantidade de peixes apanhados na rêde de uma só 
vez. Parte de uma escada compreendida entre dois 
patamares sucessivos, Séria de casas. Cada um dos 
lados de uma rua. Fortuna, sorte, casualidade, even- 
tualidade, Prática de um ardil para conseguir qual 
quer cousa, Pop, Vômito, Mil. Ação do soldado dei- 
tado levantar-se bruscamente e correr até certa dis- 
tância para lançar-se novamente ao solo. Mnrchar 
por lanços: deslocar-se uma tropa, fazendo paradas 
sucessivas, 


e m. Nobre feudal alemão de alta 
landgrave categoria, investido de jurisdição 


territorial. 2x Título de elevada distinção usado por 
certos condes, ou 
grafen, como os de 
Hesse e Turíngia, 
no antigo império 
alemão, 


LANDOÔ m. Designa 
uma carruagem de 
quatro rodas, com 
tolda de foles, que 
se levanta e abaixa 
à vontade. 


Landô. 


Andrew—. Biogr. Literato e etnólogo inglês 
Lang, (1844-1912). Foi adepto e colaborador do 
animismo de Tylor até que, atraído pela notícia das 
missões beneditinas de Nova Núrcia, na Austrália, 
se pôs a estudar o problema da origem da religião, 


Lange 


abandonando aquele sistema. Guiado pelos estudos 
de Howitt sôbre os australianos, de Miss Langlohs, 
sôbre os enahlazi e de Man sôbre os pigmeus, sem 
admitir uma revelação, veio a sustentar que a reli- 
gião é de origem natural, monoteísta e isenta dos 
vícios que lhe foram ajuntados posteriormente. Obras 
mais conhecidas: Custom and Myth; Myth, ritual and 
religion; The Making of Religion. 
L Friedrich Alberi—. Biogr. Filósofo alemão 
ange, (1528-1875), célebre por sua obra: Ges- 
chichte des Materialismus (1866), em que faz & 
crítica do materialismo. É considerado um dos fun- 


dadores do neokantismo, Professou também idéias 
socialistas e colocou-se ao lado de Bebel. Sua obra 


Arbeitertrage (Questão dos trabalhadores), aparecida 
em 1865, teve grande repercussão. 

a Irving—. Biogr. Físico e químico 
Langmuir, a ç n. em 1881. Ins- 
trutor de química no Stevens Institute of Techno- 
logy em 1906, entrou em 1909 para os laboratórios 
de pesquisa da Ceneral Electric Company, dos quais 
é hoje subdiretor. É um dos mais produtivos fisico- 
químicos atuais, tanto no domínio teórico como no 
prático. Criou & teoria dos octetos e a da adsorção; 
inventou a lâmpada elétrica cheia de gás e ideou 
um dispositivo de produção de hidrogênio para 


soldagem. Recebeu o prêmio Nobel de química em 


1932. 
m. Languidez, 
langor to, definhamento, 


tração moral, 
LANGSHAN a. Zootecn. Raça de galinhas de ori- 
gem asiática; são grandes, de plumagem negra 6 
boas produtoras de carne. Há também as varieda- 
des brança é cinzenta. 

Geogr. Antiga região na França 
Languedoc meridional. Sup.: 41500 km? 
Compreendia o ducado de Narbonne e o cordado de 
Toulouse, sendo o primeiro incorporado à coroa fran- 
cess em 1229, e O segundo em 1271. 


f. Estado da pessoa que 6 fraca é 


languidez doente. Prostração, cansaço, mole- 


za, frouxidão. Morbidez, delíquio. Prostração mo- 


ral, apatia. 

v. t. Dar golpes em; ferir, alanhar. Mal- 
lanhar tratar. Fig. Deturpar, adulterar. Ma- 
goar, afligir, molestar. COGN.: lanhaço, lanhado, 
lanhente, lanho. 

a a. Que tem lá ou lanugem. Que pro- 
lanifero duz li; que se acha recoberto de uma 
matéria semelhante à lã. Lanígero. 


lanígero a. O mesmo que lanífero. 


Jean—. Biogr. Marechal de França é 
Lannes, príncipe de Sióvers (1769-1809). Fez 
a campanha da Itália em 1796, à do Egito em 1798, 
a da Áustria em 1809, servindo sempre sob as 
ordens de Napoleão. Salientou-se em Saragoça, em 
Marengo e Austerlitz, 

+ f. Quim. Substância isolada da gor- 
lanolina dura da lã e'que serve como base 
para pomadas cosméticas ou medicinais. 

William Petty, marquês de—. 
Lansdowne, sig. Político inglês (1737- 
1805). Foi membro da Câmara dos Lords, secretá- 
rio de Estado para as colônias e tomou parte, como 
elemento moderador, nas negociações da independên- 
cia dos Estados Unidos. Assinou tratados de paz 
com a França e Espanha. 

m. Quim. Um dos mais abundantes ele- 
lantano mentos químicos do grupo das terras 
raras, Símbolo: La; N.A. = 57, P. 4. = 188,92. 
O metal e seus compostos sinda não têm importância 
industrial, Foi descoberto em 1839, por Mosander. 


mórbido enfraquecimen- 
Cansaço, apatia, pros- 
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La Palice 


f. Espécie de caixa, guarnecida de 
lanterna substância transparente, em cujo in- 
terior existe um foco luminoso, Farol. Arquit. Cla- 
rabóia aberta nas cúpulas e zimbórios. Bot. (Hibiscus 
schizopétalus) Arbusto muito ornamental da família 
das malváceas. Possue flores avermelhadas penden- 
tes, com pétalas recurvadas para cima é profunda- 
mente dilaceradas, à maneira dum artifício japonês 
de papel. O andróforo, delicado e pendente, alcança 


. um comprimento que vai de 10 a 20 cm. 


LANTERNA Cor. bras. Ilha do Estado de Mato Gros- * 
so, situada no rio Guaporé. x 


f. Pêto quase imperceptível que nasce 
lanugem na pele. Pêlos que cobrem certas 


fôlhas e frutos. 

Mitol. Herói troiano. Filho do An- 
Laocoonte tenor, segundo uns; filho de Pría- 
mo e de Hécuba, ou ainda, filho de Akoetes. de 
acôrdo com outros. Aconselhou os troianos a não 
introduzirem na cidade o célebre cavalo de madeira, 
que os gregos haviam colocado próximo à entrada 
de Tróia. Além de não ser atendido, foi condenado 
pelas divindades gregas a morrer estrangulado, por 
duas gigantescas serpentes, 


Laon Geogr. Capital do departamento francês de 
Aisne, Pop.: 20000 hab. Possue várias 
igrejas notáveis (catedral de Notre-Dame), museu, 
teatro, biblioteca, etc. Comércio de cereais e vinho. 
Agricultura. Indústria metalúrgica e açucareira. 
Hist. Chamava-se, na época romana, Lugdunum ou 
Laudunum. Fôra fortificada pelos romanos e sempro 
constituiu um ponto estratégico importante nas lutas 
contra os francos, burgundos, vândalos e hunos. AÍ 
so feriu em 1814 a grande batalha em que Na- 
poleão foi derrotado por Blicher. Em 1870 a cidade 
foi ocupada pelos alemães; na Grande Guerra, os 
germânicos ocuparam-na, em 1914, mas foram ex- 
pulsos pelos franceses em 1918. 


Laos Geogr. Protetorado da Indo-China Francesa. 
Sup.: 214000 km2; pop.: 860 000 hab. 
A região é montanhosa e coberta por matas, que 
fornecem grande quantidade de boa madeira. Tem 
minas de ouro, zinco e chumbo. Produtos principais: 
arroz, milho, algodão, fumo, cana de açúcar, índigo 
e frutas. A caça é à pesca são ocupações -subsidiá- 
rias dos habitantes O comércio, que está ao cuidado 
dos chineses, é feitó principalmente com o Sião. 
Economicamente é a possessão menos desenvolvida 
da Indo-China Francesa. Cap.: Wieng-tschan. Per- 
tence à França desde 1893. 


Lao-tseu Biogr. Filósoio chinês nascido no ano 
603 a. C. contemporâneo, conquanto 
mais velho, de Confúcio. Ambos foram os reforma- 
doros da antiga religião dos chineses e, mais con- 
templativo o primeiro, mais pragmático o segundo, 
fundaram o Taoismo e o confucionismo, Tao é a base 
de seu sistema, e significa, princípio, caminho, regra, 
razão. Tôda a tendência ao quietismo, todo o espírito 
de pacifismo do povo chinês é inspirado pelo sistema 
de seu filósofo. Atribue-selho o Tao-te-King, livro 
muito obscuro, em 81 capítulos curtos, o qual trata 
dos mais diversos assuntos e cujo título se traduz 
por À razão e q virtude. 


la a f. Escavação em um rochedo, O mesmo que 
p gruta. Zool. Gênero de moluscos gastrópo- 
des univalves. 


LAPA Cor. bras. Cidade e município do Estado do 
Pará. Cultiva e exporta erva-mate. Produz muitas 
frutas, sendo principalmente afamadas as uvas, ma- 
cis e pêssegos. Pop.: 30000 hab. ks Serras do 
Estado de Minas Gerais. 


a (ou La Palisse), Jacques de Cha- 
Lance; bannes—, Biogr. Militar francês 


Lutou contra Francisco II, duque 
da Bretanha, e tomou parto na conquista do Milanês, 
em 1500. Esteve na batalha de Ravena, (1512) 


Ee taia due dá 


: 


Rr 


Lapão 
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laranjeira 


numa expedição a Navarra e no combate de Ma- 
rignan (1515). Em 1524 levantou o cêrco de 
Marselha e no ano seguinte morreu na batalha de 
Párvia, na Itália. 

LA PALICE (ou la Palisse), Octave Pierre An- 
toine Henry-—, Biogr. Oficial da marinha francesa 
(1808-1889). Foi governador da Caiena e distin- 
guiu-se no cêrco de Sebastopol, Inventou as minas 


submarinas, 
Cor: bras. Rio do Estado da Baia, afluen- 


Lapão te do São José, . 

f. Med. Nome dado, antigamente, 
laparocele/ uma variedade muito rara de hér- 
nia lombar, Nome por que hoje se designam as 


hérnias ou eventrações que se mostram, por vezes, 
ao nivel da cicatriz das laparotomias. 


laparoscopia A Exame médico do ab- 
. 0) Ho iri gi 
laparotomia consiste dr bao ca O Eridndo 


f. Cir. 
abdominal. 


Geogr. Departamento da Bolívia, no oes- 
La Paz te do país, situado em parte no elevado 


planalto central e nos picos da cordilheira, entre 
êles os de Illimani e Sorata. A agricultura é ex- 
plorada com vantagem, especialmente café, cacau, 


borracha, açúcar e fumo, Os recursos minerais são 
importantes, entre êles o ouro, prata, chumbo e 
antimônio. Sup.: 179000 km?; pop.: 820 000 ha- 
bitantes. ir A maior cidade da Bolívia, situada no 
planalto, a cêrca de 4000 m acima do nivel do mar. 
Pop.: 200 000 hab. A cidade possue hospitais, es- 
colas e museus. Está ligada ao Pacífico por estrada 
de ferro, Seu nome oficial é La Paz de Ayacucho. 
Ze Cidade, município na Argentina, na provín- 
cia de Entre Rios. O departamento tem ..... 
44000 hab. e a cidade 14000 hab. 3: Cidade e 
departamento da província argentina de Mendoza. 
O departamento tem 8 800 hab e a localidade côrca 
de 2000 hab. 3: Departamento de El Salvador, na 
parte sul do país, com 2290 kmº, e 92000 hab. 3 
Cidade do México, capital da Baixa Califórnia, 
6000 hab, 3x Localidade filipina, na ilha de Luçon; 
4 500 hab. 3: Localidade filipina, na ilha de Panay; 
pop.: 5 800 hab. 3k Cidade e departamento de Hon- 
duras, O departamento tem 2 600 km? e 31000 hab. 
A cidade, capital do departamento do mesmo nome, 
tem 3300 hab. Z& Localidade uruguaia, no depar- 
tamento de Canelones; 3 500 hab, 


f. Parte da frente do casaco que é vol- 
lapela tada para fora. 


J v.t. Apedrejar; ferir ou matar às pe- 
lapidar dradas, Desbastar, facetar, pulir, Fig. 
Aperfeiçoar, aprimorar. Educar bem, polir, COGN.: 
lápida, lapidação, lapidador, lapidagem, lapidária, la- 
pidário, lapidável, lápide, lapídeo. 

ani f. Laje com inscrição usada para fins 
lápide comemorativos ou ipara cobrir um sepulcro. 


lapis-lazule m. Miner. Mineral opaco que é 


um esilicato de composição com- 
plexa (alumínio, sódio, cálcio e ferro).  Oristaliza 
no sistema cúbico; é mais encontrado em forma de 
massas compactas. Sua côr é azul e funda dificil- 
mente, Dur, 4,4, Dens. 2,4, E' solúvel nos ácidos. 
Encontra-se na Pérsia e na China, em filões de 
rochas calcáreas cristalinas. E' empregado na con- 
focção de objetos de adôrno e como matéria prima 
da extração de um corante. O mesmo que lazulita. 


Pierre Simon, marquês de-—. Biogr. 
Laplace, Astrônomo e geômetra francês (1749- 
1827). Sua obra é uma das mais completas sôbre 
astronomia. Estudou com proficiência os movimentos 
de Júpiter, da Lua e de Saturno; descobriu leis 
sóbre os movimentos e a natureza dos cometas e 
sôbre as marés. Dêle também foi a. criação le uma 


notável hipótese da crinção do mundo. Como físico, 
fez observações a respeito das pressões barométricas, 
das propriedades da eletricidade e dos gases, da 
velocidade do som e das leis da refração. Foi eleito 
senador em 1799, e vice-presidente do senado em 
1803. Após a Restauração, foi feito par da França 
e marquês. Fez parte da Academia Francesa, Es- 
creveu: Théorie du mouvement et de la figure elipti- 
que des planôtes; Théorie des attractions des sphéroi- 
des et de la figure des planêtes; Exposition du sys- 
tême du monde; Traité de mécanique céleste; Hssai 
philosophique sur les probabilités. 

Geogr. Estuário formado pelos rios 
La Piata Paraná e Uruguai, na costa da Ar- 
gentina. Tem um curso de 300 km e uma largura 
de 50 a 300 km, São várias as cidades situadas 
à sua margem, salientando-se Buenos Aires e Mon- 
tevidéu. 3< Cidade argentina, capital da província de 
Buenos Aires, Pop.: 250 000 hab. Está ligada a 
Buenos Aires e so pôrto de Ensenada por meio de 
linhas, férreas. Tem universidade, teatro, biblioteca, 
instituto astronômico, jardim zoológico e um famoso 
museu de ciências naturais, que é o mais importante 
da América do Sul. Indústria de carne em conser- 


vas. La Plata foi fundada em 1882, 
Ant Geogr. A região mais setentrional da 
Lapônia Europa e que abrange todo o norte 


da Escandinávia, incluindo partes da Noruega, Sué- 
cia o Finlândia. Sup.: 400 000 km?; pop.: 160 000 
hab, dos quais 31000 lapões. E' montanhosa a 
noroeste, com inúmeros fjords escarpados e vales 
profundos, e que gradualmente vai baixando para 
leste até terminar em uma planície, cheia de tun- 
dras e pântanos ao norte, e coberta por matas ao 
sul. Intenso frio e invernos prolongados. A prin- 
cipal fonte de economia consiste na mineração (fer- 
ro); os lapões dedicam-se também à criação de 
rangíferos, à agricultura e à caça. 

Pierre Marin Victor Richard de—. 
Laprade, Biogr. Poeta e prosador francês (1812- 
1883). Lecionou literatura na faculdade de letras 
de Lião e entrou para a Academia Francesa em 1858, 
Foi partidário do romantismo, Suas obras são: Les 
Parfums de la Madeleine; Psyché; Symphonies; 
Idylles héroiques; Les Voir du silence; Polmes civi- 
ques; Essai de critique idéaliste; Histoire du senti- 
ment de la nature, etc. 


lapso m. Espaço de tempo. 


mento, êrro involuntário, 
Movimento rápido e insensível, 


la uea ão f. Cir. Operação cirúrgica que con- 
q Ç siste na obliteração de uma artéria 
por meio de um laço constrictor, e que é empregada, 
particularmente, no tratamento dos aneurismas e das 
varizes arteriais, em certos casos de hemorragia, e 


no tratamento dos tumores inoperáveis, quando se 
pretende atrofiá-los, cerceando-lhes a irrigação, etc. 


laquear 


laqueação. 


LAQUEAR v.t. Pintar (móveis) com tinta de esmalte, 
COGN.: laqueação. - 


lar m. Local da cozinha onde se acende o fogo. A 


Descuido, esqueci- 
Escorregadela. 


v.t. Atar com laço ou ligadura; enla- 
car. Ligar, unir (uma artéria). COGN.: 


parte da chaminé onde se acende o fogo. A. 


casa de habitação, residência, domicílio. A família. 


A pátria. 


f. Cinza ou borralho do lar. 
larada í;, 


uido entornado, nódoa. 


. Cor. bras. Ilha do Estado da Baía, 
Laranjal situada no rio São Francisco, 


: al f. Bot. (Citrus auranticum ou Citrus 
laranjeira vulgaris) Árvore da família das ru- 
táceas, cultivada em países de clima quente e tempe- 
rado (Europa, África, Ásia e América). Parece ser 
originária do sul do Himalaia, donde se terá disse- 
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minado em inúmeras variedades cultivadas. Agron. 
A laranjeira multiplica por sementes .e principalmente 
por enxertia, usando-se co- 
mo porta-enxertos a laranja 
azêda, lhranja doce comum, 
limão rugoso e outras plan- 
tas do gênero citrus, O 
melhor solo para a cultura 
da laranjeira é sílico-argi- 
loso, profundo, permeável, 
fresco e rico em humo; 
nestes solos o porta-enxêr- 
to mais aconselhável é a 
laranjeira azêda, Seu fru- 
to é apreciado mundial 
mente, e muito rico em 
vitaminas. Da casca das 
laranjas extrai-se nm óleo Laranjeira. 

volátil e das fôlhas pre: 4 — Corte da fruta. 
para-se um chá medicinal q — Corte da flor. 
com efeitos calmantes, E" 

objeto de grande comércio internacional, tendo como 
principais produtores a Califórnia e a Espanha. 


LARANJEIRA Cor. bras. Ilha no Estado de Goiaz, 
situada no rio Grande. 34 Ilha situada no litoral de 
São Paulo. - 


Laranjeiras on o e município do 


Sergipe. O muni- 
cípio é banhado pelo Cotinguiba. Seus produtos 
são o algodão, açúcar, cereais e sal. Pop. do mun.: 
15000 hab, 34 Rios dos Estados de Mato Grosso, 
Alagoas, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, 
São Paulo e Rio Grande do Sul. 3: Serras dos 
Estados de Minas Gerais e do Paraná, sx Ilhas 
dos Estados do Pará e Rio de Janeiro. 


e v.t. Furtar, roubar, surripiar. COGN.: 
larapiar iípio. 


Ld . 
larápio m. Ladrão, gatuno, ratoneiro, 


v. t Introduzir pequenas talhadas de 
lardear toucinho em (uma peça de carne); en- 
tremear com toucinho. Fig. Entremear, entressachar, 
entretecer. COGN.: lardáceo, lardeadeira, lardiforme, 
lardívoro, lardo. 


1 f. Laje sôbre a qual se acende o fogo; 
lareira Lar, estufa. 


v. t. Deixar livre ou sôlto; dar liberda- 
largar de a. Soltar da mão, deixar escapar. Dei- 
xar, abandonar, Perder de vista, desviar-se de. Re- 
jeitar. Alargar, afrouxar, Despender, gastar. Emitir, 
soltar. Proferir, dizer. Ceder, passar, conceder, V.i, 
Sair, partir, fazer-se ao largo (uma embarcação). V. p. 
Doixar-se, separar-se. COGN.: larga, largada, largado. 


LARGE BLACK .«. Zootecn. Raça de porcos originá- 
ria do sul da Inglaterra. Os animais são grandes e 
de pelame preto; são de fácil engorde e bons produ- 
tores de carne. Foram introduzidos com êxito nas 
Américas e na África do Sul, 


LARGE WHITE .a. Zootecn. Raça de porcos. 


LARGHETO a. Mis. Palavra italiana, o mesmo que 
targueto. 


largo a. Que é extenso transversalmente. Amplo, 
espaçoso, grande, Copioso, abundante, De- 
senvolvido, dilatado. Memorável, importante. Muito 
útil, proveitoso. Generoso, liberal; tolerante. M. Pe- 
quena praça. Alto mar, Mús. Palavra italiana usada 
na linguagem musical para significar que o anda- 
mento de uma peça deve ser o mais lento possível. 


v. t. Gastar à larga; despender pro- 
larguear digamente; prodigalizar. Alargar, di- 


latar, F.i, Gastar muito, não fazer caso de dinheiro. 
COGN.: largueador. 


laringectomia 


LARGUETO m. Mús. Diminutivo de largo, usado 
na linguagem musical para caracterizar o andamen- 
to de uma música. Largueto é menos lento que o 
largo e mais que o adágio. 


f. Largura. Liberalidade, generosida- 
largueza de, franqueza. Fartura, desafôgo, Dis- 
sipação. Maneira elevada, compreensiva. 


larídeos m. pl. Ornit, Família de aves da or- 
dem dos lariformes, cujos principais 
representântes são as gaivotas, andorinhas do mar, etc. 
São geralmente restritos à região litoral, embora algu- 
mas espécies se encontrem até no curso superior dos 
rios. Alguns são habitantes constantes, outros, pás- 
saros de arribação, no inverno. Estão espalhados por 
todo o mundo por serem ótimos voadores, ligeiros é 
resistentes. Apanham a comida, constituída de pe- 
quenos peixes, vermes, etc., voando e mergulhando. 
São pássaros sociais, vivendo em colônias de gran- 
de extensão. Principais representantes brasileiros: 
gaivota ( Phaethusa magnirostris), andorinha do mar 
(Sterna máxima), trinta-réis (Sterna antillarum); cor. 
ta-mar (Rhynchops nigra cinerascens). 


. f. Anat. Porção do aparelho respiratório 
laringe que, além de dar passagem ao ar atmos- 
férico que se destina aos pulmões, é o órgão essen- 
cial da fonação, e, nesta qualidade, ocupa lugar im- 
portante entre os órgãos da vida de relação. Está 
situada na parte média do pescoço, abaixo da língua, 
acima da traquéia arterial, e adiante do esôfago. Seus 
limites projetados sôbre a coluna vertebral estão si- 
tuados entre a terceira e a sexta vértebra cervical. 
E' móvel em três direções. Suas dimensões variam 


Laringe. 


A) Corno maior, B) Ligamento tiro-hióideo, 0) Corno 
inferior, D) Ligamentos cricotirevideos. E) Corno 
superior. F) Epiglote. G) Osso hióide. IH) Ligamen- 
to tiro-hióideo. I) Cartilagem tireóide. J) Ligamento 
cricotireóideo. K) Ligamento tiro-hióideo. L) Cartita- 
gem tireóidea. M) Cartilagem corniculada. N) Car- 
tilagem aritenóidea. O) Cartilagem cricóidea. P) Tra- 
quéia. Q) Articulação aricorniculada. R) Ligamento 
tiro-epiglótico. 8) Ligamento tiro-nritenóideo, T) Li- 
gamento ericoaritenóideo. U) Ligamento cricotireóideo 
posterior. 


de indivíduo para indivíduo e segundo o sexo, Apre 
senta a forma de uma pirâmide triangular de baso 
voltada para cima e o vértice truncado para baixo. 
E” constituída por nove fibro-cartilagens, das- quais 
três são ímpares, e seis pares. Os músculos da la- 
ringe dividem-se em dois grupos: extrínsecos e intrin- 
secos. A laringe recebe ao mesmo tempo filetes mo» 
tores, sensitivos, vasculares e mesmo sensoriais, pro 
vindos do pneumogástrico pelo laríngeo superior é 
laríngeo inferior. 


laringectomia f. Cir. Ablação cirúrgica, to- 


j tal ou parcial, da laringe, À 
laringectomia total tem dado longas sobrevivências, 


laringismo 


A fonação pode ser mantida por meio de uma larin- 


ge artificial. : 
m. Med. Contração espasmódica dos 


laringismo músculos da laringe, que produz a 


oclusão da glote e acarreta a sufocação. 


e 4 f. Med. Inflamação aguda ou crônica 
laringite da laringe, 


+ “a f. Tratado sôbre a laringe; ana- 
laringologia tomia, fisiologia e patologia da 
laringe. ; E 

“ to f. Med. Nome genérico das afec- 
laringopatia ções da laringe. 
laringoplegia ;. med. Paralisia da laringe. 

E ta f. Med. Exame do interior da 
laringoscopia f. fc 

ba Amin Mm. Med. Aparelho próprio pa- 
laringoscópio ra 0 exame da laringe. 

François VI, duque 
La Rochefoucauld, F'"s's.ni drdue 
lista francês (1613-1680), n. em París. Teve uma 
educação descurada, mas soube suprir essas deficiên- 
cias por seu bom senso, nítida percepção das reali- 
dades e uma vasta leitura. De seu matrimônio com 
Andrée do Vivonne teve cinco filhos e três filhas. No 
tempo de Richelieu, em virtude de intrigas, esteve 
preso na Bastilha durante oito dias, e exilado por 
dois anos em Verteuil. Mais tarde tomou parte nos 
acontecimentos da Fronda, foi ferido por um tiro de 
mysquete e acabon retirando-se da política e do mun- 
do, passando a velhice na intimidade do algumas 
damas célebres, como Madame de Sévigné e a Con- 
dessa de La Fagyette, Escreveu duas obras que se 
tornaram célebres: Mémoires sur la régence d'Anna 
dAutriche e Réflexions ou Sentences et Maximes 
morates, “uma das obras-primas da literatura fran- 
cesa. O mérito literário de La Rochefoucauld re- 


pousa na sobriedade de seu estilo, na exatidão de sua 
linguagem concisa e num grande poder de observa- 


cão moral, 
larva f. Zool. Denominação dos insetos logo de- 
pois de saírem do ovo. Por analogia, dá- 
-se o nome de larva também a uma das fases de 
desenvolvimento dos batráquios, vermes, crustáceos, 
ete. — O estado de larva constitue para estes animais 
o primeiro período 
de sua metamor- 
fose, período du- 
rante o qual são 
impróprios à re- 
produção, comem 
com voracidade, e 
ocasionam Às ve- 
zes grandes estra- 
gos. Nos animais, 
que sofrem somen- 
to metamorfose in- 
pi como nos 
efi e e çã 
o Vários tipos de larvas de insetos. 
melham-se ao inse: 4) Larva campodeiforme. B) Lar- 
to adulto, diferindo va eruciforme, O) Larva melolon- 


unicamente pela tóile. D) Larva helmintóide, 
ausência do dr 
«io de vôo; nos insetos, porém, nos quais a me- 


tamorfose é completa, como nos himenópteros, dípte- 
ros, ete., as larvas apresentam um aspecto comple- 
tamento diferente do estado adulto, 


e a. Med. Diz-se de uma variedade de 
larvado malária, cujos ataques são pouco in- 
tensos, limitando-se sobretudo a mevralgia. Diz-se 
de tôdas as doenças que se apresentam sob uma 
forma anormal. Fig. Disftarçado, encoberto, insidioso. 
La Salle, Jean Baptiste—, Biogr. Sacerdote fran- 


k cês (1651-1719),  Dontorou-se em 
teologia em 1680 e, ligando-se a Adriano Nyel, de- 
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dicou-se ao amparo e à educação das crianças po- 
bres. Criou em 1684, a congregação religiosa: Irmãos 
das escolas eristãs: A princípio recolhia apenas 
as crianças desamparadas, depois abriu, em Ruão, 
um pensionato para jovens abastados onde lhe deu 
cultura realística. Foi canonizado em 1900. Escre- 
veu: Les Rêgles de la bienséance et de la civilité 
chrétiennes; Les Devoirs d'un chrétien envers Dieu; 
Conduite des écotes chrétiennes. 

Bartolomé de-—. Biogr. Sacerdote 
Las Casas, espanhol (1474-1566), da ordem 
dos dominicanos. Fundou diversas colônias, tanto 
no México como em São Domingos, Venezuela, Co- 
lômbia, Perú e Guatemala, Escreveu: História de 
las Índias e História apologética de las Índias. Por 
seu zêlo incansável e por seu profundo amor aos 
índios sul-americanos, foi cognominado “Protetor Uni- 
versal de todos os índios”. 


Las Palmas Geogr. V. Palmas, Las—, 


Ferdinand—, Biogr. Escritor alemão 
Lassalle, (1825-1864), Chefe do primeiro mo- 


vimento social democrático na Ale- 
manha. Economista, agitador e 
grande orador, fez-se apóstolo de 
associações operárias de produção, 
estabelecidas com o auxílio do 
Estado. Granjeou, para suas idéias, 
a aquiescência de Ketteler, Mou- 
fang e mesmo de Bismarck. Suas 
obras, que versam sôbre política, 
Hteratura e filosofia, são: Die 
Philosophie -Herakleitos des. Dunk- 
len von Ephesos; Das System der 


erworbenen Rechte; Herr Bas- 
tiat - Schulze von Delitesch, oder 
Kapital und Arbeit; Gesammelto Lassalle. 


Werlze und Schriften, etc. 
lassidão f. Cansaço, fadiga, diminuição de fôr- 


cas. Desgôsto, tédio. Abatimento mo- 
ral. a 
a. Cansado, fatigado; gasto. Dissoluto, Re- 
lasso laxado. 


LASSO, Orlando di—, Biogr. Também conhecido por 
Roland de Lattre. Foi, com Palestrina, o maior 
compositor musical do séc. NVI (1532-1594). Obte- 
ve sua formação musical na Itália, e ampliou-a com 
viagens de estudos pela França, Inglaterra e Flan- 


dres. A convite do duque Alberto V, fixou-se na 
côrte dêste, em Munich, af ficando até o fim da 
vida. O imperador Maximiliano 


II distinguiu-o com um título de. 
nobreza e a S, Sé concedeu-lhe a 
ordem do Cavaleiro da Espora de 
Ouro. Desenvolveu sobremodo a 
escola flamenga, introduzindo-lhe 
no estilo as formas da música fran- 
cesa e italiana, e elevando-a pelo 
vigor de sua personalidade. Com- 
pôs cêrea de 2000 obras: apro- 
ximadamente 1 200 motetes, mais 
de 50 missas, 100 Magnificat, os 
7 salmos penitenciais de Daví, 
madrigais, 150 canções francesas Orlando di Lasso, 
e 7 volumes de cânticos religiosos 

e profanos, em alemão. Em 1894 Haberl iniciou uma 
edição completa de suas obras, projetada em 60 vo- 
lumes. Infelizmente a edição foi sustada em 931, 
com apenas 21 volumes publicados. 


A f. Compaixão, dôr, pena, mágoa.  Mi- 
lástima séria, infortúnio. Ghôro, lamentação. 


“ v.t. Chorar, deplorar, lamentar. Com- 
lastimar padecer-se de; ter pena de. Pungir, 
magoar, afligir. Oausar dôr a. F.p. Queixar-se, la- 
mentar-se; afligir-se COGN.: lástima, lastimado, las- 
timador, lastimadura, lastimável, lastimeiro, lastimoso. 


Lastra 


982 


lato 


Francisco. Biogr. General chileno (1777 
Lastra, 1852). Lutou na guerra da indepen- 
dência do Chile e por diversas vezes ocupou o car- 


go de governador de Valparaíso. 

m. Material pesado com que se carrega 
lastro um navio ou balão a fim de assegurar-lhe 
a estabilidade. Camada de pedra britada, areia ou 
saibro que se coloca entre os trilhos de uma es- 
trada de ferro. Trançado de arame ou de outro ma- 
terial que, na cama sustenta o colchão. Matéria 
sôbre a qual se colocam outras substâncias, Fin. 
Quantidade de ouro que garante o papel-moeda em 
circulação. 
data f. Lâmina de ferro coberta de estanho. O 

mesmo que fôlha de Flandres. Qualquer 
utensílio feito de fôlha. 


| tão m. Quim. Liga de cobre (60-80 %) com 
a zinco, de côr amarelo-dourada ou averme- 
lhada. As vezes contém um pouco de estanho e 


«humbo. É facilmente maleável; pouco oxidável, mais 


“barato e mais duro que o cobre. 

late A) m. Parte da cincha, que consiste numa 
g tira de couro cru, e que serve para aper- 

tar os arreios. Chicota de correia ou de corda; nzor- 


vague, Castigo, flagelo. Estímulo. 
= v. 1%. Arquejar, ansiar. Pulsar, palpi- 
latejar tar, COGN.: latejante, latejo. 


a. Oculto, escondido, disfarçado, suben- 
latente tendido, dissimulado. Que existe ocul- 
tamente. Que pode surgir em dado momento. 


a. Relativo a lado, Que se acha situa- 
latera do ao lado, de alguém ou de alguma 
"cousa. Transversal, 

: f. Miner. Rocha resultante de hidratos 
laterita de alumínio, ferro e titânio. Forma-se, 
nas zonas tropicais, à custa de rochas aluminosas 
subjacentes, em virtude de alternâncias entre umi- 
dade e' sêca, Geralmente tem côr vermelha. 
látex m. Bot. Suco mais ou menos leitoso e vis- 


coso, que se encontra nos vasos laticíferos 
dos caules e das fôlbas de certos vegetais. Um lá- 
tex de importância para a economia do Norte do 
Brasil é a borracha crua dos caules das seringueiras. 


.r 
laticifero a. Que produz leito ou látex, 

e m. Ladrido do cão. Ato ou efeito de la- 
latido drar, Fig. Latejo, remorso, Arquit. Deno- 
minação dada ao estilo cristão primitivo que se ma- 


nifestava nas catacumbas e basílicas. M. Pessoa que 
nasceu no Lácio, Indivíduo que descende dos anti- 


gos romanos, 

af tn ?. Grande extensão de terras sob 
latifúndio domínio de um proprietário. ste 
nome foi dado pelos romanos às imensas proprieda- 
des particulares dos patrícios, no séc. III a. O., as 
quais grandes males trouxeram às classes médias, 
originando sérias lutas políticas, 


a m. Filol, Língua flexionada e sintética 
latim pertencente à família indo-européia, e que 


ocupa uma posição intermediária entre o celta e o 
grego. Originariamente simples dialeto falado no 


Lácio, no vale do Tibre, na Itália, o latim derivou 
de uma língua-tronco comum aos idiomas ários, so- 
frendo várias modificações antes de ser fixado pelos 
escritores, Com o desenvolvimento de Roma, tor- 
nou-se a língua dominante na península itálica e, 
pelas conquistas romanas, sua forma popular — 
lingua romana, sermo vulgaris, usualis sermo — foi 
tevada a quase tôda a Europa então conhecida, dando 
origem, por meio de influências locais, às várias 
línguas mneolatinas ou românicas, chamadas também 
romances, e entre as quais estão o italiano, o fran- 


cês, o espanhol, e o português. Desaparecido como 
língua viva depois da queda do Império Romano, o 
latim ressurgiu, com Carlos Magno, como língua 
erudita e internacional, perdurando assim durante o 
resto da Idade Média. Considerada uma língua clás- 
sica, sua importância decorre da influência que exer- 
ceu sôbre tôdas as línguas ocidentais, do valor de 
sua literatura, e de ser ainda a fonte PRACA da 


terminologia científica, - 

Brunetto-—. Biogr. Político e literato fio- 
Latini, rentino (1212-1294), Foi membro in 
fluente do partido guelfo de Florença e desempe- 
nhou diversas e importantes missões diplomáticas. 
Cultivou a oratória, a poesia, a filosofia e à história. 
Traduziu, por vez primeira para o italiano as obras 
dos clássicos gregos e latinos e publicou: Il tesoro, 
livro em que trata de temas políticos e históricos. 
Foi amigo de Dante. 

idioma latino. 


latinidade ”. a os períodos, 


regras da língua latina. 
tos da literatura latina, 


latinismoe m, Gram. Palavra, frase ou locução 


que imita a construção própria da 
língua latina. — Dá-se geralmente esta designação 
aos vocábulos de origem literária, introduzidos depois 
da formação do idioma; ex.: memorandum, tltima- 
tum, agenda, f 


latinista m. Pessoa versada em latim. 


o a. Relativo ao latim ou aos povos la- 
latino tinos. Diz-se dos povos que descendem 
dos romanos. Habitante do Lácio. Latinista, Náret. 
Vela latina: vela triangular de certas embarcações. 


Smdria M. Mau latim. Trecho latido mal tra- 
latinório duzido. Frase ou texto latino mal apli- 
cado. Discurso em latim, 


: f. Distância entre o Equador e um lu- 
latitude gar qualquer da superfície do globo, 
medida em graus, sôbre o meridiano que passa por 


Maneira de 
segundo as 
Estudo dos principais vul- 


Norh 
P Joe 


Equador 


Latitude. 


Contam-se as latitudes ao longo dum meri- 
diano, « partir do Equador. 


essa localidade. 


O clima, em relação à temperatura. 
Amplitude, 


extensão, largueza, desenvolvimento. 


lato a. Amplo, extenso, dilatado. 
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Charles Cagniard de—, Biogr. Físico 
La Tour, francês (1777-1859). Inventou a ba- 
lança cronométrica e a sereia. Fez interessantes ex- 
periências sôbre a vaporização no vácuo. 


Jatria f. Rel. Adoração devida e prestada a Deus; 
culto, -—— Difere essencialmente de dulia, 
simples culto de respeito prestado aos santos, 
William—. Biogr. Teólogo e político inglês 
Laud, (1573-1645). Desde o Principia “dé sua 
carreira manifestou-se contra o Puritanismo. Bispo 
de São Daví, e de Cantuária, teve grande ascondên- 
cia sôbre a Igreja da Inglaterra, na qual quis in- 
cutir as doutrinas anglicanas. Querendo que impe- 
rasse a tolerância quanto à religião, êle mesmo usou 
de violência para com os presbiterianos e iconoclas- 
tas. Preso por seus excessos, foi condenado à morte. 


f. Página de livro. Cada um dos lados de 
lauda uma fôlha de papel, escrito ou em branco. 


A m, Farm. Designação dada a medica- 
láudano mentos que têm por base o ópio. 


laudatório a. Relativo a louvor. Que lonva. 


laude f. Canto de louvor. Elogio, loa. 


Laue Max, von—. Biogr. Físico alemão, n. em 

* 1879, notável por seus trabalhos no domf- 
nio da ótica, da relatividade e da teoria dos quanta. 
Foi assistente de Planck (1906), docente livre (1908), 
depois professor em Zurich (1912) e em Frankfurt 
(1914); desdo 1919 se encontra em Berlim. Prê- 
mio Nobel de física, em 1914. [Em colaboração cam 
Friederich e Knipping, descobriu em 1912 a difração 
dos raios X ou do Roentgen pelos cristais. Assim, 
não só provou experimentalmente a natureza ondula- 
tória dos até então misteriosos raios X, como também 
lhes mediu o comprimento de onda e inaugurou um 
novo método para o estudo de estruturas cristalinas 
e substâncias orgânicas, 


Louis de-—. Biogr. Cientista francês 
Launay, (1860-1938). Egresso da Escola Po- 
Htécnica em 1881, entrou no Corps de Mines. Nomea- 
do engenheiro em Moulins, tornou-se notável por suas 
pesquisas sôbre a. geologia do planalto central de seu 
país. Assumiu, em 1889, na cólebre École des Mines, 
a cátedra de geologia aplicada. Dirigiu o Servico 
da Carta Geológica da França, e empreendeu nume- 
rosas viagens ao Transvaal, região central dos Bal- 
càs, etc, organizando as respectivas cartas geoló- 
gicas. Escreveu numerosas memórias de geologia 
geral, um precioso trabalho de filosofia científica La 
Nelence géologique o a interessante biografia intitu- 
lada Le Grand Ampêre, d'aprês des documents inédits, 
Entretanto a parte essencial da obra científica de 
Launay, é constituída por seus trabalhos sôbre jazidas 
minerais e metalíferas e sôbre as fontes termominerais. 


lauráceas f. pl. Bot. Família de plantas per- 


tencente à sério ranales do sistema 
de Engler, composta de cêrca de 1 000 espécies, na 
sua maioria árvores s arbustos dum hábitat muito 
uniforme. Possue fôlhas inteiras, lanceoladas e até 
ovadas, sem estípulas; as flores são cíclicas, trímeras, 
caracterizadas por um androceu de 3 a 4 verticilos 
de 3 estames, cujas anteras se abrem por pequenas 
vaivas orbiculares. O fruto é uma baga ou drupa 
com cúpula. Encontram-se nas zonas tropical e sub- 
tropical. Principais representantes: canela de cheiro 
fCinnamomum. zeylanicum), canforeira (Cinnamomum 
camphora) abacateiro (Persea gratissima), embuia 
(Phoebe porosa), as diversas canelas que fornecem 
madeira de lei; louro (Laurus nobilis). 


5 E 

f. Coroa de louros com que antigamente 
láurea eram coroados os poetas. Galardão aca- 
dêmico. Prêmio. 


m. Coroa de louros; láurea, galardão 
laurel prêmio. Fig. Homenagem, 


o Auguste—, Biogr. Químico francês 
Laurent, (1807-1858). Formou-se na Escola 
de Minas de París, foi assistente de Dumas e, depois 
de um estágio em várias indústrias, lecionou química 
na Universidade de Bordéus (1838). Voltou em 1845. 
a París, onde obteve, em 1848, uma colocação na 
Casa da Móeda, Criou com seu amigo Gerhardt uma 
escola particular de química. A pesar de sua curta 
vida, êle é, no lado de Gerhardt, um dos pioneiros 
mo que diz respeito aos fundamentos teóricos da 
química moderna, 


Geogr. Cidade da Suíça, capital do 
Lausana cantão de Vaud, situada à margem 
do Lago de Genebra, a 145m sôbre o nivel do mar, 
numa das colinas do Jorat. Pop.: 81000 hab, Pos- 
sue alguns edifícios notáveis (catedral de Notre: 
Dame, o palácio de Rumine, etc.). Sede de importante 
entroncamento ferroviário. Indústria de fundição de 


Lauusana. 
Fista parcial da cidade. 


ferro, fabricação de chocolate e fumo, cervejarias. 
Comórcio de cereais, madeira e vinho, Intenso movi- 
mento de turistas. Hist. Foi sede de várias confe- 
rências importantes, e lá têm sido assinados diversos 
tratados, entre os quais o de paz entre a Itália e a 
Turquia em 1912, e o tratado de paz da Turquia 
com a Entente e a Grécia em 1923. 


lauto do, suntuoso. Opíparo, abun- 


lava f. Geol. Matéria em fusão que sai dos vulcões. 
Tem uma temperatura de 1000 a 1200º e, 
às vezes 1200 a 2 000º, Sua superfície se solidifica. 
imediatamente pelo resfriamento, mas a alta tempe- 
ratura pode manter-se durante vários anos. E' essen- 
cialmente uma mistura de silicatos mais ou menos 
cristalizados; nesses silicatos encontram-se feldspatos 
plagioclásios, piroxênio e peridoto, além da feldspa- 
tidos (leucita e nefelina). A lava pode ser emitida 
sob dois estados: no estado pastoso, (ácida); ou 
em estado fluido, que é o caso das lavas básicas. Fig. 
Enxurrada, torrente. Fogo, chama. 


m. Ablução ritual das mãos, praticada 
lavabo pelo sacerdote, na missa, após o Ofer- 
tório. A denominação é tirada da palavra inicial 
do salmo 25, rezado nessa ocasião. Ext. Qualquer 
ablução das mãos nas cerimônias litúrgicas. Pia 
para uso do sacerdote antes e depois de celebrar. 
Conjunto de jarro e bacia, usado nas funções pon- 
tificais. 

m. Zool. (Homarus americanus). 
lavagante Crustáceo decápode, marítimo, do 
grupo da lagosta. E' munido de duas pinças bas- 
tante fortes e sua côr é pardo-azulada, com reflexos 
vermelhos. 


lavagante 


é 
q 
É 
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Torrente de lava do vulcão Kilavea (Havai). | 


Lava Pierre—, Biogr. Estadista francês, n. em | 
3 1883, Entrou para o parlamento como 
deputado socialista. Serviu com denôdo na guerra 
de 1914-1918, retornando às atividades políticas em 
1924, Primeiro ministro em 1931, viu-se forçado a 
resignar em consequência da retirada de Briand do 
seu gabinete; mas foi bastante hábil para organizar 
outro ministério, que permaneceu até 1932. Assinou 
aliança com a União Soviética, Elemento poderoso 
do govêrno de Pétain (1940), propugnou ardorosa- 
mente a colaboração com o govêrno nazista, 


Geogr. Ca- 
La Valetta Ses E 
ilha de Malta, situada na costa 
mordeste da mesma. E' forti- 
ficada e dotada de ótimo pôrto. 
Pop.: 23000 hab. Tem uni- 
versidade, catedral, museu, bi- 
blioteca, teatro, observatório, 
etc, 1" importante base naval 
e aérea britânica no Medi- 
terrâneo. 

a Juan  Anto- 
Lavalleja, Li" jjoio: 
Patriota uruguaio (1788-1858), Juan A. Lavalleja. 
que, ao terminar a dominação 
espanhola, lutou contra os portugueses. Foi um 
dos grandes hbatalhadores em prol da independência 
de sua pátria. 

f. Bot. Planta do gênero das labiadas, 
lavanda que apresenta cêrea de vinte espécies 
diferentes, Suas flores são violáceas e agrupam-se 
em espigas terminais. E” aromática e ornamental; 
dela se extrai uma essência perfumada, vendida no 
comércio, sob o nome de 
essência de lavanda. 
lavandeira ! fruit 
nioptera velata). Ave da 
família das tirânidas. Vive 
nas proximidades das habi- 
tações humanas. A cabeça 
e o dorso são acinzenta- 
dos; as pontas das asas e 
a base da cauda, brancas. 
Entom. Designação dada às 
espécies de insetos neuróp- 
teros da família dos Hbe- 
hílidas, 


Lavandeira. 


lavândula *. Bot. V. (Fluvicola albiventris). 


alfazema. 


lavra 


Aq mM. Liturg. Rito litúrgico usado na Quinta- 
lavapés “feira Santa pelo qual a Igreja Católica 
representa e comemora o fato de ter o Cristo lavado 
os pés a seus apóstolos na última Ceia (S. João 
13, 1-15). 

v.t. Limpar em água, banhando. Tirar 
lavar nódoas ou impurezas, banhando e esfre- 
gando em água. Regar. Cobrir, inundar. Percorrer, 
banhando (falando-se dos rios). Fig, Limpar, puri- 
ficar. Levar as mãos de wm negócio, — eximir-se 
das responsabilidades que dêle possam advir. V.p. 
Banhar-se. Fig. Justificar-se, rehabilitar-se. COGN.: 
lava, lavabo, lavação, lavadaria, lavadeira, lavadela, 
lavado, lavador, lavadouro, lavadura, lavagem, lava- 
mento, lavandaria, lavandeira, lavandeiro. 


Lavater Jean Gaspard—. Biogr. Filósofo, poe- 

9 ta, orador e teólogo protestante suíço 
(1741-1801), natural de Zurich. Escreveu várias 
obras de caráter místico e teológico. Em suas Con- 
fessions se opôs tenazmente às idéias dos enciclope- 
distas franceses. Foi morto por um soldado, quando, 
por ocasião da campanha de Massena, os franceses 
entravam em Zurich, Tornou-se conhecido por sua 
Várt d'étudier la physionomie. Publicou ainda: 
Chants de Suisse; Cantiques sacrés; Vues sur Véter. 
nité; Nouvelle Messiade, etc. . 

Henri Léon Emile—, Biogr. Autor 
Lavedan, dramático e romancista francês, n. 
em 1859. Iniciou a carreira literária na imprensa 
escrevendo crônicas, nas quais criticava com finura 
os costumes das altas rodas parisienses. Escreveu 
grande número de obras, de que citaremos. Mam'zelle 
Vertu; Iydie; Nocturnes; Le nouveau jeu; Leur 
coeur; Le lit; Leur beau physique; Le vieux mar. 
cheur; Leurs seurs; O'est servi; Le bon temps; Le 
chemin du salut (romance em sete volumes); Mon- 
sicur Vincent, aumônier des galtres; e no teatro: 
Une famille; Les descendants; Les deux mnoblesses; 
Les Médicis; Le marquis de Priola; Le duel. Em 
1898 entrou para a Academia Francesa, 


Lavoisier Antoino Laurent—, Biogr. Químico 
3 francês (1743-1794), n. em París, 
Filho de rico advogado, teve excelente educação, po- 
dendo dedicar-se exclusivamente a pesquisas científi- 
cas. Já em 1768 era eleito membro da Academia 
Francesa. Foi administrador das fábricas reais de 
pólvora e salitre; em 1776, membro da comissão do 
sistema de pesos e medidas; em 1790 comissário do 
tesouro nacional; em 1791, executava ainda várias 
tarefas a serviço da pátria. Em 1794, sob o regime 
do Terror, foi guilhotinado. Lavoisier é o mais genial 
dos químicos franceses. Baseando-se em suas pesqui- 
sas, sempre em medidas quantitativas, provou a lei 
de conservação da massa, e derribou a teoria do 
flogisto, até então um dogma, provando, amparado 
nas descobertas de Boyle, Black, Prfestley, Sehecls 
e outros, que a combustão consiste na combinação com 
oxigênio. Iniciou assim com seu sistema antiflogis- 
tico, uma nova época da química; explicou sua dou 
trina no Traité élémentaire de Ohimie, présenté dans 
un ordre nouveau et d'aprês les découvertos modernes 
(1789). Em conexão com seu novo sistema crion, 
juntamente com Berthollet, Fourcroy e Guyton de 
Morveau, a primeira nomenclatura científica da qui 
mica (1787) e uma das mais antigas revistas de 
química, os Annales de Ohimie (1789). Entre suas 
inúmeras obras citam-se: Mémoire sur le meileur 
syustôme d'écluirage de Paris; Analyse des gu pres 
des environs de Paris; Sur la transpiration des ant 
maux; Sur la mature de leau; Sur la combustion 
du phosphore et du soufre; Sur Vacide carbonique, etc. 
lavor m. Trabalho manual. Labor. Bordado feito 

segundo um desenho, Trabalho executado 
com esmêro. Cristalização da superfície das salinas. 


f. Ato de lavrar; lavoura. Trabalho de 
lavra execução de metais. Cultura, fabricação. 


lavradio 


Produção, elaboração, 
de mineração, 
ras lavradias. 


sm € Que pode ser 
lavradio para ser lavrado. 
«a. Que se lavrou. Que está prestes a 
lavrado ser amanhado. Ornado de relevos. M. 
Lavor. Terreno que foi lavrado. Grande extensão 


de terreno sem árvores nem arbustos. Local onde 
se trabalhou em lavra de pedras ou metais preciosos, 


lavrar v.t. Sulcar com arado; abrir regos ou 

sulcos com arado em (a terra); arar. 
Desbravar, cultivar, amanhar. Cinzelar; abrir or- 
natos ou lavores em. Desengrossar, desbastar, aplai- 
nar (madeira). Trabalhar, laborar (metais). Corroer, 
gastar, consumir, Exarar, abrir, escrever, consignar. 
Entalhar, gravar. Bordar, Sulcar, cruzar, navegar. 
Explorar (minas). FP. 1. Alastrar-se; grassar. Au- 
mentar, avultar, desenvolver-se, COGN,: tavra, lavra- 
ção, lavradeira, lavradio, lavrado, lavrador, lavragem, 
lavramento, lavração, lavrante. 


Law John—. Biogr. Economista inglês (1671- 
2 1729). Fundou em 1716, em París, o 
Banco Geral, organizou a Companhia do Ocidente 
e a Companhia perpétua das Índias. Em 1718, êsse 
Banco foi. oficializado, tomando a denominação de 
Banco Real, Exagerando as emissões de papel-moeda 
sem dispor do lastro correspondente, em ocuro, faliu. 


Lawrence Gcogr. Cidade dos Estados Unidos, 


ao norte de Boston, no Estado de 
Massachusetts. Muitas indústrias, sendo a téxtil a 
principal. Pop.: 85000 hab, 


LAWRENCE, David Herbert—, Biogr. Romancista e 
poeta inglês (1885-1930), Muito discutido por sua 
franqueza no tratamento dos problemas sexuais. Seu 
Lady OChatterley's Lover (O Amante de Lady Chat- 
terley) provocou escândalo ao seu aparecimento e 
chegou a ter a circulação proibida na Inglaterra e 
nos Estados Unidos, Lawrence viveu por algum 
tempo na Itália e no Novo México (Estados Unidos). 
Sob o ponto de vista literário, sua obra mais impor- 
tante é Sons and Lovers. Outros livros: The woman 
ho Rode Away; The Plumed Serpent; Mornings in 
Mexico; The Rainbow, etc. 


LAWRENCE, Stringer-—, Biogr. General inglês (1697- 
1775). Salentou-se como organizador do poderio 
militar da Inglaterra, no Império das Índias. Re- 
ccebeu o título de “pai do exército indú”. 

LAWRENCE, Thomas Edward—. Biogr. Arqueólogo e 
militar. inglês (1888-1935). Como arqueólogo adqui- 
riu notáveis conhecimentos dos costumes e dos dia- 
letos das populações sírias e árabes. Irrompendo a 
grande guerra de 1914, foi aproveitado no serviço 
secreto inglês. Como agente do In- 
telligençe Service e homem de con- 
fiança do emir Teisal, organizou 
com apreciável êxito as guerrilhas 
das tribus beduínas da Síria con- 
tm os turcos. Em 1919 acompa- 
nhon o emir à Conferência de Paz, 


trabalho; autoria. Terreno 
Lavoura de algodão. Pl. Leiras; ter- 


lavrado. Próprio 


Incorporado depois ao Departa- 
mento Colonial inglês, teve de 


abandoná-lo, por incompatibilidade | 
de sua atividade anterior com a 
nova política inglesa no Oriente 
Médio, Em 1922 ingressou na. 
R, À, FP, com o nome suposto de 
F kb. Shu; descoberto, foi demitido no ano seguin- 
te Readmitido mais tarde, foi admitido num corpo 
de avindores ingleses na Índia. Publicou dois livros 
em 1927; The seven pilars of Wisdem, obra de alto 
valor bibliófilo, e Jevolt in the desert, em que his- 
toria minuciosamente as lutas na Síria. 


T. E. Lawrence. 


Lay August—. Biogr. Pedagogo alemão (1862- 
2-1926), a quem as ciências educacionais 


muito devem no aperfeiçoamento dos métodos experi- 
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leão 


mentais e na metodologia de várias disciplinas, em 
particular da história natural e da aritmética. Por 
seus livros e escritos em geral, em especial, pela 
Experimentelle Didaktik e Experimentelle Pidagogik, 
que tiveram repercussão dentro e fora de seu país, 


mostra-se um técnico das ciências da educação e 


um precursor da escola ativa. Elucidou, na primeira 
das duas obras citadas acima, as três fases (impressão, 
elaboração e expressão) da metodologia pedagógica 
científica. 


a. em. Leproso, morfético. Que, ou 


lazarento aquele que tem pústulas ou chagas. 


m. Med. Edifício próprio para as 
lazareto quarentenas, isolado e destinado a 
receber e desinfectar as pessoas e os objetos prove- 
nientes de lugares onde reino uma doença epidêmica 
ou contagiosa. Hospital para lazarentos. 


A m. Leproso, morfético. Ext. Pessoa com 
lázaro o corpo coberto de chagas ou pústulas. 


m, Mendigo napolitano. Eat. Mendi- 
lazarone go. Vadio, preguiçoso, vagabundo. 
Sincero, honesto, franco. Dedicado, fiel. 


a. 
leal Conforme os ditames da honra e da pro- 
bidade. 


LEAL, Antônio Duarte Gomes——. Biogr. Poeta portu- 
guês (1848-1921). Começou escrevendo em peque- 
nas publicações, jornais, almanaques, etc. Opôs-se 
ao tratado de Lourenço Marques negociado com a 
Inglaterra pelo estadista João de Andrade Corvo, 
ocasião em que dirigiu ao rei Dom Luiz uma carta 
em verso intitulada À traição, Preso por êste motivo, 
endereçou outra carta à rainha sob o título da 
O herege, e ainda outra, O renegado, a Antônio 
Rodrigues Sampaio, então presidente do conselho da 
ministros, propugnando a liberdade de imprensa. Es- 
creveu grande número de obras, tôdas em verso, 
entre as quais sobressaem: Cliridades do sul; A 
mulher e o luto; 4 morte de Alexandre Herculano; 
4 fome de Cumões; O Anticristo (em que ataca os 
erros do progresso e da civilização); História de 
Jesús para as criancinhas lerem. Em 1889 enviou 
uma carta a Pedro II, imperador do Brasil, intitu- 
lada Protesto de alguém, Iconoclasta e ateu, conver- 
teu-se no catolicismo após a morte de sua mãe, 
Morreu em meio de grande miséria. 


LEAL, José da Silva Mendes—. Biogr. Dramaturgo, 
romancista e poeta português (1818-1896). Contra 
sua vontade, estudou no convento de S, Vicente de 
Fora. Abandonados os estudos eclesiásticos, trabalhou 
como funcionário da Biblioteca Nacional, dedicando-se, 
nos ócios do ofício, no estudo. Teve grande influên- 
cia na política de seu tempo. Pertenceu à Academia 
Real das Ciências de Lisboa. Escreveu: Os dois 
renegados; 4 pobre das ruínas; Os bandeirantes; 4 
indiana; Os cânticos; O homem da máscara negra; 
D. Leonor de Alencastro; Napoleão; Glória e Mar- 
tírio, etc. 

Sn m. Zool. (Fe- 
leão lis leo e nume- 
rosos sinônimos), Gran- 
de mamífero felino e 
o maior dos carnívoros, 
Alcança aproximada- 
mente 2m de compri- 
mento (sem a cauda) 
por 1 de altura, com 
um pêso médio de 
200 kg. A pelagem é 
de um amarelo tostado 
(amarelo leonado). Tem 
corpo robusto e ágil, 
garras e dentes fortes, cabeça majestosa. O macho 
distingue-se da fêmea por possuir uma grande juba. 
Nutre-se normalmente das presas que abate, sobre- 
tudo antílopes; é de hábitos pronunciadamente notur- 
nos e exímio caçador. Adapta-se muito bem à prisão 
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e no adestramento, E' um animal social e prudente 
“por índole. Não passa de lenda a ferocidade que 
muitas vezes se lhe atribue. Os zoólogos costumam 
«reconhecer apenas uma espécie, mas existem várias 
raças locais. Encontra-se hoje quase exclusivamente 
nas estepos africanas e em alguns pontos do su- 
deeste asiático. 


'LBÃO Cor. bras. Ilha do Estado do Rio Grande do 
Sul, situada no rio Jacuí. 5x Serra do Estado de 
Pernambuco. 


LEÃO Geogr. Província da República do Equador. 
Sup.: 6722 km?; pop.: 180 000 hab. A agro-pecuá- 
ria constitue sua principal fonte de economia. Cap.: 
La Tacunga. 


'LEÃO Gecogr. Província da Espanha, que abrange 
a parte norte do antigo reino de Leão. Sup.: 15377 
“km?:; pop.: 420 000 hab. Solo montanhoso. Agricul- 
tura e indústria pouco desenvolvidas. Produtos do 
subsolo: ferro, antimônio e hulha. Cap.: Leão, 
com 15000 hab. 


LEÃO I, São—, o Grande. Papa de 440 a 461. 
Manteve estreitas ligações com a côrte imperial de 
Ravena, que o incumbiu de várias e importantes 
missões políticas. Em 452 conteve Átila diante das 
portas de Roma, evitando dest'arte que a cidade 
fôsse saqueada, como o foi em 455 pelos vândalos. 
Foi o primeiro chefe da Igreja a sustentar de maneira 
clara e inequívosa o primado do papado, Era exce- 
lente orador. Foi declarado doutor da Igreja em 
1754. Festa a 11 de abril. 


“LEÃO II, São, Biogr. Papa (60640-684), eleito e 
sagrado em 682. Combateu os monotelitas, através 
duma carta dogmática que dirigiu ao imperador Cons- 
tantino Pogonat. Erigiu em Roma a Igreja de S. 
Paulo, e instituiu a aspersão pela água benta. Festa 
a 28 de junho. 


“LEÃO III, São, Biogr. Papa (750-816), eleito e 
sagrado em 795, sucessor de Adriano I. Amigo de 
Carlos Magno, enviou-lhe, assim que foi elevado no 
poder, as chaves de São Pedro e a bandeira de 
Roma. Vítima duma conspiração, Leão III se viu 


“obrigado a sair da cidade. Auxiliado por Carlos 
Magno, regressou an Roma firmando-se definitiva- 
mente na cadeira pontifícia. Durante seu reinado 


foi reconhecida peremptoriamente a soberania tempo- 
ral do papa sôbre a cidade e o Estado de Roma. 
Festa a 12 de junho. 


"LEÃO IV, São—. Biogr. Papa (800-855), sagrado 
em 848. Em 849, um ano após ser eleito, dispersou 
nas imediações de Ostia a frota dos sarracenos que 
iam saquear Roma. Em seguida fortificou a cidade 
com o recinto que recebeu a denominação de Cidade 
Leonina. Festa a 17 de julho. 


LEÃO V Biogr. Papa que substituiu a Benedito IV 
em 903. Um mês após sua sagração foi destituído 
pelo capelão Cristóvão, que lhe tomou o pôsto e o 
“encerrou numa prisão, onde faleceu, 


LEÃO VI Biogr. Papa (860-929), que sucedeu a 
João VI, em 928, Permaneceu no trono pontifício 
apenas durante 7 meses e 5 dins. 


LEÃO VII Biogr. Papa que reinou de 936 a 939, 
Sucessor de João XI. Seus maiores méritos foram 
restabelecer a paz entre o rei da Lombardia e o 
dugue de Spoleto, manter o celibato do clero, e 
reformar a disciplina dos beneditinos. 


"LEÃO VIII Biogr. Papa (940-965), eleito e sagrado 
em 963. Foi deposto por uma conspiração, sendo 
eleito em seu lugar Benedito V; mas o imperador 
Otão 1, à fôrga de armas, fêlo volver a governar 
a igreja. 

LEÃO IX, São—. Biogr. Papa (1002-1054), eleito 
em 1048 e sagrado em 1049. Combateu duramente 
-a simonia. Condenou, em 1050, o heresiarca Béren- 
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ger; lutou contra o casamento dos sacerdotes; resta- 
beleceu a disciplina na Alemanha; reformou a Igreja 
de França e excomungou o patriarca Miguel Geru- 
lário, consumando, dest'arte, o cisma do Oriente. 
Festa a 19 de abril. 


LEÃO X, (Giovanni de Médicis). Biogr. Papa (1477- 
-1521), eleito e sagrado em 1513. Protegeu incan- 
savelmente as letras, as ciências e as artes; enrique- 
ceu a biblioteca do Vaticano com inúmeros manus- 
critos; labutou com denôdo no sentido de libertar 
a Itália e o domínio pontifical do jugo estrangeiro; 
reformou, tomando medidas úteis, o clero italiano. 
Foi Leão X quem excomungou Martinho Lutero. 


LEÃO XI, (Alessandro Ottaviano de Médicis). Biogr. 
Papa (1535-1605), eleito e sagrado em 1605. Foi 
primeiramente embaixador da Toscana em Roma, 
arcebispo de Florença, legado em França. Sucedeu 
a Clemente VIII, reinando apenas 26 dias. 


LEÃO XII, (Annibale della Genga). Biogr. Papa 
(1760-1829), eleito e sagrado em 1823, Durante o 
seu reinado combateu severamente o handitismo nos 
Estados Unidos, com os Países Baixos, e com as anti- 
gas colônias espanholas da América do Sul. Coração 
boníssimo, praticou grandemente a caridade. 


LEÃO XIII Papa (1810-1903), antes de sua eleição, 
Gioachino Pecoi. Depois de uma carreira brilhantís- 
sima, sucedeu a Pio IX em 1878, Distinguiu-se pela 
austeridade de sua vida, pela energia e habilidade de 
sua administração e por sua alta sabedoria, Em seu 
reinado, viu o têrmo feliz do Kulturkampf alemão e 
o estabelecimento de boas relações: entre os Estados 
Unidos e a Santa Sé. Foi menos 
feliz com a França e com a Itália.- 
Não viu realizados seus dois ane- 
los máximos: a restauração dos 
Estados pontifícios e o retôrno da 
Igreja grega. Proclamou a S, 
Tomaz de Aquino o teólogo e fi- 
lósofo máximo da Igreja, instituiu 
uma comissão bíblica o abriu 
os arquivos da grande biblioteca 
do Vaticano à pesquisa histórica. 
Era um exímio latinista e grande 
bd a dg das Escrituras. eio 
uas encíclicas despertaram aten- o 
ção universal, quer por sua forma Leão XIII. 
escorreita, quer por versarem qua- 
se sempre assuntos momentosos, especialmente pro- 
biemas sociais. Entre as mais famosas citam-se a 
monumental Rerum Novarum (V.), a Arcanum Dei 
que trata do matrimônio cristão, a Diuturnum, em 
que acentua que a Igreja sempre foi amiga da liber- 
dade honesta e que detesta a tirania, e a In plu- 
rimis, em que profliga o comércio de escravos (diri- 
gida de modo particular aos bispos do Brasil), e 
inúmeras outras. 


LEÃO III, o Isáurio. Biogr. Imperador do Oriente 
(675-741), proclamado em 717. Subiu ao trono 
por seus altos dotes militares, Foi um general inteli- 
gente e destemido. No poder, rechaçou o assalto dos 
árabes, salvando a cristandade; defendeu a cidade 
de Constantinopla atacada pelos muçulmanos, em 
739, alcançando a grande vitória de Akroinon; por- 
seguiu os judeus, reconstituiu o exército e as finanças, 


LEÃO V, o Armênio. Biogr. Imperador do Oriente. 
Elevado ao trono em 813, em substituição a Mi- 
guel I, que fôra deposto por uma sedição militar. 
Defendeu Constantinopla contra o ataque dos búlga- 
ros; pela vitória de Mesembria, assegurou, duranto 
trinta anos, a paz do império. Foi morto pelos 
conjurados chefiados por Miguel de Amorium, 


LEÃO VI, o Sábio. Biogr. Imperador do Oriente (865- 
-911), filho de Basílio e Eudóxia. Dividiu o poder 
com seu irmão menor, Alexandre, O seu reinado 
foi infeliz: ocasionou o desastre de Bulgarófigos; 


não pôdê impedir que os. árabes conquistassem a 
Sicília. Escreveu um tratado de Tática, homílias e 
oráculos em verso, — que lhe deram fama. 


LBÃO, Joaquim Antão Fernandes—. Político brasi- 
leiro (1800-1887), nascido em Queluz, no Estado 
de Minas Gerais, Cursou a Academia de São Paulo, 
bacharelando-se em ciências jurídicas e sociais. Foi 
promotor público, e inspetor da Fazenda, ministro 
da Agricultura e da Marinha, Publicou: Relatório 
apresentado à Assembléia Geral Legislativa; Projeto 
1 para q Escola noturna de Adultos. O govêrno da 
“» monarquia agraciou-o com a comenda da Ordem da 
“à Rosa e de Cristo. 


LEAR, Rei—. Litcr. Velho rei da Bretanha, maltratado 
por suas duas filhas mais velhas e reconfortado pela 
mais moça, Cordélia. Do drama de Shakespeare, 
Rei Lear, 


Peter Nikolaiewitsch—, Biogr. Físi- 
Lebedew, co russo (1866-1912). Estudou em 
istrasburgo e Berlim com Kundt e Helmholtz. Le- 


cionou em Moscou (1900), É conhecido principal- 
mente por sua obra As fórças de pressão da luz. 


Gustave—, Biogr. Sociólogo e psicólo- 
Le Bon, go francês (1841-1931), formado em 
medicina, autor dum grande 'número de obras que 
versam sôbre os mais diferentes sectores sociais, das 
quais citaremos: La mort apparente et les inhuma- 
tions prématurées; L'Homme et les Sociétés, leurs 
: origines et leur histoire; La civilisation des Arabes; 
4 Les eivilisations de UInde; L'éguitation actuele et 
, ses principes; Les Jois psychologiques de Vévolution 
À des peuples; Lm psychologie des foules; La psycholo- 
vie du socialisme; L'évolution de la matidre; L'évolu- 
y tion des forces; Enseignements psychologiques de la 
Guerre; Le déséquilibre du monde; L'évolution actuel- 
te du monde. Tomou parte, como médico-chefe du- 
ma divisão do ambulâncias, na guerra de 1870, e em 
1884 foi encarregado de estudar os monumentos bn- 
distas na Índia, 


W 

E Philippe-, 
j Lebon, sig" Qui 
mico francês (1769- 
1804). Inventou a ilu- 
minação a gás e tra- 


balhou em | experiên- 
cias sôbre máquinas 


de vapor. Lecionou me- 
E cínica em París, 

i 

é lebre Zoo! 


4 (Lepus eu- 

4 ropeus). Animal ma- 

+  mifero, espécie de roe- 

a dor da Europa, do ta- 

« manho de um coelho; 
é objeto estimado de 
caça. str. Conste- 
lação do hemisfério 
austral, 


é lebreiro q Zootecn. Diz-se de uma espécie de 


4 cies velozes empregados na caça de cor- 
í vida (caça de lebres e veados, por exemplo). Há di- 
' versas raças: galgos russos e ingleses, africanos “& 
, ontros, 


Albert—, Biogr. Político francês n. em 
Lebrun, 1871, denpoh os cargos de deputado, 
vice-presidento da Câmara, senador, ministro das Co- 
lônias, presidente do Senado, e foi eleito Presidente 
da República em 1992, 
3 Henry Louis—, Biogr. Quími- 
Le Chatelier, co es (1850-1936). Foi 
professor de química na Universidade de París. Es- 
tudon o enlor específico de gases a alta temperatura, 
à condutibilidade elétrica, a ação das massas e ou- 
| iros problemas físicoquímicos; inventou o pirôme- 
tro termoelétrico. Estabeleceu em 1884 o teorema co- 
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nhecido por princípio de Le Ohatelier, assim formu- 
lado: “Se um sistema em equilíbrio é submetido & 
uma fôrça capaz de perturbar o equilíbrio, verifica-se 
um processo oposto que anula cu destrói parcialmente. 
o efeito da fôrça exterior.” Entre suas numerosas 
Memórias, sobressaem: Recherches expérimentales sur 
la constitution des mortiers hydrauliques ; Lampes de 
súreté; le Grisou; Mesures des températures élevées,. 
etc. Ingressou na Academia de ciências, da França, 
em 1907. 


lecitidáceas f. pl. Bot. Família de árvores 


dicotiledôneas de grande porte. 
pertencente à série mirtifloras do sistema de Engler, 
composta de cêrca de 130 espécies que habitam pre- 
ferentemente a zona tropical da América. Possuem 
fôlhas simples muito grandes, sem estípulas, e cujo 
limbo alcança em algumas espécies o comprimento- 
de um metro. As flores são hermafroditas e um 
Pouco zigomorfas. O fruto é um pixídio muito gran- 
de e característico, contendo várias sementes de cas- 
ca muito dura. Pode alcançar mais de 1 kg de pêso, 
Principais representantes: sapucaiu (Lecythis urni- 
gera e outras espécies); castanha do Pará (Berthol- 
letia excelsa). 


“ 


lecitina f. Corpo encontrado na gema de ovo de. 


galinha, nos ovos da carpa, no cérebro, 
no sangue venoso, na bilis do porco, etc. A lecitina 
é um composto de carbono, hidrogênio, oxigênio, azoto. 
e fósforo, e obedece à seguinte fórmula bruta: 
CislsNPOo. Existem diversas variedades de leciti- 
na, que, em geral, são o resultado da união de uma 
molécula de nevrina, uma de ácido fosfoglicérico, e 
duas de ácido ou ácidos graxos, substâncias em que 
pode ser desdobrada. Obtém-se a lecitina tratando 
gemas de ovo por meio do éter e evaporando a mis- 
tura. O resíduo tratado por álcool dá uma solução. 
de 2 a 3 lecitinas diferentes. 


Ld . 
lécito m. Gema de ovo. Vitelo nutritivo do ovo. 


lecitol m. O mesmo que lecitina. 


Michel-—. Biogr. Poeta francês (1622- 
Leclerc, 1691). Em 1645 publicou uma tra- 
gédia em verso: La Virginie romaine, que obteve 
grande sucesso. Deixou ainda: Oreste, Orontée e 
outras. Ingressou na Academia Francesa em 1662. 


1 Charlos Marie—, Biogr.. 
Leconte de Lisle, V. Lisle, Charles Mario 
Leconte de—, 


Leda Mitol. Espôsa do Tíndaro, rei de Esparta. 

Inspirou tamanha paixão a Júpiter, que 
êste, não podendo aproximar-se-lhe de outra maneira, 
transformou-se em cisne, enganando-a enquanto Leda 
brincava com êle nas margens do rio Eurotas. Mãe 
de Castor, Polux, Helena o Climnestra. 


Félix Alexandre, Biogr. Cicntis- 
Le Dantec, ta francês (1869-1917). Encar- 


regado do curso de embriologia geral na Sorbona 
em 1899. Além de trabalhos de fisiologia, publicou 
várias obras de vulgarização científica, em que pro- 
fessa pontos de vista materialista e defende o trans- 
formismo, Delas sobressaem: Théoris nouvelle de lê 
vie (1895); Evolution individuelle et hércdité (1898); 
La Matitre vivante (1895); Lamarckiens et Darwi- 
niens (1900); Traité de biologie (1900); Intro- 
duction à la pathologie générale (1906), etc. 


Alonzo—. Biogr. Poeta espanhor 
Ledesma, (1562-1632), mascido em Segóvia, 


Publicou: Conceptos espirituales; Monstruo imaginá- 
rio; Juegos de la noche buena, etc. 


Y f. Alegria suave. Prazer calmo, conten- 
ledice tamento, Pl. Gracejos, chistes, galantarias. 


ledo a. Alegre, contente, risonho, jubiloso. 


Ledo 
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LEDO, Josquim Gonçalves —. 
Biogr. Patriota brasileiro (1781- 
1847), nascido no Rio de Janeiro. 
Foi um dos que mais se bateram 
pela independência de nossa pá- 
tria, através do periódico Revér- 
dbero Constitucional, que dirigia 
juntamente com o padre Januário 
da Cunha Barbosa. Manifestan- 
do-se contra o ministério Andrada, 
foi submetido a processo-crime de 
conspiração, mas conseguiu fugir, 
disfarçado de frade. Foi sempre 
amigo sincero e dedicado de Dom J. Gonçalves Ledo. 
Pedro 1. 


ledor m.ea. O que lê, que gosta de ler; leitor. 


Lee Robert Edward—, Biogr. General norte- 
9 americano (1807-1870). Tomou parte na 
guerra de Secessão, como chefe das Fôrças Confede- 
radas. Salientou-se em Richmond, Fredericksburg e 
Chancellorsville. Foi vencido em 1865. 


Leeds Geogr. Cidade da Inglaterra, no condado 
de York, situada à margem do Aire, no 
Canal de Leeds-Liverpool. Pop.: 460 000 hab. Gran- 
de indústria metalúrgica. Tem universidade, biblio- 
teca, museu, teatros, etc, 


P. Henri—, 
Le Floch, cês, n. em 
congregação do Saint-Esprit. Foi nomeado professor 
de filosofia do colégio d'Epinal. Recebeu o grau de 
doutor em filosofia pela Universidade de Lovaina. 
Em 1904, foi designado para diretor do seminário 
francês de Roma. Publicou: les Élites sociales et 
le Sacerdoce; Une évocation et une fondation au siêcle 
de Louis XIV; le Rétablissement du cute dans les 
colonies françaises, ete. : 

Za f. Ato de legar. Representação diplo- 
legação cio inferior a embaixada. Pessoas 
que compõem tal representação ou o local onde tra- 
tam dos assuntos relacionados com sua missão. 


m. Embaixador ou enviado que trata dos 
legado negócios relativos a seu país no estran- 
geiro. Núncio enviado pela côrte pontifícia para 
tratar de negócios junto a um govêrno. Dir. Porção 
certa e determinada da herança deixada pelo testador 
a alguém, por titulo singular, Pode ter por objeto 
tôdas as causas alienáveis ou suscetíveis de comér- 
cio. Se o testador legar fatos, poderá o herdeiro ou 
legatário ficar encarregado de fazer ou não fazer tal 
cousa. Neste caso, é preciso que o fato seja lícito 
e possível, e que o legatário tenha interêsse nele, 
O Código Civil trata do assunto em seus arts. 1690 
a 1716. 


Biogr. Teólogo fran- 
1862. Ingressou na 


le al a. Que está na lei, que se apoia na lei, 
8 Que é estabelecido por lei ou por ela permi- 
tido. De acôrdo com a lei. Relativo à lei. Diz-se 
do dia cuja duração é o espaço de tempo que medeia 
entre dois ocasos consecutivos. Diz-se da medicina 
que estuda questões atinentes à criminologia ou a 
outros pontos do direito. 


1 f. Caráter do que é legal. Requisi- 
legalidade tos exigidos pela lei para que um 
ato ou documento tenha valor judicial. 


v. t. Deixar em testamento, em herança; 
legar deixar como legado. Fig. Passar, transmitir. 
COGN.: legação, legado. 


legatário”: Dir. Aquele em cujo favor o tes- 


tador dispõe de valores ou de objetos 
determinados, ou de certa parte dêles. Não podem 
ser nomeados legatários, porque são absolutamente 
incapazes de adquirir por testamento: os indivíduos 
não concebidos nté a morte do testador; as pessoas 
jurídicas de direito público externo; as pessoas ju- 
rídicas de direito privado sem existência legal, Tam- 


bém não podem ser legatários, porque são relativa- 
mente incapazes de adquirir por testamento: a pessoa 
que, a rogo, escrever o testamento, nem o seu côn- 
juge, ou os seus ascendentes, descendentes e irmãos; 
as testemunhas do testamento; a concubina do tes- 
tador casado: o oficial público, civil ou militar, nem 
o comandante ou escrivão perante quem se fizer, as: 
sim como o que fizer ou aprovar o testamento. (Có- 
digo Civil, arts. 1718 e 1719). 


LEGATO m. Mús. Têrmo italiano, empregado fre- 
quentemente em música para assinalar a lignção. 
É o contrário de staccato, sendo portato o meio têrmo 
entre ambos. Formas superlativas são: molto legato 
e legatissimo. Há também as formas ligato, legando 
e legabile. 


Pain q. Referente a legenda. Que pos 
legendário sue o encanto sugestivo da lenda, 
ou que a faz lembrar. Que tem caráter de lenda. 


Que faz parte de uma lenda. M. Coleção de lendas. 
Autor de legendas. 


LEGHORN f. e a. Zootecn. Raça de galinhas de 
origem italiana (de Livorno) e aperfeiçoada na In- 
glaterra. Introduzida nos Estados Unidos, foi af 
criado o tipo americano, hoje difundido e muito apre- 
ciado em todo o mundo. Ave de porte pequeno é 
de grande postura; tem a plumagem inteiramente 
branca, existindo contudo as variedades amarela, 
dourada, preta, pedrês-prateada e outras. Produz pou- 
ca carne e é má chocadeira. 


a f. Conjunto de tropas de infantaria e ca- 
legião valaria, entre os romanos, tendo seus efeti- 
vos variado de 3000 a 6000 homens. Parte ou di- 
visão de um exército, Fig. Multidão de pessoas ou 
sêres. 

LEGIÃO DE HONRA J. Ordem civil e militar fran- 
cesa, instituída em 1802 por Napoleão I. 

LEGIÃO ESTRANGEIRA f. Regimento francês de 
infantaria, com sede na Argélia, e cujo efetivo é obtido 
por meio do recrutamento de voluntários estrangeiros, 


“ ro. 
legionário fia“: 
legião ou que a ela per- 


tence. M. Soldado duma 
legião. 


. ç le- 
legislador ge 
gislativo. M. Autor de leis, 


ou que colabora na sua fei- 
tura. 


1 v.t. Fazer leis, 
legislar decretar leis, 
F.t. Formular, fazer, de- 
cretar (leis ou princípios). 
Ordenar ou preceituar por 
lei; organizar leis a respei- 
to de. COGN.: legislação, 
fegislador, legislativo, legis- 
fatura, legislável. 

: 1 m. Aque- 
legisperito & que 6 
perito em leis; legista. 

1 m. Conhecedor profundo das leis e da 
legista sua aplicação; praxista. is Chamaram-se 
tegistas ou juristas, na Idade Média, os que aprovei: 
taram do direito romano certos princípios e textos 
para fortificar a autoridade dos reis. 

“4 f. Dir. Porção de bens de que o tes 
legítima tador não dispõe livremente por já 
pertencerem a seus herdeiros (descendentes ou ascon- 
dentes). Representa a metade disponível dos bens 
testados, calculada sôbre o total dos bens existentes 
ao falecer o testador, abatidas as dívidas e as des 
pesas do funeral (Código Civil, art. 1722). 


LEGÍTIMA DEFESA f. Dir. penal. Direito de repelir 


Legionário romano. 


legitimação 
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agressão injusta, atual ou iminente, feita a direito 
próprio ou de outrem, usando moderadamente dos 
meios necessários à repulsa, ainda que resulte dano 
que em outras circunstâncias a lei qualifica como 
delito. l direito natural, universalmente reconhecido. 
Qualquer direito pode ser defendido, nas condições 
referidas acima. Segundo o direito brasileiro, quem 
exceder culposamente os limites da legítima defesa, 
responde pelo fato se êste é punível como crime cul- 
poso (art. 21 0. P. Brasileiro). 

att & nf. Ação de tornar legítimo. Le- 
legitimação galização. Justificação, apresen- 
tação de provas que garantam a legitimidade de uma 
situação ou ato, Dir. Legitimação de filhos: fato que 
consiste em tornar legítimos os filhos que não o são. 
O Código Civil brasileiro dispõe que a legitimação 
resulta do casamento dos pais, estando concebido ou 
depois de havido o filho. (Art. 353). 

43 o, t. Tornar legítimo, Declarar, re- 
legitimar conhecer como legítimo. Legalizar. 
Justificar. COGN.: legítima, legitimação, legitimado, 
legitimador, legitimamente, legitimidade, legitimista, le- 
gitimo. 

dfiaan * f. Qualidade ou estado do que 
legitimidade é legítimo. Justiça, razoabili- 
dade, cabimento. Caráter do que está de conformi- 
dade com a lei, com a justiça, com os princípios 
racionais e morais, 

“ta a. Que está fundado na lei, que tem 
legítimo sua validade por ela garantida. Que 
tem apôio na justiça, na razão. Diz-se da defesa 
que se faz justamente, no uso de um direito, Ra- 
zoável, justo, cabível, Puro, autêntico, genuíno, Lógi- 
co, concludente. Diz-se do filho que procede do 
matrimônio, 

í a. Que pode ser lido, que se apresenta 
legíve acessível À leitura. 
lé ua f. Medida itinerária antiga, variável con- 

g forme os países. Légua brasileira: 6600 
m. Légua portuguesa: 6179,74 m. Légua inglesa: 
5569,34 m. Légua marítima, correspondente ao vi- 
gósimo de grau do meridiano: 5555,55 m. Légua 
francesa; 4444,44 m. Légua espanhola: 5606,57 m. 
Légua alemã: 7407,41 m. Légua suíça: 4480 m. 
Légua quadrada brasileira, ou sesmaria de campo, 
43,56 km? 

m. Bot. Fruto unicarpelar com uma cu 
legume várias sementes. — Abre-se por duas 
fendas longitudinais. Uma segue à sutura ventral, 
a outra à dorsal, A casca «do fruto partese em 
duas valvas. O mesmo que vagem, 

y f. pt. Bot. Família de plantas 
leguminosas dicotiledôneas, pertencente à sé- 
rie Rosales do sistema de Engler, composta de mais 
dc 12000 espécies, espalhadas em tôdas as zo- 
nas do globo terrestre. Seu aparelho vegetativo 
é muito variável. O gineceu constitue-se sempre 
dum único carpelo. O fruto é uma vagem (legume) 
ou forma derivada indeiscente. A família divide-se 
em 2 subfamílias: mimosáceas, cesalpiniáceas e pa- 
pilionáceas. 

Lehar Franz—. Biogr. Compositor húngaro, n. 

3 em 1870, Compôs uma ópera: Kukuska, 
Depois dedicou-se inteiramente à opereta, aleançan- 
do enorme êxito, As principais são: Die lustige 
Witwe; Der Graf von Luxemburg; Eva; Paganini; 
Prasquita; Die blue Mazur. y 

Rosamond—, Biogr. Romancista in- 
Lehmann, fes: nascida em princípio dêsto 
seculo, Tornou-se conhecida principalmente através 
da seu romance Dusty Answer. Suas histórias so 
notahilizam pelo conteúdo poético e pela veemência 
das paixões das personagens femininas. Outros li- 
vros: Invitation to the Waltz; A Note In Music & 
The Weather in the Streets. 
lei f. Relação necessária que deriva da natureza 
das coisas (definição clássica). Constância ou 


repetição universal de um fenômeno. Regra geral; 
o que acontece quase sempre. Costume, moda. Con- 
junto de prescrições emanadas de autoridade legíti- 
ma. 

LEI AGRÁRIA f. Aquela que tem por objeto mo- 
dificar o processo de distribuição e posse da terra. 


LEI DA AÇÃO DAS MASSAS f. Quim. Lei esta- 
belecida por CO. M. Guldberg (1836-1902) e P. 
Waage (1833-1900), professores da Universidade de 
Cristiânia, em 1864, nos seguintes têrmos: “A par- 
ticiparão de uma substância numa reação de equilí- 
brio é proporcional à sua massa ativa (concentra- 
cão), sendo portando a velocidade de uma reação 
química proporcional aos produtos das concentrações 
de todos os participantes da mesma''. JJ lei funda- 
mental para a compreensão de reações reversíveis 
(equilíbrios químicos) e de importância básica na 
criação dos processos catalíticos da moderna indús- 
tria química. 

LEI DA CONSERVAÇÃO DOS ELEMENTOS QUÍ- 
MICOS f. Quím. Lei que contradiz a possibilidade 
da transmutação dos elementos por meio de proces- 
sos químicos, e que assim se enuncia: “Em tôdas 
as reações químicas conserva-se a natureza dos ele- 
mentos químicos”. 

LEI DA CONSERVAÇÃO DA ENERGIA f. Quim. 
Lei estabelecida em 1842 por «BY, Mayer, e assim 
generalizada em 1847, por Helmholtz: “Em todos 
os processos que ocorrem num sistema isolado, a 
energia continua constante”. Esta lei contradiz a 
possibilidade dum perpetuum mobile. 


LEI DA OFERTA E PROCURA 7. Econ. pol. V. 
Leis do Valor. 


LEI DA PARIDADE DOS PODERES AQUISITIVOS 
f. Econ. pol. Lei segundo a qual a taxa de câmbio 
entre dois países tende a tornar-se proporcional aos 
poderes aquisitivos das respectivas moedas. 

LEI DAS PROPORÇÕES CONSTANTES E MÚLTI- 
PLAS f. Quim. E' a lei ponderal básica dos compos- 
tos químicos, assim estabelecida: “Nos compostos qui- 
micos os elementos constituintes encontram-se em 
proporções de pêso constantes e definidas” (Proust). 
“Quando dois elementos químicos formam entre si 
vários compostos, há uma proporção de números in- 
teiros e simples entre os diferentes pesos de um 
elemento, combinados com a mesma quantidade do 
outro" (Dalton). 

LEI DAS PROPORÇÕES FIXAS f. Quim. V. Proust, 
lei de—. 

LEI DAS PROPORÇÕES RECÍPROCAS f. Quim. V. 
Richter, lei de Wenzel—. 

LEI DE BRONZE f. Econ. pol. Lei formulada pelo 
socialista Lassalle, segundo a qual o, salário tende 
sempre a ser ínfimo, uma vez que qualquer aumento 
no mesmo resulta no aumento do múmero de filhos 
que os operários podem procriar e sustentar, donde 
um aumento na oferta de mão de obra e uma con- 
sequente baixa em seu preço, Lassalle não levou em 
conta que o aumento da população engendra também 
maior procura de produtos e, em consequência, incre- 
menta a procura de mão de obra. 

LEI DE FREQUÊNCIA f. Estat. Lai destinada a es- 
pecificar a forma analítica que possa convir, no 
conjunto da observação global, de que se examinou 
uma amostra. 

LEI DE GRESHAM 7. Econ. pol. Lei monetária ba- 
seada numa observação feita por Th. Gresham, mi- 
nistro de Isabel, rainha da Inglaterra, e que pode 
ser assim formulada: Quando duas moedas circulam 
voncorrentemente, a moeda menos valiosa tende a 
expulsar a mais valiosa ou, em outras palavras, a 
moeda má expulsa a boa do mercado. Isso se verifica 
particularmente no bimetalismo, quando a equivalên- 
cia dos metais monetários, no mercado externo, é 
sensivelmente diversa da fixada por lei para o mer- 
cado interno. Assim, por exemplo, se o bimetalismo 
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fôr adotado num país na base da equivalência dê 1 
gr de ouro e 15 gr de prata, e se, no exterior, 
com 1 gr do primeiro se podem obter 20 gr do 
segundo metal, haverá vantagem em exportar ouro 
para importar prata, resultando daí acabar o país 
bimetalista desprovido de ouro e reduzido pratica- 
mente ao monometalismo prata. 

LEI DE REGRESSÃO f. Psicol. V. regressão. .. 
LEI DE TOTALIZAÇÃO f. Psicol. V. totalização. 
LEI DE WEBER f. Psicol. V. Weber, lei de-—. 

LEI DO CUSTO DE PRODUÇÃO f. Econ. pol. V. 
leis do valor. 

LEI DO LEVIRATO Ff. Hist. bibl. Lei mosaica que 
obrigava o cunhado a contrair núpcias com a cu- 
nhada, no caso desta enviuvar, Essa legislação se 
encontrava no Deuteronômio (ep. KXV, 5 e sgs) e 
tinha por fim assegurar a continuação da família, 
prover o sustento da viúva e impedir que os bens 
de raiz saíssem da família, 

LEI DOS GRANDES NUMEROS f. Estat. Lei se- 
gundo a qual a probabilidade de um acontecimento 
aproxima-se da certeza, à medida que se repete e 
multiplica o número de provas dêsse mesmo aconte- 
cimento, 

LEI DOS PEQUENOS NUMEROS f. Estat. Tendên- 
cia para a regularidada, verificada na frequência 
dos fenômenos raros, isto é, daqueles que em suas 
circunstâncias se afastam sensivelmente das caracte- 
rísticas médias e normais dos fatos de uma determi- 
nada ordem. 

LEI PONDERAL f. Quim. Diz-se de cada uma das 
leis que regulam as massas dos corpos reagentes 
com as dos corpos resultantes. São as seguintes: 
lei dos pesos ou de Lavoisier; lei das proporções 
fixas ou de Proust; lei das proporções múltiplas ou 
de Dalton; lei das proporções recíprocas ou de 
Wenzel-Richter. 

LEI PSICOFÍSICA f. Psicol. V. Fechner, lei de 
psicofísica. 

LEIS AGRÁRIAS Ff. pl. Aquelas que foram criadas na 
antiga Roma para regular a distribuição, entre os 
romanos, das terras conquistadas. 

LEIS ANTÔNIAS Ff. pl. Hist. Nome por que se conhe- 
cem certas leis de Marco Antônio, acoimadas de ilegais, 
por Cícero, em virtude de tarem sido propostas com 
violência e contra os auspícios. As principais das 
leis antônias tratavam: da abolição da ditadura 
após a morte de Júlio César; da apelação, ao povo, 
por condenados em razão de crimes de violência o de 
lesa-majestade; da confirmação pelo senado, dos atos 
de Júlio César; e da restrição, a dois anos, do 
govêrno das províncias consulares, 


LEIS DO VALOR f.7y!. Econ. pol. Leis segundo as 
quais oscila o valor de troca das riquezas.  Distin- 
guem-se as leis que vigoram no regime de concorrên- 
cin, das que governam o regime de monopólio, No 
regime de concorrência — segundo a lei do valor 
corrente, ou lei da oferta e procura — o valor de 
troca tende a tornar-se proporcional à procura e à 
oferta, na razão direta da primeira e na inversa da 
segunda. Segundo a lei do valor normal, ou lei do 
custo de produção, o valor de troca tende a equipa- 
rar-se no mínimo custo relativo de proveito para o 
produtor, No regime de monopólio, vigora a lei do 
valor de monopólio, segundo a qual o valor de troca 
tende a ser tal, que permita ao monopolista o maior 
lucro total, tendo em vista que a procura desce à 
medida que o valor unitário da riqueza sobe. 


LEIS DOS GASES f.pl. Quim. São as leis de Boyle- 
Mariotte, de Gay-Lussac e Charles, o de Avogadro. 


: . Gottfried Wilhelm—, Brogr. Matemá- 
Leibniz, (co E fnósoio alemão CLGAGATIO). 
Doutorou-se em direito em Altdorf, e viveu algum 
tempo em París, onde conheceu Arnauld, Huygens 
e Malebranche. Dedicou-se especialmente ao estudo 
da filosofia e da matemática, Em 1676 tornou-se 


bibliotecário do Duque de Brunswick. Em 1700 
persuadiu Frederico I da Prússia a fundar a Aca- 
demia de Ciências de Berlim, da qual foi presidente. 
Como filósofo, expôs um sistema cm que as substân- 
cias consistem de átomos, ou monadas, cada um 
dêles individual e completo, formando, em seu todo, 
perfeita harmonia com Deus — centro e criador de 
tôdas as coisas, Foram entretanto seus trabalhos 
matemáticos que lhe imortalizaram o nome, pois, 
com a descoberta do cálculo infinitesimal, criou talves 
o mais poderoso instrumento matemático existente o - 
abriu imensas possibilidades à geometria cartesiana, 
à física e à mecânica. Foi ainda teólogo, historiador, 
físico, jurisconsulto e filólogo. Por sua contribui- 
ção ao progresso científico, e pela universalização, 
de sua obra, Leibniz se situa entre os maiores gê- 
mios que já existiram. Escreveu: Nova methodus 
pro mavimis et minimis, De geometria recondita et 
analysi indivisibilium atque infinitorum, Theoria mo- 
tus abstracti, Systime nouveaw de la nature, etc. 


: Geogr. Condado da Inglaterra cen- 
Leicester (Sr bro Ras Pop.: 500 000 


hab. Cap.: Leicester, com 234000 hab. Impor- 
tante centro da fiação. - Fábricas de rendas. Indús- 
tria de fumo e de máquinas para agricultura. 


LEICESTER a. Zooteen. Uma das primeiras raças 
inglesas para carne e lã, também denominada Dishley. 
Não é criada na América do Sul, onde só é conhe- 
cida por ser uma das formadoras da raça Corriedale. 


lei 0) º. Que não tem ordens sacras. Relativo aos 
2 leigos; laical, não clerical, Fig. Estranho a 
um assunto, ignorante. M. Aquele que não recebeu 
ordens sacras, 

& E Geogr. Cidade da Alemanha central, no 
Leipzig província de Saxônia, às margens do 
Elster Branco e à ) o 
74 milhas de Dres- 
de, que é a. cap. 
da província. E' o 
centro da indústria 
e do comércio de li- 
vros mais impor- 
tante da Europa. 
Manufatura de pia- 
nos, obras de talha, 
produtos químicos, 
papel, máquinas, 
etc. A feira anual, 
que se vem reali- 
zando desde 1170, 
é das mais concor- 
ridas do mundo. 
Sua universidade, 
fundada em 1409, é 
célebre. Tem escola 
de arte, escola in- 
dustrial, museus, 
conservatório de 
música, bibliotecas, 
ete. Pop.: 710000 hab. 

LEIPZIG, Batalha de-—-. Hist. Batalha travada nas 
proximidades de Leipzig, a 16, 18 e 19 de ontubro 
de 1813, entre o exército francês, de 150 000 homens, 
ao comando de Napoleão, e os exércitos coligados da 
“Prússia, Áustria o Rússia, que somavam 800 000 ho- 
mens. Napoleio tentou impedir a junção dos exércitos 
aliados e manobrar em linhas interiores, mas a supe: 
rioridade numérica do inimigo tiroulhe a mobilidade, 
cercando-o e forçando-o à resistência fixa que o 
levou à derrota, Os franceses tiveram 20 000 baixas 
e os coligados 85000. Esta batalha represento 
um golpe mortal no poderio mapoleônico, permitindo 
aos aliados invadir a França no ano seguinte, vencer 
Napoleão em Arcis-sur-Aube e restaurar a realeza 
dos Bourbons. 

Teira: f. Canteiro; tabuleiro de terra. Vala onds 

se plantam sementes, Viveiro, bouça. 


Leipzig. 
Bolsa dos livreiros. 
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leishmania f. Zool. Importante gênero de 
protozoários da família dos tri- 
panosomídeos, pertencente à ordem dos protomasti- 
gídeos da classe dos zcoflagelados. São parasitos do 
homem e de ontros mamíferos; utilizam um organis- 
mo intermediário, geralmente um inseto díptero per- 
tencente ao gênero flobótomos, para atacar o ho- 
mem. O gênero leishmania apresenta a forma tf- 
pica fiagelada no intermediário e não no verte- 
brado como acontece no gênero tripanosoma. Re- 
presentantes principais: Leishmania brasiliensis, cau- 
sadora da úlcera de Baurú ou leishmaniose tegu- 
mentária americana, caracterizada por ulcerações 
da pele com posteriores lesões da bôca e do nariz; 
Leishmania tropica, causadora do Botão do Oriente, 
doença semelhante à úlcera de Baurú, embora mais 
benigna; Leishmania donovani, agente da leishmaniose 
visceral; Leishmania infantum, causadora da esple- 
nomegalia infantil. O mome foi dado a estes proto- 
zofrios em honra de Leishman, cientista que desco- 
briu em 1903 o causador da esplenomegalia. 


leishmaniose f. Med. V. leishmania. 


leite m, Produto da secreção das glândulas ma- 
márias das fêmeas dos mamíferos. Apresen- 
ta-se como um líquido branco, opaco, do sabor doce 
e pouco mais denso que a água. A composição do 
leite varia entro as diferentes espécies e raças ani- 
mais. OQ quadro abaixo dá a composição média: 


| Gor- | Albumi- Mine- 
Água dura nóides Açúcar | ais 
l 
Vaca 4,5 0,7 
gua .. 5,3 0,4 
Ovelha 4,6 0,8 
Cabra ; 4,0 | 07 


Da 
A densidade oscila de 1,030 a 1,038, A principal 
utilidade do leite está em seu emprêgo natural que 
é alimentar as crias novas. E' também muito utili- 
zado na alimentação humana e na fabricação de 
diversos produtos alimentícios: queijos, manteiga, 
coalhadas. A indústria extrailhe ainda a caseína, 
o açúcar (lactose e prepara o leite condensado. 
LEITE DE CAL m. Quim. Líquido leitoso, formado 
pela suspensão do hidróxido finamente dividido em 
água de cal. 

LEITE DE ENXÓFRE m. Quím. Suspensão aquosa 
de enxôfre amorfo, obtida por acidulação de solu- 
ções de polissulfetos, 

LEITE DE MAGNÉSIA m. Quim. Suspensão de um 
envbonato básico de magnésio, 

LEITE MINERAL m. Quim. Suspensão de substân- 
cias inorgânicas em meio aquoso. 

LEITE, Solidônio Atico—, Biogr. Prosador, filólogo é 
lurisconsulto brasileiro (1867-1931), n. em Pernam- 
buco, Escreveu: Olássicos portugueses; Tempos aca- 
dímicos; Clássicos esquecidos; Dicionário da língua 
portuguesa; Uma figura do império; O descobrimento 
do Brasil; Notas e contribuições de um bibliófilo. 


LEITMOTIV m. Mús. Palavra alemã, que se pro- 
nuncia Iditmotif, e significa motivo condutor, O 
teitmotiv costuma ser associado às criações musicais 
de Richard Wagner, embora outros compositores o 
tenham empregado simultaneamente com êle, ou mes- 
imo antes dêle. (A metamorfose do tema de Liszt; a 
idéia fixa de Berlioz; Mozart, no Don Giovanni; 
Mendelssohn, em Elias; e até Monteverdi, em Peri e 
Caccini). Consiste em dar às personagens, aos obje- 
tos, às situações duma ação dramática um tema ou 
fragmento melódico ou harmônico mais ou menos 
fixo a característico, com que se assinala invariavel- 


mente a entrada ou o retôrno do ator ou do assunto 


caracterizado. Muitos mestres, depois de Wagner, 
aperfeiçoaram o leitmotir, dando-lhe também trabalho 
temático. Cabe porém a Wagner indubitavelmente, 
a primazia no emprêgo seguido e sistemático do 
teitmotiv. Na tetralogia dos Nibelungen, p. ex., há 
nada menos de 120 leitmotive, e 36 no Parsifal. 
leito m. Côncavo de um terreno, sôbre o qual as 
águas de um rio ou arroio correm normal- 
mente. O mesmo que álveo. Armação sôbre a qual 
se deitam os colchões da cama. Qualquer objato 
sôbre que se pode descansar o corpo, As diferentes 
peças de que se compõe uma cama. st Parte do uma 
rua ou estrada sôbre a qual passam os veículos. 


Matrimônio. 
. a. Lúcteo; que tem o aspecto ou a con- 

leitoso sistência do leite. 

leiva f. Terra lavrada. Camada de terra que se 
corta para o transplante da grama com: 

raízes, o usada em ajardinamento e na fixação de 

taludes. Sulco do arado. Terra entre dois sulcos 

do arado. 

lélia f. Bot. Gênero brasileiro de orquídeas epífitas, 
que apresenta espécies muito ornamentais, 

lema m. Divisa que exprime uma orientação, 
um pensamento, uma mnorma prática de 

vida, etc. Sentença. Emblema. Mat. Proposição pre- 

liminar destinada a facilitar a demonstração de um 


teorema. 

E François Elie Jules—. Biogr. Lite- 
Lemaitre, rato francês (1853-1914), que se 
dedicou à crítica literária e ao teatro, Chegou a 
iniciar-se no magistério, de que se afastou definitiva- 
mente em 1883. Publicou: Les Médailons, e Petites 
Orientales (versos); no teatro e na crítica literária: 
NRévoltée; Le Député Leveau; Le Mariage blanc; 
L'Age difficle; Le Mariage de Téléêmaque; Les Rois; 
Impressions de théâtre; Contemporains; Rousseau; 
Racine; Fénelon; Chateaubriand, etc. Pela forma 
literária, é sem dúvida um clássico. Nos movimentos 
políticos de seu país, fundou, com François Coppée, 
em 1898, “La ligue de la Patrie française”, Em 
1908 aderiu à “Action Française”, Entrou para à 
Academia Francesa em 1895. ' 

Gérard-Mathieu—, Biogr. General belga 
Leman, (1851-1920). Distinguiu-se como ma- 
temático, e representou papel importante na resis- 
tência oposta À invasão alemã, em 1914. 


Lemberg Geogr. V. Lwow. 
f. Ato ou efeito de lembrar. Re-* 


lembrança cordação, memória. Alvitre, Dá- 


diva, presente, brinde. Apontamento para reavivar 
a memória. Comemoração. Reminiscência. Pl. Qum- 
primentos, recomendações, saudações. Psicol. Em 


sentido estrito e próprio, retôrno de um estado men- 
tal anterior, reconhecido como tal. A lembrança ee. 
distingue, pois, da reminiscência, pela presença dêsse 
juízo de anterioridade nela existonto e inexistente 
na reminiscência, o qual caracteriza os fenômenos 
de memória. Ao elemento juízo de anterioridale 
(têrmo proposto por Edmond Goblot), pode-se acres- 
centar, para melhor conceituação da lembrança, o 
elemento localização. ' 

e v.t. Recordar, trazer à memória, Ad- 
lembrar vertir, notar, admoestar. Sugerir, fa- 
zer recordar. P.i Vir à memória, à idéia; ocorrer. 
FY.p. Recordar-se, ter lembrança. COGN.: lembradiço, 
lembrado, lembrador, lembrança, lembrete. 

m. Apontamento ou nota para auxiliar 


lembrete a memória. Fam. Punição, censura. 


leme m, Peça larga e chata, de madeira ou 
metal, situada na parte traseira de um 
barco, navio, aeroplano ou dirigível, e que serve 


para dar-lhe direção. Fig. Direção, govêrno. 

LEME, Alberto Betim Pais—. Biogr. Geólogo e mine- 
ralogista brasileiro (1883-1938). Tex seus estudos 
secundários e superiores em París. Lecionou geo- 
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grafia regional na Universidade do Distrito Federal, 
e botânica e zoólogia na Escola Politécnica. Realizou 
frutuosas pesquisas sôbre a análise espectral aplicada 
à mineralogia. Deixou inúmeras memórias científicas. 
Publicou: Evolução da Terra e Geologia do Brasil 
vistas através das Coleções do Museu Nacional; His- 
tória Física da Terra vista por quem à observa de 
Brasil, 


Três tipos de leme de compensação. 


LEME, D. Sebastião da Silveira Cintra. Biogr. 
V. Cintra, D. Sebastião Leme da Silveira—. 


LEME, Pedro Taques de Almeida Pais—. Biogr. V. 


Pais Leme, Pedro Taques de Almeida—, 

ta Louis Jean Népomucêne—, Biogr. 
Lemercier, Literato francês (1771-1840), Re: 
publicano e partidário dos enciclopedistas, insurgiu-se 
contra Napoleão I e os Bourbons. Salientou-se como 
poeta trágico e escreveu também alguns poemas épi- 
cos. Publicou: Agamemnon; Ophis; Oharlemagne; 
Christophe Colomb; Homêre et Alexandre; Pinto, ete, 
Ingressou na Academia Francesa em 1810. 

a f.pl. Bot. Família de pequenas 
lemnáceas plantas aquáticas, monocotiledôneas, 
de poucos milímetros de diâmetro, que flutuam na 
superfície das águas. A família, com cêrea de 30 
espécies, pertence à série Spatiflorae do sistema de 
Engler. Nas águas estagnadas do Brasil encontra-se 
a lentilha d'água (Lemna Gibba), espécie mais co- 
mum da família. 


lemnáceo a. Que se assemelha à lentilha. Que 


pertence à família das lemnáceas, 


lemniscata f. Mat. Lugar geométrico de pon- 


tos tais, que o produto de suas 
distâncias a dois pontos fixos é constante, Sendo 
2a a distância entre os pontos fixos, e ciu o produto 
constante das distâncias do ponto descrevente da 
curva aos pontos fixos, a equação da lemniscata é: 
vyi+(u— a vy+ (uta)=e, 
LEMNISCATA DE BERNOUILLI f. Mat. E” o lugar 
geométrico da intercessão de uma tangente a uma 
hipérbole equilátera com a perpendicular a esta 
tangente tirada pelo centro da hipérbole. Sendo 
a2—yê=a? a equação da hipérbole equilátera, a 
equação da lemniscata de Bernouilli será (a + 2)? = 
«Za? — y2), sendo a a metade do eixo transverso 
da hipérbole. Esta curva, também chamada lemnis- 
cata equwilátero tem um ponto duplo e dois pontos 
de inflexão na origem, 


lemnisco m. Fita que pendia da coroa e 


das palmas ofertadas aos vencedo- 
res entre os romanos. Traço horizontal entre dois 
pontos ou com dois pontos sobrepostos, que indica 
— no primeiro caso — os trechos traduzidos da 
Bíblia e no segundo — as transposições. 


Elemento grego de composição que exprime 
lemo a idéia de epidemia, leste: lemologia, le- 
mografia. . 


lemologia f. Ciência cujo objeto é o estudo 


das epidemias. 
Mark—. Biogr. Humorista e jornalista 
Lemon, inglês (1809-1870). Publicou cêrca de 
60 comédias, e alguns romances. Foi um dos fun- 
dadores da publicação Punch, que dirigiu desde 
1843 até 1870. 


Lençóis 


Lemonnier, Pierre—. Biogr. Astrônomo fran- 


cês (1676-1757). Lecionou em 
París e fez parte da Academia de Ciências, para a 
qual entrou em 1725. Foi pai de Pierre Oharles 
Lemonnier, também astrônomo (1715-1799) e de 
Louis Guillaume Lemonnier, maturalista emérito 
(ITIT-1799). 


lémur m. Zool. V. lêmures. 


lémures me pr ndo Família de mamíferos da 

prossímios, que vivem em 
Madagascar, na Índia, no arquipélago malaio, e em 
algumas ilhas australianas. Têm o focinho comprido 
como o da raposa e o corpo semelhante ao dos maca- 
cos. Os olhos são grandes, com 
pupilas verticais. De hábitos 
estritamente arborícolas, mnu- 
trem-se de frutas, fôlhas, inse- 
tos, ovos e filhotes de pássaros, 
e só descem à terra para tomar 
água. São animais noturnos, 
passando o dia inteiro a dor- 
mir. Há numerosos gêneros e 
espécies que muito variam en- 
tre si: os maiores são do ta- 
manho duma raposa e os me- 
nores do tamanho dum rato 
grande. Algumas espécies cons- 
tituem objeto de culto supers- 
ticioso dos nativos. Lémur. 


LÉMURES Mitol. Gênios da 
mitologia romana e etrusca, tidos por maléficos. Fig. 
Fantasma; sombra; duende. 


lemuriano a. Referente ou semelhanto aos 


lémures. 


Lena Geogr. Rio da Sibéria. Nasce nos montes 
do Baikal, e desagua no mar Gdacial 
Ártico, onde forma um vasto delta, Tem um curso 
de 5014 km; banha Jakutsk, e é navegável até 
Katschug. O Lena, bem como seus afluentes, alguns 
dos quais importantes, percorre regiões auríferas. 


Lenard Philipp—. Biogr. Físico alemão, n. em 
Es, 1862. Foi professor na Universidade 
de Kiel e, a partir de 1907, na de Heidelberg. 
Dedicou-se ao estudo dos raios catódicos e das ultra- 
violetas, ete. Combateu as teorias de Einstein, Re- 
cebeu o prêmio Nobel de física em 1905, 

D. Leonor de--. Biogr. Rainha do 
Lencastre, Portugal (1458-1525). ra casa- 
da com D. João Il, seu primoirmão, soberano 
voluntarioso e severo, que não 
Me poupou dissabores. Dedi- 
cou-se a donzela mal maridada, 
como a cognominavam, à sorte 
dos desventurados, fundando 
numerosos estabelecimentos 
pios, entre outros a Santa 
Casa da Misericórdia de Lis- 
boa. Protegen as artes e as 
ciências. Rodeou-se de nume- 
rosos artistas de todo gênero, 
aos quais favorecia. Estimu- 
lou o gênio literário de Gil 
Vicente, motivo por que lhe 
cabe também um lugar 
honra na história do teatro 
português. Enquanto na França a Sorbona reclamava 
a abolição da imprensa, D. Leonor mandava imprimir 
à custa do paço várias obras. Foi a primeira mu- 
lher portuguesa que plenamente encarnou o espírito 
da Renascença. Sua vida doméstica porém foi infe 
licíssima, e desgraças de tôda ordem dilaceraram seu 
coração de mãe e espôsa. k 


As Cor. bras. Cidade e município do 
Lençóis Estado da Baía, banhado pelo Tio 


D. Leonor de 
de Lencastre. 


Lençol 


do mesmo nome. Seus principais produtos são o 
café, cana de açúcar, cereais e cacau. Apreciável 
criação de gado. Pop. do mun.: 32000 hab. se 
Cidade e município do Estado de São Paulo. Pro- 
dutos principais: café. e cana de açúcar. Pop. do 
mun.: 18000 hab. A cidade, situada à margem 
do rio do mesmo nome, é servida por estrada de 
ferro. Indústria de cafó e cana de açúcar, se Rio 
do Estado de São Paulo, que nasce na serra dos 
Agudos e desagua no Tieté. 3: Serra do Estado da 
Baía e na qual nascem os rios de São José e o 
de Lençóis. ;& Ilha situada na costa do Maranhão. 

m. Cada uma das peças de algodão, 
lenço morim ou linho com que, na cama, se 
forra o colchão e se põe por baixo das cobertas. 
Camada fina: Lençol d'água. Estar em maus len- 
sóis: estar em dificuldades. 


LENÇOL Cor. bras, Serra do Estado de São Paulo. 
lendário a. Que se relaciona com a lenda ou 


a ela pertence. Que só existe na 
imaginação. 


lenho m. Bot. Conjunto formado por vasos le- 
nhosos; sustenta a circulação da seiva 
bruta, composta por substâncias inorgânicas, princi- 
palmente sais minerais e nitratos dissolvidos n'água., 
O mesmo que vilema, hadroma ou parte vasal. SE 
Fragmento de uma árvora, Ramo. Poet. Navio, 
embarcação. 
lenimento m. Remédio para diminuir as dôres, 
Cousa que abranda, suaviza ou mi- 
tiga uma dôr ou aflição. Emoliente, lenitivo. 


Lenine Nicolai—, Biogr. -Pseudônimo de TVla- 

2 dimir Iliteh Oulianov, político russo 
(1870-1924), fundador do partido bolchevista e fi- 
gura central da revolução que criou à U. R. S. S. 
De origem pequeno-burguesa, entrou muito jorem para 
as organizações revolucionárias se- 
eretas, Cursou o ginásio de Sim- 
birsk, entrando para a universi- 
dade de Kazan, da qual foi ex- 
pulso por suas atividades revolu- 
cionárias. Ingressou então na uni- 
versidade de S, Petersburgo, onde 
se formou em direito. Im 1896 
foi preso, e exilado por três anos 
na Sibéria. Em 1900 partiu para 
a Suíça. Voltou para a Rússia 
em 1905, fundou o partido bol- 
chevista e foi eleito deputado, sen- 
do porém, pouco mais tarde, preso 
« deportado, Em 1917 voltou no- 
vamente à Rússia, através da Alemanha, num vagão 
selado pelas autoridades mili- 
tares alemãs. Iniciou logo 
forte campanha contra o go- 
vêrno de Kerenski, a quem 
depôs por meio da revolução 
de novembro de U91T. Assu- 
miu a presidência do conselho, 
“assinou a paz com a Alema- 
nha, e deu início a seu pro- 
Erama de govêrno, proclaman- 
do a supressão de tôda a pro- 
priedade privada, a naciona- 
lização de tôdas as indústrias 
ê de tôdas as terras, execu- 
tando à risca o plano de Marx 
e militarizando o trabalho. A 
Par de seu trabalho político 
interno, dedicou grande parte 
do suas energias à tentativa 
de Promover a revolução mun- 
dial, criando para isso a Ter- 
teira Internacional ou Inter- 
Zacional Comunista. 


Lenine. 


2—D,E. 
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lente bicôncava 


. Geogr. Cidade e pôrto da 
Leninegrado &: R. S. S, no gólio da Fin 
lândia, denominada São Petersburgo até 1914, e 
daí até 1924, Petrogrado. Fundada em 1752 por 
Pedro, o Grande, é a segunda cidade do país, tendo 
sido capital até 1918. Está situada na embocadura 
do rio Neva; seu pôrto, gelado seis meses ao ano, 
é navegável pelos navios de médio calado, e está 
ligado a Kronstadt por um canal. Possue belos edi- 
fícios, entre êles o Palácio de Inverno, na margem 
do Neva, e as igrejas de Santo Isaque e Catedral 
de Kazan, ambas transformadas agora em museus, 
A cidade possue também uma universidade, várias 
escolas superiores especializadas, e um grande par- 
que industrial. Pop.:- 1500 000 hab. 
lenir v.t. Abrandar, mitigar, suavizar; lenificar. 

FLEXÃO: Usado nas formas em que exista 


a à tônico, COGN.: lenidade, leniente, lenificar, 
enimento, lenitivo. 
lenitivo m. Alívio,. consôlo. Aquilo que eua- 


viza, abranda ou mitiga. 
inin ?t. Ação criminosa de proporcionar, 
lenocínio excitar ou facilitar a devassidão, 
prostituição ou corrupção de alguém, 

Fa Louis Léon Théodore Gosselin—., Biogr. 
Lenôtre, Historiador e dramaturgo francês 
(1857-1935). Colaborou no Figaro, na Revne des 
Deux Mondes e no Temps. Ingressou na Academia 
Francesa em 1932. Publicou: Paris révolutionnaire ; 
la Guillotine et les exécuteurs des arrêts crimincls 
pendant la révolution; la Cuptivité et lu mort de 


Marie-Antoinette; les Trois Glorieuses; Varennes; 
En Musique; les Grognards, etc. 

v.t. Tornar lento; umedecer. F.i Fa- 
lentar zer-se um pouco lento ou úmido. Ewt, 


Transpirar ligeiramente. COGN.: lentação, lentamen- 
te, lenteza, lentidão, lento, fentor, lentura. 


lente a. Quelê. M, 


Aquele que 
lê. Professor de escola 
superior. P. Fís. Disco 
de vidro ou substância 
análoga, quo se musa 
nos instrumentos de óti- 
ca para reiranger raios 


luminosos, aumentando Lentes, 

ou diminuindo a fisu- 4 Lentes convergentes: 
Ta a corpos. V. equa- a) Biconvezxe, bh) Plano- 
são das lentes. convexa, c) Menisco con- 
LENTE BICÔNCAVA vergente, 2 — Lentes di- 


f. Fis. Aquela cujas 
duas superfícies esféri- 
cas são côncavas. 


vergentes: a) Bicônenva. 
b) Planocôncava, e) Me- 
nisco divergente. 


Leninegrado. 
O suntuoso palácio de Pedro, o Grande. 


lente biconvexa 
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leopardo 


LENTE BICONVEXA f. Fis. Aquela cujas duas su- 
perfícies esféricas são convexas, 

LENTE CÔNCAVO-CONVEXA f. Fis. Lente diver- 
gonte que apresenta uma superfício esférica côncava 
e outra convexa, Chama-se também menisco diver- 
gente (VD. 

LENTE CONVERGENTE Ff. Fis. A que faz os raios 
luminosos convergir a um dado ponto. -Possue dois 
focos reais, simétricos em relação ao centro ótico. 
LENTE CONVEXO-CÔNCAVA f. Fis. Lente conver- 
gente que apresenta uma superfície esfórica convexa 
e outra côncava. Chama-se também menisco con- 
vergente (V). E 
LENTE DE AUMENTO /. Fis. E' a lente biconvexa 
que aumenta a figura dos objetos. 

LENTE DIVERGENTE Ff. Fis. A que faz divergir os 
raios luminosos. Possue dois focos virtuais, simétri- 
cos em relação ao centro ótico. 
LENTES ACROMÁTICAS f. pl. 
Fis. Associação ou sistema de len- 
tes que evitam ou reduzem apre- 
ciavelmento a aberração cromática. 
Associando-so uma lente conver- 
gente (p. ex, biconvexa) do crown- 
glass a uma lente divergente (pla- 
no-côncava, p.ex.) de jflint glass, 
consegue-se reunir as radiações 
«lispersas, formando-se imagens 
quase perfeitamente brancas. 


+ f. Pequena vpa- 
lentejoula lheta circular fei- 
ta de ouro, prata ou qualquer ou- 
tro metal, — Serve para borda- 


Lente acromáti- 
ca formada pe- 
la associação de 


dos, ornamentação, etc, e POSSUS duas lentes de 
um orifício central, por onde se cyurvaturas con- 
enfia a linha para prendêla ao  yenientemente 


objeto a que é aplicada, 


lentibulariáceas » : 
vio sem disper- 


f. pl. Bot. Família de pequenas são aconvergen- 
ervas dicotiledôneas, carnívoras, te é de crown- 
aquáticas ou paludosas, pertencen- class e qa diver- 
te à séria Tubiflorae do sistema Sento de flint- 


calculadas para 
produzirem des- 


de Engler, composta de cêrca de glass. A'AOBB' 
300 espécies. Nas fôlhas submer- Yrajeto do vaio 
sas apresentam pequenos utrículos, in UILOS O! 
apropriados para caça e absorçio ; 
de pequenos crustáceos e outros animais. 


lenticela f. Bot. Cada uma das microscópicas 
aberturas que se observa na casca de 
cortiça dos caules ve- 
getais e que servem pa- 
ra à acração. Fica sô- 
bre os raios medulares, 
ligando seus intercelu- 
lares com a atmosfera. 
Sua função assemelha- 
-se à dos estômatos na 
epiderme. O mesmo que 
lentícula ou lentilha, 


tenticular 


a. Que tem forma de 
lente. Que tem o as- 
pecto de lentilha. M. 
Instrumento usado pa- 
ra perfurar o casco dos 
animais, 


lentidão /;;S 


daquilo que se move Lentilha. 

Ri eo a) Ramo, b) Fagem com 

ança, e a a duas sementes. c) Corte 
y : an- longitudinal, com o em- 

lentigemig;, ama- brião, d) Corte transver- 


Vista lateral da 
com o córculo. 


relada da pele, vulgar: sal. e) 
mente chamada sarda. semente, 


, f. Bot. (Lens esculenta). Pequena 
lentilha erva cultivada da família das legumi- 
nosas-papilionáceas. Possue fôlhas penadas e, nas 
vagens, sementes altamente nutritivas, 


LENTILHA D'ÁGUA f. Bot. (Lemna gibba) Erva 
da família das lemnáceas; apresenta uma pequena 
fôlha arredondada, que flutua na superfície das 
águas estagnadas. 

: m. Bot, (Pistacia lentiscus) Árvore da 
lentisco família das anacardiáceas. De sua ma- 
deira e casca extrai-se a resina denominada mastique. 
Lenz Emilij Christisnovic—. Biogr. Físico rus- 

9 so (1804-1865). Foi professor da Univer- 


sidado do S. Petersburgo e preceptor do filho do 
tzar Nicolau 1, A êle se deve a lei — aplicável em 
eletrotécnica — que leva seu nome, 


LENZ, Lei de. f, Fis. Lei aplicável aos fenômenos 
de indução eletromagnética o que se devo ao físico 
russo E. O, Lenz, Pode ser enunciada de diversas 
maneiras, sendo as mais comuns: q) “O sentido da 
corrente induzida é tal que tende a opor-so à causa 
que a produz”. b) “A fôrça eletromagnética indu- 
zida provoca uma corrente cuja direção é tal, que 
o íluxo de indução magnética por esta produzida 
atenua a variação do fluxo que a gerou”, 


León Geogr. Cidade de Nicarágua. Foi antiga- 
mente capital da República. Está situada 
perto da costa do Pacífico o a 73 km de Manágua, 
Sade de uma universidade e de um bispado, Pop.: 
59 000 hab. 


LEÓN ou LEÓN DE LOS ALDAMAS. Gcogr. Cidade 
e município do México, no Est. de Guannjuato. Im- 
portante centro industrial, Produz: trigo e outros co- 
reais. A fundação da cidade deu-se no ano de 
1576. Pop. do município: 100 000 hab.; da cidade: 
70 000 hab, 

Ruggiero—. Biogr. Compositor 
Leoncavallo, inte aisssaibio) Reta 
lado de Mascagni, o principal re- 
presentante da escola verista, quo 
procura dar forma musical às 
ocorrências o paixões da vida co- 
tidiana, Êle mesmo expôs êste seu 
programa artístico no prólogo de 
sua ópera 1 Pagliacci, encenada 
em Milão, em 1892, com grande 
êxito. Suas outras óperas princi- 
pais são La Bohême (1897), Zaza 
(1900) e Der Roland von Berlin 


(1904). Leoncavallo escreveu 
quase todos os libretos de suas  Leoncavallo. 
óperas. 


Ant Biogr. Rei de Espsrtá, morto no ano 
Leônidas 480 a.C. quando, comandando tre- 
zentos gregos, detendia o desfiladeiro das Tarmó- 
pilas, na guerra contra Xerxes, A enorme superiori- 
dade do exército dos medos fez que todos os defen- 
sores fôssem trucidados. Êsse feito de Leônidas pas- 
sou à história como um dos maiores atos de bravura 
e devotamento de todos os tempos, 

4 f. Med. Hipertrofia da face, que lhe 
leontíase dá um aspecto leonino. A hipertrofia 
da leontíaso ataca geralmente os tegumentos; é de 
vida à lepra ou à sífilis. Encontram-se, todavia, 
casos mais raros em que a hipertrofia ataca 05 
ossos da face, especialmente os maxilares. 

* Giacomo. Biogr. Poeta italiano 
Leopardi, (1798-1837). Dedicou-se ao estudo 
dos clássicos e salientou-se pela perfeição da forma. 
Publicou: Apressomento dela morte; Bruto Minore: 
Il Risorgimento; A Silvia; Paralipomeni; Operetie 
morali. 


leopardo m. (Felio pardus). Quadrúpede carni 


voro, de pêlo mosqueado, pertenceuts 


Leopoldina 


à família dos felf- 
deos, Vive nas re- 
giões tropicais. Atin- 
ge 2 metros de com- 
primento e é dota- 
do do grande agi- 
lidade. Fig, A In- 
“ Elaterra. 


Leopoldina 


Cor. bras. Cidade e 

município do Estado de Minas Gerais. A região é 
fértil é banhada por diversos rios como o Pirapetinga, 
o Pardo, ete. Cultura de café, cereais, cana de açú- 
car o fumo, Criação de gado, Indústria de lacticínios 
e manteiga, Pop. do miun.: 45000 hab. 3s Cidade 
o município do Estado de Pernambuco. Clima sau- 
dável. Produtos do subsolo: ouro e ferro. Criação 
de gado. Cultura do algodão. Pop, do mun.: 9 500 hab. 


LEOPOLDINA, D. Maria—. 
Biogr. Espôsa do imperador 
Dom Pedro I (1797-1826), e, 
como tal, imperatriz do Brasil, 
Era nustríaca de nascimento 
v filha do imperador Francis- 
co II. De seu casamento com 
D. Pedro, realizado por pro- 
curação em 23 de maio de 
1819, teve quatro filhos: Ma- 
ria da Glória, depois rainha 
do Portugal, Pedro, segundo 
o último imperador brasileiro, 


Francisca e Januário, 
£” a a 

Léopoldville tica Capital do Congo Belga 
RE | d a equatorial), situada 
próa o à margem esquerda do Congo. Pop.: 41 000 
hab, É cidade moderna e ponto de baldeação do 
tráfego fluvial para via férrea, e viceversa. Co- 
mércio ativo. Fundada em 1881 por Stanley. 


nos sor 

lé id e. Ligeiro, desembaraçado, expedito. Ri- 
p A) sonho, alegre, jovial, Espirituoso, gra- 

Gracejador, zombador, 


Leopardo. 


D. Leopoldina. 


cioso, 


LÉPIDO Elemento grego que entra na formação de 


certas palavras, indican a 13 8 ê = 
t l ! ndicando idê de escama lepi 
dócero, , 


. 
lepidodendráceas/,, 7! Hot Damília do 
Ba ntas fóssei - 
senta, afinidade com a das Ihcomoiiicaas, la e 
porótitos são arborescentes, com ramificações “dicas 
tômicas, Os troncos possuem um feixe Jíbero-le- 
nhoso central e crescimento diametral, secundário por 
ut meristema situado na casca. Possuem fôlhas 
simples, lineares, ponteagudas, de disposição espira- 
lada, quo deixam cicatrizes rômbicas. Encontram- 
se nas camadas devonianas e carbonianas. Princi- 
pais representantes: Lepidodendron, Lepidostrobus, 
Lepidocurpus, ete. 


lepidodendro m. Bot. Gêncro de criptóga- 


mos vasculares fósseis, muito 
comuns no período primário, 


7 : m. Miner. Variedade de mica nlcali- 
lepidolito % de 


ni na, branca, Contém até 5 % 
óxido de ferro e manganês. Encontra-se na Hun- 
R io 2 

“ria e Suécia, e no Brasil. (Estados de Alagoas, Baia, 
Ceará e Goiaz). 


lepidópteros m. pl, Entom. Classe de insetos 


RE a que pertence o conjunto 
de animais vulgarmente conhecidos por borboletas. — 
São caracterizados pelo aparelho bucal do tipo suga- 
dor, cujos maxilares são as mais das vezes alonga- 
dos em tromba espiralada ou espirotromba. As asas, 
em número de quatro, quando existem, são mem- 
branosas, transparentes, transparência que às vezes 


995 


lepra 


é prejudicada por uma multidão de escamazinhas, 
caráter que deu origem ao nome. São insetos de 
metamorfoses completas, pois o ovo dá origem à lar- 
va ou lagarta, a lagarta evolus em ninfa ou crisá- 
lida, e a crisálida em imagem' ou borboleta. São 


estudados em dois grandes grupos: os lepidópteros « 


diurnos e lepidópteros noturnos. 

Pierre Guillaume Frédéric—. Biogr. 
Le Play, Sitio francês (1806-1882), nasci. 
do no Havre, no período saintsimoniano da Revolugio. 
Engenheiro pela Escola Real de Minas, o exercício da 
profissão lhe favoreceu os pendores para os estudos 
sociais. Empenhou-so como a maioria dos homens do 
espírito do seu tempo, na reorganização da própria 
pátria. Contemporâneo do Augusto Comte, foi o fun- 
dador da escola sociológica denominada da ciência 
social. Le Play realizou valiosas e pacientes pesqui- 
sns, com o colaboração de seu amigo Jean Reynaud. 
Percorreu n pé 6800 quilômetros de estradas, para 
organizar 800 monografias de famílias estudadas em 
duzentos dias, aproveitando as férias de seu traba- 
Mo nas minas. Pesquisas semelhantes realizou na 
Sibéria, quando alí esteve comissionado pelo govêr- 
no russo, também no exercício do sua profissão. Svus 
livros são ainda hojo fartos do informações e auto- 
ridade. Publicou: Ouvriers européens (1855): Réfor- 
me Sociale en France (1864); Organisation de la 
famile (1870). Depois da guerra do 1870: L'Or- 
ganisation du travail; La Paix sociale aprês le désas- 
tre; Correspondance des Unions de la Paix sociale; 
La Constitution de VAngleterre; La Constitution es- 
senticle de Vhumanité, 


LE PLAY, Escola sociológica—. Sociol. Escola fun- 
dada pelo sociólogo francês Pierra Le Play, e cujos 
característicos são: um método especial de observa- 
cão reduzido a uma espécio de questionário conheci- 
do pela denominação de nomenclatura; acentuada ten- 
dência para uma interpretação geográfica dos fatos 
sociais: o meio determina o gênero de trabalho numa 
dada região, o gênero de trabalho determina o tipo 
do família aí existente, e o tipo de família, o tipo de 
sociedade; à preocupação de colocar a família como 
base de tôda a sociedade; uma clara finalidade qrien- 
tando todo o estudo da snciedade — a reforma social; 
a espírito tradicionalista e cristão animando tôda 
tentativa de reforma; organização de monografias co- 
mo base do estudo social. 

Zool. Família de roedores 


f am 
leporídeos 7; subordem dos duplicidentados, 
i é com um par de pequenos dentes localizados 
atrás dos incisivos. Estes possuem à faco labial re- 
coberta de esmalte. As orelhas são grandes, e a cau- 
da curta. As pernas posteriores são alongadas. Fór. 
2033 
Na América do Sul encontram- 


mula dentária: 
1023 

se as lebres silvestres, tôdas do gênero Sylvilagus, 

Os demais leporídeos que aquí existem são exóticos. 


a. Diz-se do lábio fendido, como o da 


leporino “ip. 


lepra Í. Med. Doença infecciosa de evolução par- 
ticularmente lenta, com fases paroxísiicas, 
causada pelo bacilo de Hansen. Sua contagiosidade, 
hoje fora de dúvida, toi por muitos pesquisadores 
contestada, em virtude das dificuldades de verifica- 
ção motivadas pelo longo período de incubação da 
doença. Apresenta-se sob uma das três formas: tu- 
berculosa ou tuberosa, nervosa ou trofo-neurótica, e 
mista. A primeira é caracterizada por nódulos ou 
tuberosidades, denominadas lepromas, que crescem, 
aumentam, conflucm, supuram e se ulceram, mas 
que também podem regredir, deixando em seu lugar 
manchas branco-amareladas, no centro e pigmentadas 
e pardacentas, na periferia. Na forma mnervesa há 
inicialmente erupções penfigóides ou manchas erite- 
matosas, hiperêmicas, hipererômicas ou acrômicas 
com atrofia cutânea ou sem ela, e sempre com a 


feio 
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anestesia que se sucede a um período de hiperostesia. 
Além do período de incubação da lepra, que pode 
durar anos, em virtude de um real letargo do germe, 
a evolução da doença comporta dois períodos: o de 
invasão e de estado. O primeiro, que raramente fal- 
ta, lembra o período secundário da sífilis ou a fase 
de germinação de certas tubervuloses. O segundo 
que permite diagnosticar a doença, é caracterizado 
por máculas, bôlhas e tubérculos na forma tuberosa, 
e por erupções penfigóides, perturbações de sensibi- 
lidade, lesões nos nervos, perturbações vaso-motoras, 
secretórias, lesões ósseas e das articulações, que che- 
gam a verdadeiras mutilações. As formas mistas são 
mais comuns, O prognóstico da doença é de extrema 
gravidade. Quanto a tratamento, nada há, por en- 
quanto, um só que satisfaça plenamente. 


lepresário m. Hospital destinado ao tratamento 


dos leprosos. O mesmo que leprosó- 
vio e leprosaria. 


leprose f. Med. Nome dado à lepra como doença 
específica. 
Lepsius Kar! Richard—. Biogr. Esgipiólogo ale- 
3 mão (1810-1884). Na direção de vá- 
rias missões científicas, realizou notáveis pesquisas 
em tôrno da escrita hievoglífica dos egípcios. Firmou 
sou mérito com investigações valiosas em tôrno de 
inscrições na Umbria e dos dialetos da Núbia. Pu- 
blicou: Lettre à M. Rosselini sur Vaiphabet hiérogly- 
phigue: Denkmáler aus Aegypten und Acthiopien; 
Nubische Grammatik; OChronologie der Aegypter; dAe- 
gurtisches Hoenigsbuch, etc. 
le tocárdios m. pl. Zool. Classe inferior dos 
p vertebrados, apresentando uma 
única espécie, o Anfioxo (Limax lanceolatus ou 
Branchiostoma lubricum), considerado por alguns 
autores como pertencente aos peixes, formando a 
ordem dos branquióstomas. Os leptovárdios são 
pequenos animais, medindo 4 a 6 em, alongados e 
tateralmente achatados. São segmentados (metame- 
rizados), caráter que permite aproximá-los dos vermes, 
Os aparelhos digestivo, circulatório e excretor são 
radimentares. O sistema nervoso é reduzido a um 
cordão, disposto dorsalmente e por cima do tubo 
digestivo, o que constitue uma característica dos ver- 
tabrados. O esqueleto é representado pela corda dor- 
sal. cordão gelatinoso, estendendo-se através do corpo 
e iembrando o estado primitivo de coluna vertebral 
nos embriões. Hoje em dia, os leptocárdios são 
a ria como pertencentes ao ramo dos protocor- 
ados. 


leptocéfalo m. Zool. Nom: dado à forma 
larval da enguia c de espécies 
afins. O leptocéfalo é lateralmente achatado e trans- 
parente, sendo antigamente tido como espécie própria, 
A. Diz-se do feto cuja cabeça é extremamente pequena 
e estreita, 
le toma m. Bot. Parte liberiana dos feixes lí- 
Bb bero-lenhosos; é constituído por tubos 
erivados, células anexas e células liberianas. 
le to FosoDpo a, Fisiol. Diz-se do indivíduo 
DB Pp p que tem o rosto estreito e 
longo. 
leque m. Espécie de abano constituído de varetas 
sobrepostas e articuladas na extremidade 
inferior por um eixo comum e parcialmente cobertas 
com pano, papel ou plumas. — E” conhecido desde 
a mais remota antiguidade, que usava os leques de 
huste e outros em forma de bandeirola. O leque de 
dobrar, hoje universaimente adotado, veio da China 
para o ocidente, por volta do séc. XVII, No rei- 
nado de Luiz XIV tornou-se peça de iuxo, muitas 
vazes decorado por grandes artistas, como Watteau 
e Boucher, A partir do séc XIX tornou-se objeto 
popular. No oriente, porém, continua constituindo 
hoje ainda prerrogativa e símbolo do poder dos so- 
beranos e dos seus mais altos funcionários, 


Leques. 


1 — Leque grego do séc. V. 2 — Leque redondo 
com espelho e penas de avestruz, do séc. XVI. 3 —— 
Leque com máscara, muito popular na Espanha, nos 
meados do séc. XVIII. 4 — Leque francês do, séc. 
XFIII, representando Luiz XVI e a família real, 
5 — Leque japonês, com pintura de Hokusai, 6 — 
Leque indiano, de marfim lagueado. 7 — Leque vepre- 
sentando a entrega das credenciais por Sir Ohníles 
Stuart (Oferta da Viscondessa de Cavalcanti ao Ins: 
tituto Histórico). 8 — Leque moderno, de plumas é 
madrepérola. 


ler v.t. Percorrer com a vista (um trecho escrito). 
e compreender,  Proferir, pronunciar em voz 
alta; recitar. Ver e procurar reter na memória 
(coisa escrita); estudar. Decifrar, interpretar, ex- 
plicar, Lecionar, ensinar como professor, Perceber, 
compreender. Adivinhar, predizer. P.t Ver e in 
terpretar, compreender coisa escrita, Fam. Dispara- 
tar; devancar. Ler de cadeira, — conhecer bem um 
assunto, poder dar lições a respeito dêle. COGN.: 
ledor, leitor, leitura, lição. 


a. Vagaroso, tardio nos movimentos. Mo: 
lerdo roso. Estúpido, grosseiro, Acanhado. 


Alexandre-—, Biogr. Sacerdote francês, 
Le Roy, da Congregação do Espírito Santo. 
N. em 1851. Foi missionário, superior geral de 
sua Congregação e, posteriormente, arcebispo titular 
de Caria. Publicou: La Religion des Primitis: 
Les Pygmées. 
LE ROY, Edouard-—. Biogr. Matemático e filósofo 
francês, n. em 1870. Foi discípulo de Henri Puin- 
carê, de Boutroux e principalmente de Bergson, Cot!- 
tribuiu para os trabalhos contemporâneos sôbre à 
filosofia das ciências e no movimento filosófico «e 
religioso do modernismo, do qual foi um dos represin- 
tantes mais eminentes, 
Alain René—. Biogr. Dramaturgo e vo 
Lesage, dit francês (1668-1747), Cuitor 
da sátira social, reagiu contra os romances qua 


- faziam a análise abstrata e focou a vida sob 6 aspucio 


realista, começando com o seu famoso GU Blas, Pur 


E 


RC ES 
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leucemia 


blicou: Le Diable Boiteua; Guzmán d'alfarache; Le 
Bachetier de Salamanque; Vie et Aventures de MH. 
da Beauchêne, ete. 
lesão f. Ato de lesar. Prejuízo, dano, ofensa. 
Med. Alteração dos tecidos no organismo, 
produzida por causa mórbida ou por traumatismo. 
LESÃO TRAUMÁTICA f. Med. Denominação gené- 
rica que compreenda a contusão, extorsão, luxação, 
fratura (simples, composta, complicada), e a ferida 
(superficial ou profunda, de corte, de ponta, de 
arma de fogo, lacero-contusa e mecânica). 
lesar v.t. Ferir, contundir, ofender, molestar. 
Desfazer na reputação de; desacreditar. 
Prejudicar os interôsses de. V.i. Tornar-se epaler- 
ane idiota. COGN.: lesado, lesador, lesante, lesão, 
£s0. 


Lesbos Geog. v. Hitilene. 

: a. Que cau- 
lesivo sa lesito; que 
losa, 

f. Zool. De- 
lesma signação que 
se dá aos representan- 
tes de moluscos, da clas- 
se dos gasterópodes pul- 
monades, cuja concha L 
rudimentária fica es PSNb: 
condida no manto (gê- (Strophoceilus oblongus). 


neros Limax, Arion, 
Vaginuus e outros). 


Ferdinand Marie, 
Lesseps, visconde de—, 
Biogr. Diplomata e engenheiro fran- 
cês (1805-1894), n. em Versalhes, 
Pianeou e levou a cado — a 
pesar das inúmeras dificuldades 
que se lhe opuseram — a abertura 
&o canal de Suez, Foi cônsul em 
diversos países e, posteriormente, 
ministro francês em Madrid. Ini- 
ciou em 1881 os trabalhos da aber- 
tura do canal de Panamá, mas 
tevo de abandonar o projeto. En- 
trou para a Academin Francesa 
em 1884. 

leste 7: Gcogr. O ponto cardial situado à direita 
observador que está de frente para 
o norte. “Direção em quo o sol nasce, no equinósio. 
Ponto do horizonte em que surge o sol, Parte do 
horizonte próximo dêsse ponto. Qualquer região na 
parte oriontal de um país. O mesmo que este, 
oriente, nascente, levante. Vento que sopra do levante. 
lesto a. Desembaraçado nos movimentos; ligeiro, 
destro. Expedito, Súbito, repentino, momen- 

tâneo, Ndut. Diz-se do navio livre da carga. 
letal a, Mortífero, que mata ou causa a morte. 
Sinistro, trágico. Sono letal: o sono da 


Lessens. 


morto, 

f. Med. Sono da natureza patológica, 
letargia que advém espontaneamente ou provo- 
cado por impressões rápidas e improvisadas e que 
não dão ao paciente o tempo de restabelecer-se e 
de tornar a ei. as 

m. Estado produzido pela letargia, Fig. 
letargo Sono Dasado de que o indivíduo acorda 
dificilmente, Grande vontade de dormir, Adorme- 
cimento, torpor. Falta absoluta de energia, indo: 
lêneia, Dúvida, hesitação. Falta completa de ação. 
Falta de memória, de lembrança. 

for f. Júbilo, contentamento, alegria. Astr. 
letícia Planeta n.º 39 da sério dos asteróides, 
descoberta em 1856 por Chacornac, 


LETÍCIA Mitol. Entre os romanos, deusa da alegria 
e do prazer. 


(o a. Que se refere a lições. Ano letivo: 
letivo período durante o qual funcionam os es- 
tabelecimentos de ensino. 

Geogr. O maior dos três Estados bálti- 
Letônia cos. Limita ao norte com a Estônia, 
a lesto com a MRússia, ao sul com a Lituânia, o a 
oeste com o mar Báltico. Sup.: 65791 km?;, pop.: 
1930 UVO hab, E" formado pe- 
los antigos governos russos de 
Curlândia, Livônia e Witebsk, 
Sua formação geológica é pa- 
leozóica, havendo também ves- 
tígios de formações jurássicas, 
calcáreas e terciárias. Grande 
parte de suas terras estão co- 
hertas por matas, das quais os 
habitantes tiram grande pro- 
veito. Dedicam-se estes também 
à criação de gado e à agricul- 
tura (cereais, batatas, etc.). A Letônia exporta ma- 
deira, papel, linho, manteiga, ovos, peixes, toucinho 
etc. Cap.: Riga. Outras cidades importantes: Li- 
bau, Diinaburg, Mitau, Windau, Rositten, Volmar, 
etc. Hist. No século XIII a Letônia, bem como os 
outros dois países bálticos — a Estônia e a Lituânia, 
caiu sob o domínio alemão, Pertenceu à Rússia desde 
o séc. XVIII. Na Grande Guerra (1914-18) alemães 
e bálticos livraram Riga da ocupação russa. Em 
1918 os letões fizeram da Letônia uma república in- 
dependente, 


letra f. Cada um dos caracteres de que se cons- 
titue o alfabeto. Modo de traçar êsses 
caracteres. Qualquer cousa escrita. Sentido literal 
de um texto. Versos que acompanham a música 
de certas canções. Inscrição. Pl. Carta. Conheci- 
mentos literários; cultura, erudição, 

LETRA DE CÂMBIO f. Com. Documento pelo qual 
uma pessoa se obriga a pagar determinada quantia 
a outra pessoas ou a um estabelecimento comercial, 
em data proviamente estabelecida. 

LETRA DOMINICAL f. Aquela que, nos calendários 


Armas da 
Letônia. 


“eclesiásticos, designa o domingo. 


LETRA MORTA f. Preceito escrito que deixou de 
ser observado ou cumprido. 

a. Versado em letras, que tem muita 
letrado erudição. M. Advogado, doutor em di- 
reito; pessoa versada em jurisprudência, Literato, 
erudito, sábio. 

Cor. bras. Serra do Estado de Minas Ge- 
Letras rais, próxima à cidade de Formiga. 5 
Serra do Estado de Pernambuco, ramificação da cordi- 
lheira de Borborema. 


"LETRAS ADVENTÍCIAS f. pl. Gram. Sons, geralmente 


interpolados, que figuram em certas palavras e cuja 
presença não pode ser explicada simplesmente pela 
etimologia. Essas letras alí permanecem, as mais 
das vezes, como frutos da tradição de erros de orto: 
grafia e de prosódia; ex.: bonecra em vez de boneca, 


x Cor. bras. Serra na fronteira do Es- 
Letreiro tado de Peraíba com o de Pernambuco, 


léu m. Ócio. 


Ensejo, vagar. 


leucemia f. Med. Nome com que se designa um 
grupo de estados mórbidos em qua 
existem simultaneamente aumento excessivo dos gló- 
bulos brancos do sangue e modificações profundas da 
iórmula hemoleucocitária. Individualizada per Vir- 
chow, devem-se a Ehrlich os trabalhos que revelaram 
as modificações qualitativas profundas que permitram 
a elassificação das formas linfógenas e mielógenas, 
hoje conhecidas por linfóide e mielóides, segundo a 
predominância da hipertrofia ganglionar ou espiênica, 
bem como das modificações qualitativas dos giódbulos 
brancos do sangue. Em ambos há hiperplasia da 
médula óssea. 


Leuchtemberg 
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levar 


Leuchtemberg, 


D. Amélia de—. Biogr. Segunda 
espôss de Dom Pedro 1, im- 
perador do Brasil, (l8l2- 
-1873), filha de Eugênio de 
Beauharnais, genro do rei Ma- 
ximiliano José, da Baviera. 
Casou-se com o imperador 
brasileiro no ano 1829; dês- 
se consórcio nasceu uma filha, 
Maria Amélia, que faleceu tu- 
berculosa, na ilha da Madeira, 
com vinte e um anos de ida- D. Amélia de 
de. Leuchtemberg. 


1 f. Miner. Mineral da família dos felds- 
leucita Pare E' um silicato de alumina 
e de potassa i 
Os, Al, Os, Ks0) 


podendo conter até 
22% de potassa; 
apresenta brilho ví- 
treo e fratura ir- 
regular. Encontra- 
se comumente em 
rochas vulcânicas 
ou em rochas me- 
felínicas, 


leuco Elemento 


grego 
que entra na for 
mação de algumas 
palavras para de 
signar a idéia de 
branco: leucócito, 
leucorréia, 


A a. Fisiol. Que concerne à for- 
leucoblástico mação dos glóbulos brancos. 

A ol m. nat. Glóbulo branco do sangue, 
leucócito Os leucócitos são células de forma 
vária e mutável que podem, movendo-se, estender e 
retrair prolongamentos. São constituídos de proto- 
plasma granuloso que circunda um ou mais núcleos 
e são capazes: de movimentos amebóides. São maio- 
res que os glóbulos vermelhos (hematias) e abun- 
dam no sangue dos leucêmicos. No sangue do 
homem são, adulto, a proporção normal entre os 
glóbulos brancos e vermelhos é mais ou menos de 
1 para 700, contando-se de 6 a 8 mil por milímetro 
cúbico, Têm os 
leucócitos espe- 
cial importân- 
cia na defesa 
da economia do 
organismo. 
Quando êste é 
invadido por 
micróbios, toxi- 
nas ou outros 
corpos estra- 
nhos, os lencó- 
citos, por meio 
de sua propriedade digestiva (fagocitose), procuram 


Leucita. 


Leucócitos, englobando cadeias de 
estreptococos piógenos. 


atacar e destruir o invasor. Os microorganismos 
invasores, por sua vez, defendem-se com secreções 
próprias. Esta luta entre ambos é a base das in- 


flamações e representa o fator essencial dêste ato 
patológico. Se os leucócitos sucumbirem nessa luta 
vão seus cadáveres constituir o pus. — Apresentam 
os leucócitos ainda a propriedade de se irem fixando 
mas partes irritadas ou inflamadas, bem como nas 
regiões cujas células foram debilitadas por qualquer 
motivo; a medicina vale-se dessa tendência para a 
administração adequada dos medicamentos, que são 
sempre levados exatamente para os pontos onde sua 
presença se torna indispensável para a luta contra 
o invasor ou o restabelecimento de células debilitadas. 


E f. Med. Aumento dos glóbulos 
leucocitose brancos do sangue, que pode ser 
fisiológico, como p. ex., durante a digestão, ou pato- 
lógico, nos casos infecciosos em que os glóbulos 
brancos são mobilizados para a defesa do organismo. 
Com exceção de algumas formas de desintegração, 
como a tuberculose, o cancro, a sífilis, etc, a ku- 
cocitose tem quase sempre significado benéfico ou, 
pelo menos, reacional, e manifesta um esfôrgo útil 
para uma vitória do organismo. 


. 

f. Med. Descoramento da pele 
leucodermia produzido pela desaparição Jlo- 
cal da pigmentação normal! da mesma, que se encontra 


em diversas doenças, tais como a lepra, a escleroder- 
mia e a sífilis. 


Au f. Fisiol. Alteração e destruição dos. 
leucólise glóbulos brancos, normal ou patológica, 


m. Med. Alteração da transparência 
leucoma normal da córnea, por ferida ou úlcera. 


: f. Med. Diminuição do número 
leucopenia de glóbulos brancos contidos no 
sangue, 

ta f. Med. Afecção localizada das 
leucoplasia mucosas, principalmente da lin- 
gua e da bôca, caracterizada por placas brancas. 
leucoplasto m. Bot. Plastídio incolor, 


leva f. Ato de zarpar, de levantar a âncora de 
um umnavio ou embarcação. 


Recrutamento, 

Magote. 
f. Elevação de terreno; outeiro, eolina, 
levada coxilha. Corrente de um rio que é 


aproveitada para regar a terra ou mover engenhos. 
Cascata. Canal que conduz água pluvial para um 


reservatório. 

m. Ato de levantar ou levan- 
levantamento tar-se. Revolta, rebelião, in- 
surreição. Elevação, acréscimo. Ato de suspender 
o cêrco de uma fortificação. Top. Conjunto das ope- 
rações necessárias para o traçado de uma planta 
topográfica. 

LEVANTAMENTO ALTIMÉTRICO m. E' o destina- 
do a traçar o relêvo do solo. 


LEVANTAMENTO PLANIMÉTRICO m. E” o sesti- 
nado a traçar os acidentes do terreno sem levar em 
conta suas alturas. 

v.t. Pôr de pé. Altear, erguer, pôr 
levantar alto. Arvorar, hastear, Apanhar do 
chão. Aprumar, tornar ereto. Montar, aparelhar, 
aprestar. Construir, edificar, erigir. Fig. Suspen- 
der, fazer cessar, pôr têrmo a. Engrandecer, eno- 
brocer; exaltar, dignificar. Sublimar. Assacar, im- 
putar. Revoltar, amotinar, sublevar. Aumentar, su- 
bir. Revoltar, revigorar, sublevar, causar, erigi- 
nar. Revogar. Cobrar, arrecadar. Pôr em fuga; 
afastar. Retirar, receber, Suspender, encerrar. Su- 
gerir, lembrar, suscitar. V.i, Erguer-se, altear-se. 
Subir de preço. Crescer, inchar. V.p. Erguer-se, 
pôr-se em pé. Sair do leito; acordar. Insubordi- 
nar-se, sublevar-se.  Desencadear-se, Surgir, apa- 
recer. COGN.: levantada, levantadiço, levantado, le- 
vantador, levantamento, levante, levantado, levantuoso. 

m. Ato de levantar. Nascente, Joste, 
levante oriente. Vento que sopra dessa dire- 
ção. Motim, insurreição, rebelião. Região da eosta 
oriental do Mediterrâneo. Estar de levante: ester 
pronto para partir ou mudar de acampamento ou Te- 
sidência; estar preocupado e desassossegado, De le- 
vante: irrefletidamente, desatenciosamente; sem per- 
sistência, 
levar v.t. Transportar, carregar, conduzir, Ti- 

rar, roubar, desviar.  Arrastar, puxar. 
Sofrer, aguentar, suportar,  Induzir, persuadir. Re- 
ceber como ordenado.  Auferir, lucrar. Fazer de- 
saparecer, expungir. Comer, beber, engolir. Vestir, 
trajar; calçar, Empregar, eplicar, consumir. Encer- 


levedar 999 Lião 
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rar, conter. Expulsar. Tratar, educar. Ser causa 
da morte de. Representar (em teatro).  Exigir, 
demandar, requerer (tempo), V.i. Dar acesso ou 
passagem; ir ter; indicar a direção. V.p. Deixar- 
se dominar. Levar a cabo, — realizar, concluir. Le- 
var a mal, — desaprovar; não gostar de. Levar 
as lempas a alguém, — levar-lhe vantagem, ficar-lhe 
superior. Levar em conta, — considerar.' Levar à 
melhor, -— avantajar-se, sair vitorioso. COGN.: 
leva, fevada, levadia, levadiça, levadiço, levadio, le- 
vado, levador, levadoura, levamento. 

v.t. Tornar lêvedo; fazer fermentar; 
levedar afofar, V.i e p. Fazer-se lêvedo, 
fermentar-se. 'COGN.: levedação, lêvedo, levedura, 
levedurina. . 

A a. Que sofreu fermentação. Que au- 
lêvedo mentou de volume (diz-se da massa fer- 
mentada). 

f. Quim. Tipo de fungo unicelular, do 
levedura gênero sacchuromyces, capaz de origi- 
aar a fermentação alcoólica, Nome dado também a di- 
vorsas misturas que contêm os precipitados cripto- 
gâmicos. 10 ai 

. E ualidade do que é leviano. 
leviandade Falta de reflexão, falta de es- 
tabilidade e de constância. Indiscrição, falta de 
tino ou de juízo, - 

tata m. Hist. bibl. Grande monstro marinho, 
Leviatã dragão ou serpente, com que a Bíblia 
aimboliza os poderes marítimos do Egito e de outros 
países pagios, os quais, a pesar de sua fôrça, são 
um joguetoe nas mãos do Onipotente, 

s 1 f. Fis. Designação que se dá a 
levigação um processo industrial de separa- 
ção de pós constituídos por grãos de volumes dife- 
rentes. Pondo-os em suspensão na água, sua velo- 
cidade de queda aumenta com seu diâmetro; e, 
para classificá-los, recolhem-se separadamente, ao 
iim de um tempo conveniente, as partes do líquido 
que se encontram a diferentes alturas. E' assim, 
Pp. ex. que se separam, segundo o tamanho, os 
grãos de esmeril, e que se obtêm os esmerís chamados 
de 30 segundos, 1 minuto, 2 minutos, ete. 
levita m. Hist. bibl. Membro da tribu que des- 

conde de Leví, terceiro filho do patriarca 
Jacó. -—— Os levitas eram encarregados do serviço 
religioso do templo, como ministros inferiores do 
altar, A liturgia cristá dá também aos diáconos, 
ministros dos sacerdotes nas funções sagradas, q 
designação de levitas. 
LEVÍTICO m,-Hist. bibl. Nome do terceiro livro de 
Moisés, assim chamado por conter a legislação do 
culto, confiado aos levitas. A. Relativo nos levitas 
ou a seu culto, o 5 dá : 

Aos a, Quím. Designação dada a qualquer 
levógiro composto capaz de fazer girar o plano 
da luz polarizada para o lado esquerdo. 

f. Quim. (CoHi206). Monossacarídeo 
levulose fortemente levógiro, isto é, capaz de 
desviar para a esquerda o plano de polarização da 
luz. Estado físico: sólido branco. Encontra-se no 
mel e em alguns frutos. 

Lewi Gilbert Newton—, Biogr. Químico nor- 

8, te-americano, n. em 1875. Estudou nas 
universidades de Nebrasca, Har- 
vard, Leipzig e Gotinga. Além de 
sous estudos em matemática, fí- 
sica o termodinâmica, tornou-se 
universalmente conhecido pela sua 
teoria eletrônica da valência 

(1914), 

LEWIS, Sinclair—, Biogr. Roman- 
tista norte-americano, nascido em 
1885 em Sauk Center, Minnesota. 
W um notável satirista o seu 
romanco: Babbitt, retrato malicioso 
do homem de negócios norte-ame- Sinclair Lewis. 


ricano valeu-lhe o prômio Nobel em 1930. Escre 
veu Maim Street; Arrowsmith; Elmer Gantry ; Dods- 
worth; Anm Wickers; Work of Art; It Can't Happen 
Here, — romances estes, quase todos, em tôrno de 
assuntos de interêsse social. 


Av m. Vocabulário; conjunto de palavras du- 
léxico ma língua. Dicionário, especialmente de 
formas raras e difíceis, peculiares a certos autores, 


lexicografia f. Arte de compor léxicos. Ciên- 


cia que estuda as palavras que 
devem entrar na constituição de um léxico. 


lexicologia f. Gram. Parte da gramática que 


z estuda a formação das palavras 
e suas diversas acepções. Tratado ou compêndio sô- 
bre essa matéria. : 


7 f. Terrenos baixos e alagadiços à margem 
lezira de rios. Pequena ilha, formada por maté- 


.rias lodacentas, de aluvião. O mesmo que lezíria, 


lhama f. Zool. (Auchenia Lama) Nome indí- 

gena de uma espécie de mamífero rumi- 
nante da família dos camelídeos. A lhama é um 
animal doméstico, utilizado em seu país de origem, 
o Perú, para: transportar cargas. Sua lá é apro- 
veitada na indústria. A forma selvagem da lhama 
é o guanaco. 


f. Sinceridade, lealdade, franqueza; li- 
lhaneza sura. Afabilidade, gentileza, 


Lhasa Geogr. Capital do Tibete, situada no vale 

do rio Kitschu, ao sopé do Himalaia, 
Pop.: 20000 hab. Importante praça comercial. 
Exporta couros, lã, almíscar, etc. Lhasa é a ci 
dade santa e o principal lugar de peregrinação 
dos budistas da Ásia chinesa. E' residência do Da- 
lai-Lama. Possue muitos mosteiros e templos; entre 
estes figura um construído no séc. VII. 


“HW Ant Michel —, Biogr. Político e juris- 
LV'Hôpital, Mio ireiohs (1507-1573). Pro. 
tegido por membros da família real de França, ocu- 
pou os cargos de presidente do Conselho, 'Chanceler 
e presidente da Câmara de Contas. Organizou tri- 
bunais consulares e comerciais; procurou ser, em 
religião, um dos partidários da tolerância, Exo- 


nerou-se da chancelaria por motivos de ordem re- 
ligiosa, no mesmo ano em que morreu. 


liame m. Aquilo que serve para atar ou ligar, 

ã Laçada, enlaçadura. Liação. Náut, CGon- 
junto das cordas e cabos de um veleiro. Arquit. 
Argamassa de cal ou cimento empregada nas cons- 
truções para ligar pedras ou tijolos, 


Lião Geogr. Cidade da França, capital do depar- 

tamento do Ródano.  Acha-se situada na 
confluência do Ródano com o Saona. Pop.: 580 000 
hab. Possue 8 universidades, uma faculdade livre 
católica, numerosos institutos técnicos e profissio- 
nais, 6 bibliotecas públicas, diversos museus (entre 
bles, o Musée historique de tissus, único no gênero, 
com 400 mil amostras de tecidos, uma grande cole. 
ção de rendas, a mais completa do mundo, e notável 
biblioteca especializada), 9 estações mistas de estra- 
das de ferro, etc. Sua indústria principal é a tece- 
lagem de sêda,' mundialmente famosa. Não menos 
importante é sua indústria pesada e mecânica. Seu 
pôrto fluvial, em vias de ampliação, é um dos mais 
movimentados da Europa. Hist. Lião foi fundada 
pelos romanos, em 43 a, €., e tornou-se, sob o rei- 
nado de Augusto, o coração da Gália. A grandeza 
da então Lugdunum galoromana é hoje ainda ates- 
tada pelas ruínas do aqueduto, dos banhos, dos 
teatros, etc. Na Idade Média, formou com os terri- 
tórios adjacentes o condado Lyonnais. Em 1245 é 
1274 realizou-se aí o 13.º e 14.º concílio ecumê- 
nico. Durante a Revolução Francesa, como se opu- 
sesse ao Terror, foi decretada sua destruição: 6 000 


" habitantes perderam a vida, e os principais edifícios 


Liao-Tung 


foram arrasados. Aos poucos a cidade se refez, a 
ponto de tornar-se a terceira da França e um dos 
maiores centros comerciais da Europa. 


Fachada da catedral. 


sá Geogr. Península da Obina seten- 
Liao-Tung trional, banhada, a leste, pela baía 
de Lino-Tung e a oeste pela bafa de Coréia, Sup.: 
112 km?; pop.: 2300 000 hab. A parte setentrional 
da península pertence à Manchúria, ao passo que 
a parte meridional, com a base naval de Pôrto 
Artur, faz parte do protetorado japonês de Coréia. 


Li Louis, Biogr. Filósofo e educacionista 
tar 9 francês (1846-1917). Foi vice-reitor da 
Academia de París. Escreveu importantes trabalhos 
sobre a filosofia das ciências e a lógica, sobressaindo 
La Science positive et La Métaphysique. Liard com- 
bateu o positivismo, o associacionismo e o transfor- 
mismo e, conforme êle próprio o disse, inspirou-se 
mo idenlismo crítico de Lachelier. 

. a . Ação de libar, Cerimônia religiosa 
libação a antigos pagãos, que consistia em 
encher um vaso de qualquer licor e, depois de pro- 
vado, derramá-lo em honra de um deus. Pl, Ação 
de tomar vinho por prazer ou para fazer brindes. 


4 Geogr. Pequena república autônoma no 
Líbano protetorado francês da Síria, banhada 
pelo Mediterrâneo. Sup.: 9321 km?; pop.: 863 000 
hab. Cultura de algodão, fumo, cereais, frutas. 
Cap.: Beirut, A república foi proclamada a 23 de 
maio de 1926, 3: Montanha da Síria, que se estende 
ao longo do mar. 'Tem um comprimento de 160 km, 
e seus picos mais altos são o de Dahr el Chodib, de 
3066 m, e o de Deschebel Sannin, de 2750 m. 
Ao sopé do Líbano se estendem célebres matas de 
cedro. 
libar v.t. Beber. Chupar levemente. Gozar, 

saborear. V.t. Provar um líquido. Fazer 
a libação, isto é, entornar o vinho do copo, depois 
de o ter provado. COGN.: libação. 
Libau Geogr. Cidade da Letônia, capital da pro- 
víncia de Curlândia, E' importante pôrto 
de mar, com base naval, situado no mar Báltico. 
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Pop.: 57300 hab. Exporta aveia, centeio, cevada, 
trigo, lã, couros, ovos, linhaça, etc. Depósitos de 
carvão e óleo. Importante entroncamento ferrovi- 
ário. 

. Pá 

libélula 4, Fntom. 
ordem dos Odonata e 
da família das Libellu- 
lidas. Caracteriza-se 
pela pequenez do lá- 
bio médio da segunda 
maxila. O abdômen é 
longo e fino, e grande 
a cabeça. Os olhos são 
enormes. Os dois pa- 
res de asas são hialinos, 
muito reticulados e, 
em geral, de colorido 
purpúreo ou azul, Ali, 
menta-se de minúscu- 
los insetos. Tem vôo 
muito rápido. Via do regra vive nas proximidades 
das águas, onde se criam as larvas. 


Nber m. Bot. Camada existente entre a casca é 
o lenho de certas árvores. — E” formada 
por tubos crivados, células anexas e células liberia- 
nas, e destina-se à circulação da seiva claborada de 
substâncias orgânicas dissolvidas nágua. O mesmo 
que leptoma, floema, ou parte ecribal, 


- a. Propício à liberdade; que a favorece, 

liberal defende ou preconiza. Tolerante; que 
permite a máxima liberdade.  Bondoso, dadivoso, 
Que goza de liberdade, que é próprio do homem 
livro. Adepto de partido ou sistema liberal. 


, 1 ft. Qualidade ou ação do que 6 

liberalidade liberal. Tolerância, bondade 
d'alma. Capacidade de viver desprendido do de- 
sejo de dominar, impor e proibir. 


Wberalismo m. Econ. pol. Sistema econômico 


k social baseado nos ensinamentos 
da Escola Liberal. 


J E v.t. Franquear; dar com liberali- 
liberalizar io, Prodienhicar COGN.: lide. 
ral, liberalidade, liberalismo, liberalista, liberalizante, 
liberalmente. 


ho - v.t. Solver, desobrigar-so de (uma ope- 
hk erar ração de empréstimo, uma divida). Qui- 
tar; tornar livre ou quite, COGN.: liberando, li- 
berativo, liberatório. 


. Aria “. Que liberta. Relativo a liber- 
liberatório tação. “Capaz de solver uma dí- 
vida. Que livra alguém duma obrigação. 


Tabélula, 


(Cavalo de cão — 
Acschnidas). 


*LAwia Geogr. República livre, na costa da Áfri- 
Libéria à; ocidental, banhada no sudpesto pele 
Atlântico. Sup.: 95400 km? Pop.: cêrea de 
2 000 000 hab., consistindo em negros libertos imi 
grados dos Tstados Unidos, e muitas tribus indí- 
genas. Clima úmido e quente, com chnvas frequen- 
tes. Produtos do subsolo: cobre, ferro, chumbo, 
zinco, diamante e ouro.  Cultivam-se café, cacau, 
mandioca, algodão, laranjas, borracha, etc. Eeco- 
nomicamento é pouco desenvolvida, e suas riquezas: 
naturais pouco exploradas, Não possue estradas de 
ferro. Cap.: Monróvia, com 7000 hab, O idioma 
oficial é o inglês. Hist. Foi fundada pelos anti-esera- 
vistas dos EE. UU. e denominada American Golo- 
nisation Society. Serviu de pátria aos negros liber: 


tados. Pertenceu aos EE, UU. que à incorporaram 


à república de Marilândia. Tornou-se, em 1847, 
república livre e independente, 


libertar v.t, Tornar livre; soltar, dar Jiberdade 


a. Quitar, desobrigar. Dosobstruir, de- 
sembaraçar. V.p. Recuperar a liberdade, tornar-se 
no COGN.: libertação, libertador, libertário, lr 
erto. 


libertinagem 


1 b f. Devassidio, Vida de liber- 
libertinagem tino. Impudicícia, licenciosi- 
aade. Corrupção de costumes. 


Líbia Geogr. Colônia italiana na Africa seten- 
trional, banhada ao norte pelo Mediterrã- 
neo, e limitada a leste pelo Egito, ao sul pela 
Africa Ocidental e Equatorial Francesa e a oeste 
pela Argélia o Tunísia. Sup.: 1850000 km?; di- 
vide-se em dois distritos: a 'Tripolitânia, (capital 
Nrípoli), e a Cirenaica, cuja cap. é Bengasi, Pop.: 
890 000 hab. Seus produtos principais são: azei- 
tonas, tâmaras, laranjas o cereais. Crinção de gado. 
Produtos do subsolo: potássio, sais de potássio a 
manganôs, salinas. Hist. Líbia foi a designação pela 
qual os antigos gregos chamaram a tôda a África 
setentrional, isto é, desde o Nilo até às costas do 
Atlântico. Pertenceu à Turquia até 1912, tornando- 
se ontão colônia italiana. Na segunda guerra mun- 
Sial, foi teatro de batalhas de grande envergadura, 
as quais culminaram com a expulsão das tropas ítalo- 
germânicas pelos exércitos aliados, 


sus f. Psicol. (Têrmo de psicanáliso) Energia 
libido do instinto sexual, segundo Freud, Ener- 
gia psíquica em geral, segundo Jung. 


libra f. Unidade variável de pêso ou massa 
usada como padrão em vários paísos para 
a medida das mercadorias compradas e vendidas por 
pêso. Antiga medida de pêso equivalonte a 495,05 E. 
Medida inglesa de pêso equivalente a 453,592 E. 
Moeda inglesa quo pesa 7,39667 g, e contém 6,78006 
& de ouro puro. O sétimo signo do Zodíaco, a 
Balança, em que o Sol entra a 21 de setembro 
aproximadamente. Constelação antigamente classifi- 
cada nesse signo, mas agora no signo do Escor- 
pião. 

LIBRA ESTERLINA f. Econ. pol. Unidade monetá- 
ria adotada pela Inglaterra. Divide-se em 20 xelins, 
eada um dos quais se subdivide em 12 pence (sin- 
gular penny). Imdica-se com o símbolo £, escrevendo- 
se por ordem e separando por hífen as libras, os 
xolins e os pence: p, ex, £ 345-11-7, 


1 a f. Astr. Fenômeno decorrente da ro- 
libração tação da lua e que consiste cm êste 
astro mostrar pouco mais ou pouco menos do que 
e seu disco normal, Essas variações decorrem da 
sua velocidade, que não é constante, bem como da 
conservação do paralelismo entre o eixo de rotação 
da lua e o de sua inclinação sôbro a órbita da elipse 
que descreve, Fig. Oscilação de um corpo até ficar 
em equilíbrio, Ato da equilibrar, 


: v. t. Pôr ou sustentar em equilíbrio; equi- 
librar líbrio; equilibrar, Apoiar, fundamentar, 
basear. Fazer consistir. V.p. Estar suspenso, sus- 
q (no ar); pairar. Confiar. COGN.: libração, 
ibratório. E 
libré f. Uniforme usado pelos criados das casas 

nobres. Pej, Farda, uniforme. Aspecto, 
aparência. 


J m. (Palavras ou versos de uma peça 

libreto musical, 

liça f. Lugar reservado para torneios, justas, com- 
dates, etc. Luta, briga, combate. Lugar 

em quo so discutem questões importantes. Peça das 

máquinas de tecelagem, 


lição f. Exposição oral que o professor faz aos 

alunos, Preleção, sôbre determinada ma- 
tória, feita pelo aluno ante o professor. Leitura. 
Brudição. Experiência; escarmento. Castigó, repre- 
ensão, Liturg, Perícope dos livros sagrados, para lei- 
tura durante os ofícios litúrgicos (na missa, nas 
toras canônicas e nos grandes ofícios da semana gan- 
ta. — É constituída geralmente de extratos dos li- 
vros do Antigo e Novo Testamento, tanto canônicos 
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Da 


licopodíneas 


como não-canônicos, da agiografia o das homílias dos 
padres da Igreja. Pedag. Etimologicamente (lição 
vem de legere, ler), é a leitura e explicação de um 
texto. — Na Idade Média, e mesmo depois, era uso 
tomar um texto para lêlo e comentá-lo. Por isso 
os professores eram chamados lectores ou lentes. A 
pesar da evolução da didática, manteve-se o nome de 
lição para as preleções atuais, quer seja o ensino 
feito em forma de diálogo ou interrogatório, quer «ob 
o aspecto de trabalho coletivo. Daf, o dizer-se lições 
teóricas, lições práticas, lições de laboratório, lições 
individuais, lições coletivas. As lições são, como os 
passos de um caminho, de graus de dificuldades 
crescentes. — Os bons professores, mau grado O co- 
nhecimento que tenham da matéria, preparam sua 
lição para dú-la com informes frescos e interessantes. 
E os alunos as estudam para assimilálas nas minu- 
dências. Os programas de ensino são distribuídos 
por lições a serem desenvolvidas em uma ou mais 
aulas. — Chama-se lição modélo a que é dada a 
alunos de estabelecimentos normais, sem aulas práti- 
cas e didáticas, como exemplo a ser seguido pelos 
normalistas. Também pode ter êsse nome a aula 
que os professores dão nos concursos para provimento 
de cargos do magistério. 

ba . a. Diz-se da pessoa que está no 
licenciado gõzo de licença. Isento. Despedido. 
Diz-se do militar que está no quadro da reserva. 
M. Pessoa a quem é conferido o certificado de con- 
clusão do curso complementar de didática de uma 
faculdade de filosofia. 

1 : v. t. Conceder licença a. Dispensar do 
licenciar serviço temporariamente. Dar licen- 
ca a. (para que faça alguma coisa); permitir, auto- 
rizar. PV. p. Obter licença do autoridade competente 
(para fazer alguma coisa). Tomar, receber o grau 
de licenciado. COGN.: licença, licenciado, licencia- 
mento, licenciando, licenciatura. 


1 Y bs f. Caráter próprio do que 
licenciosidade é licencioso, sensual, Jlibidi- 
noso. 


liceu m, Estabelecimento, público ou particular, 
de instrução secundária. 

Y Georg Christoph-—, Biogr. Fí. 
Lichtenberg, sico, humorista e satírico ale- 
mão (174241799), autor de numerosos trabalhos. A 
êle se deve a introdução das expressões eletricidade 
positiva e eletricidade negativa, 
lícito a. Permitido pelo direito ou pela moral. 

Não proibido; que não ofende lei. M. O 
que é justo; o que é permitido. 

1 19 7. pl. Bot. Família de plantas, 
licopodiáceas constante de cêrca da 180 os- 
pécies, pertencente aos pteridófitos. São ervas ras- 
tejantes terrestres ou epífitas, com um caule delga- 
do e ramificado, coberto de pequenas fôlhas verdes, 
triangulares e em disposição espiralada, preso ao 
substrato por meio de finas raízes adventícias bran- 
cas. Reproduzem-se por meio de esporos, que se 
transformam em esporângios. São isosporadas, Dos 
esporos nasce um protalo (gametófito) com arque- 
gônios e anterídios submersos em sua superfície. 
Da ocosfera fecundada dum arquegônio nasce nova 
erva esporofítica. Os protalos das espécies terres- 
tres são incolores e vivem debaixo da terra, em sim 
biose com certos fungos. Os protalos das espécies 
epífitas em geral são verdes ou parcialmente verdes. 
Vivem nas fendas da casca de árvores. Exemplo: 
licopódio (Lycopodium clavatum). 

. a f. pl. Bot. Classe de plantas 
licopodíneas do ramo dos criptógamos vas- 
culares, representadas no primário por dois gêne- 
ros principais particularmente difundidas: os lepido- 
dendrons e as sigilárias. Na flora atual é represen- 
tada por duas famílias: as licopodiáceas e as sela- 
ginelláceas, 


licopódio 
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. lied 


e Asia m. Bot. 
licopódio 7;2c 
podium clavatum). Er- 
va rastejante da famí- 
lia das licopodiáceas, 
cujos esporos são apro- 
veitados na indústria 
farmacêutica, e nos la- 
boratórios de física pa- 
ra experiências sôbre 
aerodinâmica, eletrostá- 
tica, etc. 


licor m. Bebida es- 


pirituosa feita 
de água, álcool], açú- 
car e certas substâncias 
geralmente aromáticas. 
Farm. Denominação ge- Licopódio. 
nérica de vários líqui- 4 
dos e compostos que contêm álcool. 


LICOR DE FEHLING m: Quim. Solução aquosa de 
sulfato de cobre, tartarnto de sódio e potássio e 
hidróxido de sódio, usada para provar o poder re- 
dutor de compostos orgânicos, e na determinação 
quantitativa de certos açúcares. E' importante rea- 
gente para pesquisar o conteúdo de glicose na urina 
de diabéticos, Foi introduzido por H. von Fehling 
(1811-1885), 

: m. Cada um dos 
lictor oficiais subalternos 
que formavam a guarda de 
certos magistrados da Roma 
antiga. — Os lictores marcha- 
vam à frente do magistrado, 
trazendo ao ombro esquerdo 
um feixe de lictor, e na mão 
direita uma chibata com a 
qual afastavam as pessoas que 
porventura lhes estorvassem a 


passagem, 

ho Biogr. Jurista e 
Licurgo legislador espar- 
tano, de existência semilendá- 
ria. São-lhe atribuídos um có- 
digo, a criação do senado, a 
fixação dos direitos da plebe, 
a distribuição do povo em tri- 
bus e a repartição das terras 
entre os cidadãos livres, bem 
como a instituição das refei- 
ções públicas, da educação em 
comum e a reorganização do exército. 


LICURGO Biogr. Tirano de Esparto (século III a. 


0.). Usurpou o poder, em 219 a, C. graças À vena- 
lidade dos éforos, Ro 


LICURGO Biogr. Orador e político ateniense, (396- 
824 a, O.). Foi discípulo de Platão e de Isócrates. 
Os antigos enumeravam mais de uma dúzia de 
discursos de Licurgo, mas aos nossos dias chegou 
apenas um: o discurso Contra Leocrates. 
lida /, Asio de lidar. Resultado dessa ação. 
; Trabalho executado com afã. Azáfama. Fa- 
diga resultante de muito trabalho. Entom. Gênero 
de insetos da família dos himenópteros, muito no- 
civos às plantas dos pomares, jardins e hortos flo- 
restais. F 
LIDA Geogr. Rio da Polônia, afluente do Niemen. 
“é Cidade da Polônia, situada às margens do rio 
do mesmo nome, na província de Vilna (19 000 hab.). 
3& Pequena cidade da Palestina, célebre na história 
militar de Israel. Hoje é sede de um bispado gre- 
go. Possue uma grandiosa igreja construída por 
Justiniano e dedicada a S. Jorge que, conforme a 
tradição cristã, sofreu o martírio nessa cidade. 
lid r v. à, Lutar, pelejar, combater. Labutar, 
a trabalhar muito; afadigar-se. Sustentar lu- 


ta moral; reagir. Esforçar-se, diligenciar. P.t, To- 

mar parte em (campanhas, lutas). Lutar com. Cor- 

rer, farpear, picar (touros). COGN.: lida, lidado, 

lidador, lidagem, lide. 

lide f. O mesmo que lida. Litígio, contenda, de- 
manda. Encontro, combate. Polêmica cien- 

tífica ou filosófica. 


lider m. Indivíduo que dirige ou conduz um 

grupo de pessoas. Pessoa que ocupa uma 
posição principal ou preeminente — especialmente no 
campo das idéias — ou que se impõe pela fôrça de 
vontade ou pela capacidade administrativa.  Diri- 
gente, chefe, guia ou condutor de um partido político. 
ou de um movimento artístico, literário, científico, 


etc. (Do inglês leader). 
Lie Marius Sophus—, Biogr. Matemático norue- 
? guês (1842-1899), Lecionou matemática em 
Cristiânia e na Universidade de Leipzig. Escreveu: 
Sóbre uma transformação geométrica; Olassificação e 
integração de equações diferenciais ordinárias em 
x e y com o auxílio dum grupo de transformações; 
Teorias dos grupos de transformação; Sôbre « teoria 
dos grupos de contacto. Y 


: : Justus, barão de-—, Biogr. Químico ale- 
Liebig, mão (1803-1873). Estudou as proprie- 
dades do ácido úrico, preparou artificialmente o ácide 
tartárico e o hipúrico; fez transformações imediatas 
e instantâneas do álcool em ácido acético. Ocupou 
as cátedras de química nas universidades de Giessen, 
Heidelberg e Munich. Escreveu: Die organtsche 
Chemie in 'ihrer Anwendung auf. Agrikulturchemie 
und Physiologie; Handworterbuch der reinen und 
amgewandten Ohemie; Reden und Abhandlungen, ete. 


. Wilhelm Phillip Martin—, Biogr. 
Liebknecht, Jornalista e político aleão 
(1826-1900). Influenciado pelo socialismo, pretender 
fundar uma república socialista na Alemanha e fez- 
se comunista sob a orientação de Karl Marx. Ocu- 
pou os cargos de deputado e membro do Parlamento. 


Unificou o socialismo alemão e opôs-se às campanhas 
de Bismarck 

, “mm Geogr. Principado situado en- 
Liechtenstein tre a Suíça e a Áustria; sup. 
159 kmº; pop.: 15000 hab. 
A raça é branca e a língua 
mais falada, o alemão. Domi- 
na a religião católica. Oapi- 
tal: Vaduz. O país é gover- 
nado por um príncipe e por 
uma câmara de 15 membros. 
A produção consta de vinhos e 
cereais. Hist. O principado foi 
formado em 1719 e de 1815 a 
1866 fez parte da confedera- 
ção alemã. Depois de 1919 li- 
gou-se com a Suíça por nu- 
merosos laços comerciais e 
administrativos, conservando-se 
todavia independente. 


LIED m. Mús. Palavra alemã que significa: eanção, 
romança, balada. Pl.: leder. E' um nome genérico 
com que se designam as pequenas composições vocais, 
com acompanhamento instrumental, de origem po- 
pular ou artística, e de estilo, formas e dimensões 
muitíssimo variáveis, Schumann, Schubert, Brahms, 
Beethoven, Loewe, Franz, Wolf cultivaram, entre 
outros, o Hunstlied, i. é, lied, artístico, elevando-o 
a um grau de perfeição até hoje inatingido. Inter 
nacionalmente adotou-se aquele nome quando é pre 
ciso referir-se a um gênero de canção de caráter mais 
elevado do que a canção propriamente dita. J Oem 
o mesmo nome designam-se, ainda, as famosas com- 
posições de todo gênero, a mais vozes, adrede com 
postas para os Gesangvereine (associações de cantores 
amadores, de feição idêntica aos nossos coros orfeô- 
nicos), até há pouco existentes em tôdas as regiões 


Armas de 
Liechtenstein. 


e 
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ligar 


— mao 


su. 
Liêge 
'de língua alemã, Hã um repertório enorme 
dêste gênero de lieder, muitos, verdadeiras jóias 
musicais. Jk Deu-se, ainda, o título de ligd a 
pequenas peças instrumentais, cujas dimensões é 
caráter procuram imitar o lied vocal. Os mais 


célebres são os Lieder ohne Worte, para piano, de 
Mendetssohn. : 
Lié e Geogr. Cidade da Bélgica, situadá à mar- 
B gem do rio Mosa. Importante fortaleza, 
Pop.: 170000 hab. Possue muitos edifícios notá- 
veis, como catedrais, palácios, etc. Sede de uma 
universidade. E' grande centro industrial: fiação 
e tecelagem 'de linho; fabricação de máquinas, ar- 
mas, canhões, etc. Extração de hulha, Sedo de 
importante entroncamento ferroviário. Hist. Foi 
fundada no século VIII, e várias vezes conquistada 
pela França, Esteve ocupada pelas tropas alemãs 
durante a Grande Guerra (1914-18). 

: : Geogr. Cidade da Alemanha, na pro- 
Liegnitz víncia prussiana da Silésia, Pop.: 
75000 hab, Indústria téxtil e de madeira, fábricas 
de: máquinas, etc. Agricultura, Hist. Foi teatro 
de sangrenta batalha contra os mongóis, (1241) 
e da derrota dos austríacos em 1760, por Frederico, 
o Grande, 


lienite ;. med. Intiamação do baço. 


Lietz Hermann-—, Biogr. Pedagogo alemão (1868- 
9 1919), Foi o iniciador das chamadas es- 
colas movas alemãs, do tipo educandário campestre, 
as quais serviram de modêlo para o movimento de 
renovação educacional, primeiro na Alemanha, e de- 
pois em outros países, Influenciado, como Demolins, 
pelas New Schools, e após estudos em Berlim, aba- 
lançou-se (1898) à emprêsa de suas escolas-lares 
no tipo internato, Fundou-as nos arredores de Ham- 
burgo para ensino primário e secundário, e depois 
em zona rural para órfãos. .Alistando-se como vo- 
luntário na guerra de 1914, morreu em 1919, 
lh a f. Ligação, reunião, pacto, aliança, fusão. 
2 Fita ou tira elástica que suspende a meia, 
cingindo-a à perna. 'Trança com duas agulhas para 
aprender a fazer meias. Mat. Regra de liga: con- 
junto de operações aritméticas necessárias à deter- 
minação do preço de uma mercadoria resultante da 
mistura de várias outras de preços diferentes. Quim. 
Reunião, obtida por fusão conjunta, de metais com 
outros metais ou certos semimetais e metalóides. A 
naturera das diversas ligas é muito variável; pode 
tratar-se de uma mistura heterogênea dos cristalitos 
dos elementos constituintes, de cristalitos uniformes 
obtidos pela reunião de cristais mistos homogêneos 
(soluções sólidas) das substâncias integrantes ou 
do cristalitos ainda uniformes formados por compos- 
tos químicos dos elementos componentes, Conforme 
e número dêstes, as ligas são binárias, ternárias, 
quaternárias, etc. As propriedades das ligas, que, 
em geral, não são, como se poderia supor, interme- 
diárias das dos componentes, dependem essencialmen- 
te da composição, grandeza, forma e outras proprie- 
dades dos cristalitos, podendo por isso ser bastante 
alteradas por partículas mínimas de substâncias cor 
mo, p. ex, impurezas dos componentes, E' também 
de grande influência o tratamento -das misturas du- 
rante a solidificação (p. ex.: a velocidade do res- 
friamento) e depois de solidificadas (tratamento me- 
cânico). As inúmeras ligas fabricadas são de enor- 
me importância na fabricação de artigos metálicos, 
ennstrução de máquinas, aviões, etc. E' a metalo- 
grafia que se dedica ao seu estudo. NOTA: As 
ligas de metais com mercúrio chamam-se amálgamas. 
LIGA HANSEÁTICA f. Hist. Associação de comer- 
cinntes alemães, fundada no século XIII e destinada 
ao comércio com o estrangeiro. Desenvolvendo-se, a 
Liga veio a reunir e açambarcar o comércio de vá- 
rias cidades alemãs e dos Países Baixos, mantendo 
intensa troca de produtos com os países escandina- 
vos, a Rússia e a Inglaterra, o possuindo importan- 


tes agências em Londres, Bergen e outras cidades. 
As grandes feiras de Leipzig e Framcforte-sôbre-o- 
Meno eram organizadas pela Liga Hanseática, que 
desfrutava de grandes privilégios e concessões. No 
século XVI, as guerras com os países escandinavos 
determinaram o declínio da Liga, que desapareceu 
no século seguinte, 

LIGA PIROFÓRICA 7. Quim. Designação que se dá 
à liga obtida pela mistura de metais terrosos raros 

(principalmento cério) com cêrca de 30% de ferro. 
Produzem faíscas em atrito com ferro áspero e são 
usadas em isqueiros. Foi inventada em 1904 por 
Auer von Welsbach, : 

A an f. Ato de ligar. Junção, união entre 
ligação dois ou mais objetos. Nexo entre as 
diferentes proposições de um período. Conexão, 
coerência. Laço ou vínculo moral ou afetivo. 
Serviço que tem por fim coordenar os esforços, 
assegurando a continuidade das relações entre as 
diversas autoridades (comando e serviços) que par- 
ticipam da mesma vperação. Mús. Têrmo que na 
linguagem musical tem duas acepções bem distin- 
tas: é a maneira de execução ou a maneira de no- 
tação. Como maneira de execução, significa a pas: 
sagem de uma nota à seguinte (ou às seguintes) 
sem interrupção perceptível ao ser emitido o som. 
Indica-se por um arco ou curva por cima ou por 
baixo do grupo de notas que deve ser ligado. Na mú- 
sica vocal, indica geralmente as notas que devem ser 
cantadas sôbre a mesma sílaba. Como maneira de nota- 
ção, significa a ação de prolongar uma nota, de uma 
figura à seguinte (na prolongação e na preparação). 
Na ortografia contrapontística, o arco de ligação 
assinala, nos fragmentos melódicos, as divisões rítmi- 
cas da frase musical, Seu emprêgo, portanto, é es- 
sencial para a boa acentuação do texto musical. 
Autores modernos há que, para esta última acepção, 
mandam se empregue uma linha reta em substitui- 
ção do arco, e se prefira chamar ligadura a esta 
figura musical. , 
LIGAÇÃO QUÍMICA f. Quim. E' o enlaçamento 
ou reunião dos átomos nas moléculas ou nos cristais 
por certas fôrcças de valência. Conforme a moderna 
teoria eletrônica da valôncia, essa ligação é de 
caráter elétrico, mas diferento segundo o caráter 
das substâncias. Nos verdadeiros sais, p. ex. no 
NaCl, os iontes ligam-se por fôrças eletrostáticas, 
segundo a lei de Coulomb (compostos heteropolares, 
eletrovalência). Nas substâncias tipicamente não 
metálicas (p. ex. diamante) e nas moléculas ciné- 
ticas (como nos compostos orgânicos), os átomos 
são ligados por covalência (compostos homeopolares). 
Em certos casos há uma ligação mista de co- é 
eletrovalência. Nos metais, os eletrônios de valência 
separam-se totalmente dos átomos, distribuindo-se de 
modo irregular entre seus troncos (gás eletrônico) 
e é assim que se explica a condutibilidade elétrica 
dos metais. 

1 f. Ação de ligar. Atadura, liga, união, 
ligadura atilho. Tira de pano com que se 
envolve uma parte doente para sustêla ou com- 


primíla. Mús. Curva que indica ligação de notas. 
7 m. Ato ou efeito de ligar. Liga- 
ligamento dura, liga, liame, vínculo, união, 


Parte fibrosa do corpo humano e que serve para 
ligar os órgãos contíguos. 
h ar v.t. Atar, prender com corda ou coisa 
g semelhante; unir, apertar por meio de liga 
ou ligamento. Juntar, vincular. Fazer aderir, pe- 
gar.  Enlaçar. Dar nó ou laço em,  Encadear, 
coordenar, Pôr em contacto, em comunicação. Com- 
binar, misturar. Unir por vínculos morais ou afe- 


tivos. Aliar, Conciliar, harmonizar. V.i, Unir-se, 
soldar-se, misturar-se. Prestar atenção, dar impor 
tância. Y.p. Juntar-se, unir-se.  Aliar-se, coligar- 
se. Unir-se por laços morais. Ter relação, relacio- 
nar-se. COGN.: liga, ligação, ligadura, ligame, li- 
gamento, ligatura. 


ligeireza 


ligeireza da do que é leve, ligeiro. 


evidade, pressa, velocidade. Ligeire- 
za e desembaraço nos movimentos. Fig. Versatilida- 
de, inconstância, leriandade. Pl. Destreza das mãos, 
prestidigitação. 
= fi a . Bot. Processo de transforma- 
lignificação E da membrana celulosa dum 
tecido vegetal em membrana de lignina, executada 
pelo protoplasma da célula, Geralmente é uma in- 
erustação com várias camadas de lignina; outras 
vezes, uma transformação propriamente dita.  Vul- 
garmente, chama-se madeira aos tecidos de células 
com membranas lignificadas. 


lignificar-se v. p. Converter-se em lenho, em 


madeira, COGN.: lignificação, 
ligniforme. 


º 1 f. Quim. Substância química, impermeá- 
lignina vel às soluções aquáticas e bastante re- 
eistente contra ácidos. Pode ser dissolvida e retirada 
das membranas celulares por cozimento em bissulfeto 
de potassa ou soda cáustica. Na observação micros- 
cópica é de fácil reconhecimento, pois com floro- 
glucina e ácido clorídrico dá uma coloração especí- 


fica, tornando-se vivamente vermelha, 
+ e m. Quim. Carvão fóssil, formado na era 
lignito terciária, de árvores caducas e conífe- 


ras. Há variedades que mostram ainda a estrutura 
lenhosa dos vegetais que lhes deram origem, E' de 
côr castanha ou negra. Contém cêrca de 70% de 
carbono, 5% de hidrogênio, 24% de oxigênio, 1% 
de nitrogênio. Poder calorífico = 3 000 — 6 000 kgcal. 
Nos depósitos, contém cêrca de 50 % de água, e no 
estado sêco ao ar, 15% de água e 3 a 30% de 
cinza, Abundante nos Estados Unidos e no conti- 
nente europeu (não existe na Inglaterra). No Bra- 
sil, encontra-se nos Estados do Amazonas, S. Paulo 
e Minas. Queima facilmente. E” usado como com- 
bustível, muitas vezes em forma de pães. Pela des- 
tilação sêca, fornece parafina, bem como os produ- 
tos usuais da destilação sêca de carvões fósseis, E' 
matéria prima do petróleo sintético. 


ligroína f. Quím. Um dos produtos da desti- 


lação fracionada dos petróleos natu- 
rais; é um líquido que ferve entre 80º e 120º, 


“ f. Bot. Pequena excrescência membranosa 
lígula que se encontra entre a baínha e a 
Jâmina das fôlhas dos monocotiledôneos. Corresponde 
às estípulas das fôlhas dos dicotiledôneos. Nas sela- 
gineláceas a lígula é um órgão pequeno e grosso, 
imerso na epiderme da fôlha. Provavelmente serve 
para absorção de umidade. 


Ligúria Geogr. Região da Ttália setentrional, es-' 


tende-soe ao longo do gôlfo de Gênova, 
Compreende as províncias de Gênova, Impéria, Savo- 
ua e Spezia. Sup.: 5 433 km?; pop.: 1 460 000 hab. 
Solo fértil; produz milho, batatas, azeitonas, uvas, 
laranjas, etc. Floricultura; pesca e criação de gado. 
Intenso movimento de turistas, notadamente em seus 
ótimos pontos de veraneio, Cidades principais: Gê- 
nova, Spezia e Savona. Hist. A região era habitada 
por ligurianos, que primitivamente residiam na Ga- 
lícia meridional e na Ttália setentrional. Foram, em 
parte, subjugados pelos romanos durante as guerras 
púnicas, 


” m. Bot. (Ligustrum vulgare e Ligus- 
ligustro trum japonicum). Árvore ornamental 
da família das oleáceas, frequentemente empregada 
na arborização das ruas de cidades brasileiras. 

á ão m. Bot. (Syringa) Nome comum 
lilá ou lilás 7 umas 30 variedades de arbus- 
tos da família das oleáceas, de origem asiática. As 
flores formam cachos e têm perfume suave (com 
exceção de algumas espécies). A côr varia entro as 


diversas gradações de violeta, havendo também al- 
gumas brancas. As variedades mais conhecidas são 
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o lá turco (Syringa 
vulgaris), que pode 
atingir 10 m de altura; 
o lilá pérsico (S. pér- 
sica), o ilá redondo 
(S. oblata), o lIilá 
chinês (S. dubia), ht 
brido curioso das va- 
riedades turca e persa, 
etc. Lilá da Índia ou 
das Antilhas, o mesmo 
que cinamomo. 3 Côr 
violeta, semelhante à 
flor do lilá. 

“7.7”, 
liliáceas 
f.pl. Bot. Família de 
plantas  monocotiledô- 
neas, pertencente à «ó- 
rie das lilifloras do sis- 
tema de Engler. Cons- 
ta cêrca de 2600 
espécies, que se encontram em tôdas as zonas do 
globo terrestre. Na mor parte são ervas perenes, 
cujos caules formam rizomas ou bulbos subterrâneos, 
que servem de celeiros para as substâncias de re- 
serva. Há algumas espécies arborescentes. As fô- 
lhas são lineares, lanceoladas ou subuladas. O 
fruto é uma cápsula ou baga. Principais represen- 
tantes: aloés (Aloe vera e Aloe succutrina), alho 
(Alium sativum), cebola (Alium cepa), açueena 
branca (Lilium candidum), lírio (Lilium longiflorum), 
vela de pureza (Fucca flamentosa), sangue de dra- 
gão (Dracaena draco), espargo (Asparagus officina- 
lis, Ásparagus Pplumosus e outras espécies), salsapar- 
ruha (Smilax officinalis e outras espécies), Tulipa 
(Tulipa praecoz). 

Lille Geogr. Cidade da Trança, no departamento 

do Norte, nas proximidades da fronteira bel- 
ga. Pop.: 202000 hab, Constituía fortaleza de 
primeira. ordem até 1914. Indústria téxtil e quí- 
mica, fabricação de máquinas, etc. Agricultura de- 
senvolvida. Importante entroncamento ferroviário. 
Possue universidado e muitos outros institutos edu- 
cacionais. Hist. E' cidade desde 1127. Foi fortifi- 
cada por DLudovigo XIV é 
conquistada pelo Príncipe Eu- 
gênio em 1708. 


Liá. 
(Syringa vulgaris). 


= f. Instrumento de fer- 
lima ro ou aço, cuja su- 
perfício áspera serve para ras- 
par, pulir, desbastar ou cortar 
corpos duros. Fig. Correção, 
retoque, apuro, aperfeiçoamen- 
to. O que desbasta, gasta, 
corrói, Aquilo que contribue 
para o aperfeiçoamento moral 
de alguém, Bot. Fruto da li- 
meira. O mesmo que limeira, 


LIMA Cor. bras. Serra dos 

estados de Minas Gerais e do 
Rio Grande do Norte. 3% Ilha * 
do Estado do Rio de Janei- 
E situada no rio Paraíba do 
ul. é 


LIMA Geogr. Departamento 
do Perú central, 
38 984 kEm2; 2pop.: 550000 
hab. Cultiva cereais, cana de 
açúcar, algodão, batatas, mi- 
lho, uvas, etc. Criação de gado. 
Minas de ouro, prata, cobre, 
etc, Indústria muito desenvol- 
vida. 3: Capital da República 
do Perú e do departamento de 
Lima. Dista 11 km do pôrto de 


Lima 


Ei Callao, situado à margem do Rimac, que por sua 
vez dista 10 km do oceano Pacífico. Pop.: 250 000 
hab. (com os subúrbios, 316 000). E' uma das cidades 
mais formosas da América do Sul, dotadã de bonitas 
praças e de ruas largas. As novas construções de 
concreto armado, adequadas aos terremotos, contras- 
tando com as casas antigas em belo estilo espanhol, 
dão à cidade um aspecto original. Possue a mais 
antiga universidade da América do Sul, e muitos ou- 
tros institutos educacionais, uma catedral edificada 
em 1535, museu e biblioteca nacionais, jardim zooló- 
gico, teatros, várias igrejas, conventos, etc. Indús- 
tria desenvolvida, principalmente a de fiação e de 
tecelagem. Comércio ativo. Hist. Foi fundada em 
1535 por Francisco Pizarro, recebendo então o nome 
de Ciudad de los Reyes. Foi destruída por um ter- 
remoto em 1746. Muito sofreu com as lutas de 
independência, pois era o centro da resistência es- 
panhola, 


LIMA, Antônio Augusto de—, Biogr. Pocta e cro- 
nista brasileiro (1860-1934), n. em Minas Gerais. 
Era formado em direito pela Faculdade da S. Paulo 
e exerceu cargos públicos de grande relevância, 
entre os quais o de deputado federal e o de presi- 
dente do Estado de Minas Gerais, Como poeta, foi 
um dos maiores - representantes do neo-romantismo 
brasileiro, quer pela elevação dos conceitos emitidos, 
quer pelo colorido do estilo e perfeição da forma. 
Rntrou para a Academia Brasileira em 1903. Pu- 
blicon: Poesias; Símbolos; Contemporâneas; São 
Francisco de Assis (poesias) e Noites de sábado 
(crônicas). 

LIMA, José de Barros—. Biogr. Militar e político 
brasileiro (séc. XIX). Foi um dos chefes da revo- 
lução de Pernambuco, em 1817. Capitão de arti- 
lharia, sublevon os seus soldados. Sendo vencido, 
foi condenado à morte, 


LIMA, José Imácio de Abreu e—. Biogr, Militar e 
político brasileiro (1796-1869), N. em Pernambuco. 
Preso por pregar idéias revolucionárias, conseguiu 
evadir-se, fugindo para os Estados-Unidos. Tomou 
parte na guerra de independência da Venezuela, ora 
lutando, ora desempenhando gunções diplomáticas, sob 
as ordens de Bolívar. Indultado pelo govérno do Bra- 
sil, tevo confirmado o seu pôsto de general. Foi jorna- 
lista o defensor do liberalismo, Publicou: Bosquejo his- 
tórico, político e literário do Brasil; Ilistória Uni- 
versal; O socialismo; As bíblias falsificadas. 
LIMA, José Inácio Ribeiro de Abreu e—, Brogr. 
Militar, político e revolucionário hrasileiro (1768- 
1817). Deixando o hábito carmelita, partiu para 
Roma, onde conseguiu dispensa das ordens sacras e 
se aperfeiçoou em grego e latim.  Proiundamente 
liberal, tomou parte na Revolução de Pernambuco, 
fazendo propaganda política, na Baía e em Alagoas, 
Preso como revoltoso, foi condenado à morte. 


LIMA, Manuel de Oliveira—. Biogr. Diplomata, es- 
eritor e historiador brasileiro (1867-1928), n. em 
Pernambuco. Iniciou os estudos em Recife, trans- 
ferindo-se logo para Lisboa, 
onde concluiu, em 1887, q 
curso superior de letras. Foi 
discípulo de Oliveira Martins 
o Manuel Pinheiro Chagas. Es- 
treon-se na diplomacia em 
1890, fazendo brilhante car- 
reira. Foi sucessivamente 2.º 
secretário de legação em Lis- 
boa e Berlim; 1.º secretário 
em Washington (1896); en- 
carregado de negócios no dJa- Á 

pão (1900); ministro pleni- Ro 

potenciário na Venezuela Manuel de Oliveira 
(1904); enviado extraordiná- Lima. 

Tio e ministro plenipotenciário 

em Bruxelas (1907). Criou em 1911, na Faculdade 
de Letras da Sorbona, um curso sôbre a formação 
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histórica da nacionalidade brasileira. Entrou, em 
1897, para a Academia Brasileira de Letras, ocu- 
pando a cadeira Varnhagen. Era membro do Ins- 
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro. De sua 
bagagem literária, que é vasta e preciosa, salien- 
tam-se: Pernambuco, seu desenvolvimento histórico; 
No Japão, impressões da terra e du gente; Nos 
Estados Unidos, impressões políticas e sociais; As- 
pectos da literatura colonial brasileira; Memória 
sóbre o descobrimento do Brasil, suas primeiras ex- 
Plorações e negociações diplomáticas; Sept ans de 
République au Brésil; Le Brésil, ses limites actuelles, 
ses voies de pénétration; Elogio de Varnhagen; Ma- 
chado de Ássis et son quvre littéraire, com prefácio 
de Anatole France; O Império Brasileiro; a monu- 
mental obra D. João VI no Brasil, etc., etc. 


LIMA, Pedro de Araújo—, marquês de Olinda. Biogr. 
Estadista brasileiro (1793-1870), natural de Per- 
nambuco. Doutorou-se em direi- 
to canônico por Coimbra, e em 
1821 eleito deputado às Consti- 
tuintes de Lisboa. Em 1823 fez 
parte da primeira câmara nacio- 
nal, da qual em 1827 foi nomea- 
do presidente. Ocupou a regên- 
cia do Império, sucedendo a Fei- 
jó, durante a tminoridade de D. 
Pedro II, no período que so es- 
tendeu de 1837 a 1840, cargo ; 
que deixou após a declaração de 

maioridade aceita por Dom Pe- Pedro de Araú- 

dro II. Em 1848 ocupou a pas- jo Lima (Mar- 

ta do Exterior. Deixou vários re- quês de Olinda). 

latórios importantes referentes 

aos cargos que desempenhou. Foi sócio fundador do 
Instituto Histórico e Geográfico, e recebeu grande 
número de condecorações dos mais diversos países. 


LIMA, Vítor Meirelos de—, Biogr. Pintor brasileiro 
(1832-1903), n. em Santa Catarina. Sua obra 
constitue uma das mais elevadas 
expressões: da nossa pintura. Es- 
tudou inicinlmente no Rio de Ja- 
neiro, e mais tarde, em Roma, 
com Minardi, e em París com 
Delaroche. Fecundo artista, incli- 
nado às seduções do romanticis- 
mo, procurava entretanto nos clás- 
sicos o estilo, sem imobilizar-se 
na contemplação da forma. Dedi- 
cou-se, especialmente, à pintura 
heróica. De suas telas, as mais 
conhecidas são: A primeira missa (cado 
no Brasil; A proclamação da In- Vítor Meireles de 
dependência; Batalha de Rinchue- Lina. 

to; Moema; São João Batista 

no cárecre; Flagelação de Cristo; O juramento da 
princesa regente, 


limaçon de Pascal 7: Met Ouiva mina 


descoberta 
por Etienne Pascal (pai de Blaise), e que é o 
lugar geométrico dos pés das perpendiculares bai- 
xadas de um ponto fixo sôbre um círculo, Sendo 
O o centro do círculo e P o ponto fixo, ce fazendo 
coincidir o eixo das abeissas com a reta OP, e o 
eixo das ordenadas com a perpendicular a OP Je- 
vantada em P, À equação cartesiana do limaçon do 
'Pascal é: (vttyt-az)? = Rº'(a*ty!), em que R é o 
raio do círculo e a o comprimento OP, 4 equação 

a 

polar é P=— + R cos 8. Quando « = 2R, tem-se 


si 


2 
uma cardióide. (V. A ilustração do verbete curva). 


bo f. Pó que se desprende de um metal 
limalha quando limado. 


limão Mm. Agron. Fruta de aroma e sabor caracte- 
rísticos, muito rica em vitaminas, E' 


Limão 
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usada para a prepa- 
ração de refrescos 
e como condimento. 
Seu sumo é muito 
rico em ácido cítri- 
co, sendo por isto 
cultivado em gran- 
de escala para a 
preparação de ci- 
tratos. Sua cultura 
tem as mesmas exi- 
gências que a da 
laranja, porém, é 
mais resistente ao 
frio. 

LIMÃO Cor. bras. 
Ilha do Estado do 
Pará, situada na 
foz do rio Amazonas. 3: Serra do Estado do Ceará. 


limar v.t. Raspar, alisar, pulir com lima. Aper- 


Limão. 


feiçoar, apurar, aprimorar, Gastar, des- 
truir, Fig. Civilizar, polir. COGN.: lima, limação, 
limado, limador, limadura, limagem, limalha. 


LIMAR v.t. Temperar, preparar com azeite e limão 
(o peixe), COGN.: limão, limoeiro. 
. m. Orla, fímbria fita, Re- 
limbo bôrdo exterior, Arco de 
transferidor onde estão marcados os 
graus para medir os ângulos. Local 
onde se deitam objetos de pouco va- 
lor. Teol. Lugar onde estão as al- 
mas das crianças que morreram sem 
batismo e onde permaneceram as dos 
justos até à ascensão de Jesús. Bot. 
Plano verde duma fôlha de assimi- 
lação. O mesmo que lâmina, 


s a f. Bot. Nome comum a 
limeira duas variedades de árvo- 
res (Citrus medica varietas limon e 
varietas limeta) da família das ru- 
táceas, espécies de limoeiros. A pri x 
meira fornece as limas de bugre ou de umbigo, a 


L— Limbo. 


segunda as limas comuns, A árvore é própria 
do clima subtropical, não suportando as geadas 
fortes. Prefere os terrenos arenosos enxutos. Mul- 


tiplica-se por semente e, principalmente, por enxêrto, 
LIMEIRA Cor. bras. Cidade e mumicípio do Estado 
de São Paulo. Clima agradável e solo fértii; pro- 
duz café, cereais, cana de açúcar, etc. A cidade, 
banhada pelo rio Tatú, é servida por estrada de ferro. 
3% Rio dos Estados de Sergipe, Pernambuco e Baía. 
z ha m. Peça de pedra, madeira ou outro ma- 
limiar terial, colocada no mesmo plano do soa- 
lho, e servindo de soleira às portas. Pequeno espaço 
que se encontra antes da porta de muitas constru- 
ções. Portal. Entrada. 
LIMIAR DA SENSAÇÃO m. Psicol. A mínima exci- 
tação suscetível de produzir uma sensação. 


LIMIAR DIFERENCIAL qm. Psicol. O mínimo au- 
mento de excitação perceptível. 

: o San f. Ação ou efeito de limitar. 
limitação sula restritiva ou limitativa. 
cimônia, pouquidão, exiguidade. 

1 : v.t. Pôr limites a; demarcar, estremar. 
limitar Estreitar, restringir. Marcar, aprazar, 
determinar. Servir de limite a. V.i, Confinar. F.p. 


Restringir-se. Consistir. Contentar-se, dar-se por 
satisfeito. COGN.: limitativamente, limitativo, limite, 


limitrofe. 

L e m. Aquilo que limita, Ponto, linha ou 
limite superfície que marca o fim de uma linha, 
superfície ou volume, respectivamente. Linha di- 
visória entre terrenos, distritos, estados ou países. 
Têrmo, extremo, confins. Têrmo que não pode ou 
não deve ser ultrapassado, Mas. Quantidade defi- 


Cláu- 
Par- 


nida para a qual tende, e da qual se aproxima inde- 
finidamente, uma quantidade variável, de maneira 
que a diferença entre ambas possa tornar-se menor 
que qualquer quantidade real, sem nunca, porém 
ser nula. Cada um dos valores extremos que, em 
certas circunstâncias, uma grandeza pode ter. Limi- 
tes de integração: valores máximo e mínimo toma- 
dos por uma variável quando integrada. 

LIMITE DE ELASTICIDADE m. Fis. E' a carga 
máxima cuja solicitação um corpo pode suportar 
sem sofrer deformação permanente, isto é, sem dei- 
xar de ser elástico, 

: r a. Que se encontra na fronteira ou 
limítrofe limite de uma região. Diz-se da zo- 
na que confina com outra, da qual é separada por 
uma fronteira. E 
limo m. Bot. Designação vulgar de um emaranha- 

do de fios verde-escuros e: mais ou menos 
lamacentos, que comumente se encontram nas águas 
estagnadas. O limo é geralmente composto por 
várias espécies de algas azues e verdes. 

< ) m. Bot. (Gitrus medica) Árvore ou 
limoeiro arbusto da família das rufáceas, cujo 
fruto, o limão, é de uso medicinal e culinário. E' 
frequentemente cultivado em todos os países de clima 
propício. 

LIMOEIRO Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Ceará. O município é banhado por diversos rios, 
inclusive o Jaguaribe, a cuja margem está situada 
a cidade. Produtos de exportação: couro, algodão 
e cera de carnaúba. Pop. do mun,: 18000 hab. 
3* Município do Estado de Pernambuco.  Pop.: 
34 000 hab. J< Cidade e município do "Estado de 
Alagoas, achando-se a cidade situada à margem do 
rio Coruripe. Pop. do mun.: 25000 hab, 3: Rio 
do Estado de Sergipe. 

LIMOEIRO DO MATO m. Bot. (Basanacantha spi- 
nescens) Árvore da família das rubiáceas, silvestre 
no Brasil. Possue flores brancas-esverdeadas e fru- 


tos semelhantes ao limão. Os frutos são comestí- 
veis, porém, em quantidades maiores, têm efeitos 
tóxicos atordoantes, 


y , f. Miner. (2Fes0s + 33H20). Óxido 
limonita de ferro hidratado, que se, apresenta 
em massas fibrosas, compactas. Tem côr amarelo- 
parda, às vezes, preta. Seu lustro é semimetálico 
e o traço é amarelo. Dur. 5,5. Dens. 3,9. Em 
tubo fechado, dá água.  Funde dificilmente; no 
carvão fica magnética e dissolve-se no ácido clorídrico 
dando reações de ferro. E' minério de ferro bastante 
comum e se encontra em rochas eruptivas e sedi- 
mentares. No Brasil, acha-se na Baía, Alagoas, 
Amazonas e Minas Gerais. Dela se extrai o ferro. 


. bi f. Automóvel fechado, de cinco luga- 
limosina res, com vidros laterais e capota não 
conversível. 


a : Geogr. Antiga província da França, 
Limousin cuja capital era Limoges. Compre- 


endia a região onde hoje estão formados os depar- 
tamentos de Haute-Vienne, Corrôze e Creuse. Foi 
incorporada à coroa francesa no séc, KV, por Fen 
rique IV, 


LIMOUSINE a. Zootecn. Raça bovina originária da 
França.  Pelagem baiolaranja. Boa para carne 
e trabalho. Sua introdução no Brasil não teve de- 
senvolvimento. 


z v.t. Tornar limpo, 
limpar Sacudir. Espanar. 
gar, expumgir. Lavrar, arrotear. Joeirar. Cortar 
os galhos ou ramos supérfluos a. Comer ou beber 
totalmente o conteúdo de, Ganhar tudo a (ao jôgo). 
Sachar, capinar. Fig.  Purificar. P.i Des 
pir-se da lanugem (falando-se de certos frutos). 


Diz-se também de algumas árvores na ocasião em 
que suas flôres vão perdendo os verticilos exteriores. 


Varrer. 
Enxugar. Apa- 


asseado, 


limpidez 


Desanuviar-se, tornar-se claro (falando-se do tempo, 
do céu). V.p. Tornar-se limpo ou mais limpo, Fig. 
Purificar-se, mundificar-se.  COGN.: limpeza, lim- 
pidez, límpido, limpo. 

b : f. Tramsparência, clareza, nitidez; pu- 
limpidez reza de côr ou brilho. 


LARS Et a. Diáfano, transparente, limpo. Fig. 
límpido Puro, claro. Sereno, calmo, tranquilo. 
Franco. Viçoso, fresco. 


se f.pl. Bot. Família de ervas ou arbus- 

lináceas tos dicotiledôneos, pertencente à série 
Geraniales do sistema de Engler. Compõesa de 
cêrea de 150 espécies, distribuídas nos países de clima 
temperado ou subtropical. Possuem fôlhas sésseis, 
sem estípulas, ou de limbo linear, inteiro, opostas ou 
alternantes. O fruto é uma cápsula. Representante prin- 
cipal: o linho (Linum usitatissimum). 


lince Trmê tua) 


Gênero de felídeos que 
se distinguem pela cau- 
da curta e pernas al 
tas. Habitam a Euro- 
pa, Ásia, África e A- 
mérica do Norte. 


linchamento 


m, Ato de punir al 
guém por crime ou 
ofensa, sem processo, 
por parte de pessoas que não possuem autoridade para 
tal. Praticamente, significa execução sumária em 
mãos da multidão. (Do inglês lynching. Quanto a 
— Lynch — pessoa que deu seu nome a esta prá- 
tica, é questão incerta). 

1 Geogr. Um dos maiores condados da 
Lincoln Inglaterra, banhado pelo mar do Norte e 
que se estende desde o estuário do Humber até a 
baía de Wash, Sup.: 7154 km? : pop.: 603 000 
hab. Planície muito fértil, produz cereais em abun- 
dância. A população dedica-se, ainda, à pesca, à 
criação de gado e aves domésticas. Gozam de boa 
fama o seu gado lanígero e o cavalar. Indústria 
de máquinas e apetrechos de agricultura. Cap.: 
Lincoln, situada à margem do Witham. Pop.: 
67000 hab. E' cidade muito antiga; possue belís- 
sima catedral mnormando-gótica, uma das maiores da 
Inglaterra, edificada entre os sécs. XI e XIV. Co- 
mércio ativo. Grandes feiras de gado cavalar. Era 
chamada pelos romanos Lindum Colonia, 


LINCOLN a. Zootecn. A raça ovina inglesa de maior 
talhe e de lã mais comprida; suas mechas chegam 
a atingir até quarenta centímetros. Grande produ- 
tora de carne e pêlos pesados; está disseminada em 
quase todos os países criadores, especialmente em 
Nova Zelândia, na República Argentina, onde goza 
de grande reputação. 


LINCOLN, Abraão—, Biogr. Es- 
tadista norte-americano  (1809- 
1865). Em 1882 participou da 
luta contra os índios, chefiando 
uma companhia de voluntários. 
Do 1834 a 1842 tomou parte na 
legislatura do Estado, tornando- 
s2 o dirigente do partido liberal. 
Em 1846, foi eleito para o Con- 
aresso federal, militando nas fi- 
vivas da oposição liberal. Por 
esta ocasião, mostrou-se contrá- 
rio à guerra contra o México. 
Em 1860, graças à sua grande 
popularidade, adquirida por sua 
inteligente, humana e democrática 
campanha contra a escravatura, foi eleito presidente 
dos Estados unidos, o que ocasionou a ruptura entre o 
Norte e o Sul, dando início à guerra de Secessão. 


Lince. 


Lincoln. 
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linfagogo 


Com rara habilidade, chefiou até à vitória final as 
fôrças legalistas, naquela guerra civil. Em d.º de 
janeiro de 1863 proclamou a abolição da escravatura, 
dando a liberdade a quatro milhões e meio de negros. 
Reeleito em 1864, no amo seguinte, a 11 de abril, 
viu cair Richmond, a capital sulista. Mas, no dia 
14 dêste mesmo mês, foi vítima de um atentado, 
em consequência do qual faleceu no dia imediato. 

: Rudolf-—,  Biogr. Escritor alemão 
Lindau, (1829-1910). Durante muito tempo 
foi colaborador assíduo da Revue des Deux Mondes 
e do Journal des Débats, Sua obra mais importan- 
te, foi escrita em francês: Un voyage autour du 


Japon. 

: Carl von—. Biogr. Engenheiro alemão 
Linde, (5421934). Estudou na Escola Po 
litécnica de Zurich. Revolucionou a indústria da 
construção de máquinas frigoríficas, sendo conside- 
rado o criador da indústria do frio. Inventou em 
1895 a- fabricação do ar líquido em escala indus- 
trial, Por seus trabalhos, promoveu o progresso da 
indústria química, pois a fabricação em grande esca- 
la de nitrogênio, oxigênio, gases raros, etc. veio 
influenciar grandemente o desenvolvimento de nu- 
merosas novas indústrias (cal nitrogenada, hidrogê- 
nio do gás de água, amoníaco). 


H a a. Referente à linha; limítrofe, con- 
lindeiro finante. Junto no limitêé; contíguo. 
formoso, 


lindeza f. Qualidade do que é belo, 


lindo. Perfeição de formas, airosidade, 


“aparência agradável. 


º m. Traço linear, esbôço, rudi- 
lineamento mentos, contôrno, produção de 


uma linha. O primeiro desenvolvimento de um trabalho. 


4 a. Relativo a linha; que tem a natureza 
linear 4; linha. Relativo à extensão unidimen- 
sional, ou à extensão medida numa só direção. Re- 
lativo a uma expressão do primeiro grau. Diz-se 
das medidas de comprimento, largura ou altura. 
Bot. Diz-se das fôlhas estreitas e longas. 


Lineu “º:"! von Linné) Biogr. Médico e natu- 
ralista sueco (1707-1778). Foi profes- 
sor de botânica na Universidade do Upsala e orga- 
nizou uma notável classificação das plantas, tomando 
como caracteres de seleção os estames e pistilos, Do- 
tado de extraordinária produtividade, publicou mais 
de uma centena de importantes trabalhos científicos, 
entre os quais podem citar-se: Sistame maturas ; 
Fundamento botanica; Classes plantarum; Bibliothe- 
ca botanica; Hortus Upsaiensis; Fauna Suecia; 
Species plantarum; etc. 
linfa f. Biol. Líquido do organismo animal, in- 
color nos vasos linfáticos, mas leitoso nos 
vasos quilíferos durante a digestão, em virtude das 
partículas de graxa que ela contém em emulsão. — 
A-linfa é mais abundante que o sangue, pois banha 
todos os tecidos. Duma fístula no canal torácico 
duma vaca pode obter-se 95 litros de linfa em 24 ho- 
ras. A linfa compõe-se de glóbulos brancos, denomina- 
dos também células linfáticas ou fagócitos, em número 
aproximadamente de 8000 por mm, e dum di 
quido chamado asma, semelhante ao plasma san- 
gúíneo, contendo porém mais água e uréia, e menos 
matérias proteicas. A linfa se coagula, embora 
menos rapidamente que o sangue. 
“. bi m. Med. Tumor resultante da 
linfagioma aglomeração patogênica de vasos 
linfáticos. Em geral esta anomalia é congênita e 
ainda não foi satisfatoriamente estudada, 


f. Med. Inflamação dos vasos lin- 


linfagite fáticos. 


= a. Fisiol. Diz-se das substâncias 
linfagogo que têm a propriedade de aumen- 
tar a quantidade da linfa. — Para Heidenhaim, a 
linfa não só provém da transudação do sangue e 
da diapedese dos glóbulos brancos pelas paredes dos 


linfático 


vasos capilares, mas se origina também duma es- 
pecial atividade secretória da túnica interna das 
vias linfáticas. As peptonas, os extratos de hirudíneos 
e de certos crustáceos têm, quando injetados por via 
venosa, a propriedade de ativar essa secreção, e 
por isto são designadas substâncias linfagogas. 


linfático f. Fisiol. Que tem relação com a 


linfa. Med. Que apresenta os earac- 
teres do linfatismo, 


” 
LINFÁTICO, Sistema—. f. Anat. Denominação dada 
à complexa rêde de vasos, profundos uns e superfi- 
ciais outros, destinados a conduzir a linfa ao sangue. 
Distinguem-se nesse sistema: capilares, vasos diver- 
sos, gângiios linfáticos, intumescências de volume 
variável interpostas no trajeto dos gânglios, e dois 
grandes vasos coletores. Os capilares linfáticos não 
seguem outros ductos; uns nascem no canal central 
das velosidades intestinais; outros parecem comuni- 
car-se com as cavidades das serosas, e a maior parte 
enfim parece brotar nos interstícios do tecido conjun- 
tivo. Os. vasos linfáticos têm estrutura semelhante à 
das veias; são irregulares e modosos, No seu inte- 
rior, ao nivel de cada estrangulamento, apresentam 
válvulas que impedem o refluxo da linfa. Estão 
ligados aos gânglios. Os gânglios linjáticos estão 
distribuídos em aglomerações pelas diversas regiões 
do corpo. Cada um possue uma cápsula conjuntiva 
e recebe um ou diversos vasos aferentes que ge rami- 
ficam pela malha dos capilares, dilatados em seno, 
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Estrutura dum gânglio linfático, - 
1 — Cápsula conjuntiva, 2 —— Tecilo folicular. 3 — 


Vaso linfático aferente; 4 — Arteríola. 5 — Malha 
capilar dum folículo, 6 — Endotélio. 7 — Arteríola, 
8 — Tecido lacunar que enche os senos linfáticos. 9 
— Gélulas linfóiies no tecido folicular. 10 — Vaso 


linfático eferente. 11 — Senos linfáticos. 


um dos quais é sempre periférico; dêste partem um 
ou mais vasos eferentes. Os senos estão, em parte, 
cheios de células conjuntivas, recobertas pelo endo- 
télio e formando wma espécie de rêde lacunar. As 
malhas dêsses senos estão cheias de tecido folicular, 
retícula coberta por glóbulos brancos chamados ele- 
mentos linfóides. Os troncos linfáticos são dois gran- 
des vasos coletores: a) A grande veia linfática, de 
lem de comprimento, que se lança na veia subclavi- 
cular direita c recolhe a linfa da cabeça, do pescoço 
e do puimão direito. b) O canal torácico que conduz 
a linfa do resto do corpo. Começa na cisterna de 
Pecquet, reservatório para onde convergem cinco ou 
seis grossos troncos que provêm dos gânglios abdomi- 
nuis e trazem as linfas da bacia, dos intestinos, dos 
membros inferiores, etc.; acompanha a coluna ver- 
tebral, ao lado da aorta, atravessa o diafragma e o 
mediastino e liga-se finalmente à veia subclavicular 
esquerda. No corpo humano, todo êste sistema lança 
no sangue, em 24 horas, 1,5 a 2,4 litros de linfa. 
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: 1 m. Med. Estado constitucional mal 
linfatismo definido, no qual o sistema lintá- 
tico — particularmente o sistema linfático ganglio- 
nar — é anormalmente desenvolvido sob a influência 


de uma diátese ou de uma infecção crônica, em 
geral tuberculosa. 


y Ani m: Fisiol, Leucócito pequeno de núcleo 
linfócito volumoso. — Os linfócitos nascem nos 
gânglios linfáticos, nos folículos fechados, no baço, 
eto, onde são extremamente numerosos; observam-se 
igualmente no sangue, mas em quantidade menor 
(25 a 30 por 100 do número total dos leucócitos). 
Caracterizam-se por suas pequenas dimensões (6 a 
8 milésimos de milímetro), pela forma arredondada, 
pelo pouco desenvolvimento do citoplasma desprovido 
de granulações, pelo volume considerável do núcleo 
que ocupa quase a totalidade da massa celular, pola 
imobilidade que os distingue de outros lencócitos e, 
por último, por seu fraco poder sob o ponto de 
vista da fagocitose. 


linfocitose f. Med. Forma de leucocitose, na 


qual o aumento dos glóbulos bran- 
cos do sangue incide principalmente sôbre os lin- 
fócitos. As principais afecções ou doenças nas 
quais se pode observar a linfocitose são: a leucemia 
linfática, a tuberculose ganglionar, o linfoma e a 
esplenectomia; manifesta-se, ainda, no período erup- 
tivo do sarampo, os acessos da malária, na sífilis 


hereditária, etc. 

e A f. Fisiol. Produção da linfa, 
linfogênese Numerosos fatores intervôm para 
a formação da linfa, alguns ainda não conhecidos; 
entre os mais estudados estão os circulatórios, os 
musculares, os glandulares, os físico-químicos e os 


biológicos. 

4 f. Linguagem, fala, idioma. O conjun- 
língua to de regras e princípios que regem 
um idioma. Fig. Prosápia, jactância, presunção. 
Anat. E' o órgão da gustação, e também indispen- 
sável na formação da palavra articulada, além de 
ser imprecindível auxiliar na mastigação. — E' uma 
massa muscular vermelha, de fibras estriadas e co- 


Língua humana, 
1 — Úvula. 2 — Féu pulatinal, 3 — Amigdida, 4 —- 


Epiglote. 5 — Papila fungiforme. 6 — Ponta, % 
— Glândula folicular. 8 — Papila caliciforme. 9 -— 


Sulco mediano. 10 — Artéria ranina. 11 — Pri 
mento bucal. 12 — Frênulo, 13 — Nervo lingual. 14 
— Glândula de Nun, 
berta pela mucosa. Apresenta duas porções: umi 


vertical ou faringiana, que se insere no bordo supe: 
rior do osso hióide, outra horizontal ou bucal. Es 
tudos pacientes conseguiram isolar, na confusão apa 
rentemente inextrincável das fibras musculares que 
constituem a língua, 9 músculos, dos quais 8 são cha- 
mados extrínsecos, por se originarem fora dela é um, 
o transverso, intrínseco, por pertencer a ela em tôda 
a extensão. A língua possue um total de 17 músculos, 


língua de vaca 1009 linha 


dos quais apenas um é ímpar: o lingual superior. 
O segmento bucal apresenta duas faces (superior e 
inferior), dois bordos e uma ponta ou ápice. A 
face superior 6 recoberta pela mucosa, na qual estão 
situadas as papilas gustativas (V. papila); a face 
inferior possue uma goteira longitudinal que se con- 
tinua posteriormente com uma dobra mucosa, O freio 
lingual. De ambos os lados do freio lingual existem 
dois tubérculos, onde se vêm abrir os canais de Whar- 
ton. Sob o ponto de vista anatômico, a língua apre- 
senta as três seguintes partes: a) esqueleto ósseo 
fibroso, formado pelo osso hióide, b) os músculos 
da língua já referidos, e e) a mucosa lingual. A 
inervação da língua provém de duas fontes princi- 
pais: O lingual 6 0 glosso-faríngeo. Geogr. hum. De 
acôrdo com sua estrutura, as línguas podem ser 
reunidas em três grandes grupos: 1) as monossilá- 
bicas ou isolantes, em que as sílabas aparécem isola- 
damente, não havendo declinações nem conjugações; 
ex.: o chinês, tibetano, línguas indo-chinesas; 2) 
eglutinantes ou aglutinativas, em que existe agluti- 
nação dos elementos verbais, como o japonês, o ma- 
giar ou húngaro, o finês, as línguas caucasianas é 
uralo-altaicas, as línguas bantus e ameríndias; 3) 
as inflexionais ou de flexão, em que há fusão dos 
elementos verbais e que correspondem às línguas 
faladas pelos povos de civilização mais elevada, O 
ramo semítico ou hamito-semítico das línguas de fle 
xão é constituído pelo árabe, sfrio-libanês, hebraico, 
viddish, idiomas berberes. O ramo ariano ou indo. 
europeu é, porém, o mais importante, dividindo-se 
em dois grandes grupos: a) o grupo ocidental, em 
que aparecem as línguas românicas ou neo-latinas 
(italiano, francês, castelhano, português, rumeno, pro- 
vençal, catalão, galego, romanche), as línguas ger- 
mânicas (alemão, inglês, holandês, flamengo, dinamar- 
quês, norueguês, sueco), as línguas eslavas (russo, 
ucraniano, russo-branco, polonês, sórvio, cheque, búl- 
garo), as línguas bálticas (letão, lituânio), as línguas 
célticas (irlandês, galense, gaélico, bretão) e a lín- 
sua grega; b) o grupo oriental, de que fazem parte 
as línguas indús (indostânico, bengali) e as línguas 
iranianas (persa, curdo). — Muitos fatores geográ- 
ficos podem exercer influência sôbre as línguas: a 
extensão territorial, os gêneros do vida, o relêvo, 
o mar, etc, 

LÍNGUA DE VACA 7. Bot. (Ohaptalia mutans). 
Erva silvestre da família das compostas (Compositas). 


LÍNGUA FRANCA J. Língua usada largamente como 
meio de intorcâmbio entre indivíduos de línguas dife- 
rentes. Assim, diz-so que o inglês 6 a língua franca 
do comércio mundial; o francês a língua franca dos 
povos latinos; o russo, a dos eslavos, etc. Je Jargão 
formado de palavras de várias línguas latinas, espe- 
cimento do italiano, usado pelos marinheiros nos 
portos mediterrâneos. 

LÍNGUAS ANALÍTICAS f. pl. Filol. Aquelas em que 
certas partículas, verbos auxiliares, etc., determinam 
as relações sintáticas das palavras na oração. Assim, 
3 lrase Liber Petri (em latim, língua sintética), 
trudur-se por O livro de Pedro, Le livre de Pierre, 
e Peter's book; Donat librum, por Ble dá o livro, 
H donno le livre e He give the book. O nominativo 
tiber e o acusativo librum não apresentam dife- 
lença nas traduções portuguesa, francesa a inglesa 
(línguas analíticas) e em ambos os casos são li- 
tro, livre e book. No primeiro caso, o genitivo 
Petri 6 traduzido por de. Pedro, de Pierre, e Peter's 
aparecendo as. 

Partículas de 
Poriuguesa, de f 
francesa, e 's SAÍDA *. 
inglesa para sig- DAS LINHAS (* 
nificar o gen DE FÔRÇA “1 
tivo. ” 


linguado 


m. Papel em ti- 


2º 


ras, em que de ordinário se escreve para a imprensa. 
Lâmina on barra de ferro fundido. Ictiol. Peixe de 
mar (paralichthys 
brasiliensis) da fa- 
mília dos pleuro- 
nectidas. São pei- 
xes extraordinaria- 
mente achatados, 
com dois olhos do 
mesmo lado do cor- 
po. A carne de al 
gumas é aprecia- 
díssima. 


linguajar 
v. à Falar, taga- 
relar, 


x «à. Relativo ou pertencente à língua. 
lingual Gram. Diz-se das consoantes cuja arti- 


culação se opera com auxílio da língua. FP. Consoante 
pronunciada com o concurso da língua. 


linguatulídeos m. pi. Zool. Classo dos ar- 


trópodes. São animais arti- 
culados parasitos dos roedores e carnívoros. Possuem 
corpo vermiforme, alongado e chato, com anelação 
exclusivamente externa. Medem de 1 a 13 cm de 
comprimento, e possuem dois pares de ganchos ao 
redor da bôca. Ialtam-lhes as patas locomotoras, os 
órgãos circulatórios e os respiratórios. Sexos sepa- 
rados. São também designados por pentastomídeos. 
Raramente são parasitos do homem. 


i f. Pequena língua. Fiel da balança. 
lingueta Peça chata e movediça que faz parto 
de alguns instrumentos e do certas máquinas. Rampa 
de cais. Peça móvel das fechaduras. Parede entre 
duas chaminés. Compressa aplicada em fraturas, 


linguística f. Ciência das línguas, ou da 


origem, história e aplicação das 
palavras. Estudo comparativo das leis e propriedades 
comuns às línguas, 3k A filologia trata especialmente 
do que é peculiar a cada língua ou literatura, en- 
quanto a linguística se ocupa do que é comum a 
tôdas as línguas, isto 6, a classificação das escritas, 
dos tipos morfológicos de cada língua, etc. A filo: 
logia ocupa-se das diferenças; e a linguística, das 
analogias entre as línguas, 


4 f. Zool. Gênero de moluscos braquiópo- 
língula des, da família dos lingulídeos, Têm 
concha achatada, de 3 a 5cm; a valva ventral ultra- 
passa um pouco a valva dorsal do lado do pedúnculo; 
êste, de 15 cm de comprimento, se introduz em tubos 
cavados na areia. A partir do siluriano, contam-se 
mais de 150 espécies; doze aproximadamente, vivem 
ainda no Pacífico ocidental (Austrália, Japão, Cali. 
fórnia, ilhas Sandwich). 

“ í m.pl. Zool. Família de braquió- 
lingulídeos podes inarticulados representados 
pelo gênero língula, 

. f. Fio de algodão, sêda, linho, ete, para 
linha coser. Traço feito por lapis, pena, giz, etc., 
do qual se considera apenas o comprimento, Lugar 
geométrico de certas equações analíticas. Pio, arame, 
trilho, marca, ou fileira, como linha de pesear, linha 
telegráfica, linha ferroviária, linha d'água, linha de 
soldados, etc. Medida de comprimento, a duodécima 


Linguado. 
(Achiurus lineatus). 
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Linha de fôrça. 


N 
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linotipo 


parte da polegada. Sinal que singulariza uma letra 
em relação a outra igual. Linhagem, série de graus 
de parentesco. Série de palavras escritas ou impres- 
sas na mesma direção. Correção de maneiras e de 
conduta. Estrada, via. Estria, sulco. 


LINHA DE FÓRÇA f. Fis. E' a linha descrita por 
um polo magnético norte ideal, abandonado num 
campo magnético. — A linha de fôrça é tangente, 
em todos os seus pontos, à direção do campo; em 
cada linha de fôrça se toma por sentido positivo o 
da direção daquele. O campo é percorrido por uma 
infinidade de linhas de fôrça; duas delas não se 
podem cortar, porque em cada ponto só há uma 
direção possível para o campo. No espectro magné- 


tico, consegue-se concretizar as linhas de fôrça, mum ' 


plano. O número de linhas de fôrça que atravessam 
uma superfície, por convenção, é dado pela inten- 
sidade do campo. 


LINHA DE TERRA f. Des. E' à intersecção dos 
planos de projeção — horizontal e vertical, no caso 
das projeções octogonais, ou” do geometral com o 
quadro, quando se trata das projeções oblíquas 
(perspectiva). 


LINHA DO HORIZONTE f. Des. E' a intersecção 
de um plano horizontal que passa pela vista do 
observador com o plano do quadro. 

LINHAS DE FRAUNHOFER f.pl. Fis. Linhas ne- 
gras descobertas por Fraunhofer (1814) no espectro 
solar e devidas à absorção de certas radiações no 
seu trajeto até a terra. Mostrou a experiência que 
a atmosfera terrestre e principalmente a atmosfera 
solar (cromosfera) — onde se encontram quase 
tôdas as substâncias existentes na terra— explicam 
a presença das linhas de Fraunhofer. Estas são 
desiguadas pelas letras maiúsculas e minúsculas do 
alfabeto e muito auxiliam a classificação das côres 
do espectro. Exemplo: 
DO ana] 


SE 

REA 82 
“ 3 ET E Es 
8 EO Ê E 
e Es E S8 

0“ g na 

LU é 
A vermelha | 7593,8 0 
B a 6827,2 Atmosfera terrestre 
o o 6562,8 H 
D amarela 5893 Na 
E verde 5269 Fe 
F azul 4861,3 H 
«& azul viol. | 4308 . Fe, Ca 
H violeta 3968,5 Ca 
K violeta 3933,7 Ca 


LINHAS DE INDUÇÃO Ff.gpl. Fis. São as que con- 
tinuam as linhas de fôrça no interior dum ímã. 


LINHAS NODAIS f.gpl. Fis. Denominação dada às 
figuras que se formam numa superfície lisa, coberta 
de areia on licopódio e posta em vibração. As vibra- 
ções vão traçando figuras que se tornam mais com- 
plicadas à proporção que os sons se vão tornando 
mais agudos, e os nós vibratórios mais numerosos. 
A cada figura corresponde um som determinado, não 
obstante o mesmo som poder produzir várias figuras 
diferentes (provavelmente em virtude de seu timbre 
peculiar e das harmônicas que a êle se associam). 
As linhas nodais foram estudadas por Chladni, que 
realizou suas experiências sob as vistas de Na- 
poleão 1. 


: f. Conjunto dos parentes de uma 
linhagem fimíia: 


Genealogia, estirpe, ascen- 
dência, 


: Cor. bras. Município de Estado do 
Linhares Espírito Santo, regado pelo rio Docs 
e seus diversos afluentes. Suas matas lhe fornecem 
muita madeira e seu subsolo contém diversos mine- 
rais. Cultiva café, cereais, cana de açúcar, arroz e 
cacau. Seu comércio é feito pela barra do rio Doce. 
Pop. do mun.: 
18 000 hab. 

S m. Boi. 
linho Planta 
téxtil herbácea da 
família das lineá- 
ceas, de fôlhas lan- 
ceoladas, flores 
azues, sementes li- 
sas e brilhantes, De 
seus talos. são ex- 
traídos os filamen- 
tos com que se fa- 
brica o apreciado 
tecido do mesmo 
nome. 3t Na Buro- 
pa é muito cultiva- 
do nas regiões do 
norte, e principal 
mente na Bélgica. 
No Brasil sua cul- 
io Eid ad Linho (Linum usitatissimum). 
dos sulinos são, por a) Caule e fôlhas. b) Inflores- 
ora, os maiores pro- cência. c) Frutícolo, d) Oorte 
dutores do linho floral. 
brasileiro. A se- 
mente do linho é aproveitada para o fabrico de 
óleo, que tem larga aplicação terapêutica, 

Sua Y v.t. Aplicar linimento a, friccio- 
linimentar mando. Fazer fricções em; fric- 
cionar. Fig. Acalmar, abrandar, suavizar, COGN.: 
linimento. 

ami f. Bot. Uma das substâncias contidas na 
linina estrutura reticular dos núcleos “celulares. 
— Não deve ser confundida com a lignina, que é 
a substância fundamental componente da madeira. 


Lino Mitol. Segundo a lenda grega, filho de Apolo 

: e Terpsícore, e irmão de Orfeu. Na his 
tória da literatura grega, figura como um dos qedos 
sagrulos. Inventou a lírica e as canções. Ensinou 
a música a Hércules, que, certo dia, irritado por 
uma repreensão, quebrou a cabeça do mestre, 


linóleo m. Quim. Tecido impermeável preparado 
do juta, impregnada com uma mistara 
de óleo de linhaça, resinas, serragem de cortiça ou 
madeira e corantes. 

Serve para a fa- RE ic 

bricação de tapêtes, | dy) : 

em virtude de sua ; 
elasticidade e re- 
esistência, 


linotipo 
m. Máquina tipo- 
gráfica que compõe 
e funde uma linha 
inteira de livro ou 
jornal, ao invés de 
outras que compõem 
as palavras tipo 
por tipo. E” provi- 
da de um teclado 
semelhante ao de 
uma máquina dae- 
tilográfica; os tipos 
caem um ao lado 
do outro, em mol 
des, formando as 
palavras; quando - 

tôda a linha está Linotipo de quatro magazines. 
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composta, um jacto de metal em fusão é lançado 
mo molde, reunindo os tipos num só bloco, — In- 
ventado em 1876 pelo norte-americano Otmar Mer- 
genthaler, o Jlinotipo foi desde então grandemente 
aperfeiçoado, sendo usado principalmente para a 
composição de jornais. NOTA:.'A pronúncia correta, 
mas que se não usa, é esdrúxula: linótipo. 


Lin » Geogr. Cidade austríaca, capital da Áustria 
VA superior, situada à margem direita do Da- 
múbio. Pop.: 106000 hab. Apresenta belos exem- 
plares de arquitetura barroco, Indústria de fiação 
e tecelagem, fumo, ete.; fabricação de máquinas. 
Sede de importante entroncamento ferroviário. In- 
tenso movimento de turistas. 


. 4 f. Med. Forma de fagocitose, em que 
liocitose o liocócito, em vez de englobar e des- 
truir por digestão intracelular o elemento fagócito, 
o elimina pela ação de fermentos histolíticos. 


lioluminescência “Quim V. lisilumines. 


. Geogr. Cidade italiana, na Toscana, e 
Liorna capital da província de Liorna. Im- 
portante pôrto fortificado do Mediterrâneo. Pop.: 
120 000 hab, Comércio ativo. Construção de navios. 


sato f. pl. Etnol. Diz-se do grupo de raças 

liótricas que, segundo a classificação de A, 
Haddon, é formado pelos turcos, lapões, tungueses, 
mongóis, coreanos, patagões, etc. e cujo caracte- 
rístico são os cabelos lisos, 


Li ri Ilhas. Geogr. Grupo de ilhas vulcâni- 
pa ? cas, situadas ao norte da Sicília, no 
Mediterrâneo, e parte integrante da província italiana 
de Méssina. Sup. total: 117 km2; pop.: 15 400 hab. 
Vidade principal: Lípari (5000 hab.), situada na 
ilta do mesmo nome. Exporta pedra-pomes.  E' 
sedo dum bispado. Possue um castelo, em ruínas, 
construído no séc. XVI, e muitas ruínas de antigas 
termas. Hist. Eram antigamente chamadas: ilhas 
Eólias, pois a crença popular supunha achar-se alí 
o roino de Eólio, senhor dos ventos. Foi base naval 
dos cartagineses, durante as guerras púnicas. 


: : f. Geol. Rocha hipocristalina microgra- 
liparite E: pertencente à família das rochas 
microgranulares com quarzo. É do tipo terciário, e 
encontra-se nas ilhas Lípari. Confunde-se muitas 
vezes com a riolita, cuja composição é muito seme- 
lhante à da liparite, 


K ase f. Fistol, Fermento solúvel capaz de sapo- 
p mificar gorduras, — No organismo existe 
uma lípase no suco pancreático; sob sua influência, 
as gorduras são saponificadas, isto é, desdobradas 
em ácidos gordos e glicerina, 


lipemania f. Psicol. V. melancolia, 


1 E f. Fisiol. Presença de gordura no san- 
lipemia gue. — Encontram-se normalmente no 
sangue matérias gordas durante a digestão, a gra- 
videz e a lactação. Elas aumentam nas lesões do 
iisado e nas intoxicações pelo fósforo, 

? hoy m. Med. Tumor misto composto 
lipofibroma de tecido adiposo e de tecido 
fibroso. 

int q Quim. Que seo assemelha à gordura. 
lipóide Diz-se das substâncias que têm a proprie- 
dade de formar com a água soluções coloidais, e de 
& deixarem dissolver pelos solventes das gorduras. 
— Têm grande importância biológica, notadamento 
nos fenômenos da permeabilidade celular em relação 


& certas substâncias tóxicas, como as anestésicos que 
as dissolvem, 

“lipólise f. Fisiol. Mobilização ou dissolução das 
E reservas gordas do organismo. — Su- 
Posse que as gorduras neutras não são utilizadas 
as natureza para os gastos energéticos dos sêres vi- 


vos. Sob a influência de vários enzimas, desdobram- 
se, quando há necessidade, em ácidos gordos e gli- 
cerina (álcool). À 


: m. Odont. Tumor sebáceo. Encontra-se 
lipoma em qualquer parte da bôca, é benigno, 
ulcera algumas vezes e degenera, Quase sempre apa- 
rece em adultos; é pendiculado, mole, circunscrito é 
encapsulado, confundindo-se com o tecido adiposo sub- 
cutâneo, 


lipomatose f. Med. Estado mórbido caracteri- 


zado por um depósito considerável 
de gordura mo tecido celular, com tendência para 
formação de lipoma. 


Lippe Geogr. Pequeno Estado livre alemão, en- 
cravado entre as províncias prussianas de 
Hanover, Vestfália, Hesse-Nassau e Waldeck. Sup.: 
1215 km2. Pop.: 164000 hab. Cap.: Detmold 
(16000 hab.). Região montanhosa e coberta por 
matas. Solo fértil, produz cereais, batatas, feno, le- 
gumes, etc. Criação de gado. Pouca indústria. Seu 
subsolo contém lignito, ardósias betuminosas, etc. Hist. 
Em tempos antigos foi habitado pelos queruscos. Tor. 
nou-se principado em 1720. É Estado livre desde 
1918, 

. q Fra Filippo—. Biogr. 
Lippi, Pintor italiano.... 
(1406-1469), nascido em Flo- 
rença. Pintou inúmeros qua- 
dros e decorou várias igrejas 
e conventos. Suas obras são 
admiráveis não só pela se- 
gurança do desenho, como pe- 
la frescura do colorido. Um 
de seus mais notáveis traba- 
lhos é O nascimento de Jesús, 
que hoje está no Louvre. 


! Gabriel-—, 
Lippmann, Biogr. Ci 
entista francês (1845-1921), professor de física ma- 
temática na Universidade de París. Inventor da 
fotografia direta de côres, e do eletrômetro capilar. 
Prêmio Nobel de física em 1908. 


lipuria f. Med. Presença de gordura na urina, 

— A lípuria apresenta-se na regeneres- 
cência gordurosa dos rins, nas lesões do fígado, do 
pâncreas e nas intoxicações, 


liquefação f. Processo de transformação de um 


gás ao estado líquido. — Todos 
os gases podem ser liquefeitos por abaixamento do 
temperatura e aumento de pressão suficientes. A 
temperatura máxima na qual um gás pode ser lique- 
feito por compressão é chamada sua temperatura 
crítica, ao passo que pressão crítica é aquela sob 
a qual um gás pode ser liquefeito em sua tempera- 
tura crítica. 

m. Med. Grupo 
líquen de dermatoses 
caracterizadas por erupções 
papulosas, mais ou menos 
pruriginosas, com engros- 
samento o aspereza da pele, 
Bot. Classe de plantas ta- 
lofíticas (fungos e algas) 
que vivem em simbiose. 
Os fungos podem ser asco- 
micetes ou basidiomicetes. 
No primeiro caso, que é o 
tipo normal, resulta da 
simbiose um ascolíquen; no 
segundo, um basidiolíquen, 
As algas podem ser verdes  Líquen da Islândia. 
(clorifíceas) das famílias 
das protococáceas e pleurococáceas, ou azues (ciano- 
fíceas). Tanto o fungo como a alga constituintes 
dum líquen podem ser cultivados separadamente, se- 


Filippo Lippi. 
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guindo então o desenvolvi- a 200 atm 

mento peculiar de sua es Entrada Ar a 20 atm volta So do 

pécie. Juntando-se, porém, es- ao alto-compressor compressor 


poros de fungos com esporos do ar. 


de algas (ambos em germina- 
ção), forma-se um novo líquen 


com todos os característicos 
duma determinada espécie. 
Fungo e alga reproduzem-se 


isoladamente dentro do líquen. 
Além disto, são os líquenes ca- 
pazes de formar órgãos de re- 
produção denominados seró- 
dios, destinados a garantir a 
perpetuação da respectiva es- 
pécie de líquen, Os seródios 


Recepien- 
te conten- 
do KOH 
para re- 
mover do 


Válvula de Refrigerador 


são compostos por alguns hí- | ar'a umi- agulha 
fenes do fundo que encerram | dade e o 
algumas células da alga. São bióxido 
brotos vegetativos. Morfologi- de car- 


camente, há uma distinção en- bono 
tre líquenes homeoméricos e 
líquenes heteroméricos. Os ho- 
meoméricos, mais raros na na- 
tureza, são formados por uma 
massa quase gelatinosa, na 
qual se encontram as algas 
homogeneamente distribuídas. 
Os líquenes heteroméricos apre- 
sentam um talo duro de côr 
mais ou menos cinzenta, com- 
- posto de quatro camadas dis- 
tintas: a camada cortical su- 
perior, formada por hifos su- 
berificados do fungo, a cama. 
da ponidial, formada pelos hi- 
fos do fungo e as células da 


Frasco de 
Dewar 


alga (gonídios), a camada me- Compres- a Compres- 
dular, formada por hifos do sor de ar, 12 fra Refrigerador sor de ar, 2º 
fungo somente, e a camada fase fase 


cortical inferior; de constitui- 
ção semelhante à da superior, 
Pela forma externa, dividem- 
so em líquenes crustáceos, fo- 
NRáceos e arbustivos. Os Jíque- 
nes podem viver em qualquer 


Liquefação do ar. 
Ao entrar no aparelho, o ar passa logo pela câmara A, que contém absor- 
ventes da umidade e do dióxido de carbono. Passa em seguida prra o 
compressor B, onde é submetido a alta pressão, Ficando aquecido por êsse 
processo, deve ser resfriado no refrigerador CO. Segue-se nova compressão 


substrato, mesmo em pedras em D e outra refrigeração em E. Altamente comprimido, o ar frio entra 
completamente estéreis para no liquificador P. Nesta secção há um tubo de cobre (G), envolvido por outro 
quaisquer outros organismos. de diâmetro mutior (N), formando ambos os tubos concêntricos wma espiral. 
Reside neste fato seu grande Há em K um pequeno orifício controlado por uma válvula de agulha. Pelo 


valor pára a fertilização das 
rochas na superíície terrestre, 
pois são os iniciadores da pro- 
dução duma camada humosa 
que permita a existência de 
outros vegetais. Diversas es- 
pécies de líquenes dos gêne- 
ros Roceila e Ochrolechia pos- 
suem valor industrial; contêm 
orcina Ei DP eos substân- E CAE : A 
cias usadas na fabricação do papel de tornassol. t vel. 

quen de maná FEotanara Pe Pee e o Ixatake (Gy- liquidar rar. - Ajustar, acertar (contas). Fazer 
rophora esculenta) são comestíveis. A rangiferina | a liquidação de. Resolver, solucionar. F.i. Termi 
(Cladonia rangiferina) e o líquen da Islândia (Ge- nar, encerrar transações comerciais. Vender (casa 
traria islandica) servem de alimento a certos herbí- comercial) o seu estoque a preços baixos para ter 
voros das regiões árticas. rápida saída. COGN.: liquidação, liquidador, liquida- 


orifício escapa parte do ar comprimido para u tina H, expundindo-se « 
beixa pressão. Ao expandir-se, torna-se o ar muito frio e É repelido através 
do tubo exterior N, afim de esfriar mais ainda o ar que entra pelo tubo 
interior G. Como é um processo contínuo, o ar do tubo G esfria cada vez 
muis, uté aleançar q temperatura de liquefação. Formado o líquido, êste 
é recolhido na tina H, donde pode ser retirado para um frasco de Dewar 
(M), através da válvula de abertura L. O ar frio expandido volta do 
compressor D através do tubo O. R 


t. Fig. Averiguar, esclarecer, apu- 


. tário, liquidável. 
liquescer v. 7. Tornar-se líquido, liquefazer-se. 


liquidação f. Ação ou cfeito de liquidar; 


averiguação, apuração. Conclusão, 
término de uma operação, Dir. Liquidação de divida: 
determinação de sua existência e de seu objeto ou 
montante; avaliação, fixaçião da dívida. Com. Ajustg 
final de contas; operação que consiste na cobrança 
do ativo e no pagamento do passivo, e, havendo gso- 
ciedade, na partilha dos bens restantes entre os 
sócios, Um dos períodos da falência. 


liquidez f. Econ. pol. Diz-se do fato de certas 
riquezas poderem com facilidade ser 
convertidas, pela troca, em meios de pagamento, — 
A liquidez comporta graus: é máxima na moeda, 
meio de pagamento por excelência; é minima nas 
construções e instalações custosas e especializadas 
que, embora produtivas, não são comumente objeto 
de procura. Dá-se ainda, a denominação de liquidez 
à capacidade de uma emprêsa em atender ao paga: 
mento de seus compromissos, em prazo mais ou mé 
nos curto. 
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” bd m, Fis. Estado de agregação da matéria 

líquido caracterizado por apresentar proprieda- 
des intermediárias entre as do estado gasoso e do 
sólido. — Os líquidos têm, assim como os corpos 
sólidos, e ao contrário dos gases, um volume próprio 
(volume específico), mas não têm, assim como os 
gases, e ao contrário dos corpos sólidos, uma forma 
própria, acomodando-se a qualquer forma de um 
espaço dado e limitando-se com a atmosfera por 
uma superfício de separação. Ao contrário do que 
so dá com os gases, mas em correspondência aos 
corpos sólidos, não existem leis gerais referentos às 
propriedades dos líquidos. A fluidez dos diversos 
líquidos é extremamente diferente, do modo que 
existem tôdas as transições entre elas e os sólidos 
amortos; mitérias como vidro, pixe, ceras, man- 
teiga, cte., que vulgarmente se consideram corpos 
sólidos, são cientificamente líquidos muito viscosos. 
Ext. Tudo o que está no estado líquido. Humor 
orgânico. A. Diz-se dos corpos que se apresentam 
em estado líquido, Xaroposo; viscoso. Fig. Per- 
feitamento determinado; apurado. Ajustado, liqui- 
dado. 


LÍQUIDO CEFALORRAQUIANO m. Anat. Líquido 
incolor, transparente, semelhante ao plasma sanguí- 
Doo, porém sem o fibrinogêneo. — E” formado por 
água, tendo em solução principalmente cloreto de 
sódio e substâncias orgânicas. Normalmente não 
apresenta elementos figurados. 


LIQUIDO PERFEITO m, Líquido ideal considerado 
em hidromecânica e mo qual as partículas consti- 
tuintes podem deslizar umas sôbre as outras sem 
consumo algum de energia. — Além disso, costu- 
ma-se admitir que todo líquido pode subdividir-so 
indefinidamente sem perder a sua homogeneidade, o 
que equivale a considerá-lo um meio contínuo, 


kh f. Mús. Instrumento musical de cordas em 
ra número variável, parecido com uma harpa, 


porém de menores dimensões. ix A lira é um dos 


instrumentos mais antigos de que se tem notícia. | 


Era ela conhecida entre os fenícios, hebreus, egípcios, 
assírios, gregos 
e romanos, Da 
lira derivaram- 
se quase todos 
os modernos 
instrumentos de 
cordas, como 
por exemplo: 
guitarra, ban 
dolim, cítara, 
banjo, etc. Ho- 
je em dia, a li- 
ra está em desuso, me- N 
nos ma Etiópia, onde " 
ela é tocada pelo povo y 
e conhecida sob o no 
mede kissar. Econ. pol. % 
Unidade monetária ado- 
tada pela Itália. Divi- 
desc em 100 centési- 
mos, e é indicada com 

a abroviatura Lit. e a 
vírgula após a unida- 
do: ex. Lit. 368,50. 
Omit. (Menura lyra) 
Ave da ordem das ga- 
lináceas, cuja cauda 
kmbra o feitio de uma 
lira, 


LIRA, Tenente João 
Salustiano, Biogr. 
Geógrafo o explorador 
brasileiro (1878-1917). 
Iniciou muito cedo a 
carreira militar, e du- 
tanto alguns anos foi Lira. 


Lira italiana. 
Moeda de níquel, gravação de. 1922, 


. copo de leite ou bor- 


repetidor de cálculo diferencial e integral e geome- 
tria analítica, Especializou-se em eletricidade na 
Alemanha. Voltando ao Brasil, lecionou astronomia 
e geodesia na Escola do Estado Maior e tomou 
parte em diversas excursões científicas da Comissão 
Rooseveli-Rondon. Ótimo desenhista, fez o levan- 
tamento geográfico das regiões percorridas. Morreu 
afogado na ocasião em que explorava o rio que 
hoje leva o seu nome. Deixou três opúsculos: Rela- 
tório do serviço astronômico da expedição científica 
Roosevelt-Rondon; Fariante da Ponte de Pedra as 
Salto Utiarité e Aldeia Queimada; Relatório do aju- 
dante da expedição de 1909, 

1 . f. Diz-se da fôlha lobada que lem- 
liratiloba bra a forma de uma lira, 
lírico a. Que se refere à lira. Liter. Gênero de 

poesia em que o poeta canta suas pró- 
prias idéias ou afetos, O mesmo que poesia subje- 
tiva. Ao gênero pertencem a ode, o madrigal, a 
elegia, a sátira, a bucólica, o soneto, a canção, 
alguns tipos de poemas, etc. E' um dos gêneros 
mais cultivados em todos os tempos. Entre os 
grandes líricos da antiguidade devem ser citados, 
entre outros, Píndaro, Safo, Anacreonte, Horácio, 
Ovídio, Tíbulo, etc. Entre os maiores vultos brasi- 
leiros da literatura, cultivaram êsse gênero, entre 
outros: Tomaz Antônio Gonzaga, Gonçalves Dias, 
Casimiro de Abreu, Castro Alves, etc. Mús. Diz-se 
de qualquer peça poética ou tentral cantada, Eat. 
Designação dada à cena sôbre a qual se executa 
uma composição musical, Em sentido mais Into, 
designação dada às pequenas peças interpoladas nos 
chamados jogos musicais. 
Drama lírico, nome que co- 
mumente se dá à ópera. 
ópera lírica, têrmo gené- 
rico com que se designa 
a ópera em que o canto 
prevalece sôbre a ação dra- 
mática. 3º Em música, & 
acepção primitiva de lírico 
sofreu profundas deturpa- 
ções: hoje, incluem-se no 
gênero lírico pequenas pe- 
cas para piano (desde 
Griog), de modo geral a 
música italiana de óperas 
e até as canções dos filmes 
e cafés-concêrto. M. Poeta 
que cultiva o gênero lírico. 


lírio 7”: Bot. Nome de Lírio convale. 
numerosas ervas : : te 
ornamentais, muitas (Convallaria majalis). 


com lindas flores do 
notável aroma, perten- 
centes às íamílias das 
liliáceas, iridáceas, a- 
marilidáceas e zingibe- 
ráceas. Lirio branco, 


dão de S. José (Hy- 
peastrum vilatum), 
das amarilidáceas; lírio 
cândido (Lilium candi- 
dum), das liiáceas — 
o mesmo que açucena; 
lírio convale ou do vale 
(Convallaria majalis e 
Lilium convalium), das 
liliáceas, lírio do Ama- 
zonas (Eucharis gran- 
diflora), das amarilidá- 
ceas; lírio do brejo ou 
de Petrópolis (Hedy- 
chium coronarium), 
das zingiberáceas; lírio (Hemerocallis fulva). 

da Índia, o mesmo que a) Planta em flor, b) Cor- 
cinamomo; lírio fran. te longitudinal duma flor. 


c) Estame. 
Lirio vermelho. 
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ciscano ou triste (Iris susiana), das iridáceas; lírio 
roxo dos montes ou teutônico (Iris germanica), das 
iridáceas; lírio vermelho (Hemerocalis fulva), das li- 
liáceas, ete. 


suas m. Bot. Árvore muito ornamental 
liriodendro da família das magnoliáceas, ori- 
gináris da América do Norte e.da China. Possue 


flores grandes e brancas. Fornece ótima e preciosa 
madeira. 


Ls m. Liter. Qualidade de lírico, poético. 
lirismo Exagêro de poesia, sentimentalismo. Emo- 
cão, entusiasmo, calor de expressão, 


Lisboa Geogr. Capital de Portugal e da provín- 
cia de Estremadura, situada à margem 
direita do Tejo, e próximo à sua foz. Está cons- 
truída em forma de terraços sôbre vários outeiros. 
Pop.: 600000 hab. Consta de 4 bairros: Lisboa 
oriental — a parte mais antiga, com vestígios do 
tempo dos godos e des mouros, e que contém a 
sepultura dos reis de Bragança; a cidade baiza, 
— construída regularmente; Lisboa ocidental, e os 
subúrbios de Alcântara e Belém. Tem universidade 
e outros institutos educacionais e científicos, mu- 
seus, bibliotecas. Indústria muito desenvolvida (téx- 
til, cerâmica, gêneros alimentícios, construção de 


Lisboa. 
A estátua equestre de José I, em bronze, no centro 
da Praça do Comércio, em tôrno da qual se agita 
a vida oficial e comercial lisbonense. 


navios e máquinas). Comércio ativo; exporta vi- 
nhos, sardinhas, óleo de azeitonas, sal, cortiça, etc. 
Mantém linhas de navegação com muitos países eu- 
ropeus e transoceânicos. E' centro de importante 
entroncamento ferroviário europeu. Tem aeroporto. 
Pátria de Camões. Hist. Era chamada Olisipo ou 
Ulyssippo pelos gregos, pois, segundo uma lenda, 
tôra- fundada por Ulisses. Os romanos designavam- 
ua por Felicitas Julia. Foi conquistada pelos árabes 
em 716, sob cuja influência muito floresceu, e em 
1147, por Afonso I de Portugal, Foi saqueada e 
incendiada em 1373 por Henrique II, de Castela. 
Um grande terremoto destruiu-a em grande parte, 
em 1775, ocasionando umas 30 000 vítimas. 


LISBOA, João Francisco—. Biogr. Escritor e jorna- 
lista brasileiro (1812-1863), n. no Maranhão, Filho 
de lavradores, não teve inicialmente cultura literá- 
ria, e só mais tarde, à custa do próprio esfôrgo, 
conseguiu fazer proveitosos estudos de humanidades. 
Dedicou-se ao jornalismo, e publicou a célebre série 
de panfletos que recebeu o título de Jornal de Ti- 
mundro, em que retrata fielmente a história, a polí- 
tica e os costumes do Brasil de então. Conhecedor 
profundo do vernáculo, é considerado um dos mais 


perfeitos escritores brasileiros. Deixou uma Vida 
do Padre Antônio Vieira, tida coma a melhor biogra- 
fia do grande pregador. (Patrono da cadeira n.º 
18 da Academia Brasileira de Letras. 


LISBOA, Joaquim Marques—, Biogr. V. Tamandare. 


E a. Relativo a Lisboa. Natural de Lis- 
lisboeta boa. M. Aquele que nasce em Lisboa, 


Lísias Biogr. Orador grego (440-380 a. C.), nas- 
cido em Atenas, Aos quinze anos foi 
para Túrio estudar retórica. Em virtude de lutas 
políticas perdeu a cidadania; data dessa época seu 
famoso discurso contra Eratóstenes. De suas ora: 
ções, hoje só possuímos 15, aceitas pela crítica, e 
nem tôdas completas. Distinguem-se entre elas: 
Olímpico (do qual só temos o exórdio), concitando 
a uma rebelião contra o tirano; e Contra Eratós- 
tenes, que é considerada como obra-prima. Em li- 
teratura, Lísias figura como um dos grandes repre 
sentantes da prosa ática. 


Tai 1 a “a f. Quim. Luminescência 
lisiluminescência / Suri, dor vartos cor. 
pos cristalizados ao se dissolverem em determinados 
solventes. 


Reça: Biogr. General de Alexandre Magno 
Lisímaco (século III a. €.). Subiu ao trono 
da Trácia em 281 a. €., por morte de Alexandre 
e após a partilha do império do mesmo.  Submeteu 
em 286 a Macedônia, e incorporou-a a seu reino. 


Lisle Charles Marie Leconte de—. Biogr. Pos 
3 ta francês (1818-1894).  Salientou-se pe- 
la precisão e riqueza das rimas, pela forma perfeita, 
e também como um dos melhores, talvez o melhor 
tradutor de Homero. Escreveu: Polmes antiques; 
Poêmes barbares; Potmes tragiques;  Derniers 
Poêmes e Erinngyes. Chefe da escola parnasiana, 
sua obra é uma das mais altas e eloquentes 
afirmações da poesia francesa do século passado. 


lisol m. Quim. V. cresol. 


: da f. Ato ou efeito de lisonjear. Frase tau 
lisonja datória que se dirige a outrem. Adu 
lação. Mimo, afago. Ornato de brasão em forma 
de losango, num dos ângulos do escudo. Espaço 
aberto, quadrangular. 


, = v.t. Louvar, elogiar com exagêro; 
lisonjear iriar. bajular. Agradar, deleitar, 


aprazer. V.p. Orgulhar-se, desvanecer-se, honrar-se, 
Gostar, deleitar-se. COGN.: lisonja, lisomjaria, li 
sonjeador, [isonjeiramente, lisonjeiro. 


lissótrico a. Que tem cabelos lisos e ásperos, 


como, PD. ex. os esquimós, os ame 
ríndios, os turcos e os mongóis, 


. m. Des. Moldura estreita e.lisa que se 
listel para as caneluras da coluna, Arquit, 
Filete. 


listra f. Traço colorido sôbre um fundo de fa- 
zenda. Riscas que caracterizam o pêlo de 
certos animais. 


e f. Qualidade do que é liso; planura, ma: 
lisura cieza. Sinceridade, honestidade, 


“ Franz von—. Biogr. 
Lisz 9 Virtuose do piano- 
e compositor húngaro (1811- 
1886). Já aos nove anos 
apresentou-se como concertis- 
ta de piano, percorrendo vá- 
rios países da Europa durante 
quase três decônios, De sua 
união com a condessa d'Agault, 
nos anos em quo esteve na 
Itália (1835-39), teve três fi- 
lhos, um dos quais, de mome 
Cósima, casou com Wagner, 
a quem Liszt sempre muito 
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literatura brasileira 


Em 1848 fixou-se em Weimar, dirigindo 
a orquestra da côrte. Abandonou sua carreira de 
concertista, para dedicar-se à composição. Em 1861, 
porém, desgostoso com a resistência que encontravam 
suas idéias inovadoras da arte, foi para Roma, onde 
recebeu as ordens menores e se dedicou à música 
sacra, Reatou nove anos depois as antigas relações, 
e passou então o resto dos seus anos alternadamente 
em Weimar, Roma e Budapeste, festejado como mne- 
nham outro músico o fôra. Suas obras principais são: 
(para piano) 19 rapsódias húngaras, numerosos es- 
tudos de concêrto, noturnos, baladas, muitas trans- 
crições, fantasias, paráfrases, etc.; (para orquestra) 
14 poemas sinfônicos, entre os quais sobressaem 
Faust, Mazeppa, Divina Comédia, ete.; (música sa- 
cra) várias missas, algumas com brilhante orques- 
tração, oratórios, salmos, cantatas, etc.; (música 
vocal) alguns coros para homens e 60 lieder. 

1 Ta j : Biogr. Poeta chinês 
Li Tai-pe ou Li-pe “çós:r62)” Salon: 
tou-se por suas composições líricas, cheias de sensi- 
bilidade e delicadeza. E 


litania “f. O mesmo que ladainha. 
m. Quim. Protóxido de chumbo crista- 


. LA . 

litargírio lizado (PbO), preparado pela ustulação 
de chumbo na temperatura da fusão do óxido. Sua 
côr é geralmente acastanhada; fabricam-se, porém, 
variedades de côr alaranjada e amarela. Pigmento 
inorgânico de grande aplicação na indústria de 
borracha, vernizes, etc. 

tal f. Espécie de cadeirinha portátil e co- 
liteira berta, provida de dois varais compridos, 
e geralmente conduzida por dois animais ou por 
duas pessoas. ú 


1 a, Conforme à letra. 
litera com o texto. 
ado, 


favoreceu. 


€ De conformidade 
E Rigoroso, austero.  Limi- 
Terminante. Claro, evidente, 


restrito, 
a Ave a. Que se refere a letras.  Refe- 
literário rente a literatura.  Concernente a 


conhecimentos que seo adquirem por meio da lei- 
tura, 


literatice 


lor real, 


literatura 


f. Têrmo depreciativo usado na acep- 
ção de literatira ridícula, sem va- 


f5 Conjunto das produções do es- 
pírito humano, escritas ou impres- 


. sas, especialmente quando caracterizadas pela eleva- 


ção, vigor, universalidade do pensamento, pureza e 
graça do estilo. Conhecimento das regras que re- 
gulam tais produções; estudo das obras literárias. 
Segundo as matérias de que se ocupa, a literatura 
compreende: a ficção; a eloquência, sob qualquer 
de suas formas; a poesia, com seus vários gêneros; 
a história; o estudo das línguas e dos instrumentos 
da literatura, tais como a gramática, a filologia, 
à linguística, etc.; os estudos que têm por fim 
impor as regras da construção e apreciação das 
obras literárias, como a retórica, a crítica literária, 
etc. Considerada segundo o espírito que a anima 
ea forma que reveste, a literatura pode ser clássica, 
romântica, etc, 


LITERATURA ALEMÃ f. Liter. Abrange em reali- 
dade várias literaturas: diferentes quanto à fase 
ia evolução do idioma — gótico (séc. IV), alto 
alemão antigo (750-1100), médio (1100-1500) «e 
novo (depois de 1500) — ou ao país de origem 
(Alemanha, Áustria, Boêmia, Suíça). Do período 
gótico data grande parte das lendas heróicas alemãs, 
bem como a tradução do Nove Testamento pelo bispo 
Ultilas. A mais importante peça da literatura do alto 
alemão antigo é a Canção de Hildebrando, além da 
qual sobreexistem epopéias religiosas (Heliand, Mus- 
pill), Da literatura alemã média salientam-se as 
epopéias de NWolfram de Eschenbach (Percival) e 
Godetredo de Strassburg (Tristão e Isolda), a lírica 


dos trovadores (minnesaenger), sobretudo de Walter: 
von der Vogelweide, e duas grandes epopéias : popu- 
lares, os cantos dos Nibelungen e de Gudrum. Entre 
1350 e 1500 prevalece a poesia dos mestres can- 
tores burgueses cuja maior figura é Hans Sachs. 
Martim Lutero cria, com sua tradução da Bíblia, o 
alto alemão novo. No século XVII domina o estilo 
barroco das escolas silesianas. Floresce o hino sacro, 
O Simplicio Simplicissimo de Grimmelshausen é uma 
obra-prima de romance picaresco, O século XVIII 
viu a reação classicista, encabeçada por Gottsched. 
Klopstock e Herder, investindo contra ela, desenca- 
dearam o movimento do Sturm und Drang, do qual 
também Goethe e Schiller participaram em suas 
obras de mocidade, O racionalismo acha seu maior 
expoente em Lessing, o estilo rococó em Wieland, 
Na obra de Goethe, Schiller e Hôlderlin culmina o. 
classicismo alemão que nos primeiros decênios do 
século XIX dá lugar ao romantismo, preparado pelo 
romancista Jean Paul e o dramaturgo Kleist. Os 
irmãos Schlegel, Tieck, Arnim, Novalis, Mórike, Ei- 
chendort, Uhland, Lenau, e mais tarde Heine e E. T. A. 
Hoffmann foram os mais célebres românticos. Na Áus- 
tria floroscia o teatro, com o trágico Grillparzer e os 
comediógrafos Raimund e Nestroy, enquanto na Ale- 
manha Grabbe, Biichner e Hebbel criavam o teatro 
realista. Um realismo regionalista aparece nas obras de 
Storm, Reuter, G. Keller, Gotthelf, Stifter, Raabe e 
Fontane. Alexis, Scheffel e Freytag representam o ro- 
mance histórico. Wagner abre novos caminhos com a 
criação do drama musical, O fim do século XIX per- 
tence ao naturalismo, cujas maiores figuras são, no 
drama, Gerhard Hauptmann, Halbe, Schnitzer e Su- 
dermann. O impressionismo (Liliencron), o sensuar 
lismo (Dehmel), o simbolismo (George, Rilke e Hof- 
mannsthal) procuram afastar-se da rudeza, natura- 


lista. O suíço Spitteler renova a epopéia. A prosa 
moderna é representada por Thomas e Heinrich 
Mann, Hesse, Stefan e Arnold Zweig, Wassermann, 


Ricarda Huch, Franz Werfel. O último, bem come 
o dramaturgo Wedekind, figuram também entre os 
precursores do expressionismo, cujos mais célebres au- 
tores são Dóblin, Kafka, Klabund na prosa, Werfel, 
Heym na lírica e Toller, Kaiser, Unruh, Brecht, ne 
drama. Entre os escritores de após a guerra de 
1914-1918, mencionam-se: Remarque, Renn, Feucht- 
wanger, Roth, Glaeser, Carossa, A literatura de 
Terceiro Reich é encabeçada por Ponten, Grimm, 
Jelusich, Johst e Blunck, 


LITERATURA ÁRABE f. Liter. No período pre-istá- 
mico, a literatura árabe consistiu de poemas popu- 
lares conservados oralmente. O Alcorão é o primeiro 
monumento em prosa (rimada), e seu aparecimento 
deu origem a notável compilação de dizeres e fatos 
da vida do profeta. fsse trabalho, chamado coleti- 
vamente Sunga, representa importante capítulo na 
literatura árabe. Com a expansão religiosa, política 
e militar do Islã, a língua árabe foi instrumente 
dos mais variados conhecimentos da época. 


LITERATURA ASSÍRIO-BABILÔNICA f. Liter. Co- 
meça aproximadamente no tempo de Hamurabi (séc. 
XXI a. C.), autor de um código de leis; há, entre- 
tanto, textos sumerianos anteriores. A matemática, 
a astronomia, a astrologia e a arte divinatória eram 
os principais objetos em que essa literatura se exer- 
cia. Foram encontrados silabários em que se fixa 
a pronúncia dos caracteres cuneiformes, assim come 
outras obras didáticas. A poesia lírica compõe-se 
de hinos, orações e salmos. A épica trata das origens 
do mundo e dos mitos sôbre os deuses e heróis. 


LITERATURA BRASILEIRA f. Liter. Notam-se na 
literatura brasileira três períodos distintos: o periods 
da formação (de 1500 a 1750) em que é absoluto é 
predomínio do pensamento português: o período de 
transformação (de 1750 a 1830), em que a escola 
mineira neutraliza um pouco os feitos da influência 
portuguesa; e o período autonômico (de 1830 em 
diante), iniciado pelo romantismo e pelo realismo. 


literatura brasileira 


Pode-se afirmar que Anchieta é o precursor da Tte- 
ratura brasileira, pois, a pesar de espanhol, viveu 
43 anos no Brasil e suas obras — uma gramática, 
vários poemas, cartas, ete. — revelam um estilo puro 
e simples. Em fins do século XVI forma-se em 
Pernambuco um grupo de literatos — à chamada 
escola pernambucana, cuja única figura de impor- 
tância é Bento Teixeira Pinto, autor de um poema 
medíocre — Prosopopéia — e a quem foram atribuí- 
das outras obras, No século XVII começam as 
letras à florescer na Baía, e surgo alí um grupo de 
poetas e prosadores que formam a chamada escola 
baiana. Na poesia salientam-se Gregório de Matos, 
satírico por excelência, mas também lírico espontã- 
neo, sutil e gracioso; Botelho de Oliveira, que es- 
exeveu sonetos, madrigais e canções caracterizados 
por forte influência gongórica. Entre os prosadores 
sobressaem: Fr, Vicente do Salvador, autor de crô- 
nica leves e muitas vezes anedóticas, sôbre a socie- 
dade baiana de seu tempo; Eusébio de Matos, irmão 
do Gregório de Matos, pregador e estilista que dei- 
xou vários sermões, As primeiras manifestações do 
período de formação aparecem com à criação de aca- 
demias imitando as de Portugal. Surgem, assim, 
a academia dos Desconhecidos, a academia dos Fe- 
lizes, a dos Seletos, e a dos Renascidos. Tôdas de 
curta duração. O desenvolvimento das letras em 
Minas dá origem à charada escola mineira, de que 
fazem parte: Santa Rita Durão, que com seu poema 
Caramurú, apresenta uma epopéia sôbre fatos bra- 
sileiros; José Basílio da Gama, cuja melhor obra — 
Uruguai — é um poema onde se notam descrições 
de cenários naturais brasileiros; o lírico Cláudio 
Manuel da Costa; Tomaz Antônio Gonzaga que dei- 
xou sonetos cheios de inspiração; Inácio Alvarenga 
Peixoto, que se caracteriza pela imaginação colorida 
e fértil; Manuel. Inácio da Silva Alvarenga, que 
representa uma figura de transição e mostra acen- 
tunado sentimento nativista, No comêço do período 
autonômico, foi Gonçalves de Magalhães uma das 
mais notáveis figuras das primeiras manifestações 
românticas; é o autor de Suspiros poéticos e saudades 
e Confederação dos Tamoios, poemas em que se com- 
binam sentimentos religiosos e patrióticos. Araújo 
Porto Alegre, com seu poema Colombo apresenta obra 
ossencialmento romântica. Gonçalves Dias cria O 
indianismo, e conquista lugar de destaque por sua 
imaginação e sensibilidade. Com Alvares de Aze- 
vodo a poesia romântica toma nova direção; sua 
Lira dos vinte anos traz para a literatura brasileira 
a amargura irônica, a melancolia, a inquietude e O 
pessimismo que caracterizam muitos dos poetas en- 
ropeus dessa época. Caráter semelhante tem a poesia 
de Laurindo Rabelo, Junqueira Freire e Casimiro 
de Abreu. Lugar à parte ocupa Fagundes Varela, 
em quem se reúnem o indianismo de Gonçalves Dias, 
o satanismo byroniano de Alvares de Azevedo, e O 
condoreirismo de Castro Alves, mostrando tal versa- 
tilidade de sentimento o de expressão como à que 
s6 mais tarde seria vista nos parnasianos e natura- 
listas. A última fase do romantismo é caracterizada 
pela poesia social de Castro Alves e Tobias Barreto, 
que encontram na abolição da escravatura um mMo- 
tivo poético, e produzem obras inflamadas e eloquen- 
tas. Na prosa e na novela romântica, as primeiras 
figuras com fisionomia própria são Joaquim Manuel 
de Macedo e José de Alencar. O primeiro, autor 
de 4 Moreninha e O Moço louro, compreendeu perfei- 
tamente o gôsto simples e sentimental dos leitores 
brasileiros da época, O segundo foi um excelente 
pintor das cenas e da natureza do Brasil. Seguem- 
se Bernardo Guimarães, Franklin Távora e princi- 
palmente o Visconde de Taunay, cenjo romance 
fnocência é uma das obras-primas da literatura bra- 
sileira. Na história sobressaem VYarnhagen e o Viscon- 
de Pôrto Seguro, um dos maiores pesquisadores da 
uistória brasileira. Dois foram os mestres do romance 
naturalista brasileiro: Machado de Assiz e Aluízio 
Azevedo. O primeiro, melancólico e pessimista, abe- 
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berou-se nas fontes humorísticas inglesas, e 6 o 
mais perfeito dos romancistas brasileiros; Aluízio de 
Azevedo é um representante característico do natu- 
ralismo, e pinta vigorosamente tipos, costumes o am- 
bientes. Júlio Ribeiro foi o sensnalista exaltado, 
por vezes doentio, que procurou assimilar a técnica 
naturalista de Zola. Citam-se ainda na prosa rea- 
lista: Raul Pompéia, Sílvio Romero, José Verissimo, 
Coelho Neto, Eduardo Prado, Afonso Arinos, Eucli- 
des da Cunha, cuja obra — Os Sertões — constitue um 


dos monumentos da literatura brasileira. Ruy Bar- 
bosa, mestre no estilo e na eloquência, João Ri 
beiro e Artur Azevedo, A trindade máxima do 


parnasianismo brasileiro é formada por Alberto de 
Oliveira, Raimundo Correia e Olavo Bilac. Alberto 
de Oliveira é dentre ôles o mais cósmico; Raimundo 
Correia, o mais sonhador; Bilac, o mais sensual. 
Próximo à esta trindade segue Vicente de Carvalho, 
clássico na forma.  Salientam-so ainda como simbo- 
listas, Cruz e Souza e Alphonsus de Guimarãe 
Na literatura brasileira contemporânea notam-se duas 
correntes distintas. Uma so atém aos fatos e busca 
nos problemas sociais e regionais os elementos para 
desenvolver-se, fazendo dêles seu principal ambiente; 
filosoficamente, êste grupo 6 materialista, e, litera- 
riamente, é realista, A outra corrente cuida menos 
dos fatos sociais que dos problemas psicológicos e 
morais — é o grupo espiritualista, gernimente cató- 
lico ou de tendências católicas, Entre êôsses do 
grupos oscila uma série de escritores cuja obra não 
é perfeitamente definível, à 


LITERATURA CHINESA f. Liter. E' das mais am 
tigas e não sofreu influências exteriores. Nela sobres- 
saem: o Chu-King, ou Livro Canônico dos Do: 
cumentos, publicado provavelmente no ano 2 400 
a. C.; o Tehuntsin, ou Primavera e Outono, atri- 
buído a Confúcio; o Ohi-Ki, ou Memórias His 
tóricas, a mais vasta obra histórica chinesa; e 
Chi-King, ou Livro dos Versos. Os principais an 
tores chineses antigos foram: Lao-tse, Confúcio, Mug- 
tse, Tu-fu, Pob-ku-i, Se-kongtu, e Li-tai-poh. 
LITERATURA EGÍPCIA f. Liter. Revelando um ci: 
nho religioso e mitológico, a literatura egípeia foi 
muito rica; perderam-se entretanto grande número de 
obras. Os mais antigos monumentos literários cu 
contram-se nas inscrições tumulares. Além dêsses 
há inúmeros textos em papiros. A poesia popular é 
pobre, havendo, porém, muitas lendas e contos. Há 
uma grande compilação de textos relativos à morte 
e ao além, intitulada Livro dos Mortos, atribuída ao 
deus Thoth. Encontram-se também alguns hinos ao: 
deuses e cantos triunfais aos faraós. 


LITERATURA ESCANDINAVA J$. Liter. Conjunto das 
obras literárias da Dinamarca, Noruega e Suécia. 
Antes do IX século, o primitivo idioma escandinavo 
já se dividira em dois dialetos distintos — o noriê 
goislandês e o sueco-dinamarquês. O primeiro nos 
sue notável literatura, e foi o instrumento em que 
se compuseram as primeiras sagas, poemas épicos * 
versos soltos, que relatavam sangrentos porme 
nores de lutas e conquistas heróicas. À pouco é pouco, 
entretanto, abandona a saga os contos fantasiosos 
de deuses e heróis, e se atém cada vez mais à his 
tória, No Eyrbyggia são descritos os costumes é Jeis 
da Islândia, e é contada a vida de rico, o deseo 
bridor da Groenlândia, e, talvez, da América, Thor 
gilsson (1067-1148) relata a história dos veis da 
Noruega e da colonização completa da Islândia. Além 
das sagas, chegaram até nós poesias líricas, difilogos 
rimados, e canções. No século XIV, com a união 
da Noruega e Dinamarca em um só reino, o dialeto 
noruego-islandês sobreviveu como língua Jiteriri 
apenas na Islândia. O dinleto sueco-dinamarqies 
produziu apenas inscrições rúnicas até o século XI, 
quando o sueco e o dinamarquês tomaram feições 
linguísticas próprias. % A literatura dinamarqueso 
surgiu com as canções populares dos séculos XI e 
Jxiit. No período da Reforma, e nos séculos sê 
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guíntes, apareceram grandes nomes, entre êles Kris- 
tiern Pedersen, que publicou em 1550 a primeira 
tradução dinamarquesa da Bíblia; Ludvig Holberg, 
pai da moderna literatura dinamarquesa; e O 
Xrico Johannes Ewald, O mais popular de 
todos os escritores dinamarqueses é, entretanto, 
Hans Christian Andersen. No século XIX, Georg 
Brandes, um dos mais famosos críticos literários 
modernos, fez surgir na Dinamarca o realismo literá- 
rio; entre seus contemporâneos contam-se Holger 
Drachmann, Karl Larsen, o J. V. Jensen. O mais 
notável escritor dinamarquês moderno é provavel 
mente Martin Andersen Nexo. 35& A literatura sueca 
medieval consiste em canções populares, código de leis, 
» alguns romances. Sua história começa com a tra- 
dução da Bíblia, em :1540, pelo arechispo Lanren- 
tuis Petri, cujo irmão, Olavus Petri, escreveu a 
primeira história da Suécia. De então até o século 
XIX, os escritores suecos seguiram, mais ou menos, 
as modas literárias do rosto da Europa, Já no fim 
da Renascença, Georg Stiernhielm escreveu seu 
poema Cpico-alegórico Iercules; aparecem os sone- 
tos do Gustav Rosenhane, os mais antigos da 
ngna, Vários autores ensaiam-se na tragédia clás- 
la e na poesia pastoral. No século XVIII, a 
França e a Inglaterra fazem sentir sua influência. 
Clof von Dalin, historiador, dramaturgo e poeta, 
enriquece e aperfeiçoa a prosa. Jakob Henrik Mórk 
escreve a primeira novela; e o botânico Carl von 
Linnê (Linneaus) e E. Swedenborg contribuem de- 
cididamente para a cultura universal, Hedvig Char- 
ioita Nordenfiycht escreve seus poemas líricos. Com 
a ascensão ao trono de Gustavo III (1771), co- 
meça um período de grande atividade literária. O 
rd, um dos primeiros dramaturgos de seu tempo, 
faz abrir um teatro nacional em Estocolmo e funda 
n Academia Sueca. Surgem muitos críticos, dra- 
maturgos, ec poetas clássicos e satíricos. O escri- 
tor mais original de então 6 Carl Michael Bellman. 
O romantismo inicia-se com Peter Daniel Amadeus 
Atterbom e Vilhelm Frederik Palmblad; o primeiro, 
posta; e o segundo, romancista. A Frithiofs Saga, 
de Jisnias Tegner, foi durante muito tempo con- 
siderada o melhor poema sueco. Com os romances 
e peças de Johan August Strindberg, a Suécia es- 
tnbelece, pela primeira vêz, um gôsto literário para 
tóla Europa, Surgem depois Verner von Heidons- 
tam, Selma Lagerlóf, e Sigfrid Siwertz; Heidenstam 
também se distingue como poeta. Suas poesias, 
assim como as de Gustaf Fróding, inspiraram mai- 
tos poetas suecos modernos. Je A literatura norueguesa 
sé começa verdadeiramente com a separação da 
Noruega da Dinamarca,” Em 1772 fôra fundada 
uma sociedado norueguesa de literatura, mas so- 
mente no princípio do século XIX é que se de- 
senvolveu um grande movimento para a utilização 
de uma língua nacional; Peter Christen Asbjórn- 
sn, e Jórgen Moo coligiram uma esplêndida Ji- 
teratura da prosa e da poesia folclórica nacional. 
Em 1850 fundon-se o teatro norueguês, e Henrik 
Ibsen e Bjórnstierne Bjórnson fizeram do drama 
norueguês, até então desconhecido o melhor de 
eu tempo. O surpreendente realismo que haviam 
manifestado foi levado ao romance pelo próprio 
Bjirnson, por Jonas Lie, e Alexander Kielland, 
A posar de não ter o teatro norueguês mantido 
sa posição, os romances noruegueses continua- 
tm a ocupar lugar saliente no literatura universal. 
Os romances sociais e psicológicos de Knut Hamsun, 
8 as novelas históriças de Sigrid Undset têm in- 
fuenciado sensivelmente os romancistas modernos. 


LITERATURA ESPANHOLA 7. Liter. O período de 


forma são da literatura espanhola vai do século NII 
8o XV. Apareceram no século XII os cantares de 


festa, entre os quais o poema Mio Oid; foi a época 
do mester de juglaria, a poesia popular. A prosa 
tonsta de documentos oficiais, O século XIII ca- 
Racterizou-se pelo mester de clerecia, poesia cultivada 
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por doutos. A poesia do século XIV foi prineipal- 
mente didático-satírica. No século XV notam-se 
Enrique de Villena, o Marquês de Santilana, Pé-. 
rez de Guzmán, Fernândez de Palencia, na prosa; 
e, na poesia, Alfonso de Baena, Pérez de Guzmán, 
Santiliana, Gómez Manrique. A época de Fernando. 
e Isabel foi pobre literariamente, e é considerada um: 
período de transição para o classicismo. Os séculos 
XVI e XVII formam a idads de ouro da literatura 
espanhola. A lírica é iniciada com os cancioneiros, 
e nela convém notar Frei Luiz de Léon, San Juan 
de la Cruz, Medina, Cervantes, Góngora, Lope de 
Vega, Quevedo, Tirso de Molina, e Villegas; na 
poosia épica: Hernández, e Lope de Vega; na poesia, 
ascótica: Frei Luiz de Granada, Frei Luiz de- 
León, Santa Teresa, San Juan de la Cruz, Nu. 
prosa histórica da idade de ouro citam-se Ocampo.. 
Zúniga, e Solís; na novela o maior vulto é Cer- 
vantes, seguindo-se Gil Polo, Gálvez Montalvo e 
Mateo Alemán. Na poesia dramática dêsse período, 
salientam Gil Vicente, Lope de la Rueda, Cervantes, 
Lope de Vega, Tirso de Molina, Ruiz de Alarcón, 
Calderon de la Barca, Rojas Zorrila e Moreto. O 
século XVIII foi um período de decadência das 
letras espanholas. No século XIX houve um res- 
surgimento literário; na poesia romântica citam-se 
Espronceda, Zorrila e Campoamor; no romance: Pi 
Escrich, Pérez Galdós, Palacio Valdés, Blasco Ibá-. 
fez, é Ramón del Valle-Inclán; na crítica o ensaio: 
Menéndez y Pelayo, Menéndez Pidal, M. de Una- 
muno. Poetas contemporâneos: Vale Ruiz, e P. 
Garcia Lorca, 


LITERATURA FRANCESA f. Liter. A Jiteraturi 
comeca a ser cultivada em França nos séculos IN: 
e X, com a Cantilêne de sainte Eulalie e o Poême 
sur lt Passion, seguindo-se, no século XI, as cha- 
madas chansons de geste, tipo histórico de poesin,, 
Aparecem no século XII os poemas épicos, dos quais 
o mais importante é o Roman d'Alexandre, de Lam- 
bert lo Tours e A. de Bernay. A primitiva poesia 
lírica francesa procede dos trovadores do sul, e 
Colin Musset é o mais famoso menestrel dessa época. 
Outra forma literária em voga são os fabliaux, pe- 
quenas poesias alegres, que se compõem e cantam 
do século XIL ao XIV, O drama dêsse períoilo. 
consta essencialmente de peças religiosas, os mystê- 
res, ou mais comumente, mistires. Durante o século 
XV aparece somente um poeta de verdade -— Fran- 
cois Villon, que, em seus Testaments mostrou uma- 
beleza de forma e uma originalidade até então des- 
conhecida. No século XVI, com o Renascimento, 
a literatura francesa entra no domínio do indivi- 
dualismo e do livre pensamento, de que foi um 
exemplo Rabelais, o primeiro dos grandes prosado- 
res, que satiriza as noções políticas, sociais, cultu- 
rais e religiosas de seu tempo, François de Mulher- 
ve, posta oficial da côrte, talvez pudesse haver 
escrito com mais brilhantismo, mas ao afirmar que as 
palavras deviam ser usadas com clareza, além de 
elegância, iniciou uma reforma da mais alta impor- 
tância. Montaigne é o maior prosador dêsse sé- 
culo. A literatura francesa do século XVII é in- 
fluenciada pelo criticismo de Malherbe e Boilenu, 
e as leis aristotélicas de unidade -— de ação, tempo 
e lugar — são aceitas como modelos de perieição. 
Provavelmente nenhuma literatura poderá apresen- 
tar uma lista de nomes como os de la Rochefoucauld, 
Pascal, La Fontaine, Molitre, Descartes, Corneilie, 
Racine, Boilcau, Mme. de Sévigné, Bossuet, e outros. 
Corneille, Racine e Moliêrco são os três maioros dra- 
maturgos. O Cid, de Corneile, representou tal 
progresso no uso das formas clássicas, que ocasionou 
famosas discussões e polêmicas. Com Moligre, a 
comédia conquistou definitivamente um lugar no 
teatro francês. Racine fez dramas psicológicos, em 
forma clássica. O século XVIII pertence, na França, 
mais ao pensamento que à expressão emocional, 6- 
por isso é a prosa a forma literária predominante.. 
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A literatura, que antes tratava mais do indivíduo, 
começa a preccupar-se da sociedade, considerada em 
conjunto. Continua a influência dos salons, sentida 
no século anterior. Aparecem Lesage, Beaúmarchais, 
Montesquieu, Rousseau, Voltaire, Diderot. Tôdas as 
injustiças políticas foram denunciadas, e sugeridos 
governos liberais. Enciclopedistas, filósofos, cientis- 
tas — todos tomaram parte nas discussões políticas e 
filosóficas. O maior representante dêsse período é 
Voltaire, mestre em quase tôdas as formas literárias, 
seguido de Rousseau, precursor da Revolução Framn- 
cesa e da democracia. Prepara-se o caminho para e 
romantismo, do qual Rousseau é o grande precursor. 
-O século XIX pertence ao romantismo e ao indivi- 
dualismo. A maior figura do movimento romântico 
.& Victor Hugo, seguindo-se Chateaubriand, Dumas 
pai, Georges Sand, Musset, de Vigny, Stendhal, Mé- 
rimée, Balzac, Thierry, Guizot, Mignet, e outros. A 
transformação do romantismo para o naturalismo, que 
ae operou sem luta, encontrou sua máxima expressão 
no drama, na poesia e no romance da segunda metade 
do século XIX. O maior dos romancistas foi Flau- 
“bert, seguido de Zola, Goncourt, Daudet, Maupassant. 
Na história e na filologia aparece Renan. Os parna- 
sianos escreveram algumas poesias naturalistas, que 
não tiveram tanta popularidade com as simbolistas 
de Verlaine. A última parte do século XIX e a pri- 
meira do século XX apresenta Barrês, Bourget, Mace- 
terlinck, Anatole France, Pierre Loti, Paul e Victor 
Margueritte, Feuillet, Prévost, Jules Lemaire, Romain 
Roland, Barbusse, Valéry, Rostand, Bernstein, Berg- 
son, Maurois, e outros. 


"LITERATURA GREGA f. Liter. A mais antiga litera- 
tura escrita do ocidente e uma das maiores que já exis- 
tiram. Criou vários gêneros literários e se caracterizou 
pelo elevado senso da forma e da beleza, que a tornou 
clássica. Suas primeiras manifestações foram a poesia 
épica, e seu máximo desenvolvimento foi alcançado 
nos séculos V e IV a.C. A mais antiga e importante 
figura, da poesia grega é o épico Homero (séc. IX 
-a, C.), autor da Ilíada e da Odisséia. Um século 
mais tarde apareco Hesíodo, pai da poesia didática, 
seguindo-se então o período da poesia lírica, com Safo 
e os poetas eólicos. O gôsto das festas religiosas e 
dos cantos corais propiciou o aparecimento de Pín- 
daro, cuja poesia era a ode, forma de sua criação. 
Dois e meio séculos depois, Teócrito compôs a mpri- 
-meira pastoral. Parcialmente, criada por squilo, 
desenvolvera-se a tragédia, onde várias personagens 
era animadas. Sófocles, 30 anos mais moço que 
Ésquilo, inventou nova técnica de representação, im- 
pondo vestimentas e máscaras aos atores, Diferentes 
das obras de Ésquilo e Sófocles, foram os trabalhos 
de Eurípedes, apenas 15 anos mais novo que Sófocles, 
Ao contrário de seus antecessores, sublimes e heróicos, 
Eurípedes foi realista e romântico. Das celebrações 
em honra a Dionísio, fonte donde nasceu a tragédia, 
surgiu igualmente a comédia, cujo maior expoente 
“foi Aristófanes, também crítico e satírico. Na litera- 
tura histórica, destacaram-se Herodoto, Tucídidos, 
enofonte e Plutarco, que se esforçaram em perpetuar 
a glória da Grécia. Na eloquência salientou-se De- 
móstenes, o mais famoso orador da antiguidade Na 
filosofia, notam-se: 'Fales de Mileto, Anaxágoras, Pi- 
“tágoras, Empédocles, Xenófanes, Epícuro, Pirro, Só- 
crates, Platão, Aristóteles. 
LITERATURA HEBRAICA f. Liter. E” essencialmente 
celigiosa e está contida inteiramente no Antigo Testa- 
mento, onde os documentos mais antigos e mais recen- 
tes assemelham-se notavelmente. Essa literatura, que 
-contém história, poesia, narrativa, etc. foi escrita, 
segundo uns, de 765 e 150 a.C. ou, segundo outros, 
- de 1200 a 150 a. O. 
LITERATURA INDIANA f. Liter. E' antiquíssima, 
remontando sua origem a três milênios. Os mais 
antigos monumentos sánscritos, os Vedas, são cole 
ções poéticas e litúrgicas. Os Bráhimanas são rituais 
-om prosa, comentando os Vedas. Na poesia épica, 
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citam-se o Mahabharata, que é uma grande coleção 
de lendas eivadas de conceitos filosóficos; à Mamáyana, 
que é a principal epopéia dos indús; e os Puránas, 
espécie de suplemento dos Vedas. Na literatura jurí- 
dica, destacam-se os Grihya-sútras, códigos que regu- 
lam totalmente a vida dos crentes; os Dharma-sútras ; 
e o Código de Manu, que-reúne em verso a matéria 
jurídica pertencente à última fase da literatura vé- 
dica. No domínio filosófico brâmane, sobressaem as 
Upanixadas, que são tratados expondo os seis eiste- 
mas filosóficos do período clássico. No budismo, no- 
tam-se os Tripitakas, que são livros canônicos, com- 
postos de três coleções. 


LITERATURA INGLESA f. Liter. A pesar de pouco 
importante até metade do século XIV, a literatura 
inglesa caracteriza-se, depois da conquista normanda, 
por baladas, poemas sacros e prosa religiosa. O 
Brut, de Layamon (1200) é de grande importância 
pelo fato de apresentar o rei Arthur aos ingleses. As 
mais notáveis produções literárias do fim do século 
XIV são Vision of Piers e the Ploughman de Lan- 
gland, a tradução da Bíblia por NWycliffe, e as 
obras de Chaucer, a maior figura dêsse período. A 
Morte d'Arthur é a única produção de relêvo durant» 
as lutas do século XV. Com o renascimento da cul 
tura clássica na era de Isabel, o drama desenvolve-sa 
com as pegas de mistérios e milagres, Ralph Roister 
Doister e Gorboduc, as peças do Marlowe, e as obras 
de Shakespeare, o maior de todos os dramaturgos, 
seguido de Ben Johnson. Os poemas mais notáveis 
são os épicos de Spenser, The Faerie Queene, e os 
sonetos líricos de Shakespeare. A prosa desta época 
é representada por Bacon e Hooker. No século XVI! 
observa-se um declínio no drama, e o maior aconteui. 
mento literário é a versão da Bíblia pelo rei Jaime, 
Os cowplets rimados de Dryden rivalizam 
com as poesias de Milton, o principal autor do período 
puritano. Ao iniciar-se a publicação de jornais, as 
artes tiveram notável incremento. As produções da 
Pope, Addison, Steele, e Defoe, são muito lidas antes 
de aparecerem os primeiros novelistas, Richardson é 
Fielding. Samuel Johnson, Goldsmith, Burns, e Locke 
foram representantes individualistas de um despertar 
literário nacional. O sécnlo XIX trouxe a novela 
romântica com Scott, seguindo Dickens, Thackeray é 
George Eliot. Os principais poetas são Tennyson, 
Browning, Coleridge, Worsworth, Byron, Keats, é 
Shelley, Carlyle e Ruskin não encontram rivais na 
prosa. Stuart Mill, Newman e Spencer foram os 
maiores escritores em filosofia e teologia. Bernard 
Shaw, H. G. Wells, G. H. Chesterton e Aldous 
Huxley figuram entre os principais nomes da litera: 
tura ingiesa contemporânea. 


LITERATURA ITALIANA f. Liter. O dinleto toscano 
deu origem à língua literária da Itália; nele ascro 
veram Dante, Petrarca, e Boccacio. Dante, com 
La Oommedia, marcou o grande início das letras 
italianas. Petrarca, com seus sonetos, é considerado 
o maior poeta lírico italiano; e Boccacio, com o 
Decamerone, preparou o caminho para a novela do 
século XVI. No fim do século XV e no comêço do 
XVI apareceram importantes figuras, como Machia- 
velli, Vasari, e Celini. Boiardo, Aristo e 'Tasso deram 
a seus trabalhos forma clássica, do gênero épico. No 
século XVIII Beccaria escreveu seu tratado de juris 
prudência, e Alfieri, com suas tragédias históricas. 
deu um cunho caracteristicamente político às suas 
obras. Durante a primeira parte do século XIX, 4 
liberdade italiana foi pregada nos trabalhos de Poscolo, 
Leopardo, Nicecalini, Nievo e Manzoni. O maior pocia 
moderno da Itália é Carducci. Entre os escritores 
modernos contam-se D'Annunzio, e Papini, | 

LITERATURA LATINA f. Liter. A literatura latina 
recebeu seu impulso inicial do contacto romano com 
a civilização grega. Surgiu logo após a primeira 
guerra púnica, com a tradução de obras gregas; to 
mou mais tarde feição peculiar, abrangendo um pe 
ríodo de sete séculos. Os primeiros autores romanos 
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seguiram os modelos helênicos. No período republi- 
cano destacam-se Andrônico, Plauto é Ênio, no dra- 
ma; Névio na poesia épica; Terêncio e Salústio na 
sátira e comédia; na história e eloquência: Catão, 
Hortênsio, Cícero, César, Salústio, Cornélio Nepos, 
Varrão, Lucrécio, Catulo. A prosa latina atingiu seu 
ponto culminante com as orações de Cícero, que se 
tornaram modelos de eloquência. Segue-se após a época 
de Augusto, um dêsses períodos da história que se 
distinguem pelo aparecimento de várias personalida- 
des geniais. Foi principalmente um período de poe- 
sia, durante o qual Virgílio escreveu a Eneida, um 
grande poema épico, e Horácio compôs as suas Odes. 
Nesse período, além de Virgílio e Horácio, aparecem 
Ovídio, Tito Lívio, Propércio e Tíbulo, Durante o 
império devem citar-se: Fedro, Lucano, Pérsio, Pe- 
trônio, Sêneca o Retórico, Sêneca, Marcial, Juvenal, 
Sílio Ttálico, Valério Flaco, Estácio, Plínio, Plínio o 
Moço, Quintiliano, Frontão, Tácito, Suetônio, Apuleio, 
Aulo Gélio, Eutrópio, e Boécio. Seguiram-se séculos 
de decadência, coincidentes com o declínio de Roma. 
Com a escolástica voltou o latim a ganhar terreno, e 
durante a Idade Média foi a língua universal da 
filosofia se da ciência; mesmo após a Renascença mui- 
tos teólogos e cientistas, como Erasmo, Grotius e 
outros, até a época de Bacon, Newton e Leibniz es- 
creveram em latim, 


LITERATURA NORTE-AMERICANA 7. Liter, Duran-' 


te os tempos coloniais, foi a América do Norte, como 
era natural, uma província literária da Inglaterra. 
A poesia era o gênero preferido, e um dos primeiros 
versos escritos em tôrno dum tema americano foram 
os de Newes from Virginia, de Richard Rich (1610). 
Os poetas do período cantavam em geral as façanhas 
dos pioneiros e colonizadores, contavam a vida de 
santos e heróis, descreviam o Juízo-Final em estilo 
apocalíptico ou então se entregavam a descrições da 
natureza. Na prosa a primeira figura ilustre foi a 
da Benjamin Franklin, cuja Autobiografia, a par 
de inúmeros epigramas, ficou famosa. Washington 
Irving, autor de “Rip Van Winkle'' 6 outro pro- 
sador de estirpe. Com Ralph Waldo Emerson surge 
o primeiro filósofo de vulto na América. Na ficção 
fazia-se popular James Fenimore Cooper, autor de 
“O Último Mohicano". Com Edgar Allan Poe apa- 
rere o primeiro escritor norte-americano de gênio, 
um dos maiores poetas da língua inglesa e um ver- 
dadeiro inovador do conto. Contemporaneamente outra 
lisura de proporções gigantescas se delineia, esplên- 
dida: Walt Whitman, que trouxe ritmos novos para 
à poesia, Henry W. Longfellow conquistou popula- 
ridade com suas baladas, poesias líricas e moralistas. 
Com “A Letra Escarlate” Nathaniel Hawtorne se tor- 
na uma das figuras mais eminentes do romance e com 
o doby Dick, do Eerman Mevile ganha a América 
um verdadeiro clássico, destinado a longa sobrevi- 
vência. “A Cabana de Pai Thomas” de Harriet 
Beecher Stowe, um libelo romântico contra a escrava- 
tura, impressionou profundamente a opinião de sua 
Pátria, influindo de certo modo na deflagração da 
Uncrra Civil, Henry David Thoreau, apaixonado da 
natureza e da vida solitária, foi na segunda metade 
do século passado a maior figura da literatura filo- 
sófica dos Estados Unidos. Os discursos de Abraham 
Lincoln são peças literárias duma simplicidade e 
duma Deleza bíblicas, Mark Twain, o humorista, é 
um “caso” à parte na literatura de sna terra, ondo 
era lido, discutido e amado como Dickens na Ingla- 
terra, E em fins do século XIX aparece Henry Ja- 
mes, cultor do romance psicológico, espírito mais 
furopeu que americano. Teve êle em Edith Warthon 
uma discípula ilustre. E ainda no domínio da ficção 
chamada “séria” sobressaem Willa Cather ec James 
Branch Cabell. Segundo o crítico Granville Hicks 
O movimento da literatura norte-americana entre 
1890 e 1920 pode ser resumido na conquista de um 
certo número de direitos; o de tratar de problemas 
Políticos e econômicos; o de exprimir uma filosofia 
naturalista; o de reconhecer e descrever a paixão 
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sexual; o de rejeitar a moral convencional como pa- 
drão de crítica”. Os pioneiros dêsse movimenta são 
Theodore Dreiser e Sinclair Lewis no romance; 
Sherwood Anderson no conto; H. L. Mencken ne 
ensaio; Carl Sandburg na poesia; Eugene O'Neil 
no teatro. Depois da primeira Guerra Mundial se- 
guiu-se nos Estados Unidos um período de progresso 
industrial que redundou no crash de 1929. Os efeitos 
dessa grande crise econômica fizeram-se sentir ns 
arte e na literatura, dando lugar a histórias de ca- 
ráter documentário e ao romance de finalidade social. 
A década entre 1930 e 1940 foi rica de obras dêsse 
gênero, principalmente na esfera do romance, em que 
apareceram nomes como os de Ernest Hemingway, 
John Steinbeck, James T.. Farrel, Erskine Caldwell, 
William Faulkner, John dos Passos, Elmer Davis, 
Richard Wright, Michael Gold, William Saroyan é 
muitos outros. Dentre os ficcionistas que se preocu- 
pam menos com o fato real e mais com as questões 
de estética e os problemas do espírito, encontram-se 
Thornton Wilder, Robert Nathan, Willa Cather & 
Stephen Vicent Benét. Na poesia moderna depa- 
ram-se-nos vultos da estatura de Robert Frost, Edna 
Saint Vincent-Millay, Vachel Lindsay, Conrad Aiken 
e Sandburg. Entre os pensadores encontramos Valdo 
Frank, H. L. Mencken, Carl Van Doren, Van Vyck 
Brooks, Henry Seidel, Canby, etc. No campo da filoso- 
fia: John Dewey, Outros romancistas ilustres: Pearl S. 
Buck, com seus livros sôbre a China; Louis Bromfield, 
Edna Ferber e Fanny Hurst com seus quadros da 
vida americana; e Thomas Wolf que na paisagem da 
moderna ficção americana se ergue como uma monta- 
nha selvagem e solitária. No teatro, Philip Barry, 
Eugene O'Neil, S. N. Behrman, Clifford Odetts, 
Clare Booth, Maxwell Anderson, Robert E. Sherwood, 
Clássica, puritana e nitidamente inglesa no poríodo 
colonial; romântica durante a segunda metade do 
século passado; realista, mas sempre européia, duran- 
te os primeiros anos dêste século, a literatura dos 
Estados Unidos só começou a se libertar da tutela 
inglesa depois de 1920, no sentido de que só dessa 
data em diante é que começou a preocupar-se a sério 
com os problemas nacionais, a usar uma língua ame- 
ricana, tratando de criar uma literatura própria. 


LITERATURA PORTUGUESA /. Liter. Os mais an- 
tigos documentos escritos em língua portuguesa datam, 
dos fins do século XII, quando apareceram as pri- 
meiras poesias, A literatura portuguesa originou-se 
na Provença, donde vieram os primeiros trovadores, 
no casarem monarcas portugueses com princesas H- 
gadas à côrte de Provença. Afonso III viveu 13 anos 
em França, e seu filho D. Denís teve preceptor pro- 
vençal. D. Denís, que foi inspirado poeta de amor, 
fez de sua côrte um centro literário, e mandou tra- 
duzir para o português as leis das Sete Partidas, & 
Crônica Geral ou História da Espanha, de Afonso, 
o Sábio, e a História e Geografia da Península, os 
crita em árabe pelo mouro Razis de Córdova. Em 
1290 fundou D. Denís à primeira universidade, sob 
o nome do Estudos Gerais; para sua côrte vieram 
trovadores de Castela, Galiza e Leão. D. Pedro, 
Conde de Barcelos, bastardo de D. Denís, colecionou 
poesias galaico-portuguesas de 1380 a 1350, que jun- 
tamente, com outras de sua autoria, reuniu no Livro 
de Cantigas. As canções dêsse período são de caráter 
geralmente amoroso e incluem: cantigas de amor, 
cantigas de amigo, e cantigas de escárneo e maldizer. 
A composição poética e musical dos trovadores foram 
reunidas em cadernos, que continham canções de va- 
riadas datas e autores. Três dêsses cancioneiros, o 
de Ajuda, o da Vaticana e o de Calocci-Brancuti fo- 
ram preservados. Jm sua maioria, a prosa dêsse 
período consiste em crônicas, e entre elas sobressaem 
os Livros de Linhagens, reunidos principalmente por 
D. Pedro, Conde de Barcelos, que neles muito cola- 
borou. Aparecem também as novelas ou romances de 
Cavalaria, contendo épicas histórias e cavalheirescos 
combates. Surgem as Canções de Gestas, que tradu- 
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zem uma arte poética rudimentar. Entre os mais fa- 
mosos romances de Cavalaria contam-se o da Tavola 
Redonda, o da lenda do Santo Graal, a história de 
Amadis de Gaula. No século KV a côrte ainda era o 
contro da literatura nacional. Escreviam-se poemas 
em português e castelhano, Dêste período, há um 
poema atribuído a D. Pedro, por motivo da morte de 
sua mulher, Inez de Castro. Garcia de Resende, cro- 
nista e poeta da côrte, reuniu um Cancioneiro, pu- 
blicado em Lisboa em 1516, Bernardim Ribeiro es- 
creveu seus poemas pastorais e romances sob à in- 
fluência literária italiana. Sá de Miranda marea a 
transição entre os séculos XV e XVI, com a separa- 
cão do português dos dialetos espanhóis. ste pro- 
gresso é também observado na prosa dos cronistas. 
A descoberta e a conquista da Guiné, a carreira do 
infante d. Henrique, e a primeira viagem de €Co- 
lombo, são os assuntos tratados nessas crônicas. A 
literatura continua protegida pela família real. D. 
Duarte escreve para uso de seus filhos o Livro de 
Ensinança de bem cavalgar. O século KVI é o perto- 
do clássico da literatura portuguesa. Ilorescem os 
poemas épicos e o teatro. Os principais nomes são: 
Sã de Miranda, Francisco de Andrade, Camões, Ber- 
mnardim Ribeiro, Antônio Ferreira, Andrade Caminha, 
Diogo Bernardes, Gil Vicente, Damião de Góis, An- 
tônio Galvão, Samuel Usque, Mendes Pinto, Fr. Luiz 
de Granada, que são os mestres da escola quinhen- 
tista. Suas composições distinguem-se pela variedade 
e beleza de estilo. Sá de Miranda escreveu dramas, 
sonetos, hinos e cartas. Em seus hinos empregou pela 
primeira vez os versos endecassílabos, que se torna- 
ram o principal instrumento da poesia portuguesa. 
“Os numerosos sonetos, odes, elegias e hinos de Camões 
distinguem-se pela elegância, sobriedade e inspiração. 
O principal poema épico, o maior poema da literatura 
portuguesa e quase o único que adquiriu renome 
mundial, são Os Lustadas, de Camões, que elevam 
seu autor à categoria dos maiores poetas de todos 
os tempos, Depois de Camões, como épico, segue-se 
Gôrte Real, que descreve o naufrágio de Sepúlveda. 
O romance português disputa ao espanhol a honra de 
haver criado o Amadis de Gaua, mas a controvérsia 
ee mantém ainda sem solução, Vasco de Lobeiro e 
Bernardim Ribeiro estão entre os maiores romaneis- 
tas dêsse século. Lopez de Castanhada escreve um 
romance de cavalaria, Com o século XVI começa 
também a ser cultivado o drama, Os primeiros autos 
ou poesias rústicas são compostos provavelmente para 
as festividades do Natal. Sã de Miranda estuda e 
imita Plauto; Ferreira segue tal exemplo e escreve 
-a primeira tragédia, Inez de Castro. Camões compõe 
numerosas peças teatrais, entre elas Anfitrião e Se- 
léuco. Os autos, as farsas, e as comédias mágicas 
aparecem em muito maior número que os dramas 
propriamente ditos. Os acontecimentos da época em 
que Portugal toma parte tão importante, fornecem o 
assunto necessário tanto aos historiadores como nos 
poetas. João de Barros escreve as Décadas da Ásia, 
que, a par da louçania e pureza da linguagem, reve- 
lam os acurados estudos do autor, Damião de Góis, 
cujas obras têm caráter enciclopédico e se distinguem 
por seu espírito livre, escreve a Orônica do Principe 
D. João. O século XVII marca na literatura portu- 
guesa um período de decadência, e se caracteriza pela 
-escola gongórica, imitando os modelos espanhóis, Neste 
período, salientam-se os líricos Rodrigues Lobo, e 
Manoel de Melo; os satíricos Tomás de Noronha, 
Serrão de Castro e Diogo de Souza; os épicos DPe- 
reira de Castro, Sã de Meneses, Quevedo, Souza de 
Macedo, e Garcia de Mascarenhas. A poesia dramá- 
tica acusa grande decadência sob a influência desna- 
cionalizadora do teatro espanhol, e muitos portugue- 
ses notáveis escrevem somente em castelhano. Na his- 
tória sobressaem Bernardo de Brito, Fr. Luiz de 
Souza, Paria e Souza, Freire de Andrade; na elo- 
-quência, a primeira figura é Antônio Vieira, se- 
guido de Manoel Bernardes, No século XVILI a li- 
teratura portuguesa sofre a influência francesa, e se 
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torna quase mera imitação, Na primeira metade do 
século, agravam-se a afetação e o mau gôsto que 
caracterizaram o século anterior. Surgem várias aca: 
demias literárias, entre elas a Academia Real da 
História portuguesa, a Academia Real das Ciências 
de Lisboa, a Arcádia Lusitana ou Ulissiponense, e 
a Nova Arcádia. Na poesia distinguem-se Correia 
Garção, Reis Quita, Cruz e Silva, Bocage (grande 
improvisador e satirista) Agostinho de Macedo, Ma: 
noel do Nascimento, Nicolau Tolentino e Manoel de 
Figueredo, No princípio do século XIX inicia-se em 
Portugal a reação literária que, como em tôda a 
Europa, tomou o nome de romantismo, A influência 
clássica havia paralisado tôda a espontaneidade, e a 
afetação e o preciosismo dominavam a literatura; 
foi contra isso que a escola romântica justamente se 
insurgiu, Os três escritores: que mais concorreram 
para esta sadia transformação foram Garret, IHereu- 
lano e Castilho. Com a morte de Garret e o afasta 
mento de Herculano da luta literária, novas tendên- 
cias começam a surgir, esboçando uma reação contra 
os três mestres, a qual resultou na famosa Questão 
Coinbrã, em que tomaram parte os maiores vultos 
das letras portuguesas da época. Surgem .João de 
Deus, Antero de Quental, Antônio Nobre, Guerra 
Junqueiro, na poesia; e Rebelo da Silva, Latino 
Coelho, Pinheiro Chagas, na prosa; Camilo Castelo 


. Branco, Eça de Queiroz no romance; Fialho de Almei- 


da, Teixeira de Queiroz e Ramalho Ortigão no conto, 


LITERATURA PROVENÇAL f. Liter. Foi a litera- 
tura dos trovadores; originou-se da poesia popular, 
e seu verdadeiro início dada do século XII, com as 
poesias de Guilherme IX, conde de Poitiers. Seguem- 
-se os poemas elegantes e simples de Bernart de 
Ventadour, os poemas de amor de Bertran de Born, 
e as canções amáveis de Guiraut Riquier. Depois da 
Idade Média a influência dos trovadores se fez sentir 
por tôda a Europa. As inspiradoras dêsses poetas 
eram quase sempre grandes damas, espôsas dos se 
nhores feudais. Em consequência, grande parto da 
poesia e do amor era convencional, A poesia de amor 
chamava-se cansó ou chansó; a poesia não amorosa 
(geralmente política) denominava-se sirvente; e à 
batalha poética entre dois ou mais trovadores era 
chamada tensó. 


LITERATURA RUSSA f. Liter. Até o século XII só 
aparecem sermões e exortações, de pouco valor lite 
rário. Daí até o século XIV há algumas obras didá- 
ticas, e histórias npócrifas de aventuras, quase sem: 
pre adaptações de trabalhos ocidentais. Pedro o 
Grande introduziu o alfabeto moderno, fomentou 0 
uso da língua russa e protegeu os trabalhos de ca 
ráter científico, datando daí a verdadeira literatura 
russa. No século XVIII floresceu o drama, especial 
mente com Knyazhkin. No século XIX devem citar: 
-se: as fábulas de Krylov, o sentimentalismo de Kas 
lov e Vyazemski, as poesias patrióticas de Glinka é 
Rylyeev, o romantismo de Bestuzhev e Pushkin, 0 
realismo de (Gogol, o criticismo de Dyelinski, as di 
dática do Turgenev, o altruísmo de Dostoiewski é 


Tolstoi, e o socialismo de Gorki, Os escritores moder-' 


nos mais notáveis são: Bicdnyi, Maiakovski, Glad 
kov, e Iline. 

at. f. Med. Formação de areias ou cálculos 
litiase nas vias biliares e urinárias, 


kítico a. Que diz respeito à pedra. Nome por 
que se designava antigamente o ácido trico. 


tt a. Referente ao litígio. Que litiga. 1. 
litigante A parte que pleiteia em juízo, quê 
questiona, que é interessada direta e ativa no litígio. 

Lira m. Quim. Elemento químico da família dos 
lítio metais alcalinos. N.A. == 8. P.A = 69 
Elemento relativamente raro, mas largamente dis 
tribuído, encontra-se em vários minerais, sobretr 
do nos silicatados; dêle foram encontrados traços 


no solo e em certas águas minerais, no sangue, 0º 
leite e em plantas, sobretudo no tabaco. B' o mais 


as a DD 


litisconsorte 


leve de todos os metais, e prepara-se pela eletrólise 
ignea. Entra na composição de várias ligas; seus 
compostos são usados na indústria de vidros e es- 
maltes, e, na medicina, contra a gota e o reumatismo. 
Descoberto em 1817, por Arfvedson; o metal foi isola- 
do por Bunsen, em 1855. 


litisconsorte m. Dir. Pessoa que, juntamente 


com outra, demanda alguém em 
nizo, 


E a b] f. Dir. Estado ou condição 
litispendência de um processo ou litígio 
pendente. Tempo de duração de uma pendência ju- 
dicial, Coexistência de dois processos judiciais em 
dois tribunais diferentes, visando ao mesmo objeto. 
lito Elemento grego que entra na formação de 

certas palavras, indicando a idéia de pedra: 
titocromia, litografia. 


litocromia f. Arte da litografia. Estampa em 


ê - *côres, obtida por meio de uma im- 
pressão litográfica, Um dos processos de impressão 
litogrática. V. cromolitografia. 


. . 
litografia 
f. Arte de xepro- 
duzir em papel, 
desanhos executados 
em pedra especial 
chamada pedra li- 
tográfica — um cal- 
váreo muito fino 
e“ homogêneo, Dese- 
aho impresso por 
êsso processo, Ofi- 
cina onde se fazem 
litografias, sE De- 
pois de pulida a 
superfície plana da 
pedra litográfica, 
desenha-se ou gra- 
va-so sôbre ela com 
uma pena qu esti- 
lote, embebido nu- 
ma tinta especial, 
Molhada a pedra 
com um líquido. que 
ataca o calçáreo 
sem atacar a parte 
pintada, o desenho 
aparece ligeiramen- 
te em relêvo, Colo- 
cada a pedra numa 
prensa e umedeci- 
das com tinta as 
Partes em relôvo, 
Pode obter-se gran- 
de número de có- 
Dias. A litografia 
foi inventada em 
1793 por Aloys Se- 
nefelder, de Munich, 
Entre os mais famo- 
sos litógrafos con- 
tam-se Charlet, Raf- 
fot, Garvani, e Dau- 


Litografia. 
Hustração pelo método de toque. 


mier, 

3 - f. Med. Tratado dos cálculos e con- 
litologia ereções que se formam no corpo 
umano. 


1 m. Quím. Mistura íntima de aproxi- 
litopone madamento 70 % de sulfato de bário 
“om 30 % de sulfeto de zinco precipitados, Impor- 
into pigmento branco inorgânico. 

] al m.' Geogr. Faixa de terra 
litoral mar. O mesmo que costa, 4. 
à beiramar; litorâneo, 

] Para 7. Geol. Crostx terrestre, Parte super- 
litosfera ficial sólida do globo terrestro, — 


ao longo do 
Referente 
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-parte de seu território, em po- 


Lituânia 


A litosfera é acessível pelo menos até certa profun- 
didado (2500 m). Pode ser estudada nos cortes e 
sondagens, nas falejas, à beiramar, nas pedreiras, 
poços artesianos, etc. Admite-se geralmente que sua 
espessura é de 60 km. 


: bh : f. Miner. Variedade de meteo- 
litossiderita rito. Contém, além de ferro ni- 
quelado, certos silicatos, tais como: olivina, bronaita 
e feldspatos, 


litotes f. Gram. Figura de imaginação que con- 

siste no emprêgo de uma expressão que 
diz pouco, para dar a entender muito, Opõe-so a 
hipérbole. 


= a f. pt. Bot. (Lytroceae). Família de plan- 
litráceas tas dicotiledôneas, coripétalas da sé- 
rio mirtifloras (Myrtiflorae) do sistema de Engler, 
composta de cêrca de 450 espécies que habitam a 
zona quente e temperada, Na mor parte, são ame- 
ricanas. São ervas, arbustos e árvores com fôlhas 
opostas, cruzadas, simples, inteiras, com estípulas 
pequenas. As flores, hermafroditas, actinomorfas, ou 


levemente zigomorfas, possuem pétalas brancas ou 
roxas e apresentam pequenas brácteas entro as só- 


palas do cálice. Fruto: cápsula, com sementes aladas 
ou não. Principais representantes: pau-rosa (Physi- 
calyma seaberrima), minerva do jardim ou extremosa 
(Lagerstroemia indica), sete-sangrias (Ouphea ingra- 
ta e outras espécias). 


litro m. Mat. Unidade de medida de capacidade, 
equivalente a um decímetro cúbico. Designa- 
-se pela letra 1. 
Lit Theodor—. Biogr. Pedagogista alemão, nas- 
?2 cido em 1880, Doutorou-se em filosofia em 
Bonn, onde se tornou professor, passando mais tarde 
para a cátedra de pedagogia em Leipzig. Ainda que 
não filiado a correntes religiosas, bateu-se por uma 
maior influência da tradição no ensino. 


: Geogr. Capital do Estado de Ar- 
Little Rock kansas, Estados Unidos, situada 
à margem do rio do mesmo nome. Pop.: 81000 hab. 


4 região é rica em produtos agrícolas e minerais, 
Granda mercado de algodão e madeira. 


Littré Maximilien Paul Émile, Biogr. Filólogo 

9 francês (1801-1881), e um dos mais 
eruditos senão o mais erudito dos discípulos de Au- 
guste Comte, cuja filosofia seguiu, embora subme- 
tendo-a a críticas e correções, Escreveu: Dictionnaire 
de la langue française em 4 volumes (1863-1869); 
Dictionnaire de médecine. Escreveu ainda: Conserva- 
tion, révolution et positivisme (1852); Fragments de 
philosophie positive et de sociologie contemporaine 
(1876); La science au point de vue philosophique 
(1873). Fundou em 1867 e dirigiu até morrer a “Re- 
vuo de philosophie positivo”” que veio a desaparecer 
em 1883. Introduziu na classificação das ciências 
de Comte a moral, a estética e a psicologia. Foi mem- 
bro da Academia Francesa, Tendo combatido o cato- 
licismo em sua longa carreira literária, morreu no 
seio da Igreja, convertido de última hora.” 


: amnia Geogr. O mais meridional dos Estados 
Lituânia bátticos. E" limitado a oeste pelo mar 
Báltico e pela Prússia oriental, ao norte pela Letô. 
nia e a sulesto pela Polônia, 
Sup.: 52 882 km? Pop.: ... 
2 230 000 hab. Cap.: Kaunas, 
(Segundo a Constituição lituã- 
nia, sua capital é Vilna, que 
se acha, como também grande 


der da Polônia). Região plana, 
coberta de matas e em parte 
pantanosa. E' regada pelo rio 
Njemen e muitos ouiros. A po- 
pulagão dedica-se principalmen- 
te à agricultura — cereais, 
cevada, linho, cânhamo, bata- 


Armas da Lituânia, 


liturgia 


tas, e À criação do 
ovelhas, suínos, ea» 
vulos o aves domés- 
ticas. Exporta ma- 
deira, couros, ce 
reais, cânhamo, 
ovos, manteiga é 
carne. Indústria do 
tecidos, couros, fer- 
ro, madeira, Sede 
de uma universida- 
de. Hist. Rra con- 
dado independento 
em 1317. Foi cons- 
ttuída cm provín- 
cia polaca em 
1386, o em 1795 
foi incorporada à 
Rússia; porém em 
consequência da re- 
volução nesse país 
(1918), —tornon-so 
república indepen- 
dente. Jim 1920, 
parto do seu terri- 
tório, inclusivo a capital, (Viina) foi ocupada pela 


Polônia, 
liturgia 7. Rel. Conjunto dos símbolos, cânti- 
cos o cerimônias pelos quais sv externa 
o culto religioso, Regras dêste culto, Ordem a forma 
aprovada pela Igreja católica para a celebração dos 
ofícios divinos. Ciência que trata das cerimônias q 
ritos da Igreja, Xe No cristianismo, com sun rápida 
difusão a partir dos sócs. IH e IV, desenvolveram-se 
várias modalidades litúrgicas, caracterizadas pelas di- 
ferenças de suas formas extoriores, No catolicismo, 
os dois grandes grupos são: a liturgia do ocidente 
ea do oriento. Às principais liturgias orientais são: 
a do rito bizantino, que inclue os de S, João Crisós- 
tomo, de S. Basílio e dos pressantificados; a grega q 
siriaça, ambas de S, Tiago; a armênia; n nestoriana ; 
a copta ca muronita. — As ocidentais são; a roma- 
na, que a Igreja católica adotou desde os primeiros 
tempos o declarou obrigatória para todo o ocidente, 
desde 1570 (papa Pio V); a moçárabe, antigamente 
usada na Espanha o abelida desde o sóe. XI; é 
usada ninda em determinadas ocasiões, em apenas 
uma capela da catedral do Toledo; a ambrosiana, 
codificada por S, Ambrósio, quo lhe deu grande pres- 
tígio em Milão e algumas zonas da Suíça; n galicana 
pratienda entro os francos até o séc. VIT, quando 
foi substituída pela de rito romano; e finalmente a 
denominada celta, ainda parcialmento em uso na 
Bretanha francesa, 


Litvinov Maxim Maximovich-—, Biogr, Político 


* e diplomata russo, nascido em 1876. 
Seu nomo de família é Finkelstein, que abandonou 
em 1903 ao entrar para o partido bolchovista. Toi 
ministro soviético em Londres, re- 
presentantoe russo junto à confe- 
rência do desarmamento (1925), 
ministro do Exterior (1930-1939) e 
representante na Liga das Nações, 
Em 1941 foi nomeado embaixador 
nos Estados Unidos. 
Liverpool Geogr. Cidade 
da Inglaterra, no 
condado de Lancaster, Pop.: ... 
855 500 hab, E' a terccira cidade 
da Grã-Bretanha o seu principal 
pórto, depois de Londres, Possue 
universidade, vários institutos es- 
pecinlizados (um de medicina tro- 
pical), famoso museu, numerosos 
monumentos históricos, Entre «eus 
edifícios principais salientam-se o 
St. Georges Hal, o Town Hall, 
em estilo coríntio, a Art Gallery, 


Tipos lituanos, em trajes na- 
cionais característicos. 
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e especialmente a catedral católica, a maior da TIn- 
glaterra e iniciada em 1904, Comercialmente, aenpa 
o primeiro lugar do mundo como empório algodoeiro; 
em virtude de sua situação geográfica, 6 particalar- 
mente notável sou comércio de importação. Sen cais 
estende-se por 63 km, além das 87 docas do pôrto. 
Seus principais ramos industriais são, em escala 
decrescente: tecidos, metalurgia, máquinas, produtos 
químicos, fumo, sêda artificial, 
veículos, porcelana, ete, 


Ext f. Entom. Gênero. de in- 
livia setos hemípteros, da fa 
mília dos psilídeos, 


WI a. Quo tem côr de chum- 
lívido bo. Da côr do cadáver. 
Excessivamente pálido, 


LIVING-ROOM (pron.: líving- 
rum) Palavra inglesa que se tra- 
duz por sala do estar; designa o 
compartimento duma residência, destinado ao repeuso 
ou à recepção de visitantes Íntimos, 


Livia. 


WI David-—, Biogr. Missionário o 
Livingstone, explorador CREOOEE (1813-1873). 
Incumbido pela Sociedado Missionária de Londres, 
explorou a Africa do Sul e descobriu o Ingo de 
Ngami (1849), as cabeceiras do Zambeze (1851) & 
as quedas Vitória do mesmo rio (1855). De regrossu 
a Londres escreveu: Missionary traveis and rescar- 
ches in South Africa. Tinceton 
nova viagem, acompanhado pelo seu 
irmão Charles L., co subiu pelo 
Zambeze nté atingir o lago Niassa 
(1864), Voltando à Inglaterra, pu- 4 
blicou: Narrative of an expedition 
to the Zambesi, Numa tercoira via- 
gem, de 1866 a 1871, cruzou to- 
do o território sulafricano, do 
Zancibar tó o lago “Tanganica e 
as cabeceiras do rio Lunpala, Da- 
do como perdido, foi Stanley on- 
viado em sua procura. Encontrado 
exbausto o com saúde precária, 
acompanhou a Stanley por alguns 
meses. Passou depois a viajar só 
desde as margens do 'Panganica até o povo des 
Casembo; depois de novo meses, morreu numa aldeia 
indígena, vítima do disenteria, Seu diário do via 
gens foi publicado em 1874, sob o título: The dust 
journais of D. Livingstone in Central Africa, 


Lívio (Pitus Livius) Biogr. Historiador Jutiiu 
do período do Augusto, u. em Pádun no 
ano 59 a. €, Passou a mor parto do sua vila 
em Roma, sempre gozando da amizade do Augurto 
mas sem se imiscuir em política, Dedicava-so so 
estudo da história a filosolin, Escreveu diálogos 
filosóficos, uma Epístola ao Filho contendo proceitos 


Livingatone. 


Liverpool. (O imponente St. Georges Hall). 
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Livio Andrônico 


do retórica, e os Anais, monumental história em 
142 livros, dos quais chegaram até nós apenas 35, 
alguns ainda com grandes lacunas, Escrevou sua 
história com espírito restaurador e moralista, e com 
gerando sincoridade. Seu estilo 6 vivo, claro e pito- 
rosco, sem a simplicidade de César nem a concisão 
do Balústio e Tácito, 


LÍVIO ANDRÔNICO (Lirius Andronicus) Biogr. Poc- 
ta das lotras latinas, porém, grego do origem, Ohe- 
gou a Roma no ano 272 a, C, entre os prisioneiros 
erogos de 'Parento. Tornou-se preceptor da família 
dos Léívios, obtendo depois a alforria. Traduziu 
nutitas tragédias c comédias gregas para o latim, 
e for uma adaptação latina da Odisséia, usada nas 
escolas até o tempo do Horácio. Suas peças eram 
mmtito apreciadas entre os romanos, mas Cícero dizia 
uto seus dramas não meroóciam ser lidos duas vozes. 


iwvânia GCcogr. Antiga província russa, cuja 
Livônia maior parte pertenco hojo à Letônia, 
Ntp.: 23076 kmº?; pop.: 405000 hab. A região 
é composta do matas, planícies e pântanos, e atra- 
vossada por uma sorra, Hist. Foi ocupada pelos 
slomdes no século NIIL. Pertenceu depois, sucessi- 
vamente, À Polônia (1561), à Suécia (1621) a à 
Rússia (1721). Estevao ocupada duranto a Grande 
Guerra (1914-18) polos alemães. 

vAniI m, Filol. Língua uralo-altaica, do gru- 
livônio po ugro-finlandês, di 


livramento m, Ação do livrar; libertação, 


concessão de liberdado a um pre- 
so; soltura. Med. Expulsão da placenta após o 
parto, Dir, Direito quo assista ao indiciado ou 
pronunciado, de so dofender em juízo. 


LIVRAMENTO Cor. bras. Cidado o município do 
estado do Piaui, Produz maniçoba, mandioca, foi- 
Jão, arroz, milho o ulgodão, Criação do gado. Pro- 
dutos do exportação: «cora de cenrnaúba, borracha, 
algodio, jaborandí, couros o crina. Pop. do mun.: 
9000 hab. ss Cidade o município do listado de Mato 
tirosso, Seu subsolo é muito rico em minerais (ou- 
rp principalmente, mica, minério emcário e dia- 
mantes), porém, pouco explorados, Pop, do mun.: 
12000 hab. 5% Município o cidado da zona fron- 
wiriça do Estado do R. G. do Sul, contígua À cidade 
uruguaia do Rivera. Ótimos campos, com dosen- 
volvida criação de gado bovino, ovino o equino. 
Pinntações do arroz, milho e linho. Indústria de 
exrmos (Frigorífico Armour), Pop. do mun.: ... 
40000 hab, 


LIVRAMENTO CONDICIONAL m. Dir. penal Sol- 
tura, sob certas condições, do réu condenado, an- 
tes de cumprida a totalidado da pena, ficando sob 
a vigilância até findar o prazo do livramento, que é 
iu ao tempo que faltava para a terminação da 
uia, — No direito brasileiro pode ser concedido o 
ivramento ao condenado a pena do reclusão ou de 
detenção superior a três anos e 6 necessário: a) 
que o criminoso tenha cumprido mais de metade da 
pena, se fôr primário, o mais de tres quartos, so 
Teincidento; b) que tenha tido bom comportamento 
“a prisão, aptidão para prover À própria subsistên- 
cis pelo trabalho honesto, o mostre não constituir 
mais perigo à sociedade; c) que tenha satisfeito as 
obrigações civís resultantes do delito, salvo se fôr 
insolvonto, O livramento só pode ser concedido me- 
disnto parecer do Conselho Penitenciário o per son- 
tença de juiz, na qual dovem ser espocificadas as 
condições a que fica subordinado o liberado. O 
lisramento será rovogado se o liberado fôr conde- 
Nulo cm sentença irrecorrível por crimo cometido 
antes ou durante a vigência do Dbenofício ou por 
eimiravonção pela qual seja condenado a pena pri 
“ativa de liberdade. Podo sor revogado so o libe- 
rato deixar de cumprir qualquer das obrigações 
aus lhe foram impostas ou fôr condenado, per con- 
travcnção, a pena que não seja privativa do libor- 
dade, (arts. 60 a 66 do C. P, Brasileiro). 
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livrança/; O mesmo que livramento. Ordem 


escrita, para pagamento, 


4 v.t. Fazor livro; dar liberdado a; libertar. 

livrar Salvar, resguardar. Preservar, defondor, 
Isentar, eximir, Tirar de embaraços, dificuldades. 
V.p. Tornar-se livro, recobrar a liberdade,  Bvitar, 
fugir. Acautelar-so, precaver-se. COGN.: livrador, 
livramento, livrança, livre. 


7 A f. Depósito de livros. Biblioteca, Abun- 
livraria dância de livros. Loja que vende li- 
vros. Coleção de obras impressas. 


livre q. Diz-so de quem podo dispor de sua pessoa; 
que não está sujeito a alguém. Que está 
em liberdade; sôlto. Que tem liberdade política ou 
religiosa. Que goza dos direitos civís o politicos, 
Que não está em serviço; desocupado. Descuidado. 
Limpo. Solteiro. Viúvo. Licencioso; descomedido. 
Absolvido. 


“ ts nt, Filos. Faeudado do dho- 
livre-arbítrio mem de determinar-se a si 


mesmo. E' graças ao livre arbítrio que o homem” 


pode, entre duas ou mais razões suficientes do agir 
ou querer, escolher uma o fazê-la prevalecer sôbra 
as demais. — O Herearbítrio é um problema fun- 
damental de tôda filosofia (ética e psicológica), q 
da divergência nesto ponto surgem as mais con: 
traditórias concepções de tudo o que diga respeito 
ao procedimento humano, ao princípio de obrigação, 
responsabilidade, direito, satisfação, sanção, ete. Con- 
tra a corrento dos livre-arbitristas, da qual geralmoen- 
to fazem parto todos os partidários do espiritualismo, 
opõeso a dos deterministas o indoterministar, 

1 : m. Econ. pol. Doutrina 
livre-cambismo econômica quo proconiza 
a completa liberdado de importar o da exportar, à 
combate como anticconômicos os impostos protecio- 
nistas. Sistema fiscal baseado na doutrina acima, — 
O Jlivre-cambismo é o ideal no comércio entro as 
nações. Jintrotanto, em certos casos, pode impedir 
o desenvolvimento do indústrias nacionais porfvita- 
mento exequíveis, mas incapazes do enfrentar, no 
infeio, a concorrência de indústrias estrangeiras do 
há muito estabelecidas e melhor organizadas. 


Lloyd George, Bai insar: “ Seree 


loa!: Apologia. Elogio. Discurso lnudativo, Poe 
sia em louvor do alguém. Versos em louvor 
dos santos. 


São Pablo de— Geogr. Capital da 
Loanda, colônia portuguesa de Angola, na 
África ocidental, Pop.: 23000 hab. Pôrto movi- 
mentado, 

A f.m. Bot. Família de plantas di- 
loasáceas UE BiTas da sério Parietales do 
sistoma do Englor, composta do cêrca de 250 ospé- 
cios, na mor parte americanas. Vivem espocial- 
mento na zona alpina. São ervas ou arbustos com 
os cantos cobertos de pôlos urticantes ou farpados, 
Têm fôlhas simples o moles, sem estípulas. As 
flores são pentâmeras, actinomorfas, hermafroditas, 
com corolas amarelas, brancas ou vermelhas. O 
fruto é uma cápsula do 3 a 7 carpelos, torcida em 
espiral, Principais representantes: Lousa triphylta, 
planta muito ornamental; cansaça (Blumenbachia 
urens), planta silvestro dos nossos campos, com 
pêlos urticantoes nas cápsulas torcidas. 


Lobachevski Nicolai Ivanovich—.  Biogr. 
9 Matomático russo (1793-1856), 
Foi dos primeiros a criticar os axiomas fundamen- 
tais da goometria, o tornau-so o pioneiro das mo- 
dernas geometrias que consideram o espaço do modo 
diferonte da concepção de Enclides, Escreveu: Pes- 
quisas geométricas sôbre q teoria das paralelas q 
Pangemnetria. 


lobado 
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Locarno 


lobado a. Que é dividido em lobos ou lóbnlos. 
f. Bot. Nome co- 


lobélia mum a diversas 


espécies (Lobetia erimus, en- 
tro outras) do ervas muito 
ornamentais da famílin das 
campannuláceas, frequentemen- 
te cultivadas nos jardins, Pos- 
sue flores zigomorías com pé- 
talas azul-violáceas, 


. m. Med. Deno- 
lobinho minação vulgar, 
dada no acúmulo circunscrito 
de matéria graxa sob a pele. 
Cisto sebáceo, É 


: m. Folel. 
lobis-homem Pici: 
gem maléfica que, segundo a 
erendice popular, é um homem 
que se transforma em lôbo ou 
outro animal. 


16 m. Zool, Designa- Ale y 
ôbo de Y 

cão dada sos repre PAO 
sentantes de umas espécies 
grandes de canídeos selva- 
gens. O canis lupus se 
encontra na Europa, Nor- 
te da Africa, Ásia e Ca- 


nadá, Distinguem-se di- 
versas subespécies. 


LÔBO Cor. bras. Rio do 
Estado do Rio Grande do 
Sul, afluente da margem 
esquerda do Passo Fundo. 


LÓBO DO MAR m. Zool. 
(Anarhichas lupus) De- 
eignação de uma grando 
espécie de peixe da E 

família dos blennií- 
deos, cujos compri- 
dos e aguçados den- 
tes anteriores lhe 
valeram êsse nome. 


LÓBO, Aristides da 
Siveira-—, Biogr. 
Jornalista e político 
brasileiro (18538- 
1896), natura! de 
Alagoas. Foi depu- 
tado geral, promotor 
público da Cóôrte e 
um dos signatários 
do manifesto de 
18sTO. Foi um dos chefes da 
revolução republicana, ministro 
do interior no Govêrno Provi- 
sório, deputado à Constituinte 
pelo Distrito Federa!, e senador. 
Colaborou em grande número 
de jornais cariocas, 


LÓBO, Francisco Rodrigues—, 


Lobélia. 


Lôbo. 


Lôóbo do mar. 
(Otaria jubata). 


Biogr. Poeta e prosador por- 
tu uês (1580-1622). Formou- 
se em direito pela Universi- 


dade de Coimbra, Aos 16 anos 
publicou o primeiro livro. Não 
só manejava com destreza a 
língua de Camões, como tam- 


Aristides Lôbo. 


bém a de Cervantes, escrevendo ora numa, ora 
noutra. O nome de Rodrigues Lôbo é dos mais 


representativos da galeria dos clássicos da língua. 
Deixon: O pastor peregrino; o desenganado; A 
primavera; a Córte na aldeia e Éclogas. 


locação 


lôóbrego a. Lúgubre, tétrico, sombrio. Que me- 


to mêdo, que infunde pavor. Cavernoso, 
Triste. 


e v.t. Ver com dificuldade, entrever, 
lobrigar Ver ao longe; divisar, enxergar, Ver 
por acaso. Bispar. COGN.: lobrigador. 


A m. Anat. Lobo pequeno, Cada uma das 
lóbulo partes em que se divide um lobo. 


f. Eng. Na construção de estradas se 
ferro e rodagem, túneis, canais, cte., é 
o conjunto dao operações destinadas a demarcar com 
precisão, sôbre o terreno, certos elementos da 
projoto, Dir. Contrato pelo qual uma das partes, 
mediante remuneração que a outra paga, se cem- 
promete a fornecer-lhe, durante certo lapso de 
tempo, o uso e gõão da uma cousa infungível (loeu- 
ção de cousa), q prestação de um serviço (locação 
de serviço), ou a execução de algum trabalho detor- 
minado (empreitada). 
local a. Relativo ou pertencente a um determi 
nado lugar. Med. Diz-se da afecção limi- 
tada apenas à um órgão. M. Lugar, sítio, paragem, 
F. Cada uma das notícias publicadas por um jornal, 
referentes a fatos ou acontecimentos do lugar em 
que êle é editado, 


defende 
locuis: 


1 m. Qualidade daquele que 
localismo sistematicamente —interôsses 


bairrismo. 
Operação do espírito, 


localização /.. Fica ; 
Ç que atribue um local a um fonô- 
meno psíquico; p. ex.: localização das sensações em 
determinado ponto de nosso corpo; localização das 
sensações ou percepções no espaço exterior (loca- 
lzação de um som, no objeto que o produz); lo 
calização temporal de nossas lembranças num mio 
mento determinado do passado, entre lembranças de 
outras épocas já vividas (neste último caso, o uso 
do têrmo resulta de uma analogia com a localiza: 
ção espacial). 


LOCALIZAÇÕES CEREBRAIS /7.p!. Psicol. Têrma 
com que se designa a dependência funcional de cer 
tos fenômenos psíquicos com relação a certas re 
giões determinadas do cérebro, que costumam «cr 
chamadas sedes dêsses fenômenos. — O têrmo tem 
sido aplicado: a) à frenologia, do anatomista alemio 
Gal e de seus discípulos Spurzheim, Combe e outros 
— sistema que hoje só tem interêsse histórico; b) 
à teoria iniciada pelo médico francês Broca (1861), 
a respeito da localização da sede da linguagem ar 
ticulada; c) às observações sôbre as sedes sensu: 
riais e motoras (fins do séc. XIX). Hoje, admite 
a existência não de sedes, isto é, regiões determ 
nadas do cérebro, e sim de trajetos complexos, que 
podem envolver regiões múltiplas e distantes dy 
substância cerebral. 


7 v.t. Colocar em lugar certo, fixo. Ima- 
localizar Cem 


ginar como existente ou eitnado 


determinado lugar). Determinar o lugar de. F.p. 
Estabelecer-se, colocar-se, fixar-se.  COGN.: locali- 
dade, localismo, localista, localização. 


e f. Loja de pequenas proporções, Do 
locanda dega, taverna, baiúca. 


loção f. Lavagem, ablução. Líquido próprio pi- 

ra fazer lavagens medicinais, por meio de 

compressas ou esponjas. Água perfumada, olevsa 

ou não, para o cabelo, 

locar vt. Dar de aluguer ou de arrendamento, 
COGN.: locação, locatário, locativo. 


Geogr. Cidade da Suíça, às margens 
Locarno do. lago Maior. Em virtudo do ses 
clima ameno, sua situação pitoresca e sua flora da 


Locke 


locução 


caráter sulino 6 mma estação 
de veraneio 6 cura muito pros 
curada. Perto da cidade há a 
pasílica da Madonna del Sasso, 
importante centro de peregri- 
nação. Pop.: 8000 hab. Hist. 
Em 1925 foi firmado em Lo- 
carno um tratado de seguran- 
ca coletiva entro Inglaterra, 
França, Bélgica, Alemanha e 


Ttália. 

John-— Biogr. 
Locke, Filósofo inglês 
(1632-1704), Foi educado em 


Oxford, Em 1660 ensinou gre- 
go o filosofia na Ohrist Church 
dessa cidade. Mais tarde estu- 
dou medicina mas não a exer- 
cou, Sun 1.º obra foi Essay Concerning Toleration, 
sendo, porém, mais conhecido por seu famoso Essay 
Concerning Human Understanding, iniciado em 1670 
o terminado em 1690. Exercou 
parte ativa na política do país e 
esteve envolvido em várias contro- 
vórsias sôbre seus escritos que lo- 
graram grando difusão na Ingla- 
torra é na Europa tôda. — E' o 
principal representante do empiris- 
mo o materialismo inglês. Comba- 
tem o racionalismo, especialmente 
a doutrina da idéia inata, pois via 
na experiência a fonte de todo 
conhecimento. Ocupou-se também 
de educação, cujo princípio funda- 
mental para êle é o da formação 
de hábitos. As finalidades que vô 
no ensino são: o enrijamento do corpo (educação 
física); a ntilidade prática (educação intelectual) ; 
e a virtudo (educação moral). E” considerado um 
dos inspiradores de Rousseau, e é grande sua in- 
fluência na nova pedagogia. Como filósofo político 
advogou a monarquia constitucionâl. Além das obras 
citadas, publicou ainda: Two trentises of governement ; 
Some thoughts concerning education; The reasonable- 
ness of christianity as delivered in the scriptures, etc. 


LOCK-OUT (pron.: lók-aut). Jixpressão inglesa que 
signitica literalmente fechar a porta «a alguém. Tem 
hojo curso corrente em tôdas as línguas para expri- 
mir o nto de os patrões fecharem as fábricas a seus 
operários, quando em conflito com êles. Parede do 
patrão contra os operários. — Os países que admi- 
tem o direito de parede dos operários, admitem tam- 
bêm o direito do lock-out. E' evidente que o remédio 
eficaz para a perturbação do trabalho de uma e outra 
parte se evita com & justiça do trabalho, solução a 
que já chegou o Brasil, efetivamente, desde 1941. 


Za f. Ação ou efeito de locomover-se, 
locomoção de se transportar de um lugar 


para outro, 

. f. Máquina para a tração de veí- 
locomotiva culos de rodas sôbre trilhos, e 
que pode ser movida por meio de vapor, eletricidade, 
óleo, gasolina ou ar comprimido. As locomotivas de 
vapor, cujo combustível é o carvão mineral, têm cal- 
deira, fornalha e cilindros; as elétricas recebem sua 
fôrça por meio de condutores elétricos; e as acionadas 
por meio de óleo ou a gasolina recebem-na de motores 
de combustão interna movidos pelo mesmo processo. 
Há locomotivas que pesam 500 toneladas, têm mma 
potência de 5 000 H, P., uma velocidade de 190 km 
por hora, e podem puxar vagões com um pêso total de 
5000 toneladas; mas essas características máximas 
não se encontram reunidas numa mesma locomotiva. 


locomotor «. Que opera a locomoção. 
A a. Que opera a locomoção. HM. 
locomóvel Aquilo ou aquele que locomove. 


838— D. E, 


John Locke. 


Pormenores técnicos duma locomotiva. 


E : 

f. Modo de falar; estilo. Elocução. Ex- 
locução pressão, frase. Gram. Reunião de duas 
ou mais palavras que exercem no período a função 
do uma só. 


LOCUÇÃO ADJETIVA f. Gram. Reunião de duas 
ou mais palavras, equivalente a um adjetivo: Gaiola 
de ouro — Sapato de salto baixo. 


LOCUÇÃO ADVERBIAL f. Gram. Reunião de pala- 
vras, que equivale a um advérbio: O trem corria 
com velocidade — Falou de maneira convincente. 


LOCUÇÃO CONJUNTIVA f. Gram. Grupo do pala- 
vras, que equivale a uma conjunção: Partiu logo que 
soube do ocorrido. 


LOCUÇÃO INTERJETIVA f. Gram. Reunião de pa- 
lavras, com valor de uma interjeição: Deus nos livre! 
Aqui d'el-res. 

LOCUÇÃO PREPOSITIVA f. Gram. Expressão consti- 
tuída do duas ou mais palavras, equivalente a uma 
preposição: a fim de, até a, perto de. 


Vista da frente da locomotiva Baldwin, 


locução 


Locomotiva Baldwin, ds 


DESIGNAÇÃO DO RODADO DAS LOCOMOTIVAS. 


Figura do rodado 


Na Inglaterra e 
Estados Unidos 


2—2—a 
0o—4—o 
2-—4-—0 


4—4—0 


linhas aecrodinâmicas, pira serviço de passageiros, e empregada na ferrovia 
da Pensilvânia, nos Estados Unidos. 


Na Alemanha 


141 
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2D1 


ti 
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Designações especiais usadas na 
América do Norte 


“ American 
Atlantic 
Six-wheeled switcher 
Mogul 
Prairie 
Ten-wheeler 
Pacific 

Eight-wheeled sywitcher 
Consolidation 
Mikado 
Mountain 


Ten-wheeled switcher 


Decanod 
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LOCUÇÃO SUBSTANTIVA f. Gram. Expressão cons- 
útnída de duas ou mais palavras, que exerce a 
função de um substantivo: Rio Grande do Norte — 
São Sebastião do Paraiso, 


id m, Arquit. Nicho feito nas paredes das 
tóculo catacumbas e destinado a sepultura. Bot. 
Cada uma das cavidades do gineceu duma flor. 


locutório mM Sala para conversação; parlató- 
rio. Nome por que se designam espe 
inlmente as salas de visitas em certos conventos de 
: ura absoluta e nas prisões; constam de dois 
compartimentos divididos por grades. 


ç m. Tremedal, lameiro. Pântano, terra 
lodaçal encharcada, terra alagadiça. Pocilga, 


ê 


chiqueiro. 
lodicula f. Bot. Pequena pétala transformada. 
Existem em número de duas nas flores 
de certas gramíneas, como p.ex. o trigo. — As 
lodículas podem inchar dentro de poucos minutos, 
então alcançam espessura até cinco vezes maior 
que à normal. Forçam as páleas envolventes da flor 
a abrir-se e permitir a polinização do estigma. Quan- 
do as ledículas desincham, a flor fecha-se. 


lôdo m. Qualquer depósito deixado vo fundo das 
águas. Mistura de terra ou quaisquer outras 
substâncias com água; barro, lama. Ação vil. Bai- 
xvra. Degradação. 

Loeb Jacques—, Biogr. Fisiologista e biologista 
ed 9 nascido na Alemanha (1859-1924) e natu- 
ralzado cidadão estadunidense, Toi professor de bio- 
logia no Bryn Mawr College, e de 1910 até sua 
morte foi chefe da divisão de fisiologia geral do Ins- 
tuto Rockefeller de Pesquisas Médicas, de Nova 
Vork. WB considerado o pioneiro do estudo da fisio- 
logia do protoplasma, Entre suas obras contam-se: 
Helintropism of Animals and its Identity with the 
Heliotropism of Plants (1890); Artificial Partheno- 
gencsis and Fertilization (1913); Porced Movements, 
Propisman and Animal Oonduct (1918). Jacques Loob 
era membro da Academia Nacional de Ciências, 


loendro m. Bot. (Ne- 


rium — olean- 
der). Arbusto da família 
das apocináceas, conhecido 
também pelos nomes de 
luro-rosa e espirradeira, 


m, Geol. Argila 
loess muito fina que, 
como depósito eólio de épo- 
ca anterior ao período 
atual, forma a terra ama- 
reia da China, na bacia do 
Hozngho. Encontra-se no 
s granulações de quar- 
. palhetas de mica e con- 
creções alongadas de cal- 
táreo que forma denomina- 
das bonecas de loess. A espessura média do depósito 
é de 200m e desenvolve-se numa imensa extensão; 
admite-se que foi formado por materiais transporta- 
à pelo vento, do deserto de Gobi, na Mongólia, 
distante 800 km; alguns autores afirmam que 
êsse loess proviria de preferência duma alternância 
de depósitos eólicos o de depósitos devidos a águas 
correntes, 

A m. pl. Zool. Têrmo obsoleto que 
lofostómeos designava um filo dos inver- 
tebrados, reunindo os rotatórios, os briozoos e os 
braquiópodes por possuírem um aparelho apreensor 
peribucal, e que em alguns apresentam aspecto de 
penacho. Por serem unissegmentados foram também 
chnmados monomerídeos. Atualmente, as três elasses 
referidas são consideradas em diferentes filos da 
escala zoológica. 


Geogr. Arquipélago situado em frente 
Lofoten à costa noroeste da Noruega e que se 


3 


Loendro (Nerium olean- 
der). a) Fruto. 


za 


lóggia 


divide em dois grupos: os Fersteraalen e os Lofoten. 
Sup.: 5800 km?; pep.: 50000 hab. Os nativos 
dedicam-se À caça de gansos do norte e, principal 
mente, à pesca, que lhes fornece arenques e bacalhaus 
em abundância. Criação de ovelhas, Principal pôrto 
e povonção: Melbo, com 9000 hab, 


lofótrico a. Bot. Diz-se das bactérias e dos ci- 


liados que apresentam flagelos ou cíf- 
lios em feixes, 


loganiáceas f. pt. Bot. Família de plantas dico- 


tiledôneas, simpétalas, pertencente 
à série Contortae do sistema de Engler, e composta 
de cêrea de 360 espécies quase exclusivamente tropi- 
cais e muito heterogêneas entre si. São árvores, ar- 
bustos, cipós e ervas com fôlhas simples, opostas, 
estipuladas. As flores são actinomorfas, pentâmeras 
ou tetrâmeras, com organização bastante variável, 
O fruto é cápsula, baga ou drupa; a inflorescência, 
frequentemente dicásio. Principais representantes: 
jasmim da Carolina (Gelsemium sempervirens), noz- 
vômica (Strychnos nux-vomica), urare ou curare 
Strychnos casteelnaui e Strychnos crevauxiana), é 
arapacada (Spigelia glabrata). 


logaritmo m. Mat. Logaritmo de um número 


é o expoente a que se deve elevar 
a base adotada para obter-se êsse múmero. Base de 
um sistema de logaritmos 6 o número cujo logaritmo, 
nesse sistema, é a unidade. Veja-so o que significam 
tais definições, e para isso sejam consideradas duas 
progressões: uma geométrica, começando por 1 é 
tendo como razão 10, e outra progressão aritmética, 
começando por O e tendo como razão a unidade, 
sendo portanto a série natural dos números: 

2 1:10:102:108:104...... 10n 
0. 1.2.3.4 ......mn 
Cada têrmo da 2.º progressão é o logaritmo dos têr- 
mos correspondentes na 1.2, e a simples inspecção 
mostra que os números da 2.º progressão são os 
expoentes da base (10) em cada número correspon- 
dente da 1.2, A base dêste sistema é 10, número cujo 
logaritmo é a unidade, sendo por isso chamados logarit- 
mos decimais ou dé Briggs. São os mais empregados 
nos cálculos da matemática elementar. Logaritmos 
neperianos: John Neper partiu de duas progressões: 
1:(1I+ho):(I+Ha)l:(1+a)':.... (I+a) 
0. B. 28... 38 gtésaa nB 

Neper fazin a e 8 tenderem para O, e daí o módulo 
ou relação e que tomou igual a 1, ou a=B e daí: 


1:44+0):(1+a): (1-+ha)3:.... (1+a)r 
a. 2a . 3a 


0. aaa na 
Foi o número e, representativo da sério 
NOR CARD RR 6 1 
I++ ++ +. —+... 
q: 21 31 4! nl 


que Neper tomou para base de seu sistema. O valor 
aproximado dêsse número é 2,7182818. São quatro 
as propriedades fundamentais dos logaritmos, cuja 
aplicação facilita os cálculos: 1) O logaritmo de um 
produto é igual à soma dos logaritmos dos fatores. 
2) O logaritmo de uma fração é a diferença entre os 
logaritmos do numerador e do denominador. 3) O lo- 
paritmo de uma potência é igual ao expoente mult- 
plicado pelo logaritmo da base. 4) O logaritmo do um 
radical é igual à divisão do logaritmo da quantidade 
sob radical, pelo índice. Num logaritmo há duas 
partes distintas e integrantes: a característica e a 
mantissa. A característica é dada pelo número que 
antecede a vírgula, e a mantissa é a parte decimal 
e incomensurável. Co-logariimo de um número é o 
logaritmo do inverso dêsse número, 


LÓGGIA (pron.: lodja). f. Arquit. Vocábulo italiano. 
Espécie de pórtico, constituído por uma arcada ou 
colunata, porém, de maior dimensão e pé direito. 
E' célebre a lóggia de Orcagna em Florença. 


) 
) 


lógica 102 


A om . Filos. Parte da filosofia que tem por 
lógica io as leis do pensamento, e na qual 
ee expõem as regras que devem ser observadas na 
pesquisa e exposição da verdade. Estudo das leis 
do raciocínio. Compêndio ou livro que trata dêsse 
assunto. Arte de pensar e raciocinar; perfeito enca- 
deamento de idéias. Pop. Palavrório, lábia. 


LÓGICA FORMAL Ff. Filos. V. dialética. 


Cats f. Mat. Designação dada antigamente 
logística às operações fundamentais da álgebra. 
Aplicação à lógica formal dos símbolos e notações 
matemáticos. 


lo Q Flemento grego usado em composição para 
8: indicar a idéia de palavra, discurso: logo- 
grifo, logomaquia, diálogo. 

e! m. Liter. Nome por que se designam 
logógrafo os primeiros prosadores da litera- 
tura grega, os quais floresceram na época jônio-dó- 
rica. Precederam Heródoto na história, principal- 
mente narrando fundações de cidades e escrevendo 
genealogias e narrativas de viagens. Jecateu é o 
Togógrafo mais frequentemente citado. 


sem m. Espécio de charada, geralmente 
logogrifo em verso, — Consiste em uma pala- 
vra, insinuada pelo conceito, e cujas letras — par- 
cialmente combinadas -—— formam .outra série de 


palavras que é preciso adivinhar para se chegar à 
solução final. Fig, Cousa obscura, ininteligível, 


logomaquia m. Discussão sôbre significação 


; ; ou origem de palavras, Pala- 
vreado inútil. 


logradouro m. Aquilo que pode ser logrado 


ou usufruído. Terreno público, 
Pastagem em comum para os gados de uma região. 


LOGRADOURO PÚBLICO m. Terreno municipal, 
franqueado ao público, Parque, jardim, passeio público. 


v.t. Gozar, Ífruir, possuir. Desfrutar, 
lograr auferir lucro ou proveito de. Conseguir, 
alcançar, obter. Enganar, burlar. Gracejar, troçar 
com, mentindo. Y.p. Aproveitar-se, gozar. COGN.: 
logração, logradeira, logrador, logradouro, logramento, 
logrão, logrativo, logreiro, lôgro. 

A m. Ato de lograr; obtenção, consecução, 
lôgro gôzo. Ato de enganar ou iludir alguém; 
astúcia, fraude. Pulha, 


LOHENGRIN bLiter. Herói lendário da Baixa Re- 
nânia (Lohongrin = Garin le Loherain, i.é, Garin, 
o Loreno). Desde o século XII conhecem-se versões 
a seu respeito. Richard Wagner valeu-se do assunto 
para a sua ópera romântica do mesmo nome, escrita 
(libreto e música) em Weimar, 1850. 


1 Geogr. Rio do centro e do O. da França. 
Loire E' o mais extenso do país. Nasce ao 
pó do monte Gerbier de Jonc, na parte ocidental 
das montanhas vulcânicas do Vivarais, e desagua no 
ocenno Atlântico, após um curso de 980 km, 


LOIRE, Departamento do—, Geogr. Departamento da 
França, formado pelo Forez e parte do Beaujolais. 
O nome deriva do rio que o atravessa, Sup.: 4798 
km2; pop.: 650 000 hab. Fontes de riqueza: águas 
minerais e indústrias diversas. Cap.: Saint-Étienne. 


| x f. Pavimento térreo de um edifício. Estabe- 
oJa lecimento comercial. Oficina. Centro maçô- 
nico. Bot. Nome que se dá a cada cavidade da antera 
dum estame em que estão os grãos de pólen, 

f. Planura sôbre uma serra ou monte. Pe- 
lomba quena elevação. Iincosta, ladeira, rampa. 
Crista arredondada. Pop. Desânimo, preguiça, moleza. 


LOMBA Cor. bras. Rios dos Estados de Minas Gerais 
e Sergipe. 


LOMBA VERDE f. Bos. Nome de duas espécies de 
plantas silvestres (Tessaria absynthivides e T. inte- 


Lombroso 


grifotia) da família das compostas (Compositae), que 
têm sido empregadas nas tentativas de fixação das 
dunas do litoral sul-riograndense. 


f. Lomba extensa. Dorso de um livro, 
lombada Gegião lombar do boi 


a. Anat. Que pertence a ou que tem 
lombar relação com os lombos. 

e Geogr. Região do norte da Itália. 
Lombardia Sup.: 24000 Em?; pop.: ...... 
5 000 000 hab. Divide-se em oito províncias: Bérga- 
mo, Bréscia, Cômo, Cremona, Mântua, Milão, Pavia 
e Sondrio. Produção: arroz, milho, linho, Desenvol- 
vida sericicultura. Cap.: Milão. 

a. Referente à Lombardia. Diz-sa 
lombardo de uma espécie de couve. Arquit. 
Diz-se da feição regional que assumiu o estilo romá- 
mico da Lombardia (Itália setentrional), constituindo 
uma escola. — Caracteriza-se pelo emprêgo do ga- 
lerias falsas nas fachadas, acompanhando a inclinação 
dos telhados, de pilastras, dividindo-as em três partes, 
e pelo emprêgo de portais com colunas isoladas, apoia- 
das sôbre leões em pé ou deitados, constituindo ver- 
dadeiros pórticos. A Catedral de Santo Ambrósio, 
em Milão, é um exemplo do estilo lombardo. 


, m. Espécie de sela usada no sul do 
lombilho Brasil, de cepilho e patilha altos, 

m. Parte central e inferior das espáduas. 
lombo Nos animais quadrúpedes, 6 tôda a re 
gião do espinhaço, Carne que cobre o espinhaço. 
Parte do livro oposta ao corte. Parte convexa das 
têlhas. Fig. Elevação do terreno; ondulação, coxilha, 


lombricóide 


a. Que tem forma de 
lombriga. 


lombriga 


f. Zool. Designação 
vulgar de uma espécie 
de verme nematódio, 
do gênero das ascarí- 
deas, parasito do ho- E 
mem e do porco, o Lombriga 

muito frequente nas (Ascaris lumbricoides). 
crianças, 

Cesare—, Biogr. Médico e crimi 
Lombroso, mis matiano (1835-1909). Ocu. 
pou a cátedra de psiquiatria na Universidade de Tu 
rim e fez um curso na de 
Pavia. Defendeu, tanto na 
psicologia como no direito 
criminal, a tese de que o 
criminoso é mais um doen- 
te que necessita de trata- 
mento, do que um contra- 
ventor que deve ser pu- 
nido. Escreveu: Genio e 
folia; L'Uomo delinguen- 
te (obra principal); Le 
Orime, cnuses et remêdes; 
Nuovi studi sul genio, etc, 
LOMBROSO, Gina. 
Biogr. Escritora italiana, 
filha do precedente. Diplo- 
mou-se em letras e em me- 
dicina. Desde a adolescên- 
cia dedicou-se aos estudos 
e teorias de seu pai, a quem serviu de assistente 8 
secretária. Seu matrimônio com Guglicimo Ferrero 
levou-a a interessar-se pelas questões de história € 
economia política, tendo escrito ensaios sôbre as 
greves, as leis trabalhistas relativas À criança e à 
mulher e mesmo uma alentada obra sôbre o problema 
da máquina. Gina Lombroso levou também a caho 
várias publicações deixadas inacabadas por seu pai, 


Lombroso. 


Lomonosou 


e organizou um estudo sôbre a mulher criminosa, 
baseado no plano do L'uomo delinquente do ilustre 
antropologista, a quem estudou na “Historia della 
vita e delle opere narrata dalla figlia. E' muito 
conhecida pelo livro I'anima dela donna, que já 
foi traduzido para meia dúzia de idiomas. 

Mikhail! Vasilievich—. Biogr. 
Lomonosov, Literato e cientista russo (1711- 
-1765). Dirigiu o gabinete meteorológico de São 
Petersburgo, lecionou química e foi reitor da Uni- 
versidade, Escreveu: Gramática russa; Retórica rus- 
sa; Odes religiosas; História da Rússia; Petreida, 
etc. Foi cognominado o Pai da moderna literatu- 
ra russa, 


lona f. Tecido grosso, impermeável, empregado 
como tolda dos carros, navios, barracas, etc. 


Jack—, Biogr. Escritor norte-ameri- 
London, cano de novelas de aventuras (1876- 
-1916). Depois de uma juventude muito agitada, 
partiu em 1902 para Londres, e dois anos mais 
tarde foi correspondente de guerra no conflito russo- 
inponês. Viajou pela Ásia e pelo Alaska, é viveu 
alguns anos em Havai, Entre seus livros contam-se 
Son of the Wolf; The Oal of the Wild; The Sea 
Wef; John Barleycorn; Martin Eden, etc. 


Geogr. Capital do Império Britânico 
Londres e do Reino Unido da Grã-Bretanha e 
frlanda. Pop.: 8 665000 hab. — Cortada ao meio 
pelo rio Tâmisa, a cidade apresenta quatro partes 
bem distintas: a City, que é o centro político bancá- 
rio e comercial; o East-End, a leste, em que estão 
tocalizados o comércio atacadista, os grandes arma- 
zéns e os molhos; o West-End, a oeste, centro resi- 
doncial da aristocracia; e o Borough ou Southwork, 
ao sul, centro fabril e industrial. Do ponto de vista 
comercial e financeiro, é o primeiro mercado do 
mundo; seu pôrto é um dos maiores do globo e é 
administrado desde 1909 por uma entidade autônoma, 
de direito público. São mundialmente famosos seus 
museus, entre os quais se salienta o grande British 
Museum. De seus edifícios principais, sobressaem: . 
o Parlamento, a Catedral de S. Paulo, o Greenwich 
Observatory, a Abadia de Westminster, o Kensington 
Palace, Whitehall, Somerset House, etc. Têm impor- 
tância histórica os palácios reais de Saint James e 
Buckingham, a Tôrre de Londres, a Mansion House, , 
etc, Possue mais de uma centena de teatros, nume- 
rosos cinemas e outros centros de diver- 
sões entre os quais são famosos os music- 
halls de Piccadilly. E' uma cidade rica 
em jardins e parques; seu jardim zooló- 
gico é dos mais bem organizados do mun- 
do e não há três jardins botânicos como 
o de Londres. Flist. A cidade já existia 
antes da invasão de Júlio César, e foi 
sempre um importante centro comercial, 
Alfredo, o (Grande, fêla capital do im- 
pério no séc, IX. Em 1665 uma epidemia 
de peste vitimou 100 mil pessoas e em 
1666 um incêndio destruiu os 4/5 da 
cidade, O acesso contínuo de forasteiros 
tornou-a, porém, em breve uma das cei- 
dades mais populosas do globo e do séc. 
XVIII em diante o centro comercial do 
mundo. Numerosas conferências diplomá- 
ticas realizaram-se na cidade durante os 
séce. XIX e XX. Na guerra de 1914-18, 
as docas e as indústrias bélicas foram 
bombardeadas pelos alemíes. Na segunda 
guerra mundial a cidade foi terrivelmente 
bombardeada pela aviação nazista, que, 
atacando sem discriminação de alvo, cau- 
sou À capital britânica prejuízos incal- 
eulávois. Com o progredir da guerra, Lon- 
âres pôde ser protegida por barragens 
de balões ec aviões de caça, de sorte que, 


a partir de 1942, praticamente nenhum minster. 
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bombardeador alemão conseguiu alcançar os limites 
urbanos. 


LONDRES, Conferência de—, f. Designação de wvá- 
rias conferências diplomáticas realizadas na capital 
britânica, As mais importantes dêste século foram: 
a de 1908, sôbre direito da guerra naval; a de 
1912, sôbre questões balcânicas; a de 1921, sôbre 
a questão das reparações de guerra da Alemanha 
como potência vencida; a de 1924, sôbre o Plano 
Dawes; a de 1930, sôbre o desarmamento naval; 
duas dêsse mesmo ano, em tôrno de questões da 
Índia; em 1933, sôbre questões econômicas e finan- 
ceiras, com a participação de 60 países, 


LONDRES, Tratado de—. m. Nome de diversos tra- 
tados firmados em Londres. Foram os mais impor- 
tantes neste século: o de 1914, pelo qual nenhuma das 
potências aliadas fazia paz em separado com as 
potências centrais; o de 1915, pelo qual ficou esta- 
belecida a entrada da Itália na guerra; o de 1924, 
pelo qual era aceito o Plano Dawes, resultante da 
conferência de Londres, do mesmo ano; e o de 1925, 
firmando o Pacto de Locarno. 


Long Beach Geogr. Cidade dos Estados Uni- 


dos, no Estado da Califórnia, 
situada perto de Los Ângoeles. Possue belos parques, é 
constitue frequentadíssimo ponto de veraneio. Pop.: 


140 000 hab. 
a. Que dura muito, Diz-se da pessoa 
longevo muito idosa; macróbio. 
Henry Wadsworth—, Biogr. 


Longfellow, Poeta norte-americano, nascido 
em Portland, Maine (1807-1882). Contemporâneo de 
Nathaniel Hawthorne, cursou com 
êle o Bowdoin College, fazendo-se 
depois professor de línguas. Rea- 
lizou uma viagem de estudos, que 
durou três anos, através da Fran- 
ca, Itália e Espanha. De 1836 
a 1854 foi professor na Universi- 
dade de Flarvard. Seus poemas 
fizeram-se muito populares e sua 
obra poética é vasta. Dela sobres- 
saem: Hyperion; Voices of the 
Night; Evangeline; Tales of a 
Wayside Inn; Hiawatha e The 
Ocurtship of Miles Standish. 


Londres (Vista aérea). 


Junto ao rio, o Parlamento; à direita dêste, « abadia de West: 


No primeiro plano, Whitehall e os ministérios. 


po 


j 


sd 


longicórneos 


longicórneos m.pl. Zool. Denominação dos 
besouros da família das Ceram- 
dbycidae. Distinguem-se pelas antenas muito longas, 
simples ou serradas ou com tufos de pêlos, cabeça e 
corpo estreitados, tarso provido de sola. Vivem na 
madeira e são xilófagos. As larvas têm o intestino 
médio provido de pequenas evaginações mais ou 
menos em forma de couve-flor e cujas células são 
cobertas de cogumelos; são os simbiontes. No inseto 
adulto, o vestíbulo genital da fêmeas é flanqueado 
por duas bolas cheias de cogumelos, os quais aderem 
ao ovo quando é expulso. A larva, ao nascer, come 
uma parte de sua casca e se contamina. Os simbion- 
tes, por suas diástases, permitiriam a digestão da 
madeira, Muitos dos representantes dêsses besouros 
são vulgarmente chamados serra-paus, dos quais a 
espécie maior é o Acrocinus longimanus. 

sr m. Ornit. Denominação que ee 
longirr ostro dava outrora a uma família de 
aves, caracterizadas pelo bico comprido, delgado e 
flexível, e que habitam o litoral, Compreendem hoje, 
entre outras, as ciconiformes, a que pertencem o 
guará (Guará rubra) e o colhereiro (Ajaja ajaja). 
-— O têrmo foi também usado para designar os 


mamíferos desdentados de focinho comprido, da fa- 
mília Myrmecophagidas (tamanduá). 


Geogr. Ilhn dos Estados Uni- 
Long Island dos, situada no Atlântico. Per- 
tence ao Estado de Nova York, Sup.: 8780 kmi, 
Pop.: 1800 000 hab. 


longitude f. Distância, Geogr. Ângulo entre 


os meridianos de duas localidades, 
ou o arco do equador entre êsses 2 meridianos, sendo 


P 


igem 


Meridiano 


Pp” 


Longitude. 
As longitudes contam-se ao longo do equa- 
dor, a partir do meridiano de origem, que 
comumente é o de Greenwich, 


que o de uma delas, será o ponto de referência e 
permanente para a contagem dos graus. Serve, jun- 
tamente com a latitude, para determinar a localização 
de um dado ponto sôbre o globo. Pode ser oriental 
ou ocidental, conforme estiver ao oriente ou ociden- 
te do meridiano zero ou 
ponto de referência. 


lontra f. Zool. No- 


me de vá- 
rios pequenos mamiífe- - 
ros carnívoros de cor- 
po delgado e membros 
curtos. Algumas espé- 
cies cão aquáticas, 


“a 


Lontra (Lutra paranensis). i 
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LOOP (pron.: lup) m. Palavra inglesa com que 
se designa a acrobacia aérea feita por um aeroplano, 
e que consiste numa revolução vertical completa em 
tôrno do seu eixo lateral, mantendo a superfície 
superior das asas voltada para o interior do círculo: 
descrito, 


Félix—,  Biogr. E 
Lope de Vega, Ex phis V. Vega, 


Lopes Bernardino da Costa—, Biogr. Poeta e 

* jornalista brasileiro (1859-1916), n. no 
Estado do Rio. Estreou-se em 1881 com um volume 
de poesias líricas — Carícias, — que imediatamente 
lhe valeu o ser considerado um dos maiores poetas 
contemporâneos. Escreveu, ainda: Cromos; Dona CGar- 
mem; Sinhá Flor, etc. 


LOPES, Fernão—, Biogr. 
Historiador português (ap. 
1380-1459), Escreveu: 
Crônica de D. João I; Crô- 
nica de D. Pedro I. RB 
considerado o fundador da 
história portuguesa. Nas 
crônicas de Fernão Lopes 
“-—— afirma Alexandre-Her- 
culano—" “não há só his- 
tória: há poesia e drama: 
há a Idade Média com sua 
fé, seu entusiasmo, seu 
amor de glória”. 


LOPES NETO, João Simões—, Biogr. Escritor bra» 
sileiro (1865-1916). N. no Rio Grande do Sul. Es- 
creveu: Lendas do Sul; Cancioneiro guasca:; Contos 
gauchescos. E' um dos mais notáveis escritores re- 
gionalistas do Brasil, 


Fernão Lopes, 


Francisco Solano—. Biogr. Político pa- 
Lopez, raguaio (1827-1870). Foi ministro ple- 
nipotenciário, embaixador, e ocupou as pastas da 
Guerra e da Marinha. Em 1862 foi aclamado presi- 
dente do Paraguai, sucedendo a seu pai. Seu govêrno 
foi despótico. Em 1864 ocupou o Mato Grosso e, 
no ano seguinte, invadiu o Rio Grande do Sul, De- 
eclarou guerra à Argentina. Em 1866, o Brasil, Uru- 
guai e Argentina, se uniram para lhe fazer frente 
e invadiram o Paraguai, A guerra durou quatro anos, . 
sendo Lopez finalmente vencido e morto em Aqui- 
dabã, em 1870, 

bt f. Caráter próprio de quem é 

loquacidade loquaz, onerar a : 

f. Palavra falada; linguagem, Facilidade 
loquela de expressão, Abundância de palavras; 
palavrório. 

A f.vl. Bot. Família de plantas he- 
lorantáceas miparasíticas, epífitas, mais on 
menos arbustivas. São dicotiledôneas da série San- 
tanales do sistomna de Engler, A família compreende 
cêrca de 900 espécies, entre as quais se encontram 
as conhecidas ervas de passarinho (pertencentes aos 
gêneros Phrygilanthus, Loranthus e Phoradendron). 


cujos frutos são drupas ou bagas, adaptadas à disse 
minação pelos pássaros. 


Lorca Frederico Garcia—, Biogr. Poeta e dra 

? maturgo espanhol (1899-1936). Escreveu 
Romancero Gitano, obra notável pela audaciosa ori- 
ginalidade e pela técnica impecável, que o consa- 
graram uma das maiores figuras da literatura espa- 
nhola contemporânea. 


lorde m. Título honorífico da Grã-Bretanha, dado 

geralmente aos nobres por nascimento ot 
por uma patente nobiliárquica. Há os lordes espi- 
rituais (arcebispos e bispos) membros da Câmara 
dos Lordes, e os marqueses, condes, viscondes e ba- 
rões. Este título é dado também, por cortesia, ao 
filho mais velho dos duques, marqueses e condes. 


Lorena 


Título de vários cargos, como lorde do Sêlo Privado, 
tordo do Almirantado, etc. Título dado aos juízes da 
Côrte Suprema. Fig. Homem que leva vida regalada. 
Viver como um lorde: levar vida regalada e com 
ostantação. t 


Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Lorena de S. Paulo, Cultiva cana de açúcar, 
oc cereais. A cidade, fundada em 1705, está 


café 
siiuada à margem direita do rio Paraíba e é servida 


gótico, ótimo hospital e um importante ginásio. Pop.: 
17000 hab, 


LORENA Hist. e Geogr. Distrito da Irança, situado 
entre o Luxemburgo e a Alsácia, Lotário foi seu 
primeiro rei, no século IX, sendo a região popco 
depois tomada pela I'rança. Passou depois a ser 
governada por duques, vassalos do rei alemão, até 
quando se tornou independente, Ligou-se logo, 
à França, a cujos reis os duques lorenos 
aram a prestar vassalagem, Em 1766 foi o ducado 
extinto, ficando a região sob inteiro contrôle da 
França, que a reteve até 1871, quando foi anexada 
à Alemanha, O antigo ducado era muito maior quo 
o atual distrito, e até 1871 incluía Nancy, que era 
a capital, No comêço da Idade Média, abrangia tam- 
bém o Brabante, chamado então a Baixa Lorena, 
Sua principal cidade e capital, é, atualmente, Metz, 
sa região é quase inteiramente abrangida pelo de- 
partamento de Mosela, A superfície é de 6215 km?, 
e à população de 693 800 habitantes. 


Tr Hendrik-Antoon—, Biogr. Físico e ma- 
Lorentz, temático holandês (1853-1928), Fez 
interessantes estudos sôbre a eletrodinâmica, o mo- 
vimento dos gases, a polarização da luz, o eletromag- 
netismo, etc. Prômio Nobel de física em 1902, Es- 
creveu: Sóbre o cálculo diferencial e integral; Ensuio 
de uma teoria sóbre os fenômenos elétricos e óticos, 


nos corpos em movimento; A teoria eletromagnética 
de Maxwell e suas aplicações aos corpos em movimen- 


to; Problemas da Física Moderna. | 
Cor. bras. Cidnde e município do Es- 


Loreto tado de Maranhão, E" atravessado por 
diversas serras e banhado pelos rios Parnaíba, Bal- 
sis, Neves e Balsinha. Cultiva arroz, feijão, cana 
de açúcar, mandioca e milho, Exporta resinas, borra- 
cha, couros, ete. Criação de gado. Pop. do mun.: 
11000 hab, 


er a Zool. Que tem o corpo revestido 
loricado de placas ósseas. Pl. Mamíferos da 
família dos prossímios, caracterizados pelos enormes 
e brilhantes olhos, pequenos pavilhões auditivos, pés 
strriores de médio comprimento, cauda reduzida 
sente, Noctívagos e lerdos, estes lemurídeos so- 
ão encontrados na Ásia e Africa. Principais 
tantes: Laris tardigradus; Nycticebus lun- 
; Perodicticus potto. 


galensig 
loro m. Correia que prende o estribo, Parte da 
cabeça das aves, entre os olhos e o bico. 


. m.ea, Ignorante, simplório; 
lo; Pa túpido, atoleimado, idiota. : 


Los Angeles Geogr. Cidade da Califórnia, 


, nos Estados Unidos, à margem 
do rio Los Angeles. Pop.: 1240 000 hab, E' a quinta 
cidade da América do Norte. Fica eituada numa 
drey do vastas culturas frutícolas, jazidas de petró- 
leo e de asfalto. E' importante centro comercial do 
Pacífico, exportando principalmente petróleo o de 
Hivados, algodão, frutas, conservas e couros. Foi 
iundada em 1781 como aldeamento de missionários 
Spanhóis que a denominaram La Puebla de la Reina 
de tos Angeles, Possuo universidade, numerosos tea- 
“os, importante museu, ete. Em seu estádio, com 
105000 lugares, realizaram-se os Jogos Olímpicos 
dk 1932, Um dos subúrbios da nova área metropo- 


rústico; es- 
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por estrada: de ferro, Possue uma catedral em estilo | 


litana da cida- 
de é Hollywood, 
o maior centro 
mundial da in- 
dústria cinema- 
tográfica. 


losango 


m. Mat. Parale- 
logramo que 
tem os quatro 
lados iguais, A 
área é igual à 
metade do pro- 
duto dos valores à HA 
das diagonais. SER tato Sica 
PITA 

dns 

sanita 


Los Angeles. 
O imponente edifício do Oity Hall. 


Losango. 


3 Joseph—. Biogr. Físico austríaco 
Loschmidt, (rias 


Contribuiu para o 
progresso da teoria da constituição dos compostos 
orgânicos. Número de Loschmidt: é o número de mo- 
léculas realmente contidas na unidade de volume de 
um gás idenl, a 0º e 760 mm de pressão, E' igual 
a 2,7.101º por cms, 


an f. Ação de lotar. Quantidado de carga 
lotação ou número de pessoas que um navio ou 


outro meio de transporte pode comportar. 
Biogr. Imperador do Ocidente (795. 


Ld . 
Lotário -855), filho de Luiz, o Piedoso, Em 
814 foi feito governador da Baviera, e em 1820 
proclamado rei da Itália. Em 840, depois da morto 
de seu pai, foi sagrado imperador, Abdicou em 855, 
recolhendo-se ao convento de Priim, onde tomou oq 


hábito monástico. 

lote m. Parte ou pedaço de alguma cousa, que 
cabe por sorte a uma pessoa: lote de terreno, 

Pequeno grupo de animais: Conjunto de bens ofe- 

recidos à venda em hasta pública, Qualidade, cate- 


goria. Lotação. 
Loeti Pierre—, Biogr. Pseudônimo de Louis Ma- 
2 vie Julien Viaud, militar, diplomata e escri- 
tor francês (1850- 
-1923). Fez campanhas 
militares na Oceania, 
Japão, China, e Se- 
negal. Escreveu: Ra- 
rahu; Le Mariage de 
Loti; Madame Chrysan- 
theme; Mon frêre Yves; 
Le Livre de la pitié et 
de la mort; Le Désert; 
L'Inde sans les An- 
glais; La Turquie ago- 
nisante; Les  Désen- 
chantées;  Jérusalem;- 
Les Derniers jours de 
Pékin; Le Roman d'un 
spahi, etc. 


loto m. Bot. (Nym- 


phaea lotus). 
Plarta aquática da fa- 
mília das ninfeáceas 


lôto 
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Loyola 


(Nympheaceae), originária da África e cultivada em 
todos os países de clima adequado. Suas flores são 
brancas e muito vistosas. Não deve ser confundida 
com o loto azul (Nymphaea caerulea), de pétalas 
azues, nem com o lote índico (Nelumbo nucifera), 
de pétalas amarelas, A última espécie é originária 
da Ásia tropical e possue rizomas e sementes comes- 
tíveis. E" também chamado loto dos egípcios. 


lôto m. Jôgo de salão, que consiste na marcação, 
em cartões especialmente numerados, das 
casas a que se referem os números gravados em 90 
pedrinhas, as quais vão sendo tiradas ao acaso de um 
saco; víspora. A coleção de objetos necessários para 
êste jôgo. 


louça f. Quim. V. cerâmica. 


Sal Geogr. Um dos Estados Unidos da 
Louisiana (ia do Norte ao N. do gólto 
do México, fundado pelos franceses, que lhe deram 
o nome em homenagem a Luiz XIV. Pertenceu à 
França até 1803, Foi cedido aos Estados Unidos, 
pela quantia de 50 milhões de francos. Sup.: 126 180 
km?. Pop.: 1800000 hab. dos quais metade é da 
raça negra. Clima quente. Grandes culturas de cana 
de açúcar ce algodão. Cap.: Nova Orleans. 


+ . Geogr. Cidade dos Estados Unidos, 
Louisville no Estado de Kentucky. Foi fun- 
dada em 1773, com o nome de Falls City. Suas prin 
cipais indústrias são a do tabaco, refinação do pe- 
tróleo e construção de máquinas. Pop.: 300 000 hab. 
Possue universidade. - 

Geogr. Baia e cida- 


Lourenço Marques ;; de Moçambique 


(Africa Oriental portuguesa), situada no póôrto de 
Delagoa Bay. E' a capital da província de Moçam- 
bique. Pop.: 47 000 hab. Grande movimento comercial. 
m. Bot. (Laurus nobilis). Arbusto orna- 
louro mental da família das lauráceas, originário 
dos países do Mediterrâneo. As fôlhas servem de 
condimento. Frutos e fôlhas são empregados na me- 
dicina para a preparação de unguentos contra ecze- 
mas e mordidas de 
insetos. — As fô- 
lhas do louro são 
usadas desde os 
tempos da antiga 
Grécia e Roma co- 
mo símbolos da vi- 
tória e da glória. 
f. Lâmi- 
lousa 7. as pe 
dra; laje. Ardósia. 
Pedra portátil, 
emoldurada em ma- 
deira, na qual os 
colegiais fazem cál- 
culos ou exercícios. 
Pedra lisa que co- 
bre os túmulos. 
louva-a- 
m. Entom. 
Deus Inseto or- 
tóptero de hábitos 
predatórios, da fa- 
mília dos mantí- 
deos. Tem quatro a) Deroplatys sarawaca, de 
asas que se fecham Borneo, de asas abertas. b) 
em leque. O protó- Gongylus gongyloides, da Ín- 
rax é alongado, e dia Oriental. c) Stagmatoptera 
os membros ante: predicatoria, mantídeo do Bra- 
riores fortes e rap- sil. d) Fêmea de Iris orato- 
tórios. A cabeça é ria, da Europa meridional. e) 
alta, triangular e Articulação da pata anterior: 
provida de grandes Co, coxa; Fe, fêmur; Ti, tíbia; 
olhos, Ta, tarso; Tr, trocânter. 


Louva-a-Deus, 


louvaminha f. Elogio, lisonja, adulação, 


v.t. Elogiar, gabar; enaltecer o mérito 
louvar de. Aplaudir, aprovar com. clogios. Ava- 
lar como árbitro ou louvado, Avaliar, caleular. F.p. 
Gabar-se, jactar-se. Nomear, indicar para árhitro. 
Louvar-se em alguém ou na opinião, no parecer de 
alguém, — fazer sua a opinião dessa pessoa, guiar-se 
por ela, COGN.: louvação, louvado, louvador, louva- 
mento, louvaminha, louvável, louvor. 


m. Elogio; encômio. Aplauso. Gorifica- 
louvor ção. Apologia. Panegírico, 


LOUVRE Arquit. e Bel. Art. Antigo palácio real, em 
París, e que serviu de residência aos monarcas 
franceses desde Carlos V atê Napoleão IIZ, Trans- 
formado, pela Convenção, em museu de artes, passou 
por grandes reformas, as quais, iniciadas pelos ar- 
quitetos Percier e Fontaine, ao tempo de Napoleio, 
só vieram a concluir-se, sob a direção de Visconti 
e Lefuel, no segundo império. O Louvre vem sendo, 
através dos tempos, enriquecido de notáveis obras da 
arte, principalmente pictóricas. 


Lovaina 


Geogr. Cidade 
da Bélgica, ca- 
pital do distri- 
to de seu no- 
me, na provín- 
cia de Braban- 
te. Inúmeros 
estabelecimentos 
de ensino; fa- 
mosa universi- 
dade;  bibliote- 
cs, museus, 
etc, Pop.: ... 
40 000 hab. 


LOVELACE 
Liter. Persona- 
gem da tragédia 
de Samuel Ri- 
chardson, Cla- 
rissa Harlowe. 
Lovelace é um 
libertino que 
trai o amor de 
Clarissa. 


Lowie, 


Robert Iein- 
rich—, Biogr. 
Antrop ologista 
estadunidense 
n. em 1883 em 
Viena. Em 1908 graduou-se na universidade de Co- 
lúmbia. Realizou numerosas expedições científicas é 
estudou os costumes dos índios americanos. Professor 
da Universidade da Califórnia. Entre seus livros 
contam-se: Social Life of the Crow Inditns; Gulture 
«and Ethnology; Primitive Religion; Are We Cixili 
“zed?, ete, 


Loyola, Santo Inácio des: 


Biogr. Sacerdote re- 
ligioso espanhol, fundador da Or- 
dem dos jesuítas ou Companhia de 
Jesús (1491-1556). Iniciou a vida 
como pajem de Fernando V. Se- 
guiu a carreira militar e foi ferido 
na batalha de Pamplona. Durante 
o tempo de convalescença resolveu 
abandonar a vida mundana, Reti- 
rou-se para um lugar deserto, en- 
tregando-se à oração e à penitên- 
cia, Aí escreveu o célebre livro 
dos Exercícios Espirituais. Aos 


Palácio Comunal de Lovaina. 


S. Inácio de 
Loyola, 


O aa 


“y 


) 
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caga a a Sa pd 


33 anos de idade começou a 
frequentar a Universidade de 
Salamanca. Terminou os estu- 
dos em París, onde se reu- 
niu a seis companheiros dis- 
postos a trabalharem com êle 
na conversão dos infiéis. 
Paulo HI aprovou os Estatu- 
tos da Ordem nascente que, 
além dos três votos comuns às 
demais ordens, se propunha 
emitir um quarto: obediência 
irrestrita ao soberano Pontífice. 
Canonizado por Gregório XV, 
em 1862. Festa a 31 de julho. 


f. Astr. Astro, satélite 
lua da Terra, e que lhe fica 
mais próximo (384 400 km de 
distância). Sem luz própria, 
reflete a luz solar. Dotado de 


Lucena 


, à Po 
“é. Plano da órbita 


movimento d taçã rans- E 
e rotação e trans As órbitas da Terra e da Lua estão em planos diferentes. 


lação, feitos em tôrno de uma 

órbita inclinada sôbre o equa- 

dor e sôbre a ceclíptica, descreve uma elipse. Obser- 
vada da Term, apresenta, durante seu movimento 
do translação, feito em 27 dias, 7 horas e 43 mi- 
nutos, diferentes fases ou quartos: crescente (dicó- 
toma), lua cheia (plenilúnio), minguante e lud nova, 
4) período compreendido entre êsses 27 dias chama-se 


Paisagem luntr. 
Notam-se em sur topografia crateras de 
tamanhos diversos. Os picos das montanhas 
atingem a 7500m. 


mês lunar ou lunação. Inhabitada e inhabitável, em 
sua superfície notam-se profundos abismos e alte- 
rosas e escarpadas montanhas. Sua rotação se faz 
no mesmo tempo que a translação, e é por isso que 
só se pode observar um único hemisfério lunar. Daí 
se conclue também que a duração do dia lunar será 
igual à lunação, Seu diâmetro é de 3 500 km é 
tem um volume 49 vezes menor do que o da Terra. 


2: Geogr. Gidade livre da Alemanha, ca- 
Liibeck pital do território livre do mesmo no- 
me, no Báltico. Já existente no século XI, foi re- 
construída pelo príncipe Adolf de Holstein em 1143, 
Tem monumentos de artes curiosos e suntuosos, entre 
os quais o Holstenthor, o Burgthor, a igreja de 
Santa Maria, a catedral (do século XII) e o Palácio 


Municipal, em estilo gótico. Pop.: 140 000 hab. Fon- 
tes de riqueza: navegação é comércio. 


b Geogr. Cidade da Polônia, situada sô- 
Lublin bre o Bistrzyca, capital da província 
do mesmo nome. E” uma das mais belas cidades da 
Polônia. Dentre os muitos monumentos que a em- 
belezam, salienta-se uma catedral do século XIII. 
Pop.: 120 000 hab. A província tem 31160 Em? 
de sup. e uma pop. de 2 450 000 hab. 

sf a f. Tecnol. Camada lubrificante, 
lubrificação constituída de graxa e óleos, 
que se interpõe entre superfícies animadas de movi- 
mento relativo de escorregamento, a fim de diminuir 
o valor do coeficiente de atrito, 

fi a. Que lubrifica. M. Substância 
lubrificante usada para reduzir o atrito das 
partes móveis de um mecanismo, impedindo-lhe assim 
o superaquecimento e desgaste, São condições para 
um lubrificante: ser limpo (ausência de impurezas), 
sêco (ausência d'água), aderente, viscoso e inva- 
riável. O lubrificante age por meio de uma película 
que forma entre as superfícies que deslizam ou se 
esfregam umas nas outras, impedindo desta forma 
seu verdadeiro contacto. Pode ser: vegetal (azeita 
de oliva, óleo de rícino, de algodão, etc.), animal 
(espermacete, óleo de bacalhau, de foca, ete.), é 
mineral (produtos da destilação do petróleo), e é 
classificado segundo seu índice de. viscosidade, que 
é a expressão do sua capacidade de escoamento. 


, e 
lúbrigo m. Terreno muito liso e escorregadio. 


(Marcus Annaeus Lucanus). Biogr. 
Lucano Poeta épico latino do período tibério- 
neroniano. Nasceu em 39 p. O. em Córdova, na Es: 
panha. Era sobrinho é discípulo de Sêneca. Foi 
educado em Roma desde criança, tendo sido condis- 
cípulo de Pérsio, outra figura literária da ópoca. 
Filosoficamente, filiou-se ao estoicismo. Foi durante 
algum tempo perseguido por Nero, a quem desagra- 
dava a grande popularidade do poeta, No ano 65, 
contando apenas 26 anos de idade, foi preso e 
condenado, por tomar parte na conspiração de Pisão. 
Suicidou-se, abrindo as veias dos bDraços. Escreveu 
várias obras, entre as quais algumas lendas troianas 
em verso, uma tragédia intitulada Medéia e 14 fá- 
bulas; mas apenas se conhece, hoje, sua obra prin- 
cipal: o poema épico Farsália em dez cantos, sôbre 
a guerra civil entre César é Pompeu, 

Cor. bras. Colônia agrícola do Estado 
Lucena de Paraná, muito próspera e habitada 
na mor parte por polacos. Comércio ativo e indústria 
bem desenvolvida. Foi fundada em 1891, e dista 36 
km da cidade do Rio Negro, ; 


Lucena 


LUCENA, João de, Biogr. Escritor português 
(1549-1600). Membro da Companhia de Jesús, le- 
vou uma vida humilde, honesta e virtuosa, predica- 
dos que subsidiaram muito a veracidade de quanto 
escreveu, Deixou apenas um livro: História da vida 
do Pe, Francisco Xavier, mas foi o suficiente para 
o colocar na galeria dos clássicos da língua por- 


tuguesa. 
f. Pequena luz, Pequena abertura por 


lucerna *qruras lute Tear 
LUCERNA Geogr. 


e de Zug. Solo rico em minerais. Sup.: 1501 
km?; pop.: 190000 hab. Cap.: Lucerna, com 
47200 hab. 


à ver m. Arquit. Poço quadrado para 
lucernário ventilação e emtadão das cata- 
cumbas. as É da 

b Biogr. rador, panfletista e satírico 
Luciano da literatura grega (período greco-ro- 
mano), nasc. em Samosata, na Síria do Norte, no 
ano 125 da era cristã. Viajou pela Jônia, Grécia, 
Macedônia, Itália e Gália meridional, .regressando 
depois à sua terra natal e a Atenas. Parece ter 
morrido por volta do ano 192, exercendo funções 
judiciárias: do império no Egito. Dos 82 volumes 
que se lhe atribuem, 30 são tidos hoje como apó- 
crifos. E" sua obra-prima de sátira o Diálogo dos 
mortos; citam-se ainda Sôbre a maneira de escrever 
a história; História verdadeira; Diálogos dos deu- 
ses, contra à mitologia. E' um dos representantes 
do período arcaico da literatura latina. l 

: . Caráter ou condição do que é lúcido; 
lucidez Ao perceptibilidade. Brilho, Fig. 
Penetração ou clareza de inteligência, 

AR a. Que luz; resplandecente, Claro; diá- 
lúcido Rn Que E, lucidez intelectual, 

x Francisco José de Goyaz y—. Biogr. 
Lucientes, V. Goya y Lucientes, Francisco Jo- 
Bó—, 

2ol Rel. Nome por que a tradição cristã 
Lúcifer designa O ste dos anjos que se 
rebelaram contra Deus antes da criação do mundo. 
Era um dos mais elevados espíritos na hierarquia 
celeste. Condenado ao fogo eterno, tornou-se Satã, 
o chefe dos maus espíritos, ou Belzebú. 


LÚCIFER Mitol. Nome por que designavam os Tro- 
manos o planeta Venus, quando aparecia pouco 
antes da aurora.  Consideravam-no filho de Jú- 
piter e de Aurora, 

Y v.i. Brilhar com pouca intensidade, Lu- 
lucilar zir, luciluzir. 00GN.: lucilação, lucilante. 


«11 (Caius Lucilius) Biogr. Poeta latino, nm, 
Lucílio em Suessa Aurunca, no Lácio, em 149 
8. C. e m. em Nápoles no ano 103, Militou na 
Espanha sob o comando de Cipião Emiliano, de 
quem foi grande amigo,  Dedicou-se com brilho à 
poesia satírica, sendo, neste gênero, continuador de 
Quinto finio e precursor de Horácio, Pérsio e Ju- 
venal. Foi um cidadão honesto e morigerado, e 
não perdia oportunidade de fustigar os vícios. Foi 
também linguista emérito, E' um dos representan- 
tes do período arcaico das letras latinas. 

P LJ 
lúcio 
m. Ictiol. (Esox 
lucius) Espécie 
de peixe rapi- 
meiro de água 
doce, muito vo- 
raz, Vive nas 
águas da Europa, Sibéria e América do Norte; sua 
earne é muito apreciada. 


Geogr. A maior e a mais importante 
Luçon ilha do arquipélago das Filipinas. Sup.: 
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Ludwig 


122 346 km?; pop.: 6000 000 hab. Fauna e flora 
ricas, Principais produtos: arroz e fumo, Das 
riquezas do subsolo, apenas a hulha tem sido ex- 


- Dlorada. 


v.t. Ganhar, auferir como lucro, Des- 
lucrar frutar, aproveitar. F.i. Adquirir lu- 
cros; ter vantagem ou interêsse, COGN.: lucrati- 
vo, lucro, lucroso. 


Acin (Titus Lucretius Carus) Biegr. No- 
Lucrécio tável escritor do período ciceroniano 
das letras latinas e de cuja vida envôlta como em 
lenda, pouco se sabe. Nasceu provavelmente em 
Roma, pelo ano 98 a. O. suicidando-se em 43, 
Era filho da nobre família Lucrécia, Parece que 
foi atacado de loucura com momentos lúcidos; num 
dêstes períodos teria escrito o seu De natura ve 
rum, procurando dar uma explicação da cosmo- 
logia do universo desde o vácuo e o átomo até os 
terremotos e as epidemias. Escreveu em linguagem 
apurada, pela primeira vez filosófica entre os ro- 
manos, e foi imitado por Vergílio e Horácio, Ovídio 
predisselhe a imortalidade. 


lucro m. Econ. pol. V. proveito. 
lucubração f.átu 


Trabaiho 
geralmente feito de noite. 
lectual de longa duração. 


(Lucius Licinius Luculus). Biogr. Ge- 
Luculo neral e orador romano (109-57 a. C.). 
Tomou parte na guerra social e combateu Mitridatos, 
Protegeu as artes e as letras, saliontando-se também 
por seu amor ao luxo, Foi edil, cônsul e governa 


dor da África, 

Erich—. Biogr. General alemão 
Ludendorff, (1865-1987). Tenente cm ... 
1895, passou a servir no estado maior, óm 1912 
era coronel, e em 1914 general de brigada. Ao 
irromper a guerra, foi mandado para a Prússia, 
como chefe do estado maior do VIII exército, onde 
se distinguiu. Em 1916, era chefe da 1,5 secção 
do estado maior geral. Organizou a ofensiva ger- 
mânica do outono de 1918. Com a contra-ofensi 
aliada, Ludendorff foi dos primeiros a reconhecer 
a necessidade de um armistício. Em 1923 aderin 
ao partido nazista, e, juntamente com Hitler e von 
Kahr, iniciou, em novembro de 1923, uma revoltr 
que foi prontamente sufocada. Nos últimos anos 
de sua vida tentou reerguer os antigos deuses da 
mitologia germânica e criar uma religião neo-pagã. 
Ludendorff foi a maior figura militar do lado. aic- 
mão ma primeira guerra mundial, 


r a m. Mofa, desdêm, zombaria; injúria. 
ludíbrio Objeto de escárneo, de desprêzo. 
lúdico :: 


efeito de lucubrar. 
intelectual prolongado, 
Qualquer trabalho inte: 


Psicol. Têrmo proposto pelo psicólogo 
suíço contemporâneo Th. KFlournoy para 
servir Como adjetivo correspondente ao têrmo jógo. 
(Do lat. ludus, donde, aliás, em português, lula, 
jôgo, brinco). 


, Emil-—. Biogr. Escritor e historiador 
Ludwig, alemão, nascido em Breslau em 1881, 


Formado em direito, abandonou a carreira para se 
dedicar às letras. Depois de algumas novelas, entre 
as quais Manfred und Helena, Diam, e outras, de 
dicou-se à história e principalmente às biografias. 
Com o advento do nazismo e em consequência do 
sua origem judaica, foi obrigado a deixar a Ale 
manha. Depois de residir algum tempo na Suíça, 
fixou-se nos Estados Unidos. Sua obra é imensa o 
acha-se traduzida em quase tôdas as línguas. Entre 
muitas outras, salientam-se: Bismarck; Wilhelm der 
Zweite; Goethe; Napoléon; Lincoln; Hindenbura; 
Roosevelt; Jesus der Menschensohn; Juli 1914; Yrr- 
sailles; Bolivar; Geschenke des Lebens; Der Ni, 
Lebenslauf eines Stromes; Drei Titanen; Die vier 
Diktatoren; Genie uni Charakter; etc. 


lufada 


f. Rajada de vento. 
lufada gratório do peixes. 


Ê H idez. Afã, lid 
lufa-lufa dee pressa; rapid a, 
Geogr. Cidade da Suíça, no cantão de 
Lugano Tessino, situnda à margem do lago de 
Lugano, Pop.: 16000 hab. Célebre estação “de 
repouso. Aí foi assinado, em cutubro de 1925, o 
pacto entre Alemanha, França, Bélgica, Grã Bretanha, 
itália, Polônia e Checoslováquia, com o fim de 
garantir a paz na Europa ocidental e arbitrar a 
questão das fronteiras entre êsses países, 


LUGANO Geogr. Lago entre a Suíça e a Itália, à 
maior parte do qual pertence à Suíça (cantão de 


Tessino). A Estrada de Ferro São Gotardo atra- 
vessao. Profundidade média: 150 m. Sup.: 5 540 
hectares, 


lu ar m, Espaço, Povoação, povoado, “Ponto, 
2 local. Cargo, emprêgo. Vez, ocasião. Tem- 
po, vagar. Situação, conjuntura: circunstâncias es- 
peciais. Assento marcado ou reservado. 

LUGAR COMUM m. Denominação pejorativa dada 
a cortas expressões e frases feitas, cujo excessivo 
uso as torna por demais conhecidas e, portanto, 
sem beleza e graça, 


LUGAR GEOMÉTRICO m. Mat. Posição de um 
ponto, linha, plano ou sólido, na qual êsses elementos 
satisfazem a condições geométricas estabelecidas. Diz- 
so dos elementos gerados por outros que se movem 
da acôrdo com determinações geométricas específicas; 
ou dos elementos compostos de outros que satisfazem 
a condições dadas, Assim, à circunferência é o 
lugar geométrico, no plano, dos pontos a igual dis- 
tância finita de um ponto fixo; e, bissetriz de um 
ângulo é o lugar geométrico dos pontos equidistantes 
dos lados do ângulo e no mesmo plano dêste. 


5 a m. Lugar de pequona 
lugarejo Aldeia, povoado. 

q a. Que traz luto. Profundamente tris- 
lúgubre te. Que causa mêdo; soturno, sombrio, 
fúnebre, . 

Luiz I Biogr. Rei da Baviera (1786-1868), Fez as 
campanhas napoleônicas. Salientou-se por 


seu acendrado patriotismo e pelo gôsto das letras. 
Sufovou um movimento liberal, e abdicou em 1848. 


LUIZ I Biogr. Rei de Portugal (1838-1889). Subiu 
ao trono em 1861, jurando uma constituição, Abo- 
du a eseravatura no império português e recusou, 
em 1868, a coroa da Espanha, 


LUIZ I, o Grande Biogr. Rei da Hungria (1326- 
1382). Subiu ao trono em 1342. Venceu os eroa- 
ias bateu os venezianos e tomou-lhes a Dalmácia. 
m 1370 foi coroado rei da Polônia, Organizou a 
justiça e o feudalismo húngaros. 


LUIZ I, o Piedoso Biogr. Rei de França e impera- 
dor do Ocidente (778-840). Subiu ao trono em 
“iq. Repartiu o reino entre seus filhos. Abdicou, 
“ndo logo depois, reaciamado. 


LUIZ VI, o Gordo Biogr. Rei de França (1081- 
MT). Subiu ao trono em 1108. Lutou contra o 
“»udalismo e combateu a Inglaterra e a Alemanha. 
LUIZ VII, o Moço Biogr. Rei de França (1119- 
1180). Subiu ao trono em 1137. Tomou parte na 
2.º Cruzada; perdeu a Aquitânia e lutou contra 
à Toglaterra. 

LUIZ IX, São—, Biogr. Rei de França (1215-1270). 
Orôs-se às coligações dos senhores feudais; conquis- 


importância. 


four a Normandia, Maine, Poitou é Anjou. Criou 
um Parlamento, tomou parte em duas cruzadas e 
orsanisou uma expedição contra Tunis. 


LUIZ XII Biogr. Rei de França (1462-1515). Subiu 
49 trono em 1498. Conquistou o Milanês e invadiu 
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Nápoles, que cedeu, depois, à Espanha, Em 
1512, venceu os espanhóis em Ravena, mas foi ba- 
tido no ano seguinte, perdendo os seus domínios 
na Itália, Partidário do absolutismo, reinou sem 
violências, melhorando as finanças e aperíeiçoando 
a máquina de Justiça. 


LUIZ XIII, o Justo Biogr. Rei da França (1601- 
-1643). Seu govêrno, iniciado em 1610 sob a tu- 
tela e regência da rainha-mãe, Maria de Medici, 
foi obscuro até o advento de Richelieu (1624), 
quando também foi proclamada a maioridade do 
rei, datando dessa época o início da luta sem tré- 
guas contra os hbuguenotes. A França se aliou à 
Suécia e ao protestantismo e intervém na Guerra 
dos Trinta Anos. Seu maior mérito está em haver 
apoiado a Richelieu, contra tôdas as maquinações do 
feudalismo, Morrendo Richelisu em 1642, sucedeu- 
lho seu discípulo Mazarin. Em 1615, Luiz XIII 
desposou a Ana da Áustria. 


LUIZ XIV Biogr. Cognominado o Grunde ou o Rei- 
Sol. Rei da França (1638-1715). Embora procla- 
mada sua maioridade em 1651, = 

o govêrno da França ficou por 
mais de 10 anos ainda nas mãos 
de Mazarin. Bste, pelo tratado 
da Vestfália (1648), levou a 
bom têrmo a Guerra dos Trin- 
ta Anos, com o que ficou À 
França assegurada a liderança 
dos Estados europeus, Despo- 
sou a infanta da Espanha, 
Maria Teresa. Mandou eri- 
gir monumentos, e fundou di- 
versas academias de arte e 
institutos científicos, Favore- 
ceu os literatos c artistas. Tor- 
nou-se famosa sua codifica- 
ção de numerosas leis e costumes, 


LUIZ XV Biogr. Rei da França (1TIO-ATTA). Su- 
biu ao trono com 5 1/2 anos do idade, Seu govêra 
no compreende cinco períodos 
bem distintos: a regência do 
duque de Orléans; a regência 
do cardial Fleury; a guerra 
da sucessão da Austria; a 
Guerra dos Sete Anos; o mi- 
nistério Choiseul e o triunvi- 
rato, Estes agitados períodos 
foram perturbados ainda por 
numerosas lutas religiosas, Sua 
vida dissoluta, sua inércia e 
seu egoísmo deram o golpe de 
morte à monarquia francesa. 


LUIZ XVI Biogr. Cognomi- 
nado o Bem Amudo. Rei da 
França (1754-1793). Homem 
de caráter vulgar e tempera- 
mento fraco, não teve o âni- 
mo de impor as várias re- 
formas urgentes de que care- 
cia o regime e que haviam 
sido planejadas por seus mi- 
nistros. Não obstante, procu- 
rou o bem-estar dos seus súdi. 
tos e soube manter sempre 
atitude corajosa e digna nos 
perigos pessoais. Irrompendo 
a Revolução Francesa, foi 
processado como traidor da 
pátria e inimigo da Nação, 
condenado à morte e guilhoti- 
nado, juntamente com a rai- 
nha Maria Antonieta, filha da imperatriz Teresa 
da Áustria. ' 


LUIZ XVII Biogr. Delfim da França e proclamado 
rei por seu tio Luiz XVIII (1785-1795), Partilhou 


Luiz XFI. 


Luiz 


da prisão dos pais, no Templo. Quando estes foram 
guilhotinados, 'o jovem príncipe foi entregue a Simon, 
jacobino de péssimo caráter, cujos maus tratos bem 
cedo o levaram à morte. Seu cadáver foi lançado 
numa vala comum do cemitério de Sainte Margue- 
rite o destruído por cal virgem. — Como a princípio 
fôsse impossível conhecer O paradeiro do príncipe, 
surgiu a lenda que fugira do Templo para o estran- 
geiro. Efetivamente, nos anos seguintes, apresen- 
taram-se diversos aventureiros, reivindicando o tro- 
no da França, alguns apoiados mesmo em inves- 
tigações de ordem científica (Friedrichs, Lenôtre, 
Foulon de Vaulx). O último processo em tôrno do 
chamado mistério do Templo data de 1926. 


LUIZ XVIII Biogr. Rei da França, cognominado O 
Desejado (1755-1824). Conseguindo iludir o Terror, 
fugiu para o estrangeiro em 791, Depois ka 
morte de Luiz XVI, proclamou rei a Luiz XVII, 
e a si regente. Após 2 morte do jovem príncipe, 
adotou o título de rei da França. Perseguido por 
Napoleão I, levou vida errante por muitos anos. 
Com a queda de Bonaparte, entrou em París e 
proclamou uma constituição liberal, Com o regresso 
de Napoleão, para O govêrno dos Cem Dias, Luiz 
XVIII refugiouse em Gant. Depois de Waterloo, 
os aliados fizeram-no voltar no trono da França é 
the impuseram o segundo Tratado de París (1815). 
Em seu govêrno foi lançado o advento da Restaura- 
ção. a 

LUIZ, São—. Biogr. Sacerdote e bispo francês 
(1274-1297). Em 1295 entrou para à Ordem dos 
Irmãos Menores. Foi bispo de Tolosa e opôs-se à 
ação dos albigenses. Canonizado em 1317. 


lula f. Zool. Gênero de moluscos cefalópodes e 
decápodes, com dois tentáculos muito com» 
pridos, As lulas nadam livremente nos mares, 8e- 


ralmente em grandes enxames; são comestíveis. 


Lulle Raimundo-—. Biogr. Curiosa personagem 
s espanhola (1295-1315), nascido na ilha 
de Maiorca ondo é venerado como mártir porque, 
ao que se afirma, foi apedrejado e morto em Bugia, 
cidade da Argélia, quando a serviço da catequese 
dos infiéis. Entretanto, teve vida irregular até aos 
30 anos, data em que começa o período de sua vida 
dedicada à causa da Igreja. Escreveu um livro 
— Ars magna, que continha um método de ensino 
por êle imaginado e excelente para obter a <on- 
versão dos infiéis. Em Bona, igualmente na Argé- 
lia, conseguiu a conversão de vários filósofos aver- 
roístas. 

m. Med. Dôr intensa, localizada na 
lumbago região lombar, e de natureza nevrál- 
gica ou reumatismal, O mesmo que lumbagem, tor- 
ma preferida por alguns filólogos. 


m. Fogo. Luz, brilho, claridade. Fig. 
lume Direção, govêrno, fôrça guiadora ou Te- 
veladora. Vir a lume: aparecer, surgir, tornar-se 
conhecido, ser publicado, 


m. Fis. Fluxo luminoso emitido no in- 
lumen terior de um ângulo sólido de 1 esfero- 
radiano por uma fonte puntiforme de intensidade 
invariível, de mesmo valor em tôdas as direções, e 
igual a 1 vela internacional. 


101 f. Archote de palha. Castiçal; lam- 
lumieira padário. Clarabóia. Clarão; foga- 


réu, Bandeira de porta. Fresta ou abertura nas 
casas para entrada da luz. Pop. Vagalume. 


a a. Que dá ou produz luz. M. Astro. 
luminar Pessoa de grande ilustração. 
“rs ni : 
f. Recipiente com óleo ou azeite 
luminária combustível, e munido de um pa- 
vio, para dar luz, Lamparina, candeia. Ilumina- 
ção pública e festiva. Guia, modêlo, 
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+ A Sa f. Fis. Fenômeno de emissão 
luminescência de luz provocado em certas 
matérias por iluminação (fotoluminescência), por 
um fraco aquecimento (termoluminescência), pelo 
atrito (triboluminescência), por reações químicas 
(quimiluminescência), pela cristalização, ete. 


LA 4 m. e a. Quim. Qualificativo de 
luminóforo certas matérias sólidas que têm 
a propriedade de Juzir no escuro durante certo tem- 
po, depois de terem sido irradiadas por luz (fosfo- 
rescência). Tal matéria foi descoberta em 1602 
por um sapateiro de Bolonha (Itália), de nome V. 
Casciorolo, e por isso chamada durante muito tempo 
fósforo de Bolonha, figurando também sob o nome 
de lapis solis. Os luminóforos são misturas que con- 
têm sulfetos e óxidos de metais alcalino-terrosos, po- 
lissulfetos e cloretos de metais alcalinos, ete. e tra- 
cos de sais de metais pesados, calcinadas até a 
fusão incipiente. São os metais pesados (71, Cu, 
Mn, V, Bi, U, etc.) que, na proporção de 1% 3 
1 por 10000 partes da mistura, provocam & fosfo- 


rescência e as diversas côres da Juz emitida. dun- 


“tando-se-lhes traços de sais de metais radioativos, 


as massas tornam-se autoluminosas. Usa-se em for- 
ma de tintas luminosas, para pintar certos sinais, 
avisos, em decorações de teatro, nos mostradores 
de relógios e em vários, instrumentos, sobretudo de 
uso militar, 


f. Qualidade do que ilumina; 


luminosidade claridade, visibilidade da luz. 
Intensidade da luz. 
a. Relativo a luz. Que possue luz, 


. 
luminoso que luz, que espalha luz; brilhante. 
Que esclarece a inteligência, que alarga a visão do 
espírito. Útil; que abre perspectivas. Grande, glo- 
rioso, ilustre. 

Lrtmm. Gráfico ou calendário em que estão 
lunário marcadas as diversas fases da lua e q 
tempo exato em que elas se realizam. 


lunático a. Que diz “respeito à Jua. Que sofre 
as influências da lua. Fig. Maníaco, 
excêntrico; visionário, 
luneta f. Instrumento ótico, composto de um 
tubo com lentes, que serve para aumen» 
tar o alcance da vista. Óculos com cabo, geralmente 
usado por senhoras. O mesmo que monóculo. Peça 
da custódia, onde se fixa a hóstia. Instrumento 
composto de um cu vários orifícios circnlares, que 
serve para verificar o calibre dos projéteis. Arquit. 
Abertura circular ou elipsoidal, que nas paredes 
serve para dar entrada à luz e ao ar. Fort. Otra 
de fortificação de campanha, formada por duas 
faces em ângulo saliente e por dois flancos paralelos. 


LUNETA ESTADIMÉTRICA /. Instrumento que ser 
ve para medir distâncias sem precisar pereorrêias. 
— A medida é feita por meio de um retículo & de 
uma mira graduada sôbre a qual se faz a leitura; 
esta, multiplicada por um coeficiente constante pe 
culiar ao instrumento, dá a distância procurada, 


LUNETA MERIDIANA f. Instrumento astronômico 
para observar a passagem de um astro pelo meridiano 
do lugar. — O instrumento gira perpendicularmente 
a um eixo horizontal, de modo que seu eixo ólico 
se mova dentro do plano do meridiano. Por meio 
de um retículo é de um registador, determina-se à 
passagem do astro pelo 
meridiano. 


lupa ou mi- 
croscópio sim- 
ples f. Fis. Sistema 


ótico destinado 
a aumentar o ângulo 
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visual dos objetos, i. é, a dar dos mesmos imagens vir- 
tuais aumentadas, com o auxílio de uma lente con- 
vergente, 


Aumento da lupa, 


a 
Lua — 
a 
a = ângulo visual do objeto visto à vista desar- 
mada, à distância mínima de visão distinta. a” = ân- 


gulo visual do objeto observado com o auxílio da lupa. 
Potência da hepa, 


dtoptrias 


P fa 


q! radians 


SG SUP SE As 


A metros 


A == tamanho do objeto que dá uma imagem de diâ- 
metro aparente a”, Se a imagem A” se forma à 
distância d” do ôlho do observador 


a 
q fd donde a nova expressão da potência 
, 
1 A 
P=D—.—, 
d” A 


lupanar m, Prostíbulo, bordel. 


LUPIN, Arséne Liter. Tipo de ladrão elegante e cava- 
lheiresco, criado por Maurice Leblane, e que aparece 
ent vários do seus romances. 


: m. Bot. Nome comum a diversas espé- 
lupino cies de ervas (Lupinus luteus, L. angus- 
tifolius, L. polyphylus, L,. albus) da família das 
legsuminosas-papilionáceas.  Originárias do Mediter- 
rínco, são frequentemente cultivadas no Brasil, já 
como planta forrageira, já para fins de adubação ou 
mesmo ornamentais. Suas fôlhas são digitadas e 
surs flores papilionadas de diversas côres. Há 
várias espécies silvestres brasileiras. Vulgarmente são 
também conhecidas por tremoço, 


A m. Bot. (Humulus lupulus). Erva vo- 
lúpulo lúvel da família das moráceas, originá- 
ria da zona temperada do hemisfério boreal, cultivada 
no Brasil, Suas fôlhas são palmadas, palminérveas. 


Lúpulo (Humulus lupulus). 
a) Galho com infrutescências. b) Drupa 
isolada. c) Inflorescências pistiltferas. d) 
Escama duma drupa. e) Fruto inteiro 
e em secção longitudinal, 


Apresenta, nas escamas frutígeras da infrutescência, 
duas glindulas que segregam um condimento amar- 
69, empregado na fabricação da cerveja, 

lupus m. Med. Afecção cutânea tubercular, de 


tendência invasora e destrutiva, chamada 
entrara dartro avermelhado, 


lusco-fusco m. Crepúsculo, espaço de tempo 


intermediário entre o diae a noite. 


. Ed . ” q 1 . 
Lusitânia Geogr. Região da antiga Espanha; 


compreendia a parte de Portugal 
situada entre o Douro e o Guadiana, o territórios 
da Extremadura espanhola e do reino de Leão, 


lusitanismo m. Maneira ou costume dos lusi- 


a tanos, Gram. Palavra ou constru- 
são própria da linguagem usada em Portugal e 
estranha ao falar brasileiro; lusismo, 


7 m.ea. Relativo à Lusitânia, antigo 
lusitan nome de Portugal. Relativo a Portu- 
gal É aos portugueses. Português, habitante de Por- 
ugal. 


luso m.ee. Lusitano, português; referente a Por- 
tugal ou aos portugueses. 


LUSO Elemento vernáculo que entra na composição 
de certas palavras indicando a idéia de lusitano ou 
português: luso-brasileiro, luso-indiano, 


v.t. Tornar lustroso, brilhante, pulido, 
lustrar Envernizar. Purificar, orando Tus- 
trar, esclarecer, instruir. Examinar, observar detida- 
mente. Visitar, percorrer. P.i, Resplandecer, bri- 
lhar, luzir. COGN.: lustração, lustradela, Ilustrador, 
lustral, lustre, lustrilho, Justrino, lustroso. 


m. Brilho, pulimento. Fig. Brilhantismo. 
lustre Energia. Boa fama. Gôzo, regozijo, júbilo. 
Candelabro, lampadário; lâmpada de metal ou cris- 
tal, com várias ramificações. 


lustro da de cinco anos. O mesmo que 


v.i, Bater-se, combater, pelejar. Brigar, al 
lutar tercar. Lidar, esforçar-se COGN.: luta, 
lutador. : 

LUTAR v.t. Indutar; revestir, tapar com a massa 
denominada luto. COGN.: luto, lutoso. 


epi m. Quim. Elemento químico muito raro, 
lutécio do grupo das terras raras. N. A =71, 
P.A.=175,0. O metal ainda não foi isolado. Des- 
coberto em 1907 por Urbain. 


luteranismo m. Rel. Uma das seitas ou 


comunidades religiosas protestan- 
tes que segue mais estritamente a dontrina de Lutero. 
— Essa denominação foi dada no séc. XVII aos pro- 
testantes alemies, dinamarqueses, escandinavos, ete., 
para distinguílos dos adeptos de Calvino e Zwinglio, 
na Suíça, com os quais estavam envolvidos em con- 
flitos teológicos. Sun doutrina está compreendida 
nos seis livros simbólicos: Catecismo maior; eatecis- 
mo menor (1529); Confissão de Augsburgo (1530); 
Apologia da Confissão de Augsburgo; Artigos de Es- 
maleuda (1537) e Fórmula de Concórdia (1576-717), 
que não é aceita unanimemente. E' a religião ofi- 
cial da Dinamarca, Noruega e Suécia, e conta apro- 
ximadamente com 60 milhões de adeptos em “todo 
o mundo, sendo cêrca de 65% na Alemanha e uns 
& milhões da América do Norte e Canadá. Ramos prin- 
cipais: Sínodo Evangélico Lutarano de Missouri, Ohio 
e outros Estados (Evangelical Lutheran Synod of Mis- 
souri, Ohio and other States), dependente dos Estados 
Unidos da América do Norte; Missão Independente 
Sueca (Svenska Fria Mission ou Svedish Free Mis- 
sion), antigamente dependente da Suécia e hoje 
praticamente autônoma; Sínodo Brasileiro Central, 
Sínodo Riograndense, Sínodo de Santa Catarina, 
Paraná e outros Estados, União das Comunidades 
Evangélicas e outros, semiindependentes, 


(Martin Luther). Biogr. Religioso alemão, 
Lutero fundador do protestantismo (1483-1546). 
Nasceu em Eisleben, na Saxônia; filho dum mineiro. 
Em perigo iminente de vida, fez o voto de abraçar 
o estado religioso, voto que cumpriu em 1505, en- 
trando para o convento dos agostinianos de Erfurt. 
Concluídos os estudos e ordenação, foi designado para 
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a cátedra de exegese da nova Universidade de Wit- 
temberg. E' aí que, entre 1512 e 1514, através de 
suas preleções, começa seu rompimento com a dou- 
trina da Igreja católica. Mas só depois da questão 
das indulgências, a que so seguiu uma discussão 
pública sôbre a autoridade da Igreja em matéria 
de fé e sôbre o primado papal, é que Lutero dá 
início à chamada Reforma, com a afixação de suas 
95 teses ou proposições às 
portas da catedral de Wittem- 
berg. Acusado de heresia e 
convidado a retratar-se sob pe- 
na de excomunhão, recusou-se; 
queimou publicamente a bula 
da excomunhão, rompendo as- 
sim abertamente com a Igreja, 
ruptura que se consumou ofi- 
cinlmente perante a Dieta de 
Weimar, em 1521. Mantido 
sob custódia no castelo de 
Wartburg, por amigos que o 
protegiam contra sua proscri- 
ção pública, aproveitou o Te- 
tiro para traduzir para o alemão o Novo Testamento, 
trabalho em que revelou indiscutíveis dotes literários. 
Sua tradução exerceu profunda influência sôbre a 
literatura alemã, não obstanto as frequentes supres- 
sões e deturpações delibe- 
radas do texto, a fim de 
adaptálo à sua doutrina 
reformista. Em ontro tra- 
balho procura estabelecer 
um novo código ético, afir- 
mando a irresistibilidade da 
concupiscência. Em De ser- 
vo arbitrio, contra Erasmo, 
sustenta o determinismo. 
Em 1525, irrompendo a 
Revolta dos Camponeses, de 
caráter social-religioso, pro- 
fligou-a acremente, embora .. R 
seus conselhos bem inten- Hatharina von Bora, 
cionados viessem tarde de. espôsa de Lutero (seg. 
mais para conter o fogo uma tela contemporá- 
que nteara com seus es. Ne de L. Oranach). 
critos e pregações anterio- 

res. Selando sua nova doutrina moral, ligou-se com 
a ex-freira bernardina Katharina von Bora. Daí por 
diante acentua-se cada vez mais o traço de profunda 
melancolia que marca o enráter de Lutero, conse- 
quência da educação rígida que tivera na casa paterna 
e dos escrúpulos que o vinham atormentando desde 
a vida monacal, Sua vida privada obscurece-se por 
corrupção moral (Tischreden & uma obra francamente 
licenciosa) e decadência intelectual, que o levam às 
raias da insanidade mental, agravada pela obsessão 
de que era um precito e objeto preferido da hostili- 
dade do demônio. — Divergem muito as opiniões 
sôbre Lutero, porque é impossível caracterizá-lo dum 
só ponto de vista. Educado rigidamente, formado na 
filosofia nominalista e humanista (com a qual rom- 
peu mais tarde), vivendo e privando com uma Igreja 
que carecia de reais reformas em sua disciplina 
(V. contra-reforma), enfim, situado no ambiente de sua 
época, Lutero revela-se um temperamento psíquico 
cheio de contrastes. Ninguém melhor do que ele, 
em seu tempo, viu tio elara a realidade das cousas, 
e foi simultaneamente tão perseguido de egotismo e 
ob des. As pesquisas modernas, embora as não 
justifiquem, muito contribuíram para a compreensão 
das idéias e das falhas dessa personalidade do tão 
chocantes contradições. 


Lutero. 


luva f. Peça do vestuário, que se usa nas mãos. 

Fig. Lançar a luva: provocar, desafiar, rep- 
tar. Levantar a luva: aceitar o desafio. Pl, Grati- 
ficação ou recompensa que se dá a alguém por ser- 
viços prestados, ou a título de estímulo para que 
se empenhe em algum negócio. Importância que se 


tos e queijos. Hist. Na Idade 


paga a alguém, independentemente do preço combina- 
do, ao negociar a locação ou sublocação de um prédio. 


LUVAS DE NOSSA SENHORA 7. p!. Bot, (Aquilepia 
vulgaris). Erva ornamental cultivada, originária da 
Europa. Pertence à família das ranunculáceas. Cada 
flor possue cinco pétalas de côr azul muito inten- 
sa, e tem a forma de um 
esporão. 

an f. Med. Des- 
luxação locamento de 
duas superfícies articula: 
res, modificando as rela- 
cões naturais de uma ar- 
ticulação, 

v. À. Ostentar 
luxar luxo; vestir-se, 
apresentar-se luxuosamen- 
te; pompear. COGN,: lu- 
xaria, luxento, luxo, luxuo- 
sidade, luxuoso. 


LUXAR v. i. Deslocar, des- 
conjuntar, desarticular; 
causar luxação a (um 
osso). COGN.: luxação. 


Luxemburgo 


Geogr. Grão-ducado entre 
a Déigica, a Prança é à 
Alemanha, Sup.: 2586 
kmº; pop.: 270 000 hab. 
A língua oficial é o fran- 
cês, falando-se também o 
alemão. A religião domi- 
nante é o catolicismo. A , ii . 
capital é Luxemburgo, e as cidades principais são 
Esch, Wiltz e lechternach. Tem 500 km de ferrovias 
e exporta ferro, faianças, cou- 


Luvas de Nossa Se- 
nhora (Aquilegia vul- 
garis). a) Caule com 
fôlhas. v) Infrutescên- 
cia. Ao lado; Injlo- 
rescência, 


Média, Luxemburgo era um 
condado que, tornando-se po- 
deroso, passou em 1354 a du- 
cado, e em 1443 ficou sob a 
dominação da Borgonha. Em 
1815 foi feito grão-ducado, 
sendo em 1839 dividido entre 
a Holanda e a Bélgica. Em 
1890, voltou a ser indepen- 
dente. Em 1914 o grão-ducado 
foi invadido pelos alemães, o 
mesmo acontecendo em 1940, 


ármas de 
Luxemburgo. 


luxúria f. Superabundância quase excessiva de 

seiva nas plantas e de viço nos anima:s. 
Fig. Depravaçião, perversão dos costumes. Rel. Um 
dos sete vícios capitais, 


luxuriar vi. Vicar, vicejar, desenvolver-se. 


: ai Fig. Mostrar luxúria, entregar-se 
licenciosidades. COGN.: luxúria, luxuriante, luxurioso. 


luz f. Claridade, clarão. Fulgor, brilho. Facho, 

vela ou lâmpada acesa. Corpo que encerra 
ou que dá luz, Fig. Ilustração. Verdade. Intelis 
cia, intuição. Arquit. Vão. Espaço livre entre p 
des, suportes, etc. 


r m. Cousa que luz, Clarão. Farol. 
luzeiro estrêla. Homem ilustre; luminar. 


luzidio a. Que luz, que brilha, Reluzente. 


luzir vi Emitir luz, irradiar claridade; brilhar. 
Resplandecer, [ulgir. Medrar, desenvolver: 
-se. Dar proveito; fazer efeito, Pompear, estadeat; 
dar nas vistas, sobressair, P.t, Irradiar, fazer ini 
lhar. FLEXÃO: Conjuga-se como produzir. COGN.: 
luzeiro, Iuzente, luzerna, luzidio, luzido, luzimento. 


Liwvow 1039 


Lutton 


Geogr. Cidade da Polônia, cap. da pro- 
Lwow víncia de Lwow. Pop.: 300 000 hab. 
Agricultura e indústria desenvolvidas. Comércio de 
açúcar, farinha de trigo, couros, petróleo; fábricas 
da máquinas agrícolas, tecidos, ete.; fundições de 
aço e ferro, Sede de uma universidade; biblioteca, 
museus, teatros. Possue diversos edifícios notáveis 
entre os quais uma catedral em estilo gótico, que 
data do séc, XIV. 


Louis Hubert Gonzalve-—, Biogr. Ma- 
Lyautey, rechal francês (1854-1934), Serviu 
na Argélia, Índo-China, Madagascar, Marrocos e na 
guerra de 1914 a 1918. Foi governador geral da 
Argélia, alto comissário em Marrocos e ministro da 
Guerra. Escrevon: Le rôle social de Vofficier; Dans 
te sud de Madagascar; pénétration milituire, situation 
politique et économique; Du rôle eoonwl de Var- 
mée, etc, 


L nch Lei de—, f. Processo violento e sumário 
y 3 de julgamento pelo povo, o qual prende 


o criminoso e em seguida o justicia, sem mais delon- 
gas, executando-o por suas próprias mãos. — Esta 
barbaria teva origem no séc. XVII, na América do 
Norte, quando imensa massa de aventureiros, longe 
da civilização, se entregava a tôda sorte de vícios 
e crimes, surgindo então a necessidade de uma reação 
forte e rápida, na falta de justiça regular. Começa- 
ram assim os linchamentos dos criminosos presos em 
flagrante, estendendo-se depois, abusivamente e a tal 
ponto, que ainda hoje surge de quando em vez um 
ou outro caso. Quanto à existência de Ianch — 
indivíduo cujo nome está ligado a êsse processo, 
nada há de positivo. 
do Feitor-— Biogr. V, Silva, 

Lyra da Silva, feitor Lyva da, 
Lytton Edward George Bulwer-- Biogr. Polf- 

9 tico, poeta e romancista inglês (1803- 
-1878). Escreveu: The Haunters and the Haunted; 
A Strange Story; The Last Days of Pompeii; My 
Novel, cte, 


M m, Décima-segunda letra e nona consoante do 

atual alfabeto português, proveniente do latim. 
Corresponde ao mu dos gregos e ao mem dos fenícios 
e hebreus. Tem som labial, constrito, brando, nasal; 
porém antes de b e p e no fim de vocábulos, perde 
êsse som, passando a funcionar como simples sinal 
nasalador (ambulatório, tampa, vintém, coragem). 
Em numeração romana, M vale 1 000; com um traço 


horizontal sobreposto (M), vale 100 000, Entre as 
gregos m com um acento colocado superiormente valia 
40; com o acento colocado na parte inferior, 4 000. 
4. Que, em uma série, ocupa o duodécimo lugar. 

A m, Liter. Poema épico da literatura 
Maabárata indú. E' quase todo inspirado na 
mitologia védica e versa a respeito de história dos 
descendentes do rei Bárata. Compõe-se de 220 000 
versos, sendo, portanto, o mais longo poema conhe 
cido: vinte vezes maior que Os Lusfadas. Alguns 0 
atribuíram a Viassa (palavra sânscrita que significa 


compilador), O que deixa entender tratar-se apenas 
dum dos muitos interpoladores do poema, 


maçã f. Bor. 


Fruto da 
macieira, 


E' con- 
siderada medicinal 
e bastante alimentí- 
cin, sendo a fruta 
de maior comércio 
internacional. Os 
principais exporta- 
dores são os Esta- 
dos Unidos, Argen- 
tina, Austrália é 
Nova Zelândia, 


macabro 


«. Aquilo que par- 
ticipa da fealdade 
da morte e da re- 
pulsa que ela cau- 
sa. Lúgubre; fúnebre; triste. Pint. Dansa macabra 
ou dansa dos mortos. Representação alegórica de 
natureza coreográfica, na qual pessoas de tôdas as 
condições sociais, desde o papa, o imperador e as 
damas da nobreza até o mais miserável mendigo, 
entram cada um por sua vez em uma dansa fan- 
tástica cujo corifeu é a Morte. Mús. Título de uma 
obra de Franz Liszt para piano e orquestra, e de 


um poema sinfônico de Saint-Saêns, 

m. Zool. Mamífero quadrúmano da or- 
macaco dem dos primatos. Fig. Aparelho empre- 
gado para fincar na terra grandes estacas. Homem 


Maçã (Malus communis). 


a) Ramo florido. Db). 
floral. c) Fruto, 


Corte 


que procura imitar o que os outros fazem. Pessoa 
muito feia, A. Feio, disforme, Astucioso, esperto, sagaz. 
MACACO m. Fis. Aparelho de engrenagens, desti- 
nado a levantar grandes pesos a pequena altura. 
Compõe-se de uma cremalheira em que engrena uma 
roda dentada, móvel, graças à manivela solidária 
com esta. 


MACACO Cor. bras. Rios dos Estados da Baia e 


de São Paulo. 3% Serra de Pernambuco. (o) mônte 
mais elevado das serras do Albuquerque, e ilha si- 


Ra 
a 


tuada no rio Guaporé, ambos do Estado do Mato 
Grosso. 3: Lago que forma o rio Purús, no Estado 
do Amazonas. 


MACACO DE CHEIRO m. Zool. (Suimiris sciurea). 
Espécie pequena e graciosa de macaco do norte do 
Brasil; distingue-se por uma mancha preta ao redor 


da bôca. E* também conhecido por bôca-preta, juru- 
piruna e saimirí. 

Cor. bras. Rios do Distrito Federal, 
Macacos Baia, Ceará, Mato Grosso, Goiaz, Mi- 


nas Gerais, Piauí, Pará, Rio de Janeiro e São Paulo. 
Fis Serras de Alagoas, Espírito Santo, Goiaz, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina. 34 Ilhas 
de Goiaz, Pará e Rio de Janeiro. Lago, do Estado 
do Amazonas, 


Me 
“e 


Lagoa de Goiaz. 


Ma 
ae 


Pavimentação de estradas ou 


m. 
macadame ruas, feita com pedras britadas, 


areia e alcatrão, comprimidos por um rôlo de oito 


a dez toneladas. 
Macaé Cor. bras. Cidade e município do Estado 
do Rio de Janeiro. O município que tem 
uma extensão de 3211 km2, com 61000 hab. é um 
dos mais importantes do Estado. E' banhado pelo rio 
do mesmo nome e pelo Atlântico, é muito pro- 
curada para banhos de mar sua bela praia de Im- 
betiba. Clima, em geral, muito saudável. Produtos 
principais: café, cereais, açúcar, frutas, fibras téx- 
teis, aguardente, álcool e turfa. Importante indústria 
de açúcar. E' servida por diversos ramais da estrada 
de ferro. Comércio bem desenvolvido; diversas fá- 
bricas e boas escolas, 3 Rio que nasce na serra do 
mesmo nome e após um percurso de 200 km, desagua 


no Atlântico, 

v.t. Bater, pisar com maço ou maça. 
maçar Fig. Enfadar, importunar, tocando sempre 
no mesmo assunto ou conversa, F.i. Ser maçador, 
cacete. COGN.: maçadeiro, maçadela, maçadiço, ma- 
sado, maçadoiro, maçador, maçadoria, maçadouro, ma- 
çadura, maçagem. 


maçaranduba f. Bot, Nome de diversas es- 


pécies de árvores brasileiras: 


maçarico 


Mimusops elata, Mimusopos Huberi, Mimusops rujula, 
da família das sapotáceas. Fornecem madeira dura e 
homogênea de côr vermelho-escura. Agric. Árvore 
frondosa e alta, da região amazônica, que fornece 
a balata, sucedâneo da guta-percha; sua produção va- 
ria de 3 a 10 litros por árvore, 


ma arico m, Quim. Aparelho que “possibilita a 
Ç injeção de ar ou oxigênio na chama 
de um gás ardente, com o fim de completar o mais 
possível a sua combustão, para assim aumentar a 
temperatura da chama, Distinguem-se várias formas 
de macaricos, para fins especiais: o maçarico de 
bêca, tubo através do qual 
se sopra ar para dentro de 
uma chama qualquer; a, 
lâmpada, empregada pelos 
funhieiros, por meio “da 
qual se projeta ar compri- 
mido na chama de quero. 
sene, etc.; o maçarico oxít- 
drico e o oxiacetlênico, 
mediante os quais se sopra 
oxigênio comprimido numa 
chama de hidrogênio ou 
acetileno, obtendo desta maneira uma chama muitíssi- 
mo quente (2500-3000º); é usado para cortar ou 
soldar pedaços de metais de alto ponto de fusão, 
p. ex. aço (soldagem autógena). Ornit. Nome vulgar 
de considerável número de espécies de caradriifor- 
mes da família dos caradriídeos. São “aves cosmopo- 
litas que vivem nas praias arenosas, principalmente 
marítimas. Alimentam-se de insetos, vermes, etc., os 
quais recolhem do chão. Caracterizam-se por três 
dedos anteriores e um posterior, penas muito longas, 
bico um pouco abaulado, e colorido uniforme cin- 
sento ou pardo-acinzentado. Uma das espécies mais 
comuns é o Belonopterus cayennensis. 


MacArthur, Douglas—. Biogr. Oficial do exér- 


cito dos Estados Unidos, n. em 
1880. Graduou-se na escola militar de West Point 
em 1903, e serviu, no pôsto de capitão, na expedição 
a Vera Cruz, em 1914, Durante a guerra de 1914. 
1918, foi chefe do estado maior e depois comandante 
da 42,2% divisão norte-americana, cognominada Arco- 
iris. De 1930 a 1935 foi chefe do estado maior do 
exército e organizou a defesa das Filipinas. Em 1937 
retirou-se do serviço ativo, ao qual voltou em 1940, 
para ocupar o pôsto de comandante em chefe das 
fôrças filipino-norte-americanas. De dezembro de 1941 
a março de 1942, resistiu no ataque japonês às 
Filipinas, e, em abril do mesmo ano, foi nomeado 
comandante em chefe das fôrças aliadas no Pacífico 
Sul, 
Geogr. Capital e principal pôrto da 
Macassar ilha de Celebes, nas Índias Holan- 
desas, Está situada na costa sudoeste da ilha; Pop.: 
90 000 hab, Exporta café, milho, cravo da índia, 
noz-moscada, copra, “couros, etc. Foi fundada por 
holandeses em 1607. 


Maçarico. 


macau e.em. Zootecn. Raça de porco crioulo, 
do tipo asiático, introduzida no Brasil 
pelos colonizadores portugueses, Porco pequeno, bom 
produtor de banha e muito generalizado no Brasil. 
A pelagem mais comum é a preta, mas não são raros 
os espécimes malhados de branco. E' conhecido tam- 
bém pelo nome de taté, 


MACAU Cor. bras, Cidade e município do Rio Gran- 
de do Norte. E' banhada pelo rio Piranhas e pelo 
Atlântico. Produtos principais: cereais, algodão, sal 
e cera de carnaúba. Ocupa-se com a pesca. O co- 
mércio da cidade é muito importante, estando seu 
pôrto situado a três milhas do mar, à margem do 
rio Açú. Pop.: 10 000: hab, 


MACAU Geogr. Colônia portuguesa na costa meri- 
dional da China. Consiste em algumas ilhas situadas 
em frente à desembocadura do rio Cantão, Sup.: 
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Macedo 


12 km?. Pop.: 90 000 hab. Cap.: Macau, com 75 000 
hab. Pôrto fortificado e muito ativo, Exporta arroz, 
açúcar, chá, fumo, peixes, sêda, etc. Foi fundada 
pelos portugueses em 1577, porém reconhecida como 
colônia pelo tratado de 1887, 

Thomas Babington—, Biogr. Político 
Macaulay, Ms riador Pinsios (1500-1859). 
Aliou, como poucos a elevação dos conceitos, a cla- 
reza e brilho do estilo, ao critério científico. Suas 
obras mais célebres são: History of England from 
the ascension of James II e Lays of ancient Rome. 
As obras completas em 8 vol. foram publicadas em 
1866 por Lady Trevelyan. Como político, Macaulay 
foi várias vezes membro do Parlamento, secretário 
da Guerra e membro do Supremo Conselho da Índia. 


MACBETH Liter. Senhor feudal escocês, personagem 
do drama Macbeth, de Shakespeare. Instigado pela 
ambição da espôsa e pelas profecias de três feiticei- 
ras, assassina o rei Duncan e se apodera do trono. 
Durante uma batalha é morto por Macduff, cuja es- 
pôsa e filhos mandara matar. 


Alesxandre—, Biogr. Marechal 
Macdonal 3 francês (1765-1840). Serviu ma 


Holanda e na Espanha; governou Roma e chefiou as, 


tropas francesas em Nápoles. Luton contra os aus- 
tríacos, salientando-se em Wagram. Tomou parte nas 
campanhas da Rússia e da Alemanha e negociou a 
abdicação de Napoleão I. 


MACDONALD, James Ramsay-—, 
Biogr. Político inglês (1866-1937). 
Filho de família humilde, desde 
1894 fez parte do “Labour par- 
ty". Eleito deputado, reorganizou 
o partido trabalhista, mas foi de- 
posto por se opor à guerra de 
1914-1918. Em 1923 foi reeleito, 
graças à maioria dos eleitores tra- 


balhistas, chegando a ser, em 1924 Re 
e 1929, primeiro ministro brità- Ê 
nico. Voltou a ocupar o mesmo Macdonald, 


cargo em 1931, exercendo-o até 
1935, quando renunciou por motivos: de saúde, 


Antônio Sousa de-—, Biogr. Poeta e 
Macedo, prosador português (1606-1682). Es- 
creveu: Ulissipo; Flores de Espanha; Excelência de 
Portugal. 


MACEDO, Joaquim Manuel de—, Biogr. Historiador, 
poeta, romancista e dramaturgo brasileiro (1820- 
1882), nascido no Rio de Janeiro, Formou-se em 
medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, foi pro- 
fessor de história e corografia do Colégio Pedro II 
e, por duas vezes, deputado geral. E' patrono da 
cadeira número 20 da Academia Brasileira de Le- 
tras. Deixou avultado número de obras que lhe dão 
incontestável direito de ocupar o lugar principal 
entre os fundadores do romance no Brasil, De sua 
vastíssima obra citaremos: A moreninha; O moço 
loiro; Memórias do sobrinho de meu tio; 4s mulheres 
de mantilha; Os quatro pontos cardiais; À baronesa 
de Amor; Memórias da rua do Ouvidor; 4 nebulosa; 
Sacrifício de Isauc (drama sacro); Mulheres célebres; 
Efemérides históricas do Brasil. 


MACEDO, José Agostinho 
de—. Biogr. Eclesiástico por- 
tuguês (1761-1831), poeta, 
crítico, dramaturgo e pregador 
de grande vulto. Professara em 
1778 na Ordem de S. Agosti- 
nho, da qual foi mais tarde 
excluído por causa da levian- 
dade de seus hábitos. Protegi- 
do da côrte, permaneceu no E 
estado eclesiástico, ocupando Cs ESsal 

os cargos de pregador régio, P.º José Agostinho 
censor literário e cronista do de Macedo. 


4 


Macedônia 


reino. Segundo Teófilo Braga, José Agostinho foi um 
dos escritores portugueses que usou maior riqueza 
de vocabulário, podendo, sob êsto ponto de vista, 
ser cotejado apenas com Vieira e Camilo, Fez parte 
da Nova Arcádia e da Academia de Roma, nas quais 
usava o pseudônimo de Elmiro Tagideu. De sua vasta 
obra citaremos: Burros (poema satírico, contra seus 
colegas da Arcádia); O Gama (paródia dos Lusia- 
das); Pena de talião; Contemplações da natwreza; 
Meditação; Viagem extática ao templo da sabedoria; 
4 Natureza e q criação; A chave dos Lusíadas. 


A . IA 1 al- 
Macedônia Geogr. Região da península bal 


do e o Olimpo (na Tessália, Grécia) e os montes de 
Rodope (Bulgíria). Sup.: 100000 km?. Pop.: .. 
3000 000 hab. Pertence hoje à Grécia, Iugoslávia e 
Bulgária. E' um território montanhoso, com vales 
férteis, banhado por numerosos rios. Cultura de ta- 
baco e cereais. O subsolo é rico em minerais; a in- 
dústria acha-se em franco desenvolvimento. Hist. 
Os macedônios eram um povo guerreiro e bárbaro 
e somenta sob a regência de Filipe II e Alexandre, 
o Grande, foi que êles começaram à civilizar-se. No 
decorrer do tempo, a Macedônia esteve sucessivamente 
sob o domínio dos romanos, búlgaros e turcos. Os 
movimentos de independência, contra o domínio tur- 
co, começaram em 1821, chegando ao apogeu em 
fins do séc. XIX; mas só depois das guerras dalcá- 
nicas de 19]2-13 foi que a Macedônia corseguiu h- 
bertar-se da Turquia, 
M ** Cor. bras. Capital do Estado de Alagoas, 
aceio situada às margens do rio Maceió, em 
uma pequena península. Nascida de um núclco po- 
voado já existente no séc. XVII, Maceió desenvolveu- 
so muito lentamente, pois só em 1815 foi elevada 
à categoria de vila, e à de cidade em 1839. Hoje, 
é uma cidade de aspecto agradável e pitoresco, com 


amplas ruas bem calçadas, e bonitas praças ajardi- 
Maceió, 


nadas. Está dividida em quatro bairros: | 
Jaraguá, Levada e. Jacutinga, em seu pôrto, dJa- 
raguá, que fica a curta distância, escalam navios 


nacionais e estrangeiros. Possue vários estabelecimen- 
tos educacionais, biblioteca, majestosos edifícios pu- 
blicos e belos monumentos. Pop.: 91 400 hab, 
MACEIO m. Geogr. Pequena lagoa, no litoral, for- 
mada por águas pluviais ou pelas águas marinhas, 
durante as grandes marés. O mesmo que crponga. 
a f. Ação ou efeito de macerar. 
maceraçaão Farm. Operação farmacêutica quo 
tem por fim deixar a substância medicamentosa por 
tempo mais ou menos longo em contacto com um 


líquido capaz de dissolver seus princípios ativos. 
Fig. Mortificação do corpo. 
m. Farm. Líquido carregado de 


macerado princípios medicamentosos, resultan- 
te da maceração. 

».t. Submeter à maceração (uma subs- 
macerar tância sólida); amolecer em líquido. 
Fig. Mortificar, afligir, torturar. COGN.: maceração, 
macerado, maceramento. 

bo Cor. bras. Rio do Estado de 
Machadinho Minas Gerais, afluente do Ma- 
chado. 3% Ilha do Rio Grande do Sul, próxima à 
cidade do Rio Grande, 

Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Machado tado de Minas Gerais. Pop.: 19 000 
hab. :£ Rio dos Estados de Mato Grosso, Minas Ge- 
rais, São Paulo e Amazonas. x Serra dos Estados 
do Ceará, Rio de Janeiro e Sergipe. 


MACHADO, Antônio de Alcântara-—. Biogr. Prosa- 
dor brasileiro, nascido em São Paulo (1901-1935). 
Formou-se pela Faculdade de Direito de São Paulo; 
dedicou-se ao jornalismo e ingressou na política, ocu- 
pando o cargo de deputado federal por seu Estado 
antal, Seus contos, que lhe deram justo renome, são 


1042 


cânica, compreendida entre o Pin- 


Machiavelli 


verdadeiros modelos no gênero. Publicou: Braz, Be- 
giga e Barra Funda; Pathé Baby; Comemoração de 
Brastlio Machado; Anchieta na Capitania de 8. Vi 
conte; Mana Mariz, etc. Fez parte da Academia Bra- 
sileira de Letras, 


MACHADO, Diogo Barbosa-—, Biogr. Eclesiástico 
português (1682-1772), escritor e bibliógrato. Reu- 
niu uma rica biblioteca a qual, no fim da vida, 
doou ao rei Dom José, que a ane- 
xou à livraria do Paço. Essa bi- 
blioteca foi trazida ao Brasil quan- 
do da fuga de Dom João VI, 
constituindo hoje a maior parte 
do fundo primitivo da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro. Ou- 
tra obra importante realizada por 
Barbosa Machado foi a sua Biblio- 
teca Lusitana, vasto dicionário bi- 
biográfico em quatro volumes, pu- 
blicado em Lisboa entre os anos 
de 1741 e 1759. Escreveu, ainda: 
As verdades principais e mais im- 
portantes da fé e da justiça cristã 
(tradução); Memórias d'el-vei Dom Sebastião; Carta 
exortatória aos padres da Companhia de Jesús da 
província de Portugal, 


MACHADO, Josquim Nunes—, Biogr. Político bra- 
sileiro (1809-1849), Em 1838, era membro da Assem- 
bléia provincial e chefe do partido praieiro. Em 1848 
assumiu o comando da insurreição de Pernambuco, 
tendo sido morto no ataque a Recife. Alêm de sol- 
dado valente, foi orador cheio de entusiasmo e energia. 


MACHADO, José de Alcântara—, Biogr. Escritor 
brasileiro (1876-1941). Nasceu em Piracicaba, Es- 
tado de São Paulo, Formou-se em Ciências Jurídicas 
pela Faculdade de São Paulo, lecionando, depois, 
nessa mesma Faculdade, da qual foi diretor por algum 
tempo. Como homem político representou seu Estado 
em 1935, como senador federal. Além de vários vo- 
lumes de discursos, publicou: Vila e Morte do ban- 
deirante; Gonçalves de Magalhães ou o romântico 
arrependido ; Machado de Oli- 
veira, 


MACHADO, José Gomes 'Pi- 
nheiro—, Biogr. Político bra- 
sileiro (1852-1915). N. no Rio 
Grande do Sul, Formou-se em 
Direito. Tomou parte na guer- 
ra do Paraguai. Em 1893 lu- 
tou contra as fôrças revolucio- 
márias riograndenses, recebendo 
as honras de general. Fez par- 
te do Congresso que votou a 


Diogo Barbosa 
Machado. 


Constituição da República e 
em 1891 foi eleito senador. Pinheiro Machado. 
Exerceu, por mais de vinte 


anos, grande influência política, como chefe do par- 
tido republicano conservador. Morreu assassinado. 


Cor. bras. Ilha do Estado do Pará, 
Machados situada na foz do Amazonas, Tam- 
bém se diz Machadinhos. 


Machiavellhi, Niecolo—, 


Biogr. 
Escritor e político italiano 
(1469-1527). Profundo conhe- 
cedor da política da época, 
estudou-a em suas diferentes 
obras numa prosa escorreita, 
sóbria e concisa. Realista e pa- 
triota, apontou os meios para 
erguer a Itália. Escreveu: 1 tre 
libri dei discorsi sopra la prima 
decade di Tito Livio; Il princi- 
pe; I sette libri dell'arte de la 
guerra; Istorie Fiorentine; as 
comédias Olizia e Mandragola. 


Machiavelk. 
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machucar 
ER = Soto Tm no, SEG pro rs So, cd 


v.t. Esmagar, pisar, trilhar, com- 
machucar primir. Debulhar (cereais). Moer, 
triturar, Amarrotar, amachucar, COGN.: machuca, 
machucação, machucador, machucadura machucamento, 
machucão. 

: a. Compacto; sem cavidado ou separa- 
maciço ções. Repleto; cheio a não poder mais; 
cerrado; espêsso, Inabalável; estável; firme; im- 
portante; Tôsco. M. Grupo de cousas achegadas ou 
juntas. Obra de materinl que sustenta pedestal, ar- 
cos de ponte, etc. Qualidade do que é compacto 
ou espêsso. Geogr. Conjunto poderoso de montanhas. 


MACIÇO CENTRAL Cor. bras. Região montanhosa 
que corresponde ao centroocidente do planalto bra- 
sileiro, Embora ainda ma! conhecido, sabe-se que 
suas serras o são apenas no nome, pois constituem 
vastos planaltos ou extensos chapadões, bastanto des- 
gastados, onde dominam os terrenos cristalinos e se- 
dimentos primários e secundários. Dêle fazem par- 
to: as serras da Canastra, Mata da Corda é Espi- 
gão-Mestre, entre o curso do São Francisco e o do 
Tocantins; a serra dos Pirineus e a chapada dos 
Vendeiros, com 1678 m; no sul do Goisz: o planalto 
de Mato Grosso e n chapada dos Parecis, ao norte, 
e a serra de Maracajú, ao sul de Mato Grosso. 


MACIÇO NORTISTA Cor. bras. Nome por que se 
costuma designar a região montanhosa do Brasil 
norte-oriental, constituída por planaltos ondulados 
(como o da Borborema), de origem arqueana, e por 
importantes chapadas (Apodi, Araripe, Ibiapaba), 
de origem sedimentar, Seu ponto culminante é o 
pico Alto, na serra de Baturité, com 1115 m. 
as ft. Bot. (Pirus malus) Árvore da fa- 
macieira mília das rosáceas, cultivada em inú- 
meras qualidades. E originária da parte tempera- 
da da Europa e medra nos climas temperados quen- 
tes, Os melhores solos para seu cultivo são os sílico- 
argilosos, profundos, frescos e ricos em humo; 
adapta-se, contudo, nas argilas negras ricas em 
humo. : 
Macie José Alves—, Biogr. Político brasileiro 
2 (1751-1792). “Tomou parte na Conju- 
ração Mineira. Preso, teve a sua sentença de morte 
comutada em 10 anos de destêrro, no qual morreu. 
Mack Karl—, Biogr. General austríaco (1752- 
3 1828). Serviu nas fôrças austríacas e 
holandesas, Chefiou as tropas mapolitanas e aus- 
tríacas, Vencido por Napoleão em Ulm, viu-se 
obrigado a capitular, com um exército de 20 000 
homens, 


f. Miner. Agrupamento de cristais, asso- 
macla ciados segundo leis geométricas definidas. 


Marie Edmé Patrice Maurice, 
Mac-Mahon, conde de—. Biogr. Marechal 
e presidente da República francesa (1808-1893). 
lngressou na vida militar e, na expedição de Argel, 
chegou a atingir o pôsto de general de divisão. 
Tomou parte na guerra da Itália em 1859, contri- 
buindo para a vitória de Magenta. Durante a 
erra de 1870 foi derrotado e ferido em Sedã, 
rendendo-se com 81000 homens. Eleito presidente 
provisório da nova República em 1873, abdicou após 
seis anos de govêrno, 

Ahn t. Que tem vida muito longa. M. 
macróbio Pessoa que tem idade muito avan- 
cada. PI. Povo lendário que, segundo os antigos, 
aabitava a Índia, a Etiópia ou a costa ocidental da 
África e ao qual se atribuía vida de mil anos é 
perpétua juventude, 

to 7. Med. Engrossamento da ca- 
imacrocefalia beça, que se nota espontanea- 
mente ma raquite e na hidrocefalia. Essencialmenta 
relativa na primeira, depende, na segunda, de uma 
hidropisia das cavidades do cérebro, a qual aumenta 
necessariamente os diâmetros do crânio e o torna 
apto .para conter maior quantidade ds massa ence- 


fálica. A macrocefalia é também obtida artificial. 
mente, por alguns povos selvagens, com ataduras 
adequadas, no propósito de aformosear os filhos. 
Praticavam-na sistematicamente os hunos. 

Aos m. Med. Glóbulo vermelho do san: 
macrócito gue, -de grandes dimensões. Esta 
forma anormal de hematia observa-se particularmen- 
te nas anemias graves, infecciosas, tóxicas, 


mm, Filos. O universo, em opo- 


mMacrocosmo sição a microcosmo, 


m. Bot. Gametângio fe- 


macrogametângio minino, produz macro- 


gametos. 
m. Bot. Gameto feminino. Dis- 


macrogameto tingue-se por ser da propor: 


ções maiores que o microgameto ou gameto masculino. 
m. Bot. Gametófito fe- 


macrogametófito minino. Jincontra-se nos 


feios heterosporados. Consta de macrósporo e ma- 


eroprotalo. 

k e f. Med. Hipertrofin da língua, 
macroglossia A hipertrofia simples da língua 
é quase sempre associada a um intelecto defeituoso. 
Além destas condições, geralmente congênitas, a 
língua pode, às vezes, aumentar temporária ou per- 
manentemente de volume, em consequência de infec- 
ções, sífilis ou intoxicações mercuriais. 

: io j. Med. De- 
macropia ou macropsia [4 De 
pelo qual os doentes vêem os objetos aumentados. 

a. Bot. Que apresenta longos pe- 


Ld 
macrópode dúnculos. Zool. Que apresenta 
ongas patas cu longas ESET ape 
barbatanas, Tctiol. Peixe Ad ; ' 
da água doce, comum 
na China, Índia e Ar- 
quipélago Malaio, pro- 
fusamente criado em 
aquários em virtude do 
seu brilhante colorido. 
Das espécies mais pro- 
curadas citam-se: peixe 
do paraíso (Maeropo- 
dus opercularis), macró- 
pode de cauda redonda 
(Macropodus chinen- 
sis), macrópode de cau- 
da fina. (Macropodus 
cupanus) macrópode 
anão (Macropodus cu- 
panus dayi), eto, 


apa 


Macró podes. 
Macho junto às ovas (la) 
e fêmea (1b) de Macropo- 

dus viridiauratus. 


macroprotalo m. Bet. Protalo feminino, Pro- 

duz somente arquegônios e 
não anterídios, Há macroprotalos nos fetos heteros- 
porados (hidropteridíineas e selagineláceas). De 
acôrdo com a terminologia antiga, não simplificada, 
o macroprotalo das fanerógamas é denominado saco 
embrionário. O saco embrionário das ginospermas 
apresenta forma de macroprotalo propriamente di- 
to; possue dois ou mais arquegônios. Uma das células 
é a oosfera. Normalmente consta de 7 células com 
8 arquegônios. O saco embrionário das angiosper- 
mas é bastante diferente; existem dúvidas a respeito 
da homologia exata. Normalmente consta de 7 células 
com 8 núcleos. Uma destas células é a oostora. Não 


há arquegônio. 
f. Med. Monstruosidade caracte- 


macroscelia rizada pelo grande desenvolvi- 


mento das pernas, , 
A Ed nl A ' . 
s É m. Bot. Esporângio femi- 
macr osporangio nino. No seu interior, de- 
senvolvem-se macrósporos. Nos macrosporângios das 
selagineláceas há várias células-mães de macrósporos, 
Bot. Esporo feminino, Na 


A EA 
macrosporo germinação desenvolva um mia- 


sroprotalo, Distingue-se do micrósporo que é menor. 


E; 
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AL: a. Bot. Diz-se da fôlha 
macrosporófilo diferenciada pars a produ: 
ção de macrosporângios. Nas flores dos fanerógamos, 
de acôrdo com a terminologia antiga, também se 
chama carpelo. O sexo do macrosporófilo é feminino. 
O macrosporângio dos carpelos chama-se óvulo. 


“af. Med. Gigantismo, com forte 


macrossomia espessamento do corpo. 


m, Ornit. (Tina- 
macuco mus solitarius) 
Ave galinácea da família dos ti- 
namídeos, do tamanho de uma 
galinha, muito apreciada pe- 
los caçadores. Vivo solitário 
nos matos de todo o país. 


v.t. Pôr nó- 
macular doas em; man- 
char, sujar. Fig. Deslustrar, 
infamar; denegrir.  COGN.: 
mácula, maculado, maculador, 
maculatura, maculável, maculi- 
forme. 

+ Geogr. Ilha do oceano Índico, 
Madagascar situada em frente à costa su- 
deste da Africa, da qual é separada pelo canal de 
Moçambique. Entre as grandes ilhas do mundo fi- 
gura em quarto lugar. Sup.: 625 167 km? Pop.: 
3700000 hab. Cap.: Tananarive, com 100 000 hab. 
Região montanhosa; produz arroz, café, algodão, mi- 
lho, cana de açúcar, fumo, canela, baunilha, borra- 
cha e madeiras preciosas. Criação de gado. Jazi- 
das de grafite, pedras preciosas, prata, cobre, chum- 
bo, carvão, etc. Hist. Foi descoberta em 1500 pelo 
português Diogo Diaz. Foi sede de um reinado in- 
dígena desde 1810 até 1896, ano em que a última 
soberana, a rainha Ranavâlona III, foi destronizada 


"pelos franceses e a ilha de Madagascar foi decla- 


rada colônia francesa, 

Cor. bras. Rios dos Estados do 
Madalena Ceará e Rio de Janeiro. * Serra 
do Estado do Rio de Janeiro, 


MADALENA Geogr. O maior rio da Colômbia, na 
América do Sul. Nasce no Popayán, nos Andes, 
e após um curso de 1800 km desagua no mar das 
Antilhas, onde forma um delta, Suas numerosas ca- 
choeiras e sucessivas mudanças de leito e nivel 
dificultam-lhe a navegação. 

y Salvador de—, Biogr. Escritor e 

Madariaga, 'diplomata espanhol n. em 1886. 
Fez jornalismo em Londres. Em 1921 entrou para 
o secretariado da Liga das Nações e no ano se- 
guinte foi elevado a chefe da secção do desarima- 
mento. De 1928 a 1931 lecionou literatura espa- 
nhola em Oxford, foi embaixador da Espanha nos 
Estados Unidos e delegado de seu país ao Conselho 
da Liga das Nações. Escreveu livros em inglês, 
francês e espanhol, E' particularmente famoso seu 
ensaio de psicologia comparada, Ingleses, Franceses e 
Espanhóis. Escreveu livros sôbre seu país, sôbre 
questão do desarmamento e uma notável biografia 
de Cristóvio Colombo, 
MADE IN (pron.: méide in). Locução inglesa que 
significa: feito em. Encontra-se geralmente marca- 
da nos artigos importados do estrangeiro para in- 
dicar o país em que foram fabricados. 

7 f. Substância compacta que constitue 
madeira o tronco, a raiz e os ramos das ár- 
vores. Nome pelo qual os seringueiros designam a 
árvore da borracha. Corpo lenhoso. Tábuas, pran- 
chões ou qualquer outro corpo lenhoso empregado 
em construções ou em obras de marcenaria, Fig. 
Bengala, bastão. 


MADEIRA Cor. bras. Rio que banha os estados de 
Mato Grosso e Amazonas. E' o maior tributário do 
Amazonas, e um dos mais caudalosos rios do mundo. 


madre 


Formado pelo Mamoré e o Beni, ambos da Bolívia, 
alcança em alguns lugares até 8 km de largura é 
tem um comprimento de mais ou menos 3 354 km, 
sendo na sua parte superior muito encachóeirado. 
Entre seus muitíssimos afluentes figuram os rios 
Mutum-Paraná, Jací-Paraná, Jamari, Machado, Pi- 
rajauara, Marmelos, Manicoré, Uatininga, Araras, 
Abuná, Araponga, Ferreiros, Maparaná, Baetas, Ca- 
panã, etc. J& Ilhas dos Estados do Amazonas, do 
Mato Grosso e Rio de Janeiro. 3: Rio do Ceará. 
=: Lagoa no Estado da Baia, Z* Serra de Sergipe. 


MADEIRA Geogr. Arquipélago pertencente a Portu- 
gal, situado no oceano Atlântico; é de origem vul 
cânica, e fica ao norte das ilhas Canárias. Compõe- 
se das ilhas: Madeira, Pôrto Santo, as três De- 
sertas e as duas Selvagens, e formam o distrito 
português de Funchal. Sup.: 815 kmº?, pop.: 
180 000 hab. Cap.: Funchal. Principal fonte eco- 
nômica é a agricultura (cana de açúcar, trigo, 
bananas, abacaxi, uvas é verdura). Fábrica de 
queijo e manteiga. Grande criação de gado bovino. 
Importante indústria de bordados; obras de vime. 


MADEIRA, Destilação sêca da—. f. Quim. Processo 
que, pelo aquecimento da madeira em grandes cal- 
deiras com ausência de ar e condensação .dos pro: 
dutos voláteis, permite obter: álcool metílico, ácido 
acético, pouca acetona, aleatrão, além de gases com- 
bustíveis (metana) e de carvão vegetal, 


. m. Tronco grosso de madeira, Trave. 
madeiro A Cruz em que morreu Jesús Cristo. 


: Emile Louis Marie—, Biogr. Historia- 
Madelin, dor francês, n. em 1871. Publicou: 
Fouché; Rome de Napoléon; Révolution; Danton; 
Histoire de la nation française; OConsulat de Bo- 
naparte; Histoire politique. de 1515 à 1804, ete. 
Foi agraciado com o prêmio Gobert, e em 1928 
ingressou na Academia Francesa, 

1 James—, Biogr. Político norte-ameri- 
Madison, cano (1751-1836). Tomou parte no 
movimento separatista e foi membro do Congresso 
e da Convenção constitucional. Organizou O partido 
republicano sendo eleito presidente da República, em 
1809. Ótimo teórico, legislador rico de doutrina, 
faltavam-lhe, porém, energia e autoridade. Sua obra, 
como presidente, foi incerta e débil. Abandonou 
a política, em 1817, 


f. A Virgem Maria; estatueta on tela 
madona que representa Nossa Senhora, Icon. 
São célebres, principalmente, as madonas de Rafael, 
Correggio, Parmesan, Julio Romano, Andrea del 
Sarto e Guido, 


madorosa”: Med. Queda dos pêlos, especial 


mente das sobrancelhas, 


Madrasta Geogr. Província da Índia britânica, 


situada na parte meridional. Região 
montanhosa, rica em minerais. 'Produz algodão, ar- 
roz, café, chá, amendoim, ete. Sup.: 368 000 km?; 
pop.: 42000000 hab. Cap.: Madrasta, à Cidado 
indú, capital da província do mesmo nome, sitaada 
no gôlfo de Bengala. Pop.: 647000 hab. Pigura 
em terceiro lugar entre as cidades da Índia, Ponto 
final de duas importantes linhas ferroviárias, Tem uni- 
versidade e muitos outros estabelecimentos educacio- 
nais, museus, observatório astronômico, uma grande 
catedral, ete. Indústria de algodão, fumo, tintas, metal 
cimento. Pôrto muito importante. Exporta: couros, 
peles, algodão, arroz, chá, café, eromo e magnesita. 
Hist. Foi fundada em 1640; foi a primeira coloni- 
zação britânica na Índia. 

f. Mãe, arcaísmo ainda vivo em Madre 
madre de Deus e Santa Madre Igreja. Religio- 
sa; freira. Superiora ou ex-superiora de claustro. 
Ttero. Nascente de fgua. Viga horizontal onde 
se assentam barrotes. Várias peças principais ou 
mais grossas do navio. : Bôrra do vinho ou do 
vinagre, 


Madre de Deus 


MADRE DE DEUS, Frei Gaspar da—. Biogr. V. 
Deus, Frei Gaspar da Madre de—, 


madrepérola 


f. Camada interna da 
concha dos moluscos 
lamelibrânquios — O 
produto que se vende 
no comércio é em ge- 
ral retirado da grande 
meleagrina (naicula) 
margaritifera, do ocea- 
no Índico. 


madrépora 


f. Zool. Gênero de ani- 
mais coralíferos '(ce- 
lenterados antozoários), 
que formam colônias 
de natureza calcárea, 
especialmente nos ma- 
res tropicais. 


Madrepéroia (Avicula mar- 
garitifera). 


Madrépora. 


madressilva 


f. Bot. Arbusto volúvel da 
família das caprifoliáceas, 
com flores simpétalas, zi- 
gomorfas, aromáticas e 
vistosas, muito procuradas 
pelos beija-flores, Existem 
diversas espécies, entre as 
quais a Lonicera caprifo- 
tum, 


14] Geogr. Capital 
Madrid da Espanha, 
à margem esquerda do rio 
Manzanares, na parte cen- 
tral do país, num planalto 
de 600 m de altitude. Pop.: 


1000 000 hab, Possue be- 

los edifícios antigos é Madressilva. 
modernos, e muitos mo- 

numentos de valor histórico e artístico, entre os 


quais o museu do Prado e.a universidade, Suas 
principais indústrias são tecidos, papel e produtos 
químicos. Hist. Foi ocupada pelos mouros no sé- 
culo X, sendo no século seguinte reconquistada pelos 
espanhóis, Em 1560 passou a ser capital da Es- 
panha, Foi tomada pelos franceses em 1808, Du- 
rante a guerra civil de 1936-1939 foi teatro de 
Sangrentos combates e sofreu bombardeios quase 
diários até cair em poder dos nacionalistas a 28 
de março de 1939, 


: m. Liter. Breve composição lírica, em 
madrigal?., se cantam sentimentos ternos e 
delicados, em tôrno, sobretudo, da formosura feminil, 
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Magalhães 


Não tem estilo próprio e o metro é ordinariamente. 
o decassílabo. Muús. Composição coral escrita em 
estilo clássico, geralmente sem acompanhamento ins- 
trumental. Esteve muito em uso nos séculos XIV 
até XVII. Hoje, é ainda cultivado na Inglaterra, 
onde a Madrigal Society, fundada em 1741, o con- 
servou. Entre os mais notáveis compositores de 
madrigais podem ser citados: Scarlatti, Palestrina, 
Monteverdi, Frescobaldi e Arcadelt. Ao último, atri- 
bue-se a invenção do madrigal. 


madrugar v.i. Acordar e levantar-se cedo; 


erguer-se da cama ao alvorecer do 
dia. Fazer, praticar algum ato antes. do tempo 
próprio. Anteceder, preceder a outrem em alguma 
coisa. Aparecer, manifestar-se muito cedo, COGN.: 
madrugada, madrugador, madruguista. 

v.t. Tornar maduro, sazonado; ama- 
madurar Z:+..ce F.%. Amadurecer. Fig. Ad- 
quirir madureza; tornar-se ajuizado, prudente. COGN.: 
maduração, madurador, madural, maduramente, madu-- 
recer, madureiro, madurez, madureza, maduridade, ma- 


duridão, maduro. 
f. Zool. Medusa, Designação 


End 9” 
mae d agua para uma forma de animais ce- 


lenterados, que se distingue pela vida livre, trans- 
parência do corpo e, geralmente, pela posse de nu- 
merosos tentáculos. Vive nos mares, quase sempre 
em grandes enxames. 


mãe de saúva 


cabeças. 
a “ f. Geogr. AÁlveo, leito do rio. 
mae do rio Braço ou afluente de um vio. 


f. Zool. Designação, na Ama- 
zônia, para a cobra de duas 


Maelzl Johann Nepomuk—, Biogr. Mecânico aus-- 
9 tríaco (1772-1838), a quem geralmente- 
se atribue a invenção do metrônomo. Inventou ainda 
vários outros instrumentos engenhosos, como a or- 
questra mecânica ou pankarmonicon, para a qual 
Beethoven escreveu sua Batalha de Vittorio (1813). 
Durante o tempo quo passou em Boston, fabricou 
mais de 30 autômatos musicais, por um dos quais. 
chegou a receber a importância de 500 mil dólares. 
VAR. ORTOGR.: Miilzl e Maelzel, 

dd Maurice—, Biogr. Literato bel-- 
Maeterlinck, ga, n. em 1862, autor de Le 
trésor des humbles; Pélleas et Mélisande, de que se 
fez o libreto da peça lírica de igual nome posta em 
música por Claude Debussy. Ainda no teatro, citam- 
-se: La princesse Maleine; Aladine et Palomides; 
Joycele; Le miracle de Saint Antoine, etc. Obras de- 
orientação filosófica além de Le Trésor: La sagesso 
et la destinée; La mort; Le temple enseveli; L'hôte 
inconnu; Les sentiers dans la montagne; La vie des 
abeiles; La vie des termites; La vie des fourmis, 
etc. A acentuada preocupação moralista e mística em 
tôdas as suas obras lhe valeu o título de Gerson 
Leigo. A Igreja, porém, julgou sua obra literária 
perniciosa e a incluiu no Index por decreto de 26. 
de janeiro de 1941. 


Mafia Geogr. Ilha do oceano índico, situada à 
altura da foz do rio Lufidjí, África orien- 
tal, Muito fértil, mas de difícil acesso, em virtude 
dos numerosos recifes. Sup.: 523 km? Pop.: 6000 
hab. 


pa Antônio Valentim da Costa—, 
Magalhães, Biogr. Poeta, dramaturgo e ro 
mancista brasileiro (1859-1903), N. no Rio de Ja- 
neiro. Escreveu: Cantos e lutas; A vida de Seu 
Juca; Colombo e Nenê; Quadros e contos; Vinte con- 
tos e fantasias; Inácia do Couto; Escritores e escri- 
tos; Rimário, -ete. 
MAGALHÃES, Benjamim Constant Botelho de, 
Biogr. Militar brasileiro (1833-1891). Dedicou-se ao 
estudo da matemática. Espírito justiceiro, rebelou-se 
e chefiou uma revolta contra certas injustiças come- 


Magalhães 


tidas na Escola Militar. Como capitão-engenheiro, 
tomou parte na guerra do Paraguai. Atacado por fe- 
bres palustres, voltou para o Rio onde, durante muito 
tempo dirigin o Instituto dos Cegos. Impressionado 
com a leitura de Comte, tornou-se o vulgarizador do 
positivismo no Brasil. Fundou a 
Escola Normal Superior e lecionou 
mecânica racional. Em 1875 foi 
promovido a major e, em 1888, 
a tenente-coronel e a coronel, pôs- 
to em que iniciou uma campanha 
surda contra a monarquia, estabe- 
tecendo as bases para uma Tevo- 
lJução republicana. Tomou parte 
ativa nos acontecimentos de 15 de 
novembro da 1889 e recebeu de- 
pois, durante o govêrno provisó- 
rio, a pasta da Guerra, ocasião 
em que deu feição mais liberal ao 
código militar e refundiu o pro- 
grama de estudos para a Escola 
Militar. Promovido a general de 
brigada, em 1890 passou para o Ministério da Ins- 
trução Pública, onde introduziu grandes reformas. 
Homem de cultura, foi de uma probidade sem par 
e de uma modéstia digna de imitação, 
MAGALHÃES, Domingos José Gonçalves de—. Biogr. 
V. Araguaia, Visconde de—, 


MAGALHÃES, Fernão de—, 
tuguês (1480-1521). Esteve 
Africa, onde se distinguiu na 
defesa de Azamor. Ao serviço 
de Carlos V, encetou em 20 
de setembro de 1519, com 5 
naus, a primeira viagem de 
eircunavegação do globo. Du- 
xante cla descobriu em 1520 
o estreito posteriormente 
denominado de Magalhães, por 
onde penetrou no oceano Pa- 
cífico. Alcançou, a seguir, as 
ilhas dos Ladrões (Marianas) 
e, alguns dias depois, as Pi- 
lipinas, perecendo alí: na luta 
contra os indígenas. Seu barco, 
único que restava da frota, a caravela Vitória, pros- 
seguiu a viagem para oeste, sob o comando de Se- 
bastian de Elcano, aportando na Espanha a 6 de 
setembro de 1522, com apenas 18 tripulantes. 


MAGALHÃES, Estreito de—. Geogr. Estreito que 
separa o arquipélago da Terra do Fogo do extremo 
ponto sul da América meridional, Tem um compri- 
mento de 585 km é constitue um trajeto muito pe- 
rigoso para a navegação. Foi descoberto em 1520, 
pelo navegador português Fernão de Magalhães. 


MAGALHÃES, José Vicira Couto de-—. Biogr. Po- 
Vítico, militar, escritor, etnólogo e geógrafo brasileiro 
(1837-1898). Nasceu em Minas e era formado em 
direito, Governou sucessivamente Goiaz, Pará e Mato 
Grosso. Como general do exército, tomou parte na 
campanha do Paraguai. Proclamada a República, re- 
ciron-se da vida política, Nos últimos anos de sua 
vida, foi acometido de moléstia mental, Dedicou-se 
à exploração do Brasil desconhecido, precedendo à 
marcha para o Oeste. Explorou as duas grandes ba- 
cias do Amazonas e do Prata, facilitando o inter- 
cinnbio comercial com as nações vizinhas. Estudou 
costumes, a etnologia, o folelore e a língua dos 
selvagens, traçando para êles um plano de educação. 
Escreveu: O Selvagem; Viagem ao Araguair; Se- 
guria viagem ao Araguaia; Gramática da língua 
geral, ete. 

MAGALHÃES, Pedro Jaques de-—, Biogr. General 
português, falecido em 1688. Lutou contra os holan- 


Benjamim 
Constant. 


Biogr. Navegador por- 
na Índia, Malaca e 


Fernão de Magalhães. 


deses em Pernambuco e tomou parte no ataque a 
Recife. Em Portugal, salientou-se em Castelo Ro- 


drigo, vencendo aí o duque de Ossuna (1664). 
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magma 
Geogr. Cidnde alemã, capital 
Magdeburgo àa província de Saxônia, si- 


tuada à margem do Elba, Pop.: 295000 hab, E' 
cidade muito comercial e industrial: fundição de 
aço, máquinas, navios, armações, manômetros, livros, 
etc. Sede de importante entroncamento ferroviário; 
centro da navegação continental, graças a uma rêde 
de canais que iiga o Elba com o Oder e o Havel. 
Hist. E' uma das cidades mais antigas da Alemanha, 
Um incêndio destruiu-a quase por completo em 1631, 


Magé Cor. bras. Cidade e município do Estado 
do Rio de Janeiro, banhada pelo ria Magé 
e atravessada pela serra dos Órgãos. Região fértil, 
produz cereais, café, cana de açúcar, etc. E' servida 
por via fórres. js Rio do Estado do Rio de Janeiro. 
Nasce na serra dos Órgãos e desagua na baia de 
Guanabara. 


+ f. Crença na existência de espíritos, 
magia , o 
» benéficos e maléficos, e na possibilidade 
de dominá-los ou torná-los inofensivos por meio de 
ráticas secretas, cabalísticas, sem relação alguma 
com os resultados a que se quer chegar. Distinguem- 
-se, na magia, os métodos diretos o indiretos, Nos 
primeiros, também chamados simpatia, os efeitos sur 
gem diretamente das práticas mágicas; nos segundos. 
os espíritos e gênios são solicitados n prestar tu 
ou qual serviço. Por magia negra entendem-se a» 
práticas tendentes a causar danos a terceiros; na gia 
branca são as práticas defensivas ou destinadas a 
cnusar o bem. Conquanto se tenha notícia da magis 
nos povos de civilização muito retardada, o uso da 
palavra está ligado ao mazdeísmo que denomina migo» 
os seus sacerdotes. A magia mistura-se demasiada 
mente com práticas religiosas, mas não há, nem nas 
elementos que constituem uma e outra, identidade 
entre magia e religião, 


mágica f. Magia. Exibições com transformações 


fantásticas; prestidigitação. 

e André—. Biogr. Político francês (1877: 
Maginot, 1932). Fez parte da ação democrática 
e social. Foi ministro das Colônias, das Pensões e da 
Guerra. Organizou as linhas de defesa da fronteira 


do este. 

í m. Mestre, Indivíduo com ares pro 
magiíster fessorais. Vocábulo latino que apa: 
rece na frase magíster dixit, o mestre disse, com 1 
qual os escolásticos medievais apoiavam sua opinião 


na autoridade de Aristóteles. 

1 pesa Mm. Pedag. Em sentido abstrato, 
magistério significa a natureza da função do 
professor em particular, e, em geral, daquele que 
ensina. Nessa acepção, o magistério tem, pela eus 
função venerável e nobre, o caráter de sacerdócio. 
Em sentido concreto, chama-se magistério ao conjunto 
de professores, equivalendo, portanto, a corpo do 
cente. 

» m. Funcionário público que, na 
magistrado alta administração ou io estara 
judicial, exerce autoridade, Dignidade de juiz ou 
ministro do tribunal. 

1 ” a. Relativo ao exercício do magis 
magistr al tório. Referente a mestre. Fig. Aqui 
lo que se faz com maestria. Perfeito, complexo, exem 
plar. Farm. Medicamento que só se prepara por pr 
crição médica, na ocasião em que é pedido. X. Côn: 


que tem o onus do ensino. 
f. Dignidade e função de ma 


magistratura gistrado: período de sua dura 


ção. Corporação ou conjunto dos magistrados, 


magma 


m. Resíduo que fica depois do espremi 
das as partes mais fluidas de qualquer 
substância. Miner. Massas em fusão, que, por com 
solidação, formaram as rochas atuais, Os produtos 
magmáticos dão, em profundidade, rochas eruptivis, 


magnálio 1047 
ia ne 


pegmatitos, filões metalíferos é produzem, pur con- 
tacto, fenônenos de metamortismy. Na superfície, po- 
derão apresentar-se sob formas variadas: lavas, fr 
marolas, fontes termais, ? 


alia m. Quim. Liga leve de magnésio 
magnálio (3-25%) é alumínio. Eº de côr bran- 
co-argêntea, resistente ao ar, mais leve do que alumf- 


nio, bem manipulável e tenaz. Usado na construção 
de aviões, motores leves e instrumentos científicos. 


mm f. Qualidade e ato de 
magnanimidade de quem é magnânimo, 
Grandeza é elevação de ânimo. Generosidade; nobreza. 

7 f. Miner. Mineral com a fórmula 
magnanita Mn: Os Hs0. Excelente minério de 
manganês, . 


m. Pessoa ilustre e importante por 
magnata seu cargo e poder. Variante de mag 
nate, 


magnésia f. Quim. Óxido de magnésio, cha- 


mado também magnésia usta. Usa- 
da na fabricação de tijolos, cadinhos e outros objetos 
refratários, na preparação do cimento Sorel e, na 
medicina, contra hiperacidez gástrica, 
MAGNÉSIA BRANCA f. Quim. Carbonato básico de 
magnésio, de composição variável, Fabricado primeiro 
em Roma, por volta de I70U, e lançado no comércio, 
como remédio. 
MAGNÉSIA SOREL f. Quim. V. cimento de Sorel. 
magnésio m. Quim. Elemento químico do gru- 

po dos metais leves, Número atô- 
mico = 12, pêso atômico = 24,82, Largamente dis: 
tribuído na natureza, em forma de compostos, dos 
quais os mais importantes são: magnesita, dolomita, 
rainita, carnalita e vários silicatos como olivina, 
MgeSiOs, enstatita, MgSiOs, amianto, serpentinita es- 
vinélios, espuma de mar, talco, esteatita, cte. En- 
contra-se em certas águas minerais (sal amargo ou 
sal de Epsom) e, em pequena quantidade, na água 
do mar, a qual, a pesar disso, é atualmente utilizada 
nos RE, UU. como fonte do elemento, numa magnífica 
instalação, E' um constituinte essencial das plantas 
telorofila). Obtido pela elotról'sa ígnea de carnalita. 
Metal brancu-argênico muito leve (d=— 1,74), estável 
no ar à temperatura ordinária. Aquecido a certa tem- 
peratura, inflama-se a arde no ar atmosférico, ou em 
vapor d'água ou gás carbônico, ete., emitindo uma 
luz muito brilhante e ativa, Reage facilmente com à 
maioria dos não-metais, E” um poderoso redutor. 
Usado também na pirotécnica e para sínteses orgã- 
nicas (reação de Grignand); graças à sua leveza é 
empregado cada vez mais na engenharia, em for 
de ligas leves: magnálio, eletródio, duralumínio, etc. 
Os compostos mais importantes são: a magnésia, o 
coreto (fiação de algodão, cimento de Sorel), o sulfato 
tmedicina, indústrias de curtume, sabão, tinturaria) 
vo citrato (medicina). Descoberto por Black (1755), 
isulado por Davy (1808). , 

nar f. Quim. Minério formado essen- 

magnesita cialmente de carbonato de magnésio, 
NeCOs. No estado puro é úma massa branca com- 
victa, Matéria prima dos sais de magnésio e da 
magnésia, MgO, Usada na preparação de COs puro, 
na fabricação de tijolos, cadinhos e outros objetos 
reiratários, e para revestir os conversores usados 
no processo do ThomasGilehrist. 


a m. Têrmo geral com que se de 
magnetismo signa um campo magnético bem 


tomo a parte da física que o estuda, 3£ Nos tempos 
Gntizos conheciam-se certos minerais, principalmento 
Fr104, que possuíam a propriedade de atrair peque- 
nos pedaços de cobalto, níquel e, principalmente ferro. 
A tais pedras se deu o nome de magnetos ou tmãs 
minrais. Importantes para a técnica são os ímãs 
artificimis de ferro ou de aço, que se podem obter 
Por diversos métodos; por atrito e por meio de uma 


magnetismo 


corrente elétrica suficientemente intensa, conduzida 
por um condutor isolado que se enrola conveniente- 
mente sôbre o pedaço de ferro que se quer imantar. 
Fabricam-se imãs em forma de losango, de U, de 
anel quase fechado, conforme o fim a que se des- 
tinam. Polos e zona neutra dos imãs: Experimental- 
mente pode-se verificar a distribuição da propriedade 
atrativa ou repulsiva de dois polos magnéticos é 


Magnetismo. 


Espetro magnético de um imã em forma 
de ferradura. 


nas extremidades denominadas polares e não so 
faz sentir na zona intermediária denominada neutra. 
Costuma-se muitas vezes, considerar os ímãs reduzi- 
dos a dois pontos denominados polos, onde se acham 
concentrados respectivamente os magnetismos norte 
e sul; a reta de união entre êÊsses polos é denomi- 
nada eixo do fmã, Suspendendo-se, livremente, um 
ímã por seu centro de gravidade, observa-se que o 
ímã se orienta, isto é, depois do oscilar um pouco, 
toma uma posição de equilíbrio: uma extremidade 
aponta para o norte da Terra, e a outra para O 
sul. Pareceu natural, numa certa época em que se 


Magnetismo. 


Linhas de fôrça magnética, mostrando, 

segundo a hipótese de Weber, os ímãs 

moleculares, desordenadamente dispostos, 

com todos os polos nortes voltados para 
a mesma direção. 


fazia distinção entre eletricidade positiva e negativa, 
imaginar um magnetismo nerte também chamado po- 
sitivo — que impregna, por assim dizer, o polo 
Norte, e um magnetismo sul ou negativo — que se 
concentra no pulo Sul. Às ações recíprocas dos polos 
norte e sul são reguladas pela seguinte lei qualita- 
tiva: os polos do mesmo nome se repelem, e os de 
nomes contrários se atraem, Essa lci é completada 
pela lei quantitativa de Coulomb, que diz: “A fôrca 
atrativa nos imãs, que se manifesta do preferôncia 
proporcional aos produtos das massas magnéticas dos 
mesmos polos, e variam na razão inversa do qua- 
drado da distância que entre ambos medeia”, A ex- 
m. mm 
pressão matemática dessa lei é: f= E k sais 
” 


magnetismo remanente 


onde f é a fôrça dada em dinos, que se exerce entre 
as massas magnéticas m e m”, expressas em unidades 
magnéticas C.G.S. e r o afastamento em em das 
massas; o sinal mais corresponde a uma repulsão e 
o sinal menos a uma atração; k é uma constante que 
depende das unidades escolhidas para expressar as 
«diversas grandezas que figuram na equação e tam- 
bém da natureza do meio, suposto homogêneo e inde- 
finido, no qual se acham colocadas as massas mag- 
qéticas m e m'. O capítulo do magnetismo compreen- 
Be o estudo do conceito matemático de campo e po- 
tsncial magnéticos, fluxo de fôrça através de um 
elemento de superfície e de uma superíície fechada, 
momento magnético, indução, fluxo de indução, etc. 
MAGNETISMO REMANENTE m. Fis. Magnetismo 
que se conserva ou que resta num corpo constituído 
por ferro-doce, depois de ser êste submetido à iman- 
tação. 


magnetita f. Quím. Mineral preto, de o 


metálico, cuja fórmula é: 
pertence ao grupo dos espinelos. Tem forte proprie- 
dade ferro-magnética e é bom condutor de eletrici- 
dade, entrando por isso na composição de eletródios 
para certos fins industriais, Importante minério de 
ferro, podendo conter até 72% de Fe. Usada tam- 
bém como fundente e pigmento de vidros. Encon- 
tram-se jazidas dêste minério no Brasil (Estados de 
Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina, São Paulo e 
Goiaz). 


magnetizar "+ Comunicar magnetismo a 
[=] 


g (um corpo); imantar. Exercer o 
magnetismo animal sôbre. Fig. Ter ascendência sô- 
bre; influir no ânimo de. Dominar. Atrair, seduzir, 
encantar, COGN.: magnete, magnético, magnetismo, 
magnetização, magnetizador, magneto, magnetogenia, 
magnetologia, magnetômetro. 


Amt m. Fis. Designação que o físico 
magnetônio P, Weiss deu, em 1911, à uni- 
dade de medida atômica do momento magnético. 
Mais tarde, o físico dinamarquês Niels Bohr con- 


ceituou novamente o magnetônio — que ficou co- 
nhecido como o magnetônio de Bohr — expressando-o 
pela fórmula: 
eh 
v=——— = 0,9172 vu. e. m, 
4 xm 


onde e é a carga do eletrônio, m a massa do mesmo, 
e h a constante de Planck, 


magnetoótica f. Fis. Designação dada ao 


capítulo da física que trata 
da ação do magnetismo sôbre os fenômenos óticos. 
A magnetoótica estuda: o efeito Faraday (1845) ou 
da rotação magnética do plano. de polarização da 
luz; à birrefrangência magnética (Cotton), que ad- 
quire um corpo isótropo colocado num campo mag- 
mnético; o efeito magnético de Kerr, que consiste na 
alteração da espécie de polarização da luz quando 
esta se reflete num espelho metálico fortemente mag- 
netizado; e o efeito de Zeemann (1896): um campo 
magnético determina a cisão das raias espectrais 
características de um vapor luminoso, sendo a fre- 
quência das raias componentes próximas das origina- 
riamente observadas, na ausência do campo. 


fi v.t. Engrandecer, com louvores. 
magnificar Exaltar, enaltecer, glorificar. Au- 
mentar, ampliar. P.p. Mostrar-se grande, glorioso, 


magnífico. COGN.: magnificação, Magnificat, magni- 
ficatório, magnificência, magnificente, magnífico. 


1fi m. Liter. Cântico de louvor da 
Magnifica SS. Virgem Maria (S. Lucas 1, 
46-55). Na Igreja católica é rezado ou cantado dia- 


riamente por ocasião das vésperas. Além dos oito: 


modos eclesiásticos em que é cantado, serviu de ob- 
jeto de composição para os maiores compositores de 
todos os séculos. 
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, astros, 


Maine de Biran 


magnificência f. Disposição para grandes 


emprêsas, e liberalidade pa- 
ra grandes gastos. Grandeza; ostentação, luxo. 


x n f. Tamanho de um corpo. Fig. 
magnitude Grandeza; importância; excelência, 
Astr. Tratando-se das estrêlas, sua grandeza apa- 


rente, segundo a maior ou menor intensidade do 
brilho. Ornit. Espécie de ave do paraíso. 

14 f.pl. Bot. Familia constituída 
magnoliáceas por cêrca de 100 espécies de 
árvores vistosas, que habitam principalmente a sona 
tropical do hemisfério boreal. Pertencem à série 
ranales do sistema de Engler. Possuem fôlhas 
grandes, inteiras ou francamente liratílobas, ovadas, 
sem estípulas. As flores são vistosas, actinomorfas 
e espiraladas, em regra hermafroditas. São di- 
cotiledôneas. Os estames formam um andróforo, O 
fruto é folículo ou baga. Em geral, há muitos frutos 
inseridos em espiral ao redor do eixo floral prolon- 
gado. Principais representantes: magnólia (Mag- 
nolia grandiflora), magnólia de Petrópolis (Michelia 
champuca), tulipeira (Liriodendron tulipifera), pi- 
nho do brejo ou baguaçã (Talauma ovata), pau-casca 
de anta (Drymis Winteri). 


mago m. Mágico, feiticeiro; iniciado em ciências 
8 ocultas. Sacerdote dos medos e persas, 
a quem estavam confiadas as cerimônias do culto 
religioso. Os magos formavam um verdadeiro con- 
selho consultivo do rei, Passavam por sábios e adi- 
vinhos, conhecedores dos mistérios da terra o dos 
Pi, Os três reis magos; Melchior, Gaspar 
e Baltasar, conforme a tradição, que vieram do 
Oriente até Jerusalém para adorar o Menino-Deus, 
guiados pela luz de uma estrêla. A. Mágico; maravi- 
lhoso; encantador, 


m. Pequeno ajuntamento de pessoas; 
magote bando, rancho, Certo número de coi- 
sas juntas; grupo. 


magrém f. Geogr. Estação das sêcas, estio pro: 


longado. 


* Cor. bras. Rio dos Estados do Ama- 
Maguarí zonas e Pará. 3: Lago do Estado do 
Amazonas. 5% (Cabo «da ilha de Marajó (Estado de 
Pará). 


Gustay—, Biogr. Compositor e regente 
Mahler, de orquestra, austríaco (1860-1911). 
Esteve à frente das orquestras da Ópera Imperial 
de Viena e da Ópera Real de Pesth e, de 1907 & 
1909, dirigiu a do Metropolitan Opera House, de 
New York. Compôs duas óperas e dez sinfonias. 
Destas últimas, a mais famosa é a monumental N.º 
2, obra que pode ser considerada perfeitamente à 
altura das dos grandes mestres da música, 


H m. pl. Hist. Indígenas da América Gem 
maias tral, encontrados pelôs conquistadores es 
panhóis em adiantado estado de civilização. Ocupa: 
vam as regiões que vão de Iucatã, mo México, à 
Honduras. As tribus maias mantinham entre si con- 
tínuas guerras o que lhes foi funesto no momento 
da chegada dos conquistadores. São apreciáveis 
sua arte arquitetônica, sua organização social, com 
distribuição da justiça pelo menos no que se refere 
à punição do crime. 

1a : f. Filos. Nome por que ee designa 
maiêutica em história da filosofia, o método 
socrático adotado nos diálogos de Platão, onde 0 
autor procura demonstrar a verdade através dos 
erros do interlocutor, conduzindo-o até o ponto de 
se contradizer ou de chegar imperceptivelmente ao 
ponto de vista que se quer. 


Maine de Biran Marie François Pierre 
, 


Gonthier de Biran, mais 
conhecido por—. Biogr. V. Biran, François Pierro 
Maine de—. 


Maintenon 
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Oivilização “maia, 


1 — Pirâmide de UVaxatum, na Guatemala. 2 — Arco esculpido de Labna, no Iucatã, 3 — Tolteca 
esculpido no templo maia dos guerreiros, no Iucatã. 4 — Feiticeiro, no Templo do Sol de Palenque. 
5, 6, e 7 — Esculturas. 8 — Sacrifício humano; fresco do templo dos Guerreiros. 


Maintenon Madame de—. Biogr. Nomo 
* por que ficou conhecida na his- 
tória literária de França, Françoise d' Aubigné, 
marquesa de Maintenon, (1695-1719), Casou com 
o poeta Searron. Enviuvando, foi encarregada da 
educação dos filhos de Luiz XIV, e, após a morte 
de Maria Teresa, casou secretamente com o rei em 
1684, Deixou uma coleção de Cartas publicadas 
pela primeira vez entre os anos 1752 e 1756. s- 
sas cartas, escritas em estilo simples e grave, pas- 
sam por modelos de polidez e de conhecimento do 
coração humano. 
maio m, Segundo nosso calendário, quinto mês 
do ano, constante de 31 dias, No antigo 
calendário romano, antes da reforma de Numa Pom- 
píiio ocupava o terceiro lugar, Deriva o seu nome 
de Maia, filha de Atlas e da qual Júpiter teve Mer- 
cúrio. Os romanos o consagravam a Apolo, a quem 
festejavam, durante êsse mês, com grandes festas 
públicas. No Brasil ocorrem em maio, três grandes 
comemorações cívicas: dia 1, feriado nacional em 
komenagem ao trabalhador; dia 3, descobrimento do 
Brasil; dia 13, abolição da escravatura, A Igreja 


| 


Católica cultua, durante todo êste mês, dum modo: 


especial, a Virgem Santíssima. 


maiólica f. Quim. Louça fabricada de argila. 


calcárea, à qual às vezes se junta 
crê. Aos objetos cozidos a temperatura relntivamen- 
te baixa (cêrca de 1000º), dá-se um vidrato colo- 
rido, totalmente opaco. Os exemplares mais valiosos, 
graças à ornamentação artística, datam dos sécs. 


XV e XVI. 
3 v4 Geogr. Lago 
Maior ou Major Sic ma 
da Suíça com a Itália. Sup.: 212 km? 'Profundi- 
dade máxima: 372 m. Tem cêrca de 20 tributá- 
rios e é percorrido pelo rio Tessino. Numa baía 
ao oeste do lago estão situadas as Ilhas Borroneicas. 
Aspecto muito pitoresco. 


alpine 


gens. 


o G 2 À i i ! , 
Maiorca eogr. A maior das ilhas Baleares, no 


Mediterrâneo. Sup.: 3400 km?; pop, 
270 000 hab. 


duz trigo, frutas, uvas, etc. Pertence à Espanha.. 


Maiorca 


fronteira. 


Locarno, Intra e Pallanza. 
são as principais cidades situadas. à suas mar- 


Cap.: Palma, com 67000 hab, Pro-- 
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do : . Ext. Estado de completo de- 
maioridade Dono de uma institui- 
cão ou emprêsa, Dir. Idade em que o indivíduo, 
varão ou mulher, adquire plena capacidade jurídica. 
A capacidade civil começa aos 21 anos completos e 
a política, aos 18 anos. Existem, porém, certas 
restrições: para ser ministro do Supremo Tribunal 
ou membro do Conselho Federal, é preciso ter 35 
anos pelo menos. Os varões maiores de 60 anos e 
as mulheres maiores de 50 não podem ter comuni- 
dad: de bens pelo casamento, sendo para êles obri- 
gatório o regime da separação. 

L Joseph Marie, conde de—. Biogr. Fi- 
Maistre, lósolo político e escritor francês 
(1758-1821). Foi senador e embaixador de Vitor 
Manuel 1 na Rússia. Escreveu: Essai sur le prin- 
cipe générateur des constitutions politiques; Les soi- 
rées de Saint Pétersbourg; Erxamen de ln philoso- 
phie de Bacon; Du pape; De VEglise gallicane, etc. 
Tendo como lema: Deus, o papa e o rei, combateu 
acremente a Revolução francesa, sempre em estilo 
brilhante e altivo, 

a f. Ornit. (Pionus menstruus) Ave da 
maitaca ordem dos psitaciformes, família dos 
psitacídios, subfamília dos pionídeos. Tem por 
pátria o Amazonas. E' verde, com cabeça, pescoço 
e peito nzues; crista vermelha, 

e m. Mil. Pôsto da hierarquia militar, a 
major que corresponde o comanão do batalhão 
de infantaria, da ala do regimento de cavalaria ou 
do grupo de artilharia. Comanda, em média, 500 
homens. 
mal “ade. De modo irregular; de modo diferente 

do que devia ser. Dificilmente, a custo. 
Pouco, escassamente. Rudemente, com severidade. 
Gravemente, Conj. Logo que. M. Tudo quanto é 
prejudicial ou ruinoso a alguém. Aquilo que se 
opõe ao bem, à honra e à moral. Moléstia, achaque. 
Dôr, mágoa. Dano, prejuízo. Infortúnio, desgraça. 
Doença epidêmica. Aquilo que se diz contra al- 
guém, Inconveniente, transtôrno. 


MAL DE BRIGHT (pron.: brait) m. Med. Nome pelo 
qual se designam algumas doenças dos rins, em 
homenagem a Richard Bright que, pela primeira 
vez, chamou a atenção para o fato seguinte: pessoas 
que durante a vida apresentaram albominuria e 
hidropisias, manifestam, ns autópsia, alterações dos 
rins, Hoje o têrmo está mais ou menos em de- 
suso, por se prestar a confusão e não corresponder 
a entidades definidas. 


MAL DE POTT m. Med. Doença das vértebras, 
que o cirurgião inglês Percival Pott foi o primeiro 
a descrever. Frequente, principalmente nas crian- 
gas e nos adolescentes, não é mais que uma cárie, 
osteíte difusa rarefaciente e necrosante, a mor parte 
das vezes de origem tuberculosa, de uma ou mais 
vértebras. Evoluciona, geralmente, em três períodos. 
No primeiro, de duração variável, a vértebra atacada 
pela lesão.tuberculosa começa a supurar e à escavar- 
se; daí resultam para o doente uma grande difi- 
culdade nos movimentos do tronco, e grandes dôres. 
O segundo é mareado pelo aparecimento da gibosi- 
dade, devido ao desmoronamento dos corpos ver- 
tebrais. Enfim, o terceiro 6 o dos abcessos por 
congestão, produzido pela fusão tuberculosa das 
vértebras e das perturbações, tais como a paraple- 
gia, incontinência da urina, causadas por aitera- 
ções medulares,. Muitas vezes, no decurso da evo- 
lução, sobrevém a morte por tuberculização geral. 


a VERTEBRAL m. Med. O mesmo que mal de 
ut. 


nyº Costa de. Gceogr. Trecho da costa 
Malabar, sul.ocidental da fÍndia britânica, com- 
preendido entre os cabos de Comorín e Deli. 


z . Prestidigitação; ilibris- 
malabarismo Nisa restidigitação; equilibris 


Combinações artificiosas 


malaquito 


de conceitos com que se pretende deslumbrar o 
público, à semelhança de jogos malabares. 


Geogr. Península da Indo-China, sepa- 
Malaca rada de Sumatra pelo estreito de Ma. 
laca, Sup.: 215000 km?; pop.: 3530000 hab. 
Produz madeiras, copra, cauchú, especiarias; minas 
de prata e zinco. Parta do território pertence ao 
Sião, e parte está dividida ems protetorados e colô- 
nias, sobressaindo entre estas a da Grã-Bretanha, 3% 
Cidade situada na península do mesmo nome, junto 
ao estreito de Malaca. Pop.: 39000 hab. Hist, 
Tomada por Afonso de Albuquerque em 1511, caiu 
nas mãos dos holandeses em 1641, Hoje pertenco 
à Inglaterra. 


MALACA, Estreito de—. Geogr. Está situado entre a 
península do mesmo nome e a ilha de Sumatra, 


malacacheta f. Miner. O mesmo que mica. 
malacara a. Zootecn. Diz-so do cavalo de pelas 


gem vermelha, castanha ou zaina, 
que tem a frente branca (testa e focinho). 


malácia f. Med. Porversão do apetite, vulgar 

: nas pessoas cloróticas e nas mulheres 
grávidas, que lhes inspira desejos de comer subs- 
tâncias impróprias. 


Maladeta Geogr. Montanhas dos Pirineus cen- 


trais, na província de Huesca (Es: 
panha), com 3354 m de altura; seu ponto mais 
elevado é o pico d'Aneto, com 3404 m. 


A Geogr. Província espanhola, banhada 
Málaga pelo Mediterrâneo. Sup.: 7285 km; 
pop.: 600000 hab. Cap.: Málaga, banhada pelos 
rios Guadalhorce, Guadiaro e outros. vJazidas de 
ferro, chumbo” e cobre. Águas minerais, Produtos: 
vinho, azeite, cereais, passas e muitas outras frutas. 
Comércio ativo. Indústria de açúcar; pesca. 3 Ci- 
dade espanhola, capital da província do mesmo no 
me, situnda à margem do Mediterrâneo. Pop.: 
180 000 hab. E' um dos portos marítimos mais 
importantes tda Espanha. Exporta vinho, licores, 
azeite, frutas frescas e sêcas, ferro, chumbo, ete. 
Indústria de algodão, destilação, curtumes, açúcar, 
ferro fundido, máquinas, produtos químicos, Hist. 
Foi habitada por cartagineses, romanos, visigodos e 
rd Foi tomada por Fernando e Isabel, em 

E a. Zoctecn. Diz-se de uma raça de ga- 
malaia linhas de origem asiática. Pertqica par 
grupo das raças de rinha,: 


b Arquipélago—. Geogr. O maior grupo 
Malaio, de ilhas do mundo, nos oceanos Pacifi. 
co e Índico, a SE. da Ásia e ao N, e NO, da Aus 
trália, compreendendo as 
ilhas de Sunda, as Mo- f 
lucas, a Nova Guiné e as | f 
Filipinas. 

: m.pl. Etmol. 
malaics Indivíduos da 
raça predominante em Ma- 
laca e na parte ocidental 
da: Polinésia. São de pe- 
le bronzeada escura; te- 
cem panes grosseiros e cul- 
tivam arroz. A maioria é 
maometana sunita; em sua 
escrita usam caracteres ára- 
bes. Filol. Língua dos ma- 
laios, especialmente o ma- 
laio propriamente dito, Jín- 
gua aglutinada pertencente 
à secção malaio-javanesa 
da família malaia. 


- Dunsarina do templo 
ma l a q ua t o de Bali, com costume 
m. Miner. [CuCOs 4 Cu ornado de ouro e pe- 
(0H)=). Garbonato verdo dras semipreciosas. 


malar 


de cobre, cristalizável no sistema monoclínico; com- 
binações, macias, massas compactas, terrosas e gra- 
nulosas. Lustre semimetálico; clivagem perfeita se- 
gundo a pinacóide. Seu traço é verde azulado e à 
côr é esverdeada. O malaquito é quebradiço. Dur. 
3,5. Dens. até 4,1. Em tubo fechado dá água, fi 
cando preto e, quando sôbre carvão, reduz-se à co- 
bre, Atacado por ácidos, ferve, dando reações de 
cobre. Volatiliza-se facilmente, emprestando à cha- 
ma uma côr esverdeada, Forma-se como produto da 
alteração de minérios cupríferos e encontra-se de 
mistura com minérios de ferro e cobre, principal 
mento na Rússia, No Brasil, é encontradica na 
“'araiba do Norte, Paraná e Piauí.  Emprega-se 
na extração do cobre, na fabricação de vasos, mesas 
e colunas. 


malar m. Anat. V. jugal. 
malária !. Med. V. febre malárica. 


ç v.t. Vender com prejuízo. Es- 
malbaratar perdiçar, dissipar; gastar mal. 
COGN.: malbaratador, malbaratear, malbarato. 


e v.t. Amaldiçoar; praguejar contra. 
maldizer Dizer mal de. P.i. Dizer mal; 


murmurer, Blasfemar, Lastimar-se. COGN.: maldizente. 
7. Quím. Propriedade de cer- 


maleabilidade tos corpos de 'poderem ser 


reduzidos a lâminas ou a fôlhas delgadas por meio 
de martelos ou pela laminação. E” uma propriedade 
característica de metais e ligas metálicas, 


Nicolas de—. Biogr. Filósofo 
Malebranche, fics (1638-1715). Seguiu 
a filosofia de Descartes, mas caiu no ocasionalismo, 
êrro filosófico e heresia contra a verdade cristã, 
Escreveu: Recherche de la vérité; Traité de la na- 
ture ct de la gráce; Méditations chrétiennes et méta- 
phusiques; Traité de morale; Traité de Vamour de 
Diru; Entretiens d'un philosophe chinóio sur Vexis- 
tence de Dieu; Traité de la communication du mo 
cement, 


Ad 41) f. Ação de dizer mal de al- 
maledicência guém, com mordacidade, preju- 
dicando-o e denegrindo-lhe a reputação. 

101 v.t. Fazer mal o. Exercer influên- 
maleficiar :, malófica sôbre; enfeiticar. Da- 
nílicar, prejudicar. COGN.: maleficamente, malefi- 
cencia, malefício, maléfico. 


q f. Impaludismo; febre palustre; 
maleita intermitente; sezões; malária. 
malentender-se v.p. Discordar; entrar ou 


estar em desharmonia, 
COGN.: malentendido. 


A a. Inclinado a fazer mal; malevolen- 
malévolo q; ioiico maléfico ni aero 


v.t. Augurar, vaticinar mau fado, 
malfadar má sorte a,  Infelicitar, malsinar, 
dessraçar. COGN.: malfadadamente, malfadado. 


v.t, Fazer mal; causar dano ou pre- 
malfazer juízo. COGN.: malfazejo, malfazente. 


é J vt. Ferir gravementa, ferir de mor- 
malferir te. Tornar renhido, cruento. COGN,: 


febre 


malferido, 

v.t. Governar ou dirigir mal. 
malgovernar Gastar mnis do que se possue 
ou pole. COGN.: malgovernado. 


£ a Que tem malhas ou manchas. M. 
malhado Designação pejorativa dada aos cons- 
titucionalistas portugueses, por alusão à bandeira bi- 
color dêsse partido e às calças listadas de seus 
adeptos. Bos. Arbusto pitosporáceo do Brasil. 


a Francisco Rafsel da Silveira—,. Biogr. 
Malhão, Orador sacro e poeta português (1831- 
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E Ra A e TO Dao 


mal-me-quer: 


1879). Deixou: Lira cristã, Foi um dos melhores: 
oradores do Portugal do século XIX. 

v.t. Bater com malho ou martelo. Ba- 
malhar ter com mangual, debulhar na eira 
(cereais). Espancar; bater, contundir-se. Fig. Es- 
carnecer, zombar, fazer troça de.  Maçar, impor- 
tunar, P.i, Dar pancadas com o malho. Bater, 
espancar. Fig. Coaxar (diz-se de certa espécie de 
rás). Malhar abaixo, — cair. Malhar em ferro 
frio, — perder o tempo; não conseguir aquilo por 
que se vinha lutando, COGN.: malha, malhada, 
malhadeiro, malhadiço, malhador, malhadouro, ma- 
lhante, malho.- 


MALHAR v.i. Cair na malha; prender-se na rêde. 


COGN.: malha, malhação, malhada, malhagem, ma- 
iheira, malheiro, malhoada. 
MALHAR v.t. Reunir (o gado) em determi- 


nado sítio. COGN.: malha, malhada, malhadio. 

ça François de— Biógr. Poeta francês 
Malherbe, (1555-1628). E' a primeira gran- 
de figura do período áureo da literatura francesa. 
Aos dezessete anos deixou a terra natal, viajando 
pela Provença, e em 1605, casado já, fixou resi- 
dência em París. Encantado por seus talentos e 
inspiração, Henrique IV tomou-o a seu serviço, Ao 
fmecer, achava-se separado da espôsa, e chorava 
ainda a perda de um filho morto em duelo. Malherbe 
foi quem deu À poesia francesa sua forma acabada 
e perfeita. Sua obra consiste em odes, sonetos, 
-epigramas, paráfrases dos salmos e traduções de 
Sêneca e Tito Lívio. 

feto f. Pendor para o mal; maldade. Astú- 

malícia cia e sutileza com que se diz alguma 
coisa, ocultando a intenção. Dito picante; bre- 
jeirice; velhacaria; astúcia, 
MALÍCIA DE MULHER $. Bot, (Mimosa pudica ) 
arbusto brasileiro da família das leguminosas-mimos&- 
ceas, também conhecido por sensitiva. Possue fô- 
lhas dígito-penadas e flores formadas por estames 
com filetes roxos e compridos, reunidas em capítu- 
los globosos. As fôlhas tomam posição de guarda 
quando irritadas mecânica ou quimicamente, por 
meio do fogo ou de centelhas elétricas. Se a irri- 
tação produzida numa fôlha fôr muito forte, trans- 
mite-se a todo o vegetal, que abaixa logo as fôlhas, 
voltando pouco depois à sua posição normal. A 
sensitiva pode ser narcotizada temporariamente por 
meio de clorofórmio, 
perdendo então sua sen- 
sibilidade, 


1601 v.t. In- 
maliciar “tro 
tar maliciosamente; atri. 
buir malícia a. P.i. Fa- 
zer mau juízo. COGN.: 
malícia, maliciador, ma- 
liciosamente, maliciosida- 
de, malicioso. 


Mallarmé, 


Stéphane—. Biogr. Poe- 
ta francês (1842-1898). 
Lecionou em París, 
Tournon e  Arvinhão. 
Parnasiano, pode ser 
considerado como um 
dos iniciadores do sim- 
bolismo. Escreveu: L'a- 
prês-midi d'un fau- 
ne; Un coup de dés ja- 
mais n'abolira le ha- 
sard; Poésies complê- 
tes; Les divagations. 


mal-me-quer 


m. Bot. Nomes vulgar de 


Mal-me-quer. 
(Calendula officinalis). 
a) Galho florido. b) Aquênio. 
alado. c) Pseudo fruto. d) 
Inflorescência, e) Flor acti- 
nomorfa. f) Fruto. g) Corta 
dum aquênio alado, A) Pé- 
tala labial, 


Maimô 


várias espécies de ervas (Aspilia montevidensis, entre 
“outras espécies e gêneros) da família das compostas; 
apresentam capítulos florais rodeados por flores h- 
guladas, semelhantes a pétalas. 


Malmô Geogr. Cidade da Suécia, situada à mar- 
gem do Sund, defronte de Copenhague. 
Pop.: 130 000 hab. E' o pôrto mais importante de 
país. Exporta: cereais, farinha, gado, manteiga 
queijo, madeiras, fósforo, etc. Grande centro indus- 
trial: fabricação de máquinas, navios de guerra, etc.; 
comércio de algodão, lã, fumo, borracha, açúcar, etc. 

Aldeia, ranchada de índios selvagens 
maloca /; ou mansos, Casa com morada para vá- 
rias famílias; casa forte; agrupamento de várias 
essas, Bando de desordeiros, ou de pessoas que não 
inspiram confiança. 


an f. Odont. Oclusão que se afasta 
maloclusão 1, Odent. Oclusão, 


ser de um 
“dente apenas, de grupos de dentes e de tôda a 
arcada. 


Os prognatismos são maloclusões. 

a v.t. Frustrar; baldar; fazer gorar. 
malograr Malbaratar, rão aproveitar. Jstra- 
gar; inutilizar. V.p. Não se lograr; gorar-se, frus- 
trsr-se. Perder-se prematuramente; morrer muito 
cado. Ser mal sucedido; fracassar. COGN.: malogra- 
tamente, malogrado, malogramento, malôgro. 


m. Mala pequena. Peça de oleado em 

malote que os soldados envolvem o capote. 
v.t, Arriscar, aventurar; sujeitar 
malparar a mau destino. COGN.: malparado. 
Marcelo—, Biogr. Sábio italiano 


Malpighi, (1628-1694), que se notabilizou so- 


bretudo pelos seus trabalhos citológicos e seus estu- 
dos a respeito da estrutura renal e dos pulmões, no 
século XVII, 
malpiguiáceas “ . pl. Bot. Família de plantas 
dicotiledôneas, quase tôdas 
americanas, pertencentes à série peraniales do sistema 
de Engler, composta de cêrca de 650 espécies, Na 
mor parte são cipós escandescentes com fôlhas sim- 
ples que apresentam glândulas na base do pecíolo. 
Há árvores ec arbustos. Entre as sépalas encontram- 
se grandes glândulas, que constituem ótimo carvacte- 
vístico para o recon mento da família, Há nume- 
rosas esp s silvestres brasileiras, de que são exem- 
plo o munrici (Byrsonima echrysophylla e outras espé- 
cies) que fornsce frutos comestíveis; a Banisteria 
argentea, «da qual se extrai a banisterina. 
malquerer v.t. Querer mal a; detestar, odiar, 
Ter inimizade a; ser inimigo de. 
NOTA: Alguns autores, entre os quais o prol, E. 
CG. Ribeiro, preferem dar a éste verbo um comple- 


mento indireto, regido da prep. e: mulquerer a al. 
guém. COGN.: malquerença, malquerente, malqueria. 


malquistar v.t. Inimizar; indispor; . provo: 
car desavença entre. V.t. Pro 
duzir, causar inimizades ou malquerenças. V.p. Ini 
mizar-se; granjear inimigos. 
COGN.: malquistado, malquisto. 


malsinar v tl. Delatar: 
denunciar como 
malsim. Denunciar; caluniar. 
Interpretar mal; atribuir ca- 
váter censurável a. Agourar 
mal de; desejar mal a, COGN.: 
malsim, malsinação, malsinaria. 

A Geogr. Cor- 
Malstrôm rente maríti- 
ma ao longo da costa norue- 
guesa, principalmente entre as 
ilhas Lofoten, de Moskenaesô a 
Vaesô. Surge com a mudança 
das marés, e está cheia de rede- 


moinhos que a tornam perigosa 
para pequenas embarcações. 
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maltusianismo 


Malta Geogr Jlha fortificada do Mediterrâneo, 
pertencente à Inglaterra. Sup.: 250 kmt; 
pop.: 248 000 hab, (mais de 740 por km?) na maio- 
ria pertencentes à raca itálica. Cultivam árvores 
frutíferas, legumes, cereaes, dedicando-se, além 
disso, à pesca, à navegação, à indústria téxtil e à 
exploração de salinas. Cap.: La Valeta; cidade prin- 
cipal: Citta Vecchia. His: Na antiguidade perten- 
ceu aos fenícios, cartagineses e finalmente aos roma- 
nos, a partir de 218 a.C. Foi depois invadida pelos 
vândalos, ostrogodos, bizantinos, árabes (870) a nor- 
mandos (1090). ficando a seguir unida ao reino 
da Sicília, Em 1530 Carlos V concedeu a ilha aos 
cavaleiros de S. João, que, daí por diante, tomaram 
o nome de cavaleiros de Malta. Ocupada em 1798 por 
Bonaparte, passou em 1800 para o domínio inglês, 
Ponto estratégico de primeira ordem, Malta tem 
sido furiosamente macada pela aviação alemã e 
italiana durante a guerra atual, resistindo magnifi- 
camente a centenares de bombardeios. 


MALTA f. Reunião de gente de mf mota; súcia; 
caterva; malandragem. Tuna; vida airada. Grupo 
de trabalhadores à procura de ocupações agrícolas. 


A f. Quim. Diástase que se desenvolve 
máltase durante a germinação da cevada, tendo 


ação hidrante sôbre o amido desta. 


Thomas Robert-—, Biogr. Pastor pres 
Malthus, biteriano inglês (1766-1834). Econo- 
mista da escola liberal, autor de um livro célebre, 
Essay on the principle of population em que sustenta 
que a população do mundo cresce numa progressão 
geométrica, 1, 2, 4, 8, 16, etc, enquanto os meios 
de subsistência não segue a mesma progressão — 
1, 2,3, 4, 5, etc. 


Quim. 
maltose | de carbono, 
físico: sólido branco, 

+) : m, Econ. pol. Sistema eco 
maltusianismo nômico enunciado por Mal 
thus, e qui assenta na seguinte hipótese da super: 
população: A População tende naturalmente a se 
multiplicar com rapidez; se esta incessante multipli- 
cação não fôr obstada pela previdência dos homens 
ou pela repressão da natureza, o número de homens 
duplicará cada 25 anos. Mas o aumento dos meios 
de subsistência não segue a mesma progressão 
eresce na razão de 1, 2, 3, 4, ete. (progressão arit 
mética), e a população cresce na razão de 1, 2, 4, 
P, ete. (progressão algébrica). Daí, segundo Malthus, 
e necessidade de auxiliar a natureza em seus obstá- 
culos repressivos de eliminação dos indivíduos (morte 
prematura por carestia, guerras, doenças, miséria, 
etc.), mediante limitação deliberada da natalidade. 
Esta se obteria pelo retardamento geral do matrimô 
nio, pela dificultação dos casamentos imprudentemente 
contraídos e pela abstenção procriadora de quem é 
incapaz de criar filhos sãos e de educá-los utilmento. 
Malthus, embora o prometesse, nunca procurou day 


Hidrato 
Estado 


(CisH2201. H20). 
afim da lactose. 


rem e mer: 


4 baia de Malta, em quefica localizada a base naval inglesa. 


malváceas 


uma demonstração histórica de sua hipótese pessi- 
mista. Numerosos autores (entre ôles A. Messedaglia, 
com seu notável trabalho Della teoria della popula- 
zione principalmente sotto Vaspeito del metodo, e &. 
7. Griffith, em Population problems) provaram a 
incompatibilidade das duas progressões, principalmente 
depois que os adeptos do maltusianismo exageraram 
seus princípios. O método preconizado, além de pro- 
fundamente imoral, é essencialmente antihistórico, 
porque embaralha uma hipotética possibilidade com 
uma efetiva tendência biológica, cujos princípios fi- 
caram meramente enunciados mas nunca comprova- 
dos para a coletividade. . 


malváceas f.pl. Bot. Família de plantas dico- 


tiledôneas da série malvales, do sis- 
toma de Engler, composta de cêrea de 600 espécies, 
300 das quais se encontram no Brasil. A família ha- 
pita tôdas as zonas do . 

globo terrestre, exceto 
as zonas frias. As mal- 
váceas são ervas, às 
vezes arbustos ou ár- 
vores, com fôlhas sim- 
ples, alternadas, estipu- 
ladas, frequentemente 
palminérveas, lobadas e 
cobertas dum indumen- , 
to veludoso de pêlos 
estrelados. Contêm con- 
dutos de mucilagem. As 
floros são pentâmeras, 
actinomorfas, hermafro- 
ditas e geralmento vis- 
tosas. O cálice 6 sin- 
sépalo e frequentemen- 
te acompanhado dum 
calículo de brácteas ver- 
des, A corola é cori- 
pétala. O androceu for- 
ma um andróforo mui- 
to característico da família. O tubo do andróforo é 
constituído dos filetes concrescidos dos numerosos 
estames. As anteras dos estames ficam na extremi- 
dade do tubo, O gineceu consta de 3,5 ou muitos 
carpelos sincarpos ou apocarpos. O fruto ó cápsula. 
As sementes são muitas vezes munidas de pêlos 
sedosos (adaptação para disseminação pelo vento). 
Principais representantes: algodoeiro (Gossypium 
terbaceum), malva (Malva silvestris), mimo de Ve- 
nus (Hibiscus rosa-sinensis), lanterna (Hibiscus schi- 
zopetalus), guaxuma (espécies do gênero Sida), quia- 
do (Hibiscus esculentus), 


malversar v.t. Administrar mal; dar má orien- 


tação a; malgovernar, Extraviar; 
delapidar COGN.: smalversação, malversado, malver- 
sador, malversão, malversor. 


f. Entom. Designação vulgar 
mamangaba para algumas espécies grandes 
e cabeludas de himenópteros aculeados, também co- 
nhecidos por abelhões. 

Cor. bras. Cidade e município 
Mamanguape iPhsaão da Paraiba à mar 
gem esquerda do rio do mesmo nome. Produz feijão, 
arroz, açúcar, milho e mandioca. Comércio ativo. 
Possue minas metalíferas não exploradas. Pop.: 
22 000 hab. 

Za m. Bot. Fruto do mamoeiro. — E”, sem 
mamao dúvida, uma das frutas de maior valor 
das regiões tropicais e subtropicais. Come-se ao natu- 
ral, mas pode também servir para preparar doces. 
Quando verde, usa-se à maneira de legume, em enso- 
pados, saladas, etc. O látex dos frutos verdes é rico 
em papaina, muito usada na farmácia como digestivo. 


v.t. Sugar, sorver (o leite). da mãe ou 
mamar da ama. Fig. Aprender ou adquirir na 
infância (doutrina, ensinamentos), Lograr, enganar, 
ludibriar. Obter ardilosamente, extorquir. Pop. Co- 


Malva silvestre. 
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mamona 


devorar, V.i. Sugar o leite 
materno ou da ama. COGN.: mama, mamadeira, ma- 
mado, mamadura, mamagem, mama! mamalgia, ma- 
málgico, mamalhudo, mamalogia, mamalógico, smamalo- 
gista, mamálogo, mamão, mamário, mamarrote, mamata. 


Mambucaba Cor. bras. Rio do Estado do 


Rio de Janeiro. Nasce na Ser- 
ra Geral e desagua no oceano Atlântico. 

m. Filho de europeu e de mulher 
mameluco fin. Hist. Soldado do uma milf 
cia fundada no Egito pelo sultão Melik-Saleh e que 
depois avassalou o Egito; foi dissolvida em 1811 
por Mehemet-Alí. 


s& Cor. bras. Lago do Estado do Amazonas; 
Mamiá desagua no rio Solimões. ss Rio do 
Estado do Pará, importante afluente do rio Curuá. 
st Rio do Estado do Amazonas, afluente do Solimões. 

E f. Bot. Nome vulgar de 
mamica de cadela duas espécies de árvo- 
res brasileiras (Xanthoxylum rhoifolium e X, subser- 
ratum) da família das rutáceas. Fornece lenha é 
madeira. Os acúlcos da casca deram motivo ao nome 
vulgar. E' conhecida 
ainda por mamica de 
porca, 


mamífero 


m. Zool. Provido de ma- 
mas. Pl. Classe de ani- N 
mais merduradns cujo sas, 

corpo é coberto de pê- jim 

los; à maioria tem qua- PIN EM 
tro extremidades ambu- 
latórias, coração com 
quatro câmaras, dois 
átrios e dois ventrícu- 
tos. Por via de regra são 
vivíparos; os filhotes 


mer com voracidade; 


Homologia das diferentes 
partes das extremidades dos 
: mamíferos. (Carpo, tarso é 
a Re a as dedos em preto). a) Extremi- 
creção de glândulas €S- gago superior do homem. b) 
peciais, chamadas glân- Pata de plantígrado. c). Da 


dulas mamárias. O em- ; 
brião é envolvido pelo felídeo, nf gd (Seg. 


âmnios e pela alantói- 
de. Os mamíferos cons- 
tituem uma das clásses dos vertebrados, subdividida 
conforme a tabela na página seguinte. 


e f. Anat. O mesmo que mama. Mais par- 
mamila ticularmente o bico do peito. 

. m. Bico do peito; protuberância na 
mamilo extremidade do seio ou da mama, 

: m. Bot. 

mamoclro qgarica 
papaya). Arvore frutífera 
da família das caricáceas. 
E' dióica. Possue fôlhas 
palmatilobadas, longipecio- 
ladas, muito grandes. Nos 
pés femininos encontram-se 
frutos bastante grandes 
muito saborosos, aprecia- 
dos e digestivos, presos di- 
retamente aos caules, Os 
pés masculinos (mamão 
macho) também podem pro- 
duzir frutos, porém, de 
qualidade inferior e de 
forma muito alongada. O 
fruto, chamado mamão, con- 
tém papatna. ” 

f. Bot. (Ri- 
mamonDA us com 
munis), Arbusto ruderal da família das euforbiácens, 
comum em todos os países de clima tropical ou sub- 
tropical. E' cultivada em escala cada vez maior, 


casesh 
af 


Mamoeiro. 


digas 
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Mamonas 1054 mamute bronzeado 
CLASSIFICAÇÃO DOS MAMÍFEROS 
Ovíparos - ( Cloaca; caracteres de répteis e aves.. Monótremos ou Proto- 
térios. 
MAMÍFEROS 4 Traços de placenta. Bolsa marsupial Marsupiais ou Metaté- 
Vivíparos rios. 
| Piacenta bem desenvolvida ........ Placentários 
A) Placentários písci- 
formes Sem colo! CAPRÍVOROS ciasasins teca segurada ra ds Cetáceos. 
(Sem membros post.; 
os posteriores transfor- | Com colo: herbívoros .....ccccccccccccccicertisicos Sirenídeos. 
mados em nadadeiras) . - o ' 
F Primitivos Tedos os dedos com casco; nariz pro- 
( longado por tromba ............ Proboscideos. 
Cinco dedos Dedo interno dos membros posteriores 
B) Placentários un- 4 . com uma unha; sem tromba ..... Hiraceanos. 
gulados “(Bem caracterizados (impar. Perissodáctilos ............ Jumentados ou Perisso- 
(Coin casco) dáctilos. 
Número de dedos Par. Artiodáctilos ....cccccicccss Ruminantes é Porcinos. 
p Dentição homodonte ....... SEA Ras Edentados. 
Eu E rimitivos Dentição heterodonte: falta de cani- 
9) Ren be nos; incisivos bem desenvolvidos... Roedores. 
(Dedos armados de Caninos Dem desenvolvidos; garras 
garras) TODOS, Gus sas sra nes sao RS OrS S/a Carnivoros-Fissipedes. 


Bem caracterizados 


Carnívoros marinhos; dedos reunidos; 


membros em forma de remos ou bar- 


DADAS seas a edite cds a Soco God Carnivoros-Pinípedes. 
Caninos pouco diferentes dos demais 
ê dentes sairia á avos rata aaa ado MEDA Insetívoros-Queiróp- 
teros. 
D) Placentários pri- Primitivos. Órbitas incompletas; faco 
matas . Arborícolas peluda; focinho; garras ......... Lemurianos. 
(Mãos; polegar móvel) Bem caracterizados. Órbitas comple- 
tas; face achatada; unhas ...... Antropóides. 
Adaptação completa à posição bípede. Cérebro muito 
dOSENVOITIdO. Sega arenpare migra italia Ne ara al a isa geusréra ada Hominidas. 


(Classificação de Verdun e Mandul, ligeiramente modificada). 


por causa da grande utilidade de suas sementes. 
Delas extrai-se o óleo de rícino, empregado em medi- 
cina, como purgativo e na indústria como óleo lubri- 
ficante muito eficiente, especialmente para motores 
de alta rotação, como, por exemplo, os de avião. 
As inflorescências do mamoeiro são cachos que apre- 
sentam flores femininas na parte superior e flores 
masculinas na par- 
te inferior, As fô- 
lhas são digitolo- 
badas, palminérveas 
e —longipecioladas, 
quase peltadas, mu- 
unidas de duas pé- 
talas membranosas, 
incolores. Êste ar- 
busto é ainda co- 
nhecido como ríci- 
no, carrupateira, e 
palma christi. 


Mamonas 


Cor. bras. Rio dos 
listados da Baia e 
Minas Gerais. sã 
Ilha no rio Paraíba. 


mampar- 
rear v. 1, Per- 


der tem- 
po; lerdear. Usar de 
evasivas, subtertú- 
gios; mentir, fingir. 
COGN.: mamparra, 
mamparreador, mam» 
parreação, mampar- 1 - Fruto sêro. 2 - Semente. 
reiro, mamparria. 8 - Fruto verde. 


Mamona. 


Mampituba Cor. bras. Pequeno rio que nasce 


na serra do Mar, no Estado de 
Santa Catarina; serve de limite entro êste e o 
Rio Grande do Sul, desaguando no Atlântico, pró- 
ximo ao balneário de Tôrres. js Rio do Estado de 
Santa Catarina, afluente do Araranguá. 


m. Zool, (Elephas primogenius), Es- 
mamute pécie de elefante fóssil ainda existente 
na época glacial na Europa e Ásia. Era coberto de 
pêlos compridos de côr acastanhada, 


Mamute. 


MAMUTE ' BRONZEADO a.em. Avic. Raça de 
perús originária dos Estados Unidos, E' a maior é 
mais apreciada pelo sabor e rendimento da carns. 
Plumagem preto-bronzeada. 


mana 


f. Sociol. Têrmo da sociologia religiosa, 
mana com 6 qual Durkheim quer significar a 
fôrca impessoal e difusa que, segundo êle, é o prin- 
cípio fundamenta! do sagrado na religião, e que se 


encarna no totem. Spencer retoma o têrma latino. 


manes, fara com êle significar igualmente os espí- 
ritos dos ancestrais da tribu, objetos de culto re- 
Jigioso, ; 
maná m. (Fraxinus ornus), Árvore da família 
das oleáceas, também conhecida por freixo 
do mená, A ensca, tanífera, produz uma secreção co- 
mestível, denominada maná. Forneco excelente ma- 
doira, 

a à f. Boi. Nome de 
manaca várias espécies 
do arbustos ornamentais 
(Brunfeisia grandiflora entre 
outras) da família das solaná- 
ceas, frequentemente cultiva- 
das nos jardins brasileiros. 
Possuem lindas flores brancas 
e violáceas. 

«gt Cor. bras. 
Manacapurú Gis 
município do Estado do Ama- 
zonas. Região rica em serin- 
gais. A cidade está situada à 
margem do Solimões e a 57 7; 
milhas de Manaus. 34 Ilha do Munacá (Brunfelsia 
Estado do Amazonas, situada atcuminata). 
no rio Negro. 


f. Coletivo especial de gado grande. 
manada Ext. Grupo de pessoas. 


Geogr. Capital de Nicarágua, ma 
Managua América Central, situada à margem 
do lago de Managua. Pop.: 60000 hab, Importante 
centro comercial, Cultura do café e cana de açúcar, 

“ m. Fonte perene, ôÔlho d'água 
manancial - abundante. O mesmo que mina- 
dor, manadeiro. 

v. 1. Correr abundante e perenemente. 
manar Brotar, irromper. Provir, proceder, ori- 
ginar-se, V.t. Verter, deitar de si constantemente 
(úquido). Pig. Produzir; espalhar, derramar, COGN.: 


manadeira, manadeiro, manancial, manancialmente, ma- 
nante, 


manatim ni. Ictiol. O mesmo que peixe-boi. 


Manaus Cor. bras. Capital do Estado de Ama- 
zonas, situada à margem esquerda do 
rio Negro, a oito milhas da confluência dêste com 
o Amazonas. Cidade muito bonita, possue edifícios 
«e estabelecimentos modernos, tendo progredido bas- 
tante nestes últimos anos, Pop.: 109300 hab. Seu 
pórto interior, considerado um dos melhores da Amé- 
ciea do Sul, é o centro do distrito naval, que com- 
preende os Estados de Amazonas, Pará, Maranhão e 
E' servida por linhas de vapores diretas, quo 
m aos grandes portos dos países transoceânicos. 
1 principal. fonte de riqueza é a borracha. Hist, 


5 
Quindo povoação, denominava-se Barra do Rio Ne- 
pro, & era o centro de concelho do Amazonas, for- 
mando parte da capitania do Pará, sob cuja jurisdi- 
tio permaneceu até 1852. Logo após a indepen- 


Gencia, Manaus tentou alcançar sua autonomia, ten- 
tativa essa que [racassou. Seus habitantes, porém, 
não esmoreceram e, finalmente, conseguiram que, no 
ano da 1850, a comarca fôsse elevada a província, 
soh 4 denominação de Amazonas, e a rila, à cidade, 
desdo então com o nome de Manaus. 


m. Quício de porta. Peça em que giram 
mancal os eixos de certos maquinismos. Pau 
ferrado para jogar o fito. 


A e Geogr. Canal formado pelo oceano 
Mancha Atlântico entre a Inglaterra e a Iran- 
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mandamento 


ga. Comunica-se com o mar do Norte pelo Passo de 
Calais. 
manchar v.t. Pôr mancha ou nódoa em; 
encdoar; sujar; emporcalhar. Aplicar 
massas de claro e escuro em (um quadro) antes de 
as unir e empastar. Fig. Deslustrar; macular; di- 
famar. COGN.: mancha, manchado, manchão. 
Manchester Geogr. Cidade da Inglaterra, no 
condado de Lancaster, Pop.: .. 
800 000 hab. E' atravessada pelos rios Irwell, Me- 
dlock, Irk e Tib, ligados entre si por uma rêde de 
canais; estes, por sua vez, comunicam com o mar, 
e têm tráfego muito intenso. E' centro mundial da 
indústria algodoeira; outras indústrias são as de 
sêda, linho, ferramentas, máquinas, motores, vagões, 
aeroplanos, produtos químicos, tintas, borracia, pa- 
pel, etc. Seu mercado bancário é um “dos mais in- 
portantes da Inglaterra. Mineração de carvão. Possuo 
universidade e muitos outros edifícios educacionais. 


gas Geogr. Território do nordeste da 
Manchúria China, rico em matérias primas, 
e origem de sérios conflitos entre a Rússia, Japão 
e China. Sup.: 940 000 km?, Pop.: 20 000 000 hab. 
Cap.: Mukden. Os chineses têm-se aproveitado do 
solo fértil, cultivando trigo, arroz, legumes, etc, 
Outros produtos: carvão, ferro, ouro e madeiras, 
Criação de gado. Exporta: madeira, carvão e feijão 
soja. Hist. Foi um: grande reino indígena nos anos 
de 924 até 1125, vindo a cair sob domínio dos 
mongóis em 1234. No ano de 1858 começaram as 
conflitos entre a Rússia e a China pela posse da 
região, e nos quais participaram os japoneses desda 
1895. Em 193] chineses e japoneses chegaram a um 
acôrdo, transformando a Manchúria em uma monar- 
quia semiindependente, colocando no trono, por exi- 
gência japonesa o príncipe Puy-yi, eximperador da 
China, cujo trono renunciara em 1912, 


mancomunar v.t. Pôr de comum acôrdo; 
ajustar, pactuar, combinar. 
FY.p. Unir-se, associar-se (quase sempre para o mall; 
entrar em conluio. COGN.: mancomunação, mancomu- 
nadamente, mancomuna- 
do, mancomunidade. 


mandaçaia 


f. Entom. Nome de uma 
espécie grande de abe- 
lha indígena, da famí- 
lia dos meliponídeos. 


MANDAÇAIA Cor. 
bras. Serra e rio do 
Estado da Baía. 


mandacarú 


m. Bot. V. jamacarú. 


MANDACARU Cor. 
bras. Rio do Estado da 
Paraíba; desagua próximo à foz do rio.do Paraíba. 

Gcogr. Cidade da Indo-China bri. 
Mandalay tânica, capital da alta Birmânia. 
Está situada à margem esquerda do Irawaddy. Pop.: 
150 000 hab. Indústria de sôda. Comércio ativo. E' 
centro religioso dos budistas; possue numerosos pa- 
godes e célebres monumentos de estilo indú, 

m. Ato ou efeito de mandar. 
mandamento Preceito. A vontade preceptiva 
e devidamente manifestada de uma autoridade legíti- 
ma. — Neste sentido são manidamentes tôdas as leis 
ou proibições válidas para determinadas pessoas ou 
em circunstâncias determinadas. Rel. Os dez mania- 
mentos de Deus a pesar de revelados por Deus, não 
contêm senão exigências da lei natural e obrigam 
em conciência a todos os homens, quer vivam fora 
da âmbito da revelação, quer estejam pelo Cristo 
tivres da antiga Lei. Pois o próprio Cristo não veio 


Mandaçaia e seu ninho. 
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para abolir a Lei, mas para cumpríla (Mt. 5,17). 
Seu novo mandamento, o da Caridade, contém em 
ei eminentemente todos os antigos, comunicando ainda 
a fôrça para observá-los, pela graca santificante ou 
a caridade que foi derramada em nossos corações 
pelo Espírito Santo que nos foi dado (Rom. 5,5). 
Por isso, não pode haver contradição entre uma 
Igreja do Direito e uma outra da Caridade. Os man- 
damentos da Igreja são dados somente para garantir 
e fomentar a ordem da caridade, Os assim chamados 
cinco mandamentos da Igreja em especial, a saber: 
ouvir missa nos domingos e dias santos, confessar-se 
e comungar ao menos uma vez cada ano no tempo 
pascal, jejuar e pagar dízimos, cristalizam somente 
as práticas da piedade e das obrigações mais rudi- 
mentares de esda cristão, em uso desde os tempos 
ajostólicos, e visam a manter a união dos membros 
do Corpo Místico do Cristo pelo vínculo da caridade. 


mandar v.t. Encomendar, encarregar, incumbir 
(de alguma coisa). Enviar; remeter. 
Ordenar que vá. Determinar; prescrever; preceituar. 
Exigir. Governar; reger. Demandar; reclamar. Co- 
mandar. Emitir; irradiar. Arremessar. Desterrar; 
degredar. V.i. Imperar; dominar; exercer influência 
ou autoridade. Mandar à fava, à tábua, ao diabo, — 
despedir com raiva; fazer retirar. Mandar para o 
outro mundo, para « outra vida, matar. — NOTA IT. 
Seguido de um verbo transitivo, no infinito, deixa 
em acusativo ou dativo o sujeito dêsse infinito: 
mandouo escrever «a carta ou mandou-lhe escrever 
a carta; mas se tal infinito não é transitivo, só se 
deve empregar o acusativo: mandeiio dormir, mam- 
dei-o passear, mandeio assentar-se. NOTA II. No 
caso de reger imediatamente um infinitivo verbal, 
o verbo mandar deixa na forma impessoal êsse infi- 
nitivo, ainda que êle tenha o sujeito no plural: 
mandou apear os homens, mandou aproximar-se 08 
criados. COGN.: manda, manda-chuva, mandada, man- 
dadeiro, mandado, mandador, mandamento, mandante, 
mandão, mandareco, mandarete. 


E m. No império chinês, alto fun- 
mandarim cionário público das nove cate- 
gorias que têm direito de usar uma borla no cha- 
péu. O dialeto chinês usado nos documentos oficiais, 


e que é o mais empregado de todos. Fig. Letrado, 
burocrata. 

m. Ordem ou preceito emanado de 
mandato alguma autoridade, Rel. Cerimônia 
efetuada na noite de Quinta-Feira Santa e que con- 
aiste em lavar os pés a doze pessoas, em memória 
do que fez Jesús Cristo aos apóstolos na Última Ceia. 
Sermão feito por ocasião desta cerimônia, Dir. Con- 
trato consensual pelo qual uma das partes confia 
sua representação pessoal, gestão ou desempenho 
de um ou mais negócios a outra, que o toma a seu 
cargo, Representação ou encargo conferido por elei- 
ção n deputados e outros representantes do povo. 
Dir. Intern. Poder titular que, conferido pela Liga 
das Nações, era exercido por uma potência ou Es- 
tado sôbre povos de cultura e capacidade política 
atrasada ou cuja situação ainda não se achava de- 


finida, . 
Cor. bras. Rio do Estado da Baía, 
Manderoba afluente do São Francisco. 


4 2 f. Anat. Queixo; mento, Osso ma- 
mandíbula xilar inferior. E' êsta um osso 
ímpar constituído por uma porção mediana — O 
corpo, e duas laterais — os ramos. Sôbre êles se 
inserem trinta e dois músculos, dezesseis de cada 
lado, entre os quais se contam os músculos mastiga- 
dores; masséter, temporal, pterigoídeo externo e in- 
terno. E' o único osso móvel da cabeça. Por extensão 
emprega-se também o têrmo para designar a totali- 
dade do aparelho da mastigação. 


mandinga f. Ato ou efeito de mandingar. Fei- 


ticaria. M. Língua da Africa oci- 
dental. 


- biáceas. A raiz dessa planta, da qual se faz farinha 


manes 


mandioca É Bot. (Manihot utilissima). Plan- 


a brasileira da família das eufor- 


e polvilho. Pop. Ato de comer. Comida, comezaina. 


MANDIOCA BRAVA f. Bot. (Manihot utiissima). 
Planta cultivada, da família das euforbiáceas, De 
suas raízes tuberosas prepara-se a farinha de man- 
dioca. Fornece borracha. 


MANDIOCA MANSA f. Bot. V. aipim. 
. LA e . 
Mandioré Ea ba di situada à margem 


; i rio Paraguai, próximo 
a Dourados. E' também chamada Baia do Cipó. 


mandolim m. Mús. Instrumento musical da 


cordas, do tipo do alaúde. Seu dor- 
so, como o do alaúde, é recurvo. Possue 4 pares 
de cordas e é tocado com uma palheta, Sua afinação 
é a mesma do violino: é anotado na clave de sol. 
A extensão do mandolim é de cêrca de três oitavas. 


mandrágora 


f. Bot. (Manidragora 
vernalis, M. officimalis 
e outras espécies). Er- 
va da família das sola- 
náceas; tem grandes 
fôlhas, flores azues, 
violáceas, vermelhas ou 
brancas e raiz carnosa. 
O fruto tem cheiro pe- 
netrante e fétido, E' 
cultivada em virtude 
das propriedades narcó- 
ticas de sua raiz. Ou- 
trora atribufa-se-lhe tô- 
da sorte de virtudes 
maravilhosas, tendo si- 
do por isso muito Íre- Mandrágora. 


a seu uso na ma- A) Corte floral. B) Fruto. 


s v.t. Ser mandrião; vadio, Ser pre: 
mandriar guicoso; não trabalhar, COGN.: 
mândria, mandrianar, mandrião, mandrieira, mandriice, 


+ m. Zool. 
mandril “a 
maimon). Espécio grande 
de macaco cinocéfalo da 
África ocidental. E' a es- 
pécie mais feia de todos 
os símios. 


vt. e 1. 
manducar Pp. “co: 
mer; mastigar. COGN.: 


manducação,  manducativo, 
manducatório, manducável. 


maneia na usa- 


7 para pear 
animais. 


maneiro a, De fácil 


manejo; le- 
ve; portátil; jeitoso. Diz- 
-se também do animal que 
come na mão. 


manejar v. é. Manusear, mover com 0 auxílio 
das mãos. Executar com as mãos. Na- 
nobrar; dirigir, com a mão. Fig. Administrar, dirigir. 
Praticar, exercer. Saber, ter conhecimentos de (uma 
arte ou ciência). P.i. Trabalhar com as mãos (o 
cavalo). COGN.: manejador, manejável, manejo. 


manes m. pl. Almas dos mortos tidas por divin 
dades. Entre todos os povos antigos Sê 
encontram práticas de culto aos mortos, mas os 
manes são propriamente divindades dos romanos é 
etruscos, que lhes erigiam altares e os aplacavam, 
a princípio com sacrifícios humanos, mais tarde com 
libações e oferendas. A palavra manes também de 


Manet 


signava os deuses de baixo — Dii inferi — em opo- 
sição aos deuses de cima: Dii superi. As sepulturas, 
consagradas aos manes eram chamadas loca religiosa 
« os templos e altares dedicados aos deuses de cima, 
Inca sacra. â 


Manet Edouard—. Biogr. Pintor francês (1832- 
* -1888), criador do impressionismo e um 
de seus mais notáveis representantes. Estudou com 
“Couture, examinou à obra dos velhos mestres e, de- 
«envolvendo um estilo pessoal, revolucionou a pin- 
tura moderna. Ergueu-se uma grande celeuma em 
tôrno do seu Espanhol tocando guitarra, o à muioria 
dos críticos atacou Manet, que entretanto teve a seu 
indo os consagrados Delacroix e Emile Zola. Entre- 
mentes, ia conseguindo discípulos, entre os quais se 
achavam Whistler, Legros, Harpignies 2 outros. Manet 
pintava com igual facilidade e êxito retratos, paisa- 
zens, naturezas mortas e cenas da vida moderna. Pôs 
sua grande cultura a serviço da defesa do impressio- 
nismo. Telas mais famosas: O Funcral; Menino com 
uma Espada; Mulher com um Papagaio; O Towreiro 
Morto; A execução do Imperador Maximiliano; O 
Jardim; O Baile da Ópera; Bar no Folies-Bergire e 
a famosa Olímpia, 
mangabeira f. Bot. (Hancornia speciosa). 
Planta brasileira da família das 
apocináceas. Fornece borracha e frutos comestíveis 
muito apreciados. Atinge 3 ou 3,50 m. Viceja em 
solo arenoso e sêco, como o da região norte-oriental. 
Ainda não é cultivada regularmente. Seu fruto, a 
mangaba, é uma pequena baga piriforme que, no 
norte do Brasil, goza o prestígio de fruta saborosa, 
As compotas, sorvetes, xaropes e vinhos de mangaba 
podem, mais que a fruta em estado natural, justificar 
u cultura desta apocinácea, 


MANGABEIRA Cor. bras. Serras dos Estados de Ma- 
in Grosso, Baia e Sergipe. 3º Rios da Baía e do 
Pará. =& Lagoas: da Baía e do Maranhão. 


MANGABEIRA, Francisco—, Biogr. Poeta brasilciro 
(1879-1904). N, na Baía, Deixou: Hostiário; -Tra- 
véia épica; Últimas poesias; Visões de Santa Teresa; 
Páginas íntimas, ete, 


dé Cor. bras. Serra entre os Es- 
Mangabeiras tados de Goiaz e Maranhão, 
“«nde nascem vários rios da bacia do Parnaíba, 


E 2 
Mangaguá Cor. bras. Serra do Estado de São 


Paulo, que é uma ramificação da 
«erra do Mar. 


mangalarga a. em, Zootecn. Raça de cavalo 
crioulo do Brasil central, que 
«tá sendo selecionada no Estado de São Paulo, onde 
há grande entusiasmo para a sua criação, Animal de 
“sla, tem estatura média e é marchador. Tem diversas 
relagens, predominando a castanha e a tordilha, 


m. Quim. Sal derivado do ácido 
manganato ingânico (He Mn 05). 


Em Aa m. Quim. Elemento químico do gru- 
manganes po dos metais pesados. N. A. = 
=: 25; PA. = 54,93. Muito abundante na natureza 
«nm forma de compostos. O minério mais importante 
“q dióxido (MnOs) cujas formas puras são: pirolusita 
v polianita, e as mais impuras: psilomelana e wad. 
Úutros minérios importantes são: braunita (Mn203), 
vanganita (Mns03.H20), hausmanita (Mns0:4) e dia- 
iasita (MnCOs). Os maiores produtores dos minérios 
do manganês são a Rússia, as Índias e a África. O 
Prasil possue grandes jazidas de alto teor nos Estados 
de Minas Gerais, Baía e Mato Grosso, sendo os depó- 
sitas de minerais, de conteúdo superior a 40 Go de 
manganês, avaliados em cêrca de 28 milhões de tone- 
ladas, O metal é obtido pela redução dos óxidos por 
cirvão ou, melhor, pelo processo da aluminotermia. 
Metal branco-acinzentado, duro, mas muito quebradiço. 
Exposto ao ar, oxida-se superficialmente com facilida- 
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mangueira 


de, tomando um lustre róseo; é atacado pela água e 
dissolve-se facilmente nos ácidos. O próprio metal é 
quase sem importância, mas tanto mais importantes 
são as suas ligas com ferro, cobre, níquel, etc. Os 
compostos mais importantes são: pirolusita, o cloreto 
(MnCl24H:0), o sulfato (MnS0:,5H20) e os perman- 
ganatos. Descoberto por Scheele (1774), foi isolado 
no mesmo ano pelo químico sueco J. G. Gahn. 


e m. Quim. Liga de 85 % de cobre, 
manganim Pd 


12 % de manganês e 3 % 
quel, usada na fabricação de resistências elétricas. 


manganito m. Miner. (Mns0s. HO). Cristali- 


E za-se no sistema ortorrômbico; tem, 
em geral, prismas canelados. E' negro; tem brilho 
metálico; reduzida a pó adquire côr castanho-averme- 
lhada, Dur.: 4. Dens.: 4,3. Os caracteres químicos 
são os mesmos da pirolusita; em tubo fechado, dá 
água. Encontra-se, de mistura com os outros mi- 
nérios de manganês, na Baía, Minas Gerais e Mato 
Grosso. 


manganoso e. Quim. Diz-se dos sais derivados 


do óxido manganoso (Mn0O), onde 
o manganês funciona como bivalente positivo, 


mangar v.%. Troçar, mofar; oscarnecer, zombar. 
Demorar; abusar; mamparrear. COGN.: 
mangão. 


Mangaratiba Cor. bras. Município do Es- 


tado do Rio de Janeiro, Pro- 
duz: , cann de açúcar, café, cereais e milho, Pop.: 
9000 hab, 


mangarito m. Bot. Nome comum a duas espé- 


à E cias de plantas ornamentais da fa- 
mília das aráceas (Xanthosoma sagittifolium e Xun- 
thosoma violaceum). 


mangona ie 


guiça, 
M. Homem indolente. 
Zool. Espécie de ca- 
ção, que vive na costa 
brasileira, e cuja car- 
ne, muito apreciada, é 
vendida como “baca- (Odontaspis americanus). 


lhau sem espinhas”. 


Manguaba Cor. bras. Lagoa e rio do Estado 


de Alagoas. O rio nasce na serra 
do Sino e desagua no Atlântico. 


manguarí m. Ornit. (Ardea Oocoi). Pássaro 


da ordem dos ardeiformes, família 
dos ardeídeos e gênero ardea. E' uma ave de grande 
porte, que frequenta lagoas, igapós e beiras, donde 
retira sua alimentação, quase exclusivamente cons- 
tituída de peixes. E' pernalta, tem bico comprido, 
talhado em ponta. 


Mangona. 


y m. Geogr. Terreno lamacento à beira 
mangue de rios e lagoas. Margem pantanosa 
de rios, baías, etc. até à qual chega a água do mar. 
Mata ao longo da praia e na foz de rios. Bot. Man- 
ga. Nome de numerosas plantas do Brasil. 


MANGUE SÊCO Cor. bras. Serra no litoral do Es- 
tado do Rio Grande do Norte. 


MANGUE VERMELHO m. Bot. (Rhizophora mon- 
gle). Arbusto da família das rizoforáceas, caracterís- 


“tico da vegetação dos mangues. E” também conhecida 


por guaparaíba, mangue verdadeiro, mangue preto, 
mangueiro. 

io f. Tubo de borracha, lona ou 
manguelra couro, destinado a conduzir água 
ou ar. Curral para o gado. 
MANGUEIRA $f. Bot. (Mangifera indica). Arvore de 
grande porte da família das anacardiáceas, originá- 


ria da Ásia tropical e cultivada em todos os países 
de clima tórrido. Produz frutos deliciosos — as 


ci 


4 


Mangueira . 


mangas — que são dru 
pas achatadas, cordiformes 
com caroço grande, e car 
ne, às vezes um pouco fi 
brosa. 


MANGUEIRA Cor. bras. 
Lagoas dos Estados do Rio 
Grande do Sul e Paraíba, 
se Pôrto no Estado do Ma- 
ranhão, situado à margem 
do Parnaíba, 3< Dois rios 
de Sergipe. 


Cor. bras. 
Mangunça Tiha si- 


tunada na costa do Estado 
do Maranhão. 


s G E 
Manhattan Seº sr: 
Estados Unidos, situada na 
foz do rio Hudson, Sup.: 


Mangueira (Mangifera 
indica), 

57 kmº. E' o núcleo fun- à) Ramo jlorido. b) Fru- 

damental da cidade de No- to, c) Flor. à) Caroço 

va York e seu bairro de com restos de carne fi 

maior comércio e movimen- brosa. e) Corte do ovário. 

to. Pop.: 1867 400 hab. 


4 Cor. bras. Ciãade e município do 
Manhuaçú Estado de Minas Gerais, O mu- 
nicípio é banhado por diversos rios e riachos, todos 
eles afluentes do rio Manhuaçú. Cultura de. café, 
milho, feijão e arroz. A cidade está situada À mar- 
a do rio do mesmo nome. Pop. do mun.: 60 000 
hab, 


mania f. Med. Espécie de alienação mental ca- 
racterizada por delírio com agitações e 
tendência para praticar atos de furor. A mania é 
um sindroma de delírio vesânico. Este delírio 
apresenta duas formas: a depressiva ou melancolia, 
6 a expressiva ou delírio manfreo, caracterizada pela 
impossibilidado de fixar a atenção e pela tendência 
para as impulsões e para os movimentos violentos, 
Ext. Excentricidade; maneira extravagante de pen- 
sar, mau hábito; capricho, Desejo desmedido e 
teimoso. 


maniatar ou manietar 2. dar as 
pedir, tolher os movimentos a. Fig. Prender. Cons- 
tranger, coagir. COGN.: maniato. 


y f. Bot. Planta brasileira da família 
maniçoba das cuforbiáceas, semelhante à man- 
dioca, Fôlha de mandioca. Árvore de que se extrai bor- 


racha. 3x Iguaria.feita de fôlhas de mandioca, carne 
e peixe. 


MANIÇOBA Cor. bras. Serra dos Estados da Paraí- 
ba, Pernambuco e Rio Grande do Norte. 


. A Cor. bras. Cidade e município do 
Manicoré Estado do Amazonas. O município 
é banhado pelo rio Madeira, seus afluentes e vários 
lagos. Comércio ativo. Exporta fumo, farinha, go- 
ma, cacau, peles, etc. Pop. do mun.: 19000 hab. 


Zé Rio do Estado do Amazonas, afluente do rio 
Madeira. 


manifestar v,t. Tornar manifesto, público; 

divulgar, patentear. Declarar, 
expor, externar. Revelar, deixar perceber. Dar ao 
manifesto, na alfândega. F.p. Rerelar-se, mostrar- 
se, fazer-se conhecer. Exprimir-se,  patentear-se. 
COGN.: manifestação, manifestado, manifestador, ma- 
nifestamente, manifestante, manifesto. 


1 T Geogr. Pôrto de 
Manila ou Manilha fe diria ade 
Filipinas, situada na parte oeste da ilha de Luzon, 
na foz do rio Pasig. Fundada no século 
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maniqueísmo 


XVI, a cidade tem 
sido constantemente 
renovada, apresen- 
tando aspecto mo- 
derno. Pop.: .... 
290 000 habitantes. 
Hist. À 1.º de maio 
de 1898 uma esqua- 
dra norte-americana 
sob as ordens do 
comodoro Dewey 
afundou na baia de 
Manila uma frota 
espanhola. A 2 de 
janeiro de 1942, 
Manila caiu em po- 
der das fôrças Ja- 
ponesas. 


Y pt. O fests anilhas. 
manilhar (4 fes eutoias, gem mgnhos 
(a. amarra) com manilhas. COGN.: manilha, mani- 
lhado, manilheiro. 


O Parlamento de Manila. 


mani ulador m. Radiotecn. Aparelho ou cha- 
p ve, destinada a facilitar a aber- 
tura e o fechamento de um circuito elétrico, Nome 
dado ao aparelho usado no telégrafo registador de 
Morse. Consiste numa alavanca metálica, móvel 
em tôrno de um eixo, que comunica com a linha. 
Tem em uma das extremidades um parafuso de 
cobre, cuin ponta se apoia sôbre uma peça metá- 
lica em comunicação com o receptor, 


1 v.t. Fazer, preparar 
manipular com as mãos. Prepa- 
rar (certos medicamentos). Fig. Formar, 
engendrar, compor. COGN.: manipulação, 
manipulador, manipulatório, maniípulo, 


4 m. Mancheia; manivela; 
manípulo manipulador. Subdivisão 
da legião romana, constante de duas cen- 
túrias. Liturg. Faixa que durante a fun- 
ção religiosa levam .no braço esquerdo 
os ministros da Igreja católica, como 
insígnia da ordem hierârquica, a partir 
do subdiaconato. 


. E Manépulo 

: Diogo Inácio de Pina—. 
Manique, Biogr. Homem público TEMER. 
português (1733-1805), formado em leis 
pela Universidade de Coim- Prantês 
bra. Foi intendente da polí- 
cia no reinado de D. Maria 
I e superintendente geral dos 
contrabandos e descaminhos 
uo govêrno do Marquês do 
Pombal. Continuon em altos 
postos da municipalidada de 
Lisboa depois da morte do 
Marquês, demonstrando um 
espírito reformador e progres- 
sista digno de admiração. Lis- Diogo Inácio de Pina 
boa muito lhe deve nos mais Manique. 
diferentes sectores de urba- 
nização, higiene e educação popular. 

1 r m. Rel. Seita herética fun- 
maniqueismo dada por Maniqueu, Era um 
sistema religioso que precurava reunir numa vasta 
síntese o cristianismo e o paganismo oriental, Tomos 
sua forma da Bíblia, e seu fundo é baseado parte 
na doutrina de Zoroastro e parte na de Buda. Seu 
caráter essencial era o dunlismo. Esta doutrina, 
que surgiu no séc. III, difundiu-se no Oriente 
Pérsia, Índia, Tibete, parte da China e Tur: 
questão, Do Oriente passou à Itália e morte da 
África, onde foi sufocada no sêe. IX,  Ressurgit 
no séc. XII com as seitas dos cataros e principal 
mente dos albigenses. 


g 


Maniqueu 


Biogr. Heresiarca do séc. III, fun- 


Maniqueu dador da maniqueismo, Era pro- 


toxido dos reis Sapor I e Ormuz I; Beram I porém 
mandou esfolálo vivo e erucificá-lo. 


: 'm. Sociol. Sistema que considera o 
manismo culto aos mortos como a origem da 


yaigião. 


: Geogr. Província meridional do Ca- 
Manitoba nadá. Sup.: 652000 km?, pop.: 
"00000 hab. Cap.: Winnipeg. Região fértil, ba- 
nhada por muitos rios e lagos. Principais produtos: 
coveais, madeiras, Orinção de gado. Mineração de 
cobre e ouro. Pesca. 3: Lago do Canadá, situado 
a oeste do lago de Winnipeg, com o qual tem co- 
municação. Sup.: 5000 km?, 

5 f. Peça de ferro ou madeira, cons- 
manivela vituída de dois ramos em ângulo re- 
to, à qual, adaptada à extremidade de um eixo ou 
a uma roda, lhe imprime movimento de rotação. Fig. 


festa de ferro. 

e m. Iguaria delicada e saborosa. dir. 
mangar Y.t. Comer; conhecer; espiar. 
manjericão m. Bor. V. alfavaca. 


1 Bot. 
manjerona forigaum 
majorana e Majorana horten- 
sis). Erva cultivada, da família 
das Jabiadas. E” muito aro- 
mática e, por isso, apreciada 
como tempêro culinário. 


Eos . . . 
Mânlio Capitolino 
Biogr. Cônsul romano em 392; 
salvou em 390 o Capitólio de 
um ataque dos gauleses, Acu- 
sado de conspiração, foi ati- 
rado da rocha Tarpéia (385 
a. OC). 

Heinrich, Biogr. 
Mann, Escritor alemão, n. 
em 1871, irmão de Thomas 
Mann. Seus romances de um mo- 
do geral constituem uma sátira À 
sociodade alemã. Obras prim- 
cipais: Der Untertan; Diana, em corte. c) Corola 
Nincrva, Venus; Professor Un- labiada. d) Flor see- 
rat; Die Kleine Stadt; Die Ar. cionada. e) Injlores- 
men; Zwischen den Rassen; ecência, 

Der Kopf. 


MANN, Horace—, Biogr. Político norte-americano, 
(1796-1859), que agitou a opinião pública de seu 
Estado (Massachusetts), depois a de seu país, para 
fazer com que fôsse compreendida a importância da 
instrução pública, Esforçou-se, concomitantemente, 


Manjerona. 


a) Galho forido. db) 
Inflorescência, vista 


pela formação de bom magistério primário, para 
o que fundou escolas normais particulares; cuidou 


da conveniente instalação de bibliotecas escolares; 
em uma palavra, movimentou o problema em todos 
os seus aspectos, do que resultou o funcionamento 
ficia! dos School boards, de tão conhecida influên- 
cia no sistema escolar americano. Não descurou 
tampouco da criação de associa- es 

côvs pedagógicas que são, como é 
sabido, verdadeiros estimulantes 
xternos do organismo educacio- 
nal, Sew principal livro, Lectures 
on education, apareceu em 1848. 


MANN, Thomas—. Biogr. Roman- 
cista alemão, naseido em Liibeck, 
em 1875, O seu primeiro roman- 
ce, Dig Buddenbrooks, dado à pu- 
hicidade em 1901, conquistou-lhe 
logo a celebridade. Desde então 


Thomas Mana. 
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manômetro 


é considerado como o maior romancista da moderna 
literatura alemã. Os seus romances, redigidos em 
estilo perfeito, distinguem-se antes de tudo por 
uma extraordinária fôrça de observação, uma agu- 
deza de investigação a que nada escapa, e, prinei- 
palmente, por uma predileção marcada . para tudo 
que é mórbido, decadente, destinado a morrer. As- 
sim Die Buddenhrooks, que trata da decadência 
de uma família de patrícios; assim Der Zuuberberg 
— elassificado por um crítico europeu como O maior 
romance do século — que descreve a vida num 
hospital de tubereulosos, sse mesmo ar de melan- 
colia, fraqueza e velhice paira sôbre as principais 
figuras de suas novelas Tod in Fennedig, Tonio Krô- 
ger, e de seus romances Kônigliche Hoheit c Lotte 
in Weimar. Entre as demais obras dêste escritor 
ressaltam, por seu valor literário, a tetralogia bt- 
blica romanceada Joseph und seine Briider e o en- 
saio Betrachtungen eines Unpolitischen. Thomas 
Mann, que é um dos romancistas mais conhecidos 
na atualidade, recebeu em 1929 o Prêmio Nobel 
de literatura. 


Mannheim 


Geogr. Cidade alemã, no Estado 


de Baden, situada na contluôn- 
cia do Necar com o Reno. Pop.: 250000 hab. 
Indústria intensa (máquinas, aparelhos, fumo, ma- 
deiras, borracha, produtos químicos, ete.).  Pôrto 


muito ativo. E! a principal cidade comercial do 
Alto Reno. Hist. Sua existência data do século VIII,- 
quando era uma simples aldeia. Foi várias vezes 
destruída. Possue um castelo construído entre os 


“anos de 1720 e 1760. 


- Henry Edward—. Biogr. Cardial in- 
Manning, is (1808-1892).) Sacerdote da 
Igreja anglicana e arcediago de Chicester, converteu- 
se em 1851 no catolicismo romano, Após residir três 
anos em Roma, fundou em Londres a congregação dos 
Oblatos de São Carlos. Nomeado em 1865 arcebispo 
de Westminster, foi em 1875 agraciado com o cha- 
péu cardinalício. Escreveu, entre outras obras: 
A unidade da Igreja; O concílio ecumênico e à 
infalibilidade do Pontífice Romano; A Igreja ec «q 
sociedade moderna; Eterno sacerdócio; A missão 
temporal do Espírito Santo, 


bra f. Exercício ou evoluções militares. 
mano Ação ou processo de regular e diri- 
gir a marcha de uma embarcação. Fig. Habilidade, 
perícia, destreza. Ardil, manha, astúcia. Prestidi- 
gitação. Mil. Conjunto de movimentos executados 
por tropas para a obtenção de um resultado deter- 
minado. “Segundo a natureza do fim a atingir pode 
ser defensiva, ofensiva, de envolvimento, etc. Em 
tempo de paz, exercícios militares, em escala mais 
ou menos extensa, que completam o programa de 
instrução das tropas, imitando, tanto quanto possíf- 
vel, as circunstâncias da guerra. Manobra de qua- 
dros: manobras em tempo de paz, destinadas à ins- 
trução de oficiais, 
manobrar v.t. Fazer (o navio) realizar movi- 
mentos ou evoluções, marear. Mo- 
ver com destreza e habilidade. Encaminhar, dirigir 
com inteligência,  Agenciar, granjear.  Pazer, tra- 
mar, tecer (intrigas, mexericos). Y.i. Exceutar 
manobras. Funcionar; lidar, trabalhar.  COGN.: 
manobra, manobrador, manobreiro, manobrista. 


manômetro m. Fis. Instrumento para medir 
a pressão dos gases. Há diver- 
sos tipos: 1) Manômetros em que à pressão gasosa é 
medida por meio da pressão de uma coluna líquida 
(mercúrio, água ou óleo). 2) Manômetros em que 
a pressão gasosa é evidenciada pelas deformações de 
uma mola. elástica. 3) Manômetros com líquido, Esta 
espécie admite a seguinte subdivisão: I) Os vieuô- 
metros, que servem pará pressões extremamente Te: 
duzidas, inferiores a uma atmosfera; constam de um 
tubo em U, com uma das extremidades fechada e 


Manon Lescaut 


completamente cheia de mercúrio. Estando o apa- 
relho em funcionamento, só começa a indicar pres- 
são, quando houver espaço vazio acima do nivel 
mercurial observado no ramo fechado do tubo. II) 
Manômetro de ar livre, para pressões médias. Neste 
aparelho o gás penetra por uma tubuladura lateral, 
exercendo sua pressão sôbre o nivel de mercúrio 
contido na dilatação do tubo manométrico. Em con- 
sequência dessa ação, o mercúrio sobe no tubo 
longo da esquerda, até uma certa altura que se lê 


Manômetro metálico de Bourdon. 


' 
numa graduação a êle apensa, II) 
Manômetro de ar comprimido. Pondo- 
se em comunicação a cuba com o gás 
cuja - pressão se quer determinar, o 
mercúrio sobe no tubo, comprimindo 
o ar contido neste. A graduação é 
feita de acôrdo com as indicações 
fornecidas pela lei de Boyle-Mariotte. 
3) Manômetros metálicos. Nas caldei- 
ras, nos tanques, nas bombas do gás 
carbônico ou de oxigênio, usa-se outro 
gênero de manômetros que, se não 
oferece a exatidão dos anteriores, permite uma Isitura 
rápida e cômoda. a) O exemplo típico é o manôme- 
tro metálico de Bourdon. 'Tôda pressão superior a 
uma atmosfera tenda a desenrolar o tubo de secção 
elíptica que constitue a peça principal do aparelho. 
Um sistema de engrenagens ou alavancas convenien- 
temente dispostas, move um ponteiro que se desloca 
num círculo graduado em atmosferas. b) O manômetro 
repistador de Richard serve para a inscrição da mar- 
cha das pressões num determinado período de tempo, 
uma semana por exemplo. 


MANON LESCAUT Liter. Célebre romance francês, 
que valeu ao abado Prévost, seu autor, ser conside- 
rado, depois de Lesage e Bernardin de Saint-Pierre, 
o maior romancista francês do séc, XVIII. A pri- 
meira edição apareceu na Holanda em 17383, sob 
o título Histoire du Chevalier Des Grieux e de 
Manon Lescaut. A narrativa é feita pelo próprio 
herói; êste, Des Grieux, apaixonara-se em París pela 
jovem Manon Lescaut. O pai do cavaleiro opõe-ze 
ao casamento e manda-o para o seminário de St, 
Sulpice, onde Manon, mais tarde, vai buscá-lo, Am- 
bos fogem para a América e Manon morre À míngua, 
no abandono, 


manotaço m. Panca que costumam dar os 


cavalos com a pata dianteira para 
a frente ou para o lado, 


manqueira f. Vet. Designação popular do 


carbúnculo sintomático, que se 
caracteriza pela formação de tumores enfisematosos, 
frequentemente nas massas musculares da paleta ou 
dos quartos. Por manqueira entende-se ainda a 
claudicação do membro anterior. 


Manômetro 

fechado ou 

de ar com- 
primido. 
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mantídeos 


s v.t. Ser manco; coxear; man- 
manquejar car, Fig. Ter falhas; ser defei- 
tuoso; fraquejar. Ficar para trás; desenvolver pou- 
ca velocidade. COGN.: manco, manquecer, manqueira, 
manquejante, manquetear, manquinho, manquito, man- 
quitola, manquitolão. 

f. Arquit. Telhado formado por 
mansarda duas águas quebradas, constituin- 
do quatro planos inclinados dois a dois. Os supe 
riores, com pequena inclinação, formam o telhado 
propriamente dito, e os inferiores, diferindo pouco 
da vertical, constituem as paredes do último andar. 
Esse telhado tem a vantagem de tornar habitável 
o sótão que é iluminado por meio de trapeiras. 
Vemlhe o nome de Francisco Mansart, que o inven- 
tou. Fig. Agua-furtada, trapeira. Moradia reles. 


Peter Ernst, conde de—, Biogr. Ge- 
Mansfeld, Lei aemão (1580-1026). “Serviu 
mos Países-Baixos, na Hungria e na Espanha. À 
serviço da União dos príncipes da Reforma, con- 
quistou os Pafses-Baixos e venceu os espanhóis. 


Apoiado pela Inglaterra e depois pela França, con- 
tinuou a guerra contra a casa de Habsburgo. 


: Catherine—, Biogr. Contista ingle- 
Mansfield, CL Cessisos) N. na NovaZe. 
lândia e seu nome de família é Beauchamp. Dr 
grande sensibilidade, pintou à perfeição o soírimen- 
to e o desespêro; suas personagens femininas são 
interessantíssimas, Publicou: Bliss; The dove's 
nest; Poems; The garden party. Em seu journal, 
publicado depois de sun morte, ainda melhor se re: 
velam as qualidades literárias da escritora. 


Manso Juana—. Biogr. Educadora argentina, 
9 nascida em 1875, teve especial atuação 
na reforma educacional de Sarmiento, a quem substi- 
tuiu na direção da revista Anales de educación, Tra- 
duziu obras de Horace Mann, escreveu um Compêmndia 
de História Argentina e ocupou postos no Conselho 
de Instrução pública. Juana Manso, casada com um 
brasileiro, viveu algum tempo em nosso país e no 
Uruguai, onde fundou, em Montevidéu o Ateneo ds 
Setioritas. 


mansuetude 
lidade; mansidão. 
et. Pôr (alguém) em uma. manta, 
mantear e, agitando-a, atirálo ao ar. Provocar 
(o touro) com a manta ou capa, Fig. Maçar; im 


portunar; aborrecer, Enganar, lograr (num nº 
gócio). COGN.: manteação, manteador. 
Paolo—, Biogr. Antropologista 


Mantegazza, e médico italiano (1831-1910), 


Lecionou patologia geral na Universidade de Pavia 
e ensinou antropologia em Florença. Foi deputado, 
senador e o fundador do primeiro laboratório d» 
patologia geral da Europa, bem como do museu de 
antropologia e etnologia de Florença. Jôntre suas 
obras é mais conhecida: Fisiologia dell'amore. Em 
filosofia, deixou-se influenciar pelo materialismo 
francês. 


manter v.t. Prover de alimentos; sustentar. Cum- 
prir, guardar, observar. Conservar. Por- 
sistir em; sustentar. V.p. Permanecer, conservar-so. 
Resistir, sustentar-se. Alimentar-se, nutrir-se. COGN.: 
mantença, mantenedor, mantenimento, manteúdo. 


mantídeos m. pl, Entom. Gênero de insetos ar- 


tópteros, ao qual pertence o louva- 
aDeus. São características da família: cabeça bem 
distinta do tórax; o 1.º par de patas, transformado 
num aperfeiçondo aparelho de caça, perde o papel 
de patas locomotoras; corpo delgado e comprido 
sustentado pelos dois outros pares de patas, que são 
as ambulatórias. Representantes Mantis religiosa, O 
louva-a-deus comum; Geomantis larvoides, o louva-a 
-deus terrestre; Íris oratória, o íris rezador. 


f. Suavidade e benignidade no 
trato e no modo de ser. Doci- 


Mantiqueira 


é : Cor. bras. Uma das regiões mon- 
Mantiqueira tanhosas do Maciço Atlântico. 
Continuação natural da serra do Mar, constitue o 
degrau mais interior do planalto brasileiro. E for- 
mada de terrenos muito antigos (arqueanos e algon- 
quianos) e toma denominações diversas quando se 
dirige para nordeste e para o norte (Caparaó, Aimo- 
rés, Espinhaço, Diamantina). Contém os mais altos 
cumes do país: o da Bandeira (2 890m), na serra 
do Caparaó, e o das Agulhas Negras (2 787 m), no 
maciço do Itatiaia, além de inúmeros outros, com 
alturas superiores a dois mil metros (Cruzeiro, Cris- 
tal, Serra Fina, Serra Negra, Marins, Imbú). 

ã Geogr. Cidade da Itália setentrional, 
Mântua na Lombardia, situada sôbre o Mincio, 
e capital da província de Mântua. Importante forta- 
tea, Pop.: 42000 hab. Siderurgia, tecelagem de 
linho q sêda. Entre seus monumentos motáveis, sa- 
úontam-se uma catedral, palácios, museu, etc. Pátria 
do Virgílio. Hist. E' cidade muito antiga; esteve 
encossivamente sob domínio dos etruscos, gauleses, 
romanos e lombardos. Foi ócupada por Napoleão 
em 1796; esteve sob domínio austríaco de 1708 até 
1301, e de 1814 até 1866. Em 1810 foi fuzilado 
aí o patriota tirolês Andreas Hofer. 

A “o m. Manivela. Bot. Parte do ante- 
manúbrio rídio das caráceas. Anat. Parto su- 
perior do esterno. Apófise inferior do martelo. - 

D.—, Biogr. Rei de Portugal (1469- 
Manuel, 1521). Subiu ao trono em 1495. Logo 
depois, expulsou os judeus; armou as caravelas que 
descobriram o caminho marítimo para as Índias e 0 
Brasil e se bem que não tivesse dado grande apôio 
às letras e às artes, estas como aquelas muito se 
desonvolveram durante o seu reinado, 


manuelino a. Referente a D. Manuel ou à 


sua época. Arquit. Diz-se do es- 
tlo caracterizado: pela mistura de elementos góticos 
e clássicos. A decoração inspira-se em objetos e 
utensílios náuticos, consequência dos grandes em- 
preendimentos marítimos da época. 


manufatura “ Fi 
dústria; oficina. Mercadoria 


feita a mão; trabalho manual. 
Vrodute de uma fábrica, 


uv. t. Manejar; 
manusear tratar, mover 
com as mãos; folhear. Amar- 
rotar; enxovalhar. COGN.: 


manuleação, manuseamento, ma- 
huseio, 


manutenção 


manter, Sustento; 
administração, 


f. Ato ou 
efeito de 
gerôncia; 


T Alessandro—, 
Manzoni, Biogr. Poeta 
e prosador italiano  (1785- 
1878). Escreveu: Inni sacri; 
H cingue maggio; Il conte di 
Cermagnola; I promessi sposi; 
Sula morale cattolica, osserva- 
ziont, etc. Foi um dos expoen- 
tes do romantismo e um dos 
melhores escritores italianos 
do século passado, 
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Maomé 


baixo, distribuem-se, como raios divergentes, colunas 
ósseas, dirigidos verticalmente e formando em seu 
conjunto o metacarpo. A estas colunas, finalmente, 
ajuntam-se cinco dedos, compreendendo cada um três 
peças ósseas: falange, falanginha e falangeta, com 
exceção do polegar, onde falta a falanginha. A mão 
é achatada de diante para trás, mais longa ao meio 
do que nas extremidades; a parte inferior subdivi- 
de-se nos dedos. Distingue-se no mão uma face ante- 
rior ou palmar, e uma posterior ou dorsal. 


Maomé ou Moamé Biogr. Fundador do 


maometismo ou isla- 
mismo (570-632). Aos 25 anos apresentou-se em 
Meca como profeta e apóstolo de Alá, passando então 
a pregar sua doutrina, Como esta despertasse a hos- 
tilidade do povo daquela cidade, fugiu para Medina, 
cujo povo o recebeu em triunfo. A data desta Íuga, 
16 de julho de 622, assinala a Hégira, início da 
era maometana. Arrogou-se então os títulos de rei 
e sacerdote, iniciando a - propagação do islamismo 
pela fôrça das armas. Submeteu numerosas tribus 
árabes, lutou contra vários povos vizinhos, aos quais 
em parte conseguiu submeter. Voltando para Meca, 
purificou a Caaba, destruindo seus 360 ídolos, O 
proibiu aos infiéis a entrada na cidade. Embora tole- 
rasse que seus discípulos o venerassem como imortal, 
sucumbiu duma febre maligna em Medina, cidade 
onde está sepultado, 
MAOMÉ II Biogr. Grande conquistador turco (1430- 
-1481), célebre pela tomada de Constantinopla, em 
1453, com o que pôs fim ao Império Romano do 
Oriente. Chegou em 1456 às portas de Belgrado, 
sendo, porém, vencido por João Huniade. Depois de 
derrotar a Grécia e a Sérvia, estendeu suas conquis- 
tas até Trebizonda e à Hungria, ameaçando mesmo 
Veneza. Em 1480 tentou tomar Rodes, sofrendo aí 
sério revés. 
MAOMÉ IV Biogr. Sultão de Constantinopla (1642- 
-1691). Alargou as conquistas de seus predecessores, 
batendo os venezianos, austríacos e russos. Em 1683, 
o grão-vizir Kara-Mustafá sofreu um sério desastre 


Anatomia da mão. 


1 - Ossos da mão: a) Rádio. b) Seminular. c) Escafóide. d) Tubérculo. 


mão f. Anat. Quarto e últi- do escafóide; ligamento lateral exterior. e) Trapézio. f) Tubérculo do tra- 
mo segmento do mem- pézio. 9) Canal para o palmar maior. h) Trapezóide. i) Osso grande. 1) 


bro superior, E' 


constituída Cúbito. k) Piramidal. 1) Pisiforme. m) Apófise unciforme do osso uncinado, 


por 27 ossos, divididos em três com canal para a articulação cubitopalmar. n) Ossos metacarpianos. o) Fa- 


grupos distintos. Logo no co- langes. p) Falanginhas. 


méço encontra-se, 
do antebraço, uma 


q) Falangetas ou falanges ungueais. 2 - Músculos: 
por baixo a) Adutor curto do polegar. b) Flexor curto. c) e f) Plexores superficiais. 
dupla fi- d) Adutor do minguinho. e) Lumbrical. 3 - Morfologia da palma: a) Emi 


ieira transvorsal de ossos, que nência tenar. b) Polegar. c) Indicador. d) Médio. e) Anular. f) Minguinho. 


constibnem o carpo, Mais em- 


9) Palma ou face interna. h) Eminência hipotenar. à) Pulso, 


maometismo 


às portas de Viena, sendo os turcos obrigados a 
evacuar a Hungria e a Dalmácia. Quatro anos depois 
Maomé foi destronado pelos janízaros e substituído 
por seu irmão Solimão III. 


e m. Religião fundada por Mao- 
maometismo Ti, Vamo. 

m. Geogr. Representação gráfica, feita sô- 

mapa bre um plano, de todo o globo ou só de 


partes da superfície da Terra. Carta geográfica, Fig. 
Catálogo; relação; plano. 
m. Doutrina política de 


maquiavelismo Niccolo Machiavelli, expos- 


ta em Il principe. — E' um sistema que se afirma 
como um dos precursores do estatismo contemporá- 
neo, isto é, da doutrina que coloca o Estado como 
senhor absoluto do indivíduo. Diz, por exemplo, que 
“o Estado é o bem soberano a que se devem sacri- 
ficar tôdas as causas e em cuja conservação se po- 
dem licitamente empregar todos os meios, inclusive 
pôr de lado a moral”. O indivíduo que encarna o 
Estado ou seja, o chefe d'Estado, é para o maquia- 
velismo um senhor de poderes ilimitados sôbre a so- 
ciedade e sôbre cada indivíduo em particular, desde 
que seja para manter o bem do próprio estado. Aos 
poucos, a palavra maquiavelis- 


mo recebeu um ' significado 
pejorativo. Atualmente signi- 
fica, também, a preparação 


de planos diabólicos, vergonho- 
"Bos, a que ninguém poderá 
evadir-se, 

A 1 f. Aparelho 
maquina ou instrumento 
destinado a produzir um efei- 
to ou vencer uma resistência. 
Qualquer instrumento ou con- 
junto de aparelhos empregados 
na indústria. Construção sun- 
tuosa e complexa, Fig. Pessoa 
sem energia ou sem idéias pró- 
prias, e que procede sob orien- 
tação de outrem. Pop. Grando 
quantidade; cópia. Fis. 'Todo 
corpo ou sistema de corpos 
destinado a transmitir o tra- 
balho das fôrças. 


MÁQUINA DE ATWOOD yf. 
Fis. Aparelho inventado por 
Atwood, para estudar experi- 
mentalmente as leis da queda 
dos corpos. Consta essencial- 
mente das seguintes partes: 
Roldana R, móvel em tôrno de 
um eixo horizontal fixo; fio 
de sêéda muito fino, que passa 
na gola da roldana; par de 
corpos iguais, presos um em 
cada extremidade do fio; ré- 
gua vertical graduado. — A 
máquina de Atwood é usada 
nos gabinetes de física, por- 
que torna insignificante a in- 
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máquina de vapor 


MÁQUINA DE VAPOR f. Fis. A máquina de vapor 
transforma a energia térmica em trabalho mecânico 
por intermédio do vapor d'água. Constitue a motriz 
mais antiga, a mais extensamente usada e que mais 
contribuiu para o progresso e confôrto da humani- 
dade. Sua descoberta não pode ser precisada quanto 
à data, nem atribuída a um só inventor, sendo, 
como tôdas as grandes invenções, a resultante de 
múltiplos esforços. Salientaram-se o marquês de Wer- 
cester, Denis Papin, Savéry, Newcomen e sobretudo 
o genial James Watt (1765) a quem cabe a glória 
de haver construído a máquina de vapor tal como 
a possuímos atualmente, Inicialmente usada para es 
gotar minas na Inglaterra, seu surto foi grandioso 
e tornou-se poderoso fator de progresso e civilização: 
rapidíssimas locomotivas atravessam os continentes, 
velozes navios suleam todos os mares e grandes uni. 
dades acionam poderosas e variadíssimas fábricas, 
promovendo o intercâmbio de ideais e produtos em 
todos os recantos do planeta, A máquina de vapor, 
conforme a utilização a que se destina, assume forma 
e características diversas; sob êsse ponto de vists 
podemos classificála em: 1.º — Máquina fixa on 
estacionária. E' o tipo usado em instalações terrestres 
de caráter permanente, como p, ex.: fábricas, of. 


Máquina de vapor, sua nomenclatura e funcionamento. 


1 — Cilindro. 2 — Tampa do cilindro, 3 — Fundo do cilindro. 4 — fr 
bolo. 5 — Haste do êmbolo, 6 — Cruzeta. 7 — Biela, 8 — Pino. 9 — 


fluência do ar sôbre um cor Prato manivela. 10 — Prato manivela, 11 — Mancal. 12 — Volante. 13 — 
po que cai, e diminue conve- Veio motor. 14 — Mancal, 15 — Polia. 16 — Excêntrico. 17 — Colar de 
Rn excêntrico. 18 — Barra do excêntrico, 19 — Haste da gaveta, 20 — Rosca 
leis da sua acão; além disso, da haste. 21 — Cuixa de distribuição. 22 — Canal, 23 — Canal, 24 — 
permite verificar a lei dos Escapamento. 25 — Carcassa. 26 — Guia da cruzeta, 27 — Guia da cru 
O RR geta. 28 — Conduto de escapamento. 29 — Gonduto de vapor. 80 — vá 
finai, que um corpo adquire, vula de admissão. 31 — Kegulador de Watt. 32 — Válvula do regulador. 


ao cabo de um certo tempo, e 
demonstrar a proporcionalida- 
de que existe entre as fórças 
agentes e as acelerações que 
elas produzem, 


33 — Polia do regulador, 34 — Correia do regulador, 35 — Revestimento. 
36 — Guarnição. 37 — Guarnição, 88 — Comando da gaveta, 39 — 
Mancal, 40 — Tampa do cilindro. 41 — Fundo do cilindro. 42 — Tampa 


de caixa de distribuição. 


máquina simples 


s e centrais elétricas. A máquina é solidamente 
da a bases de alvenaria; a caldeira ocupa sala 
parte e a chaminé, por via de regra, é alta é 
construída de alvenaria, 2.º — Máquina semifixa. 
Forma um conjunto único com a caldeira e a cha- 
iné metálica; sendo privada de alvenaria, é rela- 
mente levo e pode ser removida para outro local, 
to por que convém a instalações provisórias e de 
potência limitada. 3.º — Locomóvel, Idêntica à semi- 
fixa de que difere por ser montada sôbre dois roda- 
dos para facilitar o transporte. Usada especialmente 
gricultura. 4.º — Locomotiva. Embora na apa- 

se assemelhe à locomóvel, sua função é diver- 

isto é produzir tração e assim provocar o mo- 
ento dos trens. 5.º -—— Máquina marítima. Repre- 
senta o tipo mais potente e complexo produzido pela 
tónica moderna. Não só os vasos de guerra que são 
vordadeiras fortalezas flutuantes, como pacíficos na- 
vios com capacidade para um milhar de passageiros 
e toneladas de mercadorias, são dotados de máquinas 
a vapor, geralmente turbinas,. cuja potência é da 
ordem de dezenas de milhares de cavalos, capaz de 


à 


prrmitir as enormes velocidades de 20 ou 30 nós. 
MAQUINA SIMPLES f. Fis. Corpo sólido, sujeito 
à uma ligação determinada, e ao qual se acham 


aplicadas duas 
potência 6 


fórças não diretamente opostas: a 
a resistência. 


maquinação f. Conluio; conspiração; trama, 


L a, Que diz respeito ou que pertence 
maquinal às máquinas, Fig. Diz-se de qual- 


quer ato humano feito sem deliberação da vontade. 
áter do ato espontâneo, indeliberado, 
e : v.t. Traçar, idear, tramar, urdir 
maguinar tardil), Projetar, intentar. Enge- 


nhar. 
wador. 

tem A Cor. bras. Nome de uma gruta cal- 
Maquiné cárea situada ao oeste da estação de 
Cordisburgo, no Estado de Minas Gerais, a 2960 
metros acima do nivel do mar. E' célebre não só 
por sua beleza natural, como também pelas preciosi- 
dades históricas nela descobertas; artefactos dos fn- 
diys, ossadas e esqueletos de habitantes primitivos 
e animais prehistóricos, 


maquinismo m, Conjunto de peças ou má- 


quinas. Sociol. Em sentido so- 
ciniógico, o têrmo designa a idade da máquina, ou 
seja esta nossa civilização em que a máquina domina, 
— ( maquinismo surgiu no século XVIII, mas se 
firmou nos séculos XIX e XX. Seu característico 
fusniamental é a crescente dominação do homem pela 
titina. A era anterior ao maquinismo foi o corpo- 
rativismo, em que as indústrias eram levadas q efeito 
nas corporações de ofício, pequenas oficinas de tra- 
balho a mão (manufaturas). 


mar m. Geogr. Massa de águas salgadas que co- 
brem % da superfície do globo e que sepa- 

ram os continentes (definição genérica). Partes dos 
! oceanos (sentido restrito). Gelos do mer. 
duas naturezas os gelos que aparecem boiando 
rfício do oceano: os floebergs, fragmentos de 
sa, é os iwebergs, fragmentos de geleiras con- 
s. Movimento do mar, São de três espécies: 
"gas -ou ondas, as marés e as correntes maríti- 
Trabalho do mar. A ação do mar sôbre as 


V.t. Conspirar. COGN.: maquinação, maqui- 


rochas e o relêvo vizinho. Quando domina um 
só tipo de rocha, o litoral tende a ser retilíneo, ao 
vasso que a diversidade de rochas justifica os lito- 
ris recortados. Quando as montanhas se aproximam 
do mar, criam as costas altas; as planfeies originam 
às costas Daixas. Também duplo é o trabalho do mar: 
destrói através da abrasão ou erosão marinha e 
Consirói através da acumulação. São as praias o 
mais completo exemplo dêste último trabalho. Sua 
extensão pode ser ampliada graças à formação de 


+ depende sobretudo de dois fatores: a natureza. 
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Maracá 


maracanã 


restingas, produto da acumulação de areia, também 
chamadas flechas ou cordões litorâneos. Tais restin- 
gas podem transformar baías em lagoas costeiras 
(como os haffen da Prússia Oriental e as lagoas do 
Estado do Rio ou de Alagoas) e ilhas em penínsulas, 
em virtude do aparecimento do que os italianos de- - 
ema tombolo (como os do monte Argentário, na 
tália). 


MAR DE ESPANHA Cor. bras. Cidade e município 
do Estado de Minas Gerais. A cidade é servida por 
estrada de ferro. Pop.: 40 000 hab. 


MAR, Serra do. Cor. bras. Uma das porções do 
maciço atlântico brasileiro, Estende-se desde o sul 
da Baía até Santa Catarina, como se fôra uma gran- 
de cadeia de montanhas; na realidade, porém, é a 
escarpa do planalto brasileiro, que cai de forma 
mais ou menos abrupta sôbre o Atlântico. Seus ter- 
renos são muito antigos (arqueanos), c. aparecem 
em parte submersos, constituindo a série de ilhas 
que lhe são paralelas (Santa Catarina, São Francisco, 
São Sebastião, Ilha Grande). Aparece com deno- 
minações diversas e seu ponto culminante é a Pedra 
do Sino (2263 m), na serra dos Órgãos. 


MAR TERRITORIAL m. Geogr. Parte das águas de 
um oceano mais próximas das praias ou costas de 
um país. Por motivos econômicos e militares, essas 
águas ficam sob a jurisdição do Estado que banham, 
ao passo que no mar alto imperam apenas as con 
venções internacionais. O mesmo que faixa litorânea, 


ç 
Marabá cor. bras. serra do Estado de Alagoas. 


am Ornit. 
marabú (Leptoptilus 
argala). Espécie de ave 
pernalta, parente das ce- 
gonhas, que habita a Afri- 
ca e as Índias. As penas 
cobertoras subcaudais são 


muito apreciadas como ar- 
tigo de moda. , 


Cor. bras. Rio 
do Estado do 
Pará, afluente do Amazo- 
nas. J+ Lago do Pará. às 
Três ilhas do Estado do 
Amazonas, uma situada no 
rio Branco, a outra no 
rio Madeira, e a terceira 
na foz do Amazonas; na 
costa oriental desta última 
pode observar-se a poros 


roca. 

e Geogr. Cidade e pôrto da Vene- 
Maracaíbo zuela, situado no canal que liga 
o Ingo de Maracaíbo ao gôlfo do mesmo nome. E' 
capital do Estada de Zulfa. Pop.: 105 000 hab. Co- 
mércio importante. Centro da região petrolífora. Ex- 
porta café, cacau, petróleo, milho, madeiras, couros, 
peles, quinguina, plantas medicinais, etc. Hist. A 
cidade foi fundada em 1571 por Alonso Pacheco. Jk 
Grande lago da Venezuela. Sup.: 21000 km? Re- 
cebe as águas de muitos rios e comunica-se com o 
gôlfo de Marncaíbo por 13 canais, 3x Gôlfo na costa 


Marabá. 


e 


da Venezuela, formado pelo mar das Antilhas, 


Maracanã Cor. bras. Cidade e município do 


Estado do Pará. E' banhado pelo 
rio Maracanã e vários outros rios. Exporta feijão, 
milho, farinha de mandioca; criação de gado. Pop, 
do mun.: 11000 hab. 5: Rio dos Estados de Minas 


“o 
Gerais, Pará e Paraná, 


MARACANÃ m. Ornit. Nome por que são conhecidas 
numerosas espécies de aves psitaciformes, da família 
dos psitacídeos, subfamília dos conuríineos, gêneros 
ara e conurus. Constituem estas aves um enorme e 
notável contingente da nossa avifauna, já pelo ta- 


maracanã-guaçú 


manho, já pelo brilho e coloração da plumagem na 
qual se confunde o encarnado, o azul e o verde. 
MARACANA-GUAÇÚ m, Ornit. (Ara severa). Ave 
muito comum va Amazônia e países vizinhos, da 
ordem dos psitaciformes, família dos psitacídeos, sub- 
família dos conuríneos, gênero ara. à 


LA Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Maracás tado da Baía. Criação de gado vacum, 
lanígero, cavalar e suíno, Cultiva cana de açúcar, 


café, fumo, mandioca, milho, arroz, feijão e algodão. 
Pop. do mun.: 18000 hab. 


14 m. Bot. Nome por que se designam 
maracuja vulgarmente. diversas espécies de 
plantas escandescentes, 
silvestres ou cultiva- 
das, do gênero passi- 
flora, família das pas- 
sifloráceas.  Produzem 
frutos (bagas) comes- 
tíveis de bom gôsto 
e propriedades medici- 
nais, À imaginação pos 
pular viu na sua orga- 
nização floral a cruz 6 
os cravos de Nosso Se- 
nhor, motivo por que 
também é denominada 
flor da paixão, Distin- 
guem-se, entre diversas 
espécies, o maracujá 
azul (Passiflora coeru- 
lea); o maracujá voxo 
ou mirim (Passiflora 
edulis); o maracujá 
acucú (Passiflora qua- 
drangularis), o maracujá melão (Passiflora macro- 


curpit), 
E * Cor. bras. Cidade e município do 
Maragogi Estado de Alagoas. Terras férteis. 


Exporta açúcar, cocos e outras frutas. Pop. do mun.: 


381000 hab. 

e Cor. bras. Cidade e município 
Maragogipe do Estado da Baía. Cultiva fu- 
mo, café, cereais, etc. A cidade está situada à mar- 
gem do rio Paraguaçú. Pop. do mun.: 27 000 hab. 

* A Cor. bras. Ilha do Estado do Pará, a 
Marajo maior da costa brasileira, situada de- 
fronte às embocaduras dos rios Amazonas e Pará; 
é separada do continente por diversos canais. 


(Passiflora 
drangularis). 


Maracujá qua- 


A Cor. bras. Cidade e município 
Maranguapé do Ceará, no sopé da serra do 
mesmo nome. Pop. do mun.: 26000 hab. Produz 


cana de açúcar, algodão, borracha e banana, produto 
êste que constitue a principal fonte de riqueza do 
município. A cidade está situada à margem do rio 
do mesmo nome, E” servida pela estrada de ferro, 
que a liga .a Fortaleza, 

gm Cor. bras. Estado brasileiro, situado 
Maranhão no Brasil norte-oriental. Sup.: .. 
846 200 km2, Pop.: '1 250 000 hab. Faz parte, com 
o Piauí, da chamada zona dos cocais, Sua capital 
4 São Luiz (86000 hab.), situada na ilha do Ma- 
ranhão e fundada por Daniel de la Touche, senhor 
de La Ravardidre; seu nome lembra o rei Luiz XIII, 
de França, Outras cidades: Caxias, no oriente do 
Estado, berço de Gonçalves Dias; Itapicurú mirim, 
banhada pelo rio Itapicurú; Codó, na confluência do 
rio de seu nome com o Itapicurú; Turiaçú, ao norte; 
“Tutóia, no litoral oriental; Guimarães e Alcântara, 
no rio Tocantins; Carolina, Barra do Corda, no Alto 
Mearim. Viana; Picos. 3 Ilhas dos Estados de Ala- 
goas, Maranhão e Pará. 3= Rio de Goiaz, que após 
A sua junção com o Paraná, passa a tomar o nome 
de Tocantins. 


MARANHÃO, Jerônimo Albuquerque—. Biogr. Mi- 
litar brasileiro (1548-1618), n. em Pernambuco. Ha- 
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-sa, tornou-se um dos mais arden- 


guintes Estados: Amazonas, Baía, Mato Grosso & 
- Minas Gerais. 

Ea f.pl. Bot. Família de 
marchantiáceas plantas hepáticas. — NM 


marchantiáceas 


bituado às armas, desde cedo tomou. parte em escy 
ramuças contra os índios. Auxiliou na conquista do 
Estado de Paraíba e, em 1598, iniciou a exploração 
do Rio Grande do Norte. Lutou contra os franceses, 
em 1613, e no ano seguinte venceu as tropas de 
La Ravardiêre, com quem assinou um armistício. 


marantáceas f. v!. Bot. Pamília de ervas mo- 


nocotiledôneas da série citaní- 


neas do sistema de Engler, composta de cêrca de 
300 espécies, na maioria sulamericanas. Suas fi 


lhas são trímeras, hermafroditas com meio estam: 
fértil e os restantes dos dois verticilos originais do 
androceu transformados em pétalas. Não tem labelo 
como as canáceas, Exemplo: a Maranta arundinacra, 
em eujo rizoma se encontra uma espécie de amil, 
que no mercado internacional é denominada errowrrot. 
Marapanim Cor. bras. Cidade c município do 
Estado do Pará, à margem es 
querda do rio Marapanim, Pop.: 13000 hab. € 
tiva arroz, feijão, milho, mandioca, café, fumo, al 
dão, ervas aromáticas e plantas medicinais, 
m. Med. Magroza extrema do cor 


marasmo perda das fórças físicas o mo 


apatia profunda, atonia. — O marasmo é o es 
mais avançado da caquexia, Segue-se geralmente 
doenças longas e graves, 
Marat -Jean Paul—, Biogr. 
3 Demagogo e escritor 
francês (1743-1793). Depois de 
viver alguns anos em Londres, 
onde foi professor de línguas, de- 
dicou-se ao exercício da medicina. & 
Ao rebentar a Revolução France- 


tes demagogos, por meio do seu 
jornal Publiciste Parisien cujo tí 
tuto mudou pouco depois para 
Ami du Peuple. Ligou-se a Dan- 
ton com quem reparte a respon- 
sabilidade dos morticínios de se- 


tembro, combateu os girondinos e Marat. 
sucumbiu assassinado por Char- 
lotte Corday que o apunhalou no banho, Escreven: 


The chains of slavery; De Uhomme ou des principes 
et des lois de Vinfluence de Vâme sur le corps et 
du corps sur Vâme. 


Batalha de—, Hist. Vitória dos : 
Maratona, nienses, comandados por Mileia 


sôbro os persas de Datis e Atafernes, em 490 a. 


maravalhas f. pl. Aparas de madeira. 
f Coisas de pouco valor; minha: 
marcar v.t, Pôr marca em; assinalar, distingiur, 
- marcando. Determinar, designar. t 
car. Calcular. Demarcar, limitar, Assinalar, d 
guir. Bordar com ponto de marca, Manchar, enodoar. 
Marcar passo, — não progredir. COGN,: marca, mar 
cação, marcado, marcadoiro, marcador, marcadouro. 
marcassita m. Miner. Variedade dimorfa do 
pirito. Cristaliza no sistema oriar 
rômbico. Pode ser, também, maciço e fibroso. “na 
côr é amarela, de bronze; algumas vezes é br 
castanha ou cinza. O brilho é metálico, em er 
não alterados, Dur.: 6 a 6,5. Dens.: 4,61 a 
Seus caracteres químicos são os mesmos, apres 
dos pelo pirito. Atacado pela umidade dá um sul 
ferroso. Encontra-se geralmente em rochas sedimen 
tares, não metamórficas. No Brasil, acha-se nos * 


s 
c. 


fase gametofítica, apresentam-se sob forma de talos 
achatados, verdes e pequenos (poucos centímeiros 
de comprimento) com ramificação 'dicotômica. Sião 
presas à terra por meio de rizóides aclorofilados. Ng 
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superíício dos talos nota-se um desenho- de malhas 
rômbicas que indicam a existência de câmaras de 
assimilação. Os arquegônios e anterídios encon- 
tram-se em partes especiais do talo, denominadas 
arquegoniários e anteridiários, respectivamente. Os 
arquegoniários e anteridiários podem ter forma de 
pequenos chapéus, presos a uma haste fina que se 
eleva à altura duns poucos milímetros ou centíme- 
tros. O esporófito é um esporogônio pequeno com 
cápsula de organização muito simples. Os esporos 
reproduzem os talos gametofíticos diretamente, sem 
formar. a fase intermediária?do protonema. -Princi- 
pais representantes: Marchantia polymorpha e Re- 
boulia hemisphaerica, - ' E 


marchar v.i. Andar; caminhar; seguir. Cami- 

* nhar a passo cadenciado. Fazer pro- 
gresso; avantajar-se, Seguir o curso ordinário; 
os trâmites regulares. Suportar, pagar (uma 
despesa); neste caso usa-se com a prep. com. 
COGN.: marcha, marchadeira, marchadela, marchador. 


MARCHE.-AUX-FLAMBEAUX (pron.: march-ô-flam- 
vô). Locução francesa para designar um desfile ou 
cortejo noturno à luz de archotes, lanternas, etc. 
Os puristas mandam sabstituir por archotada, mar- 
cha de archotes, cortejo de luzes, etc. 


a a. Que pertence ou se refere à guerra, 
marcial a militares e a guerreiros; bélico; be- 
ticoso. Fig. Garboso, varonil; desembaraçado. Farm. 
Diz-se dos medicamentos nos quais entra o ferro, 
consagrado pelos alquimistas ao deus Marte. 


MARCIAL (Marcus Valerius Martialis). Biogr. Poe- 
ta e epigramatista latino, n. em Bíbilis, na Espanha, 
no ano 40 p. O. Residiu 34 anos em Roma, onde 
foi valido de Vespasiano, Tito e Domiciano, Foi 
sempre pobre e o pouco que teve o deveu à amizade 
de alguns admiradores. Deixou 14 livros de epi 
gramas e o Livro dos Espetáculos, composto para a 
inauguração do Coliseu. Morreu no ano -101 ou 
102, na Espanha. 


m. Baliza, estaca, Piquete, pilar ou qual 


marco quer sinal para marcar ou demarcar. 


Pêso antigo de oito onças, equivalente a 276 gr, 
Unidade monetária alemã, que se divide em 100 
pfennige. A denominação correta é Reichsmark. In- 
dica-se com a abreviatura Rmk e a vírgula após a 
unidade; ex.: Rmk, 964,27, 


MARCO AURÉLIO (Marcus Aure- 
lius Antonius Augustus). Biogr. Impera- 
dor romano (121-181). Venceu os 
bárbaros da região do Danúbio e 
submeteu os Partas. Legislou sôbre 
a escravatura e a respeito do direito 
penal e civil. Protegeu as cidades, 
reorganizou as finanças e perseguiu 
os cristãos, é 
MARCO POLO Biogr. V. Polo, Mar- ” 
co—, 


m. Segundo nosso calen- Marco Auré- 
março dário, terceiro mês do tio. 
ano, constante de 31 dias. No an- 
tigo calendário romano era o primeiro mês do ano, 
passando ao lugar que hoje ocupa desde a reforma 
de Numa Pompílio, no ano 601 da fundação de 
Roma, com a introdução dos meses de janeiro e 
fevereiro. Era dedicado ao deus Marte, donde o 
seu nome. No dia 21 tem início o outono em 
nosso hemisfério. O dia 25 marca, no calendário 
eclesiástico, a festa da Anunciação de Nossa Senhora, 
e o dia 19, a de São José, padroeiro do mês. 

* Guglielmo—, Biogr. Radiotécnico ita- 
Marconi, liano (1874-1937). Nasceu perto 
de Bolonha. Em 1896 construiu a aparelhagem 
para a telegrafia sem fios, que compôs de partes 
já conhecidas (oscilador, de MH. Hertz; detector 


de Branley; antena): em 1901 
realizou a primeira radiotele- 
grafia através do Atlântico. 
Prêmio Nobel de física, jun- 
to com Braun (1909). 
São—. Biogr. 
Marcos, Autor do segun- 
do evangelho, na ordem em 
que cataloga a Igreja os seus 
livros santos. Discípulo de S. 
Pedro acompanhou-o a Roma, 
cêrca do ano 44 e aí escreveu 
seu evangelho, sob as vistas 
do Príncipe dos Apóstolos. 
A cidade de Veneza pretende Guglielmo Marconi. 
possuir na igreja de S, Mar- 
cos o original grego do próprio punho do evangelista. 


Ami Biogr. General persa (séc. V a. €), 
Mardônio genro de Dario. Venceu os trá- 
cios e macedônios e conquistou a ilha de Tazos, 
Teve sua frota destruída no monte Atos, voltando 
8 lutar na Grécia, por ocasião da invasão de Xerxes 
(480 a. C.). Depois da Dbatalha de Salamina, 
permaneceu no território grego como comandante 
do exército de terra; morreu em 479 a, O. na 


. batalha de Platéia, 


4 f. Geogr. Movimento de fluxo e reílixo 
mare das águas do mar, o que ocorre duas ve- 
zes por dia, Estes movimentos periódicos são pro 
duzidos principalmente pela atração lunar, em com- 
binação com os movimentos de rotação e tranda- 
ção da Terra, As alturas das marés são muito 
variáveis. A diferença entre as máximas das ma 
rés, em geral, não ultrapassa 8 m.  INHá lugares 


Maré. 
Em cima, maré enchente, Em baixo, maré vazante. 


porém, em que as oscilações podem ser bem maio 
res, devido à configuração das costas. As mares 
podem ser: maré alta, quando o fluxo das águas, 
que subiram durante 6 horas e 12 minutos, atinge 
a altura máxima, Maré baixa, quando o refiuxo 
estaciona, por ter atingido a sua altura minima. 
O movimento ascendente das águas chama-se éN- 
chente da maré e o movimento descendente 6a maré 
vazante. Amplitude da maré & a diferenga entra à 
preamar ou maré alta e a baixamar ou maré b 
marear vt. Guiar, dirigir, governar (o navio). 

Causar enjão a.  Embaciar, desbaotar. 
Oxidar; manchar. Entontecer (o touro) com pas 
sos de capa. Fig. Deslustrar, difamar, desacreditar. 


y 
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F.i. Viajar embarcado; navegar. Enjoar. Desbotar, 
perder o brilho. V.p. Dirigir-se, orientar-se; go- 
vernar-se, Deslustrar-se, oxidar-se,  COGN.: ma- 
reação, mareagem, mareante, mareato. 


m. Pôsto superior no exército fran- 
marechal cês e em outros. A mais alta pa- 
tente do exército brasileiro em tempo de guerra. 

b) v.i. Ressumar, verter pelos poros 
marejar um líquido. Borbulhar, brotar. Gotejar, 


pingar, destilar. P.p. Cobrir-se, encher-se (de lágri- 
mas),  COGN,: marejamento. 


m. Geogr. Tremor do mar ou no mar, 
maremoto produzido pelas mesmas causas dos 


terremotos. 
maresia f. Geogr. Ondas fluviais encapeladas. 
O mesmo que banzeiro. 
marfim m. Substância que forma os dentes do 
elefante, de natureza análoga aos os- 
sos mas de tossityra diferente, pesada, compacta, 
dura, muito branca, apropriada ao pulimento. Parte 
dusa dos dentes cobertos pelo esmalte. Alvura se- 
meihante à do maríim. Marfim-vegetal: substân- 
cia extraída do fruto de certa palmeira, encontrada 
principalmente no Amazonas, semelhante ao marfim, 
go qual substitue às 
ces na indústria; ja- 
j Deixar correr q 
merfim: despreocupar- 
se do êxito e das con- 
sequências de qualquer 
ato. 


f. Quim. 
marga Mistura na- 
tural de calcáreo com 
arsila, — Conforme q 
aniior ou menor con- 
teúdo de argila, dis- 
“nguem-so margas ar- 
glosas ou margas cal- 
cároas. Ambas são ma- 
tória prima da fabri- 
eação do cimento. 


Margarida (Leucanthemum 
vulgare). 


mar g ari d a a) Caule. b) Haste com ca- 


j. Bot. (Orysanthemum pitulo floral. e) Flor actino- 
teveanthemum) Erva morfa. d) Flor ligulada, fe- 
muito ornamental da minina. e) Corte floral. 
família das compostas. 

As flores marginais dos 
eapítulos são liguladas e 
brancas; as flores centrais 
actinomorfas e amarelas, 
MARGARIDA ARBÓREA 
f. Bot. (Montanoa bipin- 
matifida) Arbusto ou ár- 
vor: pequena, muito orna- 
mental, da família das com- 
postas, Possue flores se- 
melhantes às da marga- 
rids. 

MARGARIDA D'ANJOU 
Bieyr. Rainha da Ingla- 
terra (1429-1482), A de- 
mência a Henrique VI, 
seu marido, ocasionou vá- i i - 
rias dificuldades relacio- adiada a 
nadas com a regência que a) Planta em flor. b) 
foram a causa imediata da Corte do capítulo floral. 
tevolução chamada “Guerra c) Flor lígulada. d) Flor 
das Duas Rosas”, Margari- “tubosa. e) Aquéênio. 

da viu Ricardo, seu rival, 

tomar os títulos de protetor e de herdeiro da coroa. 
Pela morte do Ricardo, Eduardo, filho dêste, foi 
decisrado herdeiro, em prejuízo do verdadeiro prínei- 
ve de Gales, que foi assassinado. 


MARGARIDA DE VALOIS Biogr. Espôsa de Hen- 


Maria 


rique de Navarra, futuro Henrique IV de França, 
com o qual casou em agôsto de 1572, Desde 1606 
viveu em París dedicada às letras, deixando Mé- 
moires. 

(é f. Quim. Manteiga artificial, ob- 
margarina tida pela mistura de leite, gor- 
duras vegetais e animais, depois de em parte hidro- 
genadas. 

1 - v.t. Seguir pela margem; margear. 
marginar Oriar, guarnecer, debruar. Fazer 
anotações à margem de (livros ou fôlhas), COGN,: 
marginação, marginado, marginador, marginal, margi- 
nário, marginatura, marginela, marginiforme. 


MARGITES Liter. Herói de um poema burlesco da 
antiga literatura grega, atribuído a Homero, E" 
uma espécie de Dom Quixote daqueles tempos, ca- 
racterizado pela seguinte frase, bastante citada: “De 
muitas cousas sabia êle; mas a tódas sabia mal”. 


m. Senhor ou governador de região 
margrave fronteiriça da Alemanha, Título he 
reditário de certos príncipes do Santo Império Ro 
mano, e, mais tarde, título nobiliárquico corres: 
pondente ao de marquês. 

na f.pl. Bot. Família de plans 
margraviãâceas (;º aicotiegôneas da sério 
marietales do sistema de Engler, composta de, mais 
ou menos, 100 espécies, que são árvores, arbustos 
epifíticos ou plantas escandescentes da América la- 
tina. Caracterizam-se pelas inflorescências terminais, 
racemosas, acompanhadas por brácteas grandes (ter 
gumentos das flores) coloridas e transformadas em 
urnas ou outros vasos nectíferos. As flores são 
actinomorfas e hermafroditas. O fruto é uma cápsu- 
la. Principais representantes: Norenthea adaman- 
tinum, considerada pelo povo de Minas e São Paulo 
como um índice da existência de diamante no solo 
em que ela floresce; Marcgravia umbellata,+ espécie 
tida como diurética e antissifilítica, 


Maria f. Mãe de Jesús Cristo. Pertencia à tribu 
da Judá e à casa real de Daví, e era, 
segundo a tradição, filha de S. Joaquim e S. Ana. 
Predestinada para mãe de Deus, foi, segundo o 
dogma católico, preservada de todo pecado original 
e atual. A Sagrada Escritura assinala os seguintes 
principais episódios de sua vida: Desposou por Ss. 
José, a quem o Senhor escolhera para protetor r 
pai nutrício de Jesús, Maria concebeu o Messia 
em Nazaré, por obra do Espírito Santo. Em visite, 
à prima S. Ísabel, esta a saúda como mãe de Deus, 
Em obediência ao decreto de César, seguiu com O 
espõso para Belém, afim de serem recensendos. Nes- 
ta cidade nasceu o Salvador. Quarenta dias depois 
cumpriu a lei judaica da purificação, apresentan» 
do-se ao templo e oferecendo ao Senhor o filho 
primogênito. Regressando a Nazaré, onde mora- 
va, teve de fugir para o Egito, a fim de subtrair 
seu divino Filho à sanha do rei Herodes. Voltando 
do exílio para Nazaré, faz uma visita a Jerusalém, 
quando Jesús tinha 12 anos. Surge depois na vida 
pública de Cristo, quando êste faz seu primeiro 
milagre nas bodas de Caná. Finalmente vamos 
encontrá-la ao pé da Cruz, juntamente com S. João. 
No domingo de Pentecostes esteve reunida com 08 
Apóstolos no cenáculo de Jerusalém. Afirma a 
tradição que, após a morte, foi elevada aos céus em 
corpo e alma, o coroada mãe € rainha do univer- 
so. — Desde os primeiros dias do cristianismo ha- 
via hereges que negavam os excelsos privilégios com 
que o Senhor exornara a mãe do Homem-Deus, ne- 
gação que se acentuou mais com a reforma luterana. 
À medida que surgiam as heresias, ia à Igreja 
definindo os privilégios da SS. Virgem Maria, As- 
sim, proclamou como dogmas sua maternidade divi- 
na (concílio de ffeso), sua integral virgindade 
(concílio de Latrão) e sua imaculada conceição 
(Pio IX, em 1854). A Igreja católica e a orto- 


; 
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-doxa tributam à Virgem Maria o culto de hiper- 


dulia e instituíram numerosas festas para assinalar 
os fatos principais de sua vida e para honrá-la 
sob diversos títulos, 

MARIA I Biogr. Rainha de Por- 
tugal, sucessora de D. José I. 
(1734-1816).  Destituiu o mar: 
quês de Pombal a quem proces- 
sou e cujas leis abrogou. Tendo 
perdido as faculdades mentais pe- 
la morte de seu primogênito 
(1788), exerceu a regência o se- 
gundo filho, futuro D. João VI. 
Em 1807, por ocasião da 'inva- 
são: francesa, D. Maria foi tra- 
zida ao Rio de Janeiro, onde 
faleceu, E À 
MARIA II, da Glória Biogr. Rai. D. Maria, Rai- 
nha de Portugal (1819-1853) fi. nha de Portu 
lha de D. Pedro I, imperador do gal, 
Brasil. Prometida em casamento 

a seu tio, D. Miguel, êste exerceu a regência de 
Portugal e em 1828 se apoderou da coroa, Depois 
de abdicar ao trono brasileiro em 1831, D. Pedro 
expulsou o usurpador (1834), D. Maria casou-se 
em 1835 com o príncipe Augusto de Leuchtenherg e 
após a morte dêste, com o príncipe Fernando de 
Saxe-Coburgo-Gotha, em 1836. 

MARIA ANTONIETA Biogr. Rainha de França 
(1755-1793). -Era filha de Francisco I, da Alema- 
nha, e da imperatriz Maria Teresa, tornando-se 
rainha da França pelo casamento com Luiz XVI. 
Teve educação bastante descurada. Seu temperamen- 
to frívolo é caprichoso, motivo por que desprezou a 
rígida etiqueta da côrte de Versalhes, o sua origem 
dum país pouco simpático à França tornaram-na uma 
rainha pouco popular, Lançada ao Templo quando 
irrompeu a Revolução Francesa, foi processada, con- 
denada à morte e guilhotinada a 16 de outubro 
de 1793. 

MARIA CRISTINA JBiogr. Rainha da Espanha 
(1858-1929). Desposada em 1879 por Afonso XII, 
enviuvou seis anos depois, Durante 17 anos manteve 
a regência, em lugar de seu filho Afonso XIII. 


MARIA DE MEDICI Biogr. Rainha da França, es- 
pôsa de Henrique IV, Foi acusada, embora sem pro- 
vas concretas, de cumplicidade na morte do marido. 
Duas horas após a morte do rei, fez-se proclamar 
regente, iniciando uma política contrária à do fale- 
cido soberano. Seu filho, Luiz XIII, proclamado 
maior em 1614, só pôde assumir efetivamente o 
govêrno três anos depois. Mandou aprisionála e 
exilá-lla no castelo de Blois, de onde a rainha se 
evadiau no ano seguinte e suscitou uma rebelião, 
sem resultados, contra o filho, Voltando depois à 
côrte, tentou incompatibilizar o rei com seu ministro 
Richelieu, nada conseguindo. Aprisionada novamen- 
te, conseguiu evadir-se, errando então por diversos 
países. Morreu em extrema miséria, em Colônia. 


MARIA LECZYNSKA Biogr. Rainha da França 
(1703-1768). Era filha do rei Estanislau Leczynski, 
da Polônia, o qual, destronado, sé refugiou na Fran- 
ça em 1719. Persuadido pelo duque de Bourbon, Luiz 
XV, casou-se com ela, demonstrando-lhe.“a princípio 
grande afeto. Deixou-se, porém, corromper pela Pom- 
padour, a quem despudoradamente nomeou dama de 
honra do palácio da rainha, a qual teve 10 filhos, seis 
dos quais viu falecer no espaço de poucos anos. 
O luto, acrescido da dôr pela morte do pai, que muito 
amava, minaram-lhe rapidamente a saúde. 


MARIA LUIZA Biogr. Imperatriz dos franceses é 
grá-duquesa de Parma (1791-1847). Em 1810 des- 
posou a Napoleão I, que a nomeava regente quando 
se nusentava da França. Finda a campanha napo- 
leônica, teve de abandonar París e refugiar-se em 
Orléans. Aprisionada no govêrno dos Oem Dias, 
foi separada do filho. Mais tarde foi chamada a 


. Hist. Foram descobertas por Fernão de Magalh 


exercer a soberania dos principados de Parma, Pia- 
cença e Guastala (1816). Depois da morte de 
Napoleão, desposou secretamente ao general austríaco 
Niepperg, com o qual teve três filhos. Falecendo 
Niepperg, desposou ao conde de Bombelles, emigrado 
francês e mestre de cerimônias da córte austríaca, 
Em 1831 foi alijada do trono por um motim popular. 


MARIA STUART Biogr. Rainha da França e da Es- 
cócia (1542-1587). Era casada com Francisco I!, 
da França, que faleceu em 1560. 
No ano seguinte assumiu o trono 
da Escócia je casou-se com seu 
primo, o corrupto lord Darnley. 
Este foi assassinado por ordem do 
conde de Bothwell, favorito da 
rainha, que a obrigou a casar-se 
com êle, Inimiga da reforma e 
grande amante das belas artes e 
dos prazeres, grande era a incom- 
patibilidade entre a religião e o 
caráter da rainha o dos sêus 
súditos. Sublevando-se o povo, foi Mariãá Stuart. 
aprisionada e teve de abdicar. 

Evadindo-se em 1568, procurou asilo na Inglaterra. 
Isabel, temendo-a como rival e vendo nela o perigo 
católico, mandou detêla. Acusada de cumplicidaids 
em uma sublevação contra Isabel, foi condenada à 
morte e supliciada, depois de 19 anos de cativeiro, 


MARIA TERESA Biogr. Imperatriz da Austria 
(1717-1780). Morrendo o imperador Carlos V (17405, 
pretendeu suceder-lhe, ao quo se opuseram Freder:. 
co II, da Prússia, reivindicando o trono para os 
Hoehenzollern, e a França e a Espanha, visando 
conquistar territórios sôbre o Reno e na Itália. Da 
questão surgiu a Guerra da Sucossão da Austria, 
Firmada a paz em Aix-la-Chapelle (1748), procuro: 
Maria Teresa restabelecer a influência austríaca na 
Alemanha e recuperar a Silésia. Em prevenção, a 
Prússia concertou a aliança anglo-prussiana de West- 
minster, à qual a imperatriz, com seu hábil ministso 
Kaunitz, opôs uma aliança franco-prussiana, reto 
cada depois pela participação da Rússia. Wrederio 
II recorreu então às armas, do que resultou a 
Guerra dos Sete Anos, que não trouxe a Maris 
Teresa os resultados que pretendora. No ocaso da 
vida, deixou o trono a seu filho, José I, 

MARIA TUDOR Biogr. Rainha da Inglaterra, fina 
de Henrique VIII e de Catarina de Aragão (1 - 
1558). Embora educada na religião católica, cor 
guiu impor-se à lealdade monárquica dos ingles 


contra as manobras hostis do duque de Northumier- 
land, prometendo ao povo ampla liberdade religiosa, 
Cegamente ortodoxa e interessada mo triunfo de sui 
to 


religião, esqueceu a tolerância prometida qus 
ascendeu ao trono. Perseguiu tenazmente os pro 
tantes, motivo por que o povo lhe deu o cognome 
Maria, a sanguinária. Desposou a seu primo Pe 
II da Espanha. Faleceu sem deixar filhos, passando 
o trono então às mãos de Isabel. 


1 Cor. bras. Cidade e município de Mi 
Mariana Gerais. Pop.: 65000 hab. A rez 
em parte montanhosa, em parte plana, é banh 
pelo rio Doce e seus afluentes. A cidade d 
12 km de Ouro Preto. Nos seus arredores acham-e 
minas do ouro, E' sede dum bispado. Fundada «m 
1771 com o nome de vila do Ribeirão do Curm 
passou à categoria de cidade em 1745, *: Ilha do 
Estado do Maranhão. 3% Serra do Ceará. 


- ipélago da Mi 
Marianas, Ihas-—. Geogr. Arquipélago da Ai 


cronésia, no oceano Pacífico, 
tuado ao norte das ilhas Carolinas e a leste d 
Filipinas. Sup.: 1140 km?; pop.: 20 000 hab. € 
põe-se de 15 ilhas, de origem vulcânica, sendo Qu 
Saipan e Tinian as maiores. Cap.: San len 
d'Agaia. Cultura de açúcar. Exporta nozes de có: 


no 
um 


em 1521. A Espanha tomou posse delas em 


marica 


e vendeu-as à Alemanha em 1899, com exceção da 
ilha Guam, que foi cedida aos Estados Unidos. Na 
Grande Guerra de 1914-18, as ilhas Marianas foram 
ocupadas pelos japoneses, ato que o tratado de Versa- 
lhes ratificou definitivamente, 


: f. Bot. (Neoma- 
marica rica corulea). 
Erva silvestre, ornamental, 


da família das iridáceas, cul- 
tivada no Brasil. 


maricá m. Bot. (Mimosa 


sepiaria). Arbus- 
to muito ornamental e comum 
no sul do Brasil, também co- 
nhecido por. espinheira, perten- 
cente à família das mimosá- 
coas. Apresenta fôlhas bipari- 
penadas com folíolos lineares, 
pequenos, verdes escuros; nos 
galhos e nas fôlhas tem acú- 
loos agudos e um pouco 
curvos. As flores, caracteriza- 
das pelos filetes compridos e 
brancos dos estames, formam 
capítulos redondos. O fruto é uma vagem articulada 
que se quebra em septos monospérmicos, 


MARICA Cor. bras, Cidade e município do Estado 
do Rio de Janeiro, à margem da lagoa de Maricá. 


Mariea (Neomarica 
crerulea). 


Banha-o a lesto o oceano Atlântico. Produz cana 
de açúcar, café, mandioca, milho, feijão, legumes, 


trutas, etc. Pesca muito ativa. Indústria de açúcar 
rapadura, farinha de mandioca, aguardente, ecrâmi- 
sa, ete. Contém grande quantidade de feldspato, 
mica, quarzo, caulim, diorita, etc, A cidade dista 
9 km de Niterói, à qual está ligada por estrada 
do ferro, b 
MARICA, Mariano José Perei- 
va da Fonseca, murquês de-—, 
Biogr. Prosador, filósofo e po- 
lítico brasileiro (1773-1848), 
mn no Rio de Janeiro, Era for- 
mado em filosofia e matemá- 
“ten pela Universidade de 
Coimbra. Poi senador, minis- 
iro e conselheiro de Estado, e 
colaborou na Constituição do 
império. Como pensador, re- 
velon-se um espírito perspicaz z da 
» sobremaneira conceituoso; q Marquês de Maricá. 
-uas obras, ondo se encontra 


u mais sã filosofia moral, têm tido 
“oes, 


1 numerosas edi- 
: Escreveu: Máximas, pensamentos e reflexões; 
“ovas reflexões; Novas máximas; Últimas máximas, 


marimba 


f. Mús. Instrumento 
cito de lâminas de 
madeira de diversos 
tons, dispostas ho- 
rizontalmente na or- 
dem das cordas do R 
viano e tocadas Marimba. 

com martelinhos de 

madeira, E' muito usada no México, onde existem 
coradeiras orquestras formadas por vários dêstes 
instrumentos, Sob o nome de xilofone as marim- 
tas são usadas em muitas orquestras de jazz. 


h * m, Geogr. Pântano ou tremedal for- 
marimbú mado pelo extravazamento das águas 
do rios, em tempos de. enchente. 


Marinetti, Filippo Tommaso—, Biogr. Poeta 


italiano, n. em 1878, conhecido es- 
recialmente como fundador do futurismo, a que 
na Itália logo se aliou um acentuado caráter de 
uscionalismo xenóiobo. As idéias esposadas em seu 
Manifesto futurista assinalam seu movimento como 
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a a remate eee 


maristas 


precursor do facismo italiano,. de que depois se 
tornou propagandista, conferencista e panfletário. 
Além dos trabalhos poéticos, publicou ainda duas 
obras programáticas, intituladas: XLe Futurisme é 
Futurismo e Fascismo. 


marinhar v.t, Prover de marinheiros (o na- 


vio); equipar. Governar, dingir, 
manobrar (uma embarcação). Y.i. Conhecer a arte 
náutica; saber navegar. Subir; trepar. COGN.: 
marinha, marinhada, marinhagem, marinhão, marinha- 
resco, marinharia, marinhaticamente, marinhático, ma- 
rinhesco, marinhista, marinho, marinhoto. 


Marinheiros Cor. bras. Ilha do Rio Grando 


do Sul, situada perto da cidade 
de Rio Grande. 


b Joaquim de Salda- 
Marinho, nha—, Biogr. Ad- 
vogado brasileiro (1816-1895), n. 
no Ceará. Ocupou vários cargos 
públicos, inclusive o do deputado 
geral e, várias vezes, o de sonador, 
administrando, mais tarde, as pro- 


víncias de São Paulo e Minas 
Gerais. Foi grão-mestre da maço- 
naria. Escreveu: A monarquia 


e a política do rei; Os atos do 
papado; Propaganda episcopal; O 
assulto de Macapá e o ultramon- 
tanismo; O govêrno e os bispos; 
O confessionário; Missão Penedo; 
4 questão religiosa no Brasil; Di- 
reito Comercial, 


Saldanha  Ma- 
rinho. O 


m. Liter. Wscola literária italiana, 


marinismo Y: 


século XVI, cujos preceitos 
muito se assemelham aos do gongorismo. Foi fun- 


dado por Marini (1569-1625), aque abusou dos 


conceitos e antíteses. 

Mário (Caius Marius). Biogr. Político e general 
romano (156-86 a. C.). Foi tribano, 

pretor e cônsul. Lutou no cêrco de Numância e 

contra Jugurta. Rival de Sil, moveu-lhe guerra 


e o venceu. Sua devassidão muito contribuiu para 


a ruína da Roma republicana, 


MARIONNETTE f. Vocábulo francês, V. fantoche. 

et Edmé—. Biogr. Físico e matemático 
Mariotite, francês (1620-1634). Estabeleceu 
de novo em 1679, isto é, 17 amos depois de Boyle, 
e com o mesmo aparelho, a lei segundo a qual O 
volume e a pressão do ar se acham em proporção 
inversa. E' por isso que, na literatura francesa, 
essa lei é geralmente designada por lei de Meriott:; 
os ingleses chamam-lhe em geral lei de Boyle. E 
justo dar a essa lei o nome de Beyle-Muriotte. 
Mariotte descobriu o ponto cego da retina (1668), 


foz as primeiras observações sôbre calor radiante 
e inventou o muito usado frasco de Mariotte (1884) 
que, por manter nivel constante, permite deixar 


escorrer grandes quantidades de água, sem mudança 
de altura de pressão. 


mariposa f. Entom.. Lepidóptero 


noturno ou 


crepuscular. Heterócero, Antenas 
filiformes ou pectinadas. O povo chama-lhe bruau. 
Pertence em geral às famílias Noctuide, Sphingi- 


de, ete. 

7 Cc m. Zool. Designação dada em geral a 
marisco uma quantidade de animais marinhos, 
moluscos, de que vivem as popula- 
sentido restrito, indica uma 
também chamada ostra 


principalmente 
ções praianas, Em 
ostra do gênero mytilus, 
das pedras ou mexilhão. 

: am m.pl. Congregação religiosa fundada 
maristas em 1817 pelo venerável Padre M. 
J. B. Champagnat. Os membros dessa congrega- 
cão não recebem ordens sacras, mas dedicam-se à 
educação cristã da mocidade, A essa finalidade 
própria juntam o encargo particular de difundir 


dna ad 


Maritain 
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Marne 


o culto da SSma. Virgem. A formação religiosa e 
professoral é feita nos juvenados, postulados, novi- 
ciados e escolasticados. Nos juvenados, é ministra- 
do o ensino secundário; nos postulados e noviciados, 
dá-se aos jovens a formação religiosa própria do 
estado; nos escolasticados, completa-se a formação 
professoral e pedagógica. Foram os seguintes os su- 
periores da Congregação: Ir. Francisco (1839- 
1860); Ir. Luiz Maria (1860-1879); Ir. Nestor 
(1880-1883): Ir. Teofânio (1883-1907); Ir. Estra- 


tônico (1907-1920) e Ir. Diógenes (1920-1942), 
- O último, falecido em 1942, não teve ainda subs- 
tituto. Depois da morte do v. fundador, a Congrega- 


ção se difundiu por tôda parte, encontrando-se hoje 
nos cinco continentes, 
tasim Jacques—, Biogr. Filósoio francês 
a g . 7! 
Maritain, n, em 1882. E”, sem dúvida, o 
maior vulto da filosofia cristã e católica de mossos 
tempos. Entre sua já copiosa bagagem se contam: 


Du Régime Temporel et de la Liberté; Religion et | 


Culture; Les Degrés du Savoir; Sept Leçons sur 
VEtre; la Philosophie bergsonienne; 


etc. Sua filosofia é eminentemente social; le vive 


os problemas do nosso tempo, vibra com as lutas do | 
mundo atual; mas em vez de apenas tomar pertido 


considerações 
mostrando 
sem que 


daquele, cieva suas 
mais espiritual, 
social 


a favor dêste ou 
a um plano mais geral, 
que não se pode melhorar a vida 


antes se trate de melhorar a própria pessoa hu- 
mana. 

Do Geogr. Rio da península balcânica. 
Maritza Nnsce nos montes de Ródope, na Bul- 


país que êle atravessa de 
serve de limite entre a Gré- 
Egeu. 


gária, 
dirigir-se para o sul, 
cia e a Turquia, desaguando então no mar 


Curso: 514 km, 
A Geogr. Mar continental que separa 
Mármara a Turquia européia da Turquia asiá- 


tica.  Sup.: 11500 km?, profundidade máxima: 
1355 m. Navegação muito ativa. Comunica-se com 
o mar Negro pelo estreito do Bósforo, e com o 


mar Egeu pelo es- 


treito dos Darda- 
nelos, Possue al 
gumas ilhas, entre 


as quais figura a 
de Mármara. 


marmeleiro 
m. Bot. (Cydonia 
vulgaris) Árvore 


cultivada, da famí- 
lia das rosáceas. 
Com seus frutos, 
os marmelos, prepa- 
ra-se a marmelada, 


Marmontel, 


Jean François—. 
Biogr. Literato fran- 
cês (1723-1799), 
que versou quase 
todos os gêneros li- 
terários com agra- 
do do público. Au- 
tor de Les Incas 
ou la destruction de 
Vempire du Pérou; 
Contes moraux; Bé- 


Marmeleiro. 
a) Ramo florido. b). Ramo com 


Ea Mémuoires, fruto. e) Corte do fruto, d) Cor- 
etc. ; te floral. e) Ovário. f) Corte da 
mármore Remiias 


m. Miner. Rocha de massa uniforme e de estrutura 
sacaróide, formada por grãozinhos finos de caleita, 
(CaCOz). Serve para se obter cal viva pura e para 
produzir, no laboratório, dióxido de carbono no 


Saint Thomas, 


oeste a leste; ao ! 


aparelho de Kipp. Por ser suscetível de pulimento 
É aplicado em obras de ornamento e de arte. Pode 
apresentar côres diversas, graças a substâncias es- 
tranhas. Mármore estatuário: mármore inteiramen- 
te branco; a maior e melhor jazida é a de Carrara, 
no norte da Itália, que já era explorada pelos ro- 
manos. 


marmota 


f. Zool. Espécie de 
roedor, da família das 
sciuride, subordem dos 
simplicidentados. Vive 
em geral nas árvores. 
Possue cauda peluda. 
Dentes molares com 
raízes. Fórmula dentá- 
ria 10213. E' gu- 
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jeita ao curioso fenô- 
meno do sono do in- 
verno (hibernação). 
f. Miner. 
marna Calcáreo 
mais de: 20% de argila. 
Geogr. Departamento da França. Sup.: 
8204 km?, Pop.: 370000 hab, Cap.: 
Chálons. Cultiva cereais, cânhamo, linho, ete, 3 
Rio da França. “E” o principal afluente do tio 
Sena, De suas margens partem cinco canais, de 
considerável importância econômica para a navega- 
cão interna da França, “ Alto Marne Departamento 
da França, Sup.: 62 hab. Pop.: 200 000 hab. 
Cap.: Chaumont. Possue ricas pastagens, mas a 
pecuária está em declínio, Sua principal fonte 
econômica está na fruticultura, especialmente viti- 
cultura. São dignos de menção seus numerosos 
estabelecimentos metalúrgicos. 


MARNE, Primeira batalha do—, Hist. Retirando ante 
o avanço alemão nos primeiros dias de setembro de 
1914, os franceses haviam preparado uma base de 
contra-ofensiva ao longo do rio Marne, tendo um 
exército de reserva ao comando do ireneral Foch. 
A 6 de setembro, o general von Kluck, comandante 
da ala direita dos invasores, que marchava direta- 
mente sôbre París, julgou mais conveniente aniqui- 
lar o exército aliado que tomar a capital, e para 
isso mudou a direção do ataque. Em consequência 
de tal desvio, formou-se um claro entre as massas 
aào exército alemão, o que foi percebido pela aviação 
de reconhecimento do general Foch. O exército 
francês de reserva lançou-se então por êste claro, 
metendo uma cunha entre os exércitos dos generais 
alemães von Bilow e von Kluck, desarticulando « 
dispositivo germânico. Poderosos contra-ataques de 
outros corpos de exército aliados obrigaram os ale 
mães a bater em retirada, A 10 de setembro, o 
ataque aliado tomava a forma de um avanço geral. Es- 
ta batalha impediu que a capital francesa caísse em 
poder dos alemães. 

MARNE, Segunda batalha do-—. Hist. Em julho de 
1918 os alemães haviam reunido grandes massas de 
tropas e materiais para desfechar o golpe decisivo 
na frente ocidental. O plano germânico consistia, 


Marmota. 


que contém 


Marne 


esquematicamente, em romper a frente, dividir os 
exércitos aliados, e marchar sôbre París seguindo 
o vale do Marne. A meia-noite de 14 de julho, 


os alemães iniciaram violenta preparação de arti- 
lharia, e às 4 da madrugada a infantaria germá- 
nica lançou-se ao ataque, As linhas aliadas recua- 
ram, conservando, porém, "várias posições muito 
importantes. A 17, o ataque alemão começou a 
enfraquecer, e no dia seguinte os aliados deram 
início a contra-ataques combinados, a princípio entre 
Soissons e Chiteau-Thierry, e depois generalizados 
por tôda a saliência inimiga, Nos primeiros dias de 
agôsto as tropas germânicas estavam em plena re- 


Maroim 


tirada. A segunda batalha do Marne defendeu 
París, e assegurou sos aliados a vitória sôbre a 
Alemanha, 

1 Cor. bras. Cidade e município do 
Maroim Estado de Sergipe. Cnltiva cana de 
açúcar, cereais e algodão, A cidade, comercialmente 
muito ativa, está situada à margem do Ganhamoraba. 
Pop.: 11000 hab. 


f. Vara comprida com que se equi- 
maromba libram os dansarinos de corda. Fig. 
Situação ou posição difícil de manter. O mesmo 
que manada. Estrado que as populações ribeirinhas 
da Amazônia constróem para refúgio duranto as 
inundações, 


Marombas Cor. bras. Rio de Santa Catarina, 


afluente do Canoas. Nasce na Ser- 
ra Geral, 


Francisco Xavier Ferreira—. Biogr. 
Marques, Escritor e político brasileiro (1861- 
1942), nascido na Baia, Estreou-se nas letras em 
1896, com um livro de versos: Insulares, Seguiram- 
-selhe depois: ôto & Companhia (romance); Jana 
e Joel; Maria Rosa; O Arpoador; À noiva do golfi- 
nho; Mariquita; Holocausto; Pindorama (romance 
do descobrimento do Brasil, premiado pela comissão 
do IV Centenário do Brasil); O Sargento Pedro; 
Fida de Castro Alves; etc. Na política, foi deputado 
estadual em 1915, e deputado federal para a legis 
tatura de 1921 a 1924. Colaborou em uma lei sôbre 
direitos autorais e, como membro da Comissão de 
Instrução Pública, muito fez em favor do ensino no 
país. Entrou para & Academia Brasileira de Letras 
em julho de 1919, onde ocupava a cadeira n.º 28, 
de que é patrono Manuel de Almeida. 

Ilhas—. Geogr. Arquipélago da 
Marquesas, Polinésia oriental, no oceano Pa- 
cítico. Consiste em 12 ilhas de origem vulcânica. 
Sup: 1274 km? Pop.: 3 000 hab. As maiores são 
o Noukahiva e Hivaoa: povoação principal: Taiohae. 
Cultura de algodão e café. Exporta côcos, algodão e 
madeiras preciosas. Hist. Foram descobertas em 1595, 
pelo espanhol Alvaro Mendafia. Pertencem à França 
desdo 1842, 


v.i. Ser marralheiro. Teimar, in- 
marralhar eistir. Teimar com astúcia; procu- 
rar convencer (alguém) para alcançar alguma coisa. 
COGN.: marralhão, marralharia, marralheiro, marra- 
lhice. ú 


a m. Ornit. (Alopochen imbatus). Ave 
marrecao da América do Sul (zona tropical), 
muito estimada por sua carne eaborosa. Como as 
Jemais representantes da família dos anatídeos, apre- 
senta patas palmadas e bico largo guarnecido de 
lamelas córneas, 


: Cor. bras. Rios dos Estados de Ala- 
Marrecas goas e Paraná. SJ: Lagoas dos Esta- 
dos de Baia, Ceará, Rio de Janeiro e Sergipe. 3í 
Ilhas dos Estados de Baía e Pará. 

m. Ornit. Ave anseriforme do gênero 
marreco dentrócida, da família dos anatídeos. 
Patas palmadas, plumagem fechada, e bico largo guar- 
necido de lamelas córneas, são os caracteres inconfun- 
díveis dos marrecos. São aves prudentes e descon- 
fadas, cuja caça, cheia de artifícios, constitue apre- 
ciado-desporto, Sua carne é muito apreciada. 

à ha . Ornit. (Nomony dominicus). 
marrequinha a da fmitia dos anatídeos, 
gênero nomongyzx, cuja carne, como à dos demais 
representantes da família, é muito saborosa. E' ori 
ginária das zonas tropicais da América Latina. 


Geogr. Cidade da França, capital 
Marselha do departamento de Bouches-du- 
Rhône, sôbre o gôlfo de Lião. Pop.: 800 800 hab. 
E' a segunda cidade da França é O principal pórto 
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marsupial 


do Mediterrâneo, O Pórto Velho, insuficiente para 
o intenso tráfego, foi grandemente ampliado em 1926. 
E' um dos grandes centros comerciais e industriais 
da Europa (produtos alimentícios, químicos, téxteis, 
ete.). Possue universidade, vários institutos científi- 
cos, observatório astronômico, etc. Entre seus monu- 
mentos arquitetônicos mais notáveis saliontam-se: a 


Marselha. 


Vista do pórto novo, junto ao qual fica a nova ca- 
tedral, em estilo bizantino, denominada La Major. 


prefeitura, uma das mais lindas da França; as duas 
catedrais: a antiga, do séc. XII, e a nova, termi- 
nada em 1893; o palácio de Longchamps, com Za- 
leria' de arte e museu. Sôbre uma colina próxima à 
cidade fica a basílica de Nossa Senhora da Guarda, 
santuário histórico e centro do peregrinação. 


o f. Hino nacional do povo fran- 
Marselhesa cês. E' um canto patriótico e 
guerreiro, composto pelo capitão de engenharia Rou- 
get de Lisle, em 1792, para o exército do Reno que 
deiendia a França contra a coligação monárquica, 
Foi trazido para París pelos batalhões de confede- 
rados marselheses. 

John-—. Biogr. Jurista norte-ameri- 
Marshall, cano (1755-1835). Serviu como te: 
nente e capitão na guerra da independência; foi 
membro da Convenção Federal e, em 1788, eleito 
para o Congresso. Nomeado, em 1801, presidente da 
Suprema Córie de Justiça, suas decisões, durante 
um período em que o sistema governamental dos Es- 
tados-Unidos se encontrava em formação, tiveram 
grande importância na estruturação das leis cons- 
titucionais do país. E' chamado o pai do direito 
constitucional dos Estados Unidos. 


MARSHALL, Ilha—. Geogr. Arquipélago da Micro- 
nésia oriental, no oceano Pacífico, Divide-se em 
dois grupos: Ralik e Ratak. Tem um total de 353 
ilhas, de origem coralínea, Sup.: 410 km?. Pop.: 
16 000 hab. Ilha mais importante: Jaluit. Exporta 
nozes de côcos. Hist. Foi descoberta em 1526 
pelo espanhol Garcia de Loaysa. Passou ao domínio 
alemão em 1885. Ocupado pelos japoneses na Gran- 
de Guerra de 1914-18, passou a pertencer definiti- 
vamente ao Japão, pelo tratado de Versalhes. 


a f. Bot. Nome comum a diversas espé- 
marsília cies de samambaias heterosporadas 
(Marsilia quadrifolia, entre outras) que vivem às 
margens dos pantanos e poços d'água. Possue fôlhas 
compostas por quatro folíolos cordiformes, muito se- 
melhantes às fôlhas dum trevo de quatro fôlhas, e 
é cultivada em jardins. 

u m. Zool. Mamífero didelfo, A fê- 
marsupial mea traz no abdômen uma bôlsa cu- 
tânea, chamada marsúpio, onde coloca os filhos até 
que se desenvolvam melhor. As quatro extremidades 
têm os dedos providos de garras ou unhas. A maior 
parte tem cauda bem desenvolvida que nunca falta 
nas espécies americanas, sendo então preênsil, A 
conformação do marsúpio varia muito nas espécies, 
podendo ser ausente em algumas. No pubis inserem-se 
dois ossos especiais, chamados epipúbicos. Tam 


marsúpio 


são denominados ossos marsupiais, porque se presu- 
mia servissem de suporte ao marsúpio. A família 
didelphide é uma das mais numerosas, e a ela per- 
tencem o conhecido gambá [didelphis aurita (Weid)] 
e a maioria dos marsupiais americanos, . 
marsú io m. Zool. Bôlsa ou sato que os 

D marsupiais e certos monotremados 
apresentam na região ventral, e destinado à proteção 
dos filhotes que nascem em estado muito rudimen- 
tar. 


marta f. Zool, No- 


me de uma 
espécie de carnívoro 
pequeno, da família dos 
mustelídeos, frequente 
nos matos da Europa, 
Ásia e América do Nor- 
te, O pêlo é apreciado 
no comércio, e os ca- 
belos são usados para 
fabricação de pincéis 
finos, 


Marte Mitol. Divindade mitológica, filho de Jú- 

piter e Juno, Era o deus da guerra e 
uma das doze grandes di- É 
vindades dos antigos roma- 
nos. Celebravam-se em sua 
honra as festas chamadas 
Equirrias, que se realiza- 
vam no Campo de Marte. 
Constavam de grandes com- 
petições hípiçcas, no fim 
das quais era sacrificado 
à divindade o cavalo von- 
cedor. M. Astr. Quarto pla- 
neta na ordem de maior 
mastamento do Sol; pos- 
sue luz avermelhada e é 
dotado dos movimentos de 
rotação e translação. O pri- 
meiro é feito em pouco 
mais de 24 horas e o se- 
gundo cm 687 dias. Apre- 
senta estações semelhantes 
às nossas, se bem que de 
duração duas vezes maior 
e parece ter uma atmosfe- 
ra. De superfície bastante 
acidentada, a sua temperatura média é de menos de 
Zero grau. Seis vezes menor do que a “Terra, tem 
dois pequenos satélites. 


martelar v.t. Bater com o martelo em; esten- 


der com o martelo, Fig. Importunar, 
maçar, aborrecer. V.i. Dar mateladas, vibrar golpes 
de martelo. Bater com o martelo. Bater com fórça. 
Pig. Teimar, insistir, repisar, COGN.: martelada, 
martelador, martelagem, martelamerito, martelão, mar- 
teleiro, martelete, martelinho, martelo. 


Marta. 


Marte. 


martelo m, Instrumento de percussão, geralmen- 

te de ferro e com cabo de madeira. 
Peças do piano, semelhantes a um pequeno martelo 
e revestidas de camurça, com que se percutem as 
cordas, Peça, que, em certos relógios, serve para 
bater as horas, Chave de afinar pianos. Pequena 
quantidade de aguardente. Ana. Um dos ossos da 
cadeia que se encontra no ouvido médio, E' assim 
denominado por causa da sua forma que lembra a 
de um martelo, sendo que a cabeça descansa sôbre 
à bigorna, Zool. Gênero de moluscos acéfalos, en- 
contradiços na Índia e na Austrália. Ictiol, Espécie 
de peixe do gênero esqualo, Fig. Pessoa enfadonha 
e importuna, 


MARTELO PNEUMÁTICO m. Broca de percussão 
que funciona com ar comprimido ou ar rarefeito. — 
Quando o pistão sobe, faz-se o vácuo em sua parte 
inferior, elevando-se então também o frechão. Quan- 
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* 1901), nascido no Rio Grande do 


«clamação da República, foi expa- 


Martins 


do o pistão torna a descer, 
impele o frechão, compri- 
mindo o ar. Quanto mais 
se fecha a entrada do ar, 
mais aumenta a altura a 
que o frechão é aspirado, 
e consequentemente a ener- 
gia de choque da broca, 


martim-p es ca- 

m. Ornit. (Alcedo 
dor fritas quieto 
beirinha brasiteira, da fa- 
miília dos alcedonídeos, o 


mesmo que frecha-peixe ou 
vei-pescador, 


sor f. pl. 
martiniáceas ',?:: 
Família de plantas raste- ; itico. 
jantes americanas, compos- Martelo ideas 

ta de 11 espécies, Perten- a) Luva ow manopla tu- 
ce à sério tubiflore do bular. D) Tubo para atar- 
sistema de Engler. São di- rexar a mangueira, e) 
cotiledôneas e simpétalas. Cilindro de distribuição. 
Apresentam húbito de pe- à) Válvula cônica. e) 
pineiros e organização flo- Pistão de percussão. £) 
ral semelhante às bigno- Rota saltante. g) IFlore- 


niáceas, O fruto é uma te. h) Mota. de reper- 
cápsula. Exemplo: chifre cussão, 

de diabo (probos- 

cidea lutea), erva 


rastejante dos nos- 
sos campos, cujo 
fruto, de 10-30 em 
de comprimento, 
possue duas pontas 
curvas que se pren- 
dem às pernas do 
gado. Éste, agitado 
pela dôr, começa a 
pular, «e com os mo- 
vimentos, dissemina 
as sementes da 
planta. 


in Geogr. Segunda ilha das Pequenas 
Martinica À situada entre as ilhas 


Antilhas, . 
Dominica e Sta. Luzia. W' de origem vulcânica € 
pertence à Prança, Sup.: 985 km? Pop.: 250 000 
hab. Cap.: Fort-de-France. Produtos: açúcar, café, 
cacau, fumo, madeiras. Sofreu uma erupção vulcê- 
nica em 1902, acompanhada de terremoto. Hist. Yoi 
descoberta por Cristóvão Colombo, em 1502. Os 
franceses conquistaram-na em 1635. 


1 Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Martins tado do Rio Grande do Norte, Região 
fértil, produz cereais, café, cana de açúcar, algodão 
e fumo. Intensa criação de gado, A cidade está 
situada a 800 m de altitude e dista 516 km do 
Natal, Pop. do mun.: 12000 hab, 3: Rios dos Es- 
tados de Goijaz, Paraná e São Paulo. =: Lagoas dos 
Estados de Espírito Santo e Rio Grande do Norte. 3: 
Serra do Rio Grande do Norte, 


MARTINS, Gaspar da Silveira—, 
Biogr. Político brasileiro (1835- 


Martim-pescador, 


Sul. Formado em Direito pela Fa- 
culdade de São Paulo; ocupou os 
cargos de juiz municipal (1859) 
e o de deputado gaúcho, em 
1862, Foi eleito senador em 1880 
e, em 1878 já ocupava a pasta 
de ministro da Fazenda. Durante 
o primeiro período, após a pro- 


triado, Salientou-se como um dos 
maiores oradores patrícios. 


Silveira Martins. 
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MARTINS, Jackson de Figueire- 
do—, Biogr. Poeta, crítico e jor- 
nalista brasileiro (1891-1928). 
Formou-se em direito pela Facul- 
cinde da DBafa e exerceu o magis- 
tório no Rio de Janeiro, onde 
fundou a revista 4 Ordem e o 
Centro Dom Vital, núcleo onde 
nasceu e donde se irradiou o mo- 
vimento de ação católica no Bra- ) 
sit. Publicou: Bater de asas; Xa- Jackson de Fi 
vier Marques; Garcia Rosa; Algu- gueiredo, 
mas reflexões sóbre a filosofia de , 
Farias Brito; As idéias gerais de Fidelino de Figuei- 
redo; Síntese católica; Humilhados e luminosos; 
Afirmações, Aevum, etc. 

MARTINS, Joaquim Pedro de Oliveira—, Biogr. Po- 
lítico e historiador português (1845-1894).  Mor- 
rendo-lho o pai em 1857, tevo de interromper os 
estudos e ingressar no comércio. Entretanto, foi 
ampletando, não sem sacrifícios, sua educação lite- 
rária, Foi deputado em sucessivas legisladuras, e 
rolaborou nas principais publicações, científicas e 
siterárias de Portugal, sendo considerado um dos 
mais perfeitos prosadores da língua portuguesa. De 
“ua vasta bagagem literária, podem citar-se: História 
a civilização ibérica; Portugal contemporâneo; Ba- 


ilha; O helenismo e a civilização cristã; Phoebus | 


Moniz; Sistema dos mitos religiosos, etc. 


arts m, Rel. Cristão que sofre a morte (mar- 
mártir tyr vindicatus) em defesa da sua fé 
ou a ela permanece fiel a pesar das torturas e 
ameaças de morte (martyr designatus). Ext. Aquele 
"to sofre perseguição por motivo de suas idéias. 
Pessoa que padece muito ou é vítima de maus 
toatos, 

A Frei Bartolomeu dos—, Biogr. Pro- 
Mártires, sador e orador sacro português (15l4- 
1590). Como arcebispo de Braga, tomou parte no Con- 
“ílio de Trento, distinguindo-se nesse conclave pela elo- 
suência é desassombro com que tratou dos assuntos em 
discussão, No púlpito mostrou-se um espírito com- 
“ativo, cristalino e simples. - Deixou: Práticas es- 
virtuais; Compendium spiritualis doctrinv; Collatio- 
nes spirituales; Epítome das vidas dos pontífices; 
Compêndio geral das histórias de Espanha; Catecis- 
mo de doutrina cristã, etc, 


martirológio m. Liturg. Livro oficial da Igre- 


ja católica, editado por ordem 
da Gregório XIII (1584). Contém o calendário 
dis festas litúrgicas do ciclo cristológico e santoral 
io ano eclesiástico, enumerando nome, lugar, data 
da morte (natalício), deposição, elevação ou tras- 
tulação de relíquias do santo. O martirológio é 
Elo no ofício da Prima, O nome provém das 
“itigas listas do mártires (calendários locais) e de 
notas históricas sôbre os mesmos, 


Í . Karl Friedrich Philipp von—, Biogr. 
Martius, Botânico alemão (1794-1868). Quan- 
do ainda assistente do Jardim Botânico de Munich, 
ii enviado ao Brasil pela Real Academia de Ciên- 
cios da Baviera, Aquí esteve por três anos in- 
ipletos, percorrendo, em companhia de von Spix, 
i Estudos. Reuniu valiosos dados, não só 
ve botânica, como também sôbre zoologia, etno- 
erafin, geologia, história e geografia. Voltando à 
sin pátria, elaborou e coordenou durante tôda a 
cin as riquezas científicas colhidas no Brasil, cuja 
" de 1852, foi subvencionada pelo 
De sua vasta bagagem científica 
vêm salientar: Reise in Brasilien; Historia Natu- 
& Palmarum ; Flora Brasiliensis, o maior monu- 
to da PFitologia contemporânea, em 40 volumes, 
“os quais são descritos 22 767 espécies de vegetais. 

Emmanuel de-—, Biogr. Geógrato 
Martonne, francês contemporâneo, autor de 
traité de géographie physique o de outras obras 


máscara 


como: La Valachie, essai de monographie géogra- 
fique; Les Alpes, géographie générale; Europe cen- 
trale. E 

“a f. Conjunto de marinheiros. Gente do 
maruja mar.  Marinhagem, pessoal de bordo. 


m. Ruído que fazem as ondas do 
marulho mar ao quebrarem na praia, Fig. 
Barulho, desordem, agitação, tumulto. 


marurú m. Bot. V. vitória régia. 


Karl Heinrich—, Biogr. 
Marx, Socialista alemão autor 


de HKapital (1818-1883) pai do 
comunismo moderno, Dedicou sua 
vida a combater o regime capita- ; 
lista. Empregou nisto o pensamen- 
to, escrevendo livros, lançando teo- 
rias — a mais valia, a luta de 
clisses, a vleterminação da con- 
ciência pela economia — q a 
ação, fundando a 1.º Interna- 
cional (1864), Confederação dos 
operários de todo o mundo, para Res . 
a execução do Manifest der Kommunistisohen Partei 
que, juntamente com Engels, lançou em 1848, 


Geogr. Um dos Est. Unidos da 
Maryland “América do Norte, limitado pelos 


Karl Marx. 


Estados de Delaware, Pensilvânia, Virginia, Vir- 


gínia Ocidental e banhado pelo oceano Atlântico. 
Possue bons portos na baía de Chesapeake, Seus 
principais rios são os Susquehanna e o Potomac, 
Sup.: 31926 km2?; pop.: 1700000 hab. Cap.: 
Anapolis. Cultura de cereais, milho, fumo, batatas, 
verduras e frutas. Criação de gado; pesea. Seu 
subsolo contém carvão e argila. Indústria de 
conservas, fumo, madeiras, confecções, etc. Hist. 
Foi fundada em 1632, por Lord Baltimore, para ser- 
vir de abrigo a católicos perseguidos na Inglaterra. 
M sca ni Pietro—, Biogr. Compositor italia- 
a 8 ? no, n. em 1863. Estudou música 
secretamente, contra a vontade do pai, conseguindo 
mais tarde estudar no Conservatório de Música de 
Milão. As composições de Mascagni primam pelo 
poder coerente do estilo puramente musical e pela 
espontaneidade dos motivos vivamente expressos, me- 
lodiosos, apaixonados, não raro, sensuais, E! 
mestre consumado na técnica dos prelúdios e inter. 
mezzos, fisionomia característica das óperas masca- 
gnianas. De seu vasto repertório citam-se: Cavalle- 
ria Rusticana; I Rantzau; Le maschere; Osabeau ; 
Amica; Il piccolo Marat; Nerone, ete. 
mascar ev. t. Mastigar demoradamente, sem en- 
golir. Pig. Insinuar; dar a entender. 
Planear; meditar. Repetir, repisar (as palavras) 
pronunciando-as mal ou indistintamente, F.i Mo- 
ver a maxila como quem mastiga, Hesitar, titubear. 
Resmungar. COGN.: mascador. 


máscara /; Disfarce, 


quase sem- 
pre «em forma de cara 
grotesca, com o qual se en- 
cobre o rosto para ocultar 
a identidade, assustar ou 
divertir a outrem, ete. 
Moldo que se tira das 
feição de um cadáver. 
Artefactos com que se pro- 
tege o rosto ma cresta das 
colmeias. Disfarce. Alpen- 
dre. 3. Mascarado. Mil. 
Máscara. contra gás: Apa- 
relho filtranto que serva 
para a proteção dos ór- 
gãos de respiração e visão 
do homem contra agressi- 
vos químicos usados na - 
guerra. Máscara dionisiaca. 


q 
( 
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mascarar v. t. Oobrir com máscara. Vestir, dis- 
farcar com traje carnavalesco. Fig. 
Esconder, ocultar; fazer que não seja visto. Dis- 
farçar; encobrir; dissimular. P.p. Pôr máscara. 
Usar disfarce; encobrir-se sob falsas aparências. 
COGN,: máscara, mascarada, mascarado, mascarão. 


Braz: Garcia de—, Biogr. Poe- 
Mascarenhas, ta português (1596-1656). 
Deixou a epopéia Viriato Trágico, 
MASCARENHAS, D, João de—, Biogr. Fidalgo e 
político português, m. em 1580, Foi governador de 
Diú, província da Índia portuguesa, onde se dis- 
tinguiu durante o segundo cêrco. Como conse- 
lMeiro de D. Sebastião, opôs-se à expedição à África. 
Ocupou também altos cargos na côrte de D, Hen- 
riqua e servin os interêsses de Castela, quando da 
invasão de Portugal por Filipe II. 


mascarrar v.t. Sujar com mascarra; pôr mas- 
carras em. Enodoar, manchar. Dei- 
tar borrões em, Pintar ou escrever mal, COGN.: 
mascarra, mascarrada, mascarrado. 


v.t. Separar, apartar (o açúcar 
mascavar bom) do mascavado ou pior. Fig. 
Estragar; adulterar: falsificar. Introduzir lin- 


guagem impura on incorreta em (a língua, o idio- 
ma). COGN.: mascavado, mascavinho, mascavo. 


v.t. Moer, trilhar com mascôto. Mas- 
mascotar coeso 


car, mastigar. mascôto. 


masdeismo m. Rel. Religião difundida na 


antiga Pérsia por Zaratustra, eu- 
ja doutrina se encontra no Zendavesta. Floresceu 
entre os Medos é Persas desde o séc, IV a, O. até 
os meados do séc. VII p. €C., desaparecendo como 
religião dominante após a conquista do país pelo 
califa Omar, que impôs o islamismo, Hoje ainda 
domina entre os persis e gucbros da Índia. Seus 
ensinamentos fundamentais muito se aproximam das 
linhas mestras do dogma eristão. Ensinava a exis- 
tência dum princípio supremo, pessoal e distinto, 
Ahura Masda ou Ormuzd, que é acompanhado em 
sua obra por uma multidão de divindades benfaze- 
jas; Ahriman é o espírito mau, que prejudicou a 
criação de Ormuzd. Por isso, encontram-se no 
homem Dons e maus elementos, em constante luta 
recíproca. A moral do masdeísmo resume-se no 
seguinte: bons pensamentos, boas palavras, hoas 
ações. Ormuzd recebia sacrifícios de pão, de carne 
e do licor htomea abençoado pelo sacerdote. Após 
a morte, aguarda ao homem a glória do Gurd-demana 
(habitação dos cantos) para os bons, ou o Drudjó- 
demana (habitação da mentira) para os maus, Com 
o correr do tempo veio a empanar esta doutrina uma 
sequência de práticas supersticiosas e repugnantes, 
provável fruto do espírito rude das massas, j 
y m. Psicol. Forma de perversão 
masoquismo sexual: o paciente só pode satis- 
fazer o desejo sexual por meio de sevícias e humi- 
lhações que a si mesmo se impõe. No masoquismo 
completo, há impotência física e incapacidade da 
prática normal das relações sexuais. O nome da 
perversão foi «proposto por Krafft-Ebing e deriva 
do romancista austríaco Leopold Sacher-Masoch (1835- 
1895), que dela sofreu lJastimavelmente e que a des- 
creveu em suas obras. Parece Ler sido J. J. Rous- 
seau o primeiro a aludir ao desvio masoquista, de 
que êle próprio mostra ter sofrido, sob forma sim- 
bólica (sofrimento moral). O masoquismo é também 
chamado algolegnia passiva (algolagnia designa a 
excitação sexual pela dôr). Em psicanálise, o têr- 
mo tem sentido mais amplo: significa a “ação das 
fôrças agressivas, intimamente ligadas à libido, sô- 
bre o próprio eu” (Artur Ramos). E” o contrário 
de sadismo, N 


Gaston—., Biogr. Sábio francês (1846- 
Maspero, 1916), que se dedicou ao estudo 


do Egito antigo e cuja fama de egiptólogo se con- 


Massachusetts 


firmou em 1886 com a publicação da grande obra 
Histoire ancienne des peuples de UVorient elassique. 
Sucedeu a Rougé na cátedra de arqueologia e filo- 
logia egípcia, no Colégio de França. Foi diretor 
do Museu Bulak, perto do Cairo. 


f. Quantidade de matéria de um corpo. 
massa Pasta farinácea alimentícia. Pl. Con- 
junto do povo, independentemento de profissão ou 
classes. Mecán. e Fis. O conceito de massa, neces- 
sário à compreensão dos fenômenos mecânicos e físi- 
cos, tem sofrido, como muitos outros, mudanças 
fundamentais com respeito à sua generalização, Na 
mecânica newtoniana consideram-se as acelerações pro- 
porcionais às fôrças, isto é: uma fôrça dupla, tripla, 
etc, e as fôrças, são proporcionais às massas dos 
corpos aos quais elas imprimem as mesmas aeeleru- 
ções, Daí ter Newton afirmado que a massa do 
um corpo é a relação entre uma fôrça qualquer e 
a aceleração que ela imprime ao corpo, isto é, que 


m = —, onde m é a massa ou coeficiente de resis- 
a 
tência do corpo, também chamado inércia, A rela- 
tividade, entretanto, ensina que a inércia de um 
corpo, e consequentemente a sua massa, depende do 
estado de movimento, e que a massa absoluta do 
um corpo é a sua massa em estado de repouso, mo. 
Dando a êsse corpo uma velocidade v em relação 
ao seu estado de repouso, - a massa se torns 


vy— 
m = mo (: — =) , em que c é a constan: 
cf 

te eletromagnética ou velocidade da luz. Psicol. 
Complexo social cujos membros se acham ligados 
por uma transmissão recíproca de seus estados 
afetivos, produzindo-se uma espécie de contágio psi- 
cológico. 


MASSA DE MIRA f. Mil. Peça de aço adaptada à 
extremidade do cano de uma arma de foge e que, 
juntamente com a alça de mira, serve para dar à 
direção durante a pontaria. 


MASSAS PLASTICAS f.pl. Quim. Produtos artif-- 
ciais, relativamente duros, mas, a pesar disso 
elásticos, cujo nome se deve no fato de, durante à 
sua fabricação, passarem, pelo menos por uma 
fase em que são moles e plásticos. Existem massis 
plásticas da mais diversa composição. São fabri- 
cadas de celulose e seus ésteres (celulóide, cólon, 
celofane); de resinas naturais e artificiais; de can 
chá (ebonite); de caseína (galalite), ete. 
Geogr. Um dos Hstados Uni. 
Massachusetts dos da América do Norte. 
Jimitado a I. pelo Atlântico, ao N, pelos Estados 
de Vermont o New Hampshire, ao S. pelos de Rho- 
de Island e Connecticut e a O. pelo de Nova 


Massachusetts, 
Vista aérea do Instituto de Tecnologia, em Cambridge, 
um dos maiores estabelecimentos de ensino superior 
dos Estados Unidos. 


massacrar 


York. Sup.: 21450 km?  Pop.: 4430000 hab. 
4 rio Connecticut e seus afluentes banham todo o 
Estado. Clima variado, Fontes de riqueza: algo- 
dão, couro, papel, material elétrico. Cap.: Boston. 
Sutras cidades: Worcester, Springfield, Lowel, etc. 


v.t, Matar (pessoas indefesas); ma- 
massacrar cruelmente. Fig.  Maçar; im- 
portunar; apoquentar, — E' considerado galicismo 
desnecessário. 
Massa é Cor. bras. Cidade e município, do Es- 
p tado de Ceará, Produz cereais, algo- 
dão, cana de açúcar, borracha g cera de carnaúba. 
Criação de gado. E' servida por estrada de ferro. 
Pop.: 14000 hab. . 
Massenet Jules Emile Frédério—, Biogr. Com- 
3 positor francês (1842-1912). Aos 
21 anos de idade conquistou o Priv de Rome, e aos 
36, foi nomeado professor de fugas e composições 
no Conservatório de París. Compositor de grande 
ionacidade, nem sempre bem compreendido, foi alvo 
do críticas violentas, porém, amado como poucos 
músicos do seu tempo, Sua obra revela um estu- 
so adepto de Wagner, mas é danificada algumas 
veres por evidente superficialidade. São de sua 
autoria: Le Roi de Lnhore; Hérodinde; Manon; Le 
Cid; Esclarmonde; Werther; Thais; Sep Suites d'Or- 
rhestro; La Vierge, etc. 
em. Anat. Músculo mastigador que tem 
massete por ação a elevação do maxilar infe- 
rior; é curto, deslizando sob a face externa do ramo 
montante do maxilar inferior. O masseter insere-se 
no bordo inferior da arcada zigomática por meio de 
uma aponevrose muito espêssa e vai até o ângulo 
do maxilar inferior e parte inferior do ramo ascen- 
dente, ste músculo tem dois feixes chamados 
superficial e profundo. Jimtre estos dois feixes exis- 
19, separando-os, um tecido conjuntivo frouxo. 


: nu, Quim. Protóxido de chumbo amor- 
massicote fo GD é um pó amarelado. Pa- 
brica-so pela ustulação de chumbo fundido a uma 
remperatura inferior ao ponto de fusão do óxido for- 
imado. Pigmento, Grandes quantidades são usadas 
na fabricação de mínio, 


Massillon, Jean Baptiste, Biogr. Teólogo 


francês da Congregação do Orató- 
cio (1663-1742). Foi professor no seio de sua con- 
vregação e daí passou à oratória sacra em 1698. 
mo orador deve ser incluído entre os grandes no- 
mos da cátedra sagrada do seu país, ao lado de 
Dossuet, Fénelon, Bourdaloue, seus contemporâneos. 
Codeu, porém, ao espírito do tempo, mostrando-se de 
uma transigência comprometedora para com as fra- 
quezas dêsse fim de regime, Em 1717 foi feito bispo 
de Clermont e seu govêrno se caracterizou por uma 
administração cheia de sabedoria, caridado e zêlo. 
Seus mais notáveis sermões estão publicados na co- 
loção do suas obras (13 vol, in8 ou 15 in-l2): 
tdvento; Grande Quaresma; Pequena Quaresma, es- 
irs últimos pregados diante dé Luiz XV, sôbre os 
deveres dos poderosos. 

ami Biogr. Rei da Numídia (238-148 
Massinissa a. 0.). Auxiliou os cartagineses 
ra 2º Querra Púnica, mas em 206 aliou-se aos ro- 
manos. 


Geogr. Cidade fortificada e o maior 
Massuah pôrto da colônia italiana de Eritréia, 
sinado à margem do mar Vermelho. Pop.: 12 500 
fab. Tem aeroporto, estação de rádio e viação férrea 
para o interior. Comércio de penas de .avestruz e 
marfim. Pesca de pérolas. E' uma das cidades mais 
suentes do globo, Pertence à Itália desde 1885. 
VAR, ORTOGR.: Massauah e Massuá. 


m. Arquit. Túmulo misto usado pelos 
mastaba egípcios. Exteriormente tem forma de 
virâmide truncada. A câmara funerária, que contém 
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mastoideo 


a múmia, acha-se enterrada. O acesso é feito por 
um poço. 
MASTER OSCILATOR (pron.: méstêr ásciléitár) 
m Radiotecn. Oscilador-mestre ou chefe. — Um oesci- 
lador, geralmente de pequena potência, que impôs 
a freguência num transmissor, Para manter cons 
tante esta frequência, êste oscilador deve preencher 
certas condições, como independência absoluta para 
variações de tensão, temperatura, ete, 
mastigar v.t. Triturar com os dentes, Morder, 
apertar com os dentes, Pig. Ponderar, 
vesar, exeminar. Explicar claramente. Dizer por entre 
dentes; resmungar. V.i. Pronunciar palavras ininte- 
ligíveis; resmungar; gungunar. Hesitar. COGN.: mas. 
tigação, mastigada, mastigado, mastigadoiro, mastigador, 
mastigante, mastigatório, mastigo. 
mastim”: Cão de pastor; cão oveiheiro, guarda 
de rebanhos. Cão baralhento. Soldado 
de polícia. Pessoa que fala da vida alheia, 
mastique m. Pasta composta de vários ingre- 
dientes, usada para ligar, soldar ou 
cimentar objetos. A substância básica é a resina do 
lentisco ec da aroeira. (Pistacia lentiscus, Bursera 
wummifera, Schinus Mole, Sideroxylon Mastichoden- 
dron «e várias outras árvores das anacardiáceas, com- 
postas e sapotâceas, em parte adrede cultivadas em 
tôdas us latitudes). Mole e plástica no momento de 
usar, a pasta endurece ao contacto do ar, dando aos 
objetos grande resistência no ponto da solda, Para 
uso caseiro, os ingredientes constam de resina, ólco 
de linhaça, breu, litargívrio, etc. Para fins odontoló- 
gicos, é usado em mistura com éter e alúmen ou com 
óxido de zinco, cloruro de zinco e ácido fosfórico 
ou outras combinações. Puro ou misturado com fi- 
bras, é usado largamente como isolante. Misturado 
com cálmio, emprega-se para consertar objetos da 
porcelana. NOTA: Alguns puristas inquinam de 
galicismo o têrmo mastique, e propõem seja substi- 
tuído por almécega. 


mastodonte m. Paleont, Gênero de mamife- 

ros fósseis, das épocas terciária 
e quaternária, compreendendo mais de quarenta espé- 
cies. Os mastodontes eram enormes animais, apre- 


Mastodontes. 


1 - Platybelodon. 2 - Ananancus arvernensis. 3 - Tri- 
lophodon angustidens, 4 - Tetralophodon longirostris. 


sentando as características gerais do elefante. Há 
indícios claros de terem habitado quase tôdas as 
regiões do globo. Fig. Animal ou pessoa de grande 
corpulência. 


ia a. Anat. Diz-se da parte do osso 
mastoídeo temporal que provém da parte ex- 


4 


mastoidite /; 


mastoidite 


terna do rochedo, no feto. Está na parte inferior e 
posterior do temporal e é achatada de fora para den- 
tro. Considera-se nessa porção uma face externa, uma 
faco interna e uma circunferência, Na face externa 
encontra-se uma saliência volumosa; a apófise mas» 
tóide. Na face interna desta, encontra-se a incisura 
digástrica. Acima da apófise mastóide se acha o canal 
mastoídeo. A face interna corresponde ao cerebelo. 
A circunferência livre, na porção superior e posterior, 
confunde-se ha parte restante com a parte escamosa 
do temporal e do rochedo e s2 articula com os ossos 
parietal e occipital, 


Med. Inflamação das células 
mastoídeas; pode conduzir a um 
abcesso purulonto e necessitar da trepanação da apó- 


fise mastoídea. 
m. Bot. (Lepidium sativum). Hor- 
mastruço taliça de família das crucíferas, cul- 


tivada no Brasil e conhecida também por agrião 


da terra envuta, 
Masurianos Lagos—. Geogr. Lagos Situa- 
3 dos ao sul da Prússia oriental, 
dos quais os mais importantes são o Mauer, o Spir- 
ding, e o Lóúventin, lgados entre si por canais na- 
vegáveis, Hist. mil. Nesta região travaram-se duas 
importantes batalhas entre alemães e russos, na pri 
meira guerra mundial, A primeira, chamada batalha 
do verão, durou de 29 de agôsto a 9 de setembro 
de 1914; e a segunda, a batalha do inverno, travou-se 
de 7 a 20 de fevereiro de 1915. Ambas terminaram 
em completa vitória para os alemães, 


masúrio m. Quim. Nome proposto para o ele- 
mento químico de N.A, = 43, cuja 
presença, ao lado de rênio em concentrados de miné- 
rios da platina e outros metais, foi provada em 1925 
por Noddack, Tacke e Berg pelo exame de espetros 
de raios X, Compostos puros ainda não são conhe- 
cidos. (De Masúria, região oriental da Alemanha). 


n. Bot. (Sol iliatum). Ar 
mata-cavalo ft: Do (Sam cit q 


busto comum, família das 
solanáceas. Suas fôlhas e galhos são cobertos de 
espinhos finos e compridos. Os frutos, bagas semes 
lhantes a pequenos tomates, são tidos como muito 
tóxicos para o gado, 


Matanzas Geogr. Cidade de Cuba, capital da 


província homônima, situada na 
costa setentrional da ilha, Pop.: 67000 hab. Impor- 
tante indústria de açúcar, Pôrto muito ativo. 


mata-pasto m. Bot, Nome de duas espécies 
de ervas, comuns nos campos 
brasileiros (Veroniu tweediana e Acanthospermum 
xanthisides), pertencentes à família das compostas. 
Danificam as qualidades forrageiras dos campos. 
matar vt. Privar da vida; causar a morte a. 

b Assassinar. Fazer murchar, secar. Extin- 
guir, saciar. Afligir, mortificar. Destruir. Prejudicar 
a saúde a, Prejudicar, desacredit Fazer desvane- 
cer-se, malograr-se. Abater (reses). Abafar. Vencer, 
dominar, seduzir. Matar o bicho, — tomar, em pe- 
quenas doses, bebida alcoólica, Matar o tempo, — 
entreter-se. Y.i. Causar mortes, cometer assassínios. 
Abater reses para o consumo público, V.p. Suicidar- 
-se. Cansar-se; trabalhar muito; sacrificar-se. Afligir- 
-se; consumir-se, COGN.: matado, matador, matadou- 
ro, matadura. Ê 


mate m. Bo. V. ervamae. 


matear pe disto: COGN.: mate, ma- 


mateiro m, Zool. V, veado pardo. 
matemática f. Ciência exata que trata das 


Fo - quantidades e suas medidas, e 
que investiga dedutivamente as relações espaciais, 
seriais e numéricas existentes entre objetos perceptí- 
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1] amem 


“materialismo 


veis. Pode dividir-se em matemática pura, e matemá- 
tica aplicada, e tanto numa como noutra o método 
pode ser analítico -ou sintético. 


MATEMÁTICA APLICADA cu MISTA f. Nome que 
se dá comumente às ciências físicas das quais a 
matemática é o principal instrumento de estudo. 
Abrange: 1 — a mecânica racional, abstrata ou 
ideal, e a mecânica aplicada; 2 — à física analítica 
e experimental; 8 -—- a geodésia e a geofísica; 4 -— 
a astronomia. r 


MATEMÁTICA ELEMENTAR 7. Parte da matemá- 
tica que compreende a aritmética e a álgebra prá- 
ticas, a geometria elementar e a trigonometria. 


MATEMÁTICA PURA ou ABSTRATA f. Nome que 
se dá à matemática propriamente dita, e que abran- 
ge: 1 — aritmética: operações fundamentais com 
números abstratos e números complexos, grupos Íi- 
nitos simples, etc. 2 — digebra: conceitos algébricos 
fundamentais, funções racionais, teoria das equa- 
cões, etc. 3 — teoria dos números; 4 — teoria ou 
cálculo das probabilidades; 5 — análiso de quanti- 
dades reais: cálculo «diferencial e integral, séries in- 
finitas, cálculo das variações, etc.; 6 — análiso das 
quantidades complexas: A teoria geral das funções, 
equações e operações funcionais, etc.; 7 — geometrin 
pura: geometria elementar, de posição, projetiva, etc.: 
8 — álgebra e análise aplicado à geometria; sistema 
de coordenadas, superfícies e curvas cônicas e algó 
bricas; 9 — geometria diferencial; curvas e super 
fícies transcendentes. 


MATEMÁTICA SUPERIOR f. Parte da matemática 
pura que se ocupa particularmente da análise mato 
mática, da geometria algébrica, do cálculo infinite- 
simal, da geometria diferencial, do cálculo das prob: 
bilidades e variações, etc, 


matéria f. Fis. Substância orgânica ou inorga- 
nica que forma o volume dos corprs 


. animados ou não. Tudo o que ocupa um lugar nº 


espaço, 


MATÉRIA PRIMA f. Econ. pol. Riquezas requeridas 
pela produção de outras, quer para constituírem « 
material de que estas últimas se comporão (o fer» 
nos artefactos dêsse metal), quer para provocar vi: 
auxiliar o processo de transformação de um produ: 
em outro (o carvão na extração do ferro), 


materialismo m. Filos. Teoria filosófica que 


não admite outra substância 
senão a matéria ou a realidade física, O sistem: 
admite numerosas variações, mas em substância nei 
a existência de uma alma e um corpo distintos pur 
sua essência, suas funções e destino, assim como à 
existência de Deus e de leis metafísicas, O mater 
lismo psicológico pretende explicar a vida e os feno 
menos da alma pelo corpo, especialmente pelas fm 
cões cerebrais. — ou seja: os fenômenos da vi 
espiritual são. meras formas de atividade do eiste 
nervoso central. O materialismo físico acredita enc 
trar na matéria e suas propriedades a explicar 
universal e última das coisas. 32 Demócrito, Epic 
e Lucrécio foram seus maiores expoentes na antiz 
dade. No séc. XVII resparecen com Hobbas, e “o 
séc. XVIII com Helvécio, Le Mettrie, IHolbach, 
depois com Cabanis e Broussais, Contemporaneam- 
te, Buechner, C, Vogt, Taine, Moleschott e outros 
procuram estabelecêlo cientificamente, 


MATERIALISMO HISTÓRICO Têrmo criado py" 
Engels para designar a teoria de Karl Marx, segundo 
a qual “o modo de produção da vida material det 

mina, de uma maneira geral, os processos da via 
social, política e espiritual”. A organização ecund 
mica, isto é o modo de produção e de repartição 
das riquezas, teria produzido a religião, a organiza 
familiar e política, o direito, a filosófia, etc. O pre 
terialismo histórico é uma reação violenta contra à 
concepção oposta, que tende a reduzir a históriy à 


materialização 


história das idéias, Tem sido criticado não só porqua 
deixa de considerar outros fatôres materiais que in- 
fluem sôbre a evolução dos povos, como o meio geo- 
gráfico, por exemplo, mas, principalmente, por despre- 
zar os fatôres espirituais decisivos sôbre a direção 
da vida humana. 
materialização f. Psicol. “Nome que se dá, 
nas investigações de metapsi- 
quica, a certa categoria de fenômenos ainda obscuros 
e, por isso, passíveis de fraude, e que consistiriam 
na formação de objetos ou de partes de corpos hu- 
manos, ou, ainda, de corpos inteiros, graças à exsu- 
dação, pelo médium, de uma substância que, de 
vaporosa e viscosa no início, passaria a ter anaior 
consistência e à qual se dão os nomes de ectoplasma 
ou teleplasma (sendo que êste último é preferível, 
pois que o primeiro já é usado, com outro sentido, 
na linguagem da biologia). V. metapsíguica. Quim. 
V. transmutação. 
Mateus São—, Biogr. Apóstolo e evange- 
9 lista, filho de Alfeu, da Galiléia, onds 
exercia as funções de publicano antes de seguir a 
Cristo. Atribue-se-lhe a evangelização da Etiópia. 
Pérsia, Macedônia e Síria. E' o autor do pri- 
meiro evangelho do Novo Testamento, escrito origi- 
nariamente em aramaico. S. Mateus escreveu-o an- 
teriormente ao ano 70 d. €., com o especial propósito 
de contribuir para a conversão dos judeus, motivo 
por que seu evangelho se caracteriza particularmente 
pelas numerosas citações e alusões do Antigo Testa- 
mento, para provar que Cristo é o verdadeiro Messias 
no qual se cumpriram as profecias. 


Y f. Grupo de cães, especialmente os que 
matilha caçam juntos. Fig. Grupo de vadios; 
súcia; chusma; corja. 

a . e PR 

mw f.pl. Liturg. A primeira hora canônica 
matinas rezada no côro pelos clérigos que têm 
obrigação de rezar o breviário. 


ati Mm. Mistura de côres combinadas em certas 
matiz proporções e usada em pintura, bordado, 
etc, Colorido delicado das flores, Tons intermediários 
entre as diversas côres; tonalidade. Fig. Opinião po- 
lítica; partido. Colorido do estilo, Diferença sutil 
entre coisas do mesmo gênero, 


Cor. bras. Estado do Brasil 
Mato Grosso central, que faz fronteira com 
“ Bolívia e o Paraguai. Sup.: 1477000 km2 Pop.: 
434 000 hab. Sua capital é Cuiabá (54 800 hab.), 
iundada em 1721 nas proximidades do rio do mesmo 
nome, OQutras cidades: Corumbá, pôrto fluvial de 
importância sôbre o rio Paraguai. Campo Grande, 
principal centro da zona pastoril do sul do Estado. 
Ponta Porã, nn fronteira paraguaia. Mato Grosso, 
Não Luiz de Cáceres e Poconé, velhas cidades, M 
renda, Aquidauana, Nione ec Bela Vista, na região 
ridional, 3º Cidade e município do Estado de Mato 
osso, situnda à margem oriental do Guaporé. Pro- 
“uz borracha, baunilha, cacau, salsaparrilha, etc. 
+ mineração constituiu durante muitos anos a fonte 
de riqueza do município, Pop. do mun.: 12 000 hab.; 
da-cidado: 5 000 hab. Hist. Foi fundada em 1751, ele- 
vada à categoria de cidade em 1818, permanecendo 
“mo capital do Estado até 1820, 3: Serras dos Es- 
tidos de Maranhão, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
c São Paulo, 3% Rio do Estado do Rio de Janeiro, 
ue desagua na lagoa de Saquarema, sob o nome 
do Urussanga. 3E Ilha do Estado do Amazonas. 


Frei Eusébio de-—. Biogr. Prosador e 
Matos, orador sacro brasileiro (1629-1692). N. 
vi Bafa. Escreveu: Fece Homo; Sermão da sole- 
dude; Lágrimas, 

MATOS, José Veríssimo de—, Biogr. V. Veríssimo, 
dosê — de Matos. É 

MATOS GUERRA, Gregório de—. Biogr. V. Guerra, 
Gregorio de Matos—, 


v.%. Agitar matracas, Soar como 
matraquear fis V.t. Apupar; escar- 
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— maturidade 


necer; valar; meter à bulha. Álvoroçar; amotinar. 
Pop. Habituar; afazer; adestrar; exercitar, COGN.: 
matraqueado, matraqueador. 


matrás f. Retorta, vaso de vidro de gargalo 


comprido, usado em operações químicas. 
MATRAS DE ERLENMEYER m. Quim. Recipiente 
de vidro, de forma cônica e fundo chato, Chama- 
se também frasco de Erlenmeyer. 


matreiro a. Astuto; sagaz; 
periente. 

matriarcado m. Sociol. Têrmo empregado por 

Bachoffen para significar um 
regime de família que o autor pretendeu ter existido e 
existir ainda e no qual, como regra, o govêrno da famí- 
ha, à iniciativa de sua constituição, a escolha não de 
um só marido, mas de vários, se ela o desejar, 
cabe à mulher. A ausência de provas que confir- 
mem a existência de tal regime, como estágio 
normal na evolução da família, fez evolucionar à 
significação do têrmo, hoje empregado em sociolo- 
gia para exprimir o regime dominante em certos 
povos da civilização primária de peguena colheita 
onde a mulher tem maior importância econômica, 
e em consequência disso uma linhagem matrilinear, 
segundo a qual o nome do filho, sua situação social, 
provêm da mãe e não do pai. 


matrinxã 


m. Ictiol. (Oha-*sa 
racinus amazo- É 
nicus) Peixe 
de fgua doce, 
da família das 
caracínidas. 


matriz 


f. Molde de im- 
pressão do ca- : 
racteres tipográticos. Papel do qual, no mimeógra- 
fo, se tiram cópias, Igreja que é sede de paróquia. 

f. Dama romana. Mulher respeitá- 
matrona vel pela idade ou por suas virtudes. 


Mãe de família. Fig. Mulher idosa e corpulenta. 
matronímico m. Dá-se esta designação ao 
sistema de filiação em que os 
filhos usam o apelido materno, fazem parte da 
família materna, pertenc2m à mãe, ou mais à mãe 
do que ao pai. Opósse ao sistema patronímico, 
em que o filho segue integralmente a linhagem do 
pai e muitas vezes não se considera sequer parente 
de sua mãe, — Parece que o sistema matronímico 
vigorou mais entre os povos antigos, que se dedi- 
cavam à agricultura, e em que a mulher tinha mais 
prestígio social, ao contrário do que se passava entre 
as tribus caçadoras e nômades, em que a mulher 
nada mais era do que uma escrava do marido. 
Geogr. Um dos principais montes 
Matterhorn dos Alpes Apeninos, Mede 4 48% 
m. Foi escalado pela primeira vez em 1865. Mais 
conhecido por monte GCervino. 
matulagem f. Vida de vadio; malandragem. 
Grupo de vadios; ajuntamento 
de malandros e patifes; matula. 
matura ão f. Ato de maturar. Psicol. Amadure- 
Ç cimento, realizado por etapas, dos 
recursos nervosos e mentais do indivíduo. E” hoje noção 
da maior importância nos estudos de psicologia genê- 
tica. Distinguem-se os cíeitos da maturação dos da 
aquisição pela experiência; da não distinção decor- 
rem obscuridades na compreensão dos limites entre 
o instinto, que é inato (sendo que inato não quer 
dizer necessariamente contemporâneo) e o hábito, 
que é adquirido, com base, aliás, no equipamento 
hereditário. 


- f. Idade madura, Maturação. Fio. 
maturidade Desenvolvimento completo; per- 
feição. l 


muito sabido; ex- 


Matringã. 
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) m, Indivíduo que monta mal ou Sul e orientou uma companhia de iluminação a 
maturrango que não conhece as lidas do gás e outra de navegação mo rio Amazonas. 
campo. 


. . À Maués Cor. bras. Oidade e município do Estado 
matutar v.i. Pensar, refletir. Cismar; medi- -do Amazonas, percorrida pelo rio Maués. 

tar; parafusar.  COGN.: matutação, | Pop. do município: 19000 hab. Hist. Foi, ao tem 
matutada, matutice, matuto, po da revolução dos Cabanos (1884-1886), ponto de 
Mauá Irineu Evangelista de Sousa, barão de—, concentração dos Tevolucionários. 

* Biogr. Industrial brasileiro (1813-1889), M h William Somerset—, Biogr. Roman- 
nascido no Rio Grande do Sul. Organizou o Banco aus am, cista, contista e dramaturgo in 
do Brasil em 1851 e, em 1854, conseguiu que se glês n. em 1874, Suas experiências do tempo em gue 
inaugurasse, no Brasil, a primeira via férrea. Foi | estudava medicina se encontram condensadas no To 
«leputado. Dirigiu o maior estaleiro da América do mance Lisa of Lambeth (1897). Escreveu peças de 
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tentro, que tiveram desde logo grande êxito. O que, 
porém, lhe deu renome internacional foi a sua 
grande nóvela Of Human Bondage (Servidão Hu- 
mana), hoje traduzida para dezenas de línguas. Mau- 
gham viajou pelo extremo Oriente e pelos mares do 
Sul, e muitos de seus contos e novelas têm como 
cenário essas regiões exóticas. Dentre sua vasta 
obra salientam-se, além dos livros citados: The 
Moon and Six Pence; The Trembling of a Leaf; 
The Painted Veil; Cakes and Ale; Christmas Holly- 
day; On a Chinese Screen e Narrow Corner. Peças 
principais: Our Betters; The Constant Wife; The 
Letter; The Circle e The Sacred Flame. 
Geogr. O maior vulcão da ilha de 
Mauna-Kea Havai, com 4210 m de altura. 
: René—, Biogr. Sociólogo francês da 
Maunier, atualidade. Professor da Universi- 
dade de París, Escreveu uma série de livros, entro 
os quais Introduction Q la Sociologie; Essai sur les 
groupements sociauz e Manuel Bibliographique des 
Sciences Sociales, que se caracterizam pelo seu feitio 
altamente didático, simples e alegre. Estudou deti- 
damento os problemas sociais africanos, especial- 
mente os do Egito e da Argélia. 


Maupassant, 


Guy de—. Biogr. Poeta e ro- 
mancista francês (1850-1893). 
Salientou-se como um dos 
"maiores cultores do mnaturalis- 
mo e como um dos grandes 
contistas do século passado. 
Escreveu: La múison Tellier; 
Les seurs Rondoli; Mont 
Oriol; I'inutile beauté; Bel 
ami; Fort comme lu mort; No- 
tre cour, 


o Prançois—, 

Mauriac, Biogr. Roman- Guy de Maupassant. 
cista francês n, em 1885, au- 

tor de romances psicológicos que lhe deram grands 
renome não só na França como no estrangeiro. 
Escreveu: Le Baiser du Lépreus; Génitrir; Le Dé- 
sert de V Amour; Destins; Les Peloudgres; Le Neud 
de Vipêres; Thérêse Desqueyroua; La Chair et ie 
Sang; Le Mystêre Frontenac, . 


rs 
mauricia s. Bor. v. buriti. 

1tãnit Geogr. Colônia francesa na África 
Mauritânia ocidental, Sup.: 400000 km?; 
pop.: 289000 hab. Cap.: Saint Louis, A maior 
parte da região é deshabitada. Agricultura pouco 
desenvolvida, Exploração de salinas. Criação de 
cimelos, cavalos, asnos, cabras e ovelhas. Pesca, 
principalmente em Port-Etienne, st Hist. Antiga 
ônia romana-cristã, nos anos de 42/429, foi 
quistada pelos vândalos, e um século mais tarde 
reconquistada pelos soberanos do Oriente... Passou 
para o domínio árabe no séc. VIII. 


/ 1 Andrê—, Biogr. Pseudônimo literá- 
Maurois, rio de André Herzog, escritor fran- 
cis, nascido em 1885, Combateu na primeira é 
da segunda guerra mundial. Tem escrito princi- 
Duimente sôbre temas e personalidades ingleses e 
é considerado um dos melhores escritores franceses con- 
temporâneos. Suas principais obras são: Ni ange 
ni bête; Le Démon de la tendresse; Climats; L'an- 
Blaise et d'autres fémmes; Lyautey; Ariel ou la via 
de Shelley; Disraeli; Silences du Colonel Bramble 
(traduzido para o português). 


j a Charles-—, Biogr. Escritor e político 
Maurras, monarquista francês, nascido em 
1868. Fundou um partido político cujo objetivo 
é º estabelecimento em França, de um estado monár- 
fuico-corporativo. Em 1908 passou a dirigir o 
Jornal Action Française, que lhe tem servido de 


cu 


Maximiliano 


tribuna antidemocrática. Em 1997 entrou para a 
Academia Francesa. Entre suas obras contam-se: 
Enquéte sur la monarchis, VAvenir de Vintelligence, 
e L'Allée des philosophes. 


mausoléu 


m. Arquit. Túmulo sun- 
tuoso em forma de edi- 
fício monumental, — 
O nome deriva de 
Mausolo, rei da Cária, 
em cuja memória foi 
erguido, em  Halicar- 
nasso, o primeiro se- 
pulero com caráter mo- 
numental, 
Mauss, jircim. 
» Biogr. So 
ciólogo francês contem- 
porâneo. Eminente par- 
tidário da escola de 
Durkheim, foi o dire- 
tor da revista L'An- 
née Sociologique, 6r- 
gião oficial dessa escola, . 
Escreveu, juntamente Mausoléi. 
com René Hubert, Mé- Fachada leste do mausoléu 
langes d'histoire des de Halicarnasso. Altura to- 
religions, e com Paul tal: 50 m aproximadamente. 
Fauconnet, o artigo Reconstrução ideal segundo 
sociologie na Grande Krischen. 
encyclopédie. São nu- 
merosos os seus trabalhos, na revista citada, sôbre 
relações entre a psicologia e a sociologia, sôbre 
morfologia social, representações coletivas: e socieda- 
des esquimós, etc, 


maxilar «a. nat. Relativo ou pertencente à ma- 

4 xila. JM. Cada um dos ossos que cons- 
tituem a maxila. São: o superior e o inferior, O 
maxilar superior é um osso par situado na porção 
contral da face; contribue para a formação das 
principais regiões e cavidades da face: abóbada 
prlatina, fossas nasais, cavidades orbitárias, fossas 
zigomáticas, fossa pterigo-maxilar, e dá implanta- 
gão, no seu bordo inferior, aos dentes, Maxilar in- 
ferior. 

A wrs f. Proposição que encerra uma sentença 
maxima judiciosa, um pensamento de pa 
Conceito. Axioma. Mús. Nota cujo valor corres- 
ponde a oito semibreves. 


Maximiliano Biogr. Imperador do México 


(1832-1867). Irmão mais mo- 
ço de Francisco José da Áustria, foi comandante 
da frota austríaca e governador 
da Lombardia. Em 1859 casou 
com a princesa Carlota da Bél- 
gica, passando então a viver no 
seu castelo de Miramar em Tries- 
te. Em 1864 aceitou a coroa do 
México, que lhe foi oferecida por 
Napoleão III, comprometendo-se 
o imperador dos franceses a am- 
parálo contra o partido republi- 
cano do México com um exército - 
expedicionário, às ordens do ge- ater 
neral Bazaine. Quando, pouco Imperador Ma- 
depois Napoleão, sob pressão dos ximiiano, do 
Estados Unidos retirou as euas Mévico. 
tropas, Maximiliano não pôde re- 
sistir ao movimento libertador chefiado por Benito 
Juarez; cercado (1867) na cidade de Querétaro 


caiu em poder do general republicano Escobedo. - 


Condenado por um conselho de guerra foi fuzilado 
junto com seus generais Miramón e Mejia, 

MAXIMILIANO I Biogr. Eleitor da Baviera (1573- 
1651). Reunia em si as qualidades de político, 
organizador e guerreiro, as quais pôs a serviço da 
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-causa católica. Para combater a União protes- 
“tante fundou a Liga Católica e pôs-se decididamente 


“ao lado do imperador na Guerra dos Trinta Anos. 


máximo de uma função m. Mat. Máximo de 
uma função y f (x) é um valor 
“tal que qualquer modificação nn variável indepen- 
dente x acarretará uma" diminuição de y. Se a 
variável dependente, depois de crescer de modo 
contínuo, começa a decrescer, passou por um má- 
ximo. Numa mesma função pode haver vários má- 
gimos relativos e um máximo absoluto. Nos pontos 
máximos (e mínimos) a tangente à curva repre- 
sentativa da função é paralela ao eixo sôbre o 
qual ê contada a variável independente. 


“MAXIMO DIVISOR COMUM m. Mat. V. divisor. 


James Clerk—. Biogr. Físico escocês 
Maxwell, (So5i.ia7o), Rveea rasa hesiidas 


de na aplicação das ciências matemáticas aos pro- 
blemas da física. Suas principais pesquisas refe- 
-rem-se à composição e visão da q 

luz, à teoria dinâmica dos gases 
e dos campos magnéticos; ma 
eletricidade, relacionou pela teoria 
dos vértices moleculares os fenô- 
"menos elétricos e magnéticos, tor- 
nando-se dest'arte o fundador da 
moderna ciência eletromagnética. 
“Neste setor estabeleceu as equa- 
-ções que servem de base a todo o 
estudo das oscilações eletromag- 
néticas (A unidade de fluxo mag- 
nético induzido tem seu nome). Pu- 
blicou numerosos trabalhos sôbre 
quase todos os setores da física, de que foi um 
dos máximos expoentes de todos os tempos. Suas 
principais obras são: YTreatise on electricity and 
magnetism; Theory of heat; Matter and motion, etc. 


“MAXWELL, Regra de—. ou do fluxo máximo. Fis. 
“Num sistema eletromagnético qualquer, formado de 
correntes, ímãs, eletro-ímã, os deslocamentos que se 
produzem tendem aq aumentar o fluxo que entra 
pelas faces sul. Quando o fluxo total que entra 
pelas faces sul aleança o seu valor máximo, O 
sistema se acha em equilíbrio estável.” 


:IMAXWELL Fis. Unidade do fluxo magnético. 


| 1 Maxwell = 1 gauss X 1 em: | 


O maxwell é igual ao fluxo que o enmpo de 1 gauss 
produz numa superfície de 1 cm? que lhe é normal. 


Julius Robert, von—, Biogr. Médico 
Mayer, alemão (1814-1878), Nasceu em Heil- 
bronn e formou-se em medicina na universidade de 
“Tiúbingen, em 1838, Durante uma viagem às Ín- 
dias Holandesas em 1840-41, na qualidade de mé- 
-dico de bordo de um veleiro do govêrno holandês, 
concebeu o princípio da conservação da energia, que 
publicou em 1842 sob o título Bemerkungen úber 
die Krafte der leblosen Natur. Exercendo sempre a 
atividade de médico na sua cidade natal, publicou 
vários outros trabalhos sôbre o mesmo tema, apli- 
cando o princípio à fisiologia, à medicina, à astro- 
nomia, etc. Lutou muito pelo reconhecimento de 
sua descoberta, a qual só lhe foi creditada nos últimos 
anos da vida, sobretudo por iniciativa do físico in- 
glês Tyndall, 


mm Cor. bras. Cidade e município do 
Mazagão Estado do Pará. A principal fonte 
de riqueza consiste na indústria extrativa das ár- 
vores de seringueira. Tem minas de carvão, ferro 
e estanho. A cidade dista 956 km da capital do 
Estado. Pop, do mun.: 15000 hab. 

bo Giulio. Biogr. Estadista italiano de 
Mazarin, nascimento, mas francês por natura- 


lidade desde 1639 (1602-1661). Ministro de Luiz 
XIII em substituição a Richelieu e por êste indicado, 


Maxwell. 


ajudou a fazer a grandeza do reinado de Luiz 
XIV que o conservou no pôsto até a morte, Sua 
condição de italiano e o pêso am 

dos impostos que fez recair sô- 
bre a França o tornaram impo- 
pular, enquanto subia no con 
ceito do exterior com o tratado 
de Vestfália (1648) que pôs fim 
à guerra dos Trinta Anos e com 
o tratado dos Pirineus (1659) 
imposto à Espanha. Manteve e 
acresceu a autoridade real domi- 
nando a guerra civil da Fronda. 
Prova de sua impopularidade mo 
país são as Mazarinades, coleções 
de canções entiio correntes, entre 
cujas terríveis sátiras algumas se devem a Paulo 
Scarron, o primeiro marido de Mme, de Maintenon, 
depois espõsa de Luiz XIV. 


f. Ferida. Fig. Doênça; vício; estrago 
mazela físico ou moral; mácula na honra. 


v.t. Encher, cobrir, de mazelas. Fig. 
mazelar Importunar, aborrecer. Difamar; de- 
macular. V.p. Fig. Condoer-se; amar- 
COGN.: mazela, 'mazelado, mazelento. 

ms Giuseppe—, Biogr. Político italiano 
Mazzini, (1805-1872). Filiado ao partido dos 
carbonários, bateu-se pela unificação da Itália, sob 
o regime republicano e pela expulsão dos estran- 
geiros.  Triúnviro da república romana, foi um 
dos grandes chefes e instigadores do movimento 
nacionalista, 


Mazarin. 


sacreditar ; 
gurar-se, 


. Mazzoni, Guido—. Biogr. Crítico e poeta ita 


liano, n. em 1859. Lecionou litera- 
tura em Florença e publicou: Poesie; Liber, Libro, 
Libertá; Fiamelle; Poeti Giovani; Arviamento ala 
studio critico dele lettere italiane; Storia letterarir 
de VItália, Abati, soldati, attori, autori del settecento; 
Giuseppe Parini, etc. Discípulo de Carducci, salien- 
tou-se no estudo dos sentimentos íntimos, fazendo 
versos cheios de ritmo e harmonia, 


McDougal Wiliam—, Biogr. Figura pros 


9 minente da psicologia moderna, 
nasceu em 1871 em Manchester onde estudou, vindo 
a ser professor em Oxford, Mais tarde veio para 
a universidade de Harvard. Adversário do bela 
viorismo, encarna, fora do catolicismo, as doutrinas 
mais sadias da psicologia moderna, Deixa vasta 
literatura sôbre a matéria, em geral, e, especia! 
mente, em psicologia social e problemas da alma. 

1 William—, Biogr. Político norte-am- 
McKinley, ficano (1843-1901). Tomou par 
na Guerra da Sucessão, durante a qual foi pron: 
vido a major. Depois da paz, advogoi no Esta! 
de Ohio e fez parte do Congresso, tornando-so, em 
pouco, popularíssimo pela proteção que dispenso 
à indústria, * Foi eleito presidente em 1897 e reelei 
to em 1900, Faleceu no ano seguinte, vítima de 
um atentado. 


Ga f. Dir. Metade dos bens do casal que 
meaçao cabe a cada cônjuge, em rógime de 
comunhão universal. Refere-se também no condo- 
mínio de parede entre proprietários de prédios 
contíguos, 


meato” Canal de pouca extensão. Camino. 
Orifício exterior de qualquer canal. dm 
terstício. Bot. Pequenos tubos que se enconiram 
entro as células de certos tecidos vegetais.  Comu- 
unicam uns com os outros, formando um sistema de 
aeração interior na planta. 


Meca Geogr. Cidade da Arábia, capital neligioa 
dos muçulmanos, na costa do mar Voartie 
lho. Está situada num vale estreito e estéril, e tóir 
ela é construída de pedra. Pop.: 130 000 hab. Tem 
diversos monumentos, salientando-se sobremodo à 
grande mesquita, com uma infinidade de cúpulas 


+ 


mecânica 


rodeando a mística Caaba. O acesso à cidade é 
proibido aos não maometanos. Antigamente era de- 
nominada Makorada. 


mecânica f. Ciência que trata das leis do 


equilíbrio e do movimento, de suas 
causas e efeitos, e da teoria e aplicação das máquinas. 
Divide-se em mecânica racional ou ideal, que estuda 
ss leis gerais e abstratas do equilíbrio e do moyi- 
mento e de suas causas e efeitos; e em mecânica 
*plicada ou real, que aplica os princípios da mecã- 
nica racional aos corpos tais como existem realmente, 
isto é, considerando suas propriedades e caracterís- 
ticas físicas. As grandezas mecânicas fundamentais 
são O espaço, o tempo, e a fórga e massa, cujo con- 
junto forma o domínio mecânico. Estas quatro gran- 
dezas fundamentais determinam o conceito de inércia, 
de importância fundamental na mecânica. Sendo de 
duas espécies os efeitos gerais das fôrças, dois são 
os fenômenos estudados na mecânica: q equilibrio 
º Oo movimento. Donde, a divisão natural dessa 
ciência em estática e dinâmica, Didaticamente, porém, 
costuma dividir-se a mecânica em três partes: cine- 
mática, estática o dinâmica. Na mecânica racional 
eada uma dessas partes se divide em duas outras, 
uma que trata do ponto material e a outra, dos 
sistemas materiais. A mecânica aplicada divide-se 
também, segundo os objetos que estuda, em mecânica 
dos sólidos; hidráulica (que inclue a hidrostática e 
n hidrodinâmica); a pneumática ou mecânica dos 
gases, etc, 


MECÂNICA RACIONAL Ff. Ciência que trata das 
leis gerais e abstratas do equilíbrio e do movimento. 
mecanoterapia f. Med. Método cinesitorápico 

mecânico que consiste em 
forçar várias partes do corpo a executar movimentos 
diversos, mediante aplicação de aparelhamento espe- 
cial, Aplica-sé especialmente aos músculos para lhes 
regular as contrações, diminuindo-as ou aumentando-as 
proporcionalmente às variações do efeito mecânico 
do trabalho muscular. A instalação moderna de me- 
canoterapia compreende cêrca de setenta aparelhos 
itiversos, para movimentos ativo-passivos, de massa- 
sem, de ortopedia, ete, 


Biogr. Ministro do imperador Augus- 
Mecenas to. Protegeu as ciências e principal- 
mente as letras, 


Geogr. Região da Alemanha 
Mecklenburgo setentrional, Sup.: 16057 
2 Pop.: 785000 hab. Cidades principais: Schwe- 
n e Neustrelitz. Criação de gado; indústria side 
rúrgica; couros, tecidos e madeira. 


7 “ Geogr. Cidade da Colômbia, capital 
Medelin do departamento de Antióquia. Pop.: 
170 600 hab. Indústrias: tecidos e máquinas. Possus 
universidade, quatro igrejas paroquiais e uma sun- 
tuosa catedral de estilo românico. Foi fundada 
em 1616. 


* 


apa E f. Quociente da divisão de várias parcelas 
média ou quantidades pelo número delas, Têrmo 
médio. Chicara grande cheia de café com leite. Estat. 
xpressão ideal de um conjunto ou complexo de 
uômenos resultante do cálculo de probabilidades, 
enjo conceito envolve o de um paralelo ou nivela- 
mento. A média tem função de síntese. 
MEDIA ARITMÉTICA f. Estat. Representação obtida 
"ela soma das quantidades de uma série, divídida 
Helo número das mesmas quantidades. 
MEDIA ESTATÍSTICA f. Estat. O mesmo que média 
eritmética. 
MÉDIA ESTÁTICA f. Estar. O mesmo que média 
aritmética. 
MÉDIA E EXTREMA RAZÃO f. Mat. Um número 
« é a média e extrema razão entre dois outros b, c, 
Guando a = be. Dividir um segmento em média é 
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extrema razio é dividílo em duas partes tais que 
uma delas seja a média proporcional entre o segmen- 
to dado e a outra parte. Pafa que um comprimento 
l esteja dividido por m e n em média e extrema 


1 m 
razão (sendo n=1 —m), é preciso que — = —— 
m 1—m 
- Pondo esta igualdade sob a forma da equação, 
acha-se m? + Im — 12 = 0, que resolvida nos dá. 
L(—1+V5 
m' => + OU seja m” = 0,61805...1; é 
o 
I(-1— 5 
mi =-——————., ou seja m” = —1,61805...17. 
o 
Os coeficientes 0,61805.... e — 1,61805.... são 


valores aproximados. O segmento m, que divide o 
comprimento l em média c extrema razão, é denomi- 
nado segmento áureo. A duplicidade de raízes in- 
dica que o segmento L pode ser dividido em média 
e extrema razão por dois pontos: um que o divide: 


em duas partes cuja soma é 1, e outro que determina, 


dois segmentos cuja diferença é 1. O primeiro cha 
ma-se segmento áureo interno, e o segundo segmento 
úureo externo. Para se ter o primeiro, multiplica-se 
o comprimento dado por 0,61805, e para se ter o. 
segundo multiplica-se o comprimento por 1,61805, 
número que é chamado também número áureo « 
designado pela letra q. A divisão em média e extre- 
ma razão é também chamada divisão áurea, 


MÉDIA GEOMÉTRICA /. Estat. Valor corresponden- 
te à raiz, indeterminada, do produto dos têrmos de 
uma série. — E'. empregada nas séries de caráter 
dinâmico, que apresentam, em seu desenvolvimento, 
a forma de progressão geométrica. Emprega-se tam- 
bém, na antropometria. O mesmo que média loga- 
rítmica ou média proporcional. 


MÉDIA HARMÔNICA f. Estat. Média de uso res- 
trito, aplicada na apreciação de certos fenômenos. 
econômicos. — E' a recíproca de média aritmética 
das recíprocas dos valores de uma série. 


MÉDIA LOGARÍTMICA f. Estar. O mesmo que média 
proporcional, média geométrica. 


MÉDIA PONDERADA Ff. Estat. Aquela em cujo cál- 
culo cada elemento entra tantas vezes guantas requer 
o pêso ou grau de sua importância, ou seja tantas 
vezes quantos os censos em que foi observado. O 
mesmo que média composta. 


MÉDIA PROPORCIONAL f. Estat. O mesmo que: 
média logarítmica, média geométrica. 


mediana f. Hat. E a reta que, numa figura 
plana, divide ao meio tôdas as cordas 
paralelas a uma mesma direção. A mediana do círculo 
é o diâmetro. No triângulo, é a reta que une um 
vértice à metade do lado oposto a àsse vértice, As 
medianas do triângulo cortam-se no mesmo ponto, a 
um têrço de seu comprimento contado da base, Em 
qualquer figura homogênea o encontro de duas me- 
dianas determina o centro de gravidade da figura, 
Estat. Valor de uma série disposta em ordem cres- 
cente ou decrescente, de modo tal que caindo no 
meio da série, o número de têrmos que a precedem 
é igual ao dos que lhe seguem. Também é conhecida 
por valor central ou média de posição. 
mediastino m. Anat. Região anatômica si- 
É tuada entre as -pleuras, o esterno: 
e a coluna vertebral; é limitada em cima pelo ma- 
núbrio do esterno e em baixo pelo diafragma. Extre- 
mamente rico em glângiios linfáticos e preenchido- 
pela traquéia, brônquios, grossos vasos e mnervos. 
Sindroma mediastinal, sindroma resultante da com- 
pressão dos diferentes órgãos situados no mediastino, 
e que se apresenta em todos os casos em que uma 
produção patológica invade esta região (mediastini- 


E 


mediatriz 


tes, adenopatias, mediostínicas, tumores dos órgãos 
do mediosino e dos órgãos vizinhos). Os principais 
sintomas constitutivos dêste sindroma são a disp- 
néia, acompanhada às vezes de acessos de sufocação, 
ânsia epigástrica, respiração ruidosa, disfagia, rou- 
quidão e, por fim, desenvolvimento da circulação 
torácica complementar. 


dq e f. Feminino de mediador. Mat. Me- 
mediatriz diatriz de um segmento é a per- 
pendicular ao meio dêsse segmento, E' o lugar geomé- 
trico dos pontos equidistantes dos extremos de um 
segmento dado. , 

Es 3 m. Med. Substância adminis- 
medicamento trada com fim terapêutico. 
Deve entender-se por medicamento tanto a substân- 
cia que atua sóbre a pele (pomadas, loções, linimen- 
tos, banhos, etc.), como a que é administrada pelo 
tubo digestivo, por via parenteral on inhalação. Se- 
gundo o modo de administração, distinguem-se duas 
grandes categorias de medicamentos: internos e ex- 
ternos, (não absorvidos pelo tubo digestivo). 
MEDICAMENTO EMÉTICO m. Med. Medicamento 
que determina vômitos e que para êste fim é admi- 
nistrado, como o tártaro estibiado, a ipecacuanha e 
a apomorfina. A água morna ingerida em abundân- 
cia, a titilação da úvula com a extremidade de uma 
pena, os dedos introduzidos na garganta, são tam- 
bém meios vomitivos. 

MEDICAMENTO  EMETO-CATÁRTICO m. Med. 
Medicamento que faz vomitar > produz ao mesmo 
tempo a evacuação alvina. 


MEDICAMENTO ESCARÓTICO m. Med. Aquele que, 
aplicado sôbre a pele a irrita fortemente, desorgani- 
zando-a e determinando a formação de uma crista 
ou escara, 
M dici Cosimo de—, Biogr. Cognominado o Ve- 
e » lho. Estadista -florentino (1389-1404). 
Por sua grande magnanimi- 
dade para com as classes po- 
bres, conseguiu notável influên- 
cia política em Florença, Exi- 
lado pelo partido dos nobres, 
voltou no ano seguinte, com 
a vitória de. seu partido, tor- 
nando-se desde então virtual- 
mente o rei sem coroa da ci- 
dade. Seu mérito principal está 
no desenvolvimento pacífico 
que soube imprimir à expan- 
são comercial da cidade e na 
proteção que dispensou às ar- 
tes e ciências, 
MEDICI I, Cosimo—. Biogr. 
Cognominado o Grande.. Duque e depois grão-duque 
de Toscana (1519-1574), Foi um déspota habilíssi- 
mo. Protegeu as artes e ciências, fundou a Academia 
de Florença e reformou a Universidade de Pisa. 
Conquistou Siena, incorporando-a a seus domínios. 


MEDICI, Giovanni di--. Biogr. ' General italiano 
(1498-1527). Lutou no exército do papa Leão X, 
nos de Frederico I e sob as ordens de Clemente VII. 
Foi o último dos grandes condottieri, 


MEDICI, Lorenzo de-—, Biogr. Poeta e político flo- 
rentino (1448-1492). Ditador de Florença, aliou-se 
a Veneza e abafou a conjuração dos Pazzi, Foi ven- 
cido pelas fôrças da Santa Sé, de Nápoles e Siena, 
assinando um tratado de paz em 1480. Protegeu as 
letras e artes, e embeiezou sua cidade, o que lhe 
valeu o cognome de Magnífico. Foi um dos expoentes 
da Renascença Italiana. 

OI f. Ciência que tem por objeto curar 
medicina ou prevenir as doenças. Qualquer 
sistema medicinal. Profissão de médico. Medicamen- 
to. Fig. Aquilo que remedeia um mal. Ajuda, socorro. 


Cosimo de Medici. 


MEDICINA LEGAL f. Conjunto dos conhecimentos | 


médicos aplicados às questões judiciais. 
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" Escola-—, f. Liter. Designação dada 
medieva * ao período literário português ante- 
rior ao século XIII, onde predominou a influência pro- 
vençal e espanhola, Nela se nota a nítida separação 
entre a poesia erudita e a popular, e sente-se 0 início 
da autonomia da língua portuguesa. 


Medina Ses” Cidade da Arábia ocidental, no 
reino de Hedjaz. Pop.: 50 000 hab. E', 
depois de Meca, a mais importante das cidades 
sagradas do islamismo. Nela está localizada a mes- 
quita de El Haram, em que estão sepultados Maomé, 
sua filha predileta Fátima e os dois primeiros califas, 
Aos não-maometanos, a cidade é praticamente ina- 
cessível. . 

: an f. Ato ou efeito de meditar. Rel. Re- 
meditação flexão ou contemplação de uma 
verdade religiosa, com dedução de consequências prá- 
ficas; oração mental, A meditação no sentido mais 
amplo é uma atividade do espírito humano que, con- 
contrando tôdas as suas energias em si mesmo, expe- 
rimenta psicologicamente certos fenômenos religiosos 
e místicos; assim, p. ex. nos excrcícios da meditação 
filosófica do antigo pitagorismo, neoplatonismo, no 
bramanismo do Joga ou na moderna teosofia. Na 
ascese católica a meditação é uma forma da oração 
mental na qual a alma chama à luz da conciência 
uma ou outra das riquezas da fé e da graça nela 
depositadas, para contemplá-la, louvar a Deus e con- 
formar com ela a vida prática, A meditação é pois 
para o cristão um processo orgânico, a atividade 
natural de um espírito que pela graça dos sacramen- 
tos já participa da própria natureza divina e tende 
a tornar-se sempre mais semelhante a Deus pela vida 
no Espírito Santo. A meditação foi desenvolvida 
metódica e sistematicamente como um meio impor: 
tante da santificação individual, S, Inácio de Loiola 
leva à perfeição os vários esboços feitos antes dêls 
no seu método clássico fixado no livro Exercitia 
spiritualia, 


Mediterrâneo Geogr. Mar interior situado 


entre a Europa meridional, a 
África setentrional e a Ásia ocidental. Comaunieca-se 
com o Atlântico, pelo estreito de Gibraltar, com o 
mar Vermelho pelo Canal de Suez, e com o mar 
Negro pelos estreitos de Dardanelos e Bósforo. Sup.: 
2890000 km?; profundidades normais: 1400 a 
3000 m; profundidade máxima: 4404m. Suas 
águas são cristalinas, fortemente azuladas, e contêm 
de 3,6 a 3,9% de sal. Como intermediário entre q 
Ocidente e o Oriente, o Mediterrâneo é de suma im- 
portância para o tráfego e o comércio entre ambos 
Hist. A influência dos países mediterrâneos (gito, 
Fenícia, Grécia e Roma) e dos sarracenos concorrei 
decisivamente para determinar o aspecto da civil 
zação ocidental, que durante mais de dois mil anos 
se desenvolveu principalmente em tôrno dêsse mar, 


médium m, Psicol, Pessoa que, segundo a dou- 

trina do espiritismo, estaria em rela- 
ção com os espíritos (no sentido em que espírito 
significa alma e morto). A mediunidade, quando não 
é fraudulenta, é, realmente, uma dissociação da per- 
sonalidade, em que o paciente acredita, quando em 
seu estado segundo, estar encarnando um espírito, que 


por meio déle — médium ou mediador — se ma- 
nifestaria. 
medrar v.t. Fazer crescer; desenvolver, Me- 


lhorar; prosperar; enriquecer. FT.t. 
Crescer; desenvolver-se. Melhorar; progredir; pros 
perar, COGN.: medra, medrado, medrança, medrançoso. 


medula f. Bot. Tecido de aspecto claro, macio ao 

tato, existente no centro de certos cau- 
les. — E" formada por um tecido parenquimatoso de 
células mortas, com membranas celulosas e relativa 
mente finas. nat. Substância mole, gordurosa, que 
enche o canal medular dos ossos e os alvéolos da 
substância esponjosa dos diferentes ossos. Tem três 
funções principais: aligeirar' o esqueleto, presidir à 


medula espinhal 


formação do tecido 


ósseo e à formação de glóbulos 


vermelhos. A medula varia de côr segundo a idade 


e o estado patológico dos indivíduos. 


Nos fetos e 


nos organismos novos é vermelha, pulposa e contém 


uma quantidade 
considerável de mie- 
loplaxos e medulo- 
colas e poucas vesí- 
culas adiposas, Nos 
adolescentes, toma 
cto  gelatinoso 
do e, por fim, 
no adulto é consti- 
toída principalmen- 
te por células adi- 
posas, e torna-se 
amarelada, opaca. 


MEDULA ESPI. 
NHAL f. Med. E! 
a continuação do 
bulbo raquiano; es- 
tá contida no ca- 
nal vertebral e tem 
a forma de uma 
comprida haste ci- 
lindrica, levemente 
achatada de diante 
para trás, engrossa- 
da na porção cervi- 
ca) e na porção dor- 
solombar; termina 
na parte inferior, 
em forma de cone, 
Segue as diversas 
inflexões da coluna 
vertebral, mergulha 
no líquido cefalorra- 
quiano contido nas 
meninges e é sus 
tentada por duas 
fitas laterais con- 
juntivas, bem cos 
mo pelos nervos que 
deia emanam, Sob 
o ponto de vista ex- 
terior apresenta dois 
sulcos — profundos, 
anterior e poste- 
nor; por fim, 6 
atravessada de alto 
à baixo, pelo epên- 
dima. A medula é 
composta de subs- 
tância branca cer- 
cando substância 
cinzenta cujas cé- 
l dão origem a 
fibras nervosas co- 
leadas paralela é 
longitudinalmente, 


Tiros dos mervos 
anos; tôdas estas 


vrogiia. 


medusa f. Zool. For- 


ma sexuada 
dos nidrozoos e dos cifo- 
os, que nada livremente. 
y conformação de 
tampânula, constituída: de 
ima nmbrela, de um ma- 
núbrio e de tentáculos. Nes- 
tes leva as chamadas cáp- 
Suas utricantes (cnidoblas- 
tos on enídias) que con- 
têm um líquido tóxico com 
Que se defende ou imobiliza 


Tem a 


as que formam as' 


células 
estio mergulhadas na ne- 


Medula espinhal. 


1 — Vista da face externa da 
medula espinhal: a) Protube- 
rância, b) Duramáter. c) Ner- 
vos cranianos, d) Nervos ra- 
quianos cervicais. e) Nervos 
dorsais. £) Cone terminal, £) 
Nervos lombares, h) Nervo 
sacro, i) Nervo coccígeo. ) 
Cauda equina, 2 — Esquema 
das vias nervosas da medula 
espinhal e de sua distribuição 
em direção ao cérebro, onde 
se organizam os centros dos 
movimentos concientes. 3 — 
Vista posterior da medula, ao 
nivel da porção cervical: a) e 
k) Raízes anteriores. b) Oor- 
dão externo. c) Cordão poste- 
rior, d) Gângliio. e) e £) Sul 
cos. x) Raiz posterior dos ner- 
vos. h) Gângiio, i) Feixe de 
Gol. 3) Cordão posterior. 


raqui- 
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as presas. Na extremidade livre do manúbrio acha-se 
a bôca, muitas vezes guarnecida de franjas compli- 
cadas. Em geral a medusa é a forma sexuada que 
alterna com o pólipo. O povo chama-lhe de água-vina. 


MEDUSA 7. Mitol. Uma das Górgonas. Junto com 
Júpiter desrespeitou o templo de Minerva; esta, irri- 
tada, transformou-lhe os cabelos em serpentes e todos 
quantos olhassem para ela seriam convertidos em 
pedra. Perseu conseguiu cortar-lhe a cabeça e nas- 


«ceu do sangue da Medusa o cavalo Pégaso. 


MEFISTÓFELES Nome do demônio, popularizado 
peio Faust, de Goethe. Teat. Ópera de Boito. 


megabária ou bar 4. Fi: Múltiplo prá. 


pressão denominada bária. 


| 1 megabária ou bar = 1 hectopiezo 
DS | 
kg pêso 
ou = 1 (precisão de 2%). 


em? 

“ m. Fis. Múltiplo da unidade de fre- 
megaciclo quência, equivale a 10000 ciclos. 
m. Aparelho para ampliar o volume 

megafone dos sons, Porta-voz, 
sa. a. Arquit. Diz-se de construções da 
megalítico prehistória, formadas por enormes 
pedras, grosseiramente desbastadas, colocadas verti- 
cal e horizontalmente. O tipo dessas construções & 
o dólmen e suas variedades: o triito, o hemidólmen 
e a galeria coberta. Outras construções de menor 
importância são os menhires e suas variedades: 
os cromlechs e alinhamentos. A extensão geográiica 
dêsses monumentos é enorme, pois se encontram em 


muitas regiões da Europa, no norte da África e na 
parte ocidental da Asia. 


to f. Med. Mania de grandeza 
megalomonia — forma frequente de delírio 
parcial sistematizado, muitas vezes complicado com 
delírio de perseguição e fenômenos de caráter apo- 
Plético ou leves ataques epileptiformes. 

ArIO 7º. Zool. Espécie de mamífero fós- 
megatério sil que, na época diluvial viveu 
desde o pampa argentino até o sul dos Estados Unidos. 
O megatério era herbívoro e parente das preguiças, 
de hoje, porém do tamanho de um boi. 


Megatério. 
Esqueleto fóssil e reconstituição, 


o f. Zool. Gênero de serpentes. Entom.. 
megera Gênero de borboletas. Pig. Mulher per- 
versa. Mãe desnaturada. Mitol. Uma das três Fúrias. 

x "o 7. Bot. (Hyoseyamus niger). Er- 
meimendro ”: da família das solanáceas, 
oriunda da Europa e adventícia no Brasil. Suas 
fólhas são venenosas. De seus frutos extraem-se a 
hiosciamina e a escopolamina. 


é 
: 


aneio 


tn q. Que é metade 
meio de uma cousa. 
Médio. 2. Ponto equidis- 
tante de dois extremos. 
Centro. Fig. Circunstân- 
cias, conjuntura. Roda, 
esfera social. Possibilidade, 
modo, recurso, Medianeiro, 
intermediário. Tudo que 
serve pam estabelecer co- 
municação. Fis. Espaço em 
que se opera um fenômeno. 
Divisão dos tnlhos nas sa- 
linas. Pl Haveres. Ade. 
Um tanto, por metade, apro- 
ximadamente, 


MEIO FÍSICO m. Conjun- 
to dos caracteres naturais 
e geográficos de um país 
ou região, a saber: o cli- Meimendro (Hyoscyamus 
ma, a altitude, o eistema niger). 

de rios e de montanhas, a a) Planta florida. b) Cá- 
configuração do solo, etc, lico frutifer Fruto 

Chama-se ecologia a ciência “Ce Jrutticro. e) É 

“que estuda o meio. E' im- 

portantíssima a influência do meio físico sôbre a 
vida do homem e das sociedades; recebe o nome de 
“antropogeografia ou geografia huniana a ciência que 
estuda as relações entre o meio físico e o homem, 
e ecologia social o estudo das relações entre o meio 
físico e as sociedades. Com referência a êsses pro- 
blemas, os cientistas se dividem em três grupos: 
os que acham que o homem é um escravo das con- 
-dições do meio em que vive (determinismo), os que 
afirmam que o homem é livre para agir dentro de 
seu meio (livre arbítrio ou liberdade), e finalmente 
aqueles que afirmam que o meio age sôbre o homem, 
mas o homem reage sôbre o meio, de forma que 
pode modificar as condições da vida ambiente (pos- 
sibilismo). Ratzel é o chefe do determinismo; La 
Blache o de Martonne são os principais vultos do 
possibilismo. De qualquer forma, não se pode negar 
r enorme influência do meio físico nas sociedades 
humanas. E” o clima quem determina o tipo de 
habitação, de vestuário, de alimentação. O frio 
convida ao trabalho, o calor produz lassidão. O 
“homem tropical é mais quente nos sentimentos, nas 
expansões; o do clima frio, mais comedido e reser- 
vado. O habitante da planície e do litoral se torna 
“mais comunicativo; o montanhês, mais desconfiado, 
mais concentrado. Os grandes rios facilitam o desen- 
“volvimento de grandes civilizações. Por sua vez, as 
qualidades do solo e do subsolo determinam o tipo 
de atividades a desenvolver, e estas dão origem às 
condições econômicas, à riqueza. E como consequên- 
cia da riqueza econômica, vêm o progresso, a civili- 
zação. Os grandes recursos do solo inglês e ameri- 
cano são uma das maiores causas do progresso dessas 
nações, assim como no mundo atual os países em 
"cujo subsolo não houver combustíveis estão fatalmente 
destinados à estagnação e à pobreza, 


"MEIO SOCIAL m. A sociedade que envolve o homem. 
— Cada indivíduo vive mergulhado tanto em um 
meio físico como em um meio social, e de ambos 
recebe a maior influência. Em têrmos gerais pode-se 
dizer que o homem é um produto do meio, embora 
possa com a sua fôrga de vontade fugir à ação dêsse 
meio até modificá-lo, imprimindo-lhe suas próprias 
-earacterísticas. O meio social restrito, que cerca o 
indivíduo, recebe o nome de comunidade. Esse meio 
se vai alargando em círculos de maior Âmbito, até 
compreender 
influência do meio social sôbre cada indivíduo é 
enorme: família, amigos, profissão, professores, par- 
“tido político, tudo concorre para modificar-lhe a per- 
sonalidade, Uma das mais interessantes formas de 
influência do meio social sôbre o indivíduo é à moda, 
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a sociedade tôda ou humanidade. A 


Melanchton 


que se desenvolve à custa de um outro instrumento 
social — a propaganda. 


MEIOS ARITMÉTICOS m.pl. Mat. Série de núme- 
ros compreendidos entre dois têrmos consecutivos 
duma progressão aritmética dada e formando com 
êles uma nova progressão aritmética, 


MEIOS DE TRANSPORTE m.ypl. Geogr. hum. O 
mais simples meio de transporte é o próprio hemem, 
que pode levar sua carga à cabeça, sôbre os ombros 
ou às costas; constitue processo ainda muito difun- 
dido em tôdas as latitudes, embora apresente maior 
importância em certas regiões da África tropical, A 
mais simples via de comunicação é a trilha, de tra- 
gado irregular e espontâneo. De longa data o homem 
aproveitou os animais nos transportes de mercadorias 
ou de si mesmo; uns são de uso universal (boi, cava: 
lo, jumento, burro), ao passo que outros são caras: 
terísticos de áreas restritas do planeta (camelo, 
elefante, inque, zebú, rena, lhama). O uso de ani- 
mais ocasiona, entre outras: consequências, o apareci- 
mento dos caminhos, com largura suficiente para os 
cruzamentos. São os veículos, entretanto, os qua 
mais exigem tais vias de comunicação; alguns não 
possuem rodas (trenós, travois, tobbogans), embora 
êste aperfeiçoamento date de épocas muito antigas, 
pois é provável que os velhos chineses e os povos 
da Mesopotâmia já o conhecessem, O uso intensivo 
de veículos acaba por exigir aperfeiçoamentos nos 
caminhos e não tarda a aparecer a estrada, obra con: 
ciente que o homem realiza dentro de uma determi: 
nada finalidade. Ao mesmo tempo que utiliza as 
vias terrestres, não desconhece as vantagens que as 
vias líquidas (mares, rios e lagos) podem oferecer. 
Daí a construção de embarcações, desde as mais 
rudes, movidas a remos (como a piroga dos povos 
selvagens), até as que são conduzidas pelo vento, 
graças ao uso da vela (como a jangada e os veleiros). 
Os navios de vela são conhecidos desde época muito 
remota, embora variasse o material que constitue o 
velame (linho, algodão, cânhamo, couro, esteira); 
seus progressos foram relativamente lentos, corres 
pondendo ao início do século XIX a construção dos 
mais rápidos veleiros (os clippers). Nesta época, 
porém, os transportes sofreram uma verdadeira revo- 
lução, graças à invenção da locomotiva (Stephenson, 
1814) e à construção do navio a vapor (Fulton, 
1807). Desenvolvem-se, daí por diante, as estradas 
de ferro, ao mesmo tempo que se aperfeiçoam os 
navios e se multiplicam as linhas de navegação. O 
século XX assiste, finalmente, ao aparecimento da 
aviação, como meio de transporte, e à difusão do 
uso do automóvel, cuja consequência principal toi o 
desenvolvimento das rodovias, 


MEIOS GEOMÉTRICOS m. pl. Mat. Série de núme- 
ros compreendidos entre dois têrmos consecutivos 
duma progressão geométrica e formando com êle 
uma nova progressão geométrica. 


Vítor—, Biogr. V, Lima, Vítor Moi 
Meireles, o qu 8 ima 


Geogr. O maior rio da Indo-China, 
Mekong com 4500 km de curso, Nasce na 
montanha de Tangla, no planalto do Tibete, e desa- 
gua no mar Chinês meridional, formando vasto delta. 
Parte do seu curso serve de limite entre a Birmânia 
e a Indo-China, e entre esta e o Sião. 

af m. Miner. Antigo basalto, cuja massa 
meláfiro é constituída principalmente de micro- 
lito, de augito e de labradorito. Forma muita vez, 
filões, maciços e, principalmente, escoamentos o lavas 
que, quando resfriadas, se dividem em colunas hexa: 


gonais típicas. 

Filipe Schwarzert—. (mais co 
Melanchton, nhecido por—.) Biogr. Huma- 
nista e teólogo protestante alemão (1497-1560). Ami 
go e partidário de Lutero, foi um dos primeiros é 
maiores chefes da Reforma, Escreveu: Loci commusnes 
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rerum -theologicarum; Unterricht der Visitatoren; 
Aupsburgischa Honfession; Apologis der Augsburgi- 
schen Konfession, etc. Com suas cet 
trezentas obras tentou harmonizar 
contre si as diferentes seitas pro- 
testantos. Depois da morte de 
Martim Lutero tornou-se o prin- 
cipal mentor da Reforma, 
ta f. Med. Psicose 

melancolia 7, Missas 
por tristeza e acompanhada de 
emoções depressivas, ante o sen- 
timento de impotência moral, Hi- 
pocondria. A melancolia é uma 
das formas de delírio vesânico 
geral, sendo a outra forma o delí- 
vio maníaco. E' caracterizada ainda por uma depres- 
são das funções nervosas, e por um abatimento geral. 
Suas causas são as mesmas que as da loucura. Po- 
dem provocá-la: os desgostos prolongados e os exces- 
sos. Observa-se também na paralisia geral dos alie- 
nados, na loucura congestiva (V, megalomania), no 
delírio de perseguição, na loucura epiléptica, histe- 
ria, etc. o é anecompanhada de alucinações e de 
idéias de suicídio. Na medicina grega, era atribuída 
à bilia negra, que. so supunha fôsse secreção do baço. 
(V. temperamento). Psicol. Na língua técnica da psi- 
eologia, designa tôdas as perturbações mentais caracte- 
risadas por tristeza anormal e crônica; comporta 
diversos tipos. O alienista francês Esquirol (1772- 
-1840) dava à melancolia o nome de lipemenia, pelo 
qual ainda é hoje designada na linguagem técnica, 

| Aasa Geogr. Uma das três grandes divi- 
Melanésia sões de ilhas no sudoeste da Ocea- 
via, entre a Micronésia e o mordeste da Austrália, 
Compreende a ilha de Nova Guiné, o arquipélago de 
Bismarck, as ilhas Salomão, Santa Cruz, Novas Hé- 
tridas, Loyalty, Nova: Caledônia, Fiji e outras me- 
nores. Sup.: 960000 km? Pop.: 1500000 hab. 
Por sua formação geológica, essas ilhas pertencem à 
Austrália, à qual, em épocas remotas, talvez estives- 
sem ligadas. Seus aborígenes, de côr escura ou preta, 
eia, na mor parte, descendentes da tribu dos papuas. 
Alim do côco, o principal produto, exportam mine- 
ruis, algodão, café, etc. 

: m. Biol, Desenvolvimento anormal 
melanismo da matéria corante escura da pele, 
penas, etc,; o contrário de albinismo, Etnol. Excessi- 
v: coloração escura da pele, olhos, cabelos, etc, de- 
sida a uma pigmentação extrema. 

a m. Bot. 
melão ia 
mus melo), Erva ras- 
tejante com frutos 
(bagas ou melões) 
comestíveis, perten- 
conte à família das 
cucurbitáceas. E! 
orixinária da Afri- 
ca o Ásia tropicais, 
e bastante cultiva- 
da em diversas va- 
riclades no Brasil, 

/ a) Ramo com fruto maduro. 
Melbourne b) Pruto de outra variedade, 
Geogr. Cidade da aberto longitudinalmente. c) 
Austrália, capital e d) Semente, vista de frente 
do Estado do Vi- e de ladô. 
tória, à margem do 
Yarra-Yarra. Pop.: 1100 000 hab, Inúmeros parques 
º jardins tornam aprazível a cidade, que possue 
bolissimos edifícios, tais como o Teatro Real, a Cà- 
mara Municipal, a Casa da Moeda, o Observatório, 
ete, Vxporta lã, earnes geladas, minérios de ouro. 
Foi fundada em 1836. 


Meléndez Valdés, Ju": Biogr. V. Val. 


des, Juan Melêndez—, 


Melanchton. 


Melão (Cucumis melo). 


melodia 


Alt& f.pt. Bot. Família de árvores e 
meliáceas arbustos dicotiledôneos, coripétalos 


da série geraniales do sistema de Engler, composta 
de mais ou menos 670 espécies, que habitam as zonas 
tropicais e subtropicais, Apresentam fôlhas alternan- 
tes, penadas, e flores com organização semelhants 
às rutáceas, porém, com os filetes petalóides dos 
estames concrescidos num tubo mais ou menos pro- 
longado. As flores são pequenas. Fruto: drupa, baga 
ou cápsula. Há várias espécies ornamentais e forne- 
cedoras de boa madeira, Principais representantes: 
cedro (Cedrela fissilis), cinamomo (Mein azedarach), 
canjerana (Cabralea glaberrima e Cabralea cangera- 
na), andiroba (Carapa guayannensis). 


ba v.t. Tornar melindroso. Ofender o 
melindrar PE 


melindre ou a suscetibilidade 
Magoar; ofender;. escandalizar. F.p. Magoar-se; sus- 
cetibilizar-se; ressentir-se. COGN.: melindrabilidade, 
melindrante, melindrável, melindre, melindrice, melin- 
drismo, melindrosa, melindrosamente, melindroso. 


Melo, Bernardo Pinheiro Correia de—, Biogr. - 


V. Arnoso, conde de—, 


MELO, D. Francisco Manuel de—. Biogr. Escritor 
português (1608-1666), n. em Lisboa, de uma família 
de fidalgos. Estudou no Colégio dos jesuítas reve- 
lando desde cedo acentuada aptidão para as letras. 
Morto o pai, decidiu seguir a carreira militar; 
foi para Madrid, ingressou no exército espanhol, 
distinguindo-se posteriormente em mais de uma cam- 
panha. Dotado de extraordinária fecundidade e “eru- 
dição, D. Francisco Manuel de Melo cultivou com 
brilhantismo vários gêneros literários, e escreveu não 
só em português como também em castelhano, pri- 
mando, em ambas as línguas, pela pureza de lin- 
guagem e elegância de estilo, motivo por que é 
considerado, e com justiça, um dos mais notáveis 
homens de letras portugueses. Deixou mais de cem 
volumes, entre os quais podem citar-se: Carta de 


guia de casados; Epanáforas; Cartas familiares; Aula 


política; Apólogos dialogais; Auto do fidalgo apren- 
diz; Feira de anexins; História de los movimientos 
y separacion de Cataluia; Eco político, etc. 


MELO, Francisco Inácio Marcondes, barão Homem 
de—, Biogr. Geógrafo, historiador e político brasi- 
leiro (1837-1917), n. em São Paulo, Formado em 
direito pela Faculdade de S. Paulo, dedicou-se pouco 
depois ao magistério, Foi presidente das províncias 
de S. Paulo (1864), Ceará (1865-66), Baia (1878) 
e Rio Grande do Sul (1867-68), diretor do Banco 
do Brasil e ministro do Império, Dedicou-se especial- 
mente ao estudo de história e geografia, e nesse 
terreno prestou relevantes serviços à literatura na- 
“cional. Foi membro da Academia Brasileira do Le- 
tras. Escreveu: Esboços biográficos; Escritos histó- 
ricos e literários; O General Andrade Neves; Estudos 
históricos brasileiros; Excursões geográficas, ete, 
MELO, Pedro Américo de Figuei- a 
redo e—. Biogr. Pintor e eseritor 
brasileiro (1843-1906), n. na Pa- 
raíba. Estudou na Europa, onde 
se formou em ciências físicas o 
naturais, pela universidade de 
Bruxelas. Escreveu: A ciência 
e os sistemas; Holocausto, etc. Suas 
telas mais célebres intitulam-se: 
Velhice de Davt; Paz e concórdia; 
Batalha do Oampo Grande. 
MELO, Sebastião José de Carva- . 

g f Pedro Américo 
lho em. Biogr. V. Pombal, Mar- de Figueiredo e 
ques. de—, Melo, 
MELO MORAIS, Alexandre Jo- 
sé—, Biogr. V. Morais, Alexandre José de Melo-—, 
MELO MORAIS FILHO, Alexandre José—. Biogr. 
V. Morais Filho, Alexandre José de Melo—, 

ta f. Mús. Sucessão rítmica ds sons, orde- 

melodia nada de tal maneira, que apresente 


sa 


E 


24 
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memória 


um sentido musical capaz de satisfazer ao mesmo 
tempo ao ouvido e à inteligência. Disposição su- 
cessiva — não simultânea — de sons que modilam 
ou discorrem sôbre um tom ou tema dado, Ext. 
Qualidade da música que agrada ao ouvido. Fig. 
Suavidade e agrado de voz no cantar ou falar, — 
A causa dêsse agrado, que constitue o poder emotivo 
da música, é até hoje algo de indefinível, A es 
trutura da melodia «consta essencialmente de dois 
elementos: o espaço, que é representado, pela dife- 
renciação dos intervalos e de suas relações; e a 
duração, representada pela distribuição--dos valores 
rítmicos Sua fonte é dupla: as palavras, cujas 
inflexões impõem a determinação dos intervalos, e 
a densa, cujos gestos on movimentos simétricos de- 
terminam o ritmo, Comumente está subordinada à 
metrificação, constante da divisão em períodos re- 
gulares de 4,8 ou 12 compassos, ou de múltiplos 
dêsses números, havendo ainda no interior de cada 
período uma unidade rítmica absoluta. 


melodrama m, Mús. Peça teatral falada, em 
que aiguns trechos são acompa- 
nhados por música a fim de realçar o sentido das 
palavras. Chama-se também melodrama ao próprio tre- 
cho musical destinado à figurar como acompanhamento 
numa peça teatral, Os melodramas encerravam 
geralmente assuntos tenebrosos em que o punhal, 
o veneno e a traição eram fartamente empregados. 
Existem entretanto melodramas de caráter elevado 
cony Sonho de uma noite de serão de Mendelssohn, 
arlesiana de Bizet, Phedra de Racine com música 
de Massenet, etc. 
melopéia f. Mús. Peça de música acompanhada 
de recitação. Arte de compor acom- 
panhamentos. Técnica da composição de cantos, 
entre os gregos. Melodia. Declamação melodiosa. 
Liter. Poesia ou prosa em que a escolha das palavras 
ou o ritmo da frase produzem uma impressão agra- 
dável ao ouvido, 


A f. Mitol. Uma das nove musas, 
Melpômene a que presidia à tragédia, 


e Hist. bibl. Personagem que apa- 
Melquisedec rece acidentalmente no Gêne- 
sis; rei de Salém e sacerdote de Deus, abençoou a 
Abraão e seus soldados após a vitória sôbre Codor- 
laomor, oferecendo, nesta ocasião, no Altíssimo um 
sacriíício de pão e vinho, considerado símbolo da 
Eucaristia. 

m. Ornit. 
melro (Purdus 
merula) Pássaro 
dentirrostro de plu- 
magem negra e bi- 
co amarelo e cujo 
canto é muito ma- 
vioso. Pássaro da 
família dos icterí- 
deos (Cacicus chry- 
sopterus),  vulgar- 
mente conhecido por 
soldado. Ictiol. No- 
me de um peixe 
português. Denomi- 
nação de um peixe 
brasileiro, também 
conhecido por me- 
ro. Fig. Sujeito finório, velhaco, espertalhão. 


Melzi José de Palafox y—, Biogr. Militar es- 

2 panhol (1780-1847),  Combateu Napoleão 
Bonaparte e foi preso em Vincennes. Capitão- 
geral de Aragão, fez-se partidário de Maria Cristina 
e induziu o povo a reconhecer Isabel II, 


membrana a Anat. Tecido orgânico, mais 


“É ou menos flexível, destinado a en- 
volver certos órgãos ou sogregar certos humores. 
Pele. Bot. Película de alguns órgãos vegetais. 


Melro (Turdus merula) « 


MEMBRANA CELULAR f. Bot. À membrana celular 
das células vegetais é formada por celulose, que 
pole ser modificada por Jlignificação, cutiniaação. 
suberificação, geleificação, calcificação, silicificação 
e cerificação. Nas células parenquimáticas & 
membrana celular consiste no mínimo de 3 cama: 
das, uma central formada por pectose e duas adi- 
cionais aos dois lados, formados por celulose pro- 
priamente dita. 
membro m. Anat. Apêndice ligado ao tronco 
para realizar principalmente as fun- 
ções de locomoção c preensão. Os membros divi- 
dem-se em superiores e inferiores. O membro sn 
perior é formado pelo braço, o antebraço e a mãy, 
O braço é constituído por um único osso: o úmero. 
O antebraço possue dois ossos: o rádio, do lado de 
fora, e o cúbito, do lado de dentro, A mão é dividida 
em três partes: carpo, metacarpo e dedos. O mem- 
bro inferior compõe-se de três segmentos: «co, 
perna, pé. A coxa é constituída unicamente pelo 
osso mais longo do corpo humano: o fêmur. A 
perna possue dois ossos: tíbia e perôneo. O pé 
está divido em tarso, metatarso e dedos. Ext. Parte 
de um todo. Pessoa que faz parte de um agro: 
pamento humano. Liter. Parte de uma frase, pro 
posição ou período. Mat. Cada uma das partes cons 
titutivas de uma equação. Ê 
Memel Geogr. Território na costa do mar Bil- 
tico. Sup.: 2417 km2 Pop.: 147 000 
hab. Cap.: Memel, Pertencente À Prússia, foi em 
1919 ocupado pela França. Em 1923 passou a 
fazer parto da Lituânia e em 1939 foi anexado & 
Alemanha. =: Pôrto no mar Báltico, capital do 
território de Memel. Pop.: 38000 hab. 5 Curso 
inferior do rio Niemen. 
MEMENTO m. Liturg. Palavra latina que significa 
lembrai-vos, e pela qual começam duas orações do 
cânon da missa: o memento dos vivos, rezado antes 
da consagração, e o memento dos mortos rezado 
depois. Ext. Sinal próprio ou anotação para Jem- 
brar alguma cousa, Livrinho em que se registam 
resumidamente as partes mais importantes de um 
assunto. Memorando, 
memória”: Psicol. Conservação de um estado 
passado ou de uma modificação cor- 
respondente a uma influência ou ação passada, com 
a faculdado de reprodução; neste sentido, pode fa 
Jar-se de memória orgânica, Conjunto das funções 
psíquicas graças às quais a lembrança pode ser 
reproduzida, e reconhecida como pertencente ao 
passado, o qual se dá em virtude de um juízo de 
anterioridade. Segundo o filósofo francês Bergson, 
há que distinguir entre a memória-hábito, que cor 
responde à memória orgânica e a memória-lembrança, 
ou memória propriamente psíquica. A memária 
não deve ser confundida com a revivescência inte 
gral do passado; implica, no contrário, uma escoiha 
com fins de adaptação ao presente. Daí, a distinçã 
estabelecida pelo psicólogo francês contemporâneo, 
L. Dugas, entre memória bruta, estado passivo do 
pura e simples repetição das sensações, é memória 
organizada, processo ativo da assimilação, seleção € 
interpretação do passado. Eat. Recordação, Jim: 
brança; rememoração. Fama, reputação, erédito; 
nome. Nota diplomática onde é explicado deter 
nado fato, Explanação on dissertação sôbre tema 
científico ou literário. Vestígios de algum acontei- 
mento. Pl. Descrição ou narração histórica, feita 
por testemunha ocular, Composições em que O 
autor só relata fatos que direta ou indiretantente 
lhe dizem respeito, Pedag. A memória auxilia € pó? 
em relêvo a inteligência.  K' principalmente psfe 
quica, mas também pode, em sentido largo, ser 
aplicada a tôdas as operações vitais; há, assim, à 
memória muscular, visual, auditiva, objét ele, 
tanto quanto intelectual, tipos de memória ússre 
que variam de indivíduo a indivíduo originando 
uma tipologia especial. A memória é imediata Ot 


Memórias póstumas 


remota, (capaz de reproduzir fatos próximos ou 
alastados) ativa ou passiva (segundo atua ou não 
a vontade), hedonista ou não (para fatos agradáveis 
ou dolorosos). A memória aumenta ou diminue 
vom a idade, havendo, todavia, um período, o da 
infância e adolescência, em que ela é mais sensível 
e pronta, donde ser êsse o período, e não o de 
adulto, o mais adequado à aquisição de conheci- 
ntos. A memória pode ser cultivada, por pro- 
cossos naturais ou de mnemotécnica, estes hoje em 
dia quase abandonados. A excessiva memorização 
é prejudicial, porque atrofia as faculdades de ra- 
ciocínio, mas o desprêzo completo da memória é 
izualmente nocivo por ser ela, como foi dito de início, 
excelente auxiliar da inteligência. A didática tem 
's últimos tempos oscilado entre os dois extremos, 
condeníáveis, 


RIAS PÓOSTUMAS DE BRAZ CUBAS Lite. 
de Machado de Assiz, talvez sua melhor pro- 
dação, publicada em 1881; nela o autor deixou 
sparecer, como em nenhuma outra, todo o seu 
conticismo e desilusão. Criticou, através dos pen- 
; ntos, gestos e ações de Braz Cubas e de outras 
sonngens, os defeitos; vícios e misérias morais 
sua sociedade, onde via imperar o egoísmo, a 
ária, a devassidão, 


4 Luigi Federigo, conde de-—, Biogr. 
Menabrea, fi e general italiano (1809- 
1896). Ocupou os cargos de secretário do ministério 
da Guerra e do Exterior. Sitiou Cápua, Ancona a 
tocta em 1860 e comandou as tropas da Sardenha. 


koi deputado, ministro do Trabalho e embaixador da 
lúilia em Londres e París. 


f. Preito, homenagem. Prisão não 
menagem vigiada de alguém, como preito de 
confiança que se lhe presta, em espaço amplo onde, 
em geral sob palavra, tem liberdade de locomoção. 


j Biogr. Dramaturgo grego (342-290 
Menandro a.C). E” considerado o primeiro 
mestre do ciclo da nova comédia, Suas peças acham- 
-se repletas de preocupações morais, a despeito de 
tir ser, na prática, muito amigo de tôdas as mun- 
avidades, Escreveu cêrca de 109 comédias, das quais 
nos chegaram fragmentos, consignando-se como oq 
importante o da comédia A arbitragem, com 

de 500 versos. Terêncio o imitou nas letras 


Da 
f Henry Louis—, Biogr. Escritor nor- 
Mencken, te-americano, nascido em Baltimore 
(1850). Começou a carreira jornalística no Morning 
Hervtd, B' um crítico iconoelasta e irreverente. Seus 
ensiios, escritos numa prosa ágil e vigorosa, foram 
reunidos num volume com o título de Prejudices, 
Escreveu uma obra sôbre filologia: American Lan- 
surge. Outros livros: The Philosophy of Friedrich 
Mictesche; Notes on Democracy; Treatise on the Gods. 
Pabiicou também as suas memórias de jornalista: 
Newspaper Days. 


mendaz a. Mentiroso, falso, fingido. 


Mendel Gregor Johann—. Biogr. Abade aus- 

2 tríaco (1822-1884), fundador do men- 
delismo. Tendo entrado para o convento dos monges 
agostinianos, estudou física e ciên- 
cias naturais em Viena. Ordenado, 
foi mrofessor de história natural 
e fisica em Bruenn, até sua pro- 
moção a abade, Desde 1858 Men- 
del sé vinha ocupando com hibri- 
dação de espécies vegetais, de que 
deduziu mais tarde as leis do me- 
tânismo distributivo da heredita- 
redado orgânica, conhecidas por 
leis de Mendel. Suas investigações 
não despertaram atenção alguma, : 
dó que Tehermak, Correns e de Gregor Mendel. 
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Vries, em 1900, reconheceram todo o seu alcance, 
tornando-as básicas para o estudo da moderna ge- 
nética (neo-mendelismo),- Publicou numerosos traba- 
lhos sôbre suas experiências com híbridos vegetais 
e fecundação artificial, bem como sôbre meteorologia. 
Mendelejew Dimitrij Ivanowitsch—., Biogr. 

J ? Químico russo (1834-1907). 
Nasceu em Tobolsk (Sibéria) e estudou na faculdade 
físico-matemática do Instituto Pedagógico de S. 
Petersburgo (Leninegrado), habilitando-se como livre- 
docente de química da Universidade de S. Petersbur- 
go (1856). E” a figura mais importante dos químicos 
russos do século passado. Executou anuitos trabalhos 
experimentais na química geral (descobriu o ponto 
mbsoluto de ebulição = temperatura crítica, em 1860) 
e inorgânica, ocupando-se também com problemas 
industriais (petróleo de Bacú); mas seu nome está 
imortalmente ligado à criação do sistema periódico 
dos elementos químicos (1869), feito êsta que esti- 
mulou a formação de uma química inorgânica cien. 
tífica. 

. m. Biol. Denominação das leis 
mendelismo fundamentais sôbre hibridismo, 
descobertas por Johann Gregor Mendel, e enunciadas 
em 1565. As bases da genética moderna, podem ser 
assim resumidas: Mendel descobriu que as plantas, 
quando cruzadas artificialmente com o pólen. de outra 
variedade da mesma espécie, produzem descendentes 
híbridos com característicos semelhantes a um dos 
pais. Ao caráter paterno, que aparece na primeira 
geração, Mendel chamou dominante; e recessivo, ao 
caráter desaparecido do outro pai. Todavia, interfe- 
cundando os híbridos, pode separar-se novamente os 
caracteres misturados e apenas encobertos pelos do- 
minantes, obtendo-se então novos tipos de caracteres 
em proporção determinada, Mais: novos entrecruza- 
mentos concienciosos podem desdobrar as formas hí- 
bridas de tal maneira que se obtenham finalmente 
as formas originais. Nas monohíbridas com um do- 
minante, o resultado na segunda geração é 3: 1; nas 
monohíbridas com formas intermediárias (i. é, quan- 
do os fatores hereditários de ambos os pais são equi- 
valentes) é 1:2:: nas dihíbridas com dois domi- 
nantes, a variação numérica dos híbridos é 9:3:3:1, 
e assim por diante, Baseado nas leis de Mendel, é 
possível predizer cruzamentos, criando formas novas, 
mais adequadas, não empiricamente como outrora, 
mas matematicamente calculadas. Estas formas novas 
visam a reunir no indivíduo diversos caracteres favo- 
ráveis, até então distribuídos em indivíduos diferentes. 
As leis de Mendel tanto prevalecem para o reino 
vegetal como para o animal. 


Mendelssohn-Bartholdy, Eslica: 


positor alemão (1809-1847). Era de origem judaica 
e adoton o cognome dk Bartholdy quando sua família 
se converteu ao luteranismo, De talento precoce, apre- 
sentou-se como pianista aos 9 anos, e nos 17 compôs 
algumas de suas obras-primas, 
entre outras o popular Sommer- 
nachtstraum, Percorreu numerosos 
países da Europa, terminando por 
fixar-se em Leipzig, cujos Gewand- 
hauskonzerte passou a dirigir, dan- 
do-lhes “fama mundial, Como pia- 
nista, regente e compositor, foi 
uma das figuras mais brilhantes 
do primeiro: quartel do séc. XIX. 
Sua indefectível jovialidade e eim- 
plicidade imprimiram em sua mú- 
sica aquele cunho singular que 
o assinala como adepto da escola 
romântica e que, pela clareza da 


Mendelssohn- 
Bartholdy. 


forma e pelo equilíbrio intrínseco de suas composi- 


ções, o coloca entre os clásficos. O catálogo de suas 
obras compreende 72 trabalhos publicados em vida 
e 49 obras póstumas, entre as quais devem ser men- 
cionadas: Dois oratórios (op, 36 e 70); várias ou- 


ENG) 


Mendes 1088 


vertures para concertos, sendo a mais conhecida Som- 
mernachtstraum (op. 21) e Die Hebriden ou Grutas 
de Fingal (op. 26); várias sinfonias, concertos, nu- 
merosos lieder — são famosos seus 3 cadernos de 
Lieder ohne Worte, — 6 sonatas para órgão, canta- 
tas, salvos, etc. A mais popular de suas composições 
é o Hochzeitsmarsch (marcha nupcial). 


Mendes Manuel Odorico—. Biogr. Poeta, jor- 
2 nalista e político brasileiro (1799- 
1864), n. no Maranhão. Foi deputado em duas legis- 
taturas. Profundo conhecedor do grego e do latim, 
seus trabalhos — quer originais, quer de tradução — 
lhe granjearam grande e merecido renome, Publicou: 
Mérope; Hino à tarde; Eneida brasileira; Ilíada e 
Odisséia (traduções do grego). 

Hipólito José da Costa Pereira 
Mendonça, Furtado de— Biogr. Jornalista 
brasileiro (1744-1828), n. no Rio Grande do Sul. 
Diplomou-se em leis e filosofia pela universidade de 
Coimbra. Denunciado como livre-pensador e mação, 
foi encarcerado pelo Santo Ofício, mas depois de 
anos conseguiu fugir para a Espanha, e dalí para 
Londres, onde fundou o Correio Brasiliense, publica- 
cão que exerceu notável influência na emancipa 
do Brasil, Proclamada a independência, Hipólito foi 
nomeado representante do Govêrno Imperial na côrte 
de Londres. Publicou: Descrição da árvore açuea- 
retira; Cartas sôbre a franco-naçonaria; Narrativas 
de perseguição, etc. Patrono da cadeira n.º 17 da 
Academia Brasileira de Letras. 


MENDONÇA, Salvador de Drumond Furtado de. 
Biogr. Diplomata, prosador e poeta brasileiro (1841- 
-1913). Estudou direito na Faculdade de São Paulo. 
Amigo íntimo de D. Pedro II, mas acérrimo defensor 
das idéias republicanas. Durante 20 anos esteve nos 
Estados Unidos a serviço do Brasil, primeiro como 
cônsul geral e depois como ministro plenipotenciário. 
Sob pretêsto de doença, foi removido para Lisboa, 
onde se demorou cinco anos. Foi membro da Acade- 
mia Brasileira de Letras. Nos últimos anos de vida, 
perdeu a vista, e morreu no esquecimento e na misé- 
ria, No Brasil-república Dateu-se pelo sorteio militar 
e pela alfabetização do povo. Escreveu: Ajuste de 
Contas e Situação Internacional do Brasil. 


Mendoza Geogr. Cidade da Argentina, capital 


da província do mesmo nome, Pop.: 
85000 hab. Destruída em 1861 por um terremoto, 
que causou a morte a 10 000 pessoas, foi, em seguida, 
reedificada, Possue academia de belas artes, faculda- 
des de filosofiz e letras, de agronomia, ciências 
econômicas e escola mormal, Pedro del Castillo fun- 
dou a cidade, cm 2 de marco de 1561. FL A 
província de Mendoza é limitada ao N. pela pro- 
víncia de San Juan, a E. pe's rio Desaguadero, ao 
S. pela Pampa é o Neuquén e a O. pelo Chile. 
Sup.: 151000 km?, Pop.: 497000 hab, 


MENDOZA, Diego Hurtado de—. Biogr. Pocta, his- 
toriador e político espanhol (1503-1575). Satírico 
no romance, imparcial na história, atilado na diplo- 
macia, Mendoza escreveu: Lazarilo de Tormes; Obras 
poéticas e Guerra de Granada. Tomou parte nos 
a de Pavia e Marselha e foi embaixador na 
ália. 


v.t. Mover, abanar de um o para 
menear outro. Manejar. Compulsar; manusear. 


Mexer; saracotear. V.p. Mover-se; mexer-se. Agitar- 
-se, Saracotear-se; bambalear-se. COGN.: meneador, 
meneamento, meneante, meneável, meneio. 


Biogr. Rei dos lacedemônios, O rapto 
Menelau de Helena, sua espõsa, foi a causa 
imediata da Guerra de Tróia, 


Y Biogr. Imperador da Etiópia 
Menelique IL iii) rindo do Ro 


derno Estado abexim. Resistiu ao ataque das fôrças 
italianas, e em 1896 derrotou-as em Ádua, obrigan- 
do-as a capitular. Assinou tratados comerciais com 
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menisco convergente 


a França e a Inglaterra, e uma aliança militar com 
esta última, 


Menéndez y Pelayo Macs yo” 


Menes Biogr. Rei do Egito; fundou a dinastia 
tínita, no ano 3315 a.C. Tentou harno- 
nizar o norte e o sul do país e colocá-los sob o 
seu cetro, cujo poder não era só civil e militar, cono 
também religioso. Fundou Menfis e levantou os gran 
des diques, chamados O muro branco, para proteger 
a cidade contra as cheias do Nilo. 
menestre m. Primitivamente, o servo dos no 
bres encarregado das festas e di- 
vertimentos. No séc. XIV êsse nome foi dado «o 
músico ou cantor que estava a serviço de um nobre. 
Finalmente, foi assim chamado todo poeta ou músiso, 
em geral trovador ambulante. 
Menezes Diogo de—. Biogr. Fidalgo português 
3 (séo, XVII). Foi o 10.º governadar 
do Brasil, cargo que ocupou de 1608 a 1613, quando 
foi substituído por Gaspar de Sousa. 
MENEZES, Francisco Barreto de—. Biogr. Milinr 
português. Nomeado em 1647 mestre de campo «os 
insurretos contra a invasão holandesa, venceu o iu 
migo, em 1648, na batalha de Guararapes e, no ano 
seguinte, na segunda batalha do nesmo nome, in 
fligiulhe mais uma derrota, n que se seguiu, em 
1654, a capitulação dos holandeses, Em recompensa 
foi nomeado .capitão-geral de Pernambuco, em 1659. 


MENEZES, Tobias Barreto da-—, Biogr. V. Barreto, 
Tobias— de Menezes. 


: Hist. Célebre cidade do antigo Egito, de 
Menfis que foi capital durante longo período. 
Tundada por Menes, à margem esquerda do Niin e 
a 30 km de Cairo, chegou a ter cêrca de 1000 000 
hab. Vastas ruínas ainda se encontram próximas à 
atual povoação de Mitrahina, J& Cidade dos Estados 
Unidos no Estado de Tennessee, à margem esquesda 
do Mississipi. Pop.: 250 000 hab. Grande comércio. 
de madeira e algodão. Indústria ativa de máquinas, 
móveis, pianos e produtos químicos, Possue uma 
universidade, 


! m. Arquit. Pedra vertical de grandes di- 
menhir mensões, em forma de obelisco, mada 
nos tempos prehistóricos, 


meninges f.pl. Anat. Três membranas que 


envolvem o eixo cérebro-espinhal. 
A duramáter é a externa; a aracnóide, a médix: 
a pia-máter, a interna, A duramáter é uma 
brana rosa e muito resistente, separada das p: 
des ósseas da coluna pelo espaço espidural que con 
têm os plexos venosos, e na criança por uma goráirm 
semifluida. Apresenta como pregas principais: & 
tenda do cerebelo, que é transversal e serve de apoio 
no cérebro e o separa do cerebelo; a foice do cérebro; 
a foice do cerebelo e a tenda da hipófise, além de 
certo número de prolongamentos ou septos que se 
interpõem e isolam os «sgmentos da massa encefúlica. 
A aracnóide é uma membrana serosa com d tor 
lhetos: o visceral e parietal que delimitam uma vie 
dade virtual, achando-se sob o folheto viscera' os 
espaços subaracnoídeos onde circula o líquido cefulor- 
raquiano nos chamados rivuli, rivi, flumina e layos. 
A piamáter é de natureza conjuntivo-endotial, 
diferindo a raquiana da craniana por ter esta ape 
nas uma camada, a íntima pia, A pia-máter aconpa- 
nha os relevos da superfície do cérebro. 


meningite f. Med. Nome genérico com que se 


designam tôdas as inflamações das 


meninges. 

1 m. Fis. Espécie de lente convexa dunt 
menisco lado e côncava do outro. 
MENISCO CONVERGENTE m. Fis. Designação que 
se costuma dar à lente convergente formada por uma 
face convexa e uma côncava. E” menos conversente 


menisco divergente 


que a lente plano-convexa, e seu centro ótico se acha 
mais próximo da face convexa, cujo raio é menor. 


MENISCO DIVERGENTE m. Fis. Designação que 
«o costuma dar à lente divergente formada por uma 
face côncava e outra convexa, cujo raio é maior. O 
foco principal. é virtual, e o centro ótico acha-se 
mais próximo da face côncava, 


. A f.pl. Bot. Família de 
menispermaceas plantas dicotiledôneas, co- 
ripítalas, da série ranales do sistema de Engler, com- 
posta de cêrca de 400 espécies, na maioria cipós da 
zona tropical. Apresentam flores pequenas, trímeras 
ou dímeras, cíclicas e actinomorfas, em regra unisse- 
xuais. O fruto é uma drupa. À inflorescência é cacho 
ou panícula, Exemplo: parreira-brava (Chonodendron 
tomentosum). 


Meno Geogr. Rio da Alemanha, principal afluen- 
te da margem direita do Reno. Nasce no 
Monte dos Pinheiros (Fichtelgebirge) e, após um 
percurso de 524 km, no qual recebe as águas de 
vários tributários, desagua no Reno, em frente a 
Mogúncia, onde apresenta uma largura de 210 m. 
E' importante para o tráfego. 
menopausa f. Med. Suspensão definitiva dos 
: mênstruos. —— A menopausa dá- 
-se, a maior parte das vezes, dos quarenta e cinco 
nos cinquenta anos. Êste desaparecimento se verifica, 
de ordinário, lentamente, Quando se aproxima, obser- 
vam-se perturbações na natureza e nas épocas da 
menstruação, Dá-se a êste período, que pode durar 
quatro a cinco anos, o nome de idade crítica, por 
cousa das desordens, geralmente pouco graves, que 
o acompanham, À 
menoridade f. Dir. Estado de quem é menor. 
— Sião considerados menores, 
para os efeitos legais, os indivíduos de idade inferior 
as 21 anos. Há dois períodos na menoridade: 1 — 
Ineupacidade absoluta, que compreende os menores 
até 16 anos, sem distinção de sexo; não. podem exer- 
cer por si os atos da vida civil: são representados 
pelos pais on tutores. 2 — Incapacidade relativa, 
que abrange os menores de 21 anos e maiores de 16. 
São assistidos por seus pais ou tutores. Podem scr 
mandatários extrajudiciais, fazer testamento, ser tes- 
temunha, contrair casamento, obtendo autorização da 
pessoa sob cuja autoridade estiverem, com a distinção, 
quanto à idade nupcial — 16 anos para a mulher 
e 18 para o homem. Para ser comerciante, o menor 
precisa ter mais de 18 anos e autorização paterna. 


f. Arquit. Parte horizontal do altar, onde 
mensa o sacerdote celebra o santo sacrifício da 
missa, 


mental q. Psicol. Que se refere à mente, ao es- 
pírito; neste sentido, é sinônimo de 
psíquico. Também se usa como equivalente de inte- 
teetual (no sentido de cognitivo ou representativo). 
E' usado, ainda, por certos autores, como sinônimo 
de conciente. O sentido que tende a prevalecer é o 
primeiro, mais geral, 


a f. Mente. Estado intelectnal, 
mentalidade caráter mental de alguém. Vig. 
Grande valor intelectual. Estado de espírito ou de 


cultura, as tendências, as idéias de um povo ou 
uma época. 


MENTALIDADE PRELÓGICA f. Psicol. Qualifica- 
tivo aplicado por Lévy-Briihl à mentalidade primitiva. 
“Na falta de melhor nome”, diz êsse sociólogo, a 
designação dessa mentalidade é a de prelógica; mas 
prelógico não quer dizer estádio cronologicamente 
anterior ao pensamento lógico; também não quer 
dizer alógico ou antilógico. A mentalidade primitiva 
é prelógica porque, ao contrário da nossa, ignora os 
Princípios lógicos fundamentais de não contradição 
e de causalidade, e obedece principálmente à lei de 
porticipação; nião se compraz na contradição, mas 
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mercúrio 


também não pensa em evitála, sendo-lhe, as mais 
das vezes, indiferente, 


mentecapto à. Indivíduo que sofre de fra- 


queza de espírito, que está pri- 
vado do uso da razão ou do juízo. Alienado; louco; 
demente. 


m. Quim. (CrwFfl0), Álcool da séria 
mentol das terpenas, que se encontra em grande 
quantidade na essência de menta, E” um sólido in- 
color com o cheiro característico dessa essência, 


m. Pessoa prudente que ensina e pro- 
mentor tege alguém; guia, conselheiro, preceptor, 


MENU (pron.: menti) m. Têrmo francês que se 
pode traduzir por lista de pratos, cardápio. 


mercantilismo m. Econ. pol. Escola que 


teve grande voga no século 
XVIII, baseada no princípio de que, na vida econô- 


mica, há oposição irredutível entre os interêsses das 


nações. Postulava ainda ser a moeda o meio por 
excelência de enriquecimento dos povos e que se 
devia, pela obtenção de um balanço de contas fava: 
rável, atrair a maior massa monetária possível para 
o interior do país. Daí medidas tendentes a incenti- 
var a exportação e a restringir a importação, e uma 
série de regulamentações minuciosas e embaraçantes 
para a vida econômica. Embora a escola tenha sido 
abandonada, certos preconceitos mercantilistas ainda 
hoje se encontram com muita frequência, 


pseudônimo de Gerhard Kremer, 
Mercator, Biogr. Geógrafo e matemático fla- 


mengo (1512-1594). Desenhou diversos mapas, cous- 
truiu globos, organizou um método de projeções e 
fez a primeira carta hidrográfica. Publicou: Chrono- 
logia mundi exordio ad annum 1568; Atlas sive Cos- 
mographicae meditationes de fabrica mundi et fa- 
brica figurae; Tabulae geographicae ad mentem Pto- 
lemaci restitutae; De uso annuli astronomici, etc. 

A f. Favor, graça, ajuda. Acolhimento; 
merce indulgência. Perdão, indulto. Pagamento 
ou recompensa do trabalho. Concessão de honraria; 
distinção feita a alguém por título ou cargo, À mercê 
de: sujeito à vontade, ao arbítrio, ao capricho de 
alguém ou de alguma coisa dependente de, à dispo- 
sição de. Por mercê de: por graça ou favor de. 


mercenário a. Diz-se de quem só trabalha. 


por interêsse pecuniário; interes- 
seiro. M. Pessoa que serve a outrem ou trabalha para 
êle, mediante pagamento, Soldado que por dinheiro 
se alista e serve em exército alienígena. 


e Désirê Joseph-—. Biogr. Cardial-arçe- 
Mercier, bispo de Malines (1851-1926), n. na 
Bélgica. E* uma das mais impressionantes personali- 
dades do mundo moderno, por sua corajosa e patrió- 
tica atitude, na guerra de 1914, quando viu seu país 
ocupado pelos alemães. B' particularmente memorá- 
vel, neste sentido, sua pastoral do Natal daquelo 
ano. Foi, desde simples sacerdote, um dos chefes da 
renovação tomista, Quando Leão XIII recomendou 
ao cardial Dechamps a criação de uma cadeira de 
filosofia tomista na Universidade de Louvaina, foi 
ela confiada ao cardial Mercier. Deixou várias pas- 
torais, conferências sôbre a formação do clero, « o 
conhecido Cours de Philosophie, em 7 volumes, com- 
pletado depois de sua morte, - 


Evan mM. uím. Elemento químico metá- 
mercurio sc DF N. A = 80, 
P. A, — 200,61. Encontra-se no estado nativo, sen- 
do porém a fonte principal o cinábrio, do qual é 
obtido por ustulação. E' o único metal líquido à tem- 
peratura ordinária; P.F.=—38,87ºC. Tem forte 
brilho argênteo que se conserva na atmosfera. Dila- 
ta-se com grande regularidade, Já à temperatura 
ordinária apresenta sensível tensão de vapor, sendo 
os vapores bastante tóxicos. E' o único dissalvente 


mercúrio-cromo 
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físico de metais, formando ligas com a maioria dêles 
(amálgamas). E' largamente usado em aparelhos ff- 
sicos (termômetros, barômetros, manômetros, etc.) e 
grandes quantidades são usadas num dos processos 
eletrolíticos da fabricação de soda cáustica, na extra- 
ção de ouro e prata (processo de amalgamação) e na 
fabricação de fulminato de mercúrio (sendo assim 
um metal indispensável à economia de guerra). Dêle 
se fabricam também vários amálgamas e diversos 


Purificação do mercúrio, segundo o método 
de Eulett. 


O mercúrio é purificado por destilação do 

frasco 4. O aparelho funciona em vácuo par- 

cial (Vácuo feito na direção da flecha). Du- 

rante n destilação são admitidas pequenas cor- 

rentes de ar, com acesso por B e entrada pelo 
tubo O, 


compostos, alguns dos quais têm importância medi- 
cinal. Uma dispersão coloidal do metal em graxas 
(pomada mercurial) é ompregada desde a Idade Mé- 
dia contra doenças da pele e parasitárias. Os com- 
postos mais importantes são: calomelanos, sublimado 
corrosivo e vermelhão. Os sais solúveis são muito 
tóxicos. O metal era conhecido pelos antigos chineses 
e indús e foi achado em túmulos egípcios de 1500 
a.C. 4str. O menor dos planetas primários e dêles 
o mais próximo do Sol, do qual dista, em média 
57 000 000 km. Seu período de translação dura 88 
dias terrestres, e coincide com uma rotação completa 
em tôrno do próximo eixo; em consequência, o pla- 
neta mostra ao Sol sempre a mesma face. Mercúrio, 
cujo diâmetro mede 4500 km aproximadamente, só 
pode ser visto durante o crepúsculo (vespertino ou 
matutino), quando aparece com um brilho mortiço. 


MERCÚRIO-CROMO m. Nome comercial do sal dis- 
sódico, solúvel em água, de dibromoximercurifluores- 
ceína [CoBbOsBra(Hg0OH)]. Por não ser cáustico, 
nem irritar ou ofender os tecidos, além de não ser 
tóxico, é geralmente preferido às soluções de iôdo 
no tratamento local de infecções e ferimentos de 
tôda ordem, E' ainda usado, com apreciáveis re- 
sultados, no tratamento intravenoso de septicemias 
e infecções locais, como na pneumonia, eresipela, 
difteria, etc. 

3 George—. Biogr. Romancista, poeta 
Meredith, e ensaísta inglês (1828-1909). Seu 
primeiro trabalho literário foi um volume de poemas 
publicados em 1851. Pertence à chamada escola 
psicológica da literatura vitoriana. Entre suas vá- 
rias obras, contam-se: Modern Love; The Egoist; 


Diana of tho Orossways e The Ordeal of Richard 
Ferevel, 


. Dmitri—.  Biogr. Escritor 
Merejkovsky, Lai sos isdT). Discípa- 
lo de Dostoiewsky e admirador de Ibsen, Flaubert 6 
Baudelaire, publicou obras de poesia, ensaio e ro 
mance. Apaixonou-se pela luta do cristianismo con- 
tra o paganismo e deixou a célebre trilogia histórica 
e mística, cujos: volumes são: O nascimento dos 
deuses (Tutankamen em Creta); 4 morte dos deu 
ses (Juliano, o Apóstata); A ressur- 
reição dos deuses (O romance de Leo- 
nardo da Vinci). Publicou ainda: 
Os companheiros eternos; Pedro e Ale- 
xis; Napoleão; Tolstoi e Dostoiewsky. 


Avis “& Melancólico tris- 
merencoório tonho. Que desper- 
ta melancolia e tristeza. 

an m. Ornit. Ave peli- 
mergulhão caniforme da famí- 
lia dos falacrocorídeos que possuem 
a notável faculdade de nadar sob a 
água, realizando extensos mergulhos. 
A espécie americana mais conhecida 
é a phalacrocrar bigua, que muitas 


vezes se avista voando velozmente ren- 
te à água do curso dos rios. 


mergulhia f. Agric. Processo Mergulhão 


de reprodução ve- caçador. 
getal, que consiste em so E 
terrar um talo ou ramo 
de algumas espécies de ve- 
getais, a fim de criar raf- 
zes e reproduzir outra 
planta igual à primeira. 
Desta forma obtém-se a re- 
produção da batata doce, * 
aipim, etc, q 
es Geogr. Cidade 
Mérida Sesi Cidade 
na província de Badajoz, 
à margem direita do Gua- 
diana, Pop.: 18000 hab. Hist. Chamava-se, nos 
tempos romanos, Emerita Augusta, e foi capital da 
Lusitânia, e a mais bela cidade da Ibéria. Rex 
tam, dessa época, magníficas ruínas, 3: Cidade do 
México, capital do Estado de JIucatã, situada a 
47 km do gôlfo do México. Pop.: 95000 hab. Pos 
sue um museu de antiguidades maias. Comércio 
ativo. Foi fundada em 1542, por Francisco de Mon- 
tejo. 

PDA E m. Geogr. Círculo convencional que, 
meridiano partindo de um dos polos, cai per: 
pendicularmente sôbre o equador, desenhando um 
ângulo reto. Seu diâmetro é o eixo da terra, Serve 
para indicar a longitude. 

Avi 4 Prosper—. Biogr. Romancista fran- 
Mérimée, ij: (1803-1870), tido na mais alta 
conta pela sobriedade e correção da forma literária, 
considerada das mais puras. Escreveu: La chroni. 
que du rêgne de Charles IX; Colomba; Carmen; Le 
vase étrusque; Mateo Falconi; La jrcquerie; Lettres 
à une inconnue, etc. Em 1844 entrou para a Aca- 
demia Francesa, 


Mergulhia. 


1 m. Bot. Tecidos que formam os ve: 
meristema getais. Produzem os órgãos e te- 
cidos definitivos e fazem a planta crescer. As có 
lulas componentes são caracterizadas por membranas 
finas, compostas unicamente da lamela de pectose, 
protoplasma relativamente denso, núcleos nítidos, 
ausência de plastídios ou substâncias de reserva 
e forma mais ou menos quadrada.  Multiplicam-ss 
rapidamente, 


mero a. Simples. Puro, sem mistura; genuíno, 

v.t. Misturar; ligar; amalgamar, Ea 
mesclar corporar; adicionar; entremear; inter- 
calar. Misturar (o sangue) casando com pessoas 


| - mesentério 
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mesurar 


P.p. Misturar-se; confundir-se. 
COGN.: mescla, mesclado. 

té 1 m. Anat.. Lâmina fibrosa resul 
mesenterio tanto da reunião íntima de dois 
folhetos do peritônio e entre os quais corre a 
artéria mesentérica superior, a qual emite numerosos 
ramos que se distribuem no intestino, O mesentério 
tem por fim sustentar os intestinos de modo que 
os mesmos possam, embora fixados, executar maiores 
ou menores movimentos, 


de raça diferente. | 
Intrometer-se; . intervir. 


mesocarpo ou mesocárpio Z:.. Pot 


dia, geralmente carnosa, da casca (= pericárpio) duma 


drups, 

A a. Med. Que está situado no 
mesocéfalo meio do cérebro. M. Protube- 
rância situada na parte inferior e média do cérebro, 
timbém chamada ponte de Farólio. 


mesóclise !., Sram. Figura que consisto em 


intercalar a variação pronominal 
nos verbos; o mesmo que tmese. — A mesóclise ocor- 
cê com as formas verbais do condicional e do fu- 
turo do indicativo, tôdas as vezes que elas iniciam 
a oração: Dir-seia que todos ignoravam o fato — 
Realizar-se-á hoje a eleição. 


m, nat. Folheto médio que apa- 
mesoderme rece na gástrula, entre o ecto- 
derme e o endoderme, 

Biol. Parte da biologia que tra- 


. 
f. 

mesologia ta da influência recíproca dos 
meios e dos organismos,  Divide-se em: mesologia 
ial, que estuda as condições químicas (água; 
oxigênio, alimentos, venenos), e físicas (ações me- 
cânicas, pressão, clima, calor, luz, eletricidade, etc.) 
ds vida do indivíduo, as variações dessas condi- 
ções no decurso da evolução zoológica e a influência 
que elas exerceram ou exercem no aparecimento e 
desenvolvimento das funções 6 dos órgãos; e mesoclogia 
geral, que estuda as relações e as influências recí- 
procas dos meios e das espécies; distribuição geo- 
grálica, migração, fenômenos de adaptação, varia- 
ções por condições mecânicas, climáticas, térmicas, 
esgotamento ou variações do meio líquido, respira- 
tório, nutritivo, etc. Dá-se o nome de mesologia 
histológica ou mesohistologia ao estudo da influên- 
+ do meio sôbre os elementos anatômicos e os 
tecidos que os constituem, e de mesomicrobiologia ou 
mesologia microbiológica ao estudo da influência que 
exercem os meios de cultura sôbre as variações mor- 
fológicas e funcionais dos micróbios, especialmente 
no que diz respeito às suas propriedades zimogêneas 
e virulentas, 


mesopotâmia f. Região situada entre rios. 


MESOPOTÂMIA Geogr. Região da Ásia, compreen- 
dida entre os rios Eufrates e Tigre, pertencente em 
sun maior parte ao Iraque; o norte, entretanto, é 
parte da Turquia e o noroeste, da Síria francesa. 
Sup.: cêrea de 300 000 km?; Pop.: 3 000 000 hab. 
Crp.: Bagdad. Cultura de cereais, algodão. tâmara, 
criação de gado. Hist. Constituía na antiguidade a par- 
tg principal do império assírio-babilônico, e, no século 
Vij, do islamismo. Sua decadência começou nos 
séculos X e XI, com a queda do califado, subme- 
tendo-se depois paulatinamente ao domínio turco. 
Na primeira guerra mundial foi ocupada por tropas 
britânicas, e em 1920 declarada Estado autônomo, 
sob mandato da Grã-Bretanha, V. Iraque. 


MESOPOTÂMIA ARGENTINA Geogr. Designação 
dada pelos geógrafos à região argentina situada entre 
os rios Uruguai, Iguaçú e Paraná. Nela se encon- 
tram as províncias de Entre Rios e Corrientes, e o 
govêrno de Misiones, j 

: a. Diz-se do indivíduo cujo apêndi- 
mesorrino ce nasal tem um índice que oscila 
entro 70 e 85 graus. 


rear erraram to cre mes 


Rio m. pl. Zool. Divisão primária 
mesozoarios do reino animal, intermediária 
entre protozoários e metaroários, e baseada nos ca- 
racteres dos diciemídeos (Dicyemida). São animais 
pequeníssimos e vermiformes, 

! f. Arquit. Templo maometano, geral- 
mesquita mente de base quadrada, encimado 
por uma ou mais cúpulas e apresentando altos e 
esguios minaretes nos ângulos. 


Mesquita de Yeni-Valideh-Djami, de Constantinopla, 
construída no séc. XVII. 


MESQUITA, Teófilo Dias—, Biogr. Poeta brasileiro 
(1857-1889). N. no Maranhão. Publicou: Crítica 
do liberalismo; Flores e amores; Cantos tropicais; 
Lira dos verdes anos; Fanfarras; A comédia dos 
deuses, ete. 

. m. Rel. Palavra hebraica. Em grego, 
Messias Ohristós = Cristo. Significa o Ungido 
pelo óleo da sagração. No Antigo Testamento apa- 
rece o têrmo como título dos reis de Israel, do 
sumo sacerdote e dos patriarcas. Na literatura 
apócrifa, já é Messias o nome do Salvador pro- 
metido, no qual a esperança do povo vê um descen- 
dente de Davf, atribuindolhe por vezes errada- 
mente o papel de restaurador do antigo poder polí- 
tico. Neste sentido houve antes e depois de Cristo 
vários falsos Messias. O verdadeiro Cristo: (Mes- 
sins) é Jesús, ungido pelo Espírito Santo, Cristo 
não é, pois, em primeiro lugar, nome, mas função 
própria de Jesús em quem se cumprem tôdas as 
profecias messiânicas: Deus e Homem, reúne êle 
na sua Pessoa os três cargos messiânicos de Sa- 
cerdote, Profeta e Rei, pelos quais oferece o sa- 
crifício messiânico na Cruz, anuncia no Evange- 
lho à Salvação messiânica e no fim dos tempos 
firmará pela sua parusia gloriosa o Reino mes- 
siânico. O messianismo é a grande linha ascen- 
dente que domina todo o Antizo Testamento, jus- 
tificando peia esperança no Salvador prometido os 
fiéis da Primeira Aliança, enquanto pela imagem 
do Cristo-Rei dá ao povo messiânico dos cristãos 
ti. é dos ungidos no Cristo pelo óleo da saivação) 
a tensão empoigante para o Reino vindouro. 


fd Geogr. Cidade da Itália. na Sicília, 
Messina capita da província do mesmo nome. 
Pop.: 193 000 hab. Importante pôrto militar e co- 
mercial, Foi destruída, em 1908, por um terre- 
moto, sendo pouco depois reedificada. Possue uni- 
versidade e é sede de um arcebispado. Indústria 
principal: a da sêda. Jk A província de Messina 
vem uma sup. de 3200 km? e uma pop. de 600 100 
hab. 


mesurar vt. Fazer mesuras a; cortejar; (cum- 
primentar. V.f. Dirigir cumprimen- 

tos; fazer mesuras. COGN.: mesura, mesuração, me- 

suradamente, mesurado, mesureiro, mesurice. 
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metagênese 


“meta f. Baliza, marco, limite. Barreira. Alvo, 


mira, fim. Arena. Quim. Prefixo usado 
na nomenclatura química, Um ácido inorgânico 
assim denominado é um ácido monobásico, derivado 
de um ácido tribásico pela subtração de uma mo- 
lécula de água, p. ex. ácido metafosfórico, HPOs, 
ou metabórico, HBO», sendo os ácidos tribásicos cor- 
respondentes HsPO, a HsBOs. Dos três isômeros 
de compostos benzênicos dissubstituídos, o da po- 
sição 1,3 é designado por meta, ex.: meta-dinitro- 
benzeno, 

4 f. Liter. Figura que consiste em re- 
metábole petir na segunda parte de uma frase 
as mesmas palavras da primeira, dispostas, porém, 
em outra ordem e com sentido diverso: Comemos 
para viver, mas não vivemos para comer. 


metabolismo m. Biol. Conjunto das transfor- 


mações físicas e químicas que 
se realizam nas células e tecidos dos organismos ve- 
getais e animais, acompanhadas sempre de trans- 
formações de energia. — Nesta conjugação de ati- 
vidades, dum lado, o alimento estável, não vivo, é 
transformado em matéria complexa e instável, e, 
de outro, a matéria viva no protoplasma é convertida 
em substâncias menos complexas e mais estáveis. O 
fenômeno é duplo: o metabolismo construtivo ou 
«anabolismo e o metabolismo destrutivo -ou catabolismo. 
O primeiro compreende os processos pelos quais as 


SUBSTÂNCIA 
GRAXA 
DAS 


Metabolismo dos carbohidratos. 


A glucose pode ser sintetizada em glicogênio e ar- 
mazenada por algum tempo pelo fígado. Quando 
a capacidade máxima de armazenamento de gli- 
cogênio foi atingida, o excesso de glucose pode ser 
sintetizado em substância graxa e armazenwdo como 
tal, enquanto necessário. Eventualmente a glucose 
é oxidada e transforma-se em dióxido de carbono 
e água; o primeiro é eliminado pelos pulmões e. 
a segunda pelos pulmões e os rins. (Seg. Greis- 
heimer). 


substâncias ingeridas como alimento são convertidas 
em protoplasma, ao passo que o catabolismo é o 
meio pelo qual o protoplasma se transforma em 
produtos mais simples, tais como as matérias de 
excreção. Esta função vital, que compreende o 
metabolismo dos carbohidratos, das substâncias gra- 
xas e das proteínas, dá ao organismo o material 
com que se regenera e cresce, sendo per isso q 
característico dos organismos vivos, 
metacarpo m. nat. Parte mediana da mão, 

compreendida entre os ossos do 
carpo e as primeiras falanges. O metacarpo é for- 
mado por cinco ossos correspondendo um a cada 
dedo e denominados, de fora para dentro: 1º, 2º, 3º, 
4º e 5º metacarpiano, São ossos longos e apresen- 
tando cada um dêles uma diáfase e duas epífises, 
sendo estas últimas caracterizadas pelas superfícies 
articulares que apresentam. Enquanto as suas ex- 
tremidades inferiores se articulam com as falanges, 
as extremidades superiores articulam-se com os ossos 
do carpo, e com os metacarpianos vizinhos, salvo o 
primeiro, que é livre. 


metacentro m. Fis. Ponto de encontro da ver: 


tical que passa pelo centro do 
impulsão de um corpo flutuante, levemente afastado 
de sua posição de equilíbrio, com a vertical do 
centro de gravidade do mesmo corpo. i 
a a. Quim. Diz-se de uma substân- 
metaestáve cia simples ou de um composto 
químico que em condições dadas, p. ex. à tempera- 
tura ordinária e sob pressão atmosférica normal, 
não podem realmente ser estáveis, mas assim o pa- 
recem porque a sua decomposição decorre infinita- 
mente lenta; p. ex.: fósforo branco, óxido de nitro. 
gênio (NO).  Aumentando-se a velocidade da de 
composição, p. ex. por aumento da temperatura, 
transformam-se nos produtos estáveis, sob entrega 
de energia. Equilíbrio metaestável é o que existe 
quando, em dadas condições, realmente não é possíve! 
um estado de equilíbrio entre certos componentes da 
uma mistura, sendo porém a velocidade de reação 
infinitamente pequena, como p. ex. gás detonanto 
à temperatura ordinária. 
f. Biol. Fase da divisão celular in 


metafase direta ou cariocinese, caracterizada 
pela divisão longitudinal dos cromosomos e conse 
quente formação da dupla placa equatorial. Segue 
à profase, e antecede à anáfase. 


etafísica f. Filos. Parte da filosofia que trans: 
m cende da matéria e da experiência 
sensível, tratando da razão suprema do universo & 
da natureza íntima das cousas. O método metafí- 
sico é fundamentalmente dedutivo; a indução só 
lhe pode prestar serviços indiretos, pela criação de 
leis gerais da matéria que se condunam ou' não com 
os dados já colhidos pelo raciocínio puro. Pode 
considerar-se Aristóteles como o verdadeiro criador 
da melafísica, pela sistematização orgânica que deu 
ao estudo da parte mais exclusivamente transcenden- 
tal de tôda a filosofia. A reação antiescolástica 
de Francisco Bacon (século XVI), dando preferên 
cia exclusiva ao argumento indutivo e às verificações 
experimentais, preparou o completo descrédito da 
metafísica, contra a qual se insurgiram vigorosa 
mente Immanuel Kant e Auguste Comte. Estava 
preparado o campo do materialismo filosófico: sa 
o raciocínio puro do homem de nada vale, êste 
já não terá outros meios para atingir as verdades 
não diretamente verificáveis pelos sentidos, como 
Deus, a alma, o espiritual. Nos dias que correm, 
graças ao chamado movimento neo-tomista, a meta: 
física tende a voltar ao seu antigo esplendor, sem 
as fórmulas rijas, abstrusas e ineficientes que 
tanto cooperaram para desconceituá-la perante o es 
pírito eminentemente prático, característico das ge 
rações que presenciaram os primeiros grandes re 
sultados da ciência experimental,  Divide-se ordi 
nariamente a metafísica em duas grandes partes! 
a metafísica peral e a metafísica especial, À 
metafísica geral ou ontologia é a ciência dos prin 
cípios constitutivos do ser e das condições mais 
gerais de tôda realidade. A metafísica especial 
encara o ser não simplesmente como ser, mas em 
suas três formas determinadas: o ser material 
(corpos), o ser espiritual (alma) e o ser absoluto 
(Deus); compreende, portanto, a cosmologia, a psi 
cologia e a teodicéia racionais. 
metáfora f. Liter. Figura de retórica que con 
siste no transporte, por analogia, 
de um nome, de um .atributo ou de uma ação, 
de um objeto para outro, a que não é literalmente 
aplicável. Ex.: Êste homem é wm leão (a analogia 
está na valentia), 


A ft. Biol. Modo de reprodução de 
metagênese alguns animais, para a qual não 
concorre a união dos dois sexos. Antes de atingirem 
o desenvolvimento completo dos órgãos sexuais, Té 


produzem uma nova espécie de animais axessundos. 
Estes, por geminação ou segmentação, reproduzem 
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uma espécie semelhante à primeira. fsse método 
de reprodução chama-se reprodução alternada, 
metagoge f. Figura de retórica, pela qual 


a se atribue sentimentos a sêres ina- 
nimados. 


m. Quim. Têrmo geral para designar os 
metal elementos químicos que têm um brilho espe- 
cial (brilho metálico). São opacos no estado compacto, 
s bons condutores de calor e eletricidade; entram 
em combinação química como iontes positivos e podem 
existir em solução aquosa dos seus compostos em 
forma de cationtes simples. No sentido científico, 8 
definição não é rigorosamente limitada, pois existem 
certos elementos, como o telúrio, que tem as proprie- 
dades físicas de um metal, mas as propriedades quí- 
micas de um não-metal. Tais elementos são chamados 
semimetais. Vulgarmente, também certas ligas rece- 
beram o nome de metal; p. ex.: metal de Wood. 


METAL DE MONEL m. Quim. Liga' de 65-68% 
de níquel, 27-830% de cobre e 2-3% de manganês 
+ ferro. Muito tenaz e resistente a ações químicas, 
& largamente usada na fabricação de turbinas de 
vapor e aparelhagens para a indústria química, 
METAL DE WOOD m. Quim. Liga quaternária de 
fácil fusibilidade (P.F.= 65º); consisto em 50% 
de bismuto, 25% de chumbo, 12,5% de estanho e 
12,5% de cádmio. 


METAIS ALCALINOS m. pl. Quim. São lítio, sódio, 
potássio, rubídio e césio, cujos hidróxidos possuem 
as mais fortes propriedades alcalinas. 


METAIS ALCALINO-TERROSOS m.ypl. Quim. São 
o cálcio, estrôncio e bário. Em sentido mais amplo, 
também o magnésio e rádio. Não só pelo seu com- 
portamento físico, como também pelo químico, são 
intermediários entre os metais alcalinos e os terrosos. 


METAIS DAS TERRAS RARAS mn. pl. Quim. São ca- 
torze, a saber: cério (Ce), praseodímio (Pr), nió- 
bio (ND), Hínio (It), samário (Sm), európio (Eu), 
gadolínio (Gd), térbio (Tb), disprósio (Dy), hólmio 
(Ho), érbia (Er), túlio (Tu), itérbio (Yb), e lu- 
técio (Lu). Formam na natureza diversos minérios 
que se chamam terras raras, 


METAIS DE PLATINA m. pl. Quim. São o rutênio, 
ródio, paládio, ósmio, irídio e platina, cuja ocorrên- 
cia na natureza em geral é conjunta, apresentando 
propriedades físicas e químicas semelhantes. 


METAIS LEVES m. pl. Quim. São aqueles cujo pêso 
específico se acha abaixo de 5. Os principais são: 
alumínio, berílio, magnésio, os metais alcalinos e os 
alealino-terrosos. 


METAIS NOBRES m.gl. Quim. São os que não se 
alteram pela ação do ar atmosférico úmido e cujos 
óxidos, pelo calor, se decompõem facilmente em metal 
e oxigênio. São a platina, o ouro, a prata, e de 
corto modo também, o paládio, o irídio e o ródio. 
METAIS PESADOS m. pl. Quim. São aqueles cujo 
pêso específico é maior que 5: ferro, cobre, níquel, 
chumbo e os metais nobres. 

METAIS TERROSOS m. pl. Quim. São o alumínio, 
escândio, ftrio, iântano, gálio e índio. 

METAIS TERROSOS RAROS m.pl. Quim. São os 
metais das terras raras, em parte ainda desco- 
ahecidos. 

f. Liter. Figura de imaginação pela 
metalepse qual se dá a conhecer o antecedente 
pelo consequente, ou viceversa. Ex.: “Já fimam 
dos casais, «o longe, os tetos”; o nome do autor pelo 
da obra. (Vergílio, em vez de “A Eneida”); o 
nome da substância pelo do artefacto. (bronze, em 
vez de sino); do sinal, em vez da cousa significada. 
Ex.: livro em vez de instrução. 


metalismo m. Econ. pol. Designação dos siste- 


R B mas monetários que adotam um ou 
mais metais como padrão. Suas principais formas 


metazoários 


são o monometalismo ouro e o bimetalismo ouro é 
prata. Não é incompatível com os sistemas metálicos 
mas antes os supõe, a circulação de cédulas conversf- 
veis,. conhecidas por papel-moeda, juntamente ou não 
com moedas de metal. 

“a f. Ciência que estuda a estru- 
metalografia tura atômica dos metais sóli- 
dos. Para isso a superfício do metal é rigorosamente 
pulida, levemente atacada por uma substância qui- 
mica conveniente, é examinada ao microscópio, po- 
dendo ser também usados raios X e ultra-violetas. 
Partindo das microfotografias da superfície, a meta- 
lografia estuda as relações existentes entre a micros 
estrutura dos metais e ligas, sua composição e pro- 
priedades físicas e químicas. 

At a. Que tem aparência de metal, DM. 
metalóide Corpo simples, a que faltam alguns 
caractores físicos dos metais propriamente ditos. 

: f. Quim. Ciência e prática não 
metalurgia só da extração técnica, como tam- 
bém da purificação e aproveitamento dos metais, à 
base de princípios físicos e químicos, 

: m. Mudança, transformação. 
metamorfismo Zool, Característica de cer- 
tas espécies de animais que, no decorrer de sua exis- 
tência, apresentam transformações profundas. Geol. 
Transformações profundas que sofrem certos mine- 
rais e rochas, quando em contacto com água (meta- 
morfismo hidratógeno), com gases ou vapores (meta- 
mortismo atmógeno), e com rochas eruptivas que as 
atravessam produzindo vitrificação, mudança de forma 
cristalina, etc. (metamorfismo pirógeno). 

f. Quím. (CHO. E' um hidrocarboneto 
metana acíclico e saturado. Estado físico: 
gãs incolor. 

m. Gram. Qualquer alteração 8o- 
metaplasmo frida pelo vocábulo na sua es- 
trutura externa. Pode ser de adição, subtração, subs- 
tituição e permuta, com suas respectivas subdivisões. 

4 . - Psicol. 'Têrmo proposto, em 
metapsíquica 08, pelo fisiologista francês 
Charles Richet, para designar a “ciência que tem 
por objeto fenômenos, mecânicos ou psíquicos, devidos 
a fôrças que parecem inteligentes ou a poderes des- 
conhecidos, latentes na inteligência humana”, segundo 


“a definição do próprio Richet, a quem se devem 


interessantes estudos nesso domínio, ainda obscuro 
e controvertido, dos fenômenos de mediunidade, espi- 
ritismo, materialização, levitação, telepatia, etc. 
metatarso m. Anat. Parte mediana do pé, 
compreendida entre o tarso e Os 
dedos. Os ossos que constituem o metatarso denomi- 
nam-se metatarsianos; são ossos longos e, como os 
metacarpianos, apresentam um corpo e duas extremi- 
dades; cada uma destas consta de superfícies articu- 
lares para as articulações com as falanges. Como os 


“ossos do metacarpo, as extremidades inferiores se 


articulam com as falanges, enquanto as superiores 


“se articulam com os ossos do tarso e com os meta» 


tarsianos vizinhos, salvo o primeiro que é livre. 
metátese f. Gram. Metaplasmo que consiste na 
transposição de sons dentro da mesma 
sílaba: perguntar, preguntar. Med. Operação pela 
qual se desloca para lugar menos nocivo, a sede ou 
causa de uma doença. 
metazoários m. pl. Zool. Um dos dois gran- 
- des sub-reinos em que se divide 
o reino animal. — Os metazoários, em oposição aos 
protozoários, são, como já o nome indica, animais 
compostos por células muito diferenciadas, que for- 
mam tecidos, sendo chamados por isso também histo- 
zoários. A classificação dos metazoários em ramos 
varia segundo autores, senão porém a divisão mais 
moderna e mais aceita a seguinte: 1) espongiários, 


Rua 
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método dos perímetros 


2) celentéreos, 3) equinodermas, 4) lofostômeos ou 
vermídeos, 5) vermes, 6) artrópodes, 7) moluscos, 
8) protocórdeos, e 9) vertebrados. 

f. Teoria filosófico-religiosa 


metempsicose dos que, não admitindo uma 


sancção necessária, eterna, imutável e pessoal de. 


prêmio e castigo, pretendem que as almas, depois 
da morte do indivíduo, transmigrem para outros cor- 
pos mais ou menos perfeitos. Crendo na imortalidade 
da alma e na vida futura, ensinam seus adeptos que, 
no decurso dessas transmigrações ou reincarnações 
sucessivas, a alma se vai aperfeiçoando, ao mesmo 
tempo que a personalidade humana so vai obliterando. 
Se a alma, ao habitar um corpo, — ensinam —, 
usou da sua liberdade, após a morte dêste irá ocupar 
um corpo mais bem organizado e mais perfeito que 
o anterior. Se viveu mal, descerá alguns graus na 
qualidade dos sêres, e vai ocupar um corpo inferior, 
anima! ou planta, para expiar as faltas cometidas. 
Esta teoria primitiva foi por alguns filósofos substi- 
tuída pela palingênese, segundo a qual as almas, 
obedecendo à lei do progresso indefinido, passam de 
um corpo para outro mais perfeito. Doutrina pro: 
fessada desde a mais remota antiguidade (budistas, 
egípcios, Pitágoras na Grécia, algumas correntes ju- 
daicas e modernamente os teosofistas), não é idên- 
tica à transmigração des almas, do espiritismo. A 
doutrina de Allan Kardec, embora muito semelhante, 
limita-se à reincarnação dos espíritos em corpos su- 
periores — sempre humanos —, numa transmigração 
indefinida, para expiar faltas cometidas e purificar-se. 
meteorito m. Miner. Rocha que, desprenden- 
do-se da superfície de algum astro, 
veio ter à terra. Ao atravessar a nossa atmosfera 
dá origem a um fenômeno luminoso, pois que se 
incandesce, ao menos na superfície, pela ação do 
atrito. Sua forma, composição e pêso variam. Pode 
ser arredondado ou anguloso e, em geral, está co- 
berto de uma camada escura, às vezes envernizada. 
Contém, entre outras substâncias: ferro metálico, 
níquel, cobalto, feldspato, sílica, Suas variedades são: 
sideritos, litossideritos, aerótitos. 
meteoro m. Fis. Todo e qualquer fenômeno da 
atmosfera ou ocorrido na atmos- 
fera. Pode ser: luminoso (arco-íris, aurora boreal) 
e fgneo (nerólito), aquoso (chuva, neve, granizo), 
elétrico (relâmpago, trovão). 


ta f. Fis. Parte da física que es- 
meteorologia tuda os fenômenos que se pro- 
cessam na atmosfera, 


MÉTIER (praon.: mêtiê). m. Têrmo francês, o mesmo 
que mister, mester, profissão, cargo, ocupação, ofício. 


. : . im. (HsC—NH:). A ami 
metilamina *, Sum: (IH poço Rm 


primária mais simples. in- 

color, que se forma na decomposição de proteínas, 

durante a putrefação. : 

y m. Quim. (CH2). Radical bivalente 

metileno derivado da metana. Por não ser 
estável, só tem importância formal. 


() m. Quim. (CH). Radical monovalente, 
metilo derivado da metana. Não sendo estável, 
tem apenas importância formal. 

” m. Quim. E' um indicador. Qui- 
metilorange micamente, é o ácido di-metil- 
“anilin-azo-benzo-para-sulfônico, ou seu sal de sódio. 
Sua solução aquosa é vermelha em meio ácido, alaran- 
jada em meio neutro e amarela em meio básico. E' 
excelente indicador para os ácidos minerais fortes e 
para tôdas as bases minerais, ainda mesmo que 
sejam fracas, E. 

1 m. Rel. Membro do maior movi- 
metodista mento religioso no protestantismo 
inglês do século XVIII, que procura a conversão dos 
indivíduos e das massas por meio de uma atividade 
caritativa e uma piedade metodicamente regulada. 
Dêste método veio-lhe o nome, no, comêço usado por 


escárneo pelos estudantes de Oxford. Os fundadores 
são os irmãos Wesley. O metodismo separou-se em 
1739 da Igreja anglicana e tornou-se autônomo, 
Atualmente conta na Inglaterra, América e missões 
cêrca de 20 000 000 de almas, dividindo-se em várias 
seitas e grupos de constituição e prática religiosa 
diferentes. Dogmaticamente adere aos 39 artigos 


“anglicanos, e possue, a pesar da influência do pietis- 


mo individualista, uma forte nota social que se 
manifesta p.ex. nas grandes organizações de ope- 
rários. Também o Exército da Salvação tem as 
suas raízes no metodismo. 


a m. Maneira de falar ou de proceder. 
método Processo racional adotado para a eonse- 
cução de um fim, Disposição, coordenação de idéias 
ou fatos. Classificação dos sêres em grupos. Dispo- 
sição lógica na pesquisa dos fatos. Tratado em que 
estão dispostos, logicamente graduados, os elementos 
básicos de uma ciência ou arte. 


MÉTODO ANALÍTICO m. Lóg. Método, baseado na 
observação, para a pesquisa dos fatos ou fenômenos 
naturais, onde não é possível a experimentação. Tam- 
bém chamado método indutivo ou a posteriori. 


MÉTODO DOS INQUÉRITOS m. Psicol. Métedo de 
pesquisa usado em psicologia; compreende: questio- 
nários, com certo número de perguntas referentes q 
uma atividade mental ou a um grupo dessas ativi- 
dades e cujos resultados são objeto de estudo esta- 
tístico; e interrogação oral, 


MÉTODO DOS ISOPERÍMETROS m., Mat. Mêtode 
para calcular o valor aproximado de x, ou seja & 
relação entre a circunferência e o diâmetro de um 
mesmo círculo. Há relações simples entre e raio 
e o apótema de dois polígonos isoperimétricos dos 
quais um tem duas vezes mais lados do que à outro. 
Chamando R e r ao raio e ao apótema do polígono 
que tem menos lados, e R' e r ao raio e ao apó- 
tema do outro polígono, têm-se as seguintes relações 


R+r Er 
r=——— e R'= vRr, 
2 
que poderão servir para calcular sucessivamente os 
raios e os apótemas de uma série de polígonos cujo 
número de lados fôsse sucessivamente duplicada. 
Ora, o raio de um círculo isoperimétrico a um polf- 
gono está sempre compreendido entre o apótema 
e o raio dêsse polígono, e quando o número de lados 
do polígono aumenta, diminue a diferença entre o 
apótema e o raio. Desta forma pode achar-se à 
relação aproximada entre a circunferência e é rais 
do polígono isoperimétrico, Metade dessa relação é 
a relação entre a circunferência e o diâmetro, on 
seja o valor aproximado de x. 


MÉTODO DOS PERÍMETROS m, Mat. Mêtodo para 
calcular o valor da relação entre a circunferência e 
o diâmetro de um círculo, ou seja o valor de x. 
ste método consiste em atribuir ao raio do eíreulo 
um comprimento qualquer (geralmente a unidade), º 
calcular o valor aproximado da circunferência, con: 
siderando-a como o limite dos perímetros dos poli- 
gonos regulares inscritos ou circunscritos ao eíreuio, 
quando o número de lados dêles crescesse indefinida- 
mente. ste método baseia-se em que, sendo dado 
o lado de um polígono regular inscrito a um efreulo 
pode catenlar-se o raio do polígono inscrito do nú- 
mero duplo de lados. Fazendo R = 1, e partinde 
do quadrado, chega-se à fórmula . 


meVo Vias E 


onde L é o valor do lado e n; o número dêles, é 
igual a uma potência de 2 marcada pelo número de 
radicais superpostos, aumentada de uma unidade. 
'Tendo-se o valor de um lado e o número dêles, acha-se 


z 


e perímetro. E, como a circunferência é o limite 
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para o qual tende o perimetro de um polígono Te- 
gular inscrito em que os lados aumentam de númre- 
- to indefinidamente, pode achar-se um número que 
represente aproximadamente o valor da circunferên- 
cia, número êsse que, dividido pelo dôbro do raio 
(neste caso a unidade), dará o valor aproximado 
de x. 


fenieo f. Gram. Figura que consiste em 
metonímia alterar o sentido natural das pa- 
lavras, designando o todo pela parte, o artefacto pela 
matéria, o continente pelo conteúdo, etc. e viceversa: 
A defesa da Igreja católica (catolicismo) — Tomou 


um cope de Xerez (vinho de Xerez) — A América 
reagirá (os americanos), ete. 


f. Mil. Arma de fogo, de 
metralhadora cano longo, caracterizada pelo 


automatismo do carregamento e do disparo, o que 


2 
| 
Y 
1 


Metralhadora. 
1 -— Cano, 8 — Maça de mira, 3 — Cilindro 
protetor. 4 — Tubo de emissão. 5 — Tubo de 
penetração dos gnses. 6 — Tampa. 7 — Suporte 
do bloco. 8 — Caixa da culatra. 9 — Chaveta, 
10 — Alça de mira com cursor. 11 — Alavanca 
de recuo da direita. 12 — Unha, 18 — Unha 


do recuo 14 — Obturador, 15 -— Gatilho, 16 — 
“Amortecedor, 17 — Tecla do gatilho. 18 — Cha- 
pa posterior, 19 — Guarda do gatilho. 20 — 
Pino da empunhadura. 21 — Tirante do bloco. 
29 — Limitador de ceifa. 23 — Perna posterior. 
24 — d4reo dentado, 25 — Prato giratório. 26 — 
Plataforma. 27 — Bloco de bronze, 28 — Perna 
anterior. 


se obtém pela utilização da fôrça expansiva dos gases 
da pólvora, já sôbre a culatra, já sôbre um êmbolo, 
permitindo grande velocidade de tiro. 


3f1 a f. Forma de apresentação dos 

metrificação versos, seguindo regras preesta- 
belecidas para cada uma das espécies. 

m. Unidade básica das medidas de exten- 

metro são. no sistema métrico; corresponde à 

dicima milionésima parte de um quarto de meri- 


disno, Medida que regula a quantidade de pés ou 
siabas de um verso; ritmo. Hat, Verso, 


METRO Elemento grego que entra na formação de 
vocábulos, designando a idéia de medida: metro- 
vrafia, metrologia. 


METRO Elementro grego que entra na formação de 
certas palavras, indicando a idéia de útero: metro- 
cel, metrorragia, 


METRO PADRÃO m. Distância, à temperatura de 
ºC, das eixos dos dois traços médios gravados sôbre 
à barra de platina iridiada, depositada na Repartição 
Internacional de Pesos e Medidas e considerada como 
Protótipo do metro pela 1.” Conferência Geral de 
Pesos q Medidas, estando submetida à pressão atmos- 


México 


férica normal e suportada por dois rolos com um 
diâmetro mínimo de 1 centímetro, situados simetri- 
camente num mesmo plano horizontal e à distância 
de 571 milímetros um do outro, (Do Regulamento 
do Sistema Legal de Unidades de medir. Decr, n.º 
4257 de 16 de junho de 1939), . 


metrônomo m. Mús, Instrumento para medir 


o tempo e indicar o compasso 
das composições musicais. 
Consiste essencialmente em 
um pêndulo (movido por 
mecanismo de relógio), cu- 
jas oscilações podem ser 
reguladas para maior ou 
menor aceleração por meio 
dum pêso móvel, preso ao 
próprio pêndulo. Por meio 
dum dispositivo especial de 
campainha, podem assina- 
lar-se grupos de batidas. 
— O invento do mecanismo 
é geralmente atribuído a 
Johann Nepomuk Maelzel, 
que teria. obtido o modêlo 
do músico Winkler, de 
Amsterdã. — A sigla M. M, 
76 = b, numa composição 
musical, significa que o 
metrônomo de Maelzel deve : 
marcar 76 batidas por segundo, correspondendo cada 
batida à duração duma semínima. Esta, portanto, 
tem um tempo de duração absoluta equivalente a 1/76 
do minuto. 


Metrônomo, 


metrópole f. Geogr. Principal cidade de um 


estado ou província. 

1 Klemens Wenzel Lothar, conde, 
Meitternich, depois, príncipe de—, Biogr. Es- 
tadista e diplomata austríaco (1773-1859). Sua car- 
reira começou com a nomeação, em 1809, para o 
cargo de representante austríaco junto ao govêrno 
francês. Com a queda de Napoleão, foi das mais im- 
portantes figuras no Congresso de Viena, onde surgiu 
como o apóstolo da reação contra o liberalismo e à 
independência nacional, e defensor do sistema mo- 
unárquico do século XVIII. Foi o principal artífice 
da chamada Santa Aliança, destinada a impedir qual- 
quer revolta nacionalista e liberal na Europa. Mas, 
em 1848, multidões de trabalhadores e estudantes en- 
raivecidos dennnciaram-no violentamente. Com a vida 
ameaçada, o velho aristocrata fugiu para a Inglaterra, 
voltando três anos depois para Viena, e alí faleceu 
em 1859, Foi a personificação do absolutismo do 
século XVIII, e pôs todos os seus recursos de esta- 
dista e diplomata a serviço da luta contra os ideais 
de liberdade, igualdade e fraternidade. 


Metz Geogr. Cidade da França, capital do de- 
partamento de Mosela (Lorena), em ambas 
as margens do Mosela. Pop.: 70000 hab. Indústria 
de calcados, fumo, conservas e vinho, Importante 
pôrto e entroncamento ferroviário. Hist. Pertenceu 
ao império alemão franco-oriental, e foi ocupada 
pelos franceses em 1552, em cujo poder ficou até 
1871.- Pertenceu à Alemanha dessa data até 1920, 
quando foi restituíds à França pelo tratado de Ver- 
salhes. 

Ernst—. Biogr. Psicopedagogista 
Meumann, alemão (1862-1915). Professor em 
diversas universidades alemãs. Autor de vários es- 
tudos de psicologia experimental e de pedagogia, entro 
os quais sobressaem: Oekonomie und Technik des 
Lernens (1903); Yorlesungen zur Einfilhrung in die 
experimentele Padagogik und ihre psychologischen 
Grundlagen (1911-1914). 


Awra Geogr. Estado republicano federal da 
México parte meridional e ocidental da Améri- 
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ca do Norte. Sup.: 1987324 km? Pop.: 18 500 000 
hab. O território mexicano é pronunciadamente mon- 
tanhoso, os rios são de curso rápido e portanto im- 
próprios à navegação. O clima varia desde o calor 
tropical até as neves perpétuas dos picos vulcânicos 
de mais de 3500 m de altitude. Sua fauna e flora 
é consequentemente muito vária. Os terrenos são em 
geral férteis e muito adequados à agricultura e pe: 
cuária. O solo produz numerosas madeiras de lei e 
é rico em minerais. O país está 
dividido em 28 Estados, 2 terri- 
tórios e um distrito federal; os 
Estados são autônomos em seu 
regime interior e se regem por 
um estatuto próprio dentro dapãa 
constituição geral do país. A ins-& E 
trução pública é obrigatória, gra- “9 
tuita e laica. A língua oficial é 
o espanhol, embora existam em 
uso numerosos idiomas indígenas, 
dos quais os mais perfeitos são O Armas do México. 
azteca, o mais e o zapoteca. Oap.: 

México. Cidades principais: Guadalajara, Puebla, 
Monterrey, Mérida, S, Luiz de Potosi. 3: Capital dos 
Estados Unidos do México. Pop.: 1130 000 hab. E" 
uma das mais lindas cidades da América, situada 
num vasto altiplano, a 2277 m de altitude, Possue 
notáveis monumentos arquitetônicos, entre os quais 
sobressaem Plaza Mayor, a catedral (uma das mais 


México. 
O Palácio Nacional, situado junto q Plaza Mayor. 


tormosas da América), o Palácio Nacional, o Teatro 
Nacional, etc. Suas indústrias mais importantes são 
a fabricação de máquinas, papel, cigarros, arteíactos 
de couro, etc. Foi fundada pelos aztecas, em 1325, 
e permaneceu capital do reino azteca até 1521. Ek 
Golfo do México, gôl£o formado pelo oceano Atlântico 
na costa oriental da América do Norte, entre os Es- 
tados Unidos, México e Cuba, Tem uma área apro- 
ximada de 1560000 Jm?, 


Me er Victor-—, Biogr. Químico alemão (1848- 
y 9 1897), nascido em Berlim, Estudou 
nas universidades de Berlim e Heidelberg, onde, 
em 1867, doutorou-se. Foi esplêndido experimentador, 
pesquisador, instrutor e escritor da época da inci- 
piente química orgânica, para cujo desenvolvimento 
muito contribuiu. Descobriu os nitrocompostos ali- 
fáticos, as oxinas, a tiofena e inúmeros de seus de- 
vivados, os iodoso — e jodilocompostos e de várias 
outras classes de compostos orgânicos. Criou um 
método «da determinação da densidade de vapor, ainda 
hoje muito usado, que permitiu a primeira determi- 
nação de pesos moleculares e altas temperaturas. B' 
autor de um famoso tratado da química orgânica, 
em vários volumes. 


Michaelis 


Giacomo—, Biogr. Compositor ale- 
Meyerbeer, mão (1791-1864). Estudou mú. 
sica em Darmstadt com o abade 
Vogler. Alguns anos depois visitou 
demoradamente a Itália, obtendo 
franco êxito em Veneza, Seguiu 
para París, onde permaneceu até 
que, em 1824, o rei da Prússia 
o nomeou diretor de música, pas- 
sando desde então a residir em 
Berlim. São de seu repertório mu- 
sical: Il erociato in Egitto; Ro- 
bert der Teufel; Die Hugenotten; 
Das Feldlager in Schlesien; Der 
Nordstern; Die Afrikanerin; Di Megyerdbeer. 
norah, etc. 


mi m. Mús. Nota musical que ocupa o terceire tu: 
gar na escala de dó. 


A posição de mi nas escalas de sol, dó é fá. 


: * Geogr. Cidade do ustado de Flórida, 
Miami nos listados. Unidos, sôbre a baja de 
Biscayn, perto do cabo de Bench. Pop.: 110 600 hab, 
E' estação de veraneio e repouso de fama mundial, 
motivo por que possue grande número de bons hotéis, 
grandes centros desportivos e numerosos balneários. 
Por sua excelente localização geográfica, tornou-se 
ponto de cruzamento de numerosas linhas de nave- 
gação marítima e aérea transcontinental. Foi grande: 
mente devastada por um ciclone, em 1926, 
mica f. Miner. Nome genérico de uma grande 

família mineral. São hidrossilicatos de alu- 
mínio, potássio, ferro e magnésio. Cristalizam no 
sistema monoclínico, possuem ótima clivagem; du 
reza, 2,5; densidade variável entre 2,7-3,1. Distin- 
guem-se dois grupos; moscovita, incolor, com potassa 
e sem ferro, e biotita, escura até preta, rica em mag: 
nésio e ferro. A moscovita tem grande aplicação na 
indústria eletrotécnica como isolante. O Brasil é um 
dos maiores produtores. Classificação das micas, st 
gundo Buttgenbach: 


T. Micas alcalinas 


1. Potássicas: moscovita » 
[AILKHe(SiOs)a] a tú R 
2. Lóíticas: lepidolita SEs 
[AlsKLis(FL,OH)o(SiOs)a] g ge 
3. Ro z 


[AIs(K,Li)s(FL,OH)2SisO16] 

II. Micas magnesianas 

1. Rieas em ferro: biotita . 
[(Als Fe) (Mg,Fe)2 (K,H)s (SiO4)3] 


2. Pobres em ferro: flogopita ) A 
[al Mg (K,H)s(SiOs)a] 


Potássicas e líticas: zinvaldita f 
> 


pretas ou 
uniaxes 


1 . m. Miner. E' uma rocha metamór: 
micaxisto fica, fortemente xistosa, rica em 
mica, possuindo também quarzo e algum feldspato. 

“24º m. Bot. Conjunto das hifas dum fungo. 
micélio Como a mia Éia dos micélios provém 
dum esporo só e cnda hifa ecresco com velocidade 
igual num substrato homogêneo e se ramifica para 
todos os lados, é compreensível que apresentem for- 
ma arredondada. 

J Hist. Antiga cidade da Grécia, perto de 
Micenas Argos, na região de Argólida, e onde 
foram descobertas ruínas de um vasto castelo. Se 
gundo a lenda, foi fundada por Perseu. Atingiu seu 
esplendor nos anos de 1500 a 1600 a. €. 


T z Carolina— de Vasconcelos Biogr. V. 
Michaelis, Vasconcelos, Carolina Michaelis de—. 


Michelet 


e ; Jules—. Biogr. Historiador francês 
Michelet, (1798-1874). Lecionou na Sorbona, 
ds 1839 a 1888, e no Collêge de 
France, até 1851, perdendo então 
o entgo por professar idéias de- 


mocráticas. Como historiador, se- 
guiu uma orientação unilateral 
mente nacional, liberal-democrata 


e anticlerical, Seu estilo artístico 
e fluente, repassado dum irrequie- 
to entusiasmo ideal, tornaram-no- 
um dos historiadores mais popu- 
tares da França. Sua obra princi- 
pal é Histoire de France, em 17 
volumes, e Histoire de la Révolu- 
tion française, em 7 volumes, Outras obras de maior 
vmMia são ainda: Histoire romaine, em 2 volumes, e 
Histoire du XIXº sitcle. 

Wi Albert Abraham, Biogr. Físico 
Michelson, norte-americano (1852-1931). m, 
em Posen (Alemanha), tendo ido para a América 
do Norte aos dois anos de idade. Foi professor de 
física em Chicago. Realizou famosas experiências, 
com as quais provou que o movimento da terra não 
exerco nenhuma influência sôbre a velocidade da 
luz —- 9 que concorda com a teoria da relatividade 
de Einstein, Prêmio Nobel de física em 1907 (Mi- 
chelson foi o primeiro cientista americano a receber 


Michelet. 


“semelhante honra) e medalha de ouro da Society of 


Arts, de Londres, em 1921. 
Michigan a Estados Unidos da 


América Norte, situado entre 
Ohio, Indiana e Wisconsin. Sup.: 150 162 km?, Pop.: 
4500 000 hab. Cap.: Lansing. Agricultura muito de- 
senvolvida” (cereais, milho, batatas, feijão, verduras 


Michigan. 
O templo maçônico de Detroit, o maior do mundo. 


E] frutas). Grande criação de gado, Intensa exploração 
das minas de cobre, ferro, hulha e prata. Indústria 
de automóveis (Ford), máquinas, móveis, papel, etc. 


MICHIGAN, Lago de—. Geogr. Um dos cinco gran- 
des lagos da América do Norte, o único que está 
inteiramente situado em território dos Estados Uni- 
dos. Swp.: 58 100 km?; profundidade máxima: 266 
m, E" rico em peixes. Está ligado com o lago de 
Hurão pelo estreito de Mackinac. Navegação muito 


ativa. 

: 1 1 Adam Bernard—, Biogr. O maior 
Mickiewicz, posta polonês (1798-1855). Seus 
trabalhos literários, desde a estréia de suas Baladas 
e romanças (2 vol.), assinalam a ruptura com as 
tendências classicistas francesas que dominavam a 
titeratura polonesa, para inspirar-se nas obras de 
Scott, Byron, Schiller e Goethe, sem no entanto per- 
derem o caráter do romantismo profundamente nacio- 
nat da Polônia, Em virtude de suas atividades polí- 
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microfone 


ticas, teve de passar grande parte 
da vida no exílio, principalmente 
em París; morreu em Constantino- 
pla, vítima do cólera. Seus restos 
mortais, a princípio levados para 
Montmorency, França, foram, em 
1890, trasladados para sua terra 
natal e inumados no jazigo real 
de Cracóvia. Sua obra mais céle- 
bre é Pan Tadeusz, grande epo- 
péia patriótica, em I2 cantos, es- 
crita em París. Suas preleções sô- 
bre a literatura eslava foram pu- 
blicadas sob o título Les Slaves 


Mickiewiez. 


(5 vol). Outra obra célebre é Konrad Walenrod 
(epopéia). 


micologia f. Parte da botânica que estuda 
os fungos ou cogumelos, 

s e f. Bot. Micélio de fungos que vive 
micorriza associado à raiz de certas plantas 
superiores, como orquídeas, licopodiáceas, ericáceas, 
etc. As micorrizas dividem-se em ectótrofas e endó 
trojas. As hifas micelianas das micorrizas ectótrofas 
vivem nos espaços intercelulares das células das ca- 
madas exteriores da raiz. As hifas das micorrizas 
endótrofas vivem no interior das células da raiz. 
Parece resultar utilidade recíproca do convívio sim- 
biótico da raiz com a micorriza. É 


“ m. Unidade de medida, equivalente à mi- 
micro lésima parte de um milímetro, — E' 
usada em micrografia, 


MICRO Elemento grego de composição, que significa 
pequeno: micróbio, microfone, microfotografia, 


7 Ahsam. Microorganismo animal ou vegetal; 
micróbio ji.io. bactéria. 

: : : f. Parte da biologia que es: 
microbiologia tuda os micróbios. Tratado 


acêrca dos micróbios. 


107º : f. Miner. Feldspato potássico, Apre- 
microclina senta formas do ortósio, sendo 
constituída entretanto por agrupamento de pequenas 
iâminas que pertencem ao sistema cristalino dos 
plagioclásios. Pode ser branca, vermelha ou cinza. 
Dur. 6 a 6,5. Dens. 2,56, 


: m. Biol. Gênero de cocáceas, de 
micrococo forma arredondada, geralmente “imó- 
veis, desprovidas de cílios, que não formam esporos 
e se produzem por cissiparidade. 


bn m. Pequeno mundo; universo 
microcosmo em miniatura. — A expressão 
foi comum a diversos filósofos gregos, como Aristó- 
teles, Demócrito e Empédocles, com respeito ao ho- 


mem, que consideravam como a síntese de todos 09 
elementos do grande universo, o macrocosmo. 


microfara m. Fis. Unidade prática do ca- 


pacidade elétrica. Equivale à mi- 
honésima parte do farad, 


1 microfarad = ————— FE 
1000 000 


1uF=104F. 

: m. Radiotcl. Instrumento inventado 
microfone por Hughes e cuja função con- 
siste em aumentar a intensidade do som. — Os 
sons, em geral, são causados por combinações, mais 
ou menos complexas, de vibrações do ar, de frequên- 
cias que vão de 40 a 10000, mais ou menos, por 
segundo. O problema da transmissão dos sons é 
transformar estas vibrações sonoras em vibrações elê- 
tricas da mesma frequência. Esta transformação cabe 
ao microfone, cujos vários tipos obedecem ao mesmo 
princípio de funcionamento, sendo que o mais co- 
mum é o de carvão. A variação da compressão de 
grãos de carvão, colocados entre um diafragma con 
dutor e uma cápsula do material isolante, origina 
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uma variação da resistência elétrica da coluna de 
carvão; a corrente elétrica que circula no microfone 
cresce e decresce ritmicamente com as ondas sonoras 
que atingem o diafragma. 


microgameto m. Bot. Gameto masculino, de 


tamanho menor que o feminino. 


microgametófito m. Bot, Gametófito mas- 


culino. Consta de mi- 
erósporo e miecroprotalo. Em forma típica encon- 
tra-se nas hidropteridíneas e selagineláceas. Nas 
fanerógamas é representado pelos grãos de pólen 
e tubos polínicos. Os.órgãos de pólen correspondem aos 
micrósporos; e os tubos polínicos, sos macroprotalos, 


microlina m. Miner. Feldspato de potassa, 


que cristaliza no sistema triclínico. 


micrômero a, Biol. Diz-se dos corpos que têm 


os membros e os apêndices del- 
gados. 


micrômetro m. Instrumento com que se me- 


dem Pequenos corpos observados 
através do microscópio. Aparelho empregado para 
determinar dimensões muito pequenas, 


MICRÔMETRO DE ESPESSURAS m. Fis. Consiste 
essencialmente num parafuso micrométrico que gira 
numa rôsca filetea- 
da num dos ramos 
duma peça me 
tálica em forma de 
C (estribo). Fixo 
ao outro ramo acha- 
se um parafuso, 
perfeitamente visí- 
vel na figura. Faz- 
se a leitura como 
no esferômetro, nas 
graduações longitudinal e circular das baínhas que 
envolvem o parafuso. Serve para medir espessuras 
reduzidas e diâmetros de fios metálicos. 


Micronésia Geogr. Uma das grandes divisões 


E das ilhas ao nordoeste da Ocea- 
mia. Compreende as ilhas de Carolinas, Palaos, 
Marianas, Marshall 6 Gilbert, abrangendo um total 
de 1458 ilhas, de origem vulcânica e coralínca. 
Sup.: 2149 km?; pop.: 90530 hab. Produtos: 
côco e derivados. Pertenceu à Espanha até 1899 
e à Alemanha até 1920, quando a maior parte passou 
para o domínio japonês, 


micrópila f. Bot. Pequena abertura que fica 


na ponta livre dos óvulos das fa- 
nerógamas. Nas ginospermas dá entrada ao grão 
de pólen, e nas angiospermas, às extremidades dum 
tubo polínico. 


microprotalo m. Bot. Protalo masculino, isto 


é, que produz somente ante- 
rídios e não arquegônios. Geralmente é menor que 
o macroprotalo feminino, portador dos arquegônios. 
O microprotalo das fanerógamas chama-se tubo polí- 
nico. 

. Ani m. Aparelho de ótica que apre- 
microscópio senta ampliadas as dimensões 
dos objetos que são observados através dêle. 


MICROSCÓPIO COMPOSTO m. Fis. Microscópio 
que se compõe essencialmente de dois sistemas de lentes 
convergentes de eixos coincidentes: uma de foco curto, 
denominada objetiva, e outra menos convergente, de- 
nominada ocular, Tanto um como o outro sistema 
pode ser formado por uma única ou várias lentes 
convergentes, A objetiva dá uma imagem real in- 
vertida e aumentada do objeto, enquanto a ocular 
funciona como lupa para a observação da imagem 
fornecida pela objetiva, achando-se, por isso, situada 
de tal modo que esta imagem se encontra entre a 
ocular e seu foco principal. O ôlho do observador, 
«olocado do outro lado dá ocular, vê, assim, uma 


Micrômetro de espessuras, 


microsporângio 


imagem aumentada virtual e invertida em relação 
ao objeto. - Pv 

MICROSCÓPIO SIMPLES m, Fis. Nome que se dã 
à lupa. 


Microscópio. 
1'— Representação esquemática do ólho do obser- 
vador. 2 — Diafragmas fixos. 3 — Sistema de dire 
são para pôr o aparelho em foco, 4 — Parafuso pa- 
ra mudanças micrométricas. 5 — Parafuso para mu 
danças micrométricas. 6 — Grande braço. 7 — Gre- 
meulheira para regular a altura do condensador. 8 — 
Embosamento. 9 -— Suporte do espelhinho iuminador. 
10 — Espelho plano e côncavo móvel para iluminação. 
11 — Fonte luminosa. 12 — Anel porta-filtros para 
luz monocromática. 18 — Diafragma pura regular 
a luz nó condensador, 14 — Diajragma de iris. 
15 — Bloco que sustenta o aparelho de iluminação, 
16 — Aparelho de iluminação a condensador, sis- 
tema Abbe. 17 — Bloco que sustenta a “mesinha”. 
18 — “Mesinha” de exame. 19 — Placa de vidro 
especial, com o objeto ou substância a observar. 
20 — Raios luminosos do percurso da imagem. 
21 — Mola fivadora. 28 — Objetiva de fraco 
aumento. 28 — Mola que prende as objetivas móveis. 
24 — Objetiva de forte aumento, de imersão homo- 
gênea em óleo de cedro. 25 — Revólver porta-objetiva 
móvel. 26 — Disco porta-revólver fixo. 27 —— Corpo 
da luneta, 28 — Tubo de função monccular, 29 — 
Ocular. “ 

7 a in M. Bot. Esporângio mas- 
microsporangio culino, que produz mierós- 
poros. — O desenvolvimento dos micrósporos é € 
mesmo que o desenvolvimento dos esporos dos ve 
getais isosporados, Em cada microsporângio há 
várias células-mães de micrósporos, com núcleos di- 
plóides. Cada célula-mãe se divide duas E 
A primeira vez, por mitose heterotípica (div 
redutora), e a segunda por mitose homotípica (divi- 
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são de equação). Desta maneira, resultam de cada 
sélula-mãe 4 micrósporos com núcleos haplóides. De 
acôrdo com a terminologia antiga, não simplificada, 
os microsporângios das ginospermas são chamados 
sacos polínicos; e os das angiospermas, anteras. 


: A m. Bot. Esporo masculino, me- 
microsporo nor que o feminino. A maioria 
dos micrósporos tem o tamanho de finíssimas par- 
tícalas de pó. Ficam no limite da visibilidade a 
ôlho na. Na germinação, o micrósporo desenvolve 


um microprotalo. Os micrósporos das fanerógamas 
denominam-se grãos de pólen ou simplesmente pólen. 


e Afs m. Bot. Esporófilo masculi- 
microsporófilo no, portador de microspo- 
rângios. De acôrdo com a terminologia antiga, ain- 
da em vigor na maioria das obras de sistemática, 
denomina-se estame nas fanerógamas. Os microspo- 


rângios das ginospermas chamam-se sacos polínicos, 
a os microsporângios das angiospermas, anteras. 

: m. Mús. Diz-se do intervalo mu- 
microtom sical menor do que o semitom, es- 
pecialmente do quarto de tom, — Desde os fins do 
século passado um número considerável de compo- 
sitores vem produzindo música microtonal, para 
cuja execução têm sido construídos instrumentos 
especiais. JEm si, não se trata de nenhuma inovação, 
mas da realização prática, em moldes modernos, da 
teoria que vinha preocupando os músicos desde o 
eéc. XVII. Aliás, a música indú há muito cultiva 
uma escala de 22 notas. (A cantora inglesa Maud 
McCarthy, estudiosa do assunto, demonstrou a pos- 
sibilidade vocal e instrumental de se dividir o se- 
mitom em 5 microtons (60 microtons para a escala 
normal)], Os compositores que mais se evidenciaram 
neste gênero de música são: Aloys Haba, da Mo- 
rávia, que, além de obras menores, compôs uma 


Microtom. 


Fxcerto do Quarteto de Cordas, op. 8, de Haba, em 

música microtonal. O autor usa dois novos sinais 

de ncidentes: O de projeção para a direita, para indi- 

cur que a nota sobe de um quarto de tom; e o de pro. 

irção semicircular para a esquerda, para indicar que 
a nota baixa de um quarto de tom, 


ópera em 1/4 de tom, executada em 1931; editou 
ainda um extenso tratado de composição microtonal. 
R. H. Stein, alemão, publicou diversas composições, 
dusde 1906, Gnecchi, italiano, compôs a ópera de 
La Rositera, em 1/4 de tom (1910). O mexicano 
Carillo apresentou várias composições em 1/4, 1/8 
2 1/16 de tom, que Stockovsky executou em Fila- 
déliia, em 1927. Ernest Bloch, Hans Barth, Mo- 
rita Stoehr e Charles Ives, norte-americanos, apre- 
sentaram diversas composições em Filadélfia e Nova 
Tork, (1924 a 1930) e os russos Vischnegradsky e 
“ourié, em París. — Por encontrar-se ainda em 


milagre 


sua fase inicial, a música microtonal ainda não 
recebeu siglas gráficas uniformes, internacionalmen- 
te aceitas, variando por isso de autor para autor. 


: A m. Aparelho com 
micrótomo que se obtêm sec- 
ções muito delgadas de tecidos de 
sêres vivos, para exame histológico. 


1 E m. Entom. Designação 
micuim para uma espécie de 
acaríneo, microscopicamente pequeno 
(Leptus americanus), que ataca co- 


mo ectoparasito homem e animais, 
causando prurido forte, 
migala hn 

8 Gênero de 
aracnídeos venenosos, 
da família dos avicu- 
larídeos, encontradiços 
em tôdas as latitudes 
do globo. O tipo 
maior é a migala de 
Leblond (Terephosa Le- 
blondi), comum nas 
Guianas. 


migração 
f. Geogr. Hum. Desloca- 
mento de um grupo de 
indivíduos, mais ou me- 
nos numeroso, que passa de um país para outro, 
Divide-se em emigração e imigração. A emigração 
é o movimento de egressão; os indivíduos saem de 
um país. A imigração é o movimento de ingressão ; 


Micuim ou 
bicho colo- 
rado, 


“os indivíduos entram num país. Considerando-se o 


aumento ou o decréscimo de uma população, as 
migrações podem ser: intrínsecas (dependem da na- 
talidade e mortalidade); extrinsecas (são as mi- 
grações propriamente ditas, o nomadismo e transhu- 
mância); lentas (infiltração pacífica e paulatina); 
bruscas (invasão a mão armada); continentais (quan- 
do feitas dentro do mesmo continente); transatlân- 
ticas (quando as correntes migratórias passam de 
um continente para outro). As causas que levam 


-à migração podem ser econômicas (insalubridade ou 


esgotamento do solo), políticas, religiosas e militares. 

. N (Michelangelo Buonarroti), 
Miguel Ângelo Biogr. Escultor, pintor, ar- 
quiteto, poeta e engenheiro militar italiano (1475- 
1564), uma das figuras máximas da Renascença. 
Nasceu em Caprese, estudou pihtura com os irmãos 
Ghirlandaio e escultura na academia dos jardins dos 
Medici. Foi protegido de Lourenço, o Magnífico, 
em cuja casa viu e ouviu os homens mais eminentes da 
época. Miguel Ângelo é o primeiro grande escultor 
moderno. Teve uma vida agitada, de lutas contra 
inimigos e desentendimentos com os Mecenas. Ama- 
va a vida solitária e simples. Entre as obras que 
deixou, saliontam-se a Pietá (Basílica de S. Pedro), 
a estátua de David, a de Moisés (Roma), Os Esera- 
vos Acorrentados (Louvre), as figuras do Dia e a 
Noite, a Aurora e o Orepúsculo, no túmulo dos Medici, 
Pintou O Julgamento Final na parede da Capela Six- 
tina, e projetou a cúpula da basílica de São Pedro. 
Com Leonardo da Vinci, decorou em 1504 a grande 
Sala do Conselho, em Florença. Escreveu Rimas, 
livro de madrigais, epigramas, canções e sonetos, 


a m. Rel. No sentido teológico é o mi- 
milagre lagre um acontecimento causado por 
Deus fora da ordem da natureza e empiricamente 
perceptível, — O milagre manifesta, dest'arte, a 
transcendência soberana de Deus, e contém por isso 
mesmo. uma mensagem religiosa. Os milagres do 
Cristo têm a dupla função de acreditar diante 
dos homens o Filho de Deus em forma de escravo 
(função apologética) e de reintegrar a humanidade 
na posse da Vida Eterna, perdida pela queda do 


Milão 


paraíso (função soteriológica).  E' neste último 
sentido principalmente que a Igreja católica entende 
as curas milagrosas, a ressuscitação de mortos e a 
própria ressurreição do Senhor; ambas as funções 
continuam, portanto, nos milagres operados por San- 
tos ou em lugares sagrados (Lourdes) e reconhe- 
cidos como tais pelo magistério da mesma Igreja. 


Milã Geogr. Província na Lombardia, Itália. 
O sup: 2761 km?; pop.: 2000000 hab. 
Região plana e fértil, banhada pelos rios Pó, Tessin, 
Adda e seus canais. Indústria, comércio e agri- 
cultura muito ativas. Cap.: Milão. 3% Cidade italiana, 
capital da província do mesmo nome, 
margem do Olona. Pop.: 990 000 hab. Sua ótima 
situação geográfica contribuiu muito para seu rá- 
pido desenvolvimento, tornando-a o centro do princi- 
pal sistema ferroviário do país. E' a cidade mais 
rica, mais moderna e, comercial e industrialmente, 
a mais ativa de tôda a Itália. Suas principais 
indústrias são as de sêda, papel, tecelagem, máquinas 
e produtos químicos. Possue grandes casas edito 
ras de livros e música. De seus belos e suntuosos 
edifícios, sobressaem a catedral, & galeria de Victor 


Catedral de Milão. 


Emanuel II, o teatro Scala, a biblioteca, museus, 
etc. E' pátria dos papas Alexandre II, Urbano II 
e Pio V. Hist. Já no ano 222 a. C. era a sede 
da arte e da ciência romana. Foi incorporada ao 
império alemão em 962, por Oto, o Grande, e, em 
1162, completamente destruída por Frederico Bar- 
barroxa, após renhidas lutas, | Reconstruída, esteve 
consecutivamente sob o domínio da França, da Es- 
panha e da Áustria, sendo entregue à Itália depois 
da derrota dos austríacos na guerra de 1859, 


“lat Biogr. General ateniense, m. em 489 
Milcíades a. O Lutou contra os citas, sob as 
ordens de Dario, e conquistou Lemos e Imbros à 
Pérsin. Tomou parte na batalha de Maratona, di- 
rigindo as operações. Ao pretender subjugar as 


Cícladas, então sob o poderio dos persas, foi ven- 
cido. 


“TALS m. Bot. Doença infecciosa das parreiras, 
mildiú causada pelo fungo ascomiceto Uncinula 
necator. 


milênio” Período de mil anos; 


sláci m. Cada uma das mil partes em que 
milésimo um todo foi dividido. A. Que, em uma 

| eérie de mil, ocupa .o último lugar. Designativo da 
milésima parte da unidade, Mat. Ângulo sob o 
“qual se vê uma unidade a mil unidades de dis- 


milenário. 
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situada &. 


tância, isto é que 
corresponde à tan- 
gente 0,001, ou se- 
ja 0,827, — Es- 
ta medida angu- 
lar facilita a ava- 
liação indireta 
aproximada da dis- 
tância a um ob: 
jeto do qual se co- 
nhece uma dimen- 
são, ou o proble: 
ma recíproco, isto 
é a avaliação da 
dimensão do ob- 
jeto quando se co- 
nhece a distância 
entre êste e o ope- 
rador. Denominan- 
do F o número de afiliú verdadeiro (Uncinula ne- 
metros da frente, - cator). - 


N o número de a 
milósimos sob o“) Fôólha atacada de fungos ne 


qual se vê o ob- face exterior. d) Bagas que ra- 
jeto, e D a dis cham em virtude da entermida- 
tância expressa em de. c) Pedaço de vide, também 
metros, temos a ttacado. d) Cadeia filiforme de 
seguinte fórmula: fungos, que penetram nas célu- 

1000 F las das fôlhas por meio de apên- 
D>————— Os dices sugadores. e) Pungos em 


N formação de conídios. 1) Liquen 
binóculos militares carpogônio com formações tricó- 
são graduados em genas, 
milésimos. ; 


milhafre 7; Ori 
do aves de rapina da 
Europa, Ásia e África, 


milibar Gli 
de pressão usada em 


meteorologia. 


(1 milibar = 1053 | 


bar = 1 000 bárias) 


Milhafre. 


su v.i. Abra- 
militar fr a car 
reira das armas. Ser- 


vir na guerra; combater, pugnar. Filiar-se a um 


partido; ser, partidário de uma doutrina; defender 
um princípio. Ter voga; prevalecer. Opor-se. 
COGN.: militança, militante, militárismo, militarista. 


Mil John Stuart-—, Biogr. Filósofo inglês (1806- 
9 1873), n. em Londres. Dedicou-se espe- 
cialmente a estudos de lógica e psicologia, tirando, 
neste terreno, os corolários imediatos da doutrina de 
Auguste Comte, de quem era grando admirador, 
ainda que repute a psicologia como verdadeira ciên- 
cia autônoma. Em lógica, combateu a dedução, €, 
em seu livro Sistema de lógica, faz a apologia da 
indução, seguindo as pegadas de Francis Bacon. 
Em tôda sua orientação transpira certa preocupação 
materialista, verificada na sua explicação associonista 
de tôda a vida psíquica: a matéria reduz-se “a 
uma possibilidade permanente de sensações” e o 
espírito “a uma possibilidade permanente de estados 
de conciência”. Sua moral utilitarista ensina que 
a máxima regra da vida deve ser alcançar a maior 
felicidade, naturalmente sensível, ainda que se veja 
forçado, com isto, a distinguir os prazeres também 
por sua qualidade e wu ensinar que devemos procu- 
rar proporcioná-los aos outros como ao próprio eu. — 
Em sociologia, opta pelo socialismo moderado. Além 
da obra acima citada, escreveu: Political Economy 
Subjection of Women; Utility of Religion; Repre- 
sentative Government; Examination of Hamilton't 
Philosophy, ete. 
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há à E Robert Andrews-—, Biogr. Físico ame- 
Millikan, ricano, n. em 1868, professor em Chi- 
esgo, Co-criador da teoria eletrônica. Prêmio Nobel 
de física (1923). 


Milo ou Milos Geogr. sacado no mar 


Egeu, pertencente ao grupo 
das Cíclades. E' de origem vulcânica. Sup.: 148 km, 
Pop.: 5 500 hab. Principal povoação: Plaka, onde, 
em 1820, se achou a célebre estátua de Afrodite, 
conhecida por Venus de Milo, e hoje conservada no 
Louvre, de París. Criação de gado. Cultura de vinho, 
Mineração de manganês, chumbo e enxôfre. 


ba John—. Biogr. Célebre poeta inglês 
Milton, (1608-1674), n. em Londres, autor de 
Paradise Lost, notável: epopéia 
cristã cujo tema central é a 
queda do homem, Foi secretá- 
rio de Cromwell, perdendo a 
vista no desempenho de suas 
funções. Com a ascensão de 
Carlos II ao trono, foi conde- 
nado à prisão, da qual se li- 
vrou por mediação do poeta 
Davenant — o qual havia sido 
sulvo por Milton ao tempo da 
República, Desde então, reco- 
lheu-se à vida privada, vindo 
a falecer, além de cego, pobre 
e abandonado de todos, Além 
do Paradise Lost, publicou: L'Allegro; Il Penseroso; 
Areopagitica; Paradise Reguined; Samson Agonis- 
tes, ete, 


so ne ; , ã ie 
Milwaukee qui A maior cidade de Wis 


(Estados Unidos), situada 
sóbre a foz do rio Milwaukee, no lago de Michigan, 
Pop.: 578 000 hab. Ótimo pôrto; sede de importante 
entroncamento ferroviário. Comércio muito ativo (fa- 
risha, couros, madeira, carvão), Indústria desenvol- 
vida (máquinas, produtos de ferro e aço, couros, 
farinha, carne, etc.). Tem universidade, museu, bi- 
bioteca e conservatório de música. 


John Milton. 


7 f. Ret. Figura que consiste em repro- 
imimese duzir ou imitar os gestos e a voz de 
alguém, Med. Açiio de simular uma doença. 


mimetismo m. Biol. Propriedade, que têm 


certas plantas e animais, de assi- 
milar as côres a formas de outros sêres, adaptando-se 
destarte ao meio em que vivem e identificando-se ao 
mesmo em tôda a sua feição exterior. — O fenômeno, 
que é mais frequente no reino animal, tem três as- 
píctos principais: a homocremia, pela qual os orga- 
nismos se assemelham ao ambiente em que vivem, 
como p. ex. as mariposas, que imitam a côr das fô- 
lhas; o mimetismo protetor, pelo qual certos animais 
inofensivos, especialmente as fêmeas, assumem o 
aspecto de outras espécies repulsivas ou perigosas; 
é o caso de numerosos lepidópteros e coleópteros, que 
lembram a forma de temível marimbondo; e o mime- 
tismo ofensivo, próprio dos rapaceiros, pelo qual os 
animais tomam aspectos das espécies que pretendem 
sacar, a fim de infundir-lhes confiança. — Em si, 
o mimetismo nada mais é do que uma variação pa- 
ralelu da natureza, motivo por que não deve ser exa- 
gerada sua função na defesa dos animais contra seus 
inimigos naturais; porque, o que o homem considera 
como elemento protetor, especialmente a côr e alguns 
oulros fenômenos somáticos, parece não passar de 
teução natural do ambiente sôbre um ser, não se 
justificando assim uma lata interpretação antropo- 
têntrica, k 
mimica f. Arte de exprimir ou representar por 
meio de gestos. Gesticulação que acom- 
panha a oratória. O conjunto dos gestos com que 
9s surdos-mudos procuram transmitir seus pensamen- 
tos, Expressão artística do corpo na representação 
teatral; neste caso opõe-se a declamação, 


Minas Gerais 


mimo de venus ”; Bot. (Hibiscus rosas 


nensis). Arbusto muito or- 
namental da família das malváceas, frequentemente 
cultivada no Brasil, também conhecida pelo nome de 
graça. Apresenta fôlhas triangulares, quase ovadas, 
palminérveas, flores vistosas com cinco pêtalas ver- 
melho-purpúreas, e um andróforo comprido. Floresce 
durante todo o ano. É 


mimosáceas f. pl. Bot. Subfamília das legu- 


minosas (V.), constituída na mor 
parte de árvores ou arbustos com fôlhas bipenadas e 
galhos frequentemente aculeados. As flores são acti- 
nomorfas, pentâmeras, tetrâmeras ou trímeras. A 
corola e o cálice são pequenos, as pétalas apresentam 
prefloração valvar. Muito característicos são os esta- 
mes, de filetes compridos, brancos ou coloridos, que 
formam o aparelho chamariz da flor. O fruto 6 
sempre vagem. As inflorescências são capítulos den- 
sos e globosos ou espigas cilíndricas. Há cêrca de 
2 000 espécies, que habitam as zonas tropical e sub- 
tropical. Principais representantes: acácia negra 
(Acacia decurrens varietas molissima ), sensitiva (Mi 
mosa pudica), angico (Piptadenis rigida), topete de 
cardial (Caliandra tweediei), unha de gato (Acacia 
bonariensis), maricá (Mimosa sepiaria), timbuva ou 
orelha de negro (Enterolobium timbura = E. con- 
tortisiliquum). 


mina f. Escavação artificial no seio da terra, 

para se extraírem quaisquer substâncias 
sólidas ou líquidas, especialmente minérios. Lugar 
onde jazem minerais, sobretudo metais. Cavidade 
cheia de explosivo que, ao estourar, serve para dos- 
truir o que se acha por cima, ou para quebrar 
rochas, pedreiras, etc. Mil. Engenho de guerra. 5% 
Às minas terrestres são soterradas em grupos à flor 
da terra e servem especialmente para defesa contra 
tanques. As minas marítimas são lançadas nos To- 
teiros dos navios, a fim de pôlos a pique, ou nas 
entradas de portos ou canais, quer para bloqueá-los, 
quer para protegê-los contra ataques ou incursões ini- 
migas. Mediante um sistema hidrostático, a mina ma- 
rítima é posta a flutuar na profundidade desejada, ex- 
Plodindo por contacto direto ou por indução magnética, 


: m. Arquit. Tôrro alta e estreita das 
minarete mesquitas, rematada por uma espécia 
de balcão, donde cinco vezes ao dia o muszzin convida 
os fiéis para a prece. 


Minas do Rio de Contas £x.,,>rss. 


município do Estado da Baía, banhado pelo rio Bru- 
mado. Abundantes minas de ferro, cristal, pedras 
preciosas, ouro e sulfato de alumínio; tem também 
numerosas salinas. Pop.: 39000 hab. 


Minas Gerais Cor. bras. Um dos mais im- 


portantes Estados brasileiros, 
por sua população e por seu valor econômico, Faz 
parte do Brasil oriental, não tendo acesso ao mar, 
Sup.: 585800 km2; pop.: 6800000 hab. Cap.: 
Belo-Horizonte (211 000 hab.), a quase 900 m de alti- 
tude, construída especialmente para ser a capital, 
no ponto onde existiu o povoado de Curral del-Rei; 
foi inaugurada em 1897 e é hoje uma das mais belas 
cidades brasileiras. Outras cidades: Juiz de Fora, 
ao sul do Estado, importante centro industrial, Ouro- 


“Preto, antiga Vila Rica, considerada monumento na- 


cional; ex-capital do istado. Uberaba, importante 
centro pastoril do chamado Triângulo Mineiro. Bar- 
dacena, na Mantiqueira, com clima saudável e indús- 
trias téxteis. São João del-Rei, junto ao rio das 
Mortes, cidade histórica, com atividades pastorís e 
têxteis. Mariana e Sabará, velhos centros de mine- 
ração. Montes Claros, com atividades agrícolas, no 
ramal baiano da E. F, Central do Brasil. Poços 'de 
Caldas, importante estação de águas. Caxambú, São 
Lourenço, Lambari e Cambuquira, no sul do Estado, 
com fontes afamadas. Uberlândia (Uberabinha) e 
Araxá, no Triângulo. Carangola, Muriaé, Leopoldina. 
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Cataguazes, Ubá e Ponte Nova, centros agrícolas da 
zona da mata. Santos-Dumont (Palmira), com in- 
dústria de lacticínios. Varginha, 8. Sebastião do Pa- 
ratso, Guaxupé e Pouso Alegre, no sul do Estado. 
Curvelo, centro algodoeiro. Teófilo Otoni, ligado a 
Caravelas (Baia) por via férrea. Ouro-Pino, Cam- 
penha, Três Corações. Formiga, Lavras, Campo Belo, 
no oeste do Estado, servidas pela R, M. de Viação, 


: Cor. bras. Cidade e município 
Minas Novas do Estado de Minas Gerais. 
Principais produtos: cana de açúcar e algodão. Pos- 
sue minas de ouro. Pop.: 105 000 hab. 


Mindanau Geogr. Ilha das Filipinas, a maior 


depois da de Luçon, situada a su- 
deste do arquipélago. Sup.: 95583 km?; pop.: 
300 000 hab. Oap.: Zamboanga. Região montanhosa, 


com vulcões; terras muito férteis. Clima insalubre. 
Produtos: arroz, café, açúcar, algodão, Minas de 
cobre, platina e ouro. 


. a : Geogr. Cidade dos Estados Uni- 
Mineápolis dos, a maior do Estado de Mi- 
nesota, situada à margem do Mississipi, Pop.: 
460 000 hab. Importante entroncamento ferroviário. 
Possue a maior ponte de concreto armado do mundo 
(275m de largura). Universidade. Indústria de 
madeiras; beneficiamento de cereais; fábrica de má- 
quinas e veículos; metalurgia, etc. E' um dos maio: 
res mercados americanos de farinha e cereais. Agri- 
cultura desenvolvida, - 


mineração f. Conjunto dos trabalhos de ex- 


. ploração de jazidas subterrâneas de 
minérios. Compreende: trabalhos de pesquisa, me- 
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diante estudo geológico dos terrenos e a localização 
de jazidas; trabalhos de reconhecimento, pelos quais 
se procura fixar o valor duma jazida e estudar a 
conveniência. econômica de sua exploração; e traba- 
lhos de exploração, ou seja a extração do minério. 


mineral m. Nome que se dá aos corpos inor- 
gânicos da crosta terrestre, caracteriza- 
dos por uma composição química estoqueométrica, e 
apresentando-se normalmente, quando máda obsta ao 
seu desenvolvimento, sob forma cristalina de estrutura 
bem definida, quase sempre como precipitado de so- 
lução ou fusão, raras vezes como sublimação. Sua 
classificação é facilitada por suas diferentes proprie- 
dades físicas, especialmente óticas, dureza, clivagem, 
densidade, côr. Conhecem-se perto de 2 500 espécies, 
mas somente umas 25 apresentam importância rela- 
tivamente à composição das rochas. A sistemática 
orienta-se, normalmente, pela composição química como 
princípio coordenador. Outros sistemas, baseados em 
critérios morfológicos e genéticos, não foram geral- 
mente aceitos. 


. : pad f. Assim se designa a trans- 
mineralização formação que as substâncias 
orgânicas, inorgânicas ou mesmo organizadas podem 
sofrer, em determinadas condições. 

1 . to f. Parte da história natural 
mineralogia que estuda os sêres inorganiza- 
dos ou minerais. Divide-se em duas grandes partes: 
geral o especial. A mineralogia geral compreende: 
morfologia; física mineral; química mineral; topo- 
grafia dos minerais. A mineralogia especial trata 
circunstanciadamente de cada um dos diferentes mi- 
nerais, classificandoos em famílias, grupos, espé- 
cios, etc, : 
minério m. Metais ou compostos de metais que 

se encontram em forma concentrada 
em certos lugares da crosta terrestre, e que são ex- 
traídos por terem valor econômico. 


4 Mitol. Deusa romana da inteligência, 
Minerva das artes e das indústrias, era a per 
sonificação da sabedoria. 

: Geogr. Um dos Estados Unidos da 
Minesota América do Norte, limitado pelos de 
Wisconsin, Iowa, Dakota Meridional, Dakota Seten- 
trional, pelo Canadá e pelo lago Superior. Sup.: 
219 917 km?: pop.: 2 567 000 hab. Cap.: Saint Pauí. 
Região acidentada, com cêrca de 10000 lagos, é 
banhado pelo Mississipi e outros rios. Possue vastas 
iurfeiras. Agricultura desenvolvida (milho, cevada, 
trigo, aveia). Criação de gado. Mineração de ferro. 
Indústria de farinha, produtos frigoríficos, lacticínios, 
móveis, papel, e máquinas; fundição, curtumes. 

. v.i. Diminuir; tornar-se menor, ser 
minguar menos. Haver carência de; faltar, es 
cassear, Decair, declinar, decrescer. V.t. Apoucar, 
depreciar, Diminuir, desfalcar. — FLEXÃO: min- 
guo, mninguas, mingua, ete., como averiguar. COGN.: 


minguadamente, minguado, minguador, minguante. 


Minho Geogr. Rio da Espanha e de Portugal. 
Nasce na serra de Meira (Galiza) €, 
após um percurso de 253 km, desagua no Atlântico, 
depois de servir, parcialmente, de limite entre a 
Espanha e Portugal. 

I f. Zool. (Lumbricus). Verme anelí- 
minhoca deo, quetópodo, da família dos lom- 
bricídeos oligoquetos. Tem o corpo alongado, eilíin- 
drico, formado de 100 a 200 anéis, E' um animal 
predominantemente terrestre, tenícola ou terrícola. 
Durante o din vive em galerias cavadas no solo. 
Alimenta-se de fôlhas e carne em putrefação, en- 
quanto escava o solo, ingere grandes quantidades de 
terra, que é logo expelida. Hermatrodita, sua função 
sexual é exercida à flor da terra, à noite. As espé- 
cies mais comuns são a minhoca louca (Pheretyma 
hawayana), que vive em terrenos úmidos de onde 


minueto 


salta em rápidas contorsões, a Pontoscolex corethru- 
rus, dum pardo irisado e de um palmo de compri- 
mento. A espécie minhocuçú, do gênero Magascolex, 
que vive nas baixadas úmidas, pode atingir até 2m 
de comprimento. 

a f. Arquit. Pintura feita em ponto 
miniatura pequeno. Qualquer objeto em di- 
mensões reduzidas. Síntese, resumo. . 


mínima A aa oa musical que vale metade 
a semibreve, : 


ml m. A menor parcela de um todo. Re- 
minimo lígioso franciscano, O dedo mínimo. 
Dir. A mais branda pena que se pode aplicar a deter- 
minado crime. 4. O mais pequeno ou diminuto. De 
pouca importância, insignificante. 


MÍNIMO DE UMA FUNÇÃO m. Mat. Mínimo de 
uma função y = f(x) é um valor tal em que qual- 
quer modificação na variável independente x acarre- 
tará um aumento de y. Se n variável dependente, 
depois de decrescer de modo contínuo, começa a cres- 
cer, passou por um mínimo. Numa mesma função 
pode haver vários mínimos relativos e um minimo 
absoluto. Nos pontos mínimos (e máximos) a tan- 
gente à curva representativa da função é paralela 
ao eixo sôbre o qual é contada a variável independente. 


MÍNIMO MÚLTIPLO COMUM m. Mat, O mínimo 
múltiplo comum, ou menor múltiplo comum de dois 
ou mais números é o menor número que é divisível 
exatamente pelos números dados. E' indicado pela 
notação m.m.c. Para se achar o mm.c, de vários 
números, decompõem-se êsses números em fatores 
primos; seu m.m.c. é formado pelos fatores primos 
que figuram nas decomposições, com os maiores 
expoentes, . 


sus m. Quim. Pigmento vermelho brilhante da 
minio composição . Pb:O4u Usado na indústria de 
vidro e cerâmica e na manufatura de corantes à 
de fósforos. 


bd Geogr. A segunda das ilhas Baleares, 
Minorca no Mediterrâneo. Sup.: 800 "km?; 
pop.: 45000 hab. Cap.: Mohón, com 20 000 hab. 
Criação de gado, mineração de ferro, chumbo, cobro; 
cultura de trigo, milho, uvas, etc. Pertence à Espanha, 


Minos Mitol. Figura da lenda grega, filho de 
) Júpiter e Europa, e juiz dos infernos. 
Desbaratou os atenienses e megarenses, graças Ao 
auxílio de Cila. Obrigou os atenienses n lhe entre- 
gar todos os anos sete mancebos e seto donzelas para 
serem pasto do Minotauro. 


Minsk Geogr. Cidade russa, capital da Rússia 
À Branca, situada à margem do Svislotch. 
Pop.: 130 000 hab. Possue duas: universidades. Co- 
mércio de couros e cereais. Fundições de ferro; des- 
tilarias. Hist. Foi incorporada à Lituânia no séc. 
XIV, e restituída aos russos em 1793. Esteve oeu- 
pada por tropas alemãs em 1918; de 1919 a 1920 
esteve sob o domínio da Polônia. 


s f. Bot. Nome comum a diversas espé- 
minuana cies de ervas campestres (Oenothera 
Lamarckiana, Oenothera affinis, entre outros) da 
família das enoteráceas (Oenotheraceae), com flores 
cujas pétalas amarelas, de tons avermelhados no fundo 
da corola, parecem quase murchas. A primeira das 
espécies (Oenothera Lamarckiana) tem servido para 
experiências sôbre a hereditariedade (mendelismo). 

m. Meteor. Vento frio e sêco, oriundo 


minuano dos Andes. 


m. Mús. Dansa francesa muito gra- 


minueto ciosa, que data da época de Luiz RIV. 


Seu andamento a três tempos tem certa semelhança 
com a valsa; esta semelhança, apenas rítmica, so- 
mente existe na música propriamente dita; quanto 
à dansa, são totalmente diferentes, Os passos do 


miocárdio 


minueto consistem principalmente em marchas de 
lado, saudações c movimentos de braços. Quase todos 
os compositores clássicos escreveram minuctos, sendo 


Altegretto 
tios = 


Minuweto 


(segundo Haydn). 


notáveis os de Beethoven, Haydn, Mozart, Luly, 
Rameau, Gluck, Bach, Haendel. Muitas sonatas de 
Bavh, Beethoven, Mozart, c Haendel contêm minnetos. 


miocárdio m. Anat. O miocárdio ou coração 


propriamente dito é o elemento mais 
importante do aparelho circulatório. Órgão muscular, 
não só preside, por sua contração à circulação do 
sangue, como também de seus elementos diferenciados 
recebe o estímulo necessário ao seu próprio funcio- 
namento. O sistema das fibras musculares do mio- 
cárdio, simples nas aurícnias, é bastante mais com- 
plexo nos ventrículos. Naqueles há ansas que lhes 
envolvem as paredes, e as duas cavidades têm fibras 
comuns; nos ventrículos há um tríplice sistema de 
fibras: a) as propicas, que os envolvem em ansas, 
b) as fibras unitivas, c) um feixe profundo de fibras 
cesurais que unem fortemente os dois ventrículos, d) 
finalmente o feixe do His que constitue o sistema 
muscular específico do coração, A fibra miocárdica 
tem uma estrutura especial, sendo caracterizada por 
sua finura, 


miocardite f. Med. Nome genérico das infla- 


mações do miocárdio. Pode ser 
aguda e secundária a uma doença infecciosa, ou 
crônica, devida a intoxicações prolongadas, à sífilis 
ou à tuberculose. Em sua sintomatologia predomina 
a aceleração do pulso para compensar a fraqueza 
das contrações, os arrítmios e os fenômenos da insu- 
ficiência cardíaca. Os recentes métodos de exploração 
do funcionamento do coração — entre outros, a 
radiologia e a electrocardiografia — permitem hoje 


afirmar afecções miocárdicas antigamente somente 

suspeitadas. 

mio 1a f. Med. Anomalia da refração que faz 
Pp com que à visão no longe seja confusa, 


e nítida para os objetos próximos, causada por uma 
convergência dos raios luminosos em ponto situado 
antes da retina. Pode ser corrigida com o uso de 
vidros côncavos apropriados. 


1 A m. Zool. 
Mmiopótamo “iocastor 
coypus), Roedor sul-america- 
no, de pele muito apreciada, 


Miopótamo, 


h tag m. Bot. Nome 
miosotis comum a diver- 
sas espécies de ervas muito or- 
namentais (Myosotis palustris, 
entre outras espécies), da fa- o cano em flor, 
mília das boragináceas (Bora- ) Corte floral. 

. ginacene), frequentemente cultivadas, Suas flores são 


Miosotis (Myosotis 
palustris). 
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Miranda 


também 


azul-claras, pequenas e muito delicadas. E" 
chamada vulgarmente não me olvides. 


mira f. Acção de mirar. Alvo, intuito, propósito, 
desejo, Top. Régua graduada que serve 

para determinar a diferença de nivel entre dois pon. 
tos, ou para a avaliação estadimétrica de distâncias. 
3 Honoré Gabriel de Riqueti, conde 
Mirabeau, de-—, Biogr. O político de maior 
relêvo da Revolução Francesa (1749-1791). De espí- 
rito perspicaz e irrequieto e de temperamento irre- 
freável, salientou-se por seus 
esforços por salvar o trono. 
Embora monarquista por con- 
vicção, tomou o partido da 
Revolução que provurou orien- 
tar no sentido duma reforma 
constitucional nos moldes in- 
gieses. Foi um publicista mui- 
to temido, e sua oratória vee- 
mente, mesclada muitas vezes 
com filosofia barata, dominava 
as assembléias ruidosas da 
Constituinte. Embora a Revo- 
lução não confiasse muito em 
sua sinceridade por- manter 
estreitas relações com a côrte, : 
soube manter-se a despeito de tôdas as maquinações. 
Morreu em conseguência do excesso de trabalhos e 
libertinagons, antes de poder conter o desenvolvimen- 
to radical da Revolução, se é que a teria podido conter. 
miragem f. Fis. Tusão de ótica que se observa, 
nas qlanícies das regiões quentes, 
principalmente nos desertos planos e arenosos, for. 
temente aquecidas pelo sol, — As camadas de ar, 
em contacto com o solo, aquecem-se consideravel. 
mente: a densidade das mesmas vai sucessivamente 
aumentando até certa altura; por isso, os raios 
luminosos que partem dum objeto elevado sofrem 
refrações sucessivas, em camadas cada vez menos 
densas, até que, num determinado ponto, o ângulo 
de incidência se torna igual ao ângulo limite, além 
do qual não há refração, mas reflexão total. Dêsse 
ponto. em diante o raio luminoso passa a sofrer 


Mirabeau. 


uma série de refrações, percorrendo, em sentido 
oposto, um trajeto simétrico ao que seguiu ante- 
riormente. Um observador, situado na direção do 


último raio refrato, vê a imagem invertida do objeto 
refletido no solo, como num espelho. O fenômeno 
da miragem pode também motivar outras aparên- 
cias, apresentando, p. ex. imagens deslocadas e 
elevadas (miragens superiores) ou deformadas, como 
pelo efeito de rugas superficiais dum líquido onde 
estivessem projetadas. 

: Cor. bras. Cidade e município do 
Miranda Estado de Mato Grosso. Indústria 
pastoril e de erva mate, E! servida por estrada de 
ferro. Pop. do mun.: 10000 hab. 5% Rios dos Es- 
tados de Mato Grosso e Santa Catarina, iz Ilha no 
Alto Paraná. 


MIRANDA, Francisco, Biogr. General e político 
venezuelano (1752-1816). Serviu nas tropas colo- 
niais espanholas, lutou na guerra da independência 
dos Estados Unidos e, em França, como comandante 
do exército do norte, conquistou Antuérpia, Vencido 
por três vezes, esteve preso. 
Voltando à Venezuela em 1806, 
aderiu à insurreição de Bolí- 
var. Preso, em 1812, pelos 
espanhóis, morreu na prisão. 


MIRANDA, Sá de—. Biogr. 
Poeta e comediógrafo portu- 
guês (1495-1558). Empreen- 
deu a renovação literária em 
Portugal, ressuscitando os ve- 
ihos metros nacionais, como 
os vilancetes, cantigas, sátiras 
e glosas. 


commennçõs 


Sá de Miranda. 


" 
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mistério 


miriápodes m. pl. Entom. Classo dos artró- 


podes traqueados. Corpo formado 
por numerosos anéis providos cada um de um ou 
dois pares de patas locomotoras. Na maioria encon- 
tram-se um par de maxilas e um par de antenas 
(antenados). Orifícios genitais localizados nos anéis 
anteriores do corpo. Vários são venenosos. Habitam 
lugares úmidos. Entro os seus representantes con- 
ta-se a lacraia, 


Les Elemento tupi que entra na composição 
mirim de algumas palavras, indicando a idéia 
de pequeno: maracujá-mirim, Mogimirim. 

MIRIM f, Entom. Pequena abelha do sul do Brasil, 
da família dos melponídeos, 


MIRIM Cor. bras. Lagoa do Estado do Rio Grande 
do Sul, situada na fronteira com o Uruguai. Tem 
um comprimento de 209 km e uma largura que varia 
entre 24 a 64 km. Suas águas escoam por meio 
dum rio para a lagoa dos Patos, “: Rios dos Esta- 
dos de Alagoas e Rio de Janeiro. 


mirsináceas *?!. Bor 


mília de árvores ou arbustos 
dicotiledôneos, simpétalas da sórie Prinulales do 
eistema de Engler, composta de cêrca de 1 000 espé- 
cies tropicais e subtropicais. O representante mais 
conhecido é a capororoca (Myrsine umbellata e ou- 
tras espécies), árvore muito ornamental e frequente- 
mente encontrada em estado silvestre, 


M A f.pl. Bot. (Myrtaceae). Família d 
mirtáceas Ç z o yrtaceae) amília de 


rvores e arbustos dicotiledônecos, 
coripétalos, da série Mirtiflorae do sistema de Engler, 
composta de mais ou menos 2750 espécies, distri- 
buídas em todos os países de clima tropical ou sub- 
tropical, Possuem fôlhas simples, opostas, sem estípu- 
las, cujos limbos são translúcidos e pontuados por 
numerosas glândulas cheias de essência aromática, 
que lhes dão um perfume característico, As flores 
são actinomorfas, hermafroditas, pentâmeras ou te- 
trâmeras e muito semelhantes às das mimosáceas, 
pois possuem muitos estames com filetes compridos 
e brancos, que formam o aparelho-chamariz da flor. 
Yruto: baga, drupa, cápsula, aquênio ou pixídio. 
Principais representantes: mirta (Myrtus comunis), 
gotabeira (Psidium guajava), pitangueira (Stenoca- 
tyz Micheli), cravo de condimento (Eugenia ciryo- 
phyllata), jambo (Jambosa vulgaris), jaboticabda (Myr- 
ciaria jaboticaba), eucalipto (numerosas espécies do 
gênero Eucalyptus). 


T m. Aquele que tem aversão à 
misantropo sociedade, que aborrece a convi- 
vência em sociedade. Criatura melancólica, 
MISERÁVEIS, Os-—. Liter. Célebre romance social 


de Victor Hugo. E' uma das obras mais vigorosas 
da literatura francesa de todos os tempos. 


MISERERE m. Mis. Canto composto sôbre o salmo 


de Davi: Miserere mei Deus (Senhor, tende piedade 
de mim), 


GI Geogr. Território setentrional da Re- 
Misiones pública Argentina, entre os rios Pa- 
raná e Uruguai, confinante com o Brasil e o Para- 


(Myrsinaceac). Fa- 


guai. Sup.: 30 5600 km?; pop.: 70000 hab. Cap.: 
Posadas. Produz erva mate, algodão, cereais, cana 
de açúcar, mandioca, arroz, fumo, ete. Criação 
de gado. 


ISA m. Aquele que tem horror ao ma- 
misogamo trimônio, que sente aversão por êle. 

+ f. Rel. (Da latinidade posterior; missio, des- 
missa pedida e missão). Originariamente, têrmo 
jurídico romano, designando a demissão oficial de 
testemunhas no tribunal das antigas basílicas. Litur- 
gicamente, demissão (despedida) das reuniões ecle- 
siásticas, tais como celebração da Eucaristia e horas 
canônicas, a que se procede na forma de orações 
foratio super populum), bênção e exortação à missão 
ou ao uso da graça recebida. Atualmente, na Igreja 


católica ocidental, missa é a celebração da Eucaris- 
tia como sacrifício e sacramento (desde S. Gregório, 
604). 5x Em sua essência, missa é a representação 
verdadeira e sacramental, sob as espécies de pão e 
vinho, da “memória da paixão, ressurreição, ascen- 
são” do Cristo (Cf. Canon da M.), instituída por 
ocasião da ceia pascal dos judeus (Marc. XIV, 12-26; 
Math, NXVE, 17-30; Luc. XXII, 7-20), como. subs- 
tituição de tôda a liturgia judaica, antecipação do 
sacrifício da cruz com todos os efeitos salvadores, e 
penhor real da glória futura. — Com valor teoló- 
gico, a missa é o centro da vidn cristã. Aí, todos os 
esforços do indivíduo, sociedade e cultura humana, 
são elevados à participação do corpo de Cristo morto 
e glorioso, e dêste, por sua vez, é comunicada nos 
seus mistérios a vida divina aos fiéis. — TFazem-se, 
por isso, na missa tôdas as consagrações litúrgicas 
importantes (ex.: de bispos, padres, monges), e dela 
é irradiada a oração oficial da Igreja (Ofício divi- 
no). — Os elementos estruturais da missa em todo 
o seu histórico desde o simples ágape apostólico (L 
Cor. XI, 20 segs.) até à pompa das missas pontiticais, 
cristalizam-se nos seguintes: missa dos catecúmenos, 
que consiste em orações e catequese (Jeituras da 
S. Escritura, cantos e homélia), e prepara a missa 
dos fiéis, purte essencial que se divide em: ofertório 
(preparação e oblação das dádivas dos fiéis), ação 
ificial (canon actionis com consagração), ceia 
ie (comunhão) e despedida (missão, uso da 


graça recebida). 

“ : im Geogr. O maior rio da América do 
Mississipi Norte e um dos maiores do mundo. 
Nasce no Estado de Minesota, a ceste do lago 
Superior, no lado de Itasca, cujas águas provêm de 
diversas fontes. Tem um percurso de 4620 km é 
desagua no gôlto do México, Não é muito próprio 
à navegação, em virtude de suas cachociras no curso 
superior e enchentes e mudanças de profundidade 
no curso baixo, Seus principais afluentes são o 
Minesota, o Canadian, o Iowa, o Ohio, e o Missouri. 
Seu curso serve da limite entro vários Estados. Ba- 
nha Mineápolis, Saint Paul, Dubuque, 8. Louis, 
Mentis, Nova Orleans, ete. 3: Um dos Estados Unidos 
da América do Norte; é limitado pelos de Alabama, 
Tennessee, Arkansas, Louisiana e pelo gôlio do Mé- 
xico. Sup.: 1213875 km?; pop.: 2 008 000 hab, Cop.: 
Jackson. Região plana, muito fértil. Cultura de 
algodão, milho, cana de açúcar, aveia, trigo, batatas, 
verdura e frutas. Pouca indústria. Hist. Colonizado 
por franceses desde 1698, foi entregue aos Estados 
Unidos em 1783, e incluído como Estado em 1817. 


7 * Geogr. Grande rio dos Estados Uni- 
Missouri dos e principal afluente do Mississipi. 
Nasce nas montanhas Rochosas e tem um percurso 
de 4720 km. Tem muitos aflnentes e seu curso 
apresenta cachoeiras enormes; sofre ainda forte va- 
riação de nivel e de direção, o que contribue para 
torná-lo inconveniente à navegação. Serve de limite 
entre diversos Estados, banha Sioux City, Omaha, 
S. José, Kansas, S. Louis, etc. 3: Um dos Estados 
Unidos da América do Norte, situado entre Iowa, 
Illinois, Kentucky, Tennessee, Arkansas, Oklahoma, 
Kansas e Nebrasca, Sup.: 179790 km2?; pop.: 
3621000 hab. Cap.: Jefferson City. Região leve- 
mente ondulada. Agricultura desenvolvida (trigo, 
milho, aveia, algodão, batatas, fumo e frutas). Cria- 
cão de gado. Apicultura. Mineração de carvão, 
hulha, chumbo, zinco. Indústria de fundição, má- 
quinas, calçados, fumo, conservas, etc. 

religiões 


fé Aves m. Rel. Na história das 
mistério significa, geralmente, culto inoficial, 
mais ou menos particular. — Os iniciados, que se 
obrigavam à disciplina do arcano, procuravam Tece- 
ber um rito litúrgico (ceias, banhos, dansas, visão 
de objetos), a remissão -dos pecados, a salvação da 
alma, a participação da divindade, a imortalidade. 
Os mistérios pagãos mais conhecidos são: os eleusi- 
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nos (séc. VII a. 0.), os de Orfeu, Dionísio, Cibele. 
No helenismo, houve também o mistério oficial no 
culto do imperador. Teol. No cristianismo, 6 a ver- 
dade revelada inacessível à razão. Indica também 


a nova realidade cristã, seja a obra divina da Re-. 


denção, seja o próprio Cristo, sejam os sacramentos, 
especialmente o. batismo, a confirmação e a eucaristia. 
Teat. Nome por que se designavam, na Idade Média, 
as representações dramáticas extralitúrgicas, basea- 
das, porém, em elementos litúrgicos. O gênero teve 
sua maior expressão nos mistérios de Calderon de 
la Barca. - 


mística fo Rel. Na, antiguidade pagã, conjunto 
dos ritos litúrgicos que pretendiam co- 
municar a vida e as verdades divinas, permitindo a 
alguns a expressão doutrinária o a experiência do 
êxtase. Em sentido latd, tudo o que tem relação 
com o mistério. Teol. No cristianismo, contemplação 
infusa e experimental do mistério de Deus, manifesto 
no Cristo e na Igreja. — Os elementos dogmáticos 
desta mística dividem-se em ordinários e extraordiná- 
rios. São elementos ordinários: a base teológica, que 
é a vida sacramental pela qual a Igreja comunica 
ao fiel a vida trinitária participada por meio da 
graca santificante, das virtudes infusas (teologais « 
morais) e dos dons do Espírito Santo, incorporan- 
do-o nos mistérios do Cristo pelo mesmo Espírito 
Santo; a base psicológica, que consiste na experiên- 
cia desta incorporação; essa experiência é produzida, 
de um indo, pela reflexão viva sôbre esta recebida 
pelo rito sacramental, que não só simboliza mas opera 
eficazmente a união sobrenatural com Deus, e, de 
outro lado, pela intensificação cada vez maior do 
amor à Igreja, ao Cristo e ao Pai, São elementos 
extraordinários as visões, revelações, estigmatização, 
êxtasos, etc. 
Mi tra Frédério—, Biogr. Poeta francês da 
Ss » Provença (1830-1914). Discípulo de 
José Roumanile, foi com êle um dos sete fundadores 
do Yélibrige e dos mais crentes restauradores 
da língua d'oc e do velho espírito provençal na 
literatura. Escreveu na língua d'oc, traduzindo êle 
mesmo para o francês quase tôdas as suas obras. 
Seu valor poético é notável, tendo sido muito apre- 
ciado por Lamartine o Anatole France. Sua obra 


prima foi Mireille, além da qual escreveu: Ouandal; 


La Riino Juno; Le Trésor du félibrige, etc. 
mistura f. Ação de misturar. União ou combi- 
nação de cousas diferentes. O resultado 
dessa união. Conjunto de pessoas de classes sociais 
diferontes, Fis. e Quim. Sistema homogêneo (= solu- 
cão) ou heterogêneo (= mistura mecânica) de duas 
ou mais matérias gasosas, líquidas ou sólidas, que, 
ao contrário dos compostos químicos, não possue com- 
posição constante, mas sim arbitrariamente variável. 
m. Repetição exagerada da letra m 


mitacismo em uma frase ou período. 


Ee ra 

v.t. Abrandar, amansar. Aliviar, ate- 
mitigar nuar, suavizar. Diminuir, enfraquecer. 
7.p. Ter alívio; ceder, abrandar-se. COGN.: mitiga- 
ção, mitigador, mitigativo, mitigável. 


“++ Geogr. A maior ilha do mar Egeu, 
Mitilene situada próxima à costa da Ásia Me- 
nor. Sup.: 1750 km?, Pop.: 138000 hab. Cultura 
de uvas, cereais, azeitonas e figos. Cop.: Mitilene. 
Hist. Foi um Estado autônomo de 1355 a 1462, 
passando depois ao domínio turco. Desde 1918 per- 
tence à Grécia. 


mito m. Fábula; narração simbólica. Fig. Coisa 
imaginária, que não tem existência real. 
Quimera; coisa inacreditável. Mistério, enigma. 


: “a f. História dos deuses venerados pe- 
mitologia los povos politeístas. Dados sôbre a 
celebração do culto mitológico. Pesquisas relacionadas 
com os mistérios e feitos fabulosos dos antigos deuses 


mnemotecnia 


pagãos, Ciência que versa sôbre os deases e hêróis 
da antiguidade. 


mitcmania f. Psicol. 'Têrmo proposto pelo psi- 


quiatra francês contemporâneo Er- 
nest Dupré para designar a “tendência patológica, 
mais ou menos voluntária e conciente, à mentira e 
à ecrinção de fábulas imaginários”, tal como define 
o próprio Dupré, a quem se devem importantes con- 
tribuições ao estudo da patologia da imaginação. 


mitose f. Biol. O mesmo que cariocinese, cineso 
ou divisão indireta. E' o processo de mul- 
tiplicação da célmia em que o núcleo sofre profundas 
transformações. — Os fenômenos gerais da divisão 
mitótica são os mesmos da célula vegetal e a célula 
animal; existem, porém, certas particularidades di- 
ferentes, cujo conhecimento é essencial para o enten- 
dimento da organização dos tecidos o das células 
animais e vegetais. Mitose é o processo comum da 
multiplicação das células, e somente em casos excen- 
cionais multiplicam-se por amitose ou divisão direta. 
Existem dois tipos diferentes de mitose das célu- 
tas: a mitose homotípica, também denominada mi- 
tose somática ou divisão de equação, que so ob- 
serva em todos os fenômenos de crescimento judi- 
vidual, o a mitoso heterotípica, também denominada 
meiose ou divisão redutora, que efetua a redução 
dum núcico diplóida para haplóide. Marea a passa- 
gem da fase esporofítica para a gametofítica, e é 
observada no comêço dos fenômenos de reprodução. 
Fara melhor entendimento, convém relembrar que 
enda núcleo de célula possue número específico « 
fixo de cromosomos, Se o jôgo de eromosomos é conm- 
pleto, isto é, formado por pares de cromosomos homó- 
logos, o núcleo chama-se dimlóile, e seu número de 
cromosomos é esquematizado pelo sinal 2n; se o 
jôgo de cromosomos atinge somente n, isto 6, metade 
do número diplóide, o núcleo chama-se haplóide, Os 
núcleos de todos os gametos e dos esporos das arque: 
goniadas e fanerógamas são haplóides. Há núcleos 
diplóides em que os pares de cromosomos são aumen- 
tados por um cromosomo ímpar. CGeralmento êste 
cromosomo ímpar determina o sexo do indivíduo, A 
mitose homotípica pode ser chamada simplesmente 
mitose propriamente dita. 


: Bartolomé-—, Biogr. Mi- 
Mitre, litar e estadista ar- 
gentino (1821-1906). Cursou à 
Academia Militar de Montevidéu. 
Tomou parte ativa nas turbulên- 
cias políticas da Bolívia, sendo, 
ao tempo, diretor do Colégio Mili- 
tar dôsse país, Combateu, ulterior- 
mente, em Montevidéu e em 1852, 
na insurreição contra Rosas, em | 
Monte Caseros. Em 1861 venceu * 
em Pavon, as fôrças do general 
Urquiza, que haviam deposto Ro- 
sas do poder. Mitre foi eleito pre- General Mitre, 
sidento da República Argentina 
em 1862, cujo alto; cargo desempenhou magistralmen- 
te. Escreveu, entre outras obras de história: Com- 
probaciones históricas; História de Belgrano y de 
la independencia argentina, Foi o fundador de La 
sn um dos mais importantes jornais da América 
o Sul. ? 


: 3 Y Eilhard—. Biogr. Químico ale- 
Mitscherlich, io (1794-1563), descobridor 
da lei do isomorfismo, posteriormente chamada lei 
de Mitscherlich, que assim se enuncia: “As substân- 


cias de composição química semelhante têm a mesma 
forma cristalina, isto é, são isomorfas”, 


f. Psicol. Arte de cultivar, do 


mnemônica auxiliar a memória, 


“a f. Psicol, Conjunto de pro 
mnemoitecnia cessos artificiais para facili- 
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tar & evocação das lembranças, e tornar, assim, a 
memória mais apta a exercer a função que lhe cabe 
na vida mental, 

Dr. Primitivo—, Biogr. Historiador 
Moacyr, irasiteiro (186819423 nm. na Boo 
Era formado em direito pela Faculdade do Rio de 
“Janeiro. Publicou: A Instrução e o Império; A 
Instrução e à República; A Instrução e as Provin- 
cias; Ensino Artístico Militar e Naval, etc. 


, * Biogr. Sultão do Egito (1769- 
Moamed Ah -1849). Lutou contra Napoleão 
e subiu ao poder, como vice-rei, em 1804, Ordenou 
o morticínio dos mamelucos, organizou seu exército 
pelos moldes das tropas francesas e concorreu para 
abafar a insurreição dos gregos. Foi batido por Ibraim 
em 1833 e venceu os turcos em 1839. 

a f. Fis. Proprieânde que têm os 
mobilidade líquidos de se moldarem aos re- 
cipientes em virtude de suas partículas deslizarem 
amas sôbre as: outras. 

sh am f. Ação ou efeito de mobilizar. 
mobilização Mil. E' o processo da passagem 
do pé de paz para pé de guerra, Consiste em forne- 
cer os homens, cavalos, automóveis e material de 
tôda sorte de que as tropas têm necessidade para & 
realização de operações de guerra, assim como em 
colocar as vias de comunicação e transporte sob «a 
direção das autoridades militares. Diz-se parcial, 
quando só uma parte dos recursos nacionais é afo- 
tada; e geral, quando todos os recursos nacionais são 
postos à disposição do govêrno para a realização com- 
pleta do plano de mobilização. Mobilização industrial: 
colocação dos recursos industriais de um país ou 
de uma região sob a direção dos técnicos militares 
encarregados da produção de guerra. 

Geogr. Colônia portuguesa da 
Moçambique África Oriental, Está cercada 
nelos territórios de Tanganica, Rodésia do Norte « 
do Sul, pelo protetorado de Niassa, e pela província 
sul-africana do Transvaal, sendo separada da ilha de 
Madagascar pelo canal de Moçambique. E" banhada a 
leste pelo oceano Índico, Sup.: 770000 km?, Pop.: 
cêrca de 4 milhões de hab. Cap.: Lourenço Marques. 
Exporta cana de açúcar, milho, amendoim, borracha, 
ceras, gomas, marfim e côco. Minas de ferro, carvão 
e ouro pouco exploradas, Litoral muito recortado e 
vantanoso, coberto por matas, O interior é um planalto 
aonde se encontram estepes. Moçambique é percorrido 
vor diversos rios dos quais o Zambeze é o principal. 


Mocas Cor. bras, Serra que serve de limite en- 
e tre os Estados de Paraíba e Pernambuco. 
au Ilha dos Estados de Amazonas, Rio Grande do Sul 
e do Distrito Federal. 

a. Que não tem chifres ou cornos, Diz-se 
mocho do animal mutilado ou ao qual falta 
um membro, Fruto destituído de sementes. Árvore 
desgalhada, Espécie de tri- 
so, Porca metálica, em for- 
ma de. chapéu, atarracha- 
da à ponta do eixo de um 
carro para conservar a ro- 
da do mesmo em seu lu 
var. Zootecn. Ruça bovina 
crioula, do Brasil central, 
issim denominada por não 
possuir chifres. Pelagem 
unia; está sendo seleciona- 
dá no Estado de São Pau- 
io, com o fim de melhorar 
sua produção em carne e 
ivite, e enquadrála no gru- 
po das raças mistas, 4. 
Ornit. Ave noturna (Stria 
otus), muito comum em Mocho. 
tôda a Europa. Fig. Indi- 
víduo que gosta da solidão, do isolamento, Antis- 
social, misantropo, Cadeira muito tôsca, sem encôsto. 


modo indicativo 


MOCHO-NEGRO m. Ornit. (Ciecaba huhua). Ave 
da ordem das estrifigormes, família das bobonídeas, 
gênero ciccaba, Êste mocho, natural do Brasil e 
Guianas, tem o corpo pardo-escuro com listras bran- 
cas irregulares, cabeça preta, com as partes laterais 
pintadas de branco, 

Geogr. Província da Itália, na região 
Modena de Emilia, e cercada pelas províncias 
de Miântua, Ferrara, Bolonha e Reggio. Sup.: 2 597 
km?, Pop.: 448 000 hab. Cidade italiana, capital da 
província do inesmo nome, Pop.: 92500 hab. Jk 
Tem universidade, museus, e muitos edifícios notá- 
veis. Fundição de aço, manufatura de fumo. Hist. 
Foi a colônia romana de Mutina em 133 8.0. 


MODERATO adv. Palavra italiana usada na lingua- 
gem musical e que significa: em andamento mode- 
rado, cômodo. O moderato fica entre o alegro e o 


andante. 

Y m. Têrmo quo designa quais- 
modernismo quer tendências para qa novi- 
dade em todo o âmbito da cultura humana (ciência, 
arte): Rel. Desde o início do séc. XIX, nome pelo 
qual se designa uma orientação religiosa que pre: 
tendo reformar o catolicismo, sob o ponto de vista 
dogmático, filosófico e apologético, na base do sub- 
jetivismo e psicologismo do séc, XVIII, Praticamente, 
redunda na destruição do caráter sobrenatural e 
transpsicológico da religião . católica, Essencialmente, 
é a teologia do imanente: o cristianismo não seria 
uma revelação, uma vida sobrenatyral comunicada; 
mas a religião seria algo de natural no homem, evo- 
lucionando até à experiência do transcendental e in- 
finito. A reação da Igreja se manifestou no Syllabus 
da Pio IX (1864), pela condenação dos erros dos 
modernistas em relação à Igreja, à Revelação, ao 
Cristo e nos Sacramentos, no Concílio Vaticano 
(1870), no decreto Lamentabili de Pio X (8-7-1907), 
na encíclica Pascendi (8-9-1907). . 
modilhão m, Arquit. Elemento arquitetônico 

em forma de s, com maior balanço 

que aitura, destinado a" suportar cornijas. Tem apli- 
cação nus ordens coríntia e composta. Consolo, 
modo m, Maneira de ser. Maneira de falar ou 

de proceder. Kstado ou disposição do espí- 
rito, Uso, moda, Método, processo. Classe, condição, 
Gram. Cada uma das formas que assume o verbo, 
para designar a maneira por que se realizam os fatos 
por êle expressos; são em número de cinco êsses 
modos; condicional, conjuntivo ou subjuntivo, impe- 
rativo, indicativo e infinitivo. Más. Disposição dos 
sons na gama dintônica. — E' o lugar ocupado pelas 
semitons que caracteriza o modo da gama. A música 
ocidental moderna distingue dois modos: o maior € 
o menor. Jodo maior: diz-se da gama diatônica cujos 
semitons estão situados entro a 3.º e a 4º e entre 
area 8" nota. Modo menor: é comumente a gama 
diatônica cujos semitons estão situados entre a 2.º 
en 3.2, entren 52 en 62 e entrean 7.ºe 8.º nota, 
Há ainda outras formas de moilo nrenor, porém ge- 
ralmente mais teóricas que práticas. Reconhece-se 
praticamente o modo duma peça, observando a quinta 
ou dominante de sua harmonização, Se ela é alte- 
rada por um sustenido, a peça está geralmente em 
menor. Caso contrário, em maior. (Os acidentes fixos 
junto à clave indicam o tom, e não o modo). 
MODO CONDICIONAL m, Gram. E' aquele que 
enuncia o fato como dependente de uma condição: 
Aprenderia se estudasse. 
MODO CONJUNTIVO m. Gram. E' aquele em que 
o. fato verbal vem subordinado a outro verbo, do 
qual depende para formar sentido: Espero que éle 
venha hoje. 


MODO IMPERATIVO m. Gram. E' o modo que 


designa súplica, ordem ou conselho: Trabalha, so 


queres vencer na vida. 
MODO INDICATIVO m. Gram. E' o que designa 


dades. 


modo infinitivo 


o estado ou ação verbal de maneira positiva, categó- 
rica: Escreveu duas cartas — Viajarei amanhã. 


MODO INFINITIVO m. Gram. E' o que enuncia 
o estado ou ação verbal de maneira vaga, indefinida: 
Roubar é crime, 


MODOS ECLESIÁSTICOS m.pl. Mús. Denominação 
hoje reservada aos oito modos empregados na música 
titúrgica de rito romano. São modos escolhidos entre 
as várias espécies de oitavas da antiga música 
grega, e serviram de base a tôda a música litúrgica 
é folclórica da Idade Média, até que por volta de 
1600 surgiu a classificação hoje corrente de modo 
meútior e modo menor. A classificação hoje adotada 
é a do canto gregoriano, que divide os modos ecle- 
siísticos em autênticos e em plagais ou derivados. 
Os autênticos são o dórico, o frígio, o lídio e o 
mixolídio; e os plagais: o hipodórico, o hipofrígio, 
o hipolídio e o hipomixolídio. A estes juntaram-se 
no séc. XVI mais dois modos autênticos: o jônico 
e o eólico, com os respectivos plagais: hipojônico e 
o hipocólico. Os plagais estão situados na quarta 
inferior do respectivo modo autêntico. Quase todos 
têm sabor pronunciadamente áspero segundo os mo- 
dernos conceitos de harmonia, e aproximam-se em 
muito do caráter do nosso modo menor. A moderna 
música extralitúrgica recorre frequentemente a estes 
modos antigos, dêles 'se valendo como de nova fonte 
de harmonia. 
modulação f. Mús. Ação ou efeito de modu- 
lar. Acorde ou acordes que con- 
duzem de uma tonalidade para outra. O mesmo que 
preparação. Eat. Suave inflexão da voz. Melodia, 
suavidade. Gram. Cada um dos valores que pode ter 
uma vogal, Fenôme- 
no que consiste em 
alterar-se a ampli- 
tude ou frequência 
de uma onda, de 
conformidade com a 
voz ou certos si 
nais. Radiotecn. Os 
microfones são al- 
mentados com cor- 
rente contínua; uma Modêlo diatônico: Passagem” 
nota ou som qual. de lámenor para mi-menor. 
quer imprime d& 
membrana do mesmo rápidas vibrações, que por sua 
vez impõem à intensidade da corrente variações 
correspondentes; as vibrações sonoras são assim 
transformadas em pulsações elétricas. A corrente 
microfônica obtida dêste modo é levada a influen- 
ciar a corrente de alta frequência do transmissor e 
a energia irradiada varia no ritmo da nota ou som 
que atinge a membrana do microfone. A onda do 
transmissor fica assim modulada. 


módulo m. Des. Padrão adotado em arquite- 
tura para a confecção da' coluna; é 
uma relação entre o diâmetro da coluna e as demais 
peças. Arquit. Unidade de proporção do sistema 
clássico. Corresponde ao raio da coluna na parte 
inferior, e divide-se em doze partes para as ordens 
toscana e dórica, e dezoito para as demais. Mat. 
Quantidade fixa pela qual se deve multiplicar o 
logaritmo de um sistema, para obter os logaritmos 
correspondentes em outro sistema. Demonstra-se em 
álgebra, que o módulo de um sistema de logaritmos 
é o inverso do logaritmo da nova base, tomado no 
primeiro sistema. 
MODUS VIVENDI m. Expressão latina que signi- 
fica: modo, maneira de viver. Aplica-se para desig- 
nar o acôrdo ou arranjo por meio do qual duas 
pessoas em litígio, ou que não mantenham relações 
regulares, estabelecem entre si uma situação su- 
portável. 
moeda f. Econ. pol. Instrumento irrestritamente 
aceito como intermediário nas trocas. 
A troca in natura ou de mercadorias por mercadorias 


Modulação. 
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Moisés 


seria incômoda e cheia de obstáculos. Com a inter- 
venção da moeda, a operação de troca se dissocia 
em duas outras operações: uma em que se troca a 
riqueza oferecida por moeda, é outra em que se 
adquire, com a moeda, a riqueza procurada, JE O 
uso de instrumentos monetários é antiquíssimo e as 
mais variadas riquezas foram atilizadas com êsse 
fim. Posteriormente, porém, passaram à ser utili- 
zados, entre os povos civilizados, quase exelusiva- 
mente metais preciosos (ouro e prata sobretudo) 
como moeda. Modernamente, o uso de metais, vem 
sendo abandonado e substituído pelo do papel-moeda. 


f. Geol. Emanação de gás carbônico, 
mofeta que marca, às vezes por muito tempo, 
o declínio da atividade eruptiva numa região; as 
mofetas são numerosas nas regiões vulcânicas, mesmo 
extintas (Japão, Eifel, região renana). 

A m. Bot. Micélio de um fungo da família 
môfo das mucoráceas, que se cria à superfício 
de alimentos deteriorados e de outros objetos úmidos. 


“ Cor. bras. Cidade e mu- 
Mogi das Cruzes nicípio do Estado de 
São Paulo. Cultiva café, cana de açúcar, feijão, 
arroz, milho, mandioca, batatas e frutas. A cidade, 
que está situada entre Os rios Tieté e Ipiranga, dista 


49 km da capital, e é servida por estrada de ferro 
e de rodagem. Pop. do mun.: 40 000 hab. 

. r Cor. bras. Cidade c município do 
Mogiguaçú Estado do São Paulo. EB' per 
corrido por diversos rios. Criação de gado vacum € 
cavalar, Produz café, cereais, arroz e cana de 
açúcar. A cidade está situada à margem do rio do 
mesmo nome, e dista 198 km da capital do Estado. 
Pop. do mun.: 14000 hab. 

E Cor. bras. Cidade e município do 
Mogimirim Estado de São Paulo. O man. 
é banhado por diversos rios. Cultiva especialmento 
o caís. Criação de gado. Exporta café, cana de 
açúcar, aguardente o gado. À cidade dista 155 km 
da capital e é servida por estrada de ferro. Pop: 
do mun.: 84000 hab. e da cidade: 28000 hab, 


4 m. Bot. (Swietenia 
mogno ou mogono mahagoni). Árvore da 
família das meliáceas, encontrada nas Antilhas. For- 
nece madeira de luxo, muito escura, durável e pesada, 

4 "ma Geogr. Cidado alemã, capital da 
Mogúncia província de Hessen Renana, si 
tuada à margem esquerda do Reno. Pop.: 131000 
had. Foi até 1919 importante fortaleza. Cidade co- 
mercial c industrial. Centro do comércio de vinho 
da Renânia. Importante entroncamento ferroviário 
para a Holanda, França, Suíca, Austria, ete. Campo 


de aviação. Foi aí, em 1444, que Gutenberg desco- 
briu a imprensa. & 


Moisés Biogr. Primeiro grande chefe e legisla- 
dor do povo israelita, fundador da reli 
gião de Javé como aliança entre Deus e Israel, e, 
dest'arte, o fundador propriamente dito da naciona- 
nidade hebraica. Segundo os têrmos do Antigo Testa- 
mento, era descendente da tribu de Leví. Jogado 
no rio Nilo em cumprimento à ordem faraônica que 
determinava a morto dos filhos varões de Israel, 
foi salvo das águas por uma filha do Farnó, e por 
esta mandado instruir nas ciências egípcias. Numa 
sarça ardente do monte Horeb, Moisés recebeu do 
Senhor o mandato de libertar do jugo egípeo O 
povo israelita que se encontrava na região de Geson, 
o que realizou com o auxilio divino. Vencido & 
exército de Faraó ma passagem do mar Vermelho, 
alcançou o monte Sinaí, onde deu a seu povo 9 
decálogo, legando assim à posteridade o maior mo- 
numento de moral. Vagou depois durante cêrca de 
40 anos pelo deserto, em busca da terra prometida, 
Conquistou finalmente a região a leste do Jordão; 
Moisés porém não chegou a entrar em Canaã, têrmo 
final da longa peregrinação, e morreu sôbre o monte 


Moissan 1109 molécula 
Nebo, com 120 amos de idade. Conquanto não se molar a. Que é próprio para moer. Fruto de 
lhe possa atribuir com segurança tôda a legislação casca mole. Anat. Dentes molares: os 


israelita, cabe-lhe to- ' 
davia o mérito de e 
havêla codificado 
nos cinco livros do 
Pentateuco. 


. 
Moissan 
Henri—, Biogr. 
Químico francês 
(1852-1907). Foi 
primeiramente far- 
macêutico em sua 
cidade natal, París, 
e iniciou os estu- 
dos de química em 
1872, E" o mais 
conhecido químico 
francês de sua épo- 
ca. Seus trabalhos 
mais importantes 
referem-se ao flúor 
e seus compostos e 
às reações a altas 
temperaturas no for- 
no elétrico, as quais 
formam o funda- 
monto de vários pro- 
cessos industriais 
importantes, Acredi- 
tn-se que tenha. pre- 


parado diamantes 
artificiais (1898). 
Prêmio Nobel de 
química (1906). 
4 Cor. bras. 
Mojú Cidade o Moisés, de Miguel-Ângelo (Ro- 
município do Es- ma, Igreja de S, Pedro ad vin- 
tado do Pará, Pro- cula), 
duz feijão, arroz, 
farinha de mandioca, milho, cacau, borracha, cas- 


tanha, madeiras, etc. Exporta couros, chapéus de 


cipó, cordas, estópa e frutas (melancias, laranjas, 
ananases, etc. A cidade está situada a 57 km da 
capital, Pop. do mun.: 12 000 hab, 

mola f. Lâmina metálica, geralmente da aço, 


de vários feitios, que tem a propriedade 
de, após sun deformação pela influência duma fôrca 
externa, reagir e voltar à forma ou posição primi- 


Molas. 


1 — Mola de flexão. 2 — Mola de torção. 3 — 

àfola de lâminas sobrepostas. 4 — Mola em espiral. 

5 — Mola helicoidal. 6 — Mola conoidal de secção 

eireular, 7 — Mola conoidal de secção quadran- 
gular. P == Fôrça. 


tiva, dando destarte um impulso a um conjunto 
ou uma peça, ou. aumentando-lhes a resistência. A 
mola tem um limite de elasticidade que, ultrapas- 
sado, pode deformá-la permanentemente, 


20 dentes queixais, dos quais oito são premolares, 
e 12 molares propriamente ditos. Estes, só aparecem 
na última dentição e estão presos à maxila pôr duas, 
três ou quatro raízes. MH. Cada um dos dentes que 
ficam situados depois dos caninos. 


1 f. Quim. E' a concentração do 
molaridade uma solução expressa em molécu- 
las-gramas (moles) de substâncias dissolvidas por 
litro da solução. Uma solução molar de ácido sul- 
fúrico contém, pois, 1 mol de H2SO:, (= 98 g), uma 


bimolar 2 molês (= 196 g), uma decimolar um dê- 
cimo de mol (=9,8g) par litro. 


Moldávia Gceogr. Região da Rumânia, com- 


preendida entre as regiões da Bessa- 
rábia e da Transilvânia. Sup.: 38229 km?, pop.: 
2 500 000 hab. Principais rios: Seret, Prut, Moldava. 


Cap.: Jassy. Outra cidade importante: Galatz. Agri- 
cultura desenvolvida. Poços de petróleo. Pouca in- 
dústria. Hist. Foi um grande principado, criade 
em 1350. 


n m. Mo- 
molde gi, seo, 
constituído de di- 
versas peças facil- 
mente desmontáveis, 
no qual se vaza 
substância liquefei- 
ta, destinada à mol- 
dação dalgum ob- 
jeto. Modêlo pelo 
qual se pode cortar, 
dispor ou fazer al- 


guma coisa. Fig. 
Exemplo, norma, 
amostra. Caixa de 


matriz para fundir 
tipos. 


moldura 


f. Arquit. Elemento 
decorativo, de for- 
ma geométrica, usa- 
do em arquitetura. 
Dividem-se as mol- 
duras em simples e 


Molde para a fabricação de 


compostas. As prin garrafas. 

cipais molduras sim- A — Vidro plástico. B — Tubo 
ples são o escapo, ôco, pelo qual se sopra quando a 
o filete, o astrága- molde está fechado. C — Cinta 


lo, a faixa, o toro para manter o molde fechado. 
e o quarto de cír- 

culo; as compostas, são as gargantas, as golas, à 
escócia e o colarete, Eat. Caixilho, geralmente de 
madeira, com que se guarnecem quadros, espelhos, ete. 


mole f. Substância muito volumosa. Colosso. 
E Grande aglomeração de pessoas ou coisas, 
Obra de proporções descomunais. 
molécula f. Quim. Nome da menor partícula 
em que se pode dividir uma subs- 
tância homogênea sem que ela perca suas proprie- 
dades características. Nos gases nobres e nos metais, 
as moléculas, são idênticas aos átomos (moléculas 
monoatômicas), nas outras substâncias simples, com-- 


Uma molécula de vapor de água: à esquer- 
da e à direita, hidrogênio. Ao centro, oxigênio. 


molécula-grama 
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moluscos 


põe-se de vários átomos (Hs, F2, Cl, Bra, Iz, Os, 
Na, Ss, Ps, ete.). As moléculas dos compostos quí- 
micos podem conter grande número de átomos. Quan- 
do se conhece uma molécula no estado isolado, po- 
dendo-se medir-lhe a grandeza (pêso molecular), 
chama-se-lhe molécula cinética. E' de observar que, 
da maioria dos compostos inorgânicos (ao contrário 
dos orgânicos), não se conhecem as moléculas; aliás 
elas não existem na maioria dos casos, como p, ex. no 
QGaCOs, no Cas(POss, nos salicatos, ete., onde o 
cristal inteiro forma em sua dada grandeza uma 
molécula gigante. p 
'MOLÉCULA-GRAMA f. Quim. Quantidade de um 
composto ou de um elemento químico numericamente 
igual a seu pêso molecular expresso em gramas. 


tem m. Ornit. (Amazona farinosa). Ave 
moleiro da ordem das psitaciformes, família 
dos psitacídios, subfamília das pioníneas, gênero 


Amazona. E' originária da Amazônia e países vizi- 
nhos. E! verde, apresentando ums mancha amarela 
no vértice cefálico; a ponta da cauda é verde-amare- 
lada, e apresenta um como espelho encarnado nas 
asas, E' também conhecida vulgarmento por jurú. 


v. t. Afetar, contaminar, atacar (fa- 
molestar lando-se de moléstias). Causar 


mo- 
téstia a. Maltratar, incomodar. Importunar, aborre- 


cer, maçar. Inquietar, preocupar. Ofender, desgostar. 


Oprimir, Causar dano a; prejudicar. V.p. Magoar- 
-se; mostrar-se sentido, Considerar-se importunado 
ou incomodado. COGN.: molestador, molestamento, 


moléstia, molesto. f 

Aatia f. Incômodo, mal-estar, enfado, Doen- 
moléstia ça, enfermidade. NOTA: Moléstia é 
mais propriamente incômodo moral; difere, pois, de 
doença, que é sempre incômodo físico. 

m. Barreira ou paredão artificial, à en- 
molhe trada de portos, destinado a atenuar à 
impetuosidade no ondas, 5 ? 

f. Bot. (Schinus dependis). Planta da fa- 
molho mília das és rei á 

js z jo incr. (MoS). ulfureto de 

molibdenita molibdeno, cristalizável no siste- 
ma hexagonal. Sua côr é cinza, e o traço azulado, 
quando sôbre a porcelana, e esverdeado sôbre papel. 
Dur.: 1 a 1,5. Dens.: 4,62. Em tubo aberto, dá 
um sublimado de ácido molíbdico amarelo-pálido «e 
desprende vapores sulfurosos. E' infusível, e decom- 
ponível pelo ácido nítrico, deixando um resíduo de 
ácido molíbdico, que facilmente se dissolve quando 
atacado pelo amoníaco. Encontra-se em rochas cris- 
tulinas e, poucas vezes, em filões metalíferos. E 
empregado na indústria do aço e como minério do 
molibdeno. Q (x : 
: he m, Quim. (Mo). Elemento químico 
molibdeno dos metais pesados, N. A. = 42; 
P. A. = 95,95. O minério principal é a molibde- 
nita (MoS:). O metal é preparado pelo processo da 
aluminotermia, Tem largo emprêgo industrial, parti- 
cularmente na fabricação de aços especiais, que se 
obtêm pela redução duma mistura de óxidos de 
ferro e molibdeno, por carvão, em fornos elétricos, 
ou pelo processo aluminotérmico. Fios de metal ser- 
vem como suporte dos fios de lâmpadas elétricas. 
Óxidos são usados como pigmento azul na pintura 
de porcelana, Foi descoberto em 1778, por Schecle; 
o metal foi isolado em 1781, por Hjelm., 

SA Jean Baptiste Poquelin, chamado—, 
Moliére, Biogr. Notável poeta cômico francês 
(1622-1673), n, em París; é considerado o maior 
comediógrafo francês de todos os tempos. Filho do 
estofador real, fez seus estudos em (Clermont, prepa- 
rando-se para a carreira jurídica. Apenas estreara-se 
no fôro de Orléans, quando resolveu abandonar sua 
carreira para seguir uma companhia de comédias 
que por alí passara. Para não envergonhar a família, 
mudou seu nome para Molitre. Depois de três anos, 
resolveu organizar sua própria companhia. Tão bem 
impressionado ficou Luiz XIV, ao assistir, em 1658, 


às suas representações, quo mandou intituláda a 
troupe do Rei. Tinha mais de quarenta anos, quando 
se casou com a jovem atriz Armanda Béjart, filha 
de uma sua amante, o que deu 
motivo à calúnia de que tinha 
desposado a própria filha. Mor- 
reu cheio de desgostos, em 
1673. Salientou-se como retra- 
tista de caracteres e crítico de 
costumes. “Calado, absorvido, 
melancólico, procurou fazer rir 
aos outros pela representação 
dos ridículos humanos e pela 
eliminação do trágico; mas êle 
mesmo não riu”, Deixou ao 
todo mais de 35 peças, das 
quais são mais conhecidas: 
Le Dépit amoureua; Le malade 
imaginaire; Amphitryon; Les Femmes savantes; Le 
Misanthrope; Le médecin malgré lui, etc, 


molinete m. Ventilador. Construção em forma 
de cruz colocada à entrada de edifi. 
cios ou campos cercados que, girando sôbre um eixo, 
permite a passagem de uma pesson por vez, Ndur, 
Sarilho de eixo vertical próprio para suspender as 
âncoras nos navios de pequeno calado. Aparelho 
empregado para medir a velocidade de uma corrente. 


Molnar Ferenc—, Biogr. Dramaturgo e roman- 
9 cista húngaro. N. em 1878. Militou 
no jornalismo em Budapeste durante vários anos, Mui 
tas de suas pecas foram representadas não só em 
seu país de origem como nas principais cidades da 
Europa e dos Estados Unidos. Escreveu: Lilion; 
O Demônio; O Fantasma Rival; O Cisne; O Ohineio 
de prata. Romances: Prisioneiros c Os rapazes dr 
rua Paulo, 


Moloc Mitol. Divindade antigamente venerada 
pelos habitantes de Canaã e outros povos 
vizinhos (amonitas, moabitas, fenícios e mesmo car 
tagineses). Também os israelitas durante algum 
tempo lhe prestaram culto, confundindo os sacrifícios 
a Javé com os da divindade pagã. (Ex. 34,20). O 
culto consistia geralmente no sacrifício do primogê- 
hito, que era lançado vivo no braseiro que ari: 
nas entranhas da estátua de bronze, 

m. Zool. (Moloch horridus). Gênero 
moloque de répteis sáurios dos areais da An 
trália. Tem o corpo : 
toão recoberto por for- 
tes escamas espinhosas, 
que lhe dão um aspec- 
to horripilante; é po- 


rém um animal ino- 
fensivo, a 
a 7 z 
Moltke, a Moloque. 
nhard, conde de—, 
Biogr. General prussiano (1800-1891). Serviu no 


exército dinamarquês e reorganizou as tropas atomn 
nas. Dedicou-se depois a aperfeiçoar a eficiência 
do exército da Prússia. Combateu a Áustria, Dina: 
marca e França. 

Geogr. Arquipélago das Índias holan- 
Molucas desas, situado entre Celebes, Filipinas 
Nova Guiné e Austrália. Sup.: 55 741 km?; pop 
893 000 hab. Cap.: Amboina. Principais il 
Gilolo ou Halmahera, Ogram, Buru, Ternate, Tidor, 
Amboina e os grupos de Obi e de Banda, São elas, 
em parte, de origem vulcânica. Vegetação exubexan 
te. Exporta: especiarias, pimenta, cacau, café, côco, 
madeiras, pérolas, etc. Devido às suas especiarias 
são também cognominadas de Ilhas das Pspeciarias. 
Hist. Foram descobertas em 1512 pelos portugueses, 
que tomaram posse delas, sendo, porém, expulsos de 
tá pelos holandeses no comêço do séc. XVII. 


moluscos m.pl. Zool. A terceira das grandos 


classes em que se divide o reino 


Mombasa 


animal. Os moluscos são metazoários de simetria 
fundamentalmente bilateral, O corpo, mole e não 
segmentado, é constituído de três regiões: a anterior 
cefálica (cabeça), onde se localiza a bôca e estão os 
órgãos sensoriais; a dorsal a visceral, envolvida por 
uma túnica ou manto que segrega a casca; a terceira, 
ventral, muscular (o pé), ordinariamente servindo 
para a locomoção, O sistema nervoso compreende um 
par de gânglios cerebróides supraesofágicos, dupla 
cadeia nervosa, com limitado número de gânglios e 
órgão sensorial par, os otocistos. A bôca, menos nos 
lamelibrânquios, 
alimentos, a rádula. O celoma é reduzido a duas 
cavidades: uma renopericárdica e uma genital, A 
segmentação do ovo é do tipo espiral, com exceção 
dos cefalópodes. Passam por uma fase larvar, cha- 
mada veliger, O filo é subdividido nas seguintes 
classes: anfineuros, gastrópodes, escafópodes, cefaló- 
podes e lamelibrânguios, - 


Geogr. Cidade da colônin britânica 
Mombasa de Kenya, situada numa ilha de 
corais e ligada ao continente por uma ponte. 


Pôrto de mar. Pop.: 44000 hab. Exporta marfim. 
Hist. Foi fundada no séc. XI, pelos árabes, 


momento magnético 7: Fis. Designação 


que se dá ao pro- 
duto da massa magnética m de um ímã pelo siasta- 
mento L existente entre os polos do mesmo, 


Símbolo: Sl. Fórmula: M = mil 
+ Ernesto—, Biogr. Filó- 
Monaci, logo, literato e crítico ,47 


italiano (1844-1918), n. em Soriano. 
Pundou e dirigiu por algum tempo o 4 
Giornale di filologia romanza, e pu- ga 
biicou várias obras notáveis, entre as Lo : 
quais: “Fonti per la storia d'Italia; Pio 
Studi di filologia romanza; Crestoma- [tm 
cin dei primi secoli, etc. Muito cola- ;í PS 
borou na fundação do Instituto storico f ; » 
tinliano, e foi um dos homens que nf 
mais contribuíram para o desenvolvi Cerimnih 
mento científico da Itália, Monaci. 
A Geogr. Principado 
Mônace independente, À mar- 
cem do Mediterrâneo. Sup.: 1,61 
kmº, Pop.: 24 900 hab. Cap.: Mô- 
naco (2100 hab.), possue um é 
castelo e um notável museu ocea- 
nográfico, As duas outras cidades 
o Monte Carlo (11000 hab.), 
cilebre pelo cassino, e La Conda- 
mine (11800 hab.). Região mui- . 
to pitoresca; estação de repouso Ármas de Mônaco. 
muito frequentada. : 


mônada f. Filos. Segundo a filosofia de Leib- 
niz, elemento simples e imaterial da 
que são constituídas as ínfimas partes da matéria. 
4 mônada seria uma fôrça simples e irredutível, 
contendo em si mesma a fonte de tôda a atividado 
sierial. J' fácil compreender como esta teoria, 
indo de encontro ao tradicional espiritualismo dua- 
lista, abre campo a uma concepção pan-psiquista do 
universo, O filósofo distingue quatro categorias de 
mónadas: nuas, sensitivas, racionais a supremus, 
que conslituiriam respectivamente os reinos mineral, 
vegetal, animal, racional (humano) e Deus. 


1 m. Filos. Doutrina de Leibniz, 
monadismo segundo a qual a matéria em 
Suas ínfimas partículas é constituída de mônadas. 


: f. Forma de 'govêrno vitalício e 
monarquia hereditário. Pode ser: absoluta, 
quando o monarca é o único responsável pelos des- 
tinos da nação; constitucional representativa, quando 
9 govêrno está dividido entro o monarca € os repre- 


possue um aparelho raspador dos | 
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sentantes do povo, obedecendo todos a uma consti- 
tuição. 

a = f. Quím. Mineral de côr amarelada 
monazita ou parda, E' uma mistura isomorfa 
de fostatos das terras raras, Contém, além disso, 


quase sempre 1 a 18 % de óxido de tório, em forma 
de silicato (e, às vezes de fosfato). A fonte principal 


é a areia monazítica. 

monção j Meteor. Vento ou período favorável 
à navegação. Vento que sopra em vir- 

tude da diferença de temperatura entre O continente 

e o mar; na estação quente, parte do oceano em 

busca da terra; no inverno, foge do continente para 


o mar. 
Geogr. Rio de Portugal. Nasce na 


Mondego serra da Estrêla, banha Coimbra, e 


desagua no Atlântico. Tem um curso de 225 km. 


Monet Claude-—, Biogr. Pintor francês (1840- 

* -1926). Dedicou-se a paisagens e natu- 
rezas mortas. E' um dos representantes mais ilustres 
da escola impressionista. Foi influenciado por Manet. 
Era um dos membros do grupo de pintores do plein 
air, do qual faziam parte Cézanne, Duranty, Sisley 
e outros. Sua preocupação dizia respeito principal- 
mente aos problemas da luz e do calor e à reprodução 
dos efeitos transitórios. Telas principais: As Cate- 
drais (17 estudos da catedral de Ruão): 4 Ponte 
de Waterloo; Girassóis; Pilhas de feno sôbre a neve; 


Os Choupos. « 
mongóis m, pl, Etnol. Habitanto da Mongólia, 
s região da China, na Ásia Central, onde 
por várias vezes se ensaiou a formação de um grande 
império, sempre por iniciativa dos conquistadores 
tártaros. Marco Polo teria sido embaixador do Grão 
Mogol na Índia, durante 17 anos, a se dar crédito 
ao que êle mesmo afirma — Gengiscã, Tamerlã e 
Bober aí chegaram com suas conquistas » daí lança- 
ram novos empreendimentos, Os mongóis foram en- 
contrados no estágio da civilização secundária de 
pastores, combinado com a pequena colheita, com 
um nomadismo facilmente explorável por seus gran- 
des e ambiciosos condutores políticos. 
Geogr. Região setentrional da Chi- 
na, habitada por mongóis, Está Ji- 
mitada pela própria “China, Manchúria, Sibéria 
pelo Turquestão oriental. Sup.: 1 525 000 km2. Pop.: 
1800000 hab. Cap.: Urga. Região montanhosa a 
nordoeste, é a sudeste, um planalto coberto por 
pastos e estepes. Tem depósitos de lignito, grafite, 
ferro, chumbo, mercúrio, enxôtre, sal, soda, ouro, 
prata, amianto, etc. Criação de gado e, principalmente, 
de camelos. Agricultura atrasada. Importante é a 
caça a animais de peles preciosas. Exporta gado, 


couros, peles, fêltro, lá, ouro, etc, O principal meio 


de transporte são os camelos. Politicamente, a re 
divide-se em duas partes distintas: a Mongólia 
rior, que desde 1924 constitue uma república sovié- 
tica (1600000 km? e 760 000 hab.), e a Mongólia 
interior, dependente da República Chinesa. 


o 


+ sá f.pl, Bor. (Moniminceae). Fa- 
monimiaceas mília de plantas dicotiledôneas, 
coripétalas, da série Ranales do sistema de Engler, 
composta de S0 espécies americanas, entre as quais 
o Peumus boldus, única espécie importante, que for- 
nece as fólhas de bollo, de emprêgo medicinal. 


ba m, Filos. Sistema geral de filosofia 
monismo dos que só admitem um princípio 
informador do universo: a matéria, E' sinônimo de 
materialismo. O sistema contrário é o dualismo. O 


naturalista alamão Ernesto Haecke mais 


arrojado defensor. 
só: monoatômico, monocéfalo. 


mono 
monobáSiCo Cante “is 


foi o seu 
Elemento grego que significa unidade, um” 


um só 
(falando. 


contém 
base 


a 
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«dos sais). Diz-se dos ácidos que encerram um só 
“átomo de hidrogênio substituível. Farm. Designativo 
das fórmulas constituídas de uma só base. 

A ba a. Bot. Diz-se das plantas 
monocarpico geralmente ervas, que fruti- 
ficam uma única vez e depois morrem. 


monoclínico a. Miner. Diz-se do sistema, 


cristalográfico caracterizado por 
um sistema de três coordenadas desiguais das quais 
duas se cortam sôbre um ângulo oblíquo, enquanto 
-a terceira é perpendicular a estas. Vários minerais 
muito comuns pertencem a êsse sistema, tais como 
a mica, o piroxênio, o anfibolito e o ortoclásio. 


monóclino a. Bot, Diz-se das flores que têm 


androceu e gineceu, Neste sentido 
-monóclino é sinônimo da hermajrodita. 


monocotiledôneas "1,8 nsinsstra 


vegetais angiospérmi- 
cos, composta de 11 séries com numerosas famílias 
e espécies. As monocotiledôneas se caracterizam pela 
presença de um único cotilédone (fôlha germinal) no 
“embrião da semente, por flores trímeras, fôlhas ge- 
valmente paralelinérveas, munidas de lígula em vez 
-de estípulas, caules desprovidos de câmbio, e raízes 
fasciculadas, 
“fechados. à espécies que diferem num ou noutro 
dos característicos acima enumerados. 


monocromática a. Fis. Diz-se da luz ca- 


racterizada por um deter- | 


“minado comprimento de onda, e que não pode ser 
decomposta pelo prisma, As sete côres principais do 
espectro, obtidas pela decomposição da luz branca, 
no prisma, são monocromáticas, 


monódia f. Mús. Canto tristo de uma só voz, 


usado pelos antigos gregos em suas 
“tragédias. — As monódias foram cultivadas até o 
século XVII e são de certa maneira os predecessores 
-da moderna ópera, 


monofisismo m. Rel. Heresia que agitou o 


mundo católico dos séculos V 
e VI, afirmando existir em Cristo apenas uma natu- 
reza — a divina — e negandolhe a verdadeira hu- 
manidade. Formulada e defendida por Apolinário e 
Eutico, foi condenada pelo Concílio Calcedonense em 
outubro de 451. 


monogamia f. Sociol. Casamento de um = 


homem com uma só mulher, 
a forma moderna de casamento em todos os povos 
-civilizados. Opõe-se a poligamia. Bot. Qualidade da 
planta que tem flores separadas e distintas. 


monogenismo m. Teoria antropológica que 


ensina ter a humanidade sido 
originada de um só e único tronco e que, por vio- 
"tentas influências dos diferentes meios, pôde apre- 
sentar as diferentes raças hoje estudadas. 


monóico a. Bot. Diz-se da planta que apresenta 
flores hermafroditas ou unissexuais de 
ambos os sexos no mesmo pé. Opõe-se a dióico. Os 
têrmos monóico e dióico podem ser aplicados mo 
mesmo sentido aos vegetais desprovidos de flores. 


monoideismo m. Psicol. Estado psíquico em 


que o espírito está absorvido 
por uma idéia dominante, em tôrno da qual se con- 
centra e organiza, como no fenômeno da atenção. 
Patol. Em certos estados de hipnose, designa o em- 
pobrecimento: da conciência, reduzida a uma única 
idéia, geralmente muito simples, que a ocupa com 
exclusividade, por longo tempo. 


monolítico a. Arquit. Constituído por um 


único bloco de pedra. 


monólito a. Formado de uma só pedra; mo- 


nolítico. M. Obra ou monumento fei- 
to de uma só pedra. — A Bretanha é rica em céle- 


Os feixes líbero-lenhosos no caule são | 


monoteísmo 


bres monumentos megalíticos da era prehistórica, 
neles se encontrando ainda objetos do homem dessa 
época. São os dolmens (mesas de pedra) e os menti. 
res (pedras esguias). E' conhecida por seu enorme 
pêso a Table des Marchands, na França; entro outros, 
na Inglaterra, são célebres os monólitos de Stonehenge, 


v. t. Recitar monólogos. Falar con- 
monologar sigo mesmo; conversar sozibho. 
F.t. Dizer de si para si. COGN.: monológico, mono- 
logismec, monólogo. 


"moenometalismo m, Econ. pol. Sistema mo- 


netário em que se atribuem 
a um metal, denominado metal-padrão, os atributos 
da moeda. — O sistema mónometálico mais conhecida 
é o padrão-ouro,- boje praticamente abolido em todo 
o mundo, em virtude dos inconvenientes que acarreta, 


monômio m. Mat. Expressão algébrica de um 
só têrmo. Grandeza algébrica que 
não contém quantidades a somar ou subtrair, A ex- 
pressão 5a'b* é um monômio, onde 5 é o coeficiente, 


«x eb designam grandezas quaisquer ou seus valores, 


e3e 4 são os expoentes dessas grandezas. Da mesma 


forma 422 é um monômio, 


monoplano m. Aeroplano dotado de um só 


plano, isto é, asas simples, em 
oposição aos de asas duplas ou biplanos. 


monoplegia f. Med. Paralisia que afeta q 
fes] 


um único órgão ou a um de 
terminado grupo muscular responsável por determi 
nada função. Pode ser de origem cortical, radicular 
ou histérica. 


monopódio m. Bot. Sistema de ramificação 


dos caules em que êles crescem 
por atividade do meristema terminal, formando-se 
ramificações nas axilas das fôlhas, E' o tipo comum 
do desenvolvimento dos galhos das árvores. 


monopólio m. Econ. pol. Designação dada, 


em relação a uma ou mais rique- 
zas, ao regime de trocas em que só um número 
xestrito e diminuto de pessoas as pode produzir, € 
permutar as riquezas consideradas, Ext. Açambarca- 
mento. Posse exclusiva. 


monóptero a, Zool. Que só tem uma asa ou 


barbatana. Templo cireular, su- 
portado por uma só ordem de colunas. 


monósporo a. Bot. Diz-se dos órgãos de re 


produção assexuada de certas al- 
gas vermelhas (Bangiales). O monósporo equivale 
ao conteúdo nu da célula produtora e possuo mori- 
mentos amebóides. Somente depois da fixação e do 
comêço do desenvolvimento duma nova planta é que 
êle se envolve numa membrana de celulose. As algas 
vermelhas são plantas quase exclusivamente marítimas. 


monossacarídeos Mi eboro quê 


E : hidratos de carbono que 
não" experimentam hidrólise por ação dos ácidos 
diluídos e outros agentes, 


monossilábico “ Srsm- Que é tormado de 


uma só sílaba. Diz-se das 
línguas que não têm conjugações, nem declinações. 
Formam-se por meio de raízes isoladas, invariáveis. 
Sua grafia é feita por sinais, que são aos milhares. 
O chinês, o anamita, o tibetano, etc., são línguas mo- 
nossilábicas. 


monossíilabo m, Gram. Vocábulo que tem 


uma única sílaba, Os monossí 
labos podem ser: tônicos, como pé, dá, pôr, e dtonos, 
como de, por, lhe. 


monoteísmo m. Sociol. (Do grego monos, 


um « theos, deus). Sistema 
filosófico que sustenta a existência: de um Deus 
único. Crença dos povos que adoram um só Deus. Z% 
A etnologia comprava que houve um povo — o he 


breu — que nunca se desviou da crença no Deus 


monotongo 1113 


único. Pela escola histórico-cultural se sustenta que 
esta foi e é a crença dos povos primitivos — os 
pigmeus do centro da África, por exemplo. 


m. Gram. Reunião de duas vo- 
monotongo gais numa sílaba, das quais só 
se pronúncia a última; ex.: quatorze, quero, guin- 
dar, etc. 

A o m.pl. Zool. Mamíferos com 
monótremos dois úteros e duas vaginas, 
unguiculados, plantígrados, ovíparos, com glândulas 
mamárias desprovidas de têtas. Dos campos mamá- 
rios o leite escorre pelos pêlos do abdômen, São por- 
tadores de marsúpio, e os adultos não têm dentes. 
O crânio possue um bico córneo. A temperatura do 
corpo varia com a do ambiente, motivo por que são 
tidos como poquilotermos. Habitam a Austrália, | 
Tasmânia e a Nova Guiné, A subclasse apenas possue 
duas famílias, cada uma com um único gênero: 
Pehidna e Ornithorhynchus, 

A m, uim. E' 
monóxido de carbono? .Luírco, 
também chamado simplesmente óxido de carbono, fas 
bricado industrialbmento pela condução de gás car- 
bânico através de carvão em brasa: CO + C = 2 CO 
(V. gás pobre, gás de água). Preparado no labo- 
ratório, por deshidratação do ácido fórmico, jun- 
tando-se gotas de ácido fórmico ao ácido sulfúrico 
quente: H.C0O0OH = H20 + CO, E' gás incolor, 
sem edor nem sabor, muito tóxico, e difícil de lique- 
fazor, por causa de sua baixa temperatura crítica 
(-139,5º). Arde no ar com chama azul característica, 
dando COs com produção de calor. Importante redutor 
e combustível. Matéria prima importante da indústria 
química, é usado na fabricação da fosgena, formiato 
de sódio ou de cálcio (reação do gás sob pressão com 
os hidróxidos a temperatura elevada), na síntese do 
álcool metílico (hidrogenação catalítica do CO) e 
na síntese de um substituto da gasolina, sintol, que 
é uma mistura de alcoóis superiores e de outros 
compostos orgânicos que contêm até 9 átomos de 
carbono (obtido por hidrogenação do CO por meio 
da catalisadores especiais). E' de grande importância 
na extração de níquel dos seus minérios, segundo 
o processo de Ju Mond (1839-1909), 


James-—, Biogr. Quinto presidente dos 
Monroe, Estados Unidos (1758-1831). Jurista 
de profissão, esteve desde 1783 
em notável evidência política. Foi 
governador de Virgínia e embai- 
xador em Londres e Madrid. Du- 
rante a presidência de Madison, 
foi ministro do Exterior e, inte- 
rinamente, ministro da Guerra, Em 
1816 foi eleito presidente, com o 
mandato renovado, por quase una- 
nimidade de votos, na eleição se- 
guinte (1820). Os acontecimentos 
mais importantes do seu período 
presidencial, cognominado Era of 
good feeling, foram: a aquisição de 
Flórida (1820), o Compromisso de James Monroe. 
Missouri, em que se procurava re- 
gular os interêsses escravagistas em choque, e a 
proclamação da chamada doutrina de Monroe (1823). 


MONROE, Doutrina de—. Pol. Princípio fundamen- 
tal da política exterior dos Estados Unidos, enun- 
ciado por James Monroe, numa mensagem ao con- 
gresso norte-americano, a 2 de dezembro de 1823. 
Nesse documento o estadista frisa que a integridade 
territorial das nações americanas deve ser preservada 
contra quaisquer reivindicações européias e que & 
inflnência européia nos negócios políticos das Amé- 
xvicas deve ser excluída. Em 1912 o senado norte- 
americano estendeu a aplicação da dontrina de Mon- 
rop aos países asiáticos, Éste princípio político tem 
sido interpretado de diversas maneiras; a maioria O 
considera antés uma atitude de espírito do que um 
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estatuto oficial. Em sua acepção atual, a declaração 
de Monroe é o próprio panamericanismo, . 


MONROE, Paul-—. Biogr. Educador norte-americano, 
n. em 1875. Fez seus estudos na Alemanha, Gradua- 
do pelo Franklin College e pela Universidade de 
Chicago, iniciou sua carreira como professor univer- 
sitário. Notabilizou-se como autor de valiosos tra- 
balhos pedagógicos, dos quais podem citar-se: Teat- 
Book in the History of Education; Brief Course im 
History of Education, ete. 


m. Título dado às figuras do alto: 
monsenhor clero da Tgreja católica, especial. 
mento aos prelados honorários da cúria romana. Bot.. 
O mesmo que crisântemo. 

: Michel Eyquem de—, Biogr. Es- 
Montaigne, critor e moralista francês (1533- 
-1592), E' uma das figuras mais citadas: das letras 
francesas. Fez aprimorados estudos, e cultivando, a 
seguir, o direito, tornou-se o conselheiro do parla- 
mento de Bordéus. Aos 37 anos de idade demitiu-se 
do cargo, retirando-se para seu castelo, em Périgord, 
onde começou a escrever seus Essais. Com a saúde: 
abalada, viajou pela Suíça, Alemanha e Jtália, De 
volta, foi eleito prefeito da Bordéus, exercendo o 
cargo por dois anos. Terminou seus dias no retiro 
de seu castelo, rejeitando os. convites de Henrique IV 
para ir residir na sua côrte. 


Montalembert Mare Renó, marquês de—., 
9 Biogr. Engenheiro francês 
(1714-1800). Ingressou no exército em 1732 e, de 
1742 em diante dedicou-se ao estudo da arte de 
fortificações. Tomou parte na Guerra dos Sete 
Anos e apoiou os princípios da Revolução francesa. 
Criou instalações de siderurgia, fez parte da Aca- 
demin de ciências, e escreveu: Fortification perpen- 
diculaire, obra que levantou grandes polêmicas, 
montanha f. Geogr. Monte ou elevação de 

terreno, com base bastante extensa, 
— Conforme as causas que a determinam, a monta- 
nha pode ser: de deslocação, quando a superfície: 
sofreu um dobramento qualquer, devido a um cata- 
clismo; de erosão quando, pela fôrça erosiva, a elo 
vação ficou isolada; de acumulação, quando formada 
de monte de material que os ventos, as geleiras ou 
os vulcões acumularam, 


m. Espada antiga de grandes pro: 
montante porções, cujo manejo exigia o cm- 
prêgo de ambas as mãos. Nome de duas peças dis- 
postas em sentido vertical e paralelas entre si, que 
entram na construção do estere. Total de uma ope- 
ração aritmética. Importe. Diz-se da maré que sobe; 
enchente. 

Geogr. A montanha mais ele- 
Mont Blanc vada da Europa, situada nos 
alpes da Sabóia, na fronteira francoitaliana. Altue 
a: 4807 m. Foi galgada apenas duas vezes: uma 
em 1786, e a outra em 1787, por J. Bulmat e H. B, 
de Saussure, respectivamente. Tem um observatório 
a 4347 m de altura; um trem aéreo sobe até 2 664 m. 


m. Parte da crosta terrestre, que se eleva 


monte sôbre o solo. Fig. Ajuntamento, nglomes 


ração; cúmulo, acervo. Grande número. Qualquer 
cousa em forma de monte. As entradas de cada um 
dos parceiros (no jôgo). Os bens de uma herança. 
Lote, quinhão. Espécie de jôgo de azar. Montaria, 


É Cor. bras. Cidade e municí- 
Monte Alegre pio do Estado de Minas Ge- 
rais. Produz cana de açúcar, arroz, milho, algodão 
e fumo, Cria e exporta gado bovino e suíno, Pop. 
do mun.: 24000 hab. 5 Cidade e município do. 
Estado de Baía. Produz cereais, café, arroz e cana 
de açúcar. Pop.: 19000 hab. 5« Cidade e município 
do Estado de Pará, à margem esquerda do rio Ama- 
zonas. Criação de gado. Cultiva café, cacau e man- 
dioca. Pop.: 10000 hab. 3º Rios dos Estados da. 
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Baia, Espírito Santo, Paraná e Rio Grande do Nor- 
ta, Serras dos Estados de Baía, Rio Grande do 


Bul e São Paulo. 

Cor. bras. Cidade e município do 
Monte Alto Estado da Bafa. Cultiva cana 
de açúcar, arroz, fumo, café e algodão, Criação de 
gado muito desenvolvida. Pop.: 24000 hab. s£ Ci- 
dade e município do Estado de São Paulo. Cultiva 
principalmente calé e arroz, A cidade está situada 
a 730 m de altitude e é servida por estrada de 
ferro. Pop. do mun.: 22000 hab. =: Serras do Es- 
tado de Minas Gerais e São Paulo, 


Monte Alverne Frei Francisco de—, (no 
, 


século, Francisco José de 
Carvalho) Biogr. Notável filósofo e orador sacro bra- 
sileiro (1784-1858), n. no Rio de Janeiro, Foi pro- 
fessor de filosofia e retórica. Na tribuna sagrada, 
constituiu legítima glória nacional, tendo igualado 
mesmo os mais notáveis oradores d'alêm-mar. Vítima 
de atroz cegueira aos 52 anos de idade, afastou-se do 
púlpito, ao qual somente voltou 18 anos depois, a 
convite do imperador Pedro II, pronunciando então 
memorável sermão que constituiu o maior triunfo 
oratório de tôdu a sua vida. Deixou: Obras oratórias ; 
Compêndio de filosofia; Trabalhos oratórios e lite- 


rários. 

jo Cor. bras. Cidade e muni. 
Monte Carmelo cípio do Estado de Minas 
Gerais. Suas terras, banhadas pelos afluentes do Pa- 
ranaíba, são férteis, e produzem fumo, café, batatas, 
algodão, cereais e mandioca. Criação de gado. Pos- 
sue minas de diamantes, Pop.: 30000 hab. 


Paul-— Biogr. Matemático francês, n. 
Montel, em 1876. Doutor em ciências matemá- 
ticas em 1897, foi nomeado no ano seguinte professor 
de matemáticas especiais e encarregado de confe- 
rências na Faculdade de Poitiers. Em 1907 defendeu 
sua tese de doutoramento, fixando-se então em Pa- 
ris. Ocupou várias cátedras em diversos estabeleci- 
mentos parisienses de ensino secundário e superior, 
e onirou em 1911 para a Sorbona, tendo aí ensi- 
nado matemáticas gerais do 1925 a 1930 e final- 
mente teoria das funções, Criou a doutrina das fa- 
mílias normais de funções e a concepção das famílias 
de funções quase normais holomorfas ou meromorfas. 
Realizou importantes e originais pesquisas de aná- 
lise transcendente que o conduziram a interessantes 
estudos de álgebra, Com a colaboração de Dautry, 
Fabry e Mercier, fundou em 1921 a coleção Armand 
Colin, que já conta mais de 200 volumes. Obras pu- 
blicadas: Leçons sur les séries de polyomes à une 
variable complexe; Stntistique et Resistance des Ma- 
tériaux; Éléments de Mécanique ; Mécanique rationnel- 
te; Théorie mathématique de Vélasticile. 


Montenegro Geogr. Região da Iugoslávia, si- 


tuada entre a Dalmácia, a Her- 
regovina, a Sérvia e a Albânia. A sudoeste é ba- 
nhada pelo mar Adriático. Sup.: 14 180 kms, Pop.: 
435 000 hab. Cap.: Cettinhe. Seu solo é constituído 
pelos alpes montenegrinos e albaneses, com vales 
muito férteis, banhados pelos rios Tara e Moraca. 
Produz cereais, fumo, vinho, milho, etc. Criação 
de gado vacum, cabras e cavalos. Não tem indústria. 
Hist. O nome Montenegro surgiu no séc. XV. Nas 
guerras turcas de 1683-99 e 1715-18. lutou ao lado 
de Veneza. Tornou-se reino independente em 1910. 
Declarou guerra à Austria e Alemanha logo no 
início da primeira guerra mundial, e foi ocupado 
por tropas austríacas. Perdeu sua independência em 
1919, sendo incluído à Iugoslávia, 

MONTENEGRO, Caetano Pinto de Miranda—, Biogr. 
Jurista e magistrado brasileiro, n. em Portugal entre 
1758 e 1762, graduado pela Universidade de Coim- 
ora. Poi intendente do ouro no Rio de Janeiro, go- 
vernador de Maio Grosso, e posteriormente, de Per- 
mambuco. Ao estalar o movimento revolucionário de 
1817, julgou-se impotente para reagir, e refugicu-se 


Ma 
Ea 


- Montes Claros Ce. 


com sua família na fortaleza 
de Brum, onde poucos dias 
depois era forçado a "assinar 
uma capitulação que os histo- 
riadores tacham de vergonho- 
sa. Foi agraciado com a co- 
menda. da Ordem de Cristo 
e nomeado cavaleiro do Con- 
selho da Fazenda de Portugal, 


Cidade e muniéípio ga = 
do de Minas Gerais. Cultura . 

de cana de açúcar, feijão, Miranda Montenegro, 
arroz, milho, algodão e mandioca. Criação de gado, 
Seu subsolo contém cobre, pedras preciosas, ouro e pra- 
ta. Comércio muito ativo; exporta principalmente gado 
e toucinho, O mun, é servido por estrada de ferro, 
Pop. do mun.: 80 000 hab., e da cidade: 12 000 hab. 


Montesquieu, Charles de Sécondat, barão 


de la Brede et de—, Biogr. 
Escritor filosófico e político francês (1689-1755). 
Poi conselheiro e depois presidente do senado de 
Bordéus, de 1714 a 1726. Afim de conhecer de 
perto as instituições políticas dos outros povos, per- 
correu numerosos países em via- 
gem de estudos. Em sua. primeira 
obra, Lettres persanes, a propósito 
dos desregramentos políticos então 
reinantes, satiriza sutilmente as 
tendências cartesianas da filosofia 
francesa e o absolutismo do Es- 
tado e da Igreja, Seguiu-se-lhe 
Considérations sur les causes de 
la grandeur des Romains et de 
leur décadence, com que inicia a 
ciência histórica moderna. Publi- 
cou depois Esprit des lois, sua 
obra principal, seguida de Défense de Vesprit des 
lois, em que procura divulgar na Europa continenta! 
o regime constitucional proposto por Locke, tendo 
desta forma, como um dos grandes precursores do 
enciclopedismo, contribuído para a reforma radical 
dos sistemas absolutistas. E” considerado como um 
dos grandes prosadores franceses, por sua linguagem 
grave, concisa e eloquente, 


Montessori Maria-—. Biogr. Pedagogista ita- 


3 liana n. em 1870, perto de Ro- 
ma (Chiaravalle), a primeira mulher formada em 
medicina na Itália, Dedicando-se à psicologia e à 
pedagogia, formou idéias nessas ciências na corrente 
de Seguin e as aplicou em Casa dei Bambini, des 
tinada não a anormais mas a crianças normais. Em 
breve seus métodos de trabalho se espalharam dentro 
e fora do país, conquistando admiradores fervorosos. 
E" partidária da atividade infantil, o que tornou 
sua pedagogia benquista entre os adeptos da escola 
nova e dos que praticam o magistério nos jardins 
de infância, A autoeducação em sentido inteligente 
e prático, é a base de seu sistema pedagógica. Entre 
suas obras citam-se: Autoeducazione nelle seuole ele 


Montesquieu. 


mentari; I bambini viventi nella chiesa; Vita di 
Cristo, etc. 

Claudio—. Biogr. Compasilor 
Monteverde, italiano (1568-1643). Dirigiu 


diversos coros de igrejas, e em 1603 foi nomeado 
diretor de música da cidade de Mântua. O merxeci- 
mento principal de Monteverde consiste precisamente 
em ter criado o atual sistema de harmonia. Arran- 
cou dos palácios principescos as representações du 
óperas e levou-as aos palcos populares. Compôs: 
Orfeu; Ariana, além de numerosos cantos religivsos. 


Montevidéu Geogr. Capital dx república dao 


Uruguai, situada à margem es 
querda do rio da Prata. Pop.: 665 500 hab. E' uma 
bela cidades de estilo colonial espanhol, com vastos 
edifícios e ruas regulares, Tem universidade, mases, 


Montezuma 


hibliotecas e teatros, Figura entre as cidades impor- 
tantes da América do Sul, tanto econômica como 


Montevidéu. 
4 Casa Rosadã, o palácio legislativo do Uruguai. 


inselectunlmente. Pôrto muito ativo. Hist. Foi fun- 


dada em 1724, por Bruno Mauricio de Zabala, 
Biogr. : 
Montezuma sogr. Último imperador azteca, 


do México, Ocupou o trono des- 
de 1502 a 1520, ocasião em que, vencido e feito pri- 
sioneiro por Fernando Cortés, deixou-se morrer à fome. 
/ h. Jacques Etienne, Biogr. Ci- 
Montgolfier, dadão francês (1745-1799). 
Estudou arquitetura, aperfeiçoou os processos de fa- 
bricação do papel, e tomou parte nas experiências 
sóbre seróstatos levadas a cabo por seu irmão Joseph 
Michel. Foi membro correspondente da Academia 
de Ciências. 

MONTGOLFIER, Joseph Michel-—, Biogr. Físico fran- 
cés (1740-1810), Juntamente com seu irmão, Jacques 
Etienne, fez uma série de experiências com aerósta- 
tos, conseguindo que levantassem vôo. Ingressou na 
Academia em 1783; recebeu um prêmio e uma pen- 
são por seus trabalhos. Dedicou-se depois a estudos 
síbre hidráulica, e escreveu: Discours sur U'aérostat; 
Mémeires. sur la machine aérostatique; Les Faya- 


geurs, etc, 

: Geogr. Cidade da França, capi- 
Montpellier tal do departamento de Hérauit, 
Sitnada à margem do Lez, que desagua no Mediter- 
Fineo, Pop.: 82 800 hab. Possue uma notável cate- 
dral do séc. XIV; célebre universidade, fundada pelos 
árabes em 1289, e muitos edifícios do arte, ciência 
e vducação: Coméreio de frutas e vinho, Hist. Foi 
fundada em 787, sôbre as ruínas da antiga Maguelqne, 


Geogr. Cidade do Canadá, capital da 
Montreal província de Quebec, situada sôbre 
à confluência do Ottava com o São Lorenzo. Pop.: 
811000 hab, Tem duas universidades, diversos colé- 
Bios, galeria de arte, museu, observatório astronô- 
mico, bibliotecas. Centro econômico canadense. Im- 
Portante entroncamento ferroviário. Comércio muito 
ativo; exporta cereais, farinha, manteiga, queijo, 
frutas, papel, minerais, gado. Indústria muito desen- 
volvida. Foi fundada em 1642, ' 

m. Qualquer obra arquitetônica 
monumento ou de escultura, feita para re- 
cordar pessoa ilustre ou feito notável. Túmulo, mau- 
Solér. Edifício suntuoso. Qualquer obra que passa 
à posteridade, Recordação. PL Documentos, ou frag- 

- mentos de obras literárias ou científicas, pelas quais 
se pode estudar a história da antiguidade. Arquit. 
bra arquitetônica destinada a perpetuar algum fato 
histórico ou a memória de uma pessoa ilustre. 


Moor Thomas-—, Biogr. Poeta irlandês (1779- 

* -1852). Suas amizades em Londres vale- 
Tam-lhe em 1803 a nomeação para alto pôsto público 
nas Bermudas. Em 1807 começou a publicar Irish 
Yeledies, coletânea de alto valor poético e tida como 
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sua obra-prima. Enquanto vagava pela França e 
Itália, a fim de fugir à prisão, decretada por haver 
um administrador, por êle nomeado, malbaratado di- 
nheiros públicos, iniciou a publicação de National 
Airs, Outra obra de valor é o romance Lalla Rookh, 
que no ano do lançamento registrou seis edições. 
Além disso, escreveu: The Fudge Family in Paris: 
Fables for the Holy Alliance; The Epicurean, ete. e 
uma obra monumental sôbre Byron (em 17 vols.), 
que conhecera em Veneza. 


f. Dir. Retardamento na execução da obri- 
mora gação. Chama-se mora solvendi se por 
culpa do devedor, e mora accipiendi, se por culpa 


do credor. 

a ; f.pl. Bot. (Moraceae). Família de 
moraceas vegetais dicotiledôneos, coripétalos,. 
da série Urticales do sistema de Engler, composta: 
de mais ou menos 950 espécies, que habitam de pre- 
ferência a zona quente. São em geral árvores, e 
poucas vezes arbustos ou ervas. Possuem vasos 
lacticíferos nos caules (exceto no gênero Cannabis),. 
e fôlhas estipuladas de formas muito variáveis. Ás 
fôlhas são pequenas e insignificantes, unissexuais, 
tetrâmeras, trímeras ou pentâmeras. O perigônio é 
simples e pode faltar por completo. O gineceu é 
unicarpelar. Fruto: drupa. Muito característica são 
as inflorescências, que produzem. sincárpios com forma 
de amentilho ou urna (figo). A família divide-se em. 
quatro subfamílias, a saber: morotdeas, canabinoídeas,. 
arctocarpoideas e canocejaloídeas. Principais repre-. 
sentantes: amoreira preta (Morus nigra), amoreira 
branca (Morus alba), jaca ou jaqueira (Árcivcarpus- 
integrifolia), fruta pão (Arctocarpus incist), figueira 
cultivada (Ficus carica) lúpulo (Humulus luputus),. 
cânhamo (Cannabis sativa). 


hd Alexandre José de Melo—, Biogr. Es- 
Morais, critor brasileiro (1816-1882), un, em, 
Alagoas. Possuidor de notável ilustração, seus tra- 
balhos — históricos e literários — são vazados em 
linguagem correta e estilo brilhante. Publicou: Ele- 
mentos de literatura; O Brasil histórico; A Indepen- 
dência do Brasil, etc. 


MORAIS, Alexandre José de Melo— Filho. Biogr.... 


Poeta e etnologista brasileiro (1844-1919), n. na 
Baía. Estudou no seminário de S. José, onde rece- 
beu crdens menores, não chegando porém a se orde- 
nar. Mais tarde passou a residir na Europa, for- 
mando-se em medicina na Bélgica. Regressando ao 
Brasil, dedicou-se ao jornalismo, às letras e ao 
estudo das tradições brasileiras, Publicou: Contos: 
do Equador; Mitos e poemas; Pátria selvagem; Festas 
e tradições populares do Brasil, etc. 


MORAIS, Antônio— Silva. Biogr. Notável lexicógrafo- 
brasileiro (1755-1817), n. no Rio de Jansiro. E' q 
autor do célebre dicionário que tem o seu nome e que, 
no dizer de Júlio Nogueira, constitue ainda hoje ár- 
bitro supremo em questões de linguagem. Estudou di- 
reito em Coimbra, mas não chegou a bacharelar-se, por 
ter de fugir à prisão, ordenada pelo Santo Ofício, 
Na Inglaterra, onde se refugiara, dedicou-se 40 estudo- 
dos clássicos. Deixou: Dicionário da lingua portu- 
guesa: Gramática portuguesa; História de Portugal 
(tradução do inglês). 


MORAIS, Prudente José de— Barros. Biogr. Político- 
brasileiro (1841-1902), n. no Estado de São Paulo. 
Ocupava a presidência do Senado quando foi eleito- 
para 3.º presidente da República, em 1894. Em. 
1885, foi eleito deputado e fazia parte do partido 
republicano, que se fundara em 1870. Em 1889, foi 
eleito presidente do Estado de São Paulo. Quando 
presidente da República, pacificou o país. Em 
1897 foi vítima de um atentado, do qua! saiu ileso. 
MORAIS, Raimundo de, Biogr. Homem público e 
escritor brasileiro (1875-1941), n. no Pará. Come- 
sou a vida como empregado de um navio fluvial do- 
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1] amem, 


Amazonas, mister que exerceu durante 80 anos. Auto- 
didata e conhecedor profundo da” Amazônia, estudou 
e cotejou todos os escritores que se ocuparam daquela 
região. Sua vasta bibliografia é um documento pre- 
cioso, pois estudou ix loco, todos os problemas do 
rio-mar. TIscreveu: Traços a êsmo; À margem do 
tivro de Agassiz, etc, além de cerrada colaboração 
no Estado do Pará. 


MORAIS, Venceslau José do Souza-—, Biogr. Escritor 
português (1854-1929), n. em Lisbon. Seguiu inicial- 
mente a carreira marítima, chegando a atingir o 
pôsto de capitio de mar e guerra. E' considerado 
um dos mais eminentes prosadores contemporâneos. 
Faleceu no Japão, onde cedo fixara residência. Pu- 
blicon: Traços do extremo Oriente;.O Dai Nippon; 
Relance da alma japonesa, etc. 


moral m. Conjunto das faculdades e disposições 
morais do homem. Filos. Parte da filosofia 
que trata dos costumes e deveres do homem; o mesmo 
que ética, A. Relativo aos bons costumes; concernente 
às faculdades espirituais. Mil. Numa tropa ou numa 
população; é a medida de sua vontade de lutar ou 
colaborar para a vitória. Fator militar preponderante 
na guerra, o moral é função da convicção na justiça 
da causa por que se luta, da confiança nos recursos 
o nos chefes, e da situação geral da guerra. 


morangueiro 


quentemente cultivada. 
to —- o morango, de 
delicioso paladar, cor- 
responde ao eixo flo- 
ral da flor, enquanto 
os frutos propriamen- 
te ditos são pequenas 
drupas situadas em 
sua superfície, 


moratória 


f. Dir. Suspensão dos 
efeitos jurídicos de- 
correntes do vencimen- 
to da obrigação. 

Avia Geogr. 
Morávia grs. 
cia da Checoslováquia. 
Sup,: 22304 kmº; Morangueiro (Fragaria vesca). 
pop.: 27 00000 hab. 
Cap.: Briinn. Indús- 
tria de açúcar, trigo, 
cerveja, aguardente, 
couro, tecelagem, etc. Criação de gado. 
muito desenvolvida. Jazidas de carvão, argila, gra- 
fite e ferro. Hist. Foi ocupada no séc. VI por 
eslavos, e constituída em reino pelo príncipe Moimir, 
no séc, IX. Foi ocupado pela Boêmia em 1018. Per- 
tenceu aos Habsburgos em 1526. Parte integrante 
da Checoslováquia a partir de 1918. 


: f. Med. Estado de doença. Período 
morbidez anterior a uma doença declarada. 
Fig. Quebrantamento. Suavidade nos contornos de 
uma escultura ou nas côres de uma pintura. 


m. Bot. (Fragaria vesca). Erva 
da família das rosáceas, fre- 
A parte comestível do fru- 


a) Planta florida com fru- 
to. b) Corte floral. 


Agricultura 


morcego m. Zool. Mamífero da ordem dos qui- 
rópteros, os quais se caracterizam pela 
membrana alar existente nos membros anteriores. O 
polegar é livre e serve para o animal agarrar-se. 
fim repouso, fica suspenso pelos membros posteriores, 
As asas são muito ricas de corpúsculos táteis. Olhos 
pequenos, e orelhas providas de um pavilhão muito 
desenvolvido. Com exceção do polegar, os demais 
dedos têm as falanges muito compridas e delgadas. 


mordente m. Mús. Palavra usada na lingua- 


E - gem musical e que significa uma 
espécie de trilo curto. Quim. Diz-se das substâncias com 
cujas soluções se umedecem as fibras antes de serem 


tingidas, quando elas por si só não fixam o respectivo 
corante. Pelo tratamento com os mordentes (sais de 
alumínio crômio, ferro, estanha, taninos, olentos, etc.) 
precipitam-se dentro da fibra os óxidos dôstes metais, 
seus sais insolúveis ou os taninos. Estes precipita- 
dos formam depois compostos químicos com os co 
rantes, fixando-os dessa maneira, 


morder v.t. Apertar, comprimir, ferir com os 
dentes. Dar dentadas em. Picar. Gas 
tar, corroer. Pungir, fazer doer. Ralar, afligir, tor: 
turar. Penetrar em, agarrar-se, nferrar-se a. Tostar, 
queimar, causticar. Criticar. Espicaçcar, incitar, esti- 
multar. Murmurar de, desacreditar, Morder o pó, 
morder a terra, — morrer na luta, sucumbir. FP.ií. 
Dar dentadas. Ser picante; arder, Sentir comichão 
ou prurido. Murmurar, falar mal; abocanhar. FY.n 
Fig. Desesperar-se, irritar-se, enraivecer-se. Tomar 
deixar-se dominar por (um mau sentimento). COGN.: 
mordaz, mordedor, mordedura, mordente, mordimento. 


More Sir Thomas-—. Biogr. Autor e estadista 
> inglês (1478-1535). Foi duranto 26 anos 
membro do Parlamento. Em 1529, com a queda de 
Wosley, foi designado para o cargo 
de Lord Chanceler, função que 
exerceu com rara habilidade até 
1532. Renunciou então a todos 
os cargos, pois como católico fer- 
voroso que era, não podia seguir 
a política antipapal de Henrique 
VIII. O antagonismo de ambos 
acentuou-se quando o rei se ar- 
rogou a supremacia da Igreja, a 
que More, a pesar das ameaças, 
se negou a prestar juramento, Em 
1534, foi preso, acusado de alta 
traição e decapitado em 1535. A Igreja católica ele: 
vou-o à dignidade dos altares, — Dos seus escritos 
que revelam notável erudição, o mais famoso é Utopia 
em que descreve uma sociedade idenl, estabelecida sob 
uma espécio de comunismo, com a vida social orien- 
tada pelos ditames da razão e justiça cristã; ese 
obra, universalmente discutida, foi uma como su: 
gestão para a reforma da situação econômica e polt- 
tica da Inglaterra de então, 


E Delfim—, Biogr. V. Ribeiro 
Moreira, Moreira da Costa—, 


f. Geogr. Acumulação de fragmentos 
morena de rochas conduzidos pelas geleiras 
àas montanhas. De acôrdo com sua localização, no 
dem ser: laterais, centrais ou medianas, frontais ou 
terminais e de fundo. : 


MORENA, Serra—, Geogr. Cordilheira no este da 
Espanha central, também chamada de cordilheira Ma- 
riânica. Constitue a orla entre a Espanha central 
montanhosa e a planície da Andaluzia, que se estende 
para o sul. Tem um comprimento de mais de 400 km, 
com a elevação máxima de 1325m. 


Gabriel Garcia—, Biogr. Político equa: 
Moreno, toriano (1821-1875). Eleito presiden 
te da República em 1861, proclamou-se ditador. Ten 
do deixado a magistratura suprema, chefiou uma 
revolução em 1869 e fez-se eleger novamente, mas 
foi assassinado antes de tomar posse. A atuação 
política de Garcia Moreno, benéfica mas enérgica, é 
muito discutida. 


morféia f. Med. Nome pelo qual se desigum 
vam algumas formas nervosas da le 
pra, quando caracterizadas pelo aparecimento de mat 
chas tegumentárias, — pigmentadas ou acromias, Dis 
tinguiam-so múltiplas variedades de morféia segundo 
o aspecto e coloração das manchas. Assim, considort 
vam-se: morféia rubra, — alba, — lurdácea, — atrd- 
fica, — migra, — vitiligo lente, — vitiligo metas, — 
vitiligo gravior. E' caráter especial dessas manchas, 
o serem anestésicas. V. lepra. 


Thomas More. 


Delfim 
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+ m. pl, Entom. Gênero de lepidóp- 
morfídeos teros ropalóceros (diurnos). São 
de vôo lento, côres vi. 

vas e asas elevadas g 
quando em repouso: 
Os mais comuns são o 
gênero morfo (borbo- 
teta azul) das clarei- 
ras dos matos, 


1 f. Quim. 
morfina “ii: 
de principal do ópio, 
narcótico importantís- 
simo, que, em peque- 
nas doses, diminue a 
sensibilidade das zonas 
do cérebro. Em maio- 
res porções, provoca morte por paralisia do centro 
da respiração. E' um entorpecente perigosfíssimo. 


morfologia f. Fisiol. Ramo da fisiologia que 


estuda as diferentes formas sob 
as quais se podem apresentar as sêres organizados. 
Flist. nat. Capítulo da anatomia que se ocupa da for- 
ma, posição e relações de dependência dos diferentes 
órgãos do corpo humano. Filol. Estudo da formação 
dos vocábulos. A sério de transformações por que 
passam certos vocábulos, quer na própria língua, 
quer na passagem de uma língua para outra, Miner. 
Parte da mineralogia quo estuda a forma geral dos 
cristais, A morfologia mineralógica compreendo à 
eristalografia como parte básica. 


Charles—, Biogr. Poeta e romancista 
Morgan, inglês, n. em 1894. Tomou parte na 


primeira e na segunda Guerra Mundial, como oficial 
de marinha. Seu primeiro romance foi Portrait in à 
Mirror. Seguiu-se The Fountain, que tevo um êxito 
mais literário que popular, Sparkenbroke, talvez q 
sua obra máxima, deu a seu nome uma projeção 
internacional, Outros livros: The Voyage e Empty 
Room. Os romances do Morgan são de alta qualidade 
litorária e distinguem-se pela beleza da forma e pelos 
problemas artísticos e psicológicos com que se ocupam. 


MORGAN, John Pierpont— Sr. Biogr. Financista 
norte-americano (1837-1918), Homem de espírito, de 
iniciativa invulgar e excopcional habilidade organi- 
zadora, fundou a casa bancária J. P. Morgan & Co., 
um dos maiores estabelecimen- 
tos financeiros do mundo. Em 
1901 organizou a United Steel 
Work Oo., consórcio de 1 100 
milhões de dólares de capital 
que dominava a indústria si- 
derúrgica estadunidense, Foi 
o maior colecionador de arte 
do seu tempo, e grande filan- 
tropo. Ao morrer, assumiu a 
direção dos negócios bancários 
seu filho — John Pierpont 
Morgan Jr. (1867-1943), que 
ampliou de maneira notável 
os interêsses financeiros do 
banco, o qual passou a con- J. Pierpont Morgan. 
trolar a maioria das rêdes fer- 

roviárias norte-americanas. O 

nome dos Morgan é mundialmente conhecido pelos 
consideráveis empréstimos que o estabelecimento tem 
sito a numerosos países, sobressaindo entre as ope- 
rações financeiras a que realizou, em 1915, a favor 
das potências aliadas, no valor de 500 milhões de 
dólares, d 

MORGAN, Thomas Hunt—, Biogr. Embriologista 
norte-americano, n. em 1866. De 1891 a 1904 foi 
professor de biologia no Bryn Mawr College, e de 
90d a 1928, de zoologia experimental na Universi- 
dade de Colúmbia, passando então ao Instituto de 
Peenologia da Califórnia, Recebeu o prêmio Nobel 
de 1933 por seu estudo sôbre as funções dos cromo- 


Achillona - tipo de lepidóp- 
tero morfideo do Brasil. 


morrer 


somos. Publicou várias obras, entre as quais: Evo- 
lution and Adaptation; The Scientific Basis of Evo- 
tution, ete, 


Ato a. Diz-se do casamento de um 
morganático príncipe com uma mulher de 
classe inferior. — O código da nobreza permitia 


tais casamentos, mas a mulher e os filhos não 
herdavam os títulos nobiliárquicos do marido ou pai. 


moti erar v.t. Moderar, modificar os costa: 
g mes de, Jducar moralmente, edifi- 
cando com bons exemplos. Instruir, educar, ensinar. 


V.p. Proceder bem; adquirir bons costumes. COGN.: 
morigeração, morigerado, morígero. 


mo m. Veter, Doença infecto-contagiosa dos 
mor solípodes, de evolução geralmente crô- 
nica, determinada pelo Bacillus Malei. — O homem 
é receptível, adquirindo o mal em contacto com os 
animais doentes, especialmento o cavalo. A doença 
desenvolve-se, em geral, sob a forma aguda, ecarac- 
terizando-se pela presença de úlceras de bordas irre- 
gulares nas mucosas, frequentemente nus mucosas 
nasais, e ainda na pele e órgãos internos. Por muito 
tempo o mormo, representou um dos grandes flugelos 
dos cavalos do exército, acentuando-se as possibilida- 
des de contágio uma vez que os animais frequente- 
mente só revelam os sintomas do mal quando em 
estado avançado, depois de longo contacto com outros 
animais. A maleína, produto semelhante à tubercu- 
lina e preparado de cultura do Bacillus Mallei, veio 
prestar extraordinários serviços à profilaxia do mor: 
mo, permitindo seu fácil e seguro diagnóstico, mesmo 
na fase inicial. 


e “m, Rel. Seita da América do 
mormonismo Norte, fundada em 1830 por 
Joe Smith (1805-1844), um paranóico que conseguiu 
reunir adeptos em redor de suas alucinações apoca- 
lípticas e revelações fantásticas pelos quais estaria 
encarregado do restabelecimento da “Igreja de Jesús 


Cristo dêstes últimos dias”, Depois da morte violenta 
do profeta, emigrou a seita, organizando-se como 


Mormonismo. 


O Tabernáculo ec templo dos mormões, em Salt 
Lake City, nos Estados Unidos. 


sociedade teocrática no território de Utah, por ela 
colonizado e reconhecido pela União como Estado; 
a poligamiy por ela praticada foi abolida em 1895. 
A crença da seita é uma estranha mistura de elemen- 
tos pagãos, gnósticos, cristãos, maometanos, raciona- 
listas e nacionalistas. A disciplina e organização é 
bastante rígida. O número dos membros não chega 
a um milhão, : 

ç v.t. Deixar de viver; acabar a existên- 
morrer cia; falecer, finar-se. Acabar, extinguir. 
-se. Cessar, terminar. Fig. Sofrer, padecer muito. 
Não vingar, não medrar. Não chegar a conclnix-se, 
Perder o movimento, deixar de mover-se, Cair no 
esquecimento, Desmerecer, perder o brilho. Desaguar, 
desembocar. Morrer de, — ser atormentado por. 
Morrer por, — ter grande afeição a; desejar arden- 


A 
À 


E 


a 


ço 
Rea 


e 
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temente. V.7p. Finar-se, padecer muito. Desejar, ape- 
tecer. COGN,: morra, morrediço, morredor, morredou- 
ro, mortal, mortalha, mortalidade, mortandade, morte, 
morticínio, mortiço, mortífero. 

Cor. bras. Cidade e município do 
Morretes Estado do Paraná. Cultiva café, fei- 
jão, arroz, milho, cana de açúcar e farinha. Tem 
minas da ferro e ouro. E' servido por estrada de 
ferro. A cidade dista 42 km de Curitiba. Pop. do 


mun.: 10 000 hab. 3& Serra do Estado do Rio Gran- 
de do Sul. 3: Rio do Estado de Santa Catarina. 


4 Cor. bras. Cidade e 
Morro do Chapéu município do Estado 
da Baía. Produz algodão, cana de açúcar, feijão e 
milho. Tem ricas minas de diamantes e carbonatos. 


Exporta borracha. A cidade está situada-a 1082. 


m de altitude, à margem do Jacuípe. Pop. do mun.: 
34 000 hab. 

f. Zool. (Trichechus rosmarus), Designa- 
morsa cão para uma espécie grande de mamífero 
penípede, que se distingue por dois grandes caninos 


Morsa. 


na maxila superior. Vive nos mares árticos, atingindo 
os machos tamanho colossal, 


Morse Samuel Finley Breese-—, Biogr. Pintor 
2 norte-americano (1791-1872). Depois de 
ter sido premiado por suas telas e de ter fundado 
uma sociedade de belas-artgs, dedicou-se ao telégrato 
elétrico, invenção que recebeu o auxílio pecuniário 
e o apôio moral do govêrno federal norte-americano. 
E, em 1844, inaugurou a primeira linha telegráfica, 
recebendo, em 1858, um prêmio em dinheiro, ofere- 
cido por diversos países europeus, 

: m. Mil. Arma de fogo, de tiro curvo 
morteiro que acompanha a infantaria e cava- 
laria. Compõe-se usquematicamente de um tubo de 
aço, apoiado sôbre 
uma chapa que re- 
pousa no solv, e 
gira em  charnei- 
ras, permitindo dar 
à arma a inclina- 
ção correspondente 
ao alcance. O projé- 
til tem pouca velo- 
cidade « possue ale- 
tas estabilizadoras. 
E" empregado como 
arma de acompa- 
nhamento, destina- 
da a bater resis- 
tências  aproxima- 
das, especialmente 
aquelas que se en- 


Morteiro. 
contram em ângulo Sistema Stokes-Brandt, modêlo 
morto para as ou- clássico do exército inglês e fran- 


tras armas. Seus 
projéteis têm gran- 
de poder de estilhaçamento; o emprêgo tático é até 
2000 m, e o calibre geralmente de 50 a 81 mm. 


cês (calibre: 81 mm.). 


Mortes Cor. bras. Rios dos Estados de Alagoas, 

Mato Grosso o Goiaz, Minas Gerais, Pa- 
raná e São Paulo. 3: Ilha do Estado do Rio de 
Janeiro. a 

E v.t. Entorpecer, diminuir o vigor, 
mortificar a energia de (alguma parte do 
corpo). Fig. Afligir, atormentar, penalizar. Peniten- 
ciar, torturar, macerar (o corpo), V.p. Penitenciar- 
-se; castigar o próprio corpo com penitências.. Afli- 
gir-se, preocupar-se, inquietar-se. COGN.: mortificação, 
mortificado, mortificador, mortificante, mortificativo. 

= f. Biol Primeiro estado do desenvolvi- 
mórula ii do ovo em embrião, A célula-ovo 
formada pela fusão do espermatozóide com o óvulo, 
entra em divisões sucessivas, atê que dá origem & 
um grande número de células esféricas que formam 
um pequeno aglomerado mamelonado como uma amo- 
ra, donde o nome de mórula. 
M s Geogr. Rio da França, que nasce no pla- 

osa nalto de Langres. Percorre a Lorena, a 
Uélgica e a Holaúda, e desagua no mar do Norte 
após um curso de 840 km. Comunica-se, por meio de 
canais, com o Sena, o Escalda e outros. Banha Ver- 
dun, Sedã, Namur, Litge e Maastricht, 

. m. Embutido feito de pedrinhas de 
MOSAICO várias côres e que oferece a aparên- 
cia de desenho. Arte ow processo de executar êsse 
gênero de trabalho. Obra literária que trata de 
assuntos diversos. Qualquer trabalho constituído de 
partes completamente distintas. Arquit. Revestimento 
de pisos e paredes, feito com pequenas pedras ou 
vidros de variadas côres, dispostos de forma que 
dô a impressão de um trabalho de pintura, — 
mosaico foi muito usado na Idade Média. 

4 m. Rel. Designação dada impropria- 
mosaismo mente à religião do Antigo Testa- 
mento ou simplesmente dos judeus, como se Moisés 
fôsse o fundador de sua crença, A Antiga Aliança 
entre Deus e o povo de Israel começa, no entanto, 
pela promessa pactuada com Abraão (Gen. c 15) é 
a Lei dada a Moisés no Sinai, apenas a confirma e 
sanciona. (Ex, c. 18 ss.) Não devia terminar com 
ela à revelação que transparece implicitamente das 
peripécias históricas do povo escolhido e, explicita 
mente, da voz de seus profetas, A lei mosaica, base 
da vida teocrática dos judeus, não quer abolir nom 
pode cumprir a promessa (Gal. 3, 15 ss.) mão é, 
por conseguinte, o conteúdo da religião, mas somente 
um pedagogo que conduz ao Cristo (Gal, 3,24), 
que é a finalidade e o têrmo da Lei (Rom, 10,4). 
-— Com maior razão pode ser chamada mosaísno 
a religião dos judeus que não aceitaram a té no 
Cristo, pois ela se caracteriza antes de tudo pelr 
iegalismc e ritualismo baseados na lei de Moisés « 
na tradiçião oral dos escribas e rabinos (talmude), 
e venera em Moisés o maior instrumento da revela 
ção divina e o grande guia político do povo de Israel. 


mosca f. Entom. Inseto díptero braquícero, pro- 


vido de um só par de asas com várias 
nervuras delimitando 


células. O estilete das SRS 

antenas é piumoso até Ovos 

a extremidade; o ab- 

dômen é curto a des: 2!4a Bldias ao ris 


provido de grandes cer- 
das nos bordos dos seg- 
mentos. A tromba 6% 
dilatada, os olhos são É 


K Adulto / 
3a E Sua Mdias 


Papa 


— Metamorfoses da mosca 
Mosca doméstica. doméstica. 
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glabros, quase contíguos nos machos; tíbias medianas, 
desprovidas de cerdas no lado interno, A mosca do- 
méstica é cosmopolita, e diz-se que, no estado adulto 
transmite grande quantidade de micróbios de várias 
moléstias perigosas para o homem. 


MOSCA DAS FRUTAS 7. Entom. 
Variedade de mosca cujas larvas, 
vulgarmente chamadas bichos das 
frutas, são altamente nocivas aos 
vegetais, desvalorizando muitas es- 
pécies de frutas. A entomologia 
econômica moderna combate efi- 
cientemente esta praga, pela uti- 
lização de pequenos parasitos hi- 
menópteros que vivem à custa da Mosca das frutas. 
larva destas moscas. As duas es- 

pécies mais divulgadas são à indígena (Anatrepha 
fratercula) e a européia (Ceratitis capitata), esta 
também denominada mosca do Mediterrâneo, 


; Geogr. Capital da União Soviética, si- 
Moscou fe: à margem esquerda do rio Mos- 
kova. Pop.: 2 285 000 hab. Divide-se em cinco bairros, 
dos quais o mais antigo é o Kremlin, que fica per- 
ieitamente no centro da cidade. Circunda-o uma 
muralha de 20 metros de altura, erigida em 1487, 
e nele estão encerrados antigos palácios, igrejas, 
conventos, quartéis, etc. Moscou constitue o centro 
de tôda a vida econômica, social e política do país, 
bem como seu maior empório, Grandes fábricas do 
máquinas, armas, veículos, instrumentos, confecções, 
iazendas, artefactos de couro, papel, madeira, ete, 
Possue cinco universidades, vários teatros, museus, 
bibliotecas, numerosos institutos educacionais e cien- 
tíficos. Centro de importante sistema ferroviário. 
Hist. Fundada no séc. XII, somente cem anos mais 
tarde adquiriu relativa importância, tornando-se no 
séc, KIV a principal cidade russa, Foi saqueada e 
incendiada várias vezes pelos tártaros, e ocupada 
pelos polacos em 1610. Tomada por Napoleão em 
1812, foi incendiada pelos próprios russos, o que for- 


comu os franceses à retirada. Foi feita capital da 


Rússia em 1918, e em 1922, sede do govêrno da 
União Soviética. 
MOSCOU, Batalha de—. Hist. Batalha travada pela 
Posse de Moscou, entre os exércitos alemão e russo, 
do 24 de novembro a 9 de dezembro de 1941. Captu- 
rando Klin e cercando Tula, os alemães se lançam pelo 
torie contra a capital russa, que, a partir de 24 
do novembro é diretamente ameaçada, À 25, porém, os 
Tussos iniciam uma contra-ofensiva no sul, mas Os 
Memães prosseguem seu avanço contra a capital, A 
28, é rompida a frente alemã no sul. À 4 de dezem- 
bro o ataque alemão chega a seu climax, porém, as 
defesas de Moscou mantêm-se firmes. A contra-ofen- 
siva russa no sul começa a enfraquecer “as fôrcas 
alemãs do centro. A 7 de dezembro a última vaga 
de assalto alemã é despedaçada diante de Moscou, 
com enormes perdas. A 9, os russos contra-atacam 
ao norte da capital, e no dia seguinte os alemães 
tomeçam a retirar lentamente. Esta batalha permitiu 
fos russos conservarem suas comunicações centrais 
e manter Moscou como base de partida estratégica 
Para a sua contra-ofensiva no inverno de 1941-1942, 
Geogr. Rio da França, que nasce nas 
Mosela montanhas de Vosges; percorre a Alsá- 
cia e Lorena, serve de limite entre Luxemburgo e 
Alemanha, e entra em território alemão, desaguando 
to Reno, junto a Coblentz, sura 514 dm EE 
Henry Gwyn Jeffreys—, togr. - 
Moseley, sico-químico inglês (1887-1916). Es- 
tudou em Oxford, foi lente de física no Instituto 
de Rutherford na Universidade de Manchester (19103, 
Passou em 1913 para a Universidade de Oxford, 
entrou para o exército no comêço da guerra e morreu 
da batalha dos Dardanelos, Sua atividade como pes- 
quisador compreende apenas quatro anos; estuilou 
ds espectros característicos de raios X dos elementos 
Quimicos, e descobriu a relação entre as frequências 


mosquito 


das raias principais eo número atômico dos elemen- 
tos no sistema periódico. 
MOSELEY, Lei de—. Fis. (1913). 


Vv => O (N—a) 


“A raiz quadrada da frequência (v) de uma linha 
do espectro do raio X de um elemento é uma função 
lincar do número de ordem dêsse elemento no sistema 
periódico". Os valores O e a da fórmula são constan- 
tes características da linha considerada. 


MOSQUETEIROS, Os Três—, Liter. Romance de 
Aleyandre Dumas, que conta a história de Athos, 
Porthos e Aramis, inseparáveis e fiéis companheiros 
de d'Artagnan, 
mosquito m. Entom. Inseto díptero nematócero, 
ii é, de antenas longas, filiformes, 
com 6 a 15 artículos, Tem corpo alongado e asas 
compridas e estreitas. As larvas vivem geralmente 
na água. O mosquito, que, no verão, comumente 
frequenta as habitações, denominado pernilongo, per- 
tence à família «dos culicidoes. Os machos têm as 
antenas plumosas, e as fêmeas possuem-nas quase 
Elabras. A tromba é composta de um lábio inferior, 
no qual se encontram seis estiletes: duas mandíbulas, 
dois maxilares, a epifaringe e a hipofaringe. Com 
êste aparelho, pode picar e sugar o sangue, em geral 
dos vertebrados homeotermos. Possuem um par de 
asas com mumerovsas nervuras e dois balancins ou 
alteres, As asas e o corpo são cobertos de diminutas 
escamas. Tôdas us fêmeas são hematófagas. Os mos- 


Mosquito, - 
Os principais caracteres que distinguem o mos- 
quito comum (Culex) — à esquerda, 4 — do 
mosquito transmissor da malária (Anopheles) 
— à direita, B: 1 — Fêmea, sem as asas ante- 
riores e «s patas dum lado; comprimento aprozi- 
mado: 6 mm. 2 — Cabeça do macho, sem a um- 
tena e palpo mandibular dum lado. 3 — Vista 
lateral duma fêmea pousando; a posição do cor- 
po do Culex é corcunda e « do Anopheles, alon- 
guda. 4 — Ovo isolado. 5 —— Postura: es ovos 
do Culex estão grudados, formando uma como 
que nuvicula; os do Arropheles são postos isola- 
demente. 6 — Posição de larva na úgua: a do 
Culex com traquéia e em posição obliqua em re- 
lação à superfície; a do Anopheles sem traquéia 
e em posição horizontal. 7 — Forma da pupa. 
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quitos transmissores do impalndismo contam-se na 
subfamília das anofelinas. O têrmo designa ainda os 
transmissores da febre amarela (Stegomya) e outras 
moléstias perigosas para o homem. 


MOSQUITO-PÓLVORA m. Entom. Designação po- 
pular dos representantes de uma família (ceratopo- 
gonídeos) de dípteros muito pequenos (1 — 2 m/m.), 
também conhecidos como máruim, mosquito de pa- 
lha ou do Mangue. O ponto de suas picadas, no 
homem, frequentemente torna-se preto. 


es Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Mossoró tado do Rio Grande do Norte. Criação 
de gado muito desenvolvida. Produz muito sal. Jx- 
porta borracha, peles e couros salgados, cera de 
carnaúba, algodão, etc.  Possue jazidas de ferro, 
gêsso, salitre, alabastro, enxôfre, pedra calcárea, ete. 
A cidade figura em segundo lugar entre as dêsse 
Estado. Pop. do mun.: 18 000 hab. 


Geogr. Cidade do Iraque setentrional, 
Mossul situada à margem direita do Tigre, 
defronte das ruínas de Nínive, que ficam na outra 
margem.  Pop.: 60000 hab. Indústria téxtil (lã, 
algodão e musselina). Comércio ativo de cereais, 
li e couros. Vastos poços de petróleo. Hist. Foi 
ocupada em 1918 pelos ingleses, e tornou-se então 
objeto de cobiça entre ingleses e turcos, porém a 
Liga das Nações adjudicou-a ao Iraque. 


f. Bot. (Si- 
mostarda “he dba) 
Hortaliça da família das cru- 
cíferas. Tem fólhas alternas 
e lanuginosas, que são co: 
mestíveis. As sementinhas do 
fruto servem para o prepa- 
ro de temperos picantes; 
moídas, são usadas como re- 
vulsivo, 


1 . Habitação 
mosteiro Gima comu 
nidade estável de monges ou 
monjas que obedecem à mes- 


ma regra. Convento; casa re- 
ligiosa, é 


MOSTEIRO DA BATALHA 


Mostarda (Sinapis 
arvensis). 


m. Hist. Nome pelo qual 6 n) Galho florido. Db) 
conhecido o mosteiro de San-  Pistilo. c) Siliqua. 


ta Maria da Vitória, manda- d) Fruto. 

do construir por D. João I, 

em comemoração da batalha de Aljubarrota, O edi- 
fício, em grande parte, é no estilo ogival, tendo 
algumas capelas em gótico florido; estas foram le- 
vantadas, mais tarde, durante os reinados de D. 
Manuel T e D. João III. O mosteiro é um dos 
mais perfeitos exemplares da arquitetura gótica. 


mosto m. E' o suco da uva comprimida. 


mostrar v.t. Pôr à vista, fazer ver; exibir, 
apresentar.  Manifestar, demonstrar. 
Dar sinal de; deixar perceber. Simular, aparentar. 
Ensinar, indicar. 'Provar, P.p. Aparecer; exi- 
bir-se, Rovelar-se.  COGN.: mostra, mostrador. 


*  Moritz—. Biogr. Pianista e com- 
Moszkowski, positor alemio (1854-1925). 


Tornou-se conhecido por suas produções baseadas nas 
cadências das dansas espanholas, De sen reper- 
tório eminentemente popular, salientam-se: Guitarra; 
Boubdil; Jeanne d'Arc, ete, 


motete nu. Dito engraçado; motejo. Composi- 
cio poética, espécie de epigrama não 
satírico.  Mús. Composição musical polifônica, de 
cnráter religioso, geralmente com texto em latim, 
oriunda da escola franco-flamenga do séc. XIII. 
Passon, por tão variadas e constantes fases de de- 
senvolvimento, que é impossível precisar sua forma 
auma breve definição. Representou na música. sa- 


motociclo 


ecra polifônica o mesmo que o madrigal na música 
profana, e alcançou sua expressão máxima com 
Lasso e Palestrina. Entrou em decadência quando 
o romantismo lhe deturpou o caráter essencial de 
canto litúrgico. Nos dias que correm, graças às 
medidas do Motu próprio de Pio X sôbre a música 
sacra, o motete está-se alçando ao antigo esplendor, 
conciliando os imutáveis princípios do espírito re- 
ligioso com os sentimentos artísticos o as formas 
musicais modernas, 

o & af. Psicol. Têrmo de gpsicelogia e, 
motivação incipamente, da psicopedagogia, 
com que se designa o conjunto de determinantes do 
comportamento psíquico, animal e humano, 


motivo a. Qualquer fator que promove, dirige 
e mantém a ação. Psicol, Estado men- 
tal representativo (idéia, juízo, raciocínio), consi- 
derado como fôrca que leva à ação; é, pois, um 
móvel intelectual. Neste sentido, opõe-se a móvel. 
Mús. Palavra usada na linguagem musical, que si- 
gnifica frase, idéia, trecho melódico ou harmônico, — 
Nas sonatas, geralmente o motivo aparece a pri: 
meira vcz inalterado como tema, para em seguida 
reaparecer modulado ou variado numa forma nova. 
O motivo é empregado neste sentido principalmente 
na música sinfônica, Ricardo Wagner criou q 
leitmotiv (motivo condutor) que constitue o aprovei- 
tamento máximo do motivo musical. 


: m. O mesmo quo motocicleta. Vot- 
motociclo culo de duas rodas, movido por 
um motor geralmente monocilíndrico, com duas ou 
três velocidades e refrigerado a ar. Os motociclos 
de maior potência possuem motores de vários cilin- 


q 
4 w 


Motociclo. 


1 — Correia de transmissão. 2 — Armação. 3 — 
Sela, 4 — Puros para ligar o side-car, 5 — Oar- 
burador. 6 — Mola das válvulas. 7 — Joelheira. 
8 — Tanque. 9 — Quadro. 10 — Tampo do 
tanque de benzina. 11 — Alavanca de comanito. 
12 — Freio das mudanças de direção. 13 — 
Manivela. 14 — Farol, 15 — Mola bicônica, 
18 — Placa. 17 — Amortecedor. 18 — Porqui- 
lha elástica. 19 — Guarda-lama anterior, 20 — 
Tambor do freio, 21 — Roda da frente, 20 — 
Alavanca e tirante do freio. 23 — Cárter. 2d — 
Tubo de escape. 25 — Cilindro. 26 — Cobertura 
de proteção da árvore de distribuição, 27 — 
Pedal para mudança de velocidade. 28 — Apóio 
para o pé. 29 — Magneto. 30 -— Cavalete, 4L 
Ponto de utrito. 32 — Alavanca e embocadura 
do freio. 33 — Pedal auxiliar ou de emergência. 
34 — Silenciador. 35 — Roda traseira. 36 — 
Placa traseira com farolete. 37 -— Tambor do 
freio. 38 — Guarda-lama traseiro. 39 — Qairn 
de metal contendo a bateria dos acumuladores 
e ferramentas, 


dros e podem desenvolver velocidades maiores de 
150 km por hora, São empregados para fins civis, 
militares e csportivos, podendo neles adaptar-se um 
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assento lateral apoiado sôbre uma terceira roda, e 
denominado side-car, 


a. Que produz movimento. Doterminan- 
motor te. sa Diz-se dos nervos que coman- 
dam os movimentos. JM. O que dá movimento. 
Possoa que persuade ou instiga alguém a fazer 
alguma cousa. Tecnol. Máquina destinada a utilizar 
uma forma de energia, transformando-a em deter- 
minado trabalho útil. Existem várias espécies do 
motores em operação, os quais são essencialmento 
caracterizados pela forma de energia que utilizam; 
eis os principais: motor animado, motor de mola, mo- 
tor de vento ow pneumático, motor térmico, motor 
hidráulico, motor elétrico, motor de explosão, motor 
Diesel, 


MOTOR DE AR COMPRIMIDO m. Tecnol. Aquele 
que funciona como as máquinas de vapor de êmbolo, 
mas sob a ação do ar comprimido, 


MOTOR DE EXPLOSÃO m. Tecnol. Diz-se dos 
motores de combustão interna mais difundidos. Uti- 
lzam como combustível a gasolina e o gás pobre, 
ou ainda, o gás de iluminação, o gás natural, o 
sês dos altos fornos e dos fornos de coque, o quero: 
zene, o álcool e o benzol. O automobilismo e a 
aviação empregam o tipo leve, ao passo que as 
instalações fixas A B 

preferem o tipo pe- 
sado, -Constam de - E; Ea 
um ou vários eilin- q = 
dros dispostos em “ 
linha, Vo W, ou 
em estrôla (avia- 
cão), Como os mo- 
tores do tipo Die- 
set, funcionam a 20 — 
ou 4 tempos, se- Los: 
gundo as operações 1 
peculiares a seu ci- 
elo de operação se 
repetem em 2 ou 4 
cursos do ômbolo aº — 
que correspondem . L. 
respectivamente 1 6 fi a E 
2 rotações do eixo. 3º tempo: distenção 
O cielo de 4 tem- 
pos, que é o mais 
usado, é assim cons-* 
tituído: 1.º tempo 
di partido Ea É 4º tempo: escapamento 
vonto morto A, for- Motor de explosão. 


ma uma depressão a q B) Pontos mortos. 1 — Gi- 
que aspira através Iiudro, 2 — Êmbolo, 8 — Biela. 
in válvula de as 4 — Iranivela. a) Válvula de 


Piração «a a mistura aspiração. b) Válvila de esca- 
explosiva constituí- pamento. 


da do ar intima- 
mento misturado ao gás combustível ou vapores, no 
caso do combustível líquido. 2.º tempo — com- 
pressão, O êmbolo, retrocedendo de B e estando as 
duas válvulas fechadas, comprimo a mistura a 
corta pressão dependente da natureza do combus- 
tível. “3.º tempo — explosão e expansão. Atingido 
o ponto morto A e assim o Máximo do compressão, 
a mistura cuja pressão e temporatura se cle- 
varam durante a compressão, é a inflamada pela 
centelha elétrica; produz-se então a explosão, e 
a fôrça expansiva dos gases produzidos impul- 
siona o êÊmbolo, dando-se assim o golpe motor. 
4º tempo — descarga, Do ponto morto B, o 
êmbolo xetrocede, e achando-se então aberia a 
válvula b do descarga ou escapamento, os gases 
da combustão são expulsos, A partir dêsse mo- 
mento, o ciclo se repete, sucedendo-se as fases 
Sempro na ordem enunciada. No ciclo a 2 tempos, 
as fases acima se reproduzem em 2 cursos ou seja 
em uma só rotação da manivela, 


b 1.º tempo: aspiração 
Zoom 


2º tempo: compressão 


ama. 


38 — D. E. 


Motta 


MOTOR DE MOLA m. Tecnol. Motor em que a 
energia é fornecida por molas de aço, geralmente 
em forma de espiral, previamente carregadas, como 
sucede nos relógios, por exemplo. 
MOTOR DE VENTO OU PNEUMÁTICO m. 
Tecnol. E' o que aproveita a energia do vento para 
obter trabalho mecânico, como sucede nos moinhos 
de vento o navios a vela. São muito difundidos 
em razão da economia; entretanto, são pouco se- 
guros quanto à continuidade da operação, 
MOTOR DIESEL m. Magu. term. O motor Diesel 
é de invenção relativamente recente; tendo come- 
gado a difundir-se na indústria há cêrca de trinta 
anos. Sua grandiosa aceitação reside especialmen- 
to em apresentar o mais alto rendimento térmico 
obtido em máquinas térmicas e na possibilidado de 
usar vários combustíveis líquidos de baixo preço. 
Originariamento era pesado e lento; porém sua evo- 
lução construtiva foi rápida, e hoje em dia so 
adapta vantajosamente aos mais variados misteros 
tanto na indústria, como na marinha, na aviação e 
no automobilismo. Funciona au 2 ou 4 tempos, 
como o motor de explosão. Diferencia-se especialmen- 
te dêste, pelo fato de, na 1.º fase, aspirar ar puro 
em vez de mistura detonante; na fase seguinte — 
compressão -—— a forto compressão dessa massa de ar 
na 30 ou.35 atmosferas, eleva sua temperatura a 
400º ou 600º, suficientes para queimar o combus- 
tível que, sob grande pressão e finamente pulveri- 
zado, é injectado em seu seio; a combustão opera-se, 
assim, do forma gradual, e dura pelo período de 
injeção do óleo combustível. Relativamente ao mo- 
tor de explosão, é privado de carburador e aparelho 
de ignição; entretanto, necessita do uma bomba do 
óleo e pulverizadores de construção muito acurada. 
Dentro os diversos combustíveis empregados nesses 
motores, salientam-se o óleo mineral (gás oil q 
diesel oil), o óleo residual do petróleo (fuel oil), 
óleo de alcatrão o os óleos vegetais (Dbabuçú, 
amendoim, algodão, cete.), 
MOTOR ELÉTRICO m. Tecnol. Motor que trans 
forma a energia elétrica em trabalho mecânico; 
utiliza a energia gerada nas centrais elétricas, tér- 
micas ou hidráulicas, o constitue o elemento básico 
das indústrias. 
MOTOR HIDRÁULICO m. Tecnol. Aquele que uti- 
liza a energia potencial ou cinética dos cursos d'água 
(hulha branca) para acionar geradores elétricos, 
moinhos para cereais, etc. 
MOTOR PNEUMÁTICO m. Tecnol. V. motor de 
vento. 
MOTOR TÉRMICO m. Tecnol. Motor que trans- 
forma a energia calorífica dos combustíveis indus- 
triais em trabalho mecânico. Forma dois grandes 
grupos: motores de combustão externa e motores de 
combustão interna; o primeiro compreendo as má- 
quinas e as turbinas de vapor, bem como os moto- 
res de ar quente (atualmento em desuso); o segundo 
grupo consta de motores de explosão (tipo Otto), 
motores de combustão gradual ou do pressão cons- 
tante (tipo Diesel) e das modernas turbinas do 
combustão interna, ainda na faso experimental. 
atas f. Psicol. Função motriz do ser 
motricidade vivo, por oposição à sua função 
receptiva ou sensorial, Faculdade de mover-se vo- 
lentariamente. O mesmo que motilidade, 
Motta Giuseppe—. Biogr. Estadista suíço (1871- 
? 1940). Formado em Direito e depois de 
exercer por algum tempo a advocacia em sua cidade 
natal, foi, pelo Partido Católico Conservador, eleito 
membro do Conselho Federal da Suiça, de que faz 
parte desde 1912. Dirigiu o departamento (ministério) 
das Finanças e da Política Exterior. Em 1924 su- 
perintendeu os trabalhos da Liga das Nações. Ocupou 
a presidência da república helvética nos períodos pre 
sidenciais de 1915, 1920, 1927 e 1932, Sob o títulc 
Testimonia temporum, 1911-1931 tem publicado uma 
seleção dos seus discursos e escritos. 


motu proprio 


MOTU PROPRIO m. Palavras latinas que significam 
por própria iniciativa. E' uma cláusula que, posta 
no preâmbulo dum ato soberano, significa ser êste 
da iniciativa da autoridade do qual emana, não se 
sdmitindo portanto objeção alguma contra as deter- 
minações ou exposição de fatos nele contidas. 
Dir. con. A fórmula é empregada para assi- 
nalar certas cartas pontifícias que encerram instru- 
ções sôbre negócios da administração da Igreja ou 
de política interna dos Estados pontifícios. O mais 
célebre dos motu proprio é o de Pio X, de 1903, re- 
ferente à música sacra. 

Amédée Ernes Barthélemy—. Biogr. 


Mouchez, Almirante, geógrafo e astrônomo 
francês (1821-1892). Fundou o Observatório As- 


tronômico de Montsouris (París). Pelo govêrno 
francês foi enviado, em 1861, ao Brasil a fim de 
fazer o levantamento cartográfico da costa brasileira. 
Em 28 meses procedeu ao levantamento de 460 lé- 
guas de litoral, Suas obras contêm preciosos apon- 
tamentos sôbre a vida e os problemas brasileiros. 
Publicou: Les cótes du Brésil (4 vols.); Nouveau 
manuel de navigation dans le Rio de la Plata; Re- 
cherches sur la longituie de la côte orientale de 
vVAmérique du Sud; La photographie astronomique 
à VObservatoire de Paris et la carte du ciel, etc, 


bh a. Que se refere aos mouros. Arquit. 
mourisco Diz-se do estilo que se desenval- 
veu na Espanha, durante os séculos VIII a XV, 
com a invasão dos árabes, O estilo mourisco cons- 
titue uma das cinco escolas em que se divide o 
estilo muçulmano. 

e. m. Habitante da Mourama ou Mauritá- 
mouro nia. Indivíduo da raça arábio-mauri- 
tana que habita o Marrocos e a costa sul do Medi- 
terrâneo, e composta de elementos árabes, semitas e 
berberes, representada pelas tribus cabilas. Indiví- 
duo de certas tribus do Senegal e do deserto do 
Saará. Membro da comunidade muçulmana do 
Ceilão. Maometano, muçulmano, sarraceno, infiel. 
Um dos partidos, nos antigos torneios de cavalha- 
das, Pessoa incansável no trabalho. Pessoa de 
pele escura. Hist. Os mouros mantiveram relações 
com Cartago e Roma, No ano 46 a. C., a Mauritã- 
nia foi submetida pelos romanos. A região foi 
invadida pelos vândalos mo século V, pelos bizan- 
tinos no século VI e pelos árabes adeptos de Maomé 
no século VII, Em 711, comandados por Taric, 
os mouros invadiram a Espanha e destruíram o 
exército ibérico na batalha de Guadalete. A prin- 
cípio os conquistadores permitiram aos espanhóis 
continuar com sua religião e seus costumes sociais, 
bem como desfrutar de autonomia local, Em Cór- 
dova foi então estabelecido um califado independente. 
Durante os dois séculos seguintes, os mouros acu- 
param a região ao sul da linha que passa ao sul 
do Ebro, pela serra de Guadarrama e pela cadeia 
de montanhas que separa os vales do Douro e do 
Tejo. A habilidade e «s boas maneiras dos invasores 
captaram de início as simpatias dos naturais, mas 
gradualmente a intolerância e o ódio religioso le- 
varam a guerras quase contínuas. Entrementes, 
nova onda de fanáticos muçulmanos, vindos do morto 
da Africa, penetraram na Espanha, e após quase 
seis séculos de lutas, Granada, o último baluarte 
mouro na Espanha,.foi sitiado e tomado, em 1492, 
Mas nem todos os mouros se retiraram da Espanha, 
e durante cêrca de dois séculos os restantes ficaram 
ainda sujeitos a perseguições políticas e religiosas. 
Nos anos de 1609 e 1610, sob o reinado de Filipe 
III, em número de aproximadamente 300 000, foram 
finalmente expulsos. Mas a influência que exer- 
ceram sóbre a língua, a música e os costumes espa- 
nhóis ainda perdura de modo indelével. 
móvel a. Móbil, movediço, que se move.  Mu- 

tável, Vário, inconstante. M. A causa 
principal de uma ação ou acontecimento, Psicol. 
Tudo quanto leva à ação; idéias, tendências, ins- 
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Mozart 


Segundo uma distinção que é 
muita vez observada nos estudos de psicologia, 
elementos de ordem afetiva (tendências, emoções, 
sentimentos, paixões, etc.) que levam à ação. Neste 
sentido opõe-se a motivo, enquanto que, na primeira 
acepção abrange êsse conceito. PI, Mobília. Trastes 
de casa, ê 

do m. Estado de um corpo que sa 
movimento desloca. Afluência de pessoas que 
se movem; animação, Dborborinho. Evolução de 
idéias políticas, científicas ou artísticas. Mecán. 
Estado comum a todos os corpos cujas posições no 
espaço variam com o tempo. O movimento é cha- 
mado absoluto quando é referido a um sistema consi- 
derado fixo, e relativo quando referido a um sistema 
móvel. Se uma bola rola pelo tombadilho de um 
navio em movimento, um observador colocado em 
terra (posição considerada fixa) pode verificar dois 
movimentos da bola: um em relação ao navio (mo- 
vimento relativo), e outro em relação à terra (mo- 
vimento absoluto). O movimento absoluto é uma 
abstração, pois não existe ponto algum do universo 
que seja renlmente fixo, Movimento uniforme é 
aquele em que a velocidade é constante. Movimento 
variado: quando a velocidade muda de valor a 
cada instante, Diz-se uniformemente varindo quando a 
velocidade varia proporcionalmente ao tempo; pode 
ser acelerado cu retardado. Curvilineo: quando a 
trajetória é uma linha curva plana ou reversa, Cir- 
cular: quando o móvel percorre uma circunferência: 
é uniforme quando os arcos percorridos são propor- 
cionais aos tempos gastos em percorrêlos; é variado 
no caso contrário. Os movimentos se caracterizam 
pela direção, sentido, velocidade e aceleração. Mús. 
O mesmo que tempo: uma sonata com tantos tem- 
pos ou movimentos, 


MOVIMENTO 
BROWNIANO m. TI 
Fís. Agitação irre- 
gular, contínua e 5 
dependente da tem- 
peratura, observá- 
vel em partículas 
(grupos de molé- 
culas) suspensas 
num meio fluido. 
(Robert Brown, 
1827). Tem como 
causa o choque 
que as partículas 
recebem das molé- 
culas do meio que 
as rodeia, e pode 
ser observado pelo 
wltramicroscópio. 


MOVIMENTO DE ROTAÇÃO m. Astr. E' o movi- 
mento que todos os astros executam em redor de 
um eixo imaginário, que os divide em dois hemisté. 
rios. Dêste movimento resulta o que chamamos dia 
e noite, isto é, os astros apresentam alternada e 
sucessivamente só uma das faces à insolação, iz 
O movimento de rotação da Terra foi observado pela 
primeira vez por Pitágoras e, mais tarde, por Galileu 
(séc. XVII). A Terra executa êsse movimento em 
23 horas, 56 minutos e 4 segundos, obedecendo À 
direção do ocidente para o oriente, com uma veloti- 
dade média de 80 km por segundo. 


MOVIMENTO DE TRANSLAÇÃO m, Astr. E' o mo- 
vimento que os planetas executam em redor do So! 
Nosso planeta o faz em 365 dias, 5 horas e 48 
minutos, isto é, com uma velocidade média de 80 km 
por segundo. fsse movimento não segue o desenho 
de uma elipse e sim; o de uma hélice, 

Wolfgang Amadeus-—, Biogr. Composi- 
Mezar * tor austríaco, n. em Salzburgo (1755- 
-1791). De extraordinária precocidade, deu concertos 
aos 6 anos nas cidades de Munich, Viena, París e 


tintos, sentimentos. 


Movimento browniano, 
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Londres. Nesse tempo já compunha, e aos. 12 anos 
regeu uma missa festiva de sua autoria, Levou sem- 
pre vida errante, percorrendo cidades da Áustria, 
Alemanha e Itália, embora residisse e tivesse família 
em Viena, onde morreu de febre titóide, aos 36 
amos de idade. Este “gênio divino 
da música”, segundo a expressão 
de Wagner, cultivou em grau má- 
ximo todos os gêneros da arte 
musical, Entre suas numerosas 
obras, cuja edição completa abran- 
ge 24 séries de 61 volumes, so- 
bressaem as óperas Idomeneo, Rê 
di Oreta; Le nozze de Pigaro; 
Don Giovanni; Oosi fan tutte; La *% 
eclemenza di Tito; Die Zauberfloe- 
te; etc, Compôs inúmeras peças 
vocais e orquestrais, merecendo Mozart. 
especial menção as três sinfonias 

em mi-bemol maior, em sol-menor e em dó-menor, 
obras que constituem a realização suprema do 
estilo sinfônico. Cultivou ainda com grande êxito 
o gênero sacro, para o qual contribuiu com 15 
missas orquestradas, 39 ladainhas, numerosos mote- 
tes e hinos (famoso Ave verum) e um Requiem, 
inacabado, — A música mozartina é inconfundível 
pela pureza e elegância do estilo, pela perfeição 
dos contornos melódicos, pelo interêsse rítmico 
constante, e pela coloração harmônica original. 


mucilagem f. Bot. Substância de natureza 


: viscosa, que se encontra como 
Fitrênio em certas plantas. Farm. Líquido gomoso 
e denso, 


f. Anat. Membrana de revestimento in- 
mucosa terno das aberturas e das cavidades do 
corpo que faz seguimento à pele. E” constituída 
por uma camada profunda de tecido conjuntivo, jun- 
to ao qual se vêem fibras elásticas denominadas 
cera e uma camada epitelial com funções secre- 
oras, 


muçulmano a. Que se refero ao muçulma- 


nismo ou islamismo. MH. Sequaz 
da religião de Maomé. A. Arquit. Diz-se do estilo 
que se desenvolveu do século VIII ao XVIII nos 
países sob o domínio árabe e que compreendia a 
índia, Mesopotâmia, Pérsia, Síria, Palestina, Tur- 
quia, Egito, Tunísia, Argélia, Marrocos, Espanha 
e a Sicília, O estilo não é originário dos árabes, 
pois estes não tinham passado artístico; mas é 
formado com elementos provenientes, principalmente, 
àa arte persa e bizantina e da arte dos países 
conquistados. Os elementos característicos desta arto 
são os arcos, em forma de ferradura, o arco que- 
brado e alteado, o arco com estalactites, os arcos 
polilobados e as cúpulas. A decoração é caracte- 
risada pelo emprêgo das estalactictes, que aparecem 
capiteis, arcos, pendentes e frisos, e pelos 
abescos, entrelaçados, linhas geométricas, sob qa 
forma de composição poligonal e epígrafes. à 
arquitetura manifesta-se principalmente na constru- 
cão de templos, as célebres mesquitas com seus 
minaretes, lembrando as tôrres dos templos cristãos. 
Sio célebres as mesquitas de Córdoba e de Omar. 


1 
ar 


m. Ictiol. (Symbranchus marmoratus ) 
inuçum Designação para uma espécie de peixe 
de água doce, da, família dos simbranquídeos, que se 
distingue pela pele lisa e viscosa, e pela forma 
alongada e roliça do corpo. Ocorre esta espécie na 
América tropical e subtropical. 


mucuna f. Bot. (Mucuna urens) Erva da fa- 
mília das papilionáceas, cujas varie- 
dades silvestres se apresentam com vagens aladas, 
cobertas de pêlos causticantes. Existem algumas va- 
risdades cultivadas desprovidas dêstes pêlos e que 
fornecem boa verdura comestível. 


multiplicando 


m. Ictiol. (Gobius cceanicus). 
muçurungo Peixe teleósteo do mar. Suas 
nadadeiras têm a pro- 
priedade de se trans- 
formar numa espécie 
de ventosa quando o 
peixe quer fixar-se às 
pedras e resistir às 
correntezas. 


v.t. Fazer Muçurungo (Gobius ocea- 
mudar passar de . nicus). 
um lugar para outro; 
deslocar, remover. Desviar. Fazer passar de uma 
situação para outra; alterar, modificar. Trocar, 
substituir. Variar. Transformar, converter, V.i. 
Ir morar ou viver noutro lugar. Sair de uma 
situação, de um estado para outro; alterar-se, tor- 
nax-se diferente. (física ou moralmente). Deixar 
(uma coisa por outra). Passar (de um assunto 
para outro). — Nestes dois últimos casos emprega-se 
com a prep. de, V.p. Deixar a casa ou o lugar 
onde residia; ir viver em outro lugar ou morar 
em outra casa. Sofrer alterações; transformar-se, 
Fig. Passar, fugir. COGN.: muda, mudadiço, mu- 
dado, mudador, mudança, mudável. E 
RÃ Padre Werner von und zur—, Biogr. 
Miihlen, Sacerdote jesuíta alemão (1874-1939), 
Ingressou na Companhia de Jesús, em 1891, orde- 
nando-se em 1905. Lecionou em Bruxelas e, após 
sua chegada ao Brasil, em 1907, em Florianópolis é 
Pôrto Alegre. Sacerdote exemplar, filósofo o teólogo 
profundo, “orador eloquente, foi, durante 27 anos, um 
dos mais acatados mestres do Rio Grande do Sul e 
um dos mais eméritos diretores de congregações ma- 
rianas de acadêmicos e o 
f. Bot. (Mimosope balata) 
muirapiranga Árvore da família das sa- 
potáceas, encontradiça nas selvas amazônicas, Sua 
resina é conhecida nos mercados internacionais sob 
a E empãa a PRE 
eogr. Capital da Manchúria, e im- 
Mukden portante centro comercial, com uma 
população de 250 000 habitantes. 
f. Zootecn. Produto resultante do acasa- 
mula lamento do jumento e da égua. Sóbria e 
resistente, é muito utilizada para carga e montaria, 
particularmente em regiões acidentadas,. A criação 
de mulas acha-se generalizada em quase todos os 
países criadores. E” um híbrido infecundo; mas 
há casos, raríssimos, de fecundidade de fêmeas, 
m. Etnogr. Mestiço brasileiro, oriundo 
mulato 7 cruzamento entre o branco e o 
negro. Rui anEnaLeres: antropológicos «variam bas- 
tante, conforme o grau da mestiçagem, Sem ser 
tão robusto quanto o megro, demonstra geralmente 
mais viva inteligência e aptidões artísticas. 
pd E! m. pl. Anat. Chamam-se mul- 
multicúspides ticúspides os dentes grandes 
molares que possuem uma série de pontas, facilitando 
assim a trituração do alimento. 


Ação ou efeito de multipli- 
multiplicação /, car. Aumento; propagação, 
reprodução. Operação aritmética que consiste em 
determinar o produto de um número (multiplicando), 
tomado tantas vezes quantas são as unidades de 
outro (multiplicador). X e Ens 
: : m. e a. at. Numa multipli- 
multiplicader cação, é o número de parce- 
las iguais que devem ser somadas, Assim, em 
4X 7, que se lê quatro vezes sete e que é o mesmo 
que 7 E T+ 7 + 7,o número 4 éo multiplicador, 
pois o outro número (7) foi repetido quatro vezes. 
m. Mat. Numa multiplicação, 
multiplicando é o número que figura como 
parcelas iguais. Assim, em 4 X 7 — que se lê 
quatro vezes sete, e que é o mesmo que T + 7T+7T+4T 
— o número 7 é o multiplicando, pois êle é que 
entrou como parcela quatro vezes. 


x 


y 


$ 
É 


múltiplo 


a ts m. e q. Mat. Múltiplo de um número 
múltiplo é o produto dêsse número por um 
número inteiro qualquer, Assim, 20 é múltiplo de 
5 porque 20 é igual ao produto de 5 por 4. 
M. Fis. Fenômeno que consiste em reproduzir-se, 
por várias vezes, o mesmo som, — Célebre é o 
eco de Woodstock-Park, próximo de Oxford, que 
reproduz 20 vezes uma sílaba, e o da vila de 
Simonetta, vizinha a Milão, que repete 40 vezes 
o estampido de um tiro detonado no pátio do castelo. 


é 39 f. Cadáver sêco ou embalsamado pe- 
mumia los antigos egípcios, Fig. Pessoa ex- 
cessivamente magra. 


mumificar v.t. Converter em múmia, Secar 


como múmia; dar aparência de 
múmia a, V.i e p. Converter-se em múmia, Pig. 
Tornar-se excessivamente magro.  Atrofiar-se intelec- 
tualmente.  COGN.: múmia, mumificação, mumifica- 
dor, mumificável. 


Cor. bras. Cidade e município 
Mundo Novo do Estado da Baía, Produz 
café, fumo, feijão, arroz, cana de açúcar, mandioca 
e milho, A cidade está situada À margem do Ca- 
pivarí. Pop. do mun.: 32000 hab. 3: Serras dos 


Estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte. J£ 
Rio do Estado da Bata. 


m, Zool. (Mungus mungo) O mesmo 
mungo que mangusta.  Mamífero da família 
dos carnívoros viverrifor- 
mes, de que é gênero tí- 
pico o icneumon (Mungos 
ichneumon) da Índia, E" 
domesticável e presta no- 
táveis serviços no comba- 
te às serpentes venenosas 
e aos ratos. Bot. (Nau- 
clea stipulosa) Árvore or- 
namental da África. (Pha- 
seotus mungo) Legumino- 
sa papilionácea. s& Lã que 
a esfarrapadeira vai dei- 
xando para ser trabalha- 
da; o mesmo que mengo. 


Munich Geogr. Cidade da Alemanha, capital do 

Estado da Baviera, situada sôbre o 
rio Isar, a 520 m de altitude. Pop.: 730 000 hab. 
Figura em quarto lugar, entre as cidades alemãs. 
Ss" uma das mais belas cidades européias, e a pri- 
meira da Alemanha com relação à arte; é muito 
frequentada por forasteiros. Tem universidade, vá- 
rios institutos. educacionais e científicos, museus, 
teatros, bibliotecas, pinacoteca, jardim zoológico e 
botânico, ete, Importante entroncamento ferrovii- 
rio. Comércio e indústria muito desenvolvidos; 
principais indústrias: cervejaria, tipografia, arquite- 
tura, máquinas, móveis, confecções, Hist. Fundada 
no séc. VIII, tornou-se residência ducal em 1255, 
e atingiu o apogeu de seu desenvolvimento no séc. 
XV. Foi em Munich, a 8 de novembro de 1918, 
que a Baviera foi proclamada república. 


munificência ., Ccnerosidnão: "reto 


1 e Geogr. Cidade alemã, capital da pro- 
Miinster víncia prussiana de Vestiário. Pop.: 
107 000 hab. 


Está situada sôbre o rio Aa e o 
canal de Dortmund-Ems; tem dois portos. Comér- 
cio e indústria ativos. [mportante entroncamento 
ferroviário. Possue universidade e uma suntuosa 
catedral do séc. XII. Foi fundada antes do séc. 
VI. 


Munus m. ofício, cargo. 
muralha f. Arquit. Muro grande. Hist. Gi- 


- Eantesca obra de engenharia execu- 
tada Delos chineses, em pedra e tijolo, para deter as 
invasões do Norte, Foi iniciada no fim do século 


Mungo. 


Dever. 
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III. Mede 2500 km de extensão, 6 a 8 metros de 
altura por outro tanto de largura, e possue 24 000 
tôrres de defesa com a altura média de 12 metros. 


v.t. Cercear de muro ou de muralha. For- 
murar tificar; defender contra assaltos, Servir 
de muro a. V.2p. Fortificar-se. Defender-se, Pre- 
venir-se; revestir-se.  COGN.: mural, muralha, mu- 
tamento. 


MURAR v.t. Vigiar, espreitar para caçar (ratos; 
falando-se dos gatos). P.i. Caçar ratos. COGN.: 
mura, murador. 


M t Joachin—. Biogr. Marechal de França 
ura 9 e rei de Nápoles (1767-1815). Fez As 
campanhas napoleônicas, onde demonstrou habili- 
dade como general e bravura como soldado. Eman- 
cipando-se de Napoleão, assinou a paz com a Áustria 
e instigou os italianos a uma guerra de indepen- 
dência. Vencido e prisioneiro, morreu fuzilado. 


MURAT, Luiz Barreto—, Biogr. Poeta é jornalista 
brasileiro (1861-1929), n. no Estado do Rio « 
formado em direito pela Faculdade de São Paulo. 
Foi deputado geral e secretário do govêrno flumi- 
nense. Colaborou em diversos jornais e revistas Ji 
terárias do país, distinguindo-se pelo poder de ima- 
ginação e correção da-forma. E' considerado um 
dos mais lídimos representantes do parnasianismo 
brasileiro. Deixou: Ondas; Quatro poemas; A últi- 
ma noite de Tiradentes; Poesias escolhidas; Ritmos 
e idéias, etc. Pertenceu à Academia Brasileira de 
Letras. 


“a Geogr. Província do sudeste da Espanha, 
Murcia Dante pelo Mediterrânco. Sup.: o 
11317 km?; pop.: 700000 hab. Cap.: Murcia, 
Criação do gado. Agricultura desenvolvida, (milho, 
cereais, frutas, etc). Mineração de cobre, ferro, 
chumbo, zinco e prata, Indústria e comércio ativos. 
Hist. Formava antigamente, com a província de Al- 
bacete, um reino árabe. 3: Cidade da Espanha, ca- 
pital da província do mesmo nome, situada sôbre q 
Segura. Pop.: 143000 hab. Tem universidade « 
uma catedral do ano 1358. Indústria téxtil, Co: 
mércio ativo, 

to Cor. bras. Cidade e município de Minas 
Muriaé Gerais, situada às margens do vio Mu- 
riné, Gultiva café, milho, arroz, cana do açúcar, 
etc. Pop. do município: 60000 hab. ix Rio dos 
Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro. 

104 m. Bot. Nome comum a diversas esp- 
murici cios (Byrsonima chrysophylla, entre ou- 
tras) da família das malpigiáceas (Malpigiacene), 
comuns no norte do país, de frutos comestíveis. 


MURICÍ Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Alagoas, à margem esquerda do rio Mundai. 
Cultiva algodão, mandioca, cana de açúcar e ver: 
dura, Pop.: 31000 hab. ak Serra do Estado de 
Alagoas, 

, Bartolomé Esteban—. Biogr. Pintor 
Murillo, Litho! (1617-1682). Foi discípulo 
de Juan de Castillo e estudou depois detidamente os 
trabalhos de Rafael, 'Correggio, Rubens e van Dyck, 
que muito influíram em suas ten- 
dências artísticas. A crítica mo- 
derna geralmente nega que êle se 
houvesse aperfeiçoado com Velás- 
quez, em Madrid, Em 1660 foi 
eleito presidente na novel Acade- 
mia de Pintores de Sevilha, c 
em 1665, recusando a reeleição, 
entrou para uma confraria bene- 
ficente, Suas telas, num total 
aproximado de 250, versam, em 
sua maioria, sôbre assuntos reli- 
giosos, sobressaindo entre elas suas 
magistrais Oonceição da Virgem e episódios da vida 
de S. Franeisco de Assiz. Tanto nos temas reli 
giosos como nos profanos, revela acentuadas tendên- 


Murillo. 
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cias naturalistas; no colorido, especialmente em suas 
últimas obras, antecipou-se ac rococó, aplicando o 
chamado estilo vaporoso, Suas telas encontram-se 
espalhadas nos principais museus e galerias de arte 
da Jispanha, França, Itália, Alemanha, Rússia e 
Estados Unidos, 


Murmansk Geogr. Cidade portuária russa, 


situada na costa de Murmana, 
ao norte da península de Kola, Pop.: 10 000 hab. 
E' o único pôrto que durante todo o inverno fica 
livre de gêlo. Foi fundada em 1915. 


murmurar v.t. Produzir, emitir (som leve). 


Dizer, proferir em voz baixa. Se- 
gredar, P.i. Fazer murmúrio; sussurrar. Quei- 
xar-se, lastimar-se. Dizer mal de 
alguém; conversar, difamando ou 
desacreditando. Falar mal; formar 
mau juízo (com as prep. de ou 
contra), COGN.: múrmur, murmu- 
ração,  murmurador,  murmurante, 
murmurativo. 

Murray Geogr. O maior rio 

da Austrália. Nasce 
nos Alpes australianos e, após um 
percurso de 2 570 km, desagua na 
lagoa de Alexandrina, que dá para 
o oceuno Austral. Seu maior 
afluente é o Darling. 


murucututi ”; Ornit. 


(Pulsatrix 
perspicillata). Ave da ordem das  Murucututá, 
estrifigormes, família das boboní. (Pulsatrix pers- 
deas, gênero pulsatriz, comum no picillata). 
norte do Brasil, Guianas e Amé- 
rica Contral, O corpo apresenta um colorido pardo 
com o abdômen amarelo-ocre, E" ain- 
da conhecido por coruja do mato. 1 
musáceas f. pl. Bot. (Musa- 

ceue). Família de 
plantas herbáceas perenes monocotiledô- 
neas da série citamínea (Citamineae) 
do sistema de lingler, composta de mais 
ou menos 70 espécies, próprias da zona 
quente. Geralmente apresentam o caule 
transformado em rizoma subterrâneo, 
mais ou menos bulboso. As fôlhas são 
grandes e possuem um limbo elíptico ou 
oval, peninérveo de vernação convo- 
luta. As fôlhas são presas em bainhas 
grandes e enroladas umas sôbre outras, 
formam um pseudotronco verde e ma- 
cio, O parênquima dêste psendotronco NS 
tom espaços intercelulares muito gran- 
des que servem de reservatório d'água. 
As flores são zigomorfas e às vezes 
pétalas. Fruto: baga on cápsula. 
ncipnis representantes: as bananei- 
as (espécie do gênero Musa), bana- 
urira rainha, planta muito ornamen- 
tal (Strelitzia regina), árvore do via- 
junte (Ravenala madagascariensis). 


musaranho m, Zool. (Sorex 


aranaeus, S, tetra- 


Musaranho. 


músculo ciliar 


f. pl. Mitol. Deusas da mitologia grega, 
musas que passavam por inspiradoras das 
ciências e das artes. Não se sabe ao certo quantas 
eram; mas O número nove passou a considerar-se 
como o clássico. Eilas, com os respectivos atributos: 
Caltope (epopéia e eloquência), Melpómene (tragó- 
dia), Talia (comédia), Poltmnia (retórica), Erato 
(poesias de amor), Olio (história), Euterpe (música), 
Terpsicore (dansa e música), Uránia (astronomia). 

Lá .pl. Bot. Pequenos vegetais verdes, 
muscineas om de flores, que se apre- 
sentam na fase gametofítica. Pertencem às arquego- 
níndas. O mesmo que ad ERZISiOS. VEM 

: . Miner. [ALKH=(SiOO)]. arie- 
muscovita PR is de mica alcalina, branca, Dur. 
2a 2,5. Dens. 2,76 a 3. Geralmento é branca. Entra 
na composição de granitos, gneisses e rochas meta- 
mórficas, á . . 

cd m. Anat. Órgão que possue a propriê- 
músculo dade de modificar as suas dimensões 
por efeito da ação de excitantes. Suas propriedades 
principais são a contratibilidade e a elasticidade, 
Anatomicamente, distinguem-se músculos da vida ant 
mal e músculos da vida orgânica. Os primeiros são 
constituídos de fibras estriadas, de contração volun- 
tária e brusca, denominando-se músculos estriados ou 
veluntários. Os músculos da vida orgânica, também 
chamados lisos, são de contração involuntária e lenta, 
Os músculos estriados têm coloração “vermelha, são 
muito desenvolvidos e podem apresentar várias for- 
mas. A pesar de variarem muito de forma, podem 
ser divididos em músculos longos, largos e curtos 
que, em número de 508, consfttuem a massa muscu- 
lar total do corpo humano. 


MÚSCULO CILIAR m. Anat. (Antigamente denomi- 
-— 2 12 


Músculos superficiais do homem. 


1 — Tríceps braquial. 2 — Trapézio, 3 — Deltóide, 4 — Grande 
dorsal, 5 — Glúteo médio. 6 — Glúteo maior. 7 — Bíceps crural, 
8 — Espaço poplíteo do fêmur. 9 — Gêmeos. 10 — Solear. 11 — 
Tendão de Aquiles. 12 — Frontal. 13 — Grande peitoral. 14 — 
Firxores dos dedos. 15 — Ligamento do carpo. 16 — Grande dentu- 
lado. 17 — Grande oblíquo. 18 — Umbilical. 19 — Sartório. 20 — 
Reto anterior. 21 — Ligamento do tarso. 22 — Orbicular das pál- 
pebras. 23 — Orbicular dos lábios. 24 — Deltóide. 25 — Btceps. 


26 — Linha branca. 27 — Grande reto. 28 — Extensores dos de- 
nonurus o outros). Mamífero insetívo- dos. 29 — Vasto externo. 30 — Vasto interno, 381 — Tibial ante- 


ro que habita os campos, 


rior. 82 — Extensores dos artelhos. 


É 
ES 
4 


músculo cuticular 


nado ligamento ciliar). Cáda um dos músculos ten- 
sores da coróide, formados por duas camadas de 
fibras musculares lisas, as quais exercem uma com- 
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pressão circular sôbre o cristalino e 
aumentam assim a convergência dos 
raios luminosos. 


MÚSCULO CUTICULAR m. Anat. 
Cada uma das delgadas lâminas mus- 
culares que se encontram logo abaixo 
da pele, produzindo o movimento da 
mesma, 


MUSCULO EXTENSOR m. Anat. No- 
me genérico, de todos os músculos que 
servem para produzir a extensão de 
uma parte qualquer do corpo. 


MÚSCULO FLEXOR m. Anat. Nome 
genérico de todos os músculos destina- 
dos À flexão. 


MÚSCULO PALMAR m. Anat. Cada 
um dos três músculos que se distin- 
guem em: grande palmar, pequeno 
palmar situados no antebraço, e pal- 
mar cutâneo, situado na parte interna 
da palma da mão. 


musgos m.pl. Bor. (Musci fron- 


dosi). Classe de vegetais 
que pertence à secção dos briófitos 
(briophyti). São arquegonfadas (Ar. 
chegoniútae). Seus gametófitos são 
plantinhas verdes e modestas compos- 
tas duma espécie de caule primitivo 
rodeado de fôlhas primitivas e preso 
Ro solo por meio de rizóides. Nestes 
gametófitos desenvolvem-so os órgãos 
sexuais (anterídios no sexo masculino 
e arquegônios no sexo feminino), Da 
fecundação da oosfera, contida num 
arquegônio, por meio dum espermato- 
zóide, nasce o esporófito, que é de- 
nominado esporogônio. Um esporogô- 
nio consta de um pé ou haustório que 
o liga ao gametófito, e duma hastezi- 
nha chamada seta, que suporta a cáp- 
sula (esporângio). Na cápsula desen- 
volvem-se esporos com núcleos haplói- 
des. Estes esporos, postos em Jiber- 
dade, germinam e produzem uma rêde 
de finíssimos fios celulares, clorofila- 
dos, conhecidos por protonema. Das 
ramificações do protonema brotam no- 
vas plantas gametofíticas. Os musgos 
não têm maior importância para A 
vida humana, exceto as esfagnáceas 
(Sphagnaceae), que vivem nos pan- 
tanais de turfa. 


música f. Arte e ciência de com- 


binar ritmicamento os 
sons — sons sem ritmo não fazem 
música -—, de modo que seus elemen- 
tos melódicos e harmônicos provoquem 
uma sensação auditiva agradável e 
excitem a atividade intelectual, desper- 
tando emoções. Concêrto de vozes ou 


- 


Músculos. 


Diagrama da 

ação de alguns 
músculos anta- 
gônicos, que 
mantêm ereto 
o corpo huma- 
no. 1 — Mús- 
culos da perna, 
II — Múscu- 
los coxais pos- 
teriores. III — 
Músculos da es- 
pinha dorsal. 
Estes músculos 
impedem a que- 
da do corpo 
para trás. 1 — 
Músculos ante- 
riores da per- 
na, 2 — Mús- 
culos coxais 
anteriores. 3 
— — Músculos 
abdominais. 4 
e 5 — Mis. 
culos anterio- 
res do pescoço. 
Estes músculos 
impedem a que- 
da do corpo 
para a frente. 
As flechas in- 
dicam a dire. 
ção da ação 
muscular, es- 
tando os pés 
fixos ao solo. 
(Seg. Hucley). 


instrumentos. Conjunto de músicos tocando; orques- 
tra. Composição musical, ou sua execução. Hist. Ad- 
mite-se geralmente que em seu início a música fôsse 
apenas ritmo, no qual nos poucos o homem ia asso- 


ciando fragmentos melódicos. Os povos 


da antiguidade 


(egípcios, israelitas, indús, chineses, gregos, romanos) 
cultivavam a música, mas desconheciam os princípios 


de harmonia, O primeiro sistema tonal 


parece ter sido 


estabelecido pelos chineses, com a criação da escala 
pentafônica sol, lá, dó, ré, mi, sem semiton nem tons 
condutores, Os primeiros dados documentados, além 


das referências da Bíblia, referem-se à 
São dois hinos a Apolo, do séc. III a. O 


música grega: 


» Bravados nas 


música brasileira 


paredes da Casa do Tesouro de Delfi. A música 
grega, baseada em leis de acústica e já possuindo 
um sistema de anotação e regras de estética, alcançou 
grande grau de perfeição. Conhecia os sistemas dia- 
tônico e cromático, muito semelhantes aos equiva-- 
lentes da música moderna; e seu sistema enharmô- 
nico era caracterizado pela presença de 1/4 de tom, 
o que evidencia uma acentuada influência semítico- 
oriental. Cultivavam os gregos um sistema tona? 
cuja oitava era constituída pela juxtaposição de 2 
tetracordes, com tonalidades obtidas mediante deslo- 
camentos do semitom. Esta maneira de construir as 
escalas foi a base de tôda música ocidental, profana 
e sacra, atê o comêço da Idade Média, perdendo 
então aos poucos sua influência, com o desenvolvimen- 
to dos princípios de harmonia e o estabelecimento 
dos atuais modos maior e menor. A Igreja entólica 
no entanto, em sua música litúrgica, adotou — é 
continua cultivando — diversos dos modos empresta- 
dos à antiga música grega. A partir do séc, XI, 
depois que Guido d'Arezzo estabeleceu normas mais 
práticas de anotação e solmização (1025), a música 
teve notável desenvolvimento, especialmente nas côrtes 
e nas igrejas. Os séculos XIV a XVI evidenciam-se 
como a era áurea da polifonia (Palestrina, Lasso). 
Como reação geral contra a arte exageradamente im- 
pessoal dos contrapontistas, surge então a aplicação 
dramática da música, com o advento da expressão, 
estabelecida por Monteverdi, o verdadeiro criador ds 
ópera e da instrumentação. Bach marca q início da 
época clássica da música para quase todos os países 
(8. Bach, Haendel, O. P. E. Bach, Haydn, Mozart). 
Culmina a era clássica com Beethoven e Schubert, 
os quais, com Weber, Berlioz, Wagner, Chopin, Liszt, 
Schumann e Mendelssohn-Bartholdy, abrem o período 
romântico, cuja figura máxima é Wagner, por haver 
reunido em suas obras a suma da ciência de har- 
monia e instrumentação da época. A música post: 
wagneriana rompe com os cânones tradicionais, tanto 
no cromatismo como na rítmica e métrica, surgindo 
então o impressionismo de Debussy e, a um passo 
dêste, o expressionismo, ambos culminando finalmente 
na música nova contemporânea, na qual sobressaem. 
como principais correntes, os meo-clássicos, os meo 
românticos, os anti-românticos, os atonalistas, os mj- 
crotonalistas, etc, 


MÚSICA BRASILEIRA f. No sentido técnico da ex 
pressão, não se poderia, a rigor, falar em música 
brasileira, pois a raça nacional ainda não está per- 
feitamente definida e caracterizada, para poder apre- 
sentar uma escola musical nativa de feição própria c 
inconfundível. Não obstante, sun cristalização vai 
indo em sua fase final, havendo sofrido e continuando 
a sofrer uma tríplice influência: indígenas, africans 
e européia. — A influência afro-indígena é conside: 
rável: herdamos do índio e do negro a fertilidade do 
ritmo, a linha melódica trêfega com seus incisos 
breves e pequenos intervalos, a frisante riqueza & 
singular agrestia do acompanhamento, e sobretudo 
a nota de melancolia o languidez das tonalidades. 
Muitas das formas musicais afro-indígenas continuant 
vivas em nosso folclore. Basta citar os gêneros cats 
retê ou catira, os coloquinhos, os congados, os mara- 
catús, os batuques, os jongos, os lundús, as embo- 
ladas, ete. Quanto à influência européia, eviden 
ciam-se mais a portuguesa e a espamhola. Portuga! 
legou-nos as reisadas, os pastorís, as. cheganças, 9 
bumba-meu-boi, e principalmente a modinha, que aqui 
se aclimatou de maneira notável, vindo a tornar 
o lied nacional, a saga brasileira por excelência, Os 
espanhóis refletiram de maneira mais indireta em 
nossa estrutura musical, através seus fandangos, be 
leros, tangos e outros gêneros. Daí apresentar o 
imenso território brasileiro um folclore musical tão 
variado: o do extremo norte é trágico; o do nor- 
deste, especialmente o baiano, é dolente o lânguido, 
mais africano; o do litoral central mantém afinidades 


música religiosa 


com o baiano, mas está eivado de certo cosmopoli- 
tismo, como aliás quase tôda a música do litoral; o 
do sul trai os requebros do tango e da rancheira. 
Em todos, porém, o uso do ritmo sincopado é cons- 
tanto — particular que constituo o característico 
predominánte da música brasileira. Além das formas 
citadas, nas quais se revela uma acentuada influência 
ádvena e que se adaptaram ao gôsto e meio brasilei- 
ros, há ainda as formas nitidamente autóctones do 
maxixe, hoje perfeitamente urbanizado, e do samba, 
urbano e rural, êste de acentuados reflexos africanos, 
segundo grande número de autores. Finalmente, deve 
ser referido ainda, dentre as muitas formas ainda 
pouco estudadas ou divulgadas do nosso rico folciore, 
o coral, que em nossos meios rurais, particularmente 
nos eitos e muxirões, se faz ouvir em todo o brilho 
de sua beleza nativa, Ultimamente, essas melodias 
rudes, com suas harmonizações de impressionante 
enlêvo e perfeição, têm servido de tema predileto para 
as estilizações dos nossos mais consagrados compo- 
sitores, que procuram reproduzir, através dos coros 
erfeônicos dos grandes centros urbanos, as harmonias 
tão sentidas e espontâneas do rurícola brasileiro. 


MUSICA RELIGIOSA $. Diz-se das composições musi- 
cais de caráter religioso e que em geral não se enqua- 
dram no canto litúrgico propriamente dito. São dêste 
gênoro certas pecas vocais ou instrumentais a uma ou 
mais vozes, cânticos, cantatas, avemarias, etc. ins- 
irados em sentimentos religiosos. Opõe-se à música 
sucra, com que muitas vezes é confundida, 


MUSICA SACRA Ff. Diz-se da música especialmente 
reservada para as funções do culto. Música litúr- 
siena, — O gênero tem sido frequentementa confun- 
dido com música religiosa, a qual muitas vezes tem 
procurado invadir os domínios daquela. Para o culto 
"itólico, as prescrições sôbre a matéria estão con- 
lonsadas com precisão uo Motu próprio sóbre a 
matvica sucra, publicado pelo papa Pio X em 1908. 


MUSIC-HALL m. Locução inglosa que significa 
sala de música. Espécie de enté-concêrto. Empro- 
cito também, de modo genérico, para indicar uma 
saia pública de dansas leves, mas de feições aris- 
tocráticas, 


musicologia f. Ms. Ciência ou tratado que 


estuda a teoria e a história da 
música. — As regras e leis que constituem a base 
'íonica para a criação de novas obras musicais e 
rua a compreensão das existentes, incluem teoria 
ementar, harmonia, contraponto, composição e suas 
nas, métrica e rítmica, e instrumentação e or- 
questração. Paralelas a estas, alinham-se as discipli- 
vas de psicologia tonal (análise das impressões tonais 
sóbre o aparelho auditivo), psicologia musical (exame 
das fórgas psíquicas básicas das emoções musicais 
como função intelectual), e os problemas de estética 
Completa-se a ciência com o estudo da 
ocimlogia e história musical dos povos (costumes, 
core, hHturgia, literatura, etc). A musicologia é 
a mais nova das ciências artísticas, c o resultado de 
Seus estudos vem contribuindo de maneira notável 
Para a história da civilização dos povos. 


Musset Louis Charles Alfred 


3 de, Bioge. Drama- 
aurgo e poeta francês (1810-1857), 
considerado um dos maiores repre- 
*entantes do romantismo. Entre 
suis obras que sobressaem pelo 
taor e espontaneidade de inspira- 
são, podem citar-se: Poésies; Con- 
les d'Espagne et d'Italie; Specta- 
de dans un fauteuil; Nuit de mai; 
dpris une lecture; Oonfession d'un 
enfant du sitele; Contes et pro- 
terbes, etc. Pertenceu à Acade- 
mia Francesa. Musset, 
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Mussolini, Benito—. Biogr. Ditador italiano, 


? e criador do fascismo, nascido em 
1883. Foi originariamente socialista e patriota irre- 
dentista, e serviu na primeira guerra mundial. Em 
1919 formou o primeiro grupo de choque fascista, 
para lutar contra os socialistas e apoiar a monarquia, 
Em 1922 chefiou a “marcha sôbre Roma", e foi 
nomeado primeiro ministro pelo rei. Em 1925 supri- 
miu tôda oposição, pôs fim à liberdade de imprensa 
e de palavra, dissolveu todos os partidos políticos, 
exceto o seu próprio, o deu início à representação 
oficial contra os liberais, democratas e sociaiistas, 
organizando em todo país uma campanha de propa- 
ganda para criar no povo italiano tendências imperin« 
listas. Em 1929 assinou, com o Vaticano o tratado 
de Latrão, Em 1935 iniciou à conquista da Etiópia, 
e em 1938 foi um dos signatários do pacto de Munich, 
A 7 de abril de 1939 ordenou a conquista da Al- 
bânia, e no mês seguinte assinou um pacto militar 
com a Alemanha. Em junho de 1940 declarou guerra 
e atacou a França, unindo-se definitivamente a Hitler, 
de quem se tornou q principal subordinado, represen- 
tando, na Itália, a política do ditador alemão. 


mustelídeos m. pl. Zool. Família dos carní.. 


voros, São animais espalhados 
em tôda a terra, com exceção das Antilhas e da ilha 
de Madagascar. O que a distingue das outras famí- 
lias é a presença de um único verdadeiro molar em 
ambos os maxilares, Q corpo, comprido, repousa 
sôbre patas curtas. Pés pentadáctilos, com garras 
não retráctois. No Brasil existem os três gêneros: 
Galictis, Lutra e Mephitis. A espécie brasileira mais 
importante é o zorrilho, que possue giândulas espe- 
ciais, cujos canais desembocam no reto, segrgando 
um líquido muito fétido, que o defende dos inimigos, 
Outros representantes brasileiros: a irara ou papa-mel 
(Galictis barbara) e à lontra (Lutra brasiliensis). 


ao f. Ação ou efeito do mudar. Alteração 
mutação física ou moral. Mudança, substitui 
cão, Biol. Transformação hereditária, repentina e 
espontânea, nas espécies vivas. Teat. Mudança de 
cenário. Mús. Alteração que sofra à resposta duma 
fuga, Passagem de um modo ou de um ritmo a outro. 


mutacionismo m. Biol. Hipótese biológica 


que procura explicar a ori 
gem de novos tipos (não novas espécies) de indiví- 
duos vegetais ou animais, pelo aparecimento súbito 
de caracteres novos que importem em alteração pro- 
funda e permanente. Não deve ser confundido com 
atavismo e certos casos teratológicos, nem com muti- 
lações feitas através de gerações inteiras, como o pé 
chinês ou a circuncisão, — Em 1880, o botânico 
holandês De Vries verificou que a planta Oenothera 
tamarckiana, cultivada em ambientes diversos, apre- 
sentava uma formação súbita e descontínua, e por- 
tanto hereditariamente transmissível, de novas va- 
riedades, processo que denominou mutação, construin- 
do sôbre o fenômeno sua teoria evolucionista, Se- 
gundo esta, na base do processo de evolução, muito 
mais do que as variações graduais sustentadas pela 
teoria darwinista, influem as mutações que surgem 
subitamente no plasma germinal, sem aparente depen- 
dência das condições externas e cuja causa Íntima 
ainda não se conhece. As mutações, algumas das 
quais já eram conhecidas por Darwin e por outros, 
antes dêle, sob o nome de sports ou single variations, 
foram também observadas em outras plantas e ani- 
mais, e especialmente estudadas por meio da célebre 
mosca do. vinagre (Drosophila melanogaster), que 
forneceu umas 500 variedades. Assim, admite-se hoje 
que as mutações sejam um fenômeno geral, próprio 
de todos os sêres viventes, provavelmente não limi- 
tado a um determinado período de vida da espécia 
(como supunha De Vries), Exemplos de mutações 
encontram-s> especialmente nos animais domésticos 
e nas plantas cultivadas, há muito sob a observação 
e o contrôle do homem, que lhes selecionou as mu- 
tações mais convenientes e úteis. Basta citar as inú- 
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mútuo 


meras raças de cães, gatos, gado bovino, ovino, suíno, 
pássaros e peixes úteis ou ornamentais, etc. O mesmo 
se observa no reino vegetal: mudanças de produtivi- 
dade, precocidade, resistência a doenças e aos fatores 
climáticos, a variedade quase infinita de côres e 
formas, sobretudo da flor. Em ambos, animais e 
plantas, os caracteres morfológicos sofreram, pela 
mutação, notáveis transformações da forma típica. 
E*, finalmente, interessante assinalar que as muta- 
cões espontâneas (cromosômicas, genômicas e fato- 
riais) podem ser multiplicadas por processos experi- 
mentais, Entre estes salientam-se o calor, certas subs- 
tâncias químicas e, especialmente, como os mais efi- 
cazes, os raios X e outras radiações de ondas curtas, 
que se revelaram capazes de provocar 100 a 150 
mutações cromosômicas e fatoriais, — A teoria do 
mutacionismo ainda permanece em estado experimen- 
tal, nela se salientando ultimamente os trabalhos de 
um Mueller, um Timoféeff-Ressowski e qutros, cujos 
resultados gerais são de suma importância, sendo 
lícito esperar que se consiga uma análise experimen- 
tal mais profunda do problema da evolução e um 
ulterior e maior progresso no conhecimento da estru- 
tura íntima da matéria vivente, 

E » m, Gram. Vício de pronúncia pelo 
mutacismo qual se substituem as letras dD, 
m ep por outras. Emprêgo abusivo do m em várias 
palavras do mesmo trecho. 

e v.t. Privar de algum membro. Cortar, 
mutilar amputar (um membro). Pig. Decopar, 
cortar. Desbastar. Desramar. Destruir, suprimir 
parte de. Truncar. Deturpar, adulterar. Desmerecer, 
amesquinhar, apoucar, Y.p. Privar-se de alguma 
parte do corpo. COGN.: mutilação, mutilado, mutilador. 

E m. Estado do que é mudo; mudez. 
mutismoe Qualidade ou estado de quem não 
quer ou não pode exprimir o seu pensamento. 

a m. Biol. Tipo de associação da 
mutualismo qual ambas as partes retiram 
proreitos individuais. 


Aves m. Aquele que pede emprestado; 
mutuário mutualista, 


mutuca f. Entom. De- 


signação pa- 
ra os representantes de 
uma família de dípteros 
grandss e hemofilídeos (ta- 
banídeos), que perseguem 
o gado, principalmente 
quando o calor é muito 
intenso. 


Mutuca (Chrysops). 


4 m. Arquit. Elemento decorativo usado na 
mútulo ordem dórica, romana, em correspon- 
dência com os tríglifos, e que desempenha o papel 
de consolo do lacrimal da cornija. 


m, Ornit. (Crax alector). Ave da ordem 
mutum das galiformes, família dos cracídeos. 
E' o mais importante re- 
presentante dos galiformes, 
não só da Amazônia, como 
de tôda a região neo-tropi- 
cal. “Vive no Amazonas, 
Guianas e Colômbia. São 
arborícolas, muito pruden- 
tes e vigilantes. Sua car- 
ne é deliciosa. 

Y a. Que se faz 
mútuo reciprocamen- 
te entre duas ou mais pes- 
soas. M. Dir. Contrato pelo 
qual alguém (o mutante) 
transfere a propriedade de 
cousa fungível a outrem 
(o mutuário), que se obri- 
ga a lhe pagar cousa do Mutum (Crax aclateri), 
mesmo gênero, qualidade e 
quantidade. Jimpréstimo, Ext. Qualquer emprés 
timo, Permutação. 


m. Décima-terceira letra e décima consoante 
* do atual alfabeto português, proveniente do 
latim, Corresponde ao nii dos gregos (13.2 letra) 


e no nun do alfabeto fenício e hebraico (14.º letra). 
K' uma consoante labial-dental, nasal, constrita, bran- 
da. Forma, com o k, o digrama lingual-palatal mo- 
lhado nh, que não tem letra especial no alfabeto é 
entre em palavras como manhã, enfadonho. Álg. n 
designa geralmente uma ordem ou um grau inteiro, 
Quim. N é o símbolo de nitrogênio, 4. Que, em uma 
sério, ecupa o décimo-terceiro lugar, 


nababo m. Nobre indiano. Governador provin- 
Í cial mogol. Fig. Homem muito rico é 
que vive faustosamente, 


nabo m. Bot. (Brassica napus). Planta crucífera 
anual, de fôlhas grandes e rugosas, flores 
amarelas o frutos se- 
cos em síliquas. A raiz 
é tenra e suculenta, ge- 
valmento branca e lisa, 
e empregada na ali 
mentação humana é 
animal, 


NABO DA BAÍA m. 
Bor, (Zomicarpa Riede- 
luna). Planta da famí- 
lia das aráceas, 


Nabonassar 


Biogr. Rei da Caldéia. 
Governou a Babilônia 
de T4T a 794 4.0, a 
princípio independente- 
mente, e a partir de 
745 4.0, sob a prote- 
cão do rei da Assíria, 


Nabo (Brassica campestris). 


« Biogr. Rei que fundou o se- 
Nabopolassar gundo império caldeu, no sé- 
eulo VII a.C. Combateu os assírios e os egípcios, 
e morreu em 605 a.C, deixando o trono a seu 
fiho Nabucodonosor. 


Nabet Hist. bíbl. 


Reis, XXI, 


: Joaquim Aurélio Barreto— de Araú- 
Nabuco, jo. Biogr. Poeta, historiador e diplo- 
manta brasileiro (1849-1910), n. em Pernambuco, 
formado em direito pela faculdade de Recife. Tribuno 
e jornalista notável, dotado de extraordinário talento, 
uotabilizou-se igualmente no-parlamento, na impren- 
sa, na crítica literária e na história política. De- 
sempenhou papel saliente em vários acontecimentos 


Personagem bíblica. 3.º 


decisivos da história do Brasil, principalmente na 
causa da abolição. Monarquista convicto, assim que 
foi proclamada a república formou galhardamente ao 
Indo dos antigos correligionários vencidos, afastando-se 
das atividades políticas e recusando 
posição de relêvo no novo regime, 
Dez anos depois, serviu como mi- 
nistro do Brasil em Londres, e, 
posteriormente, como embaixador 
nos Estados Unidos. Nos últimos 
anos de vida, devotou-se particu- 


larmente às letras “produzindo 
obras verdadeiramente notáveis, 
sob todos os pontos de vista”. 


Era membro do Instituto Histó- 
rico Brasileiro e da Academia 
Brasileira - de Letras. Publicou: Joaquim Nabuco. 
O gigante da Polônia; O abolicio- 

nismo; Um Estadista do império; Minha formação, etc, 


Biogr. Rei da Caldéia, 
Nabucodonosor I do Cadoido NIL a. €. 
Reconquistou o Namar, é atacou a Assíria, sendo 
batido. 
NABUCODONOSOR II Biogr. Rei da Babilônia, 
Subiu ao trono em 605 a. CO. Por diversas vezes 
sitiou Jerusalém. Lutou contra o Egito e submeteu 
os caldeus, depois de uma guerra de 13 anos. 


nação f. Sociol. Comunidade de homens e mu- 
lheres que, numa longa permanência num 
mesmo território, criando e vivendo os mesmos há- 
hitos, falando a mesma língua, praticando a mesma 
religião, cultuando as mesmas memórias históricas, 
chegaram a uma unidade étnica, e a uma vontade 
comum de viver unidos. — Um povo só chega à 
constituir a nação quando tem, senão todos, ao menos 
a maioria daqueles caracteres. Ext. Região ou país 
com govêrno próprio. Raça. Espécie, Naturalidade, 
origem. Pl. Os gentios, os infiéis, 
nácar m. Madrepérola. Substância dura, br. 
lhante e iridesconte que reveste interior- 
mente a mor parte das conchas de moluscos. O nácar 
é utilizado em diversas indústrias. 


nacela f. Parte das acronaves destinada à tri- 
pulação, passageiros, bagagens ou carga. 
Nos aeróstatos, a nacela é uma cesta suspensa ao 
balão. Denominam-se também nacelas as cabinas des- 
tinadas aos motores dos aviões, e que, nos aparelhos 
multimotores, são colocados nas asas. Arquit. Escapo, 
Moldura côncava na base de uma coluna, 


nadir m. Ponto em que uma vertical imaginária 
encontraria a esfera celeste, abaixo do 
observador. Opõe-se ao zênite. 


nafta 


f. Quim. Produto da destilação fracionada 
nafta dos petróleos naturais, que ferve entre 
º e 609, , 


naftalina f. Quim. Hidrocarboneto aromático 
E H 
nó a 
Coto | 
H 


b4 ha 
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com dois anéis benzênicos condensados. Forma-se na 
destilação a sêco da hulha e se encontra porisso no 
alcatrão. Cristais brancos de cheiro característico. 
Emprega-se na conservação de peles, vestidos, etc. 
(proteção contra insetos) e para a fabricação de 
corantes, 

naftena f. Quim. Um dos nomes dos hidrocar- 
: bonetos cíclicos não aromáticos, que se 
encontram em grande quantidade no petróleo russo 


(nafta), 

m, Quím. (CioHs0) Oxinaftalina, Existe 
nafto em forma de dois isômeros, que são 
usados como matérias primas na fabricação de corantes. 


Y f. Veter. Doença infecciosa, de evolu- 
Nagana cão aguda ou crônica, que ataca de 
preferência os solípedes e raramente os ruminantes. 
O homem é-lhe refratário, E' causada pelo Tripa- 
nosoma brucei, O quai se transmite pelas moscas 
africanas denominadas vulgarmente tsétsé, perten- 
contes a diversas espécies do gênero glossina. Tais 
moscas, sugando sangue de animais doentes é sãos, 
transmitem o tripanosomo daqueles a estes. A na- 
gana caracteriza-se por febre renitente, edemas sub- 
cutâneos, enfraquecimento e anemia acentuada. E” 
uma doença própria de diversas regiões africanas. 

4 Gcogr. Cidade do Japão, situada 
Nagasaki na costa ocidental da ilha de Kiu- 
Siu, Pop.: 200000 hab. Pôrto fortificado. Ex- 
porta sêdas, porcelanas, objetos de madrepérola e 
tartaruga, verniz e bordados. Constrição de navios. 
Pesca muito desenvolvida. 

1) Geogr. Cidade japonesa, na ilha do 
Nagoia Nipon, ao fundo da bafa de Ovari. 
Pop.: 907 500 hab. Figura em terceiro lugar entre 
as cidades japonesas, e ê sede de importante cen- 
troncamento ferroviário. Grande centro industrial, 
o maior em porcelana e cerâmica; possue manufatu- 
ras de sêda, algodão, bordados, ornatos, etc. 

Geogr. Capital das províncias centrais 
Nagpur angloradas: Pop: 145 000 hab. In- 
dústria téxtil. Comércio ativo. Possue universida- 
de. Hist. Foi fundada no séc. XVIII. Teve grande 
importância durante o reinado marata. 

AY +. Mitol. Nome pelo qual eram designa- 
náiade a as ninfas da água. Deusas prote- 
toras das fontes e dos rios, Bot. Espécie de vegetal 
aquático. Pl. Nome de uma família de moluscos. 
Espécie de aranhas que mergulham na água. 

: 1 Geogr. Capi- o 
Nairobi tal e centro 
econômico da colônia bri- 
tânica de Kenia. Pop.: 
50 000 hab, dos quais ... 
7000 são europeus. Está 
situada a 1663 m de al- 
titude, e é servida por 
estrada de ferro. E” uma 
cidade em franco progres- 
so, e conta numerosos edi- 
fícios modernos. 

z f. Zool. Serpente 
naja venenosa das re- 
giões tropicais, 


Naja africana (Naja 
Haie). 


1130 
HO em O soe a tao A qe nor ANO 


Não 


Geogr. Cidade belga situada sóbre & 

Namur confluência do Sambre e Mosa. Pop.: 

33 400 hab. Fortaleza importante, que em diversas 

guerras representou um papel estratégico anliente. 

Geogr. Cidade chinesa, capital da 

Nanchang Sec”. 6 de Kiangsi, situada sô- 

bre o Kia-kiang. Pop.: 300000 hab, E!" centro 
do comércio interior. ú 


Nanc Geogr. Cidade da França, capital do 
y departamento de Meurthe e Mosela, sô- 
bre o Reno. Dista 358 km de París, por estrada 
de ferro. Possue universidade, institutos cienti- 
ficos, literários e artísticos, Indústria desenvolvida, 
fábricas de instrumentos agrícolas, produtos qui- 
micos, cervejarias. Produz trigo, fumo, etc.; minas 
de ferro. His. Resistiu a vários cercos, o mais 
notável dos quais foi aquele em que perdeu a vida 
Carios, o Temerário (1477). Pop.: 120 000 hab. 


nandiroba f. Bot. (Carapa guayanensis) Ar- 


vore brasileira da família das me. 
liáceas. Fornece boa madeira e contém um óico 
que serve para afugentar insetos. 


nanismo m. Fenômeno teratológico e hered:- 

tário que, caracteriza os anões. Q 
desenvolvimento de formas fracas ou anãs, devido 
a agentes exteriores e não hereditários, chama-se 
depauperamento, 


bs Geogr. Cidade chinesa, na províneis 
Nanquim de Kiang-Su, Pop.: 726000 hab. 
Indústria de tecidos e tintas. Entre as curiosidades 
que apresenta, contam-se as ruínas da famosa tôrre 
de porcelana, de 165 metros de altura, construída 
no ano 633 a. C. Hist. Nanquim, que havia sido 
a sedo do Império Chinês de 1638 a 1644, voltou 
a ser a capital da República em 1928. Porém em 
1937 foi ocupada pelos japoneses, transferindo-se o 
govêrno para Chunquim, 


NANQUIM m. Matéria corante preta, composta de 
uma mistura de negro de fumo ou cortiça queimada, 
gelatina e água aromatizada com cânfora e almíscar, 
E' exportada em pequenos bastões, e seu nomo 
provém do fato de ter sido primeiramente fabricada em 
Nanquim. Tecido de algodão, amarelo, de fabri- 
cação chinesa. A. Que tem côr amarelada, 
Fridtjof—, Biogr. Explorador polar e 
Nansen, zoólogo norueguês (1861-1930), Em 
1888 fez a travessia lesteoeste da 
Groenlândia. De 1893 a 1896 rea- 
lizou a bordo do Fram uma intensa 
exploração das regiões árticas, alcan- 
cando a latitude de 86º13”, a mais 
alta alcançada até então. Desta sua 
viagem acidentada e penosa, da qual 
teve de voltar prematuramente por 
falta de mantimentos, trouxe valiosas R 
informações geográficas e científicas. 
Depois de 1900 dedicou-se a estudos 
oceanográficos e a intensiva ativida- 
de política e diplomática. De suas 
numerosas obras sobressai: The Norwegian North 
Polar Expedition, 1893-1896 — Scientific Results, 
em 9 línguas (6 vol). 
Geogr. Cidade da França, capital do de- 
Nantes partamento do Loire Inferior, à margem 
direita do rio do mesmo nome. Possue universidade, 
escola de hidrografia, conservatório musical, etc. 
Pôrto de grande importância. Indústria desenvol 
vida; construções navais; comércio ativo. Antiga 
residência dos reis da Bretanha. Pop.: 160 000 hab. 
Não Cabo—. Geogr. Cabo situado na costa de 
3 Marrocos, deíronte das ilhas Canárias, E' 
formado de um promontório de cêrea de 53 m de 
altura. Hist. O nome provém da superstição outrora 
corrente, de que era impossível transpôlo, Segundo 
a história portuguesa, quem primeiro o transpôs 


Nansen. 


não-eu 


foram os cavaleiros João Gonçalves Zarco e Tristão 
Vaz Teixeira, obedecendo a ordens do infante Dom 
Henrique. 
não-eu m, Filos. Na filosofia de Fichte, posição 
intelectual correspondente a antítese e 
segundo a qual o intelecto reconhece algo diferente 
de si mesmo -—— não como um ser real exterior, 
mas unicamente como representação. Daí, segundo 
o aludido filósofo, emana o princípio de contradi- 
ção assim formulado: o eu não é o não-eu. 
ox ga fo a. Mat. Diz-se da geometria 
não-euclidiana em que nem todos os pos- 
tulados da geometria de Euclides são levados em 
consideração. As geometrias não-euclidianas clássi- 
cas substituem, em geral, o postulado das paralelas 
por outros. Na geometria hiperbólica de Lobachevs- 
ki, todos os axiomas de Euclides são aceitos, com 
exceção do postulado das paralelas. Ext. Que, de 
um ponto fora de uma reta, só se pode traçar uma 
paralela a essa reta, 
não-metal m. Quim. Ou ametal. Nome por 
que se designam os elementos quií- 
micos que, por suas propriedades físicas e químicas, 
estão em oposição aos metais, Estão colocados no 
canto superior direito do sistema periódico dos 
elementos, e têm uma mínima condutibilidade de 
calor e eletricidade; formam de preferência anion- 
tes (simples ou compostos), no estado gasoso (com 
exceção dos gases nobres), moléculas poliatômicas, 
Não formam misturas isomorfas com metais. Uma 
separação rigorosa de metais e não-metnis é porém 
impossível, em virtude de certos elementos apre- 
sentarem propriedades tanto metálicas como não-metá- 
ticas (semimetais). E' de observar, também, que 
cortas substâncias simples podem, com modificações 
alotrópicas, apresentar propriedades físicas não-metá- 
licas numa delas e metálicas em outra; p. ex.: 
diamante e grafite, arsênico amarelo e cimento, etc. 


Na ier Charles—, Biogr. Almirante inglês (1786- 
p 21860). Entrou para a marinha em 
1799, e depois de servir nas frotas do canal da 
Mancha e do Mediterrâneo, tornou-se conhecido por 
sua audácia em várias ações, especialmente a to- 
mada de Ponza, Foi mais tarde enviado para 
águas norte-americanas (1814), tomando parte nas 
operações navais no Potomac e contra Baltimore. 
Pôs-se depois a serviço do constitucionalismo por- 
tuguês, recebeu o comando de vários navios, der- 
rotou à esquadra de D. Miguel, e recebeu o título 
de conde de Napier de S. Vicente. A rainha 
Vitoria nomeou-o depois seu ajudante de campo, 
com o pôsto de almirante. Em 1841 entrou para 
a Câmara dos Comuns. Deixou alguns livros em 
que relata sua vida de marinheiro e as ações em 
une interveio. 


NAPIER, John—, barão de Merchiston. Biogr. Ma- 
temático escocês (1550-1617), inventor dos logaritmos, 
Estudou em St, Andrews o mais tarde em París, 
viajando depois pela Itália e Alemanha, Em 1614 
publicou seu famoso Canonis Descriptio, em que 
expôs sua invenção dos logaritmos, e em 1617 a 
abdologia, descrevendo os métodos para o uso de 
certos tipos de quadros ou tabelas para a efetuação 
de cálculos logarítmicos. Nos últimos anos de sua 
vida, com a colaboração de Briggs, estudou os lo- 
«aritmos decimais, calculados mais tarde pelo seu 
colega de Oxford. NOTA: Também ocorrem as gra- 
fias: Naper e Neper. 

às (Napoléon Bonaparte) Biogr. Impe- 
Napoleão rador dos franceses. N. na Córsega 
em 1769, e m. na ilha de Santa Helena em 1821. 
Partidário da Revolação, dirigiu o assédio a Toulon, 
a pouco depois foi promovido a general de brigada. 
Como governador de Paris, abafou as insurreições 
contra a República, e em 1796 foi nomeado coman- 
dante em chefe das tropas da Itália, onde fundou 
à República Cisalpina. Chefe da expedição do Egi- 
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. cessem os seus direitos ao trono 


narcisismo 


to, venceu os mamelucos e conquistou Cairo o Ale- 
xandria; bateu os turcos no monte Tabor, mas foi 
impotente diante de São João d'Acre. Voltando à 
França, foi nomeado cônsul e redigiu uma cons- 
tituição. Dizimou as tropas austríacas junto ao P6, 
na Itália o em Marengo, apossando-se assim de 
todo o norte da península. Conseguiu, em 1802, 
estabelecer a paz por algum tem- 
po, ocasião em que elaborou o 
Código civil dos franceses. Em 
1804 foi aclamado imperador, pe- 
lo senado e pelo povo. A Europa 
monárquica-hereditária se rebelou, 
A esquadra francesa foi vencida 
por Nelson, em Trafalgar, mas os 
austríacos foram derrotados, bem 
como os russos, em  Austerlitz. 
Apossou-se de Nápoles, onde dei- 
xou José Bonaparte como rei, de- 
pois de expulsar os Bourbois. 
Subjugou e reorganizou a Alema- 


nha, e criou a Confederação do 

Reno. Venceu a Prússia em Napoleão I. 
1806, e determinou o bloqueio 

continental, Invadiu a Espanha e Portugal; pren- 
deu o papa; repudiou sua espôsa, a imperatriz 
Josefina, casando depois com Maria Luíza, arqui- 


duquesa da Austria. Em 1812 invadiu a Rússia 
indo até Moscou donde, ao voltar durante o inverno, 
teve baixas consideráveis, Em 1814 viu-se obri- 
gado a abdicar e retirar-se para Elba, donde saiu 
para reorganizar os seus exércitos sendo vencido por 
Blucher em Waterloo. Preso, foi recolhido a Santa 
Helena, onde morreu, 


NAPOLEÃO III, Louis, Biogr. Imperador da 
França (1808-1873). Em 1848 iniciou-se como 
político, sendo eleito deputado logo depois. Acla- 


mado presidente da República, pelo povo, em 1851 
fez-se proclamar chefe do govêrno executivo e no 
ano seguinte conseguiu, por plebiscito, que reconhe- 
imperial, Lutou 
contra a Criméia e Austria, tomando a defesa da 
independência da Itália. Tentou fundar um impé- 
rio no México, mas retirou suas tropas sob a 
pressão exercida pelos Estados Unidos, Vencido 
na guerra contra a Prússia, foi preso e destronado. 


4 Geogr. Cidade da Itália, antiga ca- 
Nápoles pital do reino das Duas Sicílias, 
hoje capital da província de Nápoles. A cidade, 


que está situada ao pé do Vesúvio, possue cêrca 
de trezentas igrejas, uma catedral construída no séc. 


XIII, biblioteca, museus, institutos científicos, tea- 
tros, valiosas coleções de obras de arte, etc. E! 


Comércio adiantado. 
fundições de ca- 


o segundo pôrto da Itália, 
Indústria metalúrgica; grandes 
nhões. Pop.: 840 000 hab, 


NÁPOLES, Golfo de—. Geogr. Gôlfo formado pelo 
mar Tirreno na costa ocidental da Itália, é flanqueado 
pelas ilhas de Ischia e Capri. 

q f. Quím. Alcalóide existente no ópio 
narceina. obtido como produto secundário na 
extração da morfina. E' usado em medicina, em- 
bora raramente, como hipnótico ou analgésico, 


“af. Ornit. (Gallinago brasiliensis) Desi- 
NarceJa quação de uma espécie de ave do ba- 
nhado, da família dos caradriídeos, muito apreciada 
como objeto de caça. 

dicia m. Psicol. Em psicanálise, designa 
narcisismo , atitude em que o eu é O 
primeiro objeto da libido; o nome procede do mito 
grego de Narciso, enamorado da beleza do pró- 
prio corpo. Distinguem-se: narcisismo primário, em 
que a libido se aplica, desde a origem, à própria 
pessoa; narcisismo secundário, em que, depois de 
já se ter voltado para outras pessoas, a libido re- 
torna ao eu. , 


narciso 1132 nascente 
s mt. Bot, cendente do maxilar superior, bordo anterior da 
narciso womo sua apófise palatina, e por três cartilagens prin- 


comum a diversas 
espécies (o Narcis- 
sus poeticus, entre 
outras) de ervas 
ornamentais da fa- 
mília das amarili- 
dáceas. 

NARCISO  Mitol. 
Segundo a lenda 
grega, formoso man- 
cebo de quem se 
enamoravam tôdas 
as ninfas que O 
viam. Eco, por 
exemplo, tudo fez 
por seduzilo, e, 
vendo-se desprezada 
por êle, tanto se 
apaixonou, que foi 
transformada em 
pe ao a) Narcissus poeticus. b) Flor 
Certo dia, em que de nareiso dos campos. co). Fa- 
AOdnVa cd caça, xar. riedade gd de Narcissus 
ciso reviu-se numa trombeita. 


fonte; e tão ena- . 
morado ficou da própria beleza, que morreu de des- 


gôsto por nião poder deleitar-se na contemplação de 
si mesmo, metamorfoseando-se na flor que tem 
boje o seu nome. 

. Med. Estado de entorpecimento e 
narcose  iseabnac do proveniente do emprê- 
go de mnarcóticos, O conjunto dos efeitos dum 
narcótico. Anestesia, O mesmo que nareotismo, 

At m. Med. Substância medicamentosa 
narcótico que determina o sono artificial, 
com perda da conciência e da sensibilidade, usada 
em medicina para facilitar as intervenções cirúr- 
gicas ou exames dolorosos. 

. Bot. (Nerdus stricta) Planta do gê- 
nardo do das. gramíneas, Raia aromática do 
nardo índico (Andropogon nardus), ou o perfume 
extraído dessa raiz. Ext. Perfume, aroma, 

“TA m. Espécie de cachimbo usado pelos 
narguilé RaRDE a persas. (Compõe-se de um 
braseiro onde são colocadas as fôlhas de fumo, 
e de um recipiente cheio d'água por onde passa a 
fumaça, que perde grande parte da nicotina e é 
perfumada antes de ser aspirada, 

f. Anat. Cada uma das fossas nasais. 


narícula 4,47: 


Narciso. 


Lo f. Anat. Cada um dos orifícios exterio- 
narna res das fossas nasais, que os continuam, 
delas se distinguindo por serem tapizados pela pe- 
te, enquanto elas o são por uma mucosa, a pitui- 
tária. Na pele das narinas existem pêlos que 
atuam como filtros para reter os corpos estranhos. 
NOTA: E' galicismo que os puristas mandam subs- 
tituir por nerícula, 


im Antônio—, Biogr. Político colombiano 
Narihfio, (1769-1822). Incrementou a insurrei- 
ção e a guerra de independência das colônias es- 
pamholas. Ocupou os cargos de secretário e de 
presidente do Congresso. Eleito ditador em 1813, 
logo depois foi vencido e preso pelas tropas da 
Metrópole. 


e nm. nat. Parte saliente da face, situada 
nariz na parte mediana da região que se estende 
da íronte ao lábio superior. — O bordo anterior 
lhe dá a forma. Segundo sua conformação, dis- 
tinguem-se três tipos principais de narizes: nariz 
reto, arrebitado e aquilino, O esqueleto do nariz 
é formado pelos dois ossos próprios, pelo ramo as- 


cipais: a do septo, as laterais e as da asa do 
nariz. Existem outras cartilagens, denominadas 
acessórias. A camada muscular é constituída pelos 


Nariz. 


1 — Seno frontal, ligado ao infundíbulo, 2 — 
Abertura da cela etmoidal anterior. 3 — Aber- 
tura da cela etmoidal média. 4 — Bola etmoidal. 
5 — Agger nasi, 6 -— FHiato seminular. 7 — 
Vestíbulo. 8 — Abertura do “antro de High- 
more”. 9 — Abertura da cela etmoidal posterior. 
10 — Recesso esfeno-etmoidal. 11 — Seno esfe- 
noidal. 12 — Corte-do corneto superior, 13 — 
Corte do corneto médio. 14 — Orifício faringeal 
da trompa de Eustáquio. 15 — Corte do corneto. 
inferior. 16 — Canal que abre para o ducto 
nasal. 


músculos piramidal transverso do nariz, mirtiforme, 
dilatador próprio das narinas, e levantador comum 
da asa do nariz e do lábio superior. 


narrativa f. Narração, história, relato, conto, 

Exposição pormenorizada de um 
fato ou de uma série de fatos reais ou fictícios. 
Pode ser oral ou escrita, e, quando tem caráter 
literário, é suscetível de ser classificada como 


lenda, conto, novela, romance, memória, ete, 


nártex m. Arquit. Espécie de vestíbulo das an- 
— ligas basílicas, reservado especialmente 
aos catecúmenos e penitentes, 


narval m. Zool. (Monodon monocerus ) Licorne 
ou unicorne do mar, cetáceo delfinida dos 
mares do Norte, Mede de 4 a 6 m de comprimento, é 
não tem outros dentes senão os incisivos, um dos 
quais costuma atingir até 3 m de comprimento. 


a. Que se refere ao nariz. Fanhoso, Gram. 
nasal Diz-se das letras ou sílabas cuja pro: 
nunciação é modificada pelo nariz, M, Fonema na- 
sal. nat. Um dos ossos de que é formada a cana 
do nariz. 


m. Mús. Registro de mutação simples 
nasardo do órgão. — Servo para reforçar a 
quinta do som fundamental nos jogos de'oito pés. 
Assim, se a flauta tocar dó, ré, mi, ete., o nasardo 
tocará sol, lá, si, etc. Sua sonoridade é levemente 
fanhosa. 


nascente a. Quim. Diz-se do estado de certos 


gases no momento de sua geração ou 
libertação de compostos, e durante o qual são 
geralmente mais ativos do que de ordinário,  Ad- 
mitiu-se que o hidrogênio, oxigênio, nitrogênio, etc. 
que usualmente formam moléculas biatômicas (Hs, 
Os, Ne), reagem no estado nascente em forma do 
átomos; ultimamente, porém, tal suposição se tornou 
duvidosa. : 


Nascimento 
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IO a 


Lo Ê Francisco Manuel do—. Biogr. 
Nascimento, 7" Ttísio, Filinto. 

1 m. Feto humano que está para nas- 
nascituro Cr. Dir. O código civil brasileiro 


resguarda os direitos do nascituro desde a con- 
cepção dêste, não obstante a personalidade civil do 
homem começar do nascimento com vida. Situa- 
cões em que o nascituro se apresenta como pessoa: 
a) art. 359, legitimação do filho apenas concebido; 
b) art. 363, S único, reconhecimento do filho an- 
terior ao nascimento; c) art. 468, curatela do nasci- 
turo; d) art, 1718, a pessoa já concebida, embora 
ainda não nascida, tem capacidade para adquirir 
por testamento, 


Nashville 


Geogr. Cidade da América do Norte, 
capital do Estado de Tennessee, si- 


tuada sôbre o Cumberland.  Pop.: 154 000 hab, 
Importante praça de madeira.  Indústrin desenvol- 
vida. Tem duas universidades, uma delas está 
reservada exclusivamente para negros. 

f. Cesta 
nassa de vime, 
oblonga e afunila- 
da, usada para apa- 
nhar peixes. 


Geogr. 
Nassal intigo 
ducado alemão que 
ocupava uma área de 4700 km?, com uma popula- 
ção de 466000 hab, e que tinha NWiesbaden por 
enpital. Foi incorporado à província prussiana de 
lesse-Nassau em 1866. 

NASSAU, Adolfo—, Biogr. Imperador da Alemanha 
(1255-1298). Subiu ao trono em 1292. Lutou 
contra Filipe, o Belo, sob as ordens da Inglaterra. 


Foi vencido e morto por Alberto d'Áustria, na 
batalha de CGelheim (1298). 
NASSAU, Joan Mauritz van—, Biogr. General e 


político holandês (1604-1675). 
ral «das possessões holandesas no 
a 1644. Conquistou Pôrto Calvo, 
o em 1639 tentou apoderar-se da 
DBafa. Em 1641, a pesar da tró- 
sua entro Portugal e Holanda, 
procurou conquistar o norte do 
Brasil, oi governador de Cleves 
em 1047, o em 1665 comandou o 
exército holandês, Lutou contra 
a Espanha em 1671, e, três anos 
mais tarde, ocupou o cargo de 
governador de Utrecht. Homem de 


Foi governador ge- 
Brasil, de 1637 


tino político, idealista, tolerante 

e hábil, deu um grande impulso Joan Mauritz van 
econômico e cultural a Pernam- Nassau. 
buco, 


natação A Modo natural de locomoção dos ani- 
mais que vivem n'água. Áção de na- 
dar. 3: A natação é um dos exercícios mais sadios é 
úteis, desenvolvendo de modo uniforme e geral a 
capacidade muscular e ativando grandemente as 
funções respiratória e ceirculatória. Ao contrário 
da maioria dos animais, o homem não nada natu- 
ralmente, e precisa aprender, a pesar da densidade 
de seu corpo ser muito próxima à da água. Há 
vários modos de nadar, salientando-se o de costas, 
de peito, à indiana e o crawl; êsto último é o que 
permite ao nadador deslocar-se com maior rapidez, 
mas exige grande dispêndio de energia. Os me: 
lhores recordistas têm nadado 100 metros em 58 
segundos e vencido distâncias de mais de 50 aqui- 
lômetros. 


Natal Cor. bras. Capital do Estado do Rio Gran- 
; de do Norte, e seu principal pôrto. Está 
situada sôbre uma elevação arenosa e é circundada 
pela praia do mar e pelo rio Potengí,  Pop.: 
55200 hab. Está ligada a Pernambuco e Paraíba 


por via férrea.  Possue diversos institutos cientí- 
ficos, literários e técnicos. Entre seus principais 
edifícios públicos sobressaem o Palácio do Govêrno, 
Teatro Carlos Gomes, Instituto Histórico, Escola 
Normal, ete. Hist. Fundada em 1597 por Jerônimo 
de Albuquerque, Natal foi elevada à categoria de 
cidade em 1822, Ocupa uma localidade de grande 
beleza natural, inteiramente ventilada pelas brisas 
marítimas, e é hoje uma cidade de aspêcto inteira- 
mente moderno. , 
NATAL Geogr. Província da União Sul Africana, 
Sup.: 91754 km?; pop.: 1300000 hab. (hoers ho: 
landeses e colonos ingleses e alemães). Cap.: Pioter- 
maritzburg. Hist. Foi descoberta por Vasco da Cama 
em 25 de dezembro de 1497, que por isso lhe deu 
inicialmente o nome de Terra Natalis. 


natalidade f. Geogr. hum. Movimento intrínse- 


co da população, que se vê in- 


fluenciado por muitos fatores: diferonças étnicas, 
cima, grau de civilização, vida econômica, etc. Os 


mais baixos índices aparecem na Europa centro- 
ocidental, nos Estados Unidos, na Austrália e Nova- 
Zelândia, Os mais elevados caracterizam a Europa 
meridional e centro-oriental, a América Latina o o 


Extremo Oriente. 

Los Cor. bras. Cidade e município do 
Natividade Estado de Goiaz. Região fértil, 
em parte montanhosa e em parte coberta por pastos 
e várzeas, regados por vários rios e riachos, Pro- 
duz principalmente cereais. Orinção de gado. Ex- 
porta borracha, gado e couro. Pop. do mun.: 
14000 hab. 34 Cidade e município do Estado de 
São Paulo. Produz fumo e cana de açúcar. Cria- 
cão e exportação de suínos. A cidade, que foi fun- 
dada em 1853, dista 189 km da capital, Pop, 
do mun.: 13000 hab. 3: Ilha do Estado de Minas 
Gerais, situada no rio Doce. 


nativismo m. Opinião on política que favore- 


; ce exageradamente os habitantes de 
um determinado país, Patriotismo exagerado. Filos. 
Doutrina das idéias inatas. 


Naterp Paulo—. Biogr. Um dos criadores do 
? neo-kantismo cujo lema era a volta « 
Kant (1854-1925). Professor de filosofia em Mar: 
burg, centro da reação neo-kantista. Pedngzogo so: 
cialista que, contrapondo Pestalozzi e Herbart, teve 
grande influência em sua pátria e no mundo, Con- 
quanto sua filosofia seja de difícil conciliação 
com a pedagogia de Pestalozzi, a seus estudos «e 
deve, em grande parte, o conhecimento da obra do 
famoso educador suíço. Escreveu: Pedagogia so- 
cial e Pestalozzi, 


m, Quim. Designação vulgar do carbonato 
NALrO q: sódio nidratado nntoral: V, soda 


enTiteo f. Miner. Variedade de mesótipo tam- 
natrolita bém chamada pedra de soda, cerista- 
lizável no sistema ortorrômbico. Muito fusível; 
geralmente se apresenta em agulhas incolores, ví- 
treas e transparentes. Queima à chama de uma 
vela e é solúvel sob a ação dos ácidos. Encontra- 
se no Paraná, São Paulo e Rio Grande do Sul. 


E Ilhas de-—. Geogr. Dois grupos de 
Natuna, ilhas situadas a noroeste de Borneo, 
e pertencontes às Índias Holandesas. Sup: 2 118 
km2; pop.: 27 200 hab. Ilha principal: Boengoeran. 


naturalismo m. Liter. Escola literária do sé- 


culo XIX, decorrente do realismo, 
Prega o estudo da sociedade, a fria observação da 
realidade, sem preocupar-se com preconceitos de 
conveniência, e apega-se de preferência ao retrato 
de patologias físicas e morais. Aparenta um cunho 
científico, buscando aplicar processos de psiquiatria 


à obra literária. Seus princípios foram ditados 
por Zoia, em Le roman expérimental e Le na- 
turalisme au théâtre, e por Arno Holz, em sua 


natureza 


obra “A arte, sua natureza e suas leis”, Esta 
forma do naturalismo pode ser tida como a filosófica; 
uma segunda conservou o idealismo religioso, como 
se pode observar nas obras de Dostoivski e Tolstoi, 
ou combinou o maturalismo com a ética idealista, 
como o fizeram os escandinavos Ibsen, Bjórnson, 
Jacobsen e o alemão Gerhard Hauptmann. 


natureza f. A universidade dê tudo quanto 
- foi criado; o universo. A ordem es- 
tabelecida no universo. O complexo dos fenôme- 
nos físicos e suas causas. Essência ou atributos 
de um ente. A constituição de um corpo; com- 
pleição de um indivíduo, Índole, temperamento, 
caráter. Inclinação da alma. Espécie, sorte, qua- 
lidade. Econ. pol. Um dos fatores da produção. 
Nome dado ao conjunto de substâncias e fenôme- 
nos do mundo exterior, utilizáveis na produção, Seus 
principais elementos são: entre as substâncias, a su- 
perífície terrestro e seus acidentes (área cultivável, 
rios navegáveis), os minerais, vegetais e animais; 
e entre os fenômenos, a temperatura, as chuvas, 
os ventos, a fôrça da gravidade, a dilatação e a 


eletricidade. 
m. Med. Escola médica que atribue 


naturismo à fôrça medicatriz da natureza tô- 


das as ações de ordem sanativa. Liter. Escola litbrá- 
ria (de reação contra os excessos idealistas, 


nau f. Navio, nave; vaso de guerra, 

4 sm m. Zool, Designação do primeiro es- 
náuplio tado larval dos crustáceos. 

A f. Mal-estar produzido pelo balanço de 
natisea um navio, nas pessoas de estômago fraco. 


geralmente seguido de. vômitos. Pig. Aver- 
fastio. . 


Enjoo, 
são, nojo, 
a. Que provoca náuseas; pro- 
nauseabundo penso a vômitos. Nauseante, 
nojento, asqueroso, repulsivo. 
à 1 Mitol, Fi- 
Nausícaa lha do Al- 
cinoo, rei dos feácios, a 
qual segundo a Odisséia, 
acolheu Ulisses, náuirago 
“de uma tempestade, em ca- 
sa de seu pai. 

A by m, Zool. Es- 
náutilo Ts mo. 
Justo. cefalópode dotado de 
grande concha de madre- 
pérola, subdividida em cã- 
maras internas, O mnáu- 
tilo vive no Pacífico tro- 
pical. 

b: m. pl, Etnol. 
navajos Índios dos 
Estados Unidos, de origem 
atabasca, que habitam na 
parte sul do Estado de ... 
Arizona e no de Novo Núutilo 


(Nautilus pom- 


México. Seu número é es- Pilus), fêmea, com corte 
timado em 30000.  OQu- longitudinal da concha, 
trora nômades, são hoje À) Capuz cefálico. B) 


ôlho. C) Lobo cefálico 
com tentáculos. D) Funil, 
E) Câmara ocupada pelo 
animal. EK) Inserção da 
glândula nidamental. G) 
Músculo da concha. H) 
Cupa. I) Divisões que 
separam as câmeras co- 
noidais. J) Sifões. K) 
Lobo dorsal, 


agricultores e artesãos. 


Navarino Ses: 


Pôrto for. 
tificado da Grécia meridio- 
nal (Peloponeso, província 
de Messini). Pop: .... 
2000 hab,  Notabilizou-so 
por ter-se travado aí uma 
grande batalha naval, em 
20 de outubro de 1827, 
na qual as fórças navais 
francesas, inglesas e russas destruíram totalmente 
a frota turca, o que permitiu dois anos após o Tre: 
conbecimento da independência grega. 


1134 


- independente, formando um reino, em 905. 


nazismo 


Geogr. Província ao norte da Espa- 
Navarra nha, entre os Pirineus.e o curso 


superior do Ebro. Sup.: 10 506 km2; pop.: 350 000 
hab. Cap.: Pamplona, Região montanhosa e fértil 
ao norte, é coberta, ao sul, de estepes sêcas. Rios 
principais: Aragón, Arga e Ega. Produz cereais, 
milho, verdura, vinho, castanhas e frutas. Criação 
de gado. Pouca indústria. Hist. Compreendia an- 
tigamente as regiões de ambos os lados dos Pireneus, 
e fazia parte do império de Carlos Magno. Tornou-se 
A re 
gião que se estendia pelo lado da França, foi in- 
corporada à mesma em 1607. 


nave f. Navio, nau, Fig, Templo, igreja. Arquit, 
Parte da igreja destinada aos fiéis, — 
Encontram-se templos com uma, três e cinco naves. 
A maior é a do centro, chamada nave central ou 
principal, constituindo as outras as naves laterais. 
Existe ainda uma nave transversal, que forma os 
braços mendres da cruz e que é chamada transento. 


f. Pequena embarcação, Espécie de lan- 
naveta cadeira com “que se faz certa renda. 
Lançadeira de máquina de costura. Liturg. Vaso em 


forma de pequeno barco, para conter o incenso nas 
cerimônias religiosas. 


Geogr. A maior das ilhas Ciclades, ar- 
Naxos quipélago grego situndo no mar Egeu. 
Sup.: 449 km2; pop.: 20000 hab. Cap.: Naxos. 
Seus terrenos férteis produzem verduras, frutas € 
oliveiras, Vinicultura desenvolvida. 


sa Gecgr. Pequena cidade do norte da Pa- 
Nazaré sas. Pops 100000 hab” Os aero. 
dores produzem vinho, azeite e fumo. Outrora lo- 
calidade sem maior importância, tornou-se célebro 
por evocar vários episódios da vida de Jesús: é o 
lugar onde, segundo o Novo Testamento e a tradição 
oral, nasceu a Virgem Maria, onde esta recebeu a 
anunciação e onde Cristo morou depois da volta do 
Egito atê o seu batismo, Na parte norte da ci 
dade mostram-se ainda as ruínas da sinagoga em 
que Jesús pregava, a oficina de José e o poço 
mariano. Segundo a lenda, a casa da 8. Famíla 
em Nazaré foi transportada milagrosamente para Lo- 
reto (Itália). , 


NAZARÉ Cor. bras. Cidade e município do Estado 
da Baía. Produtos: cereais, fumo, café, cana de 
açúcar, farinha de mandioca, borracha e madeiras. 
Jazidas de manganês, Indústria e comércio ativos. 
E' servido por estrada de ferro; pôrto movimentado. 
Pop. do mun.: 33000 hab. Jk Cidade e município 
do Estado de Pernambuco, à margem esquerda do 


Tracunhaem. IB servida por via férrea, Produtos: 
algodão, cereais, cana de açúcar, café, mandioca é 
fumo. Pop.: 77000 hab. 3: Cidade e município 


do Estado de São Paulo, e o principal fornecedor 
de gêneros alimentícios da capital. Produtos do 
subsolo: cristal de rocha e pedra calcárea. A ci 
dade está situada À margem do rio Atibaia. Pop. 
do mun.: 14000 hab. J: Rio, ilha e lago do 
Estado do Pará. J« Ilha do Estado do Amazonas, 
situada no rio Branco. 3: Lagoa do Estado do 
Piauí. 

*s. eq. (Abreviação de Nationalsozinlist). O 
nazi mesmo que nazista. 


7 m, Pol. Movimento ideológico e polí 
nazismo tico, organizado em 1919 por Adolf 


Hitler, sob o nome de Partido Nacional-Socialista 
Alemão dos Trabalhadores. A base ideológica do 
partido é formada pelas idéias de supremacia da 


raça alemã sôbre as demais e pela supremacia do 
Estado alemão sôbre o indivíduo, que somente ad- 
quire importância como membro do Estado, com 
posto exclusivamente de indivíduos de sangue ariano 
alemão. Não é permitida a imigração. Os estran- 
geiros e os judeus não têm direitos do cidadania. 


nazista 


Todo indivíduo de sangue ariano alemão deve ser 
membro do Estado, não importa onde tenha 
nascido ou esteja residindo, devendo ser protegido 
por todos os meios pelo Estado alemão. Conside- 
rando que os partidos e facções enfraquecem o Es- 
tado, deve somente haver um partido e um único 
chefe. A liberdade pública é restringida, uma vez 
que a democracia e o liberalismo possibilitam a mo- 
dificação do sistema. Em sua luta pela tomada 
e a manutenção do poder, q partido nazista tem 
sido apoiado por grandes industriais alemães e es- 
trangeiros, desejosos de se protegerem do comunismo, 
o qual é violentamente combatido pelo nazismo, Ideo- 
logicamente, o nazismo corresponde à forma alemã 
de reação internacional organizada e violenta contra 
a democracia e o“liberalismo. 


y s. e a. Indivíduo que é membro ou que 
nazista apóia o Partido Nacional-Socialista Ale- 
mão. Fescista alemão, 


Geogr. Vale que se encontra en- 
Neandertal tre as cidades de Diisseldorf e 
Elberfeld, na Alemanha, e onde foi encontrado, em 
1856, um crânio humano fossilizado, o qual se cele- 
prizou sob a denominação de crânio de Neandertal. 


NEANDERTAL, Homem ide—. Paleont. Espécie do gê- 
nero homo que existiu na Europa há aproximada- 
mente 50 000 anos, e cujos fósseis foram encontrados 
pela primeira vez em 1857, na caverna de Nean- 
dertal, próximo a Diissel- 
dort, na Alemanha. O ho- 
mem de Neandertal é O 
primeiro dolicocéíalo conhe- 
cido; seu crânio é muito 
espêsso e maior que o do 
Homo Sapiens (V.), tendo 
um índice cefálico de 72 
mm. E' notável pela testa 
baixa, as enormes arcadas 
superciliares, e a extraor- 
dinária projeção da região 
oceipital, Nos numerosos 
esqueletos encontrados, & 
marca das inserções mus: 
enlares mostra que os in- 
divíduos dessa espécie ca- 


de 


Homem Neandertal, 


minhavam numa posição ES VE 
semiereta. O homem de ds saga ideal se- 
Neandertal era troglodita gundo McGregor). 

e não domesticava animais; 

usava, porém, o fogo e possuía instrumentos de 


Os mortos eram enterrados com seus 


pedra lascada. 
crença numa vida 


ohictos de uso, o que faz supor à 
futura, - 


Nevoeiro denso e rasteiro. O mesmo 


neblina a cerração, névoa, 


Nebo Hist. bibl. Cidade e montanha da Pales- 
tina, a oeste do Jordão, de onde Moisés, 
antes de morrer, viu a Terra prometida, 


Nebraska Geogr. Um dos Estados Unidos 


da América do Norte, situado en- 
tre os de Dakota Meridional, Iowa, Missouri, Kansas, 
Colorado e Wyoming. Sup.: 200 769 km?; pop.: 
1378 000 hab. Cap.: Lincoln. E” um planalto co- 
berto de estepes, e o cultivo de grande parte de seu 
solo só é possível por meio de drainagens. Produz 
trigo, milho, aveia, batatas e frutas. Criação de gado. 
Indústria de conservas, queijo, açúcar, farinha de 
trigo, velas e sabão, 34 Rio dos Estados Unidos, for- 


mado em Platte City “dos rios Platto Norte e Plaito 
Sul. Curso: 1450 km. 


Conhecido por Platte. 
nebulosa 


f. Astr. Corpo celeste, lúminoso e di- 
fuso, composto de hidrogênio, hélio e 
nebúlio. Segundo a forma, pode ser: espiralada, 
planetária e amorfa. Conhecem-se atualmente cêrca 
de dois milhões de nebulosas. 
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necrópole 


A nebulosa H. V. 30, do Orion. 


f. Ignorância. Desatino. Falta do 
necedade compreensão. Disparate, despantério, 
asneira, 

«Geogr. Rio da Alemanha, afluente da 
Neckar margem direita do Reno. Nasce na 


Floresta Negra e tem um curso de 370 km. Bonha 
Stuttgart, Heidelberg e Mannheim. 
Necker Jacques—, Biogr. Financista é estadista 
* francês, (1732-1804), n. em Genebra 
(Sníca). Iniciando a vida como simples empregado 
de uma casa bancária, chegou a adquirir enorme for- 
tuna; afastou-se, então, dos negócios e ingressou na 
política. Foi ministro das Yinanças no reinado de 
Luiz XVI. Conquanto fôsse extraordinária a popu- 
laridade que conseguiu granjear, circunstâncias espe- 
ciais forçaram-no a abandonar o solo francês (1790), 


retirando-se para a Suíça, onde faleceu. Pai de 
Mme, Stiel. Publicou: Traité de Vadministration 
des Finances de la France; Compte vendu; Éloge 


de Colbert, etc. 
NEC PLUS ULTRA Expressão latina que significa -— 
nada mais além, e indica o máximo, o mais alto ponto 
que alguma coisa pode atingir. 

Elemento grego que entra na composição 
necro de várias palavras e que significa morto, 
cadáver : 


necratério. 
necrobiose 


f. Patol. Morte lenta dos eleman- 
sionada pelo estado 


tos celulares dum organismo, oca- 
senil ou mórbido dêsses ele: 
mentos, com diversas fases de degeneração. 


AA m. Entom. Inseto co- 
netr óforo leóptero pentâmero, 
clavicórneo, que deposita seus ovos 


nos cadáveres. 

to f. Suposta arte 
necromancia q. adivinhar o 
futuro, pela evocação dos mortos. Ma- 
gia, feitiçaria, encantamento, 


A f. Lugar situado nas 
necrópole vizinhanças das ci Neeróforo. 
dades ou aldeias, destinado ao sepul- (Necrophorus 
tamento dos mortos. Cidade dos mor- vespillo). 


ha- 


tos; cemitério. Fig. Cidade cujos 
Cidade retrógrada, 


bitantes são de caráter indolente. 


necropsia 1136 


negro 


necropsia jf. Exame de um cadáver, para 
verificar a causa mortis; autopsia. 
necrose f. Patol. Mumificação ou gangrena mo- 
lecular rápida de um tecido e, espe- 
cialmente, de um osso, provocada por traumatismo, 
infecção, ausência ou falha de circulação sanguínea, 
ou, ainda, por absorção de substâncias químico-tóxicas. 
Agric. Doença dos vegetais, especialmente das semen- 
tes dos cereais, provocada por um fungo, e que se 
caracteriza por manchas pretas ou violáceas, sob as 
quais os tecidos se decompõem. Espécie de cárie, 
provocada por um fungo ascomiceta, que ataca o 
lenho das árvores. Odont. Morte de uma área cir- 
cunserita de tecido, especialmente ósseo, com forma- 
ção de sequestros. — E' um estado nos tecidos duros 
do organismo, que corresponde à gangrena dos teci- 
dos moles. A necrose não deve ser confundida com 
a cárie do tecido ósseo, onde as células morrem 
sucessivamente sem formação de soquestros. 


necrotério”: Lugar onde se expõem os cadá- 


veres, para serem autopsiados ou 
identificados. 


néctar m. Mitel. Na mitologia grega, a bebida 

dos deuses. Eat. O suco sacarino que 
segregam as flores e outras partes dos vegetais. Fig. 
Bebida saborosa, Consôlo, refrigério. 


nestário mM. Bot. Pequena glândula nectarífera 

existente na base das pétalas ceu em 
outro órgião dos vegetais. Segrega substâncias doces, 
frequentemente muito aromáticas e que servem para 
atrair os insetos polinizadores ou distribuidores das 
sementes, e outros animais. 


Aelin q. Que tem a pele lustrosa por efeito de 
nédio gordura; luzidio, 


a. Vil, infamante, abominável, odioso, 
nefando atroz, execrando, depravado, perverso, 
Pesndo nefando: sodomia, pederastia, 


m, Injustiça, iniquidade; aquilo que é in- 
nefas justo. Entra na Jocução por fas ow por 
nefus, que quer dizer: por bem ou por mal, lícita ou 
Uicilamente, 


nefasto A ao. nã mau agouro, lutuoso, 
riste, infausto. 


nefelibata a. Que vive nas nuvens. Nebuloso, 


confuso. 2. Partidário do nefeli- 
batismo. 


né f. Miner. (NagO- Als0a'2S1i02). Plagio- 
nefelina elásio do gênero feldspatóide. Sistema 
hexagonal; fratura irregular, clivagem difícil, Pode 
ser branca ou incolor. Dur. 5 à G. Dens, 2,55. E” fu- 
sível, dando vidro incolor. Quando atacada pelo ácido 
clorídrico, torna-se nebulosa, formando um depósito 
de sílica gelatinosa. Encontra-se em rochas eruptivas. 

bo f. Med. Nome genérico pelo qual são 
nefrite denominadas tôdas as doenças inflama- 
tórias dos rins, quer agudas, quer crônicas. Englo- 
badas antigamente na expressão vaga de mal de 
Bright, a moderna classificação de Volhard e Fahr — 
deixando de lado as afecções degenerativas do rim, 
denominadas nefroses — agrupa as nefrites pro- 
priamente ditas (inflamatórias) em: a) Nefrite em 
floco — glomeruiares, intersticiais, embólicas; b) glo- 
mérulo-nefrites difusas; c) esclerose renal. 


| Hist. Uma das doze tribus de Israc! que, 
Neftalí segundo a Bíblia, ocupava, entre outras 
cidades, as de Cafarnaum, Asor e Jafia, 


v.t. Fazer negaças a; atrair, sedu- 
negacear zir com negaça; lograr, enganar. 


P.i. Fazer negaças. COGN,: negaça, negaceador, 
negaceiro. E 


m. Molho de linha para costura. Cor- 
negalho del, com que se liga alguma cousa. 
Atilho. Fig. Reunião, agrupamento de cousas miúdas 


e confusas. Pequena porção ou fragmento de al- 
guma cousa, 


“ ses que haviam invadido Per- 


negativismo m. Atitude ou espírito de quem 


nega tudo. Pessimismo; derrotis- 
mo. Atitude, idéia ou conjunto de idéias dissolventes. 


ti a. Que encerra contradição ou nega- 
nega IVO ção; que expressa negação ou recusa; 
que implica resposta contrária ou desfavorável, Mat. 
e Fis. Que denota uma direção ou qualidade oposta 
a outra considerada como positiva; que deve ser 
subtraído; que está situado acima do eixo das abeis- 
sas ou à esquerda do eixo das ordenadas. Diz-se do 
movimento que se faz no sentido do movimento dos 
ponteiros de um relógio. Eletr. Que tem um potencial 
mais baixo que outro tomado como têrmo de compa- 
ração. JM. Proposição, palavra ou ato que expressa 
negação. Fotogr. Chapa ou. película fotográfica em 
que os claros e escuros aparecem invertidos em rela- 
ção ao original, e que serve para tirar cópias po- 
sitivas, 

NÉGLIGÉ (pron.: negligê). Vocábulo francês que 
se pode traduzir por traje caseiro, roupão, pentea- 
dor, ou desalinho, desordem, descuido -— conforme 
o caso, 


Cor. bras. Serras dos Estados de Bafn. 
Negra Minas Gerais, Paraíba, Paraná, Pernam- 
buco, Rio Grande do Norte, São Paulo e Sergipe. 5 
Ilha situada próximo à foz do rio São Francisco. 
à< Lagoa do Estado do Rio Grande do Sul. 


negregado.. Infeliz, desditoso, desgraçado. 


" André Vidal de—, Biogr. Militar 
Negreiros, brasileiro, n. em Pernambuco e 
m. em 1681. Tomou parte nas 
guerrilhas contra os holande- 


nambuco, e lutou contra os 
mesmos, no Estado da Bata, 
vencendo-os em Tabocas e Gua- 
rarapes. Foi governador do 
Maranhão, de Pernambuco e 
de Angola, onde venceu as 
tropas do Congo. 
Negri Ada—, Biogr. Poe- 
ls tisa italiana, n. em 
1870. Seus primeiros versos 
encerravam um veemente pro- Vidal de Negreiros. 
testo contra a condição de vida 
dos pobres. Sua prosa é, em sua maior parte, de 
natureza autobiográfica. Publicou: Tempeste; Mater- 
nitá; Esilio; Stela mattutina; Il libro di Mera; 
Fatalitã; 1 canti dellisola; Le solitarie; Orazioni, 
etc. Fez parte da Academia «da Ttália, 


it m. pl. Etnogr. Negros pigmeus das 
negiri os ilhas Filipinas e do arquipélago ma- 
laio. Acossados pelas populações malajas, embrenha- 
ram-se nas florestas das regiões montanhosas, levanio 
vida muito primitiva. 


en 4. Preto. ue pertence à raça negra. 
negro Escuro. Pê Triste, lúgubre, Jutuaso. 
Horrendo. Funesto. Maldito, execrável.  Adverso, 
inimigo. JM. Indivíduo que pertence à raça negra; 
preto. Ext, Escravo. Fig. Sombras, trevas. Pl, Etnogr. 
Os negros constituem grande grupo de populações 
humanas distribuídas pela Africa, uma parte da 
Oceania, e, acidentalmente, em virtude da escrava: 
tura, por terras das Américas, onde tendem a desa: 
parecer de mistura com o elemento branco. Habitando 
primitivamente a Africa do norte, acossados pelos 
berberes, espalharam-se pelo Sudão, pela Africa equa- 
torial e meridional. Encontram-se atualmente desde 
as bordas meridionais do deserto do Saará até O 
cabo da Boa Esperança. Faz exceção o grupo etió 
pico localizado na região equatorial, Dividem-se em 
dois grupos: os negros ocidentais ou africanos, aos 
quais se ligam os da América, e os negros orientais, 
que compreendem os da Ásia é da Oceania, Os 


negro de fumo 


negros ocidentais se subdividem em negrilos, negros 
africanos propriamente ditos, boximanes e hotentotes. 
Os negros orientais são os negritos, papuas, austra- 
tianos e tasmanianos, Os negros caracterizam-se pela 
coloração escura da pele, que varia dum negro de 
ébano a um castanho acinzentado, pela dolicocefalia, 
pelo prognatismo, pelo nariz largo, as mais das vezes 
achatado, pela barba grossa e encaracolada, pelos 
cabelos curtos, lanosos e crespos. Estes, os caracteres 
gerais, que sofrem, todavia, algumas exceções, como 
a braquicefalia nos negritos, a coloração casta- 
mho-amarelada nos hotentotes e nos boximanés. Não 
se deve crer que todos os africanos, mesmo os que 
hoje apresentam pigmentação morena, pertençam etno- 
logicamente à raça negra. A ela não pertencem os 
berberes do norte, os abissínios, aliás de origem se- 
mita, os felatas do Sudão, e as raças negróides, 


NEGRO DE FUMO m. Carvão amorfo artificial, leve, 
muito pulverulento, que se consegue pela combustão 
incompleta de compostos orgânicos, como resinas, alca- 
irões e principalmente acetilênio. 

NEGRO Cor. bras. Rio do Estado de Mato Grosso, 
uma das cabeceiras do Paraguai, conhecido também 
pelo nome de rio do Quilombo. =: Rio do Estado de 
Mato Grosso, braço do rio Taquarí. 34 Rio do Estado 
do Mato Grosso, braço do rio Arinos; também cha- 
mado rio Preto, 3: Rio do Estado de Mato Grosso; 
nasce ma serra Amambaí e desagua no rio Miranda. 
:< Rio afluente do Guaporé, tributário do Madeira: 3 
Rio tributário do Amazonas; nasce na serra Tunabf 


c desagua no Solimões. 3: Rio do Estado de São 
Paulo, entre os rios Ubatuba e Paraibuna. 3: Rio 
dos Estados de Sta, Catarina e do Paraná; nasce 


na serra do Mar e desagua na margem esquerda do 
rio Iguaçú. sé Rio do Estado da Baía; nasce em 
Entre-Rios e desagua no rio Subaúma. 34 Rio do 
Estado da Baía; nasce na serra Sincorá- ce desagua 
no rio Paraguacçuzinho. Rio do Estado do Rio de 
Janeiro; une-se ao rio Grande formando o Dois 
Rios. Geogr. Rio que atravessa a República do Uru- 
“uai; nasce no Estado do Rio Grande do Sul e desa- 
gua na margem esquerda do rio Uruguai. 3: Rio do 
estado do Maranhão, entre as freguesias de Nossa 
Senhora da Conceição e de S. José do Preá. 24 Rio 
da Repúbica Argentina; nasce com o nome de Limay, 
no lago Nahucl-Huapi, banha Viedma e Carmen de 
*ntagones, e desagua no Atlântico, pelo gôlfo de Ss. 
Matias. Empresta o seu nome a um extenso território. 
Curso: 1000 km, Rio de Honduras; nasco no 
departamento de Choluteca. 


NEGRO, Mar-—, Geogr. Mar interior da Europa e 
da Ásia, entre a Rússia meridional e a Turquia 
asiática, ligado ao Mediterrâneo pelo mar de Már- 
mara e pelos Dardanelos, comunienndo-se com o mar 
v Azoí pelo estreito de Kerch. Sup.: 4283 990 km, 
Prof: 1850 a 1900m. Recebe águas do Danúbio e 


Me 
ei 


Me 
ze 


os rios da Rússia meridional, Portos principais: 
Odessa, Sulina, Sebastopol, Varna, Batum. Possue 
uma única ilha: Adassi, na desembocadura do Da- 


aúbio, Antigamente tinha o mome de Ponto-Buxino. 
Banha a Rússia, a Turquia e a Rumânia. 


a AT a. Semelhante ao negro. Que tem ca- 
' negróide racteres da raça negra. M. Indivíduo 
das raças características do negro, especialmen- 


te o bantú. 


Negroponto Geogr. V. Eubéia. 


vê -Geogr. Ilha das Filipinas. Sup.: 12 698 
Negros km?; pop.: 704000 hab. Seu pico mais 
elevado é o vulcão ativo de Canlaon ou Malaspina, 
que atinge 2 497m, Cultiva cana de açúcar. 


NEGUS m. Título dado aos reis da Abissínia, 


T Horatio Nelson, conde de, Biogr. Al- 
Nelson, mirante inglês (1758-1805). Tomou 
Parte em diversas expedições e cruzeiros, distinguin- 
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neo-céltico 


do-se na guerra contra a França, 
no bombardeio de Cadix e na ba- 
talha de Tenerife. Venceu a es- 
quadra francesa em Abouquir, re- 
conquistou Malta, bombardeou Co- 
penhague, incendiou a frota da 
Dinamarca e morreu na batalha 
de 'Trafalgar. 


nematelmintos 


m. pl. Zool. Classe de vermes que 
compreende as ordens dos nema- 
tódios, nematomorfos e acantocé- 
falos. São vermes de corpo fili- 
forme articulado, com papilas na 
extremidade anterior. 


onde tomou parte 


At «à. Que tem a forma de fio. M. 
nematóide Zool. Classe de vermes nematel- 
mínticos, de corpo cilíndrico e filiforme. São quase 


todos parasitos do homem, vivendo alguns nos intes- 
tinos, outros nos tecidos conjuntivo e muscular, como 
o ancilóstomo, a lombriga, os oxiúros, a triquínia, etc. 
Nêmesis Mitol. Deusa da mitologia grega, que 

presidia a ordem «moral das coisas, 
fiscalizando e punindo qualquer violação do equilíbrio 
natural. Era, assim, a deusa do castigo e da vin- 
gança, e como tal muitas vezes mencionada com os 
sobrenomes de Adrasdela e Rhamnusia, êste último 
derivado da cidade de Rhamnus, na Ática, onde havia 
um santuário em que lhe ceiebravam o culto, 


nemeu 7: eu Natural ou habitante de Nêmen. 

Relativo a Nêmea ou a seus habitantes. 
Jogos nemeus: jogos bienais realizados no vale de 
Nêmea em honra de Júpiter. Mitol. Sobrenome do 


Júpiter e Hércules. 
Hist. bibl. Filho de Cus 
Nemroc x, 8, 9 — Miquéias, v, 6). 


Anta 7. Canto fúnebre que os romanos entonvam 
mena durante as exéquias solenes. Tlegia. Fig. 
Canção plangente e me- 
lancólica, 


7 
nenúfar (Nymphaca 
alba e outras espécies). 
Planta aquática ninfeácea, 
com lindas flores de côr 
branca, que saem à super- 
fício da água. O mesmo 


que ninféia, 

neo Prefixo grego que 
entra na composi- 

cão de muitas palavras pa- 

ra indicar a idéia de novo: 

neoformação, neolatino, neo- 

togismo. 


neo-catolicismo 


(Gênesis, 


m. Bot. 


m. Rel. al vi a E 

ménio. aa o ris Nenúfar branco (Nym- 
, e E aos 

católica, que quer transi- phaca alba). 


sir com o espírito moder. à) Planta completa, b) 
no, seja no terreno reli- Fruto. 

gioso, seja no político, social ou científico. Mas o 
magistério infalível, condenando formalmente o cha- 
mado modernismo, rejeitou tôda tentativa proposta 


contra a transcendência e objetividade da verdade 
revelada. Igreja neo-católica era o nome dado a 
uma seita insignificante, fundada em 1928 na 
Checoslováquia, como uma espécie de Igreja na- 
cional. 

neo-céltico a. Filo. Diz-se das línguas e dia- 


letos modernos derivados do celta, 
e que incluem o galense, o córnico (língua morta), 
o bretão, o irlandês e o gaélico escocês, 


neo-classicismo 


fas m. Corrente artística que, 
neo-classicismo pelos fins do séc. XVIII, 
quis restituir À pintura e à escultura as formas clás- 
sicas da antiga Grécia. Teve início na Itália, pas- 
sando em pouco tempo aos países vizinhos. Essa 
corrente pôs à. disposição da arte a beleza e a har- 
monia das formas plásticas do corpo humano, banindo 
qualquer preocupação de exteriorizar os sentimentos 
internes da estátua. Foi iniciador dessa corrente o 
célebre escultor Canova, sendo imitado por Dannecker 
na Alemanha, Thorvaldsen na Dinamarca, Heweston 
na Irlanda, etc. 
neo-clássico m. Adepto. do neo-classicismo. 
Arquit. Estilo arquitetônico que 
se desenvolveu de 1750 a 1850. Constitue uma re- 
edição do clássico, recebendo a denominação de neo- 
“preco qu neo-romano, conforme imite as formas gregas 
ou romanas, isto é, segundo se apresenta arquitra- 
vado on arqueado. O neo-clássico francês sofreu a 
influência de elementos decorativos egípcios, como 
consequência da campanha napoleônica. E' chamado 
estilo-império. 
neodímio m. Quim. Um “dos mais abundantes 
elementos químicos das terras raras. 
N. A = 60, P. A, = 144,27. Metal de brilho 
argênteo, até hoje sem emprêgo, bem como seus 
compostos, Descoberto em 1856 por A. von Welsbach. 
Ape a. Recém-convertido; especialmente o cris- 
neófito tão recém-brtizado. Principiante. Noviço 
num: convento. Indivíduo recêm-admitido numa agre- 


miação ou classe. 
m, Filol. Qualquer numa das línguas 


neo-latim faladas atualmente e derivadas do 


latim, consideradas por muitos filólogos como novos 
tipos de latim, 


e m.ca, Diz-se das línguas e povos 
neo-latino que descendem dos latinos. Relativo 
a tais línguas e povos. Grupo dos povos que falam 
línguas derivadas do latim, 


“48 m. Paleont. Quarto período prehistó- 
neolítico rico, situado entre os períodos de tran- 


sição epipaleolítico e encolítico; época da pedra po- 


lida. (Cerâmica, palafitas). — Revela inúmeras 
culturas já espalhadas nos continentes europeu e 
asiático. Os modernos estudos da etnografia enti- 


quecem cada vez mais os conhecimentos do neolítico, 
que nos apresenta um homem já em grande desen- 
volvimento cultural, 


a m. Palavra ou frase recentemente 
neologismo introduzida em uma língua. Vo- 
cábulo antigo empregado com significação moderna, 
Doutrina nova. 

1 1 m. Sociol, Revivescên- 
nec-maltusianismo 7; “2 dir 
mitação da natalidade, criado por Malthus, Este preco- 
nizava a abstenção moral. V. maltusianismo. O novo 
eistema milita pelos meios artificiais: adoção gene- 

- ralizada de processos de prevenção (desvios sexuais, 
medicamentos, esterilização, etc.) e ampla liberdade 
dos métodos abortivos, alegando a necessidade da ele- 
vação do nivel de vida das populações e da eliminação 
do vício. A Malthus repugnava uma limitação irre- 
freada, pois via nela uma tendência que levaria fatal- 
mente ao gõzo egoísta. Embora muito alastrada espe- 
cinlmente entre as classes abastadas, a civilização 
moderna vem aumentando sua resistência à corrente 
neo-maltusianista, em virtude dos perigos que esta 
oferece aos interêsses morais, nacionais, militares é 
econômicos das nações. 
neônio m. Quim. (Ne). Elemento químico, o 

mais abundante dos gases nobres, de- 
pois do argônio. N.A.=60, P.A.=20,18. O gás, 
que usualmente contém hélio, encontrou largo em- 
prêgo no enchimento de tubos elétricos luminosos, 
emitindo uma luz vermelho-alaranjada, cuja côr pode 
ser mudada para azul ou verde pela adição de mer- 
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Nepos 


cúrio, Descoberto em 1898 por Travers e Ramsey, 
somente em 1910 foi obtido completamente puro. 


E m, Liter. Denominação da- 
neo-parnasianoO a; aos úitimos represen- 
tantes do parnasianismo que floresceram no Brasil, 
após a reação simbolista, tais como Augusto dos An- 
jos, Amadeu Amaral, Goulart de Andrade, José Oiti- 
cica, Raul de Leoni, Moacir de atas ete. 

m. Med. Nome genérico com que 
neoplasma se designam oa os tecidos mór- 
bidos de nova formação: epiteliomas, sarcomas, fi- 
bromas, etc., etc. Dividem-se em malignos e benignos, 
segundo sua evolução e particularidades inerentes 
à sua natureza. 

N jSeosr. Estado independente na Índia se 
epa tentrional, no Himalaia, cereado ao nor- 


te pelo Tibet, e ao oeste, sul e leste pela índia bri- 
pop.: 


tânica. Sup.: 140000 km?; 5 800 000 hab, 
Cap.: Kahtmandu. 
E' uma região féx- 
til e suas vastas flo- 
restas fornecem ma- 


deiras preciosas. 
Cultiva arroz, algo- 
dão, cereais, cana 


de açúcar, fumo, 
chá, sementes de 
óleo, frutas e ver- 
duras. Criação de 
gado. Exporta ga- 
do, couro, madei- 
ras, arroz, cereais, 
salitre, ópio, juta, 
ete. O soberano, 
que tem o título de 
maharajá, 6 sim- 
plesmente uma au- 
toridade nominal, e 


todo o poder se 
acha nas mãos do 
primeiro ministro. 


E' curioso notar 
que só é admitido 
em Nepal um úni- 
co europeu: o em- 
baixador inglês. 


nepenta 


m. Bot. Gênero de 
ervas ou arbustos 
trepadores, de flo- 
ros apétalas diói- 
cas, pertencentes à 
família das nepen- 
táceas. São originá- NVepenta (Nepenthes destillato- 
rias da Ásia orien- ria). 

tal e da Austrália, 

Bot. Família de 


nepentáceas |.» à a 
p trepadeiras carnívoras, da série 
Saraceniales do sistema de Engler. Caracterizam-ss 
por fólhas transformadas em tubos ou jarros fecha: 
dos por uma tampa foliar. A parte superior da 
parede interna dêsses jarros é recoberta por uma 
camada lisa de cera, pela qual resvalam os insetos 
que porventura a ela se acheguem. A parte inferior 
da parede interna é guarnecida de pêlos glandulares 
que segregam um suco levemento ácido, destinado 
a matar e digerir os insetos quando aí chegam, 


São João—, Biogr. Sacerdota 
Nepomuceno, disco (1930-1588). Mor: 
reu martirizado, por ordem do rei Venceslau da Boê- 
mia, por não lhe ter querido fazer revelações acérca 
das confissões que a êle tinham sido feitas pela rainha. 

Cornelius—. Biogr. Escritor romano do 
Nepos, período ciceroniano das letras latinas, d. 
provavelmente no ano 60 a.C. em Verona ou os 
tíia. Pouco se sabe de sua vida e de sua morte 
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«juo, parece, foi causada por uma dose de veneno 
que lhe ministrara um escravo. Foi educado em 
Atenas, e desfrutou em Roma da amizade de Cícero, 
Pompônio, Ático e Catulo. Por citações, sabe-se que 
escrevem: Orônicas; Exemplos; Vida de M. Pórcio 
“Catão; Vida de Otcero; Oartas; Trabalhos de Geogra- 
fia; Vidas dos antigos historiadores gregos; Varões 
ilustres. Só esta última chegou até nós. E” uma 
espécie de coletânea biográfica das mais ilustres per- 
sonagens gregas e latinas; mesmo assim, dela se 
conhece apenas a parte referente aos generais não 
romanos, Parece, efetivamente, tratar-se não de um 
fragmento original, mas de um resumo feito por um 
Emílio Probo, que o dedicou ao imperador Teodósio. 
Os críticos em geral o consideram um escritor de 
terceira ordem: nem grande estilista nem historiador 
exato e profundo. A exposição simples e a natureza 
anedótica de suas narrativas justificam sua leitura 
nas classes, 


1 m. Protecionismo que alguns papas 
nepotismo dispensavam a seus sobrinhos. Eat. 
Favoritismo ou proteção escandalosa, 

e m. Hipótese que atribue à água 
neptunismo formação da Terra. — Esta 
doutrina geológica sustenta que os materinis com- 
ponentes do globo estiveram a princípio em estado de 
dissolução na água, consolidando-se aos poucos pela 


retirada da mesma (evaporação, e desaparecimento 
no seio da Terra). 


do f. Zool. Gênero de vermes anelídeos 
nereida quetópodes, poliquetos, esparsos por 


Nereida. 


quase todos os mares, Têm a cabeça provida de 
dois pares de antenas e quatro olhos pretos. 


NEREIDAS Mitol. Filhas de Nereu e de Doris, e 
ninfas dos mares interiores. Em número de cinquen- 
ta, residiam com seu pai no fundo das águas, e 
prestavam auxílio aos marinheiros em perigo. Era- 
“lhes prestado culto nos portos. As pinturas, vasos 
e baixos-relevos da antiga Grécia representam-nas 
jovens e belas, adornadas de algas e conchas, e ge 
valmente cercadas de tritões. 


Mitol. Deus marinho, filho de Oceano e 
Nereu de Tetis, e pai das Nereidas. Tinha o 
dom da profecia e podia mudar de aspecto à vontade, 
Representavam-no como um velho de longas barbas. 


Neri Filippo—, Biogr. Sacerdote italiano, fun- 
» dador da Congregação do Oratório (1515- 
-1595). Dedicou-se à cura dos enfermos, dos peregri- 
nos e dos pobres, bem como à educação das crianças. 
Sregório XIII reconheceu sus Congregação. Foi ca- 
nonizado em 1622, 


, Walther—, Biogr. Químico e físico ale- 
Nerns 9 mão (1864-1941). Estudou nas univer- 
aidades de Zurich, Berlim, Graz e Wiirzburg. Diretor 
do Instituto de Física da Universidade de Berlim. 
E' um dos mais importantes clássicos da fisicoqui- 
mica, ciência sôbre a qual escreveu um tratado mun- 
dialmente conhecido. Suas brilhantes pesquisas in- 
eluem contribuições para as. teorias 
das soluções, das pilhas galvânicas 
(1888) e da termodinâmica, da qual 
estabeleceu o terceiro teorema. (1906). 
Prêmio Nobel em física (1920). 
Lucius Domitius Ahenobar- 
Nero, bus — (após a coroação, 
Claudius Oaesar Drusus Germanicus). 
Biogr. Quinto imperador romano (37- 
-88). Foi adotado por Cláudio em 50, 
e quatro anos depois subiu ao trono. 
No início do reinado, foi bom, justo Nero. 


nervura 


e empreendedor. Logo depois, mostrou-se cruel e de- 
pravado. Mandante de muitos crimes, moveu intensa 
perseguição aos cristãos. Suicidou-se, ao ver que a 
revolta, chefiada por Galba, recebia o apóio de todos. 


Nerva (Marcus Cocceius) Biogr. Imperador ro- 
mano (22-98). Cônsul por duas vezes, 
foi aclamado imperador em 96, como sucessor do 
Domiciano. Envidou esforços para melhorar a sorte 
do seu povo, repartindo as terras conquistadas, di- 
minuindo os impostos e organizando festas públicas. 
Opôs-se à perseguição dos cristãos e adotou Trajano 
como filho e sucessor. há 


Nerva Gérard de—, Biogr. Pseudônimo literá- 
9rio do escritor francês Gérard Labrunie 
(1808-1855). Aos 20 anos traduzin o Fausto ao 
agrado de (Goethe. Realizou muitas viagens pela Eu- 
ropa e o Oriente Próximo, sôbre as quais escreveu. 
Nos últimos anos de sua vida ficou semilouco, aca- 
bando por suicidar-se, Deixou várias peças de teatro 
e numerosas poesias, especialmente sonetos. Seu estilo 
“é gracioso e leve, mas por vezes desordenado, 


nervo m. Anat, órgão de sensação e movimento 
dos animais. Os nervos são cordões es- 
branquiçados e constituídos por filamentos que são 
os prolongamentos (cilindro-eixo) dos neurônios (cé- 
lulas nervosas), Pisiologicamente, dividem-se em sen- 
sitivos, motores, mistos e de vida vegetativa. Histolo- 
gicamente, dividem-se em nervos de fibras mielínicas 
e nervos de fibras amielínicas ou de Remak, estas 
últimas particularmente abundantes no grande sim- 
pático. Anatomicamente, dividem-se os nervos em 
cranianos, raquianos e os nervos da cadeia do grande 
simpático, — Os nervos cranianos têm, como seu 
nome indica, origem no encéfalo ou bulbo, e são em 
número de doze pares denominados respectivamente: 
I — olfativo; II — ótico; III — motor ocular 
comum; IV — patético; V — trigêmio; VI -— motor 
ocular externo; VIT — facial; VIII -—— aditivo; 
IX — glosso-faringeo; X — pnreumogástrico ou vago; 
XI — espinhal; XII — grande hipoglosso, — Os 
nervos raquianos são em número de 31 pares, sendo 
8 cervicais, 12 dorsais, 5 lombares, 5 sacros e o 
nervo coccigiano. — O grande simpático, também co- 
nhecido por nervo triesplânenico, é constituído por 
dois longôs cordões situados em cada lada da co- 
luna vertebral, interrompidos de distância em dis- 
tância por uma cadeia de gânglios, que são em 
número variável, Está em comunicação com o eixo 
cérebro-espinhal por meio dos chamados rami-comami- 
cantes, constituídos de fibras ganglípetas e ganglí- 
fugas. Os ramos aferentes do simpático são extre- 
mamente variáveis em número e volume, e se dis- 
tribuem às vísceras, aos vasos e aos gânglios. 


NERVO PNEUMOGÁSTRICO m. Anat. E' o mais 
longo e o mais importante dos pares cranianos. Tendo 
sua origem aparente no sulco lateral do bulbo, segue, 
depois de sair do crânio, um trajeto mais ou menos 
vertical, percorrendo o pescoço, o tórax e, depois 
de periurar o diafragma, expande-se na cavidade 
abdominal, tendo antes fornecido numerosos ramos 
colaterais, que vão enervar todos os órgãos e vísce- 
ras do pescoço, tórax e ventre. Nervo sensitivo, motor 
e trópico, toma parte nas funções da vida animal 
e da vida vegetativa, tendo grandes relações morfo- 
tógicas e funcionais com o simpático. Exerce grande 
influência no ritmo cardíaco e na pressão arterial 
em antagonismo com aquele. O mesmo que décimo 
par craniano ou nervo vago. 


f. Bot. Proeminência do limbo das 
nerviira fôlhas, formada por elementos de con- 
dução e elementos de sustentação. Às nervuras servem 
para conduzir a seiva dos caules para as diversas 
partes do limbo, e viceversa, e para dar resistência 
ao mesmo, Entom. Filete córneo que se ramifica nas 
asas dos insetos. Arquit. Moldura saliente entre os 
panos de uma abóbada. 


nespereira 
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neurastenia 


Os grupos mais comuns de nervuras: a) Umni- 

mércea ou simples. b) Peninérvea ou penada. 

c) Palminérvea ou digitinérvea. d) Peltinérvea 

ou peltada. e) Paraletinérvea ou paralela, £) Pe- 

dalinérvca ow pedalada. g) Flabelinéreea ou em 
leque. 


: f. Bot. Planta da família das ro- 
nespereira sáceas, Existem 


dois gêneros: a 
européia (Mespilus germanica) e a japonesa (Erio- 
botria juponica); a primeira é própria dos climas 
temperados e quentes, A nespereira européia, mesmo 


nas zonas próprias para 
seu enltivo, é de pouca 
importância, sendo usada 


mais como planta ornamen- 
tal que como produtora de 
frutos, pois estes só po- 
dem ser utilizados depois 
de passar por um processo 
de fermentação, guardados 
entre palhas, Ao contrário, 
a nespereira japonesa, além 
de ser usada como árvore 
ornamenta!, produz frutos 
muito apreciados por seu 
sabor agradável. A nespe- 
reira japonesa reproduz-se 
por semente e por enxérto, 
Medra bem em tados os 
terrenos, exceto nos muito 
áridos ou argilosos e frios; 
é, porém, muito produtiva nos profundos, frescos e 
férteis, Começa, nas plantas enxertadas, a produzir 
já no terceiro ano, sendo abundante e contínua a 
produção quando as condições são favoráveis. Seus 
frutos são consumidos frescos ou em doces. 


Karl Robert, conde de—. Biogr. 
Nesseirode. Político e diplomata russo (1780- 


-1882), Tomou parte nas negociações da convenção 
de Breslau, nas que foram feitas para a entrada da 
Áustria na Coligação e na restauração da dinastia 
dos Bourbon. Em 1316 assumiu a pasta do Exterior. 


Nesso Mitol, Centauro que terton raptar Deja- 
z nira, mulher de Hércules, e que foi por 
êste morto com uma flecha molhada no sangue da 
hidra de Lerna, Ao expirar, Nesso deu a Dejanira 
a túnica impregnada de sangue envenenado, persua- 
dindo-a de que se Hércules a vestisse lhe seria sempre 
fiel. Vestindo-a, sentiu Hércules tais dóres que se 
suicidou. 


Nespereira (Mespilus 
germanica). 1 — Fruto. 


nestorianismo m. Teol. Doutrina do célebre 
heresiarea Nestório, segundo 
a qual deviam distinguir-se em Cristo duas pessoas: 
uma divina e outra humana, e não apenas duas 
naturezas hipostaticamente unidas numa só pessoa 
divina, como ensinava a Igreja. Por consequência, 
Maria, mãe de Jesús, não podia ser chamada mãe 
de Deus, porque tinha gerado apenas ao Oristo- 
homem. A doutrina foi condenada no concílio ecu- 
mênico de Éfeso, no ano 431. 
Netuno m. Astr. Planeta descoberto por Ur: 
bano Le Verrier, em 1846, através de 
cálculos baseados 
nas  periurbações 
que Urano sofria 
em sua órbita. Seu 
volume é 55 vezes 
maior do que o da 
Terra, e seu movi- 
mento de transla- 
ção é feito em 165 
anos. Possue ape- 
nas um satélite co- 
nhecido, que tem 
movimento retró- 
grado. 
NETUNO Mitol. 
Divindade da mito- 
logia romana, filho 
de Saturno e de O planeta Netuno, comparada 
Rhea, e irmão de com a terra, 
Plutão. Na distri- 
buição do universo coube-lhe a soberania dos mares. 
Corresponde ao Posseidon da mitologia grega. 


Neuchãte! Geogr. Um dos cantões da Suíça, 


limitado no N. pelo cantão de Ber- 
na, ao S. pelo de Vaud, a O, pela França, e q &. 
pelos cantões de Berna, de Friburgo e de Vaud. 
Indústrias: relojoarias (560 fábricas), serrarias, tra 
balhos manuais de madeira, rendas, ete. Está dividido 
em 3 regiões: Le Vignoble, Les Montagnes e vs 
Vallés. O idioma francês é o mais comumente falado. 
Sup.: 808 kmº, Pop.: 128 000 hab. Cup.: Neuchãtcl, 
s< Cidade da Suíça, capital do cantão co do disiri'o 
do mesmo nome, na margem N. do lago Neuchâtel. 
Pop.: 22 500 hab. Duas belas obras de arquitetura 
ornam a metrópole: um castelo, do século RKIV a 
uma Colegiada, do século XII. Diversos estabeleci- 
mentos educacionais e científicos. Indústria desvn- 
volvida, it Lago da Suíça ocidental. Banha quatro 
cantões: Neuchâtel, Vaud, Friburgo e Berna, Desesn- 
boca no lago Bienne, Sup.: 230 km?, Profundidade 


média: 100 m. 
Neuilly Tratado de-—. Hist. Tratado de pr? 
9 entre os aliados e a Bulgária, 
nado a 27 de novembro de 1919 e pôsto em vigor 
a 9 de agôsto de 1920, 
neuma f. Mús. Figura de nota. Sinais gráficos 
da antiga notação gregoriana o deriva 
dos dos acentos gramaticais: ponto c acentos agudo, 
grave e circunflexo; não indicava a altura relativa 
dos tous nem a duração do som, mas apenas a ele 
vação ou abaixamento da voz. Destas flexões desenvol 
veram-se as fórmulas melódicas ornamentais acres: 
centadas a certas antífonas, responsos, etc. ao canta 
chão. Eat. Vocalizo; endência, 
neurastenia f. Med. Síndroma nervoso de ein- 
tomatologia muito variável, a que 
entretanto se procurou isolar para formar uma ent 
dade mórbida conhecida pelo nome de doença de 
Beard. — E" causada pelo enfraquecimento do sis 
tema nervoso central, determinado pelo surmentge, 
intoxicações, e o esgotamento proveniente da vida 
trepidante dos tempos modernos. Caracteriza:a uma 
hipofunção de todos os aparelhos, a irritabilidade é 
depressão do sistema nervoso, podendo ser dividida 
em várias formas, segundo o predomínio de determi 


neurilema 


nados sintomas. Como tratamento, recomenda-se o 
isolamento e o repouso fora do meio habitual. 


m. nat. Membrana conjuntivo-vas- 


neurilema cular que envolvé os grossos tron- 


cos nervosos. 
Anat. Também denominado 


neuroblasto célula germinativa, é uma célula 


nervosa embrionária, que apresenta aspecto piriforme; 
sua parte afilada, chamada cone de crescimento, dá 
o prolongamento cilindro-áxil; do resto da periferia 
partem os prolongamentos protoplasmáticos ou den- 


dríticos. 
tenta as células do sistema nervoso, 


neuróglia 
bo . Anat. P ds tomis 
neurologia fdie o sistema nervoso. Med. 


Parte da medicina que trata da anatomia, fisiologia 
e patologia do sistema nervoso. 


. Med. Tumor formado por subs- 
neuroma tância nervosa. Tumor formado em 


um nervo, 


f. Anat. Tecido conjuntivo que sus- 


Ala M. Anat. Cada uma das células ner- 
neuronio vosas dos centros. Esquematicamente, 
são constituídas por um corpo, extremamente variável 
quanto À forma e dimensões, e por prolongamentos 
múltiplos, sendo um o cilindro-eixo e os demais os 
dendríticos. Ao primeiro se dá também o nome de 
prolongamento de Deiters, As células nervosas atuam 
como centros receptores das impressões de periferia, 
e como centros motores e secretores enviam as inci- 
tações aos diversos órgãos e aparelhos, sendo, ademais, 
centros de elaboração das atividades psíquicas. 


' bo f. Med. Nome genérico com que 
neuropatia são designadas tôdas as doenças 
nervosas, — Tanto se refere o têrmo às afecções 


com um substrato anátomo-patológico conhecido, como 
as que dopendem especialmente de uma perturbação 
do psiquismo ou de um qualquer desvio das funções 
do sistema nervoso, como por exemplo a neurastenia. 


neurópteros m. pl. Entom. Ordem de inse 
tos, especialmente os que pos: 
suem quatro asas membranosas, palpos labiais com 
três articulações móveis, mandíbulas livres, tarsos 
com cinco artículos, metamorfose completa, etc. Suas 
larvas são sempre carnívoras; a ninfa tem os apên- 
dices livres, sendo, às vezes, envolta num casulo. 
Ex.: formiga-leão (Myrmeleon formicarius). 


neurose f. Med. Têrmo genérico com que se 
designam as moléstias caracterizadas 
exclusivamente por perturbações funcionais de cunho 
psíquico, tais como idéias fixas, obsessões, neuras- 
tenia, psicastenia, histeria, etc. Segundo Pierre Janet, 
que realizou importantes estudos sôbre a matéria, 
as neuroses são “perturbações ou paradas na evo- 
lução das funções", sendo que por evolução se deve 
entender aquí o fato de que “o ser vivo se trans- 
forma continuamente para se adaptar a cireunstân- 
cias novas e está sempre a desenvolver-se e a aper- 
feiçosr-se; assim, chega êsse autor a definir as neu- 
roses como “perturbações das várias funções do or- 
ganismo, caracterizadas pela parada do desenvolvi- 
mento, sem deterioração da própria função", traço 
êste que as distingue da demência, na qual existem 
deteriorações das funções antigas. Distinguese da 
psicose. NOTA: O têrmo foi empregado pela primeira 
vez pelo médico escocês Cullen, em fins do século 
XVIII, Também se diz, em português, nevrose, que 
alguns têm na conta de forma menos própria. 


ta f. Anat. Secção de um nervo. — 
neurotomia Logo que se pratica esta opera- 
São, as duas partes do nervo se contraem, e, enquanto 
a parte central continua com vitalidade, a parte pe- 


tiférica degenera. E' a chamada degeneração Walle- 
riana, 
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neve 


a so Hist. Denominação dada à Gália oci- 
Nêustria dental nos primeiros séculos da Idade 
Média. Após a morte de Clovis, em 511, o nome foi 
aplicado à parte de seus Estados que tocou a Clo- 
tário. I, e cujos limites eram aproximadamente o 
Mosa, a Mancha, a Bretanha, o Loire, e uma linha 


* que passava perto de Reims e da floresta de Ardenas. 


Dominava nessa região a tribu dos francos salianos. 
Tais parecem, também, terem sido as fronteiras do 
reino de Nêustria ou de Soissons, governado por Chil- 
perico. Depois de Carlos Magno, sob Luiz, o Bona- 
cheirão, a região compreendida entre o Sena, o Es- 
calda e o Mosa foi separada da antiga Nêustria e 
recebeu o nome de França ocidental, Desmemirada 
pouco a pouco, no século X a Nêustria ficou reduzida 
ao que hoje se chama Normandia. 


neutralidade f. Estado de ser neutro. Quim. 
Estado de uma substância que 
não é ácido nem base. Biol. Estado de um organismo 
sexualmente neutro. Dir. Situação ou status de um 
Estado que mantém uma atitude de núo-interferência 
em relação a uma guerra entre outros Estados, não 
prestando auxílio ou serviços de valor militar a qual- 
quer dos beligerantes. Os Estados neutros não po- 
dem emprestar dinheiro ou conceder créditos a qual- 
quer dos beligerantes, nem permitir a passagem, atra- 
vés de suas fronteiras, de fôrças armadas beligerantes, 

a. Que não toma partido entre dois an- 


neutro tagonistas. Diz-se de um país que não 
dá assistência ativa a nenhum outro baligerante. 
Gram. Em certas línguas, o gênero que não é mas- 
cuiino nem feminino, isto é, dos sêres inanimados. 
Biol. Que não é macho nem fêmea, como em certas 
espécias de insetos. Quim. Que não é ácido nem base, 
Bot. Que não tem estamos nem pistilos. Eletr, Qua 
não é positivo nem negativo, 


Ami m. Fis. Partícula componente dos 
neutrônio núcleos dos átomos dos elementos 
químicos. Tem massa igual à do átomo de hidrogênio 
mas, ao contrário do protônio, não possue nenhuma 
carga elétrica, Foi descoberto por Chadwick em 1932, 
— Os neutrônios possuem grande poder de penetração. 
nos sólidos, sendo atualmente empregados para bom- 
bardear os átomos dos quais se deseja obter a desinte- 
gração artificial. O número de neutrônios nucleares 
ê igual à massa do átomo menos q número de pro- 


tônios, 

Neva Geogr. Rio da Rússia. Desagua no mar 
Báltico.: Do lago de Ládoga, onde nasce, 

até sun foz, faz um percurso de 75 km, E' perfei- 

tamente navegável, 


f. Queda de neve, A neve que cai do 


nevada lisos 


NEVADA Geogr. Um dos Estados da 
Norte, situado entre os de Oregon, Idaho, Utah, 
Arizona e Califórnia, Sup.: 286675 km? Pop.: 
91060 hab. Cap.: Carson City, E" uma região aci- 
dentada e árida. A principal fonte de riqueza é q 
mineração (ouro, cobre, ferro, zinco e mercúrio). 
São pobres a indústria e a agricultura, O Estado 
foi incluído à União em 1864. 


NEVADA, Serra. Geogr. Cordilheira norte-ameri- 
cana, entre a Califórnia ce a Bacia Grande, numa 
extensão de 950 km, sendo seu pico mais elevado 
o monte Whitney, com 4 540 m. ix Montanha da 
Andaluzia, na província de Granada, Espanha, Ex- 
tensão: 150 Em; pico mais elevado: Mulahacen, 
com 3481 m. 


nevasca Í.oueis de 


f. Meteor. Água congelada pela ação de 
neve um frio intenso e que se precipita da 
atmosfera em forma de leves flocos muito brancas. 


América do 


neve, acompanhada de 
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NEVE CARBÔNICA j. Quim. Designação dada ao 
anidrido carbônico (00) no estado sólido. Apresen- 
+a-se em massas fôfas, com aspecto que lembra o da 
neve. Prepara-se facilmente deixando escorrer para 
“um saco de pano o anidrido líquido encerrado numa 
bomba de aço emborcada. Em vista do enorme res- 
friamento, provocado pela rápida vaporização do Jí- 
quido, a parte não vaporizada se solidifica. — Para 
-que haja melhor contacto com o objeto a resfriar e 
«melhor condução de calor, prepara-se uma papa de 
neve carbônica em éter, tetracloreto de carbono, ou 
“outro líquido que não se solidifique a essa tempera- 
“tura. A neve carbônica é muito usada nos laborató- 
rios para a produção e manutenção de baixas tem- 
peraturas (cêrea de —75º). 


nevropatia 7. med. v. neuropatia. 
nevrose ;. med. v. neurose. 
Geogr. Cidade da América do Norte, 


Newar no Estado de Nova Jersey, situada 
sôbre o Passaic River o o canal de Morris. E 
subúrbio de Nova York. Pop.: 442200 hab. Pórto 
de grande movimento, Indústria muito desenvolvida 
(couros, conservas, siderurgia, etc.). J< Cidade nor- 
te-americana, no Estado do Ohio. Pop.: 30 500 
hab. =: Cidade de Nottingham, na Inglaterra, a 
SE. de Lincoln, cognominada Ohave do Norte. Prin- 
cipais indústrias: fundições de ferro e bronze, 
instrumentos agrícolas, cervejarias. Pop.: 17000 
hab, 

7 - Gcogr. Cidade da Inglaterra, ca- 
New castle pital do condado de Northumber- 
land, situada sôbre o 'Tyne, próximo ao Atlântico. 
Pop.: 300000 hab. Pôrto de grande movimento. 
Centro do comércio de hulha da Inglaterra seten- 
trional, Siderurgia. Fabricação de máquinas e ca- 
nhões. s£ Cidade norte-americana, no Estado de 
Indiana. Pop.: 14500 hab. 34 Cidade dos Estados 
Unidos, na Pensilvânia. Pop.: 49000 hab. Prin- 
cipal fonte de riqueza: metalurgia, 


NEWCASTLE, William Carendish, duque de—. 
Biogr. General inglês (1592-1676). Tomou parte 
na Guerra Civil, onde venceu os partidários do 
Parlamento, obrigou Fairfax à retirada e cercou 
Hull. Foi.batido em 1644 pelos escoceses. Durante 
a restauração ocupou diversas funções judiciárias. 


John Henry—. Biogr. Cardial da 
Newman, Igreja (1801-1890). Filho de um 
banqueiro judeu em Londres, cuja espôsa era 
francesa, de origem calvinista, teve 
uma educação religiosa orientada 
pela mãe. Fez-se eclesiástico, de- 
pois de cursar Oxford, começando 
seu parequiato em S. Clemente, 
na própria Oxford. Não obstante, 
convertendo-se ao catolicismo, pros- 
seguiu na carreira eclesiástica, 
lançando-se com tôda a alma no 
chamado “movimento de Oxford”, 
que foi a conversão de muitos 
espíritos de escol ao catolicismo, Cardial Newman. 
entre os quais o Cardial Man- 
ning. — E? considerado o maior pedagogo católico 
da Inglaterra. 


Newton Sir Isaac—. Biogr. Matemático, fi- 
5 sico, astrônomo e filósofo inglês 
(1642.1727), uma das maiores figuras da ciência 
moderna. Estudou no Trinity College, em Cam- 
bridge. Foi por duas vezes membro do Parlamento. 
Sua contribuição à ciência abrange domínios diversos 
e vastos: estudou a gravitação universal, cuja lei 
verificou, analisou o espetro solar, descobriu várias e 
importantíssimas leis da mecânica racional, aperfeiçoou 


a construção de telescópios, 
realizou muitos trabalhos no 
domínio da geometria analítica, 
e, ao mesmo tempo que Leib- 
niz, estabeleceu as regras ele- 
mentares do cálculo diferen- 
cial. Sua contribuição mais 
valiosa ao progresso científico 
verificou-se nos domínios da 
mecânica racional e da as- 
tronomia, e as leis por êle 
descobertas constituem o ar- 
ecabouço da mecânica clássica, 
somente modificadas em parte, 
no século XX, pelas descober- 
tas de Einstein, 


NEWTON, Lei de—. Lei da gravitação universal, 
descoberta por Newton e assim enunciada: “Os 
corpos se atraem na razão direta de suas massas 
e na razão inversa do quadrado da distância que 
separa seus centros de gravidade”. Sendo m em” a 
massa de dois corpos, K um fator de proporcio- 
nalidade, a fôrça de atração F é dada pela fórmula: 


m. m 
d2 


NEWTON, Princípio de—. (Ou Princípio de ação 
e reação) m. Fis. Princípio que Newton enunciou, 
baseado nas experiências de NWren, Wallis e Huy- 
gens: “A reação é sempre igual e oposta à ação 
ou, por outra, as ações recíprocas de dois corpos 
são iguais e se exercem na mesma direção e em senti- 
dos opostos”. Maxwell explica a ação e reação como 
constituindo uma “transação dinâmica”, dizendo: 
O mesmo acontece no comércio, em que a mesma 
transação entre duas partes é denominada compra, 
quando se considera uma parte, e venda, quando 
se considera a outra; e transação comercial (trade) 
simplesmente, quando se têm em vista ambas as 
partes.” (Matter and Motion, art. 39). 


newtonianismo ou newtonismo 


m. Filos. Sistema de filosofia cosmológica e natural 
exposto e definido por Newton, e baseado em sus 
teoria da gravitação universal. 


newtoniano m. e a Relativo a Newton ou 


À * às suas doutrinas, Partidário 
do sistema de filosofia natural ou dos métodos 
matemáticos de Newton, 


Ne Michel-—, duque de Elehingen, e principe de 
y, Moscou. Biogr. Marechal e par de França 
(1769-1815). Distinguiu-se em diversas campa 
nhas das guerras napoleônicas, principalmente em 
Guntzburgo, Elchingen e Iena. Vencido em Denne- 
vitz, passou a servir Luiz XVIII, depois da ab 
dicação de Napoleão, Indo prendêlo, após a fuga 
de Elba, ofereceu-lhe seus serviços. Foi condenado 
por traição. 


nhambú m. Zool. O mesmo que inhambú ou 


inambá. 


Newton. 


PF =K 


4 Cor. bras. Rio que separa o Es 
Nhamundá tado do Pará do Amazonas, € 
que, antes de lançar-se no Amazonas, forma um 
lago do mesmo nome.  Chama-se-lhe também da 
mundá. 

19 Geogr. Rio dn América do Norte, 
Niágara que liga os lagos de Érie e Ontário, 
e que serve de limite entre o Canadá e os Estados 
Unidos. Curso: 54 km. Célebres são suas éã 
choeiras: a do Canadá, que tem 900 m de largura 
e a dos Estados Unidos, com 300 m de largura, * 
que fornece mais de 1 milhão de HP. 


e Geogr. Protetorado britânico na África 
Niassa oriental, cercado por Tanganica, Rodésia 
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do Norte, Moçambique é pelo lago de Niassa. Sup.: 
103 482 km?; pop.: cêrca de 1 360 000 hab. Cap.: 
Zomba. Exporta chá, café, algodão e fumo. 


NIASSA, Lago de. Geogr. Lago da Africa oriental, 
entre Moçambique, Tanganica e o protetorado de 
Niassa. Sup.: 26 500 km? (556 km de comprimento 
o até 50 km de largura); profundidade máxima: 
785m. E' sem valor para a navegação. 


NIBELUNGEN fal. (pron.: nibelânguen) Liter. 
Grande poema épico dos primórdios da literatura alemã 
(princípios do séc. XIII) de autor desconhecido. 
E' uma compilação de lendas e sagas antigas, com 
a poesia cavalheiresca de Hartmann de Aue, Godo- 
fredo de Estrasburgo e Wolfram de Eschembach. 
Esta obra, tida como a pérola da literatura medie- 
val, compõe-se de seis livros, 40 cantos e 2 372 qua- 
dras, Wagner reconstituiu-a em sua tetralogia in- 
titulada Nibelungenring (Das Rheingold; Die Wal. 
kire; Siegfried e Gótterdimmerung), dando predo- 
minância aos elementos da mitologia escandinava, 


o a tôda ação um sentido mais profundo, simbólico 
e filosófico, 


a a Geogr. Uma das cinco re úbli 
o públicas 
Nicarágua da América Central, no istmo do 


Panamá, limitada no N. pela República de Honduras, 
a O. pelo oceano Pacífico, ao S. pela R. de Costa Rica, 
a E. pelo mar das Antilhas, e a SO. pelo aceano 
Pacífico. Sup.: 120 000 km? Pop.: 1000 000 hab. 
Compreende os seguintes departa- 
mentos: Carazo, Bluefields, Nueva 
Segovia, Matagalpa, San Juan del 
Norte, Cabo Gracias à Dios, Ohi- / 
nandega, Jerez-Chontales, Granada, : 
Estelf, Manágua, León, Jinotéca, | 
Masaya e Rivas, Foi descoberta 
em 1521 por Gil González Dávila. 
Clima quente, Inúmeros vulcões 
rasgam-lho o solo, Principais rios: 
San Juan, Tosta, Nueva Segovia, ds 
Hueso, Grande de Matagalpa, Rea- ATmes de Nica- 
lejo e Waya. Exporta café, açú- tágua, 

tar, madeiras preciosas. Subsolo 

Teo, mas pouco explorado. Cap.: Manágua. 3: O 
Maior lago da América Central e do Sul, de tacna- 
nho “compreendido entre os Ingos Michigan (na A. 
do Norte) e Titicaca (na A. do Sul), a NE. do de- 
Vartamento do Choutales e a O. dos de Granada e 
Rivas. Sup.: 9000 km. Prof.: 15 a 40m. Possuo 
muitas ilhas, sendo Ometepe a principal, 


Nice Geogr. Cidade da França, capital dos Alpes 
) Marítimos, sôbre o Mediterrâneo. Comér- 
cio e indústria adiantadíssimos; pôrto bastante movi- 
mentado, Exporta flores, perfumes, laranjas, azeite, 
etc. Clima ameno. Monumentos importantes. Pop.: 
“ 219000 hab. Antigo condado do reino da Sar- 
denha, próximo a cidade de seu nome, entre o Var, 
os Alpes e a costa ligúria, , 


Nicéia Concílio de—. Rel. Nome de dois im- 
E * portantes concílios ecumênicos realiza- 
%os pela Igreja católica, o primeiro em 325, o segun- 
do em 787. Aquele foi convocado pelo papa Silves- 
tre I, tendo em vista, particularmente, as perturba- 
Sies langadas no seio da Igreja pelas doutrinas do 
bi po Ario. Nele tomaram assento trezentos e dezoito 
bispos, tendo o imperador Constantino assistido a 
tôdas as suas sessões. Ario, que af expôs suas 
doutrinas, viu-as declaradas heréticas. Além disso, 
entre os principais atos do concílio, consta a fixação 
das festas de Páscoa e a divisão da Igreja em-três 
Patriarcados com sede em Roma, Antioquia e Ale- 
xandria. O segundo concílio niceno, no qual toma- 
tam parte mais de trezentos bispos, teve por objeto 
à condenação dos iconoclastas, permitindo o culto 
as imagens, com a declaração de que êste nada 
mais significa do quo a veneração dos santos que 
elas representam, 


nictagináceas 


NICÉIA, Símbolo de—, Teol. Súmula da fé ensinada 
pelo 1.º Concílio de Nicéia. O símbolo ou credo do 
Nicéia é, ainda hoje, rezado na missa, após o Evan- 
gelho e antes do Ofertório. 


- m. Abertura ou vão em pa- 
nicho rede, para colocar uma es- 
tátua, um vaso, etc. 


Wiliam—, Biogr. 
Nicholson, Písicoinglês 
(1758-1815). Devem-se-lhe trabalhos 
importantes sôbre hidráulica c a res- 
peito do areômetro, do qua! foi o in- 
ventor. Divulgou os ensinamentos de 
químicos franceses e escreveu: Chemi- 
cal Dictionary; First Principles of 
Chemistry, etc. 

a Biogr. Militar e político 
Nicias ateniense (séc. V a.C). 


Invadiu a Lacônia e submeteu Citera, vencendo 
os espartanos. 


E Biogr. Tzar da Rússia (1796-1855). 
Nicolau I Subiu ao trono em 1825. Lutou 
contra a Pérsia e Turquin. Subjugou o Cáucaso, à 
Pequena Rússia e Rússia Branca; ocupou os países 
balcânicos e abafou a revolta da 
Polônia. Na guerra da Criméia, 
lutou contra a França e a In- 
glaterra. 


NICOLAU II Biogr. Tzar da Rús- 
sia (1868-1918). Subiu ao trond 
em 1894. Reorganizou as fôrcas 
armadas de terra e mar, iniciou 
a guerra russo-japonesa e domi- 
nou, em 1908, um movimento re- 
q nsendao. Sofreu a influência 
e Rasputine, o que lhe criou um 
ainbienta hostil Na guerra de Nicolau IT, da 
1914 lutou contra a Alemanha, Rússia. 
Reveses da guerra favoreceram a 

insurreição comunista de 1917, que o obrigou q 
abdicar. Foi fuzilado com tôda a família imperial 
em TEcaterinburgo, na Sibéria. 


NICOLAU IV Biogr. Papa (1397-1455). Conside- 
ram-no o fundador da ciência bibliográfica. Subiu ao 
trono pontifício em 1447, e desde o início do seu 
reinado, protegeu e incrementou os estudos huma- 
nistas. Tentou, inutilmente, organizar em 1453 uma 
cruzada contra os turcos. Foi um dos grandes in- 
centivadores da Renascença. 


. Charles—, Biogr. Médico e bacteriolo- 
Nicolle, gista francês, nascido em 1866, espe- 
cialista ém doenças infecciosas. Recebeu O prêmio- 
Nobel de medicina, em 1928, e em 1932 foi no- 
meado professor do Colégio de França. 


b = f. Quim. Alcalóide existente no fumo. 
nicotina (Nicotina tubacum). Nome derivado 
do de Jean Nicot, que mandou as sementes da planta. 
de Portugal a París (é interessante lembrar que 
Thevet as tinha levado do Brasil a Portugal). Lí- 
quido incolor, excita os nervos, estimula a função: 
das glândulas de secreção externa e provoca a con- 
tração dos intestinos e dos vasos, de onde um aumento 
da pressão arterial, E' um tóxico poderoso que, 
ao fumar, é absorvido pelas mucosas, 


e AA - pt, Bot. Família de plantas 
nictagináceas Gliincásneas du seio gi 
trospermae do sistema de Engler, composta de cêrea 
de 500 espécies, na maioria americanas. São ervas, 
arbustos ou árvores com fôlhas opostas, simples e 
sem estípulas. As flores, vistosas, são hermafraditas, 
raras vezes unissexuais. Possuem um perigônio sim- 
ples, corolínico, envolto por cinco brácteas que for- 
mam uma espécie de cálice denominado invólucro, 
Fruto: aquênio. Inflorescência geralmente cimosa.. 
Principais representantes: maravilha (Mirabilis ja- 
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lapa); três marias (Bougainvilea spetablis e Bou- 
gainvilea glabra); maria mae (Pisonia inermis); 
espora de galo (Pisonia aculeata); erva tostão 
(Boerhaevia hirsuta). 


nictalopia f. Med. Doença na qual a visão se 


mostra muito fraca à luz do dia, 
aumentando consideravelmente com a luz fraca ou 
à noite. Pode ser devida a afecções diversas, como 
p. ex.: catarata polar, dilatação da pupila, hiperes- 
tesia retiniana, etc. 


nictofobia”: Mêdo mórbido da escuridão, es- 


pecialmente da noite. 


E CS speca 
nictúria f. Incontinência das urinas à noite. 


Niepce Joseph Nicephore—. Biogr. Físico e quí- 
> “mico francês (1765-1833), um dos in- 
ventores da fotografia. Em 1827 associou-se com 
Daguerre, e descobriu os meios de reproduzir espon- 
traneamente imagens recebidas na câmara. F. daguer- 
reotipia, 
Nietzsche Friedrich Wilheim—, Biogr. Filóso- 
*fo alemão (1844-1900). Estudou 

literatura clássica e filosofis em Leipzig e Bonn, 
afeiçoando-se particularmente ao pensamento de Scho- 
penhauer. 
do Wagner, com quem mais tarde rompeu. 
foi nomeado lente de filolozia clássica 
em Basiléia, cargo que abandonou oito 
anos mais tarde, atacado de grave 
enfermidade nervosa. Viajou muitas 
vezes pela Itália e Alemanha, VUltima- ;z ? 
mente, a profunda depressão nervosa dogs 
que vinha soirendo, havia anos, pro / 2». 
duziu-lhe um súbito obscurecimento pãN 
mental, ao qual sobreveio uma parali-QW% 
sia, — pensamento filosófico de Dra 
Nietzsche passou por três fases dife- 
centos: estetismo helênico e pessimismo ; 
schopenhaueriano, intelectualismo po- 
sitivista e, finalmente, antirracionalis- 
mo. ste, que caracterizou o ponto 
final de sun filosofia e que de algum modo esclarece 
«certos pontos obscuros dos estágios anteriores, pode 
ser sintetizado em poucas palavras: “a inversão de 
todos os valores” (segundo expressão do próprio 
filósofo). A verdade, o conhecimento, a metafísica, 
a religião, o cristianismo devem eeder lugar à von- 
tade de poder, que explica e sintetiza tôda a vida 
individual ou social levada com reais vantagens bio- 
lógicas. A vontade de poder, a supremacia da função 
biológica, a despreocupação de qualguer norma moral 
são os elementos essenciais da vida do super-homem. 
56 êste ser amoral, irreligioso, anti-intelectual, pondo 
sua vontade acima de tudo, tem o direito de viver, 
se conseguir superar a concorrência dos demais. — 
Não obstante, pela facilidade e tumultuosidade de 
seu estilo cheio de fôrça e fantasia, as obras de 
Nietzsche conseguiram uma grande repereussão no 
mundo moderno, que nelas reconhece a filosofia pa- 
vorosa do nazismo hiilerista. Suas obras principais 
são: Also sprach Zarathustra (Assim falou Zara- 
tustra):; Der Wile zur Macht (A vontade de poder); 
Jenseits von Gut und Bôse (Mais além do bem e do 
mal); Zur Genenlogie der Moral (Gencalogia da 
Moral); Antichrist, 

if m. Designação da zona central do globo ter- 
niie restre, na classificação de Eduardo Suess. 
E' composta de ferro e níquel. O mesmo que barisfera. 


o . Bot. (Nigella). Planta herbácea anual, 
nigela ar ranunculáceas, de que há onze espé- 
cies conhecidas, entre as quais podem citar-se: nigela 
dos trigos ou axenus; mnigela damascena ou dama 
entre verdes (Nigela damascena), cultivada por suas 
flores de côr branca; migela dos algueives ou bar- 
bas de velho (Nigela arvensis), e nigela sativa, de 
que se extrai um alcalóide (nigelina), empregado 
como sudorífero veterinário. 


Em à8T0 


| 
t 


Nietzsche. 


Foi, inicialmente, amigo pessoal de Ricar- ; 


e Geogr. 
Niger SE as 
África ocidental, 
também chamado 
Dhioliba, Eghirreon, 
Kuara, Nil-el-Abid, 
Nasce na zona mon- 
tanhosa das fron- 
teiras de Serra Leoa 
e Guiné francesa, 
ao pé do monte 
Konkonante e desa- 
gua no gôlfo da 
Guiné, no Atlânti- 
co, Atravessa o ter- 
ritório francês e a 
Nigéria. Ourso: 
5 000 km, s& Colô- 
nia francesa, na 
Aírica ocidental 
francesa, Sup.: É 
1180 000 km?, Pop.: 1 800 000 
hab. Cap.: Niamey. 

ioásIaCeogr. Domínio 
Nigér IA britânico, na Áfri- 
ca ocidental, limitado ao N. 
e O. pelo Sudão fraicês, ao 


Nigela (Nigella Damascena). 
1 — Botão. 


S. pelo gôlto da Guiné e a 
SE. e E. pelos Camarões. 
Sup.: 873600 km? Pop.: 


20 000 000 hab. Exporta óleo 
de palma, cacau, algodão, pe- 
les, goma-arábica e borracha, 


Cup.: Lagos. 

: . Florence—. Biogr. Enfermeira 
Nightingale, inglesa, fundadora das orga- 
nizações de enfermagem no exér- 
cito (1820-1910). Estudou em 
vários hospitais europeus. Duran- 
te a guerra da Criméia, em 1855, 
foi enviada pelo govêrno inglês a 
Seutari, a fim de dirigir alí um 
hospital de sangue. Cumpriu com 
tanto êxito sua missão que, ao 
voltar para a Inglaterra, suas opi- É E 
niões foram solicitadas por muitos 4 : 
governos de outros países na orga- ad 
nização dos serviços de saúde e 
enfermagem. 


NIHIL OBSTAT Dir. can. Expressão latina que 
significa nada impede, e com a qual os censores dio 
cesanos declaram que uma obra nada contém contra 
a fé ou a moral católica. 


e. . * Geogr. 
Nijnii-Novgorod ou Gorki Gi 
da Rússia central, capital da região do mesmo nome, 
na confluência do Volga e do Oka. Pop.: 350 000 
hab. E' dividida em cidade alta e cidade baixa. 
Esta é a industrial e comercial; fábrica de sebo, cer- 
vejaria, cordoaria, máquinas; estaleiros; fundições; 
lâmpadas elétricas; destilarias. Berço de Máximo 
Gorki. Feiras mundialmente afamadas, 


5 7 Geogr. Cidade da Ucrânia, sôbre à 
Nikolaiev confluência do Bug com o Ingul. 
Pop.: 106000 hab. Pôrto de guerra e comercia, 
Siderurgia. Exporta cereais, açúcar, ferro e manganês, 


NÚ Geogr. O maior rio da Africa e o segundo 
Ho entre os grandes rios do globo. Tem duas 
fontes: o Nilo Branco, que por sua vez é alimentado 
pelos rios Bahbr-el-Gebel, Bahr-el-Ghazal e Sobat: & 
o Nilo ázul, que se junta ao Nilo Branco na altura 
de Khartum. Curso: 6500 km. Desagua no Medi- 
terrâneo, formando um delta que cobre uma área 
de cêrca de 23900 km? Banha Khartum e Haifa 
na Núbia, e Assuan, Siut e Cairo, no Egito. As 
regiões que flanqueiam seu curso são fertilíssimas, 


Armas du Nigéria, 


Florence 
Nightingale. 
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nitreto 


em virtude das inundações periódicas, que geral- 
mente começam em junho e duram até outubro 
de cada ano. 

: m. Nuvem ampla, pardacenta, amorfa e 
nimbo espêssa, portadora de chuvas ou nevadas. 


Nimes Geogr. Cidade francesa, capital do de- 

partamento de Gard. Pop.: 84 700 hab. 
Indústria téxtil (sêdas, tapêtes, ete.). Comércio de 
vinho. Hist. Cidade muito antiga; alcançou o seu ex- 
plendor nos sécs. II e III p.C., de cuja época são 
conservadas muitas antiguidades romanas, como o 
famoso templo de Diana, outro com 30 colunas corín- 
tias, atualmente transformado em museu, e um anfi- 
teatro onde ainda hoje se realizam corridas de touros, 


ET 
nimioe a. Demasiado, excessivo, sobejo. 


a f. Zool. Nome dado ao estado de desenvol- 
ninfa vimento incompleto das metamorfoses por 
que passam os insetos depois de deixar o ovo. 


NINFA Mitol. Um dos espíritos da natureza, na mi- 
tologia grega. Eram sêres tutelares: dos oceanos, 
oceânidas; do Mediterrâneo, nereidas; das ágr 
frescas, ndiades; dos montes, oréadas; das árvores, 
driades; dos bosques, amadríades, 


da mma f. Pl. Bot. Família de plantas aquá- 
ninfeáceas ticas, dicotiledôneas, COEipetola a! da 
série Ranales do sistema de Engler, Compreende cêr- 
ca de 100 espécies distribuídas em tôdas as zonas 
do globo terrestre, Possuem 'fôlhas flutuantes sub- 
mersas. As fôlhas flutuantes são inteiras e alcançam, 
em algumas espécies, dimensões extraordinariamento 
grandes. As flores são hermafroditas e de organiza- 
cão tipicamente espiralada, Fruto: cápsula ou baga 
Pluriovulada. São plantas muito ornamentais. Prin- 
cipais representantes: marurú (Victoria régia), loto 
(Numphaca lotus), loto azul (Nymphaea caerulea), 
nenúfar (Nuphar luteum), água-pé branco (Nym- 
phaea alba). 


: « Habi- 
ninho Moon 


os animais cons- 
tróem para prote- 
ger sua cria, Diz-se 
especialmente da ha- 
bitação das aves, 
de alguns mamíferos 
(castoreês, toupeiras, 
coelhos, etc.), dos q 
insetos (formigas, 
vespas, etc.) e de 
cortos peixes. Ext. 
Lugar a que um 


animal costuma re- Três ti í 
pos de ninho: a) De Su- 
colher-se para dor: toria sutoria. b) De Anthosco- 


mir. Toca; covil y 

pr ça * pus pendulinus, c) De Locus- 
Pig. Abrigo; oscon- tella fluviatilis. 

derijo. Lar. 


ds Geogr. Cidade da Assíria, na margem 
Ninive esquerda do Tigre, na confluência dêste 
com o Khusur, defronte de Mosul. Foi destruída 
pelos medos e babilônios no ano 612, sendo, porém, 
reconstruída em seguida, 
Níobe Mitol, Deusa da lenda grega, filha de 

Tântalo e mulher de Anfion, do qual teve 

entorze filhos. Encheu-se por isso de vanglória a ponto 
de preferir-se a Latona, que pediu vingança a Apolo, 
Foi metamorfoseada em rochedo. 

nha m, Quim. (Nb). Elemento químico raro 
nióbio dos metais pesados. N.A.=4], P.A. 
=92,91, Encontra-se em poucos minerais, associado 
ao iântalo, ao qual se assemelha muito nas proprie- 
dades químicas, Não tem aplicação industrial. Foi 
descoberto por H. Rose (1846); o metal foi isolado 
vor Blomstrand (1864). 

dE nad a.en Designação de Japão ou japonês. 
npao (De Nivon. nome indígena do Japão). 


Ea m. Quím. (Ni). Elemento químico. N. 
NIQUEl 4'=%s, P.A.=58,69. O minério mais 
importante é a garnierita, um silicato complexo de 
níquel, ferro e magnésio, encontrado na Nova Cale- 
dônia. Metal pesado, branco, duro, dúctil, maleável, 
tenaz e magnético. Do metal preparam-se várias ligas 
importantes e também um aço-níquel. O metal, em 
fina dispersão, é um valioso catalisador de hidroge- 
nação; serve também para revestir objetos do ferro 
(niquelagem). Descoberto em 1751 por Cronstedi; 
parece já ter sido conhecido pelos chineses em tem- 
pos remotos. 

b4 f. Quím. Processo de cobrir os 
niquelagem objetos de ferro ou aço com uma 
camada de níquel para protegê-los contra o enferru- 
jamento. Faz-se por galvanostegia, por meio de um 
banho eletrolítico de soluções de sulfato ou cloreto 
de níquel, e muitas vezes também de um sal duplo, 
p.ex.: sulfato de níquel e amônio. 

bi : f. Miner. (NiAs). Minério de ní- 
niquelina quel que se apresenta sob a forma 
de massas compactas, reniformes, de um vermelho 
de cobre. E” frágil, opaca e seu pó é negro-azulado. 
Dur. 5,25. Dens. 7,49. Em um tubo, dá reações 
de arsênico. Inatacável pelo ácido clorídrico, solve-so 
na água-régia. E' encontradiço no Rio Grande do Sul. 

a m. Filos. e Rel. Grau supremo de feli- 
nirvana cidade prometido pela filosofia budista 
aos homens sábios e prudentes. — Muito discutida 
tem sido a interpretação do nirvana de Buda e dos 
brâmanes. Para alguns, trata-se efetivamente de um 
paraíso póstumo ou de um estado de beatitude espi- 
ritual em que a visão divina constitue a suprema 
felicidade dos eleitos. Para outros, nirvana é a volta 
ao Nada, a suprema perfeição, a inércia absoluta, 
ou então à absorção definitiva do indivíduo pela alma 
do cosmos. Para outros, finalmente, não passa de 
simples estado de serenidade intelectual e material 
que o verdadeiro filósofo alcança mesmo na terra, 
pela concepção budista do universo. 

m. Filos. Concepção de vida que 


. . 

niryanismo conduz ao nirvana, ou supressão 

de tôda vontade de viver, segundo Schopenhauer. 
Patol. Movimentos oscilatórios 


4 Mm. 
nistagmo do globo ocular em tôrno de seu 
eixo horizontal ou vertical, decorrentes, as mais das 
vezes, de afecções congênitas do ôlho. 


: £º Cor. bras. Capital do Estado do Rio de 
Niterói Janeiro, situada a leste da bafa de Gua- 
nabara, defronte da capital do Brasil, da qual dista 
20 minutos. A comunicação entre essas duas cidades 
é feita por barcas ligeiras. A cidade apresenta ruas 
largas e arborizadas. Tem duas igrejas notáveis, um 
tentro, etc. Pop.: 143 400 hab. Hist. Tornou-se ca- 
pital da antiga província do Rio de Janeiro em 
1835, sendo elevada à categoria de cidade com o 
nome de Niterói, em 1841. Dois feitos notáveis estão 
consignados nos anais de sua história: a defesa da 
cidade por algumas dezenas de soldados, comandados 
pelo general Fonseca Ramos, e o ataque da Arma- 
ção, em 1894. 

f. Brilho, esplendor, claridade mui- 


nitescência /; tenis 


f. Brilho, lustre. Transparência, clare- 


nitidez za. Pureza, singeleza, 


m. Quim. Nome dos sais e ésteres do . 


nitrato ácido nítrico. Os sais são todos facil 
mente solúveis em água e em alto grau dissociados 
eletroliticamente. São de maior importância indus- 
trial: nitrato de sódio (salitre do Chile), nitrato de 
potássio (salitre), nitrato de cálcio, que são todos im- 
portantes adubos, e nitrato de prata (pedra infernal). 
tp m. Quím. Composto químico binário do 
nitreto nitrogênio com outros elementos, p.ex. 
AINs, nitreto de alumínio, 


Mg 


o 
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tds fr aa f. Quim. Processo natural pelo 
nitrificação qual os sais de amônio ou subs- 
tâncias orgânicas nitrogenadas são convertidas em 
nitratos no solo, pela ação de microorganismos, 


hor m. pl. Quim. Denominação genérica dos 
nitritos sais do ácido nitroso. E' de grande im- 
portência industrial o nitrito de sódio (NaNOa). Sai 
branco, quando puro, mas em geral é levemente ama- 
relado; muito solúvel em água. Usado na indústria 
de corantes orgânicos, sobretudo no processo da 
dinzotação. 


e . E im. O vit =: 
nitrobenzina Da mesmo que nitro 
nitrobenzol m. Ota Nitrobenzina. Explosi- 

é vo 


à base de benzol nitrado. 


y f. Quim. Mistura de vários és- 
nitrocelulose teres nítricos da celulose. De 
acôrdo com sua composição, é usada como explosivo 
de alta importância (piroxilina, gelatina explosiva, 
pólvora sem fumaça), para a preparação de celu- 
lóide e para a fabricação de sêda artificial. Neste 
caso é dGesnitrada, depois desfiada, para se lhe tira- 
rem as propriedades explosivas. 

La Dicas m. Quím. Elemento químico. 
nitrogênio T CÊ. p A Siro pro 
contrado na natureza, sobretudo no ar atmosférico, do 
qual forma 4/5 em volume; no reino mineral, ocorra 
em forma de salitre; e, além disso, é constituinte essen- 
cial de todos os sêres vivos. E' preparado por desti- 
lação fracionada do ar líquido e pela remoção do 
oxigênio do ar atmosférico por vários processos quí- 
micos (nitrogênio atmosférico, que contém ainda todos 
os gases nobres, mas que serve para os fins indus- 
triais, dada a inércia química dos últimos). No 
laboratório, obtém-se nitrogênio puro pelo aqueci- 
mento de uma solução aquosa de nitrito de amônio. 
E' um gás leve, incolor, sem odor nem sabor, pouco 
solúvel na água; matéria importante da indústria qui- 
mica (amoníaco sintético, cal nitrogenada). E' usado 
em pequenas quantidades para encher lâmpadas elé- 
tricas e termômetros para altas temperaturas. Os 
compostos mais importantes são: amoníaco e vários 
sais de amônio, ácido nítrico e vários nitratos. Com- 
postos nitrogenados são adubos importantes. Desco- 
berto em 1772 por Daniel Rutherford (1749-1819), 
e denominado em 1820 por J. A. C. Chaptal (1756- 
-1832). 

” o Pio f. Quim. [CaHs(NOa)a). Tri- 
nitroglicerina nitrato de glicerol. Líquido 
incolor ou ligeiramente amarelo. Explosivo poderoso e 
importante, hoje quase desusado isoladamente, em 
virtude de sua grande instabilidade, mas parte inte- 
grante dos dinamites, gelatinas explosivas e pólvoras 
sem fumaça, 


tfro f. Quim. Designação industrial de um 
nitr 9se ácido sulfúrico que contém óxidos de ni- 
trogênio (N20a, N204), obtido na tórre de Gay-Lussac 
pelo processo das câmaras de chumbo, Forte oxidante. 


niiroxilo e m. Quim. (NOs). Radical mono- 
valente. Quando ligado a um átomo de 
earbono ou nitrogênio em compostos orgânicos, ou 
coordenado a um átomo central em complexos qui- 
micos, o grupo NOs chama-se nitrogrupo. 


nive m. Horizontalidade (de um terreno). Altu- 
ra que alcança uma coisa, especialmente 
os líquidos. Fig. Igualdade (de conceito ou mérito). 
Estado; equilíbrio; norma. 5: Instrumento para de- 
terminar direções e planos horizontais, permitindo 
medir diferenças de alturas. Os níveis são construídos 
de vários tipos, segundo as finalidades a que se 
destinam, 
NÍVEL D'ÁGUA m. Este instrumento, baseado mo 
princípio dos vasos comunicantes, compõe-se de um 
tubo metálico de aproximadamente um metro de com- 
primento e em cujas extremidades se encontram tubos 
de vidro transparente, perpendiculares ao tabo me- 


Níveis. 


Ao alto: Níveis de madeira. No centro: Níveis 
de bólha de ar. Em baixo: Nível de luneta. 


tálico. A água corada do tubo eleva-se em cada um 
dos tubos de vidro a alturas iguais, marcando, assim, 
uma direção horizontal, 


NÍVEL DE BÓLHA DE AR m. E' um tubo de vi- 
dro fechado e levemente recurvado, assentado num 
suporte de metal ou madeira, e cheio de água ou 
álcool, onde se deixa apenas uma bôlha de ar, que 
procura sempre a posição mais alta do tubo de vidro. 
Quando a bôlha tangencia dois traços paralelos exis- 
tentes no tubo, o suporte se encontra assentado num 
plano horizontal. 


NÍVEL DE LUNETA m. E' um nível de bôlha de 
ar ao qual se acha adaptada uma luneta, permitindo 
longas visadas. O aparelho assenta sôbre um tripé, 
e por meio de três parafusos de chamada, é colocado 
em posição horizontal, Um retículo horizontal na 
luneta permite fazer visadas precisas, Peste nível é 
empregado geralmente em topografia e em grandes 
construções de engenharia, 


NÍVEL DE PEDREIRO m. Compõe-se de duas traves 
je madeira dispostas em ângulo e unidas por uma 
travessa. Do vértice do ângulo formado pelas traves 
cai um fio a prumo, e no meio da travessa há uma 
linha de fé cuja coincidência com o fio à prumo in- 
dica acharem-se as traves assentadas sôbre um plano 
horizontal. 


NÍVEL DE VIDA m. Econ. pol. Expressão utilizada 
para indicar as condições em que vivem determi- 
nadas pessoas. Diz-se que o nível de vida 6 alto 
ou baixo, conforme essas condições sejam melhores 
ou piores que as normais. 


NÍVEL MENTAL m. Psicol. Em psicometria, é sinô- 
nimo de idade mental, Grau de complexidades das 
operações mentais, segundo Pierre Janet. 


nivelamento m. Top. Operação topográfica 


que tem por fim determinar 
a distância vertical entre pontos do terreno. 
q q. Branco, alvo, côr de neve, Que se rela- 
niveo ciona com a neve, 
Niza Fr. Marcos de—, Biogr. Franciscano por- 
? tuguês (séc, XVI).  Explorou a Amé 
rica Central por ordem de D. Antônio de Men- 
donza, vice-rei do México. 


nó 
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* m. Laço apertado 
no que se faz com 
corda, linha, etc. Astr. 


Cada um dos pontos em 
que a órbita dum corpo 
celeste corta a eclíptica. 
Cada um dos pontos fixos 
duma corda vibrante. Pon- 
to em que se cortam duas 
ondulações no movimento 
vibratório. Certa concre- 
cão que se forma sôbre 
os ossos, tendões e liga- 
mentos, dificultando a ar- 
ticulação, Nó de Adão: 
diz-se vulgarmente da sa- 
hência anterior do corpo 
hióide. Pig. Enlace; união. 
Enrêdo; intriga. Embara- 
co. O ponto capital dum 
assunto.  Ndut, ' Unidade 
para indicar a velocidade 
dos navios. Corresponde 

1 


ao comprimento de 
120 
da milha marítima — ou 
sam, 15,48 m — em 
30) segundos, o que é 
igual à velocidade de uma 
milha marítima por hora. 
Assim, quando se diz que 
um navio desenvolve 18 nós, significa que navega 
com a velocidade de 18 milhas marítimas por hora. 
Bot. Denominação dada às partes dum caulo ve- 
getal, em que insere uma fôlha, especialmente a 
prrte sólida dum colmo. O espaço entre dois nós 
consecutivos denomina-se internódio ou entre-nó. 
Nó DE CORRENTE m, Radiotecn. (Ou nó de ten- 
são), E" o ponto de qualquer condutor (bobinas, 
antenas, etc), no qual a corrente ou tensão é 
nula, — A distribuição da corrente ou da tensão 


Vários tipos de nós. 


alternada não é uniforme em todo o condutor. 
Assim, um condutor retilíneo, aéreo, excita em 
sua frequência fundamental (pode-se comparar a 


uma corda presa por seus extremos, vibrando) tem 
o valor máximo da corrente em seu centro; dêsto 
Donto os valores da mesma decrescem para os 
exiromos, onde são nulos; no centro está o ventre 
da corrente, e nos extremos os nós de corrente. 
Com a tensão dá-se o inverso: o nó da tensão 
acha-se no centro do condutor, e em cada um dos 
extremos existo um ventre de tensão. A fundamen- 
tal 6 a primeira harmônica. Compreende-se que, 
excitado em um dos seus harmônicos, se encontra- 
rão vários nós e ventres; um nó de corrente é 
sempre um ventre de tensão, e viceversa. 


Nó GÓRDIO m. Hist. Famoso nó dado na corda 
que apertava o jugo no timão do carro de Zeus, 
em Górdio, antiga cidade da Frígia. Afirmava a 
lenda que o reino ficaria pertencendo a quem fôsse 
tapaz de desatálo. No ano 334 a, C, Alexandre 
Magno visitou a cidade e, com um golpe de 
da, cortou o nó. Diz-se hoje de qualquer nó 
vel ou muito difícil de desatar. Fig. Extrema 
» situação difícil de resolver. 


Nobel Alfred-—. Biogr. Químico e industrial 

à “* sueco *(1833-1896).  Dedicou tôda a 
sua vida à técnica dos explosivos. Tentou introduzir 
tamo 


explosivo a mnitroglicerina, descoberta já em 
pelo químico italiano Sobrero. Descobriu em 
o princípio fundamental de provocação de 


is de muitas pesquisas e terríveis catástrofes, 
huma das quais pereceu seu irmão mais moço, che- 


&ou à importante invenção da dinamite (1866). 
Pirmado então seu conceito, construiu fábricas de 
dinamito nos principais países. Viveu de 1873 | 


a 1891 em París, passando depois 
para San Remo (Itália), sempre 
preso a seus laboratórios e rea- 
lizando ainda outras descobertas: 
a pólvora sem fumaça e a balistite 
ou pólvora de Nobel. Dedicou por 
testamento sua grande fortuna 
(31,5 milhões de coroas suecas) 
à fundação que leva seu nome, 
São os prêmios Nobel, concedidos 
aos homens que mais se distin- 
guem em física, química, medicina 
ou psicologia e letras, e aos que 
maiores esforços tenham desenvol- 
vido em favor da paz. Além do 
prêmio de 170000 coroas (aproximadamente .... 
Cr$ 100 000,00), concede-se à pessoa distinguida unk 
diploma e medalha de ouro. Os prêmios estão sendo. 
concedidos desde 1901. Os prêmios são entregues 
em Estocolmo, a 10 de dezembro, data do aniver- 
sário da morte de Nobel, De 1901 a 1939, as 
pessoas e instituições que receberam essa láâurea fo- 
ram, na ordem cronológica, as seguintes, conforme. 
consta da tabela da pág. seguinte, 


nobiliarquia f. Livro que registra os nomes, 


datas de nascimento, brasões é 
feitos da nobreza de um país. 


ay a. Que nobilita, 
nobilitante eleva moralmente. 
NOBLESSE OBLIGE Expressão francesa; literalmen-. 
te — a nobreza obriga. Em sentido figurado, de- 


signa a conduta obrigatória imposta a certas pes- 
soas por sua posição social, 


Pertencente à 


Alfred Nobel. 


enobrece ou. 


a, nobreza, ou próprio, 
nobre dela.. Que foi agraciado com titulos 
nobiliárquicos. Fig. Sublime, elevado (o estilo). 
Majestoso. Alto, suntuoso. Distinto, generoso; que 
denota elevação moral, M. Aquele que pertence à. 
nobreza. 

NOBRE, Antônio—. Biogr. Poeta português (1867- 
1900), considerado uma das maiores figuras na 
poesia lusitana moderna. Iniciou o curso de. 
direito em Coimbra, para depois abandoná-lo, for- 


mando-se em ciências políticas pela Universidade 
de París. Viveu em constante boêmia, até que 
veio a morrer tuberculoso, A única obra que 
publicou em vida foi o livro de versos : inti-. 


tulado Só, que no dizer de Alberto de Oliveira 
“foi incompreendido não apenas pela grande maio- 
ria dos que o leram, mas até por alguns de mossos 
maiores escritores, tão arraigados estavam os há- 
bitos e rotinas que êle deslocava e bania?. Dois 
anos após a morte do poeta, foi publicado ontro 
volume de versos intitulado Despedidas, e em 1921 
saiu a lume nova edição de inéditos sob o título de 
Primeiros versos. A obra de Antônio Nobre tevo 
repercussão em quase todos os países latinos da Europa 
e até na Suécia. Quanto ao Brasil, escreveu Tristão 
de Ataíde que êsse poeta representa “a última in-. 


fluência poética de Portugal, 
como Eça de Queiroz foi a 
última influência em pro- 
sa”. 

A Pe Manuel 
Nóbrega, da—. Biogr. 
Missionário jesuíta português 


(1717-1570). Desembarcou no 
Brasil em 1549, iniciando a 
catequese na Baia, donde se 
passou para Pernambuco e de- 
pois para São Paulo. Erigiu 
igrejas, levantou colégios, fun- 
dou cidades, catequizou os ín- 
dios e pacificou os colonos. 


Pe. Noó- 


Manuel da 
brega. 


no ão f. Psicol. Na linguagem vulgar, conheci- 
Ç mento, discernimento das coisas. Filos. 


(e e 
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PRÊMIOS NOBEL 


ser 


FÍSICA QUÍMICA MEDICINA LITERATURA PAZ 
; i 
1901 Rôntgen Van't Hoff ! Von Bebring Sully-Prudhomme Dunant e Passy 
1902 Lorentz e Zeemann | Pischer Ross Mommsen Ducommun e Gobat 
1908 Becquerel e Arrhenius Finsen Bjórnson Cromer 
M. e Mme. Curie . 
1904  Rayleigh Ramsay | Pavlov Mistral e Echegaray | Instituto de Dir. 
- h Internacional 
1905 Leonard Von Bigyer R. Koch Sienkiewicz Von Suttner 
1906 “Thomson Moissan Golgi e Cajal Carduçei T. Roosevelt 
1907  Michelson Buchner | Laveran Kipling | Renault e Moneta 
1908 Lippmann Rutheriord Ebrlich e Eucken Arnoldson e Bajer 
Metchnikoff 
1909 Marconi e Braun Ostwald Kocher Lagerlôf Beernaert é 
d'Estournelles do 
Constant 
1910 Van der Yaals Wallach Kóssel Heyse Bureau Internacio- 
nal de paz 
1911 Wien Mme. Curie Gullstrand Maeterlinck Asser e Fried 
1912 Dalén Grignard e Saba- | Carrel Hauptmann Root 
tier 
1913 Onnes Werner Richet Tagore H. La Fontaine 
J914 Laue Richards Barany — -— 
1915 W. H. Bragg e Willstãtter — Rolland — 
W. L. Bragg 
1916 ias — — Heidenstam — 
1917 Chas. G. Barkla se — Gjelerup e Cruz Vermelha Tn- 
j Pontoppidan ternacional de 
Genebra 
1918 M. Planck F. Haber — — — 
1919 J. Stark Ashan Jules Bordet GC. Spitteler — 
1920 Guilaume Nernst Krogh Hamsun Pres. Wilson e 
L. Bourgeois 
1921 Einstein Soddy — A. France Branting e Lango 
1922 Bohr | Aston Hill e Meyerhoff Benavente Nansen 
1928  Millikan | Pregl Banting e McLeod | Yeats — 
| Einthoven 
1924 Siegbahn | — Reymont — 
1925 Franck e Hertz Zsigmondy — G. B. Shaw Chamberlain e 
Dawes 
1926 Perrin Svedberg Fibiger Deledda Briand e 
Stresemann 
1927 C. T. R. Wilson e, Wieland Wagner-Juaregg Bergson Buisson e Quidde 
A, Compton ! 
1928 Richardson | Windaus Nicolle Undset — 
1929 Duc de Broglie Harden e von Eu- | Eijkman e Hopkins | T. Mann Kellog 
. | Jer-Chelpin 
1930 Sir GC. V. Raman | Prof. H. Fischer|Dr. K. Landsteiner | Sinclair Lewis Soderblom 
1931 — Bosch e Bergius Warburg Karlfeldt Butler e Jane 
| Addams 
1932 Heisenberg Langmuir Sherrington é Galsyworthy — 
Adrian 
1938 Dirac e — Morgan Bunin Angel 
Schroedinger | 
1934 — Urey i Minot, Murphy e | Pirandello Henderson 
XVhipple 
1935 Jas. Chadwiek F. Jolot e esposa | Hans Spemann — von Ossietzky 
(Irêne Curie) 
1938 Carl Anderson Peter Debve Sir H. H. Dale e | Eugene O'Neil C. S. Lamos 
Otto Loewi . 
1937 &. P. Thompson e | W. N. Haworth e | von Szent-Gyorgvi| R. du Gard Visconde Cecil 
GC. J. Darison Paul Karrer Chelwood 
1938 Enrico Fermi Richard Kuhn C. Hevmans Pearl Buck Escritório Interna 
cional de Nanset 
. para refngiados 
Genebra 
1939 E. O. Lawrence Butzenandt e G. Domagk Eemil Sillanpas — 


Ruzicka 


noctíiluco 


Conceito, idéia, no sentido próprio dêste têrmo, que 
é usado particularmente para aludir às idéias fun- 
damentais, às noções primeiras desta ou daquela 
ordem de estudos. 


cá m. Zool. Gênero.de protozoários aquá- 
noctíluco ticos microscópicos. São fosforescen- 
tes e habitam principalmente os mares tropicais, 
espalhando-se às vezes em tal quantidade que, à 
noite, tornam luminosas as águas, dando-lhes, de 
dia, uma coloração avermelhada. 


a. Relativo a nó. Fis. Linha nodal: a 
nodal que se forma sôbre uma superfície, 
dividindo-a em duas partes, que vibram ou res- 


soam em sentido contrário. 


tiny Charles—, Biogr. Escritor francês (1780- 
Nodier, fi Dedicou-se. à história, ao ro- 
mance e ao conto, Amigo de V. Hugo, Vigny e 
Sainte Beuve, Publicou: Trilby; La Fée aux micttes; 
L'histoire du chien de Brisquet. 


nodosários m.pl. Zool. Gênero de foramint- 


feros lagenóides, que compreende 
numerosas espécies vivas, disseminadas em quase 
todos os mares, e algumas fósseis, posteriores ao trias. 


nodosáurio 


m, Palcont. Espécio 


de dinosáurio do AE + ts, 
fim do jurássico e TN : 
cretáceo, com a e o a 


parte dorsal provida 
de diversas fileiras 
do grandes placas 
cu nós ósseos, Sua forma lembra 
gigante, de 5,50 m de comprimento. 


Esqueleto de nodosáurio. 


a de um tatú 


A m, Med. Qualquer formação patológica 
nódulo em que haja espessamento e condensa- 
cão de tecido, quer de origem inflamatória, quer 
por esclerose. nat. Nódulos de Arantius e de 


Morgagni: são pequenas massas fibrosas que se en- 
contram no bordo livre das válvulas sigmóides da 
aorta, quanto ao primeiro, e da artéria pulmonar, 
quanto ao segundo, e cuja finalidade consiste em 
assegurar o contacto recíproco durante o abaixa- 
mento das válvulas, 


Noé Biogr. Patriarca hebreu (Fim do séc. XXX 

a O). Era filho de Lamec e pai de Sem, 
Cam e Jafé. Segundo a Bíblia (Gen. VI, VII e 
VifIi), quando estava para chegar o dilúvio, cons- 
fruiu uma arca por ordem de Deus, nela se salvan- 
do com sua família e os animais que escolhera. 
Depois do dilúvio, dedicou-se à agricultura. Morreu 
aos 950 anos de idade. 


x f. Bot. (Juglans regia), Gênero de 
nogueira árvores da família das juglandáceas, 
A madeira dessas árvores, 


NOGUEIRA BRASILEIRA f. Bot. Árvore da família 
das euforbiáceas, provavelmente originária do arqui- 
pélago malaio, cultivada em todos os países de clima 
tropical e subtropical. A espécie é tida como bra- 
silvira por alguns autores. Suas sementes contêm 
até 60% dum óleo de bon qualidade para fins 
técnicos. E' ainda conhecida por nogueira da Ín- 
dia, nogueira de Bancoul e nogueira de Iguapé. 


NOGUEIRA EUROPÉIA f. Bot. (Juglans regia) 


Árvore de grande porte, da família das junglandá-: 
cas, Fornece nozes de ótimo paladar e madeira 
boa, resistente. Da casca extraise um corante 


pardo-eseuro. 


NOGUEIRA, Batista Caetano de Almeida—, Biogr. 
Pora e prosador brasileiro (1826-1882). N. em 
Minas Gerais. Escroven: Um livro; Ecos d'alma ; 
Introdução à arte da gramática da língua brasileira; 
rontamentos sôbre o abeneenga; Vocabulário de 
Palevras guarants; Notas etnográficas e linguísticas. 
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nomenclatura química 


Nogueira (Juglans regia). 


a) Arvore. b) Fôlha. c) e d) Frutificação, e) 
Noz longa. 1) Noz gigante. g) Noz de São João, 
tardia. bh) Fruto com pericarpo. 
Nola, 


Usodimare. A serviço do Infante D. Henrique, de 
Portugal, realizou viagens pela costa ocidental da 
África e pelo arquipélago dos Açõres. 


NOLI MB TANGERE Frase 
não me toques, e que é 
mento (S. João, XX, 17). 


nomadismo m. Geogr. hum. Fenômeno demo- 


gráfico que consiste numa migra- 
ção constante, dentro dos limites, mais ou menos 
estreitos, de uma mesma região, O nomadismo tem 
íntima relação com o pastoreio e a caça e em 
geral, com o regime patriarcal. 


ca f. Sistema de nomes usados 
nomenclatura numa ciência ou arte par- 
ticular, ou por qualquer escola científica, artística, 
ete., especialmente os nomes usados nas classifica- 
cões científicas para diferençar de outros técnicos. 


NOMENCLATURA QUÍMICA f. Quim. A nomen- 
clatura química científica tem o propósito de criar 
para os compostos químicos nomes racionais que 
representam a composição dos mesmos, assim como 
o fazem as fórmulas químicas. As primeiras ten- 
tativas nesse sentido foram feitas por Lavoisier e 
seus colaboradores, tendo sido aplicadas e aperfei- 
coadas por Berzelius. O problema, porém, ainda 
hoje não se acha satisfatoriamente resolvido, estando 
a cargo de uma comissão de nomenclatura da União 
Internacional de Química. O princípio geral é 
procurar fazer o possível para que o nome de um 
composto seja a expressão de sua natureza real, 
indicando a função (classe ou gênero) a que per- 
tence e sua composição em qualidade e quantidade. 
Assim, nos compostos inorgânicos (sobretudo nos 
sais), faz-se uma nomenclatura binária, indicando o 
primeiro têrmo a função ou classe e o segundo a 
espécie; p, ex.: ácido sulfúrico, fosfórico, bórico, 
etc.; cloreto, brometo, óxido, sulfeto de sódio, cál- 
cio, alumínio, etc. Nos compostos orgânicos, pro- 
cura-se indicar a função pela desinência do nome; 
p. ex,.: —ana (hidrocarboneto saturado), —ena (hi- 
drocarboneto ctilênico), —ona (cetona), —al (aldeí- 
do), —ina (amina), etc. As muitas regras e princípios 


Antônio da—, Biogr. Navegador genovês 
(1419-1466), também chamado Antoniotto 


latina que significa 
referida no Novo 'Testa- 


nominação 1150 


especiais da nomenclatura atual não podem ser ex- 
postos em resumo, mas neste dicionário sempre se 
juntaram aos nomes vulgares dos compostos os seus 
nomes racionais atuais, 


nominação f. Figura de retórica pela qual 


o orador, enfaticamente, dá nome 
a uma coisa que não o tem, ou substitue o nome, 
acaso existente, por outro de efeito mais retumbante 
e fexpressivo. 
nominal a. Que se refere ao nome. Coisa da 
qual só existe o nome; que não existe 
na realidade. Chamada nominal: leitura dos nomes 
de uma coletividade para verificar a presença de 
seus componentes, Gram. Adjetivo nominal: nome 
pelo qual também se designa o adjetivo qualificativo. 
bi J m, Filos. Nome por que se 
nominalismo designou a corrente de filóso- 
fos medicvais que na questão dos universais sus- 
tentavam serem as idéias gexais meros nomes ou 
palavras que designavam uma reunião de indivíduos. 
— O nominalismo medieval foi chefiado por Guilher- 
me de Occam e Roscelino de Compiêgne. Na filo- 
sofia moderna, Hobbes e Husserl procuram, dentro 
de seus sistemas, tirar as consequências práticas do 
nominalismo medieval. 


nominativo m. Gram. E' o caso mais simples 


das línguas que têm declinação; 
não expressa relação característica, como os ou- 
tros casos. Sendo o nominativo o caso do sujeito, 
ocorre, na frase, sem nenhuma relação de depen- 
dência, razão por que é chamado caso reto, O 
têrmo que lhe corresponde, em português, não vem 
regido de preposição. -—— Dá-se o mesmo com o 
vocutivo, também chamado caso reto, cuja função 
é prestar-se para a interpelação e para a apóstrofe. 


nomografia f. Mat. Conjunto de métodos pa- 


ra traçar linhas que represen- 
tem Jeis expressas por uma relação algébrica, Arte de 
traçar fbacos. — E' empregada principalmente nas 
ciências físicas e na estatística. 


nomologia f. Ciência que trata das leis na- 


turais e dos métodos para expres- 

silas. Parte de qualquer ciência que trate das 
leis que lhe expressam os fenômenos, como, por ex., 
na física, na biologia, etc, 
nonada f. Coisa insignificante, de pouca monta. 

Bagatela. 
nonas f.pl. No calendário romano, o nono dia 

antes dos idos. Como esses varia- 
vam, o mesmo se verificava quanto às nonas. Assim, 
nos meses de março, maio, julho e outubro, as 
nonas correspondiam ao dia 7 do nosso calendário; 
porém, nos demais meses, elas deviam ser localizadas 
a 5. 
nonato a. Não nascido. Diz-se dos couros e 

peles de animais extraídos do ventro 
materno antes de nascer, mediante o sacrifício da 
mãe, ou por abôrto provocado. Os mnonatos são 
muito procurados para artigos de uso e de adôrno. 
As peles de astraci, que atingem elevados preços, 
são nonatos de cordeiros da raça caracú, 


hs mam. Mat. Número representado, no 
nonilhão Zn decimal, pela unidade seguida 
de trinta zeros. Quando aparece nos cálculos, es- 
creve-se sempre 10% (dez elevado à trigésima potên- 
cia) que se lê: dez elevado a trinta, 


nônie m. Fis. Régua graduada, reta ou curva, 
que, colocada sôbre o limbo de um instru- 
mento, permite a apreciação da fração complementar 
duma unidade. Bascia-se em que um mesmo com- 
primento do limbo e do nônio está dividido no pri- 
meiro em n partes e no segundo em nl, o que 
E ] 
permite apreciar o comprimento —. Também cha- 
n 
mado vernier. 


Normandas 


NON PLUS ULTRA Expressão latina que significa 
não mais além. Foi o lema que Hércules gravou nas 
colunas do atual estreito de Gibraltar. Emprega-se 
hoje para exprimir ou designar o mais alto ponto, 
o auge, o grau máximo que se possa atingir. 


Max Simon—. Biogr. Escritor alemão- 
Nordau, nascido em Budapesto (1849-1923). 
Exerceu por algum tempo a medicina. De ascen- 
dência israelita, foi ardoroso sionista. Escreveu 
romances, ensaios e peças teatrais; mas é conhecido 
principalmente pela sua crítica mordaz às Die kon- 
ventionelen Jnigen der Kulturmenschheit. Escreveu 
mais: Paradoxe; Fom Kreml zur Alhambra; Die 
Krankheit des Jahrhunderts; Entertung; Drohnen 
scllacht; Doktor Kohn; etc. . 


Nordenskiold Nils Adolf Erik, barão de-—, 


s Biogr. Geólogo e explorador 
sueco (1832-1901), nascido em Helsingfors, na Fin- 
lândia,  Naturalizou-se sueco em 1857, e no ane 
seguinte tomou parte na expedição de Torel a 
Spitzbergen. Em 1868 comandou uma expedicio 
às ilhas dos mares árticos, alcançando 81942” 
lat. N. Em 1875 e 1876 realizou viagens ao Teni- 
sei, na Sibéria; e em, junho de 1878 iniciou & 
circunavegação da Eurásia, completando-a em abril 
de 1880, 


m. Ponto colateral da rosa dos ventos. 
nordeste Fica entre o norte e o este E” 


representado abreviadamente por NE. 


NORDESTE BRASILEIRO Geogr. V. Brasil norte 
Oriental. 


A : “a. Que diz respeito aos povos do norte 
nórdico europeu, todos de origem germânica. 
M. O grupo de línguas nórdicas, compreendendo « 
dinamarquês, o sueco, o norueguês e o islandês. 


Geogr. Condado da Inglaterra, banha- 
Norfolk do pelo mar do Norte. Sup.: 5458 
kmº; pop.: 505 000 hab. Cap.: Norwich. Terrenos 
férteis. Cultura de cereais, verdura e frutas, Cria- 
ção de gado vacum, cavalar, lanígero e aves do- 
mésticas. Pesca. 


f. Regra, teor, lei. Modêlo, exemplo. Bot. 
norma O mesmo que escumilha, 


normal f. Mat. Perpendicular. Normal a uma 
curva num ponto dado: é a perpendicular 
baixada sôbre a tangente à curva nesse ponto. O cocfi- 
ciente angular da normal é recíproco e de sinal contrá- 
rio ao da tangente, se o sistema de eixos € ortogonal. 
A normal a uma superfície num ponto dado é & 
perpendicular ao plano tangente à superfície no 
ponto dado. O comprimento da normal a uma 
curva plana num ponto dado é medido entre «tu 
ponto de intercessão com a eurva, é seu ponto de 
intercessão com o eixo dos x. 


: f. Quim. Concentração de ums 
normalidade solução expressa em equivaicn- 
tes-grama da substância dissolvidos por litro da so 
lucão. Uma solução normal de ácido sulfúrico con: 
têm, pais, 1 equivalente-grama de HeSOs (=1/2 mol 
=49g), uma binormal 2 equivalentes-grama (=988), 
uma decinormal um décimo de equivalente-grama 
(=4,9g) por litro. Estas concentrações escrevem-<e 
abreviadamente da seguinte maneira: n-H2SOs, ans 
SO, n/10 — ou D,1 n-HzSOu, 

a. Zootecn. Raçn bovina de 
normanda grande porte, originária da Nor- 
mandia, França. Pertence ao grupo das raças 
tas ou de dupla aptidão, sendo excelente produtora 
de leite gordo e tendo bom rendimento em care. 
Com o mesmo nome e na mesma Tegião há também 


uma raça de cavalos de tração levo e bons troia 
dores, conhecidos também por anglo-normandos. 


. Ilhas—. Geogr. Arquipélago in 
Normandas, glês situado no Canal da Man 
cha, na baía formada pela Bretanha e Normaniia 


normando “5 


(França). Ilhas principais: Jersey e Guernesey. 
Sup.: 195 km?; pop.: 89 500 hab. Povoação prin- 
cipal: St, Helier. Costas escarpadas, terrenos fér- 
teis. Produtos: cereais, verduras e frutas. Criação 
de gado. Pesca rendosa. Comércio ativo. A pesar 
da pertencerem à Inglaterra, a língua oficial é o 
francês. 
normando* Referento ou pertencente à Nor- 
mandia. Tip. Diz-se de um tipo de 
imprensa mais grosso que o normal, Arquit. Desig- 
nativo de um estilo arquitetônico cuja característica 
consiste no emprêgo de arco semicircular, colunas 
redondas e ornamentos variados, entre os quais so- 
bressai o ziguezague, MM. Indivíduo natural da Nor- 
mandia. O idioma falado nesse país. 3: Pl. Etnol. 
Nome que o Ocidente cristão do século IX deu aos 
bárbaros vindos dos países escandinavos — North 
men — homens do Norte, Sua expansão para o orien- 
te, poúco esclarecida, levon-os até às margens do 
Dnieper e, com seu chefe Igor, até Constantinopla. 
Suas incursões à Inglaterra c à Franca foram mais 
frequentes e mais devastadoras, e duraram dois sé- 
culos, Prgãos, polígamos e dados à magia, ofereciam 
a seus deuses sacrifícios humanos, e mostraram tal 
ferocidade em seus assaltos, que um terror sem 
igual dominou os povos em perigo. Caíam de sur- 
presa, vindos em barcos ligeiros, sôbre mosteiros e 
cidades. Carlos Magno armou contra êles uma expe- 
dicção em 800, e conseguiu mantê-los afastados. Não 
fizccram o mesmo seus fracos sucessores. Contam-se 
entre os maiores assaltos o de Ruão (841), Nantes 
(843 e 853), París (845 e 857), Bordéus (848), 
Blois (854), Orléans, Beauvais, Meaux, Chartres, 


ete, (886), París, assediada em 885-6, foi defendida 


por Eudes, conde de París o pelo bispo Gauzelin, 
mas o rei Carlos, o Gordo acorrendo com socorro 
preferiu negociar com os sitiantes. Por fim Carlos, 
o Simples, põe têrmo às incursões normandas, entre- 
gando ao chefe normando Rolão a parte do país 
que se chamou Normandia; além disso deu-lhe em 
casamento sua filha Gisela, Rolão converteu-se ao 
cristianismo, recebendo o batismo das mãos de Fran- 
con, arcebispo de Ruão, A Inglaterra, bem como a 
França, sofreram os assaltos dos normandos vindos 
da Dinamarca. Coube a Alfredo, o Grande, batê-los 
e expulsá-los da ilha, aí deixando apenas os que se 
tonverteram ao cristianismo, Um episódio que traduz 
a brutalidade dos normandos nesses assaltos é o 
do mosteiro de Collingham, cujas religiosas, para fu- 
girom ao ultraje de sua honra, cortaram o nariz 
* o lábio superior. Escaparam ao ultraje, não po- 
rém à morte, pois foram queimadas vivas, 


E a. Diz-se daquilo que tem fôrça 
normativo ou qualidade de norma, 

a m. Ponto subcolateral da rosa 
nornordeste dos ventos, Fica entre o norte 
e o nordeste. Abreviatura: NN. 

, a m. Ponto subcolateral da rosa 
nornoroeste dos ventos. Fica entre o norte 
e 0 noroesto, Abreviatura: NNO. 


o m. Ponto colateral entre o norte e o 
noroeste oeste. Ponto ou direção entro o norte 
so oeste, A região ou parte de um país situnda a 
noroeste do centro. Vento que sopra do noroeste. À, 
Relativo ao noroeste; que está situndo a noroeste; 
que se dirige ao noroeste ou que daí procede. Abre- 
Maturas: NO ou NW., 


Fernão de—, Biogr. Comerciante por- 
Noronha, tuguês (séc, XVI). Descobriu, em 
1303, a ilha de seu nome, da qual foi donatário. 
V. Fernando de Noronha. 


NORONHA, D, Sebastião de Matos de—. Brogr. Ar- 
tebispo católico e político português (1586-1041), 
thefe da conspiração de 1641 contra D. João IV. 
Morreu pouco depois de ser preso, 


Noruega 


! f. Vento áspero e frio que sopra do 
mortada lado norte. 


m. Ponto cardial, na rosa dos ventos. 
norte Opõe-se ao sul, e fica à esquerda do obser- 
vador que está voltado para o nascente. Polo da 
Terra, em frente à estrêla Polar. 

NORTE Cor. bras. Cabo na costa do Estado do Pará. 
ao norte da foz do Amazonas. Y* Rio do Estado da 
Baía. 3: Ilha do Estado do Pará. 


NORTE, Cabo—. Geogr. Promontório na ilha no- 
rueguesa de Mageró, no oceano Glacial Ártico, E' 
considerado o ponto mais setentrional da Europa, 
não obstante haver na mesma ilha um promontório 
ainda mais avançado para o norte. 


NORTE, Canal do-—, Geogr. Canal situado entre a 
Irianda e a Escócia, e que liga o mar da Irlanda 
com o Atlântico. 


NORTE, Mar do—. Geogr. Mar formado pelo oceano 
Atlântico entre a Inglaterra, a Noruega, Dinamarca, 
Alemanha, França, Bélgica e Holanda. Sup.: 
550 000 km, 


- Geogr. Cidade da Inglaterra, 
Northampten capital do condado de seu 
nome, sôbre o Nen. Pop.: 97000 hab. Fundições da 
ferro, curtumes, papelarias, grande fábrica do cal- 
cados, tecidos, Principais monumentos: igreja de S. 
Sepulcro (século XI), igreja de S, Gil (século XII). 
:< Condado da região central da Inglaterra, limitado 
pelos de Lincoln, Rutland, Cambridge, Leicester, Hun- 
tingdon, Warwick, Bedford, Oxford e Buckingham, 
Clima ameno. Terras férteis. Sup,: 2 450 km?, Pop.: 
840.000 hab. Cap.: Northampton. =& Cidade dos Es- 
tados Unidos, no Estado de Massachusetts, capital do 
condado de Iampshire, sôbre o Mill, afluente do 
Connecticut, Indústrias: fábricas de máquinas de 
costura, fiações. Pop.: 24000 hab, 


Geogr. Um dos Estados Uni- 
North Daketa nidos da América do Norto, 
Sup.: 184000 km? Pop.: 600 000 hab. E' separado 
do de South Dakota pelas vertentes do Missouri. 
Solo fértil. Clima hibernal. Principais riquezas: ce 
reais, criação de gado, 

e 3 Geogr. Condado da In- 
Northumberland glatorra, limitado ao N. 
pela Escócia e banhado a E. pelo mar do Norte, 
Produz frutas e cereais. Indústria adiantada, Sup.: 
5230 km2. Pop.: 750 000 hab. Cap.: Newcastle, k 
Estreito do Canadá, com 280 km de comprimento e 
20 de largura. 


f. Vento frio, acompanhado de forte 


noruega chuva e até de granizo. Encosta de 


um monte, voltada para o sul, Local sombrio e úmido. 


NORUEGA Geogr. Reino da Europa setentrional, na 
parte ocidental da península escandinava, Jimitado 
ao N. pelo oceano Glacial Ártico, a O, pelo mar 
da Noruega, ao S. pelo estreito do Skager-Rak e a 
E. pela Suécia e pela Finlândia. E) 

Sup.: 330000 Im? Pop.: .... N 
2 800 000 hab, E' dividido em três 
regiões: Nordlendens, Fordenfields 
e Soenidenfiels. Clima essencinlmen- 
te frio. Produz cevada, centeio, 
aveia, trigo, batatas, etc. Siderur 
gia adiantada, As indústrias prin-í 
cipais, entretanto, são a pesca e 
a exploração das florestas. Conta 
6000 escolas primárias, 146 gi- 
násios, 10 escolas normais e uma 


“universidade. Religião: luteranis- Armas da Norue- 


mo, Forma de govêrno: monarquia ga. 
constitucional e hercditária. Cup.: 

Oslo, Cid. prine.: Bergen, Cristiansand, Drammen, 
Drontheim e Stanvager. fiist. Foz parte da Dina- 
marea até 1814, da qual sa ligou para se unir 
com a Suécia, em virtude do tratado de Kiel, sepa- 
rando-se desta última em 1905. 


O Co 


norueguês 


Que diz respeito à Noruega ou 
norueguês seus habitantes. M. Pessoa natural 
da Noruega. Dialeto falado na Noruega, derivado do 
velho norncguês. Desde o séc. XIV, quando da reu- 
nião da Noruega à Dinamarca, o dinamarquês ficou 
sendo a língua culta e literária daquele país. Ás 
tentativas tradicionalistas, feitas no séc. XIX por 
alguns literatos, para a reconstituição e oficialização 
do dialeto nacional não surtiram o efeito desejado. 


Geogr. Cidade da Inglaterra, capital 
Norwich do condado de Norfolk, em ambas as 
margens do Wesum. Pop.: 126000 hab. Possuo 
uma catedral normanda do séc. XI. Indústria de 
lã e sêda artificial, manufaturas de artefactos de 
ferro, apetrechos para a agricultura, etc. Grandes 
feiras de gado. 


NOSCE TE IPSUM Frase latina que significa Oo- 
nhecote a ti mesmo, e que reproduz a inserição 
grega Gnothi seauton, existente no frontispício do 


templo de Delfos. 

Med. Manifestação de um estado 
nosofobia / mórbido da psique, caracterizado 
por um temor exagerado da aquisição de uma doença 
qualquer, O mesmo que patofobia., 


nosoclogia f. Med. Parte da ciência biológica, 


ramo da medicina, que estuda os 
caracteres das doenças, permitindo individualizá-los, 
detiníilos e denominá-los. Tem como complemento 
a nosografia, que distribue as doenças, metodicanen- 
te, em classes, ordens, gêneros € espécies. 
nostal 1a f. Acabrunhamento ou tristeza pro- 
8] funda, motivada pelas saudades da 
pátria. Saudade, 
Nostradamus Biogr. Forma latinizada de 
Michel de Notre-Dame — mé- 
dico e astrólogo francês (1503-1566). Estudou 
filosofia e medicina. Fez fortuna como médico, 
exercendo a profissão com rara magnanimidade e 
coragem, especialmente por ocasião de epidemias. 
Desgostoso com a atitude de colegas que lhe invejavam 
o favor público, retirou-se a uma vida solitária, 
dedicando-se então a fórmulas farmacêuticas. Pu- 
blicava-as, atribuindo-lhes propriedades ocultas, Além 
disso, publicava prognósticos astrológicos que a cre- 
dulidade de seus contemporâneos acolhia avidamente, 
Quando coincidiu cumprir-se sua predição da morte 
trágica de Henrique II, sua fama não conheceu 
limites, e enuitos lhe atribuíram o dom profético. 
Havendo sido um homem generoso e realmente dou- 
to, é hoje difícil discernir entre o charlatanismo 
deliberado de sua parte e o fanatismo de seus nu- 
merosos aiúmiradores, 


nota f. Sinal para distinguir ou fazer lembrar 
alguma coisa. Apontamento acêrea de um 
assunto.  Explanação sucinta. 
das qualidades 


Apreciação sumária 
de uma pessoa ou coisa. Defeito. 
Reparo; injúria, Fama (boa ou mã). Tom, timbre, 
voz. Som. Cédula bancária. Comunicação escrita, 
sôbre assunto oficial, que os diplomatas permutam 
entre si. Registro de tabelião ou notário. Mús. 
Som musical, ou a figura gráfica para sua repre- 
sentação visual, — Como símbolo de notação musical, 
a nota indica a altura relativa dos tons pela post 
que leva no pentagrama, e à maior ou menor du: 
cão do som segundo a forma dada à figura. Sua 
forma e nome variam segundo o sistema de notação. 
Atualmente usam-se as seguintes figuras: semibreve 
(4 tempos), mínima (2), semínima (1), colcheia 
(1/2), semicolchein (1/4), fusa (1/8) e semijusa 
(1/15). Os valores de máxima, longa e breve caíram 
em desuso. Comparando uma figura com outra, 
obtém-se a relação de tempo ou valor das notas — 
relação que é sempre de 2, múltiplo ou submúl- 


tiplo de 2. Assim, uma semibreve, que é a unidade 
de medida desde o séc. XV, vale 2 mínimas, ou 4 
semínimas, ou 8 colcheias, etc. Inversamente, uma 


mínima, p, ex. vale 1/2 semibreve; uma colcheia 
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notar 


vale 1/4 de mínima, etc. Os nomes das eete 
notas são: dó (ou ut), ré, mi, fá, sol, lá e si, 
2 que correspondem as letras C, D, E, FP, G, A E 
(sibemol=B), de alguns sistemas muito espalhados, 
especialmente na Inglaterra e Alemanha, Quando 


O 
pe a, a 


é CI CLLS c 


Notas 4 musicais. 


A semibreve vale 2 mínimas, ou 4 semínimas, 
ou S colcheias, ou 16 semicolcheias, ou 32 fu- 
sas, ou 64 semifusas, 

+ 
é necessário precisar o papel que a nota exerce ny 
caracterização da gama, dá-se às notas da escala 
(c não do pentagrama) os nomes de tônica, sobre- 
tônica, mediante, subdominante, dominante, sobre- 
dominante, e sensível, 


NOTA BENE Expressão latina que significa note 
bem, o é anteposta a um período ou observação 
sóbre o qual se quer chamar a atenção do leitor. 
Rana por via de regra, abreviada em N, B. 
ou NB. 


NOTA DE PASSAGEM f. Mús. Diz-se de cada um 


dos sons estranhos à harmonia, postos entre duas 
notas essenciais da frase ou da harmonia. Seu 
emprêgo indiscreto produz dissonâncias por vezes 


excessivamente duras, motivo por que é tolerado nn 
música instrumental, mas geralmente desaconselhado 
na música vocal. 


notação f, Ato de notar. Conjunto dos sinais 
de caráter convencional adotados em 
química, álgebra, música, etc. para designar abre- 
viada ou idealmente alguma coisa. Sinal gráfico, 
prosódico ou sintático. Semiografia. 


NOTAÇÃO MUSICAL f. 
dos sons musicais ou a semiografia musical pode 
ser dividida em dois grandes grupos: a notação 
alfabética e a diastemática. — A notação alfabética 
compreende palavras, letras ou cifras destinadas à 
indicar os graus da escala e os diversos valores 
das notas. E" a mais antiga das semiografias mu- 
sicais, usada entre gregos e indús, No decurso 
dos séculos foram feitas inúmeras tentativas pars 
corrigir as imperfeições dos numerosos sistemas, 
alguns dos quais tiveram grande voga, como a atual 
tônica sol-fá; mas foram sempre abandonados por 
imprestáveis para representar com clareza as harmo- 
nias mais complexas. Além disso, essas modalidades 
de convenção, que por vezes são verdadeiros planos 
de estenografia musical, não podem precindir do 
atual sistema de notação, tornando-se por isso mesmo 
supérfluas. — A notação diastemática é a grafia mu- 
sical, atualmenta-em vigor, que derivou da notação 
neumática da Igreja ocidental, por sua vez aperfei- 
conda pela notação quadrada em uso até e sê. 
XI e então aperfeiçoada por Guido d'Arezzo (nota 
ção guidoniana). 


A representação gráfica 


notar v,t. Pôr nota em; marcar, assinalar, Die 


tinguir.  Ditar, minutar. Observar, Tê 
parar. Censurar, estranhar. Anotar; explicar. Aten- 
tar em; ponderar, refletir. Lançar no livro de 
notas. Arguir, acusar, tachar. COGN.: nota, nota 


bilidade, notação, notadamente, notador, notário, no- 
tável, notavelmente. 


notário 


Ld * 
notário m. Tabelião ou escrivão público, 


1€3 v.t. Noticiar, participar; dar conhe- 
notificar cimento ' de. Avisar por ordem udi- 
cial; intimar, citar. COGN.: notificação, notificado, 
notificador, notificante, notificativo, notificatório, no- 
tificável, 
a. Conhecido; manifesto; patente, Sabido. 
noto 


M. Vento sul, Zool. Face dorsal do corpo: 


dos artrópodes e, mais particularmente, do tórax dos 
insetos, 


Ld “ : ent 5 . 
notório e é do domínio público; sabido de 
NOTRE DAME Velha designação popular francesa 
da Virgem Maria, a que corresponde o título portu- 
guês de Nossa Senhora. E' o nome titular de nu- 
merosas igrejas da França dedicadas à mãe de 
Jesús, especialmente da grande catedral gótica de 
Paris. 

NOTRE-DAME DE PARÍS Arquit. Catedral dedica- 
da a Nossa Senhora, célebre como obra de arte e 
como centro de irradiação religiosa de França. A 
pedra fundamental, lançada em 1163, foi benta pelo 
papa Alexandre III, na presença de Luiz VII. O 
templo mede 180 m de comprimento e 40 de fa- 
chada; esta é de grande efeito arquitetônico e ar- 
tístico, pela combinação das três grandes portas, da 
rosa central e da galeria real. As tôrres inacabadas 
dão à catedral um aspecto típico, Em todo o seu 
conjunto é, sem dúvida, a obraprima da arquite- 
tura gótica na França, 


NOTRE-DAME DE PARÍS Liter. Célebre romance his- 
tórico de Victor Hugo. — O herói é o arcediago 
Frollo, um bruto moral que, de diversas maneiras, 
tenta seduzir a Esmeralda, uma cigana por êle 
encontrada dansando nos lajeados da grande cate- 
dral de París, Não o conseguindo, assassina a Phoe- 
bus, a quem Esmeralda amava, acusando então a 
jovem como autora do crime, Quando esta ia ser 
executada, é salva por Quasímodo, o sineiro corcunda 
e surdo-mudo de Notre-Dame, que a guarda na tôrre. 
(0) sineiro, criatura de Frollo, enamora-se da cigana, 
motivo por que muda completamente sua atitude para 
com o sensual arcediago. E quando ambos, do alto 
da catedral assistiam à execução de Esmeralda, que 
fôra arrebatada de Notre-Dame, a pesar do privilégio 
de asilo dos templos, Quasímodo precipita a Frollo 
da tôrre da catedral, e êle mesmo vai morrer no car- 
neiro de Montfoucon, junto ao cadáver da cigana, — 
A obra figura no Index da Igreja católica. 


Nottingham Geogr. Condado da Inglaterra 


central, uma de suas regiões 
mais ricas. Sup.: 2 136 km?; pop.: 713000 hab. 
Gap.: Nottingham. Desenvolvida agricultura e cria- 
são de gado. Produtos do subsolo: carvão, chumbo, 
Bésso, etc, Indústria téxtil (algodão, rendas, meias, 
sêdas), Siderurgia. Cidade inglesa, capital do 
condado do mesmo nome, Está situada sôbre o Leen, 
Próximo ao Trent. Pop.: 268 000 hab. Possue duas 
universidades e um museu. Indústria importante 
(tecelagem de algodão, sêdas, rendas; fabricação de 
máquinas, etc). Comércio ativo. 


Ld 
nótula f. Pequena nota ou comentário. 


m. Mús. Cada uma das três partes 
noturno das matinas ou trevas do ofício da 
semana santa; para êsses noturnos, Palestrina, In- 
&egneri e Vitoria compuseram seus imortais respon- 
sos. Espécie de serenata instrumental muito em voga 
a partir do séc. XVIII até o primeiro decênio do 
séc, XX. Eat. Pequena peça de música vocal a duas 
vozes, do caráter semelhante à romança. Moderna- 
mente, forma musical segundo o gênero fixado por 
Chopin; é uma peça de movimento geralmente lento 
e de expressão patética ou sentimental, com orna- 
mentos melódicos quase sempre extremamente simples, 


3%7—D.B, 
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Nova Gales do Su 


f. Astr. Estrêla que brilha intensa e subi- 
nova tamente, e cujo brilho diminue gradual!- 
mente de intensidade para desaparecer ou estacionar 
ao cabo de algumas semanas ou meses. O aumento 
da intensidade luminosa é consequência da explosão 
da estrêla, que lança em redor de si matéria gasosa 
que se expando com enorme velocidade. A causa 
determinante da explosão não está ainda fixada, su- 
pondo alguns astrônomos tratar-se de um desequilí- 
brio energético. (Palavra latina; no plural, novae). 


Nova Albany Geogr. Cidade da América do 


Norte, no Estado de Indiana, 
perto do Ohio. Pop.: 23000 hab. 


Nova Bretanha Geogr. Ilha oceânica da 


Nova Melanésia, a maior 
do arquipélago Bismarck, separada da ilha Rook pelo 
estreito de Dampier, e da de Nova Mecklemburgo 
pelo canal de São Jorge. Clima tropical, Produz 
côco e algodão. Existem inúmeros vulcões, sendo o 
maior dêles o Hunstein, com 2000m de altura. 


Sup.: 25000 km2. Pop.: 150 000 hab. 


Amin Geogr. A ipélago fran- 
Nova Caledônia Ses”, Arquipélago tran 


cês Melanésia, no 
nceano Pacífico, ao largo da costa oriental da Aus- 
trália, Sup.: 18499 km?; pop.: 58000 hab. Cap.: 
Numea. Produtos: côco, café, açúcar, algodão, ba- 
nanas, e níquel. Hist. Foi descoberto em 1774 por 
Cook, e ocupado pela França em 1853. 


ao f. Dir. Conversão de uma dívida em 
novação outra, para extinguir a primeira. Diz- 
-se objetiva, quando se opera pela mudança do objeto 
da prestação, e subjetiva, quando se opera pela mu- 
dança do credor ou do devedor. 


Cor. bras. Cidade e município do 
Nova Cruz Estado do Rio Grande do Norte, 
à margem direita do Curinataú. Produz: algodão, 
feijão, milho, etc. Pop. do mun.: 19 000 hab. 
aeia Geogr. Província do Cana- 
Nova Escócia dá, ninhada pelo Atlântico, 
e que abrange a península do mesmo nome e a ilha 
de Cabo Breton. Sup.: 55 496 km?; pop.: 524 000 
hab. Cap.: Halifax, Região ora acidentada e rocho: 
sa, ora coberta por campos, tem suas costas pro- 
vidas de abrigos e portos. Principais produtos: aveia, 
batatas, frutas e madeiras. Produtos do subsolo: 
carvão, ferro, ouro, gêsso e argila. Indústria de 


lacticínios. Pesca ativa. Pertence à Inglaterra des- 
de 1713. 


NOVA FLORESTA Liter. Obra da autoria do Padre 
Manuel Bernardes, publicada, pela primeira vez, em 
cinco volumes, entre os anos 1706 e 1728, Seu título 
completo é: Nova floresta ou silva de vários apojteg- 
mas e ditos sentenciosos, espirituais e morais, com 
reflexos em que o útil se acompanha com o vário da 
erudição, assim divina como humana, E' considerada 
uma das mais notáveis obras clássicas da língua 
portuguesa, ; 

7 Cor. bras. Cidade e muni. 
Nova Friburge cípio do Estado do Rio 
du Janeiro, na Serra do Mar, a 846m de altitude, 
A cidade está situada sôbre o Paquequer e é servida 
por estrada de ferro. E' muito frequentada como 
centro de veraneio, Pop, do mun.: 40 000 hab. 


Geogr. Um dos Es- 
Nova Gales do Sul Endos da Austrália, 
limitado pelos de Queensland, Austrália Meridional é 
Vitória, e pelo oceano Pacífico. Sup.: 801 396 km2; 
pop.: 2.460 000 hab. Cap.: Sidney. Principais rios: 
Murray e Darling. A principal fonte de riquezmn é 
a criação de gado vacum, lanígero, cavalar e suíno. 
Cultiva milho, aveia, cana de açúcar, etc. Indústria 
vinícola, Produtos do subsolo: hulha, chumbo, zinco, 
prata, ouro, cobre, estanho e carvão. Hist. A colônia 
foi fundada em 1788, recebendo uma constituição par- 
lamentar em 1855, 


dei Rio 


Nova Goa E 


Geogr. Capital da Índia Portuguesa, 
na parte norte da ilha de Goa, 
à margem do rio Mandoví, e a pequena distância 
da velha cidade de Goa. Pop.: 10 000 hab, 

*..* Geogr. Ilha da Oceania, a maior 
Nova Guine do pisho depois da Groenlândia, 
situada ao norte da Austrália, da qual é separada 
pelo mar de Arafura e pelo estreito de Tôrres. Sup.: 
805 800 km?; pop.: 800 900 hab. E” atravessada 
por uma cordilheira de 2 000 km de comprimento por 
150 km de largura, 


Nova Goa 


cujo pico mais elevado atinge 

5000m. Em virtude de sua densa vegetação, a ex- 
. ploração do seu interior é difícil. Sua fauna é extra- 
ordinariamente rica em aves. Cultura pobre (côco, 
borracha e cacau). Jazidas de ouro; cobre e petróleo. 
Hist. Foi descoberta em 1526 por espanhóis. A parte 
ocidental da ilha (390 000 km?) foi ocupada pelos 
holandeses em 1828, aos quais ainda hoje pertence. 
O nordeste (181300 km2), antigo território alemão 
com a capital de Madang, é o sudeste (234 500 km?), 
antiga Guiné britânica com a capital de Port Mo- 
xesby, foram ocupados em 1884 pelos alemães e in- 
gleses respectivamente, é depois da primeira Guerra 
Mundial se tornaram protetorados australianos. 


Nova Hampshire Gcogr. Um dos Esta- 


dos Unidos da Améri- 
ca do Norte, limitado ao N. e NE. pelo Canadá, ao 
S, pelo Massachusetts, ao SE. 


pelo oceano Atlântico, 
ao NO. pelo Vermont e a FE. pelo Maine. 


a O. e 

Sup.: 24 113 km? pop.: 500 000 hab. Clima insa- 
lubre. Terreno montanhoso. Produz batata, aveia, 
trigo, cevada, fumo, etc. Indústrias: tecidos de 


Subsolo rico, mas pouco explorado. 


algodão e de lã. 
Manchester, Ports- 


Oap.: Concord. Outras cidades: 
mouth, Dover, etc. 


Nova Haven Geogr. Cidade e pôrto dos Es- 


tados Unidos (Connecticut). 
Pop.: 190 000 hab. Comércio bastante ativo. In- 
dústria siderúrgica adiantada. Possuo importantes 


distinguindo-se a célebre 


estabelecimentos de ensino, vin e 
biblioteca de cêrca 


Universidade de Yale, com uma 


de 300 000 volumes. 
o Geogr. Nome pelo qual 
Nova Inglaterra é conhecida a parte da 
América do Norte que abrange os Estados de New 
Hampshire, Massachusetts, Rhode Island, Connecti- 
cut, Vermont e Maine. 
. Paulo Dias de-—. Biogr. Fidalgo por- 
Novais, tuguês, conquistador de Angola, para 
onde partiu em 1576. 


Após dois anos sem lutas, 
foi obrigado, para realizar a conquista, a travar 
sangrentos encontros com os nativos, aos quais final- 
mente submeteu. Morreu em 1589. 


Nova Jersey Geogr. Um dos Estados Uni- 


dos da América do Norte; con- 
fina ao N. e NE. com o Estado de Nova York, a 
80. com o de Delawaro e a O. com o de Pensilvã- 
nia. Sup.: 20 240 km?; pop.: 4 300 000 hab. Gran- 
des culturas de milho, centeio, aveia, batatas. Nave- 
gação e pesca muito desenvolvidas. Indústrias: refi- 
narias de petróleo, fabricação de conservas, metalur- 
gia. Cap.: Trenton. Cidades principais: Newark, 
Patterson, Jersey-City. 
* Cor. bras. Cidade e município do 
Nova Lima Estado de Minas Gerais. Tem 
jazidas de ferro, prata e ouro. E' servida por estrada 
de ferro. Pop.: 22000 hab. 
Geogr. Cidade dos Estados 
Nova Orleans Unidos, na margem esquerda 
do Mississipi inferior, capital do Estado de Louisia- 
na. Pop.: 458 000 hab,, entre os quais há numerosos 
representantes da raça negra. E' o segundo pôrto 
algodoeiro do mundo, e a cidade mais comercial do 
sul do país. Fundada em 1718 pelo francês Bien- 
vilto, pertence aos Estados Unidos desde 1803. Pro- 
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“tata inglesa. 


“ilhas 


N ova Zelândia 


dutos: algodão, milho, fumo, arroz. Indústrias prin- 
cipais: fundições, estaleiros, fiação de algodão, 


á Geogr. Cidade italiana, capital da pro- 
Novara víncia do mesmo nome, Pop.: 63 900 
hab. Indústria téxtil (algodão e sêda). Comércio 


ativo. Hist. E' de fundação céltica. Foi muito impor- 
tante na Idade Média. Em Novara os suíços ven- 
ceram os franceses em 1513. Foi também teatro 
da vitória do marechal de campo Radetzky sôbre o 
rei Carlos Alberto da Sardenha, em 1849, 

Cor. bras. Cidade e muni- 
Nova Rezende cípio do Estado do Minas 
Gerais. E' regado por diversos rios e possue algu 
mas cachoeiras poderosas, Cultiva e exporta cereais, 
algodão, café, cana de açúcar e fumo, À cidade está 
situada a 1200m sôbre o nivel do mar. Pop. do 


mun.: 25000 hab. 
“LL £wla Geogr. Arquipélago no oceano 
Nova Sibéria CHacial Ártico, situado no li- 
toral da Sibéria oriental. Sup.: 28000 km? Os 
únicos habitantes são os que guarnecem uma estação 
rádio-meteorológica, São encontrados restos fósseis 
de mamutes e outros animais do período glacial. Hist. 
Foi descoberto em 1711, por Wagin, e visitado pela 
primeira vez em 1770, por Liakoff. Foi explora- 
do nos anos 1885-1893 e 1901-1902, Também sc 
chama arquipélago de Liakoff. 
A Cor. bras. Cidade e município 
Nova Tr ento do Estado de Santa Catarina. 
Região muito fértil; cultiva principalmente a ba 
Indústria de sêda. Exportação de mu: 
deiras: (cedro). A cidade está situada à margem do 
rio do Braço. Pop.: 10000 hab. 
Geogr. Um dos Estados Unidos 
Nova York da América do Norte, banhado 
pelo Atlântico. Sup.: 127 438 km?; pop.: 12 589 000 
hab. Cap.: Albany. Outras cidades importantes: 
Nova York, Búfalo, Rochester e Syracuse. Comércio 
e indústria muito desenvolvidos. Cultiva verduras, 
frutas e cereais. Criação de gado. Pesca importante. 
Produtos do subsolo: argila, cimento, gêsso, petróleo, 
sal e ferro. Indústria de máquinas, papel, madeira, 
confecções, etc. Principais rios: Hudson, Mohawk, 
Genesee, Oswego, Alleghany, Susquehanna e Delaw: 
re. Hist. Foi colonizado pelos holandeses desde 1614, 
e veio a pertencer à Inglaterra em 1664. sk Cidade 
dos Estados Unidos, no Estado do mesmo nome, si- 
tuado sôbre o Hudson. Pop.: 7000000 hab. B' a 
maior cidade e o maior pôrto do mundo. Está situnita 
parte no continente, parte sôbre algumas ilhas (Ma- 
nhattan — o bairro mais antigo—, Long Island € 
Staten Island). São motáveis a estátua da Liber 
dade — de 46 m de altura, construída na 
Bedloes Island, ao sul da ilha de Manhattan -—, à 
Broadway, a Fifth Avenue e numerosos arranha-céus, 
entre os quais o Empire Building, que é o 
edifício mais alto do mundo. Possue muitas univer 
sidades e institutos científicos, bibliotecas, mus 
teatros, jardim zoológico e botânico, ete. Hist. Foi 
fundada em 1612 por comerciantes holandeses, 
a 1 Geogr. Arquipélago do 
Nova Zelândia oceano Pacífico, a sudeste 
da Austrália, constituída de duas grandes ilhas — 
a ilha do Sul e a ilha do Norte, separadas pelo es: 


treito de Cook —, e de outras ilhas menores — 
Stewart, Catham, Auckland, Ker- 
madec, etc. Sup. total: 269057 À 


km2; pop.: 1358000 hab. Cap.: js 
Wellington. Outras cidades por- 
tuárias importantes: Auckland e 
Christchurch. As duas principais 
são atravessadas por uma 
cordilheira de mais de 3000m de 
altura, e cujo pico mais elevado, o 


Monte Cook, alcança 3 768m. Há Armas da Nove 
muitos vulcões ativos, fontes ter- Zelândia. 


rios e lagos. Produtos do 


mais, 
ouro, carvão e prata. 


subsolo: Importante criação 


Nova Zembla 


de gado vacum e lanígero. Indústria de madeira e 
de produtos alimentícios, Hist. Foi descoberto em 
1642, por Tasman, e visitado várias vezes por Cook, 
de 1769 até 1777. Em 1840 foi declarada colônia 


inglesa. Recebeu em 1907 a denominação de domínio; 
tem autoadministração. 

Geogr. Grupo de ilhas do 
Nova Zembla oceano glacial Ártico, ao 


norte da Sibéria, entre o mar de. Kara e o mar 


Sarents. Foi descoberto pelo navegador Willoughy, 
em 1553. Pertence, desde 1596, à Rússia. Terras 
estéreis e inhóspitas. ; 

Geogr. Arquipélago da 


Novas Hébridas Melanésia, pertencente à 


França e à Inglaterra, situado entre a Nova Guiné 
e as ilhas Fiji, Compõe-se de 37 ilhas, que formam 
uma superfício de 15157 km? Pop.: 60 000 hab. 
Entre as ilhas mais importantes do grupo citam-se: 
Vaté, Malicollo, Ambrym, Espírito Santo, Epi, Tanna, 
Hunter, etc. Clima insalubre. O arquipélago é admi- 
nistrado, desde 1887, por oficiais de marinha fran- 
ceses e ingleses. 


novel a. Novo. Pouco idoso, jovem, Incipiente. 
; Que se estréir num ofício ou carreira. 
Inhábil, quo não tem exercício. Pouco adestrado no 


manejo das armas; bisonho, novato. 

Liter. Narrativa literária, geralmente fictf- 
novela cia, mais curta que o romance e mais 
longa que o conto. O têrmo, que se deriva do italiano, 
foi usado pela primeira vez no século XVI. Na 
literatura da língua inglesa dá-se o nome de novel 
so que chamamos romance. Esta última palavra é 
usada em inglês para designar a narrativa cujo 
assunto tem caráter fantástico, histórico ou lendário. 
Assim,.a Ana Karenina de Tolstoi é uma novel; a 
história de Tristão e Isolda, um romance. Entre 
nós, a distinção obedece mais a um critério de ta- 
manho (número de páginas) ou então é determinada 
pelo tempo de ação da história. De acôrdo com êsse 
critério, dizemos que Canaã, de Graça Aranha, Dom 
Jasmurro, de Machado de Assiz e O Ateneu, de Raul 
Pompeia são romances. Na literatura contemporânea 
encontramos modelos típicos de novela: O mandarim, 
de Eça de Queiroz, Badú, de Arnaldo Taboxá, O Re- 
trato de Jennie, de R. Nathan. Fôrça é reconhecer 
que não existem fronteiras rígidas entre novela e 
romance, divergindo muitas vezes os críticos na clas- 
sificação das obras de ficção. 

Aria M. Livro de novenas. Novena. Con- 
hovenaário junto de nove dias em que se levam 
a efeito determinados atos, 

a Grande. 


Novgorod ou Novograd, GS: vas 


de da Rússia central, capital do govêrno de seu 
nome, no território de Leninegrado, sôbre o Volkhof. 
Pop.: 31000 hab. Monumentos importantes: Krem- 
lin, construído em 1490; catedral de Sta, Sofia, do 
século XI; Palácio da Nobreza, etc. Seminário, dois 


museus de antiguidades e dois ginásios. Hist. Foi ca- 


pital da Rússia, de 864 a 879. 
NOVGOROD, a Pequena. Geogr. O mesmo que Nij- 


niiNovgorod, 

ol m. Tirocínio canônico que precede 
noviciado à profissão religiosa, e segundo à 
qual os noviços são julgados hábeis ou inhábeis para 
o modo próprio de vida das diferentes ordens ou con- 
gregações religiosas. Provas on experiências a que 
são submetidos os noviços. Edifício em que canoni- 
ermente funciona o noviciado. Período de experiên- 
cias pelo qual deve passar o candidato a certo cargo 
ou pôsto, Profissão, Iniciação. Aprendizado. 


hnovilatino a. O mesmo que neo-latino. 
hovilho m. Almalho; boi cu touro novo. 
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noz vômica 


novilúnio m. Lua nova; tempo da lua nova. 


CI a. Muito novo. Último. M.pl, Rel. 
novissimo Segundo o catolicismo, os quatro 
últimos destinos do homem, a saber: morte, juízo, 
céu, inferno. 


, f. Quím. Monocloridrato de parami- 
NOVOCAIA openzoldietilaminoetanol. E' um 
dos analgésicos mais comuns, aplicado em injeções 
hipodérmicas. Sucedâneo sintético da cocaína, é me- 
nos tóxica do que esta, e esterilizável, mas somente a 
pode substituir quando associada à adrenalina. Apre- 
senta-se sob a forma de pó branco, incolor, inodoro, 
levemente amargo e solúvel na água até 100%. 


Novo México Geogr. Um dos Estados Uni- 


dos da América do Norte. 
Sup.: 317 609 km?; pop.: 420 000 hab. Cap.: Santa 
Fé. Planalto montanhoso, solo árido, sofrendo sêcas 
no verão e tempestades de neve no inverno, que muito 
prejudicam a cultura. Pouca indústria. Importantes 
são a criação de gado e a exploração de cobre, car- 
vão, chumbo, ouro, prata, zinco e petróleo. Hist. Foi 
explorado pelos espanhóis desde 1539, e velo a per- 
tencer aos Estados Unidos em 1848, sendo incorpo- 
rado à União, como Estado, em 1910. 


1 Geogr. Cidade no Cáucaso se- 
Novorossiisk Gta. sôbre o mar Negro, 
Pop.: 68000 hab. Ótimo pôrto, Comércio ativo (ce- 
reais, petróleo). Fábricas de cimento. 


3h1 Geogr. Capital da Sibéria oci- 
Novosibirsk dental, à margem do Ob, Pop.: 
278 000 hab. 


Importante entroncamento ferroviário. 
Comércio ativo (cereais, manteiga). Indústria de fia- 
ção; curtumes. Comércio de trigo, manteiga e peles. 
Possue biblioteca, museu, etc, E" a cidade mais flo- 
rescente e mais luxuosa da Sibéria. 


NOVUM GÓRGANUM m. Filos. 
Francis Bacon, que pretendeu con- 
trapor ao Órganon, de Aristóte- 
les. Nessa obra, Bacon combate o 
método silogístico tradicional, a 
favor do método indutivo ou ex- 
perimental, 


Célebre obra de 


Alfred—, Biogr. Es- 
Noyes, critor inglês, n. em 
1880. De 1914 a 1923 foi pro- 


a 
A 


Alfred Nogyes, 


fessor de literatura em Princeton 
(New Jersey), passando depois a 
viver em Londres. E” ' 
um autor muito fértil 


como lírico, épico e 
dramático; suas hábeis 
versificações lembram 


as alegorias de Tenny- 
son, Suas obras mais 
conhecidas são: as epo- 
péias Drake (12 vol.) 
e The Torchbearers (3 
vol.); as novelas Wal- 
king shadows; o drama 
Robin Hood; Tales of 
the Mermaid Tavern, 
etc. No gênero poético 
publicou Collected 
Poems (4 vol.) e Bal-f 
lads and Poems. à 


f. Fruto da no- 
noz gueira. Fruto 
de outras árvores, seme- 
lhante ao da nogueira. 


NOZ VÔMICA f. Bot. Noz vômica (Strychnos nux 
(Strychnos nux vomica) vomica). 

Arbusto da família das 1 — Botão, 2 — Corte do 
loganiáceas, com semen- Botão. 3 — Corte transver- 
tes muito venenosas. sal do fruto. 
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f. Suave gradação das côres, Matiz, 
nuança mistura de diversas côres. Fig. Dito- 
rença quase imperceptível existente entre objetos da 
mesma espécie. Gradação suave. (E' galicismo). 


nu-aruaque m. Etnogr. Grupo indígena cujas 


principais tribus se localizam no 
Estado do Amazonas e em pontos esparsos de Mato 
Grosso. Dêle fazem parte os ticunas, os paumarís, 
os purupurús, os manaus, os parecís, os terenos, etc. 
O mesmo que naipure, 


m.ea. Noivo. Diz-se da pessoa que 
nubente contratou casamento ou que está para 
casar, 


Núbia Geogr. Região da África oriental, ao sul 

do Egito. E' limitada ao N. pela catarata 
de Assuan, 40 S, pelo Bahr-el-Ghazal, a SE, pelo 
Kordofan e pela Abissínia, e a O. pela Líbia. Sup.: 
250 000 km? Pop.: 2000000 hab. Hist. Está sob 


o domínio egípcio. Fazia parte do antigo reino da 
Etiópia. 


qh3] q. Que está em idade apta para o matri- 
núbil mônio, especialmente referindo-se à mu- 
ther. Casadouro, 


v.t. Cobrir, toldar de nuvens: anuviar, 
nublar Fig. Toldar, escurecer, entristecer. FP. p. 
Cobrir-se de nuvens. Fig. Entristecer-se. COGN.: 
nublado, nubloso. 


f. Bot. Parte interior do óvulo duma 
nucela fanerógama. As vezes se assemelha a 
uma noz pequena, e é comestível. 
q f. Bot. O mesmo que crematina. E' 
nucleina um albuminóide fosfatado que so tinge 
facilmente, 


núcleo m. Biol. Corpúsculo encontrado em cada 

célula viva. E' de suma importância 
para as funções vitais da célula e para a transmissão 
dos caracteres hereditários. O núcleo consta das se: 
guintes partes: a rêde de cromatina, formada por 
uma substância mais ou menos granulada e que se 
tinge facilmente, um ou vários mucléolos, corpúsculos 
menores que ficam entre a cromatina no interior do 
núcleo, suco nuclear, líquido normalmente invisível 
que existo nas partes desprovidas de cromatina, e 
uma membrana limitante, talvez originada pela ten- 
são superficial entre o múcleo e o protoplasma cir- 
cundante, 


NÚCLEO CENTRAL m. Geogr. Região interior da 
Terra, cuja existência, sob elevada temperatura, pode 
ser afirmada em virtude dos terremotos, erupções 
vulcânicas e grau geotérmico, Vem logo abaixo da 
crosta sólida do planeta, chamada litosfera ou sial, 
cuja espessura é calculada em 60 a 80 km, Foi o 
padre Atanásio Kircher (séc, XVIII) talvez o pri- 
ameiro a imaginar um núcleo central em estado Íígneo. 
No século passado, Carlos Ritter admitiu a existência 
de cinco camadas: crosta sólida, zona de plasticidade 
latente, magma, zona líquida e zona gasosa. Daí as 
idéias de fogo central e o têrmo pirosfera, isto é, 
esfera de fogo. Modernamente, ao invés de um centro 
gasoso, imagina-se um núcleo rígido-elástico, metálico 
e pesado, tendo em vista certos argumentos (propa- 
gação dos terremotos, achatamento da Terra, densi- 
dade terrestre). Dentro de tal concepção, -sobressai 
a teoria de Eduard Suess, que admite três camadas: 
a crosta sólida, ou sial, rica em silicatos de alumí- 
nio; o magma ou sima, rico em silicatos de magnésio, 
pastoso, com densidade igual a 5; e o nife, rico 
em níquel e ferro, núcleo pesado, com densidade igual 
a 7,5, Daí as expressões metalosfera ou barisfera 
(esfera pesada), usadas para designar o núcleo cen- 
tral da Terra. 


nucilécio m. Biol. Cada um dos pequenos cor- 


púsculos encontrados nos núcleos das 
células, 


numeração 


nucleoproteido m. Quim. Diz-se da categoria 


de albuminas conjugadas cu- 
ja molécula é formada de albumina verdadeira e pró- 
pria, ligada a bases purínicas, ácido fosfórico e outros 
corpos. Quando essa substância é desfeita pela ação 
dos diversos sucos digestivos, libertam-se as bases 
purínicas que, transformadas, são eliminadas sob a 
forma de ácido úrico. 


nudação f. Nudez. Desnudamento, 
nudibrânquio a. Diz-se de animais que 


têm as brânquias descober- 
tas. M.pl, Zool. Subordem de moluscos gasterópodes 
opistobrânquios, que não têm concha, 


. I E s. Burt. ém-nas- 
nuelo ar PinDo sem penas. Ext. Recém-nas 


A Geogr. Estado ao nordeste do 
Nuevo León México. Sup.: 65103 kmi 


Pop.: 418 000 hab, Oap.: Monterrey. E' atravessado 
a oeste pela serra Madre Oriental, com picos que 
alcançam mais de 3000 m, enquanto a leste se esten- 
dem planícies férteis. Produz: milho, trigo, legumes. 
Criação de gado muito desenvolvida, Mineração do 
chumbo. 


nulidade f. Qualidade ou condição do que é 


nulo. Falta de certos requisitos para 
que tenha valor legal ou jurídico, Falta absoluta de 
inteligência, aptidão ou habilidade. Pozsoa destituída 
de qualquer mérito ou competência. Insignificância, 
bagatela, frivolidade. Dir. Declaração legnl de que 
a determinados atos não se prendem os efeitos juri 
dicos normalmente produzidos por atos semelhantes. 
A nulidade pode ser: de pleno direito, e o ato é 
nulo, quando ofende a princípios básicos da ordem 
jurídica; sanável, e o ato se diz anulável, quando 
os preceitos violados se destinam mais particularmente 
a proteger interêsses individuais, Casos de atos nt- 
los: 1 — praticado por pessoa absolutamente incapaz; 
2 — aquele cujo objeto é ilícito ou impossível; 3 — 
o que não revestir a forma prescrita em lei; 4 — q 
que por lei fôr declarado taxativamente nulo ou sem 
efeito, Casos de atos anuláveis: 1 — incapacidada 
relativa do agente; 2 — inquinado de vício resul 
tante de êrro, dolo, coação, simulação ou fraude, — 
o matéria é tratada pelos arts. 145 n 158 do Código 
ivil. 
nulo m. Mat. Que é igual a zero. Círculo de raio 
nulo: Jugar geométrico representado pela 
equação geral (—s')* + (y—y')* = 0. 


10 Biogr. Segundo rei de Ro- 
Numa Pompílio Zi: (séc. VII a. 0.), Le- 
gislador, organizou a economia pública, incrementou 
a agricultura e prescreveu leis civís, 


A é 5 » 2 
Numância Geogr. Antiga cidade da Espanha 


célebre por suas lutas contra Roma. 
cujo poder desafiou durante catorze anos. Em 133 
a.C. Cipião Emiliano invadiu a cidade; mas os 
habitantes, antes de lha entregarem, incendiaram-na. 


m. Divindade, gênio, Deus pagão, Nums 
nume tutelar: divindade protétora. 


númeno m. Filos. Têrmo que designa, no eis 
tema kantista, a cousa em si ou como 
é em si mesma (das Ding am sich). 

am f. Ação, processo ou arte de enun- 
numeração ag onia bias Mat. Processo, 
meio ou arte do enunciar ou representar os números, 
— À numeração pode ser falada ou escrita. A pn 
meira compõe-se de palavras e reunião de palavras 
que expressam os números, e a segunda compõe-se 
de símbolos reunidos segundo um-princípio, Sistema 
de numeração é o conjunto de regras de cada modo 
particular de enunciar ou representar os números. 
Em todos os sistemas, um número determinado ds 
unidades de uma ordem forma uma unidade de ordem 
imediatamente superior, fsto número determinado 
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constitue a base do sistema, Assim, na numeração 
decimal, dez unidades simples formam uma dezena, 
dez dezenas formam uma centena, dez centenas um 
milhar, etc. No sistema setimal, ou de base sete, sete 
unidades de uma ordem formam uma unidade de 
ordem imediatamente superior. Na numeração falada, 
não se podendo dar um nome particular a cada nú- 
mero possível, adotam-se palavras derivadas de um 
pequeno número de outras, assim como convenções. 
Na numeração escrita, onde uma unidade colocada 
à esquerda de outra vale um determinado número de 
vezes mais do que esta outra, pode-se representar 
um número com tantos símbolos, ou algarismos, quan- 
tas forem as ordens de unidades existentes no nú- 
mero; oc a ausência de valores de uma ordem é 
representada pelo símbolo O, zero. Numeração romana, 
Por uma tradição cuja obediência não traz nenhuma 
santagem prática, emprega-se muitas vezes os alga- 
rismos romanos para a representação dos números, 
especialmente para designar os séculos, os capítulos 
de uma obra, etc. Nesse sistema de numeração, são 
ompregados como algarismos as sete letras maiúsculas 
(1), V (5), X (10), L (50), O (100), D (500) 
e M (1000). Tal sistema obedece às seguintes Te- 
gras: 1.2 — Os algarismos 1, X, O e M, quando 
repetidos, adquirem tantas vezes seu valor quantas 
vezos aparecem seguidamente, Assim, XXX significa 
X+X+X, ou seja 30. 2.º — Não se pode empregar 
seguidamente mais de três algarismos iguais. 3,4 — 
Um algarismo colocado à direita de outro deve ser 
somado a êste outro. Assim, VI significa P+HI, ou 
seja, 6, 4.º — Um algarismo colocado à esquerda de 
outro deve ser subtraído dêste outro. Assim, IX sig- 
nifica X—I, isto 6, 9. 52 — Um traço horizontal 
colocado sôbre um algarismo ou sôbre um grupo de 
algarismos aumenta mil vezes o valor do algarismo 


ou do grupo de algarismos. Assim, o significa 
100 000, e XLVII V significa 47 005. 


m. Mat. Numa fração ordinária, 
numerador o número que fica acima do traço 
horizontal que o separa do denominador, e que indica 
o número de partes da unidade que compõe a fração, 
ou que serve de dividendo ao denominador. Jz Apa- 
relho que serve para numerar livros, documentos, 
cadernos, etc. 4. Aquele ou aquilo que numera. 


a. Que diz respeito a número. Gram. 
numeral Adjetivo numeral; aquele que indica 
um número; pode ser cardinal (um, dois, três, qua- 
tro, ete.). ou ordinal (primeiro, segundo, terceiro, 
quarto, quinto, ete.), 


Que diz respeito a dinheiro. 


numerário x. Moeda. Dinheiro em espécie. 


a m. Conjunto de palavras ou símbalos 
numero com que se expressa uma quantida- 
do. Resultado da comparação de uma grandeza com 
sus unidade. Exemplar de um jornal ou revista. 
Classe, rol, categoria. Quantidade, abundância. Gram. 
Propriedade que têm as palavras de indicar, por 
sua terminação ou flexão, a unidade, dualidade ou 
Pluralidade dos sêres. Em português há dois nú- 
meros: singular e plural, 


NÚMERO ABSTRATO m. Mat. Aquele em que não 
so designa a unidade que serviu de comparação. Nú- 
mero considerado à parte dos objetos enumerados. 


- NÚMERO ATÔMICO m, Quim. E' o número de 
ordem de cada elemento químico no sistema periódico 
dos elementos, começando com hidrogênio = 1 e ter- 
minando com urânio = 92. E' idêntico com o número 
ds cargas positivas do núcleo e o dos eletrônios exte- 
mores dos átomos de todos os isótopos do mesmo 
elemento. Resulta, à base da lei de Moseley, direta- 
mente da frequência das “raias características"! dos 
espetros de raios X dos elementos. O N.A, é à 
“onstante característica dos elementos químicos, tendo 


nuncupativo 


o pêso atômico perdido a sua importância como tal, 
por causa da existência dos isótopos. 


NÚMERO ÁUREO m. Mat. Coeficiente que, multi- 
plicado por um comprimento, determina sôbre êle 
um segmento áureo externo. E' designado pela letra 
grega q (fi) e tem grande importância na estética 
das proporções. q, cujo valor aproximado é 1,61805, 
apresenta várias relações notáveis, entre elas:.... 
1 
= +HI;—=q—l; qm = qui que, 
Y 


NÚMERO COMPLEXO m. Mat. Número composto 
de vários outros que expressam relações com unida 
des diferentes, não sujeitas à ordem decimal, Ex.: 
3 dias 16 horas 45 minutos. 


NÚMERO CONCRETO m. Mat. Aquele em que se 
designa a unidade que serviu de comparação, ou q 
objeto enumerado. 


NÚMERO INFINITESIMAL m. Mat. Diz-se que um 
número A é infinitesimal em relação a um número B, 
quando, multiplicado por qualquer número finito, dá 
um resultado sempre menor que B. 


NÚMERO PERFEITO m. Mat. Aquele que é igual à 
soma de suas partes alíquotas. Ex.: 28 = 14 + 7 + 
+4+2 +14. 

NÚMERO PRIMO m. Mat. Número que s6 é intei- 
ramente divisível por si mesmo e pela unidade. Nú- 
mero que não :em divisores diferentes de si mesmo 
e da unidade. Diz-se que dois ou mais números são 
primos entre si quando seu único fator comum é a 
unidade, 


NÚMEROS, O livro dos—. Hist. bibl. Quarto livro 
do Pentateuco, da autoria de Moisés, em que se 
narram dois recenseamentos de Israel (donde o sem 
nome), e se enumeram, embora sem muita ordem, 
prescrições civís e religiosas. O capítulo XXI faz 
alusão a uma epopéia de caráter político, intitulada 
Livro das guerras do Senhor, 

oa Geogr. Região da África antiga, com- 
Numídia preendida entre o país de Cartago e 
a Mauritânia. Era limitada ao N, pelo Mediterrâneo, 
a E. com o rio Uadi-el-Berber e a O, pelo Muluya. 
Correspondia, como se vê, à Argélia atual, 

1 ati f. Ciência que trata das moe 
numismaática das e medalhas, levando espea- 
cialmente em conta seu significado wurtístico e his: 
tórico, 

e Biogr. Rei de Alba Longa, avô de 
Numitor Rômulo e Remo. Amúlio, seu irmão, 
usurpou-lhe o poder, até que os fundadores de Roma 
o recolocaram no trono, em 752 a. O, 


f. Cargo de um núncio apostólico, - 


nunciatura Período de exercício dêsse cargo. 
Tribunal eclesiástico. 

a sm m. Portador de notícias, anunciador, 
nuncio mensageiro, arauto, Precursor, prenún- 
cio. Núncio apostólico: o representante oficial per- 
manente do papa numa côrte ou sede de govêrno 
estrangeiro, 

x a. Dir. Diz-se do testamento 
nuncupativo feito oralmente, e em que o 
testador confia sua última vontade a duas testemu- 
nhas. — Podem recorrer à testamentificação nuncu- 
pativa as pessoas abaixo mencionadas, quando emype- 
nhadas em combate, ou feridas, isto é, em situação 
extraordinária que exclua a possibilidade de escrever: 
1 — militares e mais pessoas ao serviço do exército 
em campanha, dentro ou fora do país; 2 — militares 
ou mais pessoas em praça sitiada; 3 — militares ou 
mais pessoas em praça que esteja de comunicações 
cortadas. 
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nuvem 


E e f. pl. Hist. Feira ou mercado, ns 
núndinas fica Roma, que funcionava de 
nove em nove dias, 


Nunes José Joaquim—. Biogr. Prosador e filó- 
3 logo português (1859-1932), n. em Por- 
timão. Protegido do bispo de Faro, ordenou-se, e 
chegou a exercer o sacerdócio em algumas igrejas. 
Foi reitor do liceu de Beja, e mais tarde, lente da 
Faculdade de Letras de Lisboa. Como filólogo, gran- 
jeou merecido renome tanto em Portugal como no 
Brasil. Publicou: Contos do lar; Crestomatia arenica; 
Gramática histórica portuguesa; Orônica da Ordem 
dos frades menores; Digressões lexicológicas; Poesia 
pnlego-portuguesa ou trovadoresca, ete. 


E Rafael de Riego y-—. Biogr. General 
Nufez, espanhol (1784-1823). Partidário do li- 
beralismo francês, tomou parte na insurreição de 
1820, para restabelecer a Constituição de 1812. Go- 
vernador de Aragon e marechal de campo, opôs-sê 
ao govêrno de Fernando VII. Eleito deputado em 
1822, nomeado presidente da Assembléia, foi a 
causa da revolução e decorrente intervenção francesa. 
Vencido em '“Trocadero, foi condenado por alta traição 
Bo regime monárquico, então restabelecido. 

n Geogr. Cidade da Alemanha, no 
Niiremberg Estado da Baviera, capital do 
distrito de seu nome, sôbre o Pegnitz, tributário do 
Meno. Pop.: 400 000 hab, E' talvez o maior centro 
comercial e industrial dessa região. São famosas em 
todo o mundo suas grandes fábricas de brinquedos. 
Possue grande número de igrejns, antigas — algumas 


construídas entre os séculos XII e XIII — e vários 
edifícios históricos, entre os quais o castelo que do- 
mina a cidade, edificado no séc. XI. 


& a f. Bot. Movimento rotatório que se ob- 
nutação serva no ápice do caule das trepadeiras 
volúveis, devido ao crescimento preponderante dum 
lado do ponto vegetativo. Também certas flores 6 
inflorescências apresentam movimentos rotatórios, 
pelos quais acompanham o sol (heliotropismo). O 
mesmo que ciclonastia, 

v.i. Não estar firme. Oscilar; hesitar, va- 
nutar cilar. COGN.: nutação, nutante. 


m. Sinal de assentimento feito com a enbeça. 
nuto Ordem, vontade, arbítrio. 


nutrix v.t. Alimentar, sustentar. Engordar. Pro- 
duzir alimentos para; prover de alimen- 
tos, Desenvolver, cultivar, educar. Conservar, manter 
intacto. Alentar, avigorar. Fig. Proteger, agasalhar, 
amparar. P.p. Alimentar-se, sustentar-se, Fortificar- 
«se, avigorar-se. COGN.: nutrição, nutrício, nutricio- 
nismo, nutrido, nutridor, nutriência, nutriente, nutri- 
ficar, nutrilidade, nutrimento. 


nutriz f. Mulher que amamenta; ama de keite. 


f. Acúmulo de vapores de água, mais 
nuvem ou menos densos, suspensos na, atmos- 
fera, que constituem a origem das chuvas. Fig, Ne- 
grume. Sombra, obscuridade, Cousa obscura. Tude 
quanto perturba a harmonia ou boa ordem, Montio, 
multidão, grande quantidade, 


O m. Décima-quarta letra e quarta vogal do novo 
alfabeto português, Corresponde ao ômicrom 
e ao ômega do abecedário grego. E" uma vogal 
pura, intermediária entre o «a e o u. Tem quatro 
sons: agudo ou aberto (filó, ciclópico), grave 
ou fechado (ôco, pedagogo), breve ou mudo (livro, 
vo), e nasal (onde, comparsa, leões). 3 Como sinal 
numérico, era empregado na Idade Média com a 
significação de 11; com um traço horizontal super- 
vosto, valia 11 000, Quim. Símbolo do oxigênio. Liturg. 
Nome dado às antífonas que se cantam durante o 
Advento, tôdas elas começadas pela partícula voca- 
tiva 6; daí, Nossa Senhora do O!. Lóg. O — propo- 
sição negativa particular; ex.: Alguns homens” não 
são pretos. A. Artigo definido. Pron. Variação átona 
do pronome pessoal êle. Partícula equivalente ao 
rronome demonstrativo aquele. Pronome neutro, equi- 
valente a aquilo, isso, isto. 
Oahu Geogr. A ilha mais importante e mais po- 
voada do arquipélago de Havai, na Ocea- 
nia, Sup.: 1554 kmº, Pop.: 202 890 hab. A capital 
e principal pôrto da ilha e do arquipélago é Honolulu. 
Importante base naval: Pearl Harbour. 

Geogr. Cidade dos Estados Unidos, 
Oakland no Estado de Califórnia, situada na 
hafa de São Francisco, defronte da cidade de São 
"rancisco, Pop.: 300 000 hab. Entroncamento ferro- 
viário importante, Aeroporto, Siderurgia, Fabricação 
de máquinas. Indústria de madeira, conservas, etc. 
Fiação de juta. 

Oa ui Cor. bras. Rio do Estado da Baía que 
q desagua no Atlântico. Também conhecido 
por Aqué, 
casis m. Terreno coberto de vegetação, que forma 
uma espécie de ilha no meio do deserto, e 
ondo descansam as caravanas. Ext, Sítio aprazível, 
Fig. Satisfação, prazer em meio de desgostos conti- 
nuados; consôlo, alívio. 


Geogr. Estado do México meridional, ba- 
Oaxaca Dido pelo oceano Pacífico. Sup.:.... 
94200 kmº, Pop.: 
parte, Oap.: Oaxaca. Região montanhosa, com altitu- 
des que sobrepassam 3000 m, e que vem sofrendo 
frequentes terremotos. Produtos: cereais, açúcar, café, 
Pa e madeiras. Jazidas de ouro e prata. Indústria 
Tata, 


Q Prefixo latino que designa geralmente aumento 
ou eposição: obscurecer, objetar, obtemperar. 
v.t. Cegar. Fig. Ofuscar; obscurecer 
obcecar o espírito de, Desvairar; fazer cair em 


êrro, Tornar contumaz no êrro ou culpa. Tornar 
obscaro, ininteligível. V.p. Fig. Perseverar, tornar-se 


contumax (no êrro). COGN.: obcecação, obcecado, 
obcecador, - obcecante. 


v, à. Atender, ceder, submeter-se, Exe- 
obedecer cutar, cumprir ordem, preceito ou 
mando, Estar sob a autoridade de; estar dependente 
de um poder ou autoridade. Render-se, vergar, Estar 
sujeito (a uma fôrça ou influência). — NOTA: No 
velho -português êste verbo regia complemento direto: 
obedecer alguém — obedecê-lo. Tal sintaxe constitue, 
hoje, solecismo; mas, na voz passiva, é bom portu- 
guês: as leis devem ser obedecidas. COGN.: obedece. 
dor, obediência, obediencial, obediente, obedientemente. 


e: m. Arquit. Monumento monolítico, em 
obelisco forma de tronco piramidal e com base 
quadrada, usado pelos egípcios junto à entrada de 
seus templos. Qualquer objeto alto, em forma de 
obelisco. 

Geogr. Aldeia no distrito 
Oberammergau de Garmisch, na Bariera 
superior, a 840 m de altitude, Pop.: 2 300 hab. Tem 
escola e museu de escultura em madeira. E' mundial 
mente conhecido seu teatro popular, onde, de dez 
em dez anos, se representam, com o máximo respeito 
e períeição, as cenas da Paixão de Cristo. Tais espe- 
táculos atraem à localidade milhares de visitantes. 

Geogr. Cidade alemã, na pro 
Oberhausen víncia prussiana da Renânia, 
situada sôbre o Reno, Pop.: 110 000 hab, Importante 
entroncamento ferroviário, Indústria muito desenvol- 
vida, Siderurgia. Grande mineração de hulha. 

E f. Med. Desenvolvimento exagerado 
obesidade das gorduras do organismo, modifi» 
cando muitas vezes a morfologia externa do corpo. 
Reconhecem-se como causa vícios de alimentação ou 
perturbações do funcionamento de certas glândulas 
endócrinas, 

Obi Geogr. Principal rio da Sibéria ocidental. E" 
formado pelos rios Katum e Bija, que têm 
suas nascentes no Altai, Tem um curso de 3 635 
km e desemboca no oceano Glacial Ártico, na baía 
de Obi, Seu afluente principal é o Irtish. E' nave 
gável de Biisk em diante. E' muito piscoso. 
Óbidos Cor. bras. Cidade e município do Estado 

Yodo Pará. Produtos: café, cacau, fumo, 
algodão, cana de açúcar, feijão e milho. Criação de 
gado vacum e cavalar, À cidade está situada à mar- 
gem do rio Amazonas. Foi fundada em 1758 e forti- 
ficada nos tempos coloniais. Pop. do mun.: 20 000 


hab. 
Ss Age a. Que se refera ou pertence a óbito. 
obituário M. Livro no qual são arrolados os 


nomes das pessoas que morrem ou que vão ser se- 
pultadas. : 


fio co indi 


objetar 

bo ».t. Opor-se a; impugnar. Contrapor (um 
objetar argumento) a outro. Opor, apresentar, 
elegar como objeção a. Alegar em sentido contrário. 
V.i. Fazer objeção; opor-se. COGN.: objeção, obje- 
cionável, objetável, objetiva, objetivo, ebietos A 

e L4 f. Fis. Diz-se da lente voltada para 
objetiva o objeto que se quer examinar e que 


dêle dá uma imagem real e invertida.” 

hd : vt. Tornar objetivo; considerar real 
objetivar ou existente fora do espirito; mate- 
rializar, Ter como objetivo, ter por fim; visar. 
COGN.: objetivamente, objetividade, objetivo. 


“ 2 xr3 f. Qualidade ao que é objetivo. 
objetividade Julgamento de uma ação ou 
de uma obra ide arte em que é pôsto de parte qualquer 
afeto que possa influir na imparcialidade do juiz 


ou crítico. Filos. Atribuição de um ente cuja exis- 
tência é independente da idéia de quem o concebe. 


2 e a, Filos. Tudo o que tem relação com 
objetivo algum objeto, que dimana de um ob- 
jeto. O que é válido não só para um determinado 
indivíduo, mas para todos os espíritos. O que cons- 
titue uma realidade subsistente em si própria, à. é, 
independente de todo conhecimento, p. ex. Deus, o 
mundo exterior. Objetivo opõe-se a subjetivo, indivi- 
dual, aparente. Gram. Diz-se do complemento geral- 
mente designado por objeto direto. M. Meta, alvo, 
mosca (centro do alvo usado pelos militares no exer- 
cício de tiro ao alvo). Mira, fim, intuito, Mil, 
Parto da posição que a tropa atacante deve atingir, 
ou que a artilharia deve bater. 


. v.t. Censurar, repreender, invectivar, 
objurgar Lançar em rosto. COGN.: objurgado, 
objurgativo, objurgatória, objurgatório, objurgação. 

do Amia f. Repreensão, censura áspera; 
objurgatória discurso em que se censura 
alguém, : à cá 

bri f. Ação de oferecer alguma coisa i- 
oblação vindade ou nos santos. Sacrifício cruen- 
to ou incruento. Qualquer oferta feita a Deus ou 


aos santos. Liturg. Parte da missa em que o sacer- 
dote oferece a Deus pão e vinho (ofertório). 


a. Bot. Diz-se da fôlha cujo 
oblanceolado ;;.j, ou lâmina tem a forma 
duma ponta de lança invertida. 

f. Qualquer objeto oferecido a Deus, 
oblata em sinal de respeito e veneração. — Na 
missa, fazem parte da oblata a hóstia e o vinho, 


como elementos constitutivos do próprio sacrifício 
eucarístico. 


- A a. Mat. Diz-se das figuras que 
obliquângulo;; todos os ângulos oblíquos, 
isto é, agudos ou obtusos. Triângulo obliquângulo : 
aquele que nío tem ângulo reto, 


H a f. Mat. Propriedade de ser oblií- 
obliquidade quo. Relação de posição entre 
retas e planos oblíquos.. 

L a, Mat. Inclinado em relação à perpen- 
oblíquo dicular. Diz-se dos sólidos cujos eixos 
não são perpendiculares à base. Uma linha é oblí- 
qua a outra no mesmo plano, quando não é per- 
pendicular nem paralela a essa outra. Ângulo oblí- 
quo: diz-se dos ângulos agudos ou obtusos. 

+ a f. Ação de obliterar. Resultado 
obliteração dessa ação. Extinção, esqueci 
mento. Med. Obstrução de um. canal, por meio de 
uma intervenção cirúrgica. Intercopção da luz que 
atravessa um canal anatômico, mediante a introdu- 
cão de um corpo estranho ou adesão das paredes 
entre si. 

1 . v.t. Apagar, riscar, expungir. Elimi- 
obliter ar nar, destruir, suprimir. Tornar esque- 
cido. . Fechar, obstruir, tapar. F.p. Apagar-se. 
Obstrnir-se. Extinguir-se; cair no esquecimento. 
COGN.: obliteração, obliterado, obliterador, obliterante. 
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a. Alongado; que tem mais comprimento 
oblongo que largura. Qval, elíptica, 


Av (cs) a. Diz-se do indivíduo que se sub- 
obnóxio mete servilmente a um castigo. Que é 
baixo, desprezível, cretino, Funesto, nefasto, Que é 
perigoso; que causa danos físicos "ou morais, 


obnubilar v.t. Obsecurecer, toldar; embaciar. 


V.p. Obscurecer-se, Apagar-se, ene- 
rvoar-se (a vista). COGN.: obnubilação. 


oboé m. Mús. Instrumento musical de sôpro, cujo 
timbre muito se assemelha ao da clarineta, 
— Nos registros graves, tem um som levemente na- 
salado; e nos agudos, penetrante e patético. Tem 
palheta dupla e é feito de madeira ou marfim.  Ha- 
vendo passado por numerosas transformações, usa-se 
hoje unicamente o oboé soprano em dó, com 6 furos 
laterais e 10 chaves, Dá uma escala cromática de 
2 oitavas e um quarto, sendo a primeira, de si até 
dó-sustenido em tons naturais. — Registro do órgão 
e harmônio, que imita o som do oboé. 
óbolo m. Pequena moeda divisionária da antiga 
Grécia, correspondente mais ou menos a um 
centavo de nossa moeda, Fig, Esmola de pouco valor. 
obri ar * t. Constranger, forçar. Preceituar, or- 
8 denar, mandar. Ligar, prender por laços 
' . gar, 
morais ou afetivos. Atrair por meio de gentilezas ou 
favores. Mover, incitar, impelir. Dominar, sujeitar, 
Penhorar, empenhar, Tornar grato; cativar, Sujeitar 
a risco ou obrigação. Hipotecar. V.p Oferecer-se, 
expor-se, sujeitar-se, Responsabilizar-se, COGN.: 
obrigação, obrigacionista, obrigado, obrigador, obriga- 
mento, obrigante, obrigatório, obrigatividade, obrigativo, 
obrigatório. 


b m, Estado do que vive na 
obscurantismo obscuridade. Estado comple- 
to de ignorância. Oposição sistemática a todo movi- 


mento intelectual. Doutrina contrária a qualquer pro- 
gresso material ou intelectual, 

: . v.t. Tornar obscurante, ar- 
obscurantizar rastar ao obscurantismo, 
COGIN.: obscurante, obscurantismo, obscurantista. 

v.t. Tornar obscuro; escurecer. 
obscurecer Fig. Enfraquecer, afrouxar; tol- 
dar, turvar, Tornar inteligível. Esconder, fazcr 
que se não veja.  Encobrir, disfarçar, dissimular. 
Apagar, desvanecer. Deslustrar, depreciar. Avanta- 
jar-se a; obumbrar, suplantar.  Afligir, entristecer. 
Vi e p. Tornar-se obscuro, Cobrir-se de nuvens. 
Fig. Apagar-se. Deslustrar-se. Entristecer-se. 
COGN.: obscuração, obscuramente, obscurecido, obs 
curecimento, obscuridade, obscuro. 


Y f. Estado daquilo que é obscuro. 
obscuridade Obscurecimento. Gram. Vício 
de linguagem que consiste em construir a frase de 
tal modo, que o sentido se torna obscuro e embara- 
cado. Concorrem para a obscuridade do discurso o 
abuso do areaísmo e do neologismo, a elipse, 0 hipir- 


bato vicioso, o parêntese extenso, o acúmulo de ora: 
ções incidentes e as circunlocuções. 


a f. Ato ou efeito de obsecrar. Sá 
obsecração plica em que se implora o auxílio 
de alguém. Prece ardente e humilde. 

v.t. Pedir com humildade e insistên- 
obsecrar cia; rogar, suplicar. COGN.: obse- 
cração. . . 

v.t. Molestar, importunar.  Preocu- 
obsedar par constantemente, atormentar. — 
E' galicismo condenado por todos os puristas. 

f. Ação de observar com fideli- 


A “ 
observância dade um preceito, uma lei ou 
um costume. Resultado dessa ação. Completa exe 
cução, cumprimento. Observância rigorosa da disci- 
plina ou da regra de um mosteiro. Fiel cumpri 
monto dos deveres de estado. 


observar 1161 » — ocasional 

v.t. Guardar, cumprir rigorosamente, cer; condescender, anuir. Responder humildemente. 
observar Olhar, notar com atenção. Examinar, COGN.: obtemperação. É 
estudar minuciosamente. Espiar; seguir secretamen- v.t. Tomar por testemunha.  Protes 
te os movimentos de. Censurar, notar, advertir. obtestar tar, Rogar, inilcam instar. Provo- 


Obedecer a. Y.p. Vigiar-se, 
espiar-se reciprocamente. COGN.: ebservação, obser- 
vado, observador, observância, observante, observan- 
tino, observativo, observatório, observável, observavel- 
mente. 


Ponderar, retorquir. 


observatório m. Lugar, posição ou edifício 
empregado para se fazerem ob- 
servações. Edifício com seu respectivo material e 
conpo de empregados — de onde se fazem ob- 
servações astronômicas e meteorológicas. Ponto ele- 
vado de um terreno ou edifício, com instalações, 
aparelhos, camuflagem, ete., de onde se fazem obser- 
vações militares em campanha. 
obsessão f. Psicol. Imagem, ou idéia, que se 
impõe, de modo anormal, ao espírito 
do paciente, o qual tem conciência dessa anormali- 
dade, ao ponto de nela poder colaborar. Distingue-se 
da idéia fixa, segundo Pierre. Janet, em que, além 
de ser conhecida pela conciência do paciente, a 
obsessão geralmente não leva, com seus impulsos, 
à ação, como o faz a idéia fixa, que é de caráter 


mais automático. 

aeii f. Miner. Variedade de rocha vul- 
obsidiana cânica, também chamada lava ví- 
trea e vidro dos vulções. — E' um vidro natural, 
negro e anidro, de fratura concoidal. A estrutura 
da massa básica é geralmente flufdica e ondulada. 
Composição química semelhante à do feldspato. Abun- 
danto nas ilhas Lipari. 

a É v.t. Fazer cêrco a; assediar, Circun- 
obsidiar dar; estar à volta de. Fig. Vigiar, 
as ações de.  Importu- 


espiar. Observar os atos, 
nar, molestar, (COGN.: obsidente, obsidiante, obsi- 
«ional, 


(6) a. O que está fora de uso. O 
obsoleto mesmo que antiquado, desusado, ar- 


caico, 

a m. Aquilo que se interpõe entre um 
obstáculo objetivo e o indivíduo ou coisa que 
o quer alcançar, que serve de impecilho, que faz 
desistir de alcançar a meta. Barreira, impedimento, 
trambolho. Mecán. Têrmo que designa qualquer 
fôrça externa capaz de alterar o movimento retilí- 
neo e uniforme de um corpo pôsto em ação em 
virtude da lei da inércia. 

v.i. Opor-se; servir de estôrvo, de im- 
obstar pedimento. Fazer oposição. Y.t. Servir 
de obstáculo a. Impedir; estorvar. COGN.: obsta- 
culo, obstância, obstante, obstativo. 

“ão f. Med. Parte da medicina que se 
obstetrícia ocupa com tudo que diz respeito 
à gestação, parto e puerpério, 

: &a f. Resolução persistente e inflexí- 
obstinação vel. Inflexibilidade de opinião ou 


inflexibili- 


intenção. Tenacidade, pertinácia, teima, 
dade, porfia, dureza. 

a : v.t. Ligar, apertar fortemente. Ve- 
obstringir dar, estancar., 

Za f. Ato ou efeito de obstruir; impe- 
obstrução dimento, obstáculo, estôórvo, obtu- 
ração: Fechamento dos vasos ou canais de um 
côrpo vivo. Fig. Oposição intencional. 

entupir. Impedir, estor- 


toe vt. Tapar, 

obstruir var, embaraçar. Impedir a circulação 
de. Causar obstrução em. V.p. Tapar-se, embara- 
gar-se. Sofrer obstrução. — FLEXÃO: Não soíre 
nenhuma alteração; conjuga-se como instruir. COGN.: 
obstrução, obstrucionismo, obstrucionista, obstruído, 
obstrutivo, obstrutor. 

Responder modestamente; 


RA 
obtemperar on déras observar. F.i. Obede- 


.cos ou orifícios não naturais. 


car, desafiar. COGN.: 

cw v.t. Pisar, bater, contundir. Tornar 
obtundir obtuso ou rombo.  Abrandar, acal 
mar, corrigir (a acrimônia dos humores). COGN.: 


obtundente. é 
a. Que serve para obturar. tre 
obturador Que concorre para tapar (por 
adaptação) um orifício, Anat. Diz-se dos músculos 
cuja função consiste em fechar o buraco obturador 
existento no osso ilíaco. Distinguem-se, assim, doia 
obturadores: o externo, que se estende do contôrno 
do buraco obturador ao grande trocânter, contor- 


obtestação. 


nando dêsse modo a arti- 
culação coxo-femoral, e o 
interno, também triangular e 
achatado, que se estende da 


face endopelviana da membra- 
na obturadora à parte súpero- 
interna do grande trocânter. 
Ambos, <contraindo-se fazem 
virar a coxa para fora. M. 
Aquilo que serve para obtu- 
rar ou tapar. Cir. Pequeno 
instrumento de platina, ouro 
ou prata, para obturar bura- 


Obturador de ob- 
jetiva fotográfica. 


Quim. Placa de vidro com 
que se tapa a bôca das pro- 


vetas. Ext. Tampa da ob- 

jetiva. Bot. Excrescência da placenta que existe 
nas sementes de certas euforbiáceas, como p. ex, 
no rícino. 


- vt Tapar, entupir, obstruir.  Inter- 
obturar ceptar, interromper a passagem de. 
Impedir, obstar a passagem da luz por. COGN.: 
obturação, obturador, obturante. 

a. Que não tem ponta; que não é agudo. 
obtuso Arredondado, rombo. Fig. Rude, está- 
pido, falto de compreensão, de inteligência tardia, 
Geom. Diz-se do ângulo maior que o ângulo reto, 

v.t. Anuviar, toldar, ensombrear, 
obumbrar escurecer, Encobrir, velar, disfar- 
car. Obscurecer, tornar pouco inteligível, Obcecar. 
V.p. Cobrir-se de sombras ou nuvens, toldar-se. 
Apagar-se, perder o brilho,  Cobrir-se, ocultar-se. 
COGN,: ocbumbração, obumbrado, obumbramento. 


: v.t. Remediar, atalhar, prevenir, evitar. 
obviar Opor-se a; contrariar, F.i — Tem 
aproximadamente as mesmas acepções acima, e em- 
prega-se com a prep. q. COGN.: obviável, óbvio. 

A 1 a. Claro, patente, manifesto, evidente; de 
óbvio percepção ou compreensão facílima. 

dg v.i, Dir. Advir, vir a pertencer (ao Es- 
obvir tado) por herança, sucessão, etc. (falan- 
do-se de bens ou legados). 

3 — Más. Instrumento de música, feito 
ocarina 4, barro cozido. Tem forma ovóide 
e seu corpo é provido ge- 
ralmente de oito furos de 
tamanho decrescente e que 
correspondem às oito notas 
duma oitava. Produz som 
semelhante ao da flauta. 
Sua invenção data dos 
meados do séc. XIX, e é 
geralmente atribuída ao 
italiano M. Donati. 

e a. Diz-se do que acontece por mera 
ocasional coincidência. Fortuito, acidental. 
Filos. Têrmo usual para indicar aquilo que causa 
qualquer disposição capaz de produzir determinado 
efeito. 


Ocarina, 


J 


x 
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octaedro regular 


ocasionar v.t. Dar ocasião a; causar aciden- 


talmente. Motivar, originar, ser mo- 
tivo de. Proporcionar, deparar, oferecer (ensejo, 
aso, ocasião). F.p. Ter ensejo, ocasião de. COGN.: 
ocasião, ocasionado, ocasionador,. ocasional, ocasiona- 
lidade, ocasionalista, ocasionário. - 


m. Geogr. O pôr do sol. Desaparecimento 
ocaso de um astro qualquer, no horizonte. Oei- 
dente, poente. A hora do pôr do sol. Fig. Declínio. 
Decadência, 


occipital a Relativo 


ao occipital, M. 
Anat. Osso chato, ímpar, 
mediano e simétrico, eituado 
na parte póstero-inferior e mé- 
dia do crânio; o mesmo que 
occipício, — Tem a forma 
irregularmente losângica. (0) 
que há de mais importante 
nesse osso é o buraco oceipi- 
tal, que faz comunicar a ca- 
vidade craniana, com o canal 
vertebral, que dá passagem à 
medula, seus envoltórios, dois 
nervos espinais, as raízes as- 
cendentes do hipoglosso e as 
duas artérias vertebrais; na 
face interna ou endocraniana, 
adiante do buraco occipital, 
encontra-se a goteira basilar, 
onde se alojam a protuberân- 
cia e parte do bulbo; e para 
trás do furaco occipital en- RE 
contram-se as fossas accipi- Occipitai, 
tais, “estando as inferiores em 1 — Face interna: 
relação com o cerebelo, e as a) Canal para o se- 
superiores com o, cérebro. no longitulinal supe- 
vrior, b) Fossa cere- 
bral. c) Canal para o seno lateral, d) Fossa cere- 
bral. e) Apófise jugular. £) Reentrância jugular, 
g) Superfície jugular (músculo reto lateral). n) Ori 
fício oceipital. i) Apófise basilar. 3) Côndilo do ocei- 
pital para à cavidade glenóide do atlas. k) Orifício 
condilar anterior, 1) Orifício condilar posterior. m) 
Canal lateral (seno lateral). n) Crista occipital in- 
terna (inserção da foz do cérebro). 0) Protuberância 
oceipital interna (confluência dos senos), 2 — Face 
externa: a) Protuberância occipital externa, b) Orista 
occipital externa. c) Orifício condilar posterior. d) 
Orifício, condilar anterior. e) Oôndilo do occipital 
para a cavidade glenóide do atlas. d) Apófise basilar, 
£) Orifício oceipital. h) Inserção dos ligamentos 
odontóúleos laterais, i) Apófise jugular, jd) Porção 
escamosa, k) Linha curva occipital inferior. 1) Linha 
curva occipital superior. 


1a Geogr. Conjunto de todos os arquipé- 
Oceania lagos situados no sudoeste do Pacífico, 
distinguindo-se os grupos de Melanésia (V.), Polinésia 
(V.) e Micronésia CV.), que abrangem uma super- 
fício total de 1250 000 km?, ; 

m. Geogr. Grande extensão de água sal- 
oceano gada. Mar. Cada uma das cinco gran- 
des divisões da massa líquida existente na super- 
fície da terra, — Os oceanos têm os seguintes nomes: 
Atlântico, Pacífico, Índico, Glacial Ártico e Glacial 
Antártico. Pig. Grande extensão de água. Imen- 
sidade. ; 

79 f. Parte da geografia que es- 
oceanografia tuda os oceanos, seus produtos 
animais e vegetais (oceanografia biológica), suas 
profundidades, a temperatura e a densidade de 
suas águas (ocennografia física), bem como todos os 
demais fenômenos que ocorrem nos mares, 


ocelo m, Bot, O mesmo que estigma. — Muitas 
algas verdes unicelulares possuem ocelos que 

São pequenas manchas fotométricas, avermelhadas. 

Servem para medir a intensidade luminosa. 


ocelote 7. Zoo. 


Mamífero 
noturno, do gênero fe- 
lino, comum na Amé- 
rica Central, 


ocidental <:, Pe 


lativo 
ao ocidente ou oeste; 
situado no ocidente. Ocelote (Felis pardalis). 
Relativo ao Ocidente 
TEniona e América). M. e f. Habitante do Oci- 
ente, 


E m. O mesmo que oeste. A Europa, 
ocidente em oposição à Ásia e ao Oriente; 
modernamente, também o hemisfério ocidental ou 
América. (Nesta acepção, escreve-se com maiúscula). 


ócio m. Folga, recreio, descanso, vagar, lazer. 
Preguiça. Estado, momentineo ou habitual 
de quem não faz nada. 


a f. Ato ou efeito de fechar; obstrução; 
oclusão obliteração. Med. Obliteração de um 
orifício natural por um agente exterior, por neo- 
formação interna ou por compressão de órgãos Yvi- 
zinhos. Oclusão intestinal: obstrução do canal in- 
testinal' em virtude de retenção da matéria fecal; 
prisio de ventre. Fis. Absorção total de um gás, 
especialmente hidrogênio, por parte de certas subs- 
tâncias porosas. 

, Daniel-—. Biogr. Político irlan- 
O” Connell, dês (1775-1847). Pregou u 
emancipação da Irlanda e defendeu o predomínio 
dos católicos, para os quais fundou diversas asso- 
ciações. Eleito para a Câmara dos Comuns, em 
1828, conseguiu certas reivindicações para a Irlanda. 


ocorrência f. Ato de ocorrer, Encontro. 


Coincidência, acaso. Pato, acon- 
tecimento, Liturg. Diz-se do fato de duas festas 
coincidirem no mesmo dia. 


e v.%, Vir ao encontro; aparecer, sobrevir, 
ocorrer Vir à memória, ao pensamento; lembrar. 
Acudir, atender. Acontecer, suceder,  Provenir, 
remediar, Coincidir. COGN.: ocorrência, ocorrente. 


m. Quím. Nome de um grande número do 
ocre matérias terrosas naturais, compostas de ar- 
gilas misturadas com óxidos de metais, sobretudo 
de ferro, e que têm côr amarela, vermelha om 
castanha. Depois da lavagem, para afastar areia 
quarzítica, secagem e pulverização, servem de im- 
portantes pigmentos nas indústrias de papel, linóleo, 
vernizes e tintas a óleo. 


dn f. Bot. Denominação dada à baínha mem- 
ocrea branosa e envolvente das fôlhas das poli- 
gonáceas. A ócrea forma uma espécie de estôjo 
em redor dos botões de galhos ou fôlhas novas. 


octaedrita f. Miner. Variedade polimorta de 


rutílio, cristalizável no sistema qua- 

drático. Sua côr varia entre o azul, amarelo, cas 
tanho e preto. Brilho adamantino; pó incolor. Dur. 
5,5 a 6. Dens. 3,38. Encontra-se em rochas erupti- 
vas e em filões metalíferos, na Bélgica e no Congo. 
No Brasil, é encontradiço 
nos Estados de Minas Ge- 
rais, Bata, Mato Grosso 
e Goiaz, 

m. Mat. Po- 
octaedro licdro que 
tem oito faces. O octaedro 
regular convexo é formado d 
por oito triângulos equilá- 
teros, três a três. 
OCTAEDRO REGULAR 
m. Miner. Forma cristalina 
holoédrica do sistema cúbi- 
co. Obtém-se truncando os . 
ângulos sólidos do cubo Octacdre. 


octilião 1163 oeste 


Por planos paralelos aos eixos ternários. E' um 
sólido limitado por triângulos equiláteros. Possue 
12 erestas iguais e 4 planos principais de simetria. 
a:zaia 
Notações. 4 O 
(111) 
Oristaliza nessa forma: esgyinélio, fluorita, cobre 
mativo, ete, ' 
alvãn nm. Mat. Número representado no sistema 
octilião decimal pela unidade seguida de vinte 
e sete zeros. Quando aparece nos cálculos, escreve-se 
sempre 107 (dez elevado à vigésima sétima potência), 
que se lê: dez elevado a vinte sete. 


octogenário Ee Pd ou aquele que tem 


mais oitenta e menos 
noventa anos. 


LAP a. Ordinal que corresponde a 
octogésimo oitenta. Diz-se de cada uma das 
80 partes iguais em que se 
divide um todo, MM. Cada uma - 
dessas partes. 


Eq m. Mat. Polí- 
OCLÓgONO Tino de oito 
indos e oito ângulos. O lado 
de um octógono regular ins- 
crito em um círculo de raio R é 
expresso por à 


R Vo — vB 
e o apótema, por: 
: R = 
— tva 


O fingulo interno vale — do Angulo reto. 
3 : 


q. Que se refere ao ôlho. Que viu, que 
ocular presenciou; de vista. JP, Fis. Nome dado 
à lento ou sistema de lentês de um instrumento ótico 
9 que se coloca diante do ôlho. A ocular dá, da 
imagem projetada pela objetiva, uma imagem au- 
mentada, virtual, invertida em relação ao objeto. 


ocultismo m, Ciência das coisas ocultas ou 


misteriosas, especialmente daquelas 
consideradas sobrenaturais; magia, necromancia. Po- 
der sobrenatural em assuntos humanos, como o que 
vs astrólogos afirmam possuir. Crença em poderes 
ocultos ou misteriosos e na possibilidade de que 
possam ser sujeitos a um contrôle humano. 


odalisca f. Escrava ou concubina de um ha- 


rém turco, 


Oder Geogr. Um dos principais rios da Alema- 

nha. Nasce na montanha do Oder, na 
“orávia, percorre tôda a Silésia, Brandenburgo, Po- 
merânia, e desagua na lagoa dêste nome, no mar 
Báltico. Tem um curso de 907 km, e é navegável 
até Ratibor. Diversos canais ligam-no com os rio 
Havel e Spree. São vários seus afluentes. 


Odessa Geogr. Cidade russa, na Ucrânia, situa- 
da na: costa noroeste do mar Negro. 
Pop.: 650 000 hab. Figura em segundo lngar entre 
as grandes cidades da Ucrânia e em quinto entre as 
do tôda a Rússia. Póôrto comercial muito impor- 
tante, Grande depósito de cereais. Indústria de 
cortiça, couro, juta, fumo e açúcar. Fabricação de 
aparélhos industrinis e científicos, e máquinas para 
agricaltura; reparação de navios. Hist. Foi fundada 
em 1794; porém antes de sua fundação, foi sede de 
uma fortaleza turca. A cidade foi bombardeada em 
1854 pela frota franco-britânica. 
ODISSÉIA Liter. (De odissews, referente a Ulisses). 
Poema épico, da autoria de Homero, um dos mais 
aotáveis monumentos da literatura universal. Divi- 
dese em 24 cantos e contém 12 000 versos hexâme- 


tros. E' a narrativa dos padecimentos de Ulisses 
ao voltar ao lar, na Ítaca, após a guerra de Tróia. 
Narra, ao mesmo tempo, a fidelidade de Penélope, 
espôsa de Ulisses, c zêlo de Telêmaco, filho do casal, 
e a emoção de Laerte, o velho pai do herói. Fig. 
Viagem atormentada. Vida atribulada. 


, O Donnell Leopoldo—. Biogr. Político e ge- 


* neral espanhol (1809-1867), Lu- 
tou contra os carlistas, ocupou uma cadeira no Se- 
nado e foi ministro da Guerra e das Colônias. Che- 


fiou uma expedição a Marrocos e foi presidente do 
Conselho. 


odontatênia f. Bot. (Odontatenia speciosa 


ou Dipladenia Harrisii), Gran 
de trepadeira lenhosa e glabra, muito ornamental, en 
contrada na Amazônia e nas Guianas. Tem ramos 
compridos, fôlhas curto-pecioladas, oblongo-ovadas ou 


Odontatênia, 


elípticas, agudas no ápice e coriáceas. As flores são 
amarelo-claras com listras vermelhas, grandes, até 
6 cm de diâmetro, dispostas em cimeiras panicula- 
das. O lenho exsuda um líquido branco. Atribuem-se 
propriedades medicinais à sua infusão. 


odontóide a. Em forma de dente; odontóidoo. 
odontologia f. Ciência que trata de todos os 


conhecimentos relacionados com 
os dentes. — E” o ramo da medicina que estuda a 
cavidade bucal e seus anexos. 


odontoma m. Odont. Tumor de origem den- 


tária. Os tumores de estrutura in- 
teiramente dentária são classificados, segundo Bro- 
phy, em enamelomas, dentinomas, cementomas e odon- 
tomas mistos. Os odontomas não pertencem à classe 
das neo-formações malignas. Quase sempre são des- 
cobertos, pelos Raios X, nos maxilares, na proximi- 


dade de dentes inclusos ou duranto as extrações 
dos dentes. 


odorante a. Cheiroso, aromático, perfumado. 


d m. Bôlsa feita de um couro de cabra ou 
odre ovelha, cosido por todos os lados menos pela 
parte correspondente ao pescoço do animal, e que 
serve para conter líquido, geralmente vinho ou szeito. 
Fam, Pessoa que bebe muito; bêbedo. 


- Adam Gottib—. Biogr. 
Oehlenschlaeger, Poeta e prosador dina- 
marquês (1779-1850). Exerceu grande influência no 
renascimento da literatura dinamarquesa, quer pela 
poesia, quer pela prosa, onde sempre abordou assun- 
tos nacionais. Escreveu: Poesins; Aladim; Baldur, 


o bom; Frsa; Helge; Deuses do Norte; Recorda- 
ções, etc, 


m, Geogr. Ponto do horizonte onde o sol 
oeste desaparece. Um dos pontos cardiais da 
rosa das ventos. 


Ofanto 
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ogival 


Ofanto Geogr. Rio da Itália meridional, tribu- 
tário do mar Adriático. Curso: 134 km. 
As suas margens. Aníbal venceu os romanos no ano 
de 216 a. 0. 


v.i. Respirar a custo ou com ruído cau- 
ofegar sado pelo cansaço. Produzir ruído seme- 


lhante ao ofêgo. COGN.: ofegante, ofêgo, ofegoso. 


OFÉLIA Liter. Filha de Polônio e heroína do drama . 


Hamlet, de Shakespeare. Em consequência da lou- 
cura aparente de Hamleto e da crueldade com que 
êle a trata, Ofélia enlouquece, e sai a caminhar 
durante a noite. No dia seguinte seu corpo é encon- 
trado flutuando, rio abaixo. 

x f. Mil. Operação em que uma tropa 
ofensiva toma a iniciativa, com a finalidade 
de vencer o inimigo, seja destruindo-o, seja expul- 
sando-o de uma posição, 

f. Diz-se da coisa oferecida em ho- 
oferenda locausto sôbre o altar. Hóstia, obla- 
ção. Matéria do sacrifício religioso. 

f. Ação de oferecer, Aquilo que se ofere- 
oferta ce: dádiva, Coisa que se oferece a Deus 
ou aos Santos; oblação. Econ. pol. O ato de oferecer 
à venda determinada riqueza. Entende-se também por 
oferta a quantidade dessa riqueza ou das riquezas 
em geral oferecidas no mercado, quando se diz, por 
exemplo, que a oferta cresceu ou decresceu, 

tr m. Liturg. Na liturgia da missa, de- 
ofer tório signa o ato de preparar e apresentar 
no altar as oferendas para a consagração sacrifical. 
Pode também significar as mesmas oferendas de pão 
e vinho, na antiguidade, trazidas pelos fiéis em pro- 
cissão até ao pé do altar. Cantava-se durante essa 
procissão, como antífona, um salmo também chamado 
ofertório, reduzido mais tarde a alguns versos em 
forma responsorial, 

y Jacques Lévy-—. Biogr. Composi- 
Offenbach, tor francês (1819-1880), n. em 
Colônia, de ascendentes judeus. Aos 14 anos seguiu 
para París, onde cursou o Conservatório. Foi depois 
nomeado mestre-capela do Thédtre-Français, e em 
1855 fundou as Bouffes-Parisiens que dirigiu com 
grande êxito até 1864. Levou à cena cêrca de 50 
de suas obras, que depois foram também encenadas 
nos demais teatros parisienses. Outra tentativa para 
fundar novo teatro (Théâtre de la Gaíté) levou-o 
à completa ruína financeira, Uma viagem à Amé- 
rica, em 1876, não deu resultado algum. Adoentado 
e solitário, criou sua última obra-prima, a ópera 
Contos de Hoffmann, que já não pôde ver represen- 
tada. A pesar de trabalhos anteriores no gênero, 
Offenbach é universalmente considerado o pai da 
ópera bufa, que foi a forma inicial da opereta. Seu 
ideal, porém, sempre foi a grande ópera séria, com 
uma mescla sui generis de elementos severos e cô- 
micos, liricamente ternos e ao mesmo tempo diabo- 
licamente satíricos, como a delineou em sua última 
obra, uma das expressões máximas da ópera român- 
tico-fantástica. Seu repertório abrange 102 peças, 
das quais sobressaem: as óperas Barkouf ; Fantasio ; 
Contes d'Hoffmann; etc. e as operetas: Orphée aux 
enfers; La chanson de Fortunio; Il signor Fagoito; 
La belle Hélêne; Barbe-bleu; La vie parisienne, etc. 

os a. Declarado ou proposto por autoridade, 
oficial Que emsna do govêrno, Referente ao alto 
funcionalismo. Revestido de tôdas as formalidades. 
Consagrado pelo uso. Designativo dos jornais ou 
quaisquer outras publicações autorizadas pelo govêr- 
no. Pig. Fingido; disfarçado. M. Pessoa que vive do 
ofício. Aquele a quem se conferiram certas ordens 
honoríficas. Militar de pôsto superior ao de sargento. 
Funcionário de graduação superior à de amanuense. 
Na marinha mercante, aquele que tem emprêgo acima 
do de marinheiro. 


OFICIAL DE SALA m. Bot. (Asclepias curassavica). 
Erva silvestre brasileira, da família das asclepiadá- 


ceas. Apresenta fôlhas simples, caules com látex bran- 
co e flores bonitas com pétalas amarelas e vermelhas. 
Os frutos são folículos compridos com sementes mu- 
nidas de uma espécie de pára-quedas de finos pêlos 
sedosos. 

Lp »v.i. Presidir ou celebrar o ofício divino. 
oficiar Escrever ou dirigir um ofício ou comu- 
nicação oficial. COGN.: oficiante, oficina, oficinal, 
ofício, oficionário. ) 

Les m. Ocupação; cargo; profissão, Arte. 
ofício Obrigação. Comunicação escrita entre os 
setores da administração pública ou entre corpora- 
ções. As orações de preceito que os sacerdotes e re- 
ligiosos recitam ou cantam diariamente. Certas fun- 
ções religiosas ou litúrgicas. Ofício divino: a missa, 
Ofício parvo: o que se reza em honra da 88. Virgem 
e feito sôbre o plano do breviário. 


eli m. Mús. Instrumento músi- 
oficlide co de sôpro, da família dos - 
metálicos, com chaves, Foi inventado na In- 
glaterra, pelo francês Frichot, em 1800, 
e foi muito tempo o principal instrumento 
grave, especialmente das bandas militares. 
Atualmente seu emprêgo é raríssimo, ha-ç4 
vendo sido geralmente substituído pela . 
tuba de pistão. 


ofíideo m, Zool. V. serpente. 
ofidismo a, Estudo das serpentes é 


- de seu veneno. Intoxicação 
resultante da inoculação de tal veneno. 


ofiolatria de Abiona ção das serpen- 
, Liam—, Biogr. Ro- 
0) Flaherty, ein irlandês, 


n. em 1896, Tomou parte na primeira 

guerra mundial. Viajou largamente pelo 

mundo, sempre preocupado com problemas sociais. 
Suas novelas se caracterizam por um forte realismo e 
ao mesmo tempo pela preocupação da forma verhal. 
Obras principais: The Informer (O Delator): Thy 
pd sra Wife; The Mountain Tavern; The House 
[o old. 


19 f. Med. Nome genérico com que são 
oftalmia designadas tôdas as afecções inflama- 
tórias dos olhos. Mais comumente usado para desig- 
nar a inflamação das conjuntivas. 


19 f. Med. Ciência da anatomia, 
oftalmologia da fisiologia e da patologia de 
ôlho. 

Amin MN. Med. Instrumento médico 
oftalmoscópio que, por transiluminação, per: 
mite o exame do fundo do ôlho. 


E 


ERA ETTaRA, 


Oficlile. 


ofuscar v.t, Escurecer, ensombrar. Encobrir, 
ocultar. Deslumbrar, enturvar. Pig. 'Tur- 
var, toldar; obcecar. Diminuir, suplantar, fazer som- 
bra a. Tornar menos intenso; atenuar, Fazer esque 
cer; tirar o prestígio. V.p. Toldar-se, obscurecer-se. 
Perder o brilho, COGN.: ofuscação, ofuscadamente, 
ofuscado, ofuscador, ofuscamento, ofuscável. 


: f. Arquit. Arco agudo que caracteriza O 
ogiva estilo gótico. Compreende três formas di- 
versas, conforme a época: de lancêta, radiante é 
chamejante, havendo ainda o Tudor, usado na Tn: 
glaterra. Des. E' a figura geométrica composta dê 
dois arcos de circunferência, perfeitamente iguais, 
formando fngulo, terminando geralmente na linha 


dos centros e encontrando-se em um ponto. 


e a. Arquit. Designativo do estilo que se 
ogival desenvolveu durante a Idade Média, desdo 
o fim do século XII até o século XVI, Eº uma 
forma evolutiva do românico. Teve sua origem nã 
Borgonha, França, onde se formou e desenvolveu, 
passando depois para a Alemanha — onde chegou à 
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sua maior perfeição — e para os demais países da 
Europa. Sua divulgação na Europa foi rápida, graças 
à ordem dos frades cistercenses. E' também chamado 
gótico. Tem como características principais a abóbada 
de aresta, o arco agudo, o contraforte isolado e o 
pilar. Êste tem a forma de feixe, com capitel-tronco 
cônico invertido, decorado com folhagens, que imitam 
a flora local, geralmente cardo, hera, carvalho, fi- 
gueira, com as extremidades curvadas em forma de 
botão, Com o evolver do estilo, os arcos se tórnam 
mais agudos, atingindo a forma chamejante na deca- 
dência; e as abóbadas se cobrem de nervuras fantás- 
ticas, As folhagens vão-se abrindo, e se contorcem 
nervosamente. Desaparecem totalmente, bem como o 
capitel, na decadência do estilo, tomando o pilar a 
forma cilíndrica, Os motivos decorativos mais comuns 
consistem em molduras, desenhos geométricos e em 
elementos tirados da flora local, convenientemente 
estilizados, Os edifícios mais notáveis dêsse estilo 
são as catedrais de Reims, Nossa Senhora de París, 
Laon, Rouen e Estrasburgo, na França, Colônia, 
na Alemanha, de Burgos, na Espanha, e o mosteiro 
da Batalha, em Portugal. 


James Edward-—, Biogr. General 
Oglethorpe, inglês (1696-1785). Partidário 
dos jacobinos, apoiou-os no Parlamento. Fundou a 
colônia de Geórgia. Por não ter reprimido a insurrei- 
são jacobina, perdeu os postos militares, 


A Geogr. Rio da Africa equatorial, que 
Ogooué banha a colônia francesa de Gabon. 


Curso: 850" km, dos quais 300 -são navegáveis, De 
sagua no Atlântico, próximo ao Cabo de Lopez, onde 
forma um delta, . 


Ohio Ses Um dos Estados Unidos da América 

do Norte, no sul do lago de Erie. Sup.: 
106 290 km2, Pop.: 6 648 000 hab, Cap.: Columbus. 
E' um planalto ondulado, banhado pelo rio Ohio. 
Importante criação de gado e indústria pastoril, Cul- 
tiva milho, aveia, arroz, fumo e frutas. Pesca ren- 
dosa, Mineração de carvão, ferro, petróleo, etc. Ou- 
tras indústrias: metalurgia, fundição de ferro e 
aço, fabricação de máquinas, objetos elétricos e de 
borracha, produtos frigoríficos, etc, “: Rio dos Es- 
tados Unidos, e o maior afluente do Mississipi. Curso: 
1560 km, E' formado pelos rios Alleghany e Mo- 
nongahela; seus principais afluentes são O Miami, 
Kentucky, Cumberland e Tennessee. Navegação in- 
tensa, 


Ohm Georg Simon—.  Biogr. Físico alemão 

2 (1787-1854), Lecionou física e matemática 
em Colônia. Dedicou-se ao estudo da eletricidado, 
imaginou e construiu aparelhos para o contrôle e ob- 
servagiio das correntes elétricas, e descobriu a chama- 
da lei de Ohm. Escreveu: Die glavanische Kette, ma- 
thematisch Dearbeitet; Beitriige zur Molekutarphysik ; 
Grundeiige der Physik, etc. 


OHM m. Fis. Unidade prática de resistência, que 
vale 10º unidades 0.G.S. O ohm verdadeiro é dado, 
com uma aproximação do 1/5000, pela resistência, 
à temperatura do gêlo fundente, de uma coluna mer- 
curial de 14,4521 gramas, de uma secção transversal 
tonstanto e de um comprimento de 106,3 cm. Esta 
medida, aceita pelo Congresso de Chicago, recebeu 
9 nome de ohm internacional, 


Múltiplo usual: mega ohm (M OQ). 
1 MQ = 10000009. 
Submúltiplo usual: microhm (M Q). 
1 M9 = 0,000 001 9, 


OHM, Lei de—, Fis. Lei básica da eletricidade diná- 
mica enunciada da seguinte maneira pelo físico Ohm: 
“A intensidade de uma corrente elétrica é diretamente 
Proporcional à fôrça eletromotriz e inversamente pro- 
Porcional à resiggência do condutor”. 


Oh et Georges—. Biogr. Dramaturgo e roman- 
n 9 cista francês (1848-1918). Suas obras 
tão nitidamente de caráter popular, Nunca foi levado 


a sério pela crítica. Teve, porém, uma de suas obras 
coroada pela Academia. Publicou: Serge Panine; Le 
Maitre de Forges; La Dame en gris; Mariage amé- 
ricain; Le Docteur Rameau, ete. 


º Geogr. Rio da América do Sul, que 
Oiapoc serve de limite entre o Brasil e a Guia- 
na francesa. Curso: 490 km, ' 


oídio m. Bot. (Uncinula necator-Oidium Tucke- 
Ti). Fungo ascomiceta, parasito das parrei- 
ras, nas quais produz uma doença perigosa, conhe- 
cida sob a denominação de oídio ou mildiú verdadeiro, 
Causa o ressecamento de fôlhas, bagas e galhos. 


Cise Geogr. Rio da França setentrional, afluente 

do Sena; nasce nos Ardenas, na Bélgica. 
Tem um percurso de 300 km, em 160 dos quais a 
navegação é muito ativa. Seu principal afluente é 
e Aisne. 3% Departamento da França; cap, Beauvais. 


oitava f. Cada uma das oito partes iguais em 

que se pode dividir alguma coisa. Liturg. 
Espaço de oito dias que a Tereja católica consagra 
à celebração duma festa religiosa solene, Em especial, 
o último dêstes dias, Litér. Composição poética de 
oito versos. Mús. Intervalo de aito graus, ascendentes 
ou descendentes, repetindo-se no último o tom supe- 
rior ou inferior do mesmo nome do primeiro, de 
sorte que ambos, o primeiro e q último, soam em 
uníssono, Ext. Série sucessiva de oito notas ou tons, 
— Tratando-se da tonalidade da escala, a nota do 
oitavo grau funciona como terminante; é uma sim- 
ples repetição da fundamental e pode mesmo ser 
outra fundamental da escala imediatamente seguinte. 
Cientificamente, a experiência demonstrou que o som 
colocado na oitava superior executa no mesmo tempo 
exatamente o dôbro das vibrações da fundamenta). 
-— Notação pela qual se indica que uma nota ou 
frase musical deve ser tocada no tom da oitava sa- 
perior ou inferior em que está escrita. 


tias f. Bot. (Licania rigida). Arvore orna- 
oiticica mental brasileira, da família das rosáceas. 
Ojeda Alonzo de—. Biogr. Navegador espanhol 

J 3 (1470-1515), Foi companheiro de Colom- 
bo, em 1493, na segunda viagem à América. Explo- 
rou a Hispaniola, ou ilha de São Domingos, onde 
descobriu minas de ouro e lutou contra os caraíbas, 
Viajou até Oranoco e Essequibo, e tentou, em vão, 
fundar uma colônia em Maracaíbo. 


' : v.i Antipatizar, embirrar. F.t. Ter 
oJerizar ojeriza ou antipatia a. COGN.: ojeriza. 


Oka Geogr. Rio da Rússia central, afluente da 

margem direita do Volga, Nasce ao sul de 
Orel e, depois de um percurso de 1 547 km, desagua 
junto a Nijnii-Novgorood, onde apresenta uma lar- 
gura de 700 m, E' importantíssimo para a navegação. 


Okhotsk Mar de—. Geogr. Mar formado pelo 


? oceano Pacífico. Está limitado pela 
peninsula de Camchatca, Sibéria oriental, ilha de 
Sacalina e pelas ilhas japonesas de Curilhas. Sup.: 
1530 000 km? Profundidade máxima: 3 370 m. Está 
ligado ao mar do Japão pelo canal da Tartória e pelo 
estreito de La Pérouse, E' muito tempestuoso e 
quase sempre está envolto por névoas, E' habitado 
por focas, baleias e delfins. 


Geogr. Um dos Estados Unidos da 
Oklahoma Ses: do Norte. Sup.: 181 440 


km? Pop.: 2396000 hab. Cap.: Oklahoma City. 
Constitue um planalto coberto por estepes e matas, 
e é banhado pelos rios Arkansas, Canadian e Cimar- 
ron. Criação de gado. Principais produtos: madeiras, 
petróleo, carvão, chumbo, zinco, cereais, algodão, mi- 
lho e areia. Salienta-se a indústria de refinação do 
petróleo, 


Ok Jasukata, barão de-—. Biogr. General japo- 
y, nês (1849-1930). Reprimiu a revolta con- 
tra o regime feudal, lutou na conquista de Formosa, 
fez a guerra da China e combateu contra a Rússia. 


A . 
Olândia 

a : Geogr. Ilha no mar Báltico, perten- 
Olândia cente à Suécia, E' de forma oblonga 
e separada da costa sueca pelo estreito de Kalmar. 
Sup.: 1846 km? Pop.: 30000 hab, Cidade princi- 
pal: Borgholm, 

Geogr. Estado da Alemanha se- 

Oldenburgo tentrional, banhado pelo mar do 
Norte. Sup.: 6424 kmº, Pop.: 550 000 hab. Cap.: 
Oldenburgo. Planície fértil, com charnecas, terrenos 
pantanosos e aluvianos, regada pelos rios Weser, 
Ems, Jade e seus afluentes, Pesca lucrativa. Cêlebro 
crinção de gado vacum, cavalar, suíno e lanígero. 
Agricultura em grande escala (aveia, centeio, cevada, 
batatas e verdura). Importante indústria pastoril, 


Outras indústrias são a metalurgia, construção de 
navios, fiação e tecelagem, extração de turfa, etc. 


OLDENBURGO m, e a. Zootecn. Raça de cavalos 
originários da Alemanha, empregados principalmente 
para tração leve; bons trotadores. As pelagens mais 
comuns são a castanha e a negra. Têm sido cruzados 
com o puro-sangue inglês, 3% Há também, com o 
mesmo nome, na Alemanha, uma raça bovina leiteira, 
de pelagem vermelho-negra, que é uma variedade do 
gado holandês, 
oleáceas f. pl. Bot. (Oleacene). Família de ve- 
getais dicotiledôneos, simpétalos, da 
série Contortae do sistema de Engler, composta do 
mais ou menos 390 espécies; vivem nas zonas tem- 
peradas e quentes. São árvores ou arbustos trepa- 
dores com fôlhas opostas, desprovidas de estípulas, 
simples ou imparipenadas. Possuem flores actinomor- 
fas, hermafroditas ou unissexuais. Muito caracteris- 
tico para a família é a existência de somente 2 
estames em cada flor que alternam com os 2 carpelos 
sincarpos do gineceu. A corola é formada de 2 ou 
mais pétalas livres ou cognatas, torcidas para a di- 
reita ou para a esquerda. A corola pode ser hipocra- 
terimorfa ou campanulada, ou rotada. Os 2 estames 
inserem-se nas pétalas, Têm filetes curtos. O fruto é 
baga, drupa ou cápsula, em geral com poucas semen- 
tes. Principais representantes: oliveira (Olea euro- 
pesa); freixo (Fraxinus excelsior e outras espécies): 
freixo de mamá (Fraxinus ornus); ligustro ou alfi- 
neiro (Ligustrum japonicum e Ligustrum vulgare), 
e vários jasmins. 
oleandro m. Bot. O mesmo que espirradeira 
(Nerium oleonder). Arbusto ornamen- 
tal da família das apocináceas, frequentemente culti- 
vado no Brasil. Possue flores vistosas, geralmento 
brancas ou vermelhas, e fôlhas lineares duma colo- 
ração verde-escura e lustrosa, As sementes contêm 
alcalóides tóxicos, 
olefina f. Quim. Denominação genérica dos hi- 
drocarbonetos alifáticos com menor con- 
teúdo de hidrogênio do que as parafinas, por isso 
não saturados, Mostram grande reatividade, podendo 
adicionar-se-lhes muitas substâncias. Exemplos: .... 
CH: = CHs etilena; CH2 = CH — CH = CHe bu- 


tadiena. 

. a. Quim. Um dos principais ácidos graxos 
oleico (CH: — COOH). E” produzido pela sa- 
ponificação do azeite e de outros óleos, e, em estado 
físico, apresenta-se sob a forma de um líquido incolor. 

rd f. Quim. Nome do ácido oleico técnico, 
oleína ainda não completamente puro, que sê 
usa na fabricação de sabões e para apreste na in- 
dústria téxtil. à ; 

A m. Líquido gorduroso ou inflamável, extraído 
óleo de an betpiiaa vegetais ou animais, Bot. Gê- 
nero de árvores silvestres, da família das legumi- 
nosas, cuja madeira tem larga aplicação na indús- 
tria. Liturg. Santos óleos: produtos líquidos de oli- 
veira, usados em diversas unções litúrgicas e sacra- 
mentais, como, por exemplo, o batismo, confirmação, 
extrema unção, ordenação sacerdotal, sagração epis- 
copal, etc. — A igreja católica distingue: o óleo dos 
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olfato 


enfermos (para a extrema unção), o óleo dos cate- 
cúmenos (usado especialmente no batismo) e o cris 
ma, que, misturado com o bálsamo, serve para as 
unções mais nobres: confirmação, sagração de bispos 
e reis, e consagração de objetos litúrgicos. O ritual 
romano refere ainda certos óleos bentos, para uso 
particular, empregados como alimento ou substância 
medicinal. 


ÓLEO DE FUSEL m. Quim. Mistura dos alcoóis 
amílico, butílico e propílico, formados durante a 
fermentação alcoólica como produtos de degradação 
de aminoácidos da própria levedura, E” o causador 
do cheiro desagradável no álcool cru e na aguardente 
de qualidade inferior. 


ÓLEO DE LINHAÇA m. Quim. Óleo que se obtém 
espremendo as sementes do linho, E' secante o de 
grande importância na preparação. de tintas. 
ÓLEO DE VITRÍOLO m. Quim. Denominação indus- 
trial de ácido sulfúrico fumegante, que antigamente 
era preparado de vitríolo verde. 


ÓLEO GRAXO m, Quim. Aquele que é formado de 
ácidos graxos e glicerol. Obtém-se de plantas ou de 
animais (peixes) por compressão ou por meio de 
extração. Serve como alimento, na fabricação de sa- 
bões e para a preparação de tintas e vernizes, Exem- 
plos: óleo de oliva, óleo de semente de algodão, de 
linhaça, de oiticica, de mamona, de papoula, etc, 


ÓLEO MINERAL m, Quim. Óleo obtido por destilação 
a partir de produtos minerais, como xistos Dbetumi- 
nosos, alcatrão de hulha ou lignito, e petróleo, Servo 
como lubrificante. 


ÓLEO SECANTE m. Quim. Gleo de origem vegetal, 
que se solidifica em contacto com o ar. Quando em 
camada fina, forma filmes elásticos, resistentes. Os 
óleos secantes são usados na preparação de vernizes 
e tintas. Exemplos: óleo de linhaça, de oiticica, etc. 


ÓLEOS ESSENCIAIS m.gpl. Quim. Óleos voláteis de 
odor característico, existentes em muitas plantas. São 
misturas complicadas de vários compostos orgânicos. 
diferentes, e constituem matéria prima para a fabri- 
cação de perfumes, loções, sabões, etc. Representantes 
importantes: óleos de limão, laranja, erva cidreira, 
eucalipto, menta, etc. 


olfato”. nd 
sentidos ex: 
ternos, cujos órgãos re- 
ceptores são as células 
olfativas da pituitária 
ou mucosa nasal; os 
excitantes olfativos são 
as partículas gasosas 
que emanam dos cor: 
pos odoríferos. As sen- 
sações olfativas se mis- 
turam com sensações 
gustativas e tácteis (co- 
mo no caso dos cheiros 
picantes, p. ex. o do 
amoníaco). Tem-se pro- 


Olho humano. 
a) Músculo orbicular; em 


secção. ») Sobrancelhas. . 
curado classificar essas c) Pálpebra, d) Tendão 
sensações; assim, se: do músculo elevador de 
gundo o psicofisiologis- pálpebra. e) Fundo cego 
ta holandês Hendrik da conjuntiva. £) Iris. g) 
Ywaardemaker (1857- Cartilagem do tarso. h) 
-1930), eminente espe- Humor aquoso. i) Pupila. 
cialista nestas questões, 3) Córnea. k) Ofílios. 1) 
haveria, entre outros, Pálpebra inferior. m) Pro- 
odores perfumados, eté- cessos ciliwves. n) Orista- 
reos, aromáticos, balsã- lino. 0) Músculo ciliar. p) 
micos, empireumáticos Humor vitreo. q) Músculo 
e pútridos. Mas ainda reto superior. 7) Músculo 
não há uma classifica- elevador da pálpebra su- 
cão inteiramente satis- perior. s) Ooróide. t) Es- 
fatória das qualidades clerótica. u) Retina, vi 
olfativas. A via de Cápsula de Tenon. w) 
transmissão nervosa é Músculo reto inferior. 
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o nervo olfativo (1.º par craniano). A sede cerebral 
estaria no hipocampo, sto é, na face inferior dos 
hemisférios cerebrais. 


m. Anat, E' o órgão da visão. Está localizado 


Aa 

ôlho na cavidade orbitária, e tem a forma de 
uma esfera levemente achatada. Compõe-se de: globo 
ocular, nervo ótico e órgãos anexos. 


ôóLHO D'AGUA m. Minador, pequena fonte de 
águas; nascente de pequeno curso d'água permanente. 


ôLHO DE BOI m. Arquit. Janela redonda ou elíp- 
tica nas abóbadas, nos tectos, nas paredes, etc., ou 
nas pontes e camarotes 
dos navios. Bot. (Ne- 
phelium longana) Plan- 
ta da família das sa- É 
pindáceas. (Dolichus 
sipanteus) O mesmo 
que mucunã do mato. 
Arbusto trepador das ôlho de boi. 
leguminosas, JJ: Sêlo 
postal brasileiro, cuja 
primeira emissão data 
de 1848, Ictiol. (Seriola lalandei) Peixe carângida 
de grandes dimensões e ótima carne. 


ALHO DE GATO m. Miner. Variedade de quarzo, ca- 

racterizada por inclusões de fibras de amianto. 

óLHO DE TIGRE m. Miner. Variedade fibrosa e 

amarela do quarzo, 

Oli Cristóvão de-—. Biogr. Militar espanhol 
9 (1492-1524), Subjugou o Incatã, auxiliou 

na conquista do México e pacificou Honduras. 


dd m. Miner. Sesquióxido de ferro, crista- 
oligisto lizável no sistema hexagonal, 


(Seriola lalandei). 


É Asia m. Miner. Silicato aluminoso de 
oligoclásio sódio e cálcio, da família dos 
feldspatos. Apresenta-se em massas laminares; côr: 
branca, cinza ou vermelha. Dur. 6 a 7. Dens. 
2,65 a 2,67. E" dificiimente fusível, e quase ina- 
tacável pelos ácidos. E" encontrado em rochas 
eruptivas; no Brasil, existe na Baía, Ceará e Minas 
Gerais, O mesmo que oligoclasita. 


Olim ia Geogr. hist. Antiga cidade da lida, 
p na Grécia, sede do culto que se 
prestava a Zeus e a Hera, é onde se realizavam 
os célebres jogos olímpicos. Escavações aí realizadas 
no séc. XIX patentearam numerosos monumentos 
que atestam a magnificência da antiga cultura grega. 


: í f. Intervalo de quatro anos entre 
olimpíada celebrações consecutivas dos jogos 
olímpicos, usado pelos gregos, para qontar o tempo, 
até o ano de 894 a.C. Esse processo foi muito 
usado pelos escritores, não sendo porém empregado 
nas moedas, e raramente em inscrições. Segundo 
Wípias, a primeira olimpíada começou a ser con- 
tada em 776 a. C. “Mas como modo de contar o 
tempo somente foi usado de maneira sistemática 
a partir do século III a. O. Modernamente, usa-se 
mara designar os próprios jogos olímpicos. Estes 
eram uma grande festa nacional da Grécia antiga 
que se realizava de quatro em quatro anos e durava 
cêrca de cinco dias, incluindo corridas a pé, lutas, 
Innçamentos de disco e dardo, corridas de carro e 
outros exercícios. Realizaram-se desde o século 
VIII até o século IV a, O. Os criminosos, escravos 
e estrangeiros não podiam tomar parte nas com- 
petições, Os jogos olímpicos recomeçaram a ser 
realizados em Atenas em 1896, e desde então têm 
sido disputados de quatro em quatro anos — 
exceto em 1916 e 1940 — em vários países. Cêrea 
de cinquenta países têm tomado parte nas modernas 
olimpíadas, e os Estados Unidos e a Alemanha são 
os que têm alcançado maior número de vitórias. 
Olim 9 Geogr. A maior montanha da Grécia, 
p entre a Tessália e a Macedônia, e de- 


Oliveira 


frônte do gôlto de Salonica. Seu pico mais elevado 
atinge a 2918 m. Segundo a mitologia grega, 
aí residiam os deuses. 


z Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Olinda tado de Pernambuco, banhados pelo 
Atlântico, Solo fértil; produz canas de açúcar, 
legumes, etc. O mun, tem jazidas de giz, E' servido 
por estrada de ferro. A cidade, que dista 6 km 
do Recife, já foi capital do Estado, mas acha-se 
hoje em decadência. Fundada em 1535, teve 
grande importância comercial durante muito tempo, 
ató que foi incendiada pelos holandeses. Repre- 
sentou, ainda, importante papel na guerra holan- 
desa. Pop. do mun.: 65000 hab. 


OLINDA, marquês de. Biogr. V. Lima, Pedro 
de Araújo, marquês de Olinda, 

1 f. Fruto da oliveira; o mesmo que azeitona. 

oliva Oliveira (árvore). Pl. Ornatos arquitetô- 
nicos representando ramos de oliveira, As parótidas 
do caválo. 
OLIVA Geogr. Cidade do território de Danzig, com 
16000 hab. Hist. Aí foi assinado o tratado de 
paz a 3 de maio de 1660 pela Polônia, Prússia e 
Suécia, pondo fim à guerra dos cinco anos. 

= E f. Bot. (Olea europea). Planta da fa- 
oliveira mília das oleáceas, E' representada vor 
algumas espécies selváticas e cultivadas de arbustos « 
árvores, cujo fruto é uma drupa: a oliva ou nzeitona, 
de que se extrai o óleo de oliveira, A madeira 6 


) z 
a pi A, B) Ps ZA ) 


u 


Oliveira. 
a) Árvore. b) Ramo florido da Olea 
europea. c) Frutos da Olea leucocarpa. 
à) Frutos da oliveira de Ascoli, e) Azei- 
tona; vista exterior. £) Idem; em corte 
longitudinal. 


de ótima qualidade. As árvores crescem muito len- 
tamente e podem alcançar de cinco a seis sécuios 
de idade. Cresce na Europa meridional, na Ásia 
tropical e no cabo da Boa Esperança. Tentativas 
de cultivo no Brasil não deram resultado satisfa- 
tório. 


OLIVEIRA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Minas Gerais, servidos por estrada de ferro. Clima 
salubre. Desenvolvida criação de gado vacum; tá- 
bricas de lacticínios. Pop. do mun.: 58 000 hab. 


OLIVEIRA, Antônio Mariano Alberto de-—. Biogr. 
Poeta brasileiro (1859-1937), mn. no Estado do Rio. 
Fez estudos de humanidades em Niterói e matri- 
culou-se na Faculdade de Medicina, onde se formou 
em farmácia. Em 1892 foi oficial de gabinete do 
presidente do seu Estado natal. De 1893 a 1898 


Oliveira 


foi nomeado diretor geral da Instrução Pública do 
Estado do Rio. Lecionou na Escola Dramática 
e na Escola Normal, e foi inspetor de ensino no 
Distrito Federal, Era sócio-fun- 
dador da Academia Brasileira do 
Letrãs, onde ocupou a cadeira n.º 
8, sócio-correspondente da Acade- 
mia de Ciências de Lisboa, doutor 
em Filosofia e Letras, “honoris 
causa", pela Universidade de Bue- 
nos Aires e membro correspondente 
da “The Hispanic Society of Ame- 
rica”, Com Bilac e Raimundo 
Correia, formava a tríade mais 


Ns . . EN 
representativa do parnasianismo SS A 
brasileiro. Impecável na métrica e Alberto de 
correto na forma foi, nos últimos Oliveira, 


anos de sua vida, considerado o 

príncipe dos poetas brasileiros. Publicou: Sonetos 
e pvemas; Canções românticas; Meridionais; Céu, 
terra e mar; Versos de saudade ; Lira acaciana; 
Poetas brasileiros; Poesias. 


OLIVEIRA, Artur de, Biogr. Escritor brasileiro 
(1831-1882), n. no Rio Grande do Sul. Escreveu: 
4 rua do Ouvidor; Flechas; Dispersos; Tese para 
o concurso de literatura, 


OLIVEIRA, Eusébio Paulo de—, Biogr. Geólogo bra- 
sileiro (1882-1939), n. em Minas Gerais. Douto- 
rou-se em engenharia pela Escola de Minas, de 
Ouro Preto. Como engenheiro, trabalhou na “Co- 
missão de estudo das minas de carvão de pedra 
do Brasil'', entrando, em 1907, para o Serviço Geo- 
lógico e Mineraiógico do Brasil, Estudou as pos- 
sibilidades petrolíferas do país. Patriota acalorado, 
não quis levar seus estudos a perímetros estrangeiros, 
Para a geologia, paleontologia, mineralogia e estudos 


ecouômicos, contribuiu com 143 memórias de grande 
valor, 


OLIVEIRA, Filipe dem, Biogr. Poeta brasileiro 
(1891-1932), nascido no Rio Grande do Sul, Dei- 
xou: Lanterna verde; O epitáfio que não foi gra- 
vado, etc, 

OLIVEIRA, José Machado de—, Biogr. Professor e 
jurista brasileiro (1864-1936), n. no Estado da 
Baia. Filho de pais paupérrimos, conseguiu formar- 
se em direito, Foi o fundador da primeira Facul- 
dade livre do Brasil, a Faculdade de Direito da 
Baia, Ocupou, nessa faculdade, a chtedra de di 
reito romano, Em São Paulo, para onde se trans- 
feriu, foi nomeado professor substituto na Faculda- 
de "de Direito. Distinguíu-se, sobretudo, como ad- 
vogado do tribunal paulista. 


OLIVEIRA, Manuel Botelho de—, Biogr. Poeta bra- 
sileiro (1636-1711). Deixou: Música do Parnaso; 


Ilha da maré. Foi o primeiro brasileiro que teve 
um livro impresso, - 


era f. Miner. (MgFeSiO,). Variedade de 
olivina peridoto, cristalizável no sistema rôm- 
bico, com domas, cristais pequenos, chamados cri- 
sólitos, quando transparentes, Apresenta côr esver- 
deada e tem lustre vítreo, Dur. 6,5. Dens. 3,2 a 
3,4, Decompõe-se, altera-se ficando vermelha, En- 
contra-se em rochas antigas (basalto, meláfiro, 
diábase). E' empregado em jóias, quando transpa- 
rente, 


1 v.t. Esquecer, perder de memória: de- 
olvidar saprender. F.p. Esquecer-se, COGN.: 
olvidadiço, olvidado, olvidável, olvido. 


s m. Ação de olvidar. Resultado dessa ação. 
olvido Falta de lembrança, esquecimento. Ócio, 
adormecimento; repouso. 


Omã Geogr. Estado muçulmano independente, si- 

tuado na costa oriental da Arábia, banhado 
pelo oceano Índico é pelos golfos de Omã e Pérsico. 
Sup.: 150000 km?; pop.: 500000 hab. Cap.: 
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Maskate. Clima sêco, tornando-se necessária a 
drainagem artificial do solo. Produz milho, ar- 
roz, verduras e frutas (tâmaras, figos, bananas, 
cocos, ete,). Pesca de pérolas e tartarugas, Acha-se 
sob a proteção da Grã-Bretanha desde 1891. 


Geogr. Cidade estadunidense, do Estado 
Omaha de Nebraska, situada sôbre o Missouri, 
Pop.: 224000 hab. Possue duas universidades, Co- 
mércio importante (cereais, gado, minerais). Con- 
siderável indústria de fundição de chumbo e pra: 
ta, fábricas de tijolos, de produtos frigoríficos, etc. 


v. à, Pôr-se de ombro com ombro (com 
ombrear alguém). Fig. Iguslar-se, equipa- 
rar-se, nivelar-se, COGN.: ombreira, ombridade, 
no G Cidade do Sudão anglo 

cogr. Cidade do Su , 
Omdurman eRÍDeIo: situada À margem es- 
querda do Nilo Branco, em frente de Karthum, Pop.: 
100000 hab. E? um dos maiores mercados indí- 
genas da África, Hist. Antiga capital dos derviches. 
os quais foram derrotados por Kitchener em 1898. 


A - Vigésima-quarta e última letra do 
ômega *. Vis 

alfabeto grego, onde é a sétima vogal 
(2, «), correspondente ao o longo português, Fig. 
Fim, têrmo: “Fu sou alfa e ômega, o princípio a q 
fim” — disse o Senhor. i 


o a. Que foi omitido. por esquecimento ou 
omisso de enso pensado. Em que há lacunas, 
Negligente, desleixado. 


omoplata f. Anat, Osso par, chato, triangular 


e com a base voltada para cima, Está 
situado na porção póstero-superior do tórax. Apre- 
senta duas faces e três bordos, e, em virtude de 
sua forma triangular, tem três Angulos:. A faco 
anterior apresenta uma saliência denominada espinha 
da omoplata, que termina para fora por uma apó- 
fise volumosa, o acrômio. A espinha da omoplata 


omissões. 


Omoplata. : 
1 — Face posterior, a) Ângulo superior. b) 
Bordo superior ou cervical. c) Fossa supraes- 
pinhosa, d) Reentrância coracóide. e) Apófise. 
coracóide. f) Acrômio, g) Espinha da omopla- 
ta. h) Cavidade glenóide. à) Colo. ) Faceta 
infraglenóide. k) Bordo externo ou aqueiliar. 


1) Fossa infraespinhosa, Inserção do re- 
dondo menor. n) Inserção lo redondo maior. 
o) Bordo interno ou espinhal. p) Ângulo in- 
ferior. 2 — Bordo externo. a) Espinha da 
omoplata, b) Faceta articular para a clavicula. 
c) Fossa supraespinhosa, d) Fossa infraespi- 
nhosa, e) Cavidade glenóide, 1) Bordo externo 
ou auxiliar, g) Ângulo inferior. 3 — Face 
anterior. a) Paceta articular para a clavtcula. 
b) Apófise coracóide. c) Fossa subescapular. 
d) Bordo externo ou auxiliar, e) Angulo 
inferior. 


divide a face em duas porções: uma superior, 4 
fossa supraespinhosa, e a outra inferior a fossa 
infraespinhosa. A face interior constitue, por sua 
escavação, a fossa subescapular, O bordo superior 
apresenta uma chanfradura, denominada coracoidiana, 
que o separa da apófise coracóide. Dos ângulos 
superior interno, inferior e superior externo, é o 
último o mais importante; apresenta êle uma ca 
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vidade oval, destinada à articulação com a cabeça 
do úmero: é a cavidade glenóide; acima desta ca- 
vidade, encontra-se uma saliência: a apófise coracóide. 


Omsk Geogr. A maior cidade soviética da Sibéria 

ocidental, situada sôbre a confluência do 
Om e o Irtish. Pop.: 162 000 hab. Entroncamento 
ferroviário das principais linhas transiberianas. Dis- 
põe de academias, institutos científicos, museus, bi- 
blioteca e teatro. Comércio importantíssimo (cereais, 
gado, etc.). Foi fundada em 1716, 


onagráceas f. pl. Bot. Família de plantas mir- 


tifloras, que tem por tipo a ona- 
Sra, erva cosmopolita de grandes flores. Em classi- 
ficações mais modernas, esta família figura sob o 
nome de enoteráceas (Oenotheracege), contando umas 
470 espécies, entre as quais estão, p. ex, a« mimana 
(Oenothera Lamarckiana), à mão da qual De Fries 
estudou o mutacionismo: a fúcsia ou brinco de 
princesa (Fuchsia integrifolia); ete, 


m, Zool. (Equus onager). Designação 
onagro de uma espécie de asno selvagem que 
habita a Pérsia, Afaganistão e parte da Índia. 


onça f. Zool. (Fe. 


lis uncia). De- 
signação da maior es- 
pécio de felídeos sul- 
americanos. E' também 
chamada de pintada, 
jeguar, ou tigre ame- 
ricano, A onça panda É 
tem o nome de puma 
ou suçuarana, 


ONÇA Cor. bras. Rios 
dos Estados de Minas 
Gerais, Bain, Mata 4 
Grosso, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo o Sergipe. 
is Serras do Estado de Minas Gerais, 


d f. Vaga. Porção de um líquido acima do 
onda plano de nível de sua superfície, for- 
mando uma elevação que se desloca; as partículas 
líquidas não acompanham o destocamento da eleva- 
são, mas têm um movimento oscilatório. As ondas 
nos mares, lagos e rios são causadas principalmente 
pelo vento, e realizam, nas costas e margens, impor- 
tante trabalho erosivo. Fig. Mar, jórro, multidão agi- 
tada, ímpeto, Fís. Perturbação do equilíbrio de um 
Corpo ou meio, que se propaga de um ponto a outro 
em um movimento contínuo, e em que cada partícula 
somente vibra de um lado e de outro de sua posição 
de equilíbrio, enquanto cada fase de vibração move-se 
Para a frente, Dá-se também êsse nome às perturba- 
ções do equilíbrio elétrico propagadas de forma se- 
melhante. O comprimento de onda é a distância 
constante que separa dois pontos consecutivos quais- 
quer tomados sôbre a mesma direção de propagação 
* que se acham sempre, em cada instante, na mesma 
fase de vibração. Denominando T o período, em 
Segundos, 'N a frequência e V a velocidade do mo- 
vimento vibratório, tem-se que o comprimento de onda 


re a - 


Onça (Felis uncia), 


v 
A=VTa=— 
N 
Radiotecn. Distância (medida radinlmente a partir 
da fonte propagadora) entre dois pontos sucessivos 
em que uma onda eletromagnética tem a mesma fase, 
" numericamente igual, em metros, a 300 000 divi- 
dido pelo número de quilociclos que expressa a 
frequência, 


ONDA AMORTECIDA 7. Radiotecn. Onda oriunda 
de uma oscilação amortecida, isto é, que atinge rapi- 
damente um valor máximo de amplitude, para em 
Seguida decrescer mais ou menos rapidamente. Pode 
Ser comparada à vibração de uma mola elástica, reta, 
Presa por uma das extremidades, que recebe um im- 
Duiso para vibrar, À amplitude das oscilações de- 


= ondas gregas 


cresce rapidamente até o repouso. As ondas amorte- 
cidas são geradas pelos aparelhos de centelha, chispa, 
vibradores, campainhas, ruptura de circuito, motores 
e coletor, etc. No alto-falante estas oscilações - são 
reproduzidas com ruídos desagradáveis. V. chicote. 
ONDA CURTA f. Radiotecn. Onda eletromagnética 
cujo comprimento varia entre 10 me 50 m. 
ONDA ELETROMAGNÉTICA f. Radiotecn. Pertur- 
bação móvel do espaço, produzida pela aceleração de 
uma carga elétrica, e que compreende um campo 
magnético acompanhado de um campo elétrico que 
lhe é perpendicular. As ondas usadas no rádio são 
dessa natureza, é deslocam-se com a velocidade de 
300 000 km por segundo, no espaço livre. 

ONDA ESPACIAL f. Radiotecn. As ondas eletro: 
magnéticas seguem de preferência duas direções dis- 
tintas: uma ao longo da superfície terrestre, e outra 
rumo das camadas superiores da atmosfera, Estas 
últimas são as chamadas ondas espaciais; existem 
em pequena proporção nas ondas longas, em propor- 
ção maior nas médias, e em grande quantidade nas 
curtas. Elas são as principais responsáveis pela di- 
versidade de recepção das ondas médias e curtas (in- 
clusive as ultracurtas) entre as horas do dia (alta 
ionização) e da noite (baixa ionização). A onda 
espacial é também conhecida por onda indireta, por 
ser refletida novamente para terra, W, onda terrestre. 
ONDA FUNDAMENTAL f. Radiotecn. Todo conda- 
tor tem uma oscilação para qual apresenta a mínima 
resistência; a onda correspondente é a onda funda- 
mental ou própria. Uma antena tem sua fundamental 
ou própria também, mas pode, naturalmente, oscilar 
em outras frequências. A fundamental é as outras 
guardam relações conhecidas com as dimensões físi- 
cas da antena, qualquer que seja o tipo desta, 
ONDA LONGA J. Radiotecn. Onda eletromagnética 
cujo comprimento é superior a 1000 m. 


ONDA MÉDIA f. Radiotecn. Onda eletromagnética 
cujo comprimento varia entre 100 m e 1000 m, 


ONDA PORTANTE $. Radiotecn. Onda que serve de 


suporte para os sinais telegráficos ou palavras; cor- 
responde à fundamental numa transmissão, Tôda irra- 
dinção eletromagnética é feita numa determinada 
frequência — a fundamental. Servem de portadoras 
tôdas as frequências inaudíveis. Atualmente estas 
estão grupadas em ultra-elevadas, elevadas, médias e 
baixas, além de outras com denominações interme- 
diárias. As equivalentes em ondas são: longas (lar- 
gas dos espanhóis), médias, curtas e wltracurtas. Q 
poder de propagação ou alcance de uma portadora 
depende, entre outros fatores, da frequência usada 
para a portadora. V. onda terrestre à onda espacial. 
O mesmo que onda portadora. 


ONDA TERRESTRE f. Radiotecn. A parte da irra- 


. diação eletromagnética que acompanha a superfície 


terrestre, e por isso, também chamada superficial, 
— Existe grande proporção de onda terrestre nas 
ondas chamadas longas; isto explica, em combinação 
com o princípio da ionização das camadas da atmos- 
fera, o alcance relativamente pequeno destas ondas; 
menor é a proporção destas ondas nas médias e, nas 
curtas e ultracurtas, ainda menos, Assim, o alcance 
em ondas curtas é mais influenciado pelas espaciais. 
Como a espessura da camada atmosférica ionizada 
varia com à insolação e outros fatores, o quadro de 
Propagação das ondas curtas e ultracurtas é mais 
complexo. 


ONDA ULTRACURTA $f. Radiotecn. Onda eletro- 
magnética cujo comprimento é inferior a 10 m. 
ONDAS EGÍPCIAS f.pl. Des. Ornato derivado do 
dente de lôbo, quando se substituem as linhas retas 
por curvas análogas ao arco da sinusóide, 


ONDAS GREGAS f.ql. Des. Ornato derivado da 
grega e composto de uma série de enrolamentos que 
imitam a forma das ondas que parecem se suceder 
umas às outras. a 
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ondina f. Na mitologia germânica e escandina- 
va, gênio feminino das águas, despro- 
vido de alma, e que somente podia possuí-la, unindo- 
-se à um mortal e dando à luz uma criança, 

A em m. Radiotecn. Aparelho para me- 
ondômetro dir o comprimento de uma onda 
ou de sua frequência. E' baseado no fenômeno da 
ressonância. O circuito oscilante clássico é o for- 
mado por uma bobina e um condensador, geralmente 
unidos por seus extremos; para cada posição ou 
capacidade do condensador (de preferência variável) 
há uma determinada frequência de ressonância; com 
um par de fones e um cristal detector adicionais, 
tem-se o receptor elementar chamado galena; com 
êste aparelho é possível ouvir transmissores de vá- 
rios comprimentos de onda, cada um, numa posição 
do condensador; é possível substituir fones e cristal 
por uma pequena lâmpada de incandescência, das 
que são usadas para. as lâmpadas de bolso; assim, 
ter-se-á um ondômetro para a medida de onda de 
transmissores; será apenas necessário calibrar pre- 
viamente o ondômetro, Há também ondômetros para 
emissão de ondas ou fraquências conhecidas; neste 
caso trata-se de pequenos osciladores calibrados. 


Onega Geogr. Grande lago da Rússia setentrional, 
, e o maior da Europa, depois do lago 
Ládoga. Sup.: 9550 km?, Prof. máxima: 125 m. 
Costas em parte escarpadas, em parte: pantanosas e 
cheias de escolhos. Navegação importante, pois o 
lago, por meio de canais, tem comunicação com o 
rio Volga, mar Branco; pelo lago Ládoga com o 
mar Báltico. 


o Neill Eugene, Biogr. Dramaturgo norte 
* americano, nascido em 1888, educado 
nas Universidades de Princeton e de Harvard, Nesta 
última, frequentou o curso de arte teatral do prof. 
G. P, Baker. Viajou largamente por mar, visitando 
as Américas Ceniral e do Sul. Escreveu uma série 
de peças em um ato, quase tôdas em tôrno da vida 
dos marinheiros, Sua primeira peça longa foi repre- 
sentada em Nova York, em 1920, e marcou por 
assim dizer o início de um período de renovação mo 
teatro norte-americano, Essa peça — Beyond the 
Horizon — foi coroada com o Prêmio Pulitzer. 
Seguiram-se Anna Ohristie e Strange Interlude (9 
atos), peça esta que introduziu ousadas inovações 
de técnica e concepção. Seu Mourning Becomes Elec- 
tra é uma brilhante tentativa para adaptar um tema 
de Ésquilo à moderna vida americana. O'Neill tem 
usado em algumas de suas peças a técnica psicoa- 
nalítica. A crítica é unânime em considerá-lo a maior 
figura da literatura teatral da América. Outras peças: 
Emperor Jones; Dynamo; Ah! Wilderness; The Hairy 
Ape; Desire under the Elms; Marco Millions; Days 
Without End, 
a. Sujeito a onus ou ao pagamento 


onerado de certa dívida, Sobrecarregado. 


v.t. Impor onus a; sujeitar a onus. 
onerar Agravar com impostos. Carregar, sobre- 
carregar: vexar. Pig. Encher, cobrir. V.p. Sujeitar-so 
a onus, COGN.: onerado, onerário, onerosamente, one- 
rosidade, oneroso. 

a. Que é pesado, que está sobrecarrega- 
oneroso do. Dispendioso, que acarreta um onus. 
Importuno, vexatório, incômodo. 

f. Qualidade daquele que é onicien- 


oniciência |. “atado enbe 
onicóforos m. pl. Zool. Classe dos artrópodes. 


São animais de corpo vermiforme, 
de cêrea de 5 em de comprimento, sem segmentação 
externa. Possuem numerosas patas, de lá a 43 
pares, com a forma de cotos desprovidos de artículos. 
Na base das patas desembocam os órgãos exeretores, 
que são verdadeiros nefrídios, como os que existem 
nos ianelídeos. Respiram por traquéias, como os in- 
setos. São vivíparos, e nos representantes sul-ameri- 


+ 


cavos existe placenta. Habitam os lugares úmidos, e 
apresentam curiosa distribuição geográfica, São luci- 
fugos. Possuem duas antenas e pápilas orais. Estas 
se acham em relação com glândulas que segregam 
substância pegajosa com que imobilizam as presas. 
São inofensivos. 


Ee a. Que encerra em si tôdas as moda- 
onímodo lidades dos sêres; que se estende igual- 
mente a tôdas as coisas. Que não apresenta restrição; 
é ilimitado. . E 


T a E f. Qualidade daquele que é oni- 
onipotência potente. Atributo pelo qual Deus 


exerce o poder supremo e absoluto. Em política, é 
têrmo usual para indicar a plenitude do poder ou 
a faculdade de exercer todos os atos governamentais 
com absoluta independência de ação. 


onipresença f. Qualidade daquele ou daquilo 


- que é onipresente, isto é, que 
está presente em todos os lugares simultaneamente. 
Ubiquidade. 


onírico a, Psicol. (Gr. óneiros, sonho). Que se 

referc ao sonho ou que com êle se pa- 
rece. Delírio onírico: forma de delírio que muita 
vez se nota nos pacientes atacados de confusão mental, 


ônix m. Miner. Variedade de ágata na qual as 
camadas coloridas alternam regularmente. 


onomástico a. Que se relaciona com os nomes 


próprios. Que contém êsses no: 
mes. MH. Rol ou catálogo de nomes próprios organi- 
zado segundo a ordem alfabética. Dia onomástico: 
dia em que uma pessoa celebra a festa do santo 
cujo nome ela recebeu no batismo, 


onomatopaico a. Relativo a onomatopéin; 


= formado ou caracterizado por 
onomatopéia. 


Ate f. Filol. Formação dum voci- 
onomatopéia bulo, cujo som imita ou dá 
uma idéia da coisa que êle significa, Ex.: O tatalur 
dos ossos; O ruge-ruge da sêda. 


AVI Geogr. Província do Canadá, situada 
Ontário . ào norte dos cinco grandes lagos, S$up.: 
1054765 km?, Pop.: 3 427000 hab. Cap.: Toronto, 
A província, a mais abastada e a mais populosa do 
Canadá, é constituída por uma vasta planície, regada 
por numerosos rios (Albany, Ottawa, etc.), e coberta 
por enormes florestas que fornecem madeiras em pro: 
fusão. Seu subsolo é rico em minerais (ouro, prata, 
ferro, cobre, níquel, platina, cobalto, gêsso, mármore, 
sal e petróleo). Cultiva trigo, aveia, centeio, feno 
frutas, etc. Criação de gado. Indústria pastoril, téxtil, 
de madeira e papel; curtumes; fabricação de máqni- 
nas e apetrechos agronômicos. Comércio intenso, Hist. 
E' o antigo Alto-Canadá, que os franceses cederam 
à Inglaterra em 1763, 


ta f. Desenvolvimento individual dos 
ontogenia sêres, quer físico, quer moral, desde 
o fim do estado embrionário até a idade adulta. 


ontologia f. Filos. Parte da filosofia gue es 
tuda o ser enquanto é ser, isto é 
enquanto o ser contém em si alguma coisa de comum 
com todos os demais sêres existentes ou possíveis. 

m. Aquilo que pesa; pêso, carga, Imposto 
onus oneroso. Encargo pesado. Obrigação ou cláu- 
sula difícil de cumprir. 

Amin m. Bot. Célula ou o complexo de céluias 
00g0nIo que produzem oosferas. Os oogônios eu: 
contram-se nos talófitos, p. ex. na maioria das algas 
e em muitos cogumelos, Ao contrário dos arquegônios, 
que são envoltos por uma camada de células estéreis, 
os cogônios são protegidos somente por uma mMém- 
brana celular. 
oólito m. Miner. Concreção granulosa de certos 

minerais e rochas, que se assemelham às 
ovas de peixe. 


oomicetos “HT opor 


E m. pl. Bot. (Oomycetes). Fungos e 
oomicetos mofos da classe dos ficomicetos 
(Phycomycetes — fungos afgóides), caracterizados 
pela reprodução sexuada heterogâmica, na qual o 
sexo feminino se encontra representado por um ocogô- 
nio com uma ou várias cosferas, São saprófitas ou 
parasitos aquáticos ou terrestres. Algumas espécies 
parasitas são muito prejudiciais às culturas de certas 
plantas. Exemplo: Phytophthora infestans, que es- 
traga as culturas da batata inglesa; Plasmaopare 
vitívola — causadora da doença das parreiras, cha- 
mada peronóspora ou falso mildiú da parreira. 

- Bot. Gameto feminino sem flagelos. 
oosfera Enio é uma célula maior que as 
vegetativas da mesma espécie vegetal, de forma arre- 
dondada, com núcleo nítido e volumoso, protoplasma 
denso e membrana simples. Como em todos os game- 
tos, o núcleo é haplóide, 


“4 m. Bot. Oosfera dos talófitos e arque- 
00Ssporo goníadas depois da fecundação per 
um espermatozóide. Os cósporos têm núcleo diplóide, 
e seu desenvolvimento origina uma planta esporofítica. 


a Ff. Capa sem mangas, que os confrades de 
op uma irmandade religiosa vestem durante os 
ofícios de culto ou procissões. 


a. Obscuro. Denso. Diz-se dos corpos que 
opaco impedem totalmente a passagem da luz. 


f. Quím. Mineral amorto constituído por 
opala sílica hidratada, e que pode conter ató 
30 %& de água. Incolor e transparente como vidro 
(hialita), ou de várias côres (rósea, vermelha, ama- 
rela, parda: opalas de fogo). Exemplares bonitos, 
branco-leitosos, que apresentam várias côres vivas 
quando expostos à incidência de luz (opalescência), 
são pedras preciosas muito estimadas (opala nobre). 


OPALA XILÓIDE f. Madeira fóssil, que mostra 
ainda a estrutura do vegetal petrificado por sílica 
hidratada, 


“ a, Que tem a côr da opala; que possue 
opalino iridescência leitosa da opala; opales- 
cente, 

a f. Ação de optar. Faculdade de optar. Li- 
opção berdade de escolha, Dir. Faculdade legal 
de escolher uma entre duas ou mais coisas ou possi- 
vilidades. y 


A f. Mús, (Ópera séria). Poema dramático 
opera musicado. Composição teatral a que .con- 
correm o drama, o canto, a dansa, a sinfonia, a 


decoração e outras artes, e em que os diálogos não - 


são falados, mas cantados, Teatro em que são ence- 
nados trabalhos dessa natureza. Jk Os germes da 
ópera já se encontram na tragédia antiga, nos dra: 
mas musicais, em certas composições litúrgicas, nos 
mistérios e nas paixões. Foi, porém, no fim do séc. 
XVI que, em Florença, nasceu verdadeiramente a 
ópera em suas formas conhecidas, graças aos esforços 
do conde de Bardi, auxiliado por Caceini, Peri e 
Cavalieri, Seu desenvolvimento deve-se a Monteverdi, 
Cavalli, Scarlatti e outros autores italianos, 


ÓPERA BUFA f. Mús. Variedade de ópera cômica. 
Distingue-so desta pela exploração máxima do ele- 
mento cômico, como personagens grotoscas, assunto 
buíão, patusco ou fantástico, e música que realce a 
comicidade da ação. 

ÓPERA CÔMICA f. Mús. Óperã de diálogo falado, 
em que não se exige seja necessariamente cômica 
sua maneira de tratar o argumento, 


operador a, Que opera. M, O que opera. Aque- 


le que faz operações, principalmente 


cirúrgicas, 


A m. Bot. Tampa da cápsula do espo- 
opérculo rogônio dos musgos ou a tampa dum 
Pixídio, 


opereta f. Mis. Pequena ópera, de contextura 

ligeira e de efeitos burlescos. Ópera 
cômica, do gênero hufo. 3% A primeira composição 
no gênero foi lançada em 1847, por Hervé, em París, 
embora somente se lhe desse o nome alguns anos 
depois. Era a princípio uma paródia da ópera séria 
e cômica. Offenbach, o crindor da forma definitiva 
da opereta, denominou suas primeiras obras de ópera 
bufa, para distinguílas da ópera cômica, que era o 
gênero cômico de formas mais apuradas. Seus prin- 
cipais centros sempre foram París e Viena. Salienta- 
ram-se nesse gênero, além de Hervé, Offenbach e 
Lecocq: Na França — Plancheite, Audran, Varney, 
Messager; na Áustria — Lanner, Strauss (pai e 
filho), e mais recentemente Reinhardt, Eysler, Leo 
Fall, Lehar, Suppé, Milloecker, Kalman, Oscar Strauss, 


Abraham, etc. Na Alemanha — Jean Gilbert. Na 
Inglaterra — Sullivan e Sidney Jones: Na América 
do Norte — Gershwin, Herbert, Irving Berlin, Priml, 


V. Youmans, etc. 


opilação f. Med. Nome vulgar dado no Brasil 

à ancilostomose, doença provocada por 
um verme nematode, o ancilóstomo, também conhecido 
por Uncinaria, Necator americano, etc, etc. — E' 
uma doença de área geogrática extremamente dilatada, 
puis compreende todos os continentes. Caracteriza-se 
por anemia intensa, além de outros fenômenos diges- 
tivos e nervosos devidos à localização intestinal do 
verme, A anemia de São Gotardo, a dos mineiros do 
Anzin, e em geral dos trabalhadores da terra foi 
primeiramente identificada com a ancilostomose por 
Perroncilo, na Itália. As vias de penetração do vermo 
são o aparelho digestivo o a pele. O tratamento peio 
timol e outras substâncias elimina o verme, devendo 
ser também feito o tratamento da anemia existente. 


0) imo a. Extremamente bom; excelente. Que 
B existe em grande quantidade, em “abun- 
dância. M.pl. Despojos recolhidos pelo general To- 
mano que matava o comandante das fôrcas inimigas. 
Grandes vantagens, aquisições excelentes, 


. v.t. Ser de opinião; achar, entender. 
opinar pi ; Pião po 
Dizer, expondo sua opinião. V.i. Dar 
sua opinião; votar. Formar juízo; julgar. COGN.: 
opinante, opinativo, opinável, opinião, opiniático, opi- 
niativo, opinioso. 
Ó IO m. Quim. Suco endurecido das frutas da 
p papoula (papaver somniferum). Contém gran- 
de número de alcalóides (morfina, papaverina, codeí- 
na, narcotina). Tem ação narcótica. E” usado na me- 
dicina como narcótico e antidiarréico. Na Ásia Orien- 
tal fuma-se o ópio, que é, dessa maneira, um en- 
torpecente perigosíssimo. 
opíparo a. Que é aparatoso, magnífico, majes- 


toso, Abundante, lauto, 


o a m.pl. Zool. Divisão 
opistobranquiados L”. Ssrópodes, oe 
pecialmente uma subclasse dos eutineurídeos, que 
respira por meio de guelras (geralmente situadas 
atrás do coração), ou através da pele nua, e que 
inciue os tectibranquiados e os nudibranquiados, 


: A m. Arquit, Compartimento dos 
opistódomo templos gregos e romanos que fi- 
cava atrás da cela e onde se guardavam os tesouros 


da divindade, 
hs A A f. pl. Zool. Nome dado aos ofideas 
opistóglifas pe subfamília dos opistóglifos, 
pertencente à família dos colubrídeos, Distinguem-se 
por possuírem dentes sulcados, situados na parte pos- 
terior da bôca. Não são verenosos, provocando no 
máximo inchação do membro atingido. Alguns são 
ofiófagos, isto é inimigos das outras cobras. A opis- 
tóglifa mais importante é a muçurana (Rhachidelus 
brasilu), havendo ainda a cobra-coral ou Doi-coral 
(Oxirhopus trigeminus). 
v.t. Pôr contra ou diante; colocar de ma- 
opor neira quo constitua obstáculo a. Colocar fox- 


oportunismo 1172 “oral 


mando contraste. Impugnar. Fazer apresentar como 
adversário. Pôr em paralelo; comparar, cotejar. Ob- 
jetar, contrapor. F.p. Ser contrário; fazer oposição. 
Embaraçar, estorvar. Resistir, Recusar-se. COGN.: 
opoente, oponente, oposição, oposicionismo, oposicio- 
nista, opositivo, opósito, opositor, opostamente, oposto. 


oportunismo m. Sistema político que consiste 


em transigir com as circuns- 
tâncias do momento, 


. 
oportunista m. Sectário do oportunismo. 
) osi ão f. Ação de opor ou opor-se. Tmpedimen- 
p Ç to, estôrvo, óbice. Posição de uma 
coisa que se encontra defronte da outra, Caráter do 
que é inteiramente contrário ou diferente. Pol. Par- 
tido que combate o govêrno; minoria. Lóg. Relação 
de duas on mais proposições que se opõem entre si 
com respeito a uma verdade. — As proposições, em 
razão de sua oposição, podem ser contraditórias, con- 
trárias ou subcontrárias. São contraditórias, quando 
se opõem em quantidade e qualidade simultaneamente; 
contrárias, quando, sendo ambas universais, se opõem 
unicamente em qualidade; subcontrárias, quando, 
sendo ambas particulares, se opõem unicamente em 
razão da qualidade. Estabelece-se em lógica formal, 
as seguintes conclusões à crítica das proposições 


opostas: I -—- Duas contraditórias não podem ser ao 
mesmo tempo verdadeiras; se uma é falsa, a outra 
é verdadeira, e viceversa. II — Duas contrárias não 


podem ser ao mesmo tempo verdadeiras, se o predi- 
cado fôr essencial ao sujeito; mas podem ser simul- 
tancamente falsas se o predicado fôr acidental. III — 
Duas subcontrárias não podem ser simultaneamente 
verdadeiras, se o predicado fôr essencial ao sujeito; 
mas podem ser simultaneamente verdadeiras, se o pre- 
dicado fôr acidental. 


OPOSIÇÃO DE FASE f. Radiotecn. O fato de duas 
tensões ou duas correntes serem de sentidos opostos. 
Quando do mesmo valor, anulam-se; quando de valor 
contrário, obtém-se a diferença das mesmas, Costuma- 
-se dispor com fases em oposição válvulas, tanto em 
rádio como audiofrequência, Em inglês recebe a de- 
nominação de push-pull. Quando empregado em áudio- 
amplificação, proporciona uma deformação harmônica 
mínima; quer dizer que por êsse processo é possível 
obter quase o máximo de fidelidade de reprodução. 


1 à Que se opõe. M. Aquele que com- 
opositor pete ou faz concurso para obter um 
lugar disputado por muitos, 


«t. Colocado em frente de; fronteiro, con- 
oposto traposto, Contrário; diretamente oposto, 
Contraditório. M, Coisa oposta ou diretamente con- 
trária, 


opoterapia f. Med. Tratamento por meio de 


sucos, Têrmo usado modernamente 
com referência aos preparados que têm por princípio 
ativo o extrato de glândulas. O mesmo que organo- 
terapia. 


opressor « Que oprime, ”. Soberano cruel; 


tirano, déspota. 


oprimir vt. Sobrecarregar, Vexar, apertar. Coa- 

gir, violentar. Tiranizar. Afligir, mo- 
lestar, incomodar, Violentar, Esmagar, aniquilar, Per- 
soguir, COGN.: opressão, opressivamente, opressivo, 
opresso, opressor, oprimente, oprimido. 


A 146) 7. Vexame profundo. Afronta ignomi- 
opróbrio niosa, Deshonra, Estado de vileza ex- 
ema, 


ao f. Faculdade de optar. Escolha entre 
optação duas coisas; opção. Ret. Figura pela 
qual se exprime um desejo sob forma de exclamação. 


—— me mas 


o: q. Que indica desejo, Modo verbal que 
optativo em certas línguas indica o desejo da 


. ação significada pelo verbo, 


opugnação f. Ato ou efeito de opugnar; assal- 


to, acometida, ataque. 


opugnar v.t. Pugnar contra; investir, acome- 


ter. Fig. Combater, refutar, impugnar; 
rejeitar. COGN.: pugna, opugnação, opugnador. 


= E f. Grande riqueza; grande abundân- 
opulência cia; profusão. Fausto, magnificên- 
cia. Os nababos; a classe mais rica, Fig, Corpulên- 
cia; grande desenvolvimento de formas. 


Y m. Pequena obra literária, científica, 
opúsculo fis ete; Livro pequeno; folheto. 


Antônio—, Biogr. Almirante espa- 
Oquendo, à (1577-1640), Lutou contra os 


holandeses no Brasil, em 1631, 


O 5) Geogr. A segunda cidade da colônia francesa 
r de Argélia, na Africa setentrional, banhada 
pelo Mediterrâneo. Pop.: 164 000 hab, Dispõe de bons 
colégios, hospitais, museu e teatro. Pôrto fortificado, 
com base naval. Comércio: intenso; exporta cereais, 
gado, lã, verduras e vinho. Hist. Foi fundada em 
902 pelos mouros. Pertence à França desde 1881, 
e foi ocupada pelas tropas norte-americanas em- 1942, 


a f. Elevação da alma a Deus, Prece, Pu 
oração dido; súplica. Rel. Na ordem natural, 
a oração é o reconhecimento conciente, livre, explíci- 
to, do que o homem é como criatura, diante ds 
majestade, soberania, onipotência e bondade de Deus. 
E" um ato da razão prática, Teol. Na ordem sobre- 
natural, é uma graça pela qual o cristão, como filho 
de Deus, exprime, pela elevação da alma a Ele, sua 
incorporação ao Cristo operada pelos sacramentos o 
a vida da Igreja. Nesse ato glorifica ao Pai, dá-lhe 
graças e pede-lhe auxílio e perdão, O tipo clássico 6 
a oração dominical ou padre-nosso, ensinada pelo 
próprio Cristo, no Evangelho. Gram. V. proposição. 


oráculo m. Hist. Sede ou culto de alguma divin- 

dade especial, ou templo a ela dedi- 
cado, onde os sacerdotes faziam profecias em resposta 
a perguntas dos cferentes, relacionadas de ordinário 
com o resultado de algum acontecimento ou com o 
êxito de alguma ação. A própria afirmação oracular 
ou profecia, apresentada sob a forma de uma frasa 
breve, de sentido figurado ou de interpretação difícil 
ou dúbia. A divindade que se supunha fazer as pro» 
fecias por intermédio dos sacerdotes, — Os mais fa- 
mosos oráculos na antiguidado foram o de Apolo, 
em Delfos; de Amon, na Líbia; de Diana, em Col 
chis; de Esculápio, em Roma; de Hércules, em Ato 
nas; de Trifônio, na Beócia; de Venus, em Pafos; 
e o de Pela, na Macedônia, Ext. Indivíduo de grande 
saber. Decisão infalível, 


ORÁCULO DE DELFOS m, Mitol. O mais famosa 
oráculo antigo, dedicado a Ge, ou Telus, a deusa 
Terra, mas dela arrebatado por Apolo, que desde 
então o compartilhou com seu irmão Dionísio. A 
decisão oracular era pronunciada por uma sacerdo- 
tisa — a quem denominavam pitonisa — que acre- 
ditavam inspirar-se nos vapores saídos da entrada 
de uma caverna, e em meio dos quais ela se sentava, 
sôbre uma trípode de ouro. Suas sentenças eram 
postas em versos por poetas adidos no templo, sendo 
porém tão vagas que suscitavam diferentes interpre- 
tações. Exemplo de tal ambiguidade é a resposta 
dada a Creso, quando êste perguntou se devia fazer 
guerra aos persas. "Destruirás um grande império 
— respondeu-lhe o oráculo. E a história mostrou 
ter sido sua própria nação o grande império que 
Creso havia de destruir. 


m. Santo ao qual se dedica um templo ou 
orago uma capela, Oráculo, Invocação, 


a. Que se refere à bôca. De viva voz; 
oral verbal. Que se transmite de bôca em bôca. 


Orange 


1173 


ordem 


Gram. Diz-se das vogais, também chamadas puras, 
em cuja pronunciação a expulsão do ar se faz in- 
teiramento pela bôca (neste caso opõe-se a nasal). 

Geogr. Antigo principado francês, no 
Orange departamento de Vaucluse, fundado por 
Carlos Magno. Pertenceu a várias famílias pro- 
vençgais até que, em 11530, passou para o domínio da 
família neerlandesa de Nassau, Foi devolvido 
à França em 1713, pelo tratado de Utrecht; o 
título, porém, foi conservado para os reis da Ho- 
landa. 5% Província da União Sul-Africana, à qual 
pertence desde 1910. Sup.: 128580 km?; 2pop.: 
629 000 hab, Cap.: Bloemfontein. A província é 
constituída por um vasto planalto de 1100 a 1300 
m de altura, regado por diversos rios, afluentes do 
Orange e do Vaal, que a circundam ao sul e ao 
norte, respectivamente. Agricultura (milho, etc.) e 
criação de gado vacum e lanígero. Seu subsolo 
contêm diamantes, carvão e ferro. Indústria pouco 
importante. A capital está ligada por via férrea 
a Port Elizabeth, Durban e a Johannesburg. sk 
Rio da Africa meridional. Nasce nas montanhas de 
Drakens, percorre a União Sul-Africana de leste a 
ooste, e desagua no Atlântico. Curso: 1860 km, 
Não é navegável. 

m, Zool. (Simia satyrus ou 
orangotango Pongo pigmaeus) Grande símio 
antropomorfo das ilhas 
Borneo e Sumatra. Tem 
o crânio braquicéfalo, 
os braços «compridos, 
as pernas curtas, de- 
dos grandes, delgados 
e desprovidos de unhas, 
Atinge uma altura de 
135 m. A pelagem é 
pardo-avermelhada ou 
quase preta, Vive ge- 
ralmente nos locais mais 
isolados da mata vir- 
gem, nas copas das 
grandes árvores, prefe- 
rontemente nas proxi- 
midades dos rios. E' 
tímido e lerdo em seu habitat normal. 

f. Arqueol. Nome por que se designam 
orante os baixos-relevos, que se encontram em 
geral nas catacumbas romanas, representando a fi- 
gura de pessoas que rezam de braços estendidos. 


Orangotango, 


orar v.i, Fazer discursos. Declamar, falar em 
tom oratório. * Falar. Fazer preces, ora- 
ções; rezar, V.t. Rogar, pedir, suplicar. COGN.: 


oração, oracional, oracioneiro, orador. 


Aq f. Arte de discursar ou falar em páú- 
oratória blico. Peça dramática cujo tema é 
baseado em algum trecho da Bíblia ou na vida de 
algum santo. 
oratório a. Que se refere à oração, à oratória 

ou ao orador, M. Lugar destinado 
às orações. Lugar, nas casas particulares, onde, 
por privilégio pontifício, se pode celebrar a missa. 
Antiga comunidade religiosa anexa a uma paróquia 
* composta preferentemente de jovens. Foi ideada 
por S. Filipe Neri, em Roma, para atrair a mo- 
cidade, entretendo-a com passatempos e jogos sãos, 
intercalados com práticas de piedade e canto em 
comum. Desta prática resultou a fundação da Con- 
gregação do. Oratório (oratorianos).  Mús. Drama 
Sacro musicado, para solos, coros e orquestra, A 
música é descritiva e o assunto tirado da religião. 
Alcançou seu florescimento máximo no século pas- 
sado, Nos tempos atuais é largamente cultivado 
especialmente na Inglaterra, aliás com grande êxito. 
No sêe. XX distinguiram-se na composição de ora- 
tórios principalmente Elgar, Perosi, Walfort, Bre- 
ver, Pierné, Cowen, Saint-Saens, d'Indy, Honegger, 
Walton, Berkeley é outros. 


orbe m. Globo, esfera, esfera celeste; a Terra; 

mundo. Esfera encimada por uma cruz, 
simbolizando o poder real e a justiça. 

da Alcide Dessalines de—. Biogr. Natu- 
Orbigny, fi francês (1802-1875). Em 
1826 veio à América do Sul, comissionado pelo 
Museu de História Natural de París, a fim de 
estudar o «continente americano em geral e, parti- 
cularmento, o elemento ameríndio. Publicou vários 
trabalhos sôbre geografia, antropologia e etnografia, 
que encerram valioso material de caráter informa- 
tivo referente ao Brasil. Ao regressar à França, 
após 7 anos de estudos, ocupou uma cátedra no 
museu Jardin des Plantes, sendo mais tarde nomendo 
presidente da “Société Géologique de France. Verda- 
deiro cientista, é considerado um dos fundadores 
da paleontologia estratigráfica, Deixou: Voyage 
dans Vâmérique Méridionale; L'Homme Américain; 
Paléontologie Française, etc. além de considerável 
número de cartas e cortes geológicos sôbre diversas 
regiões da América do Sul. 
A 1 f. Astr, Elipse ou hélice descrita pelos 
órbita astros-em seu movimento de translação, 
e da qual o Sol ocupa um dos focos. Anat. Também 
chamada cavidads orbitária, Cada uma das duas 
escavações ósseas, situadas na parta lateral e su- 
perior da face. Tem forma de pirâmide quadran- 
gular, na qual a parede superior ou véu orbitário 
é formado pelo frontal e uma pequena asa do es- 
fenóide, devendo-se ainda notar a fosseta lacrimal 
para a glândula do mesmo nome, A parede inferior 
ou assoalho orbitário separa a órbita do seio ma- 
xilar. Enquanto a parede externa é formada pos- 
teriormente pela grande asa do esfenóide, anterior- 
mente pelo malar, a parede interna é formada 
pela apófise montante do maxilar, unguis, etmóide 
e esfenóide reunidos numa sutura, formando a go- 
teira lacrimal. 

(Del- 4 


f. Zool. 
orca phinus orca ou 
Orca gladiator) Mamf- 
fero cetíceo odontoceto, : 
da família dos delfíni- 
das, Alcança 5 à 6 m 
de comprimento.  En- 
contra-se em quase to- 
dos os mares e é temi- 
do por sua voracidade. 


órcades, Ubss— 


Geogr. 
Arquipélago situado ao Orca (Orcinus orca). 
norte da Escócia, da 
qual é separado pelo estreito de Pentland. As 


ilhas (noventa ao todo) formam um condado; são 
planas, cobertas de areia e charcos, e habitadas 
apenas em parte. Sup.: 973 km?; pop.: 22 100 
hab. Cap.: Kirkwal, situada na ilha de Pomona, 
a maior de tôdas. Exporta gado, aves domésticas, 
lá e peixes. 

m. Econ. pol. Relação das receitas. 
orçamento e despesas públicas previstas para 
determinado período, geralmento um ano. O ato 
pelo qual essas receitas e despesas são previstas e 
autorizadas. — O vocábulo designa também qualquer 
previsão de receita ou despesa, públicas ou particu- 


lares, 

a v.t. Esmar, computar, calcular, avaliar. 
orçar Fazer o orçamento de, prever quanto se 
há de despender com (certo trabalho). Calcular 
antecipadamente (uma despesa). F.i, Navegar à 
bolina, seguir a direção do vento.  Aproximar-se, 
estar quase em paralelo, Ser ou ter aproximada- 
mente. Raiar, tocar quase, COGN,: orça, orçador, 
orçamental, orçamentário, orçamento, orçamentologia, 
orçamentológico, orçamentólogo. 

f. Disposição metódica das cousas no 
ordem lugar que lhes corresponde; regularidade. 


| 


Ordem de Malta 


Modo de fazer alguma cousa. Lei estabelecida pela 
natureza ou norma consagrada pelo uso, Natureza; 
classe; categoria. Compilação de leis ou rubricas 
cerimoniais. Condição de tranquilidade decorrente 
da submissão às leis estabelecidas; disciplina. Man- 
dado de um superior; ordenança; comissão; regu- 
lamento. Classe social. (Corporação de determinados 
cidadãos que exercem a mesma atividade. Instituto 
civil, militar ou eclesiástico, espécie de classe de 
honra, destinada a recompensar méritos relevantes 
por bons serviços prestados ao Estado ou à Igreja. 
A medalha ou outra decoração usada pelos membros 
desta corporação. Divisão taxinômica zoológica é 
botânica, que está entre a classe e a família. O 
sexto sacramento da Igreja católica; ordem ecle- 


siástica. Sociedade religiosa que vive sob uma re- 
gra comum; ordem religiosa. Arquit. Conjunto har- 
mônico formado pela coluna « entablamento. — As 


ordens são em número de cinco: a toscana, dórica, 
jônica, corintia e a composta. A ordem toscana é 
considerada uma simplificação da dórica, e é atri- 
buíila nos etruscos. As ordens dórica, jônica e 
coríntia foram criadas pelos gregos. Os romanos 
aperfeiçoaram a coríntia e criaram a composta, não 
só reunindo elementos da jônica e coríntia, como 
também juntando um pedestal a tôdas elas. Ri- 
gorosamente, as ordens deviam ser apenas três. 


ORDEM DE MALTA f. Hist. Ordem religiosa militar 
fundada em Jerusalém, no século XII, com o fim 
de praticar a caridade e conservar o espírito que 
animou a organização das Cruzadas. Nasceu sob 
a denominação de Cavaleiros de São João de dJe- 
rusalém, com três categorias de religiosos: os cava- 
leiros, todos nobres, para a defesa armada dos pere- 
grinos e de todos os cristãos; os padres, para o culto; 
e os irmãos, votados uns ao cuidado dos doentes nos 
hospitais e outros ao serviço dos cavaleiros. De 
tôdas as ordens militares, foi a que guardou mais 
tempo o espírito de fidelidade cristã, e por isso 
resistiu mais à ruína, Expulsa por Saladino, de 
«Jerusalém, em 1187, estabeleceu-se em Markab, 
depois em Cipre, em Rodes e por fim em Malta 
(1530), de onde a expulsou Napoleão, em 1798. 
Da permanência, por dois séculos, de sua sede em 
Malta, onde se podem ver ainda os sinais de sua 


- grandeza passada, proveio a dualidade de sua de- 


nominação. — Ordem de Malta ou de S, João de 
Jerusalém. 

“ORDEM DOS ILUMINADOS f. Rel. Sociedade se- 
ereta, fundada por Adão Weishaupt (1748-1830), 
semelhanto na estrutura e na finalidade à maçonaria, 
da qual é uma forma rival, A ordem possuía um 
ritual misterioso e graus de iniciação esotérica, 
Sua importância, principalmente na Alemanha € na 
Austria, era bastante grande; contava com príncipes 
e artistas (Goethe, p. ex.) em suas fileiras, 


“ORDEM ECLESIÁSTICA f, Rel. Um dos sete sacra- 
mentos da Igreja Católica. V. ordenação. 


“ORDEM MONÁSTICA f. Teol. Estado de perfeição 
evangélica reconhecido pela Igreja como por ex,, 
entre outras, a Ordem de S, Bento, a de S. Tran- 
cisco, a de S. Domingos, a Companhia de Jesús. 


ORDEM UNIDA f. Mil. Exercícios que ensinam aos 
soldados os movimentos destinados às paradas e 
«desfiles, educando também a tropa na disciplina 
de fileira e desenvolvendo o sentimento de coesão 
e os reflexos de obediência, elementos essenciais na 
formação do soldado. 


“ORDENS RELIGIOSAS f.pl. Sociedades de vida em 
comum, aprovadas pela suprema autoridade ecle- 
siástica, — Seus membros tendem à perfeição 
evangélica, emitindo os três votos públicos, perpé- 
tuos e solenes de pobreza, castidade e obediência, 
-e desenvolvem uma atividade secundária segundo 
os fins especiais da fundação, de acôrdo com as re- 
gras e constituição que lhes é própria. As ordens 
religiosas católicas estão divididas em quatro gran- 
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orelha 


des grupos: a) Regulares monachi, cuja finalidade. 
essencial é o serviço divino e a recitação do ofício 
em comum, como os basilianos, beneditinos, cartuxos, 
etc. Algumas dessas ordens, como os beneditinos, 
abandonaram a vida exclusivamente contemplativa 
e dedicaram-se à atividade exterior. Contemplativas 
permaneceram apenas as ordens dos cartuxos e tra- 
pistas, bem como as ordens femininas de clausura 
perpétua. Db) Regulares militares, cuja finalidade 
foi a assistência aos enfermos o a defesa da Terra 
Santa e dos bens da Igreja. c) Regulares mendi- 
cantes fratres, com orações em comum, que se de 
dicam à cura das almas e à evangelização em geral, 
como os dominicanos, franciscanos, carmelitas, etc, 
d) Regulares clerici, sem oração em comum e de 
fundação mais recente, que se dedicam precipuamento 
à vida ativa, como os jesuítas, teatinos, barnabitas, 
camilianos, ete, - 


ordenação/; Ato de ordenar. Ordem; dispo- 


sição, lei, prescrição, Liturg. Ato 
de conferir a ordem eclesiástica. Os ritos que o 
acompanham; — A Igreja católica distingue oito 
ordens: episcopado, presbiterato, diaconato e subdia- 
conato, que são as ordens maiores; e as de porteiro 
—qu ostiário, leitor, exorcista e de acólito, que são as 
menores. As maiores são também denominadas 
sacras, porque a pessoa nelas ordenada serve mais 
diretamente ao ministério do altar, a cujo serviço 
se dedicou por uma consagração perpétua e irrevo- 
gável. O ministro das ordens é o bispo. O sa- 
cramento das ordens maiores confere ao ordenando 
um caráter indelével, e seu exercício 6 sempre 
válido, embora às vezes possa ser ilícito, 


- Ordem; o que é ordenado ou 
ordenança lendo” Lo 


estatuto, regula- 
mento, Antigo aviso ou regulamento militar. Sol. 
dado que está à disposição de uma autoridade, e 
que dela recebe ordens. 


ordenar v.t. Pôr em ordem; arrumar, arran- 


jar, dispor. Mandar, determinar, de 
cretar. Conferir o sacramento da Ordem a. Vi 
Dar ordens. V.p. Receber o sacramento da Ordem. 
COGN.: ordeiro, ordem, ordenação, ordenada, orde- 


nadamente, ordenado, ordenador, ordenamento, orde- 
nança, ordenável. 


ordina a. Relativo a ordem ou número. Que 
indica ordem ou sucessão, A. Número 
ordinal, 


fd José Batlle y-—. Biogr. Jornalista e 
Ordofiez, político uruguaio (1856-1929), Toi 
deputado, senador e, por duas vezes, presidente da 
República (em 1903 e em 1911). Pôs fim à 
guerra civil, mandou redigir uma constituição, criou 

a "legislação do trabalho, nacionalizou alguns sé 


viços públicos e incrementou a cultura feminina, 
fundando ginásios e uma universidade feminina. 


Geogr. Um dos Estados Unidos da Amé- 
Oregon rica do Norte, banhado pelo Pacífico. 
Sup.: 250 440 km2; 2pop.: 954000 hab. Cap.: 
Salem; principal pôrto e centro econômico: Portland. 
O Estado é atravessado pela cadeia das: Cascatas, 
coberta por vastas florestas, que fornecem madeiras 
em abundância. Além da indústria de madeira, 
salienta-se a criação de gado e a pesca. Foi in 
corporado à União em 1859. : 


Orel Geogr. Cidade da Rússia central, situada 
sôbre a confluência do Orlik e do Oka. 
Pop.: 80000 hab. Comércio ativo (cereais, cânia- 
mo etc.). Fundição de ferro. Ripa fábricas 
de sabão, talco, velas e fumo. 


f. Anat. Pavilhão externo do ouvido. 
orelha Acha-se constituído de tecido fibro-car 
tilaginoso e de uma camada cutânea, rica em folículos 
pilosos, glândulas, vasos e nervos. Além do pavilhão 
externo, encontra-se o conduto auditivo externo, 
que se estende desde o pavilhão até o ouvido médio. 


orelha de macaco 


Suas paredes são constituídas de tecido ósteo-fibro- 
cartilaginoso, encontrando-se aí a glândula que se- 
grega o cerume, 


ORELHA DE MACACO /f. Bot. (Enterolobium tim- 
bouva) Árvore brasileira de grande porte, pertencente 
à família das mimosáceas. Possue fôlhas bipinula- 
das, flores com estames brancos, e frutos que são 
vagens curvas e negras, semelhantes a uma orelha 
de macaco. E' altamente ornamental e fornece ma- 
deira Ótima, bastante leve. O mesmo que orelha 
de negro, timbaúva. 


Geogr. Rio da América do Sul, o ter- 
Orenoco ceiro entre os grandes rios do con- 
tinente, Nasce no Maciço das Guianas, na Vene- 
zuela, o desagua no Atlântico, formando um vasto 
delta. Curso: 2400 km, dos quais 1930 são 
navegáveis. 


1 m, Mús. Sociedade coral que cultiva a 
orfeão música em acompanhamento. Escola de 
canto, Schola cantorum, 


Orfeu Biogr. Poeta e músico da antiga Grécia, 

uma das mais brilhantes figuras da 
idado mítica da Grécia. Viajou pelo Egito e par- 
ticipou da expedição: dos argonautas. Ao som de 
sua lira — diz a lenda — os rios suspendiam o 
curso, as rochas se aproximavam e fendiam, as 
feras se amansavam, Desceu ao Tártaro para 
rehaver sua mulher, Eurídice; havendo porém vio- 
lado a promessa que fizera a Plutão, de não olhar 
para a espôsa enquanto não saísse do inferno, 
perdeu-a para sempre. Como lamentasse sua perda 
em cantos fúnebres, foi despedaçado pelas bacantes 
enciumadas. 


0 fismo m. Rel, Sistema religioso .e filosófico 
ri que se difundiu na Grécia entre os 
séculos VII e VI a, O. derivando o seu nome do 
poeta lendário Orfeu, O orfismo pregava a imor- 
tnlidade da alma, a crença em castigos e recom- 
pensas após a morte, e uma moral ascética como 
meio de livrar a alma das inconveniências da natu- 
reza decaída, 


Am a. Relativo ou pertencente a um ór- 
OTgâÂnIco pio, especialmente com relação aos 
úr internos do corpo, Que tem coordenação sis- 
temática. Pertencente ou inerente a certa organiza- 
ção. Constitutivo, que não é secundário ou aci- 
dental. Que possue uma estrutura complexa, com- 
ável à dos sêres vivos. Biol. Relativo aos orga- 
iamos vivos, ou que dêles deriva. Pol. Relativo 
à lei ou leis pelas quais um govêrno ou organização 
existo como tal, Med. Que afeta a estrutura de um 
organismo, 

: m. Biol. Corpo elementar que entra 
organito na constituição dos sêres vivos. Es- 
pecinlmente, tôda a parte diferenciada da célula: 
espireínas, nucléolos, microsomos, centrosomos, leu- 
citos, ete, 


: am f. Ato ou efeito .de organizar. 
organização Maneira ou processo pelo qual 
uma coisa está organizada ou constituída. União 


sistemática de indivíduos constituídos em organismo, 
e na qual os elementos componentes agem de acôrdo 


com um objetivo comum. Disposição, arranjo ou: 


constituição física das partes estruturais ou órgãos 
Por meio dos quais um ser vivo realiza suas fun- 
cãos, Constitaição dos órgãos ou partes de uma 
sociedade, exército, ou qualquer conjunto que trabalha 
Dara a consecução de uma finalidade comum, 


T v.t. Dispor, arranjar, arrumar; 
organizar pôr em condições de funcionar. 


Criar, formar, instituir. Constituir em organismo; 
coordenar devidamente os Órgãos ou os membros de. 
Y.p. Constituir-se, formar-se. COGN.: organicamen- 
te, organicismo, orgânico, organismo, organista, or- 
Banização, organizado, organizador, organizável. 
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Órgãos 


organografia f. Hist. nat, Descrição “dos. 


- órgãos dos vegetais e dos ani- 
mais, encarados, especialmente, sob o ponto de vista 
de seus caracteres externos, tais como forma, côr, 
dimensões, posição relativa, etc, 


organoléptico a. Que impressiona um ou 


. Yários órgãos, especialmente. 
os dos sentidos, Suscetível de sofrer uma impressão. 


: SA O processo de desenvolvi- 
organoplastia mento dos tecidos orgânicos. 
Modificação artificial da forma de um ser vivo. 


órgão m. Cada uma das partes dos organismos 

Se Vivos, que exerce uma função fundamental, 
Instituição, Pessoa ou cousa capaz de exercer uma 
incumbência ou função intermediária, Fig. Conduto 
pelo qual uma cousa é transmitida. Aparelho; má- 
quina. Jornal. Mús. Instrumento musical de Sôpro; 
cujo som é produzido pela vibração de ar compri- 
mido em tubos comandados por teclas e registros. 
Consta esquematicamente de três partes: 1) «q 
sistema de regência, que compreende a mesa de tocar, 
com os teclados e os registros de tçansmissão que 
comandam os tubos. 2) o sistema de tubos, labiais 
ou linguais, em cujo interior à coluna de ar em 
vibração produz o som; êsses — antigamente feitos 
de madeira e de diversos metais, e, hoje, de uma 
liga de estanho e chumbo (metal de órgão) — estão. 
dispostos em várias fileiras, cada qual correspon- 
dendo a um jôgo. 3) o sistema de ar, que é um 
conjunto de canalização de ar corrente, produzido- 
por foles. — Os teclados manuais são geralmente 
em número de 3 a 5, cada um com 54 ou 58 teclas, 
havendo .além disso um teclado pedal, com 27 a 30 
tecias. Os grandes órgãos modernos possuem comu- 
mente mais de 150 jogos e mais de 200 registros, 
e mais de 10000 tubos. (O de Chicago Stadium 
tem O teclados manuais e 828 registros; e do Con- 
vention Hall, de Atlantic City, Nova Jersey, tem 
7 manuais e 1200 registros). Pela sonoridade e 
variedade de seus timbres tonais e pelas combina- 
ções quase inesgotáveis dos seus jogos, é o órgão 
considerado o rei dos instrumentos. Até há pouco, 
somente encontrado no interior das igrejas, onde é 
o auxiliar inegualável da liturgia, está-se tornando. 
aos poucos o instrumento indispensável dos grandes 
conjuntos sinfônicos. 


ÓRGÃO ELÉTRICO m. Mús. E' essencialmente um 
órgão sem tubos nem sistema de ar, ambos substi- 
tuídos por circuitos oscilantes. O primeiro instru- 
mento eficiente dêste tipo foi construído em 1930 
pelos franceses Givelet e Coupleux, que empregaram 
lâmpadas radiofônicas. O maior dêsses instrumentos 
encontra-se atualmente na radiotransmissora Poste 
Parisien,. Em 1981,'0 americano Cap. Richard Ran- 
ger apresentou .instrumento idêntico, que denominon. 
rangertônio. Os tipos mais perfeitos foram, porém, 
construídos em Chicago, desde 1935, pela Hammond 
Electric C.º, que já fabricou mais de 4 000 órgãos 
elétricos de sua invenção. Os dois modelos mais. 
empregados têm o seguinte princípio de construção: 
no primeiro, há uma válvula por baixo de cada nota 
do teclado, convenientemente isolada para evitar a. 
interferência de vibrações das válvulas vizinhas; os 
timbres dos diversos registros são obtidos por meio: 
de uma série de condensadores que controlam o co- 
lorido tonal pelos princípios gerais da seleção das 
harmônicas. No segundo tipo os tons são produ- 
zidos pela rotação de discos colocados entre a fonte 
de luz e uma fotocélula. A produção das células. 
é transmitida a um sistema de amplificadores eapa- 
zes de elevada fidelidade de reação, e daí transmi. 
tida a alto-falantes de grande fidelidade de repro- 
dução e amplitude dinâmica. 


- Cor. bras. Serra do Estado do Paraná, 
Órgãos que faz parta da serra do Mar. J& 


O pet O 


A 


ed 
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ornato 


Vasta cordilheira do Estado do Rio de Janeiro, 
pertencente à serra do Mar, onde nascem o rio 
Paquequer e outros. No dorso dessa cordilheira 
está construída a cidade de Teresópolis. 


or E) f. Bacanal; festim “Jicencioso. Desordem, 
B tumulto, confusão. Fig. Exuberância desen- 
freada. Hist. Rito secreto na Grécia e Roma antigas, 
das cerimônias em honra a certas divindades, espe 
cialmente Dionísio ou Baco. 


Ori Cor. bras. Serra do Estado de Pernambuco; 
faz parte da serra de Araripe. 


s Manoel—. Biogr. Político - 
Oribe, e general uruguaio, m. em 
1857. Foi o 2.º presidento constitu- 
“cional do Uruguai. - 


orienta a. Relativo ao leste ou 


oriente, ou nele situa- 
do. Relativo à região da Ásia forma- 
«a pela parte ao sul do Himalaia, pe- 
las ilhas Filipinas e por parte do ar- 
quipélago indo-malaio,. M. Membro das 
vaças mativas do Oriente. 


orientalismo m. Caráter ou 


expressão peeu- 
lar às línguas, história, literatura, costumes, etc. 
do Oriente. 


Manoel Oribe. 


: e v.t. Voltar, dirigir para o Oriente, De- 
orientar terminar a posição de, tomando por 
base o oriente, Encaminhar, guiar, dirigir. Dirigir 
o xumo de; indicar a direção a, F.p, Certificar-se 
do caminho, da direção, do ponto em que se acha. 
Pig. Examinar com cuidado; inteirar-se de (um ne- 
gócio). COGN.: orientação, orientador, oriental, orien- 
4alidade, orientalismo, orientalmente, oriente. 


: m. Lugar do firmamento ande surge O 
oriente sol; este, leste, nascente, O lado direito 
dos mapas. Fig. Comêço, princípio. Denominação 
que se dá a certas regiões orientais, principalmente a 
“Purquia e Ásia Menor. Extremo Oriente: a China, 
o Japão e outros países vizinhos. Grande Oriente: 
toja maçônica. 


pao e 
orifício m. Pequeno buraco. Abertura estreita. 


ORIFÍCIO DE BOTAL m. nat. Orifício que, no 
feto, faz comunicaremise as duas aurículas do cora- 
ção e que se fecha na época do nascimento da criança, 


y f. Início, ponto de partida. Proveniên- 
origem cia, Etimologia, Pretêsto, motivo. Pri- 
mórdios. Constituição de uma família ou raça. Hist. 
mat. O ponto onde começa um órgão, Mat. Ponto onde 
se supõe que uma grandeza qualquer começa. Ponto 
de onde são contadas as medidas para a determinação 
de uma posição. Ponto a partir do qual se contam 
as coordenadas, Origem de um vetor: ponto a partir 
do qual o vetor foi descrito. Origem dos tempos: 
momento a partir do qual se começa a contar a du- 
ração de um fenômeno. Reta de origem, plano de 


origem: reta, plano de onde são medidas distâncias, 


alturas, etc. 


E ri 1º Relativo ou pertencente à origem, 
origina comêço ou primeiro estágio de existên- 
cia de alguma coisa, Que caracteriza o estado primi- 
tivo ou a condição primeira de alguma coisa. Que 
é produzido sem ter sido copiado, imitado, traduzido 
ou compilado. Que é capaz de produzir obras sem 
copiar ou imitar as de outrem; que é capaz de for- 
mar novas combinações de idéias, obter novos aspec- 
tos de um fato; que tem capacidade inventiva. Fig. 
Singular, extravagante. M. Aquilo que serve de modêlo 
na produção de alguma coisa, especialmente para 
indicar que não foi copiado, traduzido ou imitado 
de outra. A pessoa ou coisa representada num re- 
trato, descrição ou fotografia. Quadro, estátua, etc., 
considerado em relação a cópias dêle tiradas. Es- 


ecrito primitivo, antes de ser publicado, Fam. Pessoa 


“excêntrica, extravagante, 


toinária &. Oriundo; que se caracteriza pela 
orniginario origem, Proveniente, primitivo. Que 
está de acôrdo com sua origem, 


- . Originário, proveniente, procedente 
oriundo £, Originário, 
natural. 


v.t. Guarhecer de orla; pôr orla ou cerca 
orlar dura em, Fazer bainha em; debruar, Estar 
situado à orla ou margem de; ornar em volta, Limi- 
tar, cercar, rodear. COGN.: orla, orladeira, orlado, 
orlador, orladura. 


A Geogr. Cidade da França, capital do 
Orléans departamento de .Loiret, situada à 
margem direita do Loire. Pop.: 71 000 hab. Possus 
catedral, museus, teatro, etc. Sua principal indústria 
é a de gêneros alimentícios; salienta-se ainda a in- 
dústria metalífera, téxtil e de produtos químicos. 
Hist. Esteve sitiada pelos ingleses de 1428 até 1429, 
tendo sido libertada por Santa Joana d'Arc. 


ORLÉANS, Charles d'—. Biogr. Poeta francês, do 
período medieval, nascido em 1391; era neto de 
Carlos V. Feito prisioneiro na batalha de Azincourt, 
em 1415, foi sofrer 24 anos de cativeiro na IÍngla- 
terra. De volta à pátria, reuniu no seu castelo do 
Blois uma brilhante côxte literária, onde tôdas as 
artes encontraram o melhor apôio e acolhida, Morreu 
em 1465. Compôs umas 
cem baladas, outras 
tantas canções e uns 
quatrocentos rondós. 
Rel. Di- 
Ormuz vindade 
máxima da religião de 
Zoroastro.  Atribue-se- 
lhe a criação da parte 
boa do Universo. Seu 
antônimo é Arimã, che- 
fe das divindades más. 
Seu filho é Atar, o 
fogo, VAR, ORTOGR.: 
Ormaz. 
ORMUZ Geogr. Cidade 
da Pérsia, sôbre o es- 
treito de Ormuz. Tem 
excelente pôrto. Pesca 
de pérolas. 


. Ormuz lutando com o es- 
ORMUZ, Estreito de-—. “pírito das trevas repre- 


Geogr. Estreito da Ásia sentado por um leão alado. 


meridional, que liga o (Reprodução de um alto- 


Eos Ea a com O relêvo em Persápolis). 


ornamento m. Ornato; enfeite: adôrno, De: 


coração. Dote (espiritual ou mo- 
ral). Des. A parte do desenho que, empregando a 
geometria, representa os objetos tirados da naturets. 
Neste desenho consideram-se três grupos principais: 
o ornamento que se obtém pela combinação de linhas; 
o que se consegue comi plantas ou flores; e o tirado 
de fôlhas, frutos e grãos. À representação de plantas, 
frutos, flores, etc. ajudada pela geometria, denomi 
na-se flora estilizada. O ornamento é usado na arqui 
tetura, na cerâmica, nos tecidos, nos bordados, eic. 
Mús. Significa, na linguagem musical, pequenas no 
tas que, sem influírem na estrutura melódica, orna 
mentam a melodia. São ornamentos musicais as appo- 
giature, trilos, mordentes, antecipações, grupetos, etc. 


ornar v.t. Compor, enfeitar, tornar distinto; 
aformosear, embelezar, ataviar. Aprimo 
rar; dar realce, expressão a. Fig. Engrandecer, 
glorificar. F.p. Enfeitar-se, compor-se, alindar-se. 
COGN.: ornamêntica, ornamentista, ornamento, ora: 
tista, ornato. 


“m. Adôrno, ornamento, enfeite. Arquit. 
ornato Peça ou forma acessória que se junta à 


ornitófilo 


outra principal, com o 
fim de torná-la mais 
expressiva, — O moti- 
vo ou assunto do orna- 
to pode ser tirado da 
própria arte ou da na- 
tureza, podendo, pois, 
ser geométrico ou or- 
gânico, 


ornitófilo 1. 
Designativo das plan- 


tas adaptadas à polini- 
zação por pássaros, 


e x” m. 
ornitógalo %:. 
( Ornithogalum umbella- 
a (Ornithogalum umbellatum). 


liáceas, 


ornitologia A da da zoologia que trata 


aves, sua forma, estrutura, 
hábitos, classificação, ete. Livro ou tratado que se 
ocupa dessa matéria. 


ornitorrinco 


m. Zool. Mamífero da 
Austrália (ordem dos 
monótremos) dotado de 
bico córneo, semelhan- 
te ao de um pato, sendo 
ainda caracterizado pe- 
lo fato de pôr ovos. 


AL: a. Bot. Diz-se da vegetação das monta- 
orófilo nhas. (Do grego óros, montanha). 


orografia f. Parte da geografia que estuda 


a as montanhas ou a porção sólida 
to globo terrestre, 


ORPINGTON a. Zootecn. Diz-se de uma raça de 
galinhas de origem inglesa, para carno e ovos; hã 
tiversas variedades, sendo mais comuns as pluma- 
gens preta, branca e amarela. Raça de criação go 
noralizada, porte grande, de carne abundante e 
saborosa. 


orquestra f. Mús. Conjunto de músicos que 


tocam num concêrto, teatro, espe- 
táculo, festa, etc. Lugar destinado aos músicos. Fig. 
Conjunto de sons, vozes, ruídos, etc, Arquit. Parte 
do teatro, defronte à cena. Entre os gregos destina- 
vase às dansas e no côro; entre os romanos, às 
Pessoas de maior importância, 


a - Mús. Ato ou efeito de or- 
orquestração Peri Arte de distribuir, 
segundo as normas da instrumentação, as diversas 
vozes de uma partitura musical, adaptando-as de 
maneira adequada aos timbres dos instrumentos de 
uma orquestra, -—— Comumente, costuma-se dar o 
têrmo como sinônimo de instrumentação. Esta, no 
entanto, é o estudo e o conhecimento dos instrumen- 
tos, dos elementos de que se compõem, de todos os 
tecursos de seu mecanismo, e muito especialmenta 


Ornitógalo. 


Ornitorrinco, 


dos timbres próprios de cada um, do seu âmbito 


tonal e de seus registros (grave, intermediário ou 
agudo), finalmente de sua personalidade ou proprie- 
dades estéticas — ao passo que a orquestração é a 
arte de empregar os instrumentos com habilidade, 
de maneira que exprimam, por sua união simultã- 
Dea, o caráter peculiar a uma obra musical, A boa 
Srquestração, portanto, pressupõe o conhecimento das 
normas da instrumentação, e é uma decorrência 
desta, 3& Arte assaz recente, pode sua evolução ser 


classificada em 5 períodos principais: 1 — O de 
Monteverdi (tido como o iniciador das combinações 
harmônicas; 1600); 2 — o de Bach (advento do 


simbolismo musical); o do surgimento da orquestra 
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Ortega y Gasset 


moderna (divisão dos instrumentos em famílias; Ber- 
lioz); 4 — o do ano de 1900 (coloração; Strauss), e 
5 — o posterior a 1930 (período por alguns deno- 
minado de fisicismo). A orquestração hodierna carac- 
teriza-se especialmente pelo esfôrço em encontrar 
novos coloridos e combinações, pela tendência em 
atribuir aos instrumentos personalidade diversa da 
que lhes é própria, e, finalmente, pelo emprêgo de 
menor número de executantes, com atribuições am- 
pliadas e processos mais refinados. Nos últimos de- 
cênios, as possibilidades de orquestração têm evoluído 
extraordinariamente, no que se refere à variedade 
e poder dinâmico, e, consequentemente, à aptidão 
para a caracterização dramática, Atualmente, em vir- 
tude do alto custo da manutenção de grandes or- 
questras, há forte tendência para a metanização, com 
recurso dos instrumentos elétricos, cujas possibili- 
dades de produzir ou imitar sons de qualquer colo- 
rido são quase infinitas. 


orquidáceas f. ml. Bot. (Orchidaceae). Famí- 


lia de plantas monocotilédones da 
série Microspermae, do sistema de Engler, composta. 
de cêrca de 17 000 espécies, herbáceas, perenes, São. 
epífitas, parasitas, saprófitas ou plantas terrestres. 
Vivem de preferência nos países de clima quente. 
No Brasil há cêrca de 3000 espécies descritas. Sua 
morfologia é bastante variável, Em geral possuem 
fôlhas simples, de consistência coriácea, com limbos 
elípticos, ovóides ou lineares. Muitas espécies epifíti- 
cas apresentam caules ou bainhas foliares transfor- 
mados em bulbos de reserva e raízes aéreas especiais, 
destinadas à absorção e ao armazenamento da água 
de chuva e de orvalho, As flores são altamente orna- 
mentais. São trímeras, hermafroditas e zigomorfas. 
A pétala mediana é grande, de forma e colorido muito 
característicos, e denomina-se labelo. A parte basal 
do labelo é transformada num esporão nectarifero, 
O androceu e o gineceu são concrescidos num corpo 
comum designado por coluna ou ginostêmio, A pre- 
sença de labelo e coluna são os melhores caracterís- 
ticos para o reconhecimento da família. O fruto é 
uma cápsula repleta de sementes pequeníssimas, As 
sementes germinam somente na presença de certos 
fungos simbióticos, razão pela qual os cultivadores. 
costumam misturar a terra dos viveiros com pedaços 
de plantas adultas para garantirem a presença de 
fungo. Numerosas espécies encontram-se frequentemen- 
te cultivadas, pois são consideradas as mais belas 
flores conhecidas, e alcançam os maiores preços. Entre 
as formas brasileiras sobressaem, pela exemplar be- 
leza, várias espécies dos gêneros lélia (aelia) e 
cotléia (Cattleya). Além das orquídeas ornamentais, 
cultivam-se em larga escala diversas espécies de bau- 
nilha (Vanilla planifolia), cujos frutos fornecem a 
mercadoria do mesmo nome, empregada na eozinha 
e na indústria de chocolate. 


orquite f. Med. Nome dado às infecções infla- 


matórias do testículo. 


Orsini Felice—, Biogr. Político italiano (1819- 

* 1858). Partidário do movimento revo- 
lucionário, foi expulso de Toscana. Lutou na defesa 
de Roma e na de Veneza. Fugindo para a França, 
tentou assassinar Napoleão III, Preso, foi condenado. 
à morte, 


José—. Biogr. Filósofo 
Ortega y Gasset, é escritor espanhol, nas+ 
cido em Madrid (1883). Foi professor de metafísica 
na Universidade Central, Senhor de um estilo per- 
feito, tem livros de fama mundial: Aeditaciones del 
Quijote; El Espectador; El tema de nuestro tiempo; 
Espana invertebrada; La rebeliôn de las massas; La 
deshumanización del arte. Sua filosofia racional-vita- 
lista pode ser assim resumida: “a verdade não é 
ubna simples adequação do intelecto e das coisas, 
mas uma coincidência, um encontro do homem con- 
sigo mesmo”. Abordou os temas mais variados, 


pe 


se 


Ortigão 


sas José Duarte Ramalho—, Biogr. Escri- 
Ortigão, tor e crítico português (1836-1915). 
Muito moço entrou para o jornalismo e o magistério. 
Em 1869 foi nomeado secretário da Academia de 
Ciências de Lisboa. Juntamente com Eça de Quei- 
roz, dirigiu a revista Farpas. Sua obra melhor é 
Holanda. Escreveu, ainda: Em Parts; Histórias côr- 
de-rosa; Às praias de Portugal; Notas &s viagem, etc. 
Ramalho Ortigão foi notável estilista e admirável 
descritor de homens e fatos. 


orto Elemento grego que entra na compasição de 

grande número de têrmos científicos, expri- 
mindo a idéia de direto, reto, exato: ortografia, orto- 
pedismo, ortodoxo, É 


ORTO m. Levante de um astro. Fig. Nascimento, ori- 
gem. Quim. Os ácidos minerais cujo nome leva êste pre- 
fixo são ácidos polibásicos que derivam de seu 
anídrido por combinação com a maior quantidade de 
água, p.ex., ácido ortofosfórico = PesO; + 3 H5O = 
HoP>Os (2 x Ha POs:); porém, ácido pirofosfóri- 
co = PsO; 4 2H20 — HeP>20; e ácido metafostó- 
rico = PeOs + He0 = HeP>00 (2X HP03).2). Em 
compostos orgânicos cíclicos, o prefixo orto é usado 
para distinguir os isômeros de disubstituição; indica 
a posição vizinha (1,2) de dois átomos ou radicais 
ngados ao núcleo, p. ex., ao núcleo benzênico. 


ortoclásio f. Miner. V. feldspato. O mesmo: 


que ortóciase, ortósio. 


ortodontia f. Ramo da odontologia que trata 


da correção das anomalias de po- 
sição dos dentes nas arcadas dentárias. 
ta f. Rel. (Do gr. orthos doxa = reta 
ortodoxia sentença). Qualidade daquele ou 
daquilo, que é ortodoxo, isto é, que está de conformi- 
dade com a doutrina tradicional da Igreja. Doutrina 
considerada verdadeira. Liturg. Festa instituída em 
843, na Igrejn grega, para celebrar no primeiro 
domingo da quaresma o restabelecimento do culto 
das imagens violentamente perseguido pelos hereges 
iconoclastas. 


ortodoxo m, e qa. Rel, Pessoa que pratica rigo- 


rosamente as observâncias de um ri- 
tual religioso, como, por exemplo, os judeus ortodoxos, 
que se distinguem dos judeus liberais por uma vida 
de acôrdo com as prescrições da lei mosaica e do 
Talmud. Igreja ortodoxa: denominação da igreja 
oriental dos gregos e eslavos cismáticos, a qual possue 
a sã doutrina tradicional, a pesar de sua separação 
do catolicismo, insistindo até polemicamente na pu- 
reza de sua fé (ortodoxia) isenta das alterações que 
a Igreja latina teria tolerado. 


: f. Pronúncia correta. Parte da lexi- 
ortoepia cologia que trata da pronúncia dos 
vocábulos. NOTA: A forma ortoépia, preferida por 
alguns, é condenada pela maioria dos filólogos. 


E f. Pronunciação normal das pala- 
. ortofonia “... 


O mesmo que ortoepia, 


ortofrenia f. Pedag. Arte de bem dirigir as fa- 


culdades intelectuais, especialmente 
como método de reeducar, por móveis psíquicos, o 
procedimento e à linguagem de degenerados. O mes- 
mo que ortopedia mental. Ortofrenopedia. 

o m. Biol Uma das possibi- 
ortogeotropismo lidades de geotropismo, 
pela qual certos órgãos vegetais adquirem posição 
paralela à direção da gravidade. Opõe-se a plagio- 
geotropismo, que é a posição perpendicular à direção 
da gravidade. 


ortogonal a. Mat. Em ângulo reto. Projeção 


ortogonal: aquela em que as retas 
projetantes são perpendiculares no plano de proje- 
ção; faz-se baixando perpendiculares ao plano de 
projeção, de cada ponto da figura que se projeta. 
Coordenadas ortogonais: aquelas em que os eixos 
coordenados são perpendiculares entre ei. 
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Osaka 
ortogonato m. Etnol. Diz-se dos indivíduos ou 


das raças cujos maxilares se pro: 
jetam um pouco para a frente, especialmente dos que 
têm um ângulo facial superior a 90º, e um índice 
gnático inferior a 98º. Zool. Gênero de insetos coleóp- 
teros rincóforos curculionídeos. , 


ortografia f. Gram. Parte da gramática que 


trata da maneira correta de escre- 
ver as palavras. A boa escrita, segundo as leis con- 
sagradas pelo uso. Maneira (correta ou viciosa) de 
grafar as palavras. Geom. Representação vertical de 
um edifício. Ortografia geométrica: projeção erto- 
gonal de um plano vertical. - 


“ORTOGRAFIA SIMPLIFICADA f. Gram. Sistema de 


ortografia simplificada que Portugal adota desde 
1911 e o Brasil desde 1931; tem por base a renre- 
sentação científica e' racional da palavra portuguesa, 
eliminando as letras estranhas ao idioma, como nos 
digramas dh, ph, rh; sc, th e outros, 0 k, w e y, 
bem como as letras dobradas e as mudas. Assim 
também, as regras da acentuação estabelecem um rigo- 
roso sistema em que fique claramente indicado o 
acento tônico de cada palavra e a diferenciação dos 
homógrafos. A reforma ortográfica não desprezon 
a etimologia nem a tradição histórica da língua, 
mas — ao contrário — procurou nelas se basear 
para restaurar a verdadeira grafia de palavras que 
andavam deturpadas no chamado sistema misto. 


Joseph Louis Elzéar-—, Biogr. Juriscon- 
Ortolan, sulto francês (1802-1873), n. em Tou- 
lon. Foi lente da Sorbona, onde lecionou direito 
constitucional e legislação penal comparada. Pu: 
blicou valiosos trabalhos de jurisprudência, entre os 
quais podem citar-se: Eléments de Droit pénal; Ex- 
plication historique des Instituts de dJustinien, etc. 


a f. Arte de falar corretamente, de em- 
ortologia pregar as palavras de acôrdo com 
as regras lexicológicas e sintáticas, 


: f. Med. Arte especializada da cirur- 
ortopedia gia, que trata de prevenir ou cor 
rigir as deformações do corpo, tanto na criança 
como no adulto. 

4 m. pl. Entom. Insetos com aparelho 
ortópteros bucal mastigador, lábio inferior 
quadri-partido, com dois pares de asas desiguais: as 
anteriores, de consistência de pergaminho; es poste- 
riores, membranosas e, quando em repouso, dobradas 
em leque. Pernas posteriores do tipo saltador, com 
os fêmures mais robustos que nas outras, Portadores 
dos órgãos auditivos (timpanos) nas tíbias anterio- 
res. São em geral de metamorfose incompleta. A 
ordem contém atualmente duas subordens: acridiótlca 
e locustóidea, às quais pertencem o gafanhoto, a espe 
rança, o grilo-toupeira, etc. Desta ordem foram se: 
paradas as baratas, os bichos-paus, e outros, que 
atualmente constituem ordens distintas, 


Aagin m. Miner. [AlLK2(Sis0s)2). Silicato ani 
ortósio dro, do grupo dos feldspatos. Seus cris- 
tais são alongados verticalmente; maclas frequentes. 
E' geralmente incolor; quando contém inclusões, pode 
tornar-se branco, vermelho, cinza, amarelo ou casia: 
nho; brilho vítreo. Dur. 6. Dens. 2,56. Insolúvel 
nos ácidos, dificilmente fusível. Encontra-se em ro 
chas eruptivas, Tem largo emprêgo na fabricação 
de porcelanas. : 


m. Vapor aquoso que sé condensou em 
orvalho gotículas, no tocar a superfície fria dos 
corpos expostos ao relento. 


Geogr. Uma das maiores cidades do Japio, 
Osaka na ilha de Hondo, situada à foz do Yuio- 
gawa, Pop.: 2 454 000 hab. Cidade moderna, dispõe de 
ótimos institutos educacionais e da maior concentra 
ção industrial do Japão, com grandes fábricas de 
tecidos, fundições de ferro, armas, munições, fósto 
ros e vidro. Pôrto muito ativo. 


oscilador 


dá m. Radiotecn. Aparelho constituído 
oscilador de válvula e outras peças, destinado 
a produzir oscilações eletromagnéticas. 


OSCILADOR FONOGRÁFICO m. Radiotecn. Pequeno 
oscilador transmissor com entrada de tomador me- 
cano-elétrico (pick-up); torna possível, sem ligação 
elétrica, usar um, receptor comum de rádio como 
reprodutor de discos fonográficos. 


hd v.1i. Mover-se para um e outro lado, à 
oscilar maneira de pêndulo; vibrar. Nutar, va- 
cilar. Tremer, Fig. Hesitar; estar ou ficar duvidoso. 
F.t. Agitar, abanar; mover para um e outro lado. 
COGN.: oscilação, oscilador, oscilante, oscilatório. 


oscilógrafo m. Radiotecn. Osciloscópio a que 


foi adicionada uma câmara foto- 
gráfica pela qual se obtêm fotografias das figuras 
reproduzidas na superfície fluorescente. 


osciloscópio m. Radiotecn. Aparelho que per- 


mite visualizar as oscilações elé- 
tricas. — Os modernos osciloscópios usam válvulas 
a raios catódicos. O raio, atingindo uma superfície 
iluorescente, forma um ponto luminoso; por ações 
elétricas e magnéticas, é possível deslocar êste ponto 
sôbre a superfície reproduzindo graficamente a curva 
de variação do fenômeno em observação. 


An m. Beijo. Bot. Abertura de pequena dimen- 
ósculo são, na face extrema dos grãos de pólen. 


Osel Geogr. A maior ilha do mar Báltico, situada 


à entrada do gôlto de Riga. Sup.: 2618. 


km?; pop.: 40000 hab, Cap.: Arensburg. Região 
em parte ondulada, dedicando-se seus habitantes à 
agricultura, à criação de cavalos e à pesca. Pertence 
à Estônia desde 1918. 


Oslo Geogr. Capital da Noruega. Pop.: 262 000 

hab. Fica situada no interior do grande 
fjord de Oslo, de 100 km de profundidade. Em vir- 
tude de sua situação geográfica, tornou-se o maior 
centro comercial e industrial do país. Possue impor- 
tantes estaleiros. Sua indústria abrange fábricas de 
máquinas, de papel, de vidro, bem como considerável 
produção de téxteis, cerâmicas e artigos de vidro. 
Hist. Foi fundada em 1048 e teve seu Primeiro sur- 
to de progresso de 1286 a'1350, No séc. XVII foi 
um dos principais mercados madeireiros do mundo. 
De 1624 até 1.º de janeiro de 1925 a cidade cha- 
mava-se Cristiânia. Em abril de 1940 foi ocupada 
por tropas alemãs, 


FA y f. Quim. Elemento químico dos metais 
osmio da platina. N. A = 76, PA = 
190,2. Metal muito duro, branco-azulado e quebra- 
diço, E" o mais pesado dos corpos conhecidos 
(d = 22,48). Encontra-se no estado nativo junto 
tom os outros metais da platina, sobretudo com 
irídio. Forma, ao contrário dêles, um óxido volátil 
e muito tóxico (Os0:), de odor penetrante (daí o 
nome). O metal é usado na fabricação de fios para 
limpadas elétricas, de ligas com irídio, servindo de 
excelente catalisador de hidrogenação. O tetróxido 
Serve para fazer preparados microscópicos e histoló- 
Bicos, Descoberto em 1803, por S. Tennant. . 


osmose f. Quim. Fenômeno da «compensação da 

concentração de dois líquidos (duas so- 
loções do diferento concentração, ou uma solução e 
9 dissolvente puro, ou, ainda, dois líquidos puros mis- 
trráveis), por meio de difusão através de uma parede 
de poros finos (louça não vidrada) ou membrana 
(pergaminho, bexiga de porco, celofane) que os 
Semara, O fenômeno dá-se em ambas as direções 
(diosmose), sendo que a solução. mais concentrada 
reeolhe o dissolvente (endosmose), transportando 
Porte da substância dissolvida para a solução menos 
%neentrada (exosmose), até que se tenha igualado 
à concentração de ambos os líquidos; a endosmose 


Prorede, porém, com maior velocidade do que a 
osmose, 
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- da batalha de Tuiutí, em que co- 


osteomielite 


Osnabriick Geogr. Cidade da Alemanha, na 


província prussiana de Hanover, 
situada sôbre o rio Haase. Pop.: 90 000 hab. Entre 
os edifícios antigos figuram muitas igrejas, ums 
catedral, a casa da Câmara e um castelo em estilo 
barroco. Salientam-se as indústrias de tecidos, papel, 
máquinas, fumo e artefactos de aço, ferro, cobre e 
arame, Entroncamento ferroviário importante. Hist. 
Foi fundada no ano de 783, Fez parte da liga han- 
seática. Aí foi assinado o célebre tratado de paz. 
de Vestfália em 1648, que pôs fim à guerra dos 
Trinta Anos. 


Osório Jerônimo, Biogr. Escritor português. 


3 (1506-1580). Cursou as universidades 
de Salamanca, París e Bolonha. Foi bispo de Al- 
sarve, e escreveu quase tôdas as obras em latim 
muito elegante e castico, merecendo q cognome de 
Cicero português. Seus livros históricos o consagra- 
ram como um dos historiadores mais imparciais do 
século XVI. Escreveu: De rebus Emmanuelis gestis; 
Cartas portuguesas; História, etc. 


OSÓRIO, Manuel Luiz—, Marquês do Herval. Biogr. 
Marechal do exército brasileiro (1808-1879), natura! 
do Rio Grande do Sul. Sentou 
praça em 1823, e um ano depois 
era promovido a alferes. Tomou 
parte saliente na campanha con- 
tra Rosas e na do Uruguai. Ao 
irromper a guerra com o Para- 
guai, era general, sendo em 1865 
promovido a marechal de campo. 
Organizou o plano de operações 


mandou a ala esquerda. Salien- 
tou-se na batalha de Avaí, onde 
foi ferido no queixo, por bala. Marechal Osório. 
Em 1877 foi nomeado senador, por R 

carta imperial, e no ano seguinte 

ministro da Guerra. A bravura e o denôdo de Osório 
valeram-lhe o coguome de legendário. E' patrono da. 
arma de cavalaria do exército brasileiro. 


ossificação f. Anat. Conjunto de processos 


que transforma as cartilagens do 
embrião em tecido ósseo para a formação do esque- 
leto. Inicia-se pela destruição da cartilagem me- 
diante a chegada de um vaso que traz consigo tecido 
conjuntivo jovem. A cartilagem vai sendo destruída 
pela invasão de fibras colagenas do tecido conjuntivo, 
as quais formam um emaranhado que vai sofrendo 
uma impregnação proteino-calcárea da qual resultam 
lâminas ósseas. Os pontos em que se inicia o pro- 
cesso são. denominados pontos de ossificação. 

é. f. Odont. Inflamação do tecido ósseo, 
osteite — E' classificada em dois grupos prin- 
cipais: a ostefte condensante (osteosclerose) e a os- 
teíte rarefaciente (osteoporose). 


Geogr. Cidade da Bélgica, na provín- 
Ostende cia de Flandres ocidental, situada à 
costa do mar do Norte. Pop.: 45000 hab. Póôrto 
de guerra e comercial. E' o ponto terminal de várias 
linhas ferroviárias internacionais. Ponto de traves- 
sia do Cana! para a cidade inglesa de Dover. E” 
muito frequentada como balneário e possue diversos 
estabelecimentos de distração. Pesca lucrativa. In- 


. dústria de construção de navios, fabricação de cordas 
“e cabos, manufatura de rendas. 


ostensório m. Liurg. Vaso litúrgico, de ouro 


ou prata, em que se expõe a hóstia 
consagrada à adoração dos fiéis no altar ou durante 
as procissões teofóricas; o mesmo que custódia, — 
A hóstia é sustentada no ostensório, por trás de 
um cristal, sôbre uma peça de ouro em forma semi- 
circular, denominada Tlúniula. Vaso semelhante, no 
quai se expõem relíquias; relicário. 


osteomielite f. Med. Inflamação da medula 


dos ossos longos, podendo, en- 


RÃ 


Sar É 


À 


- Existiu, mais tarde, também 


osteoplastia 


tretanto estender-se a denominação à inflamação de 
qualquer osso. A osteomielite aguda propriamente 
dita é uma doença do crescimento que se desenvolve 
na criança e no adolescente desde a primeira infân- 
cia até aos 25 anos. Sua localização, de preferência, 
nos ossos longos, é perto do joelho e longe do cotovêlo. 
Os principais germes incriminados como causadores 
da doença são o estafilococo dourado, o branco e q 
pneumococo. A penetração é pelo sangue. O tra- 
tamento é de ordem cirúrgica, c deve ser precoce. 
Além da doença citada, existem as osteítes pútridas 
e as consecutivas às doenças infecciosas. 


gg f. Med. Processo cirúrgico que 
osteoplastia/. “ii na 1 E 


restauração de um 
osso que sofreu uma perda de substância, por meio 
da transplantação de fragmentos ósseos. 


osteoporose f. Med. Formação de espaços no 


tecido ósseo. 

f. Med. Doença que consiste 
osteosclerose no endurecimento anormal dos 
Ossos. 

Ostia Gcogr. Localidade da Itália, na província 

de Roma, a 7 km do mar. Pop.: 1907 
hab. Hist. Foi na antiguidade o pôrto mais impor 
tante de Roma, situado à foz do Tibre. Fundado 
por Ancus Marcius no séc. IV a. 0. sua fortificação 
representa talvez o mais belo exemplo da arquitetura 


romana; grande parta de suas ruínas vêm sendo 
escavadas, 


ia m. Bot. Pequena abertura dos estômatos 
ostíolo meríferos 


f. Zool. Gênero de 
ostra moluscos lamelibrân- 
quios marítimos. São comestí- 
veis 

: . Banimen- 
ostracismo [;: Banimea- 
vida pública, exílio. Hist. Exí- 
lo a que eram condenados / 
em Atenas, os cidadãos que / 
cometiam certos crimes polí- 
ticos. Esta prática foi intro-l 
duzida por Clístenes, com a 
finalidade de preservar o go- 
vêrno democrático estabelecido, 


em Argos, Mégara, Mileto e Ostra. 
Siracusa. Quando um cidadão k 

qualquer se tornava tão poderoso a ponto de temer-se 
viesse a subvertor o govêrno, o senado e a assem- 
bléia “popular exigiam um ostracismo. Cada cidadão 
depositava numa urna uma concha de ostra com 
o nome da pessoa suspeita, e se seis mil cidadãos 
votassem contra o mesmo indivíduo, êste devia re- 
tirar-se, de modo honroso, da cidade ou da região, 
durante um tempo determinado (geralmente dez anos) 
mantendo, entretanto, a posse de todos os seus bens. 


Cor. bras. Rios dos Estados de Paraná, 
Ostras Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Ca- 
tarina. 


ostrogodos m.pl. Hist. Godos do Leste, bár- 


baros originários da Escandiná- 
via, os quais, sob a chefia de seu rei, passaram da 
Panônia à Itália, que os hérulos, saídos das bordas 
setentrionais do mar Negro e conduzidos por QOdoa- 
cro, já haviam conquistado, tomando Roma e des- 
truindo o Império do Ocidente (467). Teodorico, rei 
ostrogodo, destruiu o reino de Odoacro, em 488. O 
reino dos ostrogodos, abrangendo tôda a Itália, a 
Sicília, a província de Arles na Gália, a Ilíria oci- 
dental, as duas Panônias e outros territórios me- 
nores, durou até que, primeiro Belizário, general de 
Justiniano, e a seguir Narsés, em 553, continuando 
a campanha, refizeram a unidade do Império, ven- 
eendo-os e obrigando-os a retirarem-se da Itália. 
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y Wilhelm—, Biogr. Químico alemão 
Ostwal 3 (1853-1932), n. em Riga. Foi pro. 
fessor de química na Escola Politécnica de Riga 
e catedráfico de físico-química na Universidade de 
Leipzig. Um dos criadores da físico-química moderna, 
construiu em 1887, em Leipzig, o primeiro instituto 
especializado para essa nova disciplina, sôbre cujo 
desenvolvimento, "na sua qualidade de pesquisador, 
professor, organizador e propagandista eficiente, tevo 
extraordinária influência. A indústria química deve- 
lhe oc importante processo da fabricação de ácido 
nítrico pela oxidação catalítica do amoníaco, Recebeu 
em 1909 o prêmio Nobel de química, por suas pes 
quisas originais sôbre a catílise. 

Otão (Marcus Salvius Otho) Biogr. Imperador 

romano (32-69). Governou a Lusitânia o 
foi partidário de Galba, contra quem, mais tarde, 
levantou os pretorianos, sendo vencido por Vitélio. 


OTÃO, o Grande Biogr. Rei da Itália e da Alemanha 
e imperador do Santo Império romano (912-973), 
Abafon uma revolta chefiada por seus irmãos, ven- 
ceu os eslavos, subjugou a Polônia e a Boêmia, é 
venceu os Húngaros. Invadiu a Itália e fundou q 
Santo império. 
Otaru Geogr. Cidade portuária do Japão, na ilha 
de Yeso. Pop.: 145000 hab, Indústria de 


peixe. 


OTELO Liter. Personagem imortalizada na célebre 
tragédia de Shakespeare — 'Othello, como a personi- 
ficação do ciúme e amor furioso, — Tem como ar- 
gumento as diabólicas urdiduras de Iago, suposto 
amigo de Otelo cuja mulher (Desdêmona) pretends 
conquistar. Otelo aos poucos acaba acreditando nas 
insinuações do falso amigo e estrangula a espõsa, :% 
A peça tem servido de motivo a grande número de 
obras de arte, tanto na música como na plástica. 


ótica f. Fis. Parte da física que estuda a luz 

Analisando os fenômenos luminosos, te 
remos uma idéia do objeto da ótica. Mas, que é a luz! 
E' a forma de energia que, excitando o nervo ótico, 
provoca a visão. De um modo geral, considera-se a 
luz como um fenômeno ondulatório que é emitido 
pela fonte luminosa. No vácuo e num meio homo- 
gôneo, como o ar, o vidro, a água — afirma a ótica 
geométrica — a luz se propaga em linha reta o 
rom velocidade constante, Esta foi determinada por 
diversos métodos: do eclipse dos satélites de Júpiter 
(Olaf Roemer, 1676), das aberrações das estrélas 
(Bradley, 1727), da roda dentada (Fizeau, 1849) 
e do espelho girante (Foucault, 1862). Este último, 
em 1927, foi aperfeiçoando por Michelson, permi- 
tindo fixar em cêrca de 800 000 km por segundo 
a velocidade da luz no vácuo, A comparação das 
intensidades de iluminação produzida por duas fun- 
tes luminosas sôbre uma dada superfície é feita por 
meio da fotonetria, A luz que incide sôbre a superfí- 
cie de separação de dois meios sofre, em grau maior 
ou menor, a reflexão, Se a superfície é rugosa, 
diz-se que há difusão da luz: os raios luminosos são 
refletidos em direções não paralelas, — não propor 
cionando, portanto, uma imagem dos objetos lumino- 
ses, como sucede quando a superfície é pulida. Quando 
a luz passa de um meio transparente para outro, 
em que se propague com uma velocidade diferente, 
dá-se o fenômeno da refração, isto é, a direção dos 
raios luminosos sofre um desvio, Em cértos casos, 
o fenômeno da refração é acompanhado pelo da 
dispersão. Quando, p. ex. um feixe estreito de 
raios de luz branca, como a do sol, passa num 
prisma, de modo que o plano do feixe seja para 
lelo à aresta do prisma, a luz não só se refrata, 
desviando-se em direção à Dbasc do prisma, como 
ainda se decompõe em luzes do várias côres. Im 
porta observar que; em todos os meios materiais 
pelos quais passa, q luz sofre uma diminuição de 
intensidade (absorção) que é, entretanto, muito pe 
quena nos conpos bem transparentes, A causa das 
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côres da fuz é devida à diversidade do número de 
vibrações por segundo, que corresponde a distintas 
impressões visuais; diz-sa que as côres da luz são 
comparáveis às notas musicais. — Superpondo-se, 
em certas condições, dois feixés luminosos monocro- 
máticos emitidos por uma mesma fonte, observa-se 
num anteparo uma série de riscas ou franjas alter- 
nadamente claras é escuras; é se, em vez de empregar 
uma fonte luminosa que emite raios duma côr única, 
empregarmos uma fonte de luz branca, isto é, com- 
posta dum grande número de côres simples, o fe- 
nômeno da interferência — como é denominado — 
apresenta-se com maior beleza, pois as riscas apa- 
recem diversamente coloridas, Se iluminarmos, com 
luz paralela, uma fenda estreita praticada numa 
parede opaca, não se obtém, como era de esperar, 
uma imagem fina e brilhante da fenda, limitada pela 
sombra da placa: projeta-se no anteparo uma su- 
cossão periódica de franjas escuras e brilhantes, 
que penetra na zona da sombra geométrica; êsto é 
um dos casos da difração da luz que mereceu q 
admirável estudo do físico francês Augustin Fresnei, 
tio importante na história das teorias da luz. Um 
feixe luminoso que penetra em certos cristais, como 


o espato da Islândia, bifurca-se em outros dois 
que gozam de propriedades particulares (fenômeno 


da dupla refração). Além disso, atravessando certos 
cristais birrefringentes, ou refletindo-se sob certos 
ângulos, a luz adquire propriedades novas muito 
importantes, cujo conjunto forma o capítulo da po- 
turização. Natureza da luz. Segundo Newton, os 
conpos luminosos enviam em tôdas as direções par- 
tículas materiais que, por sua ação sôbre a retina, 
produziriam a sensação de luz (teoria corpuscular 
ou emissiva, 1704). Como essa hipótese não ex- 
plicava todos os fenômenos, principalmente os de 
interferôncia, Huyghens formulou a hipótese das on- 
dulações, segundo a qual os átomos das fontes ln- 
minosas são sede de vibrações pendutares de elevada 
Yrequência, Estas vibrações são transmitidas a 
certo meio hipotético, o éter, que enche o espaço 
e todos os corpos transparentes, As vibrações lu- 
minosas, transversais ao raio, transmitem-so em linha 
reta, segundo os raios luminosos, com uma velocidade 
que é a mesma em tôdas as direções a partir da 
ionto, Os estudos de Huysghens foram desenvolvidos 
Por Thomas Young, em 1801, e o já citado Augustin 
Fresnel (1813-1815). Posteriormente (1869), Max- 
|, para explicar simultaneamenta a propagação 
da radiação elétrica e luminosa, imaginou a teoria 
eletromagnética da luz, cuja expressão matemática 
se encontra nas famosas equações de Mawwell. As 
vibrações transportadas no raio luminoso, segundo 


a citada teoria, são simultaneamente elétricas e 
magnéticas. Uma onda eletromagnética é, assim, 


um sistema de duas ondas polarizadas, uma elétrica 
* outra magnética, vibrando em planos perpendicu- 
lares e em quadratura, propagando-se independente- 
mente um do outro, sem se comporem. Ao fim do 
séc, XIX surgiram, entretanto, diversos fenômenos, 
P. ex, o efeito fotoelótrico, a repartição das raias 
brilhantes nos espectros de emissão, etc. dos quais 
8 teoria ondulatória não conseguiu dar explicação 
satisfatória. (Foi então que Max Planck afirmou 
Que a emissão duma fonte luminosa se faz por 
Projeções instantâneas e descontínuas de “grãos de 
enevzia" as quais, para uma mesma radiação, são 
idênticas entre si A teoria do Planck ou dos 
quanta representou, de certo modo, um regresso à 
ieoria emissiva de Newton, pois se considerou a 
tmergia de natureza corpuscular como a matéria, 
Desta sorte, os fenômenos de interferência e outros 
indicam que a luz é constituída por ondas, ao passo 
que q efeito fotoelótrico e outros fenômenos mostram 
que é formada por corpústulos, Essa dualidade foi, 
de um corto modo, resolvida com o aparecimento da 
Mecânica ondulatória, de Louis de Broglie, Heisenberg 
º Schroedinger. “Todo grânulo que se move: grânulo 
de matéria, grânulo de eletricidade, grânulo de energia, 
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é acompanhado por um cortejo de ondas determinadas 
que se deslocam com êle sem nunca abandoná-lo”. 
Pensa-se, assim, em fundir numa nova teoria as duas 
teorias rivais da luz: a corpuscular e à ondulatória, 

. = m. Disposição para considerar as 
otimismo coisas do ponto de vista melhor o 
mais agradável, ou a acreditar que o resultado delas 
será sempre o melhor, quaisquer que sejam as ceir- 
cunstâncias, Filos. Doutrina ou ponto de vista dos 
que acreditam que, na natureza e na história da 
humanidade, tudo está organizado de modo a tender 
sempre para o melhor, e que a ordem de coisas no 
universo é adaptada a produzir sempre os melhores 
resultados. Doutrina da que êste mundo é o melhor 
possível, porque, sendo Deus oniciente, deve saber 
qual seja o melhor mundo, e, sendo benevolente, deva 
ter resolvido crinr o melhor mundo, no invés de 
qualquer outro mundo possível. 


otite f. Med. Inflamação aguda ou crônica do 
conduto auditivo; denomina-se externa, mé- 
dia ou interna, conforme sua localização nos seg- 


mentos do conduto. 


otomano a. Turco; relativo ou pertinente aos 


turcos ou à Turquia. df, Turco; na- 
tural ou habitante da Turquia, 


otorrinolaringologia !; Med. Especiatida- 


de médico-cirúrgica 
que se ocupa das afecções do ouvido, do nariz e da 
laringe, 


Geogr. Capital do Canadá, na província 
Ottawa de Ontário, situada sôbre o rio Ottawa, 
Pop.: 125 000 hab, E” notável por sua magnificência, 
o palácio do Parinmento. Célebre biblioteca, universi- 
dade e museu. Indústria ativa (serrarias, fabricação 
de papel, máquinas, ete.). Importante mercado de 
madeira, z+ Rio do Canadá, afluente da margem es- 
querda do São Lorenzo. Tem um percursoíde 1 100 
km e serve, em grande parte, de limite entre as 
províncias de Quebec e de Ontário. 


Ottoni José Elói—, Biogr. Poeta brasileiro 
2 (1764-1851), n. em Minas Gerais, Es- 
tudou na Itália, chegando quase a ordenar-se, Conhe- 
cia perfeitamente o latim, língua que lecionou du- 
rante algum tempo. Foi secretário da embaixada por- 
tuguesa em Madrid. Escreveu: Anália É 
de Josino; Paráfrase dos provérbios 
de Salomão; Jó (tradução em versos). 


OTTONI, Teófilo Benedito—. Biogr. 
Político brasileiro (1807-1869), n. em 
Minas Gerais, Acusado de cumplicida- 
de na revolução de Minas, esteve re- 
colhido um ano na cadeia de Ouro 
Preto, sendo afinal absolvido por 
unanimidade de votos. Ocupou cargo 
de relêvo, e foi deputado por seu Es- g 
tado natal, Escreveu uma Notícia his- er , 
tórica acêrca do poeta Josó El6i Otto- Teófilo Ottoni. 
ni, seu tio. 


do Nicolas Charles—, Biogr. Marechal de 
Oudinot, França (1767-1847). Salientou-se em 
Bitche, Treves, Friedland, Austerlitz e Wagram. Fez 
as campanhas da Itália e do Reno, governou Danzig 
e. Madrid, Aderiu A restauração dos Bourbons, rece- 
bendo o comando da Guarda Nacional. 


William, Biogr. Matemático in- 
Oughtred, Elês (157441660). Desenvolveu a 


aplicação da álgebra à geometria, à construção de 
equações, à formação das potências. Cabelhe grande 
parte da organização das tábuas logarítmicas, Es- 
creveu: Arithmeticao in numeris et speciebus ins- 
titutio, quae tum logistice, tum analytice, atque 
totius mathematico, elavis est. Seus diferentes tra- 
balhos foram publicados sob o título: Opuscula 
mathematica hactenus inedita. 


ourela 1182 


f. Margem, beira, costa. Orla. Guarnição, 


ourela cercadura, 


3 v.t. Arripiar, encrespar. Fig, Tornar 
ouriçar áspero, escabroso. V.p. Eriçar-se, arri- 
piar-se; encrespar-se. Fig. Armar-se, cobrir-se (de 
meios de defesa). COGN.: ouriçado, ouriceira, ouriço. 


ouriço q; Ze: 
Casca 
espinhosa de certos 
frutos. Zool. Nome 
dado a diversas es- 
pécies de animais, 
cujo tegumento é 
coberto de espinhos. 
O ouriço cacheiro 
brasileiro (Coendu 
vilosus) é& o Toe 
dor arborícola cujo 
nome indígena é 
cuim, O ouriço ca- 
cheiro europeu (Eri- 
naceus europeus) é 
o mamífero perten- 
cente à ordem dos 
insetívoros, e vive 
no solo. O ouriço 
do mar é um ani- 
mal marinho, per- 
tencente ao ramo 
dos | equinodermas 
(classe equinói- 
des), e distingue-se 
pelo corpo calcáreo, globuloso, coberto de espinhos. 
O nome indígena é pinda, 


Ouwrigo-cacheiro 
(Eretizon dorsatus). 


' * Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Ouricuri tado de Pernambuco. Clima saudável, 
Produz cana de açúcar, cereais, algodão, mandioca 
e maniçoba, Produtos do subsolo: ferro, cristal de 
rocha, gêsso, salitre, talco, etc. Pop.: 30 000 hab. 
e Serras dos Estados de Alagoas, Baía, Pernambuco 
e Sergipe. 


ourivesaria f. Loja de ourives; loja onde se 


vendem e compram objetos feitos 
por ourives. Arte de trabalhar os metais preciosos. 
it Essa arte já era conhecida pelos. antigos egípcios, 
assírios e caldeus, E a técnica dêsses povos foi 
aperfeiçoada pelos gregos e ainda mais pelos toma- 
nos. Também no império do Oriente, a ourivesaria 
floresceu; os bizantinos foram exímios ourives. Nos 
séculos XIV e XV a ourivesaria passa a consistir 
especialmente em objetos de uso doméstico e em 
armas (punhos e bainhas de espadas e punhais). 
Com a Renascença reapareceu a arte pagã, que 
aos poucos se foi modificando, até chegar ao que 
é hoje. 


m. Quim. Elemento químico do grupo 
ouro dos metais nobres. N. A. = 79, P. A. = 197,2, 
Encontra-se no estado nativo em veeiros de quarzo 
aurífero ou em depósitos aluviais. E' muito comum 
em quase tôdas as rochas e na água do mar, mas 
em concentração tão pequena que não pode ser apro- 
veitado:; a concentração que permite aproveitar o 
ouro é a de 1:5000000. Muitas piritas contêm 
uma porção aproveitável de ouro; encontra-se no 
Brasil, sobretudo no Estado de Minas Gerais (Morro 
Velho). O processo mais importante da extração é 
o da cianetação. O metal é muito pesado, de côr 
amarela brilhante, relativamente mole; é o mais ma- 
leável e dúctil de todos os metais, bom condutor de 
calor e eletricidade; não é atacado pelo ar e pela 
maioria dos rengentes, sendo dissolvido pela água 
régia. Produção mundial de 1030000 kg (1936). 
Usado sobretudo na técnica dentária e na joalheria, 
porém não em forma pura, em virtude da pequena 
dureza do metal, mas sim ligado ao cobre ou à 


outorga 


prata. Constituiu durante muito tempo o padrão da 
economia monetária, servindo na cunhagem de moe- 
das. Os compostos mais importantes são o ácido clo- 
roáurico, HAuCl4.4 HO (denominado erradamente 
cloreto de ouro, no comércio), usado no douramento 
cerâmico, e o tetracloroauriato de-sódio, Na [AuCHt]. 
2 H»0 (o sal de ouro do comércio), usado na foto- 
grafia. Certos sais complexos do ouro estão sendo 
experimentados no tratamento da lepra e da tuber- 
culose. O metal foi conhecido e usado já nos tempos 
mais remotos, significando o nome Núbia: vegião 
de ouro. 

OURO Cor. bras. Rios dos Estados de Goiaz, Baia, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, J& Serras dos Es- 
E ne Alagoas, Bafa, Minas Gerais e Rio Grande 
o Sul, 


Ouro Fino Cor. bras. Cidade e município do 


Estado de Minas Gerais, banhado 
pelo rio Eleutério, Região montanhosa, parcialmento 
coberta de matas. Cultiva-se principalmente café; há, 
porém, alguma cultura de cana de açúcar, cereais 
e fumo, A cidade, que está situada a 850 m sôbro 
o nivel do mar, tem comércio e indústria bastante 
desenvolvidos. Pop. do mun.: 82000 hab.; da ci 
dade: 8000 hab. iz Serra do Estado de Coiaz. E 
Rio dos Estados de Minas Gerais e Sergipe. 

o m. Fôlha delgada de latão, imitando 
ourope ouro. Ouro falsificado. Fig. Disfarco 
brilhante com que se procura encobrir cousa falsa, 
Aparência enganosa, Falso brilho. 


- m. Miner. (As:Ss). Sulfureto de 
ouropimento arsênico, cristalizável no eis 
tema ortorrômbico; em geral se encontra em massas 
lamelares. Côr amarelo-cidra; brilho resinoso e de 
intensa dispersão. Dur. 1,5 a 2, Dens. 3,49, Tem 
os mesmos caracteres químicos apresentados pelo 
realgar. Encontra-se em veios na Hungria. B' vene 
noso, e emprega-se em pintura e tinturaria. 

Cor. bras. Cidade e município 
Ouro Preto do Estado de Minas Gerais. Re- 
gião extremamente acidentada, encerra enormes rio 
quezas minerais (ouro, ferro, mercúrio, manganês, 
platina, grafite, chumbo, cobre, zinco, bismuto, topá- 
zios, turmalinas, mica, amianto, etc.). Indústria de 
tecidos, curtumes, açúcar, sabão, cerveja, etc, Cul 
tiva cereais, café, batatas, cana de açúcar, UYas, qi. 
A cidade, que está situada a 1100 m sôbre o nível 
do mar, foi capital do Estado até 1897. E' servida 
por estrada de ferro. Possue diversos institutos edu- 
cacionais, templos históricos, teatro, etc, Pep. do 
mun,: 120 000 hab.; da cidade, 17 000 hab. 

“a f. Qualidade ou caráter do que é ou- 
ousadia sado. Audácia, atrevimento. Arrôjo, de- 
nôdo, galhardia. 

Quse Geogr. Nome de três rios da Inglaterra. — 

O principal é o que banha o condado de 
Northampton, com 250 km, desaguando na baía de 


Nash. — O segundo tem um percurso de 72 Em, 
e forma, juntamente com o rio Trent, o estuário de 
Humber. — O menor tem um comprimento de 50 km, 


“e banha o condado de Sussex. 


1 m, Colina, pequeno monte. Antiga fes 
outeiro ta realizada nos pátios dos conventos, 
nas quais trovadores faziam versos com motes da- 
dos pela assistência, 


outiva f. Ouvido. Audição. 
cutonal a. Que se relaciona com o outono ou 


que é próprio dêle, 

m. Uma das quatro estações do ano. Ini. 
outono cia-se a 22 de março e termina a 22 
de junho. 

f. Ato ou efeito de outorgar. Oonsen- 
outorga timento, licença, permissão, aprovação. 
Concessão, favor, doação, 


outorga marital 


OUTORGA MARITAL f. Dir. Autorização do marido 
à espôsa, necessária para que ela possa praticar 
certos atos, como: alienar, ou gravar de onus real, 
os imóveis de seu domínio particular; exercer pro- 
fissão; contrair obrigações que possam importar em 
alheação de bens do casal; ltigar em juízo cível ou 
comercial, salvo os casos permitidos por lei. A mu- 
her não pode praticar, sem outorga marital, os 
atos que o marido não pode sem outorga uxória. 


OUTORGA UXÓRIA f. Dir. Autorização da mulher 
ao marido, exigida, qualquer que seja o regime de 
bens, para que êle possa: alienar, hipotecar ou 
gravar de onus real os bens imóveis, ou direitos 
reais sôbre imóveis alheios; pleitear como autor ou 
réu, acêrca dêsses bens e direitos; prestar fiança, 
fazer doação, não sendo remuneratória ou de pe: 
queno valor, com os bens ou rendimentos comuns. 
Pode ser suprida judicialmente, quando a.mulher a 
donegue, sem motivo justo, ou lhe seja impossível 
dá-a. 
outorgar v.t. Concordar com, anuir a; aprovar. 
Dar, doar, facultar, conceder. Permi- 
tir., Declarar, facultar por meio de escritura. V.t. 
Intervir, como parte interessada, numa escritura 
pública, COGN.: outorga, outorgadamente, outor- 
gado, outorgador, outorgante. 


OUT-PUT m. Radiotecn. Expressão inglesa que se 
pronuncia aut-put, e que significa satda em qualquer 
«sistema elétrico. reralmente designa a potência de 
saída; assim, num receptor o out-put for 4 watts si- 
enitica que a potência de saída é- de 4 watts. 


OUVERTURE (pron.: uvertiire) f. Palavra francesa 
que designa um prelúdio instrumental para uma 
veça musical de longa duração — ópera, oratório 
ou bullet — geralmente fazendo a apresentação dos 
temas principais e do sentimento da obra. Foi 
provavelmente introduzida por Lully, mas a gene- 
ralização de seu uso cabe principalmente a Gluck 
e Hindel. A Flauta Mágica, de Mozart, é um exem- 
plo típico de ouverture, Weber e Wagner compu- 
seram magníficas ouvertures. Assim se denominam 
também composições orquestrais exclusivamente para 


concertos. 


: m. Anat. E' o órgão da audição; divi- 
ouvido de-se em: externo, médio e interno, « 
ouvido externo ou orelha subdivide-se em pavilhão 
externo e conduto auditivo externo. O ouvido externo 


tem a forma de uma concha; apresenta numerosas, 


dobras que convergem para O orifício externo do 
conduto, O ouvido médio é uma cavidade estreita 
e irregular, cheia de ar, separada do ouvido externo 
por uma membrana consistente chamada tiímpano. O 
onvido médio comunica-se com a faringe pela trompa 
de Eustáquio, e é atravessado por uma cadeia de 
“ossinhos que são, a começar pelos do tímpano: o 
murtelo, a bigorna, e o estribo. O ouvido interno ou 
Wbirinto é a região mais importante do aparelho da 
audição. E! constituído principalmente pelo labi- 
tinto ósseo, labirinto membranoso e nervo auditivo. 


OUVIDO INTERNO m. Anat. (Melhor denomina- 
ção: orelha interna). E' a parte essencial do apa- 
relho de audição. Compõe-se de uma série de cavi- 
dades ósseas denominadas labirinto ósseo, as quais, 
“no indivíduo ainda recoberto das partes moles, con- 
tém outras cavidades menores de paredes membrano- 
sas nos quais se vêm expandir os filetes terminais 
do nervo auditivo. O conjunto dessas cavidades 
chama-se labirinto membranoso, e é banhado por 
um líquido denominado endolinfa. Entre 2 super- 
ficie do labirinto membranoso e a do ósseo existe 
outra camada líquida chamada perilinfa. O labirinto 
óssey compreende: uma cavidade central, o vesti- 
bulo, espócioe de encruzilhada, que comunica com a 
caixa do tímpano, pela janela oval, com o conduto 
auditivo interno, com o caracol e com os canais se- 
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ovário 


micirculares: um sistema de condutos arqueados, os 
canicais semicirculares; e uma cavidade denominada 
caracol. O labirinto membranoso, formado pela 
membrana conjuntiva que tapiza o labirinto ósseo, 
compõem-se essencialmente de duas cavidades: uma 
superior, a utrícula, e uma inferior, a súácula, Com- 
preende, além disso, a porção inicial do canal cotear 
e'o canal endolinfático. Na utrícula, na sácula é 
nas empôlas dos canais semicirculares, encontram-se 
cristais de carbonato de cálcio que se designam pelo 
nome de poeira auditiva ou otoconia. Os canais 
semicireulares membranosos são como a parte mem- 
branosa que forra os canais semicireulares ósseos, 
e portanto, come estes, em número de três, O 
caracol é representado, no homem e nos vertebrados 
snperiores, por um longo canal em espiral, que se 
designa com o nome de canal coclear, e se compõe: 
a) do ligamento espiral; b) da faixa sulcada (bande- 
lette sillonnée); c) da membram. de Reissner; d) 
da membrana basilar; e) de uma camada epitelial; 
f) do órgão de Corti. 


ouvir v.l. Perceber, distinguir (som) pelo seu- 
tido do ouvido. Intender, Escutar, aten- 
der. Obedecer, seguir. Interrogar, inquirir. De 
ferir. Nota gramatical. Ver o que se escreveu 
acêrca de mendar, COGN.: ouvido, ouvidor, ou- 
vidoria, ouvinte. 


ova f. Ovário do peixe. PI. Ovos de peixe, es- 
pecialmente quando ainda encerrados nas 
membranas do ovário; ovos ou ovários de certos 
crustáceos, como o caranguejo e outros. 


Sm Ff. Aclamação pública, Honras extraor- 
ovação dinárias prestadas a alguém, 


E e a v.t. Fazer ovação a; 
ovacionar cocx.: ovação. 


oval a. Cuja forma se assemelha à do ovo. Geom. 
Designativo de qualquer curva fechada e 


aclamar. 


alongada. F. A figura oval plana e sólida. Des, 
Curva plana fechada; se bem x 
que aparentemente semelhante à E 


elipse, é apenas uma imitação de- 
la. Seu traçado é conseguido por 
arcos de círculo, e tem aplicação 
principalmente na arte decorativa, 
onde é empregada especialmente 
nos capitéis das colunas dóricas. 
Modo de construção. Seja o eixo 
menor MN. Traça-se perpendicu- 
lar ao meio de MN e com MN 
como diâmetro descreve-se a cir- 
cunferência Q, que marca na per- -Q 
pendicular XIE e A. Traçam-se 

MQ e MP passando por A, os 
arcos MQ e NP com centros em Oval. 

M é N, e finalmente o arco 

PFQ que completa a curva, A concordância dos 
arcos deve ser absoluta. 


Las m. Nos animais ovíparos, a membrana 
ovario onde se formam os ovos. nat. A parte 
do aparelho genital da mulher, situado na escavação 
pélvica, na frente do reto e atrás do ligamento 
largo da trompa, destinado à produção de óvulos. 
Na vida intrauterina, os ovários estão localizados 
na região lombar e, findo o nono mês, já se acham 
na região citada. Êsse ato denomina-se migração 
dos ovários. Em número de dois, estão presos 
pelos ligamentos útero ovariano, tubo ovariano e 
lombo ou íleo ovariano. Bot. A parte do gineceu 
que contém os óvulos. — O ovário pode ser uni 
carpelar ou plurilocular, conforme é constituído por 
um ou por vários carpelos. Os ovários pluricarpela- 
res podem ser uniloculares ou pluriloculares. São 
pluriloculares, se apresentam várias cavidades sepa- 
radas por septos, e uniloculares, se apresentam um 
único lóculo por dissolução dos septos divisórios. 


oveiro 

à m. Ovário das aves. Estante para 
oveliro guardar ovos, na qual estes se firmam 
em furos circulares cu em arames. Peça para 


servir ovos à mesa. A. Diz-se do cavalo ou outro 
qualquer animal que, na pelagem predominante, 
apresenta grandes manchas brancas; o mesmo que 


malhado. 
ovelha f. Zool. A fêmea do carneiro. — Como 
principal representante dos ovídeos, tem 
a ovelha enorme dispersão, contando-se hoje mais da 
600 milhões de cabeças de ovelhas domésticas, Criada 
especialmente por causa da lã, sua seleção racial 
compreende cinco grandes grupos cuja classificação 
obedece aos seguintes critérios gerais: 1) Lã de 
crina, como as ovelhas da Arábia, Somália, Guiné, 
Mongólia, etc. 2) Lã mista, como as raças Hé- 
brida, Shetland, caracul, etc. 3) Lã lisa, como as 
raças Rhôn, Wilstermarsch, Holandesa, Vagas, ete. 
4) Lã crêspa, que caracteriza todos os tipos deno- 
minados merinos e que compreende numerosas raças 
bastardas, oriundas, especialmente dos seurros espa- 


Ovelhas. 


À esquerda: da raça Lincoln Ram, À direita: da 
raça Kent-Two-Shear. l 


nhóis cruzados com a ovelha da África do Norte. 
5) Lã comprida, a que pertencem tôdas as raças 
chamadas inglesas, como Leicester, Dishley, Lincoln, 
Cheviot, Kent, etc. Como raça inglesa de lã curta 
devem ser mencionadas Southdown, Hampshire, 
Shropshire, Oxfordshire e Suffolk. As célebres Dor- 
set de lã curta, famosas por sua extraordinária fer- 
tilidade, estão hoje praticamente extintas, 


ovelheiro m. Pastor de ovelhas. Cão de pas- 


tor, amestrado na guarda dos reba- 
nhos. Cão de grande porte, de raça originária da 
Escócia, pêlo longo e sedoso, côr alaranjada ou 
castanha, com o pescoço e o peito mais claros, 
usado na guarda de rebanhos, 
OVERLOAD (pron.: ó-vêrlôd) f. Radiotecn. Pa- 
lavra inglesa que significa sobrecarga, carga acima 
da normal, Por carga normal, entende-se a que 
é capaz de ser suportada por um aparelho, má- 
quina, instalação, ete., sem dano para o mesmo 
e por tempo indeterminado. A sobrecarga é admissí- 
vel com valores definidos e por tempo limitado em 
regulamentações técnicas ou oficiais. Naturalmente 
essas sobrecargas devem ficar dentro dos limites máxi- 
mos toleráveis dos materiais empregados. 


ovíideos m.pl. Zool. Subfamília. dos cavicór- 

neos, que abrange os animais providos 
de cornos aneiados e retorcidos; caracteriza-se pela 
ausência de pêlos mentonianos. Mais corpulentos 
que os caprídeos, dêles ainda diferem pela presen- 
ca de glândulas suborbitárias e interdigitais. As 
raças ovinas foram selecionadas pelo homem por 
causa da lã, carne e leite, Principais represen- 
tantes: carneiro comum (Ovis aries), urial (Ovis 
vignei) e o bighorn das Rochosas (Ovis canadensis). 


Ovídio (Publius Ovidius Naso). Biogr. Um dos 

mais notáveis poetas da literatura la- 
tina, do período de Augusto (43 a. 0. - 17. p. O), 
n. em Sulmona, pequena cidade de Abruzzo. - Edu- 
cado em Roma, iniciou-se no fôro e na magistra- 
tura para fazer a vontade ao pai; pouco depois, 
entretanto, entregava-se totalmente à poesia. Viajou 
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* consequência a 


ovovivíparo 


pela Grécia, onde entrou em contacto com seus 
letrados e filósofos. Foi condenado a exílio ns 
ilha de 'Tomos, pelo imperador Augusto, por motivos 
não esclarecidos. — Seu estilo é perfeito, pela 
espontaneidade e elegância, E' considerado o mestre 
da poesia eligíaca. Deixou: Medea; Heroides; 
Amores; Ars amatoria; Metamorphoses; Fasti; Tris- 
tia (escrita no exílio), etc. 


E Geogr. Cidade da Espanha, capital da 
Oviedo província do mesmo nome, situada en- 
tre. Nalon e Nora. Pop.: 75500 hab, Cidade 
antiga, possue ainda vários palácios suntuosos, 
uma notável catedral em estilo gótico do séc. XIV, 
universidade, museu e teatro. Mineração de carvão 
e ferro, fundições, metalurgia e fábricas de arma- 
mentos. Hist. Foi a capital do reino de Astúrias 
de 793 a 924. 


m. Biol. Célula dos organismos femininos, 
ovo destinada a ser fecundada para a reprodu- 
ção da espécie. Dentro de um envoltório mais ou 
menos resistente, o ovo encerra as substâncias quo 
nutrem o germe do novo ser. Da segmentação do 
ovo fecundado ou partogenético origina-se o em 


cic 


Ovo de galinha e suas partes. 


e) Casca. me) Membrana da clara, com dupla pa 
rede. mv) Membrana vitelina. ch) Calaça. ca) Cá 
mara de ar. cl) Clara. g) Gema do ovo, composta 
de capas concentradas de. vitelo nutritivo, cie) Cica 
trícula formada pelo protoplasma formativo, 


brião, que pode continuar a desenvolver-se dentro 
do organismo materno ou fora dêle. Eis por quo 
se distinguem animais ovíparos (o embrião se de 
senvolve fora do corpo materno) e vivíparos (a pro 
gênie já nasce viva). 3: O ovo das aves, especia» 
mente. 

ovóide a. Que apresenta forma de ovo, Oval, 
elíptico. - 


ovovivíparo a, Zool. Diz-se do animal que 


põe os ovos com adiantada in 
cubação, de tal modo que a ruptura da casca se 
dá nas últimas partes do trato genital, tendo como 
expulsão do filho vivo.  Mu'as 


ovulação 


serpentes são ovovivíparas, como por ex. a j- 
bóia (Constrictor constrictor) a urutú (Bothrops 
alternata ). 


ant. Med. Passagem fisiológica de um 
ovulação óvulo, em estado de maturação, de 
um folículo de Graaz do ovário para a trompa, 
a fim de ser fecundado. 
óvulo m. Anat. E' 

feminina que, 
eom outra célula masculina 
segmenta para produzir 
especial de macrosporân- 
gio que existe nas faneró- 
gamas. Nele se  desen- 
volvem o macrósporo, o 
macroprotalo e até o em- 
brião, originado pela oos- 
fera fecundada, Um óvulo 
com embrião maduro deno- 
mina-se semente, A forma 
e estrutura dos óvulos di- 
ferem um pouco nas gi- 
nospermas e angiospermas, 
Os óvulos das ginospermas 
são sempre ortótropos, ao 
passo que os das angios- 
rermas podem ser ortótro- 


essencialmente uma célula 
fecundada por sua fusão 
(espermatozóide), se 
Bot. 


um embrião. Tipo 


FPF — Funículo. P 
Primina, S — Se- 


: tina. N— Nu- 
pos, anátropos ou campiló- CU ATA É 
tropos. Cada óvulo apre. Seo. M 7 Micró- 
senta forma mais ou me- pita. 


nos ovóide. O tamanho 

varia entre frações de milímetro e vários centímetros 
da comprimento, Arquit. Ornato característico do 
quarto de círculo convexo direto, E' constituído 
pelo óvulo propriamente dito, pelo invólucro e por 
uma haste ponteaguda — o dardo, colocada entre 
dois óvulos consecutivos. Nos fngulos remata-se 
com uma fôlha de acanto, Farm. Preparado farma- 
cêutico no qual as substâncias medicamentosas, dis- 
solvidas ou em suspensão na água, são incorporadas 
à gelatina fundida e depois solidificada em moldes 
metálicos, tomando o aspecto de um ovo. 


Owen Robert-—. Biogr. Economista inglês ... 

9 (1771-1858). Criou o sistema das 
cooperativas de produção e consumo, iníluindo tam- 
bém mo desenvolvimento das “tradeunions”. Pu- 
biicon: New View of Society, além de alguns tra- 
balhos geodésicos, 

AP (cs) m. pl. Quím. São, em oposição 
oxácidos aos hidrácidos, os ácidos que contêm 
oxigênio, formando a grande maioria dos ácidos. 

» (cs) m. pl. Quim. Sais derivados do 
oxalatos (Cid, "eálico ([C00H]2.2H:0), 

a f. Bot. Planta dicotiledônea oxalidácea, 
oxálida de que se conhecem umas 300 espécies, 
representadas no Brasil pelas azedi- 
nhas. Das plantas extrai-se o oxalato 


de potássio. 

-aNA& cs) f. pl. Bot. 
oxalidáceas (dias 
mília de plantas dicotiledôneas da sé- 
re Geraniales do Sistema de Engler, 
composta de mais ou menos 340 es- 
Pévios, Encontram-se em tôda a terra, 
pecialmente nn África e América do 
Sul, A maior parte são ervas com 
fóihas ternadas, compostas por folio- 
los cordiformes, Há algumas espécies 


arbustivas e arbóreas. As flores são 
fctinomortas, hermafroditas e muito 
Tesulares, Fruto: cápsula, às vezes, 


Principais representantes: Os ? 
trevos (numerosas espécies do gênero NIE 
Oxatis), carambola (Averrhoa caram- 


bota), árvore do morte do Brasil, com Oxálida, 
Mitos comestíveis, semelhantes às (Oxalis mar- 
ameixas, tiana). 


8 — D. E. 
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óxido 


ta f. Med. Eliminação, pela urina, dos 
oxaluria sais do ácido oxálico, sob a forma de 


cristais de oxalato de cálcio, Está quase sempre em 
relação com a hiperoxalemia — elevação da taxa de 
ácido oxálico do sangue. — Tem por causa principal 
as fermentações digestivas e a ingestão exagerada 
dos chamados alimentos oxalóforos, p. ex. as aze 
dinhas. 


Geogr. Cidade da Inglaterra, capital do 
Oxford condado do mesmo nome, situada na 
confluência do Cherwell com o Tâmisa. Pop.: 81 000 
hab. E* célebre sua universidade, que inclue 21 co- 
légios, com cêrca de 6 000 estudantes, é vários outros 
institutos. Possue ume famosa catedral, a Christ 
Chureh, que data do séc. VIII. 


OXFORDDOWN a. Zootecn. Diz-se de uma raça de 
origem inglesa; boa produtora de carne; é a que 


tem lá mais comprida o mais pesada do grupo das 
caras-negras. 


as m. Quim. Corpo resultante da união 
oxiácido dos anidridos com a água, O hidro- 
gênio desta água dos oxiácidos, chamada de consti- 
tuição, tem a propriedade de poder ser substituído 
por metais para formar sais. 


oxidação f. Quim, E' o inverso de redução. 

Originariamente, a combinação com 
oxigênio; atualmente êste caso particular de oxi- 
dação chama-se oxigenação. — No sentido geral, 
todo processo pelo qual é aumentada a proporção 
dos constituintes eletro-negativos de numa substân- 
cia ou diminuída a proporção de seus constituintes 
eletro-positivos. Por exemplo a transformação do 
Fe em FeCl, e dêste em FeCls, são oxidações; nos 
dois casos houve aumento da proporção de Cl (eletro- 
negativo) e diminuição da proporção de Fe (eletro- 
positivo). A oxidação de um ionte consiste no au- 
mento de sun carga positiva ou no decréscimo 
de sua carga negativa (entrega de eletrônios), 


“JS Anti m. Paleont. (Oxydactylus). Rumi- 
oxidáctilo nante cameliforme fóssil, de pesco- 
co comprido, que exis- 
tiu no período terciá- 
rio médio, nos Estados 
Unidos. : 

a. Que é 


oxidante “. Se 


propriedade de oxidar. 
Designação que se dá 
a substâncias simples 
ou compostas que pro- 
vocam uma oxidação, 
ao mesmo tempo que 
se reduzem, recolhen- 
do, pois, os eletrônios 
entregues pelas subs- 
tâncias oxidadas. Oxi- 
dantes importantes são, 
além do próprio oxigê- 
nio, cloro, bromo, iôdo, ácido nítrico concentrado, 
peróxido de hidrogênio, de sódio, ete., hipoclorito 
de sódio (água de Javelle), dicromato e permanganato 
de potássio, salitre em fusão, etc, 


Esqueleto reconstruído do 


ovidáctilo (Oxydactylus). 


oxidar v.t. Quim. Reduzir a óxido. Combinar, 

misturar com oxigênio. Fig. Enferrujar. 
Y.». Converter-se em oxigênio. Fig. Encher-se, co- 
brir-se de ferrugem, COGN.: oxidabilidade, oxidação, 
oxidante, oxidável, óxido, oxidocianeto, oxidocloreto, 
oxidante, oxidoso, oxídrico, oxidriílio. 


E 1d m. Quim. Denominação dada às combina- 
oxião ções do oxigênio com os elementos eletro- 
positivos e aos compostos de metalóide e oxigênio 
incapazes de se unirem com a água para dar origem 
a ácidos; assim, óxido nítrico (NO) e bióxido de 
nitrogênio (NO>) chamam-se óxidos. 
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: e m. Quim. Designação menos própria 
oxidrilo do grupo ou ionte-hidroxílio. Também 
so diz oxidrila e oxidrílio. 

: &a f. Quim. Adição de oxigênio a 
oxigenação um elemento ou composto quíf- 
mico. 

*vânin m Quim Elemento químico. 
OXIZÉNIO NA = 8, P.A. = 16,000. Encon- 
trasse no ar atmosférico, formando 21% de seu vo- 
lume; em forma combinada, encontra-se em muitos 
compostos (água = 89%, calcáreo = 48 %, síli- 
ca = 53%, ete.); é o mais comum e o mais abun- 
dante de todos os elementos químicos. Prepara-se 
industrialmente por destilação fracionada do ar df 
quido e pela eletrólise da água acidulada, Obtém-se, 


Bxperiência para comprovar que tôdas as cé- 
lulas necessium de oxigênio, e que q clorojda 
a desprende. — Numa preparação colocaram- 
-se: a) Bôlha de ar. £) Filamento de uma 
alga verde e mitos microorganismos. Em I 
véem-so os elementos dispersos; em II, agru- 
pados junto ao oxigênio, 15 minutos após 
exposição «o sol. (Seg, Barnolla). 


Preparação laboratorial do oxigênio, obtido pela de- 

composição de clorato de potússio por aquecimento, 

usando bióxido de manganês como catalisador, 1 — 

Olorato de potássio e bióxido de manganês. 2 — Ou- 

ba pneumática. 3 — Tubo de escapamento. 4 — 
Coletor do gás. 5 — Agua, 


ozoterita 


no laboratório, por decomposição térmica de clorato 
de potássio, de peróxido de bário, etc., pela reação 
de peróxido de sódio com água e por vários outros 
métodos. Gás incolor, sem odor nem sabor, um pouco 
mais pesado do que o ar, mais solúvel em água do 
que o nitrogênio. Ao lado do oxigênio comum (Os), 
existe uma forma alotrópica (03) == ozônio. O oxi- 
gênio é encontrado no comércio, encerrado em tu- 
bos de ago, sob pressão de 200 atmosferas. E' usado 
na produção de altas temperaturas, nos maçaricos 
oxídrico e oxiacetilênico; serve também para facilitar 
a respiração a grandes alturas (aviadores) e em 
casos de doença. Forma várias classes de compostos 
importantes (óxidos, hidróxidos, oxiácidos, peróxi- 
dos). Descoberto independentemento por Scheele 
(1771-73) e Priestley (1774), e denominado por La- 
voisier (1783). 


: m. Quím. Nome comum às combinações 
oxissal que resultam da substituição parcial ou 
total dos hidrogênios dos oxiácidos por metais; no 
caso da substituição parcial, o sal é ácido; no caso 
de substituição total, é neutro. 


a. Diz-se do vocábulo que tem a última 


FP 
oxitono sílaba acentuada; agudo. 


idea m. Zool. Espécie pequena de verme ne 
oxnmiro matelminto, parasito muito frequente em 
crianças. 

Antoine Frédéric—, Biogr. iseritor 
Ozanam, francês (1813-1853), dontor em di 
roito e em letras. Dedicou-se no magistério, Ardoroso 
católico, dotado de aguda inteligência, teve grande 
influência sôbre seus alunos e amigos. Foi o ideali- 
zador e um dos fundadores da humanitária Sociedade 
de S. Vicente de Paulo, hojo espalhada por todo o 
globo. Escreveu: Dante et la philosophie catholique 
au XIIIº sibcle; Études germaniques; Les potes 
franciscains em Italic au XIITº siêcle. Esbogase 
atualmente, nos meios católicos, um movimento em 
prol de sua canonização. 

: f. Miner. Espécio de cera mnatw 
ozocerite ral, sólida, amarelada, que se funde 
a 36º, Encontra-se frequentemento associada ao pe 
tróleo. 


nar v.t. Quim. Impregnar de ozônio; combi- 
0Z0 nar com ozônio, (OOGIN.: ozônio, ozont 


fero, ozonificação, ozônio. 


nnI m. Quím. Forma alotrópica do oxigênio, 
ozono de fórmula molgeular (Os). Obbénisa 
num rendimento de 10-14% em mistura com oxigênio, 
submetendo o último a descargas elétricas silonciosas 
(eflúvios elétricos). No estado puro, é um líquido 
azul escuro, muito explosivo. Tem cheiro penetrante. 
Por ser um forte oxidante, ê usado na forma diluída 
para esterilização de ar e água; na química orgânica 
é um valioso reagente de duplas ligações. Descoberto 
em 1840 por Schônbein. 


Miner. Variedade do substância 


: f. É 
ozoterita betuminosa de que se extrai a parafir 


na, 


m. Décima-quinta letra e undécima consoante 
do atusl alfabeto português; provém do latim, 


e corresponde ao pi do abecedário grego. E' uma 
consoante explosiva, labial, forte. Forma, com as 


liqnidas L e 7, os fonemas compostos pl e pr. EB 
sonoro nos grupos Pg, pn, ps, pt (opção, dispnéia, 
psicologia, rapto). 3º Como sinal numérico, entre os 
greros, P valia 80, com o acento no alto é à direita, 


e 80000, com o acento em baixo e à esquerda, 
Quim, Símbolo do fósforo, Mús. P = piano; 
PP =: pianíssimo. 


Pa Mitol. Mspírito e deus dos montes, bosques e 
rebanhos, filho de Hermes on de Júpiter e 
Calisto. 1! representado com chifres e pés de bode. 
Tocava flauta e causava aos viandantes um terror 
súbito e inexplicado, Acreditando ter sido êle o 
cxusador do pânico entre os persas na batalha de 
Maratona, os atenienses instituíram seu culto na 
Acrópole. Aparece geralmente associado com Si- 
leno, sátiros, fannos, ninfas, e também com Afro- 
dite. Jra-lho dedicada uma caverna no lado norte 
da Acrópole de Atenas. Os romanos identificavam- 
no com Fauno, 


& m. Alimento. O que serve de motivo 
pábulo a maledicência ou motejo. 


paca f. Zool. (Ooe- 


logenis paca) 
Xome de uma espécie 
de roedor, do tama- 
nho de um leitão, & 
muito apreciada pelos y 


caçadores. Vive nos 
matos de todo o Bra- 
sil até o México. Pop. 
a, mn. e f. Diz-se do 
pessoa simplória, inex- 
periente. 


pacamão Zi. 


(Psewlopimelodus ale- 


anndri) Peixe brasi- 
tipo de pseudo- 
re chato, corpo pi- 
forme, bôen grande, 
vrovida de placas de 
dentes viliformes. Tem 
a pele flácida, Mori 


menia-se vagarosamen- 
te pelos álveos dos rios. 
Su earne, saborosa, é 
Puito procurada. Atingo em média 48 cm de com- 
Pimento por 18 em de largura (na parte mais 
larga do corpo), 


Pucamão (Psendopinslodaos 
Alexandri). 


Cor. bras. Cidade e município do 
Pacatuba Estado do Ceará. Produtos prin- 
cipais: madeiras, café, cana de açúcar e frutas, A 
cidade, servida por estrada de ferro, dista 33 km 
da cidade dao Fortaleza. Pop.: 20000 hab, s& 
Cidade c município do Estado de Sergipe, banhada 
pelo Atlântico e pelo rio Poxim, afinente do S. 
Francisco, e situada à margem dêsse último. Pro- 
dutos principais: madeiras, pedra calcárea, giz, 
cana de açúcar, algodão, feijão, arroz, mandioca, 
milho e frutas (ananás, goiaba, manga e côco). 
Pop. do mun.: 16 000 hab.; da cidade: 13 000 hab. 
3& Serra do Estado de Sergipe, que seo estendo em 


direção à costa. 
Oceano—., 


LA dA 

Pacífico, do globo; estende-se entro a Ásia, 
a Austrália e as Américas. Sup.: 180 000 000 kim2; 
profundidade média: 4300 m; profundidade má- 
xima: 10793 m (ao longo das Filipinas). Sua 
percentagem de sal varia entro 32%o e 37,9%. EB! 
semeado de numerosas ilhas de origem continental, 
vulcânica e coralífera. Distinguem-se a Austrália, 
as Índias Holandesas, as Filipinas, o Japão, os ar- 
quipélagos da Polinésia, Micronésia. e Melunésia, 
e as ilhas de Nova Zelândia. O mesmo que Grande 
Oceano, 


Geogr. O maior oceano 


acto nm. Acôrdo, ajuste, contrato, convenção. 
Pp Acôrdo entre Estados. Dir. rom. Acôrdo 
que não pode ser negociado (em oposição ao con- 
trato). 3: Pacto de Londres: Acôrdo firmado em 
Londres, a 5 de setembro de 1914, pela Grá-Bre- 
tanha, França e Rússia, e ao qual aderiram mais 
tarde o Japão e a Itália. Esses governos compro- 
meteram-se mutuamente a não concertarem a paz 
em separado durante a guerra mundial que então 
se travava. Pacto da Liga das Nações: Preâmbulo 
do Tratado de Versalhes, que tem por finalidade a 
formação da Sociedade das Nações. Pacto de Lo- 
carno: Convenção assinada em Locarno, a 16 de 
outubro de 1925, e pela qual a Alemanha, J'rança 
e Délzica se comprometiam, sob a garantia da In- 
glaterra o da Itália, a manter o siaiu quo da Re- 
nânia. Pacto Briand-Kellogg: Acôrio tirmado em 
París, a 27 de outubro de 1928, entre a França 
e os Estados Unidos, renunciando à gneorra coma 
instrumento de política internacional, A êsso pacto 
aderiram vários paises, entre êles a Alemanha, In- 
slaterra e a Itália, Pacto de Munich: Acôrio assi- 
nado a 20 de setembro de 1938 entra a Alemanha, 
Itális, Inglaterra e Franca, como consequência «da 
política de apaziguamento da Inglaterra e da França 
ante as exigências alemãs. Os signatôrios concorda- 
ram no desmembramento da Checoslováquia e com 
sua anexação, em parte, pela Alemanha. Pasto Anti- 


pacú 1188 paineira 


Komintern: Acôrdo firmado pela Alemanha, Itália e 
Japão, e ao qual aderiram outros governos (Rumã- 
nia, Espanha, etc.) que se comprometiam a lutar em 
conjunto contra o comunismo. fiste pacto serviu de ba- 
se à formação do Eixo Beriim-Roma-Tóquio. Pacto ger- 
mano-soviético: Acârdo de não-agressão assinado em 
Berlim, em agôsto le 1939, entre os representantes 
da Alemanha e da Rússia, Pacto de Berlim: Acôrdo 
firmado a 27 de setembro de 1940 entre a Alema- 
nha, Itália e Japão, e no qual os três países ga- 
rantem assistência mútua militar pela espaço de 
dez anos, no caso de um dêles vir a envolver-se em 
guerra com os Estados Unidos. Pacto anglo-sovié- 
tico: Acôrdo assinado em Londres em junho de 
1941 entro a Inglaterra e a União Soviética, pelo 
qual êsses dois países se comprometem a auxiliar-se 
mutuamente durante vinte anos. 


pacú m. Zool, Nome dado a diversas espécies 

de peixes fluviais do gênero AMyletes, 
sendo os principais o pacú-guaçú, o pacú-peva, e o 
pacú azul. Os pacús são apreciados pelos pescado- 
res de anzol. 


Geogr. Cidade na costa ocidental da 
Padang ilha de Sumatra, das Índias holandesas, 
Pop.: 52000 hab. Póôrto ativo. Exporta café, 
carvão, côco, cravos da índia, canela, quinina, etc. 
PADDOCK m. (pron.: pédok) Têrmo inglês com 
que se designam as encerras ou pequenos potreiros, 
gramados, destinados ao exercício livre de potrilhos 
e éguas de cria; usado nas criações de animais de 
raça, especialmente para cavalos de corrida. Re- 
cinto reservado junto às cavalariças ou À pesagem, 
nos hipódromos, e onde são passeados os cavalos 
que vão correr. 


Paderewski, Ignaz Jan—, Biogr. Compo- 


sitor, pianista e político po- 
lonês (1860-1941), Fez diversas 
tournées pela Europa, sendo con- 
siderado o maior intérprete de 
Chopin. Organizou uma campa- 
nha em prol do aperfeiçoamento 4 
do exército polonês e, ao formar 
um ministério na Polônia, logo Yj; 
após a vitória dos aliados, ficou 
com a pasta das Relações Exte- 
riores, Em 1921 retirou-se da 
vida política, Deixou a Fantasia X 
poonesg; Manru; Concêrto, etc. A. 


a m. Modêlo, marco, 
padrão Cria Modito VAR paderews 
das medidas e pesos autorizados 
legalmente, 'Modêlo que serve para guiar certos 
trabalhos, tais como bordados, tapeçarias, etc. De- 
senho de uma fazenda estampada; desenho for- 
mado pelos fios de côres diferentes no tecido. 
Marco de pedra para indicar a posse de terras. 


PADRÃO DE CÂMBIO OURO m. Econ. pol. Sistema 
monetário, também conhecido por Gold Exchange 
Standard e usado por alguns países depois da guerra 
de 1914. O sistema é monometálico, ouro, com a 
particularidade de que não circulam moedas metá- 
licas e as cédulas são conversíveis, não diretamente 
em ouro, mas em moeda estrangeira de países com 
regime de padrão ouro. O sistema foi imaginado 
para remediar a escassez de ouro, limitando apenas 
aos Tesouros Públicos e aos Bancos Centrais a posse 
dêsse metal, 

PADRÃO OURO m. Econ. pol. O monometalismo 
ouro. Emprega-se também, para designálo, a ex- 
pressão inglesa Gold Standard, 


m. Sacerdote secular católico, Ext. Todo 
padre aquele que traja batina, Sacerdote de 
qualquer religião eristã ou pagã. Hist. ecles. Pa- 
dres ou Santos Padres da Ipreja: nome por que se 
desiguam os transmissores do patrimônio espiritual 
da Igreja, que se distinguiram por uma vida santa 


e exposição autorizada e ortodoxa da doutrina 
católica. A época dos Santos Padres vai até no 
séc. VIII, ou, segundo alguns, até o séc. XII. São 
os mais notáveis: Santo Agostinho, São Jerônimo, 
São Gregório de Nazianzo, São João Crisóstomo, 
Santo Ambrósio, São Basílio, 

Pádua Geogr. Cidade do norte da Itália, capital 

da província do mesmo nome, 36 km 
a oeste de Veneza. Situada a cavaleiro do tio 
Bacchiglione e cercada de muralhas milenárias, Pá- 
dua é a cidade mais antiga do norte da Itália, 
Seu edifício mais famoso é o Palazzo della Ragione, 
decorado com centenas de pinturas murais. Possus 
também uma grandiosa catedral do século XVI e 
uma universidade, que é a mais antiga da Europa. 
E' hoje uma cidade industrial e possue fábricas de 
automóveis. Pop.: 131000 hab. 

Pagã Geogr. Aldeia ma província da Birmânia, 

célebre pelas ruínas de templos e pagodes 
que se vêem ao longo do rio e ocupam uma área de 
12 km de comprimento por 8 de largura. 

Da in] Niccolo—. Biogr. Célebre violinista 
Paganini, fio. (1784-1840). A pesar de 
ter estudado com grandes mes- m 
tres, tais como Servetto, Costa, 
Rolla e Ghiretti, manteve sem- 
pre um talento original, Deu 
seu primeiro recital aos nove 
anos de idado e, aos quinze 
iniciou uma série de excursões 
artísticas por tôda a Europa, 
encantando as mais seletas 
platéias pela técnica, virtuosi- 
dade e recursos de expressão. 
Senhor absoluto do violino, 
também dominou a guitarra. 
Compôs  sonatas, caprichos, 
concertos, variações para violino, etc. 

3 m. Nome dado pelos cristãos às 
Paganismo religiões anteriores ao cristianis- 
mo ou diferentes dêle, excluído o judaísmo, to 
têrmo provém do paganus, aldeão, pois as religiões 
antigas persistiram durante muito tempo nas al 
deias do Império Romano). Politeísmo, Idolatria. 

4 ou melhor, pajé) m. Chefe espiritual), 
page Na médico e feiticeiro das tribus 
indígenas brasileiras. 

Marcel-—, Biogr. Dramaturgo francês 
Pagno 3 n. em Aubagne, em 1895, Dedicou- 
se a princípio ao magistério, Sua primeira obra 
foi uma novela: La Petite File aux Yeux Sombres. 
Estreou na literatura teatral com Catule, mas só 
com Jazz, peça de técnica moderna, é que so torno 
conhecido. Topaze (1928) aumentoulho o renome 
sendo traduzida para outras línguas. Escreveu ainda: 
Marius, Fanny, ete. 

m. Querência, lugar ondo só mora é suas 
pago cercanias, (Mais usado no plural). 

m. Espécie de templo, no extremo Orien- 
pagode te. Ídolo que se adora nesses templos. 
Fum. Divertimento, patuscada; troça, Arquit. Os 
pagodes têm forma escalonada, em virtude da eu 
perposição de vários corpos de edifício, cada vez 
menores. Possuem na parte exterior uma quanti- 
dade enorme de nichos com estátuas ou ídolos é 
são rematados por diversas cúpulas. No interior 
e na parte baixa do edifício existem diversos pór- 
ticos, formados por numerosas colunas sôbre as 
quais se apoiam arquitraves ou arcos, achando:sa 
no centro o templete com o ídolo principal do pagods. 
Estes templos são originários da Índia mas foram 
construídos também por outros povos da Ásia (chi- 
neses, indochineses e japoneses), cuja arquitetura 
deriva da indiana, pe 

noi f. Bot. (Ohorisia speciosa). voro 
paineira de grande porte da família das bom: 
bacáceas, comum no Brasil. Seu tronco é revestião 


Paganim., 


paisagem 


Pagodes. 
À esquerda: pagode de Pagan. À direita: 
pagode de Peiping. 


do acúteos duros. As fôlhas são digitadas, as fiores 
grandes, vistosas c muito ornamentais. Os frutos 
são cápsulas do tamanho de pepinos e de aspecto 
semelhante, Contêm sementes cobertas de pêlos sedo- 
sos. Estes pêlos constituem valioso artigo de co- 
mércio, sob a denominação de paina. Servem como 
material de estofamento e para a fabricação de salva- 
vidas para a marinha, pois são muito resistentes à 


água, Não servem para fibras téxteis. 

page EM 
m f. Trecho da superíício da terra 
palsage que se oferece à vista em dado 


Ext. Tudo que o olhar 
Liter. Descrição de as- 
Expressão usada pela 


momento; panorama, vista. 
nbrango em dado momento. 
pectos da natureza. Geogr, 
geografia humana em duplo sentido: paisagem na- 
tural, i. é o meio geográfico propriamente dito, 
(relêvo, vegetação, hidrografia, clima); paisagem 
cultural, quando o meio geográfico já se viu trans- 
formado pelo homem graças às suas atividades eco- 
nômicas, habitações, vias de comunicação, etc. 


Países Baixos irmaos” O mesmo quo 


PAÍSES ESCANDINAVOS Geogr. e Hist. São assim 
chamados os três países: Noruega, Suécia e Dina- 
marca. Aproximados geograficamente, a sua mais 
íntima união, entretanto, é de ordem histórica. Os 
três povos têm a mesma origem, sendo as respecti- 
vas línguas muito semelhantes. Se bem que atual- 
mente constituam Estados independentes, o seu pas- 
sado foi durante muito tempo comum, formando 
tles todos, ou alguns, uma unidade política sujeita 
a um só govêrno, Assim, de 1397 a 1523 vigorou 
a União de Calmar, dela participando os três países. 
Desfeita essa federação, a Noruega passou a ser 
província da Dinamarca, até 1814, quando então 
dela se separou para unir-se à Suécia; dura essa 
união até 1905. Desde aí a sua vida tem sido 
autônoma; o que não impediu a continuação de 
uma profunda amizade q colaboração entre todos. 
No séc, XIX e comêço do séc, XX os países escan- 
dinavos fizeram admiráveis progressos, tanto econô- 
micos como culturais, São monárquicos parlamen- 
tares, tendo mantido neutralidade na 1.º grande 


guerra, 

7 Fernão Dias—, Biogr. O mais 
Pais Leme, ilustre dos bandeirantes brasi- 
leiros (1607-1681). Ofereceu-se em 1672 ao gover- 
nador Afonso Furtado de Mendonça para devassar 
o interior do Minas em busca de ouro e esmeraldas. 
Acompanharam-no na expedição o célebre sertanista 
Borba Gato e José Dias Pais, filho natural do ban- 
deirante e que foi justiçado pelo próprio pai no 
arraial de Sumidouro, em consequência de uma 
revolta, A medida que se embrenhava no sertão, 
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palanquim 


Pais Leme ia fundando arraiais, tornando-se assim 
o primeiro povoador de Minas. Depois de sete anos 
de lutas, sedições e peripécias sem número, chegou 
a expedição, já bastante reduzida, à lagos de Vapa- 
bucú, onde o arrojado sertanista sucumbiu, vítima 
das febres. Sucedeulhe na chefia da bandeira o 
seu genro Borba Gato. 

PAIS LEME, Pedro Taques de Almeida—. Biogr. 
Historiador brasileiro (1714-1777). N. em São Paulo. 
Distinguiu-se pelos notáveis estudos que realizou acêrca 
de história e geografia do Brasil, consultando direta- 
mente os arquivos dos conventos e outros documentos 
históricos. Escreveu: Nobiliarquia paulistana; Visto- 
ria da Capitania de São Vicente; Notícia histórica de 
expulsão dos jesuítas do Colégio de São Paulo; Im 
formações sôbre as Minas de São Paulo e dos sertões 
de sua Capitania, 


va f. Psicol. Nome que se dava outrora a 
paixao todo e qualquer estado afetivo: no séc. 
XVII, Descartes, Bossuet e outros a empregaram 


com esta amplitude de sentido, que se prende, de 
certo modo, à primitiva acepção do têrmo na filoso- 
fia aristotélica. (No plural, ainda tem, sobretudo 
na linguagem não técnica, êste sentido lato). Moder- 
namente, a partir de Condiilac, Kant, Hegel, paixão 
é uma inclinação cuja predominância acarreta ruptu- 
ra durável do equilíbrio psíquico. (V. emoção). St 
Forto inclinação amorosa; grande predileção. O 
objeto de tal inclinação ou predileção. Sofrimento, 
desgôsto. Rel. Conjunto dos padecimentos e episódios 
que precederam a morte de Jesús Cristo. Leitura em 
que se relata a paixão e morte do Salvador, Diz-se 
especialmente do relato cantado em gregoriano que 
se faz no domingo de Ramos e na sexta-feira sauta: 
um sacerdote (cronista) canta o texto, outro as 
palavras de Cristo, e um terceiro as demais interlo- 
cuções das diversas personagens e da turba. Esta 
prática, um como que esbôço de drama litúrgico, 
sugeriu a muitos compositores, entre os quais so 
salientaram Bach e Perosi, um gênero especial de 
oratório, a que derem o título de Paixão. 

a m. Quim. Metal do grupo da platina. 
paládio Símbolo: Pd, Número atômico = 46. 
Pêso atômico = 106,7. Encontra-se no estado nativo 
junto com os metais da platina. Côr branca argêntea. 
Serve como catalisador de hidrogenação. Suas ligas 
com a platina são usadas como substitutos desta. 
Certos sais têm emprêgo na fotografia. O dicloreto 
é o reagento mais sensível do monóxido de carbono, 


Descoberto em 1803 por W. H. Wollaston. Hist. 
Estátua de Palas, protetora dos troianos. Ext. 
Proteção. 

f. Hist. Aldeia lacustre construída 


palafita sôbre estacas, para mais fácil defesa 
contra as feras. As palafitas pertencem à época do 
neolítico. Foram pela vez primeira observadas no 
lago Zurich, na Suíga. 

1 m. Espécie de liteira fechada, ge- 
palanquim ralmente para uma pessoa, em 
que os indús e chineses ricos costumavam fazer-se 
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transportar por escravos ou servos. Rêde suspensa 
para dormir ou descansar. Escravo ou servo que 
conduz c palanquim. 


Ilhas de. Geogr. Arquipélago da Mi- 
Palaos, eronésia, no Pacífico. Consta de 7 
ilhas grandes e 20 menores, de origem vulcânica e 
rodeadas por um recife coralíneo. Sup.: 480 km?; 
pop.: 6435 hab. Pertence ao Japão. E' sede da 
administração a ilha de Koror. 


a. Relativo ao palato ou céu da bôca; 
palatal palatino. Filol. Diz-se dos sons forma- 
dos com a extremidade da língua próxima ou encos- 
tada à parte dianteira da abóbada palatina (palato 
duro); são palatais as consoantes portuguesas j, ch 
(x), lh e nh, e as vogais e e i. 


Palatinado Geogr. Antigo principado do Im- 


pério germânico, às margens do 
Reno, e dividido em Alto Palatinado e Baixo Pala- 
tinado. O Alto Palatinado está hoje incluído na 
Baviera, e o Baixo Palatinado foi repartido entre 
a Bariera, Baden e Hesse Darmstadt. Designa-se 
ainda hoje por Palatinado uma vasta região à margem 
esquerda do Reno, cuja capital é Espira, 


vo a. Relativo no paladar ou céu da 
palatino bôca. Relativo ao palácio real. Diz-se 


dos nobres que desempenham funções no palácio real, 
Relativo ao Palatinado ou ao monte Palatino, M. 
Título medieval dos funcionários de categoria mais 
alta do palácio real. Alto magistrado que, na França 
e Alemanha medievais, julgava os casos submetidos à 
apreciação do monarca, Espécie de interventor que 
recebia do rei poderes especiais para governar uma 
província. Governador provincial na Polônia, Vice-rei 
da Hungria. Habitante ou natural do Palatinado. 
Geogr. Uma das sete colinas sôbre as quais foi cons- 
truída a antiga Roma; ocupa, com relação às demais, 
uma posição central, e diz a tradição ter sido o lugar 
em que se fixaram os primeiros habitantes de Roma. 
“nat. Pequeno osso duplo que, situado na parte pos- 


terior das fossas nasais, contribue para formar a. 


abóbada palatina, 


palavra f. Gram. Som ou conjunto de sons arti- 
culados, formado de uma ou mais síla- 
bas, e que possue um determinado sentido ou signifi- 
cado; têrmo, vocábulo. As palavras podem classi- 
ficar-se: 
substantivo 
adjetivo 
pronome 
1.º) quanto a ) verbo 
categoria, em | advérbio 
conjunção 
preposição 
Linterjeição 
substantivo 
variáveis ...... ) adjotivo 
pronome 
2.º) quanto a verbo 
flexão, em... 
| essi 
: ) ; conjunção 
invariáveis ..... | preposição 
interjeição 
simples 
8.º) quanto a compostas 
forma, em... | primitivas 
derivadas 


Ma 


às Faculdade de exprimir-se pela voz; fala. Decla- 
ração, afirmação. Doutrina, opinião. Permissão do 
falar, Promessa verbal, 


pálea f. Bot. Pequena bráctea membranosa, que 
se encontra nas flores das gramíneas, 


paleártico a. Zool. Diz-se dus regiões zooló- 


- gicas que se estendem da Europa 
até a Ásia o o norte da África. 


Palermo 


Palembang Geogr. A maior cidado da ilha 


de Sumatra, das Índias holan- 
desas, situada sôbre o delta do Moesl, Pop.: 108 000 
hab. A mor parte das casas são de madeira e estão 
construídas sôbre estacas, achando-se em terra firme 
somente os edifícios públicos, as igrejas, as casas 
comerciais e o bairro dos estrangeiros. Pôrto ativo. 
Exporta: café, côco, cauchú, carvão, algodão, arroz, 
petróleo, pimenta, quinina, etc. Objetos de arte (ou- 
rivesaria, escultura em madeira). 


palecbetânica f. Parte da botânica que es- 


tuda os vegetais fósseis. 


. e 
paleofitologia o mesmo que palesbotá 
b) . Geografia dos períodos 
paleogeografia olâmos isto é, das confi- 
gurações da superfície da Terra que se foram suee: 
dendo através dos Rempas Ria a atual. a 
a f. Estudo dos antigos documen- 
paleografia tos escritos e da mancira de 
decifrá-los. pr u E 
“ts a om. ist. iz-se do se 
paleolítico gundo período prehistórico, poste- 
rior go eolítico e anterior ao epipaleolítico. Neste pe- 
ríodo o homem trabalha a pedra, porém, sem a pulir, 
realizando uma indústria ainda rudimentar, Divide-se 
em: paleolítico inferior e paleolítico superior; o in: 
ferior por sua vez se divide em três etapas: quelemwna, 
aqueleana e musteriana, e o superior em: aurina- 
ciana, solustriana e magdaleniana, No paleolítico in- 
ferior já há abundantes fósseis humanos para po 
der-se reconstituir uma raça, «a de Neandertal. O 
homem jf fabrica hachas de mão, simétricas e bela- 
mente talhadas, embora ainda não pulindo a pedra; 
há trabalhos em osso, cestaria, adornos, matérias 
corantes, práticas religiosas. O paleolítico superior 
inicia-so com uma mudança climatérica para é frio 
e o homem deixa suas habitações desabrigadas, roca 
lhendo-se às grutas. Daí o homem das cavernas, que 
muitos historiadores reduzem a um simples animal 
e que, no entanto, revela apenas uma sábia compreen- 
são na defesa contra as intempéries. Entra, extito, 
no continente europeu (o mais estudado pela Pre: 
história) uma nova raça, a de Cromagnon, que marca 
a primeira migração e o primeiro intercâmbio cultu- 
ral europeu. Dá-se no centro da Europa início a 
variações culturais. Os homens já são caçadores mais 
definidos, o frio traz um aperfeiçoamento no vestuá- 
rio, a arte rupestre demonstra grande inteligência é 
elevada habilidade artística; aparecem os enfeites 
mais aperfeiçoados, a costura, armas, esculturas, q 
comércio, uma vida religiosa mais intensa. No fim 
dêste período revela-se-nos uma poderosa vida fami- 
liar e os primeiros indícios da tribu. Segue-se o 
período de transição: epipaleolítico. 

: f. Parte da história natural 
paleontologia que estuda os sôres organi- 
zados cujas espécies, já extintas, epenas deixaram 
restos fossilizados. Aristóteles, Xenoionte e Histrabião 
dedicaram-se a essa espécie de estudo. Na ldmis 
Média êsse ramo do conhecimento humano foi com- 
pletamente descurado e só no século KV tornou «& 
despertar o interêsse de estudiosos, tais como Leo- 
nardo da Vinci. No século XVIII os seus horizontes 
se alargaram e desde então tem apresentado um pro- 
gresso sempre RR À 

mol m. Paleont. Gênero de paquider- 
paleotério mes fósseis do eoceno, PART 
com o tapir, cujos esqueletos foram encontrados nos 
depósitos calcáreos do Montmartre, na Franca. Mi 
nham três diem no o do meio mais Rea 
cogr. Cidade da Itáiia, capital da 

Palermo província do mesmo mome, na parte 
nordeste da Sicília, sôbre o gôlfo de Palermo. EB 
cercada de montanhas, exceto a lesto, é possue dois 
portos. Produz laranjas, limões, vinhos e frutos secos, 
Pop.: 450000 hab, Hist. Toi colônia fenícia do 
século VIII ao VI a.C, e mais tarde importante 
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centro cartaginês, até passar aos romanos em 254 
a. O. Caiu depois sucessivamente em mãos dos bi- 
zantinos, sarracenos, normandos, espanhóis, italianos 
o franceses. Foi finalmente libertada por Garibaldi 
cm 1860. 54 Uma das sete províncias em que se divide 
a Sicília; sup.: 5 142 km?; pop.: 845000 hab. A 
parte meridional é atravessada por uma cadeia de 
montanhas. Cap.: Palermo. Extraise mármore é 
alabastro; agricultura desenvolvida. 3& Gôlfo da costa 
noroeste da Sicília, no mar 'Tirreno, estendendo-se 
da ponta do Priolo até o cabo Mongerbino, com uma 
largura de 15 km. Ao fundo encontra-se a cidade 
da Palermo. à: Cidade e distrito da Colômbia, na 
província de Neiva. Pop.: 5000 hab. Produz fru- 
tas e cereais. 


Palestina Geogr. Região da Ásia Menor, tam- 


bém chamada Terra Santa, e situada 
entre o Mediterrâneo, a Síria e o deserto Arábico. 
Poem córca de 240 km de comprimento por 160 de 
Inrgura, com uma pop. de 1 150 000 hab. Cap.: Je- 
rusalém. A região é montanhosa e seus picos mais 
aitos são o monte Hermon, com 2780m, Gilead, 
Carmeio, Pisgah, Moriá e outros. Jerusalém, Belém, 
Iebrou, Tel-Aviv, Haifa e Jafa são as cidades prin 
cipais, O rio principal é o Jordão, cujo vaio se 
estende do lago da Galiléia ao mar Morto, a 400 m 
abaixo do nivel do mar. Nos vales o clima é sub- 
tropical e nas montanhas é alpino, sêco no verão e 
chuvoso no inverno. O solo é cultivado, produzindo 
trigo, aveia, oliveiras, fumo, frutas, algodão, etc. A 
população em sua grande maioria é árabe ou judia. 
Hist. Os primeiros elementos da história da Palestina 
são encontrados na arqueologia e nas escrituras sa- 
sradas. Sabe-se que os primeiros habitantes foram 
pastores e que mais tarde se tornaram sedentários, 
cuitivando a terra. Os hebreus fixaram-se na Pa- 
lestina cêrca de 1400 anos a. C., dominando sua his- 
tória durante aproximadamente 15 séculos. Durante 
os séculos IV, V, e VI, a Palestina foi centro de 
peregrinações por parte dos cristãos, até ser tomada 
pelos muçulmanos em 636. No século XI as lutas 
entre sarracenos e cristãos tomaram a forma de 
vruzadas, por parte dêstes últimos, destinadas a ex- 
vulsar os muçulmanos da Terra Santa. No século 
XV a Palestina, assim como o resto da Síria, tor- 
aou-se província turca, permanecendo de modo geral 
sob o domínio otomano até a guerra de 1914-1918, 
quando foi tomada pela Inglaterra, que recebeu da 
Liga das Nações mandato para governá-la. Em con- 
squência do movimento sionista mundial, as colônias 
israelitas na Palestina aumentaram muito depois da 
auerra de 1914-18, Entretanto esta nova afluência de 
vopulação determinou choques entre árabes o judeus, 
que mantiveram o país em quase incessante estado 
do robelião. Em outubro de 1938 os árabes apode- 
raram-se de Jerusalém, que foi pouco depois recapta- 
zada pelos ingleses, 


Palestrina, Giovanni Pierluigi da—, Biogr. 


Compositor de música sacra ita- 
iiana (1524-1594). Foi organista da igreja de S. 
Agapito e mestre-capela de 
S. João de Latrão e S. Maria 
Maior, Suas composições mu- 
sicais são a expressão máxima 
do estilo polifônico dos sécs. 
XVI e XVII. Impôs-soe pela 
variedade, clareza o liberdade 
do ritmo, libertando a música 
sacra da artificialidado dos 
“ontrapontistas e contribuindo 
desta mancira, de modo deci- 
sivo, para a conservação da 
arte musical nas funções li- 
nirgicas da Igreja. Compôs 90 
missas de 4 a 8 vozes (entre 
elas a famosa Messa di papa Marcello); 170 motetes 
ão d a 12 vozes; numerosos hinos (salientando-se 


Palestrina. 


entre estes um Stabat Mater para 12 vozes a 3 
coros); impropérios; ofertórios, madrigais, etc. 

f. Tábua pequena onde os pintores pre- 
paleta param. as tintas, das quais vão servir-so 
imediatamente. A. Pessoa intrusa. Pl. Instrumento 
usado para modelar em- barro ou cera, 


palhabote "”: Bar- 


co pro- 
vido de dois mastros e ar» 
mação latina. Caracteriza- 
se por ter a vela da ré 
bem maior quo a da tra- 
quete, 


. Chapé “ 
palheta (Chapéu du- 


Pint. O mesmo que paleta. 
Mús. Laminazinha com que 
se tangem as cordas do 
bandolim, da guitarra, etc, 
Lâmina de metal ou de 
madeira usada nas embocaduras dos oboés, clari- 


netes, etc. E' a palheta que produz as vibrações 
sonoras. 


paliativo a. Que atenua, alivia; que acalma 


momentaneamente, HM. Remédio qua 
atenua uma enfermidade ou dôr sem ceurá-la com- 
pletamente. Delonga que entretém um desejo vu 
esperança, 


paliçada f. Cêrca de paus a pique, usada 


Us antigamente para a defesa de pos- 
tos militares. Arena; lugar para combates, 


palimpsesto m. Pergaminho que recebeu no- 


va escrita depois de ter sido 
raspada a que nele havia. 3: A prática de raspar per- 
gaminhos para utilizá-los novamente foi empregada 
principalmente na Idade Média, e determinou a perda 
de preciosos manuscritos. Os progressos da química 
e da fotografia tornaram possível fazer reaparecer a 
escrita primitiva, e dessa íorma se conheceram muitos 
originais considerados perdidos. 


al m. Manto, capa; insíg- 
pálio nia dos arcebispos. Dos- 
sel portátil; baldaquim que, nas 
procissões ou cortejos, cobre al. 
gumas imagens ou o sacerdote que 
leva o ostensório. 


Palladio, Anirea— Biogr. 


Arquiteto italiano 
(1518-1580). Foi um dos grandes 
mestres da Renascença. Construiu 
palácios em Vicenza, Florença e 
Veneza. Escroveu um Tratato de 
architettura. 

f. Fôlha de palmeira. Pálio, 

palma Palmeira. Emblema da 
vitória. Arquit. Fôlha da palmeira usada pelos egíp- 
cios na decoração dos capitéis das colunas e pilastras 
e pelos gregos como motivo ornamental, conveniente- 
mente estilizada. 


PALMA Cor. bras. Cidado e município do Estado 
de Minas Gerais, servida por estrada de ferro. Cul- 
tiva café, cereais, etc, Criação de gado. Terrenos 
auríferos. Pop.: 29000 hab. :< Cidade e município 
do Estado de Ceará. Produz cereais, cana de açúcar, 
algodão e fumo. Pop.: 19000 hab. J& Cidade e mu- 
nicípio do Estado de CGoiaz. Oriação e exportação 
de gado vacum e cavalar, Pop. do mun.: 10000 
hab. J< Rio do Estado de Goiaz. 


PALMA ou PALMA DE MAIORCA Geogr. Capital 
da província espanhola das ilhas Baleares, situada na 
costa sudoeste de Maiorca. Pop.: 88 600 hab, Comér- 
cio de cereais, vinhos, azeite de oliva e frutos, Foi 
fundada pelos romanos no séc. II a, C€. 
PALMA-CHRISTI m. Bot. O mesmo que mamona, 


PALMA DE SANTA RITA Ff. Bot. O mesmo que gla- 


Piulhabdote, 


e NAS O Ng SÉ a “. o AA ERES NR 
Palmáceas 1192 palmitina 
díolo. (Gladiolus communis e outras espécies e seus | milho, farinha de mandioca e fumo. Pop. do man.: 


híbridos). Erva muito ornamental da família das 
iridáceas, cultivada em nu- 
merosas varisdades com 
flores trímeras, vistosas, de 
várias côres. As fôlhas 
não ensiformes. Os gladío- 
los podem ser cultivados 
pelas sementes ou pelos bul- 
bos, que se formam abaixo 
da terra. No primeiro caso 
obtêm-se variedades di 
versas e novas, devido Bo 
cruzamento. No segundo 
caso conserva-se a qualida- 
de original. 

, 

palmáceas “7 Do: 
meira. 
PALMAS Cor. bras. Cidade 
e município do Estado de 
Paraná, Região acidentada 
banhada por rios de curso 
rápido, que muitas vezes 
formam cachoeiras. Produ- 
tos: madeiras, erva-mate, cana de açúcar, café, arroz 
e trigo. Criação de gado muito desenvolvida. Pop. 
do mun.: 17000 hab. 3: Município do Estado de 
Santa Catarina. Pop.: 13000 hab. 


PALMAS, Las—. Geogr. Capital da ilha Grande Ca- 
nária, do arquipélago das Canárias, situadas no 
Atlântico, próximo à costa noroeste da África. Pop.: 
81000 hab. Eº cidade moderna, com museu, teatro, 
academia e boas escólas. A maior parte do comércio 
estã nas mãos de ingleses, Exporta: verduras, fru- 
tas, açúcar e vinho. Seu pôrto, La Luz, está ligado 
à cidade por linha férrea. E" pôrto fortificado e 
seguro, capaz de abrigar os maiores transatlânticos. 


Geogr. Cidade e prais muito 
Palm Beach elegante, na Flórida (E. Uni- 


dos). 34 Ext. Tecido leve e lavável, apropriado para 


trajes de verão. 

: f. Bot. Família de vegetais arbores- 
palmeira centes, monocotilódones, composta de 
cêrca de 1200 espécies. Habitam, preferentemente, 
os países de clima quente. Pertencem à série Prín- 
cipes do sistema de Engler. São árvores de alto 
porte, com caules em forma de estípites não ramifi- 
cados, encamados por uma copa de grandes fôlhas 
verdes, persistentes, duras, penadas ou em forma de 
leque. As fôlhas das palmeiras nascem com lâminas 
inteiras. Quando se desenrolam dos respectivos bo- 
tões, rasgam-se seguindo linfas preformadas pela na- 
tureza e tomam forma pensada ou de leque. As flores 
são unissexuais, actinomorfas, trímeras, pequenas é 
dotadas dum perianto geralmente amarelo. Formam 
grandes inflorescências em panículas, protegidas por 
uma bráctea navicular, lenhosa. O fruto é uma 
baga ou uma drupa. Principais representantes: tama- 
reira (Phoenix dactylifera); carnaubeira (Copernicia 
cerifera); palmira (Borassus flabeliformis); miritá 
(Muuritia flevuosa); buriti (Mauritia vinifera); rO- 
tang (Calamus rotang); palmeira imperial (Oreodoxa 
oleracea); coqueiro da Bata (Cocos nucifera); coquei- 
ro de dendê (Elaeis guineensis); butiazeiro (Butia 
eriospatha e Butia capitata); coqueiro riograndense 
(Arecastrum Romanzoffianum); jarima, cujos frutos 
fornecem o marfim vegetal (Phytelephas mucrocarpa 
e Phytelephas microcarpa). 


PALMEIRA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Alagoas. Região sertaneja que produz algodão, 
feijão, mandioca, milho e frutas. Criação de gado 
muito desenvolvida. Organiza feiras periódicas muito 
concorridas, Pop. do mun.: 82 000 hab, 3< Cidade e 
município do Estado do Rio Grande do Sul, banhada 
por diversos rios. Cultiva erva-mate, feijão, arroz, 


Palmas de Santa Rita. 
(Gladiolus communis). 


28000 hab. sé Cidade e comarca do Estado do Pa- 
raná. Produtos: erva-mate, milho, feijão, farinha 
de mandioca, fumo, centeio e batatas. A cidade está 
situada a 825 m sôbre o nivel do mar; é ligada à 
capital do Estado por via férrea. Pop.: 20 000 hab. 
st Rios dos Estados de Bafa, Minas Gerais, Pará 
e Paraná. 


PALMEIRA-BAMBU /f. Bot. V. jubati. 
PALMEIRA-DE-VINHO m. Bot. V. jubati. 


PALMEIRA REAL $f. Bot. (Oreodoza regia). Pal 
meira muito ornamental, originária das Antilhas. Pos- 
sue um estípite alto, retilíneo e elegante, formado 
de madeira dura e resistente e encimado por largas 
fôlhas penadas. 


PALMEIRAS Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de São Paulo. Cultiva cereais, café e cana de açúcar. 
A cidade é servida por estrada de ferro. Pop. do 
mun.: 20 000 hab. =: Localidade do Estado do Rio 
de Janeiro, na serra do Mar, muito saudável e fre- 
quentada pelos convalescentes. z< Rios dos Estados 
de Goiaz, Mato Grosso, Minas Gerais, Paraná, Piauí, 
Santa Catarina e São Paulo. 


Palmerston, Henry John Temple, visconde 


de-—. Biogr. Político inglês 
(1784-1865). Foi lorde do Almirantado, ministro da 
Guerra e das Relações Exteriores. Reorganizou as 
finanças militares e exigiu a abolição dos coraws. 
Obteve uma aliança com a França, visando prejudicar 
a Rússia e, na Câmara, era considerado como um 
dos grandes oradores da Inglaterra. 


f. Arquit. Ornato usado na decoração 
palmeta das gargantas e quartos de círculo. 


palminérvea f. Bot. Diz-se da fôlha cujas 


nervuras se espalham no lim- 
bo, como os dedos da mão. As nervuras principais 
nascem no mesmo ponto, na base do limbo. 


palmípede a. Que tem os dedos unidos por 


uma membrana, AM. Ornit. Denomi- 
nação que se dá comumente a tôdas as aves aquáticas 


Paimípedes. 
1 — Cisne. 2 — Pata. 
3 — Albatroz, 4 — Bi 
guatinga. 5 — Pinguim. 
6 — Pelicano. 


cujos dedos são unidos entre si por uma membrana, 
Na moderna classificação zoológica abrangem várias 
ordens. 


palmitina f. Quim. CorHosOo. Um dos sense 


pais componentes das graxas. 
tado físico: sólido branco. 


palmito 


. m. Bot. (Euterpe edulis). Palmeira 
palmito frequentemente encontrada nas matas 
brasileiras. Possue caules delgados e fôlhas penadas. 
O broto terminal (coração), comestível, é muito pro- 
curado e apreciado. 

almo m. Distância entre a extremidade do pole- 
p gar e a extremidade do dedo mínimo, na 
mão completamente aberta. Metrol. A quinta parte 
da vara; equivale a 0,22 m. 

f. Ictiol. (Parona signata). Nome 
palometa de uma espécie de peixes, frequente 
na costa da Argentina, 

A x . Anat. Cada um dos dois véus 
pálpebra A que recobrem o 
globo ecular, uma superior e outra inferior. Apresen- 
tam wma superfície interna mucosa e uma externa 
cutânea. A sua reunião forma dois ângulos, interno 
e externo, As pálpebras constituem um órgão anexo 
ao aparelho da visão. 

E m. Med. Estado mórbido que tem 
paludismo como agente etiológico específico 
protozoários hemosporídios do gênero Plasmodium. 
Os agentes transmissores desta mortífera moléstia, 
são principalmente os mosquitos do gênero Anójeles. 
O mesmo que: febre intermitente, mal dos pântanos, 
malária ou sezões, 

: Geogr. Região montanhosa da Ásia Cen- 
Pamir tral, em sua maior parte pertencente à 
Rússia, Forma um planalto central de 4000 m de 
altitude c mais, donde partem rios para a índia, 
Rússia, Turquestão chinês e Afaganistão, À região, 
muito fria e sujeita a tempestades frequentes, é cog- 
nominada o tecto do mundo, 


m. Extensa planície de boas forragens, 
bampa no Rio Grande do Sul e nas Repúblicas 
Platinas, NOTA: No Brasil esta palavra é do gêne- 
ro masculino, ao passo que nos países platinos é fe- 
minina. A. Diz-se, no Rio Grande do Sul, do bovino 
que tem a cabeça branca o o corpo coberto de pela- 
gem vermelha (ou preta) uniforme; a parte inferior 
do pescoço, peito e barriga e extremidades quase 
sempre são brancas. E' a pelagem característica. da 
raça Hereford, por-isso também denominada “pampa” 
na América do Sul. 

7 m. Vento sêco, frio e forte, que 
pampeiro sopra do sudoeste na direção das 
vampas da Argentina, 

m. Ictiol. (Trachinotus carolinus). O 
pamplo mesmo que pampo. Designação de uma 
espécio de peixe de tamanho médio, frequente nas 
costas brasileiras. 

Geogr. Cidade da Espanha, na pro- 
Pamplona víncia de Navarra, à margem di- 
eita de rio Arga. Pop.:; 42 000 hab. Produz couros, 
vcides, papel e vinhos. 
an Elemento grego que entra na composição de 
p várias palavras e que significa todo, tudo. 
: AGI m. Miner. A4Cu:S.SbeSs. Minério 
panabásio cuproso, cristalizável no sistema 
cúbico. Sua côr varia entre o cinza do aço e o 
negro do ferro, Brilho metálico. Dá, por alteração, 
o malaquito. E” translúcido e vermelho, quando em 
lâminas extremamente delgadas. Dur. 3 a 4,5. Dens. 
477 a 5,10. E' atacável pelo ácido nítrico, com 
separação de enxôfre e de óxido de antimônio; 
em tubo fechado, forma um sublimado vermelho de 
oxissulfureto de antimônio, Encontra-se em filões 
metalíferos, principalmento na Hungria e Harz, No 
Brasil ocorre em Alagoas, Baía, Ceará, Maranhão. 
Utilizado como minério de cobre c de prata. Q mesmo 
que tetraedrita. 

AT f. Remédio para todos os males, Plan- 
panacela ta que se imaginava curar qualquer 
enfermidade. Medicamento que possue certas proprie- 
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dades gerais. Bot. Solanum martii (Sendt), nlanta 
solanácea. 

a. Bot. Diz-se das fôlhas que nor- 
panachado malmente apresentam manchas ou 


listras brancas em seu limbo verde. 
Geogr. República unitária da América 


, 
Panamá Central, Sup.: 85000 km?. Pop.:.. 
600 000 hab. Raças: branca, negra, índia, mestiça. 
Religião predominante: católica. Língua: espanhola. 
Sistema métrico decimal. Moeda nacional: balboa. 
Cidades principais: Panamá (capital) 62000 hab.; 
Colombo (pôrto), 50 000 hab.; 
Bocas del Toro, Ferrovias: 150 
km. Produtos de exportação: 
bananas, cacau, couros, borra- 
cha, nácar. Côres nacionais: 
vermelho, azul e branco, Dia 
da independência: 3 de mo- 
vembro. Zona do Canal de 
Panamá: Possessão dos Esta- 
dos Unidos desde 1904, Sup.: 
1432 km?, Pop.: 40 000 hab. 
3º Capital da República do Pa- 
namá, situada no gôlfo do Armas do Panamá. 
mesmo nome, e que dista 7 

km do canal de Panamá. Pop.: 62 000 hab. A cidade 
dispõe do maior pôrto comercial daquela república; 
belos edifícios e parques bem cuidados dio-lhe um 
aspecto magnífico. Tem universidade, A cidado foi 
fundada em 1519 pelo espanhol Pedrarias Dávila, 


PANAMÁ, Canal do—. Geogr. Canal construído pelo 
govêrno dos Estados Unidos no istmo de Panamá. 
Histórico: Desde que os europeus conheceram o cará- 
ter ístmico da América Central, cogitaram em cons- 
truir alí um canal, Muitos projetos foram presen- 
tados, mas foi Ferdinand do Lesseps (1881) quem 
tentou o grande empreendimento, embora viesse logo 
a fracassar. Compreendendo a importância político- 
estratégica da obra, os Estados Unidos tentaram 
obter da Colômbia a indispensável concessão; não 
o conseguindo, auxiliaram a emancipação da repú- 
blica do Panamá (1903), que sem demora concordou 
em ceder aos americanos uma iaixa territorial, den- 
tro da qual seria construído o canal, As obras pro- 
longaram-se por dez anos (1904-14), tendo os Estados 
Unidos de resolver graves problemas para levá-la a 
têrmo, entre os quais os de ordem sanitária (Combate 
à malária e à febro amarela) e de ordem técnica 
(sistema de comportas), Caractertsticos: O canal, 
que corta o istmo de NO para SE, tem 68 km de 
extensão, 13 m de profundidade máxima, 91 m de 
largura mínima (33 nas comportas). Graças ao sis- 
tema de comportas (em número de 6), os navios 
vêem-se elevados a 26 m acima do nivel do mar, aa 
atravessar de um oceano ao outro. Uma estrada de 
ferro acompanha o canal, No mar das Antilhas acham- 
-se os portos de Cristóbal e Colón; no Pacífico, os 
de Panamá e Balboa. 3: Muitas consequências de- 
correram da construção dêste canal: o encurtamento 
das distâncias (de Nova York a S. Francisco, à 
economia foi de 7 870 milhas), o aumento do tráfico 
entre a Europa e a Ásia é entre as duas costas dos 
Estados Unidos, o incremento do desenvolvimento norte- 
americano, etc. Em situações normais, o tráfego pelo 
canal caracteriza-se pela maior tonelagem no sentido 
Pacífico-Atlântico, pela predominância dos navios de 
nacionalidade “yankee! à pelas seguintes mercado- 
rias: petróleo, madeiras, cereais, açúcar de cana, mi- 
nerais (nitratos, ferro), etc. no sentido Pacífico 
Atlântico; e automóveis, petróleo, algodão, artigos 
manufaturados, tecidos, etc. no sentido Atlântico- 
Pacífico. 


E . m. Pol. Conceito e mo- 
panamericanismo vimento de cooperação 
de todos os estados da América do Norte, Centro e 
Sul no sentido de manterem a paz e assegurarem à 
execução dos princípios da doutrina de Monroe. 


ad a É 


panarício 


Desde 1889 tem havido várias conferências paname- 
ricanas em que foram tomadas importantes decisões, 
ressaltando entre elas o acôrdo de Havana, em 1940, 
sôbre a administração coletiva, pelos estados ameri- 
canos, das possessões européias no hemisfério ociden- 
tal caso a soberania das mesmas estivesse em perigo; 
e » conferência de 1942 no Rio de Janeiro, onde 
os estados americanos acordaram romper suas rela- 
cões diplomáticas e comerciais com as potências extra- 
continentais definidas como agressoras de um país 
americano, bem como dar ao país agredido o trata- 
mento de não-beligerante. O órgão coordenador do 
movimento é a União Panamericana, com sede em 
Washington, uma associação das vinte e uma repú- 
blicas americanas destinada a manter a paz e promo- 
ver o comércio. O movimento panamericano implica 
uma comunhão de sentimentos e de ações para asse- 
gurar o desenvolvimento material, moral, social e 
intelectual das repúblicas americanas, mas não é, 
de modo algum, hostil aos países europeus. 


tal m. Med. Nome genérico pelo qual 
panaricio são designadas tôdas as afecções 
inflamatórias agudas dos dedos, seja qual fôr a 


natureza, extensão e proiundidade do processo, Ana- 
tomo-patologicamente, ertretanto, dividem-se os pa- 
narícios em superficiais ou subepidérmicos; subcutô- 
neos, e profundos. Êsta último pode localizar-se ou 
numa bainha tendinosa, ou na própria falange, sendo 
sempre uma afecção séria que pode provocar fonô- 
menos gerais graves. O tratamento é cirúrgico. 
Geogr. Uma 
Panay Se mas Pi 
lipinas. Sup.: 11 530 km?, 
Pop.: 970000 hab. Prin- 
cipal povoação: Iloilo, Solo 
montanhoso, fértil e rico 
em minerais, Cultiva cana 
de açúcar, café, algodão, 
fumo e milho, : 


pança f. Zool. Desig- 


nação do pri 

meiro e maior comparti- 
mento do estômago com- 
posto dos mamíferos rumi- 
nantes; rúmen, Pop. Ven- 
tre desenvolvido. Barriga. 
f. Queda violenta de chuva. Chura re- 

pancada pentina e forte, mas de curta duração, 
a m. nat. Glândula mista, volumosa, 
pancreas situada na parte superior do abdô- 
men, adiante da primeira e segunda vértebras lom- 
bares, por trás do estômago e entre o baço e a ansa 
duodenal, que envolve sua extremidade direita de 
forma alongada, Distingue-se-lhe uma cabeça, um 
corpo e uma cauda, sendo que o sulco da face pos- 
terior, por onde passa o tronco da veia porta, es- 
treita-o; tal estreitamento é designado pelo nome de 
istmo, Anatomicamente é classificado como uma glân- 


Pançe, 


Pâncreas. 


A) Rim. B) Intestino aberto para mostrar a 

ampôla de Vater. C) Cabeça do pâncreas. D) 

Ansa intestinal. E) Corpo do pâncreas. F) 
e G) Cauda do pâncreas. 
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panfieto 


dula em cacho e estruturalmente lembra as glândulas 
salivares. Possue dois condutos excretores: o prin- 
cipal é o canal de Wirsung, que se encontra no 
colédoco e abre-se na ampôla de Vater; o conduto 
acessório, descrito por Santorini, abre-se na earún- 
cula menor de Santorini. A função do pâncreas é 
secretar um suco digestivo, o suco pancreático, der- 
ramado no duodeno por meio dos dois canais acima 
citados; tem também uma secreção interna, » da 
insulina, que se opera nas ilhotas de Langerhans, 


pancreatina f. Fisiol, Fermento digestivo 


extraído do pâncreas dos ma- 
míferos. 


a f.pl. Bot. Família de plantas 
pandanáceas monocotiledôneas, 


arbóreas ou 
arbustivas, cujo representante 


característico é co 
pândano. 5 ) 

a m. Bot. (Pandanus). Planta espadi- 
pândano ciflora, sa característico 
das pandanáceas arborescentes, comum nas ilhas do 
Pacífico, e nas ç 
regiões tropi- 
cais úmidas da 
Ásia, África e 
Austrália, Com- 
preende 16 gê- 
neros estuda- 
dos, a maioria 
dos quais for- 
hecem excelen- 
tes fibras. Os 
frutos e semen- 
tes de quase to- 
dos são comes- 
tíveis. Os mais 
conhecidos são 
o pinhão de Ma- 
dagascar (Pan- ER 
danus  utdis), º 
de cujas fôlhas 
se fazem estei- 
ras finíssimas; 
pândeno-candelabro ou pinhão-candelabro (Pamianis 
cundelabrus), notável pela excelência de seus frutos 
e pela forma de sua ramificação dicótoma; pândano 
dus montanhas (Pandanus humilis), do qual, além 
dos frutos, são também comestíveis o tecido celular 
novo e feculento do caule, etc. 


& 


Pândano candelabro (árvore «a 
fruto), 


f. pl. Dir. Coleção das decisões dos 
pandectas antigos jurisconsultos romanos, con- 
vertida em lei por Justiniano; também chamadas 
digesto. 

5 m. Mús. Pequeno 
pandeiro tambor de uma só 
membrana, estendida sôbre uma IN 


armação circular provida de gui- 
zos. O mesmo que tamborim ou 
tamboril basco. 


pandemia f. Med. Doença 


que ataca quase 

todos os habitantes de uma região (peste, cólera, ete.). 

a Mitol. Formosa mulher que os deu- 
Pândora ses enviaram à terra afim de trazer- 
“lhe todos os males que aflizem os mortais, como 
vingança por ter Prometeu roubado o fogo celeste, 
Dizem uns que, não podendo resistir à curiosidado 
de ver o que continha uma caixa que trouxera con 
sigo, abriu-a, deixando dela escapar e espalhar-se 
pelo mundo todos os males; no fundo da caixa per 
maneceu somente a esperança. Outros dizem haver 
na caixa de Pândora tôdas as alegrias e felicidades 
da terra, e que somente a esperança — por ser é 
único bem imperecível — ficou para sempre Do 
fundo. E 

anfleto m, Folheto; livro de poucas páginas. 
p Eserito satírico, de estilo veemente é 
ardoroso, geralmente difamatório. 3: No século XII 


pangênesis 


um poema latino chamado Pamphilus de Amore obteve 
grande êxito, tendo sua popularidade dado lugar à 
criação de diminutivo pemphilet ou panflet, aplicado 
do niodo geral a qualquer escrito de poucas páginas, 
fôsse em prosa ou verso. Atualmente, com a grande 
eirculação dos jornais, o panfleto tende a desaparecer. 


BEN a f. Biol. (ou teoria dos pangenes). 
pangenesis Hipótese de Darwin, pela qual 
toles os fenômenos biológicos são explicados pela 


função das propriedades e das migrações das partí- 
culas materiais (gêmulas) representativas que cir- 
cutam em todo o organismo e se acumulam nas 
cólulas sexuais. — Segundo a suposição de Darwin, 
as gêmulas encontram-se mo ovo e se distribuem entre 
as diversas células durante o desenvolvimento em- 
brionário e se perpetuam no estado adulto do orga- 
nismo; passa então determinado número das diversas 
espécies do gêmulas às células germinais que recebem 
assim todos os caracteres anatômicos e fisiológicos, 
os quais são transmitidos à geração sucessiva. Pre- 
tendeu Darwin explicar por esta hipótese os fenô- 
menos biológicos da hereditariedade, — Partindo dela, 
surgiram depois mumerosas teorias darwinistas, com- 
binadas com as do mestre e as de Lamarck; entre 
as mais conhecidas devem mencionar-se: 1) A do 


idioplasma, proposta por Naegeli, e que é quase idên- 
à teoria da evolução por 
qua 


2) 
aos 


internas, 
limitar 


causas 
poder 


tica 


A de XKoelliker, acreditou 


Comparação entre as teorias de pangênesis de Darwin 
(A) e do plasma germinativo de Weissmunn (B). 
5 — Estrutura somática, G& — Células germinativas. 


núcleos a presença de qualquer coisa semelhante ao 
idioplasma. 3) A de Weissmann, com o plasma germi- 
nativo, constituído por partículas denominadas idos 
que coincidem por vezes com os cromosomos, embora 
na maioria dos casos cada cromesomo seja formado 
por vários idos; em cada ido está encerrado tudo 
quanto concorre para formar o esbôço do organismo 
completo. Paralelamente a esta, Weissmann formulou 
ontra teoria, que afirma a continuidade do plasma 
germinativo. 4) A de Eimer, segundo o qual a sele- 
“ão natural servo apenas para a conservação das 
espécies existentes: as novas espécies se formariam 
yor unia tendência evolutiva das formas em deter- 
minadas linhas o direções definidas (ortogênese), 
as quais nada têm de comum com a utilidade das 
variações. Esta teoria denomina-se genepistase, 5) 
A de Cope, que é uma combinação de lamarekismo e 
ortogêncse. 6) A de Danicl Rosa, uma das mais 
modernas e denominada hologênese, segundo a qual 
tódas as espécies se desenvolvem integralmente, isto 
é em todos os seus indivíduos e em tôda a área de 
sua dispersão, em uma só direção, até que se divi- 
dem em duas novas espécies, cada uma das quais, 
após um período evolutivo idêntico ao da anterior, 
se desdobrará em outras duas, e assim sucessiva- 
mente, de modo que a evolução será realizada ao 
longo de linhas dicotomicamento ramificadas. Tôda 
espócie se acha predeterminada na precedente, da 
mesma maneira que o indivíduo o está no ovo. 
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Pantagruel 


Assim Rosa exelue tôda influência dos fatores extere 
nos e não aceita a idéia de que a evolução filoge- 
nética seja retilínea, supondo ao contrário que sa 
verifica de um modo ramificado por divisões diferen- 
ciais, que se realizam no idioplasma. — Estas for- 
mulações e outras menos divulgadas, sôbre a teoria da 
descendência e a teoria da evolução, tôdas mais ou 
menos imperfeitas e vulneráveis, continuam objeto 
de viva discussão entre os cientistas. A ciência mo- 
derna inclina-se quase unanimemente a refutar de 
maneira categórica a passagem espontânea e causal 
da matéria orgânica à vida, e da vida animal à vida 
psíquica superior do homem. Além disso, reconhece 
em geral que a concorrência é uma lei, a seleção um 
fato, a produção das variedades individuais outro fato, 
a transmissão eventual destas variações uma conse 
quência possível das leis de hereditariedade, mas 
nega ser uma lei ou um fato a regularidade indefi- 
nida que a seleção natural produziria nos caracteres 
anatômicos e morfológicos. A pangênesis e tôdas as 
suas teorias derivadas não ultrapassaram os foros de 
meras hipóteses, Finalmente, devo ser frisado que 
aos que crêem mum Deus Criador não repugna certo 
evolucionismo, admitindo quo Deus pode ter criado 
as espécies duma só vez, mas causaliter nas suas 
causas, isto é, um só protoplasma — um organismo 
primitivo, ou muitos tipos originários, de que pro- 


viessem os demais. 
ni m. Zool. Mamífero desdentado in- 
pangoli — setívoro, que habita a África e o 
sudesto da Ásia, e cujo dorso é recoberto de escamas 
ósseas. São ani 
mais de corpo del- 
gado que atingem 
em média 0,80 m 
de comprimento, do 
focinho à ponta da 
cauda. Existem vá- 
rias espécies, das 
quais 2a mais co- 
mum é a Manis 
pentadactyla. 
a em, 


A . 

Panico Disco 

de terror súbito e infundado, principalmente quando 
afeta um grande número da indivíduos, simultanea- 
mente. Mêdo súbito e extramo, Terror contagioso que 
os gregos supunham ser infundido por Pã. Grande 
alarma nos círculos financeiros e comerciais, deter- 
minando restrições de crédito súbitas e violentas, 
que precipitam a ruína dos negócios; (geralmente 
precede uma crise financeira). 


Pangolim (Smutsia gigantes). 


4 f. Bot. Diz-se do cacho composto, 
panícula que apresenta tipicamente a forma 
piramidal, às vezes a forma ovóide. Neste caso 


denomina-se tirso ou panícula tirsóide, 


paniculite f. Med. Inflamação do tecido gordu- 


roso subcutâneo ou panículo adiposo. 

A : . Couraça e armamento completo de 
panóplia ar cavaleiro medieval. Quadro sô» 
bre o qual se colocam simetricamente armas antigas, 
e que serve de adôrno às paredes. sx O uso de 
panóplias nos castelos e casas senhoriais foi muito 
difundido do século XIV ao XVII. Ressurgiu no 
século XIX e passou desde então a figurar como 
coleção de antiguidades. 

m. pl. Etnogr. Grupo indígena que habita 
panos as margens do vários afluentes do Ama- 
zonas (Javarí, Jutaí, Juruá, Purús) e outros pontos 
do Brasil Setentrional. . 

. Conjunto do saber humano; ciên- 
pansofia dia universal. 

PANTAGRUEL Liter. Personagem central de dois 
romances de Rabelais. Nessa cadeia do gigantes, 
avô, pai e filho — Grandgousier, Gargântua e Pan- 
tagruell — querem uns ver o homem do Feudalismo, 


pantalha 


o do comêço do Renascimento a o do Renascimento 
perfeito; outros vêem maliciosas caricaturas da rea- 
leza, cuja voracidade, transmitida na família real de 
pai a filho, não «e sacia nunca, 

. Lâmina colocada diante ou em 
pantalha irno de uma luz artificial para re- 
fletíla em determinada direção ou atenuar sua inten- 
sidade; quebra-luz, abajur. Anteparo que se coloca 
diante da lareira para diminuir a propagação do 
calor ou da luz, 

Ed m. Edifício onde são sepultados os 
panteão homens ilustres ds uma nação, 
PANTEÃO Hist. Templo mandado construir em Roma 
por Ágripa e consagrado a todos os deuses romanos. 
Era de forma circular e precedido por um alteroso 
pórtico octóstilo, com colunas coríntias de mármore 
monalítico. Recobria-o uma abóbada de 40 metros 
de diâmetro e o interior era todo decorado, com 
numerosas colunas de mármore, 

, Geogr. Ilha fortificada no Medi- 
Pantelaria terrâneo, entre a Sicília e a Tu 
nísia, pertencente à Itália. E' de origem vulcânica 
e tem cêrca de 100 km? Pop.: 9500 hab. Produz 
principalmente vinhos. Foi ocupada sucessivamente 
pelos cartagineses, romanos, árabes, turcos é italianos. 
Em junho de 1943 foi ocupada por fôrças anglo- 
americanas, 


pantera f. Zool. V, leopardo. 


A m. Aparelho destinado à repro- 
pantógrafo dução de desenhos e plantas numa 
escala dada. Compõe-se essencialmente de duas has- 
tes de madeira ou 
metálicas, e de duas 
outras mais curtas, 
tôdas elas articula- 
das de modo a for- 
mar um losango. Os 
ângulos descritos 
por essas hastes são 
sempre iguais, va- 
riando porém o 
comprimento de seus 
lados segundo a re- 
lação ou escala ado- 
tada, Dada uma fi- 
gura, forma-se as- 
eim outra de ânga- 
los respectivamente 
iguais à (primeira 
e de lados homólo- 
gos proporcionais, de acôrdo com a escala escolhida, 

A m. Instrumento empregado em 
pantômetro topografia para medir ângulos 
e traçar direções perpendiculares. Compõe-se de um 
cilindro dividido em duas partes por uma secção 
plana perpendicular ao eixo. A parte inferior é fixa 
e graduada no seu bordo superior. A parte superior 
do cilindro é móvel e tem uma linha de fé e um 
nônio para a leitura dos ângulos, possuindo, além 
disso, quatro fendas perpendiculares por construção, 
pelas quais se na as visadas. 

s .- Arte de expressar idéias por 
pantomima meio de gestos e atitudes. Série 
de gestos e atitudes com que se exprime uma idéia 
ou sentimento, Peça teatral em que qs atores em- 
pregam somente gestos e movimentos para expressar 
as idéias ou sentimentos. Música imitativa que acom- 
panha a representação de pantomimas, Farsa, em- 
buste, lôgro. 

A m.pl. Zool. Classe de artrópo- 
pantópodos des. São animais marinhos de 
corpo segmentado e provido de quatro pares de longas 
patas com vários artículos. E' característica a des- 
proporção entre o tamanho do corpo e o das patas 
ambulatórias. Na maioria aquele mede de 2-2,5 mm 
e estas, distendidas, de 17 a 20 mm. Há exemplares 


Pantógrafo. 


papagaio 


que atingem cêrca de 50 em de extensão de uma À 
outra ponta das patas. Faltam os órgãos respirató- 
rios. São vorazes e habitam em geral os tufos de 
algas e de hidropólipos submarinos. São também 
conhecidos por gicnogonídeos. 

4 d Cor. bras. Penhasco coni- 
Pão de Açúcar forme situado à entrada 
da baía de Guanabara. O pico do rochedo, a que se 
vai por meio de um bonde aéreo, fica a 450 metros 
ecima do nivel do mar, e constitue passeio obrigató- 
rio de todo forasteiro, tal o soberbo panorama que 
daí se descortina. 3& Cidade e município do Estado 
de Alagoas, à margem esquerda do rio São Fran- 


cisco. Criação de gado vacum e lanígero. Cultiva 
arroz, algodão, legumes e gramíneas. Pôrto comer- 
cial bastante movimentado. Pop. do mun.: 17000 


hab. z& Morro coniforme do sistema de Anhanvaí, 
próximo à margem esquerda do rio Paraguai, “£ 
Serras dos Estados de Minas Gerais e Rio de 
Janeiro. 

ana m. Título do Sumo Pontífice da Igreja 
o) p Católica, usado no Ocidente desde o séc. 
III. Teol. O papa é o monarca possuidor do primado 
de jurisdição como vigário de Cristo, sucessor do 
príncipe dos apóstolos, chefe da Igreja universal, 
patriarca do Ocidente, priínaz da Itália, arcebispo e 
metropolita da província eclesiástica de Roma e sobe- 
rano do Estado do Vaticano (desde'11-2-1929). Ten- 
do o primado de jurisdição, é méstre supremo e infa- 
lível quando fala ex cathedra em matéria de tó e 
de moral, sumo pastor a govêrno da Igreja. 

o m. Ornit. Designação vulgar de 
papa arroz algumas espécies de aves do gê- 
nero Molothrus (Molothrus bonariensis, Molothrus «tro- 
mitis e outras), espalhadas por todo o Brasil. São 
passariformes da família dos icterídeos, e apresen- 


tam interessante parasitismo mnidulário, fato esto- 
dado principalmente no cuco europeu. O macho é 


preto-purpúreo, a fêmea ou i á 

E! m. Ornit. Designação vulgar de 
papa-capim diversas espécies de avos passa- 
riformes da família dos fringilídeos, gênero Sporo- 
phila (Sporophila leucóptera aequatorialis o outras) 
do mnorte-brasileiro. Apresentam o alto da cabeça 
cinzento, asas e cauda escuras, e a parte ventral 
branca. Como os demais fringilídeos amazônicos, o 
papa-capim tem o porte de um sabiá. E" ainda 
designado vulgarmente por cigarra, 

a m. Ornit. (Pionus fuscus). Ave 
papagainho da subfamília dos piouíncos, 
família dos psitacídeos. E' uma ave amazonense que 
pouco difere da maitaça, 

7 m. Ornit. Gênero de aves psitacídeas 
PapagalO cimazona) da subfamília dos pio 
níneos. Vulgarmente, recebem esta denominação todos 
os Ppsitacídeos, Carae- - 
terísticas principais: al- 
to da cabeça com pe- 
nas, parte anterior do 
pescoço de côr verde, 
asas compridas atingin- 
do mais de 20 cm de 
comprimento, mas cujas 
pontas não alcançam a 
extremidade da cauda. 
Os papagaios são notá- 
veis pela longevidade 
(muitos vivem mais de 
80 anos) e pela facul- 
dade de imitar a voz E , 
humana. Um belo jôgo Papagaio (Amazona aestiva). 
de côres faz destas aves 
verdadeiros ornamentos da região amazônica, Je Pes 
soa que repete as palavras de outrem sem compresa- 
dê-las. Pedaço de papel colado a uma armação 
leve de varinhas (bambú, etc.), e que se solta no 
vento, preso por um cordel. Tabique que separa, 
numa sacada, as partes pertencentes a habitações 


papa-lagartas 


diferentes. Bilhete curto, escrito a lapis. Têrmo 
com que se designam, na jíria bancária e comercial, 
os títulos de crédito aos quais não corresponde uma 
venda de mercadorias. Ictiol. Peixe da família dos 
labrídeos (Harpe rufa). Bot. Planta da família das 
euforbifceas “(Euphorbia pulcherrima). Planta da 
família das amarantáceas (Amaranthus echlorostachys). 
Planta da família das balsamináceas (Impatiens bal- 
samina). 

m. Ornit. (Coceyzus melano- 
papa-lagartas coryphus). Espécie de ave da 
família dos cuculídeos, também vulgarmente conhecida 
por chinchoã. Muito disseminada pela América do 
Sul, esta ave, que é má voadora, encontra-se nos 
matos e capoeiras, e muitas vezes é vista nas cida- 
des. No sul do país é conhecida por alma de gato. 


m. Ornit. (Muscivora swainso- 
Dapa-moscas ni). Nome dado a uma espé- 
cie de pássaro inse- 
tívoro da família 
dos tiranídeos, que 


ocorre desde São 
Paulo até a Bata. 


papa-terra 
m, Ictiol. (Menticir- 
ruUs americanus). 
Nome dado a uma 
espécie de peixe ma- 
rítimo, frequente na 
costa do Brasil, e = 
cuja carne é muito 
apreciada, 


papaverá- 


f. pl. Bot. 
CeaS -( papave- 
raceae), Família de 
ervas dicotilédones, 
coripétalas, da sério Rhocadales do sistema de Engler, 
composta de cêrca de 550 espécies que habitam todo 
o globo terrestre desde a zona temperada boreal até 
a zona temperada do hemisfério do sul. São caracte- 
rizadas pela presença dum suco leitoso nos caules é 
nas fôlhas, e pelas flores dímeras, hermaíroditas, 
actinomorías ou zigomorías. Os botões florais são 
encerrados por duas sépalas caducas, que caem no 
momento da abertura da flor. A corola, geralmente 
vistosa, é composta de 4 ou mais pétalas, o andro- 
ceu por 6 ou mais estames e o gineceu por dois ou 
vários carpelos sincarpos. O fruto é uma síliqua ou 
cápsula porícida, Principais representantes: papoula 
dos jardins (Papaver Rhoeas); papoula dormideira 
ou oriental (Papaver somniferum) de cujas cápsulas 
vardes se extrai a morfina e seus derivados; coração 
ardente (Dicentra spectabilis) e outras espécies. 


papeira f. Med. O mesmo que bócio, 


| m. Quim. Conglomerado de fibras vegetais 
pape (celulose). Antigamente era fabricado de 
panos de lã e de algodão moídos, e hoje de celulose 
de madeira ou de palha. Para obtêlo faz-se pri- 
meiro, cn moinhos especiais, uma pasta de celuiose 
com água, gêsso, caulim ou baritina, corantes para 
tingir o papel e resinas para diminuir-lhe a porosi- 
dade, Essa pasta é secada sôbre grandes peneiras 
em movimento, separando-se assim a maior parte da 
água; a secagem é terminada passando-se a fita de 
rapel formada sôbre grandes cilindros ocos aqueci- 
dos com vapor. x Documento escrito, Personagem que 
um ator representa numa peça teatral ou num filme 
cinematográfico. Procedimento; figura que se faz 
perante os outros. Encargo, atribuições. 

PAPEL-MOEDA m. Econ. pol. Nome dado às cédulas 
não conversíveis. Não so deve confundir o papel- 
"moeda com a moeda-papel, que é conversível, — 
Sistema monetário em que circulam cédulas não con- 


Papa-moscas (à esquerda: 
Muscicapa grisola; à direi- 
ta: Muscicapa atricapsila). 
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Papini 


versíveis, às quais a lei atribue poder liberatório. 
E' praticamente, o sistema ora adotado em todo 


o mundo. 

de m. Econ. pol. O sistema do papel- 
papelismo -moeda. Entre os partidários do 
metalismo, a expressão tem sentido pejorativo, desig- 
nando a tendência a abusar do papei-moeda. 


papila f. Anat. Cada um dos órgãos que se des. 

tinam à percepção das sensações gustati- 
vas, tácteis, ou que formam as terminações dos ner- 
vos. Às papilas que existem na língua são de cinco 
espécies: caliciformes, as que se encontram na base 
da língua, em forma de V; fungiformes, as encon- 
tradas na face dorsal da língua formando saliências 
globulosas e em número muito superior às primeiras; 
filiformes, também chamadas coroliformes, que estão 
localizadas na extremidade da língua; foliáceas, rudi- 
mentares no homem, as que estão colocadas nos bor- 
dos laterais e sais em número diminuto, hemisféricas, 
as espalhadas em tôda a extensão da mucosa, são em 
número elevado, mas de dimensões reduzidas. As 
papilas caliciformes e fungiformes são as únicas que 
servem para a gustação, as outras são papilas tácteis. 
As primeiras contêm os brotos gustativos ou olivas 
do gôsto. Existem papilas tácteis, propriamente ditas, 
como por exemplo: as de Paccini, de Ruffini e de 
Meissner. Bot. Nome dado a certas protuberâncias 
dos órgãos vegetais. Bico da mama; têta. 


PAPILA ÓTICA f. Anat. E' uma pequena mácula 
branca, circular, formada pela irradiação das rami- 
ficações do nervo ótico. Está situada na porção 
posterior da retina. 

11% a f.pl. Bot. Subfamília das Je- 
papilionáceas guminosas, constituída de er- 
vas, arbustos ou árvores de fôlhas compostas, com 
estípulas, As raízes vivem em simbiose com certas 
bactérias que lhes permitem assimilar o nitrogênio 
do ar diretamente, motivo pelo qual certas espécies 
herbáceas são aproveitadas para adubação verde, pois 
enriquecem o solo de nitratos, As flores hermafro- 
ditas são pentâmeras e expressivamente zigomorfas. 
As pétalas vistosas da corola apresentam imbricação 
descendente na prefloração. As duas pétalas inferiores 
são unidas, formando a chamada quilha ou carena; 
as duas pétalas laterais denomina-se asas ou alas; 
a pétala superior é o estandarte ou vela. Os filetes 
de nove dos dez estames são concrescidos num tubo 
que encerra o ovário do gineceu, Um estame é livre. 
O fruto é uma vagem típica de deiscência bivalvar. 
São conhecidas cêrca de 8 000 espécies, que habitam 
tôdas as zonas do globo terrestre. Principais repre- 
sentantes: cabriúva (Myrocarpus frondosus), tremoço 
(Lupinus luteus e outras espécies), chuva de ouro 
(Cyutisus laburmem), alfafa (Medicago sativa), trevo 
(Trifolium pratense e outras espécies), glicínia (Wis- 
taria sinensis), anileiro (Indigofera anil), jacarandá 
(várias espécies do gênero Machacrium), tipa (Ti 
puana speciosa), fava (Vícia fava), ervilha (Pisum 
sativum), ervilha de cheiro (Lathyrus odoratus), 
feijão-soja (Glycine hispida), feijão (Phaseolus vul- 
garis), lentilha (Lens esculenta), amendoim (Arachis- 
hypogaea), corticeiro (Erythrina erista-gali). 

1 m. Med. Lesão inflamatória carac- 
papiloma terizada pela hipertrofia das papilas 
da pele ou das mucosas. 

] Denis—, Biogr. Médico e físico francês 
Papin, (1647-1714). Inventou a “marmita de 
Papin"', bombas de pistão, aparelhos para conservas 
alimentícias e construiu, em 1707, o primeiro barco 
a vapor. Escreveu: Description et usage de la nou- 
velle machine à élever Teau, Lecionou matemática 
em Marburg. 


my Giovanni—, Biogr. Escritor italiano, mn, 
Papini, em 1881, Teve uma infância infeliz, 
Adotou como filosofia o pragmatismo idealista, mas 


acabou convertendo-se ao catolicismo, Escreveu ficção, 
crítica, história, poesia; fez polêmica e revelou-se 


papiro 


um escritor combativo. Obras principais: Storia di 
Cristo; Un Como Finito; Polemiche religiose; Pragma- 
tismo; Dante Vivo; Gog; 24 Oerveli; Sant' Agostino. 
papiro m. Bot. (Cyperus papyrus). Planta da 
família das ciperáceas, que alcança cêrca 
de 3 m de altura, de a 
haste nua formada de 
uma série de películas 
superpostas e concên- 
tricas, e que cresce nos 
terrenos alagadiços às 
margens do rio Nilo. 
Je Material sôbre que 
escreviam os antigos 
egípcios, gregos e Tro- 
manos, e que era ex- 
traído da planta do 
mesmo nome, As pelí- 
culas da parte exterior 
da haste eram separa- 
das e cortadas em ti- 
ras, que eram coladas 


umas às outras, for- 
mando fôlhas; estas, 
por sua vez, eram co- 
ladas umas sôbre as pa» 
ORA: apiro (Cyperus papyrus). 
outras, com as fibras piro (Cyp papyrus) 


de cada uma perpendi- 1 
culares às das íôlhas 
superior e inferior (co- 
mo na chamada madeira compensada), o que aumen- 
tava a resistência do conjunto. Conseguida uma 
espessura conveniente, o papiro era pulido com óleo 
e pôsto a secar, ao fim do que, estava pronto para 
receber a escrita ou desenho, 

a oula f. Bot. Erva muito ornamental da fa- 
p p mília das papaveráceas, Possue um 
cálice de duas sépalas caducas, uma corola vistosa 
de 4 ou mais pétalas crêspas e sedosas, muitos esta- 
mes e um gineceu 
de 8 a 10 carpelos 
sincarpos. O fruto 
é uma cápsula po- 
rícida, As numero- 
sas variedades cul- 
tivadas descendem 
de duas espécies, 
principalmente: a 
pepoula dos jardins 
(Papaver Rhoea), 
com pétalas de um 
vermelho vivo, e a 
papoula dormideira 
(Papaver somnife- 
rum), com pétalas 
amarelas, À papou- 
la dormideira é cul- 
tivada em larga es 
cala mas Índias In- 
glesas e na China. 
Do látex de suas cápsulas verdes extraem-se o ópio, 
a morfina e ouíros alcalóides. As sementes, redondas 
e pequenas, contêm grande porcentagem dum óleo 
alimentício de ótimo paladar. São medicinais e usa- 
das como condimento na panificação. 


Geogr. Nome por que também se designa 
Papua oficialmente a possessão britânica na 
Nova Guiné. x Grande gôlfo ao sudeste da Nova 
Guiné. 

A f. Med. Lesão elementar da pele, que 
pápula consiste em pequenas elevações Pe 
critas, de côr rosada, vermelha ou escura, devida a 
infiltrações do derma, o que se dissipam sem deixar 


cicatrizes. Como exemplo ilustrativo, podem citar-se 
as pápulas do urticária. 


paquiderme 7, Zoe! 


— Remo florido. 2 — 
Espiga. 3 — Base. 


Papoula (Papaver somniferum). 


a) Ramo florido. b) Fruto. c) 
Corte transversal do fruto. 


Antiga denominação 


dada por Cuvier aos mamíferos: 
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parábola 


ungulados, com exclusão dos ruminantes. Compreen- 
dia os cavalos, rinocerontes, antas, porcos e elefantes, 
Na moderna nomenclatura zoológica o têrmo caiu 
em desuso. Designa ainda: animal de pele espêssa. 


paquidermia a O mesmo que elefan- 
paquimetro 


m. Fis. Instrumento para medir 

pequenas espessuras, E' uma 
régua graduada em milímetros, com um espigão ou 
espera fixa na extremidade e um espigão ou espera 
solidária a um cursor. Uma abertura retangular 
praticada no meio dêsse cursor é chanfrada pa- 
ra dentro, de maneira a apresentar bordos agudos 
onde so inscrevem as 
divisões de um mnônio. 


. 
paguinha 
f. Entom. Nome gené- 
rico dos grilos da fa- 
mília dos grilotalpídeos. 
m, Mecán. Designação que se dá ao sistema 
par de duas fôrças paralelas, iguais, de sentido 
contrório, mas não diretamente opostas. E” também 
chamado binário e conjugado. 
PAR MOTOR ou MOMENTO MOTOR m. Mecán. De- 
signação que se dá ao produto da fôrça E, que se 
exerce tangencialmente à polia dum motor, pelo raio 
R desta, Fis. Sob o ponto de vista das grandezas 
eletromagnéticas, verifica-se que o par motor é pro- 
porcional ao valor do fluxo magnético & e da inten- 
sidade I da corrente que passa em seu enrolamento. 
ara Prefixo grego, designa: juxtaposição, para- 
Bb lelismo (paráfrase); proximidade, semelhan- 
ca (paratifóide); defeito, perversão, desvio patológico 
(paranóia); oposição (paradoxo). Quim. fisto prefixo 
é empregado na formação de momes de compostos 
químicos para distinguir os polímeros dos isômeros, 
p. ex.: formaldetdo e paraformaldetdo (polímero só- 
Hdo do primeiro). Muito usado na nomenclatura dos 
derivados da benzena por di-substituição, nos quais 
a posição pira é aquela em que os dois átomos do 
carbono do núcleo se acham mais afastados um do 
outro (1,4). 
Pará Cor. bras. E' um dos mais extensos Esta 
dos brasileiros, o 3.º em superfície: ; 
1362000 km2. Faz parte do Brasil Setentrional ou 
Amazônia (V.) e tem suas terras banhadas pelas 
águas do Atlântico e por inúmeros afluentes do 
baixo Amazonas. Sua população ultrapassa 1 600 000 
hab. Belém é a sua capital, Outras cidades: Bra- 
gança, na foz do rio Caeté e próxima do Atlântico. 
Santarém, nas vizinhanças da confluência do Papajós 
com o Amazonas. Óbidos, que domina o grande rio 
no seu ponto mais estreito, Alenquer, Monte Alegro 
e Gurupá, portos no rio Amazonas. Cametá, no es 
tnário do Tocantins. Mazagão e Macapá, ambas de 
origem militar, na embocadura amazônica, Breves * 
Soure, na ilha de Marajó. 3< Estuário do Estado do 
Amazonas, formado pelo rio Tocantins e um braço 
do rio Amazonas, e que banha a costa meridional da 
ilha de Marajó. st Rios dos iEstados de Mato Grosso 
e Minas Gerais.“ 
PARÁ DE MINAS Cor. 
bras. Cidade e município 
do Estado de Minas Gerais, 
Produz e exporta açúcar, 
café, cereais, aguardente, 
gado, couros, toucinho, quei- 


(Grrllotalpa). 


Puquinha 


€y 


jo, fumo e madeiras, Pos- D x 
sue terrenos auríferos. A : 
cidade, que dista algu- 
mas léguas de Belo Hori. 
zonte, é servida por estrada 
de ferro. Pop. do mun.: 
60.000 hab, Parábola, 

A f. Mat. Curva que tem os seus 
parábola pontos equidistantes de uma reta 
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iixa e de um ponto fixo, situados no plano da eurva. 
E' uma das cônicas, pois pode resultar da intercessão 
do um cone circular reto com um plano paraleio à 
geratriz, Analiticamente, é o lugar geométrico de um 
ponto descrevente que se mantém equidistante de 
uma reta fixa e de um ponto fixo do mesmo plano. 
A reta fixa (CE) chama-se diretriz da parábola, e 
o ponto fixo (F) chama-se foco. À distância entre o 
foco o a diretriz (FD) chama-se parâmetro. O ponto 
médio entre o foco e a diretriz (A) é o vértice da 
parábola, A reta que, passando pelo foco, é perpen- 


| 


dicular à diretriz (DX) é o eixo da parábola, sendo 
também um eixo de simetria, A linha que une qual- 
quer ponto da curva ao foco (PF) chama-se raio 
focal, Tomando o vértice da parábola como origem, 
fazendo o eixo das abcissas coincidir com o eixo da 
curva (DX), e chamado p ao parâmetro (FD), a 
equação da parábola será y* = £px, que é chamada 
equação principal da parábola. 


As m. Mat. Superfício quadrática 
parabolóide gerada por uma parábola que 
se desloca paralelamente a si mesma, enquanto o seu 


E 


Paracelso 


vértico descreve outra parábola cujo plana é perpen- 

dicular ao da parábola móvel. Parabolóide elíptico 

é aquele em que as parábolas geratriz e diretriz têm 

suas aberturas no mesmo sentido; sua equação no 
a? E7hd 

sistema ortogonal é — + — = gz. Parabolóide hi- 
p q 

perbólico é aquele em que a diretriz e a geratriz têm 

suas aberturas em sentidos opostos; sua equação 

x? 7 
é-— — — = 22 Paraboldide de revolução é a su- 


p q 
perfície gerada por uma parábola girando em tôrno 
do sen eixo, o que é o caso particular do parabolóids 
elíptico quando as parábolas geratriz e diretriz são 
iguais; sua equação é a! + y = 2pz. Em tôdas 
essas equações p e q são os parâmetros das parábolas 
geratriz e diretriz, 
Paracelso Theophrastus Bombastus von Hech- 
3 enheim, chamado-—, Biogr. Médivo 
e alquimista suíço (1493-1541). Depois de percor- 
rer diversos países do Ocidente lecionou medicina na 
universidade de Basiléia, onde se mostrou acérrimo 
inimigo das teorias de Galeno e Avicona. Preton- 
dia que houvesse correspondência entre o mundo 
exterior e as diversas partes do organismo humano 
º, seguindo as lições dos alquimistas, ensinava que 
o mercúrio, o sal e o enxôire são os elementos 
principais do nosso ecrpo. A predominância de um 
dêles causaria determinadas enfermidades. Prepa- 
rou e aplicou muitos novos medicamentos, formados 
sobretudo de substâncias inorgânicas, às vezes muito 
tóxicas, tendo realizado com êles curas surpreendentes, 
E tido como o pai da medicina hermética. Em 
tôrno da sua existência, teceram-se muitas lendas. 


a va f. Med. Perturbação da secreção bi- 
paracolia liar, durante a qual a bilis passa, 


em menor ou maior quantidade, para os espaços 
linfáticos, 


va f. Med. Perturbação da audição, 
paracusia caracterizada pela má percepção 
da tonalidade e da intensidade dos sons. Qualquer 
anomalia da audição, 


paraestatal «a, Diz-se das emprêsas ou insti- 


) - tuições de administração autár- 
quica em cuja constituição e funcionamento intervém 
o Estado, por ter interêssos econômicos, sociais ou 
culturais intimamente ligados a elas. 


1 f. Med. Perturbação da linguagem, 
parafasia na qual são empregados “têrmos 
desviados do seu sentido habitual. 


parafernais a. e m.pl. Dir. Diz-se dos bens 


próprios da mulher; são inco- 
municáveis e não fazem parte do dote. A mulher 
tem a propriedade, o gôzo, a administração e a livre 
disposição dêsses bens, com única restrição da outorga 
marital para a alienação dos imóveis e para litigar 
em juízo, ; 

: f. qm. Quim. São hidrocarbonetos ali. 
parafinas fáticos de fórmula geral CaHoo-to. 
Fêm o maior conteúdo de hidrogênio possível em 
relação ao carbono, portanto são saturados. São 
substâncias quase inertes, donde seu nome de para- 
finas (parum affinis = pouca afinidade). O petróleo 
é formado por uma mistura de parafinas. Exem- 
plos: metana CHy, etana C2Ho, octana CsHs, ete. A 
parafina do comércio é uma mistura de hidrocar- 
bonetos sólidos, geralmente extraídos do resíduo da 
destilação do petróleo. 

af f. Bot. Denominação dos fios celulares 
paráfise estéreis que se encontram junto aos 
órgãos sexuais dalgumas algas, fungos e arquego- 


níadas, 
m. Quím. Desinfectante usado 


Ed . 
parafórmio em pastilhas, cujo elemento prin- 


cipal é a trioximetilena: (H-CI£O)s, que é um mpo- 
límero do aldeído fórmico (H.CHO). 
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Paraguai 


paráfrase f. Explicação de um texto por meio 


de palavras diferentes das nele em- 
pregadas. Reafirmação de um conceito, na mesma 
língua ou noutra qualquer, mas de forma diferente 
e geralmente desenvolvida. Tradução livre e am- 
pliada. 


parafuso m. Instrumento formado de um pla- 


no inclinado estreito, em espiral, dis- 
posto em tôrno de um <ilindro. O relêvo quadrado, 
triangular, trapezoidal ou redondo do 
parafuso denomina-se filete. A rôsca 
do parafuso adapta-se exatamente a 
uma espiral escavada no interior de 
um cilindro oco (a porca), o que 
permite o uso do paraíuso como 
órgão de sujeição (parafuso de filete 
triangular) ou como máquina de 
elevação (parafuso de Ílete retan- 
gular ou trapezoidal), Se Prego de 
cabeça chata, com um entalhe no meio, 
munido de rôsca, e que se crava na 
madeira ou dela se retira por um 
movimento rotatório, fazendo-se uso 
de uma chave encaixada no entalhe. Rôsca, tarraxa. 
Movimento de rodopio, na acrobacia circense ou 
avintória, o em certas dansas, 


f. Anat. Cada um dos dois pe 
paraglossa quenos apêndices situados na bôca 
dos insetos e cuja função é segurar os alimentos, 
Med. Inilamação flegmonosa da língua, 


f. Gram. Metaplasmo que consiste no 
paragoge acréscimo do uma letra ou sílaba 
à terminação própria do vocábulo. Ex.: mártire 
por mártir. O mesmo que epitese. 


a f m. Secção de texto impresso ou 
paragra Ab) manuscrito, que geralmente 6 as- 
sinalada deixando-se um claro depois da margem, 
no comêço da primeira linha. O parágrafo pode 
conter um ou mais períodos e encorra um pensa- 
mento ou grupo de pensamentos que, em geral, têm 
com o parágrafo antecedente uma relação menos 
íntima do que a existente entre os pensamentos do 
mesmo parágrafo. Denota pausa mais forte do que 
o ponto final. Dir. Disposição secundária de um 
artigo de lei, decreto ou regulamento, e que se 
marca com o sinal de parágrafo (8). 


1 Geogr. República sul-americana, Ji 
Paraguai mitada ao norte pela Bolívia e Bra- 


sil, à leste pelo Brasil, ao sul e oeste pela Argentina. 
Sup.; 462600 km? Possue vastas planícies ao 
noroeste, as quais constituem a região do Chaco, 
cuja disputa originou a guerra com a Bolívia. 
banhado por muitos rios, entre os quais podem citar-se: 
o Paraguai, com inúmeros afluentes (Salado, Pil- 
comaio, etc.), muitas ilhas, e que desempenha im- 
portante função comercial, como via de comunita- 
ção nacional e internacional; e o Paraná, também 
com muitos tributários. Pop.: 1200000 hab. E 
falada a língua espanhola e a guaranf, Cap: As- 
sunção, com 95000 hab, à margem esquerda do 
rio Paraguai. Outras cidades: Vila-Rica, Encar- 
nación, Concepción. A riqueza do país é a in 
dústria extrativa de madeiras e a agricultura: exva- 
mate, fumo, algodão, laranjas, cana de açúcar, arroz, 
milho. Desenvolvida criação de gado vacum, cavalar 
e lanígero, Indústria de carnes e de fumo, JE Rio 
da América do Sul, que nasce na serra de Araporé 
(Mato Grosso), com o nome de rio das Pedras de 
Amolar, caminhando para o sul até encontrar as 
águas do rio Paraná, na fronteira paraguaio-argen- 
tina. Atravessa, em território brasileiro, a extensa 
baixada do Pantanal ou Xaraies, que inunda nas 
suas cheias. Tem 2078 km de extensão, dos quais 
1400 pertencem ao Brasil, E' um genuíno rio de 
planície, permitindo franca navegação: Assunção, ea 
pital do Paraguai, e Corumbá (Mato Grosso) são 


Parafusos. 


Paraguçaú 


portes do rio Paraguai. 
fim de verão, 
fora de nossas fronteiras: o Pilcomaio e o Vermelho 
(Bermejo), ambos muito extensos e entrando pela 
margem direita. Dos afluentes brasileiros, destacam- 
se os da margem esquerda: o São Lourenço (que 
recebe o Cuiabá), o Taquarí, o Miranda, o Apa. 
ma Cor. bras. Cidade e município 
Paraguçaú do Estado de Minas Gerais. Cul- 
tiva cafó, feijão, milho, ete. Pop. do mun.: 24 000 hab. 
rá f. Bot. (Simaruba versicolor) Árvore 
paraíba brasileira da família das simarubáceas. 
Sua casca é venenosa. O mesmo que pru-ciixeta. 


PARAÍBA Cor. bras. Estado brasileiro, situado no 


Brasil Norte-Oriental (V.), onde ocupa uma pequena 
área de 55920 kmº, em que vivem 1432000 hab. 
Sua capital é a cidade de João Pessoa (95 300 hab.), 
antiga Paraíba, 
ro 


1585 no estuário do 
Outras cidades: Campina 


fundada em 


Paraíba do Norte. 


Grande, importante centro comercial do interior. Gua- 
rabira, no planalto da Borborema. Mamanguape, não 
longe do Atlântico. Cabedelo, anteporto de João 
Pessoa, na barra do rio Paraíba do Norte. Patos, 
Pombal, Sousa e Cajazeiras, no alto sertão, Areia. 
Tabaiana. 

PARAÍBA DO SUL Cor. bras. Cidade e município 
do Jistado do Rio de Janeiro, servido por estrada 
de ferro. A cidade está situada à margem do rio 
do mesmo nome, Pop. do mun.: 43000 hab. sk 
Rio que banha os Estados de São Paulo, Minas 
Gorais e Rio de Janeiro, e desagua no Atlântico. 


r m. Teol. Palavra que vem dos persas 
baraiso por intermédio dos gregos e significa 
jerdim. Na sagrada escritura é o paraiso o “lugar 


do delícias” dos primeiros pais que alí viviam no 
cstade da graça santificante na integridade da 
naturega e portanto na imortalidade (cf. Gen 2,8 ss). 
Dali foram expulsos por causa do pecado (Gen 3, 
23 s), Também nas religiões e mitologias fora do 
Ambito da revelação, conserva-se a lembrança do pa- 
rafso perdido. Na linguagem cristã significa paraíso 
muitas vezes o próprio céu ou a eterna bem-aven- 
turança (ci Luc 23,43); que o paraíso terrestre 
existe ainda em algum lugar, e que o Cristo abriu 
novamente o acesso para os remidos por êle reinte- 
grados na graça de Adão, é uma idéia familiar à 
tradição cristã. Dante na Divina Comédia distingue 
do próprio Paraíso celeste o Paraíso terrestre si- 
iuado no cume do monte da Purificação. 3 Lagar 
de delícias, Felicidade. 


Baraja f. Chuva passageira de verão. 
f. Med. Perturbação da linguagem, 


paralalia caracterizada pela dificuldade de en- 
contrar o têrmo apropriado ao pensamento. 


) 
' 


1201 paralelogramo 
Suas cheias ocorr n ( . 
Seus mais notáveis afluentes nao paralaxe a 


sob o qual se vê um 
objeto. Astr. Ângulo cu- 
jo vértice se encontra 
no centro de um astro 
e cujos lados são Te- 
tas que passam, respec- 


tivamente, pelo centro 

da erra 8 pola obser- Paralaze. 

vador. 

PARALAXE ESTELAR $f. Astr. Ângulo sob o qual 
se vê, de uma estrêla dada, o raio da órbita da 
Terra. 


PARALAXE HORIZONTAL f. Astr. Ângulo sob o 
qual o raio terrestre é visto do centro de um astro. 

4 m. Quim. (OH: - CHO)a,  Polí- 
paraldeído mero do etanal (CHs - CHO). E” 
um líquido incolor usado como hipnótico, 


paralelepípedo m. Mat. Prisma cujas faces 


são paralelogramos, As fa- 
ces opostas são iguais e paralelas. Paralelepípedo 
reto é aquele cujas 


arestas laterais são per- 
pendiculares aos planos 
das bases; paralelepípe- 
do oblíguo, no <aso 
contrário. Paralelepipe- 
do retângulo é o para- 
telepípedo reto cujas ba- 
ses são retângulos. AL 
tura de um paralele- 
pípedo é a distância 
vertical entre as duas 
bases. O volume do ê 

paralelopípedo é igual ao produto da área da 
base pelo comprimento da altura. No Caso do 
paralelepípedo retângulo o volume é também igual 
ao produto do comprimento de três arestas con- 


correntes. 

l lismo m. Condição do que é paralclo, 
para eus Semelhança, correspondência, 
Liter. &' uma das modalidades ou formas da poesia 
oriental antiga, principalmente da hebraica. Consisto 
em exteriorizar um pensamento de duas maneiras 
diferentes, usando, para isso, de palavras que se 
equivalem; ou, ainda, quando é a enunciação de 
idéias contrárias, cujas palavras as reforçam; ex.: 
“Ouvísme, Senhor; escutaiime, Senhor” ou “"Sois 
o Perfeito o eu o mais imperfeito dos homens; sois 
a Bondade e eu sou mau''... Até hoje esta forma 
de poesia é usada pela Igreja Católica, zx Pigura 
que dispõe um grupo de vovábulos e juízos em uma 
mesma ordem, 


Paralelepípedo. 


paralelo a. Mat. Diz-se das retas ou dos planos 
que conservam sempre a mesma di 
tância mútua. As retas paralelas são complanas. is 
Diz-se de duas coisas que, em seu desenvolvimento, 
guardam entre si as mesmas proporções,  Corres- 
pondente, semelhante. M. Cosmogr. Qualquer círculo 
menor paralelo ao equador, Os paralelos são 
designados pela sua distância ao equador, medida 
em graus, minutos e segundos, sôbre qualquer 


meridiano. 

a m. Mat. Quadrilátero cujos 
paralelogramo lados opostos são paralelos, 
Num paralelogramo, os lados opostos e os ângulos 
opostos são respectivamente iguais, e as diagonais 
cortam-se co meio. A j g 
altura é a distância 
entre dois lados opostos 
considerados como ba- 
ses. A área é dada pelo 
produto do comprimen- 
to da base pelo com- 
primento da altura. 


á E) 


Paralelogramo. 


paralelótropo 


paralelótropo a. Bot. Diz-se dos órgãos dos 
É vegetais que, por tropismo, to- 
mam posição paralela à direção da causa provocadora, 
aralisia fe Med. Enfraquecimento ou abolição 
Pp da motilidade, em uma parte deter- 
minada do corpo. As paralisias são o sintoma de al- 
guma lesão do cérebro, da medula espinhal ou dos 
nervos. Paralisia espinhal infantil, ou doença de 
Weine-Medin, é uma doença infecto-contagiosa que 
determina na criança paralisias mais ou menos ex- 
tensas, acompanhadas de fenômenos gerais, determi- 
nando atrofias musculares, parada do desenvolvimento 
do esqueicto e destruição de células dos corpos ante- 
riores da medula. Apresenta-se em geral sob forma 
de pequenas epidemias circunscritas, 
paralogia f. Med. Perturbação da palavra é 
do raciocínio verificada em certos 
estados delirantes; caracteriza-se pelas respostas in- 
sensatas, que dão a impressão de serem propositudas. 
é de m. Log. Raciocínio falso, argu- 
paralogismo mento vicioso, conclusão mal 
tirada ou contrária às regras, sem que haja má fé. 
ay Geogr. Capital da 
Paramaribo Guiana holande- 
sa, situada sôbre o Surinam, próximo 
do Atlântico. Pop.: 47000 hab. A ci- 
dade, bem construída e asseada, tem 
clima saudável, 


paramécio m, Zoal. Animálcu- 
lo microscópico da 
família Parameciidae e do gênero Pa- 
ramecium, facilmente encontrável em 
infusões simples, e muito empregado 


para estudos de laboratório. Tem o 
corpo alongado, coberto de cílios, e Paramécio. 
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paramnesia 


achatado numa das extremidades. A bôca está encer- 
rada numa longa prega oblíqua, e o vacúolo contrálil 
é dorsal. Uma espécie comum e cosmopolita é o 
Paramecium caudatum., 


paramento m. Ornato, enfeite. Arquit. Face 


polida de uma pedra de constru- 
cão. Face de muro ou parede. Pl. Liturg. Em sentido 
restrito, 6 o vestuário do clero (bispos, sacerdotes, 
levitas) usado nas funções sacras. Signiiicam, em 
geral, a graça interna, a dignidade da vocação e o 
grau da ordem do seu porindor. Em sentido lato, 
são os panos de adôrno do altar e vasos sagrados, 
assim como tapeçarias e cortinas dos templos. Sua 
matéria, forma, côres e confecção são determinadas 
por normas litúrgicas. 


parametrite f. Med. Inflamação do tecido 


conjuntivo JTaxo, compreendido 
entre os ligamentos largos do útero. 
m. Mat. Quantidade ou linha que 


A 
a 

parâmeiro serve para singularizar um ponto, 
linha, figura ou quantidade entre outras da mesma 
classe. Nas secções cônicas, é uma corda que pass 
pelo foco e é perpendicular ao eixo transverso, ser 
vindo para singularizar as equações de cada cônica 
particular. Parâmetros diretores de uma Teta...... 
ax + by + c = 0, são os coeficientes q e b das 
incógnitas, os quais são proporcionais aos co-senos 
diretores da reta. 


e to f. Psicol. Porma de perturbação 
par amnesia mental que, a pesar da etimologia 
(mnesis = memória), é mais propriamente relacio- 
nada à percepção do que à memória; sob sua in 
fluência o paciente tem o sentimento ilusório de já 
haver vivido, de ponta a ponta, o estado mental, na 
realidade novo, que está vivendo no momento, 1 
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Paraná 


pois, uma perturbação do sentimento da realidade, 
importantíssimo fator-de percepção. Distingue-se da 
pseudomnesia., 


4 Cor. bras. Estado brasileiro, situado no 
Paraná Brasil Meridional (V.) e banhado pelas 
fguas do rio do mesmo nome, Ocupa uma área de 
cêrea de 200 000 km?, onde vive uma população do 
1248 000 hab. Sua capital é Curitiba (142 800 -hab.), 
num planalto a mais de 900 m, fundada em 1654, 
cognominada “a cidade-sorriso"'. Outras cidades: Pa- 
xanaguá, velho pôrto na bafa de seu nome, às mar- 
gens do Atlântico. Ponta Grossa e Castro, nos cam- 
pos gerais da região centro-oriental, Guarapuava, na 
região central, Antonina e Morretes, na baixada lito- 
rânea. Palmas, ao sul, Lapa. . 


PARANÁ Geogr. Rio da América do Sul, formado 
pela junção dos rios Paranaíba e Grande, cujas nas- 
centes estão no planalto brasileiro; caminhando para 
o sul, vai banhar terras do Paraguai e da Argentina, 
indo desembocar no estuário do Rio da Prata, E' 
um dos maiores rios americanos, com uma extensão 
de 4000 km, Suas cheias ocorrem ao findar-se o 
verão austral, O trecho brasileiro é bastante aciden- 
tado (saltos de Trubá-Pongá e Guaíra ou Sete-Que- 
das), mas em território argentino é francamente na- 
vegável; a cidade de Rosário (Argentina) é mesmo 
importante pôrto fluvial, Seus afluentes são numer 
sos em nosso território, achando-se os mais notáv 
à margem esquerda: o Tieté (1112 km), o Para- 
napanema (900 km), o Ivaí, o Iguassá (1320 km, 
possuidor de famosos saltos). Na 
Argentina, recebe dois importantes 
afinentes, ambos pela margem di- 
reita: o rio Paraguai e o Sa- 
indo, 

PARANÁ, Honório Hermeto Car- 
neiro Leão, Marquês do-—, Biogr. 
Estadista brasileiro (1801-1855), 
natural de Minas Gerais, Foi de- 
vutado, senador, ministro da Jus- 
tica, da Fazenda, presidente do 
Conselho, governador de Pernam- 
buco e do Rio de Janeiro, e cheto 
da missão diplomática brasileira 


ao rio da Prata, 

à Cor. bras. Cidade e município do 
Paranaguá Estado do Paraná, situado na 
bafa de Paranaguá, Cultiva e exporta café, cana do 
açúcar, feijão, arroz, milho, mandioca, erva-mate, 
frutas, couros e madeiras. A cidade, situada à foz 
do rio Itiberê, é servida por estrada de ferro, e 
possue o pôrto principal dêsse Estado. Pop. do mun.: 
20000 hab, A cidade foi fundada em 1648. 


paranaí 


gatnho-roxo, 


Marquês do 
Paraná, 


m, Ornit. (Pionus fuscus). Ave psita- 
cídea do Brasil, também chamada papa- 


7 João Cardoso de Menezes 
Paranapiacaba, 150, do Menera 
Poeta e prosador Drasileiro (1827-1915). N. em 
São Paulo. Escreveu: Harpa gemedora; O cristianis- 
mo, Cristo e o socialismo; Teses da colonização do 
Brasil; Camoniana brasileira, ete, 


paranéia f. O mesmo que paranóia, 


José Maria da Silva—. V. Rio 

Paranhos, Branco, Barão do-—. 
A f. Psicol. Forma de perturbação men- 
paranóia tal, que leva a delírios e manias 


(perseguição, grandeza, etc.). Segundo Juliano Mo- 
reira o Afrânio Peixoto, seria um “estado mental 
de indivíduos originariamente desviados pela educa- 
são e pela cultura, as quais permitem a livre mani- 
festação e incremento da autofilia e egocentrismo na- 
turais, e ficam por isso inadaptados ao meio e por- 
tanto reagindo contra êle, incessantemente, chegando 
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parasiticida 


à alucinação e «o delírio, com relativa e prolongada 
conservação da inteligência, sujeito a períodos de 
calma, embora atravessem nessas vicissitudes a exis- 
tência inteira”, NOTA: O têrmo é criação de Vogel 
(séc. XVIII); começou a ser usado por Kablbaum 
em 1363 e depois se generalizou. Afrânio Peixoto 
prefere, em português, a forma paranéia, cuja for- 
mação é mais correta; mas paranóia é de uso mais 
geral, 


so f. Med. Paralisia dos dois mem- 
paraplegia bros inferiores, ou dos dois supe- 
riores. 
x m. Aparelho destinado a dimi- 
pára-quedas nuir a velocidade de queda e 


usado pelos aviadoros que 
se lançam de seus apa- 
relhos para fins de salva- 
mento ou outros quaisquer. 
Aberto, tem a forma de 
uma calota esférica de cuja 
circunferência descem cor- / 
das terminadas em vários 
cintos e ombreiras, aos 
quais vai presa a pessoa 
que utiliza o aparelho, Ke- 
chado, o pára-quedas apre- 
senta a forma de uma al- 
mofada retangular. Pesa de 
6 a 8 quilos; tem uma su- 
perfício de aproximadamen- 
te 60 m?, quando aberto, 
e um diâmetro aproximado 


de 8,5 m. 

pararaca f. Trecho de curso de rio, onde a 
correnteza é bastante forte e as águas 

correm por sôbre um leito de pedregulhos. O mesmo 

que corvedeira, água-pulada, carreira, corrida, 

A PER m. Fis. Condutor metálico que se es- 
Ppara-raios tende desde uma altura um pouco 
acima de um edifício ou outra estrutura qualquer 
até um ponto de contacto com a água ou à terra. 
+ extremidade superior é ponteaguda, o que assegura 
uma completa descarga das faíscas elétricas. Tem 
por fim desviar as ações nocivas das descargas atmos- 
féricas em edifícios, navios, instalações, ete. “A es- 
fera de proteção dum pára-raios não está exatamento 
determinada. Admite-se geralmento que um púra- 
raios protege um cone que tem por vértice a ponta 
da haste e por base um círculo de raio duplo da 
altura contada desde a base considerada até a ponta”, 
=: Nas instalações elétricas de grande vulto, como se- 
jam as grandes centrais elétricas e principalmente suas 
linhas de issão de energia s os sistemas do 
antenas das estações transmissoras, o pára-raios assu- 
me importância vital, 
pararí m.. Ornit. : (Ze- 

naida auricula- 
ta). Nome de uma espécie 
de pombo selvagem; comum 
nos campos e capões de 
tôda a América do Sul, 
e . z 
parasitário gHº4. 
das doenças que são devi- 
das à presença de parasi- 
tos no organismo doente. 
4. . 
parasiticida *, Sue 
os insetos parasitos. Xí. No-& 
me das substâncias desti- cf 
nadas a destruir os parasi- Dao 
tos do homem e dos ani. * 
mais. NOTA: De uma for- 
ma geral, todos os antis- 
sépticos seriam parasitici- 
das. Na realidade, reserva-se êste nome aos agentes 
da destruição dos parasitos animais, 


Pára-quedas. 


Parart. 
(Zenaida auriculata). 
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t+ m. Biol. Tipo de associação bio- 
parasitismo lógica em e uma das partes 
— o psrasito — aufere vantagens, produzindo no 
hospedeiro prejuízos de grau maior ou menor, seis 
por espoliação orgânica, seja pela inoculação de 
substâncias tóxicas, 


s : f. Med. Ciência que se ocupa 
parasitologia dos parasitos dos homens e 
dos animais, não compreendidos os micróbios. 

+ m. Aguardente de cana, Ictiol. (Mugil 
parati trichodon). Espécie de peixe marítimo, 


semelhante à taínha. Frequenta as embocaduras dos 
rios e canais de mangues. 


PARATÍ Cor. bras. Cidade e município do Estado do 
Rio de Janeiro. Terrenos férteis. Produtos: cana de 
açúcar, café, arroz, cacau, mandioca, cravo e pimenta 
da Índia, bananas, madeiras preciosas; ferro, quarzo, 
cristal, gêsso, mármore, ardósia, gramito, lignito, etc. 
Pop.: 17000 hab. 3& Município do Estado de Santa 
Catarina. Produz cana de açúcar, café, feijão, arroz, 
farinha de mandioca e frutas, Exporta madeiras, 
manteiga, banha, etc. Pop.: 19 000 hab. =: Rios dos 
Estados de Santa Catarina, São Paulo, Espírito San- 
to e Paraná. 


paratifóide q. Med. Diz-se das afecções que 


apresentam sintomas semelhantes 
aos da febre tifóide, mas de prognóstico mais benig- 
no; são causadas por bacilos vizinhos dos de Eberth. 


pára-vento m. Biombo ou outro anteparo que 


se coloca internamente diante de 
uma porta, para impedir a entrada direta do vento; 
guarda-vento. 


Parca f. Mitol. Na mitologia clássica: cada uma 

das três deusas que presidiam os destinos 
humanos. Os grezos chamavam-nas Afórai, filhas de 
Júpiter ou de Érebo e da Noite. Os romanos deno- 
minavam-nas Parcue, Oloto, a mais moça, fiava o 
fio da vida; Láquesis determinava a qualidade e o 
comprimento dêsse fio; e Átropos, com uma tesoura, 
cortava-o no momento inexorável. O próprio Júpiter 
não tinha poder para interferir naquelas decisões 
fatais. As Parcas tinham lugares dedicados a seu 
culto em tôda a Grécia. Na arte, são representadas 
geralmente por três virgens de aspecto grave, e al- 
gumas vezes por mulheres velhas e feíssimas. Fig. 
A morte. 


f. Fragmento; pequena parte. Mat. Cada 
parcela um dos valores a serem somados numa 
adição aritmética ou algébrica, 


m. Ornit. 
pardal (Passer do- SE: 
mesticus). Pássaro conir- 
rostro da família dos frin- 
gilídeos, São pequenos, 
cheios de corpo e fortes, 
com o bico curto e cônico. 
Vivem geralmente próximo 
às habitações humanas, e 
até nas grandes cidades; 
alimentam-se de insetos é 
pequenas sementes. São 
originários da África e da (Passer domesticus), 
Ásia, mas encontram-se 
atualmente espalhados por todo o mundo, 


f. Par, especialmente falando de ani- 
parelha mais de tração. Pessoa ou coisa seme- 
lhante a outra. Fazer parelha: corresponder, asse- 
melhar-se, Espécie de formão para sulcar o entalhe 
das tábuas do assoalho, Dístico ou estrofe de dois 
versos. Correr parelhas: emparelhar-se, igualar, Ti- 
valizar, , 


parelheiro a.em, Diz-se do cavalo de cor- 


ridas, 


parêmia f. Provérbio, Alegoria breve. 


parênquima m. Bot. Denominação dos tecidos 


vegetais caracterizados por os- 
paços intercelulares relativamente grandes e regula- 
res, membranas celulosas não muito grossas e con- 
teúdo vivo. As células, com exceção das do parên- 
quima paliçádico e lacunoso, são aproximadamente 
iguais entre si e isodiamétricas, Os parênquimas 
classificam-se em parênquima conjuntivo, parênquima 
clorofiliano ou clo- 
rofílico, parênquima 
de reserva, parên- 
quima medular, pa. à 
rênquima paliçádico Re 
e parênquima lacu- 8; 
noso. Anat. O con- 
junto dos elementos 
histológicos essen- 
ciais de um órgão y dare 
(especialmento de sonda TEU 
uma glândula), em 
oposição ao tecido 
intersticial. 


PARENQUIMA CLOROFILIANO m., Bot. Difere do 
conjuntivo pela presença de numerosos cloroplastos 
nas células. Pode ser encontrado abaixo da epidermo 
das partes verdes do caule, 


PARENQUIMA CONJUNTIVO m. Bot. E' formads 
por células aproximadamente iguais-entre si, Podp 
ser encontrado nos caules, entre as mervuras das 
fôlhas e nas raízes. Na onsca das raízes grossas, 
perde o conteúdo vivo c suberífica as membranas 
celulosas, Um parênquima conjuntivo assim trans 
formado chama-se parênquima cortical. 


PARÊNQUIMA DE RESERVA m. Bot. E' um tecido 
formado por células iguais entre si, com membranas 
celulosas, meatos, núcleos e protoplasma. O interior 
das células é repleto de substâncias de reserva, 
como p. ex.: grãos de amilo, grãos de aleurona ou 
gotas de óleo ou substâncias graxas, E” o tecido 
típico do interior das batatas, rizomas, bulbos é outros 
órgãos de reserva dos vegetais. 


PARÊNQUIMA LACUNOSO m. Bot. E' o segunio 
dos dois tecidos de assimilação encontrados na mesó- 
fila das fôlhas. Difere do paliçádico somento pels 
íorma das células, que são muito irregulares, Emitom 
braços para todos os lados, Os espaços intercelulares 
são tão grandes que formam verdadeiras Jacunas entro 
as células, 

PARÊNQUIMA MEDULAR m. Bot. E' um itocido 
parenquimático formado por células isodiamétricas, 
com espaços intercelulares maiores, formado por có- 
ltlas arredondadas, com membranas celulosas, que 
perderam o conteúdo vivo. São desprovidas de núcito 
e protoplasma, E' o tecido que compõs a medula dos 
caules e das raízes, 

PARENQUIMA PALIÇADICO m. Bot. E" um dos 
dois tecidos principais de assimilação encontrados nas 
fôlhas. As células componentes são alongadas, em 
forma de postes de paliçada. Os espaços intercelulares 
são tão grandes que quase chegam a isolar por 
completo uma célula da outra, 


parêntese m. Gram. Frase inserida num perio- 


do, com sentido distinto e separado 
déste. Cada um dos sinais gráficos ( ), entre os 
quais se colocam as palavras de um parênteso. Mat. 
Uma quantidade entre parênteses corresponde a um 
todo, e deve entrar no cálculo como tal. Assim, à 
expressão a (m-—n-1) significa que a soma al- 
gébrica m—n+1 é muitiplicada por a; a expressão 
— (a+-b— e) significa que a soma algébrica a--b—c 
tem sinal negativo, etc. 
: f. Med. Paralisia incompleta, que con- 
paresia siste numa diminuição da contmctili- 
dade muscular. 


ária m. Nativo do sul da Índia e da Birmânia 
p que não pertence a nenhuma das quatro 


Estrutura do parênquima 
pulmonar. 


paridade 


castas brâmanes. Eram antigamente escravos das 
castas superiores, e agora vivem à parte do resto 
da população, servindo geralmente de criados dos 
sudras e europeus. São considerados pelos brâmanes 
como a classe mais baixa, Não são, porém, indivíduos 
expulsos de outras castas, Seu número se eleva a 
cêrea de três milhões. 3% Indivíduo da mais baixa 
condição social e econômica, mendigo, maltrapilho. 


paridade f. Igualdade, Semelhança. Econ. 


pel. O fato de o valor de uma moeda 
estar em correspondência com o que lhe atribuc a 
lei, O valor nominal fixado em lei para determinada 
mogda. Paridade-ouro: o valor-ouro legal de uma moeda. 


parietal a. Concernente à parede, Próprio para 

ser pendurado em paredes. 4. em. 
Anat. Diz-se de um osso par, 
de forma curva e quadrilátera, 
que está situado na parte la- 
tera é superior do crânio, aci- 
ma do temporal, atrás do fron- 
tal e para diante do occipital. 
Apresenta, devido à sus forma, 
duas faces, sendo que na ex- 
terna existe uma saliência ou 
bossa parietal e linhas que 
demarcam a inserção das apo- 
neuroses dos músculos vizi- 
rhos, A face interna apresenta 
numerosos sulcos. fiste osso 
ainda apresenta quatro bor- 
dos, que se articulam com os 
ossos vizinhos por meio de sinar- 
troses, 


A Ela , E Parietal. 
parietária 2 CE 4 = Tas nico 


rietaria  offi- 
cinalis) Planta pertencente à-'na. a) Bordo su- 
família das urticáceas, vulgar. perior (sutura ca- 


gital). b) Semica- 
nal (seno longitu- 
dinal superior). c) 
Orifício  purietal. 
d) Face interna ou 
endocraniana. e) 
Articulação com o 
ocecipital (sutura 
lambdgidea). f) 
Canais para a ar- 
tériu e as veias 
meningeas médias. 
g) Articulação com 
o frontal, — 
2 — Pace ex 
terna, a) Veia de 
Santorini. b) Fa- 
ce externa ou exo- 
craniana. c) Pro- 


j tuberância panie- 
niente conhecida por alfavaca tal ED LARRO que 


de cobra. Cresce geralmente ; 
. error aponewro- 
nas paredes, donde lhe veio o po peste é aço 


nome. a E Linha temporal in- 

a 7 or. bras. Ci- ferior (músculo 
Parintins dade e muni- temporal). f) Ar- 
cipio do Estado do Amazonas. ticulação com o 
Produz e exporta cacau, cas- temporal. 
tanhas, borracha,  pirarucú, 
touros, ete, Indústria ativa (construção de pequenas 
embarcações navais, fábrica de farinha, preparo de 
peixes, ete.), A cidade está situada à margem 
direita do rio Amazonas, Pop. do mun.: 25000 
hab, s& Serra dos Estados do Pará e Amazonas, 


paripenado a. Bot. Diz-se das fôlhas penadas 


que possuem um número par do 
folíolos, 


arir v.t. Dar à luz. Fig. Produzir. F.s 
p Dar à luz o feto, COGN.: parição, pa- 
tida, parideira, parto. 


Parietária (Parietaria 
officinalis), 1 — Flor, 
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Paris Geogr. e Hist. Capital da França e um. 

dos grandes centros literários, artísticos 
e sociais do mundo, situada nas margens do Sena, 
a 178 km da foz, Sua história começa no ano 53 
a. O. quando César convocou, em Lutécia, uma 
reunião dos chefes gauleses. Já foi a mais im- 
portante cidade do mundo, permanscendo uma das 
mais belas, por suas grandes avenidas e dulevares, 
com muitos edifícios imponentes. Entre os lugares 
de interêsse contam-se o museu do Louvre, à ca- 
tedral de Notre-Dame, a Tôrro Eiffel, a Biblioteca 
Nacional, a igreja da Madalena, q Panteão, o Pa- 
lácio Real, a Câmara dos Deputados, o: Jn 
válidos e o cemitério Pêre Lachaise, «ic. A cidade tem 
excelentes meios de transporte, com trinta pontes 
sôbre o Sena e um magnífico sistema ferroviário 
subterrâneo. Teatro dos principais acontecimentos 
da Revolnção Francesa, foi sitiada e capturada pe- 
los alemães em 1871, por êles canhoneada e bom- 
bardeada durante a primeira guerra mundisl, é 
tomada em 1940. A nopulação é de 2900000 ha- 
bitantes, mas, incluindo bs subúrbios, alcança cêrca 
de 4000 000, 


parissílabo a. Gram. Que tem o mesmo nú- 


mero de sílabas em tôdas as suas 
flexões, Ê 


Gcogr. Província da Itália, na Emília, 
Parma regada por diversos afluentes do rio- 
Pó. Sup.: 3457 km?; pop.: 373 000 hab. Capital: 
Parma. E' em parte montanhosa e em parte cobiria 
por planícies férteis, onde são cultivados cercai: q 
frutas. Criação de gado. Indústria ativa (sêda, 
papel, calçados e chapéus). Fabricação de queijo. =% 
Cidade italiana, capital da província do mesmo. 
nome, situada sôbre o rio Parma, Pop.: 62 000: 
hab. Possne palácios históricos, uma catedral do 
séc. XI, uma universidade fundada em 1549, tea- 
tros, museu, etc. Indústria téxtil (sêdas, rendas, 
lã, chapéus de fêltro). Comércio ativo (cercais, 
gado e queijos). 


T Cor. bras. Cidade e município do 
Parnaíba Estado de Piauí, situada à foz do 
rio Iguaraçá sôbre o Atlântico, sendo servida por 
navios transatlânticos de tonelagem média. Cultiva 
aigodão, feijão, milho, etc. Criação de gado vacum. 
Pop. do mun.: 35000 hab. 3: Rio que serve de 
limite entre os Estados de Maranhão e Piauí. Tem 
suas fontes na serra de Tabatinga e na das Man- 
gabeiras, e desagua no Atlântico, depois de um 
percurso de 1716 km, dos quais 700 são navegáveis. 
Tem diversos afluentes. 


E , m. JLiter. Escola literária 
parnasianismo que vingou na segunda me- 
tade do século XIX, tirando o seu nome do Parnaso, 
monte da Grécia, perto de Deifos, que tinha sido 
dedicado às Musas na antiguidade clássica, O mo- 
vimento partiu da França, onde poetas escolhidos 
colaboravam na revista O Parnaso contemporâneo. 
Esta escola, como reação ao romantismo e natura- 
lismo, pregava a volta ao aticismo da forma, & 
pureza do estilo, à perfeição descritiva. As li 
conças poéticas eram banidas.  Banviile, Lemafire, 
Gautier, Leconte de Lisle, Sully Prudhomme, ns 
França; Edgar Poe, nos Estados Unidos; Cesário 
Verde e Júlio Dantas, em Portugal: Alberio de 
Oliveira, Raimundo Correia, Olavo Bilac e Vicente 
de Carvalho, no Brasil, foram as principais figuras 
dêste movimento. Ao parnasianismo sucedeu a rea- 
cão do chamado simbolismo. 


Geogr. Montanha da Grécia, ao sul 
Parnaso de Fócida, cujo pico mais Elesado 
atinge 2459 m de altura. Era consagrada a Apolo 


e às musas da poesia. Chama-se hoje Liokura, Ag 
sopé dessa montanha erigia-se a cidade de Delfos. 


Dc 


parcara 


m. Nordestino que emigra para o 
paroara Amazonas, no tempo da sêca, voltando 


no período das chuvas. Ornit. O mesmo que cardeal, 

2 da f. Composição literária aque imita a 
paródia forma e o estilo de um trabalho sério, 
mas trata de assunto diferente e grotesco. Imitação 
cômica ou trivial, especialmente de um poema. Es- 
tilo literário da paródia. Composição musical bur- 


lesca. Ext. Qualquer imitação burlesca de uma 
coisa séria, 
Pap a. Gram. Diz-se das palavras que 
” 5 , 
paronimo apresentam quase a mesma for- 


mea, possuindo, todavia, significação diferente (retc- 
var e revelar; diferir e deferir). 
f. Figura de retórica que con- 


paronomasia siste no emprêgo de palavras 


quase semelhantes no som, mas diferentes na idéia. 
Ex.: Cidadão de boas artes e de boas partes. 


Gcogr. Uma das ilhas das Cíclades no 
Paros mar Bgeu, célebre por seu precioso már- 
more branco, semitransparente. Sup.: 209 km?; 
pop.: 10000 hab, Cap.: Paros (ou Parikia). Ex- 


porta cereais e vinho, 


At f. Anat. Glândula salivar em forma 
parótida de cacho de uva, localizada entre o 


ramo montante do maxilar inferior e o ouvido, 
muito próximo à carótida externa. 

sai “ Med. Inflamação da glândula pa- 
parotidite rótida; o mesmo que cachumba. 


é ; 
N m. Med. Máximo grau de um aces- 
par oxIsmo so, de uma dór, etc. Eat. Culmi- 
nância, intensidade máxima. M. pl. Vascas da morte; 

agonia, 
a. e m. Gram. Diz-se do vocábulo 


” 
paroxitono que tem acentuação tônica na 


penúltima sílaba ex; mapa, prrede, nefelibata, 


parquete m. Piso de tacos de madeira embu- 


tida de côres diversas, formando de- 


Parquetes. 


ppa — É' galicismo que alguns consideram in- 
ispensável, 


entra f. Bot. Videira (Vitis vinífera) Ar- 
parreira busto trepador da família das vitá- 
ceas, frequentemente cultivado no Brasil. Possue 
fôlhas palemadas e gavinhas de fixação enroladas à 
maneira de molas espiraladas. Seus frutos são as 
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participação 


deliciosas uvas. As numerosas variedades diferentes, 
obtidas pelo cultivo, podem ser propagadas ou mul- 
tiplicadas somente pelo processo de enxârto ou por 
mudas, e não por sementes. Os cavalos para enxêrto 
devem ser tirados de espécies silvestres, norte-ameri- 
canas de preferência, que resistem à ação devastadora 
da Phylloxera. vastatriz (inseto nocivo). 


PARREIRA BRAVA Ff. Bot. (Chondodendron tomento- 
sum) Cipó brasileiro da família das menispermáceas. 
Sua raiz e caula são medicinais, 

Aa m. Morte do pai pelo filho. Dir. 
parriciáio O vínculo de sangue constitue cir- 
cunstância agravante de homicídio, prevista no art. 
44, item 11, letra f. do Cod. Penal, 


PARSIFAL Liter. Poema épico alemão, da Idade Mt- 
dia, da Wolfram Eschenbach, e ópera muito co- 
nhecida, de Ricardo Wagner. A lenda conta que 
Parsifal foi educado pela mãe, isolado e afastado 
dos «costumes dos cavalheiros, porém, mais tarde, 
abandonou-a para unir-se à côrio do rei Artur. 
Sendo admitido na Távola Redonda, tornou-so do- 
pois o rei do Graal, 

f. Bot. Fenômeno que con- 


partenocarpia siste em  desenvolverem-so 


frutos sem polinização. Tais frutos não possuem 


sementes ou caroços, 
Partenon Arquit. Templo da antiga Grécia, 
situado no ponto mais elevado da 
Acrópole e dedicado a Minerva.  Jsta obra, tôda 
construída em mármore, é dos arquitetos Tetino, 
Calícrates e do escultor Fídias. Mede sessenta e 
nove metros de altura. E” contornado por colunatas 
dóricas, tendo nas extremidades pórticos rematados 
por frontões, Nestes, salientam-se quaventa oito 
estátuas de vários deuses e deusas, 


Pártia Hist. País da antiguidade, situado a su- 
deste do Cáspio e a leste da Média. O 
reino da Pártia, que anteriormente pertencera ao 
império dos selêucidas, existiu de cêrca de 250 anos 
a. C. até aproximadamente o ano 190 da era cristã. 
Os seus habitantes eram de raça cita e extremamente 
aguerridos, possuindo um exército composto princi. 
palmente de cavalaria. Em várias guerras, chegaram 
até o Indo.  Sustentaram sangrentas lutas com os 
romanos, em 53 a. €C. derrotaram e mataram Crasso 
Foram finalmente submetidos por Trajano, Antônio 


e Caracala, 

105 á f. Ato ou efeito de participar, 
participação Ato ou efeito de partilhar al- 
gum" coisa com outrem, ou de tomar parte em 
alguma coisa. Comparticipação; comunicação. Filos. 
No platonismo, a extensão em que os sôres materiais, 
em estado natural, participam das idéias puras « das 
formas do mundo espiritual que constituem a natu- 
reza fundamental e essencial do tôdas as coisas. 


PARTICIPAÇÃO, Lei de—. f. Psicol. 'Têrmo proposto 
pelo sociólogo francês Lucien Lévy-Briihl - (1857- 
1939) para designar a forma de pensamento predo- 
minante na mentalidade primitiva, isto é na men 
talidade dos povos de civilização inferior — pro: 
blema que êsse sociólogo estudou extensamente, che 


gando a resultados interessantes e, aliás, muito 
: E N head x 
discutidos. A lei de participação que, segundo Lévy-. 


Brúhl, seria o princípio próprio da mentaiidade “pri- 
mitiva”, regista o fato de que, para o primitivo, há 
entro as coisas que julgamos diversas, identificação 
e participações paradoxais, e uma comunidade de 


caráter místico, A fórmula aproximada da lei, 
sempre segundo Lévy-Brúhl, é a seguinte: Nas 
representações coletivas da mentalidade primitiva, 


os objetos, os sêres, os fenômenos, podem ser, de 
modo para nós incompreensível, ao mesmo tempo, à 
mesma coisa e coisa diversa, De modo não menos 
incompreensível, emitem e recebom fôrças, virtudes, 
qualidades, ações místicas, que se fazem sentir fora 
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dêlos, sem deixarem de estar onde estão. Por ou- 
tras palavras — continua — para essa mentalidade, 
a oposição entre o uno e o múltiplo, o mesmo c o 
outro, etc. não impõe a necessidade de afirmar um 
dos têrmos desde que o outro seja negado, ou re- 
ciprocamente, k 

ti | f. Pequena parte. Gram. Pequena 
par icuta palavra invariável. Afixo. Limite 
da divisibilidade dos corpos por meios mecânicos, 
como sejam pulverização, trituração, etc. 


PARTÍCULAS ALFA Ff. pl. Fis, Partículas carregadas 
positivamente, que as substâncias radioativas emitem 
por desagregação espontânea, A velocidade inicial 
das partículas « é a mesma para tôdas (14700 
km/seg para o rádio, p. ex.), sendo, como o alcance, 
característica para cada substância. As três pro- 
priedades principais das partículas « são: a) poder 
ionizante, (uma partícula a produz de 100000 a 
250 000 iontes): Db) ação fotográfica (trajetória 
retilínea); c) excitação da fosforescência. 


PARTÍCULAS BETA Jf.gpl. Fis. Eletrônios (nega- 
tivos) que em virtude da desagregação das subs- 
tâncias radioativas, são emitidos a velocidades diver- 
sas, 3< Experiências relativamente recentes mostra- 
ram que há duas espécies de partículas B; umas 
procedem do núcleo, e são denominadas primárias; 
as outras provêm da camada eletrônica exterior ao 
núcleo, e se denominam secundárias. 


: f. Ato de repartir. Quinhão. Atributo. 
partilha Fado, destino. Dir. Ato pelo qua! são 
determinados os quinhões hereditários de cada her- 
deiro ou legatário. E” judicial, quando os herdeiros 
divergem ou há, entre êes, um incapaz. Poderá 
ser amigável, por escritura pública ou particular, 
homologada judicialmente, ou por têrmo nos autos, 


quando todos os herdeiros forem capazes e tiverem 
pago o imposto devido, 


1 v.t, Pazer partilha de; dividir, dis- 
partilhar tribuir, repartir, Dividir em partes. 
Participar de; compartilhar; tomar parte em, NOTA; 
Nosta última acepção tem sido impugnado por al. 
“uns mestres; os fatos da língua, entretanto, de- 
monstram que tal construção é legitimamente por- 
tuguesa.  COGN.: parte e seus derivados, partilha. 


partita f. Mús. O mesmo que sonata, 
partitura f. Mús. Registo que abrange tôdas 


as partes instrumentais ou vogais de 
uma orquestra ou conjunto misto, de forma que 
possa servir de contrôle para o compositor « para 
o regente da orquestra, Na partitura as partes são 
sobrepostas, linha por linha, compasso por compasso. 
Desta forma é possível controlar perfeitamente os 
cieitos orquestrais e sua execução pelos músicos. 


Páscoa f. Rel. Antiga festa dos judeus, em que 

celebravam a libertação do cativeiro egíp- 
cio. Começava, antigamente, à tande do dia 14 do 
mês lunar de Nisan. A cerimônia principal consisto 
numa refeição semelhante à que os hebreus fizeram 
do sair apressadamente do Egito: um cordeiro e 
nies ázimos. sk No cristianismo, festa em que se 
celobra a gloriosa ressurreição de Cristo, considera- 
da a maior solenidade do ano eclesiástico (V, ressur- 
reição). Por decreto do Concílio de Nicéia (ano 
325), o dia da Páscoa, do qual dependem tôdas as 
demais festas móveis do ano eclesiástico, deve ser 
celebrado no domingo depois da primeira lua-cheia 
da primavera (entre nós, outono). 


PASCOA Geogr. Ilha do Pacífico, distante 3600 km 
da costa do Chile, a que pertence. Sup.: 118 kmê; 
pop.: 299 hab. E' de origem vulcânica, Tornou-se 
célebre pelo fato de aí se descobrirem figuras de 
pedra, de cêrca de 8 m de altura e profundamente en- 
cravadas no solo. Acharam-se, ainda, pequenas tá- 
buas com inserições ainda não decifradas. 


Passo do Rosário 


ta Geogr. Departamento da Eran- 
Pas de Calais ca setentrional, na costa de 
canal da Mancha. Sup.: 6752 km?; pop.: 1 172 000 
hab. Cap.: Arras. Principais portos: Bolonha, 
Calais e Dunquerque. Região fértil; cultivo de 
trigo, fumo, lúpulo, aveia, beterrabas, plantas olea- 
ginosas e batatas. Importante criação do gado. 
Indústria metalúrgica e téxtil. Mineração de carvão. 
Pesca de arenques e bacalhau. 

m. Documento que dá permissão. 
passaporte para viajar; salvo-conduto. Fam. 
Entrada franca. 54 O passaporte é uma permissão 
oficial, fornecida pela autoridade competente, pars 
viajar no estrangeiro, e que assegura Aquele que o 
possue certas medidas de proteção. 1 geralmente 
uma carteira de identidade, com fotografia e os si- 
nais particulares do portador, assim como a desig- 
nação dos países por onde pode viajar. 


pássaros me. pl, Ornit. Ordem das aves carinatas, 

com bico de forma variável e sem 
membrana (cera) na bass. Penas coberteiras muito 
curtas. Tarso desprovido de penas, pés com três 
dedos para a frente e um para trás, possuindo uma 
unha mais forte que as dos demais, Os dois dedos 
internos acham-se ligados na base, Sirinzo de- 
senvolvida. Constituem a ordem mais rica das aves, 


passiflora f. Bot. V. maracujá. 
passifloráceas Gina io Caça o ui) 


tos escandescentes, dicotilédones, coripétalos, compos- 
ta de mais ou menos 390 espécies tropicais e sub» 
tropicais. A família pertence à sério Parietales do 
sistema de Ingler. E" caracterizada pela forma 
peculiar das flores, que são hermafroditas e acti- 
nomorfas. Entre corola e androceu apresentam nn- 
merosas excrescências filiformes de coloração peta- 
lóide, produzidas pelo eixo floral, O conjunto dês- 
tes filamentos imita perfeitamente uma corola deli- 
cada e côncava, Estames e campelos encontram-se em 
posição elevada, inseridos num prolongamento do eixo 
floral, denominado androginóforo. O fruto é baga 
ou cápsula, A esta família pertencem os maracu- 
jás (Pessiflora edulis e outras espécies), frutos co- 
mestíveis de muito agradável aroma, 


assivo à. Que sofre ação sem reagir. Inerte, 
D sem iniciativa, Gram. Diz-se do verho 
que exprime a ação recebida ou sofrida pelo sujeito. 
Ex.: João é amado por Marta. Não há, na lingua 
portuguesa, verbos passivos; mas suprem-se juntando 
às vozes do verbo substantivo particípios passivos 
dos verbos ativos, como: eu sou louvado. Também 
se exprime a significação passiva, juntando o 
pronome se ao verbo ativo, quando o sujeito é coisa 
o não pessoa, como: o navio afundou-se, isto é, foi 
afundado. M. Com. Conjunto dos débitos de uma fir- 
ma comercial. 


passo m, Cada movimento de um dos pés ao 

andar ou correr ou na dansa. Andamento; 
modo de andar. A andadura mais lenta do cavalo, 
em que êste avança um pé de cada vez. Pegada. 
O espaço que vai de um pé ao outro, no ato de 
caminhar. Antiga medida de comprimento, que valia 
mais ou menos 82 em. O espaço que vai de um 
a outro dente de uma engrenagem, de uma a outra 
volta de um parafuso.  Desfiladeiro. Lugar, ne 
curso de um rio, que é a passagem habitual de 
homens e animais; vau. Redemoinho na corrente 
de um rio. Estreito de mar. Lance, conjuntura. 
Passagem de uma obra ou de um autor, 


PASSO DO ROSÁRIO, Batalha do—. Hist. mil. En- 
contro travado a 20 de fevereiro de 1827, na guerra 
da Cisplatina, entre fôrcas brasileiras vum total de 
6 300 homens ao comando do Marquês de Barbacena, 
e tropas argentino-uruguaias, contando 9 000 homens, 
comandadas pelo Gen. Alvear. Julgando ter pela 


Passo Fundo 


frente apenas uma parte do exército adverso, Barba- 
cena iniciou o ataque. Os argentino-urugusios, con- 
tra-atacaram vigorosamente, e, após encarniçada luta, 
Barbacena ordenou a retirada, que se fez em ordem. 
Bste encontro representa um revés tático; não, po- 
rém, uma derrota estratégica, pois o adversário, 
esgotado, não pôde efetuar uma perseguição eficiente, 
retirando-se, depois, do território brasileiro. 


PASSO FUNDO Cor. bras. Cidade e município do 
Estado do Rio Grande do Sul. O mun, é atravessado 
pela serra Geral e regado por diversos rios (Uruguai, 
Taquarí, Passo Fundo, etc.). Cultiva erva-mate, arroz, 
feijão, milho e fumo. Fábricas de aguardente. Possue 
jazidas de quarzo, argila, limonita, ágata, cornali- 
na, etc. A cidade está situada a 628 m sôbre o nivel 
do mar. * Pop, do mun.: 50000 hab. 3: Nome de 
dois rios do Estado do Rio Grande do Sul, ambos 
afluentes do rio Uruguai, um banhando o distrito 
de Vacaria, o outro o município de Passo Fundo, 


Cor. bras. Cidade e município do Estado 
Passos do Minas Gerais. Grande exportação de 
gado. Pop. do mun.: 84 000 hab. 


PASSOS, Antônio Augusto Soares de—, Biogr. Poeta 
português (1826-1860). Deixou: Poesias. Foi um 
dos melhores poetas ultra-românticos. 


PASSOS, John dos—, Biogr. Escritor norte-americano, 
nascido em Chicago em 1896. Tomou parte na pri- 
meira Guerra Mundial, no serviço de ambulância. 
Escreveu Three Soldiers em 1921 
e em 1925 publicou Manhattan 
Transfer, romance coletivo sôbre 
a vida da moderna Nova York. 
Empregando essa técnica de lar- 
gos traços, segundo a qual o ro- 
mance não apresenta a elássica 
personagem central, escreveu d2nd, 
Parallel (1930) 1919 (1932) e 
mais tarde uma trilogia que apa- 
receu num único volume intitulado 
Big Money e que é um “epic” da 
vida norte-americana dêstes últi- John dos Passos. 

mos vinte anos. Dos Passos escre- 

veu também poesia e peças de teatro. E o seu Con- 
fessions of a Young Man (1940) foi considerado 
pela crítica como um livro de qualidade inferior à 
dos anteriores, Em 1943 publicou Number One. 


PASSOS, Manuel da Silva—, Biogr. Político portu- 
gnês (1801-1862). Tomou parte na insurreição de 
1828, sendo obrigado a emigrar para a Inglaterra, 
donde foi para a Bélgica e depois para a Franca. 
Foi deputado e senador em diversas legislaturas. Jixer- 
ceu também o cargo de governador da província de 
Santarém. Escreveu: Breve 
razoumento em favor da liber- SAfa 
dade lusitana; Memoriais, ete, E 

m. Massa de fari- Z 
pastel nha recheada com 
carne, doce, passas de frutas, 
etc. e cozida ao forno. Êrro 
tipográfico, onde as letras são 
misturadas ou superpostas. In- 
divíduo indolente e vagaroso. 
Desenho feito com lapis de 
côres. Processo de desenhar 
com tais lapis. Bot. Planta da 
família das crucíferas (Isatis 
tinctoria ). 

Louis—. Biogr. 

Pasteur, Químico fra n- 
cês (1822-1895). Nasceu em 
Dôie, filho de um curtidor, e 
estudou na “cole Normale Su- 
périeure” de París, dedican- . 
do-se sobretudo à química e à mineralogia. Foi pro- 


fessor de química nas universidades de Estrasburgo 
(1849-54) e Lille (1855-57), depois diretor de estu- 


Pastel 
(Isatis tinctoria). 
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dos da “cole Normale'', de París e professor de 
química na Sorbona. Ainda aluno da “École. Nor- 
male'*, estudou os sais dos ácidos tartáricos, nos 
quais descobriu (1846) a existência de faces hemié- 
dricas e a relação das mesmas com a rotação do 
plano da luz polarizada, provocada pelos ácidos cor- 
respondentes. Reconheceu como causa do estranho 
fenômeno a assimetria na constituição dêsses corpos, 
criando assim o fundamento da posterior teoria do 
carbono assimétrico e da estereoquímica em geral 
(Van't Hoff). Estes estudos ocuparam-no durante 
muitos anos em Estrasburgo e conduziram-no ao 
estudo do fenômeno da fermentação, que continuou 
em Lille. Descobriu que a fermentação é causads 
pela presença de microorganismos, acreditando porém 
que tivesse ligação com a atividade vital dos mesmos, 
A ampliação dêsses estudos foi de grande importân- 
cia para a indústria da fermentação (fábricas de 
vinagre, etc.) e também para outras indústrias, pela 
introdução da “pastorização" (esterilização), Seus 
estudos sôbre a atividade dos microorganismos leva- 
ram-no a reconhecer o papel que desempenham na 
origem de certas doenças e epidemias, que ensinou 
a combater por vacinação. Para êsse fim, fundou 
em 1888 o “Instituto Pasteur” de París. Assim, 
partindo da química pura, êle se tornou um dos 
maiores bDbiologistas, um dos mais importantes cicn- 
tistas naturais, fomentador da indústria o benfeitor 
da humanidade. 


pasteurização 4. v. pastorização. 


pasteurizar e. v. pastorizar. 


y f. Farm. Forma farmacêutica de consis- 
pastilha (isca sólida em disco, obtida. por in 
tervenção do açúcar, da goma arábica ou da goma 
alcatira, e em que as substâncias medicamentosas 
são incorporadas e mol- 
dadas. 


y f. Bot. 
pastinaga om de 
várias plantas da família 
das umbelíieras, a que vul- 


garmente se chama bis- 
naga. : 
astoral a. Concer- 
Pp nente & 
pastores. Relativo a bispo. 
Diz-se de uma carta-cir- 
cular dirigida pelo bispo 
ou pelo episcopado ao cle- 
ro e ao povo. Mús. Diz-se 
de um gênero campestre 
e idílico, com parte ins- 
trumental e vocal. Teol. 
Diz-se de um ramo da teo- 
logia prática, o qual é 
a exposição científica da 
cura das almas. F. Carta 
pastoral. Composição mu- 
sical do gênero pastoral. 
Composição poética idíl- 
ca e campestre; égloga. 


Pastinaga. 


(Pastinaca sativa). 


ajRamo fHorido. b) 
Fruto. c) Raiz, 


pastoreio m. Ato de pastorear. Geogr. hum, 
Atividade econômica própria dos po 
vos pastores, cuja origem pode ser considerada & 
domesticação de animais por parte do homem. Os 
que a praticam dispõem de muitas vantagens, graças 
aos produtos que obtêm dos próprios rebanhos: carne, 
leite, lã, ossos, tendões, etc.; em compensação uma 
anormalidade climática ou pragas e doenças podem 
dizimar êsses rebanhos. A principal consequência 
do pastoreio é o nomadismo, que se processa com 
certa facilidade e muita regularidade. Também a 
transumância caracteriza, muitas vezes, essa ai 
vidade econômica. Dos animais utilizados pelos 
povos pastores destaca-se o carneiro, não sendo raros 
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os rebanhos de 25 000 cabeças às ordens de um só 
chefe. Também aparecem o camelo, o cavalo, o ca- 
brito, o jumento e o burro. E' no Velho Continente 
que se encontram os melhores exemplos de povos 
pastores: os Quirguizes, os Árabes, os Calmucos, na 
Ásia; o os Berberes, Galis e Somalis, na África. 


pastorização f. Med Esterilização de certos 


líquidos pelo calor, em tem- 
peratura inferior à da ebnlição. Esterilização do 
leite pelo aquecimento a 70 graus, seguido dum res- 
friamento súbito. 


pastorizar v.t. Esterilizar (o leite), aquecen- 


do-o a 70 graus, aproximadamente, 
e fazendo-o esfriar rapidamente em seguida. COGN.: 
pastoriano, pastorização, pastorizador. 


Pastos Bons Cor. bras. Cidade e município 


do Estado de Maranhão, à mar- 
sem esquerda do rio Parnaíba. Crinção de gado 
vacum, suíno e caprino. Comércio importante; ex- 
portação de couros, algodão, aguardente, café, açúcar 
e rapaduras. Pop.: 15000 hab. 


patacho m. Navio mercante de dois mastros. 


f. Bot. O mesmo que unha de 
pata-de-vaca boi (Bauhinia candicans), Ar- 
vore ou arbusto brasileiro da família das cesalpiniá- 
eeas, caracterizado por fôlhas cordiforme-bilobadas 
eujos contornos lembram uma pata de vaca. As 
fôlhas são medicinais. 


pa RR Ê giã ma 
Patagônia Geogr. e Hist. Região que forma 


a extremidade sul do continente 
americano, limitada ao N, pelo rio Negro, ao 8. 
pelo estreito de Magalhães, e a L. e O. pelos oceanos 
Atlântico e Pacífico, respectivamente. Foi descoberta 
em 1520 por Fernão de Magalhães, e em 1881 divi- 
dida entre a Argentina e o Chile, formando os Andes 
a fronteira. Os aborígenes, de elevada estatura, 
estão quase completamente extintos. A Patagônia 
possne ricos depósitos minerais e desenvolvida cria- 
ção de carneiros, 


: f. Nada. Coisa nenhuma. NOTA: 
patavina E' usado para reforçar uma nega- 
tiva, ex.: Ble não entende patavina disso. 


f. Liturg. Objeto sacro, om forma de prato, 
patena feito de ouro ou prata, em que é colo- 
cada a hóstia, durante a celebração da missa, e 
que se mantém quase sempro sôbre o cálice. Patena 
ministerial: prato em que antigamente os cristãos 
depositavam o pão que devia ser consagrado. 


: a . Concessão ofi- 
patente de invenção lina 
Euém, do direito de fabricar, usar ou vender alguma 
coisa de sua invenção, durante um determinado prazo. 
E' preciso que o invento seja novo, útil, e satisfaça 
a finalidade a que se propõe. As patentes servem 
para regularizar e estabelecer os direitos dos in- 
ventores, 


v,t. “Tornar patente; abrir, fran- 
patentear quear, Descobrir, manifestar; tor- 
nar evidente, Conceder patente ou Privilégio de in- 
venção a. FP. p. Tornar-se evidente; manifestar-se. 


COGN.: patente, patenteação, patenteador, patente- 
mente, patentizar. 


Pater Walter Horatio—, Biogr. Crítico e en- 
3 saísta inglês (1839-1894). Estudou em 
Oxtord e Cambridge. Especializou-se no estudo da 
arte e da literatura do Renascimento. Obras princi- 
: Marius the Epicurean e Studies in the His- 
tory ef Renaissance. 


As a. Diz-se daquilo que é capaz de mover 
patético e agitar o ânimo, infundindo-lhe afetos 
Yermentes, particularmente dôr, tristeza, ou melan- 
colia; tocante, Anat. Diz-se do músculo grande-oblíquo 
do ôlho, o qual muito concorre para a expressão. 


Diz-se do nervo que dá movimento e sensibilidade ao 
músculo do mesmo nome. Liter. e Mús. Diz-se do 
gênero próprio para comover fortemente, exprimindo 
as emoções vivas e sérias. 


im . Lâmina metálica que se fixa sob a 
patim sola do calçado para deslizar sôbre o gêlo, 
Aparelho de rodas 
que se fixa sob a sola 
do calçado para ro- 
dar sôbre uma su- 
perfície lisa, de ci- 
mento, ladrilhos, 
madeira, etc. Pe- 
queno patamar de 
escada. 


Geogr. 
Patna Gas. 
indú, capital da 
província indo-bri- Patins. 
tânica de Bihar e 
Orissa, à margem 
direita do Ganges. 
Pop.: 159 000 hab. 
Possue várias mes- 
quitas, templos e uma universidade fundada em 
1917. Comércio em declínio e indústria pouco de- 
senvolvida. Grande mercado de ópio. Hist. Foi fun- 
dada no séc. V a. C., porém já no séc. VII p. €. 
se achava completamente em ruínas, reerguendo-se 
somente depois de 1541. 


Em cima: Patim de rodus. 
Em baixo: Patim para 
patinar sôbre géêlo, 


Pato Raimundo de Bulhão—. Biogr. Poeta e pro- 
? sador português (1829-1912), Escreveu: 
Paquita; Canções da tarde; Flores agrestes; Sob os 
ciprestes. Foi o último grande vulto do romantismo. 
em Portugal. 


atoá m, Cada um dos dialetos falados em Fran- 
p ca. Os patoás não são a língua francesa 
moderna deturpada pelos camponeses, e sim os rema- 
nescentes das línguas faladas na França antes da 
colonização romana e da combinação delas com q 
intim vulgar. Os patoás dividem-se em dois grandes 
grupos: os da língua de oil, e os da língua de oc. 
O primeiro grupo inclue os patoás borguinhão, loreno, 
picardo, valão, normando, e outros; o segundo, os 
patoás limusino, gascão, delfinês, etc. 


pate-arminho m. Ictiol. (Oygnus melanoco- 


ryphus). Nome de uma bela 
espécie de cisne de côr branca, com cabeça e metade 
do pescoço pretos, que habita a parte meridional da, 
América do Sul. 


patogenia f. Med. Estudo do mecanismo pele. 


qual atuam as causas que determi- 
nam as doenças, 


4 f. Mús. Espécie de alaúde de três cordas, 
pátola popular na Birmânia. l 


to f. Med. Ciência que tem por objeto. 
patologia o estudo das doenças, compreendendo 
o estudo das causas (etiologia), do modo destas agi- 
rem (patogenia), das manifestações com que se 
apresentam (sintomatologia), e das lesões que pro- 
vocam (anatomia patológica). Divide-se em geral, 
que estuda os processos mórbidos (fisiopatologia) e- 
especial, que estuda as doenças individualizadas, com- 
preendendo a médica e a «cirúrgica. 


P t Cor. bras. Lagoa do Estado do Rio Gran- 
atos de do Sul. Tem uma largura de 57 km. 
e estende-se por 279 km ao longo da costa brasileira. 
Comunica com o Atlântico pela Barra do Rio Grande, 
e é navegável por vapores de tonelagem média até: 
Pôrto Alegre. 


atria f. Nação que serviu de berço a uma pes- 
Pp soa, ou da qual esta faz parte como 
cidadão. Terra natal, parte de um país em que 
alguém nasceu, Território geográfico que favorece. 
o desenvolvimento em grande escala de certos tipos. 


patriarca 
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da flora ou da fauna, Região em que floresceu emi- 
nentemente qualquer ramo de uma arte ou de uma 
ciência: a Grécia é a pátria da escultura. A pátria 
celeste: o céu, a região dos bem-aventurados. A 
mie-pútria: país, em relação às suas colônias. 5 
A pátria pode ser considerada como o Estado politi- 
camente organizado. JE” formada pela coletividade 
étnica de um povo, dentro de uma única atividade 
política, legislativa, econômica, militar, diplomática, 
intelectual e moral, seguindo os mesmos costumes, 
falando a mesma língua e tendo os mesmos sentimentos, 


a o m. Chefe de família, na antiguidade, 
patriarca Rel. No sentido bíblico: denomina- 
são dos pais do povo e das tribus de Israel, particu- 
inrmente Abraão; Isaac, Jacó e os doze filhos dêste 
último. No sentido carismático, são chamados pa- 
triarcas os fundadores de ordens monásticas, por 
causa de sua paternidade espiritual pela qual susei- 
tam novas gerações de monges (como São Bento, 
São Francisco). No sentido hierárquico, são patriar- 
cas os mais altos dignitários do episcopado, que pos- 
suem jurisdição suprema sôbre os metropolitas e bis- 
pos sufragâneos de uma região eclesiástica e têm por 
superior somente o papa, que é, como sucessor de 
São Pedro na cátedra de Roma, o Patriarca Univer- 
sal. ss A antiguidade conhecia três patriarcados: 
Roma, Alexandria (Egito) e Antióquia. Jerusalém 
e Constantinopla corseguiram esta dignidade só mais 
tarde, e os bispos da nova residência imperial no 
Bósforo contestaram obstinadamente a supremacia 
do patriarca do ocidente, i. é, do Papa, sôbre a Igreja 
Universal. Dos antigos patriarcados, destruídos pelo 
cisma e pelo islã, foi restabelecido somente o de Je- 
xusalém. Quando da volta de várias igrejas orientais 
à unidade católica, confirmou o decreto da união os 
respectivos bispos até então cismúticos e independen- 
tes, na sua dignidade de patriarcas. Como mero 
título de honra, chamam-se patriarcas também os 
bispos de Veneza e Lisboa (desde 1716). Ext. Ho- 
mem velho com família numerosa. 

atriarcado m. Dignidade de patriarca. Sede 
DB do dignitário eclesiástico que tem 
o título de patriarca. Sociol. Os evolucionistas cha- 
mam assim um regime de família que teria sucedido 
ao matriarcado, quando a chefia do grupo doméstico 
passou da espôsa para o marido. Le Play dá êste 
nome avo tipo de família em que o mais velho dos 
ascendentes vivos e com uso da razão, tem tôda a 
iniciativa em rolação a todos os seus descendentes 
em linha reta e resolve sozinho todos os negócios da 
família. Historicamente, o patriarcado coincide com 
e organização da família romana ou grega, onde o 
pai tinha êsses direitos, ou com cs chefes do povo 
de Israel, que tinham maior autoridade ainda, pois 
se estendia ela a todos os judeus. 


patrimônio m. Dir. O conjunto das riquezas, 


incluídos os direitos creditórios, 
pertencentes a uma pessoa física ou jurídica. Nele 
estão compreendidos a posse, os direitos reais, os 
obrigacionais, as relações econômicas do direito de 
família e as ações correspondentes a ôsses direitos. 
Patrimônio líquido: o patrimônio, deduzidas as dívi- 
das da pessoa jurídica considerada; em geral, por 
patrimônio se entende o patrimônio líquido. 3: Bens 
de família. Quaisquer bens, materiais, espirituais ou 
morais, que pertencem a uma pessoa ou coletividade, 


patriotismo m. Amor à pátria, dedicação aos 


seus interêsses, que se traduz em 
atos. Sociol. Nacionalismo e patriotismo não se con- 
fundem: pelo primeiro, o cidadão sobrepõe o seu 
país aos outros, dá-lhe uma situação de exclusividade 
nos seus afetos e no seu devotamento; pelo segundo, 
que exclue a paixão exclusivista, o cidadão sabe dar 
à sua terra o que lhe é devido, sem, contudo, esgotar 
assim o alvo da sua dedicação, que sairá fora do 


círculo nacional, alcançando a sociedade humana 
em geral, 


E m. Proteção, amparo. Defesa dos 
patrocínio interêsses de uma passoa feita por 
seu advogado (patrono), geralmente em juízo. Nome 
de duas festas consagradas à Virgem Maria e a S. 
José. Auxílio de um santo padroeiro, 


PATROCÍNIO INFIEL m. Dir. Delito do procurador 
que infringe dever profissional prejudicando interêsse 
do constituinte que lhe confiou o patrimônio dêle 
em juízo (art. 355 do Cod. Pen, Brasileiro). 


PATROCÍNIO SIMULTÂNEO m. Dir Delito do advo- 
gado ou procurador judicial que defende simultânea 
ou sucessivamente na mesma causa os interôsses de 
partes antagônicas (Art, 355 S único do Cod, Pen. 
Brasileiro). . 
PATROCÍNIO, José do—. Biogr. Jornalista político 
brasileiro (1854-1905), natural do 
Estado do Rio de Janeiro. Estudou 
medicina, deixando o curso para 
dedicar-se ao jornalismo, Sendo 
mulato, bateu-se ardorosamente pe- 
la abolição da escravatura, colabo- 
rando na Gazeta de Notícias, na 
Gazeta da Tarde e na Cidade do 
Rio. Com a abalição da escravatu- 
ra, abandonou suas atividades re- 
publicanas, passando a apoiar o 
império. Tomou parte na revolta 
de 1893 contra Floriano Peixoto, 
refugiando-se depois em Minas até 
que a mesma terminasse, ao cabo José do Patrocínio. 
do que retornou ao Rio. 

A Mitol. Guerreiro grego e herói homé- 
Pátrocio rico. Amigo de Aquiles, tomou parto 
ativa no sítio de Tróia. Pretendeu desposar Helena 
e foi morto por Heitor. 


m. Patrocínio. Condição, qualidade 
patronato e patrão, Direito do patrono em re- 
Inção aos clientes (Roma antiga). Pedag. Escola que, 
por sua constituição especial, está sujeita a um pa- 
trono que as dirige ou intervém em seu funciona- 


mento. São, em geral, custeadas por fundo especial 
e, em regra, tomam a forma de internatos, 


mm a. Diz-se do apelido formado 
patronímico de nome próprio e que origi- 
nariamente indicava filiação. Tais são, por exemplo, 


Bermurdes, Henriques, Nunes (filho de Bernardo, do 
Henrique, de Nuno). 


f. Mil. Pequeno grupo enviado por 
patrulha uma tropa, a distância relativamento 
curta, com o fim de colhêr informações e transmití-las 
à tropa de que faz parte. Ronda militar. 


Paíti Adelina Juana Maria—, Biogr. Cantora es: 
9 panhola (1843-1919). Criança ainda foi 
residir com os pais em Nova York, e antes dos aito 
anos já era célebre nos palcos de ópera. Após vários 
sucessos nos Estados Unidos, viajou para a Ingla- 
terra afim de interpretar a ópera La sonnambula. 
Seu repertório constava de 42 peças. Durante 50 
anos, Adelina Patti foi a “Rainha do Canto", 


pau amargo m. so. V. quássia. 
pau-brasi m, Bot. (Caesalpinia echinata), Ár- 


vore da família das cesalpiniáceas, 
comum na parte tropical do Brasil. Da madeira 
dos troncos extrai-se um corante da côr de ferro em 
brasa. 


pau-caixeta m Bo. v. paraiba. 
pau-campeche m. Bor. v. campeche. 
pau d'alho m. Bot. Nome de diversas a 


- São duas as principais: 
meira, também chamada de Gorazema (Gullesia gora- 
zema) é uma árvore da família das fitolacáceas, tida 
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peu de bugre 


como indicadora de terras boas para plantar, A se- 
.gunda, cognominada tapiá (Orataeva tapia), é uma 
crucífera com frutos doces e comestíveis. 


pau de bugre m. Bot. (Schinus spinescens), 
s 


Arvore ou arbusto brasileiro 
da família das anacardiáceas. 


pau de eutia m. Bot (Esenbeckia grandiflo 


ra). Árvore brasileira da fa- 
milia das rutáceas. Sua casca tem emprêgo medici- 
nal (ensca de angostura). 


pau fedorento “m. Bot. Geniparana (Gusta- 


; via augusta). Árvore bra- 
sieira Ga família das lecitidáceas. 
pau-ferro m. Bot. Assim se denominam várias 
o espécies de árvores brasileiras que 
possuem madeira de dureza extraordinária, entre elas 
a Oaesulpinia jferrea da família idas cesalpiniáceas, o 
Machaerium scleroxylon da família das papilionáceas, 
e a casunrina (Casuarina equisetifolia). V. jaca- 


randá-tã. 
Paulo São, Biogr. Apóstolo dos gentios, n. 
**t*s em Tarso e m. em Roma, em 67. Cida- 
dão romano, perseguiu os primeiros cristãos da Pa- 
lestina o da Síria. Após uma visão, às portas de 
Damasco, converteu-se ao cristianismo, sendo bati 
zndo. Depois da três anos de solidão e penitência, 
na Arábia, iniciou a pregação. Percorreu: Chipre, 
Galácia, Antióquia, Creta, Iconium, Macedônia, Co- 
rinto, Atenas, Jônia, Jerusalém e, talvez, a Espanha. 
Preso, foi remetido a Roma, onde recuperou « Jiber- 
dade em 62, Preso, novamente, em 66, juntamente 
com São Pedro, sofreu o martírio, a 29 de junho. 


PAULO I Biogr. Trar da Rússia (1754-1801), Su- 
bia ao poder em 1796. Contrário aos ensinamentos 
da Revolução francesa, declarou guerra à França, 
sem êxito algum, Indispondo-se com a Inglaterra, 
procurou concilinr-se com Napoleão Bonaparte que 
era então cônsul: Morreu assassinado, durante uma 
insurreição. 

PAULO III Biogr. Papa (1468-1549), Subiu ao trono 
pontifício em 1534, Convocou um concílio geral e 
envidou esforços para a reforma da Igreja. Combaten 
es protestantes e incrementou o estudo das letrus e 
das artes. Um dos seus protegidos foi Miguel Ângelo. 


PAULO AFONSO Cor. bras. Grande e majestosa ca- 
chogira do rio S. Francisco, a 342 km da foz, é 
formada de sete saltos ou catadupas. A Primeira 
destas tem côrca de 45 -palmos de altura, g despe- 
nha-se em uma ampla bacia guarnecida de alcanti- 
ludas rochas de granito. A altura total atinge 80 
metros, à: Cidade e município do Estado de Alagoas. 
Produz nlgodão, milho, cana de açúcar, feijão, fru- 
tas, etc. Pop. do mun.: 22 000 hab. 


' PAULO EMÍLIO DA MACEDÔNIA. Biogr. General 
8 político romano (230-160 a. 0,). Ocupon as cargos 
de edil curul, pretor, procônsul e cônsul. Venceu a 
Espanha e subjugou a Macedônia. 


De ulsen Friedrich—. Biogr. Filósofo o pedagogo 
* ex tthis ? alemão (1846-1908), nasceu em peque- 
no vilarejo da Prússia que êle celebrizou ao dissortar, 
certa vez, sôbre “o valor educativo da escola da al- 
deja", Regeu uma cátedra em Norlim, Pariidário 
do Kant e Schopenhauer, e, portanto, adversário do 
eatolicismo, tinha êle, todavia, princípios sãos e 
honestos. 


: m. Condição ou classe dos indi- 
pauperismo víduos pobres, miseráveis. A 
miséria, Condição de vida de alguém cuja subsistên- 
Ca depende, inteira ou parcialmente, de pessoas que 
hão são seu amparo natural. 

e Asas Biogr. Geógrafo e historiador gre- 
Pausânias go do século II p.C. Nasceu na 
Prígia, mas no ano 170 passou a morar em Roma. 
Escreveu à Descrição da Grécia, em dez livros, uma 
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Pavlova 


das obras mais importantes sôbre as antiguidades 
gregas. 


PAUSÂNIAS Biogr. General espartano, vencedor dos 
persas na batalha de Platéia, em 479 a. €., e con- 
quistador de Chipre e Bizâncio, Foi condenado a 
morrer de fome por trair seu país e tentar entregá-lo 
a Xerxes. 


PAUSÂNIAS Biogr. Rei de Esparta, neto do ge- 
neral do mesmo nome. Governou de 409 a 397 a. €., 
ano em que se retirou para Tegeu, após haver cafdo 
no desagrado de seus compatriotas em virtude do 
malôgro de algumas expedições militares na Ática. 


f. Papel com traços horizontais é parale- 
pauta los, que sé põe por baixo do papel de cartas 
para orientar a escrita, As linhas horizontais e para- 
leias, impressas numa fôlha de papel para escrita a 
mão. Mis. Conjunto das cinco linhas horizontais é 
paralelas que servem para a indicação tonal dos 
sinais de música. Lista, rol. Tarifa. 


pautar v.t, Riscar, traçar (no papel) linhas 
retas e paralelas. Relacionar, catalogar. 
Pôr em pauta ou em rol. Acomodar, ajustar, pro- 
porcionar. Fig. Dirigir, governar, regular. Tornar 
metódico; moderar. V. p. Rezular-se, dirigir-se. COGN :. 
pauta, pautação, pautado, pautador, pautal, pauteação, 
pautear. 
pavana f. Mús. Antiga dansa italiana escrita 
em 4 tempos. De movimento grave, 
esta dansa era acompanhada por violas, tamborins é 
oboés, e muitas vezes também por canto. Chama-se 
também de pavana uma espécie de ária triste. Pop. 
Descompostura. Palmatória. Sova. 


avão m. Ornit. (Pavo cristatus), Espécie de 
p galináceo de origem asiática (Ceilão e 
Índia oriental), que se distingue por sua cauda 


comprida e a magnífica plumagem. 


PAVÃO DO PARA m. Ornit. (Eurypypa helios). De- 
signação de uma espécie de ave pernalta que so 
distingue pela plumagem muito variegada. Vive nas 
matas da Amazônia, 


Pavia Geogr. Cidade da Ttália, capital da pro 

víncia do mesmo nome, à margem esquur- 
da do rio Ticino, a 30 km a sudoeste de Milão. 
Pop.: 52 000 hab. Possue indústrias siderúrgicas 6 
de material elétrico e produtos químicos. Extenso 
comércio de vinhos, frutas e cereais. 

: a ” m, «nat, Expansão 
pavilhão da orelha lamelar situada nos 
lados da cabeça, por trás da articulação têmporo-ma- 
xilar, E” constituído por uma cartilagem, ligamentos, 
músculos, vasos e nervos, e um invólucro cutâneo. 
Tem uma forma oval cujo grande eixo é quase verti- 
cal, Muito acidentada, a face externa apresenta sa- 
liôncias e depressões. Destas a principal é a esca- 
vação central chamada concha e que se continua 
com o conduto auditivo externo. Dentre as saliências 
avultam a hélice, a antóliceo, o tragus e o antitragues. 


A parte inferior do pavilhão é constituída pelo 16- 
bulo. 


>A Ivan Petroviteh-—, Biogr. Fisiologista 
Pavlov, russo (1849-1936), cujos trabalhos são 
de primeira ordem e que se tornou famoso por seus 
estudos u respeito do reflexo condicionado, mecanismo 
biopsíquico de grande significação para a inteligên- 
cia do comportamento animal e humano (V. reflexo 
condicionado). Principal obra: Les réflexes condi- 
tionnels; Étude objective de Vactivité nerveuse supé- 
rieure des animene, tradução francesa (nova cdi 
cão em 1932). 
Neo Anna Maiveyevua—, Biegr. Dansari- 
Pay lova, na russa (1585-1931), discípula de 
Michel Fokine. Começou au aprender dansa com à 
idade da 10 anos, na Escola Imperial Russa da 
Ballet. Tinha apenas 16 quando foi feita primeira 
bailarina do Teatro Marinsky. Dentro em breve 


pavuna 


sua fama se espalhava pelo 
mundo inteiro. Entre as suas 
crinções mais notáveis, acha- 
va-se A morte do cisne, de 
3aint-Saens. Pavlora, casou-se 
com Victor Dandré, seu acom- 
panhador. E' considerada uma 
das maiores bailarinas que o 
mundo conheceu, 


. Val fun- 
o o a o sede dO, 
paxá ” 


Título que se 
-gensrais, 


pic aos nomes dos 
almirantes e governadores otomanos e egíp- 
cios. Ext. Homem que leva vida faustosa e indolen- 
"te. 3º Há três graduações na hierarquia dos paxás 
-—- o de uma, duas, ou três caudas, provindo esta 
designação do antigo costume de, nas guerras, le- 
vaxem à frente dos paxás uma, duas, ou três caudas 
de cavalo atadas a uma lança, cinco adiante do 
grão-vizir o seta à frente do sultão. Os paxás de 
uma cauda são os generaisde-brigada e os governa- 
dores das províncias da menor importância: os de 
luas, os generais- -de-divisão e os governadores das 
províncias maiores; e os de três, “us vizires 8 os co- 
mandantes de corpos-de-exército, 
pé m, Anat, Parte do 
corpo, na extremida- 
-de da perna, e que servo 
-ao homem e aos animais 
para se apoiarem e anda- 
rem, Eat. Qualquer base ps. 
sôbre que alguma coisalfs 
se apoia. Haste de planta, 
Pedúnculo de flor, À parte 
inferior de qualquer coisa. 
A parte de um objeto por 
onde se lhe pega. Medida 
de comprimento que cor- 
responde a 12 polegadas 
ou 33 em, O parceiro que, 
no jôgo, distribue as car- 
tas. Estado ou eituação de 
um negócio, Parte do ver- 


Anna Pavlova. 


so, constituída de duas até Ossos do pé. 
quatro sílabas, Pé de chum- A) Face plantar. B) 
bo: indivíduo rude, gros- Face dorsal, 


seiro. Pé de galinha: ru- 

gas no canto externo dos olhos, Mús. Antiga medida 
-de comprimento, valendo, 0,924 m, que se conservou 
na fatura dos órgãos para designar certos jogos 
segundo as dimensões dos seus tubos mais graves. 
“O diapasão justo da nota escrita é dado por um 
Jôgo, cujo tubo mais grave tem 8 pés de compri- 
mento, O som mais grave dos grandes órgãos, como 
aliás de todo sistema musical, é o do: que soa a 
uma oitava abaixo da nota mais grave do piano. 
Êste som é produzido por um tubo de 32 pés ou 
seja de 10,368 m. Os jogos mais empregados são os 
de 16, 8, 4 e 2 pés; excepcionalmente os de 64 e 1/2. 


PÉ-DE-CABRA m. Alavanca de ferro com a ponta 
curvada e fendida, para arrombar portas. 

PÉ-DIREITO m, Arquit. Altura interna do andar de 
um prédio, contada entre as faces do piso e do fôrro. 


PÉ EQUINO m. Med. Deformação do pé humano, 
pela qual êste se apoia unicamente sôbre a ponta. 
pealo ma. Golpe de laço que os gaúchos prendem 

os animais pelas mãos e os derrubam. 
-Num pealo (loc.): num abrir e fechar de olhos, 
peão m. Pedestre, Soldado de infantaria. Plebeu, 

na Idade Média. Cada uma das peças de 
valor mínimo no jôgo de xadrez, e que ao começar 
a partida devem ficar alinhadas na segunda casa, 
em frente às peças principais. Indivíduo que tem por 
ofício amansar cavalos de montaria. Assalariado agrí- 
cola. Indivíduo que nas fazendas ou granjas se ocupa 
de trabalhos subalternos, 
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pecíolo 


eçca f. Parte ou elemento que se pode destacar 
p Cc ou separar de um todo ou conjunto. Pedaço. 
Sala, compartimento, quarto. Porção de tela de pano. 
Traste, móvel. Antiga moeda portuguesa de ouro, 
Canhão ou metralhadora pesada. Composigão literária 
ou musical. Composição dramática para ser represen- 
tada no teatro. Lôgro, engano, ludíbrio, Brincadeira 
em que se engana a alguém. Documento anexado a 
um processo. Pessoa má, de índole ruim. Índio es- 


cravizado, 

ecado m. Teol. Hábito ou ato em contradição 
t; com a vontade de Deus, manifestada 
pela natureza, a conciência ou a revelação, O racio- 
nalismo naturalista reduz o pecado a uma consequên- 
cia necessária das limitadas fôrças da inteligência é 
da vontade humanas, enquanto o dualismo mitológico 
neie vê“uma manifestação do Mal metafísico oposto 
a Docus. Ambos os sistemas negam, de um lado, a 
responsabilidade do homem e, de outro, a ofensa a 
Deus. A revelação mostra o pecado como um poder 
introduzido neste mundo pela desobediência dos pri- 
meiros pais, transmitido por herança aos descendentes 
(pecado original) e operando pelas transgressões in- 
dividuais (pecado passoal). Dêste estado do escra- 
vidão às fôrcas dêste mundo, de separação ontoló- 
gica de Deus e de morte eterna, liberta-nos o Cristo 
cuja obra redentora é comunicada ao fiel que me 
nasce uo batismo para uma vida nova, A recaída 
de um batizado que ofende a Deus livremente por 
uma falta grave traz consigo novamente a morte 
(pecado mortal), e desta somente pela confissão sa: 
cramenta! êle se pode levantar enquanto que, para 
as imperfeições o faltas leves (pecados veniais), os 
meios de perdão são mais fáceis. 5 Falta, culpa, 
Vício, defeito. 


Cor. bras. Cidade e município do Es- 

Peçanha tado de Minas Gerais, Possuo jazidas 
de malacacheta e pedras preciosas. Exporta: café, 
açúcar, cacau, algodão, toucinho, cera, vinho, lacticí- 
nios, diversos óleos, etc. Pop.: R 
57 000 hab. 
PEÇANHA, Nilo—, Biogr. Político 
brasileiro (1867-1923). Foi depu- 
tado pelo Rio de Janeiro é sena- 
dor. Ocupou a presidência do Es- 
tado do Rio; foi eleito vice-presi- 
dente da República para o qua- 
triênio de 1906 a 1910 e sucedeu 
a Afonso Pena, como presidente, 
por morte dêste, de 1909-1910, Em «gq 
1914 voltou à presidência do Es- | 
tado do Rio. Iniciou a grande 
obra da civilização dos nossos in- 
dígenas. 


Nilo Peçanha. 


Miner. Mineral negro como 
pechblenda 1; pixe. Óxido de urânio, de fór 
mula aproximada UsOs, contendo porém sempre pe 
quenas quantidades de óxidos de outros metais, como 
ferro, chumbo, cálcio, bem como dióxido de tório, ter- 
ras raras, etc. Encontrado na Noruega, nos EE. UU. 
e outros lugares, sendo o achadouro mais famoso o de 
Joachimstal, na Boêmia, .Dor terem sido descobertos 
no mineral dessa proveniência o urânio e os elemen- 
* tos radioativos polônio e 
rádio. Também chamada 
pechurano ou wranita, 


PECHSTEIN [palavra ale- 
mã; pron.: pehstein (o h 
é gutural) ] m. Miner. Vi- 
dro vulcânico semelhante 
à obsidiana. 


E m. Bot. Parte 
pecíolo q; fóha que 
liga o limbo à baínha ou 
ao caule, V. fólha. 


pectinas 


L! f. pl. Quim. Grupo de substâncias apa- 
pectinas rentadas aos hidratos de carbono e 
que se encontram nas plantas, especialmento em fru- 
tas o raízes. Têm a propriedade de formar geléias 
mesmo em soluções, diluídas, Por isso são usadas na 
preparação de geléias de frutas, como também na 
fabricação de colas. 


: A f. Conjunto de ensinamentos e pra- 
pecuaria xes referentes à criação e ao trata- 


mente do gado, Criação de gado. 


m. Dir. Apropriação ou desvio pelo 
peculato funcionário público, em proveito pró- 
prio eu alheio, de dinheiro, valor ou qualquer outro 
bem móvel, público ou particular, de que tem a 
posse em razão do cargo, o que subtrai on para cuja 
subtração concorre, valendo-se de facilidades que lhe 
properciona a sua qualidade. Está previsto nos arts. 
312-813 do Cod, Penal, 


23% m. Pequena quantia acumulada pela eco- 
pecúlio RR elo trabalho. Reserva de di- 
nhoire ou de bens. Cabedal, Conjunto de apontamen- 
tos, notas ou conhecimentos relativos a determinado 
assunto. 


pedágio m. O mesmo que peagem. 


“a f. Arte de instruir ou educar. Teoria 
pedagogia Í Edi ao 
Ê a educação. JE A pedagogia é, de 
evidência, ulterior à educação, que sempre teria 
existido, mas nasceu logo que os filósofos sentiram 
os problemas suscitados por aquela e procuraram, 
ainda que de modo rudimentar, resolvê-los. Pouco a 
pouco, a pedagogia, como sector da sociologia, alar- 
gou e, ao mesmo tempo, delimitou seu campo, que 
compreende uma parto científica, de investigação, 
elaboração de princípios, apuração de resultados, 
experimentação, e uma outra parte de arte, prática, 
da realização, que a princípio era totalmente empi- 
rica, baseada “om receitas”, mas que presentemente 
conquista, passo a passo, maior segurança. À pedago- 
gia não é, todavia, uma ciência completamente in- 
dependente, pois quo são muito fortes seus elos « 
prisões com as ciências basilares, em particular a 
psicologia e a ética. Com o largo horizonte de edu- 
eição integral a pedagogia hodierna tem, correspon- 
dentemonte, vasto raio de ação. 


PEDAGOGIA CATÓLICA f. E' à que, sem se afastar 
dos princípios científicos fundamentais, obedece na 
parte filosófica à orientação da Igreja Católica, re- 
pelindo doutrinas que rejeitem uma finalidade sobre- 
natural à vida humana e não a fundem sôbre precei- 
tos morais rigorosos, 


PEDAGOGIA DO MEIO AMBIENTE f. O meio 
ambiento atua permanentemente sôbre o educando, 
quer êste o descje quer não. Atua física, intelectual 
e moralmente, pois que o meio é condicionado por 
determinantes físico-naturais e culturais. Êsse meio 
ambiento gera vivências que marcam indelevelmente 
a personalidade, e, portanto, repercutem em sua edu- 
cação. O estudo do meio, no duplo sentido natural 
e cultural, tem, evidentemente, importância pedagó- 
gica. Influências de raça, clima e mível social de- 
terminam reações educacionais diversas, e, em con- 
sequência, se refletem na solução dos problemas peda- 
gógicos em cada país, em cada região em cada lugar. 
Para citar um só exemplo: o modo de educar no 
campo precisa ser diferente do das cidades, donde 
uma distinção específica entre escola rural o escola 
urbana, 


PEDAGOGIA EXPERIMENTAL f. O crescente e 
brilhante desenvolvimento da psicologia experimental 
repercutiu na pedagogia. A experiência em pedago- 
gia apresenta, porém, muito mais dificuldades, porque 
há de sor realizada de modo a não perturbar a mar- 
cha dos estudos, exercitando-se sem que a classe dela 
& aperceba. O teste é um dos mais frequentes instru- 
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mentos dessa sorte de experiências, mas muitas po- 
dem ser levadas a cabo sem essa espécio de medida. 
A seriação das matérias dentro do horário; a dura- 
cão dos recreios e sua intercalação entre as aulas: 
as disposições das crianças para o trabalho segundo 
a temperatura e umidade atmosféricas, etc, são al- 
guns dos muitos problemas que podem ser submetidos 
à experiência em pedagogia. 


PEDAGOGIA INDIVIDUAL j. Em pedagogia mo- 
derna insiste-se na necessidade do uma educação 
para a formação da personalidade. Na história da 
pedagogia, pedagogia individual se opõe a pedagogia 
social, tal como a socialismo se opõe individualismo. 
Na pedagogia social procura-se preparar o educando 
como simples elemento da comunidade, esbatendo-lho 
a personalidade; na pedagogia individual, ao contrá- 
rio, dá-se reaice a esta, procurando torná-la viva « 
completamente independente do meio social. Quando 
extremada, qualquer dessas duas tendências é nociva. 
A pedagogia entólica, segundo o preceito da encíclica 
de Pio XI, procura equilibrá-las de acôrdo com estes 
conceitos lapidares: “a educação é obra necessaria- 
mente social e não singular” e “o sujeito da educação 
é o homem todo, espírito unido ao corpo em unidade 
da natureza”, 


PEDAGOGIA MATERIALISTA f. F' aquela que se 
apoia nos princípios filosóficos do materialismo, ou 
seja, em doutrinas que reduzem tudo quanto existe 
à matéria e apenas a ela, excluindo a presença da 
alma e de Deus. O matorialismo de alguns filósofos 
gregos (por ex, Epicuro) foi vencido pelo espiritua- 
Jsmo cristão, mas, modernamente, venasceu com 
Biichner e» outros e impregnou as esferas educacionais 
com as idéias transformistas de Lamarek e Darwin, 
transplantadas para a pedagogia por Watson e Dewey. 


PEDAGOGIA NATURALISTA f. E' a que colima 
distribuir a educação imaginando que na vida hu- 
mana só intervêm as fôrças da natureza, Seus adep- 
tos desprezam ou ignoram a existência de Deus e sua 
suprema inflzência. A pedagogia de Spencer, por 
ex. é lídima pedagogia naturalista. 


PEDAGOGIA PRAGMATISTA /. E' a que so funda 
no pragmatismo e que, portanto procura explicar 
tuto como fruto da adaptação, principalmente no 
sentido de adaptação às situações da vida prática, 
Seu principal corifeu é o filósofo norte-americano 
William James. Pela doutrina materialista do pragma- 
tismo não nos devemos preocupar em absoluto com o 
“por que" mas apenas com o “para que”, ou, em 
outras palavras, pragmatismo equivale a utilitarismo. 


PEDAGOGIA RACIONALISTA f. E' à que procura 
basenr-se exclusivamente nos princípios do raciona- 
lismo, doutrina filosófica que procura explicar a 
origem de todos os conhecimentos apenas pela razão 
humana. 


PEDAGOGIA SOCIAL f. E' aquela que procura de- 
senvolver o sentimento do solidariedade humana, in- 
crementando a cooperação e mútuo auxílio, pondo em 
destacado relêvo a formação cultural das massas, com 
ensino primário obrigatório e gratuito comum a todos, 
ricos e pobres, operários e patrões; facilitando a 
distribuição, também gratuita, do ensino técnico pro- 
fissional em grau secundário; dignificando o trabalho 
manual graças a técnicas aperfeiçondas apoiadas em 
princípios científicos; instalando universidades popu- 
lares que diiundam cultura ao mesmo tempo que 
conhecimento de preceitos cívicos, jurídicos e políticos 
aplicáveis ao operarisdo. A pedagogia social se opõa 
à pedagogia individual, mas com ela não é incom- 
patível. 


PEDAGOGIA TERAPÊUTICA f. E' ao mesmo tempo 
pedagogia preventiva e pedagogia emendativa, apli- 
cada em particular a “atrasados”, alunos difíceis, 
inadaptáveis à sociedade normal ou, mesmo, débeis 
mentais. Os problemas de oligofrenia são os de maior 


pedagógio 


destaque nos quadros da pedagogia terapêutica, e 
só médicos especializados em doenças mentais podem 
tomar 4 si serviços dêsse porte. 


d Rota mM. Também usualmente chamado 
pe agógio pedagogium: era entre os gregos 0 
lugar onde os pedagogos vigiavam as crianças. Mo- 
dernamente, é designação aplicada a estabelecimentos 
de instrução de vários níveis: ginásios, liceus, inter- 
natos anexos a estabelecimentos de ensino normal. No 
Rio de Janeiro houve um pedagógio oficial, cuja 
finalidade era de verdadeira escola ds aperfeiçoa- 
mento do magistério primário. 


edago 0” Na antiguidade assim eram cha- 
p g mados os serventes qu escravos que 
Rasca as crianças à escola, Depois, a essa 
função de aios foi adicionada a de precepiores, Na 
Idade Média tinham, essa denominação os estudantes 
pobres que, a trôco de pequeno soldo, às vezes comida 
e tecto, serviam de preceptores aos filhos do dono 
da casa, Com o tempo, foram êsses pedagogos jun- 
tando às crianças da casa outras de fora, em numa 
espécie de escola particular, e pedagogo passou a 
ser sinônimo de mestre-escola. Hoje o nome é reser- 
vado nos especialistas em pedagogia, cos mestres daossa 
especialidade. Eut, Indivíduo qua faz ostentação de 
saber; tç 

edal a. Que se refere aos pés. M. Mecanismo 
p constunte de uma tabuleta ligada mediante 
biela e manivela a um eixo de rotação, ou mediante 
biela articulada à um pêso corrediço, para se obter 
com o pé um movimento de rotação ou de vaivém. 
Dispositivo em forma de alavanca premida com o pê 
e que serve para transmitir ação de ireio, mudanca 
de direção, aceleração, etc. Mús. Tecla dos órgãos, 
pianos, harpas, ete., tocada com o pé, No órgão apre- 
senta dois tipos: um, que forma um teclado especial, 
de 27 a 30 teclas correspondentes aos registros mais 
graves do instrumento; outro, que é um conjunto de 
alavancas, chamadas de transmissão e de combinação, 
que exercem as funções dos registros, porém acionados 
pelos pés, No piano, os pedais, em número de 2 ou 
3, servem para aumentar, restringir ou abafar a 
ressonância das cordas. Na harpa, prestam-se os 
pedais para encurtar ou alongar determinadas cor- 
das, dando-lhes uma afinação transitória de 1/2 tom 
mais agudo ou mais grave. =< Figura harmônica, 
geralmente mais usada na música para órgão e piano, 
que consiste na prolongação de um ou mais sons 
por um ou vários compassos ou até por tôda uma 
peça. Aparece comumente no baixo, de preferência na 
tônica e nº dominante. (Wagner, no prelúdio do 
Hheingou, prolongou o pedal sôbre mi-bemol por 136 
compassos sucessivos. Z: Parte duma fuga, visando 
à preparação ou conclusão, 


nedalado a. Bot. Diz-se da fôlha quando há vá- 


rios folíolos insertos num pecíolo alar- 
gado, à maneira dos dedos do pé. 


DN. 
pedalinérveo Sit [———— 
tivo das fôlhas cuja base do t 
limba emite duas nervuras prin- 
cipais e divergentes, Cada 
vma destas apresenta no lado 
inferior nervuras secundárias, 
paralelas entre si e perpen-i 
diculares às principais, 

y o 3 f. Pedaço 
pederneira /. iii 
usado pera produzir toiô, por 
meio do choque com outro ou Fólha pedalinérvea. 
com uma lâmina de ferro. 

Pedra que fazia parte do mecanismo de disparo das 
armas de fogo antigas e quo servia para produzir 
a faísca que deflagrava a pólvora. 


m. Peça que sustenta uma estátua 
pedestal coluna, etc.; peanha, Arquit. Membro 


= 
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arquitetônico formado por um prisma quadrangular 
denominado dado, que se apoia sôbre uma base, cha- 
mada soco, e é rematado por uma cornija. Serve 
de apôio às colunas e foi usado pelos romanos, Os 
gregos não o empregaram isoladamente para cada 
suporte, pois tinham o hábito de“levantar suas cons- 
truções sôbre uma plataforma elevada,. lembrando 
um grande pedestal. Je Fig. Pessoa ou coisa de que 
alguém se utiliza para elevar-se ou adquirir noto- 
riedade. 
pedete m. Zool. Gê- 
nero de ma- 
míferos roedores histrico- 
morfos, que compreende 
principalmente a espécie 
Pedetes cufer ou Pedetes 
capensis, comuns na Afri 
ca do Sul, 
pediatria 1, Divisão 
cina, consagrada no estu- 
do das doenças de crian- 
cas. Comprimida, séculos 
etrás, no âmbito da medi- 
cina geral, viveu, como 
ela, eivada de preconcei- 
tos do empirismo, As pri- 
meiras cogitações em tôr- 
no da especialidade vis- 
ram da Europa, corolário 
dos progressos sem conta 
que o Velho Mundo tem 
dispensado à civilização. Em França, a luta come- 
çcou com a aliança de obstetras e pediatras. Assina: 
lem-se, como homenagem, os nomes de Budin, Varioi, 
Mourier, Marfan, Josias, Peyron, Napias. A pri 
meira creche, onde se estudaram os primeiros eni- 
dados no lactente, foi fundada em París por S. 
Francisco de Paula. O movimento empolgou, Jogo 
após, a Alemanha, encontrando-se no grande trataio 
de Gerhard a história da clínica de crianças. em 
862, descrita por Hennig. Nessa época, fundou 
na Aiemanha, em Eisenach, a “Sociedade de Pedia- 
tria”, onde se apurou o amor à especialidade e q 
ati de sondar o metabolismo da infância. Surgi- 
ram, então, os vultos de Heubner, Baginsky, Henoth, 
Gacrtner, Koch e ouiros. A pediatria, em virtude 
do seu caráter profundamente científico e social, 
visando vs primórdios da vida humana, no amparo 
ao futuro da raça, constitue uma preocupação cons: 
tante dos meios médicos e dos poderes públicos. O 
estudo da pediatria abrange as três infâncias: a 
primeira, do nascimento até 2 anos e 6 meses, 
quando termina a primeira dentição, os chamados 
dentes do leite. A êste periodo dá-se o nome de 
puericuitura e clínica de 1.º infância, e a criança 
é chamada lactente, visto que, na sua alimentaçã 
redomina o leite. A segunda iniâncin estende-se 
de 2 anos e meio a 7 anos, quando se completa à 
2% dentição. A criança aquí, é chamada párvulo 
ow pré-escolar, Finalmente, a terceira infância se 
gue daí até 13 cu 14 anos, quando se inicia a 
puberdade, 


pedicelado a. Bot. Que tem pedicelo. 
pedicelo ma, Bot. Haste tina que suporta um 


órgão do vegetal, como, por exemplo, 
o pé do anfterídio dos musgos. 5 


Pedete, 


Alguns aqui 


empregam o têrmo como sinônimo de pedúnculo das 


flores, 
* rula q. Que diz respeito a piolho, Med, 
pedicular Diz-se de doença causada ou «com 


panhada por uma proliferação de piolhos, 

A : 
190 m. Bot. Pedicelo, A haste dos cogu 
pedículo melos, nat. Suporto estreito de um 
órgão ou de perte de um órgão. Zool. Gênero dt 
insetos anopluros (Pediculus) a que pertencem q 
piolho e a muquirana, 
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PEDIGREE (pal. inglesa; pron. pédigri) m. Ge- 
nealogia, ascendência e linhagem de animais. Cer- 
tificado onde estão registrados os nomes, data é 
lugar do nascimento, etc. dos ascendentes de um 
animal puro sangue. 

rota m. Med. Banho dos pés, com fins 
pedilúvio medicinais, ú 

a a. e m. Zool. Designação de certos 
pedímano animais que têm E polegar do pé 
saparado dos demais dedos, como numa mão. Os 
gambás, macacos e lemurianos são pedímanos. 

a f. Pedagogia especializada da infân- 
pedologia cia, Geol. Ramo da geologia que 
estuda os terrenos agrários, 

f. Miner. Nome que se dá à 


pedra da lua adularia, quando apresenta uma 


côr azulada, capaz de produzir belos reflexos. 


pedra de toque 4. v. jaspe. 


do f. Quim. Designação vulgar 
pedra infernal do nitrato de prata (AgNOs) 
moldado depois de fundido. Encontra-se no co- 
mércio, geralmenta em forma de pequenos bastões, 
e é usado em medicina como cáustico e desinfectante, 
nor formar com os albuminóides substâncias inso- 


mreis, . 
f. Quím. Designação vulgar-do 


pedra lipes vitríolo azul 


a RERLAS quo f. Miner. Calcáreo ama- 
pedra litográfica relo de estrutura com- 
racta e homogênes, usado em litografia, 

f. Miner. Rocha que se classi- 
pedra-pomes fica entre os vidros vulcânicos, 
Sua composição química é semelhante à da obsi- 
diana.  E' cinzenta ou amarelada, porosa, espon- 
josa, muito dura, 

f. Miner. Denominação vulgar do 
pedra-ume alúmen potássico. y 
: - f.pl. Miner. Minerais 
pedras preciosas que se distinguem pelo 
hrilho, côr, dureza e refração da luz: água-marinha, 
diamante, rubim, safira, topázio, turquesa, ete. Cha- 
mam-se pedras semipreciosas as ágatas, ametistas, 
cristal de rocha, jaspe, etc. As pedras preciosas arti- 
ais ou sintéticas são obtidas pela fusão da alu- 
mina na chama oxídrica, junto com traços de óxi- 
dos de certos metais pesados, que provocam a 
coloração desejada. Do ponto de vista químico o 
cristalográfico tais pedras são idênticas às naturais, 
modo que dificilmente podem ser delas distingui- 
as. Imitações de pedras preciosas são vidros espe- 
ciais coloridos, de baixo valor. 
Pedro São—. Biogr. O príncipe dos apóstolos 
v » de Cristo, e primeiro papa da eristan- 
dade, n. em Betsaida e m. cm Roma a 29 de 
junho de 66, Pescador de profissão, abandonou tudo 
quo tinha para seguir o chamado de Jesús, que o 
distinguiu em numerosas ocasiões. Após a ascensão 
do Mestro nos céus, orientou as pregações dos outros 
apóstolos que reconheciam nele seu chefe. Esteve 
us Antióguia, onde fixou sua sede pontifical, via- 
jando depois pelo Ponto, Galícia, Capadócia, Ásia e 
Bitínia. No segundo ano do reinado de Cláudio traus- 
feriu-se para Roma, onde foi preso. Indultado, voltou 
a Jerusalém, onde presidiu o primeiro concílio da 
Isteja. Pelo ano de 65 retornou a Roma, junta- 
mente com S. Paulo, Poucos meses depois foi preso 
e crucificado, sob o govêrno de Nero. Poi sepultado 
junto à via Amélia, elevando-se atualmente sôbre 
sua sepultura a grande Basílica de S. Pedro. 
PEDRO I Biogr. Rei da Sérvia (1844-1921). Subiu 
ay trono em 1903, observando o regime parlamentar 
e constitucional, Lutou contra a Alemanha, da- 
rante a guerra franco-alemã e na Grande Guerra. 
PEDRO I, O Grande. Biogr. Imperador da Rússia 
(1672-1725). Usurpou o trono a seus dois irmãos 


pega-pega 


que eram co-regentes. Organizou o exército o a 
armada, ocidentalizou o povo, e fez guerra à 
Suécia, e anexou Livônia, Estô- 
nia, Íngria (atual zona de Le- 
ninegrado) e parte da Finlândia. 
Fundou academias e construiu São 
Petersburgo. 


PEDRO III Biogr. Imperador da 
Rússia (1728-1762). Subiu ao 
trono poucos meses antes de mor- 
rer. Aliou-se a Frederico II, 
aboliu as chancelarias privadas e 
deu-se à depravação moral. Foi 
destronado por uma revolução pa- 
laciana, 


PEDRO III, O Grande. Biogr. Rei Pe&ro 1,0 Grande, 
de Aragão e de Valência (1236- 

1285). Subiu ao trono em 1276. Lutou contra Tunis 
e Sicília. 


EDRO 1, D.—. Biogr. Rei de Portugal e imperador do 
Brasil (1798-1834).  Desembarcou no Brasil em 
1808, permanecendo aqui como príncipe regente, após 
a volta de D. João VI a Portugal, em 1821. Co 
mo as côrtes portuguesas quises- 
sem reduzir o país a categória de 
uma simples colônia, depois de 
tor feito parte do reino-unido, e 
por outras razões políticas e eco- 
nômicas, D. Pedro IJ, sentindo o 
justo desejo do povo, proclamon 
a independência a 7 de setembro 
de 1822, Antes já fôra aclamado 
“Defensor perpétuo do Brasil” e, 
em 1824, jurou a nossa primeira 
Constituição. Rei de Portugal, por 
morte de D. João VI, abdicou 
em favor de sua filha, D. Maria, 
que fôra prometida em casamento a D. Miguel, seu 
tio, que a depôs. Por motivos políticos brasileiros 
e por essa usurpação, D. Pedro I abdicou nova- 
mente em favor de seu filho, Pedro II, partindo 
para Portugal, onde venceu as tropas revolucionárias, 


PEDRO II, D.—. Biogr. Imperador 
do Brasil (1825-1891). Imperador 
em 1831, só foi declarado maior em 
1840, quando subiu ao trono. Lu- 
tou contra Rosas, ditador ar- 
gentino, em defesa do Uruguai e, 
na guerra contra o Paraguai, 
aliou-se à Argentina e Uruguai. 
Favoreceu o comércio, aboliu a 
escravatura e foi considerado co- 
mo um dos soberanos mais cultos ed 
de sua época. Após a rebelião É 
militar de 1889, foi obrigado a  D. Pedro IF. 
abdicar, partindo para a Europa. 


PEDRO AMÉRICO Biogr. V. Melo, Pedro Américo 
de Figueiredo e—. 


D. Pedro I 


m. Bot. Suporte derivado do caule 


pedúnculo dos vegetais o que prende a flor 


ou o fruto ao mesmo caule, 


Sir Robert-—. Biogr. Es- 
Peel, pista inglês (1788- 
-1850). Foi secretário do Interior e 
primeiro ministro. Por meio de uma 
série do medidas oportunas, assegu- 
tou a paz política da Inglaterra. 


m. Bot. Pequena 
pega-pega .rça cumpestro 
da família das papilionáceas, gê- 
nero Desmodium, cujas vagens se 
articulam em segmentos pequenos, 
muito aderentes à roupa de ho- 
mens e à pele dos animais, 


Robert Peel. 
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a Mitol. Cavalo alado, nascido do sangue 
Pégaso de Andrômeda. Feriu a terra com 6 
casco, Íazendo brotar a fonte de Hipocrene. Passou 
a ser um símbolo de inspiração poética. Astr. Conste- 
Jação do hemisfério norte, situada entre o Cisne, o 
Aquário, os Peixes e Andrômeda, formando com a 
estrêla a desta última constelação uma figura qua- 
drangular semelhante à Ursa Maior. Ictiol. Gênero de 
peixes pequenos, cujo tipo é o pégaso-dragão, de 8 
a 9 cm de comprimento, que habita os mares da 
Índia e da China. São aparentados ao cavalo-marinho 
e Dossuem as nadadeiras peitorais muito desenvolvi- 
das, em forma de asas, 


pegmatita f. Miner. Rocha eruptiva, filonária, 


constituída por quarzo, feldspato e 
mica branca (muscovita). Tem elementos petrográ- 
ficos acessórios, tais como turmalina, berilo, granada, 
apatita. 


eso m. A região mais funda de um rig ou lago. 
p 8: Pélago, Abismo. 


Peipus Gecgr. Lago que forma à fronteira entre 

a Rússia e n Estônia, ao sul do gôlfo 
da Finlândia, a que está ligado pelo rio Narova. 
Tem 2642 km? de superfície; as regiões marginais 
sio pantanosas e cobertas de florestas, 


peitilho m. Peça de vestuário que se coloca 


sôbre o peito, por cima da camisa, Parte 
da camisa que fica sôbre o peito. 


peixe m. Ictiol, Animal vertebrado, heterotérmico, 

estrita e exclusivamente adaptado à vida 
aquática, Seus principais caracteres são: corpo fusi- 
forme, geralmente revestido de 
escamas dermo-apidérmicas; mem- 
bros, quando existem, transforma- 
dos em barbatanas (palhetas na- 
tatórias); fendas branquiais 
(guelras) para respiração; cora- 
cão e circulação simples; geralmen- 
te ovíparos, faltando ao embrião 
êmuio e alantóide; as primeiras 
vértebras cervicais frequentemente 
unidas por ancilose com o occipital; 
bexiga natatória, quando existe, com funções hidros- 
táticas e de equilíbrio. A classe divide-se em dois 
grupos: ciclostomados (bôca redonda) e gnatostoma- 
dos (bôca maxilar). Os ciclostomados têm quatro 
característicos principais: 1 — corpo nu (sem esca- 


Peixes do zodíaco. 


mas, pele lisa e viscosa); 2 — bôca circular em 
forma de ventosa (faltam as mandíbulas); 3 — au- 
sência de membros pares; 4 — esqueleto cartilagi- 


noso, com corda dorsal persistente e cápsula craniana 
primordial. Não tem bexiga natatória. Compreende 


peixe-lua 


as famílias mivinídeos e petromizontdeos. — Os gna- 
tostomados têm o esqueleto cartilaginoso ou ósseo, 
pele escamosa, cauda hetorócera, barbatanas peitorais 
e ventrais e arcos maxilares. Sua divisão geral é 
atualmente, conforme consta no quadro abaixo. 


PEIXE-AGULHA m. Ictiol. Nome dado a diversas 
espécies de pcixes marinhos de formato alongado e 
tamanho pequeno, principalmente aos dos gêneros 
Sungnathus e Hyporhamphus. 


PEIXE-BOI ou LAMATIM m, Zool. (Manatus ameri. 
canus). Espécio de mamífero aquático da ordem dos si- 
renídeos, que habita as costas do norte do país e o 
Amazonas. 


PEIXE ELÉTRICO ou PORAQUÊ m. Ictiol. (Gumno- 
tus electricus). Pertence à família dos ginotídeos, 
subordem dos ostariofíseos, ordem dos toleósteos. 
Destaca-se êste peixe fluvial pela propriedade de de- 
senvolver eletricidade, que êle emprega para atacar 
outros peixes, curvando o corpo de tal modo que a 
cabeça e a cauda se encostam no corpo do eutro 
peixe, fechando assim o circuito. O peixe elétrico, 
como já indica o nome, é entre todos os peixes pro- 
vidos de órgãos elétricos aquele que produz choques 
mais intensos, pois estes órgãos estendem-se aos lados 
da cauda em tôda a sua extensão, sendo que a cauda 
representa 4/5 do corpo. Consistem os órgãos elé- 
tricos em lâminas paralelas, separadas por discos 
gelatinosos, sendo o funcionamento igual ao duma 
pilha de Volta, As descargas são ora voluntárias, ory 
produzidas por um ato reflexo, Encontra-se na região 
do Amazonas e Orinoco. 


PEIXE-ESPADA m. Ictiol. (Xiphias gladius). Espó- 
cie única da família dos xifídeos, pertencente à sub 
ordam dos pericídeos, da ordem dos teleósteos, 1" 
um grande peixe, cujo nome provém dum apêndico 
em forma de espada, originado por um prolonga- 
mento da mandíbula superior, fiste peixe, que se 
destaca também pela sua grande velocidade, é um 
inimigo perigoso dos outros colossos marinhos, aos 
quais ataca de preferência saltando para fora d'água 
e lançando-se de cabeça sôbre o adversário, perin- 
rando-o com a sua terrível arma, a “espada'!, Cons- 
titue certo perigo para as embarcações, pela sua capa- 
cidade de perfurar ou danificar o casco. Sua carng 
é apreciada. 


PEIXE-LUA m. Ictiol. (Mola mola). E' um teleósteo 
da subordem dos Plectognatos. Lste peixe, que al- 
cança dois metros e meio, é extremamente interessante 
do ponto de vista da morfologia externa, pois cnre- 
cendo de região caudal, parece reduzido unicamanto 
à região cefálica, o que lhe dá um aspecto de disco. 


PEIXES GNATOSTOMADOS 


8 5 ê E pa I ELASMOBRANQUIOS ou Selacóides. Bôca em forma de fenda transversal no lado 
8 8 SE = ventral do corpo. Esqueleto cartiiaginoso. Seláguios (cações). Batoídeos (arraias). 
ES e E ER IX DIPNÓICOS, Esqueletc incompletamente ossificado, Pele escamosa. Bexiga natatória 
SRSTEa sa funciona como pulmão. 1 — Dipnéumones (pirambóia). 2 — Monopnêumones (Ge- 
E SEIS. ratodus forsteri). 

q E 2.8 é [II GANGIDES. Esqueleto incompletamente ossificado, Pele com escamas ou placas 
Uns él ganóides (Esturjão). 

RSLLSS: I PISÓSTOMOS. Vesícula natatória, quando existente, possue um ducto aéreo. (Peixes 
as ES á RE de mesa: pirarucú, arenque, sardinha, salmão, piranha, piava, dourado, traíra, carpa, 
E S3a SBN bagre, pintado, peixe voador, etc.). ; , 

9 “SO «NS ES Il LEPIOBRANQUIOS (Lofobrânquios). Brânquias em forma de crista ou penacho. 
Ra EU sê sa Fenda branquial reduzida a um orifício pequeno, Peie com escudos ósseos. Rosio 
SE Sãg.s tubuiiforme, (Agulha do mar; cavalo marinho). ; 

É EIS.S E 4H ANACANTÍNEOS. Barbatanas dorsal é anal muito compridas. A ventral quase 

EE s y sempre perto da cabeça ou do peito, (Bacalhau; linguado). : 

E S.ESSSa IV ANACANTÓPTEROS. Nadadeira dorsal geralmente com muitos raios espinhosos e 

a eBg Ses resistentes. A maioria é da fauna marítima. (Taínha, peixe-rei, marimbau, garoupa, 

es SE s “sê miraguaia, pescada, cari, cavala, etc). 

E! SSNS ASA V  PLECTOGNATOS, Sem nadadeira ventral ou só com alguns espinhos. A dorsal 

O DEUS geralmente localizada na região caudal. Pele áspera ou com ossificações. Espócies 
BELSSES marítimas, (Peixe-porco; baiacú de espinho; peixelua). 
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O corpo é comprimido e alto, tendo a nadadeira cau- 
dal inserta na extremidade posterior truncada do 
corpo; as nadadeiras dorsal e anal são curtas e 
muito largas. Pele rugosa, sem escamas aparentes. 
Este peixe vive geralmente em grandes profundidades, 
no alto mar, aparecendo de vez em quando à super- 
fícic, em pequenos bandos. 


PEIXE-MARTELO m, Ictiol. (Sphyrne tudes), Desig- 
nação de uma esquisita espécie de esqualo (cação), 
cuja cabeça achatada o lateralmente alargada tem a 
forma de martelo. Também chamado marteleiro. 


PEIXE-MORCEGO m. Ictiol. (Ogocephalus vesperti- 
tio). Designação. de uma das mais esquisitas espécies 
de peixes da família dos maltídeos, cuja forma de 
sorpo lembra um tanto a de um morcego. Vive nos 
solos dos mares tropicais. 

PEIXE-SERRA m, Ictiol. Nome vulgar de certas cs- 
pégies de seláceos do gênero Pristis, tais como Pris- 
tis perrotteti, Pristis pristis e Pristis pectinotus. São 
evandes peixes de corpo deprimido, cabeça larga 
tendo vs processos rostrais muito desenvolvidos em 
3 a 5 tubos ocos e recobertos por tecidos conjun- 
tivo e tegumentar, que dão ac órgão assim consti- 
muiído uma forma lamelar e alongada, apresentando 
nos bordos uma sério de acúlcos córneos, profunda- 
mente implantados, em número variável, e que dão 
no órgão o aspecto duma serra, A função dêste rostro 
parece ser de defesa e também para arrancar ma- 
riscos dos bancos marinhos, embora certos autores 
sfirmem que serve para o ataque, arrancando pedaços 
de carne ou abrindo o abdômen de outros animais. 
à bõôca é inferior, quase reta e transversalmente dis- 
posta, O peixe-serra vive nos mares tropicais e é 
vivíparo, 

PEIXE VOADOR m. Ictiol. (Exococtus volitans). 
Peixe teleósteo da subordem dos belonídeos, Distingue- 
-se por possuir um aparelho de vôo, formado pelas 
nadadeiras pares, principalmente as escapulares, ex- 
traordinariamente desenvolvidas, que funcionam como 
planos de sustentação, e pelo lóbulo inferior da na- 
dadeira caudal, Este aparelho, batendo as águas com 
grande rapidez, funciona como órgão propulsor. O 
neixe voador união se limita a saltar fora d'água, 
mas pode manter-so algum tempo no ar, realizando 
pequenos vôos planos, o que lhe per- 


Pelauo 


Paraguai e foi senador. Após a proclamação da Re- 
pública, assumiu o cargo de Vice-presidente e logo 
depois o de Presidente dos Estados Unidos do Brasil, 
Abafou umh insurreição em 1893, ocasião em que 
parte da Armada, revoltada, iniciou o bombardeio 
da cidade do Rio. Seu govêrno, o 2.º período gover- 
namental republicano, foi cheio de lutas internas e 
eivado de grandes dificuldades. 

PEIXOTO, Inácio José de Alvarenga—, Biogr. Poeta 
brasileiro (1744-1793), N. no Rio de Janeiro. Dei- 
xou: Enéias no Lácio, alguns poemas, odes, etc. To- 
mou parte na conjuração mineira. 


pejar vi. Estorvar, embaraçar, impedir. Encher, 

obstruir, sobrecarregar, V.i, Conceber, tor- 
nar-se grávida (a mulher), F.p. Estorvar-se, embarva- 
car-se. Sentir pejo, vergonha; acanhaz-se, Corar, cotr- 
rer-se. COGN.: despejo e derivados, pejador, poja- 
douro, pejamento, pejo. 


f. Med. Dermatose que ataca as regiões 
Pelada pilosas do corpo, determinando a queda 
os pêlos. 


pelágico a. Relativo ao oceano. Diz-se das re- 


giões dos oceanos onde as profundida- 
des alcançam de 3000 a 5000 m. 


£L 
pélago m. Mar alto. O mesmo que pego, abismo. 
pelagra f. Med. Grave doença geral distr: 


que se revela por erupções e alte 
nutritivas da cutis, seguidas logo de manifes 
mórbidas em vários órgios e finalmente por nma 
caquexia progressiva, que, ordinariamente, termina 
pela morte. Não se conhece, ainda, exatamen:: à 
natureza desta doença, 


Marcelino Menendez y—, Biogr. Lite- 
Pelayo, rato espanhol (1856-1912). Homen de 
grande erudição e de excepcionais dotes de crítica, 
foi designado para a cátedra de História Orítica 
da Literatura espanhola quando tinha apenas 21 
anos, Dois anos depois foi eleito membro da A4Aca- 
demia Real. Em prosseguimento de sua brilhante 
carreira, foi diretor da Biblioteca Nacional, conse- 
lheiro da instrução pública e deputado às côrtes por 
Saragoça. Suas obras principais são: Historiu da 


mito fugir a seus perseguidores. O 
vôn termina geralmente num grande 
smto, penetrando o peixe, de cabeça, 
na água. Vive tanto em alto mar, como 
perto do litoral, aparecendo frequente- 
mente na proximidade dos navios. 


PEIXES ORNAMENTAIS m. pl. De- 
signação que se dá a tôdas as espécies 
intiológicas que se prestam para cu! 
tura em aquários, especialmente para 
fins ornamentais. Geralmente prefe- 
rem-se as espécies rústicas tropicais, 
que, mais do que quaisquer outras, são 
frugais e acostumadas a uma vida 
de baixo índice de oxigênio e de águas 
poluídas. Preenchem êsses requisitos 
principalmente os inúmeros híbridos 
obtidos no cruzamento com os carás- 
sios, Entre a grande família dos Gas- 
terosteidae são muito procurados o 
Gosterosteus aculatus a pongitius, Os 
macrópodes também dão lindos espé- 
cimes, Entre os peixes indígenas salien- 
ta-se sobretudo o pterófilo (Pterophyl- 
htm scalare), natural da Amazônia e 


que em sua ambiência aleança 15 em 
de comprimento, não passando de 8 


Peixes ornamentais. 


em quando erindo em aquários. 1 — Hemichromis bimaculatus. 2 — Betta splendens. 3 — Ptero- 
Peixoto Fioriano— Marechal —. phillim sealare. 4 — Ciprinus (carassius) auratus, 5 — Caras- 

9 Biogr. Militar e político sius auratus var, japonicus bicaudatus. 6 — Xipophorus helleri. 
brasileiro (1842-1895). N. no Estado 7 — Ctenops vittatus. 8 — Ciprinus (carassius) auratus var. 
de Alagoas, Salientou-se na Guerra do 8 Macrophtalmus. 


9 — D. E, 


pele 


los heterodoxos espafioles; Historia de lns ideas es- 
téticas en Espafia; Horacio en Espaia; La ciencia 
esparola; Possta Fispano-Americana; etc. 


ele f.  Mem- 
B brana pro- 
tetora que reveste 
externamente o cor- 
po humano e de 
muitos animais, 
Integumento, epi- 
derme, cutis, cou- 
ro, casca de certos 
frutos. nat. Nos 
vertebrados a pele 
é constituída por 
duas camadas: 
uma superficial, 
desprovida de sen- 
sibilidade e de va- 
sos, chamada epi 
derme; outra, in- 
terna, que encerra 
os corpúsculos tá- 
teis e um sistema 
de vasos, glându- 
las, músculos e 
nervos, À pele tem 
ainda formações 
socundárias, tais 
como pêlos, unhas 
e glândulas sebá- 


Secção transversal da pele. 


a) Corpúsculo de Pacini, b) 
Nervo. ec) Cupilar senguineo. 
d) Glândula sebácea. e) Con- 
duto exeretor da glândula su- 
dorípare. £) Músculo eretor 
do pélo, g) Ruiz do pélo. h) 
Bulbo pilífero. à) Glomérulo 
da glândulo sudorípara. 5) 
Pélo, k) Orifício da glândula 
sudoripara. 1) Epiderme. m) 
Derma. n) Tecido celular sub- 


ceas e sudorípa- cutâneo. 
ras, 

m pl. Etrogr. Nome ge- 
peles-vermelhas nérico dos índios norte- 
americanos. Os peles-vermelhas constituem o ramo 


ocidental da raça mongolóide, e entraram na Amé- 
rica provavelmente através do estreito de Bhering, que 
não é difícil de ser transposto. Os famosos peles-verme- 
lhas dos romances de ficção habitavam as grandes 
planícies entro as montanhas Rochosas e o rio 
Mississipi, compunham-se de numerosas tribus e 
opuseram-se tenazmente aos desbravadores brancos, 
que no comêço do século XIX lançgaram-se à “con- 
quista do oeste", A atual população pele-vermelha 
dos Estados Unidos é de cêrca de 340 000 pessoas, 
que vivem principalmente em regiões que lhes são 
reservadas pelo govêrno estadunidense, 


P | Mitol. Filho de Eaco, rei de Egina; rei de 
eteu Tolcos e da Ftiótida, espôso de Tetis e 
pai de Aquiles. Diz a lenda que Peleu tomou 
parte na expedição dos argonautas e na expedição 
de Hércules contra álion. 


hi m, Ornit. Nome por que vulgarmente 
pe Icano se designam as aves pelicaniformes 
Sião aves marinhas que 
raramente aparecendo 


da fam, dos pelicanídeos. 
vivem em grandes bandos, 
nas costas brasilei- 
rus,  Exímios pes- 
cadores, os pelica- 
nos, baixos de esta- 
tura e grossos, pos- 
suem uma enorme 
bolsa membranosa 
sob o bico. O Pe- 
licanus Athagus, do 
Chile, é o prinei- 
pal produtor do 
guano, 


Pellico, S7!- 
Biogr. Poeta e pro- 
sador italiano ... 
(1789-1854), Dese- 
jando ser carboná- 
rio, comprometeu-se, 
foi proso e conde- 


Pelicano, 


(Pelicanus anocrotalas). 
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pelourinho 


nado a 15 anos de reclusão, Profundamente reli. 
gioso o sentimental, chegou, às vezes, à exaltação, 
Escreveu: Francesca da Rimini; Cantiche; Le mis 
prigioni, obra que o tornou famoso, 


êlo m. Fio flexível que se insere, pela base, na 
p pele de alguns animais, Cabelo. Anat. O 
pêlo é um dos característicos dos mamíferos. No 
ponto de inserção de um pêlo existe, no derma, 
um tubo longo e delgado chamado folteulo piloso, 
forrado uniformemente por uma camada de células 
epidérmicas. No fundo do folículo há uma papila 
chamada bulbo piloso ou, vulgarmente, raiz, que 
encerra um grupo de vasos sanguíneos, e sôbre a 
qual se insere o pêlo, que não é mais do que uma 
transformação da camada córnea acima da papila, 
transformação essa determinada pela nutrição inten- 
siva do epitélio. Ligadas ao folículo piloso existem 
glândulas sebáceas cuja função é lubrificar o pêlo. 
Minúsculos feixes musculares prendem o folículo 
às camadas superficiais da pelo; são êsses músculos 
que fazem o pêlo arrepiar-se. Um mesmo anima) 
pode apresentar tipos muito variados de pêlo, q 
entre animais da várias espécies, as diferenças do 
pêlo são ainda mais notáveis, como a lã, a cerim, 
os espinhos dos ouriços, etc. Bot. Nas plantas os 
pêlos podem ser wnicelilares ou wrticulados, Entre 
os primeiros contam-se os do algodão, da haste o das 
fôólhas da urtiga, etc. Os pêlos articulados são 
geralmente formados de várias células sucessivas. 
Alguns pêlos vegetais apresentam, ma extremidade, 
uma coroa ou cabeça, composta de várias camadas 
do células. 


Pelópidas OR General tebano (séc, IV a. 


; , Amigo de Epaminondas, che- 
fiou o partido popular e organizou a rebelião que 
sacudiu o jugo espartano que pesava sôbre Tebas. 


Impôs a Artaxerxes a hegemonia tebana e em 
371 a O. venceu a batalha de Leuctra. Morreu 
em 364 a, O, 

Geogr. Pe- 


Peloponeso ou Moréia Ses. Te 


Grécia, ligada ao continente pelo istmo de Corinto. 
Sup.: 21470 km? Região montanhosa, com eleva- 
ções que atingem 2 400 m de altura; ao longo da 
costa os terrenos são planos e férteis. Principais 
províncias: Arcádia, Éliada, Acaia, Coríntia, Argólida, 
Lacônia e Messênia. A maior cidade e pôrto é 
Patras, Agricultura desenvolvida, 


ria f. Bot. Aparecimento de flores oxigina- 
pelória riamente zigomorfas, apresentando sime- 
tria radial (actinomorfa). Frequentemente as flores ter. 


minais da inflorescência da “dedaleira'” (Digitalis 
purpurea) denominam-se pelórias. 
Multidão. Mil. Pe 


pelotão m. Pelota grande. 


quena unidade de infantaria ou cavala- 
ria, comandada normalmente por um tenente, « 
quo forma a subdivisão imediata da companhia ou 


do esquadrão.- 

Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Pelotas tado do Rio Grande do Sul. O mun. é 
banhado pelos rios Piratiní e São Gonçalo e pela lagoa 
dos Patos. Produz feijão, arroz, trigo, milho, batatas 
aMafa e alpista, Criação de gado. Os produtos que 
exporta são couros, sebo, graxa, azeite e produtos 
agrícolas, A cidade está situada sôbre o rio 8. 
Gonçalo, e seu pôrto é muito movimentado.  Comér- 
cio ativo, Indústria desenvolvida (moinhos, cerve- 
jarias; charque, tecidos, móveis, fumo, sabão e ti 
jolos). E” servida por estrada de ferro. Pop, do 
mun.: 100000 hab. x Rio do Estado do Rio 
Grande do Sul, efluente do rio São Gonçalo. 
Rio que serve de limite entre os Estados de Santa 
Catarina e do Rio Grande do Sul. Nasce na serra 
do Mar, e desagua no rio Uruguai, 


z m. Coluna ou armação de madeira 
pelourinho em que antigamente se amarra 


rs Lt tro ti NES CU e DS A A A 


<a 


Perdi o 


sem ts 


peltinérveo 


vam ou prendiam os criminosos para expô-los ao 
escárneo público ou para inflingir-lhes ôutros cas- 
tigos. Eram de várias formas, segundo os países: 
uns foram simples colunas de madeira ou pedra com 
argolas na parte superior, às quais o condenado era 
preso pelas mãos; outros, uma tábua vertical com 
três furos pelos quais faziam passar a cabeca e as 
mãos dos condenados, que desta forma ficavam 
presos pelo pescoço e pelos pulsos; outros, ainda, 
eram uma rada horizontal sôbre a qual os conde- 
nados eram amarrados e que, ao girar, fazia com 
que êsses fôssem vistos de todos os lados. Mais 
tarde, os pelourinhos em forma de coluna passaram 
a ser o símbolo de um poder feudal ou municipal. 
Baxpor no pelourinho: expor alguém ou alguma coisa 
à ignomínia e ao desprêzo público. 

. +” a. 2 1z- 
peltinérveo ou peltado “, Bot. Dirso 
dondada, em que tôdas as nervuras partem mais 
cu menos do centro. 
pena f. Dir. Mal infligido pela lei penal àqueles 

que cometem delito. No direito positivo brasi- 
teixro as penas principais são a reclusão, a detenção e à 
multa e as acessórias são a perda de função pú- 
blica eletiva ou de nomeação, as interdições de di- 
reitos e a publicação da sentença (arts. 28 e 67 
do C P, Brasileiro). Pelo direito brasileiro o 
juiz procura individualizar a pena, aplicando-s de 
conformidade com as circunstâncias o consequências 
do crime, a personalidade do delinquente, a inten- 
sidade do dolo ou grau de culpa dêste (art. 42 
do GC P. Brasileiro). Tem sido preconizada, em 
doutrina, a conveniência da pena indeterminada, 
isto é, o criminoso seria condenado a cumprir pena 
até se mostrar regenerado e não oferecer mais pe- 
rigo social. Essa regeneração e adaptação social 
é que indicariam a terminação da pena. Embora 
no direito nacional tenha o julgador largo arbítrio 
na punição, a pena deve ser por êle predeterminada, 


PENA DE TALIÃO f. Sociol. Pena que consistia 
em vingar um delito, causando ao criminoso dano 
ou mal semelhante ao que êle praticara.  fsse 
bárbaro princípio, fruto do instinto de vingança, 
teve no entanto o seu momento de justiça, pois foi 
aplicado, segundo parece, justamente com o fim 
de moderar a vingança, impedindo seus excessos 
por parte dos parentes da vítima, Sua origem 
imerge na remota antiguidade. O “ôlho por ôlho, 
dente por dente"! do rodo dos hebreus deixou 
vestígios claros, também, na legislação de Solon, 
entre os romanos e no Corão. 


PENA, Afonso Augusto Moreira, Biogr. Po- 
lítico brasileiro (1847-1909), m. no Estado de 
Minas Gerais, Foi deputado eee 
provincial em 1874 e 1879, ano 
em que ingressou no Parlamento. 
Durante a monarquia, por trôs 
vezes foi ministro: em 1882, na 
pasta da Guerra; em 1883, na 
da Agricultura e, em 1855, na 
pasta da Justiça, Na República, 
foi presidente do Estado de Mi- 
nas; presidente do Banco do 
Brasil, de 1895 a 1898 e em 
1903, vice-presidente da República. 
Em 1906 foi eleito presidente, É 
ocupando-se da imigração, da ma- Afonso Pena. 
Tinha, do exército e do serviço 

militar, 

A m. Fis. Corpo pesado, móvel em tôrno 
pêndulo dum ponto fixo que não coincide com 
“eu contro de gravidade. Pêndulo simples ou mate- 
mútico: é um pêndulo ideal constituído por um ponto 
material pesado," suspenso, por um fio incxtensível 
e sem pêso, a um ponto fixo, Pêndulo simples sin- 
crónico de um pêndulo composto: ê o pêndulo sim- 
Pies que tem o mesmo período de oscilação que êste, 
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Pêndulo composto: corpo móvel em tôrno dum eixo 
fixo horizontalmente, chamado eixo de suspensão, 
que não passa pelo seu centro de gravidade. Na 
prática, realizam-se diversos dispositivos aos quais 
cabe o nome de pêndulo, podendo êsses ser classi- 
ficados em dois grupos: pêndulos pesados e pên- 
dulos elásticos. 1) Pêndulos pesados: pêndula dos 
relógios, metrônomo, travessão de balança, pêndulo 
bifilar. 2) Pêndulos elásticos: lâmina vibrante, dia- 
pasão, pêndulo de torção, mola em espiral, haste 
vibrante. O estudo do pêndulo composto é baseado 
na teoria do pêndulo simples. Leis a que obedece 
o movimento do pêndulo, 1) As oscilações dum 
mesmo pêndulo, no mesmo lugar, são isócronas, 
quanto a sua amplitude é inferior a 5º. 2) A 
duração da oscilação de pêndulos do mesmo com- 
primento, oscilando no mesmo lugar, é independente 
da substância de que os pêndulos são formados. 
3) A duração da oscilação de pêndulos de compri- 
mentos diferentes, oscilando no mesmo lugar, é 
proporcional à raiz quadrada do comprimento do 
pêndulo. 4) A duração da oscilação de pêndulos 
do mesmo comprimento, oscilando em diferentes lu- 
gares, é inversamente proporcional à raiz qua- 
drada da intensidade de gravidade. Estas leis, 
deduzidas para o pêndulo simples, acham-se resu- 
midas nas fórmulas: 


E 
t=—ar VE (oscilação simples). 
Do. 
as 
T=2a — (oscilação completa), 
9 


Pêndulo dé Graham. Pêndulo formado por uma 
haste que suporta um cilindro de cristal incomple- 
tamente cheio de mercúrio. ste dispositivo tem 
por fim compensar a dilatação longitudinal da haste 
com a dilatação do mercúrio. 


Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Penedo tado de Alagoas, à margem esquerda 
do rio São Francisco, Cultiva arroz, feijão, milho, 
cana de açúcar, algodão, mandioca, verduras, etc. 
Indústria desenvolvida (fiação, tecelagem, curtumes, 
sabão, cola, óleos, etc.). Importanto criação de gado. 
sé Rio do Estado do Paraná, que desagua na bafa 


“NX 


do Paraguá. J& Serra do Estado do Ceará. 
f. Geol. Região mais ou menos 


Lá e 
peneplanície plana em virtude da ação 
erosiva; aparece tôdas as vezes que o “cielo de 
erosão"! chega a seu têrmo. Também chamada pene- 
plaino. 

] m. Med. Nome por que se designa um 
penfigo grupo de dormatosea caracterizadas por 
erupções de bôlhas, com serosidades citrinas ou aver- 
melhadas, raras vezes suplantadas, 


“ (gui) m. Ornit. Ave palmípede da 
penguim pd dos impenes, cujas asas são 
transformadas em órgãos remadores, São ótimos nter- 
gulhadores e habitam o hemisfério austral (Antár- 
tica, onde formam imensas colônias, no sul da África, 
Nova Zelândia e parte sul da América Meridional). 

m. Entrega de um objeto a alguém 
penhor para garantir o pagamento de uma dí- 
vida ou a restituição de um empréstimo, Fig. Ga- 
rantia, seguranqr, prova em que se pode confiar. 


f. Ato de penhorar. Dir. Ato pelo qual, 
penhora em virtude de mandado do juiz, são 
apreendidos e depositados bens do réu condenado em 
processo judicial, para segurança da execução, 


v.t. Tomar em penhora. Fazer 
penhorar apreensão judicial dos bens de. Ga- 
rantir, assegurar; afiançar, Fig. Obrigar, cativar; 


penicilo 


tornar (alguém) agradecido, por algum obséquio 
ou fineza. F.p. Reconhecer-se obrigado; mostrar-se 
reconhecido, COGN.: penhor, penhora, penhorante, 
penhoratício, penharêves penhorista. 

fal m. Bot. Fungo ascomiceta caracteriza- 
penicilo do por esporangióforos em forma de 
pincéis pequenos. E' um môfo ou bolor comum em 
verduras e ontros alimentos deteriorados, etc. Algu- 
mas espécies parasitam a pele humana, Determinadas 
espécies dêste gênero fornecem o valioso medicamento 
chamado penicilina. 5 A ê 

inár a. Bot. Diz-se da fôlha quando 
peninerveo tem nervuras ramificadas sime- 
tricamente dispostas nos dois lados da nervura prin- 
cipal mediana, à 
maneira de uma 
pena de ave. 


península 


f. Porção de terra 
cercada de águas | 
por três LaQoR] 
Grande massa de 
terra que avança |. 
pelo mar, 


penitenciar 


v.t. Impor penitên- 
cia ou pena a. Cas- 
tigar, mortificar (o 
corpo). P.7p. Sujei- 
tar-se a penitências, sacrifícios para remissão de 
pecados. Arrepender-se, COGN.: penitência, peniten- 
cial, penitenciária, penitenciário, penitencieiro, peni- 
tente, penitentemente. 


penitenciária f. Dir. Edifício apropriado 


para cumprimento de pena dos 
criminosos condenados à prisão. A penitenciária não 
é um mero alojamento para delinquentes, mas está 
aparelhada para a aplicação adequada dos regimes 
penitenciários, tendo em vista a regeneração dos 
presos. q 
a a.em. Que tem o sentimento da 
penitente própria falta, culpa, pecado ou cri- 
me, e que está resolvido a corrigílo. Arrependido, 
contrito. Que faz penitência, que sofre. Aquele que 
faz penitência; pessoa arrependida ou contrita, Rel, 
Na Igreja Católica Romana, a pessoa que confessa 
seus pecados a um padre e se submete à penitência 
por êle prescrita. Na igreja primitiva, pessoa que, 
tendo cometido pecado grave, era admitida à peni- 
tência pública afim de obter permissão para compar- 
tilhar o culto com os demais fiéis. Dividiam-se tais 
penitentes em quatro ordens: flentes, audientes, subs- 
trati, e consistentes, que, respectivamente, podiam 
aproximar-se cada vez mais do altar, z: Membro de 
qualquer das várias ordens ou sodalícios religiosos 
católicos romanos, especialmente devotados à prática 
da penitência. Pl, Os frades franciscanos. Ro 
: Geogr. Província no noroeste da Índia 
Penjab britânica, regada pelo rio Indo e seus 
cinco afluentes, que são o Jehlam, o Chenab, o Bejas, 
o Ravi e o Sutlej. Sup.: 259000 km?; pop.: ..... 
23 581000 hab. Oap.: Lahore. Uma grande rêde 
de canais tornou fértil o solo da antiga estepe hoje 
coberto por imensas plantações de trigo, algodão, como 
também milho, arroz, cana de açúcar, fumo e chá. 
Criação de gado desenvolvida. Importante é a in- 
dústria téxtil, Manufaturas de tapêtes e bordados. 
O mesmo que Panjab e Punjab. 
Penn Wiliam—. Biogr. Político ingiês (16dá- 
s 1718). Pertencente à seita dos “quakers" 
e vendo-se perseguido, emigrou para a América do 
Norte, onde fundou a colônia da Pensilvânia. .Or- 
ganizou uma constituição e exerceu o poder execu- 
tivo. Cheio de dívidas, hipoterou a sna colônia e 
pretendia vendê-la quando morreu. 


Fólha peninérvea. 


a) Peninérvea propriamente 
dita. b) Paripeninérvea. c) 
Imparipeninérvea. 
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pentatlo 


m. Ato ou efeito de pensar, 
pensamento de examinar com a mente, de 
refletir, do meditar, de imaginar, de ponderar. Idéia. 
Lembrança. Imaginação. Opinião. O espírito; a 
inteligência, f 


PENSAMENTO SIMBÓLICO m. Psicol. Tipo de pen- 
samento que procede por sinais, como o de um cal 
culador que efetua suas operações sem pensar ex-- 
pressamente no que elas representam. (Cuvillier). 


»v.t. Combinar idéias; fazer reilexões; 
pensar raciocinar. I'azer tenção. Ser de tal ou 
tal opinião. Cogitar, refletir. Preocupar-se, ter cui 
dado. Lembrar-se, imaginar. V.t. Imaginar em; ter 
no pensamento. vJulgar, supor, acreditar. Planejar, 
formar propósito de. Prever. COGN.: pensabundo, 
pensadamente, pensador, pensante, pensativo, penseroso. 


PENSAR v.t. Dar ração a (gado). Aplicar curativo 
2: cuidar de; tratar convenientemente. COGN.: per 
sadura, pensão, pensionar e derivados, penso. 


Pensilvânia Geogr. Um dos principais Ests- 


dos industriais dos Estados Uni. 
&os, no nordeste do país. Suwp.: 116 641 km?, Pop.: 
9 640 000 hab. Cap.: Harrisburs. Grande centro ds 
indústria carvoeira e siderúrgica. Cidades principais: 
Filadélfia e Pittsburgh. 


enta Prefixo grego que entra na formação de 
D numerosas palavras científicas, significan- 
do cinco: pentágono, pentacórdio, etc. Quim. Na 
nomenclatura dos compostos minerais e orgânicos, 
designa as substâncias que possuem cinco átomos de 
determinado elemento (pentacloreto de fósforo: PO!) 
ou cinco funções [pentaoxibenzênio: CH(HO)s). 


pentacíclico a. Bot. Diz-se da Ílor que apre: 


senta 5 verticilos florais, 


pentadecágono m. Mat. E EnAs qua tem 


quinze lados. fo 
pentadecágono regular inscrito num círculo de raio 
k é dado pela expressão: 


dE DO GR (ES 
z [y 10 +2V5 — 8 aca k 


pentaedro m. Mat, Poliedro de cinco faces. 


pentagrama m. Panta musical, formada de 


cinco linhas horizontais e para- 
lelas. Figura cabalística formada por cinco retas 
entrecruzadas, e a que se atribuem propriedades má- 
gicas; também chamado pentalfa. 


pentâmero a. Bot. Diz-se da flor que apre: 


senta em cada verticilo floral 5 
ou um núltiplo de 5 fólhas transformadas. M. Zool. 
Divisão dos insetos coleópteros que se caracteriza por 
terem todos os seus representantes cinco artículos em 
todos os tarsos. São hoje grupados em várias euper: 
famílias: Caraboidea, Staphylinoidea, Hydrophyloitea, 
Elateroidea, Scarabaeoidea, etc. 


pentâmetro m. Verso grego ou latino com 


posto de cinco pés. Geralmente 
o pentâmetro forma dístico com um hexâmetro é 
possue uma cesura no meio; a primeira parto com- 
põe-se. de dois dáctilos ou espondeus e uma sílaba 
breve; a segunda, de dois dáctilos e uma sílaba breve. 


pentastilo m. Arquit. Pórtico de cinco colunas. 
Pentateuco m. Nome coletivo dos primeiros 


cinco livros do Velho Testamento: 
Gênesis, Êxodo, Levítico, Números, e Deuteronômio. 


m. Prova atlética composta de cinco 
pentatlo exercícios. Na Grécia antiga, eram 


estes a corrida, o salto, a luta, o arremêsso do disto 
e o do dardo. 
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percepção 


m. Rel. O quinquagésimo dia 
Pentecoste depois da Páscoa dos judeus, uma 
das três grandes solenidades de peregrinação à Je- 
rusalém, festa de ação de graças pela colheita e tam- 
Yém comemoração da promulgação da Lei no monte 
Sinai. — Na Igreja católica, é a solenidade celebrada 
no domingo que coincide com o quinquagésimo dia 
após o domingo da Ressurreição e com o décimo de- 
pois da Ascensão do Senhor, uma das maiores festas 
do ano litúrgico, ponto culminante e têrmo do ciclo 
pascal. Comemora-se neste dia a descida do Espírito 
Santo sôbre os apóstolos reunidos no cenáculo (cf. 
Atos c2) e, portanto, a fundação e a fecundação 
da Igreja, que comunica pelos sacramentos e pelo 
evangelho aos fiéis do mundo inteiro (milagre das 
inguas) os frutos da Vitória pascal do Cristo. 


m. Bot. (Pithecoctenium 
pente de macaco echinatum). Arbusto tre- 
pador brasileiro, da família das-bigneniáceas. Possue 
flores brancas e frutos que se abrem por duas -vál- 
xulas, cada uma semelhante a uma escôva com dentes 
«urtos; daí sua denominação. 

m. Radiotecn. Válvula com filamento, 
pentodo placa, grelha sensível e mais duas 
grelhas auxiliares. O tríodo tem inúmeras aplicações, 
mas é deficiente em algumas destas. Nasceram assim 
as válvulas com mais de 3 eletródios; já estão em 
uso normal válvulas com oito eletródios. Há, no 
tríodo em funcionamento, eletrônios que não trans- 
põem completamente o espaço emissor-placa, formando 
uma nuvem nociva, com carga elétrica própria, cha- 
mada carga espacial; para anular esta, colocou-se a 
segunda grelha ou grelha protetora, que envolve o 
emissor e tem potencial positivo em relação a êste; 
mas com isto aperece a emissão secundária (eletrô- 
nios libertados sôbre a placa, pelo choque dos ele- 
tródios dá origem a dois pentodos, o pentodo final 
grelha de blindagem, é colocada nas imediações da 
placa para fazer retroceder os eletrônios da emissão 
secundária. A diferente disposição dêstes cinco ele- 
tródios dá origem a dois pentodos, o pentodo final 
ou de poder (última válvula de amplificação áudio-fro- 
«quente, e por isto também chamada válvula do alto- 
-falante) e o pentodo comum, para amplificação em 
rádio-frequência. 

- Sombra parcial projetada por 
penumbra aa corpo que não intercepta intei- 
ramente os raios de luz emitidos por uma superfície 
luminosa. Astr. Sombra parcial entre a região do 
celipse total e a de total iluminação. Na pintura, a 
zona de passagem da sombra para a luz. Ficar al- 
guém na penumbra: ficar meio esquecido, não apa- 
recer quase, 

Amin? Bot. Tipo especial. de baga, encon- 
peponio trado nas cucurbitáceas. Também se 
chama pepónida e peponídeo, 

ta f. Fisiol. Digestão estomacal. Os processos 
bepsia da digestão em conjunto. 

z . Med. Fermento solúvel contido no 
pepsina o gástrico e que, em meio ácido, 
iransforma os albuminóides em peaptonas. 

f. Fisiol. Substância líquida, absorví- 
peptona vel, proveniente da ação da pepsina 
:Ôbre as proteínas. 

Pe s Samuel—, Biogr. Funcionário inglês 
py 9 (1633-1703), que ficou famoso graças 
40 seu Diário, que abrange os acontecimentos, pensa- 


mentos, atos e palavras de sua vida entre janeiro . 


de 1660 a maio de 1669, constituindo um importante 
locumento humano que hoje está incluído entre os 
itros clássicos da literatura inglesa. 

7 Geogr. (De Pei-king, residência do nor- 
Pequim te, mais tarde Pei-ping, paz do norte). 
(rande cidade da China, e sua antiga capital, com 
1200 000 hab. próxima ao rio Pei-ho. Com a trans- 
ferência da capital para Nanquim, Pequim tornou-se 
centro universitário. Possue belos edifícios, princi- 


palmente templos. Foi na alta antiguidade capital 
do reino de Yen, como também dos mongóis e da 
dinastia manchú. Grande centro ferroviário; fábricas 
de vidros, louças, esmaltes e jóias. 


er Prefixo latino; tem fôrça de superlativo, dando 
D a idéia de intensidade, aumento ou completa- 
cão. Quim. E' usado na nômenclatura dos compos- 
tos que contêm mais oxigênio que o composto do 
mesmo nome sem o prefixo, p.ex.: clorato e perclo- 
rato de potássio (KClOs e KCIO4). 


pêra f. Fruto da pereira. Agron. Própria dos 
climas temperados frios, por isso seu cultivo 
é pouco recomendado nos climas temperados quentes, 
onde se devem procurar as exposições mais frias e 
lugares ventilados. Entretanto, as variedades japo- 
nesas, embora pouco saborosas, produzem bem nestes 
climas. Prefere os ter- 
renos sílico-argilo-cal- 
cáreos, profundos, 
frescos e ricos em hu- 
mo, mas pode produ- 
zir bem nos outros a 
não ser nos pouco pro- 
fundos com subsolo 
impermeável, onde re- 
siste pouco tempo. 
Multiplica-se principal- 
mente por enxêrto, 
usando-se como cava- 
lo a pereira selvagem; 
nas variedades mais 
rústicas, como as japo- 
nesas, emprega-se, com 
muito bom resultado, 
a a ao por es- 
tacas. ultiva-se em . : 
formas arbóreas, con- Péra (Pirus communis). 
duzidas em taça ou an) Galho florido. b) Oorte 
em pirâmide, e plan- floral. c) Galho com fruto. 
tadas a uma distância 
de 8 a 10 metros, Presta-se muito bem para ser culti- 
vada em espaldeiras, porém mais como ornamento. 
E' uma das frutas mais delicadas e de fino paladar 
e por isso objeto de grande consumo e comércio inter- 
nacional. Os principais países exportadores são jus- 
tamente os mesmos que exportam maçãs, a saber: 
listados Unidos, Argentina, Austrália e Nova Zo- 
fândia. 3k Barba que se deixa crescer no queixo; 
cavanhaque. Parte arredondada nas seringas, a 
qual contém o líquido a ser injetado. Pequeno re- 
ceptáculo arredondado de substância isoladora, mu- 
nido de um botão, e que contém um interruptor de 
corrente elétrica, 

erca f. Ictiol. (Perca fluviatilis). Peixe teleós- 
D teo da família dos percídeos. Prefere a água 
doce dos rios europeus. E' considerada como o pro- 
tótipo dos teleósteos, tendo duas nadadeiras dorsais, 
uma com raios espinhosos e outra com raios moles. 
Dentes diferenciados, sendo os anteriores cônicos é 
cortantes, funcionando como incisivos, enquanto os 
posteriores têm coroa chata, servindo para a tritura- 
cão. O corpo apresenta coloração composta de reflexos 
metálicos e nacarados, com faixas transversais negras 
ou pardas. A carne é muito apreciada, 

» v.t. Conhecer. Entender, compreen- 
perceber der. Ver, divisar; distinguir; Rea 
gar: Ouvir. Tomar conhecimento por meio de qual- 
quer sentido. Receber, auferir, COGN.: percebimen- 
to, percepção, perceptibilidade, perceptível, perceptivo, 


perceptor. 
m.pl. Estat. O mesmo que pencentt- 


” 
percentis lios, centis ou centílios, V. centílio. 


not ao f. Ato ou efeito de perceber. Rece- 
percepção bimento (de sais juros, ete.). 
Psicol. Função psíquica complexa, por intermédio da 
qual o espírito vem a formar uma representação dos 
objetos exteriores, com o conhecimento da situação es- 
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pecial, da individualidade e da realidade dêsses obje- 
tos. Exercício, ou resultado dessa função; uma percep- 
ção visual, p.ex. NOTA: Êste fenômeno se distingue 
da sensação, pois que é muito mais complexo; exige O 
concurso de imagens, de um juízo de exterioridade, 
de atenção, etc. Filos. Na filosofia de Leibniz, “repre- 
sentação mais ou menos viva que transforma cada 
mônada num espelho mais ou menos vivo de todo 
o universo". 


percepcionismo m. Psicol. Teoria segundo a 


qual, no ato da percepção, 
o espírito tem conciência imediata e verídica da pre- 
sença de uma realidade que lhe é exterior; assim, o 
mundo exterior seria objeto de percepção imediata. 
E' ponto de vista defendido por vários filósofos (Reid, 
Hamilton, Consin, Schopenhauer, Spencer, Bergson). 
Opõe-selhe a teoria que entende ser a crença na 
existência do mundo exterior produto de aquisição, 
admitindo alguns como imediata a percepção do nosso 
eu e como adquirida, por via discursiva, a noção 
do não-eu (Descartes, Berkeley) e pretendendo outros 
(James, Baldwin) que ambas as noções se expliquem 
por aquisição. 


ç 703 mm. Entom. Designação dos represen- 
per cer ejo tantes de um grupo de insetos (Rin- 
cotos heterópteros), que ora se alimentam de sucos 
vegetais, ora de ou- 
tros insetos, sendo 
algumas espécies he- 
matófagas, como o 
percevejo da cama 
(Cimex lectularius) 
eo fincão. E' ca: 
racterístico dos per- 
cevejos o cheiro nau- 
seabundo. 3< Tacha 
de cabeça larga, com 
que se fixam papéis, 
etc., na madeira, 


perclorato 


m. Quím. Nome dos 
sais do ácido per- 
clórico, 


a Percevejo da cama (Cimex 
percussão lectulsrius), A 
je le dp 1 — Macho adulto; façe ven- 
Sisto je atas na: tral. 2 — Fêmea nova; face 

na. dorsal, 3 — Fista superior da 


gundo certas regras, 
tal ou qual parto 
do corpo para se 
tirarem indícios da 
sonoridade, da elas- 
ticidade e das sensações dolorosas provocadas, Econ. 
pol. O fato de um tribnto atingir determinado indi- 
víduo, 4 pereussão não se confunde com a incidência, 
pois pode dar-se o caso em que o indivíduo tributado 
transfira a outro o onus fiscal, majorando p.ex. o 
preço da venda, no caso do imposto de consumo. 
Nesta hipótese, dá-se a translação ou repercussão do 
tributo que, embora recaindo legalmente sôbre um 
indivíduo, incide de fato sôbre outro que o paga 
realmente, 


a. Que percute. M, Objeto que serve 
percussor para pereutir. Mil. Agulha de aço 
das armas de fogo que, acionada pelo gatilho, per- 
cute a espolêta situada no fundo dos cartuchos 
metálicos. 

a v.t. Bater, tocar. 
percutir contra. F.%. Repercutir. 
percussão, percussor, percutidor, percutor. 


cabeça do inseto: a) Antena. 
b) e c) Palpos mandibiulares. 
d) Olho. e) Rostro, 


Chocar, esbarrar 
COGN.: 


» v.t. Conceder perdão a. Remitir, absol- 
perdoar ver (dívida, pena ou culpa). Descul- 
Conceder perdão de culpas ou faltas; des- 
NOTA: Dizse — Deus perdoa «o pecador 


par. V.i. 
culpar. 


2 


2 


Perez 


as suas faltas — perdoalhe; e não: perdoa o pece- 
dor, perdoa-o, que é construção arcaica, em que pese 
à opinião contrária de gramáticos autorizados. Na 
voz passiva, entretanto, pode dizer-se, corretamente: 
o pecador foi perdoado. COGN.: imperdoável, per- 
«dão, perdoador, perdoável. 


é Cor. bras. Cidade é município do Estado 
Perdões de Minas Gerais. O mun, é servido por 
estrada de ferro. Cultiva café, cereais, cana de açúear 
e fumo. Criação de gado vacum, Possue vários enge- 
nhos para café e arroz. Pop.: 17000 had. 


v.i, Morrer, falecer. Deixar de exia- 
perecer tir; acabar, findar. COGN.: perecedor, 
perecedovro, perecimento, perecivel. 


peregrinação f. Ato ou efeito de peregrinar. 


Longa viagem por terras es- 
tranhas, especialmente quando feita para visitar uma 
relíquia ou lugar sagrado, no cumprimento de um 
voto. ou afim de obter uma bênção divina. Tampo 
gasto em tal viagem. A vida humana considerada 
como uma jornada pelo mundo; a existência de cada 
um. 3: Na Idado Média as peregrinações dos cris- 
tãos a Jerusalém eram comuns, Nos tempos modernos 
são ainda praticadas pelos maometanos e indús. 'Podo 
bom maomeiano deve fazor uma peregrinação a Meca, 
e aquele que à empreendo se torna merecedor de espo- 
vial distinção. Grupos de católicos costumam também 
fazer peregrinações a Roma afim de visitar o papa 
e receber sua bênção. 


peregrino m. ea, Pessos quo peregrina. Aquele 


que viaja por terras estranhas, vs 
pecialmento quando a pé e para algum lugar sagra- 
do, no cumprimento de um voto, ou com o propósito 
de obter alguma bênção divina. O homem, conside- 
rado como um viajor que anda pelo mundo a cami- 
nho da eternidade. Estranho, raro. Que possue 
formosura, perfeição ou bondade extraordinária. 


pereira 3. Bot. (Pirus communis). Arvore tru- 


tífera da família das rosáceas,  Culti- 
vada nos países de clima temperado. Sua cultura 
dá resultado nos Estados sulinos do Brasil. V. pera. 


PEREIRA, José Clemente, Biogr. Político brasileiro, 
nascido em Portugal (1787-1854). Estudou em Ooim- 
bra e lutou contra a invasão francesa, tanto em Por- 
tugal como ha Espanha. Em 1815 
veio para o Brasil, onde, em 1819 
deu início à construção da vila de 
Niterói. Em 1821 foi eleito pre- 
sidento da Câmara Municipal, car- 
go em que se bateu pela indepen- 
dência brasileira, chefiando o mo- 
vimento revolucionário de 1828, 
Foi deputado, intendente geral da 
polícia, redigiu o Código Criminal 
e o projeto do Código Comercial, 
Ocupou, ainda, a cadeira de se- 
nador, pelo Pará, e por duas vezes 


José Nemente 


foi ministro da Guerra a da Jus- Pereira, 
tiça. 

f. Zool. Nome vulgar de certos ba- 
perereca tráquios pertencentes à ordem dos 


anuros. São animais semelhantes aos sapos é rãs, 
distinguindo-se porêm dêles 
por serem arborícolas. Em 
virtude dêste habitat pos- 
suem na extremidado dos 
dedos discos adesivos ou 
ventosas fixadoras. Repre- 
sentantos principais: Pere- 
reca verde (Hula viridis), 
perereca azul (Phylomedu- Perereca (Hyla vennlosa). 
sa bicolor), Hyla Goeldi. 

Antônio-—, Biogr. Político espanhol (1529- 
Perez, 1611). Favorito de Filipe II, controlon 
e observou, por ordem dêste, as atividades de D. 
João d' Áustria nos Países-Baixos. Caindo em desta- 


Perez Gaidós 


vor, foi preso e condenado à morte. Evadiu-se, mas 
a Inquisição o aprisionou, sendo sôlto graças aos 
rogos de povo. 


PEREZ GALDÓS Biogr. Romancista e autor teatral 
espanhol, (1845-1920), Sua obra Episódios Nacio- 
nales, em 46 volumes, constitue ficção histórica da 
melhor qualidade, Galdós preocupou-se também com 
o problema religioso o o social. Outras obras: Dojia 
Perfecta, Angel Guerra e Glória. 


erfi m. Contôrno de um rosto visto de lado. 
B : Desenho que representa o corte de um 
objeto ou de uma construção por um plano vertical 
longitudinal, De perfil: do lado. Plano de perfil: 
plano perpendicular aos planos horizontal e vertical 
do desenho projetivo ou da geometria descritiva, 

PERFIL PSÍQUICO m. Psicol. Processo de expressão 
gráfica da fisionomia mental de um indivídao se- 
gundo exames psicométricos feitos por meio de testes 
de aptidão; Jigam-se, numa enrva, os vários pontos 
determinados pelo valor, expresso em número, das 
aptidões individuais quo foram obieio de exame. O 
método, hoje caído em desuso, foi imeginado pelo 
rsicólogo russo Rossolimo e por êle prenosia em 1909, 


is » v.t Delinear do perfil; traçar o perfil 
perfilar de, Alinhar; aprumar. Dór em para 


lelo; comparar. T.p. Pôrse em linha, em filas; 
pôr-se firme, endireitar-se. COGN.: perfil, períilador, 
perfiladura. 


fr v.t. Receber como filho; adotar. Se- 
perfilhar 


guir, abraçar, adotar (idéia, princí- 
rio, doutrina), COGN.: filho e derivados, perfilha- 
são, perfilhador, perfilhamento. 
ar e] a. Bot. Diz-se das 
perfoliado fôlhas ou estípulas 
que por concrescimento abraçam o 
canie, parecendo trespassadas por êste, 
“Também se escreve perjfolhado). 

o : m. IYôlha prepa- 
pergaminho rada com peles 
dl animais, limpas dos pêlos e da 
varne, e sêcas, Na antiguidade servia 
tura escrever, em lugar do papel, 
enfio desconhecido. E' usado hoje para z 
encadernações. Papel pergaminho: Fólha per- 
substituto do pergaminho, obtido por foliada, 
tratamento do papel com ácido sulfú- 
vico. Mº transparenta e mais resistente à água do 
que o papel. Tsa-se para encadernações e embalagens, 
“sondo porém nesta última aplicação substituído cada 
ves mais pelo papel celofane. ix Documento escrito 
em pergaminho. Diploma, 


Ao. Gcogr. Antiga cidade grega, situada 
Pérgamo à mátéem Er Caico, capital do im- 
pério pergameno nos anos de 280 até 133 a.C. Era 
naquele tempo centro da cultura e ciência grega. 
Por meio de escavações descobriram-se alf suniuosos 
cemplos, altares e monumentos. 

Per olesi Giovanni Battista, Biogr. Compo- 
g ? sitor italiano (1710-1736). Teve 
uma vida cheia de privações e insucessos. Explorou 
com folicidade o melodrama e o gênero cômico. Dis- 
Huse também no gênero relígioso, produzindo 
conversione di S. Guglicimo e, poucos dias antes 
de morrer, um grandioso Stabat Mater. De seu re- 
pertório de óperas cômicas e sérias extraífmos: Sallus- 
titr Ricôrero; Lo frate 'nnamurato; La serva pa- 
drone; Il prigioner superdo; Adriano in Síria. 


perf am. Terreno alagadiço durante a estação in- 
vernosa, e que no verão se cobre de juncos 


Beco 


A 


Periandro Biogr. Tirano de Corinto. Subiu ao 


trono em 629 a. 0. Favoreceu o 
Povo, incrementou o comércio o encorajou as artes. 
Subjugon Corcira e Epidauro. Abdicou em 585 a.C. 
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periculosidade 


: m, Bot. Invólucro floral, formado por 
perianto corola e cálice. A mesma denomina- 
so npao ao invólucro de cada esporogônio de certas 
epáticas, 

do m, Bot. Camada meristemática dum 
periblema ponto vegetativo da planta, que 
fica entro o dermatogênio e o plerema, 


pericárdio m. nat. Saco fibro-seroso que en- 


volve o coração e a origem dos 
vasos na base do mesmo. E' constituído osternamenta 
por uma membrana fibrosa e internamento per uma 
membrana serosa que constitus o pericárdio propria- 
mente dito, O pericárdio fibroso 6 mantido na sua 
situação por ligamentos fibrosos. Sua base repousa 
sôbre o diafragma, ao qual adero intimamento em 
certa extensão. 


pericardite f. Med. Intlamação do pericárdio. 
pericarpo m. Bot. Nome científico que se dá 


à casca dos frutos. E' produto do 
desenvolvimento da parede do ovário. 


periciclo m. Bot. Camada externa do corpo 


central das raízes das plantas supe 
riores, O periciclo é uma espécie de epiderme inie- 
rior, formada por células mais ou menos parengui- 
máticas, 
pericimentite F. Odont. Inflamação do peri. 
% cimento, de origem traumática 
ou infecciosa, Às causas traumáticas são: pancadas, 
quedas ou pressões exageradas sôbre os dentes. A 
bericimontite infocciosa se dá através do canal den- 
tário, após a perda da polpa, e pode ser aguda, 
subaguda ou crônica. 


pericimento m. Odont. Membrana disposta 


entro as raízes dos dentes o a 
lâmina dura da cavidado alveolar. O pericimento é 
formado por feixes fibrosos que mantêm solidamente 
o dente no alvéolo e desempenham, além desta função, 
a de suavizar os choques normais exercidos sôbre os 
dentes durante a mastigação. 
Péricles Biogr. Político atenianse (499-429 
bl a.C.). Discípulo de Protágoras, Zenão 
e Anaxágoras, tornou-se o chefe do partido popular. 
Subindo ao poder, iniciou uma sério de reformas. 
Reduziu a autoridade do Aréopago; determinou que 
os juizes fôssem escalados por sorteio e admitiu tes- 
temunhas, Aliou-se a Méígara o a Esparta. Venceu 
os persas, abafou a insurreição de Samos e lutou 
na guerra do Peloponeso. Construiu muralhas deien- 
sivas e incromentou as letras e as artes. Tão esplên- 
dido foi o florescimento da cultura ateniense no seu 
tempo, que Este é conhecido como o “século de Pé- 
riclos", 


tels v. 7%. Estar em perigo, correr grande 
periclitar risco; perigar. COGN.: periclitante, 
perigo e derivados. 


pericôndrio m. dnat, Membrana fibrosa vas- 


cular que revesto as cartilagens 
não articulares, 


4 f. Extrato dum livro (diz-se especial. 
pericope mente referindo-so aos escritos sagra- 
dos). Excerto. Parágrafo. 


ba hà f. Dir. Palavra usada pela 
periculosidade escom positiva de Dir. Pa- 
nal, e hoje universalmente aceita, para exprimir a 
potencialidade criminosa ou ofensiva de um delin- 
quente, a probabilidade de que êle toruu a cometer 
criue. A pericniosidade é verificada e medida por 
estes três dados principais: a gravidade do crime, 
os seus motivos determinantes e a personalidade do 
agente criminoso (a atual » a passada), sim, além 
do dano causado pelo delito, também o perigo repra- 
sentado pelo delinquente deverá ser apreciado pelo 
julgador. O art. 42 do Cód. Penal prescreve que 
“compete ao juiz, atendendo sos antecedentes a à per- 
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sonalidade do agente, à intensidade do dolo ou grau 
da culpa, aos motivos, às circunstâncias e consequên- 
cias do crime'', determinar e fixar a pena, Às vezes 
é empregado o vocábulo temibilidade como sinônimo 
de periculosidade, mas na verdade diferem: aquela é 
consequência desta, 

e a. Bot. Parte da casca dos caules 
periderme formada do felogênio e dos tecidos 
por êle produzidos. Zool. Tegumento exterior, quiti- 
noso, dos pólipos hidróides. 


peridote m. Miner. V. olivina. 


ari m. pl. Indivíduos que vivem em um 
periecos mesmo paralelo, em regiões diametral- 

mente opostas. 
f. Contôrno de uma figuro curvilí- 


periferia nes, Superfício de um sólido. 


perífrase f. Explicação extensa do que se pode 
exprimir em poucas palavras ou numa 
só; rodeio, circunlóquio. 3: A perífrase, como pro- 
cesso de estilo, usa-se por necessidade, isto é. para 
encobrir pensamentos pouco decentes, para suavizar 
pelo enfemismo idéias tristes e dolorosas, ou ainda 
por utilidade, 


1 agts a. Concernento a perífrase. Que 
perifrástico contém periírase. Gram. Diz-se 
dos tempos verbais que se conjugam com auxiliar. 


cn. o : 
e m. Bot. Invólucro da flor. “: Muitos 
perigónio autores usam o têrmo como sinô- 


nimo de poerianto, Seria conveniente reserválo para 
a designação do invólucro floral não diferenciado em 
corola e cálice, formado apenas por tépalas. 


m. Cosmogr. Ponto da órbita descrita 


erro 
perihélio por um planeta, no qual êste se 
acha mais próximo do Sol. 

m. Mat. Linha ou contôrno quo 


4 

e 
perímetro limita uma figura plana, Soma dos 
lados de um Polígono. J& Linha que delimita deter- 
minada extensão de terreno, 

1 ta vt. Pôr têrmo a (ação judicial). 
perimir COGN.: perempto, peremptório. 

f. Zool. Transformação de larva 


perimorfose “Cisaida 


. he f. Med. Inflamação do tecido cê- 
perinefrite lulo-adiposo que esrea os rins; 
pode apresentar-se como doença primitiva ou secun- 


dária. 

é n€ m. Anat. Espaço 
perineo ou perineu compreendido entre 
o anus e os órgãos sexuais. E' de forma Josângica 
e constituído por músculos, aponevrose e a pele, 


período m, Tempo em que se repete o mesmo 
fato ou as mesmas circunstâncias. Épo- 
ca determinada; fase. Fis. Período de tempo em que 
se realiza uma oscilação conxpleta (diz-se especial- 
mente do pêndulo das correntes elétricas empregadas 
em radiotelegrafia e radiofonia). Gram. Oração ou 
sério de orações ou conceitos formando sentido com- 
pleto e terminada em ponto. Med. Menstruação. Diz- 
-se também do tempo que separa um acesso do outro 
em certas enfermidades, Mús. Sucessão lógica e esté- 
tica de frases musicais, Mat. Número que se repete 
indefinidamente numa fração periódica decimal, logo 
depois da vírgula ou a partir de certo número de 
casas decimais, O período é simples quando consta 
um só algarismo, e composto quando possue mais 
e um, 


PERÍODO ALEXANDRINO m. Liter. Nome por que 
se designa o primeiro período da época helenística 
da literatura grega, o qual se prolonga do séc. III 
a.C, até os meados do séc. 1 a. O. Foi em Alexandria 
do Egito, sob o govêrno de Ptolomeu, que se reuniu 
e fina flor dos sábios e humanistas gregos, produ- 
zindo o que de melhor se escreveu em grego, nessa 


periscópio 


época. Teócrito, na poesia, Epicuro e Pirro, na filo 
sofia, Aristarco, na crítica, foram as principais fi- 
guras dêsse período. Note-se, entretanto, que nem 
todos êles moraram efetivamente em Alexandria. 


PERÍODO BIZANTINO m. Liter. Torceiro e último 
período da época helenística da literatura grega, que 
se inicia pelos fins do séc. IV p. O. sob a influência 
de Bizâncio, a nova capital do Oriente, após a parti- 
ha do Império de Constantino entre seus filhos Ho- 
nório e Arcádio. fiste período tem um cunho niti- 
damente eclesiástiso e é representado especialmente 
pelos padres da Igreja: São Basílio, São Gregório 
de Nissa, São João Crisóstomo e S. João Damasceno, 


PERÍODO DE SEMITRANSFORMAÇÃO m. Quim. 
V. radioatividade. 


PERÍODO DOS METAIS m. Hist. Último pe 
ríodo prehistórico, posterior ao eneolítico. O homem 
começa a utilizar-se dos metais, substituindo a pedra, 
no fabrico de seus objetos, pelo bronze, depois pelo 
ferro. Inicia-se, após, a era histórica, 

PERÍODO GRECO-ROMANO gm. Liter. Nome por 
que se designa o segundo período da época helênica, 
o qual se estende desde os meados do séc, IL a.C. 
até o ano 530 p.C. A Grécia, que perdera a su 
independência, não passa de uma província romana, 
chamada Acaia, A superioridade cultural dos ven 
cidos, em todo caso, absorve a dos vencedores, E. 
todavia, um período de decadência do primitivo brilho 
helênico. São representantes dessa época os nomes 
de Melcagro, na poesia, Políbio, Flávio Josefo e 
Plutarco na história, o Luciano ua prosa filosófica. 
PERÍODO HERÓICO m, Liter. Nome por que se 
designa o primeiro período da época júnio-dórica da 
literatura grega, em que figuram como principais re- 
presentantes Homero e Hesíodo, 


periodonto a ã O mesmo que perici 


= ; “a f. Odont. Destruição dos 
periodontoclasia tecidos do periodonto; Lôr: 
mo moderno na literatura odontológica, para designar 
a piorréia alveolar. 


TA m. Med. Membrana fibrosa que re 
periósteo cobre os ossos. 


periostite f. Med. Intlamação do periósteo. 


E Adsa m. Bot. Conjunto de proto 
periplasmódio plasma e núcleos, que sa en- 
contra em redor dos macrósporos das hidropteridíncas 
durante a formação do perispório, 

4 bé AE & uit. 
períptero ou periptério Tenpio preso 
rodeado de tôdas as partes por um pórtico de co 
lunas. 

7 AT m. Bot. Envol- 
periquecio tório comum, 
membranáceo, que existo em re- 
dor dos arquegônios e esporogô- 
nios de certas hepáticas (Bryo- 


phyta). 

: sta m. Zool. Designa- 
periquito cio de algumas 
espécies” pequenas de papagaios, 
com cauda comprida. São também 
chamados tiribas. 

: MT m. Instrumento 
periscopio ótico que per- 
mito observar em tôdas as dire- 
ções, por cima de um obstáculo 
que se interpõe à visada direta, 
Compõe-se de um tubo com pris- 
mas e lentes, entrando os raios 
Juminosos horizontalmente, pela ob- 
jetiva, e sendo refletidos para a Periquito (Pyr- 
ocular pelos prismas, E' de grande rhura vittata). 


perisperma 
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permutita 


valor para fins militares e navais, permitindo obser- 
vações das trincheiras e de bordo dos submarinos 
mergulhados a pouca profundidade, Periscópio bino- 
eular: Periscópio tom dois tubos, que permite a 


visão estereoscópica, 

1 m. Bot. Fina membrana envolvente 
perisperma que está em redor do embrião e 
do endosperma duma semente. O perisperma é pro- 
duzido pelo resto não absorvido da nucela, V. óvulo. 


perispômeno a, Gram. Diz-se do vocábulo 


cuja sílaba final é tônica o 
possuo acento circunflexo, ex.: «vô, mercê, você, 


: : . Repetição de um pensamento 
perissologia l; expresso, mediante têrmos 
diversos; ô& um YPpleonasmo vicioso; ex.: “O navio 
nanfragou o foi a fundo”, 
peristáltico a. Fisiol, Diwse do movimento 

muscular contráti!, involuntário, 
sucessivo e vermicular -— peculiar a qualquer órgão 
8co do corpo, especialmente do canal alimentar — 
quo impele gradualmente as matérias nele contidas 
para seu ponto de expulsão, E' geralmente aplicado 
ao movimento de cima para baixo, ao passo que o 
movimento de baixo para cima é chamado antiperis- 


táltico, 
m. Arquit. Área cercada de colunas, 


perístilo como se observa nas moradias sun- 


tuosas da antiga Grécia, 

= m. Bot. Conjunto de finíssimos den- 
peristoma tes, membranáceos e triangulares, 
que se encontram na bôca da cápsula aberta dos es- 
porogônios dos musgos, Zool. Denominação dada à 
região que circunda a bôca de alguns animais in- 
feriores. 


Bot. Corpo frutífero dum asco- 


ité cm. 
pem ecio miceto, em que os ascos estão guar- 


dados no fundo duma urna fechado, 
m. Anat. 


LP Rad . 
peritônio presenta a parede do celoma e a 


cavidade geral do embrião; também chamado peri- 
tongu. E! um saco que reveste a cavidado abdominal 
e atapeta tôdes as vísceras, ora passando sôbre 
elas, ora como que as envolvendo junto com seus 
vasos ou não, para facilitar o deslizamento dos 6r- 
gãos contidos na cavidade peritonial. Além disso, 
por meio de pregas e dobras, o peritônio mantém 
vs órgãos ma sua posição, permitindo-lhes apenas ex- 
cursões limitadas, Devido à variabilidade de forma 
a função, devemos considerar esta membrana ora 
«omo folhetos, ora como lâminas, mesos, ligamentos 
vários, bôlsas, cavidades, epíploos, ete, 


peritonismo m. Med. Conjunto de sintomas 


que simulam a peritonite aguda, 
sem haver inflamação do peritônio. 

It It f. Med. Inflamação do peritônio. 
pem onte Pode ser crônica ou aguda. Tanto 
pode ser produzida por feridas no abdômen, pela 
ruptura de uma úlcera gástrica ou intestinal (peri- 
tonite por perfuração), como por infecção, por 
propagação como na apendicite, nas infeeções dos 
órgãos genitais das mulheres, na pleura, nas infee- 
cõus das vias MDiliares, do baço e dos ossos da 
vncia (abcesso de psoas). 

m. 


ENT ss Ato ou efeito de perijurar. Viola- 
pergurio cão de um juramento ou promessa 
solene: afirmação solene de uma falsidade. 


Membrana serosa que re 


* O 
perjúrio é definido diversamente pelas leis dos vá- 
rios países, mas abrange, em tôdas, as asseverações 
falsas feitas na afirmativa. Os romanos castizavam 
o perjuro, lançando-o do alto da rocha Tarpéia; os 
gregos marcavam-no com o estigma da infâmia; a 
igreja primitiva punia-o com 11 anos de penitência; 


| 


e na Idade Média, era, em geral, pôsto em pelou- 


rinho, | 

- William Henry—, Biogr. Químico e in- 
Perkin, dustrial inglês (1838-1907), Foi alu- 
no de Hofímann. Tentando sintetizar a quinina, 
descobriu em 1856, por acaso, o primeiro corante 
de anilina, o violeta de anilina ou “mauve””, nome 
com quê foi batizado. Construiu uma fábrica é 
produziu, a partir do ano seguinte, o corante em 
escala industrial, E', pois, o fundador da indústria 
dos corantes de alcatrão, Sua indústria floresceu 
rapidamente, tendo êle fabricado ainda vários outros 
corantes sintéticos, entre os quais a alizarina (1869). 
Retirou-se em 1874 da indústria e dedicou-se exclu- 
sivamente a pesquisas científicas, realizando vários 
trabalhos importantes como a síntese da coumarina 
(o primeiro perfume vegetal artificialmente obtido), 
e a do ácido cinâmico. Por fim, executou vasta 
sério de pesquisas sóbre a rotação magnética de 
substâncias orgânicas. 
Perm Geogr. Cidade da União Soviética, capital 

da região do Ural, situada à margem 

do Kama. Pop.: 120000 hab. Possua universi- 
dade, museus, biblioteca e teatro. Comércio impor- 
tante com a Sibéria, Fábricas de superfosfatos; 
curtumes; construção de máquinas e navios. 


m. Quim. Denominação dos 
permanganato sais derivados do ácido per- 
permangânico, HMnOs«  Formam soluções aquosas 


de côr violeta intensa e são poderosos oxidantes. De 


maior importância é o permanganto de potássio, 
KMnO«, usado como desinfectante externo (também 


o sal sódico, NaMnO.8H>0) e na análise volumé- 


trica como oxidante padronizado. 

31; f. Qualidade daquilo que 

permeabilidade é permeável, Propriedade 
earacterística dos corpos que podem ser atravessa- 
dos pelo ar, luz, água, etc. 
PERMEABILIDADE MAGNÉTICA f. Fis. Proprie- 
dade que têm os corpos de, em menor ou maior 
grau, dado pelo coeficiente de permeabilidade, dei- 
xarem passar as linhas de fôrça magnética, 

f. O mesmo que permutação: ato ou 
permuta efeito de permutar; troca, substitui- 
cão; transposição. Gram. Substituição de um som 
articulado por outro. Efetua-se por crase ou assi 
milação. Com. Permuta de mercadorias; forma de 
comércio procurada pelos países pobres em ouro, a 
qual consiste na importação de produtos para serem 
pagos com outros produtos (exportação) e não com 


moeda metálica, Dir. V. troca. 
a f. O mesmo que permuta. Mat. 
permutação Permutações de m objetos são 


agrupamentos de todos êsses objetos de forma que 
cada agrupamento difira dos demais pela posição 
de, pelo menos, dois objetos. Assim, com as letras 
a, b, c, podem-se formar as seguintes permutações: 
abe, acb, bac, beca, cab, cha. O número total de per. 
mutações que se podem formam com m objetos é: 


Pm = m!, que se lê: permutações de m objetos 
é igual ao fatorial de m, ou seja o produto da 


série natural dos números até m. 


permutita ft. Quim. Substância semelhante aos 


zeolitos neturais, fabricada pela fu 
são de silicatos de alumínio com soda e areia quarzíti- 
ca, e subsequente extração com água. Massa granular 
formada de silicato duplo e hidratado de sódio e 
alumínio, da composição aproximadas  Nas0.Als0s. 
2Si02.6H:0, e que tem a propriedade de permutar 
o seu conteúdo em sódio por iontes de cálcio, magné- 
sio, ferro e manganês. Usa-se porisso, largamente, 
para eliminar a dureza de águas naturais. Pelo 
tratamento com solução concentrada de cloreto de 
sódio, os metais acolhidos são de novo substituídos 
por sódio, de modo que assim se pode regenerar a 
permutita exhausta, 


perna 
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da f. Anat. Cada uma das 
perna partes do corpo humano, 
que vai do joelho ao pé. Cada 
um dos membros posteriores de al- 
guns animais. Cada um dos 
membros locomotores do homem, 
bem como de aves, insetos, etc. 
Ext. Prolongamento de um objeto, 
que se bifurca ou ramifica. Deno- 
minação genérica de várias peças 
de suporte. xtremidade, haste, 
ramo, Pop. Bebedeira, camoeca. 


pernaltas f. pl. Ornit. Ahns 


denominação 

várias ordens de aves carinatas, 
de pescoço longo e delgado, bico 
e pernas longos, Formam hoje 
várias ordens distintas, como as 
gruiformes, ex.: saracura do ba- 
nhado (Ortygonar sanguinolentus 
Swainson), as caradriformes, ex.: 
batuira (Capela delicata), etc, 


Geogr. Us. 
Pernambuco tado brasilei- 
ro, situado no Brasil Norte-Orien- 
tal (V.), onde ocupa uma área 
de 100 000 km?, com uma popu- 
lação de 2700000 hab. Sua 
capital é a cidade do Recife. com 
352 700 hab. situada na con- 
fluência dos rios Capibaribe « 
Beberibe. Data do século XVI, 
sendo hoje a primeira cidade da 
região e a terceira do país, pela 
população. Seus canais justificam 
o nome que lhe foi dado de “Ve- 
neza brasileira”; é um dos gran- 
des portos brasileiros. Outras ci- 
dades: Nazarê, à margem do Tra- 
cunhaém, a mordeste do Estado. 
Goiana, próximo à foz do rio 
de seu nome. Limoeiro, no Capi- 
baribe. Olinda, hoje em deca- 
dência, mas repleta de tradições. 
Cabo, Ipojuca, Serinhaém e Bar- 
reiros, não longe do litoral. Bom 
Jardim, no alto Tracunhaém, Ja- 
botão, a oeste de Recife. Pesqueira, 
centro industrial do interior, Flo- 
resta, sôbre o Pajeú. Vitoria, 
Gravatá, Bezerros, Carvarú, Ga- 
ranhuns. 


Perna, 
le 2 — Ossos da perna, face anterior e posterior. 3, 4, 5 € 6 — 
Músculos da perna, faces anterior, posterior, interna e externa. 
7e 14 — Feias da perna, faces anterior e posterior. 8 e 9 — 
Artérias da perna, faces amterior e posterior, 10 e 11 — Nervos 


da perna, faces anterior e posterior. 12 e 13 — Nervos superfi- 
ciais da perna, faces anterior e posterior. 
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Ê Bos. 
peroba Ea 


(Aspidosperma polyneu- 

ron). Arvore da famí- À 
lia das apocináceas, 
Fornece ótima madeira. 

Ave f. Secreção R 

per ola desenvolvi. af Am, ta 
da dentro da concha 
de certos moluscos; 
consiste em finas ca- 
madas de matérias or-': 
gânicas e inorgânicas, 
dispostas mais ou me- 
nos regularmente em 
tôrno de um centro 
formado por um cor: & 
po estranho encistado * 
nos tecidos do molusco. * 
O corpo assim formado 
tem uma forma sensi- 
velmente esférica, al- 
esnçgando grande valor 
como gema, Iá dois 
tipos de ostras produ- 
toras de pérolas, a do 
Ceilão, Margaritifera * 
vulgaris, que é a maior 
prodntora de pérolas, e ) 
as unmionidae, a cuja E 
família pertencem os 
moluscos de água doce é 
da América, China, Es- Esquema da formação do 
cócia e outros países. Um saco perlífero, A) En- 
O Ceilão, o gôlto Pér. trada de um corpo estra- 
sico, a Venezuela, o Nho. 1 — Estrato madre- 
Japão, o mar Verme: Derláceo da concha. 2 — 
lho e a Austrália são Epitéio. 3 — Corpo es- 
os lugares onde a pes. tranho. 4 — Tecido co- 
ca de pérdlas tem mos. netivo do manto, B) O 
trado ser mais ren. corpo estranho, já com re- 
dosa. Cultivam-so pé. vestimento perláceo, é en- 
rolas artificialmente, volvido pelo epitélio. C) 
introduzindo-so corpos Flse final, com o corpo 


estranhos dentro das fstranho — o núcleo da 
ostras, Pabricam-se tam- Pérola — revestido sem 
hóm pérolas artificiais ePitélio próprio, 5 — 


com glóbulos de vidro pérola. 


recobertos de uma mis- . . 
tura especial de escamas de peixe, J& Fig. Diz-se 
de quem tem excelentes qualidades. Farm. Denomi- 
nação da forma farmacêutica constante de uma cáp- 
sula gelatinosa de forma esférica e contendo no 
seu interior substâncias medicamentosas líquidas ou 
voláteis. 

A m, Anat. Osso 
peroneo ou peroneu que, junto com 
a tíbia, constitue o esqueleto da perna. Mais del- 
gado do que o seu companheiro, acha-se situado ex- 
iernamente em relação a êle. Sua extremidade su- 
perior, chamada cabeça, apresenta uma facêta pela 
qual êste osso se articula com a tíbia. Na mesma 
extremidade nota-se ainda uma apófise estilóide. 
Seu corpo é prismático e triangular. A extremi- 
dade inferior forma o maléolo externo do tornozelo. 
E" um osso frágil e quebra-se facilmente. 


A f.pl. Bot. Fungos parasitos 
peronosporas de vegetais (Oomycetes). Pro- 
duzem doenças perigosas em muitos vegetais cul- 
tivados. A mais conhecida e importante destas 


doenças é a “peronóspora” ou “falso mildiú” das 
parreiras, causada pelo fungo Plasmopara viticola. 


Perosi Lorenzo—, Biogr. Abade e compositor 
: 3 italiano, n. em 1872, E' um dos mais 
insignes autores de música sacra, atualmente exer- 
cendo as funções de diretor musical da Capela Six- 
tina, Do seu vasto repertório salientam-se numerosas 


missas; La Passione di Oristo secondo Sam Marco; 
La risurrezione di Oristo e outros oratórios de grande 
êxito; os poemas sinfônicos vocais Mosé e KH jiudizio 
universale; grande número de prelúdios e trios para 
órgão; diversas composições para música orquestral, 
ete. Ê 


peróxido de hidrogênio 7: Sim. = 


composto 
H0>. Obtido em solução aquosa diluída pela ação 
de ácidos minerais sôbre certos peróxidos, como 
peróxido de bário ou de sódio. Fabrica-se também 
pela hidróliss do ácido persulfúrico. Eliminada à 
água, é um líquido viscoso, incolor, que cristaliza 
a 2º. Composto muito pouco estável, decompondo-se 
espontaneamente em água e oxigênio, sobretudo em 
presença de traços de álcali ou de catalisadores só- 
lidos (poeira, superfície áspera de vidro, negro de 
platina, pirolusita, ete.). O composto puro é sem 
importância, mas tanto mais valiosas são as so- 
luções aquosas diluídas: âgua oxigenada e perhi- 
drol. Nos produtos comerciais, a concentração 6 
indicada pelo número de cm? de oxigênio fornecido 
pela decomposição de 1 em? da solução: uma “água 
oxigenada de 10 volumes! ê pois, aquela do que 
1 cmº dá 10 cmº de oxigênio na decomposição. Foi des. 
coberto em 1818 por Thénard. 


peróxidos m.pl. Quim. São derivados do pa- 


róxido de hidrogênio, pela substi- 
tuição dos átomos de hidrogênio da sua molécula 
por metais ou radicais orgânicos. Libertam facil. 
mente oxigênio e fornecem, quando tratados com 
ácidos minerais, peróxido de hidrogênio. Os mais 
importantes são: Peróxido de sódio, NasOs, obtido 
por combustão de sódio metálico numa corrente de 
ar sêco. Poderoso oxidante, usado no branqueamen- 
to de fibras téxteis, na produçião de outros peró- 
xidos, na fabricação de corantes e outras substân- 
cias orgânicas sintéticas; serve para a revivifica- 
ção do ar (p. ex. em submarinos) por reagir com 
o sás carbônico formando carbonato de sódio é 
oxigênio livre. Peróxido de bário, BaOs, obtido 
pelo aquecimento do óxido a cêrca de 500º, em 
oxigênio ou ar sêco; usado sobretudo como matéria 
prima da águas oxigenada. A designação “peró. 
xido” .ê muitas vezes erroneamente aplicada a 6xi- 
dos superiores de metais, como sejam PbOs ou MnOa; 
estes, porém, não são derivados do peróxido de 
hidrogênio e devem ser designados por “dióxidos”, 
Af os metais são tetravalentes, ao passo que no 
peróxido de bário o metal é bivalente. 


perpetrar v.t. Fazer, realizar, executar, Co- 


meter, praticar (ação condenável). 
COGN.: perpetração, perpetrador. 

4 f. Bot. (Espécies dos gêneros Xe- 
perpétua ranthemum o Helychrysum) Plantas 
ornamentais da família das compostas, cujas flores 
podem ser conservadas quase indefinidamente sem 
perderem as côres, devido à sua consistência pa- 
leácea, 

. Geogr. Cidade da França, capital 
Perpignan do departamento dos Pireneus 
Orientais, às margens do rio Têt, a 11 km do 
Mediterrâneo. Pop.: 58400 hab. Foi fundada no 
século X e pertenceu aos condes de Roussillon, aos 


reis de Aragão, aos reis de Maiorca e mais tarde à 
França. 


es Jean Baptiste Biogr. Físico francês 
Perrin, (1870-1942). Dedicou-se ao estudo dos 
raios catódicos, raios X, movimentos brownianos, fluo- 
rescência, desintegração do rádio, transmissão e recep- 
ção do som. Foi, em 1926, agraciado com o Prêmio 
Nobel de física. Publicou: Rayons cathodiques et 
rayons Roentgen; Les Atomes; Les Principes; Les 
Éléments de la Physique, ete. 


ersa a. Concernente à Pérsia; natural da Pér. 
p sia. Zootecn. Diz-se de uma raça de cava- 


persas 


los de origem asiática, criada na Pérsia. São animais 
de sela, de tamanho médio, e assemelham-se aos cava- 
los árabes. M, Indivíduo natural da Pérsia; o mesmo 
que iraniano, Filol. Língua indo-européia do grupo 
iraniano, falada na Pérsia, Escreve-se com os carac- 
teres do alfabeto árabe, 

PERSAS m. pl. Etnogr. Povos da Pérsia ou Irã. Pos- 
suem uma história muito longa e, como todos os 
povos de sua idade, sofreram através dos séculos as 
vicissitudes da fortuna. Supostos descendentes dos 
árias, provindos do planalto de Pamir, foram unifi- 
cados no ano 559 a.C. por Ciro, que morreu após 
ter dominado tôda a Ásia Ocidental. Dario I orga- 
nizou a ndministração e conquistou o Egito. Coube 
aos gregos desfazer as ambições dos Persas, Alexandre 
incluiu a Pérsia nas suas conquistas, Depois, no 
século XIII de nossa era, o3 persas são conquistados 
por Gengiscã. Os mongóis dominam-nos até 1405. 
Sucedem-se as dinastias uma após outra. Em 1832 
os persas foram ainda constrangidos a ceder terri- 
tórios à Rússia, e a influência dos russos sôbre êles 


cessou apenas para se transferir aos ingleses, 
IA to Hist. Cidade do antigo império 
Persépolis persa; estava situada no vale do 


Murghab, a 65 km a nordeste da moderna Shiraz. 
Vastas ruínas atestam a magnificência de sua arqui- 
tetura. Foi fundada por Oiro e tomada por Alexandre, 
o Grande, em 331 a.C. 
Perseu m. Mitol. Figura que a lenda grega apre- 
senta como filho de Júpiter e Diânae. 
Antes de êle nascer, um oráculo dissera a seu avô 
Acrísio que seria morto por mão dum meto. Acrísio 
encerrou, por isto, sua filha Dânae em uma tôrre de 
metal, para evitar que ela se casasse. Júpiter, porém, 
desce a esta tôrre em forma de chuva de ouro, con- 
sorciando-se com a deusa. Dessa união nasceu Persen. 
Crestido, realizou êle várias façanhas: cortou a 
enbeça de Medusa, de cujo sangue nasceu o cavalo 
Pégaso, salvou Andrômeda dum monstro marinho, 
desposando-a depois, metamorfoseon Polidecto em ro- 
chedo por perseguir sua mãe Diânase e, finalmente, 
matou a seu próprio avô Acrísio, que se lhe pusera 
no caminho, Quando o reconheceu como avô, dester- 
rou-so dêste mundo e foi constituir a constelação 


que tem o seu nome, 

f. Ato ou efeito de perseverar, 
perseverança Qualidade do que é perseve- 
rante, Persistência, pertinácia, constância, Teol. Ato 
ou efeito de manter-se em estado de graça até ser 
êste substituído pelo estado de glória. E 

Aa Gcogr. e Hist. País da Ásia central, 
Pérsia hoje denominado Irã, situado entre a 
Turquia e o gôlfo Pérsico. Tem 1625000 km? de 
superfície e é um planalto de 1000 a 1500 m, com 
um único rio navegável, o Carum. O clima é sêco 
e quente, À produção agrícola con- e 
siste em cereais, frutas, ópio e 
fumo. Ilá grandes depósitos pe- 
trolíferos. A principal manufatura 
é de tapêtes, cuja qualidade é 
famosa, A moderna capital é Teerã, 


e a antiga, Ispaã. Abadan é o 
principal póôrto. Pop.: 9 500 000 


hab. dos quais um têrço é nô- 
made. A Pérsia é uma monarquia 
constitucional cnjo governante tem 
o nome de xá. A história persa 
começa com os sumerianos, pros- 
segue com os medos até Alexandre 
o Grande, vindo depois as con- 
quistas árabes e turcas. A religião 
está dividida entre maometanos (sunitas), judeus 
e cristãos armenianos e nestorianos, A literatura é 
rica e antiga; a arte é das mais notáveis do mundo 
pré-cristão. 

persiana f. Arquit. Caixilho em que os vidros 


são substituídos por tabuinhas incli- 
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nadas, fixas ou móveis, E' co- 
locado na parte de fora das 
sacadas ou janelas, para res- 
guardar dos raios do sol e 
do calor o interior das habi- 
tações. 


persicária-do-Bra- 
sil Pa Eedei V. erva-de- 
ICHO, . 


AvrOT a. O mesmo que 
PEFSICO pisa. 2. O idio- 
ma persa. > 
PÉRSICO, Gôlfo—. Geogr. 
Braço do mar da Arábia, que 
separa a península arábica do 
Irã, ligado ao mar pelo gôlfo de Omã e pelo estreito 
de Ormuz. Tem 835 km de comprimento por 240 a 
nes km de largura, com uma superfício de 245 000 
cm2, 


Persiana com 
postigos. 


A Y (Aulus Persius Flaceus). Biogr. Poeta 
Pérsio satírico (34-62) do período tibério-nero- 
niano das letras latinas, Deixou seis sátiras, que, 
após sua morte, retocadas por Césio e Cornuto mere- 
ceram do público grande aprêço e aplauso. 


Tots v.t. Durar, permanecer, continuar 
persistir existir. Insistir, perseverar, Continuar. 
COGN.: persistência, persistente. 

f.pl. Bot. (Personatae), Vezetais 
personadas cujas flores têm a corola seme- 
lhante à máscara dum animal ou dum objeto qual- 


quer, No sistema de Lineu, o têrmo é sinônimo da 
famíiia das escrofulariáceas (Serophylariacege); no 


sistema de Engler é uma subsórie da série tubiflorac, 
formada pelas famílias das escrofulariáceas e bigno- 
niáceas, 


personado a. Bot. V. zigomorfo. 


personalidade f. Qualidade do que é nes 
sonl. Psicol. Conjunto das 
maneiras de ser do indivíduo humano; conjunto, 
pois, da vida psíquica do homem, Objativamenta con- 
siderada, é o coráter; subjetivamente, 6 a conciêncio 
do próprio eu, Baseia-se na individualidade orgânica 
e supõe a conciência e uma síntese pessoal. Pedag. 
A formação da personalidado é o escopo mesmo da 
educação. Sendo a personalidade composta de corpo 
e alma, aquele subdividido em tecidos e órgãos com 
determinadas funções, e esta em faculdades e est 
turas, há de a educação cuidar de cada uma das 
diversas partes componentes da personalidade, « dela 
em conjunto. A personalidade não é qualguer cois 
de petrificado e inalterável, mas, ao contrário, evo- 
lue c se transforma da infincia à velhico em fases 
de equilíbrio dinâmico, sob a ação de Sórças de 
hereditariedade, de influências mesológicas, e dv 
qualgner coisa de intrínseco n cada pessoa indivi- 
dunlmente. Para ser eficiente a educação, cumpro 
ao cducador contrabnlançar com prudência essas 
três sortes de fôrças, para que se não deiormo a 
personalidade do educando. Dir. Aptidão reconhecida 
pela ordem jurídica a alguém para exercer direitos 
e contrair obrigações. A personalidade civil do homem 
começa do nascimento com vida. A das sociedades, 
com o contrato social, 


n" 


1 


. fi v.t, Atribuir qualidades do 
personificar pessoa a (coisas). Representar 
em forma de pessoa, Simbolizar. Scr o modêlo de. 
COGN.: personado, personagem, personalidade, perso- 
nalismo, personalista, personalização, personalizar, per- 
sonificação. 

! f. Des. A perspectiva linear, cô- 
perspectiva nica, geométrica, ou dos arqui- 
tetos, é a parte das projeções oblíquas que tem por 
fim representar, num quadro, o contôrno aparento 
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e a: linhas de um corpo, com o aspecto que se apre- 
sentam a um observador. A perspectiva de uma reta 
é uma reta, Tôda reta vertical tem sua perspectiva 
vertical, A perspectiva de uma figura paralela ao 
quadro é semelhante à figura dada. 


ersuadir vt. Levar a crer ou a aceitar; 
p influir sôbre o ânimo de. Convencer, 
mover, induzir, V,%. Ser persuasivo, convincente. F. p. 
Crer, julgar; convencer-se. Estar ciente, certo, se- 
guro, COGN.: dissuadir e derivados, persuadimento, 


persuadível, persuasão, persuasiva, persuasível, persua- 
sivo, persuasor, persuasória, persuasório. 


m. Quim. Nome dos sais do ácido 
persulfato persulfúrico, H:S20s, que por sua 
vez é um derivado do peróxido de hidrogênio. Fabri- 
cam-se por eletrólise de sulfatos ou bDissulfatos, São 
de importância o persulfato de sódio, NazS:0s, e o 


de amônio, (NH4)28S20s, que são fortes oxidantes é 
destorantes. 


t b ad f. pl. Radiotel. Mesmo com um 
per ur ações receptor, mecânica e eletrica- 
mente perfeito, pode a recapção ser impossibilitada ou 
prejudicada por perturbações. Estas se classificam em 
duas categorias: as naturais provêm do estado mag- 
nético e elétrico da atmosfera, são mais intensas no 
princípio da noite e menores pela madrugada, propa- 
sam-se a distâncias enormes e são difíceis ou im- 
possíveis de evitar; na segunda categoria figuram 
inúmeras fontes: máquinas elétricas tais como mo- 
tores de aparelhos elétricos, dínamos, instalações de 
iuz e fôrça, campaínhas, bondes, descargas de auto- 
móveis, instalações elétricas mal executadas ou do 
ivituosas, linhas telegráficas e telefônicas, transmisso- 
res defeituosos, harmônicos de estações de rádio-ama- 
dores eo do estações do rádio-difusão, etc. que se 
propagam a distâncias relativamente pequenas e, em 
geral, podem ser diminuídos ou evitados. 

t kb v.t. Causar perturbação a; ataran- 
per urbar tar, desnortear, Transtornar, alterar, 
desarranjar. Confundir, embaraçar. Envergonhar, aca- 
nhar, vexaár, Comover, Agitar, amotinar, inquietar. 
Y.p. Sofrer perturbação, alteração. Confundir-se, aira- 
valhar-so, Envergonhar-se, COGN.: perturbabilidade, 
perturbação, perturbador, perturbante, perturbativo, 
perturbatório, perturbável, turbar e derivados. 


*  m. Ornit. Grande galináceo americano, de 
peru carne muito apreciada, e de que se conhe- 
cem três espécies, O perú comum (Meleagris gallipevo) 
é originário do México, 
onde foi domesticado 
pelos índios antes da 
descoberta da Améri- dé 
ca. Alcança em média] U 
65 em de altura e tem 
a cabeça e o pescoço 
de côr avermelhada e 
quase sem penas; sua 
plumagem é, em geral, 
bronzeada, com brilho 
metálico. O macho tem 
sôbre o bico uma car» 
nosidade erétil, e sua 
cauda pode ser aberta ; 
em leque. As outras es- Perú. 
pécies são: Meleagris 
americana, originária dos Estados Unidos, e Meleagris 
occllnta, originária da América Central, 


PERU Geogr. País centro-ocidental da América do 
Sul, banhado pelo oceano Pacífico. Sua configuração 
é dada pela cordilheira dos Andes, com vários picos 
“uleânicos de grande altitude, quase todos extintos 
(Misti, Chachani, Coropuna). O Madre de Diós e o 
Ucayali são seus rios mais importantes. Sup.: .... 
1200 000 km? mais ou menos (variações dos limites 
com o Equador). Pop,: 5000 000 hab. Oap.: Lima. 
Outras cidades: Callao, que é o melhor pôrto; Tacna, 


peruca f. Cabeleira postiça. 


Puno, Arequipa e Cuzco, antiga ci- 
dade dos incas, conservando ainda 
muitas construções dêstes. Indús- 
tria regular: tecidos de lá e algo- 
dão, calçados, chapéus. A riqueza 
maior, porém, está nos minérios: 
ouro, prata, chumbo, cobre, petró- 
leo — o na agricultura: algodão, 
açúcar, arroz, café, cacau, coca. 
Criação de ovelhas e vicuias, 


: Hist. Os egípcios, as. Armas do Perú. 

sírios e caldeus usavam comumen- 

te a cabeça raspada, mas em certas cerimônias ador- 
navam-se com perucas, cujo uso também foi conhecido 
em Roma. No século XIV começou a ser usada na 
França, primeiro por mulheros e mais tarde por 
homens, quer como adôrno, quer como sinal de dig- 
nidade ou de alta categoria social. Destinada inicial. 
mente a imitar o cabelo natural, passon depois a 
ser ondulada e presa com fitas, A peruca frisada, 
que Luiz XIII usava para cobrir a cálvície, foi ado- 
tada por Luiz XIV como parte integrante do vestuá- 
rio, e introduzida por Carlos II na Inglaterra, onde, 
no reinado de Carlos III, passou a constituir moda. 
Atualmente a peruca é parto do vestuário oficial 
do Lorde Chanceler e do presidente e funcionários da 
Câmara dos Comuns, e constituo a vestimenta oticial 
dos juízes e advogados na Grã-Bretanha e na Irlanda. 


o Geogr. Lago da Itália, na província 
Perugia do mesmo. nome, Comprimento: 17 
km; largura 12 km; profundidade média: 8 m, 


há Pietro Vannucci, chamado-—, Bijogr. 
Perugino, Bistro italiano (1446-1524). Tra: 
balhou em Perusa, Florença e Roma, onde deixou 
telas de grande nomeada. Suas obras não só so ins- 
biraram em temas religiosos, como também em assun- 
tos profanos e até pagãos. Salientam-so pela graça 
e pureza do desenho, como também pelo encanto do 
colorido. Perugino foi mestre de Rafael. 


(antiga Umbria), Geogr. Província da 
Perusa lália central, Sup.: 9600 km. Pop.: 
730 000 hab, A principal fonte econômica está na 
PR iDRaaãO das florestas e na criação de gado. Cap.: 

erus 


PERUSA ou PERÚSIA Geogr. Cidade da Itália, ca- 
pital da província do mesmo none, Pop.: 83000 
hab. Possue monumentos notáveis, entre os quais 
podem citar-se: a Igreja de S. Domingos (séc, XIV), 
Basílica do S, Pedro de Cassinensi (séc, XI), uma 
catedra! gótica do século XV, ete. Sede da uma uni- 
versidade, Pátria do pintor Vannucci, coguominado 
o Perugino, 


perverter v.t. Tornar perverso, man. Depra- 


var, desmoralizar, corromper, Trans- 
tornar, perturbar, alterar. Dar má interpretação a; 
desnaturar, desvirtuar. Y.p. Tornar-se perverso, cor- 
romper-se; depravar-se, desmoralizar-se. COGN.: per- 
versão, perversidade, perversivo, perverso, perversor, 
pervertedor, verter e derivados, 


pesar uv. t. Avaliar, determinar o pêso do. Tomar 

o pêso a; sopesar. Ter o pêso de. Fig. 
Examinar, ponderar, considerar. Prever, calcuiar pre- 
viamente as consequências de, V.i. Ter pêso, ser 
pesado, Exercer pressão. Fig. Influir. Servir de en- 
cargo ou onus. Causar desgôsto, tristeza ou mágoa; 
afligir. Ser incômodo, molesto, importuno. Ser causa 
de arrependimento ou remorso. — Na acepção de 
pesar, dôr, arrenendimento, etc. mandam os gramá- 
ticos que se pronuncie fechado o e do radical: pésa- 
-me havêlo desgostado, ete, — Em que pese a, — 
mau grado, não obstante. V.p. Verificar o próprio 
pêso. Fig. Compadecer-se, apiedar-se, Conhecer-se, ava- 
liar-se imparcialmente, examinar a própria conciên- 
cia, COGN.: pesada, pesadão, pesadelo, pesadez, pe- 
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pêssego 


E ee a a pi a ea 


sador, pesadume, pesagem, pêsames, pesante, pesaroso, 


peseta, pêso. 


f. Ato de pescar ou de tirar qualquer coisa 
pesca da água. Coisa pescada, Arte e indústria 
dos pescadores. Fig. Procura. Geogr. hum. Atividade 
econômica praticada tanto pelos povos de baixa como 
pelos de alta civilização, Entre os primitivos, cons- 
titue uma das formas de apropriação direta, 
sendo praticada por meio de diferentes métodos (a 
mão, por meio de lança, arpão, rêde, anzóis rústicos 
e, até, por aves amestradas). Entre os civilizados, a 
pesca se desenvolve tanto nos rios como no mar. 
O salmão e o esturjão são ativamente pescados nos 
rios do Canadá, países Escandinavos e da U.R.S8.S.; 
outros peixes nos rios da China, Indo-Ohina e no 
baixo Danúbio, Mas a pesca que se realiza nas águas 
do mar tem maior importância, pois compreende tam- 
bém os cetáceos, moluscos, crustáceos, espongiários, 
etc. Há três regiões em que ela é mais intensa: 1 — 
no Atlântico norto e mares vizinhos (Ártico, do Nor- 


te, Báltico, Mancha, Biscaia); 2 — no Pacífico oci- 
dental (arquipélago japonês, costas da China, Fili- 
pinas, Malásia); 38 — Pacífico meridional (Austrália, 


Nova-Zelândia, Polinésia). Dentre os peixes mais pro- 
curados destacam-se: a sardinha, o bacalhau, à en- 
chova, o arenque, o atum. A foca e a baleia são 
encontrados nos mares polares, No Mediterrâneo e 
nas costas da Índia tem importância a pesca de 
esponjrs; e nos mares do Extremo-Oriente a da ostra, 
fornecedora de pérolas. 

escada f. Ictiol. Nome comum a vários peixes 
p : das famílias dos gádicas e escômbridas, 
São semelhantes à vulgaríssima corvina (Micropogon 
opercularis) d'água 
salgada, e muito 
frequentes no norta 
brasileiro, A mais 
comum é branca, 
havendo ainda va- 
riedades amarela e 


mana a “a 
preta. Sua carne 


orda e finíssima Pescada amazônica, 
é muito procurada. (Plagiosissus de Henckel). 
Há algumas varie- 
dades da costa brasileira, com carne de cheiro desa- 
gradável e gôsto de fenol, peixes que vulgarmente 
se denominam maresia, 

f. Zool. ou Maria Mole (Oynoscion 


pescadilha striatus). Nomes de uma espécie 


de peixe, de tamanho médio, que frequenta a nossa 


costa, 

Geogr. Arquipélago no estreito de 
Pescadores Formosa.. Compõe-se de cêrca de 
21 ilhas de origem coralínea, Sup.: 127 km2. Pop.: 
61000 hab. Cap.: Makung. Pertence ao Japão desde 
1895, 


f. Unidade monetária da Espanha, dividi- 
peseta da em 100 cêntimos. E' uma moeda de 
prata de cinco gramas, com um teor de 0,835. 

a m. Efeito da gravidade ou resultante da 
peso ação da gravidade sôbre tôdas as moléculas 
de um corpo. Unidade de medida com que se deter- 
mina o esfôrço necessário para sustentar um corpo, 
para que não caia. Unidade monetária de vários 
países americanos. Número de quilos que pesa um 
boxeador e que determina a categoria a que deve 
pertencer, 

PESO ATÔMICO m, Quim. Número proporcional que 
indica quantas vezes um átomo de certo elemento 


químico é mais pesado que um átomo de hidrogênio | 


ou, mais exatamente, que 1/16 do átomo de oxigênio. 
Os pesos atômicos são, pois, números abstratos. Y. 
gtormio-grama. 


no BRUTO m. O pêso total de um objeto, incluída 
a tara. 

PESO ESPECÍFICO m. Distinguem-se o pêso espe- 
cífico absoluto e o pêso específico relativo, Pêso 


específico absoluto de um corpo é o pêso absoluto 
de sua unidade de volume. Pêso específico relativo 
de um corpo é a razão entre o seu pêso específico 
absoluto e o pêso específico absoluto de outro corpo, 
escolhido para têrmo de comparação. ste é a água 
destilada a 4º C, para os sólidos e líquidos, e o ar 
atmosférico a 0º, sob a pressão de 760 mm, para os 
gases, também tomados à temperatura da 0º CG. 
PESO MOLECULAR m. Quim. Número proporcional 
que indica quantas vezes uma molécula de um certo 
composto químico é mais pesada que o átomo de 
hidrogênio ou, melhor, que 1/32 da molécula de oxi- 
gênio. Pesos moleculares são, pois, números abstratos, 
V. molécula-grama. E 
PESO NA CRIANÇA m. Pedag. Considerado o tipo 
normal, hidroestável, o recém-nascido pesa 3400 
gramas no sexo masculino e 3200 gramas, no sexo 
feminino, O pêso, no lactente normal, duplica no 
fim do quinto mês, triplica no primeiro ano e qua- 
druplica no fim do segundo, Caleula-so um aumento 
diário de 15 a 20 gramas. 
PESO OURO URUGUAIO m. Econ. pol. Unidad 
monetária adotada pelo Uruguai, Divide-se em 100 
centésimos. Indica-se com a abreviatura 08U e a vir 
gula após a unidade: v.g. OSU G27, 45, 
PÊSO-PAPEL ARGENTINO m. Econ. pol. Unidade 
monetária adotada pela Argentina. Divide-se em 100 
centavos. Indica-se com a abreviatura CSL é a vir 
gula após a unidade: v, g. C$SL 823,97. 

ta. Cor. bras. Cidade e município do 
Pesqueira Estado de Pernambuco, A cidade, 
situada ao sopé da serra de Ororobá, é Dastanty 
comerci e sua principal indústria é a goiabada. 
E* ligada à capital do listado por via férrea, Pop. 
do mun.: 40 000 hab.; da cidade: 23 000 hab. 

. f. Busca, procura diligente, investiga- 
pesquisa ção cuidadosa, Pesquisa científica: in- 
vestigação sistemática de determinados fenômenos 
ou séries de fenômenos, por métodos experimentais, 
afim de constatar a existência de um ou mais 
fatos ou de coordenar, por meio de Jeis, os fatos 
já constatados. 


es uisar v.t. Buscar com empenho; investi. 
D q gar, esquadrinhar. Fazer pesquisas 
a respeito de; informar-se, esclarecer-so acêrca de. 
V.i. Fazer pesquisas. COGN.: pesquisa, pesquisador, 
pesquisição, pesquisidor. 

êsse o m. Fruto do pessegueiro.. Agron. Ton- 
Pp B do as mesmas exigências da videira 
quanto ao clima, precisa de calor e luz abundante 
para colorir e amadurecer .. 
os frutos, um inverno bem 
marcado para o necessá- 
rio repouso vegetativo e; 
uma primavera regular, 
sem mudanças súbitas de 
temperatura, que muito 
prejudicam a floração. O 
melhor terreno para sua 
cultura é o sílico-argiloso 
profundo, fresco e um tan- 
to rico em humo, Não 
suporta os terrenos com- 
pactos pouco profundos e 
de subsolo impermeável, 
Nas plantações industriais 
multiplica-se por enxêrto, 
usando-se como cavalo mu» 
das obtidas de sementes de Fruto, ramo florido e 
variedades rústicas. Plan- corte floral. 
tam-se as mudas a uma 
distância média de 6 metros, começando a produ- 
zir economicamente já no terceiro ano. O sistem 
de poda indicado é o de raleio, afim de não 
prejudicar a produção, pois frutifica nas extremi- 
dades. E' uma das frutas mais finas e apreciadas, 


Pêssego (Prunus 
persica). 


pessegueiro 


sendo grande seu consumo quer frescos, quer para 
a tonfecção de deliciosas compotas, 


q : m. Bot. (Prunus persica) Ar- 
pesseguelro vore frutífera da família das 
rosáceas, Seus frutos, os pêssegos, são drupas. 


essimismo nm, Predisposição para conside- 
p rar as coisas dum ponto de 
vista sombrio e sem esperança. Tendência para 
considerar o lado pior das coisas. Hábito de 
antecipar o fracasso ou a má sorte. Tendência pa- 
ra não reconhecer a virtude e o altruísmo.  Cinis- 
mo. Filos. Doutrina segundo a qual o mundo e a 
vida humana são fundamentalmente maus. Em 
sua forma extrema, afirma que êste é o pior mundo 


possível, capaz de permitir a continuação da exiz- 
tência. Opõe-se ao otimismo, O pessimismo assume, 


em geral, as seguintes formas: 1) cepticismo con- 
cornente à realidade do conhecimento e do bem; 
2) consideração do lado pior da vida e afirmação 
de que a existência é ilusória e árdua (bramanis- 
mo, budismo); conceito de que o mundo está em 
processo de degenerescência (Rousseau); conceito 
de Ilume, segundo o qual o bem e o mal se in- 
terpenetram de tal maneira que não se pode desco- 
brir uma causa primeira justa. 3) Doutrina de 
que o mundo é essencial e organicamente mau (Scho- 
penhauer), e que é o pior possível para as condi- 
cões fundamentais de sua própria existência; opi- 
nião de Hartmann, de que a vontade sempre envoive 
sofrimento e que, em última análise, tende para a 
destruição, Para Schopenhauer e Hartmann, a 
miséria da vida é apenas o resultado ou expressão 
da profunda irracionalidade da própria organiza 
ção do universo, 

f. Indivíduo racional; ser humano do- 
pessoa tado de conciência. Personagem, Dir. 
Ser a que so atribuem direitos e obrigações, Pode 
ser física ou natural: o homem; jurídica, coletiva 
ou moral: as sociedades. . 
PESSOA, Epitácio da Silva—, Biogr. Jurisconsulto 
e político brasileiro (1865-1942), n. na Paraíba e 
formado em direito pela Facul- 
dade do Recife, na qual ocupou 
uma cátedra, Iniciou a carreira 
rolítica aos 25 anos, como depu- 
tado à primeira Assembléia Cons- 
fituinte, e durante a legislatura 
de 1892 foi resoluto oposicionista 
de Ploriano Peixoto, lim 1898, 
Campos Sales, então presidente da 
República, fê-lo ministro da Jns- 
tica. Decidiu então levar avante 
o projeto do código civil brasi- 
loiro, cuja elaboração confiou a Epitácio Pessoa, 
Clovis Bevilaqua, Em 1901 foi 
nomeado ministro do Supremo Tribunal, e em 1919 
chefiou a delegação brasileira à Conferência da 
Paz, em Versalhes, Nesse mesmo ano foi eleito 
presidente da República, último cargo político que 
exerceu, pois, findo seu govêrno, recolheu-se defini- 
tivamente à vida particular. 


a, Relativo a pessoa. 
pessoal terminada pessoa, ou 
cla. Gram. 


às pessoas 
flexões, que se 


Próprio de de- 
pertencente a 
Diz-se dos pronomes que representam 
gramaticais. Apresentam variações ou 
chamam «<asos: cu (caso reto), 
me, mim, migo, (casos oblíquos), tu (caso reto), 
te, ti, tigo (casos oblíquos); êle, ela (caso teto), 
lhe, o, a, se si, sigo (casos oblíquos); nós (reto), 
nos, nosco (oblíquos+; vós (reto), vos, vosco (oblí- 
quos); éles, elas (reto), os, as, lhes, se, si, sigo 
toblíguas). As variações: mim, ti, si, andam 
sempre acompanhadas de uma preposição, conforme 
à relação que exprimam; ex.: de mim, para mim, 
Por mim, de ti, de si, por si, etc, 3: Diz-se dos 
verbos defectivos que têm sujeito determinado, co- 
mo: brotam as árvores, latem os cães, ete. 
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Pestalozzi Johann Heinrich--, Biogr. Céle- 

at4Ãa bre pedagogo suíço, nascido em 
Zurich (1746-1827). Estudou, a princípio, teolo- 
gia, Mais tarde, porém, tornou-se — talvez por 
influência das doutrinas de “volta à natureza” — 
agricultor, com o que se endividou. Transformar 
sua iazendola em instituto de educação para crianças 
pobres, a pesar do insucesso pecuniário subsequente, 
foi a primeira porta que se lho abriu para a cele- 
bridade, como grande pedagogo que veio a ser, é 
como o mais clássico de todos os escritores sôbre 
educação popular, Realmente, naquele modesto ins- 
tituto foilhe revelada a sua verdadeira vocação 
pois foi quando se estabeleceu alí, em Yyerdon (de- 
pois de tentativas frustradas em Stans, em Bnrgdorf 
e Miinchenbuchsee), que êle firmou os fundamentos 
do ensino popular. Como precursor «so mesmo 
tempo da escola nova, da pedagogia social e da 
pedagogia moral, é conspícuo seu papel em pedago- 
gia. Não apenas na teoria, como Rousseau, mas 
pela vida de cada dia, Pestalozzi se nimba com a 
auréola de verdadeiro pedagogo, venerado por todos. 
Crente sincero, colocava Deus como centro da vida 
e da educação. Jornal pedagógico, Leonardo e Ger- 
trudes, Como Gertrules ensina seus filhos são tt. 
tulos de algumas de suas muitas obras de pedagogia. 

Francisco Ran- 


Pestana, gel—, Biogr. Po- 


lítico brasileiro (1839-1903), na- 
tural de São Paulo. Foi um dos 
propagandistas da república, de- 
putado no primeiro parlamento re- 
publicano, e mais tarde senador. 
Em 1894 foi nomeado presidento 
do Banco da República. 

f. Med. Doença infecto- 
peste contagiosa causada pelo 
bacilo descoberto por Yersin em 


1894. -— Doença essencialmente 
epidêmica, reina entretanto en- Rangel Pestana, 
demicamente em certas regiões 
da Ásia, Conhecida desde a mais remota antigui- 


dade, tem periodicamente causado devastações pelo 
mundo, tendo ficado célebre na história a incursão 
pela Europa do século XV, da doença conhecida 
com o nome de peste negra. A transmissão da doença 
pode-se fazer de homem a homem, como na forma 
pneumônica, ou pelos ratos, através das suas pulgas, 
principalmenta a Pulez cheopis, na forma bubônica. 
Não são êsses entretanto os únicos meios de trans 
são do germe. O diagnóstico clínico da doença, 
muitas vezes fácil, 6 em outros somente feito pelo 
laboratório, como por ex. nas formas ambulatórias. 
à imunização preventiva pode ser feita pelo serum 
pela vacina ou pelo sôro-vacina. O tratamento pelo 
sôro de Yersin dá rosultados amplamente satisfató- 
rios quando são atendidos os dois raquisitos: preco- 
cidade na aplicação c injeções de doses maciças 
por via endovenosa como preconiza o doutor Penna, 
de Buenos Aires, 


A hs Henri Philippe Omer—. Biogr. Marechal 
Pétain, de França, E em 1856. Saiu da Escola 
Militar em 1876 e, em 1914, foi promovido a coronel. 
Distinguiu-se na defesa de Verdun, em 1916, já como 
general de divisão. Em 1917 ocupou o cargo de 
Comandante em Chefe dos exércitos do Norte e 
Nordeste. Em 1918 era elevado ao marcchuiato, 
Comandou, de 1925 a 26, as fórças de Marrocos 
e em 1934, assumiu a pasta da Guerra, Passou 
a ocupar depois de 16 de junho de 1940, o pôsto 
de chefe do govêrno francês, 


a f. Bot. Cada uma das fôlhas transforma- 
pétala das que compõem a corola duma flor. 
Geralmente são coloridas. 


petalóide a. Bot. Semelhante a pétala. 


petardo 


m. Engenho explosivo empregado para 

realizar destruições. Bomba; máquina 
infernal, 54 Os petardos eram antigamente cilindros 
de ferro cheios de pólvora, que se faziam explodir 
pelo fogo de ums mecha. Atualmente são cilindros 
inteiramente de dinamite, que explodem também por 
meio de uma mecha. 


Ea . f. pl. Med. Variedade de hemorragia 
petéquias cutânea, que se apresenta sob a 
forma de pequenas nódoas violáceas ou avermelhadas. 
PETER PAN Liter. Duende que cuida dos meninos 
perdidos nos caminhos, campos ou bosques, e que 
aparece no conto The Little White Bird, de sir Ja- 
mes Barrie, publicado em 1902. O rapazinho “que 
não cresce nunca”, ser semifantástico do drama 
Peter Pan, escrito pelo mesmo autor em 1904, 


eti ão f. Ato de pedir; súplica; requerimento; 
p ç formulação por escrito de uma pretensão, 
Dir. Petição inicial: no processo civil e comercial, 
é o requerimento escrito, articulado ou não, com 
que o autor ingressa em juízo pedindo a citação do 
réu, com indicação do contrato, transação ou fato 
de que resulta o seu pretenlido direito, o conteúdo 
do pedido, as cominações que no caso coubcrem, os 
meios de prova e o valor da causa; o mesmo que 
libelo. (Arts. 158-160 do Cód, de Proc. Civil e Co- 
mercial). 


petardo 


LU » v.t. Comer pouco, 

petiscar apreciar o sabor de, Fam, Conhecer 
por alto, superficialmonte. Perir, produzir (lume) 
como fuzil e a pederneira, V.i, Comer pouco. Provar, 
saborear petiscos. Ter conhecimentos rudimentares 
(de alguma arte ou ciência): entender, Ferir lume 
com o fuzil, COGN.: petiscador, petisco, petisqueira, 


petisqueiro, petisquice. 
Petrarca Francesco—. Biogr. Poeta e huma- 
? mista italiano (1304-1874). Profun- 
do conhecedor da antiguidade clássica, muito influiu 
na literatura de então, principalmente na poesia Ií- 
rica. Escreveu: Il Canzoniere; Trionfi; em verso la- 
tino, epístolas, égiogas e o poema Africa; em prosa 
fntina, De remediis utriusque fortunne; De vita soli- 
taria; De otio religiosorum; De officio et virtutibus 
imperatoris; De vera sapientia; De contemptu mundi, 
etc. Traduziu, comentou e recolheu material enorme 
sôbre os literatos antigos. Foi um dos grandes inicia- 
dores da Renascença, 


petrificação f. Ato ou efeito de 


Imobilidade resultante de susto 
ou extrema surpresa. Geol. Substituicão inteira ou 
parcial da substância da um organismo por matéria 
mineral, como carbonato de cálcio nos corais fósseis 
ou sílica, na madeira. Fossilização. Organismo mais 
ou menos convertido em pedra. Fóssil. 


petrificar nir, Tornar imóvel como a pedra. 


Tornar frio e insensível como a pedra. Espantar, 
causar estupefação a: Fig. Encrostar. P.p. Transfor- 
mur-se em pedra. Empedernir-se, tornar-se insensível, 
Ficar imóvel ou estupefato, de susto ou mêdo. COGN.: 
pedra e derivados, petrense, pétreo, petreu, petricola, 
petrificação, petrificador, petrificante, petrificativo, pe- 
trificável, petrífico. 


Petrogrado 


provar. Saborear, 


petrificar. 


v.t. Converter em pedra, Empeder- 


Hist. Capital do antigo 
russo, atnal Leninegrado. 


ta f. Parte da geologia que estuda 
petrografia os componentes da crosta terres- 
tre, quando se apresentam sob a forma de rochas. 
A petrografia trata das rochas sob o ponto de vista 
mineralógico, físico e químico, perquirindo sua for- 
mação e decomposição, bem como a respectiva idade 
geológica. A petrografia pode ser geral ou especial. 
à primeira descreve as gualidades comuns às rochas, 
e a segunda estuda pormenorizadamente cada grupo 
e espécie de rocha. 


império 
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etróleo m. Geol. Substância líquida, mistura 
p de hidrocarbonetos, de coloração: es- 
cura, cheiro pouco agradável, que aparece alojada 
em rochas sedimentares (arenito, areia, argila, cal- 
cáreo), quase sempre nas anticlinais das dobráis do 
terreno ou ao lado de depósitos de sal-gema, Sua den- 
sidade varia de 0,75 a 0,95. O problema da sua 
origem continua ainda insolúvel: antigamente, atri- 
buía-selhe uma procedência mineral ou inorgânica, 
mas hoje os autores preferem dar-lhe origem orgânica, 
considerando-o o resultado da decomposição de vege- 
tais ec animais no fundo dos mares ou em lagunas 
de elevada salinidade, Geogr. hum. Fawploração e 
utilização: Embora conhecido desde remota antigui- 
dade, foi no século XIX que o uso do petróleo se 
difundiu, graças às explorações realizadas nos Jista- 
dos Unidos, a partir de 1859. Em menos de um 
século, a produção mundial passou de 300 toneladas a 
280 000 000, Verificada a possibilidade da sua exis- 
tência em dada região, realizam-se as sondagens por 
meio de diferentes métodos. Uma vez encontrado, o 
petróleo pode jorrar por si ou artificialmente, como 
também pode ser extraído por meio de bombas; de 
qualquer modo, 6 necessário elevado capital e fica-se 
sujeito a muitas surpresas. O problema dos transpor- 
tes tem enorme importância, pois o produto deve ser 
conduzido às refinarias e destas aos centros consu- 
midores; daí o uso dos oleodutos (“ Pipe-lines"'), dos 
caminhões-tanques, vagões-tanques, navios-tanques, etc., 
o que significa outro importante empate de capital, 
Durante o século XIX, ecra o querosene o principal 
produto obtido do petróleo; hoje, graças a uma série 
de operações (debutanização, “topping”, refinação 
propriamente dita, “ecracking'), podem ser obtidos: 
nucmerosíssimos produtos e subprodutos: gás butá- 
nio, éteres, gasolina, óleos, coque, parafina, vasv- 
lina, ete, etc. Centros produtores: Dois terços da 
produção mundial vêm dos Estados Unidos; o res 
tante procede das bacias dos mares Negro e Cáspio 
(Rumânia, U.R.8.S., Iraque, Irã), da América cen- 
tro-meridional (México, Venezuela, Colômbia) e da 
Malásia (Índias Holandesas). A produção dos Estados 
Unidos foi, em 1939, de 171 milhões de toneladas, 
procedendo sobretudo de três regiões: a centro-orienta! 
(Apalaches, Ohio-Indiana, Illinois, Michigan), a cen- 
tro-meridional (Meio-Continente, Costa do Gôlfo) « 
a ocidental (Califórnia). Na U.R.8.8S. destaca-se 
a região de Bacú. Na Venezuela, o lago Maracaibo 
a o delta do Orenoco. Em 1937, a produção mundial 
era de 278 645000 t, Comércio internacional: Os 
grandes produtores sobretudo Estados Unidos e... 
U.R.S.S. são mercados de exportação. O comércio 
internacional vê-se dominado por grandes “trusts”, 
entre os quais dois têm maior destaque: a “Standard 
Oil”, criação de John D, Rockefeller, com intorêsses 
em depósitos dos Estados Unidos, Colômbia, Vene 
zuela, Irã e Índias Holandesas; e a “Royal Dutch 
Shel?”, criação de Henry Deterding, com interôsses 
sobretudo nas Índias Holandesas e na Venezuela, Dos 
países consumidores, não há nenhum que nossa ser 
comparado com os Estados Unidos, que chegam a 
importar certos produtos do petróleo, Saguem-se a 
U.R.8.S., a Grã-Bretanha, a França, a Alemanha. 
Puturo do petróleo: Ainda não foi possível avaliar 
com segurança as reservas de petróleo existentes no 
planeta; impressiona, porém, a rapidez com que st 
esgotam as jazidas, como também o volume sempre 
crescente do consumo mundial, O petróleo no Brasil: 
Depois de um período de incertezas e discussões, o 
petróleo foi afinal encontrado em Lobato, próximo da 
cidade do Salvador (1939). Além do Recôncavo baia: 
no, também já produziram Alagoas e Sergipe, não 
sendo improvável que o “ouro-negro” possa surgir 
vos terrenos permianos do Brasil meridional e no 


território do Acre. 
f. Miner. Ciência que estuda a com: 


petrologia posição química, mineralógica e es 


trutural das rochas, com o fim de explicar os pro 


Petrônio 


cessos geológicos que es formaram; fornecendo 
muitas vozes a base indispensável para a 
explicação de fenômenos geológicos e do apro- 
veitamento racional de jazidas, Uma especia- 
lidade da petrologia se dedica ao estudo gené- 
tico dos minérios. Os métodos são: microscopia 
das rochas em lâminas delgadas (0,03 m/m 
de espessura) estudo geológico e químico. 


Petrônio (Petronius Arbiter). Biogr. Es- 


critor latino do período tibé- 
rio-neroniano, nascido em Marselha. Foi favo- 
rito de Nero, em cuja côrta era chamado o 
árbitro da elegância. A estima em que era 
tido provocou grande inveja e, graças a uma 
intriga de Tigelino, que o denunciara como 
um dos conspiradores dos Pisões, foi conde- 
nado a morrer abrindo as veias, o que fez 
com grande serenidade. Sua morte é narrada 
por Tácito. Deixou uma obra intitulada Suty- 
ricon (20 livros), espécie de romance pica- 
rvesco em que se descrevem os costumes da 
época, Só nos chegaram, porém, os livros XV, 
BVI e XVII, e fragmentos de outros. 


petiúnia f. Bot. (Muitas espécies do gêne- 

ro Petunia), Ervas silvestres ou 
cultivadas da família das solanáceas, com flo- 
res, geralmente, grandes e muito ornamentais. 


evide f. Denominação da semente de 
B certos Írutos carnosos, como o 
melão, a abóbora, etc. Zool, Doença das aves 


que consiste na formação de uma camada 
córnea na língua, em consequência da obstru- 
são das vias nasais, 


pez f. Resina do pinheiro e de outras co. 
empregado nos estudos qui- 


níferas. Pixe, breu, 
H Símbolo 
B mico-físicos, para indicar o gran de 
concentração dos hidrogeniontes dum líquido 
ou seja o grau de dissociação duma solução. 
O grau do concentração refere-se ao volume 
de um litro, indicando-se as frações de ionte- 
grama de hidrogênio contidas nesse volume. 
— Segundo-a prática proposta por Súrensen, 
convencionou-se tomar como medida o loga- 
ritmo do inverso da concentração, ou seja o 
número que assinala a diluição: 7 pera a 
égua que representa o estado de concentração 
ueutro. E' o logaritmo, com sinal negativo, 
da concentração do hidrogênio, ou o expoente 
da potência com base 10 que índica em litros 
o volume da solução que encerra o ionte- 
grama de hidrogênio. Sendo o estado neutro 
essinalado com pH=7, a solução ácida terá 
rH<7, e a alcalina pHS>T, Assim, nume- 
ricamente, o valor correspondente ao pH di- 
minue com o crescer da acidez até o limite 0, 
e aumenta com a elevação da alcalinidade até 
I4, A medida do pH alcançou modernamente 
considerável importância em química bioló- 
gica, empregando-se para êsse fim aparelhos 
especiais que substituem com vantagem os 
antigos indicadores, cujo uso, embora conju- 
gado, não permitia determinar, com uma re- 
ferência quantitativa exata, o grau de acidez 


on alcalinidade das soluções. 

pi mn. Mat, Letra grega (x) que, por con- 
venção, representa o valor numérico da 

Telação constante e incomensurável entre 

º comprimento de uma circunferência de 

tireulo e o comprimento do raio do mesmo 

o, da ambos com a mesma unidade, 
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Reações de pH 


ESCALA 
pH 


TIPO DE 
REAÇÃO | 


NaOH N/10 


NasCOs 


SOLUÇÕES 


NH:0H 


NaHtOs 
Pancreatina (média) 
Lrepsina (média) 


Saliva 
Urina (média) 


Urina de neírítico (média) | 


círcu- 
Assim, 


*= — onde O e D são, respectivamente, a circunfe- 
D q 


rência a o diâmetro de um mesmo e qualquer círculo. 


Yalor aproximado de pi é 3,141 592 653 


“= 


piã 


tropicais da 


carbônico 


Ácido 


Ácido 


Pepsina (média) 
Suco gástrico 


HoSO, N/10 | 
HCl e HNOs N/10 


m. Med. O mesmo que framboésia; doença 
contagiosa e inoculável, endêmica nas regiões. 
América, África, Ásia e Oceania, Ca- 


racteriza-se pela erupção, à flor da pele, de tubér- 
culos salientes com forma de morangos ou framboe- 
sas. Essa erupção é acompanhada de distúrbios cons- 
titucionais mais ou menos graves, 


piabanha 


1 b l f. Ictiol. (Megalobrycon pinbagne). 
pla anha Peixe fluvial brasileiro, um dos mais 
procurados salmonídeos, adstrito à zona geográfica do 
rio Paraíba, onde in- s 
felizmente vem rarean- 
do de maneira impres- 
sionante. Atinge ordi- 
nariamente 60 em de 
comprimento, é procura 
do preferência as águas 
correntes, alimentando- 
-sa de outros peixes me- 
nores. Por suas altas 
qualidades econômicas, 
é uma espécie rústica, 


Piabanha, 
(Megalobrycon piabagna). 


indicada a enriquecer a ictiofauna empobrecida de 
quase todos os Estados brasileiros. 
y ft. Bot. 
piaçaba (Attalea 
funifera). Variedade 


de palmeira do Bra- 
ei), cujas fibras são 
empregadas no fabri- 
co de vassouras, Vas- | 
soura dessas fibras. 
VAR. ORTOGR.: qpia- 
sá, piaçava, 


piadeira 4200! 
dado a uma espécio 
de marreca selvagem 
(Dendrocypna vidua- 
tu), também conheci- 
da por ireré. 
Jean—, 


Piaget, Biogr. 
Psicólogo suíço con- 
temporâneo, nascido 
em 1896, Professor 
das Universidades de 


Genebra e de Lau- Dedo er 
rent o Poa Piaçada (Attalea funifera). 
d'Éducation. Autor a) frvore. b) FPrutescên- 
de estudos de primei- cia, c) Fruto. d) Corte 
ra ordem sôbre a transversul do fruto, e) 
psicologia da criança, Semente, 


matéria em que é hoje 

um dos grandes nomes, Principais obras: Le langage 
et la pensée chez Venfant (1923); Le jugement et 
te raisonnement chez Venfant (1926). 


piano m. Mús. Instrumento de cordas postas em 
vibração por meio d2 marielinhos, que por 
sua vez são acionados por teclas. O piano, é por 
tanto, um instrumento de percussão. Data do século 
XVIII. O cravo, c antes dêste o elavicitério, foram 
antecessores do piano. Modernamente estão em uso 
dois tipos de piano: o vertical e o de cauda, Este 
último é usado principalmente em concertos ou em 
salas maiores, que exigem maior sonoridade do ins- 
trumento. Existem inúmeras marcas de fabricação. 
Algumas das mais célebres são: Bechstein, Blithner, 
Steinway, lrard, Pleyel, Rhoenisch, Ibach, Essen- 
felder, etc. Adv. Expressão usada na notação musical 
para indicar que uma música deve ser tocada devagar, 
suavemente, Abreviatura: P. 
pianola f. Mús. Piano antomático. A pianola 
tem a forma exata de um piano comum, 
vertical, e executa automaticamente qualquer música 
de piano. Para tal é necessário colocar-se um Tôlo 
de papel perfurado de maneira especial. fiste rôlo 
desempenha na piancla o mesmo papel que o disco 
de gramofone. Existe uma combinação entre pianola 
e piano, chamado piano-pianola, 
piaparão m. Ictiol. (Leporinus piapara). O 


mesmo que piapara-açú. Peixe flnvial 
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picapau 


brasileiro, bastante frequente nos rios do centro e 
oeste do país, onde vive preferentemento nos cursos 
de água limpa e lugá- 
res correntosos. Atinge 
até 60 cm de compri- 
mento, por 22 de lar- 
gura na parte abdomi- 
nal. A espécie presta- 
se facilmente à piscicul- 
tura natural, pois adap- 


ta-se perfeitamente à Piaparão, 
ain em tanques e açú- (Leporinus piapara). 
es, 


f. Med. Presença de gordura emuk 


plarremia sionada no sangue. 


a t f. Denominação, oficial ou não, da uni- 
pias ra dade monetária ou moeda divisionária 
de diversos países, como o Egito, Síria, Rumânia, 
Tunísia, Turquia, México, etc, 


4 v m. Zool. (Leporinus copelandi). Espécie de 
pia l peixe de água doce, semelhante à piava, 


Pi 2 Cor. bras. Estado brasileiro, situado na 
taul chamada “Zona dos Cocais” do Brasil 
Norte-Oriental (V.). Ocupa uma área de 245 500 


km2, em que vivem 826 300 hab. Sua capital é To 
resina (68 500 hab.), à margem direita do vio Par- 
naíba, fundada em 185] para ser a capital do Iistado. 
Outras cidades: Parnaíba, centro comercial de im- 
portância, no delta do rio de seu nome. Amarração, 
pôrto sôbre o Atlântico. Barras, às margens do rio 
Longá. Oeiras, antiga Vila-Môcha, velho centro da 
zona pastoril e antiga capital. União, Amarante é 
Floriano, sôbre o rio Parnaíba. Picos, Jaicós, São 
Raimundo Nonato, Parnaguá. 3: Rio do Kstado do 
Alagoas, afluente do São Francisco, 3: Rio do Estado 
de São Paulo, afluente do Paraíba. Jk Rios dos 
Estados de Minas Gerais, Piauí e Sergipe, ix Serra 
que serve de limite entra os Estados de Piauí «e 
Baja. 
tava f. Zool. Ou 

plava púba (Lepo- mw 
rinus bimaculatus), Js- 
pécie de peixe de água 
doce (família dos ca- 
racinídeos, ordem dos 
fisostômeos), considera- 
do um dos melhores 


peixes de mesa dos rios 
do país. 


Piava. 
(Leporinus copelandi). 


picaço a. Diz-se do cavalo e do boi do pelag 


; preta com pequenas manchas branc: 
pigarço. 

1 f. Ato ou efeito de picar, Mordedura do 
picada cobra; mordedura ou ferroada de in 


seto, aranha, escorpião, etc, Sensação dolorosa aguda 
e momentânca. Sofrimento morul que se assemelha 
a tal sensação, Caminho ou estrada aberto na mata. 


icão m. Bot. (Bidens pilosa). Erva da família 
p das compostas, ewmuito comum nos campos 
brasileiros e empregada na medicina popular. Carac- 
teviza-se pela forma dentada de seus frutos taquênios 
compridos) que se prendem na pele dos animais é 
na roupa. 


] m. Zool. Nome por que vulgarmente &o 
picapau designam as aa lo família dos pis- 
cídeos, constituindo cêrea de 50 espécies, São aves 
que vivem nas matas, alimentam-so de larvas do 
insetos, insetos adultos, principalmente cupins e ior- 
migas. O bico reto, forte, em forma de cunha, fendo à 
casca das árvores, e a língua comprida, filiforme, 
muito móvel, recolhe o alimento. A conformação dos 
pés apresenta duas patas para diante e duas para 
trás. A cauda, com canhões rígidos e espinhosos, é 
um grande auxiliar no ato de trepar. Constróem seus 


picar 1235 pichororé 


ninhos cavando-os nos troncos das 
“Arvores e produzindo um ruído ca- 
racterístico que 
lembra o do ra- 
-char à lenha, 
No norte do 
Brasil é mais 
"conhecido por 
penica-pau. 
dd vt. 
picar Ferir 
com o bico ou 
com objeto pon- 
teagudo, Abrir 
pequenos orifi- 
-cios em; furar, 
Farpear, ar- 
poar, Cortar em Picapau anão, 
pequenas par: (Picumnus 
tes; fragmen- guttifer). 
tar. Lascar, las 
vrar com q picão (pedras). Gol- 
pear. Apertar, apressar, amiudar 


Escala 
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PE 


oltmunto 


(o passo). Cortar, Fig. Produzir pin NS a) e 
sensação acre, em. Pumgir, moles- “A RAN H p O fEsimtônio cx mt 
tar. Estimular, excitar. Incoleri- a | E. o y ; dy 
zar, irritar, Causar comichão a. DE DRDS dire RÃ LR o pm 4 Sa Mi e Rã 
Mús. Articular (sons) ligeiramente, E | ! : N | Te 

sen acentuação, mas um pouco se- E | Qunamant q | 


se. 


parados, V.i, Causar comichão cu 
prurido, Dar de esporas no animal. 
V.p. Ferir-se com objeto pontea- 
-gudo. Fig. Melindrar-se, ofender-se, 
magoar-se, COGN.: espicaçar, pica- 
da, picadeiro, picadinho, picado, pi- 
cador, picadura, picante, picão, pica- 
pau, picareta, picaria, pico, picota, 
.picotac, repicar, etc. ó 
>» Pablo—, Biogr. Pin- 
k ICasso, tor e escultor espa- 
nhol (n, em 1881), fundador do up a 
cubismo e frando representante = : . slndodo, 
do postiimpressionismo.  Residiu . y o aobitua 
longo tempo na França, Começou 
pintando principalmente assuntos 
urbanos e a vida de circo, tudo 
segundo os moldes do realismo, Só 
entre 1906 e 1918 é que, após 
muitas experiências, clvegou à fór- 
mula cubista, Também é famoso 
como gravador e ilustrador de li- 
vros, Os originais de seus qua- 
dros a óleo, desenhos e esculturas 
encontram-se espalhados por di- 
versos museus da Juropa e dos 
Estados a j 

x Auguste-—, iogr. 
Piccard, Físico e meteorole- 
-Eista suíço, n. em 1884, Lecionou 
na Universidade de Bruxelas e 


tez duas ascensões em balões es- . . 
tratosféricos, atingindo, em 1982, a altura de 16 700 hulha ou de resinas. Massa preta viscosa ou sólida 


“Eloriyreo 


a 
eira 


metros. Dedica-se ao estudo dos raios cósmicos. que se usa para a impermenbilização de papelões 
Piccini Nicola—. Biogr. Compositor italiano e outros materiais semelhantes, e na construção de 

2 (1728-1800). Sua obra dramática estradas; também serve na fabricação de materiais 
passou por diversas fases de insucessos e triunfos, isolantes. 


até que resolveu fixar residência com a família em . Rd E E . 
París. Af transformou completamente o gôsto dôs Pichegru, Charles—. Biogr. General e político 


parisienses, contrapondo à corrente de Gluck o novo da ind dênci francês (1761-1804). Fez a guerra 
movimento denominado “piccinista”, Escreveu: Le- a independência dos Estados Unidos e comandou, 


donne dispeltose; Le gelosie; IL eurioso del proprio durante a Revolução, os exércitos do Reno, Mosela 
danno; Roland; Le fat méprisé; Atys; Didon; Le | & do Norte. Realista por convicção, tomou parto em 
Dormeur éveillê; Le faua Lord; Iphigénic en Tau- conjurações, sendo destituído de suas funções. Em 
ride, eto, , » 1803 entrou noutra conspiração. Sendo preso, sui- 
FR (palavra italiana) m, Mús. Pequeno flau- cidou-se, 
im, » flauta, . Am. Zool. (8 agi; i 3 
! à apa . é s unaulavis ruficapila) 
piche m. Quim. Resíduos da destilação fracionada pichororé Designação de uma espécie peque- 
dos diversos alcatrões, especialmente do da na de pássaro, notável por seu enorme ninho feito 


pick-up E 


de espinhos e raminhos secos. Habita os campos 
do país. 

PICK-UP (palarra inglesa) m. Radiotecn. Captador 
sonoro. Dispositivo recolhedor das vibrações de baixa 
frequência, gravadas em discos, transformando on- 
dulações mecânicas em modificações da corrente eié- 
trica. Consta, em princípio, de uma lâmina mer- 
gulhada em campo magnético, cujo íluxo é constan- 


temente variado pelas vibrações da agulha sôbre 
o disco. Baseando-se na teoria dos dínamos, é 
suficiente prover êste sistema de um indutor que 


gera uma diminuta corrente. Esta, ampliada, tor- 
na-se audível em alto-falantes. Há diversos tipos 
de captadores, fundados uns no aludido princípio, 
outros na piezoeletricidade (captador de cristal 
e fotoeletricidade). 

1 f. Fisiol. Processo de transformação do 
picnose núcleo da célula com condensação da 
cromatina, que pode ser normal, 
parte das vezes, patológico. 


pienostilo m. Arquit. Intercolúnio de diâmetro 


e meio, entre as faces das colunas. 

Edifício em que se observa êste intervalo entro as 
colunas. 

pico m. Cimo agudo de um monte; cume, piná- 

lo, píncaro. Bico; ponta aguda. Espinho, 

Pêlo de certos vegetais, que causa comi- 

Picareta, Pica-pau, Sabor picante; acidez. 

chiste. Po». Pequena fração: dois quilos 


mas que é, a mor 


acúleo, 
chão, 
Malícia, 
e pico, 

: Lo m. Quim. Designação dos sais derivados 
pierato q feio pícrico (CUTE NO2]a0 FD). 

a à f. Fuligem, negro de fumo, Também se 
picuma diz atu, Des . 

, pucumã. 


Piedade Bee Art. Diz-se, 


representação da 
como Mãe Doloro- 

sa, quer ao pé da 
cruz, quer susten- 
tando o Cristo mor- 
to, quer ainda ser 
tada sôbre o sepul. 
cro do Filho. Entre 
as esculturas sa- 
lentam-se as de 


nas artes plásticas, 
Virgem 


Maria 


Miguel Angelo, 
Sealza, Montanti, 
Pradier, Anúáreotti, 
etc. "Entre as pin- 
turas, as de Fra 
Angelico, Carracci, 
Duerer, van Dyck, 
Ghirlandaio, Man- 
tegzna, Perugino, 
Raffael, Tintoreto, 
Ticiano, ete, Piedade, de Miguel Ângelo, 
PIEDADE Cor. na igreja São Pedro, em 


bras, Cidade e mu- Toma, 
nicípio do Estado 
de São Paulo. O mun. é atravessado pela cordilheira de 
São Francisco e pela Serra Negra, sendo banhado por 
numerosos rios, alguns das quais possuem grandes 
cachoeiras. Produtos principais: algodão, cereais 
e madeiras. A cidade, situada sôbre o rio Pira- 
pora, é dotada de belos edifícios. Pop. do mun.: 
35000 hab. 52 Rios dos Estados de Minas Gerais, 
Paraná e Rio de Janeiro, 3: Serras dos Estados de 
Maranhão e Minas Gerais, 

ielite f. Med. Inflamação dos bacinetes ce dos 
pi cálices, Pode ser aguda ou erônica, 
e quase sempre associada às infecções renais que 
precedem ou acompanham seguindo aquela seja as- 
cendente ou descendente.  Freguentemente apresen- 
ta-se como consequência de uma doença infecciosa 
geral ou com localização outra que não no rim. 
Pode também ser devida a uma intoxicação, Tem 
grande importância o exame bacteriológico da urina, 
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pigmeu 


e bem assim o diagnóstico etiológico, para a pres: 
crição do tratamento. 


piemia ou pichemia /,, Mc Senti 


mia por germes 
piogênicos que determinam supurações viscerais 
múltiplas. 


Piemonte Geogr. Região da Itália setentrio- 


nal, situada entre os Alpes, o Tes: 
sino e o Apenino Ligúrio. Compreende quatro 
prefeituras: Alexandria, Turim, Coni e Novara. Sup.: 


29400 km? Pop: 3700000 hab. Solo fértil. 
Produz: linho, trigo, milho, arroz, algodão. In- 
dústrias: fundições de ferro; curtumes; correarias; 


fábricas de calçados, de tecidos de sêda, lã, linho; 
perfumarias.  Cap.: Turim, 

e. Henri—, Biogr. Professor do Colégio 
Piéron, de França e diretor de “Aunêo psi- 
cologique””, é, no seu ramo, um dos mais acatados 
mestres da ciência francesa. Nasceu em 1581. Tem 
obras traduzidas para o inglês e português; a Psico- 
logia experimental, por ex., é muito lida em nosso 
país, principalmente depois que seu autor prelecia- 
nou no Rio de Janeiro. 


Pietermaritzburgo Secr Cidade ds 


; União  Sul-Africana, 
capital de Natal. Pop.: 42000 hab, Comércio 
ativo. : 


piezoeletricidade f. Fis. Eletricidade que 


se origina cm muitos 

cristais, quando submetidos a esforços mecânicos, 

dirigidos segundo determinados ângulos em relação 
aos eixos cristalográficos, 

pífano m. Mús. Espécie de flautim; o mesmo 

que píjaro, Assemeiha-se em sonori- 

dado e forma ao piccolo, com a diferença, apenas, 

que êste possua chaves e o pílano seis perfurações 

simples. Seu som é muito estridente. E" usado 

no exército alemão, em combinação com tambores. 


7 
pífaro m. Mús. OQ mesmo que píjano. 

. em ; Esc aBdfei Anaixo 
Pigmalião Mitol. Escultor lendário, Apax 


nou-se por uma estátua que fizera, 
e a que dera o nome de Galatéia.  Atenúonilo aos 
rogos de Pigmalião, Venus deu vida à ustátua o 
da união da criatura com o criador nasvean Pafos, 
iundador da cidade do mesmo nome, 


Io m, Fisiol. Nome dado de substân- 
pigmento cias diversamente coloridas que for 
mam gotinha ou 


granulações no interior das é 
lulas e que dão a certos tecidos ou liquidos da 
economia 4 sna côr própria. 


PIGMENTOS MINERAIS m.p!. Quim. Sut 
inorgânicas pulverulentas, brancas, pretas ou de *w 
rias côres pronunciadas, usadas na fabricação 
tintas, em mistura com líquidos voláteis ou secantos. 
São insoláveis no veículo empregado, a) contrário 
das matérias corantes orgânicas. A fabricação do 
pigmentos minerais é um ramo muito iimnportanta 
da indústria química. 

! meu m. Indivíduo de raça pequena. Ext. 
p g Anão, (NOTA: o anão não é produlo 
duma raca, como o pigmen, mas duma deformaçio 
orgânica). Fig. Homem de fraco talento. Mitol. 
Nome por que se chamavam os indivíduos dim 
suposta raça de homens pequeníssimos, que a lenda 
dava como vivendo antigamente na Líbia, 
tinham mais que um côvado de altura e viviam 
apenas oito anos. As mulheres geravam aos cinco 


anos. Duma feita atacaram Hércules que encon 
traram dormindo e que tinhn matado o sem Tc, 
chamado Anteu. O herói, ao acordar, recoiivitos 


em sua pele de leão, esmagando-os. Etmogr. O têrmo 
pigmeu, segundo os grandes antropologistas madernos. 
apenas deve ser aplicado às populações cuja esta 
tura média masculina não ultrapasse a 1,50 m. 
Assim definidos, os pigmeus compreendem etnogra 
ficamente três grupos: os negrilos centro-africanos, 


o 


pignoratício 


que habitam uma faixa equatorial da África que vai 
do Atlântico até a região dos grandes lagos; os 
negritos asifíticos, que ocorrem nas Filipinas, nas 
selvas centrais da Malaca meridional e na Sumaira; 
os pigmeus melaneses, nas ilhas da Melanésia, 

e ses a. Dir. Relativo a penhor. Diz- 
pignoratício se do contrato pelo qual o 
devedor dá no credor um bem móvel em garantia 
da dívida. *z O exredor pignoratício tem o direito 
de excutir a cousa empenhada e preferir, no paga- 
mento, a outros credores. 

e “ m, pl. Zool. Família de répteis 
pigopodídeos da ordem dos escamados ou 
plagiótremos, subordem dos lacertílios. São lagartos 
serpentiformes que têm os membros posteriores em 
torma de palheta recoberta de escamas. Os mem- 
bros anteriores são ausentes. O esterno é apenas 
perceptível, São pleurodontes, isto é, possuem os 
dentes não encravados em alvéolos, mas juxtapostos 
lateralmente às mandíbulas. Não possuem pálpe- 
bras e as pupilas são verticais. A língua é car- 
nosa, lígeiramento bifurcada e extensível, A cauda 
é longa, medindo cêrca de duas vezes o tamanho 
do corpo. São animais restritos à Austrália, à 
'Pasmânia e à Nova Guiné, Pouco se sabe dos 
seus hábitos, exceto que alguns devoram outros 
lsgartos, (Chegam a medir 60 em de comprimento, 


não m. Mão de gral ou almofariz. Pêso cursor 
p com que se equilibra a balança romana. 
Picadeira circular, Gral de madeira. 

lar m. Arquit. Coluna simples, de seccão qua- 

D drada ou retangular, e que serve de su- 
porte a uma arcada, 
PILAR Cor. bras. Cidade o município do Estado de 
Alagoas, O mun. produz café, aúcar. mandioca, batatas, 
algodão, inhame, côco, cacau e frutas, A cidade, 
que é uma das mais importantes do Estado, está 
situada à margem do lago de Manguaba. Comércio 
e indústria desenvolvidos (tecidos, fumo, açúcar, 
álvool, aguardente, ete.). Pop. do mun.: 24000 hab. 
*: Cidade e município do Estado de Paraíba, O mun. 
cria gado vacum, cavalar e lanígero. Cultiva 
coreais, cana do açúcar e algodão, E" servido por 
etrada de ferro. Pilar foi fundada por jesuítas é 
elevada à categoria de cidade em 1763. Pop. do 
man.: 25 000 hab. J& Rios dos Estados de Maranhão, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro, 

b) . Arquit. Suporte de secção quadrada 
pilastra EA Pei Poda Pe isolada 
ou ligada ao muro. Emprega-se isolada quando se 
q dar feição de maior robustez ao suporto, re- 
cvindo o nome de pilar quando suporta arcadas. 
Lizada aos muros, tem função meramente decor: 
permitindo, ao lado da relativa economia, obter-se 
uma expressão mais delicada é menos monumental 
que a da coluna. 

1 Pôncio—, Biogr. Procônsul romano na 
Pilatos, Judéia, ao tempo de Jesús Cristo, e 
que o 


condenou à morte contra a sua vontade, 
por causa da insistência dos sacerdotes judeus. Pi- 
lntos tudo fez para evitar a morte de Jesús, como 
está narrado nos Evangelhos. No ato de condená- 
lo, pediu uma bacia com água e lavando as mãos 
diante do povo, exclamou: Estou inocente do sangue 
déste justo! Segundo uma velha tradição, morreu 


Es Espanha, convertido ao cristianismo por São 
auto, 
Pilcomaio Geogr. Rio da América do Sul, o 


maior afluente do Paraguai, Nasce 
nos Andes de Potosi, na Bolívia, e termina no Pa- 
ragnai, perto de Assunção, Curso: 1200 km. 


pilha f. Monte de coisas postas umas sôbre as 
outras. Ato de pilhar. Eletr. Gerador de 
eletricidade que utiliza a transformação da energia 
Química em energia elétrica ou da energia calorítica 
em energia elétrica. No primeiro caso é denominada, 
mais propriamente, pilha hidroelétrica ou elemento 
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Pilsudski 


galvânico e, no segundo, pilha termoeléirica ou ter- 
moelemento. 3: As pilhas hidroelétricas são formadas 
por um eletródio solúvel (negativo), o eletrólito, o ele- 
tródio insolúvel (positivo) e o despolarizante. Distin- 
guem-se os diversos tipos de pilhas utilizados pela na- 
tureza dôsses elementos componentes, bem como pelo 
valor da fôrça eletromotriz que são capazes de proda- 
zir. De um modo esquemático pode-se designar as pilhas 
mais usadas, escrevendo sucessivamente 1) o nome pelo 
qual é conhecida (nome do inventor), 2) o do 
eletródio negativo, 3) o eletrólito, 4) o eletródio po- 
sitivo, 5) o despolarizante, 6) o da fôrça cletro- 
motriz que é capaz de fornecer assim: Pilha Daniel: 
Zu | HsSo | Cu | CuSo: | 0,95 a 1,40 volts. Pilha 
Bunsen: Zn | HaSO:; | O | HNOs | 1,8 volt. Pilha 
Leclanché: Zn | NH4Cl |O | MnOz | 1,30 a 1,40 volts, 
As pilhas podem também ser classificadas segundo 
a natureza do despolarizante utilizado, isto é de 
uma substância que rodeia o eletródio positivo e é 
capaz de se combinar com o hidrogênio desprendido 
na reação química realizada entre os elementos da 
pilha. Agrupam-se, assim, as pilhas em pilhas sem 
despolarizante, pilhas de despolarizante sólido, pilhas 
de despolarizante líquido, etc. As pilhas podem 
ser empregadas sempre que se tem necessidade de 
pequenas potências elétricas de corrente continua 
e quando não se dispõe da corrente de um sector 
que fornece energia elétrica a um preço muito in- 
forior ao da pilha. “São, pois utilizadas na telegra- 
fia, na telefonia, nas campainhas elétricas, na gal- 
vanoplastia (douração, prateação, niquelagem, etc), 
e em certos trabalhos de laboratório. São empre- 
gadas também quando a fonte da energia de corrente 
contínua deve ser transportável, p. ex, nas lâmpadas 
portáteis, limpadas de algibeira, te, 

4º vt. Apanhar, obter. Saquear; 
pilhar por ferentos partes.  Fiar, agarrar. 
Encontrar, dar com, surpreendendo. V.p. Encon- 
trar-se (em corto lugar, estado ou condição). 
COGN.: pilha, pilhador, pilhagem, pilhante, pilharia. 

: m. Arquit. Porta egípeia, de aspecto 
pilone Monnmensal dacorada com figuras e en- 
cimada por, uma gola, geralmente decorada com q 
imagem do sol alado. Também chamado pilono ou 
pião. 


roubar 


U m. Anat. Orifício pelo qual o estômago 
pl oro se comunica com o bulbo dwodenal. E 
situado na extremidade inferior direita do estômago 
e é cercado de um adensamento das fibras muscu- 
lares circulares do estômago, que formam um 
anel chamado “estincter do piloro". 

Hôt m, Pessoa tecnicamente qualifictda e ii. 
Bi oito cenciada por lei para dirizir navios den- 
tro ou fora dos portos, 
ou para guiar acro- 
planos e balões di 
gíveis, Guia, dirigente, 
chefe. Ictiol. (Naucra- 
tes ductor) Peixe ca- 


rangídeo de pequeno Pilóto. 

tamanho, que se diz 

andar sempre à frente do tubarão, 

Pilsen Gcogr. Cidgde da Boêmia, na confinên- 


cia do Mies «e do Radbusa, 
cervejaria.  Pop.: 115009 hab. 


b) : xei—, Biogr. nt; Reto 
Pilsudski, Los Biogr. Político e miitar 


(1867-1935), nascido em 
Vilna, Aos vinte anos foi degredado para a Sibéria, 
a onde voltou em 1892, formando ao Partido So- 
cialista Polonês. Em 1896 foi novamente preso, e, 
depois de fugir de S. Petersburgo (Leninegrado) foi 
preso pela terceira vez em 1900. Iscapando ainda 
uma vez, refugiou-se em Londres. Em consequência 


a Indústria 
principal: 


da revolução bolchevista, Pilsudski recebeu anôio 
direto dos aliados vencedores de 1918, e foi eleito 
chefo de Estado e primeiro marechal da Polônia, 


piluleiro 


entrando em guerra com os russos e expulsando-os 
em 1920. Recusou continuar na presidência, mas 
permaneceu na chefia do exército. EEN 

57 . m. Farm. Aparelho destinado mani- 
piluleiro pulação de pílulas, permitindo que 
a massa homogênea, depois de enrolada e estendida, 
seja cortada em tantos fragmentos iguais quantas 
são as pílulas desejadas, 

do f. Bot. (Piper 
pimenta nigrum) Planta 
da família das piperáceas ori- 
ginária da Malásia. Dos fru- 
tos ainda verdes prepara-se a 
pimenta preta, usada como 
condimento alimentício e que 
se chama de pimenta da Índia 
ou pimenta do reino. Dos iru- 
tos amadurecidos prepara-se a 
pimenta branen. á 
“ PIMENTA DA TERRA f. 
Bot. V. pimentão. 
PIMENTA DEBE MACACO 17. 
Bot. (Xylopia aromatica) Ar- 
vore brasileira da família das 
anonáceas. Suas sementes subs- 
tituem a pimenta. 
PIMENTA DO REINO 7. Bot. 
V. pimenta. 


PIMENTA MALAGUETA jf. Bot. V. pimentão. 


PIMENTA VERDE f. Bot. V. pimentão. 
pio mam. Bot. Pimenta da terra, pimenta 
pimentão verde, pimenta malagueta (Capsicum 


fructescens e Capsicum anuum). Arbustos da famí- 


Pimenta, 
(Piper nigrum). 


Pimentão. 


1— Pimentão 
vermelho (com- 
prido comum). 
2 — Pimentão 
doce da Amé- 
rica. 3 — Pi. 
mentão doce da 
Espanha, 


âia das solanáceas, cujos frutos, bagas escarlates 
quando maduras, são muito ornamentais e consti- 
tuem apreciada hortaliça. 


PIMENTÃO DO SERTÃO m. Bot. V. pindaúba. 

mo à m. Cume de monte. Auge, fastígio, 
pináculo Arquit. Agulha: motivo arquitetônico 
de forma piramidal, empregado no remate dos bo- 
taréus, das construções góticas e das partes altas 
dos edifícios, 

*naCGI m. Cada uma das peças que separam os 
pinasio vidros nos caixilhos das janelas, Tábua 
alisposta verticalmente para sustentar um degrau de 
escada, 
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pinhão 


hd se. a. Bot. Diz-se da fôlha quando a 
pinatifido margem do limbo é simetricamente 
fendida, lembrando uma pena. 

. f. Pequena 
pinça tenaz de 
hastes flexíveis, 

» ” e 
pindaíba 4, Sx 
ta de palha de coquei- 
ro. Pop. Falta de di- 


mheiro, Bot. V. pindaú- 
ba. 


Pindamo- 
nhangaba £Z: 


bras. 
Cidade e município do 
Estado de São Paulo, 


Pinças cirúrgicas. 
1 — Pinça de gola. 4 — 


banhado pelo rio Pa- Pinça de dissecação. 38 
raíba, Região monta: — Pinça curva. 4 — Pix- 
nhosa. Cultiva café, ça grifa. 

cana de açúcar, fei- , 

dão, arroz « milho. Criação de gado. A cidade, 


bem construída está situada à margem do rio Pa 
raíba e é servida por estrada de ferro. Indústria 
e comércio desenvolvidos, Pop. do mun.: 37 000 hab, 
o área a. Coneornenio a Píndaro. Dizso 
pindárico de ode ou canto em honra de he 
róis cnjos feitos são comemorados. Diz-se de estilo 
rico e sublime, especialmente em poesia, 
Pindaro Biogr. Pocta grego, 
da época jônio-dó- 
rica, nascido em Tebas no ano 
518 a. O. Ouviu as lições de Mirto 
e Corina, na Beócia e em Atenas, 
onde completou sua formação Ii. 


terária. Foi considerado como 
clássico logo após a sua morte. 
Teve um estilo brilhante, imagi- 


noso e vivo, sendo considerado por 
Quintiliano como o mais notável 
lírico da Grécia, 

: É f. Bot, 
pindaúba 4, *%: 
(Xylopia sericea) Arvore brasileira da família das 
anonáceas. Tem boa madeira, 

nneno m. Quim. Crllho: E' uma combinação 
Pp alictclica. Estado fisico: líquido in: 
color, Distingue-se em a-pineno e B-pineno; o pri 
meiro é o ingrediente principal do óleo de terebintina. 

1 : f. Ato de pingar continuamente. 
pingadeira Coisa que EP Sucessão de 
yvingos. Pop. Negócio de rendimento fraco mas 
constante, Aquilo que obriga a incessantes despesas. 
Arquit. Ranhura da parte inferior 
das cornijas e faixas, destinada a 
impedir que a água da chuva escora 
pela parede abaixo; o mesmo que 
vingadouro, 


. m. O mesmo que 
pinguruto Zi... 

b4 f. Bot. Aglomeração de 
pinha estróbilos de pinheiro em 
tôrno de um eixo comum; o mes- 
mo que cone. Qualquer fruto que 
se assemelha a uma pinha, Bor- 
dado na parte lateral das meias, 
também chamado baguette. Aglo- 
meração compacta de pessoas ou 
coisas, No norte do Brasil dá-se 
êste nome à fruta do Ea i 

y a m. Bot. Semente do 
pinhão pinheiro brasileiro. O 
endosperma do pinhão é comestível 
e de alto valor nutritivo, rico em 
substâncias amiláceas. 


Pimen- 


Pindaro, 
sertão : 


Pinho de. 
Pinus silyestris. 


pinheirinho 


: Tue m. Bot. (Lycopodium cernuum). 
pinheirinho Erva da família das licopodiá- 
ceas, epífita comum nos galhos das árvores e seme- 
Mantes a um pinheiro muito pequeno. 
PINHEIRINHO D'ÁGUA m. Bot. (Myriaphylum bra- 
sliense). Planta aquática da família das halorragá- 
ceas, também chamada cavalinho d'água, 


E o m. Bot. Gênero de plantas da famí- 
pinheiro ha das pináceas, representado es- 
pecialmente pelo pinheiro bra- 
sileiro e o europeu. 


PINHEIRO BRASILEIRO m. 
Bot. (Araucaria angustifolia 
ou À. brasiliana). Árvore 
brasileira da [família das pi 
náceas (coníferas), E' de alto 
porte e crescimento rápido. 
Pornece grandes quantidades 
de madeira boa a preço mó- 
dico, Os nós do tronco são 
procurados para objetos de ar- 
te. Como o pinheiro europeu, 
o brasileiro produz vesina, de 
onde se extrai água-rás e seus 
subprodutos, Da madeira ex- 
trai-so celulose. 


PINHEIRO EUROPEU m. 
Bor (Pinus silvestris). 
Árvore européia, de alto 
porte, da família das piná- 
cas (coníferas), Fornece 
madeira boa, que constitue 
importante produto de ex- 
portação da Finlândia, Rús 
sia, Snécin e outros países, 
O uso desta madeira no 
Brasil é, aliás, substituído 
pela do pinheiro brasileiro, 
O pinheiro europeu é a 
“árvore de natal” original 
dos alemães, Utilizado para 
extração de celulose, água- 
vás » sens subprodutos. 

PINHEIRO, José Felicia- 
no Fernandes--, V,. São 
Leopoldo, Visconde de—, 


PINHEIRO, Rafael Borda- 
lo-—, Biogr. Notável carica- 
turista português (1846- 
1905), filho do distinto pin- 
tor, escultor e gravador Manuel Maria Bordalo Pi- 
nhoiro. Depois de haver estreado, com sucesso, na 
fúlha lisboeta Lanterna Mágica, a cuja redação per- 
tencia Querra Junqueiro, dirigia — ora no Brasil, 
ora em Portugal — diversas fôlhas de crítica e 
hunorismo. Seu filho Manuel Gustavo herdoulhe o 
talento é o estro, e seus irmãos Columbano e Maria 
dugusta foram pintores de grande mérito. 


PINHEIRO MACHADO, José Gomes—, 
Machado, José Gomes Pinheiro. 


pinho m. Madeira do pinheiro. Pop. Violão. 
pinípedes m. pW. Zool. Mamíferos carnívoros 


aquáticos, microsmáticos, com mo- 
taros uniformes e pés pentadigitados, em forma de 
nadadeira com palmura, Unhas reduzidas. Corpo 
alongado, fusiforme, provido de cauda curta e cônica 
e recoberto de pêlos espessos e muito curtos. Perten- 
Cem a esta ordem as focas, as otárias, etc. 
pino m. Maior altura angular do sol em seu 
movimento aparente; zênite. Cimo, ponto 
Suminante, Eixo sôbre que giram duas peças ou 
que serve para fixálas uma à outra. A pino: em 


Pinheirinho d'água. 
(Myriophyllum mat- 
togrossense). 


Pinheiro do Paraná. 
(Araucaria brasiliana). 


Biogr. V. 


Posição vertical, a prumo. 
j f. Zool,. Nome com que se designa tanto 
pintada a onça, como a galinha de Angola. 
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- primeiro quartel 


pintura 


intado m. Ietiol. (Pilmelodus eclerias). Nome 
p dado no sul do Brasil a uma espécie 
de peixe de couro da família dos silurideos, chamada 
surubim no Norte. 
intassil o m. Ornit. (Nemithrawpis guira mi 
p 8 grigula). Ave: da ordem dos pas- 
sariformes, da família dos tanagrídeos. Tem por pátria 
o norte do Brasil, a 
Bolívia e Guianas. 
z* Por êste nome 
designa-se também, 
vulgarmente, a es- 
pécie de fringilídeo 
Ohrisemitris ieteri- 
cia, muito cobiçada 
para gaiolas, por 
causa de seu sua- 
ve canto. 
pinto m. Ornit. 
Nome com 
que se designam qs 
filhotes de aves ni- 
dífugas, particular- 
mento dos galiná- 
ceos. 3“ Antiga moo- 
da portuguesa, Me- 
dida inglesa de ca- 
pacidade para líqui- 
dos (pint); equiva- 
le a 0,568 1. 
PINTO DO MATO 
m. Ornit. Pássaro 
da família dos for- 
micarídeos: habita a Amazônia. 
PINTO, Fernão Mendes—, Biogr. Escritor português. 
(1514-1584). Passou vinte anos em viagens pelo 
Oriente, visitando o Japão, China, Arábia e outros 
países. Grande amigo de S. Francisco Xavier, após 
a morte dêste, entrou para a Companhia de Jesús, 
vivendo num convento da Índia. Saudoso da pátria, 
voltou e, renunciando à Ordem à que pertencia, foi 
constituir família em Almada. Mendes Pinto é, 
incontestavelmente, uma das figuras mais simpáticas 
e interessantes da literatura portuguesa do século 
XVI. Escreveu: Peregrinação, obra célebre em que 
narra as suas viagens, e que foi traduzida para nu- 
merosas línguas. 
pintura 7. Bel. Art. Arto de pintar, Profissão. 
& de pintor. A obra pintada, Côr ou 
tinta para pintar. Hist. Os desenhos rupestres de 
15 a 20 sócs, antes da atual era revelam que a pin- 
tura já figurava entre as mais primitivas manifesia- 
ções artísticas dos homens. A civilização egípeir, 
bem como a persa e a assiro-babilônica cultivou em 
larga escais a coloração do alto-relêvo e o gênero. 
mural. Da era pre-grega são mui impressionantes 
os afrescos minóico-açcaicos, descobertos em (nossa 
e Tirinto. Da pintura grega possuímos somente vasos, 
em muitos estilos, aliás, bem comp cópias em afros- 
cos e mosaicos helenísticos e romanos. Desde Augusto, 
cultivou-se em Roma o gênero decorativo dos murai 
à maneira dos exemplares descobertos em Pomp 
Nas catacumbas surgiu então a arte cristã primitiva. 
Bizâncio, depois, herdou e cultivou a pintura grega, 
romana e cristã, mas a tradição firmada nesse terreno 
não passou de imitação da arte clássica antiga. No 
decurso da Idade Média salientaram-sse a arte caro- 
língia, e especialmente a romântica dos sécs. Xl e 
XII e a gótica, depois do séc. XII, que cultivaram 
de modo particular, as miniaturas para ilustrações 
dos textos bíblicos, ornamentos de iniciais, vitrais de 
côres e mui especialmente a decoração mural das 
igrejas e conventos, gênero que, desenvolvendo-se, 
culminou nos murais monumentais de Giotto. — No 
do séc. XV a Renascença abre 
uma nova era na pintura, com a aplicação mais 
ampla da perspectiva. Em um século apenas, brilham 
os gênios de Leonardo da Vinci, Miguel Ângelo e 


Pintassilgos. 


pintura a aquarela 


Rafael, Nesse período áureo formam-se numerosas 
escolas, de que foram primeiras grandezas: italiana 
(romana, veneziana, florentina, bolonhesa, ete.) — 
Botticelli, Lippi, Perugino, del Sarto, Giorgone, Ta 
ciano, Veronese, Caracci, Reni, Corregio, ete.; alemã 
— Duerer, os dois Holbein, Griinewald, Cranach, 
Altdorfer, ete.; flemenga — Rubens, Van Dyck, Te- 
nier, Jordaens, ete,; holandesa — Rembrandt, Kals, 
Vermoer, Ostade, ete.; espanhola — Greco, Velásquez, 
Murillo, Goya, etc.; francesa — Fouquet, Clouet, 
Poussin, Lorrain, Watteau, Fragonard, Boucher, Char- 
din, ete.: inglesa — Gainsborough, Reynolds, Rae- 
burn, Hogarth, Encerrando a Renascença, surge 
ainda o manierismo de Tintoretto, Ticpolo, Caravaxgio 
s outros. Tôdas estas correntes vão desaguar final- 


mente no classicismo, fundado pelo francês J. L. David, 


seguido de perto por Prud'hon e Ingres, depois por 
Cornelius e J. A. Koch, -— Barroco e racová foram 
os dois últimos estilos que ainda revelaram traços 
da ampla dispersão européia, pois o classicismo iniciou 
aquela sério quase incontável de estilos geralmente 
efêmeros que assinalaram a pintura dos sécs. XIX e 
XX, ua maioria oriundos da França. O romantismo 
(Delacro?: D. Friedrich), o realismo Courbet, 
Corot, Leibl, Menzel, o idealismo, o prerrajfaclismo, 
entre outras, foram as correntes que prepararam à 
impressionismo, a principal do terceiro quartel do 
séc. XIX, com sua variante, o neoimpressionismo ou 
pontilhismo. São desta escola: Na França — Manet, 
Monet, Sisley, Degas, Pissaro, Renoir; na Alemanha 
—— iebermann, Corinth, Slevogt; nos Estados Uni- 
dos — Whistler. Com formas novas evidenciam-se 
Cizanne, Matisse, Van Gogh, Munch, Pisacco, ete. 
Com o advento das obras de Cézanne, partiram-se os 
movimentos e denominaram-se cubismo, futurismo, ve- 
rismo, dadaísmo, fauvismo, naturalismo, simbolismo, 
sintetismo, ecletismo, purismo, surrealismo, neo-objeti- 
vismo, subjetivismo, ete. Atualmente, dominam na 
pintura, especialmente o impressionismo, O expressio- 
nismo e o neo-obietivismo (êste como reação contra 
o expressionismo). 


PINTURA A AQUARELA f. E' aquela em que o 
artista emprega tintas misturadas com água de goma. 
Quando a tinta usada é o nanquim ou o Ddistre, a 
pintura denomina-se aguada, que é uma pintura mo- 
nocromática, 

PINTURA A ÓLEO f. E' a que se consegue prepa- 
rando as tintas com óico de linhaça e um verniz-es- 
malta especial. Geralmente adiciona-se à mistura 
goma elástica clarificada ao sol, 

PINTURA EM ESMALTE f. E' aquela em que o 
artista emprega no objecto que terá de cobrir, sob 
a acção do fogo, uma matéria vítrea, colorida por 
óxidos metálicos e incolores, isto é: os fundentes, 
PINTURA EM MINIATURA f. E' um gênero de 
pintura mimoso e gracioso, obtido pelo emprêgo de 
tintas em cuja composição entram o ovo, a cola e 
o esmalte. Quando a pintura é aplicada ao marfim 
ou velino as tintas usadas são as da aquarela, 
PINTURA MURAL f. E' um dos mais antigos pro- 
cessos usados pelos pintores. Consiste em temperar 
as tintas com uma cola especial composta de vinagre, 
leite de figueira e outros ingredientes. Nesta compo- 
sicão podem usar-se tintas minerais. A pintura «e 
faz sôbre um muro preparado e o artista deve car- 
regar nos tons, porque as tintas ao secar desmerecem 
muito, E' usada na decoração de cúpolas e tectos. 
PINTURA SÓBRE VIDRO /f. E' a que sc emprega 
na arte decorativa, usando-se para aderência das 
tintas certos meios químicos. 

E iMartin Alonzo—, Biogr. Navegador, es- 
Pinzon, panhol, morto em 1493. Companheiro 
de Cristóvão Colombo, comandava uma das caravelas 
quando da descoberta da América. Pretendeu ter sido 
êle o descobridor do Novo Mundo, 


PINZON, Vicente Yanez—, Biogr Navegador espanhol, 
m. em 1523, Capitaneou Nifia, uma das caravelas da 
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Pio 


esquadra com que Colombo descobriu a América. Em 
1499 partiu de Portugal, em busca de novas torras. 
Em 1500 tocou no cabo de Santa Cruz, explorou ter- 
ras brasileiras e navegou pelo rio Amazonas, 
Pio W Biogr. Papa (1405-1464), Subiu ao trono 
pontifício em 1458. Teve papel impor- 
tante na política do seu tempo e tentou organizar 
uma cruzada contra os turcos. Conseguiu a abroga- 
cão da “Pragmática Sanção” por porte de Luis XI. 
Salientou-se como poeta e humanista, sendo também 
generoso mecenas. Entre suas obras mais notáveis 
contam-se: Comentários e Orações. a 
FIO V Biogr. Papa (1504-1572). Subiu ao pontifi- 
cado em 1566, tendo antes sido Grande Inquisidor. 
Foi um grande inimigo da heresia. Aliado de Maria 
Stuart, excomungou Isabel da Inglaterra. Juntamente 
com a Espanha e Veneza, venceu os turcos em Le 
panto. Foi canonizado em i7i2. 
PIO VI Biogr. Papa (1717-1799). Foi eleito em 1775. 
Opôs-se av galicanismo e à secularização dos bens erte- 
«iásticos, auxiliando os aliados contra a Revolução 
Yrancesa, Seus estados foram invadidos pelas fôrgas 
de Napoleão, que alí proclamaram a república e o 
prenderam. 
PIO VII Biogr. Papa (1740-1823). Foi aclamado 
Sumo Pontífice em 1800, Firmou em 1801 a famosa 
concordata com Napoleão, Mais tarde, como recusas 
aderir à política dêste, viu seus Estados contiscados 
e Ge mesmo foi preso para Fontainebleau. Após a 
queda do imperador, voltou a Roma e restaurou 4 
Companhia de Jesús. ; 
PIO IX Biogr. Papa (1792-1878). Foi eleito Sumo 
Pontífice em 1846, Manifestou à princípio tendências 
Nberais. Durante seu pontificado verificaram-so ns 
lutas pela unificação da Itália e uma assembléia 
constituinte proclamou a república nos Estados Pa- 
pais. Vencido em Castelfidardo, viu Roma tornar-se 
capital da Itália e reduzido o seu poder tempora! 
«só ao Vaticano. 'Tornando-se rencionária, favoreceu 
o partido ultramontano. Proclamou os dogmas da 
Imaculdada Conceição e da infalibilidade papal em 
assuntos de fé e moral. 


PIO X Biogr. Papa (1835-1914). Subiu ao sólio 
pontifício em 1903. Preparou o Código de Direito 
Canônico, mandou revisar a Vulgata, condenou O 
modernismo, fez algumas inovações salutares em mar 
téria do culto externo e propagou a ação popular 
católica. k 

PIO XI Biogr. Papa (1857-1938). Foi eleito em 
1922. Assinou em 1929 o Tratado de Latrão, no 
qual era reconhecida a independência do pequeno 
Estado do Vaticano. Foi o organizador e incentivador 
da ação católica leiga. Nobre e forte é à 
atuação de Pio XI no campo educacional. Foi pro 
fessor e, sempre que se lho deprrava ensejo, estimu- 
tava entre os sacerdotes aquilo que S. Francisco 
de Sales chamava o “oitavo sacramento” dos padres. 
isto é, o sucramento da ciência. A encíclica Divini 
úlius magistri o coloca ao nivel dos grandes educacio- 
nistas modernos: delimita com clareza as esferas da 
atuação da Igreja, do Estado e da Família 6 indica 
o modo de estabelecer equilíbrio entre a pedagogia 
social e a pedagogia individualista, mostrando como 
evitar os escolhos dos dois extremismos dentro das 
fórmulas equilibradas da pedagogia católica, 


PIO XII Biogr. Papa da Igreja católica, mn. em 
Roma, em 1876. Chamava-se Bugênio Paçceli ames 
de ascender ao trono pontifício. Depois da exercer 
o magistério na Academia Pontifícia e as funcõos 
de secretário da comissão pontifícia de codificação 
do direito canônico, foi sagrado arcebispo de Sardi, 
em 1917, e enviado como núncio apostólico à Baviera. 
Em 1920 foi transferido para função idêntica em 
Berlim. Em 1930 foi distinguido com o chapéu 
cardinalício, sucedendo ao cardial Gasparri como se 
cretário do Estado Pontifício e camerlengo da Igreja. 
Em outubro de 1934 foi o legado papal junto no 


piócito 


congresso eucarístico internacional de Buenos Aires, 
ocasião om que também visitou o Rio de Janeiro, 
Em 1936 esteve nos Estados Unidos, percorrendo de 
avião o país. Com o falecimento de Pio XI, em 
1938, foi eleito papa e corondo em março de 1939, 
Sua primeira encíclica suscitou grando atenção pelos 
cinco pontos por êle recomendados como essenciais 
para uma organização estável da vida nacional é 
para uma ordem perdurável nas relações interna- 
cionais, 


plócito m. med. tua de pus. 
piodermia f. Med. Afecção cutânea constituída 


por várias lesões supurativas (fu- 
rúnculos, abcessos, foliculite, impetigo) e cansada 
principalmente pelo estafilococo. Observa-se nas crian- 
ças do pouca idade e, especialmente, nas que são 
ainda d: peilo e atacadas de perturbações digesti- 


vas profundas. 
: ” ar .- Med. Ac lação d 

pioftalmia Ee Acumulação de pus nos 
a tc f. Med Condição e mecanismo da pro- 

Plogenia duçiio de pus; piogênese. 


piogênico qo Med. Que se reiore à produção 


pus, 
piclheira f. Bot, V. estafiságria. 


1 lho m, Entort. Nome que se dá comumente 
plo E nos insetos da ordem dos anopluros, família 
dos pediculídeos, os quais vivem como parasitos na 
pele do homem e dos 
mamiferos,  sugando- 
lhes o sangue. Per- 
tencem a três gêneros: 
Pediculus, que infes- 
ta o homem (piolhos 
da cabeça e da roupa, 
éste último vulgar- 
mente conhecido como 
muquirana); IHemato- 
pinus, que compreende 
os diversos piolhos dos 
mamíferos; e Phthi- 
rius, O piolho da viri- 
lha, mais conhecido co- 
mo chato, 


PIOLHO DOS PEI- 
NES m. Zool. Desig- 
nação de vários pequenos crustáceos, quase todos per- 
tencentes à ordem dos copépodos, e que vivem corno 
parasitos nas guelras e na bôca de algumas espécies 


de peixes. 

Y 4 f. pl. Bot. (Piperaceae). Família de 
biperaceas vegetais dicotilédones da série pipe- 
rules do sistema de Engler; compreende cêrea «e 
1000 espécies que habitam a zona quente, principal- 
mente da América do Sul (750 espécies). São ervas 
ou arbustos, raras vezes árvores. Têm caules modo- 
sos e fólhas simples, alternantes, frequentemente ova- 
ladas e curvinérveas. As flores são muito pequenas 
e submersas na raquis duma espiga carnosa, O fruto é 
baga ou aquênio. 
Principais represen- 
tantes: pimenta 
(Piper nigrum); 
pimenta cubeba ou 
enbeba (Piper cu- 
beba), espécie me- 


Piolhos. 
a) Trichodectes bovis. b) 
Goniocotes gigas. 


dicinal; no Brasil 
existem numerosas 
espécies silvestres 


dos gêneros pepero- 
min e piper. 


: f. Pe- 
Pipeia quono 
tubo, geralmente 


Pipetas. 


graduado, destinado 
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piracanjuba: 


a transvasar pequenas quantidades de líquido, Um 
os tipos mais comuns consta de um tubo aberto 
m ambas as extremidades; mergulhando-se uma 
delas no líquido, êste sobe no, tubo, e, fechada a 
extremidade superior livre, certa quantidade do fluido 
fica retida no tubo pela pressão do ar e pela tensão. 
superficial sôbre a extremidade superior fechada. 
Outro tipo consta de um tubo munido, na extremidade- 
superior, de um dispositivo de borracha que age 


como aspirador e expirador do iíquido. 
f. Ornit. Designação vulgar de algumas 


.. 
piplira espécies da aves do gênero Remphocoelus 
(Ramphococlus carbo, Remphocoelus migrigularis e 
outras) que habitam principalmente o norte da Amé- 
rica do Sul. Os machos são negros, aprasentando no 
alto da cabeça e garganta um purpúreo brilhante. 
As fêmeas são pardo-avermelhadas. 


pipeca f. Boi. (Zeu mais evcrte), Variedade de- 

milho de espigas e grãos pequenos. Estos 
são muito duros e quando expostos a um calor forto é 
sêco rebentam, devido à evaporação súbita do líquido 
contido no seu interior. A pipoca estalada forma uma 
massa branca, branca, amilácen, de pouca consistência 
e muito saborosa, com a qual se preparam diversas. 
iguarias. 3º Verruga ou pegueno tumor na pele. Zool. 
Nome vulgar dado a certas larvas de solitárias (cestó- 
dios), que parasitam a carne de animais domésticos. 


piquete 


valo. Fração 


m. Mil. Destacamento avançado, Qua 
de honra, composta de soldados a 
disponível de companhia, bateria 
esquadrão, que está de servico ec é destinada a 
necer destacamentos, guardas 
soldados precisos para o 
rancho para a tropa, 


Ata 


ou 
for- 
extraordinárias e os. 
transporte de víveres qu 
Grupo de operários que de- 
sempenham determinado serviço por turno. Numa 
estância: cavalo ou cavalos que estão disponíveis 
para o que fôr necessário. Pequeno campo fechado. 
onde so conservam êsses animais. Top. O mesmo que 
piquetr: estaca de madeira de lei, de uns 20 em de 
comprimento, que, enterrada no solo, serve para 
marcar um ponto do terreno. Pera maior precisão, 
crava-so sóbre o piquete um prego, destinado a laca- 
iizar exatamente o ponto no terreno. 

ira f. Fogueira para cremar cadáveres. Vaso em. 
p que arde um fogo simbólico. Espécie de 
sarna dos animais. Fig. Aquilo com que se põe qual- 
quer coisa à prova; crisol. 


pirá-andirá m. Ictiol. (Cynodon hydroeyon).. 


Peixe ciodontídeo brasileiro, de- 
temíveis incisivos, encontradiço em todo o Brasil. As. 
variedades maiores 
vivem na bacia ama- 
zônica, e atingem 
mais de meio metro 
de comprimento. A 
carne é pouco repu- 
tada, por ser extre- 
ninmente magra & 
ter muitas espinhas, 
Em alguns lugares 
dão-lhe o nome de 
andirá, peixe-cachorro, 
Pi " “a Cor. bras. Cidade e município do Estado 

Iracaia ão São Paulo. O mun, é banhado pelos 
rios Cachoeira, Jacareí e Atibaia. Cultiva café, cana 
de açúcar, feijão e milho. Criação de gado vacum e 
suíno. Pop. do mun.: 
22 000 hab. 


piracanjuba 
m, Ictiol. (Brycon Lun- 
dit). Espécie de peixe 
do Brasil, cuja carne 
é muito apreciada; tam- 
bem é chamado piracan- 
juvira. 


a 


Pirá-mulirá. 
(Cynodon hydrocyon). 


e outros. 


Piracanjube, 


(Brycon Lundii). 
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e ho f. Ictiol. (Pimelodus pati) Es- 
piracatinga pécie de peixe silurídeo comum 
no Amazonas, rio Paraná e Prata. 

f. Migração periódica dos peixes, 


piracema subindo os rios afim de desovar. 

7 ha Cor. bras. Cidade e município do 
Piracicaba Estado de São Paulo. O mun, cul- 
tiva e exporta café, açúcar e aguardente em grande 
escala, E' servido por estrada de ferro. Pop. do mun,: 


56000 hab, 3: Rios dos Estados de Minas Gerais 
e São Paulo. 


“ . 
piraguala +. Bor. V. cipó-sumá. 
Piraí Cor. bras. Cidade e município do Estado do 
Rio de Janeiro, O mun. cultiva café, cereais 
- cana de açúcar, Criação de gado vacum, A cidade, 
situada À margem do rio do mesmo nome, está ligada 
à capital da República por via férrea. Pop. do munn.: 
24000 hab. Fº Rio do Estado do Rio de Janeiro. 

A q m. Ictiol. 
piraíba Vo dit. 
platystoma flamento- 
sem). Um dos mniores 
peixes Íluviais brasilei- 
ros, pois chega a ter 
2m de comprimento e 
a pesar 150 kg e mais, 
Vive nos grandes rios 
da baixada amazônica, 
e procura as grandes 
correntes, vivendo pre- 
ferentemento no fundo dos rios. Sua carne é muito 
saborosa, 

Iraiá m. Chuvas ou aguaceiros repentinos, acom- 
p J panhados «de ventos fortes, no litoral que 
vai da Baia a Pernambuco, 

Pirajú Cor. bras. Cidade e município do Estado 
J de São Paulo. O mun. produz café, ce- 
roais, cana de açúcar, algodão e fumo. Criação de 
gado vacum e suíno. Indústria pastoril desenvolvida. 
A cidade, dotada de bons edifícios e belas praças, está 
situada à margem do rio Paranapanema. Pop. do 
mun.: 25000 hab.; da cidade: 14000 hab, 
Forte declive das margens de 


pirambeira /,Po 

: 1 m. Ictiol. (Lepidosiren paradoxus), 
pirambóia também chamado pele Es- 
pécie de peixe pulmonado da ordem 
dos dipnóicos. Vive nos charcos do « 
Paraguai, da Amazônia e do Mato& 
Grosso. 


Piraíba. 


(Branchyrlatystoma fila- 
mentosum). 


râm . Mat. Sólido em 
pirâmide ni uma das fa- 
cas é um polígono qualquer e as 
outras são triângulos que têm por 
base os lados do polígono, com 
um vértice comum. fisse polígono 
chama-se base da pirâmide, e os 
triângulos são as faces. As inter- 
cessões ou lados comuns a dois 


triângulos des faces chamam-se ; Zé 

jo A tra e 
arestas. O ponto comum a tôdas Pirambóia 
as faces é o vértice da pirâmide. (Lepidosiren 
A altura de uma pirâmide é a per- paradoxus). 


pendicular baixada do vértice sô- 

bre o plano da base. A pirâmide pode ser triangu- 
lar, quadrangular, etc, con- 
forme o polígono da base 
seja um triângulo, um qua- 
drilátero, etc, Pirâmide 
regular é aquela cuja base 
á um polígono regular e 
cuja altura cai no centro 
do polígono da base; nela /. 
as faces são triângulos isó- É 
celes iguais, e a alinra 
dêsses triângulos e o apó- 


Pirâmides. 


piranha 


tema da pirâmide, O volume de uma pirâmide é 
igual à têrça parte do produto da área da base 
pelo comprimento da altura. Tronco de pirâmide é 
a porção de pirâmide compreendida entre a base é 
um plano que corta tôdas as arestas, A base da pirÃ- 
mide primitiva e a secção plana são chamadas bases 
do tronço de pirâmide. Um tronco de pirâmide é 
regular quando as bases são polígonos regulares e 
paralelos. Neste caso, as faces são trapézios isóceles 
iguais, e sua altura chama-se apótema do tronco de 
pirâmide regular, A altura do tronco de pirâmide 
regular é a distância entre as bases, e o volume é 
dado pela expressão 
a 


se (B+b+ vB), 


no qual Be b são as bases, e « a altura. sz Monu- 
mento em forma de pirâmide quadrangular. Monta- 
nha piramidal. Monte de coisas em forma de pirâmide, 

= a o f. Quim. Antipirético e antinevrál. 
piramidona gico de grande importância; for- 
ma pequenos cristais brancos. 

s à m. Ictiol. (Branchyplatystoma vail 
piramuta lenti). Peixe de couro, de côr cin- 
zenta, com 60 cm de comprimento, comum nos rios 
do norte brasileiro, Dis- 
tingue-se por seus com- 
pridos barbilhões, Ali 
menta-se de pequenos 
peixes, larvas, crustá- 
ceos e insetos. Dão-lhe 
ainda os nomes de pira- 
nuutaba, piramutaua, pt- 
ramutana ou piramuta, 


. 
Pirandello, 
Luigi—, Biogr. Roman- 
cista, novelista e autor 
teatral italiano (1867-1936), nascido em Girgenti, 
Sicília. Foi um renovador do teatro e talvez um 
dos mais notáveis narradores dos tempos modernos. 
Suas peças, cheias de inovações técni- 
cas apresentam problemas psicológicos 
e filosóficos a uma nova e estranha 
luz. Tanto nelas como nos contos, Pi- 
randello se mostra principalmente preo- 
cupado com os problemas da verdade 
e da personalidade. O desenvolvimento 
de suas obras teatrais e de suas no- 
velas é mor vezes desconcertante, es- 
tando por outro lado sempre presente 
nelas uma grande fôrça dramática, 
Em 1934 Pirandello recebeu o prêmio 
Nobel de literatura. De 1897 a 1921 Pirandello. 
ocupou a cadeira de literatura italiana 

na Escola Normal feminina de Roma. Dentre sus 
obra poética salientam-so os livros: Lampogna e Fuori 
Chiave. No romance, L'esclusa; Il turno e Il Fu 
Mattia Pescal, Suas inúmeras novelas, muitas das 
quais o autor transformou em peças de teatro, foram 
publicadas em 15 volumes com títulos vários e mais 
tarde reimpressas em dois volumosos tamos com O 
título geral de Novelle per un anno. Dentre suas 
peças teatrais, zobressaom: Sei personaggi in cerca 
d'autore; Il pincere delVonestá; Ma non é una cosa 
seria; Cost é (si vi pare); Tutto per bene; Enrico 
IV; Ciuscuno a suo modo e O di uno o di nessuno. 


E Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Piranga tado de Minas Gerais, banhados pelo 
rio do mesmo nome. O mun, cultiva café, arroz, cana 
de açúcar, milho e fumo, Possue jazidas de ouro, 
grafite, mica e amianto, Pop. do mun.: 52 000 hab. 
xe Rios dos Estados de Minas Gerais, Paraná, Rio 
de Janeiro e São Paulo. 

e f. Ictiol. Nome vuigar de certas es 
piranha pécies de peixes dos gêneros Serrastl- 


Piramutá. 


(Branchyplatystoma 
vailanti). 
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piririca 


mus e Pygocentrus, pertencentes à subordem dos 


ostariofíseos, da ordem g 
dos teleósteos. Caracte- 
riza-se a piranha pela 
sua incrível voracida- 
de, que a transforma 
muma verdadeira praga 
dos rios do Brasil Se- 
tentrional, Ataca mui- 
tas vezes o homem, à 
cansando-lhe perigosos Piranha. 

ferimentos. (Pygocentrus piraga). 


. .,. 
pirapitinga 
f. Ietiol. (Brycon pira- 
pitinga). Peixe ateriní- 
deo brasileiro, espécie 
de paçú-guaçú pratea- 
do, que vive em “car- 
dumes nas águas lím- 
pidas dos lagos e rios 
do centro e norte bra- 
sigiro, Prefere a ali 
mentação frugívora, 
que procura quase sempre associado com os tam- 
baquis, 


ho G m. Ictiol.. (Xiphostoma cuvieri Spix). 
birapuci Peixe assaz comum unas polls ça 
tadas das cachoeiras 
dos tributários do Ama- 
zonas. Atinge comumen- EX 
te 80 cm de compri- 
mento e 10 kg de pê- 
so, Sua forma lembra Pirapucú. 
a do dourado, sendo (Xiphostoma Cuvieri, Spix). 
porém mais cilíndrico, 
com o rosto mais alongado, a bôca mais rasgada e 
guarnecida de maior número de dentes, 


fue m. Ictiol. (Pirarara bicolor ou Phrae- 
pu arara tocephalus hemiliopterus). Grande pei- 
so silúrida, frequento 
nos rios da bacia ama- 
tônica e das Guianas, 
atingindo comumente 
120 m de comprimen- 
to. B' muito voraz, e WE 
ataca à bôca da noite 
os cardumes de peixes 
menores, À carne é re- 
pudinda por ser muito 
gordurosa e de mau 
gôsto, E' conhecido ain- 
da por parabepre, lai- 
th e uarara. : 

y E es f. Miner. Sulfoarsenieto de prata 
pirargirita (3 Ag2S.SbaS3). Minério de prata 
de côr vermelha, Cristaliza-se no sistema hexagonal; 
cristais frequentemente prismáticos. Brilho de meta- 
lóide; fratura irregular; transparente, quando em 
lâminas delgadas. Dureza: 2,5. Densidade: 5,77 a 
5,86, Dá um induto de SbeSa, em tubo fechado; em 
taho aberto, desprende vapores sulfurosos. Decom- 
Pós-se sob a ação do ácido nítrico, deixando um de- 
Pósito de enxôfre e de ácido antimônico. Ocorre em 
fios argentíferos. Encontra-se com a argirose nas 
minas do Harz, na Noruega, etc. 

REA à mM. Ictiol. Denominação po- 
pirá-tamanduá pular de dois peixes de fa- 
míiias distintas, cujo 
rosto adunco e longo 
lembra o focinho do 
timanduá, Um é con- 
etnora do ituí, mede 
te 40 a 45 em, e é 
imontrado no morto (Sternachus curvirostris). 
brasileiro, E' um gino- 
tido, com várias espécies (Sternachus brasiliensis, 


Pirapitinga. 
(Brycon pirapitinga). 


Pirarara, 
(Pirarara bicolor). 


Pirá tamanduá. 


8. curvirostris, Sternachorhamphus mueleri, S. cur. 
virostris, etc.). O outro (Conorhynchus conirostris ) 
é uma espécie de mandí, mede 3 palmos, e é encon- 
tradiço na bacia do rio S, Francisco. 


pirá-tantã m. Ictiol. (Pyrrhulina filamentosa). 
Peixinho arisco, bastante comum 
nos pequenos cursos de água do norte brasileiro. 
Nunca excede de 8 em 
de comprimento e tem 
uma côr rósea ou aver- 
melhada. Tem a ein- 
gular maneira de deso- 
var fora d'água. As 
tentativas para criálo 
em aquários, em virtu- (Pyrrhulina filamentosa). 
de de suas belas côres 
brilhantes, são de escasso êxito, por ser muito sen- 
sível na primeira fase da vida, 


e img Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Piratiní tado do Rio Grande do Sul. Região 
montanhosa. Cultiva arroz, feijão, cevada, milho, 


Pirá-tantã 


fumo, alpiste, batatas, trigo, cebolas e frutas. Possue- 


uma mina de cobre. Pop. do mun.: 20 000 hab. Se 
Nome comum a dois rios do Estado do Rio Grande 


do Sul, sendo um afluente do rio Gonçalo, e o outro- 


do rio Uruguai. 


1 Geogr. Cadeia de montanhas da Es- 
Pireneus panha setentrional e França meri- 
dional, Estende-se desde o cabo de Creus, na costa 
catalã, até ao cabo Torifana, na costa galega, per- 
fazendo um total de 1000 km de extensão. Picos. 
mais importantes: Nethou on monies Malditos (340& 
m), de Posets ou Lardana (3367 m) e Três Sôrores 
ou monte Perdido (3352 m). Lagos: Lesponne, Cail- 
laouas. Rio principal: Ebro, As águas termais dos 
Pireneus são mundialmente conhecidas, sendo as prin-. 
cipais fontes: Ax-lesThermes, Luchon, Cauterets,. 
Eaux-Bonnes. Fauna e flora ricas. 


PIRENEUS Cor. bras. Serra do Estado de Goiaz,. 
parte da serra das Divisões, e considerada uma das 
mais elevadas do Brasil, 

pirenina f. Biol. Substância componente dos. 


nucléolos dos núcleos celulares. 

1 A q. Que se assemelha a um caroço.. 
pirenóide Bot. Nas células de certas algas 
(diatomáceas, clorofíceas e conjugadas), há corpús- 
culos denominados amilo-pirenóides. Compõe-se dum 
corpo cristalóide formado por albuminas fosfatadas. 
e grãos de amilo que os rodeiam. O cristalóide de- 


nomina-se pirenóide. Os pirenóides estão situados nos. 
cromatóforos. 


So pgê 
pirético 9. Med. Referente a febre; febril. 


Pireu Geogr. Cidade marítima da Grécia, Pop.: 

252 000 hab. Está situada ao pé da co- 
lina de Munychia, no gôlfo de Egina. Grande comér-. 
cio de frutas, tecidos de sêda, cereais e óleos. 


pirexia f. Med. Estado febril. 


Tras f. Quim. CsHsN. Importante hidrocar- 
piridina boneto heterocíclico, encontrado no al- 
catrio da hulha, Líquido incolor de cheiro desagra- 
dável, usado como dissolvente, como germicida, na. 
desnaturação do álcool e no tratamento da asma, 


Ls m. Entom. Designação de certos co- 
pirilampo leópteros da família dos malacoder- 
mados, que possuem a faculdade da fusforescência; 
também chamados vagalumes. 


TriniiT 7. Ornit. (Gynopsitta vulturina). Ave 
pupila do baixo Amazonas, também conhecida 
por urubú-paraguá e periquito-deunta. E' uma es- 
pécie de psitacídeo pionídeo. 


PiFiFica 4. Pequena cachoeira; corredeira, 


pirita 


: It f. Miner. Dissulfeto de ferro (FeSs), o 
pm a mesmo que pirito. Cristaliza no sistema cú- 
bico. Geralmente amarelo, côr de latão; existe em 
cristais isolados, de brilho metálico, ou em agregados 
compactos, sem brilho. Dureza: 6. Densidade: 5,2. 
Mineral frequente, em particular nas rochas e no 
carvão de pedra. Muito abundante, as maiores jazidas 
encontram-se na Espanha; no Brasil, ocorre nos Es- 
tados do Rio Grande do Sul, Baía, Amazonas, Ceará, 
Goiaz, Mato Grosso, Minas Gerais, Minério impor- 
tante, usado em enormes quantidades na fabricação 
do ácido sulfúrico, Os óxidos resultantes do processo 
“de ustulição das pivitas servem para a extração de 
ferro, fabricação de. vitríolo verde, etc. Quando con- 


têm cobre, êste é extraído. Maitas piritas contêm 
ouro, 


PIRITA MAGNÉTICA f. Miner. V. pirrotina. 
“mts i signaçã á 
piritoedro m. Miner. Designação que se dá 


ao dodecaedro pentagonal, por ser 
essa a forma em que mais comumente cristaliza a 


pirita. : 
pixo neueção grego designativo, de fogo. Quim. 
5” empregado em têrmos técnicos e em no- 
mes de minerais (p. ex.: pirargirita) ou compostos 
químicos (p. ex.: piridina). Certos ácidos que, ao 
aquecer, não fornecem diretamente o anídrido, mas 
um composto intermediário menos rico de água, são 
designados por piroccidos (p. ex.: ácido pirofosfórico, 
H:Ps0; = 2H5P0O, + IO). 


. As 
pirofônio ventado por Kastner. O som do 


pirofônio era produzido por uma série de chamas de 
gás que ardiam dentro de tubos de diversos compri- 
mentos e que eram reguladas por meio de eletrici- 
dade, Este instrumento nunca conseguiu popularidade. 

e tó ao a. Quim. 
piro orico preparados em forma tão finamente 
dividida que -se tornam incandescentes quando entram 
em contacto com o ar atmosférico, coma, p. ex. o 
ferro pirofórico. 5 

iro a f. Embarcação comprida e estreita, feita 
p g de um só tronco de árvore cavado, im- 
pulsionada a remos e usada pelos povos primitivos 
da América, Ásia, África e Oceania. Quando são 
usadas velas, o equilíbrio é obtido por meio de um 
balaneim de madeira, 


pirognóstica f. Miner. Processo de determi- 

nação das características de 
um mineral -—— tais como seu ponto de fusão, colo- 
ração À chama, cete. — por meio de um maçgarico ou 


outro instrumento análogo, 


pirognóstico a. Relativo ou pertencente às 


propricdades de um mineral 
"que podem ser determinadas por meio do calor. 


pirólise f. Quim, Decomposição de compostos 
químicos pela ação da luz; o contrário 

de fotossíntese, 
nirolusita f. Miner. Dióxido de manganês, 
Mn0Os», de côr cinzenta até preta. 
E' o mais importante minério do manganês, encon- 
trando-se as maiores jazidas na Rússia, Empregada 
também na fabricação de cloro e usada nas pilhas 
de Leclanché, como despolarizador, e nas pilhas sêcas. 
E' usada desde a antiguidade na fabricação de vi- 
dros, porque oxida carbono, sulfetos e essencialmente 
o metassilicato de ferro, verde, climinando assim as 
colorações cinzentas e verdes do vidro fundido (daí 
o nome do mineral), O FeSiOs verde, resultante de 
impurezas da areia empregada, é oxidado em .... 
Pes(SiOa)a amarelo claro, enquanto que se forma 
sinultaneamente MnSiOs, de côr violeta, que com- 
pensa a côr amarela, A pirolusita é vulgarmente 
chamada “sabão dos vidreiros”, No Brasil, encontra- 
-se nos Estados da Bafa, Mato Grosso e Minas Gerais. 


piromancia f. Adivinhação por meio do fogo. 


me. Mús. Instrumento de música in- | 


Diz-se de certos metais | 
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Pisandro de Rodes 


f. Miner. Clorofosfato de chum- 


piromorfita £, “itcural Durem: 8,5 0 4. 
Cristaliza no sistema hexagonal. 

7 f. Med. Ardência sentida no epigastro 
pirose e que sobe ao longo do esôfago até a 
ínringe; azia. 

1 f. Geol. Massa em ignição, que se 
pirosfera supõe ocupar o centro da Terra, 
pirotecnia f. Arte de fabricar fogos de arti- 


fício ou foguetes de sinalização para 
uso militar; o mesmo que pirotécnica. 


3 Ami m. Miner. Denominação genérica de 
piroxenio diversos minerais e São, essen- 
cialmente, metassilicatos de ferro, cálcio e magnésio. 
Fazem parte dum grande número de rochas erupti- 
vas. Podem ser clinorrômbicos, ortorrômbicos ou 
triciínicos. Encontram-se em quase todos os Estados 


do Brasil, principalmente em Minas Gerais e em 
Santa Catarina, Fazem parte dêste grupo: bronzita, 


hiperstênio, dialágio, augita, ete. 

e 1 f. Quim. O mesmo que algodão- 
piroxilina pólvora: nitrocelulose com alto con- 
teúdo de nitrogênio, Usa-se em minas e torpedos é 
na pólvora sem fumaça. 


pirreno m. Quim. V. pirrol. 


ES Quim. CsN. Combinação heterocíclica, 
pirro produto extraído dos alcatrões de hulha & 
de ossos. Líquido incolor; tratado por certos ácidos, 
como o clorídrico, polimeriza-se formando um preci- 
pitado de côr vermelha carxegada, Seus derivados 
têm papel importante na natureza (hemoglobina, clo 
rofila, alcalóides). 

Werennt m, Sectário do pirronismo, doutrina 
pirronico filosólica essencialmente céptica. À, 
Que diz respeito ao pirronismo, Eat. Que duvida dº 


tudo; difícil de convencer; teimoso, obstinado, 
: ç m. Filos. Sistema de gnoseologia 
pirronismo que conduz ao cepticismo, ensina- 


do por Pirro de lida, fundador da primeira escola 
filosófica grega e inspirador das escolas cépticas eub- 
sequontes. O pirronismo afirma que tanto os sentidos 
como a conciência das coisas não merecem confianta 
alguma, devendo o pensamento manter-se sempre em 
suspenso, na dúvida absoluta. Ext. Hábito de duvidar 
de tudo, Obstinação, teimosia, 


. “ .. ra 
pirrotina ou pirita magnética 
f. Miner. Sullureto de ferro magnético, cristalizável 
no sistema hexagonal; cristais raros; mais comumente 
encontrada em massas compactas, granulares ou la: 
melares. Sua côr varia entre o amarelo do bronze 
e o vermelho do cobre; pó negro, brilho metálico; 
é magnética. Dureza: 4. Densidade: 4,6. lim tubo 
aberto, exala vapores de enxôfre. Atacada pela chama 
redutora, funde sôbre o carvão, transformando-se em 
uma massa negra, magnética (frequentemente cobal 
tífera e niquelífera) que, sob a ação do fogo oxi- 
dante, resolve-se em óxido de ferro vermelho, E' 
atacável pelo ácido clorídrico, Encontra-se em filões 
de minerais complexos. Utilizada como minério ds 
prata, cobalto, níquel e ouro, 
Pi Geogr. Cidade da Itália, na Toscana, À mar- 
Isa gem do Arno, capital dna província de seu 
nome. Pop.: 74000 hab. Monumentos principais: a 


universidade, a catedral, o batistério e a célebre 
idrre' inclinada. 3% Província italiana, limitada ao 


N. pela de Lucca, a E. pelas de Florença e Sicua 
ao S. pela de Grosetto e a O. pelo mar de Ligúria. 
Sup.: 2500 km? Pop.: 336 000 hab, 

7 e Biogr. Poeta grego 
Pisandro de Rodes do século VII a. O. 
autor de uma epopéin intitulada Heracléia sôbre as 
doze façanhas de Iéreules, fsto poema perdeu-se 
inteiramente, - 


piscicultura 


nl f. Ramo da zoologia aplicada que | 
piscicultura se ocupa com a criação de pei- 
xes, e os protege com o fim de aumentar qualitativa 
ou quantitativamente a ictiofauna duma localidade. 
Distinguem-se a piscicultura marítima e a das águas 
doces, e, com relação aos métodos: piscicultura na- 
tural e artificial, Aquela consiste em colocar peixes 
“sexualmente maduros em condições favoráveis para 
a reprodução e criação. Na piscicultura artificial a | 
fecundação dos ovos é provocada e controlada pelo 
piscicultor. Como a extrusão dos ovos dos peixes da 
fauna brasileira é limitada a um espaço muito breve, 
R. V. lhering introduziu (1935) a hipofisação, pro: 
cesso pelo qual o piscicultor pode determinar o mo- 
mento da extrusão dos ovos, À piscicultura, no país, 
é de data recente. Em 1933 foi criada pelo govêrno 
a Comissão técnica de Piscicultura do Nordeste do 
Brasil. Posteriormente foi instituído o Serviço de 
Caça o Pesca do Ministério de Agricultura, hoje Di- 
visão de Caça e Pesca, que supervisiona à piscicul- 
tura no país, mantendo dunas estações de piscicultura: 
uma em Piracinunga (Estado de São Paulo) e outra 
em Pôórto Alegre (Estado do Rio Grande do Sul), 

da o + Grande tanque próprio para natação e 
piscina o de certos esportes aquáticos, tais 
como vater-polo, saltos, etc. As piscinas são de | 
dimensões variáveis, mas as reconhecidas pelo Co- 
mité Olímpico Internacional (1936) são retângulos 
com lados de 25 m e 16 m. 5: Antigamente, re- | 
sorvatório d'água onde se criavam peixes. Bebedouro 
para o gado. Pia onde os religiosos lavavam as 
mãos após as refeições. Lugar próximo ao templo 
de Jerusalém onde os judeus lavam os animais | 
antes de sacrificá-los. 

. Semelhante a um grão de ervi- 


... « 
pisiforme la, na forma e no tamanho. 

Es Biogr. Tirano de Atenas (600-527 
Pisistrato a, C.). Chefe do partido popular, 
apossou-se do poder, se bem que conservasse quase 
tôdas as leis de Solon.  Jlixpulso de Atenas em 
555, um ano depois voltou e reiniciou o govêrno, 
protegendo o povo e incrementando as artes, Deixon 
o poder a seus filhos Hipias e Hiparco. 

Ictani . Bot. (Pis- 
pistácia “cia tentis. 
cus) Árvore mediterrânea 
da família das anacardiá- 
ceas, fornecedora da resi- 
na mástique, a qual serve 
para fabricação de verni- 
zes e é de uso medicinal. 


pistilo m. Bot. Parte 


superior do car- 
pelo das 


flores das an- 
giospermas, 


O cenrpelo di- 
vide-se em ovário, cavida- 
de que contém os óvulos, 
co pistilo que é o órgão 


receptor do pólen. O mpis- Ed spo 


tilo é composto dum esti- 
lete, uma haste curta ou 
comprida, geralmente ôca, a qual pode faltar quase 
completamente, e do estigma. O estigma forma a 
extromidade superior do estilete. A suporfício do 
estigma apresenta estrutura muito vuriável nas di- 
versas espécies da vegetais, estrutura cesta destinada 
a reter o pólen. Em geral é revestido duma ca- 
mada de líquido viscoso e açucarado, que produz 
a gorminação do grão do pólen nele retido. O 
tubo polínico, produto da germinação do pólen, 
penetra através da cavidade do estilete até ao 
interior do ovário. 


Patas Geogr. Cidade da Itália, na Toscana. 
Pistoia Pop.: 80000 hab. Indústrias: lã, cou- 
ro, papel, algodão, sêds, armas de fógo. Palácio 


episcopal, Academia de Ciências. Af foi derrotado 


Catilina, no ano 68 a. O, 
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pistola 1, Pene 
DR arma 
de fogo para ser apon- 
tada e disparada com 
uma só mão, Foi inven- 
tada no comêço do sécu- 
lo XVI e era disparada 
por meio de mecha. 
Cem anos depois passou 
a disparar por meio de 
pederneira. No comê- 
ço do século XIX co- 
mecaram a ser usa- 
das, nas pistolas, cáp- 
sulas de percussão, e 
em 1893 foi inventada 
a pistola automática, 
que permitiu mais tar- 
de dispararem-se de 7 
a 25 tiros sem remu- 
niciamento, 3: Peça de 
fogo de artifício, em 
forma de canudo, e 
que lança de si 
bulos luminosos. 


PISTOLA BROWNING $7. Tipo de pistola semiauto- 
mática que funciona pelo recuo do cano sob a ação 
dos gases da pólvora, Ao disparar expulsa a cápsu- 
la vazia, pondo na câmara novo cartucho. O modêlo 
mais comum tem 7,63 mm de calibre, pesa 600 gr, 
e é servido por um carregador de 7 balas, metido 
dontro da coronha, (Do nome de seu inventor, 
John Moses Browning). 

pita ft. Bot. (Agave americana) Erva originária do 
: México, da família das amarilidáceas; o 
mesmo que piteira. Tornou-se planta adventícia mui- 
to comum no Brasil. E” frequontemente cultivada, 
pois a roseta basal de fôlhas verdes de 1 a 2 m dê 
comprimento é muito ornamental, De sete em sete 
anos emite uma panícula grande que atinge vários 
metros de altura. As fôlhas fornecem boa fibra, Exis- 
te uma espécie brasileira, indígena (Foureroya gi- 
gantea ). 

PITA, Sebastião da Rocha—, Biogr. Escritor brasi- 
leiro, um dos nossos primeiros historiadores (1660- 


Três tipos de pistolas. 


1738). Durante muitos anos dedicou-se a estudos, 
inclusivo de várias línguas, e a pesquisas para 
escrever seu melhor livro: História da América 


portuguesa desde 1500 até 1624. O estilo é gon- 
górico, mas o conteúdo é muito interessanto e de 
valor histórico. 

. f. Fruto da pitangueira. Agron. Em- 
pitanga bora originária da América subtropical, 
a pitangueira resiste bem às geadas. Multiplica-so 


principalmente por semente, mas na América do 
Norte usam-se enxertos para fixar as melhores va- 
riedades. Pouco exigente quanto ao terreno, pre- 


foro as terras sílico-nrgilosas profundas e um tanto 
ricas em humo.. Não tolera a umidade exeassiva. 
Planta-se à distância de 4 metros. Os frutos têm 
uma acidez agradável ao paladar e prestam-se tam- 
bém à preparação de geléias, refrescos, sorvetes e da 
um delicioso licor, 

h - : f. Bot. (Stenocalyx Micheli) 
pitangueira Arvore brasileira da família das 
mirtáceas. Apresenta fôlhas simples, de aroma ca- 
racterístico e tem Pi comestíveis (pitangas). 

= 4 Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Pitanguí tado de Minas Gerais, Criação de 
gado. Produtos principais: café, açúcar, algodão, 
milho, arroz, farinha, sal, fumo, toucinho, queijo, 
aguardente, azeite, rapadura e polvilho. O mun. é ser- 
vido por estrada de ferro. Pop.: 43000 hab. 34 
tios dos Estados de Minas Gerais, Paraná eo Rio 
de Janeiro. E 

itão m. XZool. Nome designativo de várias 
p espécies de grandes serpentes distribuídas 
pela Ásia, Africa e Austrália, em goral arborícolas, 


pitiático 


tendo como hábitat as florestas, perto d'água, em 
que entram livremente. Algumas são de porte muito 
grande, atingindo a Python reticulatus 10 m de 
comprimento, e uma das espécies africanas, a Python 
sebae, mais de 7 m. Não são venenosas, mas, por 
causa de seu grande porte e fôrça, são, em certas 
circunstâncias, perigosas ao homem, Mitol. Serpente 
enorme e monstruosa, nascida do limo da terra 
após o dilúvio de Deucalião, e que habitava as 
cavernas do Parnasso, Foi morta a flechadas por 
Apolo, nas proximidades de Delfos. O deus tirou- 
lhe a pele, e com ela forrou o trono em que êle é 
suas pitonisas pronunciavam os oráculos. se Mago, 
feiticeiro, nigromente, 


1ti ati a. Psicol. Diz-se do método que con- 
pl Jatico siste em tratar moléstias -e acidentes, 
tanto nervosos (isto é, fisiológicos) quanto mentais, 
pela sugestão. Por extensão:  qualificativo das 
doenças e mesmo dos doentes que parecem poder 
curar-se por êsse método. Qualificativo das inier- 
pretações ou explicações segundo os quais se admits 
a influência da sugestão. 


pitinga f. Bot. V. taquari. 


Pit William—, Biogr. Político inglês (1708- 
À 3 1778). Ocunou os cargos de vicetesou- 
reiro da Irlanda e de pagador - 
geral do exército. Em 1756 foi 
nomeado secretário de Estado, 
cargo em que organizou o exér- 
cito, subjugou definitivamente a 
Índia e o Canadá; venceu os 
franceses e incrementou o comér- 
cio inglês. 


PITT, William-—. Biogr. Político 
inglês, filho do precedente (1759- 
1806). Foi deputado e primeiro 
lorde do Tesouro. Fez um tratado William Pitt. 
comercial com a França, reorgani- (1759-1806) 
zou o govêrno das Índias e deu um regime liberal 
ao Canadá, Em 17 anos de vida política, restau- 
rou as finanças inglesas e chefiou coligações contra 
a Prança, 


1 Geogr. Cidade dos Estados Unidos, 
Pittsburg na Pensilvânia. Pop.: 670000 


hab. Importante centro industrial. Fundições; 
vidraçarias; fiações; curtumes; material de estra- 
das de ferro; oficinas de construções mecânicas; 
construção de barcos. Comércio adiantado de 
hulha e petróleo. Universidade. 


ata m. Zool. (Bi- 
pitú thynes  jumai- 
censis) Espécie grandcyaf 
de camarão de água 


doce, muito apreciada 
no comércio. 


: Le f.  Fistol. 
pituíta Lquigo 
branco e viscoso expelido por alguns doentes e 
proveniente do nariz e dos brônquios. 


pituitário a. nat. Qua diz respeito à pituíta: 


que tem o caráter da pituíta. Cor- 
po pituitário ou glândula pituitária; a hipófise. Mem- 
brana pituitária, mucosa que reveste as narinas. 


Piuí Cor. bras. Cidade e município do Estado de 
: Minas Gerais. O mun, é regado por diversos 
rios, entre os quais figura o São Francisco. Possue 
terrenos férteis e bons pastos. Cultiva café, cereais 
e frutas. Exporta gado vacum e suíno, toucinho, 
manteiga, queijo e produtos agrícolas. Criação de 
gado muito desenvolvida. Possue jazidas de ferro, 
manganês, ouro, amianto, etc. Pórto fluvial ativo, 
situado sôbre o Rio Grande. A cidade foi fundada 
em 1754 e tem 7000 habitantes. Pop.: do mun.: 


Pitú. 
(Palaemon jamaicensis). 
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plágio 


48 000 hab, 3% Rio do Estado de Minas Gerais, 
afluente do Rio Grande. 


plum m. Entom. V. borrachudo. 


piuria z. Med. Presença de pus na urina. 


PIVOT m, (Palavra francesa, cuja pronúncia é pivô). 
Dente artificial fixado, por meio de um pino metá- 
lco, na raiz natural do um dente cuja coros foi 
serrada. Eixo. Peça do metal ou madeira eny 
tôrno da qual gira um corpo qualquer. A prin- 
cipal raiz de uma árvore, que penetra vertical. 
mente no solo. 


ivtsio m. Bot. Tipo especial de cápsula (fruto); 
pixídio abre-se por uma tampa denominada opér- 
culo. O aspecto total é semelhante a uma urna ou 
lata com tampa. Também chamado píxide. 

da Francisco—, Biogr. Militar espanhoF 
Pizarro, (1475-1541).  Explorou e conquistou 
o Perú, de que veio a ser o governador. Fundou 
Lima. Morreu assassinado. 
PIZARRO, Gonzalo—. Biogr. Conquistador espanhol 
(1502-1548). Foi governador de Quito e explorou 
as margens de uma partó do rio Amazonas. Depois 
da morte de Francisco Pizarro, seu irmão, apossou-se 
do govêrno do Perú até 1548, quando foi preso e 
condenado à morta por Pedro de La Gasca, enviado 
especial de Carlos V. 


PIZZICATO m. Mús. Palavra italiana usada no 
linguagem musical; indica que um instrumento da 
cordas não deve ser tocado com o arco, e eim fe- 
rindo as cordas com os dedos. O pizzicato pode 
ser executado tanto com a mão direita como com 
a esquerda, sendo entretanto esta última maneira 
mais rara e mais difícil. Algumas composições 
musicais têm êste nome, como p. ex. o Pizzicato do 
Délibes. 

m. (Do francês plecard). Escrito ou 
placar impresso que se fixa em frente à reda- 
ção de um jornal ou estação de rádio, e que di- 
vulga uma notícia. Em certos jogos atléticos ou 
esportivos: quadro em que se marcam os pontos 
de cada um dos partidos disputantes. 


Placência Geogr. Província da Itália, na RE 


gem direita do rio Pó. Sup.: 
2 640 km2; pop.: 293 000 hab, Fontes de riqueza; 
trigo, pedras de construçio, mármore, etc. Cap.: 
Placência, com 66 000 hab. 


f. Embriol. Massa carnuda e espon- 
placenta josa que se forma mo interior do 
útero, durante a gravidez, estabelecendo comunica- 
cio entre o produto da concepção e o organismo 
gerador, e por onde se faz a nutrição daquele por 
intermédio do cordão umbilical, Bot. Parte da epi 
derme dos carpelos em que ficam os óvulos. 

a f. Bot. Disposição da placenta 
placentação e dos óvulos no ovário. 
PLACERS m.pl. Miner. Têrmo inglês usado pars 
designar os aluviões auríferos, platiníferos ou de 
pedras preciosas, 

f. Região, clima (geralmente empregado 
plaga no plural). Mús. Designação do modo 
plagal. 

l l a. Mús. Diz-se do modo formado por uma 
Pp aga quinta aguda e uma quarta grave. E 
muito usado no canto gregoriano, 

a v.t. Atribuir a si, dar como seu Cira- 
plagiar balho de outrem). Imitar literariamento 
(um autor). Respigar, compilar, plagiando.. COGS.: 
plagiador, plagiante, plagiário, plagiato, plágio. , 

01 m, Dir. rom. Compra de um homem livre, 
plágio sabendo-sc que o era, com o fim de o 
eseravizar ou retêlo na servidão; utilização d: 
servo alheio como se fôra próprio. Cópia de obrs 


plagioclásio 


alheia, parcial ou total, e apropriação da sua au- 
toria. 3X Grandes escritores não escaparam à pecha 
dos plagiários, A verdade é que no período clássico 
não vigoravam os rigores de hoje com respeito às 
noções de autoria e propriedade literária, de sorte 
-que os plágios aparentes exemplificam o processo 
comum da imitação, recomendado nas obras precep- 
tivas. Em nossos dias é que se tornaram comuns as 
acusações de plágio, à vista da maneira rigorosa de 
conceituar a autoria, 


la loclásio m. Miner. 'Têrmo genérico, usado 
DB g para denominar um grande nú- 
mero do variedades de feldspatos, tais como a albiia, 
anortita e a microclina. A série dos plagioclásios 
compreende pelo menos quatro espécies, que se dis- 
tinguem umas das outras tanto pela natureza e 
proporção das bases dominantes, como pela quanti- 
dade de sílica que contêm. 


Le m. |, Ictiol. Peixes de esque- 
plagióstomos leto cartilaginoso, providos de 
bôca colocada transversalmente na face ventral, 
Constitue uma das subelasses dos peixes, in- 
cluindo duas ordens: a dos selácios (com esqueleto 
cartilaginoso) e a dos Aclocéfulos (com o mesmo ca- 
rátor, acrescido da conformação esquisita da cabeça). 
Também são denominados elesmobrânquios, por pos- 
suírem fendas branquiais transversais, em número 
de 5 a 7 de cada lado. Têm o corpo fusiformo ou 
achatado, com uma ou duas nadadeiras dorsais. A 
nadadeira anal é desigualmente bidividida (hetero- 
cerca). Compreendem os conhecidos tubarões. Ha- 
bitam os mares e rarissimamente os rios, Não pos- 
suem bexiga natatória, São, em geral, predadores 
e perigosos. 


1 . J m. Bot. Geolropismo que 
plagiotropismo produz crescimento perpen- 
dicular à direção da gravidade. 


Plane Max—, Biogr. Físico alomão, nascido 

> em Kiel (1858), Professor na Univer- 
sidado de Kiel (1885) e na de Berlim a partir de 
1889. Dedica-se ao estudo da termodinâmica. Cria- 
e da teoria dos quanta. Prêmio Nobel de física 
(1918). 


m. Biol. 
plancto Conjunto 
dos organismos aquá- 
ticos que normalmente 


são arrastados pelas cor- 
rentezas d'água, 


os 
planetário 
a. «str. Relativo a 
Planetas. Diz-se da ne- 
dulosa que apresenta a 
forma aproximada de 
um planeta, simples, 
geométrica, 


planetóides 


m.pl. Astr. Pequenos 
planetas, provavelmen- 
te fragmentos de um anel cósmico que teria 
Sravitado entra Marte é Júpiter. Até o ano 
do 1934 tinham sido descobertos cêrca de 1 100 
vianetóides. O maior dêles (Ceres) tem um diÃ- 
metro da 800 km. Alguns descrevem elipses muito 
excêntricas em seu movimento de translação, e o 
Planetóide Eros, descoberto em 1898, apresenta uma 
Particularidade importante: é o corpo celeste que 
mais se aproxima da terra, em certas ocasiões, exce- 
Sio feita da lua. Presta-se, assim, para medidas 
muito precisas do sua paralaxe e da pralaxe solar. 


Plangente a. Que chora; lamentoso; tristonho, 


Plancto marinho, 
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plano de estudos 


v.i. Chorar, lamentsr-se, lastimar-se, 
planger Soar tristemente. V.f. Anunciar tris- 
temente (diz-se dos sinos), COGN.: plangência, 
plangente, plangitivo, plangor, plangoroso. 


plani o”: Grande extensão de terreno plano, 
ç que pode ser planície ou planalto, con- 
forme o seu nivel, 


planisfério m. Projeção plana de uma es- 


fera. Representação, sôbre um 
plano, de tôda a superíício da terra.  Mapa-mundi. 
em astronomia, a projeção polar do fixmaniento de 
modo a indicar as estrêlas visíveis em determinado 
lugar e hora. o 


piano mn. Nat. Superfície em que todos os pontos 

podem ser ligados entire si por linhas 
retas que nela inteiramente se contêm, E” a su 
perfície gerada por uma linha reta que se desloca 
sôbre duas retas paralelas, Um plano pode aer 
determinado por três pontos não em linha reta, por 
uma reta e um ponto exterior, ou por duas vetas 
concorrentos ou paralelas. A equação analítica 
geral de um plano é do tipo av L by 4 co d=: 0. 
ie Planta de edifício, cidade, ete. Traçado, Dispo- 
fo das partes de uma obra, de acôrdo com a sua 
finalidade. Pini. Cada uma das superfícies verti- 
cais imaginárias, variando em perspectiva de pro- 
fundidade, e nas quais são dispostas as figuras de 
um quadro. Projeto, desígnio; programa. Ardil, 
intriga. 


PLANO DAWES m. Plano financeiro proposto em 
1924 pelo político e financista norte-americano 
Charlas Gates Dawes (n. em 1865), como delegado 
dos Estados Unidos na comissão dos peritos encar- 
regados, pela «Comissão de Reparações da Guerra, 
de zelar pelos interêsses dos credores na Alemanha. 
Como a comissão tivesse opinado que os débitos ale- 
mites para com os aliados ameaçavam tornar-se 
insolváveis, propôs um plano alterando os têrmos da 
Conferência de Londres, de 1921. Assim, as re 
parações devidas pela Alemanha foram reduzidas 
a 10000 000000 de dólares, pagúáveis em presta- 
ções anuais. A fim de estabilizar a moeda alemã 
e para que a Alemanha pudesse atender ao paga- 
mento da primeira prestação do plano, foi-lhe conce- 
dido um crédito de 800 milhões da marcos-ouro. 
Com o decurso dos anos, o plano tornou-se inexequi- 
vel por várias razões, motivo por que foi convocada 
nova conferência, de que resultou o Plano FToug. 


PLANO DE DALTON m. Pedag. Ideado por Helen 
Parkhurst, êste plano teve o nome da cidade onde 
se realizou a primeira experiência. Por êle procura-se 
fazer o ensino de modo que os alunos vençam por si 
as dificuldades da aprendizagem, documentando-se 
êles próprios em livros e revistas, O professor encar- 
regado da orientação do plano assinala semanalmente 
as tarefas a vencer em cada disciplina e os alunos 
se encaminham para cada laboratório (sala de espe- 
cialidade: história, linguagem, aritmética, ete.), onde 
o professor, que alí se mantém sempre, os guia na 
consulta de documentos e lhes fornece esclarecimentos. 
Preparada a tarefa de uma disciplina, o aluno passa, 
segundo sua vontade, para outro laboratório, e assim 
continua, dia a dia, até concluir o estudo aprofun- 
dado de cada uma delas. O tempo de permanência nas 
salas especializadas (laboratórios) e a ordem em que 
são percorridas dependem da livro escolha do colegial 
que, além disso, pode estudar sozinho ou em grupo 
de colegas, O plano Dalton tem aplicação em qualquer 
grau de ensino, primário ou secundário. 


PLANO DE ESTUDOS m. Pedug. Seriação das ma- 
tórias de um curso, com a ordem a ser obedecida e 
a extensão a ser dada a cada uma delas. O plano 
de estudos deve indicar a finalidade do curso, pata, 
de tal modo, ficarem conhecidos a orientação e «q 
método que se hão de seguir. 


plano de Jena 


PLANO DB IENA m. Pedag. Organização escolar 
tendo em vista a comunidade de vida, livro e peculiar 
a todos. Posta em prática em 1924 por iniciativa de 
Pedro Petersen na escola prática da Universidade de 
lena, é uma das muitas tentativas de pedagogia so- 
cialista. 

PLANO DE PLATOON m. Pedag. Ao passo que no 
sistema comum de ensino os alunos de uma série 
permanecem na mesma sala durante o horário esco- 
lar, revezando-se os professores conforme as discipii- 
nas, o sistema Platoon cria as chamadas salas-ambien- 
tes, uma para cada matéria ou grupo de matérias, 
procedendo-se à transladação dos alunos, de uma 
para outra. A sala-ambiente está equipada com tia- 
terial apropriado à respectiva disciplina (sala da 
nistória, de geogralia, de linguagem, de desenho, de 
música, de física, etc). No ensino secundário e 
superior ou técnico não há aobisções ao método, Quan- 
to ao ensino primário, a didática nova obijstaria que, 
adotado o sistema Platoon, perder-seia a possibilidade 
do ensino ocasional e do ensino globalizado. 
PLANO DE PROJEÇÃO m. Mat. Plano sôbre c qual 
se projeta um sólido ou uma figura qualquer que 
se pretende estudar. 


PLANO WINNETKA m. Pedcg. Winnetka é um pe- 
queno subúrbio de Jhicago (E. U. A.) onde C. H. 
Washburne ensaiou um método de ensino assaz pare- 
cido com o Plano Dalton, Como neste, toma-se para 
ponto de partida a individualidade do escolar e dá- 
-selhe um ensino do oportunidade. Confia-se ao alum 
uma tarefa, que êl procura resolver por si, sob a 
indireta fiscalização do professor. Os alunos podem 
ser reunidos em grupos ou equipos de estudo. 

PLANO YOUNG m. Plano financeiro proposto pela 
comissão especial que se reuniu em París, em 1929, 
sob a presidência de Owen D. Young, a fim de 
contornar as dificuldades que se haviam acumulado 
para a execução do Plano Dawes de Reparações. Dis- 
cutido em duas conferências de Maia, foi finalmente 
aceito em 1930, com alterações, O Novo Pleno, como 
foi denominado, fixava as reparações de guerra ale- 
mis em 8 800 000000 de dólares, pagáveis em 58 
anuidades fixas. O plano vigorou formaimente até 
1932, mas já em 1931, com a proposta de moratória 
do presidente Floaver, cessara sua execução. A 
questão das reparações foi definitivamente encerrada 
na Conferência de Lausana (9 de julho de 1932). 


planogâmeto m. Bot. Gameto provido de cí- 


los ou flagelos que permitem 
locomoção própria num meio líquido, a 


planta fo Bar. Vegetal; organismo vivo, uni ou 
pluricelular, cujas células são limitadas 
por membranas de celulose ou substância proveniente 
da transtormação da celulose (além da membrana 
limitante, sempre existente). As plantas alimentam-se 
por fotossíntese; existem, porém, plantas heterótrofas, 
desprovidas de clorofila, Nunca ingerem corpúsculos 
macroscópicos e sólidos como alimento. À troca das 
substâncias entre a planta e seu ambiente é efetuada 
por difusão através das membranas celulares, Carac- 
tores diferenciais inequívocos entre animais e vegetois 
inferiores não podem ser estabelecidos, Caracterís- 
ticos vegetais são: a presença da membrana ceiulosa, 
a presença de clorofila e a falta de locomoção pró- 
pria em certas fases da vida. Alguns tipos de orga- 
nismos vivos, tais como as bactérias, certos ilagelados 
e os mixomicetes, encontram-se descritos nos tratados 
científicos de botânica e de zoalogia indistintamente 
pois são indispensáveis para a compreensão total tanto 
dos fenômenos do reino vegetal, quanto dos do reino 
animal. Arquit. Projeção de um corte feito horizon- 
talmente numa obra, Nos edifícios é convencional 
considerar o corte um pouco acima do psitoril das 
janelas. Deve haver, para um edifício projetado, 
tantas plantas quantos forem os seus pisos, podendo 
haver ainda uma planta do porão e dos alicerces, so 
8 importância da construção o exigir, A planta do 
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Platão 


telhado e do madeiramento é a projeção horizontal 
dessas partes do edifício. 3% Parte do pé quo pousa 
no chão. 

m. Fisiol. Nome dado À parte líquida dos 
plasma diversos tecidos orgânicos (plasma mus- 
cular, por exemplo), e mais especialmente à parte 
líquida do sangue e da linfa, 

PLASMA GERMINATIVO m. Biol. Parte da subs- 
tância dos pais que não morre com êles o su per- 
petua nos filhos. 

PLASMA SOMÁTICO m. Biol. Parte da substância 
do corpo que está submetida à destruição e à morte. 

é v.t. Formar de barro; modelar em 
plasmar barro, gêsso, etc. COGN.: plasma, 
plasmabilidade, plasmação, - plasmador, plasmaticidade, 
plasmático, plasmável, plasmódio. 

m. pl. Bot. Finíssimos fios 
plasmodesmas de protoplasma que atraves- 
sim as membranas das células vegetais, ligando o 
conteúdo vivo duma com o da outra, 

2 3º m, Bot. Fase de vida dos mixemico- 
plasmódio tes em que estes se apresentam sob 
forma duma ameba com vários centímetros de diã- 
metro c muitos núcleos. Zool. (Plasmodium malarice). 
Microorganismo pertencente à classe dos esporozoá- 
rios, e que é o causador do impaludismo, 

A É f. Fisiol. Exosmose do líquido ce 
plasmólise lular com vconcentração do cito 
plusme. 

Sm f. Med. Emprêgo terapêutico 
plasmoterapia da substância protoplasmá- 
tica, 

r3º. m. Biol. Conjunto de matérias vivas 
plastídio da célula, com exclusão das substãn- 
cias de reserva, dos produtos de excreção, da mein 
brana envolvente, ete. Nome por que Haeckel & 
Huxley designaram as massas protoplásmicas nuas. 
Bot. Corpúsculo de substância protoplásmica diferen- 
ciada, incluído no citoplasma dus células vegetais é 
podendo multiplicar-se por cissiparidade. : 

by f. Fisiol. Substância análoga à nuclvína, 
plastina porém menos rica em fósforo e insolú- 
vel nas soluções alcalinas ou ácidas que dissolvem 


aquela. 

1 taforma f. Terraço, Tabuleiro. Estrado de 
B a embarque e desembarque de al 
guns veículos. Embasamento sôbre que se assentam 
peças de artilharia e armas automáticas. Placa gi 
ratória para deslocar vagões. Qualquer plano elevado, 


PLATAFORMA CONTINENTAL f. Geogr. Região 
dos mares ou oceanos, logo após as costas, cuja Pro 
fundidade poucas vezes ultrapassa 200 m e cuia 
extensão e largura são bastante variáveis. 


N m. Bot. (Plata- 
plátano nus occidentalis 
e ontras espécies). Árvore or- 
namental da família das pla- 
tanáceas, frequentemente cul- 
tivada nas ruas e nos parques 
brasileiros. Possue fôlhas pal 
madas que tomam lindos colo- 
ridos amarelos ou avermelha- 
dos no outono. 

a Biogr. Filósofo 
Platão grego, considerado 
um dos maiores de tôdas Ns 
épocas. Foi mestre de Aristó- 
teles e discípulo de Sócrates, 
cujos pensamentos transereveu 
em seus célebres diálogos, mes- 
clando-lhes as suas concepções 
pessoais. Nasceu em Atenas, 
em 428 ou 427 a.C. Recebeu 
uma educação apurada, tendo 
cultivado a ginástica, a música e a pintura. Após é 
triste morte de Sócrates retirou-se para Megara 


Ramo de pláteno, 


(Platanus oceiden- 
talis). 


platelmintos 


onde conviveu com Euclides, viajando em seguida 
por Cirene, Itália e Egito, pondo-se em contacto com 
as grandes mentalidades contemporâneas dum Teo- 
doro, Arquitas, Filolau e Timeu, De volta a Atenas 
fundou a Academia. Morrcu em 347, A coleção 
de suas obras compreende 42 diálogos, dos quais nem 
todos são autênticos. Escreveu sôbre assuntos meta- 
físicos, morais, políticos. Seus principais diálogos são 
os seguintes: Eutilemo; Teeteto; Orátilo; O Sofista; 
Parmênides; Timeu; o primeiro Alciblades; Mênon; 
Apologia de Sócrates; Fédon; Política; República; 
As leis; O banquete; Fedro; Górgias; Hípias; Me- 
nexeno. Filos. O ponto de partida de tôda a filosofia 
platônica é sua teoria das idéias. Qual 
é a origem das idéias ou conceitos 
universais? Platão os considera como 
realidades objetivas, idéias concretiza- 
das, modelos e arquétipos eternos, exis- 
tindo em algum mundo à parte como 
supremo padrão das coisas. Temos des- 
sas idéias uma noção inata, que nos 
torna possível a generalização, Em 
psicologia, ensina que o homem é um 
ser composto de alma e corpo, A alma, 
o princípio da vida, consta de três 
elementos: a parte racional, com sede 
no cérebro, a irascível, residindo no 
peito, e « apetitiva, localizada nas entranhas. A alma 
racional é livre, espiritual e imortal. Admitia a me- 
tempsicose, Na ética ensinava que a felicidade hu- 
mana consiste na contemplação das idéias, e sobre- 
tudo da Idéia Suprema do Bem. Em política, deve 
o Estado procurar a felicidade do indivíduo, facili- 
tando-lhe a prática da virtude, A organização do 
listado deve assemelhar-se à da alma humana, divi- 
dida em três classes: a dos filósofos, para os encar- 
gos públicos; a dos guerreiros, para a defesa social; 
a dos operários, para a subsistência material. Sua 
concepção do Estado é totwlitária: absolutismo do 
poder, igualdade social dos sexos, supressão da famí- 
la e da sociedade privada, educação nacional da 
juventude. Mais tarde, o próprio Platão reconheceu 
a impraticabilidade desta teoria política entre indi- 
víduos que são sêres humanos e não divinos. 

U m. pl, Zool. Vermes achatados, 
platelmintos com o corpo provido de abun- 
dante mesênquima e cabeça guarnecida de ventosas. 
São geralmente hermafroditas. Constituem uma classe 
do filo dos Protostômia. Compreende as seguintes 
ordens: turbelários, trematódios e cestódios. 


plateosáurio m, Paleont. (Plateosaurus). Es- 


pécie de dinosáurio do trias 
superior alemão, 


Sen primeiro acha- 
do, aliás em gran- 
de quantidade, data 
do 1909 a 1911, 
tendo a descrição 
e classificação sido 
feitas por Jaeckel, 
Fraas e Huene. 


platibanda 


?. Arquit. Parede de 
pouca altura, levan- 
tada sôbre a corni- 
ja de coroamento 
de um edifício. Pode ser maciça ou formar uma 
bainustrada. 3% Orla de canteiro de jardim, na qual 
se planta relva ou plantas pequenas. E 

: , Quim. Elemento químico, o protótipo 
platina e e grupo de ela chamado da pla- 
tina, Símbolo: Pt, N. A, = 78, P. A. = 195,23. En- 
contra-se no estado nativo em depósitos aluviais ou 
em rochas, principalmente nos Urais, Colômbia, Ca- 
lifórnia, Alasca, etc. Foi encontrada também no Brasil 
(Estado de Minas). Acha-se quase sempre associada 
aos outros metais da família, como também ao ouro 


Plateosáurio. 


0 —D. E. 
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Pléiade 


e à prata. Metal branco de brilho característico, muito 
pesado (densidade = 21,4), tenaz, muito maleável e 
dúctil, mais duro do que cobre, prata e ouro. E* 
muito resistente à ação de reagentes, sendo porém 
atacada pelos hidróxidos e peróxidos fundidos dos 
metais alcalinos e dissolvida pela água rógia. Usada 
na técnica dentária e na joalheria; devido à resis 
tência química e ao alto ponto de fusão (17709), 
é de alto valor na fabricação de numerosos utensílios 
e aparelhos de laboratório e indústria (cadinhos, cáp- 
sulas, retortas, fios, eletródios, pesos de balanca, ete.). 
Usa-se em contactos elétricos nes quais há formação 
de faíscas (interruptores, disjuntores, ete.), Em for. 
ma porosa (esponja de platina) ou finamente divi- 
dida (negro de platina, asbesto platinado, ete.), é 
um ótimo catalisador de reações de hidrogenação e 
oxigenação, sendo para êsse fim empregado em vários 
processos industriais importantes. Os principais com- 
postos são: o ácido cloroplatínico, IzPtCle. 6 Hs0 
(chamado no comércio “cloreto de platina"), usado 
como reagente e na fotogratia, e os platino cianctos 
Ke[Pt(ON)4]. 3H20 e Ba[Pb(ON)4]. 4H20, que ser- 
vem para revestir os anteparos usados na radioscopia. 
O metal foi descoberto no comêço do século XVIII 
na Nova Espanha (México) e denominado glatina 
del pinto; as primeiras descrições foram dadas pelo 
oficial de marinha espanhol Don Antonio de ÚUlloa 
(1748) e por William Brownrigg (1750). :z Cada 
uma das presilhas fixadas nos ombros da túnica dos 
militares, e pelas quais passam as correias do ta- 
labarte, 

PLATINA, Metais do grupo da, m. pl. Quim. Sob 
êste nome reúnem-se certos metais pouco abundantes, 
que na natureza se acham misturados com a platina. 
São seis ao todo e subdividem-se em leves e pesados. 
Ao primeiro grupo pertencem o rutênio, o ródio e o 
paládio; ao segundo, a platina, o ósmio e o irídio, 
PLATINA Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Minas Gerais. Cultiva e exporta principalmente 
arroz. Criação de gado vacum e suíno muito desen- 
volvida. Comércio ativo. Pop. do mun.: 25 000 hab, 


PLATINA, Bacia—, f. Geogr. Bacia hidrográfica da 
América do Sul, cuja área é avaliada em 4 000 000 
km? e que recolhe as águas de três importantes rios: 
o Paraná, o Paraguai e o Uruguai, formadores do 
chamado Rio da Prata. 


platirrínio a. Antropol. Diz-se dos indivíduos 


que apresentam o apêndice nasal 
achatado e largo, tendo um fndice nasal superior a 
53; ex.: os negros. 
Plauto (Titus Maccius Plautus). Biogr. Come- 
diógrafo romano, nascido na Umbria 

pelo ano 250 a. O. e morto em 184, Sua existência 
é pouco conhecida. Muito jovem, fixou-se em Roma 
onde fez fortuna com a construção de teatros, per- 
dendo-a depois em especulações. Passou a escrever 
comédias, consagrando-se como o maior cômico la- 
tino de todos os tempos. Atribuem-se-lhe mais de 130 
peças, entre as quais Varrão autenticou 21, que 
chegaram até nós com exceção de uma, a Vidularia, 
Eis as que possuímos: Amphitrio; Asinaria; Aulula- 
ria; Captivi; Curculio; Casina; Oistelaria; Epidicus; 
Bacchides; Mostelaria; Menaechmi; Mies gloriosus; 
Mercator; Pseudolus; Paenulus; Persa; Rudens;, Sti- 
chus; Trinummus; Truculentus, 

qué FA f. Cada uma das es 
Pléiada ou Pléiade LS 
grupo das Pléiades ou Sete-Estrêlo, pertencente à 
constelação do Touro. Grupo pouco numeroso de 
pessoas ilustres. 
PLÉIADE Jf. Liter. Nome por que se designou um 
movimento literário da Renascença francesa do sé 
culo XVI, e do qual foram os principais represcn- 
tantes Jean Durat, Pierre Ronsard, Joachim du 
Belay e Étienne Jodelle. Sua primeira reunião data 
de 1548. No ano seguinte publicaram o célebre ma- 
nifesto sôbre A defesa e Uustração da lingua jrancese, 


pleiocásio 


marco decisivo das letras francesas, pregando a Te 
nascença do velho espírito e cultura greco-latina, 
fiste manifesto, ao aparecer, foi objeto de ruidosas 
polêmicas. 

e Lato m. Bot. Tipo de inflorescência que 
pleiocásio difere do dicácio pelo número maior 
que dois de ramificações simultâneas e pela dispo- 
sição verticilada das brácteas. 

v.t. Demandar em juízo; litigar. Con- 


. 
pleitear testar, Discutir, disputar, contender. 
Concorrer a; fazer por conseguir. Defender, pu- 
gnar por. F.i. Ter pleito; litigar. Discutir, con- 
tender, Rivalizar, ombrear; correr parelhas, COGN.: 
pleiteador, pleiteante, pleitista, pleito. 

Ames a. Pleno, completo, integralmente rea- 
plenário Jizado. Rel. to da indulgência 


que confere remissão plena e integral das penas 
temporais merecidas . pelo pecado; contrário de 
parcial. M. Assembléia geral de comissões ou grupos 
semelhantes, num parlamento ou em congressos. Pri- 


bunal do juri. 
esr tom. Um dos quartos ou fases da 
plenilúnio lua, na qual pode ser observada 


tôda a sua face que está voltada para a Terra; 


o mesmo que lua cheia, 

. Ás a. Que tem plenos pode- 
plenipotenciário a M. Agente diplomá- 
tico investido de plenos poderes, 

m. Gram. Emprêgo inconciente ou 
pleonasmo voluntário de palavras supériluas, 
por já estar a sua significação contida em ouiras 
da mesma frase; redundância de linguagem. Ex.: 
subir para cima; vi com os meus próprios olhos. 
O primeiro é um exemplo de pleonasmo vicioso, 
pois encerra uma repetição inútil e desgraciosa de 
conceitos; o segundo, pelo contrário, dá mais vigor 
à expressão, Neste último caso, o pleonasmo cons- 
tituo uma figura de sintaxe amplamente usada pelos 
bons escritores. Eat. Superfluidade, 

m. Bot. Parte do meristema primário 
pleroma do um caule vegetal que produz o 
cilindro central. 

. A tm m, Paleont. Gênero de répteis 
plesiosáurio sauropterigíneos fósseis, caracte- 
rizados pela cabeça pequena, semelhante à de um 
lagarto, e o pescoço muito comprido, com 35 a 40 


Plesiosáurio. 


vértebras. Atingiam de 3 a 5 m de comprimento 
e eram adaptados à vida aquática. Seus membros, 
curtos é fortes, terminavam em nadadeiras poderosas. 
O corpo era curto e protegido por placas ósseas, 
como o das tartarugas. 

f. Biol. Excesso de sangue ou de hu- 
pletora mores; excesso de seiva. Eat, Qualquer 
superabundância que produz efeito nocivo. 


leura f. Anat. Membrana serosa que envolve 
p os pulmões, Possue dois folhetos: o 
parietal, que atapeta a parede torácica, e o visceral, 
que forra a superfício externa do pulmão. À 
reunião dos dois forma um verdadeiro saco que 
constituo a cavidade pleural. Nas condições nor- 
mais é uma cavidade virtual. À altura do diafrag- 
ma a pleura volta-se para cima, formando o fundo 
de saco inferior da pleura ou seio costo-diafragmático. 


pleuris f. Fed. O mesmo que pleurisia. 
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Plotino 


as f. Med. Intlamação da pleura, com 
pleurisia andamento e caracteres agudos ou 


crônicos. O mesmo que pleurite ou pleurís, 


o f. Med. Forma de pleurisia que se ca- 
pleurite ractoriza pela inflamação crônica e 


sêca da pleura. 


-d m.pl!. Ietiol. Família de 
pleuronectídeos peixes da ordem dos acan- 
topterígios. Têm o corpo comprimido lateralmente, 
em forma de disco, com o tronco assimétrico. Nadam 
de lado, com a face enegrecida pelos pigmentos vol- 
tada para a luz e a incolor para o fundo. Ambos 
os olhos acham-se do lado pigmentado, havendo, 
em consequência, uma rotação dos ossos da cabeça. A 
larva apresenta simetria bilateral, Habitam comumente 
o litoral brasileiro e são chamados vulgarmente de: lin- 
guados e solhas. O Paralichtys brasiliensis é o maior 
linguado conhecido entre nós; chega a medir 1 m 
de comprimento. As solhas apresentam a particu- 
laridade de subirem os rios para a desova, che- 
gando muitas vezes até Goiaz, 


; m. Anat. Entrelaçamento com 
plexo lombar anastomose dos ramos anterio- 
res dos quatro primeiros pares de nervos lombares, 
antes de sua distribuição periférica, Está profun- 
damente situado na parte inferior do abdômen é co: 
berto pelo músculo psoas. 


Plínio O Moço (Gaius Plinius Cuecilius Se. 
3 cundus) Biogr. Escritor romano (6Gl1- 
114), nascido em Como, sobrinho e filho adotivo 


de Plínio, o Velho. Recebeu de seu tio esmoerada 
educação e revelou desde cedo seus dotes de escritor, 
ganhando rapidamente estima e admiração, Como 
advogado defendeu várias vezes, e com brilhantismo, 
os direitos e interêsses das províncias contra os des- 
mandos de seus governadores, arriscando muitas 
vezes a liberdade e a vida em tais processos, Os 
reinados de Nerva e Trajano lhe foram favoráveis, 
e neles Plínio, o Moço, ocupou os cargos de guarda 
do tesouro nacional e de cônsul, Entre as obras 
que deixou figuram um Panegírico de Trajano o 
dez livros de cartas, o último dos quais, contendo 
sua correspondência com Trajano, no tempo em qua 
governava a Bitínia, é de particular interêsse, 


PLÍNIO, O Velho (Gaius Plinius Secundus) Biogr. 
Escritor, historiador e naturalista romano (23-79), 
nascido em Como e morto em Stabies. Durante o 
reinado de Nero (55-68) viveu retirado, estudando. 
Vespasiano fê-lo seu amigo e nomeou-o almirante da 
frota de Misena. Quando se verificou a grande 
erupção do Vesúvio em 79, Plínio desembarcou em 
Stabies para tentar o salvamento dos habitantes, 
mas foi envolvido pelos vapores sulfúricos e pereceu. 
Foi autor de uma Belorum Germanial Libri, uma 
História de sua época, em 31 livros, e uma Naturalis 
Historia, em 37 livros, que contém vinte mil fatos im 
portantes, reunidos de mais de dois mil livros. Esta 
obra trata de ciências naturais, física, astronomia, geo- 
grafia, medicina o artes. O estilo é simples e elo 
vado, e seu autor é considerado boa fonte latina. 


: m, Arquit. Soco do forma quadrangular 
plinto que constitua a parte inferior do pedes: 
tal da coluna. Pedestal de estátua, 

: f. Miner. Nome antigo de eta 
plombagina fito, que se conservou no comór- 
cio, sendo aplicado sobretudo ao minério impuro, 
o qual contém argila, 

: Biogr. Filósofo grego mneo-platônico da 
Plotino escola de Alexandria, natural de Jicó- 
polis no Egito (205270). Abriu uma escola em 
Roma, onde professou o ecletismo e teve muito 
sucesso, Em sua filosofia serviu-se de elementos do 
estoicismo, platonismo e cristianismo, renlizando um 
sistema místico-panteísta. Para Plotino, Deus é à 
Unidade Suprema, sem inteligência nem vontade, 


plumbagináceas 


mas adotado de bondade que o lova a expandir-se 
fora de si, dando origem à Inteligência. Desta, 
como princípio dinâmico, emana a Alma do Mundo. 
Assim se realiza no universo um processo de de- 
gradação, ao qual deve corresponder um processo 
triplo de reintegração pela alma humana: de qpu- 
rificação, desprezando o sensível e unindo-se à Alma 
do Mundo; de dialética, unindo-se à Inteligência, 
pela contemplação das idéias; de éxtuse, pela absor- 
cão completa na Unidade Suprema. 

má f.pl. Bot. (Plembagina- 
plumbagináceas ceae) Família de plantas 
dicotilédones da série Primulales do sistema de En- 
gler, composta de 260 espécies de distribuição geo- 
gráfica muito larga, São ervas ou arbustos pe 
quenos com fôlhas simples, sem estípulas. As flo- 
res, frequentemente ornamentais, são hermafroditas, 
actinomorfas e rigorosamente pentâmeras. O cáli- 
ce & tubuloso e persistente; a corola é formada 
por 5 pétalas conatas nas bases com 5 estames in- 
seridos nas pétalas. O gineceu é unilocular e con- 
têm um único óvulo anátropo, preso à placenta 
centrallivre. Fruto: cápsula. Principais represen- 
tantos: guaicurá ou státice (Statice brasiliensis e 
outras espécies), jasmim azul (Plumbago scandens) ; 
bela Emília (Plumbago capensis). 'Tôdas as espé- 
cies citadas são ornamentais, 


plúmbico a. Relativo ao chumbo. Quim. De- 


signativo dos compostos em que o 
enutans é quadrivalente; p. ex.: óxido plhúmbico, 
2. 


plumboso a. Que contém chumbo. Quim. Diz- 


" se dos compostos em que o chumbo 
é bivalente, como no óxido plumboso (PbO). 


a f. Bot. Pequeno botão do caule, situa- 
plúmula do próximo aos cotilédones, no em- 
trião duma semente, Nos dicotiledôncos, fica 
entre os cotilédones. E' da plúmula que se desen- 
volvem epicótilo, caule e fôlhas do vegetal. 


bo a. Bot. Diz-se do ovário que 
pluricarpelar é composto de vários carpelos 
sincarpos Ou apocarpos, 

1 a, Bot. Diz-se do ovário com- 
plurilocular posto de vários carpelos sincar- 
pos, separados no interior por septos. Neste ovário 
há várias cavidades separadas. 


Plutão Mitol, Deus dos infernos, também cha- 
mado Hades pelos gregos e Orco pelos 
romnnos.  Astr. Planeta cuja existência foi pres- 
sentida por Percival Lowell, e que se descobriu 
em 1930, graças aos cálculos dêste astrônomo norte- 
americano, falecido em 1916. Com um volume 
cêrca de 20 vezes menor que o da Terra, Plutão 
forma o limite do sistema solar, à, é, é o planeta 
mais afastado do sol. O seu movimento de trans- 
lação se realiza num período de 240 a 260 anos. 


Plutarco Biogr. Filósofo e historiador grego do 
período greco-romano, nasc. em Que- 
ronéia, na Beócia, por volta do ano 50, p. €. 
Estudou retórica, ciências e filosofia em Atenas, 
viajando depois pela Grécia, Egito e Itália, detendo- 
se em Roma onde fez conferências filosóficas no 
reinado de Vespasiano. Morreu em seu torrão 
natal no ano 125, De suas obras temos presente- 
mente duas coleções intituladas Vitae paralelae, 
uma galeria de personalidades representativas da an- 
tizuidade, contrapondo sempre um grego a um vo- 
mano, e Moralia. Seu estilo é claro e agradável. 


É m. Zool. Larva livre dos ouriços do 
plúteus mar e ofiuróides. Apresenta simetria 
bilnteral e diversos apêndices rígidos, com esque- 
leto calcáreo interno, 

7E a, Concernenta a chuva. Produzido por 
pluv ial chuva. 
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Geogr. Cidade da Inglaterra, no 
Plymouth condado de Devon. Pop.: 211 000 
hab. Importantíssimo pôrto comercial, Monumentos: 
igreja de Sto, André (séc. XV); igreja de Carlos, 
o Mártir (séc. XVII). Indústrias: tecidos, cor- 
doarias, produtos químicos, fundições de ferro é 
cobre; construções navais. Je Cidade dos Estados 
Unidos, no Estado de Massachusetts, à margem da 
baía de Duxbury. Pop.: 14000 hab, Pesca; te- 
cidos; metalurgia, 


Ats a. Relativo ao ar e aos gases 
pneumático em geral, M. Revestimento 
reforçado de borracha para as câmaras de ar 


adaptadas às rodas de certos veículos, tais como 
automóveis, caminhões, motociclos, etc. 


neumatóforo m, Zool. Vesícula dos ei- 
p fonóforos, a qual contém 
ar e serve de órgão flutuador, Bot. Designação das 
raízes de respiração. Encontram-se em certos ve- 
getais dos pântanos e dos mangues. À Rhizophora Mamn- 
gle, que vive na lama dos mangues do litoral, apresenta 
raízes que emergem suas pontas da lama para O 
ar livre, de onde aspiram os gases necessários para 
o interior das raízes enterradas. Estas pontas de 
raízes são pneumatóforos. A lama viscosa não 


permite a aeração, possível na terra fôfa e mais 
ou menos sêca, 


f. Med. Estado mórbido cau- 
pneumatose sado pela acumulação de gases 
nas cavidades naturais, nos órgãos ou nos tecidos. 


pneumobrânquio. Ictiol. V. dipnóico. 


m. Med. (Diplococcus pneu- 
pneumococo monice) Bactéria causadora da 
preumonia. Je Este micróbio, descoberto por Fried- 
linder e, ao mesmo tempo, por Talamon e Trenkel, 
apresenta-se sob forma ovóide, Ifínceolada, como 
um grão de trigo, Tem 1 a 4 mícrons de compri- 
mento por 0,5 de largura. 

A e a. Anat. Que é comum ao 
pneumogástrico pulmão e ao estômago. À. 
e m. Nervo constituído pelo décimo par craniano, 
cujos ramos, depois de formar vários gânglios na 
região cervical, anastomosando-se entre si e com 08 
nervos vizinhos, descem pelo pescoço e acompanham 
o esôfago até o ostômago. Suas ramificações são 
os nervos auricular, faríngeo, laríngeo superior c infe- 
rior cardíaco, pulmonar, esofagiano e gástrico, O pneu- 
mogástrico preside À fisiologia do aparelho digestivo 
e infiue nas funções do tígado, pulmões, coração 
e rins. 


pneumonia f. Med. Doença infecciosa, cíclica, 


que afeta a totalidade de um lobo 
pulmonar ou pelo menos a maior parte dêle. Lo- 
caliza-se com mais frequência no lobo inferior di- 
reito, embora nos alcoólatras e nas crianças se ve- 
rifique em numerosos casos no lobo superior, po- 
dendo ademais ser dupla e bilateral. Evolue em 
5 a 7 dias, descrevendo-selhe classicamente quatro 
períodos: congestivo, de hepatização vermelha, de 
hepatização cinzenta, de hepatização amarela ou de 
resolução. Inicia-se com forte calofrio único, pro- 
longada e intensa pontada torácica e grande eleva- 
cão de temperatura. A expectoração côr de tijolo 
é característica. Nos casos favoráveis a deferves- 
cência se faz por crise. EB' causada pelo pneumo- 
coro, O tratamento, que até bem pouco tempo es- 
cassos resultados dava, não obstante a propaganda 
feita no passado em tôrno de certos métodos — 
a sangria, por ex. — mostra-se hoje eficaz gracas 
à sulfanilamida-terápica, principalmente o Dagenan. 
(Deve ser feita distinção entre a pncvmania labar 
franca, pneumocácica, e a bronco-pneumonia lobular, 
quase sempre secundária e causada por numerosos 
outros germes). 


pneumonopatia 


pneumonopatia f. Med. Afecção do pul- 


mão, qualquer que seja 
a sua natureza o a sua gravidade. 


pneumotórax m, Med. Penetração de ar no 


tórax. Acúmulo de gases na 
cavidade da pleura. Tratamento da tuberenlose por 
injeção de ar na cavidade pleural, comprimindo «e 
fmobilizando o pulmão doente, 


À m. Qualquer substância sólida reduzida a par- 

po tículas. Polvilho. Partículas tenuvíssimas que 
flutuam no ar ou aderem aos corpos; poeira. Fig. 
Cousas insignificante; bagatela. 
PÓ Geogr. O maior rio da Itália. Nasce no monte 
Viso e banha o Piemonte, a Lombardia, Turim, Placen- 
za, Oasala, Cremona e desagua no Adriático. São seus 
principais aflhentes: Adãa, Tessino, Oglio, Mincio, 
Curso: 675 km. 

oco m. Cova funda onde existe água; ecacimba. 
D Ç Entrada de uma mina. Pego, Abismo, 
Paço de snbedoria: homem de grande erudição. 


POÇO ARTESIANO m. . 
Diz-se do poço furado; 
por meio de sonda, no 
qual a água jorra aci- 
ma do nivel do solo, 
em consequência do 
princípio dos vasos co- 
municantes, — O len- 
col de água, ligado à 
fonte ou reservatório 
que está em nivel mais 
elevado, no sofrer a 
pressão do líquido que 
do mesmo se escoa, sai 
em repuxo. Na Euro- 
pa, foi usado pela pri- 
meira vez em 1126, no departamento de Artois 
(França); daí o seu nome. O poço artesiano mais 
profundo é o que foi aberto nas proximidades de 
Leipzig (Alemanha), (1799 m). 


m. Vigor físico ou moral. Império, domí- 
poder nio, soberania, Autoridade, mando. In- 


Poço artesiano. 


N — Nível da água, C — 

Camada impermeável. L — 

Veio d'água, P — Orifi 
cio excretor. 


fluência, prestígio, Atribuição, jurisdição, Posse. 
Multidão, grande quantidade. Faculdade. Govârno 
de um Estado. Efeito, eficácia, virtude. Meios, 


recursos, Importância, pêso, consideração. Pl. Pro- 
curação, manãato, 


PODER AQUISITIVO m. Econ. pol. Faculdade de 
obter, em troca de moeda, certa quantidade de ri- 
queza, Im relação à moeda, o poder aquisitivo é 
inversamente proporcional aos preços: quanto mais 
altos forem estes, menor aquele, e viceversa. Em 
relação ao indivíduo, o podor aquisitivo, além de 
depender dos preços, depende também dos réditos 
auferidos, 

PODER CALORÍFICO m. Quim. Quantidade de ca- 
jor, medida em calorias, produzida na combustão 
de 1 kg de combustível sólido, de Im? dum com- 
bustível gasoso, em atmosfera de oxigênio, A de- 
terminação é feita na bomba calorimétrica que é 
um vaso de aço hermeticamente fochado e colocado 
dontro de uma quantidade medida da água, cujo 
aumento de temperatura é mais tarde verificado. 
Por meio do uma faísca elétrica, provoca-se dentro 
da bomba a combustão completa de determinada 
quantidade do combustível em oxigênio puro, que 
so úcha soh pressão de cêrca de 25 atm. Formam- 
so, pela combustão na bomba, junto a alguns pro- 
dutos secundários, dióxido de carbono (CO2) q água 
líquida. Com esta reação mede-se O poder eaorí- 
fico superior. No uso prático dos combustíveis não 
é essa, porém, a reação que interessa, mas sim a da 
formação de vapor dágua, que escapa com os outros 
gases formados. O valor relativo a essa reação, 
o poder calorífico inferior, é deduzido do primeiro, 
tevando-se em conta que na vaporização de 1 grama 
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de água líquida se gastam 0,6 kgcal. Tôdas as indi- 
cações sôbre o poder calorífico de combustíveis 
se referem, por isso, ao poder enlorífico inferior, 
expresso em quilecalorias (kgcal). 


PODER LIBERATÓRIO m. Econ. pol. Diz-se do 
fato de, com a entrega da moeda de curso obriga- 
tório, poder o devedor resgatar quaisquer dívidas, 
não sendo permitido ao credor recusar o recebi- 
mento ou exigir o pagamento em bens de outra 
natureza, a menos que estes tenham sido expressa- 
mente designados no contrato ou quo êsse ajuste 
não contravenha às disposições legais. 


P Edgar Alian—, Biogr. Poeta e prosador 
ce, norte-americano (1808-1849), n, em Boston 
da um casal de atores pobres. Era ainda muito jovem 
quando perdeu os pais, sendo levado para a casa dum 
negociante de Richmond. Partindo para a Inglaterra na 
companhia dos pais adotivos, estudou na Escócia, e, 
posteriormente, voltando à pátria, entrou para uma 
escola de Richmond e mais tarde para a Universi- 
dade de Virginia, onde não pôde completar sen 
curso, em virtude de dificuldades financeiras. Pu- 
blicou seu primeiro livro, Tamerlane, em Boston, 
onde se havia instalado, depois de romper com os 
pais adotivos. Mudando-se para Baltimore, conviveu 
alí com sua tia, Mrs. Clemm, com cuja filha Virgi- 
nin viria mais tarde a casar-se. Data dessa época 
o seu segundo livro de poemas. Em 1830 entrou 
para a «cademia militar de West 
Point, da qual foi mais tarde 
expulso, Passou a viver por al- 
gum tempo cm New York, sempre 
em situação precária, lutando com 
a pobreza, com a falta de saúde 
e com o vício da embriaguez. 
Colaborou em revistas, escrevendo 
poemas, ensaios e contos. Mudou- 
se para Filadelfia em companhia 
de Virginia, com quem se casara 
em 1837; nessa cidade viveu de 
1838 a 1844, Foi por êsse tempo 
que começou a escrever histórias 
mistérios, gênero em que foi um mestre. Em 1843 
ganhou um prêmio de cem dólares com um conto 
que ficou famoso: The Gold Bug (O escaravelho de 
ouro). Im 1847 morreu-lhe a espôsa. Em 1849 
voltou a Richmond, onde ficou noivo de Mrs, Shel 


Edgar Poe. 


ton, uma namorada dos tempos de menino, Ao 
voltar para New York, ondo residia, parou em 
Baltimore, onde veio a morrer depois de alguns 


dias, em consequência provavelmente da dipsomanin. 
Edgar Poe é considerado universalmente um escritor 
de gênio. Seus poemas — The Raven (O corvo); The 
Bells; Lenore; Ulalume; Anmabelle Lee — encontram» 
se em tôdas as antologias de língua inglesa e foram 
traduzidos para inúmeras línguas. Sua prosa é du- 
ma bDeleza exquisita, cheia de imagens estranhas e 
como que tocada dum sôpro cálido de tragédia. 
Como crítico foi penetrante, minucioso, e original. 
Entre suas histórias mais importantes e conhecidas 
encontram-se Blat Oat; The Narrative of Arthur e 
Tell-Tale Heart. A mais completa publicação em 
língua portuguesa da obra de Poe é a “Poesia o 
Prosa de Edgar Poe", oditada pela Livraria do Glo- 
bo (1948), 


10 7. Bot. Hortelã (Mentha piperita), Po 
Doejo quena erva medicinal cultivada, da famí 
lia das labiadas. Suas fôlhas e canles apresentam 
um aroma muito refrescante, em virtude da pre 
sença dum óleo volátil (Oleum Menthne), cujo 
agente ativo é o mentol, aplicado na medicina e 
para outros fins. 


oesia f. Liter. Palavra de difícil definição, uma 
p vez que para alguns pensadores seu sei- 
tido é assunto de forma exterior, ao passo que para 


outros é questão de puro conteúdo interior. Afirma-se 
comumente que a poesia é a antítese da prosa, pois 


Poincaré 
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enquanto a primeira exprime o pensamento dentro 
dum ritmo regular, a última não observa, quanto à 
cadência, nenhuma regra rigidamente fixa. Há os 
que dizem que a poesia não é o oposto da prosa, 
mas sim da ciência, uma vez que ela 6 o modo ima- 
Einativo de olhar a verdade, em contraste com o 
ponto de vista realístico da ciência. Bacon, inspirado 
nas teorias de Platão e Aristóteles, achava que a 
poesia podia ser olhada como uma questão de pala- 
vras, isto é, de forma. Já para Wordsworth a poesia 
era uma atitude do espírito para com os fenômenos 
da vida. Matthew Arnold escreveu que a poesia é 
uma crítica da vida, e Hegel afirmava que à pri- 
meira e única condição absolutamente exigida pela 
poesia era o metro; o vocábulo metro, aqui, poda ser 
interpretado num sentido mais lato que o da simples 
contagem das sílabas, Podemos, pois, dizer que de 
um modo geral poesia é a arte de — por meio duma 
combinação harmoniosa de sons, ritmos, côres, ima- 
gons, idéias — dar uma representação da natureza, 
da. história, do mistério da vida, e das paixões hu- 
manas. Segundo a Enciclopedia Britânica, poesia 
pura “é a expressão concreta e artística do espírito 
humano numa linguagem emocional e rítmica”, Diz-se 
também que é poesit. tudo quanto — vozes, imagens 
ou sugestões — se nos dirige à imaginação, à sensi- 
bilidade, no coração; tudo quanto nos comove, dan- 
do-nos uma sensação de beleza, de elevação espiri- 
tual ou de encantamento. Assim, podemos descobrir 
sentido poético numa pintara, numa escultura, numa 
peça da música, numa paisagem natural, na vida dum 
ser humano, na harmonia do sistema solar e até num 
trecho de prosa. A poesia é uma forma literária que 
se caracteriza por ter um sicance emocional e imagi- 
nativo quase ilimitado, ao mesmo tempo que se con- 
serva bastante ijmitada no que respeita à forma de 
expressão, que está de ordinário subordinada a con- 
dições de beleza musical, de ritmo, de rima, etc. Para 
Schiller, a essência da poesia está “na fôrga quo age 
duma maneira divina e inaprendida, além e acima 
da conciência”, -—— Segundo sua classificação mais 
generalizada e aceita, a poesia, se divide em épica, 
tírica e dramática. Poesia épica é aquela que des- 
creve, comenta ou exalta feitos heróicos renis ou 
imaginários de pessoas ou povos. Exemplos: 4 Odis- 
séia, de Homero; Os Lusíadas, de Camões; O Cara- 
murt, de Santa Rita Durão, Poesia lírica é aquela 
em que o artista exprime com paixão seus sentimentos 
pessonis sôbre temas comuns. Exemplos de poetas 
líricos Alfred de Musset e Casemiro de Abreu. Poesia 
dramática é a que adota a forma dialogada do teatro, 
caso em que pode ser tragédia, comédia ou drama. 
Exemplos: Electra, de Eurípides. Oyrano de Ber- 
gerac, de Edmond Rostand. 

” A Raymond-— Biogr. Político francês 
Poincaré, (1860-1934). Ocupon os cargos de: 
deputado (1887 e 1889), ministro da Instrução pú- 
hlica (1893), ministro das Finanças (1894 e 1906), 
vice-presidente da Câmara, senador (1903 e 1920), 
presidenta do Conselho (1912), ministro das Relações 
Exterioros e presidente da República (1913). Ho- 
mem de cultura polimórfica dotado de inteligência e 
perspicácia, foi um dos grandes políticos europeus. 
Escreveu: Idées contemporaines; Questions et figures 
politiques; Les origines de la guerre; Au Service de 
tm Pronce; Verdun, ete. 

aés Geogr. Cidade da França, capital do 
Poitiers departamento de Vienne. Possue inú- 
meros edifícios interessantes: o hatistério de S. João 
(séc. IY); catedral de S, Pedro (séc. XII): igreja 
de Nossa Senhora (séc, XI); palácio da Justica; 
irreja de Sto, Hilário, o Grande (séc. X), ete. Pop.: 
43 000 hab. Indústria e comércio pouco desenvolvidos. 
POITIERS, Batalha de, Hist. mil. Invadindo a Es 
panha ema 711, os muçulmanos atravessaram os Pire- 
heus qm 720 e conquistaram Narbona, onde se estabe- 
“eceram, Em 732, Carlos Martel, com um exército onde 
predominavam os francos, marchou ao encontro do 


chefe mouro Abd-er-Rahman, travando batalha nas 
proximidades de Poitiers. Durante a luta Abd-er- 
“Rahman foi morto, e ao anoitecer suas tropas aban- 
donaram o campo e a maior parte da enorme presa 
de guerra que haviam feito. De influência decisiva 
no curso da história, essa batalha marcou a primeira 
grande derrota do islamismo, impediu-o de avançar 
para o norte e leste, permitiu a permanência do eris- 
tianismo na Europa e criou condições para a futura 
expulsão dos maometanos da península ibérica. 

f. Mús. Uma das dansas nacionais da 
polaca Polônia, — E' em tempo de 3 por 4, 
com 


muito popular ne 
séc, XVII. especialmente, elevou o gênero 


andamento moderado. Foi 
Chopin, 


Polaca, de Ohopin (Polonaise, op. 26, n.º 1). 


a um grau de perfeição notável. NOTA: Polaca é 
o têrmo português que substituo as formas correntes 
polonaise e polonesa, 

a. Que se refere à Polônia. Natural 
polaco da Polônia. M. Pessoa que nasceu ou 
se naturalizou na Polônia. Filol. Língua indo-euro- 
péia pertencente ao ramo oriental do grupo eslavo, 
falada na Polônia por trinta milhões de pessoas. Sua 
literatura começa no séc, XIV. à 

) f. Fis. Propriedade do ímã ou de 
polaridade um corpo imantado de sempre se 
volver para a direção do polo magnético terrestre, 

s aan f. Quim. Separação das cargas 
polarização positiva e negativa de uma mo- 
lécula. Eletr. Wenômeno que se verifica nas pilhas. 
— Consiste na redução da fôrça eletromotriz, depois 
de algum tempo de funcionamento da pilha, em vir- 
tude do depósito, nos eletródios, de certos produtos 
da eletrólise, Evita-se a despolarização pelo uso de 
certas substâncias denominadas despolarizadores. 
POLARIZAÇÃO DA LUZ fj. Fis. WYenômeno ótico 
que consiste na modificação das vibrações transversais 
do éter, e se dá quando a luz encontra uma superfície 
refletora ou entra num meio em que sofre refração. 
— Na luz natural, essas vibrações se realizam perpen- 
dicularmente ao raio luminoso e em tôdas as direções, 
em tôrno dêle, ao passo que na luz polarizada se pro- 
dnzem num só plano, denominado, por isso, de po- 
larização. (dal 

3 « v.t. Submeter à polarização ulan- 
polarizar do-se de raios luminosos). Fig, Atrair, 
absorver (a atenção de alguóm), falando ou discur- 
sando, COGN.: polar, polaridade, polarimetro, pola- 
rização, polarizador, polarizante, polarizável. 

. Antiga medida portuguesa de com- 
polegada nn que vale 12 linhas geomé- 
tricas, ou 2,75 cm. Polegada inglesa (inch): a duo- 
décima parto do pé inglês; equivale a 2,54 cm, 

13] m, Bot. Pólen ou grãos de pólen são os 
po en niicerósporos das fanerógamas, Geralmenta 
constam de 3 células protegidas por uma membrana 
dupla, comum. A camada interior da membrana é 
celulosa, chama-se intina ou endospório, a camada 
exterior, cutinizada e esculturada, chama-se exina ou 
exospório. Cada uma das 3 células possue núcleo 
hapióide, protoplasma e substâncias de reserva. Na 
germinação, o pólen desenvolve um microprotalo 
muito alongado, filiforme, que recebe a denominação 
de tubo polínico. O tamanho de cada grão de pólen 
pode ser comparado com uma finíssima partícula de 


poli 
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pó, no limite da visibilidade « ôlho nu. À formação 
do, pólen nas lojas das anteras, obedece às mesmas 
regras que a formação dos micrósporos dos fetos 
heterosporados. Cada célula-mãe de pólen com núcleo 
diplóide divide-se duas vezes. Uma vez por mitose 
heterotípica, a segunda por mitose somática. Dá 
origem a 4 grãos de pólen. 

oli Elemento grego que significa muitos e entra 
Pp na formação de vários vocábulos: poticromo, 
poligamia, polimorfo. 

7 : f. (Do gr. poly, muito e andros, 
poliandria homens). Poligamia de uma mu- 
lher com vários homens. Forma de casamento rara- 
mente encontrada; realmente, apenas tolerada, ao 
invés de instituída. Há, por exemplo, casos mais 
ou menos frequentes no Tibete e na parte limítrofe 
de Índia, explicáveis pela desproporção do número 
de mulheres para o de homens — 20% menos mu- 
lheres do que homens. Por sua vez, sabe-se que a 
desproporção é motivada pelo infanticídio que atinge 
es crianças do sexo feminino, indesejáveis para os 
pais, naquelas regiões, por isso quase em franco 
abandono. 


POLICHINELO m, Teat. O principal personagem da 
representação clássica de fantoches. — E" um herói 
grotesco, apresentado geralmente como um corcunda 
de enorme nariz adanco e vermelho. Seu caráter 
insolente, provocador e zombeteiro faz dêle o mais 
popular de todos os fantoches. Originário da França, 
onde surgiu pela primeira vez em 1671, no Teatro 
do Moliêre, Polichinelo foi adotado por quase todos 
os países, tomando, ao naturalizar-se, a índole de 
cada povo. Em italiano chama-se Pulcinella, e é um 
tipo fanfarrão, que dá ruidosas gargalhadas, usa 
inflamada gesticulação e bebe em demasia, O inglês 
chamou-o Punch, e fez dêlo um indivíduo ridicula- 
mente sério e exageradamente meticuloso, a quem 
tudo sai às avessas. Segrêdo de Polichinelo: coisa 
que todo mundo sabe, mas da qual os ingênuos fazem 
um mistério desnecessário. 

1 “Tia f. Qualidade daquele que tem 
polidactilia muitos dedos. Anomalia que con- 
giste em ter uma pessoa mais de cinco dedos em 
cada mão ou pé. 

ê m. Mat. Sólido unicamente limitado 

poliedro por porções de planos. Num poliedro 
devem-se considerar as faces, as arestas, os vértices 
e os ângulos sólidos. 
POLIEDRO CONVEXO m. Mat. Aquele que fica in- 
teiramente situado de um mesmo lado do plano deter- 
minado por qualquer uma de suas faces. — Uma 
reta não pode encontrar a superfície de um poliedro 
convexo em mais de dois pontos. O poliedro que não 
satisfaz a essa condição é chamado não-convezo. Há 
cinco poliedros convexos regulares: o tetraedro regu- 
lar, o hexaedro regular, o octaedro regular, o dode- 
caedro regular, e o isocaedro regular. 


POLIEDRO REGULAR m. Mat. Aquele cujas faces 
são polígonos regulares iguais e cujos ângulos sóli- 
dos são iguais, 

e bi f. Med. Fome insaciável. Um dos 
polifagia sintomas capitais da diabete, 

: ta f. Mús. União de várias melodias 
polifonia completas e independentes, casadas 
de tal maneira que formem acordes consonantes, — 
E' essencialmente uma prática do contraponto, cujo 
paradigma máximo é a música palestriniana. Difere 
da música harmônica porque na composição polifô- 
nica tôdas as vozes são tratadas em igualdade de con- 


dições em face da melodia, e nenhuma depende 
da outra. 


poligamia f. Estado de um homem que é ca- 


sado simultaneamente com diver- 
ais mulheres. 


poligamo m.ea. Que, ou aquele que tem mais 


; de um cônjuge ao mesmo tempo. Bol. 
Diz-se das plantas que possuem no mesmo indivíduo, 


isto é mo mesmo pé, não só flores unissexuadas mas- 
culinas e femininas como também flores hermafroditas, 


. Cardial Melchior de—. Biogr. Di- 
Polignac, plomata francês (1661-1743), Foi 
embaixador na Polônia e plenipotenciário nas Holan- 
da. Em 1713, recebeu a púrpura cardinalícia; em 
1721 ocupou o cargo de embaixador francês junto à 
Santa Sé, e em 1724 foi sagrado arcebispo de Auch. 


Escreveu: Anti-Lucrice, poema latino e em 1704 
entrou para a Academia Francesa, 


POLIGNAC, Yolande Martine Gabrielle de Polastron, 
duquesa de-—, Biogr. (1749-1796). Amiga íntima da 
imperatriz Maria Antonieta, foi governanta dos filhos 
desta, sôbre quem manteve grande ascendência. 


b a f. pl. Bot. Família de plantas 
poligonáceas dicotiledôneas, herbáceas, ar 
bustivas ou arbóreas, composta de cêrca de 800 espé- 
cies. Habita de preferência a zona temperada do 


hemisfério boreal; existem aproximadamente 300 es- 
pécies no Brasil. Os caules e galhos são muito no- 


dosos. As fôlhas são simples, alternantes e munidas: 


duma bainha membranácea muito característica, de- 
nominada ócrea, que envolve o caule. As flores são 
em geral hermafroditas, actinomorfas e trímeras, com- 
postas de 3+3 tépalas verdes ou coloridas, de 6 ou 
9 estames e de um carpelo, encimado por 3 estigmas. 
O fruto é um aquênio de contornos triangalares, 
envolto pelo cálice persistente, que chega, às vezes, 
a formar asas. Principais representantes: trigo mou- 
risco (Polygonum Fagopyrum); azêda das hortas (Po. 
Iwgonum acetosa e Rumez patientia); ruibarbo das 
hortas (Rheum rhaponticum e R, undulatum) ; ruibardbo 
medicinal (Rheum palmatum e Rheum officinalo); 
erva de bicho (Polygonum acre). 

U a. Que se refere ao polígono. Que 
poligonal apresenta vários ângulos. 
POLIGONAL CARACTERÍSTICA f. Estat. Diagrama 
construído sôbre uma rêde de coordenadas retangula- 
res, constituído de retângulos de bases iguais 6 altu- 
ras diversas, proporcio- 
nais às frequências ve- 
rificadas pars cada 
uma das classes de va- 


lores de um fenômeno 
estudado. 

r m. Mat. 
poligono Figura 
limitada por segmentos 
retilíneos ou curvos que 
formam uma linha fe- 
chada. Porção do pla- 
no limitada por segmen- 
tos retilíneos que se 
encontram dois a dois. 
Os polígonos são deno- 
minados segundo o mnú- 
mero de seus lados. 
Assim: 


O polígono de 
» » » 


Polígonos. 


lados chama-se triângulo 
quadrilátere 
pentágono 
hexágono 
heptágono 
octógono 
eneágono 
decágono 


3 

4 
” ” ” 5 ” ” 
n ” ” 6 ” »” 
” »” ” 7 
” »” ” 8 
” ” ” 9 
” » ”» 10 » ” 


ne é) Pol hendecágono 
”» ” ” 12 ” »” 


dodecágono 
q cá oa » ” pentadecágone 
id Ná PO DA dá icoságono. 

Os demais polígonos não têm nomes particulares: 
diz-se: polígono de S5 lados, polígono de 60 Jedi, 
etc. Um polígono pode, ainda, ser regular, irregular, 
côncavo, convexo, esférico, estrelado, etc. Mil. Campo 
de manobras para a artilharia e a engenharia. Local 
destinado a experiências balísticas. 


polígono côncavo 


POLÍGONO CÔNCAVO m. Mat. Aquele que não se 
encontra inteiramente do mesmo lado de cada uma 
das retas que contêm os lados do polígono. Nem 
todos os seus ângulos são salientes. 


POLÍGONO CONVEXO m. Mat. Aquele que está 
situado inteiramente do mesmo lado de cada uma 
das retas que contêm os lados do polígono. Todos 
os seus ângulos são salientes, 


POLÍGONO DE APOIO m. Fis. E' a figura deter- 
minada pelos pontos de contacto de um corpo sôbro 
um plano. O mesmo que base de sustentação. 


POLÍGONO DE FORÇAS m. Mecán. V. composição 
de fórças. 

POLÍGONO ESFÉRICO m, Mat. Figura, sôbre uma 
superfície esférica, limitada por arcos principais su- 
cessivos menores que uma semicircunferôncia e que 
formam uma linha fechada, 


POLÍGONO ESTRELADO m. Mat. Aquele em que 
cada lado serve para formar um ângulo saliente é 
um ângulo reentrante; aquele em que cada ângulo 
saliente está situado entre dois ângulos reentrantes, 
e viceversa. 

POLÍGONO ESTRELADO REGULAR m. Hat. Polí- 
gono estreindo que tem todos os lados iguais entre si, 
e em que os ângulos salientes, assim como os ângulos 
reentrantes, têm, respectivamente, o mesmo valor. 


POLÍGONO EUCLIDIANO m. Mar. Todo aquele que 
pode ser construído somente com o auxílio da régua 
e do compasso. Gauss demonstrou que somente podem 
construir-se euclidianamente polígonos regulares de 
3,4,5,6, 7,8, 10, 12, 15, 16, 17, 20.... lados. 


POLÍGONO FUNICULAR m. Mat. Figura ou con- 
tôrno poligonal formado pela posição de um fio 
ideal de extremidades fixas, ao qual estão suspensos 
corpos pesados. 

POLÍGONO IRREGULAR m. Mat. Aquele que não 
tem todos os lados ou todos os ângulos iguais. A 
área de um polígono irregular é calculada geometrica- 
mente, somando-se as áreas dos triângulos formados 
dentro do polígono, pelas diagonais partidas do mesmo 
vértice. Há, também, um processo analítico para o 
cálculo das áreas de polígonos irregulares, usado 
vrincipalmente em agrimensura, 


POLÍGONO REGULAR m, Mat. Aquele que tem 
todos os seus lados e todos os seus ângulos respecti- 
vamente iguais. Os polígonos regulares podem eer 
inscritos ou circunscritos em círculos, 


polimeria f. Quim. Fenômeno pelo qual duas 


ou mais substâncias possuem a mes- 
ma composição percentual, mas pesos moleculares é 
propriedades físicas e químicas diferentes. Tais subs- 
iências são designadas por polímeros; o processo da 
formação de um polímero, a partir de uma molécula 
mais simples, chama-so polimerização. 

E e a f. Quím E' o processo pelo 
polimerização qual pequenas moléculas se 
ligam, formando uma maior. Essa propriedade 6 
hoje em dia aproveitada tecnicamente na fabricação 
de borracha e resinas artificiais. 

f. a. Quim. Designativo das substâncias 
polímero que possuem a mesma composição per- 
contaml, mas pêôso molecular diferente. Exemplo: 
CeHs acetilena; CoHc benzena. O fenômeno se chama 
poimeria, 

: ta f. Miner. Propriedade que tem uma 
polimorfia substância de cristalizar com for- 
mas diferentes, por exemplo: o carbonato de cálcio 
(CaG0s) cristaliza no sistema trigonal (calcits) e 
rômbica (aragonita). 

, ” a. Que tem a propriedade de se apre- 
polimor fo sentar sob formas diversas, Que está 
sujeito a mudar de forma. Miner. Designativo dos 
corpos que podem cristalizar-se em diversas formas. 


«náo! Geogr. Uma das maiores regiões 
Polinésia da Oceania. E' formada pelas se- 
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guintes ilhas: Samoa, Ellice, Cook, Tonga, Havai ou 
Sandwich, Fênix, Sociedade, Fanning, Tubuai, Mar- 
shall, Marquesas, Puamota, Manihiki, Tokelau e ou- 
tras menores. Sup.: 26 900 km? Pop.: 250 000 hab. 
A cidade mais importante & Honolulú, que fica na 
ilha Havai, 

inin 7. Bot. Massa de pólen, de forma espe- 
polínio cial, adaptada à polinização por sos. 
Encontra-se nas flores das orquidáceas e asclepiadáceas, 


polinização f. Bot. Nas angiospermas é o 


transporte do pólen das anteras 
para o estigma duma planta da mesma espécie; nas 
sginospermas o transporte do pólen do saco polínico 
para a micrópila dum óvulo da mesma espécie. A po- 
linização pode ser efetuada pelo vento, por insetos, por 
pássaros ou pela água. A polinização pelo vento é con- 
siderada a mais primitiva. As flores adaptadas à poli- 
nização pelo vento ou pela água não apresentam corolas 
vistosas, Estas últimas são características das flores 
polinizadas por animais: sua forma é côr servem 
de chamariz. Os tipos de adaptação são muito nume- 
rosos e constituem o objeto interessantíssimo da bio- 
logia floral. Muitas flores são munidas de aparelha- 
mento especial para evitar a autopolinização, que em 
outras constitue a regra. Por autopolinização enten- 
de-se o transporte do pólen da mesma flor para 
seu próprio estigma. 

= alt f. Med. Doença determinada por 
poliomielite lesões dos cordões anteriores da 
medula espinhal (paralisia infantil e paralisia espinhal 
dos adultos), que traz como consequências atrofias 
musculares, 

b As a. Bot. Diz-se do núcleo que possue 
poliplóide mais de 2n cromosomos. Podem ra- 
sultar de cruzamento ou de ouiras experiências. O 
núcleo polar secundário do saco embrionário fecun- 
dado das angiospermas, é mormalmente Poliplóide. 
Apresenta 3n (triplóide) ou 5n (pentaplóide) cromo- 
somos. V, diplóide e haplóide. 


pólipo m. Zool. Designação genérica: dada a 
certos indivíduos fixos dos celenterados, 
que apresentam geralmento uma bôca circundada de 
tentáculos (hidroídeos, corais), Embora possam ser 
encontrados isolados (actínias, hidra de água doce), 
costumam viver associados em colônias. Em certos 


Pólipos de coral, vendo-se pólipos em expansão 4 
outros em contração, 


casos, dá-se a denominação a indivíduos idênticos 
dos briozoários. Med. Tumor pediculado, geralmente 
benigno, que se implanta nas cavidades naturais. '0 
único tratamento que pode ser levado a efeito é 
a ablação cirúrgica. 

olir v.t, Tornar educado, cortês; civilizar. V.p, 
p Educar-se, civilizar-se. FLEXÃO: E' mais 
usado nas formas arrizotônicas, — Significando lus- 
trar, brunir, ete., V. pulir. COGN.: polidez, polido, 
polimento. 


polissacarídeos m.pl. Quim. Hidratos de 


carbono ou sacarídeos que 
se hidrolisam e desdobram em várias moléculas de. 
outros hidratos de carbono mais simples. 


] 
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1 | m. pl. Quim. Sulfetos nos quais 
polissulfetos existe algum Átomo mais de en- 
xôfre além do que exige a valência do metal. 

4. f. Ciência do govêrno das nações. Eat. 
política Giiaade. Astúcias, habilidade. Sociol. 
Arte, ciência, filosofia que trata dos princípios sôbre 
que se assentam a felicidade, prosperidade e elevação 
moral da humanidade agrupada em nações. Parte das 
ciências sociais que se ocupa dos princípios do go- 
vêrno civil, e da administração dos negócios públicos. 
st Os dois grandes elementos do problema político são 
& autoridade e a liberdade, que devem ser combinados 
de forma que se possa conseguir, de ambos os melho- 
res resultados. De modo geral, em tôdas as sociedades 
politicamente adiantadas, notam-se três grandes ten- 
dências: uma conservadora, mais ou menos liberal, 
formada pelas instituições e indivíduos que preten- 
dem conservar as formas de govêrno e de relações 
em que a sociedade está ou esteve organizada; outra, 
genericamente chamada direita, que pretende refor- 
car a autoridade e limitar o mais possível a liberdade 
dos cidadãos, subordinando todos os interêsses ao 
Estado; e ainda outra, chamada genericamente es- 
querda, formada pelas instituições e indivíduos Te- 
formistas ou revolucionários, que pretendem remover 
aquelas formas de gorêrno e de relações que julgam 
não mais corresponderem ao verdadeiro estado da 
sociedade ou lhe dificultarem o desenvolvimento. 
POLÍTICA EDUCACIONAL f. Pedag. Nome que se 
costuma dar ao conjunto de medidas por meio das 
quais se procura criar a base legal para realização 
de um programa de educação, E" mais do que uma 
simples política escolar, pois que se não limita a 
medidas técnicas ou administrativas, mas refleto 
dada tendência filosófica. Aquilo que as correntes 
filosóticas delineiam abstratamente, seus adeptos pro- 
curam realizar na prática, dentro das esferas educa- 
cionais, fixando, para isso, as linhas da respectiva 
política educacional, 

1 : f. Mús. Processo de composi- 
politonalidade cão musical harmônica, carac- 
terizada pela superposição de várias tonalidades. 

times f. Med. Eliminação de quantidade de 
poliúria urina superior à normal. — Numerosas 
são as causas que a podem provocar, podendo ser ela 
devida a uma afecção renal, on ter origem em região 
afastada, como por exemplo a poliúria nervosa. 

| m. Esporte hípico, jogado com uma pequena 
Po ) bola de madeira é longos tacos flexíveis. Cada 
equipo compõe-se de quatro cavaleiros que, sôbre um 
campo gramado retangular de 140m por 280m, 
procuram fazer com que a bola atravesse s meta 
adversária, limitada por duas traves verticais, situada 
em cada uma das extremidades menores do campo. 
Devido À intensidade e violência do jôgo os cavalos 
são geralmente mudados várias vezes em cada partida. 
fiste esporte constitue parte integrante da instrução 
dos oficiais de cavalaria. E' de origem persa, e dizem 
alguns historiadores datar de seis séculos a, O. Desde 
1886 começaram a ser disputados campeonatos in- 
ternaszionais, 
POLO m. Mat. Qualquer uma das extremidades de um 
eixo de uma esfera ou esferóide. Polos de um círculo 
traçado sôbre uma esfera são as extremidades do diã- 
metro da esfera perpendicular ao plano do círculo. 
No sistema de coordenadas polares, é o ponto em 
tôrno do qual gira o raio vector, e que serve de 
origem para a contagem da coordenada linear. Polo 
da corda de uma cônica é o ponto de encontro das 
tangentes à cônica, traçadas pelas extremidades 
da corda. 
POLO, Marco—, Biogr. Viajante veneziano (1254- 
-1823), de espírito aventureiro, que percorreu a Ásia 
até a Mongólia, onde, a dar-se crédito a suas pró- 
prias narrativas, chegou a ter grande influência. 
Passou 17 anos na Óhina, visitando depois Shansi, 
a Birmânia e a Cochinchina. Cruzando o oceano 


Polônia 


Índico, chegou à Pérsia. De volta a Veneza, em 
1295, lutou ao lado de seus compatriotas, sendo feito 
prisioneiro pelos genoveses (1298-1299). Na prisão 
ditou o raconto de suas viagens — livro cheio de 
pitoresco, imprevisto e observações curiosas. Marco 
Polo foi o maior viajante da Idade Média, e suas 
explorações encorajaram os navegadores portugueses 
do século XV a procurar uma terceira rota para o 
Oriente. A narrativa dêsse fabuloso aventureiro é 
conhecida pelo nome de “O Livro de Marco Polo”. 


A is Geogr. País da Europa oriental, limi- 
Polônia tado ao N. pelo mar Báltico, Dantzig, 
Prússia oriental e Lituânia; ao S. pela Alemanha, 
Hungria e Rumânia; a O. pela Alemanha; e a L. 
pela União Soviética. Sup.: 388300 km?, qpop.: 
82133000 hab. Possue uma estreita linha eosteira 
no mar Báltico, e o único pôrto marítimo de que 
dispõe é o de Gdínia. O clima é saudável, mas os 
rios ficam congelados alguns 
dias por ano. As chuvas são 
regulares e suficientes. Cêrca 
de dois terços da população 
vive da agricultura, sendo ba 
tatas, centeio, beterraba, trigo 
aveia e cevada as principais 
colheitas. Há também boa pro- 
dução de frutas, assim como 
criação de gado. O reino mi- 
meral é rico no país, exploran- 
do-se carvão, petróleo, gás na: 
tural, ferro, zinco e sal. O car- 
vão é aí um importante produto de exportação. As 
principais indústrias são ferro, tecidos e papel, é 
os centros industriais mais importantes são Varsóvia, 
Cracóvia, Lodz, Dabrova e Catovice. Os produtos 
mais exportados eram antes da guerra de 1939, 
gado, carne, madeiras, carvão, açúcar e petróleo. EO) 
comércio não era favorável, e as importações eram 
mais vultosas que as exportações. Há 48000 km 
de estradas de rodagem, e 21000 km de ferrovias, 
tôdas de propriedade do Estado, Antes de setembro 
de 1939, havia completa tolerância religiosa; a maio- 
ria da população é católica ou ortodoxa. As principais 
universidades são as de Cracóvia, Varsóvia, Vilno 
e Lwow. Até setembro de 1939, foi uma república 
com um presidente o duas casas legislativas, gover- 
nadas, por métodos parlamentares, por um primei- 
ro-ministro e um Gabinete. Em 1935 foi adotada 
nova constituição. Hist. Os habitantes das margens 
do Víctula eram denominados polianos, ou habitantes 
das planícies, por derivação do polaco poliah, pla- 
nície, O país estabeleceu-se como reino independente 
no século IX, tendo existência nacional até o século 
XVII, quando foi repartida, em datas diferentes 
(1772, 1793 e 1795) entro a Rússia, Prússia é 
Áustria. Em 1807 foi constituído o ducado de Var- 
sóvia, extinto em 1815 pelo tratado de Viena. En- 
tretanto até 1864 as províncias polacas constituf- 
ram-se em govêrno separado; mas, nesta datr, em 
consequência da rebelião do ano anterior, o govêrno 
russo privou-as de sua autonomia. Em 1868 a Po- 
lônia foi definitivamente incorporada à Rússia. Ao 
irromper a guerra do 1914-1918, os austros-alemães 
reconheceram o reino polaco tal como fôra constituído 
até 1815. Com a queda do czarismo e a tomada do 
poder pelos comunistas, os governos aliados reconhe- 
ceram 3 Polônia o direito de existência nacional, 
tendo o país recebido várias províncias anteriormente 
pertencentes à Prússia e à Austria. Pelo tratado 
de Riga, em 1921, foram fixadas as fronteiras orien- 
tais. Em 1926 o marechal Pilsudski rebelon-se O 
derrubou o govêrno, «depois de alguns dias de luta 
nas ruas de Varsóvia. Durante vários anos Pilsadski 
governou ditatorialmente. Pouco depois de ter êxito 
em suas agressões, anexando a Áustria, a muior 
parte da Checoslováquia, e Memel, Hitler apresentou 
drásticas exigências à Polônia, entre clas a domina- 
ção do Corredor Polonês e Dantzig. Antes de receber 


Armas da Polônia. 
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resposta do govênno polaco, os exércitos nazistas in- 
vadiram a Polônia, a 1.º de setembro de 1939. As 
tropas polonesas resistiram durante alguns dias, re- 
cuando para leste, Entretanto fôrças russas começa- 
rama a penetrar no país, e a resistência polaca entrou 
em colapso. Nos últimos dias de setembro os altos 
chefes militares e políticos fugiram para a Rumáânia, 
e a Polônia foi repartida entre a Alemanha e a 
Rússia. Formou-se em Londres um “govêrno exilado” 
reconhecido por todos os países opostos à Alemanha. 
Os alemães desencadearam na parte da Polônia por 
êlos ocupada uma onda de perseguições nacionais, 
raciais o religiosas. A 22 de junho de 1941, os exér- 
citos alemães atacaram a União Soviética, e sangren- 
tas lutas travaram-se durante algumas semanas em 
território polonês. Durante o ataque alemão, Var- 
sóvia, à capital, sofreu fortíssimos bombardeios aéreos, 
sendo parcialmente destruída. 


olônio m. Quim. Símbolo: Po. Elemento químico, 
E) radioativo, de um período de semitrans- 
formação do 138 dias; transforma-se em chumbo. 
N.A.=-84, P,A.=210,0. Foi o primeiro dos ele- 
mentos radioativos que se descobriram. Pertence qui- 
micamente à família dos calcogênios. Descoberto em 
1898 por Mme, Curie. 
Polux Mitol. Filho de Júpiter o Leda, e irmão 
“4 de Castor, Helena OClitemnestra. Polux 
e Castor acompanharam Jasão a Colchos na conquista 
do velo de ouro, e seu amor fraternal era tão grande 
que nunca se afastavam um do outro. Tendo Júpiter 
concedido a imortalidade a Polux, êste a repartiu 
com Castor, de maneira que viviam e morriam alter- 
nativamente. 'Pransformados em astros, foram colo- 
cados no Zodíaco com o nome de Gêminis. 


polvo m. Zool. De- 
. signação ge- 
ral dos cefalópodes, clas- 
se dos moluscos que se 
distinguem por ter ao 
rodor da cabeça maior 
número de braços ou 
têntáculos, providos de 
ventosas, 

a f. Quim. 
pólvora fepiosivo 
usado nas armas de ti- 
ro e para despedaçar 
rochas, — Antigamen- 
te era uma mistura de 
salitre, carvão e enxô- 
fre. Modernamente se usa a pólvora sem fumaça, 
que é constituída de nitroceluloss pura ou misturada 
com nitroglicerina. 


PÓLVORA NEGRA $f. Quim. Mistura de nitrato de 
potássio, KNOa (75%) com carvão (15%) e em 
xôfre (10%). O carvão usado, poroso e facilmente 
combustível, é obtido pela carbonização de certas 
espécies de madeira, Para que a mistura tenha sufi- 
ciente velocidade de combustão, deve ser triturada 
a pó muito fino, no estado úmido, e então fortemente 
comprimida e granulada. A pólvora negra fornece 
na combustão de 44% de gases (CO2, CO, Ns, ete., 
e cêrca de 56% de substâncias sólidas (Ka00s, 
KeSO4, KeSo, ete.), às quais formam a fumaça depois 
da explosão. Seu descobridor é desconhecido; muitos 
atribuem a descoberta ao alquimista inglês Roger 
Bacon (1214-94), monge franciscano em Oxford; ou- 
tros, ao franciscano Bertholdus Niger (= 1300) de 
Friburgo ou Colônia. Convém notar, entretanto, que 
misturas semelhantes já eram conhecidas pelos chi- 
neses muito antes daquelas épocas, sendo certo que 
êles as usaram em 1232 na defesa de Pien-king con- 
tra os mongóis, Na Europa a pólvora foi usada pri- 
meixo para atirar projéteis de morteiros, e, só muito 
mais tarde, de fuzis. Granadas e bombas só foram 
introduzidas por volta de 1570. A partir de 1627 
foi empregada na exploração de minas e construção 


Polvo. 
(Polypus 


tehuelchus). 


de estradas, e mais tarde também no desbravamento 
de matas. Hoje é quase unicamente usada em cartu- 


chos de espingarda de caça. 
IA f.7l. Bot. (Pomaceas ou melhor 
pomaceas Somoideae). Subfamília das rosá- 


ceas. São árvores ou arbustos com fôlhas simples, 
peninérveas com estípulas caducas. Não têm espinhos. 
Diferem das outras rosáceas por causa do fruto, que 
é produzido pelo gineceu sincarpo, e é uma baga de 
tipo especial (maçã e pêra) denominada pomo. Princi- 
pais represontantes: macieira (Pirus malus) ; pereira 
(Pirus communis); marmeleiro (Cydonia vulgaris); 
ameixa do Japão (Eriobothrya japonica), 

Sebastião José de Carvalho e Melo, 
Pombal, Marquês de—, Biogr. Estadista por- 
tuguês (1699-1782), oriundo de uma família de fi- 
daigos rurais. Em 1739 foi momeado embaixador 
português em Londres, onde permaneceu até 1745, 
quando foi transferido para Viena, Em 1749 foi 
chamado para ocupar os ministérios da Guerra e do 
Exterior, A nomeação foi ratificada em 1750 por 
D. José, que nesse ano sucedeu a D, João V,. De 
1750 a 1777, a carreira de Se- 
bastião de Carvalho é parte 
da história de Portugal, Reor- 
ganizou o ensino, as finanças, 
o exército e a marinha, cons- 
truiu novas indústrias, aboliu 
a escravidão em Portugal, pro- 
moreu o desenvolvimento do 
Brasil e de Macau, e expulsou 
os jesuítas. Sua completa as- 
cendência sôbre o espírito de 
D. José data do grande terre- 
moto de Lisboa, em vista das 
enérgicas providências que nes» 
sa ocasião tomou, Sua adminis: Marguis de Pombal. 
tração valeu-lhe numerosos ini- 
migos, que em 1769 tentaram contra sua vida, Pouco 
depois da morte do rei em 1777, Pombal foi demitido. 
Em 1781, um decreto real, proibiu-lhe morar a 
menos de 20 léguas do paço. 

José Francisco da Rocha—, Biogr. His- 
Pombo, toriador didático e professor brasileiro 
(1857-1933), natural do listado do Paraná. Escre- 
ven vários livros de história do Brasil, adaptados ao 
ensino primário, secundário e superior, assim come 
outras obras sôbre fatos isolados da história brasi- 
leira e americana, prestando assinalados serviços ao 
ensino nacional. Entre suas obras contam-se: História 
do Brasil; História da América; Nossa Pátria; O 
Paraná no cincoentenário do Brasil e À honra do 


Barão. 

Jeanne Antoinette Poisson, mar- 
Pompadour, quesa de—, Biogr. Favorita de 
Luiz XV (1721-1764), Bela, inteligente e ambiciosa 
manteve grande ascendência sôbre 
o rei, durante mais de 20 anos. 
Dissipou o erário público e prote- 
geu as letras e as ciências. Foi 
amiga de Voltaire, Diderot, Mon- 
tesquieu e Rousseau. Contribuiu pa- 
ra a aliança com a Áustria € 
para desacreditar ainda mais a 
monarquia. 

Ata Hist. Antiga cida: 
Pompéia G.'ã Itália, jun- 
to ao Vesúvio, a 20 km a sudeste 
de Nápoles. Foi fundada cêrea de 
500 anos a. €., e era o lugar de 
descanso e prazer da aristocracia 
romana, contando 30 000 habitan- 
tas. No ano 63 da era cristã, uma grande parte da 
cidade foi destruída por um terremoto, e em 79 
p. C. foi tôda ela sepultada por uma grande erupção 
do Vesúvio. A camada de cinza preservou es templos, 
as ruas, praças, casus de banho e residências parti- 


Mme, de Pom 
padour. 


Pompéia 


125 


ponto 


culares. A escavação das ruínas, começada em 1748, 
trouxe preciosos elementos para o estudo da vida 
na antiga Roma. 


POMPEIA Hist. Gens romana, famosa pela persona- 
iidade de vários de seus membros, entre êles Oneu 
Pompsu, o célebre general. . 


POMPÉIA, Raul de Avila—. Biogr. Escritor e jorna- 
lista brasileiro (1863-1895), natural do Estado do 
Rio de Janeiro. Estudou no Colégio Pedro II e nas 
faculdades de direito de Recife e São Paulo. Foi 
diretor do Diário Oficial, e da Biblioteca Nacional. 
Cultivon também o desenho e a escultura. Bateu-se 
ardorosamento pela abolição da escravatura. Escre- 
veu: Uma tragédia no Amazonas; Canções sem me- 
tro é Ateneu, êste último um romance psicológico 
que deu fama ao autor. 


(Cneius Pompeius) Biogr. Político ro- 
Pompeu mano (107-48 a. C.). Recebeu os tf- 
tulos de imperator e de Grande. Venceu a Espanha, 
desbaratou as tropas de Espártaco e aniquilou os 
piratas do Mediterrâneo. Passando a defender os 
interôsses da plebe, conseguiu enorme popularidade. 
Com César e Crasso, formou o primeiro triunvirato, 
cabendo-lhe a Espanha e a África. Em 52, foi acla- 
mado como único cônsul pelo Senado, mas foi ven- 
cido por César, em. 48, na batalha de Farsala. Refu- 
giou-se no Egito, na côrte de Ptolomeu, o qual o 
mandou assassinar, 

hã Fá m, . 

pompilídeos Fm. 
Família de insetos himenópte- 
ros vespóideos, vulgarmente co- 
nhecidos por vespas vagabun- 
das. As fêmeas caçam grandes 
aranhas que são paralisadas 
com certeiras ferroadas no sis- 
tema nervoso e arrastadas 
para os ninhos, onde vão ser- 
vir de alimentação às larvas 
da vespa, 


y 4 Geogr. Cidade da Índia, capital 
Pondichéry das possessões francesas do In- 
dostão, à margem do Ariancupam. Pop.: 51000 hab. 
Exporta: café, arroz, algodão. O território, que 
compreende quatro comarcas: Pondichéry, Villenour 


Bahour e Oulgaret, tem 299 km? de superfície e 
conta 190 000 hab. 


ônei m, Zootecn. Cavalo pequeno, de pêlo com- 
Pp prido. Os ingleses usam o têrmo para 
designar tôdas as raças de cavalos pequenos. Há 
pôneis até com um metro de altura, 


a * Josef Anton, príncipe de—, 
Poniatowski, Biogr. General polonês e ma- 
vechal de França (1762-1813). Comandante em chefe 
do exército polonês, lutou contra os russos e na in- 
surreição de Kosciuszko, em 1794. Como ministro 
da Guerra, organizou o exército. Partidário de Na- 
poleão, permaneceu-lhe fiel até a morte. 


Pompilídeo. 


t mu. Arquit. Obra de arte destinada a reunir 
pon e dois trechos de tráfego terrestre, separados 
por um curso de água ou vale. Em sua construção 
distinguem-se duas partes essenciais: a infraestru- 
tura, com os elementos de apôio (fundamentos, pi- 
lares, contrafortes, arcobotantes, etc.), e a superes- 
trutura, com a armadura € o leito útil para o tráfego. 
Segundo suas finalidades, destinam-se as pontes ao 
tráfego pedestre, rodoviário, ferroviário, etc, Se- 
gundo o material empregado na superestrutura, po- 
dem ser de madeira, pedra, concreto, metal (ferro ou 
aço) e concreto armado. Segundo sua forma e a 
função estática da armadura, podem ser de viga- 
mentos, de arcos ou pensís; fixas, giratórias ou le- 
vadiças; permunentes ou de emergência, (V. Ilustra- 
ção à página 1260). Náw. Cada um dos planos 


horizontais em que se divide internamente o casco 
dos navios; a ponte principal ou de manobra é de- 
nominada coberto, e fecha c casco por cima, Ponte 
de comando: Construção que se eleva geralmente na 
parte central da coberta dos navios e reservada no 
comandante e aos oficinis de manobra. Ponte de 
vôo: Nome da coberta dos navios porta-aviões, trans- 
formada em pista de vôo. Odont. Suporte de dentes 
artificiais, apoiado em cada lado num dente, O con- 
junto do suporte e dos dentes artificiais. 


PONTE DE WHEATSTONE f. Fis. Dispositivo ou 
arranjo usado para a medida da resistência dos 
condutores elétricos. Consiste em duas resistências 
em paralelo, e compreende cada uma, duas resistên- 
cias em série. Formando-se um quadrilátero com os 
quatro condutores mencionados, a ponte propriamente 
dita será um quinto condutor que liga dois vértices 
opostos do quadrilátero, Os outros dois vértices são 
ligados a um gerador de corrente (pilha, acumulador). 


e v.t. Marcar com pontinhos, Coser a 
pontcar pontos. largos; alinhavar, Ligar por 
meio de pontos (uma ferida). Tocar, executar (ins- 


trumento de corda). COGN.: pontada, pontado, pon- 
taria, pontear, pontículo, pontinho, ponto. 


PONTEAR v.i. Ir (o peão ou campeiro) na ponta 
ou à frente do gado em marcha, COGN.: ponta, pon- 
taço, pontada, pontal, pontapé, ponteagudo, ponteira, 
ponteiro. 

sá « f. pl. Bot. (Pontederinceas). 
pontederiáceas Família de ervas menocoti- 
ledôneas, aquáticas, flutuantes ou fixas no solo, com- 
posta de 20 espécies comuns nos rios, riachos, Ja- 
goas, ete., nos países de clima quente, Pertence & 
sério Farinosae, do sistema de Engler. As fólhas das 


“espécies flutuantes apresentam pecíolos fusiformes, 


muito grossos, formados por tecido aerenquimático e 
que funcionam como bóias ou flutuadores. As flores 
são, em geral, hermafroditas, trímeras e zigomortas. 
compostas por sépalas, 3 pétalas, 3 + 3 estames e 
um gineceu de 2 carpelos estéreis e um fértil. A 
inflorescência é geralmente uma espiga vistosa, Fru- 
to: cápsula ou aquênio, Principais representantes: 
aguapé (Eichornia crassipes e Pichornia azurea): 
ramha dos lagos (Pondederia cordata). 


P.º Sobastião do Vale—. Biogr. Ora- 

Pontes, ir seno heasileiro (1663-1736). N. 
na Baía, Deixou: Sermões e orações, 

fi v.i. Oficiar como pontífice; cole- 

pontificar brar missa, com a capa pontifical, 

Falar, discorrer ou ensinar com entono, com ânfase. 


P.t. Ensinar dogmaticamente, COGN.: pontificação, 
ponteicado; pontifical, pontificante, pontífice, ponti- 
ício. 


onto m. Mat. Conceito geométrico, a cujo objeto 
p se atribue posição, sem porém lhe atribuir 
dimensões; p. ex. a extremidade de uma linha, Po- 
sição no plano determinada por dois parâmetros, € 
no espaço por três, (que são as coordenadas do pon- 
to). Ext. Porção de fio que a agulha deixa no tecido 
que se cose, Pedaço de emplastro que, aplicado a 
uma ferida, serve para ligar a pele e estanear O 
sangue. Sinal ortográfico que se aplica sóbre o 78 
o j. Nome comum a vários trabalhos de bordados. 
Parada, fim, têrmo. Sítio, local, Lugar indetermi- 
nado. Matéria, tirada À sorte, sôbre que há de versar 
o exame, Cada um dos erros que o estudante comete em 
uma lição. Parto de um discurso, de uma questão. 
Cada uma das pintas das cartas do baralho, Mira, 
interêsse. Grau, estado, situação. Lance. Grau de con- 
sistência da calda de açúcar. Livro em que se re 
gistra a entrada e saída dos empregados de um esta- 
belecimento ou dos alunos de um educandário. Teat. 
Pessoa que, sem ser vista nem ouvida pelos especta- 
dores, diz a peça em voz baixa para auxiliar & 
memória dos atores. Mús. Sinal que, colocado à di- 
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ponto terminal 


reita de uma nota, aumenta metade de seu valor; 
colocado em cima ou em baixo da mota, indica 
staccato, Náut. Cálculo para determinar a posição 
em que se acha o navio, Ponto de partida; princípio, 
origem, fundamento, causa, 

PONTO ACIDENTAL DE FUGA m. Des. E' aquele 
em que o raio visual, partindo do observador, encon- 
tra o quadro na linha do horizonte e em direção 
oblíqua ao mesmo. Quando o raio visual do observa- 
dor encontra o quadro obliquamente, mas acima da 
linha do horizonte, o ponto de fuga denomina-se 
aérco, e quando fere o quadro abaixo da linha do 
horizonte, denomina-se terrestre, 

PONTO ANGULOSO m. Mat. Ponto de uma curva 
do qual partem dois arcos cujas tangentes, nesse 
ponto, são diferentes, 

PONTO CRÍTICO m, Fis. E' a temperatura-limito 
acima da qual não se pode realizar a liquefação de 
um gás, seja qual fôr a pressão empregada. 
PONTO DE CONTACTO m. Mat. Ponto comum a 
duas linhas, uma linha e uma superfície, ou duas 
superfícies tangentes entre si. 

PONTO DE DISTÂNCIA m, Des. E' o ponto em 
que O raio visual do observador incide no quadro 
e na linha do horizonte sob o ângulo de 45º. 
PONTO DE EBULIÇÃO m, Fis. Temperatura má- 
xima que um líquido pode alcançar, numa pressão 
exterior dada e a partir da qual passará aos poucos 
para é estado gasoso. 


Tabela dos pontos de ebulição de algumas substâncias 
EDU Tie cemaaanasn 


Ai pç 

Substâncias Graus Celsius 
Hidrogênio ....ccccrcrcrreres — 253º 
Nitrogênio .......... God esacaado — 194.4 
E Rr A PN e rotas Bia sala ce dr — 191 
úxido carbônico .....cccccece.s — 190 
OXIBÊNIO users cumicera nã asas — 183 
Metana cicccerccnrrcrereseeno — 150 
Etilena cc... — 102.5 
Protóxido de azoto — 88 
Anífdrido carbônico — 8.2 
Amoníaco sêco ......... — 38.5 
Ácido clorídrico . — 35 
CLORO cai ssa plata See Pin acd o ada — 33.6 
Cianogênio ..ccccscacirastecs — 20.7 
Anídrido sulfuroso .....ccc.c.s — 10.08 
Xter clorídrico ......ccccccccoo + 11 
fer etílico ...cccccos ERA 34,9 
Sulfureto de carbono .......... 46.2 
Acetona ..cccco. Cipa DA Do asd 56.53 
BrOMo css mia e a ea qc 59.3 
Clorofórmio ..ccccccciccscrros 61.2 
Álcool absoluto ...cccccisccro. 78.4 
PENDOL 4 q as a aa a oi 80.36 
Ácido nítrico concentrado ..! 86 
ER O pasatagid eta as dedo ao a fo o art à ! 100 
Ácido acético ...cscciceseseros 117.3 
Essência de terebintina RM 159.15 
POSPorO squns rena io sean dan o 290 
úleo de linhaça 316 
Ácido sulfúrico 325 
Mercúrio eua 357.5 
EIXO LEO. do istiiacar to sta add 447 
Potássio ..... ERRO A TO IR 667 
DÓBIO qua dibiscadedaços aja eb O mia aa 742 
DRE dx spa lr Pora IDA cp 930 


PONTO DE FUGA m. Des. E' a intersecção do raio 
visual que parte do observador com o plano do 
quadro. Ponto de fuga principal é o ponto em que 
o raio visual que parte do observador fere o quadro 
perpendicularmente e na linha do horizonte, 


PONTO DE FUSÃO m, Quím. Porto da tempera- 
tura no qual um corpo cristalizado passa para o 
estado líquido. As substâncias cristalizadas puras 
fundem completamente a uma temperatura definida, 
independentemente de pequenas variações da pressão, 


Tabela dos pontos de fusão e solidificação de algumas 


substâncias 
aa e a ee tr 
HliO: cs ses rtnasado ca Capa oi ae — 272 
Hidrogênio .usanánads seis mas — 259 
OXIBÊNIO Lira cs rua ua ss estes — 227 
Nitrogênio ......... Copos Pads — 211 
BICOO. ssa its aspas PRO REDES — 180 
Sulfureto de carbono .......... — 113 
MET ÚTIO Sis pure ceia mei s aa aadoo — 39 
Óleo de terebintina ............ — 27 
Colo asa a AE E TRE RE RE 0 
PORÓBSIO ie ue a SIS + 62,5 
COPE quais e pars ar id SE 68 
SUOUTO! ano o arearila ad je E ADE Toda A 97,8 
Selênio 217 
Estanho 231,8 
Chumbo 327,4 
Prata 961 
Ouro 1064 
Cobre 1084 
Ferro 1100 — 1300 
Aço 1300 — 1400 
PIA Ga RE TR ARA O RRRRSEA 1770 
IrÍdio que ore E is ta ea CS a al 2400 


ra ata rr a ue 


PONTO DE INFLEXÃO (de uma curva) m. Mat. 
Ponto em que a curva corta sua própria tangente, 
passando de côncava para convexa (ou viceversa) 
em relação a um eixo, 


PONTO DE INTERSECÇÃO m. Mat. Ponto comum 
a duas linhas ou a uma linha e uma superfício que 
se cortam sem ser tangentes, 


PONTO DE REVERSÃO m. Mat. Aquele do qual 
partem dois arcos de curva que têm a mesma tan 
gente nesse ponto. Quando os arcos de curva ficam 
de um e de outro lado da tangente, diz-se que o 
ponto de reversão é de primeira espécie; quando 
ficam do mesmo lado da tangente, o ponto de reversão 
é de segunda espécie. 

PONTO DE VISTA m. Mat. Em perspectiva, chama- 
-se ponto de vista de um observador com relação & 
uma figura, à posição do ôlho do observador. 
PONTO ISOLADO m. Mat. Aquele que está fora de 
uma curva, mas cujas coordenadas satisfazem à equa- 
ção da curva. 

PONTO MÚLTIPLO m. Mat. Ponto em que se cru- 
zam dois ou mais arcos de uma curva; pode ser 
duplo, triplo, etc. conforme o número de arcos da 
curva que passam pelo ponto. E' também chamado 
nodo. 

PONTO.OURO m. Econ. pol. E' aquele que, no mo- 
nometalismo-ouro, admitida a livre exportação e im- 
portação do metal, êste tendo a ser importado cu 
exportado. No primeiro caso, diz-se que se atingiu 
o ponto-ouro de entrada, e no segundo, o pento- 
ouro de saída. Dá-se o primeiro caso quando o 
câmbio sobe a ponto de tornar-se mais conveniente, 
aos exportadores converter em ouro, no país de 
origem, a moeda estrangeira do que se dispõe e 
mandar vir o metal, ao invés de ceder suas divisas 
por menor preço, no mercado cambial, Dá-se o 
segundo caso, em circunstâncias inversas. 

PONTO PRINCIPAL m. Mat. Em perspectiva, é a 
projeção vertical do ponto de vista, 

PONTO TERMINAL (de uma curva) m. Mat. Ponto 
que só ndmite, sôbre essa curva, um ponto vizinho, 
Diz-se de cada um dos pontos extremos de um 
segmento linear. 


E mo 


pontos de distância 


população 
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Principais tipos de pontes, 


1 — Ponte de arcos de pedra (romana), 2 — Ponte com armadura de madeira, 3 — Ponte de 

ago tipo cantilever, 4 — Ponte pênsil. 5 — Ponte com arco de aço. 6 — Ponte de traves de 

aço, parabólica, 7 — Ponte de báscula, de aço, forma de ponte levadiça. 8 — Ponte de concreto 
armado, 9 — Ponte de pontões (militar). 


PONTOS DE DISTÂNCIA m.pl. Mat. Pontos si- 
tuados na linha do horizonte a uma distância do 
ponto principal igual à distância do ôlho do obser- 
vador até o quadro sôbre o qual se faz a perspectiva. 


PONTOS NOTÁVEIS (de uma curva) m. Mat. 
Aqueles cuja determinação exige outra condição além 
das coordenadas; tais são os vértices, os pontos 
de míxima e mínima, os pontos de inflexão, etc. 


PONTOS SINGULARES m.pl. Mat. Numa curva 
df 
do tipo 7 (x, 4), todo ponto para o qual — = 0, 


da 
dy 
-—— = O, e portanto ondo a derivada de uma das 


coordenadas com relação à outra é indeterminada 
(sem ser nula ou infinita). 


Pope Alexander—. Biogr. Poeta inglês (1688- 
Pb 1744), nascido em Londres, Estudando 
primeiro com um paidro o depois em diversas esco- 


las católicas romanas, dedicou-so à literatura sob 
a influência de eminentes figuras de sua época 
como Congreve, Garth, Walsh o Wycherley. Escreveu 
poemas e ensaios, e manteve memorável polêmica 
com Ambrose Philips, Fez-se notado principalmente 
por seus epigramas e por sous couplets de caráter 
heróico. Traduziu a Odisséia, do Homero, e pu- 
blicou, entre muitas outras, as seguintes obras 
próprias: Moral Essays; Pastorals; The Essay Man; 
Imitations of Horace; Essay on Criticism; The Dun- 
cial é inúmeras epístolas em verso, 


Geogr. Monte vulcânico do Mé- 
Popocatepetl xico, próximo do monte Ixtac- 
cibuatl, situado no sistema da serra Nevada. Possuo 
dois picos: Maior, com 5452 m do altura, é Es 
pinhaço do Diabo, com 5240 m. O primeiro eu- 
ropeu a escalar Popocatepetl foi Diogo de Ordaz, em 
1520, 


a f. Os habitantes do uma cidade, 
população região ou país, Classe, Bicharia. 
Geogr. hum. A população atual da Terra pode ser 


poraque 1261 


avaliada em mais de 2 bilhões de habitantes, o 
que significa que triplicou nos últimos cem anos. Só 
da Ásia contém mais de metade daquele total .... 
(1200 000 000); sezuem-se a Europa (540 milhões), 
a América (270 milhões), a Africa (150 milhões) 
e a Oceania (10 500000). Nada menos de 80% 
da população do globo concentra-se na Eurásia cuja 
área corresponde a 40% das terras emersas, Dos 
países, a China vem À frente com 420 milhões, 
seguindo-se-lhe a Índia (350), a U. R. S. S. (170) 
os Estados-Unidos (130), a Alemanha (72), o Japão 
(70), as Índias Holandesas (60), a Grã-Bretanha 
(46), a Itália (45) e o Brasil (41). As regiões 
de mais forte densidade coincidem com as grandes 
concentrações industrinis ou com os centros agrícolas 
que exijam abundante mão de obra; as de mais 
fraca densidade correspondem às zonas em que apa- 
recem «desertos ou florestas, as altas montanhas, Às 
alterações quantitativas, que a população está a so- 
frer constantemente, dá-se o nome de movimentos da 
população: uns são intrínsecos ou demográficos (na- 
talidado e mortalidade), ou- 
tros são extrínsecos ou 
transladativos (nomadismo, 
transumância, migrações). 


poraque m. Ictiol. 


(Gymnotus 
electricus) Peixe da Ama- 
zônia e do Brasil central, 
que é capaz de dar des- | 
cargas elétricas, atordoando HI 
seus inimigos e outros pei- ze] 


xes, dos quais se alimenta. 
E' de forma alongada, ro. 
liga. e tem a pele lisa. ted) 


f. A fêmea do 
porca porco. Peça de Vários tipos de porcas. 


metal ou de madeira, na 
qual se embebo o para- 
fuso. Espécie de jôgo in- 
fantil, 


perco m. Zool. Nome 


dado aos repre- 
sentantes da família dos 
suínos, O porco é um dos 
animais domésticos mais 
antigos aparecendo como 
tal já no tempo das ha- 
bitações lacustres, 


RO 


Porco do mato, caititi. 
PORCO DO MATO m. (Dicotyies tajassú), 


£ool. Gênero de mamíferos 
artiodáctilos não ruminantes. Duas 


porongo 


que escreveu sôbre as doutrinas do mestre, após sua 
morte, Foi adversário dos cristãos e, em filosofia, de- 
dicou-se especialmente ao estudo das idéias, categorias 
universais, etc., seguindo as pegadas de Aristóteles, A 
êle se deve a chamada árvore porfiriana (V.). Es- 
creveu: Introdução aos inteligíveis: Vida de Plotino; 
Pida de Pitágoras; Tratado sôbre a abstinência da 
carne dos animais; e comentários sôbre as Categorias, 
sôbre a Interpretação, sôbra a Física, Metafísica, 
o Timeu e o Sofista, 


A fi m. Miner. Nome que antigamente se 
por 1ro dava a uma rocha cristalizada, de côr 
vermelha a pintas brancas, muito abundante no 
Egito. Na mineralogia o pórtiro é classificado 
entre as rochas neutras. Servia na indústria para 
a copsirução de colunas, mesas ou túmulos, Cé- 
lebre é o obelisco de Sixto Quinto, construído em 
Roma com póriiro egipeíaco. Farm. Instrumento far- 
macêutico destinado à 
pulverização de subs- 
âncias medicamento- 
sas; difere do gral pelo 
fato de ser plano. 


PÓRFIRO SIENÍTICO 
m. Miner. Variedade de 
rochas plutônicas, do 
grupo dos sienitos. E" 
uma rocha porfírica 
que não contém quarzo. 


pero m. Cada um 


dos pequeni- 
nos orifícios existentes 
no derma. Cada um 
dos pequenos orifícios 
que se vêem nos vege- 
tais. Meato. 


POROS  AQUÍFEROS 
m. pl. O mesmo que es- 
tômatos aquíferos. 


Porongo. 


porongo m. Bot. (Lagenaria vulgaris). 


(Lage: a) Ramo com flores mas- 
naria vulgaris). Plan- culinas. b) Androcew iso- 
ta trepadeira da famí. lado da flor masculina, 
lia das cucurbitáceas, c) Corte longitudinal da 
originária da Africa o flor feminina. d) Corte 
cultivada em todos os transversal do ovtírio. «) 
pases de clima quen- e t) Formas do fruto. g) 
te. A casca de seus Corte longitiulinal da se- 
frutos, bagas grandes, mente. h) Corte transver- 
torna-se sêca o resis- sal da semente, 


espécies habitam as matas do Bra- 
sl: o grande porco de mato, on 
queixada (Dicotyles tabintus) a o 
pequeno porco do mato, on cai- 
titá (Dicotylos trjassú), 


PORCO.ESPINHO m. Zool. No- 
Me que se dá aos represeniantes 
de certas espécies de Toedores do 
Velho Mundo e da América do 
Norte, cujo dorso é recoberto da 
terdas enrijecidas extraordinaria- 
mente compridas. 


porfiar vt. Altercar, dis 


cutir pertinaz- 
mente; teimar, Rivalizar, concor- 
rev, competir, V.t. Fazer por 
obter; disputar com afinco. 
COGN.: porfia, porfiadamente. por- 
fiado, porfiador, porfiante, porfio- 
semente, porfioso. h 


Porfírio Biogr. Filósofo neo- 


platônico da an- 


N 


Plotino e autor das Eneades, obra 
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Porco. 
lisa Grécia (2338-304), discípulo do 1 — Esqueleto, 2 — Fisceras. 3 — Múscinos. d — Sistema central de 


circulação do sangue. 
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Portugal 


tente quando êles amadurecem, Em virtude de sua 
consistência, é aproveitada para cuias de chimarrão 
e outros recipientes para líquidos, V, cabeça. 

M! Geogr. Cidade marítima 
Port-au-Prince das Antilhas, capital da 
República de Haiti, na bafa de Port-au-Prince, de- 
fronte da ilha de Gonave. Pop.: 126000 hab. Co- 
mércio adiantado. Produz: anil, algodão, café, fru- 
tas, salsaparrilha. Foi fundada em 1749, Sofreu dois 
terremotos, em 1751 e 1770, e foi incendiada por 
três vezes (1794, 1820 e 1888). 


: Geogr. Cidade da União Sul- 
Port Elizabeth Africana, na província do 
Cabo, situada na baía de Algoa. Pop.: 62 000 hab. 
Indústria desenvolvida; pôrto importante. 


Portinari, Beatriz—., Biogr. V. Beatriz Portinari. 


Geogr. Cidade estadunidense no Es- 
Portland tado do Maine, na baía de Casco. 
Já teve outros nomes: Machigonne e Falmouth, Pôr- 
to comercial ativo, Indústrias: fábricas de conservas, 
metalurgia, estaleiros de construções navais, fundi- 
ções. Pop.: 71000 hab. Foi fundada em 1632. Per- 
tenceu à Inglaterra. 3: Cidade dos Estados Unidos, 
no Estado de Oregon, na confluência do Vilamette 
e Colúmbia. Comércio de cereais, milho, peixes. In- 
dústrias mais adiantadas: metalurgia; serrarias; fia- 
ções. Possue faculdade de medicina e biblioteca pú- 
blica. Pop.: 810 000 hab. 3£ Ilha da Inglaterra, no 
condado de Dorset, na Mancha, Pôrto bastante for- 
tificado, Pop.: 13 000 hab. 

A rt m. Abrigo e ancoradouro de navios, — 
por AU Pode ser natural ou artificial, ainda que 
não haja portos naturais sem adaptações artificiais. 
Praticamente, todos os portos surgiram onde havia 
alguma vantagem oferecida pela natureza. Os portos 
naturais podem ser formados por uma baía ou en- 
senda, parcialmente fechada, ou por uma foz de rio 
protegida por uma ilha, Os portos artificiais são pro- 
tegidos por quebra-mares paralelos ou perpendiculares 
à costa, Segundo sua localização, os portos podem 
ser murítimos, fluviais ou lacustres, conforme estejam 
num oceano ou mar, num rio ou num lago. Podem 
ser, ainda, comerciais ou militares, conforme eirvam 
so comércio ou de base à frota de guerra. Os maio- 
res portos do mundo, segundo a tonelagem dos na- 
vios que neles entraram em 1935, são: Nova York, 
Londres, Cobe, Iocoama, Roterdã, Baltimore, Colom- 
bo, Osaca, Antuérpia e Hamburgo. 

n Cor. bras. Capital do Estado 
Pórto Alegre do Rio Grande do Sul, sôbre 
o rio Guaíba, defronte a desembocadura do Jacuí. 
Situada em local aprazível, cercada de colinas, a 
cidade apresenta um belo aspecto, com grande número 
de arranha-céus, imponentes edifícios, vastos parques, 
e amplas ruas e avenidas. Seu pôrto é frequentado 
por navios transatlânticos de tonelagem média. Pos- 
sue universidade, teatro, museu, biblioteca, catedral 
e diversos hospitais. Comércio ativo. Indústria muito 
desenvolvida (tecelagem, fiação, curtume, fabricação 
de máquinas e móveis, construção de navios peque- 
nos, cervejarias, fábricas de calçados, chapéus, sabão, 
produtos químicos, etc.). Pop.: 275000 hab. Hist. 
Yoi fundada em 1773 por imigrantes vindos dos 
Açõres, e elevada à categoria de cidade em 1822, 
Sofreu em maio de 1941 uma enchente de grandes 
proporções, que lhe causaram enormes prejuízos, 


PÓRTO ALEGRE, Apolinário José Gomes—. Biogr. 
Prosador, historiador e dramaturgo brasileiro (1844- 
-1904), n. no Rio Grande do Sul. Implicado na re- 
volução de 1893, teve de emigrar para o Rio da 
Prata, Profundo conhecedor da literatura de vários 
países, versado em filosofia, folclorista de grande re- 
nome — Pôrto Alegre é com justiça considerado um 
dos mais brilhantes espíritos de sua época. Escreveu: 
História da revolução dos farrapos; Paisagens; Bro- 
mélias; Vaqueano; Sensitiva; Mulheres, ete. 


a Geogr. Cidade marítima da 
Pôrto Artur Ásia, na China, ao S, de Liao- 
Tung. Pop.: 32 000 hab. Pertenceu ao Japão, depois 
à Rússia, e novamente ao Japão, que o reconquistou 
após o célebre cêrco de 1904 a 1905. Nessa luta os 
gapanaasE perderam 100 000 homens e os russos 
BE 0. 


A Geogr. Cidade marí- 
Pôrto de Espanha tima, situado na ilha 
Trindade, nas Antilhas inglesas, à margem do gôlio 
de Pária. Pop.: 75000 hab, 

n : Geogr. Possessão dos Estados Uni- 
Pôrto Rico dos, a maior e mais oriental das 
Grandes Antilhas, a 120 km a leste de Haití, com 
160 km de comprimento e 61 km de largura, Sup.: 
5 520 km?, Pop.: 1600000 hab. Produções: açúcar, 
tabaco, enfé, frutas tropicais, manganês e fosfatos. 
Cap.: São João. Hist. Descoberta por Colombo em 
1493, a ilha foi colônia espanhola até 1898, quando 
os Estados Unidos dela se apossaram. 


. Geogr. Cidade marítima do Egito, 
Port Said à entrada setentrional do Canal de 
Suez, no extremo que dá para o Mediterrâneo, Pop.: 
130 000 hab. Produz arroz e tâmaras. Indústrias: 


metalurgia, fábricas de tecidos, ete, E' um des mais 
importantes portos do mundo. 


Geogr. Cidade marítima da In- 
Portsmouth glaterra, condado de Hampshi- 
re, na ilha de Portsea. Pop.: 260 000 hab. Impor- 
tantissimo pôrio militar, otimamente fortificado, In- 
dústrias principais: estaleiros de construções, cor- 
doarias, metalurgia. 


Geogr. República na extremidade su- 
Portugal doeste da Europa, na península ibé- 


rica, entre a Espanha e o Oceano Atlântico, A forma 
de Portugal aproxima-se à de um paralelogramo, e 
sua maior extensão, de norte a sul, é de 568 km, 
e a maior largura é de 222 km, estendendo-se res- 
pretivamente entre as latitudes 36º55' e 42%07' N. « 
entre as longitudes 6º15” e 9º30” O. O território é 
dividido em seis províncias: Trás-os-Montes, Beira, 
Extremadura, Alemtejo, Algarve, e as províncias in- 
sulares do Açôres e Madeira, formando um total de 
91943 km? com uma população de 6 800 000 hab. 
As únicas cidades grandes são Lisboa (capital), Pôrto 
Setúbal, Funchal (na ilha da Madeira), Braga e Coim- 
bra, tôdas com mais de 20000 hab. Poucos paí- 
ses possuem, em relação a seu território, uma rêde 
hidrográfica tão valiosa como Portugal. O Minho, 
o Douro, o “Vejo, o Vonga, o Mondego, o Sado, q 
Guadiana e outros rios fornecem grande extensão de 
vias navegáveis. O clima 
soíre influências diversas, 
pela proximidade do mar 
e pela presença de muitas 
serranias, o que determina 
grandes diferenças de tem- 
peratura, com frequentes 
tempestades e vendavais. A 
fauna e à flora são ricas. 
Vinhos, frutas, cereais, 
azeite, peixe, cobre, chum- 
bo, prata e sal, constituem 
as principais produções, A 
língua falada é a portuguesa, com alguns dialetos 
regionais, A religião predominante é a católica. À 
instrução elementar é obrigatória, mas não tem sido 
posta completamente em vigor. Os portugueses são 
de raça ibérica com mistura de sangue celta, e in- 
fluência de elementos étnicos árabe e judeu. Hist. 
Portugal forma a maior parte da antiga Lusitânia. 
Foi subjugado pelos romanos no tempo de Augusto, 
e convertido em província. No século V, com a derro- 
cada da supremacia romana, o país foi invadido pelos 
alanos e visigodos. No século VIII os mouros apode- 
raram-se de Portugal, conservando-o sob completo 
domínio durante cêrca de quatro séculos, Quando os 


Armas de Portugal. 


Portugal 


espanhóis de Castela e Leão expulsaram finalmente 
os sarracenos da região de Entre Douro e Minho, 
colocaram alí condes ou governadores como seus 
mandatários. Em 1139, Afonso Henrique foi pro- 
clamado rei, no campo de batalha, e seus sucessores 
prosseguiram na guerra contra os árabes. No fim 
do século XV e no comêço do século XVI, os portu- 
gueses realizaram grandes empreendimentos e desco- 
bertas marítimas que resultaram na criação de um 
vasto império de além-mar, com possessões na África, 
América e Ásia. Com a morte de D. Sebastião, na 
África, e não havendo sucessor, Filipe II da Espa- 
nha apoderou-se de Portugal. Em 1640 o país tornou- 
“se novamente independente. Quando, em 1807, as 
tropas napoleônicas entraram em Portugal, à família 
real refugiou-se no Brasil. Após a queda de Napo 
lcão, a história de Portugal é entrecortada por fre- 
quentes perturbações políticas, sendo em 1815 abo- 
Vida a Inquisição. Em 1910 uma revolução obrigou 
o rei Manuel II a fugir, sendo estabelecida a repú- 
blica, e seguindo-se uma sério de perturbações político- 
sociais: lutas, greves revolucionárias, golpes de Es- 
tado, motins militares e navais. Em 1911, foi ado- 
tada uma nova constituição. Na primeira guerra 
mundial, Portugal colocou-se ao lJado da Inglaterra, 
declarando, em março de 1916, guerra à Alemanha 
e enviando tropas para a frente ocidental. Em 1933 
foi adotada uma nova constituição, organizando o 
Estado em linhas corporativas. Colônias. As colônias 
portuguesas na África tem 2 400 000 km?, com uma 
população estimada em 7 800 000 hab. São formadas 
pela África Ocidental (Angola), Africa Oriental (Mo- 
cambique), Guiné, e as ilhas do Cabo Vorde, Prín- 
cipo e S. Tomaz, Às colônias na Ásia tem 23 000 
km?, com um milhão de habitantes. Goa, Damão o 
Pimor, na Índia, e Macau, na China, além de algu- 
mas pequenas ilhas no arquipélago indú, constituem 
as colônias portuguesas na Ásia. 


PORTUGAL, Aureliano Gonçalves de Sousa-—. Biogr. 
Demografista brasileiro (1851-1924), n. no Estado do 
Rio. Doutorou-se em medicina pela Faculdade do Rio 
de Janeiro. Em 1906 dirigiu o censo do Distrito Fe- 
deral, publicando sôbre o assunto um volume de 400 
páginas. Foi, por diversos anos, deputado pelo Rio 
de Janeiro na Assembléia Legislativa. Nos últimos 
anos de sua vida ocupou o cargo de diretor de Esta- 
tística e Arquivo da Prefeitura municipal do Rio de 
Janeiro, 


PORTUGAL, Marcos—. Biogr. Músico português 
(1762-1830). Tez seus estudos no Seminário Patriar- 
cal de Lisboa, apresentando suas primeiras compost- 
cões aos 14 anos. Quando sua fama já se firmara 
em Portugal, seguiu para & Ttália, 
onde foram representadas diversas 
de suas óperas. Em 1800 voltou 
para Lisboa e foi nomeado mestre 
da capela real e do Teatro Ss. 
Carlos. Em 1811 veio para o Rio 
de Janeiro, onde compôs diversas 
peças religiosas e profanas, Aco- 
metido de um ataque apoplético, A 

v 


não pôde voltar para Portugal em 
companhia de D. Jaão VI, que 
muito o prezava. Perdeu então as 
honrarias "6 tudo quanto ganhara, 
e cain em penúria extrema, viven- 
do da caridade da marquesa de Aguiar. Morreu es- 
quecido e pobre, e foi inumado no convento de S. 
Antônio, no Rio. Suas principais obras foram: EO) 
herói chinês; Os dois coreundas; La mort de Semi- 
rumide; Zara; La Sofonisba; Merope; Demofoonte, 
etc, ao todo 58 óperas, além de numerosas canções 
que obtiveram grande popularidade. 


As € Relativo ou pertencente a Portu- 
português gal. Que nasceu em Portugal. M. 
Aquele que nasceu ou se naturalizou em Portugal. 
Filol. Língua indo-européia, do ramo neo-latino, fa- 


Marcos Portugal. 
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inda em Portugal o no Brasil e por uma parte dos 
habitantes das colônias portuguesas na África e na 
Ásia, com uma população total linguística aproxi- 
mada de cincoenta e cinco milhões, O português é 
o resultado da transformação do latim dos soldados e 
colonos românos em contacto com as populações cêl 
ticas e celtíberas, e da influência da dominação se- 
cular dos godos e dos árabes, De vários elementos 
linguísticos — latim, árabe, germano, céltico, etc. — 
saiu O português, cujos primeiros textos conhecidos 
são documentos forenses datando do século XII. A 
língua fixou-se no século XIII, sob o reinado de D. 
Diniz, alcançando seu período áureo trezentos anos 
mais tarde, com o aparecimento dos grandes escrito- 
res clássicos. 


Posen Geogr. Condado da Polônia, limitado ao 
N. pelo de Lodz e ao S. a NO. pela 
Alemanha. Sup.: 28970 km?, Pop.: 2 400 000 hab. 
Rios mais importantes: Warthe e Netze. Produz lú- 
pulo, legumes, batatas. Indústrias: fábricas de teci- 
dos, cervejarias, destilarias de álcool, usinas de agú- 
car. Cap.: Posen, com 270 000 hab, 

1t1w7 m, Filos. Sistema filosófico eviado 
positivismo por Auguste Comte, e que assenta 
no postulado de que o conhecimento humano é limi- 
tado exclusivamente aos fenômenos, e que mesmo 
êsse conhecimento é relativo. Desta forma, rejeita 
tôdas as especulações metafísicas, quer em relação 
à causa ou causas primeiras das coisas, quer em 
relação às entidades físicas e mentais, humanas ou 
divinas. Segundo o positivismo, o conhecimento hu- 
mano evolvo por três estágios: 1.º — teológico, 
em que os fenômenos são considerados como resul- 
tantes da ação de uma vontade livre; 2.º — metafí- 
sico, em que os fenômenos são atribuídos a abstra- 
cões, chamadas causas e 3.º — positivo, em que 
a explicação dos fenômenos é procurada através da 
verificação da lei que relaciona os fatos que o cons” 
tituem. O positivismo advoga uma classificação das 
ciências, por meios experimentais e históricos, e 
uma sociologia baseada no altruísmo utilitário, Au- 
guste Comte procurou também estabelecer um culto 
em que não reconhecia os dogmas cristãos. Parece 
que desta forma retornou a seu primeiro estágio — 
o teológico, 


pôsto m. Lugar onde fica a sentinela, Local ocu- 
pado por uma pessoa ou coisa, sem fim 
determinado, Sítio fortificado. Cargo, posição. A, 
Que se pôs ou colocou. Airoso. Desaparecido (falanda 
do sol). Mil. Cada uma das gradações da hicrarquia 
militar, Posição ocupada por um pequeno elemento 
de tropa, com missão definida. 


POSTO AVANÇADO nm. Mil. Pequeno elemento de 
tropa estacionada adiante de uma fôrça e destinado 
a protegê-la contra as surpresas em terra e dar-lhe 
o tempo necessário para tomar disposições de com- 
bate, assim como informar o comando sôbre os mo- 
vimentos do inimigo e seus preparativos. 

ostulado m. Proposição reconhecida mas não 
p ! demonstrável, tomada como base de 
um argumento. Proposição tão claramento verdadeira 
que não exige prova, Proposição evidente por si 
mesma, relativa à possibilidade de existência do al- 
guma coisa, especialmente de uma construção geomé- 
trica. Condição indispensável à realização de alguma 
coisa. 3: Pre-noviciado; estágio que nas comunidades 
religiosas antecede ao mnoviciado. Postulado de Eu- 
clides: de um ponto fora de uma reta só se pode 
traçar uma paralela a esta reta. Postulado do ctreuto: 
de um ponto qualquer tomado como centro se pode 
traçar um círculo com raio igual a qualquer com- 
primento dado. 


Ag: a. Bot. Designativo da vegetação 
potamófilo típica dos rios. M. Entom. Gênero 
da insetos coleópteros clavicórneos, que vivem de pre- 
ferência nas vizinhanças dos rios. 


potamografia 


f. Parte da geografia que es- 


potamografia tuda os rios e suas bacias. 


potassa f. Quim. Nome vulgar do carbonato de 
potássio. 
POTASSA CÁAUSTICA f. Quim. 


Nome vulgar de 
hidróxido de potássio. 


A e m. Quim. Elemento químico do grupo 
potássio dos metais algalinos K (kalbum, de 
alkali, árabe), N.A. = 19, PLA, — 39,096, Muito 


abundante como constituinte de rochas ígneas (felds- 
pato). Encontra-se em forma de vários minérios: 
cainita, carnalita, silvina, ete., dos quais se encon- 
tram importantes jazidas na região de Stassfurt 
(Alemanha), na Alsácia (França) e na Suria (Es- 
panha). Os sais de potássio encontram-se em quanti- 
dade aproveitável em certos lagos, p. ex. no mar 
Morto, ao passo que a água do mar é muito mais 
rica em sais sódicos. Encontram-se também em pe- 
quena quantidade por todo o solo, de onde são reti- 
xados pelas plantas; é por isso quo as cinzas das 
plantas terrastres contêm potássio, Prepara-se o metal 
veia eletrólise ígnea do hidróxido (KOH). Metal 
branco-argênteo que apresenta, quando recentemente 
cortado ou destilado, uma superfície espelhante que 
se turva ao entrar em contacto com à atmosfera, E! 
muito mole, mais leve que a água, e tom um baixo 
ponto de fusão (62,3%), E" muito reativo; reage 
violentamente à água, produzindo inflamação e liber- 
tando hidrogênio; reage nos não-metais em tempera- 
tura baixa, E” preciso ser conservado debaixo de 
hiãrocarbonetos, p. ex. querosene, óleo de parafina, 
eic. Apresenta apreciável efeito fotoelétrico (emissão 
de eletrônios quando irradiado por luz ultravioleta) 
eo é usado, por isso, em células fotoelétricas, Fora 
disso, o metal tem pouca aplicação industrial; usa-se 
como redutor e desoxigenante (sobretudo em forma 
de amálgama com sódio, líquido à temperatura ordi- 
nária) e para outros fins da química preparativa. 
Forma numerosos compostos de grande importância, 
dos quais enormes quantidades servem como ndubos; 
vários dêles são preferidos aos compostos correspon- 
dentes do sódio, por não serem higroscópicos. Os 
mais importantes são: o hidróxido (potassa cóustica; 
fabricação de sabões moles), o cloreto (adubo e ma- 
téria prima de todos q; outros compostos), o brometo 
e o iodeto (indústria fotográfica e medicina), o cia- 
neto (galvanostegia, cianetação), o nitrato (salitre), 
o sulfato (adubo, vidros), o elorato, o cromato, q 
dicromato, o permanganato, o alúmen potássico e o 
silicato, KeSiOs (vidro solúvel). O metal foi deno- 
minado por Davy, e por êle isolado (1807) pela ele- 
trólise do hidróxido fundido. 


potência f. Fôrça, robustez. Vigor genésico. 

Mando. Estado ou nação independente. 
Pessoa influente, importante. Mecán. Qualquer fôrça 
de que se lança mão para equilibrar ou vencer outra 
fôrça, O ponto em que essa fôrga é aplicada. Filos. 
As faculdades da alma. Mat. Chama-se potência de 
um número a um produto de fatores iguais a êsse 
número, V. expoente. A expressão um significa que x 
é multiplicado por si mesmo m vezes. A segunda 
Potência tem a denominação de quadrado, e a terceira 
potência, a de cubo. A potência m de um produto 
é igual ao produto das potências m dos fatores. Para 
elevar-se uma fração a uma potência eleva-se cada 
um dos têrmos da fração a essa potência. Para ele 
var-se am à potência n dá-se a x um expoente igual 
ao produto mn. Fazendo passar por um ponto P 
interior a um círculo uma secante APB, que corta 
o círculo em 4 e B, ao produto PA X PB denomina-se 
potência do ponto P em relação a êsse círculo. Se 
chamar-se d a distância de um ponto qualquer ao 
centro do círculo de raio KR, a expressão dº — Rº 
(tomada com seu sinal) é também a Potência do pon- 
to em relação ao círculo. 


potó 


m. Entom. (Paederus 


brasiliensis). Inseto 
coleóptero estafilinídeo, 


cuja secreção abdo- 
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minal cáustica, em contacto com a pele humana, 
causa dermatite purulenta, E' encontrado em todo o 


Brasil e no Uruguai. 

Geogr. Rio da região oriental dos 
Potomac Estados Unidos. E' formado por dois 
braços originários dos Alleghanys, Nasce na Virgínia 
do Oeste e desce até Washington. Curso: 640 km. 


POT-POURRI m. Mús. e Liter. Palavra francesa que 
se pronuncia pô-purrí e que se emprega para designar 
uma reunião de fragmentos musicais ou literários 
de origem diversa, juxtapostos para assinalar alusões 
a um mesmo assunto ou para armar efeito cômico. 
Quando se trata de uma seleção de trechos de ópera, 
prefere-se a designação fantasia, 


Potsdam Geogr. Cidade da Alemanha, capital 


do distrito que lhe empresta o nome, 
Pop.: 80400 hab. Monumentos notáveis: Palácio de 
Sans-Souci; Igreja de São Nicolau (1830-1887): 
Palácio de Charlottenhof (século XVII); Palácio de 
Mármore; Palácio Novo. Indústrias: fábricas de te. 
cidos; refinarias de açúcar; cervejarias, 3 O distrito 
de Potsdam tem uma população de 1450000 hab. 


Pouchkine Alexandre Sergeieviteh—, Biogr. 


? Poeta, dramaturgo, novolista e 
historiador russo (1799-1838), nascido em Moscou é 
falecido em S, Petersburgo (Leninegrado). Suas pri- 
meiras obras foram poemas patrióticos escritos por 
ocasião da invasão napoleônica. Mais tarde tornou-so 
o centro da vida literária de S. Petersburgo, e, mesmo 
em meio à vida dissipada que levava, encontror ener- 
gia para escrever Juslun e Livdmila (1817-1820) 
além de muitos outros pequenos poemas. Iscreveu 
também seis partes de Eugênio Oneguin (aproveitado 
como enrêdo para uma ópera de Tehaikovski), e 
Boris Gudunov (1925). Completou Eugênio Oneguin, 
sua obra-prima, em 1832, À História da Insurreição 
de Pugatchev (1833), 4 Filha do cupitão (1836) q 
Dubrovski são modelos de prosa russa, reveladores 
de caráter orxiginal, espírito fino e grande intuição. 
Morreu num duelo, 


= Cor. bras. Cidade e município 
Pouso Alegre do Estado de Minas Gorais. 
O mun. cultiva cafô, chá, cereais, cana de açúcar, ba- 
tatas e fumo, Importante crinção de gado vacum e 
suíno; desenvolvida indústria pastoril. A cidade é bem 
construída; possue catedral, teatros, colégios, etc. Pop. 
do mun.: 50000 hab.; da cidade: 12000 hab, ie 
Rio do Estado de Minas Gerais. 


Cor. bras. Cidade e município 
Pouso Alto do Estado de Minas Gerais, 1' 


servida por estrada de ferro, Pop.: 48 000 hab, ae 
Rios dos Estados de Espírito Santo e Minas Gerais. 
= Serras dos Estados de Minas Gerais e Rio de 


Janeiro, 

Sir Robert Stephenson Smith Baden—, 
Powel, Biogr. General inglês (1857-1941), mn, 
em Londres. Serviu na fn- 
dia, no Afaganistão e fez à 


campanha sulafricana. Af sa- 
lientou-se em diversos lances, 
principalmente na defesa de 
Mafeking (província do Cabo), 
resistindo galhardamente, com 
Pequena guarnição, ao longo 
cêrco da cidade (outubro de 
1899 a maio de 1900), que 
finalmente foi libertada. Fun- 
dou e chefiou q escoterismo, 
organização hoje internacional, 
Publicou: Reconnaissunce and Scoutiny; Vedette; 
Cavalry Instruction; Aids to Scouting; Adventure as 
a Spy; Sport in War; Scouting for Boys. 


Eduardo da Silva, Biogr. Polígrafo 
Prado, brasileiro (1860-1901), n. em São Pau- 
lo. Viajou largamente pela Europa, Ásia e América, 


Praga 


Era um homem fino e um brilhante “causeur". 
Escreveu: Ditadura militar no Brasil; A ilusão ame- 
ricana; Bandeira nacional; Viagens; Coletâneas, etc. 


Pra a Geogr. Cidade e capital da Cbhecoslová- 
8 quia, na Boêmia, em ambas as margens 
do rio Moldau, com extensos subúrbios. Possuo um 
grande parque industrial, com fábricas de máqui- 
nas, tecidos e produtos químicos. O tráfego fluvial 
é intenso. População: 848 000 habitantes. Hist. 
Foi fundada em 722 pela Duquesa de Libussa, e 
nos séculos XIV e XV tornou-se famosa por sua 
universidade, fundada em 1348, onde ensinaram 
Jerônimo de Praga e João Huss. Em 1424 foi 
quase completamente destruída pelos hussitas, sen- 
do reconstruída em 1438. Durante a guerra dos 
Sete Anos foi teatro de importante batalha (1557). 
Em 1939, com a invasão nazista, passou a ser 
capital do protetorado alemão da Boêmia e Morávia. 


pragmatismo m, Filos. Sistema filosófico, 


nascido das teorias de Charles 
S. Peirce (1878) e divulgado principalmento por 
William James. Caracteriza-se por enfatizar a ne- 
cessidade de aplicar as idéias com um propósito 
prático, por encarar a verdade sob o ponto de 
vista da utilidade, e por considerar o pensamento 
como um guia para a ação, O pragmatismo está 
em oposição à metafísica e é também um protesto 
contra a filosofia que se empenha em vasias espe- 
eulações relativas a problemas que não têm a 
menor aplicação particular às questões da vida 
cotidiana, Para os pragmatistas a verdads não 
apenas é, mas também acontece. Uma idéia não 
somente é verdadeira, como também se torna ver- 


dadeira, Sob o aspecto ético —— afirmam as 
adeptos do pragmatismo — o conhecimento só é 


verdadeiro quando pode ser empregado como meio 
de se conseguir algum bem, 


rata f. Quim. (Ag-argentum) Elemento químico 
Db do grupo dos motais nobres. N. 4 = 
47, P, A, = 107,880. Encontra-se em estado na- 
tivo, também associado a cobre, ouro e platina 
metálicos, e em forma de alguns minerais que são: 
o sulfeto, AgeS (argentita), vários sulfetos duplos 
e o cloreto (cerargirita). Os minérios de chumbo 
(galena) e cobre contêm em geral considerável por- 
ção de prata, e são uma fonte importante do metal. 
Pode ser extraída dos minérios por vários processos, 
dos quais o da cianetação é hoje o mais importante. 
Produção mundial = 7660 t (1936). Metal pe- 
sado, branco, com forte brilho, pouco mais duro 
do que o ouro, bem maleável e dúctil, o melhor 
condutor de calor e eletricidade de todos os metais. 
Inalterável ao ar puro, enegrece em habitações por 
cobrir-se com um filme de sulfeto. E! largamente 
usada, na maioria dos casos, porém só em forma de 
ligas com outros metais, p. ex, o cobre, porque o 
metal puro é demasiado mole. Suas ligas são usa- 
das na cunhagem de moedas e na fabricação de inu- 
meráveis objetos de luxo e de arte, Largas quan- 
tidades do metal são empregadas na galvanostegia, 
Em forma coloidal, estabilizada por colóides prote- 
tores (p, ex, albuminóides), é usada em medicina 
como bactericida (colargol, protargol, etc.). O com- 
Posto mais importante é o nitrato, AgNOs (pedra 
infernal), largamente usado na preparação de cha- 
pas, filmes e papéis fotográficos, na fabricação de 
espelhos de vidro e como reagente de laboratório. O 
metal foi usado já pelos antigos egípcios. 


PRATA FULMINANTE f. Quim. E' o óxido de 


Prata (Ag20) tratado por amônia e convenientemente 
sêco, 


PRATA, Rio da—, Geogr. Grande estuário sulame- 
ricano, no oceano Atlântico, entre o Uruguai e a 
Argentina. E” formado pelos rios Paraná e Uru- 
Euai e banha as cidades de Montevidéu e Buenos 
Aires. Sua entrada mede 230 km de largura, 
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St a SSL 4 AD CS e 


pregar 


rat m. Peça de louça ou de metal, de or- 
p o dinário em forma circular! em que se 
serve a comida. Igusria, 
guisado. Concha (de ba- 
lança). Peça de certos ma- 
quinismos, semelhante a 
um prato. Qualquer obje- 
to em forma de prato. PI. 
Mús. Instrumento musical 
constituído por duas peças 
em forma de prato, feitas 
geralmente de bronze. 


prazer m. Psicol. No sentido lato, em que é ei- 

nônimo de agradável, é de definição di- 
fícil, senão mesmo impossível, No sentido estrito 
— sensação específica, oposta à de dôr, mas, ainda 
hoje, bem menos claramente definida que esta última, 
Princípio do prazer: princípio regente das atividades 
do inconciente, hereditário e zecalcado (ou seja, O 
Id), e que exprime a livre expansão dos instintos, 
em sua busca do prazer (aquí entendido também 
no primeiro sentido; é o contrário do princípio da 
realidade, que exprime a coerção do Ego o qual vive 
na esfera social. 


Pratos de orquestra. 


preá m. Zool. (Ouvia 
+ apereu) Espécie de 
mamífero roedor originá- 
rio da América do Sul; 
no tamanho e na forma 
assemelha-se ao porquinho 
da Índia, 


precindir ?,* Sera 


rar  meun- 
talmente; abstrair de. Não 
fuzer caso de; não tomar Preá (Cavia aperea). 
em consideração, Pôr de 
parte; dispensar. COGN.: 
dível. 


precipitação f. Ação ou efeito de precipitar, 


Demasiada pressa; grande ve. 
locidade, Inconsideração, ato impensado. Quím. Ope- 
raçio oposta à dissolução; consiste em fazer que 
uma substância sólida em dissolução se separe do 
líquido, precipitando-se no fundo do vaso ou con 
servando-se um suspenso no líquido, 


precipitado m. Quím. Qualquer parte sólida 


que se separa de um líquido, 
espontaneamente ou pela adição de um reagente. A 
precipitação pode ser acelerada por centrifugação. 


precipitar v.t. Atirar, lançar em precipício; 


arremessar de cima para baixo: 


precindível, imprecia- 


despenhar. Arrastar, induzir, impelir (à ruína ou 
desgraça). Apressar, antecipar. Acelerar, apertar, 
estugar. V.t. Quim. Separar-se de um líquido (uma 


substância), depositando-se no" fundo, como sedi- 
mento, ou nele permanecendo suspensa. Y.p. Lan 
carse de cima para baixo. Arremessar-se, ar 
rojar-se, atirar-se, Obrar, proceder inconsiderada- 
mente. COGN.: precipitação, precipitadamente, pre- 
cipitado, precipitador, precipitante, precipitável, pre- 
cipite, precipitoso. 


prefloração f. Bot, Posição das fôlhas dum 


verticilo floral do botão, Eis 
os tipos principais; 1) Prejloração aberta — As 
fôlhas dum verticilo floral não são atingidas pelas 
margens; são, ao contrário, completamente livres 
umas das outras. 2) Prefloração valvar — As f£ô- 
lhas componentes dum vertícilo floral atingem as 
respectivas margens, porém não cobrem as margens 
das outras fôlhas. 3) Prefloração imbricada — As 
fôlhas dum verticilo dloral sobrepõem suas margens 
às margens das ifôlhas vizinhas, à semelhança «as 
têlhas dum telhado, 


regar”: t. Cravar, meter, introduzir (prego ou 
p 8 objeto análogo). Segurar, fixar com pre- 
gos. Unir, pregar, ligar. Pespegar, dar aplicar. 


pregar 
Causar. Preguear. Fitar, firmar (a vista). F.i. 
Arremessar, derribar, fazer cair.  Arrastar, condu- 


zir. F.p. Conservar-se, permanecer (em determinado 
lugar). COGIN.: pregação, pregadeira, pregadiço, pre- 
gador, pregadura, pregagem, pregamento, pregão, pre 
garia, prego. 
PREGAR v.t. Anunciar, difundir, ensinar (doutri- 
na). Dizer, pronunciar em tom declamatório, Acon- 
selhar. Preconizar, enaltecer, exaltar.  Alardear. 
Apregoar; fazer propaganda de. Dirigir, passar 
(repreensão, censura). V.i Proferir sermões, En- 
sinar o Evangelho, Fig. Bradar, clamar, voviferar. 
20GN.: prégação, pregador, pregão. 
P : Fritz—, Biogr. Químico austríaco (1869- 
reg * 1930). Criou os métodos da microaná- 
Prêmio 


lise de compostos orgânicos por combustão. 
Nobel de química (1928). 

f. Pouca disposição para o trabalho; 
indolência; 


preguiça mandriice, 
Morosidade. 

PREGUIÇA ff. 
Nome genérico 
abrange as diversas 
espécies de mamiíieros 
desdentados da família 
dos bradipodídeos. As 


inação, Ext. 
Zool. 
que — 


x, 


preguiças habitam as 
matas densas da Amé- 
rica subtropical. 

. LA Preguiça. 
prehistória (Bradipus tridactylus). 
f. Hist. Ciência que 
ostuda o período da evolução humana, anterior 
à escrita, ao passo que a história se ozupa das 
culturas já te posse da mesma, Os meios do 
que dispomos para seu estudo são os fósseis hu- 
manos e os documentos arqueológicos, bem como 
outras manifestações da atividade humana.  Divi- 


de-se a prehistória em: idads da pedra e idade 
dos metais. A idade da pedra, em períodos: eo- 
lítico, paleolítico, epipaleolítico, neolítico ensolítico; 
a idade on período dos metais: do bronze, do ferro 
fsses períodos não formam divisões sbsolutamento 
distintas entre si, mas apenas graus de evolução, 
como os temos nas eras históricas. O estudo dos 
períodos prehistóricos revela-nos o homem prehis- 
tórico como um ser portador das mesmas aspira- 
ções e sentindo as mesmas necessidades que o ho- 
mem dos nossos dias, só, porém numa fase inicial 
de seu desenvolvimento. cultural e material, 
prelúdio m. Ato preparatório. Preâmbulo, Pre- 

núncio. Mús. Peça de música instrumen- 
tal que se executa antes da obra propriamente dita, 
antes de uma representação ou cerimônia. — Há 
uma espécie de forma musical do mesmo nome, em 
estilo de improvisação, de feitura livre e de for- 
mas muito variadas, como a cultivaram Bach, Cho- 
pin, Franck, etc., que é absolutamente independente 
e não tem caráter introdutório. O prelúdio distin- 
gue-se da ouverture por ser esta baseada em vários 
temas principais da partitura, ao passo que aquela 
é mais breve e tem um plano de exposição e desen- 
volvimento livres. 

I f. A proposição maior ou menor de 
premissa um raciocínio ou silogismo, das quais 
se deduz uma consequência. Pi. Princípio de um 
raciocínio que vai ser desenvolvido durante a ex- 
posição de uma tese. 

f. Máquina de comprimir, apertar. Prelo 
prensa máquina de imprimií s 
a primir e estampar. Cai 

xilho de impressão. 
PRENSA HIDRÁULICA f. Fís. Máquina baseada 
no princípio da transmissão de pressões. Compõe-se 
de duas partes: a) uma bomba compressora, com 
a qual se exerce pressão sôbre a água; b) um êm- 
bolo, que recebe a pressão, a fim de transmitíla a 
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pressão 


outros corpos. Foi inventada, em 1795, por J. 
Bramah, que nela aplicou o princípio da propor- 
cionalidade das pressões às superfícies comprimidas, 
conseguindo obter, assim, pressões consideráveis, pe- 
la aplicação de esforços relativamente diminutos. 


preparação f. Ação ou efeito de preparar. 


Tratamento preventivo a que se 
submetem certas substâncias ou materiais; trabalho 
preparatório. Mistura de vários ingredientes far- 
macêôuticos ou químicos. Maneira de preparar al- 
guma cousa. Mús. Emprêgo de consonância antes 
da dissonância. — Consiste em fazer ouvir primei- 
ramente, em estado de consonância, a nota que vai 
tornar-se dissonante no acorde seguinte. A prepa- 
ração pode ser omitida quando se procura obter 
efeitos de surpresa, aspereza ou violência. 


re osi ão f. Ação de prepor. Gram. Partí- 
p B Ç cula invariável que liga duas pa- 
lavras, subordinando a segunda à primeira: Anel 
de ouro — aversão ao crime — saiu com éle, São 
as seguintes as preposições da língua portuguesa: 
a, ante, após, até, com, contra, conforme, consoante, 
de, desde, durante, em, entre, exceto, mudiante, per, 
para, por, segundo, sob, sôbre, trás. 

b) m. Arte. Nome dado ao 
prerrafaelismo conjunto do estilo e dos 
métodos característicos do movimento iniciado em 
1847 pelos pintores Rossetti, Hunt, Millais, pelo 
escultor Woolner e outros (Irmandade prerrafaelis- 
ta), cujo principal escopo era retornar à verdade e 
rigidez que distinguiam os pintores italianos antes 
de Rafael, Os objetivos dessa escola eram un re 
icição do convencionalismo e o retôrno à cópia 
fiel da natureza, mesmo nos mínimos pormenores, 
bem como da restauração, na arte, do sentimento de- 
corativo. Na pintura de retratos, o prerrafaclismo 
adotava o maneirismo do tempo anterior a Rafael, 
acrescentando estudos de expressão. A Irmandade 
prerrafaelista não durou muito; mas, ainda que 
cada um de seus membros passasse a pintar segundo 
seus próprios métodos, não deixou de exercer forte 
influência na arte inglesa, especialmente na decora- 
ção. Em literatura, o prerrafaelismo é uma ten- 
tativa . semelhante à da pintura, tondento a descre- 
ver as cenas em tôdas as suas minúcias. 

ti m. JLiter. Movimento li- 
prerroman Ismo terário que precedeu o 
advento do romantismo, Localiza-se entre os anos 
1770 e 1830. Figuram como representantes dôsso 
movimento escritores como Lessing, Klopstock, Her- 
der, Goethe e Schiller, na Alemanha; Rousseau, Ma- 
dame da Stail e Chateaubriand, ma França; Burns, 
Macpherson e Blake, na Inglaterra; Leopardi, na 
Itália; a marquesa de Alorna, em Portugal; Tel. 
xeira de Sousa e Norberto da Silva, no Brasil. 


1 ai J m. Rel. A constituição 
presbiterianismo característica da Igreja 
Retormada de Calvino, que entregou o govêrno da 
Igreja a um colégio de leigos idosos (presbíteros, 1. 
é., literalmente, velhos) nomeados pelo consistório 
ou eleitos pela comunidade, Chamam-se presbiteria- 
nos no sentido restrito, os calvinistas dos países anglo- 
saxônicos, para se diferençarem de outras seitas de 
constituição episcopal. 

ou Bratislava) Geogr. Cidade da 
Presburgo pd capital da Eslová- 
auia, Grando indústria. Universidade célebre. Lu- 
gar onde foi assinado o tratado de Presburgo, em 
1805, entre a França o à Austria. Pop.: 125000 
hab. 


at . Ato ou efeito de premer; compres- 
pressao us apêrto. Coação. Constrição: 
violência. Tensão. Fôrça de expansão que Se 
mede em atmosferas ou gramas por emº. Variedade 
de colchete, 


pressão crítica 


PRESSÃO CRÍTICA f. Quim..E' a pressão exercida 
por um gás ou vapor no ponto da sua temperatura 
crítica, idêntica, portanto, à pressão mínima neces- 
sária pars provocar a liquefação nessa temperatura. 


PRESSÃO NORMAL J. Quim. Pressão atmosférica, 
arbitrariamente fixada em 760 mm de mercúrio 
(=1 atmosfera) nas medidas volumótricas de gases. 


PRESSÃO OSMÓTICA 7. Quim. Quando uma so- 
lução se acha em contacto com O dissolvente puro, 
através duma membrana semipermeávei, - produz-se 
na solução, pela endosmose do dissolvente, uma 
pressão chamada pressão osmótica. Esta é, segundo 
a lei de Van't Hoff, proporcional ao número das 
moléculas (ou iontes) da substância dissoivida, con- 
tida num volume definido. E' por isso aplicável 
às soluções diluídas a equação geral dos gases, 
quando nela se substitue a pressão de gás pela 
pressão osmótica da solução; resulta disso um 
método da determinação do pêso molecular de subs- 
+âncias dissolvidas. São proporcionais à pressão 
osmótica de uma solução: o abaixamento do ponto 
de congolação e o aumento do ponto de ebulição. 


"4 v.t. Conjeturar, suspeitar, supor. En- 
presumir tender, imaginar, segundo certos in- 
dícios. Pressupor, V.i Ter presunção, ter-se em 
conta. Ter ou formar grande opinião. COGN.: 


presumido, presumidor, presumível, presunção, pre- 


sunçosamente, presunçoso, presuntivo, presuntuosamen- 
te, presuntuoso. 


2 v.t, Pôr para trás, deixar atrás, UI. 
preterir trapassar, ir além de, transpor. Dei- 
xar de prover (alguém) zum cargo ou pôsto que 
direito lhe cabia, dandoo a outrem, Ocupar 
indevidamente um cargo que pertencia a (outrem). 
Ser empregado indevidamente em vez de. Despre- 
zar, não atender a. Omitir, não mencionar, passar 
em claro. FLEXÃO, Veja preferir. COGN.: preteri- 
«são, preterido, pretérito, preterivel. 


r “o Geogr. Sede do govêrno da União 
Pretória Sul-Africana e capital da antiga Re- 
pública do Transvaal. Pop.: 127000 hab. dos 
quais dois terços são constituídos de brancos. Co- 
mércio e indústria pouco desenvolvidos. Interessan- 
tes edifícios embelezam a cidade, tais como: a 
igreja de Dopper; & catedral anglicana; a igreja 
holandesa: Palácio da Presidência. E' sede de uma 
universidade, Foi fundada em 1853. 


M v.t. Desviar-se do dever; cometer 
prevaricar prevaricação.  Abusar do exercí- 
cio do cargo que ocupa, praticando atos injustos ou 
traindo de qualquer modo os interêsses que lhe 
foram confiados. Proceder mal; apartar-se dos 
bons costumes, F.t. Perverter, corromper. COGN.: 
prevaricação, prevaricador, prevaricato. 

Ea Abade Antoine François — d' Exiles. 
Prévost, Biogr. Escritor francês (1697-1763), 
nascido em Hesdin. Aos vinte e quatro anos 
entrou para o convento beneditino de São Mauro. 
Bm 1728 publicou a primeira de suas novelas, 
Les Mémoires d'un homme de qualité qui s'est retirê 
du monde, da qual seu célebre romance Manon Les- 
cuut é uma espécie de complemento, O abade Pré- 
vost foi protegido do cardial de Bissy é do príncipe 
de Conti, do qual se tornou capelão, Em cêrca de 
trinta anos de atividade literária, escreveu mais de 
cem volumes, : 


PRÉVOST, Marcel—. Biogr. Romancista e drama- 
turgo francês, nascido em París (1862-1942). Até 
1890 exerceu a profisão de engenheiro civil. Seu pri- 
meiro êxito literário foi a novela Le Scorpion (18ST), 
continuando com Mie. Jaufre (1889). Les Demi 
Vierges é um estudo do efeito da educação e da 
vida parisienses no caráter das moças. Marcel 
Próvost é conhecido especialmente por seus retratos 
de tipos psicológicos femininos. Entra seus traba- 
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primuláceas 


lhos mais recentes, contam-se Les Vierges folles 
(1900), Lettres à Françoise (1902), e o L'Homms 
Vierge. 

v.t. Ter em grande estima ou simpatia; 
prezar dedicar grande afeição a. Respeitar, 
considerar, reverenciar, Desejar, querer, apetecer. 
Amar. F.p. Respeitar-se, ser cioso da própria di- 
gnidade. Orgulhar-se, ufanar-se. COGN.: prezado, 
prezador, prezável. 


1 John Boynton-—. Biogr. Romancista 
A 
Priestley, e crítico inglês nascido em 1894. 


Tornou-se popular com seus romances Good Compa- 
nions (1929) e Angel Pavement (1930). Escreveu 
uma peça: Dangerous Corner e uma “história de 
pavor". Como crítico, suas obras principais são: 
Figures in modern Literature; George Meredith; The 
English Novel. Livros mais recentes: Midnight in 
the Desert e Blackout in. 
PRIESTLEY, Joseph—. Biogr. Cientista inglês (1733- 
1804). Descendente de família pobre, estudou teo- 
logia, dedicou-se a estudos filológicos, e aprendeu 
nove línguas. Tendo a sua simpatia pela Revolução 
Francesa provocado alvorôto popular e motivado a 
sua perseguição, emigrou em 1794 para a América 
do Norte, onde viveu o último decênio da sua vida 
como fazendeiro. A grande maioria das suas obras, 
tôdas sem valor permanente, refere-se à teologia, 
filosofia e política.  Autodidata nas ciências na- 
turais, escrovau uma história das descobertas na cle- 
tricidade e também uma da ótica. Foi o primeiro 
a preparar vários gases em forma pura (cloridreto, 
dióxido de enxôfre, amoníaco, protóxido de nitrogê- 
nio, óxido de carbono, tetrafluoreto de silício), 
sendo, ao lado do Seheele, descobridor do oxigênio e 
da composição do ar. Fez as primeiras observações 
sôbre a assimilação do gás carbônico pelas plantas, 
provando o oxigênio por elas expirado.  Reuniu 
suas pesquisas numa obra de 6 volumes: Experi- 
ments und Observations on different kinds of Air 
(1774-80; 6.º vol. 1786), que é uma das obras 
mais valiosas da história da química, 

h4 m.pl. Zool. Mamíferos, plantígra- 
primatas dos, pentadáctilos, com dica fes 
terodonta. As extremidades têm cinco dedos cada 
uma, sendo o 1.º dedo geralmente oponível. Unhas 
chatas. As órbitas são mais ou menos dirigidas 
para a frente. lavícula sempre presente. A 
ordem divide-se nas seguintes subordens: lemiróidea, 
tarsididea e antropóidea, 

Do . f. Bot. Tegumento externo dos óvu- 
primina los dos vegetais. 

Y 


de = Miguel—. Biogr. e 
Primo de Rivera, Rica, Miguel Pri 


mo de—, 


a lá f. pl. Bot. 
primuiaceas “Cprimua- 
ceae). Família de vegetais dicoti- 
ledôneos, simpótalos, composta de 
cêrea de 500 espécies que vivem de 
preferência nas zonas temperadas 
e frias. A família pertence à série 
Primulules do sistema de Engler. | 
Quase tôdas as espécies componen- à 
tes são ervas pequenas, com tôlhas 
alternantes, de formas muito va- 
riáveis e desprovidas de estípulas. 
As flores são hermafroditas, acti- 
nomorfas (raramente zigomorías), 
pentâmeras (às vezes tetrâmeras), 
com 5 estames férteis opostas às 
pétalas e inseridas no próprio tubo 
corolar. O ovário é súpero, unilo- 
cular com placenta centra! livre. 
Fruto: cápsula com sementes po- 


Prímula. 
ligonais, complanadas. Flores em (Primula offi- 


Principais repre- cinalis). 1 -— 
Corte floral, 


geral vistosas. 
sentantes: Prínuda (Primula offi- 


Príncipe 


cinalis e outras espécies); Ciclame (Cyclamen euro- 
peum e O. persicum) plantas muito ornamentais e 
frequentemente cultivadas. 

(4 a Geogr. Ilha da África Ocidental Por- 
Príncipe tuguesa, no gôlfo dos Mafras, na Gui- 
ué. Swup.: 151 km?. Pop.: 60000 hab. Produtos: 
café, cacau, madeiras, açúcar, frutas, fumo, etc. 

E min M. Comêço. Estréia. Causa, origem. 
principio Agente natural. Razão fundamental; 
base. Preceito, regra, Modo de ver. Pi. Rudimentos, 
PRINCÍPIO DA INDEPENDÊNCIA DO MOVIMEN- 


TO m. Fis. E' o princípio — também chamado prin- 
cípio de independência da mecânica clássica — se- 


gundo o qual a ação de uma fôrça sôbre um corpo 
é independente do estado de repouso ou de movimento 
do corpo. Dêste princípio se depreende: “E' im- 
possível determinar, por meios mecânicos, se um 
corpo, a Terra, por exemplo, se acha em repouso ou 
em movimento”. E' o princípio de relatividade da 
mecânica clássica do qual se pode aproximar o prin- 
cípio da relatividade de Einstein: “E impossível 
determinar, com auxílio de outros meios, em parti 
cular por experiências óticas ou elétricas, se um 
corpo -— a Terra, por exemplo — se acha em estado 
de repouso ou animado de uma velocidade absoluta 
e constante”, 

PRINCÍPIOS IMEDIATOS m. pl. Quim. Corpos, sim- 
ples ou compostos, separáveis por meios puramente 
físicos e de cuja mistura, em proporções determina- 
das, estão constituídas as células e os tecidos, 


o m. Fis. Meio transparente limitado por 
prisma dois planos não paralelos. O ângulo 
plano do diedro é o ângulo do prisma: a reta do 
intersecção dos dois planos é a aresta do prisma; 
uma secção normal à aresta é uma secção principal 
Fórmulas do prisma, São 
as relações que se podem 
estabelecer com as gran- 
dezas seguintes: 1) seni= 
seno do ângulo de incidên- 
cia; 2) senr = seno do 
ângulo de refração; 3 
n = índice de refração da 
substância de que é cons- 
tituído o prisma, em rela- 
ção uo meio exterior; 4) 
r => primeiro ângulo de re- 
fração; 5) r” = ângulo de 
incidência do raio que atra- 
vessa 0 prisma, na face de 
saída on de emergência; 
“ = ângulo de emergên- 
cia; 6) 4 = ângulo de 
refringência do prisma; 7) 
D = ângulo de desvio for- 
mado entre a direção do 
raio incidente (na face de 


incidência) e o raio emer- Prismas, 
geute, 
seni=nsenr 
sent = nsenr” 
rt-ra=A 
D=iti-a. 
Mat. Poliedro que tem duas faces — as bases — 


iguais e de lados respectivamente paralelos, e no 
qual tôdas as outras faces são paraielogramas que 
unem os lados homólogos das bases, Os lados dos 
polígonos das bases chamam-se arestas das bases, e 
os das outras faces, arestas laterais. Os prismas são 
designados de acôrdo com o polígono das bases; 
assim, prisma triangular, retangular, etc. significa 
que o polígono das bases é um triângulo, um retân- 
gulo, etc. Prisma reto é aquele em que as arestas 
laterais são perpendiculares às bases, e prisma oblíquo, 
quando as arestas são oblíquas às bases. Prisma 
truncado é o sólido determinado, pela secção de um 
Prisma qualquer, por um plano não paralelo às bases. 
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processo ciliar 


PRISMA DE AMICI m. Fis. Sistema de dois. ou mais 
prismas, de preferência dois de crown-plass. com um 
de flint-glass ou três de crown com dois de flint, 
destinado a obter a dispersão da luz, com desvio 
nulo ou quase nulo. 


PRISMA DE BAUERNFEIND m. Fis. Prisma empre- 
gado para traçar ângulos retos e cuja secção prin- 
cipal é um triângulo retângulo de catetos iguais. 
Sôbre a face hipotenusa dêsse prisma acha-se apli- 
cado um espelho plano. 


PRISMA REGULAR m. Mat. Prisma reto que tem 
por base um polígono regular, 


PRISMAS ACROMÁTICOS qm. pl. Fis. Combinação de 
dois prismas de ângulos de refringência diferentes o 
formados por substâncias desigualmento dispersivas, 
escolhidas de tal maneira que se possa refratar a 
luz sem decompô-la. 


pristídeos m. pl. Ictiol. Família de peixes da 


ordem dos seláquios (com esqueleto 
cartilaginoso). Possuem nadadeiras peitorais gran: 
des, mas que atingem a cabeça, O corpo é Jigeira- 
mente deprimido. As aberturas das brânquias são 
colocadas na face ventral, O focinho é recoberto de 
escamas placóides denticuladas, ou provido de uma 
serra rostral armada de numerosos acúleos laterais. 
Com ela o peixe revolve o fundo do mar à procura 
de crustáceos e de moluscos de que se alimenta, 


privar v.t, Despojar, desapossar; impedir do 

possuir, V.i. Ter convivência, tratar in- 
timamente, Ter valimento, prestígio, influência, FP. Pp. 
Desapossar-se, abster-se. Precindir. COGN.: priva- 
ção, privada, privadamente, privado, privança, privati- 
vamente, privatividade, privativo. 


proboscídeos m. pl. Zool. Ordem de ea 


feros monodeltos, dizitígrados, 
de grande porte, providos de tromba longa o móvel, 
pescoço curto, cinco dedos em cada paty, e pequenas 
unhas. Quanto aos dentes, faltam-lhes os caninos, e 
os incisivos superiores são longos, constituindo as 
chamadas defesas, que são portadores de martim. 
Habitam a Africa e Ásia. 


processionária f. Entom. (Thaumatopoca 


processionea). Bruxa das 
mariposas do gênero Onethocumpa, do grupo dos le- 
pidópteros bombicídeos: 
Algumas espécias, so- 
bretudo as que vivem 
nos carvalhos, têm o 
corpo coberto de uma 
matéria pulverulenta, 
extremamente cáustica, 
que pode determinar 
violentas irritações na 
pele do homem e dos 
animais, 


. AÇçã 
processo q: So 
ceder, de andar. De- 
curso, seguimento. Ope- 


ração ou seu resultado. 


Processionária. 


Método, sistema. Con- (Thaumatopoes proces. 
junto dos atos pelos sionea). 
quais se realiza uma 


operação (química, in- Larvas e tmago, 


dustrial, etc.). Os do- 

cumentos relativos a uma questão ou negócio. Dir. 
Conjunto sistemático de princípios e de leis concer- 
nentes à atuação do direito no convívio social. Em 
sentido mais restrito, compreende o rito ou covrdena- 
são de atos e de formas legais a que deve obedecer 
a marcha das ações em juízo, 

PROCESSO CILIAR m. Med. São pequenas dobras 
dispostas radialmente na parte posterior do músculo 


ciliar e que contribuem para a filtração do humor 
aquoso, : 


processo das câmaras 126 


PROCESSO DAS CAMARAS DE CHUMBO m. Quim. 
Um dos processos industriais para a obtenção do 
ácido sulfúrico (H=S04,). Consiste em oxidar o aní- 
drido sulfuroso (S02), para convertêlo em anídrido 
sulfúrico (SOa), que, com a fgua, dará FleSOs, 
usando-se para a primeira reação, como catalisador, 
os compostos oxigenados do nitrogênio. 


PROCESSO DE BERGIUS m. Quim. Denominação 
que se dá ao tratamento da hulha por meio de uma 
corrente de hidrogênio a 300º 0, e sob uma pressão 
de 200 atmosferas, do que resulta um líquido da 
natureza do petróleo, sobrando apenas uma pequena 
porção de cinza, 

PROCESSO DE BLACK m. Fis. Método rudimentar 
usado para a determinação do calor específico dos 
corpos, com base no conhecimento do calor de fusão 
do gêlo. O corpo é pesado para se ter MH, depois 
aquecido num banho de temperatura conhecida T e 
colocado sôbre uma barra de gêlo (ou envolvido por 
dois pedaços de gêlo), Com uma esponja recolhe-se 
a massa m de água resultante da fusão. Têm-se, 
assim, todos os elementos necessários para aplicar a 


regra de Richmann (McT = m. 80), achando-se c, 
calor específico, pela fórmula, 
mºs0 
ca———, 
MT 


onde 80 representa o calor de fusão do gêlo. 


PROCESSO DE CEMENTAÇÃO m. Quim. Processo 
de obtenção do aço, que consiste na adição de car. 
bono ao ferro doce, com o que parte do carbono se 
transforma em atas (Tes0). 

Y sf. Gram. O fato do antepor um 
próclise vocábulo átono a uma palavra, su- 
bordinando aquêle à acentuação desta. Posição do 
pronome oblíquo quando anteposto ao verbo. A his- 
tória se repete. 

a v.t. Gerar. Dar origem a. Promover 
procriar a procriação de. Multiplicar, repro- 
duzir, V.% Reproduzir-se, proliforar. Lançar reben- 
tos; germinar, COGN.: procriação, procriador. 

. : v.t. Gastar prodigamente; esper- 
prodigalizar diçar, esbanjar. Dar, pr 
dispensar profusamente, Empregar com abundância. 
Despender largamente, Fig. Aventurar, expor, arris- 
car, COGN.: prodigalidade, prodigalissimo, prodigali- 
zação, prodigalizador, prodigamente, pródigo. 

a f. Ação ou efeito de produzir; rea- 
produção lização, Cousa produzida; produto. 
Econ. pol. O conjunto de fenômenos segundo os quais, 
com o conenrso do homem e em benefício de seu 
bem-estar, se tornam efetivas as riquezas, Utilizam-se, 
na produção, três fatores: trabalho, natureza e capital. 
Produção em série ou em massa: é à produção de 
Tiqueza em grandes quantidades, permitindo uma 
perfeita divisão de trabalho, com o que aumenta 
muito em eficiência a atuação dos fatores produtivos. 

o v.t. Entrar em (lugar vedado, sa- 
profanar grado). Tratar irreverentemente (coi- 
sas sagradas). Aplicar para usos profanos. Fazer 
uso indigno de; empregar mal, Aviltar, deshonrar, 
macular. COGN.: profanação, profanador, profanável, 
Profanidade, profano. 


A 
prófase f. Bot. V. mitose. 

v.t. Confessar, reconhecer publica- 
professar mente, Exercer, praticar. Adotar, 
Seguir, abraçar (uma doutrina). Ensinar, lecionar. 
Protestar, prometer, assegurar. Preconizar, difundir, 
Propagar, V.4. Ligar-se, proferindo voto solene, a 
Uma ordem religiosa ou de outra espécie. COGN.: 
professa, professador, professante, professo, professor, 
profissão. 

m. Homem que fala como representante 
profeta inspirado de um ser divino. Homem 
qe expõe ou interpreta a vontade divina. Pessoa 
Go prediz o futuro. Vidente, adivinho, O Profeta: 


projeção 


para os muçulmanos, Maomé. Designação dada ao chefe 
da seita dos mormons, originariamente aplicado a Jo- 
seph Smith, seu fundador. Profeta evangélico: Isaías, 
porque julgam alguns ter predito os ensinamentos e à 
vida de Cristo. Grandes profetas: Isaías, Jeremias, Eze 
quiel e Daniel. Pequenos profetas: o grupo de autores 
do Antigo Testamento desde Oséias até Malaquias, 
inclusive. O profeta dos strios: o eremita Eíraim, 
o Sírio. Escola dos filhos dos profetas: antiga escola 
para jovens judeus destinados ao sacerdócio israelita: 
os estudantes dessa escola chamavam-se filhos dos 
profetas. 

rofilaxia f. Med. Conjunto de meios capazes 
p de prevenir as moléstias, Je Foi, 
sobretudo, depois das descobertas de Pasteur que a 
profilaxia se constituiu em corpo de doutrina e rea- 
lizou imensos progressos. Conhecendo-se, efetivamen- 
te, a causa das moléstias epidêmicas e contagiosas, 
tornou-se possível tomar medidas preventivas contra 
as mesmas. Mas as noções adquiridas sôbre as reações 
do organismo e os meios de que êle dispõe natnra!- 
mente para se defender contra a doença, permitiram 
à profilaxia utilizar, em vez de agentes microbicidas, 
muitas vezes insuficientes, processos simplesmente fi- 
siológicos. E' por isso que se deve distinguir a pro- 
flaxia higiênica da profilaxia terapêutica. A primeira 
emprega a dietética, os exercícios físicos, o areja- 
mento, as curas climatéricas, o isolamento, as qua- 
rentenas, etc., para combater as moléstias; a segunda 
lança mão dos agentes terapêuticos: antissépticos, 
soros preventivos, vacinas, anatoxinas, a vacinação 
jeneriana, etc. 

m. Escrito, com pormenores do uma 
programa festa ou cerimônia. Relação das ma- 
térias que vão ser ensinadas em um curso. Exposição 
resumida dos princípios políticos de um partido. Pla- 
no, desígnio, projeto. Música de programa: Varie- 
dade de música descritiva ou imitativa baseada num 
esquema literário, de sorte que a composição nesse 
gênero não segue as proporções e as formas musicais 
tradicionais, mas uma série de situações varisdas ou 
assuntos diversos, 

no a f. Desenvolvimento progressivo, 
pr ogressao Série graduada e sem interrupção, 
Continuação. Mil. Ação de avançar sôbre um obje- 
tivo, especialmente durante o ataque e antes do as- 
salto. Mús. Repetição de uma fórmula melódica ou 
harmônica em grau superior ou inferior, — Uma 
sério de progressões ascendentes ou descendentes for- 
mam a marcha harmônica. 
PROGRESSÃO ARITMÉTICA f. Mat. Também cha- 
mada progressão por diferença, é uma série de nú- 
meros tais, que cada um dêles é igual À soma do 
precedente e de um número constante, positivo ou 
negativo, chamado razão da progressão, Se a razão 
é positipa, a progressão é crescente; se negativa, a 
progressio é decrescente, Escreve-se da seguinte 
forma: + ab e. d.e.... 
PROGRESSÃO GEOMÉTRICA f. Mat. Também cha- 
mada progressão por quociente, é uma série de núme- 
ros tais, que cada um dêles é igual ao produto do 
precedente por um número positivo constante, cha- 
mado razão da progressão. Se a razão é maior que 
a unidade, a progressão é chamada crescente; se 
menor que a unidade, decrescente. Escreve-se da 


seguinte forma: ==> a: b: c: d: er... 

. Sa f. Lanço, arremêsso. Ato ou efeito de 
projeção projetar. Nomeada, evidência, renome, 
Mai. Representação, sôbre uma superfícia, de uma 
figura ou sólido. Teorema das projeções. A projeção 
de um contôrno poligonal sôbre um eixo qualquer é 
igual à projeção, sôbre êsse eixo, da resultante do 
contôrno. Des. E' a parte do desenho que, baseada 
na geometria, representa em um plano — o plano 
de projeção — um objeto qualquer. Essa represen- 
tação não é mais do que o lugar geométrico das inter- 
secções dos raios visuais do observador passando 
pelos diversos pontos do objeto com o plano de 


projeção cilindrica 


projeção. A projeção pode ser ortogonal ou oblíqua, 
conforme os raios risuais incidam no plano de 
projeção sob ângulo reto ou sob um ângulo qualquer. 
PROJEÇÃO CILÍNDRICA (de um ponto, sôbre uma 
superfície). f. Mat. E' o traço, sôbre essa superfície, 
da reta que passa pelo ponto e é paralela à geratriz 
de um cilindro dado. 


PROJEÇÃO CILÍNDRICA (de uma figura) f. Mat. 


E' a figura formada pela projeção cilíndrica de 
todos os pontos da figura dada. Geogr. V. projeções 
cartográficas. 


PROJEÇÃO CÔNICA (de um ponto, sôbre uma 
superfície) f. Mat. E' o traço, sôbre essa superfície, 
da reta que passa pelo ponto dado e por outro ponto 
considerado vértice de um cone. 

PROJEÇÃO CÔNICA (de uma figura) f. Mat. E' à 
figura formada pela projeção cônica de todos os pon- 
tos da figura dada, considerando-se tôdas as retas 
projetantes como convergentes para o vértice do 
mesmo cone. 

PROJEÇÃO DE MERCATOR f. Geogr. V. projeções 
cartográficas. 

PROJEÇÃO HORIZONTAL f. Mat. Aquela que 
se faz sôbre um plano horizontal e em que as retas 
projetantes são verticais, 

PROJEÇÃO OBLÍQUA (de uma figura, sôbre uma 
superiício) f. Mat. E' a projeção oblíqua de todos os 
pontos da figura dada. 

PROJEÇÃO OBLÍQUA (de um ponto, sôbre 
reta) f. Mat. E' o traço, sôbre essa reta, de 
oblíqua que passa pelo ponto e é paralela a 
direção dada. 

PROJEÇÃO OBLÍQUA (de um ponto, sôbre uma 
superfície) f. Mat. E' o traço sôbre essa supceríício 
da reta que passa pelo ponto e é paralela a uma 
diveção dada. 

PROJEÇÃO ORTOGONAL (de uma figura) f. Mat. 
R' a figura formada pela projeção ortogonal de todos 
os pontos da figura projetada. 

PROJEÇÃO ORTOGONAL (de um ponto, sôbre um 
plano) f. Mat. E' o traço, sôbre êsse plano, da per- 
pendicular baixada do ponto sôbre o plano. 


PROJEÇÃO ORTOGONAL (de um ponto, sôbre uma 
reta) f. Mat. E' o pé da perpendicular traçada dêsse 
ponto sôbre a reta, 


PROJEÇÃO VERTICAL f. Mat. Aquela que se faz 
sôbre um plano vertical e em que as retas proje- 
tantes são horizontais, 


PROJEÇÕES CARTOGRÁFICAS Ff.pl, Geogr. Três 
são os métodos principais para a representação, num 
plano, da superfície da terra: gnomônico, cilíndrico 
ou de Mercator, e policónico, cada um dos quais 
corresponde a determinado princípio de projeção. A 
projeção guomônica é feita sóbre um plano tangente 
à superfície da terra num dado ponto, supondo-se 
o observador no centro da Terra; deforma a repre- 
sentação à medida que os acidentes cartográficos se 
afastam do ponto de tangência. A projeção cilíndrica 
ou de Mereator consiste em passar pelo equador um 
cilindro tangente à superfície da 'Perra, sendo os 
pontos dessa superfície projetados sôbre o cilindro; 
a deformação aumenta à medida que os pontos pro- 
jetados se aproximam dos polos, e no desenvolvimento 
da superfície cilíndrica os meridianos e paralelos 
aparecem formando retângulos, A projeção policônica 
é feita sôbre a superfície de vários cones tangentes 
à superfício da Terra em paralelos determinados, e 
cujos vértices se encontram sôbre o prolongamento 
do eixo daquela; a deformação é menor do que nas 
projeções anteriores, é os paralelos e meridianos são 
curvas, Próximo ao equador as projeções policônica 
e de Mercator pouco diferem, 


sátil m. Qualquer corpo que se desloca no 
projétil ar em consequência de um impulso ini- 


uma 
uma 
uma 
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prolongação 


cial e da inércia; (emprega-se especialmente para as 
balas das armas de fogo). 54 Os projéteis possuem 
movimentos de translação, rotação, desvio e balanceio, 
O primeiro é resultante do impulso inicial causado 
pela dilatação dos gases da pólvora. O segundo é 
imprimido pelas raias helicoidais da alma da arma. 
O terceiro resulta da reação desigual do ar sôbre o 
projétil em consequência da rotação, e depende do 
sentido em que se desenvolvem as raias da alma. 
No movimento de balanceio a ponta do projétil des- 
creve uma curva helicoidal em tôrno da trajetória, 
e varia com a velocidade, a forma da cabeça e da 
base do projétil, a posição do centro de gravidade, 
e outros fatores secundários. fiste movimento é mais 
acentuado nos projéteis que têm o centro de gravi- 
dade perto do centro geométrico, como nos pequenos 
projéteis das armas portáteis; é menor nos projéteis 
dos grandes canhões, em que o centro de gravidade 
se encontra mais próximo da ponta. fste movimento 
é de grande efeito sôbre o alcance. Os projéteis das 
armas portáteis podem ser ordinários, traçantes, per- 
furantes e incendiários. Os da artilharia podem ser: 
de ruptura, perfurantes, shrapnels, fumígenos, sujo- 
cantes, duminativos e incendiários, O comprimento 
de um projétil deve variar entre 2 e 4,5 vezes q 
seu calibre, A forma moderna é geralmente cilíndrica, 
com a extremidade anterior ogival ou ponteaguda, A 
cápsula é em geral de aço forjado e tem perto da 
base uma cinta de cobre que se fixa às raias da 
alma afim de dar ao projétil o movimento de rotação, 
Os projéteis mais pesados têm duas, e as vezes três, 
cintas de cobre. Os projéteis perfurantes pessuem 
uma forte cobertura de aço que forma a extremi- 
dade ponteaguda. O shrapnel é usado contra tropas 
desabrigadas, como fogo ofensivo, protetor, de enjau- 
lamento ou de inquietação. Os projéteis explosivos 
com arrebentamento instantâneo são empregados con- 
tra tropas em tiros de cobertura e inquietação, contra 
tanques e material rodante, Os projéteis de ruptura 
com arrebentamento retardado são empregados contra 
tropas em trincheira e para destruição de edifícios 
ou coberturas poderosas. Os de arrebentamento de 
tempo são empregados contra a aviação. Os fumí- 
genos são usados para mascarar o fogo inimigo ou 
para impedir a observação por parte do inimigo, Os 
projéteis iluminativos são usados para facilitar a 
observação. Os incendiários, para provocar incêndios 
em edifícios ou mo material, 


. m. Fis. Aparelho dotado de uma com: 
projetor binação de lentes ou de um espelho 
parabólico, destinado a projetar um feixe de luz. 


Aparelho usado nos navios o qual, projetando um 
feixe de luz, é usado especialmente para a sinaliza 
ção ou iluminação de objetivos marítimos. Aparelho 
usado na defesa terrestre ou marítima contra aviões, 
para iluminar objetivos aéreos, 


PROJETOR CINEMATOGRÁFICO m, Aparelhy que 
projeta ininterruptamente uma sério de pequenas fo 
tografias de um objeto ou cena animada, Pomam-se 
as fotografias do objeto de 1/20 em 1/20 de segundo, 
numa longa fita de celulóide que constitua o filme 
cinematográfico. Como a retina conserva as impressões 
luminosas, durante 1/20 de segundo, o observador 
realiza a síntese do movimento e vê os aspectos su- 
cessivos da cena fotografada, em suas diversas fases, 
sem solução de continuidade, 


proliferação f. Biol. Divisão do ovo fecun- 


dado e, de maneira geral, mul- 
tiplicação dos organismos em manifesto estado de 
vida, principalmente em se tratando da multiplicação 
de organismos simples: proliferação celular, prohifera- 
ção bacteriana. M. Bot. Aparecimento de um botão 
de flor numa parte da planta que, ordinariamente, 
não o apresenta. Fig. Multiplicação, reprodução. 


prolongação f. Ato ou efeito de prolongar; 


prolongamento. Dilatação. dis. 
Recurso harmônico que consiste em introduzir uma 


gm CMS 8 as ER RR TA 


Prometeu 


ou mais dissonâncias numa harmonia, por meio de 
uma ou várias notas de um acorde mantidas no 
seguinte. 


Prometeu Mitol. Herói e semideus da mitolo- 


gia grega, que roubou o fogo dos 
céus para entregá-lo sos homens e que, como castigo, 
foi acorrentado a uma rocha no Cáucaso, onde uma 
águia vinha todos os dias devorar-lhe o fígado, que 
à Ee se reconstituía e curava, Foi salvo por Hér- 
cules, 


pronome mi Gram. Palavra cuja função é in- 


dicar os sêres por suas relações com 
a pessoa gramatical correspondente: Êle é rico — 
Não o conheço — Estes não serão aprovados. Dividem- 
-S8 05 pronomes em duas classes: pessoais e adjetivos, 
Os primeiros subdividem-se em retos e obliquos; e 
os segundos, em demonstrativos, possessivos, indefini- 
dos, interrogativos o relativos. 
PRONOME CONJUNTIVO m., Gram. O mesmo que 
pronome relativo, 


PRONOME DEMONSTRATIVO m. Gram. Pronome 
que substitne o substantivo, indicando ao mesmo tem- 
po o lugar em que êlo se encontra, São: o, isso, 
isto, aquilo, e os adjetivos demonstrativos quando 
desacompanhados de substantivo. 

PRONOME INDEFINIDO m, Gram. Aquele que de 
signa uma pessoa ou cousa de maneira vaga e impre- 
cisa, tais como: alguém, ninguém, quem, outrem, 
algo, tudo, nada, etc. 

PRONOME INTERROGATIVO m. Gram. E' o pro- 
nome indefinido quando funciona em frases interro- 
gativas, São os principais: que, quem, qual, quanto. 
PRONOME OBLÍQUO m. Gram. Variação do pro- 
nome pessoal, empregada como complemento do verbo 
e, algumas vezes, da preposição. São pronomes oblí- 
quos: me, mim, migo, nos, conosco, te, ti, tigo, vos, 
vosco, 0, «, lhe, se, St, sigo, 03, as, lhes. 

PRONOME PESSOAL m. Gram. Pronome que subs- 
titue simplesmente o nome, sem qualquer idéia de 
limitação. 

PRONOME POSSESSIVO m. Gram. Aquele que subs- 
titue o substantivo, ao mesmo tempo que exprime a 
idéia de posse, São êles os próprios adjetivos possessi- 
vos quando aparecem na frase desacompanhados de 
substantivos, 


PRONOME REFLEXIVO m. Gram. Pronome oblíquo 
que serve de complemento a um verbo cujo sujeito 
é de pessoa gramatical idêntica: Eu me ferti — Tu te 
enganaste — O menino machucou-se. 

PRONOME RELATIVO m. Gram. E' o que se refere 
a pessoa ou cousa já mencionada na oração anterior, 
e inicia uma nova oração na qual geralmente fun- 
ciona como sujeito ou objeto. Tais são: que, o qual, 
cujo, quem, 

PRONOME RETO m, Gram. Forma do pronome pes- 
sou que funciona como sujeito: São êles: eu, tu, 
êle, ela, você, nós, vós, vocês, êles, elas. 

PRONOME SUBSTANTIVO m. Gram. O mesmo que 
pronome pessoal, 

a : . Modo de articular e emitir os 
pronúncia Es próprios de uma língua. 
Os fonemas são determinados pela posição da língua, 
lábios, dentes, etc. À pronúncia correta depende espe- 
cinlmente de dar às letras seu valor peculiar e às 
sinbas a quantidade e tonicidade convenientes. Na 
rronância das palavras, importa considerar: as vo- 
gais, os ditongos, às consoantes, a articulação de 
consoantes e vogais, a quantidade e a tonicidade; na 
pronúncia da frase, além dos elementos citados, mais 
a ligação das palavras e a tonalidade ou entonação. 

” . v.t. Proferir, articular, dizer. 
pronunciar Recitar. Publicar, declarar. Tor- 
nar sensível, fazer realçar. Declarar culpado (o réu). 
-P. Emitir sua opinião ou parecer; manifestar-se. 
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proposição contrate 


Insurgir-se, revolucionar-se. COGN.: pronúncia, pro- 
nunciação, pronunciado, pronunciamento, pronunciável. 


propanatrio m. Quím. [CaHs(0H)s]. Têrmo 


que designa a glicerina, segun- 
do a nomenclatura moderna. 


propanona f. Quim. (CHs-CO-CHa). Deno- 


minação dada à cetona ordinária 
ou acetona. Estado físico: líquido incolor, 


proparoxítono e. Gram. Designativo do vo- 


cábulo que tem & antepenúl- 
tima sílaba acentuada; ex.: lágrima, pérola, ete. O 


mesmo que esdrúgxulo. 

At f. Conjunto dos princípios au 
propedêutica regras que iormam a intro- 
dução a uma arte ou ciência. Instrução ou conhesi- 
mento preliminar, Conhecimento preparatório. 


Propércio (Sextus Aurelius Propertius). Biogr. 


Poeta latino do período imperial das 
letras romanas, n. na Úmbria, pelo ano 50 o m. no 
ano 15 a.C. Educou-se em Roma, tornando-se advo- 
gado, profissão que pouco depois deixava para «se 
dedicar à poesia. Foi poeta elegíaco do valor de 
Tibulo, Gozou da amizade de Mecenas e Augusto. 
Chegaram até nossos dias quatro livros elegíacos cuja 
autoria lhe é atribuída, 

ro orcional a. Relativo a proporção; que 
p o) “está em proporção. Mat, Quo 
constitue os têrmos de uma proporção. Diz-se das 
quantidades que variam de tal forma que seua va 
lores formam uma proporção. Diretamente proporcio- 
ral: que aumenta ou diminue segundo a mesma razão. 
Inversamente proporcional: diz-se de duas quantida- 
des relacionadas de tal forma que o aumento de 
uma acarreta à diminuição da outra segundo a mes- 
ma razio. Logaritmos proporcionais: o mesmo que 
logaritmos logísticos. Partes proporcionais: partes 
pertencentes a diferentes todos e relacionadas do tal 
forma que, tomadas ordenadamente, estão sempre na 
mesma razão. Reciprocamente proporcional: o mesmo: 
que inversamente proporcional. 


128 f. Gram. (Também chamada 
proposição oração ou senanga je E 


a ex 
pressão formal de um pensamento, constituída de 


uma ou mais palavras: Trovejou — Os pássaros 
voam, As proposições podem classificar-se quanto 
à forma, quanto à espécie, quanto à função e 


quanto aos membros. Quanto à forma, as proposi- 
ções podem ser simples, complexa e composta; quan- 
to à espécie, declarativa, exclamativa, imperativa e 
optativa; quanto à função, independente, primci- 
pal e subordinada; e quanto aos membros, em com . 
trata, plena, eliptica e pleonástica. Lóg. Expressão- 
verbal dum juízo (lógico). ix A proposição é sempre 
uma frase inteira, constante de sujeito e predicado. 
Os escolásticos classificaram as proposições em uni- 
versais afirmativas (caracterizadas pelo sinal mnemo- 
técnico A), universais negativas (E), particulares 
afirmativas (I) e particulares negativas (0). As. 
letras foram tiradas respectivamente das palavras 
afirmo, nego, A observação das relações lógicas entre 
as proposições permite as conclusões por inferência. 
V. oposição, 

PROPOSIÇÃO COMPLEXA f. Gram. Aquela que 
encerra duas ou mais proposições simples, uma das 
quais encerra o sentido principal, que é modificado 
pelas outras: Não sei se irei contigo, porque atua 
não terminei o trabalho que prometi entregar hoje. 


PROPOSIÇÃO COMPOSTA f. Gram. E' a que en- 
cerra duas ou mais proposições (simples ou comple- 
xas) coordenadas: O aluno estudou mas não foi apre- 
vado — O portador chegou à noite, descansou, é 
saiu quando o dia clareava. 

PROPOSIÇÃO CONTRATA Jf. Gram. Aquela que, 


tendo os membros coordenados, pode desdobrar-se em. 
tantas proposições quantos forem êsses membros; 


proposição declarativa 


-O Brasil e a Argentina são repúblicas sul-americanas 
= O Brasil é república sul-americana, a Argentina é 
república sul-americana. 
PROPOSIÇÃO DECLARATIVA (on enunciativa) f. 
Gram. E' a que exprime um juízo, tem o verbo no 
indicativo, e pode ser afirmativa ou negativa: A per. 
severança tudo vence — Não compareceu à sessão. 
PROPOSIÇÃO ELÍPTICA f. Gram. Aquela que tem 
um ou mais membros subentendidos ou ocultos por 
elipse: Desejamos que sejas eleito. 
PROPOSIÇÃO EXCLAMATIVA f. Gram. E' a que 
denota um sentimento de admiração: Como « filosofia 
é árida e triste! (Herculano), 
PROPOSIÇÃO IMPERATIVA f. Gram. Aquela que, 
tendo o verbo no imperativo ou no subjuntivo, ex- 
prime ordem, súplica ou conselho. Faze o que te 
digo — Perdoai-nos, Senhor — Meu filho, siga sem- 
pre o cominho da virtude. 
PROPOSIÇÃO INDEPENDENTE J. Gram. E' a pro- 
posição, também chamada absoluta, que forma por 
si só sentido completo, embora possa aparecer coorde- 
mada no período composto: Reina profundo silêncio 
“A voz estridulava como um clorim; dominava 
Os rumores; cortava penetrante e poderoso, as inter- 
runções”, 
PROPOSIÇÃO INTERROGATIVA $f. Gram. Aquela 
que encerra uma interrogação; pode ser direta: Quan- 
tas pessoas vieram?; ou indireta: Não sei quantas 
Pessous vieram, 
PROPOSIÇÃO OPTATIVA f. Gram. E' à que, tendo 
o verbo no subjuntivo, exprime desejo ou permissão: 
Bons ventos o levem — Seja como queres, 
PROPOSIÇÃO PLENA j. Gram. E' à que tem ex 
pressos todos os seus membros: Nós desejamos que 


tu sejets eleito. 
PROPOSIÇÃO PLEONÁSTICA f. Gram. E' a que 


contém um ou mais têrmos redundantes: 4 mim 
pouco me importa que êle discorde, 
PROPOSIÇÃO PRINCIPAL f. Gran. E' à que en- 


cerra o sentido principal da proposição complexa; 
pode, entretanto, ter seu sentido completado por ora- 
ções secundárias que dela dependem: Desejo que 
sejus feliz — E” possível que êle concorde. 
PROPOSIÇÃO SIMPLES f, Gram. E' a que encerra 
uma só declaração. O sol brilha no céu. 


PROPOSIÇÃO SUBORDINADA f. Gram. Aquela que 
completa ou modifica o sentido da proposição de que 
depende: Acredito que tudo acabará bem — O homem 
que trabalha é considerado — Chegou quando os outros 
saiam. As proposições subordinadas se subdividem em 
substuntivas, udjetivas ou adverbiais, segundo exer- 
sam no período a função de um substantivo, adjetivo 
ou advérbio. No primeiro exemplo acima, é substan- 
tiva; no segundo, adjetiva; e no terceiro, adverbial. 
y f. O que é próprio de alguma 
propriedade coisa; característica. Qualidade 
especial de um corpo. Bens de raiz, Atributo. Con- 
junto dos proprietários, 
PROPRIEDADE HUMANA f. Econ. pol. Direito de 
propriedade dos bens necessários para que o homem 
e sua família desirutem do bem-estar adequado à 
sua categoria e ao preenchimento de suas funções 
na sociedade; em outras palavras, é o direito de 
propriedade do suficiente à vida, excluindo o do 
superubundante, ou o que excede êsse suficiente, A 
propriedade do suficiente tem função individual, en- 
quanto que a do superabundante tem função social. 


Assim, o Estado não pode (salvo caso de necessidade . 


pública) tolher a liberdade de o indivíduo dispor 
do suficiente mas pode impor normas quanto à dis- 


posição do superabundants, visando ao bem comum. 
PROPRIEDADES FÍSICAS 7. pl. Fis. São as que se re- 


ferem ao modo de ser dos corpos ou às modificações 
que experimentam sem se alterar essencialmente a 
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prostituir 


substância; tais são, por exemplo, as mudanças da 
estado, as propriedades orgamolépticas, que afetam 
imediatamente nossos sentidos, e as chamadas cons 
tantes físicas, ou sejam os valores fixos característicos 
das diversas substâncias, 


PROPRIEDADES FÍSICAS DOS MINERAIS Ff. pl. 
Miner. As principais propriedades físicas dos minerais 
são mecânicas, Óticas e térmicas, conforme o comporta- 
mento que apresentam os mesmos minerais ao serem 
submetidos a ações respectivamente mecânicas, lumi- 
nosas e caloríficas. Alguns minerais apresentam ainda 
interessantes propriedades elétricas (piroeletricidade 
e piezocletricidade), magnéticas e organolépticas ou 
fisiológicas (gôsto, cheiro, tato). 


PROPRIEDADES QUÍMICAS f. pl. Quim. São as que 
se referem ao modo pelo qual operam uns corpos em 
relação a outros, e em geral a tôdas as modificações 
que soírem os corpos com alteração essencial da 
substância. 

PROPRIEDADES QUÍMICAS DOS METAIS f. pl. 
Quim. São as que possuem os metais de, em virtude de 
seu caráter eletropositivo, poderem substituir q hi- 
drosôênio dos ácidos para formar sais: como oxigênio 
originam os Óxidos, que, ao se unirem com a água, 
dão lugar às bases, chamadas também hidratos ou 
hidróxidos, assim como se combinam aos halogêncos 


para formar os sais halóides. 
. v. é. Protrair, dilatar, prolongar 
prorr ogar (prazo estabelecido). Fazer durar 


além do prazo prefixado, COGN.: prorrogação, prorro- 
gador, prorrogativo, prorrogável. 


prosênguima m. Tecidk formado por células 


mortas ou quase mortas, muito 
alongadas, ponteagudas, com membranas grossas, — 
Alguns autores dividem os tecidos dos organismos 
superiores em parénguimas e prosênquimas. 


Prosérpina Hlitol. Deusa dos infernos, ma mi- 


tologia greco-romana, filha de Jú- 
pitor e de Cores, mulher de Plutão e mãe das Fúrias, 
Pintão raptou-a; e Ceres, sua mãe, pôs-se a procu- 
rála por todo o mundo, encontrando-a finalmente no 
inferno. Prosórpina, porém, já não quis abandonar 
Plutão. Júpiter, para consôlo de Ceres, ordenou que 
Prosérpina passasse a metade do ano em companhia 
da mãe e a outra metade com Plutão, 


rosódia (ou ortoépia) f. Parte da gramática 
p que ensina as regras da pronúncia 
correta dos vocábulos. Mús. Conjunto das regras para 


emprêgo correto dos acentos musicais, 
próstata f. Anat, Órgão glandular, ímpar, ane- 
xo ao aparelho genital do homem, si- 


tuado abaixo da bexiga e por cima da aponevrose 
perineal média, numa bôlsa fibrosa denominada lojf 
prostática, — E' atravessada pela primeira porei 
da uretra e pelos canais ejaculadores, Rudimentar no 
recém-nascido e na criança, aumenta até a puberdade 
adquirindo o completo desenvolvimento entre vinta 
e vinte cinco anos, assim permanecendo até a proxi: 
midade dos sessenta angs, Nessa idade, aumenta à 
ponto de adquirir o dôbro e mesmo o triplo de seu 
volume anterior. Estruturalmente pertence ao grapo 
das glândulas em cacho. E” com frequência sede da 
hiperirofias wmórbidas e de tumores quer malignos 


quer benignos. 
y f. Med. Inflamação da próstata. — 
prostatite Pode ser crônica ou aguia. 
v.t. Prostrar; pôr aos pés, deitar 
prosternar por terra (por acatamento on ad 


miração). Abater, humilhar. F.p. Prostrar-se, Janta? 
-se nos pés de alguém. COGN.: prosternação, proster- 


namento, prosternativo, prosterno. 
rostituir v. t. Entregar à prostituição, à de 
p vassidão, Tornar devasso, corront- 


per, perverter. Fig. Desmoralizar, deshonrar, aviltar. 


protactinio 


V.p. Sacrificar a própria honra; entregar-se à pros- 
tituição, à devassidão, Fig. Aviltar-se, degradar-se. 
Deixar-se corromper por peitas; desmoralizar-se. 
COGN.: prostituição, prostituidor, prostituível, prosti- 
tuta, prostituto. 


das m. Quim. Elemento químico 
protactinio radioativo que se trans 
forma em actínio, N. A = 91 P. A. = 281. 


Metal homólogo do tântalo. Descoberto em 1917, 
por Hahn e Meitner; isolado em 1934, por Grosse. 


A Biogr. Filósofo grego da escola dos 
Protágoras sofistas (458-411 a. C.), natural 


de Abdera. Distinguiu-se especialmente por ter sido um 
dos iniciadores das classificações léxicas da gramá- 
tica grega. Yoi contemporâneo de Sócrates, e Pla- 
tão pô-lo como interlocutor e exemplo clássico de 
sofista, num de sous diálogos (Protagoras). Visitou 
a Sicília e a Itália meridional, onde serviu de le- 
gislador à cidade de Túrion. Seu último livro foi 
acusado de impiedade e queimado na Ágora. De 
suas obras seguintes restam alguns fragmentos: Pro- 
cesso sôbre o salário; Política; Erros dos homens; 
Hades; Verdade; Antilogias; Luta; Discursos des- 
truidores. l 

Gametófito das arquegoníadas 


« Bot. 
protalo = Depp Na 


forma típica é 
encontrado nas samambaias isosporadas. O pro- 
talo das samambaias é um talo verde, acha- 
tado, mais ou menos cordiforme, de poucos mi- 


ifmetros até aproximadamente 2 cm de comprimento 
e poucas camadas de células de espessura. Origina- 
se da germinação dum esporo. No lado inferior, 
preso ao solo, apresenta fios celulares denominados 
rizóides e os órgãos sexuais, que são arquegônios e 
anterídios, Os rizóides fixam o protalo ao substra- 
to o absorvem água e sais nutritivos. 


protandria f. Bot. V. dicogamia, 
protândrica 7.º" Bica ns jm 
ila, 


Za f. Ação ou efeito de proteger. Amparo, 
proteção Apôio, auxílio. Econ. pol. Conjunto 
do medidas e concessões que visam a proteger a 
indústria nacional, 


: 7 m. Econ. pol. Doutrina eco- 
protecionismo nômica que pretende criar 
uma situação de privilégio para a indústria nacional 
pela imposição de taxas mais ou menos pesadas sô- 
bre as mercadorias similares importadas do estran- 
geiro. O protecionismo é útil para fomentar indús- 
trias nacionais que não poderiam, de início, con- 
correr com as indústrias estrangeiras de há muito 
estabelecidas e mais bem organizadas. Entretanto, 
adotado irrestritamente, oferece o perigo de cortar 
o estímulo às emprêsas nacionais para melhorarem 
e baratearem seus produtos, 


proteidas ou albuminas compos- 


tas f. pl. São complexos formados de uma subs- 
tância albuminóide, combinada com um gru- 
ps chamado grupo protético, não albuminóide, quo 
pode ser orgânico e inorgânico. 


proteínas f.pl. Quim. Substâncias de alto 


pêso molecular, compostas de carbo- 
ne, hidrogênio, oxigênio, e nitrogênio, e às vezes 
contêm também enxôfre e fósforo. — São encon- 
tradas nos reinos animal e vegetal, Suas pedras 
de construção são os aminoácidos. Têm enorme 
importância, não só por serem o material de que 
se constróem os organismos animais, como também 
parque são proteínas muitas substâncias fisiologica- 
mente ativas; por exemplo: toxinas, tóxicos, olídicos, 
todos os enzinas, muitos hormônios, etc. Formam os 
Wúscnios, pele, cartilagem, parte dos ossos, tendões, 
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protonema 


unhas e cabelos, parte do sangue, parte do leite, 
clara de ovo, feijão, cereais, etc. Só os organismos 
vivos são capazes de sintetizálas. Parto integrante: 
da alimentação humana, oc organismo as aproveita 
para a construção das proteínas específicas de cada 
indivíduo. 


A f. Gram. Aumento de ums letra ou sí- 
prótese ij no comêço de uma palavra, sem 
que esta sofra alteração de sentido: lembrar — 
alembrar. A letra ou sílaba que se aumentou, Med. 
Método cirúrgico de substituição de um órgão ou 
parte dêle por um aparelho artificial, que represente 
aquele na aparência, como na prótese ocular e até 
na função, como a prótese dental. Más. O tempo 
fraco inicial de um período musical, 

ES a, Relativo ao protestantismo. 
protestante Que professa o protestantismo. 
M. Membro de uma das várias seitas acatólicas mo- 
dernas, nascidas em consequência da revolução re- 
ligiosa do século XVI. — O nome vem do protesto: 
formal de alguns príncipes e cidades soberanas sim- 
patizantes com Lutero, contra a resolução da dieta 
do Império Germânico em Spiria no ano 11529, que 
pretendia impedir a expansão violenta da revolução: 
religiosa até a decisão definitiva de um concílio 
ecumênico. 

: m. Rel. Conjunto dos prin- 
protestantismo cípios religiosos prêgados. 
por Lutero e outros reformadores do século XVI, e 
desde entio pelas igrejas evangélicas. 3x O pro- 
testantismo estabelece como princípio positivo e for- 
mal que tudo aquilo que não se encontrar nos en- 
sinamentos dos apóstolos autorizados de Cristo deixa 
de constituir elemento essencial do sistema cristão. 
Suas características principais é fundamentais são: 
a supremacia das Escrituras, a justificação somente: 
por meio da fé, o sacerdócio de todos os crentes, 
a responsabilidade individual, e a liberdade (dentro: 
da autoridade da Bíblia) de conciência e de culto. 
O número de protestantes em todo mundo é esti-- 
mado em 207 000 000, divididos em muitas seitas, 
das quais as principais são: luteranos, metodistas,. 
anglicanos, presbiterianos, batistas, e adventistas. 


Mitol. Divindade marítima da mitologia: 
Proteu greco-romana. Era filho de Oceano e: 
de Tetis, e tinha o dom de transformar-se a sem 
talante e de prever o futuro. Os antigos costuma- 
vam representá-lo na figura de um velho marinheiro. 
t Elemento grego, que significa primeiro, e 
pro o entra na composição de muitas palavras 
do vernáculo: protótipo, protóxido, protoplasma, 

m. Registro de atos públicos da 
protocolo Idade Média. Sêlo que os romanos 
punham no papel em que registravam atos públicos. 
Livro em que se registram atos públicos. Registro- 
das audiências nos tribunais. Convenção interna- 
cional. Registro de uma conferência ou delibera- 
cão diplomática. Formulário regulador dos atos pú- 
blicos. Caderno em que é registrada a correspondência 
expedida e o recibo dos destinatários. Conjunto de 
cerimônias adotadas nas questões diplomáticas, nas 
recepções dos soberanos, etc. Ext. Cerimonial; etiqueta, 


protoginia 1. Bor. V. dicogomia. 

A m. Quim. Partícula subatômica idêntica. 
próton ao A Rudo do átomo de hidrogênio. Sua 
massa é 1840 vezes maior que a do eletrônio, e sua: 
carga elétrica positiva é equivalente à carga nega- 
tiva daquele, Os núcleos dos átomos dos elementos 
mais pesados contêm um número de protônios igual 
seu número atômico. 


to o to Bot. Conjunto dos fios ce- 
pro onema lulares verdes e geralmente muito 
ramificados que aparecem na germinação dos esporos 
dos musgos.  Macroscopicamente, os protonemas se: 


protoplasma 


apresentam sob forma de um tecido de finíssimos 
fios verdes, que cobre certa parte de um solo úmido. 
O protonema pertence à geração gametofítica dos 
musgos.  Assexuadamente, por brotação, produz as 
pequenas plantas dos musgos, que são os portadores 
dos órgãos sexuais (arquegônios e anterídios). Por- 
madas as plantas verdes, desaparece o protonema. 
O protonema produzido por um único esporo pode 
produzir várias plantas verdes, 


protoplasma m. Biol. Substância que cons- 


titue a parte essencial das cé- 
lulas dos organismos animais e vegetais e na qual 
se desenvolvem os fenômenos vitais. Com o para- 
plasma e o metaplasma, forma o conteúdo celular 
(excluído o núcleo). O protoplasma representa a 
parto ativa; é nele que se opera o processo químico 
que caracteriza a nutrição, Em virtude da insta- 
bilidade da molécula vivente, o protoplasma não tem 
composição definida, variando a todos os instantes. 
Junto ao protoplasma propriamente dito ou funda- 
montal, homogêneo e não diferenciado, há os proto- 
plasmas funcionais, diferenciados, que dão ao ela- 
mento celular seu caráter específico. Apresentam-se 
estes sob a forma de grânulos, fibras, retículas, 
alvéolos, ete., geralmente tidos como organismos es- 


peciais: os mitocôndrios, cujo conjunto se designa 
por condrioma. Os mitocôndrios assemelham-se às 
bactérias e multi- 
plicam-se, como 
estas, por divisão. 


Sua função ainda 
está por ser defi- 
nida, Quimicamen- 
te, é o protoplas- 
ma um conjunto de 
corpos em perpétua 
transformação, De- 
ve sua fluidez à 
presença da água, 
que entra com mais 
de 60% em sua 
composição. Esta 
água contém, em 
estado de solução, 
sais minerais em 
pequena quantida- 
de (4 a 5%): clo- 
rotos, fluoretos, lar. 
sulfatos o fosfatos, 

As matérias orgÃ- 
nicas estão representadas por hidratos de carbono 
ou glicídeos, por corpos graxos ou lipides e por corpos 
proteicos, substâncias albuminóides ou protides. Do 
ponto de vista físico, as imagens histológicas ob- 
tidas por reações são incapazes de revelar a es- 
trutura real da célula, À luz de pesquisas recentes, 
o protoplasma vivente propriamente não tem estrutura: 
é um sistema coloidal, misto de soluções coloidais 
e soluções cristalóides, podendo a água, nas diversas 
fases da vida do protoplasma, passar cielicamente 
de um a outro dêstes estados. Como a insolu- 
bilidade própria aos colóides, preserva a matéria 
vivente da ação dos solventes ordinários e mantém, 
dest'arte, a integridade celular, a maioria dos atos 
*isiológicos da célula (nutrição, assimilação, secre- 
São, excreção, a própria doença) podem ser redu- 
zidos a meros fenômenos coloidais. 


protoplasto m. Bot. E' o total das partes 


Es vivas do interior duma célula, 
principalmente protoplasma e núcleo. 


protóxido de chumbo 5,” q? 


E à litar- 
gtrio e massicote. 


protozoários m. pl. Zool. Animais cujo or- 


ganismo é reduzido a uma cé 
lula com protoplasma, mais ou menos diferenciado 
em ectoplasma e endeplasma, Em geral são por- 


Aspectos do protoplasma. 


1 — Reticular. 2 — Granu- 
3 — Fibrilar. 4 — AL 
veolar, 


la74 


Proust 


tadores de minúsculos órgãos que lhes permitem a 
locomoção ou a apreensão de alimentos. 


protuberância f. Sobressaliência; parte sa- 


lionte. Anat. Eminência, apó- 
fise. 


PROTUBERÂNCIAS SOLARES f.pl. Meteor. Laba- 


redas rosadas ou avermelhadas que emergem da 
superfície do Sol. — Resultam das explosões mo 
interior da massa solar e atingem, às vezes, a 


altura de 800 000 km, 

Pierre Joseph—. Biogr. Escritor 
Proudhon, socialista francês (1809-1865). 
Seu folheto Q'estce que la propriété?, em que 
afirmou que “a propriedade é um roubo”, tornou-o 
famoso, Não construiu nenhum sistema, nem esta- 
beleceu qualquer doutrina, atacando, porém, a bur- 


guesia, o capitalismo, e as várias doutrinas socia- 
listas então existentes: Iscreveu: Contradictions 
économiques; La Philosophie de la mistre; Idées 


révolutionnaires; Lau Querre et la Paix, etc, 

Joseph Louis—, Biogr. Fnrmacêutico é 
Proust, químico francês (1754-1826). Foi 
professor de diversas universidades da Espanha, in- 
clusive da de Madrid, na qual lecionou de 1799 a 
1807. Defendeu, em oposição às idéins de Berthol- 
let, a opinião segundo a qual os compostos químicos, 
ao contrário de soluções e misturas, se caracterizam 
por uma composição definida c constante — teoria 
que se esforçou em provar através de uma sério 
de análises quantitativas, sendo finalmente vitorioso 
seu ponto de vista. E' por isso que seu nome está 
ligado à lei das proporções constantes e definidas 
dos compostos químicos, também chamada lei de 
Proust, Dentro outras pesquisas «suas, são ainda 
dignas de menção, o isolamento do manitol (1806) e 
o da leucina (1819), esta última encontrada em 
queijo putrefato; muitos outros trabalhos referem- 
se a problemas industriais e a estudos da pólvora 
negra. 


PROUST, Lei de. Quim. Também chamada lei 
das proporções constantes e definidas dos compostos 
químicos, ou lei das proporções fixas, comprovada 
por Joseph Louis Proust. Pode ser assim enunciada: 
“Para a formação de um determinado composto 
intervêm sempre os mesmos elementos, combinados 
em proporções fixas e imutáveis". Esta lei é 
considerada como fundamental ao estudo da química 
e rege as combinações. 


PROUST, Marcel—. Biogr. Romancista francês (1871- 
1922). Estudou no Lycée Condorcet, colaborou no 
Le Figaro, fez por algum tempo vida de sociedade 
mas depois da morte do pai, em 19083, passou a 
viver em reclusão em Paris, onde escreveu, atravôs 
de muitos anos, os 15 volumes da sua famosa 
sério intitulada “A la Recherche du Temps Perdu”, 
que se compõe dos seguintes livros: Du côté de chez 
Swann (1913); À VOmbre des Jeunes Files en Fleur 
(1919); Le Cóté de Guermantes (1920); Sodom: 
et Gomorrhe (1921-1923); La Prisionnitre (1924); 
Albertine Disparue (1925); Le Temps Retrouvé 
(1927). Tôda a sério foi escrita na forma duma 
autobiografia imaginária em que tempo e espaço são 
eliminados no espírito, o qual reconstitue a expe 
riência passada por meio das associações presentes. 
À La Recherche du Temps Perdu, é, por assim dizer, 
um exame microscópico das vidas e da história 
do herói, de seus parentes e amigos. Como pro 
fundidade psicológica, como riqueza de análise de 
caracteres, é uma obra ainda não superada na li 
teratura universal, A influência de Proust tem 


sido poderosa nas letras contemporâneas e eu 
nome, juntamente com o de Joyce, é dos mais 
discutidos. 


William—, Biogr. Médico inglês (1786 
Prous 9 1850). Jinsinou química em Londres, 
tendo investigado vários problemas relacionados com 


Proveito 


essa matéria, Encontrou o ácido clorídrico no suco 
gástrico. Estabeleceu em 1815 a hipótese da uni- 
formidado da matéria, afirmando que todos os ele- 
mentos químicos são compostos de hidrogênio, hipó- 
tese essa veementemente combatida nos decênios se- 
guintes e posta ad actas, mas hoje reaparrecida com 


alterações, na teoria eletrônica da matéria. 
a m. Utilidade, vantazem, valia, ganho. 
proveito Econ. pol. Lucro; benefício ou vanta- 


tagem que so aufere do rendimento do capital. 

Geogr. Antiga província da França, 
Provença que abrangia os atuais departa- 
mentos de Baixos Alpes, Bocas do Ródano e parte 
dos de Var, Drôme e Vaucluse. 

m. c a. Habitante da Provença, 
provençal Relativo à Provença. Filol. Lín- 
gua neo-latina, mais flexionada que suas cognatas 
e a primeira a ser fixada gramaticalmente, O an- 
tigo provençal, ou língua de oc, foi por excelência 
a língua dos trovadores. Nos séculos XII e XIII 
era falado não só na Provença, mas dos Alpes aos 
Pireneus e do Mediterrâneo ao Loiro, tendo sido 
também conhecida em algumas partes da Espanha 
e da Itália. O provençal moderno é menos fle- 
vionado que o antigo, tendo sofrido grandemente 
a influência francesa. No século XIX houve um 
vivo renascimento na literatura provençal. Escola 
provençal, Liter. Período literário português que 
abrangeu os anos de 1200 a 1380.  Apareceram 
nessa épaca os trovadores, jogreis e menestréis — 
criadores do uma era de fraternidade e igualdade 
entre os nobres e os plebeus, por meio da literatura. 
O culto da mulher foi levado ao exagêro, e o tema 


geral eram os episódios de cavalaria. Surgiram 
os ciclos: carlovíngio, bretão, grecolatino e dos 
amadises. As composições eram vazadas em pen- 


samentos ingênuos, expressos por vocábulos ainda 
mal sonantes, formando uma linguagem áspera, dura. 
Houve o afã do colecionar as poesias da época, que 
eram enfeixadas nos cancioneiros, dos quais os prin- 
cipais foram: Ajuda ou dos Nobres, Vaticana, 
Coloeci-Brancuti. Os melhores poetas dêsse período 
foram Dom Diniz (1279-1325) — o fundador da 
Universidade de Coimbra, D. Pedro e Dom Afonso 
Sanches, 

Tomar providên- 


v.t. Regular, dispor, 
Nomear ou 


prover cias a respeito de. 


despachar alguém para (cargo ou emprêgo). For- 
necer, abastecer, Ornar, dotar. V.i, Dar ou tomar 
providências. Remediar, acudir; ocorrer. V.p. Mu- 


nir-se. PLEXÃO: Perf. do indic.: provt, proveste, pro- 
veu, provemos, provestes, proveram. Mais-que-perf.: 
provéra, provêras, provéra, etc. Imperf. sub.: pro- 
vesse, provesses, etc. Put. subj.: prover, proveres, 
etc. Part. pas.: provido, As outras formas flexio- 
nam-se por ver, de que é composto o verbo prover. 
COGN.: provido, provisão. 

« Quim. Vaso graduado, cilíndrico ou 
proveta in destinado à medida volumétrica 
aproximada de líquidos. 

” René François Armand Sul- 
Prudhomme, ly—. Biogr. Poeta francês 
(1889-1907). Durante a vida entregon-se, princi- 
palmente ao estudo da filosofia, 


Sua obra pertence 
à escola parnasiana, mas afasta-se dos demais se 
guidores dessa escola pela personalidade singular é 
pelo caráter científico-filosófico de seus eseritos. Em 
poesia, escreveu: Stances et Potmes; Les Destins; 
les Yaines tendresses, etc. Em prosa, publicou: 
L'expression dans les beaux-arts; Réflexions sur Vart 
des vers, etc. 
Prússia Geogr. Estado da Alemanha, de ex- 
tensão territorial complexa e formado 
por 65 territórios, com uma superfície de 293 267 
km? q aproximadamente 41000 000 de hab. Ocupa 
Quase os 2/3 da Alemanha e está administrativamente 
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pseudo-parênquima 


dividido nas seguintes províncias: Prússia Oriental 
(entre a Polônia e a Lituânia), Berlim, Brandeburgo, 
Pomerânia, Marco do Confim, Baixa Silésia, Alta 
Silésia, Saxônia, Schleswig-Holstein, Hanover, Vest- 
fália, Hesse-Nassau, Prússia Renana e Hohenzollern. 
Compreende os seguintes centros principais: Berlim, 
que é sua capital, Aixla-Chapelle, Altona, Bielefeld, 
Bochum, Breslau, Duesseldorf, Erfurt, Essen, Frank- 
furt sôbre o Meno, Gelsenkirchen, Gleivitz, Hagen, 
Halle, Hanover, Hindenburgo, Kiel, Koenisgbers, 
Magdeburgo, Muehlheim, Muenster, Oberhausen, So- 
lingen, Stettin, Wiesbaden e NWuppertal, tôdas ci- 
dades com mais de 100 000 hab. Hist. A Prússia 
entrou para a história no séc. XI, quando os cava- 
leiros teutônicos aí estabeleceram a fá cristã. Em 
1525, grande parte da população abandonou o ca- 
tolicismo, que hoje é professado por 31% da popu- 
lação. Sua política se confunde com a expansão 
territorial da casa dos Hohenzollern. Jorge Gui- 
lherme (1619-1640) lançou as bases da futura gran- 
deza. Durante o séc. XVIII concentrou todos os 
seus esforços no engrandecimento territorial, No 
séc. XIX esteve em contínuas lutas contra a Áustria 
e os outros Estados alemães. Estes foram finalmente 
unificados em 1871, em Versalhes, quando Guilherme 
II, rei da Prússia, foi proclamado imperador her- 
deiro da Alemanha. Desta data em diante, a his- 
tória prussiana confunde-se com a alemã, 


prussiato m. Quim. Sal de ácido prússico. 


PRUSSIATO AMARELO m. Quim. [K:Fa (ON)e. 
3 H2 0] E' o ferrocianeto de potássio. Estado físico: 
sólido amarelo; deshidratado, é branco. 


PRUSSIATO VERMELHO m. Quim. [Ks Fe (CNJ)o] 


E” o ferricianeto de potássio. Estado físico: sólido: 
vermoelho-rubí, 


Ape Biogr. Rei do Egito (séc. VII 
Psamético a. C.). Fundou a 26.º dinas- 


tia, conquistou a Tebaida, sacudiu o jugo etiópico: 
e aliou-se aos inimigos da Assíria, Reorganizou o: 


exército, venceu os citas, conquistou a Palestina o 
Aschod. M. em 611 a, O. 


PSAMÉTICO III Biogr. Rei do Egito. Subiu ao 
trono em 526 a. C., o último monarca da 26.º 
dinastia. Foi vencido por Cambises. 


Bot. O mesmo que arenófio.. 


Apt a. 
psamófilo Vegetação psamófila é a vegeta- 


ção típica das regiões arenosas. O nome vem do 
grego psamós, areia, 


Elemento grego que entra na forma- 
pseudo cão de certas palavras, exprimindo 
idéia de falso: pseudo-médico, pseudônimo. 
PSEUDO-DÍPTERO m. Arquit. Templo com duplo 
pórtico em redor, mas sem a coluna intermediária. 

(Do gr. pseúdes, 


to f. Psicol. 
pseudomnesia falso e mnêsis, memória) E" 
a também chamada ilusão de falso reconhecimento; 
consiste em crer estar reconhecendo algo que ainda 
nio tinha sido objeto de percepção ou, ao contrário, 
em ter como novo algo que já antes havia sido per-- 
cebido, — Distingue-se da paramnesia. 

bl m. Estado do que é 
pseudomorfismo pseudomorfo. Fenômeno 
pelo qual um mineral exibe uma forma que não lhe- 
pertence, 


pseudomorfose ;. Miner. V. epigenia. 
pseudo-parênquima 7; Pot Falso te 


cido que apresentam 


certas algas e certos fungos, formado por fios 
celulares, compridos, densamente entrelaçados, mas 
não ligados. Tem aspecto semelhante ao do parên- 
quima. 


pseudópode 


” m. Zool. Prolongamento, em 
pseudópode geral transitório, emitido por 
cólulas ou pelos protozoários otiginários do protopias- 
ma, que servem para a locomoção, apreensão de 
alimentos, etc. 


EPE ali f. Psicol. Método de psicologia in- 
psicana Ise dividual proposto pelo psicólogo 
austríaco contemporâneo Sigmund Freud; valendo-se 
de meios diversos (interpretação dos sonhos, dos 
lapsos da palavra falada ou escrita, dos atos fa- 
lhos, ete.), procura descobrir e tornar concientes 
os sistemas de tendências e idéias recalcadas e in- 
concientes (complexos), que causam no paciente 
perturbações mentais ou mesmo físicas, e cuja vinda 
à luz da conciência determina a cura. Por tentar 
essas investigações no domínio obscuro do incon- 
ciente, a psicanálise é, por vezes, chamada psicolo- 
gia profunda. O têrmo designa: a) uma técnica 
semiótica; b) um processo terapêutico de doenças 
mentais (neuroses e psicoses) e c) uma concepção 
geral da vida mental e, pois, uma teoria psicológica 
e tôda uma escola de psicologia, na qual tem 


havido dissidências. 

. 1 , Psicol. Estado mental mórbido, 
psicastenia anna estudado pelo psi- 
<blogo francês contemporâneo Pierre Janet (a quem 
se deve o têrmo) c que, segundo êsse autor, é uma 
forma de depressão mental caracterizada pelo abai- 
xamento da tensão psíquica, pela diminuição das 
funções que permitem perceber a realidade e agir 
em face dela (função do real); comporta obsessões, 
agitações, dúvidas e outras perturbações, durante 
1ngo tempo relacionadas à neurastenia, O essencial 
da psicastenia, sempre segundo Janet, seria a falta 
de decisão, de resolução voluntária, de crença e de 
atenção, a incapacidade de ter um sentimento exato 
relacionado à situação do momento, 


bj tí : a f. Psicol. Em sentido amplo, de- 
psico ISIC signa o conjunto das medidas das 
causas externas ou físicas dos fatos psíquicos; é uma 
divisão da psicometria. Em sentido restrito, na his- 
tória da psicologia, refere-se aos estudos de G. T. 
Fechner, que assim definia a psicofísica: “Ciência 
exata das relações funcionais ou de dependência entre 
o corpo c à alma, e em geral, entre o mundo espiri- 
tual, o mundo físico e o mundo psíquico”. Como, 
porém, os pesquisas de Fechner realmente se orien- 
taram no sentido da medida das excitações em cor- 
respondência com a intensidade das sensações, o 
têrmo psicofísica veio a ter sentido mais restrito 
ainda -— o de medida das relações quantitativas entre 
a excitação e a sensação, 

“ LE “a f. Psicol. Método extrospectivo 
psicofisiologia que procura estabelecer ex- 
perimentalmente as relações entre o fenômeno psf- 
quico e o processo nervoso ou muscular, que lhe serve 
de antecedente ou consequente fisiológico. Baseia-se 
&ste método no princípio e no fato verificado que 
prova haver uma íntima ligação entre o estado psí- 
quico e orgânico do sujeito. E' certo, por exemplo, 
que o álcool, a morfina, o clorofórmio, atingindo o 
sistema nervoso, produzem profundas modificações 
psíguicas no paciente; o sono ou a hipnose são, igual- 
mente, estados fisiológicos que modificam profunda- 
mente a personalidade psíquica do indivíduo. Não 
deve ser confundida com psicofísica. 


psicolepsia f. Psicol. Nome dado por Pierre 


Janet à queda da tensão psíquica, 
particularmente nos casos em que essa queda se pro- 
duz sob forma de crises rápidas, de depressões súbi- 
tas. “B' em virtude da gpsicolepsia, da queda da 
tensão psíquica — diz Janet — que desaparecem 
as funções mais difíceis, as quais exigem precisa- 
mente o máximo de tensão”. , 


psicolexia (es) f. Psicol. 'Têrmo proposto por 


Ed. Claparôde para designar o es- 
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psicometria 


tudo qualitativo e descritivo dos fenômenos psíquicos 
(em oposição à noção de psicometria). Compreende 
dois processos gerais: a introspecção e a extrospecção, 


do “a Í. Psicol. O nome psicologia, data da 
psicologia 1590 e é devido a Rudolf Goeckel, 


ou Goclenius, que nessa data o usou como título de 
uma de suas obras, Foi depois empregado pelo teólogo 
Casmann, em 1594, Valeu-se dêsse têrmo também 
Christian Wolff, em 1782 o 1734. Foi adotado por 
Kant (1724-1804), e veio a generalizar-se, desde 
fins do século XVIII. Com êste têrmo têm sido de- 
sigmados estudos vários, a respeito da alma, espírito, 
da conciência, do comportamento animal e humano, 
etc. fisses estudos podem ser e têm sido feitos por 
processos diversos: a introspecção; a observação abje- 
tiva do comportamento, com ou sem auxílio de labo- 
ratório: as especulações filosóficas em tôrno de uma 
realidade substancial e permanente, que seria a alma, 
etc. Assim, é difícil, senão impossível, encerrar numa 
fórmula tudo quanto a psicologia tem sido e vem 
sendo — e dar-lhe uma definição geral. Essa dificul- 
dade aumenta quando se considera a variedade de 
escolas, teorias e doutrinas que presentemente existem 
no estudo da matéria, com base em pontos de vista 
diversos e, muita vez, inconciliáveis, tudo isso agra- 
yado pelo vocabulário da psicologia, ainda hoje sin- 
gularmente indisciplinado, De modo"geral e sumário, 
podem ser alinhadas as seguintes principais formas, 
variedades e escolas de psicologia (sendo que muitas 
delas comportam divisões e subdivisões): animal, es- 
tudo objetivo do comportamento dos animais; coletiva, 
estudo dos fenômenos psicossociais apresentados pelas 
multidões, pelas massas (desta se aproxima a psicolo- 
gia social), estudo dos comportamentos sociais e tam- 
bém da influência do social sôbre o psíquico); do 
comportamento ou de reação: diferencial, estudo das 
variedades individuais e das diferenças entre os in: 
divíduos, do ponto de vista mental: experimental, 
designação genérica dos estudos com base experimen- 
tal, com ou sem auxílio de laboratórios de psicologia, 
que existem desde fins do século XIX; fisiológica: 
da forma, ou da configuração: genética ou evolutiva, 
estudo da evolução das formas do comportamento no 
decurso da vida individual; individual: num sentido, 
se aproxima da psicologia diferencial, e, noutro, de- 
signa uma escola psicanalítica, n de Alfred Adler; 
literária, forma de estudo psicológico encontrada nas 
análises da vida mental feitas por grandes escritores 
(Shakespeare, Balzac, Marcel Proust, etc.) em suas 
personagens e nas situações que estas vivem; objetiva, 
em sentido geral, atitude objetiva no estudo dos fenô- 
menos mentais: em sentido especial, profumda; ra- 
cional, ontológica, ou metafísica, estudo da alma, 
realidade fundamental e substancial de que os fe 
nômenos mentais não seriam mais que as manifes- 
tações; subjetiva, estudo introspectivo da conciên- 
cia. A psicologia experimental relaciona-se mais es 
treitamente, dentro do vasto sistema das ciências, 
com a biologia e com a sociologia, que lhe dão ele 
mentos para a explicação das bases orgânicas e das 
condições sociais da atividade psíquica, O estudo 
experimental da psicologia, embora indicado e mesmo 
esboçgado, de longa data, por vários filósofos, começou 
efetivamente no século XIK. 


1 a m. Psicol, Em sentido geral, 
psicologismo tendência a tornar preponde- 
rante, sob outros pontos de vista (lógico, crítico, so 
ciológico), o ponto de vista próprio da psicologia. Em 
sentido particular, e derivado: designação que se 
costama dar à teoria do sociólogo francês Gabriel 
Tarde (1843-1904) a respeito das relações entre q 
social e o psíquico individual, 


1 ta f. Psicol. Conjunto de processos 
psicomeiria e técnicas de investigação cien 
tífica com o objetivo de estudar quantitativamente € 
medir os fenômenos psíquicos; opõe-se, assim, 


psicopatia 
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pterófilo 


mma mam aca 


psicolexia, Compreende: psicofísica, medida da causa 
física do fato psíquico; psicocronometria, medida da 
duração dêsse fato; psicodinâmica, medida dos efeitos 
dinâmicos ou fisiológicos da atividade mental; psi 
coestatística, medida da frequência de um fato men- 
tal num grupo de indivíduos. Todos estes processos 
são, como se vê, de medida indireta, pois que os fatos 
psíquicos não podem ser medidos diretamente: não 
se poderia avaliar, p. ex. quantas vezes um senti- 
mento de tristeza é maior ou menor que outro sen- 
timento de tristeza, 


psicopatia f. Psicol. Estado psíquico mórbido. 


o f. Psicol. Moléstia ou, quando menos, 
psicose anomalia das funções propriamente inte- 
lectuais (percepção, idéia, juízo, raciocínio), com 
certo caráter de permanência e generalidade, Tal como 
neurose, ôste têrmo não tem delimitação de sentido 
inteiramente precisa. A psicose se distingue, de modo 
geral, da neurose, em que é mais grave, pois leva à 
incapacidade para viver a vida social, enquanto a 
neurose não determina essa incapacidade. O têrmo já 
foi, e ninda é por vezes, empregado com acepções 
bem diferentes da primeira: a de elemento psíquico, 
para “Huxley; o de fato psíquico: em geral, segundo 
Ladd; a de conjunto do conteúdo da conciência num 
dado momento, segundo Stout, etc, 


Y 4 : f. Psicol. Conjunto das aplica- 
psicotécnica flo da psicologia ou, nos têrmos 
da definição proposta pela Associação Internacional 
de Psicotécnica, “aplicação dos métodos da psicologia 
experimental à consecução de fins práticos em tâdas 
as. esferas da vida humana, individual e social”. 
Sempre que se propõe um problema prático de ordem 
psicológica, se a ciência psicológica puder contribuir 
para a solução, entrará em jôgo a psicotécnica. 
Pedag. Conjunto de variadas técnicas postas em 
uso pelos psicólogos para verificar predicados psíqui- 
cos e temperamentais, A psicotécnica é a base cientí- 
fica moderna para dar indicações de orientação pro- 
fissional, 


a 1a f. Psicol, Aplicação da psicologia 
psicoterapia ao tratamento das moléstias, 
tanto mentais quanto físicas. Na psicoterapia o espí- 
rito é pois, agente de tratamento, o que a torna 
distinta da psiquiatria, em que o espírito é objetivo 
de tratamento; segundo Maurício de Medeiros, são 
psicoterapia “todos os métodos de curar em que se 
apela para a ação mental”, 


1 x f. Miner. Minério de manga- 
psilomelanita nôs, que possue grande nú- 
mero de variedades. Côr pardacenta ou negro-azulada ; 
perde, por calcinação, o oxigênio; dissolve-se sob a 
açião do ácido sulfúrico, colorando-so de violeta, Des- 
prende cloro, ao ser atacada pelo ácido clorídrico. 
Dons. 3,7 a 4,7, Dur. 5 a 6. Encontra-se, constituin- 
do filões, nas mesmas condições da pirolusita. 

: a, Psicol, (Do gr. psyche, alma). Prin- 
psique cípio de vida, Princípio da vida mental, 
A própria vida mental, conciente e inconciente. 


Psiquiatria 


sas mentais, 


f. Psicol. Parte da medicina que 
se ocupa do tratamento das doen- 


psíquico a, Psicol. Relativo a psique. Que se 

refere ao espírito, à mente; o mesmo 
que mental, Que se refere às manifestações extraordiná- 
rias do espírito, de que trata a metapsíquica; mas, 
neste sentido, fôra preferível usar porepsíquico (pros 
Posto pelo psicólogo Boirac) ou metapsíquico. M. Na 
linguagem do gnosticismo e do ocultismo, espécie de 
espírito humano intermediário entre os espíritos hfli- 
tos (presos à matéria) e os pneumáticos (de vida 
espiritual superior). 


e . mo, Psicol. Vida psíquica; conjunto 
psiquismo dos fenômenos, seja da vida men- 
tal total, conciente e inconciente (p. ex. o psiquismo 
da criança), seja de uma parte dessa vida (p. ex. 
o psiquismo inferior com referência ao automatismo 


e à baixa conciência). 
psitacismo f. Psicol. (Do gr. psittakós, lat. 
psittacus, papagaio). Pensamento 
puramente verbal; juízos e raciocínios sem base nas 
idéias que as palavras e os sinais representam, — 
E", pois, forma exagerada do nominalismo, Foi Leib- 
nitz quem deu essa designação, que é, em geral, usada 
em sentido pejorativo (cf, a locução popular falar 
como papagaio). Cabe, no entanto, assinalar que, ao 
lado dêsse psitacismo, que é danoso ao pensamento, 
há outro, legítimo, pois que de fato pensamos muita 
vez com auxílio de sinais, como no chamado pensa- 
mento simbólico. 


psitacose f. Med. Doença infecciosa dos papa- 

gaios e periquitos, que pode transmi- 
ti-se ao homem. A psitacose é causada pelo bacilo 
de Nocard, muito semelhante ao colibacilo, Caracteri- 
za-se pela febre com adinamia, perturbações gastro- 
intostinais e por acidentes pulmonares (bronquite, 
broncopneumonia). 


ês: do f. Med. Alocção crônica dn pele, que se 
PSONASC qanitesta em forma de lâminas esca- 
mosas de várias formas e dimensões. 

4 z f. Ornit. 
ptármiga 4." 
miforme das regiões árti- 
cas. Tem a particularidade 
de mudar a plumagem três 
vezes por ano: branca no 
inverno, escura no verão 
e cinzenta no outono. 

ires 

pteridófitos 5: 
(Pteridophyta). A segunda 
secção das arquegoníadas, 
composta das seguintes classes: Piicales, Articulatae, 
Lycopodiales, Psilotales, Isoetales. Diferem dos brió- 
fitos, pela existência de elementos de condução bem 
diferenciados, que se encontram nos caules, nas fô. 
lhas e raízes dos esporófitos, 


tério m. nat. Ponto da parede do crânio si- 
p tuado no encontro do frontal, do pa- 
rietal, da escama do temporal e da grande asa do 


esfenóide. 
m. Ictiol. (Pterophyllum sealare, Pte- 


pterófilo ropiyllum altum e outros). Variedade 


de peixes cíclidas, muito ornamental, comum na ba- 


Ptármiga. 


Pterófilos (Pterophylum). 


cia amazônica. São afins das várias espécies deno- 
minadas acurás (acaráaçú, acará-bandeira, acará- 
bararuá, acará-cascudo, acará-preto, acará-diadema, 


CN 


pterópode 


acará-cachimbo, etc.), todos próprios para criação 
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pulmão 


2 
deixada inacabada e completada por Alfano — & 


em aquários de salão. 


pterópode a Cujos pés têm forma de bar- 


ana, 


pterópodes m.pl. Zool. Moluscos gastrópo- 


des opistobrânquios, caracterizados 
pela presenca de dois órgãos em forma de asas, 
que devem ser considerados como uma dependência 
dos pés. Com auxílio dêsses órgãos, os pterópodes 
pedem nadar, mantendo-se sôbre a água como as 
borboletas, Seu corpo é nu ou recoberto de uma 
casca. A cabeça é distinta nos pterópodes nus. 
Bôca provida de rádula. O coração possue um 
átrio colocado atrás do ventrículo. Todos são herma- 
froditas. Vivem em alto mar, ficando durante o 
dia nas profundidades e vindo à tona ao cair da 
noite, onde permanecem, em geral, muito pouco 
tempo.  Nutrem-se de crustáceos e suas larvas e, 
por sua vez, constituem alimentação das baleias. 
Os ovos são postos em cordões que flutuam na su- 
perfície do mar. 


pterosáurios m. pl. Zool. Ordem de répteis 


voadores, fósseis dos terrenos 
secundários. Compreende os ranforrincóides e os 
pterodactilóides, caracterizados especialmente pelo 
quarto dedo extraordinariamente alongado, para sus- 
tentar um pelágio membranoso. 


Soter ou o Lagus Biogr. Rei 
Ptolomeu 1, Esto (sc0283 4 0) 


Fundou a dinastia dos Lágides. Sátrapa do Egito 
e da Líbia, em 323, conquistou a Cirenaica, à 
Fenícia e a Palestina. Lutou contra Antígono, 
combateu a Grécia e a Ásia Menor, sendo vencido 
em 807. Fundou, em Alexandria, sua capital, uma 
espécie de universidade, 


4 f. Quim. Corpo de natureza básica, 
ptomaina resultante da putrefação dos albu- 
minóides, produzida por micróbios anaeróbios. 


f. Fase da vida individual, ca- 
puberdade vacterizada 


pela maturação dos 
órgãos de reprodução, acarreta modificações sensíf- 
veis no físico (entre as quais o aparecimento dos 
pêlos pabianos — em latim pubes, o que explica 
o nome desta fase) e no espírito. Há discordância 
quanto aos limites eronológicos da puberdade, em 
consequência da confusão na terminologia designa- 
tiva dos períodos da vida humana; segundo Clapa- 
rêde, p. ex., que se apóia em Godin, eminente es- 
pecialista do assunto, a puberdade estaria entre 
15 e 16 anos, para o sexo masculino, e entre 13 
e 14, para o sexo feminino. 


bi m. nat. Eminência triangular situada 
pu IS na extremidado inferior do baixo ventre 
e que se cobre de pêlo a começar a puberdade. 
Parte anterior de cada um dos ossos ilíacos, que, 
no adulto, se solda ao resto do osso coxal, 


“uu? Giacomo—. Biogr. Compositor italiano 
Puccini, de óperas (1858-1924), nascido em 
Luca, de uma família de musicistas. Foi aluno 
de Ponchielli, no Conservatório 
de Milão, Sua primeira ópera, 
Edgar, foi encenada no Scala em 
1889. Com La Bohême, Puccini 
deu provas de estilo original e 
fino senso dramático, o que lhe 
valeu grande êxito e notável 
popularidade. Madame Butterfly, 
como outras óperas, foi muito mal 
recebida em sua estréia, em 1904, ÇA 
em Milão; noutros países, entre- ES 
tanto, o público receben-a entusias- 
ticamente. La Fenciulla del West, 
cuja ação se desenrola nos dias 
da conquista do oesto norte-ame- 
ricano, foi apresentada em 1910, em Nova Tork, 
com grande êxito, Sua obra póstuma Turandot — 


Puccini. 


talvez a ópera mais audaz e fina do compositor 
italiano. 


pudlagem apa Processo de obtenção do 


ro doce por meio da refinação 
da gusa, realizada em fornos de revérbero, levados 
à temperatura do branco, nos quais se introduz 
a fundição com escórias ricas. em óxido férrico, 


puericultura f. Pedag. E' o cultivo ou cul- 


tura da eriançax Confirma-a, 
mas não se confunde com a pedagogia, que é & 
condução ou encaminhamento da criança. A pue- 
ricultura divide-se em intrauterina e postuterina; esta 
segunda, a mais ligada à pedagogia, compreendendo 
os cuidados a dar à criança desde o momento do 
nascimento até o instante de ser entregue à escola, 
A puericultura, por outro lado, está em íntimo 
contacto com a eugenia de que, a bem dizer, é um 
capítulo. : 


puerpério m. Med. Período que vai desda 


o parto até o momento em que os 
órgãos genitais e o estado geral da mulher voltenr 
ao normal. 


e.i. Combater, lutar, pelejar; Drigar. 
pugnar Tomar a defesa; bater-se (por algum 
princípio). Altercar, discutir; desavir-se. F.t. To- 
mar a defesa de; proteger, defender. Travar 
(combates). COGN.: pugna, pugnacidade, pugnador, 
pugnaz, pugnazmente. 


Pujol Aliredo—, Biogr. Prosador, jornalista e 
J 9 ensaísta brasileiro (1865-1930), n. no 
Estado do Rio e formado em direito pela Faculdade 
de S. Paulo. Foi jornalista de escol, prosador exímio, 
salientando-se principalmente como crítico impressio- 
nista. Eleito para a Academia Brasileira de Letras, 
seu discurso de recepção é considerado uma das mais 
formosas peças literárias jamais 
ouvidas naquela casa. Não foi 
menor seu mérito como jurista, 
especialidade em que deixou obras 
de reconhecido valor. Publicou: 
Mocidade e poesir; Machado de 
Assiz (talvez a mais perfeita bio- 
gratia do grande mestre); Proces- 
sos criminais, etc, 


f. Entom. Gênero de 
pulga insetos dípteros afaníp- Pulga, 


teros, ectoparasitos dos mamíferos (Pulex irritans 
e do homem, do homem), 


&a m. Entom. No- 
pulgão me que ee dá 
a certos insetos esternor- 
rincos, homópteros, que vi- 


vem sôbre vegetais de cu- 
jas seivas se nutrem, 

a v.t. Dar puli- 
pulir limento a; tor- 
nar lustroso. Brunir, en- 
vernizar. Alisar. Pig. Apri- 
morar, aperfeiçoar. V. p. 
Tornar-se lustroso, pulido, 
NOTA: Na acepção de edu- 
car, civilizar, veja-se polir. 
FLEXÃO: Usa-se nas for- 
mas arrizotônicas. COGN.: 
pulido, pulidor, pulidura, 
pulimento. 


puimão a Anat. Ca- 


um dos 
dois órgãos essenciais do 
aparelho respiratório. Es- 
tão situados dentro da cai- 
xa torácica, limitando lateralmente um espaço eva 
tral denominado mediastino, que contém o coração. 


Pulgões (Aphis rosae). 


pulmonados 
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purgatório 


vasos, gânglios, nervos e as duas divisões primeiras 
do canal aéreo, que penetram no pulmão por uma 
região chamada hilo. Tapizados exteriormente pelo 
folheto visceral da pleura, seus movimentos de ex- 
pansão e retratação (causadas pela penetração e 
expulsão do ar nas fases inspiratórias e expiratórias) 
são possibilitados por seu deslizamento sôbre o fo- 
lheto parietal, O pulmão direito difere essencialmente 
do esquerdo por possuir três divisões, lobos, ao passo 
que o último tem apenas duas. Anatomicamente o 
pulmão é constituído por lobes, por canais que se 
vão estreitando à medida que se aprofundam os 
brônquios, por vasos que trazem o sangue venoso 
para sofrer o processo da hematose, por vasos nutri- 
tivos nervos e tecido conjuntivo. Os lobos são como 
que bôlsas cheias de ar que nelas penetram pelos 
brônquios. Jistes, dentro dos lobos, se vão dividindo 
dicotomicamente ou por colaterais, até chegarem às 


Esquema do lóbulo 


Esquema do aparelho 
pulmonar humano, 
1 — Folheto parietal 
da pleura, 2 — Folhe- 
to visceral da pleura, 


pulmonar do homem, 


1 — Rêde capiar. 
B — Teia pulmonar. 
3 — Arteriolas. 4 — 


3 — Hilo, 4 — Veias 
pulmonares. 5 — Ar- 
téria pulmonar, 6 — 
Seno costodiafrágmico. 
7 — Abóbada dinfrág- 
mica. 8 ——- Contôrno 
da caixa torácica. 9 — 
Base do pulmão, 10 
— Coração, 11 — Me- 
diastino. 12 — Lóbu- 
los pulmonares. 13 — 
Ápice pulmonar. 14 — 
Traquéia. 


Festíbulo. 5 — Brôn- 
quio acinoso. 6 — In- 
vólucro do lóbulo. 7 
— Artéria intralobu- 
lar, 8 — Brônquio ex- 
tralobular. 9 — Brôn- 
quio colateral. 10 — 
Brônquio intralobular. 
11 — Brônquio termi- 
nai. 12 — Conduto al- 
veolar. 13 — Alvéolos 
pulmonares, 14 — In- 
fundíbulo, 


suas divisões terminais, os brongquíolos, que se abrem 
numa espécie de fundo de saco, os ácinos, que se 
compõem de um vestíbulo, de canais alveolares e de 
am infundíbulo. Os ácinos ou alvéolos são constituídos 
por uma parede de tecido conjuntivo fibro-elástico, 
sôbre a qual se espalha uma rêde capilar recoberta 
de um epitélio, E' nessas formações que se realiza 
o fenômeno da hematose ou oxigenação do sangue para 
a distribuição do elemento vital das combustões, para 
todos os tecidos do organismo, 

m. pl. Zool. Subordem dos mo- 
pulmonados luscos da ordem dos gastrópo- 
des. Mabitam n terra e a água doce. A cavidade do 
manto desenvolve-se como pulmão, permitindo ao 
animal respirar o ar. Um dos representantes mais 
conhecidos é o caramujo das regiões úmidas (gê- 
nero Strophocheilus). Costuma-se dar êste nome a 
uma ordem dos peixes da subclasse dos teleóstomos, 
por poderem êles respirar, em certas estações do ano, 
o ar da bexiga natatória, Na zoologia, esta ordem 
tem o nome de dipnóicos, encontrando-se no Brasil 
uma única espécie: a pirambóia (Lepdosirem para- 
doxa, Pitx). 

. v.t. Reduzir a pó. Partir, quebrar 
pulverizar cm fragmentos muito pequenos. 
Polvilhar; cobrir da pó. Fig. Desfazer, refutar intci- 


ramente. Aniquilar, desbarntar. Injetar ou difundir 
(um líquido) por meio do pulverizador, em gotas 
minúsculas. COGN.: pulveráceo, pulvéreo, pulveres- 
cência, pulveriforme, pulverização, pulverizador, pulve- 
rizável, pulveroso, pufverulência, pulverulento, pulve- 
ruloso. 
puma f. Zool. (Felis concolor). Nome de uma 
espécio grande de felídeo, encontradiço nas 
Américas desde o Canadá 
até a Patagônia. E' tam- 
bém conhecido por sussua- 


rana, leão baio ou onça 
parda. 

f. Med. Mal das 
puna montanhas, ob- 


servado sobretudo nos An- 
des. Particularidade: pro- 
duz-se numa altitude do 
2600 m e desaparece à puma (Felis contolor), 
uma altitude mais elevada. 
puncão f. Operação cirúrgica que consista em 
vg perfurar uma parte do corpo para ex- 
trair liquidos que se encontram em depósito. M, Esti. 
lete usado em cirurgia para fazer perfurações, Instra- 
mento ponteagudo para furar; furador. Molde para 
fundição de caracteres tipográficos, moedas, etc, 


PUNCTUM PROXIMUM m. Anat. Expressão latina, 
Designa o ponto mais próximo que o ôlho pode ver. 
4 posição dêste ponto varia com os indivíduos; ge- 
ralmente se afasta com o avançar da idade, 
PUNCTUM REMOTUM m, Anat. Expressão latina 
com que se costuma designar o ponto mais afastado 
que é visto distintamente, quando o óôlho está em 
repouso. 

37 U.t. Picar, ferir; furar. Afligir, morti- 
pungir ficar, torturar. Estimular; irritar, Fi 
Apontar, começar a nascer (a vegetação; a barba). 
FLEXÃO: Emprega-se nas formas em que no 9 se 
siga e ou i; é mais usado nas terceiras pessoas. 
COGN.: pungência, pungente, pungidor, pungimento, 
pungitivo. 

A f. Zool. Nome que vulgarmente se dá 
punilha a pequenos acaríneos, como, por, exem- 
plo, o cupim branco que ataca móveis e papéis, a 
punilha do queijo (Tyroglyphus siro), ete. 


Geogr. Cidade maritima do 
Punta Arenas Chile, capital do território 
de Magallanes. Pop.: 30 000 hab. Madeiras; minas 
de ouro. 


PURANAS Liter. Obra da literatura indú, constanto 
de 18 livros, e 800 mil versos, que tratam da cria- 
cão, destruição e renovação dos mundos, genealogia 
dos deuses e dos homens, reinado dos diversos manús 
ou legisladores, etc. Quanto à data em que foi escrita, 
pretendem alguus que foi na mesma época dos Vedas, 
outros afirmam que ela surgiu nos primeiros anos 
da nossa era. Algumas de suas partes parece que 
não são anteriores ao séc, XVI. 

v.t. Limpar, purificar, Livrar de in- 
purgar purezas ou de substâncias prejudiciais. 
Ministrar purgante a, Desembaraçar, limpar (as vias 
digestivas). Fig. Livrar, desembaraçar (de coisa no- 
civa). F.t. Deitar pus, V. p. Tomar purgante, COGN.: 
purga, purgação, purgador, purgante. 

" Arin Mm. Teol. Segundo os ensinamentos 
purgatório da Igreja católica, o purgatório é 
o lugar e o estado, no além, pelo qual passam as almas 
dos defuntos, as quais, embora saindo desta vida 
com a graça santificante, se purificam de pecados 
veniais e penas temporárias ainda não cumpridas, 
antes de serem admitidas à visão bentífica. As almas 
no purgatório —— ensina ainda a Igreja — são 
membros vivos do Corpo Místico do Cristo (Igreja 
prdecenie) e cstão em comunicação com os cristãos 
na terra (Igreja militante) por meio dos sufrégios 
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(missas; dia dos finados, indulgência). Sôbre o modo 
dos sofrimentos acessórios do purgatório (fogo) 
nada «consta. A pena essencial consiste na espera 
dolorosa da bem-aventurança eterna. 


à f. Tintura vermelho-escura que se ex- 
purpura trai da cochinilha, e que outrora se 
extrafa de um molusco, Pano tingido com essa subs- 
tância, O molusco que antigamente produzia a púr- 
pura, especialmente a chamada púrpura de Tiro, Ext, 
Côr vermelha, Doença caracterizada por manchas aver- 
melhadas na pele. Fig, Dignidade soberana; cardina- 
lato, Med. Estado sintomático de afecção geral que 
se manifesta com pequenas manchas roxas na cutis, 
equimoses, e, às vezes, com hemorragias graves, ex- 
ternas ou viscerais. 

PÚRPURA DE CASSIUS f. Precipitado de ouro, de 
coloração purpúren, para desenhos sôbre porcelana, 
inventado pelo químico alemão André Cassius, no 
séc. NVII.. 
Purús Geogr. Rio da América do Sul, Nasce 
nos Andes peruanos, próximo à cidade 
de Cusco, passa pela Bolívia e cutra em território 
brasileiro indo desaguar no Amazonas, acima da foz do 
rio Negro. Inteiramente navegável, Curso: 2970 km. 
e a. Reputado, tido por pai, irmão, ete., 
putativo embora na realidade não o seja, São 
José, pai putativo de Cristo. Dir. Pai putativo: aquele 
que se crê ser pai de um filho, ainda que não o 
soja. Matrimônio ou casamento putativo: aquele a 
que é costume chamar matrimônio rato, segundo a 
boa fé, sob a qual foi contraído entre os cônjuges, 
por motivo de suas suposições, 
Et f. Quím. Decomposição a que os 
putrefação corpos organizados ficam sujeitos 
depois de se lhes extinguir a vida própria, — A 


putrefação é apenas uma sucessão de fenômenos fi- 
sico-químicos. Durante a vida, os elementos químicos 
que entram na composição dos organismos vegetais 
ou animais reúnem-se sob a forma de combinações 
variadas. Quando a vida cessa, quebram-se os jJaços 
que reuniam êsses elementos e as combinações or- 
gânicas desdobram-se, então, em compostos mais sim- 
ples; ao mesmo tempo, o oxigênio do ar, que eferece 
fortes afinidades para alguns dêsses compostos, eom- 
bina-se com alguns dêles, Daí resulta uma série de 
decomposições e combinações novas, que têm como 
consequência a destruição completa dos organismos, 
formando-se, então, corpos gasosos e líquidos, ani- 
drido carbônico, hidrogênio sulfurado e fosforado, 
amoníaco simples e amoníacos complexos, sais mvolá- 
teis de amoníaco, ácido acético, ácidos voláteis da 
séria fórmica e alguns dos seus sais, etc. consti- 
tuindo tudo isso o que se chama emanações pútridas. 
Realiza-se pela ação microbiana, 


v.t. Tornar podre; corromper. V. p. 
putrefazer Apodrecer, deteriorar-so, COGN.: 
putrefação, putrefaciente, putrefactivo, putrefacto, pa- 
trefactor, putrefactório,  putrefeito. 


Putumaio Cor. bras. Rio do Brasil, afluente 


da margem esquerda do rio Ama- 
zonas. Nasce nas cordilheiras da Colômbia, tem um 
percurso de 1580 km, e é navegável em sea maior 
parte. 


P le G. Henrique—, Biogr. Pedagogo norte-ame- 
y 9 ricano, Doutorou-se, em 1911, com 26 
anos de idade, na Universidade de Cornell (E, U. A.), 
e especializou-se em psicologia pedagógica, publicando 
varindas obras sôbre essa matória. Defende o ponto 
de vista de se apoiar sempre a pedagogia nos pro 
cessos científicos da psicologia e estatística, 


m. Décima-sexta letra e décima-segunda con- 

soante do alfabeto português. Ocupa idêntica 
posição no alfabeto latino, de onde deriva. Ocu- 
pava o décimo-nono lugar nos alfabetos fenício é 
hebraico. No português, bem como no latim e nuas 
línguas neo-latinas, liga-se às vogais a, e, à, o, tendo 
sempre a vogal u de intermeio. O q não existe nas 
línguas eslavas. Em matemática « ciências físicas, 
é abreviatura de quantidade; e em militança, de 
quartel, Q. E. D. Abreviação de quod erat demons- 
trandum, expressão latina que significa: o que devia 
ser demonstrado, A. Décimo-sexto. 


quacacuja ";, Jetiol. Peixe do Brasil (Lo- 


Phius vespertilio), pertencente à or- 
dem dos esquamodermos. 


quacre m. ez. 0 mesmo que quaker. 


m. pl. Hist. Antigo povo germânico que 
quados no tempo dos romanos habitava a “atual 
Lutaram contra Marco Aurélio e Cara- 
Sua organização desapareceu no século V. 


em f. Medida linear brasileira equivalente a 
quadra 60 Draças, ou sejam, 132 m. Quartei- 
rio; distância entre duas ruas sucessivas, 
cidade. Estrofe' de quatro versos. Compartimento 
ou peça (de habitação) quadrada. Bandeira do 
navio capitânea. Pig. Época, idade, ocasião. Quadra 
de sesmaria: Medida de superfície agrária equivalente 
a 87,12 hectares, 


quadrado Ha Mat. Figura geométrica compos- 
ta 


de quatro lados e quatro ân- 


Morávia, 
cala, 


numa 


gulos iguais; retângulo que tem todos os lados 
iguais. Sua frea é igual ao quadrado do valor do 
lado, Quadrado de um número: é à segunda po- 


tência dêsse número, Mil. Antiga disposição tática 
defensiva da infantaria, que apresentava a forma 
aproximada de um quadrado, a fim de proteger-se 
de todos os lados, 4. Que tem a forma de um qua- 
irado, Pig. Estúpido, ignorante, grosseiro. 


quadragésima a Espaço de quarenta dias. 


quarenta dias anteriores à 
Páscon; quaresma. Antigo imposto romano de 1 por 
40, ou seja, do 2,5 por cento, Domingo da quadra- 
vésima: o primeiro domingo da quaresma, 


quadragésimo a. Ordinal correspondente ao 


numeral quarenta. O último 
&e uma séria de quarenta, 
QUADRAGESIMO ANNO Ff. Sociol. Encíclica do pa- 
ru Pio XI, publicada a 15 de maio de 1931, em 
toómemaoração à passagem do quadragósimo aniversá- 
Mo da encíclica de Leão XIII, Kerum Novarum, 


1 — D. E, 


sôbre a questão social. Trata da atitude da Igreja 


católica em face do capitalismo e do socialismo 
modernos, 

m. Mat. A quarta parto de um 
quadrante círculo ou de uma circunferência. 


Setor, arco ou ângulo de 90º, Cada uma das quatro 
partes em que dois eixos retangulares dividem um 


plano, Astr. Instrumento para medir ângulos verti- 
cais, consistindo em uma luneta adaptada a um 
arco de círculo, graduado, de 90º, 3% Relógio de 


sol; gnomon. 


quadrar 


v.t. Tornar quadrado. Dar a forma 
quadrada a. Mat. Elevar um número 


ao quadrado, à 2.º potência, P.t, Convir. acomo- 
dar-se, adaptar-se, ajustar-se, COGN.: quadra, qua- 
dração, quadrado, quadrador, quadradura, quadrân- 


gulo, quadrante, quadrático, quadratim, quadratiz, qua- 
dratura, quadrela, quadrelo. 


Ats a. Relativo ao quadrado. Miner. 
quadrático Designação dada ao cristal cuja 
forma primitiva é um prisma reto de base quadrada, 
Mat. Diz-se da equação algébrica cujo grau é uma 


potência de 2, e que pode ser assimilada a um número 
finito de equações do 2.º grau, 


a m. Na composição tipográfica, um 
quadratim retângulo de metal que serve para 
deixar um espaço em branco no papel em que se 
imprime, 


: - Mat. Curva plana imaginada 
quadratriz a Dinostrato; é obtida conside- 
rando-se uma semicircunferência de diâmetro MN 
e uma reta MY perpendicular a MN e supondo quo 
MY se move paralelamente a si mesma, tendo como 
diretriz MN. Enquanto MY 
percorrer os pontos de MN, o 
raio OM girará em tôrno de 
O, de modo que, quando MY 
chegar a ME, se confundirá 


com ME, completando assim 
o quadrante. Modo de cons- ; 
trução: traça-se a semicircun- Quadratria. 


ferência O, cujo diâmetro é 

MN e divide-se aquela e o diâmetro no mesmo nú- 
mero de partes iguais. Traçam-se os raios 01, 02 
etc. e as perpendiculares a MN por a, b, ete. As 
intersecções destas com os raios são pontos da curva, 
Com esta curva resolve-so a polissecção do ângulo 
plano. 


” f. Mat. Expressão da área de 
quadratura uma figura curvilínen por meio 
da segunda potência de um número, isto é por 
um quadrado de área cquivalente à da figura cur 


quadrícula 


vilínea. Por meio da geometria analítica e do 
cálculo infinitesimal pode-se determinar, com a apro- 
ximação teórica que se queira, o valor de uma área 
limitada por uma figura curvilínea. As áreas das 
figuras curvilíneas podem, também, ser determi 
nadas aproximadamente pela fórmula de Simpson 
(V. fórmula de Simpson). Quadratura do círculo: 
é o problema que consiste em construir um quadrado 
de área equivalente à do um círculo de rnio dado. 
Sendo a área do círculo expressa em função de um 
número incomensurável (x), tal problema é inso- 
lúvel para a geometria usual ou euclidiana, no que 
se reiere no valor exato do lado do quadrado equiva- 
lente ao círculo. 


e f. Pequeno quadrado; quadrinho. 
quadrícula Utilizam-se quadrículas para re- 
produzir um desenho ou estampa, por cópia e com 
exatidão, estendendo, sôbre o desenho ou estampa 
e sôbre o papel, tela ou chapa metálica, rêdes de 
malhas quadrangulares das mesmas dimensões, 


“ v.t. Dar forma ou figura de 
quadricular quadrículos a. Dividir em qua- 
drículos. -COGN.: quadriculado, quadriculo. 


m, Duração ou espaço de quatro 


quadriênio anos, VAR. ORTOGR.: quatriênio. 


Antigo carro romano de duas ro- 


a f. 
quadriga das, tirado por quatro cuvalos em- 


parelhados. 

La a. e m.pl. Diz-se de quatro 
quadrigêmeos tubérculos arredondados, exis- 
tentes entre o cérebro e o cerebelo. Diz-se de quatro 

* sêres nascidos do mesmo parto, 

Tá m. Mat. Polizono que tem qua- 
quadrilátero tro lados; a soma de seus 
ângulos internos é igual a 360º, 

a é 

f. Turma, bando, grupo. Más. Dan- 
quadrilha sa de origem francesa, bastante 
movimentada. Sua música, repartida em cinco tem- 
pos, é geralmente anotada da seguinte maneira: 
1.º tempo, a dois por quatro ou seis por oito; 
2.º tempo, a seis por oito; 3.º, 4.º e 5.º tempos a 
dois por quatro. As figuras e passos da quadri- 
lha são os mesmos da antiga contradansa, Existem 
ainda a quadrilha americana e a quadrilha de lamn- 
ceiros (inglesa), ambas derivadas da quadrilha 
francesa. 

x Ari m. Comemoração solene 
quadringentário do quadringentésimo ani- 
versário de algum acontecimento. Comemoração de 
um fato ocorrido quatrocentos anos. antes. 

z ACI a. Ordinal que corres- 
quadringentésimo ponde ao numeral qua- 

trocentos. O último de uma série de quatrocentos. 
en A Som, Mat. Polinômio de quatro 
quadrinômio têrmos. Soma algébrica de 
quatro monômios. JEx.: 5a'b! — 2atb' -+- Sab? - db, 
f. Galera romana que tinha 


quadrirreme quatro fileiras de remos, ou 


quatro bancos de remadores. 


ag ” 
quadrívio m. Encruzilhada de dois caminhos. 


QUADRIVIUM m. Hist. Organização escolar estabe- 
lecida por Martianus Capella, no fim do século V, e 
que se compunha do estudo da aritmética, geometria, 
astronomia e música. 


m. Quadrado. Painel. Disposição metó- 
quadro dica e coordenada de dados estatísticos 
ou de outros elementos relacionados entre si. Ta- 
bela, Equipo desportivo.  Subdivisão de um ato 
de uma peça teatral, Conjunto de empregados de 
uma mesma especinlidade, ou na mesma situação 
administrativa. Em perspectiva, plano vertical co- 
locado entre o ôlho do observador e o corpo ou 
figura por êle observada. 
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quantidade 


a m. nl. Zool. Designação que 
quadrúmanos antigamente se dava aos sÍ- 
mios. O têrmo é impróprio, porquanto as mãos 


e os pés dos macacos têm, correspondentemente, os 
mesmos ossos que as mãos e os pés do homem, 
Embora nos símios seja oponível o grande artelho, 
trata-se de verdadeiro pé e não de mão, 

vi. Andar sôbre quatro pés. 
quadrupedar Produzir estrépito com os pés 
(falando-se dos quadrúpedes). COGIN.: quadrupedante, 
quadrúpede. 

á m. Mamífero que tem quatro 
quadrúpede patas, XYig. Estúpido, ignorante, 
néscio, k 

a. Quatro vezes maior do que outro. 


quádruplo Que é composto de quatro partes 


ou objetos iguais, MH. Número ou quantidade quatro 
vezes maior que outro, 

QUAI D'ORSAY Rua de París, ao longo da margem 
esquerda do rio Sena, e onde está situado o minis: 
tório das Relações Exteriores. Costuma-se aplicar 
o têrmo para designar o próprio ministério do Ex 
terior. . 


- QUAKERS m. pl. (Palavra inglesa: kuticars). Rel. 


Membros ou adeptos da Sociedade dos Amigos, seita 
religiosa fundada na Inglaterra em mendos do sé- 
culo XVIII, por George Fox, cuja prêgação começou 
em 1648. Os quakers eram partidários da doutrina 
da revelação divina imediata, recusavam pagar taxas 
ao clero, negavam a necessidade dos sacramentos 
tais como eram ministrados pelas igrejas ortodoxas, 
afirmavam que tomar parta em guerras ou prestar 
juramentos era contrário ao cristianismo, e adotavam 
um vestuário simples, como protesto contra a vai- 
dade o o orgulho. Sua intransigente adesão a tais 
pontos de vista acarretoulhes vasta perseguição. 
Entre 1661 e 1697 cêrca de 13000 quakers foram 
encarcerados na Inglaterra, e mais de trezentos mor- 
reram nas prisões ou em consequência de ferimentos 
infligidos por seus perseguidores. Depois de 1661, 
a seita espalhou-se para os Estados Unidos, e em 
1682 os quakers fundaram uma colônia em Pen- 
silvânia. A sociedade mais tarde dividiu-se em nu- 
merosos grupos, conservando mais ou menos os pri- 
mitivos postulados. Em 1932, um congresso de 
quakers ortodoxos revelou a existência de 80 000 
adeptos rigorosos dessa seita, nos Estados Unidos. 
, f. Atributo; característico, Exce- 
qualidade lência de caráter. Lóg. Peculia- 
ridade que torna uma proposição afirmativa ot ne 
gativa. Ex.: Tôda a bandeira é um símbolo é uma 
proposição de qualidade afirmativa; nem todo o ho- 
mem é branco é uma proposição de qualidade nega- 

tiva. 
v.t. Designar a qualidado de; ca- 


qualificar racterizar. Atribuir qualidade a, 


Classificar, considerar. Tornar ilustre; enobrecer. 
COGN.: qualificação, qualificadamente, qualificado, 
qualificativo, qualificável. 


a. Que designa qualidade. Gram. 


qualificativo Diz-se do adjetivo que modifi- 
ca o substantivo sem lhe alterar o significado. 
Cor. bras. Importante rio da ilha 


» dl 
Quanaticú de Marajó, no Estado do Pará, 
tributário do rio Pará. Escreve-se também Cana 
tic. 

, . Qualidade intrínseca das gran 
quantidade a Duração relativa da pro 
núncia de cada sílaba de uma palavra. Lóg. Qua 
lidade de uma proposição ou juízo, no que diz 
respeito à extensão lógica de seu sujeito. Pela 
quantidade, uma proposição pode ser universal ou 
particular, E' universal quando seu predicado tem 
extensão universal, e particular quando particular 
é sua extensão. Ex.: Todo ser vivo perece, é uma 


quantificar ' 


proposição de quantidade universal; alguns corpos 
são simples é uma proposição de quantidade parti- 
cular, 

1f3 v.t. Avaliar, determinar a quan- 
quantificar ja o toda” quantia, quan- 
tidade, quantioso, quantitativo, quanto. 

: : a. Que se refere à quantidade. 
quantitativo Que designa uma quantidade. 
Quim. Análise quantitativa: aquela que procura de- 
terminar a proporção dos elementos de um composto. 

7 Cor. bras. Cidade e-município do Estado 
Quaraí do Rio Grande do Sul, banhada pelo 
Quaraí, Quaraí-Mirim e Garupã. Cuitiva trigo, 
milho, arroz, feijão, cevada, batatas, mandioca, fumo, 
verduras e frutas, Pop. do mun.: 30000 hab; 
da cidade: 11000 hab. »* Rio do Estado do Rio 
Grande do Sul, afluente do rio Uruguai. 


quarentena f. Período de quarenta dias. Med. 


É Tempo (originariamente de qua- 
renta dias) que os viajantes procedentes de lugares 
atacados de doenças contagiosas deviam conservar-se 
incomunicáveis em local apropriado (hospital, laza- 
reto, navio), antes de desembarcarem. 


Geogr. Gôlfo no mar Adriático, 
Quarnero entre a península de Istria e à 


costa da Dalmácia, Entre as principais ilhas af 
sitiadas, salientam-se: Cherso, Veglia, Lussin é 
Pago. Seus habitantes, que na maioria falam ita- 


liano, dedicam-se à criação de ovelhas e à pesca, 


f. Antiga medida de capacidade, corres- 
quarta pondente à quarta parto do alqueire, e 
equivalente a 3,45 litros. Más. Intervalo de quatro 
graus. — A quarta aumentada ou maior fási é o 
único intervalo dêsse gênero na escala diatônica., 
E' composto de 6 semitons ou três tons, motivo por 
que alguns autores o denominam de trítono. 


Iran m. Grupo de casas numa cidade, 
quarteirão limitado por vias públicas. Trave 
em cada um dos cantos do teto de um edifício. A 
quarta parte de um quartilho. Imposto que antiga- 


mente incidia sôbre os casais, Mil. Frente de combate 
que corresponde a um batalhão de infantaria. 


m. Edifício, ou conjunto de edifícios, 
quartel destinado a alojar soldados, especialmen- 
te quando em guarnição, Edifício, ou conjunto de 
edifícios, onde está alojado um regimento, batalhão 
ou outra unidade militar. Ext. Domicílio, morada; 
abrigo, proteção. A quarta parte de um ano, ou de 
um século. 


QUARTEL GENERAL m. Mil. Reunião do comandan- 
te e seus ajudantes; do estado maior, e do pessoal 
dos diversos serviços, ligado diretamente ao comando. 


QUARTEL-MESTRE m, Mil. Nome com que antiga- 
mente se designava o cargo exercido pelos oficiais 
intendentes. 

m. Més. Conjunto de quatro vozes ou 
quarteto instrumentos. — O quarteto vocal 6 
comumente composto de soprano, tenor, contralto e 
baixo. O quarteto instrumental (de cordas) compõe-se 
de violino 1.º, violino 2.º, viola e violoncelo. Chama- 
-se quarteto, também, à composição musical destinada 
A ser executada por quatro vozes ou instrumentos, 
O quarteto pertence à classe mais difícil da arte 
musical, tanto em relação à composição como à exe- 
cução. Beethoven, Mozart, Haydn, Schubert, Tschai- 
kowsky, Borodin, Mendelssohn e outros compuseram 
quartetos de rara beleza. Pode-se dizer que o quar- 
teto constitue a prova máxima de capacidade artística 
de um compositor, 


a. Que está entre o terceiro e o quinto. 
quarto A quarta parte de um todo. A quarta 
parte de uma hora. M. Aposento de dormir; alcova, 
Período durante o qual os soldados (ou marinheiros) 
inzem alternadamente q serviço de vigia. Plantão. 
Cada uma das duas fases da lua em que dela vemos 
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quaternário 


apenas a quarta parte. Região compreendida entre 
a parte superior da coxa e a lateral dos quadrfs; 
anca. 

QUARTO CRESCENTE m. Astr. Fase da lua, em 
que se nos apresenta menor que um semicírculo. -— 
O quarto crescente ocorre depois da lua nova e antes 
da lua cheia. 

QUARTO DE TOM m. Mús. Meio semitom, como 
seria, p. ex., o intervalo entre dó e dó sustenido divi- 
dido ao meio. Em parte empregado na música antiga, 
e atualmente ainda nas melopéias orientais, caiu em 
desuso com o progresso da música harmônica; mo- 
dernamente, porém, há tentativas para fazê-lo ressur- 
gir na chamada música microtonal. 


QUARTO MINGUANTE m. Astr. Fase da lua, du- 
rante a qual ela tem a parte iluminada dirigida para 
o oriente. — O quarto minguante se apresenta seta 
dias após a lua cheia, É 


quarzo m. Quim. Dióxido de silício cristalizado 

em prismas hexagonais, Forma às vezes 
enormes cristais, tendo sido encontrado um com cêrca 
de 1000 kg, em Calaveras (EE. UU.). A variedade 
mais pura, incolor e transparente, chama-se cristal 
de rocha ou quarzo hialino. Das numerosas varieda- 
des coloridas, em parte consideradas pedras semipre- 
ciosas, convém mencionar: quarzo ametista, de côr 
roxa devida a óxidos de manganês; quarzo enfuma- 
sado, de côr parda carregada, em virtude de matérias 
carbonáceas; quarzo amarelo ou citrino (falso topá- 
zio); quarzo róseo (rubim da Boêmia); quarzo ver- 
melho ou hematóide (jacinto de Compostela); quarzo 
verde (quarzo cloritoso e prásio): quarzo azul (sa 
fira de Yrança, muito raro). A variedade mais comum 
é o quarzo leitoso, sendo sua opacidade causada por 
inúmeras e minúsculas bolhinhas de ar. 


QUASÍIMODO Liter. Personagem do romanco de Vie- 
tor Hugo Notre Dame de Paris. De terrível fealdade, 
Quasímodo possuía grande delicadeza de sentimentos, 


A e f. Bot. Pau amargo (Quassia amara é 
quassia Picrasma excelsa). Arvore da família 
das simarubáceas. A ma- 
deira é de uso medicinal 
nas doenças do estômago. 
Contém o alcalóide quassi- 
na, empregado para matar. 
moscas. A quassia amara 
é também conhecida como 
quássia de Surinam e a 
Picrasma excelsa como 
quássia de Jamaica. 

ro. 
quaternário “Su 
de quatro partes, ou obje- 
tos. Disposto em quatro, 
O último de uma série de 


quatro, com relação a lu- 
gar, tempo ou desenvolvi- 


mento. Mat. Que contém 
quatro variáveis. Miner. 
Tetragonal. Quím. Desig- 


nativo do composto conten- 
do quatro elementos quí- 
micos, p. ex., NaHSO, ou 
CoHsNOs. Sistema quater- 
nário: sistema de substân. 
cias com quatro fases coe 
xistentes. Mús. Diz-se do 
compasso que tem quatro 
tempos iguais ou que é re- 
dutível a quatro tempos. 
Geol. Designativo do período on sistema geológico 
que sucede imediatamente ao terciário e que continua 
na era presente. A quarta grande divisão dos es- 
tratos fossilíferos, que abrange o sistema pleistocênio 
ou glacial e o sistema post-glacial ou recente, E' o 
segundo período da era cenozóica, e nele se forma- 
ram os atuais aspectos e climas da terra. Durante 


Quássia, 
(Quassia amara), 


a) Ramo. b) Três frutos 

isolados. c) Oorte longi- 

tudinal do ovário. d) 

Ovário com alguns esta- 
mes e cálice, 
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Queluz 


a época pleistocena grande parte do hemisfério norte 
estava coberta por uma camada de gêlo. Depois do 
desaparecimento dessa camada, ocorreram várias mu- 
danças, ocasionadas pela erosão da água e dos ventos 
e por terremotos e erupções vulcânicas. Registou-se 
a elevação de certos litorais marítimos. Durante o 
período quaternário, o homem começou sua dominação 
na terra, e por isso o período é também chamado a 
idade do homem. 


quati m. Zool. V. coati. 


quatiara f. Zool. V. costiara. 


Quatrefages Biogr. V. Bréau, Jean Louis Ar- 


mand de Quatrefages de—, 


quatrocentista a, Liter. Escritor ou produ- 


ção literária do século XV. 
Geogr. Pôrto e capital da província 
Quebec do mesmo nôme, no Canadá, A provín- 
cia tem 1512300 km? e é a maior do país. Pop.: 
2900 000 hab. sendo a maioria franco-canadense. 
Suas principais cidades são Montreal, Quebec, Ver- 
dun e Three Rivers. Metade de sua superfície é 
coberta de florestas, e a agricultura é a principal 
exploração, particularmente o trigo. 3: A cidade de 
Quebec está situada na extremidade de um promon- 
tório, à margem norte do rio St. Lawrence, a 290 
km a jusante de Montreal, Pop.: 140 000 hab. Foi 
fundada em 1608, e seus habitantes descendem prin- 
cipalmente de franceses, Possue estaleiros e indús- 
trias metalúrgicas. 


f. Ato ou efeito de quebrar. Separa- 
quebra ção ou desagregação das partes de um 
todo, Dobra, prega. Rompimento. Diminuição, 
falta; desfalque. Falência, Infração, transgressão. 

m. Bot. Árvore da família das ana- 
quebracho cardiáceas, semelhante à aroeira. 
A casca é muito rica em taninos, que são empre- 
gados na indústria de curtume. Distinguem-se o 
quebracho branco (Schinopsis Lorentzii) e o quebra- 
cho colorado (Schinopsis Balansae), ambos existentes 
em estado silvestre no Brasil, 


quebra-mar m. Molhe ou muralha construí- 


do para diminuir os efeitos das 
vagas ou correntes sôbre um póôrto, canal, etc. 


quebrantar v.t. Quebrar, arrasar, destruir. 


Debilitar, alquebrar, fatigar. Pros- 
trar, abater. Acalmar, abrandar. Violar, infringir, 
desobedecer, V.p. Perder a coragem, a fôrça moral. 
Debilitar-se, enfraquecer-se, COGN.: quebrantado, 
quebrantamento, quebranto. 


quebra-pedra f. Bot. (Phyllanthus niruri) 


g á Pequena erva brasileira da fa- 
mília das euforbiáceas. De uso medicinal. 


v.i. Estar ou ficar quêdo. Permanecer, 

quedar Parar, deter-se, COGN.: quêdo. 
x m, Título dos vice-reis turcos do Egito, 
quediva criado pelo sultão em 1867. Com & 
separação do Egito em fevereiro de 1922, cessou 


. o uso dêsse título, 


G . O 7 d 
Queensland Zini, Gióriao ue Tere de 


sy Mm. Bebida gasosa fermentada, de sabor 
quefir ácido, muito apreciada no (Cáucaso, e 
usada por doentes e convalescentes. E' feita de 
sôro de leite e de sementes de certas plantas daquela 
região, 
Biogr. Faraó egípcio. Foi o quarto 
Quefrem monarca da IV dinastia. Por sua 
ordem foi construída a segunda das grandes pirá- 
mides de Gizé; foi o primeiro soberano egípcio 
que afirmou ser filho dos deuses, e iniciou o culto 
a Rá, o deus-sd, 


queimada f. Queima, devastação de campo ou 


h mata, pelo fogo ateado propositada- 
mente. Clareira aberta na floresta por meio do fogo. 


bo w Cor. bras. Cidade e município de 
Queimadas Estado da Baía. O mun, é ba- 
nhado pelo rio Itapecurú e servido por estrada de 
ferro. Pop. do mun.: 16 000 hab, J< Serras do Estado 
de Paraíba. 3: Serra do Estado do Rio Grande do 
Norte. 

: f. Med. Lesão mais ou menos 
queimadura grave produzida pelo fogao ou 
por qualquer outro corpo muito quente, sôbre o 
organismo vivo.  Distinguem-se três graus de quei- 
maduras, segundo ela se limite à vermelhidão su- 
penficial da pele, a bexigas ou à destruição profunda 
dos tecidos. 


de Josê Maria Eça de—. Biogr. Contista 
Queiroz, e romancista português (1846-1900). 
Formou-se em direito pela Universidade de Coimbra. 
Por algum tempo trabalhou na ad- 
vocacia com seu pai. Entrando 
para a diplomacia, representou co- 
mo cônsul o seu país em Havana, 
Newcastle, Bristol e París. A pe- 
sar de alguns deslizes vernáculos, 
Eça de Queiroz é um dos .maiores 
vultos da literatura lusa, E' o 
criador da técnica realista das 
novelas em Portugal, Escreveu: 
O crime do padre Amaro; O 
primo Basílio; O mandarim; A 
Relíquia; Os Maias; A ilustre Casa Eçy de Queiroz. 
de Ramires; Correspondência de 
Fradique Mendes; Dicionário dos Milagres; Contos; 
4 cidude e as serras; Cartas de Inglaterra; Prosas 
bárbaras; Ecos de Parts; Últimas páginas, etc. 


: f. Zool. (Dicotyles albirostris) Desig- 
queixada nação de uma espécie de porco do 
mato, da América do Sul, caracterizada por uma 
faixa clara no ângulo da bôca. 


quelícera f. Zool. Apêndice par, em forma 


de garra dupla, situado na frente 
do cefalotórax dos aracnídeos, Em muitas espé- 
cies a quelícera consiste em uma mandíbula basilar 
terminada em forma de garra. Atrás da quelícera 
está colocada uma glândula produtora de veneno, li- 
gada por um tubo condutor, através da mandíbula, 
a um orifício quase na extremidade da garra, Com 
as quelíceras as aranhas mordem e envenenam suas 
presas. ; 

É m.pt. Zool. Gênero do aracnídeos 
quelíferos pseudoescorpionídeos. São pequenos 
artrópodes de côr castanha e longos membros ante- 
riores. Encontram-se nas frinchas dos velhos armá- 
rios, entre livros, ou sob a casca de algumas ár- 
vores, 

Amt m. pl. Zool. Ordem dos répteis tam- 
quelônios bém chamada estudinata. Têm o 
dorso e o plastrio ventral recobertos de substância 
córnea. Os representantes desta ordem são vulgarmente 
conhecidos sob a denominação de: tartarugas, Não pos: 
suem dentes, mas um bico córneo lhes reveste as man- 
díbulas. O osso quadrado é imóvel, i. é, acha-se soli- 
damente soldado ao crânio (moninostilia). Habitam a 
torra (jabotí), a água doce (cágado) eo mar (grandes 
tartarugas marinhas, às vezes' com mais de um 
metro de comprimento e pêso ultrapassando 200 
quilos), Os ovos são depositados em buracos cavados 
nas praias, e como sua carne, são comestíveis e 
muito apreciados. Dos ovos, faz-se, no norte do 
Brasil, especial manteiga que constitue objeto de 
exportação. 


João Severiano Maciel da Costa, mar- 
Queluz, quês de-—. Biogr. Estadista brasileiro 
(1769-1833), n, em Minas Gerais.  Matriculou-se 
na Universidade de Coimbra, onde se formou em 
leis. Nomeado desembargador, veio para o Bra» 
sil, em 1808, com a família real, e foi no ano 
seguinte designado governador da Guiana Francesa, 
cargo que exerceu até 1817. Em 1821 acompanhou 


quenanto 


a família real em seu regresso 
a Lisboa, mas não cbteve autori- 
zação para desembarcar alí, Re- 
tornou ao Brasil, e tornou-se um 
dos propugnadores da independên-. 
cia, que anteriormente combatera. 
Ocupou temporariamente o govêrno 
da Baía; em 1823 foi ministro do 
Império e, em 1827, dos Negó- 
cios Estrangeiros. 

m. Bot. Espécie de 


quenanto Sí Pooitima 


nativa do Brasil, 


dia f. pl. 
quenopodiaceas 55,. 
(Ohenopodiaceae) Família de plantas dicotiledôneas, 
herbáceas e às vezes arbustivas; apétalas; flores 
pequenas, de côr verde, reunidas em inflorescên- 
cins cimosas de formas variadas; ovário unilocular; 
fruto sêco e fôlhas não estipuladas. Compreende 
umas 500 espécies, sendo seu representante o 
«quenopódio ou anserim, 


Marquês de 
Queluz. 


aa E m, Bot. (Chenopodium) Planta 

quenopódio típica das quenopodiáceas. Das 
50 espécies conhecidas, —— 
são as mais comuns: 
Chenopodium ambrosio- 
des ou chá do México, 
cuja infusão tem pro- 
priedades estomáquicas 
e digestivas; o Oh, am- 
thelminticum e Oh, bo- 
trys e outros, que 
contêm um óleo essen- 
cial vermífugo; o Oh. 
quinoa, Oh. album é 
outros, de cujas semen- 
tes se alimentam mui- 
tos indígenas america- 
nos; o Oh, vulvaria, 
vulgarmente conhecida 
por erva de S. Maria, 
a fôlhas de cheiro 

tido se usam para so di : 
afugentar insetos dani- Aa o pa 
nhos; e o Oh. bonus- > 
Henricus, de fôlhas co- 1 — Ramo, 2 — Flor. 
mestíveis. Antigamente - 3 — Corte foral. 
cultivavam-se muito as 
variodades Salsola kali e Salsola soda, de que se 
extrafam potassa e soda, 


Antero de—. Biogr. Poeta e prosador 
Quental, português (1842-1891). Formou-se 
em direito pela Universidade de Coimbra. Figura 
entre os fundadores da sociedade Raio e encabeçou 
a Questão coimbrã. Atuou na política por muitos 
anos. Quando do ultimato inglês, no ano de 1890, 
a mocidade universitária colocou-o à testa da Junta 
Patriótica do Norte, mas fracassando esta, Antero 
retirou-se para a terra natal, onde findou tragi- 
camente, suicidando-se, Não deixou descendência. 
Espírito profundamente filosófico, era na doutrina 
hegeliana que buscava inspiração pára suas poe- 
sias vazadas em estilo terço e em forma pouco vulgar. 
Publicou: Odes modernas; Sonetos; Bom-senso e bom- 
gôsto; Dignidade das letras e literaturas oficiais ; 
Causas de decadência dos povos peninsulares nos 
séculos XVII e XVIII; Considerações sôbre a filo- 
sofia da história literária, 

Biogr. Faraó egípcio. Foi o segundo 
Queops rei da IV dinastia, pelo ano 2800 
a. O. Mandou construir a maior das três grandes 
Pirâmides de Gizé, e.foi tido por seu povo como 
um grande monarca. 


: f. Quím. Substância albuminóide in- 
queratina solúvel na água, resistente à maior 
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parte dos reativos e que não se deixa atacar pela 
digestão péptica. E' o elemento fundamental do 
processo de queratinização, que consiste na impreg- 
nação das células exodérmicas pela queratina, ope- 
rando a transformação córnea normal de certos 
elementos, unhas e pêlos, e patológica de outros, 
como os calos, placas córneas das uretrites crônicas, 
formações córneas dos cânceres, etc. 

+ Jacobo dela—. Biogr. Escultor italia- 
Quercia, 7º (1378-1438). Deixou vários bai. 
xos-relevos, túmulos, imagens de santos, fontes, etc, 

f. Acusação ou denúncia feita em juízo, 
querela na qual se pede reparação do agravo 
e imposição de pena; libelo. Pendência, questão. 
Discussão, debate, alteração. Poét. Queixume, la- 
mento. Canto terno ou plangente, 

v.*. Promover querela judicial. V.p. 
querelar Queixar-se. Lastimar-se, COGN.: 
querela, querelado, querelador, querelante, quereloso. 

A : . Lugar ou zona mais ou menos 
querencia Ad onde os animais estão ha- 
bituados a permanecer, e a que sempre procuram 
voltar, quando dêle afastados. Também diz respeito 
às pessoas, sendo sinônimo de pago, torrão natal. 

v.t. Desejar. Pretender, tencionar. Ape- 
querer tecer. Consentir. Mandar, ordenar; 
exigir. Tentar, experimentar, Afirmar; ser de 
opinião.  Exigir como preço ou pagamento, YV.i. 
Ter vontade.  Dignar-se.  Estimar;, ter afeição; 
amar. V.p. Ter o desejo de estar, de viver em 
certo lugar ou de certa maneira. COGN.,: que 
rença, querência, querençoso, querente, querido. 

4 Geogr. Cidade do México, capital 
Querétaro do Estado do mesmo nome, O Es- 
tado tem 11480 km?, com 240 000 hab. Produz 
café, fumo, açúcar e cereais. A cidade tem 35 000 
hab. Nela foi fuzilado em 1867 o imperador Ma- 
ximiliano . 

m. pl. Entom. (Gênero de insectos 
quermes Cueio homópteros), que lembram 
minúsculas cigarras. As larvas se desenvolvem em 
galhos vegetais, 

m. Ornit. (Belonopterus cayen- 
quero-quero mensis) Ave pernalta da subor- 
dem dos gralídeos, muito frequente nos campos da 
América do Sul, No norte do país é chamado téu-téu. 

m. Quím. Fração de alcatrão de 
querosene o obtida ao destilar, e que 
serve para iluminação. 

I m. A ordem mais alta na hierar- 
querubim quia dos anjos, segundo o cristia- 
nismo. Na arte, a representação dos querubins se 
taz por meio de cabecinhas de crianças com duas 
asas, 

e m. Pergunta a que se tem de responder; 
quesito questão apresentada e sôbre a qual se 
há de emitir opinião. 

François—, Biogr. Economista francês 
Quesnay, (1694-1774), fundador do fisiocra- 
tismo e um dos primeiros teóricos da economia. 
Reivindicou para ela o caráter de ciência, afirmando 
estarem os fenômenos econômicos sujeitos a leis 
naturais, sôbre as quais a intervenção do homem é 
improfícua, e que essas leis podem e devem ser 
investigadas e sistematizadas. Colaborou na Encyclo- 
pédie e escreveu: Maximes; Tableau économique e 
Physiocratie. Exerceu a medicina como profissão, 
sendo médico do rei e de Mme, de Pompadour. E' con- 
siderado o criador da economia política como ciência, 


ao 7. Pergunta, assunto, problema, tese. 
questão Contenda, discussão. 


QUESTÃO COIMBRA f. Liter. Polêmica portuguesa, 
que iniciou a reação não só contra o romantismo, 
como também contra a Escola do mútuo elogio. Sur- 


“a 


Questão das Missões 
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quíchua 


giu, em 1865, com a publicação do Poema da mo- 
cidade, da autoria de Pinheiro Chagas, onde Cas- 
tilho escrevera uma carta, à guisa de prefácio, cri- 
ticando os intelectuais que se transviavam da escola 
que pontificava. Antero de Quental retrucou-lhe com 
a carta intitulada: Bom-senso e bom-gósto, onde 
defendia os que se haviam libertado da tutela dos 
mestres. Assim se iniciou a polêmica, que se pro- 
longou por mais de seis meses e durante a qua! se 
publicaram inúmeros folhetos, onde uns defendiam 
os moldes já desajustados do romantismo, e outros 
repeliam o passado, aderindo a novas concepções 
filosóficas, estéticas e políticas. Os mais alvejndos 
eram Castilho e Teófilo Braga, expoentes das correntes 
antagônicas. 

QUESTÃO DAS MISSÕES f. Hist. Questão de fron- 
teira mantida durante muitos anos entre o Brasil 
e a Argentina, relativamente ao território compre- 
endido entre os rios Chopim e “Chapecó, impropria- 
mente chamado das Missões. Deulhe onigem a dú- 
vida suscitada pelo art. V do tratado de Madrid 
(1750): julgávamos nós que a fronteira deveria 
passar pelos rios PeperíiGuaçú o Santo Antônio, 
enquanto julgavam os argentinos que a mesma deveria 
passar pelos rios Chapecó e Chopim, bem mais para 
leste. Entregue a solução da pendência ao presi- 
dente Grover Cleveland, dos Estados Unidos, tivemos 
nossos direitos assegurados pela sentença arbitral 
de 1895. A causa argentina foi defendida pelo dr, 
Estanislau Zeballos, e o ponto de vista brasileiro, 
pélo Barão do Rio Branco. 

* v.t. Fazer questão a respeito de; 
questionar disputar, discutir. Contestar. Re- 
torquir. F.i. Fazer questão. Altercar, discutir. 
COGN.: questão, questionador, questionário, questio- 
nável, questiúncula. . 

Y Aria m. Pedag. Coleção metódica de 
questionário questões isto é, de pergun- 
tas. Em pedagogia os questionários são sucedâneos 
dos diálogos tradicionais dos livros didáticos antigos. 
A pesar de terem perdido o uso nos livros .de texto, 
ainda são usados em sabatinas e provas escritas. 
Por vezes as sinopses de aulas são apresentadas 
nesta forma, 


m. Hist. Título de uma classe de ma- 
questor gistrados da antiga Roma, que se en- 
carregavam .dos negócios pecuniários da comunidade, 
O questor do tesouro (equivalente ao moderno minis- 
tro das finanças) permanecia em Roma e adminis- 
trava os fundos públicos. Outros questores eram 
assistentes dos governadores provinciais, 


EA Lambert Adolphe Jacques—. Biogr. 
Quételet, Matemático, astrônomo e meteorolo- 
gista belga (1796-1874), considerado o criador da 
moderna estatística. Estudou em Ghent e foi pro- 
fessor em Bruxelas, sendo nomeado em 1828 diretor 


do observatório real, 'fundado principalmente por 
iniciativa sua. Deixou obras sôbre matemática e 


estatística. 

t m. Ornit. Formosa ave trepadeira de 
que Za Guatemala (Pharomacrus mocinno), que 
serve de símbolo nacional a êsse país, Era consi- 
derada divindade pelos antigos maias, cugos chefes 
eram os únicos que podiam adornar-se com suas 
penas. A plumagem das costas é verde iridescente; 
o peito e o ventre são vermelhos; as asas «são 
claras, de pontas pretas; e a cauda, muito longa, 
é azul. “Tem cêrea de 25 cm do alto da cabeça 
ro comêço da cauda; e o dôbro, de envergadura. 
A cauda alcança 40 em. 


Quetzalceatl Mitol. Segundo a tradição dos 


aztecas, um rei que teria intro- 
duzido a cultura entre aquele povo. Seu invejoso 
irmão Tezeatlipoca fêlo tomar uma bebida mágica, 
O rei então subiu ao ar, pairou sôbre o oceano, 
avançando mar a dentro até desaparecer, tendo antes, 


vorém, prometido a seu povo voltar algum dia. 
Hernán Cortez foi a princípio tomado pelos aztecas 
como sendo o rei Quetzalcoatl, que retornava. Al 
gumas tribus consideram-no como divindade zegula- 
dora dos fenômenos atmosféricos. Parece represen- 
tar, também, o contraste entre a noite e o dia, 
assimilados respectivamente à ignorância e à eultura. 


Quevedo y Villegas, jrencisco Gómez 


de—. Biogr. Escri- 


tor e político espanhol (1580-1645), um dos expoentes 
Desde 


múximos do conceptualismo cedo 
revelou-se mestre exímio da 
pena e do florete. Suas ativi- 
dades políticas por diversas 
vezes lhe valeram o exílio e & 
prisão. Cultivou quase todos 
os gêneros, mas é antes de 
tudo um representante da prosa 
espanhola. Seu estilo é lím- 
pido, delicado, algo rebuscado, 
com pronunciado sabor a Egá- 
tira. Suas obras mais popu- 
lares são Sueros, livro cuja 
técnica foi frequentes vezes 
imitada, o romance picaresco 
Historia de la vida de Buscón (também tonhecido 
por El gram Tacwiio) e numerosas sátiras políticas. 
Suas poesias foram publicadas em nove partes, sob 
o título Nueve Musas Castellanas. 


Manuel L.—. Biogr. Político filipino, 

Quezon, nascido em 1878, Em sua vida pú- 
blica 'bateu-se sempre pela independência de sew 
país. Em 1904 tornou-se governador da província 
de Tagabas, e em 1907, líder da câmara de repre- 
sentantes. Em 1909, foi presidente da comissão que 
estevoa nos Estados Unidos pleiteando a indepen- 
dência das Filipinas. Em 1916 foi eleito presi- 
dente do senado, e em 1935, presidonte da comu- 
nidade filipina. Com a invasão de seu país pelos 
em dezembro de 1941, emigrou para 


literário. 


Quevedo y Viegas. 


japoneses, 
os Estados Unidos, 


quiabo 7;,c%, “ou 


ou 
Abelmoschus esculentus ) 
Arbusto da família das 
malváceas, frequentemente 
cultivado no Brasil, Seus 
frutos, cápsulas verdes, 


fornecem apreciado alimen- 
to. O mesmo que gombó, 
guingombó, 

19 f. Mús. 
quiáltera & Mis: 
usual com que erroneamen- (Hibiscus 
te se designa a sesquiál- n) 
tera 


Quiabo. 


esculentas). 


Ramo com fruto. 
b) Semente. c) Oeorte 
longitudinal da semen- 
te, d) Corte transver- 
sa do fruto. 


: m. Iguaria 
quibebe fia qe abó- 
bora ensopada, só ou com 
milho verde, : 

J Jules Etienne Joseph—, Biogr. Ar- 
Quichera * queólogo francês (1814-1882). Foi 
professor e diretor da École de Ohartres. Escreveu: 
Procês de condamnation et de réhabilitation de Jeanne 
d'Are; De la formation française des anciens noms 
de liceu; Histoire du costume en France, ete, 
QUICHERAT, Louis Marie—. Biogr. Filólogo fran- 
cês (1799-1884), irmão do precedente. Foi durante 
muitos anos professor de retórica; em 1846 entrou 
para a Academia de Inscrições e Belasletras, Iscre- 
veu: Traité de versification latine; Thesaurus poeticus 
tinguae latinae; Traité de versification française; 
Dictionnaire latin-français, ete. 

4 m. Etnol. Povo aborígene sul-ameri- 
quichua cano, dividido em seis tribus distin- 
tas, que dominou outrora o Perú, onde ainda forms 


quid 


a grande maioria da população. Filol. Idioma falado 
pelos quíchuas; é uma língua altamente polissin- 
tética, rica, sonora e flexível, possuindo copiosa li- 
teratura oral. 


quid (kuid) m. Palavra latina que significa: 


algo, alguma cousa, um quê. 

tati m. Rel. Doutrina segundo a qual a 
quietismo exaltação espiritual é aicançada pela 
abnegação o pela renúncia das atividades exteriores, 
através da contemplação religiosa passiva, e, espe: 
cinlmente, pela meditação e introspecção mística, Exa- 
geravam seus adeptos o predomínio da mística sôbre 
a ascese, da contemplação sôbro a meditação; des- 
prezavam a penitência é os meios ordinários de per- 
feição, para dedicar-se exclusivamente ao aniquila- 
mento de tôdas as atividades interiores e exteriores 
e para entregar-se ao abandono absoluto, de puro 
amor, a Deus, Entre os principais expoentes da dou- 
trina figuram Miguel de Molinos, padre espanhol dio 
séc. XVII, que abjurou a doutrina depois da con- 
donação do Santo Ofício; e Fénelon, que, defendendo 
a orientação quietista da mística francesa Mme. de 
Guyon, contra os ataques de Bossuet, também te 
retratou quando a doutrina foi anatematizada pelo 
papa Inocente XII. A Igreja, no decurso dos séculos, 
condenou por diversas vezes a doutrina, como heré- 
tica e nefasta, 


QUIJOTE, Don-— de la Mancha. Liter. A maior obra 
da literatura castelhana e a mais famosa novela da 
literatura mundial, escrita por Miguel de Cervantes 
Saavedra, (V. Cervantes). 'A primeira parte, que consta 
de 52 capítulos, apareceu em 1605 e a segunda, com 
72 capítulos, foi publicada em 1615. Argumento, Um 
fidalgo da Mancha, exaltado pelos feitos da cavalaria 
andante, descritos em inúmeros livros que lera, aban- 
donou sua terra natal em companhia de um aldeão 
à quem fer escudeiro, e saiu por caminhos e estala- 
gens a reparar injustiças e desfazer agravos imere- 
cidos, em extraordinárias e fantásticas aventuras, ao 
cabo das quais voltou exhausto à sua aldeia, onde 
morreu na cama, curado da loucura. Orítica, E' diff. 
cil classificar o gênero único da obra, pois contém 
histórias de cavalaria, aventuras, comédia e tragédia, 
paisagens, psicologia, etc, A forma pertence ao apo- 
gen do custelhano, é o léxico é de riqueza magnífica. 
O estilo é ora familiar, ora acadêmico, ora intencio- 
nalmente afetado, Há ma obra duas personagens prin- 
cipais: Dom Quixote e Sancho Pança, formando sím- 
bolos contraditórios: o primeiro, Idealista s sonhador, 
chegando à loucura; o outro, realista e prosaico, 
chega ao mais vulgar materialismo. Além dessas, 
seiscentas personagens dialogam na novela: nobres, 
cavaleiros, poetas, frades, comerciantes, barbeiros, 
camponeses, cavalariços, prostitutas e criminosos, A 
obra se impôs por seu cunho universalista, consti- 
tuindo um grande estudo da alma humana, sendo 
chamada “el libro de la comedia del hombre”, Dela 
já foram tiradas mais de mil edições em vários 
idiomas, 

L! m. A máxima pureza é perfeição do ouro 
quilate e das pedras preciosas. À vigésima quar- 
ta parte do pêso em ouro, de uma liga; assim, ouro 
de 18 quilates indica que a proporção de ouro, na 

18 
liga, é de —, Unidade de pêso para pedras precio- 
24 
sas, que vale 200 miligramas. NOTA: Neste caso 
ocorre Às vezes, erradamente, carat, que é palavra 
inglesa e francesa, Fig. Perfeição, excelência, pri- 
mor, mórito, valor. 

j f. Pega ou conjunto de peças de madeira 
quilha ou metal, que se estende da proa à pôpa 
dos navios e barcos, ao longo da parte central do 
casco, Bot. Carena da flor das papilionáceas. 


quilifero a, e dos vasos pelos quais passa 
o quilo, 
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quilômetro 


ses a f. Biol. Conjunto de fenômenos 
quilificação físicoquímicos e biológicos que 
determinam a transformação do quimo em quilo, — 
Alguns autores consideram quilificação tão somente 
o fenômeno da passagem da gorduras absorvida para 
os vasos linfáticos intestinais. 


quilo m, Fisiol, Estado da linfa dos vasos linfá- 

ticos intestinais — quilíferos, — durante 
a digestão, caracterizado por uma coloração branco- 
leitosa, devida à presença de numerosos glóbulos gra- 
xos, pequenos e emulsionados, colhidos nos produtos 
da digestão intestinal. Ao passarem pará o sangue, 
essas pequenas granulações constituem as hemoconias. 
E" tal sua abundância nos quilíferos, que chegam a 
constituir 15 % da massa total da linfa. Pelo canal 
torácico alcançam a veia subclávea, distribuindo-so 
pelo organismo, do qual são os elementos de mann- 
tenção, desenvolvimento e reparação dos tecidos. 
Seu sabor é salgado, 


QUILO Elemento grego que entra na formação de 
várias palavras para indicar a idéia de mil: quilo- 
grama, quilômetro. 

= m,. Unidade legal de massa cujo 
quilograma símbolo é kg. O quilograma é a 
massa do protótipo internacional do quilograma de 
platina iridiada que foi sancionado pela 1.º Confe- 
rência Geral de Pesos e Medidas e que se acha de- 
positado na Repartição Internacional de Pesos a Me- 
didas. . 
Múltiplos e Submúltiplos Usuais: 


a er e rrenan 


NOMES SÍMBOLO VALORES 
O E RD 
aeee IT ITT E. 
tonelada ....... gia o) 1000 000 g 
quilograma ..... . Sd 1000g 
hectograma ..... ; bg 100 g 
decagrama ....... dag 10 g 
ETAMA spaces s g lg 
decigrama ....... dg 0,1g 
centigrama ...... cg 0,01€g 
miligrama ....... mg 0,001 g 
quilate .......... 0,28 


quilombo ":; Lusar ou casa em quo se retu- 


3 giavam os negros escravos que fu- 
giam a seus senhores. Espécia de torneio que cons- 
titue uma festa popular em Alagoas, e que representa 
uma luta entre negros e índios. Hist. Quilombo dos 
Polmares: Durante o séc. XVII, e principalmente mos 
tempos da invasão holandesa, grande número de ne- 
gros escravos fugiram ao cativeiro, refugiando-se nos 
sertões. Formaram êles, então, agrupamentos ou al- 
deias chamados quilombos; tinham em vista a defesa 
e a vida em comum. O mais célebre de todos, por 
sua fôrça e resistência, foi o de Palmares, no atual 
Estado de Alagoas, constituído por alguns arraiais 
contendo um total de 20 000 almas, mais ou menos. 
As expedições, mandadas pelo gorêrno para o exter- 
minar, falharam a princípio. Coube ao paulista Do- 
mingos Jorge Velho destruir aquela quase fortaleza, 
comandada pelo chefe Zambí, não sem ter antes per- 
dido muitos homens e após um cêrco de 3 anos. Em 
1695 caiu a “Tróia Negra”, Zambí e alguns amigos 
atiraram-se do alto de um rochedo, lavrando assim 
seu protesto contra o crime da escravidão. 


QUILOMBO Cor. bras. Rios dos Estados de Minas 
Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Santa Catarina o 
São Paulo. Xk Serras dos Estados de Goiaz, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro. iz Ilha do Estado do Rio 
Grande do Sul, na foz do rio Jacuf. 


quilômetro m. Medida linear equivalente a 


mil metros, 


quiloplastia 


ha ta f. Med. Operação cirúrgica des- 
quiloplastia tinada à reparação do lábio, por 


meio da inserção de uma porção de carne sã adjacente, 


TÁ m. pl. Zool. Ordem dos miriápodes, 
quilópodes a que pertencem as centopeias. 


ja E f. Fisiol. Presença de quilo na urina. 
quiluria Em tais casos a urina se apresenta 
com côr leitosa; também se diz galaturia, 


1 f. Criação absurda da imaginação; 
quimera concepção fantasiosa, sem fundamento 
ou irrenlizável; utopia, ilusão, sonho, Wesvario. Com- 
posição absunda, formada de elementos disparatados 
e incongruentes. Mitol. Monstro que expelia fogo 
pelas ventas, descrito geralmente como uma combi- 
nação de leão, cabra e serpente. Entom. Gênero dio 
insetos lepidópteros microlepidópteros. Ictiol. Gênero 
de peixes quimerídeos, tendo sôbre a cabeça uma 
espécie de gancho cartilaginoso, 

imi f. Ciência da matéria. Sua finalidade 
quimica essencial é estudar a composição da 
terra, da atmosfera, dos mares, dos sêres vivos e 
dos astros. Estende-se porém ao estudo das matérias 
que em geral se podem fonmar sob quaisquer condi- 
ções, inclusive as que não existem na terra e que 
talvez nunca existiram no mundo, A química estuda, 
ainda, o modo como as substâncias naturais e arti- 
ficiais se formam e como se transformam sob as 
mais variadas condições e em contacto com outras. 
De todos êsses estudos resultam as leis fundamentais 
que regem a constituição das matérias e de suas 
transformações, concorrendo para o aproveitamento 
racional das substâncias naturais como matéria pri- 
ma de muitos produtos da economia humana (qui- 
mica tecnológica). e A origem do nome química 6 
duvidosa; admite-se com maior probabilidade que 
derive da antiga palavra egípcia chêmi, Egito, que, 
segundo os alquimistas, foi o berço de sua arte, En- 
quanto na antiguidade predominou a especulação fi 
losófica e se tornaram conhecidas poucas receitas 
químico-tecnológicas, na Idade Média a transmutação 
da matéria formou o fundamento de todos os traba- 
lhos químicos (alquimia), Frustradas tôdas as tenta- 
tivas dos alquimistas para fabricar ouro e prata, a 
química, no comêço da nova era, foi posta. ao serviço 
da medicina (iatroquímica). Foi só a partir da 2.º 
metade do século XVII que a quémica se transformou 
em ciência, com suas tarefas especiais (Boyle). Co- 
meçou com o estudo do ar e de outros gases (época 
pneumática); o estudo da combustão conduziu à pri- 
meira teoria geral (flogístico). Enquanto primeira- 
mente não se ia nlén da observação de fenômenos 
diretamente visíveis ou reconhecíveis por meio de 
reagentes (pesquisa qualitativa), nos fins do século 
XVIII começou, baseado no uso da balança, o estudo 
quantitativo das reações (pesquisa quantitativa, La- 
voisier). Após o primeiro quarto do século XIX, 
começa, de maneira sempre crescente, o uso de outros 
métodos físicos de medidas, formando-se uma disci- 
plina especial, a fisicoguímica; atualmente chegou-se 
a um ponto em que é impossível fazer-se uma divisão 
rigorosa entre a química e a física, que, com a 
matemática, formam o fundamento de tôdas as outras 
ciências naturais. Outros ramos especiais da química 
atual ocupam-se da preparação de novas substâncias 
e da produção racional de substâncias já conhecidas 
(quimica preparativa e sintética), da pesquisa da 
composição de compostos químicos e de misturas 
(química anmítica), da pesquisa da composição de 
alimentos e condimentos (química bromatológica), We 
venenos (química toxicológica), etc. A química jar- 
macêutica ocupa-se com a pesquisa das substâncias 
fisiologicamente ativas contidas nas drogas naturais, 


com sua síntese e com a preparação de novos remé-, 


dios. A bioquímica trata do estudo das substâncias 
do organismo vivo e da transformação de substâncias 
no organismo vivo, O enorme número e o comporta- 
mento particular dos compostos do carbono fez com 
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ia di O SUS SA ça re ai ip a a ae A 


quina 


que estes fôssem estudados separadamente, na guimi- 
ca orgânica, compreendendo a quêmica inorgânica o 
estudo de todos os elementos químicos e seus com- 
postos, com exceção dos do carbono. A química geral 
contém as leis gerais do comportamento e da cons- 
tituição da matéria. 

QUÍMICA ORGÂNICA J. Parte da química que se 
ocupa dos compostos de carbono. Antigamente se 
pensava que certos compostos, encontrados na natu- 
reza viva e diferentes em suas propriedades dos do 
reino mineral, só pudessem ser sintetizados por orga- 
nismos vivos. Depois de demonstrada a caducidade 
dessa opinião, verificou-se que o verdadeiro caracte- 
rístico comum, a estes e a muitos outros compostos 
é o de serem todos êles constituídos do carbono. O 
desenvolvimento da química orgânica foi incentivado 
grandemente quando se descobriu que produtos im- 
portantíssimos (corantes, remédios, ete.) são com- 
postos orgânicos. Hoje se conhecem xêrca de 300 000 
compostos de carbono. 

e ad v.t. Converter em quimo (os ali- 
quimificar mentos). COGN.: quimase, quimi- 
ficação, quimo. . 

O! . . A . etr a mi s- 
quimiluminescência /; SU" oduiião 
durante certas reações químicas, p. ex. na oxMação 
do fósforo branco no ar atmosférico. 


mal da f. Bot. Movimentos de cresci- 
quimionastia mento de partes dum vegetal, 
provocados por agentes químicos, mas dirigidos pela 
própria planta independentemente da direção do 
agente, 

tam? : m. Bot. Movimentos que 
quimiotactismo certos microorganismos: li- 
vres executam em relação a agentes químicos. Se 
vão de encontro à substância química, diz-se que são 
positivamente quimiotáticos; se fogem, negativamente. 
Diz-se também quimiotaxia positiva e negativa. 

mi “a f. Med. Método terapêutico 
quimioterapia que consiste em utilizar, para 
combater as doenças parasitárias, agentes químicos 
capazes de se fixar sôbre os parasitos e de matá-los, 
sem causar dano às células próprias do organismo 
infectado, 

1mi 1 m. Bot. Movimentos ue 
quimiotropismo crescimento executados 
por partes de vegetais, provocados e dirigidos mor 
agentes químicos. O quimiotropismo pode ser positivo 
ou negativo; é positivo se o vegetal cresce de encontro 
à substância química; e negativo, se foge. 


b . m. Biol. Complexo de fenômenos na- 
quimismo turais, particularmente orgânicos, 
produzidos através de leis das quais se ocupa a qui 
mica em suns aplicações na medicina, 
quimo mM. Biol. Líquido viscoso que deixa o es- 

tômago através do piloro e em direção no 
duodeno. E' constituído fundamentalmente por: ali- 
mentos feculentos que sofreram um comêço de trans- 
formação na bôca, e cuja sacarificação pode conti- 
nuar no estômago sob a ação da saliva deglutida; 
gorduras sôbre as Quais o suco gástrico não actua; 
albuminóides com seus produtos de transformação; 
água, sais, glicose e ácido láctico, gases oriundos 
do ar deglutido e das fermentações intraestomacais. 


quimono m. Vestimenta originária do Japão, 
usalla pelos dois sexos, e que consta 
de uma espécio de roupão de mangas inteirigas, sem 
costuras nas cavas. 
quina f. Bot. Assim se denominam várias espécies 
de arbustos sul-americanos da família das 
rubiáceas e cujas cascas são ricas em quinina, Às 
principais espécies são: quina calisais ou amarela 
(Cinchona emisaya), quina rubra (Oinchona succiru- 
bra), quina do rio (Ladenbergia hezandra), quina 
da serra ou mineira (Remijia ferruginea), quina do 


quinar 


mato (Exostenna cuspidatum), quina de Pernambuco 
(Coutarea speciosa) e a quina do campo (Strychnos 
pseudo-quina). A última espécie pertence à família 
das loganiáceas. 

: v. à. Fazer uma quina; ganhar no jôgo 
quinar do lôto, preenchendo os cinco números 
de uma carreira. COGN.: quina, quinado, quinante, 
quincálogo, quincunce. 


amárin “. Que tem por base o número cinco. 
quinario Que é divisível por cinco. M. Antiga 
moeda romana equivalente a cinco asses. As primei- 
ras cunhagens eram de ouro; mais tarde, porém, 
foram essas moedas fabricadas de prata e de bronze. 


: Philippe. Biogr. Poeta francês 
Quinault, (1635-1688). Escreveu numerosas 


comédias e tragédias, assim como libretos de óperas. 
Entro suas obras, contam-se: Isis, Persée, Amadis, 
Roland. Foi membro da Academia Francesa e da 
Academia de Inscrições. ; 

y Thomas de-—. Biogr. Escritor e pro- 
Quincey, Lim inglês (1785-1859). Tendo pas- 
sado por grande miséria e sofrido implacável doença, 
entregou-se ao vício do ópio, Daí suas Confessions 
o fan English Opium Bater. Cursou Oxford. Escreveu 
também Autobiographic Sketches e inúmeros ensaios 
diterários e históricos. 

1 A he m. Arranjo ou dispositivo de cin- 
quincôncio co objetos num quadrado, com um 
dêlos em cada canto e o restante no centro; como 
no número cinco de um dado de jogar. Dispositivo 
semelhante ao precedente, mas repetido indefinida- 
mento; diz-so especialmente de plantações. Mil. Dis- 
positivo em que as unidades são colocadas em dois 
ou mais escalões e fracionadas com intervalos, de 
modo que as frações de cada escalão fiquem corres- 
pondendo aos intervalos do escalão precedente. Tam- 
bém chamado xadrez, 

: Edgar—. Biogr. Historiador, político, 
Quinet, poeta e escritor filosófico drameba CLBOS: 
-1875). Professor do Colégio de França, teve seu 
curso interdito em virtude de seus ataques aos je- 
suítas. Jileito deputado em 1848, teve de exilar-se 
mais tarde. Escreveu várias obras sôbre história, po- 
Ytica e filosofia, entre as quais sobressaem: Les Ré- 
volutions d'Italie; Philosophie de Vhistoire de France; 
Les Jésuites; Histoire de la campagne de 1815, 

1 j «a. Que se refere ao século XVI, 
quinhentista Diz-se em geral de um autor 
ou do uma obra literária. Liter. Designativo da escola 
literária portuguesa que, baseada nos moldes da Re 
nascença, procurou incentivar o gôsto das letras clás- 
sicas gregas e latinas. Abrange o período que vai de 
1521 a 1580, coincidindo com a época das grandes 
descobertas marítimas e com a invenção da imprensa. 
Nela se salientaram: Camões (1524-1580), Jerônimo 
Côrte Real (1533-1588) (poesia épica); Bernardim 
Ribeiro (1482-1552), Antônio Ferreira (1528-1569) 
(poesia lírica); Cristóvão Falcão (1518-1557), Pero 
Vaz Caminha (1520-1589) (crônica); Diogo Bernar- 
des (1520-1605) poesia bucólica); Agostinho da Cruz 
(1540-1619), Antônio Ribeiro Chiado e Jerônimo Soa- 
res (poesia dramática): João de Barros (1496-1570), 


Jerônimo Osório (1506-1580) (história); Fernão 
Mendes Pinto (1514-1584) (viagens); Francisco de 
Morais (romance); Frei Bartolomeu dos Mártires e 


Diogo de Andrade (eloquência); Fernão de Oliveira 
e Duarte Nunes Leão (filologia). 

int f. Quím. Alcalóide encontrado na casca 
quinina das espécies de cinchona, árvores na- 
turais do Perú, hoje plantadas em Java. E' o remédio 
mais eficiente contra a maleita, pneumonia e febres 
em geral, Antigamente usou-se a casca pulverizada; 
hoje emprega-se o alcalóide puro, Apresenta-se como 
cristais brancos e de sabor muito amargo. 

1 f. Granja, fazendola, sítio. Mús. Intervalo 
quinta de cinto graus. — A quinta, como con- 
N " 
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Quipapá 


sonância perfeita, agradava ao ouvido medieval, e 
as quintas progressivas ainda são encontradiças nos 
motetos da era polifônica. Desde o séc. XVI, porém, 
o emprêgo de quintas consecutivas começou a não 
mais ser tolerado pelos teóricos, que as condenavam 
como excessivamente (duras, denotando pobreza harmô- 
nica. Êste particular foi depois adotado como prin- 
cípio clássico, que tolera as progressões de quintas 
absolutas somente em alguns casos especiais. São 
geralmente toleradas sem reservas rios modernos acom- 
panhamentos do canto gregoriano, q 
QUINTA-COLUNA f.em. Pol. Expressão usada pelo 
general Mola durante a guerra civil na Espanha 
(1936-1939); significa que, além das quatro colunas 
que marchavam sôbre Madrid, havia uma quinta co- 
luna de partidários do Gen, Franco dentro da própria 
capital, Esta expressão passou a designar os agentes 
inimigos que têm situação legal — turistas, viajantes 
comerciais, etc. —— e especialmente os nacionais que, 
compartilhando as idéias políticas do país inimigo, 
se póem a seu serviço, prestando-lhe informações, di- 
vulgando notícias que lhe sejam favoráveis, praticando 
atos de sabotagem, etc. V. espionagem. 

a m. Pequena quinta. Terreno nos fundos 
quintal da casa, onde pode ser plantada pequena 
horta ou arvoredo. Antiga medida de pêso, equivalente 
a quatro arrôbas. Quintal métrico: medida de pêso 
equivalente a 100 kg. 

jo Manuel José—, Biogr. Político e li. 
Quintana, crio espanha (1772-1857), Atacou 
o absolutismo e incitou a Espanha à guerra contra a 
França. Entre suas obras contam-se: La Espuiia des- 
pués de la” revolución de marzo; Vida de los espa- 
fioles célebres; Cartas a lord Holland, 

: m. Mús. Conjunto de cinco vozes ou 
quinteto cinco instrumentos. Chama-se ainda 
quinteto a composição musical destinada a ser exe 
cutada por cinco vozes ou instrumentos, 

* Li f. Liter. Estância de cinco versos e 
quintilha duas rimas, quo podem ser indife- 
rentemente colocadas; ora rimam o 1.º, 3.º e 5.º 
versos; ora 0 1.º, 3.º € 4.º, ora 0 2.º e 4.º, Existe, 
ainda, a rima do 1.º com o 4.º verso; o 2.º com O 
3.º e com o 5.º, bem como quintilhas nas quais O 
1.º 0 3.º e o 4º versos rimam entre sie o 2.º com 


o 5.º, 

bo a E (Marcus Fabius Quintilianus). 
Quintiliano Biogr. Retórico romano (35-95), 
nascido na Espanha, Viveu desde muito jovem em 
Roma. Foi advogado, tornando-se mais tarde famoso 
como professor de retórica, profissão que exerceu 
durante vinte anos. Sua maior obra intituta-se Insti- 
tutio Oratoria, e foi escrita quando já deixara a vida 
pública. Escreveu também Declamationes, que são 
exercícios escolares de oratória, : 


Ro 4 + (Quintus Curcius Rufus). 
Quinto Cúrcio Biogr. Escritor do período 
tibério-neroniano das letras latinas, contemporâneo 


do imperador Cláudio, e a quem geralmente so atribue 
a autoria duma célebre História de Alexandre, Tem 
sido muito discutida pela crítica a autoria e a época 
dessa obra. Ao passo que alguns a colocam no séc, I 
p. C., outros a fazem aparecer unicamente no séc. 
XH ou KIL. Dos dez livros originais não se conhecem 
hoje os dois primeiros, o fim do quinto, o comêça 
do sexto e uma parte do décimo. 
Quios Geogr. Ilha grega, perto da costa da Ásia 
Menor, no Mar Egeu. Sup.: 858 km2; 
pop.: 76000 hab. Cwpital e pôrto de mar: Castro. 
Fortificações medievais. Clima saudável. Comércio 
ativo. Produtos: laranjas, azeitonas e vinho. 


+ 4 Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Quipapá tado de Pernambuco. O mun. cultiva 
algodão, café, trigo, fumo, cana de açúcar, milho, fei- 
jão e mandioca. Pop.: 40 000 hab. 


quiproquó 


1290 


Quo Vadis 


E A m. Equívoco, má interpretação: 
QUIPrOQUO contusão de uma coisa com ontra. 
(Da expressão latina qui pro quo, que significa éste 
por aquele, ou seja uma pessoa por outra). 


Irina] Hist. e Geogr. Uma das sete colinas 
Quirinal de Roma, próxima ao Palatino e ao 
Capitólio, consagrada a Rômulo ou Quirino, pelos 
antigos romanos. Forma a parte mais antiga e fa- 
mosa da cidade. Figuradamente, o têrmo é usado 
para significar, em contraposição ao Vaticano, o Es- 
tado monárquico italiano, por ser o palácio Quirinal 
a residência dos reis da Utália. 


uixo Elemento grego que entra na formação de 
q várias palavras, para indicar a idéia de 
mão: quiromancia, quirógrafo, quironomia, 


d! Facundo—. Biogr. Caudilho argentino 
Quiroga, (1790-1835). Serviu nas tropas do 
general Ocampo, impondo mais tarde sua autoridade 
pessoal sôbre La Rioja. Em 1827 começou a par- 
ticipar da política central, como federalista, tornan- 
do-se ainda mais temido por suas arbitrariedades, 
violências e crimes, Foi assassinado a mandado de 
Rosas, que temia sua influência. 

. Avin & Dir. Que se baseia apenas 
quirografário num documento particular. 
Diz-se do cródito ou do credor cuja garantia única 
consiste num documento privado do devedor, Sem 
garantia real. 


Autógrafo. Diploma. Breve 


. Ld m. 
quirógrafo pontifício não promulgado, 

7 to f. Pretensa arte de predizer 
quiromancia acontecimentos, ou dizer a sor- 
te, por meio do exame da mão. 

: Mitol, Centauro que vivia numa gruta do 
Quiron monte Pelion, onde educou vários heróis, 
como Esculápio, Jasão, Aquiles e outros. Era imor- 
tal; porém, em consequência de uma ferida incurá- 
vel causada por Heracles que, numa perseguição 
feita aos centauros, o alvejara com uma seta em- 
bebida no sangue da Hidra, desistiu da imortali- 
dade em favor de Prometeu. Foi então colocado por 


Zcus entre as estrêlas. 

1 A m. pl, Zool. Ordem de mamíferos, 
quirópteros cujo principal representante é o 
morcego. Seu caráter essencial é a adaptação ao 
vôo, que lhe transformou os membros anteriores 
em asas. Conhecem-se cêrca de quatrocentas espé- 


cies, que variam desde alguns centímetros de en- 
vergadura até cêrca de meio metro, São geralmente 
noturnos e insetívoros. Algumas espécies alimen- 
tam-se do sangue de animais, que sugam, podendo 
transmitir a raiva aos 
animais domésticos, Ou- 
tras espécies alimentam- 
so de frutas, 


quirosofia 7..º 
mo que quiromancia, 


quiroteutídeo 


m. Zool,. Molusco ce- 
falópode, transparente, 
que vive nos mares 
quentes. Caracteriza-se 
pelo tamanho extraor- 
dinário de seus tentá-|' 
culos, providos de 6r-| 4 
gão luminoso e vento- 
sa, com que o animal 
prende os pequenos or- 
ganismos do plâncton. 


5 Domingos | 
Quita, dos Reis—. - 
Biogr. Poeta português Quiroteutídeo, 
(1728-1770). Filho de (Chiroteuthis Veranyi Fér.). 


comerciante, exerceu a profissão de barbeiro, aspro- 
veitando os lazeres para estudar Rodrigues Lôbo, 
Bernardim Ribeiro e Camões. Suas composições 
poéticas — primeiramente conhecidas nas rodas 'de 
amigos e, posteriormente, apreciadas pelos cultores 
das letras — valeramihe a entrada para a Arcádia 
Ulissiponense, na qual tomou o nome de Alcino Mi- 


cênio. A pesar disso, não melhorou sug condição 
social, Após o terremoto de Lisboa, ficou reduzido 
à miséria. Salientou-se nas poesias bucólicas, sendo 


um dos mais harmoniosos poetas da línguy portu- 
guesa. Escreveu: Licore; Hermione; Inez de Oustro 
o Astarto Mégara, 


e v.t. Tornar quite; desobrigar. Poupar, 
quitar evitar. Separar-se de; deixar. P.p. 
Estar desobrigado de praticar determinado ato. Des- 
quitar-se, Desembaraçar-se. COGN.: quitação, qui- 


tador, quitamento, quite, quitemente. 


: Geogr. Capital do Equador e da provín- 
Quito cia de Pichincha, num vale dos Andes, a 
2850 m acima do nível do mar. Pop.: 90 000 hab. 
Produções: tecidos de lã e de algodão. Serve de 
entreposto para a exportação de borracha e peles. 


E Cor. bras. Serras dos Estados do 
Quixaba Ceará e Paraíba, 


: à Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Quixadá tado do Ceará. A cidade tem 20 000 
hab. e dista 187 km de Fortaleza, 
ximidades encontra-se 
Brasil, 


1 = Cor. bras. Cidade e munici- 
Quixeramobim pio do Ceará, A cidade, 
à margem esquerda do rio do mesmo nome, tem 
6000 hab. O município tem 25000 hab, o sua 
maior riqueza é a criação de gado, 


do m. Mat. Resultado da divisão de 
quociente dois números. Número pelo qual 


se deve multiplicar o divisor para se obter o dividendo. 


QUOCIENTE DE INTELIGÊNCIA m. Psicol. Rela- 
ção entre a idade mental e a idade cronológica ou 
real de um indivíduo. Exprime-se abreviadamento 
assim: Q. E = 1. M. / I.€, ambas expressas em 
meses, sendo, geralmente, o quociente multiplicado 
por 100 e, pois, lido como número inteiro. o 
Q. IT. foi proposto pelo psicólogo alemão contempo- 
râineo W. Storn, em 1912, e logo adotado pelo 
norte-americano Terman (autor de uma classifica- 
ção dos Q. 1.) e por muitos outros. Em condições 
normais, é aproximadamente constante no indivíduo, 
o que permite previsões quanto ao desenvolvimento 
mental. Tem sido discutido em sua significação, e 
deve ser considerado como índice de valor relativo. 


QUODLIBET (pron.: qutdiibet) m. Expressão latino 
com que designam certos argumentos literários ou com- 
posições musicais constituídas de fragmentos ou temas 
iniciais, reunidos e tratados ao capricho ido antor, 
geralmente para obter efeitos cômicos, Espécie de 
pot-pourri, j E 


QUORUM m, Palavra latina (genitivo plural de 

gui, quem) empregada para significar, numa assem- 

bléia deliberativa, o número de membros necessário 

à validade legal de uma decisão. Número te 

ra mecessário aa funcionamento de uma assem- 
ja. 


QUO VADIS? Liter. Título de um romance do 
escritor polonês Ifenryk Sienkiewicz, que tem” por 
cenário “Roma do tempo de Nero. Teve grante voga, 
conseguindo grande número de traduções. Foi adap- 
tado no teatro e ao cinema. O título é tirado da 
frase latina Quo vadis, Domine? — que significa: 
“Aonde vais, Senhor?" 


. Em euas pro- 
um idos maiores açudes do 


m. Décima-sétima letra e décima-terceira con- 

soante do atual alfabeto português; no latino, 
donde provém, ocupa o dêécimo-sexto lugar; corres- 
ponde ao rô grego. E' uma consoante lingual-den- 
tal, constrita, e apresenta dois sons: forte, quando 
no início do vocábulo (rei, rapidez), geminado 
(ferro), guerra) ou precedido de consoante (en- 
rolar, palrar); brando, quando intervocálico (caro, 
perigo) ou quando fere a vogal antecedente, princi- 
palmente no fim de sílaba (deserto, vencer), Forma 
grupo consonantal com as letras db, c, d, f, 9, DP, t, 
v, (bravo, cromo, hipódromo, francês, greve, pri- 
meiro, trato, azinhavre). Como numeral, R valia 
80 entre os romanos; com um traço horizontal so- 
breposto, valia 80.000, Fis. R = rôntgen; R = re- 
sistôncia; R = constante, universal dos gases per- 
“feitos, ou seja 8,32, 107 O. G: S. Décimo-sótimo. 


rã f. Zool. Nome vulgar de certos batráquios da 
subordem dos fanereglossos, pertencentes à 
ordem dos anuros. São : 
gernlmente de côr verdo e 
distinguem-se dos sapos por 
não possuir glândulas vo- 
lumosas na superfício da 
pele. Alimentam-se de in- 
setos, principalmente de 
moscas, e a língua bem 
desenvolvida lhes facilita 
essa caça, Algumas espé- 
cies de rã são comestíveis, 
As espécies mais importan- 
tes pertencem ao gênero 
rana. Representantes principais: rã verde (Rana vi- 


Rã (Leptodactylus ca- 
liginosus). 


ridis), rã comum (Leptodactylus ocellatus), rã pi. 


menta (Leptodacty- 
tus pentadactylus). 


rabanete 


m. Bot. (Raphamis 
sativus) Erva da 


família das cerucí- 
feras, A parte co- 
mestível, semelhan- 


te a uma raiz tu- 
berosa de côr ver- 
melha, corresponde 
ao hipocótilo da 
Planta germinativa. 


, 
rábano ;º. 

(Raphanus sativus) 
Erva da família das 
erucíferas, com hi- 
pocótilo comestível, 


Rábano (Raphanus sativus). 


a) Ramo florido. b) Fruto. 
c) Corte floral, À direita: Ra- 
mo foliar. 


de gôsto acre e aspecto semelhante a uma raiz 
tuberosa franca. 


Rabat Geogr. Uma das quatro capitais do pro- 

tetorado francês de Marrocos, situada 
sôbre o Bu Regreg e banhado pelo Atlântico. Pop.: 
40 000 hab, E' fortemente guarnecida por tropas. 
Tem campo de aviação, colégios superiores, hiblio- 
tecas, museus e radioestações, E' sede do sultão 
e do residente geral francês, Manufaturas de 
tapêtes, fazendas, bordados, olaria e artefactos da 
cobre, Hist. Teve seu auge no séc. XII, e muitas 
ruínas atestam seu antigo esplendor, 


, f. Ictiol, 
rabeca Sica! 
espécie de peixe de 
água doce. 

, Fran- 
Rabelais, fia 
Biogr. Humorista fran- 
cês nascido em Chi- 
non, na Touraine, segundo uns em 1483, e segundo 
outros em 1490 ou 1495.º Tomou o hábito de 
monge e em 1519, havia adquirido certa posição 
no convento franciscano em que se achava. Depois 
de mudar de ordem religiosa, abjurou a vida mo- 
pástica e cursou a faculdade de medicina de Mont- 
pellier, Em 1532 apareceram Chroniques du grand 
et énorme géant Gargantua, que os críticos não 
concordam seja da autoria de Rabelais. A edição 
mais antiga de Pantagruel data de 1533, e do Qua. 
gantua, de 1535. Em 1546, pu- 
blicou Rabelais o terceiro livro 
de Pantagruel, e em 1552 apare- 
ceu o quarto livro dessa obra, mas 
foi censurado pela Sorbona e 
teve, durante algum tempo, a sua 
venda proibida. Em 1553, Ra- 
belais mudou-se para París, onde 
se acredita ter morrido pouco de- 
pois de aí haver chegado. Em 
1564 foi publicado o quinto di-É 
vro da Pantagruel, cuja auten- 
ticidade é reconhecida quase una- 
mimemente. Em sua obra, Ra- 
belais interpreta a vida contemporânea de forma 
satírica, mas sob o exterior burlesco percebe-se um 
profundo conhecimento da alma humana. O estilo 
é original. e forte, e não obstante a crueza e as 
licenciosidades, revela um grande amor à huma- 
nidade, à justiça e à cultura, 


Laurindo José da Silva, Biogr. Poe- 
Rabelo, ta brasileiro, natural do Rio de Ja- 
neiro (1826-1864). Notável improvisador, e do 
tado de uma pederosa veia satírica, que não poucas 


Rabeca, 
(Bunocephalus bicolor). 


rabicão 


vezes exercitou, era muito popular, sendo conhe- 
cido por “poeta lagartixa”. Foi médico do exér- 
cito e também professor na Escola Militar.  Pu- 
blicou: Trovas e Poesias, ficando inéditos o To- 
mance O Goveiro e outros escritos seus. 

tina a. Diz-se do cavalo que tem a pelagem 
rabicão preta e a cauda mesclada la fios 
brancos. 


rabino 


liçoso. 


m. Doutor da lei judaica; sacerdote is- 
raelita. 4. Travêsso; rabugento; bu- 


m. Bot. O mesmo que sa- 


rabo de bugio mambaia, 


v.i. Dizer rabulices, praticar ações 
rabular próprias de rábula; rabulejar, COGN.: 
rábula, rabulagem, rabularia, rabulista. 

aca f. Nome que se dá aos descendentes de um 
r sz antepassado comum, Família, tribu, povo, 
geração que se supõe pertençam à um tronto comum. 
Linhagem, classe ou espécie de indivíduos que têm 
característicos, hábitos, aspecto ou interêsses em co- 
mum. FEstirpe. Etnol. Divisão da humanidade que 
possue traços físicos e morais constantes, transmissí- 
veis por hereditariedade, e suficientes pura marcá-la 
como um tipo humano distinto. O têrmo raça já era 
usado mesmo anres de existir a ciência a que se 
deu o nome de antropologia. Não se pode definir 
a palavra raça com precisão científica. Desde as 
eras mais remotas foi tal a mistura das raças, que, 
à medida que o tempo passava, mais difícil se ia 
tornando a sua divisão, a respeito da qual hoje em 
dia os cientistas divergem, no que diz respeito à 
terminologia, Para Lineu as raças se agrupavam em 
quatro divisões: européia, americana, asiática e afri- 
cana. Há quem acrescente mais uma: a malaia. 
Alguns antropologistas afirmam que os índios ame- 
ricanos constituem uma divisão da raça asiática, Se- 
gundo George Montandum, as raças se dividem em 
pigmóide, negróide, mongolóide, australóide e euro- 
póule. Heddon, professor da Universidade de Cam- 
bridge, classifica-as assim: cimótricas, lissótricas e 
ulótricas. A maneira mais elementar de se estabelecer 
a distinção das raças é atentar para a côr da pele. 
Notam-se, também, diferenças flagrantes entre o ca- 
belo corredio e preto do asiático e o cabelo também 
preto mas encaracolado do negro. Ogtros caracteres 
diferenciais: o modelado do nariz e do crânio. Hojo 
em dia as raças humanas encontram-se espalhadas na 
terra da seguinte maneira: Raça branca ou caucá- 
sica: Norte da Africa; a maior parte da Europa; 
zonas do sudoeste e do centro da Ásia; partos da 
Sibéria, Irã, Índia, Indo-China; Malásia, Polinésia, 
Austrália, Nova-Zelândia e América do Norte e do 
Sul, Raça amarela ou mongólica: Tibete, Ásia Cen- 
tral, Mongólia, Sibéria, Manchúria, Coréia, Japão, 
Formosa, China, Indo-China; partes do Irã, da Ar- 
mêônia e do Cáucaso; a maior parte da Ásia-Menor; 
parte da Rússia, da Finlândia, Lapônia, a Penín- 
gula Balcânica e Hungria; a maior parte da Malásia, 
das Filipinas e de Madagascar. Raça ameríndia ou 


vermelha: litoral do Ártico, Groenlândia, Alasca, Car, 


nadá e os Estados Unidos; a maior parte do México, 
da América Central e do Sul. Raça negra: Divisão 
oriental: Península Malaia, partes do Arquipélago 
Oriental e das Filipinas, Nova Guiné, Melanésia e 
Austrália. Divisão ocidental ou africana: Madagascar 
Africa do Norte, Sul dos Estados Unidos, Índias 
Ocidentais, América Latina, 


RAÇA ARIANA f. Etnol. Nome por que se caracte- 
rizam as raças brancas da família indo-germânica ou 
indo-européia. 32 Supõe-se que esta família provenha 
dum povo primitivo: os árias. A etnologia procurou 
fixar o estudo da derivação de tais raças através 
das analogias linguísticas que se verificam entre o 
sânscrito, grego, latim, alemão e <éltico, classificação 
insubsistente do ponto de vista antropológico atual. 
E, partindo dêsses princípios hipotéticos, procurou-se 
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Racine 


concluir pela superioridade das raças arianas, sô- 
pre as demais, em virtude do manifesto adiantamento 
cultural dos povos que falavam essas línguas. Mo- 
dernamente a questão assumiu particular importância, 
em virtude dos corolários que dela tirou o nazismo 
alemão. 
RAÇA NEGRA f. Etnol. V. negros. 
RAÇAS FÓSSEIS f. pl. Paleont. Antes da era quater- 
nária, parece pouco provável haja existido sêres hu- 
manos sôbre a face da Terra; os eólitos, de origem 
terciária, não podem ser considerados como provo de 
sua existência. No quaternário antigo (Idade do hi- 
popótamo, de Marcelino Boule), os vestígios encon- 
trados são muito escassos: a mandíbula de Mauer 
(Alemanha), atribuída ao Homo Heidelbergensis; os 
restos encontrados em Piltdown (Inglaterra), atri- 
buídos ao Eoanthropus Daewsonni — todos têm ca- 
racteres simiescos. Do quaternário médio (Idade do 
mamute), datam instrumentos de pedna, devidos à 
indústria humana, e numerosos restos de esqueletos, 
atribuídos a uma verdadeira raca — a Raça de 
Neandertal, caracterizada por extraordinária robus- 
tez, estatura baixa, faces muito salientes, mandíbula 
inferior desenvolvida, crânio pequeno. Os melhores 
vestígios foram encontrados em Neandertal, na 'Prús- 
sia renana (Alemanha), e em Chapelle-aux-Saints, na 
França, Do quaternário superior (Idade da rena), 
datam instrumentos e objetos variados, interessantíssi- 
mos desenhos gravados em cavernas, além de muitos 
esqueletos. Nesse período, pelo menos três raças de- 
veriam ter existido: a Raça Negróide de Grimaldi, 
semelhante aos tipos negros atuais; a Raça de Oro- 
Magnon, de elevada estatura e grande robustez; e à 
Raça de Laugerie-Chancelade, de baixa estatura, se 
melhante aos atuais esquimós. JE O desaparecimento 
das imensas geleiras que caracterizam o pleistoceno. 
e o secamento da depressão uralo-caspiana tiveram 
como" consequência a supressão das barreiras naturais 
que isolavam a Europa da Ásia, Teriam chegado, 
então, vindos de terras asiáticas, povos braquicéfalos, 
logo seguidos por outros, da mesma procedência, De 
tal forma que, no alvorecer dos tempos históricos, 
três raças viveriam no mundo mediterrâneo: os me- 
diterrâneos, talvez remanescentes da raça do Cro- 
Magnon; os montamheses da Ásia oculental, oriundos 
do Irá e da Armênia, de que descenderam os egípcios, 
árabes, fenícios, hebreus, hititas, mesopotâmios, etc., 
e os nórdicos, oriundos da Ásia Central ou, mais 
provavelmente, das margens do Báltico, de que pro- 
vieram os arianos, citas, eslavos, dórios, italiotas, 
germanos, ligúrios, celtas, escandinavos, etc. se Quan- 
to ao Homem fóssil brasileiro, pouca coisa se sabe, 
Além dos discutidos “sambaquis”, das “estoiarias” 
ou palafitas e de objetos de cerâmica, dois vestígios 
merecem ser citados: O Homo lagosantensis, estuda- 
do por Pedro Guilherme Lund, na Lapa do Sumi- 
douro, perto de Lagoa-Santa (Minas): e o Home 
confinensis, cujos restos foram encontrados em 1935, 
perto de Confins (Minas), provavelmente anterior ao 
homem da Lagoa-Santa, 
ração f. Quantidade de alimento estabelecida como 
nécessária para a vida de um homem ou 
animal, numa certa unidade de tempo, Porção de 
víveres que toca a cada um, numa distribuição. 

y Sergei—, Biogr. Pianista 
Rachmaninoff, e compositor russo, (1873- 
1943). Conseguiu renome mundial como composi- 
tor e como concertista. Sua obra compõe-se de 
duas sinfonias, três concertos para piano e orquestra 
e várias peças só para piano, 

Racine Jean Baptiste—. Biogr. Poeta e drama- 

9 turgo do período áureo das Jetras fran- 
cesas, considerado ao lado de Corneille e de Molkitre, 
um dos maiores representantes do tentro francês de 
todos os tempos. Nascido em La Ferté-Milon, em 21 
de dezembro de 1639, fez seus primeiros estuilos em 
Port-Royal, concluindo-os em París. Em 1664 con 
seguiu que a companhia teatral de Moliêre levasse à 


raciocínio 


cena duas tragédias de sua autoria, intituladas La 
Thébaide e Alexandre, Apresentando-se a Corneille, 
êste o aconselhou a desistir do teatro, do qual Racine 
se afastou por algum tempo. Mais tarde, porém, com 
sua peça ÂAndromaque revolucionou a arte teatral da 
época. Depois de publicar a Phêdre, que provocou 
sérias intrigas, abandonou o tea- 
tro, casou-se e passou a ocupar o 
cargo de historiógrafo da casa 
real, A pedido, escreveu ainda 
Esther e Athalie, esta última con- 
siderada hoje uma das mais no- 
táveis peças do teatro francês. É 
Muito chegado ao convento de É 
Port-Royal, sôbre o qual escreveu EG 
um resumo histórico, influenciado 
por suas idéias jansenistas, afas- 
tou-se da côrte nos últimos anos 
da sua vida, vindo a falecer em 
París a 12 de abril de 1699. A 
poesia francesa lhe deve a estabilidade que Pascal 6 
Descartes haviam dado à prosa. Seu teatro distin- 
gue-se pela qualidade lírica e pelo conhecimento que 
o autor revela da alma humana, 


raciocínio m. Filos. Operação discursiva do 


pensamento, a qual consiste em en- 
cadear logicamente juízos com vistas a uma conclu- 
são; êsse encadeamento é mais ou menos rigoroso 
conforme o tipo'de inteligência e é lógico na medida 
em que o espírito é normal e sujeito aos quadros 
gerais do pensamento disciplinado pela lógica. 


racional a, Que diz respeito à raziio; que está 
de acôrdo com os princípios da razão, 
que foi ditado por ela; lógico. Concebível pela razão, 
razoável, de fácil apreensão pela inteligência. M. Os 
racionais: os sêres dotados .de razão, os homens. 

y T m. Uso exclusivo da razão, no 
racionalismo estudo de um problema, de 
uma questão; abuso da razão. Caráter daquilo que 
se funda unicamente na razão, Filos. Teoria que, em 
oposição ao empirismo, afirma serem as idéias e os 
juízos básicos do conhecimento construídos somente 
pela razão, frutos apenas do espírito, completamente 
independentes na sua origem dos dados da experiên- 
cia e dos sentidos. Kant foi um dos seus maiores 
representantes. Rel. Doutrina que pretende substituir 
a fé, no estudo dos dogmas e mistérios revelados, 
pela luz natural da razão, A Revelação perderia, 
assim, todo o seu caráter essencial de autoridade, 
para ficar sujeita às especulações falíveis da inteli- 
gência humana, 

y 7 a f. Ato ou resultado de tor- 
racionalização nar racional, sujeito à ra- 
zio e à reflexão, algo que se achava fora de sua 
influência. Filos. 'Têrmo proposto pelo psicanalista 
Ernest «Jones para designar o processo por meio do 
qual o indivídao arranja razões para os seus atos 
que têm causalidade puramente afetiva, e, muita vez, 
inconfessável; equivale ao raciocínio de justificação. 

: » v. é. Arraçoar, dividir em rações. Dis- 
racionar tribuir ração a. Estabelecer a quantida- 
de de (determinado gênero) que cada pessoa pode con- 
sumir, COGN.: ração, racionamento, racioneiro, ra- 
coeiro. E 
RACK m, Radiotecn. Vocábulo inglês que significa 
cabide, prateleira, gabarito. Nos transmissores ou gran- 
des receptores (transoceânicos, etc.) é necessário 
dispor os elementos ou etapas, que se sucedem, de 
forma fácil de inspecionar e retirar. São muito co- 
nhecidas as disposições chamadas de bandeja, O sack 
tem forma de prateleira aberta ou armário. 


Arthur-—, Biogr. Ilustrador e aqua- 
Rackham, relista inglês, nascido em 1867, no- 
tável pela delicadeza do traço e pelo caráter imagi- 
nativo das suas ilustrações. Ilnstrou livros como 


Peter-Pan; Alice no país das Meravilhas ; Os Contos 
dos Grimm; Sonho duma noite de verão, etc. 


Racine. 
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radical 


f. Geogr. Pôrto ou enseada abrigada por 
rada costas de certa altura, 


Joseph Wenceslas, conde de—, Biogr. 
Radetzky, General austríaco (1766-1858), Lu- 


tou contra os turcos, piemonteses, toscanos e milane- 
ses. Fez também as campanhas da França e dos 
Países-Baixos, bem como as de 1813 a 1815. 


radiação f. Ato ou efeito de radiar, Fis. Desig- 

nação genérica que se dá à energia 
emitida sob a forma de ondas eletromagnéticas. Con- 
segue-se obter uma radiação de energia por vários 
processos: detenção súbita de um eletrônio animado 
de grande velocidade; ruptura, espontânea ou provo- 
cada, de átomos ou dos núcleos dêsses átomos; por 
processos baseados no aumento da temperatura das 
substâncias; e, ainda, pela produção, num circuito 
elétrico, de um movimento oscilatório de eletrônios 
com uma alta frequência. As diversas radiações são, 
na ordem crescente de seus comprimentos de onda: 
raios cósmicos, raios gama, raios X, radiações ultra- 
violetas, radiações infra-vermelhas, raios caloríficos é 
ondas hertzianas, 


RADIAÇÕES INFRA-VERMELHAS f. pl. Fis. Em 
princípio, podem-se constatar, como o fez W. Herschel, 
em 1800, as radiações iníra-vermelhas por meio dum 
termômetro com o reservatório recoberto por negro 
de fumo; tal receptor, porém, destituído de sensi- 
bilidade, deve ser substituído, em pesquisas precisas, 
Por outros receptores de manejo muito mais delicado: 
Pilha termoelétrica, radiômetro, balômetro. As radia- 
ções infra-vermelhas, pouco afastadas da zona visível, 
podem ser registadas por placas fotográficas sensibi- 
lizadas pela incorporação à emulsão fotográfica de 
diversas matérias corantes, pertencentes principalmen- 
te no grupo das cianinas; mas o domínio das radia- 
ções susceptíveis de serem assim constatadas é rela- 
tivamente restrito, sendo indispensável recorrer a 
receptores térmicos, como os citados. Q espetro infra- 
vermelho é atualmente utilizado para a análise de 
produtos complexos orgânicos e inorgânicos, bem 
como para elucidar a constituição dos corpos. 


radiador m. Mág. térm. Dispositivo componente 

dos motores de explosão e de algumas 
outras máquinas, destinado à refrigeração das partes 
aquecidas ou superaquecidas em virtude da combus- 
tão, do atrito mecânico, etc. Os elementos mais apro- 
veitados para êste fim são a água e o ar. Nos mo- 
tores fixos, a água que passa pelas partes aquecidas 
é logo eliminada. Isto não é possível nos motores 
móveis (autos, aviões), dada a impossibilidade da 
sua substituição, donde a necessidade de fazer essa 
água irradiar seu calor para fora, em contacto com 
o ar ambiente, o qual é, muitas vezes, movimentado 
e renovado pela ação de um ventilador, O radiador 
provoca, pois, a eliminação do calor, a radiação das 
calorias, 


o q. Anat. Referente ao rádio (osso do an- 
radia tebraço). Zi: Que emite raios, 

. m. Mat. Arco igual ao raio. Unidade 
radiano angular igual ao ângulo central (de 
um circulo) que subentende o arco de comprimento 
igual ao raio do mesmo círculo, Sen valor é aproxi- 
madamente 57º 17' 44,6”, O comprimento 1 de um 
arco de círculo de raio R cujo Angulo central q é 
expresso em radianos, é igual à sua expressão em 
radianos multiplicada pelo comprimento do raio do 
círculo. Assim, sendo « a expressão em radianos: 
l=Ra. 

Con ot m. pl. Zool. Designação dos animais 
radiários de in otria radiada, antigamente do- 
signados por zoófitos. Compreendiam os espongiários, 
os celenterados e os equinodermas. 


: a. Que se refere a raiz. Que se refere 
radical ao princípio, à essência de uma cousa. 
Principal; substancial, Adepto do radicalismo, M. 
Gram. O mesmo que tema. Mat. Sinal que indica a 


Comprimento, 
Frequências Comprimento de onda em uni- 
aproximadas de onda em em gado Angstrôm 


) 


25 000000 000 000 000 coof—0 conengoni2 A Usadas em 


y Epa 
6 MD 00000 000 cos 0s0;-— o oog ongugs af o tadiolocia 


Raios Gamma 


8a 000 000 000 000 Go0p-———— a 000 200 or! "Raios X 
14 oitav. 
ssococoocecese aco —— 000000 up 
2a con eco oo aos ano ——— a png 06: 2 
Raios Ultra- o 
DO 020 G00 00004 ARE: Apae 
suoo cof o qa0 00 dee PPA 
1590 000 009 50 a09-——— v 5 oitav. : E, 
E Raios Visíveis 
< mae ; 
pt | 1 oitav. 
Raios Infra- | 
vermelhos ! 
9 oitav. | 
pe as 2 
y 
Ondas 
Hertzianas 
Curtas 
17 oitav. 
5730000 g09|——— — 
1430009 Goo ———— 219 
asa ooo qoo-—— caso 
8s 090 con 336 Ondas 
n Hertzianas 
22 +co000p—— —— 342 eis , 
28 oitav. 
5550 cogj—— 
Tipo BB Ondas de 
á 0 Radio Comu- 
[Tipo memos nicação 
| Chelmsford 
ua 
Oscilações 
Lentas 
(Ondas muito 
longas) 


y 


| 


U 


radical ácido 


extração de uma raiz de determinado grau. Tip. Sím- 
bolo tipográfico, em geral um R com traço oblíquo, 
com que se assinalã as respostas nas alternações de 
versetos. 

RADICAL ÁCIDO m. Quím. A parte que resta de 
um ácido pela subtração de suas oxidrilas. Retiran- 
do-se as oxidrilas (0H) dos ácidos nítrico e acético, 
Dp. ex. restam seus radicais ácidos — NO» e CHa- 
CO -—, respectivamente. “Os radicais ácidos orgê- 
nicos chamam-se acilas, 

RADICAL SULFÔNICO m. Quim. E' o radical 
HSOs dos derivados sulfonados da química orgânica. 
RADICAIS m.pl. Quim. Agrupamentos de átomos, 
que se encontram em muitos compostos e que 
passam inalterados de um composto a outro, durante 
muitas transformações químicas. Não são satura- 


dos e, em geral, são incapazes de existirem em 
estado livre, Exémplos: oxidrilo — OH, sulfato — 
SOs metilo — CHs, fenilo — “Cos. 


y x m. Sociol. Sistoma segundo e 
radicalismo qual as modificações políticas de- 
vem ser levadas, na prática, até as últimas conse- 
quências teóricas, até onde as situam os funda- 
mentos da doutrina, isto é, até a raiz. Fig. Intran- 
sigência, i 
Radice Giuseppe Lombardo—, Biogr. Autor italia- 

Íno (n. em 1879) cujas Lezione di di- 
datica tiveram grande repercussão, e são con- 
sideradas uma das obras mais sérias da pedagogia 
moderna.  Cooperou salientemente na reforma do 
ensino rural da Itália, pelo qual se procurou trans: 
formar o agro romano inculto em terras férteis, 
graças à influência da escola. Diretor de duas 
revistas pedagógicas importantes “I nuovi doveri” 
e “Educazione Nacionale”, deixou, além disto, abun- 


dante literatura da especialidade. 
q f. Bot. O mesmo que rizóides e pêlos 
radicela absorventes da raiz, As vezes O 


têrmo é aplicado erroneamente para designar finís- 
simas ramificações das raízes. 
f. Bot. Raiz rudimentar (botão da 


E É 
radícula raiz) que existo no embrião da se- 


“mente, 
radiculite f. Med. Inflamação das raízes dos 
nervos cranianos e raquidianos, de- 
vida a uma causa mecânica (compressão por um 
tumor, um abcesso ou aneurisma), ou toxi-infecciosa, 


Ads m. Anat, 
rádio E! o asso 
que, junto com o cú- 
bito, constitue o esquêe- 
leto do antebraço, A 
sua extremidade supe- 
rior apresenta-se mais 
volumosa e é denomi- 
nada cabeça do rádio. 
Nessa mesma porção 
nota-se ainda uma es- 
caração, que constitue 
a cavidade glenóide do 
mesmo. Abaixo vê-se a 
tuberosidade bicipital, 
Apresenta na sua ex- 
tremidade inferior a fa- 
cêta articular para os 
ossos do carpo. Quím. 
Elemento químico radioativo do grupo dos metais 
alenlino-terrosos. Simb. Ra, N, A. = 88, P. A. = 
226,05, Encontra-se em quantidades extremamente 
Pequenas nos minérios do urânio, 
gração atômica provém. O conteúdo de rádio na 
pechblenda importa em 1 parte de rádio para 
3000 000 “e urânio.  Minérios mais ricos foram 
encontrados no Congo Belga e na região do Great 


Rádio, 


(Faces anterior, interna, 

posterior e externa; o tra- 

gado pontilhado indica a 
posição do cúbito). 
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de cuja desinte-. 


radiocondutores 


Bear Lake, no Canadá. E' um metal branco, bri- 
lhante, semelhante ao bário nas suas propriedades. 
Transforma-se, em emissão de raios alfa, no ra- 
dônio e, finalmente, num isótopo estável do chumbo 
(RaG = Pb?08), Período de semitransformação = 
1580 anos. Fabricam-se o cloreto e o brometo de 
rádio, que são usados no tratamento do cancro e de 
certas afecções cutâneas; são também empregados na 
produção de tintas autoluminosas. Descoberto pelo 
casal Curie, na pechblenda (1898), o metal foi 
isolado por Mme. Curie e Debierne (1910). Radiotecn. 
Forma abreviada, de uso corrente, pars designar 
o conjunto dos dispositivos usados na radiocomunicação 


em geral. Diz-se especialmente do aprrelho receptor. 
. 1 1V] f. Quim. Fenômeno apresen» 
radioatividade tado por certos elementos 


químicos (elementos radioativos) e todos os seus com- 
de emissão espontânea e continua de raios 


postos, a 
invisíveis, que têm a capacidade de impressionar 
chapas fotográficas, ionizar gases, ozonizar o oxi- 


excitar a fluorescência o fosforescência de 


gênio, 
Foi descoberta por Becquerel, em 


certas matérias. 


1895. Os raios são de três espécies: raios alfa, 
ruios beta e raios gama. Os raios alfa são núcleos 
(íontes) de hélio (carga positiva = 2; massa = 4) 


emitidos com a velocidade de 14000 a 20000 km 
por seg. Os raios beta são eletrônios negativos (carga 
negativa = 1; massa => 0,000.54) idênticos aos 
raios catódicos, mas emitidos com a velocidade de 
200 000 a quase 300 000 km/seg. Os rúios gama 
são ondas eletromagnéticas curtíssimas, parecidas 
com os raios X. Segundo a teoria de Rutherford e 
Soddy (1913), as. partículas emitidas provêm dos 
núcleos dos átomos, tratando-se, no fenômeno da 
radioatividade, de uma desintegração etômica, da 
qual resulta uma transmutação dos elementos. Pela 
emissão dé partículas alfa, forma-se um novo ele- 
mento que tem um pêso atômico de menos quatro 
unidades e o número atômico de menos duas uni- 
dades que o elemento primitivo, sendo, pois, q 
novo elemento um isótopo de um elemento químico 
que se encontra no sistema periódico dos elementos, 
dois lugares antes dc elemento de que se formou, 
A emissão de raios beta conserva o pêso atômico e 
aumenta o número atômico de uma unidade, sendo, 
pois, o novo elemento um isótopo de um elemento quê- 
mico que tem seu lugar no sistema periódico, logo à di- 
reita do elemento de partida. (Teses do deslocamento 
radioativo de Soddy e Fajans). A duração da 
desintegração radioativa varia muitíssimo segundo 
o elemento, e depende do número de partículas emi- 
tidis por unidade de tempo. Entende-se por período 
de semitransformação o tempo necessário para um ele- 
mento reduzir-se à metade. 


radiocomunicação f. Radiotecn. Comuni- 
cação entro pontos dis- 
tantes, realizada por meio de ondas eletromagnéticas ir- 
radiadas através do espaço, utilizando energia irra- 
diada ao invés de energia conduzida. As ondas eletro- 
magnéticas irradiadas são empregadas de três 
maneiras: 1.º) Para produzir sons da mesma altura e 
que variam apenas de duração; é o caso da radiotele- 
grafia, de aplicações comerciais e governamentais, 2,º) 
As ondas eletromagnéticas podem ser moduladas de 
forma que transportem o equivalente elétrico das ondas 
sonoras; no receptor reproduz-se o som original, 
vocálico ou musical. ste é o caso da radiotelefonia, 
a mais generalizada de tôdas as aplicações do rádio; 
3.º) Por meio das ondas, podem ser transmitidas pul- 
sações eletromagnéticas que reconstituam, no receptor, 
uma cena irradiada pelo transmissor; tnl é o caso 
da televisão, agora objeto de cuidadosas experiências. 


E] m.pl. Fis. Substâncias 
radiocondutores normalmente | isoladoras, 
mas que se tornam condutoras, quando, nas proxi- 
midades, se produz -uma faísca elétrica (entre os 


a: 
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polos de qualquer máquina eletrostática ou de uma 
bobina de Ruhmkorff). 


rádio-difusão f. Radiotecn. Conjunto dos ser- 


viços de irradiação radiofôni- 
ca de música, notícias, espetáculos, etc. E" feita 
por estações transmissoras, oficiais ou particulares, 
hoje geralmente sob o contrôle do Estado. 


rádio-farol m. Radiotecn. Estação de rádio 


que emite unicamente sinais ca- 
racterísticos e de prefixo internacional. Existem 
rádio-faróis que emitem sinais em todos os sentidos 
€ os que usam antena direcional. Servem para 
orientação de posições geográficas em navegação 
tanto marítima com aérea. Usados para anunciar 
obstáculos perigosos como também para dar a dire- 
cão exata de entrada de portos, canais, etc. Exis- 
tem muitas variedades de aplicação, mas o princi- 
pio é sempre o mesmo. Em muitos, a antena emis- 
sora é de quadro. 


radiofonia f. Fis. Parte da física que trata 


) & dos fenômenos de produção do 
som pela energia radiante, Radiotecn. V, telefonia. 


radiogoniômetro m. Radiotecn. Y. go 


niômetro. 


radiofrequência, Ossilações de—. Radiotecn. 


Também denominadas os- 
cuações eletromagnéticas são as que prevêem de cor- 
rentes alternadas de elevada frequênçia da ordem 
de 300 000 a 80 000 000 de vezes: por segundo, 


radiografia f. Med. Fotografia por meio dos 


raios Roentgen com o fim de 
escrutar o interior de certos corpos, especialmente 
do corpo humano. E' obtida, interpondo-se o corpo 
para radiografar entre uma fonte emissora de raios X 
e uma lâmina fotográfica fechada no seu chassis. 


radiograma m. Radiotecn. Comunicação ra- 


diotelegráfica, Marconigrama. 


radiolários m.pl. Zool. Ordem de protozoá- 


rios da classe dos actinópades. 
Apresentam como principal característico o corpo 
dividido em duas partes, isto é, entre endoplasma 
e ectoplasma estende-se uma membrana perfurada 
através da qual comunica o endoplasma com o 
ectoplasma. O protoplasma externo não possue nú- 
cleo, sendo êste contido na cápsula central, Os 
alimentos são digeridos fora da cápsula. Emitem 
pseudópodes, filiformes e dispostos em sentido ra- 
diado, porém sem filamento axial. A divisão pode 
ser por divisão simples ou esporulação. São marinhos 
e pelágicos, Medem poucos décimos de mm, mas 
há gigantes, que atingem 5 mm, Alimentam-se de 
organismos microscópicos existentes no mar. Exem- 
plos: Thalassicola alveolata; Lithocercus anularis ; 
duloctinium actinastrum. 


radiologia f. Med. Parte da física médica que 


trata dos raios Roentgen, e espe- 
cialmente de sua aplicação na fisiologia e na pato- 
logia. Compreende geralmente dois campos: radio- 
grafia e radioscopia que tratam do diagnóstico; e a 
xadioterapia que é o emprêgo terapêutico dos raios 
Roentgen. 


radioluminescência 7, Quim. Lumines- 


cência produzida em 
certos corpos pela ação de radiações radioativas. 
V. radioatividade. 


radiômetro m. Med. Aparelho destinado a 


determinar a posição exata dos 
corpos estranhos no organismo por meio de duas 
radiografias. Fis. Pequeno aparelho inventado por 
Crookes. E" constituído por um recipiente de vidro, 
contendo um pequeno molinete muito leve formado 
por quatro lâminas metálicas enegrecidas sôbre uma 


radiotecnia 


só de suas faces e dispostas tôdas no mesmo sêntido, 
isto é, com a face enegrecida de úma voltada para 
a face brilhânte da outra, e assim por dianto, No 
aparelho faz-se um vácuo quase perfeito,  Exposto 
à luz, o pequeno molinete gira mais ou menos Ta- 
pidamente, conforme a intensidade e a côr dessa luz. 


adia » mm. Radiotecn. O mesmo que 
rádio-receptor rádio. nasal que trans- 


forma as correntes de radiofrequência captadas por 
uma antena em correntes de frequência audível, 


radioscopia f. pa dos: corpos pelos 


raios Deve-se a William 
Konrad Rôntgen a descoberta da ciência radiológica, 
difundida hoje universalmente com variadas e múl- 
tiplas aplicações práticas. Em medicina e cirurgia 
presta ela extraordinário auxílio ao diagnóstico, 
sendo os seus resultados completados pela radio- 
grafia. 


rádio-simbolos m. al. Radiotecn. Símbolos 


gráficos para representar as 
peças e acessórios nos esquemas radiotécnicos. 


. a. Que lança ou emite raios de luz ou 
radioso calor. Brilhante, esplendoroso, resplan- 
decente. Tig. Muito alegre, jubiloso. 


y nnia f. Parte da eletrotécnica que trata 
radiotecnia especialmente das aplicações de 
oscilações eletromagnéticas; teoria, projeto, constru- 
ção e funcionamento, p. ex., de estações transmis- 
soras e aparelhos receptores, etc. 3: São os circuitos 
oscilantes que formam a base da transmissão e re 
cepção radiotelegráfica e telefônica, As oscilações 
eletromagnéticas propagam-se pelo espaço como as 
ondas acústicas, mas muito mais rapidamente, ou 
seja numa velocidade de 300 milhões de m por se- 
gundo, e atravessam todos os corpos não condutores 
de eletricidade, Entre essa velocidade, o número de 
oscilações e o comprimento da onda há uma relação 
fixa; o poder de propagação das mesmas depende de 
vários fatores, entre os quais sobressaem o compri- 
mento da onda, o fading, a reflexão da chamada 
capa de Heaveside, a ionização atmosférica causada 
pela ação solar, etc. — Esquemáticamente, a trans. 
missão ou emissão consiste no seguinte: o transmissor 
entrega ao circuito oscilante final, cujo elemento 
principal é a antena, a energia radiofrequente; esta 
é obtida em uma das partes de que se compõe o trans- 
missor (a osciladora só, ou associada à amplifica- 
dora final). Outra parte do transmissor influe sôbre 
a energia oscilante sob a forma de imposição de 
sinais segundo um código (telegrafia) ou de vibra- 
ções sonoras (telefonia): é a modulação, Outra 
parte importante de um transmissor é também aquela 
em que se processa o preparo da energia elétrica 
para as várias partes do transmissor, como redução 
ou elevação de tensão, retificação, filtragem, etc, 
A parte mais popular de um transmissor radioteletô- 
nico (dá-se, nêsse caso, a modulação) - é o microfone 
que recebe as vibrações sonoras e as transforma em 
elétricas; estas são amplificadas e entregues à parte 
oscilante. O elemento essencial em tôdas essas par: 
tes são as respectivas válvulas. Além disso, há ainda 
outras partes num transmissor, mas não têm a im- 
portância das enumeradas. — O sistema de recepção 
é em suma o seguinte: As ondas de rádio, captadas 
pela antena do aparelho receptor, são transformadas 
em corrente elétrica que é levada até o circuito de 
entrada do aparelho, Esta corrente oscilante é 
preciso ser amplificada, por ser muito fraca — tarefa 
exercida por uma ou mais válvulas, Esta é a am- 
plificação de alta (ou rádio) frequência. Depois 
desta amplificação, uma válvula detectora separa a 
corrente oscilante da corrente modulada, sendo esta 
então novamente amplificada em uma ou mais vál- 
vulas. Esta amplificação final é a de baixa (ou 
áudio—) frequência. Nos aparelhos superheteródi- 
nos é usado o circuito que contém uma osciladora 
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Sémbolos de Radiotecnia. 


1 — Resistência fiva (carvão ou arame), 2 — Resistência 
fixa com derivação ou potenciômetro fixo: 3 — Resistência 
variável (reóstato ow potenciômetro), 4 — Condensador 
fixo (mica ou papel). 5 — Condensador semifixo (padder 
ou trímmer), 6 — Condensador variável de secção sim- 
ples, 7 — Condensador variável de duplo estator. 8 — 
Condensador eletrolítico. 9 — Bobina simples ou choque. 
10 — Bobina ou choque com derivações fivas. 11 — 
Bobinas com. derivações variáveis (topes ou clips). 12 — 
Bobinas com acoplamento fixo (transformadores com nú- 
cleo ar). 13.-— Bobinas com acoplamento variável (idem). 
lá — Bobina com núcleo de ferro (impedância). 15 — 
Bobina com núcleo de ferro, com derivação, 16 — Trans- 
formador com núcico de ferro. 17 — Galena. Retificador 
a óxido. 18 — Fusível, 19 — Chave seletora a topes. 
20 — Interruptor giratório ou chave rotativa. 21 — In. 
terruptor de alavanca (simples). 22 — Interruptor de 
alavanca (inversor ou 2 direções). Chave de 2 direções. 
23 — Pulsador. 24 — Tomador de corrente simples (ma- 
cho), 25 — Tomador “duplo” Gmeçho). 26 — Plug. 27 — 
Tomador múltiplo. 28 —- Jack simples (circwito aberto). 
29 — Jack duplo (circuito fechado). 30 — Chispômetro. 
81 -— Lâmpada de incandescêneia (comum). 32 — Lâm- 
pada a gás neônio. 88 — Lâmpada ou célula fotoelétrica 
ou fotocélula. 34 — Válvula de resistência (ballast) ou 
resistência reguladora. Retificadores: 35 — Diodo fca- 
lefação direta) retificador de meia onda. 36 — Diodo 
- (calefação indireta) retificador de meia onda. 57 — Diodo 
(calefação direta) retificador de onda completa, 38 — 
Diodo (calefação indireta retificador de onda completa. 
39 — Diodo (enlefação indireta) retificador de onda 
completa, 40 — Diodo (calefação indireta) duplo cató- 
dio de onda completa. — Calefação direta: 4] — riodo. 
42 — Duplo diodo-triodo. 43 — Grade blindada, 44 — 
Pentodo, 45 — Pentodo, 46 — Pentagrade (grade quin- 
tupla), 47 — Duplo triodo. — Calefação indireta: 48 
— Triodo, 49 — Duplo diodotriodo. 50 — Grade blin- 
dada, 51 —" Pentodo. 52 -—— Pentodo. 53 — Duplo 
diodo-pentodo, 54 — Pentagrade (grade quintupla). 55 — 
Olho elétrico ou ólho mágico. 56 — Duplo triodo, 57 — 
Duplo triodo-pentodo. 58 — Dupla retificadora-pentodo. 
59 — Cristal piczoelétrico, 60 — Célula de polarização. 
61 — Tomador simples (fêmea). 62 — Borne comum. 
63 — Conector em sapata. 64 — Blindagem. 65 — 
Conexão em paralelo, 66 — Separação de unidades. 67 — 
Ligação à massa (chassis), 68 — Ligação de dois con- 
dutores. 69 — Condutores sem tigação, TO — Fálvula 
da raios catódicos. — Instrumentos: 71 — Amperimetro. 
72 — Foltímetro. 73 — Galvanômetro. 74 — Vatí- 
metro. — Aparelhos: 75 — Telefone ou fone. T6 — Alto- 
falante. 77 — Microfone, 18 — Manipulador. 79 — Piek-np. 
80 — Oigarra. 81 — Campainha, 82 — Relais. 83 — Elimi- 
nador a vibrador. 84 — Bateria ou pilha, 85 — Aparelho fo- 
nográfico. 86 -— Antena aérea. 87 — Antena de quadro. 
88 — Ligação de terra, 


local, uma amplificação intermediária, e mais uma 
detecção, Com a amplificação intermediária obtem- 


outro circuito, donde a franca preferência do mesmo 
sôbre os que não a usam, Algumas dessas funções 
podem ser exercidas concomitantemente peia mesma 
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biblioteca e teatro. 


Indústria 


radiotelevisão f. Radiotecn. V, televisão. 


se uma seletividade que não é conseguida em nenhum Radom Geogr. Cidade polonesa, ao sul de Var 


Pop.: 78 000 hab, 


Tem ginásios, 


metalúrgica e téxtil, 


E k : Ônio ". Quim. Elemento químico radioativo 
Yúlvula, As válvulas para duas ou mais funções radônio JA se dos des nbr Símbolo 
simultâneas são denominadas multieletródicas, e in- = Rn, N. A — 86, P. A — 222. E' o mais 


- dividualmente pentodos, hexodos, octodos, ete, 


radiotelefonia f. Telefonia sem fio. Trans- 


missão do som a distância, 
Por meio de oscilações magneto elétricas, feita geral- 
mentg' em frequência audíveis. 


radiotelegrafia 7., Ridiotecn. v. 


sem fios. 


telegrafia 


pesado de todos os gases conhecidos e o primeiro 
produto da desintegração radioativa do rádio; anti- 
gamente era chamado “emanação” (Em) ou “nitônio" 


(Nt). Foi descoberto em 1900 por Dorn, é isolado 
em 1910 por BRamsay. 

Sir Henry—. Biogr. Pintor escocês 
Raeburn, (1756-1823), Especializon-se em 


retratos, notáveis pelo seu realismo, e em miniaturas, 


“ 


Raeder 


Erich—, Biogr. Oficial de marinha ale- 
Raeder, mão, nascido em Wandsbeck, em 1876. 
Entrou para a armada em 1894. Na guerra de 
1914-1918, tomou: parte nas batalhas de Jutlândia 
e do estreito de Skager-Rak e no bombardeio da 
costa inglesa. De 1925 a 1928 ocupou o cargo 
de comandante das bases navais alemãs no mar Bál- 
tico, e em 1928 foi encarregado de reconstruir & 
marinha de guerra do Reich. Em 1935 foi nomeado 
comandante em chefe da esquadra alemã. 

Louis—, Biogr. Caricaturista 
Raemaekers, político holandês, nascido em 
1869, Tornou-se universalmente conhecido atravês de 
suas caricaturas sôbre a primeira guerra mundial. 


Rel. Um dos sate arcanjos que estão 
Rafael presentes diante do Senhor, conforme a 
Bíblia, Apareceu como homem a Tobias, acompanhan- 
do-o na sua viagem entre os medas, 
Raff Joseph Joachim—. Biogr. Compositor e pia- 
* nista alemão (1822-1882), Compôs 6 ópe- 
ras, 11 sinfonias, 9 ouvertures de concêrto, 30 quar- 
tetos masculinos e música de câmara. Foi amigo de 
Liszt. Escreveu artigos em defesa do movimento neo- 
romântico. 
RAFFAELLO SANZIO Biogr. V. Sanzio, Rafínello—, 


ráfia f. Bot. (Faphia vinifera). Palmeira da 
Xfrica e da América, que fornece muito 
boa fibra e produz um suco formentescível chamado 


vinho de ráfia. 
raflesiáceas f. pl. Bot. (Rafflesiacenc). Famí- 
lia de vegetais dicotiledôneos, da 
sério Aristolochiales do sistema de Engler, composta 
de 25 espécies que habitam a zona tropical, São 
parasitos cujo aparelho vegetativo está reduzido a 
wm talo sem fôlhas nem raízes, c que vive no interior 
ãa casca dos galhos ou raízes das respectivas plantas 
Somente as flores emergem para o dr 
livre. São geralmente unissexuais, Possuem perigônio 
muitos estames q 
baga com 
muitas sementes, Principais representantes: Rafflesia 


da raiz. Alcança 
exala um cheiro de carne podre, qué atrai as moscas 
polinizadoras; Apodanthes caseariae, parasito do chá 
de bugre (arbusto brasileiro comum no R. G. do 


Sul). 

Lord Fitzroy James Henry Somerset, ba- 
Raglan, rão? de—, Biogr. Marechal e diplomata 
inglês (1788-1855). Combateu em Waterloo, foi em- 
taixador em París, Madrid e São Petersburgo. Co- 
mandante das fórgas britânicas durante a guerra da 
Criméia, distinguiu-se nesse pôsto, sendo mais tarde 
promovido a marechal de campo. Ante o malôgro do 
bombardeio e do ataque de Sebastopol, teve uma 
grande comoção que o levou à morte. 


RAGTIME (pron.: veg-taime) m. Más. Palavra in- 
glesa que significa: música sincopada de origem 
noricamericana e influenciada pelas melodias ne: 
gras. Tornou-se conhecida durante a última década 
do século passado e pode ser considerada como pre- 
cursora do jazz. 


Geogr. Cidade italiana, capital da pro- 
Ragusa víncia do mesmo nome, situada sôbre 
o Ermínio. Pop.: 50 200 hab. Produtos: cereais, vi- 
ubo e azeite. Indústria téxtil, 


: f. Risco, traço, fronteira. Linha da palma da 
raia, mão. sta de corrida de cavalos. 


RAID (pron.: réid) m. Palavra inglesa quase uni- 
versalmente empregada no seu“sentido desportivo, de- 
signando prova ou demonstração a que concorre al- 
guém para patentear sua capacidade e competência, 
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raios delta 


Significa, também, incursão ou irrupção de ordem 
militar no campo inimigo, para fins de reconhecimento. 


e . Friedrich Wilhelm—, Biogr. Eco- 
Raiffeisen, nomista alemão (1818-1888), fun- 


dador do sistema cooperativo de bancos agrícolas, 

.4 m. pl. Ictiol. Família de peixes plagiós- 
raiídeos tomos (de bôca em posição transver- 
sal). Corpos achatados e alargados, de forma rôm- 
dica, Podem atingir grandes dimensões. A cauda com- 
prida e delgada é nitidamente distinta do tronco é, 
em geral, desprovida de espinha serrilhada, Em algu- 
mas espécies encontram-se órgios elétricos caudais. 
A pele, em várias espécies, contém pequenos dentf- 
culos ou espinhos. Daí o nome vulgar de arraia-lixa, 
dado a uma das espécies. Ladeando a cauda, quase 
sempre se encontram pregas cutâneas. As nadadeiras 
peitorais são grandes e dão ao peixe a conformação 
de um enorme disco rômbico. Os raiídeos são ovípa- 
ros e seus ovos, providos de quatro cornos longos. 

: * Marcantonio—. Biogr. Artista ita- 
Raimondi, liano (1480-1534, aproximadamen- 
te). Considerado o mais notável gravador em cobre, 
do Renascimento. 

mta Mount—. Geogr. Pico da Cadeia das 
Rainier, Cascatas, no estado de Washington, 
dos Estados Unidos da América do Norte. Vulcão 
extinto, coberto de neve e gêlo. Atinge 4394 m da 
altitude. Tem belos cenários de ums natureza alpina, 
que levou o govêrno a abrir um parque nacional em 
tôrno dêsse vulcão, 
raio im. Cada uma das linhas luminosas quo pa- 

recem emanar de um foco. Cada uma das 
partes divergentes que saem de um cento, Gcom. 
Metade do diâmetro. Meteor. Meteoro elétrico que se 
manifesta durante a tempestade; pode dar-se entre 
duas nuvens, ou entre a terra é as nuvens, € é 
sempre seguido de luz e estrondo ou detonação (re- 
lâmpago e trovão); faísca elétrica, corisco. Bat. Tudo 
o que destrói. Catástrofe, eataclisma, Pig. Clarão, 
visjumbre. Rapidez, 


RAIO CENTRAL m. Fis. Diz-se dos raios luminosos 
que passam perto do centro duma superfície esférica, 


RAIO DE CURVATURA m. Mat. 'O raio de curva- 
tura de uma curva num ponto dado é a reeíprova 
da curvatura no ponto dado. Assim, o raio de curva- 
tura de uma reta é infinito, porque a curvatura é 
zero; e o raio de curvatura de uma elipse, hipérbole, 


parábola e outras curvas matemáticas é variável para 
cada ponto da curva, 


RAIO LUMINOSO m. Fis. E' a linha que a luz se 
gue, ao propagar-se. 


RAIOS ALFA E BETA m. pl. Radiotecn. V. partículas 
alfa e particulas beta. 


RAIOS CÓSMICOS m.pl. Rudiotecn. Radiações do 
grande poder de penetração, conhecidas há mais do 
25 anos, e de poder ionizante crescente com a alti- 
tude. Supôs-se desde início sua origem interestelar, 
donde seu nome. Foram ainda verificados a profun- 
didades de 50 a 60 m debaixo d'água, o que corres 
ponde à penctração numa camada do chumbo de 5 m 
de espessura; os raios X mais duros já são absor- 
vidos numa capa de chumbo de 10 à 20 em de es 
pessura. Provocam na matéria intensas radiações se 
cundárias. Há grande dificuldade no estudo destas 
radiações, razão pela qual muito se especula sóbre 
os mesmos, 


RAIOS DE LENARD m.yl. Fis. Denominação que 
recebem os raios catódicos quando passam a se pro: 
pagar no ar, depois de ter atravessado uma fina 
fólha de alumínio (junela de Lenard) que obtura um 
orifício praticado na parede de vidro do tubo do 
gás rarefeito, onde se efetuam as descargas produ- 
toras daqueles raios. 


RAÍOS DELTA m.gpl. Fis. Diz-se dos raios beta de 


xaios isógenos 


velocidade reduzida, que se originam quando os raios 
-lfa se chocam com partículas materiais. 


“RAIOS ISÓGENOS m, Fis. Diz-se dos raios que par- 
tem de um mesmo ponto. 


“RAIOS MEDULARES m. pl. Bot. São feixes de célu- 
tas parenquimáticas e vasos lenhosos dispostos em 
direção radial nos caules lenhosos, principalmente 
nos troncos das árvores; são típicos na estrutura 
-secundária dos caules e das raízes, Os raios medula- 
res estendem-se da medula até a casca. As emboca- 
duras ficam abaixo das lenticelas da casca, Prova- 
velmente têm a função fisiológica de garantir a 
-meração e a condução da seiva em direção radial, A 
"composição, número e largura dos raios medulares 
-6 importante para o reconhecimento microscópico das 
madeiras e das drogas farmacêuticas, provenientes 
-de casca ou outra parte de caules e raízes vegetais. 


raiva f. Med. Doença infecciosa produzida por 

um germe invisível e neurótropo, especial- 
“mente frequente nos cães, podendo transmitir-se por 
mordedura ou pela saliva a outros animais e ao ho- 
mem, O virus da raiva nos animais infectados está 
contido na parótida e nos centros nervosos, A incu- 
bação é prolongada, podendo ultrapassar 60 dias. 
A doença, pode apresentar-se sob duas formas: es- 
pasmódica e paralítica, sendo característica a disia- 
.gia acentuada. Antes da era pasteuriana, a morte 
era a terminação normal da doença; hoje, com a 
vacinação antirrábica de Pasteur, que emprega a 
virus atenuado pelo dessecamento, é incontável o nú- 
mero de vidas salvas por êsse processo, que constitue 
um dos mais positivos da medicina experimental. O 
"mesmo que lidrofobia. 


raiz f. Bot. Porção do eixo duma planta superior. 
Não pode produzir fôlhas e é de origam en- 
dógena ou produto direto da radícula dum embrião. 
““Pôdas as ramificações duma Taiz são de origem en- 
-dógena, As funções fisiológicas principais das raízes 
são 2 fixação do vegetal e a absorção da seiva bruta, 
Anatomicamente cada raiz consta de duas partes prin- 
cipais, o corpo ou cilindro central é a casca. Segundo 
-o ambiente em que vivem, as raízes podem ser divi- 
didas em terrestres, aquáticas e aéreas. Muitas raízes 
-néreas apresentam, além das partes normais da ana- 
tomia das raízes, ainda um cilindro exterior, formado 
por uma espécia de parênquima parecido com o 
parênquima medular, denominado velâmen. Serve para 
-absorver e recolher umidade atmosférica no interior 
de suas células mortas. As raízes aquáticas e terres- 
'tres dividem-se em 3 tipos fundamentais: raízes axiais, 
raízes fasciculadas e raízes adventícias. Anat. e Med. 
Parte de um órgão ou estrutura, que, por sua posi- 
ção ou conformação, se assemelha à raiz de uma 
planta, como a raiz de um dente, a raiz de um 
“vumor, etc, Filol. A parte elementar ou fundamental 
de uma palavra, que encerra a principal significação 
ou noção do vocábulo, sem prefixo, sufixo, flexão ou 
declinação. Mat. Quantidade que, tomada um número 
determinado de vezes como fator, forma outra quan- 
tidade chamada potência, Ex.: 2 é a raiz quarta 
de 16. O número de vezes quo a raiz entre como 
fator é chamada índice, sendo as raízes denominadas 
pelos seus índices. .A raiz segunda e a raiz terecira 
têm denominações próprias que são, respectivamente, 
raiz quadrada e raiz cúbica. A raiz é indicada pelo 
símbolo w , chamado radical, na abertura do qual 
está o índice, cuja ausência indica que a raiz é 
quadrada. Assim, Ya lê-se: raiz quinta de a, à VD, 
raiz quadrada de b. A raiz pode também ser expressa 
por um expoente fracionário em que o numerador é 
à unidade e o denominador o índice da raiz; assim, 
1 

Ya = ae%, Chama-se também raiz, em álgebra, a 
“quantidade que, substituindo as incógnitas de uma 
equação, sntisfaz essa equação, O grau da equação 
indica o número de suas raízes, ainda que algumas 
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Ramáiana 


dessas possam ser imaginárias. O logaritmo da raiz 

de um número é igual ao logaritmo do número, di- 

vidido (o logaritmo) pelo índice da raiz, isto é: 
log H ? 

. Essa fórmula permite a extração 


log VM = 


n 
de raízes de qualquer grau. 
RAIZ ADVENTÍCIA f. Bot. Diz-se da raiz formada 
secundariamente num caule ou numa fólha dum 
vegetal. Encontram-se de maneira típica nos rizo- 
mas dos pteridófitos. Em geral, assemelham-se a 
raízes fasciculadas. ; 
RAIZ AXIAL f. Bor. Diz-se da raiz em que aparece 
nitidamente um eixo principal que é o resultado do 
desenvolvimento da radícula dum embrião. Pode 
ser ramificada ou não, e tuberosa ou não. Raízes 
axiais tuberosas encontram-se, p. ex., nas cenouras. 
A raiz axial é típica nos dicotiledôneos e ginos- 
permas, 
RAIZ FASCICULADA Ff. Bot. Diz-se da raiz formada 
por várias ramificações, iguais em grossura, Não 
existe eixo principal. O eixo principal desaparece 
logo no comêço da germinação da semente e é 
substituído pelas ramificações. Raízes fasciculadas 
são típicis nos monocotiledôneos. Podem ser tu- 
berosas ou não. 


+ f. Golpe de vento violento, rápido e im- 
rajada previsto. Descarga de arma de fogo au- 
tomática. Fig. ímpeto, rasgo de eloguência. 


bd «Geogr. Cidade dos Estados Unidos da 
Raleigh América do Norte, capital do Estado 
de North Carolina, Pop.: 38000 hab. 
e iinção de algodão, Siderurgia. ; 
RALEIGH, Sir Walter—, Biogr. Político, escritor e 
navegador inglês (1552:1618). Lutou na França, 
pelos huguenotes e nos Países-Baixos, contra os 
espanhóis. Tentou colonizar Virgínia (Estados Tni- 
dos), explorou o rio Orenoco e procurou fundar 
estabelecimentos na Guiana.  Implicado em uma 
conspiração, foi preso, condenado à morte e, depois, 


Comércio 


indultado. Foi executado às instâncias do govêrno 
espanhol, Sua obra literária mais famosa é a 


History of the World (1614). 
ralídeos m.pl. Ornit. Família de aves da or- 


dem dos raliformes. São pássaros 
desconfiados que se escondem ua vegetação cerrada 
das beiras dos lagos e rios. As espécies menores 
possuem colorido simples, enquanto as maiores apre- 
sentam côres vivas e brilhantes. São pouco conheci- 
dos, exceptuando-se a saracura, que se destaca pelos 
gritos altos que emite constantemente durante a 
noite. São pássaros extremamente graciosos quando 
observados no seu passeio À tarde, pelos passos de- 
licados e os movimentos característicos da cabecinha, 
Alimentam-se de substâncias do reino animal, como 
peixinhos e insetos. Representantes principais: sa- 
racura (Aramides cajanea); açanã (Porzana fHavi- 
ventris); frango d'água (Oreciscus exilis). 
m. 


ralo Utensílio de cozinha, que tem 
perfício úspera onde se raspam 
partes de certos alimentos; consiste geralmente nu- 
ma lâmina recurvada e crivada de orifícios de 
bordas levantadas e cortantes. O mesmo que ra- 
lador; crivo; o fundo da peneira.  Entom. Inseto 
ortóptero com eêrca de 3 em 


uma su- 
pequenas 


de comprimento, pa- 
recido com o grilo, « cujo nome científico é Gryllus 


grylotalpa. Med. Ruído anormal observado nos 
brônquios ou no pulmão de certos enfermos, A. 
Pouco espêsso. 
Rama Mitol. Figura mitológica do bramaniamo, 
que se encontra na epopéia indú Ramdimna. 
RAMÁIANA m. Liter. O mais importanto poema 
épico da literatura indú, composto no século IV 
a. C., atribuído a Valmiki, Compõe-se de 50 000 


versos, equivalendo assim em extensão A Iliadu q 


Ramalho 


Odisséia juntas. Acha-se dividido em sete partes ou 
kandas. Obra de caráter ameno e religioso, tem como 
argumento as lendas e façanhas de Rama-Tchandra. 
Narra sua genealogia de raça solar, sua encarnação 
e infância, juventude e casamento com. Sitá, seu 
exílio, a vida na floresta, o rapto de Sitá, perma- 
nência de Rama na terra dos macacos, marcha de 
Rama contra Ceilão, onde Sitá se acha presa, a 
tomada de Ceilão e libertação de Sitã, fim da vida 
de Rama e sua ascensão ao céu. O poema perma- 
neceu muito popular entre os indús. 


Ramalho Em bras. Rios dos Estados de Mi- 


Gerais e Santa Catarina, Es 
Serra do Estado da Baía. 


RAMALHO, João—. Biogr. 
(séc. XVI). Tendo naufragado, em 1512, em via- 
gem para a Índia, nas costas da província de São 
Paulo, fez amizade com indígenas brasileiros, prin- 
cipalmente com Tibiriçá, chefe de uma tribu, com 
a filha do qual casou mais tarde, Muito auxiliou 
Martim Afonso de Souza na fundação de São Vi- 
cente e de Piratininga, 


Sir Chandra Sekhara Venkata—, Biogr. 
Raman, Físico indú, n. em 1888. * Descobriu 
o efeito Raman, isto é, a modulação da luz pelas 
frequências vibratórias das moléculas, Prêmio No- 
bel de física (1930) 


Rambaud, Alfred Nicholas, Biogr. Historia- 


dor francês. (1842-1905), Conhe- 
cido principalmente por sua notável — Histoire 
Génerale, 


RAMBOUILLET (pron.: rambuié) m. Zootecn. Pa- 
lavra francesa com que se designa uma sub-raça de 
carneiros merinos, formada e criada na Granja de 
Rambouillet, França. Provém de um rebanho de 
366 animais importados da Espanha em 1786, por 
Luiz XVI, para a Granja Nacional de Rambouillet, 
Mantidos desde aquela época atê hoje em seleção 
rigorosa e continuada, sem nenhuma infusão de 
sangue estranho, o mérino de Rambouillet adquiriu 
alta pureza racial, tornando-se um melhorador muito 
procurado pelos criadores da América, Austrália e 
África do Sul, 


Jean Philippoe-—. Biogr. Compositor 
Rameau, francês, Suas 28 óperas e operetas 
constituem a culminância da operística clássica 
francesa, Entre elas sobressaem:  Hippolyte et 


Aricie; Les Indes galantes; Castor et Pollux; Les 
fêtes d'Hébve; Pygmalion, — Pitces de clavecin é 
um repertório de música para piano, publicada por 
Saint-Saéêns, Malherbe e outros (18 vol.). Como 
teórico, é Rameau o fundador da moderna harmo- 
nia, estabelecendo um número limitado de acordes 
fundamentais como pontos de partida de todos os 
acordes possíveis, reconhecendo as inversões dos tri- 
tonos e estabelecendo como primeiro o princípio das 
funções harmônicas dos 
acordes (tônica, domi- 
nante, subdominante). 
Seus escritos principais 
neste setor são: Traité 
de Vharmonie réduite 
à ses principes natu- 
reis; Nouveau systême 
de musique théorique; 
Génération harmonique ; 
Code de musique pra- 
tique; e outros, 


rami m. Bot. (Boeh- 


meria  nivea 
e Boehmeria viridis) 
Planta da família das 


urticáceas, fornecedo- 7 
ra de boas fibras dean: de rama. 
téxteis, (Boehmeria nivea). 
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Aventureiro português. 


Ramus 


43 v.t. Dividir em ramos ou partes. 
ramificar Save Tp Dividineo em 
ramos; subdividir-se. COGN.: ramificação, remi- 
ficado, ramiforme, ramo. 

João de Deus—. Biogr. Grande poeta 
Ramos, Delmenês (18301896). Bacharel” pola 
Universidade de Coimbra, dedicou-se ao jornalismo 
e à política, onde não conseguiu triunfar, A sua 
estréia poética, porém, com Flores do campo causou 
sucesso em todos os recantos de seu país. Seguiu- 
lhe Yólhas sôltas. Os dois volumes foram engloba- 
dos num só, intitulado Campo de flores, por Teófilo 
Braga, que também coligiu os seus trabalhos dis- 
persos num livro: Prosas, -O lirismo de João de 
Deus, através do amor e do culto à mulher — 
temas de sua poesia — foi a delícia e admiração 
de seus inúmeros leitores. 'Também como pedagogo 
deixou uma obra notável: Cartilha maternal. 


RAMOS, José Júlio da Silva, Biogr. Filólogo bra- 
sileiro, nascido em Pernambuco (1853-1930). For- 
mado em Direito por Coimbra, estabeleceu-se no Rio, 
onde se dedicou ao magistério, sendo professor de 
português no Colégio Pedro II. Foi um dos sócios 
fundadores da Academia brasileira de letras. Ba 
taihou sempre pela pureza e unidade da Jíngua 
portuguesa, em escritos para a revista 4 Senna, 
dos quais só uma parte foi publicada em volume: 
Pela vida fora. 


q. Diz-se, em he- 
rampante ráldica, do leão 
ou outro animal que se repre 
senta, no campo do escudo, levan- 
tado sôbre as patas traseiras e 3 
cabeça voltada para a direita, 

Sir William—, 
Ramsay, Biogr. Químico in- 
glês (1852-1916). Nascido em Glas- 
gow, estudou nas Universidades de 
Glasgow, Heidelberg e Tiibingen. 
Ensinou primeiro na Universidade 
de Glasgow e foi depois professor de 
Química no “University College"! de Bristol (1880) 
e no de Londres (1887). oi o químico inglês 
mais brilhante de sua época. Realizou muitas pes- 
quisas importantes na físicoquímica, adquirindo, pos 
rém, fama mundial pela descoberta da família inteira 
dos gases nobres. Dedicou-se também ao estudo da 
radioatividade, descobrindo a transmutação espon- 


Rampante. 


“tânea do rádio em hélio, fenômeno ao qual deu o 


nome de desintegração atômica; isolou também o 
primeiro produto dessa desintegração, o gás radioativo 
nitônio, Prêmio Nobel de química (1904). 

Aa Biogr. Nome de diversos 
Ramsés faraós do antigo Egito. 
O primeiro fez parte da NIX dinastia, 
que imperou nos séculos XV a XIII 
a. C. “Os restantes, em número de 
dez. foram da XX dinastia. Salien- 
tou-se, entre todos, Ramsés Il, ou 
Sesostris, que reinou de 1300 a 1234 


a. C. Seu império marcou o apogeu 
da civilização egípcia, Aliado aos hi- 


titas, conquistou a Síria e permitiu 

que o adorassem como deus, Cabeça da 
RAMSES III Biogr. Rei do Egito (1200- E de 
1179 a. 0). Venceu os líbios e Ramsés II. 
subjugou a Ásia Anterior, Foi o 

12.º rei da XX dinastia, 


Petrus (ou Pierre de la Ramée)—, 
Ramus, Biogr. Filósofo e matemático francês 
(1515-1572). 


Tentou reformar a lógica, foi pro: 
fessor de retórica e filosofia no College de Franco. 
As guerras religiosas interromperam-lhe o trabalho 
e Ramus, que se ligara aos reformadores, teve de 
fugir da França, à qual porém voltou mais tarde, 
sendo assassinado no massacre de 8. Bartolomeu. 


ranfastídeos 


q m. pl. Ornit. Família de aves 
ranfastídeos da ordem dos escansores. São 
aves de grande porte e estimadas pela carne 
saborosa. A plumagem apresenta côres vivas; 
a voz é muito ala,  Distinguem-se pelo bico 
enorme, que lhes comunica um aspecto sin- 
gular.  Habitam as matas da região mneotropical. 
Vivem em bandos pequenos nas copas das árvores 
de cujos frutos se alimentam. A mesar de ser a 
família frequente, o seu modo de nidificação e incuba- 
cão é pouco conhecido. Repre- 
sentantes principais: tucanuçã 
(Rhamphastos toco); tucano 
(Rhamphastos osculans); ara- 
sort (Pteroglossus araçari). 


ranforrinco Fo. 


Gênero de rópteis pterosáurios, 
tipo da família dos ranforrin- 
cóides, fóssil dos terrenos ju- 
rássicos, e caracterizado pelos 
ossos pneumáticos, pelo quarto 
dedo das patas anteriores ex- 
traordinariamente alongado, 
para sustentar um pelágio mem- 
branoso, e pela cauda longa, 
dilatada verticalmente na ponta. 
4 m. Zool, Gêne- 
rangífer ro de mamíferos 
ruminantes, da família dos 
cérvidas, com três capé- 
cies comuns ao hemisfé- 
rio boreal. São animais 
de 2 m de comprimento 
por 1,20 de altura eçh 
providos de grandes al- 
cas ramificadas, O ran- SP 
gífer comum ou rena £N 
(Rangifer tarandus) é 
domesticado pelos Jla- 
pões e esquimaus, for- 
necendo-lhes leite e car- 
no epuxando-lhes os tre- 
nós, Na América Se- 
tentrional conhecem-se 
o Rangifer caribu e o Rangifter Terrae Novae. 
Geogr. Cidade da Indo-China, capital 
Rangun da Birmânia, situada sôbre o Hilang. 


Ranforrinco. 
(Rhamphorhynchus), 


Rangifer. 


Pôrto de mar importante, Pop.: 400 000 hab. 
Cidade moderna, com ruas largas, edifícios bonitos 
e numerosos pagodes e mesquitas. Tem universi- 
dade, museus, jardim zoológico, etc. Construção de 
navios. lixporta: arroz, madeiras, chumbo, zinco, 
petróleo, Hist. Foi fundada em 1753. E' bpritã- 


nica desde 1852, 
ranídeos m, pl. Zool. Família dos anuros, Pos- 
suem a vértebra sacra bi-convexa, com 
duplo côndilo para o osso coccígeo. Portadores 
de 8 verdadeiras vértebras bicôncavas (anficelianas) 
e seis procélicas. Não tem costelas. Pertencem 
a esta família as rãs comuns da Turopa (Rana es- 
culenta, Rana temporaria). A Rana catesbyana da 
América do Norte, chamada rã-boi, constitue uma 
das fontos de riqueza daquele país e sua aclimata- 
ção no Brasil está sendo tentada. E" muito dis- 
cutida a ocorrência dos representantes desta família 


no Brasil. E 

: Leopold von-—, Biogr. Historiador alemão 
Ranke, (1705-1886). Foi um dos fundadores 
do método de crítica histórica e da escola de Ranke, 
a qual pertenceram os maiores historiadores alemães 
da segunda metade do século passado. Escreveu nu- 
merosas obras, procurando a descrição histórica 
objetiva; entre as principais citam-se: Die rômischen 
thre Kirche und ihr Staat im 16, und 17. 
Jahrhundert (8. vol.) e Die rômischen Páps- 
te in den letzten vier Jauhrhunderten (que reunida 
à anterior deu 10 vol.); Deutsche Geschichte im 
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rapsódia 


Zeitalter der Reformation (6 vol); Zwólf Biicher 
der preussischen Geschichte; Franzôsische Geschichte, 
vornehmiich im 16. und 17. Jahrhundert; Zur deuts- 
schen Geschichte, etc. Iniciou também uma História 
Universal, que deixou terminada até Otão o (Grande; 
esta obra foi depois continuada até 1902 por outros 
historiadores, que se basearam nos apontamentos 
deixados por Ranke. 

a f. Med. Dilatação em forma de tumor 
rânula quístico de algum ducto salivar das. 
glândulas sublinguais ou submaxilares, 

a f.pl. Bot. (Ranunculaceae) 
ranunculáceas "amília de ervas dicotiledô- 
neas, coripétalas, pertencente à série ranales do sis- 
tema We Engler. Compõe-se de cêrca de 1200 
espécies que habitam as zonas temperadas e frias 
principalmente do hemisfério boreal. Há algumas 
espécies sul-americanas. São ervas rasteiras ou 
trepadeiras, com fôlhas fendidas, lobadas, ou, ta- 
ras vezes, inteiras, frequentemente de formas 
diferentes nas espécies do mesmo gênero. Mui- 
tas espécies contêm alcalóides ce substâncias ve- 
nenosas, As flores são hermafroditas, espiro- 
cíclicas, actinomortas ou zigomorfas, O núme: 
ro de fôlhas em cada verticilo floral não é cons. 
tante; aproxima-se dos tipos pentâmeros e trímeros. 
O perigônio é sempre diferenciado em coroln e 


cálice. O número de estames e carpelos costuma 
ser grande, O número de carpelos pode ser reduzido 
a 5 ou 1, Truto: folículo, aquênio ou baga. Prin- 


cipais representantes: Muitas plantas ornamentais, 
por ex.: Luvas de Nossa Senhora (Aquilegia vulgaris); 
Espora (Delphinium ajocis); acônito (Aconitum la- 
pelus, e outras espécies) peônia (Paeonia officina- 


lis), etc. 
ho mw. Bot. (Ranunculus speciale) 

ranúnculo Planta ornamental da família das 
ranunculáceas; existem numerosas espécies silvestres 
do mesmo gênero. 

François Marie—, Biogr. Químico fran- 
Raoult, cês (1830-1901) conhecido principal- 
mente por seus trabalhos sôbre soluções, 

«. Que rouba; que tem o hábito de rapi- 
rapace nar. M. pl. Ornit. Classificação, hoje de- 
susada, das aves denominadas de rapina, como águia, 


Rapaces, 
Águia real, gavião e falção. 
2.2 fila: Haerpia e condor. 


1.º fila: 


gavião, falcão, hampia, condor, etc. São geralmente 
espécies carnívoras, de bico adunco, fortes garras, 
e que de considerável altura se lançam sôbre a presa, 


f. Mús. Composição musical de forma 


,: 
rapsódia irregular, um pouco à maneira de 


REA 


rapsodos ; - 1302 rato 


uma improvisação, e na qual frequentemente se 
aproveitam temas populares estilizados ou em sua 
forma pura. Ex.: as rapsódias húngaras de Liszt; 
as rapsódias de Brahms, para piano. 


m. pl. Liter. Nome que se dava aos 
rapsodos antigos bardos da Grécia, que can- 
tavam composições não da própria lavra, mas da 
autoria dos aedos. . 

m.pl. Ornit. Ordem da classe das 
raptadores aves. São aves de bico forte e 
adunco, comprimido lateralmente; pés anisodáctilos, 
isto é com três dedos para a frente um para 
trás. Dedos providos de fortes garras. Dividem-se 
em rapaces de costumes diurnos e noturnos. Os 
raptadores noturnos são a coruja (Strix flammea, 
perlata), o caburé (Glacidium ferox), eto. Possuem 
olhos “dirigidos para a frente, penas macias € 
tarso emplumado. Os rawptadoreês diurnos, tais como 
os urubús (Urubú-rei: (Sarcorhamphus papa), e os 
gaviões (gavião real: -Jorphya destructor), dis- 
tinguem-se pelos olhos laterais, penas duras e 
tarso nu. 


raptar v.t. Cometer o crime de rapto contra 
(alguém). Levar violentamente. Rapi- 
mar, tirar, roubar. COGN.: raptador, rapto, raptor. 
ê f. Anat. Coluna vertebral, Bot. Eixo 
raque central -da espiga das gramíneas. 
raqueta f. Espécie de bastidor 
do madeira, de forma 
geralmente oval, com cabo, e guarne- 
cido de uma rêde ou couro retesado. 
K' usado em diversos jogos desportivos 
para impelir a pela ou o volante, 


: bo f. Med. Dôr aguda 
raquialgia em qualquer ponto 
da espinha dorsal, 

ess a. Anat. Que diz 
raquidiano respeito à espinha 


dorsal. 


raquite a ed Inflamação da 


“4 m. Med. Doença 
raquitismo do crescimento que 
se manifesta preferentemente nos dois primeiros 
avos da vida, podendo, entretanto, aparecer mais 


Raqueta. 


“tardiamente, até mesmo no adulto, sob forma de 


osteomalacia, E! caracterizada por um transtôrno 
fundamental do metabolismo cálcio-fosforado, que 
se traduz por uma ossificação defeituosa com múlti- 
plas deformidades: craniotabes, convexidades tem: 
porais, retardamento da dentição, deformidades to- 
rácicas, rosário costa), engrossamento das epífises 
e enervação dos diáfises dos ossos longos, ete., — 
quase sempre acompanhadas de perturbações gastro- 
intestinais. — E" uma avitaminose resultante de 
alimentação defeituosa por carência de vitamina D, 
e por falta de insolação necessária para a transfor- 
mação «dos esteróis considerados como provitamina 
D. naquela. O tratamento, atualmente eficaz, con-- 
siste no emprêgo do ergosterol irradiado, da ultra- 
violetaterapia e melhor ainda dos raios solares, e 
do óleo de fígado de bacalhau, 


rasoura f. Ação de rasar, de cortar rente, Ins- 
trumento de madeira para rasar cereais. 
Instrumento de marcenaria que serve para alisar 
a madeira; plaina. Vig, O que acaba com uma 
situação de desigualdade, que derruba para igualar. 

m. Bot. (Buettneria urticifolia ) 
raspa canela Arbusto trepador das matas 
brasileiras, pertencente à família das sterculiáceas. 
Deve o seu nome popular ao grande número de acú- 
ieos duros e ponteagudos qu cobrem tôda a extensão 
de seus galhos finos e compridos, As flores são 
pequenas e dum colorido escuro, vermelho-pardacento, 


As Biogr. Monge tusso, dissoluto. e igno- 
Rasputin rante, mas dotado de rara astúcia 
e grande poder de sugestão, a ponto de exercer forte 
influência sôbre o govôrno, por intermédio da 
tzarina Alexandra Fedorovna (1864-1916). Seu 
verdadeiro nome era Gregório Ifimovitch Novy. Diz- 


se que esteve a serviço da Alemanha durante a- 


grande guerra. Foi assassinado pelo príncipo Yussu- 
pov e por Purichkewitch. 

mo f. Farm. Operação que consiste em 
rasuração reduzir a pó, ou fragmentos pe- 
quenos, certas substâncias medicinais muito duras, 
tais como o guaraná, a noz vômica, por meio do 
ralador ou de outro instrumento, 


f. Ictiol. Nome 
rata dado a uma 
espécie de peixe d'á- 
gua doce, de forma 


alongada, também co- 
nhecido por tuvira. 


: f. Nome 
ratafia “Nero 
que se dá aos licores 
doces e aromáticos. | 

a to f. Bot. 
ratânhia fran: 
ria triandra e Krame- 
ria tomentosa). Nome 
de duas plantas arbus- 
tivas poligaláceas da 
América do Sul, espe- 
cialmente do Perú e Bo- 
lívia, das quais se ex- a) Ramo com flores e fru- 
trai cido ratanhiotã- tos. b) Flor inteira. c) 
nico, açúcar, goma, Secção longitudinal da 
uma substância volátil flor. d) Fruto inteiro. e) 
odorosa e um nlcalóide IYruto com corte longitu- 
(ratanina). VAR, OR- dimal, 

TOGR.: ratânia. 

cata m. Zool. (Myocastor 
ratão do banhado coypus). Roedor histri- 
comorfo, da família dos , 
caproníidas, que abun- 
da junto às águas quie- 
tas dos rios e nos ba- 
nhados do Brasil meri- 
dional, Argentina, Uru- 
guai, Paraguai e Bolí- 
via. Sua pele, embora 
de menor valor comer- 
cial do que a da nu- 
tria, com a qual é fre- 
quentemente confundi- 
da, tem não obstante 
grande procura. 

” Geogr. Cidade da Alemanha, na provín- 
Ratibor cia prussiana da Silésia, situada sóbre 
o Oder, que aquí se torna navegável. Pop.: 49 000 
hab. Bons colégios, bibliotecas, museu e teatro. Si 
derurgia. Fabricação de artigos elétricos, carvão arti- 
ficial, etc. 

1f1 v.t. Autenticar, validar; proceder à 
ratificar ratificação de. Comprovar, COGN.: 
ratificação, ratificado, ratificador, ratificante, ratificável. 

1 Geogr. Cidade da Alemanha, no 
Ratisbona estrado da Baviera, situada à mar- 
gem direita do Danúbio. Pop.: 77000 hab. Possue 
muitos conventos, igrejas, institutos educacionais, mu» 
seus e bibliotecas. Indústria muito importante (ma- 
deira, petróleo, construção de navios, cervejaria, im- 
prensa, etc.). Comércio alivo. Hist. Foi fundada 500 
anos a.C. Sofreu muitíssimo com o assalto que lhe 
fez Napoleão em 1809, 
rato m. Zool. Gênero de mamíferos roedores, da 

subordom dos simplicidentados miomorfos ou 
múridas. Têm em geral o pelágio longo e sedoso, 
orelhas em parte revestidas de pêlo curto; a cauda 


Ratânhia, 
(Kraemeria triandra), 


Ratão do banhado, 
(Myocastor coypus). 


rato da taquara 


pode ser nua ou provida de um pincel apical, Os re- 
presentantes mais característicos são o rato caseiro 
(Mus vattus), a ratazana (Mus morvegicus) e o 
camondongo (Mus musculus). Com hábitos entre ca- 
seiros e silvestres salientam-se a catita, o punaré, o 
tugunaré e outros, com numerosas variantes de desig- 
nação. Por rato do mato entendem-se genericamente 
as espécies silvestres, como o rato da taquara, e por 
rato da roça as espé- - 

cies agrárias, como o - 
ratinho dos arrozais 
(Micromys minutus), 
RATO DA TAQUARA ..., 
m. Zool. (Oaudomys ES 
longicaudatus, Hespe- 
romys nasutus e ou- 
tros). Nome por que 


Rato da taquara. 


se designam diversas (Calomys longicaudatus), 
espécies de ratos silves- 

tres, que, na época da frutificação da taquara, se 
reúnem e se nutrem das sementes dos taquarais. 


RATO DO MATO m. 
Zool. Nome genérico 
que designa numerosas 
espécies de ratos sil- 
vestres e semi-silves- 
tres, para  distinguí- 
los das espécies caseiras 
e semi-caseiras, Uma 
das mais comuns é o  (Oxymycterus nasutus). 
Oxymycterus nasutus, 


q Urbino-—, Biogr. Político e juriscon- 
Rattazzi, sulto italiano (1808-1873). Woi depu- 
tado, ministro do interior, da instrução pública e da 


justiça. Exerceu, por três vezes, o cargo de chefe 
do govêrno italiano. 


Friodrich—, Biogr. Geógrafo alemão 
Ratze 31844-1904). Após estudar farmácia e 
ciências naturais, fez longas viagens, de que deixou 
numerosos apontamentos de valor. Em 1880 foi no- 
mendo catedrático de geografia da Escola Técnica 
Superior de Munich e em 1886, da Universidade de 
Leipzig. Através dos seus trabalhos foi o fundador 
da antropogeografia e da geografia política como 
xamos autônomos da geografia geral, Entre suas 
numerosas obras salientam-se: Anthropogeographie 
(2 vol); Vôlkerkunde (2 vol); Der Staat und sein 
Boden, geographisch betrachtet; Politische Geographie ; 
Das Meer als Quelle der Folkergrósse; Die Erde und 
das Leben (2 vol), ete. 


Rato do mato, 


s François—, Biogr. Fanático religio- 
Ravailiac, so francês (1578-1610), que assas- 
sinou Henrique IV, de França, sob o pretêsto de que 
sua política era perigosa à Igreja, 


Rave Maurice-—. Biogr. Compositor francês 
9 (1875-1937). Estudou música no Con- 
servatório de París. Em 1928 a Universidade de 
Oxford concedeu-lhe o título de Doutor em Música. 
Além de compositor, Ravel foi excelente pianista, 
De suas composições, que têm caráter moderno, des- 
tacam-se: Sonata; Daphnis et Oloe; Le Tombeau de 
Couperin; Schéhrézade; Bolero; La valse; Ma Mêre 
L'Oie; Histoires Nuturelles; Rhapsodie espagnole; Pa- 
vanae pour une Infante Défunte; Valses Nobles et 
sentimentales, Ravel também compôs duas óperas, 
quartetos para cordas e canções, 

Geogr. Província da Itália, na região 
Ravena da Emília, Sup.: 1852 km? Pop.:... 
273 000 hab. Produtos: Madeiras, sêdas, verduras, 
frutas e peixes. Criação de gado. Indústria de pa- 
pel, vidros, sêdas, couros, ete. 3: Cidade italiana, capi- 
tal da província de Ravena, situada sôbre o Navislio 
Corsini, a 11 km do mar Adriático. Pop.: 78 500 
hab. Crinção de bichos da sêda, Viticultura, Tece- 
lagem de sêdas. Possue uma academia de arte, um 
museu de antiguidades e uma biblioteca valiosa, Mul- 
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tas construções de valor histórico ntestam a passa- 
gem de várias épocas de arte, como a romana, à 
cristã antiga, a bizantina, etc. Dos sécs. V a VII 
vale mencionar a igreja San Vitale, uma das mais 
famosas da Itália, o palácio real, o túmulo de Teodo- 
rico, o mausoléu da Galla Placidia, as igrejas de 
Sant'Apollinare Nuovo e de Sant' Apollinare in Classe 
Fuori. Uma das obras mais recentes é o túmulo de 
Dante. Hist. E' provavelmente uma fundação etrusca. 
Era base da frota de Augustus. Foi residência dos 
imperadores romanos, ostrogodos e dos exarcas bizan- 
tinos. Pepino o Breve doou-a ao Papa em 754. Em 
1512 os franceses, sob o comando de Gaston de Foix, 
venceram as tropas espanholas e pontificais, 
ravina f. Grande sulco ou depressão no terreno, 

em geral situado na encosta dos morros, 
e formado pelas correntes de água pluvial, 


RAY-GRASS (pron.: rei-gras) m. Expressão inglesa. 


com que se designa certa gramínea forrageira de 
alto valor nutritivo. Há diversas espécies e varieda- 
des, anuais ou vivazes; as mais conhecidas são o 
ruy-grass inglês e o italiano, muito cultivadas na 
América do Sul. 


Rayleig John William Strutt—. Biogr. Ft 
3 sico inglês (1842-1919). Professor 
das universidades de Cambridge e Londres. Conhecido 
por suas importantes pesquisas sôbre o som e a luz 
e por sua descoberta do argônio, em colaboração com 
Sir William Ramsay. Prêmio Nobel de física (1904). 
Escreveu: Theory of Sound e Scientific Papers. 
razão f. Faculdade espiritual “pela qual o homem 

se diferencia dos animais; inteligência. 
Bom senso, equidade, juízo, Motivo determinante, 
causa, explicação. Pl. Alegações, argumentos, jus- 
tificação, Com. Razão socinl: firma comercial de uma 
sociodade. Livro razão: um dos livros que o comer- 
ciante deve ter para fazer a escrituração do seus 
negócios. Filos. Faculdade ou poder de “julgar com 
acêrto e distinguir o verdadeiro do falso”, segundo 
o conceito clássico de Descartes, “A verdade é inde- 
pendente do espírito que a conhece; é a mesma para 
todos os espíritos, Para que haja uma verdade é 
necessário que haja algo de comum a todos os espí- 
ritos, que todos êles julguem segundo as mesmas 
leis. Esse fundo comum a tôdas as inteligências, por 
cujo irtermédio pode haver uma verdade o uma 
ciência é a razão”, (Bdmond Goblot). Conjunto dos 
princípios universais e necessários que dirigem o ra- 
ciocínio; segundo uns (os racionalistas), êsses prin- 
cípios seriam inatos, inerentes à própria estrutura 
do espírito humano e, pois, independentes da expe- 
riência; segundo outros (os empiristas), decorreriam, 
ao contrário, de uma condensação, da experiência, 
sob a forma geral ide hábito. NOTA: À psicologia cabe, 
neste problema, a indagação objetiva e positiva a 
respeito da existência da razão; os outros aspectos 
da questão cabem à lógica e, em caráter mais geral, 
Mat. Razão ou relação é o resultado da 
comparação de duas grandezas da masma espécie. 
Comparando-se duas grandezas, procura-se saber de 
quanto uma delas excede à outra, ou quantas vezes 
uma delas contém a outra. No primeiro caso, & 
razão se diz por diferença; e, no segundo, por quo- 
ciente. A razão por quociente é sempre um número 
abstrato. Assim, a razão entre uma corda de 20 
palmos e outra de 4 palmos é 5, número abstrato, 
que não expressa qualquer grandeza concreta, À 
razão entre duas grandezas é igual à razão dos nú- 
meros que as representam, sempre que as grandezas 
forem medidas com a mesma unidade. Os dois núme- 
ros que se comparam chamam-se têrmos da mizão. 
O primeiro denomina-se antecedente o. o segunda, 
consequente. Uma razão por diferença não se altera, 
têrmos ou subtraindo o mesmo número a ambos os 
tormos. Uma razão por quociente não se altera, mul- 
tiplicando ou dividindo ambos os têrmos por um 
mesmo número. 
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re Prefixo latino que entra em alguns vocábulos 
para indicar a idéia de repetição, refôrço, re- 
trogradação: refazer, reler; 


retrair, reprimir. 
ré f. Náut. Espaço compreendido entre o mastro 


grande e a pôpa do navio. M. Mús. Segunda 
nota da escala musical; corda de alguns instrumentos. 


rebramar, vebarbativo; 


Posição da nota ré nas escalas de sol, dó e fá. 


reação f. Psicol. Resposta de um ser vivo a 
uma excitação. Tempo de reação: inter- 
valo de tempo entre a aplicação do estímulo e a 
resposta do paciente. Psicologia de reação: o beha- 
viourismo (do inglês behaviour ou behavior, compor- 
tamento) teoria cujo principal representante é o 
psicólogo norte-americano contemporâneo John Broa- 
dus Yatson e para a qual o objeto de estudo da 
psicologia é, rejeitada a conciência e a introspecção, 
-o comportamento, isto é, as reações dos sêres vivos, 
objetivamente encaradas. Esta escola de psicologia 
data de 1913. 


“REAÇÃO QUÍMICA 7. Quim. E' a formação de 
novas substâncias sob a ação de energia (p. ex.: 
«calor, luz) ou pela influência recíproca de substân- 
cias diferentes. As novas substâncias podem formar- 
-se: 1.º, por decomposição ou dissociação de com- 
postos químicos, segundo o esquema: AB = A + B, 
ou Ab 4 €; 2.º, por combinação de duas substân- 
cias: A +- B = AB ou Ab + C = ABC (adição, 
síntese); 3.º, pela reação de um composto com um 
elemento, formando-se um novo composto e um outro 
elemento: AB + 0 = AC + B (troca simples, subs- 
tituição simples); 4.º, pela reação de dois compostos 
químicos, formando-se dois novos compostos químicos: 
AB + CD = AC + BD (troca dupla). Como «se 
vê pelos esquemas, em muitos casos formam-se mis- 
turas de duas substâncias e é tarefa do químico 
encontrar os meios apropriados para separar essas 
misturas nos componentes homogêneos. Reações que 
durante o seu desenvolvimento produzem calor cha- 
mam-se exotérmicas, e as que absorvem calor, endo- 
térmicas. Por princípio, tôdas as reações químicas 
decorrem também no sentido inverso, isto é, dos 
“ produtos da reação podem formar-se de novo as 
substâncias primitivas. Quando a reação inversa se 
dá de maneira apreciável, fala-se de reação limitado; 
uma tal reação conduz a um equilíbrio químico (rea- 
ção de equilíbrio). Contrárias são as reações que se 
realizam de modo praticamente ilimitado; fala-se neste 
caso de reação quantitativa e é claro que são somente 
as reações quantitativas que podem ser aproveitadas 
na análise quantitativa. Conforme certas condições 
exteriores (temperatura, nos gases também pressão) 
e as massas relativas das substâncias participantes 
de uma reação (ação das massas), pode-se favorecer 
o decorrer de uma reação num sentido ou mo oposto, 
Pais reações, que podem ser facilmente realizadas 
num ou noutro sentido, pela simples mudança das 
condições da reação, chamam-se reações reversíveis. 
As reações são simbolizadas pelas equações químicas. 
Distinguem-se reações gerais e reações específicas ou 
enracterísticas, sendo as primeiras apresentadas da 
mesma maneira por um certo grupo de substâncias 
(reações de grupo) e as últimas reações típicas de 
uma única substância. Fala-se de reação ácida quando 
uma substância colora de vermelho a tintura ou papel 
azul de tornassol, ou mostra outras reações típicas 
de iontes de hidrogênio; de reação alealina ou básica 
quando comunica coloração azul à tintura ou ao 
papel de tornassol, ou se constatam outras reações 
típicas de iontes hidróxilos; e de renção neutra, 
quando não se constata nem reação ácida nem al- 
<calina. 


realismo 


Reade Charles—, Biogr. Romancista inglês 
* (1822-1872). Escreveu romances de tese, 
entre os quais se destacam It Is Never Too Late, 
em tôrno das crueldades do tratamento nas prisões 
inglesas da época. Outras obras: Hard Cash Put 
Yourself in His Place e A Terrible Temptation, Se- 


“gundo o próprio Reade, seu melhor romance é 


Griffth Gaunt. 

: Geogr. Cidade inglesa, capital do con- 
Reading dado de Berkshire, situada sôbre o 
Kennet, próximo da confluência dêste com o Tã- 
misa. Pop.: 97 000 hab. Possue muitas igrejas, uma 
universidade, museu e biblioteca. Importante entron- 
camento ferroviário. Indústria ativa (biscoitos, má- 
quinas, ferramentas, olaria, cervejaria, ete.). x Ci- 
dade dos Estados Unidos da América do Norte, no 
estado de Pensilvânia, situada sôbre o Sechuylkil, 
Pop.: 111000 hab. Comércio de madeiras. Indústria 
muito desenvolvida (fundições de aço, obras de ferro 
e aço, tecelagem de sêda, lá e algodão, produção de 
papel, etc.). 
real a. Que sc refere no rei, que é do rei. Que 

diz respeito ao. país governado pelo rei ou 
Aquilo que está sob seu poder. Fig. Que é próprio 
de rei, grande, excelso, notável, superior. z« Que 
existe, que não é obra da imaginação, verdadeiro, 
Antiga moeda portuguesa, também usada no Brasil, 
onde serviu como unidade monetária até há pouco 
(mil réis), sendo substituída pelo cruzeiro. Dir. Que 
está ligado à coisa, ao bem, e não só à pessoa. 
Que se refero às coisas. 


REAL Cor. bras. Rio que serve de Ííronteira entre 
os Estados da Baía e Sergipe. Desagua no Atlântico, 


' 
REAL, Jerônimo Côrte—, Biogr. Poeta português, 
morto em 1588, Dedicon-se à poesia, à música e à 
pintura. A sua poesia tem muito colorido e vigor 
dramático, e as suas descrições de combates e de 
tempestades são notáveis. Publicou três poemas: (9) 
segundo cêrco de Diu; O naufrágio de Sepúlveda e 
A Austríada, Este escrito em espanhol, 

real ar m. Quim. (Do árabe rehdsch al-ghar). 

g Sulfeto de arsênico, AsS ou AssSe, Mi- 
neral largamente distribuído, pode também ser pre- 
parado artificialmente. E' usado como pigmento ver- 
melho na pintura e na pirotecnia, 

y m. Liter. Têrmo com que se designa 
realismo 7 escola literária quo procura des- 
crever a vida, guardando a maior fidelidade ao fato 
real, segundo uma observação direta da natureza. A 
palavra realismo aparece com frequência nos ensaios 
críticos, em oposição a idealismo, romantismo, con- 
vencionalismo e sentimentalismo, A escola realista 
começou na segunda metade do século XIX, princi 
palmente por influência francesa. Já Stendhal e 
Baizac haviam usado no estudo de suas personagens 
o método realista. Mas Flaubert ultrapassou-os com 
o seu romance Madame Bovary, sendo seguido pelos 
Goncourt, por J. K. Huysmans, Maupassant e Zola, 
As escolas realista e naturalista. têm objetivos quase 
idênticos, porém a última leva mais longe a sua 
preocupação com o natural e o anormal, procurando 
outrossim dar um caráter científico às suas pro- 
duções ao observar e descrever pessoas, coisas é 
conas da vida real. Algumas figuras representativas 
do realismo: Na França, além dos já citados, Méri- 
mée, Bourget, Daudet, France, Taine, Gide, Malraux. 
Na Inglaterra: Eliot, Meredith, Hardy, Wells, Ben- 
nett, Galsworthy, Lawrence, Joyce. Na Rússia: Dos- 
toievsky, Tolstoi, Checov, Gogol, Gorki. Na Espanha: 
Unamuno e Blasco Ibafiez. Nos Países escandinavos: 
Strindberg, Ibsen, Hamsun, Na Alemanha: Haupt- 
mann, Wassermann, Sudermanu, Thomas e Heinrich 
Mann. Na Itália: D'Annunzio e Pirandelo. Nos 
Estados Unidos: Theodore Dreiser, Ernest Heming- 
way, William Faulkner, Pearl Buck, Em Portugal: 
Eça de Queiroz, Guerra Junqueiro, Ramalho Ortigão, 
Antero de Quental. No Brasil: Machado de Ássiz, 
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Coelho Neto, Raul Pompéia, Aluízio Azevedo, Júlio 
Ribeiro, Lima Barreto e- Graça Aranha, 

: m. Quim. Substância, de natureza co- 
reativo nhecida, utilizada em análise para iden- 
tificar os corpos. Seu emprêgo visa transformar o 
corpo desconhecido, objeto da análise, em ontro ou 
outros de propriedades fáceis de caracterizar. 

A René Antoine Ferchault de—. Biogr. 
Réaumur, Físico e naturalista francês (1683- 
1757), cujo nome está ligado a um termômetro de 
sun invenção, A êle também se deve um tipo de 
vidro branco e opaco, conhecido pelo nome de “por- 
celana Réaumur”. Escreveu sôbre os mais variados 
assuntos. Suas monografias mais conhecidas são: 
L'Art de convertir le fer forgé en acier et Vart 
d'adoucir le fer fondu; Mémoires pour servir à 
Vhistoire naturelle des insectes, esta em 6 val. 

Henri Benjamin Constant de—, 
Rebecque, Biogr. Prosador e orador francês, 
nascido na Suíca, de pais franceses (1767-1830). 
Inimigo de Napoleão, viveu algum tempo desterrado, 
na Itália e na Alemanha, juntamente com Mme. de 
Staél. Defensor dos Bourbons, na Câmara; ocupou 
o cargo de presidente do Conselho do Estado, Seus 
livros versam em geral, sôbre política e filosofia: 
De ia religion considérée dans sa source, ses formes 
et développements; Mélanges littéraires et politiques. 
Sua reputação literária, entretanto, repousa no seu 
famoso Adolphe. 


v.t. Tornar rebelde. Incitar à rebeldia; 
rebelar !; insurgir. V.p. Revoltar-se, levantar-se, 
amotinar-se. COGN,: rebelador, rebelde, rebeldia, re- 
belião. 

A Cor. bras. Rio do Estado de Alagoas; 
Rebêlo é afluente do rio São Francisco. ; 
REBELO, Jacinto Inácio de Bri- 
to—, Biogr. Militar português, 
jornalista e escritor (1830-1920), 
Colaborou ma imprensa com tra- 
balhos de valor sôbre assuntos his- 
tóricos. O seu melhor livro é 
Gil Vicente, fruto de ricas pesqui- 
sas históricas. Fundou com outros 
a revista Ocidente, uma das me- 
lhores de Portugal do seu tempo. 
REBÊÉLO DA SILVA, Luiz Au- 
gusto-—, Biogr. Jornalista, roman- Brito Rebêlo. 
cista e historiador português. Co- . 
laborou nos principais jornais de Lisboa, foi depu- 
tado, professor de história e ministro da marinha 
(1822-1871). Estudos históricos mais salientes: À 
última corrida de touros em Salvaterra; A tórre de 
Belém; História de Portugal nos séculos XVII e 
XFIII. Romances principais: A mocidade de D. 
João V; A pena de talião; Ódio velho não cansa, 
Dedicou-se também à crítica literária e à tradução. 


fd f. Ato de rebentar. O quebrar 
rebentação das vagas de encontro aos recifes. 
1 Vladmir ivanovichi—, Biogr. Com- 
Rebikof s positor russo (1866-1920). Obras 
principais: Mélomimiques ec Gesang-Melomimik, Es- 
creveu ainda no dramas musicados. 


Levar a' reboque (uma embarca- 
rebocar «, ER dar reboque a, COGN.: reboca- 


dor, reboque, 


REBOCAR v.t. Aplicar rebôco em; cobrir com re- 
bôco. COGN.: rebocado, rebocador, rebocadura, re- 
bõoco. 
rebôco ” Revestimento. de argamassa usado 
tanto no interior como no exterior dos edi- 
fícios. Compõe-se geralmente de duas camadas; a 
primeira, mais grosseira, chamada embôço, e a segun- 
da, mais bem acabada, que constitue o rebôco pro- 
priamente dito. 


recapitular 


de m. Redemoinho no curso de um rio, 
rebojo causado pelo desenho sinuoso do álveo,. 
ou por acidente do leito ou das ribanceiras, Vento: 
do sudoeste. Redemoinho do vento. 


André Pinto—., 
Rebouças, sig. Grando 
matemático e engenheiro brasilei- 
ro, nascido na Baia (1838-1898). 
Cursou a escola militar — atual 
Politécnica do Rio de Janeiro — 
sempre em primeiro lugar na tur- 
ma, tendo aperfeiçoado seus ces- 
tudos na Europa. Dono de uma 
vasta cultura e homem de côr, 
Rebouças foi um dos propugnado- 
res mais influentes da Abolição. 
Devem-se a êle inúmeros trabalhos André Enboiand 
da engenharia nacional. 


REBOUÇAS, Antônio Pereira—, Biogr. Jurista bra- 
sileiro, pai de André Rebouças (1798-1880). Iniciow 
a vida como ajudante de escrivão e, 
embora sem curso jurídico, foi-lhe 
concedida licença, pelo Parlamento, 
para advogar no Brasil, tão sólidos 
eram seus conhecimentos. Foi deputa- 
do e conselheiro de D. Pedro II. To- 
mou parte na discussão do Código Ori- 
minal do Império, tendo combatido 
corajosamente a pena de morte. 


v.t. Buscar novamen-s 
rebuscar ;; Rabiscar, apanhar 
(os frutos que ficaram depois da co- 
lheita). Respigar, pesquisar. Ataviar 


Pereira 
com esmêro, COGN.: rebuscadeira, re- Rebouças. 
buscado, rebuscador, rebuscamento. 


17 0.7. Cair outra vez; reincidir. Tornar ac 
recair estado anterior. Voltar a sofrer de uma 
doença que estava quase curada. Tornar a cair (em 
um mal). COGN.: recaída. 


m. Psicol. Têrmo de psicaná- 
recalcamento lise; o mesmo que recalque.. 
recalcar v.t. Calcar sucessivamente, Fig. Con- 


centrar. Reprimir, refrear. Tolher, im- 
pedir a expansão de. Torcer, luxar. COGN.: recal- 
cadamente, recalcado, recalcador, recalcadura, recalca- 
mento. 


0.17. Escoicinhar. Fig. Desobede- 
recalcitrar cer, respingar. Responder aspera- 
mente; retorquir. Insistir, obstinar-se. Revoltar-se, 


insurgir-se. COGN.: recalcitração, -recalcitrância, re- 
calcitrante, recalcitro. 


m. Psicol. Têrmo usado pelos psicana- 
recalque listas, Designa o processo psíquico 
de repressão de uma tendência ou desejo que, gra- 
ças à intervenção da censura moral e social, não 
pode vir à tona da conciência e manifestar-se livre- 
mente. 

4 “ar Madame de—, Biogr. (Jeanne Fran- 
Récamier, coise Julie Adélaide). Dama france- 
sa, nascida em Lyon (1777-1849), Casada com o 
banqueiro Récamier, muito mais velho que ela, man- 
teve um grande e seleto círculo de admiradores, como 
Luciano Bonaparte, o príncipe Augusto da Prússia, 
Balanche, Benjamin Constant, Ampêre, Chateau- 
briand e, possivelmente, Napoleão III e Victor Hugo. 
Após sua morte, apareceram respectivamente em 
1852 e 1872, duas coletâneas de sua correspondên- 
cia, intituladas: Recordações e correspondências ex- 
traídas dos papéis de Mme. Récamier e Madame Ré- 
camier; Os amigos de sua juventude e à correspon- 
dência íntima, 


Repetir, examinar sumaria- 
recapitular ? E Compendiar, resumir. 
COGN.: recapitulação, recapitulante, recapitulativo. 


Recaredo 


Biogr. Rei dos visigodos, na Espanha 
Recaredo (516-601), sucessor de seu pai Leo- 
vegildo. Reinou de 586 a 601, Repelin o ataque 
dos vascongados, reconquistando Carcassona. Re- 
pudiou o arianismo e tornou-se católico, aproximan- 
do os visigodos da Igreja e dos espanhóis, 

v.t. Pôr em recato; acautelar, resguar- 
recatar dar. Esconder, ocultar, não manifestar. 
F.p. Resguardar-se. Viver recatadamente. COGN.: 
recatadamente, recatado, recato. : 

».t. Lançar, emitir (perfume). V.t 
recender Cheirar. Exalar cheiro intenso e 
agradável. Fig. Manifestar-se por cheiro ou aroma 
forte. COGN.: recendência, recendente. 


m. Arrolamento de pessoas 
recenseamento ou animais. Operação ad- 
ministrativa que visa a determinar o número dos 
habitantes de uma região, de um Estado, com a 
indicação de sexo, idade, profissão e outros por- 
menores; o mesmo que censo. 

” Sa f. Dir. Crime que consiste em ad- 
receptação quirir, receber ou ocultar, em 
proveito próprio ou alheio, coisa que se sabe ser 
produto de crime; ou influir para que terceiro de 
bon fé adquira, receba ou oculte. Será culposo 
o delito, se o agente devia presumir ter sido a 
coisa obtida por meio criminoso, quer em virtude 
da natureza da coisa, quer pela desproporção entre 
o valor e o preço, quer ainda pela condição de 
quem a oferece (Cód. Pen, art. 180). 

a m. Lugar onde é recebida, re- 
receptáculo colhida ou guardada alguma coi- 
sa; recipiente. Abrigo, refúgio. Bot. Parte supe- 
xior do pedúnculo da flor. , 

v.t. Repelir, fazer retroceder.  Re- 
rechaçar sistir. Destroçar, desbaratar. COGN.: 


rechaça, rechaçador, rechaço. a 

sas f. Med. Reaparecimento de uma doen- 
recidiva ça depois de rostabelecida a saúde e 
depois de um dado período de tempo. Difere da 
recaída, porque a recidiva depende de nova infecção. 


+ m. Geogr. Rochedo ou grupo de rochedos, 

recife nas proximidades da costa do mar €& à 
flor d'água. 
RECIFE Cor. bras. Cidade do Brasil Norte-Orien- 
tal, capital do Estado de Pernambuco, situada em 
privilegiada posição geográfica, quer dentro do país, 
quer em relação à Europa e à América do Norte. 
Fundada no século XVI, foi a capital do Brasil Ho- 
landês (1630-654), o que lhe assegurou a predomi- 
nância sôbre Olinda. Banhada pelos rios Capiba- 
vibe e Beberibe, compõe-se a cidade de três partes: 
a ilha do Recife, que contêm o pôrto e o centro 
comercial; a ilha de Antônio Vaz, que contém o 
centro político-administrativo e muitas ruas comer- 
ciais: e a parte continental, com seus bairros resi- 
denciais. Numerosas pontes ligam essas porções da 
cidade, o que lhe valeu o cognome de “Veneza bra- 
siteira”. Com seus 352700 habitantes, é a ter- 
ceira cidade pela população e a verdadeira metró- 
pole nordestina.  Possue indústrias e um excelente 
pôrto, abrigado por uma linha de recifes de arenito, 
que lhe garante importante função regional. 


1 T v.t. Cortar. Romper. Abrogar. Anu- 
recindir tar, desfazer. COGN.: recindimento, 
Tecisao. 


1 v.t. Trocar mutuamente, mutuar. 
reciprocar “Compensar, substituir. V.p. Cor- 
responder-se.  Alternar-se. Vir em sentido oposto. 
COGN.: recíproca, reciprocação, reciprocamente, reci- 
procidade, recíproco. 

4 a. Mat. Dois conceitos são rectprocos 
reciproco quando estão relacionados de tal 
ordem que, se o primeiro determina o segundo, o 
segundo determina o primeiro. Falores recíprocos: 


1306 


recorde 


são dois valores cujo produto é igual à unidade. 
Proposições ou teoremas são aqueles em que a tese 
de um é a hipótese do outro e viceversa. Ex.: 
Proposição: Num triângulo, ao muior lado corres- 
ponde o mior ângulo. JE, recíproca: Num triân- 
gulo, ao maior ângulo corresponde o mator lado, 
A recíproca, isto é a proposição que tem seus têrmos 
inversos dos têrmos de outra, mem sempre é ver- 
dadeira, e em tal caso se chama recíproca falsa. Ex.: 
Proposição verdadeira: Todos os ângulos que têm 
os lados respectivamente perpendiculares são iguais, 
E, recíproca falsa: Todos os ângulos iguais têm 
os lados respectivamente perpemiliculares. Chama-se 
recíproca de uma quantidade o quociente obtido 
dividindo a unidade por essa quantidade. Razão 
rectproca entre duas quantidades é a razão das 
recíprocas dessas quantidades. E 
Reclus Jean Jacques Éliste-— Biogr. Geógrafo 

s francês (1830-1905). Professor de gco- 
grafia comparada na Universidade de Bruxelas, 
nos últimos dez anos de sua vida. Sua maior obra 
foi: Nouvelle Géographie Universelle (19 vols.). Es- 
creveu também La Terre. E' considerado um dos 
mais ilustres geógrafos do século passado, 


A m. Cavidade funda; concavidade; 
reconcaVO anscaaa; gruta; antro, 
RECONCAVO BAIANO Cor. bras. Região do Estado 
da Baia, situnda às margens da baía de Todos os 
Santos e onde se encontra a cidade do Salvador. 
Possue elevada densidade de população, dentro da 


qual o elemento negro tem grande destaque. Suas 
terras produzem especialmente fumo, mas também 


cana de açúcar e cafê. localizam-se alí depósitos 


petrolíferos (Lobato, Aratú, Candeias). 
a 4 v.t. Restabelecer a paz, a harmo- 
reconciliar nia entre (pessoas que se malquis- 


taram); congraçar. Restituir à graça divina. V.p. 
Congraçar-se. COGN.: reconciliação, reconciliado, re- 
conciliador, reconciliatório, reconciliável. 


reconduzir v. t. Recambiar, remeter para don- 


E de veio, Prorrogar (comissão pro- 
visória ou contrato). Nomear ou empregar de novo. 
Reeleger. COGN.: recondução. 


E: m. Mil. Serviço executado 
reconhecimento por pequeno elemento de 
tropa que precede uma unidade, afim de tomar as 
providências destinadas a evitar movimentos e espe- 
ras inúteis ou a preparar a sua entrada em ação, 
Diz-se de pequenos elementos, geralmente de cava- 
laria, enviados numa direção ou setor dado, a fim 
de procurar o inimigo, manter com êle o contacto e 
informar o comando de todos os seus movimentos. 

: v.t. Ponderar de novo. Fi. 
reconsiderar Suspender a decisão tomada, 
depois de ponderá-la detidamente, Mudar de reso- 
lução. Desdizer-se, retratar-se. COGN.: reconside- 
ração. 

& a f. Dir. Ato processual pelo qual 
reconvenção o réu numa ação demanda o 
autor, por uma obrigação que êste tem para com 
êle e que anula a sua pretensão, invertendo-se então 
a posição: quem era autor passa a ser réu, € vice- 
versa. A reconvenção é feita nos próprios autos 
da ação, por ocasião da contestação, Podem reconvir 
em geral os que podem ser autores. Pig. Contra- 
ofensiva; ataque em resposta a um ataque. 


Sa v.t. Demandar (o réu ao autor que 
reconvir o demandava). Recriminar, acusar no 
arguente) de culpas com o propósito de atenuar as 
arguições por êle feitas. COGN.: reconvenção, re- 
convimento, reconvido. 


m. Palavra de origem inglesa; signi- 
recorde fica o máximo atingido numa competi- 
ção. Feito desportivo que ultrapassa em valor todos 
os anteriores da mesma espécie. Bater o recorde: 


recorrer 


conseguir mais do que o já alcançado; ir além do 
esperado. 

»v.t. Tornar a correr. Percorrer no- 
recorrer vamente. Recordar, relembrar. In- 
vestigar, esquadrinhar. P.i. Lançar mão, fazer 
uso. Dir. Interpor recurso judicial, Tip. Passar 
para outra medida (uma composição). Passar para 
a linha da frente (parte das letras de uma compo- 


sição).  COQN.: recorsente, recorrido, recurso. 

f. Geogr. O mesmo que ladeira, declive 
recosta de um terreno, fralda de um monte, 
recôsto. 


m. Quim. Processo 


recozimento do aço 2 diminar a fra 


gilidade de objetos de aço, causada pela têmpera; 
consiste num aquecimento moderado a cêrca de 


300º, seguido por um arrefecimento lento. O aço 
perde a fragilidade, conservando sua dureza é 
flexibilidade. 


a : . Med. Reatividade d 
recrudescência nd e peniddá 


de atenuação. 
m. Indivíduo recém-alistado no exército 
recruta ou na armada, Pessoa recém-admitida 


num grêmio. Novato, inexperiente. 


em m. Alistamento de recrutas no 
recrutamento exército ou na armada, Alis- 
tamento de novos sócios para um grêmio. Ação de 


sair pelas fazendas para a compra de cavalos para 
o exército. 

a. em. Que, ou o que recupera, 
recuperador m.pl. Quim. São acessórios dos 
altos fornos, formados de tôrres cheias de tijolos 
refratários, que se aquecem com os gases saídos 
dos mesmos fornos, e, uma vez quentes, faz-se-lhes 
passar o ar que tem de entrar nestes, para que 
chegue alí já bastante aquecido, havendo assim 
economia de combustível, 

m. Ação de recorrer, de pedir a ajuda 
recurso de alguém, Aquilo a que se recorre 
em busca de auxílio. Meio apropriado para se 


chegar a um fim difícil de ser alcançado, Maneira 
de sair de uma situação embaraçosa. Pi. Posses, 
bens, dinheiro. Dir. Reclamação ou impugnação 


feita contra a decisão ou sentença de um juiz junto 
a um órgão judiciário superior, pedindo a sua in- 
tervenção no caso afim de se obter justiça. O di- 
reito de recurso é hoje um postulado universal do 


processo; dêle decorre a instituição de duas ins- 
tâncias judiciárias, uma das quais (formada por 


juízes mais velhos, mais cultos, dotados de maior 
experiência) tem sempre o poder de anular ou 
reformar os julgados. da outra. O nosso direito 
processual reconhece os seguintes recursos: apelação, 


agravo, embargos, revista e recurso extraorilinário. 


ta v.t. Replicar, expondo argumentos, 
redarguir Reconvir, Recriminar, acusar, Re- 
futar. COQGN.: redarguição, redarguidor. 


reden ão f. Rel. Resgate dos homens por Je- 
Ç sús Cristo. A queda de Adão expul- 
sou-o do paraíso; desta desgraça participou tôda 
sua descendência, tôda a humanidade, escrava da 
herança do pecado, Cristo fez-se homem, sofreu, 
humilhou-se, morreu crucificado, oferecendo ao Pai 
seu imenso sacrifício para salvação dos homens, 
para que a carga da queda pudesse ser aliviada. O 
mistério da Redenção repousa no infinito amor e 
na infinita dôr do Filho, por cujo intermédio o 
homem recebe a libertação. 


REDENÇÃO Cor. bras. Cidade e município do Estado 
do Ceará. Principais produtos: café, algodão, cana 
de açúcar, maniçoba, madeiras de lei e pedras cal- 
cáreas, A cidade está situada sôbre o rio Pacotí, 
a 66 km da capital; é servida pela estrada de ferro. 
Pop. do mun.: 29000 hab, s& Cidade e município 
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do Estado de São Paulo, banhado pelo rio Paraitinga. 
Produz café, cana de açúcar e cereais, Fabrica 
rapadura e aguardente. Pop. da cidade: 10 000 
hab, e do município: 16000 hab, 


: a. Nome por que são conhecidos 
redentorista os padres da Congregação de 
SS. Redentor, fundada por S. Afonso Maria de 
Liguori em 1732, e que tem como uma de suas 
finalidades principais a prôgação nas paróquias eu 
— como são chamadas — as missões. 

Com. Operação pela qual o 


m. 
redesconto portador de um título de crédito, 
já descontado, o desconta novamente, rehavendo 
assim a importância adiantada. A ela recorrem, - 
em geral, os bancos, para realizar mais rapida- 
mente seus créditos e atenderem a necessidades ur- 
gentes. O redesconto é feito a uma taxa mais 
reduzida que a do desconto, sendo concedido, ge- 
ralmente, pelos bancos centrais, j 
Ling f. Dir. Anulação de venda, Resti- 
redibição tuição da coisa comprada ao vendedor, 
em virtude de vícios ou defeitos que ela possue. 
redi m. Curral para encerra de gado, especial- 
mente lanígero e caprino. Grêmio (princi- 
palmente da igreja); seio. . 


pi f. Bot. (Anastatica hierochuntica) 
rediviva O mesmo que rosa de Jerico. 
Planta da família das crucíferas. E' tida co- 
mo símbolo da ressurreição, pois seus galhos. 


e fôlhas enrolam-se completamente depois do ama- 
durecimento das sementes, transformando todo o 
vegetal numa bola que é levada pelo vento, a rolar 
sôbre o solo. Neste percurso perde as sementes, 
disseminando-as. Se os galhos e as fôlhas da planta, 
sêca apanham água, estendem-se na sua forma na- 
tural, dando a impressão duma planta viva, renascida, 
A espécie aquí tratada é originária da Palestina. 


f. Campânula de vidro destinada a co- 


redoma brir objetos, resguardando-os do pó e 


do vento. 

“Cor. bras. Serra dos Estados de: 
Redonda Ceará, Sergipe, Rio de Janeiro, Rio 
Grando do Norte e Maranhão, sendo a do último. 
muito sujeita a frequentes fenômenos de eletricidade. 
“sz Lagoa dos Estados de Alagoas, Ceará, Pernam- 
duco, Rio Grande do Norte e Sergipe. 

Verso de cinco ou sete 


E f. Liter. 
redondilha sílabas métricas, 

Manuel Ferreira Garcia—, Biogr.. 
Redondo, Ensaísta e contista brasileiro (1854- 
1916). N. no Rio de Janeiro, Escreveu: O aten- 
tado da rua São Jeopoldo; Arminhos; Mário; O- 
dedo de Deus; O urso branco; A chowpana de rosas; 
Carícias; Botânica amorosa; Pela Europa, ete, 
RED-POLLED (pron.: red-pold) a. Zootecn. Ex- 
pressão inglesa designativa de uma raça de gado 
bovino, originária da Inglaterra, Pelagem vermelha. 
uniforme sem chifres. Raça mista, para carne e 
leite. 


: «- Geogr. Rio da América do Norte, 
Red River afluente da margem direita do- 


Mississipi. Nasce nos Ilanos Estacados. Curso: 
2040 km.  Ocasiona enchentes de grandes pro 
porções: 

af. Ato ou efeito de reduzir, Diminui- 
redução ção proporcional. Resumo. Mat. Ato 


ou cfeito de expressar duas ou mais grandezas sob 
uma e mesma unidade. Cir. Ato de fazer vollar 
ao seu lugar ossos desconjuntados ou fraturados. 
Quim. Qualquer processo contrário ao da oxidação, 
pelo qual diminuem os constituintes eletro-negativos 
de um composto, p. ex.: a conversão de FeCls em 
FeCle ou Fe e a de CuD em Cuz0 ou Cu. (A trans- 
formação de um não-metal no seu hidreto é também 
uma redução, p. ex. S, em SHs.) A redução de. 
um ionto consiste no decréscimo da sua earga posi-- 


a 
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tiva, ou no aumento da negativa (junção de ele- 
trônios).  E' ilnportante processo da metalurgia. 


redundar v.i Superabundar, Transbordar. 


Reverter, resultar. Nascer, proceder. 
Advir. COGN.: redundância, redundante. 


reduplicação f. Ação de reduplicar; redôbro; 


: aumento, Ret. Figura que con- 
siste na repetição da mesma palávra seguidamente. 
Repetição de uma letra ou sílaba. 


m. Fortaleza ou posição bem abrigada 
redut no interior de um sistema de fortifica- 
ção. Lugar fechado e protegido, posição segura. 


redutor m. O que reduz, Quim. Substância 
simples ou composta que tem a pro- 
pricdade de provocar a redução de outra substância, 
isto é — retira direta ou indiretamente o oxigênio 
que ela contém. 


reduzir v.t. Resumir, diminuir. Repor no an- 

tigo estado. Sujeitar, obrigar, cons- 
tranger. Trocar. Reproduzir. Converter; conven- 
cer, impelir. Mat. Simpliiicar; exprimir em unidade 
diferente. Quim. Separar de um óxido (o metal 
nele contido). Cir. Levar a seu lugar (osso deslo- 
cado). P.p. Limitar-se, resumir-se, “Transfonmar-se, 
COGN,: redutibilidade, redutível, redutivo, redutor, 
reduzivel. 


refém m. Pessoa que é entregue ao inimigo ou 
é aprisionada por êste para garantia da 
execução de uma promessa ou tratado. 


referendar Assinar, rubricar (um docu- 


: mento). Assinar (o ministro), de- 
pois do soberano ou chefo de Estado (um documen- 
to) para que tenha, validade. Participar da respon- 
sabilidade de (cousa aprovada por outrém). COGN.: 
teferenda, referendário, referendatário. 


qe V.t. Narrar, expor. Atribuir, imputar. 
referir Alegar, V. p. Reportar-se; ter relação, 
Si respeito, COGN.: referência, referente, referido, 
referimento. 


dy v.t. Desviar, fazer retroceder, Repetir, 
refletir reenviar, revorberar, Espelhar. Revelar, 
demonstrar. F.i Mudar de direção. Retroceder. Re- 
cair, incidir. Pensar, reflexionar, meditar. V.p. Trans- 
mitir-se. COGN.: refletidamente, refletido, refletidor, 
reflexamente, reflexão, reflexibilidade, reflexivamente, 
reflexivel, reflexivo, reflexo, reflexometro, reflexor. 


a.em. Que reflete, Aparelho que re- 
refletor flete a luz. Aparelho para projetar a 
uz, 


a f. Volta, retrocesso, desvio do rumo 
reflexão para trás, quebra de direção. Pru- 
dência, juízo, pensamento sério. Meditação. Psicol. 
Volta do espírito sôbre si mesmo; ou, nos têrmos 
empregados pelo filósofo inglês John Locke: “co- 
unhecimentos que o espírito toma da suas operações é 
dos caracteres dessas operações", Designação de uma 
das formas da atenção interna ou central, isto é, 
voltada para dentro, para a própria conciência. Dis- 
tingue-se da introspecção. A reflexão tem por objeto 
uma idéia, uma imagem, ou uma lembrança, con- 
sideradas como representativas de um objeto exterior 
ou de uma lei objetiva dos fenômenos" (Cuvillier), 
no passo que a introspecção (que também é uma 
forma de atenção interna) procura examinar os fatos 
mentais para fins de pesquisa psicológica, 


REFLEXÃO TOTAL f. Fis. Fenômeno ótico que se 
verifica quando um raio ou feixe de raios, proce- 
dente de um certo meio, incide, sob um certo ângulo, 
sôbre a superfícic de separação de um segundo meio 
cuja densidade ótica é superior à do primeiro. — 
Para cada par de meios, hã um ângulo determinado 
(“angulo limite”) cujo valor deve ser ultrapassado 
pelo ângulo de incidência, para que se dê o fenômeno 
da reflexão total. Esta designação provém do fato 


reforma 


que a luz incidente, nesse caso especial é totalmente 
refletida, enquanto que, para uma incidência infe- 
rior, o é apenas parcialmente, — Valores do ângulo 
limite: Da água para o ar, 48º 30"; do crown-glass 
para o ar, 41º 50; do flint-glass para o ar, 37º 18", 
reflexo a, Refletido, voltado para si mesmo; 
reflexivo. M, Reflexão; o efeito da re- 
flexão. Fig. Cópia, reprodução; aquele que imita 
outro, que vive sob sua influência. Psicol. Reação 
involuntária (inibição, contração muscular, ou ainda 
secreção glandular) que se sucede automaticamente, 
em virtude de conexões preestabelecidas no sistema 
nervoso, à excitação de um nervo sensitivo: p. ex. 
o espirro, provocado por irritação da mucosa nasal; 
a dilatação da pupila, provocada pela diminuição da 
luminosidade, etc. Realiza-se graças a um conjunto 
de recursos de recepção de estímulos, transmissão a 
centros nervosos e órgãos de execução, conjunto êsse 
a que se dá o nome de arco-reflexo ou arco diustál- 
tico. E' chamado reflexo absoluto ou incondicionado, 
por só depender do mecanismo nervoso ordinário, 
sem influência de condições especiais de treino. 


REFLEXO CONDICIONADO m. Psicol. Tipo espe- 
cial de reflexo, em que a reação se produz na depen- 
dência da combinação de um excitante artificim com 
o excitante natural. Trata-se de uma reação adqui- 
rida pelo ser: qualquer cão, Pp. ex. segrega saliva 
quando se lhe põe alimento na bôca (reflexo abso- 
tuto); certo cão, que tenha sido submetido a treino 
especial, poderá segregar saliva quando receber um 
excitante artificial que, por certo nímero de vezes, 
foi associado ao excitanto natural (p. ex. poderá 
determinar a salivação um som, um excitante visual, 
ou olfativo, ete.), I' nessa associação de excitantes 
que consiste o treino especial, Assim, reflexo condi- 
cionado (isto é, dependente de condições especiais) 
é o que, provocado de início por uma excitação MAM 
se associou pelo hábito a uma excitação “B' (que 
no comêço era indiferente) e acabou por ser produ- 
zido também por esta última, que adquiriu, graças à 
associação, capacidade reflexogênica. Salientou-se neste 
estudo o fisiologista russo Ivan Petrovitch Pavlov. 
Numerosos psicólogos, na esteira de Pavlov, têm pro- 
curado valer-se dessa noção para explicar várias ati- 
vidades mentais, notadamente o hábito. Os reflexos 
condicionados têm sido também chamados de asso- 
ciativos ou conjuntivos. 

: f. Psicol. Em sentido geral: 
reflexologia teoria segundo a qual todo o 
comportamento (isto é, a vida mental encarada obje- 
tivamente) pode ser explicado em têrmos de reflexos 
ou combinações de reflexos, particularmente de re- 
floxos condicionados. Em sentido especial: designação 
que o fisiologista russo contemporâneo Wiadimir 
Bechterew dava à sua concepção de uma Psteologia 
objetiva, compreendida como estudo da atividade meu- 
ropsíquica, tôda ela constituída de reflexos progres- 
sivamente complicados, no ver dêsse fisiologista. De- 
vem-se a Bechterew estudos sôbre reflexos conjuntivos, 
análogos aos condicionados de Pavlov; mas Bechte- 
rew tratou principalmente de reflexos musculares, 
investigados no homem, 


tw» v.i, Correr, manar (um líquido) para 
refluir o sítio donde veio. Ext. Tornar ao ponto 
de procedência. Acudir em grande número; afluir. 
Retroceder. COGN.: refluente, réfluo, refluxo. 


m. Ato ou efeito de refluir. Movimento 
refluxo da maré vazante. Movimento contrário 
e sucessivo a outro. ; 

f. Ação de reformar. Modificação, Hist. 
reforma e Rel. Movimento religioso e político 
que no século XVI dividiu o cristianismo europeu, 
e que terminou com o estabelecimento das Igrejas 
protestantes. Suas causas foram o abalo espiritual 
determinado pela Renascença (abandono da filosofia 
escolástica, estudo direto de Aristóteles, e novo espí- 
rito crítico) e o aumento do sentimento nacionalista. 


reformar 
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refrigerante 


Em 1517 Martin Lutero fixou na porta da igreja de 
Wittenberg suas famosas noventa e cinco teses, e 
iniciou uma luta tenaz contra o papado, que o exco- 
mungou em 1520, Seus partidários receberam o nome 
de “protestantes” por terem protestado contra o 
decreto que proibia qualquer mudança na doutrina 
ou ma prática da Igreja, Entretanto, nem todos os 
protestantes eram luteranos. Na Suíça, Zwinglio e 
Calvino foram os chefes de um movimento indepen- 
dente que se alastrou pela França, Holanda e Escó- 
cia. Na França o movimento espafhou-se através dos 
discípulos de Calvino; na Holanda, pela influência 
de Guilherme de Orange; na Inglaterra, com a re- 
volta de Henrique VIII ante a atitude do papa a 
respeito de seu divórcio com Catarina. 


reformar v.t. Fazer a reforma de; consertar. 


Dar forma diferente n. Reconstruir, 
corrigir, melhorar, Reconstituir, substituindo certos 
elementos; reorganizar, Cortar, extirpar. Prover do 
que foi consumido ou estragado, Y.p. Obter reforma 
(falando dos militares). Emendar-se, melhorar, rege- 
nerar-se, COGN,: reforma, reformabilidade, reforma- 
ção, reformado, reformador, reformativo, reformatório, 
reformatriz, reformável, reformismo, reformista. 


reformatório S; Que reforma, reformativo. 


Conjunto de regras morali- 
zadoras, Dir. Estabelecimento apropriado para a reedu- 
cação das mulheres ou menores delinquentes. Uma 
das conquistas do direito penitenciário moderno é a 
que reclana um tratamento particular para êsses 
criminosos, não tanto penal quanto educacional. Os 
menores, não só delinquentes como os abandonados, 
exigem cuidados especiais; a sua mentalidado estã 
em formação, os seus crimes foram eventuais, o seu 
mal é a falta de amparo moral e econômico, é a 
ausência de educação: êles precisam de reforma, não 
de pena. As mulheres, mais delicadas, são subme- 
tidas a um regime de trabalhos domésticos, em geral 
sob a direção de Irmãs preparadas para essa tarefa. 
O reformatório é mais escola ou lar do que prisão. 


refractômetro m. Fis. Aparelho ótico que 


dá o índice de refração de 
um líquido ou de um sólido. E' empregado para 
determinar o ângulo limite correspondente a dois 
meios quaisquer, e para calcular o índice de um 
dêles, quando é conhecido o índice do outro. 


refrão m, Estribilho, adágio, anexim, 


v.t. Produzir a refração de; refranger. 
refratar pi a direção luminosa a. V.p. 
Desviar-so (a luz, o calor, o som) de sua direção 
inicial, ao passar de um meio para outro. Refletir-se. 
COGN.: refração, refrangente, refrangibilidade, refran- 
givel, refrativo, refrato, refrator. 

Aria & Que resisto a; que repele. Re- 
refratário belde, infenso. Fig. Obstinado, in- 
transigente, Fis. e Quim. Que não sofre a influência 
de, que resisto à ação de. 


: a f. Ato ou efeito de refrigerar; 
refrigeração de refrescar; de abaixar a tem- 
peratura, — Quando não é obtida por meio de con- 
tacto com um corpo mais frio, a refrigeração está 
baseada especialmente em dois princípios: a) um 


corpo que passa de um estado a outro (sólido ao 
líquido, por liquefação ou solução) absorve calor; 


b) um corpo que se evapora ou um gús que se expande . 


absorvem valor. 


REFRIGERAÇÃO DOS MOTORES f. Mdág. térm. A 
refrigeração das superfícies externas dos cilindros 
dos motores de combustão interna é indispensável 
por eausa da altíssima temperatura que se desen- 
volve por ocasião da combustão, temperatura que em 
caso de refrigeração defeituosa, decompõe o óleo lu- 
brificante e danifica o cilindro. A refrigeração é 
obtida pela ação do ar, como p. ex. nos motociclos, 
em pequenos motores e em alguns motores de aviação, 


ou então pela ação da água; a circulação da água é 
assegurada por meio do têrmo-sifão, isto é, por efeito 
da menor densidade da água quente ou por meio de 
uma bomba centrífuga (mais usado). A água, depois 
de haver circulado nas camisas dos cilindros, passa 
ao radiador, cujo ofeito é acentuado pelo emprêgo 
de ventilador. 


refrigerador 


m. Quím. Aparelho destinado 
a condênsar vapores, isto é: 


fazer com que estes, em contacto com uma superfície 
fria, voltom ao estado primitivo (líquido ou sólido). 
A serpentina dos alambiques é um refrigerador. O 
mesmo que condensador químico. Fís. Aparelho des- 
tinado a abaixar até um limite determinado a tempe- 
ratura de um produto ou ambiente. O abaixamento 
geralmente 


da temperatura é produzido por com- 


Refrigerador elétrico, tipo para uso doméstico, 


1 — Oompressor. 2 — Cubos de gêlo. 3 — Serpen- 
tina, 4 — Tubos de condensação. 5 — Ar frio. 6 — 
Fentoinha, A parte. de pontilhado aberto indica o gás 
sob baixa pressão; o pontilhado cerrado, o gás com- 
primido; os tracinhos horizontais, o gás liquefeito. 
Diagrama de funcionamento: O gás empregado entra 
no compressor em A, e, depois de comprimido, é obri. 
gado a subir pelo tubo B, sendo refrigerado pelo ar 
frio lançado pela ventoinha, Liquefeito nos tubos de 
condensação passa, em estado líquido, para a câmara 
de refrigeração, em O, expandindo-se então e refri- 
gerando o líquido da serpentina. O gás expandido 
volta ao compressor. 4 válvula flutuante D baixa 
gradualmente, enquanto o líquido se evapora, permi. 
tindo assim que, pelo orifício '0, entre mais gás l- 
quido para a câmara de refrigeração. A válvula sobe 
com a superfície do líquido, ajustando-se de tal ma- 
neira que fecha o tubo em C, quando o volume dese- 
jado de líquido foi admitido na câmara. 


pressões e expansões alternadas de certos gases que 
se liquefazem com facilidade, tais como o anídrido 
sulfuroso, a amônia. Nos pequenos refrigeradores do- 
mésticos o anídrido sulfuroso antigamente usado é 
hoje comumente substituído pela diclorodifluormetana 
— OClsF3 — e derivados, que são inodoros e ató- 
xicos. Para as máquinas de fazer gêlo usa-se geral- 
mente a amônia. A tabela à pág. seguinte dá as cons. 
tantes de alguns gases mais empregados em refrigera- 
ção. ix Dá-se ainda o nome de refrigeradores a substân- 
cias privadas ou pobres de oxigênio, mas ricas de car- 
bono, que se juntam a misturas explosivas, a fim de 
diminuir a temperatura da explosão ou o poder ero- 
sivo da pólvora, como cianeto, bicarbonato de sódio, 
certos óleos minerais, vaselina, nitroguanidina, eto. 

e m, Quim. Dispositivo para con- 
refrigerante densar vapores formados pelo 


aquecimento de líquidos, seja para obter um desti- 
lado, seja para evitar a evaporação. O agente de 
refrigeração mais usado é a água; no laboratório 
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As constantes de alguns dos gases mais comumente usados 
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18 E) Calor de vaporização 
Es Ro g 190 (Calorias por grama) 
Gases as ss es 
E s ÉE Ea as 10º 0º 10º 
| EK 3 [a 
Amônia (NH3) ..ccsciccsrccccso 132.4º 111.5 — 33.3º 309.9 301.8 293.1 
Anídrido carbônico (COs) 81.1º 773 — 62.67 56.15 48.5 
Anídrido sulfuroso (S02) 157.2º 77.7 — 10.0º — a 91.2 88.7 
Cloreto de metila (CHsC1!) 143º 66 — €3.7º 98.5 96.9 95.1 
Cloreto de etila (C2HsCI) 187.2º 52 12.2º 95.5 93.9 92.0 
(Líquido) 
Diclorodifluormetana (CClsF2) ..... 111.5º 39.56 | — 29.80 38.6 — 33.1 
| (— 15º) | (30º) 


n espécie de refrigerante mais simples e mais em- 
pregada é o refrigerante de Liebig, e na indústria, 
a serpentina dos alambiques. 


refrigerar v.t. Refrescar, tornar fresco. Sub- 


meter a refrigeração. Fig. Ameni- 
zar, aliviar, confortar. V.p. Refrescar-se.  Sentir- 
-se aliviado, confortado. COGN.: refrigeração, refri- 
gerador, refrigerante, refrigerativo, refrigeratório, re- 
frigério, .refrigero. 


refringência f. Fis. Propriedade que possuem 


os corpos transparentes de re- 
fratar mais ou menos os raios luminosos provenientes 
doutro meio (ar, p. ex.) e que o atravessam. Ava- 
lia-se a refringência dos corpos pelo seu índice de 
refração. Conforme êste fôr maior ou menor que 
a unidade, para um certo meio em relação a outro, 
dir-se-h que sua refringência é maior ou menor do 
que a dêsse autro, 


refundir v.t. Tornar a fundir. Derreter no- 


vamente. Mudar a forma de; emen- 
dar, refazer, corrigir. Passar (líquidos) de um 
vaso para outro, YV.i. Concentrar-se, reunir-se, V. p. 
Derreter-se, fundir-se. Sumir-se, desaparecer, Trans- 
formar-se. COGN.: refundição. 


v.t. Contradizer; rebater com argumen- 
refutar tos. Desmentir. Negar. Opor-se a; 
contestar, COGN.: refutação, refutador, refutató- 
rio, refutável. 


regalismo m. Sociol. Doutrina política que 


sustentava o direito que tinham os 
reis de interferir na vida interna da Igreja. Issa 
doutrina teve sua maior expressão no josefismo, 
com José IT, da Áustria. Com o nome de galicanismo, 
ela foi também exercitada na França, criando cons- 
tantes conflitos entre a Côrtoe e a Sé Apostólica. 
Puseram-na em prática em maior ou menor grau 
todos os príncipes cristãos, dela não se eximindo os 
xeis portugueses e o nosso segundo Imperador, por 
ocasião da “Questão Religiosa”. 


re ato m. Pequeno curso d'água. Corrente de 
g água de pequena extensão e volume di- 
minuto. O mesmo que arroio, ribeiro, riacho, ri 
beirinha. ê 
re ência f. Ação ou “efeito de reger. Govêrno, 
4 administração, Direção. Pol. Go- 
vêrno interino de um Estado, durante a memnori- 
. dade do soberano ou quando, quaisquer circunstâncias 
físicas ou morais o impeçam de governar. O período 
durante o qual vigora essa forma de govêrno. Pes- 
zoa ou coletividade que exerce êsse govêrno. Gram. 
Relação de dependência que existe entre as palavras 
de uma oração ou entre as orações de um período. 
Hist. bras. Desde a abdicação de D. Pedro 1, em 


LE == na eee 


abril de 1831, até a declaração da maioridade de- 
seu filho D. Pedro de Alcântara, em julho de: 
1840, o Brasil foi governado por regências, que 
foram quatro: 1.º) Regência trina provisória (abril 
de 1831 a junho do mesmo ano), formada pelo 
brigadeiro Francisco de Lima e Silva, José Joaquim 
Carneiro de Campos e senador Nicolau Vergueiro,. 
a qual reintegrou o ministério demitido por D. 
Pedro, aprovou a nomeação de José Bonifácio para 
tutor dos príncipes menores e concitou o povo à 
ordem. 2.2) Regência trina permanente, composta. 
por Francisco de Lima e Silva e pelos deputados José 
da Costa Carvalho e José Bráulio Muniz (junho de 
1821 a outubro de 1835). Houve nesse período 
intensas lutas partidárias e várias rebeliões nas pro- 
víncias, as quais foram sufocadas por Diogo Reijó, 
então nomeado ministro da Justiça. Foi votado o 
Ato Adicional à Constituição. 3.º) Regência do 
padre Diogo Antônio Feijó (out. de 1835 — set, 
de 1837). A cabanada, revolta no Pará, foi ex- 
terminada, mas a revolução mais grave, a dos farrapos 
no Rio Grande do Sul, não pôde ser abafada. Feijó 
Jutou com terrível oposição e, não obstante suas 
grandes qualidades morais de governante, teve de 
renunciar o cargo, 4.º) Regência de Armijo Lima 
(set. de 1837 — julho de 1840). Outra revolução 
a balaiada, no Maranhão, exigiu uma decidida in- 
tervenção do govêrno, que enviou o coronel Luiz 
Alves de Lima e Silva à região perturbada, Este 
obteve magistral vitória em sua missão, tendo sido 
agraciado com o título de barão de Caxias. A 
Regência foi uma das épocas mais turvas e anár- 
quicas da nossa história, difícil para os governantes, 
que dela não extraíram grandes frutos, a não ser 
a conservação da unidade” nacional. . 


ma f. Fisiol. Reprodução de um 
regeneração tecido destruído. 

y a. Que regenera, restaura, reor- 
regenerativo ganiza. Que melhora, emenda, 


corrige. Radiotecn. Diz-se dos receptores que usam 
o sistema de reação, isto é o acoplamento entre n 
grelha e a placa da válvula, Êsse acoplamento noce 
ser obtido de várias formas. Depois de ultrapassar 
o estado regenerativo, o receptor passa a «er um 
verdadeiro transmissor, pois entra em oscilação; as 
oscilações são transferidas para a antena e daf 
para o espaço. Dêsse momento em diante, outros 
receptores interferem. 


a. Que rege. M. e f. Pessoa que rege 
regente uma nação provisoriamente. Diretor 
de orquestra. Pedag. Têrmo usado em administração 
escolar em várias acepções. Regentes foram cha 
mados, durante emuito tempo, os professores que 
interinamente substituífam os catedráticos ou diretores 
de escolas primárias. Em alguns estados do Brasil, 


Reger 


chamam regente ao professor não diplomado a quem 
é entregue uma classe ou mesmo a direção de 
uma escola, : 
Re er Max—, Biogr. Compositor alemão (1873- 
g 3 1916). Foi professor e regente em Wies- 
baden, Munich, Leipzig e Meiningen, havendo pro- 
duzido a maior parte de suas obras quando regia 3 
famosa Orquestra de Meiningen. 
Reger é, por suas simpatias e méto- 
dos, um romântico clássico, como 
Brahms, e um dos pioneiros do ex- 
pressionismo na música. E' caracte- 
rístico o contraste que há entre 
a solidez de suas obras maiores 
e o romantismo de várias de suas 
canções, Suas composições são 
em geral música absoluta como a 
de Bach: não se conhecendo o 
texto do coral, dificilmente se per- 
ceberá o sentido nusical das 
fantasias corais de ambos, Com 
pôs numerosas peças para órgão e piano, bem como 
obras corais orquestradas; para concêrto deixou 
várias sinfonias e ouvertures. Alguns dos seus cânticos 
profanos e religiosos tiveram grande aceitação. 
: q e Geogr. Província ao 
Reggio di Calabria Sã rata na ca 
iAbria. Sup.: 3158 km?; pop.: 551000 hab. Cap... 
Reggio di Calabria, Principais produtos: frutas, vinho, 
castanhas, azeito e sêda, 3& Cidade italiana, capital 
da província do mesmo nome, situada no estreito 
de Messina. Pop.: 12300 hab. Possue museu de 
antiguidades, teatro e biblioteca. Comércio ativo, 
Hist. Yoi fundada mo séc. VIII a, C., destruída por 
Dionísio I em 386 a, 0. e ocupada por Alarico. 
Sofreu vários terremotos. 


sm f. Vasta extensão de terra. Grande parte 
regiao territorial de um país. Cada uma das 


Max Reger. 


“partes em que se presume seja dividida a atmos- 


fera. Cada uma das partes em que se convencionou 
dividir o espaço celeste. Cada uma das partes em 
que, para fins de estudo, se supõe dividido o corpo 
humano, Circunscrição militar. Fig. Roda, classe, 
camada, 

REGIÃO COSTAL f. Anat. E' a que tem por ar- 
cabouço ósseo as costelas. Estas são em número 
de doze pares, podendo entretanto existir costelas 
supranumerárias. Os espaços entre as costelas, de- 
nominados intercostais, estão preenchidos pelos mús- 
culos do mesmo nome, sôbre os quais existem mús- 
culos largos e chatos, que por sua vez são reco- 
pertos pelas respectivas aponevroses e pela pele. 
REGIÃO ESCAPULAR f. Anat. Região dorsal de 
limites mal definidos, situada sôbre as omoplatas, 
constituída: por um plano ósseo, formado pela es- 
cápula; por um muscular, composto de três camadas, 
uma superficial, uma média e uma profunda, com 
suas respectivas aponevroses, tecido conjuntivo cé- 
tulo-adiposo e pela pele. 

REGIÃO LOMBAR Ff. Anal, E' o trecho do dorso 
limitado na parte superior pelo rebôrdo da última 
costela e na inferior, pelas cristas ilíacas. 

REGIÃO NATURAL f. Geogr. Meio geográfico. 
Area territorial que, por condições especiais de re- 
lêvo do solo, cultura, clima, produção, etc, facil- 
mente se diferencia das circunvizinhas: Planície 
Amazônica; Planalto Paranaense. Autores há que 
distinguem a região natural. simples, em que se 
salienta apenas um fenômeno geográfico, da região 
natural complexa, onde se encontram vários. 

7 m. Ação de reger ou governar. Go- 
regime vôrno, direção. Sistema político; modo 
ou forma de govêrno. Modo de vida; maneira de 
proceder. Dieta, Gram. Palavra que completa o 
sentido de outra, da qual depende; oc mesmo que 
complemento. 
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re imento m. Ato ou efeito de reger. Regime; 
8 disciplina. Corpo de tropas diri- 
sido por um <oronel. Dir. Conjunto de normas di- 
tadas por corporações, fundações administrativas e 
estabelecimentos públicos personiiicados, 
Resina Geogr. Cidade do Canadá, capital da pro- 
» víncia de Saskatchewan. Pop.: 53 000 
hab. Centro comercial e financeiro importante. 

1 Johann Miiller-—. Biogr. 
Regiomontanus, Astrônomo e matemático 
alemão (1436-1476). Em 1468 foi chamado à 
Cóôrte do rei da Hungria para catalogar manuscritos 
gregos. Mais tarde fundou um observatório em 
Niiremberg. Em 1472, a convite do papa Sixtus 
IV, colaborou na reforma do calendário, sendo feito 
bispo de Ratisbona. Introduziu melhoramentos em 
instrumentos matemáticos e astronômicos, levou a 
álgebra para a Alenanha e ifomentou o estudo da 
trigonometria, 

é Lá =: m. Expressão ou costume pró- 
regionalismo prio e exclusivo de uma região. 
Estado de espírito acanhado, que não se interessa 
senão pelo que diz respeito a uma certa região. 
Pol. Isolamento político de uma região; tendência 
a tornar uma região alvo exclusivo das preocupações 
políticas. Liter. Montalidade literária dos escritores 
que se apegam a temas, personagens e vocabulário 
típicos de uma região. Corrente literária tormada 
pelos escritores regionalistas. 
re isto m. Ação de se tomar por escrito um 
B ato ou documento, afim de provar sua 
existência e garantir-lhe à memória; a anotação ou 
inscrição efetuada. Repartição pública a quem in- 
cumbe o serviço de registar certos fatos e docu- 
mentos. Aparelho que marea certas circunstâncias 
de um fenômeno físico, mecânico, ete.; mostrador, 
marcador. Visita fiscalizadora de funcionários da 
alfândega ou pôrto. Dispositivo que tem o órgão 
para a entrada do ar que regula os sons; mecanis- 
mo que o dirige, com o qual lida a pessoa que toca. 
Fig. Potência ou timbre de uma voz ou instrumento. 


e E v.t; Escrever ou 
registrar ou registar iserover no regis 
to. Transcrever em livros especiais (contratos ou 
outros documentos) afim de autenticálos.  Mani- 
festar na alfândega. Arrolar, consignar, inscrever. 
Segurar no correio. COGN.: registrado, registradora, 
registro. 

A Henri Victor-—, Biogr. Químico fran- 
Régnault, ces "asioisrs).- Foi protessor 
na “ícole Polytechnique'' (1840) e no “Collége de 
France” (1841), e diretor da fábrica de porcelana 
de Savres. Até 1840 tomou parte ativa no desenvol- 
vimento da química orgânica, dedicando-se depois 
especialmente a medidas físico-químicas. E' notá- 
vel a exatidão com que determinou o calor especi- 
fico e o de fusão e vaporização de muitas substâncias, 
a densidade do mercúrio, etc.  Determinou a velo- 
cidade da propagação do som (331 m/seg.) e rea 
tizou também pesquisas sôbre a respiração dos 
animais. 

A Sae Henri François Joseph de—, Biogr. 
Régnier, Poeta e romancista francês (1864 
1936). Como discípulo de Mallarmé, foi uma das 
grandes figuras do movimento simbolista. Publicou: 
Podmes Anciens et Romanesques; Les Jeus Rusti- 
ques et Divins; Les Médailles d'Argile; La Sandale 
Ailée — todos livros de poesias. Entre seus roman- 
ces, escritos em prosa de grande valor estilístico, 
encontram-se: La Double; La Peur de UAmour; 
Les Scrupules de Miss Simpson. 

RÉGNIER, Mathurin—, Biogr. Poeta satírico do 
período áureo da literatura francesa (1573-1613). 
Iniciara-sse na carreira eclesiástica, abandonando-a 
antes de receber as ordens sacras. Partiu depais 
para Paris, onde viveu em grande dissipação. Foi 


Rêgo 


adversário do seu contemporâneo, o poeta François 
Malherbe. E' considerado como o criador da sátira 
regular francesa, e Bolleau o elogiava como conhe- 
cedor dos costumes e caracteres humanos. Às suas 
obras que chegaram até nós constam de 16 sátiras, 
3 epístolas, 5 elegias e diversas poesias, 
Rê O, Luiz Flores Morais—, Biogr. Geólogo e 
g » geógrafo brasileiro (1896-1940). Natural 
do Rio Grande do Sul, diplomou-se -pela Escola de 
Minas, de Ouro Preto. Lecionou geologia na Univer- 
sidade de São Paulo, e estudou profundamente a 
formação geológica de diversos estados, principalmen- 
te da região a oeste do São Francisco. Dedicou-se 
aos mais variados assuntos, entre os quais os da 
indústria mineralógica e petrolífera, o problema da 
siderurgia, a produção do cimento Portland, o me- 
lhor método de combustão do carvão macional, ete. 
Publicou: Reconhecimento geológico da parte ociden- 
tal do Estado da Baia; Notas sôbre a geomorfologia 
de São Paulo; Camadas cretáceas do sul do Brasil; 
O vale do Tocantins-Araguaia, via de acesso natural 
ao centro do planalto brasileiro, etc. 
e v.t. VUivar, gritar (a raposa). Fig. 
regougar Falar em voz áspera como a da 
raposa, Resmungar. COGN.: regougado, regougo. 


al f. Volta, regresso. Ret. Figura pela 
regressão qual sa repetem as palavras na 
ordem inversa, dando-lhes sentido diferente: Opor 


ao direito da fórca a fórça do direito. Biol. Volta 
(de um indivíduo, de um tecido) a uma fase ante- 
rior menos aperfeiçoada, 


REGRESSÃO, Lei de—. f. Psicol. Lei segundo a qual, 
na amnésia progressiva, a perda das lembranças «e 
faz “do mais novo para o mais antigo, do complexo 
para o simples, do voluntário para o automático, 
do menos organizado para o mais organizado”, se- 
gundo o psicólogo francês contemporâneo Th, Ribot, 
que a formulou em 1881. E' também chamada lei 
de Ribot. 

. a. Que regressa ou causa regresso; 
regressivo que torna para trás; retroativo. 
Econ. pol. Diz-se do imposto que decresce, que di- 
minue proporcionalmente. Filol. Diz-se das palavras 
que são deduzidas, por analogia, de outras que — 
sendo primitivas — supõem-se derivadas; ex.: aço — 
aceiro, por analogia com pinheiro, derivado de pinho. 

LA 1 g 
régua f. Peça de madeira ou de metal, usada 


para traçar linhas. E”, em geral, dividida 
em centímetros e milímetros, 


RÉGUA DE CÁLCULO f. Mat. Instrumento com- 
posto de duas réguas graduadas, segundo uma rela- 
ção logarítmica que permite efetuar vários cálculos 
aritméticos e operar com coeficientes que interessam 
à geometria, física, mecânica, resistência dos mate- 
riais, etc. Há réguas de cálculo especializadas para 
uma determinada aplicação, como, por ex., o cálculo 
das construções de concreto armado. 


A m. Soberano de um pequeno estado, terri- 
régulo tório, ou estado bárbaro. Pequeno rei. 
Astr. Estrêla da constelação do Leão. 


RÉGULO (Marcus Atilius Regulus) Biogr. Cônsul e 
general romano (séc. III a. C.). Depois de uma série 
brilhante de vitórias sôbre os cartagineses, foi ven- 
cido por estes e feito prisioneiro. Não conseguindo 
uma paz honrosa foi morto em Cartago. 


v.t. Tornar a haver. Recuperar, reco- 
rehaver brar. ILEXÃO: Conjuga-se pelo verbo 
haver, mas só se empregam as formas em que existe 
a letra 2. 

Reid Thomas-—. Biogr. Filósofo escocês (1710- 

3 -1796), pastor presbiteriano. Ocupou a ca- 
deira de filosofia mora! na Universidade de Glasgow. 
Suas duas obras principais são: Inquiry into the 
human mind on the principles of common sense € 
Essays on the power of the human mind, Reid apre- 
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senta o senso comum como critério da verdade, opon- 
do-se ao centicismo de Hume e ao idealismo de Ber- 
keley. Não foi profundo, mas empreendeu uma reação 
sadia e realista. 


E Geogr. Cidade francesa, capital do depar- 
Reims tamento do Marne, situada sôbre o Vesle. 
E' fortificada. Pop.: 110 000 hab, Possue uma céle- 
pre catedral em estilo gótico, do séc. XILI, na qual 
se coroavam os reis franceses, Comércio ativo de 
vinho. Indústria téxtil. Hist. Foi em Reims que o 
bispo de São Remígio batizou, em 496, a Clodovigo, 


rei dos francos, 

: Salomon—. Biogr. Arqueólogo fran- 
Reinac 9? cês (1858-1932), famoso por seus 
estudos sôbre a história das religiões, Foi o primeiro 
a dar à arqueologia uma interpretação antropológica. 
Escreveu: Apollo (uma história da arte) e Orpheus 
(uma história das religiões). : 


reincidência f. Recaída no mesmo ato, Acon- 


tecimento repetido de um fato. 
Teimosia. Dir. Prática de novo crime. Para que se 
verifique a reincidênéta o Código Penal exige que 
tenha transitado em julgado a sentença que, no país 
ou no estrangeiro, tenha condenado por crime anterior 
o atual criminoso (art. 46). Ela é genérica ou es- 
pecífica segundo os crimes são de natureza diversa 
ou idêntica. A reincidência constitue sempre circuns- 
tância agravante da penalidade. 


: St v.i. Cometer outra vez crime ou faita 
reincidir da mesma natureza, Recair, Obstinar- 
-se. COGN.: 


reincidência, reincidente. 
reino m. Nação ou estado governado por um rei, 
Conjunto de sêres de caracteres semelhan- 
tes ou comuns. Cada um dos três grandes grupos 
que englobam todos os sêres da natureza: animal, 
vegetal e mineral, 


2 v.t. Restabelecer (alguém) na posse 
reintegrar daquilo de que havia sido esbulhado. 
Investir de novo; reempossar. V.p. Obter reintegração. 
Reis Francisco Sotero dos—, Biogr. Gramático e 

3 jornalista brasileiro (1800-1871). N. mo Ma- 
ranhão. Escreveu: Postilas de gramática gera; Gra- 


mática portuguesa; A casca da caneleira; Ourso de 
literatura brasileira e portuguesa. 


reivindicar v.t. Intentar a reivindicação de. 


Reclamar em juízo cousa que nos 
pertence e que se encontra sob o domínio de outrem. 
Ext. Tentar readquirir, recuperar, Assumir, contrair. 
COGN.: reivindicabilidade, reivindicação, reivindicador, 
reivindicante, reivindicatório, reivindicável. 


relação f. Ação de referir. Notícia, descrição; . 
lista, rol. Amalogia, semelhança, Compa- 
ração entre duas quantidades comensuráveis. Mat. 
Seja 4 um número que expressa o valor da grande- 
z P,e B um número que expressa o valor da gran- 
deza Q, e considerem-se as duas grandezas medidas 
com a mesma unidade, Neste caso, a relação entre a 
grandeza P e a grandeza Q é o quociente da divisão 
do número 4 pelo número B. Quando as grandezas 
não estão meiidas com a mesma unidade, a relação 
entre elas é igual ao quociente da divisão dos nú- 
meros que expressam seus valores, multiplicado pela 
relação K entre as unidades com que foram medidas. 
Assim a relação entre um comprimento de 15 pés e 
15 
outro de 8 palmos é igual a — K, sendo K o número 
8 
que expressa n relação entre o pé e o palmo, me: 
didos com uma unidade comum. Seja o centímetro 
essa unidade comum, e tem-se 30,4 (pé) e 22 (pal 
mo), sendo 1,38 a relação aproximada entre êsses 
números, Assim, a relação entre 15- pés e 83 palmos 
15 
é— x 1,98 = 2,59. 
8 


relâmpago 


lã mm. Fenômeno luminoso resultante 
re ampasgo da doscarga elétrica entre duas 
nuvens. uma carregada de eletricidade positiva, e 
outra de negativa. A descarga também pode verificar- 
-se entre uma nuvem e a superíício terrestra. Sua 
forma mais comum é a linear. Fig. Luz fulgurante 


e rápida. Aquilo que é muito lumineso, repentino e 
transitório, 


relapso a. Reincidente; impenitente; obstinado. 


TUTTI f. Qualidade do que é relativo. 
relatividade Condicionalidade. 


RELATIVIDADE, Teorin da—, f Fis. Teoria físico- 
matemática do universo, exposta pela primeira vez 
por Albert Einstein, em 1905, Seu autor afirma, em 
primeiro lugar, que os fenômenos físicos são de tal 
maneira constituídos que é impossível, por meio dêles, 
observar-se o movimento absoluto; e, em segundo 
lugar, que a velocidade da luz é a mesma em tôdas 
as direções num dado lugar, sendo seu valor cons- 
tante para todos os pontos do universo, quaisquer 
que sejam os movimentos relativos da terra ou de 
outro sistema de referência considerado. As pesquisas 
de Michelson e as especulações de Fitzgerald e Lo- 
rentz prepararam o caminho para as investigações 
de Einstein. A teoria da relatividade rejeita a idéia 
de ação de um corpo sôbre outro, afirma que a inér- 
cia e a gravitação se equivalem, e abandona os con- 
ceitos newtonianos de comprimento, massa e tempo 
absolutos, 


bi a. Que mostra relação, Que se refere, 
relativo referente. Gram. Diz-se do pronome que 
se refero ao nome anterior, que está em relação com 
êle; há também advérbios e orações relativos. Que é 
calculado com referência a uma proporção, a um 
valor comparativo; proporcionado. Filos. Relativo con- 
trapõe-se a absoluto; é o que está sob uma relação 
de dependência para com o absoluto, seja êste real 


ou racional (fictício). Condicionado, acidental, de- 
pendente. 
relator PRA da relata. Autor de um relatório. 


Amin Mm. Declaração, geralmente escrita, sô- 
relatório bre a sequência de um acontecimento 
qualquer; exposição sôbre a atividade de uma orga- 
nização dentro de um dado período; relação escrita 
ou oral, 


relaxação f. Ato ou efeito de relaxar, de afrou- 


xar (física ou moralmente); rela- 
xamento. Frouxidão; incúria; desmazêlo, Fisiol, Dis- 
tensão de fibras musculares. 


v.t. Fazer sair dum lugar para outro; 
relegar afastar; destermar; expatriar. Internar 
numa colônia, 


v.t. Perdoar, desculpar. Consentir, ad- 
relevar Wir, tolerar, Dar relêvo a; pintar em 
relêvo. V.i. Ser conveniente, necessário; importar, 
interessar. Y, p. Sobressair, tornar-se saliente. COGN.: 
relevado, relevader, celevamento, relevância, relevante, 
relevável, relêvo, 


a m. Ação de relevar, Saliência, O que se 
relêvo destaca da massa da qual faz parte. 
Arquit. Obra de escultura que se destaca do plano. 
Abrange três gêneros: alto, médio e baixo-relêvo, 
conforme a grandeza do ressalto. Geogr. Conjunto 
de todos os acidentes da conformação do solo; ex.: 
montanhas, vales, planícies, depressões, etc. Fig. Real. 
ce, distinção. 

RELÊVO GLACIÁRIO m. Geol. Formas topográficas 
próprias das regiões onde existem on existiram ge- 
leiras. São devidas à erosão glaciária e ao trabalho 
de acumulação, de que é melhor exemplo a morena. 


RELÉVO SUBMARINO m. Geogr. O relêvo do fundo 
dos mares é, em regra, simples prolongamento do 
reiêvo continental, Apresenta depressões (fossas), 
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planícies, planaltos, montanhas e cumes ponteagudos, 
tal como o reiêvo terrestre; mas oferece maior suavi- 
dade nos contornos; uma vez que desconhece a 
erosão e nssiste à ininterrupta acumulação do detri- 
tos. Junto à costa aparece a pletajorma continental, 
que corresponde a 17 % da área dos oceanos: tem 
a profundidade média de 200 m, sendo sua largura 
muito varióvel (quase inexistente nas costas do Chile, 
100 km no Brasil). E' sempre um verdadeiro pro- 
longamento do reltvo continental, não sando raros 
os casos de vales fluviais submersos (como os do 
Reno e Congo). Em seguida, o fundo do mar põe-se 
a descor rapidamente, airavés do talude continental, 
até alcançar a região pelágica, com 2000 e mesmo 
5000 m de profundidade; é a porção mais caracte- 
rística do relêvo submarino (80 % da área oceânica), 
Além dos 5000 m, surge a região abissal, que cor- 
responde apenas a 3% da área dos oceanos, onde 
se localizam as grandes fossas do planeta, A cada 
região correspondem depósitos submarinos particulares, 
RELÉVO VULCÂNICO m. Geogr. Relêvo caracteris- 
tico das regiões de vulcanismo, atual ou antigo, que 
se forma com muita rapidez e nada tem a ver com 
o terreno sôbre o qual se assenta, Algumas de suas 
formas originam-se da acumulação de materiais vul- 
cânicos: os cones eruptivos (que podem ser efusivos, 
explosivos e estratificados) o cúmulo-vulcão, os pla- 
naltos basálticos, etc. Outras são devidas à destrui- 
ção: as caldeiras, os átrios, os cones vulcânicos 
desmantelados, os necks, os dykes, etc. 


. m. pt. Geogr. Entrechoques de ondas 
relheiros fluviais com as margens, Assemelha- 
-se à arrebentação das águas marinhas junto às 
praias e recifes, 


Iedrin Mm. Espécie de vaso litúrgico em que 
relicário se guardam e conservam relíquias. 
Objeto ou lugar em que se guardam relíquias de 
qualquer espécie. 


religião f. Conjunto de pensamentos, atos é 

sentimentos que estabelecem a relação 
entre o homem e Deus. Doutrina ou sistema de prin- 
cípios que regulam a subordinação da criatura ao 
Criador, A aplicação dêsses princípios à vida; a sua 
prática; o tributo de gratidão ou culto à Divindade. 
Crença, piedade. Culto, devoção, reverência. Estado 
das pessoas que estão ligadas por voto a certas re- 
gras de vida religiosa. Ordem religiosa. A origem 
do têrmo é discutida: religare — estar ligado, unir, 
atar; ou relegere -— escolher cuidadosamente; ou 
ainda religio — dúvida, escrúpulo, e mais tardo — 
cerimônia de culto. Costuma-se chamar religião na- 
tural a que é formada apenas pela contribuição da 
razão, pela especulação do pensamento filosófico; e 
religião sobrenatural ou revelada a que é ensinada 
por Deus, sendo a inteligência e a vontade auxilia: 
das pela graça. A religião consta em geral de três 
partes principais: os dogmas, os mandamentos e q 
culto, que se referem respectivamente às três facul- 
dades do espírito humano: inteligência, vontade e 
afetividade. Tôdas as épocas foram testemunhas de 
manifestações religiosas; em tôdas as raças, em todos 
os povos estiveram presentes; elas têm sido uma 
constante universal. A tendência religiosa repousa 
sôbre a natureza humana; mesmo muito antes de 
uma filosofia religiosa o de uma revelação, mesmo 
afastados desta, os homens sofreram e sofrem a in- 
fluência do sobrenatural. A ordem e as fôrcas da 
natureza, a fraqueza do homem e da sua razão, qu 
presença contínua de interrogações sôbre o destino, 
na alma até dos mais simples; o mistério, a lenda, 
a tradição foram as primeiras origens do sentimento 
religioso. E” difícil fazer uma classificação completa 
das religiões. Para fins práticos, entretanto, podem 
agrupar-se do seguinte modo: 
1 — MONOTEÍSTAS: 

a) Cristianismo: 
Catolicismo de rito latino e oriental 


relíquia 


Igrejas cismáticas orientais 

Protestantismo (luterano, calvinista, angli- 
cano, presbiteriano, metodista, batis- 
ta, etc.) 

b) Islamismo ou maometanismo 

ce) Judaísmo ou mosaísmo 
2 — POLITEÍSTAS: 

Bramanismo, budismo, confucionismo, xintoísmo, 

taoísmo. 

9 — FETICHISTAS. 

Es “a f. Parte do corpo de um santo, objeto 
relíquia ou pedaço de coisas que estiveram em 
contacto com êle, e que são guardados respeitosa- 
mente. Ruínas, restos de valor histórico. Est. Coisa 
preciosa e rara, 

Pa “a f. Qualidade do que é relutante. Re- 
relutância sistência; obstinação; oposição; re- 
pugnância; aversão. 

RELUTÂNCIA OU RESISTÊNCIA MAGNÉTICA f. 
Fis. Relação entre a fórça magnetomotriz e que se 
exerce sôbre um circuito magnético e o fluxo magné- 


tico resultante, E 
Fôrça magnetomotriz 


Relutância = 
Fluxo magnético 
R e 
> 


Até 1992, a unidade de relutância era o oersted. 
v.i. Demorar-se, retardar. V.p. 
remanchar Demorar em fazer alguma coisa; 
ser moroso, pachorrento. COGN.: remanchador, re- 

manchão, remanchear. 
a. Que remanesce. M. Aquilo 


remanescente que sobeja ou resta. 


m. Calma, ausência de movimento 
remanso quietação. " Repouso, sossêgo, recolhi- 


mento, 

a Erich Maria—, Biogr. Romancista 
Remarque, alemão, n. em 1897. Foi comba- 
tente na primeira Guerra Mundial, terminada a qual 
tentou na vida civil diversas ocupações, sem encon- 
trar êxito ou tranquilidade de espírito. Perseguido 
por suas horrendas recordações da guerra, decidiu 
levá-las para o papel, Nasceu daí o Im Westen nichts 
Neues (1929) (Nada de novo no fronte), romance 
escrito em estilo direto e duma franqueza e sin- 
ceridade até então desconhecidas em livros dessa 
natureza. A história conquistou o público: o 
romanco vendeu-se como nenhum outro, na Ale- 
manha, sendo em seguida traduzido para quase 
tôdas as línguas. Outros livros: Der Weg zuriick; 
Drei Kameraden; Schiffsbriichige. Remarque teve de 
abandonar a Alemanha depois da ascensão de Adolf 
Hitler ao poder, 

Harmensz van Ryn—. Biogr. 
Rembrandt, Insigne pintor holandês (1606- 
-1669). Sua produção compreende 700 telas, 200 
gravuras em água-forte e cêrca 
de 1600 desenhos, do gênero re- 
ligioso, histórico, costume, paisa- 
gem e retratos (inclusive nada 
menos de 100 auto-retratos). Sua 
atividade compreende três períodos 25 
principais: A primeira, caracteri- 
zada pelo naturalismo e pelo es- 
merado zélo com que cuida dos 
pormenores; são dessa época as S% 
obras-primas Apresentação no tem- 
plo o de anatomia do dr. º 
Tulp. segundo período está assi- 
nalado pela largueza na fatura de Rembrandt, 
suas obras, tratadas com mais sen- 
timento de unidade; datam daf numerosos retratos 
e a tela Ronda noturna, que, pela riqueza do colo- 
rido, é tida como uma idas obras máximas da pintura, 
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O terceiro período é bruscamente livre, despindo o 
pintor os efeitos dramáticos do barroco, para cuidar 
mais da profundeza do tema; dêste tempo são 4 
família do moleiro; Retrato de Rembrandt velho; e 
Cristo curando o doente, esta a mais famosa das 


águas-fortes de Rembrandt. Seus trabalhos estão hoje 


espalhados pelos maiores museus do mundo; a melhor 
das coleções está em poder do Eremitage de Leni- 
negrado. 
rememorar v.t. Trazer movamente à memó- 
ria; tornar a recordar, Fig, Pa- 
recer-se com; assemelhar-se a. COGN,: rememoração, 
rememorativo, remêmoro. 
remeter uv.t. Enviar, expedir, mandar. “Recomen- 
dar. Conftiar, entregar. Sujeitar, Dei- 
xar, adiar, diferir. V.i. Arremeter-se, acometer, arre- 
messar-se. F.7. Entregar-se, confiar-se. Referir-se, re- 
portar-se. COGN.: remessa, remetente, remetida, re- 
metimento, remissão, remissível, remissivo, remissório. 


ES m. Conjunto. das penas mais longas 
remigio das asas das aves, Vôo, bater de: asas. 


Guia. 

1n1 a 1 f. Memória, faculdade de 
reminiscencia conservar e reproduzir sen- 
sações e idéias. O que fica na memória; recordação, 
lembrança vaga, Filos. Recordação de um fato passa- 
do sem a conciência de sua anterioridade. ss: Segundo 
a doutrina de Platão, reminiscência é a memória 
que o homem tem, nesta vida, das Idéias, inatas é 
anteriores a tôda sensação, contempladas numa vila 
anterior, puramente espiritual, Conforme Platão, as 
reminiscências seriam a única e verdadeira fonte dos 
nossos conhecimentos, da ciência. Psicol. V. lembrança. 


tw v.t, Readquirir. Resgatar, redimir. Livrar 
remir libertar, mediante: pagamonto, Indenizar. 
Livrar das penas eternas. P.p. Livrar-so. Rehabili- 
tar-se, Isentar-se do serviço militar. Livrar-se de 
uma situação perigosa. Pagar dívidas. FLEXÃO: E' 
verbo defectivo, usado somente nas formas arrizo- 
tônicas: remido, remiu, remirá, etc. As formas que 
faltam, ou as que podiam confundir-ss com rimar, 
são supridas com as do verbo redimir, COGN.: re- 
missão, remiscibilidade, remissionário, remissível. 

taçã f. Ato ou efeito de remitir, remir. 
remissão Falta de rigor. Indulgência, perdão. 
Desânimo, frouxidão. Med. Decrescimento temporário 
dos sintomas de uma doença, Remitência, Diminuição 
de intensidade. Dir. Ato pelo qual um credor, renun- 
ciando ao que lhe é devido, dá-se por quite, nada 
tendo, no entanto, recebido, 

444. v.t. Perdoar, relevar (falta ou dívida). 
remitir Diminuir, afrouxar, abrandar. Desistir. 
Ceder. Restituir. Diminuir de intensidade (uma doen- 
ça), ceder. V.p. Afrouxar-se, Suavizar-se COGN.: 
remitência, remitente. Eta 
Remo Biogr. V. Rômulo. ts o 

f. Organismo militar quo Se ocupa da 
remonta compra de cavalos é muares para q 
exército: os indivíduos que fazem parte de tal orga- 
nismo ou os cavalos e muares por êles comprados. 
Consêrto, restauração, reforma, 

v.t. Erguer, elevar muito. Montar 
remontar de novo. Rematar, encimar. Ornar 
ou guarnecer a extremidade de. Substituir, fazer re 
monta de (gado). Consertar, remendar (calçado). 
V.i. Ter sua origem ou princípio, volver muito atrás 
(no tempo). P.p. Elevar-se muito; subir, Refugiar-se. 
Ausentar-se. COGN.: remonta, remontado, remontador, 
remontagem, remontamento. id 

».t. Mover novamente. Transferir, 
remover deslocar.  Apartar,  Afastar, supé- 
rar. Fig. Frustrar, evitar, baldar. Mover, remexer. 
Demitir. Induzir, COGN.: remoção, removimento, 
removível. 
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rena ;. Zool. V. rangifer. 


renal q Anat, Que está em relação com 
os rins. Artérias renais são Tamos 
colaterais da aorta abdominal; entre aS duas mesen- 
téóricas, as artérias renais nascem em ângulo reto 
e se dirigem transversalmente para o hilo do rim, 
dando no seu trajeto um ramo capsular inferior e 
arteríolas adiposas. Veias renais nascem do hio 
do rim, adiante das artérias do mesmo nome, Te- 
cebem diversas vênulas dos tecidos vizinhos e se 
dirigem horizontalmente para dentro. para desem- 
bocarem na veia cava inferior, 


Ernest-—. Biogr. Filósofo, Historiador, 
Renan, filólogo e orientalista francês, natural da 
Bretanha (1823-1892), Estudou no seminário de 
Saint-Sulpice, em París, mas, tendo o espírito as- 
saltado pela dúvida, abandonou a carreira eclesiás- 
tica. Foi catedrático de hebraico no Collêge de France, 
do qual mais tarde se tornou administrador, Seu 
primeiro trabalho de importância a ser publicado 
foi a tese sôbre Averroés et V Averroisme (1852). De 
volta de uma expedição arqueológica à Fenícia, 
escreveu e publicou sua famosa Vie de Jésus, obra di 
cutidíssima, que desde logo despertou violenta host 
dado da parte da crítica católica. Foi êsse livro o pri- 
meiro de uma série de ensaios de caráter histórico 
religioso, O estilo de Renan caracteriza-se pela lim- 
pidez e pela harmonia, e os seus Drames Philoso- 
phigues dão bem a medida de seu espírito apaixonado 
da verdade e dos problemas artísticos e filosóficos. 
Nesse livro se encontram peças literárias admiráveis, 
como Le Prêtre de Nemi, Caliban e L'Eau de Jou- 
vence. Pouco antes de morrer publicon Examen de 
conscience philosophique, espécie de testamento inte- 
lectual em que deixa bem claros os seus pontos de 


vista com relação aos problemas do espírito que 
mais o ypreocupavam. Renan mostrou-se sempre 
hostil às fórmulas fáceis. Proclamava a dignidade 


da personalidade humana como um fim em si mesma. 
Desconfiava da mediocridade da democracia e acre- 
ditava na responsabilidade de uma elite culta e 
conciente, Achava — e procurava provar isso 
através de seu comportamento individual — que a 
perfeita moralidade pode basear-se numa interpreta- 
cão não dogmática da religião, e que se deve dar 
a esta última uma perspectiva humana e estética, 
Não se considerava um ateu nem aceitava o título 
de livrespensador. Entre suas obras encontramos 
ainda: Histoire du peuwplo d'Israel (5 volumes); 
Souvenirs d'enfance et de jeunesse; Feuilles déta- 
chées; Lettres intimes; Lettres du séminaire, Como 
filólogo, seu trabalho mais importante é a Histoire 
générale des lamngues sémitiques. Sua monumental 
obra que tem o título“geral de Les Origines du Ohris- 
tianisme, compõe-se, além do Vie de Jésus, dos se- 
guintes volumes: Les Apótres, Saint Paul, L'Anté- 
christ, Les Evangiles, L'úgliso Chrétienno e Mare- 
Avurête, 


Snia Geogr. Província da Alemanha, si- 
Renânia tuada em ambas as margens do curso 
médio do Reno, e lindante com as províncias da 
Vestíália, Hessen-Nassau, Hesse, Baviera, e com a 
França, Luxemburgo, Bélgica e Holanda. Sup.: 
24638 km?; pop.: cêrca de 8 milhões de ha- 
ditantes.  Cap.: Coblenza. E” altamente indus- 
trial: fundição de ferro; metalurgia; indústria pe- 
sada, fabricação de objetos de aço, ferro e vidro, 
indústria téxtil e química, E' de suma importância 
à mineração de carvão, hulha, chumbo, zinco, prata, 
ete, Criação de gado, Viticultura. Comércio ativo 
(vinho). Hist. Depois da Grande Guerra do 1914-18 
esteve gcupada em grande parte por tropas francesas, 
belgas e inglesas, 


. Quebrar-se, fender, estalar. 


f. Hist. Renascimento das letras 
Renascença e das artes, que marcou a tran- 
sição da Idade Média para a idade moderna O 
movimento teve início na Itália, no século XIV, 
com o estudo e a admiração dos cânones artísticos 
da antiguidade clássica, relegados durante a Idade 
Média, e estendeu-se gradualmente pela Europa oci- 
dental, aumentando e aprofundando sua influência, 
até abranger os costumes, a filosofia, a ciência, a: 
religião e a política, A queda de Constantinopla 
fez com que muitos sábios bizantinos se transferis- 
sem para a Europa. A passagem do cabo da Boa 
Esperança, a descoberta da América, a invenção da 
imprensa e da bússola, a utilização militar da pólvora, 
o desenvolvimento do comércio e do crédito, assim 
como o nascimento da burguesia urbana como fator 
econômico de produção, operaram grandes mudan- 
cas na sociodade feudal, O estudo dos clássicos 
antigos e o abandono da filosofia medieval levaram 
os estudiosos a dedicar-se aos problemas e assuntos 
humanos. A Renascença terminou quando a supre- 
macia escolástica e feudal foi substituída pela do 
nacionalismo. 


Renovar-se. 
Adquirir 
Rebrotar. 
renas 


renascer v.i. Nascer novamente, 
Volver, tornar a surgir, 
novo impulso ou vigor,  Rehabilitar-se. 
COGN.: renascença, renascente, renascentista, 
cimento. 


Renaul Léon—. Biogr. Pedagogo brasileiro, 
9 nascido no Estado de Minas Gerais, 
Era bacharel em direito e engenheiro agrônomo 
“honoris causa", Colaborou nas reformas de ensino 
em seu estado natal, e durante 32 anos dedicou-se 
à assistência à infância desvalida, Escreveu, entre 
outros, os seguintes trabalhos: 4 infância abando- 
nada; Album do Instituto João Pinheiro; Os indi- 
genas em Minas Gerais, seus usos e costumes; A 
justiça para menores; Os abrigos de menores e a sua 
função específica. 


f. Tecido feito a mão ou a máquina, for- 
renda mando uma trama muito aberta de fios, 
com desenhos variados e ornamentais. Econ. pol. 
Conjunto dos proveitos, lucros ou receitas de alguém 
ou alguma instituição, Quota que, na distribuição 
da riqueza produzida, corresponde ao proprietário 
ou ao que possue a exploração dos agentes naturais 
utilizados e das benfeitorias a êles acrescidas. Quando 
o empresário é, ao mesmo tempo, propristário dos 
bens explorados, a renda se confunde com o pro- 
veito; a distinção entre ambos, porém, se torna ní- 
tida quando os bens são de propriedade alheia e 
foram alugados ao empresário. A legitimidade da 
renda normal decorre logicamente do direito de 
propriedade e lhe segue os limites. 


v.t. Forçar a ceder, a capitular; sub- 
render meter, sujeitar, vencer. Dar, entregar 
por capitulação. Fatigar, alquebrar, Comover. Do- 
minar moralmente, Ofertar, dedicar; prestar. F.i. 


Dar de si. Ser ntacndo 
Deixar bom lucro. V.p. Entregar-se, 
dar-se por vencido; ceder. Deixar-se dominar; su- 
cumbir. Quebrarse. COGN.: renda, rendável, ren- 
dedouro, rendedura, rendeiro, rendição, rendidamente, 
rendido, rendimento, rendosamente, rendoso. 


de hérnia. 


m. Apóstata. Aquele que abandona 
renegado suas idéias religiosas ou políticas. 


Ext. Pessoa má, sem caráter. 


” v.t. Abjurar, renunciar, Repelir, Te- 
renegar pudiar, desprezar. Execrar, abominar. 


Desmentir, trair. Deixar, abandonar (um partido) 
para seguir outro. F.i. Descrer. Abjurar. Precin- 
dir, pôr de lado. COGN.: tenegação, renegado, re- 


negador. 


o 
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ay vt. Disputar. Travar. P.i. Altercar 
renhir contender. Porfiar. Combater, lutar fu- 
riosamente. COGN.: renhideiro, renhido, renhidor, 
renhimento. 


reniforme a. Em forma de rim, Bot. Diz-se 


da fôlha cuja forma se assemelha 
à de um rim. , 


PRA m. Quim. Elemento químico raro, Simb.: 
PeNIO pe Na =7%, PA — 18631 Metal 
cinzento, muito pesado, quimicamente semelhanto 
ao manganês. Foi descoberto em 1924 por Nod- 
dack, Tacke e Berg, . 


renitente a. Que insiste na mesma coisa, no 


mesmo assunto. Insistente, teimoso, 
Contumaz, 


Geogr. Cidade francesa, capital do 
Rennes departamento Ile-et-Vilsine, e antiga 
capiinl da Bretanha, situada na confluência do Tile 
com o Vilaine. Pep.: 85000 hab. Tem uma uni- 
versidade, vários museus, etc. Indústria metalúr- 
gica e téxtil. Comércio ativo cm produtos de 
agricultura, 


Reno Geogr. O maior rio da Alemanha e uma 

das principais vias fluviais da Europa, 
muito importante para a economia, Tem duas | 
fontes, uma das quais, a principal, nasce no S. 
Gotardo, na Suíça, O Reno percorre o lago de 
Constança, banha a Alemanha o à Holanda e de- 
sagua no mar do Norte, formando um vasto delta, 
cujos principais braços são o Waal, o Issel e o 
Lek. “Tem um percurso de 19320 km, dos quais 
694 km em território alemão, sendo navegáveis 
885 km, Seus principais afluentes são o Necar, 
o Meno, o Lahn, o Mosela, o Rubr é o Mosa. Tem 
comunicação por meio de canais com o Ems, o Riba, 
o Danúbio e o Ródano. Banha as cidades de 
Basiléia, Mannheim, Mogúncia, Coblenza, Bonn, 
Colônia, Miilheim, Diisseldort e Duisburgo, O rio 
bem como a região que êle percorre, são muito 
citados nas lendas dos Nibelungen, 


: Pierre Augusto— Biogr. Pintor fran- 
Renoir, cês (1841-1919), um dos mais notá- 
veis representantes da moderna escola francesa. 
Pintou de tudo: figuras, natureza-morta, cenas de 
camponeses e pescadores, paisagens. São particu- 
larmente dignos de notas os seus nus, de modelado 
magistral e belo colorido. Entre seus quadros prin- 
cipais, destacam-se: O Baile em Montmartre; Ou 
marote na Ópera; Banhistas; A Dansarina; Boule. 
vards; e retratos de Mie. Jeanne Samary, Monet, 
Cézanne e Mme. Oharpentier e seus Filhos, 


m. Nomeada; fama. Crédito. Bo 
renome reputação, Ê 


y Charles Bernard—., Biogr. Filó- 
Renouvier, sofo francês (1815-1903), ii 


tinuador de Kant, cuja doutrina modificou. Seu 
neo-criticismo afirma a liberdade, a imortalidade da 
alma, a existência de Deus, renovando no sentido 
espiritualista e morai a filosofia da. época. Ag 
principais de suas numerosas obras são: Manuel de 
philosophie moderne; Manuel de philosophie ancienne ; 
La science de la morale ; Philosophie analytique de 
Uhistoire e Le personnalisme. Fundou a revista 
Critique philosophique. 


7 . H 

renú f. Ato ou efeito de renunciar, Dir. 

hcia Ato jurídico pelo qual voluntaria- 
mente se desiste de ou se rejeita a um direito. A 
renúncia pode ser expressa ou tácita. E' uma das 
die da alienação. E' de notar-se que hã 
treitos, enumerados no Código Civil aos is nã 
é permitido renunciar, N ' and 


a m, Fis. Pio metálico geralmente revestido 
reóforo de matorial isolante e destinado a condu- 
zir corrente elétrica, Em eletroterapia, cada um dos | 


repiquete 


Pequenos instrumentos que serve para a aplicação da 
eletricidada nos órgãos doentes, 


A m. Fis. Aparelho que se instala num 
reóstato circuito elétrico para se fazer variar 
sua resistência, mediante um dispositivo adequado, 
de modo a permitir a passagem da corrente num 
maior ou menor número das espiras ou bobinas con- 
tidas no reóstato, Tipos: Caixas de resistência, 
reóstato de corrediça ou de variação contínua, 
reóstato industrial, quadro de lâmpadas, reóstato 
de líquido. 

REGSTATO DE CAMPO m. Fis. Designação que re- 
cebe o reóstato montado (em série ou em deriva- 
cão) no enrolamento dos indutores de um dínamo. 


: m. Biol. E' um fenômeno ob- 
reotactismo servado nos organismos livros em 
água corrente. Certos vegetais e animais, que pos- 
suem locomoção própria e que vivem n'água, tomam 
uma posição obrigatória contra a correnteza, So 
se opõem a ela, diz-se que se trata de reotactismo 
positivo; se fogem, negativo, 
reparar V, . Consertar, Testaurar, renovar, re 

p formar. Corrigir; pulir,' aperfeiçoar. 
Revigorar, fortificar.  Restabelccer. Compensar, er 
mediar. Dar satisfação de (afronta, injúria). Ver, 
notar.  F.i. Atender. Ter cautela, tomar tento. 
Fixar a vista, prestar atenção. COGN.: repara- 
ção, reparadeira, reparado, reparador, reparatório, re- 
parável, reparo. 

em mm. Ação ou efeito de reparar. Res 
reparo guardo, defesa, trincheira, Mil. Sistema 
ou armação sôbre que se assenta uma peça (canhão, 
morteiro, metralhadora, etc.), e que serve para fi- 
xúla e dar ao cano a mobilidade necessária a exe: 
cução de tiros contra objetivos diversos. 


v.t. Apascentar novamente; recondu- 
repastar zir fogao) ao pasto. Banquetenr. 
V.2p. Comer regaladamente; banquetear-se, Fig. Com- 
prazer-se, deleitar-se. COGN.: repasto. 

1 «e. Improvisador. M, e f. Pessoa 
repentista que Pi ou pensa de repente, em 
seguida a uma sugestão, Poeta ou músico que 
improvisa, 

: v.t. Refletir, repetir (som). Reba- 
repercutir ter, afastar. a si violentamente, 
Fazer que tome nova direção, F.i e p. Refletir-se, 
reproduzir-se (o som), Fazer-se sentir indiretamente; 
ter repercussão; influir,  COGN.: repercussão, re- 
percussivo, repercutente, repercutido. 


Ava m. Coleção metódica de escritos, 
repertório por SE Dolos ou por ordem crono- 
lógica. Compilação. Índice. Conjunto de dramas ou 
óperas que são representados por uma companhia ou 
ator, ou que constituem o programa por ela ou 


êle já executado. As músicas tocadas num con- 
cêrto. Catálogo. Calendário. 

v.p. Refestelar-se, repimpar- 
repetenar-se se.  COGN.: repetenadamente, 
repetenado. 

1 m. Pedag. Nome que durante muito 
repetidor tempo foi dado ao que hoje se 
chama professor-assistente, porque, de fato, lhe con- 
bera, a princípio, repetir a lição de catedrático. Com 
o tempo, teve êle, conservando o mesmo título, o 
encargo de prelecionar a parte do programa a êle 
transferido pelo catedrático. O antigo repetidor foi 
mais tarde chamado professor substituto, professor 
extraordinário, professor de secção, ete. O explico- 
dor particular, pago pelo aluno para esclarecer a 
matéria oficial, também era chamado repetidor. 

bl m, Geogr. Movimento de fluxo e 
repiquete refluxo das águas do rios, obser- 
vado no início e no fim do período das enchentes, ES 


Sêca adstrita a uma pequena região. O mesmo que 
luleira, 


réplica 


A hd f. Ato ou efeito de replicar. O quo se 
réplica replica. Contra-resposta; contestação; ob- 
jeção. Exemplar de uma obra de arte que não é 
original, Mús. Num intervalo, a repetição de uma das 
notas dêsso intervalo em outra oitava. Assim, o in- 
tervalo de décima chama-se réplica do intervalo de 
têrça, porque esta têrça soa na oitava superior. 


RÉPLICA Liter. Nome por que se designa abreviada- 
mente n Réplica do senador Rui Barbosa às defesas 
do projeto dy Câmara dos Deputados, que, na opinião 
de Cândido de Figueiredo, é “um monumento de 
linguística e dialética, que bastaria olhar com olhos 
de ver e olhos de português para nos convencermos 
de que ainda se não publicou obra mais profunda e 
mais prestadia em assuntos de língua portuguesa”. 
*: Quando, em 1902, a Câmara dos Deputados teve 
de enviar ao Senado o projeto do Código Civil, o 
dr. José Joaquim Seabra, presidente da Comissão, 
submeteu-o à apreciação do filólogo baiano — dr. 
Ernesto Cameiro Ribeiro, que, dentro de curto prazo 
que lhe foi concedido (quatro dias o algumas horas), 
corrigiu algumas imperfeições de linguagem que lhe 
foi possível, Coube ao senador Rui Barbosa examinar 
o projeto, findo o que, apresentou ao Senado o seu 
Parecer sôbre a redação do projecto da Câmara dos 
Deputados, em que censurava algumas correções fei- 
tas pelo Dr. Carneiro, seu antigo mestre, Êsse parecer 
(elaborado em 40 dias), pela profundeza das obser- 
vações que encerra, surpreendeu a todo o mundo 
intelectual de então, e foi classificado por Josó Ve- 
víssimo como “uma lição de português”. Não se con- 
formou com tal censura o mestre baiano, que incon- 
tinenti procurou justificar-se, publicando o pequeno 
volume Digeiras observações sóbre as emendas do 
Dr. Dui Barbosa ao projeto do Código Oivil, Foi 
então que Rui Barbosa escreveu a Réplica, alentado 
volume de cêrea de 600 páginas que, segundo um 
eminente homem de letras contemporâneo, exerceu 
tão profunda influência no zêlo da língua portugue- 
sa, quo esta pode ser dividida em dois períodos dis- 
tintos: antes, e depois da Réplica. Não se deu por 
vencido o egrégio professor baiano; um ano depois 
publicava sun extraordinária obra À redação do pro- 
jeto do Código Civil e a réplica do dr. Rui Barbosa, 
trabalho de inestimável valor o, como a Réplica, far- 
tamente documentada, contendo mais de 900 páginas; 
Rui não tornou no assunto. Conquanto a Tréplica — 
nome por que se tornou conhecida essa obra do dr. 
Carneiro — seja perfeitamente comparável à Réplica, 
como repositório de ensinamentos linguísticos, não 
logrou a mesma popularidade e rerome dêsse monu- 
mental trabalho do grande senador brasileiro, 


f. Ponta que aparece de tempos a tem- 
reponta pos. Repetição de golpe com a ponta 
de espada ou lança, Início de maré, enchente ou 
vazante, 

m. Lugar ou vasilha onde se guar- 


repositório da alguma coisa. Depósito, re- 


servatório. Coleção ou compilação de leis. 


re rêsa f. Repressão, interrupção de um mo- 
p vimento. Obra de engenharia feita em 
geral no curso de um rio, para acumulação de suas 
águas, com o fim de aproveitá-las em irrigação, usi- 
nas hidro-elétricas, ou para diminuir a fôrça de sua 
corrente num certo ponto. A água represada. Fig. 
Quantidade de coisas acumuladas. Zx Navio que, de- 
pois de apresado, é capturado pelo dono primitivo. 


AT: f. Vingança, desfôrra violenta; ação 
represália pela qual se causa o mal a quem 
nô-lo causou, Pl. Pol. Atos hostís, de efeitos destrui- 
dores, que um país efetiva contra outro (em geral 
quando estão em guerra), em vingança por atos se- 
melhantes de que foi vítima. 


representação %, Gm desenho que apre 


senta, reproduz ou simboliza um fato ou objeto. Ato 
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reprodução 


pelo qual, através de uma petição escrita, se reclama 
ou protesta contra alguma coisa, ou se acusa alguém 
do falta ou crime. Aparência de importância e dis 
tinção que requerem certos cargos de qualidade. Dir. 
Fato que consiste em uma pessoa agir em nome de 
outra, no interêsso dela e por ela autorizada, A re- 
presentação é muito usada na vida civil e comercial; 
mas cresce de monta na atividade política, devido à 
fôrca do número e valor dos representados, assim 
como nos domínios forenses; a lei não permite, mes- 
mo, na maioria dos casos, que alguém compareça em 
jnízo para defender por si próprio seus interêsses; 
deve nomear para seu representante um advogado, 
que tem os conhecimentos técnicos indispensáveis à 
obra da justiça. Psicol. Estado mental representativo; 
atividade mental pela qual o espírito adquire conhe- 
cimento (p. ex.: a percepção). O têrmo é mais usado, 
porém, como designação de um estado mental secun- 
dário, reprodução de uma sensação anterior; e, neste 
caso, o prefixo re tem o sentido do repetição. 


. 1 a. Que representa; que é pró- 
representativo prio para representar. Que 
se refere à representação, Psicol. Designação da ca-' 
tegoria de fenômenos que consistem na apresentação 
ou representação de um objeto no espírito, e são, 
pois, fatos mentais cognitivos; o espírito conhece 
e o objeto é conhecido ou pensado. 


REPRESENTATIVO, Govêrno—-. m. Pol. Aquele em 
que o povo e as classes tomam parte por intermédio 
de seus representantes diretamente escolhidos e espeo- 
cislmente nomeados para a representação política. Em 
geral é constituído por câmaras (de deputados ou 
corporativas), as quais têm parte ativa no govêrno 
ao lado do presidente ou do primeiro ministro, 


pd a. Reprovado, condenado, malvado. M, 
réprobo g indivíduo mau, condenado pela so 
ciedade e dela banido; o desgraçado, 


ga f. Ato ou efeito de reproduzir, 
reprodução Função que visa a reproduzir a 
espécie. Operação de copiar ou multiplicar desenhos, 


figuras, paisagens, retratos, etc. Em tipografia: ree- 
dição. Biol. Todos os animais, desde os protozoários 


Reprodução. 


Os espermatozóides dos diversos animais: A) Raja 
(Selácio). B) Amphioxus (Leptocárdio). C) Peliba- 
tes (Anfíbio anuro). D) Rã (Anfíbio anuro). E) 
Pleurodeles (Anfíbio urodelo). EF) Chamaleon (Rép- 
til). G. Gallus (Galináoeo). HH) Chloris (Ave). 1) 
Homem. L) Mus (3Hamíifero). M) Cervus (Mamífe- 
ro). N) Dromia (Orustáceo). 0) Polyphemus (Orus- 
táceo. P) Ethusn (Orustáceo). Q) Maja (Orustáceo), 
R) Inachus (Crustáceo). (Seg. E. B. Wilson). 
testes com algumas exceções) até os vertebrados su 
periores e o homem se multiplicam por reprodução, 
Esta pode ser agâmica ou assexuada e gâmica ou 
sexuada. A primeira se realiza pelas células somá- 


reprovar 


ticas; a segunda, pelas células germinais. Nos sêres 
unicelulares (p. ex. ameba), a reprodução se con- 
funde com a divisão celular (cissiparidade). Quando 
uma ameba completou seu crescimento, divide-se em 
duas partes iguais, cada uma formada da metade 
dum núcleo e da metade do citoplasma. As duas 
amebas-filhos crescem e se desenvolvem, para dividir- 
“se novamente da mesma maneira. Assim, o fenômeno 
da reprodução não passa duma modalidade de nu- 
trição (crescimento contínuo), e nenhuma matéria se 
perde, motivo por que os sêres unicelulares se deno- 
minam imortais, Nos infusórios o processo é mais 
complexo: geralmente dois indivíduos permutam entre 
si, pela bôca, parcelas nucleares, de que resulta a 
divisão de seus núcleos. E' a conjugação, a que se 
segue o rejuvenescimento, tornando-os novamente aptos 
à reprodução, Entre os metazoários ou animais plu- 
ricelulares a lei da divisão do trabalho fisiológico se 
exerce sôbre os diversos grupos de células especia- 
lizadas: a função da reprodução é prerrogativa de 
alguns elementos — os elementos masculinos ou es- 
permatozóides, e os elementos femininos ou óvulos, 
Duas linhas celulares dividem entre si a economia 
biológica: a linha somática que corresponde ao soma 
e compreende o conjunto dos órgãos que asseguram 
a existência do indivíduo; e a linha germinal ou 
germe, representada pelos elementos sexuais e aos 
quais cabem as funções de reprodução. Esta divisão 
de funções tem consequências muito importantes para 
o indivíduo: o germe único, como é o corpo dos 
protozoários, é imortal, nas condições normais de sua 
existência; o soma porém é a parte perecível do cor- 
po, fatalmente votado à destruição, A morte é por 
isso o resgate do progresso fisiológico. — Os cle- 
mentos sexuais são elaborados em órgãos especiais, 
as glândulas genitais, Em certos casos mais simples 
uma única glândula (glândula hermafrodita) produz 
indistintamente as duas espécies de elementos se- 
xuais. E” porém mais frequente a existência de duas 
glândulas distintas, uma masculina (testículo) e outra 
feminina (ovário). Animais que tenham as duas glân- 
dulas ao mesmo tempo denominam-se hermafroditas 
(a tênia, p. ex.); os outros são unissexuados, e ge- 
gundo o caso: machos ou fêmeas. 


ev.t. Não aprovar, desaprovar, Rejei- 
reprovar tar. Opor-se a; votar contra. Censu- 
rar, condenar, Julgar inhabilitado. Condenar ao in- 
ferno. COGN.: reprovação, reprovadamente, reprova- 
do, reprovativo, reprovável. 


v.t. Provocar a desafio, a duelo. Duvidar 
reptar de Pd a; romper com; desligar-se 
OGN.: 


A tg Mm. pl. Zool. Classe de vertebrados que 
répteis inclug as ordens dos quelônios (tarta- 
rugas e cúgados), saúrios (lagartos e serpentes), 
e crocodilianos (crocodilos e jacarés). As caracte- 
rísticas gerais dos répteis são: 1.º o crânio articula 
com a coluna vertebral por um processo simples: 
2.º as mandíbulas são constituídas de vários ossos, 
que se prendem ao crânio pelo osso quadrado; 8.º 
a pele é coberta de escamas; 4.º o coração é divi- 
dido em quatro compartimentos, sendo incompleta a 
separação dos ventrículos; 5.º são pecilotérmicos, 
isto é, sua temperatura varia com o ambiente; 6.º 
têm membranas extra-embrionárias durante o cres- 
cimento, Paleont. Os répteis são bem representados 
nos estados fósseis.  Apareceram na terra depois 
dos peixes e batráquios, no período carbonífero e 
possufam grande variedade de caracteres, o que 
permitiu seu desenvolvimento em direções muito va 
riadas. Foi no cretáceo que esta classe atingiu seu 
mais alto grau de especialização. 


república f. Sociol. (Do lat, res publica, coisa 


pública) Uma das formas de or- 
ganização do Estado. País em que vigora o regime 
republicano, Conjunto de pessoas que vivem fra- 
ternalmente. Zx A característica essencial da repú- 


de.  Acusar. reptação, reptador, reptante. 
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República no Brasil 


blica é a soberania e a representação do povo, isto é, 
da totalidade da nação, no govêrno do Estado. Con- 
dição sine qua non desta forma de organização 
política é a liberdade e igualdade de todos os cida- 
dãos. “Outro postulado de sua existência é a tem- 
porariedade e a responsabilidade da representação ou 
delegação. Como outras muitas palavras de sentido 
político, esta é bastante elástica, presta-se a jogos de 
idéias e por isso mesmo está hoje em decadência. 
A sua substituta é democracia, E' de notar, tam- 
bém, que existem repúblicas que só o são em apa- 
rência, enquanto que há monarquias verdadeiramen- 
te republicanas. Tem sido tentada a classificação 
dos vários tipos de república, obedecendo aos cri 
térios da extensão des poderes do povo e do 
sistema de representação ou eleição. Contudo, 
nenhuma satisfaz plenamente. A mais comum é q 
que apresenta duas espécies de república: a fede- 
rativa e a unitária, conforme a mais ampla ou 
mais restrita autonomia das províncias que cons- 
tituem o Estado. 


REPÚBLICA Liter. Obra de Platão, sob a forma de 
diálogo, em que êle expõe suas idéias políticas, que 
podem ser assim resumidas: o estado deve ter uma 
finalidade moral, ensinando aos homens o caminho 
da virtude. De acôrdo com a alma humana, que 
é tripartida, o estado possue três classes: a dos 
magistrados e filósofos, a dos guerreiros e a dos 
operários. Sabedoria, coragem e temperança são 
as virtudes a elas correspondentes, Para que haja 
harmonia entre todos é preciso exterminar o egoísmo 
e estabelecer a justiça. S6 os filósofos são capazes 
de governar bem (aristocracia). Deve ser abolida 
a propriedade privada e a desigualdade entra os 
sexos, mas conservada a escravidão, 


REPÚBLICA NO BRASIL Hist. A República não foi, 
no Brasil, uma revolução, mas o fruto de uma evo- 
lução. As suas origens estão em recundos aspirações 
da alma nacional, Os nossos movimentos de indepen- 
dência e os separatistas (Revolução Farroupilha) 
traziam no bôjo uma nítida tendência republicana, O 
próprio Império, com sua tradição liberal, concorreu 
para a formação de uma opinião pública, de um mo- 
vimento coletivo de idéias, sem o qual não teria. sido 
possível uma passagem tão rápida de um regime a 
outro. A preparação dos espíritos vinha sendo feita, 
também, há muito tempo, de uma forma contínua é 
com emprêgo de diversos meios, A imprensa e a tri 
duna, com José do Patrocínio, Nabuco, Rui Barbosa, 
Silva Jardim e muitos outros, como Benjamim Cons- 
tant no exército, tiveram grande eficiência, Centros 
de propaganda foram organizados mas províncias, O 
exemplo das Repúblicas americanas completava o 
quadro: o espírito liberal era insuflado de todos os 
lados, sob a extraordinária tolerância de D. Pedro 
II. A Abolição abriu o caminho, encorajando os 
ânimos, mas foi a Questão Militar que acendeu o 
rastilho; os militares foram proibidos de publicar 
pela imprensa qualquer artigo sem licença do mi- 
nistro da guerra: começou então a revolta latente. 
Entretanto, o ministério Ouro Preto quis enfrentar 
a situação, conseguindo apenas exaltar mais ainda 
a corrente da oposição. Uma conjuração se formava, 
tendo à testa Benjamim Constant e Deodoro da Fon- 
seca. No dia 15 de novembro de 1889 movimentam-se 
as tropas para o centro da cidade do Rio. Deodoro 
vai ao seu encontro, assume o comando e marcha 
para o campo de Sant'Ana, onde põe a segunda bri- 
gada em frente ao quartel general, e a artilharia ames- 
cando as fôrças do govêrno. Deodoro entra a cavalo 
no pátio do quartel e é aclamado pelas tropas que 
aí se encontram. Intimado por Deodoro, o ministério 
demite-se, Chegam em seguida o apôio da marinha 
e as aclamações do povo — era a vitória da Repú- 
blica. A 16 tomou posse o govêrno provisório. Foi 
então entregue ao Imperador a mensagem que o de- 
clarava deposto e o convidava a deixar o país dentro 
de vinte e quatro horas, 


repuxo 
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resíduo 


m. Ato ou efeito de repuxar, Fonte que 
repuxo lança um jacto d'água para cima. Peça 
onde se apoia o pé de um arco; ferro com que se 
introduzem tarraxas na madeira; parte de um su- 
porte; recto, 


v.t. Pedir ou reclamar em juízo por 
requerer meio de requerimento, Pretender, que- 
rer, Precisar, exigir; demandar, Solicitar. Intimar. 
Reclamar a presença de. Merecer. Requestar, fazer 
a côrte a, Exorcismar, esconjurar. FLEXÃO: Não se 
conjuga pelo verbo querer; na terceira pes. sing. do 
presente do indicativo, é mais recomendável a forma 
requere, COGN.: requeredor, requerente, requerido, 
cequerimento. 


Luis de Zufiiga y—, Biogr. Po- 
Requesens, lítico e general espanhol, m, em 
1576. Foi governador de Milão, cargo para o qual 
foi nomeado em 1572 e, no ano seguinte, assumiu 
o pôsto de governador dos Países-Baixos, então em 
revolta. Abafou temporariamente a insurreição e pre- 


tendeu conquistar a Holanda, morrendo antes de o 
ter feito, 


RÉQUIEM m. Liturg. Oração que a Igreja recita na 
tfiturgia dos mortos, começando pelas palavras lati- 
nas: Réquiem aeternam dona eis, Dómine (o des 
canso eterno dai-lhes, Senhor). Réquiem ou missa 
de réquiem: missa solene em sufrágio dum defunto. 
Parte musical e coral da liturgia desta missa, 


requinta f. Mús. Instrumento «de sôpro, da ma- 
deira, E' um clarinete pequeno de 
som mais agudo que o do clarinete comum, e usado 
nas bandas de música, Dá-se também o nome de 
requinta a uma pequena guitarra, igual à guitarra 
comum, mas em ponto pequeno, 


a m. Extremo de perfeição; elevação 
, requinte de uma qualidade ou poder ao mais 
alto gran; cúmulo de primor e apuro. 


requisitar me Requerer, exigir em nome da 


para serviço público. Necessi- 
tar. Demandar, COGN.: requisição, requisito, requi- 
sitório, 


RERUM NOVARUM Sociol. Célebre encíclica do 
papa Leão XIII, sóbre a condição dos operários, pu- 
blicada em L5 de maio de 1891, provindo seu nome 
das palavras com que ela & aberta, Esta sólida carta 
social do catolicismo lança os fundamentos de um 
justo e cristão regime de trabalho; condena os ex- 
cessos e os crimes do capitalismo, assim como os 
do comunismo; defende a propriedade privada; afir- 
ma a dignidade da pessoa do trabalhador, exigindo 
para êle um salário capaz de atender às suas próprias 
necessidades “e às de sua família; reclama a limitação 
das horas de trabalho e o repouso dominical; esta- 
belece à legitimidade da associação dos operários 
entre si, A Rerum Novarum, surgindo em plena 
efervescência da questão social, lançou raios de luz 
e de confôrto no seio das massas oprimidas; apresen- 
tou princípios seguros de justiça e humanidade, disse 
a palavra clara e forte que o momento estava pe- 
dindo. Isenta de paixões e unilateralismos, atingiu 
tanto o coração dos proletários como o cérebro dos 
governantes. Hoje, o seu programa é quase mundial- 
mente aceito, o direito social de inúmeros países 
assenta sôbre êle; e é cada vez maior o receonhe- 
cimento o a admiração que dosperta a sua sabedoria 


serena o elevada, 

rês f. Quadrúpede cuja carne é própria para a 
alimentação do homem, Nome dado pela 

gente do campo aos indivíduos do gado vacum, em 

geral para exprimir quantidade: tantas reses, isto é, 

tantas cabeças, 


A m, Bot, (Reseda odorata). Gênero de 
resedá plantas herbáceas da família das rese- 
dãáceas, Conhecem-se mais de trinta espécies, muitas 


das quais são cultiva- 
das por causa do per- 
fume de suas flores. 


resedáceas 


f.pl. Bot. Família de 
plantas dicotiledôneas 
arquiclamídeas, herbá- 
ceas ou arbustivas, de 
que é tipo o resedá. 
Têm fôlhas alternas; 
as flores geralmente 
são amarelas ou bran- 
co-verdoengas, herma- 
froditas, irregulares, 
dispostas em espigas 
ou em cachos termi- 
nais. Às espécies mais 
conhecidas são o rese- 
dá amarelo (Reseda 
lutea), de que se ex- 
trai um corante, a lutcolina; o resedá de cheiro (Re- 
seda odorata), também conhecido por erva de amor, 
erva dos mowros e outros nomes, do qual se extrai 
uma excelente essência para a preparação de perfu- 
mes. Às resedáceas não se prestam para hibridação. 


Garcia de-—, Biogr. Historiador e 
Resende, cronista português (1470-1536). Cria- 
do na côrte, foi amigo e protegido de D. João II 
e de seu sucessor D. Manuel, ocupando o cargo de 
secretário do monarca. (Como secretário, também, 
tomou parte na embaixada que foi a Roma sob a 
chefia de Tristão da Cunha, Prestou um grande ser- 
viço às letras e à pátria colecionando as trovas de 
centenas de poetas e trovadores do séc, XV, inelu- 
sive as suas: o Cancioneiro geral, assim organizado, 
é uma rara preciosidade na história da literatura 
portuguesa. Escreveu Vida e feilos de D. João II, 
que é acusada de plágio, e Miscelânea e variedado de 
história. Foi também músico o desenhista, 


f. Ato ou efeito de reservar. Aquilo 
reserva que se guarda para casos imprevistos, 
Mil. Situação dos soldados que, tendo já servido 
pelo tempo determinado na lei, estão todavia obriga» 
dos a voltar novamente ao serviço, em caso urgente. 
Tropa mantida à disposição do comando, estacionada 
à retaguarda, e que pode ser empregada em ações 
ofensivas ou defensivas, no momento que o chefe 
achar oportuno. Econ. pol. Nome dado a certa soma 
de riqueza subtraída ao consumo direto, e cuja apli- 
cação se verifica em determinadas emergências, na 
previsão das quais se fez a reserva, As reservas po- 
dem ser constituídas por bens móveis ou imóveis, 
e para os mais variados fins. . Reserva-ouro. Ouro 
acumulado para garantir a conversibilidade da mmoeda- 
papel, no regime do padrão curo. Fig. Retraimento. 
Dissimulação. Restrição; exceção, ressalva. 

ê v.t. Remir ou livrar do cativeiro, Exe- 
resgatar cutar, Desempenhar (o que estava 
empenhado ou penhorado). Expiar pelo arrependi. 
mento ou pela regeneração (falta, crime), V.p. Re- 
mir-se. Exonerar-se de compromisso ou sujeição. 
COGN.: resgatabilidade, resgatador, resgatante, resga- 
tável, resgate. 


m, Ato ou efeito de resgatar, Anulação 
resgate de uma obrigação financeira. Quitação. 


Libertação. 

a E 1 - Ato de residir, morada, perma- 
residência a num local, Casa onde al- 
guém mora. Localidade onde uma pessoa vive, Lugar 
designado por autoridade civil ou eclesiástica para 
a sede da atividade de uma pessoa no exercício de 
uma função ou cargo. 


É a. Que resta. M. Aquilo que resta, Subs- 
resíduo tância que resta depois de uma opera- 
ção química e que pode ainda ser utilizada, 


BResedá (Reseda luteola). 


a) Ramo florido. b) Fru- 
to. c) Flor. 


restduos halogênicos 


RESÍDUOS HALOGÊNICOS m.pl. Quim. São os 
grupos atômicos que resultam ao serem os ácidos 
ergânicos privados dos hidrogênios básicos ou dos 
oxidrílicos que contêm. São de caráter negativo e 
parecem-se com os radicais halogênicos des ácidos 
minerais, dando, como êles, sais, quando se unem 


aos metais, 

. v.t. Renunciar, desistir. Y.p. Con- 
resignar formar-se, ter resignação na adver- 
sidade. COGN.: resignação, resignadamente, resigna- 
do, resignante, resignatário, resignável. 


resina fóssil. Miner. V. âmbar. 


RESINAS ARTIFICIAIS f. pl. Quim. São produtos ob- 
tidos por via sintética, e dotados das propriedades das 
resinas naturais. Antigamente destinavam-se a substi- 
tuir estas últimas. Hoje têm, além disso, papel impor- 
tante na fabricação de isoladores e outros artigos elé- 
tricos, de substitutos de vidro, porcelana e madeira, 
aparelhos resistentes ao ataque químico. São emprega- 
dos também na impregnação de papel e madeira, verni- 
zes, etc. De acôrdo com as matérias primas usadas na 
sua fabricação, existem várias classes de resinas ar- 
tificiais com propriedades diferentes. 

RESINAS NATURAIS 7. pl. Quim. São excreções vege- 
tais, insolúveis na água. Têm papel importante no fe- 
chamento de feridas. As resinas são sólidas e quebradi- 
cas, com brilho ivítreo. Suas soluções naturais em óleos 
essenciais são os bálsamos dos quais, por separação dos 
componentes, se preparam resinas e óleos essenciais. 
Resinas importantes: benjoim, incenso, dammar, ele- 
mi, kopal, âmbar. Bálsamos importantes: bálsamo do 
Perú, de Tolú, de pinheiro, terebintina. As resinas 
são usadas na indústria de vernizes, de papel e 
de colas especiais. 

IGtA ta f. Ação de resistir, Oposição, 
resistência reação. Obstáculo; -o que se 
opõe ao movimento de um corpo, Defesa, Fis. 
E' a propriedade que possuem os condutores de 
obstar mais ou menos a passagem da corrente elé- 
trica, conforme seu comprimento I, sua secção s 
e sua natureza, Fórmula: 


resistividade ou 


denominado 


o & um coeficiente 
resistência específica, 
RESISTÊNCIA EQUIVALENTE .<OU COMPOSTA Ff. 
Fis. E' a resistência capaz de substituir num cir- 
cuito, a várias outras, sem alterar em nada a 
intensidade da corrente que passa no circuito, Ela 
equivale às diversas resistências do circuito. 

f. Quinhentas fôlhas de papel. Um mon- 
resma tão de a 

x a. ue resolve. Med. Diz-se do 
resolutivo medicamento que promove o desa- 
parecimento de qualquer foco infeccioso por meio 
da reabsorção orgânica e sem supuração. Dir. 
Diz-se da condição que extingue um direito, uma 
vez verificada; o ato jurídico que a ela está subor- 
dinado vigora até o seu implemento, 


o) f. Quim. [CoH(0H)2]. E' o me- 
resorcina tadifenol. Estado físico: sólido 
branco. 

m. Ato de respaldar; alisamento. En- 
respaldo côsto, proteção para as costas numa 
cadeira, banco ou assento; espaldar, Mesinha onde 
se colocam castiçais e o crucifixo, por trás do altar. 
Protuberância no lombo dos animais de tração, 
cnusada pelo roçar da sela. 

: v.i. Apanhar as espigas que ficaram 
respigar no campo depois da ceifa. V.t. Es- 
colher, Compilar. COGN.: respigadeira, 
respigador, respigadura, respigo. 

1 1 Ottorino—, Biogr. 
Respighi, linno (1889-1936). 
sica no Conservatório de Bolonha. 


respiga, 


Compositor ita- 
Estudou mú- 
Aperfeiçoou-se 


1320 


“regina Cada; La Boutique fantasque; 


responso 


em Berlim e S. Petersburgo. Em 1913 estabeleceu-se 
em Roma, após obter, por concurso, o cargo de pro- 
fessor de composição da Academia do Santa Cecf- 
lia. Percorreu a Europa e Américas, exibindo con 
sucesso suas próprias composições. Seu repertório 
abrange todos os gêneros musicais. São de «ua 
autoria: Re Enzo; Maria Pittoria; Fiamma: Belkiss 
Suite; Con- 
certo Gregoriano; Gli Ucecei; Nebbie; Nevicata; 
Cinque canti al'antica; 8 preludi sopra melodie gre- 
goriane; Preludio e fuga, etc. 
respiração f. Fisiol. Função pela qual todos 
os sêres vivos consomem oxigê- 
nio e exalam gás carbônico, Nos animais inferiores, 
nos protozoários, por exemplo, as trocas gasosas 
entre o elemento vivo e o meio ambiento fazem-se 
diretamente através da membrana exterior; mas nos 
sêres mais elevados em organização, os elementos 
anatômicos estão distantes do meio exterior, não 
podendo, portanto, apresentar uma troca direta, caso: 
em que as trocas se fazem por intermédio de um 
meio interior, o sangue, que traz o oxigênio às 
células dos tecidos e leva os produtos de combustão. 
A absorção do oxigênio e a exalação de gás carbô- 
nico se faz em órgãos que constituem o aparelho 
respiratório. 'Se o meio exterior é a água, o sangue 
se coloca em relação com ela por intermédio das 
brânquias; se o meio exterior é o ar, o sangue se 
coloca em contacto com êle em sacos especiais cha- 
mados pulmões. 


respiradouro 


folegadouro. 
v.t, Luzir com fulgor extraor- 


resplandecer dinário; rutilar; brilhar inten- 


m. Abertura para dar entrada 
e saída ao ar. Orifício; res- 


samente. Fig. Manifestar-se com esplendor. Sobres- 
sair. V.t. Refletir o brilho de. Fazer avultar ow 
sobressair,  COGN.: resplandecência, resplandecente, 
resplandor. 

Ato de resplender.  Clarão, 


m. 
resplendor luminosidade forte, luz brilhanto 


e intensa,  Auréola ou coroa luminosa, Pig. In- 
tensidade de brilho, de glória. 

v.t. Dizer ou escrever (alguma 
responder cousa) em resposta, Replicar; ob- 
temperar. V.i. Dar resposta, Retrucar,  Respon- 
sabilizar-se. Corresponder, Condizer, harmonizar-se, 


Argumentar contra, Repetir, reproduzir o som. Res- 
pigar, ser respondão.  COGN.: respondão, respon- 
dedor, respondente, respondido, respondível, resposta, 
respostada. 

4 f. Dever de responder 
responsabilidade fis atos, “de assa 
mir as suas consequências e a satisfação dos com- 
promissos dêles resultantes. Filos. A responsabii. 
dade moral é uma decorrência da liberdade, da con- 
ciência, da inteligência, O determinismo exclue a 
responsabilidade. De outro lado, ela supõe um 
valor ou um poder acima do homem, capaz de lhe 
impor legitimamente uma obrigação; e ainda mais: 
um ato pelo qual se responda, Dir. A responsabi- 
lidade civil é a que consiste na obrigação de repa- 
rar o dano causado por um ato ou pela ausência 
de um ato; chama-se contratual quando deriva do 
não cumprimento de contrato. A responsabilidade 
penal se origina da prática ou omissão voluntária 
de ato, violadora da lei penal. A responsabilidade 
penal é pessoal; ela só abrange os que agem, os que 
fazem agir e os que ajudam a agir criminosamente. 


A a. Que responde por seus atos, 
responsável por seus compromissos, M. 
Aquele que assume a culpa, que é chamado a prestar 


contas. Dir. Indivíduo sôbre quem recai a pena, 
em virtude da prática de crime, 


m. Liturg. Série de versetos, geral- 
responso mente tirados da Sagrada Escritura, 
e que se rezam ou cantam alternadamente nos qff- 


responsório 


cios da Igreja, depois dos capítulos ou das lições. 
Sua forma pode ir desde os brevíssimos responsos 
aleluiáticos até os grandes responsossgraduais. Seu 
texto tem sido musicado frequentemente sob a forma 


de motetes. 

Amt m. Liturg. Série de responsos. 
responsorio Forma musical da liturgia cató- 
tica, consistindo em canto homófono alternado com 
partes polifônicas, estas A maneira de resposta 
Aquele. Livro de cânticos da liturgia católica, con- 
tendo o ofício da noite, . 

atm mM. Vestígio, fragmentos miúdos, re- 
resquicio síduo. Pequena abertura; fenda. 

f. Geogr. Refluxo das ondas, que se 
TESSACA produz, no mar, sob o nivel médio 
das águas. E' uma espécio de movimento centrí- 
peto, cuja fôrça de tração é muito forte. Fig. In- 


disposição sentida depois de passada a bebedeira. 
Enfado. Cansaço, 

E v.i. e t. Fazer o ressaque de (uma 
ressacar cambial),  COGN.: ressacado, ressa- 
<ador. 

e m. Sabor ou gôsto ruim, desagradá- 
ressaibo vel. Ressentimento, Fig. Indício. 
Arquit. 


ressalto m, Ato ou efeito de ressaltar, 


Saliência, relôvo, 

Hs f. Exceção; reserva; advertência para 
ressalva prevenir alguém de uma exceção que 
se abre ou de uma condição que se estabelece; cláu- 
sula, Nota escrita que põe alguém a salvo; docu- 
mento de garantia, Reparação de êrro; errata. 

v.t. Validar mediante ressalva. Pre- 
ressalvar venir com ressalva, Preservar, pôr 
a salvo, Eximir, isentar. V.i. e p. Prevenir res- 
ponsabilidades ou riscos futuros. Precaver-se, COGN,: 
ressalva, 

m, Ação ou efeito de sacar de novo 
ressaque uma letra de câmbio, 


Lo v.t. Reparar, compensar, indenizar. 
ressarcir Reformar. Satisfazer, COGN.: res. 


sarcidor, ressarcimento. 


ressecção 1: Cir. Excisão de uma parto mais 


ou menos extensa de um órgão ou de 
um membro, 
“ v.t. Ressequir; fazer perder a umi- 
ressicar dade. COGN.: ressicação, ressicado. 


v.t. Ecoar, retumbar. Y.t. Repercu- 
Tessoar tir. Soar com estrondo; estrondear. 
Ecoar. COGN.: 


ressoante, 

a 1 f. Qualidade do que é resso- 
ressonancia nante. Fis. 'Têrmo genérico que 
abrange vários fenômenos de mecânica, acústica e 
eletricidade. — Dá-se, p. ex., o fenômeno de res 
sonância, quando um corpo oscilador de certa fre- 
quência N, por meio de pressões ou deslocamentos 


periódicos, exerce influência sôbre outro oscilador 
de frequência Nº, igual ou muito próxima à do 
primeiro, fazendo-o vibrar. O corpo sujeito às 


impulsões — ressoador -—— pode adquirir, assim, uma 
amplitude muito grande, sob a ação do excita- 
dor. — Ressonância é ainda, em acústica o refôrço 
que as vibrações de um som experimentam quan- 
do são refletidas, vindo então as vibrações refle- 
tidas confundir-se com a onda principal, Na prá- 
tica, êste princípio é aplicado no piano, nos ins- 
trumentos de corda, ete., mediante a construção 
de tábuas de harmonia ou caixas de ressonância, 
destinadas a reforçar os sons ou ampliar seu campo 
de vibração. 
ressonoscópio m. Mis. Aparelho para afi- 
nar instrumentos de música. 
Foi inventado em 1936, nos Estados Unidos. Con- 
sisto essencialmente num conjunto de doze diapa- 
sões, que correspondem às doze notas da escala 


eromática e que são acionados por eletricidade. As 
vibrações obtidas são transmitidas a um alto-falante. 


1321. 


resultante 


Montados sôbre um disco giratório, movido por um 
botão ou dial, os diapasões (ou seja os tons res- 
pectivos) podem ser sintonizados, «e a nota a afinar 
controlada mediante um ôÔlho elétrico. 

v.i. Transpirar. Ressumbrar. Coar- 
ressudar se pelos poros. V.t. Destilar, transu- 
dar. COGN.: ressudação. 

«vt. Ressudar, destilar, verter per 
ressumbrar los povos. Fig. Manifestar, de- 
monstrar, deixar perceber. F.i. Coar-sé. Ressudar. 
Fig. Transparecer; manifestar-se. 

2a . Ato de ressurgir, de voltar 
ressurreição Ar vez à vida, Festa da 
liturgia católica em que se celebra a ressurreição de 
Cristo. (Neste caso escreve-se com inicial maiúscula). 
Páscoa. Rel. A Igreja católica, desde seus albores, 
considerou a ressurreição de Jesús como o funda- 
mento da fé cristã, e o próprio Cristo a propôs 
como sinal de sua missão divina. Por isso mesmo 
foi êste dogma também o alvo predileto das inves- 
tidas da incredulidade de todos os tempos. No 
fertilíssimo terreno das hipóteses nada deixou de 
ser explorado pelos racionalistas para explicarem na- 
turalmente o fato da ressurreição. Entre estas hi- 
póteses são as mais comuns a que alega à fraude 
dos discípulos, a teoria que afirma uma alucinação 
coletiva dos apóstolos, e a teoria da evolução, pre- 
tendendo que os evangelistas hauriram de fonte pagã 
a narrativa da paixão e morte de Jesús. A razão 
de tôdas essas hipóteses é sempre a mesma: a razão 
apriorística de que é impossível o milagre. No 
entanto, a morte, de Cristo, seu sepultamento em 
sepultura honesta e sua ressurreição corporal são 
uma verdade histórica garantida por testemunhos 
suficientemente certos, seguros, concordes e pre 
cisos, nada lhe faltando para constituir certíssimo 
motivo de credibilidade. 


RESSURREIÇÃO, Frei Manuel 
da—. Biogr. Terceiro arcebispo 
da Baía, onde chegou em 1668, 


vindo de Portugal nomeado para 
êsse pôsto. Tendo falecido o 
governador Matias da Costa, o 
prelado assumiu o poder, enfren- 
tando vitoriosamente uma revolta 
então levantada. Viajou com fins 
pastorais pelo interior, obtendo 
compensadores resultados. 

. v.t. Fazer vol. Frei D. Manuel 
ressuscitar tar à vida. Fig. da Ressurreição. 
Ressurgir; aparecer novamente. 

Fig. Restabelecor-se de uma doença grave. Escapar 
a um grande perigo. COGN.: ressurecto, ressurrei- 
ção, ressuscitado, ressuscitador, ressuscitamento. 

an f. Ação de restaurar. Restabeleci- 
restauração mento, Reparação, consêrto. Res 
tabelecimento de uma dinastia; reaquisição da sobera- 
nia nacional, Hist. Nome que, na História de França, 
se dá ao período subsequente à queda de Napoleão, 
pois nele os Bourbons foram restaurados no trono 
de França, na pessoa de Luis XVIII. 

» f. Banco de areia no mar alto, Es- 
restinga colho, recife. Geogr. Faixa de mato 
ao longo de um riacho ou entre campos de pasta- 
gem. Este vocábulo é usado ainda para designar 
pontas de campo entre capões ou banhados e areais 
nos campos. 

RESTINGA SECA Cor. bras. Serra do Estado do 
Rio Grande do Sul, no município de Santo Ângelo. 

m. O que fica. Aquilo que sobeja. Mat. 
resto Excesso de dividendo sôbre o produto do 
quociente pelo divisor. Diferença entre dois nú- 
meros um dos quais se subtrai do outro, PI. 
Ruínas; despojos mortais. 


a. Que resulta. M, Aquilo que re 
resultante sulta ou que é consequência, Mecdn. 


Quantidade dirigida cujo efeito é equivalente ao de 


resultar 


duas ou mais quantidades dirigidas, da mesma es- 
pécie, por ela substituídas, Soma de vetores; se 
os componentes são paralelos, a resultante é a soma 
escalar dos mesmos; se não são paralelos, a soma 
é feita vetorialmente, 


v.i. Dar em resultado, Ser efeito de. 
resultar Provir, nascer. Redundar, COGN.: 


resultado, resultante. 


reta f. Mat. A linha reta, a pesar de seu conceito 
primário, carece de uma definição rigoro- 
samente geométrica, Assim, quando se diz que a 
reta É o caminho. mais curto entre dois pontos, 
cita-se uma propriedade da reta; e quando se diz 
que a reta é uma linha que se conserva igual a si 
mesma em todos os pontos, expõe-se um postulado. 
Diz-se ainda: a reta é a figura definida por dois 
pontos, e as retas que têm dois pontos comuns 
coincidem em tôda sua extensão. Geometria analí- 
tica: A expressão analítica que traduz a lei de 
formação de uma reta qualquer é a equação geral 
do 1.º grau a duas incógnitas, que pode ser sempre 
reduzida à forma y = ar + b, onde a é o coefi- 
ciente angular da reta. Fazendo na equação q —- O, 
tem-se y == b, mostrando que a reta intercepta o 
eixo dos y no ponto b. Fazendo y = O, tem-se 
b b 

—, sendo — — o ponto em que a reta 
a a 

corta o eixo dos x, Quando a reta passa pela 
origem, b = O, e a equação se reduz a y = ax. 
Quando a = 1, a equação é y = & e define a reta 
bissectriz do 1,º e 3.º quadrante. Ponto de inter. 
cessão de duas retas: Sejam as retas definidas pelas 
equações y = 81 + 4; y = £y — 4%. Formando 
com essas duas equações um sistema, e resolvendo-o 
para v e y acham-se os valores comuns das incóg- 
nitas (v = —5; y = —11) que são as coorde- 
nadas do ponto comum às duas retas. Da reta 
considerada no espaço qa três dimensões: Neste caso 
a equação da reta toma a forma y=ax--bztd, e se 
o sistema de duas equações a três incógnitas pode 
ser resolvido para um valor comum das incógnitas, 
es retas se encontram, isto é, são concorrentes a 
um mesmo ponto. 


á m. Ornamentação de pedra ou ma- 
retábulo deira construída por trás do altar, 
com representações religiosas. Quadro decorativo 
dum altar, 


- Mil. Parte de uma tropa em 
retaguarda Res da que segue, a determinada 
distância, o grosso da coluna. Na marcha para a 
frente, a retaguarda tem apenas a missão de vigi- 
lância e-polícia, e é composta de elementos ligeiros. 
Na marcha em retirada, ao contrário, a retaguarda 
representa importante papel tático, quase sempre 
por meio de ações retardadoras de difícil execu- 
ção, pois não conta com reforços do grosso. 


tar V.t. Aplicar & pena de talião a. Vin 
retaliar gar; pagando ofensa com ofensa; pra- 


COGN.: 


LmH-— 


ticar retaliações. retaliação, retaliado, re- 
taliativo. 

v.t. Substituir por outro (bacêlo 
retanchar ou planta que não vingou). Cortar 
rente (uma vergôntea) para que se desenvolva com 
mais vigor. COG-N.: retancha, retanchamento, retan- 
choa. 


a m. Mat. Paralelogramo que tem to- 
retângulo dos os lados iguais. Quadrilátero 
cujos ângulos são retos, A área é igual ao produto 


do valor da base pelo valor da altura, ou seja, ao 
produto dos valores de dois lados concorrentes. 


v, t. Temperar outra vez, Dar nova 
retemperar têmpera a. Melhorar.  Revigo- 
rar, robustecer. P.p. Avigorarse. OOGN.: re 
temperação, retemperador. 
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Retirada da Laguna 


retentiva *. Ficuldado do reter na memória 


as impressões recebidas. 


reticência f. Omissão de uma parte de um 


raciocínio ou frase, dando-se a en- 
tender o que se queria dizer e não se disse. A 
indicação dêsse silêncio significativo, na escrita, é re- 
presentada por três pontos seguidos. 


Att Alpes—, Geogr. Parte dos Alpes orien- 
Réticos, tais da Europa central, a leste da 
Suíça e ao sul da Áustria, Altura máxima: 4052 m, 


reticulado m. Que tem a forma de rêde. Que 


tem linhas e nervuras cruzadas 
como rêde. 


ia m. Pequena rêde.  Redezinha usada 
retículo pelas mulheres romanas para prender 
os cabelos. Zool. Segundo compartimento do apa- 
relho digestivo dos ruminantes. Bot. Nervura da 
base das fôlhas. Fis. Disco, no qual estão dispostos 
em cruz dois finíssimos fios, empregado em certos 
instrumentos óticos, principalmente astronômicos. 

44 an f. Quim. Processo de purifica- 
retificação cão e concentração, especialmente 
do álcool, por meio de redestilação. Mat. Operação 
pela qual se determina um segmento retilíneo ie 
comprimento igual a uma curva dada, Tal operação 
só pode ser feita indiretamente, pois — sendo o 
comprimento de um arco de curva o limite para o 
qual tende uma linha poligonal inscrita nesse arco, 
quando o número de lados aumenta indefinidamente, 
tendendo o comprimento de cada um dêles para zero 
— não se pode comparar diretamente a grandeza 
curvilínea com a unidade retilínea, Retificação da 
circunferência,  V. circunferência, e pi. O com- 
primento 1 de um arco de círculo cujo ângulo central 

ala 

———, onde RX é o 
: 180º 
comprimento do raio do círculo, Quando o Angulo 
é expresso em radianos, o comprimento do arco 6 
igual ao valor do ângulo multiplicado pelo compri- 
mento do raio. Radiotecn. Vocábulo que designa todo 
o processo para converter corrente elétrica de qual» 
quer espécie em corrente contínun, 


é a, é dado pela fórmula | = 


fe v.t, Tornar reto,  Alinhar. Tornar 
retificar exato; corrigir, emendar. Destilar no- 
vamente, a fim de purificar, COGN.: retificação, 
retificado, retificativo, retificável. 


retina f. Anat. Nome que se dá à membrana 
nervosa constituída pelo nervo ótico que, 
depois de atravessar os vários envoltórios do ôlho, 
se espande de modo a formar um revestimento con- 
tínuo, tapizado exteriormente pela coróide e corres- 
pondendo interiormente à membrana ialóide e ao 
corpo vítreo sôbre o qual se modela. Há nela três por- 
ções:“uma posterior, ou retina propriamente dita, uma 
média ou porção irideana, Na superfície interna 
côncava da retina propriamente dita encontram-se 
duas zonas importantíssimas: a pepila, correspon- 
dente ao ponto em que se inicia a expansão do nervo 
ótico, e a mancha amarela, ou mácula lutea, ou 
simplesmente mácula, situada para fora e um pouco 
para cima da papila. Esta é insensível à luz e aquela 
é a parte mais sensível da retina. -— A retina 
incolor à luz tem no escuro uma coloração averme- 
lhada, devido a um pigmento: purpura retinica ou 
radopoina. Estruturalmente a retina compõe-se de 
dez camadas superpostas, sendo a mais externa à 
camada pigmentar, as cinco seguintes constituem a 
porção cerebral da retina e as quatro últimas & 
porção neuro-epiteljal. 

= f. Ação de retirar, Marcha de tropas 
retirada que se afastam do inimigo. Emigra- 
ção de nordestinos, que fogem à sêca. 


RETIRADA DA LAGUNA Hist. mil. Retirada de 
uma coluna de tropas brasileiras, que operava DO 


Retirada dos dez mil 
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retrovender 


Paraguai, na guerra entro êste país e o Brasil. A 
coluna partira de Uberaba (Minas), em julho de 
1865, e compunha-se de 2 600 homens, não possuindo, 
praticamente, cavalaria, A 21 de abril do ano se- 
guinte alcançara o rio Apa, e o atravessara, conti- 
nuando até à invernada da Laguna, no Paraguai. Os 
paraguaios contra-atacaram com 1800 homens, dos 
quais 800 eram cavalarianos. A 8 de maio, ante 
a escassez de recursos, o comando resolve retirar, 
sendo iniciada a longa e penosa marcha que pôs à 
prova a abnegação, firmeza e sobriedade do soldado 
brasileiro, Haviam sido cometidos dois graves erros: 
1.º — a coluna não fôra organizada com preponde- 
rância de cavalaria, como impunham a natureza do 
teatro de operações e a missão a cumprir; 2.º — 
avançara além do rio Apa, contrariamente ao plano 
de Caxias, que ordenara esperasse aí a ligação com 
o exército aliado de Humaitá. O destacamento em 
retirada alcançou Nioaque a 1.º de janeiro de 68. 
Foi então atacado de cólera-morbus, continuando, 
ainda assim, a ropelir os ataques da cavalaria para- 
guaia, A 11 de junho chegou a pôrto Canuto, no 
rio Aquidauana, grandemente desfalcado em seu efe- 
tivo, mas trazendo as bandeiras e canhões. Essa reti- 
rada foi descrita pelo Visconde de Taunay em seu 
livro Retraite de la Laguna, 


RETIRADA DOS DEZ MIL Hist. Retirada efetuada 
em 401 pelas tropas mercenárais gregas, que estavam 
a serviço do rei da Pérsia. Tendo sido assassinados 
seus generais pelo sátrapa Tissafernes, escolheram 
Xenofonte para chefiá-los, e êste os conduziu de volta 
numa retirada de 122 dias através de um país hostil, 
desde Cunaxa, a 80 km a N.0O, de Babilônia, até 
Sinope, colônia grega na costa sul do mar Negro. 
Nenofonte narrou essa retirada em sua obra Anábase, 


: m. Lugar solitário e quieto. Solidão, Afas- 
retiro tamento. Fazenda onde se guarda o gado 
hibernado; invernada. Casa ou rancho (pôsto), onde 
mora o agregado, mangabeiro ou yposteiro, encarre- 
gado da guarda do gado e do campo. Lugar onde 
os criadores reúnem o gado para contá-lo, para 
selecionar cabeças destinadas à venda ou matança, 
para dar-lhe sal, ete, Fig. Repouso. Recolhimento, 
CGessação do atividades. 


RETIRO Cor. bras. Rio dos Estados de Baía, Espí- 
rito Santo, Paraná e Rio de Janeiro, 3: Serra dos 
Estados de Baía, Minas Gerais, Pernambuco e Rio 
de Janeiro, 


RETIRO ESPIRITUAL m. Rel. Nome por que se 
designa a prática ascética, visando especialmente a 
purificar a alma dos laços do pecado, e armar o 
homem de novos meios morais para resistir contra 
a debilidade de razão e vontade que o tomam natu- 
ralmonte proclivo para o mal. Os retiros, como hoje 
são praticados, devem sua difusão particularmente 
ao método proposto por S. Inácio de Loyola, fundador 
da Companhia de Jesús, cujo opúsculo Exercícios 
espirituais contém os princípios fundamentais de 
uma série de meditações e práticas ascéticas progres- 
sivas para orientação dos retirantes. Este método 
exige durante o tempo dos exercícios absoluta sepa- 
ração dos negócios do mundo e escrupuloso silêncio 
entre os retirantes. Anualmente praticado por tôdas 
as ordens e congregações religiosas, num espaço de 
tempo que varia de 3 a 80 dias, o retiro espiritual 
também se espalha dia a dia mais entre os leigos 
<atólicos, que lhe dedicam geralmente 3 dias. 


reto m. Anat. Parte terminal do grosso intestino; 
segue a alça sigmóide do cólon descendente 
e termina na linha mediana pelo orifício anal. A 
ampola retal ou reto é a porção do intestino onde 
se acumulam as matérias fecais que, por seu pêso, 
faz nascer a sensação dita necessidade de defecar. 


AI f. Arto de bem falar. Teoria ou con- 
retórica junto de regras relativas à eloquên- 
cia, Livro que contém essas regras. Ornatos empola- 


dos ou pomposos de um discurso; afetação de elo 
quência, 


7 “.t. Responder, objetar, contrapor, 

retorquir Re Retrucar. Argumentar contra, 
N.: retorquivel. 

retorta f. Balão de gar- 


galo longo e re- 
curvado, usado antigamente em 
destilações. Na tecnologia quí- 
mica atual, vaso cilíndrico, de 
ferro ou de barro refratário, 
usado para a destilação sêca 
da hulha, nas fábricas de gás ou coque, 


v.%. Espojar-se brincando; brincar, 
retouçar Traquinar, fazer travessuras. COGN.: 
retouça. 


dé v.t. Contrair, encolher, Puxar para ai. 
retrair Retirar, Fazer voltar atrás. impedir: 
Esconder, sonegar, V.p. Retirar-se, Concentrar-se. 
Recolher-se. Insolar-se, esconder-se, COGN.: retração, 
retraído, retraimento. 
ye “.t. Penetrar intimamente 
retransir sar. COGN.: retransido. 
v.t. Reproduzir a imagem de: fazer ou 
retratar pintar o retrato de; fotografar. Fig. 
Descrever fielmente. Estampar. Revelar, manifestar, 
deixar perceber. Copiar. V.p. Espelhar-se. Fotogra- 
far-se, Mostrar-se. COGN.,: retratação, retratado, re- 
tratador, retratável, retratista, retrato. 


RETRATAR v.t. Tornar a tratar ou cont 
COGN.: retratador. id 


RETRATAR v.t. Desaprovar, retirar (o que antes 
se afirmara). V.p. Desdizer-se COGN.: retratação, 
retratado, retratador. 

ap V.t. Ter efeito retroativo, produzir 
retroagir efeito sôbre o passado, COGN.: re- 
troação, retroativamente, retroativo. 

243 f. Ação para trás, atingindo 
retroatividade É Sed pino Tatonçã 
vidade da lei, fazendo com que ela abranja fatos pas- 
sados, é um caráter excepcional da sua fôrça de ação. 
Via de regra a lei é feita para regular os fatea fu- 
turos; a justiça e a segurança da vida social assim 
exigem, Mas há casos em que a lei é e até devo ser 
retroativa, p. ex.: em matéria de ordem pública, nas 
atividades processuais-judiciárias. No direito civil 
vigora êste princípio geral: a lei nova não prejudi- 
cará nunca os direitos adquiridos, os atos jurídicos 
perfeitos e os casos julgados. 


retrocesso m. Ato ou efeito de retroceder, Re- 


S tôrno ao estado ou à posição ante- 
rior, Ata de retrogradar. Atrasamento. 


e A a, Que retrogada, que anda para 
retrógrado trás. Que é contrário ao progresso; 
reacionário. 


Retorta. 


traspas- 


m. Exame ou vista do que ficou 


retrospecto atrás. Observação ou descrição 


de fatos passados. 

to V.7. Andar para trás, Retroce 
retrosseguir der, retrogradar, 

v.t. Puxar para trás. Retrair, Fa 


retrotrair zer recuar, retroceder. Dar efeito 


retroativo a. COGN.: retrotração, retrotrativo. 


f. Dir. Venda retratável, resgatá- 
retrovenda vel; contrato de compra-e-venda 
sujeito à cláusula seguinte: o vendedor pode, à sua 
vontade, no prazo máximo de três anos, recobrar q 
imóvel que vendeu, restituindo o preço e indenizando 
as despesas do comprador. (Cód. Civ. art. 1140- 


1144), 
v.t. Vender, com a faculdade de 
retrovender iciszor o nosótio. OOGN.: ce 


trovenda, retrovendição. 


retroversão 


de retraduzir para & 


a f. Ação 
retroversao língua original uma obra ou tex- 


to traduzido. Med. O fato de um órgio inclinar-se 


para trás, 
R t Jean François Paul de Gondi, cardial de—. 
e Ls Biogr. Político e escritor francês (1613- 
-1679). Desempenhou importante papel nas lutas po- 
Jíticas de seu tempo, tendo sido um dos organizado- 
res das barricadas, na Fronde, Libertino e ambicioso, 
levou uma vida aventureira, tendo no entanto dei- 
xado uma obra valiosa, suas Memórias, considerada 
de grande valor histórico e literário, onde retrata 
com penetração os acontecimentos e os homens da 
época, 

m. Dir. Aquele contra quem é proposta ação 
reu crime ou cível. A pessoa acusada de um cri- 
me, processada, pronunciada e julgada. Fig, Respon- 
sável, culpado de uma ação ou fato e acusado em 
virtude disso. 

Paul Julius, Barão de—. Biogr. Fun- 

Reuter, dador da Agência Telegráfica Reuter. 

(1821-1899). Nasceu na Alemanha mas naturalizou- 
-se cidadão inglês. 

v.t. Validar ou legitimar de novo. 


revalidar Confirmar, ratificar. COGN.: reva- 


lidação, revalidador. 

a f. Ação de revelar, de contar, de 
revelação tornar público; divulgação. Mani- 
festação, testemunho. Mostra do que estava oculto 
ou era segrêdo. Inspiração. Teol. Manifestação de 
verdades religiosas por Deus. — Na revelação natu- 
ral manifesta-se o Criador pelas obras da natureza 
à razão humana (Rom. I, 20); na revelação pro- 
priamerte dita ou sobrenatural revela-se Deus for- 
maimente por palavras ou aparições, visões profé- 
ticas, inspirações, cujos objetos são particularmente 
os mistérios da graça. A revelação, perfeitamente pos- 
sível em virtude da soberania ativa de Deus e da 
capacidade passiva do homem, é destarte um fato 
objetivo e transcendente, cuja realidade histórica pode 
ser aprovada pela razão por meio de certos critérios, 
mas cujo conteúdo é apropriado somente pela fé. A 
grande linha da revelação começa com a manifestação 
da vontado divina aos primeiros pais, conservada 
entro os povos primitivos mesmo depois da queda. 
O portador escolhido da revelação é o povo de Is- 
xael, ao qual o Deus da Lei se manifesta pelos pa- 
triarcas e profetas. A linha culmina no Cristo que 
é por essência a Palavra e Manifestação do Pai 
(cf. Hebr. I, 1). O tesouro da revelação está depo- 
gitado na Igreja que, pela interpretação infalível da 
Sagrada Escritura e na sua tradição viva, o trans- 
mite aos homens de todos os tempos e de tôdas as 


zonas. 

a. e m. Aguele ou aquilo que revela, 
revelador Fot. Banho que faz aparecer a ima- 
gem nas chapas fotográficas. Quim. Substância qué- 
mica que indica a presença de certos gases tóxicos 
na atmosfera. E' usada especialmente em caso de 
ataque com agressivos químicos. Radiotecn. órgão 
que tem a propriedade de revelar as oscilações radio- 
elétricas de frequência acústica, Sua função pode 
ser exercida por um cristal revelador, por uma vál- 
yula termoiônica, ou por um líquido eletrolítico de 
condutividade unilateral (revelador eletrolítico de 
Ferrié). 


*a f. Estado ou condição do que é revel; 
revelia desobediência do réu que deixa de com- 
parecer em juízo, a pesar de haver sido legalmente 
intimado. Fig. Rebeldia. Loc. adv. À revelia, sem 
conhecimento ou na ausência da parte revel, do réu. 
Ao acaso, à-toa. 


revérbero m. Ato ou efeito de reverberar; de 


j refletir o calor, a luz ou o som; 
de brilhar ou ressoar, refletindo, Reflexo; resplendor. 
-O faiscar das pedras preciosas. Espelho côncavo. 
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revogar 


+ Paul—, Biogr. Patriota norte-americano 
Revere. nascido em Boston (1735-1818). Ou- 
rives de profissão, foi também hábil gravador em 
cobre, praticando com igual êxito a profissão de 
dentista. Fez-se mais tarde um dos campeões da Inde- 
pendência norte-americana. A sua famosa “caval- 
gada da meia-noite” em que saiu a reunir os pa- 
triotas para a luta contra os ingleses ficou célebra 
na história dos Estados Unidos e foi cantada num 
poema de Longfelow. 


reverência f. Respeito ao que é sagrado. Ati- 


E : tude ou gesto pelo qual se mani- 
festa êsse respeito. Fig. Veneração, acatamento, con- 
sideração. Tratamento dado a certos religiosos. 


reverenciar e Tratar com reverência. Aca- 


venerar. Prestar culto a; 
adorar. COGN.: reverência, reverenciador, reverencial, 
reverenciosamente, reverencioso. 


Za f. Volta ao estado primitivo; retôrno 
reversão à situação inicial. Restituição de uma 
coisa no seu proprietário anterior; reaquisição, de- 
volução. 

“LsSTs f. Capacidade de uma coisa 
reversibilidade vir a ser aquilo que era. 
Econ. pol. Possibilidade de uma unidade produtiva, 
destinada à produção de determinada riqueza, poder, 
com maior ou menor facilidade, converter-se em pro- 
dutora de riquezas de outras espécios. Assim, p. €X., 
a maquinaria de uma fábrica de automóveis poderá 
ser utilizada, com algumas modificações, na produção 
de tanques. A reversibilidade do capital fixo é de 
grande importância para evitar crises de produção, 
pois torna possível enfrentar mudanças nas necessi- 
dades de consumo, utilizando riquezas que, de outra 
forma, permaneceriam inúteis, 


reversível “ Que pode ser invertido, revirado, 


; voltado ao primeiro estado, Em fi- 
gica e química, diz-se de uma transformação capaz 
de seguir um processo inverso ao inicial, Dir. Diz-se 
duma condição de direito pela qual os bens, em certos 
casos, voltam ao proprietário que dêles dispôs, 

m. Face posterior; lado que se opõe 
reverso ao anverso ou face principal. 4. Situa- 
do na parte oposta. Que faz volta; virado. Que voltou 
para o grêmio donde safra. Que tem má índole. Que 
tem nós (falando-se da madeira), 


f. Corrente de água, que apresenta mo: 
revessa vimento contrário à do rio que corre 
Corrente marítima quo muda de direção. 

. m. Ato ou efeito de revestir. 
revestimento Camada de material que se co- 
loca sôbre uma parede ou piso com o fim de conser- 
vá-la ou melhorar seu aspecto. 

taZ af. Ato ou efeito de rever, de tornar 9 
revisao examinar, de voltar a ler, da corrigir, 
de analisar um assunto para retificálo ou reformá- 
lo. — Diz-se especialmente das eliminações de erros 
em originais e provas tipográficas, antes de dá-las 
à composição e impressão. 


= e v.t. Tornar a visar. Rever (provas tipo- 
revisal gráficas). COGN.: revisão, revisionismo, 


próximo. 


revisionista. 

: f. Publicação periódica ilustrada de for- 
revista mato menor que o jornal e de maior 
número de páginas. Inspeção militar de uma tropa 
formada. Peça de teatro composta de várias cenas e 
sequências independentes, em que são criticados os 
acontecimentos e as personagens mais destacados do 
momento. 

f. Ato de revoar. Bando de aves que 
revoada voam de volta ao ponto de partida; 
vôo alto, Fig. Ensejo, oportunidade. 

v.t. Anular, tornar sem efeito. COGN.: 
revogar revogação, revogador, revogante, révo- 
gatória, revogatório, revogável. 


revolução 
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revolu ão f. Reforma, transformação, mudança 
Ç completa. Revolta, sublevação. Sociol. 
Movimento social que, partindo da reprovação ou 
repúdio a uma situação ou sistema existente, provoca 
o seu desaparecimento, substituindo o que havia por 
um estado novo, seja um estado de espírito ou de 
coisas. A revolução pode ter por campo as mais va- 
riadas manifestações da vida do homem: arte, filo- 
sofia, ciência, política, direito, ete. Um dos aspectos 
que mais têm preocupado os estudiosos das revoluções 
é a sua bilateralidade — ideal e real, Há revoluções 
que são consequência de um longo fermentar de 
idéias e ideais: são colhidas quando estão maduras. 
Outras começam pela colheita; transformam a reali- 
dade e com ôêsse golpe influenciam os observadores, 
atraindo-os para a sua causa: a mudança dos espí- 
ritos é posterior, Fig. Agitação, perturbação. Fis. 
Movimento circular; movimento de rotação em tôrno 
de um ponto imóvel; giro. Astr. Movimento de um 
astro que volta periodicamente ao seu ponto de par- 
tida, 


REVOLUÇÃO FRANCESA Hist. Grande revolução 
que, na França, subverteu o regime monárquico-teu- 
dal, pôs fim à supremacia da nobreza latifundiária, 
e estabeleceu um sistema social mais favorável ao 
progresso industrial da burguesia e ao desenvolvi- 
mento econômico e político das massas populares, Seu 
período de eclosão vai da reunião dos Estados Gerais, 
em maio de 1789, até a formação do Diretório, em 
outubro de 1795. O regime monárquico-feudal fran- 
cês era absolutista, não permitindo qualquer parti- 
cipação do povo no govêrno, Socialmente, a popula- 
cio estava dividida em três classes rígidas: a no- 
breza, o clero, e os comuns, ou povo. As duas pri- 
meiras estavam isentas de impostos e gozavam de 
muitos outros privilégios. O povo dividia-se em uma 
classe média (a burguesia industrial e comercial), os 
operários urbanos, economicamente ligados à burgue- 
sir, e os camponeses, que virtualmente eram servos 
da gleba dos nobres latifundiários. fsse regime era 
impróprio a qualquer desenvolvimento industrial e 
consequente elevação do nível de vida das massas 
Populares, pois a burguesia industrial não podia au- 
mentar seus negócios uma vez que a capacidade aqui- 
sitiva da grande maioria da população — os cam- 
poneses -— era quase mula. A parte teórica, ou 
ideológica, da revolução havia sido estabelecida por 
Locke, Montesquieu, Rousseau, Voltaire, D'Alembert, 
Diderot e outros filósofos, que sintetizaram os ideais 
rovolucionários na divisa: “Liberdade, Igualdade, Fra- 
ternidade”. A causa imediata foi o caos econômico, 
que aumentou o pêso já esmagador dos impostos. Em 
janeiro de 1789 foram convocados os Estados Gerais, 
que incluíam a classe média, o que deu início à 
luta política. Como a população e a soldadesca de 
París apoiassem o Terceiro Estado (classe média), 
a côrte mandou vir tropas mercenárias alemãs e 
Suíças. A 14 de julho a multidão marchou sôbre a 
Bastilha — a fortaleza-prisão que simbolizava o velho 
regime -—— e apossou-se dela após violenta luta, dando 
início à faso insurrecional da Revolução. Os campo- 
neses começaram também a agitar-se: assaltavam e 
saqueavam os castelos, matavam os senhores, queima- 
vam os arquivos e títulos feudais, e se apossavam 
das terras. A 4 de agôsto a Assembléia Nacional 
decretou a abolição dos privilégios da nobreza e do 
clero, e começou a redigir uma constituição. Entre- 
mentes, o rei encontrava-se virtualmente prisioneiro 
em París, muitos nobres fugiam para o estrangeiro, 
e o Clube dos Jacobinos aumentava seu poder. A 4 
de abril de 1791, Luiz XVI tentou fugir, mas foi 
detido perto da fronteira e trazido de volta à capital. 
Os nobres emigrados passaram a preparar a inter- 
venção estrangeira, enquanto no interior os revolu- 
cionários mais extremados lutavam pelo estabeleci- 
mento da república, Em setembro de 1792, o exército 
revolucionário francês, sob Dumouriez, bateu os prus- 
sianos em Valmy. Em ganeiro do ano seguinte Luiz 


XVI foi guilhotinado. Iniciou-se o Terror: Maria An 
tonieta, Danton e milhares de outros foram decapita- 
dos, sob o govêrno de Robespierre. Em julho de 
1794 cessou a carnificina, quando também Robes- 
pierre pereceu na guilhotina, Formou-se, então, a 5 
de outubro de 1795, um Diretório de cinco membros, 
nomeados pela Assembléia. Quatro anos mais tarde, 
Napoleão nomeia-se Primeiro Cônsul, preparando o 
advento do império, Na realidade, a república so- 
mente foi estabelecida de modo permanente, na Fran- 
ca, a partir de 1871, mas a Revolução solapou as 
bases da velha ordem de privilégios e marcou O início 
de uma longa luta pela emancipação política, social 
e econômica das massas populares européias. 


revolver v.t. Mover em giro. Mexer, misturar, 

revirar. Cavar, escavar. Fig. Investi- 
gar, pesquisar, esquadrinhar. Meditar sôbre; ruminar, 
F.i. Agitar-se, V.p. Mover-se em desordem, Correr 
em volta. Agitar-se, COGN.: revoluto, revolvedor, re- 
volvido, revolvimento. 


EA E 
revólver 7. Ar 
fogo, de cano curto, 


carregada com vários 
cartuchos dispostos num 
cilindro giratório que 
os coloca, um a um, na 
posição conveniente pa- 
ra o disparo, 


revulsão f. Med. Nome, genérico com que se 

designam os diversos meios emprega- 
dos para determinar um afluxo de sengue num ponto 
mais ou menos afastado do órgão ou região doente, 
com o fim de descongestioná-lo, 


E a. Med. Que provoca o deslocamento 
revulsivo de uma inflamação de uma parto do 
organismo para outra, com o fim de defender os 
órgãos ou regiões mais delicadas, M. O medicamento 
usado para essa revulsão, 


Wladysiaw Stanislaw-—, Biogr. No- 
Reymont, Ni polaco (1867-1928) ao qual 
em 1924, graças ao seu monumental romance Os 
Camponeses, foi conferido o Prêmio Nobel de lite- 
ratura, Outras obras: 4 Comediante; O Sonhador ; 
d Terra da Promissão. 


Reynolds, Sir Joshua—. Biogr. Vintor inglês 


(1723-1792), grande retratista, tal- 
vez o maior do sua época, Viajou pela Itália, onde 
estudou seus mestres da pintura. Era um homem 
culto, de caráter nobre e de grande influência na 
sociedade londrina. Foi um dos fundadores da Royal 
Academy (1768) e do Olube Literário, onde se reu 
niam personalidades famosas como Gibbon, Burke, 
Goldsmith e o Dr. Johnson. Calcula-se que Reynolds 
tenha pintado de 2000 a 3000 retratos, 


Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Rezende tado do Rio de Janeiro. O município, 
que é o maior daquele Estado, é servido por estrada 
de ferro e dista da capital federal só algumas horas 
de viagem. Produz café, cereais e cana de açúcar, 
Criação de gado bastante desenvolvida. Pop. do mun.: 
40 000 hab. Jk Rio do Estado do Rio de Janeiro. 3 


Tha do Estado da Baía, situada no rio São Francisco. 


: Biogr. Filha de Numitor, rei 
Rhea Sylvia de Alba Longa. Obrigada por 


seu tio Amulius a ser vestal e devendo por isso guar- 
dar-se casta, foi condenada à morte e euterrada viva, 
pois deu à luz Rômulo e Remo, que ela pretendia 
serem filhos de Marte, 


Beatus—, Biogr. Humanista aje- 
Rhenanus, mão (1485-1547), amigo de Eras- 


mo. Escreveu, entre outras obras, Rerum Germani- 
carum Libri (1581). 


Rhode Island 


Revólver, 


Geogr. Um dos Estados 
Unidos da América do Jorte, 


Rhode Island red 


é banhado pelo Atlântico, e limita-se com os Estados 
de Massachusetts e Connecticut. Sup.: 3232 Em?; 
pop.: 688000 hab. Cap.: Providence. Indústria 
téxtil. Pesca importante, 


RHODE ISLAND RED (pron.: roud áisland réd) 
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f. Zootcen. Têrmo inglês que designa uma raça de ga-. 


linhas de origem norte-americana; excelente poedeira e 
de muito boa carne. Plumagem vermelha com penas 
pretas nas asas e na cauda. A criação da rhode 
está generalizada nas Américas. 
Cecil—, Biogr. Político e financista 
Rhodes, inglês (1853-1902). Explorou minas 
diamantíferas na África austral e colonizou a Ro- 
désia. Foi ministro da Colônia do Cabo e chefe 
do partido progressista. Partidário da política im- 
perialista, lutou pela federalização de tôdas as prô- 
víncias da África do Sul, 
Rhôón Geogr. Montanha ma Alemanha central (Ba- 
viera, Turíngia e Hessen-Nassau). Seu 
solo, coberto por camadas vulcânicas, tem formado 
uma natureza algo característica e que atrai nu- 
merosos forasteiros.  E', desde 1920, centro de 
tôda a atividade de planadores da Alemanha. 
ria f. Geogr. Foz ou embocadura de um rio. 
Pequeno afluente, pelo qual um rio desagua 
no mar, 

: & Cor. bras. Rio dos Estados do Ala- 
Riachão goas, Baía, Ceará, Maranhão, Paraí- 
ba, Pernambuco, Piauí e Sergipe. 3< Serra do Es- 
tado de Alagoas. 3& Cidade e município do Estado 
de Sergipe. Pop.: 22000 hab. 5: Cidade e muni- 
cípio do Estado de Maranhão. Pop.: 10 000 hab. 
RIACHÃO DO JACUÍPE Cor. bras. Cidade e mu- 
nicípio do Estado da Baía, Cultiva feijão, algodão, 
fumo, milho e mandioca. Pop.: 14000 hab, 


riacho =. 0 mesmo que regato. 


RIACHO DE CASA NOVA Cor. bras. Cidado e 
município do Estado da Baía, A cidade está situada 
à margem esquerda do rio São Francisco. Pop. 
do mun.: 13000 hab. 

RIACHO DE SANT'ANA Cor. bras. Cidade e muni- 
cípio do Estado da Baía. Criação de gado. Cultiva 
cana de açúcar, feijão, arroz, algodão e milho. 
Pop. do mun.: 15000 hab, 

: Cor. bras. Cidade e município do 

Riachuelo Istado de Sergipe, regado por di- 
wersos tios, Cultiva arroz, caté, fumo e man- 
dioca, Pop.: 13000 hab. 
RIACHUELO, Batalha do—. Hist. mil. Encontro 
naval travado a 11 de junho de 1865 entre fôrças 
mavais brasileiras e paraguaias, na embocadura do 
Riachuelo, no rio Paraná, As fôrças brasileiras com- 
punham-se de 9 navios com 59 canhões, ao comando 
do almiranta Barroso; os paraguaios dispunham de 
8 navios, 6 chatas artilhadas, e 22 canhões em terra, 
A esquadra brasileira meteu a pique 4 navios e 
aprisionou 6 chatas; o restante da esquadra para- 
guaia retirou-sa para Assunção, perseguida pelos 
navios brasileiros. . 

a f. Margem alta de um rio, 
riba outeiro junto a um Fio, 

I f. Série de luzes, colocada na parte 
ribalta anterior do palco, entre o pano de 
bôca e a orquestra, 

: e f. Geogr. Porção de terreno banhado 
ribeira por um rio. Rega. Lugar junto do 
rio, Riba, 


Pequeno rio; ribeiro grande. 

I a Cor. bras. Rios dos Estados de Baía, 
Ribeirão Goiaz, Minas Gerais, Paraná, Per- 
pod Rio de Janeiro, São Paulo e Rio Grande 

o Sul, 


RIBEIRÃO BONITO Cor. bras. Cidade e município 
do Estado de São Paulo, Criação de gado cavalar. 
Produz café e cana de açúcar. Pop.: 23000 hab. 


Colina ou 


Ribeiro 


RIBEIRÃO CLARO Cor. bras. Cidade e município 
do Estado do Paraná. Produz café e cereais. Pop.: 
15 000 hab. : 
RIBEIRÃO PRETO Cor. bras. Cidade do Estado de 
S. Paulo, no município do mesmo nome. Grande 
centro de agricultura cafeeira, com movimento pro- 
gressista de população. Ligada à capital por es- 
trada de ferro e gozando de uma posição geográfica 
privilegiada, é um importante centro comercial, Deu- 
lhe o nome o riacho que por ela passa. 


o e m. Geogr. Rio pequeno; regato. De- 
ribeiro signação de uma espécio de trigo. 
RIBEIRO, Aquilino—. Biogr. Romancista português, 
n. em 1885. Entre as suas obras, contam-se: 
Jardim das tormentas; Filhas de Babilônia; Estrada 
de Santiago; Andam faunos pelos bosques; Aventura 
maravilhosa; A batalha sem fim; A via sinuosa; 
Terrus do Demo. Faz parte da Academia das Ciên- 
cias, de Lisboa, desde 1935. 


RIBEIRO, Bento Manuel—, Biogr. Famoso e discutido 
militar brasileiro (1783-1855). Nasceu em Sorocaba, 
S. Paulo, partindo ainda criança para o Rio Grande 
do Sul, onde tomou parte nas lutas da campanha 
cisplatina, sendo derrotado por Rivera e Lavalleja. 
Na Revolução Farroupilha bateu a Bento Gonçulves, 
va ilha do Fanfa, e o general Neto, em Candiota. 
Bandeou-se para os revoltosos e tornou às fôrças im- 
periais. Participou da batalha de Ponche Verde 
e mais tarde também da guerra contra Rosas, A 
história ainda não julgou definitivamente êste ho- 
mem, que uns consideram traidor e outros grando 
personalidade. 

RIBEIRO, Bernardim— Biogr. Poeta e prosador 
português da escola quinhentista (1482-1552), Foi 
o fundador da poesia bucólica em Portugal. Es- 
ecrevendo em estilo harmonioso e singelo, numa lin- 
guagem de inalterável vernaculidade, suas obras 
aludem às próprias mágoas oriundas dos seus infe- 
lizes amores com sua prima D. Joana “Tavares 
Zagalo, Entre suas obras citam-se: Menina e moça 
(novela); Pérsio e Fauno; Jano e Franco; Silvestra 
e Amador; Jano, e Ribeiro e Agrestes (êglogas). 


RIBEIRO, Delfim Moreira da Costa—. Biogr. Polí- 
tico brasileiro (1868-1920), n. em Minas Gerais. 
Era formado em direito pela Faculdade de S. Paulo. 
Foi deputado estadual, deputado federal e secretário 
do Interior no govêrno Bueno Brandão. Eleito vice- 
presidente da República no govêrno Rodrigues Alves, 
assumiu a presidência em virtude do falecimento 
dêste, cargo em que permaneceu até o dia da 
posse do presidente eleito, dr. Epitácio Pessoa, 


RIBEIRO, Demétrio Nunes-—. Biogr. Político e jor- 
nalista brasileiro, n. no Rio Grande do Sul, Fez 
parte, em 1889, do Govêrno Provisório da Repú- 
blica, ocupando a pasta da Agricultura, Colaborou 
em “A Federação”, órgão republicano gaúcho. 


RIBEIRO, Ernesto Carneiro—, Biogr. Filólogo e edu 
cador brasileiro (1839-1920). N. na Baía,  Es- 
creveu: Serões gramaticais; Padre Antônio Vieira 
como clássico; Origem e filiação da língua portu- 
guesa; Iigeiras observações sôbre as emendas do 
Dr. Rui Barbosa feitas à redação do Projeto do 
Código Oivil; Gramática Filosófica. 

RIBEIRO, João—. Biogr. Filólogo, poeta e prosador 
brasileiro (1860:1935), mn. em Laranjeiras (Ser- 
gipe). Indo para o Rio de Janeiro, ingressou no 
magistério, tornando-se professor de português -— 
e depois de história — no Colégio Pedro II, 
Desde 1895, por determinação do govêrno brasileiro, 
desempenhou várias comissões importantes no es- 
trangeiro. Na Academia Brasileira de Letras ocu- 
pou a cadeira de Pedro Luiz. Deixou vasta obra 
literária, difundindo o estudo da história, da língua 
e do folclora nacionais. Foi como filólogo que al- 
cançou particular nomeada, tanto no país come 
no exterior. Suas obras principais são: Dias de 
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sol; Estudos filológicos; Avena e Citara; Morfo- 
logia e Colocação dos Pronomes; Gramática portu- 
quesa; Dicionário gramatical; Página de Estética; 
História do Brasil; Floresta de exemplos; Curiosi- 
dades Verbais; etc. 


RIBEIRO, José de Araujo—, Biogr. Naturalista 
brasileiro, natural de 'Pôrto Alegre (1800-1879), 
diplomata, representante do Brasil na Europa e nos 
Estados Unidos, afinal senador do Império. Escre- 
veu a obra de alcance filosófico: O fim da eriação 
ou a Natureza interpretada pelo senso comum. Tra- 
balho interessante, êsse do Visconde do Rio Grande, 
mas sem vigor científico. Pretende provar que a 
terra cresce constantemente, aumenta de volume, 
e que êste é um fenômeno de vida própria, de 
qu iriçãos que a terra vive como os sêres organiza- 
os. 


Ribot Théodule Armand—, Biogr. Psicólogo fram- 
9 cês (1839-1916). Professor no Collêge 
de France, Fundador da Revue Philosophique, im- 
portante publicação especializada, Figura de grando 
significação na história da psicologia moderna em 
França. Deixou extensa obra, na qual se destacam: 
Psychologie anglaise contemporaine; Psychologie al- 
lemande contemporaine; Psychologie des sentiments; 
L'évolution des idées générales, e vários estudos 
clássicos sôbre psicologia patológica, 


: David—. Biogr. Célebre economista 
Ricardo, inglês, de sangue judeu (1772-1823). 
Tendo enriquecido cedo, à custa do próprio esfôrço, 
mostrou qendor para os negócios. Dedicado ao 
estudo das ciências naturais e matemáticas, a lei- 
tura de Adam Smith levou-o, entretanto, ao estudo 
das questões econômicas, que aprofundou, tornando- 
se o maior teórico da Economia clássica. São de 
todos conhecidas a sua teoria do valor, que serviu 
de base à de Marx, e a lei da renda territorial, 
Sua grande obra é: Principles of political economy 
and taxation, 

Rice Elmer—. Biogr. Autor dramático e ro- 

9 mancista norte-americano, nascido em 1892, 
Escreveu: On Trinl; The Adding Machine e Streel 
Scene (prêmio Pulitzer de 1929) — tôdas peças 
de sucesso. — Romances: A voyage to Parilia e 
The Imperiu Oity. 

: o Theodore William—, Biogr. Químico 
Richards, norte-americano (1868-1928. Nascido 
em Germantown (Pensilvânia), estudou na Harvard 
University e nas universidades alemãs de Góttingen e 
Leipzig. A partir do 1901, professor na Harvard 
University, e af mesmo, em 1912, professor de 
química, Executou pesquisas sôbre termodinâmica; foi 
porém a determinação exata dos pesos atômicos de 
25 elementos químicos que tornou a sua escola tão 
conhecida. Prêmio Nobel em química (1914). 

, Owen Willans—, Biogr. Físico 

Richardson, inglês, n. em 1879 em Londres. 
Deve-se-lhe a teoria eletrônica dos metais. Prêmio 
Nobel de física (1928), 
RICHARDSON, Samuel-—. Biogr. Escritor inglês, 
nascido em Derbyshire (1689-1761). Os críticos 
descobrem nele uma das fontes do romance moderno, 
de sorte que o consideram “o pai do romance moder- 
no.” Obras principais: Pamela, Olarissa Harlowe 
e Sir Ohurles Grandison. 

hi . Armand Jean du Plessis, duque 
Richelieu, q” oítico e cardial” francês 
(1585-1642). Bispo em 1606, recebeu a púrpura 
cardinalícia em 1622, graças à proteção de Maria 
de Médicis, de quem foi secretário e conselheiro. 
Nomeado ministro do rei, procurou, por todos os 
meios, combater os huguenotes, centralizar o poder 
e diminuir as regalias dos nobres. Saindo ileso 
de diversos atentados, puniu severamente os Trespon- 
sáveis. Lutou diplomaticamente contra a Áustria é 


interveio na “Guerra dos trinta 
anos.” Conquistou a Alsácia, Ar- 
tois e Roussillon e readquiriu o 
Canadá, Martinica, Guadalupe, 
Santa Lúcia, ete. Fundou feitorias 
em São Domingos, Caiena, Mada- 
gascar e Senegal,  Protegeu as 
companhias coloniais e apoiou a 
marinha, tanto comercial, como 
de guerra. Entretanto, em sua 
política interna, não obteve os 
mesmos resultados. As finanças 
foram sacrificadas, bem como o 
incentivo do comércio interno, pe- 
Ia extinção das instituições pro- 
vinciais. 

y , Jean—, Biogr. Poeta e autor dra» 
Richepin, mático francês (1849-1926), nas 
tural da Argélia. Suas obras poéticas se inclinam 
para o exuberante, o curioso, o exquisito; as prin 
cipais são: La Chanson des Gueux; Interludes; 
Blasphêmes; La Mer. As teatrais mais notáveis: 
Le Chemineau; La Glu; Nana Sahid. 

bs Charles—, Biogr. Médico e fisiologista 
Richet, fancês (is501935). Autor do traba 
lhos notáveis, dentro e fora da especialidade. No 
domínio da fisiologia, devem-se a Richet trabalhos 
clássicos sôbre o calor animal e a anafilaxia; no 
da psicologia, pesquisas sôbre a hipnose e fenôme- 
nos metapsíqguicos. Vários outros campos de estuda 
foram também cultivados por êste cientista, de in- 
saciável curiosidade intelectual, Recebeu o Prêmis 
Nobel de medicina em 1918, 

: Geogr. Cidade norte-americana, 
Richmond, capital do Estado de Virgínia 
Pôrto fluvial sôbre o rio James. Industriaimenta 
importante, fabrica cimento, máquinas, produtos quê 
micos, etc. Outros produtos: farinha e fumo. 
importante centro ferroviário. Tem um aeroporta 
Acha-sa a 160 quilômetros ao sul de Washington, 
Foi fundada em 1733. Lugares históricos: a casa 
do Gal. Lee, hoje museu de História; a casa dé 
Jefferson Davis «e a Igreja Episcopal de St. John, 
que data de 1740. Pop.: 192000 hab. sé Cidade 
da Inglaterra, no condado de Surrey. E” subúx 
bio do Londres, situnda à e«nargem direita do 
Tâmisa. Pop.: 40000 hab. Possue observatório 
e um grande parque, muito frequentado pelos lons 
drinos. à Qui 

1 Jeremias Benjamin—, Biogr. Química 
Richter, alemão (1762-1807). Descobriu a lei 
estequiométrica, que regula as proporções dos ele 
mentos químicos. 

RICHTER, Johann Paul Friedrich—, Biogr. Es 
critor alemão, nascido na Baviera (1763-1825). 
Escreveu com o pseudônimo de Jean Paul. Tra 
balhou em Leipzig, depois de completar seus es 
tudos. Primeiro livro: Hesperus. Seus romans 
ces fantásticos Sisbenkis e Quintus Fialein de 
yam-lhe renome internacional. Jean Paul foi con 
siderado um dos maiores escritores alemães de seu 
tempo. Escreveu ainda: Titan e Levana. 

RICHTER, Lei de-—. f. Quim. E' a loi das propor 
ções recíprocas, cuja paternidade atribue-se à J. B. 
Richter, a J. J. Berzelius ou a C. PF. Wentzel 
Pode ser enunciada como segue: “As massas com 
que duas substâncias se combinam, separadamente, 
com certa massa de uma terceira, serão as mesmas 
com que se combinarão entre si, se fôr possível à 


reação”. 

1 m. Salto de um projétil, ou de outre 
ricochete objeto, ao chocar-se com a superif 
cio de um corpo em que não penetra. Fato cau- 
sado por outro à maneira de ricochete. Fam. Ca 
corda, motejo, 

m. Dito popular, provérbio, máxima, adá 


rifão gio, anexim. 


Richelieu, 


rifle 1328 


m. Espingarda da cano raiado, para dar 
rifle movimento de rotação ao projétil. Puzil. 


Riga Geogr. Capital. da Letônia, situada sôbro 

s o Diina, próximo ao gôlio de Riga, no 
Báltico. Esteve fortificada até 1857. Pop: ... 
379000 hab. Célebre catedral do séc. XIII. Tem 
univorsidade, bibliotecas, teatro, museus, castelo, ete, 
Indústria tóxtil, metalúrgica, química, e “o vivores 
ce madeira. Pôrto muito ativo, pois é principal 
pôrio transitório de todo comércio russ. pelo Bál- 
tico, Hist. Foi fundada em 1201 como cidade alemã. 
Foz parto da liza hanseática, Passou para o do- 
mínio da Polônia em 1582, Foi ocupada polos 
suecos, sob Gustavo Adolfo, em 1621. Caiu nas 
mios dos russos em 1710, em cujo poder ficou até 
1917, ocasião em que foi ocupada por tropas ale- 
mães, Com a paz assinada entre a Letônia e a 
Rússin cm 1920/21, a cidade foi evacuada pelos 
bolcheviques, que so tinham apoderado dela em 1918. 


Rigoletto Miús. Ópera tentral do Verdi, em 8 


atos, estreada em Veneza, em 1851, 
O libreto original, de autoria de P. M, Piave, foi 
inspirado na obra Le roi s'amuse, de Victor Hugo. Por 
motivos de ordem política, tovo que sofrer diversas 
alterações, algumas de última hora. A mais cólebre 
de suas árias, La donna à mobile, foi composta na 
vóspera do ensaio geral. 


RIG-VEDA m. Liter. O mais antigo dos quatro livros 
dos Vedas, a obra maís velha da literatura indú. 
Compõe-so de 1028 hinos. Contém hinos litúrgicos 
de louvor, para serem recitados em côro. Deve ser 
obra de várias gerações de sacerdotes védicos, refe- 
rindo os segredos da mitologia indú, provável tradição 
que partiu das primitivas comunidades árias, aper- 
foiçoada literariamente pelos padres védicos, a prin- 
cípio, e pelos brâmanes, mais tarde. 


Rilke Rainor Maria—, Biogr. Poeta lírico nas- 

9 cido em Praga, Checoslováquia (1875- 
-1926), Viajou pela Rússia e pela Itália e, ao voltar 
para a França, tornou-se secretário do Rodin, Escre- 
veu em alemão várias obras em prosa, mas sua 
reputação repousa em suas poesias, que se caracteri- 
zam pela nota espiritual e pelo gôsto exqnisito das 
imagens, Escreveu: Erste Gedichte; Worpswede; Au- 
guste Rodin; Neue Gedichte; Requiem; Weise von 
Liebe und Tod des Cornets Oristoph Rilke; Aufzeich- 
nungen des Malta Laurids Brigge; Sonetten an Or- 
pheus; Duineser Elegien, etc. 


rima f. Repetição ou correspondência do sons no 
final dos versos, A rima pode ser consoante, 
emparelhada, encadeada, interpolada e toanto. 


RIMA Ff. Ação ou efeito de arrumar, Montio, acervo, 
pilha. 


RIMA 7. Abertura, grêta, fenda, 


RIMA CONSOANTE /, Aquela em que, a partir da 
vogal tônica, há perfeita conformidade entre os sons: 
guerra, terra; glória, história. 


RIMA EMPARELHADA f. Aquela em que as pala- 
vras finnis de dois versos conseentivos rimam entre si: 
“Andoi longes terras, 
Lidei cruas guerras, 
Vaguei pelas serras 
Dos vís aimorés", 


RIMA ENCADEADA f. Aquela em que a palavra 
final do um verso rima com outra do meio do verso 
seguinte: 
“Pilha d'um povo perseguido e nobre, 
Qua no mundo encobre o seu mistério, e ecrã; 
Sempre Ashevero a percorrer a esfera! 
Desgraça austeral inabalável fé!” 


rinobatídeos 


RIMA INTERPOLADA f. Aquela em que os versos 
que rimam entre si podem ter de permeio um até 
Seis versos de rimas diferentes: 


“Valente na guerra 
Quem há como en sou? 
Quem vibra o tacape 
Cem mais valentia? 
Quem golpes daria 
Yatais como eu dou?” 


RIMA TOANTE j. A que se dá quando a conformi- 
dade dos sons apenas se verifica em vogais ou diton- 
gos que levam acento tônico: caíram, rotina, lábiro, 
cenúculo. 

: b Joan Arthur—, Biogr. Poeta fran- 
Rim au 9 cês (1854418901) cuja inflnôneia 
sóbre a escola simbolista foi enorma, A princípio 
amigo de Verlaine, que lhe admirava os Versos, vive 
em París em companhia daquele poeta, que ncaboi, 
ao fim de uma discussão, ferindo-o a tiros. Rimbaud 
viajou pelo mundo, estabelecendo-se finalkmento na 
África como negociante de marfim e, no que se diz, 
como contrabandista de armas. Rimbaud foi um 
aventureiro que sempre desprezou os versos que fizera 
na mocidado. Entre seus poemas mais famosos en- 
contram-se La Bateau ivre e Une Saison en enfer. 


7 mi ogr. Cidade italiana, na província de 
Rimini Pei sóbre a confluência do Ausa com 
o Marecehia, próximo do Adriático. Pop.: 63 000 hab. 
Como praia de mar é muito frequentada, Possuo ten- 
tros, museu arqueológico, biblioteca, uma catedra! do 
séc, XII, e ainda uma igreja o alguns palácios do 
mesmo sóculo. Notáveis são algumas construções da 
era romana de a.C, como são a ponte sôbro o Ma- 
reechia, construída por Augusto e Tibério, o anfi- 
tentro, o arco de honra, etc. Hist. Mostrou-so ponto 
estratégico importante na 2. guerra púnica, como 
também nas guerras dos godos, 


RIMINI, Francesca da, Biogr. Dama italiana do 
grande formosura (séc. XII), filha de Guido da 
Polenta. Casou com Lanciotto Malatesta, filho do Se- 
nhor de Rimini. Sendo seu marido horrível e tendo êle 
um irmão bonito, Paolo, apaixonou-se ela por ôste, sen- 
do mortos ambos por um golpe de espada do Lanciotto, 
quando os encontrou juntos, Dante imortalizou esta 
tragédia (Inferno V.). Também outros poetas e gran- 
des pintores têm-se comovido com ela, tomando-a para 
motivo de sua arto (D'Aununzio, Ingres, etc.). 


1 E e Nikolai Androyewich-, 
Rimsky Kor sakov, Biogr. Compositor rus- 
so (1844-1908). Estudou música com Balakirev, Em 
1871 obteve a nomeação para pra- 
fessor de composição e instrumen- ge 
tação do Conservatório de São Eu “u 
Petersburgo. Mais tarde passou a É 


dirigir a escola gratuita fundada 
por Belaev, dando vários concertos 
nas principais capitais européias, 
Compôs: A lenda do Tsar Saltan ; 
KRitesh; Galo de Ouro; Mozart e 
Salieri; Sheherazade; Capricho Es- 
panhol; diversas sinfonias e poe- 
mas sinfônicos, ouvertures; música 
de câmara e vocal, Publicou tam- 
bem tratados de harmonia e ins: Rimsky-Korsakov. 
trumentação. 


an ". Abrigo, cercado da matas ou rios. Re- 
nncaão canto, Arquit. Ângulo reentrante de um 
telhado, 


rinobatídeos m.pl, Ictiol. Família de peixes 


plagióstomos (com bôca em po- 
sigão transversal). Possuem eauda longa e potante, 
ladeada bilateralmento de pregas de pele. O corpo 
6 achatado o alargado na região branquial, apresen- 
tando a forma de um disco, com grande expansão 
das nadadeiras peitorais. Seus representantes têm 
vulgarmente o nome de raia. 


rinoceronte 


m. Zool. Gênero ds mamíferos 


rinoceronte ungulados  perissodáctilos, o 


único da família dos rinocerontídeos, São animais 


herbívoros, grandes e pesados, de pele muito espêssa 
e dura, dividida por pregas rugosas, Sôbre o focinho 
conforme a 


têm um ou dois cornos, espécie. Os 
membros sia enrtos e 
grossos, e us patas ter- 
minam por três dedos 
com cascos, Habitam a 
África o a Ásia me 
ridional, e vivem, em 
pequenos bandos, nas 
proximidades dos rios 
e lagos. Fogem geral 
mente à aproximação 
“do homem, mas, quan- 
do atacados, podem 
tornar-se muito perigo- 
sos. Seu pêso chega a 
alcancar duas toneladas e a altura, nas cruzes, 1,80 
m. Conhecem-se cinco espécies: Rhinoceros indicus, 
R. efricanus, R. sondaicus, R. sumatrensis, e R. 
sinuus, 
rinologia f. Med. Estudo do nariz e das suas 
afecções, 
rinópomo m. Zool. Gônero de mamíferos Qui. 
rópteros, da família dos noctilioni- 
deos. Fabitam o norte 
da África, especialmen- 
te o Egito, e o sul da 
Ásia, compreendendo 
-ciuco espécies, 
rins m.pl. Anat, 
Sião órgãos se- 
cretores que presidem 
A elaboração da urina, 
Em número do dois, 
um direito outro es- 
«juerdo, têm sido com- 
parados a feijões com 12 cm do altura, G de largura 
e 3 de espessura; estão situndos na cavidade abdo- 
minal, um do cada lado da coluna vertebral ao nivel 
da 12.8 vértebra dorsal o das duas primeiras vórte- 
bras lombares, . adianta do quadrado dos lombos «e 
atrás do peritônio parietal; pesam em média 160 a 
170 gramas. Sob o ponto de vista estrutural, os 
rins são externamente limitados por uma cápsula 
de natureza fibrosa, chamada cápsula do rim; uma 
zona vermelha, de aspecto granuloso que ocupa tôda 
a periferia do rim, é a zona cortical; a mais interna 
é a zona medular onde existem segmentos de forma 
córnea, de base voltada para a periferia, chamados 
pirâmides de Malpighi. Os ápices destas pirâmides 
são saliontes na cavidade do hilo sob o nome de 
papitas, em uúmero de 8 a 12, e são envolvidas pela 
inserção dos cálices. Os rins são glândulas formadas 
por tubos contornados e anastomosados, os tubos uri- 
níferos. Nos polos superiores do cada rim estão ei- 
tunados as importantes glândulas endocrínicas, cáp- 
sulas suprarrenais, 


rio m. Curso de água natural, mais ou menos cau- 
daloso. Fig. O que corre como um rio, Grande 
quantidade, Abundância, 


RIO BONITO Cor. bras. Cidade a município do Es- 
tado do Rio de Janeiro, regudo por diversos rios é 
sorvido por estrada de ferro e de rodagem. A cidado 
dista 78 km da capital do Estado. Pop. do mun.: 
27000 hab. “x Cidado o município do Estado do 
Goiaz, Criação de gado desenvolvida, E” rico em 
madeiras, O leito do rio Bonito contém ouro, diaman- 
tos o outras pedras preciosas. Pop.: 10000 hab. Je 
Cidade e município do Estado de São Paulo, banhado 
por vários rios e riachos. E' servido por estrada 
do ferro. Produz café a cereais, Pop. do mun.:.... 
11000 hab. 3£ Serra dos Estados de Rio de Janeiro 
e Santa Catarina, 


Rinoceronte. 
(Rhinocerus unicornis), 


Rinópomo rinófilo. 
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RIO BRANCO Cor. bras. Cidade e município do 
Estado de Minas Gerais, servidos por estrada do 
forro. Produz caíé, cana de açúcar, feijão e milho. 
Pop. do mun.: 45000 hab, *: Cidade é municipio 
do Estado de Paraná, regados por diversos rios. Tor. 
reno fértil, Principais produtos: fumo, feijão e mi- 
ho. Possuo jazidas de ouro, mármore é gruiito, Pop. 
do mua.: 14000 hab. “: Afluonte da margem cs: 
querda do Rio Negro. Tem um curso do 1340 Kin, 
3º Capital do Território do Acre, situada à margem 
do rio Acre, Pop.: 30 000 hab. 

RIO BRANCO, José Maria da Silva Paranhos, vis 
conde do—, Biogr. Político brasileiro (1819-1880), 
N. no Estado da Baia. Lecionou na Escola da Ma 
rinha e na Escola Militar, onde 
foi lente catedrático. Em 1845 as- 
sumiu a Secretaria do govêrno do 
Rio do Janeiro e, no ano seguinte, 
tomou posse do govêrno do mes- 
mo Estado, ocasião em que regu- 
lou o ensino, Ocupoa cargos di- 
plomáticos nos Estados do Prata, 
resolvendo, então, as questões de 
linites. Em 1853 assumiu a pasta 
da Marinha e em 1855, a do 
Exterior. Em 1861 foi eleito de- 
putado por Sergipe e em 1866, 
nomeado conselhoiro de Estado. 
im 1871 organizou o serviço judiciário, e aprosen- 
tou a “lei do ventrelivre”, o orientou o primeiro 
recenseamento geral. Desenvolveu as rêdes de comu- 
nicação, incrementou a agricultura é organizou arsos 
nais de guerra. Escreveu: Projeto do Código Ori. 
minal Militar; A convenção de 20 de fevereiro, ..; 
Notas de viagem e memórias intimas. 


RIO BRANCO, Josó Maria da Sil 
va Paranhos, barão do-—. Biogr. 
Político o diplomata brasileiro, fi- 
lho do precedente (1845-1912), 
Foi deputado geral por Mato Gros- 
so e com 1876, embarcou como 
cônsul, para Liverpool. Em 1889 
chefiou o serviço de imigração pa- 
ra o Brasil, em París. Defendeu 
A questão dos limites com a Ar- 
gentina, conseguindo vencer a 
questão, em 1895. Obteve vanta- 
josa solução para o Brasil na 
contenda dos limites com a Guia- 
na Francesa, Em 1902, quando 
ministro em Berlim, foi convidado para assumir o 
Ministório do Exterior, resolvendo satisfatoriamento 
a questão do Acre, o os limites com o Uruguai q 
Ea Permaneceu neste ministério até a morte, em 


RIO CLARO Cor. bras. Cidado e município do Es- 
tado do São Paulo. Cultiva cana de açúcar, cereais o, 
Principalmente, café em grande escala. A cidade, que 
dista 190 km da enpital do Estado, é servida por 
ostrada de ferro. Pop. da cidade: 18 000 hab, é 
do mun.: 50000 hab, 5º Cidade e município do 
Estado do Rio de Janeiro, à margem do rio do 
mesmo nome. Pop.: 14000 hab. :: Colônia agrícola 
no Estado do Paraná, fundada em 1895. B' servida 
por estrada do ferro. Pop.: 18000 hab. 


RIO DE JANEIRO Cor. bras. Estado brasileiro, si- 
tuado no Brasil Oriental. Sup.: 42000 km, Pop.: 
1862000 hab.; é o Estado de mais densa população. 
Sna capital é Niterói (143 300 hab), situada à 
margom oriental da baía de Guanabara e verdadeira 
cidade-gêmea com o Rio de Janeiro; data do século 
XVI, tendo sido escolhida como capitul em 1835. 
Outras cidades: Campos, no baixo Paraíba do Sul, 
importante centro açucareiro. Petrópolis, na serra 
da Estrêla, antiga capital (1893-1903), apreciado 
centro de voraneio. Terosópolis e Nova-Friburgo, ei- 
dades serranas, Resende, Barra-Mansa e Barra do 


Visconde do 
Rio Branco, 


Barão do 
Rio Branco. 
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Piraí, no vale do Paraíba, a oeste do Estado, São 
Fidelis é pôrto sôbre o Paraíba, Vassouras e Valença, 
com clima afamado. Paraíba do Sul, Entre-Rios, Sa- 
pucaia e Carmo, no vale do Paraíba, ao norte do 
Estado. Angra dos Reis, CaboiFrio e Macaé, na região 
litorânea. Itaperuna, sôbre o Muriaé, Cantagalo, Ma- 
gé. st Principal cidade brasileira, capital do país 
desde 1763, encravada no Distrito-Federal, à margem 
ocidental da formosa baja de Guanabara. Seu sítio 
urbano apresenta condições privilegiadas, pela asso- 
ciação do mar, da montanha e da floresta tropical. 
A cidade foi fundada com o nome de São Sebastião 
do Rio de Janeiro por Estácio de Sá, junto ao morro 
ão Cara de Cão, próximo ao Pão de Açúcur (1565), 
Transferida para o morro do Castelo (1567), foi 
pouco a pouco ganhando as planícies alagadiças que 
circundavam os mumerosos morros escarpados elí 
existentes, Seu desenvolvimento constituiu uma ver- 
dadeira conquista do homem sôbre a natureza (ater- 
ramento de pântanos, sancamento de lagoas, arrasa- 
mento de morros, aterramento de trechos da bata, 
abertura de túneis). No início do século XX sofreu 
xadical remodelação (prefeito F. Pereira Passos), 
ficando livre da febre amarela (Osvaldo Cruz), O 
que permitiu se transformasse em uma verdadeira 
metrópole. Com 43 000 hab em 1799, Rio de Janeiro 
passou a 691500 em 1900, possuindo hoje 1 781 560 
(1942). A cidade é tipicamente linear, desenvolven- 
do-se entre o mar e as montanhas do maciço carioca. 
Seu centro comercial localiza-se no trecho mais an- 
tigo, nas vizinhanças do local de seu berço. Para o 
sul dirigem-se os bairros elegantes e aristocráticos 
(Botafogo, Copacabana, Ipanema). Para oeste ficam 
os bairros da classe média e para o norte os bairros 
mais modestos. À margem das linhas férreas erguem- 
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“se os seus numerosos subúrbios, verdadeiras cidades 
em miniatura, Dispõe a capital brasileira de recantos 
famosos por sua beleza é pontos de atração para tu- 
ristas. Seu pôrto, bem aparelhado desde 1911, possue 
5 km de cais e moderno aparelhamento; é o maior 
mercado importador do país, sendo o escondouro das 
riquezas do Estado do Rio e Minas Gerais, notada- 
mente, Também importantes são suas indústrias, Rio 
de Janeiro é, por muitos motivos, q verdadeira eme- 
trópole brasileira: sede dos principais órgãos do 
Govêrno Federal, centro intelectual e cultural, lugar 
onde se concentram brasileiros de todos os recantos 
do país. 


RIO DE ORO Geogr. Colônia espanhola que se es- 
tende ao longo da costa ocidental da África, desde 
o cabo Bojador atê o cabo Branco. Sup.: 259 000 
km?, Pop.: 30000 hab. Cap.: Vila Cisneros. Faa 
parte do deserto do Saará. Nos oasis se encontram 
algumas plantações de tâmaras. O principal meio de 
subsistência da povonção é a pesca no Atlântico. 
Exporta: peixes e tâmaras. Hist. Foi descoberto por 
portugueses no séc. XV, Pertence à Espanha desde 
1900. 


RIO FORMOSO Cor. bras. Cidade e município do 


Estado de Pernambuco, banhado pelo rio do mesmo 
nome. Pop. do mun.: 42000 hab, 


RIO GRANDE Cor. bras. Cidade e município do 
Estado do Rio Grande do Sul, situada à margem 
meridional da barra da lagos dos Patos. E' o prin- 
cipal pôrto marítimo dêsse Estado, sendo intenso o 
mevimento de navios nacionais e estrangeiros, Co- 
mércio e indústria ativos. Pop. da cidade e do mun.: 
70 000 hab, 3: Rio que nasce no Estado de Minas 
Gerais e que, no seu curso inferior, serve de limite 
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riqueza 


entre aqueis Estado e o de São Paulo. Tem um 
curso de 1230 km e forma, juntamente com o Par- 
naíba, o rio Paraná. 


-RIO GRANDE DEL NORTE Geogr. Rio da América - 


«do Norte. Nasce na Montanha de San Juan, no pla- 
nalto do Utah, e percorre os estados de Colorado e 
Novo México, servindo então de fronteira entre a 
república do México o o Texas, estado dos Estados 
Unidos; desemboca no gôlfo de México, Curso: 2 800 
km, Pouco navegável, Provoca enchentes devastadoras, 
ressecando, também, às vezes, quase por completo. 
Seus principais afluentes são o Rio Pecos, o Rio 
“Conchos e o Rio Sabinas, 


-RIO GRANDE DO NORTE Cor. bras. Um dos me- 
nores Estados brasileiros, situado no Brasil Norte- 
“Oriental. Sup.: 52400 kmº?, Pop.: 774400 hab. 
Oferece uma grande extensão costeira às águas do 
Atlântico. Sua capital é a cidade de Natal (55 200), 
à margem do rio Potengí, fundada em 1598, Outras 
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-eidades: Cenrá-mirim, sôbro o rio de seu nome, Mos- 
soró, a noroeste do Estado, no vale do rio de seu 
nome e ligada por via-férrea a Areia Branca, pôrto 
marítimo, Macau, importante centro salineiro, no 
valo do rio Açú, Caicó e Jardim, na região algodocira 
“do sul. Açú, São José do Mipibú, Canguaretama, 
Macaíba, Nova-Oruz, 


.RIO GRANDE DO SUL Cor. bras. Estado brasileiro, 
localizado no Brasil Meridional, justamente em seu 
“extremo sul, Sup.: 285200 km? Pop.: 3350 000 
hab. Sun capital é a cidade de Pôrto Alegre, com 
“275 700 hab., situada à margem do Guaíba, no ex- 
tremo norte da lagoa dos Patos; data do século XVIII, 
quando alí se fixaram numerosos casais de aço- 
rianos, o que lhe valeu o nome de Pôrto dos Casais, 
depois alterado para o atual. O movimento de seu 
pôrto e seu crescente progresso fazem-na uma das 
grandes cidades brasileiras. Outras cidades: Rio 
Grande, pôrto de destaque, à entrada da lagoa dos 
Patos, Pelotas, junto ao rio de São Gonçalo, impor- 
“tante centro comercial e industrial. Santa Maria, 
am posição central dentro do Estado, entroncamento 
“ferroviário, Sião Leopoldo, mas proximidades da xa- 
pital, Cachoeira, no vale do Jacuí. Bagé, Alegrete, 
São Gabriel e D. Pedrito, na campanha rio-grandense. 
Uruguaiana, à margem do rio Uruguai, como tam- 
bém Jtaquí e São Borja. Cruz Alta e Passo Fundo, 
na região serrana, Jaguarão e Sant'Ana do Livra- 
mento, junto à fronteira uruguaia, 

RIO, João do—, Biogr. Pseudônimo de Paulo Barreto, 
jornalista, cronista e ficcionista brasileiro (1881- 
-1921). Escreveu: Crônicas e frases de Godofredo 


de Alencar; Correspondência de uma estação de cura; 
Momento literário; Religiões do Rio; A mulher e o 
espelho; Rosário da Ilusão, etc. 


RIO NEGRO Cor. bras. Rio do Estado do Amazonas, 
o maior afluente da margem esquerda do rio Ama- 
zonas, Nasce na Colômbia, onde é denominado de 
Guainia. Tem um curso de cêrca de 2 000 km, atin- 
gindo, às vezes, larguras de 20 km, e apresenta À 
sua foz uma profundidade de mais de 80 m. Seus 
principais ailuentes são o Uaupés e o Rio Branco. 
Banha Manaus e é navegável até São Gabriel, JE 
Cidade e município do Estado de Paraná. Principais 
produtos de exportação: erva-mate, feijão, milho, 
centeio e madeiras, A cidade é servida por estrada 
de ferro, que a liga à capital do Estado, Pop. do 
mun.: 20000 hab, 


RIO NOVO Cor. bras. Cidado e município do Estado 
de Minas Gerais. Cultiva café, fumo e cana de açú- 
car. A cidade, banhada pelo rio do mesmo nome, é 
servida por estrada de ferro. Pop, do mun.: 24 000 
hab. 3& Cidade e município do Estado de Espírito 
Santo. Produz: café, cereais e cana de açúcar, Pop.: 
10 000 hab. 


RIO PARDO Cor. bras. Cidade e município do Es- 
trado de Minas Gerais, banhado pelo rio do mesmo 
nome, Terreno em parte acidentado. Seu subsolo con- 
tém ferro, ouro e diamantes, porém ainda não explo- 
rados. Tem poços de águas sulfurosas. Criação de 
gado, Principais produtos: madeiras, cereais, café, 
fumo e cana de açúcar. Pop.: 47000 hab. 3: Cidade 
e município do Estado de Espírito Santo, A cidado 
está situada sôbre o rio do mesmo nome, a 1180 
m de altitude. Pop. do mun.: 38 000 hab. “=: Cidade 
e município do Estado do Rio Grande do Sul, ba- 
nhado pelos rios Jacuí, Pardo e Botucaraí, Cultiva 
arroz, feijão, mandioca, milho, fumo e batatas. E! 
servida por estrada de ferro, que a liga à capital 
do Estado, Pop.: 5000 hab. 

RIO PRETO Cor. bras. Cidade o município do Estado 
de Minas Gerais, banhado pelo rio do mesmo nome, 
e diversos outros. E' servida por estrada de ferro. 
Cultiva café, cereais e cana de açúcar, Criação de 
gado. Pop. do mun.: 32 000 hab, J: Cidade e mu- 
nicípio do Estado de São Paulo, regado por diversos 
rios. Criação do gado desenvolvida, Plantações de 
café, cereais e cana de açúcar, Pop."do mun.: 17000 
hab. 3< Serra dos Estados de Minas Gerais e Piuuí. 


RIO VERDE Cor. bras. Cidade e município do Es- 
tado da Goiaz. Possue vastas florestas com madeiras 
preciosas. Criação de gado muito desenvolvida. Pop. 
do mun.: 18 000 hab. 


xi ídio mt Bot. Inflorescência cimosa, ou cimeira, 
p em que as flores ficam numa linha, Os ga- 
lhos nascem alternadamente para a direita e para 
a esquerda, imitando um leque de tipo antigo. 


e v.?, Rebater uma estocada (na esgri- 
ripostar ma). Retorquir, retrucar. COGN.: ri 
posta. 


e f. Econ. pol. Tudo o que ocupa ou 
riqueza pode ocupar um lugar no campo dos 
desejos humanos. Qualquer objeto material que tem 
utilidade econômica ou tôda propriedade que possue 
valor monetário. 3: Os trabalhos de economia política 
dedicam, sempre, importantes capítulos à discussão 
teórica (filosófica e psicológica) do conceito de ri- 
queza, E' comum a distinção entre riqueza natural 6 
riqueza social, A primeira inclue todos os bens con- 
feridos gratuitamente pela natureza e dos quais todos 
podem se servir livremente (o ar, a água, a luz 
solar); a segunda entende os bens que existem em 
quantidades limitadas e que dão lugar à apropriação. 
Charles Gide faz uma classificação muito importante, 
depois de substituir o factor-utilidade pelo factor- 
desejabilidade (como constituinte da idéia de riqueza), 
compreendendo a riqueza-gôzo e a riqueza-poder. Dis- 
tinguem-se ainda as riquezas patrimoniais, em que 
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a produção e o consumo constituem atos distintos e 
sucessivos; e Os serviços, em que o consumo se veri- 
fica no próprio ato da produção, Os serviços, assim, 
não podem ser acumulados para consumo posterior, 
como ocorre com as riquezas patrimoniais, 


riste m, Peça de metal em que se apoia ou firma 
a lança, horizontalmente, no momento de 
fazer uso dela. De lança em riste: preparado, pron- 
to para o ataque; em atitude agressiva. 
y v.t. Dar ritmo ou cadência a. Fazer-se 
ritmar ouvir com intervalos regulares. COGN.: 
ritmado, ritmica, rítmico, ritmo. 


e 1 f. Arte ou ciência dos ritmos. Na gra- 
ritmica mática antiga, parte que estudava q 


ritmo dos versos gregos e latinos. Mús. Estudo da 
expressão musical em suas relações com o tempo. 
ritmo m. Mús. Criação estética que regula as 
relações de duração dos sons musicais. 
Compreende: 1 — O ritmo puro ou mecânico que 
é apenas movimento simétrico. 2 — O ritmo estético 
que é a harmoniosa correlação dos fenômenos que 
despertam a impressão do belo; esta impressão agra- 
dável é, na música, a ordem dos sons, assim comó 
o é na pintura a ordem das côres, na escultura, a 
ordem das formas, ete, 3 — O ritmo expressivo, 
algo de indefinível que, com o ritmo estético, com- 
pleta o belo e que se convencionou denominar 4 
vida do Belo. O primeiro assinala a música-obra: os 
dois outros, a música-arte, Ritmo é, portanto, mais 
do que mera ordem simétrica de movimentos: cons- 


rito 


titue, com a harmonia, o fator essencial da música, 
regulando a sucessão dos tempos do compasso, agru- 
pando seus valores em motivos, frases, períodos, etc. 
e dando finalmente à composicão musical o sen cará- 
ter intrínseco, para exprimir agitação, instabilidade, 
solenidade, lassidão ou quietude. Fís. Ordem regular 
em que se alternam elementos íracos e fortes. Fisiol. 
A alternação de sístolo e diástole na revolução car- 
díaca. Liter. Sucessão regular dos mesmos tempos, 
dos mesmos pés. Ext. Proporção entre as partes ds 
um todo. Sucessão regular de tempos. Medida; ordem; 
equilíbrio, Regra; lei. Caráter. 


rito m. Liturg. Conjunto de cerimônias duma 
religião. Tôda uma função litúrgica. A 
forma exterior dos atos litúrgicos. Culto. Seita, 


Quaisquer cerimônias, Sistema de organizações ma- 
cônicas, 

a m m. Liter. Verso ou versos que se 
ritornelo repetem no fim de cada estrofe de 
uma composição. Estribilho. Prelúdio musical que 
se repete no decurso de uma composição. Fig. 
Coisa muito repetida. 

Ritter Karl—, Biogr. Geógrafo alemão (177%9- 

2 1859). Foi desde 1820 professor de 
geografia na Universidade de Berlim. Foi, junta- 
mente com Alexander von Humboldt, o criador da 
moderna geografia científica, havendo sido o pri- 
meiro a reconhecer a íntima interdependência da 
natureza e do homem, embora em suas explanações 
não ultrapasse o conceito teleológico. Suas obras 
principais são Europa (2 vols.) e Die Erdkunde im 
Verhaclinis zur Natur und Geschichte des Menschen 
(19 vols.). 

. a. Que diz respeito aos ritos. 3. Livro 
ritual que contém os ritos e consigna as formas 
a observar na prática de uma determinada religião. 
Cerimonial, 

: Antoine Rivaroli, conde de—, Biogr. 
Rivarol, Escritor francês (1753-1801). Prosa- 
dor brilhante, mordaz, fluente, Rivarol conquistou 
renome por suas obras de caráter político. Escreveu: 
Lettres critiques; Le discours sur Vuniversalité de 
la langue française; Petit almanach de nos grands 
hommes; Lettre à la noblesse française; La vie po- 
litique et privée de La Fayette, etc. 

! Rodolfo J, N.-—, Biogr. Sociólogo e 
Rivarola, jurisconsulto argentino (1857-1942), 
nascido em Rosário, província de Santa Fé. Foi uma 
das maiores autoridades das Américas, em Direito 
Político; professor da Universidade de La Plata e, 
posteriormente, da Buenos Aires; correspondente da 
Academia de Jurisprudência de Madrid; ocupante da 
cadeira n.º 15 dos membros correspondentes da 
Academia Brasileira do Letras, etc. Deixou inú- 
meras obras de valor. Algumas delas: Instituciones 
de Derecho Civil Argentino; Declaracion y efectos 
jurídicos de la quiebra; Mitre, uma decada de su 
vida política; La Facultad de Ciencias Jurídicas y 
Sociales y su seccion de Pedagogia; Función cons- 
titucional de los ministros; La justicia en lo Cri- 
minal; Filosofia Política. 

duque de-—, Biogr. 


: Angel de Saavedra, 
Rivas, Poeta espanhol (1791-1865) que também 
foi pintor e político. Principal figura do movimento 
tomântico da Espanha, no século XIX, Escreveu: 
Don Alvaro; El Moro Expósito. O seu drama em 
verso Don Álvaro serviu de libreto para a ópera de 
Verdi La Forza del Destino. 


Rivera Diego-—, Biogr. Pintor mexicano, n, em 

? 1886. Tornou-se famoso pelas suas 
pinturas murais, de caráter revolucionário, não só 
no sentido político como também no técnico. Influen- 
ciado por Goya e El Greco, no princípio de sua car- 
reira, chegou na maturidade à conclusão de que, 
Sezpundo “a nova ordem de coisas..., a arte per- 
tence ao povo e, portanto, deve passar para as 
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paredes dos edifícios públicos.”  Pintou, com au- 
xílio de artistas mocos, quadros murais que represen- 
tam a vida, a história e os problemas do México. 
Muitos edifícios públicos c de instituições particu- 
lares nos Estados Unidos apresentam quadros mu- 
rais feitos per êsse inovador. 

RIVERA, José Fructuoso—. Biogr. Herói uruguaio, 
valente cabo de guerra que desempenhou papel sa- 
tiente nas lutas pela independência de seu país 
(1778-1854), Presidente da República do Urnguai 


em 1830, 
RIVERA, Miguel Primo de—, marquês de Estela. 
Biogr. Militar e político espanhol (1870-1930). 


Foi promovido a general em 1915 e nomeado capitão- 
geral da Catalunha em 1921, Em 1923, em virtude 
de um golpe de estado, tornou-se ditador da Espanha, 
ocupando mais tarde (de 1925 a 1930) o cargo de 
primeiro ministro. Em janeiro de 1930 foi forcado 
a resignar, partindo para o exílio, onde faleceu 


pouco depois. 

So Geogr. Denomina-se assim uma estreita 
Riviera faixa de terra ao longo do gôlfo de 
Gênova, que se estende desde Nice, na França, até 
Spezia, na Ttália. Distingue-se a Côte d'Azur, 
a Riviera di Ponente e a Riviera di Levante. Essa 
região, abrigada pelas montanhas dos ventos morte 
e leste, tem um clima ameno, e é dotada de uma 
natureza bonita e rica, Têm fama mundial suas 
estações de veraneio e de repouso hibernal, algumas 
das quais são: Monte Carlo, Mônaco, Nice, Cannes, 
Menton, San Remo, Pegli, Rapollo, etc, 

, f. Discórdia violenta, luta; briga pública 
rixa que se generaliza num grupo. Dir. Delito que 
consiste na luta corporal entre várias pessoas, A 
simples participação na luta, qualquer que seja à 
sua consequência, é punida; se resultarem lesões ou 
morte, o responsável será também punido por êsses 
crimes; não está sujeita a pena, entretanto, a inter- 
venção para separar os contendores. (Cód, Pen., 


art. 137). 5 
. a «pl. Bot. (Rhizophoraceae 
rizoforáceas Ghia d plantas dicotiledo- 
neas, da série Myrtiflorae, do sistema de Engler, 
composta de cêrea de GO espécies que habitam a 
zona quente. São árvores e arbustos característicos 
dos mangues — zonas pantanosas e salobras do di 
toral dos oceanos, — onde constituem formações 
cerradas. A espécie mais conhecida é o Mangua 
vermelho ou Guaparaíba (Rhizophora mangle). 


hd m. Bot. Caule rastejante ou subterrâneo 
rizoma que emite raízes lpentioias para «q 
terra, e fôlhas ou ramificações para cima. Rizoma 
é o caule típico dos pteridófitos. Muitos rizomas 
de fanerógamas apresenta forma tuberosa ou mnodosa. 


e Ant a, Gram. Diz-se das formas verbais cu- 
rizotônico jo acento tônico cai no radical; ando, 
coube. — 'Opõe-se arrizotônico, que designa as formas 
que têm o acento domi- 
nante na terminação ou 
desinência: andou, cou- 
ber, abolido. 


robalete 7 


Robalo pequeno. (Cen! 
tropomus affinis) Va- 
riedade de robalo. 

m. Ictiol. 
robalo “o dita 
brax undecimalis) Pei- 
xe marinho, que entra 
nos rios e lagos costei- 
ros ao litoral para de- 
sovar. No norte é cha- 
mado camuri ou camu- 


Robalete. 
(Centropomus affinis), 


Robalo. 
rim. (Oxylabrax undecimalis), 
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Lord Frederick Sleigh—. Biogr. Gene- 
Roberts, aneis (1832-1914). Lrtou com 
tra à insurreição de Delhi, na guerra da Abissínia 
e contra o Afaganistão. Foi comandante, sucessiva- 
mente, das tropas de Madrasta, das Índias e da 
Irlanda, bem como da África do Sul. 

» Gilles Personne ou Personier de—, 
Roberval, Biogr. Gedmetra e físico francês 
(1602-1675). Lecionou filosofia e matemática; in- 
ventou à balança que tem o seu nome, conseguiu 
resolver a quadratura de qualquer parábola e 
determinou a área de um ciclóide. Escreveu várias 
monografias importantes, entre as quais se salientam: 


Traité des mouvements composés; De recongnitione et 
constructione aequationum; De trochoide; etc. 


Robes ierre Maximilien François Isidore 
D 3 de— Biogr. . Revolucionário 
francês (1758-1794). Em 1779 foi um dos repre- 
sentantes do Terceiro Estado na reunião dos Esta- 
dos Gerais. Seu zêlo exiremado pelos ideais revo- 
lucionários e seu desinterôsse material valeram-lhe 
o cognome de Incorruptível, e seu talento, ambição 
de poder e egoísmo tornaram-no o chefe dos jaco- 
binos. A pesar de não ser membro da Assembléia 
legislativa por ter sido representante nos Estados 
Gerais, continuou, juntamente com Danton e Marat, 
a dirigir a ala jacobina da assembléia. Foi eleito 
para a Convenção nacional, criou o tribunal revolu- 
cionário e entrou em luta com os girondinos, Como 
membro do comité de salvação pública foi o maior 
responsável pelo Terror, e depois da execução de 
Danton e Desmoulins tornou-se virtual ditador. Em 
julho de 1794 foi denunciado como inimigo da Ji- 
berdade, preso e guilhotinado. 


Roca Júlio—, Biogr. Estadista argentino (1843- 
* 1914), presidente da República por duas 
vezes. Na primeira (1880-1886), realizou notável 
campanha contra os índios dos pampas e movimentou 
as obras públicas. Na segunda (1898-1904), esta- 
bilizon, por arbitragem do rei da Inglaterra, as 
ironteiras da Argentina com o Chile, tendo assinado 
com êste país um tratado sôbre limitação de arma- 
mentos. 

» Geogr. Localidade no departa- 
Rocamadour mento de Lot, ao sudoeste da 
França, Ponto de peregrinação do povo francês, 
onde se acha, no vale de Alzon, a igreja de Notre- 
Dame, com a Virgem Negra, e a igreja de St. Ama- 
dour, ambas protegidas por um forte castelo, cons- 
truído na Idade Média, e de cuja época também 
data o costume de visitar aquelo santuário, 


ROCAMBOLE Liter. Nome do personagem principal 
das obras de Ponson du 'Terrail, as quais tratam 
de suas aventuras numa série de cêrca de trinta 
volumes. “O têrmo rocambolesco é hoje usado para 
adjetivar uma aventura ou fato incrível, emaranhado, 
<heio de peripécias. 

José Joaquim—. Biogr. 
Rocha, Capitão-mor brasileiro 
(1777-1848). Foi oficial do regi- 
mento de milícias e ocupou diversos 
cargos da Justiça na província de 
Minas Gerais. Exerceu a advoca- 
cia no Rio de Janeiro, Foi de- 
putado e cumpriu missões diplomá- 
ticas em Paris e junto ao Vati- 
cano, 


ROCHA, Justiniano José da—, 

Biogr. Grande jornalista brasileiro José Joaquim 
(1812-1862). Fez os estudos pre- da Rocha. 
paratórios ma França e formou-se 

em Direito na Faculdade de São Paulo. Fundou o 
Cronista, em cujas colunas combateu a Feijó; mais 
tarde, o Brasil, órgão do partido conservador, e 
outros três jornais, que tiveram curta vida. Seus 
artigos e panfletos colocam-no em pé de igualdade 


rochedo 


com Evaristo da Veiga, no periodismo político do 
país. Foi também professor e deputado. Escreveu: 
História parlamentar e política do Brasil. 


ROCHA, Manuel Antônio Coelho da—. Biogr. Notável 
jurista português, cuja obra Instituições de Direito 
Civil português teve grande influência em nosso di- 
reito nela se abeberando todos os civilistas que temos 
tido. Escreveu também outro livro de muito valor: 
Ensaio sóbre a história do govêrno e da legislação 
de Portugal para servir de introdução ao estudo do 
direito pátrio. 

f. pl. Miner. Massas minerais, em geral 
rochas quimicamente  heterogêneas, formadas 
por uma mescla mecânica de minerais diversos em 
proporções variáveis (rocha composta), e em al 
guns casos de um só mineral (rocha simples). Fa- 
zem parte essencial da constituição da litosfera, 
apresentando-se em forma de corpo gedlogicamente 


“ definido. Os componentes ou elementos podem ser: 


minerais, como na maioria das rochas; de origem 
vegetal, como carvão e turfa; e de origem animal, 
como o giz. Segundo a natureza de seus elementos 
distinguem-se, pois, rochas minerogênicas, fitogênicas 
e zoogênicas. Quanto à origem podem ser eruptivas, 
selimentares ou metamórficas, 


ROCHAS ERUPTIVAS f.pl, Miner. Também chama- 
das magmáticas, jutônicas ou Íígneas, são as que 
resultam do resfriamento e da consolidação do magma, 
que é a matéria em fusão no interior da terra, Com- 
preendem quatro ordens: 1) Rochas granitóides, 
com as seguintes famílias: a) granito (quarzo-Hfelds- 
patol-hornblenda); b) sienito (ortoclasita--hornblen- 
da); c) diorita (plagioclasita--hornhlenda) e d) dia- 
básio (plagioclasita-raugita), 2) Rochas porfirói. 
des, com duas famílias: a) póríiro quarzoso (cris- 
tais de quarzo sôbre massa avermelhada); b) pór- 
firo ortoclasítico (cristais de ortoclasita sôbre massa 
verde-garrafa). 3) Rochas basálticas, com três fa- 
mílias: a) basalto (plagioclasitas-hornblenda-taugi- 
ta-relementos diversos); b) andesita (plagioclasita- 
hornblenda [lava vulcânica na América]); c) melá- 
firo (basalto-substância vítrea [melátiro amigdali- 
noJ). 4) Rochas vítreas, com duas famílias: a) 
obsidiana (sílica [vidro vulcânico preto]); b) pedra: 
pomes (vidro vulcânico poroso), 


ROCHAS METAMÓRFICAS f.pl. Miner. Diz-se das 
rochas oriundas de metamorfose, ou seja da trans- 
formação da estrutura Íntima de rochas fgneas ou 
estratificadas. Compreendem 4 ordens: 1) Arenitos 
metamórficos, com as famílias quarzito, itacolumito 
e itabirito. 2) Calcáreos metamorfosendos, 3) Gneis- 
ses (ortoclasitat-quarzotmica), 4) Micaxistos (quar: 
zot+mica). 


ROCHAS SEDIMENTARES f.pl. Miner. Também 
denominadas exógenas ou neptunianas, são as for- 
madas pela destruição, desagregação ou decomposição 
de outras rochas ou massas minerais preexistentes 
e da sedimentação posterior dos detritos oriundos 
dessa destruição. A sedimentação opera-se geralmen- 
te pela água.  Compreendem quatro ordens: 1) 
Rochas clásticas, com quatro famílias: a) brechas 
(quarzosas, calcáreas e 6sseas); b) conglomerados 
(seixos rolados e soldados com cimento); c) are- 
nitos (fragmentos de quarzol-cimento); d) argilosas 
(feldspato decomposto: argilito comum, caulim, xisto 
argiloso). 2) Rochas elásticas sólias, com três fa- 
mílias: a) areia; Db) saibro; c) cascalho, 3) 
Rochas de precipitação quimica, com três famílias: 
a) sal-gema; b) gipsita (CaSOtnHL0O): c) outros 
minérios e minerais. 4) Rochas organogênicas, que 
podem ser zoogênicas (calcáreas, brechas ósseas, 
guano) ou fitogênicas (hulha, antracita, lignito, 
turfa, petróleos). 

m. Rocha escarpada à beira-mar. Anat. 
rochedo Nome de uma porção do osso tempo- 
ral, ide consistência pétrea, em forma de uma pirá- 


Rochefoucauld 


mide triangular de base exterior e que se dirige 
para baixo e para dentro. 

duque de La—. Biogr. 
Rochefoucauld, Nome por que ficou co- 
nhecido nas letras de França Francisco IV, duque 
da La Rochefoucauld (1613-1680). Teve uma vida 
de côrte agitada e tomou parte nos acôntecimentos 
de Fronde, na qual foi ferido, retirando-se depois 
à vida privada. Escreveu duas obras que se tor- 
naram célebres: Mémoires sur la régence d'Anne 
d'Autriche, a Réflexions ou Sentences eb Maximes 
morales. Distinguiu-se pela sobriedade de seu estilo, 
exatidão e concisão de linguagem e por um grande 
poder de observação. 

Geogr. Cidade dos Estados Unidos 
Rochester da América do Norte, no Estado 
de Nova York, situada sôbre o Genesee River. Pop.: 
329 000 hab. Tem duas universidades. Indústria 
principal: artigos fotográficos (Kodak), instrumentos 
óticos e de agricultura. 5: Cidade da Inglaterra, 
na condado de Kent, situada sôbre o Medway. Pop.: 
32 000 hab. Possue uma catedral e um castelo dos 
sécs, XI e XII. Construção de navios. Comércio 
ativo. Pesca de ostras. Hist. Teve certa importância 
na época romana. 

Montanhas—, Geogr. (Em inglês: 
Rochosas, Rocky Mountains). Designação que 
se dá à parte oriental da cordilheira da América 
do Norte é que se estende desde o norte do Canadá 
até as fronteiras mexicanas, numa extensão de 4 250 
km. Importante é a sua riqueza mineral (ferro, 
cobre, prata, ouro, chumbo, petróleo, carvão e zinco). 
As montanhas do Canadá, devido seus numerosos 
rios e chuvas abundantes, estão cobertas por extensas 
matas, enquanto a região dos Estados Unidos sofro 
com a falta de chuvas. O pico mais elevado do 
Canadá é o Mount Columbia, com 4328 m, e dos 
Estados Unidos o pico de Mount Elbert, com 4 400 m, 
e o Blanca Peak, com 4380 m. 


Rockefeller John Davison—. Biogr. Famoso 
, 


milionário norte-americano que, 
começando a vida em humildes profissões, afinal 
adquiriu enorme fortuna na indústria do petróleo, 
através da sua organização “Standard ol Compa- 
ny” (1839-1937). Fez grandes donções a várias 
Universidades de sua pátria e a Institutos de pes- 


quisas médicas e sanitárias, 


Geogr. Cidade dos Estados Unidos 
Rockford da América do Norte, no Estado 
de Illinois, situada sôbre o Rock River. Pop.: 


85 870 hab. Importante centro de manufaturas de 
lá e algodão, Fábricas de móveis, máquinas e pa- 


péis. 

r a Ornamentação em moda no tempo 
rococo de Luiz XV, caracterizada pela profu- 
são de curvas caprichosas e outros efeitos artísticos 
de mau gôsto. Por ext. Que tem profusão de orna- 
tos, mas sem gôsto; que está fora da moda. AM. 
Excesso de ornamentação. Estilo rococó. 


* Geogr. Cidade da França, no cantão de 
Rocroi Ardenas, a 30 km de Mózitres. Pop.: 
2 400 hab. 


ROCROI, Batalha de-—. Hist. mil. Travada a 19 de 
maio de 1643 entre 20 000 franceses, comandados 
pelo príncipe de Condé, e 26 000 espanhóis, valões e 
alemães, sob o comando de don Francisco de Mello, 
governador dos Países Baixos. Os espanhóis e seus 
aliados foram batidos, perdendo 8000 mortos e 
7000 prisioneiros. Os franceses tiveram 2 000 mor- 
tos e outros tantos feridos, 


Ro Edouard—. Biogr. Escritor francês (1857- 
9 1910). Depois de editar por algum tempo 
a Revus contemporaine, foi nomeado professor de 
literatura comparada em Genebra. Como reação 
idealista contra o naturalismo, escreveu os romances 
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psicológicos La course à la mort; Le sens de la vie; 
L'ombre s'étend sur la montagne; etc. Entre seus 
dramas sobressai Le réformateur. De sentido crítico 
à época é o livro Les idées morales du temps pré- 
sent. Publicou ainda pequenos estudos sôbre Wa- 
gner, Dante, Stendhal, Goethe, Lamartine e Rousseau, 
roda f. Peça circular ligada por meio de raios 

e formando uma estrutura única, ou disco, 
inteiriço ou perfurado, construído para girar em 
tôrno de um eixo, e destinado a vários fins, entre 
êles: reduzir o atrito facilitando o movimento ou O 


transporte, como nos veículos; realizar um movi- 
mento de rotação, como nas máquinas; modificar 
velocidades, como nas engrenagens, etc, As caracte- 


rísticas universais da roda são: seu contôrno cir- 
cular; sua rotação, parcial ou completa; e seu mo- 
vimento, contínuo, oscilatório ou intermitente.  Cfr- 
culo. Por cat. Tudo que tem forma circular, A 
rótula do joelho. Caixa giratória que há na por- 
taria de certos conventos. Giro. Amplidão em tôrno. 
Decurso do tempo. Brincar de roda: folguedo infan- 
til em que as crianças se dão as mãos e cantam, 
girando, em forma de roda. Fazer roda a alguém: 
cortejar. Suplício da roda: suplício medieval que 
consistia em matar pela tortura, ou torturar um 
condenado, prendendo-o a uma roda e quebrando- 
lhe os membros; o aparelho usado em tal tortura, 


Ródano Geogr. Rio da França, o segundo em 
comprimento e o mais volumoso daque- 
le país. Nasce no S. Gotardo, na Suíça, atravessa 
o lago de Genebra e desagua no Mediterrâneo, for- 
mando um delta, Curso: 810 km. Seu principal 
afluente é o Sone. Está ligado ao Reno por meio 
de canal. E' navegável; porém ainda não se tem 
tirado todo o proveito dêsse curso, que se tornaria 
importantíssimo com uma rêde de canais, ligando-o 
ao Loire, ao Sena e ao Reno, aliás em parte já 
planejado e executado, não dando, porém, resultados 
satisfatórios. Outro obstáculo se apresenta à sua 
foz, pois se acha obstruída por bancos de areia. 
Banha Genebra, Lião, Avinhão, etc. 
rodeio m. Ato de rodear ou andar em redor de. 
Ajuntamento do gado num certo lugar 
do campo para ser passado em revista, examinado, 
eurando-se as reses “abichadas”; o nome vem da 


vigilância que fazem os peães a cavalo, para O 
gado não se dispersar, andando sempre em roda 
dêle. Circunlóquio, evasiva, subterfúgio. 
Georges-—. Biogr. Poeta simbo- 
Rodenbac * lista e romancista belga (1855- 
1898). Escreveu muito sôbre a vida flamenga é 
passou grande parte de seus dias em París. Obras 


principais: Les Tristesses; La Belgique; Le Foyer 
et les Champs; Bruges-la-morte e Les Vies Encloses. 


Geogr. Ilha do mar Egeu, situada nas 
Rodes proximidades da costa sulocidental da 
Turquia, e pertencente à Itália, Sup.: 1460 kmº; 
pop.: 42000 hab. Cap.: Rodes, com 16160 hab,, 
e onde se acha construída a estátua de Hélio. uma 
das sete maravilhas do mundo. A ilha é atraves- 
sada por uma serra, cujo pico mais elevado é o 
Attairo (1215 m). Cultivo de cevada, figos, azei- 
tonas, cebolas, etc. produtos que também exporta. 
Hist. Era, na antiguidade, de grande importância 
comercial. Pertenceu à Turquia desdo 152, o à 
Itália desde 1912. 

Ac Geogr. Colônia britânica na África 
Rodésia meridional, dividida pelo Zambeze em 
Rodésia do norte, com a capital de Lusaka, e em 
Rodésia do sul, com a capital de Salisbury. Sp. 
total: 1 131 760 km?; pop.: 2230000 hab. Região, 
na mor parte montanhosa, possue ricas minas de 
carvão, chumbo e ouro. Criação de gado.  Princi- 
pais produtos: milho, cereais, cidra, batatas, fumo 
e algodão. Hist. A colônia foi fundada em 1889/90 
por Cecil Rhodes, 


Rodin 

E Auguste—. Biogr. Escultor francês (1840. | 
Rodin, 1917). No princípio de sua carreira 
fez desenhos e esculturas para uma fábrica de por- 


celana em Sêvres. Dedicou-se também à arquitetu- 
ra, revelando grande interêsse pelos monumentos 


góticos, o que o levou a es- 
crever mais tarde uma alen- 
tada e minuciosa monografia 
sôbre Les  Cathédrales de 
France. Admirava Miguel An- 
gelo, Donatello e Carpeaux. 
Inspirado em Dante, entregou- 
se a uma grande composição 
em bronze, a que deu o nome 
de As Portes do Inferno, Co- 
mo artista e como homem, foi 
muito hostilizado, o que, en 
tretanto, não o impedin de 
conquistar renome mundial com 
seus trabalhos de escultura. 
»" considerado o maior escultor de 


dias. 


: nossos 
Afirmava sempre que a natureza era a sua grende 
mostra e quando se entregava a um trabalho, fuzia- 
o com uma dedicação apaixonada, esquecendo-se do 


mundo a seu redor. Fez bustos de personalidades 
como Dalonu, Victor Hugo, Puvis de Chavannes e 
outros, A sua escultura mais conhecida é o Penseur, 
Outras obras importantes: Adão; Eva; O Beijo; 
Ugolino; Cupido e Psique; Orfeu e Eurídice e A 
Mão de Deus. 


Ain MM. Quim. Elemento químico do grupo da 
ródio platina. Símbolo: Rh (Rhodium); N. A. 
= 45, P. A = 102,91, Encontra-se em estado 


nativo junto com os outros elementos do grupo. Me- 
tal branco; forma sais de côr rósea (daí o nome 
ródio, do grego rhodón, rosa), Usam-se fios de liga 
do metal com platina, soldados a fios de platina 
pura, em termopilhas para medir altas temperaturas. 


Rodó José Enrique—, Biogr. Escritor uruguaio 
2 (1872-1917), Foi catedrático de litera- 
tura na Universidade de Montevidéu, jornalista, de- 
putado e diretor da Biblioteca Nacional, Seus livros 
El Mirador de Próspero e Motivos de Proteo são 
lidos em tôda a América, mas principalmente Ariel, 
ensaio notável em que, dirigindo-se aos moços, con- 


cita-os ao desenvolvimento do espírito, à cultura 
desinteressada, à vida interior, fugindo ao utilita- 
rismo. Após sua morte, foram editados trabalhos 


seus, inéditos e dispersos, sob os títulos: El camino 
de Paros; Hombres de América e Nuevos Motivos 


de Proteo. 
m. Bot. Arbustos da família das 


rododendro ericáceas. Possuem flores gran- 


des e muito ornamentais. O mesmo que azaléia, 


rodofiíceas f.pl. Bot. (Rodophyceae) Algas 


vermelhas, São plantas pluricelu- 
lares, de coloração avermelhada, que vivem de pre- 
ferência presas ao fundo do mar. O seu tamanho, 
em média, é o dum arbusto de 1 a 2 metros do 
altura. Muitos representantes ostentam extraordi- 
nária beleza, Certas espécies dos gêneros Gelilium 
e Gigartina fornecem uma substância mucilaginosa, 
muito usada nos laboratórios clínicos e biológicos 
para substratos de cultura, sob a denominação do 
ágar-ágar. 


Ródope 


Montes—. Geogr. Montes na Bulgária 
2 sul-ocidental, fazendo parte do sistema 


balcânico. Seu pico mais elevado é o Mus Alla com 
2930 m. 
. 

f. Geogr. hum. Nome que se dá à 

rodovia estrada de rodagem em seu conceito 

moderno, Surgiu na Europa ocidental, especial- 


mente na França (século XVIII); mas seu desenvol 
vimento data do século atual, com a difusão do uso 
do automóvel, sobretudo após a guerra de 1914-18, 
Passou-se, então, a cuidar mais atentamente da pa- 
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vimentação das rodovias (macadame, asfalto, ci- 
mento), como também da sua sinalização e ilumina- 


ção. Famosas se tornaram, em nossos dias, as auto- 
estradas da Alemanha, da Itália e dos Estados 
Unidos. ; 


rodoxantina Í. Bot. Pigmento vermelho “das 
algas. 
Rodrigo de Freitas, Lagoa—. Cor. bras. 


Belíssima lagoa que 
teve, sucessivamente, vários nomes, situada dentro 
da cidade do Rio, entre as montanhas (Corcovado) 
e o mar (Leblon), Forma com os acidentes próxi- 
mos um panorama admirável, 


Rodrigues, João Barbosa—. Biogr. Botânico 


brasileiro, n. em 1842, Lecionou 
no Colégio Pedro II e foi encarregado, em 1871, de 
explorar o vale do Amazonas.  Bscreveu: Icono- 
graphie des orchidées du Brésil; Enumeratio pal. 
marum novarum; Sertum palmarum; O primeiro 
ídolo amazônico; Antiguidades do Amazonas, 


RODRIGUES, José Maria—, Biogr. Ensaísta portu- 
guês (1857-1941). “Ocupou a cadeira n.º 8 de só- 
cios correspondentes da Academia Brasileira de Le- 
tras. Escreveu: Pensamento e movimento e Fontes 
de “Os Lusíadas", 


RODRIGUES, Raimundo Nina-—. Biogr. Antropolo- 
gista brasileiro (1862-1906). Nasceu na cidade de 
Vargem Grande, Estado do Maranhão, doutorando-se 
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Lecionou medicina legal, com grande brilhantismo, 
na Faculdade da Baia, tendo feito estudos profun- 
dos sôbre a formação étnica do Brasil e sôbre 
criminalidade. Pode ser considerado o fundador 
da antropologia criminal brasileira, Escreveu: As 
raças humanas e a responsabilidade penal no Brasil; 
O alienado no direito civil brasileiro; Os africanos 
no Brasil. 


RODRIGUES ALVES, Francisco de Paula-—, Biogr. 
V. Alves, Francisco de Paula Rodrigues—, 


roedores m. pl. Zool. A ordem mais numerosa 


dos mamíferos, com mais de três mil 
espécies atuais conhecidas, Seus caracteres principais 
são: a) porte geralmente pequeno e movimentos ágeis; 
b) um só par de incisivos biselados (com exceção 
dos coelhos), de crescimento contínuo; c) falta de 
caninos, com um largo diástema entre os incisivos e 
molares; d) cavidades glenóides do crânio alongadas; 
e) número de molares variável entre dois até seis 
pares de cada lado; f) todos são unguiculados. Ali- 
mentam-se preferentemente de cascas, raízes, cereais, 
fôlhas e frutos. São de pasmosa fecundidade (ovário 
duplo e ciclo rápido). 'Compreendem três grupos: os 
ciuromorfos, os miomorfos e os histricomorfos, que 


se dividem nas seguintes famílias: 1 — leporídeos 
(lebre, coelho); 2 — dipodídeos (gervásia); 3 — 
ciúridas (esquilo, caxinguelê, castor); 4 — muairidas 
(rato); 5 — histrícidas, que se subdividem em: equi- 
míidas (toró), eritizônidas (ouriço-cacheiro), abro- 
cômidas (espécies de ratos dos Andes), chinchilidas 


(chinchilha), octodônidas (octodonte, também andina), 
cnenômidas (tuco-tuco ou cururú), capromíidas (ra- 
tão do banhado) e caviidas (paca, cotia, preá, capi- 
vara, cobaia). 


Henri, duque de—, Biogr. Político fran- 
Rohan, cês (1579-1638). Salientou-se no cêrco 
de Amiens e, em 1603 foi elevado a duque e par de 
França. Chefe do partido calvinista, lutou, por diver- 
sas vezes, contra Richelieu, tendo o apôio da Ingla- 
terra, Opôs-se à política espanhola de Maria de Mé- 
dicis. Escreveu: Le parfait capitaine; Discours poti- 
tiques; Mémoires et lettres sur la guerre de la Val- 
teline, ete. 


ROHAN, Henrique de Beaurepaire—, Biogr. Geógra- 
fo, militar e historiador brasileiro (1812-1894). Nas- 
ceu em Niterói, Na carreira militar, atingiu o pôsto 


Rojas 


de marechal e tomon parte, com grande brilhantismo 
no cêrco de Uruguaiana, Governon as províncias do 
Paraná, Paraíba, Rio Grande do Norte e Pará, Autor 
do melhor mapa- do Brasil conhecido até 1922. Deixou 
vários estudos de caráter técnico para a remodelação 
de várias cidades, inclusive a do Rio de Janeiro. 
Pleiteou a abolição da escravatura e a alfabetização 
das zonas rurais. Publicou: A tha de Fernando de 
Noronha; Conquista, catequese e civilização dos sel- 
vagens do Brasil; O abolicionismo e seus adversários; 
O futuro da grande lavoura e da grande propriedade 
do Brasil, etc. 


Rojas Ricardo—. Biogr. Poeta, novelista, histo- 
J 9 riador, biógrafo e ensaísta argentino, nas- 
cido em 1882. Vem prestando inestimáveis serviços 
ao seu país e às letras americanas, mercê da sua 
irrefutável, extensa e profunda cultura literária, E' 
presidente, desde 1924, do Instituto da Literatura 
Argentina, Suas principais produções: La victoria 
del hombre (poesia); Historia de la literatura argen- 
tina; El pais de la selva; El Cristo invisible; EL 
santo de la espada; Blasón de Plata; Eurindia. 


rola f. Ornit. Gênero de aves columbiformes, me- 
nores que o pombo. Também conhecida pelo 

nome de rolinha, 
Romain—.  Biogr. 


Rollan 2 Escritor francês, n, 


em 1866. No início de sua carrei- 
ra, dedicou-se principalmente à 
música, Fez crítica musical, lecio- 
nou música na Sorbona e escre- 
veu biografias de Beethoven e 
Hiindel. Como romancista, sua 
maior obra é Jean Christophe, apa- 
reecido originalmente. em 10 vols. 
entre 1904 e 1912. E' um roman- 
ce biográfico e psicológico, cuja 
personagem central, um músico re- 
belado contra a hipocrisia, busca a verdade e a sin- 
ceridade na literatura, na política, na sociedade e 
na arte, O livro descreve os movimentos intelectuais 
dos tempos modernos e é considerado uma das mais 
notáveis obras de nosso século, Durante a primeira 
Guerra Mundial, Romain Rolland revelou-se ardente 
pacifista. Outros livros: Colas Breugnon; Oléram- 
bault; Goethe et Beethoven; Gandhi; Michel Ange. 
Rollin Charles—, Biogr. Professor e historiador 

* francês (1661-1741), Lecionou retórica 
e eloquência latina, Dedicou-se à história e escreveu: 
Histoire ancienne; Histoire romaime. Salientou-se, po- 
rém, por seu Traité des Études. Foi jansenista e 
membro da Academia das inscrições e belas letras, 
para onde entrou em 1701. 


Romain Rolland. 


rôlo m, Cilindro comprido. Grande peça cilíndrica 

com que se comprime o macadame ou a terra 
nas estradas 3: Cilindro de ferro, borracha ou ge- 
latina, que distribue a tinta nas máquinas de im- 
pressão tipográfica e litográfica 5: Cabelo enrolado. 


sé Briga em que tomam parte vários indivíduos. 
Geogr. Capital e principal cidade da Itá- 


Roma lia, às margens do Tibre, a 27. km do 
mar Tirreno. Pop.: 1000 000 hab. Nela se encontra 
a Cidade do Vaticano, sede da Igreja Católica. Possue 
cêrca de 400 igrejas, sendo a mais notável a de 
São Pedro, a maior do mundo; célebre é, também, a 
capela Sixtina, Entre outros edifícios notáveis con- 
tam-se o palácio de Latrão e o Quirinal, o Capitólio, 
além de numerosos monumentos e ruínas. Há várias 
universidades, bibliotecas, teatros e museus. Indústria 
de papel, sêda artificial, objetos de arte, armas, 
aviões, etc. Hist. Foi fundada em 753 a.C, segundo 
a lenda, por Rômulo e Remo, e durante vários sé- 
culos foi a mais importante cidade da Europa. V. 
Romano, Império—., 
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Vista aérea parcial de Roma, com a Cidade 
do Vaticano e a praça de S. Pedro. 


a f. Bot. (Punica granatum). Fruto da To- 
roma manzeira, pequeno arbusto ornamental dy 
família das punicáceas, cultivado em todos os países. 
de clima temperado quente. O pericarpo e 9 líquido 
das sementes têm propriedades adstringentes, 


Romã (Punica granatum). 
a) Ramo florido com frutos. b) Corte do fruto, e) 


Corte longitudinal da semente, d) Corte transversa? 
da semente. e) Embrião, £) Flor aberta, 3) Secção 
tongitudinal da flor. 


bo a. Relativo aos gregos modernos, M,. 
romaico Língua falada pelos gregos modernos, 
bastante diferente do grego clássico; durante a Idade 
Mécia foi falada em Constantinopla e em parte do: 
Império Romano do oriente. 

ba Jules—, Biogr. Pseudônimo de Louis 
Romains, Farigoule, romancista, poeta e drama- 
turgo francês, n. em 1885, cuja obra trata em 
geral de temas sociológicos. O romance Mort de 


ape 


romança 
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Quelgu'un chamou sôbre êle a atenção da crítica, mas 
sua reputação de romancista repousa principalmente 
em Les Hommes de Bonne Volonté, título geral de 
uma série de romances em tôrno da vida parisiense 
e de problemas da atualidade. 

f. Mús. Canção ou composição de 
romança assunto histórico e caráter patético e 
sentimental, muito em voga no séc. XIX. Composição 
instrumental, quase sempre de caráter lírico. 


romance ”: Liter. Narrativa em prosa, mais 

longa que a novela, e na qual se des- 
crevem fatos acontecidos a personalidades imaginá- 
rias, bem como as ações, pensamentos, sentimentos e 
palavras das mesmas, tudo de modo a formar uma 
história. capaz de interessar o leitor, dando-lhe a 
impressão de estar diante de pessoas e acontecimentos 
da vida real. Parece fora de dúvida que no início 
a finalidade do romance era principalmente a de 
entreter. Com o correr do tempo porém, e à medida 
que a vida social se foi complicando, os objetivos 
das obras da imaginação se foram fazendo mais vá- 
rios, de sorte que nos nessos dias o campo da ficção 
se encontra vastamente ampliado. Quanto ao gênero 
o romance se divide em: 


Romance biográfico: O que se baseia na vida de 
uma pessoa do mundo real (não raro o próprio au- 
tor). Neste caso a história é real no fundo, mas 
nem sempre na forma, pois na maioria das vezes é 
esta que se reveste dos característicos de romance. 
Em muitas ocasiões, entretanto, os fatos reais são 
alterados em maior ou menor grau de modo a satis- 
fazer as exigências do romance propriamente dito. 
Ex.: O Ateneu de Raul Pompeia; Servidão Hu- 
mena, de W. Somerset Maugham. 


Romance cíclico: Aquele que abrange diversos ciclos 
da vida de um indivíduo, de uma família, ou de um 
povo, o que não impede que, por outro lado, êle 
possa ser indiferentemente histórico, satírico, regio- 
nal, psicológico ou de costumes. Entre os romances 
cíclicos mais famosos dos tempos modernos encon- 
tram-se o Jean Christophe, de Romain Rolland, & 
Crônica dos Forsyte, de John Galsworthy, Os Thibault, 
de Roger Martin du Gard, e os Buddenbrooks, de 
Thomas Mann, 

Romance de aventuras: O que contém a narrativa 
de viagens e explorações aventurosas ou as proezas 
de uma on mais personagens. Ex.: A Hha do Te- 
souro, de R, L, Stevenson; As Minas de Salomão, 
de Rider Haggard. 

Romance de costumes: O que tem por objetivo prin- 
cipal, descrever as paixões, os caracteres e os hábitos 
de uma família, duma classe social, dum povo, etc. 
Ex.: Os romances da famosa séria de Balzac, inti- 
tulada La Oomédie Humaine; A Casa de Pensão, 
de Aluízio de Azevedo. 

Romance de idéias: O que se preocupa mais com 
a exposição, discussão ou desenvolvimento das idéias 
das personagens. Ex.: 4 Montanha Mágica, de Tho- 
mas Mann; Canaan, de Graça Aranha. 


Romance de tese. O que visa, através do entrecho 
dos diálogos e do desenvolvimento da história, provar 
alguma coisa; a verdade ou a excelência duma dou- 
trina religiosa ou política, ou então um postulado 
de arte ou de vida. Ex.: Un Divorce, de Paul Bour- 
get; Fécondité, de Emile Zola. 


Romance didático: O que tem por objetivo ensinar 
alguma coisa (geografia, história, física, química, 
sociologia, etc....), ou o que empresta característi- 
cos romanescos ao simples texto dum livro didático. 
ERR Emília no País da Gramática, de Monteiro Lo- 
ato. 

Romance histórico: Aquele cujas personagens per- 
tencem à História, on então quando fictícias, se 
movem contra um fundo feito de acontecimentos his- 
tóricos. Ex.: A Marquesa de Santos, de Paulo Se- 
túbal; Flavius Josephus, de Lion Feuchtwanger. 


Romance policial: O que se ocupa com a história 
de um crime qualquer, acompanhando o desenvolvi- 
mento da ação da polícia ou de um detective particu- 
lar na descoberta e prisão do culpado. Ex.: O Sinal 
dos Quatro, de Conan Doyle; O Último Caso de 
Trent, de E, O. Bentley, 


Romance psicológico: Aquele em que o autor se 
ocupa mais com a vida interior das personagens — 
com a análise de seus sentimentos e pensamentos — 
do que propriamente com a ação da história, E 
Os livros de Marcel Proust, que formam a série in- 
titulada À la Recherche du Temps Perdu; Ulysses, 
de James Joyce. 


Romance regional: Aquele cuja história, caracteres, 
costumes e problemas são típicos de uma região par- 
ticular. Ex.: Don Segundo Sombra, de Ricardo Gui- 
raldes; 4 Bagaceira, de José Américo de Almeida: 
Ruínas vivas, de Alcides Maga. 


Romance satírico: O que envolve uma sátira a uma 
pessoa, a um grupo de pessoas, a uma instituição ou 
a um povo, Ex.: Babbit, de Sinclair Lewis; O Conde 
d'Abranhos, de Eça de Queiroz. 


Depois da guerra de 1914-1918 o romance em 
muitos casos tomou o rumo da propaganda, Surgiram 
| obras de ficção cuja finalidade principal é apregoar 
! as excelências duma doutrina ou regime político. A 
literatura dêsse gênero tem florescido principalmente 
na Ttália, Alemanha e Rússia, Nem sempre a classi- 
ficação dos romances dentro dos gêneros menciona- 
dos pode ser feita de maneira rigidamente exata, 
pois não raro um romance de costumes também oé 
satírico, e o rtTomance de tese até certo ponto pode 
ser didático, acontecendo igualmente que quase sem- 
pre o romance de idéias é no mesmo tempo psicoló- 
gico, e assim por diante. O romance psicológico de 
nosso século tende, com alguns autores, para uma 
análise menos convencional e mais realista das rea- 
ções psicológicas das personagens, seguindo o que 
os ingleses chamam de the stream of consciousness, 
ou seja “a corrente da conciência', Nessa província 
da exploração do subconciente, são dignos de nota 
James Joyce e Virginia Woolf, os quais, por sua 
vez, muito devem aos trabalhos de Freud, Adler é 
Yung. Nestes últimos vinte anos tem-se tornado bas- 
tante popular um tipo de romance a que se dá ge- 
ralmente o nome de social. Caracteriza-se êle pela 
preocupação de revelar sem nenhuma fantasia a vida 
que levam as classes menos protegidas da sociedade, 
ou do focar problemas de ordem econômica e social, 
chamando sôbre êles a atenção do público. Muitos 
dêsses livros trazem o sêlo da propaganda, pois ao 
mesmo tempo que expõem a ferida, sugerem o remé- 
dio na forma de uma doutrina político-econômica. 
Sua técnica quase sempre apresenta os característicos 
da reportagem, isto é, linguagem simples,. direta é 
grande objetividade, o que não quer dizer que enuitos 
dêles não mantenham bem alto suas qualidades lite- 
rárias, como é o caso de As Finhas da Tra, de John 
Steinbeck. Ex. de .romances sociais: Judeus sem di 
nheiro, de Michael Gold; Tobacco Road, de Erskine 
Caldwell. Hist. A palavra romance tem sua origem 
no romanço, nome que se dava aos contos medievais 
que narravam as proezas e os amores de cavaleiros 
andantes e de suas damas. O romance, tal como o 
conhecemos hoje, começou no século XVIII, o que 
não impede se encontrem características dêsse gê- 
nero literário nas narrativas do antigo Egito e nas 
Histórias de 4s Mil e Uma Noites. As proezas de 
Ulisses, narradas por Homero, não deixam de ser 
um romance. E as novelle italianas do século XVI 
muito contribuíram para o desenvolvimento do gô- 
-nero, que foi grandemente beneficindo com a invenção 
da imprensa. Com Cervantes, Rabelais e Margarida 
de Navarra teve a ficção cultores de primeira água, 
e, no século XVII, encontra-se uma verdadeira obra- 
prima em La Princesse de Olêves, de Mme, Lafayette. 
O século XVIII ofersce espécimes admiráveis de ro- 


romanceiro 


mance no Robinson Orusoé, de Defoe, no Gi Blas, 
de Le Sage, na Manon Lescaut, do Abbé Prévost, e 
nas Viagens de Gulliver de Swift. Outros grandes 
nomes da ficção da época: Fielding, autor de Tom 
Jones, Bernardin de Saint Pierre (Paulo é Virgínia), 
Goethe (Werther), O romance com “finalidade” sur- 
giu com o Emile de Rousseau. O de costumes, com as 
obras de Jane Austin e de Willian M, Thackeray. 
O romance político e social esboçou-se com Disraeli, 
Reade e principalmente com o grande Dickens, ao 
passo que o psicológico começou com Stendhal e 
Balzac, na França, e encontrou mais tarde na In- 
glaterra ilustres adeptos nas pessoas de George Elliot 
e Meredith. R, L. Stevenson e Alexandre Dumas 
(pai) deram brilho ao gênero “aventuras”. A Rússia 
ofereceu no século XIX um grupo de poderosos es- 
critores realistas: Dostoiewsky, Tolstoi, Gogol, Tour- 
guenef. Entro os movimentos literários que maior 
influência exerceram sôbre os romancistas do século 
passado, estão o romantismo, o naturalismo e o rea- 
lismo, Dentro do século XX já se torna mais difícil 
a classificação dos ficcionistas dentro de escolas. O 
que, entretanto, parece fora de dúvida é que nestes 
últimos tempos têm prevalecido principalmente dois 
grupos: os cultores de romance social, cuja técnica 
ê na maioria das vezes, extremamente realista e, do 
outro lado, os escritores que se voltam mais para os 
problemas de ordem moral e psicológica, dando me 
nos importância no fato real, Encontram-se assim 
antíteses entre os livros de Ernest Hemingway, que 
pertence ao primeiro grupo, e François Mauriac, fi- 
gura representativa do segundo; entre os de Theodore 
Dreiser oc os de Willa Cather; entre os do André 
Malraux e os de Julien Green, Os mais ilustres cul. 
tores do romance no século XX são: Na França: 
Anatole France, Paul Bonrget, Maurice Barrês, Mar- 
cel iPrévost, Romain Rolland, Marcel Proust, Jules 
Romains, André Gide, Roger Martin du Gard, Fran- 
cois de Mauriac, Henri Bordeaux, André Malraux, 
Julien Green, Georges Bernanos, Jean Giono, André 
Maurois, Jean Giraudoux. Na Inglaterra; Thomas Har- 
dy, Rudyard Kipling. H. G. Wells, Joseph Conrad, 
Charles Morgan, James Joyce, Virginia Woolf, Hugh 
Woalpole, W. Somerset Mnaugham, Aldous Huxley, 
Maurice Baring Mary Webb, John Galsworthy, D. 
H. Lawrence, James Hilton, Na Alemanha: Thomas 
Mann, Franz Werfel, Jacob Wassermann, Heinrich 
Mann, Lion Feuchtwanger, Hermann Hesse. Nos 
Estados Unidos: Henry James, Edith Wharton, Willa 
Cather, Thornton Wilder, Edgar Lee Masters, Theo- 
dore Dreiser, Sinclair Lewis, William Faulkner, Er- 
nest Hemingway, Pearl S. Buck, John Steinbeck, 
Erskine Caldwell, Thomas Wolfe. Upton Sinclair, 
Seott Fitzgerald, Louis Bromfield, Edna Ferbner, 
Fanny Hurst. Na Noruega: Knut Hamsun e Sigrid 
Undset,. Na Itália: Gabriele D'Annunzio e Guido da 
Verona, Na Rússia: Ilya Ehrenburg, Ivan Bunin. 
Em Portugal: Eça de Queiroz e Ferreira de Castro. 
No Brasil: Machado de Assiz, Raul Pompéia, Graça 
Aranha, Aluízio de Azevedo, Lima Barreto. De 1922 
em diante, o romance brasileiro procurou novos ru- 
mos, através da inquietação de alguns escritores de 
São Panlo, muitos dos quais tomaram parte na fa- 
mosa “semana de arte moderna”, movimento artístico 
que resultou num punhado de romances em que se 
nota o propósito de romper com todos os cânones 
clássicos do gênero. De 1928 para cá o romance bra- 
sileiro enveredon para o domínio dos problemas so- 
ciais, com as obras de um grupo de romancistas do 
Norte, Entre os romancistas brasileiros vivos, desta- 
cam-se: Josó Américo de Almeida, Afrânio Peixoto, 
José Geraldo Vieira, Mario de Andrade, Ribeiro Cou- 
to, Oswaldo de Andrade, Menotti del Picchia, Plínio 
Salgado, Gastão “Cruls, Érico Veríssimo, Graciliano 
Ramos, Jorge Amado, José Lins do Rêgo, Jorgo de 
Lima, Otávio de Faria, Amando Fontes, Marques 
Rebello, Ciro dos Anjos, Lúcio Cardoso, Cornélio 
Pena, Ciro Martins, Dionélio Machado, Telmo Ver- 
gara. 


1339 
Ea asi q SECR a qo tro MOMO 


Romano 


e: m, Liter. Conjunto de romances, 
romanceiro poesias, lendas heróicas, canções. 
populares, etc., que constituem a literatura de um 
povo, Cancioneiro. Coleções de antigas lendas fol- 
clóricas. Os romanceiros mais antigos datam do sé- 
culo XV, e foram inspirados provavelmente nos 
Cantares de gesta e nas Crônicas do último período 
da Idade Média. A princípio anônimos, foram mais 
tarde assinados, passando depois a constituir objeto. 
de estudo acurado por parte da crítica literária. Os 
romanceiros da península ibérica tratam em geral 
das lutas entre cristãos e mouros, apresentando fatos 
heróicos nelas ocorridos, e fazendo sobressair figuras 
de cristãos, entre elas, em primeiro plano, a de 
Oid Cumpeador. Os romanceiros franceses e saxônicos 
tratam principalmente dos doze pares de França, de 
Rolando, do rei Artur, e de outras personagens he- 
róicas mais ou menos lendárias. 


pato: a, Diz-se das línguas que se forma- 
romanice ram do latim vulgar. Relativo a essas. 
línguas, Diz-se da arquitetura dos países latinos, 


que predominou do sésulo V ao XIV. M. Conjunto 
das línguas novilatinas. 


Império, Hist. Império que existiu 
Romano, durante cêrca de mil anos e que 
dominon todo o mundo ocidental da antiguidade. 


Segundo a tradição, sua capital, a cidade de Roma, 
foi fundada em 753 a.C, e seus primeiros habitantes. 
eram do Lácio. Poucos anos depois uniram-se aos. 
sabinos e, por meio de uma série de guerras, am- 
pliaram o poder do estado pelas regiões vizinhas. 
Em 529 a.C, o rei foi exilado, e a cidade tornou-se 
república. Governavam então os cônsules, no período. 
de um ano cada um. Dois séculos mais tarde, quase 
tôda a Itália encontrava-se em poder de Roma, que 
começou a tirar vantagem do declínio da civilização 
grega. No ano de 264 começou a primeira guerra 
com Cartago. As guerras púnicas duraram mais de 
um século e terminaram com a derrota e a destrui-- 
ção de Cartago. Com essa vitória, Roma realizou sua. 
primeira conquista fora da península itálica. Sicília, 
Córsega e Sardenha foram conquistadas, e mais tarde- 
a Grécia foi invadida. O império macedônico foi ba- 
tido e os exércitos romanos chegaram à Ásia Menor. 
A península ibérica e as Gálias ficaram sob a in- 
fluência completa de Roma, enquanto eram aumen- 
tadas as províncias na Africa, Estas conquistas jam 
alterando a organização política, sobrevindo por fim 
uma grande guerra civil, No ano 46 a.C. César fez-se. 
ditador, mas foi assassinado dois anos mais tarde.. 
Roma constituiu-se, então, em império, sob Augusto, 


Homens e mulheres da Roma antiga, numa 
procissão festiva. Relêvo do altar da paz de 
Augusto, em Roma (Ano 9 p. 0.) 


Romanov 


após ter êste vencido seu rival Antônio. Seguiram-se 
vários imperadores que governaram com sorte diversa, 
até que, com a morte de Marco Aurélio e com o au- 
mento da ameaça dos povos bárbaros, começou a 
acelerar-se a queda do império. No ano 323 da era 
cristã, Constantino transferia a capital para Bizân- 
cio, mas depois de sua morte dois imperadores passa- 
ram a governar simultaneamente: um no ocidente, 
outro no oriente. Entretanto, os bárbaros atacaram 
o império por todos os lados; a península foi inva- 
êida e a própria Roma saqueada por Alarico, No 
ano 455, com a queda do último imperador do oci- 
dente, o império romano deixava de existir. 


- Hist. Antiquíssima família russa, de 
Romanoy ende provém a dinastia dos tzares 
dêsse nome. O primeiro foi Miguel Peodorovitch, eleito 
por uma assembléia em 1613. Em maio de 1917 
abdicou o último dos Romanoy, Nicolau II. O 
bolchevismo tem perseguido implacavelmente seus re- 
presentantes, já tendo sido assassinados muitos. 


romântico E A respeito ao romance. 


ntasioso, devancador, poético. 
Diz-se dos escritores que, no comêça do século NIX, 
lbertaram das regras de composição e de estilo, 
estabelecidas pelos gutores clássicos, 
tom caráter romanesco, 
. to m. Liter. Movimento que se ini- 
romantismo ciou em fins do século XVIII, 
por influência talvez dos escritos de J. J. Rousseau, 
e que era, antos de mais nada, uma reação contra 
o classicismo. Representava um apêlo mais à emo- 
cão que ao intelecto, e caracterizava-se pele exaita- 
cão do individualismo, da vida simples, das boas 
qualidades do homem, da beleza, da bondade, do 
amor, do sentido poítico da vida e dos aspectos 
pitorescos da natureza. O movimento so alastrou 
pela Europa ocidental, chegando ao seu auge na 
primeira metade do século XIX. Encontrou expres- 
são em poemas líricos, baladas, histórias de amor 
e heroísmo, narrativas aventurosas, fantásticas ou 
pitorescas, etc. Sua influência se fez sentir tarm- 
bém na filosofia, na crítica, na música, na pintura 
e na escultura. Alguns escritores representativos 
do romantismo foram: Na França: Bernardin de 
Saint Pierre, Lamartine, Chateaubriand, Gautier, V. 
Hugo, Mme. de Staêl, Vigny, Dumas (pai), George 
Sand, Na Inglaterra: Byron, Shelley, Keats, Ma- 
caulay, Dickens, Ruskin, Arnold, Hazlitt, De Quin- 
cey, Stevenson e Scott. Na Alemanha: Goethe, 
Schiller, Kleist, Heinc e os irmãos Grimm, Na 
Bélgica: Maeterlinck. Na Espanha: Spronceda c o 
Duque de Rivas. Na Polônia: Krasinski e Sien- 
kievicz. Na Itália: Manzoni e Grossi. Na Dina- 
marca: Andersen, Nos Estados Unidos: Poe, F, 
Cooper e H. Melville. Em Portugal: Garret, Cas- 
tilho, Herculano, Antônio Nobre, Castello Branco, 
Pinheiro Chagas, Júlio Diniz. No Brasil: Gonçalves 
Dias, José de Alencar, Gonçalves Magalhães, Fagun- 
des Varela, J. M. Macedo, Bernardo Guimaries e 
Araujo Pôrto Alegre. 


(4 f. Bot. (Puniea granatum) Pe- 
romanzeira queno arbusto da família das pu- 
nicáceas, muito cultivado, pois, além de ornamental, 
produz frutos de que se fazem licores e refrescos. 


A casca dos frutos é de uso medicinal (adstrin- 
gente). 


hs f. Peregrinação religiosa. Reunião 
romaria q, pessoas devotas que concorrem a 
uma festa religiosa. Festa de arraial. Multidão 
de pessoas que visitam um determinado lugar. 


romboedro m. Mat. Hexacdro cujas faces 


: são losangos iguais, Miner. Oris- 

tal cujas faces são losangos. 
Sílvio Vasconcelos da Silveira Ra- 
Romero, mos-—, Biogr. Filósofo, crítico e his- 
toriador brasileiro, nascido em Sergipe (1851-1914). 
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M. Aquilo que | 


Rôntgen 


Formou-se em direito na Faculdade de Recife, exer- 
ceu as funções de promotor en Estância, em seu 
estado natal Em 1880 candidatou-se à cadeira de 
filosofia do Colégio Pedro II, sendo nomeado ao 
cabo de disputado e memorável concurso. Entrou 
depois para o corpo docente da Faculdade Livre de 
Direito e da de Ciências Jurídicas e Sociais do 
Rio de Janeiro. Mais tarde foi eleito deputado pelo 
Estado de Sergipe. Era um trabalhador infatigã- 
vel, um polemista entusiasta e um crítico de apre: 
ciáveis qualidades. Sua obra mais conhecida é a 
História da Literatura Brasileira. Dentre seus 
numerosos livros, destacam-se: A Poesia Oontempo- 
râneit; Etnologia Selungem; Interpretação filosófica 
da História; Estudos de Literatura Contemporânea; 
Machado de Assis; O Brasil na Primeira Década 
do Século XX; Da Crítica; Minhas Contradições. 


ROMEU Liter. Jovem da família Montague, da Do- 
breza de Verona. E' o herói do drama de Shakes- 
peare Romeu e Julieta. 


ROMNEY-MARSH a. Zootecn. Diz-se de uma raça 
de ovinos, originária da Inglaterra, também deno- 
minada Kent. Boa produtora de carne e lã, de 
finnva média. Muito disseminada em todos os 
países crindores, principalmente na Nova-Zelândia, 
Argentina e Uruguai, E' a raça mais criada no 
Rio Grande do Sul 


A Biogr. Fundador e primeiro rei de 
Rômulo qo se VIL a. 0), Filho da 
vesta! Rhea Sylvia, foi exposto às margens do Tibre 
juntamente com seu irmão Remo. Segundo a lenda, 
Rômulo e Remo foram amamentados por uma lôba 
e, depois, recolhidos por pastores, Descobrindo, mais 
tarde, o segrêdo do seu nascimento, destronaram 
Amúlio, dando o govêrno de Alba Longa a Nú- 
mitor, avô materno. Em 753 a. O. fundaram a 
cidade de Roma, ocasião em que Rômulo matou 
Remo, por ter desobedecido suas ordens. Povoou & 
cidade de foragidos da justiça e raptou as mulheres 
sabinas. Venceu os povos circunvizinhos, subjugando 
também os fidenos e veies. Foi adorado, desde 715 
a. C. como uma das divindades romanas, 


Cor. bras. Rio dos Estados de 
Roncador Goiaz, Bafa, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro c Santa Catarina. 3% Serra dos Estados de 
Mato Grosso e Minas Gerais, 


* m. Liter. Forma de poesia lírica, que 
rondó se compõe de qualquer número de ver- 
sos, e de um estribilho ou ritornelo constante, Mús. 
Forma musical que faz parte de sonatas, quartetos 
e sinfonias. O rondó é geralmento o último tempo 
da sonata, Uma particularidade do rondó é ser 
muito vivo e ter o tema principal repetido várias 
vezes sem alterações de tonalidade. Mozart, Haydn 
e Beethoven escreveram rondós notáveis. 

Pierre—, Biogr. Poeta francês da 
Ronsard, época da Renascença (1524-1585), 
nascido na abadia de Tours. Foi pagem do delfim. 
Iniciara-se na vida diplomática, mas devido À sur- 
dez que lhe sobreveio após grave moléstia, recolheu- 
se ao colégio Coqueret, em París, onde, sob a di- 
reção do helenista Daurat, estudou por espaço de 
sete anos a literatura e a língua grega. Foi 
amigo doutro vulto das letras da época: Joachim 
du Bellay. Escreveu: Odes 8 Amours; Oontiniation 
des Amours; Discours; Amours d'Hélêne, Foi cha- 
mado, no seu tempo, o rei dos poetas e o poeta dos 
reis. Passou para a história da literatura como um 
dos maiores poetas franceses. 

n Wilheim Konrad—. Biogr. Físico 
Rôntgen, alemão (1845-1923). Foi sucessiva- 
mente professor nas Universidades de Giessen, Wiirz- 
burg e Munich, Devem-se-lhe importantes trabalhos 
sôbre calor específico, compressibilidade, capilarida- 
de, cte. Sua fama principal foi firmada em 1895, 
quando descobriu os raios X ou raios de Rôntgen, 
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Roôntgen 


descoberta feita quando verificava certas radiações 
que se produziam nos tubos de Crookes. Em 1901 
foi distinguido com o Prêmio Nobel de física. 


RONTGEN, Raios de—. O mesmo que raios X. 
Radiações produzidas nos tubos de Crookes e des- 
cobertas em 1895 pelo físico alemão Wilhelm Konrad 
Riôntzen, Dividem-se em duas categorias principais: 
o3 duros e os menos duros, e têm as seguintes proprie- 
dades: atravessam com relativa facilidade determina- 
das substâncias, impressionam chapas fotográficas, pro- 
duzem fluorescência em certos corpos, determinam 
fortes devmatites c outros incômodos quando a ex- 
posição é demorada. Têm hoje ampla aplicação na 
rôntgenterapia, forma de aplicação curativa dos mes- 
mos, utilizando-se a estimulação que provocam sôbre 
os tecidos; são mesmo empregados como excitantes 
gerais do metabolismo, Outra aplicação é a rônt- 
genograiia ou radiografia, que é a fotografia de um 
objeto, de um cristal ou de determinados órgãos 
humanos, obtida por meios dos raios X. 


Roon Albert Theodor Emil, conde de—, Biogr. 
3 Político e general prussiano (1803-1879), 
Lecionou na Escola de cadetes de Berlim, trabalhou 
em topograíia no Estado-Maior do Exército; deu a 
instrução militar ao príncipe Frederico Carlos, or- 
ganizou a campanha de Bade e foi ministro da 
Guerra e da Marinha, bem como presidente do 
ministério da Prússia, Escreveu: Grundzize der 
Erd —, Voôlker — und Staatenkunde, 

Franklin Delano—, Biogr. Presi- 
Roosevel » dente dos Estados Unidos, nas- 
cido a 30 de janeiro de 1882, em Hiyle Park, Estado 
do Nova York, Educou-se em Groton e Harvard, onde 
so diplomou em 1904, Em 1905 
casou-se com sua prima Ana 
Blernor Roosevelt, Exerceu n ad- 
vocacia e em 1910, foi eleito 
senador pelo Estado de Nova York. 
Resignou afim de tornar-se secre- 
tário-assistente da Marinha, cargo 
que ocupou de 1913 a 1920, ou 
seja, durante a primeira guerra 
mundial, Em 1920 foi nomeado 
vice-presidento da convenção mna- 
cional do Partido Democrático, 
e em 1928, governador de Nova 
York, cargo para o qual foi ree- 
leito em 1930. Em 1932 candidatou-se à presi- 
dência da República sendo eleito. Em 1936 toi 
reeleito, e em 1940 venceu novamente as eleições, 
passando a exercer o terceiro mandato, fato inédito 
na história estadunidense, 


ROOSEVELT, Theodore—. Biogr. Vigésimo-sexto pre- 
sidente dos Estados Unidos (1858-1919).  Gra- 
duou-se em Harvard em 1880. Foi membro da cá- 
mara estadual de Nova York, de 1882 a 1884 pelo 
partido republicano. Em 1897 foi nomeado secretá- 
rio-assistente da Marinha, e em 1898 indicado pelo 
partido republicano para o govêrno de Nova York, que 
exerceu durante dois anos. Em 1901 foi eleito 
vice-presidente da república, e com a morte do 
presidente McKinley, no mesmo ano, assumiu a pre 
sidência da república, que exerceu até 1909. Em 
1906 recebeu o prêmio Nobel da paz, por sua me- 
diação no conflito russo-japonês. Foi também um 
grande caçador, tendo estado na África (1909-1910), 
e nas selvas brasileiras (1913). Escreveu: The 
Noval war; Hunting trips of a Ranchman, etc. 


Ro ue São. Biogr. Santo francês, natural de 
q ? Montpellier, Saiu de sua pátria para 
à Itália, peregrinando em busca de doentes atacados 
de peste, cuidando dêles e os curando. A lenda 
narra que um cão, inseparável amigo seu, levava- 
lhe dinriamente o pão com que se alimentava. E" 
invocado como protetor dos pestíferos. Morreu num 
calabouço, onde foi metido sob a acusação de es- 
pionagem (1298-1327). 


Roosevelt, 
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rosácea 


ROQUE, São—. Cor. bras. Um dos cabos mais orien- 
tais do Brasi!, situado no litoral nordestino, Estado 
do Rio Grande do Norte. 

da Cor. bras. Monte mais alto da serra 
Roraima de Pacaraima, na fronteira do Brasil 
com a Venezuela. Tem 2665 m, sendo, assim, um 
dos picos mais elevados do nosso sistema orográfico, 


tam vt. Destilar, gotejar (orvalho). Dei- 
rorejar tar gota a gota. YV.1. Borbulhar, bro- 
tar em gotas, COGN.: rorejante, rorido, rorifero. 
rOSaã;. Bot. V. roseira. 


ROSA DOS VENTOS f. Gcogr. Conjunto de pontos 
usados para a orientação, São êles: os pontos 
cardiais (norte, sul, leste, oeste); colnterais (nordes- 
te, sudoeste, sudeste, noroeste); subcolmierais (unor- 


Rosa dos ventos, 


nordeste, es-nordeste, es-sudeste, su-sudeste, su-Sus 
doeste, oces-sudoeste, oes-noroeste, nor-noroeste); in- 
termediários (ex.: nordeste-quarto-leste, norte-quarto» 
nordeste). 


ROSA, Francisco Otaviano de Alkmeida—, Biogr. 
Poeta e jornalista brasileiro (1825-1889), n. mo 
Rio de Janeiro. Concluídos os estudos de huma- 
nidades e o curso jurídico, êste feito em S, Paulo, 
exerceu diversas funções públicas, inclusive a de 
deputado e senador pelo Rio de Janeiro. No tratado 
da tríplice aliança contra Lopes, representou o 
Brasil como enviado extraordinário e ministro pleni- 
potenciário. De suas obras principais, Traduções 
e poesias e Cantos de Selma só existem raríssimos 
exemplares. A maioria de suas poesias anda esparsa 
em revistas e jornais, Foi também orador vigoroso 
e jornalista pugnaz, 


rosácea f. Arquit. Ornamento arquitetônico em 

forma de rosa. Grande vitral que os 
estilos românico e gótico usaram como adôrno das 
igrejas. Figura obtida quando se unem 
dois a dois, três a três, ete., por 
arcos de circunferência ou por cor- 
das, os pontos de divisão, em partes 
iguais, de uma circunferência, E' um 
ornamento arquitetônico em  for- 
ma de rosa ou de estrêla, Modo de + 
traçar: E' dada a circunferência O Sema e 
que sa divide em um certo número Rosácea, 
de partes iguais (quatro no caso da gravura), é 
inscreve-se nela um quadrado 1, 2,8, 4. Traçam-so 
os apotemas Oa, Ob, Oc e Od do quadrado e 


rosáceas 
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Rostand 


com centro em a, b, etc. e Taio Oa descrevem-se os 
arcos que formam a rosácea, nã 


ROSÁCEAS Ff. pl. Bot. (Rosaceae) Família de plantas 
dicotiledôneas, coripétalas, da série rosales, do eis- 
tema de Engler, composta de cêrca de 200 espécies 
que habitam todo o globo terrestre. São ervas, 
arbustos ou árvores com fôlhas simples ou compos- 
tas. 


rosalgar m, Quim. Nome que se dá ao sulfeto 


vermelho do arsênico, 


114 f. Quím. (CoHnONs) E' um corpo 
rosanilina sólido incolor que se forma por 
oxidação de uma mistura de anilina (CcHs. NH:) e 
toluidina (CoHs CHs NHo) por meio do ácido arsô- 
uico, 

avin %. Rel. Conjunto de quinze dezenas de 
rosário avemarias; prática religiosa muito di- 
fundida entre os fiéis católicos, — Cada dezena 
começa com um padre-nosso e termina com uma 
gloria patri, E' costume dividílo em três terços, 
de cinco dezenas cada um, durante os quais se 
meditam os chamados mistérios gososos, dolorosos e 
gloriosos, à. é os principais episódios da vida de 
Jesús Cristo e da Virgem Maria. A difusão desta 
prática de piedade em honra de Nossa Senhora é 
devida especialmente a S. Domingos. Eat. O conjunto 
de contas que forma o objeto de devoção, para contar 
as avemarias rezadas. 
ROSÁRIO Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Maranhão. O município cultiva cana de açúcar, 
arroz, algodão, farinha e milho. Pop.: 23000 hab. 
2% Cidade e município do Estado do Rio Grande do 
Sul. O município é banhado por diversos rios é 
arroios, e servido por estrada de ferro. Produz 
feijão, trigo, batatas, cebolas, ete, Pop. do mun.: 
21000 hab. sz Cidade e município no Estado de 
Sergipe. 'O município produz algodão, cana de açú- 
car e mandioca, E' servido por estrada de ferro. 
Pop. do mun.: 11000 hab, 
ROSÁRIO DE SANTA FÉ Geogr. Cidade da Repú- 
blica Argentina, na província de Santa Fé, situada 
sôbre o Paraná, Pop.: 467000 hab. Figura em 
segundo lugar entre as cidades argentinas, tanto eco- 
nomicamente como em tamanho.  Possue univer- 
sidade. Importante entroncamento ferroviário. Pôrto 
fluvial muito movimentado. Indústria ativa (fari- 
nha, açúcar, curtume, fundições de ferro). Exporta 
trigo, carne, peles e lã. 
Rosas Manuel Ortiz de—. Biogr. Político ar- 

º gentino (1793-1877). Chefiou o movi- 
mento federalista e, em 1829, assumiu a presidência 
da república, Em 1831, guerreou e venceu os 
índios argentinos. Nesse mesmo ano 
foi reeleito e investido de poderes di- 
tatoriais, Perseguiu os liberais e uni- 
tários e organizou uma confederação. 
Em 1841, declarou guerra ao Uruguai 
e abriu luta contra as fôrças aliadas 
do Brasil e Paraguai. Venceu o Gal. 
Lavalleja e assediou Montevidéu, mas 
suas tropas foram cercadas pelo exér- 
cito comandado pelo Duque de Ca- 
xias, que entrou, naquela cidade, em 
1851, A França e a Inglaterra fo- 
ram obrigadas a bloquear o Rio «da 
Prata, pelo desrespeito com que Ro- 
sas tratava os súbditos estrangeiros. Mas quando, 
em 1852, se viu derrotado definitivamente, em 
Monte 'Caseros, foi ao govêrno inglês que o ditador 
pediu asilo. 

a Quintus—. Biogr. Ator romano (126 
Roescius, a. € — 62 p. €.), nascido em So- 
lônio como escravo. Um dos maiores atores da 
antiguidade, Fez fortuna na profissão, 

ba f. Bot. Numerosas variedades e híbridos 
roseira das espécies Rosa galica, Rosa moschata, 
Rosa damascena, Rosa indica, Rosa centifolin é 


Rosas. 


“cesse Lontuine e de La Samari- 


outras). Arbusto terrestre ou trepador da família 
das rosáceas, com flores muito ornamentais de di- 
versas côres. Os frutos são aquênios. Encontram- 
sa abrigados numa urna formada pelo eixo floral. 
As fôlhas são imparipenadas, munidas de estípulas 
e bainhas, Os caules são dotados de acúleos duros. 
As variedades cultivadas são propagadas unicamente 
por enxêrto. Roseiras criadas de semente produ- 
zem os chamados cavalos, formas semelhantes às 
silvestres, e que servem de substrato ao enxêrto. 
4 f. Med. Erupção cutânea eritematosa, 

roséola formada por manchas róseas, de fácil 
desaparecimento. 

f. Bot. Grama rasteira e espinhosa, O 
roseta mesmo que cuspe de tropeiro. 

= m. Bot. (Lavandula stoechas e 
rosmarinho outras) Gênero de plantas da 
família das labiadas. São muito aromáúticas e por is- 
so usadas como condimento. Do óleo velátil que 
delas se extrai preparam-se perfumes e tônicos 
cardíacos. Em alguns lugares dá-se êsse nome 
também ao alecrim. 


q Dante Gabriel—, Brogr. Pintor e poeta 
Rossetti, inglês (1828-1882). Um dos adeptos 
do prerrafaclismo, explorou os temas das Jendas 
medievais, da antiga poesia italiana e das velhas 
baladas inglesas. Escreveu: Ballads and sonnets; 
Sarnt Agnes of intercession; Dante and his circle; 
The house of life; etc. e fez uma tradução da 
Vita nuova de Dante. Seus quadros mais famosos 
sio: 4 estirpe de Davt; Beata Beatriz; Rosa Tri- 
plex; La Donna della Fiamma; Helena de Tróio; 
O sonho de Dante, etc. 


Rossi Conde iPellegrino  Luigo  Eduardo—. 
? Biogr. Político « economista italiano (1787- 
1848). Jurisconsulto, professor de direito e de: 


putado.  Naturalizou-se francês, Regeu uma cá- 
tedra na Faculdade de Direito, no Instituto e no 
Colégio de França, Sentou-se na Câmara dos pares 
e foi embaixador em Roma, Escreveu: Traité de 
droit pénal (3 vols).; Oours d'économie politique 
(4 vols); Lettere di un dilettante di politica. Como 
obra póstuma foi publicada Mélanges d'economie 
politique, d'histoire et de philosophie, 

1mn7  Gioachino Antonio—, Biogr. 
Rossini, So: italiano (1792-1868), 
quase 50 óperas, muitas das quais 
até hoje são encenadas com êxito. 
Estudou no Liceu Musical de 
Bolonha e estreou em Veneza. 
com uma opereta, La Oambiale di 
Matrimonio. Primeiro trabalho sé- 
rio: Ciro in Babionie. Entre 
suas óperas, destacam-se; Il Bar- 
biere di Siviglia; Guillaume Tell; 
Tancredi; Simiramide e Otelo. 
Compôs 15 cantatas hoje esqueci- 
das. De suas composições sacras 
sobrevivem a Stabat Mater, Ros- 
sini casou em 1821 com Isabella Colleran, que havia 
cantado vários papéis em suas óperas. 


Compo- 
Escreveu 


Rossini. 


Edmond—, Biogr. 
Rostan 9 Escritor e poeta 
francês (1868-1918). Formou-se 


em direito e sua estréia na litera- 
tura se fez em 1890 com a pu- 
licação de um livro de versos 
Les Musardises. Mais tarde de- 
dicou-so ao teatro poético com 
Les Romanesques, deliciosa fanta- 
sia que foi seguida de La Prin- 


Zi 
taine, “evangelho em três qua- ne 
dros.”” Em 1898 sua comédia he- Rostand. 
róica Oyrano de Bergerac deu-lhe 

renome internacional, sendo traduzida em grande nú- 


mero de idiomas. Em 1900, levou à cena o seu 


L'Aiglon, peça de caráter dramático em cujo papel 


rosto 


principal Sarah Bernhardt celebrizou-se. Em 1901 
Rostand foi eleito para a Academia Francesa. Em 
1910 representava-se o seu Ohantecler, obra em que 
o autor introduzia novidades, quanto à forma. Ros- 
tand tinha umá imaginação viva e colorida e grande 
sensibilidade. Outras obras: Le Fol de la Marseilaise ; 
La Dernitre Nuit de don Juan e Cantique de VAile. 


m. A parte anterior da cabeça, e limitada 
rosto pela linha dianteira dos cabelos, pelas ore- 
ihas e pelo maxilar inferior. Face; cara, Semblante; 
fisionomia. Frente. Expressão, aspecto, maneira de 
ser. Página de rosto: a dos livros, na qual se cos: 
tuma imprimir o título da obra e os nomes do autor 


e editor. 

Geogr. Cidade da Alemanha, no estado 
Rostoc de Mecklenburgo-Schwerin, situada sô- 
bre o Warnov, a pouca distância do Báltico. Pop.: 
80 000 hab. Possue muitas igrejas antigas, universi- 
dade, teatro e museu. Construção de navios; fabri- 
cação de máquinas e produtos químicos, Comércio 


ativo. 

fa Condo Fedor Vasiljevitch—, 
Rostopchine, Biogr. Político e escritor rus- 
so (1763-1826). Foi marechal e ministro do Exterior, 
na côrte de Paulo I. Governou Moscou e lutou 
contra Napoleão I. Preferiu incendiar a cidade 
a entregá-la ao inimigo, Escreveu: A verdade sôbre 
o incêndio de Moscou; O morto vivo; Memórias es- 
eritas em dez minutos. 


Geogr. Cidade xussa, capital da região 
Rostoy do Cáucaso setentrional, situada sôbre o 
Don, a 50 km do mar de Asov. Pop.: 308 300 hab. 
Tem universidade, museus, teatros, etc. Indústria 
desenvolvida (construção de mnavios, indústria de 
papel, fumo, couros, tintas e vidro). Comércio ativo 
(cereais e carvão). 


rostro m, O dico das aves; e, de maneira geral, 
a parte bucal dos animais sugadores, Es- 
porão da proa do navio. Adôrno em forma de proa. 
Tribuna do fôro romano, ornada com rostros de 


navios, 

dm f. Ato ou efeito de rotar. Giro em 
rotação tôrno de um centro ou de um eixo. 
Movimento giratório. Sucessão alternada de ações 


ou acontecimentos. Mat. Rotação de uma figura em 
tôrno de um ponto O ou de uma reta XX" é um 
deslocamento tal que todos os pontos dessa figura 
descrevem arcos de círculos cujos centros se encon- 
tram em O ou sôbre a reta XX'. O ponto O e à 
reta XX” são chamados, respectivamente, centro de 
rotação, e eixo de rotação. Em cálculo vetorial é uma 
das funções vetoriais, 
Máquina de 


rotativa fit 
formas, em vez de caracteres móveis, 
são estereotipias vazadas sôbre pares de cilindros 
quase tangentes que giram em sentido oposto. O 
papel, desenrolado das bobinas e passando por entre 
os cilindros, recebe a impressão nas duas faces si- 
multaneamente, Sua produção média oscila entre 10 
e 24 mil exemplares por hora, Muitos modelos estão 
adaptados à impressão a várias côres, e frequente- 
mente são providos de dispositivos especiais para 
pautar, dobrar, colar, brochar, perfurar, grampear e 
cortar automaticamente. : 


= ; Ne 
. m. Mapa ou escrito com a indicação da 
roteiro rota, do caminho a seguir; itinerário. 
Narrativa de uma viagem ou navegação com refe- 
rências aos lugares percorridos, Regulamento, 


= Biogr. Célebre família de banquei- 
Rothschild ros israelitas, donos de grandes 
cabedais e que tiveram forte influência na política 
européia do séc. XIX, Seu chefe foi agraciado, em 
1815, pelo imperador da Áustria, com o título de 
barão. Seu primeiro representante, Mayer Amschel 
(1743-1812), deixou numerosa descendência, Seus 


impressão cujas 
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Rousseau 


filhos espalharam-se por grandes cidades da Europa, 
estendendo assim uma longa e poderosa rêde de 
negócios: Anselme, em Francfort (1773-1855); Sa- 
lomon, em Viena (1774-1855); Nathan, em Londres 
(1777-1836); Karl, em Nápoles (1788-1855); é 
James, em París (1792-1868). 

pôrto 


Geogr. Cidade e principal 
Rotterdam da Holanda, situada sôbre um dos 


587 500 hab. Figura em segundo lugar entre as ei- 
dades holandesas. Tem ginásios, academias, museus é 
teatros. Indústria importante (navios, máquinas, ma- 
deira, produtos químicos, margarina, queijo, ete.). 
Comércio ativo, Exporta: carvão, manteiga, marga- 
rina e queijo. Hist. Foi elevada à categoria de cidade 
em 1299, 


ROTTERDAM, Desidério Erasmo de-—, Biogr. Hu- 
«manista holandês (1467-1536). Entrou para a ordem 
dos “Irmãos da Vida Comum" e foi mais tarde se- 
cretário do bispo de Cambrai. Visitou a Inglaterra, 
estudou grego em Oxford e se fez amigo de Thomas 
More. De volta a París, reuniu num livro chamado 
AÁdágio, ditos e pensamentos de 
autores clássicos. Seu segundo L- 
vro foi Enchiridion Militis Chris- 
tiani, um tratado de teologia, Eras- 
mo visitou também a Itália, inte- 
ressado sempre na busca de co- 
nhecimentos. Voltando à Inglater- 
ra, fez-se amigo de Henrique VIII. 
Em 1509 publicou o seu Enco- 
mium Morwe. (o Elogio da Lou- 
cura). Fez conferências em Cam- 
bridge e, durante a sua estada 
em londres, preparou uma edição 
do Novo Testamento, A êle tam- 
bem se deve a publicação da obra 
completa de Aristóteles, bem como 
edições de clássicos latinos e gregos. Era um pensa 
dor lúcido e um notável estilista. Seu espírito se 
caracterizava pela moderação, pela tolerância, pela 
repulsa a qualquer espécie de fanatismo, e por uma 
tranquila nota de humor. Sua crítica à Reforma va- 
leu-lhe a malquerença de Lutero e Melanchton, Acha- 
va Erasmo que se o clero fôsse reformado no sentido 
de se lhe eliminarem os abusos, ao mesmo passo que 
se esclarecessem os leigos, a Igreja poderia cumprir 
perfeitamente sua missão. Atacou o escolasticismo, 
mas não fez nenhuma objeção à teologia católica. 
Além dos livros mencionados, Erasmo escreveu Collo- 
quios e De Duplici Copia Verborum et Rerum, 


E f. Arquit. O mesmo que gelosia. Anat, 
rótula Pequeno osso chato, de forma dum triân- 
gulo curvilíneo, localizado na parte anterior do joe- 
lho, entre o fêmur e a tíbia. Em virtude de sua 
localização exposta, está sujeito a frequentes lesões 
traumáticas (40 S% de tôdas as fraturas ósseas ocor- 
rem na rótula). Sua fratura é considerada lesão 
grave e requer geralmente intervenção cirúrgica, 

f. Arguit. Construção de forma cir- 
rotunda cular encimada por uma cúpula. Os 
romanos deram a muitos de seus templos a forma de 


Erasmo de 
Rotterdam. 


rotunda, Ex.: o Panteon ou o templo de Agripa, 
em Roma, 

. Josaph-—, Biogr. Poeta francês 
Roumaniile, da Provença (1818-1891), con- 


siderado o principal fundador da escola literária 
chamada Félibrige, Teve por discípulo Mistral, Escre- 
reu Ás margaridas brancas (1847); Opúsculos em 
verso; Opúsculos em prosa. 

Jean Jacques—, Biogr. Filósofo, so- 
Rousseau, ciólogo o pedagogo francês, uma 
das principais figuras do enciclopedismo, Nascido em 
Genebra a 23 de junho de 1712, filho dum relojoeiro 
protestante, foi na juventude escrevento de tabelião, 


aprendiz de gravador, lacaio e professor de música. 
Parece que sem convicção abraçou o catolicismo, a 
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Rótutn, 


A) Face anterior. 1 — Bordo externo, 2 — 
Base da rótula. 3 — Bordo interno. 4 — Fa- 
ce anterior ou cutânea. 5 — Vértice. B) 
Face posterior. 1 — TFaçeta articular externa 
para o côndilo femural externo. 2 — Face 
posterior ou articular, 3 — Faceta superoin- 
terna em relação com o bordo anterior do côn- 
dlo interno (flexão). 4 — Paceta inferoex- 
terna em relação com o côndilo interno. 5 — 
Porção óssea em relação com a placa celulo- 
adiposa da articulação. O) Face superior. D) 
Face lateral direita. E) Inserções musculares. 
1 — Face anterior ou cutânea, 2 — Base. 
3 — Bordo direito, 4 — Face posterior ow 
articular, 5 — Inserção do quadríceps. 6 — 
Foce anterior, 7 — Inserção do tendão rotúleo. 


instâncias de Madame de Warens, sua protetora e 
mais tarde amante. Indo a París, passou a frequentar 
as altas rodas e obteve depois de algum tempo o cargo 
de secretário do embaixador da França em Veneza. 
De volta a París foi recebido no seio dos enciclope- 
distas, com quem mais tarde se desaveio, tornando-se 
inimigo de Voltaire, Exerceu profunda influência na 
Revolução Francesa e no Romantismo, por suas idéias 
políticas e por seu espírito sonha- 
dor. Em Emile sustentou, contra 
os dogmas católicos, o princípio 
da bondade da natureza humana: 
o homem nascg bom, a sociedade 
o corrompe; e no Contrat Social 
que o direito e a moral têm a 
única razão de ser numa conven- 
ção contratual dos homens. A Nou- 
velle Héloise traduz a reforma dos 
costumes: substituição da moral 
tradicional por uma moral que 
justifique a paixão e reconheça a 
sinceridade e os direitos do amor. 
Renunciou ac catolicismo, para tornar-se de novo 
protestante. Manteve por muitos anos relações íntimas 
com Teresa Levasseur, enjeitando os oito filhos que 
dela nasceram, Para fugir às perseguições políticas 
motivadas pelo Émile, refugiou-se na Suíça e depois 
na Inglaterra. Voltando À França, errou durante três 
anos de cidade em cidade, estabelecendo-se afinal em 
París, onde lecionava música. Morreu, talvez por 
suicídio, a 2 de julho de 1778, em Ermenonvile, 
agitado pela mania de perseguição. Além das obras 
citadas e outras, escreveu: Confessions; Rêveries du 
promeneur solitaire; Discours sur Vorigine de Viné- 
galité parmi les hommes, 


Rousseau, 


rouxinol m. Ormit. Nome vulgar no Brasil para 

diversas espécies menores de passa- 
riformes da família dos icterídeos, gênero Icterus 
(Ieterus caganensis, Icterus crocomotus e outras), 
que fazem parte do contingente dos melhores pássaros 
canoros, A coloração geral do rouxinol brasileiro é 
preta, com as coberturas superiores das asas geral- 


mente amarelas, O rouxinol 
europeu é um representante 
da família dos muscicopídeos, 
gênero Luscínia (Luscíinia 
megarhyncha, Luseínia lusci- 
nia e outras). Tem plumagem 
castanha, cauda castanho-aver- 
melhada, gola e abdômen bran- 
cos. Habita especialmenta a 
Europa meridional e a África 
setentrional. Seu canto é 
muito gracioso e snavo, com 
variações de intonação inimi- 
táveis, 


Royer-Collard, 


Pierre Paul—. Biogr. Esta- Rouxinol (Luscinia 
dista e filósofo francês (1763. m. megarhyncha). 
-1845), partidário da monar- 

quia constitucional e presidente da Câmara dos De- 
putados, de 1828 a 1890. Professor de história dy 
filosofia na Faculdade de Letras de París, defendeu 
e propagou as idéias espiritualistas da escola esco- 
cesa de Reid, contra o sensualismo de Locke e Con- 
dillac. Suas obras escritas são apenas lições e frag- 
mentos esparsos. 


Ruão Geogr. Cidade francesa, capital do depar- 

tamento do Sena-inferior, situada sôbre 
o Sena. Pop.: 128 000 hab. Possue uma catedral em 
estilo gótico, dos sécs. XIII-XVI, Indústria impor- 
tante (navios, máquinas, papel e. principalmente, fa- 
zendas, rendas e anilinas). Hist. Foi a capital do 
ducado de Normandia e pertenceu, como tal, à In- 


glaterra, Em 1431 os ingleses alí queimaram Santa 
Joana d'Arc. 


Peter Paul—. Biogr. Pintor flamengo 
Rubens, (1577-1640), Estudou rudimentos de 
pintura no colégio de Jesuítas de Antuérpia, ande 
foi educado. Em virtude do exílio de seu pai, passou 
algum tempo em Colônia. De 1600 a 1608 trabalhou 
para o duque de Mântua, que o mandou a Roma para 
copiar telas dos velhos mestres, Mais tarde desem- 
penhou uma missão diplomática junto a (Filipe JII 
de Espanha. No princípio de sua carreira, sofreu a 
influência da escola italiana de pintura, o que não 
impediu revelasse traços pessoais bem nítidos, prin- 
cipalmente na riqueza do colorido e no vigor do 
desenho, Casou em 1609 com Isabella Brant, cujo 
retrato pintou mais de uma vez. Foi no mesmo ano 
nomeado pintor da côrte de Albrecht e Isabela, re- 
gentos da Holanda. Abriu uma escola de desenho e 
pintura, que reuniu estudantes de tôda a Europa. 
Entrementes levava uma vida de fausto em seu pa- 
lácio, revelando-se em tudo um “adorador da vida", 
paixão essa que se revela na maioria de seus qua- 
dros, im 1622 Maria de Médici convidou-o para 
decorar o palácio de Luxemburgo com 24 grandes 
painéis. Em 1626 levou a cabo a sua maior obra 
de caráter religioso: A Assunção da Virgem. Numa 
viagem à Espanha, em cumprimento de missão di- 
plomática, conheceu Velasquez e teve ocasião de 
copiar grandes obras de Ticiano. Depois da morte 
da primeira espôsa, casou com Helen Pourment 
(1622) e dessa época datam suas melhores telae. 
Era Rubens um incansável trabalhador e sua influên- 
cia se fez sentir em tôda a Europa durante quase 
um século. Pintou uma fabulosa quantidade de qua- 
dros, dentre os quais mencionsm-se: A Descida da 
Cruz; Quermesse; Os 4 Filósofos; A Adoração dos 
Magos; A Bênção dae Paz; Um Velho Bispo e os re- 
tratos de Isabella Brant e Helen Fourment, 


rubi m. Miner. Pedra preciosa que deve sua côr 
vermelha à presença do óxido crômico. En- 
contra-se nas jazidas aluviais da Birmânia e regiões 
adjacentes. Os exemplares perfeitamente límpidos são 
raríssimos, motivo por que alcançam preços muito 
elevados, Além de seu uso como gema de adôrno, é 


rubiáceas 


empregado especialmente nas chumaceiras e pernas 
“dos eixos de relógio e outros instrumentos de preci- 
são. Pode ser produzido artificialmente, colorindo-se 
alumínio com óxido crômico (2,5 %). 


à f.pl. Bot. (Rubiaceae). Família de 
rubiáceas Plantas dicotiledôneas, simpétalas, 
da série rubiales do sistema de Engler, composta de 
mais de 46500 espécies, na maioria tropicais, São 
ervas, arbustos ou árvores com fôlhas opostas, cru- 
zadas, geralmente lineares ou ovais, com estípulas 
interpeciolares, que podem ter forma característica 
de limbos foliares, de espinhos, de cerdas, ou podem 
ser reduzidas a uma fina linha de ligação entre os 
pecíolos de um par de fôlhas, etc, As flores são pen- 
tâmeras ou tetrâmeras, actinomorfas e hermafroditas. 
4 corola simpétala pode ser rotada, hipocraterimorfa, 
campanulada ou tubulosa. O número da estames é 
igual ao número de pétalas (4 ou 5). O ovário ínfero 
bilocular é composto por dois carpelos sincarpos com 
placentas centrais, Fruto: cápsula ou baga, Princi- 
pais representantes: quina (Cinchona calisaya e ou- 
tras espécies); limoeiro do mato (Basanacantha spi- 
nescons); coral (Manettia luteorubra); jasmim do 
cabo (Gardenia florida); genipapo (Genipa america- 
ne); veludo (Quettarda uruguensis); cafeeiro (Cofftea 
arabica e outras espécies): ipecacuanha (Vragoga 
ipeeacuanha); aspérula (Asperda odorata); guaran- 
cu (Rubia tinctorum), etc. 


dA Hist. Pequeno rio que desemboca no 
Rubicon Adriático, separando antigamente a 
Gália cisalpina da Itália, e cuja travessia por exér- 
citos era proibida e amaldiçonda. César, conquistador 
da Gália, em luta contra Pompeu (49 a. C.), desafiou 
a maldição e o atravessou com suas hostes, pronun- 
ciando então a histórica e célebre fraso: Alea jacta 
est (a sorte foi lançada). Diz-se hoje atravessar o 
Iubicon no sentido de tomar uma resolução perigosa, 
correr o risco de suas consequências. 


tdi ?. Quim. Elemento químico muito raro, 
rubídio da família. dos metais alcalinos, que se 
encontra em certas águas minerais e alguns vegetais. 
Símbolo: Rb. N. A. = 37. P, A. = 85,48. Descoberto 
em 1861 por Bunsen e Kirchhoff pela análise espetral 
(2 raias vermelhas características). 


Es v,t. Tingir de vermelho; enrubecer. 
rubificar COGN.: rubi, rubicundo, rubidez, rú- 
bido, etc, 

dl - Anton Gregorovich—, Biogr. Com- 
Rubinstein, positor e pianista russo (1829- 
1894). Estudou em Berlim e Dehn. Fez di- 
versas excursões artísticas, foi pia- 
nista da côrte russa e fundou o 
conservatório de São Petersburgo. 
Era um notável “virtuose”'. Como 
compositor, deixou 18 óperas, (en- 
tre as quais se encontram Fera- 
mors; Demônio; Nero; Moisés; 
Ohristus), seis sinfonias e muita 
música de câmara. 


rubrica f. Título dos capítu- 


los em Direito cívil 
e canônico, dantes impresso em 
tinta vermelha. Liturg. Nota, nos 


Rubinstein. 
livros de culto, que orientam os 

ritos e as cerimônias, geralmente impressa em letra 

vermelha, Por ex, Firma ou assinatura abreviada, 


Salvador-—. Biogr. Poeta e prosador es- 
Rueda, panhol (1857-1933), renovador da poe- 
“sia moderna de sua térra. Suas poesias, ricas de 
colorido, estão em Aires esparioles; Cantos de la ven- 
dimia; En tropel e outros livros. Publicou, entre 
outros, os seguintes romances: El gusano de luz; 
El país del sol; El patio andaluz. 


fd Geogr. Ilha no mar Báltico, a maior da 
Riigen Alemanha, situada nas proximidades da 
costa da Pomerânia, Sup.: 968 km2, Pop.: 54 000 


44 — D. E, 
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hab. Oap.: Bergen. Suas costas calcáreas, muito es- 
carpadas, formam numerosas penínsulas. Solo “em 
parte fértil e coberto por belos matos, E' muito fre- 
quentada como balneário. Seus habitantes se dedicam 
à agricultura e à pesca, 


e v.*. Dar rugidos; bramir. Ezt. Produzir 
Tugir sons semelhantes a rugidos. Causar estri- 
dor. Fig. Sussurrar. V.t. Fig. Proferir com violência. 
Roçar pelo chão, produzindo ruído. COGN.: ruge- 
cuge, rugido, rugidor. 

Heinrich Daniel-—, Biogr. I4- 
Ruhmkorff, sico alemão (1808-1877). E' 
conhecido por bobina de Ruhmkorff o aparelho por 
êle arquitetado para produzir correntes de indução, 
e que o celebrizou. Foi exímio fabricante de instra- 
mentos de física, tais como galvanômetros, aparelhos 
eletromagnéticos e de indução, Trabalhou nesse mis- 


ter em París, vindo afinal a fundar uma grande 
casa, que gozou de muita fama, 


Ruhr Geogr. Rio da Alemanha, afluente da mar- 

gem direita do Reno, no qual desagua à 
altura de Duisburgo, Curso: 235 km, dos quais 75 
km são navegáveis. : 


RUHR, Região do—. Geogr. Região na província 
prussiana de Vestfália (Alemanha), banhada pelo 
Ruhr, tendo, como centro econômico a cidade de 
Essen. Tem uma superfície de cérca de 4000 kmº, 
e é a zona mais densamente habitada de tôda a Ale- 
manha e o centro de tôda economia alemã, Seu sub- 
solo é extraordinariamente rico em hulha e ferro. 
Indústria pesada (fundição de ferro e aço, e tôda 
espécie de manufaturas de aço e metal). Importante 
é ainda a indústria téxtil, Salientam-se. nessa região, 
as cidades industriais de Milheim, Wuppertal, Duis- 
burgo, Essen, Dortmund, Bochum e Miinster, Hist. 
Esteve ocupada por tropas francesas e belgas desdg 
janeiro de 1923 até julho de 1925, 

111 m. Bot. 
ruibarbo & ão! 
comum a diversas plan- 
tas das poligonáceas, ||; 
originárias da China e! 
do Tibete entro as 
quais se. salientam oO 
ruibarbo comum 
(Rheum palmatum), de 
uso medicinal como tô- 
nico e purgativo (áci- 
do crisofânico), e o 
ruibardo das hortas ou 
rapôncio (Rheum rha- 
ponticum), de cujos pe- 
cíolos foliais maiores so|f 
preparam compotas. 


e J b 
Ruisdael, 720º» 
Biogr. Um dos mais 
famosos paisagistas ho- 


landeses (aprox, 1628- 
-1682). Viajou intensa- 


Ruibardo. 
(Rheum palmatum). x 


mente pela Alemanha e a) Planta florida. b) Flor 
Holanda. Não foi com- inteira. c) Secção floral, 


preendido nem admira- 
do pelos contemporá- - 
neos. Era um artista escrupuloso, que estudava a 
natureza com apaixonado cuidado. Entre suas melho- 
res telas, encontram-se: Mar agitado; A cascata; Qe- 
mitério judeu e O monastério, Seu sobrenome tam- 
bém se grafa com y: Ruysdael. 


m. Aguardente proveniente da destilação do 
rum melaço. A mais conhecida é o rum da Jja- 
maica. 


ânia €Geogr. Reino do sudoeste da Europa. 
Rumânia Cap.: Bucarest, Sup.: 294000 kms, 
Pop.: 18 800 000 hab. Os montes Cárpatos e os Alpes 
transilvanos formam uma cunha que divide o país 


d) Pistilo isolado, 


rumba 


em. duas regiões. No interior das cadeias de monta- 
mhas encontram-se a Valáquia e a Moldávia, que 
constituem a Antiga Rumânia; 
do lado de fora estão Dobrud- 
ja, Bessarábia e Bucovina, À 
região interior é geralmente 
elevada. O rio principal é o 
Danúbio, que forma parte do ( 
limite com a Bulgária, seguin- £ 
do-se o Dniester, na fronteira É 
entre a Bessarábia e a Ucrá- 
nia, Produções: cereais, açú- 
car de beterraba, frutas, gado, 
madeiras, petróleo, sal, ferro 
e.cobre. Possue 14750 km de 
estradas de ferro. Hist. Os 
principados de Moldávia e da 
Valáquia uniram-se em 1861. 
Com a anexação de Dobrudja 
e a cessão da Besarrábia, o país se constituiu em 
reino em 1881, 'Na primeira guerra mundial, aderiu 
aos aliados e foi ocupada pela Alemanha. Na segunda 
guerra mundial, juntou-se à Alemanha, 

f. Mús. Dansa que se originou entre os 
rumba negros de Cuba e que passou em 1930 
para os Estados Unidos, espalhando-se depois por 
todo o mundo. A princípio era dansada apenas nos 
palcos, mas hoje em dia o é em salões de baile. Tem 
um ritmo lânguido, que começa lento para depois ace- 
lerar-se marcadamente. 


m, Filol. Língua falada na Rumânia 
rumeno e oriunda do latim vulgar, pertencendo 
portanto ao grupo românico das línguas indo-euro- 
péias. Também chamado valáguio, divide-se em vários 
dialetos, dos quais o principal é o daco-rumeno, que 
é a língua literária e cujos primeiros documentos 
escritos datam do século XVI. Usa o alfabeto latino. 

Benjamin Thompson, conde—, Biogr. 
Rumford, Físico norte-americano (1758- 1814), 
conhecido por suas pesquisas sôbre a luz e princi- 
palmente sôbre o calor, tendo escrito a respeito o 
mora livro: Enquiry concerning the Source of Heat 
which is excited by Priction (Investigação das fontes 
do calor desenvolvido pela fricção), Inventor do 
termoscópio de ar, do calorímetro de água e de um 
tipo de fotômetro, Durante a guerra da Indepen- 
dência esteve com os realistas ingleses. Viajando pela 
Europa, lá foi governador da Baviera. Casou com 
a viúva de Lavoisier, 

y a. Que rumina. M. Zool. Animal 
ruminante que rumina seu alimento, depois 
de o engolir, como o boi, o carneiro, a cabra, os 
antílopes, e o camelo. O têrmo não indica um grupo 
taxonômico, a pesar de, na antiga sistemática dos 
mamíferos, constituir uma subordem dos artiodácti- 
los. O estômago do ruminante consiste de quatro câ- 
maras. Quando o alimento é engolido, passa para a 
pança ou rúmen, onde é armazenado temporariamente 
enquanto o animal continua comendo. O alimento 
passa depois ao barrete ou retículo, onde se constitue 
em pequenas massas, ou bolos, e sobe então à bôea, 
onde é matigailo. Engolido pela segunda vez, segue 
o bolo alimentar um caminho diverso, através do 
esôfago, para outra câmara, chamada folhoso ou 
psaltério, onde continua para o coggulador, ou abo- 
maso. Nestas duas últimas câmaras completa-se a di- 
gestão da ca e o alimento passa para o intestino. 

v.t. Remoer, remastigar (os alimentos 
ruminar que tornam do estômago à bôca). Mas- 
car. Fig. Pensar, refletir profun- 
damente sôbre. COGN.: rumina- 
ção, ruminadouro, ruminante. 

f. Caráter do alfabeto 
runa usado nos escritos dos 
antigos povos nórdicos. 
da escrita mica muito se asse 
melham aos caracteres gregos e ro- 
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Alfabeto rúnico germânico, com 


Russel 


manos. Eram traçadas mediante entalhamento pro- 
fundo sôbre madeira ou pedra e foram encontradas 
especialmente na Suécia, Noruega e Dinamarca, bem 
como na Alemanha do norte e alguns lugares da 
França e Espanha. Os manuscritos rúnicos escandi- 
navos não são anteriores ao séc. XIII e os mais 
recentes foram escritos antes de 1450. 

Robert da Baviera, príncipe de-—. 
Rupert, Soo Animento infido (1619-1682). 
Serviu o príncipe de Orange e tomou parte na guerra 
civil da Unglaterra, onde comandou a cavalaria real. 
Venceu os parlamentares e o conde d'Essex. Capitu- 
lou em Bristol e foi preso em Oxford, em 1646, 
indo, então, para a França, Em 1662 foi nomeando 
membro do conselho privado de Carlos IL da In- 
glaterra; em 1665, comandante de esquadra e em 
1673 subiu ao pôsto de general de terra e mar, 


- Inscrito nas rochas; composto de 
rupestre 7 rochas; relativo às rochas. Hist. Sião 
célebres as pinturas rupestres e outros achados das 
grutas francesas Fout-de-Gaume, Les Combarelles, La 
Mouthe, Cap. Blanc (Dordogne), Marsoulas, Pair- 
non-Pair (Gironde), Gargas, Montespan (Haute-Ga- 
xonne), Tuc d'Audoubert, Trois-Frêres (Ariâge), Ca- 
brest, das espanholas Minateda, Altamira, Calapatá, 
Arafia, La Pileta, La Pasiega, Hornos de la Peiia, 
Cogul, Alpera, etc. Essas pinturas, em sua grande 
parte, revelam um alto senso artístico e espírito cria- 
dor do homem prehistórico. 


f. Med. Inflamação da pele, caracterizada 
rupia por pequenas bolhas, que ss convertem em 
úlceras. 

f. Ação e efeito de romper; rompimen- 
ruptura to. Interrupção. Quebra de relações xo- 
ciais. Med. Hérnin; fratura de tecidos. Jur. Violação 
de contrato, a 


u John—, Brogr. Escritor inglês (1819- 
Ruskin, -1900). Filho de família rica e culta, 
teve aprimorada educação. Viajou longamente pela 
Europa em companhia dos pais, entrou para Oxford 
em 1837 e dois anos depois ganhava um prêmio li- 
terário com o seu poema Salsette amd Elephanta, 
Em 1843 escreveu um livro sôbre os pintores moder- 
nos. Seis anos depois publicava o The Seven Lamps 
of Architecture em que expõe suas teorias sôbre pin- 
tura e arquitetura. Foi infeliz na vida conjugal por 
não ter sido possível conciliar seus hábitos de estu- 
dioso solitário com a paixão que a espôsa nutria 
pela vida social. Essa incompatibilidade redundou 
na anulação do casamento. A mais citada e alentada 
obra de Ruskin é Stones of Venice (Pedras de Ve- 
neza), que, segundo Carlyle, era “um sermão em 
pedras”. Com relação aos problemas de economia, 
Ruskin era um radical, Suas opiniões sôbre arte — 
que foi a principal paixão de sua vida, — desper- 
tavam não raro grandes controvérsias. Sua prosa é 
notável pelo vigor, pela precisão e por uma nobreza 
de linhas, que lembra os monumentos arquitetônicos 
que o escritor tantas vezes descreveu com a minúcia 
de um artista que era também um técnico, Outras 
obras: Modern Painters; Unto This Last; Munera 
Pulvis; Two Paths; Sesame and Liies; The Crown 
of Wu Olive e a obra autobiográfica Practerita. 
Russe Bertrand Arthur William—, Biogr. Es- 

9 critor, filósofo e matemático inglês (n. 
em 1872). Descendente duma família nobre, estudou 
no Trinity College, de Cambridge. Dedicando-se, em 
princípios dêste século, ao estudo das obras de mate- 
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mática de Peano, publicou em 1908 o seu Principles 
of Mathematics. Como filósofo, procurou aproximar 
a matemática da filosofia (atomismo lógico); tentan- 
do trazer para esta última o espírito de precisão da 
primeira, Dedicou-se igualmente à psicologia, sendo 
também nesse domínio um reformador. Fez conferên- 
cias na China, nos Estados Unidos e em outras partes 
do mundo, Sua filosofia está principalmente contida 
no seu Introduction to Mathematical Philosophy e no 
Outline of Philosophy. Outras obras importantes: 
Seientific Method in Philosophy; Principles of Social 
Reconstruction; Theo Prospeets of Industrial Civiliza- 
tion; The Analyses of Matter; Marriage and Morals; 
Edrcation and the Social Order e Freedom versus Or- 
ganization. 


, . 
Rússia Geogr. V. União Soviética. 


RUSSIA BRANCA Geogr. Uma das repúblicas de que 
se compõe a União Soviética, e que limita com a 
Polônia, Sup.: 375000 km2, Pop.: 10 850 000 hab. 
tm 1939 incorporou parte da Polônia. No outono de 
1941 foi ocupada pelas tropas alemãs, 


russo m. Filol. Língua pertencente ao ramo orien- 

tal do grupo eslavo, da família indo-euro- 
péia, e falada por oitenta milhões de pessoas, na 
Rússia propriamente dita, na Rússia Branca e em 
parte da Ucrânia, Usa um alfabeto próprio, parecido 
com o grego, mas que inclue vários caracteres par- 
ticulares. 


RUSSO BRANCO m. Indivíduo de raça eslava, natu- 
ral da Rússia Branca, ou das regiões próximas à 
união das fronteiras da U.R.5.8., Polônia e Le- 
tônia. X: Nomo dado aos naturais de qualquer parto 
do antigo império russo, que lutaram contra os bol- 
chevistas nos primeiros anos do regime soviético, ou 
que fugiram para o estrangeiro, não reconhecendo o 
govêrno revolucionário, A denominação é dada em 
oposição aos russos bolchevistas, ou vermelhos. 

a f.pl. (Rutaceae), Família de plantas 
rutáceas dicotiledôneas, coripétalas, da série 
gernniales do sistema de Engler, composta de mais 
ou menos 900 espécies, na maioria tropicais e muitas 
delas brasileiras. São árvores, arbustos ou ervas pe- 
renes, com fôlhas simples ou compostas, geralmente 
alternantes e sem estípulas. As flores são, em geral, 
actinomorfas e hermafroditas, pentâmeras ou tetrã- 
meras ou com número maior e inconstante de fólhas 
em cada verticilo floral; às vezes são um pouco zigo- 
morfas o raramente unissexuais, por abôrto, O nú- 


mero de sépalas e pétalas duma flor são iguais. Os 
estames mostram tendência para transformação de 
seus filetes em áôlhas petalóides, Entre o androceu 
e o gineceu da flor fica um disco nectarífero.:-O 
número de carpelos varia entre 5 e 1, Frequentemente 
são livres na base e unidos entre si somente pelo 
estileto dos estigmas. Fruto: cápsula, folículo ou 
baga, raras vezes, drupa. Principais representantes: 
arruda (Ruta graveolens); espinilho (Xanthoxylum 
prrecox); juborandt (Pilocaryis pennatifolius e outras 
espécies); púu de cutia (Esenbeckia grandiflora); 
loranjeira (Citrus vulgaris); limoeiro (Oitrus me- 
dica); bergamoteira (Citrus nobilis), ete. tr 

Aminm. Elemento químico. Um dos mais ra- 
rutênio ros dos metais da platina, Símbolo: Ru. 
N.A. = 44, P.A, = 101,7. Nem o metal nem seus 
compostos encontraram até hoje qualquer aplicação 
de importância. Descoberto em 1844 por Claus, 


Ruth Biogr. Mulher moabita, cuja história é nar» 
vada pela Bíblia, no Livro de Ruth. Viúva 
de um israelita, acompanha sua madrasta Noemí ao 
país de Canaan. Chegando a Belêm, entra nos campos 
de Booz, que por fim vem a casar com ela, Seu 
filho Obed foi avô de David. 


É Ernest-—, Biogr. Físico inglês 
Rutherford, (1871-1937). Nasceu na Nova 
Zelândia e estudou nas universidades de sua terra 
natal, na de Cambridge e na de Giessen. Foi professor 
de física na Me. Gill University em Montreal (1898) 
e na Universidade de Manchester (1907), e professor 
de física experimental na Universidadé de Cambridge 
(1919). Suas brilhantes pesquisas, de importância 
fundamental, esclareceram os problemas da radioati- 
vidade, da estrutura dos átomos (1912) e da natu- 
reza elétrica da matéria, Prêmio Nobel de química 


(1908). 
7 , 

f. Quim. Importante minério do titânio 
rutilita cristaliza no sistema quadrático o é de 
côr castanho-avermelhada, Encontra-se na Noruega, 
Virgínia, Geórgia, Tasmânia e Austrália; no Brasil, 
em Minas Gerais. 

Miguel Adriaanszoon de-— Biogr. Al- 
Ruyter, mirante holandês (1607-1676). Lutou 
com os portugueses contra a Espanha e com os espa- 
nhóis contra os sicilianos. Fez a guerra da Holanda 
contra a Ingiaterra e combateu os franceses e ingle- 
ses, em 1673. 

RYELAND Zootecn. Raça de ovinos, originária da 
Inglaterra. Boa carne, lá fina e velos de pouco pêso. 


S m. Décima-oitava letra e décima-quarta con- 

soante do alfabeto português, Ocupa igual lu- 
gar no abecedário grego e no latino, de onde deriva. 
E” uma consoante línguo-dental, sibilante, forte. Soa 
como g: quando dobrada (pássaro, ressalvar), pre- 
cedida de consoante (conseguir, cápsula)e no comê- 
so dos vocábulos (saber, sóbrio). Entre vogais, tem som 
de z (casa, pesar). 3: Como numeral latina, valia 
70 (segundo outros, 7); com um traço horizontal 
superposto, valia 70000, Entre os gregos valia 
200 com um acento superior à direita, e 200 000 
com um acento inferior à esquerda. Quim. Símbolo 
do enxôfre (súlfur), 4, Décimo-oitavo. 


Sá Estácio de—, Biogr. Militar português do sé- 

* culo XVI. Aportou ao Brasil em 1565, 
chefiando uma esquadra para auxiliar n4 luta con- 
tra o invasor francês, Combateu ao lado de Mem 
de Sá, seu tio, sendo ferido de morte em 1567, 
pelos índios, aliados dos franceses, que ocupavam a 
baía do Rio de Janeiro, 


SÁ, Mem de, Biogr. Militar português do séc. 
XVI. Em 1557, £oi nomeado governador geral do 
Brasil, Procurou abafar as desordens, incentivar 
a agricultura e civilizar os índios. Em 1560 atacou 
os franceses, estabelecidos na baía de Guanabara 
e OS venceu, o mesmo acontecendo em 1567, quando 
obrigou o inimigo a fugir para o norte do país, 
Fundou a cidade do Rio de Janeiro e enfrentou a 
Confederação dos Tamóios com a qual conseguiu 
a paz, em 1563, Deixou o cargo de Governador 
Geral, em 1572, 

SÁ, Salvador Correia de—, Biogr. Militar português 
(1594-1688). Distinguiu-se na luta contra os índios 
e na conquista da Baía. Foi 
nomeado almirante em 1634, 
quando tomou parte ativa na 
Revolta dos iCalequis, e mais 
tarde capitão-general do Rio 
de Janeiro. Seu mais rele- 
vante serviço a Portugal foi 
a tomada de Angola, que en- 
tão se achava em poder dos 
espanhóis, 

41  Mucharif ed Din—, 
Saadi, Biogr. Poeta e fi- 
lósofo persa (1193-1291), Es- 
creveu impressões de viagens, 
ensaios e poemas; são especialmente conhecidos o 
seu Gulistan (País das rosas) e o Bustan (Jardim) 
escritos em verso e prosa. Sua vasta produção 
Poética estende-se também à política. O conjunto 
de sua obra está contido em 22 tratados sob o 
nome de Kulliat. Muitos de seus trabalhos têm sido 
traduzidos em idiomas ocidentais. 


Salvador Correia 
de Sá. 


SAANEN Ff. 6 a, Zootecn. Raça de cabras de origem 
suíça, Excelente leiteira,- podendo alcançar 900 litros 
anuais, Pelagem branca; não tem chifres. E' a 
mais alta das cabras suíças, Bastante apreciada 
fora do país de origem, a Saanen encontra-se tam 
bém no Brasil onde compartilha, com a Toggenburg, 
a preferência dos criadores, 


Saará Geogr. Região interna da Africa seten- 

trional e que constitue o maior deserto 
do imundo. Ocupa uma área aproximada de seis 
milhões de kmº, Seu solo é em geral plano, arenoso 
e terrivelmente sêco. Somente a região central 
chamada Tibesti-Hoggari, 6 montanhosa, semeada de 
numerosos oasis, e por isso mesmo cultivada, Os 
habitantes do deserto, via de regra, pertencem q 
tríbus nômades. Dentre essas, as mais poderosas 
são as dos reguibat, uled bu sua, uled delin e 
mouros. E' característica do deserto a mudança 
rápida. de temperatura: durante o dia, sobe até 
60º ou 70º 0. e à noite desce até 3º abaixo do 


zero. Os oasis são compostos de gramináceas é 
palmeiras. O animal típico que habita os desertos 
do Saará, é o camelo, largamente utilizado pelos 
nômades, 


Carlos—. Biogr. Advo- 
Saavedra Lamas, gado, diplomata e po- 
lítico argentino, nascido em 1880,  Desempenhou 
várias comissões importantes como professor, jurista 
e diplomata, oi ministro do Exterior de 1932 a 
1938. 


Sabá Hist. Cidade da antiga Arábia, próxima ao 
mar Vermelho. Diz a lenda que daí saiu 
a rainha que visitou o rei Salomão. 


SABÁ, Rainha de-—. Hist. Soberana da cidade de 
Sabá, que esteve em Jerusalém aconselhando-se com 
Salomão. Há divergências sôbre a identidade dessa 
rainha, Os ebissínios dizem-na de sua taça. 


sabão m, Quim. Nome dos sais alcalinos de áci- 

dos graxos tendo no mínimo 6, mas es- 
pecialmente de 16 a 18 átomos de carbono. São 
obtidos pela saponificação das gorduras com hi- 
dróxido de sódio, formando-se assim os sabões du- 
ros, ou com hidróxido de potássio, o que fornece 
os sabões moles, Pela ação emoliente que exercem 
sôbre as partículas de sujeira, servem para a la- 
vagem e limpeza, 


SABÃO DE SOLDADO m. Bot. V. saboeiro. 
SABÃO DOS VIDREIROS m. Quim. V, pirolusita, 


à Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Sabará tado de Minas Gerais, servidos pela 


E. F. O. B. Produz café e açúcar, Extração de 
ouro, Pop, de município: 40000 hab, 


Sabatier 


1349 


sacaróide 


e Paul—, Biogr. Químico francês ... 
Sabatier, (1854-1941). Professor nas univer- 
sidades de Nimes (1878), Bordéus (1880) e Tou- 
louse (1882). Descobriu em 1899, junto com 
Jean Baptiste Senderens (1856-1917), o método da 
hidrogenação catalítica de substâncias orgânicas. Prê- 
mio Nobel em química (1912). 


am1  Raffacle—, Biogr. Escritor italiano n. 
Sabatini, em 1875. Naturalizou-se inglês, 
vivendo na Grã-Bretanha a maior parte de sua 
vida, Suas novelas, cheias de romantismo e aven- 
tura, gozam de grande popularidade; entre elas 
contam-se Scaramouche; The Sea Hawk e The Stal- 
king Horse, 

4 É m. pl. Hist. Nome dado pelos antigos 
sabélios romanos aos descendentes dos sabinos, 
que dos Apeninos desceram para o norte e centro 
da Itália, 

v.t. Conhecer, Ser informado ou ter co- 
saber nhecimento de. Estar convencido de. Ser 
instruído em. Ter fôrça, possibilidade ou mérito 
para, Reter na memória, Ter o meio, a possibili- 
dade de. Prever, ter a certeza de. Conseguir. Com- 
preender, poder explicar. Perguntar, VY.i, Ter co- 


nhecimentos, erudição ou ciência. COGN.,: saber, 
sabedoria, sapiência, sábio, sabido, sabedor, sa 
bichão. 


alia m. Ornit. Designação dos pássaros re- 
sabiá família dos 


presentantes da turdídeos. 
Distinguem-se diversas es- 
pécies: sabiá comum ou 
laranjeira, sabiá-coleira, sa- 
diá branco, sabiá-una, sa- 
biá da praia e sabiá do 
compo. Os sabiás são es- 
timados cantores, especial- 
mente o sabiá-uma. 

: Fi Hist. 
Sabinada f., dt: 
ocorrida na Baía, de 7 
do nov. de 1837 a 15 de 
março de 1838. O gover- 
nador foi expulso, sendo proclamada uma república 
independente, A revolta não alcançou o interior, 
e o-govêrno imperial enviou fôrças navais e terres- 
tres que, depois de alguns encontros, dominaram os 
insurgentes. 


: m. pl. Hist. Povo que na antiguidade ha- 
Sabinos ditarA as Dosides udbê Apeninos da Itá- 
lia central, e que falava um dialeto itálico perten- 
cente ao grupo sabeliano. Após a fundação de Roma, 
os cidadãos romanos, sentindo a falta de mulheres 
em sua terra, tentaram aproximar-se dos sabinos 
afim de raptar-lhes as filhas. Conta a lenda que 
Rômulo instituiu uma grande parada de jogos em 
que podiam tomar parte todos os povos vizinhos. A 
um sinal dado, os patrícios romanos deviam lan- 
gar-se sôbre as mulheres sabinas e praticar o rapto, 
que passou à história sob o nome de rapto das 
sabinas, fste ato deu origem a diversas guerras 
entre romanos e sabinos. 

tem m. Bot. (Sapindus saponaria) Árvore 
saboeiro brasileira da família das sapindáceas. 
Os frutos são muito ricos em saponina, O mesmo que 
sabão de soldado, árvore de sabão. 

As Geogr. Região montanhosa da França, 
Sabóia na dfrraiaita da Suíça e da Itália, 
com 11000 km?, 3: Departamento da França, na 
região do mesmo nome, Sup.: 6208 km?; pop.: 
248 000 hab, Cap.: Chambéry. 

v.t. Comer ou beber com gôsto, pro- 
saborear var gostosamente, Tornar saboroso. 
Aproveitar o prazer de, gozar vagarosamente, P.p. 
Delsitar-se, sentir prazer. COGN.: sabor, saboroso. 


v.t. Destruir ou inutilizar totai ou 
sabotar parcialmente (instrumentos de traba- 


Subiá branco (Turdus 
amaurochalinus). 


- à espiga. 


lho) com a finalidade dé fazer cessar o funciona- 
mento de um serviço público ou de uma indústria. 
Perturbar propositadamente (a eficiência de um 
serviço necessário ao esfôrço de guerra ou à defesa 
nacional).  Danificar, entravar, causar empecilhos 
a. Fazer sulcos em (dormentes de linhas férreas) 
para dar inclinação aos trilhos. “COGN.: sabotador, 
sabotagem. 


sabre m. Arma branca, espécie de espada curta, 

geralmente de lâmina curva, que fers 
de gume e de ponta. — Sua origem remonta ao séc. 
XV, e deriva-se das antigas cimitarras orientais, Seu 
uso generalizou-se nos exércitos só depois do séc. XVI. 
Distinguem-se na arma duas partes principais: a lâmi- 
na, que se divide em gume, costas e ponta, e 0 engaste, 
dividido em punho e guarda ou copo. Junto à 
guarda fica o calcanhar, e no engaste introduz-se 
Sabre de duas mãos: diz-se dos antigos 
sabres que, em virtude de seu grande pêso e do 
comprimento da lâmina, tinham de ser manejados 
com as duas mãos. (V. a gravura na pág. seguinte). 


Conde de-—, Biogr. Nome por que 
Sabugosa, foi mais conhecido Antônio Maria 
José de Melo Cesar e Meneses, conde de Sabugosa, 
escritor português (1854-1923), Em sua grande 
bagagem literária salientam-se O paço de Cintra; 
Na goela do leão; Embrechados; Donas dos tempos 
idos; Neves de antanho e Bobos na córte, 


. 
sabugueiro 
m. Bot. (Sambucus ni- 
gra e Sambucus aus- 
tralis) Arbustos culti- 
vados da família das 
caprifoliáceas, São de 
origem eurásica, As 
fôlhas são imparipena- 
das; e as flores, es- 
branquicadas, um pou- 
co avermelhadas, Des- 
tas se prepara em chá 
medicinal, suttorífico. 
As bagas são comesti- 
veis. Da madeira dos 
galhos extrai-se um co- 
rante vermelho, e a 
medula é aproveitada 
na técnica microscópi- 
ca e em experiências 
de física eletrostática. 
Os sabugueiros são al- 
tamente ornamentais. 


vt. Tirar 
sacar para fora. 


Ramo de sabugueiro (Sam- 
bucus nigra), 


Fazer sair. Exportar. Tirar, auferir, colhêr, 
Obter com esfôrço. V.s. “Tirar com riolência; 
puxar por. Fazer saques. V.p. Sair-se. COGN.: 


saque. 


sacarídeos mm. pl. Quim. V. hidratos de carbono. 
sacarimeiro m. Quim. Aparelho para medir, 


pelo ângulo da rotação ótica, a 
concentração de. sacarose num fíquido, E' um po 
larímetro cuja escala (permite a leitura direta da 
percentagem de sacarose, 


. f. Quim. Substância de sabor muito 
sacarimna doce que pode substituir o açúcar, p. 
ex., para os diabéticos. 


sacaróide a. Miner. Diz-se da estrutura ds 


uma rocha finamente cristalina que 
aparenta o aspecto de açúcar. (Ex.: dolomia, már- 
more de Oarrara, E' apenas aplicado para calcáreos 
e mármore, 


sacaromices 1350 Sacramento 


parte superior do corpo de coloração parda raisda de 
preto; ventre esbranquiçado. Outros nomes vulga- 
res: matinta-pereira o sem-fim. E E 

+ Ae mM. ot. equena ve- 
Saco embrionário sícula membranosa € 
delgada, que envolve o embrião. 
SACO POLÍNICO m. Bot. Cada uma das partes . 


sacaromices 4; 2 
(Saccharomyces cerevisias e 
outras espécies), Levedu- 
ra (fungo) responsável pe- 
la fermentação alcoólica 
das substâncias açucara- 


das, da antera dum estame, em que estão os grãos da 
O) z in, pólen. 

sacaromiceta- Rorarimelaas: Geogr. Capital do Estado de 

ceas f. pl. Bot. (Saccha- isola Fa Sacramento CakfGrnia, os Estados Unidos. 
romycetaceas) Fa- varias : a 150 km a nordeste de S, Francisco. Pop.: 100 000 

mília de irárod Pei vedo de cerveja). A hab, *: Rio da Califórnia, com 800 km ds curso, 

Ed direita, gênesis livre , ; de S. F É 

cos, microscopicamente pe- d Desagua na dbaia e S. Francisco. e 

quenos. Segundo Engler, Por * SACRAMENTO, Colônia do—. Hist. Colônia portu- 

pertencem aos fungos as- guesa, fundada em 1680, à margem esquerda de 


comicetos (Ascomycetes). O re« 
presentante mais conhecido é 
a levedura de cerveja (Succha- 
romyces cerevisiae).  Promo- 
vem a fermentação alcoólica 
dos açúcares. 


f. Quim. (Cru 
sacarose HsOn) Açúcar 
de cana. Açúcar comum usado 
na alimentação. B' o dissacarí- 
deo mais importante e mais 
abundante, formado de glicose 
e frutuose, Encontra-se na cana 
de açúcar (11 a 15%) e na bes 
torraba (14 a 16%). Cristais 
brancos. Sua solução é destró- 
gira, 


Sachs Hans—. Biogr. 
, 


Poeta e dramatur- 
go alemão (1494-1576), n. em 
Nuremberg, o maior escritor 
do período da Reforma. Apoiou 
ardorosamente a Lutero, e seu 
Die wittenbergische Nachtigal 
e os seus quatro Dialoge tive- 
ram grande importância para 
o movimento reformador. Es- 
creveu mais de quatro mil 
, Meisterlicder que serviram pa- 
ra divulgar a tradução da Bí- 

blia feita por Lutero, Publi- 
cou comédias, tragédias, sal- 
mos, canções populares e de 
amor, contos, alegorias, etc. 
Hans Sachs é um dos perso- 
nagens dos Mestres Cantores 
de Wagner. 


ET 
ic, 


fio 


asa ci? 
Treo 


ie A 


o ceremenieos 


+ m. Ente imaginário, 
saci negrinho de uma per- 
na só que, segundo a crença 
popular brasileira, frequenta 


Sabres. 


a) Sabre alemão do séc. XV, de uma só peça de ferro; 90 em, bd) Sabre 
alemão dos fins do séc. XV; para duas mãos. c) Sabre suíço de duas 
mãos; séc. XVI. Jd) Sabre suíço de mão e meia; princípio do séc. 
XVI. e) Sabre toscano de fins do séc. XVIII. £) Sabre francês de fins 


ig do séc. XVIII. g) Sabre dos granadeiros franceses a cavalo; séc, XVIII. 

Sact (Tapera nae- h) Espada dos oficiais das tropas cossacas e caucásicas. 1) Bainha de 

via). mesma. j) Sabre de cavalaria do exército brasileiro, de 1880 a 1840. k) 

Sabre de cavalaria do exército brasileiro, de 1850 « 1870. 1) Sabre mou 

à noite os brejos e arma ci- risco do séc. XVIII. m) Baímha do mesmo. n) Sabre árabe moderno. 0) 
ladas aos viajantes. Ornit. Sabre turco de antiga fábrica de Constantinopla. p) Sabre indo-persa de 
Ave americana da ordem dos ponta bifurcada; séc. XVIII. q) Sabre indo-muçulmano, de ferro; 
coceiges, família dos coculí- séc. XF. xr) Sabre indiano, de ferro; séc. XF. s) Sabre coreuno. 


deos, de porte médio, com a t) eu) Sabres japoneses. 


sacro 


rio da Prata, Alegando o tratado de Tordesilhas, 
os espanhóis atacaram-na pouco depois, aniquilando 
a guarnição portuguesa, Tal fato determinou a 
guerra entre Portugal e Espanha, intervindo a di- 
plomacia de vários países europeus. A questão ori- 
ginou ainda várias lutas entre portugueses e espa- 
nhóis, terminando em 1777 com a posse definitiva 
da colônia por parte da Espanha. 


sacro m. Ánat. Osso ímpar, resultante das sol- 
das de vértebras sacras; ocupa a linha 
mediana entre a última vértebra lombar em cima, 
o cóceix em baixo e os ossos ilíacos sôbre os lados. 
Sua direção é oblíqua, de cima para baixo e de 
diante para trás. Apresenta a forma de uma pi 
râmide de base triangular, Em sua faco anterior 
notam-so linhas transversais correspondentes às vér- 


tebras; e, de cada lado, quatro buracos sacros, en- 


quanto na face posterior se nota ma modiana uma 
crista, uma goteira, que lhe segue para fora, uma 
cadeia de twbérculos póstero-internos, buracos sacros 
posteriores e, finalmente, tubérculos póstero-esternos. 
Êste osso resiste muito bem a pressões. 


Sade Donatian Alphonse François, conde de—. 

? Biogr. Militar francês (1740-1814), autor 
de novelas obcenas, conhecido vulgarmente por Mar- 
quês de Sade. Suas depravações e escândalos leva- 
ram-no várias vezes à prisão, até ser finalmente 
internado num hospício. 


m. pl. Hist. bibl. Membros de uma 
saduceus seita religiosa judaica que se opôs 
tennzmente aos fariseus. Constituífam o partido dos 
aristocratas e de muitos sacerdotes, e rejeitavam as 
tendições dos fariseus. Para êles a religião era 
apenas um código moral com algumas práticas pe- 
culiares, “Com a queda do templo, não tendo outro 
apôio senão a lei mosaica, desapareceram pouco 
depois, 


st Roque—, Biogr. Estadista ar- 
Saenz Pefia, gentino (1851-1914). Iniciou- 
se na carreira militar e passou depois para a diplo- 
macia, chegando a ocupar a pasta do Exterior. Em 
1910 foi eleito presidente da República. Em sua 
política externa, advogou a amizado argentino-bra- 
sileira. É 
: f. Miner. Variedade de coríndon; cristais 
safira azues transparentes. Pedra preciosa de 
alto valor, Encontra-se em Minas Gerais. Também 
é fabricada sinteticamente. E” usada nos anéis 
simbólicos dos engenheiros, 


Safo Biogr. Poetisa da época jônio-dórica da 
literatura grega (séc. VI a. 0.), natural da 
ilha de Lesbos, Sus obra, da qual só nos chega- 
ram alguns fragmentos, formava nove livros, com- 
preendendo canções, epitalâmios, elegias e hinos, Tem 
um sabor moderno e diz-se que organizou uma 
associação feminina para o culto a Afrodite, 


sa af Liter. Poema escandinavo, composto entre 
8 os séculos XII e XVI, contando as tradi- 
ções mitológicas e históricas da Dinamarca, Suécia, 
Norucga e Islândia. A saga propriamente dita é 
um poema épico, geralmente longo, que relata os 
feitos de algum herói real ou lendário, e que obe- 
dece a determinadas regras de estilo e estrutura. 
Em seu conjunto, as sagas encerram composições 
biográficas, históricas, mitológicas e românticas, e 
foram compiladas principalmente no século XII. As 
mais notáveis são as de Lodbrok, Hervara, Vilkina, 
Volsunga, Blomsturvalla, Ynglinga, Claf Tryggva- 
Sonar, bem como as ide Jomsvikingia e de Knyi- 
linga, que contêm a história lendária da Islândia, 
as de Heims-Kringla, e outras. - Muitas das lendas 
contadas nas sagas fazem também parte da mito- 
logia germânica. Segundo algumas sagas, a Amé- 
rica teria sido descoberta por navegadores vikings. 
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stária 7. Bot. Nome de vá- 
sagitária rias plantas alis- 
máceas, aquáticas, de fôlhas sa- 
Eitadas. Crescem comumente nos 
fossos e banhados, 


Ifárin Mm. Astr. O nono 
sagitário signo do zodíaco, 
em que o Sol entra a 22 de 
novembro, Antiga constelação, que 
coincidia com o signo do Sagi- 
tário, mas que atualmente se 


encontra cêrca de 30º a leste 
do mesmo. 


Sagrada Escritura 
f. Rel. V. Bíblia. 


v.t. Dedicar a Deus ou a seu serviço, 
sagrar Consagrar.  Santificar. Tornar EE 
do. Benzer. Conferir solenemento dignidade a. 
Dedicar, COGN.: sagração, sagrado, sacro, sacristia. 

Geogr. e Hist. Vila na província de 
Sagres Algarve, na extremidade sudoeste de Por- 
tugal, célebre como sede da escola de astronomia, 
geografia e navegação, criada em 1419 pelo infante 
D. Henrique, em que estudaram famosos navegado- 
res do século XV. Seus 800 habitantes dedicam-so 
principalmente à pesca. Foi fundada antes da do- 
minação romana em Portugal, é os mouros chama- 
ram-no Cheack-Rack, ou seja, ilha dos rochedos. 


Eus 
Sagitária (Sa- 
gittária saegit- 

tifolia). 


sagú m. Fécula extraída de diversas espécies do 
palmeiras e cicadáceas dos países tropicais 
e empregada na E 
preparação de pro- 
dutos alimentícios. 
Os maiores produ- 
tores de sagú são: 
a iNova Guiné, as 
ilhas Molucas e as 
Filipinas. Os sa- 
gueiros não são cul- 
tivados, mas apro- 
veitados em estado 
selvagem, porquan- 
to são de lento de- 
senvolvimento (10 
a 15 anos). Suas 
fólhas são aprovei- 
tadas para cobrir 
as choupanas; as 
nervuras das dô- 
lhas, para a manu. 
fatura de cêstos e Sagueiro (Metroxilon rumphi). 
peneiras; o palmito A esquerda, infrutescência. 
é comestível, e q 
suco que dimana do tronco, após um período de 
fermentação, é transformado em licor. 


SAGU DO JARDIM m. Bot. (Cycas revoluta) Ar- 
vore da família das cicadáceas, altamente orna- 
mental e frequentemente cultivada nos parques q 
jardins brasileiros. Possue grandes fôlhas penadas, 
verde-escuras, com mnervura mediana em cada fo- 
líolo. Às vezes, cultiva-se também o sagú verda- 
deiro (Cyeas circinnatis), muito parecido com a es- 
pécio citada. Da medula dos troncos desta árvore 
extrai-se o sagú comercial. O mesmo que palmeira 
de ramo, 


ita m. Zool. (Purpura haemastoma) Mo- 
saguaritá lusco gasterópode, frequente nas cos- 
tas rochosas do Brasil, iPossue uma glândula que 
produz secreção purpúrea, 


1 m. Zool, Nome vulgar de diversas es- 
sagui pécies de platiríneos, de porte pequeno, per- 
tencentes à família dos hapalídeos.  Habitam pria- 
cipaimente as matas do norte do Brasil. 


saguirú 
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Saint-Quentin 


Sam 1 Ictiol. Pequeno peixe que habita os 
saguiru tanques, rios e arroios brasileiros, onde 
vive agrupado em 
consideráveis car: 
dumes. — E” pes- 
cado em vrêdes é 
tarrafas, pois não 
pega ao anzol, Sua 
carne é de mau sa- 
bor e sem valor eco- 
nômico. Há diver- 
sas variedades, cu- 
jo tamanho oscila 
entre 12 e 20 em, 
Em virtude de sua 
excepcional rustici- 
dade, presta-se bem 
para a criação em 


grandes tanques, Saguirús, 
servindo para istar 1 — Saguirú vermelho (Ano- 
anzóis na pesca de dus alburus). 2 — Sagui- 


dourados e outros 
peixes carnívoros. 

Geogr. e Hist. Antiga Murviedro, ci- 
Sagunto dade da província espanhola de Va- 
lência, no lugar ocupado pela antiga cidade greco- 
ibérica do mesmo nome, Era aliada de Roma 
antes da segunda guerra Púnica, e foi capturada 
por Anibal somente após oito meses de assédio. 
Possue 9000 hab, e nela se vêem ainda as ruínas 
de antigo circo, 

*m, Ornit. 
sai Designa- 
cão de diversas 
espécies de pás- 
saros de colo- 
rido bonito e 
canto agradável, 
pertencentes às 
famílias dos 
coerebídeos é 
dos tanagrí- 
deos. 
SAÍ - AÇÚ m. 
Ornit. Designa- 
ção vulgar de 
algumas  espó- 
cies de aves do 
gênero Tanagra (Tanagra epíscopus, Tanagra coelestis 
e outras). São belos pássaros muito comuns, sobretudo 
no norte brasileiro. O saít-açú azul (Tanagra episcopus) 
é de um azul acinzentado claro, com asas e cauda 
enegrecidas, marginadas de 
azul. N 

ha f. Zool. Espécis 
saiga de eantílope eu- 
ropeu e asiático, de for- 
mas maciças e de estatu- 
ra comparável à do gamo. 
E' característica a grande 
corcova sôbre o nariz do 
animal. 86 o macho tem 
chifres. 

1 Geogr. Capital 
Saigon da colônia 
francesa de Cochinchina, 
à margem direita do rio 
Saigon. Pop.: 130 000 hab. 
Pôrto importante com di. Saiga (Saiga tartarica). 
versos estateiros, 

“ m. Isca usada pelos amestradores de 
sainete falcões. Cousa que suaviza uma im- 
pressão desagradável, Coisa agradável. Graça, gôsto, 
gesto especial. Comédia curta, com poucas perso- 
nagens, 


Saint-Denis Geogr. Cidade do departamento 


francês do Sena, sôbre o rio 


rú-açú (Anodus muvortti). 


Sat amarelo (Callospiza flava). 


dêste nome, a 7 km ao norte de París, 
80 000 hab. 


. ! Geogr. Oapital do departa- 
Saint-Étienne mento francês do Loire, sô- 
bre o rio Furens. Pop.: 194000 hab. Possus im- 
portantes minas de carvão, 

E + pa Augustin François Oésar Pro- 
Saint-Hilaire, vençal de—, Biogr. Botânico 
e explorador francês (1779-1853). Membro da AÁca- 
demia de Ciências de París e professor de organo- 
grafia vegetal da Sorbona. Em 1816 veio ao Bra- 
sil, onde permaneceu durante seis anos, percorrendo 
15000 km em pesquisas botânicas e fitogeográficas. 
Com suas observações etnográficas, climatológicas, 
artísticas, comerciais e agrícolas, intercaladas às 
pesquisas de sua especialidade, contribuiu larga 
mente para que o Brasil se tornasse conhecido nos 
centros científicos do mundo, Seus dados e ob 
servações perspicazes são de grande lealdade e justiça. 
Sôbre o Brasil escreveu: Voyages dans Vintéricur 
du Brésil; Flora Brasdine Meridionalis (3 volumes). 


SAINT-HILAIRE, ítienne Geofiroy—, Biogr. Natu- 
ralista francês (1772-1844). Em 1795 foi nomeado 
professor de zoologia no museu de História Natural 
de París. Tomou parte na grande expedição cien- 
tífica que acompanhou Napoleão ao ilgito. Foi 
eleito membro da Academia de Ciências, e ensinow 
zoologia na [Paculdade de Ciências. Em '1818- 
1822 publicou sua obra méxima, a Philosophie Ana- 
tomique. Tentando aplicar aos invertebrados suas 
idéias sôbre a unidade de composição orgânica na 
natureza, encontrou em Cuvier vigoroso adversário, 
tendo com êle famosa polêmica, que durou vários 
anos. Com sua teoria da influência da função no 
desenvolvimento dos órgiãos, Saint-Hilaire foi um 
precursor de Darwin, embora não admitisse a evor 
lução das espécies. 


b! ê Antoine 
Saint-Jus * Louis Léon 
de-— Biogr. (Político Erancês 
(1767-1794), Partidário da 
Revolução, deputado e amigo 
de Robespierre, combateu os 
girondinos, os bhbebertistas é 
Danton, Lembrou a confisca- 
ção dos bens dos emigrados. 
Foi presidente da Convenção 
e caiu juntamente com Robes- 
pierre. 


Saint-Nazaire Sc: 
de mar no noroeste da França, departamento de 


Loire-Inferior, na foz do rio Loire. E" importante 
base naval, Pop.: 39000 hab. 

a : Jacques Henri Bernardin de—, 

Saint-Pierre, Biogr. Escritor francês (1737- 
1814). Viveu obscuramente atá publicar Études de 
la nature e Paul et Virginie, 
que o tornaram famoso e rico. 
São também de sua autoria: 
La Ohaumidre. indienne; Vogya- 
ge à Vile de France; Les Vous, 
d'un solitaire, ete, 
Saint-Quentin $es: 
francesa, no departamento do 
Aisne, sôbre o rio Somme. 
Grande indústria téxtil. Pop.: 
50 000 hab. Hist. mil. Bata- 
lhas de Saint-Quentin: 1.º) Os Bernardin de Saint- 
espanhóis, em 1557, derrotam Pierre. 
os franceses de Montmorency. 
2.º) Os atemães, ao comando de von Goben, batem 
os franceses ide Faidherbe, em 1871. 3.º) Os ale- 
mães abrem, de 21 a 31 de março de 1918, sua úl- 
tima ofensiva da primeira guerra mundial, 


Pop.- 


Saint-Just, 


Saint-Saéns 
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e e. Oharles Camile—, Biogr. Compo- 
Saint-Saéns, sitor francês (1885-1921). Aos 
18 anos já era organista da Igreja 
de S. Méry e após um breve tiro- 
ecínio passou à igreja de La Mag- 
dalena,. Poucos músicos puderam 
gloriar-se de possuírem memória 
como a sua. O profundo conheci- 
mento e a facilidade de inspiração, 
levaram-no a colaborar em quase 
todos os ramos e formas musicais. 
São 'de seu vasto repertório as 
seguintes produções: Rouet d'Om- 
phale; Phaéton; la Danse maca- 
bre; Déluge; la Lyre et la Harpe; ea 
Oratoire de Noél; Samson et Da. Suaint-Saêns, 
tila; Ascanio; Phryné, ete. á Ee 

1 H Claude Henri o OUVIOy, 
Saint-Simon, conde de—. Biogr. Economista 
francês (1760-1825). Combateu pela independência 
dos Estados Unidos, e simpatizou a princípio com a 
Revolução, abandonando-a mais tarde. iPropôs .a 
reovganização da sociedade de acôrdo com a ciência. 
Em sua obra Systême Industriel, advoga a aliança 
entre a burguesia e a realeza. Publicou ainda: Ca- 
téchisme des industriels; Le Nouveau christianisme, etc. 

m. Sociol. Sistema e dou- 


saint-simonismo trina socialeconômica de 


Saint-Simon e seus adeptos. WE' uma forma de socia- 


lismo utópico. 
Louis Clair de Beaupoil, 


Sainte-Aulaire, cóuie der” piogr. Poltico 
e historiador francês (1778-1854). Foi embaixador 
em Roma, Viena e Londres. Escreveu: Histoire 
de la Fronde, Oonsidérations sur la démocratie, » 
Les Derniers Valois. 

, Charles Augustin—. Biogr. 
Sainte-Beuve, veta e crítico francês ... 
(1804-1869), Frequentou por algum tempo a escola 
de «medicina, que abandonou mais tarde para se 


. dedicar às letras, Romântico e observador, Sainte- 


Beuve estuda o talento e o espírito — de prete- 
rôncia às obras — «com o duplo cuidado de pintar 
indivíduos e relacioná-los, sempre que possível, a 
um grupo; e soube aliar o culto da forma e a 
paixão pela minúcia ao amor das idéias gerais. 
Reúno aos pacientes trabalhos de pornrenores as 
largas vistas de conjunto; estuda fatos isolados, 
e dêsse estudo deduz leis gerais. Pertencia à 
Academia Francesa, onde ingressou em 1844, Pu- 
blicou: Tableau historique et critique de la poésie 
française; Onuseries de lundi; Vie, poésie et pensées 
de Joseph Delorme; Ohateaubriand et son groupe 
tittéraire; Etude sur Virgile; Souvenirs et indiscré- 
tions; Correspondance, ete, 
Saito Visconde Makoto—, Biogr. Almirante e es- 
? tadista japonês (1858-1936). Foi ministro 
da Marinha nos anos de 1913 e 1914; governador 
geral da Coréia de 1919 a 1927 e de 1929 a 1931; 
representante japonês junto à conferência de limita- 
ção dos armamentos navais, en Genebra, em 1927; é 
primeiro ministro do Japão, em 1982. 

“ Geogr. Ilha do Pacífico norte, mo 
Sakhalin mar de Okhotsk, separada da Sibá- 
ria por um estreito. Sup: 74000 km?; vpop.: 
215 000 hab, Pertence parte à U. R, S. S., parte 
ao Japão. 
sal m, Quim. Designação usual do cloreto de sódio 

(sal comum). No sentido mais geral, é uma 
substância produzida pela substituição. parcial ou 
total dos hidrogênios ácidos dum ácido por um metal 
ou um radical básico, p.ex. amônio. Quando esta 
substituição é completa, o sal é chamado normal ou 
neutro, p.ex, NadSOs; quando apenas parcial, cha- 
ma-se sal ácido, p.ex, NaHSOs,, 

SAL AMARGO m. Quim. Nome vulgar do sulfato de 
magnésio, MgSO.7Hs0, devido a seu sabor amargo 


e desagradável. Encontra-se em muitas águas mi- 
nerais, e é usado como purgante. Empregado na 
indústria téxtil e de papel; e na tinturaria como 
mordente. 

SAL AMONÍACO m. Quim. Designação vulgar do 
cloreto de amônio (NH4sOl). E' objeto do líquido 
amoniacal das fábricas de gás, por neutralização com 
ácido clorídrico. Corpo sólido branco, granular ou 
fibroso, de sabor salino forte. Usado em pilhas elé- 
tricas sêcas, na soldagem, na galvanização do ferro 
e na indústria têxtil. 


SAL COMUM m. V, sal de cozinha. 


SAL DE COZINHA m. Quim. Cloreto de sódio 
(NaCl) de pureza quase perfeita, destinado a fins 
culinários e obtido por recristalização do sal comum, 
para eliminar os cloretos higroscópicos de cálcio e 
magnésio. ; 

SAL DE EPSOM m. Quim. Nome alternativo do sal 
amargo, por ter sido extraído pela primeira ves 
(1695) da água da fonte de Epsom, na Inglaterra. 


SAL DE ESTANHO m. Quim. Nome vulgar do di- 
hidrato de diclorato de estanho (SnCla. 2 Hs0) obtido 
pela dissolução do metal em ácido clorídrico quente. 
Servo de poderoso redutor na química orgânica pre 
parativa e como mordente na tinturaria. 

SAL DE FÓSFORO m. Quim. Designação vulgar do 
fosfato ácido de sódio e amônio, 

SAL DE GLAUBER m, Quim. Decahidrato do sui- 
fato de sódio (Na2S0«10H20), assim denominado 
em homenagem a J. R. Glauber, que primeiro o pre- 
parou em 1658. Purgativo. Usado na tinturaria e 
para engomar tecidos de algodão, 


SAL DE MOHR m. Quím. Sulfato ferroso amoniacal 
[FeSOs (NH+)2SO«:6H20]. Sal duplo. E' o sal mais 
estável do ferro divalente. Foi assim chamado em 
homenagem ao químico F, Mohr. 

SAL DE OURO m. Quim. Nome comercial do tetra- 
cloroaurato de sódio [Na AuCh4'2H20], usado na 
prática fotográfica para dourar os positivos, 

SAL DE ROCHA m. Quim. Designação do cloreto de 
sódio (NaCl), quando encontrado no seio da terra 
em espêssas camadas maciças, fonmadas provavel 
mente em consequência da evaporação de mares pre- 
históricos. Existem enormes jazidas nos EE. UU.,, 
Alemanha, Inglaterra, Espanha e outros lugares, A 
mina mais antiga, a de Wielicza na Galícia, vem 
sendo explorada continuamente há 600 anos, 


SAL DE ROCHELLE m. Quim. Uma das designações 
do sal de Seignette. 

SAL DE SCHLIPPE m. Quim. Tioantimoniato de s6- 
dio (NasSbS:-9H>0). “Cristais amarelo-claros. Maté- 
ria prima da preparação do pentassulfeto de anti. 
mônio (Sb2$s). ste, que se obtém acidulando com 
ácidos minerais uma solução de sal, é usado na vul- 
canização da borracha. O sal foi assim denominado 
em homenagem a seu descobridor, O, F. Schlippe. 
SAL DE SEIGNETTE m. Quim. Tartarato de sódio 
e potássio [NaK (C+sH406) :4H20]. Facilmente solúvel, 
ao contrário do cremor tártaro. E' assim chamado 
em memória do seu descobridor, um farmacêutico 
francês. 

SAL GEMA m. Miner. e Quim. Designação também 
usada para indicar o sal de rocha, usada sobretudo 
para o sal cristalizado s perfeitamente hialino. Existe 
uma variedade azul cuja côr se atribue a sódio mes 
tálico em dispersão coloidal na massa do cloreto de. 
sódio. Encontra-se formando rochas sedimentares. 


SAL INGLÊS m. Quim. (sal anglicum). Uma outra 
designação do sal de Epsom, 

SAL MICROCÓSMICO m. Quim. Nome vulgar do 
fosfato ácido de sódio e amônio ([Na(NH.) (HP0O4)* 
4H:0]. Usado na análise qualitativa para formar as 
chamadas pérolas de sal de fósforo. 


AP e NS 


sal pink 
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salário vital 


SAL PINK m. Quim. Nome vulgar do hexaclorostan- 
nato de amônio [(NH4)2Sn'C%], importante mordente 
da tinturaria. 


SAIS CRÔMICOS m.pl. Quim. Os que derivam do 
óxido crômico (Crz0s), nos quais o cromo (Cr) 
opera como trivalente positivo. 


SAIS DELIQUESCENTES m. pl. Quim. Aqueles cujos 
cristais se liquefazem, por absorverem o vapor d'água 
da atmosfera. 


SAIS ESTÂNICOS m. pl. Quim. Os que derivam do 
óxido estânico (Sn0s), no qual o estanho funciona 
com valência + 4. 


SAIS ESTANOSOS m.pl. Quim. Os que derivam 
do óxido estanoso (SnQO), no qual o estanho funciona 
com valência + 2. 


SAIS FÉRRICOS m. pl. Quim. Os que derivam do 
óxido férrico (Fez0s), nos quais o ferro funciona 
“com valência 48. 


SAIS FERROSOS m. pl. Quim. Os que derivam do 
óxido ferroso (FeO), nos quais o ferro funciona com 
valência + 2, 


SAIS HALÓIDES m.p!. Quim. Combinações resul- 
tantes da substituição dos átomos de hidrogênio dos 
hidrácidos por metais ou radicais positivos. 


SAIS NIQUELOSOS m.pl. Quim. Os que provêm 
do óxido niqueloso (NiO), onde o níquel funciona 
com valência + 2. 


SAIS ORGÂNICOS m. pl. Quim. Corpos resultantes 
da substituição dos hidrogênios carboxílicos dos áci- 
dos orgânicos por metais ou radicais positivos per- 
tencentes à quimica mineral. 


saladeiro m. Lugar onde se salga a carne para 


o preparo do charque. Charqueada. 
1 (El Melik el Nasir Salah ed Din Yu- 
Saladino, Ce sr isnnas du Egito e da Síria 
(1137-1193), que adquiriu fama de guerreiro com- 
batendo os cristãos, no Egito. Em 1170 tornou-se 
vizir dêsse país. Aumentou rapidamente sua autori- 
dade, e pouco depois era sultão do Egito e da Síria, 
conquistando a Mesopotâmia e a maior parte da Ásia 
Menor. Saladino tornou-se mais conhecido por suas 
campanhas contra o reino latino de Jerusalém, na 
terceira cruzada, iniciada em 1187. Mau grado os 
esforços dos cruzados, Saladino tomou Jerusalém é 
outras praças, continuando a campanha vitoriosa- 
mente até ser detido por Ricardo [, que chegara 
com um novo exército, sendo estabelecida uma tré- 
gua em 1192. 

Geogr. Cidade do oeste da Espa- 
Salamanca nha, a cavaleiro do rio Tormes, 
a 277 km a NO. de Madrid, por via férrea. Domi- 
nada sucessivamente por cartagineses, romanos, godos 
e mouros, foi Salamanca, durante a Idade Média, 
famosa por sua universidade. Possue duas cate- 
drais onde se encontram relíquias de grande interêsse 
histórico; e o edifício da universidade é um belo 
exemplo de arte gótica do século XV. Tem algumas 
formosas casas antigas, c uma ponte de vinte e seis 
arcos, quinze dos quais são romanos. À Praça Maior 
é uma das mais belas da Europa, principalmente por 
sua colunata. Salamanca, que é hoje uma importante 
junção ferroviária, tem uma população de 37 000 
habitantes. 


salamandra f. Zool. Nome vulgar de certos 


batráquios da ordem dos urode- 
los, pertencentes às subordens dos criptobrânquios e 
salamanídrinos, fazendo parte das famílias dos anfiu- 
mídeos e salamandrídeos. São animais de corpo alon- 
gado, cauda e patas curtas dispostas para o nado ou 
a reptação. As brânquias são ora completamente au- 
sentes (salamandrinos) ora recobertas por um opér- 
culo (criptabrânquios). O tamanho é variável, che- 
gando até a mais de Im. Não há representantes 


brasileiros. Espécies principais: salamandra-gigante 
do Japão (Oryptobranquius japonicus); salamandra 


Salamandra (Salamandra maculata). 


terrestre (Salamandra maculata); salamandra do 


México (Amblystoma tigrinum). 

o m.pl, Zool. Família de an- 
salamandrídeos fíbios, pertencente à ordem 
dos urodelos (com cauda). São animais de corpo 
geralmente cilíndrico, alongado, desprovidos de brân- 
quias quando adultos. Os dentes da mandíbula su- 
perior são dispostos em duas fileiras. Possuem, na 
maioria, quatro patas locomotoras curtas e cauda 
bem desenvolvida. Ainda não foram encontrados na 
América do Sul; são frequentes na América do Norte, 
Europa, Ásia e Africa. Prestam-se, de modo excep- 
cional, às experiências da. fisiologia do desenvolvi- 
mento (embriologia experimental). 

m. Zool. Designação comum a cer- 
salamanta tas serpentes do gênero epícrates. 
Atingem 2m de comprimento. 


SALAMBÔ Liter. Romance histórico de Gustave 
Flaubert, que tem por cenário Cartago, logo após E 
primeira guerra Púnica. O estilo é vivo e colorido. 


SALAMBÔ Mitol. Deusa a quem se prestava culto em 
Tiro e na Síria. é 

: Hist. Antiga cidade grega, capita 
Salamina Gini de Onipro se Tha ão largo 
da costa grega, habitada primitivamente pelos colo- 
nizadores fenícios. Segundo a Ilíada, pertenceu a 
Ajax, filho de Telamon, Foi tentro da derrota da 
armada de Xerxes pelas naves gregas em 4808. C.; 
conquistada pelos atenienses em 4704,0. dy" conhe- 
cida modernamente pelo nome de Koluri, e tem 
94 km? de superfície; pop.: 9000 hab. 

EA m, Econ. pol. Retribuição do trabalho 
salário executado por conta de outrem, Pode 
revestir formas muito diversas, pagar-se em dinheiro 
ou em mercadorias, e ser medido pela duração do 
trabalho ou pela tarefa executada. E” a forma típica 
da quota que, na distribuição da riqueza produzida, 
corresponde ao trabalho. 


SALÁRIO FAMILIAR m. Econ. pol. Diz-se do salário 
que inclue uma parcela suplementar destinada a aten- 
der aos encargos de família do trabalhador, Essa 
parcela é, em geral, paga por caixas especiais, com 
fundos constituídos por percentagens, recolhidos pelos 
empregadores, calculadas sôbre os salários pagos nos 
empregados, quer estes tenham ou não família; os 
fundos assim obtidos são, posteriormente, distribuídos 
aos empregados, proporcionalmente ao número de 
pessoas a cuja subsistência devem prover. 


SALÁRIO MÍNIMO m. Econ. pol. Nome dado ao 
salário considerado estritamente necessário a propor- 
cionar ao obreiro uma existência condigna, e que & 
lei estabelece como limite mínimo, além do qual não 
pode baixar o salário real. E' o salário vital ado- 
tado e imposto pela legislação. 3t Nem sempre, porém, 
a lei adota o conceito pleno do salário vital, podendo 
acontecer que, por um ou outro motivo, lhe restrinja 
o conteúdo, excluindo, v.g. as necessidades da fa- 
mília do obreiro. 

SALÁRIO VITAL m. Econ. pol. Nome dado ao salá- 
rio estritamente requerido para proporcionar ao 
obreiro e à família por êle constituída uma existência 
condigna. O salário vital não se confunde com o 


Salazar 


ealário mínimo, que é a expressão legal daquele; o 
salário mínimo fixado pelã lei, pode — ou não — 
corresponder ao conceito do salário vital, 


' Antônio de Oliveira—, Biogr. Político 
Salazar, e economista português, nascido em 
1889. Formou-se em direito pela Universidade de 
Coimbra e ensinou economia política no mesmo esta- 
belecimento. Em 1928 foi nomeado ministro das Fi- 
nançãs, e, em 1932, presidente do conselho de mi- 
nistros. Pôs fim à forma liberal-democrática de 
govêrno, e estabeleceu o sistema a que chamou Estado 
Novo Corporativo, 


Antônio de—, Biogr. Jurisconsulto por- 
Salema, tuguês, m. em 1586. Lecionou na ÚUni- 
versidade de Coimbra e foi desembargador. Governou 
São Tomé e o Rio de Janeiro. Escreveu um Tratado 
da conquista que se fez do Cabo Frio contra os fran- 
<eses é o gentio Tamoio, que nele estiveram fortificados, 


Geogr. Cidade da Ttália, no gôlfo de 
Salerno Salerno. Indústrias téxteis e de massas 
alimentícias. Pop.: 65000 hab. 3& Gôlto na costa 
sudoeste da península itálica, formado pelas águas 
do mar Tirreno, a sudeste do gôlfo de Nápoles, 


Antônio—, Biogr. Poeta, romancista, crítico | 
Sales, Er 


e jornalista brasileiro (1868-1940), n. no 
Cenrá. Sua poesia é simples e ingênua. Foi um 
dos pioneiros do movimento modernista. Escreveu: 
Versos diversos; Trovas do Norte; Aves de arriba- 
são; Minha terra, 


SALES, Antônio Tomaz de-—, Biogr. Poeta e sacer- 
dote católico brasileiro (1899-1941). Foi pároco de 
Acaraú o de Viçosa, no Ceará, Foi dos melhores 
sonetistas brasileiros. Suas poesias, que espelham a 
filosofia popular, não foram reunidas em volume. 


SALES, Manuel Ferraz de Campos—. Biogr. Estadista 
brasileiro (1841-1913), 3.º presidente eleito da Repú- 
blica. 'N. no Estado de São Paulo. Salientou-se como 
deputado estadual e chefiou o partido republicano em 
São Paulo. Em 1889 assumiu a pasta da Justiça, 
tazendo publicar logo depois um Código Penal é 
um Código Comercial, Foi eleito presidente de seu 
Estado natal, em 1896, e, em '1898, assumiu a pre- 
sidência da República, fazendo frente a uma grande 
crise econômica. Em 1912, foi em missão especial 
à Argentina, 


Lago—, Geogr. Lago no Estado de 
Salgado, Utah, nos Estados Unidos, a cêrca de 
1280 m acima do nivel do mar. Tem aproximadamen- 
te 130 km de comprimento por 48 a 51 km de 
largura e é muito raso, Seus rios tributários são o 
Bear, o Ogden, o Weber o o Jordão, êste último 
trazendo as águas do lago Utah. Sua água é seis 
vezes mais salgada do que a do mar. A exploração 
do sal constitue uma indústria importante. Não há 
peixes. A densidade da água não permite av corpo 
humano afundar. 


v.t. Pôr sal em; espalhar sal; impregnar 
salgar de sal. Temperar com sal, COGN.: sal, 
salga, salgado, esalgadeira. é 


: m, Bot. (Salix Humboldtiana). Ar- 
salgueiro vore da família das salicáceas; é sil- 
vestre o cultivada no Brasil, Cresce de preferência 
à beira de riachos e lagoas. Com suas fôlhas verde- 
“claras e lineares, é muito ornamental. Os galhos, 
muito flexíveis, servem para obras de vime, O mes- 
mo que salso e oirana, 

Família de 


104 f. pl. Bot. (Salicacene). 
salicáceas arvores dicotiledôneas coripétalas, 
composta de cêrca de 200 espécies, distribuídas entre 


salgadura, 


os gêneros Populus e Salix o que habitam de pre. 


ferência as zonas extratropicais, Pertence À série 
Saticales do sistema de Engler. As fôlhas são ovais, 
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orbiculares, lineares ou lanceoladas. Os galhos são 
flabeliformes é de madeira mole. As flores são unis- 
sexuais e muifo pequenas, distribuídas em amentilhos 
masculinos e femininos de poucos centímetros da 
comprimento. Fruto: cápsula, com muitas sementes 
pequenas. Principais representantes: choupo da Itá- 
lia (Populus pyramidalis); chorão (Salix Babyloni- 
ca); Salso (Salix Humboldtiana). 


salicineas f. pl. Bot. Árvores semelhantes aos 


salgueiros e salsos, 


“as m. Mús. Um dos mais lindos jogos 
saliciona do órgão, geralmente de S pés. Os 
tubos que lhe correspondem são comumente de esta- 
nho e produzem um som muito suave, 


1 f. Quím. Processo da extração do 
salicultura sal comum da água do mar, por 
evaporação espontânea. 


salina f. Local donde se extrai e onde se refina 

o sal, E" situada, em geral, nas proximi- 
dades das costas marítimas. A salina compõe-se de 
tanques, extensos e rasos, onde a água neles deposi- 
tada se evapora sob a ação dos raios solares ou sy 


Salina. 


congela pelo frio, Mediante estes processos, obtém-se 
facilmente o sal, se bem que ainda impuro. O pro- 
duto só é lançado ao mercado após uma série de 
refinações. 


: Geogr. Cidade inglesa, a 135 km a 
Salisbury Ses. de Londres. Grande comór- 
cio agrícola; importante centro militar, Pop,: 26 500 
hab. Zi Cidade da África, capital da Rodésia do sul. 
Pop.: 21000 hab. 


SALISBURY, Robert Arthur Talbot Gascoyne-Cecil, 
marquês de-—. Biogr. Político inglês (1830-1908). 
Membro do partido conservador, foi eleito deputado 
em 1853. Ocupou os cargos de Secretário das ndias, 
ministro das Relações Exteriores e primeiro ministro. 
Opôs-se ao tratado russo-turco de Santo Estêvão, ane- 
xou a Birmânia, Transvaal o Orange. Ampliou o po- 
derio britânico não só na África como no Pacífico, 
para o que se aliou av Japão, em 1902. 


1 m. Quim. Designação dada aos nitratos 
salitre de sódio, potássio e cálcio. O salitre po- 
tássico é também denominado nitro. O nitrato de sódio 
(salitre do Ohile) é empregado como adubo, O ni- 
trato de potássio (KNOs) é fabricado pela cristali- 
zação de salitre do Ohile em solução de cloreto de 
potássio (salitre por conversão). Cristais brancos, 
não higroscópicos, Usado na pirotécnica, na fabri- 
cação de pólvora negra, na conservação de carnes e 
na medicina veterinária. 


SALITRE DO CHILE m. Quim. Nitrato de sódio 
(NaNOs), obtido pela extração de caliche com água 
e recristalização. A mercadoria comercial contém 
95-98% de nitrato de sódio. Fabrica-se também arti- 
ficialmente, Sal branco e deliquescente. Enormes 
quantidades servem como adubo mineral; é igual- 
mente importante na fabricação de nitrato de potássio, 
de ácido nítrico e nitrito de sódio, na indústria de 
vidros e como oxidante. 


saliva 
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1 f. Anat. Líquido opalino, viscoso, composto 
saliva de fágna, matérias proteicas e sais cal- 
cáreos, produto de secreção das glândulas salivares. 
Conforme as glândulas, a saliva apresenta proprie- 
dades físicas diferentes. A saliva mista é a mistura da 
saliva segregada por tôdas as glândulas salivares con- 
tendo um fermento especial amilolítico — a ptialina. 


salmão m. Ictiol. (Salmo solar). Teleósteo da 
família dos salmonídeos, pertencente à 
subordem dos salmoclupeídeos. E' considerado o rei 
dos peixes, em virtude de sua carne excelente; en- 
contra-se na Europa, desde o mar Branco até a Es- 
panha, estendendo- 
se até a América do 
Norte; não é encon- 
trado, porém, no 
Mediterrâneo. Sua 
côr varia conforme 
a idade e a espécie 
de fguas onde se 
encontre; enquanto 
novo, apresenta manchas transversais escuras nos 
flancos; vivendo em alto mar, apresenta um brilho 
de aço pulido; regressando às águas doces, adquire 
uma coloração mais escura e opaca, sobretudo as 
fêmeas. O salmão apresenta a propriedade interes- 
sante de dirigir-se às cabeceiras dos rios para desovar, 
empreendendo longas e difíceis viagens, desde o 
mar que é o seu habitat comum, rio acima, saltando 
os diversos obstáculos até atingir as cabeceiras, onde 
procura as águas correntes, puras e frescas. Sua 
captura somente é possível durante essas viagens; 
no mar é impraticável, por procurar águas profun- 
das, ser muito rápido e não se deixar seduzir pela 
isca, A carne é aproveitada fresca e em conservas. 


salmo m, Hino hebraico cantado nos ofícios di- 
vinos do templo de Jerusalém e cultivado 
até hoje nas igrejas cristãs. 3% Os salmos são em 
número de 150, atribuindo-se a autoria de maior 
número dêles ao rei-profeta, Daví, Neles predomina 
o caráter lírico e profético; o livro que os contém, 
o Saltério ou Livro dos Salmos, tem particular valor 
literário, por causa da fôrça das imagens gran- 
diosas unida à profundeza de sentimentos reli- 
giosos ou amor nacional, pela delicadeza da expres- 
são que anima aquelas composições. Embora alguns 
denunciem uma forma artificiosa, a maioria supera 
a mediocridade e não raro atingem as raias do 
sublime, Mis. Os salmos que os primeiros cristãos 
conheceram nas sinagogas foram, desde os primór- 
dios do cristianismo, interpolados 


Salmão (Salmo lacustris). 


af. Maneira de cantar ou recitar os 
salmodia Í.o — Na Igreja católica dis- 
tinguem-se três tipos: salmodia antifonal, em que se 
alternam dois coros, como era praticada no cuito 
hebraico; salmodia responsorial, em que o canto é 
alternado entre um solista e o côro; e salmodia 
direta, feita em uníssono, Fig. Monotonia de quem 
1ê, recita ou escreve. 


m. Med. Remédio antirreumático, an- 
salofeno tipirético. Derivado do ácido sali- 
cílico. 


Am Hist. bibl. Rei de Israel,-de 971 a 
Salomão 932 a, €, Venceu a conspiração de 
Adonias, seu irmão, e organizou o reino à maneira 
dos países que o cercavam,  Profundamente sábio, 
deixou sentenças e gpossias, que foram enfeixadas 
na Bíblia, onde formaram o Livro dos Provérbios, 
o Eclesiastes e o Cântico dos cânticos, Mandou cons- 
truir o templo de Jerusalém, orgulho do povo judeu 
e que por muito tempo foi o símbolo de sun unidade 
nacional e da eleição divina. 


SALOMÃO, Ilhas—. Geogr. Grupo de ilhas inglesas 
no Pacífico ocidental, a leste do arquipélago de 
Bismarck. Principais: Bougainville, Choiseul, Nova 
Geórgia e Isabel. Estão sujeitas a frequentes ter- 
remotos; seu clima é quente, e a exportação consiste 
em ébano, sândalo, cocos e pérolas, Inglaterra e 
Alemanha compartilharam o domínio das ilhas, mas 
estas passaram, em 1914, a ser possessão da pri- 
meira, ficando uma parte sob mandato australiano. 
A superíício do arquipélago é de 38400 km”, e a 
população de 200 000 hab. 


A Hist. bibl. Nome de várias mulheres 
Salomé de que fala o Novo Testamento. Jk 
Neta de Herodes, o Grande, a qual, instigada por 
sua mãe Herodias, pediu a Herodes Antipas, sen 
padrasto — após ter dansado em sua presença — 
lhe mandasse ontregar a cabeça de S, João Batista, 
que se encontrava preso. Herodes acedeu ao pedido, 
e a cabeça do profeta doi dada a Salomé. Segundo 
Flávio Josefo, Salomé casou-se com seu tio o tetracar 
Felipe, e mais tarde com Aristóbulo, JW: Nome da 
mãe do apóstolo Tiago, o Maior, a qual foi teste- 
muunha da crucificação de Cristo. 


: Geogr. Cidade e pôrto da Grécia, no 
Salonica gôlfo de Salonica. E" servida por 
ferrovias e possue um bom pôrto com comércio con- 
siderável, Pop.: 240 000 hab. 

3. 4. 5. 


: À É A 2. 
nas leituras preliminares da mis- 
sa; são anteriores ao intróito, - dr —— mass 
à Ipes 
=== ——s K CD 


ofertório e comúnio. Viva pela 


tradição dos séculos, que a cultivou 


assiduamente, foi a salmodia fi- Dixit Dominus Do.mi.no me.o: Sede a dextrisme . is 
nalmente codificada pelos benedi- Salmo. 

tinos de Solesmes, tendo em vista Q 

dois aspectos fundamentais: os Distribuição dos seus elementos: 1 — Intonação. 2 e 4 — Tenor. 
salmos não são cantados sôbre 


uma única nota (recto tono), como 
os recitativos litúrgicos, mas têm numerosas infle- 
xões de voz e cadências, reguladas por uma série 
de normas próprias dos modos eclesiásticos; e são 
geralmente precedidos e seguidos de uma antífona 
que lhes determina o tom. O canto alternado dos 
versículos compreende quatro elementos: a intona- 
ção, a cadência média, a cadência final e o tenor. 
A entonação serve de passagem entre a antífona 
e o canto do salmo; por isso é geralmente empre- 
gada apenas no primeiro versículo. A cadência 
média é um pequeno repouso no fim da primeira 
metade (hemistíquio) do verseto. A cadência final 
6 a conclusão melódica do versículo todo, O tenor 
[de tenere = manter, sustentar (a voz)] corres- 
ponde à dominante do cantochão; sôbre êle se cantam 
tôdas as palavras não atingidas pelas duas cadên- 
<ias, é 


3 — Cadência média. 5 — Ondência final, 


f. Zool. Animal mari- 
salpa nho, pelágico, de corpo 
gelatinoso, cilíndrico e nlongado, 
pertencente à classe dos taliáceos, 
grupo dos tunicados. Vivem em 
colônias formadas por grandes ca- : 
deias de indivíduos. 5 


7 : f. Med. Nome ge- 
salpingite nérico dado a tô- 
das. as lesões inflamatórias agu- 


das ou crônicas das trompas ute- 
rinas, 


a f. Bot. (Petroselinum sa- 
salsa tivum) Erva cultivada no 
da família das umbelíferas, cu- Salpa (Ascidia 
jas fôlhas, cheias de glândulas pelágica). 
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salsaparrilha 
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com essência aromática, servem, 
de condimento. O chá de salsa 
é de uso medicinal nos regimes 
dietéticos, 


salsaparrilha !.,dota” 


salso m. Bot. V. saígueiro. 


SALSO CHORÃO gm. Bot. V. 
chorão. 


saltério m. Instrumento musi- 


cal de cordas, tangi- 
das com palheta. Seu uso foi 
abandonado no séc. KVI. Ana. 
O terceiro estômago dos 
nantes, 


Salsa (Petrose- 
rumi- linum sativum). 


O mesmo que folhoso. 

: Geogr. Cidade dos Estados 
Salt Lake City Unidos, capital do Estado 
de Utah, à margem do lago Salgado, a 1400 m de 


altitude. Pop.: 141000 hab. Indústria importante 
(máquinas, madeiras, vidro, matadouros, açúcar e 
extração de sal). 

Cachoeira, Ricoche- 


s k m, Pulo; transposição. ; c 
alto te, Aumento rápido de grau ou intensidade, 
Promoção rápida e improvisada. Omissão. Modali- 
dado de parada no jôgo de cartas, Mús. Movimento 
de uma parto vocal ou instrumental em direção a 
um intervalo relativamente afastado ou de difícil 
entonação. — Abstraindo a liberdade da moderna 
composição, que procura efeitos especiais quando 
o emprega no estilo dramático, a harmonia clássica 
prescreve em geral, na sucessão dos acordes, Os 
saltos de sexta maior, de sétima, de mona e in- 
tervalos maiores, bem como os movimentos do uma 
parte para intervalos aumentados ou diminuídos. 
Desp. Série do provas diversas no atletismo, Com- 
preendo o salto em altura, salto a distância, salto 
triplo e salto de vara, Os índices médios interna- 
cionais são: altura, 2 m; distância, 8 m.; altura 
com vara, 4 m; distância, com sky, 80 m. 


a ati Gaius Sallustius Crispus) Biogr. His- 
Salústio Minde romano (86-36 a. C.), Te- 
presentante do período ciceroniano das letras latinas. 
Educado em Roma, encetou a carreira política, e 
foi questor, tribuno do povo e senador. Destituído 
dêste último cargo, recolheu-se à vida particular, 
dedicando-se aos estudos históricos; escreveu, então, 
sua Historia de conjwratione Catilinne, Mais tarde 
toi nomeado, por Júlio Cesar, procônsul e gover- 
nador da Lábia, onde teve ocasião de preparar sua 
Bellum Jugurthinum. Seu estio não é dos mais 
puros. A pesar do mérito de seu autor, os escritos 
de Salústio estão eivados de parcialidade, 


a. Que contribue para a conservação 
salutar da saúde,  Fortificante, Benótico ao 
espírito e no coração; eficaz, 
consolador, edificante. 


f. Espécie de peque- 
salva na bandeja. Mil. 
Descarga de muitas bôcas de 
fogo ao mesmo tempo, feita 
por motivo de desta ou em 
honra de alguém, Descarga 
de muitas armas, atirando si- 
multaneamente sôbre o mesmo 
objetivo, Bot. (Salvia offici- 
nalis) Planta da família das 
labiadas, Tem o cálice cam- 
panuliforme e possue apenas 
dois estames. E' originária 
da bacia do Mediterrâneo é 
cultivada por causa da beleza 
de suas flores, As fôlhas encerram um óleo essen- 
cial, hem como tanino e substâncias amargas. 
Sua infusão fria tem propriedades antihidróticas (con- 


Salva (Salvia splen- 
dens). 


tra sudorações morbosas). 
fabricação de dentifrícios. 

Cor. bras. Capital do Estado da 
Salvador Baía, situada na margem oriental 
da baía de Todos os Santos. Está dividida em 
duas cidades distintas, uma baixa e outra alta, 
Foi fundada por Tomé de Sousa no dia 13 de 
junho de 1549. Belos monumentos ornamentam a 
cidade: a Catedral, a Faculdade de Medicina, o 
Convento de São Francisco, o Hospital de Caridade, 


E' ainda empregada na 


Comércio muito intenso, Indústrias principais: 
tecidos de algodão; fumo e açúcar. E' sede de 
arcebispado. Pop.: 294000 hab. 


SALVADOR, Frei Vicente do—, (Vicente Rodrigues 
Palha) Biogr. Historiador brasileiro (1564-1636). 
Escreveu em linguagem popular, num estilo simples 
e familiar, ronologicamente, é o primeiro clássico 
brasileiro. Deixou uma História da Custódia do 
Brasil. 

SALVADOR, República do. Geogr. República da 
América Central. Seu território é montanhoso, vul- 
cânico, e sujeito a terremotos, E' a menor e, re- 
lativamente, a mais populosa das repúblicas da 
América Central; intensamente cultivada, produz 
café, agúcar, milho, arroz, ete. Cap.: S. Salvador. 
Sup.: 34180 km?; pop.: 1460000 hab. Hist. 
Conquistado em 1562 por Pedro de Alvarado, Sal- 
vador foi possessão espanhola até 1821, quando 
aderiu à Confederação da América Central, Tor- 
nou-se independente em 1840. 


salvaguarda f. Salvo-conduto, Proteção dada 


a alguém por meio de um docu- 
mento escrito, Proteção. Aquele ou aquilo que 
serve de proteção ou amparo. Reserva, reparo, 
ressalva. Mil. Medida que tem por fim garantir a 
inviolabilidade de certos edifícios públicos ou par: 
ticulares, que são por isso protegidos por elementos 
armados, 


v.t. Livrar; preservar; defender de pe- 
salvar rigo; conservar livre de dano, manter 
intacto. Livrar da morte, do mau caminho, das 
penas eternas, Estabelecer (condição).  Saudar. 
V.i. Dar salvas de artilharia. V.p. Fugir, escapar, 
livrar-se, Livrar-se da condenação eterna, COGN.: 
salva, salvação, salvamento, salvados, salvador, salva- 


gem, salvante. 


salvarsan m Quím. Composto orgânico contendo 
arsênico, Foi o primeiro remédio 
de grande eficiência contra a sífilis; hoje são 
usados vários de seus derivados (neosalvarsan, etc), 
que possuem a mesma ou mais forte ação sôbre 
os micróbios, mas são menos tóxicos ou mais es 
táveis, 
tala f. Bot. Planta da família das ce- 
salva-vida lastraceac. E' usada na medici- 
na caseira como febrífuga e no tratamento. externo 
de feridas, Pertence à mesma família e ao mesmo 
gênero da espinheira santa, 
to f. Bot. Planta desprovida de flo- 
samambaia res, pertencente às ceuíilicíneas, 
Seu esporófito é composto dum rizoma ou tronco 
com raízes adventícias e fôlhas verdes, simples ou 
penadas com vernação cireinada (enrolamento espira- 
lado no botão). Reproduz-se por meio de esporos 
desenvolvidos no interior dos esporângios. Estes 
encontram-se agrupados tipicamente na face dorsal 
(inferior) das fôlhas adultas. Cada grupo de es- 
porângios denomina-se soro, Um soro de esporângios 
ê composto duma excrescência da epiderma, denomi- 
nada placenta, dum véu protetor, formado por ums 
única camada de células, chamado indúsia e por 
vários esporângios. A indúsia falta nalgumas es 
pécies,. Os gêneros das samambaias ou eufilicíneas 
classificam-se de acôrdo com os contornos e a or- 
ganização dos soros e pela estrutura dos esporângios. 
Às espécies são caracterizadas pelas formas das fô- 
ilhas, principalmente, 'Os esporos são haplóides. Quan- 
do germinam, dão origem a um talo verde, cordi- 


E) 


samambaia verdadeira 
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firme, de pouco milímetros de comprimento, deno- 
minado protalo. No protalo, que representa a fase 
gametofítica no ciclo evolutivo dêstes vegetais, en- 
contram-se os órgãos sexuais. O órgão sexual fe- 
minino denomina-se arguegônio, o masculino anterí- 
dio. Da oosfera fecundada por um espermatozóide 
proveniente dum anterídio desenvolve-se no interior 
do arquegônio um embrião diplóide. ste embrião 
cresce e produz nova samambaia esporofítica. Prinei- 
pais representantes: avenca, escadinha do céu, feto- 
macho, zaxim, somambaia-uçã. 


SAMAMBAIA VERDADEIRA /. Bot. (Pteridium aqui- 
linum) Planta muito comum nas roças abandonadas. 
Possue grandes frondes Dbipenadas, e o corte trans- 
versal de seu rizoma apresenta os vasos lenhosos 
agrupados em forma duma águia de brasão. 


EN f. Bot. Fruto alado, que pode ser ori- 
Samara ginado dum aquênio, duma cápsula ou 
duma vagem. Quando apresenta duas asas, de- 
nomina-se bissômara, três asas, trissâmara, ete, 


1 Hist. Cidade e província da antiga 
Samaria Palestina, A cidade, fundada por 
Omri cêrca de 920 anos a.€., foi tomada por Sargão 
IL em 727 a. €, capturada por Alexandre em 831 
a. O. destruída por Hircano em 120 a. €C. e re- 
construída por Herodes, 

Ave m. Quim. Elemento químico do gru- 
samario po das terras raras (Sm), N. A. = 62, 
P, A. = 150,43. Metal cinzento, duro como aço. Sem 
emprêgo, Descoberto em 1879, por L. de Boisbaudran. 

: m. e q. Natural da Samaria; ha- 
samaritano bitante da Samaria. Pessoa bon- 
dosa e compassiva — da parábola do Bom Sama- 
ritano, de Cristo (Lucas, x,33). Filol. Língua ou 
dialeto da Samaria, que era um hebreu impuro, 
mesclado de aramaico, Hist. Povo da Samaria, re- 
sultante da fusão de várias nacionalidades, levadas 
àquela região por sucessivos reis assírios. No tempo 
de Cristo, os samaritanos eram monoteístas e obser- 
vavam estritamente uma forma modificada da lei mo- 
saica, não sendo considerados pelos judeus como per- 
tencentes à raça eleita, 


Geogr. Capital da república so- 
Samarkand viética de Usbequistão, no Tur- 
questão, Pop.: 101400 hab. Comércio ativo de 
arroz, couro, vinho, chá e passas. Indústria téxtil. 
Manufatura de tapêtes. 


samaúma f. Bot. (Oeiba pentandra) Arvore 


africana da família das bombacá- 
cêas, cultivada em todos os países de clima quente. 
As sementes são munidas de fibras brancas e com- 
pridas, extraídas para fins comerciais sob denomi- 
nação de kapok. O kwpok é muito semelhante À paina. 


, * m. Designação dos amontoados de 
sambaquí conchas marinhas ou terrestres, que 


se estendem por quase tôda a costa brasileira e al- 


Corte esquemático doe sambaguí de Mampituba (Rio 
Grande do Sul), 1 — Núcleo de areia. 2? — Copa 
de terra negra vegetal bastante arenosa, com conchas 
e moluscos marinhos. 3 — Porções lenticulares, for- 
madas por conchas de Mytilus sp. (Seg. 4. Serrano). 


gumas zonas fluviais interiores, formando montes 
que atingem 10 a 20 m de altura. Sua origem 
permanece discutível, inclinando-se, porém, a maioria 
a admitir uma gônesis natural, isto é: os samba- 


quís são meras formações litorâneas — restos de 
grandes bancos naturais de conchas, fraturados é 
arredondados por agentes erosivos. Estes locais, quer 
por sua altura, quêr pelo refúgio que a vegetação 
característica proporcionava, foram os assentos esta- 
cionais preferidos dos indígenas. Corrobora a teoria 
da gênesis natural o fato de a costa atlântica, eub- 
metida a um regime de oscilações periódicas, haver 
deixado em suas praias emergidas bancos de mo- 
luscos mais ou menos estratificados que pouco di- 
ferem de formações terciárias, pleistocenas.ou mesmo 
recentes, encontradas no hinterland brasileiro e argen- 
tino. A teoria que atribue a detritos. de cozinha o 
crescimento destas forma- 
ções também parece aban- 
donada, por haver sido ve- 
rificado que as conchas, em 
sua imensa maioria, são 
inteiriças. ts formações 
marinhas predominam no 
Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São 'Pau- 
lo e Rio de Janeiro, rea- 
parecendo mais ao norte, 
no litoral baiano, mara- 
nhense e paraense, Seu 
número está em relação 
com a maior ou menor ex- 
tensão da orla marítima — 
particular importante em 
favor da teoria de sua gê- 
nesis natural, As forma- 
ções fluviais são encontra- 
diças no baixo Amazonas e 
baixo Tocantins, onde o 
regime hidrográfico exis- 
tente tem todos os caracte- 
rísticos da formação natu- 
ral de sambaquís. — Ge- 
ralmente tem sido exagera- 
da sua importância como 


4 


Sanbaqui. 


Lito antropomorfo, en- 
contrado na ilha do 
Pântano (Santa Ga- 
tarina). Corresponde 
ao fácies meriional. 


manifestação cultural da Nestes sambaquis os 
raça paleo-americana ou cadáveres wpurecem se- 
outras posteriores, chegan- gultados em decúbito 
do-se até a falar em uma dorsal. (Seg. 4. Ker- 


cultura sambaquiana, 'To- rano). 

davia, os únicos vestígios 

arqueológicos convincentes, provenientes dos samba- 
quís, segundo parece definitivamente demonstrado, 
referem-se à inumação de mortos. Quanto aos arte: 
factos indígenas neles encontrados, podem não ser 
da mesma antiguidade dos amontoados, admitindo- 
se geralmente sejam produto da permanência do 


silvícola sôbre os sambaquís. 

Geogr. Rio da França e da Bélgica, 
Sambre afluente esquerdo do Mosa. Atravessa 
uma região muito industrial, e tem 190 km de curso. 
Hist. mil. Série de combates travados entre ingleses 
e alemães, na região do rio Sambre, de 1.º a 11 de 
nov. de 1918, como parte do plano geral da segunda 
batalha da Bélgica, que terminou com o pedido de 
armistício pelos alemães. 


Samoa 
Fiji, 


Geogr. Grupo de catorze ilhas no oceano 
Pacífico, a 450 milhas a N. E. de 
Descobertas pelo holandês Roggeveen em 1722, 
nove delas formavam uma possessão alemã, sendo 
depois de 1918 administradas, sob mandato, pela 
Nova Zelândia; as restantes pertencem aos Estados 
Unidos. São montanhosas e cercadas de recifes cora- 
linos; os nativos são polinésios, O solo é fértil e 
produz cacau e cocos. A parte estadunidense tem 
155,5 km? de superfício, com 9000 hab. A parte 
britânica tem 2940 km?, com 43 000 hab. 

Geogr. Ilha do mar Egeu, próxima à 
Samos costa oeste da Ásia Menor, Sup.: 468 
km2; pop.: 68000 hab. Produz famoso vinho mos- 


| 


, episcopal, Notabilizou-se como ora- 
dor, sendo considerado um dos 


Samotrácia 
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mea meme me —e em rm, 


entel, Na ilha encontram-se valiosas ruínas, espe- 
cialmente as de um grande templo. 


p Ania Geogr. Ilha do mar Egeu, prô- 
Samotrácia ximo às costas da Trácia. Sup.: 
82 km?; pop.: 8 500 hab, 
SAMOTRÁCIA, Vitória de—, Bel. 
Art. Estátua de mármore da escola 
ática erigida em 805 a. O. na 
Hha de Samotrácia, em comemo- 
ração da vitória moral de De- 
métrio Poliorceta, Está grande- 
mente mutilada e encontra-se no 
Louvre, 


samovar m, Espécie de cha- 
leira usada na Rús- 
sia. Tem a forma de uma urna, 
e é atravessada de alto a baixo 
por um tubo ou chaminé, termi- 
nada por uma grelha, onde se co- 
locam brasas, que fazem ferver a 
água da urna, Servo geralmente 
para ferver a água com que se 
faz o chá, E' de cobre, prata 
ou porcelana, 


Sampaio, Frei Francisco de 


Santa Teresa de 
Jesús—, Biogr. Orador sacro bra- 
sileiro (1778-1830). Tomou o há- 
hito em 1793, Foi lente de teo- 
logia e eloquência sacra; prêgador 
régio; deputado da bula; censor 


melhores de seu tempo. Publicou: 
Sermão de 8, Francisco de Paula; 
Sermão de Nossa Senhora da La- 
pa; Oração fúnebre por ocasião 
dos ofícios de corpo presente do 
pd de ape Sermão em Frei Francisco 
ação de graças pelas prosperida- pai 

a E p prosperida Sampaio. 


SAMPAIO, Teodoro Fernandes—, Biogr. Intelectual 
brasileiro (1854-1937), natural da Baia. Diploma 
do em engenharia civil. Organizou a Escola Poli- 
técnica de S, Paulo, Além de estudos profissionais, 
escreveu, em jornais e revistas, sôbre filologia, 
história e sociologia, Deixou vários manuscritos 
inéditos, 


Hist. bibl. Último juiz e primeiro pro- 
Samuel feta de Israel, Escolhendo Sam e 
mais tarde Daví, para soberanos, estabeleceu a mo- 
narquia hebraica, Livros de Samuel: os dois pri- 
meiros livros dos Reis, do Antigo Testamento, 


San Antonio Geogr. Cidade dos Estados 


Unidos, no Estado do Texas. 
Pop. : 232000 hab. Comércio ativo; fabricação de 
máquinas, indústria de madeira e petróleo. E” 
frequentada como estação de repouso hibernal. 


sanatório m. Local ou estabelecimento destina- 

do w restauração ou preservação da 
saúde. Instituição para o tratamento de enfermos, 
especialmente por meio de agentes e condições tera- 
pêuticas naturais, peculinres ao local em que o 
estabelecimento se encontra, em planície, praia, mon- 
tanha, ete., segundo as necessidades do tratamento. 


a f. Pol. Ato pelo qual o poder executivo 
sanção confirma a lei aprovada pelo legislativo. 
Ética. Prêmio ou castigo pela observância ou viola- 
ção da lei, Ext. Aprovação ou confirmação do al- 
guma cousa, 


Hist. Nome de vários soberanos de Por- 
Sancho tugal, Oastela e Navarra, que reinaram 
entre os anos de 955 e 1248, e que mantiveram 
lutas quase constantes vom os monros. 


SANCHO PANÇA Liter. Personagem da novela Dom 
Quijote de la Mancha, de Cervantes. Fiel escudeiro 
de D. Quixote, Sancho é um camponês simplório, 
baixote e gordo, que, montado em um burrico, acom- 
panha seu amo, dando-lhe conselhos realistas, cheios 
de senso comum. 


SANCTUS m. Liturg. Parte da missa, entre o Pre: 
tácio e o Cânon, e assinalada por tríplico toque de 
sineta, que anuncia estar próximo o momento da 
Consagração, Mús. Parte coral fixa cujo texto são 
as palavras do sanctus da liturgia da missa. E" 
sempre dividido em duas partes: o sanctus propria- 
mente dito, que se canta antes da Consagração, é o 
benedictus que se entoa imediatamente depois da 
Consagração. Ambas as partes têm a frase termi- 
nal do Hosanna, geralmente muito desenvolvida. 


S nd George—. Biogr. Pseudônimo por que é 
a * conhecida a escritora francesa Amandins 
Aurore Lucie Dupin (18041876). De sua avó 
recebeu os primeiros rudimentos de educação, pas- 
sando, depois, ao Convento das Damas Inglesas de 
París. Casou com o barão Dudevant, mas, após o 
nascimento do segundo filho, separou-se dêle, unin- 
do-se a Jules Sardou, em cuja companhia deu início 
à vida literária. Seus escritos trouxeram-lho a ami- 
zade de Alfred de Musset, com que empreendeu uma 
viagem a Veneza, Aí rompeu essa amizade, passando 
a residir em Nohant. Sua vasta obra, escrita em 
estilo natural e harmonioso, trata de preferência 
assuntos da vida camponesa. Publicou: Rose et 
Blanche; Lélia; Jacques; André; Lettres un, voga- 
geur; UV Histoire de ma vie; Théâtre des Marionnettes 
de Nohant, etc. 

Bot. 


sândalo Frantatum. 


album) Arvore da família 
das santaláceas, frequente- 
mente cultivada na Índia. 
A madeira é resistente o 
aromática. Contém uma es- 
sência odorífera, extraída « 
para fins medicinais. 


Léonard 
Sandeau, Séria 
Jules—, Biogr. Escritor 
francês (1811-1883). As- 
sociou-se a George Sand 
e com ela colaborou mo 
Figaro. Em 1858 entrou 
para a Academia Francesa. Galho florido de sân- 
Escreveu romances, peças galo (Santalum). à 
de teatro e ensaios, esquerda, flor isolada. . 
z Geogr. 
San Diego fes. 
dos Estados Unidos, no 
Estado da Califórnia, na 
costa do Pacífico, Pop.: 
150 000 hab. Importante 
base naval. Indústria de- 
senvolvida. Comércio de 
frutas, azeite e peixes em 
conserva, 


sanfedismo E... 


Movimento político que se 
produziu na Utália por oca- 
silo da eleição do papa 
Leão XII, e que tinha por 
fim aparente restaurar O 
poder absoluto do papa sô- 
bre os estados pontifícios, , ja 
combatendo os partidários Sanfeno (Onobryvhis - 
da Itália unificada sob um sativa), 
regime liberal, a) Infrutescência. b) 
Bot. Inflorescência c) Fru-,; 


sanfeno onovryani to. 


sanfona ' 
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sativa) Gênero de plantas leguminosas, de origem 
européia, vastamente cultivado. E' excelente forra- 


geira. Requer solos ricos em cal. ê 
sanfona f. Mús. Instrumento de música pare- 

cido com o realejo, Como êste é 
tocado por meio de uma manivela, mas com a dife- 
rença de que a sanfona possue um teclado que 
deve ser tocado com a mão esquerda, enquanto a 
mão direita, fazendo girar a manivela, põe em 
movimento um disco, ste, que faz as vezes de 
arco, põe em vibração um número variado de cor- 
das. A sanfona tem uma extensão de cêres de 
duas oitavas. As teclas estão dispostas como em 
um piano. 


f. Profunda escavação feita pela ação ero- 
sanga siva de águas pluviais ou por correntes 
subterrâneas, que solaparam'o terreno. Arroio pro- 
fundo e estreito que corre entre margens altas e 
escarpadas, Abertura da rêde, que dá entrada ao 
peixe. 


v.t. Ferir para que saia sangue. Ex- 
sangrar trair, esvaziar, esgotar. Tirar a fôrça 
a. F.i. Gotejar; perder ou deitar sangue. COGN.: 
sangria, sangradura, sangradouro, sangrento, sangrador. 


m: Biol. Líquido que circula através 
sangue dos tecidos do corpo, transportando à 
sua intimidade os elementos imprecindíveis à nutri- 
cão das células, delas recebendo, para o transporte 
aos emunctórios, os detritos, substâncias catabólicas, 
oriundas do metabolismo. E” o intermediário nas 
correlnções glandulares, pois transporta os diversos 
hormônios por todo o organismo,  Intervém nos 
processos defensivos contra os germes e suas toxinas, 
E' constituído por células, elementos figurados que 
evoluem numa massa líquida abundante, o plasma 
sanguíneo. Os elementos figurados são: glóbulos 
vermelhos ou hematias, glóbulos brancos ou leucó- 
citos e globulinos ou plaquetas sanguíneas,  E' 
vermelho vivo nas artérias e vermelho escuro mas 
veias, variação que depende da oxigenação da he- 
moglobina. Seu pêso específico, no homem, situa-se 
entre 1,054 e 1,060. De temperatura variável nos 
animais heterotermos ou poiquilotermos, a sua tem- 
peratura é constante nos mamíferos e aves ou ani- 
mais fiomotermos.  E' de reação alcalina,  Reti- 
rado dos vasos, o sangue se coagula, transforman- 
do-se numa massa semissólida, de aspecto gelatinoso; 
deixando-se repousar, o coágulo se retrai prendendo 
nas malhas de fibrina os elementos figurados e 
expulsando um líquido amarelado, denominado sôro 
sanguíneo, Em estado normal, o homem adulto pos- 
sue de 5 a 6 litros de sangue, 


SANGUE DE DRAGÃO m. Resina extraída de 
frutas de diferentes palmeiras, que entra no pre- 
paro de vernizes, tintas, etc. 


f. Zool. Verme anelídeo da 
sanguessuga família dos hirudíneos. As 
sanguessugas foram antigamente utilizadas pela me- 
dicina para efetuar pequenas sangrias. 


dy mM. Ornit. Nome comum a diversas es- 
sanhaçú pécies de pássaros do gênero tanagra, 
da família dos tanagrídeos. 


deli f. Miner. Variedade de ortoclásio, ge- 
sanidina ralmente rica em soda, de côr cin 
zenta, que forma cristais transparentes e vítreos, E' 
encontrada na antracita, fonolita, ete, 


âni f. Med. Serosidade cinzenta ou averme- 
sanle lhada, fétida, contendo grande número de 
esquizomicetos, que se formam pela decomposição dos 
tecidos ulcerosos, especialmente dos tumores. 


San Marino, República de—. Geogr. Peque- 


no Estado ma Itália central, 


entre as províncias de Forli é 
Pesaro.  Sup.: Gl km?; pop.: 
14000 hab. Capital do mesmo 
nome, a 600 m de altitude, com 
1200 hab. O poder executivo 
é exercido por dois capitani reg- 
genti, eleitos por seis meses pelo 
Grande Conselho, de 60 «membros 


que são eleitos pelo povo por 9 citando 
anos, renovando-se um têrço dê- Armas da Re- 
les cada três anos .Assistem aos pública de San 
capitães os 12 membros do Pe- Marino, 


queno Conselho, dividido em 4 
Congressos: econômico do Estado, das leis, dos estu- 
dos e dos negócios militares. 


San Martin, José de Biogr. General li 


bertador sul-americano (1778- 
1850), natural da Argentina. Educou-se na Espa- 
nha, onde combateu contra os franceses, Em 1812 
retornou à Argentina, dando início à luta de di 
bertação nacional, que conseguiu assegurar em 1318, 
com a vitória de San Lorenzo. Em 1816 atraves- 
sou os Andes com um exército e bateu os espanhóis 
em vários encontros, especialmente nos de iChacabuco 
e Maipú. Em 1820 chefiou uma expedição liber- 
tadora ao iPerú, entrando vwitoriosamente em Lima. 
Obtida a independência dêsses paises, em 1822, 
transferiu-se para a França, onde faleceu. E! pa- 
trono do exército argentino. 


àn Hist. bibl. Um dos juízes de Isrnel, 
Sansão Salvou os israelitas do jugo dos filis 
teus e tornou-se célebre por sua fôrça descomunal, 
MM. Fig. Homem forte, hercúleo. 


a : m, Filol. Língua clássica antiquis- 

sânscrito sima, preservada nas escrituras sa- 
gradas dos indús, e pertencente ao ramo índio da 
divisão asiática das línguas arianas. Sua literatura, 
que começa a ser conhecida com os Vedas, data pro- 
vavelmente de 2000 a 1500 anos a. O E' a 
língua sagrada dos brâmanes, e deu origem ao in- 
dostano, ao cigano, ao pali e a outras línguas e 
dialetos falados atualmente. A pesar de língua 
morta há vinte e cinco séculos, o sânscrito foi pre- 
servado como língua sagrada do bramanismo, e cul- 
tivado, pela literatura e pelo estudo, por mais de 
três milênios. 
SANS-CULOTTE m, Têrmo francês 
mente, significa sem calção. Ao irromper a Revo- 
lução Francesa, esta denominação foi dada desde- 
nhosamente pelos aristocratas aos plebeus, os quais, 
ao invés de calções, usavam calças. Tornou-se logo 
após um sinônimo popular de plebeu, revolucionário, 
jacobino, republicano extremado. 


San Sebastián Secos. Cianão an “Espanha, 


capital da província de Gui- 
púzcoa, na costa do mar de Biscain, próximo à 
fronteira da França. Pop.: 80000 hab, 


SANTA ALIANÇA f. Hist. Tratado assinado em 
1815, em París, entre Alexandre I da Rússia, Pran- 
cisco II da Austria e Frederico Guilherme III da 
Prússia, afirmando a intonção dos signatários de 
aplicarem os princípios do cristianismo aos países 
que governavam ou com os quais tivessem relações. 
Outros soberanos europeus assinaram também o pacto, 
que na realidade foi um instrumento político nas 
mãos de Metternich, que dêle se serviu para intervir 
noutros países e impedir sua independência naciomal, 
procurando desta forma preservar o regime feudal 
europeu, abalado em suas bases pela Revolução Fran- 
cesa. Em consequência disso, irromperam revolu- 
ções na Alemanha, Itália, Espanha e outros países. 
A tentativa de estender sôbre a América a influên- 
cia da Santa táliança teve como resultado a famosa 
proclamação de Monroe. 


Santa Catarina Cor. bras. Fistado brasilei- 
ro, 


situado no Brasil me- 


que, literal- 


Santayana 
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xidional, onde ocupa uma área de 95000 km?, 
“com 1 184 800 hab, Suas terras são banhadas pelas 
águas do Atlântico e pelos rios da bacia Platina. 
"Cop.: Florianópolis; outras cidades: Blumenau, Join- 
ville, São Francisco, Laguna, Tubarão, Itajaí, La- 
Jjes, São José, 'Pôrto-União, e outras, 

Argentina. 


A Geogr. Província da 
Santa Fé So 485000 Eme” Pops nn 
1600 000, Indústria agropecuária. jk Cidade ar- 
.gentina, capital da província de Santa Fé, Pop.: 
160 000 hab. Importante centro ferroviário e pôrto 
sôbre o rio Paraná, ix Cidade do Chile, no departa- 


mento de Laja. Pop.: 7200 hab, 


SANTA FÊ f. Bot. (Panicum rivulare) Erva da 
família das gramíneas. 

Geogr. Ilha no oceano Atlân- 
Santa Helena tico, a 2110 km da costa 
africana, a 15º 55º de latitude sul e 5º 42º de long. 
O. de Greenwich. E' em parte montanhosa e tem 
16 km de comprimento por 13 de largura, com 
uma superfície de 122 km?, KE' possessão inglesa 
-a sua capital é Jamestown, Foi descoberta por por- 
tugueses em 1502, passou mais tarde aos holandeses, 
e em 1651 foi tomada pela Companhia Inglesa das 
Índias Orientais. De 1815 a 1821 serviu de pri- 
são a Napoleão, e de 1900 a 4902 a militares boers 
Sua população é de côrca de 4000 pessoas. 

Pl. Bot. (Santalacene) Família 
santaláceas / de plantas dicotiledôneas da sério 
Santalales do sistema de Engler, composta de cêrca 
de 250 espécies, que habitam de preferência as re- 
giões sêcas das zonas quentes e temperadas. São 
ervas ou árvores com fôlhas espiraladas pequenas € 
ovais, de consistência coriácea, às vezes reduzidas 
a escamas caducas. As flores são actinomorfas, her- 
mafroditas ou unissexuais. Fruto: aquênio redondo 
pa endosperma duro, ou drupa com carne sucosa e 
doce, 


O representante mais conhecido desta Tamília 8 o 
sândalo. 
Cor. 


Santa Luzia do Carangola fez: 


Cidade e município do Estado de Minas Gerais. Cli- 
ma ameno. Fontes de águas termais. Pop, do 


mun : 60000 hab. 
E Cor. bras. Cidade e município 

Santa Maria do centro do Estado da Rio 
Grande Sul. A cidade é importante entroncamento fer- 
roviário. Pop.: 30000 hab, Criação de gado; 
plantação de arroz, trigo e milho, 

> Cor. bras. Cidade e município do Es- 
Sant Ana tado do Ceará. Fontes de riqueza: 
algodão, açúcar, arroz, café, queijos, Pop. do mun.: 
25 000 hab. 3: Ilha do Estado do Pará. Foi nela 
que se deram as primeiras grandes lutas entre os 
holandeses, ingleses o franceses e os portugueses, 
pela posse da foz do Amazonas, 


Geogr. Província do morte da Espa- 
Santander na banhada pelo mar de Biscaia, 
Sup.: 5460 km?; pop.: 342 000 hab. 3 Cidade da 
Espanha, capital da província de Santander. Está 
situada à beira-mar é tem importante comércio. Pop.: 
90 000 hab. 


Geogr. Cidade de Portugal, na pro- 
Santarém víncia de Extremadura, À margem 
esquerda do Tejo, a 75 km de Lisboa, Pop: ... 


Pepino hab. E' uma das mais antigas cidades do 
país. 


” 
Santa Sé Geogr. e Rel. O mesmo. que Vaticano, 
George—, Biogr. Escritor, poeta, 
Santayana, filósofo e educador nascido em 
Madrid (1863).  Fixou-se em 1874 nos Estados 
Unidos, bacharelando-se em Harvard. Depois de 


Santiago | 


uma permanência de 22 anos na América, voltou 
para a Europa, onde passou a viver. Publicou em 
1894 Sonnets and Other Poems. Seguiram-se Lu- 
cifer, a Theclogical Tragedy; The Hermit of Carmel 
and Other Poems. Como crítico, sua preocupação 
principal era “ver as coisas como um todo”. Dentro 
dêsse espírito, escreveu Interpretations of Poetry and 
Religion; Three Philosophical Poets; Lucretius, Dan- 
te and Goethe. E' conhecido e apreciado nos cireu- 
Jos filosóficos por suas doutrinas estéticas, que ex- 
pôs principalmente em The sense of beauty, being 
the outlines of aesthetic theory (1896) e fundiu 
em suas doutrinas filosóficas o pragmatismo episte- 
mológico com o materialismo metafísico. Obras 
principais: Winds of Doctrine; Egotism in German 
Philosophy; Scepticism and Animal Faith; Plato- 
nism and the Spiritual Life; Realsm of Essence; 
The Realm of Matter; Some Turns of Tought in 
Modern Philosophy. Santayana escreveu também um 
romance de idéias: The Last Puritan. 


ho Geogr. Capital do Chile, às margens 
Santiago SE mapocho. Pop: 700 000 hab. 


Belos edifícios públicos. Grande comércio. Fundada 
em 1541 por Pedro Valdívia. 


IN Cor. bras. Cidade ec munici- 
Santo Ângelo pio do Rio Grande do Sul, 
OQ município está separado da província de Corrientes 
(Argentina) pelo rio Uruguai. Ricas plantações de ce- 
reais. Indústria ervateira. Pop. do mun.: 30 000 hab. 


SANTO ANGELO, Manuel de Araújo Pôrto Alegre, 
barão de-—, Biogr. Escritor, professor e diplomata 
brasileiro (1806-1879), natural do Rio Grande do 
Sul. Foi cônsul na Rússia ec em Portugal. Pro- 
fessor da Escola Militar e da Academia de Belas 
Artes do Rio de Janeiro. Distinguiu-se também co- 
mo pintor. Escreveu: Colombo; Voluntários da Pá- 


tria; Brasiliana, ete, 
Santo Antônio da Patrulha 


Cor. bras. Cidade e município do Rio Grande do 
Sul. O mun, produz; arroz, algodão, batatas, café, 
feijão, fumo, trigo, milho e cana. Pop. do mun.: 


30 000 hab. 

Cor. bras. Cidade do Estado de São 
Santos Paulo, na costa atlântica. Tem cêrca 
de 160 000 hab. e possue ótimo pôrto, com grande 
movimento comercial. E' a maior praça exportadora 
de café do mundo. Foi fundada em 1536, por 
Braz Cubas, 


SANTOS, João Caetano dos-—, Biogr. Ator brasileiro 
(1808-1863). Começou a estudar arte dramática, 
contra a vontade dos pais. Em 
1827, estreou-se com o drama Car- 
yinteiro da Livonia, Representou 
em Portugal e estudou em París. 
Foi o fundador da primeira com- 
panhia teatral brasileira. Mereceu, 
por seus notáveis trabalhos, o cog- 
nome de príncipe do palco. Es- 
creveu: Lições draméticas. 
SANTOS, Joaquim Felício dos—. 
Biogr. Jurista brasileiro, natural 
de Minas Gerais (1828-1895). For- 
mou-se em direito pela Faculdade 
de São Paulo, Deputado, apresen- 
tou à câmara uma proposta, no 
sentido de serem abolidos o senado 
vitalício é o poder moderador. Também foi senador, 
pelo seu estado natal, Sempre dedicado aos estudos 
jurídicos, deixou: Apontamentos para o código civil 
brasileiro; Projeto do código civil brasileiro; Comen- 
tário ao meu projeto do código ctvil brasileiro, em 
5 volumes, 


SANTOS, Luiz Delfino dos—, Biogr. Poeta brasi- 
leiro (1834-1910), natural de Samta Catarina. Sua 


Caetano 


João 
dos Santos. 
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poesia encerra muita imaginação, rico vocabulário a 
algo de exaltação, algumas vezes quase gongórica. 
Escreveu: Algas e musgos; Poesias líricas; Poemas 
íntimos e Aspásias. 
SANTOS, Marquesa de—. 
Biogr. Célebre dama brasileira, 
amante de D. Pedro I; nas- 
cida Domitila de Castro, em 
São Paulo. Com a morte da 
imperatriz, D. Pedro só não 
desposou r marquesa devido a 
oposição ferrenha do Padre 
Feijó. De uma feita, o impe- 
rador demitiu todo o gabinete, 
com exceção do ministro da 
Guerra, por não ter dispensa- 
do atenções à sua favorita. A 
marquesa casou com o briga- 
deiro Rafael Tobias de Aguiar 
e morreu quase esquecida, 
SANTOS, Urbano da Costa Araújo. Biogr. Político 
e jurista brasileiro (1859-1922), n. no Maranhão. 
Formou-se pela Faculdade de Re- 
cife. Foi promotor público, juiz 
municipal e juiz de direito. Mais 
tarde foi eleito deputado e sena- 
dor federal, e, em seguida, gover- 
nador do Maranhão. Em março 
de 1922, foi eleito vice-presidente 
da República, mas não chegou a 
tomar posse, falecendo a 7 de maio. 


Santos Dumont (£: 


bras, 
Cidade e município do Estado de 
Minas Gerais. Indústria pastoril 
muito desenvolvida. Cultiva ce- 
reais, café e fumo. Comércio ati- 
vo. Exporta toucinho, manteiga, queijo, aguardente, 
Ji o produtos agrícolas. Pop, do mun,: 80 000 hab. 
O mun, é servido pela E. F. Central do Brasil. 
SANTOS DUMONT, Alberto—. Biogr. V,. Dumont, 
Alberto Santos. 

. Raffaello—, Biogr. O maior pintor ita- 
Sanzio, liano da escola romana (1483-1520), 
também chamado simplesmente Rafael. 'Sofreu a in- 
fluência de Miguel Ângelo e Leonardo da Vinci, 
Revelou-sa mestre no desenho, na forma e na har- 
monia de côres. Pintou várias madonas, das quais 
as mais belas são a del Granduca, a del Cardolina, 
e a del Foligno. Entro seus melhores retratos, con- 
tam-se: Julius II e La Donna Veluta. Decorou al. 
gumas salas do Vaticano. 

a. ta Cor. bras. Cidade e município do 
São Borja Rio Grande do Sul. O mun. pro: 
duz: feijão, arroz, fumo, batata, milho, trigo. Minas 
de fgata e ferro. Principais rios: Uruguai e Piratins. 
Pop. do mun.: 80 000 hab. 

4 Cor. bras. Cidade e município do 
São Carlos Estado de São Paulo. Clima agra- 
dável. A cidade fica À margem esquerda do rio Mon- 
jolinho e possue inúmeros e belos edifícios. Produção: 
cafê, açúcar, gado. Pop.: 80 000 hab, 

= . Geogr. Cidade dos Estados 
São Francisco Unidos, no Estado da Cali- 
fórnia, situnda num istmo, banhado pelo Pacífico e 
pela baía de São Francisco. Pop.: 634 500 hab. Pos- 
sue universidade, diversos museus e bibliotecas. Im- 
portante centro industrial e comercial, com grandes 
estaleiros, fábricas de máquinas e conservas; indús- 
tria téxtil. Exporta cereais, frutas, vinho e salmão. 
Pôrto muito ativo. Foi destruída quase completamente 
por um terremoto, em 11906. 

SÃO FRANCISCO Cor. bras. Um dos mais importan- 
tes rios brasileiros, situado na região oriental. Nas- 
ce a mais de mil metros de altitude, na serra da 
Canastra, tomando a direção do norte e, depois, 
de leste. 'Percorre uma extensão de 3161 km; tem 
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6m de profundidade média e chega a apresentar 
100m de largura. “Seu curso é interrompido por 
numerosas quedas d'água (Pirapora, Sobradinho, Ita- 
pirica, Paulo Afonso), o que lhe dificulta a nave- 
gação. As cheias se verificam de janeiro a maio, 
sleançando extraordinária violêncin: setembro o ou- 
tubro são os meses das águas baixas. Afluentes da 
margem direita: Pará, Paraopeba, das Velhas, Jequi- 
taí, Verde-Grande, Rãs, Santo Onofre, Pará-mirim, 
-Jncaré, Salitre, e outros; e da esquerda: Indaiá, Abae- 
té/Paracatú, Urucuia, Pardo, Carinhanha, etc. Facilita 
o contacto entre as populações do nordeste e do 
centro-sul do Brasil, 3% Cidade e município do Estado 
de Minas. Produz cereais, mangabeira, cana. Grande 
criação de gado. Pop.: 40 000 hab. 3: Cidade e mu- 
nicípio do Estado de Santa Catarina. Principais pro- 
duções: milho, arroz, frutas, feijão, açúcar, madeiras 
“para construção. Pop. da cidade: 15 000 hab. 


a . Cor. bras. Cidade e município do 
São Gabrie Estado do Rio Grande do Sul. 


“Cultura de arroz, batata, mandioca, frutas. - Minas de 
ouro, cobro e prata. Rio principal: Vacacaf. Pop. 
“do município: 40 000 hab.; da cidade: 22 000 hab. 


[54 Cor. bras. Cidade e município 
São Gonçalo do Estado do Rio de Janeiro, 
próximos de Niterói, Pop.: 40 000 hab. 

od Amt Cor. bras. Cidade e municí- 
São Jerônimo pio do Estado do Rio Grande 
do Sul. Minas de ferro, carvão de pedra, cobre, 


chumbo. Cultura de arroz, de milho, feijão e trigo. 
Pop. do mun.: 22 000 hab, 


a a Cor. bras. Cidade é 
São João da Barra município do Iistado 
do Rio de Janeiro. Cultura de mandioca, de cana de 
-açúcar, café, arroz, milho, Pop.: 28 000 hab. 

a a , q Cor. bras. Cidade e 
São João dPEl-Rei município do Estado 
de. Minas Gerais, situado a 860m de altitude, E' 
um dos municípios históricos mais antigos do Es- 
tado, Produz cereais, açúcar, fumo, algodão, café. 
Criagio de gado. Indústrias: destilarias; fábricas de 
tecidos de algodão e lã, de lacticínios, etc. As igre- 
ias que embelezam a cidade são verdadeiros monu- 
mentos de arte; entre elas é preciso mencionar 
-as de: Nossa Senhora das Mercês, São Gonçalo, São 
Francisco de Assiz, Bom Jesús de Matosinhos, Nossa 
Senhora do Rosário, Nossa Senhora do Carmo. Pop.: 
75 000 hab. 


a Cor. bras. Cidade e municí- 
São Leopoldo pio do Estado do Rio Crande 
do Sul. O mun. produz: feijão, milho, trigo, arroz, 


etc. Criação de gado. Inúmeras indústrias. Pop. do 
mun.: 52 000 hab.; da cidade: 30 000 hab. 


-SÃO LEOPOLDO, José Feliciano Fernandes Pinhei- 
ro, visconde de—. Biogr. Magistrado e historiador 
brasileiro (1774-1847), n, em S. Paulo. Formou-se 
em direito canônico e civil. Foi conselheiro e ministro 
do império, Criou a colônia de S. Leopoldo, no Rio 
Grande do Sul. Escreveu; Anais da Capitania de 
S. Pedro; História nova e completa da América; 
Memórias, etc. 


a 1» Geogr. Cidade dos Estados Unidos, 
São Luiz no rio Mississipi, Estado de IMissou- 
ri; Grande centro do comércio de lã, gado, cereais, 
couros, algodão, açúcar e carvão. Pop.: 850 000 hab. 


“SÃO LUIZ Cor. bras. Capital do Estado do Maranhão, 
situada na ilha São Luiz do Maranhão e separada 
do continente pelo canal denominado êstreito do Mos- 
quito, Foi fundada pelos franceses Jacques Riffault 
e La iRavardiêre, em (1612. Indústrias principais: 
fábricas de tecidos, sabão, pregos; beneficiamento de 
arroz, Possue edifícios dignos de menção: a cate- 
dral, o templo de Santo Antônio, a igreja o con- 
vento do Carmo, igreja 'São Pantaleão, Teatro São 
Luiz, Palácio Episcopal, Palácio do Govêrno, Tesouro 
do Estado, Escola Normal. Pop.: 86000 hab. 


rd Cor. bras. Cidade e município 
São Manuel do Estado de São Paulo. Pra- 
duz café e fumo, principalmente. Comércio adiantado. 
Pop.: 40 000 hab. 


Saone Geogr. Rio da França, nasce nos montes 

de Faucilles e desagua na margem di- 
reita do Ródano, junto a Lyon. Curso: 482 km, 
navegável em grande parte. Comunicação por meio de 
canais, com os rios Mosela, Manne, Loire, Sena 
e Reno. 

a Cor. bras. Estado brasileiro situa- 
São Paulo do no Brasil meridional (V.), cuja 
destacada importância advém de sua população e eco- 
nomia. Ocupa uma área de 247 200 km?, de terras 
que se situam entre o rio Paraná e o oceano Atlântico. 
E' o mais populoso Estado brasileiro, com 7 240 000 
hab. Cap.: São Paulo. Outras cidades: Santos, 
Campinas, -Ribeirão Preto, Sorocaba, Jundiaí, Pira- 
cicaba, Botucatú, Jaú, Araraquara, Jaboticabal, São 
Carlos, Rio Claro, Mogí das Cruzes, Jacareí, Tau- 
baté, (Pindamonhangaba, Guaratinguetá, Lorena, Bra- 
gança, Amparo, Mogí-Mirim, Araras, Piraçununga, 
Pinhal, Barretos, Rio Preto, Olimpia e França, Baurú, 
Marília, Avaré, Pirajá, Itú, Itapetinga. 3: Capital 
do Estado de São Paulo, e 2.º cidade do Brasil, 
situada em uma bacia sedimentar, do origem terciária, 
não longe da serra do Mar, a uma altitude de 800 m. 
Banham-na as águas do rio Tieté e de alguns de seus 
pequenos afluentes (Tamanduatef, Pinheiros). O 
núcleo da atual cidade foi o Colégio de São Paulo, 
fundado pelos jesuítas a 26 de janeiro de 1554. A 
princípio seu desenvolvimento foi moroso; em 1872 
tinha somente 31400 hab. ocupando o :10,º lugar 
entre as demais cidades brasileiras. Com o extraordi- 
nário desenvolvimento da cultura cafeeira e de va- 
riadas indústrias, seu crescimento foi realmente no- 
tável. São Paulo é hoje (1943) uma grande metró- 
pole, com 1 318 500 hab. No centro da cidade en- 
contram-se numerosos arranha-céus. Possue belos 
parques e elegantes bairros residenciais. 


sapateado mm. Mús. Dansa muito viva em que 


o ritmo é marcado por batidas dos 
pés, no chão. E' muito dansado na Espanha, onde 
acompanha as castanholas, e na Alemanha, embora 
de formas um pouco diferentes. A música do sapa- 
tendo serviu de fonte inspiradora a grandes composi- 
tores, entre os quais Sarate e Alberniz, 


sa é” Bot. (Imperata brasiliensis), Erva da 
p família das gramíneas. Constitue verdadeira 
praga dos campos brasileiros. 


sapindáceas f.pl. Bot. (Sapindaceas). Fa- 


mília de vegetais dicotiledôneos 
da série Sapindales do sistema de Engler, composta 
de mais ou menos 1 000 espécies próprias das zonas 
tropicais e subtropicais. As espécies brasileiras são 
quase sempre cipós das matas. Há espécies arbores- 
centes, arbustivas e herbáceas. As fôlhas são alter- 
nantes, simples ou penadas, munidas de estípulas nas 
espécies escandescentes. As flores são geralmente zigo- 
morfas, hermafroditas ou unissexuais. O plano da 
simetria é oblíquo. Entre corola e cálice encontra-se 
um disco glandular. Fruto: cápsula, aquênio, drupa 
ou baga, muitas vezes munido de asas. As flores são 
pequenas e brancas, geralmente reunidas em inflo- 
rescências racemosas. (Principais representantes: gua- 
raná (Paulinia cupana); fruto de pomba (Alophylus 
edulis); saboeiro (Sapindus saponaria); vassoura ver- 
melha (Dodonaea viscosa). 


sapiranguí m. Bot. V. jasmin-catavento. 


sa 0” £Zool. Nome vulgar de certos batráquios 
p pertencentes à ordem dos anuros. São animais 
de corpo curto e possuem 2 pares de membros longos, 
sendo os posteriores apropriados ao salto. Têm a 
iíngua muito desenvolvida, o que lhes valeu sus in- 
clusão na subordem dos faneroglossos. Os sapos têm 
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sapo-antanha 


geralmente côr marrom, e apresentam numerosas glân- 
dulas granulosas. O gênero principal é o bufo, como 
por ex. o sapo cururú (Bufo marinus). O gênero 
tipicamente brasileiro é o pipa, cujo Principal repre- 
sentante é o sapo surinã (Pipa 
americana), Outros Trepresen- 
tantes: sapo ferreiro (Hyla 
fober), sapo-untanha (Cerato- 
phrys dorsata). 


SAPO-ANTANHA m, Zool. 
(Ceratophrys cornuta). Nome 
de uma espócio de anuro gi- 
gante, de côres vivas, que ha- 
bita as matas úmidas da Amé- 
rica dô Sul. Também se diz 
sepountanha, sapo de chifre 


ou sapo-boi, Sapo (Bufo ma- 
SAPO-BOI m. Zool. V. sapo- rinus), 
-antanha. 


SAPOCURURU m. Zool. (Bufo marinus). Sapo 
grande, frequente nas matas e até nas vilas; alimen- 
ta-se de baratas é outros insetos. Habita na Amé- 
rica do Sul. 


SAPO-PIPA m. Zool. Designação do uma das espécies 
mais esquisitas e feias de anfíbios acaudados, tujos 
filhotes se criam em uma espécie de favos da pele 
dorsal da fêmea. O sapo-pipa vivo no norte do 
Brasil, O mesmo que pipa-pipa. 

1€4 an f. Quím. Cisão hidrolítica de 
saponificação gorduras e óleos graxos, que, 
de acôrdo com os métodos empregados, fornece glice- 
rina, ácidos graxos ou seus sais, os sabões (de onde 
o nome). Pela ação de ácidos ou micróbios, for- 
mam-se os ácidos graxos livres, ao passo que o trata- 
mento com hidróxidos de metais alcalinos (sódio ou 
potássio) fornece os sabões, Em sentido mais amplo, 


é a cisão hidrolítica de qualquer éster em ácido 
ou sal e álcool. 

: f.pl. Quim. Compostos encontrados 
saponinas em várias plantas, muito tóxicos 
por causa de sua ação hemolítica. Suas soluções 
formam espumas como soluções de sabão. Usam-se 
para a lavagem de tecidos muito finos, e na fabri- 
cação do shampoos, loções, ete, 

a fm. Bot. (Sapotaceac). Família 
sapotáceas de vegetais dicotiledôneos da série 
Evenales do sistema de Engler, composta de cêrca de 
600 espécies, com larga distribuição geográfica nos 
países de clima tropical, São árvores ou arbustos 
com fôlhas alternantes, simples, inteiras, desprovidas 
de estípulas, frequentemente cobertas por um indu- 
mento sedoso de pêlos bifurcados. As flores são 
actinomorías e hermnfroditas. Possuem um cálica de 
4, 6, 8 ou 5 sépalas e uma corola com número de 
pétalas correspondente ao número -de sépalas do 
cálice. Apresentam 1-3 verticilos de estames e um 
ovário iplurilocular de 5 carpelos sincarpos. Fruto: 
baga com sementes comprimidas, grandes, lisas é 
duras, com hilo lateral, Principais representantes: 
supott (Achras sapota); ábio (Lucuma cainito); mata- 
-ôlho (Pouteria Gardneriana); caimito (Chrysophyl- 
lum cainito); muirapiranga (Mimosops balata ). 

q m. Bot. Fruto do sapotizeiro; é uma baga 
sapoti ovóide ou arredondada, de casca parda, 
8 encerra uma polpa dulcíssima, de côr esverdeada. 


sapotizeiro m. Bot. (Achras sapota). Arvore 


tropical, da família das sapotá- 
cers, frequentemento cultivada no norte do Brasil, 
Tem grande desenvolvimento; é muito copada, e suas 
folhas são verde-escurás. Dá um fruto muito apre- 
ciado (o sapoti) e uma resina usada na fabricação 
de gomas de mascar (chiclets). Prefere terrenos úmi- 
dos e ricos em terra vegetal, Multiplica-se por se- 
mentes ou por enxertos, e plantam-se com 10m de 
intervalo, aproximadamente, 


Cesissgaço 25 


1365 
a aa Tl o O an CERA 


saracura 
saprófita m, Bot. Organismo vegetal que se 


alimenta de matérias orgânicas mor- 
tas. Em sua maioria são fungos, e carncterizam-so 
por terem muito pouca ou nenhuma clorofila, o que 
lhes impede de realizar a fotossíntese. Sua energia. 
procede do complexo de substâncias orgânicas que 
absorve. 


7 Cândido José de Araújo Viana, mar- 
Sapucaí, quês de—, Biogr. Estadista brasileiro 
(1793-1875), n. em Minas. Dou- 
torou-se pela Universidade de 
Coimbra. oi desembargador da 
Relação de Pernambuco e da da 
Baia; procurador da coroa e fis- 
cal do tesouro; membro do Supre- 
mo Tribunal da Justiça; deputado 
em várias legislaturas; senador; 
presidente das províncias de Ala- 
goas e Maranhão; ministro da 
Fazenda, da Justica e do Império; 
conselheiro do Estado; presidente 
da Câmara dos Deputados; pre- 
ceptor de D. Pedro II. Colaborou z 
no Diário da Assembléia e deixou Marquês de Sa 
um Relatório sôbre o melhoramento pucaá, 
da moeda circulante, 


39 f. Bot. (Lecythis urnigera e outras 
sapucaia espécies). Árvore de grande porte, da 
família das lecitidáceas, comum na região amazônica. 
Seus frutos são pixídios enormes, que podem al- 
cançar dois kg de pêso e contêm sementes comestf- 
veis muito oleaginosas e de bom gôsto, semelhantes 
às castanhas do Pará. 


m. Ato ou efeito de sacar. Com. Ato pelo 
saque qual alguém ordena a outrem que pague 
a um terceiro ou a si próprio uma determinada quan- 
tia. :A letra ou documento por meio do qual se saca. 


SAQUE m. Ação ou efeito de saquear. Roubo on 
pilhagem efetuada por uma tropa, multidão ou grupo 
em uma cidade, navio, edifício, ete, Hist. De modo 
geral, o saque era permitido na milícia romana; 
na Idade Média era a recompensa normal das tropas 
mercenárias, e o comando limitava a duração da 
pilhagem, após a captura de uma localidade. Napo- 
leão permitiu o saque algumas vezes, Nos tempos 
modernos foi praticamente abolido, e as mecessidades 
imediatas da tropa são satisfeitas por meio de requi- 
sições forçadas; realizadas em ordem e sem depre- 
dações inúteis. 

* v.t. Roubar por meio do assalto e vio- 
saquear lência. Pilhar. Destruir. COGN.: sa 
que, saqueador. 


sarabanda f. Mús. Dansa de origem espa- 


nhola, em voga na Idade Média. 
Tem caráter solene e é escrita a três tempos, num 
andamento majestoso e lento. Bach, Corelli e outros 
costumavam escrevê-las ss 
como parte do suas so- FR Sbasa 
natas. Há quem a atri- b 
bua ads sarracenos. 

f. Bot. 
Saracura (Bigno- 
nia histela), Gênero de 
plantas das bignoniá- 
ceas. Ornit. (Aramides 
saracura). Designação 
comum a vários fran- 
gos d'água, da família 
das rálidas, comparáveis 
à jaçanã. Entre os vá- 
rios tipos salienta-se a 
seracura verde e azul, 
de côres metálicas e 
com bico amarelo na 
ponta e vermelho na Saracura (Aramides sara- 
base, ' cura). 
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ã Geogr. Cidade da Espanha, capital 
Saragoça da província do mesmo nome, à mar- 
gem direita do Ebro. Pop.: 174000 hab. Indústria 
de tecidos, açúcar e conservas. 


. f. Meteor. Meteoro aquoso vulgarmente 
Saraiva chamado chuva de pedras. Forma-se 
pela congelação dos vapores d'água, condensados nas 
nuvens. O mesmo que granizo, 


SARAIVA, Cardial—, Biogr. Nome por que é mais 
conhecido frei Francisco de São Luiz, escritor e pre- 
lado católico português (1766-1845). Foi reitor da 
Universidade de Coimbra, e produziu vários trabalhos 
literários e linguísticos, entre êles o Índice cronoló- 
gico dos descobrimentos e viagens dos portugueses. 
Em 1846 apareceram suas Obras completas. 


SARAIVA, José Antônio—. Biogr. 
Estadista brasileiro (1823-1895), 
n. na Baia. Bacharelou-se em 
1846 pela Faculdade de Direito 
de S. Paulo, iniciou a carreira 
política, como membro da assem- 
bléia provincial, em Valença. De 
2851 a 1858, foi presidente do 
Piauí é sucessivamente presidente 
de Alagoas e de S. Paulo, gover- 
nador de Pernambuco, ministro da 
marinha, conselheiro do Império 
e, após a proclamação da Repú- 
blica, senador pela Baía, 


Ê . : : 
saralvar ei eai Saraiva. José Antônio 
+. ater com Saraiva, 
saraiva, COGN.: saraiva, saraivada. 
sarampo m, Med. Doença infeto-contagiosa, clas- 
p sificada entre as febres eruptivas, pro- 
vocada por germes desconhecidos, que ataca de 
preferência as crianças, podendo entretanto manifes- 
tar-se nos adolescentes e mesmo mos adultos. O pri- 
meiro ataque confere imunidade, se não absoluta, pelo 
menos bastante pronunciada. E” caracterizada por 
um exantema precedido por um enantema, complican- 
do-se frequentemente com flegmasias broncopulmona- 
res, O germe que a causa pertence talvez ao grupo 
dos virus filtrantes, Clinicamente verifica-se, em 
geral, ser tanto menos grave quanto mais novo é 
o indivíduo atacado, 


4 m. Bot, Nome vulgar de vários arbus- 
sarandí tos on árvores pequenas do Brasil. 
Distinguem-se: sarandí amarelo ou amuarilho (Termi- 
aalia australis) da família das combretáceas, o saran- 
dt de espinho (Sebastiana hippophaifolia) da família 
das euforbiáceas, o sarandt mole ou branco (Cepha- 
lunthus sarandy) da família das rubiáceas e o saran- 
dt vermelho (Phylanthus selowianus) da família das 
eutorbiáceas, 


v.t. Curar; restituir a saúde a. Fig. Sa- 
Sarar nar, corrigir, V.i. Voltar a ter saúde; 
ficar são, curar-se. 


Pablo Martin Meliton—: Biogr. Vio- 
Sarasate, linista e compositor espanhol (1844. 
1908). Aos 12 anos começou a frequentar o Conser- 
vatório de Música de París e aos 17 apresentou-se 
em público para o primeiro recital no Crystal Palace. 
de londres. Compôs algumas peças em ritmo de 
dansa espanhola, mas sua fama proveio principal- 
mento da maestria com que tocava violino, 


Hist. mil. Batalha decisiva da guerra 
Saratoga de independência dos Estados Uni- 


dos, travada a 7 de outubro de 4777, nas proximi- 
dades de Saratoga, entre tropas inglesas comandadas 
pelo gen. John Burgoyne e americanas ao comando 
do gen. Horatio Gates. [Estas fizeram cêrca de seis 
mil prisioneiros e apoderaram-se de valiosa presa de 
guerra. À 19 de setembro do mesmo ano fôra travada 
quase no meamo local uma batalha indecisa. 


sardinha - 


sarca f. Bot. Arbusto denso e espinhoso. Amo- 
Ç reira preta (Rubus urticifolius). Arbusto 
trepador da família das rosáceas, que produz drupas 
compostas, de côr negra e muito saborosas. Encontra- 
se em estado silvestre e é cultivada na Europa e 
no Brasil. 


François—, Biogr. Crítico e romancista 
Sarcey, francês (1827-1899). “Colaborou em vá- 
rios jornais e revistas, e deixou numerosas crônicas 
e ensaios, assim como alguns romances, 


m. Med. Tumor maligno formado por 
sarcoma tecido embrionário e desenvolvido à 
custa do tecido conjuntivo. Distinguem-se varieda- 
des segundo a natureza das células predominantes, 


SARCOMA FUSO-CELULAR m. Med. Sarcoma de 
células fusiformes; earcoma fasciculado, 


sarda f. Ictiol. Nome de duas espécies de peixes, 
uma branca e outra amarela, que vivem nas 
águas claras da da- 
cia amazônica, atin- 
gindo em média um 
palmo de compri- 
mento. Associam-se 
geralmente em car- 
dumes e são dota- 
dos de extraordiná- Sarda (Pellona dflavipinnis), 
ria velocidade e vi- 

são, A carne é magra, sêca, pouco saborosa e 
cheia de espinhas bifurcadas, O mesmo que apapá. 


SARDAS f.nl. Med. Manchas pigmentárias cireuns- 
critas, em número considerável, de côr amarelo-es- 
cura e forma irregular, que aparecem no rosto, 
mãos, braços e partes descobertas à luz, Tal pig- 
mentação se desenvolve desde a idade infantil, es. 
pecialmente nos indivíduos de cabelos ruivos e cutis 
delicada, devido à ação dos raios solares. 


Biogr. Monarca assírio que Tei- 
Sardanapalo Lao Cos a Gas a O Na 
literatura clássica figura com o nome de Assurba- 
nipalo, e é descrito como libertino e sensual. Proto- 
geu a literatura e a arquitetura, e reuniu milhares 
de tijoletas com inscrições cuneiformes.  Assediado 
em Nínive pelo sátrapa rbaces, lançou-se em uma 
pira, juntamente com seus tesouros e as mulheres 
de seu harém, 


+ Mb possessão itali 
Sardenha Geogr. Ilha e possessão italiana no 


Mediterrâneo, a 13 km ao sul de 
Córsega; Sup.: 23800 km? E' montanhosa e 
de clima variável. (Grande exploração agrícola, 
criação de gado; indústria pesqueira; extração 
de chumbo, zinco e sal, Cagliari, a capital, pos: 
sue uma universidade. Os principais portos são: 
Madalena, Terranova e Porto Torres. Pop.: 980 000 
hab. Hist. Foi ocupada pelos cartagineses cêrca de 
500 anos a, C., sendo porém cedida a Roma em 238 
a. CG No século VIII da era cristã foi invadida 
pelos mouros, Em 1050 foi tomada por Pisa e 
em 1328 pelo rei de Aragão, De 1478 a 1708 toi 
vice-reinado espanhol, passando então a ser possessão 
austríaca. Em 1720, os duques de Savoia passaram 
a governá-la com o título de rei, Em 1848 uniu-se 
politicamente ao Piemonte, assim permanecendo até 
1861, quando Vitor Emanuel IT se tornou rei da 
Itália unificada. 


: f. Ietiol. Peixo da família dos sal- 
sardinha moclupeídeos, pertencente à ordem 
dos teleósteos, E' um peixe fusiforme, alongado, 
com cêrca de 20 em de comprimento. Corpo co: 
berto de escamas delicadas que se desprendem fa- 
cilmente; dorso de côr verde azulada, e flancos 
de lindo brilho prateado. Nadadeiras delicadas e 
transparentes, sendo a dorsal de base curta e ei- 


e 


tuada no centro, enquanto a «caudal é dificerca. 


| 
; 


dg briga 


'aos navegantes 


Sardinha 


Vivem em cardumes 
de milhares de in- 
divíduos, Os ovos, 
1,5 mm de diâme- 
tro, são postos em 
alto mar, onde flu- 
tuam. A sardinha 
encontra-se no Me- 
diterrâneo e no 
Atlântico norte, é 
é um peixe genui- 
namente pelágico. É 
pescada com rêdes. 
Muito saborosa, 
pode ser aproveita- 
da tanta em estado 
fresco como em con- 
servas. 


SARDINHA, Antô- 
nio Maria de Sou- 
sa—, Biogr. Críti- 
co, historindor e 
posta português .. 
(1887-1925). Pu- 
blicou: Chuva da 
tarde; A epopéia na 
plenteie; Era wma 1 
vez um menino; 
Aliança peninsular 
e So ritmo da am- 
pulheta. 


SARDINHA, D. 
Pedro Fernandes—, 
Biogr. Prelado ca- 
tólico português, e primeiro bispo do Brasil (séc. 
XVI). Em 1552 chegou a S, Salvador, sede de 
sua diocese, Entrando em luta com o governador, 
embarcou para Lisboa. em 15567 Naufragou perto 
do S. Francisco, sendo morto pelos indígenas, 


Victorien-—, Biogr. Escritor teatral fran- 
Sardou, «ês (1881-1908). Seus primeiros dra- 
mas união obtiveram êxito, mas suas últimas peças, 
sentimentais, escritas para Virginie DGjazet e Sarah 
Bernhardt, obtiveram enorme popularidade. La Tosca 
e Fédora estão entre suas melhores obras, 


sargaço 
m, Bot. (Sar- 
gassum steno- 
phyllum e ou- 
tras espécies) 
Gênero de al- 
gas perdas que 
se encontram 
nas costas oceh- 
nicas do Brasil 
e especialmente 
no mar de Sar- 
gaço, onde che- 
gam a produzir 


ASAS e Pei 
o 


Sardinhas. 


— Sardinha amazônica 
Chalcinus nematurus). £& — 
Santinha branca (Clupea pil- 
chardus). 3 — Sardinha pa- 
puda (Chaiceus rhomboida- 
tis). 4 — Sardinha verda- 
deira (Sardinella anchovia). 


à impressão de 
largos prados 
flutuantes. Con- 
têm iúdo. 
SARGAÇO, Mar de—. Geogr. Região do oceano Atlân- 
tico, que começa ao sul das ilhas Bermudas, esten- 
dendo-se para leste, Distingue-se pelas massas de sarga- 
ços de côr parda que alí flutuam, especialmente o Sar- 
gassum bacciferum, trazidas do litoral em grande quan- 
tidade. O mar de Sargaço foi descoberto por Co- 
lombo, e durante muito tempo os marinheiros temiam 
atravessá-lo, supondo que aquelas algas oferecessem 
perigo, 


rd Biogr. Rei da Assíria, de 722 a 705 
Sargão IH a, €, Venceu a Samaria, em 728, 


Sargaço. 


Sargassum vulgare. 
À direita, Sargassum baceiferum. 


À esquerda, 
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“mente retratos e cenas. 


sarro 


abafou a rebelião da Babilônia, Síria, Palestina é 
dilatou seus domínios, na Ásia Menor, até Halys. 
Procurou mesclar as raças do seu reino, colonizando 
as terras conquistadas, com seus súbditos assírios. 
Desenvolveu a agricultura, o comércio e as ciências. 


John Singer-, Biogr. Pimtor norto- 
Sargent, americano, nascido em Florença, de 
pais estadunidenses (1856-1925). Pintou principal- 


Decorou a biblioteca de 
Boston, 
sargenteante mM. Mil. Sargento encarregado 
do serviço de uma subunidade 
(companhia, esquadrão, bateria) e que tem a missão 
de levá-la para as refeições, formar para a revista, 
etc, 
sar ento nm. Mil. Pôsto da hierarquia militar 
8 superior ao de cabo e inferior 
ao de subtenente, Na infantaria e cavalaria corrês- 
ponde no comando de um grupo de combate. Há 
1.º, 2.º e 3,º sargentos, 
sarilho m. Fis. Máquina simples constituída es- 
sencialmente por um cilindro horizontal 
móvel em tôrno de seu eixo, graças a uma manivela 
que lhe é solidária. A carga 4 elevar com o sarilho 
acha-se suspensa a uma corda convenientemente en- 
rolada no cilindro que é apoiado em suportes fixos 
donominados munhoneiras ou chumaceiras. Mil. Grupo 
de três ou mais fuzís, apoiados uns aos outros pelo 
cano e pela vareta, com a coronha ro chão, apresen- 
tando a forma de um cone. 


Sarmiento Domingo Faus- 
, 


tino—. Biogr. 
Presidente da Argentina (1811- 
1888), eleito em 1868. Seu go- 
vêrno trouxe inúmeros beneiícios 
no país; terminou a guerra da 
Tríplice Aliança contra o Para- 
guai; deu notável impulso à ins- 
trução pública, e fez construir 
muitas estradas de ferro e de 
rodagem e linhas telegráficas. En- 
tre outras obras, deixou: Civili- 
zación y Dbarbarie e Facundo. 


sarna f. Vet. Dermatose de natureza parasitária, 

que se caracteriza por prurido, queda dos 
pêlos ou lã, descamações da pele, e formação de 
crostas. Os animais sarnosos emagrecem e podem 
vir a morrer, E' uma das parasitoses mais fre- 
quentes dos animais domésticos. O homem é tam- 
bêm atingido. A duas famílias (sarcoptidae o de- 
mocidac) pertencem os parasitos das sarnas comuns 
dos animais; a primeira abrange seis gêneros, o 
a segunda um, com diversas espécies, 


Sarre Território do—. Geogr. Região da Ale 

* manha, formada pela parte sul da pro- 
víneia do Reno e pela saliência ocidental do Pala- 
tinado. Sup.: 1908 km?; pop.: 805000 hab. Cap.: 
Sarrebrucken, Possue minas de carvão, e indústrias 
de ferro, aço, vidro e produtos químicos. De acôrdo 
com o tratado de Versalhes, o território foi admi- 
nistrado por uma comissão internacional designada 
pela Liga das Nações até 1935, quando os habitan- 
tes decidiram, num plebiscito, sua incorporação à 
Alemanha. 


r Geogr. Capital do território 
Sarrebrucken do Sarre, à margem do Snr- 
re. Pop.: 130 000 hab. Cen- 
tro da mineração de car- 
vão da acia do Sarre. 
Importante indústria de 
ferro e aço. Pôrto ativo. 


m. Ictiol. (Co- 
sarro rydoras barba- 
tus) Gênero de peixes, com 


cêrca de 14 espécies, pa- 
recidos com o mandríi. 


Domingo Sar. 
miento, 


Sarro (Corydoras bar- 
batus). 


sarrussofone 


Apresentam diversas colorações e vivem em águas 
tranquilas, de fundo arenoso ou, pedregoso. Não 
excedem de 12 em de comprimento. São comuns 
em quase todos os tios do Brasil. O mesmo que 
sarrinho ou Maria da serra, 

m. Mús. Instrumento musical 
sarrussofone de sôpro, da família dos me- 
tais inventado pelo francês Sarrus, em 1863. Seu 
timbre grave lembra os antigos oboés. Emprega-so 
para substituir ou reforçar os contrabaixos de cordas. 

Andrea del—, 
Sarto, Biogr. Pintor ita- 
lano (1487-1531). Iniciou o 
estudo da pintura, copiando 
os famosos cartões de Miguel 
Ângelo e de Leonardo da Vinci. 
Salientou-se como o mais per- 
feito colorista da Escola Flo- 
rentina. Trabalhou em Florença 
e em París, na côrte de Fran- 
cisco I. São célebres os seus 
frescos da igreja da Annun- 
ziata, em Florença. Dedicou-se, 
especialmente, aos temas reli- 
giosos e a retratos, 


sassafraz Casupris 


officinale) Árvore ou arbus- 
to norte-americano da fa- 
mília das laurácess. A 
casca e o lenho da raiz 
são medicinais. O mesmo 
que canela-sassafraz. 


satélite mo. Astr. Astro 


ou corpo ce: 
leste opaco que executa 
seu movimento de trans- 
lação em redor de um pla- 


Sarto. 


neta e, em geral, o faz 
no mesmo lapso de tempo Sassafraz  (Sassafras 
que leva para efetuar seu variifolium). 


movimento de rotação, 

Ati f. Emprêgo de sarcasmo, ironia ou astú- 
satira cia para ridicularizar vícios, abusos, ou 
males de qualquer natureza; ridículo. Liter. Outrora 
uma variedade descritiva de poesia didática, a sá- 
tira — tanto em verso como em pross — é, na 
literatura moderna, uma composição na qual o ví- 
cio, a tolice, a incapacidade, a corrupção são ri- 
dicularizados. E' característica da sátira o ter ao 
menos elguma semelhança com a verdade, 

Ata Mitol. Semideus da mitologia grega, espé- 
Sátiro cie de fauno e pã, muitas vezes com êles 
confundido. E” representado, especialmente no tea- 
tro grego, como fazendo parte do cortejo de Baco, 
dansando de maneira indecente e lúbrica, Fig. 
Indivíduo libidinoso, devasso, imoral, 

al m. Hist. Governador de uma província 
sátrapa do antigo império persa, encarregado da 
administração civil e da cobrança de impostos, ten- 
do, além disso, o poder de organizar exércitos. Os 
sátrapas conseguiram, em geral, enormes riquezas, 
e muitos dêles procuraram tornar-se independentes 
ou assumir o poder central. 

a f. Estado ou condição de um corpo 
saturação que absorveu o máximo de uma 
substância. Quim. Saturação de ácidos e bases: 
o mesmo que neutralização, Isomeria de saturação: 
é a isomeria apresentada por duas substâncias isô- 
meras, uma saturada e outra não; p. ex., a acetona 
(HsC -C: O-CHs) e álcool alílico (Hzs0 = CH- 
CHa-0H). 

«. Impregnado no mais alto grau, 
saturado Fig. Saciado, farto, Quim. Solução 
saturada: solução que se acha em equilíbrio com 
um excesso de substância a dissolver; contém pois 
o máximo de substâncias que se pode dissolver a 
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saudade 


uma dada temperatura. Composto químico saturado: 
composto mo qual tôdas as valências de todos os 
átomos constituintes se acham de tal modo gastas, 
que não podem mais ligar óutros átomos ou radicais. 
Assim, à etana (CaHs) é um composto saturado ao 
contrário da etilena (CaHi4) ou da acetilena (CoHo), 
que se designam por compostos insaturados. Com- 
plexo químico saturado: o que contém o máximo 
de ligantes que um certo átomo central pode coordenar. 

v.t. Encher totalmente. Impregnar, Sa- 
saturar tisfazer, sociar,. Dissolver em (um lí- 
quido) uma substância na máxima quantidade que 
êle possa suportar. V.2p. Estar ou ficar farto de. 
COGN.: saturação, saturante. 

y . pl. Hist. Festas celebradas pelos an- 
saturnais e romanos em honra do deus 
Saturno. iEram festas gerais, celebradas em Jja- 
neiro e durante elas se suspendiam os negócios pú- 
blicos e particulares. Sua duração foi inicinlmente 
de um dia, chegando a sete dias no tempo de 
Calígula. Realizaram-se tanto em Roma como nas 
cidades do interior. Foram interditas aos cristãos, 
pelo concílio de Laodicéia. E i 

1 m. Med. Intoxicação causada pela 
saturnismo inalação de poeira de chumbo, 
que ataca geralmente os operários que trabalham 
com êsse metal. Os sais de chumbo se localizam 
no fígado e nos rins, causando intensa anemia, 
hálito fétido, cólicas, tremores, impotência sexual, 
paralisias locais, etc. 

Astr. Planeta que ocupa o sexto lu- 
Saturno gar na ordem de distância do Sol, 
e é o segundo em tamanho, com um diâmetro cêrca 
de 9,5 vezes o da Terra. Possue um sistema ide 
três anéis concêntricos, situados no plano do equa- 
dor do planeta. A densidade de Saturno é menor 


Saturno, visto em seus dois aspectos principais, 
derivados das posições em sua órbita com rela- 
são à Terra. Ao alto, visto de cima, distinguin- 
do-se perfeitamente as divisões dos anéis. Em bai- 
xo, visto quando o plano dos anéis passa pela Terra. 


que a da água; é o menos denso dos planetas, 
Seu movimento de rotação se efetua em 10 ho- 
ras e 14 minutos, e o de translação em 29 anos, 
5 meses e 16 dias. Tem dez satálites, o mais 
afastado dos quais giram em tôrno do planetas 
em sentido contrário ao dos demais. 
SATURNO Mitol. Antigo deus itálico da colheita, 
filho de Urano e de fes, que se diz ter en- 
sinado a agricultura ao povo peninsular e rei- 
nado na idade de ouro. E' identificado pelos ro- 
manos com o deus grego Cronos. 

7. Bot. (Scabiosa atropurpurea e outras 
saudade espécies) Erva ornamental da família 
das dipsacáceas, 


Saudi Arábia 
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saxofone 


“ ahia Geogr. Reino na península 
Saudi Arábia arábica, composto pela parte 


da antiga Arábia que não se encontra sob a in- 
fluência direta da Inglaterra. FP. Arábia. 


Sau Hist. bibl. Rei de Israel (Antigo Testa- 

mento, 1 Reis). Venceu os amonitas, ama- 
lecitas e filisteus, Derrotado mais tarde pelos filis- 
teus, suicidou-se, deixando o trono a Davi. 


sáurios m. pl. Zool. Ordem de répteis, que in 
clue os lagartos, São animais de corpo 
alongado, cuja pele é recoberta por escamas córneas 
ou, em alguns casos, por placas ósseas. Possuem, 
em geral, dois pares de membros, que podem desa- 
parecer em parte ou inteiramente, Neste caso seu 
aspecto exterior é o de uma cobra; existe sempre, 
entretanto, uma cintura escapular. A bôca é pouco 
dilatável. Alimentam-se de insetos. Quase tôdas 
as espécies são ovíparas, Alguns zoólogos incluem 
nesta ordem também as serpentes ou ofídios. 


saurópodes m. pl. Paleont. Subordem de dino- 


sáurios das épocas jurássica o 
cretácea; habitavam a Europa e a América do Norte. 
Eram grande s répteis herbívoros, que atingiam até 
30 m de comprimanto, 


saururos m. pl. Paleont, 


época jurássica. 
sição entre os répteis e as aves, 
armado de dentes. 


saúva 7. Entom. Nome comum às 
família dos atídeos, principalmento as es- 

pécies Atta sexdens cv Atta nigra, causadoras de 

estragos e de devastações nas lavouras. 

A fêmea da saúva é chamada içá, 

e o macho igabitá ou sabitá. O ni- 


Ordem de aves da 
Formavam a tran- 
e tinham o bico 


formigas da 


nho ou sauveiro consiste em maior 
ou menor número de panelas, liga- 
das: entre si por meio de canais 


ou olheiros, As saúvas criam nas 
panelas um cogumelo (Rhozitis gon- 
gulophova), alimentando-se dos píleos, 


isto é, das bolinhas que êste cogumelo  Saúva (ope- 


produz, As fôlhas das plantas, que rária). 
as formigas cortam e levam para os . 
sauveiros, servem apenas para o cultivo daquele 


cogumelo e não como alimento da formiga, Como 
quase todos os vegetais são atacados por estas for- 
mizas, o combate às mesmas é uma das tarefas 
principais da agricultura brasileira, 


savana f. Grande planície coberta de vegetação 
rasteira, geralmente gramíneas, locali- 
zada os mais das vezes nas zonas pobres de chuva 
e em que há diferenças sensíveis entre a estação 
úmida e a estação sêca. Existem savanas no vale 
do Zambeze, na África, no N, do México e ao S. 
do Amazonas, na América, 


SAVART m, Mús. Designação da unidade de medida 
dos intervalos, criada pelo físico francês Savart, — 
Divide-se a oitava em 301 savarts, que se designam 
pela letra grega g (sigma). Obtêm-se a divisão, to- 
mando, em lugar das relações os números que são 
seus logaritmos, multiplicando estes por 1 000, Assim: 


unissono|segunda/têrçafquartalquinta)sexta|sétima!citava 
51 97 125 176 222 273 801 


de sorte que os intervalos se cifram desta maneira: 
TN NI ON TN TA ON 
51 46 28 51 46 51 28. 
unissono|segundaitêrça|quartalquinta/sexta|sétima/oitava, 
Save Geogr. Rio da Iugoslávia, afluente da 
margem direita do Danúbio. Nasce nos 


Alpes Julianos, tendo sua foz próximo a Belgrado. 
Curso do 1062 km, navegável ató Sisak. 


f. Ietiol. (Brevoortia tyrannus). Peixe 
savelha da família dos clupeídeos, de tamanho 


médio, que aparece nas costas atlânticas das Améri- 
cas, em enxames enormes, sendo aproveitado como 
estrume e na fabrica- 
ção de azeite. 
Geogr. 


Savona $:28”: AG 


da itália, na província 
de Gênova, Pop.: ... 
42 000 hab. Indústria E 
metalúrgica; cerâmica, Savelha (Brevoortia tyran- 
tecelagem. Nesta cida- nus), 

de esteve preso o papa 

Pio VII, de 1809 a 4812, 

Girolamo—. Biogr. Reformador 
Savonarola, religioso e político italiano (1452- 
1498). Era monge dominicano quando começou a 
prôgar contra os costumes po- 
líticos e religiosos da época. 
Eleito para o priorado de São 
Murcos, em Florença, quando 
Lorenzo de Medici estava no 
auge do poder, atraiu sôbre 
si o ódio do doge, que em 
vio tentou substituílo, Após 
a morie de Lorenzo e a inva- 
sio da Itália por Carlos VII, 
o monge tornou-se virtual di- 
tador de Florença, e tudo fez 
para transformar essa cidade 
numa comunidade de purita- 
nos. Por atacar o papa Alexandre Vil, foi acusado 
de heresia, e isso quando o partido dos Medici retor- 
nara ao poder em Florença. Savonarola foi, então, 
enforcado e queimado. 


Saxe John Godirey—, Biogr. Poeta e humorista 

? estadunidense (1816-1887). Em 1872 tor- 
nou-se diretor do Evening Journal, de Albany. Es- 
creveu: Humorous and Satirical Poems; The Mas 
querade, and Other Poems, ec Leisure-Day Rhymes. 


saxiífraga 


f. Bot. (Saxitraga 
sarmentosa e outras 
espécies). Gênero de 
ervas ornamentais 
da família das sa- 
xifragáceas, fre- 
quentemente culti- 
vadas no Brasil. 
. EA 
saxifragá- 
f. pl. Bot. 
ceas (Saxifra- 
gaceae). Família de 
plantas  dicotiledô- 
neas da série Rosa- 
les do sistema de 
Engler, composta de 
650 espécies apro- 
ximadamente, que vivem de preferência nas zonas 
temperadas. 'São ervas, anbustos ou árvores com 
fôlhas simples, alternantes e estipuladas, frequente- 
mento de consistência coriácea, As flôres são actino- 
morfas, hermafroditas e pentâmeras, O oxvário é 
encimado por um pistilo, semelhante a úbere de cabra: 
Fruto: cápsula ou baga. Principais representantes: 
Philadelphus coronarius, Deutzia crenata, Saxifraga 
sarmentosa, Hydrangea hortensis e outras plantas 
ornamentais, frequentemente cultivadas no Brasil, 
entre elas as groselhas (Ribes sanguinea e outras 
espécies). er: 

m. Mús. Instrumento de sôpro, me- 
saxofone tálico, inventado por Adolfo Sax. E' 
usado principalmente nos conjuntos de jazz, onde é 
empregado muitas vezes de maneira contrária à fi- 
nalidade que lhe atribuiu o inventor. Existem saxo- 
fones em várias afinações: soprano (si bemol), aito 


Savonarola. 


Saxijraga (Saxifraga granulata). 


Saxônia 

(mi bemol), tenor (si bemol), barítono (mi bemol), 
baixo (ni bemol) e contrabaixo (mi bemol). A dedi- 
Mação é igual em todos ôles. 


Amt Geogr. Antiga província da Alemanha 
Saxônia central proclamada república a 9 de 
novembro de 1918. 3 Província da (Prússia; sup.: 
25277 km?; pop.: 8 380 000 hab. Cap.: Magdeburg. 
me Antiga divisão da Alemanha ocidental, entre a 
Baviera e o mar Báltico. 

Anita 7t. Indivíduo de uma tribu teutônica, 
Saxonio que ocupava originariamente Holstoin, 
e mais tarde também n região que atuslmento com- 
proendo Hanover e Oldenburg, o que — juntamente 
com os anglos e os jutos — conquistou a Inglaterra 
nos séculos V e VI, 3: Indivíduo natural da Saxônia. 
Filol. A língua dos antigos saxônios, que compreendia 
o velho saxônio, originariamente falado no norte da 
Alemanha, entro o Reno o o Elba, « o anglo-saxônio, 
ou inglês primitivo, Dialeto alto-nlemião falado na 
modera Saxônia. 4. Relativo aos saxônios, à Saxô- 
unia, ou ao idioma saxônio. 

Sa Jenn Baptiste Léon-—, Biogr. Político e eco- 

y, nomista francês (1826-1896). Como deputa- 
do o membro do gabineie, bateu-so vigorosamente con- 
tra o socialismo. IPoi membro da Academia Francesa, 
o publicou: 
jours dans la Hauto-Halie; Socialisme d'État; Turgot, 
o outras obras. 


Caius Mucius—, Biogr. Herói len- 
Scaevola, dário romano que tentou assassinar 
Porsena quando êsse sitiava Roma. Enganando-se, 


mutou o ajudante de campo do rei, o foi preso. Do- 
elurou então a Porsena que era um dos trezentos 
jovens romanos que haviam jurado matar o sitiante, 
« como prova do desgôsto de não haver cumprido sua 
missão, colocou a mio direita sôbre um braseiro, dei- 
xando-n nf até que o fogo a consumisse. Porsena 
impressionado e temeroso, mandou pôr Caius Mucius 
em liberdado, concluiu a paz com os romanos e retirou 
suas tropas. O cognomo Segevola, (canhoto) foi-lhe 
dado provavelmente em vista de ter perdido o uso 
da mito direita, 

» + “Alessandro—, Biogr. Compositor ita- 
Scarlatti, liano (1660-1725). Pez seus estudos 
musicais em Roma, Em 1685 fixou residência em 
Nápoles onde foi nomendo maestro de teatro do pa- 
Jávio real. Seus primeiros trabalhos inclinavam-so 
para o cômico; por volta do 1700, entretanto, Scar- 
Imtti dedicou-se às composições sérias. Ao morrer, 
deixou vasto repertório musical, entre o qual so 
saliontam: Il Pompeo; Il figlio dele selve; L'amazone 
corsara; La donna ancora é fedele; L'Eraclea; Stabat 
Mater. Compôs além disso 20 oratórios, 20 seronatas, 
6 madrigais, 12 sinfonias e outras obras, 
Scarron Paul—, Biogr. Poeta burlesco, roman- 

9 cista e dramaturgo francês (1610- 
-1660). Suns poesias são originais e espirituosas, por 
vozes libertinas. Tm 10698 foi acometido de uma 
onfermidado quo o desfigurou horriveimente para o 
resto da vida. Ainda assim, casou com a formosa 
*rancisca de Aubigné, futura Mane, de Maintenon, 
que contava então apenas 17 anos. 'Sua casa passou 
“ ser um dos mais frequentados salões da época. Es- 
croveu: Le Thyphon; Les Boutades du capitan Mata- 
mbres; Roman Comique; L'Ecolier de Salamanque; 
Jo Marquis ridicule, etc, Alguns críticos consideram 
Searron como precursor de Molidre, 


Ludwig Philipp—, Biogr. Pia- 
Scharwenka, nista e compositor alemão 
(1850-1924). Jistudou na Academias Kullak do Ber- 
lim, percorrendo dopois vários países, Compôs diver- 
sas peças para piuno e música de câmara, uma sin- 
fonta e um cótebro mútodo do estudo de piano. Em 
1891 fundou um conservatório de música nos Estados 
Unidos. Deixou um livro do memórias intitulado: 
Hlânge aus meinem Leben, 
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Histoire de la Oaisse d'escompte; Diz | 


Schlegel 


Karl Wilhelm, Biogr. Químico suaco 
(1742-1786). Descobriu o cloro a 


Scheele, 


vários ácidos, 

. Friedrich Wilhelm Joseph von-—. 
Schelling, Biogr. Filósofo alemão (1775-1854). 
Estudou em Titbingen, onde foi colega de Hegel e 
Hôlderlin. Professor de filosofia nas Universidades 
de Iena, Wirzburgo, Munich, Erlangen o finalmente 
de Berlim, aonde chegou a convite de FredoricoGui- 
lhermo IV, pronunciando então suas cólobres “lições 
sôbre a filosofia da mitologia e da Revelação". E! 
considerado o grande filósofo do romantismo. Sua 
filosofia da natureza e dna arte traduzin-so no cha 
mado sistema da identidade: o absoluto é a unidado, 
ó a indiferença, 6 a identidade dos contrários; natu- 
reza o espírito, o objetivo e o subjetivo não estão 
um na origem do outro; ambos procedem do absoluto, 
ondo so confundem. A mais perfeita inteligência da 
verdade é a quo brota da crinção artística, a qual, 
mediante o finito, exprime o infinito. A sua estótica 
nutro um grande respeito pola obra inconciente do 
artista, que apaga a oposiçio aparente das coisas, 
unindo-as numa suprema idontidade, no Absoluto: a 
arte, como a natureza, tem algo do divino. 


Geogr. Cidado do Estado de 
Schenectady Nova York (Estados Unidos 
da América). Pop.: 96000 hab. Indústria eiderúr- 
gica, produtos químicos e aparolhos elétricos, 


“ + Giovanni Virginio-, Biogr. As- 
Schiaparelli, Goranai irsini (1835-1910). 
Recebeu cm 1868 o prêmio Lalande da Academia 
Prancesa, por seu trabalho sôbre a relação entre os 
cometas e as chuvas de estrólns. Tornou-se conhecido 


por sua descoberta dos chamados canais do Marte, 
anunciada em 1877. 

e Johann Christoph Priedrich von, 
Schiller, Biogr. Dramaturgo, poeta, filósofo e 
historiador alemão (1759-1805). Em 1780 entrou 
para o exército, como cirurgião. Dois anos depois, 
sua primeira peça Dis Rduber, foi levada à cena em 
Mannhein, causando, por seu cunho revolucionário, 
sérios dissabores ao autor, e obrigandoo a deixar q 
exórcito. Sehiller viveu então algum tempo pobre é 
quase sem amigos, mas continuou escrevendo, Duas 
de suas famosas peças -—- Don Carlos e Kabale und 
Tácbe — pertencem a êsso período. Goethe conseguiu, 
depois, que ôle fôsso nomendo professor de história 
om Tena, Foi sob a influência de Goethe quo Schillor 
oscreveu seus melhores trabalhos, Voltando-se para 
a poesia pura, escroveu numerosos poemas líricos à 
várias baladas que se incluem entro os mais belos 
da língua alemã. Entre 1799 e 1804, oscreveu trôs 
peças sôbre a vida de Wallenstein, dois dramas hia- 
tóricos — Maria Stuart à Die Jungfrau von Orleans 
— a Wilhelm Tell, o último dos quais mereceu ex- 
traordinária consagração. 


Karl Wilhelm Friedrich von—, Biogr. 
Schlegel, Fissoto e iitorate cirão (1772-1829). 
Foi um dos representantes da escola romântica, tendo 
analisado o romantismo nos seus aspectos filosóficos 
o estéticos, e tornando-se um ardoroso defensor da 
liberdade criadora dos talentos, do seu direito à visão 
pessoal do mundo. Convertido ao catolicismo, tentou 
uma mística baseada na revelação de Deus pela his- 
tória c pela intuição estética. Fez estudos lingufsti- 
cos e literários sôbre os indús, abrindo um novo 
rumo às investigações da crítica literária e de lfn- 
guas comparadas, Obras principais: Philosophie des 
Lebens; Philosophia der Geschichte; Philosophis der 
Sprache und des Wortes, 


SCHLEGEL, August Wilhelm von-—, Biogr. Poeta, 
tradutor q crítico alemão (1767-1845). Traduziu 
magnificamento as obras de Shakespeare e Calderón. 
Foi professor nas Universidades de Jena e Bonn o 
um «dos fundadores do romantismo na Alemanha, Es- 
creveu também em francôs. Entre suas obras con: 
tam-se Blumenstriusgs italienischer, epanischer und 


TETO 


TESTS 


Schleiermacher 


portugiesischor Poesio; Vorlesungen tiber schône Lit. 
teratur und Kunst; Vorlesungon túber dramatische 
Kunst und Litteratur; Réflexvions sur Vétude des lam- 
ques asiatiques; Dssats liltóraires et historiques, ete. 


: Friedrich Ernst Daniel—, 
Schleiermacher, Sig. “raciogo “alemão 
(1768-1884), professor da teologia c filosofia em 


Halo e prógador protestante, 
em Berlim. Sua filosofia da 
religião afirma que as religiões 
não devem ser tanto uma mo- 
ral ou metafísica, mas princi- 
palmente sentimento, vida ín- 
tima do religiosidade, de su- 
bordinação interior ao Infinito, 
Repudion o dogma, prôgando 
uma mística peculiar an cada 
um ou forma individual livre 
de chegar a Deus. Escreveu: 
Rede iider die Religion; Der 
christliche Glaube; Grundriss 
der philosophischen Ethik, ate. 


e Heinrich-—, Biogr. Avrqueologis- 
Schliemann, ta alomião (1822-1890). Quan- 


do javem trabalhou como moço de bordo e guarda- 
“livros, e, entusiasmando-so pela opopéia homérica, 
estudou grego antigo e moderno. Fez fortuna duranto 
a guurra da Criméia, como fornocedor militar. Tixou 
depois residôncia na Cirócia, o deu início a escava- 
cões cujo objetivo ora descobrir a cidade de Tróia. 
À pesar de não o ter conseguido, contribuiu com 
seus trabalhos, para o estudo da antiga civilização 
grega. Deixou numerosas monografias em alemão e 
inglês, entro vlas Jthaka, der Peloponnes und Proja; 
Troy and its Remains; Mycenae; Iios, e outras. 


Schokalsky, Julius  Michaillovich-—. Biogr. 


; Geógrafo russo (1857-1940). 
Lecionou geografia física, ocennogratia o meteorologia 
na Academia Naval de Leninegrado o na Universidade 
do Estado. Presidente da Sociedade Geográfica da 
Rússia do 1916-1932. Dodicou-se ao estudo acurado 
tos rios e lngos de sua terra. Sua obra principal é 
n Okeenografija, 

Arlhur-—, Biogr. Filósofo 
Schopenhauer, Amu (1788-1860). Tra- 
balhou no comércio, a contra-gôsto, abandonando-o 
quando morreu seu pai, para estudar ciências natu- 
rais o filosofia. Foi profossor, tendo viajado por seu 
país o Jtália. Sua doutrina sofro 
n influência de Kant. O muudo 
se apresenta como representação 
na inteligência, 6lo 6 aparência; 
a sua essência não é dada pelo 
pensamento, mas pola vontade, a 
qual sofreu uma evolução, passan- 
do de cósmica a vital, e por fim 
tornando-se psíquica. A vontade 
de vivor, porém, tem um cortejo 
de sofrimentos o males; o homem 
deve livrar-se dela pela razão, pelo 
ascotismo, pela fuga nos prazeres 
e paixões. O pessimismo de Scho- 
penhauer tove grande influência na arte é filosofia 
de sen tempo, Obras principais: Die Welt als Wille 
und Vorstellung; Ueber das Fun- 
dament der Moral; Ueber den Wil. 
len in der Natur; Die beiden 
Grandproblemo der Pthik, 


Frana—,  Biogr. 
Schubert, Compositor aus- 
trínco (1797-1828). Jim quinze 
anos apenas de trabalho musical, 
realizou Schubert uma obra gi- 
gantesca e variada. A preferôncia 
de sua atividade foi dedicada ao 
ticdk (600 no todo), embora tam- 
bém sobressaísse nos demais gê- 


Sehleiermacher. 


Schopenhauer, 


Schubert. 
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Scott 


neros. Seu gênio melódico 6 inimitável, com harmo- 
nias vigorosas e arrojadas, característicos que também 
assinalam sua música instrumental, Entre suas obras 
salientam-se: 8 sinfonias (entro estas n trágica, 
n.º 4, em dó-menor, e a inacabada, n.º 8, em si 
-menor); 17 ouvertures (ospecialmento Rosamunde): 
música de câmara (15 quartetos para cordas; quin- 
teto para piano; 5 sonatas, etc); para pinno (22 
sonatas; Impromptus; Moments musicaux); música 
religiosa (6 missas orquestradas; missas cantadas n 
numerosos motetes); us óperas Des Trufels Just 
sechloss; Der vierjáhrigo Posten; Fernando; Alfonso 
und Estelle; além de várias óperas inacabadas; 
especialmento sun vasta coleção do lieder. A edição 
total de suas obras compreendo 40 volumes em 
21 séries. 
Schumann Robert--. Biogr. Compositor ale 
2 mão (1810-1856). Jlinquanto es: 
tudava direito, formava-so também em música, à 
qual, desdo 1830, passou a dedicar-se exclusivamente, 
Uma lesão num dedo privou-o da almejada carreira 
de virtuose. Casou com sua antiga discípula Clara 
Wieck, uma das melhores pia- 
nistas do seu tempo, que muito 
inflmin sôóbro seus trabalhos e 
contribuiu para a difusão das 
obras do marido. lim 1854, 
atacado da doença mental que 
o Jevaria à morte, jogou-se ao 
Reno, mas foi salvo e inter- 
nado num asilo, onde dois anos 
depois terminou seus dias. 
êo o principal representante 
do romantismo musical alemio, 
Foi outrossim brilhante esti- 
lista no vodigir a revista mu- 
sical Neuo Zeitschrift fir Mi 
sik, por êle fundada e dirigida 
durante 10 anos. Como crítico, fol o primeiro a re- 
conhecor os gênios musicais dum Chopin, Berkoz, 
Brahms o outros. Cultivou Jurgamente quaso tôdas 
as formas, dedicando todavia sua preferência a obras 
para piano. Jintro estas so salientam Papillons (op. 
29) Dia Devitsbindler (op. 6); Karneval (op, 0); 
Kreisleriana (op. 16); Noveletten (op. 21% Fe 
sehingsschiank aus Wien (op. 26); Albumbliitter top. 
124, 126 e 133). A edição total de suas obras, piu- 
blicadas sob a supervisão de Clara Wivck, compreon- 
de 34 volumes. 


Paul--, Biogr. Químico 
Schutzenberger, irancês, formado em mo 
dicina (1827-1897). Foi adjunto do Inboratório de 
química da Sorbona o professor do Colégio de Fran- 
ça; foi membro da Academia de Medicina e du 
Academia de Ciências de París. Iiscrovenr numerosas 
obras e memórias, entre elas um Traité de chimie 


gêncrale, 

Theodor-—. Biogr. Iistologista alo 
Schwann, mão (1810-1882). Jim 1829, uxpôs 
sua teoria da célula, que se tornou famosa, e que 
marca um passo importantíssimo no desenvolvimento 
da histologia. 


NSelumann. 


bo Geogr. Cidado da Alemanha, à mar- 
Schwerin gem do lago do mesmo nome, Pop.: 
40 000 hab, Produz instrumentos 
de música e substâncias químicas, 
3: Lago no norte da Alemanha, 
ligado no mar Báltico pelo Stór. 
Sir Walter— Bart. 

Scott, Biogr. Romancista e poo- 
ta escocês (1771-1832). lim 1802 
publicou dois volumes de Minstrel- 
sy of the Seottish Border, o que 
lhe valeu renome literário, Com 
sou The Lay of the Imst Minstrel, 
tornou-se o posta mais popular da 
época, na Inglaterra, Depois disso 


Walter Soutt. 


e 


Scotus 


dedicou-se sem êxito, durante algum tempo, ao co- 
mércio, retornando, após, às letras. Escreven: Wa- 
ventey; Woodstock; Kenlworth; Bride of Lammer- 
moor, etc. Foi admirável criador de caracteres, e um 
dos mais agradáveis poetas de língua inglesa. 


Johannes Duns—, Biogr. Teólogo e Ei- 
Scotus, lósofo escolástico, de origem irlandesa 
ou escocesa, nascido aproximadamente em 1270 e fale- 
cido em 1308. Pertenceu à ordem franciscana; foi 
aluno — e depois professor — da Universidade de 
Oxford. Doutorou-se em 'París, onde permaneceu de 
1302 a 1307. Morreu em Colônia, aonde fôra, a 
chamado do geral de sua ordem, fundar uma univer- 
sidade. Enquanto Tomaz de Aquino fazia do enten- 
dimento (intellectus) o princípio básico de seu sis- 
tema, Secotus dava primazia à vontade (voluntas). 
Criticou e atacou os sistemas filosóficos da época, 
desde o tomismo até as concepções de Bacon. Rece: 
beu o título de Doctor Subtiis. 


* Georges de, 
Scudery ou Scuderi, So eta da 
maturgo e romancista francês (1601-1667). Escreveu 
numerosas comédias eo tragicomédias, em linguagem 
pretensiosa e enfatuada. lintre suas obras contam- 
se: Le Trompeur pum: Le Fassal généreux; Poé- 
sies' diverses, etc, 
SCUDERY, Madeleine de—, Biogr. Romancista fran- 
cesa (1607-1701). Desde muito jovem frequentou 
o grupo literário do Hôtel Rambouillet, em (París, 
tornando-se uma das principais preciosas, Seus ro- 
mances Ibrahim; Artamêne; Clélie, e outros foram 
escritos com a ajuda de seu irmão Georges de Scu- 


dery, e obtiveram enorme popularidade. 
José Joaquim—. Biogr. Político Drasi- 
Seabra, teiro (1855-1942), natural da Baía, 


um dos propagandistas da república. Bacharelou-se 
em direito pela Faculdado de Recife; foi deputado 
estadual e federal, e senador. Ocupou as pastas do 
Interior, Justiça, e Viação e Obras Públicas. 


Gcogr. Cidade dos Estados Unidos, mo 
Seattle Estado de Washington, à margem da 
bata de Elliot. Pop.: 365 600 hab. Póôrto impor- 
tante. Base naval. Grandes estaleiros, fundições, 
serrarias, moinhos de farinha, 


boina Dom—. Biogr. Rei de Portugal 
Sebastião, 1554-1578). Sua doentia religio- 
sidade e uma 


ambição desmedida levaram-no a 
organizar “e comandar uma expedição contra os 
mouros, na África, Morreu na batalha de Alcácer- 
Kebir, após revelar-se general incapaz, mas valente 


soldado. 

Geogr. Cidade e base naval russa 
Sebastorol do mar Negro, na península da 
Criméia, fundada em 1783 por Catarina II, Popu- 
lação: 80 000 hab. Hist. Foi capturada pelas tropas 
franco-inglesas em 1855, depois de um sítio histórico. 
Em maio de 1918 foi ocupada pelas fôrças alemãs, 
Jm junho de 1942, as tropas rumeno-alemãs apo- 
dararam-se da cidade, após um sítio de vários meses. 


Al f. Med. Secreção excessiva de sebo 
seborr ela cutâneo, que pode assumir a forma 
úmida ou sêca, A forma úmida ataca de preferên- 
cia o nariz, a fronte, o couro cabeludo, e manifes- 
ta-se melo aspecto luzente da cutis, na qual se pode 
divisar uma substância gordurenta. A forma esêca 
tem sede principal nas regiões ricas de cabelo é 
caracteriza-se pela formação abundante de escamas 
brancas (caspa) constituídas de sebo cutâneo e de 
epitélio dessecado e que se destacam especialmente 
ao penteur-se, Esta forma é, quase sempre, acom- 
panhada de prurido e queda de pêlos. 


m. Quim. Nome dado aos agentes que 
secante promovem a secagem de vernizes, de 
certos óleos (p. ex. óleo de linhaça), e de tintas. 
São boratos, resinatos o oleatos de chumbo, man- 
ganês, cobalto e zinco, Mat. Reta que intercepta 
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sêda artificial 


uma curva ou uma figura qualquer. Uma das 
linhas ou funções trigonométricas. (V. trigonometria). 
A. Diz-se das retas ou dos planos que interceptam 
uma figura ou um sólido. Ex.: o traço de uma es- 
fera num plano secante qualquer é um círculo, 


secantóide f. Mat. Curva representativa da 


variação da secante trigonométrica, 
Lugar geométrico, no plano, dos pontos que satisfa- 
zem à equação y = ss 2, 


v.t. Tirar a umidade a; enxugar. Estan- 
secar car, fazer cessar. Fazer murchar. Pig. 


Importunar, aborrecer. V.i, Ponder a umidade; 
enxugar-se, Estancar-se.  Evaporar-se, Enfraquecer, 
murchar. COGN.: sêca, seca, secagem, secante, sêco, 
secarrão, secativo. 


Za f. Corte, parte de um todo ou conjunto, 
secção subdivisão. Mat. Tigura formada pela 
intercessão de um plano, ou outra qualquer super- 
fície, com um sólido, Linhas ou pontos em que 
uma superíície ou linha intercepta uma figura. 
Arquit. Corte feito nos desenhos de construções com 
o fim de mostrar pormenores do projeto. As secções 
feitas horizontal e verticalmente chamam-se, respecti- 
vamente, plenta e corte. Eng. Na construção de es- 
tradas, levantamento topográfico altimétrico de uma 
veta perpendicular ao eixo da estrada; o desenho 
dêsse levantamento, Bot. No sistema de Engler, um 
grupo natural taxinômico, subordinado à classe; ser- 
ve, outras vezes, para designar subdivisões de um 
gênero. Mil. Pequena unidade de artilharia, subdi- 
visão da Materia, composta de duas peças; pequena 
unidade de engenharia, subdivisão da companhia; 
— são comandadas por um tenente e correspondem, 
administrativamente, ao pelotão de infantaria e ca- 
valaria, 


SECÇÃO NORMAL f. Ma. Secção de uma super- 
fície por um plano que lhe é perpendicular. 


SECÇÃO PLANA f. Mat. Aquela que resulta da in- 
tercessão de um plano com uma superfície ou volume. 


SECÇÕES CÔNICAS m.pl. Mat. As que resultam 
da intercessão de um cone circular reto por um 
plano. O mesmo que curvas cônicas, 


SECÇÕES PRINCIPAIS f.jm. Mat. Secções normais 
que contêm os raios de curvatura máximo e mínimo, 

Za Ff. Biol. Ato ou efeito de segregar. 
secreção Elaboração, por determinadas células 
do organismo, de substâncias destinadas às ativida- 
des orgânicas. — As secreções dividem-se em externas 
e intornas, Nas primeiras, os produtos de elabora- 
ção celular são lançados para o exterior do orga- 
nismo ou para uma cavidade orgânica através de 
um conduto (canal excretor). Nas segundas, a subs- 
tância segregada derrama-se diretamente na corrente 
circulatória. As secreções internas dividem-se por 
sua vez, em secreções de tipo nutritivo e de tipo 
hormônico. Aquelas consistem em substâncias em- 
pregadas diretamente nos processos metabólicos, estas 
em substâncias chamadas hormônicas. 


SECREÇÃO EXTERNA f. Biol. V. secreção. 
SECREÇÃO INTERNA f. Biol. V. secreção. 


secularizar v.t. Tornar secular ou leigo (o 


que é eclesiástico); pôr sob a 
autoridade civil (o que estava sob a eclesiástica). 
Y.p. Abandonar a vida sacerdotal; deixar a ordem 
religiosa a que pertencia. 0GN.: século, secular, 
secularidade, secularização, 


sêda f. Fibra brilhante, fina e resistente, produ: 
zida pela larva do bicho da sêda (Bombyz 
mori), e de outros insetos, geralmente destinada a 
formar os casulos. Tecido feito de tal fibra, ou de 
um substituto artificial semelhante. A sêda é prin- 
cipalmgnte produzida no Japão, China, Europa Oci- 
dental e Estados Unidos. 

SÊDA ARTIFICIAL f. Quím. Fio que se obtém 
industrialmente, fazendo certas soluções passar por 


| 
| 
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orifícios pequenos e solidificando o fio imediatamente 
depois de formado, quer por evaporação do dissol- 
vente, quer utilizando banhos especiais. Em seguida 
são reunidos por fiação, a fim de formar o fio da 
sêda artificial, Obtém-se, assim, um fio que pos- 
sue brilho igual ou superior ao da sêda natural, 
sem alcançar, porém, sua resistência mecânica, es- 
pecialmente quando úmido, Até há poucos anos, 
tôdas as sêdas artificiais se constitufam de celulose 
ou de seus ésteres (nitratos, acetatos), quimicamente 
diferentes da sêda. Ultimamente empregam-se subs- 


tâncias que, embora diferentes da sêda, são qui- 
micamente mais parecidas com ela, 
Geogr. Cidade da França, no departa- 


Sedan mento de Ardenas, sôbre o rio Mosa, à 
260 km de París, Pop.: 20000 hab. Importante 
centro de indústria téxtil, 


SEDAN, Batalhas de—. Hist. mil. Travada a 1 e 2 
de set. de 1870, entre os prussianos ao comando do 
príncipe Frederico Guilherme, e franceses comanda- 
dos pelo marechal Mac-Mahon. Os franceses foram 
completamento batidos e deixaram 86000 prisio- 
neiros, ontre êles Napoleão III. “x Durante a pri- 
meira guerra mundial, Sedan foi tomada pelos ale- 
mes em marcha sôbre París, e retomada pelos 
aliados em 1918. s& Na segunda guerra mundial 
a 14 de maio de 1940, os alemães romperam em 
Sedan a frente francesa, e ocuparam a cidade, 


a m. Camada que se forma na parto 
sedimento inferior do um líquido, resultante 
da precipitação de substâncias que nele se acham 


dissolvidas,  Dapósito deixado pelas águas ao se 
retirarem. Bôrra, fézes, lia, 


a f. Ação ou resultado de seduzir. Atra- 
sedução ção, encantamento. Dir. Crime que 


consiste em “seduzir mulher virgem, menor do de- 
soito anos e maior de quatorze, e ter com ela con- 
junção carnal, aproveitando-se de sua inexperiência 
ou justificável confiança". (Art. 217 do Cód, Penal). 


seduzir v.t. Tirar do bom caminho; desviar 
para o êrro; provocar para o mal, 
.Atrair astuciosamente; enganar; influenciar. Per- 


sundir para um mau ato. Deshonrar. Fig. Encantar, 
COGN.: sedução, sedutor, 


Sn f. Ato, processo ou efeito de 
segmentação dividir em segmentos. Biol. 
Formação de muitas células, oriundas de uma só. 


segmento m. Parte de um todo; porção, pe- 


daço, Oda uma das partes em 
que um corpo pode ser naturalmente dividido ou 
separado. Mat. Parte separada de uma figura por 
meio de uma linha ou plano, especialmente a que 
é limitada por uma corda e um arco de círeulo. 
Parto da esfera compreendida entre dois planos 
paralelos ou entre um plano e a superfície. 


SEGMENTO ÁUREO m. Mat. Segmento que divide 
um comprimento em média e extrema razão. P. 
número dureo, 


o V.t. Afastar, separar, desligar, isolar, 
segregar tirar do contacto ou convívio de. Ex- 
pelir, pôr para fora. COGN.: 


segregativo. 
“ali f. Mús, Canção on dansa espanhola 
seguidilha a três tempos, de ritmo muito vivo, 
e geralmente acompanhada por guitarras e casta- 
nholas. a 
4 : Jaime de—, Biogr. Diplomata e es- 
Séguier, Jim português, (1860-1932), Em 
sua obra sobressaem Alegros e adágios, livro de ver. 
sos; 4 feira de París, e uma História de Portugal 
para as escolas primárias. E' também autor do 
Dicionário Prático Ilustrado. 
py v.t. Ir após ou atrãs de; acompanhar. 
seguir Acompanhar com os olhos ou com o pen- 
Caminhar, ir por. 


secreção, segregação, 


samento, Cursar, Ser adepto 


de. V.i. VWontinuar a andar, 
V.p. Resultar, vir ou suceder depois. Deduzir-se. 
COGN.: seguido, seguida, seguimento, seguinte. 


f. Mús. Intervalo musical de um tom 
segunda a outro imediato. Além da segunda 
justa, que compreende o intervalo de um tom inteiro, 
existo a segunda menor, que compreende o intervalo 
de meio tom; e a segunda maior em que o intervaio 
é de um tom e meio. 


a. Ordinal que corresponde ao nu- 
segundo meral dois, 


: dois Que se segue imediatas 
mente depois do primeiro, com relação a lugar, 
tempo, valor, poder, 


dignidade, categoria, etc. Fis. 
A 


prosseguir, Rumar, 


Intervalo de tempo igual a do dia solar 


86 400 


médio. Unidade fundamental de tempo do sistema 

O G S. Abrev.: s ou seg. Mat. Ângulo equiva- 
1 

tente a do ângulo reto, Abrev.: ”, como 


824 000 
em 3º 16' 87”. 

f. Ato ou efeito de segurar; estado 
segurança do que se acha seguro; garantia. 
Confiança, certeza, firmeza, Mil. Um dos princípios 
fundamentais da estratégia e da tática. Resultado 
das medidas tomadas pelo comando para garantir-se 
contra as surpresas do inimigo e para proteger a 
tropa contra o fogo. — A segurança do chefe é 
obtida por meio do dispositivo e da informação, e 
sua finalidade é dar ao comando o tempo, o espaço 
e os meios para preparar. ou evitar o combate, 
garantindo-lhe a liberdade de ação, A segurança 
da tropa é conseguida por meio da dispersão, or: 
ganização do terreno, camuflagem, observação, ete. 

v.t. Agarrar. Pirmar; tornar seguro. 
segurar fixar, Garantir; pôr no seguro. Cau- 
cionar. Assegurar.  Livrar de perigo, COGN.: 
seguro, segurador, segurança, seguridade. 

f. Peça de ferro ou 
segurelha madeira que prende 
outra, para que esta não se mova ou 
para que realize movimentos unifor- 
mes, Bot. (Satureia) Nome comum 
a várias plantas aromáticas das la- 
biadas, usadas como têmpero. As 
mais comuns são a segurelha do verão 
(8. hortensis) e a segurelha do in- 
verno (S. montana). 


m. Dir. Contrato pelo 
segure qual uma das partes se 


obriga — mediante o pagamento, pela 
outra, de um dado prêmio — a in- 


denizar esta outra do prejuízo resul- 
tante de acidentes, desastres futuros, 
especificados no contrato, A garantia 
que se origina dêsse contrato. O 
montante do contrato, O documento 
que estabelece o. seguro chama-se apólice, e nelo se 
registram os compromissos assumidos, o valor do ob- 
jeto segurado, o prêmio que deve ser pago pela 
pessoa segurada, etc. O segurador (em geral so: 
ciedades ou companhias) dá suas garantias, baseado 
em cálculos atuários. Os seguros podem ser mari- 
timos, torrestres, aéreos, pessoais, sociais, ete. 


: Charles—, Biogr. Historiador fran 
Seignobos, Sã (1854-1942), 


Segurelha, 


Cursou a Es- 
cola Normal Superior e foi professor da Sorbona. 
Escreveu: Histoire politique de VEurope contempo- 
raine; Introduction aum éludes historiques; His 
toire de la France de 1848 a 1914. 

“ Giovanni Giacomo “Casanova de, 
Seingalt, Biogr. Célebro aventureiro italiano 
(1725-1798). Viveu na Itália, França, Holanda, Ale- 
manha, Espanha e Suíça, tendo sido várias vezes 
preso por dívidas, trapaças e escândalos. Foi poeta, 


seiscentista 


matemático, teólogo, crítico, dilólogo, ete., conforme 
as vantagens que disso lhe pudessem advir. Deixou 
numerosos escritos, a maior parte em drancês, entre 
êles dois ou três de certo valor. Escreveu: Histoire 
de ma fuite des prisions de Venise; Mémoires; Icosa- 
meron, êste último um romance de aventuras fan- 
tásticas. 

e a a. Liter. Diz-se da escola literá- 
seiscentista ria do século XVI influenciada 
por Luiz de Gôngora, e que marca & decadência do 
classicismo em Portugal. Facilitaram-lho o apareci- 
mento a anexação de Portugal à Espanha e o exer- 
cício da Inquisição n4 península. Caracteriza-se pelo 
estilo obscuro, eivado de equívocos e hipérboles, prê- 
gando o culto exagerado da forma, quase sem se 
preocupar com a idéia. Ao contrário do classicismo, 
desprezon o fundo da obra literária. Sua influência 
passou à França, à Itália, e à Inglaterra, onde apa- 
reseram, respectivamente, o preciosismo, o marinismo 
e o eufutsmo. Criaram-so academias para cultuar a 
forma, entre as quais se salientaram, em Portugal, 
a dos Singulares, a dos Generosos, e a dos Tlustrados. 
Na Espanha sobressaíram como seguidores da escola: 
Lope de Vega, Tirso de Molina, Calderón de la 
Barca, Francisco Quevedc, Em Portugal: (Pereira 
de Castro, Francisco de Menezes, Sousa Macedo, Ro- 
drigues Lobo, Francisco M. de Melo, Luiz de Sousa, 
Bernardo de Brito, Paria e Sousa, Antônio Vieira, 
Manuel Bernardes. No Brasil; Sebastião da Rocha 
Pita e Alexandre Gusmão. 

Lo f. Bot. Solução aquosa de sais minerais, 
selva açúcares e outras substâncias que circula 
no interior dos organismos vegetais, e que se encontra 
nos vacúolos das células, Segundo sua composição 
química, divide-se em seiva bruta ou ascendente e 
seiva eluborada ou descendente. A primeira é com- 
posta de substâncias inorgânicas dissolvidas em água, 
principalmente por sais minerais; a segunda, por 
substâncias orgânicas, principalmente açúcares, amido 
e albuminas. Ext. Sangue, vigor, fôrça, alento, vi- 
talidade. 

Biogr. Minis- 


7 (Lucius Aelius Sejanus). S 
Sejano tro e favorito do imperador romano Ti- 
hério 20 a.K.-31 p.C.). Era plebeu e foi ado- 


tado pela gens Aelius, Exerceu grande influência 
sôbre o monarca, tornando-se, durante algum tempo, 
o verdadeiro senhor de Roma. Procurou apoderar-se 
ão trono, depois de fazer envenenar Druso e perse- 
guir Agripina e seus filhos, mas foi denunciado, preso 
por ordem de Tibério e estrangulado. 

f. Arreio que se cinge às costas da cavalga- 
sela dura, servindo de assento ao cavaleiro. Suas 
partes principais são: o cepilho, a pa- 
tilha, o suadouro, as abas e subabas, 
a cilha, os loros e os estribos. Pode 
ter como acessórios as bolsas com as 
respectivas correias, a correia do ca- 
pote e outros. Ext. O assento da bici- 
cleta ou motocicleta. Cavalo de sela: 
Cavalo de boa andadura, usado exclu- 
sivamente em equitação, 

: f. Bot. (Pteridophyta heterosporata), 
selaginela Gênero de plantas muito ornamen- 
tais frequentemente cultivadas, que se reproduzem 
por esporos, Pertence à família das selagineláceas. 

v.t. Colocar sêlo em; pôr marca em; ca- 
selar rimbar. Firmar, tornar válido. Pôr fim a, 
encerrar, fechar, KMOGIN.: sêlo, selagem. 

SELAR v.t. Pôr sela em; ensilhar. (COGN.: sela, se- 
ladura, selaria, seleiro, selim. 


TA Hailé-—, Biogr. Imperador da Abis- 
Selassié I, sínia, n, em 1891. Em 1909 as- 
sumiu o govêrno de Sidamo, e em 1911, tornou-se 
governador geral de Harrar. Em 1928 recebeu o 


título de rei (negus), sendo coroado em 1930. Em 
1937 teve seu reino invadido e dominado pela Itália. 


Sela. 
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Em 1941 retornou ao poder, após terem as tropas 
inglesas expulsado os italianos da Abissínia, 


sele ão f. Ato ou efeito de selecionar. [Escolha 
Ç acurada. Biol. (Processo natural ou arti- 
ficial que resulta ou tende a resultar na sobrevivên- 
cia e no desenvolvimento de certos indivíduos ou gru- 
pos de indivíduos, enquanto impede ou dificulta a 
sobrevivência e o desenvolvimento de outros indiví- 
duos ou grupos. Zootecn. Escolha de animais que 
possuem determinados caracteres ou aptidões, para 
destiná-los à reprodução. — ste processo de aper- 
feiçoamento, embora moroso, tem sido muito empre- 
gado, contribuindo para melhorar muitas das princi- 
pais raças modernas, 


selênio m. Quim. Elemento químico do grupo 
dos calcogênios, N. A. = 34, P. À. = 78.96. 
Encontra-se na natureza, em pequena proporção, 
em muitos minérios sulféticos, no enxôfre vulcânico 
e em alguns minerais raros que são os selenetos. 
E' obtido sempre como produto secundário, Apresen- 
ta-se numa forma cinzenta, metálica, e numa é 
usada em certas pilhas fotoelétricas; a vermelha, na 
cerâmica e na indústria de vidros e Dborracha, Foi 
descoberto e isolado por Berzelius em 1817, 


1 a. Quim. Diz-se da água natural que 
selenitoso contém sulfato de cálcio (gipsita). 

243 f. Radiotecn. Capacidade de um 
seletividade circuito ou receptor completo de 
sintonizar separadamente transmissões de várias fre- 
quências. 

A : a. Hist. Diz-se da dinastia que rei- 
selêucida nou na Ásia Menor de 312 4 65 2.0. 
fundada por Seleuco Nicator, rei da Síria, um dos 
generais e sucessores de Alexandre. O reino, formado 


de uma parte do império macedônico, chegou a abran- 
ger tôda a Ásia Menor. 


Hist. Nome de vários reis da Síria, que 
Seleuco formaram a dinastia selêucida, 
SELEUCO I Biogr. Rei da Síria, cognominado Nice- 
tor, (356-281 a.:0.), fundador da dinastia selêu- 
cida. Era general de Alexandre, e quando o Im- 
pério foi dividido, assenhoreon-se de Babilônia; con- 
quistou Susiana e Média, e fundou várias cidades. 
SELEUCO II Biogr. Rei da Síria, cognominado Galí- 
nico. Reinou de 246 a 227 a.0. e foi derrotado 


pelos partas. 

A m, Aparelho de sinali- 
semáforo zação marítima, costeiro, 
para corresponder com os navios à vista, 
'E' constituído de uma tôrre giratória de 
10 a l4m de altura, provida de quatro 
braços móveis e um disco, superpostos, 
que podem tomar numerosas posições com- 
binadas, as quais se interpretam por meio 
de um código. Poste de sinalização rodo- 
viária ou ferroviária que, por meio de 
luzes de várias côres, serve para orien- 
tar o tráfego, 

a : f. Fitol. Estudo das leis 
semântica que regem na mudança 
de sentido das palavras. 3& Ao passo que 
os vocábulos geralmente conservam a mes: Semáforo. 
ma forma, o sentido muitas vezes se al- 
tera profundamente, chegando, não raro, a designar 
idéia diametralmente oposta à primitiva. A palavra 
caldo, p. ex, perdeu sua significação etimológica 
(lat. caldus, calidus = quente), e a expressão caldo 
quente é empregada por qualquer escritor; ortografia 
do grego orthos + graphein + ia = escrita correta) 
passou a significar apenas grafia, donde: erros de 
ortogrefia; e quando se quer verberar uma ação feia 
cometida por alguém, não é raro dizer-se: Bonito 
papel! — diversos fatores podem concorrer para a 
realização dos fenômenos semânticos: analogia, tropos, 
associação de idéias, a história, a ficção, etc. O 
mesmo que semiologia, semasiologiu ou semiótica. 


DR AS e RD ERG o RA E NR ND 


semear 


v.t. Atirar ou dispor sementes para que 
semear germinem. Fig. Iniciar, dar origem a; 
ocasionar. Difundir, espalhar. Encher. COGN.: se- 
mente, semeadura, semeador. 

a. Parecido, análogo, similar. 
semelhante Mat. Diz-se das figuras que têm 
a mesma forma, mas não a mesma grandeza; ex.: 
dois círculos de raios diferentes. — As figuras seme- 
lhantes têm seus ângulos respectivamente iguais é 
os lados homólogos proporcionais. M, (Pessoa ou cousa 
da mesma natureza que outra já referida, ou que 
se subentende. 

f. Bot. Estrutura multicelular que 
semente contém o embrião de uma planta su- 
perior bem como um depósito de alimento; o conjunto 
é protegido por um tegumento. — A parte interna, 
chamada amêndoa, é composta de embrião, endos- 
perma e perisperma. E' o órgão principal de multi- 
plicação das fanerógamas, 

: m. Quim. Designação dada a .subs- 
semimetal tâncias simples que ocupam uma 
posição intermediária entre metais e não-metais, pois 
mostram algumas propriedades características dos 
primeiros e outras dos últimos, 

f. Bot. Fenômeno da libertação das 


seminação sementes dum fruto, 


“návin 7. Espaço em que se semeiam plan- 
seminario tas que devem ser transplantadas. 
Estabelecimento de ensino destinado a preparar cléri- 
gos ou professores leigos de uma determinada religião, 

A ciência do uso e significa- 


semiografia e das palavras c sinais. Mús. 


Notação. 
f. Med. Parte da medicina que se 


semiologia ocupa dos sinais das doenças. 
semiótica f. Med. O mesmo que semiologiu. 


E a f. Bot. Vegetal ciorofilado. 
semiparasita Sustenta-se parcialmente por 
parasitismo e parcialmente por fotossíntese. Um 
exemplo comum de semiparasita brasileira é a conhe- 
cida erva-de-passarinho. 

da EA «. Quim. Designação dada 
semipermeave a um diafragma ou mem- 
brana permeável somente para uma das substâncias 
de determinada mistura, Membrana semipermeável 
é sobretudo a que deixa passar o dissolvente mas não 
a substância dissolvida, de modo que permite somente 
a endosmose, “Tal membrana é praparada pela pro- 
dução de finíssimas películas de ferrocianeto de cobre 
num vaso de porcelana porosa. 

4 ta Biogr. Rainha mitológica da Assí- 
Semíramis ria, filha de Derceto, a deusa-peixe, 
e do um jovem sírio, Sucedeu a seu marido no 
gevêrno da Assíria, e dirigiu as guerras contra » 
Pérsia, Síria, Egito e Etiópia. Numa batalha com 
o rei Strobates, foi derrotada, e, segundo a lenda, 
fugiu transformando-se em pomba, E' a densa da 
guerra e do amor -— a Istar dos assírios, para quem 
a pomba é sagrada. Semiramis é considerada, às 
vezes, como uma manifestação de Astartê, a deusa 
da fertilidade. Seu reinado durou 42 auos, ao fim 
dos quais ela abdicou em favor de seu filho. Diz a 
lenda que voou para o céu transformada em pomba. 

e m, Etnol. Indivíduo de uma das raças 
semita que, segundo a tradição, descendem de 
Sem, filho de Noé. Seus representantes atuais são os 
judeus, os árabes e os sírios, Os assírios, os caldeus, 
e os fonícios pertencem também a êsse grupo racial. 

st a. Relativo aos semitas. Filol. Lín- 
semítico guas semíticas. As assim chamadas 
por se supor serem faladas pelos descendentes de 
Sem, filho de Noé. Constituem uma das grandes 
famílias de línguas — tôdas do tipo flexionado — 
incluindo os ramos arábico, hebreu (bíblico e penta- 
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teuco samaritano), cartaginês, e aramaico. A gra- 
mática semítica difere muito da indo-européia, e nela 
a etimologia aparece mais claramente, Os dois prin- 
cipais característicos da família semítica são: vaízes 
que se compõem de três consoantes, e inflexão por 
meio de intercalação de vogais. Assim, no árabe, qt 
(matar) faz gatola (êle mata), qutila (êle foi morto), 
etc. A prosódia é gutural, aspirada e explosiva. Há 
em geral três casos: o nominativo, o genitivo e 
o acusativo; e o verbo distingue, na 2.2 e 3.2 pessoa, 
o gênero do sujeito. :A influência das línguas semí- 
ticas é principalmente devida à expansão da reli. 
gião muçulmana. , 


semitismo m. Palavra ou frase peculiar a um 
: idioma semítico. Conjunto das prá- 
ticas, opiniões e costumes semíticos, especialmente 


dos judeus, Política judaica; influência judaica no 
estado ou na sociedade, 


sempre-viva 

f. Bot. (Helichrysum are- 
narium, Helychrysum orien- 
tale e Ammobium alatum). 
Planta ornamental da fa- 
mília das compósitas, fre- 
quentemente cultivada. Suas 
flores são muito resistentes, 
mesmo depois de cortadas. 


Geogr. O tio 
Sena mais longo do 
norte da França. Nasce no 
planalto de Langres, banha 
París e desemboca no mar 
da Mancha, depois de 775 
km de curso. Ft Departa- 
mento do morte da Trança, 


que inclue París e seus 
subúrbios. Pop.: 4950 000 hab.; cap.: París, 


senado m. Hist. Na república romana, assembléia 
de patrícios, que possuía prerrogativas 
inalienáveis e em que residia a autoridade suprema. 


| 
i 
' 
; 
I 


Senpre-viva, 


-Pol. Em muitas repúblicas modernas, a câmara alta, 


a cujos membros se exige uma idade mínima, geral- 
mente 30 ou 35 anos, 

A (Lucius “Annaeus Seneca), Biogr. Es- 
Sêneca critor, político e filósofo romano (4 a. 
C - 65. p. O.), natural de Córdova 
filho de Sêneca, o Retórico. Recebeu 


na Córsega, por ordem de Cláudio. 
Suspeito de cumplicidade na conspira- 
cão dos Pisões, foi condenado por 
Nero a rasgar as próprias veias. Dei- 
xou grande número de obras, princi- 
palmente de caráter filosófico, sobres- Sêneca, (Seg. 
saindo entre elas: Ad Marciam de con- bronze exis- 
solatione; De Ira; De constantia sa- tente no Mu- 
pientis; De clementia; De vita beata; seu de Ná- 
De providentia; Epistulae Morales ad poles). 
Lucilius e naturales Quaestiones. 


SENECA (Annaeus Seneca), o Retórico. Biogr. His- 
toriador e retórico latino (54 a. C. - 389 p. 0), 
natural de Córdova, pai de Lucius Annaeus Seneca. 
Escreveu: De vita patris; Controversias e Suasoriae, 
Procurou imitar o estilo de Cícero. 


Geogr. Colônia francesa na Africa 
Senegal ocidental, Sup.: 192000 km?; pop.: 
1620 000 hab. Cidades principais: Saint Louis (ca- 
pital), Dakar (principal pôrto), e Rufisque. A 
maior fonte de riqueza é a agricultura. Exporta 
côcos, borracha e couros. A colônia é administrada 
por um governador e tem um representante na Cã- 
mara de Deputados, em París, 


seno 
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sentimento de inferioridade 


m. Mat. Uma das linhas ou funções trigo- 
seno nométricas. V. trigonometria. 


SENO-VERSO m. Mat. Uma das linhas ou funções 
trigonométricas. V. trigonometria. > 

At f. Mat. Curva representativa da varia- 
senóide São do seno. E' uma curva ondulada 
cuja maior amplitude é 2x. Lugar geométrico, no 
plano, dos pontos que satisfazem várias equações da 
forma geral y=A sen Br. Na equação y=asena,a 
é a amplitude, e 2x é o comprimento de onda, A 
equação y=asen bz tem uma amplitude « e um 

2x 

comprimento de onda 


A equação y=asen 


(be-c) tem uma fase que difere de um valor c 
da fase da equação y=seng, 

an ?- Psicol. Fato mental elementar, dire- 
sensação tamente provocado pela modificação 
de um dos órgãos dos sentidos, tanto internos como 


externos, A sensação pura — isto é sem os vários 
elementos que lhe acrescentam a memória, o hábito, 
a repercussão afetiva, ete., — é quase inapreensível; 


daí o considerar-se praticamente como sensação algo 
que já é bem complexo. Distinguem-se: a excitação 
ou estímulo, que ó o agente produtor; a impressão, 
modificação fisiológica dec órgão sensorial; a con- 
dução, transmissão, aos centros nervosos, pelos nervos 
sensitivos, dessa impressão; e, finalmente, a sensação, 
intuição direta o simples da impressão sofrida. 


sensibilidade f. Psicol. Capacidade de conhe- 


car por intermédio dos sentidos, 
graças no aspecto representativo das sensações. Ca- 
pacidade de experimentar estados agradáveis ou desa- 
gradáveis (graças ao aspecto afetivo das sensações, 
de ter sentimentos e emoções. Poder de diserimina- 
ções dos vários sentidos. 


SENSIBILIDADE EPICRÍTICA f. Psicol. Sistema de 
sensibilidade cutânea por cujo intermédio são apre- 
ciadas as sensações de pressão leve, frio e calor, com 
discriminação e localização apuradas. O contrário é 
a sensibilidade protopática, que aprecia apenas os 
estímulos intensos das emesmas qualidades sensoriais 
e que se encontra nas vísceras e mas superfícies cutã- 
neas a que falta a sensibilidade epicrítica. 


SENSIBILIDADE EXTEROCEPTORA ou EXTRO- 
CEPTORA f. Psicol. Uma das formas da sensibilidade 
segundo a classificação de Sherrington, e que aprecia 
as impressões de origem externa. Compreende: os 
sentidos impressionáveis por contacto direto, isto é, 
o. tacto (contacto, pressão, calor, frio, dôr) e o 
gôósto; os sentidos impressionáveis a distância, isto é, 
a audição, a visão (luminosa e cromática) e o olfato 
(sondo que êste, impressionável pelas partículas ga- 
sosas dos corpos odoríferos, é, em rigor, intermediá- 
rio entre os sentidos impressionáveis por contacto 
direto e os que o são a distância). As duas outras 
classes de sensibilidade, segundo Sherrington, são: 
a sensibilidade interoceptora ou introceptora (sensa- 
ções internas ou orgânicas, chamadas viscerais, que 
vêm dos aparelhos digestivo, respiratório, circulató- 
rio, etc. e que formam a cenestesia ou sensibilidade 
geral do corpo); a sensibilidade proprioceptora (sen- 
sações estáticas ou de equilíbrio, cujos órgãos são 
o labirinto e os canais semicirculares do ouvido in- 
terno; e sensações de movimento, que provêm das 
terminações sensitivas articulares, musculares e ten- 
dinosas. 


SENSIBILIDADE INTEROCEPTIVA ou INTRO. 
CEPTIVA f. Psicol. V. sensibilidade exteroceptora ou 
extroceptora. 

SENSIBILIDADE PROPRIOCEPTIVA $f. Psicol. O 
mesmo que sensibilidade proprioceptora, 
SENSIBILIDADE PROPRIOCEPTORA /. Psicol. V. 
sensibilidade exteroceptora. 


SENSIBILIDADE PROTOPÁTICA f. Psicol. V. sen- 
sibilidade epicrítica. 


sensismo m. Filos. V. sensualismo. 


at f. Bot. Gênero de plantas arbustivas, 
sensitiva da família das mimosáceas, das regiões 
quentes da América, e particularmento interessantes- 
pelo singular fenômeno de sua extrema sensibilidade. 
O mais notável representante é a Mimosa pudica, 
muito comum no norte do Brasil. As fôlhas dêsse 
arbusto, quando excitadas mecânica, calorífica, ou 
quimicamente, se encolhem, tomando a posição de 
guarda. O mesmo que malícia de midher. 


r. e. Que sente. Que pode ser percebido 
sensível pelos sentidos. Perceptível. Que pode 
modificar-se, Muito delicado. Fig. Compassivo. Ma- 
nifesto. Muús. Nota sensível: diz-se do intervalo de: 
sétimo grau nas escalas dos modos maior e menor. 
E" separada da tônica por um semitom diatônico; 
no movimento melódico exige a presença de mais 
uma nota cemo conclusão (solução). 

m. Sensualidade, sujeição aos 


sensualismo prazeres materiais. Estét. Dou- 


trina segando à qual só as qualidades sensíveis cons- 
tituem os elementos da beleza, Filos. Doutrina segun- 
do a qual todos os conhecimentos e tôdas as facul- 
dades do espírito decorrem da sensação, sendo todo-o 
conteúdo do espírito humano produto da experiência; 
é pois, uma forma do empirismo. NOTA: Também 
se diz por vezes sensismo, com o fito de evitar inter- 
pretações equívocas, baseadas na idéia do têrmo sen- 
sul, com o qual o sensualismo só apresenta no 
entanto, analogia superficial de forma; mas sensua- 
lismo, embora de há muito criticado, vem prevalecendo. 


f. Dir. Decisão proferida pelo juiz 
sentença sóbre questão a êle submetida. Divi- 
de-se em definitiva e interlocutória. A primeira é 9 
que decide a questão principal, condenando ou absol- 
vendo o réu; daí o ser condenatória ou nbsolutória. 
A segunda é a que decide algum incidente da causa, 
e subdivide-se em interlocutória simples, quando 
decide simplesmente o incidente, e mista, quando 
com a decisão do incidente prejudica a causa ou 
põe fim ao processo e à instância. 


sentenciação f. Pedag. Método de ensino de 


leitura no qual o aluno toma 
inicialmente conhecimento de frases curtas, assimilan- 
do-as por meio visual (por isso também chamado pro- 
cesso fdeo-visual). Apresentada depois da primeira 
frase uma segunda, e, após, uma terceira, com as 
mosmas palavras, colocadas, porém, em outra ordem, 
habitua-se a criança a distinguir as palavras, e, 
com elas, depois, recompor frases. Em seguida ao 
conhecimento das palavras é que vem o conhecimento 
das sílabas, e, finalmente, das letras. O processo 
de sentenciação está em oposição ao de silabação «e 


ao de soletração, 

: m. Ato ou efeito de sentir, Sen- 
sentimento sibilidado; emoção, desgôsto, pe- 
sar; pressentimento. Psicol. Estado mental afetivo, 
produzido e mantido por idéias de ordem estética, 
moral, religiosa, intelectual, etc. 


SENTIMENTO DE CULPA m. Psican. Em psicaná- 
lise, é o derivado de um recalque exagerado, por uma 
imposição externa a princípio, e depois automática, 
graças à ação de um superego demasiado severo, 


SENTIMENTO DE INFERIORIDADE m. Psicol. 
Atitude afetiva devida a deficiências orgânicas ou 
mentais, às vezes ligadas a causas ou modificadores 
sexuais, e que se caracteriza pela depressão e humi- 
lhação; pode levar, segundo Adler, a um complexo 
de inferioridade. Sentimento de fraqueza e desam- 
paro, observável na idade infantil, agravado pela 
noção mais ou menos confusa que a criança pode ter 
do malôgro de suas tentativas de dominação; neste 
sentido, foi especialmente estudado pelo psicólogo 
suíço contemporâneo E, Claparêde. ; 


sentir 


sentir v.t, Perceber pelos sentidos; sofrer (uma 

impressão); experimentar. Ter a intuição 
de; reconhecer; prevor, pressentir, Lastimar, éntris- 
tecer-se, melindrar-se com. V.i. Ser sujeito de sen- 
sações. Sofrer. FV.p. Imaginar-se. Ter conciência 
do que se passa em si, COGN.: sensação, sensibili- 
dade, sensibilizar, sensificar, sensitiva, sensitivo, sensi- 
vel, senso, sentido, sentimento. 


Seoul Geogr. Capital da Coréia, colônia japonesa 

na China. Pop.: 397500 hab. A cidade 
é circundada por montanhas. Universidade, museus 
e antigos palácios reais. Indústria de tecidos, metal, 
fumo, etc. 


A f. Bot. Cada uma das fôlhas que formam 
sépala o cálice da flor, 


sepalóide a. Bot. Que tem o aspecto de sépala. 


v.t. Desunir, desligar, afastar um do 
separar outro. Pôr de lado, apartar. Dividir. 
Selecionar, Interromper, pôr de permeio entre. 
COGN.: separação, separatismo, separata, separatório. 

Aral f. Zoot. V. siba. Pint. Tinta de côr bruna, 
sepla quase preta, que se prepara de uma subs- 
tância extraída das sibas, Esta substância tem no- 
tável poder colorante (1 por '1 000), =: Côres seme- 
lhantes, que vão do pardo até quase preto, são obti- 
das de substância idêntica extraída de outros cefa- 
lópodes. 


º f. Biol. Toxina que se forma pela pu- 
sepsina tretação. 

: 109 f. Med. Estado mórbido do san- 
septicemia gue, caracterizado pela presença, 
no mesmo, de bactérias patogênicas de putrefação., 
Essas bactérias podem localizar-se, como no caso da 
febre tifóide, de certos broncopneumônios, etc. 


se to m, Paredo divisória entre duas cavidades, 
p formada por uma ou várias camadas de 
células, 


SEPTO NASAL m. Anat. Paredo óssea é cartilagi- 
nosa que separa as duas fossas nasais. 

A Charles Edouard Brown—, Biogr. MG- 
Séquard, qu: fisiologista francôs (1817-1894), 
formou-so em medicina em 1840, 258 
e dedicou-se ao estudo das doenças - 
nervosas, fazendo importantes in- 
vestigações sôbre a composição do 
sangue, calor animal, sistema mus- 
cular e nervoso, Lecionou patolo- 
gin e fisiologia na Universidade 
do Harvard, nos Estados Unidos, 
o em 1886 entrou para a Acade- 
mia de ciências, da França. Ini- 
ciou o moderno método da restau- 
ração de órgãos fracos, chamado 
organoterapia, e publicou cêrca de Brown-Séquard, 
500 memórias científicas. 


sequência f. Série; sucessão. Continuação. 


Série de cartas do mesmo naipe ou 
do valores contíguos. Mis. Repetição persistente de 
uma figura musical em diversos graus da escala. 
Canto litúrgico, espécio de poema religioso em forma 
hinódica, entondo em continuação ao Aleluia e outros 
cantos melismáticos. A Igreja católica ainda man- 
tém cinco, que são: Victimae Paschale laudes (Pás- 
coa); Veni Sancto Spiritus (Pentecostes): Lauda 
Sion Salvatorem (Corpus Ohristi); Stabal Aater do- 
lorosa (Nossa Senhora das Dôres); e Dies wae, dies 
illa (missa de defuntos), 


sequestrar v.t, Reter ilegalmente; ter em seu 


poder por meio de fôrga. Prender 
ou encarcerar particularmente. Isolar. Arrebatar. 
Esbulhar. COGN.: sequestração, sequestrador, seques- 
trável, sequestro. 


m. Dir. Depósito de bens feito em 
sequestro mãos de terceiro, em virtude de 


44 — D, E, 
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acôrdo das partes ou por fôrça de ordem judicial. 
Retenção ilícita, Delito que consiste em privar alguém 
de sua liberdade, prendendoo em cárcere privado. 
(Art. 148 do Cód. Penal). 

nia f. Bor. (Sequoia gigantea). Arvore 
sequola norte-americana de grande porte, uma 
das maiores da terra, E' ginosperma e pertence à 
família das pináceas. Em Yellostone, parque nacio- 
nal dos Estados Unidos, existe um exemplar cujo 
tronco é atravessado pela estrada de rodagem, sem 
que com isso tenha sido consideravelmente prejudi- 
cada a vitalidade da árvore. 


ser m. Filos. Aquilo que é, que tem existência; 

ente. Existência, Contrapõe-se ao não-ser, ao 
nada, Essência, natureza, Ser em si: o “noumenon”, 
o ser considerado em sua substância, isto é, desli- 
gado de seus atributos, de suas qualidades perceptí- 
veis pelo homem; o ser puro, assim como êle 6 
independente dos nossos sentidos. Ser de razão: q 
ser que existo apenas em idéia ou imaginação, o ser 
criado pela razão, sem existência real, 

REA Geogr. Cidade da Iugoslávia, Pop.: 
Serajevo 80 000 hab. Ocupou durante algum 
tempo a atenção mundial por ter sido teatro do 
assassínio do arquiduque Francisco Fernando, da 
Áustria. 

m. Zool. Nome indígena do esquilo, 
serelepe — Os serelepes, roedores da família 
dos ciurídeos, habitam as matas do Brasil, desde o 
sul até o Amazonas. Outros nomes por que se 
conhecem estes roedores são: caxinguelê, conli-aipo 


e aguti-purú. E a 
v.t. Tornar sereno. Fig. Acalmar, sos- 
serenar segar, aplacar. V.i Voltar à calma, 
aquietar-se, tornar-se tranquilo. Chuviscar. COGN.: 
serenata, serenidade, sereno. a ani 
de Cor. bras. Um dos Estados brasileiros, 
Sergipe situado no Brasil oriental, (V.) Sup.: 
21550 km?; pop.: 546000 hab. Cap.: Aracajú. 


Agulha 
Doreso 3 tiro 
Yapeta ; 


SERGIPE 


Cidades principais: Estância, Propriá, São Cristóvão, 
Laranjeiras, e Itabaiana. 

ca f. Zootecn. Criação do bicho 
sericicultura da sêda, visando a produção 
de sêda animal. Praticada desde tempos imemo- 
riais na Ásia, doi introduzida na Europa durante 
a Idade Média, tendo-se desenvolvido nos países 
de clima favoráveis ao cultivo da amoreira, de 
cujas fôlhas se alimenta a lagarta. A criação do 
bicho da sêda, para a produção de casulos, é 
uma indústria muito ligada à pequena propriedado 


sericultura 


rural. No Brasil ainda é incipiente, mas nestes últi- 
mos anos, em virtude das condições favoráveis que 
o país oferece, está tomando maior incremento. 


sericultura doe O mesmo que seri- 
Seridó 


Cor. bras. Rio do Estado do Rio Grande 
do Norte, nasce na serra de Santo An- 

tônio e desagua na margem direita do Piranhas. 
AvI f. Conjunto de objetos ou acontecimentos 
serie dispostos um após outro, ou que se suce- 
dem numa ordem, ligados entre si por meio de 
relações semelhantes, Sucessão espacial ou tem- 
poral de pessoas, cousas ou fatos, Mat. Sucessão 
ilimitada de têrmos ou números, em que cada um 
se deriva do antecedente segundo uma lei fixa. 
Quím. Grupo de elementos ou compostos cujas ca- 
racterísticas químicas são mais ou menos semelhan- 
tes. Geol. Na geologia estratigráfica, a subdivisão de 
um sistema, que corresponde cronologicamente ao 
têrmo época. — Assim, o sistema neogênio é formado 
de dunas séries: a série miocena e a série pliocena, 
SÉRIE ACÍCLICA 7. Quim. Uma das duas grandes sec- 
ções em que se divide a química orgânica. Compre- 
ende os compostos orgânicos cujos átomos de car- 

fono se ligam formando somente cadeias abertas. 


SÉRIE AROMÁTICA f. Quim. O mesmo que série | 


benzênica. Recebeu esta denominação porque dela 
fazem parte numerosos compostos odoríferos. 


SÉRIE BENZÊNICA f. Quim. Aquela que com: 


preende os corpos que possuem o núcleo chamado 
benzênico: 
ER 
N 
a o 
Ea aii 
cH 


SERIE CÍCLICA f. Quim. E' uma das duas grandes 
secções em que se divide a química orgânica. Com- 
preende os corpos em cujas fórmulas de constitui- 
cão se acham, quando menos, alguns de seus carbo- 
nos unidos em forma de cadeia fechada. 

SÉRIE CONVERGENTE f. Mat. Aquela em que a 
soma dos seus n primeiros têrmos tende para um 
limite quando n cresce indefinidamente. Este li- 
mite é chamado soma da série. Para que uma série 
seja convergente é necessário que o têrmo de ordem 
m tenda para zero quando n cresce indefinidamente. 
SÉRIE DIVERGENTE f. Mat. Aquela em que a soma 
de seus n primeiros têrmos não tende para um limite 
quando n cresce indefinidamente, 


SÉRIE E 7. Mat. Série convergente 


1 1 1 1 
14+>+— +——— +... +——— +... 
1 1.2 1.2.3 1.2.3..n 


Sua soma é chamada e, e seu valor aproximado é 
27182818... Tem granda importância por ser o 
número e a base dos logaritmos naturais, 


SÉRIE HARMÔNICA f. Mat. Série divergente, do tipo 
1 1 1 1 1 
+ +-t—t— + — +... 
i 2 3 á n 


SÉRIE HETEROCÍCLICA f. Quím. Subdivisão da 
série cíclica; compreende os corpos que na cadeia 
fechada, além dos átomos de carbono, contêm áto- 
mos de algum outro elemento como oxigênio, enxôíre 
e nitrogênio. 

SERIE RECORRENTE f. Mat. Aquela em que um 
têrmo qualquer é a soma dos têrmos precedentes 
multiplicados respectivamente por fatores constantes 
cujo conjunto constitue a escala de recorrência. Uma 
progressão geométrica prolongada indefinidamente é 
uma série recorrente de 1.º ordem 
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SÉRIES HOMÓLOGAS f.pl. Quim. São séries or- 
Ee cujos têrmos diferem entre si em um grupo 


SÉRIES ISÓLOGAS Jf.7l. 
Quim. Séries orgânicas cu- 
jos têrmos diferem entre 
si em Ha, 

SÉRIES ORGÂNICAS /. pl. 
Quim. Conjunto de corpos 
orgânicos que diferem en- 
tre si em número cons- 
tante de um ou mais ele- 


mentos. 

y " f. Ornie 
seriema “ont 
eristata) Grande ave per- 
nalts encontradiça nos cam- 
pos do Brasil, desde o Rio 
Grande do Sul até Per- 
nambuco. Não voa, po- 
rém corre com grande ve- 


Seriema, 


locidade. E' muito útil como limpa-campo. 
: f. Pequena bomba portátil, 
seringa geralmente de vidro, para 


fazer injeções ou extrair líquidos do or- 


ganismo (sangue, líquido «cefalorraquia- 
no, etc.). Consta de uma cânula cilín- 
drica com pistão, graduada e em cuja 


agulha, 


! : f. Bot. Nome de vá- 
seringueira rios vegetais produto- 
res de borracha, principalmente das es 
pécies do gênero Hevea da família das 
euforbiáceas. As principais espécies de 
seringueiras brasileiras, encontradas, na 
região amazônica são: Hevea discolor no 
rio Negro superior; Hevea benthamiuna — 


base se fixa a 


no rio Auapés, Hevea Duckei — no Ja- Seringa. 
purá inferior, Hevea lutea ec Heven ri- 
gidifolia nos rios Auapêés e rio Negro, Hevea mém- 


branacea e Hevea microphyla —— também denomi- 
nadas seringuciras barrigudas, na rio Negro inferior, 
Agron. Frondosa árvore da zona quente e úmida, 
com 20 a 30 m de altura, e de 1 a 1,5 m de diá- 
metro. Exige solo drenado, permeável, argiloso ou 

gilo-arenoso e começa a produzir o látex, quando 
ovativa, aos 10 anos. E' abundante na Amazônia. 
O mesmo que maniçoba, árvore da borracha. 


* m. Zool. Espécie de molusco bival 
sernambi ve, lamelibrânquio, que inclue prin- 
cipalmente os gêneros mesodesma e Venus, muito 
frequentes na costa brasileira, Da cal fabricada 


com estes moluscos foram feitas as edificações do 
período colonial. 


. f. Med. Tratamento das doenças 
seroterapia infecciosas pela inoculação do sô- 
ro do sangue de animais tornados refratários a tais 


infecções, por meio de inoculações sucessivas, 
Cor. bras. 


Serpa Ilha do rio 
Amazonas, no municí- 
pio de Itacoatiara, per- 
to das ilhas Mutum e 
Comandaí, no Estado 
do Amazonas, 


Rm: 
serpentão 
Antigo instrumento mu- 
sical de sôpro, espécie 
de trombone de con- 
trabaixo, com tubo em 
forma de S ou de ser- 
pente. Era feito de ma- 
deira rovestida de cou- 
To. 


Serpentões. 


serpentário 
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LA ” 
serpentário 3; 
Gênero de grandes aves de 
rapina, da familia dos ser- 
pentarídeos. Alimentam-se 
principalmente de serpen- 
tes, 6 habitam a África. 

f. Nome ge- 


serpente nérico dos 


répteis ofídios. Fig. Pessoa 
pérfida, traigoeira. Cousa 
má, perniciosa. Zool. As 
serpentes, ou ofídios, são 
répteis carnívoros, de cor- 
po alongado e fino, sem 
qualquer vestígio exterior 
de membros locomotores, 
sem bexiga urinária, sem pálpebras e sem cavidade 
timpânica. O corpo é coberto de escamas na parte 
dorsal, e de placas ósseas na parte ventral. A 
grande maioria das espécies é ovípara, e muitas 
são venenosas, A junção especial de seus ma- 
xilares permite extraordinário afastamento dos mes- 
mos. O maxilar inferior é ligado ao crânio por 
ligamentos elásticos que possiblitam a deglutição 
de presas relativamente grandes. Os dentes são nu- 
merosos, pequenos, cônicos, e recurvados para trás; 
não tâm a função de mastigação, e sim de prender 
a presa, impedindo-a de sair. OQ processo de deglu- 
tição é auxiliado por copioso fiuxo de saliva. No 
maxilar superior das serpentes venenosas (viperinas) 
há um dente longo, perfurado por um canal que 
comunica internamente com uma glândula que 
grega o veneno. As serpentes habitam principal 
mente 'as regiões quentes, havendo cêrca de 400 gê- 
neros e aproximadamente 1 800 espécies conhecidas, 
eujo comprimento varia desde 7 a 8 cm nté 8 m. 
Os órgãos de sentido, especialmente a vista e o 
olfato, são bem desenvolvidos, e a língua, binarlida, 


é um admirável instrumento de tato. 


: f. Miner. Mineral rico em mag- 
serpentina liso, da família da clorita V. 


amianto. 

serra f. Ferramenta ou instrumento 
composto essencialmente de uma 

dotada de uma série contínua de dentes. Cadeia 

de montanhas; cordilheira, serrania. Meda, pilha. 


SERRA-FILA m. Mil. Soldado que, numa formação 
em fila, se acha em último lugar. Soldado ou 
graduado que marcha em último lugar num pelotão. 


SERRA-SERRA m. Ornit. (Volatinia iacarina splen- 
dens) Ave passariforme da família dos fringilídeos, 
gênero Volatinia, de coloração preto-azulada, com 
uma mancha branca na parte inferior das asas. 
Habita o norte do Brasil e a América Central, 


f. Bot. Planta herbácea da família 
serralha das compostas, bastante comum nas 


hortas e nos campos. Compreende umas 70 espécies, 
As mais comuns são Sonchus oleraceus e S. asper, 
ambas anuais, preferindo solos humosos; S. arvensis, 
de 2 m de altura, usada em muitos lugares como 
forrageira e hortaliça; e S. paluster, comum nos pãii- 
tanos, podendo alcançar até 4 m de altura. 

m. Palácio de residência do sultão da 


serralho Turquia, Palácio de residência dos 
nobres maometanos. A parte dêsses palácios que era 
habitada pelas mulheres. Harém. Conjunto das mu- 
lheres que moram no harém. Fig. Prostíbulo, lu- 
panar, 


Serpentário, 


cortante, 
lâmina 


Cor. bras. Cidade e município 
Serra Negra do Estado de São Paulo. Prin- 
cipal cultura: café. «Criação de gado. - Fontes de 
águas termais, Pop. do município: 28000 hab; 
da cidade: 6000 hab, 


| 


2 


Serralhas, 
1 — Serralha comum (Sonchus oleraceus). a) 
Erutículo, b) Fôlha, 2 — Serralha dos campos 
(Sonchus arvensis). a) Prutícolo. b) Flor isolada, 


4 cn a em. Relativo ao sertão. Rude, 
sertanejo silvestre. Homem que habita o ser 
tão. Zootecn. Tipo de gado bovino crioulo do Bra- 


sil central, 

= m. Região inculta, pouco habitada e afas- 
sertão tada dos centros de povoação. Zona do 
interior do nordeste brasileiro, caracterizada pelo cli- 
ma muito sêco e a vegetação semelhante à da ca- 


tinga. 

a (Quintus Sertorius) Biogr. Político e 
Sertório general romano (121 - 73 a. C.). Lu- 
tou contra os címbrios e marses, Venceu Metelo é 
Pompeu. Tomou parte na revolta contra Roma e 
aliou-se a Mitridates. Foi morto por ordem de Per- 
pena, seu rival, 


sérum m. Med. O mesmo que sôro. 


SERUM ARTIFICIAL m. Med. Solução salina à baso 
de cloreto de sódio, de composição variável; é des- 
tinado a injecções no tecido celular subcutâneo, ge- 
ralmente na pele do ventre ou na parte interna das 
coxas, ou a ser ministrado sob a forma de clisteres, 
e usado principalmente quando o volume do sangue 
tenha diminuído (hemorragias). O líquido deve ser 
injetado a temperatura aproximada de 38º €, 


Servet Miguel—, Biogr. (Miguel Serveto) Mé- 
3 dico e heresiarca espanhol, m, em 155% 
Foi inimigo acérrimo da escolás- 
tica aristotélica e do arabismo em 
medicina. Tornou-se conhecido por 
seus ataques à doutrina da SS. 
Trindade, feitos através da obra 
De trinitatis erroribus. Em 1553 
apareceu sua obra principal Chris- 
tianismi restitutio, Denunciado ao 
tribunal inquisitorial de Viena, on- 
de se encontrava, foi preso; con- 
seguindo fugir, foi queimado in 
effigie. Em sua fnga rumo à Itá- 
la, passou por Genebra, onde foi 
reconhecido. Levado perante o ' 
Conselho de Genebra, a instâncias de Calvino, foi 
condenado à morte pela fogueira, Em medicina atri- 
bue-selhe a descoberta da circulação sanguínea in- 


trapulmonar. 

A de Hist. Antigo reino que passou a dormar 
Sérvia a parte oriental da Iugoslávia. Foi, 
durante a Idade Média, um império de grande ex- 
tensão, do qual os turcos se apoderaram em 1389 


Miguel Servet. 


servidão 
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Severo 


após a batalha de Kossovo. O surto nacionalista do 
século XIX originou um movimento de libertação 
na Sérvia, o qual chegou a bom têrmo em 1878. 
Consideravelmente aumentado com as guerras balcê- 
nicas de 1912 e 1913, o reino tomou parte na pri- 


Tipos sérvios. 


meira guerra mundial ao lado dos aliados, sendo der- 
rotado pelas íôrças austrohúngaras. Com a con- 
clusão da paz de 1918, uniu-se a Montenegro, for- 
mando a principal parte da Iugoslávia. 


inlan f. Condição de servo. Sociol. Regime 
servidão de trabalho que substituiu, econômica 
e historicamente, a escravidão e que era a caracte- 
rística de uma das classes sociais no feudalismo. A 
servidão ligava o homem à propriedade latifuniiária 
de um senhor e era um dos elementos das relações 
de produção existentes na Idade Média, O servo 
morava no feudo do senhor, cuja terra trabalhava, 
pagando em troca, no verdadeiro dono da gleba, pe- 
sados tributos e prestando-lhe vários serviços na paz 
e na guerra, Com o desenvolvimento do artesanato 
e das corporações, e com o aparecimento das máqui- 
nas, foram-se modificando as relações de produção, 
e a servidão desapareceu, com maior ou menor vio- 
lência, sendo substituída, historicamente, pelo pro- 
letariado virbano. 


sérvio-croata m. Filol. Língua falada na 


Sérvia e ma Croácia, perten- 
cente ao grupo sul dos idiomas eslavos. Seu vocabu- 
lário é influenciado também polo turco é pelo ita- 
liano. E" considerada por muitos fólogos como a 
mais harmoniosa das línguas eslavas, 


sêsamo m. Bot, V, gergelim. 


sesqui Quim. Pretixo latino, que significa um 

e meio e entra em nomes de compostos 
químicos, indicando a.proporção estequiométrica 2:32 
dos elementos componentes. Ex,: Fes0s= que se lê: 
sesquióxido de ferro. 


sesquiáltera f. Mús. Grupo de notas em 


número excedente ao que com- 
poria o tempo em que se acham, sempre na proporção 
de um e meio; p.ex.: 3 colcheias no tempo de £ 
colcheias; 6 semicolcheias no tempo de 4 semicol- 
cheias; etc. -— Qualquer que seja o número de notas 
excedentes, o grupo deverá ser sempre denominado 
sesquiáltera, e não tresquiditera, novequiáltera, etc., 
como é frequente dizer-se, (O têrmo deriva do latim 
semisque altera, que significa uma e meia, e nada 
tem que ver com seis e alterar. Como houvesse con- 
fusão da primeira sílaba com o numeral seis, surgi- 
ram as palavras tresquiáltera, ete., das quais so sepa- 
rou depois o numeral, para formar-se a aberração 


corrente quiáltera, palavra cuja existência não se 
justifica). 


a, Bot. Diz-se das flores desprovidas de 


sess1 pedúnculo, 


v.t. Dormir a sesta; deitar ou descansar 
sestear após o slmôço. V.t. Defender (o gado) 
contra o calor. COGN.: sesta, sesteado. 


a Tn) 7. Pequena moeda romana, de prata, 
sestércio que valia a quarta parte do denário, 
com o qual foi lançado 
em circulação no ane 
269 a. €. Ao tempo 
dos imperadores, era i 
feito de cobre. 


sestrar 2.1. Lutar 


agiimente; 
dar golpes de capoeira- 
gem. COGIN.: sestro, 
sestroso. 

Ao m. Ornit. Designação vulgar de al- 
sete-côres gumas espécies de aves do gênero 
calospiza (Calospiza paradísear, Coelicolor, Calospiza 
chilensis e outras) que vivem em extensa região do 
norte da América do Sul. Têm sido considerados os 
mais lindos e brilhantes passarinhos do Brasil, 


setenário a. Relativo ao número sete. Diz-se 


do grupo de sete objetos. Que dura 
sete dias ou sete anos. Diz-se do sistema de nume- 
ração cuja base é sete, Designação de um verso 
latino de sete pés completos e mais meio pé. 
sétima f. Mús. Intervalo de sete graus, p.ex, 
dó-si. Do ponto de vista harmônico, a 
sétima é uma dissonância, que todavia tem amplo 
emprêgo na formação da sensível, 
setor m. Mat. Figura formada por dois raios e 
o arco compreendido entre êles, podendo 
êsse arco ser de círculo, de elipse, ou de qualquer 
outra curva que admite centro. 
str. Instrumento para deter- 
minar, de modo pouco preciso, 
a altura de um astro. Mil, 
Parte de uma frente de com- 
bate, geralmente num sistema 
defensivo, que se encontra sob 
a responsabilidade de um alto 
chefe. No exército brasileiro, 
parte de uma frente que cor- 
responde a uma divisão, 


e Geogr. Cidade de 
Setú bal Portugal, na pro- 
víncia da Extremadura. Pop.: 80500 hab, E' im- 
portante por suas fábricas de tecidos e suas salinas, 


SETUBAL, Paulo de Oliveira—, Biogr. Poeta e pro- 
sador brasileiro (1893-1937), n. em São Paulo, Con- 
cluiu o curso secundário, entre os maristas, no Gi- 
násio N, 8. do Carmo, da capital do seu Estado, 
Desistiu da carreira religiosa, após ter dado os pri- 
meiros passos nesse sentido. Em 1915 conclue o 
curso de bacharel na Faculdade de S. Paulo. In- 
gressou na Academia Brasileira de Letras, em 1985, 
onde ocupou a cadeira n.º 31, de que é patrono 
Pedro Luís. Seus últimos dias foram assinalados 
por intensa crise espiritual, que resolveu com oq vol- 
tar-se inteiramente a Deus; datam daí suas “con 
fissões'', feitas no livro Confiteor. Publicou: Alma 
cabocia; Marquesa de Sentos; Maluquices do Impe- 
rador; O sonho das esmeraldas; Oonfiteor; Nos bdasti- 
dores da história; Os irmãos Leme; Alcântara Ma- 
chado; O principe Nassau; O romance da prata, 

e (Lucius Septimus Severus). Biogr. Em- 
Severo perador romano (146-211). Natural de 
Leptis Magna, na costa africana, aprendeu latim como 
língua estrangeira. Foi aclamado pelas tropas da 
Bretanha e reconhecido pelo Senado. Venceu Pescô- 
nio Niger e Albino, seus rivais, protegeu as letras, 
anexou a Mesopotâmia, subjugou a Caledônia, e com- 
bateu os partas. Seu reinado marcou o início do 
despotismo militar aceito e reconhecido, 


Sestércio, 


im 


é 


Setor dum elrculo. 


Sévigné 


CTT A Marie de Rabutin-Chantal, marque- 
Sévigné, sa de—, Biogr. Famosa escritora pe 
cesa, vulgarmente conhecida por Madame de Sévigné 
(1626-1696). Viuvando aos 25 anos, foi residir em 
París. As cartas que escreveu à dilha e a alguns 
amigos Íntimos foram reunidas em seis volumes, é 
valeram à autora um lugar entro os grandes escritores 
da França, Suas Lettres constituem uma importante 
contribuição ao estudo dos costumes franceses do 


século XVII, 

a Geogr. Cidade da Espanha, capital da 
Sevilha província do mesmo nome, às margens 
do Guadalquivir; pop.: 216000 hab. Possue muitos 
monumentos que datam da dominação moura, além 
de belíssimos edifícios, entre êles a catedral, com sua 
famosa tôrre de Giralda, a mesquita muçulmana, o 


Oatedral de Sevilha, 


Alcácer, o a universidade. Exporta chocolate, per- 
iumes, sêda, sabão, azeite e vinho. Hist. Foi fundada 
pelos fenícios, e na Tdade Média tornou-se um grande 
centro de cultura muçulmana, Prosperou sensivel- 
mente com o estabelecimento do comércio com a 


América. 

AT Geogr. Cidade da França a meio cami- 
Sévres nho entre París e Versalhes. Pop.: 
15000 hah. E' célebre por sua fábrica do porcelanas 
e cerâmicas artísticas, fundada em 1756 o proprie- 
dade do Estado, com o nome de Manujacture natio- 
male de Sêvres. Possue também um museu cerâmico 
com coleções famosas, 


sexo m. Conjunto dos caracteres que, nos animais 

e vegetais, distinguem o macho da fêmea. 
Conjunto dos indivíduos que exercem funções aná- 
logas no processo da reprodução. Biol. Conjunto dos 
caracteres físicos do ser vivo que lhe conferem fun- 
ções especiais no processo da reprodução, e que dis- 
tinguem o macho da fêmea. Nos animais superiores 
todo indivíduo pertence a um dos sexos, masculino 
ou feminino. O sexo masculino é o estado associado 
com a produção de espermatozóides; o sexo feminino 
é o estado associado com a produção de óvulos. Cada 
sexo possue órgãos especializados para o desempenho 
de sua parte no processo da reprodução. A caracte- 
rística geral dos órgãos masculinos é a presença de 
testículos; a característica geral dos órgãos femininos, 
a presença de ovários. Em certos grupos de orga- 
nismos, especialmente nos vegetais, um mesmo indi- 
víduo apresenta órgãos característicos de ambos os 
sexos — é o caso dos hermafroditas, 


sexta f. Mús. Intervalo formado por seis tons. 


m. Mat. A sexta parto do círculo. 
sextante Fis. Instrumento de reflexão para 
medir ângulos verticais, usado principalmente na 


navegação para determinar a altura angular do sol, 
inventado em 1731 pelo físico inglês John Hadley. 
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Shakespeare 


Esquema demonstrativo da teoria 
do sextante, 


Do astro E procede à luz que se 
reflete no espelho M e a seguir 
também no espelho G, penetrando 
na luneta L. So mesmo tempo 
se foca o horizonte H, e na luneta 
se faz coincidir a imagem do as- 
tro com o horizonte. O ângulo 
AMD corresponde à metade da 
altura, ou seja à metade de EOH, 
que se lê diretamente no arco 
graduado ADB, 


m, Mús. Composição musical destinada 
sexteto a ser tocada por seis instrumentos ou 
cantada a seis vozes. 

Geogr. Arquipélago no oceano fn- 
Seychelles dico, situado ao norte da ilha de 
Madagascar, Consiste de 34 ilhas, de solo fértil, com 
plantações de café, cacau, cauchú, côco, baunilha, etc, 
Sup.: 404 km2; pop.: 27 000 hab. Cap.: Port Vie. 
tória, situada na principal ilha de Mahé. Foi des- 
coberto pelos portugueses no séc. XVI, ocupado pelos 
franceses em 1768, e cedida à Inglaterra em 1794, 


am f. Med. Febre intermitento e periódica; 
sezão maleita. 
Sfax Gcogr. Cidade da colônia francesa de Tanf- 
sia, à margem do gôlto de Cabes (Mediter- 
râneo). Pop.: 39000 hab. A cidade tem aspecto 
oriental e é cercada por muros. Comércio muito 
ativo; exporta fosfatos, azeite, peixes, esponjas é 
trutas. Hist. Foi conquistada pelos franceses em 
1831. Durante a segunda guerra mundial foi ocu- 


pada pelos aliados (anglo-iranco-americanos) em 1943. 
u Carlo—, Biogr. Político e conde italiano 
Sforza, (n. em 1872), Exerceu vários cargos di- 
plomáticos; foi alto comissário italiano na Turquia 
e ministro do Exterior. Em 1922 era embaixador 
em París, e, com a subida do fascismo ao poder, 
não regressou mais à Itália, mantendo desde então 
atitude hostil ao regime de Mussolini e procurando 
organizar os italianos residentes no estrangeiro na 
luta contra o fascismo. 
SFORZATO a.em. Mús. Têrmo italiano, usado ma 
linguagem musical, e que significa reforçado. E* 
anotado pelas letras sf ou rfz, estas últimas tiradas 
da palavra italiana rinforzato, ou ainda pelos sinais 
A ou > colocados sôbre a nota a ser tocada com 
mais fôrça. 

3 Giovanni—, Biogr. Pianista e com 
Sgambati, positor (1841-1914), Estudou har- 
monia em Trevi e tornou-se conhecido como intérprete 
dos clássicos. Em 1877 foi nomeado professor do 
Conservatório de Roma. 


William—, Biogr. Poeta e dra. 
Shakespeare, maturgo inglês (1564-1616), 
a maior figura literária da língua inglesa. Aos 23 


Shangai 


anos ingressou no tentro, onde galgon as posições 
de ator e diretor, passando depois a escrever suas 
peças. Foi contemporâneo e amigo de Ben Jonson, 
e manteve relações com quase tôdas as figuras literá 
-rias de seu tempo. Exerceu enor- 
me influência na literatura inglesa, 
e sua capacidade literária excedeu 
em muito de todos os seus con- 
temporâneos. Seu vocabulário é 
maior do que o de qualquer outro 
escritor inglês até sua época, e 
seu conhecimento da personalidade 
humana. fê-lo, no dizer de Anatolo 
France, “o poeta da humanidade”. 
A coleção de seus trabalhos con- 
tém 37 peças, 2 longos poemas, e 
154 sonetos, além de vários trechos 
em verso. Suas peças constam 
de 17 comédias, 10 dramas e 10 tragédias, que retra- 
tam a sociedade inglesa durante três séculos de sua 
evolução, Suas obras mais importantes são: Hamlet; 
Othelo, Macbeth; King Lear; Romeo und Jrhiet; The 
Merchant of Venise; The Merry Wives of Windsor; 
King Henry VIII; The Tempest e A Midsummer 
Night's Dream. 


e . Cidad ôrto marítimo chi- 
Shangai dá idade e pôrto 


Shakespeare, 


na província da Kiangsu, do 
sul do estuário do Yang-tse-Kiang. Pop.: 3200 000 
hab. E” o maior centro comercial da ásia Oriental, 
Somente em 1843 abriu seu pôrto ao comércio estran- 
geiro. Possue fábricas de tecidos e estaleiros. Exporta 
algodão, sêda, chá, e outros produtos. Tim 1952 foi 
violentamente bombardeada pela aviação japonesa, e 
em 1937 atacada e capturada pelas fôrças nipônicas. 


Shannon Geogr. O maior rio da Irlândia, 


Nasce nas montanhas de Cuilcagh, 
atravessa diversos lagos e desemboca vo Atlântico, 
formando um estuário de 100 km de comprimento. 
Curso: 350 km. 


Shaw George Bernard—, Biogr. Humorista, erí- 

? tico, ensaísta e teatrólogo irlandês, n. em 
1856. Aos 20 anos mudou-se para Londres, onde 
durante 9 anos trabalhou no jornalismo com pouco 
êxito, Entre 1879 e 1883, escreveu cinco novelas, 
que não conseguiram publicação. 
Em 1882 tornou-se socialista é 
algum tempo depois começou a 
publicar suas peças com prefácios, 
que ficaram famosos, sôbre assun- 
tos sociais o religiosos. Suas me- 
lhores obras, Heartbreak House; 
Back to Meihuselah e Saint Joan 
foram escritas quando Shaw ti- 
nha mais de 60 anos de idade. 
Suas peças têm diálogos brilhantes 
e espirituosos, e seus personagens 
discutem problemas sociais e filo- 
sóficos. Recebeu o prêmio Nobel 
de literatura de 1926. Escreveu ainda: John Bulls 
Other Island; The Doctor's Dilemma; Pygmalion; 
Too True to be Good; The Intelligent Woman's Quide 
to Socialism and Capitalism, e outras obras. 


E Gcogr. Cidade da Inglaterra, no 
Sheffield condado de York, sôbre o rio Don. 
Pop.: 511745 hab. A cidade dispõe de bons insti- 
tutos educacionais e é um grande centro industrial, 
salientando-se a indústria pesada, fundições de ferro 


e latão, metalurgia e a fabricação de objetos de 
níquel, metal e prata, mundialmente afamados. 


Percy Bysshe—. Biogr. Poeta inglês 
Shelley, (1792-1822). Aos 18 anos escreveu 
Queen Mab, um poema revolucionário e anti-religioso, 
e no ano seguinte foi expulso de Oxford por ser autor 
do panfleto The Necessity of Atheism, Casou-se, aos 
19 anos com uma colegial de 16, por êle raptada, e 
à qual abandonou ao cabo de três anos partindo para 
o continente com a filha do filósofo William Godvyin. 


Bernard Shaw, 
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shropshire 


Pereceu afogado no Mediterrâneo, num acidente. 
A pesar de sua vida de arrebatamento, Shelley fe- 
chou-se, poeticamente, num mundo de. intangível es- 
piritualidado; sua obra caracteriza-se pela riqueza 
da forma, originalidade, paixão, audácia das imagens 
e constância dos sentimentos libertários, Escreveu: 
Revolt of Islam; Rosalind and Helen; Julian and 
Maddalo; Prometheus Unbound; The Cenci; Adonais; 
Epipsychidion e The Witch of Atlas, é 


Biogr. V. Holmes, 
Sherlock Holmes Biz.) 
Robert Emmet-—, Biogr. Dramatur- 
Sherwood, go norte-americano (1896), êujas 
peças principais são: Idiot's Delight; Abe Lincoln in 
Illinois e The Petrified Forest. 
Geogr. Arquipélago ao norte da Es- 
Shetland cócia, pertencente à Grã-Bretanha. 
Consta de cêrca de 100 ilhas, só em parte habitadas. 
Sup.: 1430 km?; pop.: 21400 hab. Cap.: Lerwick, 
situada na ilha de Mainlândia. Outras ilhas impor- 
tantes: Yell, Unst e Fetlar. Região enontanhosa. 
Criação de ovelhas e pôneis. Pesca ativa. Hist, Fo- 


ram anexadas pela Noruega no séc. IX, Pertencem 
à Escócia desde 1165. | 


SHETLAND a.em. Zootecn. Raça de pôneis origi- 
nária das ilhas de Shetland (Inglaterra), São os 
menores cavalos conhecidos, havendo exemplares de 
70cm de altura. São crindos para trabalho no 
interior das minas de carvão e para divertimentos. 


SHIRE a.em. Zootecn. Raça de cavalos de tração 
pesada, originária da Inglaterra, condado de Shire. 
Grandes e fortes, são muito utilizados nos trabalhos 
agrícolas e nos transportes pesados. As pelagens 
mais comuns são: negra e castanha, especialmente q 
primeira. Os animais desta raça apresentam ainda 
a particularidade de ter as patas cobertas de longos 
pêlos. Tem sido exportada para os Estados Unidos 
e Argentina, onde é muito apreciada. 


SHORTHORN a. em. Zootecn. Raça de gado bovino, 
originária da Inglaterra, também mundialmente co- 
nhecida por Durham, nome do condado onde foi for- 
mada, — Foi a primeira das raças bovinas inglesas 
a atingir o elevado grau de aperfeiçoamento que tanto 
mérito trouxe à zootecnia britânica e, em especial, 
a Bakewell a quem se deve a seleção e formação 
do Shorthorn. Grande e de formas harmônicas, é 
constântemente empregada como melhoradora de ontras 
raças. As côres branca e vermelha, isoladas ou com- 
binadas, dão as 4 pelagens peculiares: branca, ver- 
melha, rosilha c malhada. Essencialmente produtora 
de carne fina, apresenta também desenvolvida capa- 
cidade leiteira, conservada em várias famílias, cons- 
tituindo verdadeiros tipos de aptidão mista. Expor- 
tada para todos os países de criação extensiva, os 
Shorthorns ou Durhams, são muito apreciados e nu- 
merosos nos Estados Unidos, Uruguai e principal- 
mente na Argentina, onde é a raça dominante. Foi 
a primeira raça 

bovina do corte É E B 
aperfeiçoada intro- 
duzida no Rio 
Grande do Sul, on- 
de também é muito 
apreciada. 


SHRAPNEL m, Mil. 
Tipo de projétil de 
artilharia que ar- 
rebenta no ar e 
lança, para bdaixo, 
uma chuva de ba- 
lins, (Do nome de 
seu inventor, Hen- 
ry Shrapnel). 

SHROPSHIRE q.em. Zootecn. Raça de ovinos de 
origem inglesa, pertencente ao grupo downs ou caras- 
negras. E' um excelente ovino de carne, produzindo 


Shrapnel. 


A) Espolêta. B) Anel. 10) Be- 
lim. D) Escorva. E) Dinfrag- 
ma móvel que expele os balins. 
P) Carga explosiva. GQ) Re- 
gulador da espolêta, 


| 
| 
| 
| 


na 


ao E E Er Rr ppa  R 


shunt 


ainda lá branca, de finura e pêso médios. Tem a 
cara e &s patas negras. O leito das ovelhas é apro- 
veitado na fabricação do queijo de Chester, 


SHUNT m. Palavra inglesa que 
se pronuncia chânt e indica um 
condutor que pode ser ligado a 
dois pontos de um circuito, e atra- 
vês do qual se pode desviar uma 
parte da corrente elétrica. Resis- 
tência que se intercala num cir- 
cuito para diminuir a intensi- 
dade da corrente, 
si m, Mús. A sétima nota na es- 
cala diatônica. 


sialorréia f. Med. Secreção Galvanômetro 


salivar exagerada. com shunt, 


+ a qem, Naturalou ha- G) Resistência 
SIAMES diante do Sião, Lim do galvanômetro 
gua falada no Sião. Relativo ao S) Resistência 
Sião, a seus naturais ou à sua do shunt. 1) Oor- 
língua. Filol. O siamês pertence rente total, Ig) 
ao grupo Tai da família de lin. Corrente no cir 
guas siamo-chinesas. E" monossi- cuito do galva- 
lúbica, e sua escrita deriva do nômetro. Is) Cor- 
alfabeto cambojano, constituído de rente no shunt. 
44 consoantes o 82 vogais. Há 
muitos casos em que 0 mesmo som é representado por 
letras diferentes, dependendo da entonação na frase, 


Sião Geogr. Reino no sudesto da Ásia, entre a 

Indo-China Francesas e a Birmânia. Seu 
nome oficial, a partir da 1929, é 
inglês Thailand, Sup.: 510 000 
km*; pop.: 14500000 hab. 
Cap.: Bangkok. Religião pre- 
ponderante; budismo. Produ- 
tos agrícolas: arroz, cânhamoe, 
chá, tabaco, borracha, côcos, 
pimenta, Produtos minerais: 
estanho, carvão, ferro, pedras 
preciosas, Hist, Os portague- 
ses visitaram o Sião no séc. 
XVI, e os holandeses e ingle- 
ses no séc, XVII. Na primei- 
ra guerra mundial esteve com 
os aliados; em 1932 tornou-se um reino constitucio- 
nal, 'Em janeiro de 1942 foi ocupado pelos japoneses. 


Armas do Sião. 


siba f. Zool. Molusco cefalópode, conhecido pela 
tinta negra que segrega quando em perigo. 
No lado dorsal possue, internamente, uma crosta cal- 


Biba, poluindo «a água com tinta, na iminência 
de um ataque, 


cárea, chamada vulgarmente osso de siba. Da tinta 
da siba é preparada a sépia ou nanquim legítimo. 


Y vo Jean Julius Christian—, Biogr. Com- 
Sibelius, positor finlandês n. em 1865. Estu- 
dou en Berlim e Viena, e passou a ensinar teoria 
musical e violino no Conservatório de Helsingfors. 
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Em 1914 lecionou música no Conservatório de New 
England (Boston, Estados Unidos). Compôs os poe- 
mas sinfônicos: Kullervo; Uma saga; O cisne de 
Tuonela; Finlândia; Karélia, etc. 8 sinfonias e nume- 
rosas obras orquestrais menores, 


ihária fGeogr. Território da U. R. £. 'S. com- 
Sibéria preendendo doze províncias, Sup.: .... 
12 519 000 km?; pop.: 12 000 000 hab. Cidades prin- 
cipais: Irkutsk e Tomsk. A Sibéria é atravessada 
por grandes rios, dos quais os mais importantes são 
o Yenisei e o Amur. Há grandes cadeias de monta- 
nhas e zonas de estepes e florestas virgens. A estrada 
de ferro transiberiana, com 8 717 km, estendendo-se 
de Moscou a Vladivostok, é sua Principal via de 
comunicação. 


sibilar v.i. Assoprar, produzindo um som agudo 
e prolongado. Silvar. Assobiar. Asso- 
biar como as cobras. F.t, Sorver, sibilando. COGN.: 
sibilação, sibilo. 
SIC Vocábulo latino que significa assim, desta ma- 
neira, o qual, usado entre parênteses no correr de 
uma citação, indica que tais palavras ou frases, que 
poderiam parecer inexatas, são textuais. 


Sicília Geogr. A maior ilha do Mediterrâneo, 

pertencente à Itália e separada da penín- 
sula pelo estreito de Messina. Sup.: 28665 km2; 
pop.: 8972000 hab. Cidades principais: Palermo 
(capital), Catânia e Messina, Importante indústria 
mineira; produção de frutas e cereais. Hist. Foi 
colonizada por fenícios e gregos, caindo depois sob 
a dominação sucessiva dos romanos, godos, sarrace- 
nos e normandos. Mais tarde foi governada pelas 
dinastias de Angevin, Habsburgo e Bourbon, e, fi- 
nalmente, incorporada à Itália por Garibaldi, em 1861, 


taslia: f. Mús. Antiga dansa de figuração 
siciliana rítmica 6 por 8 ou 6 por 4, de 
movimento moderado o com pronunciado caráter pas- 
toral, —— Muitos autores clássicos e neo-clássicos apro- 
veitaram sua forma para peças instrumentais ou 
vocais, 

Z Lo m. Bot. Sincarpo ou in. 
sicone ou sICONO frutescência em forma 
duma urna ou tubo, como p. ex. o figo. 


b) f. Med. Inflamação dos folículos pilosos 
sICOSe da barba e do bigode, e do tecido perifo- 
ticular com formação de pústulas e abcessos; é pro- 
vocada por um parasito, o tricophyton tonsurans, 


ida f. Bot. Gênero de arbustos da família das 
s malváceas. Diversas espéties fornecem fibras 
téxteis que são exploradas industrialmente, 


SIDE-CAR m. Expressão inglesa que se pronuncia 
said-car e que designa um assento fechado oq caixa, 
para o transporte de passageiro ou carga, que 46 
adapta ao lado de um motociclo, apoiando-se na má- 
quina propriamente dita e numa roda lateral. Cos- 
tumna-se chamar também side-car ao conjunto do 
motociclo com o assento ou caixa lateral, 


a E f. Miner. Carbonato de ferro que cris- 
siderita taliza no sistema hexagonal, em rom- 
boedros. E' de côr amarela ou pardacenta, com brilho 
vítreo ou nacarado. Dur.: de 3,5 a 4, Dens.: 8,85. 
E" um minério de ferro. Também chamado siderose. 


. 4 f. Med. Infiltração de ferro nos teei- 
siderose dos. Quando o ferro procede do exte- 
rior, é o caso da siderose pulmonar; quando formado 
no próprio organismo, da siderose hepática. Miner. 
-O mesmo que siderita. 

E hd f. Arte de produzir e trabalhar q 
siderurgia ferro. s= Vários milênios a. Ca 
fabricação do ferro já era conhecida nas Índias, na 
China, no Egito, na Assíria e na Caldéia. Mais 
tarde, os etruscos do norte da Itália adquiriram gran- 
de perfeição na utilização do ferro. Após a queda 
do Império Romano, essa arte se desenvolveu na 
Espanha, onde se inventou a forja catalã. Na Idade 


Siegbahn 
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Média foram inventados na Alemanha pequenos for- 
nos, dos quais se desenvolveram no séc. XVI, os 
altos fornos. Até 1618 usou-se exclusivamente na 
giderurgia carvão vegetal, passando-se, nesse ano, ao 
uso do carvão mineral, Em 1713 foi introduzido o 
coque, que gradualmente, e hoje praticamente por 
completo, substituiu o carvão mineral ou vegetal. O 
enorme desenvolvimento da siderurgia data do início 
da segunda metade do século XIX; caracteriza-se 
pelos processos de Bessemer (1856), Siemens-Martin 
(1865) e Thomas Gilchrist (1878), e assumiu tal 
vulto, que se pode hoje avaliar a grandeza de uma 
nação pelo valor de sua indústria siderúrgica. 4 
produção mundial de ferro cru, em meados do século 
XIX, atingiu 5 milhões de toneladas, elevou-se em 
1937 a mais de 100 milhões, na seguinte ordem de 
produção: Estados Unidos, Alemanha, União Sovié- 
tica, Inglaterra e França. Em 1597 Afonso Sardinha 
fez funcionar em Sorocaba (S. Paulo) a primeira 
forja, seguida, alguns anos mais tarde, de outra. 
Ambas, porém, só funcionaram até 1629 e, em 1785, 
o govêrno português proibiu a fabricação de ferro 
no Brasil. Atualmente, a pequena indústria siderúr- 
gica no Brasil é representada por cêrca de 30 usinas, 
e a produção total do país, em 1940 foi de 461 939 t, 
A grande siderurgia do Brasil, que se acha em 
plena construção, está sendo estabelecida em Volta 
Redonda, Estado do Rio. e suas instalações compreen- 
derão coqueria, altos iornos com capacidade para 
1000 't de carga, fornos de Siemens-Martin e lami- 
nadores. Sua produção inicial está 
835 000 t anuais. 


Ç Karl Manne Georg—, Biogr. Físico 
Siegbahn, sueco n. em 1886, Professor de 
física nas universidades de Lund e Upsala. Realizou 
importantes trabalhos sôbre raios X. Descobriu a 
série M dos espectros Rôntgen, e recebeu o prêmio 
Nobel de física de 1924. 


SIEGFRIED Mús. Ópera de Richard Wagner, estreada 
em 1876. E' a terceira da tetralogia (Der Niúbelun- 
genring). 


, 1 m. pl. Miner. Rochas holocristalinas cu- 
sienitos jos componentes essenciais são o felds- 


pato (geralmente ortoclasita) e a hornblenda. Entre. 


os componentes acessórios contam-se a mica, o pla- 


gioclásio, a magnetita e a epatita. 
sifão m. Fis. 'Tubo recurvado que forma dois 
braços desiguais e serve para transvasar 
um líquido de um vaso para outro, situado em nivel 
inferior, passando por cima de um obstáculo mais 
elevado que o nivel do líquido no vaso superior. 
Quando o braço mais curto é imerso e se enche de 
líquido o tubo, o fluido, em consequência de seu 
pêso, escorre para baixo pelo braço mais comprido 
do tubo, cuja extremidade se encontra em nivel 
inferior à do braço mais curto, A pressão atmos- 
fórica mantém cheio de líquido o braço mais curto 
do tubo, continuando assim o processo de vazão. 


tgetia f. Med. Doença infeto-contagiosa peculiar 
sífilis ao homem, e só dificilmente inoculável 
nos animais — certas espécies de símios — causada 
pelo Treponema pallidum descoberto por Schaudim 
e Hoffmann em 1905. Doença essencialmente crôni- 
ca, conserva-se ainda hoje, para o seu estudo a 
divisão de sua evolução em três períodos proposta 
por Ricard, embora rejeitando-ss os princípios em 
que a baseava. Reconhece-se-lhe pois o período pri- 
mário, de inoculação, caracterizado pelo cancro duro; 
o período secundário — o mais típico —, no qual 
além do ataque geral ao organismo sobrelevam as 
manifestações que atingem principalmente a pele, as 
mucosas, 9s olhos e o sistema nervoso; e finalmente 
o período terciário que tanto pode ser precoce so- 
brevindo desde o segundo ano após o início da 
infecção, como tardio, manifestando-se dez, vinte, trin- 


calculada em 


Sijões. 


1 — Fonte intermitente natural. 2 — Sifão comum. 
3 — Vaso de Tântalo (sifão intermitente). a) Ali 
mentador. b) Sifão. 4 — Pêcho hidráulico, tipo 
sifão. 5 — Sifão de lavatório, a) Alimentador. 
b) Tanque ou pia. c) Sifão. à) Derivação para o 
esgóto. 6 — Sistema de sijão de canalização quando 
a água deve descer a um nivel mais baixo (a) do 
que seu nivel natural (b), passando por um obstá- 
culo (c). 


ta ou mais anos após o cancro infectante. — No 
período terciário, contrariamente ao que acontece no 
secundário, em que a malignidade da doença é geral 
— tobius substantiz —, os acidentes mórbidos são 
localizados a um ou mais órgãos dependendo o estado 
geral do funcionamento do ou dos órgãos lesados. 
O quarto período proposto por Fournier para os 
acidentes Parasifilitus por não se atrever êle w 
filiá-los diretamente à doença, não mais é hoje aceito 
por estar admitida a sua origem francamente si 
filítica. — A terapêutica da sífilis tem progredido 
extraordinariamente, graças aos trabalhos de Elhrlich 
e de Levaditti que introduziram no seu tratamento 
os arsenicais e os sais de bismuto, sem exclusão do 


mercúrio o do iodureto. 

CAS a. Med. Diz-se das afecções que têm 
sifilóide alguma semelhança com q sífilis, das 
quais a principal é a pseudo-sífilis descrita por 
Hunter e Abernethy. 


sifiloma 


um tumor. 

. m. Décima-oitava letra do alfabeto grego, 
sigma correspondente ao s português. Unidade 
de tempo que vale 0,001 
segundo, e cuja abre- 
viação é o. O sigma 
maiúsculo é empregado 
em matemática como 
sinal de soma ou total, 

. 7. 
sigmóide “Se 
forma de sigma, Diz-se 
especialmente das vál- 
vulas situadas na ori- 
gem da aorta e da ar- 
tériá pulmonar. Cada 
um dêstes vasos apre 
senta três pregas mem- 1 e 2 
branosas em forma de 
ninho de pomba. O 
bordo livre das sig- 
móides apresenta na 
porção mediana um nó- 
dulo fibroso que é de- 


m. Med. Produção patológica de na- 
tureza sifilítica, que se assemelha 


7 à 85 


Válvulas sigmóides aórti- 
cas (aorta fendida e dis- 
tendida). 


— Orifício das 
artérias coronárias. 3, 4 é 
5 — Favas direita, pos- 
terior e esquerda, 6 — 
Sinus de Falsdva, 7 — 
Nódulo de Arantius, 8 — 
Lúnula da sigmóide, 


sigmoidite 
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nominado nódulo de Arantiws, para as aórticas, e 
de Morgagni, para as sigmóides pulmonares. Têm 
por função impedirem, por seu fechamento, o mo- 
vimento retrógrado do sangue durante a diástole 
cardíaca, 


ho Ea E f. Med. Inflamação da quarta por- 
sigmoidite (a, do cólon (cólon fleo-pélvico 
ou ansa sigmóide). 
significar Quoror dizer” Donotar Sor si 
nal de. Dar a entender. Exprimir. Mostrar. Cons- 
tituir, ser, traduzir-se por. Notificar, participar, ex- 
pressar,  COGN.:' significação, significado, significa- 
dor, significante, significativo. E 

A pa Geogr. Rio da China meridional. Nasce 
Sikiang no planalto de Yunnan, e desagua no 


mar da China, após um percurso de 1500 km. 
Banha Cantão e Macau. 


z * Wladislaw—, Biogr. Militar e políti- 
Sikorski, ias (1881-1943). Antes e 
durante a primeira guerra mundial lutou pela in- 
dependência de seu país. Em 1922 e 1923 foi 
primeiro ministro, e em 1939 chefe do govêrno po- 
laco exilndo em Londres. Organizou, na Inglaterra, 


fôrças polacas para combater pela independência da 
Polônia, 


E f. Gram. Letra ou grupo de letras que se 
sílaba pronuncia de um só impulso ou em uma 
só emissão de voz: a, pó, Bra-sil. ig. Palavra; 
som articulado. 

SÍLABA ATÔNICA f. Gram. Qualquer sílaba de um 
vocábulo, exceto a tônica e a subtônica. 
SÍLABA BREVE f. Gram. Aquela cujo 
prolação é relativamente curto: ca-dei-ra. 
SÍLABA COMPOSTA Ff. Gram. Sílaba em que existe 
crase ou que encerra ditongo: aquele, esteira, 
SÍLABA LONGA f. Gram. Aquela em cuja prolação 
se despende um espaço de tempo correspondente 
ao de duas breves: ca-dei-ra, 

SÍLABA PURA f. Gram. A que encerra simplesmente 
uma vogal: odor, baeta. 

SÍLABA SUBTÔNICA f. Gram. A que, em certos 
vocábulos compostos ou derivados, conserva, depois 
da tônica, certa preeminência na tonalidade da voz: 
berjaflor, dificilmente, 

SÍLABA TÔNICA j. Gram. A sílaba predominante 
de um vocábulo, aquela sôbre que recai o acento 
tônico: pátria, espelho, guaraná, 

7 Zan f. Pedag. Processo de ensino da lei- 
silabação tura, adotado depois de ter sido re- 
pelido o da soletração. Na silabação ensinam-se pn- 
meiro as sílabas o depois as letras, 

r m. Rel. Lista em que o papa indica dou- 
silabo trinas ou tendências filosóficas, teológicas, 
sociais, políticas ou científicas consideradas erradas 
pela Igreja católica. Os sílabos mais conhecidos 
aão o de Pio IX, publicado a 8-12-1864, e o de 
Pio X, de 4-7-1907, 

Nome dado a um 


silenciador m. Radiotecn. T 
conjunto de peças capazes de eli- 
minar ou reduzir os ruídos perturbadores em rádio- 
recepção, tais como descargas elétricas, interferên- 
cia de outros circuitos elétricos como motores, cam- 
painhas, etc. Inicialmente eram de elevado custo; 
hoje são menos complicados e incorporados aos Tre- 
ceptores de mais preço. 


1 Mitol. Deus frígio, filho de Pã e de uma 
Sileno ninfa, e protetor de Baco. Tinha o dom 
da profecia; estava sempre bêbedo e era o bufão 
do Olimpo. Diz a lenda que Sileno inventou a 
flauta do vários furos, 

: f. Gram. Figura pela qual a concor- 
silepse dância das palavras atende mais à ló- 


tempo de 


gica do que aos princípios gramaticais estabelecidos; 
isto é, as palavras deixam de concordar com a 
forma, para fazê-lo com a idéia, A silepse pode ser 
de gênero (Vossa Majestade é magnánimo), de nú- 
mero (Um grupo de trabalhadores passavam cantando), 
e de pessoa (Eu fui ao Rio, e êles (foram) a 8. Pau- 
lo). 

m. Miner. Variedade rústica de quarzo, de 
sílex côr parda, preta ou amarela, resultante da 
deshidratação da opala. Seus bordos são translúcidos. 
Distinguem-se: o sílex pirômaco, pedra de fogo ou 
pederneira; o sílex xilóide, resultante da eilificação 
da madeira; o sílex molar, usado para mós dos moi- 
nhos; o sílex córneo; e o silex preto. Pelo atrito 
com outra pedra, ou com o ferro ou o aço, produz 
faíscas, e era por isso usado antigamente como 
meio para deflagrar a pólvora nas armas de fogo. 
Desta pedra eram feitos instrumentos é armas na 
idade maleolítica, 

7 f. Quim. e Miner. Dióxido de silício, SiOs. 
sílica Eº um constituinte muito comum da crosta 
terrestre, no tecido conetivo de animais, nas fibras 
vegetais, etc. Uncontra-se em cristais isolados (quar- 
zo, cristal de rocha), em massas microcristalinas de 
estrutura fibrosa finíssima (calcedônia, de que exis- 
tem muitas variedades, como ágata, jaspe, ônix, 
etc.) ou em forma hidratada (opala, sílex). E" com- 
ponente das rochas fgneas quarzíferas (granito, etc.) 
e de rochas sedimentares (arenitos, quarzitos). 


SÍLICA-GEL f. Quím. Sílica hidratada em pedaços 
amicroporosos incolores, amarelos ou castanhos, trans- 
parentes ou opacos. — 'Fabricam-se adicionando um ácie 
do forte no vidro solúvel até atingir a concentração em 
que se produz uma lenta gelatinação; a secagem é 
feita de 120º a 160º e depois de 300º a 350º. Tem 
alto poder de adsorção devido à sua enorme su- 
perfície interna, Muito usado como adsorvente, 

m. Quím. Sais derivados do ácido silí- 


silicato 7. 


chamam-se ortossilicatos se pro- 
cedem do ácido orto-silícico (HuSiO1); e metassti- 
catos, se do ácido metassilícico (HsSiOs), Além dis- 


so, há os polissilicatos, procedentes de alguns dos 
ácidos polissilícicos. 4 valência do silício em tados 
os silicatos é + 4, 

ij ER m. Quím. Composto químico binário do 
silicieto silício com metais, p. ex, MgSi ex 
silicieto de magnésio. 

ain m. Quim. eo- Miner. Elemento químico 
silício q La p= 2806. E depois 
do oxigênio, o elemento mais abundante da crosta 
terrestre. Encontra-se na natureza somente em for- 
ma de compostos oxigenados. Encontra-se largamen- 
te com o óxido, SiOz (sílica), seja isoladamente (quar- 
zo, cristal de rocha, sílex, areia, pederneira, opala, 
etc.), seja, como constituinte de rochas, associado a 
outros minerais (granito, gneiss, pórfiros, quarzitas, 
arenitas, etc). E' muito abundante em forma de 
inúmeros silicatos. Encontra-se também no orga- 
nismo vegetal e animal, 


SILÍCIO-METANA m. Quim. 
do silício com o hidrogênio, 


(H4Si). Combinação 
Estado físico: gás 


imeclor. 

Lap As (Titus Catius Silius Italicus) 
Sílio Itálico Sig posta épico latino (25 
-101). Escreveu um poema épico intitulado Pumica, 


em 17 livros, tratando da segunda guerra púnica, 
e imitando o estilo de Homero e de Vergílio. 


bl f. Bot. Fruto formado por dois carpe- 
síliqua los sincarpos.  Abre-se por duas val 
vas que caem por completo. No meio resta um 
septo com as sementes. 
silo m. Depósito para conservação, ao abrigo do 
ar, de cereais, raízes e forragens verdes, 
São de dois tipos: subterrâneo e aéreo; êste é feito 
de madeira cu alvenaria; os subterrâneos, mais 
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rudimentares, são usados apenas para raízes e for- 
a 
Silos m. Lóg. Esquema ou análise de um 
silogismo argumento formal, que consta de 
três proposições, chamadas, respectivamente, premissa 
maior (ou regra), premissa menor (ou caso), e con- 
clusão (ou aplicação). — A conelusão segue neces- 
sariamente as premissas, de tal forma que, sendo 
essas verdadeiras, a conclusão também deverá sê-lo. 


- Ex.: (1) Tôdas as virtudes são louváveis (premissa 


maior, ou regra). (2) A bondade é gra pra 
(premissa menor, ou caso). (3) A bondade pes 
vável (conclusão, ou aplicação). A premissa m E 
deve ser a afirmação de uma verdade atas 
a premissa menor, a afirmação de E ae 
particular, contido na regra geral eua pe 
premissa maior, A conclusão deve estar sen a ques 
duas premissas, e resultar da combinação de ambas. 


silva f. Bot. V. framboesa e amoreira. 


SILVA, Antônio Carlos Ribeiro de 
Andrada e—, Biogr. Político bra- 
sileiro (1773-1845), natural de S. 
Paulo. Bacharelou-se em leis em 
Coimbra. Tomou parte no movi- 
mento revolucionário republicano 
de 1817, e esteve preso até 1821, 
Em 1823 fez parte da Assembléia. 
Em 1835 entrou para a Câmara. 
Foi ministro de Pedro II, e em 
1842 foi eleito senador. ândrada e Silva, 
SILVA, Antônio José da—, Biogr. Poeta e teatrólogo 
brasileiro (1705-1739), n. no Rio de Janeiro. Es- 
creveu as seguintes peças: Fida do grande D. Quixo- 
te; Esopaida,; Encantos de Medéia; Anfitrião; Prin- 
cípios de Enetonte; Guerras do Alecrim e Mangerona. 
E conhecido pelo apelido de Judeu, Toi o verda- 
deiro restaurador da cena nacional e o criador da 
nossa comédia, depois de Gil Vicente. 

SILVA, Bartolomeu Bueno da—, Biogr. Bandeirante 
hrasileiro, n. em Paranaíba (séc. XVII). NV. Anhan- 
guera. 
SILVA, Bartolomeu Bueno df Biogr. Filho do 
precedente e também bandeirante (1670-1740), n. 
em Paranaíba. Em 1722 embrenhou-se no sertão, 
em busca de ouro, não encontrando, porém, jazidas. 
Em 1726 partiu novamente, fundando um arraial em 
Goiaz, de onde surgiu à cidads que durante vários 
anos foi a capital dêsse Estado, 


SILVA, Bento Gonçalves da—, Biogr. 
político brasileiro (1788-1847). Foi uma das figuras 
mais representativas do Rio Grande do Sul, seu 
estado natal” Tomou parte ativa nas guerras pla- 
tinas, demonstrando grande intrepidez.  Chefiou q 
Revolução Farroupilha, apoderando-s: de Pórto Ale- 
gre a 20 de setembro de 1895. Derrotado é preso 
na ilha do Fanfa, foi levado para o Rio e dai para 
a Baja. Em 1837 evadiu-se da prisão e voltando 
para o Rio Grande, onde fôra leito presidento da 
República de Piratinf, assumiu a presidência c o 
comando das armas. Em sua notável Pala (Ale- 
grete, 1842), reafirmou as idéias fundamentais da 
revolução: República e Federação. 

SILVA, Irancisco de Lima e, Biogr. General bra- 
sileiro (1785-1853) n, no Rio de Janeiro, Tomou 
Parte no movimento da independência, e em 1824 
comandou às tropas que sufocaram a revolução re- 
publicana de Pernambuco, Foi governador dessa 
província e senador do Império, em cuja regência 
interina tomou parte, 

SILVA, Francisco Gomes da-—, Biogr. Secretário pri- 
vado e companheiro de Pedro I, natural de Lisboa 
(1791-1852). Figura popular no primeiro reinado 
brasileiro, era cognominado o Ohalaça, por seus hábi- 
tos de trocista, frascário e valentão. Ainda que 
repelido pela nobreza do sangue, obteve é desempe- 


Gencral o 


Silva 


nhou, graças à amizade do monarca, vários cargos 
va côrte e na diplomacia. Falava francês. inglês, 
italiano e espanhol. Publicou, em Londres as suas 
Memórias oferecidas à nação brasileira, 


SILVA, Francisco Manuel Barroso da—, Biogr. V. 
Barroso, Erancisco Manuel — da Silva, 


SILVA, Heitor Lyra da—. Biogr. Educador brasi- 
teiro, natural do Rio de Janeiro (1879-1926), fun- 
dador da Associação Brasileira de Educação. For- 
mou-se em engenharia civil pela Escola Politécnica 
da Capital Federal, dedicando-se mais tarde ao ma- 
gistério, sendo um dos grandes batalhadores da alia- 
betização das massas populares brasileiras. . Publi- 
cou livros de geometria e física para ensino cie- 
mentar. 


SILVA, José Bonifácio de Andrada e-—, Biogr. Po- 
lítico e escritor brasileiro (1763-1838), a principal 
figura da independência do Brasil. N. em Sião 
Paulo. Diplomou-se em jurisprudência e em ciências 
físicas e naturais na Univer- 
sidade de Coimbra e, em 1787, 
recebeu os diplomas da Facul- 
dade de Leis e Filosofia, Aper- 
feiçoou seus estudos na França 
e “Alemanha, onde se dedicou 
à matemática e à mineralogia. 
Na Ttália, ouviu as lições de 
Volta e esteve ainda na Sué- 
cia, Noruega e Dinamarca. Em 
1790, voltando a Portugal, pro- 
curou estimular a agricultura, 
a indústria, a mineração, e es- José Bonifácio A. 
creveu diversas memórias nes- da Silva. 

se sentido. Tomon parte na 

luta contra as tropas francesas, que em 1807 in- 
vadiram Portugal, Em 1819 regressou ao Brasil. 
Em 1821 foi nomeado vice-presidente da junta go- 
vernamental de Sião Paulo. Foi quem redigiu o 
manifesto em que o povo solicitava que o principe 
regente não obedecesse às ordens da côrte de Portu- 
gal. Em 1822 tornou-se amigo e conselheiro de 
Pedro I, sendo nomeado ministro naquele mesmo 
ano. Após a independência, assumiu a pasta das 
Relações Exteriores, mas demitiu-se em 1823, O 
povo amotinado fez com que o Imperador o read- 
mitisse. Deixando novamente o ministério, tornou-se 
oposicionista tanto na Assembléia como na imprensa. 
Em novembro de 1823 a Assembléia foi dissolvida 
e José Bonifácio foi preso e desterrado para a França. 
De 1824 a 1829 deu-se ao estudo dos clássicos gregos 
e publicou: Poesias avulsas. Em 1831 foi nomeado 
tutor de Pedro II, já que Pedro I fôra obrigado 
a abdicar. Em 1833 Bonifácio doi preso e des- 
tituído da tutoria. 

SILVA, Juvenal Galeno da Costa em, Biogr. Poeta 
e prosador brasileiro (1836-1931), natural do Ceará. 
Suas composições foram de grande espontaneidade e 
eminentemente populares. Publicou: Prelúdios poé- 
ticos; A machadada; Porangabada; Lira cearense ; 


Lendas e Cunções populares — obras em verso é 
Oenas populares; Folhetins de Silvanus e Medicina 
ceseira — trabalhos em prosa, 


SILVA, Luiz Augusto Rebêlo da—, 
Biogr. Romancista, historiador, crí- 
tico e político português (1892- 
1871). Como escritor foi uma das 
maiores figuras das letras portu- 
guesas no século XIX; como po- 
lítico, foi ministro da Marinha e 
par do reino, prestando a seu 
país valiosos serviços. Escreven: 
Ódio velho não cansa; A última 
corrida de touros em Salvaterra; 
Lágrimas e tesouros; A mocidade 
de D. João F; História de Portu- Rebêlo da Silva. 
gal, nos séculos XVII e XVIII; 

De noite todos os gatos são pardos; Contos e Lendas. 
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símbolos químicos 
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SILVA, Martim Francisco Ribeiro de Andrade em, 
Biogr. Político brasileiro (1775-1844) natural de 5. 
Paulo. Foi secretário do govêrno dessa então pro- 
víncia, e ministro do reino. Em 1840 foi nomeado 
ministro da Fazenda. 


clws f. Miner. e Quim. Cloreto natural de 
silvina potássio, um dos mais importantes mi- 
nérios de potássio,  Cristaliza no sistema cúbico. 
Dur.: 2; dens.: 2. Reduzido a pó, é usado dire 


tamente como adubo potássico. 

sima m, Geol. Camada que, na classificação de 
Eduardo Suess, abrange tôda a zona .com- 

posta de silício e magnésio, com uma profundidade 

entre 1500 a 1800 m e na qual a temperatura 

já é elevadíssima, E' a camada fluida das rochas 


em ignição. 

Y 4 f. pl. Bot. (Simarubaceae) Fa- 
simarubáceas mília de vegetais dicotiledô- 
neos da série Geraniales do sistema de Engler, com- 
posta de cêrca de 120 espécies que habitam a zona 
tropical,  Mostram muita afinidade com as rutá- 
coas. São árvores ou arbustos com fôlhas simples 
ou penadas, desprovidas de estípulas. A casca e a 
madeira dos troncos contêm grande quantidade de 
substâncias amargas, As flores são pentâmeras ou 
tetrâmeras e 'unissexuais por abôrto, raras vezes 
hermafroditas. Há um disco glandular entre an- 
droceu e gineceu, O tipo do fruto é muito variá- 
vel. Principais representantes: quássia (Quassia 
amara): marupá da Guiana (Simaruba amara); pa- 
raiba (Simaruba versicolor) e outras. 


SIMBAD, O marinheiro. Liter. Mercador de Bagdá, 
personagem de As My e Uma Noites. 
f. Biol. Convívio de sêres vivos da 


. “ 

simbiose espécies diferentes, em que há vanta- 

gens para ambas as partes. E' o contrário de parasitis- 

mo. Simbiose interessante constitue a das algas com os 

fungos (líquenes), a das leguminosas com certas bacté- 
x 


rias, à dos cupins com microorganismos alojados 
em seu intestino, etc. 


z 1 m. Liter. Escola literária surgida 
simbolismo na França em fins do século 
SIX, 


como reação aos excessos do realismo e do 
parnasianismo, Caracterizava-se por preocupar-se mais 
com verdades gerais que com realidades, por exaltar 
o metafísico e místico, jogando, por outro lado, com 
a qualidade musical e rítmica das palavras e das 
imagens, e tratando mais de sugerir que de afirmar 
ou descrever de maneira direta. O simbolismo ini- 
cialmente encontrou sua mais alta expressão na 
poesia, estendendo-se depois às outras artes. Entre 
seus' precursores encontramos Verlaine, Mallarmé, 
Baudelaire e Gérard de Nerval, que foram seguidos 
de Régnier, Laforgue e Moréas. Da França O 
simbolismo passou para a Inglaterra, Alemanha é 
outros países. Em Portugal seus principais cultores 
foram J. de Barros, Oliveira Sonres e J, de Castro. 
No Brasil: (Cruz e Sousa, Alphonsus de Guimarães, 
Bernardino Lopes, Emílio de Menezes, Maria Peder- 
neiras, Félix Pacheco e A, J. Pereira da Silva. 


[4 m. Aquilo que representa, evoca ou 6 
símbolo sinal de uma coisa, ou noção abstra- 
ta. Conjunto dos pontos mais importantes da reli- 
gião. Psicol, “Imagem que, no inconciente, pode re- 
presentar indiretamente ou substituir objetos, atos 
ou relações diversas” (Weiss). 3 O simbolismo dos 
sonhos, dos atos falhados etc., isto é o conjunto dos 
disfarces da líbido, é ponto de maior importância 
nos estudos da psicanálise, que pretendeu chegar & 
um “código de simbolos”, o qual tem sido objeto 
de severas críticas, à vista de seu caráter de uni 
versalidade e constância discutíveis, 


SÍMBOLOS QUÍMICOS m. pl. São as representações 
gráficas dos elementos químicos pelas iniciais maiús« 
culas do nome latino. Existindo vários elementos 
com a mesma inicial, junta-se a ela uma outra letra 


minúscula do nome, p. ex.: H(hidrogênio), He 
(hélio), Hf (háfnio), Hg (hydrargyrum = mercú- 


SÍMBOLOS QUÍMICOS INTERNACIONAIS 


| ] 
Simbolo Nome Simbolo Nome Simbolo Nome Simbolo Nome 
: 

4 argônio Dy disprósio Mg magnésio Is enxôfre 
Ae actínio Er érbio Mn manganês Sb antimônio 
Ag prata Eu európio Mo molibdênio Se escândio 
AL alumínio FP flúor N nitrogênio Se selênio 
As arsênico Pe ferro Na sódio Si silício 
Au ouro Ga gálio Nb nióbio Sm samário 
Az nitrogênio ad gadolínio Nd neodímio Sn estanho 
B dboro Ge germânio Ne necônio Sr estrôncio 
Ba bário al glucínio Ni níquel Ta tantálio 
Be berílio H hidrogênio (6) oxigênio Tb térbio 
Bi bismuto He. hélio Os ósmio Te telúrio 
Br bromo Hf háfnio Pa protactínio Th tório 
no) canbono Hg mercúrio Pb chumbo - Ti titânio 
Ca cálcio Ho bólmio Pd paládio Ti tálio 
[9/7] colâúmibio I iôdo Ph fósforo Tu túlio 
ca cádmio n ilínio Po polônio v urânio 
Ce cério In índio Pr praseodímio 4 vanádio 
aq cloro Ir irídio Pt platina W valtrâmio 
Co cobalto K potássio Ra rádio pq xenônio 
Op cassiopéio Kr criptônio Rb rubídio 4 ítrio 
Or eromo La lântano Re rênio Pb itérbio 
Os césio Iá tio Rh ródio Zn zinco 
Ou cobre Lu lutécio Rn radônio Zr zircvônio 
D deutério Ma masúrio Ru rutênio 
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rio). Estes símbolos, introduzidos por Berzelius em 
1813, são internacionais. Na linguagem falada as 
letras soam separadamente, p. ex., He = agá-é. 


7 1 f. Mat. Correspondência de dimensões, 
simetria forma e posições relativas, de ele- 
mentos que se encontram de um lado e de outro 
de um ponto, reta ou plano medial, Dois pontos 
A e 4' são simétricos em relação a um ponto O, 
se êste é ponto médio do segmento retilíneo AA” 
Dois pontos 4 e A4' são simétricos em relação a uma 
reta xy, se esta é perpendicular ao segmento retilf- 
neo AA! e o divide em duas partes iguais. Dois 
pontos 4 e A” são simétricos em relação a um 
plano P se o segmento retilíneo 44! é perpendicular 
a P é por êste dividido em partes iguais. Duas 
figuras M e M' são simétricas em relação a um ponto, 
reta ou plano, se a cada ponto de M corresponde 
um ponto de M' simétrico ao ponto dado de M em 
relação a um ponto, reta ou plano, chamados, res» 
pectivamente, centro de simetria, eixo de simetria é 
plano de simetria, Se uma equação não se altera 
quando nela se substitue y por x, o lugar geométrico 
que ela expressa é simétrico em relação ao eixo dos 
X. Se uma equação não se altera quando nela se 
substitue x por y, o lugar geométrico que ela ex- 
pressa é simétrico em relação ao eixo dos Y. Se 
uma equação não se altera quando nela se substitue, 
ao mesmo tempo, 2 por y ey por x, o lugar geomé- 
trico por ela expresso é simétrico em relação à ori- 
gem dos eixos coordenados. Uma curva representada 
por uma equação algébrica em x e y é simétrica em 
relação ao eixo dos X se sua equação não apresenta 
nenhuma potência ímpar de y; é simétrica em relação 
ao eixo dos F se sua equação não apresenta ne- 
nhuma potência ímpar de x; é simétrica em relação 
à origem se todos os seus têrmos são de grau par ou 
se todos são de grau ímpar. Biol. Disposição simé- 
trica das partes de um organismo animal ou vege- 
tal, em relação a eixos centrais. — O corpo de 
alguns animais unicelulares são assimétricos, e o de 
outros, especialmento de heliozoários, são esferica- 
mente simétricos em relação a um ceniro comum. 
As formas mais comuns de simetria são a bilateral 
e a radial. Miner. Simetria de um cristal é a dis- 
posição, no espaço, dos seus elementos semelhantes, 
faces ou diedros. Essa repartição depende dos 
elementos de simetria, que são os eixos, os centros 
e os planos de simetria, Existem sete sistemas ou 
modos principais de simetria: s. terquaternário (ou 
cúbico), s. senário (ou hexagonal), s. quaternário 
(ou quadrático), s. terbinário (ou ortorrômbico), s. 
ternário (ou romboédrico), s. binário (ou clinor- 
rômbico) e e. assimétrico (ou triclínico). 


símios m. pl. Zool. Subordem dos primatas, que 
abrange tôdas as espécies de macacos, 
e antigamente denominada dos quadrúmanos. São 
animais essencialmente arborícolas, de pés e mãos 
prêensis. Possuem quatro incisivos em cada maxila; 
unhas em geral chatas; órbitas completamente fecha- 
das e separadas das fossas temporais; olhos dirigidos 
para diante; a face em geral nua; duas mamas pei- 
torais; o pavilhão da orelha semelhante ao do homem, 
São, de modo geral, frugívoros, mas comem também 
insetos e ovos. A maior parte das espécies vivem 
em bandos ou grupos. Habitam o clima quente. 
Dividem-se em catarrinos, platirrinos e arctopitecinos, 


1 Georg—, Biogr. Filósofo e sociólogo 
Simmel, alemão (1858-1918), professor nas 
Universidades de Berlim e Estrasburgo. Sua doutrina, 
incompleta, é relativista: cada indivíduo tem uma 
diferente visão do mundo; o que constitue a realidade 
mesma é a vida. Foi o fundador da sociologia formal, 
tendo estudado as formas de socialização ou das rela- 
ções sociais. Escreveu: Lebensanschauung; Kant; 
Probleme der Geschichtsphilosophie; Schopenhauer und 
Nietesche; Soziologie, e vários outros estudos histó- 
ricos, sociais e filosóficos, 
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SIMMENTHAL Zootecn. Raça de gado bovino origi- 
nária da Suíça; embora menos conhecida no estran- 
geiro que a raça suíça de pelagem pardo-escura, a 
simmenthal é a raça mais criada em seu país de 
origem. Boa produtora de leite gordo, muito em- 
pregada, na elaboração de queijos e manteigas; pe- 
lagem malhada de branco e vermelho, A pesar de 
introduzida e criada em vários pafses do continente 
europeu, a introdução da raça na América, inclusive 
no Brasil, não foi seguida de maior difusão. 


e ta f. Psicol. Sentimento que atrai pessoas 
simpatia de gostos, tendências e inclinações 
parecidas. Afinidade sentimental entre pessoas que 
possuem temperamentos semelhantes. Fisiol. Relação 
existente entro um órgão, ou parte de um órgão, é 
outro mais ou menos distante, do tal sorte que a 
desordem de um acarreta a desordem de outro. Fis. 
Relação existente entre dois corpos, que faz com que a 
vibração de um determine vibrações correspondentes 
de outro. Mús. Fenômeno pelo qual! dois corpos sono- 
ros começam a vibrar quando um dêles é excitado, 
Estes movimentos vibratórios por influôncia obser- 
vam-se especialmente entre instrumentos de cordas: 
quando a corda de um é tocada, vibra a mesma 
corda dos instrumentos próximos, 

., Ads a. Que se refero à simpatia. Que 
simpático inspira simpatia. Tinta simpática: 
V. tinta. Anat. Diz-se do sistema de nervos ligado ao 
sistema nervoso central e por alguns anatomistas 
também denominado sistena nervoso ganglionar, ais- 
tema nervoso autônomo 
sistema nervoso da vida 
vegetativa. W&' constituído: 
A) De dois cordões ner- 
vosos, um direito, outro es- 
querdo, colocados de cada 
lado da coluna vertebral é 
que se estendem desde O 
nivel da 1.º vértebra cer- 
vical ao da 5.º vértebra 
sacra, Estes cordões ner- 
vosos apresentam de dis- 
tância em distância nume- 
rosas dilatações gangliona- 
res, fusiformes, pares, Se- 
gundo as regiões que ocu- 
pam, os gânglios simpáti- 
cos são: cervicais, 3, to- 
rácicos, 11 (mais raramen- 
te 12); lombares, 3 a 4 
(mais raramente 5); “a- 
cros, 3 a 4 (raramente 5). 
Cinco outros gâuglios lo. Esquema do grande 
calizados na cabeça eram simpático, 
antigamente estudados com , , . 
o simpático; os modernos sie) Gângiios cervi 
anatomistas os estudam ho. “Us  eld) ia 
je como partes do paras- Fria el) G bird 
simpático craniano. B) De Rs ares. gls) sam 
ramos aferentes que ligam giros diaco ple) Ga 
o simpático ao sistema ner- ao o a pls) 1 te 
voso central. C) De ramos 7º Ea Er ? n Plaxo 
eforentes que partem dos sas dE plh) Ei 
gânglios, formam nervos mo hipogástrico, gl sl) 

IA a Gânglio semilunar. M) 
que originam plexos e iner- Medula espinhal. n7) 
vam as vísceras. Os ramos Nervo raquidiano. 


eferentes dos gânglios cer- 
vicais formam o plexo car- 
díaco; os dos gânglios torácicos o plexo pulmonar ; 
os dos lombares e sacros os plexos mesentérico e hipo- 
gástrico. Do ponto de vista histológico, os nervos 
simpáticos são constituídos por fibras amielínicas e, 
em reduzido número, por fibras mielínicas; os gân- 
glios são formados por um aglomerado do volumosas 
células nervosas simpático-motoras, lembrando assim 
a estrutura da córtex cerebral, Do ponto de vista 
fisiológico, o sistema nervoso do grande simpático 
tem sob sua dependôncia o funcionamento normal 


. » 
simpétala 

O 
dos órgãos da vida vegetativa. Seus nervos mistos, 
i.é, sensitivo-motores, inervam os músculos lisos ou 
de contração lenta que fogem ao império da vontade, 


simpétala a. Bot. Diz-se da corola que apre- 


senta pétalas concrescidas entre si. 
No sistema de Engler, as semipétalas constituem uma 
subclasse dos dicotiledôneos. 


simplocáceas f.nl, Bot. (Simplocaceae). Fa- 


mília de vegetais dicotiledôneos 
simpétalos, composta de cêrca de 280 espécies que 
habitam ns zonas tropical e subtropicais. São árvores 
ou arbustos com fôlhas simples, alternantes e sésseis 
ou brevipecioladas, geralmente coriáceas e sem estípu- 
las, As flores são actinoformas, hermaíroditas e pen- 
tâmeras, com número de pétalas duplo do das sépalas, 
Principais representantes: congonha (Symplocos ca- 
paroensis, 8. lanceolata e S. variabilis); sete sangrias 
ou pau de cangalha (Symplocos platyphyla). 


“ Aclin 7. Bot. Uma das duas modalidades 
simpódio principais de ramificação dos caules 
dos vegetais. A ramificação simpodial ou cimosa é 
carveterizada pela morte do ponto vegetativo do eixo 
principal, pouco depois da formação de ramificações. 
Os galhos ou eixos secundários, por sua vez, crescem 
ató formar novas ramificações e assim por diante. 
O contrário de simpódio é monopódio. Tôdas as in- 
florescôncias racimosas são monopódios; tôdas as 
cimosas são simpódios, 

h an ?. Fingimento. Ato pelo qual se 
simulação apresenta o que não existe ou 
se apresenta como verdadeiro o que é falso. Dir. De- 
elaragão enganosa de vontade, visando a produzir 
efeito diverso de ostensivamente indicado. O C, Civil 
prevô três espécies de simulação: por interposição 
de pessoa, por ocultação do caráter do ato e por fal- 
sidade na data. Ela torna anulável o ato jurídico, 
sempre que vise a prejudicar a terceiros ou violar 
dispositivo de lei. 

a v.t. Fingir. Fazer parecer real (o que 
simular não é). Arremedar, imitar, aparentar. 
Fazer o simulacro de. Dissimular. COGN.: simulação, 
simulacro, simulado, simulador, simulatório. 


simum m. Meteor. Vento forte e abrasador, que 
sopra do Saará em direção ao norto. 
Também chamado siroco ou suão. 


sinagoga fe Edifício ou lugar de reunião para 
fo) o exercício do culto judaico ou para 
ministrar a instrução religiosa. Congregação ou as- 
sembléia judaica para a instrução c a observância 
da religião, em quo há geralmente ofícios religiosos 
de acôrdo com um ritual prescrito. Por terem uma 
organização similar à da Igreja cristã primitiva, as 
sinagogas foram usadas para reuniões o congregações 
dos primeiros judeus convertidos ao cristianismo. Exa 
Conselho tradicional judaico, composto provavelmento 
do 120 membros, estabelecido depois do cativeiro 
da Babilônia, 
Sinai Geogr. Península que liga a Africa à Ásia, 
banhada pelos mares Vermelho e Moediter- 
rânco e atravessada pelo canal de Suez. Sup.: 59 000 
km?; pop.: 17000 hab, Constitue uma província do 
Egito, tendo El Arisch por capital, 


sinais matemáticos "2! Sinais quo, na 


linguagem matemáti- 
ca, servem mara indicar abreviadamento operações a 
efetuar, ou mostrar as relações existentes entra quan- 
tidades ou funções, 

mais (adição), positivo 

menos (subtração), negativo 

mais ou menos (positivo ou negativo) 

menos ou mais (negativo ou positivo) 

igual, igual a, (igualdade) 

maior que 

menor que 

igurl ou maior que 

igual ou menor que 


HARVAV UH + 
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síncope 


aproximadamente igual a 
vezes (multiplicação) multiplicado por 
dividido por 

dividido por 

dividido por 

raiz quadrada 

raiz cúbica 

raiz do sexto grau 

está para 

assim como (proporção) 
grau 

minuto 

segundo 

círculo 

circunferência 

varia com 

infinito 

ângulo 

triângulo 

fatorial 

integral 

diferença 

soma de 

por cento 

por mil 

parênteses 

chaves, 


e m. Paleont. (Sinanthropus pekinen- 
sinantropo sis). O mais antigo fóssil homi- 
nídeo que se conhece atualmente (1943), O primeiro 
crânio foi descoberto em 1929, em Choukoutein, nas 
proximidades de Pequim. A associação do crânio 
com restos do animais do pleistoceno inferior permi- 
tiu avaliar em cêrea de um milhão de anos a idade 
dêsse hominídeo, que conhecia o fogo e usava instru- 
mentos de pedra e osso, Vérios outros crânios com 
Pletos foram encontrados, sendo três dêles desen- 
terrados em 1936. Não se encontraram outros ossos 
do esqueleto. O crânio é caractorizado por arcadas 
superciliares maciças e a fronte baixa e fugidia, asse- 
melhando-se à disposição normal nos macacos antro. 
póides adultos. 
ss f. Anat. Tipo de articulação imóvel, 
sinartrose também chamado sutura. Conside- 
rando o modo de soldar os ossos, a sinartroso apre- 
senta-so como: a) sutura denteada, quando as super 
fícies que se articulam são providas do dentes, que 
penetram em reentrâncias; ex.: articulações dos 
parietais; Db) sutura escumosa, quando as superfícies 
articulares são cortadas em Disel; ex.: à articulação 
dos parietais com os temporais, 

a . m. Bot. Unidade semelhante a um 
sincar po fruto, porém composta de vários frutos 
e partes das flores e inflorescências. Ex,: o abacaxf 


“Es, INtXR 


nº 


3 


RuP>-DÃS ROO 


mma 
cos 


e o figo. 4, Formado po? carpelos concrescidos, 
1 o Upton—. Biogr. Romancista o líder 
Sinclair, sovialista norte-americano, n. em 1878, 


cujos livros são em geral, uma apologia da reforma 
social e industrial, The Jungle foi a primeira de 
suns obras a chamar a atenção da crítica e do público, 
Seguiram-se: The Brass Check; Oil a Boston (esta 
última em tôrno do caso Sacco-Vanzelti). Roman 
Holiday (Feriado Romano) apareceu em 1932, Upton 
Sinclair foi mais do uma vez candidato do partido 
socialista a vários postos oticinis. Seus mais recentes 
romances são em tôrno dos acontecimentos político. 
-socitis dos últimos vinte anos: Lhe End of the World 
o Beetwcen Two Worlds. 

É. f. Med. Destuecimento ou perda de 
sincope sentidos devida a uma anemia repen- 
tina do cérebro, em consequência da suspensão súbita 
e monientânea da ação do coração, que interrompe os 
movimentos respiratórios. Gram. Supressão de uma 
letra ou sílaba no meio de um vocíbulo, Más. Deslo- 
camento de acentuação rítmica na frase musical, 
xesultanto da fuso do tempos doutro dum compasso 


sincretismo 


ou compassos vizinhos, formando o que os teóricos 
denominam contradição rítmica. 
sincretismo m. Filos. Fusão de duas ou mais 
doutrinas numa só. Conciliação 
ou união de pontos de vista científicos ou filosóficos, 
ou de crenças religiosas que se encontrem em con- 
flito; movimento ou esfôrco tendente a conseguir tal 
conciliação. Rel. No desenvolvimento de uma reli 
gião, a união e harmonização dos ritos e cultos per- 
tencentes a outras religiões que, historicamente, cede- 
ram seu lugar à outra, emprestando elementos para 
sua formação. Filol. União ou fusão de duas ou 
mais formas originárias diferentes. Psicol. Visão ou 
idéia primária e de conjunto, imperfeita e coniusa, 
que se tem de um fenômeno, e na qual não se dis- 
tinguem as partes componentes do mesmo. Visão 
ou conhecimento geral é imperfeito que constitue a 
primeira fase do conhecimento infantil de um fenô- 
meno complexo, e que é substituída mais tarde pelo 
conhecimento distinto e analítico das partes compo- 
nentes do fenômeno. E', também, a primeira fase 
do conhecimento, que consta de sincretismo, análise 
e síntese. 

7 : m. Simultaneidade. Relação 
sincronismo que liga fenômenos ocorridos 
ao mesmo tempo. Concorrência, no tempo, de dois 
ou mais acontecimentos. Identidade de datas. Fis. 
Relação entre movimentos vibratórios c que têm o 
mesmo período e a mesma fase. 
sincronizar v.t. Combinar (exercícios ou 

ações) para o mesmo tempo. Des- 
crever, narrar sincronicamente. Ajustar com rigorosa 
precisão (o som ao movimento). COGN.: sincrônico, 
sincronismo, sincronista. 


sindactilia f. Reunião dos dedos entre si. 


a. Zool. Diz-se do animal que tem 


indáctil 
sindacii 0 dois ou mais dedos inteira ou par- 


cialmente unidos. 

« 4 f. Filos. Aptidão do espírito para 
sindérese conhecer os princípios que presidem 
a ordem moral e prática. 

1 1 M m. Sociol. Movimento econômi- 
sindicalismo co-social que tem por fim subs- 
tituir o regime capitalista por um sistema mais 
justo de economia, partindo da união e organização 
de todos os trabalhadores em sindicatos profissionais, 
visando a abolição do salariado e do patronato. o 
sindicato será o grupo de produção e repartição da 
riqueza; as juntas administrativas operárias entrarão 
em lugar dos capitalistas, patrões e proprietários; os 
meios e instrumentos de produção serão de proprie- 
dade da Confederação geral do trabalho. Assemelha-se 
ao socialismo no admitir a, luta de classes, mas dêle 
se distancia porque sua ação visa só fins econômicos, 
estando separada de qualquer partido e programa 
totalmente político; o movimento é estritamente obrei- 
ro, seus interêsses são limitados, exclusivamente 
corporativos. Teve início na França e Itália, no 
século passado, assumindo mais tarde aspectos re 
volucionários (paredes,  sabotagens, ete.). Atual 
mente a sua ação consiste em espalhar e fortale- 
cer as associações operárias, de modo que sua in- 
fluência sôbre as emprêsas e condições do trabalho 
seja cada vez maior. 

1 : v.t. Fazer sindicância em; tomar in- 
sindicar formações de (alguma coisa) por or- 
dem superior; inquirir. Organizar em sindicatos. 
Sindicalizar. F.i Fazer sindicâncias, tomar infor- 
mações. F.p. Organizar-se em sindicato. COGN.: 
síndico, sindicância, sindicante. 

a : m. Sociol. Associação de profissionais 
sindicato do mesmo ofício para defesa dos in- 
terêsses comuns da profissão. Agremiação legal de 
empregados ou empregadores, que entra no número 
das instituições de direito público. Há sindicatos de 


1390 


Singapura 


empregados, de empregadores, e, raramente, sindi- 
catos mistos. 

r . m. Pessos que antigamente exercia O 
síndico cargo de procurador junto às côrtes, cor- 
porações ou coletividades colegiadas. Fiscal de qual- 
quer firma. Pessoa eleita legalmente para exercer o 
cargo de vigilância sôbre os bens de uma conporação 
social; zelador. Advogado que habitualmente se ocupa 
dos negócios de uma secção administrativa. 

é m. Med. Conjunto de sintomas sem 
síndroma relação direta com uma determinada 
doença. Também se diz sindrome, 


SINE DIE Expressão latina que significa sem dia, 
sem data marcada. 
SINE QUA NON Expressão latina que significa 
sem o que, não. Condição sine qua non: condição 
essencial para a realização de determinada cousa. 
sinédo ue f. Gram. Figura que consiste no 
q emprêgo do plural pelo singular, 
do todo pela parte, do gênero pela espécie, do abstrato 
pelo concreto, e viceversa. JEx.: vinte velas (para 
significar vinte navios). Os mortais (em vez de 
homens). 

e e f. Ação simultânea ou concorrência de 
smergia vários órgãos, fôrças ou movimentos. 

e E m. Fisiol. Ação cooperativa de 
sinergismo certos agentes sôbre 0 organismo, 
de tal sorte que seu efeito é maior que a soma dos 
efeitos de cada um dos agentes aplicados isoladamente 
(é o caso, geralmente, da mistura de certas drogas). 
Teol. Doutrina segundo a qual existe, no ato da 
regoneração, uma cooperação entre a graça divina 
e a atividade humana. 

E . f. Fisiol. Sensação produzida numa 
sinestesia parte do corpo por um estímulo 
aplicado a outra parte. Psicol. Sensação concomitan- 
te; correlação de sensações. Correspondência subje- 
tiva de duas sensações de natureza ou qualidade di- 
ferente, que dá a impressão de serem símbolos uma 
da outra. “Sensação ou imagem subjetiva de um 
órgão dos sentidos, quando outro órgão é estimulado; 
p. ex.: atribuição de côres aos sons o viceversa; 
percepção de sons que correspondem a sensações 
táteis, etc, 

é . f. Anat. Modo de articulação dos ossos 
sínfise entre si. O mesmo que anfiartrose ou 
tiartro-anfiartrose. — As principais sínfises do corpo 
humano, são: a sínfise sacro-iltaca, na qual o ilíaco 
se articula com o sacro; sínfise pubiana, que é a 
articulação dos dois pubis sôbre a linha mediana; é 
a sínfise sacro-coccigiana, que é a articulação do 
sacro com o cóccix. 

a “ f. Mús. Forma de composição musical 
sinfonia para orquestra, escrita segundo o plano 
da sonata. Nome que na Idade Média se dava, se 
gundo a tradição greco-romana, à “concordância de 
sons agudos e graves produzidos por vozes ou ins- 
trumentos"! (Isidoro de Sevilha), ou sejam os inter- 
valos musicais de oitava, quinta e quarta justas. 
Conjunto instrumental para & execução de sinfonias. 
Peça musical inspirada nas formas da música 
para dansa. 

a Ams a. Mús. Que se refere À sinfonia. 
sinfônico Poema sinfônico: forma da compo- 
sição musical semelhante à sinfonia, da qual difere 
por ter o tema conduzido por um 'esquema programá- 
tico ou ideal, faltando-lhe, outrossim, a clássica divi- 
são ternária dos tempos. 

. Geogr. Ilha, cidade, pôrto de mar 
Singapura e principal base naval inglesa no 
oriente, situada na extremidade sul da península 
malaia, com 563 km? de superfícia e 424 000 hab. 
Hist. Foi fundada em 1824 por Sir Stamford Raffles 
e fortificada a partir de 1923. Em fevereiro de 1942 
caiu em podor das tôrças terrostres e navais ja- 


ponesas, 


e teme re eo 
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singularizar 


v.t. Distinguir dos outros; tor- 


singularizar nar singuiar. Especificar, par: 
ticulárizar. V. p. Tornar-se singular, distinguir-se; 
salientar-se. Tornar-se saliente por qualquer singula- 
ridade. COGN.: singular, singularidade. 


] . Geogr. Província ao oeste da China. 
Sinkiang Sup'1 800 000 km?; pop: 2 000 000 
hab. Cap.: Urumchi. E' constijuída pelo planalto 
de Tibete e pela parte oriental da cordilheira de 


Tian-Chan. Criação de gado. O cultivo do solo só 
é possível nos oasis. Possue algumas minas de en- 
xôfre, salitre, ferro, chumbo, cobre, carvão e sal. 


Manufaturas de tecidos, tapêtes e de objetos de couro 
e de metal. O idioma mais falado é o turco oriental. 
São poucas suas relações com o exterior. Foi pro- 
clamada província independente em 1933. 

tn Ant a. Gram. Que tem o mesmo ou quase 
smôonimo o mesmo significado. 4. Palavra 
diferente com a qual se nomeia o mesmo ser ou cousa. 

J f. Visão geral de um assunto; vista 
sinopse de conjunto. Resumo, epítome, sumá- 
rio, síntese; retrospecto. 

Snfvia f. Anat. Líquido claro, transparente e 
sinÓvIa untuoso, que lubrifica constantemente as 
superfícies articulares e as bainhas tendinosas para 
facilitar-lhes o deslizamento. Compõe-se microscopica- 
mente, de um líquido claro e. de células destacadas 
do epitélio de “revestimento da sinovial. — As subs- 
tâncias ulbuminóides e a mucina que entram na 
composição da sinóvia aumentam nas articulações 
em estado de funcionamento. 

E Lo a Anat. Relativo a sinóvia, Diz-se 
smovia das membranas que forram, como man- 


gas, os ligamentos articulares e certos tendões, com 


prolongamentos para o interior das cavidades, e que 
têm por função segregar um líquido denominado 
sinóvia, que permite o deslizamento das superfícies 
articulares e a extensão e retração dos tendões mus- 
culares. As membranas sinoviais são constituídas 
por duas camadas: uma externa, conjuntiva, e outra 
interna epitelial ou endotelial. 
sintaxe f. Gram. Parte da gramática em que se 
E estudam as palavras consideradas em 
conjunto, para a expressão do acusamento; ou por 
outra: é o estudo do período gramatical, das relações 
entre seus membros respectivos, do arranjo enfim das 
palavras e frases segundo os princípios gramaticais, 
SINTAXE DE CONCORDÂNCIA f. Gram. Parte da 


sintaxe que expõe as relações de concordância das 
palavras entre si, 


SINTAXE DE REGÊNCIA f. Gram. Parte da sintaxe 
que trata das relações de dependência existente entre 
as palavras e frases. 


SINTAXE FIGURADA /. Gram. Parte da sintaxe que 
estuda as figuras de dição e lhes regula o emprêgo. 


síntese ft. O contrário de análise. Ação, método 

RE ou processo de reunir vários elementos 
ou idéias num todo, bem como os efeitos e resultados 
das partes componentes. O todo assitú formado. Lóg. 
Processo de raciocínio que parto do geral para o 
particular, dos componentes para o composto, das 
causas para os efeitos (6, em geral, o método mate- 
mático de raciocínio). Filos. Na dialética hegeliana, 
um dos três momentos ou estados distintos (tese, an- 
títese, o síntese) em que cada um dos aspectos de 
uma idéia, e também a própria idéia, são sucessiva- 
mento afirmados, negados e superados. A síntese 
hegeliana é ao mesmo tempo a supressão e » conser- 
vação da tese, porque contém a negação da negação, 
isto é, da antítese. Filol. No processo de formação 
de uma palavra, a reunião dos elementos que à 
constituem, Psicol. Forma de atividade mental capaz 
de apreender o conjunto das semelhanças de quali- 
dade, estado, ação, ete. de vários sêres ou fenômenos, 
e que constitue a forma elementar de julgamento. O 
mesmo que julgamento psicológico. Quim. Produção 
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natural ou artificial de compostos químicos partindo 
de seus elementos constituintes (síntese elementar ou 
total), ou a formação de compostos mais complexos 
partindo de outros mais simples (síntese parcial). 


sintético a, Referente a síntese. Resumido. Fei- 
to em síntese. Filol. Linguas sintéti. 
cas. Aquelas em que a flexão das palavras modifica 
suas significações e determina suas relações sintá- 
ticas. Nas línguas sintéticas o desenvolvimento das 
formas flexionais pode fazer do verbo em si mes- 
mo uma sentença completa, e o princípio que as 
rege aparece bem claro no latim, onde as flexões 
verbais são bastante diferentes entre si para, numa 
só palavra, apresentar uma oração na voz passiva 
com seu sujeito determinado, como em amor — eu 
sou amado. O extremo de síntese é observado em 
certas línguas americanas, em que uma palavra 
flexionada corresponde a um vento com seu com- 
plemento objetivo, como por exemplo, numa das 
línguas dos aborígenes do México, em que à pala- 
vra ninacaca significa eu como carne. Na Europa, 
o único exemplo de tal extremo aparece no vas- 


conço. 
sintoma m. Med. Manifestação com que o orga- 
nismo revela as agressões que sofre 
por parte dos agentes patológicos. Dividem-se os sin- 
tomas em: subjetivos, quando apenas percebidos pelo 
paciente, tais são a dôr, a sensação de mal-estar, de 
angústia, etc.; e objetivos, quendo podem ser verifi- 
cados pelo observador mediante vários meios de 
investigação. 

1 t t lo la f. Med. Parte da medicina 
sintoma 0 8 em que se estudam os sin- 
tomas das doenças. Conjunto de sintomas que devem 
ser apreciados num dado caso clínico, 

: t : f. Radiotecn. Igualdade de frequência, 
simtonia Diz-se que dois circuitos estão em sin- 
tonia quando suas frequências naturais são iguais. 
Para ouvir uma determinada estação transmissora ó 
necessário dar ao ou aos circuitos do receptor a 
mesma frequência dos circuitos transmissores, 


SINTONIA AUTOMÁTICA f. Radiotecn. Aquela quo 
se obtém por meio de um movimento muito simples, 
geralmente pela pressão de um botão ou tecla, 

e e - Med. Infecção aguda ou crônica 
sinusite is qualquer das cavidades cranianas 
que comunicam com O nariz. A inflamação ocorre 
geralmente durante os chamados resfriados de cabeça; 
é também ocasionada por abcesso na raiz dos dentes 
diretamente abaixo da parede do seio maxilar (antro 
de Highmore). O principal sintoma 6 a dôr de ca- 
beça, geralmente circunscrita à parte do rosto próxima 
à cavidade afetada. Na sinusite crônica a dôr ma- 


nifesta-se geralmente na testa, perto das arcadas 

superciliares. 

Sion Jules—, Biogr. Geógrafo írancês (1880- 
+ -1940). Estudou o Mediterrâneo, e con- 

tribuiu com a parte relativa à Grécia, tália e a 


a das Monções para a Geografia Universal da 
Vidal de la Blache e Gallois. Publicou, entre outros 
trabalhos, la France méditerranéenne, 

. ha m. Movimento, organizado por Theo- 
sionismo dor Herz, cuja finalidade é a eria- 
ção, na Palestina, de uma pátria para os judeus. o 
espírito de nacionalidade na política mundial e a 
ameaça do antijudaísmo levaram 0 movimento à 
ação prática. Em 1896 Herzl publicou seu livro 
Der Judenstaat, em que apresentou um programa 
prático para o estabelecimento dos judeus na Pules- 
tina. Em agôsto de 1897 reuniu-se em Basiléia o 
primeiro congresso sionista, que adotou em seu pro 
grama a palavra de ordem de criar para os judeus 
“uma pátria na Palestina, garantida pela lei pú- 
blica”'. Desde então o congresso sionista vem-se 
reunindo regularmente, tendo sido organizadas fede- 
rações sionistas em muitos países. Em 1933 mais 
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de onze mil judeus entraram na Palestina, vindos 
da Alemanha, e grandes somas de dinheiro foram 
invertidas naquela região por judeus fugidos das per- 
seguições na Alemanha, Polônia e Rumânia. 


1 1a f. Edifício e local destinado à criação 
sirgaria do bicho da sêda, para a produção de 
casulos. A parte principal está na sala de criação, 
devidamente iluminada e arejada, com prateleiras 
superpostas e cobertas de fôlhas verdes de amoreira, 
nas quais as lagartas do bicho da sêda são man- 
tidas e criadas até a formação de casulos. 


ari m. Zool. Denomina- 
siri ção genérica que 
abrange várias espécies de 
crustáceos decápodes bra- 
quiúros, como: o sirt azul, 
sirí-guaiá, sirí-chita, sirt- 
catanhão, siri da areia, etc. 
Alguns dêstes são aprecia- 
dos como petiscos. 

Les. Geogr. Região 

Síria do sudoeste da 
Ásia, sob mandato francês, ERRO 
limitada pela Ásia Menor, (Neptunus cribarius). 
o Iraque, a Transjordânia, 
a Palestina e o Mediterrâneo. Sup.: 105500 km?; 
pop.: 3100000 hab, Produções: cereais, vinhos, 
algodão, tabaco, petróleo; exporta: sêda, frutos, lã 
e petróleo. Está dividida em República Síria, cuja 
capital é Damasco, e que tem 1900000 hab. é à 
República Inbanesa, capital Beirute, com cêrca de 
1100000 hab. Hist. A região foi conhecida, no III 
e .no II milênio a. €. como Babilônia; no século 
IS a. €, passou a denominar-se Assíria; no IV séc. 
a. C. esteve sob a dinastia dos selêucitas, e no 
ano 64 a. O, tornou-se província romana. Durante 
as cruzadas foi ducado romano, De 1517 a 1918 
pertenceu à Turquia, 


siringomielia: *. Med. Doença da medula 


espinhal, caracterizada ana- 
tomicamente pela formação de uma cavidade na vi- 
zinbença do canal do epêndima, devida a uma mie- 
iite ou fusão de um glioma, 


TIA f. Bot. (Avicennia nitida e outras espé- 
siriúba cies) Planta característica dos mangues. 
Pertence à família das verbenáceas, Também se diz 
siriúva, 


SIFOCO m. Meteor. O mesmo que simum. 


Sirí-chita. 


sismo m. Geol. O mesmo que tremor de terra. 
sismografia f. Geol. Estudo ou descrição dos 


fenômenos sísmicos, Estudo sis- 
temático dos métodos de registrar tais fenômenos 
automaticamente, 


sismógrafo m. Instrumento para registrar au- 


tomaticamente os fenômenos sís- 


Esquema de vários tipos de sismógrafos. 


micos (tremores de terra), especialmente com refe- 
rência ao momento de passagem de cada onda, e geu 
tempo de oscilação. 'Sismômetro registrador. 


sismologia f. Geol. Miência que estuda os tre- 


mores de terra e outros movimentos 
do solo, 


Sismógrafo, 
Esquema demonstrativo do funcionamento dum sismó- 
grafo de sistema fotoelétrico ondulatório: | — Pên- 
dulo, 2 e 3 — Bobinas de indução, 4 e 5 — Ala- 
vancas. 6 e 7 — Puros. 8 — Primeiro osciló- 
grafo. 9 — Segundo oscilógrafo. 10 — Fonte lu- 
minosa, ll — Zona sensível à luz, 12 e 13 — 


Sistemas de observação dessa zona, 14 e 15 — 
Espelhos fixos. 


: 1 Jean Oharles Léonard de—, Biogr. 
Sismondi, Político, economista e historiador 
suíço (1773-1842), Escreveu, entre outras obras: 
Nouveaua principes d'économie politique; Histoire 
des Français, e Histoire des républiques italiennes 
au moyen áge. 


sismoterapia f. Med. Método de tratamento 


que emprega vibrações rápidas, 
frequentes e de pouca amplitude, usando-se para isso 
a mão ou aparelhos vibratórios especiais. 


ho m, Conjunto de partes ou elementos li- 
sistema gados entre si por princípios de inter- 
dependência. Conjunto de elementos coordenados. 
Filos. Complexo de postulados, princípios, métodos de 
raciocínio, etc., que caracterizam uma doutrina filo- 
sófica, dispostos de forma racional e interdependente, 
Pol, Complexo de idéias, princípios, normas, ete., 
dispostos de forma coerente e mais ou menos perma- 
nente, Zool. e Bot. Método de classificação. Biol. 
Cada um dos conjuntos de órgiios que concorrem 
na realização de uma função vital. Geol. Divisão, no 
estudo das rochas, intermediária entre a séria eo 
grupo. Quim. Conjunto de substâncias que se en- 
contram em equilíbrio ou que tendem para isso, 


SISTEMA CÍCLICO m. Pedag. Sistema de ensino que 
põe em cada séries ou ano tôdas ou quase tôdas 
as matérias do currículo, apenas com amplitude cres. 
cente na maneira de desenvolvêlas, Pelo sistema 
cíclico, em qualquer época, o aluno que abandonar 
o curso terá sempre certa visão panorâmica do 
quadro de estudos. 

SISTEMA C. G. S. Fis. Sistema de unidades físicas 
em que as unidades fundamentais são o centimetro 
(comprimento), o grama (massa), e o segundo (tem- 
Po), e cujo nome decorre das iniciais das unidades 
escolhidas. Tendo a experiência mostrado que as 
unidades comuns — o metro e 0 quilograma — não 
Se prestam convenientemente ao estudo de todos os 
fenômenos físicos, escolheu-se o sistema € G. E, 
que serve atualmente a quase tôdas as pesquisas 
físico-mecânicas. O quadro à pág. seg, apresenta as 
várias unidades dêste sistema para as diversas gran- 
dezas físico-mecânicas: 


sistema de Braille 1398 


sistema periódico 


“Grandeza Unidades Dimensões 
Comprimento .......... ABRA To e Centímetro ...icccciccrairo Spade Grab aci ça oiço em 

MASSA Semi d gas ensaia PE Grama 0 hectare ate a a ciano aE ne SNS E Road de ce gr 

Tempo Je Ra dale da Gs Dia dd Segundo sexagesimal do tempo médio ......... RR 

BUPORÍÍCIO. sets Deris ta ss UDN Centímetro quadrado .......cciccceessrs emê 

MODIUB csritnrrara ralo ru tada ca Centímetro cúbico ........ RA em? 
Velocidade ....cciccccc Centímetro por segundo ........icccciicitiãs cm. sd 
Aceleração RR CO SRI Re ER E Centímetro por segundo por segundo ......... .. em, sd 
POTÇA: VIVA, asseio cm) Es a std Grama-centímetro por segundo .......icciiiiiio gr. em. gl 
BOTÇÕ ça re isa ao ed da RE RN a DIDOS rss Srade siauarai ais sro AREA DOR PE RE RP RAD ... gr em, s2 
MoOMEnto: essas meia ave ie a E Dino centímetro ......icccccicci gr. ecm.º gd 
ETASSDO Iuri c ams Dra CE SE Megadino por centímetro quadrado .........i. gr. em.t g-2 
“Trabalho e Energia .......ccc. TE” auras DE ie e Eds PRARRI RAR no RR DS gr. em? 6-2 
Potência .icicicisecrecerescaaa Erg por segundo .......... sia ENO ET O ie ra aa a gr. em? gs 
-SISTEMA DE BRAILLE m. Pedag. Processo de en- superfície — aro; capacidade — litro; e pêso — 


sino para cegos, baseado na convenção de ser Tre- 
presentada cada letra e sinal gráfico por um con- 
junto de pontos em relêvo, Passando a mão sôbre 
-o papel cheio dessas saliências dispostas em carreiras, 


Sistema de Braile, 


o cogo, pelo tato, pode ler. Aparelho especial per- 
mite, por sua vez, que o cego grave sôbre o papel 
as letras que deseja, isto é, que escreva. Tal mé- 
todo, da autoria de Louis Braille é o aperfeiçoamento 
do sistema Barbier, é obteve grande voga, 


SISTEMA HORIZONTAL m. Astr. Um dos sis 
temas de coordenadas celestes, As duas coordenadas 
componentes dêsta sistema são: distância zenital (2) 
o azímute (A.). O plano do horizonte tem dois 
polos: o zênito em cima e o nadir em baixo. Os 
planos que passam por estes polos são os planos 
verticais. As intersecções dêstes planos com a es 
fera celeste constituem os círculos verticais. A 
distância zenital (z) é o arco do «<írculo vertical 
compreendido entro o zênite e o astro, O seu com- 
DPiemento é a altura (h). 


SISTEMA MÉTRICO m, Sistema de pesos e medidas 
no qual tôdas as unidades derivam do metro. Em 
1791 a Academia de Ciências de París designou 
uma comissão composta por Lagrande, Borda, La- 
place, Monge e Condorcet para projetar um sistema 
racional de pesos e medidas. À comissão manifes- 
tou-se a favor da adoção da décima milionésima 
parte do quarto do meridiano terrestro para unidade 
da comprimento, da qual tôdas as outras deviam 
derivar. Dalembre e Méchain mediram, então, o 
comprimento do arco do meridiano compreendido 
entre Dunquerque e Barcelona. Pouco depois, Le 
fóvre-Guineau estabelecia as relações entre o qui- 
lograma e as medidas de massa então usadas, Em 
1875 realizou-se em París a Convenção do Metro, 
que resultou no reconhecimento, por grande núme- 
ro de países, do sistema métrico decimal, Em 1889 
foram distribuídos por sorte, entre os países signa- 
tários da Convenção do Metro, quarenta cópias do 
metro-padrão, que se encontra no Pavilhão de Bre- 
teuil, em Sêvres. O Brasil possue um metro-padrão 
em platina iridiana, quo se acha num cofre da Casa 
da Moeda, no Rio de Janeiro, São as seguintes as 
unidades fundamentais do sistema métrico decimal; 
para ag diversas grandezas: comprimento — metro; 


grama (usualmente quilograma). Todos os múltiplos 
e submúltiplos dessas unidades fundamentais se for- 
mam pela multiplicação ou divisão por uma potên- 
cia de 10. Para os múltiplos empregam-se os pre- 
fixos gregos decu (10), hecto (100), quilo (11000), 
e míria (10 000). Para os submúltiplos empregam-se 
os prefixos latinos deci (0,1), centi (0,01), e mili 
(0,001). O prefixo mega, quando empregado, desig- 
na a unidade multiplicada por um milhão, e o pre- 
fixo micro designa a unidade dividida por um milhão. 
São os seguintes os países que adotaram, de modo 
obrigatório, o sistema métrico; Afaganistão, Alema- 
nha, Argentina, Áustria, Bélgica, Bolívia, Brasi), Bul- 
gária, Chile, Colômbia, Congo Belga, Costa Rica, 
Dinamarca, Equador, Espanha, Finlândia, França, 
Grécia, Guatemala, Haití, Holanda, Honduras, Hun- 
gria, Islândia, Itália, Iugoslávia, Japão, Luxemburgo, 
Marrocos, México, Nicarágua, Noruega, Panamá, Pe- 
rú, (Pérsia, (Portugal, Polônia, Rumânia, Salvador, 
Sião, Suécia, Suíça, Checoslováquia, Tunísia, Tur» 
quia, U. R. S. S., Uruguai e Venezuela, E” facul 
tativo no Canadá, Egito, Estados Unidos da Amé- 
rica, Grã-Bretanha e colônias, Irlanda e Paraguai. 


SISTEMA NERVOSO m, Anat. Conjunto dos órgãos 
que têm sob sua dependência tôdas as funções da 
vida do relação e da vida orgânica, As primeiras 
são as que nos põem em contacto com o mundo ex- 
terior e são transmitidas pelos órgãos dos sentidos 
e as segundas são exercidas pelos órgãos da digestão, 
circulação, etc. O sistema nervoso é constituído do 
sistema cérebro-espinhal e do sistema do grande sim- 
pático. O primeiro compreende o cérebro, o cere- 


belo, o bDulbo, a protuberância, a medula, e os 


nervos periféricos. O segundo sistema, também cha- 
mado ganglionar, ê composto por pequenas massas 
nervosas ou gânglios, dispostos simetricamente no 
longo da coluna vertebral e ligados entre si por 
cordões nervosos. A altura do coração e do estô- 
mago, os gânglios são maiores e tornam-se verda- 
deiros céntros, dos quais partem filetes menores que 
se distribuem por estes órgãos, formando os plexos 
cardíaco e solar. Dos gânglios do grande simpá- 
tico partem fibras e filetes nervosos que se dirigem 
a todos os órgãos relacionados com a vida; vísceras, 
glândulas, etc. (V. gravura na pág. seguinte). 

SISTEMA PERIÓDICO DOS ELEMENTOS QUÍMII- 
COS m. Quim. Escrevendo-se numa tira de papel os 
símbolos dos elementos químicos na ordem cres- 
cente de seus pesos atômicos, nota-se que a dis- 
tâncias regulares (períodos) aparecem elementos que 


são muito semelhantes nas suas propriedades quími- . 


cas e físicas (elementos homólogos). Cortando-se 4 
tira nos lugares onde começa cada período e colo- 
cando-se os pedaços assim obtidos um debaixo do 
outro, de modo que os elementos homólogos se en- 
contrem em colunas verticais, obtém-se uma tabela 
do sistema periódico dos elementos, tal como foi 
estabelocida em 1869, independentemente, por Men- 
delejew, e Lothar Meyer (1830-95). Há uma ano- 
malia, porém, em três lugares (A e K, Co & Ni, Te 
e 1), de modo que é preciso trocar o lugar dêsses 


ar 


Et 


| 
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sistema solar 


elementos; esta anomalia, causada pelo fenômeno da 
isotopia, desaparece porém totalmente quando se 
toma por base da ordem dos elementos, em vez de 
seu pêso atômico, o seu número atômico fisicamente 
determinado. Foi Mendelejew quem estabeleceu a 
tese: “As propriedades dos elementos químicos são 
funções periódicas dos seus pesos atômicos” (hoje: 
números atômicos); pôde, assim, predizer a exis- 
tência de vários elementos, na ocasião desconhecidos, 
e indicar a correção necessária para o valor de 
vários pesos atômicos. A tabela consta de 7 perío- 
dos, compreendendo o primeiro 2 elementos, o se- 
gundo e terceiro 8, o quarto e quinto 18, o sexto 
32 e o último (incompleto) 6. A criação dêsse 
sistema deu enorme impulso ao desenvolvimento da 
química inorgânica e forma hoje em dia o fun- 
damento de tôdas as pesquisas e especulações nesse 
rátmo, por se encontrar em relação direta com a 
construção dos átomos. (F. tabela à pág. 1409). 


SISTEMA SOLAR m. Astr. Conjunto de planetas 
e planetóides que gravitam em redor do Sol, todos 
êles dotados do duplo movimento de rotação e trans- 
lação, êsta último descrito em elipses, das quais o 
Sol ocupa um dos focos, São, além disso, animados 


N . ] 
de um movimento que os leva, juntamente com o | 


O no Es COD nn a 


Skagerrak: 


Rol em direção da estrêla Vega, da constelação da 
ira. 

SISTEMAS CRISTALINOS m. pl. Miner. Grupos de 
formas cristalinas organizadas com finalidades didá- 
ticas. “Cada grupo ou sistema tem uma forma fun- 
damental, da qual se consideram derivadas tôdas as 


demais. 

7 ati Y. Biol. Parte da zoologia ou bo- 
sistemática tânica que procura organizar o 
sistema vegetal ou animal. O sistema natural mo 
derno tem duas finalidades: demonstrar o grau 
de afinidade existento entre as espécies de orga- 
nismos e fornecer a chave necessária à classificação, 

+ f. Gram. Metaplasmo que consiste na des- 
sístole locação do acento tônico de uma sílaba 
vara a anterior, assinalando-se o recuo da sílaba 
acentuada. Ex.: Dario — Dário, 

Med. Temor mórbido da alimen- 


sitiofobia o frequente nos alienados. 


1t1 to f. Med, Desejo irresistível de co: 

sitiomania mer, que se manifesta, seja de 
uma maneira contínua, seja sob forma de acesso, 
ou alienados. 


em cerios degenarados 
Geogr. Braço do mar do Norte, 
Skagerrak entre a dJutlândia o a Noruega, 
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ELEMENTOS PRINCIPAIS DO SISTEMA NER- 
VOSO 


1 — Célula nervosa. (Seg. Cunningham).; IL — 
Dois neurônios esquemáticos: 1 — Corpo celular. 
2 — Prolongamentos protoplasmáticos. 3 — Prolon- 
gamento cilindráxil, 3' — Arborização terminal, + — 
Colaterais, (Seg. Djacir Menezes); III — Elementos 
nervosos: 1 — Prolongamentos protoplasmáticos, 2 — 
Prolongamento de Deiters. 3 — Eixo cilíndrico, 4 — 
Mielina. 5 -—— Estrangulamento anular, 6 — Bainha 
de Sehwann. 7 — Remificação final (arborização). 
8 — Célula nervosa, 9 — Colaterais. (Seg. Ver- 
dun); IV Esquema do movimento reflexo: 
1 — Superfície sensível, 2 Fibra muscular 
estriada, 3 — Fibra sensível (centrípeta). 4 — Fibra 
motora (centrifuga). 5 — Oélula do gângiio espinhal, 
constituindo, com seus dois ramos, o neurônio sensi 
tivo periférico, 6 — Célula da parte anterior, cons 
tituindo o neurônio motor periférico. (Seg. Djacit 
Menezes); V — Segmento da medula espinhal: 1 — 
Comissura branca, 2 — Cordão anterior, 3 — Raiá 
anterior, 4 — Nervo raquidiano, 5 — Diversos fei 
ves do substância branca. 6 — Gângiio espinhal. 7 — 
Raiz posterior, 8 — Sulco colateral posterior. 9 — 
Cordão posterior, 10 — Cordão lateral. 11 — Sulco 
mediano posterior. 12 —— Corno posterior, 13 — 
Oomissura cinzenta. 14 — Canal do epêndima. 15 — 
Corno anterior, 16 — Sulco colateral anterior. 17 — 
Sulco mediano anterior. (Seg. Verdun); VI — Qua 
tro secções do bulbo, praticadas a alturas diferentes, 


mostrundo a fragmentação da substância cinza e sua 
divisão em colunas. Na parte da direita, o 4.º ven- 
trículo foi seccionado em sua região interior. (Seg. 
Verdun). VII — Esquema dos níveis das reações: 
1 — Cérebro, 2 — Cerebelo. 3 — Órgão sensorial. 
4 — Medula, 5, 6 e 7 — Músculo, 8 — Mesençé- 
falo. Dá a figura os três níveis de reação: nivel 
medular, nivel do mesencéfalo e nivel cortical. (Seg. 
Djacir Menezes); VIII — Face interna do hemisfério 
cerebral esquerdo do homem (separado do hemisfério 
direito por uma secção mediana ântero-posterior): 
1 — OCissura de Rolando. 2 — Lóbulo paracentral. 
3 — Oissura calosomarginal. 4 — Lóbulo quadrado, 
5 — Cissura perpendicular interna, 6 — Cunha, 7 — 
Cissura calearina, 8 — Glândula pineal, 9 — Aque- 
duto de Sylvio, 10 — Pedúnculo cerebral. 11 — 
2.º circunvolição têmporo-occipital, 12 — 3.º ven. 
trículo. 13 — Tubérculo mamilar, 14 — Hipófise, 
15 — 1.º circunvolução têmporo-occipital, 16 
Nervo ótico. 17 — Oissura de Sylvio, 18 — Orifício 
de Monro. 19 — Trígono cerebral, 20 — Lobo fron- 
tal. 21 — Parede transparente, 22 — Corpo caloso. 
23 — Leito ótico. 24 — Oircunvolução do corpo caloso, 
25 — Frontal interno. (Seg. Verdun); IX — Prin. 
cipais localizações cerebrais, no hemisfério cerebral 
esquerdo: Centros motores corticais, para os mem- 
bros inferiores (I), membros superiores (II) e q 
face (III) e algumas localizações sensoriais, como o 
centro auditivo (VI), centro da linguagem articulada 
(VIII, porção esquerda) e centro da escrita (IX). 
(Seg. Verdun). 


sky 


com cêrea de 120 km de largura por 240 de com- 
primento, ligado ao mar Báltico pelo Cattogat. 


SKY m. Palavra dinamarquesa que designa longos 
patins empregado: nos países nórdicos para deslizar 
sôbre a neve, permitem atingir uma grande velo- 
ciânde e saltar obstáculos em terrenos acidentados, 
Desporto hibernal muito praticado em certas regiões. 


SLOGAN m. Têrmo inglês que designa a palavra 
ou frase usada por um partido ou grupo político 
para indicar um objetivo ou uma advertência, Palavra 
de ordem. Frase feita, usada por movimento polí- 
tico ou por uma corrente intelectual qualquer. 


Fedrich-—, Biogr. Compositor checo 
Smetana, (isstisss. Foi discípulo do 


Schwann e Liszt, o de 1866 a 1874 mestre-capela 
do Teatro Nacional de Praga. Havendo ficado surdo, 
dedicou-se exclusivamente à composição. E” tido 
como o fundador do estilo nacional checo, e pertence 
à escola romântica. “Suas óperas são: À noiva ven- 
dida, sun obra-prima; Dalibor; Duas viúvas; O 
beijo; O mistério; Sibussa e Muralha do diabo. Com- 
pôs ainda vários poemas sinfônicos de valor, música 
de câmara, sonatas, canções e corais, 

7 Adam—, Biogr. 
Smith, Economista e dfi- 
Jósofo ascocês (1723-1790). 
Lecionou em Edimburgo e Glas- 
gow, Sua doutrina filosófica 
funda tôda a ética sôbre o 
sentimento de simpatia natu- 
ral. Em economia foi partidá- 
rio do liberalismo econômico e 
sua obra Inquiry into the Na- 
ture and Causes of the Weolth 
of Nations teve um êxito tão 
grande que lhe valeu o cognn- 
ma de pai da economia polf- 
tica, 


Smolensk Gcogr. Oidado da Rússia, situada 


Adam Smith. 


; sóbre o Dnieper. Pop.: 72000 
hab, A indústria abrango fundições de ferro é 
cobre, fabricação de máquinas e indústria téxtil. 


Smuits Jan Christiaan—, Biogr. Militar e po- 

2 lítico sulafricano n, em 1870, Foi co- 
mandante das fôrças boers na segunda guerra dos 
boers. Serviu na primeira guerra mundial e repre- 
sentou a África do Sul na conferência imperial do 


1917, Foi primeiro ministro de 1919 a 1924, 
sendo nomeado mnovamento para o mesmo cargo 
em 1939, 


SNOB . em. Palavra inglesa que signitica afetado, 

pretenstoso, excêntrico, extravagante, 

Sobral Cor. bras. Cidado e município do Estado 
do Ceará. Clima quente, A cidade 

fica à margem do vio Acoraú. Produz: carnaúda, 

cana de açúcar, Criação de gado. Pop. do mun.: 


75 000 hab, 
v.t. Exceder em altura, sobrele- 


sobrepujar var, ultrapassar, passar por cima 


de, Erguer-se, algar-so sôbre, Vencer, tornar-se su- 
perior a, dominar, levar vantagem. V.i. Sobressair, 


COGN.: sobrepujamento, sobrepujante. 

qy vi. Ser ou estar saliente. Sair 
sobressair fora de uma linha determinada, 
Atrair a atenção, Dar na vista, Ressair, Avul- 


tar. F.p. Tornar-se visível. Distinguir-so, Avultar. 


f ay 2.7, Acontecer, vir, ocorrer depois da 
sobrevir outra cousa. Suceder, chegar impre- 
vistamente, COGN.: sobrevindo. 

bo a É f. Qualidade que inclina o ho- 
sociabilidade mem a associar-se n seus se- 
melhantes. Pedag. A sociabilidade manifesta-so des- 
de as primeiras idades pelo prazer que os jogos 
e brinquedos com outrás crianças causam à infân- 
cia. As pessoas sociáveis são, em geral, de trato 
agradável, e a sociabilidade traz-lhes como vantagem 


1396 , 


sociedade 


o proporcionar-lhes amizades, A gedagogia social, 
embors não tendo por escopo filosófico desenvolver 
a sociabilidade, tem-na, a esta, por instrumento van- 
tajoso, A família e a escola são meios sociais que 
educam a sociabilidade, já desenvolvendo-a em quem 
não a possue, já atenuando efeitos de práticas exa- 
geradas da mesma, A educação isolada, fora de 
meio social correspondente à idade do escolar, é, 
por isso, prejudicial à criança e à sociedade. 

e : f. Sociol. Forma de so- 
social-democracia ipi ns do o 
unir a prática do socialismo econômico com as for- 
mas políticas da democracia e do liberalismo. 

ol m. Sociol. Organização, sistema ou 
socialismo regime social baseado na proprie- 
dade coletiva dos meios de produção (terras, minas, 
fábricas, moinhos, maquinária, etc.) e dos meios 
de troca (sistemas de transporte, bancos, comércio. 
cte.), na administração dêsses meios por parto da 
comunidade e em benefício de seus membros, e na 
distribuição (salários) segundo o trabalho de cada 
um, Pol. Movimento político que tem por objetivo 
o estabelecimento de tal sistema, w que luta por 
tôdas as mudanças econômicas, sociais e políticas 
que favoreçam tal finalidade,  Filos. Interpretação 
filosófica da história, que adota o método hegelia- 
no de raciocínio e afirma que as leis naturais cons- 
tituem a condição dentro da qual se exerce a liber- 
dade. Seus postulados principais são: as relações 
de produção constituem o fator histórico-social mais 
importante; êste fator conduz sempre à luta de 
classes; o desenvolvimento das relações econômicas e 
sociais do capitalismo traz, em si mesmo, o germe 
do regime socialista, Hist. O socialismo tomou forma 
durante a Revolução Francesa, e, em sua faso inicial, 
foi influenciado pelas obras de Saint-Simon, Fourier, 
Owen, oc Weitling. O movimento moderno aceita, 
em geral, a doutrina social-cconômica de Karl Marx, 
SOCIALISMO CIENTÍFICO m. Sociol. Denomina- 
cão que os marxistas dio à sua doutrina social-eco- 
nômica, asenda na crítica histórica segundo os 
métodos do materialismo dialético. 


SOCIALISMO CRISTÃO m. Sociol, Denominação 
dada ao regime social preconizado pelas encíclicas 
Rerum Novarum o Quadragesimo Anno, dos papas 
Leio XIII e Pio XI, respectivamente. 


SOCIALISMO DE ESTADO m, Sociol. Sistema social 
que, sem abolir a propriedade privada sôbre os 
meios de produção e os meios do troca, entrega a 
direção ou o contrôle dos mesmos ao listado.  ' 
uma forma de economia dirigida, ou totalitária, cujo 
exemplo se verifica geralmente nos países em guerra, 
SOCIALISMO UTÓPICO m. Sociol. Denominação 
dada ao socialismo de SaintiSimon, Owen e Tou- 
rier, que não consideravam êsse regime como uma 
fase histórica das relações humanas de produção, 

x f. Conjunto de pessoas que com- 
sociedade põem uma comunidade, especialmen- 
te quando sujeitas ao mesmo govêrno civil, A es- 
pécie humana considerada como um corpo organi- 
zado, Parte do gênero humano, diferente das do 
mais pela raça, nacionalidade ou outra peculiaridade 
importante. Reunião de animais da mesma espécie, 
que levam vida gregária. Associação de pessoas reu- 
nidas para fins recrentivos, intelectuais, desportivos, 
etc.; lugar em que tais pessoas se reúnem, Associa- 
cão de pessoas (sócios) com finalidades comerciais. 
Parceria, agremiação. Camada social, A classe 
mais rica, instruída, educada, etc. da população de 
uma cidade, região ou país. Biol, Associação de 
sêres vivos da mesma espécie, organicamente inde- 
pendentes, mas ligados entre si pelas necessidades 
gregárias. Essas sociedades podem ser de tipo in- 
dividualista o de tipo coletivista. Nas primeiras, 
os indivíduos são morfologicamente semelhantes e 
realizam todos as mesmas atividades; tais são os 
bandos de aves migradoras, os cardumes de prixes, 
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ete. Nas segundas há diferenciação morfológica nos 
sêres da coletividade, correspondente a atividades es- 
peciais; é o caso dos formigueiros e colmeias, Sociol. 
Conjunto da espécio humana considerada como um 
corpo organizado. O agrupamento humano corres- 
ponde, desde sua origem, às necessidades fundamen- 
tais de nutrição, reprodução, defesa, etc.  Prova- 
velmente simples hordas, em sua fase primitiva, os 
agrupamentos tornaram-se lentamente organizações 
mais estávois e precisas, nelas se formando entião os 
clãs ou grupos totêmicos, onde se reuniam os po- 
deres familiar, econômico, religioso e político, e onde 
a forma de soberania pertencia ao grupo em con- 
junto, subordinada a uma espécie de conciência co- 
letiva, “A filiação uterina, ou matriarcado, era então 
a forma familiar predominante, O estágio seguinte 
começa com a fixação dos indivíduos no solo, o que 
acarreta notáveis transformações na estrutura social: 
aumenta a densidade dos agrupamentos, enfraquece 
as crenças totêmicas, determina a predominância do 
patriarcado, o pouco a pouco consolida os clãs, for- 
mando tribus onde a autoridade é encarnada pelo 
poder de um chefe. A organização política se adapta 
às transformações sociais. Surgem as cidades, quo 
facilitam a defesa coletiva, e onde se pratica O 
culto e se realizam as transações comerciais, e que 
simbolizam também a unidade da vida política, O 
domínio de uma cidade sôbre outras, através de um 
processo de expansão e unificação conduz à for- 
mação de impérios. Mas a diferenciação e o au- 
mento do poder local, favorecidos muitas vezes por 
invasões, provocam a dissolução do goder político 
centralizado e resultam no desenvolvimento de um 
regime feudal, 


.SOCIEDADE ANÔNIMA f. Dir. Pessoa jurídica de 
direito privado, em que todo o capital se divide em 
partes ou ações, que limitam a responsabilidade dos 
participantes, subscritores ou acionistas ao montante 
das partes ou ações, por êles subscritas, as quais 
facilitam, por sua circulação, a substituição de 
todos os sócios ou acionistas. 


SOCIEDADE DAS NAÇÕES f. His. Organização 
internacional fundada em janciro de 1920 como con- 
sequência do tratado do paz que se seguiu à pri- 
meira guerra mundial, Inclufa inicialmente todos os 
principais países vencedores, exceto os Estados Unidos, 
aU. R.8,8., o Brasil o o México, e seu custo anual 
era de mais de £ 1 000 000, 'Suas finalidades eram asse- 
gurar a paz e promover a cooperação internacional, A 
Alemanha foi admitida na S. D.N. em 1926, dela se 
retirando em 1993. Em 1933 a U. R. 8. S. foi 
acoita. como membro, sendo expulsa em 1939, por 
ter invadido a Finlândia, No curso de duas déca- 
das de existência efetiva a S. D. N, não conseguiu 
alcançar sua finalidade, colocando-se, praticamente, 
em posição de observador nos atentados, que se su- 
cediam, contra a paz mundial: a agressão japonesa 
contra a China, a guerra do Chaco, a invasão ita- 
lana da Etiópia, a intervenção ftalo-alemã a fhvor 
dos insurvetos espanhóis, a anexação da Austria 
pela Alemanha, a conquista da Albânia pela Itália, 
o desmembramento da Checoslováquia pela (Alema- 
nha e finalmento o desencadeamento, pelo nazismo, 
da segunda guerra mundial. 

h to f. Descrição ou estudo descritivo 
sociografia dos fatos sociais ou sociedades. 
Pesquisa dos dados e elemantos que entram na 
constituição dum grupo ou estão presentes num fe- 
nômeno social, A sociografia é mais um trabalho 
dos sentidos; assume o caráter de simples colete de 
material, de armazenamento de matérias sôbre ns 
Quais vai assentar o estudo propriamente dito, a es- 
peculação, an sociologia. Ex.: os dados estatísticos 
e demográficos, o folclore. 


sociologia f. Estudo das sociedades humanas é 


: dos fatos sociais, Esta palavra foi 
criada por Auguste Comte (1897), em substituição | 


sociologia econômica 


a física social, de que então so abusava, mas para 
significar a mesma coisa, isto é, no dizer do próprio 
Comte, “o estudo positivo do conjunto das leis fun- 
damentais próprias dos fenômenos sociais”. Ela 
nasceu, pois, com o caráter de ciência, pretendendo 
determinar leis peculiares a uma realidade positiva — 
o fato social. O seu aparecimento como tal não teva 
aplauso unânime; surgiram dúvidas e críticas: isso 
que se chama sociologia existo de forma autônoma, 
independente; não é redutível a outros estudos que 
sempre se fizeram sôbre os fatos sociais, desde os 
filósofos mais antigos (filosofia da sociedade, da 
história, política, ete.)? Ela tem de fato um objoto 
próprio, peculiar — o futo social — distinto da 
soma dos fatos humanos individuais? Ela não viverá 
de empréstimos de outras ciências, tais como a psi- 
cologia, a biologia, a história, tanto natural como 
espiritual do homem? Condensando a questão: a 
sociologia é uma ciência, ela determina leis e dá a 
corteza? Ainda se discute hoje, mas a corrente a 
favor da autonomia é maior; a sociologia não seri 
assim, o estudo do homem na sua vida social, mas 
a investigação de fenômenos ospecíticos e exclusivos 
da vida social, sujeitos a causas determinantes e 
detormináveis; fatos que não são apenas uma supe- 
restrutura da vida individual, mas uma vardadeira 
estrutura nova, uma categoria à parte da realidado. 
A sociologia é passível de uma sério da divisões, 
sendo as principais: a) sociologia gerul e especial; 
geral a que estuda os fatos em si, Independentes do 
tempo e do lugar em que se passam, ex.: o estudo 
do fato social “revolução”; especial a que investiga 
um certo fenômeno, localizado e limitado no tempo, 
dentro de circunstâncias concretas, ex.: a revolução 
francesa; Db) sociologia material e formal: material 
a que se refere aos elementos que constituem uma 
sociedade, ao seu conteúdo, aos motivos e fatores dn 
associação, aos tipos específicos do grupos formados 
conforme o conteúdo (grnpo religioso, econômico, 
soxual, desportivo, ete.); formal a que diz respeito à 
estruturação do grupo, ao modo de nele se unirem 
os homens, às relações dos indivíduos e grupos entro 
si, às formas de socialização; e) sociologia real e 
ideal ow cultural: real a que foca os fatos que 
partem de cansas naturais (instintos, impulsos, ete,), 
que tendem a um fim real: cultural a que aprecia 
os fatos que se dirigem para fins ideais, que brotam 
de causas espirituais, livres de serem aceitas; d) 
sociologia naturalista é espiritualista, segundo consi- 
dera o homem sujeito ao determinismo ou ao livre 
arbítrio, incapaz ou capaz de fazer valer a sna 
influência e reação sôbre a natureza. 


SOCIOLOGIA CRIMINAL f. Estudo das causas so- 
ciais do crime dos fatores sociais que influenciam na 
constituição dum criminoso; por outro Indo, os- 
tudo da criminalidade no seu aspecto social, isto 
é, no seu grau de extensão o de constância nu- 
ma dada socicdade. Seus fundadores foram Lom- 
broso e Ferri, tendo Ôste escrito uma grando obra 
sôbre o assunto, 

SOCIOLOGIA DOMÉSTICA $f. Parte da sociologia 
que estuda as diversas formas de família e a relação 
entre seus membros, Entre seus objctos, estão: a 
constituição da família e seu fundamento econômico, 
o casamento, as relações entre pais e filhos, a au 
toridade doméstica, a influência moral da sociedado 
familiar, as relações entre a família o a coletivida- 
de, etc. 

SOCIOLOGIA ECONÔMICA f. (Parte da sociologia 
que estuda os grupos humanos organizados para a 
satisfação de necessidades materiais (alimentação, ha- 
bitação, vestuário, ete.). Entre seus objetos estão: 
as formas e relações de produção nas diferentes so- 
ciodades humanas, o trabalho, as formas de troca, 
o valor e o preço, à concorrência e o monopólio, 
a moeda, o cródito, as diversas formas de proprie- 
dade, a influência das rolações econômicas sôbre as 
demais instituições, etc, 


1 


en! 
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SOCIOLOGIA EDUCACIONAL 7. Parte da sociclo- 
gia que trata do papel representado pela educação 
na sociedade moderna. Estuda as relações entre a 
família e 5 escola, e entre esta e as demais insti- 
tuiçõs sociais, assim como a influência da educação 
sôbre os fatos sociais. Os trabalhos de Diirkheim, 
Gillete, e mais recentemente os de John Dewey, têm 
contribuído para o estudo e a divulgação dessa parte 


- da sociologia. 


SOCIOLOGIA POLÍTICA f. Parte da sociologia que 
trata da organização política dos diversos tipos de 
sociedade humana: clás, tribus, impérios, nações, con- 
federações, etc. Estuda os problemas da liberdade 
e da autoridade, do direito, da organização do Estado, 
das leis civís, das relações entre a política e a 
economia, etc, 
SOCIOLOGIA RELIGIOSA 7. Parte da sociologia que 
trata das várias religiões que existiram ou existem, 
considerando-as do ponto de vista social e de suas 
relações com as demais instituições, estudando suas 
origens, formação, princípios, ritos, transformações, etc. 
Y e m. Sociol. Exagêro ou excesso 
sociologismo de aplicação da sociologia. Ten- 
dência ou corrente intelectual que considera a socio- 
logia suficiente para apresentar uma explicação total 
da realidade social, Concepção segundo a qual os 
fatos sociais estão na base da explicação dos fenô- 
menos religiosos, morais e filosóficos, ficando a solu- 
são de seus respectivos problemas subordinada à 
sociologia, dependente de fatores sociais que só a 
investigação sociológica é capaz de atingir. 
soco m. Arquit. Parte inferior do pedestal. Em- 
basamento de um edifício, reduzido a uma 
simples base. 
socó m, Ornit. Ave pernalta, que habita geralmente 
os banhados, pertencente à família das gar- 
gas. As mais comuns são o socó cinzento ou garça 
cinzenta, o socó-boi, o socó dorminhoco e o socozinho. 
e vt. Proteger, defender; auxiliar 
socorrer ajudar. Remediar, V.p, Procurar 
auxílio; pedir socorro. Valer-se. IOOGN,: socorri- 
mento, socorro. 


m.Retirados 
socorro aos afogados Ta" recua 
-se, de início, livrá-los das vestes apertadas, e deitá-los 
de-bruços em lugar plano e resistente a fim de pra- 
ticar a respiração artificial. Pode-se empregar o 
método de Schifer, que consiste no seguinte: Ajoe- 
lhar-se acavalgado sôbre a vítima, joelhos afastados, 
“para que ela fique entre as pernas. A seguir, espal- 


Socorro aos afogados. 


1 ela — Método para salvar afogudos; tomando-os 
pelas axilas ou pelo pescoço. 2 — Posição para «pli- 
carse o Método de Schifer. 3, 3a e 3b — Método 
de Silvester: posição e modo de agarrar os braços 
para obrigar à inspiração e expiração, 4 e da — 
Método de Howard: posições prra a inspiração e 
expiração. 5 — Posição para obrigar a vomitar a 
“água ingerida. 6 — Modo de prender a lingua por 
meio de dois pauzinhos, em cujas extremidades fo- 
ram umarradas duas pedras. 


sódio 


mando-selhe as mãos sôbre as costas, na altura das 
últimas costelas, comprimir-se e descomprimir-se O 
tórax ritmadamente, 15 & 18 vezes por minuto. Exe- 
cutar-se-ã esta manobra continuadamente, sem desa- 
nimar, pois há casos em que a vítima torna a si 
depois de uma hora de manobra paciente e persistente, 
Uma segunda pessoa, ao mesmo tempo, procurará 
fazerlho trações ritmadas da língua, presa entre 
os dedos com o auxílio de um lenço. Fazem-se, na 
mesma ocasião, fricções com toalhas quentes, aque- 
cimento o «mais possível e injecções tônicas para o 
coração, Uma vez que a vítima tenha recuperado 
os sentidos, dar-selhe-ão bebidas estimulantes tais 
como conhaque, café quente, etc. Feito isto, deve ser 
removida para um lugar aquecido, onde permane- 
cerá em repouso. 


EAR Biogr. Filósofo grego (469-399 a. 0, 
Sócrates mestre de Platão. Nada deixou a 
crito, e tudo que se sabe de sua doutrina é devido 
ao que sôbre êle escreveu seu grande discípulo. Em 
sua mocidade tomou parte em três campanhas mil- 
tares, em que se salientou por seu 
desprendimento, Dedicou-se depois 
ao estudo da filosofia, reunindo 
em tôrno de si grande número de 
discípulos, entre êles Xenofonte e 
Platão. nsinou que o conheci- 
mento da própria personalidade 
é mais importante que as especu- 
lações a respeito do universo, que 
a verdade, ou conhecimento, e a 
virtude estão indissoluvelmente 1i- 
gados, e que os vícios são conse- 
quência da ignorância, Acusado, 
principalmente pelos sofistas, de 
corromper a juventude de Atenas, foi condenado à 
morte pela cicuta em 899a.0, Sócrates é a figura 
central dos Diálogos de Platão. 


f. Quim. Designação vulgar do carboneto 
soda 4. Sódio 


SODA CÁUSTICA f. Quim. Designação vulgar de 
hidróxido de sódio. 

SODA DE SOLVAY f. Quim. O mesmo que carbo: 
neto de sódio. 


Frederick—. Biogr. Químico inglês n. 
Soddy, em 1877. Professor de química nas Uni- 
versidades de Glasgow (1904), Abordeem (1914), e 
Oxford (1919). Notabilizou-se por suas pesquisas 
sôbre a radioatividade. Ixplicou o fenômeno da 
desintegração radioativa, e facilitou a descoberta dos 
isótropos. Recebeu o prêmio Nobel de química de 
1921. Escreveu: Inversion of Science e Wealth, Vir- 
tual Wealth, and Debt; êste último, um livro de 
influências tecnocráticas. 

As m. Quím. Elemento químico, o protótipo 
sódio dos metais alcalinos. N.A.=11, P.A.= 
22,997. Muito abundante na natureza, em forma de 
compostos, especialmente em forma de cloreto” (NaCl), 
que aparece em enorme quantidade nos mares e se 
encontra também em extensas jazidas. Produção 
mundial 32 milhões de toneladas (1936). Metal bri- 
lhante, branco-argênteo quando recentemente cortado, 
da consistência da cera, mais leve que a água (lan- 
cado sôbre esta, corre livremente por sua superfície); 
é de baixo ponto de fusão (97,5). Possuindo enorme 
atividade química, é atacado pelo ar atmosférico, de- 
vendo por isso ser conservado num líquido não oxi- 
genado, p.ex, o querosene. Reage energicamente com 
a água, libertando o hidrogênio e formando o hidró- 
xido. E' usado na fabricação de peróxido, do cianeto 
e do amideto, e, como reagente, na química orgânica, 
A liga líquida com potássio é empregada em termô- 
metros para altas temperaturas. Ligado ao chumbo, 
serve para a fabricação de tetraetil-chumbo (gasolina 
antidetonante de motores). Por seu efeito fotoelétrico 
(emissão de eletrônios quando irradiado por luz), é 
empregado em células fotoelétricas. De seus nume- 


Sócrates. 


Sodoma e Gomorra 


rosos compostos, muitos são de importância indus- 
trial: o cloreto (matéria prima de todos os outros 
compostos), o hidróxido (soda cáustica), o carbonato 
(soda), o bicarbonato, o sulfato (sal da Glauber), o 
nitrato (salitre do Chile), etc. Foi isolado em 1807 
por Davy, pela eletrólise do hidróxido fundida. 


Hist. bibl. Antigas 
Sodoma e Gomorra cidades da Palesti- 
na, no vale de Sidim. Segundo a Bíblia (Gên, XIX), 
foram destruídas pelo fogo celeste, juntamente com 
Adama, Seboim e Segor, como castigo à impudicícia 
de seus habitantes. 

V! Geogr. Capital da Bulgária, à margem do 
Sofia Isker. Pop.: 288 000 hab. Possue univer- 
sidade, bibliotecas e teatro. Indústria ativa (moinhos 
de trigo, cervejarias, manufaturas de fumo, indústria 
tóxteis, curtume, etc.). Comércio de produtos agrícolas. 


sofisma m. ILóg. Raciocínio falso, formulado, 
aparentemente, dentro dos princípios 
lógicos. Suas principais formas citadas em lógica 
são: a petição de princípio, o círeulo vicioso, o sofis- 
ma da oposição, por exclusão imperfeita, o sofisma 
do acitente, o sofisma do falso suposto ou ignoran- 
tia elenchi. 
sofismar v.t, Encobrir, deturpar com sofis- 
mas. Discutir sofismando. Lograr, 
enganar com sofismas. V.i, Empregar sofismas. Ra- 
ciocinar, sofismando. 'COGN.: sofisma, sofista, sofis- 
taria, sofística, sofisticar, sofístico. 


sofito m. Arquit. A face inferior dum arco, ar- 
quitrave ou abóbada de travejamento. Teat. 
As telas ou meios-bastidores na parte superior do 
palco, fechando a cena por cima. 

A Biogr. Um dos grandes representantes 
Sófocles da tragédia grega (495-405 a. C.). 
Recebeu de seu pai, Sófilos, esme- 
rada educação, Aos 27 anos ven- 
ceu Ésquilo num concurso de tra- 
gédia, Foi colega de Péricles e 
amigo de Iloródoto. Escreven cêr- 
ca de 120 tragédias e dramas sa- 
tíricos, dos quais só sete chegaram 
até nós: Antígona; Electra; Ajaw; 
Édipo rei; Filoctetes; Édipo em 
Colona; Traquinianas. 

v.t. Sustar ou mo- 
sofrear dificar a andadura 
de (uma cavalgadura), puxando 
as rédeas, Fig. Reprimir, corr 
conter. Puxar (as rédeas à É Y7.p. Con- 
ter-se, reprimir-se. COGN.: sofreada, sofreadura, so- 
freamento. 

do f. Bot. Erva de ori- 
soja gem asiática, per- 
vencente à família das legu- 
minosas-papilionácoas (So- 
ja hispida), cuja cultura 
está sendo intensificada em 
quase todos os países do 
globo, em virtude da gran- 
de riqueza de albuminas e 
de óleos encontrada em 
suas sementes (grãos de 
feijão). 
so m. Astr. O mais im. a) Planta: caue e 

portante dos cor- ramo. b) Fôlha, c) 
pos celestes, não somente Flor, d) Fruto ma- 
em relação à Terra, mas duro. e) Sementes, 
também a todos os demais 
membros do sistema solar, do qual êle é o centro, 
Tôda a vida na Terra, assim como a que possa 
existir nos demais planetas de nosso sistema, depende 
da radiação solar. Tôdas as formas de energia que 
emprezamos procedem do Sol, seja por suas radiações 
atuais (quedas d'água, ventos, etc.), seja pelas ra- 


Soja (Glycine hispide). 
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solanáceas 


diações do passado, armazenadas de várias formas 
(carvão, petróleo, etc.). E' um astro de 5.2 gran- 
deza, exemplo típico de estrêla anã da classe espec- 
tral G. Consiste em uma esfera maciça incandescente, 
composta de cinco camadas, que, do centro para a 
periferia, são chamadas, respectivamente: múcleo, cro- 
mosfera, camada de inversão, fotosfera e coroa, Seu 
diâmetro médio é de 1390600 km (109,1 vezes o 
da Terra); sua distância média do nosso globo é 
de 149 450 000 km, e seu volume é 1 300 000 maiorh 
que o da Terra, Considerando o Sol como uma 
esfera de Im de diâmetro, o diâmetro da Terra, 
proporcionalmente, seria de quasa 1em (9,15nm) 
e seu centro distaria da esfera maior 115m; a es- 
trêla mais próxima seria colocada a 29000 km de 
distância, na mesma escala. A massa do Sol é de 
1,982 X 107 toneladas, isto é 331950 vezes a da 
Terra, e sua densidade é de 1,4, ou seja aproxima- 
damente 0,25 a da Terra. O calor superficial é de 


Aspecto do período de máxima in- 
tensidade da coroa solar, foto- 
grafeda durante um eclipse, 


aproximadamente 6000º 0, e a fôrça gravitacional, 
na superfície da fotosfera, é 27,6 maior que a da 
Terra. O período de rotação sideral varia com am 
latitude; no equador dura 24,65 dias, e nos polos 
34 dias. A inclinação de seu equador sôbre a eclíptica 
“da vo 1 307. O dotado de dois movimentos reais: 
de rotação, e de translação; co de dois movimentos 
aparentes: diurno e anual, A superfície solar apre- 
senta manchas, que são formações mais ou menos 
efêmeras que se produzem nas zonas compreendidas 
entre 15º e 35º graus de latitude nos dois hemisférios; 
mudam constantemente de dimensões e são animadas 
de fracos movimentos próprios. São conhecidos no 
Sol mais de 1200 corpos químicos, entre êles o 
ferro, o hidrogênio, o sódio, o magnésio, o níquel, etc. 
SOL m. Quim. Partícula que designa uma solução: 
coloidal; p.ex.: ouro-sol, prata-sol, ou, então, sol de 
ouro, sol de prata, etc. 

SOL m. Miús. Nome da quinta nota da escala, 


J 


A posição do sol nas claves de sol, dó e fã. 


a f.pl. Bot. (Solanaceae). Família 
solanáceas de plantas dicotiledôneas simpé- 
talas da séria tubiflorae do sistema de Engler, com- 
posta de cêrea de 1700 espécies distribuídas nas 
zonas temperadas e tropical. A América do Sul 6 
considerada centro vegetativo desta família. São ervas. 
e arbustos e, poucas vezes árvores, armados de espi- 
nhos ou indefesos. As fôlhas são simples, alternantes 
e estipuladas, de formas muito variáveis e frequente- 
mente bastante grandes. Os galhos apresentam nos 
casos típicos ramificação extra-axilar. As flores são: 
hermafroditas e actinomorfas ou levemente oblíquo- 
-zigomorias.  Originariamente são pentâmeras em 
todos os verticiios florais; mostram porém reduções 


« 
, 
f 
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mae e cera remoto ee pre 


no androceu e no gineceu. A corola simpétala é 
tubulosa, campanulada ou rotada. Os estames inse- 
rem-se na corola e apresentam anteras muito com- 
pridas, O ovário é súpero. Fruto: cápsula ou baga. 
Principais representantes: beladona (Atropa bela- 
donna); pimentão (Capsicum annuum); batata in- 
glesa (Solanum tuberosum); tomateiro (Solanum ly- 
copersicum); beringela (Solanum melongena); erva 
moura (Solanum nigrum); mata-cavalo (Solanum ci- 


tiatum); jurubeba (Solanum paniculatum); estramô- 


nio (Datura stramonium); fumo (Nicotiana taba- 
cum); primavera (Brunfelsia grandiflora e outras 
espécies). 

; A m. Relógio de eo), 
solário entre os antigos. 
“Terraço exposto às radiações 
solares; diz-se especialmente 
das construções destinadas à 
helioterapia. Zool. (Solarium 
perspectivum). Molusco cuja 
concha em espiral é muito 
apreciada - como adôrno, nos . 
mares do Sul. Solário (Solarium 


solarização 1, 2ct De perspestrum). 


tenção ou 
suspensão temporária da fotossíntese numa fôlha 
quando esta é exposta durante longo tempo a uma 
luz muito intensa. Fot. Ação de fixar uma imagem 
reversa em consequência de excessiva exposição à 
luz; um negativo apresenta, em consequência, o 
aspecto do um positivo. 


f. Quim. Ação ou efeito de soldar. Liga 
solda de chumbo e estanho, facilmente fusível, 
destinada a unir peças metálicas. A solda ordinária 
ou dos lntosiros, contém partes aproximadamente 
iguais dos dois metais. A solda fina contém 34% 
de chumbo e 66% de estanho. 


SOLDA AUTOGÊNEA f. Quím. Processo para cor- 
tar placas metálicas e soldar entre si peças de 
ferro por iusão das partes em contacto, utilizando-se 
a chama produzida pelo maçarico oxídrico, que consta 
de dois tubos, um inserido no outro; o tubo interior 
leva oxigênio, e o exterior hidrogênio. Queimando 
êste gás, na extremidade dos dois tubos, forma-se 
uma chama que alcança a temperatura de 2 500º€. 


v.t. Unir com solda. Fechar com solda. 
soldar Cerrar, fazer unir. Solver, saldar. Pren- 
der, ligar, unir. V.icp. Unir-se, pegar-se. COGN.: 
solda, soldador, soldadura, soldagem. 


solecismo m. Gram. Vício de linguagem que 


consiste em qualquer transgressão 
das leis de regência e concordância: Haviam muitas 


pessoas — Fazem hoje dez dias — Esta laranja é 
para mim comer — Festa assistida por milhares de 
pessoas — Ontem não lhe ví. 340 têrmo provém de 


Soles, cidade de Chipre, onde a língua grega se 
corrompera de tal modo, que solecismo passou a 
significar falar errado, 


Cor. bras. Cidade e município do 
Soledade Estado do Rio Grande do Sul. O 
mun. produz batatas, arroz, alfafa, amendoim, cebolas, 
fumo, erva-mate, milho, Pop.: 32 000 hab. 


solenóide m., Eletr. Fio enrolado helicoidal- 


mente sôbre um cilindro, em uma 
ou várias camadas, que atua como magneto quando 
atravessado por corrente alétrica. 


soletração f. Pedag. Processo de ensino de 


leitura no qual a aprendizagem co- 
meçava pelo ensino das letras, depois das sílabas e 
afinal das palavras e frases. Êste método caiu intei- 
ramente em desuso por ser contrário à psicologia 
infantil; está substituído pela silabação e sentenciação. 


v.t. Ler, pronunciando separadamente 
soletrar as letras e juntando estas em sílabas. 
Ler pausadamente e com atenção. Ler mal. Ler por 


sólido 


alto. Fig. Adivinhar, perceber, decifrar. V.t. Ler 
pelo método da soletraçãoo COGN.: soletração, so- 
letrador. 


solfa f. Mús. Y. tônica solfa. 


. v.t. Ler ou cantar, pronunciando ape- 
solfejar nas os nomes das notas. COGN.: 
solfa, solfejo, solfista. 


dd m. Mús. Arte de solfejar. Sistema de 
solfejo ensino para seo aprender o valor tonal 
das notas musicais. 


A . Ietiol. Peixe pleuronectídeo, da família 
sôlha 7,4 
s linguados. 

solicitador 7 Di same habilitada o 
provisionada por autoridade judiciária competente, 
que foi por outrem investida de poderes especiais 
para, cm seu nome, auxiliar a marcha formal dos 
processos. 


101 v.t. Induzir, arrastar, incitar, atrair. 
solicitar Impelir. Demover. Pedir com instân- 
cia, rogar com grande empenho. Convidar, Provocar. 
Procurar, requestar, buscar. Requerer.  Arrastar. 
P.i. Desempenhar as funções de solicitador. V.p. 
Inquietar-se; ter cuidados. COGN.: solicitação, soli- 
citador, solicitante, solicitável, solicito, solicitude, 


solidariedade f. Laço espiritual que une os 


homens entro si e os leva à 
colaboração, à assistência mútua em suas necessi- 
dades. O resultado dessas relações de fraternidado, 
o estado de responsabilidade recíproca de uns para 
com os outros. Sociol. Há uma solidariedade natural, 
espontânea, que decorre da própria natureza bumana, 
e há uma voluntária, dever moral de ajuda de um 
indivíduo para o outro. A solidariedade aperfeiçoa 
a vida social, torna-a mais capacitada para dar os 
frutos que dela se podem colhêr. Ela está na base 
da maioria das instituições. Pode ser grupal (do- 
méstica, profissional, econômica, etc, ex.: as coope- 
rativas), intergrupal, nacional, internacional o em 
geral humana, de cada um para com todos e viceversa, 
Dir. Situação de dependência jurídica entre várias 
pessoas, devido à qual tôdas respondem por uma e 
uma por tôdas. Chama-se passiva quando se refere 
nos devedores, podendo o credor exigir de um ou de 
todos o pagamento total da dívida; chama-se ativa 
quando diz respeito aos credores, podendo então 
cada um dêles reclamar a totalidade da obrigação. 
A solidariedade deve ser estabelecida pela lei ou 
pela vontade das partes; nunca se presume. 


: , m. Sociol. Doutrina moral que 
solidarismo prega a solidariedade, O movi- 
mento social dela decorrente, que tem por fim desen- 
volver e aperfeiçoar entre os homens a solidariedade; 
êle parte do princípio de que todo homem deve aos 
outros os benefícios da civilização de que goza, de 
vendo pois, êle também, contribuir com a sua par- 
cela de esfôrgo para o bem comum, 


me 

1ifI f. Fis. Passagem do estado Jí- 
solidificação quido para o estado sólido, 
que um corpo experimenta sob a ação de um abai- 
xamento conveniente de temperatura. 


1a fi v. t. Tornar sólido. Congelar. 'Por- 
solidificar nar resistente, firme, estável. YV.p. 
Tornar-se sólido; congelar-se. Tornar-se firme; for- 
talecer-se. Fazer-se estável. OOGN.: solidez, solidi- 
ficação, sólido. 

An a. Diz-se do corpo cujas partículas são 
sólido aderidas umas Às outras ao ponto de per- 
mitir-lho resistir a pressões relativamento fortes; 
duro. Que enche todo o espaço ocupado por sua 
forma aparente; que não é ôco. Que tem fundamento 
real. Firme, durável, Fis. Designativo do estado de 
agregação da matéria em que as partículas formam 
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, Ro 
um todo relativamente eethvel em forma e volume. 
Quim. Designativo do estado da matéria em que as 
moléculas ou iônios constituintes não possuem movi- 


Sólidos, 
1 -— Oubo ou hexaedro. 2 — Tetraedro. 3 — Octacdro. 


4 — Dodecuedro. 5 -——- Icosmedro, 6 — Esfera. 7 — 
Paralelepipedo retangular, 8 -—— Romboedro, 9 — 
Cilindro reto, 10 — Cilindro oblíquo, 11 — Cilindro 
truncado, 12 — Pirâmide, 13 — Pirâmide truncada, 
14 — Cone reto, 15 — Cone oblíquo. 16 — Cone 
truncado. 17, — Prisma reto. 18 — Prisma oblíquo, 
19 — Prisma truncado, 20 e 21 — Segmentos 
esféricos, 22 — Setores esféricos, 


mentos de translação, mas somente podem vibrar em 
tôrno de posições fixas. M. Corpo geométrico, Entida- 
de geométrica que ocupa um espaço tridimensional, 


Solingen Gcogr. Cidade da Alemanha, na pro- 


víncia prussiana da Renânia, à mar- 
gem direita do Wupper. Pop.: 52 000 hab. Impor- 
tante indústria de nfamados objetos de metal e, prin- 
cipalmente, de lâminas para cortar. 


Solís Juan Diaz de—. Biogr. Navegador e car- 
* tógrafo espanhol, m. em 1515, Compa- 
nheiro de Pinzon, descobriu o Yucaté e o Amazonas, 
em 1508. dxplorou o rio da Prata, e morreu numa 
emboscada durante essa expedição. 


: mv Mús. Pessoa que toca sem acompanha- 
solista mento ou, quando com acompanhamento, 
de forma que sua parte sobressaia das tocadas pelos 
demais executantes, 


solitária f. Zool. Nome vulgar da tênia. 
solmização f. Mús. Antiga maneira de sol- 


fejar, baseada no método dos he- 
xacordes e das mutações. 


solo m. Chão, terra, pavimento, piso. Jôgo de 
cartas. A camada de terra suscetível de ser 
lavrada e plantada, Trecho de música executado 
por um solista, 


Solon Bsogr. Estadista atenienso (639-559 a. C.), 
um dos sete sábios da Grécia. Em sua 
juventude viajou e dedicou-se ao comércio, ao mesmo 
tempo que estudava filosofia e política. Eleito magis- 
trado, Jez reconquistar 'Salamina, adotou medidas de 
segurança, restaurou os direitos civis de todos os 
que haviam sido escravizados em consequência de 
suas dívidas, estimulou o comércio, limitou a extensão 
das terras que cada cidadão podia possuir, proibiu 
o luxo, e dividiu a sociedado em quatro classes, de 
acôrdo com as fortunas. Instituiu um conselho de 
quatrocentos membros, pertencentes às três primeiras 
classes, e deu à quarta (a dos cidadãos mais po- 
bres) o direito de voto. Foi Solon o verdadeiro funda- 
dor da chamada democracia ateniense. Depois de tais 
reformas, deixou Atenas e viajou durante dez anos. 


dd Vladimir Sergevich—, Biogr. Filósofo 
- Soloviev, russo (185341900). Formou-se em 
história, filologia, física, matemática e teologia, é 
lecionou na Universidade de Moscou. Escreveu: A 
Orise da filosofia ocidental; História do materialismo,. 
e outras obras. 


fa? m. Astr. Cada um dos instantes ou 
solstício posições em que o Sol atinge sua 
maior distância angular do equador celeste, isto é, 
quando é máximo o valor de sua declinação. Há 
dois solstícios: o de inverno, a 21 de junho, que é 
a passagem do Sol pelo primeiro ponto do trópico 
de Câncer; e o de verão, a 21 de dezembro, que 6 
a passagem do Sol pelo primeiro ponto do trópico 
de Capricórnio. 


solteira f,,Ietiol 


nus pictus). Belo tipo 
de peixe do gênero dos 
laporíneos, de uns 80 
cm de comprimento, E" 
extremamente sensível 
às águas pouco areja- 
das e poluídas. Asso- 
cia-se facilmente aos 
bandos de chimborés e piavas, nadando aos pares.. 


solubilidade f. Qualidade do que é solúvel. 


Quim. Pêso de uma substância. 
dissolvida, necessário para saturar 100 g de um dis 
solvente. A solubilidade geralmente aumenta com q. 
temperatura no caso dos sólidos e líquidos e diminue 
no caso dos gases. 


am 7. Ação ou efeito de solver. Desfecho, 
solução decisão, resolução. Resposta ou resul- 
tado de um problema. Condição de uma substância 
que se acha dissolvida num líquido. Quim. Mistura 
extremamente íntima, de composição variável, de- 
duas ou mais substâncias, uma das quais é geral- 
mente um líquido, que podem ser separadas por 
um processo físico simples. O têrmo é geralmente 
aplicado às soluções moleculares. Pode haver solu- 
ções de líquidos e sólidos, de líquidos entre si, ou 


Solteira. 
(Leporinus pictus), 


de líquidos e gases, Bot. Soparação anormal de. 


partes normalmente unidades. 
SOLUÇÃO COLOIDAL 7. Quim. V. colóide. 


v.i. Dar ou emitir soluços. Pig, Bra- 
soluçar mir, rugir. V.t, Exprimir entre solu- 
ços. 'COGN.: soluçado, soluçante, soluço, coluçoso. 


A 
solúvel «. suscetível de solver-so ou dissolver-se. 


Solvay, Ernest—, Biogr. Industrial o químico: 


belga (1838-1922), inventor do chama- 
do processo de Solvay para fabricação de soda. 


solvência f. Econ. pol. Situação de uma enti- 


dade econômica que se acha em con- 
dições de pagar suas dívidas nos respectivos venci- 
mentos. A solvência comporta graus, conforme seja 
maior ou menor a facilidade oc a rapidez com que 
essas dívidas podem ser liquidadas. 


m. Quim. Líquido no qual se dissolve. 
solvente uma substância qualquer. O mesmo: 
que dissolvente, 


m. Fis. Resultado de um movimento vibrató- 
som rio da matéria, de frequência conveniente e 
que se transmite ao órgão auditivo através de meios 
materiais e elásticos. — Em acústica distinguem-se 
os sons propriamente ditos, chamados sons musicais, 
que nos dão uma sensação contínua, geralmente agra- 
dável e que podem ser comparados entre si, como os 
sons produzidos pela percussão de cálices de cristal, 
e os ruídos, que nos dão impressões muito curtas e 
confusas, como o choque de duas pedras ou a explo- 
sio de uma bala de canhão. Os primeiros são de- 
vidos a vibrações regulares e bem definidas; os se- 
gundos, a vibrações irregulares ou a uma mistura. 


soma 


de vários sons discordantes, tais como o marulhar 
das ondas e o ribombar do trovão. Entretanto, não 
ná uma diferença bem nítida entre som e ruído, 
Vários ruídos de curta duração e da mesma natureza, 
produzidos sucessivamente, podem dar uma impressão 
«musical; ex.: deixando cair um após outro oito pe- 
daços de madeira de comprimento conveniente, ob- 
têm-se uma sucessão de ruídos que dão a sensação 
das notas da gama musical, — Consideram-se como 
fontes sonoras todos os corpos que são origem de 
uma perturbação tal que, ao chegar a nosso ouvido 
e impressionar o nervo auditivo, nos produz a sen- 
sação de som. Sendo, pois, a causa do som um 
movimento vibratório da matéria, constitue interessan- 
te introdução à acústica o estudo do movimento vi- 
bratório dos corpos nos três estados de agregação 
molecular. Passa-se, em seguida, a considerar a 
propagação e velocidade do som nos gases, nos líqui- 
dos e nos sólidos, verificando-se experimentalmente 


que: o som não se propaga no vácuo, sendo indispen- 
que o 


sável um meio material transporte; 


se 
es 


| 
Ene 
pe 


Linhas nodais do som, (seg. Ohladni). 


sêco, a 0º€, o som se propaga com uma velocidade 
de 331,96 m/seg; a velocidade v do som num outro 
gás varia com a natureza dêste; na água o som 
percorre 1 435 metros por segundo, a 8º C, conforme 
a célebre experiência de Sturm e Colladon, no lago 
de Genebra; nos sólidos v é ainda maior: no ago, 
v=5000m/seg, e no cobre é igual a 3700 m/seg. 
— O som também se reflete nos obstáculos, dando 
origem à ressonância e ao eco, — Quando duas 
fontes sonoras produzem, ao mesmo tempo e num 
mesmo ponto, ondas concordantes, seus efeitos se 
somam; as se essas ondas estão em discordância, 
i.é, se a primeira produz uma compressão num ponto 
em que a segunda produz uma rarefação, seus efeitos 
se neutralizam e a combinação dêsses dois sons pro- 


voca o silêncio; numa palavra, observa-se que as 
ondas sonoras, como as luminosas, p.ex. são tam- 


bém capazes de produzir interferências. — As ondas 
sonoras, passando dum meio a outro em que a velo- 
cidade de propagação é diferente, sofreu a refração. 
— Distingue-se um som forte dum som fraco pela 
intensidade; um som agudo dum grave, pela altura; 
as mesmas notas dadas por um violino e por uma 
flauta diferem pelo timbre: intensidade, altura e 
timbre são as qualidades do som. A primeira depende 
da amplitude, a segunda da frequência e a terceira 
da lei da variação das elongações da onda sonora. 
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sonata 


af. Resultado da”Rdição. Adição. Quantia. 
soma Grande quantidade. Líquido alcoólico usa- 
do pelos indús para acender fogo nos altares. 
junto dos elementos físicos do organismo vivo. 


A a Geogr. Península na África oriental, 
Somália entre. o gôlto de Aden e o oceano 
Índico, ocupada pela Somália Inglesa, Somália Fran- 
cesa, e Somália Italiana. 

SOMÁLIA FRANCESA Geogr. Colônia francesa no 
nordeste da África, ao nordeste da Abissínia. Sup.: 
22 000 km3; pop.: 69 000 hab. Oap.: Djibuti, Pro- 
Guz café, marfim, couros, sal e tecidos. 

SOMÁLIA INGLESA Geogr. Protetorado inglês no 
nordeste da África, a leste da Abissínia. Pop.: .... 
334 700 hab. sup.: 176000 km?; Cap.: Berbera. 
Produtos principais: couros, resinas, marfim, 
SOMÁLIA ITALIANA Geogr. Colônia italiana na 
Africa oriental, ao norte da colônia de Kenya. Sup.: 
502000 km2; pop.: 1010 000 hab. Cap.: Mogadiscio. 
Produz óleos vegetais, couros, marfim, resinas, * 


sombra 
corpo opaco. 
doa, defeito. 
segrêdo. 


Con- 


f. Obscuridade relativa consequente da 
interrupção dos raios de luz por um 
Escuridão, trevas, noite. Mancha, nó- 
Fantasma, espectro, espírito. Mistério, 
Vestígio, leve aparência. 


sombrear "+. Dar 


sombras. 
lar, manchar. Desgostar. P.i. Dar sombreados a 
uma tela, a um desenho. COGN,: sombra, sombral, 
sombreado, 


sombrecar, sombreiro. 


sombrio "; Ormit. (Anthus vufus). Plinio 


pequeno, muito comum nos campos, 


também conhecido como caminheiro, 

Geogr. Rio da França setentrional, que 
Somme desemboen no Canal da Mancha. Cur- 
so: 245 km. As margens do rio Somme travaram-se 
na primeira guerra mundial duas grandes batalhas. 


sonambulismo "; Mei. Vaictade de am 


sombra a. Cobrir com 
Assombrear. Pig. Macu- 


ambulatório 
cado durante o sono e em que, além da marcha, o 
paciente realiza atos de que não tem conciência ao 
despertar. Pode ser espontâneo no decurso de certas 
doenças do sistema nervoso, ou provocado experimen- 
talmente com fins terapêuticos mediante o hipnotismo, 
f. Mús. No conceito clássico, forma de 


sonata composição musical constituída de uma 
série de três ou quatro peças, ligadas entre si como 
a suite, em ordem lógica de andamento e de afinidade 
tonal, O esquema de sua estrutura substancial obe- 
dece à fórmula ternária ABA', sendo: 4, exposição 
dos dois temas (introdução, primeiro tema no modo 
principal, modulação, segundo tema e coda); B, de- 
senvolvimento temático dos dois temas expostos em 
A; O, reexposição ou retomada do primeiro tema 
no tom principal, seguido de modulação, volta ao 
segundo tema e finalmente coda. — A disposição 
tradicional dos tempos é: 1.º) Alegro. 2.º) Lento, 
3.º) Moderado. 4.º) Rápido. Quanto à tonalidade, o 
1.º e o último tempos costumam ser no tom princi 
pal; os intermediários, em tons mais ou menos afins. 
— Quando é composta para instrumentos de câmara, 
a sonata toma a denominação de trio, quarteto, etc.; 
para instrumento solista, concêrto; para orquestra, 
sinfonia. As sonatas modernas apresentam por vexes 
um único tempo; quando o tema tem função unifica: 
dora, perpassando todos os tempos da sonata, esta 
denomina-se cíclica. Os modelos mais perfeitos foram 
compostos por Haydn, Mozart e Beethoven, seguin- 
do-se Schumann, Mendelssohn, Weber, Chopin, Sehu- 
bert, Brahms, Rubinstein, Grieg, Reger, Strauss, 
Saint-Saéêns, OC. Franck, Dukas, d'Indy, Seriabin, 
etc. — Primitivamente (sécs. XIV e XV), sonata 
significava qualquer música instrumental, em opo 
sição à vocal (cantata). É 


sonatina 
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sorgo 


sonatina f. Mús. Sonata fácil ou pequena. 


f. 'Prumo para verificar a profundidade 
sonda da água. Aparelho com um tubo que 
se crava no solo para verificar a natureza de um 
terreno. Instrumento de cirurgia que se introduz 
no corpo para examinar o estado de um órgão ou 
de um ferimento. Instrumento de cirurgia para 
desobstruir a uretra ou extrair a urina, Eat, In- 
vestigação, profundidade. Golpe de sonda. Mil. 
Reconhecimento ligeiro que uma patrulha faz per- 
pendicularmente a seu eixo de marcha, 


SONDA, Arquipélago de—. Gcogr. Grande cadeia de 
ilhas ao sul da Malásia, a que pertencem Sumatra, 
Java, Bali, Lombok, Sumbawa, Flores, Sumba, Timor 
e outras menores, Pertencem à Holanda, com exce- 
ção da parte norte de Timor, de possessão portu- 
guesa. Estreito de Sonda. Braço de mar que separa 
as ilhas Sumatra e Java, ligando o oceano Índico 
e o mar do Java, Mar de Sonda. Mar da Malási 


sia, 
entro as Celebes eo Flores, também denominado 
nar de Flores. 


sondagem f. Ato ou efeito do sondar. 


SONDAGEM SUBMARINA f. Geogr. Processo uti- 
fizado para o estudo dos oceanos. A sondagem direta 
usa um pêso da tamanho variável, preso a um 
cabo metálico ou fio de cânhamo; realiza-se através 
de sondas de mão (até 30 m de profundidade) e de 
sondas de máquina (para grandes profundidades). 
As máquinas de sondar utilizam cabos metálicos, 
com dispositivos para colhêr amostras de dopósitos 
submarinos; as mais conhecidas são as de Berget, 
Lucas e Alberto de Monaco. A sondagem indireta 
só serve para verificar a profundidade, sendo feita 
através de dois tipos de sondas: sonda de pressão 
(como a de Thomson) e sonda de eco. Esta última, 
imaginada por Aragage aperfeiçoada por Marti, tem 
sido usada com muito êxito pela facilidade e rapidez 
do seu manejo e exatidão de seus dados; baseia-se 
na velocidade do som. 


e vt, Fazer a sondagem de. Verificar, 
sondar examinar com sonda, Procurar conhe 
cer, inquirir cautelosamente, Investigar, explorar. 
Avaliar, Tatear, COGN.: sonda, sondador, sonda- 
gem, sondável. 


sonegação f. Ato ou cfeito de sonegar. 


v.t. Ocultar; deixar de mencionar ou 
sonegar descrever, nos casos em que a menção 
é exigida por lei. Ocultar fraudulentamente. Deixar 
de pagar ou de contribuir. Tirar às ocultas; sub- 
trair, furtar, bifar. V.p. Eximir-se ou furtar-se ao 
cumprimento de uma ordem, “GOGN.: sonega, sone- 
gação, sonegador, sonegados, sonegamento. 


soneto mM. Liter. Composição poética constituída 
por dois períodos: um de oito versos, 
outro de seis; o primeiro subdividido em dois de 
quatro versos, chamados quartetos; o segundo, em 
dois de três, chamados tercetos. Os quartetos se 
apresentam com duas rimas, os tercetos com outras 
duas; das duas rimas dos quartetos, uma nos versos 
1.9, 4.º, 5.º, e 8.º; a outra nos versos 2.º, 3.º, 
6.º, e 7.º; das duas rimas dos tercetos, uma nos 
versos 9.º, 11.º e 13.º e à outra nos 10.º, 12.º e 
14.0, A tradição quer que o último verso do 
soncto seja sempre uma chave de ouro, isto é, 
encerro a essência do pensamento geral da com- 
Posição. 
sonífero a. em. Med. Diz-se dos medicamentos 
que têm a propriedade de fazer 
adormecer. Tais medicamentos são designados pelo 
nome de hipnóticos. 


sono m. Biol. Diminuição natural, periódica e 
temporária das sensações, sentimentos e 


| 
| 


pensamento, que leva à quase completa cessação 
da vida conciente. Obedece a certo ritmo depen- 
dente das oscilações do nivel da atividade mental 
e da tensão psíquica e é, além disso, sujeito a 
outras influências, como a das estações, Pp. ex.: 
o caso des animais que apresentam sono hibernal 
ou estival, e mesmo no caso do homem, cujo sono 
varia do verão para o inverno.  Psicologicamente, 
o que caracteriza o sono é o desinterêsse pela si. 
tuação presente, o qual, aliás, nunca é total. 


x as 
f. Qualidade ou estado do que é 
sonoridade sonoro. Ressonância, 

a. Que produz som.  Ressonante, Que 
sonoro emite sons altos e cheios; muito Tresso- 
nante. Diz-se de certos fonemas, entre êles o 
bd, o d, o g, etc. 
ouvido, 


Fig. Harmonioso, agradável ae 
z » vt. Acalmar, adormentar, 
sopitar Quebrar as fôrças a, 
dominar, 


Efeminar, 
COGN.: 


sopito. 
sonor *: Med. Estado de sonolência ou sono 
p profundo, que acompanha cortas doenças, 
e vulgarmente chamado modorra, 


soporifero ou soporífico Sue 


produz 
sono, sopor ou sonolência. Pig. Fastidioso, aborre- 
cido, magador. 


m. Mús. A voz mais aguda entre 
soprano os vários registros da voz humana, 


A extensão do soprano é normalmente do dó (12 
linha inferior) até o si (2.º espaço superior). Ai- 
guns sopranos (muito raros) abrangem, entretanto, 
um registro que se estendo do sol (3.º espaço inferior) 
até o ré (3.º espaço superior). O soprano é uma voz 
feminina e corresponde ao tenor (voz masculina), 
com a diferença de que o soprano é uma oitava 
mais alta do que êste. Subdivide-se em soprano 
dramético, soprano ligeiro e mezzo-soprano, Este úl- 
timo é a voz intermediária entre o soprano e o 
alto, Existe ainda o soprano dos rapazes que é 
quase idêntico ao soprano feminino mas que em 
geral não possue o vigor daquele. 


Robert de—, Biogr. Teólogo francês 
Sorbon, (1201-1274). Embora de origem hu- 
milde, tornou-se sucessivamente cônego de Cambrai, 
capelão e confessor do rei São Luiz, cônego de Pa- 
rís e chanceler da Universidade. Fundou um colé- 
gio onde os clérigos pobres tivessem ensino gratuito 
de teologia, instituição a que o rei concorreu com 
importantes subvenções. Essa fundação, em virtude 
de doações ulteriores, tornou-se a sede principal da 
Universidade de París, Deixou numerosos escritos 
teológicos, entre os quais se salientam: De conscien- 
tia; De tribus deitis; De confessione; De matrimo- 
nio, ctc. 
SORBONA Hist. Centro educacional da universidade de 
París, fundado cm 1252 por Robert de Sorbon, e 
destinado inicialmente a albergar estudantes pobres. 
Tornon-se famosa, especialmente em teologia, e a 
palavra de seus professores era tida sem apelação. 
Nos primeiros anos do século XVII, Richelieu fez 
construir novo edifício, que por sua vez foi substituí- 
do em 1885. Em 1896, a Sorbona foi incluída na 
Universidado de París, e passou a compreender as 
facullades de literatura, ciências e teologia, Está 
situnda no Bairro Latino, 


as m. Bot. Orgão da reprodução assexua- 
sorédio da dos líguenes. Consta duma parte 
do talo do fungo e dalgumas células da alga sim- 
biótica. 

m. Bot. (Sorghum vulgare) Gramínes cal- 
sorgo tivada principalmente na África. As se 
mentes são comestíveis (cereal). Dos colmos de 
algumas variedades extraise açúcar. gric. E' cul 


debilitar. 
Vencer, sopear, 
Fazer nascer esperanças em. 


sôro 


tivada para forragem dos animais, para fins indus- 
triais e para a alimentação do homem. Os grãos 
de sorgo são pequenos, de côres várias (brancos, 
pardos e pretos), e apresentam-se numa panfeula 
terminal à ponta das hastes. Há inúmeras varie- 
dades disseminadas na Europa e na América. Serve 
como forragem verde para o gado, mau grado a to- 
xicidade que muitas vezes se verifica nos brotos 
novos da planta. Os grãos, de riqueza nutritiva 
semelhante à do milho, são dados como alimento 
nos animais e produzem também uma farinha usada 
na alimentação do homem, No terreno industrial 
é largamente aproveitada para o fabrico de vassou- 
ras, As variedades doces, que têm um teor de 
açúcar de 10% a 15%, prestam-se à extração dêsso 
produto, do álcool industrial, além de serem utiliza- 
das em produtos de confeitaria. O capim de Sudã 
e o sorgo de Alepo, são variedades de sorgo muito 


conhecidas na América, como forrageiras para o 

gado. 

sêro m. A parte do um fluido orgânico — 
sangue, leite, ctc. — que permanece líquida 


após a coagulação, Med. Sôro sanguíneo de homem 
ou animal imunizado contra determinada infecção. 
Bot. Agrupamento de esporângios que se encontra 
nas fôlhas dos pteridóiitos, 


SÓÔRO CITOTÓXICO m. Med. Sôro que atua por, 


citolise, 
Sorokin Pitirin—. Biogr. Sociólogo russo con- 
9 temporâneo.  Expulso de sua pátria 
pelo govêrno soviético, foi para os Estados Unidos 
(1924), onde se tornou professor na Universidade de 
Minnesota, Foi chefe do departamento de sociologia da 
Universidado de Petrogrado, Escreveu duas obras ma- 
gistrais: Les lhéories sociologiques contemporcines, a 
mais completa sôbre o assunto, onde são estudadas na- 
da menos que 28 correntes ou escolas sociológicas; e 
Social Mobility, onde estuda as classes e sua estra- 
tificação social (econômica, política e profissional), 
o espaço social, a distância social e a mobilidade 
social, que vem a ser a movimentação dos grupos, 
ou dos indivíduos de uma para outra classe (casa: 
mento, migração, etc), 
sóror f. (Do latim soror, irmã) Título que as 
freiras 


católicas antepõem ao nome de 
profissão, 


ama f. Bot, Infrutes- 
sorose cência constituída 
de muitos frutos reunidos entre 


ei por brácteas carnosas, como 
a do ananás, amora, etc. 


1 f. Med. 
soroterapia 6 mesas 
que seroterapia, 

v.t. Repartir, de- 
sortear terminar, escolher 
por sorte. Tirar à sorte. Ile- 
ger por meio de sorte, Rifar, 
Aquinhoar. COGN.: sorte, sor- 
teado, sorteador, sorteamento, 
sorteio. 

: f. Saída repentina. Mil. Ataque de sur- 
sortida presa efetuado por uma tropa sitiada, 
que deixa temporariamente a praça cercada para 
combater os sitiantes; pode ter a finalidade de en- 
fraquecer o inimigo ou de escapar ao aitio, Nas 
fortificações antigas, pequena entrada que ligava 
o terrapleno ao interior da praça. 


ty v.t. Abastecer, prover. Variar, combinar 
sortir mesclar, misturar. V.p. Prover-se, abas” 
COGN.: sortimento. 


v.t. Beber nos sorvos ou aos poucos. 
sorver Beber lentamente. Chupar, aspirar. Ab- 


Soroses, 


tecer-se. 


sorver. 'Pragar, submergir. Aniquilar, destruir. Hau- 
rir, libar, Sofrer em silêncio, OCOGN.: sorvedouro, 
sorvo. 
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Sousa 


wo 

SOSIa m. Pessoa parecida com outra. 

: m. Obliquidade. Esguelha., 
soslaio de viés, de esgueiha. 

v.t. Revolver de baixo para cima, 

sossobrar e viceversa.  Afundar, subverter. 

Fazer naufragar. Perturbar; desvairar. P.i. Afun- 


De soslaio: 


dar-se; naufragar. Perder-se; aniquilar-se; reduzir- 
se a nada; anular. V.p. Perturbar-se; agitar-so; 
esmorecer, desanimar; vacilar, COGN.: sossóbre, 
sossôbro. 


: f. Veste talar usada pelos eclesiásticos, 
sotaina abotoada, pela frente, de alto a Duixo. 
HM, Nome depreciativo dado aos clérigos. 


sotaque m. Flexão ou entonação na pronúncia, 
comum aos indivíduos que falam a 
mesma língua ou que vivem na mesma região, Ento- 
nação reveladora da língua materna, percebida quan- 
do uma pessoa fala uma língua estrangeira que não co- 
nhoce perfeitamente, Fig, Remoque; dito irônico. 


sotavento EA Lado de um navio oposto âquelo 
Biogr. Navegador espa- 


onde sopra o vento, 
Hernando de—, 
Soto, nhol (1499-1542), Percorreu o Perú em 
1532, e iniciou a conquista da península de Flórida 
em 1539, conseguindo avançar até Alabama (1540) 
e ir às margens do rio Mississipi, onde morreu, 


Batina. 


Francisco de Paula—, 
Sousa, Biogr. Político bra- 
gileiro (1791-1852), n. em São 


Paulo. Yoi deputado à Consti- 
tuinte do 1823; presidente da 
Câmara e senador; ministro do 
Império; presidente do Conselho 
e ministro da Fazenda, Colaborou 
nas leis da responsabilidade mi- 
nisterial, da liberdade da impren- 
sa e na reforma do Conselho de 
Estado, 


SOUSA, Frei Luiz de-—, Biogr. 
Fidalgo, eclesiástico e escritor clás- 
sico português (1555-1632). Chamava-so, antes de 
ordenar-se, Manuel de Sousa Coutinho, Entrou 
como noviço na ordem de Malta, e numa viagem 
por mar foi aprisionado por piratas argelinos. Con- 
seguindo libertar-se, voltou à pátria, e casou com a 
viúva de D. João de Portugal. Tinha o pôsto de 
coronel quando, em Almada, incendiou sua própria 
casa afim de negar hospedagem aos dominadores 
espanhóis. Viveu depois algum tempo em Espanha 
ce esteve na América. Com a morte do sua filha, 
separou-se da espôsa e ambos entraram para a vida 
religiosa. Começou então a obra literária de Frei 
Luiz de Sousa, “Compôs a História de S. Domingos, 
e escreveu Vida de D, Frei Bartolomeu dos Mártires, 
arcebispo e senhor de Braga, e os Anais de D. João 
II. Suas obras são tidas como modêlo de linguagem 
clássica; o estilo é suave e puro. 


SOUSA, Gabriel Sonres de-—. Biogr. Historiador 
português (1540-1592),  Residiu na Baía e em 
1584 voltou para sua pátria, Retornou, porém, 
ac Brasil em 1591, com o título de governador e 
capitio-mor da Conquista e Minas, Deixou: Des- 
crição geográfica da América, 

SOUSA, Gasvar de—, Biogr, Militar português, mn. 
em 1616. Foi governador-general do Brasil, Du- 
rante sua gestão fundou-se à capitania do Paraná. 


SOUSA, Herculano Marcos Inglês de—, Biogr. Ju- 
risconsulto e escritor brasileiro (1853-1918), Em 
1881 foi eleito presidente do Estado de Sergipe, é 
em 1882 ocupou o mesmo cargo no Estado do Espf- 
rito Santo. Lecionou direito comercial na Facul- 
dade de Ciências Jurídicas do Rio. Pertencia à 
Academia Brasileira de Letras, Escreveu: O cacaw 
tista; Projetos do Código Comercial Brasileiro e do 


Paula Sousa, 


TES TA e es al refe ci Sa ÃO a gi BLA ça À 


Sousa 


Direito Privado; o Missionário; Títulos ao Portador 
no Direito Comercial; História de um pescador; O 
voronel Sangrado, ete, 

SOUSA, Irineu ivangelista de-—, Biogr. V. Masá, 
barão de—, 

SOUSA, Joio da Cruz e, Biogr. Poeta brasileiro 
(1863-1898), n. em Santa Catarina. Publicou: O 
caminho da glória; Missal; Broquéis; Faróis; Ul- 
timos sonetos, - 
SOUSA, Luiz de Vasconcelos e, Biogr. Fidalgo é 
jurisconsulto português (1742-1807), Ocupou, em 
1778, o cargo de vice-rei do Brasil 


SOUSA, Martim Afonso de, 
Biogr. Político, navegador e mili- 
tar português, falecido em 1564. 
Protegeu as costas brasileiras con- 
tra 03 espanhóis e franceses, fun- 
dou a colônia de São Vicente e a 
vila de Piratininga. Foi capitão- 
mor da Índia, 

SOUSA, Pedro Luiz Pereira de—, 
Biogr. Jornalista e escritor bra- 
sleiro (1839-1884), n. no Rio de 
Janeiro, Escreveu: Os voluntá- 
rios da morte; Terribilis Dea; A 
sombra de Tiradentes; Nunes Ma- 


de Sousa, 


chudo, J' o patrono de uma das 
cadeiras da Academia Brasileira 
de Letras, 


SOUSA, Tomé de—, Biogr. Polí- 
tico e militar português, falecido 
em 1573, Serviu na Africa, na 
Índia e foi o primeiro governador 
geral do Brasil, onde prestou va- 
Nosos serviços administrativos, 


SOUSA, Washington Luiz Perei- 
ra de-—, Biogr. Décimo presidente 
do Brasil, nascido em 1870 no 
Rio de Janeiro, Foi deputado, 
senador e ministro da Justiça. 
Bleito para o quatriênio 1926-1930, não chegou a 
terminar seu mandato por ter sido deposto a 24 
de outubro de 1930 pelo movimento revolucionário 
chefiado pelo sr. Getúlio Dornelles Vargas, 


Southampton Geogr. Cidade da Inglaterra, 


enpital do condado do mesmo 


Tomé de Sousa, 


uome, na Mancha,  Pop.: 176000 hab. Pórto 
muito ativo, com diversos estaleiros. E” também 
base naval. Indústria bem desenvolvida, salien- 


tando-so a construção de navios o de máquinas. 

e . Gcogr. Um dos Estados 
South Carolina Unidos da América do 
Norte, banhado pelo Atlântico, Sup.: 80 258 km?; 
pop.: 1738000 hab. Cap.: Columbia, E" consti- 
tuído por uma planície, regada por diversos rios 
pequenos e coberta em parte por florestas. Cultiva 


algodão, milho, fumo, aveia, trigo, verduras o frutas, 
Indústria de algodão, farinha, madeira e fumo, 


Gcogr. Estado ao noroeste 
South Dakota dos Estados Unidos Sup.: 
201015 km2; pop.: 699000 hab. Cap.: Pierre. E' 
constituído por pradarias onduladas, férteis somente 
no oeste, onde também há algumas florestas, Seu 
principal rio 6 o Missouri. Sua única indústria 
importante 6 a de lacticínios. Fá minas inexplora- 
das de ouro, prata, chumbo, carvão a lignito. Foi 
incluída na União em 1689. 


SOUTHDOWN a. e f. Zootecn. Raça de ovinos das 
caras-negras, originária da Inglaterra, considerada 
“universalmente como o mais perfeito ovino de corte. 
Tem a cara, os membros c à pele pigmentados de 
Preto; a lá é franca, do mechas curtas e finura 
módia; não tem chifres. O rendimento de carne 
aleença a 60%, e o pôso médio dos velos é de 
2 kilos, Embora de talhe médio, a precocidade, a 
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Spencer 


qualidade da carne e a aptidão à engorda tornam a 
Southdown muito apreciada nos países grandes pro- 
dutores de carne ovina, como a Nova Zelândia, 
Estados Unidos e Africa do Sul. Também é criada 
no Brasil e nas repúblicas do Prata. 


sovela f. Grande agulha en- 


cabada, reta ou curva, 
com que os sapateiros e correeiros 
furam a sola, Ornit. (Recurviros- 
tra avocetta) Ave pernalta, com- 
parável ao maçgarico, mas de es- 
tatura menor que a dêste. 


soviete m. Conselho de re- 


; presentantes operã- | 
rios, camponeses e intelectuais ! 
que constitue o órgão ndministra- PA) 


tivo nas aldeias, cidades, municí- 
Dios, províncias, territórios e re- 
públicas da União das Repúbli- 
cas Socialistas Soviéticas. O sovieto é 
autoridade local e envia representantes ao suvieto 
superior, Os mais altos órgãos representativos e 
administrativos são o Sovieia da União, composto 
de representantes de tôda a U. RS S, eo 
Soviete das Nacionalidades, composto de representan- 
tes de cada república, 


Sovelas, 


a suprema 


Spann Othmar—, Biogr. Filósofo, sociólogo a 

? economista austríaco, nascido em Viena 
em 1878. Professor da economia política e dou- 
trinas sociais na Universidade de Viena, Em suas 
numerosas obras expõe a idéia segundo a qual o 
individualismo atomista está ligado a épocas de de- 
cadência social, moral e intelectual; e que somento 
O universalismo é capaz de fazer grandes coisas, 
assim como já fez na Grécia, pela primazia da 
unidade sôbre a parte, do orgânico sôbre o mecá- 
nico, do idealismo sôbre o empirismo.  Escreven: 
System der Gesellsehaftslehre; Wirtschnft und Ge- 
selschaft; Zur logik der sozialwissensehaftlichen Be. 
grifisbildung; etc, 


Charles E.—, Biogr. Psicólogo in. 
Spearman, q n. em 1863, Professor na 
Universidade de Londres. Autor de estudos sôbre a 
teoria da inteligência e as aptidões humanas, feitos 
à luz combinada da psicologia e da estatística, 
Principais obras: The nature of “mteligence”! and 
the principles of cognition (1928); The abilities of 
men: their nature and measurement (1927), 


S ee Maximilian von—, Biogr. Conde e almi- 
B > rante alemio (1861-1914), Venceu a ba- 
talha das ilhas Coronel e foi derrotado pelos ingleses 
na batalha das ilhas Falkland, onde morreu, 


Herbert—. Biogr. Pensador inglôs 
Spencer, (1820-1903). Dedicou a vida tôda 
a publicar uma grande sério de livros, procurando 
reunir organicamente tôdas as noções particulares 
da ciência no seu complexo sistema de filosofia sin- 
tética (Principles of Biology, Principles of Psicho- 
logy, Principles of Sociology e Principles of Morality, 
ao todo dez volumes), O princípio fundamental da 
obra de Spencer é o evolucionismo, vagamente geno- 
ralizado para que todos os conhecimentos humanos 
se adaptassem a um denominador comum. O pró- 
prio nutor considerava sua teoria evolucionista como 
mera hipótese, e não como lei de valor absoluto; as. 
sim, não pretende penetrar na natureza Íntima é 
no gênesis das coisas em si, mns conhecer apenas 
sua gônesis enquanto se manifestam ao espírito 
humano. A idéia diretriz do sistema é a evolução 
considerada como integração da matéria, acompanha» 
da de uma dispersão de movimento, durante a qual 
a matéria passa do estado de homogeneidade indef- 
nida e incoerente para o de heterogeneidade defini. 
da e coerente. Mediante êsto processo tor-seia for. 
mado o sistema solar, proveniente da nebulosa pri. 
mitiva, representando esta a máxima indeterminação 


Spengler 


e homogeneidade. Por diferenciações sempre cres- 
centes, motivadas por fatores vários, surgem a 
Terra, a massa viva, plantas e animais, e enfim 
a vida do espírito (linguagem, religião, artes, ciên- 
cias, etc.) — evolução sempre assinalada por três 
formas fundamentais: inorgânica, orgânica e super- 
orgânica. — O que na doutrina de Spencer mais 
interessa não é o abstrato princípio da evolução 
(cuja universalidade e unidade, segundo a intenção 
do autor, garantiria à sua filosofia O caráter sin 
tético), mas o fato de teorizar sôbre O plano do em- 
pirismo e positivismo ingleses da época. Este seu 
embaraço especulativo é particularmente evidente nos 
primeiros trabalhos publicados, em que seu relati- 
vismo científico se jungia candidamente com a afir- 
mação da incognoscibilidade do real absoluto, físico 
e psíquico. 
Ss ensler Oswald—, Biogr. Escritor filosófi- 
B es 3 co e historiador alemão (1880- 
1936). Tornou-se famosa por sua obra Der Un- 
tergang des Abendiandes, aparecida em 1918 é re- 
visada em 1922, Inspirado por Nietzsche. tentou 
estabelecor novos nrincípios de desenvolvimento his- 
tórico, baseados nos conceitos de cultura e civiliza- 
ção. A ideologia nazista adotou algumas das teses 
de Spengter, particnlarmenta as que se relacionam 
com à supremacia da raça e a idéia de imperialismo. 
Escreveu ainda: Prevssentum und Sozislismus; Pes- 
simismus; Politische Pflichten der deuischen Jugend; 


Neubau ces deutschen RBeichs; Jahre der Entschei- 
dung. 

e Geogr. Cidade da Itália, capital da pro- 
Spezia víneia de Spezia, situada ao fundo do 
gôlto do mesmo nome (mar Líguro). Pop.:..... 
108 000 hab. E' fortificada e possue uma base 
naval. Yábricas de armas, fundições e estaleiros. 
Pôrto e pesca ativos, 

, Baruch ou Benedictus de— Biogr. 
Spinoza, Filósofo holandês, filho de judeus por- 


tugueses (163241677). Foi 
rito matemático do Descartes, 
estabelecendo seu sistema sô- 
bre definições e postulados 
fundamentais, erigindo assim 
edifício de deduções, Excomun- 
gado pela sinagoga, em razão 
de suas idéias heterodoxas, re- 
fugiou-se em Taia, depois do 
ter recusado uma pensão ofe- 
recida por Luiz XIV e a ca- 
deira de filosofia em Heidel- 
berg. Terminou seus dias na 
humilde ocupação de pulidor 
do lentes. A doutrina do Spi- 
noza é fundamentalmente ra- 
cionalista e determinista, A virtude e a felicidade 
estão em conformar-se o homem com a natureza, 
conhecê-la pela razão para vivor de acôrdo com suas 
leis e princípios, dela desligando-se por fim, para 
tornar-se livro e atingir o conhecimento de Deus, 
alegria eterna. Escreveu: Tractatus theologieus-poli- 
ticus; Ethica, ordine geometrica demonstrata; Tracta- 
tus de intellectu emmendatione; etc. 
Ss itzbers Geogr. Arquipélago do oceano Glacial 
B E Árctico, ao norte da Noruega. Sup.: 
62 545-km?2, E' habitada na maior parte por tra- 
balhadores que exploram as minas de carvão, lignito, 
ferro, mármore, gêsso, manganês, asbesto, etc. Cap.: 
Longyarbia, com 500 hab. Pertence à Noruega 
desde 1920. 


SPLEEN m. Palavra inglesa que se pronuncia splin, 
e que designa uma forma atenuada de hipocondria. 
Med. Estado neurastônico ou psicastênico que pode 
ter sua origem no gênero de vida ou na mudança 
de condições de existência, e que determina, por 
vezes, verdadeira vesania. O spleen complica-se também 
com a misantropia 6 especialmente com a misoginia. 


iniluenciado pelo espí- 


Spinoza. 
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Eduard—, Biogr. Psicólogo alemão, 
Spranger, professor em Leipzig e Berlim, con- 
tinuador da obra de Dilthey, de quem foi discípulo 
(n. em 1882). E* adepto da psicologia chamada 
científico-espiritual, que procura investigar, determi 
nar e explicar as relações entre o espírito sub- 
jetivo é o objetivo: em todo ato espiritual está pre 
sente e toma parte o mundo físico; assim, através 
das formas de vida, representadas pelos tipos pu- 
ros (homem religioso, homem social, político, estê- 
tico, econômico, etc.) pode-se chegar à determina- 
cão dos tipos mistos, representantes das culturas no 
suceder do tempo. Por meio dessa tipologia atinge- 
se a explicação das diferentes concepções do mundo. 
Principais obras: Lebensformen; Die Grundiagen 
der Geschichtswissenschaft; Psychologie des dJugen- 


dalters. 

: : Geogr. Cidade dos Estados Uni- 
Springfield dos, capital do Estado de Tili- 
nois. Pop: 72000 hab. Comércio da cereais. In- 
dústria desenvolvida (objetos de ferro e metal, in- 
dústria téxtil, fabricação de relógios). Minas de 
carvão. 34 Cidade dos Estados Unidos, no Estado de 
Massachusetts, sôbre a margem esquerda do Con- 
necticut. Pop.: 150000 hab. Fabricação de obje- 
tos de metais e Í de armas, papel e tecidos 


ferro, 
de li e algodão. 

a « Geogr. Cidade ao noroeste da Índias 
Srinagar britânica, capital do estado de Ca- 
chomira, em ambas as margens de Thelum. Pop.: 
173 000 hab. E' cidade muito pitoresca, fortificada 
e atravessada por diversos canais. Manufaturas do 
tapétes, couros, prata e cobre, 


STACCATO Mús. Palavra italiana com que na ter: 
minologia musical se designam as notas que, numa 


série horizontal, se devem articular destacando-as 
de modo a parecer que entre elas existem peque- 


níssimas pausas. Em vez da palavra, usa-se fre- 


quentemente o respectivo símbolo: o ponto, & aspa 
ou a barra horizontal, por cima ou por baixo da 
tipo diferente 


nota, cada qual indicando de 


sinccuto. 


Staden, 


um 


Hans—. Biogr. 
Lansquenete ale- 


mão, n. por volta de 1510. 
No período de 1547 a 1555 
veio, a serviço de Portugal 
e Espanha, duas vezes ao 
Brasil, onde durante vários 
meses esteve prisioneiro dos 
índios. Em 1556 tornou-se 


cidadão de Yolfhagen, cidado 
prussiana da província de Iles- 
se-Nassau. Seu lisro Walrhaj- 
tige Historia und Beschreibung 
einer Landschaft der... Mens- 
chenfresserleuten in... Ame- 
rika (1557), mais conhecido 
por Menschenjresserbuch, foi reeditado em 1925 e 
1929, respectivamente, e encerra interessantes observa- 
çõos a respeito dos costumes indígenas daquels tempo. 


Stae! Madame de—, Biogr. Nome por que é ge 
2 ralmente conhecida n escritora francesa 
Anne Louise Germaine Necker, ba- 
ronesa de Stail-Holstein (1766- 
-1817). Suas relações com as maio- 
ros figuras literárias de seu tem- 
po desenvolvem-lhe, desde muito 
jovem, a capacidade de escritora, 
Casada com o barão Stabl-Iols- 
tein, passou a frequentar a côrte,. 
onde despertou grande atenção. À 
revolução levou-a a envolver-se na 
política, e seu salão tornou-se o 
centro do movimento constitucio- 
nal é liberal. Datam dêsse perio- 


Hans Staden, 


Madame de Stail. 


Stainer 
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do numerosos panfletos políticos de sua autoria. 
Refugiou-se depois no estrangeiro, Entre suas obras 
contam-se: Eloges; JLettres sur le caractôre et les 
écrits de J. J. Rousseau; Mémoires pour ln défense 
de Marie Antoinette; Réflezxions sur la púaiv; Essais 
sur les factions; De Vinfluence des passions sur le 
bonheur des individus et des nations; De Vállema- 
gne; Dix années d'exil, além de numerosa correspon- 
dência, 


ho John—, Biogr. Organista e compositor 
Stainer, inglês (1840-1901). Durante 16 anos 
exerceu o cargo de organista na Catedral de São 
Paulo em Londres. Em 1889 foi nomeado professor 
de música em Oxford. Suas composições são quase 
tôdas de caráter sacro. São de sua autoria: The 
Daughter of Jairus; The Orucifivion; Mary Magda- 
Jene; Music of the Bible e o tratado de harmonia 
Theory of Harmony. 


Stalin, Joseph Vissarionovitch—. Biogr. Líder co- 
* munista russo, nascido na Geórgia em 
1879, Frequentou um seminário ortodoxo. donde 
foi expulso, aos 17 anas, por atividades revolncioná- 
rias. Em 1903 aderiu à ala hoi- 
chevista do partido social-democra- 
ta russo, e de então até 1917 sua 
vida foi uma série de prisões, 
exflios e fugas, entremeados de 
agitações revolucionárias, Repre- 
sentou importante papel na revo- 
lução de 1917, De 1919 a 1921 
foi comissário geral dos exércitos 
vermelhos em luta com os brancos 
e intervencionistas estrangeiros. 
Em: 1926 foi eleito secretário ge- 
ral do partido bolchevista, assu- 
mindo a direção virtual da polí- 
tica soviética; organizou e dirigiu os planos quin- 
quenais. JEm 1941, após o ataque nazi-fascista, foi 
nomeado pelo Soviete da União primeiro ministro, 
e lançou uma proclamação sôbre a estratégia de 
terra arrasada c de luta de guerrilhas nos terri- 
tórios ocupados pelo inimigo. 


+ Geogr. Cidade da TU. R. S. S, à 
Stalingrado margem direita do Volga, capital 
da república do Volga. Pop.: 500000 hab. Im- 


portante centro de indústria pesada, grandes fá- 
bricas .de tratores, 


STALINGRADO, Batalha de-—. Hist. mil. 'Travada 
entre russos e alemítes, de setembro de 1942 a 
fevereiro de 1943, uma das maiores e mais san- 
erentas dos tempos modernos. Os alemães estive- 
ram cêrea de três meses dentro da zona urbana de 
Stalingrado, sem conseguir tomar completamente a 
cidade, Foram finalmente expulsos, e obrigados a 
retirar mais de 400 km, pela ofensiva geral russa 
do inverno 1942-1943, deixando cêrca de 200 000 
mortos e 100 000 prisioneiros, entro Cies o coman- 
dante, marechal von Paulus, e 25 gencrais, 


Stanford Sir Charles Villiers—, Biogr. Com- 
3 positor irlandês (1852-1924). Foi 
professor em Cambridge e dirigente da Sociedade 
Pilurmônica de Leeds. Compôs obras corais com 
omquestra, óperas (Shanvus O'Brien), sois sinfonias, 
música para piano, órgão, etc, nas quais acentua 
o caráter nacional irlandês. 
Publicou também numerosas 
canções ae umn grande cole- 
tinca de músicas populares ir- 
iandesas, 


Stanley, Here" pior 


lon—, 

Explorador inglôs (1841- 
-1904). Viajou pela América, 
Ásia e Africa. Em 1871 pro 
curou e encontrou Levings- 


tone, Realizou importantes ex- 


plorações na Africa, continente que foi o primeiro 
a atravessar de oeste para leste. Escreveu: How 
I Found Levingstone; Through the Dark Continent; 
My Early Travels in America and Asia. 
Stark Johannes—, Biogr. Físico alemão, n. em 
2 1874. Professor nas universidades de 
Aachen, Greifswald, Wiirzburg. Descobriu o des 
dobramento das raias espetrais num campo elétrico. 
Prêmio Nobel de física de 1919. 
STATU QUO gm. Locução latina que significa — 
no mesmo estado de cousas, o estada em que as 
cousas se encontravam, Statu quo ante belum: si- 
tuação em que se encontravam as cousas antes da 
comecar a guerra. 
Stein Gertrude-—, Biogr. Poetisa e escritora nor: 
3 te-americana n. em 1874, que tem qp-as- 
sado a maior parte de sua vida em París. Seus 
trabalhos são de um hermetismo que os torna in: 
compreensíveis aos não iniciados. Obras principais: 
Tender Buttons e The Autobiography of Alice B. 


Toklas, 

: John—, Biogr. Romancista norte- 
Steinbec 3 americano (n. em 1902). A" ma- 
noira de Gorki é um fascinado pelos “ex-homens” 
e pelos problemas sociais. Tortila Flat chamou sô: 
bre êle a atenção do público e da crítica, Of Mice 
and Men (Ratos o Homens) levou-o à fama sendo 
traduzido para inúmeras línguas, The Gapes of 
Wrath (As vinhas de Ira), é considerado o seu 
melhor livro. Outras obras: Pastures of Heuven e 
The Moon is Down. 

. Biogr. Pseudônimo de Henri Marie 
Stendhal Beyle (1783-1842), romancista e en 
saísta francês, Partidário de Na- 
poleão, serviu com êle nas cam- 
panhas da Prússia e da Rússia. 
Após a queda de Bonaparte, fi- 
xou-se em Milão, dedicando-se ao 
estudo da arte italiana, Em vista 
de suas relações com patriotas . 
lianos, foi banido pela polícia 
austrínca, e voltou para París. 
Seu primeiro grande romance foi 
Le Rouge et le Noir, considerado 
sua obra-prima. Entre suas obras 
principais contam-se também Chartreuse de Parme 
e La Fie d'Henri Bruard, novelas que são, como 
a primeira, precursoras da moderna ficção analítica 
e psicológica. Escreveu também biografias de Na- 
poleão, Haydn, Mozart, Rossini, e outros, 

George-—, Biogr. Engenheiro in- 
Stephenson, ja. (1781-1848), inventor da lo- 
comotiva. Em 1814 construiu a primeira locomotiva 
que conseguiu puxar oito vagões a uma velocidade 
de 40 milhas por hora, Construiu diversas linhas 
férreas inglesas, merecendo especial menção a de 
Liverpool-Manchester (1829). Visitou a Bélgica q 
a Espanha. 
Stern Wilinm—. Biogr. Filósofo alemão nasci- 
3 do em 1871. Dedicou-se a interessantes 
estudos de psicologia, tendo sido professor em Ham- 
burgo e na Inglaterra. “À sua psicologia diferem 
ciul ou personalismo crítico faz uma distinção que 
êle considera fundamental: pessoa e coisa, Nesse 
binômio cifra-se a explicação do universo; estudando 
as relações entre os mundos físico e psíquico, sua 
recíproca influência, conclue pelo reconhecimento da 
personalização da realidade, Escreveu: Person und 
Sache, System des kritischen Personalismus; Die dif- 
ferentiele Psychologie; Psychologie der friihen Kind- 
heit; e outras. 
Stettin Geogr. Cidade do norte da Alemanha, ca- 
pital da Pomerânia, à margem do Oder, 
próxima ao mar Báltico. Importante pôrto comer- 
cial. Indústria de máquinas e estaleiros. Pop.: 
275 000 hab. 


Stendhal, 


t 
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* Leopold—, Biogr. Compositor in- 
Stokowski, glês n, em 1882, Fez seus es- 
tudos no Real Colégio de Música de Londres, indo 
aperfeiçoálos em París. Em 1905 viajou para os 
Estados Unidos, a fim de ocupar o cargo de or- 
ganista na Igreja de São Bartolomeu, em New 
York. Em 1909 passou a dirigir a orquestra filar- 
mônica de Cincinati, e desde 1912, a de Filadélfia. 


Stowe Harriet Beecher—, Biogr. Escritora nor- 
* te-americana (1811-1896). Começou à 
lecionar aos 14 anos. Impressionada com as condi- 
ções de vida dos negros escravos nos Estados do 
sul, escreveu em folhetins seu famoso romance abo- 
licionista Uncle Tom's Cabin, cuja venda, quando já 
em forma de livro, alcançou número de exemplares 
maior do que a de outra qualquer obra inglesa de 
ficção. Harriet DBeecher Stowe lutou também pelo 
sufrágio feminino, Entre outras de suns obras, 
contam-se; The Minister's Wooing; The Old Town 
Polks e Captain Kidd's Money, 


Strassburgo ou Strassbourzg SCE: 
trasburgo. 


Johann—, (pai) Biogr. Compositor 
Strauss, austríaco (1804-1849). Fundou em 
1225 uma grande orquestra de dansa, elevando-a a 
um alto grau de perfeição, De suas composições 
conservam-se 150 valsas, 14 polcas, 28 galopes, 35 
quadrilhas e 19 marchas (entre estas o famoso 
Radetzhky-Marsch), 


STRAUSS, Johann-—. (filho) Biogr. Compositor aus- 
tríaco (1825-1899). Após a morte do pai, assumiu à 
chafia da orquestra por êste fundada e encetou com 
ela grandes excursões pelas principais cidades eu- 
ropêias. Desde 1863 dedicou-se exclusivamente à 
composição, tornando-sa o mestre 
máximo da chamada valsa vienen- 
se. A riqueza melódica de suas 
composições, a variedade é rique- 
za rítmicas, a pureza de estilo e 
subtileza da orquestração assegu- 
raramlhe um lugar de honra na 
músicaarte. E' o intérprete clás- 
sico da amabilidade e do bom 
humor do caráter vienense. Mui- 
tas de suas obras, 496 ao todo, 
ainda gozam de grande popula- 
ridade; entre as principais citam- 
se as operetas: Indigo; Caglios. Johunn Strauss 
tro; Prinz Mathusalem; Blinde- (filho). 
kuh; Das Spitzentuch der Kônigin; Der lustige Krieg; 
Eine Nacht in Venedig; Der Zigeunerbaron; Simpli- 
cius; Pirstin Ninetta; Waldmeister. Suas valsas 
mais populares são An der schônen blauen Donau; 
Wiener Blut; G'schichten aus dem Wiener Wal 
Morgenbiiitter; HKiuúmstlerleben; Rosen aus dem Sii- 
den; etc. — Seus irmãos Josef (1827-1870), cego, 
e Eduard (1885-1916), bem como seu filho, Jobann 
Strauss jr, também se salientaram em numerosas 
composições para dansa. 


STRAUSS, Oscar, Biogr. Compositor austríaco 
de operetas, n. em 1870. Entre suas obras sa- 
Bentam-se: Fin Walzertraum (sua abra-prima); 
Colombina; Fenus im Griinen; Der tapjere Cassian; 
Das Tal der Liebe; Mein junger 
Lehrer; Die kleine Freundin; Die 
schône Unbekannte; Eine Ball 
nacht; Der letzte Walzer; Tere- 
sina; Iiquette; etc. 

STRAUSS, Richard—, Biogr. Com- 
positor e regente alemão, natura- 
lizado francês, n. em Munich, 
em 1864, Salientou-se inicial- 
mento como adepto da escola clás- 
siça, transformando-se aos poucos ú 

em extremado modernista; é hoje Richard Strauss, 


o principal representante do neo-romantismo. Em 
seus trabalhos de música programática, caracteriza- 
dos pela fôrça emocional e descritiva, criou as for- 
mas novas de ópera de câmara (Ariadne de Naxos) 
e ópera de conversação (Intermezzo). Suas óperas 
principais são: Feuersnot; Salome; Elektra; Der 
Rosenkavalier; Ariadne auf Naxos; Die Prau ohne 
Schaiten; Intermezzo; Die Aegyptische Helena; Ara- 
bela; Die stille Frau, etc. Compôs ainda vários 
bullets, numerosas sinfonias, poemas sinfônicos (mais 
famosos: Don Juan; Tod und Verklirung; TU Eu- 
lenspiegels Streiche; Also sprach Zarathustra; Sin- 
fonia domestica e Alpensymphonie) e obras corais. 


Strawinsky, [E Eedotowitch—, — Biogr. 
, 


Compositor russo, n. em 1882. 
Foi discípulo do Rimski-Korsakov, Estreou a maio- 
ria de suas obras em París. Partindo do expres: 
sionismo, enveredou, por volta de 1913, para a mais 
absoluta politonalidade, em busca duma música ob- 
jetiva, impessoal, - Reagindo contra a sentimenta) 
música romântica do séc, RX, tor- 
nou-se o chefe da escola chamada 
mmésica nova, Ultimamente, porém, 
tem procurado reintegrar-se na 
música harmônica tonal de fei- 
tura mais simples, apresentando 
suas obras um novo tipo de clas- 
sicismo. Seus trabalhos princi- 
pais são: os baltets: L'oiscau de 
few (1910); Petruchka (1911); 
Le sitcre du printemps (1913): 
Les noces (1917);  Puleinela 
(1920); Apollon musagête (1918); 
Le bniser de la Fée (1980); 
Game ot caris (1937); as óperas: Le rossignor 
(1914); Renard (1917); Mavra (1921); Oedipus 
Rex (oratório profano, 1927); o melodrama L'his- 
toire du sollat; numerosas peças orquestrais, entre 
as quais se salientam, pelo caráter revolucionário, 
um Ragtime para 11 instrumentos, um octeto para 
instrumentos de sôpro, e outros, 


Gustay-—, Biogr. Estadista ale- 
Stresemann, ão (isteis2o) Menino 
do Reichstag alemão, por algum 
tempo chanceler, e, de 1923 até 
a morte, ministro do Exterior, foi 
um dos vultos mais eminentes da 
República de Weimar de após 
guerra. Fundou o Partido Na- 
cional Alemão,  Propugnou espe- 
cialmente, mais do que qualquer 
outro, por uma conciliação polí- 
tica franco-alemã, no que foi de- 
cididamente secundado por Briand; 
ambos foram distinguidos com o 
Prêmio Nobel de paz, em 1926. 
A gestão de Stresemann salienton- 
se particularmente pela assinatu- 
ra dos pactos de Locarno e Young, pela conferôncia 
de Thoiry e pela entrada da Alemanha na Liga das 
Nações. Foi um dos oradores parlamentares e di- 
plomatas mais hábeis do seu tempo. 
STRETTO a. Mús. Palavra italiana que significa 
estreito, cerrado, pela qual se designa a parte finai 
de uma fuga, parte em que sujeito e resposta se 
aproximam em imitação cerrada, estreita, , 


Stuart Família. Hist. Família real da Escó- 
9 cia o da Inglaterra, descendente de um 
barão normando que acompanhou Guilherme, o Qon- 
quistador, à Inglaterra, e cujo segundo filho, Walter, 
se tornou dispenseiro (em escocês stuart, em inglês 
steward) do rei Malcolm III. Do casamento de seu 
neto Walter IV com Marjaria, filha de Roberto 1, 
nasceu Roberto II com o qual começou a dinastia 
real dos Stuarts, em 1370. Em 1603 Jaime VI 
foi feito rei da Inglaterra sob o nome de Jaime 
I, e, depois dêle, os Stuarts (Carlos 1, Oarlos TI, 


Strawinsky. 


Stresemann, 
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5 — D. E, 


Dl a a 


Stuart Mill 


e Jaime II) governaram ao mesmo tempo os reinos 
da Escócia e da Inglaterra, 


ga ai A 
Stuart Mill, in Bios V. Mill, John 


STUD-BOOK m, Zootecn. Nome inglês (pronúncia 
stâd-buc) dado aos livros que registam a genealogia 
dos cavalos de raça. O primeiro stud-book organizado 
foi o do puro sangue inglês, iniciado em 179]. Hoje 
em dia tôdas as raças aperfeiçoadas, ou em aperfei- 
goamento, contam com um stud-book. O da raça 
crioula do Rio Grande do Sul foi aberto em 1932, 


A Francisco, Biogr. Teólogo e filósofo 
SUÁFEZ, conhe nº cm Granada (1548-1617). 
Em virtude de sua grande sabedoria foi cognominado: 
doctor eximius et pius. Estudou direito, e ingressou 
na Companhia de Jesús. Foi professor de filosofia 
e teologia em várias cidades da Espanha, em Roma 
e em Coimbra. Escreveu obras notáveis, entre as 
quais podem mencionar-se Metaphysicas disputationes; 
Tractatus de legibus, de Deo legislatore; Oommenta- 
riorum ac disputationum in tertiam partem divi 
Thomae. Suárez foi dos maiores pensadores espa- 
uhóis, devendo-se a êle uma das mais completas 
sínteses da metafísica escolástica. Abeberando-se em 
Aristóteles c S, Tomaz, dotado de um talento pro- 
fundo, equilibrado e original, deixou páginas que 
até hoje não foram superadas e merecem respeito, 
como o seu monumental tratado sôbre a ética — 
De legibus. 
en ácti f. Cruz gamada. Antigo emblema ou 
suástica símbolo religioso, de origem indú ou 
chinesa, e constituído de uma cruz grega 
com os fraços virados em ângulo reto 
para a direita ou, mais raramente, para 
a esquerda. Continua hoje ainda como 
símbolo místico do budismo. Os índios 
americanos também a conheciam, Na 
Idade Média figurava na Europa como Suástica, 
elemento decorativo. O mazismo alemão 
adotou-a como seu símbolo de política ariana e 
antissemita, 


m. Bot. Arbusto pequeno, em 
subarbusto que as extremidades do caule 
são herbáceas, 

Av a. Med. Que está debaixo das cla- 
subclávio vículas: artérias subclávias, 
1a . f. Psicol. Qualidade ou es- 
subconciência tado de subconciente. 
14 a. Psicol. Que não é clara- 
subconciente mente discernido pelo indiví- 
duo em esindo conciente, mas que atua sôbre êste 


estado. Que escapa à conciência reflexiva, isto é, 
ao conhecimento dos estados mentais pelo eu. 
subconsumo m. Econ. pol. Consumo em 

quantidade inferior à requeri- 
da pelas necessidades humanas, consequente do baixo 
poder aquisitivo das classes sociais inferiores, que 
não podem absorver grande parte das mercadorias 
produzidas, O subconsumo e a superprodução são 
fenômenos quase sempre concomitantes e interde- 
pendentes, 


. Anet. Diz-se tá eituad 
subcostal sli Mostoia O? UUe está ainado 
q a a. Que está situado sob a pele; 
subcutâneo hipodérmico. Injeção subcutânea: 
a que deve ser dada logo abaixo da derme, em opo- 
sição à intramuscular. 


19 m. Rel. Clérigo católico que 
subdiácono recebeu a primeira das ordens 


maiores; tem a obrigação de recitar o breviário e 
de conservar q celibato. Competelhe ler a epístola, 
preparar o altar e seus vasos, e o pão, água e vinho 
para a missa, 


subdividir v.t. Dividir novamente, Fazer sub- 


divisões. V.p. Separar-se em várias 


1410 submarino 


divisões. Ser suscetível de subdivisão, COGN.: eubdi- 
vidido, subdivisão, subdivisionário, subdivisivel. 
. a.ef. Mús. Diz-se da quarta 
subdominante nota da escala musical, 
' f. Bot. Substância vegetal cerosa que 
suberina constitue a matéria básica da cor: 


tica. — E' muito resistento à ação dos agentes quf- 
micos, e completamente impermeável à fgua, . 


A m, Zool. c Bot. Subdivisão sistemá- 
subgênero tica dum gênero em espécies mais 
semelhantes entre si do que às outras componentes 
do gênero inteiro. 


subgrave a. Mús. Que indica, na linguagem 


musical, um tom ou uma nota abai- 
xo do grave, 


subjetivo à. Que está no sujeito ou a êle se 


refere. Filos. Diz-se daquilo que está 
somente no “eu"' espiritual, ou cuja legitimidade é 
validade repousam apenas no indivíduo, no espírito, 
Rel. Diz-se do pecado que não corresponde a uma 
ação objetivamente má, mas que é encarado pelo indi- 
víduo como tal, 


= “ a.om. Gram. Modo verbal que 
subjuntivo exprime a ação ou estado como 
dependente de outro verbo, ao qual se liga para 
formar sentido: E' provável que êle venha. 

: an f. Ato ou efeito do sublimar, 
sublimação Quim. Fenômeno pelo qual subs- 
tâncias sólidas passam diretamente ao estado gasoso, 
isto é sem passar pelo estado líquido; é um pro- 
cesso muito empregado para purificar substâncias. 
Psicol. Têrmo de psicanálise, introduzido por Freud, 
que designa a transformação de certos instintos ou 
sentimentos inferiores em instintos ou sentimentos 
superiores; p.ex.: a transformação, ou derivação do 
tendências sexuais em tendências estéticas, 


: a. Que se sublimou. MH, Quim, Pro: 
sublimado duto resultante da sublimação, 
SUBLIMADO CORROSIVO m. Quim. Dicloreto de 
mercúrio (Hg0l), fabricado pela sublimação de 
uma mistura de sulfato de mercúrio com cloreto do 


sódio. Tóxico virulento. Valioso antisséptico para 
uso externo. 


hd v.t. Elevar a grande altura, Jngran- 
sublimar decer, exaltar, tornar sublime, Puri- 
ficar; elevar à maior perfeição. Fazor a sublimação 
de. Purificar por sublimação. Fazer (um corpo) pas- 
sar diretamente do estado sólido ao gasoso. BElevar. 
P.p. Tornar-se sublime. Exaltar-se.  Distinguir-se, 


sobressair. (COGN.: sublimação, sublimado, sublima- 
tório, sublimável, sublime, sublimidade. 


aa f. Dir. Contrato pelo qual q loca» 
sublocação tário — nas locações de prédio, 
a prazo fixo, em que não há estipulação expressa 
em contrário — transfere a outrem, o sulblocatário, 
no todo ou em parto, o uso e gôzo da cousa alugada, 


mediante certo preço, continuando porém responsável 
pela conservação do imóvel e solução do aluguel. 
ER a. Que existe ou está localizado 
submarino sob a superfície do mar; que está 
imerso na água do mar. M. Ndut. Barco que pode 
ser submerso pela penetração da água em tanques 
de lastro ou pela ação de lemes horizontais, e que 
se locomove embaixo d'água. Alguns submarinos 
possuem cilindros extensíveis destinados a aumentar 
o espaço de ar e fazer os barcos subirem à superfície. 
Navegando a pouca profundidade, o barco levanta 
periscópios que permitem a visibilidade de dia, mas 
que são de utilidade muito restrita à noite. Os 
submarinos possuem depósitos de oxigênio para 3 
renovação do ar e aparelhos de salvamento da tri- 
pulação em caso de naufrágio, que podem ser utili- 
zados em pequenas profundidades. Quando submerso, 
o barco é movido por meio de energia elétrica acumu-, 
lada em baterias, e pode transportar e lançar tor- 


subordinado 4. 


submuúltiplo 
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pedos. Os maiores submarinos modernos (1948) têm 
um deslocamento de 4 300 toneladas quando submer- 
sos e podem cobrir um percurso de 25 000 milhas 
com um único abastecimento. 


submúltiplo m. Número que divide exata- 
mento outro. Divisor exato de 
um número. 
subnormal «, Abaixo do normal, Pedag. Diz-se 
das crianças que não atingem, em 
suas manifestações psíquicas, o nivel da maioria dos 
da mesma idade. Para elas a pedagogia moderna ins- 
tala classes de reajustamento ou mesmo escolas espe- 
ciais nas quais o ensino seja ministrado em concor- 
dância com sua idade mental, Os subnormais con- 
fundem-so por vezes com os anormais. FP. Mat. Sub- 
normal a uma curva num ponto dado é o segmento 
do eixo dos « compreendido entre o pé da perpendi- 
cular sôbre êe baixada do ponto dado e a inter- 
cessão dêsse eixo com a normal à curva no ponto 
dado, No caso dos eixos coordenados não serem orto- 
gonais, n reta tirada do ponto de tangência não é 
perpendicular ao eixo dos x mas unicamente para- 
lela ao eixo dos y. 
Que depende de outro ou 
outrem. Que tem conexão 
ou relação com alguma cousa. Gram. Diz-se da oração 
ou proposição que depende de outra: Notou que o 


seguiam. -—- Almoçavas quando entrei. 
subornar v.t, Levar (alguém) por promessas 
ou por meios venais, a cometer um 


a mau procedimento. 
subornamento, su- 


Induzir 
subornador, 


ato ilícito. Peitar, 
COGN.: subornação, 
bornável, subôrno. 


e agf. Dir. Transferência de direitos 
sub-rogação/, credor para aquele que solveu 
a obrigação ou emprestou o necessário para solvê-la. 
Transferência de onus ou garantia de um bem 
Dara outro, 
subscrever 


aprovar. 
meter-se 
COGN.: 


subsidiar “:* 


v.t. Assinar por baixo. Assinar, 
firmar para aprovar. Aceitar ou 
Aquiescer, aceder, anuír, Dar on compro- 
a dar (certa quantia) para algum fim. 
subscrição, subscritor. 
Auxiliar, 
Estipendiar. 
subsidiado, subsidiário, subsídio. 
subsolo m, Camada do solo imediatamente abai- 
xo da superfície. Construção situada 
abaixo da superfície do solo. 


substância f. Matéria de que alguma coisa é 


feita ou construída. Parte essen- 
cinl de alguma coisa. A parte mais nutritiva de um 
alimento, Fóôrça, vigor. Resumo, síntese. Quim. V. 
substância quimica. Filos. Aquilo quo existe por si 
mesmo, independentemente dos atributos ou acidentes, 


ajudar. Dar subsídio 
Auxiliar, - COGN.: 


Essência física ou metafísica dos sôres. Para Aris- 
tóteles, a própria entidade metafísica de um ser 


qualquer. Teol. A essência divina. O espírito eterno. 
SUBSTÂNCIA EXCIPIENTE f. Farm. Substância 
mole ou líquida que serve para ligar ou envolver 


certos medicamentos e também para disfarçer-lhes o 
sabor ou diminuir-lhes a atividade. 


SUBSTÂNCIA QUÍMICA f. Quím. Qualquer maté- 
ria homogênea considerada com absiração total da 
forma, dimensão e massa. Não sendo divisível em 
outras substâncias por meio de processos mecânicos 
ou químicos, chama-se substância simples. Não sendo 
divisível por meios mecânicos (ao contrário das so- 
luções), mas podendo ser dividida em substâncias 
simples por meio de processos químicos, chama-se 
substância composta ou composto químico. As subs- 
tâncias químicas são caracterizadas por constantes 
físicas (pêso específico, pêso atômico, densidade, ete.). 


SUBSTÂNCIAS ALBUMINÓIDES Ff. pl, Biol. e Quim. 
Produtos fundamentais na formação e constituição 


dos organismos animais e vegetais. 
química é muito complexa e não está ainda bem 
definida. Sabe-se que constam de carbono, hidrogê- 
nio, oxigênio, nitrogênio, enxôire e às vezes também 
de iósforo, - 


SUBSTÂNCIAS COLAGÊNEAS f.nl. Biol. c Quim. 
Substâncias albuminóides insolúveis que, por ebulição 
prolongada, se transformam em produtos solúveis, 
não precipitáveis pelos ácidos, mas sim sob a ação 
do ácido tânico e do cloreto mercúrico em solução 
clorídrica. 


SUBSTÂNCIAS DIAMAGNÉTICAS f.pl. Fis. Grupo 
de substâncias na classificação magnética dos corpos. 
— Distinguem-se das paramagnéticas e ferromagná- 
ticas por sua permeabilidade inferior à do vácuo. 


substantivo et. Diz-se da palavra que exprime 


um ser real ou imaginário. M 
Gram. Palavra que designa os sêres. Pode ser: 
concreto (mesa, homem); abstrato (bondade, ódio): 
próprio (Brasil, Camões); comum (rio, lapis); pri. 
mitivo (ferro, pedra); derivado (ferradura, pedregu 
lho); simples (quadro, flor); composto (quadro-negro, 
couve-flor); coletivo (multidão, centena). 
= anão f. Ato ou efeito de substituir, 
substituição Quim. Tipo de reação na qual 
um ou mais átomos ou grupos de átomos entram 
numa molécula orgânica, tomando o lugar de outros 
anteriormente aí existentes. Ex.: a substituição de 
hidrogênio por halogênio: BC. s Hy00l, 


m. Parte essencial de alguma coisa. 
substrato Base, fundamento. Agric. Subsolo. 
Filos. A substância, considerada como elemento de 


fixação dos atributos ou acidentes. O objeto perma- 
nente, para distinguir-se de seus aspectos fenomenais. 


subtangente f. Mat. Subtangento a uma cur- 
va num ponto dado é o seg- 
mento do eixo dos «x compreendido entre o pé da 
perpendicular sôbre êle baixada do ponto dado e a 
intercessão dêsse eixo com a tangente à curva no 
ponto dado. No caso dos eixos não serem ortogonais, 


a reta tirada do ponto de tangência não é perpen- 
dicular ao eixo dos w mas unicamente paralela ao 


eixo dos y, 

m. Mil. Pósto da hierarquia mili- 
subtenente tar brasileiro, entre o do sargen- 
to-ajudante e o de aspirante a oficial, que, nos 
corpos de tropa, corresponde ao desempenho de certas 
funções administrativas subalternas, O subtenenta 
é praça de pré. . 

am Ff. Ato ou efeito de subtrair. Mar. 
subtração Operacião que tem por fim achar & 
diferença entre duas quantidades homogêneas. Ope- 
ração pela qual, dados dois números (minuendo e 
subtraendo), acha-se um terceiro (resto) que contêm 


tantas unidades quantas o minuendo excede ao sub- 
traendo. Pode ser aritmética, algébrica, geométrica, 


vetorial, etc. 

bt ir v.t. Retirar, fazer desaparecer, Furtar, 
subtra tirar às escondidas, O mesmo que di. 
minuir. Afastar, tirar, fazer escapar, V.n. Pugie, 
escapar, esquivar-se. COGN.: subtração, subtrativo. 


a. Que tem a parte superior arredon- 
subulado dada. Que tem a forma de sovela, 
subvenção 1,ãi 


Ajuda de custo. Subsídio mone- 
indivíduo recebe do Estado. 


Auxílio pecuniário que um 

«t. Destruir (o que está assente). 

subverter Dernbar ana Confundir, 

perturbar, desorganizar. Perverter. Afundar, subs 

mergir, fazer ssobrar. V.p. iAfundar-se, submer-. 

gir-se. Arruinar-se, sofrer destruição. COGN.: sub. 
versão, subversivo, subversor, subvertedor. 


sucedâneo a em. Med. Diz-so do medicamen- 


to que produz efeitos terapêuticos 


Sua natureza 


m 


gd 
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análogos nos de um outro e que pode ser empregado 
na faita dêsse ou para lhe auxiliar à ação, 


suceder v.i, Acontecer. Realizar-se. Produzir 

efeito. Aproveitar; ter bom resultado, 
Substituir num emprêgo, numa dignidade. Ser subs- 
tituto. Entrar (na vaga de outrem) por direito de 
sucessão ou por nomeação. Substituir. P. p. Vir de- 
pois; acontecer sucessivamente. COGN.: sucedido, 
sucedimento, sucessão, sucessivel, sucessivo, sucesso, su- 
cessor, sucessório. 


SUCO m. Sumo, seiva. Secreção, essôncia, 


SUCO CELULAR m. Bos. Líquido aquoso contido 
nos vacúolos das células vegetais. Pode conter várias 
substâncias orgânicas é inorgânicas, como hidratos 
de carbono, albaminas, aminoácidos, sais minerais, 
ácidos orgânicos, alcalóides, taninos, substâncias gra- 
xas, óleos, pepsinas, diástases e resinas, 


SUCO INTESTINAL m. Fisiol. Líquido incolor ou 
levemente amarelado, fortemente alcalino, produto de 
secreção das glândulas da Briinner e Liberkuhn, exis- 
tentes no intestino delgado. Também denominado 
suco entérica. 


SUCO NUCLEAR m. Bot. Líquido dos núcleos celu- 
laros, situndo nos espaços entro as partículas de 
cromatina. 


SUCO PANCREÁTICO m. Eisiol. Líquido segregado 
pelo pâncreas e que é um dos principais agentes da 
digestão, — E' incolor, alcalino, xaroposo, de gôsto 
salgado, formado por 975 partes de água, 7 de ma- 
térias inorgânicas e 18 de matérias albuminóides é 
de fermentos, 
S Antônio José de-—, Biogr. General e po- 
ucre, títico venezuelano (1795-1830), um dos 
mais eficientes auxiliares de Bolívar na luta de 
libertação americana, Desempenhou importante papel 
us tomada de Bogotá, e travou numerosas batalhas 
“om os espanhóis, vencendo-os em Ayacucho, encontro 
quo decidiu da independência da América do Sul. 
Em 1825 foi nomeado presidente da Bolívia, cargo 
de que se demitiu dois anos mais tarde, Caindo 
em poder dos revoltosos sulistas, foi por êles fuzilado. 


va f. Bot. (Elephontopus scaber e EB. Mar- 
sucuala ti). Erva campestre da família das 
compositas, que apresenta flores roxas. Em medicina, 
são empregadas contra tosse. 


suçuarana f. Zool. Noma indígena da puma, 

Eye v.i, Cair sob o pêso de; abater; ver- 
sucumbir gar; dobrar-se. Não resistir; ceder, 
perder o ânimo. Mostrar-se muito abatido. Perecer, 


morrer, Ser vencido. Ser abolido ou suprimido, Ces- 
sar de existir. COGN.: sucumbido. 


do - Bot. (Bowdichia virgilioides). Ar- 
Sucupira a brasileira da família das legumi- 
nosas. Fornece apreciada madeira de lei, de côr 
mais ou menos parda com manchinhas escuras. A 
casca é utilizada no tratamento da gota e do reu- 
matismo, VAR. ORTOGR.: sicupira. 


1 f. Zool. Grande serpente sul-americana 
sucuri (Eunectes murinus), que habita regiões 
úmidas e pantanosas. Não é venenosa, e mata suas 
presas enrolando-se nelas e quebrando-lhes os ossos. 


: f. Med. Vesícula fina e transparente 
sudamina que aparece em grande número de 
estados mórbidos e, especialmente, no curso da febre 
Hfóide, em virtude da transpiração mais ou menos 
abundante, Localiza-se, de preferência nas proximi- 
dades d.s coxas e nas axilas, 


Sudão Geogr. Região intertropical da África, ao 

sul do Saará, estendendo-se do Atlântico ao 
mar Vermelho e à Abissínia. Tem cêrea de 7 500 000 
km? com 70 000 000 hab. Eº quase inteiramente do- 
minado pela França e a Inglaterra. A parte sob o 
contrôlo da França inclue o Senegal, a Guiné, o 


suelto 


Sudão Francês, Hante-Volta, parte de Dahomey, da 
Costa de Marfim, do Niger, é Oubangui-Chari-Tchad, 
A região inglesa inclue parte de Gâmbia, Costa de 
Ouro, Togo, Nigéria do norte e todo o Sudão Ane 
glo-Egípceio. » 
SUDÃO ANGLO-EGÍPCIO Geogr. Possessão inglesa 
no nordeste da África, ao sul do Egito, banhada pelo 
mar Vermelho. O govêrno do Egito no Sudão foi 
interrompido em 1882 por uma revolta, e somente 
após a batalha de Cartum, em 1898 foi a região 
reconguistada, e colocada, por uma contenção, sob 
uma administração nominalmente anglo-egípcia, mas 
praticamente inglesa. Tem quinze províncias gover- 
nadas por oficiais ingleses do exército do Egito 8 
por funcionários ingleses do Serviço Político do 
Sudão. Sup.: 2 627 000 km?; pop.: 6470 000 hab, 
Cap.: Cartum, 


SUDÃO FRANCÊS Geogr. (Possessão francesa na 
África, administrada pelo govêrno geral da África , 
Ocidental Francesa, e composta, em grande parte, 
Por zonas desérticas do Saará. Sup.: 923 000 km; 
pop.: 2635000 hab. Oap.: BamacoKouluba. Foi 
formado em 1904 dos territórios do Senegâmbia é 


Nigéria, menos o Senegal. Recebeu o nome atual 
em 1920. 


ars m. Mortalha. Espécie de lenço para 
sudário enxugar o suor. Tela com a imagem 
do rosto ensanguentado de Jesús Cristo. Fig. Expo» 
sição (tratando-se de cousas condenáveis). 


m. Ponto colateral entre o sul o leste, 
sudeste Sudeste de um ponto é a direção bisso 
triz das direções sul e leste dêsse ponto. Vento que 
sopra dessa direção. A. Relativo a sudeste, 


A q. em. Indivíduo que depende de outro, 
súdito que está submisso a outrem, Que estã 
sob a jurisdição de um superior. 


sudoeste m, Ponto colateral entre o sul e q 


: oeste. Sudoeste de um ponto é a Dbis- 
setriz das direções sul e oeste dêssa ponto. Vento 
que sopra dessa direção. A. Relativo a sudoeste, 


sudorífico aem, Med. Diz-se dos medica- 


mentos que promovem a transpi- 
ração cutâneas. 


Ras Geogr. País da Europa setentrional, com. 
Suécia preendendo a parte oriental da penín- 
sula escandinava, Sup.: 448 441 km2; pop.: 6 200 000 
hab. Cap.: Estocolmo. Outras cidades principais: Go- 
temburgo, Upsala, Maimô, Helsimburgo, Carlscrona, 
Lund, Falun, etc. A região setentrional (Norrland ) 
avança, na parte ocidental pa- 
ra o planalto glacial estéril. 
Em declive para o mar Báltico 
desdobram-se acidentadas pla- 
nuras, cobertas de extensas flo- 


barata multiplicou as grandes indústrias (colnlose, 
papel, beneficiamento de madeira em geral, fósforos, 
maquinária, produtos químicos, ete.). O país é go 
vernado por um rei e uma dieta (parlamento) de 
duas câmaras. A religião do Estado é o luteranismo. 
Hist. A Suécia foi colonizada por tribus germânicas, 
cristianizadas no séc. XI. Em 1523 Gustavo Wasa 
adotou a Reforma. No séc. XVII, Gustavo Adolfo 
assegurou. por mais da um século, o predomínio 
sueco sôbre a bacia do Báltico, Sua completa auto- 
nomia interna data de 1905. 


SUELTO m. Palavra espanhola, usada para significar 
um comentário jornalístico breve o geralmente de 
importância secundária. 


Suess 


Suess Eduard—, Biogr. Geólogo austríaco (1831- 
9 1914). Foi professor de geclogia da Uni- 
vorsidade de Viena e presidente da Academia de 
Oiôncias da mesma cidade. Sua principal obra — 
a à que o tornou conhecido mundialmente — é Das 
Antlitz der Erdo, 


Avis (Caius Suetonius Tranquillus) Biogr. 
Suetônio Escritor romano do fim do século 
te comêçgo do II. 'São pouco conhecidas as circuns- 
“âncias de sua vida. Distinguiu-se como advogado, 
«ra amigo de Plínio, o Moço, e foi, duranto algum 
iempo, secretário do imperador Trajano, Suas obras 
principais são: Vitae Duodecim Caesarum; Ilus- 
iribus Grammaticis o De Olaris Rhetoribus, 


Suez Canal de, Geogr. Canal artificial que 
9 liga o Mediterrâneo, ao mar Vermelho, 
stravés do istmo de Suez, De Port Said a Suez, no mar 
Yermelho, o canal tem 168 km de comprimento; a 
iargura varia entre 80 e 135 m, e a profundidade 
sntre 11 o 12 m. O projeto e a direção dos tra- 
alhos foram realizados por Ferdinand de Lesseps. 
iniciado em abril de 1859, foi inaugurado em no- 
vombro de 1869, No ano de 1930 passaram pelo 
canal 5761 navios, num total de 31669000 tone- 
tadas, Teoricamento é administrado por uma co- 
missão internacional; na realidade, porém, é contro- 
iado somente pela Inglaterra, 

SUFFOLK a. Zootecn. Raça de ovinos originária da 
ínglaterra. Pertence ao grupo das caras negras 
sendo sido melhorada pelo cruzamento com a south- 
Jown. Tem os membros, a pele e a cabeça pigmen- 
iadas de preto, 9 a cara desprovida de lá, até as 
orelhas, Não tem chifres, A lá & branca, de 
fmura e pêso médios. O principal valor de raça 
astá em produzir carne de excelente qualidade e 
rendimento, E' precoce e muito prolífera. Expor- 
sada com bons resultados para diversos países cria- 


lores da ovelhas, 5: Raça de cavalos de origem 
inglesa, também conhecida por Suffolk Punch, A 


pelagem mais comum é a alazã, Animal de tração 
pesada, de forte massa e boa altura, muito empre: 
gado nos transportes de carga e nos trabalhos 
agrícolas, 

: m. Gram. Elemento que se propõe à raiz 
sufixo ou tema das palavras, para alterar-lhes a 
significação, formando palavras derivadas, O su- 
fixo pode ser: substantivo (livraria, dinheirama); ad- 
fetivo (boliviano, brasileiro); verbal (forcejar); ad- 
verbial (maguinalmente.). 


ao! m. Voto, votação, Prece ou súplica 
sufrágio em intenção da alma de um morto. 
Adesão, apôio, Pol. Voto, Direito ou privilégio de 
aleger representantes por meio do voto. O agente 


por meio do qual se exerce a escolha dos governan- 
tes por parte dos governados, 


SUFRÁGIO UNIVERSAL m. Pol. Direito de todo 
indivíduo adulto, homem ou mulher, em estado de 
sanidade mental, eleger aqueles que hão de exercer 
o poder público, 

a &a f. Med. Derramamento de líquido fora 
sufusão dos vasos ou reservatórios que o con- 
:êm no estado ordinário. Afluxo de sangue à pele 
om certas partes do corpo. 


tas v.t. Insinuar, inspirar, lembrar, Pro- 
sugerir porcionar, fornecer. COGN.: sugestão, 
sugestivo, sugesto. 
a a . Ação ou efeito de sugerir. Inspira- 
sugestão oo estímulo, Psicol, Acatamento, 
sem crítica. de uma idéia, proposta cu intimação 
spresentada por outrem, a que o sujeito paciente 
:9 submete. A sugestão caracteriza-se por ser ex- 
terna, pela forma abrupta com que perturba o pro- 
cesso mental do paciente, pela maneira rápida com 
que êste se adapta à nova situação mental, e por 
certa estreiteza de conciência a respeito dos elemen- 
tos sugeridos. Quando a sugestão é total e o su- 
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suirirê 


gestionado age automaticamente, sem ter vontade 08 
conciência, diz-se que a sugestão é hipnótica, 


a &o f. Med. Ligeira equimose cutânea 
sugilação produzida por predisposição própria 
ou por causa exterior, Manchas escorbúticas que 
se geram sob a influência de certas doenças da pelo. 
Lividez cadavêrica. 


” Geogr. República no centro da Europa 
Suíça entre a França, Itália e Alemanha. ria 
41298 km?; pop.: 4 100 000 hab. Cap.: Berna, Está 
dividida em cantões com autonomia local, ligados entre 
si pela constituição federal. A língua mais falada é 
o alemão, vindo a seguir o francês e o italiano, Ci- 
dades principais: Zurich, Basiléia, Genebra e Laa- 
sana. Cêrca de um têrço da população ocupa-se de 
trabalhos agrícolas, mas há várias indústrias leves, 
especialmente relógios, instrumentos de precisão, fã« 
bricas de tecidos de sêda e algodão, etc. Os princi 
pais produtos pastorfs são os lae- 
ticínios. O sal é o principal pro- 
duto mineral, mas há também fer- 
ro e cobre. Quanto à renda, po- 
rém, a maior indústria é o tu- 
rismo, pela grande afinência do 
visitantes, atraídos pelas belas pai- 
sagens, especialmente nas monta- 
nhas e lagos, e pelas famosas ca- 
sas de saúde, particularmente para 
tuberculosos. Hist. Os mais an- 
tigos habitantes de que há menção 
foram os helvéticos, que até a 
invasão tentônica desfrntaram da irmas da Suíça, 
proteção romana, No comêço do 
século XII, o país toi emregue pelo rei borgonhês 
aos duques de Zahringen. Em 1474 foi reconhecida a 
independência dos cantões. A Reforma dividia O 
país, e por dois séculos honve dissenções e lutas po- 
lítico-religiosas. A Revolução Francesa, alastrando- 
se pela Suíça, determinou a queda da antiga con 
federação e o estabelecimento da república helvética, 
que durou apenas quatro anos. Em 1803, Napoleão 
organizou uma nova confederação, e por alguns anos 
o país foi considerado aliado da “França, No con- 
gresso de Viena, em 1815, foi porém reconhecida 
sua independência e neutralidade. Durante o con- 
flito de 1914-1918, o país manteve-se neutro, A 
constituição em vigor foi adotada em 1874, 


SUÍÇA a, Zooctecn. Raça de gado bovino, originária 
da Suíça. Gado misto. é reputado em tôda a parte 
como produtor de leite rico, muito empregado na 
indústria de lacticínios; os queijos suíços gozam de 
reputação mundial, Pelagem pardo-escura uniforme, 
"Vamanho médio. Introduzida no Estado do Rio 
Grande do Sul, não teve maior difusão, Existem 
criações em alguns estados, particularmente no Rio 
de Janeiro, S. Paulo e Minas Gerais, 


SUI GENERIS Expressão latina que significa de 
seu género. Diz-sê daquilo que é diferente de todos 
os demais, 

a à f. Ornit. 
suindará Ls 
tamanho méfio, 
coruja da igreja. 

bo en f. Zootecn. Criação racional de 
suinocultura porcos com finalidades econô- 
micas. Podem ser criados animais para carne é 
para banha. Os suínes são separados em sexos é 
idades, dentro de cercados on chiqueiros amplos, 
onde possam caminhar, espojar-se e apanhar sol, 


e onde haja água farta. As raças mais criadas no 
Brasil são a Duroc-Jersey e a Berkshire. 


indf- 
coruja de 
branca ou 


(Striz perlata) Nome 
uma espécies de 
conhecida como coruja 


Cass m. Ornit. Nome comum aos pássaros da fa- 
suirim mília dos tiranídeos, também chamados ben- 
tevts. Muito encontradiços 
das habitações humanas, 


no Brasil, vivem perto 
Têm a parte superior do 


suite 


corpo cinzento-esverdeada, asas e caudás pardo-ena- 
grecidas, peito amarelo-esverdeado e abdômen amarelo. 


SUITE f. Mús. Palavra francesa que significa série, 
ordem, séquito, etc. e que designa as mais antiga 
das formas de composição instrumental, constituída 
de uma sério de dansas na mesma tonalidade, mas 
de caráter diverso. Cada parte está ligada à outra 
por uma modulação, A Suite moderna é uma nio- 
dalidade de sonata, diferindo desta por ter um 
estilo completamente livre, Certas suites orquestrais 
da atualidade são meros excertos de óperas e ballets. 


TA] a. Que se submeteu a um poder su- 
sujeito perior. (Submisso, dócil, Escravo, Sú- 
dito. M, Indivíduo, pessoa. Gram. Têrmo da pro- 


posição ao qual se atribue uma ação ou estado: 
José chegou — O Brasil é uma república, — O su- 
jeito pode ser: simples (O homem é mortal); com- 
posto (O homem e à natureza vivem em luta contínua); 
complexo (À memória dos bons é sempre venerada); 
incomplexo (Memória é um substantivo); parcial ou 
gramatical (O estampido do trovão assusta as crian- 
sas); total ou lógico (O estampido do trovão assusta 
as crianças), Mús. O motivo fundamental da fuga. 
Tema. Pensamento melódico. Arquit. Argumento 
na composição do edifício, 
sul m. Um dos quatro pontos ou direções car- 
diais, quo se opõs diretamente ao norte, é 
que fica às costas de quem dá a direita ao nas- 
cente. O hemisfério, país, rogião, localidade ou 
lugar que está situado ao sul do ponto de refe- 
rência. A, Diz-se do polo situado na extremidade 
do eixo de rotação da terra, e que se acha na região 
banhada pelo oceano Glacial Ártico. Diz-se da la- 
titude, quando contada. em direção ao polo sul. 


v.t. Fazer sulcos em, Cortar (as ondas), 
sulcar navegar, apartar, Cavar rugas, pregas 
ou fendas cem, «Atravessar. COGN.: sulco, 

m. Quím. Nome dos sais e ésteres do 
sulfato gua sulfúrico. Sendo êste um ácido 
bibásico, existem duas séries de sais, os bissulfatos 
(hidrogenossulfatos), e os sulfatos propriamente 
ditos. Os Dbissulfatos não se encontram na natureza, 
ao contrário dos sulfatos, dos quais vários são im- 
portantes minérios: anidrita e gipsita, espato pesa- 
do, celestina, São em sua maioria solúveis em água; 
insolúveis ou pouco solúveis são os sulfatos dos 
metais alcalino-terrosos e o sulfato de chumbo. São 
de maior importância industrial; sulfato de sódio 
(indústria de vidro e téxtil, c tinturaria; sal de 
Glauber) bDissulfato de sódio (metalurgia), sulfato 
de potássio (vidros, adubo), sulfato de alumínio 
(mordente, indústria téxtil, de papel, curtumes, vi- 
tríolos, alúmenes, sal de Epsom, branco permanente). 
Por calcinação dos bissulfatos formam-se os piros- 
sulfatos, 


SULFATO DE SÓDIO m. Quim. O mesmo que sal 
de Glauber, 


m. Quim. Composto químico binário de 
sulfeto enxôfre com outros elementos ou com 
radicais, p. ex. NasS = sulfeto de sódio, C2Hs-S- 
CH; = sulfeto de estilo. 


SULFETO DE CARBONO m. Quim. Líquido inco- 
lor, de alta refratividade, muito volátil, facilmente 
inflamável, tóxico e de cheiro etéreo. O produto 
comercial tem usualmente um odor desagradável, 
devido a impurezas. E' excelente dissolvente de 
óleos, graças, ceras, borracha, enxôfre e fósforo. 
Usado em grandes quantidades na fabricação da sê- 
da e do tetracloreto de carbono. E' formicida. 


sulfidrato m. Quím. Sulfeto procedente da 


á Substituição parcial do hidrogênio 
do fetido sulfíárico (HeS) por metais; seu resíduo 
halogênico é HS", 


sulfidreto m. Quím. Hidreto do enxôfre, cha- 


mado também gás sulfídrico. En- 
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sumaré 


contra-se em certas emanações vulcânicas 8 águas 
minerais. Forma-se na putrefação de mutórias vego- 
tais e animais (ovos podres) é nos intestinos de 
animais. Prepara-se usualmente pela ação do ácido 
clorídrico concentrado sôbre sulfeto de ferro, p. ex. 
no aparelho de Kipp. Gás incolor, de cheiro fé. 
tido, muito tóxico, liquafaz-se facilmento; é eolú- 
vel em água (água sulfídrica); queima no ar com 
chama azul, formando-se égua e S02  Reagente 
fundamental da análise química, 


o m. Quim. Nome dos sais do ácido su)- 
sulfito furoso, dos quais existem duas séries: 
os bissulfitos (hidrogenossultitos), MHISOs e os sul- 
fitos propriamente ditos, M3SOs. São fortes redutores. 
De importância industrial são sobretudo soluções 
concentradas dos bissulfitos da sódio e de cálcio 
(obtidos pela saturação de soluções de soda cáus- 
tica ou de leite de cal, com SOs), dos quais o pri- 
meiro é usado como anticloro e alvejante, o o úl- 
timo principalmente na fabricação da pasta de ma- 
deira para fabricação de papel. Existem tambén: 


pirossulfitos, MeSºOs comercialmente chamados me. 
tabissulfitos. 
sulfocianeto m. Quím. E' o sal derivado 


ao do ácido sulfocianídrico ou sul- 
fociânico (HCNS); denomina-se também sulfocianato. 


sulfonação f. Quím. Introdução do sulfogru- 


po = SOsH numa molécula orgà- 
nica. Operação de alta importância técnica, aplicada 
p. ex. na fabricação de corantes oc suas mabérias 


primas, 
m. Quim. Hipnótico de ação forta de 


sulfonal e de pequena toxidez. 
sulfuração f. Quim. V. sulfonação, 


sulfureto m. Quim. V. sulfeto. 
sulfurilo m. Quim. Radical Ddivalente (S0s), 


derivado do ácido sulfúrico por sa: 
paração de dois grupos hidroxílicos. Cloreto de sul 
furo: é o dicloreto do ácido sulfúrico (IS0sClp), 
obtido por adição catalítica de cloro ao dióxido de 
enxôfre. Reagento importante da química orgânica, 


1 Sir Arthur Seymour—, Biogr. Compo- 
Sullivan, sitor inglês (1842-1900). Depois de 
formar-se na Royal Academy of Music de Londres e no 
conservatório de Leipzig, tornou-se lente no primeiro 
dêstes estabelecimentos, e mais tarde diretor do Natio- 
nal Training School of Music. E' um dos melhores 
compositores da moderna escola inglesa, e tornou- 
se popular especinlmente depois da apresentação da 
opereta The Mikado (1885). Compôs ao todo 20 
operetas, a ópera Ivenhoe, o ballet Victoria and 
Merrie England, numerosos intermezzos para os dra- 
mas de Shakespeare, oratório, cantatas (entre estas 
a célebre The Golden Legend), música de câmara, etc. 


Sully-Prudhomme Renê François Ay: 
9 


mand—, Biogr. Poe: 
ta francês (1839-1907), Estudou direito, dedican- 
dose depois inteiramente às letras, Publicou seus 
primeiros versos, Stances et Poêmes, em 1865. Sua 
versificação é límpida; o pensamento, sutil; os 
temas, em geral, abstratos e de cunho filosófico. 
Escreveu ainda: La Justice; Le Bonheur; Réfle- 
vions sur VArt des Pers (em prosa); Les Epreuves; 
Les Solitudes; Les Destins. Em 1881 entrou para 
a Academia, e em 1901 recebeu o prêmio Nobel de 


literatura, 

= m. Título dó imperador da Turquia e de 
sultão alguns príncipes maometanos e tártaros. 
Fig. Homem que possue muitas mulheres. Senhor 
absoluto, 


sumaré 


culas 


m, Bot. (Cyrtopodium palmifrons) OQr- 
quídea brasileira cujas flores minús- 
se encontram reunidas em Delas panículas 


Sumatra 


douradas; as fôlhas assemelham-se às da palmeira. 
O mesmo que palma de chicote. 

Geogr. Grande ilha do arquipélago 
Sumatra malaio, de possessão inglesa, Está 
«ituada ao sudoeste da península de Malaca, da qual 
3 separada pelo estreito de Malaca. Sup.: 471 550 
km2; pop.: 7700 000 hab. Cap.: Padang. E' mon- 
“anhosa ao sudoeste, com elevações que sobrepassam 
3000 m e muitos vulcões extintos e ativos, e plana 
ao nordeste, com pantanos e mata virgem. Cultiva 
arroz, fumo, cauchú, café, erva-mate, quina, bauni- 
ha, pimenta ete. Sep subsolo contém petróleo, 
“arvão, ouro e prata. 

hd f. Bot. (Ceiba petranda) Árvore 
sumauma “stricana da família das bombacá- 
sons, cultivada em todos os países de clima quente. 
is sementes apresentam-se recobertas de pêlos que 
“onstituem a legítima fibra kapok de qualidade e 
aspecto semelhante à paina brasileira, E' também 
vulgarmente conhecida por samaúma e Kkapok, 
= m. Líquido espremido de certos frutos; 
sumo caldo. Suco alimentício extraído de vege- 
cais ou de certas substâncias animais. A. Que está 
“olocado no lugar mais alto, mais elevado, Supremo, 
máximo, Extremo, excelso, poderoso. Extraordi- 
aário, requintado. 


SUMO PONTÍFICE m. O papa. 


SUMO SACERDOTE m. Hist. bíbl. No tntigo Tes- 
inmento, Aarão e seus sucessores, como chefes es- 
virituais da teocracia do povo eleito. No Novo 
Testamento, o próprio Jesús Cristo, por afeito de 
sua missão de mestre supremo. 

Biogr. Estadista chinês (1868- 
Sun Yat Sen 49%), fundador da repúbli 
ca chinesa, Foi educado nos Estados Unidos onde 
ao formou em medicina, Em 1894 aderiu ao par- 
sido social revolucionário, e em 1905 entrou para a 
liga republicana chinesa. Em 1912 foi proclamado 
presidente (o primeiro) da república chinesa. 
SUPERAVIT m. Econ. pol. Excesso de receita em 
relação n despesa a que deve atender. 

mm. Econ. pol. Consumo de 
superconsumo riquezas supériluas e fora 
de proporção com o grau de progresso econômico da 
sociedade em que se verifica, 


m. Psicol, Parte do ego que se di 
super-ego forencia numa instância superior, 
» À qual não se podem emprestar todos os atributos da 
personalidade, Ego formado pelo conjunto das qua- 
idades positivas da personalidade, elevadas a seu 
'unito máximo. 


f. Sociol. Conjunto das ins- 
superestrutura tituições políticas, sociais, 
religiosas, etc, que, numa sociedade, correspondem 


às relações de produção, as quais constituem sua 
base econômica. 


4 Caim f. Face exterior de um corpo ou 
superfície objeto. Area, Mat. Lugar geomé- 
irico de um sistema o? de pontos. Lugar geomé- 
irico bidimensional de um número infinito de pontos. 
Espaço a dunas dimensões; em qualquer de seus pon- 
os, êsso espaço tem extensão contínua em duas di- 
mensões (comprimento e largura), e extensão nula 
em altura, profundidade ou espessura, Em geome- 
tria analítica, é de modo geral, o lugar geométrico 
de uma curva que varia no espaço segundo uma lei 
definida. No estudo geométrico das superfícies, 
faz-se abstração dos corpos a que pertencem, Con- 
elme-se, pois, que a superfície é uma entidade ma- 
temática que tem perfeita «existência lógica, sem ter, 
porém, existência física. 


SUPERFÍCIE ALGÉBRICA f. Mat. Superfície repre- 
sentada por uma equação algébrica, A superfície 
f (x,y, 2) é algébrica se f é uma função polinomial, 
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LL Qi SE SAS epa ei ain Pi ação a a mi it 


superhomem 


SUPERFÍCIE ANALÍTICA f. Mat. Uma superfício 
f (x, y, 2), em que f é uma função analítica. 
SUPERFÍCIE CILÍNDRICA f, Mat. Superfície en- 
gendrada por uma reta que se desloca sempre para- 
lela a si mesma e sempre tangente a uma curva 
fixa, — E" desenvolvível. 

SUPERFÍCIE CÔNICA 7. Mat. Superfício engon- 
drada por uma reta que desliza sôbre uma curva 
fixa, mantendo-se sempre apoiada a um ponto fixo, 
SUPERFÍCIE CÚBICA f. Mat. Aquela cuja equação 
cartesiana é do 8.º grau; tôdas as suas secções pla- 
nas são do 3.º grau, ) 
SUPERFÍCIE DE REVOLUÇÃO f. Mat. Superfície 
gerada por uma curva qualquer, plana ou reversa, 
que gira em tôrno de um eixo fixo, ao qual se 
acha invariavelmente ligada. Os pontos da curva 
geratriz descrevem circunferências cujos centros se 
encontram no eixo fixo e cujos planos são perpen- 
dicularos ao eixo. Assim, todo plano perpendicular 
ao eixo corta a superfície de revolução segundo cfr- 
culos. Exemplos de superfície de revolução são as 
de objetos trabalhados no tôrno. 

SUPERFÍCIE DESENVOLVÍVEL f. Mat. Superfície 
regrada que pode ser estendida sôbre um plano. 


SUPERFÍCIE QUADRÁTICA f. Mat. Superfície cu- 


ia equação cartesiana é do 2.º grau; tôdas as suas, 


secções planas determinam curvas cônicas, e tôdas 
as secções paralelas são semelhantes e com seus cen- 
tros situados numa reta, 


SUPERFÍCIE REGRADA f. Mat. Aquela que é en-. 


gendrada por uma reta móvel; pode ser desenvolví- 
vel ou reversa. 


SUPERFÍCIE REGRADA REVERSA Ff. Mat. Aquela 
em que a reta geratriz não mantém sempre posições 
paralelas ou concorrentes, 


SUPERFÍCIE REVERSA $f. Mat. Aquela que não pode 
ser estendida sôbre um plano. à 

m. Quim. Designação comercial 
superfosfato de misturas que contêm essen- 
cialmente fosfato primário de cálcio [Ca(H:P04)a], 


que, ao contrário do fosfato terciário, é solúvel em. 


água e gêsso (CaSOs. 2H20), Fabrica-se como adu- 
bo artificial, em enorme escala, pelo tratamento de 
fosfatos vcálcicos naturais (fosforitas, apatitas, co- 
prolitos) ou ossos, com ácido sulfúrico. Producão 
mundial: 11300000 t (1936). 
fosfórico em lugar de ácido sulfúrico, obtêm-se um 
produto que consta essencialmente de Ca(H2P0s4)a 
(superfosfato duplo). 


a f. Fis. Estado em que se encontra 
superfusão uma substância, quando conser- 
sada líquida a uma temperatura inferior a seu ponto 
de solidificação, sob a pressão a que se acha subme- 
tida. A maior parte das substâncias podem ser super- 


fundidas, quando, com certas precauções, se resfria 
o líquido resultante da fusão: lentidão do resfria- 


mento, ausência de choques e sacudidelas, devendo-. 


se ainda evitar a queda, no líquido superfundido, 
de qualquer parcela não só do sólido suscetível de 
se formar, como de qualquer outro com êle isomorfo, 


AMT m, -Radiotecn. Aparelho 
superheteródino baseado nos princípios do 
heteródino, que transforma em outra frequência 
predeterminada e acima do limite audível & frequên- 
cia da onda de sinais recebidos, amplificando depois 
essa frequência e tornando audíveis os sinais. 

e w. Homem acima do comum, 
superhomem que ultrapassa os limites nor- 
mais da natureza ou valor humano, Filos. Tipo sao- 
perior de homem que, segundo o pensamento de 
Nietzsche, o futuro da. civilização fará nascer: indi- 
ferente ao bem e ao mal, livre da moral, guiado pela 
vontade de poder, de viver dominadoramente, levando 
uma existência intensa e forte sob todos os aspectos. 
(No alemão: Cebermensch). a 


Usando-se ácido ' 


À 
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Lo a. Gram. Que designa um atri- 
superlativo buto ou qualidade em grau muito 
elevado ou no mais sito grau. M. O adjstivo no 
grau superlativo. O superlativo poder ser absoluto 
e relativo. 


SUPERLATIVO ABSOLUTO m. Gram. Grau do ad- 
jetivo, gue exprime a qualidade de uma pessoa ou 
cousa, sem a relacionar com outra. (Ex.: João é 
paupérrimo ou muito pobre; êle é inteligentíssimo ou 
muito inteligente. Nos primeiros casos, se diz su- 
perlativo absoluto sintético; nos segundos, su- 
perlativo absoluto analítico, 

SUPERLATIVO RELATIVO m. Gram. Grau do ad- 
istivo, que encarece para mais ou menos a qualidade 
de uma pessoa ou cousa, estabelecondo comparação. 
Ex.: Êle é o mais culto da família; Foi o menos 
favorecido no testamento. 

a. Pedag. Diz-se das peszoas ou 
supernormal crianças com capacidade psf- 
quica o principalmente intelectual, superior à media. 
A pedagogia moderna, do mesmo modo que cuida 


do ensino dos eubnormais, procura aproveitar os su-- 


pernormais, fazendo com que se valorizem em vez 
de. rebaixálos ao nivel comum, pare o que são 
constituídas classes especializadas de idiomas, arte, 
ciências, trabalhos manaais, etc. nas quais os su- 
pernormais recebem instrução intensiva de acôrdo 
com seu padrão psicológico, 


às f. Econ. pol. Produção de 
superprodução mercadorias superior à ca- 
pacidade aquisitiva dos consumidores. E' determi- 
nada pela desigualdade de distribuição ou pela ex- 
cessiva capitalização da renda. Nas crises econô- 


micas acentuadas, a superprodução e o subconsumo 
são fenômenos concomitantes e interdependentes. 


supersaturação f. Quim. Fenômeno pelo 


qual uma solução contém 
uma substância dissolvida em maior quantidade 
Go que a que deveria conter, de acôrdo com a 
solubilidade da mesma. Tais soluções podem ser 
preparadas cm certos casos, resfriando, a tempe- 
ratura ordinária, as soluções quase saturadas a 
temperatura superior, não devendo precipitar-se 
o excosso da substância dissolvida, nem mes- 
mo em forma coloidal, Trata-se, porém, somente 
de um vetardamento da precipitação que, contudo, 
podo às vezes ser bem prolongado. 

: An f. Fisiol. Movimento quo os múscu- 
suplnação los supinadores exercem sôbre o 
antebraço e a mão, de forma que a palma desta fica 
voltada para cima ou para fora, Med. Posição de 
um doente deitado de costas, com a cabeça muito 
inclinada para trás e os braços e as pernas esten- 
didos (o que, nas doenças, é indício de um grande 
estado de fraqueza ou de abatimento). 


suplementar a. Relativo no suplemento. Que 


amplia, adiciona, ou supre, Diz- 
62 dos ângulos cuja soma vale dois retos, 


suplemento m. Parte que se adiciona a al- 


: guma coisa para suprir uma fal- 
ta, completar, esclarecer ou aperfeiçoar. Aditamento. 
Angulo que somado a outro iguala dois retos. 


supositório m. Med. Substância medicamen- 


tosa sólida, de forma geralmente 
cônica, que se introduz no anus, quer para provocar 
evacuações intestinais, quer para atuar como lenitivo. 


supraliminar q. Psicol. Diz-se das diferenças 


ás E S de excitação que estão acima 
do limiar diferencial, à 


suprarrena a, Anat. Que cstá situndo acima 


: dos rins. Oápsulas suprarrenais: 
designação das glândulas simetricamente situadas na 
parto superior e posterior do abdômen, acima dos 
rins. Em número de duas, distintas em direita e es- 
querda, têm a forma do um barrete frígio, — Me- 


surdez psíquica 


dem, em regra 30 mm de altura por 25 mm de largura 
e 7 a 8 mm de espessura. Pesam, cada uma 6 5 
12 gr. Raramente são do mesmo volume e -pêso. 
Sua côr é amarelo-parda. Foi Brown-Sequard quem 
demonstrou que a extirpação das cápsulas suprarre 
nais produz fatalmente a morte dos animais. - Os 
distúrbios provocados são essencialmente de origem 
nervosa, aliados a um enfraquecimento notável da 
motilidade. A ablação parcial das suprarrenais não 
provoca acidentes, pois é suficiente um pequeno. re 
síduo de cápsula suprarrenal para assegurar & vida 
ao animal que cer- 
tamente sucumbiria 
em 20 a 30 horas 
se sofresse a abla- 
cão total, O extra- 
to capsular contém 
um princípio ativo 
que exerce a ação 
vasoconstritora car- 
diovascular e tôni- 
ca dos músculos li- 1 A à E 
sos. Este princípio EN 
ativo, isolado pelos 
químicos Takamine 


Estrutura das cápsulas su, . 


e Aldrich, é uma FenaA: 

substância cristalii 1 — Invóluero fibroso, 2 ema 
na denominada Zona cortical, 3 — Zona me. 
adrenalina ou su- daular. 

prarrenina. Além 


da adrenalina, que é retirada da porção medular da 
glândula, as suprarrenais possuem um outro princf- 
pio ativo, próprio da região cortical, também pos- 
suidora de uma secreção interna, O hormônio cór- 
tico-suprarrenal, quando injetado num animal des: 
capsularizado, mantém a vida indefinidamente, Oz 
caracteres químicos dêste hormônio ainda não foram 
definitivamente esclarecidos. 


supremacia f. Estado de ser supremo; au- 


toridade ou poder supremo, &i- 
tuação de ser superior A todos os outros, como em 
supremacia naval, Superioridade, hegemonia, proe- 
minência, 


a. Diz-se daquilo que, em sua hierar- 
supremo quia, está acima de todos, Celestial; 
atributo de Deus ou que somente podo ser atribuído 
a Deus. O primeiro entre muitos. Supremo tri 
bunal: o mais alto tribunal de uma nação, 


suprimento m. Ação ou efeito de suprir, Que 


é adicionado ou que serve de su- 
plente. Ajuda; coisa que serve para suprir ontra. 


bi sm v.t. Impedir de aparecer ou de pu- 
suprimir blicar-se, Cortar, eliminar, Anular, 
cassar. Passar em silêncio; não mencionar, COQN.: 
supressão, supressivo, supressório, suprimido. 


supuração f. Fisiol. Formação e acumulação 


de pus. 


surdez ou surdeza /, Med. Perda on di. 


minuição consideráve) 
do sentido do ouvido. — A surdez manifesta-se em grau 
muito diverso, desde a simples dureza do ouvido 
até a insensibilidade completa às vibrações gonoras. 
Observa-se nas diversas inflamações do ouvido interno 
ou externo, em algumas doenças gerais, locais: ou 
seguida a traumatismos cranianos, A surdez é 
frequente em certas profissões: nos mergulhatores, 
escafandristas, artilheiros, mineiros, etc. O trata- 
mento varia segundo a causa, e muitas vezes apenas 
alivia momentaneamente esta enfermidade. Pode-se, 
todavia, remediar durante algum tempo-com diversos 
aparelhos, que reforçam os sons e os transmitem ao 
nervo auditivo pela condutibilidade através das pa- 
redes do crânio. 


SURDEZ PSÍQUICA f. Psicol. Estado patológico ca- 
racterizado por uma agnosia psíquica, 


surdez verbal 


SURDEZ VERBAL f. Psicol. Gaso particular da sur- 
dez psíquica: incapacidade de compreender o sentido 
das palavras ouvidas, embora s audição seja fisio- 


iogicamente normal, 
: e f. Mús. Pequena peça de madeira, ma- 
surdina tal ou chifre que se coloca nos ins- 
trumentos do música para abafar o som, Os ins. 
“rumentos do teclado têm pedais de surdina, 

soty v.t. Aparecer, elevando-se. Vir do fundo 
surgir para a superfície, Aportar, ancorar. 
Aparecer por via marítima. «Crescer, nascer, des- 
pontar, erguer-se, Aparecer de repente. Decorrer, 
passar. Manifestar-se, Vir; chegar. Sair, acordar. 


despertar. Ocorrer; lembrar, F.t. Dar fundo com, 
JOGN.: surto, surgidouro. 5 


SURMENAGE f. Med. Têrmo francês que designa 
o estado da fadiga física ou intelectual determinado 
por oxcosso de trabalho, Estafa. 


surpreender «';t. Avanhar de improviso. 


Saltear. Induzir em êrro. Sur- 
xir inopinadamente diante de.  Maravilhar; causar 
surpresa a. Obter durtivamente; conseguir ardilo- 
samente; alcançar por fraude, F.p. Espantar-se; 
admirar-se, COGN,: surpreendente, surpresa, eurpre- 


so, surpreendido. 

” E m. Liter. Escola artístico-literá- 
surrealismo ria que surgiu em França, pouco 
depois da primeira guerra mundial. O têrmo foi 
usado pela primeira vez por Apollinaire, que pre- 
tendeu expressar com isto, tôda a transcendência 
da orientação. André Breton assim o definia no 
sou Manijesto de 1924; “um mero automatismo 
psíquico, com o qual se propõe exprimir, verbal 
mente ou por escrito, a atividado real do pensa- 
mento; independente de qualquer contrôle exerci- 
tado pela razão, fora de qualquer preocupação es- 
tótica ou moral", O movimento pode considerar-se 
um reflexo da psicologia psico-analítica, e Emílio 
Servádio a considera “indiscutivelmente, uma das 
sorrentos mais interessantes da época moderna”. 


dry v.t. Ter como resultado, Dar origem a. 
surtir V.i. Produzir efeito. Dar bom ou mau 
cesultado.  COQN.: surtida. 

E m, Ietiol, Nome comum a várias es- 
surubim pócies de peixes encontradiços nos rios 
do Brasil central o 
setentrional, Seu 


comprimento oscila 
entro 40 o 70 em, 


São providos de 
longos filamentos 
que so desenvol: 
vem nas extremi- 


dades dos jobos cau- 
dais, As espécies 
mais comuns são o 
rurubim - chicote 
(Branchyplatystoma 
platynema) o suru- 
bim-mena (Platysto- 
matichthys sturio), 
tambôm conhecido 
por pirajá-peva ou 
peixelenha; o su- 
rubim - pirambucá 
"Psendoplatystoma 
fascuitum), vulgar- 
mente denominado 
viracambucá; e o 
«urubim - coparart, 
sm alguns lugares 
denominado caçone- 
te, loango ou pira 
"aeoça, 


Surubins, 
1 — Surubim pirambuciú, (Pseu- 


doplatystoma fasciatum). 2 — 
Surubim chicote (Branchypiatys- 
toma platysnema). 3 — Suru- 
bimmena ou peixs-lenha (Pla- 
iystomatichthys eturio). 
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sil, Distinguemse comumente dois 


sustenido 


à m. Ornit. Gênero de pássaros da ordem 
surucua dos trogoniformes, com mais de 40 
espécies esparsas pela região tropical e subtropical 
das Américas, havendo umas dez pertencentes ao Bra 


grandes grupos: os de barriga 
vermelha e os de barriga amarela. 
Têm o bico curto e largo, pés pe- 
quenos « escansórios. Sua cober- 
ba plumagem de penas macias 
e sedosas, colocam-nos entre os mais 
belos representantes da avifauna 
americana. Os tipos mais lindos 
encontram-se nas florestas da Amé- 
rica Central e México, onde o 
pássaro é tido como o símbolo 
da liberdade, 3 Sob ao nome ds 
quetzal, figura nro escudo do Gua- 
temala, 


A A t. (Lache- 
SUruCici O Sara domo 
e mais temível espécio de ser. lhe, Macho, à 


pente venenosa do Brasil, Atinge esquerda. 
três metros de comprimento, e é 

encontrada nos Estados do norte do país, estenden- 
do-so até o sudeste da América Central. O mesmo 
que surucutinga, 


surucutinga f. Zool. V, surucucú, 
susceptibilidade divíduo predisposto para 


receber cortas impressões ou contrair uma doença. 
Excitação nervosa, Idiossincrasia. Disposição ou 
tendência para se melindrar facilmente, 

v.t. Fazor nascor. Fazer aparecer, Su. 


suscitar gerir, lembrar. Causar. Ocorrer. COGN,: 


suscitação, suscitador, suscitável. 

an 7. Ato ou efeito do suspender, Med. 
suspensão Método de tratamento, no qual é 
corpo do paciente é suspenso com apôio do queixo 
ou da nuca, durante certo tempo, que oscila entre 
vinte segundos e cinco minutos. — Foi empregads 
primeiramente como meio ortopédico nas deformações 
da espinha dorsal. Abandonada pela ortopedia, a 
suspensão 6 hoje utilizada principalmente nas doen- 
vas nervosas e no tabes. Quim. Sistema heterogêneo 
de partículas sólidas dispersas em um líquido cu 
gás (fumaças). Quando as partículas têm dimensão 
coloidal, tomam a denominação de suspensóides que, 
ao contrário das suspensões, são ilimitadamento es 


táveis, 
m. pm. Quim. Partículas sóls 


suspensóides das dispersas em um líquido, 


Apresentam dimensão coloidal e são ilimitadamonta 


estáveis, 

Aves m, Bor 
suspensor ou suspensório Temer 
chamado embrióforo, é um filamento que prende e 
embrião no endosperma da semente, 


SUSSEX a. Zootecn. Raça bovina 
nária da Inglaterra; sua criação 
limitada ao pnís de origem, quase não se tendo dis 
seminado no estrangeiro. Para o Brasil foram ime 
portados alguns exemplares, sem que a raça conse 
guisse maior aceitação. O gado sussex tem a pela- 
zem inteiramente vermelha. (om a mesma denomi- 
nação há também uma raça de galinhas, originária 
da Inglaterra, boa produtora de carno e ovos, A 
Plumagem mais popular é a arminhada, formada por 
pintas negras em série sôbre um fundo branco, 


sustenido 


f. Estado físico de um in- 


para corte, origi 
ostá praticamente 


m. Mús. Sinal musical que serve para 
indicar que a nota diante da qual 
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está colocado devo subir meio tom. Os sustenidos, 
assim como os bemóis, colocados no início de um 
trecho musical, indicam geralmente a tonalidade, 


v.t. Segurar para que não caia. Susten- 
suster tar. Fazer face a. Oporse a. Reptimir; 
refrear; deter; fazer parar. Moderar, restringir. 
Conservar. V.p. Manter-se; conservar-se; equilibrar- 
se. Ter-se em pé; firmar-se, Conter-se; comedir-se. 

N.: sustimento, sustinente. 


f. Cir. Costura feita para juntar os dois 
sutura lábios de uma ferida não supurante, para 
remediar a lesão de um órgão profundo (intestino, es- 
tômago, etc:), para conservar em estado de adaptação 
exata os fragmentos de um osso fraturado (rótula, 
maxilar) de um tendão ou, enfim, para reunir ponta 
a ponta as extremidades de um nervo quo acaba de 
ser cortado, Bot. Linha semelhante a uma costura é 
que provém de concrescimento, — Há suturas nos 
carpelos das angiospermas. á 


« Theodor—, Biogr. Químico sueco, 
Svedberg, (n. em 1884) formado pela Universi- 
dade de Upsala, onde se tornou docente do química 
e mais tarde (1912) professor de fisicoquímica. 
Pesquisador da química e da física dos colóides, é o 
inventor do ultracentrifugador. Prêmio Nobel em 
química (1926), 


Sydney 


Geogr. (Antiga Tekaterinburgo) 
Sverdlovsk Sião Go Erritório do. Uru 
(União Soviética), situada à margem do Isset. Pop.: 
228 000 hab. Importante entroncamento ferroviário. 
Indústria de fiação de linho, fábricas de papel, 
lapidação de pedras preciosas, ete. Minas de 
ouro, ferro e cobre. Possue universidade, teatros. 
museus, biblioteca, catedral e inúmeras igrejas. Hist. 
Foi fundada em 1721, tomou o nome do Iekaterin- 
burgo em honra da espôsa de Pedro, o (Grande, 
mudando de nome em 1924, em homenagem ao Te- 
volucionário bolchevista Sverdlovsk. Af, a 16 de 
julho de 1919, foi executado o Czar Nicolau IL e 
sua família. 

Swift Jonathan—, Biogr. Escritor inglês (1667. 
s 1745), nascido em Dublin e educado ne 
Trinity College. Foi secretário de Sir William Tem- 
ple, ec em 1694 ordenou-se sacerdote anglicano, Eu: 
1713 foi nomeado deão de Dublin. Escreveu: Tale 
of a Tub (sátira); Drapier Letters, e as famosas 
Gulliver's Travels, uma novela cheia de alusões às 
circunstâncias políticas e aos homéns de seu tempo, 
engenhosa, satírica e espirituosa. 
S dne Geogr. A maior cidado e principa: 
y y pôrto da Austrália, e capital da Nov 
Gales do Sul. Pop.: 1200 000 hab, Intenso comér- 
cio; indústrias metalúrgicas, 


Lá m. Décima-nona letra o décima-quinta consoanto 

do alfabeto português. Corresponde ao tau dos 
sregos; no latim ocupava o décimo-oitavo lugar. 
W' uma consoante lingual-dental, explosiva, forte, 
» tem o valor do th dos vocábulos provenientes do 
stego. =k Como numeral, valia 160 entre os ro- 
manos; com um traço superposto, 160 000. Entre 
os gregos, valia 300 com um acento superior à 
direita, o 300000 com um acento inferior À es- 
querda, Mecân. t == um instante ou tempo. Álg. 
* designa uma incógnita, 


taba 7. Arraial ou aldeamento de índios. Era 

formada por oces (grandes cabanas ou gal- 
pões), cm geral dispostas em forma circular, dei- 
xando uma área livre no centro; ao redor de tudo 
ara construída uma côrca do paus a pique, chamada 
caigara para defesa contra os animais bravios. 
O lugar preferido para o levantamento das tabas 
eram as elareiras na mata, 


tabagismo m. Intoxicação, em geral lenta, ob- 


servada nas pessoas que fumam 
o, mais raramente, nas que mascam o fumo. Essa 
intoxicação quase sempro é proveniente de lesões 
vrgânicas internas, 


A m, Soldado que serve como ordenança. 
tabaréu Recruta «nal exercitado. Indivíduo em- 
daragado no falar. Pessoa que desempenha mal as 
obrigações de seu cargo. Matuto, capiau. 


Geogr. Estado do México, banhado 
Tabasco pelo gôlfo de Campeche, Sup.: 
25397 km2, pop.: 224000 hab. Cap.: San Juan 
Bautista ou Villa Hermosa, Região plana, regada 
por numerosos rios, quase sempre navegáveis, o 
sujas inundações periódicas proporcionam grande fer- 
úlidade ao solo, Produz e exporta em grando escala 
madeiras de mogno e de cedro, milho, cana de açú- 
var, cacau, café, legumes o bananas. Pecuária im- 
portante. 


Tabatinga Cor. bras. Rios dos Estados de Baia, 


Goiaz, Paraná, Santa Catarina e 
são Paulo, Y& Serra do Estado de Pornambuco. 3“ 
Cidado ec pôrto fluvial do Estado de Amazonas, 
situada à margem esquerda do ris Amazonas. Im- 
portanto comércio brasileiro-peruano. 


140 7. Funcionário de cartório público en- 
tabelião carregado de lavrar os registos de nas- 
“imento, de óbito, reconhecer firmas, etc. O mesmo 
que escrivão, notário. 


tabernáculo ”: Liturg. Sacrário; espécie de 


nicho ao centro dos altares ca- 
'ólicos, o onde são guardadas as espócies eucarís- 


ticas. 
os judeus adoravam a Javé e lhe ofereciam sacrifi- 


Hist. bibl. Espécio de tonda móvel em que 


cios. Dividia-se em duas partes: q santo, em qua 
se achava o candelabro de seta bracos, a mesa dos 
pães da proposição e o altar do incenso, e q santo 
dos santos, onde era conservada à area da alianga. 


f. Med. Nome por que se designa uma 
tabes doença da enedula espinhal, de fundo sifi- 


lítico: a ataxia locomotriz progressiva. Mal de 
Pott. Doença de ErbiCharcot (tabes dorsal espas- 
monica). 


1 ni, Construção feita geralmento de ma- 
tabique deira, que serve para dividir quartos, 
salas, etc, nas moradias, Anat. Septo que separa 
duas cavidades ou dois órgãos. Bos. Membrana que 
divide o interior dos frutos, 


taboca 


Geogr. Monte da Palestina, a lesto de 
Tabor Nazaré, do 562 m de altura, onde sa 
deu a transfiguração do Jesús Cristo, 


f. Espécie de doce sêco, da Bafa, Bos. 
O mesmo que bambú on taquara, 


tabú m. e uq Sociol. Têrmo de origem polinósia, 

que significa estigmatizado, proibido, intan. 
gtvel, sagrado, e que, em sociologin, designa cada 
uma das proibições, especialmente os clás e tribus. 
Essas proibições tôm quase sempre motivos mágico- 
religiosos, e abrangem pessoas, cousas é entidades, 
tais como os chefes, os sacerdotes (pagés, feiticeiros), 
certos alimentos, os deuses, os tótemes, as praxes 
ou leis tribais, cte. Os tabús podem ser inerentes, 
impostos, ou derivados, Os primeiros são perma- 
nentes, e abrangem as mulheres casadas (que são 
tabús para todos os homens que não seu marido), 
os chefes e sacerdotes, os estrangeiros, os doentos, 
as mulheres grávidas ou menstruadas, ete. Os 
segundos são Impostos, a pessoas ou cousas, por meio 
de um cerimonial goralmento presidido pelo sacer- 
dote, e podem ser suspensos também por uma ceri- 
mônia ou por penitência da pessoa visada. Os ta- 
bús derivados decorrem do contacto com o indiví- 


duo ou cousa tabáú, e por êle quem pratica tal 
violação torna-se também tabú, e capaz, por sua 
voz, de transmitir o tabú a outrem, Alguns go 


ciólogos vêem nos sistemas de tabús a exteriorização 
da moralidade e da coesão social, o a êles assimilam 
fatos correlatos verificados nas sociedades civilizadas 
modernas. 


tabulagem” Nomo que antigamente designava 


a casa em quo havia jôgo de tã- 
bulas e, por extensão, qualquer outro jôdgo. 


tacáceas 


- A pl. Bot. (Taccacede) Família de er 
tacáceas Ea perenes, monocotiledôncas, com- 
posta de 17 espécies, que habita a zona quente. 
Pertence à sério Liliiflorae do sistema de Engler. 
Possuem fôlhas irregularmente fendidas ou lobadas 
é bulbos subterrâneos, ricos em amilo, O ovário 
anilocular do gineceu fníero é encimado por um 
pistilo com 3 estigmas petalóides. Os representan- 
tes mais conhecidos são Tucca insignis, Tacca palmata 
e Tacca pinnatifida, plantas cultivadas na ilha de 
“Taití e de cujos bulbos se extrai um tipo de amilo 
conhecido no mercado internacional sob a denomi- 
nação de Arrowroot de Taití. 


a. Enganador, fraudulento, ardiloso. 
tacanho Avaro, pouco generoso. Parvo, imbe- 
cl. Acanhado., 
ta ão m. Parte saliente e semicircular pregada 

€ à sola do calçado, na parte sôbre que 
assenta o calcanhar; o salto do calçado. Pedaços 
de sola, de madeira ou de cortiça de que êle é feito. 
Pateada em teairo, 
m. Espécie de maça ou clave, arma de 
tacape ataque usada pelos índios americanos. 
me 
tachã 


f. Ornit. (Ohau- 

na chavaria) Es- 
pécie de ave pernalta do 
tamanho de um perú. Pos- 
sue nas asas dois ferrões 
compridos c dois menores, 
que emprega como armas 
de defesa. E' ave dos 
DEN ANDE da América do 
al, : 


v.t. Notar de- 
tachar feito em, lan- 
car a pecha de, censurar. 
7.p. Embriagar-se. 


COGN.: tacha, tachado, ta- 
chador. 


tácito a. Calado, silen- 


cioso; que se 
aprosenta sem ruído, que 
não faz rumor. Não expresso, subentendido, im- 
plícito. Secreto, S 
TÁCITO (Cornelius Tacitus) Biogr. Notável histo- 
riador e estilista latino, n, em 55, provavelmente em 
Terni, Úmbria, e m, em Roma, entre os anos 
117 e 120, Ingressou na carreira política ao tempo 
de Vespasiano, nela permanecendo durante o reinado 
de Tito e Domiciano. Durante o reinado do último, 
foi pretor e decênviro, casando-se então com a filha 
de Cneio Júlio Agrícola, conquistador da Bretanha. 
Esteve fora de Roma alguns anos, provavelmente 
tomo procônsul, regressando nos últimos tempos de 
Domiciano. No ano 97 exerceu o consulado, depois 
do que, começou a escrever. Deixou: Dialogus de 
oratoribus; Germania; De vita et moribus Juli Agri- 
colae; Historiae, cujo original contava provavel- 
mente 14 livros, dos quais restam aperas os quatro 
primeiros e metade do quinto; Annales ou Ab ez- 
sessu Augusti libri (até a morte de Nero), em 16 
volumes, dos quais só nos chegaram os primeiros 
quatro, parte do 5.º e do 6.º, e os cinco últimos. 
O estilo de Tácito é talvez o mais original e pessoal 
de tôda s literatura latina. E" um historiador 
votoriamento imparcial e sincero. 
Geogr. Cidade dos Estados Unidos 
Tacoma da América do Norte, no estado de 
Washington, situada sôbre o Pugetsund (oceano Pa- 
tífico). Pop.: 106800 hab. Indústria ativa (fun- 
dições de ferro e cobre). Comércio importante de 
madeiras, cereais e peles. Nos seus arredores ficam 
o maior campo militar dos Estados Unidos, o Camp 
Lewis, e o parque nacional de Rainer, 
nr f. pl. Mitol. Nome dado por Camões às 
Tágides ninfas, filhas do Tejo, e invocadas no 
primeiro canto dos Lusíadas, 


Tachã. 
(Chauna chavaria). 
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taioba 


a sat& nn Geogr. República soviética da Ásia, 
Tagiquistão que faz parte do Turquestão 
ocidental, e é limitada ao sul pelo Afaganistão, Sup.: 
148 800 km?; pop.: 1200900 hab, Cap.: Stalina- 
bad. Seu território é acidentado e deserto, princi 
palmente a leste, onde é atravessado por cadeias do 
Pamir. Tem vales férteis, com cultura de cerenis, 
verduras, etc. Criação de gado, 


Rabindranath Thakur, mais conhecido 
Tagore, por—, Biogr. Grande poeta indú (1861- 
-1941). Esteve na Inglaterra, onds estudou s 
língua e a literatura inglesa, e principalmente a 
sua poesia. Fundou, perto de Calcutá, em 1901, 
uma escola, chamada Casa da Paz, 
Em 1913 foi agraciado com o 
prêmio Nobel de literatura. A 
sua obra consiste em poesias, tô- 
das de cunho místico, romances, 
dramas, crítica e artigos políticos 
e religiosos. Escrevia em benga- 
l, traduzindo êle próprio, depois, 
os seus trabalhos para o inglês. 
Traduções de suas obras existem 
em várias línguas. Bateu-se sem- 
pre pela reforma social da Índia, 
constando do seu programa a 


abolição das castas. Horrorizado 
com a guerra, fundou um insti- Rabindranath 
tuto internacional, chamado de Tagore. 


Solidariedade Universal. Publicou: 

Gitanjali, também conhecido por Oferenda lírica; 
O jardineiro de amor; 4 casa e o mundo; A fugi 
tiva; 4 religião do poeta; A máquina; Poemas do 
Kabir; 4 lua crescente; etc, 


taiga f. Tipo característico de floresta rala «e 
pobre, constituída geralmente de coníferas, 

e comum na região subártica da Rússia e da Sibéria, 
onde se estende regularmente ao longo da tundra. 
Taine Hippolyte .Adolphe-—. Biogr. Filósoto, 
9 historiador e crítico francês (1828- 

-1893). Sua filosofia sofreu a influência de Comto, 


Stuart Mill, Hegel e Spinoza.  Preocupon-se em 
aplicar o método experimental das ciências naturais 
aos campos mais diversos de produção do espírito 
humano. Em psicologia, herdeiro das idéias de Con- 
dilac, Bain e Stuart Mill, procura apoiar seus ea 
tudos especialmente sôbre a fisiologia e a lingufs- 
tica, Seu estilo é vivo, ligeiro e imaginogo, Foi 
membro da Academia Francesa, Do grande núme 
ro de obras que escreveu, são estas «s principais: 
Les origines de la France contemporaine; Essais sus 
les fables de La Fontaine; Essais sur Tie Live; 
Essais de Oritique et d'Histoire; Histoire de la lit 
térature anglaise; De UIntelligence; Les Philosophes 
du XIXº sitcle; La phiosophie de Vart, 


tainha f. Tetiol, Nome vulgar de várias espó 
cies de teleósteos do gênero mugil, da 
família dos mugilídeos, pertencente à subordem dos 
percesoces. São peixes com duas nadadeiras dor- 
sais, sendo a primeira sustentada por meio de raics 
espinhosos; as nadadeiras pelvianas acham-se insertaa 
em posição abdominal, tendo um raio espinhoso « 
cinco moles. As tainhas, que encontram grande 
parte do seu alimento mo fundo d'água, possuem 
um estômago musculoso semelhante ao das aves. 
Têm o costume de saltar fora d'água, e, quando 
presas nas rêdes, lutam para escapar, conseguindo 
o às vezes, Sua carne é comestível, porém não 
muito saborosa. A tainha mais comum é a em 
pécio Mugil capito. Encontram-se nas praias, nas ia 
goas costeiras e nas partes inferiores dos rios, 


taiob f. Bot. (Arum esculentum) Planta her 
a bácea do Brasil, da família das arácear, 
também conhecida por tarro, talo, jarro e pé de 
bezerro, 


taipa 


tai a f. Parede construída de barro, pedra ou 
É p | dé qualgner outro material, a fim de im- 
pedir a passagem de águas ou de animais. Ta- 
dique; estuque, 
Taiti Geogr. Arquipélago na Occania, de posses- 
são francesa.  Sup.: 4000 km?; pop.: 
80000 hab. E' montanhoso, de formação vulcã- 
nica, atingindo seu pico mais elevado uma altura 
do 2237 m, Sua natureza é duma beleza selvática 
extraordinária. A ilha principal tem o nome do 
arquipélago, sendo iPapeete sua capital: Produz 
se algodão, laranjas, baunilha, bananas e côco. 
iste 
Quiros, exploradas por James Cook unos anos de 
1769-1778 e ocupadas pelos franceses em 1887-88. 
Também chamado Ilhas da Sociedade. 
sa s£ m. Bot. (Cayaponia ficifolia e O. tayuya) 
tajuja Nome comum a duas ervas silvestres 
do Brasil, da família das cucurbitáceas, cujos frutos 
maduros (abobrinhas do mato) têm efeito purgativo; 
caiapó; purga de gentio. 
Lo Geogr. A maior montanha da 
Tajumulco América Central. E' um vulcão 
do 4210 m de altura, situado na Guatemala. 


tala f. Ação ou resultado de talar. Chapa de 
forro que faz a junção dos trilhos, pelas ex- 
tremidades. Cir. Dispositivo de apôio 
para uma região ferida; consiste nu- 
ma chapa fina e plana de material 
sólido ou flexível (madeira. papelão, 
gêsso, couro) que se amarra contra 
o membro ou parte pisada ou fratu- 
rada, para a conservar imóvel. Fica 
uma de cada lado, apertadas por li- 
gaduras. Estar em talas, estar em 
dificuldades, em apertos, em apuros, 
Bos. (Geltis tala) Arvore brasileira 
da família das ulmáceas com peque- 
nos frutos (drupas) comestíveis; O 
mesmo que taleiro, grão de galo, 

mm. Correia de couro ou pano que 
talabarte se traz a tiracolo e serve para 
prender uma arma ou para apoiar a haste da 
bandeire, 


Tala. 


a m. Leito conjugal. Fig. Enlace, casa- 
tálamo mento, himeneu, Bot. Parte do receptá- 
culo vegetal entre o cálice é os peristilos, sôbre o 
qual repousam os ovários. Arquit. Quarto matri- 
monial da casa romana, 


talante m. Agrado, arbítrio, bel-prazer. 


talar v.t. Abrir sulcos em (os campos), para O 
escoamento de águas estagnadas. Sulcar. 
devastar, OOGN.: talador, 


Fig. Derrocar, assolar, 


talamento. 


TALAR a. Relativo so talão. Que alcança os cal- 
canhares (falando-so de vestes). M.pl, Asas do 
dous Mercúrio, localizadas nos calcanhares, segundo 
8 anitologia. 
talco m. Miner. Silicato hidratado de magnésio 
(Mgs “Ha Sis Ou), que se apresenta em 
forma de uma massa muito mole (dureza, 1), branca 
ou esverdeada, escamosa e de tato untuoso. Cris- 
taliza no sistema rômbico, Reduzido a pó finíssimo, 
6 empregado no toucador, para a pele, com finali- 
dade análoga ao do pó do arroz. Existe uma va- 
riodade compacta chamada esteatita.' Encontra-se 
em Minas Gerais, Ceará, Baía e Mato Grosso. Fig. 
Falso brilho; ouropel. E 
m. Pêso e moeda na antiga Grécia é 
talento Roma. Fig. Inteligência superior, Apti- 
dão (para determinado estudo, ofício, etc). Pessoa 
talentosa. 
Tales Biogr. Matemático, astrônomo e filósofo 
grego, n. em Mileto, na Ásia Menor, (6040- 
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Estas ilhas forsm descobertas em 1606 por 


Q 


Talleyrand-Périgord 


546 a. C.). Como matemático, Tales fundou a geo 
metria das linhas, sendo o primeiro a considerar & 
geometria como ciência abstrata, revolucionando os 
conhecimentos empíricos da época ao mostrar as 
relações entre as linhas e deduzir umas de outras. 
Como astrônomo, tornou-se célebre por sua previsão, 
com grande antecedência, do eclipse do Sol de 28 
de maio de 585 a. C.; verificou não ser uniforme 
o circuito da Terra entre os solstícios; dividiu o 
ano em 365 dias; estabeleceu o diâmetro do Sol 
cono sendo a 720.2 parte do zodíaco; acreditava, 
entretanto, ser a Terra um disco muito achatado. 
Como filósofo, Tales acreditava ser a água o prin- 
cípio e a essência do Universo, e que os deuses 
determinavam e compartilhavam a essência de tôdas 
as coisas. A doutrina filosófica de Tales foi inter 
pretada e desenvolvida por Anaximandro, Anaximedes 
e Heráclito, mas tanto o sábio grego como seus dis- 
cípulos confundiam a existência do Ser Supremo com 
a existência de vários deuses. 


talha f. Ação de talhar, cortar. Corte, entalha 
Fragmentos de metal provenientes da ação 
do buril. Medida para lenha. Ndut. Nome por que 
se designa uma das cordas atadas ao leme para 
facilitarlhe o manejo em caso de borrascas. Barco 
de porte pequeno, originário da Ásia. Med. Tu: 
tervenção cirúrgica praticada com o fim de extrair 
corpos estranhos da bexiga. 3x Vaso bojudo, de terra- 
cota, de vários tamanhos; serve para guardar água 
ou cereais, 


talhamar m. Náut. Beque do navio, Constru- 


à cão de alvenaria em forma angular, 
destinada a quebrar a fôrça das correntes, Ornit. 
(Rhynchotus niger) Espécie de ave marinha, palmí- 
pede, longipene, do tamanho de uma gaivota, e 
cujo bico inferior, comprido e estreito, é maior que 
o superior. E' também chamada corto-mar, 


v.t. Cortar, praticar talho em, Golpear. 
talhar Cinzelar, entalhar. Cortar a fazenda para 
um fato. Cortar o couro para fazer calçados. Ajustar, 
adaptar Separar um todo em partes iguais ou propor- 
cionais. Sulcar, abrir. Fig, Estabelecer, dispor com an 
tecedência. Ser causa de. F.i, Coagular (falando-so 


do leite). V.p. Abrir-se em duas ou mais partes, 
rachar-se. Estragar-se, corromper-se (o leite). COGN.: 
talhadiço, talhado, talhador, talhadura, talhamento, 


talhante, talharia, 
Talia 


tálio m. Quim. Elemento químico dos metais pe 
sados. N. A. = 81; P, A. = 204,39. Não 
possue minérios próprios, encontrando-se em piritas 
e minérios sulfurados de zinco e cobre, Metal plúme 
beo, mole. E" ainda sem importância, mas certos 
compostos encontraram recentemente emprêgo indus- 
trial, p. ex. na preparação de vidros óticos especiais 
e em depilatórios. Os sais são fortemente tóxicos 
e usados como veneno para roedores. Foi desco: 
berto, isolado e denominado em 1861-62, por W, 
Crookes. 


Y = m. Imagem ou efígie gravada em pedra 
talismã ou metal, sob a influência de certos 
signos celestes, e à qual se atribuem virtudes ex 
traordinárias, inclusivo a de fazer feliz aquels que 
a possue. Encanto. Amuleto, Fig. Aquilo que pro” 
duz efeito súbito on sobrenatural, 


f. Mitol. Uma das nove musas, a que pre 
sidia à comédia e à poesia lírica, 


aver ri Maurice 
Talleyrand-Périgord, “sig Dt 
plomata francês (1754-1838). Tendo ingressado, 
contra sua vontade, na vida eclesiástica, abandonou- 
a pela política, depois de já ser bispo. Eleito 
deputado em 1790, quatro anos depois foi obrigado 
a refugiar-se nos Estados Unidos, só regressando À 
França em 1796. No zno seguinte, foi. nomeado 
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talmud 


ministro das Relações Exteriores. Partidário de Bo- 
vaparte, êste o manteve no eargo e lhe deu o prin- 
cipado de Benevento e a dignidade de vice-grande- 
eleitor, após o tratado de Tilsit, Protegeu, em 1814, 
o tzar Alexandra e se pôs ao lado de Luiz XVIII, 
fazendo com que fôsse reconhecida a realeza dêste, 
que o nomeou novamente ministro e o fez principe 
do Taleyrand. Conseguiu organizar uma aliança se- 
creta com a Áustria e a Inglaterra e, em 1815, 
tornou-se presidente do Conselho. Em 1830, Luiz 
Filipe o nomeou embaixador em Londres, ocasião 
em que conseguiu a neutralidade da Bélgica e a 
Aliança Quádrupla. 


TALMUD m. Rel. Nome comum a dois livros muito 
conceituados entre os judeus, que os têm como con- 
-servadotes de suas tradições religiosas, políticas e 
morais e supremos intérpretes da Bíblia, especial- 
mente do Pentateuco. O primeiro chama-se Talmud 
de Jerusalém, o segundo, Talmud de Babilônia. Aquele 
se acha dividido em duas grandes partes, A pri- 
meira, chamada Mischna, deve sua redação ao rabino 
Judas Hakkadosch que a teria escrito cêrea de 
120 anos após a destruição do templo de Jerusalém; 
a segunda, intitulada Ghemara, da autoria do ra- 
bino Jochanan, data de um século após. O Talmud 
de Babilônia foi iniciado na Babilônia pelo rabino 
Aser, pelos fins do IV século da nossa era, e con- 
tinuado por seus discípulos. A iniluência que 
êsses livros têm operado sôbre o povo judeu em 
“todos os tempos é incalculável, Além disso, cons- 
tituem uma grande cortribuição para a história da 
antiguidade hebraica e o conhecimento da mentali- 
dado judaica, desde os últimos tempos da era pre 
cristã até o século V da era atual, 


talo m. Bot. Aparelho vegetativo, de forma muito 
variável e não diferenciado em caule, fôiha 

e raiz, comum aos cogumelos, algas e líquenes, As 

plantas que apresentam talos dizem-se talófitos, 


talófito ma. pl. Bor. Vegetais de organização 

mais simples possível, formados de 
um fecido homogêneo, denominado talo, Não pos- 
suem vasos, raízes, caules, flores e fôlhas. O nú- 
mero total das espécies é superior a 300 000, distribuí- 
dos em três grandes classes: os fungos, as algas 
o os líquenes, prevalecendo o seguinte critério de 
discernimento: os fungos carecem de clorofila; as 
algas a possuem, distribuída por tôda a planta; a 
dos líquenes reparte-se entre filamentos articulados. 
(Como os líquenes são constituídos pela união simbió- 
tica de ama alga com um fungo, alguns hotânicos 
são de opinião que, como apêndice dos fungos e das 
algas, os líquenes devem formar uma classe especial). 
Os fungos compreendem as seguintes subclasses: mi- 
xomicetos, oomicetos, hipodermos e ascomicetos; as 
algas abrangem quatro subclasses: cianofíceas, cloroff- 
cons, Teofíceas e florídeas. Os líquenes dividem-se 
em ascolíquenes e basidiolíguenes, Alguns autores, 
incluindo entre os talófitos os ilagelados — os mais 
primitivos dos organisenos -—, fazem-no com reservas, 
levantando ao mesmo tempo a seguinte questão: Se 
os fiagelndos são os organismos que provavelmento 
iniciaram a vida orgânica na terra, devem êsses 
microorganismos ser catalogados entre os vegetais ou 
entro os animais? Divergem as opiniões dos cien- 
tistas neste particular, motivo por que alguns os 
incluem no início do sistema vegetal, e outros, no 
início do sistema animal 


talude 


m. Superfício inclinada de uma elevação 


qualquer, 


a] m, A parte mais profunda de um vale, 
talvegue que serve de leito para uma corrente 
d'água. O mesmo que igací. 


Joaquim Marques Lisboa, mar- 


Tamandaré, quês de—. Biogr. Almirante bra- 


sileiro (1807-1897), n, no Rio Grande do Sul, na 
vila de 8. José do Norte, próximo ao mar. Alí passou 
n sua infância, entre pescadores e marinheiros. Aos 
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tamareira 


13 anos sentou praça na marinha, servindo então 
na fragata Niterói, Tomou parte nas operações na- 
vais da Baía e no combate de Itaparica. Em 1824 
fez parte das fôrças do Recôncavo. Em 1827, na 
guerra contra a Argentina, foi feito prisioneiro na 
Patagônia, mas conseguiu fu- 
gir, audaciosamente. Em 1835 
comandou a retirada das fôr- 
cas legais, no Pará. Em 1851, 
na guerra contra o ditador 
Rosas, salientou-se na passa- 
gem de Tonelero. Em 1864 
chefiou a esquadra em opera- 
ções contra o Uruguai, e pos- 
teriormente a que lutou cot- 
tra Lopes. Após êsse período 
de lutas, foi membro do Conse- 
lho Naval e do Supremo Tribu- 
nal Militar, Monarquista con- 
victo, manteve-se afastado do 


movimento republicano. 
m. Zool. Designação vulgar da 


Ld 
tamanduá várias espécies de mamíferos des- 


dentados, da família dos mirmecofagídeos. As mais 


Marquês de 
Tamandare, 


Tamaduá-bandeira (Myrmecophaga jubata), 


conhecidas são: o tamanduá-bandeira (Myrmecophaga 
jubata), o tamanduá-mirim (Tamandua tetradacty- 


Tamanduá-mirim, 
(Tamandua tetradactylus). 


Tamandudá-i 
(Cyelopes didactylus). 


lus) e o tamanduát (Ouyclopes didactylus). 
dos representantes da fauna sul-americana. 


e f. Bot. (Phoenix dactylifera), Pal 
tamareira meira muito ornamental e útil, ori- 
ginária da África do Norte. Sua madeira serve para 
construções, e seus frutos, as tâmaras, alêm de serem 
de ótimo paladar, constituem saudável alimento. - 


São to- 


tamarindeiro 


tamarindeiro 


m. Bot. (Tamarindus 
indica). Árvore ou ar- 
busto ornamental da 
família das cesalpiná- 
ceas, originário da 
África, e Ífrequente- 
mente cultivado em to- 
dos os países de cli- 
ma apropriado, A pol- 
pa de seus frutos (va- 
gens) ô de uso medi- 
cinal. Apresenta efei- 
tos purgativos fracos. 


Tamaulipas 


Geogr. Estado ao nor- 
desto do México, ba- 
nhado pelo gôifo do 
México, Sup.: 79 602 
km2?, qpop.: 344 600 
hab.  Cap.: Ciudad 
Victoria, EB' atraves 


sado pelas montanhas Tamareira. 

Sierra de Tamaulipas x A 

e Sierra Madre Orien- (Phoenix dactylifera). 
tal, cujo pico mais a) Arvore. b) Conjunto 


de flores femininas. e) In- 
frutescência. d) Flor mas- 
vulina, e) Flor feminina. 
exploração é intensa.  f) Fruto isolado, g) See- 
Importantes são ainda São do fruto, h) Semente. 
a criação do gado e à cul- 
tura do milho, algodão, 
cana de açúcar, legumes q 
frutas. 


elevado atinge 3 664 
m, Possue vastos cam- 
pos petrolíforos, cuja 


1 mw, Bot. 
tambaqui ", det 
vicrophala). Seringueira 
da região do Rio Negro, 
também conhecida por se- 
ringueira-barriguda. Ietiol. 
Nomo de várias espécies de 
peixes da família dos cara- 
cínidas, Atingem meio me- 
tro de comprimento, Vi- 
vem na . Amazônia, ondo 
são muito procurados pe- 
los pescadores, quo lhes 


Pamarindeiro. 
(Tamarindus indica), 
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aproveitam a carne na ali 
mentação c óleo na ilu- 
minação, O principal é o 


a) Ramo com flores e 
frutos. b) Flor isola- 
da. c) Flor em corte 
tongitudinal. d) Vagen 


Coossoma bidens. 
tambicú 


m. Ictiol. (Aces- 
trorhamphus hepse- 


tus). Peixe rapi- 
neiro do tamanho 
médio, pertencente 


à família dos cara- 
cínidas, também 
conhecido por pei- 
te-cachorro ou pei- 
se-cigarra, 

à m, lIctiol. (Caullichthys callichthys), 
tamboatá Espécie de peixe cascudo (silurídeo), 
der tamanho médio, comum nas águas brasileiras, 

mi Mús. Instrumento de percussão, que 
tambor consiste numa caixa cilíndrica de metal 
9 com uma pele esticada em ambas as faces. O tambor 
faz parto das orquestras, das bandas militares o fi- 
larmônicas.. Ext. Nome de vários objetos de forma 
cilíndrica. nat. Tímpano do ouvido. Bor. Árvoro 


da família das leguminosas (Mimosa carunculata). 
Mecân. Qualquer peça cilíndrica de uma máquina. 


Tambaqui. 


(Myletos macropomus). 


Tanganica 


Caixa cilíndrica de metal em que está alojada a 
corda do relógio. Cilindro, nos revólveres, com. ori- 
fícios onde se alojam as balas. Arquit. Blocos cilín- 
dricos de pedra que, sobrepostos uns aos cutros, 
formam uma coluna ou pilar. Parte cilíndrica ou 
poligonal das cúpulas. 
= (Pimur ou Timur-Leng) Biogr. Cé- 
Tamerlão lebro conquistador tártaro, funda- 
dor do segundo império mongol (1336-1405). Des- 
rendento de Gengis-Cã, da dinastia dos mongóis, 
foi, a princípio, governador da Transoxiana e do 
Djegatai. Por meio de inúmeras o cruéis guerras, 
porém, alargou os seus domínios. Atacou e conquis- 
tou muitas regiões, entre outras o Iraque, as pro- 
víncias ao norte do Cáspio e a Mesopotâmia. Enviou 
exércitos de pilhagem à Rússia e Polônia, levando 
avante, depois, a conquista da Índia. Em 1402, na 
sangrenta batalha de Ancira, derrotou o sultão Ba- 
jazéê. Iniciou a conquista da China, mas morreu 
antes de completá-la, 
tamis m. Espécie de peneira para separar à parto 
pulverizada das triturações de substâncias 
medicamentosas. 

a s Geogr. Principal rio da Inglaterra. Nas- 
Tâmisa ce nos Coiswold Hills, no condado de 
Gloucester e, após um percurso de 336 km, desagua 
no mar do Norte, onde forma um estuário, cuja lar- 
gura é de 245m a 7 km. Banha a cidade de Lon- 
dres, que é inteiramente atravessada por seus canais. 

7 Geogr. Cidade do México, no Estado 
Tampico de Tamaulipas, situada sôbro o rio 
Pânuco, próximo ao gôlfo do México. Pop.: 70 000 
hab. Exporta petróleo em grande escala, 

7 Serge—, Biogr. Compositor e pianista 
Tanaief, russo (1856-1915). Estudou no Con- 
servatório de Moscou, sob a direção de Rubinstein e 
do Tchaikowsky. Sucedeu a êste na cadeira de con: 
traponto e composição, assumindo mais tardo a dire- 
ção do estabelecimento. Tevo grande iama como pia- 
nista, especialmente como intérprete das obras de 
Tchaikowsky. Compôs a trilogia Orestes (baseada na 
tragédia de Ésquilo), uma sinfonia, 6 quartetos do 
cordas, numerosas poças para piano, canções, can- 
tatas, etc. E' autor de um famoso tratado de contra- 
ponto o de canon. VAR, ORTOGR.: Tanaieff, Fa- 
neyejf, Taneiew. 

o Geogr. Capital da ilha de Mada- 
Tananarivo gascar, de possessão francesa, Es- 
tá situada a 1400m acima do nivel do mar, & 
margem do rio Ikopa. Pop.: 94 000 hab. Nela reside 
o governador francês. Monumentos característicos 
são os antigos palácios da rainha indígena e ums 
catedral; possue academias, colégios, igrejas, museu, 


teatro e biblioteca, Comércio ativo. Está ligads 
às cidades portuárias por via férrea. 


m. Espécie de viatura muito leve à 
tandem descoberta, de tração animal. Biciele- 


ta para duas pessoas. 


Tandem, 


: Geogr. Território nu África Orien- 
Tanganica tal, banhado pelo oceano Índico. 
Sup.: 997000 km?; pop.: 4320000 hab. Cap.: 
Dar-es“Salaam, A montanha mais elevada dessa re: 
gião é o Kilimandeharo (6 010m). Cultiva algodão, 


tangará 


cauchú, cana de açúcar, café, milho, legumes, man- 
dioca, ete. Era antiga colônia alemã que, em con- 
sequência da primeira guerra mundial, ficou sob 
mandato inglês. Jk Grande lago na África Oriental, 
de forma oblonga é cercado por altas montanhas, 
que se elevam até 1700m de altura. Sup.: 35 000 
km?; profundidade máxima: 1435 m. Banha os terri- 
tórios do Tanganica, Congo Belga e Rodésia do Norte, 

à m, Ornit. (Paroaria gularis). Ave 
tangará passeriforme da família dos fringilí- 
deos, que tem por habitat o norte do Brasil e as 
Guianas. Possue cabeça encarnada, pescoço preto e 
encarnado, porção ventral branca, porção dorsal pre- 
ta. Vulgarmente é ainda conhecido por galo da cam- 
pina e, principalmente, por cardial. 


a 7 f. Qualidade de ser tangente. Geom. 
tangência Contacto de linhas ou superfícies 
tangentes. Ponto de tangência: ponto em que duas 


curvas so focam sem cruzarem uma pela outra, 

a. Que tange; que só tem um ponto 
tangente de contacto. F. Mat. Reta que toca 
uma curva num só ponto, porém sem cruzá-la. Seg- 
mento da reta tangente, compreendido entre o ponto 
do contacto com a curva e o eixo das abcissas. Re- 
tação entre o seno e o co-seno do mesmo ângulo. Uma 
das linhas ou funções trigonométricas. V. trigono- 
metria, 

Geogr. Cidade do Marrocos, banhada pelo 
Tanger Atlântico, e situada ao sudoeste do es- 
treito de Gibraltar, Pop.: 50000 hab. 
praça comercial, Pôrto ativo. Exporta aves domés- 
ticas, ovos, peixes e couros, A cidade é a capital 
duma zona internacional de 380 km?, com 70 000 hab., 
governada pelo sultão de Marrocos e, segundo o 
estatuto de Tanger de 18 de dezembro de 1923, admi- 
uistrada ainda por quatro outras potências: França, 
DnnahA, Gri-Bretanha e, desde 1928, também pela 
tália, 


tangerina f. Bot. V, bergamota. 


tan 0 m, Mús. Dansa sul-americana, que os melho- 
B res autores afirmam ser originária do tân- 
guno dos negros africanos, tornada popular, no séc. 
RVIII, na América Central e nas Antilhas, e mais 
tardo transplantada para os países platinos, onde 
sofreu a influência da habaneira, do bolero, da polca 
s da mazurca européia. Apurando seu ritmo e suas 
formas, especialmente a partir de 1910, resultou na 
dansa e na dansa-canção atualmente conhecidas sob 
a "denominação de tango argentino, hoje universal. 
mente cultivado, 

VIR à tm. Ornit. (Monasa nigra). Ave 
tangurú para da região amazônica, muito co- 
nhecida pelo seu canto, que 6 um assobio fino, O 
qual prenuncia tempes- 
tado, quando se faz ou- 
vir com insistência, E" 
do tamanho de um sa- 
biáã;. negro na parte su. 
perior e cinzento na in- 
terior, tem ums man- 
cha branca no encontro 
da asa. O bico é ver- 
melho sanguíneo. E 
chamado também tam- 
buri-pará. 

a m. Quim. 
tanino Também im- 
proprinmente chamado 
ácido tânico. Substân- 
cia de origem vegetal e 
de constituição variada 
e ainda discutida; sabe-se que um dos principais 
constituintes do tanino 6 o ácido tânico. Quando 
puro, o tanino é um pó amarelo palido, muito leve, 
de sabor tipicamente adstringente, solúvel na água. 
Tem largo emprêgo no curtimento de peles, em vir- 
tude da propriedade de coagular as substâncias albu- 


Importante 


Tangurá-pará 
(Monasa nigra). 
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minóidos tornando-as imputrescíveis, Na tinturaria 
é um ótimo mordento. Usa-se também em medicina 
no tratamento da diarréia e das queimaduras e serve 
como antídoto para alguns venenos, O tanino con- 
sumido no Brasil até poucos anos era proveniente 
do quebracho, mas atualmente grandos plantações 
de acácia negra estão sendo cultivadas para extra- 
ção dêsto útil produto. 

TANNHAUSER Mús. Grande ópera romântica de 
Richard Wagner, em 3 atos e 1d quadros, estreada 
em Dresde, em 1845, e, com nova versão, em Parfs, 
em 1861, Versa sôbre a vida avonturesca, misto de 
vordade e lenda, do lírico alemão do mesmo nome, 
que viveu no séc. XII. O título completo da ópera 
é Tannhâuser und der Sângerkrieg auf der Wartburo. 


m. Depósito de água ou de outro líquido, 
tanque Chafariz. Piscina. Açude. Náut. Depó- 
sito das tinas de baldeação. Radiotecn. Conjunto do 
bobinas em paralelo com um condensador o uma 
válvula termoiônica em um oscilador do rádio-fre- 
quência ou amplificador; tanque-cirenito. Mil. Veí- 
culo-sutomóvel blindado e armado de metralhadoras 
pesadas, canhões antitanques e de campanha, — 
Desloca-se “geralmente sôbre lagartas do aço, é gua 
blindagem resiste aos tiros das armas portáteis do 
infantaria e cavalaria. Segundo seu pêso, que varia 
entre 6 e 100 toneladas, os tanques podem ser leves, 
médios ou pesados. A velocidade máxima, que é de 
70 a 80 km por hora, depende grandemente do ter- 
reno. Tanque de infantaria: o que acompanha a 
infantaria durante o combate, especialmente como 
elemento de choque para s ruptura das linhas, é 
também no aproveitamento imediato do êxito, Tanque 
de artilharia: carro que transporta sob sua blindagem 
um ou dois canhões leves ou somento um médio ou 
pesado, e que intervém no combate exclusivamente 


pelo foco, pesa empregado como uma artilharia 
muito móvel. 
tantã m. Mús. Instrumento de percussão, de ori 


gem oriental, — E' uma espécie de gongo. 
Como êste, consiste num prato de metal ou bronze 
que é pôsto em vibração por meio de uma maceta, 
como a usada para tocar o bombo. O tantá faz parto 
das orquestras modernas, 

2 m. Quim. Elemento químico, descoberto 
tântalo em 1802 por Ekeberg. Símbolo: Ta, 
N.A.:73. P.A.: 180,88, Encontra-se associado ao 
nióbio em alguns minerais complexos. E' um metal 
da côr da prata e muito duro. As ligas com platina, 
níquel, cobre, volfrâmio e molibdênio são de im- 
portância, pois, em virtúde de sua dureza e resistên- 
cia ao calor e aos ácidos, empregam-se na fabricação 
de instrumentos cirúrgicos. 

TAÂNTALO Mitol. Filho do Júpiter e ds ninfa 
Plota. Raptou Ganimedes e, num banquete dado aos 
deuses, ofereceu-lhes os membros do próprio filho 
Pelops. Por castigo, foi colocado no inferno por 
Mercúrio, que lhe pôs junto da bôca um ramo de 


frutas, o qual se levantava tôdas as vezes que dêle. 


queria comer, e um cântaro d'água, que eo. retirava 
quando queria beber. 


TANTUM ERGO Liturg. Palavras Intinas que 
iniciam a quinta ostrofe do hino Pange lingua, do 
autoria de S. Tomaz de Aquino. O canto desta es- 
trofe, com a sexta (Genitori, Genitoque), ambas tra- 
tadas como motete, precede obrigatoriamente a tôdas 
as bênçãos com o SS, Sacramento. 

TA Cor. bras. Importante afluente da mar- 
Tapajós gem direita do rio Amazonas. E' for 
mado pelos rios Juruema e Arinos, no Estado do 
Mato Grosso. Tem um curso de 1992 km, e 6 nave 
gável ató Itaituba (340 km). Desagua junto a San- 
tarém, no Estado de Pará. Ss 

+ Luigi d'Azeglio. Biogr. lósofe 
Taparelli, (uso (1793-1862). Entrou om 
1814 na Companhia de Jesús, 
de Novara e Romano, é professor, muitos anoy, no 


Foi reitor dos colégios. 


, 
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colégio Massimo, de Palermo. Tornou-se conhecido 
com 0 Saggio teoretico di diritto naturale appoggiato 
sul fatto (6 vol), em que apresenta um sistema 
orgânico e seguro de filosofia social. Mais tarde, o 
Esame critico degli ordini rappresentativi nela so- 
vietà moderna completou o seu renome e autoridade, 
ombatendo os males do liberalismo, propugna a volta 
ao tomismo, a cooperação entre indivíduos e Estados, 
» reivindica os direitos da lgreis. Foi um dos fun- 
dadores o colaboradores incansáveis da Civiltã Cat 
tolica, fundada em 1850 em Nápoles, a que se deve 
am grande ressurgimento da escolástica. 


ta era *. Têrmo de procedência tupí com que 
p os ameríndios do Brasil e do Prata de- 
siguavam q aldeamento (taba) abandonado pela tribu, 
para ir em busca de um sítio mais seguro e de vida 
mais fácil. O vocábulo entrou para a língua nacional 
vara significar qualquer habitação em lugar ermo, 
abandonada e em ruínas. Em alguns lugares, diz-se 
também da vila ou arraial em faso de evidente 
decadência. 


à *. Ornit. Nome vulgar de algumas espé- 
taperá cies de andorinhas e andorinhões, princi- 
palmente da espécie Progne taperá. 


dm, Ornit. Designação dada às aves 
taperuçú da subordem dos cipselídeos, também 
“onhecidas por andorinhões e taperás, 


Ta es Cor. bras. Serra do Estado do Rio Grande 
B do Sul, à margem ocidental do rio Bão 
Gonçalo, entre Pelotas o Bagé. E" uma ramificação 
da Serra Geral, 


ta iá m. Bot. (Oratacva tapia). Planta brasileira 
pb da família das caparidáceas, cujos frutos 
somestíveis têm gôsto adocicado. Também é denomi- 
nado pau d'alho, 


Sotrs f. Bot. (Pisonia aculeata), Cipó bra- 
tapiciriba sileiro da família das nictagináceas, 
Seu caulo comprido é munido de ncúleos. Também é 
denominado espora de galo. 


a f. Fêcula alimentícia “extraída da raiz 
tapioca da mandioca, Pela ação do calor, pro- 
cede-se à eliminação dos elementos tóxicos. Depois de 
pulvorizada e lavada, acha-se pronta para o consumo, 


t Ir m. Zool, Designação vulgar de duas espécies 
ap de mamíferos perissodáctilos, da família dos 
sapirídeos, representados pela anta ou tapir americano 
» pelo tapir índico. Na América, encontram-se o 
Yapirus americanas e o Tapirus pinchaque. São ani- 
mais grandes, gordos, pesados. Vivem sempre perto 
d'água, pois gostam de nadar e mergulhar: alimen- 
tam-se de raízes e fôlhas, em geral à noite, Possuem 
uma tromba curta e cilíndrica: têm 3 dedos nos 
membros posteriores, e 4 nos anterioros, O couro da 
anta é muito apreciado por cansa da sua durabilidade. 


ati Mm. Zootl. 
tapití (Lepus bra- 
ctensis). Espécie do 
roedor da família dos 


leporídeos, também cha- 
mado coelho do mato. 


y v. t. Ref 
tapizar vestir com & 
apêtes Ornar comb 
obras detapeçaria. «é 
PF. p. Adornarso, co- 
brir-so (de flores, fô- 
has, etc), COGN.: 
tmpiz. 

in mM. Desig- 
tapuio nação gené- 
tica do selvagem Drasileiro. Nome que os índios 
tupís davam outrora aos indígenas inimigos. 


m. Cêrca de madeira com que se veda 
tapume um terreno. Tapagem, valado. 


(Silvilagus minonsis). 


ta uara f. Bot. O mesmo quo taboca qu bambá. 
q NOTA: Há autores que preforem a 
forma tacuara como mais autorizada. V. bambú. 

TAQUARA Cor. bras. Cidade e município do [Estado 
do Rio Grande do Sul, O município ó atravossado 
pela Serra Geral e banhado pelos rios: dos Sinos, 
Caí e Santa Maria, Produz algodio, cana de açúcar, 
arroz, feijão, trigo, fumo, erva-mate, aipim, alfata e 
frutas. Criação de gado suíno, E' servido por estrada 
de ferro. Pop. do mun.: 45 000 hab, 3£ ha do 
Estado do Rio Grande do Sul, situada no rio Uru 
guai. E' povoada. 3 Rio do Estado de Alagoas. 3 


Serra do Estado do Rio de Janeiro. 

: =: Cor. bras. Cidado o município 
Taquaretinga do Estado de Pernambuco, 
Criação de gado vacum, cavalar, caprino o euíno, O 
mun. cultiva coreais, algodão, e café, Possus minas 
de cal q salitre. Pop, do mun.: 35 000 hab. 

| 7. Bot. Diminutivo de taquara. Em al 
taquarí guns lugares do Brasil contral, designa 
uma espécie de tambú, a taquara fina (Meros- 
tachys Burchelii Munro), Gênero de gramíneas 
brasileiras (Panicum), também conhecidas por pt 
tinga, quaso tôdas cultivadas como boas forrageiras, 
As mais conhecidas são: capim da colônia (P. ma 
simum) e capim de Angola (P. scabrum), da Baia; 
eapim de bezerro (P. compositum), muito comum no 
Pará e Amazonas; pé de galinha (P. dactylon), co 
mum em todo o Brasil: painço ou milho miúdo (P, 
miliaceum); capim-tinga (P. discolor) ; capim mimoso 
(P. brevifollium), cte, NOTA: Há autores que reco 
mendam so prefira a forma tacuarí. 

TAQUARI Cor. bras, Cidado o município do Estado 
do Rio Grande do Sul. 10 município é floroscento, é 
se dedica à agricultura. Produz: feijão, mandioca, 
milho, batatas, amendoim, laranjas, ete, A cidade está 
situada à margem do rio do mesmo nome, é é servida 
por estrada de ferro. Pop.: 35 000 hab, sx Rios dos 
Estados do Rio Grande do Sul, São Paulo, Sergipe, 
Bafa, Espírito Santo, Mato Grosso, Paraná e Rio de 
Janeiro. ix Serras dos Estados de Rio Grande do 
Sul o Paraná. LE à i 4 
< - Entom. Designação vulgar dos 
taquarinha insetos ortúpteros, da família dos 
fasmídeos, também conhecidos por dicho-pau, por se 
assemelharem a pequenos gravotos. 
=“ f. Parte da técnica topográ- 
taqueometr la fica que trata do omprêgo con. 
veniento do tagueêmetro. Conjunto das operações e 
métodos especiais empregados durante um levanta- 
mento topográfico realizado por meio do taqueômetro, 
A: m. Instrumento usado em topo 
taqueômetro grafia, por meio do qual se 
podem medir os três elementos necessários para deter. 
minar a posição de um ponto observado, em relação 
no ponto de estação, Sem deixar o ponto de estação, 
o taqueômetro pode medir: o Angulo azimutal da 
direção do ponto visado, o ângulo zenital dessa mes- 
ma direção, e a distância horizontal entre o ponto 
de estação e o ponto visado. Há dois tipos gerais de 
taqueômetros: os de luneta estadimétrica e os taqueô- 
metros auto-redutores. Nos primeiros a distância ho- 
rizontal entre o ponto de estrião o o ponto visado 
é dada por uma luneta «stadimétrica; nos se 
gundos, por triângulos estadimétricos, Os taqueô- 
metros permitem unia solução rápida dos diferentes 
problemas que surgem nos trabalhos ds campo de 
um levantamento topográfico. 


Y eglio f. Med. Aceleração das pulsações 
taquicar dia cardíacas. Opõe-se à bradicardia, 
a v. t. Escrever-pelo método de taqui. 
taquigrafar gratia, Reproduzir taqguigrafica- 
mente um discurso, conferência ou reportagem. COGN.: 
taquigrafia, taquigraficamente, taquigráfico, taquigrafo, 
tara f. Pêso que se abate sôbre o pêso total de 
uma enercadoria, em razão da caixa, vasilha, 


embalagem, cte. Defeito, Anomalias das faculdades 
mentais ou físicas: desequilíbrio. 


tarantela 


f. Mús. Forma musical e dansa de 
tarantela origem napolitana.  B' de anda- 
mento muito vivo, em compasso de 8 por 16, é 


dansada com acompanhamento do castanholas e tam- 
borins, 


a -f. Zool. Designação 
tarântula para uma espécio de 
aranha, a Igycosa tarantula, irequento 
nos arredores do Tarento e de enja 
mordedura se acreditava erroneamente 
que causava uma espécio do coréia, 
semelhante à tarantela, 

a m, Bot. (Taraxacum 
taraxaco officinale) Erva da fa- 
mília das compostas, originária da Eu- : 
ropa o adventício no Brasil, popular- Tarântuia. 
mento conhecida por dente de leão. 

Possuo enpítulos florais amarelos e fôlhas xuncina- 
das (em forma de dentes grossos) reunidas numa 
roseta basal. 


Gabricl-—, Biogr. Magistrado e sociólogo 
Tarde, francês (1843-1904). Em 1894 foi 
nomendo diretor da estatística criminal do Ministé- 
rio da Justica, curgo om que veio & falocer. Foi 
profossor mo Colégio do França q mombro da Aca- 
domia das Ciências Morais e Políticas. Em sociologia 
«e opôs ao biologismo de Espinas, Worms, Novicow, Li- 
Nenfold, Lombroso o ao sociologismo de Durkheim. 
Foi o crindor do psicologismo sociológico, ou soja, 
a teoria que explica os fatos sociais pelos fatos psico- 
lógicos. A seu ver, à imitação, na sua nomencla- 
tura, lógica ou extra-lógica, basta para a explicação 
daqueles fatos. Mas, no mesmo tempo quo tudo 
tendo a ser imitado, é certo que tudo muda tam- 
bém. Da mudança, nascem as novas criações, as 
invenções para se constituírem novas vagas do imi- 
tação. Sua obra sociológica é imensa: La crimina- 
hitó comparéo (1886); Les lois de Vimitation (1890); 
Lo philosophice pénale (1890); Etudes pénules et 80- 
cinles (1892); Les transformations du Droit (1893); 
La lopique sociale (1893); Essais et Mélanges socio- 
lopiques (1895); L'opposition -universelle (1897): 
Les lois sociales (1898); Etudes de Psychologie so- 
cialo (1898); La transformation du pouvoir (1899); 
I'opinion et la foule (1901); Vragment d"histoira 
future (1905). -- 


x André Picrro Gabriel Amódée-—. Biogr. 
Tardieu,pííico francês, n, em 1876, Poi um 
dos colaboradores do Clemenceau durante as nego 
cinções do tratado de Versalhes. Ocupou várias vezes 
o enrgo do ministro o presidente do Conselho, No 
comêço do sua vida pública trabalhou como jorna- 
tista, publicando: I'Heure de la décision; La Ré. 
forme de VEtat, 

rd m.pl, Zool. Classe dos artrópo- 
tardígrados dos. Apresentam o corpo cem 
forma do tonel medindo menos de 1 mm de compri- 
mento. São providos de bôca sugadora e de qua- 
tro pares do patas ambulatórias com a forma de 
cótos curtos, terminando com ganchos, Faltam-lhos 
os órgãos circulatórios o respiratórios, Vivem nos 
musgos o líguones, mais roramento na água doce 
ou salgada. Seus movimentos são lentos o sua pele, 
impermeávol, protege-os contra un dessecação, permi- 
tindo-lhes uma vida latente duranto meses ou anos, 
em ambiento sêco (anidrobiose). Com a reimbi- 
bição dos tecidos voltam À vida ordinária, Com 
êsto nome antigamonto também se designavam os 
mamíferos desdentados da família das dradipódidas. 


tarifa f. Com. Quantia estabelecida om Jei para 
ser pags quando uma mercadoria entra 
num país ou estado, ou dêlo sai, ou quando passa 
por certo lugar (navegação, vias férreas). Tabela 
que regista o valor ou preço do uma coisa. 


TARIFAS ALFANDEGÁRIAS f.pl. Com. Sião as do 
comórcio internacional, exterior ou interostadual; as 
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nuê recaam sôbre a importação e exportação de mer: 
cadorias. Podem visar a três finalidades: a) fiscal: 
a tarifa é então apenas uma fonte de rendas para € 
Estado, admitindo-se o Yivre-cambismo; b) protecio- 
nista: as tarifas sobre os produtos importados são 
altas, visando a protoção da produção nacional, pela 
eliminação virtual da concorrência; o proibitiva: 
as tarifas de importação clevam-se tanto que ê pra 
ticamento impossível o comércio, a entrada de mer: 
esdorias estrangeiras. Na antiguidado a quase to- 
talidade das tarifas foram fisenis. O protecionismo 
foi introduzido na França por Colbert, e na Tnglntorra 
por Cromwell, sendo também o sistema que o Brasi: 
adota, i 

as (Lucius Tarquinius), chamado o 
Tarquínio soberbo. Biogr. Sétimo à último rei 
de Roma, neto de Tarquínio Prisco o gonto do rei 
anterior Sérvio Túlio, ao qual assassinou, CGovernou 
com grande tirania, Invadiu as terras dos volscos 
» eriou à confederação latina composta de quarenta 
o cinco cidades. A violação do Imerôcia por seu 
filho Sexto Tarquínio ceulminon na abolição da 
realeza. Vencido por seus concidadãos na batalha 
do lago Regilo, morreu em dM a, O, junto de Aris- 
todemo, tirano de Cumes. 


TARQUÍNIO (Lucius Tarquinius Priscus), chamade 
o Antigo. Biogr. Quinto rei do Roma, nascido em 
VParquínias, na Etrúria, no ano 616 a. 0, a morto 
em Roma cm 579, Era filho do Demarato, um 
refugiado do Corinto, Suplantou por seu prestígic 
os filhos de Anco, quo por ôste lhe tinham sido con 
fiados, ce derrotou os Sabinos, aumentando o Lerri- 
tório de Roma. Mandou construir os esgotos To- 
manos, dos quais ainda hoje restam escombros, cor 
cou a cidade com um muro de pedra, iniciou «< 
templo do Júpiter Capitolino o construiu o grande 
circo. Em 579 foi assassinado pelos filhos de Anco 


Tarragona Gcogr. Cidade da Jspanha, capi- 


tal da província do mesmo uome 
situada sôbre a foz do Francoli. Pop.: 81000 hay. 
Comércio a pesca ativos, Exporta: viulo, azeite 
frutas e amêndoas, Indústria tóxtil. Hist. E' ci 
dade muito antiga, Foi colônia romana sob Oésar, 
e portonceu aos mouros desdo o séc, VIME atô o KIT. 


mm. nat. Parto posterior do pé, composti 

tarso do seto ossos, A última porção da EA 
dos insetos. Nomo de uma das cartilagons da phl- 
pebra. 
TARSO Geogr. Antiga cidado da Ásia Menor, na 
Oilfeia, e hoje denominada Tarsous, En cidade 
natal do S, Paulo o Apóstolo o onde morreu Juliano 
o Apóstata. 

v.i. Gaguejar, manifastar pela 
tartamudear faly o defeito do gaguos, em 
consequência de uma anomalia natural ou de um 
susto ou grando mêdo, COGN.: tartamudeio, tacta- 
mudcz, tartamudo. 


a f. Náut. Pe 
tartana quena embar- 
cação, do formas alongadas, 
possuindo um mastro onde 
so podo abrir uma vela la- 
tina, mas sendo movida 
também a remos. E' usp 
da no Mediterrâneo. 


TARTARIN Liter. Herói 
alogre o gabola das nove- 
las Tartarin de Tarascon, 
Tartarin dans les Alpes, 
etc., de A. Daudet, 


tártaro m. Quim. Nome vulgar do hidrogena- 
tartarato de potássio no estado cru, 
isto é em forma do crostas, come so deposita du- 
rante a fermentação do suco de-uva ou outras fru- 
tas. EB" usado na fabricação do ácido tartárico e 
eremor tártaro. Odont. Conereção culcárea precipi- 
tada da saliva, ec depositada, do início, na rogiãe 


Tartana. 


tártaro emético 
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tato 


enrvical dos dentes, A medida do progrosso, o de 
pósito tartárico vai aumentando por um lado para 
a coroa do dente, por outro para a raiz. 


TARTARO EMÉTICO m. Quim. Sal preparado pola 
forvura do uma solução do eremor tártaro com 
trióxido do antimônio (possivelmento tartarato de 
antimonito e potíssio). E' o sal comercial mais 
importanto do antimônio, Usado em grandes quan- 
tidades como mordente e na fabricação do couros; 
oa medicina é empregado como emético, sendo tam- 
bém usado no tratamento de cortas moléstias tropicais, 
como Kkala-azar. Jim doses maiores é tóxica. 


tartaruga f. Zool. Nome comum a um vasto 


grupo do répteis qielônios, aquá- 
ticos, pontadáctilos, com patas ambulatórias ou trans- 
formadas em remos, tronco encerrado em um ostôjo 
óssco, formado por uma porção do ossos dérmicos 
dividido cm enrapaça dorsal e plastrão ventral. 
Púem ovos brancos, es- 
tóricos on ovais. Divi- 
dem-so em ntecos o Le- 
cóforos, A subordem 
dos altecos pertonca a 
stgantesca tartaruga 
marinha (Dermochelys 
"oriacea), dos mares 
intertropicais, alcançan- 
do 2 1 do comprimen- 
io o 600 kg do pêso, 
Os tecóforos são re- 
presontados no Brasil pelas espócios muçuã (Cinos: 
ternuny scorpioides), tigre d'água (Chrysemys d'Orby- 
unui): jabotkwperema (Geomyda punetularia); ja 
hoti (Testrdo tabiata) ; tartaruga do Amazonas (Po- 
doenemis caepansa); arapuçá (Podocnemis lewyana); 
aicá (Podocnemis sextuberculata) ; cabeçuda (Podoe- 
nemis dumeriliana); tracajá (Podocnemis capennen- 
vis) e 0 grupo dos cágados d'água doce, como mata. 
matá (Ohelys fimbriata); machadinha (Platemys pla. 
tpcephala) o qutros, 


TARTARUGA DA AMAZÔNIA j. Zool, (Podocne- 
mis eopaunsa) Tartaruga de grando porte, encontrada, 
"omo indica o nome, nos rios do Brasil sotontrional. 
A sua carro é muito saborosa, servindo do alimento 
à população daquelas regiões, ondo substituo em 
larga escala a carno do boi, Em virtudo da 
grande perseguição que suporta, esta tartaruga tende 
» desaparecer, n pesar do ser enuito prolffera. 


tartufo m. Palso devoto; lingido, hipócrita. 
tarumã m. Bot. (Vitex Montevidensis) Arvoro 


sulamericana da família das verbenáceas, 
forneco ótima madeira, As flores são do côr roxa- 
“eulada o as fôlhas digitadas, 


Tashkent ou Tasckent Scesr v. 


ani Geogr. Grando ilha ao sudeste da 
Tasmânia Austrália, da qual outrora fazia 


parte, e soparada hojo pelo estreito do Bass, onde 
vinda se encontram algumas ilhas exenores. Sup.: 
07 804 km? pop.: 227600 hab. (quaso exelusiva- 
monto descondontos de ingleses), [mportantos são & 
cultura de cereais, batatas, frutas, cte, a criação 
do gado vacum e lanígero, o a mineração de ouro, 
cobre, prata e estanho, Jomércio ativo; exporta 
'8, couros, madeiras, minerais o produtos pecuários, 
tap: Hobart. Hist. Foi descoberta pelo helandês 
Abol “Pasman em 1642, E britânica desde 18083, 


Tasso Torquato—. Biogr. Poeta épico italiano 

? (1544-1595). Foi um dos clássicos ro- 
noscentistas, que aparece já na época decadonte da 
titerntura italiana. Após abandonar os ostudos do 
jurisprudôncia, que tinha iniciado om Pádua, entra 
em 1565 para n côrte dos Estenses, onde passou 
seto anos sem nua ocupação fixa, Por êsso tempo 
já planajara o escrovia a sua Gerusalemmo liberata, 


Tartaruga do mar, 


CPalassochelis carreta). 


poema épico, que terminou em 1575. Assaltado, en- 
tretanto, por mil o um escrúpulos do ordem estética 
o, especialmente, religiosa, foi sempre adiando à 
publicação de sua obra, Agravando-se seu estado 
de eserúpulos, começou a dar mostras do descontrôla 
mental, em 1576, e a mania 
de perseguição não tardou em 
torná-lo perigoso. Estevo vá- 
rias vezes recolhido cm con- 
ventos e manicômios, o foi, 
numa dessas ocasiões, que lhe 
roubaram os manuscritos de 
sou poema, publicando-o eom 
sua autorização, O poema sus- 
citou vivas polêmicas, que ain- 
da mais agravaram o estado “É 
do poeta. Doente e na misó- 
ria passou a mendigar prote- 
cão o favores ora numa côrto 
ora noutra, recebendo, já no 
último ano de sua vida, a 
graça de uma pensão papal. Im 1593 fez ainda 
aparecer o seu poema rovisado, sob o título do 
Gerusalemme conquistata. Além dêsso ascreveu ainda: 
Aminta (comódia pastoril):; Rinoldo; IL monta Qli- 
veto; Le sette giornate del mondo creato; Vita de 
m Benedetto; Lagrime do Maria Pergino; Lagrime 
di Gesu Cristo, etc. 

Ietan GCeosr. República autônoma da 
Tataristão União Soviética, situada no curso 
médio do rio Volga, Sup.: 671400 kma; Pop: cs 
2704000 hab. Cep: Kasan, Indústria ponco dos 
sunvolvida. Importantes são a agricultura é a cria- 
cão de gado, Centro de uma notável atividado li- 
terária tártara. 


tática f. Ciência o arte do dispor o manobrar 
tropas ou navios em ação ou em presença 
do inimigo, V,. estratégia e tática. 


Torquato Passo, 


tatismo a, Biol. Influência exercida por certas 

substâncias químicas ou certas formas 
do enorgia sôbro o protoplasma. So esta influôncia 
é atrativa, o tatismo 6 positivo; co 6 repulsiva, diz- 
se que é negativo. 


tato me Fisiolo Um dos sentidos externas, impros- 

sionável por contacto direto, -— Comproendo 
sonsações de contacto e do pressão, térmicas (enlor 
o frio) o álgicas, Jssas sensações so combinam 
frequentemente, pois o facto, em sen excreício normal, 
6 inseparávei do movimento, De tudo isso decorra 
a complexidade das sensações táctois, produto da 
combinação de pressão, dôr, calor, frio, o uraças no 
movimento do tato ativo ou explorador, produto 
também de elementos musculares. Para essa varie 
dado do impressões, os órgãos recoptores extormos 
parecem ser os seguintes: 1.º) o contacto, corras 
pondento às excitações finas e supor inis, que toria 
como recoptoros os corpúsenlos do Meissner (do 
forma olivar, superficiais, situados dentro das par 
pilas dérmicas, abundantos nas extremidades dos mem 
bros, principalmente na polpa digital das mãos o 
dos pés); 2.º) a pressão, ou contacto mais forte, 
que toria como receptores os corpúsculos de Vater- 
Pacini (ovóides, de 1 a & milímetros de compri- 
mento, profundos, situndos por baixo do derma, em 
tôda a superfície da pele, especislmento nas últimas 
falanges dos dedos das mãos o dos pés); 3.º) as 
sensações de frio toriaan como receptores os vor: 
púsculos de Krause (os menores do tolos, situados 
por baixo das papilas, frequentes na conjuntiva, na 
córnea, na ponta da lingua); 4.º as de calor soriam 
recebidas pelos corpúsculos de Rafiini (eilindrói- 
des, ou fusiformes, de dimensão . variável, profun- 
dos, mais encontradiços na faco palmar das mãos 
o na planta dos-pés; 5.º) as de dôr, doloríficas ou 
álgicas, que teriam como roceptoros as terminações 
livres dos nervos, Na pele, a sensibilidado su 
apresenta com distribuição punetiforme, isto é para 


tatú o 


cada uma das qualidades táteis há pontos distintos, 
como se verificou, a partir dos fins do século pas- 
sado, por meio de excitações punctiformes, feitas 
com agulhas muito finas ou com pêlos curtos e 
rígidos (trabalhos de Von Frey), —- Contudo, tra- 
balhos mais recentes (Waterson, 1923) levam à 
dúvida essa distribuição, que ainda é, portanto, 
matéria controversa, A sede cerebral do tato (me 
nos para a dôr, a cujo respeito ainda não há cer- 
teza), é a circunvolução parietal ascendente ou 
posrolândica, com localização cruzada: à metade 
direita do corpo corresponde o hemisfério esquerdo, 
e riteversa, Fig. Sagacidade; intuição segura e 
delicada da ação e do pensamento convenientes em 
determinadas situações. 
= 


m Mm. Zool. Designa- 
tatú ção comum a to- 
dos os mamíferos da ordem | 
dos xenartros dasipódidas. f 
Têm o corpo protegido por | 
uma carapaça de pequenas | 
placas ósseas, dividida em ! 
faixas transversais, e co- | 

| 
t 
E 


derta de pêlos hirsutos e 
ralos, Os representantes 
mais «aracterísticos são: 
tatá verdadeiro ou tatú- 
galinha (Dasypus novem- 
cinctue); tatú-peba (Eu- 
phractus sercinctus); ta- 
tú-bola (Tolypeutes tricine- 
tus e T. mataco); e O 
tatú-açú (Priodontes giganteus), êsta o maior da 
família, com quase um metro do comprimento. 


tatuagem f. Desenho indelével feito no corpo 


humano, em geral no peito e nos 
braços, introduzindo-se sob a epiderme certas tintas 
ou substâncias corantes, por meio de picadas de 
ogulha, O uso da tatuagem remonta à antiguidade, 
possuindo várias significações. Em alguns povos 
cra sinal de nobreza, noutros marcava a classe ou 
posição, a tribu a que pertencia o indivíduo, ete.; 
mais geralmente, porém, era empregada na guerra, 
para dar aos guerreiros um aspecto assustador. Ainda 
hoje é encontrada na Austrália, Polinésia, Ásia 
e África, Os marinheiros a apreciam muito. 

v.t. Gravar no corpo desenhos, riscos, 
tatuar letras, de tal forma que fiquem impres- 
sos debaixo da epiderme. Marcar; crismar. COQGN.: 


tatuagem. 

q m. Zool. Nome comum a 
tatuí duas espécies de peque- 
nos crustáceos decápodes anomu- 
ros (Emerita emerita e Lepidops 
ecutelata) comuns no Brasil. Têm 
o abdômen dobrado sôbre o tórax, 
o leque caudal não adaptado à 
natação, e poucas brânquias; são 
simétricos. V. Crustáceos. 
TATUÍ Cor. bras. Cidade e muni- 
cípio do Estado de São Paulo. 
Terreno ondulado, coberto por ma- 
tas e campos. Criação de gado 
vacum e cavalar. O mun. 
algodão e cana de açúcar. 


Tatú-bola (Toly- 
peutes tricinctus). 


Tatuí. 
(Aeglea laevis). 
cultiva café, cereais, 
A cidade é servida por 


estrada de ferro. Pop. do mun.: 40 000 hab. 

4 m. Zool. (Hippa cremita) Espécie de 
tatuíra crustáceo anomuro, muito frequente na 
costa do Brasil, onde vive enterrado na praia. 
tau m, Letra do alfabeto grego e . e 

hebraico, correspondente ao t/féº ay 
do alfabeto português, Cruz cm iorma RiG 
de T. Insígnia que usavam os cônegos 
de S. Antão Abade. Um dos nomes 
que os chinesas dão ao ser supremo, 
Sinal na testa com que,-segundo o Apo- - 
calipse, ficariam assinalados os predestinados. 


Q 


Tau, 
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tavolatura 


à Cor. bras. Cidade e município do Es 
Taubaté tado de São Paulo, A região cultiva 
principalmente arroz, café, algodão e cana de açó- 
car. A cidade, sede do município, está situada no 
vale do rio Paraíba, a 560 m acima dô mivel do 
mar, e dista 154 km da capital do Estado. Possue 
alguns edifícios belos, entre os quais figura a 
catedral. São muito desenvolvidos seu comércio e 
indústria. E' servida por estrada «le ferro. Foi 
fundada por bandeirantes em 1639. Pop, da cidade: 
65 000 hab. 


Alfredo d'Escragnole, visconde de. 
Taunay, Biogr. Romancista brasileiro. (1843- 
-1899), um de nossos maiores escritores, Enge 


nheiro militar e oficial do exército, tomou parte n& 
expedição mandada a Mato-Grosso por ocasião ds 
guerra do Paraguai, Foi deputado, senador e pre 
sidente da província de Santa Catarina. Fez parte 
da Academia Brasileira de Letras. (Suás principais 
obras são Inocência, romance de costumes, onde re 
trata fielmente o espírito da família sertaneja, e 
Retirada da Laguna, escrita em francês, em que 
narra o célebre c trágico episódio da guerra do 
Paraguai, no qual êle mesmo tomou parte. Inocên 
cia foi traduzido em diversas línguas, inclusivo em 
iaponês, sueco e dinamarquês, Além dessas duas 
grandes obras, produziu: Mocidade de Trajano; Ló 
grimas do coração; Ouro sôbre azul; Histórias bro 
sileiras; Narrativas militares; Céus e terras do Bra 
sU; Estudos críticos; Amélia Smith; O ensilhamento ; 
No declínio; Ao entardecer, 


tautologia f. Filos. Defeito lógico pelo qual o 


predicado de uma proposição designa 
o mesmo conceito do sujeito, não avançando, pois, 
nada de novo sôbre êle, Círculo vicioso. Gram. 
Vício de linguagem que consiste na expressão de 
uma mesma idéia por modos diferentes, 


. À 
f. Oruamentos de ouro ou prata embutidos 
tauxia em ferro ou aço. 


Antônio Raposo—. Biogr. amoso ban 
Tavares, deirante, um dos maiores do Brasil; 
nasceu em Portugal, vindo adolescente para S. Pauls 
(1598-1658). Em 1628 tomou parte na expedição 
de Manuel Preto contra as aldeias jesuíticas de 
Tibagí. A invasão feita pelos espanhóis de terras 
a leste do Paraná não era vista com bons olhos. 
Raposo Tavares organizou uma bandeira e expulsou 
os intrusos, tomando todo o território à margem 
osquerda dêsse rio; Guaíra foi arrasada o dez mi! 
fndios foram feitos prisioneiros. Raposo foi no 
meado Ouvidor de sua capitania. Em 1636 dir 
ge-se para o sul, à frente de uma grande bandeira, 
atravessando as regiões que hoje pertencem a Para- 
nã e S. Catarina (Ibituruna) e transpõe o rice 
Uruguai, atingindo a zona serrana do atual estado 
do R. G. do Sul. Durante a invasão holandesa or 


ganizou uma fôrça expedicionária que foi de 8. 
Pauto para ajudar os irmãos do norte. Seus ho 
mens, sob a chefia de Luiz Barbalho, desembaz- 


caram na baía de Touros e rumaram para o €. 
Francisco, chegando à Baía depois de percorrorem 
400 léguas. O maior feito de Raposo, porém, foi 
a sua extraordinária viagem para o Oeste: seguiu 
9 curso superior do Paraguai, lutou com os Índios 
guaicorús, seguiu pelo Guaporé e Madeirs, e afina! 
navegou o Amazonas. Segundo uns atingiu a zona 
de Quito, nos Andes do Equador, e segundo outros 
chegou até o litoral do Pacífico. Em 1651 chegou 
a S. Antônio de Gurupá, no Pará. Regressando 
à sua fazenda paulista de Quitaúna, após três anos 
de ausência, não foi reconhecido pelos seus, tal os 
efeitos das lutas e dos sofrimentos durante a ex 
pedição. O Brasil deve a êsso desbravador admirá. 


vel milhares e milhares de quilômetros do seu ter. 
ritório, 


tavolatura f. Mús. Notação musical cujas con- 


venções estiveram em uso desde « 


Távora 


Idade Média at6 o sãe, BVIII; um dos sistemas mais 
- difundidos consistia em traçar um sistema linear 
de tantas linhas quantas cordas tivesse o insiru- 
mento, assinalando com algarismos o dedilhado cor- 
respondente à nota que devia ser tocada. O atual 
sistema inglês e alemão de designar as sote notas 
da escala pelas letras CD EF GA H, Sistema 
de dedilhação que consiste em indicar com algaris- 
mos o dedo de que se deve servir o executante para 
tocar determinadas notas; é empregado comumento 
nas obras didáticas e em geral nas passagens dies. 
a João Pranklin da Silveirs—, Biogr. Ro- 
Távora, mancista, dramaturgo, contista, crítico 
e político brasileiro (1842-1888), natural do Ceará. 
Dirigiu a instrução pública em seu Estado natal, 
foi deputado provincial e Sertanista apaixona- 
do o emérito, pode ser considerado um dos che 
fes do naturalismo, descrevendo em suas novelas a 
vida do campo e do homem do século XVIII. Es- 
croveu: 4 trindade maldita; Um mistério de família; 
Os índios de Jaguaribe; A eusa de palha; Um casa- 
mento no arradbalde; Três lágrimas; Cartas de Sem- 
prônio a Cincinato; O cabeleira; O matuto; Lourenço. 
Franklin Távora é o patrono da cadeira número 14 
da Academia Brasileira de Letras, 
taxa f. Imposto; tributo. Regulamento que es- 
tipula o preço para a venda de mercadorias, 
Quantia estipulada para pagamento das custas do 
um processo, Percentagem fixada nas operações de 
juros. Pagamento a que está sujeito o destinatário 
de carta insuficientemente selada, 


4 fm. Bot. (Taxaceas) Eamília de co- 
taxáceas níferas ( mnospermae), composta da 
cêres de 70 espécies que habitam as zonas tempe- 


rudas e subtropicais, São arbustos 
quenas, com fôlhas lanceoladas ou lineares, coriá- 
cens, « inseridas numa espiral alongada em redor 
dos “galhos, As flores masculinas, desprovidas de 
perianto, são reunidas em Pequenos cones capitulares. 
As flores femininas são solitárias, Compõem-se de 
um único carpelo com um só óvulo, que pode ser 
maior que o resto do carpelo. A semente é en- 
volvida por um arilo carnoso, formado por seu in- 
tegumento, o que lhe dá um aspecto semelhanto ao 
de um fruto drupácceo, São Principais representantes: 
o pinheirinho (Podocarpus selowii e P. lumbertii); 
taxo (Taxus baccata), árvoro ou arbusto ornamental 
europen, empregado 
Outras espécies da família fornecem boas madeiras. 
taxar v.t. Estipular o preço por mercadoria. Es- 

tabelecer imposto sôbre, Limitar, regu- 
lar, moderar, Ter na conta de, chamar de. COGN.: 
faxa, taxação, taxadamente, taxador, taxâmetro, taxati- 
vamente, taxativo. 


Led 
taxi m. Apócopo do taxímetro, 


taxia (cs) f. Biol. Movimento de atração ou re- 
pulsão de um organismo ou célula sob de- 
terminadas influências exteriores, 
. T. m. Aparelho que registra automa- 
taximetro ticamente a quantia que o passa- 
geiro deva pagar pela quilometragem percorrida num 
veículo ou pelo tempo em que q ocupou, Ext. Veí- 
culo munido dêsse aparelho, 

z : - Biol. Ramo da biologia que se 
taxinomia ido da classificação natural dos 
fêres vivos, animais o vegetais; biotaxia. Gram. 
Parto da gramática que classifica as palavras. 

Geogr. Cidade da república soviética 
Taxkent de Usbequistão, na Ásia, Pop.: 
422 000 hab. Possue universidade, museu, bíblio- 
teca, tentro e numerosas mesquitas. Está ligada à 
Rússia européia por via férrea, Comércio ativo; 
exporta algodão, produtos Pecuários, passas, etc. 

E m. Econ. pol. Sistema de organi- 
taylorismo zação o padronização do trabalho, 
ideado pelo economista e engenheiro yankes Frede- 
tic Winelow Taylor. Consiste em ealeular o máximo 


ou árvores pe- 


na construção de cêrcas vivas. 


“1429 


-sisto 


teáceas 


àsfôrço que pode despender normalmento um traba 
lhador, em certa unidade de tempo, para então exi. 
gir de todos os trabalhadores da fábrica um trabalho 
idêntico; é estabelecida uma tabela gradual do ta- 
tários, conforme o operário se aproxima mais, ou 
menos, do rendimento-padrão ou tipo. O abuso do 
sistema deturpou sua Pinalidade: criado para evitar 
Perdas de tempo, para ajustar a técnica do operário 
e lhe oferecer um justo salário, mo entanto muitos 
dêle se valeram para conseguir maior produção q 
maiores lucros. Passou assim, pois, « ser uma 
mecanização do trabalho, estabelecendo uma seleção 
deshumana que levou os menos dotados à estafa.: 


Geogr. Lago de água doce da África, no 
Tchad Sudão ocidental, Tem uma superfício de 
11 000 km:, a qual, no período das chuvas, se alarga 
numa extensão de 50000 km?, Sua profundidade 
mínima é de 1,50 m, e a máxima de 7 m, 
7 Potor—. Biogr. Compositor a 
Tchaikowsky, regente russo (1840-1893), 
Estudou com Rubinstein 


no Conservatório do S, 
Petersburgo e foi, de 1866 a 1877, professor do 
teoria musical no conservatório de Moscou. Depois 


de divorciar-se, passou a viver à maior parte de 
sua vida no estrangeiro, onde desde 1887 se impôs 
como um dos mais exímios regentes, Uma dota 
oficial dá o cólera como causa de sua morte, aig- 
peitando, porém, alguns biógrafos que se haja sui. 
cidado num dos momentos de melancolia que o atom 
mentavam nos últimos anos de 
sua vida. Tchaikowsky é tido co- 
mo o maicr compositor russo, que, 
seguindo a mésica ocidental, rom. 
peu com o grupo nacionalista russo 


em tôrno de Balakirev, embora 
sua genial veia melódica, sna 
brilhante coloração orquestral e 


sua discreta expressão emocioual 
traíssem todos os característicos 
da música tipicamenta russa, Tô 
das as suas obras revelam um tra- 


so da sensibilidade e melanco- 
la do seu caráter. Entre 
suas composições mais  famo- Tekuskowsk 
sas citam-se: 6 sinfonias, sendo a 


as mais populares a n.º 5, em mi. ú 
menor, c a n.º 6, em si-menor, à denominada Pathé. 
tique; os poemas sinfônicos Romeu e Julieta; Man- 
fred; Francesca da Rimini o Hamict; 6 suites, entre 
elas a famosa Quebranozes ; numerosos concertos à 
composições de música de câmara; mais de “100 


canções e ductos; e finalmente 10 óperas, entre 
as quais, como as melhores, so salientam: Pugên 
Onégin (1879): A Firgem de Oriéans (1881); 


Mazeppa (1884); 4 Encantadora (1887) e Folanthe 
(1892) e os ballets O lago dos cisnes; 4 Bela Ador. 
mecila e OQ Quebranozes, i 
Anton Pavloviteh—, Biogr. Roca. 
Tchekhov, tor realista russo (1860-1904). 
Estudou medicins na Universida- 
de de Moscou, Seu trabaiho con- 
principalmente em contos, 
dramas e comédias, e é caracte- 
rizado pela objetividade, realismo 
e delicado senso de humor. Entre 
suas obras contam-se: História 
meancólica; Ivanov; A feiticeira ; 
Três irmãos; O quarto n.º 6; 
Pesadelo; 4 estepe; Os inimigos, 


ete. à 

a fm. Bot. (Thea- 
teáceas cege) Família de 
árvores e arbustos dicotiledôneos, 
tales do sistema de Engler, 
monos 375 espécies tropicais e subtropicais, na maio. 
ria asiáticas. Apresentam fôlhas simples, alternan- 
tes, mais ou menos coriáceas e lustrosas, sem estípulas, 
às flores são actinomorfas, hermafroditas, Cada flor 


Tehekkhou, 


. SR 
de aério Pap 
composta de mais ou 


tear 


assenta sôbre um pedúnculo curto, acompanhado por 
“um número variável de brácteas que se confundem 
com as sépalas do cálice. Fruto: cápsula ou baga. 
Principais representantes: Ohá da Índia (Thea st- 
“nensis); Camélia (Camelia japonica). E: 
9. Aparelho com que se faz a tela, tramando 
tear fios pon fios, na fabricação de tecidos. Seu 
princípio de funcionamento é esquematicamente o 
seguinto: Entro dois 
cilindros (pregadores) 
estonde-se certo número 
de fios paralelos (a ur- 
didura); cada fio passa 
por entro os dentes de 
um pente preso a um 
batente móvel que exe- 
euta movimentos oscila- 
tórios em tôrno de um 
eixo, Uma peça, de- 
nomimada tecedor, le- 
vanta os fios pares q 
abaixa os ímpares, fa- 
sondo passar por entre 
êles a lançadeira, à qual está prosa a trama; isto fei- 
to, inverte-se a posição da urdidura e faz-se passar 
por êles novamente a !ançadeira em sentido contrá- 
tio. JK Espécie de bastidor usado em encadernação 
para coser livros, 
teatino * Membro da ordem dos teatinos. 3x 
Os padres regulares teatinos vivem de 
nsmolas, Seu fundador foi o cardial Piotro Caraífa, 
oo ano de 1524, O fim da fundação era a instru- 
são religiosa do povo, a guerra contra a heresia, 
a assistência aos doentes e a defesa da fé. Fig. 


Cousa ou animal que não tem dono (principalmente 
o cavalo), 


Tear manual, 


teatro m. Edifício ou lugar destinado à repre- 
sentação de obras dramáticas, óperas ou 
outros espetáculos públicos. Arte de compor obras 
dramáticas ou de representálas. Lugar em que se 
verifica algum acontecimento notável. Cenário, Cena, 
dliss. Os gregos atribuíam a invenção do teatro a 
Baco, sob cuja tutela o coloca- - 
ram. Os espetáculos teatrais de 
então não só serviam à diversão À 
pública, como também faziam parte : 
integrante do culto. Assim, nas 
festas em honra de Baco, Ceres eh 
outras divindades, apresentavam- 
se atores mascarados de sátiros, & 
ninfas, etc. cantando nos inter- À 
valos das dansas e dos coros a) 
história da divindade homenagea- À É 
da. O raconto destas aventuras É | 
mitológicas, depois de escritas, fo- 
ram o verdadeiro início da arte h 
teatral grega. Ésquilo foi talvez df 
o primeiro a encenar a ação nar-k 


==. : 
rada. Sófocles, Eurípides, Cratino, À qa 
Eupolo, Aristófanes, entre outros, É | 
contribuíram para seu aperfeiçoa-B | E 
mento, lim Roma, as primeiras À Em 


peças foram representadas em 391, ana 
havendo alcançado grande êxito o 
gônero comédia, Com a invasão A 
dos bárbaros, o teatro entrou em 
decadência, ressurgindo somente 
aos poucos, entra os sées, IX e 
XI, com a representação de dra- 
mas sacros (mistérios), O séc. 
XV assinala o advento dos primeiros atores profis- 
sionais, quo se exihiam sôbre palcos improvisados 
sóbro pedâneos, com sua singular decoração falada. 
Pelo dim do séc, XV revivem as comédias no gênero 
da clássica romana, representadas sôbre palcos pro- 
vidos de telas desmontáveis que sugeriam visões de 
porspectiva. Esta modalidade de decoração foi subs- 
-tituída em 1620 pelos bastidores móveis, mais prá- 
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RAÇAS 


Llano de três tipos bem distintos de teatros: A) 
Nove York. B) Volksbiihne, de Berlim, ambos do séc. XX. C) La Senla, 


teatro 


ticos, completados pelos sofitos, forma fundamental 
de cenário que se conservou até os dias presentes, 
aperfeiçoada pelos recursos da pintura e da técnica 
mecânica, que se desenvolveu sobremaneira a partir 
do séc. XVII. As datas mais salientes no teatro 
internacional vão assinaladas na seguinto sinopso 
histórica: 


SINOPSE HISTÓRICA DO TEATRO 
Antes de Gristo 


584 — 'Tespis apresenta a primeira tragédia ática. 

465 — Decorações cênicas de Agatarco para os 
dramas de Ésquilo. 

330 — Conclusão do Teatro de Dionísio, em Atos 
nas, por Licurgo. 

200 — Teatro (recitativos e silhuetas) nas caver- 
nas indús. 

55 — OQ primeiro teatro de pedra em Roma. 

Depois de Oristo 

900 — Primeiros dramas litárgicos na França (Li- 

moges) e Alemanha (St, Gallen), 


séc. KIT — Primeiro drama em 
(Adam, na França). 

1244 —. Primeira representação pública dum dra- 
ma sacro (Pádua). 

1380 — Fundação da Confrérie de ly Passion, na 
França, para representação de dramas sa- 


língua popular 


cros, 

1430 — Primeiros atores profissionais, na Inglaterra, 

1470 — Estréia de Mattre Pathelin, drama cômico 
de Molidre, , 

1471 — Revivem em Roma os dramas elássicos. 

1477 — Primeira censura teatral; ordem do par- 
lamento francês. - 

1500 — Conjuntos de atores a serviço dos nobres 
ingleses. 

1502 — Estréia dramática: de Gil Vicente, funda- 
dor do teatro português, 

1505 — Início da pintura cênica em perspectiva, 
na Ttália, 

1517 -— Primeira farsa carnavalesca de Hans Sachs, 


na Alemanha, 


1a 
PTN 


Teatro, 
Littlo Theatro, de 


de Milão, fins do séc. XVIII, 


1519 — Primeira referência a um pano de bôca, 
; em Roma. 

1520 — Primeiros programas teatrais impressos (em 
Rostock). 

1529 — Primeiros papéis femininos no grupo do 
Ruzzante, em Ferrara. 

1540 —— Início dos primeiros grupos teatrais orga- 
nizados, com representações diárias. 


tecer 
1549 — Fundação do primeiro teatro fixo em 
Roma, 
1550 —. Estudantes portugueses representam um dra- 
ma latino, em Coimbra, Portugal, 
1550/61 — Os Mestres-cantores de Hans Sachs, em 
Niierenberg. 

1576 —- Construção do primeiro teatro público em 
Londres, 

1580 --- Primeiras representações regulares no Ja- 
pão, 


1584 — Conclusão do Teatro Olímpico de Vicenza, 
: jóia de decoração cênica maciça, 

1599 — Inauguração do Globe Theatre, em Londres 
(o teatro de Shakespeare). 

1620 — Invenção dos bastidores, por Aleotti. 

- 1620/80 -— Florescimento máximo do teatro jesuítico, 
especialmente em Viena. 

1624 — O Japão proíbe a exibição de atrizes, 

1634 -— Estréia dos Jogos da Paixão, de Oberam- 
mergau, 


1636 — Estréia do Cid, de Corneille. 
1642/60 — O govêrno puritano da Inglaterra proí- 
bo quaisquer representações teatrais. 
1658 — Moliôro surge em París com seu grupo de 
“atores, . 
1665 — O grupo de Moligre à nomeado Trowpe du 
roi, 


1669 — A pEtnd Opéra francesa recebe privilégio 
real, 

t672 — [Primeiro teatro na côrte de Moscou. 

1680 — Fundação da Comédie Française, 


1708 Estréia dos primeiros comediantes ameri- 
canos. 

1732 — Inauguração do Covent Garden Theatre de 
Londres, 

174% — Inauguração da Casa da Ópera, em Berlim, 

1748 —— Inauguração da Casa da ópera, de Bayreuth, 

1750 — Primeiro teatro público na Rússia, 

1752 — Início das primeiras representações regu- 


lares nas Américas, 

1773 — Macklin faz o papel de Macbeth em cos- 
tume escocês, 

1774 — O Goetz de Goethe é encenado com costu- 
mes históricos, 

17T6 Fundação do Teatro 

(Burgtheater), 

1778 — Inauguração do Scala, de Milão. 


| 


Nacional de Viena 


1791 — "Palma faz, em París, o papel do Tito, sem 
peruca, 

1793 -— Fundação da Nova Arcádia, em Portugal. 

1801 — Em S, Petersburgo (Rússia) é organizado 


o primeiro ballet, 
1820 — Organiza-se em París a Assurance des sue- 
cês dramatiques (claque organizada). 


1827 -— Estreia no Rio João Cactano dos Santos, 
fundador da primeira companhia brasileira 
de teatro, 

1836 -—— Criação da Inspeção Geral dos teatros por- 
tugueses, 

1838 — Inauguração do Teatro Nacional, de Lis- 


a, com um drama de Garrett, 
1870 — Carlos Gomes estreia o Guarant, no Scala, 


de Milão, 

1881 — Inauguração de iluminação elétrica na Gran- 
do Ópera de París, 

1889 —- Romain Rolland expõe suas idéias relor- 
mistas (Teatro do Povo). 

1892 — Grande exposição internacional de música 


e teatro, em Viena, 
1892 — Eleanore Duse inaugura em Viena o estilo 
dos modernos papéis femininos. 
1896 — Primeiro palco giratório em Munich, 
1925 — Re nd sob Pi em Roma. 
o v.t Fazer toia, Entrelaçar fios, cordões 
tecer etc. para fabricar (tecidos ou produtos 
similares). Urdir, tramar, engandrar. Fig. Oom- 
Por, coordenar (uma obra). VY.i. Fazer mexericos 
ou intrigas. V.p. Envolver-se, enredar-so, OCOQGN.: 
tecedeira, tecedor, tecedura, tecelagem, tecelão. 
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tecido escleroso 


tecido m. Nomo genérico dos estofos feitos no 
tear por meio de entrançamento ou trama 
de dois sistemas de fios om ângulo reto. Pano. Biol. 
Grupo de células que, tendo perdido sua individuali- 
dade, se adaptaram a uma determinada função, não 
podendo, viver, portanto, senão em sociedado com 
outras células da mesma forma, estrutura e relações. 
Tecidos de estrutura e funções diversas podem reu- 
nir-se, formando, então, uma unidade de ordem su- 
perior, denominada árgão. 

TECIDO ANIMAL im. Biol. Nos organismos animais, 
os tecidos são muito mais diferenciados do que nos 
vegetais e compreendem dois grandes grupos: a) os 
tecidos de células pouco diferenciadas morfologicamen- 
te e reunidos por entrosagem recíproca (tecido epite- 
ial) ou por uma substância fundamental abundante 
que pode ser líquida (sangue, linfa) ou não líquida 
e do consistência variável (tecidos conjuntivos); b) 
os tecidos de células muito modificadas, com subs- 
tância fundamental pouco abundante (tecido muscu- 
lar e nervoso). De maneira geral, os tecidos do 
primeiro grupo (a) são transformadores do matéria 
— têm a seu cargo principalmente as funções de 
nutrição. Os do segundo grupo (Db) são transforma- 
dores de energia — estabelecem as relações entre o 
ser e o meio exterior. Quanto à forma, os tecidos 
animais dividem-se em 5 espécies: 1) Tecido epitelial, 
constituído de células juxtapostas; forma o invólucro 
do corpo, limita as cavidades extornas e servo de 
barreira de proteção, compreendendo funções secreto- 
vas e glandulares, 2) Tecido de união ou de susten- 
tação, também denominado conjuntivo ou conetivo, 
Segundo a substância fundamental subdivide-se em 
tecido conjuntivo propriamente dito (semilíquido, motc, 
gelatinoso), em tecido cartilaginoso (sólido, translú. 
cido, elástico), « em tecido Ósseo (sólido, resistento, 
impregnado de sais calcárcos), Como variodades ci- 
tam-se: tecido embrionário, pouco diferenciado o com 
substância fundamental pouco abundante e amorfa; 
tecido gelatinoso ou mucoso (cordão umbilical, p. ex)! 
tecido fibro-elástico, também denominado feixes con- 
juntivos, cheio de tramas tibrosas quo unem os 
diversos órgãos do corpo v se insinuam em seus in: 
terstícios; tecido tendinoso que forma os tendões 
musculares; tecido aponevrótico que é a membrana 
que envolve e separa as massas musculares; e tecido 
adiposo, de formação gordurosa, 3) Tecido sangut: 
neo, que compreende a hemoglobina, o sanguo e 4 
linfa (substância fundamental líquida). 4) Tecido 
muscular, formado de células elásticas e contráeteis 
quo transformam em trabalio mecânico a energia 
potencial que lhes levam os elementos contidos no 
tocido sanguíneo. 5) Tecido nervoso, adaptado à 
sensibilidade c à produção de influxos nervosos. 


TECIDO CARTILAGINOSO qm. Anat. Tecido mesen- 
quimatoso impregnado de uma substância denominada 
cartilagena, — Derivado do tecido conjuntivo, é essen- 
cialmente constituído por uma substância fundamen- 
tal -— substância cartilaginosa — e células. A pri- 
meira é formada de fibrilas impregnadas de subs 
tância cartilaginosa, a qual é composta do uma subs- 
tância proteica, de água ev de sais de sódio, o do 
um complexo mucoso — condromucóide —, do qual 
se isolou o ácido condroitino sulfúrico. As cólulas, 
que são as mesmas do tecido conjuntivo — estreladas 
ou fusiformes —, ou outras quo se transformaram 
adquirindo uma forma globulosa, contêm glucogênio, 
lipóides e, às vezes, pigmentos, A substância funda- 
mental é resistente, elástica e de coloração esbrau- 
quigada e hialina, contendo cavidades de dimensões 
variáveis, chamadas codroplastos, nas quais se en- 
contram encerradas as células cartilaginosas, à ma. 
neira dos pulmões, na caixa torácica, segundo a 
comparação de Ranvier. As cortilagens tapizam as 
superfícies articulares diartrodiais para facilitar-lhos 
os movimentos, ou servem de traço de união entre 
dois ossos, como acontece com as costelas e-o esterno, 


TECIDO ESCLEROSO m. Bor. E' um tecido vegetal, 


tecido lenhoso 
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formado por células mortas, como membranas muito 
espêssas de lignina. As células são mais ou menos 
isodinmétricas, As camadas de lignina são perfuradas 
por finíssimos canalículos. As embocaduras dêstes 
enumlículos ficam sem lugares correspondentes da 
lamela central nas células vizinhas, Possibilitam o 
transporte da seiva. O tecido escleroso é bastante 
duro e resistente contra a pressão. Alguns autores 
o denominam parênquima escleroso, em virtude da 
forma das células componentes, 


TECIDO LENHOSO m, Bot. O principal tecido com- 
ponente da madeira. E” formado por células mortas 
vom. membranas lignificadas de certa grossura. As 
sélnias são mais ou menos isodiamétricas, podendo 
existir espaços intercelulares. A camada do lignina 
das membranas é interrompida por pontuações areo- 
ladas, que se comunicam às lamelas centrais das cé- 
lulas vizinhas. Cada pontuação areolada consta dum 
pequeno orifício redondo, que se alarga na lamela 
contral, produzindo uma aréola maior, destinada à 
passagem da seiva. O orifício pequeno evita dimi- 
nuição demasiada da resistência mecânica. A aréola 
alargada possibilita difusão mais rápida da eciva. O 
mesmo que parênquima lenhoso, 


TECIDO ÓSSEO m. Anat. O que se derivou do tecido 
conjuntivo que sofreu a impregnação de uma subs- 
tância dura, proteica e calcárea, sob a influância de 
fatores humorais e mecânicos. E' constituído essen- 
cialmento de nm emaranhado de fibras colagenas, pró- 
prias dos tecidos de origem conjuntiva, pela osseomu- 
cofua ou substância preóssea, ainda pouco conhecida 
quimicamente, que determina o depósito do terceiro 
olemento do osso, os sais calcáreos sob forma de fos- 
fatos e carbonatos tricálcicos, além de sais do mag- 
nésia sob forma mal definida, Como elementos orga- 
nizados, existem ainda as células ósseas, que são 
célalas do tecido conjuntivo transformadas. O tecido 
óssea pode apresentar-se sob as formas embrionária, 
compacta ou esponjosa, O primeiro encontra-so no 
omibrião, ec no adulto nas neoformações patológicas 
ou no colo das fraturas. O tecido compacto constitue 
a diátiso dos ossos longos ec a capa de revestimento 
dos ossos chatos. E' formado pela reunião de tubos 
que consliluem os sistemas de Harvers, em cujo cen- 
tro so localiza o canal do mesmo nome. O tecido 
esponjoso é o que existe nas epífises e na parto in- 
torna dos ossos chatos, e é constituído por trabéculas 
é espaços medulares vascularizados. Na medula óssea 
dao adulto realiza-se a hematopoese, que é a formação 
dos clementos figurados do sangue. 


t | f. Pega do madeira, geralmento revestida 
ecia de marfim ou outra substância, fazendo as 
vezes de alavanca, que, sob a pressão dos dedos e 
por.meio de um sistema de transmissão, aciona O 
mecanismo interior que faz soar as cordas do piano, 
os tubos do órgão ou as linguetas do harmônio. As 
brancos correspondem às notas naturais e as pretas 
às notas alteradas por sustenido ou bemol. Cada 
uma das peças de operação de algumas máquinas, 
como inúquinas de escrever, do calcular, linotipos, etc. 


Pp m. (Conjunto das teclas de um instrumen- 
teclado to musical, — O teclado do piano mo- 
derno possue comumento sete oitavas; o dos grandes 
órgãos é nm sistema de dois a sete teclados super- 
postos, cada um formado geralmente de 67 teclas, e 
mais um teclado de pedal, de 32 teclas, Teclado trans- 
positor: teclado móvel que possibilita a transposição 
automática para qualquer intervalo no âmbito de 
uma oitava aproximadamente; é adaptado frequente- 
mente ao harmônio. 


EA 7 f. Conjunto dos métodos e pormenores 
técnica práticos essenciais à execução perfeita 
do qualquer trabalho artístico, científico, profíssio- 
nal, ctc. 


en Tal m, Abuso da técnica. Linguagem 
tecnicismo peculiar a uma arte ou ciência, 
sen. linguajar próprio, cheio do têrmos desconhecidos 


para os que lhe são estranhos, Uso desmedido dessa 
terminologia. — Há, por vezes, tecnicismo exagerado 
dos especialistas, que têm, certa tendência em sobre 
carregar sua ciência de neologismos e hibridismos 
que a tornam hermética. 


tecnocracia f. Sociol. Doutrina, em voga nos 


Estados Unidos, que preconiza o 
estudo é a solução dos problemas econômicos é polí- 
ticos pela técnica. De acôrdo com os tocnocratas, & 
sociedade, ou pelo menos a vida econômica, deveria 
ser dirigida por técnicos, especialmente engenheiros, 
para aproveitar ao máximo as fontes do energia é 
racionalizar todo o processo de produção e consumo 
da riqueza, evitando qualquer desperdício. Susten- 
tam que será possível, por essa forma, elevar grando- 
mente o padrão de vida da comunidade o reduzir 
ao mínimo o trabalho diário de cada um, abólindo, 
ao mesmo tempo, o desemprêgo forçado, problema 
que sobretudo os preocupa. 


tecnologia f. Tratado das artes, ofícios o in- 


dústrias. Explicação dos têrmos 
peculiares às artes o ofícios. Vocabulário privativo 
te uma ciência, arte, indústria ou ofício. 


TE DEUM m. Rel. e Mús. Cântico de ação de graças, 
em latim, que começa pelas palavras: Te Deus law- 
damus — a Ti louvamos, oh Deus. Solenidade reli 
giosa em ação de graças, geralmente pública, 3& O 
Te Deum é uma bela ec majestosa concepção da música 
sacra; souoro e amplo, com letra em prosa, é usado 
nas cerimônias de ação de graças solenes da igreja 
e nas matinas dos domingos e dias de festas. A sua 
autoria é desconhecida; há, no entanto, quem a atri 
bua à S, Ambrósio e 8, Agostinho. 


Tefé Cor. bras. Cidade o município do Estado 
do Amazonas, à margem direita do rio do 
mesmo nome. Os principais produtos dessa zona são: 
fumo, farinha, cacau, castanhas, pirarucú salgado, 
borracha, óleo de copaíba, etc. Pop. do man.: 
30 000 hab, 


Tegucigalpa Geogr. Capital da República de 


Honduras, na América Central, 
situada sôbre o rio iICholuteca. Pop.: 41000 hab. 
Possuo universidade, uma antiga catedral o vários 
enlcaloas E' centro de importante mineração o pe 
cuária. 


tegumento m, Anat. O que cobre ou revesta 


o corpo do homem q dos animais, 
Tudo o que serve para cobrir ou envolver. Bor. Invó- 
lucro de uma semente, O cálice e a corola das plantas, 


& Geogr. Capital do Irã (antiga [Pérsia), 
Teherã Mtuada Ro HORÉ meridional da cordilheira 
de Elburs, a 1 156m de altitude. Pop.: 360 000 hab, 
A cidade 6 construída em forma retangular, cercada 
por muros guarnecidos do tôrres, e possue palácios 
e mesquitas antigos, academias o colégios. Manufas 
turas do tapêtes e couros. Indústria tóxtil, Oomér- 
cio ativo. 


Tehuantepec Geogr. Istmo da América Cen: 


tral, a parte mais estreita do 
México; mede 220 km de largura, o separa o Atlân- 
tico do Pacífico, formando a fronteira entre a Amó- 
rica do Norte da América Central, 


teia f. Fazenda ou tecido muito fino. Planta ou 
construção de uma ebra arquitetônica. Epi- 


sódio complicado; mexerico, bisbilhotice. Sucossão 
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sm e SAS Esses 


(de acontecimentos). Parede gradeada que, em uma telégrafo comum, dois 
repartição pública, separa dos funcionários as pessoas condutores de metal, ou 
que alí vão tratar de seus interêsses. Rêde tecida | um de metal e o outro 
pela aranha para caçar os insetos de que se alimenta, a própria terra, e, co 

mo meio do transporte, 


s m., Filos. Escola filosófica que admite a rrente elétri Es- 
teismo existência de um Deus pessoal, primeiro ta e odninia pesa mi- 


princípio e fim último de tudo o que existe. O | crotane perte principal 
teísmo opõe-se ao ateísmo, ao panteísmo e ao deismo. | do aparelho. Ás vibra- 


e L) Marcos-—. Biogr. Prelado português, | Sões sonoras são aí 
Teixeira, X em 1624. Foi professor da Uni. transformadas em vi- 
versidado de Coimbra e, cm 1611, nomeado cônego brações elétricas; estas, 
doutoral da Sé de Lamego. Em 1617, assumiu as por sua vez, amplifi- 
funções de inquisidor da mesma Sé. Em 1621, foi | Cadas ou não, são tor. 
sagrado bispo da Bafa, onde prestou relevantes ser. | nadas audíveis no se- 
viços, Ohefiou a defesa contra os holandeses, em | Sundo elemento princi. ; T , 
1624, preparando desta sorte a vitória final das ar- | pal do aparelho: o tele. Ramo da teixo ( MULA 
mas lusitanas, fone, como primitiva- bacchata), vendo-se isolar 

ds . mente o denominou Bell, damente um amentilho po- 
TEIXEIRA, Múcio Scevola Lopes—, Biogr. Poeta a seu inventor, Uma for- tinífero, um corte do fruto 
pe anos tons Ein o Rio Pando ma dad dêsse ele- é raminho com dois frutos, 
o Sul. Publicou: Vozes trêmulas; Prismas o ra- | mento o dispositivo 
ções; Hugonianas ; Poesias e poemas; Cérebro é co- que, em ae partes iguais, é colocado sôbro 
ração; O filho do banqueiro ; 4 virtude no crime; Os os ouvidos por meio de uma mola e que recebeu 
gaúchos; Sínteso histórica da literatura brasileira, o nome de fone (fone de cabeça, dos aparelhos 


TEIXEIRA, Pedro, Biogr. Explorador português, de gailena). — Num circuito telefônico, com “dois 
chefe da célebre expedição que subiu o rio Amazonas gu mais aparelhos, 6 possível realizar E transmissão 
em 1637. Compunha-se ela de 70 canoas, 70 solda- de um conjunto do Sons, com um número maior de 


n frequências, como x. de música executad. 
dos é 1200 índios. Ch lto 4 s q e, 1D',eSa OS do música executada por 
sombrs de 1638, E o rio PR ama Pd A intervêm aí fatores elétricos quo 
chegou ao Perú, indo por torra até Quito, sendo rece- Bru pam o tim re do muitos instrumentos, tornando- 
bido alí fostivamente. De volta, em 1639, tomou posse se entio MEO tomar precauções especiais para 
Para Portugal das terras à margem do rio Napo, ser- URGE sat efeito, . , : 
vindo mais tarde êsto ato para estabelecer os limites telefonia 1 Radiotecn. Ave do transmitir os, 
r po : : sons a grande distânci i 
do Brasil nessa região. Foi, depois, governador do ê 8 a ssubncia por meio 
Par, af morrendo, em 1640, inngero” edades da, corrento elgtico. Ser tivo rop 
se-se, s ' | (o) e! 

: : ! Augusto—, Biogr. | entre duas ssoas situadas em pontos diferentes: 6 
Teixeira de Freitas, Susto. Bios : Pe soa p ontos; 

: e jurista bra- afastamento entre êsses pontos pode alcan ar, atual 
sileiro, natural da Bafa (1817-1888), Formon-se em mente, cêrea de mil quilômetros. A cam nicadão [) 
Direito na Faculdade de Olinda. Dono de forte ta- feita pela ligação de dois aparelhos telefônicos comuns, 
Mais Ee Fa no nosso direito unindo-se os extremos dos condutores respectivos, Ea 
6 at6 no estrangeiro rgen- 
tina). Ao falecer, estava pri- 
vado da razão, em virtude do 
excesso do estudos. Deixou 
uma obra clássica nos meios 
jurídicos: Consolidação das 
leis civis, Escreveu também: 
Projeto do Código Civil é 
Formulário ui contratos. 

, m. Treus baccha- 
teixo ta). Árvore conífera 
da família das taxáceas, Seu 
lenho branco ou côr de rosa, 
duro, 6 muito usado em tor- 
nearia, em trahalhos de talha 
e em escultura, Pulido, pode 
imitar o ébano (conhecido no 
comércio por ébano alemão). 
A &rvore alcança 10 m de 
altura e cresce nos bosques 
montanhosos do hemisfério so- 
tentrional; cultivada, presta- 
se para árvore ornamental dos 
parques e para fazer cêreas 
vivas. 

s Geogr. O maior rio 
Tejo & península Ibérica, 
Nases nos montes Universais, 
aa Espanha, e tem sua foz Telefonia, 
em Portugal, desaguando no 3 E 
Atlântico. Banha Tachos o To- Circuito simplificado de tm centro telefônico manual, com bateria central: 
ledo, Tem um curso de ... Dois aparelhos telefônicos, 1 e 2, com os elementos necessários paru suv 
1008 km, interconexão (Para clareza da gravura, repetiu-se junto a cuda aparelho, 
t ] f m, Radiotecen, 1, 2 e operador, uma bateria, que na realidade é uma só: a do centro), 
eletone Aparelho para JJ') Jacks. (PP') Plugs. A) Lâmpada de sinalização, SS') Lâmpada, de 
à transmissão a distância da supervisão, R) Bobinas, CC) Relais, TT") Relais do supervisão. Hi) 
palavra falada. Usa, como o Manipulador circular. L) Linha com respectivo relais. B) Bateria, 


q 
] 


telefotografia 


EPE pai iii E gt ça 


ta ligação é feita em centros, 
onde vão ter os extremos de to- 
dos os aparelhos. Os centros dis- 
põem de quadros ou mesas, nos 
quais se acham os instrumentoc 
necessários à sua operação. Os apa- 
relhos telefônicos são numerados é 
a cada número corresponde um 
conjunto de lâmpadas, ou outro 
sistema de sinal de chamado, e duas 
peças de ligação especiais (jack e 
plug), interconcctáveis. O opera- 
dor ou telefonista dispõe de micro- 
fone e fone de cabeca, ligados a um 
plug; com êste, pode êle entrar 
no jack (linha) de um aparelho 
que chama, receber o número do 
aparelho a ser chamado e fazer a 
ligação entre ambos. Um centro 
assim aparelhado é um centro ma- 
mual, O centro automático dispensa 
completamente a intervenção do 
onerador, garantindo dest'arte o si- 
gilo das comunicações, O centro 
automatico é mecancelétrico; os 
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Telefonia sem fios. 


aparelhos têm um disco com alga- Circuito de um pequeno transmissor radiotelejônico, B) Bateria que 
rismos, para que a própria pessoa fornece «s correntes de placa para as válvulas osciladora (1) o modula- 
gne chama possa discar os algaris. dora (2). -M) Microfone. T) Transformador do mesmo. RC) Bobina 
nos que compõem o número do Para impedir que as oscilações passem do circuito de oscilação para o de 
aparelho com o qual deseja ee modulação, AC) Outra bobina, mas com núcleo de ferro, para dimi- 
vomuniear. O seletor. que é a dispo- nuir as flutuações das correntes fornecidas às válvulas 1 e 2. Na par- 
sitivo que, no centro automático, te inferior, à esquerda, vê-se o circuito oscilador, constitutdo de bo- 
gubstitue o operador, repete, em im- bina ec cupacidades, uma das quais variável no circuito de placa da 


pulsos de corrente, os algarismos 
discados, estabelece por êles a 
ligação correspondente e dá o sinal de chamada; 
feita a comunicação, o repouso do microfone e do 
fone sôbre o gancho respectivo interrompe a corrente 


e desliza os aparelhos. Num e noutro tipo de cen- - 


tros, existem aparelhos auxiliares, cuja descrição o 
presente artigo não comporta. — Na radiotelefonia ou 
telefonia sem fio, o transporte de sons é feito pelas 
ondas eletromagnéticas ou hertzianas, cuja propas 
gacão pelo espaço se verifica com grande facilidade, 
em tôdas as direções, com velocidade de 300 000 qui- 
Mmetros por segundo. Estas radio-ondas, como tam- 
bm são denominadas, servem de suporte à corrente 
modulada pelo microfone; neste caso, os recursos são 
moniores do que no sistema simples de telefonia, es- 
pecialmente quando se trata da transmissão de fre- 
quências bem diferentes entre si — Há estações 
radiotelefônicas para comunicações telefônicas entre 
particulares. São, como as radiotelegráficas, classifi- 
endas em intercontinentais e transoceânicas. As co- 
municações podem ser feitas ou em postos especiais 
ou na própria sede das estações; podem também ser 
adaptadas para trabalharem em combinação com ser- 
vicos telefônicos comuns: um aparelho telefônico é 
Vgndo por linha à sede de uma estação radiotele- 
fônica, esta transmite a mensagem, com prévia cha- 
mada da estação receptora do local em que se acha 
o aparelho desejado. Esta organização atende espe- 
cialmente às necessidades das grandes emprêsas in- 
dustriais e comerciais que precisam de um meio Tá- 
pido. seguro e direto para suas comunicações e cor- 
rospondências urgentes. Assim como em telegrafia, 
também em telefonia é possível usar uma mesma 
linha para a transmissão simultânea de mensagens 
em ambos os sentidos ou em sentido igual. As difi- 
tuldades técnicas a vencer são, neste caso, muito 
maiores que na telegrafia múltipla, . 


telefotografia f. Radiotecn. Estritamente, é 


a fotografia de objetos a 
grande distância, feita com o auxílio de uma teleob- 
jetiva. — E' muito comum empregar-se o têrmo 
para, designar a transmissão a distância, por via 
elétrica, de fotografias comuns e de documentos 
escritos; o têrmo mais próprio neste caso é fototele- 


oscladora, 


grafia, quando feita por telégrafo comum (com 
fios), e fotorradiotelegrafia (conhecida por radiote- 
lefotografia), quando por intermédio do telégrafo sem 
fios (radiotelegrafia). — O elemento principal mos 
sistemas telegráficos comuns eram as substâncias com 
propriedades fotoelétricas, entre as quais se deve sa- 
liontar o selênio, sôbre cuja resistência elétrica as 
intensidades de luz têm extraordinária influência. 
A alma dos sistemas radiotelegráficos modernos 6 
a célula fotoelétrica ou fotccélula, 


telegrafia f. Radiotecn. Arte de construção é 


operação de sistemas telegráficos, 
— Em relação aos sistemas de telegrafia há: 1.º -— 
a telegrafia simples, pela qual a linha é aproveitada, 
enviando-se apenas uma mensagem por vez, em qual- 


Telegrafia, 


Circuito telegráfico Morse simples, entre duas esta- 
ções. bb') são as baterias locais pura os repetidores 
SS'.BB' representam as baterias de linha (L). 
KK') os manipuladores. AA") os sonadores, com 
seus enrolamentos RR'.GG') são as ligações de terra 
que funciona como segundo condutor de linha, 


quer sentido; 2.º — a telegratia midtiplex, pela qual 
se aproveita a linha para transmissão simultânea no 
mesmo sentido ou em sentidos contrários; há possibi- 
lidade de se transmitirem várias mensagem em ambos 


telegrafia sem fios 
os sentidos simultaneamento, Liste se- 
gundo sistema importa em considerável 
cconomia de linhas. Para conseguir ês- 

se desiderato, usam-se artifícos elétricos 

e mecânicos, cuja explicação pormeno- 
rizada não cabe aquí. Naturalmente 

não é possível aproveitar as linhas 
comuns, mais ou menos improvisadas, 
para a telegrafia com máquina de 
transmissão, na qual é aproveitada a 
maior velocidade de transmissão sô- 

vre a velocidade média de um serviço == 
manual (operador telegráfico com ma- 
nipulador, 


- televisão. 


TELEGRAFIA SEM FIOS /. Radiotecn. Piguema da transmissão telegráfica, sistema multiplos, em um 


V. telégrafo. 


único sentido. E” possível enviar simultaneamente quatro menstiens 
pela mesma linha (L), com os manipuladores Ki a Ki. A recepção 


telé rafo m, Radiotecn. Disposi. é feita nos quatro relais Ri « R«. Os seis segmentos, numerados de 
8 cão ou conjunto de 14 6, em cada extremo, são riinicamente ligaos pelas linguetas 


aparelhos e peças com os quais, 
Por meio de sinais 
nais, se transmitem mensagens ou 
quaisquer comunicações a distância. 
Sdifício ou lugar onde existem, para serviço público. 
um ou mais aparelhos telegráficos. Tal serviço é 
geralmente explorado diretamente pelos poderes pú- 
blicos ou realizado sob seu contrôle, comumente em 
combinação com o serviço postal. — Distinguem-se 
vários sistemas de telégrafo, como o acústico, o 
ótico, o elótrico, etc, O elétrico, mais moderno é 
eficiente pela sua simplicidade e maior rapidez, é 
hoje universalmente usado e cobre distâncias ilimi- 
tadas. Há dois sistemas elétricos principais: um, q 
comum, que utiliza a corrente elétrica conduzida por 
dois condutores de metal, geralmente ferro, ou um 
de metal e outro a própria terra; e outro, o sem 
fios, que aproveita a propagação das oscilações ele- 
tromagnéticas: — é a radiotelegratia. Em ambos 
os casos os sinais convencionais são dados por inter- 
rupção de corrente ou por imposição (modulação). 
Os dois sistemas assemelham-se perfeitamente aos 
sistemas: telefônico e radiotelefônico. À diferença 
substancial 6 que, em tolefonia é radiotelefonia, os 
elementos principais são o enicrofone e o fone, e, 
em telegrafia e radiotelegmfia, aqueles elementos são 
o manipulador e o relais (eletroímã), Os sinais con- 
vencionais representam as letras do alfabeto, os alga- 
rismos de O a 9 e os sinais de pontuação, formando 
um código; o mais conhecido dêsses códigos é o 
de Morse, que combina, de maneiras diversas, dois 
únicos sinais: ponto e traço. (V. alfabeto Morse). 
teleologia f. Filos. Estudo da finalidade, em 
ps qualquer sentido ou extensão da 
palavra. Teoria filosófica que considera o mundo 
como um sistema de reciprocidade entre meios e 
fins, — A teleologia geralmente opõe-se ao mecani- 
cismo, não em sentido contraditório, mas em sentido 
de categoria. A teleologia física estuda e explica o 
fim último das coisas maturais, A teleologia ética 
ocupa-se do fim último do homem, de preferência 
sob o aspecto da justiça e da bem-aventurança, 
telepatia f. Psicol, Fenômeno que consiste .na 
comunicação direta entre dois indiví- 
duos colocados a certa distância um do outro e inde- 
pendente de qualquer meio ordinário de transmissão. 
telescó JO m. Instrumento que aumenta a ima- 
p gem de um objeto observado, de 
sorte que êste aparece como se estivesse a uma fração 
de sua distância real. Há dois tipos gerais de teles- 
cópios; mum, fazem-se convergir, por refração, os 


DDº. Na gravura representa-se o momento de Rr estrr recebendo 
convencio- uma mensagem trensmitida por Ka. E” indispensável haver perfeito 


sincronismo entre D e D'. 


raios luminosos provenientes do objeto observado: no 
outro, a convergência é feita por reflexão. O teles 
cópio de refração foi inventado por um fabricante de 
óculos, o holandês Fans Lippershey, nos primeiros 
anos do século XVII, Quem primeiro dêlo fez uso para. 
fins astronômicos foi Galileu, que, em 1609, cons 
truiu um instrumento que aumentava três vezes q 
diâmetro aparente dos objetos; ponco depois construiu. 
outro que aumentava oito vezes, e finalmente um 
terceiro, que oferecia um aumento do 33 vezcs. O 
telescópio de reflexão foi inventado por James Gr 

Sory, mas não teve aplicação. Um 1669 Newton 
inventou novo tipo de telescópio de reflexão, que fai 
aperfeiçoado em 1672 por Cassegrain. Jem 798 
Chester Moor Hall combinou lentes dg forma a obter: 
imagens sem côres, inventando assim o telescópio 
acromático. O telescópio de refração é recomendado 
por sua estabilidade e adaptabilidade a quaisquer apa. 
relhos de medida. Entretanto, na maioria dos depar. 

tamentos de pesquisa astrofísica, o telescópio de re 

flexão é preferível por ser perfeitamente acromático 
e por concentrar num único foco luzes de todos ox 
comprimentos de onda, o que é de particular impor 

tância na espectroscopia. O maior telescópio de reflo 
xão do mundo está sendo instalado no Instituto de 
Tecnologia da Califórnia; tem uma abertura de 200 
polegadas (5,08m), e aumentará em cêrca de um 
milhão de vezes o diâmetro aparente dos objetos 
observados. 


televisão f. Radiotecn. Em sentido - estrito, 

transmissão a distância de imagens 
e cenas, por qualquer processo, entre os quais se 
salientam os dois processos elétricos seguintes: 1,º 
9 que usa a corrente elétrica conduzida por fios me- 
tálicos, ligando entre si dois ou mais pontos entre 
os quais se faz a transmissão; o 2.º -—— o de trans: 
porte sem fios, utilizando a propagação das oscilações 
eletromagnéticas através do espaço. Em linguagem 
corrente, entende-se atualmente por televisão somente 
o último caso. — A transmissão de imagens fixas 
por fios é objeto da fototelegratia (erroneamento 
também dencminada às vezes de telefotografia); a 
mesma transmissão, feita sem fios, denomina-se fotor- 
radiotelegrafia. A transmissão de cenas, com ou gem 
fios, é objeto do cuidadosas experiências em labora- 
tórios e estações experimentais, de váxios países. O 
maior interêsse reside na transmissão sem fios do 


. Telescópios (Ilustração na página seguinte). ; , , 
1 — Telescópio de reflexão, com espelho de 72 polegadas, do Observatório de Astrofísica de Victoria, 
2 — Telescópio do Observatório de Berlim, 3 — Telescópio de reflexão, com espelho de 100 polegadas, 
do Observatório de Mount Wilson, na Califórnia. 4 — Espectógrafo, instrumento “que lê as mensagens 


luminosas”, 5 — Luneta estronômica do Observatório de Paris. 6 — Vista geral do Observatório de 
Greenwich. 7 -— Telescópio do Observatório de Ottawa, 8 — Equatorial de 26 polegas do Observa- 


tório Naval de Washington, com o qual se descobrir 


"um os sotélites de Marte, em 1877, 9 — Telescópio 


do Observatório de York. 


E 


E 


TELESCÓPIOS, YV. legenda no rodapé da página anterior. 
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cenas, pois, uma vez solucionado êste problema, tecni- 
“a e economicamente, poder-se-á, mediante o uso de 
im roceptor apropriado, ter em casa, o cinema falado, 
fista problema parece estar em vésperas de solução, 
pois, Já existem, em algumas grandes cidades, trans- 
missores e receptores, mas só. para distâncias de 
Poucos quilômetros, — A televisão teve início em 
1873, quando foram descobertas as propricdades 
fotoelétricas do selênio. Combinando essas proprie- 
dades com o disco de sua invenção, Nipkow construiu 
“ Primeiro sistema transmissor de imagens. Hojao em 


lia conhecem-se transmissores baseados em vários 


outros princípios, consideravelmente malhorados. O 
sistema mais moderno e quase o único empregado é 
> que utiliza os raios catódicos, Assim, Zworykin 
construiu um tubo especial de rádios catódicos, no 
qual o pincel catódico tem a função de um rapi- 
díssimo comutador. O tubo analisador ou iconos- 
sópio, o mais sensitivo dos tipos de analisadores, até 
hoje conhecido, é um canhão elétrico que contém 
am seu interior uma superfício fotoelétrica consti- 
tuída de um mosaico do elementos isolados entre 
si A imagem, projetada sôbro esta superfície, pro- 
roca uma emissão de fotocletrônios, cuja intensidade 
é proporcional à intensidade luminosa do ponto 
considerado, Cada elemento adquire então uma 
cargo elétrica positiva que é liberada do pincel ca- 
tódico, o qual, convenientemento manobrado por 
campos elétricos e magnéticos adequados, explora in- 
togralmento a imagem. Os cntódios fotossensíveis 
elementares estão distribuídos sôbre a superfície de 
uma lâmina isolante, cuja faco oposta, metalizada, 
constitue q superfício coletora dos sinais. A luz 
ago sôbre o mosaico fotoelétrico de maneira con- 
tínua, o que representa uma considerável vantagem 
em faco da análise mecânica, ua qual a luz prove- 
niente de um ponto da imagem age só por um pe- 
ríodo do tempo brevíssimo. O proveito assim obtido 
resulta proporcional ao número de pontos da imagem, 
o quo é muito importante quando se trata de trans- 
mitir cenas ao ar livre. Realmente, o iconoscópio 
de Zworykin permite ótimas transmissões de tele- 
visão ao ar livre, mesmo com escassa luz, como, 
D. ex. com dias chuvoso ou sem sol, Há estações 
de cinetelevisão que registram as cenas ao ar livre 
sôbre uma película cinematográfica especial, que é 
analisada por um dispositivo de disco é transmitida. 
) conjunto da operação, compreendendo revelação, 
fixação e secagem da película requer um tempo 
brevíssimo (15 segundos na média). Existe ainda 
am sistema de televisão catódica, invenção dos in- 
glesos Bedford e Puckla, e denominado por modula. 
ção da velocidade de desvio, Neste sistema, a inten- 
sidade luminosa da mancha catódica permaneça cons- 
tante; varia, porém, a velocidade de deslocação, e 
osta 6 precisamente maior quando passa sôbre partes 
da imagem que devem Permanecer escuras, e menor, 
quando passa sôbre Partes que devem permanecer 
claras, Este sistema é especialmente vantajoso 
pelo sincronismo que oferece; está ainda em estado 
experimental, e pareco só se prestar para a cinetele- 
7isão, Outro tipo de analisador muito usado atual 
mente 6 ninda o dissector de Fnrnsworth, que consis- 
to em um diafragma fotoelétrico sôbre o qual a 
imagem se vem formar, Os fotônios emitidos, com a 
va velocidade acelerada pela ação do diafragma 
fotoelêtrico e do diafragma acelerador, entram no 
campo magnético do solenóide enfocador. Com a 
intonsidade do campo magnético adequadamente ajus- 
tada, é possível formar, na chapa coletora, a imagem 
elétrica correspondente à imagem ótica realizada 
no dinfragma fotoelétrico. A imagem elétrica & obri- 
gadá a mover-se através da abertura exploradora da 
chapa coletora pela agão dos campos magnéticos cria- 
dos pelos solenóides defletores. A corrente que 
atravessa a abertura coletora é recebida pelo ele- 
iródio coletor e constitua um sinal. A vantagem 
dêste tipo sôbre os sistemas mecânicos reside exa- 
*amente no seu alto rendimento ótico, Merecem 


telúrico 


pera, 
AM 


Televisão. 


Como é praticamente impossível transmitir todos 
os pontos de uma imagem, de forma instantânea e 
simultânea, utiliza-se na televisão um dispositivo es 
plorador que, como no cinematógrafo comum, trana- 
forma a visão real de uma únagem em uma visão da 
manifestação instantânea aparente, Assim, todos os 
pontos da imagem, transmitidos um por um, com 
determinado grau de rapidez, são vistos como ss 
houvessem sido transmitidos de uma só vez, dando 
a impressão integral da imagem (Fenômeno da sem 
sação de persistência da visão das impressões lumi 
nosas na retina). Para a análise da imagem em. 
Drega-se na televisão um dispositivo baseado no prin 
cípio do disco de Nipkow, que gira a uma velocidade 
conveniente (em geral tantus voltas por segundo 
quantas são as imagens a transmitir por segundo), 
Êste órgão analisador tem 30 ou mais orifícios em ca 
piral; os quais, em cada volta do disco, vêm colo 
car-se sucessivamente em frente da janela corres- 
pondente ao ponto de luz. Em virtude do traçado 
em espiral dos orifícios e do sentido da rotação, cada 
um déles vem colocar-se diante do ponto de luz, na 
mesma vertical do precedente, mas um pouco mais 
abaixo. Desta maneira, o raio de luz que passa 
através do furo e vem incidir sôbre a imagem, des. 
creve sôbre esta uma trajetória vertical. O raio 
luminoso, denominado raio explorador, quando des- 
creve sua trajetória, com variações de claro-escuro, 
impressiona uma fotocélula, que transforma as varia. 
ções luminosas em variações elétricas que, tratadas 
de maneira análoga às variações: similares da radio. 
técnica, são depois transmitidas a distância por 
dispositivos com ou sem fio. O disco de Nipkow 
(d) pode estar. colocado entra a fotocélula (0) e a 
imagem (L), intensamente iluminada pelos focos Ly, 
ou pode estar entre a fonte luminosa (L), de uma 
parte, e a imagem (1) e a fotocélula (0). No 
aparelho de recepção inverte-se o sistema: Um relais 
luminoso recebe as variações da corrents elétrica 4 
as transforma em variações luminosas. O estágio 
explorador faz a síntese da imagem, 


citação, finalmente, ainda os métodos de exploração 
da R C A Victor Co. (iconoscópio). Philco (raio 
catódico camerabetu), Priess (espelho ressonante), 
Peck (discos lenticulares espelhados), etc. O disco 
explorador de Nipkow, entretanto, é atualmente É) 
que ainda oferece, por sus simplicidade, fácil cons» 
trução e baixo custo, as maiores probabilidades 
comerciais à televisão. dia 
Guilherme-—, Biogr. Herói da independên la 
Tell, helvética, no comêço do século XIV, cuja 
vida está envolvida em lenda. Tell recusou-se a oba 
decer às ordens de Gessler, representante de Alberto I 
da Áustria, que mandara a todos curvar-so perante 
o chapéu ducal, exposto publicamente, no cantão de 
Uri. Foi condenado, então, a derrubar com uma flecha 
uma maçã colocada sôbre a cabeça de seu filho, Saiu-sa 
da prova com galhardia. Não obstante, foi preso; 
mas conseguiu fugir e assassinou Gessler. Isto foi 
n ponto de partida para revolta dos suíços contra 
o domínio da Áustria, Deve-se a Schiller um cólebre 
drama, Wilhelm Tell, em 5 atos, onde são narrados 
os principais episódios da vida do libertador da Suíça, 
194 a. Que se refere ou pertence à terra, 
telúrico Beldico ao telúrio ou ao telurismo, 
Ácido telúrico: o que é obtido pela combinação do 
cloro e de uma solução do telurito de potassa, 


ER 


telúrio 


AR m. Quim. Elemento químico do grupo 
telúrio dos cakcogênios. N. A=52, P. A= 
127,61. Encontra-se junto com o selênio. Semimetal 
cinzento, ainda sem emprêgo notável. Foi descoberto 
em 1782, por Miller von Reichenstein, pesquisado 
e denominado por Kloproth (1798). 


tema m. Assunto que se quer provar e desenvol- 
ver, — O tema contém, em potência, tôda 
a matéria do discurso ou do sermão. Teme musical: 
motivo de uma composição musical, do qual se desen- 
volve tôda a partitura. Gram. Radical ou elemento 
primitivo de uma palavra, a que se junta uma desi- 
nência ou sufixo. Fig. Argumento, assunto. 

m. Peça do arado, a que se atrelam os 


mo 

temão animais. Lança de carruagem. Tirante 
tde carruagem); tiradoura. Barra do leme. Eat. 
O próprio leme. Fig. Govêrno; direção. 


tematologia f. Gram. Parte da morfologia que 


estuda separadamente todos os 
temas que entram na construção de um discurso. 


tembetarú m. Bot. Nome comum a diversas 


árvores rutáceas, do gênero Xantho- 
xylum, entre as quais se salientam o coentrilho (X. 
hyemule), o espinho ou jaruvá (X. praecox), a 
mamica de cadela ou maminha de porca (X. rhoifo- 
lium e X. subserratum). Tôdas as espécies do gênero 
Xanthoxylum dão ótima madeira; o córtex de algu- 
mas tem propriedades estimulantes. 


Geogr. Cidade da Rumânia, situada 
Temesvar sôbre o canal de Bega. Pop.: 
91 900 hab. 


Possue academias, biblioteca, museu e 
teatro. Comércio ativo. Indústria desenvolvida (te- 
sidos, couros, fumo, objetos de metais, moinhos de 
farinha, ete.). Hist. Foi destruída pelos mongóis em 
1781. Pertenceu à Turquia em 1552, à Hungria 
em 1781, e faz parte da Rumânia desde 1921. Era 
fortificada até 1892, 


a David—, o Velho. Biogr. Pintor fla- 
Temiers, mengo (1582-1649). Dedicou-se à 
pintura de costumes. 


TEMIERS, David-—, o Moço. Biogr. Filho do prece- 
dente (1610-1694). Dotado de grande senso de obser- 
vação e de enorme capacidade de trabalho, dedicou-se 
igualmente à representação dos costumes populares. 


1 Biogr. Político ateniense (525- 
Temistocles 460. a.C). Em 493, como ar 
conte, salientou-se na batalha de Maratona. Em 480 
arregimentou grande parte da população helênica con- 
tra Xerxes, e fez reconstruir a cidade, mas em 471, 
em consequência de intrigas políticas,  fomentadas 
principalmente pelos espartanos, foi banido pela lei 
do ostracismo, indo refugiar-se na côrte de Artaxerxes. 


têm era f. Quim. Processo de prolongado aque- 
e DB cimento de objetos, geralmente de me- 
tais ou ligas, a temperaturas bastanta abaixo de sua 
fusão, para produzir uma estrutura mais uniforme 
nos mesmos. Processo da transformação de objetos 
de gusa branca em outras de ferro forjável, pelo 
aquecimento com hematita em pó, cujo oxigênio eli- 
mina o carbono da gusa por oxidação. Têmpera de 
aço, Processo para aumentar a dureza do aço con- 
siste em resfriar rapidamente os objetos aquecidos 
ao rubro, e mergulhando-os nesse estado em água 
fria, óleos, mercúrio, ete. Aumenta a dureza, mas 
o aço torna-se muito frágil. E' de observar que na 
literatura anglo-saxônia e alemã, se chama a êsse 
processo endurecimento do aço entendendo-se por 
têmpera o prosesso designado em português pelo têr- 
mo recozimento. 


temperamento ": Lico ns gx die 


posições orgânicas do indiví- 
duo; distingue-se do caráter que é o conjunto das 
disposições psíquicas. Na antiguidade, Hipócrates 
(séc. V a.C.) e Galeno (1391-201), principalmente 
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o primeiro, haviam formulado a doutrina clássica 
dos quatro temperamentos: sanguíneo, fleumático, bi- 
lioso e melancólico ou atrabiliário, resultantes da pre- 
dominância, em cada qual, de um dos quatro bumo- 
res: sangue, Ífleuma, bilis e atrabilis ou bilis negra 
(melancolia). E' doutrina 'de interêsse puramente 
histórico. Hoje se estudam, com afinco, em outras 
bases, os fatores do temperamento. V. idiossincrasia. 


temperança f. Virtude pela qual o homem 


pode refrear os apetites desorde- 
nados. Moderação-no comer e no beber. Sobriedade; 
parcimônia. 

o. t. Condimentar (os alimentos) para 
temperar dar-lhes sabor. Misturar (duas be 
hidas) para dar-lhes um sabor mais agradável. Fig. 
Infundir coragem, dar ânimo a. Abrandar o Tigor, 
suavizar. Acalmar o ânimo, abrandar à exaltação. 
Endurecer (metais). Afinar um instrumento de cor- 
das. V.i. Sintonizar com as idéias de alguém. V.p. 
Refrear-se. Robustecer-se, avigorar-se, COGN.: têm- 
pera, temperado, temperador, tempêro. 

f. Fis. Qualidade dos corpos, 


temperatura percebida pelo tato, que nos 


dá o estado de aquecimento ou estado térmico dos 
mesmos. Grau de calor ou frio num lugar ou corpo. 
Fig. Situação ou estado moral; ação. 


a m. Condimento, adubo, como sal pi- 
tempêro menta, etc. Substância medicinal, Meio 
utilizado para efetivar um negócio. 


ps 
templário tar do Templo. fundada na época 


das Cruzadas. Ugo dei Pagani foi o fundador dessa 
ordem que, por algum tempo, teve influência notável. 
Logo após sua fundação em Jerusalém, Balduíno UI, 
imperador de Constantinopla, concedeulhe um palé- 
cio nas proximidades do templo de Salomão, donde 
se originou o nome da ordem. Em 1291 os templá- 
rios foram obrigados a abandonar a Terra Santa, 
fugindo para a ilha de Chipre. A ordem foi abo- 
lida por um decreto do Concílio de Viena, no ano 
de 1212. 


tem lo m. Rel. Qualquer edifício sagrado em 
p que se presta culto a uma divindade, J& 
Os homens prehistóricos adoravam a divindade em 
lugares sagrados, de preferência no tôpo das mon- 
tanhas. Os trogloditas faziam das cavernas O lugar 
de enlto. Mais tarde, passando o homem à viver em 
habitações, começou à construir templos cada vez 
mais suntuosos. A arqueologia moderna descobriu 
vestígios de templos antiquíssimos, construídos pelos 
fenícios, egípcios, chineses e alguns povos america- 
nos. Entre todos os povos, nota-se uma preocupação 
constante em dar às divindades uma morada digna & 
suntuosa, o que muito contribue para o progresso 
da arquitetura e da escultura. As grandes obras ar- 
quitetônicas da antiguidade grega e romana, são des- 
cobertas precisamente nos templos: a Acrópols de 
Atenas e o Panteon de Roma. Entre os egípeios, os 
templos mais célebres eram os de Edfu, Abidos, Kar- 
nac, Menfis e o das ilhas Elefantinas. Os judeus 
possufam um único templo nacional: o templo de 
Salomão, em Jerusalém. Com o advento do ceristia- 
nismo, os templos não perderam o esplendor nem & 
preocupação arquitetônica. 'Os primeiros templos eris- 
tãos foram construídos nas catacumbas. Com a Hiber- 
dade da igreja, originaram-se as basílicas, entre 45 
quais a mais antiga é a de Latrão. Há templos que 
são verdadeiras consagrações da arquitetura, como 
o de São (Pedro, em Roma, as catedrais de Milão, 
de Reims, de Colônia, de Westminster, ete. 


m. Hist. Cavaleiro da ordem mili- 


tem o m. Duração ilimitada, dentro da qual os 
p fatos se sucedem. Duração de um fonô- 
meno. Sucessão dos idias e das horas. Momento ou 
ocasião oportuna. Condições meteorológicas; estado 
atmosférico. Mis. Cada uma das partes em que uma 
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tender 


meme mma meme nr eme to erre 


reça musical muda de compasso. Gram. Flexão que 
indica o momento de ação dos verbos, Filos. e Fis. 
Os fenômonos ambientes, a sucessão de seus próprios 
pensamentos, dão ao homem a noção precisa e exata 
lo tempo. Não obstante esta noção primária, o con- 
seito de tempo tem side objeto de contínuas especula- 
sões e tem sofrido mudanças fundamentais. Como o 
espaço, o tempo é condição necessária a todos os 
tonômenos físicos e mentais. Tendo uma só dimensão, 
pode ser assimilado s uma reta, onde há uma extensão 
passada e uma extensão futura, cujo ponto de con- 
iacto, o presente, não pode ter dimensão. Newton 
considerava o tempo absoluto, comparando-o a um 
urso d'água que “fluísse aniformemente” e que 
iôsse independente de tôdas as mudanças que nela 
neorressem. Mas a expressão Jluir uniformemente 
aemcerra uma tautologia. Na mecânica newtoniana, o 
*empo é a duração indefinida no decorrer da qual 
»s fenômenos se sucedem ininterruptamente. Lagrange 
e Laplace apresentaram o conceito de tempo cinético, 
isto 6, uma escala de tempo natural adaptada às leis 
da mecânica newtoniana. No comêço do século XX, 
P. Enriques resolveu o problema da escala natural 
do tempo, enunciando e analisando a definição: “Tem- 
pos iguais são aqueles nos quais causas iguais pro- 
luzem efeitos iguais”. Einstein considera o tempo 
à O espaço como elementos inseparáveis, formando o 
todo contínuo quadridimensional, sede de todos os 
fenômenos. Ao contrário da mecânica newtoniana, 
que considera o tempo absoluto e a duração de fe- 
uômenos idênticos sempre igual a si mesma, a relati- 
vidade verifica que a duração de fenômenos idênticos 
varia segundo o estado de movimento do observador, 
3 que há tempos particulares para cada caso, o que 
“om que sua medida somente possa ser relativa. 


a. Que está su- 
temporal jeito à ação do 
sempo; que não é eterno ou per- 
pêétuo. Que se refere no mundo; 
mundano; que não permanece cor 
mo valor espiritual imortal. Que 
vive no século; leigo. Referente 
às têmporas, ou fontes, da cabe- 
«a, M. Tempestade, Anat. Osso 
var situado na parte lateral e in» 
ferior do crânio, Compõe-se de 
três segmentos intimamente sol- 
dados: a) Porção escamosa, del- 
gada e irregularmente circular, 
que apresenta na face externa a 
upófiss zigomática, o tubérculo 
cipomático q a cavidade glenóide, 
Divide-se em duas partes pela 1 — Face anterior: 
cesura de Glasser, sendo a ante. a) Porção escamo- 
rior parte da articulação têmpo- sa (face exocra- 
ro-maxilar; na face interna há aniana). db) Cesura 
irregularidades correspondentes às parietal, c) Sutu- 
mpressões do cerebelo, além de ra escamomastot- 
sulcos vasculares; b) porção mas. dea, d) Espinha 
“ofdea, cuja extremidade inferior supra meatum, e) 
constitue a apófise mastoídea, Canal mastoídeo. 
abaixo da qual se vê o orifício 1) Apófise mastot- 
do cenal mastoídeo; ce) porção. dea. g) Ranhura 
pétrea. ou rochedo, digástrica. h) Sul 

co da artéria tem- 

poral profunda pos- 
terior. 3) Raiz longitudinal. j) Fossa temporal, k) 
Apófise zigomática, 2 — Face interna: à) Articulação 
mara o parietal. b) Sulcos para as ramificações da 
“rtéria meníngea média, c) Eminência arqueada (re- 
'êvo do canal semicircular superior. d) Apófise zigo- 
mnática. e) Articulação para a asa maior do esfenóide. 
1) Hiato de Palopio. g) Fosseta do gânglio de Gasser. 
h) Canal do seno petroso posterior. i) Canal lateral 
íseno lateral). j) Articulação para o occipital. K) 
Fossa subarqueada, 1) Canal mastoídeo, m) Aqueduto 


Temporal, 


to vestíbulo (canal endolinfático). n) Apófise mas» | 


toídeu. o) Apófise estilóide, 


t 


A f. pl. Partes laterais da cabeça. Liturg. 
têmporas Tempo de jejum determinado por lei 
eclesiástica ao começarem as quatro estações do anos. 
— E" nesses dias que, de preferência, a Jgreja or- 
dena os novos ministros do altar. 


m. Ornit. Nome vulgar de algumas 
tem-tem espécies de aves (Euphonia cyanoce- 
phala, Euphonia vinlacea e outras), que vivem em 
extensa região do centro e do norte da América do 
Sul. São tão comuns em nosso país e tão lindos 
como os tanagrídeos sete-côres. De porte pequeno e 
coloração olivácea ou preto-azulada na parte dorsal, 
têm o abdômen amarelo-pardo ou amarelo-gema de ovo, 
seu canto é mavioso e rico em modulações, motivo 
por quo são muito procurados para gaiolas. 

: f. Caráter do que é tenaz, do que 
tenacidade é difícil de destruir ou de exter- 
minar. Fig. Firmeza de ânimo, coragem, perseveran- 
ça, afêrro. Fis. Propriedade de um corpo sólido que 
consiste em apresentar maior ou menor resistência à 
fratura, quando submetido a uma tração longitudinal. 
A tenacidade relativa de diferentes corpos é dada pelo 
pêso máximo que podem suportar sem se partir, 
quando em forma do fio ou bastão de determinado 
diâmetro. 

an !. Resolução, intenção firme; plano. Jur. 
tenção Parecer escrito e fundamentado de juízes 
de Relação, no julgamento de certas causas. Divisa 
nos escudos dos guerreiros. Devoção particular, Rixa, 
discussão. Composição poética em que contendiam 
dois trovadores. 


tenda f. Geogr. hum. Tipo do habitação próprio 
dos povos nômades, por ser essencialmente 
móvel, — Pode ser constituída de peles, panos ou 
de casca de árvores. Forma muito variável: cônica, 
cilindro-cupular, poligonal, ete. Na tundra, dominam 
as tendas de peles e do tipo cônico, como o tchum 
do norte da Ásia. Nas estepes, o melhor exemplo 
pode ser encontrado na quibitca dos quirguizes da 
Ásia central, cilindro-cupular e coberta de filtro, 
Mas é nos desertos do Velho Mundo que aparece o 
mais expressivo exemplo, através da tenda árabe, 
poligonal e coberta de pano grosso. 


a m. nat. Feixe terminal fibroso e com- 
tendão pacto dos músculos, e que se insere nos 
nssos. Não é contxátil e serve de órgão de fixação 
da fôrça contraente dos músculos, Tendão de Aquiles: 
tendão na parte póstero-inferior da perna, formado 
pela reunião dos gêmeos c do sóleo, ligando-so à 
face posterior do calcanhar. Dá-se-lhe êste nome por- 
que Aquiles teve ferido êste tendão no sítio de Tróia. 

a . f. Psicol. Inclinação; impulso à ação 
tendência — inato, ou adquirido —, podendo 
também haver modificação do inato pelo adquirido, 
na trama complexa que é a vida psíquica de um ser 
superior. — As tendências do homem podem ser agru- 
padas como segue: Tendências de base biológica, im- 
pulsos oriundos da individualidade orgânica, também 
chamados apetites (nutrição e reprodução, relaciona- 
das à vida vegetativa; motricidade e sensibilidade, 
relacionadas à vida de relação). Tendências interin- 
dividuais, decorrentes da interpsicologia (simpatia ou 
imitação; amor maternal; gregarismo). Tendências 
socivis, ligadas à existência dos grupos sociais (fami- 
liares ou domésticas; profissionais; patrióticas e ci- 
vicas; humanitárias). Tendências pessoais e ideais 
(relativas à personalidade, por um lado e, por outro, 
relativas & ideais, como o religioso, o estético, o lógico 
e racional, etc.). As tendências vão-se tornando, na 
ordem acima, progressivamente mais complexas e 
mais dependentes de influência social. 

v.t. Estender (o que estava encolhido, 
tender dobrado ou enrugado). Encher, desfral- 
dar (falando-se de velas). Estonder (a massa) para 
preparar o pão, F.i. Tomar determinada direção, enca- 
eninhar-se. Inclinar-se, ter pendor. Aproximar-se. 
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Aspirar a, ou desejar com veemência (alguma coisa). 
V.p. Dilatar-se, alargar-se, estender-se, 0OGN.: ten- 
dencioso, tendente, tendido. 


A m. Carro em 
tênder que, nos trens, 
se armazenam a água é O 
carvão ou lenha mnecessá- 


rios ao funcionamenio da 
tocomotiva, à qual está H- 


gado, Ena 
- Geogr. A eênder. 
Tenerife maior ilha 


do arquipélago espanhol das Canárias. Sup.: 2352 
kmº; pop.: 225000 hab. Cap.: Santa Cruz. Região 
fortemento scidentada, de origem vulcânica, salien- 
tando-se o vulcão Pico de Teneriíe com 3716 m de 
altura. Solo muito fértil, mecessitando, porém, de 
drainagem artificial. Cultura de cereais, milho, fu- 
mo, verduras e frutas. Comércio ativo. Manufatura 
de randas afamadas. 


tênia f. Zool. Designação genérica de um grupo 
de vermes helmínticos, pertencentes aos ces- 
tódios, dos quais faz parte a solitária, 


tenis m. (Do inglês lawn tennis) Jôgo ou des- 
porto praticado com bola e raqueta, em uma 
cancha atravessada ao meio por uma rêde, A bola 
é de borracha, revestida de camurça, com 6,5 cm de 
diâmetro; a raqueta é de madeira e de cordas tran- 
cadas, o a cancla — de cimento, asfalto, madeira, 
eaibro batido ou outro material — é um retângulo 
com 23,80 em de comprimento por 8,25 m de lar- 
gura quando para dois jogadores (singles game), 
e de 11 m de largura quando para quatro jogado- 
res (doubles game). A bola é lançada com a ra- 
queta por sôbre a rêde para demtro dos limites do 
campo do adversário, o qual deve rebatêla antes 
que ela toque no chão dnas vezes. 

AMred—. Biogr. Poeta inglês 
Tennyson, «isos1i92). “inda estudante 
conquistou um prêmio de poesia. Em 1850 subs: 
tituiu a Wordsworth no cargo de poeta-laureado. 
Sua poesia é sobretudo nacional e aristocrática, bus- 
cando sempre a perfeição da forma. Publicou: 
Poems by Two Brothers, com eeu irmão Charles; 
Poems; In Memoriam; Idylls of the King; The 
Princess; Harold; The Falcon, etc. e algumas pe- 
cas, como: Ode on the Death of the Duke of Wel- 
lington e The Charge of the Light Brigade. 

m. Mús. A voz mais agudas do homem. 
tenor Corresponde à de sopravo, sendo porém 
uma oitava enais baixa. 


tenosite f. Med. Nome genérico com que ee 


desiznam tôdas as inflamações dos ten- 
dões. 


a | Estado de um corpo que possue fôrça 

tensão oenhina: Estado de impulso ou movi- 
mento potencial de um corpo, em virtude de estar 
esticado ou contraído. Fôrça elástica dos gases e 
dos vapores. Rigidez em certas partes do orga- 
nismo. 
TENSÃO ELÉTRICA f. Fis. E' o quociente do tra- 
balho das fôrças etétricas pela quantidade de ele- 
tricidade transportada. — Se U fôr a tensão em 
volts entre dois pontos quaisquer, 4 e B; Wo tra- 
balho correspondente a uma certa carga elétrica Q 
quando a mesma é transportada de A para B, no 
interior do condutor, tem-se que 


W 
vv = — 
9 


A unidade de tensão é o volt. 

TENSÃO PSÍQUICA f. Psicol. Expressão proposta 
por Pierre Janet para a caracterização dos vários 
graus do nível mental. Segundo êsse psicólogo, | 


são operações de baixa tênsão as mais simples, nas 
quais é fraca à unidade mental, dómina a atividade 
conservadora do passado, não há participação da, 
conciência pessoal, e às quais, finalmente, falta a 
adaptação ao real, São, ao contrário, operações 
de alta tensão as atividades mentais complexas, em 
que há forte síntese mental, domina a conciência & 
por vezes a influência social, e nas quais, em su: 
ma, prepondera a função do real, 


4 m, Zool. Apêndice móvel e inar- 
tentáculo ticulado, próprio de algumas ospé- 


cies de animais. — Geralmente destinam-se às fun: 
ções do tato; são também utilizados para capturar 
as presas ou mesmo como meio de locomoção. Fig. 
Meio astucioso para atingir ou apreender aquilo 
que se deseja. 


m. Experiência, prova, tentativa, en: 
tentame E 

v.t. Instigar, incitar (a alguém) para 
tentar que cometa uma ação má,  Persuadir 
com argumentos ou promessas, Pretender, tratar de 
conseguir, sondar. Dar início a. Ensainr, pôr à 
prova. Y.p. Deixar-se aliciar para o mal. Dese 
jar com intensidade alguma coisa. COGN.: ten- 
tação, tentativa, tentador, tentadoramente, tentame. 


tentativa f. Ação que não se completa, que 


fica no comêço, Experiência, prova, 
ensaio. Dir. Tentativa de crime: é o início, por 
atos externos, de execucão- de um delito, o que! não 
se consuma por circunstância alheia à vontade do 
criminoso, — A lei penal brasileira pune o erime 
tentado com pena mais branda do que a aplicada 
a crime consumado. 


tentear v.t. Fazer investigações com a tenta, 
sondar, examinar, ensaiar, Distribuir 
nu empregar com tento ou parcimônia, Prestar 
atenção a. Marcar com tento os pontos feitos no 
jôgo. COGN.: tenteador, tenteio. 


tentilhão m. Ornit. Nome de diversas espécies 


de pássaros da família dos conirros 
tros. Ictiol, Espécie de peixe, também chamado bodião, 


tento m. Precaução, desvêo, atenção,  Iustro- 
mento usado pelos desenhistas para apoia 
rem o punho, a fim de obter firmeza nos traços, 
Peça chata ou redonda, de metal ou de outra ma- 
téria, com que se marcam pontos obtidos em qual 
quer jôgo. Conta, avaliação, Tira estreita de couro, 
que serve para costurar ou para atar qualquer coisa, 

y f. Quim. (CrHsNi0s) Principal 
teobromina alcalóide do cacau (theobroma 
cacau): cujas sementes maduras contêm 1-2,8% de 
teobromina. Apresenta-se sob a forma de cristais 
brancos, Tem grande importêzcia como diurético, 
Existe principalmente no chá, nas sementes do ca: 
cauzeiro e na cola. 

“a f. Sociol. Nome por que se desigua 
teocracia o govêrno de um povo, quando as: 
senta no poder religioso ou sacerdotal. 

A e Biogr. Poeta grego (período alexau 
Teócrito drino), nascido provavelmente na Si 
cília, no ano 305 a. €., vindo depois a residir em 


“Cós e Alexandria. Dos 30 idílios a êls atribuídos, 


só 23 são de autenticidade comprovada, São poe 
metos de várias espécies: canções amorosas, wmimos, 
poemas rústicos, hinos, cantos épicos e uma epístola. 
A forma empregada é o hexâmetro. Às siracusanas 
na festa de Adonis é a melhor de suas produções. A 
simplicidade da vida e do ambiente pastoril foi e 
fonte permanente de seus encantos e inspirações. 


OO f. Filos. Têrmo usado pela primeira 
teodicéia vez por Leibniz para designar à 
parte da filosofia que prova a existência de Deus, 
mediante a luz natural da razão. Os argumentos 
ou provas da existência de Deus dividem-se em 
argumentos a priori e argumentos a posteriori. lister 
valem-se da existôncia e da ordem cosmológica (os 


Tot Fã pgs dar: o «E. 


Teodósio 1 


sêres contingentes exigem um ser absoluto), dos 
fenômenos psicológicos, i. é, da idéia de um ente 
absoluto admitida por todos os povos, da aspiração 
da alma humana e da conciência do dever, A 
toodicéia, além de provar a existência de Deus, seus 
atributos e providência, refuta as objeções tiradas 
da existência do mal físico e moral, versa sôbre o 
destino do homem, provas a imortalidade da alma, a 
moral religiosa e os deveres para com Deus, 


As o Grande Biogr. Imperador ro- 
Teodósio 7 mano (3346-395). Senhor de 


Oriente, converteu-se ao cristianismo em 380, Lutou 
contra os bárbaros, por diversas vezes e venceu os 
godos. Cedeu aos visigodos grande extensão de 
ferra, e bateu-se contra os pagãos e arianos. Em 
392, vencendo uma sedição na Itália, apossou-se do 
império do Ocidente. 


ta f. Rel. Manifestação ou aparecimento 
teofania de uma divindade. Festas celebradas 
entre os gregos para comemorar tal acontecimento. 
Nome pelo qual era conhecida, entro os cristãos an- 
tigos, a festa da Epifania ou manifestação da di- 
vindado do Cristo. 3: Os escritores, inspirados do 
Antigo Testamento, viam em todos os fenômenos da 
natureza a manifestação do poder ou de qualquer 
outro atributo de Javé, Há salmos cujo objeto 
principal é o de demonstrar a manifestação de 
Deus, através dos fenômenos naturais (raios, nu- 
vens, trovões, tempestades, ete.). 


AL: 4 Cor. bras. Cidade e manicf. 
Teófilo Otoni pio do Estado de Minas Ge- 
rais, Cultiva-se, messa zona, principalmente o café. O 
município é rico em mimérios. A cidade está situada 
à margem do rio Todos os Santos é é servida por 
estrada de ferro, Seu comércio e indústria são 


bem ativos. Destacam-se dos seus edifícios a 
igreja Matriz e o Forum, Pop. do mun.: 35 000 hab. 


” . Estudo ou tratado da genealogia 
teogonia da denses mitológicos. Existem ho- 
jo diversos tratados antigos das diversas teogonias 
pagãs. As mais célebres são as de Homero, Hesíodo, 
Varrão, Lucrécio, Caro e, principalmente, a de 
Cicero: De natura deorum. 


. . Ciência divina revelada por Jesús 
teologia to conservada pela Igreja, aceita 
pelos fiéis, na fé, e adaptada à forma racional da 
inteligência humana, que a desenvolve por analo- 
gias, sistematiza e defende contra os erros, — En- 
cerra a máxima concepção da vida, pois, sendo a 
manifestação das coisas como Deus as vô (sub ra- 
tionis Deitatis), é uma visão sumamente realista é 
também sobrenatural do mundo, do estado, da fa- 
mília e do indivíduo à luz da eternidade. No pa- 
ganismo, significa a manifestação dos deuses nos 
mitos, narrados pelos poetas ou pelos filósofos. No 
cristianismo, na patrística, 6 n palavra revelada do 
Antigo e do Novo Testamento e a prâgação dos 
grandes padres ortodoxos. Na época da escolástica 
teve um sentido mais lato, significando todo o es- 
fôrço intelectual para explicar a fé (fides quae- 
rens intellectum, S, Anselmo). Consiste no es- 
tudo especulativo da revelação, por meio dos princf- 
pios aristotélicos e platônicos, realizados nas esco: 
las (teologia escolástica), em forma coordenada é 
sistemática, Modernamente se divide nos seguintes 
ramos: teologia sistemática (moral, dogma e litur- 
ein); teologia histórica (bíblica e patrística); teo- 
logia prática (pastoral e catequética) e ciências 
auxiliares. 
teor m. Texto exato de qualquer escrito. Pig. 

Sistema, regra. Forma particular de fazer 
uma coisa; maneira, Quim. Proporção em que entra 
num composto cada wm dos seus elementos. 


teoria f. Conhecimento meramente especulativo, 
sem caráter prático. Princípios básicos e 
elementares de qualquer ciência ou arte. Sistema 
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terapêutica 
ou doutrina que trata dêsses princípios, 
gerais. Hipótese. Utopia. 
marcham processionalmente, 


TEORIA DA FORMA f. Psicol. Designação de uma 
das correntes modernas no estudo da psicologia: o 
nome é tradução do alemão Gestaltheorie. Também 
chamada teoria da configuração ou da estrutura, 
Consiste, essencialmente, em considerar os fenôme- 
nos mentais não como uma soma de elementos (orien- 
tação atomista que dominou por longo tempo em 
Dsicologia), mas como conjuntos ou formas, “unida- 
des orgânicas que se individualizam e se limitam 
no campo espacial e temporal de percepção ou da 
representação” (Paul Guillaume). Cada fenômeno 
mental dependeria, assim, da estrutura do conjunto 
e das leis que a regem. A teoria da Gestalt (em 
alemão, forma), que data de 1912, tem como princi- 
Pais representantes Max Wertheimer, Wolfgang KUh- 
ler e Kurt Koffka; e sua inspiração procede dos 
trabalhos de von Ehrenfels, em 1890, 


TEORIA DA UNIDADE FUNCIONAL DO Cé- 
REBRO Ff. Psicol. Designação do ponto de vista que, 
em psicofisiologia, entende seja o cérebro um órgão 
homogêneo, sém diferenciação do regiões para sedes 
das várias atividades mentais, Esta interpretação 
da atividade cerebral foi defendida pelo fisiologista 
francês Pierre-Jean-Marie-Flourens (1794-1867), e 
se opunha à frenologia, Modernamente, alguns es- 
tudos na matéria (Franz e Lashley, neste século) 
indicam, até certo ponto, um retôzno à interprota- 
ção de Flourens. (V. frenologia). 


TEORIA DAS HOMEOMERIAS Ff. Filos. Teoria cria- 
da por Anaxágoras que, em cosmologia, postulava 
a constituição da substância primitiva como sendo 
um agregado de partículas mínimas de tôdas as 
substâncias existentes; a essas partículas denominou 
homeomerias e destas dependem, segundo êle aa 
propriedades específicas de um corpo. 


Y m. Bot. (Ewchlnens luzurians -— B. 
teosinto mexicana) Espécie silvestre, mexicana, 
de milho. Presume-so que seja a espécie que den 
origem às variedades do milho cultivado (Zea mays), 


x f. Rel. Forma de religião baseada na 
teosofia conciência ou intuição da Essência 
Divina e não na Revelação. Conhecida na anti- 
guidade, particularmente pela filosofia indú, a teo- 
sofia tomou um aspecto moderno graças à fundação 
da Sociedade Teosótica de New York, em 1875 — 
por Mme, Blavatsky. Em 1908 a Sra. Annie Be- 
sant e M, €. NY. Leadbeater e outros que continua- 
ram o trabalho dela, batizando um jovem indú, 
Krishnamurti, deram-lhe o nome de Alcione e apre- 
sentaram-no como o Messias. R, Steiner, da Ale. 
manha, protestando contra esta espécie de messia- 
nismo, foi excomungado juntamente com 2 400 mem- 
bros alemães e fundou sua própria seita dos “An- 
troposofistas"”. Desde 1913 há dois grupos de teo- 
sofistas. A doutrina fundamental da teosofia é que 
o homem tende a voltar à ordem divina de onde 
saiu; para conseguir isto, precisa livrar-se gradati- 
vamento dos grilhões da matéria, através do conhe- 
cimento e do domínio da ordem natural, assim como 
de uma intuição ou iluminação que o leva a conhecer 
a divindade. Prêga a fraternidade dos homens e & 
tolerância de tôdas as crenças religiosas. E” pan- 
teística e nega um Deus pessoal e a imortalidade 
da pessoa humana. Em 1919 Bento XV estabele- 
cou que a teosofia não pode conciliar-se com a fé 
católica, proibindo aos fiéis de tomarem parte em 
suas reuniões, 


'Á f. Bot. Nome que se dá às fôlhas compo- 
tépala nentes do perigônio duma flor, em que 
não haja diferenciação em corola e cálice, 


terapêutica f. Med. Parte da medicina que 


se ocupa do tratamento das doen- 


Noções 
Grupo de pessoas que 


f 


teratologia 
cas. Ciência das normas e processos, por quo se 
deve reger êsse tratamento, 

de . Biol. Parte da biologia 
teratologia ra as etota ções a monEe 
truosidades orgânicas, 

A Som Quim. Um dos menos abundan- 
térbio A elementos quinuãos do grupo sas ur 
ras raras. N, A. = 65, P. A. = 159.2, meta 
6 aindã desconhecido. Descoberto em 1843 por Mo- 
Aa (Tirou seu nome da localidade sueca 
Fiterby). 

v.t. Fazer mistura de (três coisas). Se- 
terçar qirar (um todo) em três partes. Atra- 
vassar, cruzar. Pôr a tiracolo. Y.t Interceder; 
bater-so; pugnar. COGN.: terçado, terçador. 

m. Mús. Conjunto musical de três ins- 
terceto trumentos ou três vozes. Pl. Estâncias 

o três versos, 


entiimto G Que vem em terceiro lugar. Med. 
terciário Designativo dos efeitos posterioros 
aos que seguem imediatamente certas afecções or- 
gânicas: M. Geol. O terceiro período geológico, cha- 
mado também neozóico, que se seguiu ao mesozóico 
e procedeu o quaternário. Divide-se, das séries mais 
amtigas para as mais recentes, em: paleoceno, eo- 
ceno, oligoceno, mioceno, e piloceno. As três pri- 
meiras formam o sistema paleogêneo, e as três 
últimas o neogêneo. Naquele, apareceram e desen- 
volveram-so os mamíferos placentários; os tipos or- 
gânicos ainda eram diferentes dos atuais, e os nu- 
mulitas eram abundantes, Neste, a fauna c a flora 
já eram muito vizinhas das atuais; os mamíferos 
tiveram grande desenvolvimento e os símios torna- 
ram-se bastante numerosos, 

. . f. Quim. Designação comum das 
terebintina resinas extraídas das árvores co- 
níferas e torebintáceas; por destilação produz a es- 
sência do terebintina ou água-rás, muito usada como 
Uissolvente, 

A food —romeeimens 
térebra “ireriioo) TS, 
Molusco comum no Ja- : É 
pão é na Nova Caledô- 
mis, notável pela sime- 
tria de sua concha em 
espiral cônica, imitando 
ponta de verruma. Além 
disso, a concha, de côr | 
rosada, lisa ou com; 
com pigmentos pardos, 
so caracteriza ainda pe- 
lo seu extraordinário 
pêso, de sorte que o 
animal não pode carre- 
gá-la, devendo arrastá- 
la pela areia, 


7 v.ê. 
terebrar “ie. 
rar com verruma, Ver- 
rumar. 


teremim %.. 


aiii ii ido mini 


Instrumento musical in- Térebras 

ventado em 1927 pelo a 
cientista russo, de as. 1 — Terebra dimidiata. 2 
cendôncia francesa, Terebra maculata, 8 — 


Prot. Léon Thérémim Terebra subulata, As duas 
(n. em 1897). Os primeiras da Nova Cale- 
sons, de portamento dônia; a última, do Japão, 
constante e puramenta 

melódicos, são obtidos num circuito eletromagnético, o 
qual, com o aproximar ou afastar da mão direita, 
produz sons agudos ou graves. A mão esquerda, em 
idênticos movimentos enfrente a outro circuito, con- 
trola o volume do som. Denominado inicialmente, pelo 
inventor, do eterofone, popularizou-se depois o nome 
teremim, 
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a bo (Publius Terentius Afer) Biogr. 
Terêncio Poeta latino, n. em Cartago (190- 
159 a. €.). Escravo na meninico, recebeu uma 
educação liberal. Dedicou-se à comédia e escreveu; 

Adriana; Hécire; Eunuco; Adelfos, etc. Suas 
peças são imitadas do grégo e apresentam uma de 
ticada representação dos caracteres o costumes da 


época, ' 

e a Santa. Biogr. Reforma- 
Teresa de Jesús, dora da Ordem das car- 
melitas (1515-1582). Dotada do grande inteligên- 
cia e de uma fé ardente, em 1533 entrou para o 
Carmelo. Vendo que o convento já não seguia o 
espírito, do suas regras, fundou um novo em 1562 
e, após 20 anos, conseguiu erigir 17 conventos para 
freiras ec 15 para frades, com o auxílio incansável 
e devotado de um outro grande santo, João da Cruz, 
Publicou diversos livros, tais como: Camino ds per- 
fección; Libro de las fundaciones; El castillo in 
terior; Conceptos sobre el amor de Dios, obras estas 
que são consideradas como os mais belos monumentos 
da língua castelhana, Foi a única santa que rece 
beu o título de Doutora de Igreja. 


1 A Santa—, Biogr. Reli- 
Teresinha de Jesús, giosa carmelita fran- 
cesa (1873-1897). Seu nome, no século, era: Maria 
Françoise Thérêse Martin. Entrou para a Ordem 
carmelita em 1888, em Lisieux. Salientou-so desdo 
togo pela humildade, simplicidade, piedade e pa: 
ciência, Foi canonizada em 1925, Festa a 30 
de setembro. 

A “a Cor. bras. Cidade e município do 
Teresópolis Estado do Rio de Janeiro, A 
cidade está situada a 1000 m acima do nivel do 
mar, e é ligada À capital do Estado por via férrea, 
Apresenta uma vista maravilhosa da baía do Rice 
de Janeiro, das cascatas e gargantas da serra dos 
órgãos e do pico do Dedo de Deus. E' muito fre- 
quentada como estação de repouso. Pop, do mun,: 
15 000 hab. s< Serra do Estado do Rio de Janeiro, 
próximo à serra dos Órgãos, . 


* Cor. bras. Capital do Estado do Piauí 
Terezina desde 1852, à margem direita do rio 
Parnaíba. Possue teatro, ginásio, e suas praças 
e ruas são quase tôdas arborizadas. Indústria têxtil. 
Fábricas de fundição o sabão. Pop.: 70000 hab. 


1 v.i, Voltar as costas, Fig. Usar 
tergiversar de subterfúgios. Procurar esca- 
patórias. Buscar evasivas, OOGN.: tergiversação, 
tergiversador, tergiversante, tergiversável. 


Lewis M.—. Biogr. Psicólogo norte- 
Terman, americano contemporâneo (n. em 
1887). Professor na Stanford University, EE. UU, 
& autor de estudos de primeira ordem sôbre a me 
dida da inteligência pelos testes mentais. Dirigiu, 
em 1910 é em anos seguintes, o trabalho de revisão 
da escala de testes de Binet e Simon, feito ns 
referida Universidade, o de que resultou a escala 
adaptada, conhecida por Stanford Revision, Val 
garizou o emprêgo do quociente de inteligência. 
Principais obras: The measurement of intelligence 
(1916); The intelligence of school children (1919). 


f.pl. Arquit. Estabelecimento romano 
termas destinado a banhos públicos. Possuía 
salas para banhos quentes, mornos e frios. As 
maiores termas foram as de Diocleciano e de Ca- 
racala. 


térmita f. Entom. Inseto “isóptero, vulgarmen: 
te chumado cupim, e erroneamente, 
formiga branca. São insetos sociais, organizados 
em castas, ápteros e alados, que so alimentam de 
madeira e outras substâncias vegetais. A maioria 
das espécies vive em regiões tropicais e semitropi- 
cais, em ninhos escuros (termiteiros ou cupins). O 


termite 


corpo das térmitas aladas (que são sexuadas e aban- 
donam a tormiteira para formarem nova colônia) é 
de coloração escura, enquanto o das assexuadas, que 
permanecem no ninho, é esbranquiçado, Um termi- 
teiro contém obreiros, soldados e indivíduos ropro- 
dutores de ambos os sexos. Em várias espécies, os 
obreiros são, por sua vez, divididos em castas. Os 
soldados têm ecnhbeças grandes e mandíbulas fortes. 
A digestão da celulose ingerida pelas térmitas cons- 
titue interessante exemplo de simbiose: a térmita 
tem nos intestinos um parasito protozoário que digere 
a celulose; são as dejeções dêsse protozoário o que 
a térmita assimila. Ésses insetos são muito nocivos 
por atacarem a madeira das construções, os móveis, 
papéis, livros, roupas, tapêtes, etc, 


. f. Quim. Mistura de alumínio com óxi- 
termite do de ferro (FesO:, ou Fes0s), em for. 
ma de pó ou grãos finos. Inflamada a massa de 
termito num único ponto, dá-se, em virtude do 
enorme calor da reação, uma rápida formação do alu- 
mínio e ferro metálico líquido e incandescente: 
3 FesO: | 8 AL = 9 Pe + 4 AO: A inflamação 
da termite é feita por meio de uma pílula colocada 
na parte superior, a qual consiste em uma mistura 
de pó de alumínio, magnésio e peróxido de bário, 
podendo ser acesa por um fósforo. Emprega-se essa 
reação na soldagem homogênea (provocada pelo ferro 
líquido) de trilhos de bondes, etc. Processo intro- 
duzido por H. Gowdschmidt (1894), 


A m. Limite; limite no tempo, fim, final. 
têrmo Região, espaço. Expressão verbal que re- 
presenta um determinado czonceito; palavra. Meios 
térmos: expressões tímidas, incompletas, irresolutas, 
insuficientes; palintivos. Pl. Os elementos ou uni- 
dades relacionados entre si em virtude de uma cor- 
respopdência lógica ou matemática, ex.: o sujeito 
a o predicado, numa proposição; os extremos e os 
meios duma proporção, Os monômios de uma ex- 


pressão algébrica, Modos de se exprimir, de se 
portar; forma de expressão, de redação. Dir. Fim 
do prazo, data marcada como final de. O próprio 


prazo, o tempo fixado. Registo que o escrivão faz 
nos autos, por escrito, de uma declaração ou ato 
nraticado em juízo, Território onde exerce sua ju- 
risdição o juiz municipal: há os têrmos — sedes 
de comarca — e os termos anexos. 


na " | Fis. Parte da física que 
termodinâmica Pac as consequências dos 
dois princípios fundamentais: de Mayer ou da 
equivalência entre o cator oc o trabalho, e o de 
Carnot-Claudius ou da necessidade das duas fontes 
têmnicas para a produção do trabalho. 


Tot . Fis. Parte da física 
termoeletricidade *. "cienas da 
eletrologia, que se-ocupa das correntes elétricas de- 
senvolvidas em um par (ou pares) de metais cuja 
ligação ou solda se aquece (efeito Sesback), bem como 
dos fenômenos inversos (efeito Peltier). 

A m. Meteor. Espécie de termôme- 
termógrafo tro automático que registra as 
variações da temperatura e sua duração. O ele: 
mento essencial de registro dêste aparelho é uma 
cápsula de Vidi curva e de secção elíptica exagerada, 
fixa a um suporte da coberta do aparelho. Esta cápsula 
tem na parte inferior um sistema de articulações. m 
n, em cujo extremo livro se encontra a pena registrado- 
ta, Na superfície do tambor T coloca-se uma faixa, na 
qual as horas são marcadas por arcos verticais de 
raio igual aos descritos pela alavanca P, ao girar 
sôbre seu ponto de apôio G. Os graus de tempe- 
ratura são indicados por linhas horizontais nume- 
radas de 5 em 5 graus. Quando anmenta a tem- 
peratura do ambiente, o álcool se dilata e os me- 
tais da cápsula de Vidi, diminuindo sun curvatura, 
tendem a deslocar-se para a direção D. Desta ma- 
veira a alavanca P toma as posições Ps ou Ps, e os 
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Termógrajo de Richard. T) Tumbor-relógio. E) Ore- 
malheira, S) Suportes fixos. R) Ranhura da. coberta. 
P) Alavanca, G) Ponto de apóio de P. n em) 
Braços móveis. V!) Peça fixa na câpsula do Vidi (PV). 
T!)Parafuso ds correção. Ci) Coberta, D é: DS 
Partes dilatáveis (externa e interna) da cápsula de 
Vidi, 0%) Lugar onde se fixa «& câpsula ao suporte. 


braços intermediários respectivamente as posições my 
ou nz cm: em: Se diminue a temperatura, o álcool 
se contrai, e os metais da cápsula aumentam a cur- 
vatura desta na direção D: e a agulha do braço P 
marcará traços descendentes na faixa de registro. 


termoiônico a, Fis, Diz-se do fenômeno que 


consiste numa emissão de ela: 
trônios por um corpo a uma temperatura elevada, 
O corpo aquecido pode ser um sólido qualquer (fi- 
lamento de carvão, de tungstênio, de óxido de bário 
ou tungstênio, ete. Levado a uma temperatura 
superior a 1000º, o corpo abandona uma parte do 
seus eletrônios. No vácuo, os eletrônios assim emi- 
tidos envolvem o corpo com uma espécio de atmos- 
fora negativa. Os iontes positivos que ficam no 
corpo atraem e retomam mais ou menos rapida- 
mente êsses eletrônios, a menos que não se tomo 
alguma medida para evitar essa recombinação. 


sa f. Fis, Parte da física que estuda 
termologia o culor. Compreende os seguintes 
capítulos principais: termometria; calorimetria; es- 
tudo das transformações do estado; transmissão om 
propagação do calor; equivalência entro o calor q e 
trabalho. 


1 A ta !. Quim. Lumines- 
termoluminescência /, Cu”: June 
pelo aquecimento de corpos cristalizados à tempera- 
turas muito inferiores Aquela em que se tornam 
incandescentes, Assim, o espato flúor torna-se lu 
minoso quando mergulhado em água fervente, 

m. Fis. Instrumento que indica 


termômetro a temperatura dos corpos, St A 


avaliação das temperaturas por meio dos tetmô- 
metros acha-se baseada na suposição de que uma 
variação contínua do estado de aquecimento de um 
corpo determina uma variação também contínua das 
propriedades óticas, elétricas, etc. dêsse corpo, As- 
sim sendo, tôda propriedade que varie com a temm- 
peratuna pode servir, em certas condições, para a 
realização de um termômetro, Os termômetros mais 
simples são os que aproveitam as dilatações - dos 
Mquidos com a temperatura, — O problama da 
termometria compreende: a escolha da substância 
termométrica apropriada, a fixução de uma escala 
de temperatura que permaneça a mesma em todo 
o tempo e lugar, etc. Em especial, deve-se tar 
sempre em vista que a propriedade termométrica 
varie sempre no mesmo sentido que se eleva a- tein- 
peratura do termômetro. A substância quo melhor 
satisfaz aos requisitos da termometris prática é o 
mercúrio, pois: a) êâste pode ser obtido quimica- 
mente puro, o que garante a identidade da subz- 
tância tormométrica em todos os instrumentos; Db) 


ha ess 
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TERMÔMETROS 


Determinação dos pontos 0º 
100º de um termômetro de mer- 
cúrio, feita, respectivamento, 
em gêlo pisado e numa estufa, 


â 2 8 4 5 


Oinco espécies de termômetros: 1 — Geoter- 
mômetro. 2 — Termômetro de máxima ce 
mínima (de purede), do Six e Belani. 
3 — Termômetro comum, em corte prismá- 
tico ou circular. 4 — Termômetro clínico. 5 — 
Mermômetro com álcool colorido, pare ambientes 
exteriores, 
alôm de scr termicamente mais condutível que os 
outros líquidos, o mercúrio requer menor quantidade 
de calor para se aquecer do mesmo aúmero de 
graus, em igualdade de massas (calor específico 
menor); c) possue a fidelidade indispensável, para 
dar sempre ss mesmas indicações, seguindo uma 
tei do dilatação suficientemente regular; d) como 
ao solidifica u uma temperatura bastante baixa e 
entra em ebulição a uma temperatura relativamente 
elta, oferece limites dilatados para a avaliação das tem- 
peraturas; ec) finalmente, não adero às paredes do 
termômetro quando a temperatura baixa, e é opaco, 
o que facilita a leitura nos tubos capilares, — 
Para detonminar a temperatura de um corpo com 
um tenmômetro comum, procura-se realizar o con- 
êncto do corpo com a substância termométrica e 
medir o volume desta, quando o equilíbrio fôr es- 
Anbolccido, A um volume determinado de substên- 


Esquema do termoscópio usado 
para verificação é estudo da trra- 
diação térmica. 


indice de 


ama 
Erro 


Termômetro de minima. 
A esquerda: quando à 
temperatura sobe. À 
direita: quinto baixem, 


cia termométrica corresponderá uma temperatura 
também determinada. A fim de obter uma base 
de comparação, ou, em outras palavras, para fixar a 
escala de temperaturas, cumpre escolher previamente 
duas temperaturas fixas, fáceis de reproduzir e 
isso de maneira sempre idêntica. Estes dois pontos 
fixos, escolhidos arbitrariamente, são: a temperatura 
do gêlo fundente e a temperatura da água em 
ebulição, sob a pressão monmal de 760 mm de mer- 
cúrio, ao nivel do mar e na latitude de 45º. O 
primeiro dêsses pontos é o zero da escala usual 
de Celsius ou centígrada e também da antiga 
escala de Réaumur, sendo, ao mesmo tempo, o grau 
82 da escala de Fahrenheit, adotada nos países 
de língua inglesa; o segundo serve de ponto 100 
na escala de Celsius, 80 na de Réaumur e 212 na 
de Fahrenheit. Estabelece-se a correspondência entre 
as escalas termométricas citadas, escrevendo 


1000 = 80 R = 180F, 


4 9 
que dá Ca—R o 0=—R 

5 5 

5 b 
R=— Co R=—kE 

4 4 

4 6 
E=— Ro F=—o 

9 9 


onde O, R e F designam cada um dos graus das 
escalas respectivas (Celsius, Réaumur, Fahrenheit). 
Essas fórmulas dão a entender que 1 grau centí- 
grado ou da escala de Celsius equivale a 4/5 do 
grau Réaumur e 9/5 do grau Fahrenheit; 1 grau 
Réaumur equivale a 5/4 do grau centígrado e 9/4 
do grau Fahrenheit; um grau Fahronheit equiva- 
lendo, por sus vez, a 4/9 do grau Réaumur c 5/9 
do grau centígrado. As fórmulas comumente ado: 
tadas para a redução de graus Fahrenheit em graus 
Celsius e viceversa são as eeguintes: 
(Graus Fahrenheit — 32) X 5 


LI! 


Graus centígrados 


9 
Graus centígrados X 9 


e Graus Fahrenheit = E -+ B2 
TERMOMETRO CLÍNICO COMUM m. Fis. Tormô- 
metro de mercúrio, de múxima, graduado de 34 on 
85º a 42º ou 44º q com subdivisões de décimos de 
grau, É 
TERMOMETRO DE AR DE JOLLY m. Fis. Diapo- 
sitivo prático que dá as variações de pressão de 
uma certa massa de ar, conservado a volume cons 
tante. 
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TERMÔMETRO DE MÁXIMA m. Fis. E' um tormô- 
metro de mercúrio, cujo tubo capilar apresenta uma 
pequena inflexão, onde se rompo a coluna mercurial, 
aquando sobrevêm a contração consequente ao res- 
triamento do meio ambiente, de sorte que a extre- 
midado da coluna indicadora de temperatura continua 
marcando o máximo alcançado, 


TERMOMETRO DE MÁXIMA EB MÍNIMA, do Siz 
à Belani m. Fis. E' formado por um tubo em U, 
com dois reservatórios. ste termômetro tem por lí- 
quido termométrico o flcool, e por índices duas has- 
tozinhas de ferro, em contacto com uma coluna de 
morcário quo ocupa uma parte do tubo. Encontran- 
do-se um reservatório cheio de álcool e o seu corres- 
pondento cheio do mesmo líquido e vapor dêle, o 
aquecimento do ar atmosférico traduz-so por uma 
Jesta temperatura os vapores de mercúrio que 
move o mercúrio e faz subir'o segundo índice. Por 
outra parte, quando o ar se resfria, contraise o 
álcoo] do primeiro reservatório, o mercúrio move-se 
am sontido inverso, fazendo subir um dos índices, 
enquanto o outro permanece imóvel, Assim, o Ín- 
lico do primeiro reservatório marca a temperatura 
mínima e o índice do segundo reservatório, a máxima, 


TERMÔMETRO DE MERCÚRIO m. Fis. O termômetro 
do mercúrio não se presta para apreciação de tem- 
veraturas inferiores a —38º,587, ponto do solidificação 
do mercúrio, nem superiores a 105º, pois acima 
desta temperatura os vapores de mercúrio que 
se formam no tubo capilar exercem uma pressão 
que falseia as indicações, por se opor à dilatação 
do mercúrio líquido. Ultrapassam-so êsses limites, en- 
chendo o tubo capilar com gases quimicamente iner- 
tes em relação ao mercúrio, mesmo às temperaturas 
alovadas, A pressão dôstes gases (nitrogênio ou 
gós carbônico), atingindo 12, 30 ou mesmo 50 at- 
mosferas, impede a ebulição do mercúrio e permite 
medir 550, 660 e 750 graus. (Naturalmente os in- 


vólucros devem sor do vidro especial, usando-se | 


o quarzo para os termômetros cuja escala vai até 
750º). Para temperaturas inferiores ao ponto de 
congelação do mercúrio, usa-se álcool etílico (até 
— 100º), tolueno (atô — 90º), éter de petróleo 
ou pentana (—190º), 


TERMÔMETRO DE MÍNIMA m. Fis. E' um ter- 
mômetro de álcool, O tubo capilar dêste termôme- 
tro contém um índice, do vidro, formado de duas 
minúsculas esferas ligadas por uma hastezinha que 
à arrastada pelo menisco côncavo do álcool, tôda 
vez quo se produz um resfriamento, Quando, porém o 
filcool se dilata, -— o menisco desloca-se, deixando imó- 
vol o índice, A pequena esfera terminal dêsse índice, 
situada do lado oposto ao reservatório, é que indica 
a temperatura mínima, verificada mo intervalo de 
tompo em estudo, 


y f. Bot. Movimento de locomoção 
termonastia executado por um organismo 1i- 
vre em relação a uma fonte de calor. Pode ser 
nositivo ou negativo, conforme o organismo se apro: 
xima ou so afasta da fonte calorífera. A direção, 


como nos demais tropismos, tatismos e nastias, 
parece específica e fixa nos organismos primitivos, 
termo uímica f. Quim. E' a parte da quí- 

q mica que estuda os fenômenos 
de transformação da energia química em calorífica, 
o vicoversa, Quando, numa reação química, um 
composto perde calor durante sua formação (trans: 
formação de energia química em calorífica), diz-se 
que o composto é exotérmico (ex. água, anfdrido 
enrbônico), e'a reação chama-se também exotérmica; 
s» o composto necessita calor para se formar (traus- 
formação de energia calorífica em energia química), 
será endotérmico (ex, água oxigenada, acetilênio), e 
também a reação é chamada endotérmica. Tem 
grande importância saber se um composto é exotér- 
mico ou endotérmico, pois nos permito predizer sua 
estabilidade, Os compostos exotérmicos em geral 


ternário 


são muito estáveis, isto é, para serem decompostos, 
exigem uma quantidade de energia igual à que des- 
prenderam durante sua formação. Os oendotérmicos, 
ao contrário, são instáveis, isto é, decompõem-se com 
facilidade. Os explosivos sao compostos endotérmicos. 
cam. Fis. Instrumento que indica 
termoscópio a temperatura dos corpos com 
os quais entra em contacto, Consiste essencialmento 
de um frasco (Erlenmayer) hermeticamente fechado 
por uma rôlha de borracha pela qual passa um tubo 
dobrado em Angulo reto. As variações de calor 
não assinaladas por um pequeno índice do mercúrio 
quo se desloca, quando aumenta ou diminue o voluma 
do ar contido no frasco. O instrumento é usado es- 
pecialmente para o estudo da irradiação térmica. 

A m. Fis. Aparelho para manter 
termóstato constante a temperatura de um 
corpo ou de um ambiente. J& Um problema que se 
apresenta frequentemente tanto nos trabalhos de la- 
boratório, como na técnica e na vida prática é o 
do manter constante a temperatura de um corpo 
ou de um ambiente. Quando, obtida essa cons: 
tância, for permissível uma certa oscilação no limite 
de valor da temperatura, aprovoitam-se geralmente 
os fenômenos de mudança de estado dos corpos; 
quando, porém, se pretende obter uma temperatura 
constante e bem determinada, torna-so necessário 
impedir a fuga do enlor ou do frio, originada por 
condutibilidade ou irradiação. Empregam-se, então, 
dois processos principais: O primeiro consiste em 
envolver o corpo ou o ambiente com substância isos 
tante (princípio em que se bascia o frasco do 
Dewar [garafa térmica]), cuja diminuta condutibi- 
lidade torna mais lenta a fuga do calor, Nos demais 
casos, quando a constância o uniformidade precisa 
ser rigorosamente observada, regula-se a adução 
ão calor ou do frio por um têrmo-regulador, disposi- 
tivo de funcionamento automático, preciso e instan- 
tâneo, que compensa imediatamente as perdas tér- 
micas. — Para as temperaturas entre 0º e 100º 
empregam-se geralmente vapores de água; entre 
100º o 250º, óleos; entre 225º e 600º, salitre (mis- 
tura de nitrato de sódio e nitrato potássico, em 
relação com seus pesos molecularos); acima de 
600º, os ambientes são aquecidos eletricamente por 
um tubo de porcelana provido de resistência (para 
temperaturas até 1 000º, o tubo & de níquel; até 
1500º de platina; até 1800º, de irídio). Corpos 
em fusão e em evaporação também podem ser em- 
pregados como termóstatos. Assim, usa-se coma 
mente gêlo em fusão para manter uma temperatura 
constante e fixa de 0º0; o mesmo se aplica & 
outros corpos em fusão, como cádmio, estanho, zinco, 
antimônio, etc. Para manter a constância de tem- 
peraturas abaixo de 0º, empregam-se misturas Ter 
frigerantes (V. refrigerador e refrigerante). Para 
temperaturas muito baixas pode-se usar: álcool re- 
trigerado por anídrido carbônico líquido (—865º) 
ou sólido (—78º), éter alcoólico ou de petróleo refri- 
gerado com ar liquefeito por expansão (até —150º), 
é finalmente nitrogênio, oxigênio'e hidrogênio lique- 
feitos, podendo-se com êste último baixar a tempe- 
catura até —252º. Um dos aparelhos modernos 
mais empregados mos trabalhos de laboratório é 
o termóstato de Hoppler, com o qual se obtêm tem: 
peraturas compreendidas entre —25º e +170º. 

1 m. Bot. Crescimento diri- 
termotropismo gido duma parte dum vos 
getal, devido à ação do calor. Pode ser positivo ou 
negativo, conforme a planta se aproxima ou se afasta 
da fonte calorífera. 

e a. Formado da três unidades; divi- 
ternario dido em três tempos iguais. Quim. 
Composto químico ternário é um composto contendo 
três elementos químicos, p.ex.: HNOs ou CaHc0. 
Sistema ternário: sistema de substâncias com três 
fases eccexistentes, p. ex.: água + gêlo + vapor 
de água. 
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ânin %. Quím. Hidrocarboneto insaturado 

terpênio de fórmula géral CsoHlãj, muito espa 
lhado nos vegetais, onde geralmente acompanha a 
essência odorífera, impurificando-a. Nas laranjas e 
timões, por exemplo, os terpênios estão localizados 
nas pequenas bolsas do epicárpio. À . 

4 f. Mitol. Uma das nove musas; era 
Terpsícore a que presidia à música e à dansa. 
Era representada tangendo uma harpa e vários ins- 
trumentos músicos à sua roda. 
Terra f. Astr. Nome do planeta em que habi- 

tamos, que é o terceiro na ordem de dis- 
tâncias do Sol, do qual se acha, em média, a 149,4 
milhões de km. Tem a forma de um elipsóide achata- 
do nos polos, € seu semieixo equatorial mede 6 378,388 
km, enquanto o semieixo polar mede 6 356,909 km; 
o achatamento é, portanto, de 1/297. A circunferên- 
cia da Terra, no equador, mede 40 076 594 m, e O 
comprimento de um meridiano é de 40 009 152 m. 
A Terra descreve uma revolução completa em tôrno 
do Sol em 365d 6h 9m 9,55, e em tôrno de seu 
próprio eixo em 23h 56m 4,095s. Sua massa é 
de 5,98 X 107 toneladas métricas; sua densidade, 
5,527. Do centro para a periferia encontram-se es- 
tados diferentes da matéria, formando como que esfe- 
ras concêntricas. A esfera central, sólida, chama-se 
harisfera; segue-se o pirosfera, em estado fluido; a 
litosfera, em estado sólido ou aquoso (que é a crosta 
em que o homem habita), e a atmosfera, em estado 
gasoso, A saliência máxima da crosta terrestre (o 
monte Everest) alcança 8882m, e a reentrância 
máxima conhecida (no oceano Pacífico, a leste das 
Filipinas) atinge 9788m. Dois terços da superfício 
do planeta estão cobertos de figua e o restante por 
terras, continentais ou insulares. Segundo certas 
autoridades, a idade da Terra em estado sólido deve 
situar-se entre 500 e 2 000 milhões de ano, 
TERRA DE INFUSÓRIOS f. Quim. E' a sílica (Si Os) 
em pó; chama-se também farinha fóssil. 
TERRA DO FOGO Geogr. Arquipélago ao extremo 
sul da América do Sul, da qual é separada pelo estrei- 
to de Magalhães. Consisto em uma ilha grande é 
numerosas menores. Sup.: 72000 km2; pop.: 8 000 
hab. Está dividida entro a Argentina, à qual per 


tence a parte oriental com a capital de Ushuaia, e o 
Chile, ao quai pertence a parte ocidental com a capi- 
tal de Porvenir. E" atravessada por cordilheiras, cuio 
monte mais elevado é o Sarmiento, com 2400m. O 
cabo mais meridional do arquipélago é o cabo de 
Horn. Seus habitantes se dedicam à criação de gado, 
à pesca e À exploração de ouro e das matas virgens. 
Foi descoberto por Magalhães em 1520, 

TERRA NOVA Geogr. Ilha da América do Norte, 
em frente à costa oriental da península de Labrador. 
Sup.: 110 677 km?; pop.: 264000 hab. Oap.: Saint 
Johns. Importante pesca de arenques, bacalhau, 
focas, salmão e lagostas. Cultura pobre. Indústria 
de madeira e papel. Exploração de minerais. Hist. 
Foi descoberta em 1497 por John Cabot. E' colônia 
britânica desde 1713, com administração própria 
desde 1855. 

TERRA ROXA f. Geogr. Terra proveniente da decom- 
posição de rochas eruptivas, e caracterizada pela côr 
varmelho-escura, 

TERRAS RARAS f. pl. Quim. Óxidos de 14 elementos 
químicos que vêm depois do lantânio, tendo os núme. 
ros atômicos 58 até 71 (Ce, Pr, Ná, TI, Sm, Eu, Gd, 
Tb, Dy, Ho, Er, Tu, Yt, Lu). Encontram-se sempre 
conjuntamente nos mincrais, o são tão semelhantes 
nas suas propriedades químicas, que a sua separação 
representa uma das mais difíceis tarefas. Muitos 
dêsses elementos formam óxidos e sais de côr caracte- 


rística, A fonte da preparação industrial das terras 
raras é a areia monazítica. 


terra-cota f. Argila cozida em forno especial. 


À Obra de arte modelada em barro 
cozido, e Os produtos de terra-cota datam de tem- 
pos antiquíssimos, Seus primeiros indícios encon- 


Tertuliano 
tram-se nos túmulos dos coltas o dos gregos. Estes 
deram grande desenvolvimento a esta arte, que de 
pois foi continuada com igual períeição pelos róma- 
nos. Na época da Renascença obteve grande brilho. 
devido a Luca della Robbia e à sua escola. 


terrapleno m. Terreno em que se encheu uma 


depressão para ficar aplanado: 
terraço. Mil. Pequeno atêrro levantado às bordas 
de uma trincheira de campanha. Ê 


a y do terra. Geol, Os ter- 
terremoto m pemor dia err eo 


remotos podem variar desdo uma 
pequena vibração na superfício da terra até grandes 
choques e deslocamentos na crosta terrestre; são 
causados por perturbações quo se verificam na litos- 
fera, que está continuamente sofrendo deformações. 
Quando os ajustamentos ou fraturas na parte infe- 
rior da litosfera são súbitos, verifica-se um tremor 
de terra ou terremoto. As vibrações verificadas not 
terremotos apresentam-se de duas formas: ondas lop» 
gitudinais passam atravós da terra e causam tremores 
Preliminares; a seguir, ondas transversais vibram en: 
direção perpendicular às primeiras; são essas últi- 
mas que causam os choques mais fortes. O ponto de 


Os focos de terremotos muis intensos. 


origem do um terremoto, à distância variável abaixe 
da superfície da terra, é chamado centro; diretamente 
acima do centro, na superfício da terra, encontra-se 
o episentro, ou centro de choque máximo. A intensi- 
dade e o poder destruidor de um terremoto, em zonas 
populosas, depende da aceleração, amplitude, período 
de vibração, duração da vibração, o da natureza de 
solo na região do epicentro. Há zonas definidas em 
que ocorrem os terremotos mais violentos; as rogiões 
nas costas do Pacífico, o Mediterrâneo, a Ásia Menor, 
o Himalaia, a América Central, o as Índias Qeiden- 
tais. Os maiores terremotos verificaram-se: Sicília, 
1693; Lisboa, 1755; Japão, 1891 o 1928: S. Fran 
cisco, 1906; Valparaíso, 1908; e China, 1920. . 


a. Referento no mundo. Terrestre. Ter 
terreno roso, M. Espaço de terra. Trato de ter 
ra, próprio para o cultivo. Cada uma das camadas 
de terra ou rocha, consideradas quanto à eua extern- 
são, modo e época de formação, : 

tório 7%. Geogr. Região ou área. ocupada 
território por um país, cidade ou vila, Região 
sob a jurisdição de uma autoridade. 
TERRITÓRIO DO ACRB Gcogr. V. Acre, Territó- 
rio do—., 


terrorismo m. Sistema político de govêrne 


que se impõe mediante ato de 
terror ou por meio de revoluções violentas, 

: (Quintus Septimus TIlorens Ter 
Tertuliano tullianus). Biogr. Célebre escritor 
da Igreja, n. em Cartago (160-245, mais ou menos). 
Estudou jurisprudência. Convertido ao cristianismo, 
foi ordenado sacerdote em 196. Fez a apologis de 
cristianismo e a defesa dos cristãos, nas em 208 
tornou-se adepto do montanismo. Dotado de: poderosa 
inteligência e de um estilo enérgico e vibrante, atacou 
o paganismo e o racionalismo com todo o vigor. Pôr 
a revelação muito acima da filosofia, que Ble consi. 
derava inútil o até perniciosa. Escreveu grande nú- 
mero de obras, entre as quais so destacam: Apologe- 
ticum; De spectaculis; De testimonio animas (“a alms 
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tnmana é naturalmente cristã'');' Do patientia; De 
poenitentia; De cultu feminarum. Ao período mon- 
tanista pertencem: Contra gnosticor; De anima; Ad- 
versus. Marcionem; De exhortatione castitatis, etc. 


tese f. Proposição que se apresenta para ser de- 

fondida, se fôr impugnada. Dissertação es- 
crita, e que é apresentada nas universidades para ser 
defendida em público. Conclusão de um teorema, 
Argumento, tema, assunto, Em tese: por via de 
regra, geralmente, 


Tesla Nicola—, Biogr. Físico e eletrotécnico, n. 

7269 em 1856, na Croácia e naturalizado cida- 
dão norte-americano. Descobriu o princípio do campo 
giratório, em 1887 (independentemente de Ferrari) 
e inventou o transformador que leva seu mome, para 
a produção de corrente de altíssima frequência e ten- 
são (1893), Com êste invento lançou as bases da 
moderna técnica médica de alta frequência. Em 1882 
migrou para os Estados Unidos e colaborou algum 
tempo com Edison. Fundou mais tarde um labora- 
tório próprio e uma sociedade para a exploração 
comercial dos seus inventos. Em 1917 foi agraciado 
com a medalha de iEdison. 


TESLA, Corrente de—, Eletr. Se ligarmos um con- 
densador O com os bornes secundários de um trans- 
formador elevador de tensão, pederemos produzir 
uma descarga oscilatória de alta frequência através 
do -iS. Essa corrente alternada de alta frequência 
excita a bobina primária Ps, formada por poucas 
ospiras do fio grosso; essa, por sua vez, produz, por 
indução, uma corrente alternada de alta frequência 
de voltagem muito mais elevada na bobina secundária 
Sa, denominada bobina de Tesla. Se ôsses dois cir- 


Corrente de. alta-frequência de Tesla, 


cuitos, o primário e o secundário, forem conveniente- 
mente adaptados para ressonância, a descarga do 
secundário crescerá apreciavelmente. A descarga Te- 
sultante ofereco um aspecto de grande efeito, sendo, 
entretanto, inteiramente inofensiva: o observador po- 
ferá receber sem dano algum a descarga, porque, 
segundo tôda probabilidade, essas correntes de alta 
frequência passam na superfício e não no interior 
do corpo humano. 


1 f. Instrumento cortante, formado de duas 
tesoura fin reunidas por um eixo. Ceria 
Pega nos jogos dianteiros dos carros de quatro rodas, 
Crúzamento de rédeas com que se governa uma pa- 
relha de tiro. Fig. Aquilo que corta ou dilaeera; 
pessoa maldizente, Ornit. (Muscivora tyrannus). Pás- 
aaro da família dos tiranídeos, gênero muscívora, e 
que se distingue pelo dorso cinzento-claro, alto da 


testar 


cabeça preto, asas escuras, cauda negra. E fre 
quente no Brasil, nas vizinhanças das habitações e 
até no inferior das cidades. Arquit. Vigas de madei- 
ra, metal (ferro) ou mistas, armadas em ângulo é 


Cumisiro 


Lontra: 
Frecnat 


Estribo 


Tesoura, 


Nomenclatura de suas partes, 


geralmente reforçadas por escoras ou contrapernas. 
Destinam-se a sustentar os caibros e as ripas em 
que assentam as têlhas, 


b f. Pequena tesoura; gavinha, Ornit. 
tesourinha (Milvulus tyrannus). Nome de 
um pássaro da família dos tiranídeos; distingue-se pe 
las retrizes exteriores extremamente alongadas, A 


tesourinha é ave de arribação e indica entre nós & 
chegada do verão. 


ta Biogr. Dramaturgo grego, nascido em Icá- 
Tespis ria, no ano 580 a.C. Foi o fundador da 
tragédia propriamente dita, tendo modificado a forma 
tradicional dos cantos trágicos, sobretudo pela intro- 
dução de um ator ou recitador; tornou o elemento 
narrativo do ditirambo capaz de extensão o de var 
riedade, permitindo assim que a ação se desenvol- 
vessa, Pareco que foi protegido por Solon e Pisfa- 
trato. De sua obra só chegaram até nós quatro 
fragmentos. 


4 É Geogr. Região na Grécia, ao sul do 
Tessália monte Olimpo. E' uma planício fér. 
til, rodeada de montanhas, e muito importunte por 
suas extensas culturas de trigo. Cap.: Larissa, 


m. Dir. A pessoa que faz suas dispo- 
testador sições de última vontade por testa- 
mento, A capacidade testamentária ativa é reconhecida 
a tôdas as pessoas, qualquer que seja a nacionalidado 
ou religião. São incapazes de testar: o: menores de 
16 anos; os loucos de todo o gênero; os que, ao tes- 
tarem não estejam em perfeito uso da razão; os 
surdos-mudos que não puderem manifestar a sua 
vontade; os ausentes, declarados tais por ato do juiz; 
as pessoas jurídicas. A incapacidade superveniente 
do testador não invalida o testamento. 


: m. Dir. Pessoa encarregada de 
testamenteiro cumprir as disposições de úl- 
tima vontade do testador. — Em regra, é nomeado 
pelo testador, em seu testamento ou codicilo, Na 
falta de nomeação, ou no caso de escusa ou impossi- 
bilidade de aceitar o encargo, compete a testamentária 
ao cubeçca do casal (testamenteiro legítimo) e, na 
falta dêste, a um dos herdeiros nomeados pelo juiz. 


m. Dir. Ato personalíssimo, unila- 
testamento teral, gratuito, solene e revogável, 
pelo qual alguém, segundo as prescrições da lei, dis- 
põe, total ou parcialmente, de seu patrimônio para 
depois de sua morte. Pode nomear tutores para os 
filhos menores, reconhecer filhos naturais, ou fazer 
declarações de última vontade. O direito brasileiro 
reconhece três formas de testamento ordinário: pú- 
blico, cerrado e particular. Há ainda duas formas 
especiais de testamento: marítimo e militar, 


». é. Deixar em testamento; legar. Deixar 
testar por morte; deixar em disposição testamen- 
tária. O mesmo que atestar. V.i, Fazer o seu testa- 


p” 
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mento. Dispor (de alguma cousa) em testamento. 
Dar testemunho. COGN.: testador, testamental, testa- 
mentária, testamentário, testamenteiro, testamento, tes- 
tante. 
testé m. Psicol. Em psicologia (em cujo vocabulá- 
Tio o têrmo foi introduzido em 1890, pelo 
psicólogo norte-americano Osttell, num artigo inti- 
tulado Mental tests and measurements), testa é um 
instrumento de trabalho da psicometria, e significa 
prova ou conjunto de provas, de vário feitio, desti- 
nadas a determinar, com auxílio de técnica bem 
definida, suscetível de contrôle, a presença ou o 
grau, num indivíduo ou num grupo de indivíduos, 
dêste ou daquele caráter mental. Os resultados dos 
testes são submetidos a tratamento estatístico, para 
efeito de aferição; e graças a êsse fundamento esta- 
tístico é que os testes adquirem o caráter de instru- 
mento de medida. Entre os principais testes mentais 
figuram: os destinados à avaliação do desenvolvi- 
mento mental, derivados dos trabalhos de Binet e 
Simon, em princípios dêste século; testes para deter- 
minação de aptidões especiais; testes analíticos, para 
psicodiagnóstico parcial ou para obtenção dos dados 
do perfil psíquico. 
TESTES ABC m. pl. Pedag. Conjunto de testes desti- 
nados à verificação, nas crianças que ingressam na 
escola primária, das condições de maturidade biopsíqui- 
ca, necessárias à aprendizagem da leitura e da escrita. 
Estes testes foram organizados pelo psicólogo brasi- 
leiro contemporâneo Lourenço Filho, com base em 
estudos por êle iniciados em 1925, a respeito do papel 
da maturação na aprendizagem da leitura e da es- 
crita. Têm sido objeto de larga aplicação em escolas 
de vários pontos do país, com resultados plenamente 
satisfatórios, como o demonstram a prática docente 
e o estudo estatístico. 


TESTES DE BINET E SIMON m. pl. Pedag. Escala 
para a medida do desenvolvimento da inteligência, ela- 
borada por Alfred Binet e Théodore Simon. Série de 
questões que permitem a avaliação objetiva do nivel 
médio de desenvolvimento mental, relativo à idade 
cronológica. — Surgiu de um estudo feito para a 
classificação das crianças parisienses em idade esco- 
tar. Consta de sessenta provas classificadas segundo 
a idáde a que correspondem em média. Vai da idade 
de 3 anos até a idade adulta. Publicada pela primeira 
ver em 1905, apareceu revisada pelos autores, em 
nova publicação, em 1908. Pode dizer-se que sua 
publicação foi o ponto de partida de todo o movimen- 
to sôbre testes mentais. Em face dos fatores de dife- 
rença psicológica, fizeram-se necessárias revisões para 
a aplicação da escala noutros países, Em U907 
apareceu, nos Estados Unidos, uma revisão famosa, 
The Stanford Revision, devida ao psicólogo Lewis 
Terman. Apareceram, depois, as revisões de Decroly 
e Degand, para a Bélgica; Bobertag, para a Alema- 
nha; Saffioti, para a Itália; Burt, para a Inglaterra; 
Jaederholm, para a Suécia, No Brasil, fizeram revi- 
sões Carlota Queiroz, Nicolau Frossart, Manuel Bon- 
fim e C. A, Baker, do Rio de Janeiro; Isaías Alves, 
da Baía; Ulisses Pernambuco, de Recife. Do estudo 
da escala de Binet e Simon surgiu a escala coletiva 
de Otis, para a classificação dos soldados do exér- 
cito norte-americano. 

y f. Parte dianteira de qualquer edifício 
testeira ou construção: fachada. Tira de couro 
que nos arreios acompanha a testa das cavalgaduras. 
Cabeceira de mesa ou de caixa. Cabeceira de serra; 
testico. Pano que envolve a testa das crianças re- 
cém-nascidas. Tira de pano branco na testa das 
religiosas. 

A m. Med. Doença infecciosa, comum ao 
tétano homem e aos animais, devida à intoxica- 
ção do sistema nervoso pelas toxinas de uma bactéria 
anaeróbia que traz o nome de Nicolaier. — A porta 
da entrada do virus é quase sempre uma ferida 
anfractuosa suja de estêrco ou terra, ou que tenha 
estado em contacto com objetos poluídos pelo referido 


tétrico 


germe. Descoberto por Nicolaier em 1884, o bacilo 
do tétano foi cultivado por Kitasado, tendo Knud 
Faber demonstrado a existôncia de suas toxinas, sem 
que entretanto, até hoje, tenham sido isoladas. Ex- 
perimentalmente e segundo as doses, a idade do ani- 
mal inoculado e a virulência das culturas, a doença 
pode apresentar-se sob forma aguda, subaguda ou 
crônica. O período de incubação varia de 2 a 20 dias, 
A toxina tetânica propaga-se pela via nervosa, fixan- 
do-se sôbre os nervos periféricos e centros. HB', pois, 
uma toxina neurótropa. A sintomatologia traduz-se por 
convulsões dolorosas intensas nos músculos de várias 
regiões, determinando o trismo na mandíbula, o opies- 
tótono na nuca, é rigidez dos membros e do tronco pels 
sucessão rapidíssima de contrações musculares. Acom- 
panha essas contrações uma hipertermia que alcança, 
por vezes, 44º centígrados, O tratamento, sobretudo pre- 
ventivo, consiste na injeção precoce de sôro antitetâni- 
co, tendo Ramon preconizado a vacinação pela ánato- 
xina antitetânica, tal como se faz na difteria. Os vários 
métodos curativos preconizados para o tratamento dó 
tétano declarado não deram os resultados esperados, 
a. Geol. Diz-se da rocha ou de um 
tetônico que se originou de uma fratura 
do solo ou crosta terrestre; ex.: Tanganica. Os lagos 
tetônicos são, em geral estreitos, profundos o de 
margens escarpadas. JF, Arte de construir edifícios. 
O mesmo que arquitetura. Capítulo que estuda a 
estrutura interna da crosta terrestre. 
tetra Elemento grego que entra na formação de 
muitos vocábulos, principalmente em têrmos 
científicos e nomes de compostos químicos, designan- 
do a idéia de quatro: tetraedro, tetrágono, tetraclo- 
reto de carbono, etc. 


tetracloreto de carbono (Cia ri 


do incolor, de cheiro agradável, não inflamável, e de 
baixo ponto de ebulição. Excelente dissolvente de 
ceras, lacas, borracha, etc. Inseticida, E' usado em 
extintores de incêndio. Como antihelmíntico é em- 
pregado sobretudo ns cura do amarelio. 


tetracórdio m. Mús, Cada uma das duas sérica 


de quatro tons em que se divide 
a oitava. K' sempre composto de dois tons e um 
semiton. Os modos são gerados pela união juxta- 
posta de dois tetracórdios. 


tetraédricos m. pl, Miner. Diz-se dos cristais 


reduzidos à quarta parte das 
faces de uma forma cristalina holoédrica. 


m. Mat. Poliedro 
tetraedro de quatro faces. À 
O tetraedro regular convexo é for- 


mado por quatro triângulos equi- 
láteros, reunidos três a três. 


tetrahexaedro 7: Miner. 


Forma sim- 
ples holoédrica do sistema crista- 
lino regular, com 24 faces trian- 
gulares isósceles. Os eixos passam 
pelos vértices; cada face é para- 
lela a um eixo e corta os outros 
dois a igual distância. Ex.: a fluorina. O mesmo 
que cubo piramidado, 


tetrâmero a. Dividido em quatro partos ou 


que apresenta quatro divisões, M. pl, 
Entom. Subordem dos insetos coleópteros, a que per- 
tencem os insetos que têm quatro artículos nos tarsos. 


tetrástilo m. Arquit. Templo com pórtico de 


quatro colunas na frente, 


m. Ornit. (Tetrao urogallus). Espécie de 
tetraz ave galinácea, quase do tamanho de um 
perú, que habita as matas das montanhas da Europa 
e da Ásia. E' caça muito estimada, 

Att a, Muito triste, fúnebre; carrancudo, fe 
tétrico chado, mal-humorado. Fig. Sombrio, lú- 
gubre. Ríspido, severo. Horripilante. 


Tetraedro, 


téu-téu 


Antám mM. Ornit. (Oedicnemus bistriatus). Ave 
téu téu sulamericana, único representante da 
tamília dos Oedicnêmidas, que habita a Amazônia e 
as Guianas. Atinge a 45cm de comprimento. Um 
los muitos nomes pelos quais é conhecido o quero 
-quero (terotero, chiqueira, espanta-boiada, terém- 


terém, ete.). 

Amt a. Relativo aos teutões; que pertence 
teutônico Y iemenha” Gótico. Eis Disso do 
uma Ordem religiosa e militar fundada na Palestina, 
am 1128, pelos Cruzados alemães, a qual adquiriu 
vastas possessões na Alemanha, onde fundou várias 
sidades. Af. Filol. Antiga língua germânica, quo se 


ialou na côrte dos reis francos até o tratado de 
Verdun. 
Texas Gceogr. Um dos Estados Unidos da América 


do Norte, banhado pelo gôlfo do México e 
regado pelos rios Colorado, Rio Grande del Norte, 
Pecos, Red River, Canadian River, etc. Sup.: 679 585 
km?; pop.: 5825 000 hab. Cap.: Austin. Outras ci- 
dades importantes são: Houston, San Antonio, Forth 
Worth, Dallas e El Passo. A economia dêste Estado 
à extremamente desenvolvida; seus principais produ- 
:os são: algodão, trigo, aveia, milho, arroz, cana de 
açúcar, verdura, frutas, petróleo, enxôfre, hélio, mer- 
cúrio, carvão, gás natural o tôda espécio de gado. In- 
dústria de madeira, petróleo, algodão, produtos ali- 
mentícios, etc. Hist. Pertenceu ao México até 1821; 
tornou-se independente em 1836 e foi incluído na 
União em 1845, 


téxtil a. Que pode ser tecido. Relativo à tecela- 
» gem ou às fábricas de tecidos. Indústria 
tóxtil: indústria de tecidos em geral. 


m. Zool. Nome de diversas espécies de 
texugo animais carnívoros plantígrados, seme- 
lhantes às raposas européias. Pop. Pessoa muito 


nutrida, 

William Makepeace-—, Biogr. Ro- 
Thackeray, mancista, ensaísta e humorista 
inglês (1811-1863), nascido em Calcutá. Cursou o 
Trinity College de 'Oambridge, mas não terminou seus 
estudos. Após brevo experiência na advocacia dedi- 
2ou-se ao jornalismo, publicando regularmente contos, 
ensaios, poesias, caricaturas, crítica de arto o de 
literatura, sobretudo no Fraser's Magazine e, mais 
tarde, no Punch. Foi nesta última revista humorís- 
tica que saíram os seus ensaios posteriormente reu- 
nidos em livro sob o título de The Book of Snobs. 
Nasco daí a sua popularidade. Em 1848 é publicado 
Vanity Fair. Êste, com o romance histórico Henry 
Esmond q The Adventures of Barry Lyndon, consti- 
tuem as três obras principais do Thackeray. Em 
1852 foi aos Estados Unidos, onde fez conferências 
abbre os humoristas ingleses do século XVIII (The 
English Humorists of the Pighteenth Century, sua 
melhor obra de crítica), Em 1855 estovo novamente 
nos Estados Unidos. Outras obras dignas de nota 
são: The Paris Sketch-Book; The Irish Sketch-Book; 
Pendennis; The Newcomes; The Virginians e Round 
about Papers. Thackeray é comparado a Dickens, 
sendo êles os dois maiores e mais representativos Tro- 
mancistas da época vitoriana. Seu humor é, porém, 
mais sarcástico, com um fundo de amargura, e fus- 
tiga de preferência as classes superiores da sociedade. 
Não lhe cabe, entretanto, o qualificativo de cínico 
que se lhe tem dado. Excelente desenhista, Thackeray 
ilustrou admiravelmente muitos de seus próprios livros. 


A Louis Jacques-—. Biogr. Químico fran- 
Thénard, cês (1777-1856), que, em colabora- 
são com Gagy-Lussac, encontrou o primeiro método 
da fabricação de sódio e potássio (1809). Descobriu 
a fgua oxigenada e realizou muitas pesquisas impor- 
tantes na química orgânica e inorgânica. 

* Domenico—, Biogr. Grande 
Theotocopuli, pintor espanhol, de origem 


grega, mais conhecido por El Greco (1542-1614). Nas- 
ceu na ilha de Creta, Estudou em Veneza, esteve 
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em Roma, e dirigiu-se depois para a Espanha, fi. 
xando-se em Toledo. Foi nessa cidade que pintou 
suas admiráveis telas. A primeira em que já seo 
destacou nitidamente da influência italiana, dando 
asas ao seu talento poderosamente original, foi o Mar- 
tirio de San Mauricio, Alguns anos após executava 
a sua obra-prima, Entierro del conde de Orgaz, um 
dos mais belos quadros da pintura universal, Assun- 
ção, Oristo abraçado à Oruz, Oristo morto nos braços 
do Pai Eterno contam-se entre suas melhores obras, 
Sua pintura é considerada precursora do impressio- 
nismo, Sóbria no colorido, austera e espiritual nas 
formas, às vezes de uma concentração mística, con 
segue efeitos vigorosos de beleza vw expressão, Há 
quem diga que êle foi também escultor e arquiteto, 

7 Albert—. Biogr. Ensaísta e crítico 
Thibaudet, literário francês, um dos maiores 
que a França já produziu (1874-1936). Foi profes- 
sor de liceu, e mais tarde das Universidades de Tor- 
que e Genebra, onde lecionou literatura francesa. 
Dono de sólidos conhecimentos de história e filosofia, 
penetrante, de estilo vivo e de grande poder de sin- 
tese, possuía um espírito aberto e livre, votando des 
prêzo ao doutoralismo dogmático. Escreveu, entre 
outros: La poésie de Stéphane Malarmé; Les heures 
de UAcropole; Trente ans de vie française; Paul Va. 
léry; Le Bergsonisme; Le liseur de romans; Physiolo- 
gie de la critique. 


Thiers Louis Adolphe—, Biogr. Político e histo- 
9 riador francês (1797-1877). Inteligente 
e ambicioso, opôs-se ao absolutismo real e foi partl- 
dário do Duque de Orléans. Ocupou os cargos de 
Conselheiro de Estado, deputado, subsecretário do 
Ministério das Finanças e, em 1832, assumiu a pasta 
do Interior. Durante os dois anos de sua gestão, in- 
crementou os trabalhos públicos, decretou a interven- 
cão francesa na Bélgica e abafou duas sedições. Em 
1884 foi ministro dos Negócios exteriores e presi- 
dente do Conselho. Em 1848, foi eleito deputado, 
batendo-se contra o socialismo e, em 1870, durante 
a guerra com a Prússia, foi embaixador na Áustria, 
na Rússia, na Utália e na Inglaterra. No ano se 
guinte, assumiu a chefia do poder executivo tentando 
reorganizar as finanças e o exército; demitiu-se em 
1873. Publicou: Histoire de la Révolution (10 vo- 
lumes) o Histoire du Consulat et de VEmpire (19 


volumes). 

Arthur Goring—, Biogr. Compositor in- 
Thomas, glês (1850-1892). Iniciou seus estu- 
dos em París e terminou-os na Royal Academy of 
Music, de Londres. Deixando os estudos, dedicou-se 
à composição. A música de Thomas é de caráter If- 
rico. São de seu repertório: The Light of the Harem; 
Esmeralda; Nadeshda; o salmo Out of the Deep, ete. 


THOMAS, Sidney Gilchrist—, Biogr. Escrivão de 
Londres (1850-1885). Inventou em 1879, de parceria 
com seu primo Percy Gilchrist, o processo da fabri- 
cação de aço, a partir de gusa fosforada. O processo 
Thomas-Gilchrist é uma modificação do de Bessemer. 
A modificação consiste no revestimento do conversor 
de Bessemer com dolomita ou magnesita calcinadas 
e na adição de cal viva ao ferro líquido, durante o 
processo, O fósforo da gusa é oxidado ao pentóxido, 
e êsto combina-se com os revestimentos básicos, for- 
mando uma escória que contém, ac lado do pouco 
óxido de ferro e manganês e pouco sulfato, grande 
quantidade de um complicado fosfato básico de cálcio 
(escória de Thomas). Êste importante processo tornou 
aproveitáveis centenas do milhões de toneladas de 
minórios antes inúteis. A escória de Thomas, inso- 
túvel em água, contém o fósforo em forma assimilável 
pelas plantas, sendo por isso usada em larga escais 
como valioso adubo; precisa, porém, ser reduzida a 
um pó finíssimo, a que se chamou farinha de Thomas, 


Joseph John—. Biogr. Físico in- 
Thomson, glôs, n, em 1856. Foi de 1884 até 


sua aposentadoria, em 1919, professor do física exps- 


a ao 


em 


Thorndike 


rimental à diretor do Laborntório Cavendish do Cane 
bridge. Determinou teórica à experimentalmento a 
condução da clotricidada nos gases, descobrindo em 
eusa cxperiências o eletrônio livro (1807). dista des. 
coberta confirmou a teoria da catrutura atômica da 
eletricidade, baso da moderna teoria eletrônica, Por 
estos seus trabalhos foi distinguido com o Prêmio 
Nobel (1906). Estendou auas pesquisas aos raios 
Rosiivos e formou um método que constitue a base 
a espoctrografia da massa (de Aston). Entro as 
obras que publicou, várias com mumerosas reedições, 
saliontam-so: Klemente of the mathematical theory of 
electricity and magnetism; Electrivity and matter; Gon- 
duction of electricity through pases; The corpusciuar 
thcory of matter; Rays of positive eleetricity ant their 
application to chemical anatpsts, eto. Em colaboração 
com J. H, Poynting públicou Texrtbook of physics, 
em 5 volumes. 


+ Edward Lee Biegr. 
Thorndike, norte-americano 
(mn. em JAT4),  Profersor 
Columbia University, EB. UU, Autor de estudos 
clássicos em matéria de palcologin animal” (1898) 
e do psicologia educacional (trabalhos sôbre a trans- 
forência na aprendizagom, feitos do colnboração com 
R, 8, Woodworth, 1901; leia da aprondizagem), 
sendo que, neste último domínio, tem exereldo grando 
influência nos Estados Unidos, Principais obras: 
Animal intelligence; experimental studies (1911); 
Educational Psychology (1918), em três volumes: 1 
The original nature of man; II The psychology of 
learning; NET Mental work and fatigue and dndivê- 
dual differences and their causa. 


Thou ; Tacques 


Psicólogo 
contemporâneo 
no Teachers Collego of 


Augusto-—, Biogr. Jistoriador 

francês da Renascença (1553-1617), Vi- 
sitou a Itália, tendo foito, nos dezonove anos, o 
plano de escrever a história do século XVI. Tomou 
parto relevanto na redação do famoso edicto de Nam- 
tes, promulgado por Henrique IV. Escreveu em 
Iatim a história do seu tempo; Historia aui tempo: 
ris obra dividida em 189 livros, abrangendo o pe: 
ríodo que vai do 1544 a 1607, 


tiara +, Liturg. Coroa usada pelo papa, em geral 

nas cerimônias malz solenea da lIgrcjn. A 
tinra 6 do origem oriental, emo mom cer 
Fira um ornamento dos sacer- 
dotes persas oc das divindades 
indús, sendo usada pelos as- 
sírios, egípcios à judeus como 
símbolo do poder, Possufa, na 
início, forma cônica ou oxival, 
passando depois por modifica 
ções, introduzidas por alguna 
papas, adquirindo forma cilín- 
dricoosférica o tendo três fi 
leirar do floros cm pedras pre 
tiosar, Fig. Posição ou digni- 
dado papal, 


Tibagí Cor. bras. Cidade 


o município do Ls. 
indo do Paranh, A região, do 
solo fértil e cultivado, está em 
grando parte coberta por exco- 
lentes matas, que fornecem pinheiros, madeira do 
lei, eto, Possue minas do ferro, carvio, ouro o dia- 
mantos, A cidado esth situada a 730 m do altitudo, 
sóbro o rio do mesmo nome, Pop, de mun.; 42 000 
hab. sk Rio do Estado do Paraná, afluento da 
margem enquorda do rio Paranapanema. Tom um 
eurso de 320 km, e é navegável. 


thoto Geosr. O mais vasto planalto do mundo, 
Tibete vilnado na Ásia central, o cercado polas 
cordilheiras do Cuenlun, Gashmir, Himalaia ec as 
montanhas da China, Swp.: côrea de 1 900 000 km?; 
altura média: 5000 m, |! povoado por anais ou 
imenos 5 000 000 de habitantes e tem Lhasa por ca- 
pita), Nele so oncontram lugos parados, em grande 


Iara, 
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nda “Hié-galo 


parto salgados, mas nonhuma árvoro sequee, sendo 
possível a cultura do seu solo somento no sul é no 
este do planaito. Importanto é a pemmária, Ex 


porta peles, feltro, lã, minorais, almíscar o plantar 
anodicionta, Não há 


budismo, 


indústria, E o grincipa 


centro do 


Pibete, 


O palácio do Datri Lamae (sumo sacorilata 
budiste), sôbre q monta Potala, am Fhasa, 


tíbia f. Anat. O osso mais grosso da porur o 

que so acha altundo un sun parto fntero: 
intorna. EB longo 0, como os demais, dividenro em 
três partes: um corpo am diáfise o duns extromi 
dades ou epífisos, O corpo é do fomma priemática, 
triangular o con duas incurvações quo Jembran: 
um S muito aborto, Tem três fncesi intorna, cx 
terna e posterior, o três bordos; anterior ou cristo 
tibial, intorno o posterior,  Numerosos músculos pe 
inserem nn tíbia, Na extremidade superior, artlen 
las, encontraso a eovidede glenóido da tíbia, que 
so distingue em externa e interna, apolando-so ambos 
numa protuberância volumosa denominada tuberosido 
de da tíbia, também dividida em externa o interna, À 
extremidade inferior, que se articula con 0 as 
trágalo, possno seis faces, sendo an inferior a aeti 
cular, o encontrando-se na faco interna uma apófico 
volumosa denominada mualéolo interno, 


tibieza f. Qualidade própria de quem é ou a 

mostra tíbio,. Figo Fraco, frouxo, indo 
tento,  Desrcuidado, que não zola polo quo lho per 
tenca ou pelo qua devo fazer por obrigação.  Indi 
víduo frio, pouco fervoroso, 


Tibre Gcogr. Rio da Ttflia central, Nasco mé 
monto PFumaiolo, nos Apeninos otruscor 
Tem um curso de 393 km, o desagua no mar Dir 


reno, formando um delta, Banha dioms, ató onde 
é navegável por embarcações menores, 
Tibulo (Atbius Pibulus) Biogro Poeta roma 


do perfodo imporinl das letras Jalinas, 
uv. em Ronan poo ano 5d a. O em. no ano IDa C 
J'oi protegido de Vnlório Mesma, Amou diversa: 
mulheres: Délia, Nemesia o Glicera, tondo entobrado 
as duas primeiras om seus versos. Chegaram ato 
nós quatro livros do elegios; o crítica atribua « 
terceiro a outro poeta das relações do Messala, 


: bd ms, Ornit. (Reachpeniza copensis) Ne 
tico-tico mo vulgar de um dos pássaros mais 
pepularos no Brasil, portoneento À Camília dou frin 
golídeos, 


TÁ m. Ornit. (Tachuphonus cristatits Drum 
tié-galo 1,ó Ave da família dos tanagrídeos, 
da ordem dos passariformes. Habita o sul do Bra 
sil. O macho 6 preto, apresenta uma crista cn 
ecarnada na cabeça e um tom amarelo-pálido ua gar 
ganta e no baixo dorso, Na fêmea prepondera um me 
tiz ad quo so torna pálido na voglho 
venient, 


Tientsin 


s 3 Geegr. Oldado da Qhina, na província 
Tientsin de Hope, situnda sóbro o rio Peiho 
à o grando canal, Pop.: 1 890000 bab, Possus 
inivorsidado, E! a ciiado mais importante da 
Ohina asotontrional, rivalizando sou pôrto com os de 
shangat o Cantão, Comércio de pelos, couros, Já, 
serdas, carvão, cereais, cto, Indústria desenvolvida 
tfundiçõos do ferro, fábricas do máquinas, artigos 
stótricos, fumo, fósforo, couro, aabão, mamufa- 
uras q tapútos). 


Tieté Cor. bras. Oidado o munleípio do Estado de 
São Paulo. Região acidentada, coberta por 
“astas, florestas, o regada pelos rior 'Fleté, Sorocaba, 
Uapivarf o sous nfluontos o muitos ribolrões, Cultiva 
enfó, cana de aqúear, cereais, vidoiras, algodão, 
nilho, foijão, fumo, eto. Criação do gado vacum, 
avalar, Innígero, suíno e aves domésticas. A cidado 
astá situnda à margem esquorda do rio Tiotá, Pop. 
lo mun,: 43000 hab.; da cidade: 35000 had. s$ 
Ro do Eatado do São Paulo, afluento do rio Paraná, 
Nnsco a ooste da Sorra do Mar e tem um curso do 
HAS km, 
Tiflis Geogr. Capital dn Geórgia, no 'Transchn- 
caso, situada sôbro o Kara, Pop: 947 900 
hab. A ecidado, modornamento constrmída, possuo 
inda dalrros om estilo oriontal, Tem universidades, 
wademias, museus, tentros, Indústria do sêda, ma- 
leiras, móveis, couros, fumo, ote, 


tifo m. Med. V. febre tifoide e febre exantemática, 


, ho f. Med. Sopticomin tuberculosa, 
tifobacilose Individualizada por Landonzy, em 
quo a infecção evoluciona primitivamonto sem lo- 
calizações  viscorais, apresentando o «doente o aspecto 
sural do um tífico, 


ti re m. Zool. (Polis tigris) Mamiforo carnívoro, 
g um dos muioros felinos axiatontes, compará- 
tel ao lofão em tamanho o fórça. A polagom varia 
entro avormelhado e castanho-baio, com estrias trans 
voraalap no cauda tom 
anóis oncuros, O com- 
erimento total dos ma- 
“hos adultos, incluin- 
do nm cauda, 6 do 2,5 


“Tm 0 tigro é um 
animal nslático, quo 
habita qprincipalmento 


as regiões quontes do 
“ul do continente, mna 
que ocorro também no 
Purquostão « no sul da Sibéria, Não é pois, uma 
epácio apenas tropical. Na fndia, Java, e Sumatra 
são perseguidos pelos ostragos quo causam nos ani 
mais domósticos. Aa vozes o tigro, especinmento 
wo machos velhos, habiluaso a comor carne humana; 
moralméento, porém, alimenta-se do mamífferon selva- 
sons ou domésticos, 


Ti re Geogr. Rio da Ásia ocidental, Nasce nas 
g montanhas do Tauro armeniano, na Pur- 


Tipre (NVelis tigrla), 


uia, o banha o Traque, limitando a região da 
Mesopotâmia pelo nordeste, Ao unirso com o rio 
Rutentes forma o Chattol-Arab, dosembocando no 


xôlto Pérsico, Tem um curso do 1950 km, e bunha 
ar eidados do Mosul o Bagdad, 


1 Cor. bras, Serra do Piastrito Federal, 
Tijuca que & uma ramificação da Serra do 
Mar, e aprazível arrabaldo de Rio de Janciro, com 
rica vegetação e muitas fontes de Água cristalina, 5: 
Rios do Distrito Federal o dos Estados de São 
Punto e Baia, 


TIJUCAS Cor, bras. Cidado q município do Es- 
tado do Santa Catarina, A rogião produz o ex- 
porta arroz, cafó, açúcar, farinha do mandioca, 
“vljão, bananas, eteo Tom indústria dosonvolvida, 
Comércio ativo. Pop. do mun, 37000 hab. sx 
ilhas do Distrito Pedoral, situadas ao aul da 


vem De Rio de Extado do Santa Cmtorina, tri- 
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timbaúba 


butário da onseada do mosmo nome, st Sorra do 
Nistado da Santa Catarina, ramificação da Serra do 
Mar, 


tilândsia 


f. Bot. Gônero de plantas epifíticas, 
comuns nas árvores das matas bra- 
sileiras, Várias espécies do tilândeia são muito dr 
namentais. Pertencem à família 
das bromoliáceaa, 


tilburi m. Espécio de vintu- 


ra para duas pessona, 
geralmento descoberta, 


tília f. Bor, (Titia grandifloro 

o outras enpécicos) Árvora 
européia, muito ornamental, dna 
famílin das tilláceas, cultivada ne 
Brasil, Possuo grandes 
condiformes, do côr 
verdo-clara o com 
superíício aveluda- 
da, Das flores pre: 
para-so um chá me- 


dicinal do feitos 
sudoríficos, São 
muito apreciadas 


polos apicultores, 
pois sou néctar 
fornoco um mel do 
alta qualidado o de: 
Vcado aroma, A 
madeira dos tron- 
cos é lovo, plástica 
o durável. Presta-so 
muito bom para 
obras de artifício a 
escultura, O fruto 
da tília é uma dru- Loo. 
pa redonda, presa 

no pedínculo com- a) Ramo florido da Tiia pla- 
prido, no qual so trpbyla, D) Frutos do mesmo. 
encontra uma fôlha (q) Secção da fruto, 0) Par- 
ftormento) que lho menor ido orário. &) Flor. 0) 
imprimo movimento por de Pilin microphylla, €) 
do rotação quando prato do mesmo hn) Gingent 


Fília, 


o fruto cal, Dista do mesmo. 
movimento resulta 

um vôo do disseminação semelhanto ao dor ha 
licópteros. 

a RR pl Bot. (Tiliacean) Pamilin do vegos 
Uliaceas Ca O 


tais dicotiloedôncos, da sério Malvales do 
sistoma do Emgler, composta do mais ou menos 350 oa 
pócies, na maioria tropicais, São árvores, arbustos ou 
ervas com byso lonhora. Aa fôlhna são simples, inc 
toiras ou Tobadas, frequentamonto cordiformos o sem 
pro estipuladas, Na casca o medula dos troncoa 
encontram-so condutos do mucilagem. As Cores aão 
netinomorfas, hormafroditas, pentâmeras, Fruto: 
cápsula ou drupa. Os frutos qu sementes apresen- 
tam muitas vezes adaptação para o transporto polu 
vento, Principais representantes: Peu jangada 
(Apeiba tibourbon); Agoita cavalo (Luchea divart 
ente); télia (Tilia grandiflora), 
Tilsit Geogr. Cidado alemã, nn Prússia oriental, 
situada sôbre o rio Meme, Pop.: 56 300 
hab, lndústria o comárcio importantos, Exporta: 
madoiras, corenia, lacticínios, ate. Hist Tratados de 
paz entre a França, Rússia o Prúxsia, em julho de 
1807, perdendo a Prússia grande parto do om 
território. 


timbale ne Mas. Tepécio de bombo,  Inatru- 
mento do percussão. Sua forma 6 
somisasférica o é coberto por uma pele esticada nô- 
bro que se toca, Usado em tôdas as grandes or- 


questras, À sua origem é provavolmento origntal, 

s no ft. Bot. Orelha do macaco (bntero 
timbaúba tobium timbauva) Arvore branilot 
ra, do grando porte, da família das mimosáceas, 


As Íôlhas são dipenadas, Os filetos dos estamos são 
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compridos e brancos, O frúto, uma vagem turvada, 
assemelha-se a uma orelha escura. A madeira 
de timbaúba é boa e leve. 


timbôó m. Bot. Nome que se dá no Brasil aos 
vegetais venenosos, como p. ex.: timbó 
guaraná on guaraná timbó (Dahistedtia pinnata); 
timbó de peixe (Serjania cuspidata). 


: m. Divisa; sêlo; carimbo, Honra; ga- 
timbre la; brio. Mús. Qualidade sonora que, 
pelo valor próprio a cada voz ou instrumento mu- 
sical, lhes dá seu caráter particular o suas pro 
priedades estéticas, estabelecendo as diferenças dis- 
tintivas entre as vozes e entre os instrumentos. Re- 
sulta essa qualidado distintiva da coexistência de 
sons harmônicos com o som fundamental. O mesmo 
que côr ou personalidade sonora. Espécic de car- 
rilhão. A dupla corda vibrante do tambor. 


timeleáceas f.pl. Bot. (Thymelceaceae) Fa- 


mília de árvores ou arbustos di- 
cotiledôneos, da série Mirtiflorae do sistema de En- 
gler, composta aproximadamente de 460 espécies. 
Habitam tôdas as zonas do globo terrestre, exceto 
as zonas frias. Possuem fôlhas simples, alternan- 
tes ou opostas, desprovidas de estípulas. O líber 
dos caules contém fibras muito resistentes (embira 
dos indígenas sul-americanos). As flores são acti- 
nomorfas, hermafroditas, pentâmeras ou tetrâmeras, 
solitárias ou reunidas em cachos, O receptáculo flo- 
ral é colorido. A corola falta ou é representada 
por escamas pequenas, Fruto: aquênio, baga ou 
drupa. Principais representantes: embira branca 
(Daphnopsis racemosa); outras embiras brasileiras 
pertencem aos gêneros Daphnopsis e Funifera; Daphne 
mezereum, arbusto muito tóxico dos matos europeus. 


timo m, Anat. Glândula de secreção interna, ím- 
par e mediana, situada atrás do esterno, 
na parte inferior do pescoço, A sua dimensão 6 
pêso variam com a idade, E' um órgão de consis- 
tência mole, de coloração branco-rosada, tornando-se 
amarelada à medida que é invadida pelo tecido adi- 
poso, No timo desenvolvido consideram-se dois lo- 
bos: direito e esquerdo, intimamente unidos sôbre 
8 linha mediana. O timo compreende duas regiões: 
cervical e torácica. Sob o ponto de vista estrutural, 
compõe-se de um estroma con 
juntivo e o tecido próprio. De 
senvolvido na criança, atrofia-se 
com a idade. Bot. Tomilho (Thy- 
mus vulgaris) Erva medicinal da 
família das labiadas, originária da 
Europa, cultivada no Brasil, Cons- 
titue um ótimo tempêro aromático 
para pratos de carne, etc, 


Timor Geogr. Ilha das fn- 


dias Holandesas. Sup.: 
80925 km?; pop.: cêrca de... 
200 000 hab, E' atravessada por 
uma cordilheira, cuja altura má- 
xima atinge 2950 m. Exporta 
madeiras, tartaruga, cera, fumo, 
café, anil e especiarias, A parte 
ocidental da ilha pertence à Io- 
landa, tendo Kupang por capital, 
a parte oriental é possessão por- 
tuguesa, cuja capital é Dili. 

7 Simeon 
Timoshenko, Constantino- 
vich-—. Biogr. Militar russo, nas- 
cido em 1895. Em 1914 foi 
atistado como soldado no exéreito 


Timo (Thymus 
vulgaris). 


tzarista, filiando-se então ao pare à) Planta florida 
tido bolchevista, Tomou parte ati- de um ano. b) Flor 
va na revolução e na guerra civil, pistilífera. c) Es- 
sendo, em 1919, general de bri tame. d) Flor mo- 
gada, Em 1930 fez cursos mili- noclina, e) Pisti. 


tares na Europa, especialmente na to, £) Cálice. 


n. tinta 


Alemanha. Em 1933 foi nomeado chefe do Estado 
Maior da região da Bessarábia, e, em 1938, co: 
mandante da região militar de Kiev. Em 1938 
ocupou o cargo de inspetor geral do exército, e 
em 1940 foi promovido a marechal. Comandou, em 
1941, os exércitos russos da frente central, e de 
fendeu Moscou contra as fôrças alemãs. Em ja- 
neiro de 1942 passou a comandar os exércitos so- 
viéticos da frente sul, para defesa do Cáucaso, 


timpanismo m. Med. Dilatação do abdômen, 


e causada pela acumulação de 
gases no canal digestivo, 


4 m. Anat. Membrana delgada, dó con- 
tímpano cavidade externa, distendida (como a 
pele de um tambor) sôbre um anel ósseo, e que 
separa o ouvido médio do ouvido externo, Arquit. 
Parede que forma o fundo: de um frontão triango- 
tar ou em arco. Jk Painel fixo a uma moldura. 
Caixa cilíndrica que contém uma peça helicoidal 
e que serve para fazer subir a água nos reserva: 
tórios. Timbale. Em tipografia, quadro ou cai- 
xilho ligado ao prelo, e no qual se colocam as 
fôlhas a imprimir, inserem-se as punturas, regu- 
lam-se as margens, etc. ú 


tina pneumática f. Quim. Cuba Seia de 


água e com a aberturas 
debaixo do líquido da tina. Descoberta por volt 
de 1730, por Stephen Hales (tina hidropneumátiea). 
Priestley, em 1770, mais ou menos, uso mercúrio 
em lugar de água (tina hidrargiropneumática), po- 
dendo assim recolher gases solúveis em Água, 


bu m. Quim. Nome dado a uma matéria na- 

tincal tural, que se encontra em certos lagos 
secos do interior da Índia, do Tibete o da Cali- 
fórnia, e que contém cêrca de 50% de bórax, sendo 
usada para a sua extração, 


H tm v.t. Colorir, dar côr a, introduzir na 
tingir tinta. Manchar, sujar. Pintar, . Tomar 
uma côr determinada, COGN.: tingidor, tingidura, 
tingido, tinto. . 
tin Í m. Bot. (Jacquinia armillaris) Planta da 
gu família das teofrastáceas. Contém um ve 
neno que serve para ntordoar e pegar peixes. O 
mesmo que barbasco, 


tinha f. Med. Nome do várias doenças cutâneas 
da cabeça. Designa-se hojo comi o mome 
de tinha favosa ou amiantácea o favo ou dermatose 
parasitária, devido a um cogumelo, o Achorion Schoen- 
leinii, e caracterizada pela formação de crostas ama- 
reladas, e com o nome de tinha descalvanto ou ton- 
surante, a tricofitia, doença do couro cabeludo de 
terminada pela presença de um cogumelo parasito, 
o Tricophyton tonsurans. Pig. Defeito, mácula, 


S &m m. Bot. Várias espécies do gênero 
tinhorão Calladium. Plantas altamente orna- 
mentais da família das aráceas, Suas fólhas apre: 
sentam desenhos coloridos. 


7 a. Que sofre de tinha, Fig. Que causa 
tinhoso asco, nojo, repulsão, M. O demônio, 
nt v.i. Soar agudamente (falando-se do vidro 
tinir ou do metal). Zunir (os ouvidos). Tiritar 
de frio ou de mêdo, COGN.: tinido, tinidor, tininte. 


tino m, Juízo, prudência, tato. Oircunspeção, 
discrição. Sentido, atenção. Conhecimento; 
idéia. Facilidade de andar às escuras, Dar tino: 
dar fé, notar, Perder o tino: desorientar-se, 


tinta f. Substância de qualquer côr, para esere: 
ver, pintar ou tingir, Para escrever: At 
tintas comuns são geralmento formadas de combi 
nações de ácido gálico com sais ferrosos, contendo, 
além disso, um pouco de goma arábica para lhes 
dar aderência e ácido sulfúrico para retardar sua 
oxidação; quando esta so dá, p. ex. no papel, ori 
ginam-se compostos pretos, insolúveis. Usam-se tam- 
bêm como tintas para escrever soluções de corantes 
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orgânicos, especialmente quando se trata de tinta 
vermelha e verde, e atô mesmo para o azul, sendo, 
porém, as de ácido gálico e sais de ferro as mais 
resistentes. As tintas de imprimir são espôssas, 
constituídas geralmente de suspensões de negro de 
fumo (fuligem) em substâncias graxas (óleo de li- 
nhaça). As tintas para copiar são muito ricas em 
pigmento e devem se conservar úmidas durante al- 
gum tempo, a fim de permitir a obtenção de várias im- 
pressões do mesmo escrito. A substância que mantém 
úmida a tinta geralmente é a glicerina. Entre as tintas 
de copiar podem ser classificadas as tintas hectográ- 
ficas, as tintas para carimbos e para máquinas de 
escrever. As tintas da China ou de Nanquim são 
suspensões de megro de fumo numa solução aquosa 
de bórax e goma laca. Consideram-se como tintas 
de segurança, visto que só podem ser removidas por 
raspagem do papel, que deixa indícios grosseiros, 
fáceis de serem descobertos. As tintas para marcar 
roupa devem resistir à lavagem, o são preparadas à 
baso de nitrato de prata. Tintas simpáticas são as 
que somente se tornam visíveis por um tratamento 
adequado, geralmente o calor ou agentes químicos. 
Por exemplo, escrevendo-se com uma solução diluída 
de um sal de cobalto, os caracteres desaparecem ao 
secar o líquido, mas, aquecendo-se o papel, êles 
aparocerão de côr azul, Para pintar: São suspensões 
de pigmentos em óleos secantes (tintas a óleo), ou 
em certos meios apropriados (soluções de caseína, 
cola, goma arábica, água de cal), quo servem para 
pintar madeira, superfícies metálicas, paredes, mu- 
ros, etc., é ainda para pintar quadros artísticos, de 
scôrdo com a natureza da tinta, Para tingir: São 
soluções de corantes capazes de comunicar às 
fibras animais ou vegetais uma coloração que não 
- desapareça facilmente pela lavagem. Quando o co- 
rante não tem afinidade suficiente para formar una 
combinação estável com a fibra, trata-se esta pre 
viamento por uma substância fixadora do corante, 
denominada mordente. 3: Tintura; laivo. Vestígio, 
Matiz. Pequena dose, 


TINTA DE GENTIO f. Bot. Anil trepador (Cissus 
tinctoria) Planta trepadeira da família das vitáceas. 
Seus frutos é suas partes verdes fornecem uma bela 
tinta azul, 

b Biogr. Nome popular do pintor ita- 
Tintoretto liano Jacopo Robusti (1518-1594). 
Foi discípulo de Tiziano, Suas telas são ricas de 
colorido e movimento, Pintando com facilidade, foi 
de fecunda produtividade; aliás, sua obra ressen- 
tese disso. As igrejas de Veneza, onde viveu, 
contêm inúmeras pinturas de sua autoria, entre 
outras: Nozze di Gana; L'annunciazione; Quarigione 
del paralítico; Deposizione. São considerados seus 
melhores quadros: Orocifissione e Parutiso, Os pa- 
lácios da Veneza, também, assim como os museus 
da Europa, possuem muitas das suas decorações 
e telas, 


: f. pl. Quim. Soluções alcoólicas, eté- 
tinturas reas ou aquosas, resultantes do tra- 
tamento de substâncias vogetais ou animais sêcas, 
por aquelos dissolventes, à temperatura ordinária. 
Usam-se na emedicina é na perfumaria e têm a van- 
tagem de conter não só substância ativa, como 
também outras substâncias que a acompanham, 
influenciando muitas vezes a ação da primeira. 

1 o . Bot. (Phytolacca de- 
tintureir a vulgar idve) Eua silvestro 
da família das fitolacóceos, E' de grande altura. 
Seus frutos contêm um corante inofensivo, usado 
para tingir vinho, doces, etc. O mesmo que carurá 
de cacho. 


7 há a. Que tinge. 3H. Aquele que tinge; 
tintureiro dono de tinturaria. Ictiol. (Galeo- 
cerdus maculatus) Nome de uma espécio grando é 


voraz do tubarão, que atinge 10 m de comprimen- 
to. Zool. Molusco marítimo (molusco opistobran- 


quiado), de cêrca de um palmo de comprimento, que 
habita as águas costeiras do Brasil. 


tio m. Irmão dos pais em relação aos filhos dêstes, 
Quim. Prefixo designativo de compostos quími- 
cos, nos quais o oxigênio é parcial ou totalmente subs- 
tituído por enxôfre: tiossulfatos, tiofenol, tiouréia, 
L Anita m. Quím. (CHsS) Líquido incolor, 
tiofênio que acompanha o benzênio, quando ôste 
provém do alcatrão da hulha; sendo muito seme- 
lhantes seus pontos de ebulição, torna-se difícil a 
separação dos dois compostos por destilação, sendo 
uecessário o uso de processos químicos. 


7 f. Mús. Instrumento musical 
tiorba de cordas dedilhadas, usado 
nos sécs. XVI o XVII. Era uma es- 
pécie de grande alaúde de duplo braço: 
um mais curto para as cordas com 
trastas, e outro, o mais longo, com as 
cordas que se dedilhavam sôltas. Tinha 
14 ou 16 cordas para ambos os braços. 
Seu volume sonoro era medíocre. Em 
virtude do comprimento exagerado dos 
braços e a distância das trastas a difi- 
cultar as passagons rápidas, era um ins- 
trumento usado quase unicamente por 
virtuoses para acompanhamento do canto 
em solo, 


TIO SAM Alcunha popular do govôrno, 
dos cidadãos ou de um representante tf- 
pico dos Estados Unidos da América. 
Conta-se que durante a guerra do 1812 
havia em Troy, no Estado de Nova York, 
um fornecedor do govêrno, chamado Sa- Tiorba. 
muel Wilson, e conhecido pela alcunha de 

Uncle Sam (Tio Sam — Sam, abreviação inglesa de 
Samuel). Sendo as mesmas as iniciais do Uncle Sam 
e United States (Estados Unidos) e estando essas 
letras pintadas em todos os fardos de fornecimentos, 
o trocadilho espalhou-se, e o opíteto de Uncle Sam 
(Tio Sam) foi dado ao govêrno dos Estados Unidos. 
Generalizando-se, passou a simbolizar também o povo 
estadunidense, 


4 m. pl. Quim. Sais do ácido tiossul- 
tiossulfatos fúrico hipotético (H58208). De 
maior importância é o tiossulfato de sódio (NasSa0s. 
5Ha0), erradamente designado no comércio por ht 
possulfito de sódio, nome do sal NasSs0:. Usado 
no processo de alvcjamento como unticloro, na foto- 


grafia como sal fixador e, como reagente, na análiso 
volumétrica (iodometris). 


ti le f. A mais aguda das vozes humanas, nais 
p própria da mulher e da criança, Soprano, 
A região da metade para a direita no teclado do 
órgão, piano, ou harmnio; o mesmo quo descante. 

bl o f. Arto de compor « imprimir, 
tipografia A composição pode ser manual 
ou mecânica. Na composição manual, o tipógrafo 
tira das caixas tipográficas os caracteres e compõe, 
dentro de uma régua apropriada, o contponedor, &s 
palavras, formando linhas, cujo conjunto é denos 
minado composição ou matéria, a qual vai assentando 
sôbra uma peça quadrangular, a gué, Do cada 
galê de composição, ou paquê, tira-se uma prova 
quo vai à revisão. Executadas as emendas assina- 
ladas na revisão, o paginador forma as páginas, 
distribuindo a matória e os clichés que houver se 
gundo umas tiras de orientação, ou espelho, que 
racebo do autor ou editor. Feita nova revisão de 
páginas, especialmente para eliminar quaisquer trocas 
de linhas (pastéis), são as páginas dispostas do tal 
maneira que dêm uma fôrma de impressão, que 
vai apertada num caixilho de ferro, ou rama. A 
tôrma ajustada na rama é daf por dinnto tratada de 
acôrdo com o processo do impressão adotado, Na 
somposição manual usam-se letras fundidas (ca- 
ractores), feitas de uma liga variável do chumbo, 
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“As principais convenções adotadas na revisão de provas tipográficas 


Texto em prova Emendas Significação Texto emendado 


O vocáfulo menos, finalmente, /£ Letra errada O vocábulo menos, finalmente, 


que entfra como prefixo pejora- 
tivopas palavras portuguesas me- 
nosprezar, menos EO, menospreza- 
dor, menoseabar, menosendo, te) por 


origem o (latino | advérbio] minus, 


menos em português, [o estudo das 


várias formas dêsse/ nas linguas Ichor 


românicas mostra-nos gue, nã malo- 


ria dos vocábulos de essas línguas T5 
tem por roca encia este prefixo 
a palavra latina minus, e não o 


prefixo germânico mis, mis, da mes- 
ma forma no--italiano e inglês 
e do mesmo sentido pejorativo. 

Ino próprio inglês, se é manifes- 
ta a WMECMY cormânica de mui- 
tos vocábulos que têm) POr pre- 
fixo mis, não o é menos a derivação 
Vatjna, atribuída pelos mais 
notáveis etimologistas a algumas 
TTpalavras inglesas, tais como 


mischief, misalhunce, mischance, MIS. 


tbém so emprega uma cruzinha, 


13 
V+ 
fu 
(o) 


Lm 
E 


Ss 


na 


COUNT, misprisc, miscreant, mis a emenda continuar pa-| chicf, misalliance, mischanco, mis 
in . E . ' 
edventure, ra outra li ha count, misprise, miscrcant, misad- 
F ' Versais (maiúscula) € 
Carneiro Ribelro Va t .º venture, 

Va STA TE) Prosseguir na mesma k 
fSerões Gramaticaiy. ICI) Falta o sinal [linha CARNEIRO RIBEIRO (Serões Gra- 

indicado 7) maticais). 
1 — Esto sinal 6 um D estilizado, inicial da palavra assinalados com barra simples, convém distinguf-los 
latina deleatur = elimine-so ou risque-se, 2 — Tam: uns dos outros, dando À cada barra um traço adi- 


Em alguns lugares, 


Eliminar 1) 

Separar 

Inverter as letras (so?) 
Letra de caráter diver- 
Invertor as palavras 


Abrir alínea [nal?) 


Confronto com origi- 
Falta a entrelinha 


Manter parte riscada 
Juntar números 


[+ Colocar na ordem dos 
Falta o negrito 
Falta o grito [mais 
Aproximar (espaço de- 
Alinhar (linha torta) 
Entrar com £ quadra- 
[tins 4) 


Levantar a palavra) 


Baixar 5) 


Espacejar a palavra 
Não espacejrr 


Entrelinha demais 
Alinhar pela frente 
Caixa baixa (minúscu- 
la); com chave, quando 


cional diferente. 


que entra como prefixo pejora- 
tivo nas palavras portuguesas me. 
Wosprezar, menosprézo, menosprega- 
dor, menoscabar, menoscudo, tem por 
origem o advérbio latino minus, 
menos em português, 

“O estudo das várias formas dês. 
se elemento latino nas linguas ro- 
mânicas mostra-nos que, na maié- 
ria dos vocábulos dessas línguas, 
tem êste prefixo por procedência 
a palavra latina minus; e não o 
prefixo germânico mis, ntiss, da mes- 
ma forma no italiano e inglês e 
do mesmo sentido pejorativo. 

No próprio inglês, se é manifes- 
ta a origem germânica de mul- 
tos vocábulos que têm por pre- 
fixo mis, não o é menos a deri- 
vação latina, atribuída pelos mais 
notáveis etimologistas a algumas 


palavras inglesas, tals como mis 


Esta discriminação torna-se indis- 


o círculo indica letra que pode ser cortada ou raspada, 
sem necossidado de recompor a linha. 3 — Quando 
a omissão é grande, remete-soe ao original; omissões 
de uma ou duas palavras escrevom-se na própria 
prova. 4 —— Há casos em que uma alínea tôda entra 
eom um, dois ou mais quadratins. A parte quo assim 
entra denomina-se composição sangrada e é assinalada 
com o sinal de alínea. Pode-se também sangrar à 
direita da composição, o que ge indica com o sinal 
de alínea invertido. 5 — Geralmento só ocorre 
em composição manual. 6 — Em vez de V 
f=zversal), emprega-se frequentemente c. «., abreviatu- 
ra do eeixa alta (=maiúscula). 7 — Quando ocorrem 
vários arros do mesmo gênero em uma linha, todos 


pensável quando provas de grande responsabilidade 
são lidas sucessivamente por dois ou mais rovisores, 
os quais nem sempre dispõem de lugar necessário 
para assinalar os erros na ordem estrita em que ss 
verificam. —— As designações grifo, néprito ou preto 
e méeio-negrito ou meio-preto opõe-so redondo, claro 
ou oficial, que 6 a designação quo so dá aos caracte 
res normais ou comuns da composição, 

Além dos sinais supra, há ainda outros do uso 
menos frequente a com convenções geralmente arbitrá- 
rias. Um dos mais comuns consiste em assinalar com 
uma -chavo semelhante a um V, em voz do barra 
simples, a emissão de palavras inteiras, para distin- 
guílas de omissões de letras ou fragmentos de palavras, 


* que convém 


tipóia 


antimônio o estanho, ' Além disso, empregam-se, para 
os espaços vazios (eltros), caracteres “chamados 
brancos, que são Os espaços, as entrelinhas, os qua- 
dratins, os marginadores, etc., bem como linhas, vi- 
nhetas, etc. A unidade do medida em qualquer tra- 
balho tipográfico é o ponto tipográfico, que corres- 
pondo a 0,876 mm; 12 pontos formam a unidade 
imediatamente superior, o cicero. O corpo das letras, 
dos espaços, a largura e a altura das colunas cu 
páginas medem-se sempro por estas unidades, — 
Na composição mecânica, as linhas são feitas pelas 
letras que a linctipo (V.) vai fundindo no molde, 
do sorte que cada linhas forma um bloco, Os blocos 
formam paquês que são tratados como. acima «se 
disso. Segue-so então o trabalho de impressão. 
Segundo o processo af adotado, as fôrmas ou servem 
diretamento de matriz ou delas so fazem estoreoti- 
pias por diversos sistemas, modernamente muito aper- 
feiçoados. A mão das primeiras provas do impressão 
(maculatura), o impressor regula a máquinas, dan: 
do-lho uniformidade na distribuição da tinta e na 
gravação. Quando o impresso deve ser encadernado, 
seralmento a máquina impressora já o dobra conve: 
nientemento em fólios. O encadernador, depois de 
soparar os fólios que constituem o livro, costura-os 
no tear ou lhes passa um grampo, prega O dorso, 
corto as fólhas uniformemente na guilhotina, e fi 
nalmonte cola a capa. “Como parte intermediária 
entro composição o impressão existo a revisão. A 
esta, depois do receber em tiras as provas dos 
paquês, cabe anotar erros cometidos pelo tipógrafo 
ou linotipista, bem como eliminar os pastéis do 
paginador, A revisão tem hojo universalmente uma 
sério do sinais comuns, de significação determinada, 
conhecer (V. página 1454). Exe- 
cutadas as emendas, tiram-so novas provas, que 
sofrem novo confronto, até estarem inteiramento 
limpas, i. 6, isentas de erros tipográficos. 

inát . Espécio do diteira entre alguns povos 
tipóia HR Africa, Carro velho e imprestável. 
Lenço ou charpa quo se prende ao pescoço para 
sustontar o braço ou a mão doente. 


ti ol ia f. Pedag. Ramo do saber que estuda 
p og os tipos psicológicos, Sendo vários 
os critérios do grupamento, várias serão as tipolo- 
gias. Quando as tipologias psicológicas se fundam 
em correlações entro o corpo e & alma, são chama- 
das biotipologias, podendo essa correlação ser com 
envactoros fisiológicos, morfológicos, anútomo-fisioló- 
gicos, caracteres orgânicos gorais, ou ainda da ex- 
prossão na fisionomia ou na escrita, Há tipologias 
tasendas em funções psíquicas como à inteligência, 
» memória, o sentimento ou ainda nas estruturas 
anímicas, 
ti úr Bot. (Tipuana speciosa) Arvore brasiloi- 
p ra da famílin das papilionáceas, muito or 
'namental e frequentemente cultivada. Dá boa som- 
bra. Possuo fôlhas penadas c os frutos são peque- 
mas siimaras muito características, Konhecido tam- 
Lóôm sob o nome do tipuana, 


ti ue m. Psicol. Têrmo da psicologia patológica 
q com que se designam fenômenos apresenta- 
dos por psicastênicos o quo tomam sobretudo a 


iorma do contrações convulsivas de certos múseulos, 
as quais se repetem fora de propósito, sem obje- 
tivos reais: são atos estéreis (Pierre Janet). Com- 
preende grande variedade: o piscar, o ajeitar o co 
larinho como se o paciento estivesse sempre inco- 
modado por essa peça, o sacudir a cabeça o muitis- 
simos. outros movimentos inoportunos, intempestivos. 
Os tiques se prendem a manias várias: de aperfei- 
conmento, de precisão, de verificação, de simetria, 
“do procaução, das quais procede o determinante 
mental dôsses movimentos habituais que, como dizia 
Charcot, são caricaturas de atos. NOTA: A etimolo- 
igia do tôrmo ó incerta; será talvez o italiano ticchio, 
capricho. (V, psicastenia). 
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ms Joaquim José da Silva Xavier, 
Tiradentes, o —, Biogr. Vulto principal ds 


tirante 


Inconfidência mineira, um dos precursores da in 
dependência do Brasil; natural de Minas Gerais 
(1748-1792). Era de origem humilde e possuía 
pouca instrução. Foi comerciante ambulante, mine* 
rador, dentista prático (daí sua alcunha), tropeiro 
de cargas, tendo chogado a alferes num regimento 
de cavalaria no qual sentou praça, em sua capitanias 
Viajou por todos os recantos de Minas, onde pôde 
conhecer a miséria do povo, a tirania quo sôbro 
Sle pairava, a alma rebelde daqueles que trabalha- 
vam para dar mais ouro ao rei. Caráter nobre, 
fogoso e aventureiro, não demorou & participar a 
grupo de conspiradores que vinha aumentando cadi 
vez mais, sob a inspiração dos poetas (áudio Mar 
nuol da Costa, Tomaz Antônio Gonzaga e Enácio 
Josê Alvarenga Peixoto. De uma vingem ao Rio 
do Janeiro volta com novo entusiasmo para & lutá 
por seu ideal. Toma a peito, então a prêgação 
das idéias revoltosas; onde quer que apareça, nas 
senzalas, nas ostalagens, nas estradas, a sua £6 só 
afirma e se propaga. Estando a revolta marcada 
para o dia da derrama, ordenada pelo V. do Bar. 
bacena, êste, conhecedor dos planos 
pelo delator Joaquim Silvério dos 
Reis, mandou suspendê-la, Tiraden- 
tes vai para o Rio, mas é preso u 
enviado para a ilha das Cobras, 'Permi- 
nada a morosíssima devassa, com 29 
réus acusados, no dia 19 de abril de 
1792 foi feita a leitura da sentença. 
No dia 21, às onze horas, Tiradentes 
subiu o patíbulo, sereno, trazendo 
entro as mãos o crucifixo. Poi en: 
forendo dianto da multidão o de três 
regimentos. Foi depois decapitado é 
esquartejado, sendo as partes do seu corpo espar 
lhadas por vários lugares. Sua casa foi arrasada 
co lugar salgado. — Tiradentes é, sem dúvida, um 
dos grandes momentos do sentimento nativista bra- 
sileiro. A sua personalidado marcante, o seu lim- 
pido idcal, o seu desprendimento, sobretudo o seu 
sacrifício, fizeram correr uma faísca de vibração 
patriótica por todos os corações sedontos de liber- 
dade, le fôra amigo do povo, perscrutara os seus 
sofrimentos e anelos, infundira-lheo, como . poucos, 
uma forto e doce esperança na alma humilhada, 
Desinteressado do bens materiais, a sum atitudo 
foi franca e desassombrada; por trás dela estava, 
como aguilhão supremo e supremo cenário, o amor 
à sua terra o à sua gento. Deve-se notar, por 
oxemplo, que entro as realizações da sonhada xe- 
pública se projetavam estas: criação de escolas para 
o povo, crinção de uma Universidade em Vila Rica, 
abolição da escravidão, proteção aos pais que ti 
vessen mais de cinco filhos. Tiradentes hauriu 
tôrças, pois, e depositou a sua confiança no seio 
do povo, Na ânsia de liberdado dos oprimidos êle 
foi buscar a chama com que alimentou o seu grande 
sonho. Não o viu venlizado; mas doixou-o como 
herança rien e fecunda aos seus patrícios, quo o 
souberam guardar com fidelidade c honra, até à 
momento de o fazerem voncedor. Na indopendência 
do Brasil está presento o sanguo de Tiradentes, 


TIRADENTES Cor. bras. Cidade e município do 
Estado de Minas Gerais, no vale do rio das Mortes, 
O mun. cultiva arroz, feijão, milho, batata, videiras, 
marmelo, etc. A cidade é servida por «estrada de 
terro. Pop. do mun.: 25000 hab, ' 


7 no m. Substância com que co tir 
tira nódoas ram nódoas. O mesmo que 
tira-manchas. Ê 


Wirgdentes, 


E a. Que tira ou puxa. Excetuado. Que 
tirante dá aparências de. M. Cada uma das 
correias que prendem o veículo às cavalgaduras que 
o. puxam. Viga que sustenta o madeiramento do 
teto do um edifício. Barra do forro que vai de 
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TIRA-NÓODOAS 


Tecidos de côres 


Roupa branca. Algodão | Lá Seda 
SEN Água de sabão. Água de sabão | Água de sabão; RAE E E 
Banha; leite; sopa | morna | amoníaco. , ne Coe da ia 
| Rn Ou tratar como óleo ou leite » Gema q 

Capim; grama | Água fervente, I Umedecer com cloreto de zinco e lavar em água. 
Café; cacau; cho-| Mistura de gema de ovo & glicerina, água quente e, ainda úmido, passar com 


colats 


ferro quente do lado avêsso. 


Leite; café com lei- 
te; chá. 


Lavagem comum. 


Glicerina; lavar depois com água limpa; ainda úmido, passar 
com ferro 'moderado; certos chás fortes exigem vapores sulfurosos. 


Cobrir com 


Sangus e matérias| Agua fria. Ou com 1 parte de potassa iodada em 4 partes de água. |! do âmido de trigo ou 
albuminosas É de batata; deixar se- 
car. Ou u espumantina.. 
Cerveja | Agua amoniacada. | Álcool diluído em água. Ou glicerina pura, Depois lavar em 
ú Ou Água de Javelle. = y . água morna, j 

| e ! z ) Idem, mas com s0- 

Suor Hipoclorito de sódio, depois coarar bem, | lução diluída. 
| Manchas sêcas: cobrir com uma mistura 

Poeira 


Bater e escovar. 


de gema de ovo com álcool; 
estiver sêco, 


raspar quando 


Corantes vegetais; 
vinho tinto; tinta! 
vermelha 


Expor ao vapor de 
enxôfre. Ou água clo- 
rada quente. Ou 
Agua de Javelle. De- 
pois enxaguar. 


Água de sabão morna. Ou um pouco de 


ógua clorada. Deitar depois em água | Da mesma maneira, 


com um pouco de amoníaco. Tratar en. | mas com soluções 
| tão com solução de hipossulfito de sódio | muito diluídas, e com 
lea seguir com solução de ácido tartãá- o máximo cuidado. 


rico; lavar em água quente. Proceder | 


com cuidado. I 


eee aaa eae mae me anamnese 


Alcool com um pou- 


Oorantes de anilina co de ácido acético. Álcool. 
Tôdo Tratar com hipossulfito sódico. Ou amoníaco, 
Parafina; esteari- Raspar com faca; deitar a parte manchada sôbre linho úmido e passar bem quento 
na; cera sôbre mataborrão. Ou álcool bem forte, 

Ee |" Goicjar solução muito diluída de ácido cítrico sôbre tecido” 
Cal; ça aleali Água. z úmido; depois enxaguar, 

Agua-rás; benzina. Depois tratar com eo ; Como para lã. Ou 
p Óleo; tintas a óleo; | sabão, e passar com ferro quente, colo- A do Pini mingau de éter com 
verniz; resina cando a parte manchada entre dois ma- “ cuidado carbonato de magné- 
taborrões, & | sia; deixar secar. 


| 
Alcatrão; graxa pa- 


Alternar água-rás e 


Esfregar a mancha com banha de porco; | 


Da mesma maneira, 
ensaboar bem e deixar repousar; depois 


mas em vez de água- 


earina; tinta de es- 
crever 


acético, Ou “ácido 
tartárico, tanto mais 
concentrado quanto 
mais antiga a nódoa. 


tente; algumas re-| sabão com água | tratar alternadamente com água-rás o | -rás, benzina, Ou co- 
sinas limpa, água quente, ou gema de ovo com água- | brir com argila bran- 
rás, que se deixam secar e so raspam, | ca e passar entre 

Ú lavando-se finalmente com água morna. mataborrões. 
Sendo de côr firme, 
Ferrugem; ácido| Solução de ácido oxá- vinagre forte, depois 
gálico; tinta de ali-| lico. Ou de ácido água o cinza de ma- 


Ácido cítrico diluído. Se a côr o permitir, | deira. Enxaguar em 

ácido tartárico diluído, água de sabão forte. 

. Ferrugem, com se 

| lução do álcool sa- 
| ponáceo. 


sulfúrico; vinho; 
vinagre; cerveja 
ácida; suco de li- 
mão; frutas azêdas 


Ácidos: clortárico e | 


Amoníaco diluído. 
estanho. Não sendo 
gota a gota, 


Em tecidos de côres, tratar depois com solução de cloreto de 
muito delicados o tecido e a côr, aplicar Égua clorada quenta, 
com uma boneca, sôbre a parte previamento umodecida. 


tânicas . 


do - | Esfregar com um pa- 
E avaco superfi ninho umedecido em | Se fôr e ane a tingir ea Irremediável. 
água clorada quente. $ 
P Í a : a 
potássio Tratar com uma solução de ácido oxálico. 
Substâncias 


Se não sair com coaradouro demorado, tratar, como ácidos, com água clorada quente. 


A. 


tireóide 
ama parede à parede oposta de um edifício. Corda 
com quo se puxam os reparos em artilharia. Prep. 


Exceto, 
tireóide f. Anat. Glândula de secreção interna, 
situada na parte anterior do pescoço 
sôbre o conduto laringo-traqueal, ao qual adere. E” 
constituída por dois lobos laterais, reunidos por um 
iobo mediano on istmo, de cuja porção superior parte 
am prolongamento que se dirige para cima, chamado 
pirâmide de Lalonette. Existem, por vezes tireóides 
acessórias, e quer estas, quer aquelas, são derivadas 
da quarta fenda branquial. A face posterior da te- 
coóide está em relação com a traquéia e o esôfago, 
e à esquerda está em contacto com o nervo recorrente. 
De coloração rosada, os lobos são constituídos por fo- 
iículos, separados por tabiques muito vascularizados, 
cevestidos por uma túnica epitelial e contendo, no 
seu interior, uma substância colóide. Kendall isolou 
na tireóide um hormônio iodado, de ação terapêutica 
manifesta, quo denominou tircoidina, e que ulterior- 
mento Harrington conseguiu preparar por via sinté- 
tica, De grande importância no desenvolvimenta so- 
mático e espiritual do indivíduo, as difusões da ti- 
ccóide, bem como suas lesões, degenerações o infla- 
mações, exorcem uma influência considerável sôbre 
a higidez o a «constituição do homem, sendo suas 
doenças causa de estados mórbidos, como a doença 
Je Basedow, o mixedema, o idiotismo, o emagreci- 
mento, a obesidade, a taquicardia paroxística, se- 
gundo Vaquez, fraca resistência às infecções e inú- 
meras ontras manifestações que sa atribuem ao hiper, 
uipo o distireoidismo. A determinação do metabolismo 
básico fornece indicações preciosas e precisas sôbre 
o funcionamento da tircóide, bem assim a dosagem 
do colesterol no sangue. A terapêutica pelo iôdo e 
velos hormônios da glândula exerce ação eficaz nas 
afecções da tireóide, o mesmo podendo dizer-se da 
roentgentorapia. Recorre-se também, em certos casos, 
à intervenção cirúrgica. 


tireoidina f a Princípio ativo do corpo 
ireóide. 
tireoidismo m. Med. Conjunto do acidentes 


nervosos e gastro-intestinais pro- 
duzidos pela intoxicação tireoídea, 


Des mar f. Bot. (Cyperus rotundus). Erva da 
tiririca família das ciperáceas. Seus rizomas es- 
iendem-so abaixo da terra, formando numerosas nodo- 
stdades, das quais nascem novas plantas. A tiririca 
é uma praga das nossas lavouras e jardins. 


: inio 7. Primeiros exercícios, noviciado, 
tirocínio aprendizagem. Prática ou exercício 
militar, Preparação prática feita sob a vigilância 
de um professor. 
Ti ol Geogr. Região alpina na Europa central, 
Ir que abrange parte da Áustria meridional 
a parte da Ttália setentrional, A zona da Áustria 
:inha até 1919 uma área de 26 680 km2, dos quais 
foi obrigada a entregar à Itália 14 035 km?, com cêrca 
da 400000 hab.; as região da Itália compreendia 
ató 1919 uma área de 14 000 km?, com cêrca de 
700 000 hab. cuja capital é Trento. Solo fértil. 
Importantes são a indústria o à criação de gado, 


hd Mar-—, Geogr. Parte do mar Mediter- 
Tirreno, rânco, entre a Itália peninsular, as 
ilhas de Córsega, Sardenha e Sicília. Profundidade 
máxima: 3780m. Tem comunicação com o mar Li- 
suro ao norte da ilha de Córsega, com o Mediterrâneo 
entra as ilhas do Sardenha e Sicília, o com o mar 
Jônio pelo estreito do Messina. 


tirso m. Insígnia de Baco, Consistia numa hasto 

ornada com pâmpanos e hera, encimada por 
uma pinha. Bos. Inflorescência em forma do pirâmide. 
TIRSO DE MOLINA Biogr. Pseudônimo do poe- 
ta dramático espanhol Gabriel Télloz, um dos maiores 
de- sua. pátria (1571-1648). Estudou em Alcalá e 
tornou-se frade mercedário (da ordem das Mercês). 
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Tiziano 


Escreveu mais de 400 obras dramáticas que, pela 
graça e correção do estilo, pela Tiqueza e variedade 
dos tipos e pela ironia oportuna e saborosa, deram-lhe 
lugar de relêvo na literatura da Espanha. Algumas 
de suas melhores obras são: El vergonzoso em Pala- 
cio; Cómo han de ser las mujeres; El celoso pruden- 
te; El Burlador de Sevilla; El condenado por descon- 
fiado; Marta la Piadosa; Amor y celos hacen discretos. 


tisana f. Farm. Nome dado antigamente ao decocto 

de cevada, usado como veículo de medi 

camentos pouco ativos, para ser ingerido à ventade 

Pelo doente. Estende-se hoje a denominação a qual- 

quer infusão, decocto, maceração ou dissolução de 
medicamentos geralmente vegetais. 

Biogr. Sátrapa da Pérsia, m. em 


Tissafernes 395 a. 0. Chefe das províncias 


ocidentais da Ásia Menor, em 414, auxiliou os lacede- 
mônios. Lutou em Cunaxa, em 401 2.0. « levou os 
10 000 gregos para o Pôrto-Euxino, matando-lhes os 
chefes. Protegido por Artaxerxes, do qual recebeu a 


govêrno da Ásia Menor, foi depois deposto e conde: 
nado à morte, 


Tisza Geogr. O maior afluente do Danúbio, Nas. 

te nos Cárpatos Orientais e banha a Che- 
coslováquia, a Hungria e à Iugoslávia. Tem um 
curso de 977 km, dos quais 343 km são navegáveis, 


Tem vários tributários. 

tâns nv. Quim. Elemento químico. N. A =822, 
titânio P. A.=47,90. Largamente distribuído na 
maioria das rochas ígneas, é o quinto dos elementos 
mais abundantes da crosta terrestre. Minórios im. 
portantes: ilmenita e rutila. E' um semimeta), qui- 
micamente semelhante ao silício. O elemento não tem 
emprêgo, mas suas ligas com ferro (ferrotitânio) she 
de grande importância na produção de aco-titânio, 
O óxido (TiOs), tem grando aplicação como pigmento 
(branco de titânio), e o cloreto (TiCl), 6 usado na 
produção de cortinas de fumaça para fins de guerra, 
Descoberto o denominado em 1794 por Klaproth, foi 
isolado em 1825 por Berzelius. 


E Edward Bradford—, Biogr. Psicó- 
Titchener, logo inglês (1867-1927), quo vi- 
veu nos Estados Unidos, onde foi professor na Uni- 
versidade do Cornell. Deixou obra copiosa, em que 
sobressaem: Experimental Psychology, em 4 volumes 
(1901-1905); Lectures on the experimental Psycho- 
logy of the thought-processes (1909); A text-book 


of Psychology (1909-1910). 
Geogr. O maior lago dos Andes, situa. 


Titicaca do as 3812m acima do nivel do mar, 


no planalto da Bolívia e do Perú. Sup.: 6 800 kmt: 
prof. máxima: 272m. E' do forma oblonga, cem 
numerosas ilhas; importante para a navegação. 

f. Quim. Galicismo corrente com 


titrimetria que seo designa a titulometria. V, 


análise volumétrica. 


titulagem *., Quim: 


O mesmo que análisa 
volumétrica. 
titular a. Que possue um título honorífico. Ho- 


norário, M.ef. Pessoa nobro. M. Cada 
um dos chefes de um ministério. 
TITULAR v.t. Intitular, dar título as. Dar titulo 


jurídico; registar em livro público de títulos. COGN.: 
título, titulado, titulatura, tituleiro, titulometria. 


titulometria 7. Quim. O mosmo quo anditss 


Ita Vecellio—, Biogr. Grando pintor ita- 
Tiziano, liano, o maior da escola veneziana 
(1477-1576). Viveu em Veneza, tendo viajado pou- 
cas vezes. Trabalhou na oficina de Giovanni Bel: 
tini, sofrendo a influência de Giorgione, Com os seus 
companheiros deu imenso impulso ao renascimento 
da arte moderna. Levando uma vids sã, dedican- 


VER. 


Tobago 


do-se intensamente ao trabalho, sempre apaixonado 
pela beleza, é um exemplo magnífico de grandeza. 
Morreu aos 99 anos, de peste, ten 
do pintado númerosíssimas telas, 
pois foi de extraordinária fecundi-, 
dado. Neles têm ido buscar ensina- 
mentos es maiores pintores. Os 
seus quadros são de fundo religio- 
so, lendário e histórico, primando 
pela harmonia, iôrga o riqueza, 
do colorido. Destatam-se entre os 
principais: Oristo dela moneta, 
San Pietro Martire, Trionfo di 
Giuditta, San Giovanni Battista 
nel deserto, Wagellazione de Gesú 
Oristo, Annunziata, Assunta, Trion- 
fo deN'Amore, Diane e Atteone, 
Deixou também excelentes retra- 
tos, entra outros o de Carlos V, 
o do papa Paulo TII c de Francisco 1, 


Tobago ou Tobaco Secs; Tha das pequo 


nas Antilhas, ao nor- 
deste de Trindade, a que pertence administrativamen- 
te Sup.: 295 km?; pop.: 25 800 hab. Cap.: Scar- 
borough, Solo montanhoso. Criação de gado e cultivo 
de cana de açúcar, cacau, côco, etc. Hist. Poi des- 
coberta por Cristóvão Colombo em 1498. Pertence à 
Inglaterra definitivamente desde 1814. 
Geogr. Cidade da Rússia asiática, na 
Tobolsk região do Ural, situada na confluência 
do Tobol com o Irtish, Pop.: 18 300 hab. Possue 
museu. Pórto fluvial ativo. Importante comércio 
de peixes. Indústrias de curtumes e destilarias, 


! iara Cor. bras. Grande rio, que tem suas 
Tocantins nascentes no Planalto Central, no Es- 


tado de Goiaz, sendo o Maranhão sua principal fonte. 
O Tocantins percorre o Estado de Goinz de sul a 
norte, servindo, no seu curso médio, de fronteira 
entre os Estados de Goiaz e Maranhão, e banha 
depois o Estado de Pará, onde sua foz forma um 
estuário, o Pará, que desagua no Atlântico. Tem 
comunicação com o rio Amazonas pelo canal Tagipurá, 
quo separa a ilha de Marajó da terra firme. Entre 
seus numerosos afluentes salienta-se o Araguaia. Tem 
um curso de 2 850 km, c é navegável em grande parte, 
toesa f. Antiga medida de seis pés, equivalen- 
to a 498 m. 


toga Ff. Manto, amplo é longo, usado pelos antigos 


Tiziano. 


romanos. Modernamente, é vestidura própria 
e exclusiva dos magistrados; beca. 3: Entre os roma- 
nos existiam vários tipos de togas. Toga forensis: 
a usada pelos magistrados. Toga candida: a que usa- 
vam os candidatos a cargos públicos. Yoga virilis; 
a que vestiam os homens adultos. foga pura: a de 
uso diário. Toga palmata: a do púrpura. Toga pera: 
a de pauo muito grosso, usada no inverno. O uso 
da toga era privilégio dos cidadãos romanos. Como 
vestimenta de luto, cra de uso a toga atra (escura). 
Os generais, por ocasião da celebração de um triunfo, 
envergavam a toga picta (com debruns do ouro). 


To o Geogr. Antiga colônia alemã na África 
8 ocidental, banhada pelo Atlântico, e limi- 
tada pelo Sudão francês, pela colônia francesa de 
Dahomé e a colônia inglesa de Costa de Ouro, Está 
sob mandato da Franca e da Inglaterra desde 1920; 
a região francesa compreende uma área de 53 500 
km? com 751000 hab, c tem Lome por capital; a 
região inglesa abrange uma superfície de 83 700 km?, 
com 307000 hab. o sua cap. é Ho. Produtos do 
subsolo: ferro, ouro, alumínio, cromo, ete. Exporta: 
algodão, cacau, cauchú, milho, marfim e óleos de 
várias palmáceas, 

TOGO, Ileihatiro—, Biogr. Almirante japonês (1849- 
-1934). Completou seus estudos náuticos-militaros na 
Inglaterra. Na guerra sino-japoncsa foi o primeiro 
a afundar um navio inimigo, antes de qualquer 
declaração do guerra. Na guerra russo-japonesa co- 
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“toluênio 


mandou o bloqueio de Pôrto-Artur, atacando de sur: 
presa a esquadra Tussa. Mais tarde derrotou uma 
nova esquadra enviada da Rússia, na batalha de 
Tsu-Shima, 

t : an. Bot. Nome de diversos espécimes de plan- 
0Jo tas da família das leguminosas (Ulez euro 
poeus e outras). Vegeta geralmente em torronos ári- 
dos, dando flores amarelas. 


Geogr. Cidade da Espanha, capital da 
Toledo aros íheia de Nova Castela, situada sôbre 
o rio Tejo. Pep.: 30 000 hab. A cidade, construída 
em estilo mourisco, possue belos monumentos histó- 
ricos, entre os quais figura n Alcáger, uma mnotá 
vel catedral gótica, igrejas, conventos, mesquitas, & 
célebro Porta do Sol, ete. Seus museus e bibliotecas 
contêm valiosos documentos e objetos romanos, godox 
e mouriscos. Indústria téxtil. Fábricas de armas. 
Hist. E' cidade muito antiga, que já no ano de 192 
a.C. foi conquistada pelos romanos. Era a capita) 
do império visigodo, aleançando seu apogeu sob « 
domínio mourisco. Afonso VI fêla capital da Cas 
tela. 3: Cidade dos Estados Unidos, no Estado de 
Ohio, em ambas as margens do Maumec River « 
do lagoa Erie, Pop.: 290 800 hab. Comércio e in 
dústria importantes. 


. Nicolau—, Biogr. Poeta satírico 
Tolentino, português (1741-1811). ot pro 


fessor do retórica e poética na Universidade de Coim- 
bra. Sua bagagem literária compõe-se de 105 sonetos 
78 décimas, 40 cartas, 8 odes, T sátiras é 6 liras, 


tolerância f. Qualidade de tolerante. Ato de 


tolorar, do admitir, do aquiescer. 
Atitude do que tolera. Tolerância política, atitude de 
govêrno ou partido político que admito a existência 
da outros partidos que não concordem com seus prin- 
cípios. Toerância religiosa, atitudo governamenta: 
em que se conceda plena liberdada de culto, 


tolerantismo m. Abuso ou excosso do tole- 


; rância. Sistema que defende 
a total tolerância para com todos os cultos roligiosos 
principalmente por parte do Estado, 


v.t. Consentir. . Permitir tacitamente (e 
tolerar que devera ser censurado ou castigado) 
Suportar com indulgência. COGN.: tolerabilidade, to- 
terância, tolerante, tolerantismo, tolerável. 


e.t. Embaracar, opor-se, embargar. Pôr 
tolher obstáculo. estorvar. Paralisar. Impedi- 
de manifestar-se. V.p. Ter paralisia, imobilizar-sc 
COGN.: tolhedura, tolheita, tolhido, tolhimento. 


: Geogr. Vulcão ativo da América de 
Tolima Sul, na cordilheira da Colômbia. A) 
tura: 56 525 m. , 


* Ico Nikolayevitech—, conde, Biogr. Js 
Tolstoi, critor russo (1828-1910), de origem no- 
bre. Lutou na guerra da Criméia, Em 1863 começor 
o livro considerado sua obra-prima, Guerra e paz. 
romance que trata das condições 
da sociedade russa no período com- 
proondido entro 1805 e 1815, é 
da invasão napoleônica. Em 1878 
começou Anna Karenina, conside- 
rada sua segunda obra de valor, e 
na qual também trata da sociedade 
russa. Sua Sonata de Kreutzer 
conta a miséria social dos servos 
e operários. Os sentimentos e 
ideais socinlistas do Tolstoi encon- 
traram expressão quando êle re- 
nunciou voluntariamente a sua 
propriedade em terras, direitos uu- 
torais e dinheiro, passando a viver ; 
como um simples camponês. Escreveu ainda: Res 
surreição; O reino de Deus está dentro ds biz Ivon 
Iyitch; Que é a religião?, ete. 3 , 

Ant m. Quim. CoHs(—CHS). Metilbenzê- 
toluênio nio, Líquido incolor, obtido na des 


Leon Tolstoi, 
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iilação fracionada do alcatrão da hulha. Importante 
dissolvente de vernizes, e ponto de partida para o 
fabrico de corantes e explosivos. 

tom m. Mús. Esta palavra tem na terminologia 
: =? musical mumerosas acepções, muitas vezes 
bastante afins, de sorte que nem sempre é fácil fixar 
tigorosamonte o limito exato entre uma e outra, As- 
sim, o vocábulo pode significar: 1 — Som utilizável 
em música; estão neste caso, em rigor, unicamente 
as sons de formas vibratórias constantes (V. gama). 
3 —- Segundo a etimologia da palavra, derivada do 
grego tonos, que significa acento, tom é o acento 
melódico de um período musical ou de uma melodia. 
Sendo a música a linguagem dos sons e a melodia 
ama espécic de discurso musical, os seus acentos 
melódicos são análogos aos acentos oratórios. Pode 
à acento melódico coincidir com o acento rítmico e o 
aconto métrico; mas independe de ambos. 3 — 
Somtipo, segundo o qual se afinam as vozes ou 
instrumentos (V. diapasão). A música do séc. XVIII 
listinguia três bases diferentes para afinar: o tom 
Jo igroja, o tom a capela e o tom do câmara. 4 — 
“órmula melódica gregoriann em que se estabelece 
um tom principal, denominado dominante ou tenor, 
'nalterável, sôbre o qual se canta o recitativo. P. ex.: 
om do evangelho, do prefácio. Êsso tom é determinado 
elo modo. Para a salmodia usam-se comumente oito 
:ons ou fórmulas melódicas principais. NOTA: E 
'roquento a designação de tom para meras transposi- 
:0es dos modos gregorianos, confusão lamentável que 
ias com que o têrmo continuo sendo empregado para 
designar as diferentes gamas do cantochão. 5 — Tn- 


“ansidado sonora, quando se refere À maior ou menor | 


mergia da voz, 6 — Qualidade de um som quanto 
* sua acuidado ou gravidade, Diz-so então tom agudo 


ou tom greve, embora fôsse mais correia a expressão 


registro agudo ou grave. A expressão vuigar corres- 
Sondente, tom alto on baixo, devo ser proscrita da 
'inguagem escorreita. 7 — Cada um dos graus pelos 
quais podem passar as vozes e os sons quando sobem 
aos registros agudos ou descem aos graves. Nesta 
acepção equivale no têrmo nota. (V. acima, acepção 1), 
Na música oriental moderna cada grau corresponde 
* um semitom, que é a diferença de altura entre dois 
sons musicais ou duas notas, independentemento de 
"ua funçio, Alguns autores opinam que so deva 
yroforir o têrmo semitono para designar as doze 
cortes iguais em que se divido a escala, dizendo-se, 
consequentemente, tono, em vez de tom, quando so 
“rata de dois semitons, um diatônico e outro cromá- 
"ico, 8 — Em certos casos é sinônimo de tonali- 
tade (V.) — Na linguagem literária, pode o vocá- 
sulo significar ainda: tensão; modo peculiar de dizer 
alguma cousa; índolo; procedimento; predominância de 
determinada côr num quadro; caráter; modo geral, etc. 
TOM Geogr..Rio da Sibéria ocidental, afluente da 
margem direita do rio Obi, Nasco nas montanhas do 
Abakan, Curso: 917 km. 

Antônio do Salos, Biogr, V. Sales, An- 
Tomaz, tônio 'Pomaz de. E 

v.t. Prostrar, derribar. V.t Cair. Pen- 
tombar der, descair, Rolar, deslizar. Ressoar. 
?. p. Vitar-se, GOGN.: tombador, tombamento, tombo. 
TOMBAR v.t. Fazer o tombo de (terras); inventa- 
“iar, Rogistar, COGN.: tombador, tombo. 

m. Ato ou efeito de tombar; queda. In- 
tombo ventário de terrenos demarcados. Rogis- 
*0; arquivo, Geogr. Cnchoeira alta, queda d'água 
do grande profundidade. O mesmo que salto, pan- 
ada, catarata, i ' 

- m. A fibra mais áspera do linho, 
tomento Estôpa grossa. Bot. Espécie de lá ve- 
geta), formada por pêlos epidérmicos tomentosos, 
isto é, Dêlos lanosos e densos da epiderme dum vegetal, 

mr m, Filos, Sistema teológico-filosófico 
tomismo do São Tomaz de Aquino e da corrente 
te filósofos que o seguem, A distinção o a conci- 
'inção entre a razão q a fá estão na baso da dou- 


tonálidade 


trina tomista. E' próprio da filosofia o conhecimento 
&az coisas pela luz apenas da razão; a teologia ser- 
vo-se da razão, mas esta trabalha então sob a luz 
da revelação e dos dogmas cristãos. Não existe con- 
tradição entre as duas. A existência de Deus tam- 
bém pode ser provada pela razão, A inteligência é 
feita para conhecer e sua felicidade maior consiste 
no conhecimento de Deus. As principais teorias de 
São Tomaz dizem respeito a: potência e ato, matéria 
e forma, união substancial do corpo e da alma, abs- 
tração pelo intelecto agente, liberdade humana e 
concurso da graça. Aristóteles servo de apôio à 
grandiosa síntese do tomismo, que foi a cúpula de 
séculos de especulação: tôda a verdade acumulada 
no passado foi assimilada, enriquecida e unificada 
por São Tomaz, O tomismo difundiu-se muito e toi 
afinal aconselhado no mundo católico pela encíclica 
Aeterni Patris, de Leio XIII (1879), como sendo 4 
vondadeira doutrina da Igreja. Com Liberatore, Ta- 
parelli, Mercier, Wulf e Maritain renasceu moderna- 
mento a Summa, movimento êsto que é chamado 
atualmente de neotomismo, 

. Thomas—, Biogr. Compositor inglês 
Tomkins, (1573-1656). Foi durante muitos 
anos organista da Chapel Royal do Londres, atê o 
advento dos puritanos, que o destituíram. Compôs 
grando número de obras sacras e especialmente madri- 
sais, que tiveram grande popularidade e constituem 
trabalhos de rara beleza o perfeição formal. 

1n) Vincenzo. Biogr. Compositor 
Tommasini, italiano contemporâneo, n, em 
1880. Fez seus estudos no Conservatório de Roma, 
completando-os com um curso nos conservatórios de 
Berlim, París e Nova York. Uma de suas primeiras 
obras, Quarteto de cordas em Fá, (1910), despertou 
atenção mundial, 'Segniram-se numerosas obras or- 
questrais; 3 óperas, e o ballet Le dorne di buon 
umore, com arranjos sôbre músicas de Scarlatti, E' 
uma das grandes figuras do modernismo musica) 
italiano. j 
tomo m, Cada um dos volumes de uma. obra ae 
riada, encadernados separadamente, para 
facilitar o manuscio, Volume, livro. Fig. Importân- 
cia, valor, estima. Vulto, tamanho, De grande consi- 
teração. 
Geogr. Cidade da Rússia asiática, na Si- 
Tomsk bória ocidental, à margem direita do 
Tom. Pop.: 101000 hab. Cidade bem construída, 
dispõe do célebro universidade. Comercialmente é 
um dos centros mais importantes da Sibéria. Pôrto 
fluvial ativo. Exporta cereais, madeiras, gado, peixe 
o produtos pecuários. Tem comunicação com a estrada 
de ferro transsiberiana. Foi fundada em 1604, 


tonal «a. Que se refero ao tom ou à tonalidade. 
Nota tonal: diz-se de cada um dos três 
sons quo geram uma gama, 
t lid de f. Mús. Qualidade tonal de uma 
ona a escala. Esta tonalidade deriva do 
conjunto dos fenômenos melódicos a harmônicos or- 
ganizados por afinidado em tôrno da tônica, Neste 
complexo de fatos musicais constantes, os tons, como 
organismos emnóveis que integram a tonalidade, são 
comparáveis às côres de uma tela. A tonalidade á 
independente do modo, enas o modo prevalece sôbre a 
tonalidade (uma melodia, p.ex. pode scr transpor- 
tada de uma tonalidade para outra, mas nunca de 
um modo para outro). Os modes diatônicos modernos, 
maior e menor, quando transportados por meio de 
alterações constitutivas (acidentes) para cada um 
dos graus da escala diatônica, geram. 15 tonalidades 
diversas para cada um dos dois modos, representadas 
por 8 escalas ascendentos e 7 descendentos. Sendo 
a gama natural de dó a escalatipo do modo maior, 
o emprêgo sucessivo de alterações constitutivas em 
progrossão de quinta para quinta gera, por meio de sus. 
tenidos, em ordem ascendente, as tonalidades maiores 
do sol, vó, lá, mi, si, fá-sustenido o dó-sustenilo, e, por 
meio do bemóis, em ordem descendente, as tonalidades 


RR 


tondinho 


do fá, si-bemiol, mi-bemol, lá-bemol, ré-bemol, sol-bemal, 
a dó-bemol. Os acidentes essenciais são geralmente 
assinados juntos à clavé; em rigor, porém, a armação 
da clave é mero artifício de grafia, e não pode servir 
de fator capital de discernimonto do modo e das tona- 
lidades. Tomando-se como ponto de partida o fato de 
a gama natural de dó-maior e sua relativa lá-menor 
não terem acidentes, na clave, e sendo os sustenidos 
fá, dó, sol, ré, lá, mt, si — e os bemóis si, mi, lá, ré, 
so!, dó, fá, pode-se, à mão da tabela anexa, determinar, 
de maneira muito geral, o modo e & tonalidade de 
uma composição. P. ez. Uma armação de clave com 
8 sustenidos indica geralmente uma tonalidade em 
ré-maior ou simenor; ou, com 4 bemóis, indicará 
uma tonalidade em lá-bemol maior ou fá-menor, ete. 
NOTA: Frequentemente se faz confusão entre as 
acepções exatas dos têrmos tom, tonalidade, modo e 
intonação, dando-os até como sinônimos. Admissível 
6 apenas certa sinonímia-por extensão entre tom é 
tonalidade. 
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E a. Que troveja. Fig. Que faz 
tonitruante muito estrépito, barulho, Que 
fala ou canta som voz Era grossa EA ap 

1 eogr. Mandato francês aó nordeste 
Tonquim da YIndo-Ohina, banhado pelo gôlio 
de Tonquim. Swp.: 115700 km?, pop.: 8 096 000 
hab. Cap.: Hanoi. E' em parte uma região mon- 
tanhosa, muito fértil, regada pelo rio Songka o seut 
afluentes. Gultiva arroz, algodão, fumo, café, caná 
de açúcar e cereais. Criação de gado. Produtos 
do subsolo: carvão, ferro, estanho e fosfato, Co 
mércio e indústria bem desenvolvidos. Hist. Esteve 
durante séculos sob o domínio da China. Pertenceu 
no Aname em 1802, começando os franceses a ocupáio 
em 1878, fato êsse que originou uma guerra com & 
China, que nao Repito, aos franceses, em aaa: 

. Ato ou efeito de tonsurar. oroa 
tonsura de clérigo, Liturg. Cerimônia religio 
sa pela qual o Bispo confere ao ordenando a primeira 
tonsura, i. é o primeiro grau da hierarquia eclesiás- 


— = 
Bemóis 
7 6 5 4 3 2 1 0 1 
àó4 solb réb l4b mib sib fá dó sol 
7 6 5 4 3 2 
Bemóis 
Y 


Sustenidos 
23 4 5 6 7 
ró lá mi si fá d6f sol) ref l4g 
10 128 4 5 6 7 


Sustenides 
E A lo 


b m. Arquit. Moldura pequena na base 
tondinho das ppt astrágalo. Ana. O 
mesmo que tarso. ; 

m, Grande recipiente para líquidos, de for- 
tonel ma aomeihaato 8 dos uma superfície de 
revolução cuja geratriz é uma parábola muito aberta 
ou um arco de círculo de raio muito grande, fechada 
por bases circulares iguais e paralelas. Chamando | 
a distância entre as bases, d o diâmetro das mesmas, 
e D o diâmetro do meio do tonel, o volume, com su- 
ficiente aproximação prática, é dado pela fórmula: 

nl 


Ve x (2Dº+D-d+4 0,75 d?) 


15 
| Medida de pêso, usada principal- 

tonelada diônte para medir o carregamento dos 
navios e sua capacidade de transporte. A tonelada 
do sistema métrico pesa 1000 kg; a do sistema inglês 
vale 1016,047 kg; e a antiga tonelada portuguesa 
pesava 763,218 kg. 

Geogr. Arquipélago da Oceania, situado 
Tonga entre os arquipélagos de Fiji e Samoa. 
E' constituído de 32 ilhas maiores e cêrca de 150 me- 
nores, de origem vulcânica e coralífica, e muito fér- 
teis. Sup.: 997 km?; pop.: 80000 hab. Cap.: Nu- 
kuslofa, situada ma ilha de Tongatabu. Foi descoberto 
pelos holandeses no ano de 1616 e explorado diversas 
vezes por James Cook. Pertence à Inglaterra des- 
de 1899. 

Avai f. Mús. A primeira nota de uma gama 
tônica musical; é o fundamento tonal harmô- 
nico e melódico de sua tonalidade. Gram. Vogal ou 
sílaba que se acentua na fala ou na escrita. 


TONICA SOLFA 7. Mús. Sistema de notação musical 
inventado por John Curwen, em 1860. E' de tôdas 
as notações simplificadas, quer alfabéticas, quer ci- 
fradas, a mais Tacional e prática, : 

Ami q. Que se refere a tom ou tônica, A.em. 
tônico Que tonifica; diz-se dos medicamentos que 
aumentam a ação vital dos tecidos, ativando as fun- 
ções assimiladoras e imprimindo ao organismo certo 
grau de resistência fisiológica, sem no entanto con- 
trair suas fibras como os adstringentes. 

1 f. Zool. (Stenodelphis blainvilei). De- 
toninha signação para umas espécio pequena 
de cetáceo odontoceto, que freguenta as costas brasi- 
leiras. Atingo apenas 8 a 4 pés de comprimento. 


MODO MENOR 


tica. A primeira tonsura não confere ao ordenando 
nenhum poder de ordem, mas ligao à diocese, tor- 
nao capaz de receber tôdas as demais ordens da 
hierarquia e obtém todos os privilégios conferidos 
peio Código de Direito Canônico. 

Pose m. Miner. Silicato de alumínio, crista- 
topázio lizável no sistema rômbico; a forma mais 
comum é o prisma com faces de pirâmide. Côr 
amarela de mel, às vezes variada. Clivagem perfeita 
segundo a pinacóide. Dur. 8. Dens. 3,5. E" um 
silicato de Fe Al SiO« Encontra-se no granito, em 
Minas, Pernambuco, Paraná. E' empregado como 
pedra de adôrno; é usado como a pedra simbólica 
dos formados em Farmácia, Topázio oriental, varieda- 
de amarela do c<oríndon. 

Y m. Bot. (Calliandra twee: 
topete de cardia dicis; 0. brevipes, ete.). 
Planta leguminosa mimosácea brasileira, também co 
nhecida por cabelo de anjo é quebra-foive, 


Am a. Que pertence a determinado lugar. Que 
tópico à, ligação ou conexão direta com o que 
se está dizendo ou comprovando,  Designativo dos 
lugares comuns em retórica: M, Trecho, excerto de 
qualquer escrito. Tema, argumento. Med. Diz-so do 
medicamento externo que se aplica sôbre a sede ver- 
dadeira ou aparente do mal. 

7 m. Bot. (Helianthus tuberosus) 
topinambo Planta ornamental da família das 
compostas, Seus rizomas, ricos em amilo, são ust- 
dos nos Estados Unidos para alimentar gado. Tam 
bém conhecido por topinambá, tupinambur o girassn 
batateiro. ê 

“o f. Conjunto de aplicações técnicas 
topografia destinadas a representar num plano 
uma extensão da superfícic da terra, suficientemente 
restrita para que se possa deixar de levar em contê 
sua esfericidade. Divide-se em planimetria, que Te- 
presenta os pormenores do terreno, em projeção 
horizontal, isto é, sem levar em conta suas alturas, 
e altimetria, que representa o relêvo do solo e suar 
alturas, cuja medida é feita em projeção vertical. A 
ropografia consiste, em resumo, em medir ângulos, 
distâncias e diferenças de nivel, e, com isso, calcular 
todos os demais elementos necessários no traçado de 
uma carta topográfica. E' um conjunto de apl 
cações de matemática elementar, principalmente tri- 
gonometria, bem como de desenho, conhecimento 
prático dos instrumentos e noções de geometria ans- 
lítica. Os métodos empregados para efetnar-so um 


topometria 
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isvantamento topográfico são: triangulação, ordena- 
das, irradiações,  intércessões s - cSaminhamento, Os 


Topografia, 
Um cabo em perspectiva (em cima), e como 
aparece no mapa, com as respectivas curvas 
de nivel. 


rabalhos topográficos dividem-se em: trabalhos do 
campo e trabalhos de gabinete; os primeiros con- 
tistem em medir, no terreno, os elementos necessá- 


Topografia. 

As principais convenções usadas em cartografia. 
A) Relêvo do solo, geralmente impressão em côr por- 
da: 1 — Qurvas de nivel. 2 — Contornos das de- 
pressões. 3 — Alcantis, 4 — Sedimentos. 5 — Areias 
s dunas, 6 — Jazidas, B) Águas, geralmente impres- 
são em azul. 1 — Corrente. 2 — Cachoeiras. 3 — 
Lagos. 4 — Lagos intermitentes, 5 — Lezíria fluvial, 
8 — Lezíria maritima. 7 — Geleira, 8 — Águas 
cobertas de vegetação. 9 — Reclusa de maré. €) 
Construções, geralmente impressão em preto: 1 — oi 
dade ow vila, 2 -— Rodovia com construções margi- 

nais, 8 — Cais, 


rios ao cálculo e desenho dos demais, o que cont 
titue os trabalhos de gabinete. Os instrumentos em- 
pregados no campo são: balizas, correntes, trenas, 
esquadros, trânsito, teodolito ou taquiômetro, aivel, 
miras, prancheta, alidades, bússolas, etc, No ga 
dinete empregam-se tabelas, réguas de cálculo, má- 
quina de calcular e instrumentos de desenho. Ê 


topometria ': Top. Conjunto das operações 


bascadas nas geometria, necassá- 
rias ao traçado de uma carta topográfica, 


toponímia f. Parte da onomatologia que estuda 


a origem dos nomes dos lugares. 


4 10) Geogr. Capital do Japão, situada na 
Tóquio ilha de Hondo, em ambas as margens 
do Sumidagava e sôbro a baía de Tóquio. Pop,: 
2070000 hab. Cidade de estilo moderno; possue 
o palácio real, universidade, templos, academias, 
museus, teatros, bibliotecas e muitos outros insti- 
tutos científicos e educacionais. Indústria desen- 
volvida (sêda, algodão, porcelana, brinquedos, couro, 
filmes, produtos químicos e alimentícios). Seu pôrto 
principal é Ykohama. Tóquio sofreu um tremendo 
terremoto em 1923, e anualmente registam-se 125 
terremotos em média. Hist, Chamava-se antigamento 
Yedo. No ano de 1590, Jyeyasu começou a cons- 
truir naquele lugar a cidade, segundo um plano 
preestabelecido e esta so desenvolveu rapidamente, 


tórax m. nat. Cavidade constituída pelas vérte. 

bras dorsais, esterno, costelas e cartilagens, 
onde estão alojados órgãos pertencentes ao aparelho cir- 
culatório, respiratório cu mesmo digestivo. Apresouta a 
forma de um cone com a base voltada para baixo, é à 


Tóres humano. 


1 — Face anterior: a) 1.º vértebra dorsal. b) Bea- 
terno. c) 12.4 vértebra dorsal, 2 -— Face lateral 
direita: a) Canal para o artéria subclavicular, b) 
Tubérculo de Lisfranc. c) Canal para a veia 
subclavicular, d) Faceta clavicular. o) Costela 
óssea (costela vertebral). f£) Cartilagem costal , 
(costela esternebral). g) Esterno. h) Articulações 
condroesternais. j) Apêndice xifóide. 3 -— Fac 
posterior. a) Ângulo posterior. Db) Apófise trans. 
versal. c) Apófise espinhosa. 


vértice truncado para cinia, Faz parte do tronco 
que, separado pelo músculo diafragma, se divido em 
duas porções: a primeira-superior ou tórax, o & 
segunda-inferior ou abdômen, Entom. Segmonto 
intermédio do corpo dos insetos, 

m., Cordão feito com fios de retrós. Cor 
torçal dão de sêda entrelaçado de fios de ouro, 
Cabresto, PI. Arquit. Entrelaçado, Motivo decorativo 
usado nos toros. : 

v.t. Fazor girar sôbre si e em sentido 
torcer oposto, Entortar, Vergar, dobrar, Luxar, 
Alterar, adulterar; desvirtuar (o sentido 
de uma expressão). Forçcar. V.t. Inclinar-se; dês 
viar-se. Mudar de rumo. P.p. Dobrar-se, vergar. 
Oeder, transigir. Contorcer-se. COGN.: torção, tor 
cedela, torcedor, torcedura. 


e m. Rodeio; sinuosidade. Med. Afecção 
torcicolo enracterizada por uma torção da cabe 
ca, com inclinação do lado oposto, Também pode 
depender de lesões ósseas das vértebras cervicais, 
Em geral, porém, é devida à ação viciosa « dolorosa 


deslocar. 


a 


tório. 1462 


do. cerios músculos, Apresenta-se em forma aguda 
à crônica. Ornit. Espécie de avo trepadeira, também 
tothecida por papa-jormigas, Fig. Ambiguidade, 
tório m. Quim. Elemento químico radioativo dos 
“AA metais pesados. N, A. = 90, 'P. A, = 282,12. 
A principal fonte industrial é a areia monazítica. 
O óxido, ThOs, tem vasto emprêgo na preparação de 


camiseias do lampiões. Foi descoberto por Berzclius: 


em. 1818, 


v, à. Voltar, regressar. Volver ao ponto 
tornar donde partira, Aparecer novamente, res- 
surgir. V.t Retrucar, retorquir. Devolver. Tra- 
duzir, trasladar. Transformar, converter, P.p. Re- 
gressar. Wazer-so. COGN,: tornada, tornadiço, tor- 
wadura. 


tormnassol me Quim. Matéria corante natural, 


de natureza complexa, extraída de 
eertos líquenes, Encontra-se no comércio em forma 
de pequenos cubos azues, formados por uma mistura 
de tornassol com canbonato de cálcio. Em meio bá- 
sico-o tornassol é azul, mas em meio ácido tem 
«ôr vermelha; em virtude desta propriedade é um 
dos indicadores mais usados na química... Emprega- 


se em forma de tintura, que é uma solução aquosa | 


de tornassol, e de papel, que são tiras de papel de 
filtro, embebidas na tintura e secadas, 


N v.t. Lavrar ou trabalhar ao tôrno, Dar 
tornear forma cilíndrica . a.  Cercar, rodear. 
COGN.: tormeador, torneamento, tornearia, torneável. 


“TORNEAR v.4. Justar; ir a torneios. F.p. Adestrar- 
se em jogos ou lutas próprias dos torneios, COGN.: 
tornéio, 


ta Mm. Ação ou efeito de tornesr, Elegân- 
to nelo cia, esbelteza de formas. Maneira ele- 
ante de dizer ou escrever. 


TORNEIO m, Jogos públicos medievais, em que os 
contendores lutavam geralmente a cavalo; justa. 
Pio, Disputa, controvérsia, polêmica, 

hepa T m. Espécie de cruz giratória, posta 
torniquete à entrada de cercados ou estradas, 
de modo que só passem pedestres. Aparelho seme- 
hanto, quo se coloca à entrada de certas repartições, 
a fim de quo entro apenas uma pessoa de cada vez, 
Fis. "Aparelho para demonstrar reação de (fluidos. 
Med. Instrumento empregado para comprimir as ar- 
térias nos casos de hemorragia. Instrumento de tor- 


tura, Trapézio fixo. Fig, Labuta, lida. Jmbaraço, 
dificuldades. 

A m. Engenho de fer- 
tôrno To em cujos dois bra- 
ços se npertam as peças que sas 
so quer lavrar, pulir, limar, 4º” 
etc; torninho, Banco de fer- | 
ro ou madeira no qual a peça 
hà trabalhar pode ser deslocada 
zo longo de falcas, por meio 
dp um carrinho movido por 
tremalheira ou parafuso, Cai- 
xa da portaria de hospícios, 
<onventos, etc, que, girando, 
transmite alguma cousa para 
vinterior; roda. Chave de 
torneira, Oavilha; mino, pua. 
dueto; jôrro. Volta; giro. 


toro m. Resto de um tronco ou de um pedúnculo 

e cortado; cepo, Receptáculo de alguns fru- 
tos. “Leito conjugal; urze. Mat: Sólido de revolu- 
vão engendrado por um círculo que gira em tôrno 
do'um eixo situado no seu plano e que não passa 
pelo seu centro, Arquit. Astrágalo de maior espes- 
sura, usado na Pase da coluna, , 


To Geogr. Cidade do Canadá, capital da 
Toronto província do Ontário, situada sôbre o 
lpgg, de Ontário e na foz do rio Don. Pop.: 628 000 


Torquemada 


hab. A cidade, que figura em segundo lugar entro 
as grandes cidades do Canadá, dispõe de univer- 
sidade, colégios, museus, bibliotecas, teatros, etc, 
Pôrto muito movimentado. Importante contro in- 


Toronto, 


dustrial e comercial. Hist. Foi fundada pelos fran- 
ceses em 1749, e povoada pelos ingleses desde 
1793. 


torpe a, Indecoroso, impudico. Indigno, vergo- 

nhoso, abjeto, ignominioso. Lascivo, sen- 
sual. Imodesto, indecoroso, Nauscabundo, ropelente, 
Baixo, vil, desprezível, 


torpedinídeos m.pl. Ictiol. Família do pei- 


xes plagióstomos (com bôca 
colocada transversalmente), São também chamados 
raias elétricas. Possuem o corpo alargado, em 
forma de disco, a cauda curta o espêssa com prega 
lateral, A pele é lisa. São emuito conhecidos por 
possuírem, entre a nadadeira peitoral e a cabeça, 
o órgão elétrico bilateral, constituído de prismas 
hexugonais. Quando tocados, produzem choques elé- 
tricos, e daí a designação de tremetrema dada a 
um dos seus representantes, frequento no litoral bra- 
siloiro (Narcine brasiliensis Of), No Atlântico, e es- 
pecialmente no Mediterrâneo, encontra-se o Torpedo 
marmorata risso, um dos peixes elétricos mais bem 
estudados. Hunter contou, neste animal, 470 ris 
mas em cada órgão elétrico, tendo demonstrado quo 
a sua inervação é proveniento de um ramo do nervo 
trigêmeo e quatro do vago. 


m, Náut. Engenho do guerra naval, 
torpedo que consiste de um conjunto em forma 
de charuto, provido de um motor elétrico, e contendo 
uma grande carga de explosivo de ruptura, E” lan- 
cado de um mavio, submarino ou avião, e dirigido 
contra um objetivo, O movimento é obtido por 
meio de uma hélice colocada na parte posterior da 
máquina, e esta desloca-se na direção do alvo, ex 
plodindo ao chocar-se com êle. Ictiol. Gênero ds 
seláquios, semelhantes às raias, conhecidos vulgar 
menio pelo nome do peixe elétrico, por possuírem a 
capacidade de emitir descargas elétricas; formam é 
tipo da família dos torpedinídeos. 


f. Curáter próprio do que é torpe. Im- 
torpeza pudicícia, lascívia, Fig. Barbárie, bra- 
veza, selvagaria. : 


m, Med. Estado em que a sensibilidade, 
torpor a motilidade e a atividade psíquica estão 
reduzidas de tal forma, que o paciente não tem 
conciência exata do que se passa em tôrno dêlo e 
com êle. Pode ser parcial, limitando-so a um membro. 


Tomás de—, Biogr. Dominica- 
Torquemada, no espanhol (1420-1498), no: 
mendo pelo papa Sixto IV inquisidor adjunto, e em 
1483 inquisidor geral em Castela e Aragão. Esta- 


beleceu tribunais secundários cm Sevilha, Jacen, C6r- 
doba e Ciudad-Real, publicando em 1484 as Instrue: 


Torrens 


ciones o ordenanzas de los inguisidores, mais tarde 
completadas. Foi o responsável pela expulsão dos 
judeus da Espanha, ordenada por Fernando e Isabel. 
Agiu com tal rigor é excesso, que teve de prestar 
contas ao papa, a cujas intenções não atendera, 
nomeando Alexandre VI, afinal, quatro outros inqui- 
sidores para controlar o seu arbítrio. Deixando-se 
influenciar por interôsses temporais e políticos, come- 
teu injustiças que lhe deram triste celebridade. 


Registro—. Dir. Regime de registro 
Torrens, público que visa a mobilização e cir- 
culação da propriedade imóvel, a comercialização des 
títulos a ela referentes. T' levado a efeito por 
atos rápidos o fáceis, substituindo o sistema dos 
contratos pelo dos títulos de propriedade. Na re- 
partição do registro são inscritos os empréstimos, os 
arrendamentos e quaisquer outros ônus, no mesmo 
tenpo no talão e no certificado, Basta um simples 
exame para conhecer a situação de qualquer pro- 
priedado. O Estado garante a segurança jurídica 
do certificado. As vantagens do registro Torrens, 
pois, são várias: certeza da propricdade territorial; 
Publicidade ampla; rapidez e facilidade das opera- 
ções ou negócios imobiliários; segurança no emprêgo 
do capital; constituição de um título de crédito, 
transferível por endôsso; unicidade dêsse título, 
evitando acumulaçõos de instrumentos de domínio; 
economia; voluntariedado do seu uso. Fica assim 
segura c fácil a prova da propriedade e a demons- 
tração dos direitos reais sôbro imóveis. Ideado 
êsse sistema pelo economista é deputado australiano 
Robort Torrens, foi por êlo apresentado em 1856 
av parlamento, como projeto de lei, sendo aprovado 
“dois anos depois, Espalhando-se gradativa e progres- 
sivamente em vários países, também chegou ao 
nosso, Um projeto a respeito foi apresentado ao go- 
vêrno provisório por Rui Barbosa, Campos Sales é 
Francisco Glicério, sendo transformado em lei pelo 
Decreto 451 B, de 31 do maio de 1890, regulamen- 
tado pelo Decreto 955 A, do 5 de novembro do mes- 
mo ano. : 


TORRENS, Lago, Geogr. Lago na Austrália meri- 
dional, ao sopé ocidental das montanhas de Flinders, 
Sup.: 5775 km? 

A . Cor. bras. Cidade o município do Estado 
Tôrres do Rio Grande do Sul, banhados pelo 
Atlântico, Seu solo eleva-se para leste até 1000 m 
de altura. O mun. cultiva arroz, cana de açúcar, 
algodão, mandioca, feijão, milho, batatas, aveia, cen- 
tejo, legumes e frutas. Existem pinheirais, A ci- 
dade, situada à bdeira-mar, é muito procurada como 
balneário, Pop. do mun.: 26 000 hab. 


TORRES, Alberto Soixas Martins—. Biogr. Sociólogo 
& político brasileiro, n. na província do Rio de 
Janeiro (1865-1917). - Ingressou na escola de medi- 
cina aos, quatorzo anos, abandonando o curso para 
seguir o de direito, estudando nas faculdades de 
São Paulo a Recife. Indo residir na capital da 
república, dedicou-se à advocacia. Toi deputado, 
ministro da justiça no govêrno Prudente de Morais, 
presidente do seu Estado, ministro do Supremo Tri- 
bunal Federal e representante do Brasil no Congresso 
panamericano de 1906, Escreveu: Vers la prix; Le 
problême mondial; As fontes da vida no Brasil; e as 
duas grandes obras: O problema nacional brasileiro 
8 À organização nacional, onde são investigados pro- 
fundamente os problemas cruciais da nação brasi- 
leira, concluindo por soluções amplas de caráter na- 
cional, Deixou também ensaios e artigos esparsos, 


1 1 Evangelista—, Biogr. Matemático e 
Torricelli, (ata, Hosr Mntemá Pu- 
blicou: De motu gravium naturalitor descendentium 
et projectorum, comentário sôbre a obra de Galileu 
Dialoghi delle nuove scienze, em que muito se ins- 
pirou, Em 1644 seus trabalhos foram reunidos com 


0 título de Opera geometrica. Descobriu o barômetro, 
em 1643, e dedicou-se a estudos de hidráulica, Ven- 
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"Tosti 
tilou a questão da gravidade « enunciou, em 1646, 
O teorema universal, que servo para determinar o 
centro de gravidade de tôda e qualquer figura gdo- 


métrica. Estudou balística é aplicou, pela primeiza 
vez, o princípio da conservação da energia, À 
TORRICELLI, Princípio de, m, Fis. A velocidade 
de um líguido que se escoa por um pequeno orifício 
praticado numa parede delgada é igual à velocidade 
que adquire o mesmo líquido ao cair, no vácuo, da 
superfício livre ao centro do orifício . 


v.t. Afligir, molestar, Atormentar, su- 
torturar Pliciar, Infligir o castigo da tortura 
a.+ COGN.: tortura, torturado, torturante. é 
TOSCA Más. Etrusca ou Toscana, ópera da Giatomo 
Puceini, estreada em Roms (1900). Libreto do 
Sardou, baseado na tragédia do mesmo nome, do 
lilica e Giacosa, . 

Geogr. Região da Itália central, ba- 
Toscana nhada pelo mar Tirreno. Sup: 
22934 km?; pop.: 2892 500 hab. Cap.: Ylorença. 
Região montanhosa, que se estende até os Ápeninos, 
é regada pelo rio Arno e seus afluentes, O princi- 
pal ramo econômico é a agricultura (uvas, azeitonãe, 


milho, trigo, amoreiras, etc.). Indústria tóxtil, me. 


talúrgica e química, Fábricas de móveis e chapéus 
de- palha, A Toscana é importante centro literário 
e artístico da Itália, Hist. E' a antiga Etrúria, 
que esteve sob o domínio dos bizantinos, longobários 
e francos, Formou, desde 1569, um grão-dicado, 
incorporando-se em 1860 ao reino da Itália, 
inj Arturo—. Biogr. Macstro italiano, 
Toscanini, n. em 1867, Estudou no Con 
servatório de Música de Parma, sua cidade natal. 
Estreou violino no Rio de Janeiro. Seu dom, do 
maestro foi descoberto quando da representação .dy 
ópera Aida. Por se achar ausente o maestro, esta- 
va para fracassar a representação da referida ópera, 
quando 'Poseanini tomou a batuta e à dirigiu, dis- 
pensando a partitura. Pelo espaço de vinte: .anos 
dirigiu a Metropolitan Opera House do Nova York, 
passando, depois, a dirigir a New Fork: Plulharmonie 
Society. E So ai 
a, Referente à Toscana, Arquit. Or. 
toscano dem arquitetônica usada pelos otruscos, 
E" considerada uma simplificação da dórica. A 
coluna tem a baso formada por um toro que repousa 
sôbre um plinto, e o-capitel, mais simples que «q 
dórico, é constituído por um equino baixo: e um 
ábaco alto. No entablamento o friso não tem tri. 
glifos e a cornija não tem mútulos ou dentículos. 
A ordem toscana é uma das cinco ordens à que se 
referem os tratadistas do Renascimento. JM. Natura] 
da Toscana. Filol. Dialeto italiano falado na Tqscana, 


tôsco g. Grosseiro, sem pulimonto, sem lavor, Fig, 

Inculto, sem instrução, estúpido, ignorante, 

4 - Ato ou efeito de tosquiar. Pg. 
tosquia delitos sovera. Zootecn. Operação que 
tem por fim cortar a lã do carneiro, Pralicada 
anualkmente no comêço da primavera, a tosquia é 
manual ou mecânica, No primeiro caso, um ope 
rador pode tosquiar uma média diária de 25 ovelhas; 
a tosquia mecânica, feita em grupos de 4 a 20 
tesouras acionadas a motor, permite ao operador 
alcançar 100 e mais ovelhas por dia. Os dois pro 
cessos sto jgualmente usados, de acôrdo com o ná- 
mero de animais a tosquiar; os rebanhos de mais de 
2 000 carneiros são geralmente tosados mecanicamen- 
to. A valorização da lã tem levado os criadores a 
fazerem duas tosquias durante o ano; a lá da se 
gunda tosa, que é feita no outono (março é abril), 
não apresenta o mesmo valor, razão por quo não se 
tem difundido. Tosa. ao 
Tosti Francesco Paolo-—. Biogr. Compositor iba- 

? liano (1846-1916). Estudou música .em 
Nápoles. Em Roma, foi nomeado professor de canto 
da Rainha da Itália. Em 1875 visitou a Inglaterra, 


RE 


.sous tótemes particulares; estes 
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toxóide 


7 : 

sendo nomeado professor de canto da família real. 
Compôs diversas canções, hoje conhecidas em tôda 
a Enropa: Vorrei morir; Good-bye; Ideale; Mare- 
ehiare; Non t'amo pit e Segreto. 

E4 : m. Sociol. Absolutismo, tirania, 
totalitarismo opressão. Caráter dos regimes 
políticos que subordinam tudo e todos à vontade 
despótica do estado; êste engloba no seu domínio to- 
dos. os aspectos da vida do homem, de modo que 
nada mais escapa à sua intervenção: a palavra, a 
associação, a religião, a artó, até a ciência ficam 
sujeitas à tirania estatal, O totalitarismo estabelece 
um verdadeiro regime de propriedade do estado sô- 
bre os cidadãos, sôbre a sua alma, ste regime tem 
atualmente como representantes o nazismo, o fascismo 
9 O comunismo, 


totalização, Lei de-—, f. Psicol. Uma das leis 


que regem o fenômeno da asso» 
cinção de idéia, Pode ser formulada assim: um 
fato mental tende a reconstituir na conciência o 
estado total de que fez parte anteriormente, Esta 
toi da evocação associativa regista a influência da 


contiguidade nos processos mentais. Foi enunciada 


pelo filósoto William Hamilton (1788-1856) e mais 
tarde retomada pelos psicólogos contemporâneos H, 
Hóffding e E. B, Titchener, 


totem m. Cada um dos espíritos benéficos que, 


segundo a crença das tribus solvagens, es- 
pecialmento as norte-americanas, velam sôbre deter- 
minados grupos consanguíneos (fa- 
mília, clã ou tríbu). Acreditam 
os adeptos do totemismo que tôdas 
as cousas da natureza animada e 
inanimada têm alma, e adotar o 
uome dessa cousa equivale a assu- 
mir a alma da mesma, adquirin- 
do-so assim um espírito tutelar. 
Geralmento o totem era um ani- 
mal, mais raramente uma planta 
ou algum fenômeno atmosférico, 
o era venerado como tabú. Con- 
sideravam-no o protoparente da 
respectiva comunidade e lhe pres- 
tavam um culto todo especial, Tre- 
quentemente os indivíduos tinham 


então não eram hereditários, Co- 
mo consequência prática, as pes- 
sous do mesmo grupo totêmico não 
podiam contrair matrimônio entre 
si (exogamia), nem ingerir comida 
ou bebida relacionada com o totem. 


totemismo”: Sociol. Siste- 


ma de organiza- 
ção social com fundamento no totem. 

11 | Bot. Posta totêmico 
touca de viúva 4,;24% aetnaiosdo nor. 
planta de adôrno da América inc deste dos Esta- 
tertropical, da família das verbe- dos Unidos, 
náceas, gênero Petraea, também co 
nhecida por grinalda, copela ou flor de viúva e por 
flor de São Miguel, 

Geogr. Cidade fortificada da França 

Toulon meridional, importante pôrto de guerra 
e principal base naval mo Mediterrâneo, situada ao 
fundo da bafa do Toulon, Pop.: 133 600 hab. Pos- 
suo museus, biblioteca e teatro. Comércio e indústria 
pouco desenvolvidos. Pesca ativa. 

Geogr. Cidade da França, capital do 
Toulouse departamento de Haute-Garonne, ei- 
tuada à margem direita do Garonne, e sôbre o Canal 
du Midi. Pop.: 194700 hab. Seus monumentos 
notáveis são n catedral de St. Etienne, do séc. XIII, 
a igreja de St, Sernin, do séc. XI, e outras igrejas, 
capitólio, palácio da justiça, ete. Tem universidade, 
museus, bibliotecas, academias de ciências, arto e 
técnica. Indústria desenvolvida (máquinas, aviões, 


curtume, fumo, cerâmica, vidro e produtos alimen- 
tícios). Comércio ativo de produtos agrícolas. Hist. 
Era capital do império dos visigodos em 418, sede 
de um grande ducado sob os francos. 
TOULOUSE Zootecn. Raça de gado originária da 
França. Pelagem cinza característica, com as partes 
baixas mais claras. Ávic. Ganso grande, que alcança 
12 quilos de pêso; aptidão para acumular graxa 
sôbre o abdômen, o que dá uma conformação típica 
à raça. Figura entre as raças mais criadas em seu 
país de origem e Ea E da dnonaire o Brasil, 
f. Zool. Animal mamífero e insetívoro 

toupeira (talpa europaea). Vive em covas de 
baixo da terra e tem os olhos muito rudimentares é 
quase invisíveis. Ictiol. Espécio de peixe (Sebastes 
kuhli). Pig. Pessoa de olhos muito miúdos. Indiví- 
duo de espírito acanhado. Velha andrajosa. Mexe 
riqueiro. : 
TOURNÉE (pron.: turnê), f. Palavra francesa que 
significa viagem ou excursão, com itinerário deter- 
minado, para fins comerciais, artísticos ou de sim- 
ples recreio. 

Cor. bras, Cidade o município do Estado 
Touros do Rio Grande do Norte, banhados gelo 
Atlântico. À região produz e exporta algodão, açúcar, 
cereais, cocos, couros, aguardente e cera de carnaúba. 
A cidade está situada à Mbeirasmar. Pop, do mun.: 
45 000 hab. 3x Rio do distado do Rio (Grande do Norte, 
tributário do Atlântico, 3X Rio do Estado do 'Paraná, 
afluente do rio Iguaçú. 


Tours See: Cidade da França, capital do de: 

partamento de Indre-et-Loire, próximo da 
confluência do Cher com o Loire. Pop.: 78600 hab, 
Notáveis são a catedral de St, Gatien, a basílica de 
St. Marin e outras igrejas e palácios. Indústria ativa, 


toutinegra f. Ornit. Pássaro dentirrostro, de 


que há várias espócies, e originá- 
rio da Europa, distinguindo-se pelo seu canto agradável, 


f. Ornit. (Chamaeza brevicauda). Nome 
tovaca de um pássaro que vive nos matos é 
sertões, alimentando-se de insetos, que procura no solo, 


“a f. Med. Conjunto de acidentes deter: 
toxemia minados pela presença, no sangue, de 
toxinas (autógenas ou exógenas), em quantidade su- 
ficiento para que os fenômenos tóxicos se manifestem, 


Avi a. Que envenena. Que tem a Pproprie: 
tóxico dade de envenenar. M. Veneno, 
TÓXICOS CARDÍACOS m. pl. Quim. Substâncias de 
eonstituição semelhante à dos esteróis, encontradas 
am várias plantas das famílias Digitalis o Strophantus, 
que têm ação muito forte sôbre o coração. Mausam q 
morte em doses relativamente pequenas; mas, quando 
administrados em doses mínimas, são remédios de 
grande valor, pois regulam a função cardíaca, Ex.: 
digitonina, digitoxina, estrofantina, etc, 


toxicologia f. Med. Ciência que estuda os 


venenos e suas consequências no 
organismo. 


. f. Med. Intoxicação produzida pelas 
toxicose substâncias elaboradas pelo próprio er: 
ganismo ou pelos parasitos que êle contém. 


toxidermia f. Med. Erupção cutânea de ori 


gem tóxica, A 

. «mt. Quim. Substâncias extremamen 
toxinas bia da classe das proteínas, pro: 
duzidas por organismos vivos, sejam micróbios (p.ex. 
bactérias da difteria), ou animais (cobras) ou plan- 
tas (mamona). (Em dose não letal, provocam no 
organismo a formação de substâncias protetoras, as 
antitoxinas, que impedem sua ação tóxica. Este fato 
é aproveitado na vacinação. Em outros casos, apli- 
cam-se ao doente já as antitoxinas, em forma de eôros, 
que se obtêm de animais (sôro antiofídico, sôro anti- 
diítérico). am : á a 
At m. Med. Toxina atenuada que se encon- 
toxóide tra em certos caldos do cultura dos ba- 


toxuria 1465 


cilos do tótano e da difteria. Não 6 tóxica, mas é 
capaz de fixar a antitoxina. . 


ta 7. Med. Presença de grande quantidade 
toxuria de substâncias tóxicas na urina, 


m. Sociol. A atividade humana apli- 
trabalho cada à produção da riqueza. Seu 
papel, no processo produtivo, consiste na invenção, 
predeterminando os característicos da utilidade a 
produzir e dos meios a empregar para êste fim, na 
direção, coordenando os meios e esforços para atingir 
o fim predeterminado, e na execução pelo emprêgo 
efetivo dos meios necessários. Costuma-se distinguir 
o trabalho intelectual do trabalho material ou manual, 
conforme nele predomine o emprêgo da inteligência 
ou dos membros do trabalhador. 


traça m, Entom. Designa- 


ção vulgar de inse- 
tos, principalmente larvas de 
certos microlepidópteros, co- 
lkeópteros, etc, que corróem 
lã, livros, peles, estofarias, ta- 
pôtes, sementes e quadros, 


tração f. Mecán. Uma das 


solicitações simples: 
a que pode estar sujeita uma fmago e larva da 
peça ou elemento de constru- traça da lã (Tinea 
ção. Diz-so. quo uma peça pelionella). 
se acha sujeita a um estôrço 
de tração, quando é solicitada por duas fôrças iguais, 
agindo na direção do eixo da peça, em sentido in- 
verso uma da outra, de maneira a distendêa, i.é, 
afastar suas moléculas. Demonstra-se que o esfôrço 
de tração que um corpo pode suportar é igual ao 
produto da secção dêsse corpo pelo coeficiente de 
rosistôncia à tração. Se designarmos por P o esfôrço 
que a peça deve suportar, por S à secção desta, 
ter-se-á a fórmula de tração 


Trácia Geogr. Região na península baleânica, que 

compreende parte da Bulgária, da Grécia 
e da Turquia européia; estende-se desde os montes 
de Rodope ató os montes de Istrangiá. Sup.: 25 000 
km; pop.: 800 000 hab. Cap.: Adrianópolis. Hist, An- 
tigamente a Trácia abrangia ainda grande parte 
no noroesto dos Baleiis até o Danúbio, a Macedônia 
s a península de Gallípoli. Foi subjugada por Fi- 
lipo II da Macedônia, e foi colônia romana sob 
Augusto e Cláudio. Pertenceu à Turquia no séc. XV. 


tra 5) m. Ato ou efeito de traçar. Risco, linha, 
Ç Feição. Fig. Sinal, vestígio; caráter. Tre- 
cho. Miner. iOhama-se assim à côr do pó de um mine- 
ral obtido por fricção dêste sôbre uma placa de por- 
eelana. Usado principalmente no reconhecimento de 
minerais opacos, 

m. Med. Conjuntivite grave, geralmen- 
tracoma te crônica e rebelde, caracterizada 
pela presença de minúsculas granulações sôbre a 
mucosa ocular, sôbre a qual estes corpúsculos, por 
reabsorção, deixam pequenas cicatrizes, duras e 
retrácteis, Em virtude da alteração especial que pro- 
voca na conjuntiva, denomina-se também conjuntivite 
gramulosa, Complica-se frequentemente com lesões 
da córnea e, quando curado, as cicatrizações das 
granulações tracomatosas determinam comumente a 
deformação das pálpebras. 


tradicionalismo m. Afêrro aos usos anti- 


gos. Sistema doutrinário 
fundado no apêgo às tradições. 


3 U.é. Verter de uma língua para outra. 
traduzir Interpretar. Explicar. Deixar trans- 
parecer. Ixpressar, enunciar; simbolizar. COGN.: 


tradução, tradutor, traduzível. 


Trafalgar Geogr. Cabo na costa meridional 


da Espanha, entre Cadiz e Gibral- 


trans 
tar. Hist. Célebre batalha no ano de 1805 entre há 
armadas inglesa e hispano-francesa, que: findou com 


a vitória dos ingleses, perdendo sua vida, nesso 
encontro, o almirante inglês Nelson, . 


af m. Negócio. Venda, comércio, Têrmo fa- 
tráfico miliar usado na acepção de negócio im 
decoroso, , 


Aria f. Liter. Poema que, por meio de per: 
tragédia sonagens heróicos, através: o «movi- 
mento das paixões humanas, em geral focando temas 
lendários e históricos, desperta altas e fortes emoções; 
culminando sempre num desfecho tristo. A represen- 
tação teatral nesse gênero. A arte de tragédia ;- o 
gênero trágico. Fig. Acontecimento triste, funesto, 
catastrófico. 3º A origem da tragédia remonta à antiga 
Grécia, ao culto de Dionisos, quando foi feita a 
introdução do côro no ditirambo; primitivamente ela 
foi lírica e coral. Mas propriamente o seu apogeu 
artístico nasceu com a introdução do diálogo, isto é, 
com um outro personagem além do corifeu. Deve-so 
isso a Tespis. À tragédia era constituída, assim, por 
um prólogo ou monólogó do autor é por episódios, 
entre os quais se faziam os cantos do côro; o último 
episódio era o êxodo. O diálogo e à ação formavam 
o seu aspecto mais intenso, c foi o que da tragédia 
se transmitiu com mais vigor à posteridade, . E 


tragicomédia f. Tragódia entremeada de co 


nas cômicas, Comédia trágica. 
trago ou tragus m. nat. Pequena saliência 


à entrada do ouvido, é que 
se cobre de pêlos em certa idade, 


TRAILER (Pron.: tréilar). m. Palavra inglesa que 
significa: trechos de cenas importantes c sugestivas 
de um filme, exibidas com fins de propaganda, Z 

ha (Marcus Úlpius Trajanus Crinituús). 
Trajano Biogr. Imperador romano (52-117). Co 
mandou, como cônsul, as legiões da baixa Germânia 
e, em 98, foi proclamado imperador. Organizou duas 
expedições contra os Dácios, conquistou uma parto 
da Arábia e iniciou uma campanha contra os Partas, 
Erigiu o forum, organizou bibliotecas, rasgou portos 
e permitiu a perseguição aos cristãos. 


e v.t. Vestir. Usar à maneira de vestido. 
trajar P.i. Vestir. V.p. Vestir-se, 


. m. Espaço que alguém ou alguma coisa 
trajeto tem de percorrer, Espaço intermediário 
entre dois lugares diversos, 

a AVI f. Linha ou caminho que percorre 
trajetória um ponto ou um corpo que se des- 
loca. Itinerário, trajeto, via. Mecán. Quando um corpo 
se desloca no espaço, cada um dos seus pontos ocupa 
uma série contínua e sucessiva de posições. Traje: 
tória de um ponto em movimento é a linha geomê: 
trica formada pelas posições sucessivas que êle ocupa 
no espaço, sta linha contínua, ideal, indica O trajeto 
do ponto móvel. E 

.- Pequena rêde de pesca usada por uma 
tralha bs A Malha de rêde. Náut. Cabo que 
guarnece as orlas do pano das velas, dá 

- Fio com quo se tecem panos e estofos, 
trama Rad ela lançadeira através do urdu- 
me. Fio grosso. Tecido. Fig. Intriga, procedimento 
ardiloso, maquinação. Nó da ação literária, envêdo. 

a ha m. Caminho ou atalho determinado. Fig. 
trâmite Direção, meio apropriado. 
TRAMWAY (pron.: trâmuei). m. Palavra inglesa 
que significa: bonde; veículo para o transporte ur- 
bano de passageiros, e que se move sôbre trilhos. Via 
férrea sôbre a qual se movimentam os bondes. 
t ans Prefixo latino que entra na . composição 
r de algumas palavras e que significa: além, 
através, para além de, em troca de, para trás. Bolre 
às vezes algumas modificações morfológicas, mas cou- 
serva sempre o mesmo significado: tras (trashordar, 
traspassar), tres (tresmalhar) e tra (trapaça). 


transação 


tr anf. Ato ou efeito, de transigir. Con- 
transação e Dir. Ato jurídico, pelo qual 
as partes, mediante concessões recíprocas, concordam 
em extinguir obrigações duvidosas ou em litígio, fi- 
malizando demandas pendentes e impedindo lides 
futuras, 

da sá ATA mes a. Situado além do oceano 
tránsatlântico Atlântico; que atravessa o 
“Atlântico.” Dizise do tráfego ou dos meios de trans- 
porte que atravessam o Atlântico. M. Navio de grande 
tamanho, em geral de mais de dez mil toneladas de 
deslocamento, que faz a travessia do Atlântico ou 
de qualquer outro oceano. 


"Transbaikalia Geogr. Província da Rússia 


asiática, limitada pelo lago 
de Baikal, pela Mongólia, Manchúria o Sibéria. Sup.: 
813478 km?; pop.: 970 000 hab. Cap.: Chita. Re- 
gião” montanhosa, cujo pico mais elevado atinge 
2 656m. H' rica em ouro, prata, ete., cuja explo- 
ração 6 muito ativa. Agricultura. Criação de gado, 


Transcaucásia Gcogr. Estado da União So- 


viética, no sul do Cáucaso, 
que compreende a Armênia, Aserbajão ec Geórgia, 
Sup.: 185700 km?; pop.: 6607000 hab. A sede 
da, administração da Transcaucásia é Tiflis. 


transcendência f. Qualidade do que é trans- 


condento, Grandeza, exce- 
Jência. Fig, De grande importância. Agudeza, eubti- 
less de inteligência. Filos. Existôncia de realidades 
transcendentes. Sistema filosófico baseado na reve- 
tação divina, 


; v. t. Sobrepujar, ultrapassar. Ex- 
transcender ceder, ser superior a. Ultrapas- 
sar, ir além de. V.i. Avantajar-so, distinguir-se. 
WOGN:: transcendência, transcendental, transcendenta- 
Jismo transcendentalista, transcendentalmente, trans- 


cendente. 
f. Ação de transcrever. Cópia li- 


transcrição teral de um escrito. Filol. Redu- 


são de um sistema de escrita a outro. 


a A A, Situação angustiosa ou extremamente 
transe perigosa. Aflição, angústia. Agonia, ân- 
sin'mortal. Inquietação, mêdo. A todo o transe: custe 
o que custar, a pesar dos maiores sacrifícios, 


atri m. Arquit. Nave transversal das igre- 
transepto jas, formando a cruz simbólica, 


| hd a. Que passa, que vai andando 
transeúnte ou passando. 


Transitório. M, 
Vinndante, 


a 1a ?. Ato ou efeito de transferir. 
transferência Permuta. Psicol. Em psicaná- 
lise; deslocação de um afeto, positivo ou megativo, 
de uma pessoa para o psicanalista. iProcesso parti- 
enlarmonte estudado por Freud, sob o nome de affek- 
tive Vebertragung (transfert afetivo). “Nas sessões 
de psicanálise, o objeto da transferência é o médico, 
para. quem o doente dirige as tendências afetivas que 
a análise livrou de suas inserções inconcientes'!. (Ar- 
thur. Ramos). NOTA: Também se denomina transfert 
Bsto processo psíquico. 


TRANSPERÊNCIA NA APRENDIZAGEM f. Psicol. 
Designação do nm dos capítulos da psicologia educa- 
rional, relativo ao problema da existência ou não 
existência de melhoramento recíproco de uma facul. 
dede do espírito por outra, Segundo a doutrina da 
disciplina formal, o espírito, dividido em faculdades, 
se desenvolve pelo treino, de sorte que a aprendiza- 
gem, ou o treino, em certo domínio, leva a melhorar 
outro domínio ou faculdade. O problema tem eido 
estudado experimentalmente, sobretudo por psicope- 
dagogistas norte-americanos contemporâncos (William 
James, E. L, Thorndike, R. S. Woodworth, ete.). 
w - a. em, Que, ou o que transfere. 
transferidor 5: 


Apsrelho para medir ou 
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transformação de estad: 


transferir ângulos. Instrumento para, medir ângulos 
diedros. Compõe-so de um círculo ou de um semi- 
círculo dividido em graus, sendo que estes podem ser 
divididos ainda em frações de grau. O diâmetro do 
semicírculo ou do círculo tem em uma de suas extre 
midades a otigem O da contagem dos ângulos o na 
outra 180º. A leitura pode ser feita diretamente ou, 
quando o aparelho é de precisão, por meio de um 
vernier. Em alguns transferidores a graduação é 


" dupla, .começando de cada extremidade do diâmetro 


(para o transferidor de semicírculo) ou de uma só 
extremidade em sentidos diferentes (para o de círculo 
inteiro). Para medir um ângulo coloca-se o centro 
do círculo coincidente com o vértice do ângulo e o 
diâmetro, ou linha de fé, coincidente com um dos 
lados do ângulo; a leitura será feita no transferidor 
no ponto em que o outro lado do ângulo. interceptar 
o limbo, isto é, a parte onde se encontra a gradua- 
cão. Para traçar-se um ângulo conhecendo o seu 
valor, opera-se inversamente, marcando-se o vértico 
do ângulo (centro do transferidor) e um dos lados” 
coincidindo com a linha de fé: da origem da gra- 
duação do transferidor, e no sentido que se queira, 
procura-se no instrumento o valor do ângulo que se 
quer traçar, e por êste valor passará o outro lado 
do ângulo. Os transferidores são geralmente cons- 
truídos de metal, celulóide ou chifre. Nas aplicações 
militares, por motivo de se usarem milésimos ao invés 
de graus, os transferidores estão graduados nessas 
nnidades. ; sets 


transferir v.t. Mudar, passar de um lugar 


para outro. Nomear para cargo 
idêntico ao que ocupa (funcionário). Adiar, ceder, 
transmitir. V.p. Mudar-se. COGN.: transferência, 
transferidor, transferível. 


TRANSFERT, Lei do—, Psicol. Lei psicológica rela- 
tiva ao papel da associação de idéias na vida afetiva: 
“Um estado afetivo A, ligado de início a uma repre- 
sentação R, acaba por, a pouco e pouco, ligar-se a 
uma outra representação R, porque esta última está 
associada a R”. (Cuvillier). E' âsse o transfert ou 
a transferência de sentimentos, segundo à denomina- 
cão primeiro usada pelo psicólogo inglês James Sully 
(1842-1923). V. transferência, 


transfiguração/: Ação de transfigurar ou 


transfigurar-se, Mudança das 
feições. Estado glorioso em que, segundo o Evangelho, 
Cristo apareceu no monte Tabor. Festa que a Igreja 
católica celebra a 6 de agôsto. 


transfigurar n t. Mudar n feição, a figura 
e. 


Transformar. Converter, 
mudar. V. p. Mudar de figura. Transformar-se COGN.: 
transfiguração, transfigurado, transfigurador, transfi- 
gurável. 


transfixão f. Cir. Processo cirúrgico, que con- 


siste em atravessar com um golpe 
a parte a amputar, cortando a carne de dentro para 
fora. Perfuração. 


transformação de estado !; Fis De 


signa-so ge- 
ralmente por êsse nome a mudança de estado da 
agregação molecular dos corpos ou sistemas de cor- 
pos, por meio de uma conveniente variação de tem- 
peratura dos mesmos. St De acôrdo com a classifi- 
cacião usual e prática dos corpos em sólidos, líquidos 
e gases, pode-se resumir a sério de transformações 
de estado que interessam À prática na sinopse 
abaixo, 


sólido a líquido: fusão 
líquido a sólido: solidificação 
líguido a gás: vaporização 
gás a líquido: liquefação 
sólido a gás: sublimação 


Mudanças de estado 


Em tôdas essas transformações de estado se veri- 
fica uma variação da agregação das moléculas mas 


transformação de movimentos 


não dos átomos dos- corpos. Além dessas pode ainda 
o calor determinar transformações mais profundas, 
capazes de alterar o cdifício molecular dos corpos, 
como por ex, sucede nas transformações alotrópicas, 
nos. fenômenos de dissociação, etc, os quais inte- 
ressam À físico-química, 


transformações de movimentos 


fem. Mecân, Dispositivos empregados em mecânica 
varas obter um movimento por meio de outro, “£ 
Os movimentos mais simples empregados nas má- 
quinas são: o movimento retilínco contínuo e o mo- 
vimento circular alternativo. Cada um dêsses mo- 
vimentos pode so transformar num movimento da 
mesma natureza ou num dos três outros, de sorte 
que resultam 16 espécios de transformação. Na 
prática são utilizadas as seguintes: 1) retilíneo 
contínuo em retilíneo contínuo de sentido contrário; 
2) retilíuco contínuo em cireular contínuo; 8) cir- 
cular contínuo em retilínco contínuo; 4) circular 
contínuo em retilínco alternatvio: 5) circular contí- 
nuo em circular contínuo; 6) circular contínuo em 
circular alternativo, e inversamente: 7) circular al 
ternativo em rotilíneo alternativo. Estas transtorma- 
ções so fazem por órgãos intermediários designados 
pelo nome genérico de mecanismos, e que ligam o 
receptor, sede da fôrça motriz, ao instrumento que 
efotua o trabalho. Os mecanismos realizam as trans- 
missões dos movimentos de três maneiras diversas: 
a) por contacto (cilindros e cones de atrito, engre- 
nagens, etc.) ;b) por liame flexível (cadeias, correias, 
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transformador 


ou abaixar, na proporção desejada, os valores, eli, 
cazes da corrente alternada, 3: Um transformador 
consta essencialmente de um núcleo do ferro doce 
com dois enrolamentos constituídos por fios conve- 
nientemente isolados: o primário e o secundário. 
As variações de corrente .no primário... provocam 
variações de fluxo dentro do núcleo: de ferro « 
essas induzem fôrças cletromotrizes no secundário. 
Se o primário, p. ex., fôr constituído por um pe- 
queno número de espiras de fio grosso o 0-secur- 
dário por um grande número de espiras do fio fino, 
ligando-se o.primário a um alternador, êsse enro- 
lamento é. percorrido por uma corrente: altornada 
intensa, Desta sorte, origina-se no núclgo da ferro 
um fluxo de indução também alternado, proporeio- 
mal à intensidade da corrente e de frequência iguai 
à desta, Obtem-se, assim, mas espiras do .sceundá- 
rio, uma fôrça eletromotriz, de mesmo período; co- 
mo, segundo a suposição feita, há um grande nú: 
mero de espiras, a fôrca eletromotriz é consideravel. 
mente elevada. Vê-se claramente, assim, quo .s 
transformador permite converter uma corrente al 
ternada de grando intensidado e do pequena Lôrea 
eletromotriz numa corrente do mesmo período, de 
grande fôrça eletromotris o de reduzidas intensidade, 
podendo também funcionar do maneira inversa, Con- 
forme o caso, será, pois, elevador do tensão ou ra- 
dutor de tensão, Demonstra-so em eletrotécnica que 
a relação entre os valores eficazes das fôrças cla 
tromotrizos Ei e Es do secundário o do primário f 


cabos, ete.); c) por liame rígido (excêntricos, bie- E . Ni ; 1 
tas, ete.). sensivelmente igual à relação E entro os nd 
m. Máquina ou aparelho E i 
transformador elétrico que permito elevar | de espiras dêssos enrolamontos e que ag intonsidadok 
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TRANSFORMAÇÃO DE ESTADO DOS CORPOS. 


Mad 


a ERR 


transformador 


eticazses Ji e Ta variam na razão inversa dêsses 
mosmos números, à, é, 


Es Ni 

Es Na 

£ : 
Is Ni 

l o Na 


A xelação entro o número de espiras do secundário 
e o número de espiras do primário denomina-se 
razão ou coeficiente de transformação, Classificação: 
Podem. ser divididos em dois grupos: 1) Os que 
modificam as características da corrente: intensi- 
dade, tonsão ou frequência; como exemplos citam-se 
os transformadores estáticos para corrente alternada. 
2) Os que modilicam simultâneamente a forma e as 
características da corrente. Do ponto de vista da 
forma, costuma-se distinguir: corrente contínua ou 
xetificnda, corrente alternada monofósica, difásica, 
trifásico, etc. Nesse grupo incluem-se os comuta- 
dores que transformam a corrente alternada em 
vorrente contínua; os retificadores de vapor de mer- 
oúrio que recebam corrente alternada e fornecem 
corrento 'retificada; os transformadores Scott que 


A 
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convertêm as correntes difásicas em correntes trl- 
fásicas, etc. 3% De acôrdo com outro critério, tem-se 
os transformadores estéticos sem órgão algum em 
movimento (transformadores para corrente alternada, 
retificadores do vapor de mercúrio), e transformadores 
rotativos, cujo nome catacteriza claramente o modo 
de funcionamento (transformadores do frequência, 
grupos motores — geradores). é s 


Ds m. Biol. Sistoma biológico 
transformismo baseado na doutrina evolu: 
cionista de Lamarck, Darwin, Spencer, Haeckel, 
Huxley, Vogt, Wallace, Romanes, Draper, Verrier 8 
outros, que pretende derivar tôdas as espécies vis 
ventos umas das outras, por uma sério de trans- 
formações sucessivas e ininterruptas. Segundo esta 
doutrina, as espécies dos sêres organizados não se 
riam fixas nem teriam sido crindas diretamente por 
Deus, mas devem sua origem a uma forma protoor- 
gânica e simplicíssima, forma que, em fases de su- 
cessivas transformações, teria dado origem à novas 
formas, determinadas por adaptação ao ambiente, por 
hereditariedade dos caracteres adquiridos, por clima, 
etc. Afirmava Lamarck que Deus criou & matéria, 
foz oxistir as diferentes qualidades o deu a cada 
uma delas a indestrutibilidade quo 6 o característico 


HODO DE 
OBTER ALTA 
TENSÃO 


Como se de- 
preonde da re- 
lação ao Jado, 
a tonsão obtida 
no secundário 
é de 4 800 volts, 


formando-se entro os dois condutores um arco luminoso, 
mormente quando se tem o cuidado de acender entre 
os condutores a chama de um fósforo, 


MODO DE OBTER ALTA AMPERAGEM 


intensidade da corrente no circuito secundário é 
tão elevada que é capaz de fundir uma pequena hasto 
metálica de 4mm de diâmetro, : 


O circuito secundário é formado, no caso da figura, 
por um anel que se pode segurar e contêm um metal de 
ponto do fusão baixo, Forma-so no anel uma corrente 
tão elevada '(9 000 ampêres )Jque o calor desenvolvido 


funde completamente o metal, 


Ty ne 800 
-— 7 mem? — 15 = 9000 amp. 
to Dp 1 

(0,8 volts) 


TRANSFORMADORES 
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do todo objeto criado; subsistirá, pois, a matéria 
tanto quanto o seu Criador o pormitir. A natureza 
mosma —— continua o fundador do lamarquismo — 
qualquer que seja o seu poder sôbre cla (matéria), 
ado lhe aniquilará nenhuma parcela, nem ajuntará 
alguma cousa à quantidade que foi criada. (Systême 
des conmissançes de Vhomme, 1820, apud 4. de 
Quatrefages). -— Cumpre distinguir entro o evolu- 
sionismo em geral e os diversos sistemas transfor- 
mistas dos antores citados, que têm cada um de per ei 
“xplicações particulares da teoria geral da evolução 
das espócios, O êxito das teorias transformistas 
deve-so, antes de tudo, à explicação mecanicista do 
mundo, tanto mais interessante porquo está ao al 
caneco do todos, tornando desnecessário o esfórco 
para o estudo dos transcendentes problemas do ger 
a da ecnusalidade, para compreender a origem dos 
sêres vivos e da natureza do homem. A fó cristã 
são rejeita integralmente a hipóteso transformista; 
avolucionismo e crincionismo não se repelem, porque 
pode-so perfeitamente supor as espócies formadas 
pela evolução de leis impostas pelo Criador, V. pan. 
gênesis. 


transfusão f. Med. Processo terapêutico que 


consiste em injetar, num doente, 
sangue tomado de um indivíduo da mesma espécie 
ou do espécia diferente. Os trabalhos de Oruchet 
parecem autorizar o emprêgo, no homem, de sangue 
de cavalo, diluído ao têrço em sõro fisiológico, ci- 
tratado q adrenalizado, Por sua voz, Judine, de 
Moscou, propõe a transfusão com sanguo tomado do 
am endávor recente. Feita inicialmento do braço 
a braço, a transfusão opera-se hoje tirando o sangue 
com uma seringa e conservando-o por meio de uma 
solução do citrato de sódio a 1%. O sangue a 
injetar por via endovenosa devo ser do mesmo tipo 
do paciente, salvo nos casos de doadores univorsais. 
Em certos casos, para evitar um choque provável, 
a transfusão so faz por injeções intramusculares. 


transgredir ado Transpor, passar além de. 
iolar 


ER (a lei), desobedecer a. 
Infringir. COGN.: transgressão, transgressivo, trana- 
gressor. 


1 303 Geogr. Cordilheira no sul do 
Transhimalaia fita Gordiheira no sul do 


primento e 200 km de largura, cujo pico mais 
elevado é o Nientchen-tang-la, com 7800 m de 
altura, Essa cordilheira 6 também chamada de 
Montes Hedin, 


transhumância f. Geogr. hum. Movimento 


da população, que consiste 
no doslocamento de indivíduos de uma região para 
outra, em virtude de condições climáticas e por 
tempo determinado. Na região do Mediterrâneo e 
nos maciços da Europa Central, os pastores oscilam 
entre a montanha e a planície, conforme seja verão 
ou inverno. No Nordeste brasileiro, os flagelados vão 
para as vizinhanças do litoral, durante o rigor da 
sôca, voltando para suas terras com as primeiras 
chuvas, V. pastoreio. 


transiberiano a. Relativo ao tráfego e aos 


meios de transporte que atra- 
vossam a Sibéria. Geogr. Estrada do ferro transi- 
deriana: Tom cêrca de 8700 km de comprimento é 
foi inaugurada em 1903. (Parte de Moscou, via 
Oheliabinsk, Omsk, Irkutsk, Chita, e a Manchúria, 
at6 Vladivostoc, 

Ca - Ato ou efeito de transitar, Pas 
transição E de um lugar pars ontro, For- 
ma de passar do um assunto, de um estado, tom, 
etc., para outro, 


Tot v.t. Fazer chegar a um acôrdo, con- 
transigir ciliar. P.i, iPazor combinação ou 
contrato. Condescender, ceder, Contemporizar. COGN.: 
transigência, transigente, transigível. 


transmigração 


Transilvânia Geogr. Região da Rumânia, 


cercada pelos Cárpatos Orien- 
tais, pelos Alpes da Transilvânia c pelos montes 
Bihar, Sup.: 61622 km; pop.: 3250000 hab, 
Cap.: Cluj ou Klausemburgo. E' um planalto cujo 
solo fértil produz cereais, fumo e frutas. Desen- 
volvida criação de gado vacum, lanígero e suíno. E' 
grande sua riqueza mineral (ouro, ferro, chumbo, 
ete.). Possue vastas salinas, Indústria adiantada 
em algumas cidades. Hist. Foi colonizada no sóc, 
XII por alemães, magiares c rumenos. Pertencem 
à Hungria até 1526, foi anexada à Austria em 
1690 e tornou-se independente em 1849, No ano 
de 1868 foi novamente encorporada à Hungria e, 
depois da primeira guerra mundial, ficou sob o domf. 
nio da Rumânia, 


transitar v.t. Mudar de caminho, Passar, an- 


dar, mudar de lugar, de estado, de 
classe. V.t. Passar por; percorrer, COGN.: tran 
sitado, transitável, trânsito, 


transitivos, Se passa; transitório, Grom. 


bo cuja ação passa do sujeito q 
recai, direta ou indiretamente, no objeto. Wx.: Ad 
mitir, terminar, saber, conhecer, ganhar, estimar, 
concluir, completar, 


transitivo-relativo “: Sram. Diz-se do vorbo 


que pede dois comple- 
mentos, um direto, ouiro indireto. Ex.: 1) Dar 
esmola a um mendigo, 2) Oferecer seus bons ofícios 
a um amigo, 3) Atribuir tudo à influência do meio 
ambiente. 4) Relatar o ocorrido às autoridades com- 
petentos, 5) Restituir ao dono q objeto furtado, 


a : m. Ato ou efeito de transitar. Passa- 
trânsito gem, trajeto. Afluôncia do pessosa 
ou veículos que transitam. Morte, Topogr. Ine- 
trumento topográfico semelhante a um toodolito, que 
mede somento ângulos horizontais, 


. ânia Ceogr. Estado da Ásia oci- 
Transjordânia dental, criado depois da pri- 


meira guerra mundial, limitado pela (Palestina, Síria, 
Iraque e Arábia, e ontreguo à direção da Grã-Bre- 
tanha que, por sua vez, conferiu o govêrno daquele 
estado a um emir árabe, Sup.: 86300 km3; pop.: 
300 000 hab. Cap.: Aman, O território constitue 
um vasto planalto cretáceo, com cêrca de 800 m 
de altitude, coberto por desertos e estepes. Possas 
alguma cultura de tâmaras, cereais, fumo, milho, 
feijão e passas, Criação de camelos, ovelhas, cabras 
e cavalos. Manufatura de fumo, 


translação f. Ação ou efeito de transladar ou 


transladar-se, Metáfora, Astr. Trans 
lação da luz: ação de um planeta transferir a ontre 
sua luz, 


transladação f. O mesmo que transtação. 
transladar ». t. O mesmo que trasladar, 


or a. Fis. Diz-se do corpo que mal 
translúcido permite n passagem da lnz e atra- 
vês do qual apenas se podem distinguir os objetos, 
sem que se possa discriminar eua forma ou nata- 
reza, Fig. Claro, evidente, 


ye ?.t. Luzir (através de um corpo). 
transluzir Transparecer, mostrar-se faRcanao 
de uma coisa). Deixar-se ver, deduzir-se, coneluir- 
se. F.p. Manifestar-se, revelar-se. COGN.: trans 
lúcido, transluzimento, translucider. 


ba ão f. Ação de transmigrar, Filos. 
transmigração Teoria da escola pitagóriea, 
segundo a qual as almas passavam de um corpo 
para outro. . 
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transmigrar v.t. Passar de uma região, lu- 


gar, país (para outro), Fazer 
mudar de domicilio. Passar de um corpo para outro 
ta alma), V.p. Mudar-se de uma localidade para 
outra, - GOGN.: transmigração, transmigrador, trans- 
migratório. a , E 

1GÇa . Ato ou efeito de transmitir, 
transmissão Fis. Comunicação do movimento 
de um maquinismo para outro. Passagem das on- 
das do éter através de um meio, como a luz através 
dos corpos transparentes, das ondas elétricas através 
de meios dielétricos, etc. Em telefonia, o poder 
de transportar a voz. No rádio, a passagem das 
ondas do transmissor para o receptor; a clareza 
com que o som se transmite, Mil. Conjunto dos 
meios e processos destinados a manter a ligação 
entre os elementos da mesma arma ou de armas 
diferentes, especislmente entre órgãos de comando. 
Mecân. Transmissão seletiva: Nos veículos a motor, 
a transmissão efectuada por uma única alavanca, 
que muda diretamente a velocidade das rodas den- 
tadas. Biol. Transmissão social: herança de há- 
bitos sociais, observada em certos animais. A teoria 
de Lamarck sôbra a transmissão de caracteres nas 
espécies. Psicol. Teoria da transmissão: teoria de 
que o cérebro apenas transmite as atividades do 
espírito conciente, o qual pode, portanto, existir 
independentemente de seu órgão material, 

: a. Que transmite. M. Manipu- 
transmissor E Radiotecn. Conjunto de 
válvulas e demais peças, capaz de transferir a um 
sistema radiante (antena) energia rádio-frequente. 
O transmissor radiotelegrático emite onda contínua 
ou persistente, modulada por cigarra ou intorrom- 
pida, em código Morse ou outro. O transmissor 
radiotelefônico emite onda modulada pela palavra cu 
música: por natureza, as exigências quanto à producão 
e à fidelidade das notas audíveis são maiores neste do 
que naquele; além disto, deve dispor de maiores recur- 
sos técnicos, Constróem-so transmissores capazes de, 
com uma manobra fácil e rápida, passarem de tele- 
gratin a telefonia e viceversa. 


Arm v.t. Mandar de um lugar para ou- 
transmitir tro. Deixar passar além. Expedir, 
enviar. Comunicar. Fazer passar para outrem (por 
sucessão). Comunicar por contágio: propagar. 7.p. 
Comunicar-se,  propagar-se, COGN.: | transmissão, 
transimissibilidade, transmissível, transmissivo, trans- 
missor. 

v.t. 'Transpor (monte). UI 
transmontar trapassar, exceder muito. Ser 


superior a. V.p. Porse (o sol). Sumir-se, ocul- 
tar-se. COGN.: transmontano, transmonto. 


ane v.t. Fazer mudar de lugar ou 
transmudar de domínio; traspassar. Madar, 
alterar, transformar. Transferir. P.p. Converter-se, 


transformar-se, O mesmo que transmutar. COGN.: 
transmudação, transmudado, transmudamento. 


Ka f. Ato ou efeito de transmutar. 
transmutação Transmudação, Em alquimia, 
a transformação de um metal básico em outro de 
maior valor, como o chumbo em ouro ou prata. Biol. 
A mudança de uma espécia em outra, Transtormis- 
mo. Teoria ou hipótese de transmutação: Teoria 
de que as formas existentes se originaram de modi- 


ficações consequentes de cansas como as que preva- 
tecem no presente. 


TRANSMUTAÇÃO DOS ELEMENTOS f. Quim. Foi, 
durante séculos, o sonho baldado dos alquimistas 
transformar certas substâncias simples em outras, 
especialmente metais de menos valor (chumbo, mer- 
cúrio) em metais nobres (prata, onro), por meio de 
operações químicas. Tal intuito é irrealizável devido 
à imutabilidade dos elementos químicos durante as 
reações. Certos elementos químicos, chamados radioa- 


transtornar 


tivos, encontram-se porém numa autodecomposição 
contínua, transformando-se, pela perda de enormes 
quantidades de energia em outros elementos menos 
densos; assim como o tmpo o urânio converte-se em 
rádio e êste, finalmente, em chumbo.  Ulitimamento 
conseguiu-se, em quantidades pequeníssimas, à trans- 
mutação de vários elementos, por destruição c cons- 
trução, submetendo-os à ação de corpúsculos de 
enorme encrgia. Provou-so mesmo que, em circuns 
tâncias particulares, a matéria se transforma em 
luz (desmaterialização) e viceversa (materialização) 
V. radioatividade, isotopia, 


transobjetivo Srs: Verbo quo pedo um 


: : complemento predicativo, atri- 
auto do objeto direto; ex.: tornaram-no bom; achou-a 
inda, 


transoceânico a. Quo está situado do outro 


lado do oceano; que vem da 
outro lado do ocenno. Relativo à travessia dao 
nceano. 


transparecer v.t. Aparecer através de, Bri- 


. lhar, transluzir, Mostrar-se em 
parte.  Manifostarse, revelar-se.  COGN.: trans 
parência, transparente, transparentemente. 


transparente E. Que deixa passar os raios 
um 


inosos, distinguindo-se cla- 
ramente os objetos através; diáfano. Franco, quo sé 
percebo facilmente. Fig. Evidente. M. Papel ou 
tela de côr variada com que se veda a passagem 
franca da luz. (Pedaço de tela branca para expe: 
riências óticas. 


transpiração f. Ato ou efeito dana 


suor abundante. Tinten: 
de-se por transpiração o desprendimento de vapor 
d'água. Nas plantas superiores 6 exercida princi- 
palmente pelas fôlhas, Muitos vegotais possuem 
organização para diminuir a transpiração, como vp. 
ex. cutícula da epiderme, camadas de cera e pêlos 
tomentosos, Outras plantas adaptadas à vida em 
lugares demasiadamente úmidos, expelem água até 
e estado líquido pelos hidátodes ou estômatos aqui 
eros. 


. ».t. Exalar pelos poros, sair - por 
transpirar ni 


- transpiração, Suar.  Difun- 
dir-se, propagar-so, espalhar-se,  COGN.: transpim- 
ção, transpirável. 


transplantar v.t. Mudar uma planta de um: 


terreno para outro. Wazer pas- 
sar de um país para outro, Verter, traduzir. 
COGN.: transplantação, transplantador, transplantató- 
rio, transplante. 


v.t. Colocar (uma coisa) em lugar 
transpor diferente daquele em que estava, Pas- 
sar além, galgar, deixar atrás.  Ultrapassar, exce- 
der. uUInverter a ordem de. V.p. Desaparecer, ocul. 
tar-se, COGN.: transposição, transponivel, transposto. 


transporte m. Ação de transportar; condução, 


Vefeulo de provisões para um exér- 
cito em campanha. Soma que passa de uma co- 
luna ou página à outra a fim de juntar a novas 
parcelas: transposição.  Mús. Mudança de tonali- 
dade. JE! feita para facilitar a leitura musical, para 
adaptar uma composição à extensão de uma voz, 
humana ou instrumental, e, nas transcrições or- 
questrais, para reduzir todos os instrumentos a uma 
só intonação. Fig. Extase, grande entusiasmo, ar 
rebatamento. Navio quo serve para transportar tro- 
pas ou munições, . 


transposição 5 Ato ou efeito de transpór. 


mesmo que transporte. 

v.t. Alterar a ordem do; pôr em 
transtornar desordem, Desorganizar; pertur- 
bar. Domudar, desfigurar, alterar. Corrómper, de- 
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sencaminhar. Derribar; fazer cair. Agitar, causar 
desordem ou dissenção em. Y.p. Torvar-se, Desfi- 
gurar'so, Demudar-se, COGN.: transtornado, trans- 
sórho, . 

E : tagan f. Teol. Têrmo dogmá- 
transubstanciação tico, aprovado pelo Con- 
cílio de “Trento (1545-1563), para exprimir que, 
sela consagração na Santa Missa, a substância tôda 
do pão 'se torna substância do corpo de Cristo, e a 
substância tôda do vinho, substância do seu sangue. O 
Concílio viu-se forçado a formular neste tôrmo “teologi- 
aamento preciso a fé católica tradicional, contra as vá- 
rias teorias dos hereges que não reconheciam mais à 
presença real do Cristo debaixo das espécies sacra- 
mentais, Transubstanciação — segundo a fé católica 
-— não é a Presença Real como tal, mas a ação sacrifi. 
vial do Cristo na liturgia e o banquete sacrificial dos 
úéis, isto 6, a Comunhão, 


j . v.t. Mudar, transformar 
transubstanciar dit cousa em outra). 
Y,.p. Converter-se (uma substância em outra). 
COGN.: -transubstanciação, transubstancial. 


Geogr. Província da União Sul-Afri- 
Transvaal cana, Sup.: 286070 km?; pop.: 
2 088 000 hab, Cap.: Pretoria. E' um planalto com 
sêrca de 1600 m de altura média, coberto por 
estepes e banhado pelos rios Vaal, Limpopo e seus 
afluentos, quo na maioria secam periodicamente, Pos- 
aue florestas e pastagens a leste, Cultiva milho, ce- 
ronis, fumo, algodão, verduras ce frutas. Criação 
de gado, Sua principal riqueza são as minas de 
ouro, diamantes e carvão, a cuja exploração está 
adaptada tôda a indústria, Possue boas comunica- 
sões ferrotiárias. Hist. [Foi colonizada pelos boers 
em 1880, que criaram pequenos estados indepen- 
dentes, os quais, na primeira guerra dos boers, sou- 
beram defender-se contra os ingleses; porém, em 
1899, rebentou uma nova guerra entre Dboers e in- 
gleses, na qual os primeiros foram vencidos, O 
Transvaal tornou-se então colônia inglesa o foi in- 
cluído na União SulsAfricana em 1910, 


v.t. Fazer transparecer, dei- 
transverberar xar passar (a côr, a luz, etc.). 
Fig. Manifestar, mostrar, V.2p. Transluzir, manifes- 
tar-so, Y.p. Refletir-se, espelhar-se, manifestar-se, 


a. Que está ou passa de través, 
transversal ou obliquamente, Colateral, F. 
Linha que forma a sórie de parentes colaterais. 
Geom. Linha reta que intercepta obliquamente uma 
inha ou sistema do linhas, ou que cai obliquamente 
sôbre uma linha, Fis. A linha de intersecção da 


onda frontal de um raio de luz polarizada com o 
plano de polarização. M, Anat. Músculo transversal. 


Ff. Cova ou alçapão para & caça do feras. 
trapa Náut. Espécie de cabo que serve para 
arriar pesos para dentro de uma embarcação. Rel. 
Ordem religiosa, cujo primeiro convento foi fundado 
em iSoligny-la-Trappe, na França, em 1122, sob a 
invocação de Notre Dame de la Trappe, Constituiu-se 
propriamente em Congregação por uma bula do papa 
Grogório XVI, em 1834, Convento dessa ordem, 


- f. Armadilha de caça. Água-furtada. 
trapeira Abertura ou janela para o telhado. 

Ara m. Geom. Quadrilátero que tem dois 
trapézio lados paralelos desiguais; êsses lados 
são chamados bases, e a distância entre ôles é a 
altura do trapézio, A área é igual à semissoma das 
bases multiplicada pela altura. Desp. Aparelho de 
ginástica, formado de uma barra, geralmente de ferro, 
suspensa por duas cordas ou peças verticais. Anat. 
O primeiro osso da segunda fila do carpo. Músculo 
achatado, estreito e trinngular, que ocupa a parte 
posterior do pescoço é do dorso, 


traquéia 


m. Miner. Forma hoioódrica do 
trapezoedro sistema cúbico. E' obtida pelo 
truncamento de cada ângulo sólido do cubo por 3 
planos simetricamente dirigidos sôbre ns faces do 
mesmo cubo. Tem 24 ângulos sólidos de 3 espécies, 
Cristaliza nessa forma a granada. 


As a. Que tem a forma de trapézio, 
trapezóide M. Quadrilátero que uão tem la- 
dos paralelos. : 


E a. Relativo à ordem religiosa da Trapa. 
trapista HM. e f. Monge ou monja a ela perten 
cente. Os trapistas levam vida severa: guardam 
silêncio absoluto; dormem sôbre um enxergão gros- 
seiro; alimentam-se só com pão, frutas e legumes; 
dedicam-so ao trabalho manual e À oração, estando 
uum completo isolamento do mundo, 


tra uéia f. Anat. Tubo respiratório dos ani 
q mais e do homem, estabelocendo a 
comunicação entro os órgãos de respiração e o 
exterior. — Nos animais de estrutura simples (pro- 
tozoários, espongiários, pólipos, a maioria dos ver- 
mes), o processo respiratório efetua-se preferente- 
mente ao nivel dos elementos em contacto direto 
com o meio exterior — a respiração é cutânea é 
difusa. Entre os animais de organização mais 
elevada, a função respiratória se localiza e os 


Vários tipos de iraquéias. 


1 — Larva com brânquias externas, 2 — Pró- 
teo, anfíbio perenibrânquio, vendo-sa as brân- 
quias externas. 3 — As brânquias da carpa, 4 


— Arco branquial, com devas lâminas em cortes 
transversal, mostrando a rêde sanguínea em que 
se efetua o processo respiratório. 5 — Pragmento 
da brânquia do arenque, 6 — Cabeça de «ren 
que, aberta, mostrando o arco o as lâminas bran- 
quitis, com o respectivo filtro, 7 — Traquéia ou 
tubo respiratório de um inseto. No lado di- 
reito, parte terminal sóbre o estigma. 8 — Lava 
da efêmera; sistema vespiratório na parte poste- 
rior do corpo. 9 — Brânquius do caranguejo 
fluvial, 10 — Carapeça cefalotorácica do caran- 
guejo fluvial. A parte do escudo dorsal foi le- 
vantada para mostrar a localização das brân- 
quias. 11 — Brânquias flabeladas do espiró- 
grafo, 12 — FPietraquéia da larva da efêmera 
(F.nº 8, supra), apresentando o tubo respiratório 
ramificações para « brânquia, 13 — Larva do 
frigana, tirada do seu envoltório, para mostrar as 
ramificações brenquiais. 14 -—— Améijoa do crio. 


traquéia-artéria 


órgãos se especializam.  Consistem estes, primitiva- 
mente, de meras expansões dos tegumentos, através 
das quais se opera o intercâmbio gásoso entre o 
meio exterior e o líquido eirculatório. . Frequente- 
mente o sistema respiratório é protegido por apare- 
lho protetor (como o manto dos moluscos, as ex- 
pansões laterais da carzpaça dos crustáceos, etc.) 
e a traquéia é constituída por um simples orifício 
ou fenda, Entre os cordados, de que os verte- 
brados constituem a expressão máxima, o aparelho 
respiratório forma frequentemente um anexo do 
tubo digestivo. Segundo o modo de vida, êste apa- 
relho é uma brânguia (respiração aquática) ou um 
pulmão (respiração aérea). Quanto mais elevada a 
organização do animal, tanto mais complexa a es- 
trutura pulmonar, estritamente adaptada à vida 
aérea. Os seus condutos para o exterior se rami- 
ficam nos vertebrados superiores. Esse conduto é um 
tubo ligado à laringe, Dbifurcando-se na parte infe- 
rlor, untes de penetrar nos pulmões; denomina-se 
preferentemente traquéia-artéria, para distinguí-la 
&os tubos respiratórios mais primitivos. Bot. Elemento 
condutor da seiva bruta, formado por várias célu- 
tas sobrepostas. E' semelhante a um tubo de en- 
canamento. 


TRAQUÉIA-ARTÉRIA f. Anat. Conduto fibro-mús- 
eulo-cartilaginoso que so estende desde n laringe até 
e princípio da formação dos brônquios. Estende-se 
lgeiramente inclinada de diante para trás da sexta 
vértebra cervical à terceira dorsal. Seu comprimento 
& de mais ou menos doze centímetros, e comunica-se 
em a faringe por uma abertura, a glote, que pode 
ser fechada por uma espécie de válvula, a epiglote. 


traqueotomia f. Med. Operação que tem 


por fim evitar a sufocação 
causada por um obstáculo existente na parte su- 
perior das vias aéreas. Recurso empregado nos 
casos de asfixia, durante a evolução da laringite 
diftórica ou crupe. 


kd m. Miner. Variedade de rochas vulcá- 
traquito nicas, que formam filões, Os compo- 
nentes da massa básica (hipocristalina ou vítrea) 


são: sanidina, biotita, augita e hornblenda. Entre 
os componentes acidentais contam-se os seguintes: 
magnetita, apatita, zircônio, titanita, ete, 


trasbordar v.t. Sair fora das bordas de, Tx- 


pandir, derramar, verter. Pita 
Sair fora, extravazar, Derramar-se, espalhar-se, so- 
bejar.  Manifestar-se com arrebatamento, Ultrapas- 
sar os limites. Estar dominado por (um sentimento 
impetuoso).  COGN.: «rmsbordamento, trasbordante. 
trasbôrdo. 


trasladar:: t. Mudar de um lugar para outro. 


Transferir, adiar. Traduzir. Copiar, 
debuxar,  Transcrever, Dar significação translata 
8. V.p. Passar-se, mudar-se, retratar-se, debuxar-se, 
COGN.: trasladação, trasladador, traslado. 

m. Ação ou efeito de trasladar. Cópia 


traslado fiel de pintura, escrita, debuxo, etc. 
retrato. Modêlo. 


4 Geogr. Província de Por- 
Trás-os-Montes tugal. Sup.: 11116 km?; 
pop.: 435 200 hab. 


Cap.: Bragança. Região mon- 
tanhosa, muito fértil, banhada pelos afluentes da 
margem direita do Douro. Cultiva vinhas, amêndoas, 
azeitonas, laranjas, castanhas e milho. São pouco 
desenvolvidas a criação de gado, a mineração e a 
indústria. ' 
tras assar v.t. Transpor, passar além. Passar 

p através de, Pungir, magoar. Furar 
de lado a jado. Ferir, romper. Transgredir, violar. 
Exceder o limite de.  Retardar, adiar. Fazer 
esmorecor, desmaiar. Traduzir. Copiar.  Alhear, 
ceder a outrem (contrato).  P.t Transportar-se, 
transferir-se. Desmaiar, esmorecer, Morrer, COGN.: 
traspassação, traspassamento, traspasse, traspasso., 
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travar 
tratado m. Compêndio, livro que trata dedp 


terminado assunto, de forma didática e 
extensa.  Acôrdo, convênio ou liga entre duas ou 
mais nações, estados ou governos, com caráter “de 
contrato legal, feito geralmento por diplomatas, - en- 
viados especiais, etc, e que, para ser válido, deve; 
ordinariamente, ser ratificado pelos corpos legislativos 
dos respectivos países, Os tratados secretos torna- 
ram-se impopulares, e, depois do 1919, os negócios 
internacionais passaram a ter, em princípio, publi- 
cidade mundial, A declaração do guerra entro duas 
nações suspende todos os tratados que possam existir 
entre clas. Os tratados mais importantes foram: 
Tratado de Vestfália, assinado a 24 de out. do 1648, 
pondo fim à guerra dos Trinta Anos, lsso tratado 


alterava profundamente a carta política da Eu- 
ropa e terminava com as guerras de religião. 
E" dessa ópoca em diante que so instituo a 


função diplomática e que so começa a fixar um nova 
direito internacional, sendo o ponto de partida para a 
dominação francesa na Europa, Tratado de Parts, 
concluído depois da primeira capitulação do París, 
Assinado a 30 de maio de 1814, estabelecia a perda 
das conquistas da república e do império, e dava 
para a França os limites de 1 de janeiro de 1792. 
Tratado de Viena, em 1815, que estabeleceu o mapa 
político da Europa depois da queda de Napoleão. A 
Alemanha foi reconhecida como uma confederação 
de 39 estados, A Bélgica, a Holanda e o Luxemburgo 
foram unidos para formar o Reino dos Países Bai- 
xos, A Suécia e a Noruega foram unidas. A In- 
glaterra retevo várias posições no Mediterrâneo. 
Tratado de Versalhes, assinado a 28 de junho de 


1919. V. Versalhes, tratado de—, 

em. Trato, mancira do acolher. 
tratamento Acolhimento, recepção. Processo 
de curar. Passadio. Título de honra, 
tratar v.t. Fazer uso de,  Manusear.  Travar 


relações com.  Discorrer (sôbro um as: 


sunto). Debater, Medicar, fazer por curar, Com 
binar, ajustar. Alimentar.  Dedicar-se a. Dar 
agasalho a. Contratar, Executar. V.i Dar corto 
título, cognome ou alcunha, Acolher. Curar, Apl- 
car (certo medicamento). Modificar (por meio de). 
Ocupar-se de, Discorrer, cuidar. Pazer plano. 
Fazer preparativos, Portar-se. Negociar, P.p. Cui- 


dar da própria saúde, Nutrir-se. Manter relações 


entro si. (COGN.: tratamento, tratador, tratado. 
trato m. Ação ou efeito do tratar, Contrato, 
ajuste.  Passadio, alimentação,  Convivôn- 


cia; conversação. Pl, Mau tratamento; torturas. 


trauma m. med. O mesmo que traumatismo, 

LAP Bu 
traumático q. Relativo a feridas ou contusões. 
traumatismo m. Med. Conjunto das pertur 


bações ocasionadas per um fe: 
rimento grave; o mesmo que trauma, 


traumatropismo m. Fisiol. Conjunto dos 


movimentos que executam 
o citoplasma e o núcleo das células nas proximida 
des de uma lesão traumática. Bor Crescimento em 
enrva de certos órgãos vegetais, determinado por 
choques, lesões, etc. Pode ser positivo ou negativo. 


trautônio m. Mús. Instrumento musical eletro 


magnético, comparável, em princf- 
pio, ao teremim, e inventado em 1930 pelo cientista 
alemão Trautwein,  Hindemith, que o auxiliou ns 
construção do aparelho, escreveu para êste o seu 
Concêrto para trautônio solo e orquestra de cordas 
(1931). 


v.t. Ligar, unir (peças do madeira). Fa 
travar zer parar (um carro) por meio da trava. 
Refrear (uma cavalgadura). Dar comêço a, ents; 
bular. Impedir, embaraçar com peias, Cruzar, en 


trave ; 


trelaçar. Causar amargura. Fechar, interceptar. 
Travar batalha: contender, pelejar. | V.f. Adstringir 
(falando-se de frutas); amargar. Fig. Causar des- 
prazer, Recrudescer (uma luta). Agarrar, deter. 
V.p. Aliar-se, reunir-se, juntar-se, Cruzar-se. COGN.: 
trava, fravação, travão, travadeira, travado, travador, 
travadoura, travadouro, travadura. 


trave f. Arquit. Viga de grandes dimensões 
usada nas construções. Viga, trava; pela. 


TRAVIATA, La—. Mús. A transviada, ópera trá- 
gica de Giuseppe Verdi, estroada em Veneza, em 
1853. “O libreto é de Francesco Maria Piave, baseado 
em 4 Dama das Camélias de Alexandre Dumas, 


TRECENTO m. Liter. Designação italiana dada ao 
século XIV que, na Itália, foi de suma importância 
uão só literária como política, Neste século mais 
se avivam as lutas entre guelfos o gibelinos; inicia-se 
a lenta mas segura formação da burguesia; o feu- 
dalismo começa à agonizar; à Igreja, a pesar do seu 
esplendor — vê-so atacada por teorias contrárias .a 
seus princípios (Duns Seotus). E' ainda neste sé- 
culo que o “volgare”, o italiano popular, assume 
foros de língua, graças aos esforços de Dante, Pe- 
traren o Boceaccio, os maiores vultos da literatura 
italiana, não só dêsse século, como de todos os tempos. 


a a. Ardiloso, avisado, arteiro, astuto. Bu- 
trêfego liçoso, travesso, turbulento. 

Pas f. Armistício; suspensão temporária de 
trégua hostilidade. Cessação temporária de tra- 
balho físico ou moral, Descanso; férias. 


103 m, Gesto ridíenlo, esgares, careta, 
trejeito gem, Prestidigitação. 
trela 


Ff. Tira de couro com que se prendem os 

cies de caça. Conversa, cavaco, tagarelice, 
Fig. Licença; liberdade, 
trem m. Conjunto das bagagens de um viajante, 

Mobiliário, Carruagem, Combóio de carros 
de estrada do ferro, Bateria de cozinha. Pl. Cou- 
sas; objetos. 

q Gram. Sinal ortográfico constituído do 
trema dois pontinhos (**) que se colocam sôbre 
uma vogal, para indicar que ela não forma ditongo 


com a vogal antecedente, Geralmente o acento 
agudo pode substituir esta notação: ex.: saúde, saúde. 


tremedal m, Terreno cheio de lama, que, em 


camadas espêssas, é capaz de tragar 
um animal ou pessoa, Fig. Torpeza, degradação moral. 
O mesmo que pântano, atoleiro, lodaçal, lamaçal, bar- 
ral, 


7º v.º. Brilhar com luz trêmula, ein- 
tremeluzir tilar. COGN.: tremeluzente. 
tremoço nosas, de que 


entre as quais o tremoço bran- 
co (Lupinus albus), o tremoço 
amarelo (Lupinus luteus) e o 
tremoço azul (Lupinus varius), 
O mesmo que tremoceiro, O 
grão do tremoço. 


TREMOLO His. V. trêmulo. 
tremor n Ação ou eo 


tremer, 
vimento convulsivo. Temor. 


trempe f. Arco de ferro, 


com três pés, que 
serve para sustentar as vasi- , 
lhas sôbre o lume. Espécie de É 
manilha (jôgo) com três par. * 
ceiros. Ndut. Jangada de três 
paus, Reunião de três pessoas 
para tratar de interêsses co- 
mans, 


tremular "+. 
47 — D. E. 


visa- 


m. Bot. Planta da família das legumi- 
há várias 


espécies, 


Tremoço (Lupinus 


luteus). 
Jim pormenor à 
parte: Corte da se- 
mente o da flor. 


Mover 
tremor, 
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trepanação 


Desfraidar, agitar. V.i. Mover-sa com tremor. Va- 


se Bruxolear, COGN.: tremulação, tremulante, 
trêmulo. 

A a. Que treme, Que cintila, Duvidoso, 
trêmulo indeciso.  Assustado, medroso. Jóia, 


em forma de uma flor, constituída de várias pedras 
preciosas que tremulam nas extremidades de pequenos 
arames, Som tremido. Mús. Efeito musical obtido 
por repercussão rápida do mesmo som, de maneira 
a obtor uma continuidade sonora ininterrupta, Éste 
efeito, designado na terminologia musical pelo têrmo 
italiano tremolo, é mais próprio dos instrumentos 
de corda e arco, No órgão o harmônio, registro que 
faz vibrar o som, A mota vibrada mo canto, Al 


guns autores dão o mesmo nome ao trilo, 
trena f. Fita métrica, em geral de aço, com dez, 
vinte ou trinta metros de comprimento, usa- 
da para medição de terrenos, construções, etc. Consta 
geralmente do uma fita de aço de baixo coeficiente 
de dilatação, enrolada dentro de uma caixa redonda 
ou em tôrno de um eixo; as mais usadas têm 20 m 
da comprimento, e são divididas em metros ou decíme- 
tros, tendo numa das extremidades uma divisão do 


100 cm, e, algumas, também uma divisão de 100 
mm. Trazem a indicação, em kg, da fôrçga de dis- 


tensão (geralmento do 5 a 10 kg) que devo ser 
aplicada às extremidades da fita para que a cate- 
nária não ocasione erros de medição, Ilá ainda 
trenas do precisão, com 50 m de comprimento, feitas 
de um fiv cilíndrico de invar, apoiadas em cavaletes 
e distendidas por meio de pesos; sua aplicação, po- 


rém, é muito restrita, 
trenó m. Veículo montado sôbre deslizadores ou 
patins, construído geralmente para ser pu- 
xado por animais de tiro, sôbre o gêlo ou a neve. 
Constituem o meio de transporte normal das regiões 
Árticas, na Rússia, Escandinávia e Canadá, e são 
puxados por cavalos, renas ou cães, 3: Os trenós 
usados pelas expedições do comandante Peary tinham 
cêrea de 4 m de comprimento, 0,60 m de largura 
por 0,20 m de altura. As travas laterais eram de 
carvalho, com uma chapa inferior de aço para des- 
tizar, e o assento era formado do um trançado do 
pele de foca. 


Geogr. Cidade fortificada da Itália, ca- 
Trento pital de Trentino, situada à margem do 
Ádige. Pop.: 56800 hab. Hist. Foi a sede do 
concílio ecumênico de 1545 a 1568, 


Geogr. Cidade dos Estados Unidos, 
Trenton eapital do estado de New Jersey, 
sóbre a margem esquerda do rio Delaware. Pop.: 
123 500 hah, Centro industrial, Foi fundada em 
1679. 


tre adeira f. Bot. Planta que se apoia o sobe 
D noutra planta ou num substrato 
qualquer para alcançar uma altura maior que & al- 
tura que poderia alcançar, de acôrdo com a resig- 
tência e a estabilidade de seu próprio caule, AS 
trepadeiras dividem-se em: trepadeiras vNúveis é 
trepadeiras escandescentes, As primeiras enrolam 
sens caules em redor do substrato, As segundas 
tixam-so por partes de suas fôlhas, de seus caules 
ou de suas raízes, Ornit. Espócio de pica-pau cin- 
zonto. 


ç m. pl. Ornit. Ordem de aves que 
trepadores possuem quatro dedos (dois para 
frento e dois para trás), permitindo-lhes trepar com 
facilidade, como, por ex. o papaio, o cuco, etc. 


e a . Cir. Operação cirúrgica que 
tr epanaçaão e em praticar uma abártima 
nnm osso com o auxílio de aparelhos apropriados. 
A palavra aplica-so, sobretudo, à abertura da ca: 
vidado craniana. Permite chegar ao cérebro, sus- 


pender as hemorragias meníngeas, extrair projáteis 
ou outros corpos estranhos intracranianos, abrir ab- 


trépano 
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triângulo esférico 


cessos fazer cessar os acidentes de compressão cere- 
bral e curar a epilepsia jacksoniana. Tem-se, mesmo, 
tentado largas trepanações para extrair certos tu- 
mores cerebrais, Desta maneira, podem talhar-se, 
rapidamente, largas aberturas na sbóbsda craniana. 


rá m. Cir. Instrumento em forma de bro- 
trépano ca com que se perfuram os ossos, 
especialmente os do crânio, 


1 Za f. Ação ou efeito de trepidar, Li- 
trepidação geiro tremor de terra. Tremura 


dos nervos, 
m. Med. Gênero de protozoários 


treponema de corpo espiralado, cuja multi. 
plicação se faz por divisão longitudinal, A êsse 
gênero pertence o treponema pálido, agente da 


sífilis, 

v.t. Fazer retroceder, Alterar, con- 
tresandar fundir, misturar. Emanar (cheiro 
desagradável).  Y.i Cheirar mal,  COGN.: tre 
sandante. 


v.t. Dobrar três vezes; triplicar. 
tresdobrar P.i. Aumentar-se três veres. 
COGN.: tresdobrado, tresdobradura, tresdôbro. 

Alucinado, desvairado, 


tresloucado Doido, maluco. 


v.t. Perder as malhas. Dispersar; 
tresmalhar deixar fugir,  Escapar. Perder. 
T.i. Dispersar-se, ir em debandada, extraviar-se. V. p. 
Desgarrar-se. COGN.: tresmalhado, tresmalho. 


a ba f. pl. Bot. (Bougainvillea speciosa 
três-marias e B. glabra) Cipó muito orna- 
ental da família das nictagináceas, frequentemente 
cultivado. As inflorescências, compostas de três flo- 
res relativamente pequenas e pouco vistosas, são 
acompanhadas por três brácteas grandes cuja côr 
varia entre o vermelho-roxo até o vermelho-escuro, 
o que lhes dá uma beleza singular. Astr. As três 
estrêlas que se vêem no centro da constelação de 
Orion. 

Privar do sono; não deixar 


: A 
tresnoitar dorair: FV.i. Passar a noite sem 


dormir; ter insônia, 

treta fo Artifício sutil e engenhoso para con- 
seguir algum intento, Estratagema, as 

túcia, manha, subtileza, ardil. Esgr. Engano que 

um dos contondores executa ou planeja para desar- 

mar ou ferir o adversário, 


Gcogr. Cidade da Alemanha, na pro 
Treves víncia prussiana da Renânia, situada 
à margem direita do Mosela. Pop.: 76700 hab. 


Possue os melhores e mais importantes monumentos 
romanos em solo alemão, tais como: a célebre Porta 
Nigra, as termas imperiais, um anfiteatro, um ar 
'ácio imperial, pontes etc, Notável é também sua 
catedral, a mais antiga da Alemanha, cujo funda- 
mento data da era romana; contém muitas relíquias 
de valor. Comércio ntivo. Manufatura de fumo. 
Indústria têxtil o de curtume. Cervejarias, Hist. 
Fundada no ano 15 a. €. pelo imperador Augusto, 
foi residência de vários imperadores. Pertenceu 
à França em 1794 e à Prússia desde 1814. Esteve 
ocupada por tropas francesas e americanas desde 
1918 até 1930, 


trevo m. Bot. Pequena erva caracterizada por 
fôlhas verdes, ternadas, compostas de três 
“excepcionalmente quatro) folfolos cordiformes, de 
posição invertida. Existem numerosas espécies; a 
maioria pertence ao gênero Oxalis, da família das 
oxalidáceas; outras pertencem aos gêneros Trifolium, 
Medicago, ete., da família das papilionácess. O 
afamado trevo de quatro fôlhas é uma variedade 
anormal do frevo amargo (Oxalis amara), ou de ou- 
tras espócies da mesmo gâpero. 


sa m. Mat. Figura limitada por três 
triângulo lados e que tem, consequentemente 


três ângulos. Pode ser plano ou esférico. 


OUR 


a 
sá 
Ea A 

a 8 p 


a 


[o 


Triângulos. 
1 — Escaleno. 2 — Isósceles, 3 — Equilátero. 
4 — Retângulo. 5 — Obtusângulo. Em baixo, 
à esquerda: Obliquângulo, À direita: Retângulo. 


TRIÂNGULO ARITMÉTICO m. Mat. Tabela que 
encerra os coeficientes dos 'têrmos dos desenvolvi- 
mentos dus potências sucessivas de um binômio, é 
que, pela disposição dos números que a compõem, 
apresenta a forma gráfica de um triângulo, Fm 
vista de cada número da tabola ser igual no que 
se lhe encontra imediatamente acima somado ao que 
se acha à esquerda dêsse último, torna-se fácil a 
organização do quadro, Assim, 385 = 20 + 15; e 


10=6+4. 

1 

1 É 

1 2/1 

1 3 3 1. 

1 4 6 4 1 

1 5 10.10 5 1 

1 6 15 20 15 6 pá 

1 7.212 35 85 21 vi 1 

1 8 38 56 T0 56 28 B a 

1 9 36 84 126 126 84 36 9 1 
1 10 45 120 210 252 210 120 45 10 1 


TRIÂNGULO DE SCARPA m. nat. Região anatô- 
mica situada na parte ântero-superior da coxa, de 
base voltada para cima e vértice para baixo. A base 
que corresponde à dobra inquinal é formada pela 
arcada crural, o bordo externo pelo músculo costu- 
reiro, e o interno pelo primeiro e médio adutores. 
Os ângulos superiores correspondem: o externo à 
espinha ilíaca, ântero-superior, e o interno, à espinha 
do pubis; o ângulo inferior é delimitado pelo entro- 
cruzamento do costureiro e do primeiro adutor 


TRIÂNGULO ESFÉRICO m. Mat. Figura formada 
sôbre uma esfera por três arcos de grandes círeuios, 
inferiores — cada um dos arcos — a uma semicir- 
cunferôncia. Estes arcos são os lados do triângulo 
esférico. A soma dos ângulos internos dos triângulos 
estéricos não é uma quantidade constante, mas set 
valor está sempre compreendido entre dois e seis 
ângulos retos. Um triângulo esférico pode s2r xetân- 
gulo, birretângulo, e trirretângulo, conforme ienha 
um, dois, ou três ângulos retos. O triângulo esférico 
trirretângulo ocupa a cortava parte da superfície da 
esfera em que se encontra. Chama-se excesso esférico 
de um triângulo esférico o excesso da soma de seus 
ângulos internos sôbre dois ângulos retos. A área 
de um triângulo esfórico é igual à área do triângulo 
trirretângulo da mesma esfera, multiplicada (a área) 
pela relação entre o excesso esférico ao triângulo o 
um ângulo reto. A área de um triângulo osfórico é 


aB? 


mereço 


2 


(em que R é o raio da esfera). Assim, num. triân- 
gulo esférico cujos ângulos A, B, € somam 210º, o 


RAE Es ecsdio Ser ia paes Soa Said 


Rs LÃ, cesso é 


triângulo plano 


excesso esférico será 210º — 1800= 30º. A relação 
entre o excesso esférico e um ângulo reto é 


30º 


soe 
A frea do triângulo esférico de ângulos AL-BA-C= 
=810 é, portanto: 


x Rº 1 
mn MO ms 
2 O 


TRIÂNGULO PLANO m. Mat. Figura limitada por 
três retas que se encontram duas a duas. Segundo 
o comprimento relativo de seus lados, o triângulo 
pode ser: escaleno, quando todos os lados são desi- 
guais; isósceles, quando dois de seus lados são iguais; 
e eguilátero, quando os três lados são iguais. Se- 
gundo seus ângulos, o triângulo pode ser: obtusân- 
gulo, quando tem um ângulo obtuso; retângulo, se 
tem um Angulo reto; acutângulo, quando se tem 
os trôs ângulos agudos. Os triângulos não retângulos 
chamam-se também obliquângulos. A soma dos ângu- 
tos internos de qualquer triângulo plano é sempre 
igual a dois ângulos retos. No triângulo, ao maior 
lado se opõe o maior ângulo, e viceversa; e a ângulos 
iguais opõôem-se lados iguais, e viceversa. Assim, O 
triângulo equilátero é equiângulo, isto é, tem seus 
ângulos iguais, Chama-se altura de um triângulo o 
segmento, compreendido entre o vértice e o lado, da 
reta baixada de um vértice qualquer sôbre o lado 
oposto ou sôbre seu prolongamento; as três alturas 
concorrem no mesmo ponto, chamado ortocentro do 
triângulo. Mediana de um triângulo é o segmento, 
entre o vértice e o lado, de uma reta que liga um 
vértico qualquer ao ponto médio do lado oposto a 
êsse vértice. As medianas de um triângulo concorrem 
no mesmo ponto que é o centro de gravidade da área 
do triângulo. As bissetrizes dos três ângulos concor- 
rem no centro do círculo circunscrito. Resolver um 
triângulo é determinar todos seus elementos (3 lados 
e 3 Angulos), quando são dados no mínimo três dêles, 
entre os quais pelo menos um lado, Resolvem-se os 
triângulos por meio da geometria e da trigonometria. 


Resolução dos triângulos planos retângulos. 


Dados | Incóg- Fórmias 
nitas M 
ad a b 
b,e a, B amvbte; tang B=— 
c 
Va Sua b 
b,a cB cmva—bd; senB=— 
q 
b 
b,B ca c=bcotangB; a= 
sen B 
a, B b,e v=asen B; c=acosB 


Resolução dos triângulos planos obliquângulos, 
Dados |Incóg- 


nitas Fórmulas 
sen B 
A,B,a b b=a 
sen À 
b 
4,a,b B isenB=snA— E 
a 
1 v(s—b)(s— e) 
e,d,c A itang— A= (1) 
2 s(s—a) 
a,d,o área lárea=vV s(s—a)(s—b)(s—e) (1) 
atb+e . 
(1) s=-————— 


2 
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Trieste 


. . : ES 
f. Govêrno exercido por três indiví- 

triarquia duos; triunvirato ou triunvirado, Con- 

junto de três governos, três Estados; trirregno. 

da . A o E uím. Lumines- 
triboluminescência /, Sm anta 
uma ação mecânica brusca sôbre certos corpos sóli- 
dos, como fricção, trituração, quebradura, etc. 
tribu f. Cada uma das divisões de um povo em 

algumas nações antigas. Conjunto dos des- 
cendentes de cada um dos doze patriarcas, entre os 
judeus. Pequena comunidade, com caracteres co: 
muns. Sociedade rúdimentar.. Hist. nat. Divisão 
de famílias. À f 

7 f. Plataforma elevada, com parapeito 
tribuna de onde os oradores. da antiguidade 
dirigiam a palavra ao povo. Espécie de púlpito da 
onde falam os oradores. Varanda ou palanque de 
onde se assiste a certas cerimônias ou assembléias, 
em igrejas ou salões. Fig. A arte de falar em pú- 
blico; oratória, eloquência. 

b4 v.t. Pagar como tributo. Prestar, de- 
tributar dicar, render. Impor tributos a. Pres- 
tar a alguém ou a alguma coisa, como tributo. V. p. 
Fazer-se tributário. Contribuir, cotizar-se. COGN.: 
tributal, tributário, tributeiro, tributo. 

4 qi aem. O que paga tributo. Que 
tributário é sujeito a pagar tributo, Contri- 
buinte. Geogr. Diz-so de um curso d'água que vai 
desaguar em um maior. O mesmo que afluente, 

3 m. Aquilo quo um Estado paga a outro, 
tributo em sinal de dependência. Qualquer im- 
posto; contribuição, O que se concede por hábito 
ou necessidado, Aquilo que se é obrigado a sofrer. 
Homenagem. 

nA a. em. Que tem três cabeças. Mons 
tricéfalo tro ou divindade de três cabeças, 
Cognome de Cérbero. 

é ns a. Miner. E' o sistema cristalográfico 
triclínico mais geral, caracterizado por uma 
cruz de 3 coordenadas, tôdas desiguais, cortando-se 
com um ângulo não reto. 

Salíminm. Sala de refeições das moradias ro» 
triclínio Za com três leitos, em cada um 
dos quais se sentavam três convivas. 

a Ai a. Quim. Designação dada a 
tricloracético qr áciao ão tórmula OCI5000H. 
Apresenta-se sob a forma de cristais incolores, deli- 
quescentes, Tem cheiro análogo ao do ácido acético 
e é muito solúvel na água. Emprega-se nas pesquisas 
de albumina na urina, 

e f. Med. Desenvolvimento anormal de 
tricose pêlos na mucosa da bexiga ou da uretra, 
ou desenvolvimento exagerado de pêlos rudimentaros 
da carúncula. Quisto sebáceo da conjuntiva, que pode 
apresentar ou não um ou dois pêlos pequenos. 


tricúspide a. Que tem três pontas. 


e a. Que tem três dentes. MM. 
tridente Cetro com que a mitologia 
apresenta Netuno. Aparelho de pesca com 
vários dentes terminados em anzóis, para 
a pesca do peixe-agulha. Pig. O mar; 
domínio dos mares, 

e a. em. Mat. Superfície for- 
triedro mada por três ângulos tendo 
por lados três semi-retas 8x, Sy, Sz que 
partem dum mesmo ponto S e não estão 
situadas num mesmo plano. Ângulo só- 
lido de três faces. 

7 Geogr. Cidade da Itália, ca- 
Trieste pital da província do mesmo 
nome, situada ao noroeste da península 
de Istria, à margem do gôlfo de Trieste. 
Pop.: 249600 hab. Possue uma cate: Tridente, 


trífido 
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trigonideos 


dral do séc. XI-XIV, várias igrejas em diferentes 
estitos (oriental, grego, sérvio, gótico, judaico, 
inglês, ete.), e muitas ruínas de monumentos ro- 
manos.  Pôrto e entroncamento ferroviário muito 
importantes. Indústria, e principalmente o comércio, 
muito ativos. Hist. Antiga colônia romana, Foi 
subjugada pelos austríacos em 1382 e entregue à 
Itália em 1919 pelo tratado de St, Germain. 


1£3 a. Aberto ou fendido 
trífido em três partes; trípli- 
ce 


trifólio m. Arquit. Ornato em 


forma de trevo, usa- 

do nos estilos românico e ogival. 

sPAvin M Arquit. Galeria 

trifório estreita, sôbre as 

naves laterais das igrejas, e que 

apresenta geralmente três abertu- 
ras em cada vão, 


trigêmeo”:; Cada um dos três indivíduos nas- 
cidos dum só parto. Anat. Quinto nervo 
par e que se subdivide em três grandes ramos: o 
primeiro, ou oftálmico, que supre a região ocular; 
o segundo, ou maxilar, que inerva tôda a região 
do maxilar superior, nariz, dentes; e o terceiro, ou 
mandibular, que se distribue pelo maxilar inferior, 
língua o região auricular. 


fls m. Arquit. Elemento decorativo do friso 
tríglifo da ordem dórica, caracterizado por três 
sulcos. Miner. Cristal com as faces cobertas de 
pg dispostas perpendicularmente em três sen- 
tidos. E 


Trifótio. 


tri 0) m. Bot. (Triticum sativum) Cereal da fa- 
g mília das gramíneas, cultivado desde tem- 
pos remotos em quase todos os países do globo, 
Hoje em dia é cultivado em larga escala na América 
do Norte, na América do Sul e na Rússia, O 
trigo apresenta fôlhas lineares, verdes e estroitas, 
que tomam «côr amarela depois do amadurecimento 
das sementes, 'Os caules são colmos finos e altos, 


Trigo (Triticum). 


A) Primeiro desenvolvimento radicular. B) 

Planta em estado de maturidade. O) Espiga 

em flor, D) Eixo da espiga, com espiguetas. 
EB) Fólha de trigo, com sua lígula. 


articulados em nós sólidos e internódios ocos, presos 
ao solo por raízes fasciculadas e reforçadas pelas 
adventícias, nascidas dos primeiros nós do caule, 
logo acima do solo. Cada caule emite ramificações 
rastejantes quo produzem raízes adventícias e novos 
caules eretos. (Multiplicação vegetativa denominada 
perfiliação). Cada caule ereto termina numa espiga 
composta de duas fileiras (ou mais) de espiguetas 
multiflorais. A flor do trigo é composta dum único 


carpelo, encimado por um estigma plumoso, duplo, 
por 3 estames, duas lodículas (pétalas transforma- 
das em mecanismos de abertura da flor) e duas 
escamas paleáceas, chamadas pílea inferior e pá- 
lea superior, respectivamente, Cada espigueta está 
envolta por escamas paleáceas, denominadas glumas. 
O fruto do trigo, vulgarmente tido como semente, é 
uma cariopse. Geogr. hum. Hoje em dia cultivam-so 
numerosas raças e variedades, e em diversas partes 
do mundo existem estações experimentais destinadas 
a produzir variedades cultivadas, mais lucrativas é 
melhor protegidas contra doenças de origem micética 
ou animal (insetos). O trigo é o mais importante 
dos cereais utilizados pelo homem, caracterizando o 
seu consumo os povos de civilização superior. A 
origem do trigo é ainda pouco conhecida. Seu berço 
parece haver sido a Ásia; sua cultura data de mais 
ou menos 6 mil anos. Uma das formas originais 
deve ser a espécie etiópica Triticum aegilopoides. 
Condições de produção e cultura: Trata-se de um 
vegetal de clima temperado, capaz de suportar bai- 
xas temperaturas. Não é amigo da umidade exces: 
siva, dando-se bem nos terrenos socos. Exige solos 
ricos, argilosos ou de aluvião. Sua cultura neces- 
sita de grandes cuidados, sendo um vegetal que 
esgota rapidamente o solo. A mão de obra pre: 
cisa ser abundante, sobretudo no início e no fim 
da cultura. Esta se apresenta intensiva nos países 
de velha civilização (China do norte, Europa centro- 
ocidental) c extensiva na União Soviética e nos 
países de colonização recente (Estados-Unidos, Ca- 
nadá, Argentina, Austrália). Não passa mês do 
ano em que não se esteja procedendo à colheita do 
trigo em algum ponto da Terra; daí existir o cha- 
mado calendário do trigo. Mercados produtores: A 
União Soviética tem-se mantido à frente dos centros 
de produção, graças às culturas localizadas nas fa- 
mosas terras-negras (“tchernoziom"') da Ucrânia, A 
China dispõe das profundas oc extensas camadas de 
“loess”, notadamente no norte. (Grandes produtores 
também são os Estados-Unidos o o Canadá, com 
suas culturas da região dos Grandes Lagos. Irança, 
Índia, Argentina, Itália merecem ainda ser lembra- 
das. Mercados comerciais: 'O trigo é o único cereal 
objeto de um comércio realmente universal, sendo 
considerado o cereal dos povos brancos, Os maio- 
res mercados exportadores localizam-se no Canadá, 
na Austrália, ma Argentina, na União Soviética é 
na Índia. Quanto aos mercados importadores, gor 
ralmente coincidem com os países que não podem 
produzir o trigo (países tropicais), com os que não 
produzem o necessário para o seu consumo (Grii- 
Bretanha, França) ou com aqueles em que a pro: 
dução seria mais onerosa que a compra (Brasil). 
O trigo no Brasil: Na época colonial, chegamos a 
produzir trigo para nosso consumo e até para ex: 
portação. Hoje 6 o trigo um dos produtos que 
mais pesam em nossa balança comercial, ultrapns- 
sando de um milhão de toneladas nossa importação. 
E' a Argentina o principal fornecedor, Em virtuda 
do seu clima, é a região meridional a que pode 
produzir o trigo, figurando o Rio Grande do Sul 


com cêrca de B0% da produção do país. 


e 4 m. pl. Ictiol. Família de peixes 
trigonídeos Plagióstomos (com bôca colocada 
transversalmente). Possuem os seus representantes 
nadadeiras peitorais contínuas nos lados da cabeça 
e confluentes na extremidade do focinho, A cauda 
é delgada, distinguindo-so nitidamente do corpo à 
terminando, Às vezes, com pequena nadadeira caudal. 
Outras vezes, esta nadadeira é substituída por es- 
pinhos agudos e serrilhados, com cêrca de 20 em. 
de comprimento nas espécies maiores. São capazes, 
com êste 6rgão, de ocasionar ferimentos severos, da 
gravidade aumentada pelo muco cutâneo que se crô 
ser venenoso. Habitam os mares e, alguns, a água 
doce. Entom. Com a denominação de trigona é de- 
signada, na entomologia, um gênero de abelhas sil- 
vestres, que so distinguem por não possuírem ferrão. 


etea Do Cedê do Sis radio a 


trigonometria 


Pertencem à família dos meliponidas (himenópteros). 
Sio abelhas sociais, medem 6,5 e 7 mm. de com- 
primento, corpo preto, reluzente, e pernas de co- 
torido ocre-escuro. Fazem um ninho dependurado 
nas árvores, em forma de bola, com cêrca de meio 
metro de diâmetro.  Vulgarmente são chamadas 
erepuá, urupuá ou torce-cabelo, por se emaranha- 
rem nos cabelos de quem se aproxima do seu ninho. 


e o f. Mat. A palavra trigono- 
trigonometria metria deriva de vocábulos 
gregos que significam medidas dos triângulos. Con- 
quanto a resolução dos triângulos forme uma parte 
importante da tri- 
gonometria moder- 
na, não é de modo 
algum à única. No 
desenvolvimento dos 
métodos para a ro- 
solução dos triân: A 
gulos por meio do 


cálculo, aparecem 
certas funções an- 
gulares, e o estu: 


do de suas pro- 
priedades e de sua 
aplicação aos vários 
problemas matemá- j 
ticos constitue um dos principais objetos da tri- 
gonometria. A trigonometria plana trata da reso- 
lução dos triângulos planos; ea trigonometria es- 
férica, da resolução dos triângulos esfóricos, Gírculo 
trigonométrico: Considere-se um círculo de raio 
igual à unidade, no qual se tracem dois diâmetros 
perpendiculares entre si, 44” e BB", contando os 
arcos a partir de 4 e no sentido retrógrado, isto 


é 
Círculo trigonométrico, 


“ & contrário ao do movimento dos ponteiros de um 


Tal círenlo é chamado círculo trigonomé- 
Funções trigonométricas: Seja um ângulo 
o vértice no centro do círculo e com um 


relógio. 
trico. 
«, com 


"dos lados coincidente com o raio OA, enquanto o 


outro lado determina na cirennferência um arco 
AP, que é a medida do Angulo central a. Assim, 
A é a origem do arco, e P o seu ponto terminal. 
Baixando de P uma perpendicular PQ sôbre o raio 
que passa pela origem (raio 04), tem-se o triângulo 


a 
retângulo PQO. A relação Eos é o seno do ângulo 


cateto oposto | 


Rea * Como a hipotenusa é 
hipotenusa 


qa, ou seja 


maior que qualquer um dos catetos, a relação é 

senpre uma fração própria, e portanto o seno é 

sempre menor que a unidade. Prolongue-so o raio 

OP, tire-se por 4 uma tangente ao círculo e cha- 

me-so N o ponto em que essa tangente intercepta o 
AN 


prolongamento do raio OP. A relação 


tangente do Angulo a, ou seja a relação 
cateto oposto 

meme + 8 COMO OS 
cateto adjacente 

pedem variar de zero a infinito, o valor da tangente 


valores dos catetos 


.. NO 
A relação A 


ju sam hipotenusa 
“A culeto asjacente 


varia de zero a infinito, é a secante 


do Angulo a, . Como a 


hipotenusa é sempre maior que um cateto, a relação 
é uma fração imprópria e portanto a secante pode 


é o co-seno de a, 


variar de 1 a o. A relação ER 


oP 
. Como o seno, o co-seno 


. BM 
pode varinr de zero à OB 


(triângulo OBM) é a co-tangente do ângulo q, e 6 


k cateto adjacente 
8 é igual = 
hipotenusa 


unidade. A relação 
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trilião 


cateto adjacente 
ual DD PAR 
igual à cateto oposto * podendo, como a tangente, 
: Cana OM 
variar de O a co, À reação o é a co-secante 
hipotenusa 


cateto oposto 
maior que a unidade e podendo variar de 1 a o. 
O co-seno, a cotangente c a co-secante de um ângulo 
são respectivamente o seno, à tangente e a secanto 
do complemento dêsse Angulo. Assim, sena = co-sen 


do ângulo e é igual a , sendo sempre 


= JA 
A relação Ná é o sen-verso, a igual & 


90º — a, 
e OA 


é o co-seno verso de a 


1—- cosa, A relação 


que $$ igual a 1— sena, Os sinais algébricos das 
funções trigonométricas nos vários quadrantes, são: 
ii 


Quadr, sen cos tg cotg sec |cosseo 
cd lsfelalal+l+ 
EL fit JS dos. 
E Co 


As variações das funções trigonométricas nos dife 


rentes quadrantes, são: 
Quadr. seno | co-seno tangente 
À 
| ] 
1 oas | ta 0 | 0ama 
Mi +ia O | 0a —-1 |-0 a O 
PEA AM E E 
Iv | o un Oa+1 |-0 a O 


As principais relações trigonométricas são: 
senta + cosa = I; 


sen «a 1 1 
ga = ——— = — o, seca = ——es 
cos «a cotg a cos a 
1 1 
cosa = 1» sena = 
sec «a 1 + cotg3a 
1 
tga-cotga = 1; cota = -——— ——., 
1+ tra 


Somas e subtrações de funções trigonométricas: 
sen(atB)=sena cospasenf cosa 
cos (utB)=cosa cosBtsena senB 
tga + tg B 
tg (08) = ————————., 
1ttga-toB 


trilhão m. v. iritião. 


trilião m. Mat. Número que no sistema decimal 
é representado pela unidade seguida de 
doze zeros. Quando aparece no cálculo, escreve-se 
sempre 1012 (dez elevado à décima segunda potência), 
que se lê: dez elevado a doze. Os números desta 
ordem e os de ordem superior, como quatrilião, quin- 
tilião, octilião, nonilião, etc. não aparecem na prá 
tica, porque deve sempre existir uma relação conve- 
niente entre as grandezas c as unidades escolhidas 
para medílas, de modo que o número, isto 8 o 
resultado da comparação da grandeza com a unidade, 
não seja de uma ordem tão elevada que sua represen- 
tação se torne incômoda e seu conceito abstrato 
impossível, 


trilo 1478 


trilo m, Mús. Repetição rápida e em geral pro- 

gressivamente acelenada de uma nota supe- 
rior sôbre a principal escrita. E' um motivo orna- 
mental ou expressivo que se assinala com tr, seguido 
ou não de uma linha ondulada. Um dos exemplos 
mais famosos é a Sonata, em sol menor, para violino, 
do Tartini (1692-1770), subtitulada de Trilo do diabo, 
em que durante a execução do trilo se desenvolve 
simultaneamente uma parte melódica. O mesmo que 
trinado. Gorjeio. 


trilobado q. Arquit. Arco formado pela com 


binação de três lóbulos ou arcos 
menores, Abertura em forma de trevo. 


trilobitas m. pl, Paleont. Grupo de crustáceos 


fósseis da era paleozóica, caracteri- 
zados pelo corpo formado de três lobos (cabeça, tó- 
rax e mpigídio). Possuíam um par de antenas, e 
suas patas eram muito delgadas. São considerados 
os antecessores dos atuais caranguejos e lagostas. 


. a ' k 

e f. Liter. Conjunto de três obras trágicas 
trilogia de um mesmo autor, apresentadas em 
concurso nos jogos solenes da Grécia antiga, Ext. 
Peça literária em três partes. Tríade. 


TRIMMER (Pron.: trimâr). Radiotécn. Palavra in- 
glesa que significa condensador semifixo de pequenas 
dimensões, usado para equilibrar certos circuitos 
elétricos. Tais são os circuitos das etapas interme- 
diárias nos superheteródinos e outros. Servem tam- 
bém para compensar as diferenças de condensadores 
variáveis, também monocontrôles, 


trinar v.t. Exprimir ou cantar fazendo trinados, 

V.i, Soltar trinos ou gorjeios. Ferir tre 
mulamente as cordas de um instrumento. COGN.: 
trinado, trino. 

1 7 f. Mil. Vala adaptada para sumen- 
trincheira tar a eficácia do fogo da infan- 
taria, dando abrigo aos homens, posições e campos 
de tiro às armas. Trincheira de evacuação: vala que 
serve para retirar da linha de fogo o material, os 
feridos, etc. 

E Cor. bras. Ilha situada no Atlântico, 
Trindade fig praigada 1 13047" 57º 
de longitude B., mais ou menos à altura de Vitória, 
E' montanhosa, com costas escarpadas e de muito 
difícil acesso. Foi des- 
coberta pelos portu- 
gueses e ocupada duas 
vezes pelos ingleses, 
que sempre foram obri- 
gados a restituíla, 


TRINDADE Geogr. À 
ilha mais meridional 
das iPequenas Antilhas, 
situada próximo à cos- 
ta da Venezuela. Sup.: 
4 822 Im?; pop.:... 
887000 hab. Oap.: 
Port of Spain. Im- 
portante é e minera- 
são de petróleo, asfal- 
to e lignito. Cultiva cacau, cana de açúcar, arroz, 
côco e frutas. V, Tobago. Hist. Foi descoberta por 
Colombo em 1498, e conquis- , 
tada pelos ingleses em 1797, 
aos quais ainda hoje pertence, 


TRINDADE, Santissima—, 7. 
Teol. Têrmo usado desde os 
dias de Tertuliano (séc. II) | 
para indicar o dogma central 

da fé cristã, já conhecido, em 
seu valor vital, pela fé da 
primeira geração cristã, que 
batizava conformo a ordem do 
Ressuscitado (Mat, 28, 19) “em 
mome do Padre e do Filho e Armas de Trindade 
do Espírito Santo”. A doutri- e Tobago, 


Ilha de Trindade: 
Templo indú. 


tripanosomo 


na a respeito pode ser assim resumida: Deus, que 
é um é único em Sua infinita substância ou natu- 
reza, é realmente três pessoas distintas: o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo. Cada uma dessas pessoas 
é realmente Deus e tem tôdas as infinitas perfeições 
da natureza divina, embora sejam realmente dis- 
tintas na Pessoa. O Pai é Deus, o Filho é Deus e 
o Espírito Santo é Deus; todavia, Deus Pai não é 
Deus “Filho, mas gera eternamente o Filho, assim 
como o [Filho é eternamente gerado. O Espírito 
Santo não é nem o Pai, nem o Filho, mas uma pessoa 
distinta de ambos; sua natureza divina procede eter- 
namente do Pai e do Filho, pelo Filho, Para ilustrar 
êste mistério da essência de Deus, imperscrutávei 
à razão humana e a nós dado a conhecer por Cristo 
e pela revelação cristã, e definido pela Igreja católica, 
pode-se recorrer à seguinte analogia: O Pai gera o 
Filho à Sua imagem espiritual, ou o Verbo, concebido 
pelo Seu infinito e eterno pensamento, enquanto o 
Espírito Santo procede desde a eternidade como o 
têrmo pessoal do ato infinito de mútuo amor do 
Pai para com o Filho. Assim, a Divindade única 
e indivisível subsiste em três pessoas, que são cons- 
tituídas por distintas relações internas divinas. Estas 
pessoas, que são co-iguais, co-eternas e consubstan- 
ciais, merecem, portanto, igual glória e adoração, 
a qual a Igreja expressa na oração tantas vezes 
repetida: Glória ao Padre, ao Filho e ao Espírito 
Santo. 

ns f. Quím. CoHis(CHs(NOs)a, 
trinitrotoluena O mesmo que trotil ou 
TNT. Explosivo muito impontante, usado em escala 
sempre crescente, especialmente por causa da sua 
insensibilidade aos choques. Assim pode ser fundido 
e trabalhado mecanicamente, explodindo só por ação 
de detonadores muito fortes. Apresenta-se sob a forma 
de cristais incolores. 


inhA tn Mm. Mat. Expressão algébrica composta 
trinômio de três têrmos ligados entre si pelos 
sinais de adição (+) ou subtração (—), Por ex.: 
3x + 2y — 4. 
TRINÔMIO BIQUADRADO m. Mat. Trinômio do 
quarto grau, que apresenta somente as potências pa- 
res da incógnita; sua forma geral é ax! + ba) + 0 =0. 


t 1a) M. Grupo de três pessoas. Mús. Composição 
r10 musical destinada a três instrumentos ou três 
vozes. Conjunto instrumental ou vocal formado por 
três executantos. 


t A! d m. Radiotécn. Também denominado válvula 
4) O com três eletródios. Nome que se dá à 
válvula que contém os seguintes eletródios: filamento, 
grade e placa. — Poi Lee de Forest quem acrescen- 
tou um terceiro eletródio no diodo, tornando-o um 
aparelho ao qual se devem importantes aperfeiçoa- 
mentos que tornaram possível a radiotolefonia (1906). 
A grelha ou grade, o terceiro eletródio, receba o 
nome de grelha sensível para diferençá-la das grelhas 
adicionais das válvulas de mais eletródios. O triodo 
também foi denominado audion, provavelmente por 
se ter conseguido com o mesmo, em circuito detector 
simples, maior sensibilidade e amplificação do que 
nos cristais, então em voga. No diodo, a emissão 
depende da temperatura do emissor ou catódio. No 
triodo é possível uma influência precisa sôbre a 
emissão e, com isto, controlar correntes relativamente 
grandes no circuito de placa. 


tripanosomíase f. Med. Doença provocada 


por um tripanosomo; doen- 
ca do sono (VV. ssetsé). Tripanosomiase americana ou 
moléstia de Chagas, doença transmitida ao homem 
pelo percevejo barbeiro (Triatoma megista), que exista 
na região central do Brasil. O germe transmissor 
dessa moléstia, que 6 de suma gravidade, é um 
tripanosomo denominado Schizotrypanum Cruzi, desco- 
berto em 1909, pelo cientista brasileiro Carlos Ohagas. 


tripanosomo m. Biol. Ynfusório flagelado, 


que vive como parasito no san- 


triplicata 1479 troca 


gue de diversos vertebrados, no tubo digestivo - de 
certos invertebrados e no ceco da galinha e do pato. 
Tem a forma de uma lingueta arqueada em crescente. 


ni f. Terceira cópia; cópia da dupli 
triplicata “7 Pia; cóp P 

r * Geogr. Capital fortificada da colônia 
Trípoli italiana de Tripolitânia, na África seten- 
trional, banhada pelo Mediterrâneo. Pop.: 70000 
hab. iPôrto comercial ativo. 


TRÍPOLI m. Quim. Sílica organogênea constituída 
por carapagas de diatomeáceas. Matéria análoga a 
kieselgur, é designada popularmente por farinha fóssil. 


a tánta Geogr. Distrito da colônia ita- 
Tripolitânia Pei da Líbia, na África se- 
tentrional, banhada pelo Mediterrâneo. Sup.: 900 000 
km?; pop.: 552800 hab. Cap.: Trípoli, Solo so- 
mente cultivável em parte, mediante drainagem arti- 


ficial. Principais produtos: oliveiras, tâmaras, frutas 
e verdura. Criação de camelos, ovelhas e cabras. 


: f. Med. Fermento proteolítico do suco 
tripsina pancreático, que atua, especialmente, 
sôbre as substâncias albuminóides para as transfor- 
mar em peptonas. A tripsina não existe como tal 
no tecido pancreático, e sim em estado de zimogênio. 
Só durante o período da digestão, o zimogênio se 
transforma em tripsina, que se escoa com o suco 
pancreático segregado pela glândula. 


mts m. Tabuleta em três partes, podendo-se 
tríptico dobrar as duas de fora sôbre a do 
meio. Quadro pintado sôbre três panos que e 
podem dobrar. Livro ou composição musical, di- 
vidido em três partes. V. Trittico, I-—, 

v! d) f. Med. 
triquina Vermo ne 
matóide que parasita o ho- 
mem e certos mamíferos, 
sendo transmitido ao pri- 
meiro principalmente pela 
ingestão de carne de por- 
co mal cozida, Uma vez 
no tubo digestivo, os em- 
briões da triquina emi- 
gram para os músculos, 
onde se enquistam, 


7 bi f. Med. 
triguinose Socics 
produzida pela triquina. 
E' observada, sobretudo, 
na Alemanha, onde se con- 
some muita carne de por- 
co crua. A triquinose pro- 
duz dôres comparáveis às  (Trichinella spiralis). 
do mais violento reumatis- 
cmo, Não se conhece tratamento eficaz, (A coze- 
dura perfeita da carne triquinada tiralhe comple- 
tamente a mocividade). 


T m. Odont. Contração violenta dos mús- 
trismo culos da mandíbula, determinando a oclu- 
são rígida das duas arcadas. 


007 m. Gram. Vocábulo de três sílabas. 
trissílabo Liter. Verso do três sílabas métricas 
com acento na segunda, 


TRISTÃO E ISOLDA Mis. Drama lírico em 8 atos, 
de Richard Wagner, estreado em Munich, em 1865. 
Tristão, a personagem principal, é uma figura he- 
róica das lendas celtas, revivida nas tradições ca- 
vatleirescas dos anglo-saxões, galos e germanos. O 
tema central é o problema da dama cortejada o 
cobiçada por dois cavaleiros ao mesmo tempo, é 
Serviu de assunto a inúmeras versões. 


: m. Gram. Reunião de três vogais, 
tritongo dentro da mesma eflaba e pronun- 


ee tre it iate e ter cera aaa 


ciadas- numa só emissão de voz, Ex.: quais, aueri- 
gueis, Paraguai. 


TRITTICO, H-— Mús. Título coletivo de três 6pe- 
ras de um ato cada uma, de Puccini, estreadas em 
Nova York, no Metropolitan Opera House, em 1918. 
O conjunto compreende IL Tabarro, Suor Angelica 
e Gianni Schicchi. 


trituração A ou efeito de triturar. Farm. 


; eração farmacêutica por meio da 
qual são pulverizadas substâncias sólidas num gral 
ou almofariz, 


. v.t. Moer, esmigalhar. Reduzir a pó 
triturar socando. “Mastigar, Bater. Fig. Afli 
gir, magoar, torturar.  COGIN.: trituração, tritura- 
mento, triturável. 


triunfo m. Vitória, grande êxito.  Aclamação, 

ovação, Hist. Cortejo que se fazia em 
Roma, para prestar uma homenagem solene aos ge 
nerais que voltavam da guerra vitoriosos. Era uma 
honra concedida pelo Senado. Esto marchava à 
frente, seguido pelas trombetas e pelos carros que 
traziam os troféus conquistados ao inimigo; os pri- 
sioneiros vinham atrás, e logo após, o triunfador, 
com a fronte cingida por uma coroa de louros, de 
pé num carro puxado por quatro cavalos brancos, 
Acompanhavam-no os oficiais e legionários, Che 
gando ao Capitólio, o triunfador fazia súplicas aos 
deuses; em seguida procedia-se a um sacrifício de 
animais e a um grande festim de regosijo, 


TRIUNFO Cor. bras. Cidade e município do Estado 
do Rio Grande do Sul, regados pelos rios Taquarí, 
Jacuí e Caí, muito importantes comercialmente, O 
mun, cultiva cereais, cana de açúcar, feijão, man- 
dioca, algodão, fumo e laranjas. A cidade está 
situada à margem esquerda do rio Taquari, e dista 
72 km da capital do Estado, Pop. do mun.: 25 000 
hab. ix Cidade e município do Estado de Peornam- 
buco. A região cultiva principalmente cereais, Co- 
mércio ativo, Pop. do mun.: 35000 hab, 34 Cidade 
e município do Estado do Paraná, banhados pelo 
rio Iguaçú e seus afluentes, O mun, cultiva erva- 
mate, feijão, milho, mandioca, batatas, centeio, ete. 
E' rico em madeiras. Pop. do mun.: 25000 hab, 
ze Cidade e município do Estado de Alagoas. A 
região cultiva feijão, arroz, milho, mandioca e ma- 
mona. Criação de gado. Pop. do mun.: 32 000 hab. 


trívio m. Lugar onde se encontram três ruas ou 

três caminhos.  Pedag. E' o primeiro 
grupo das sete artes liberais, segundo a organização 
de MH. Martianus Capela, a qual perdurou na Idades 
Média. O trívio era composto da gramática, da 
retórica e da dialética, A gramática compreendia 
a literatura, e era constituída de seis partes, segundo 
Dionísio Trácio, a saber: leitura, declamação das 
obras poéticas, exposição das particularidades diale- 
tais, ctimologia, analogia e crítica. A retórica, que 
fôra de grande importância entre os romanos, perdeu 
êsse primeiro lugar na Idade Média: ficou reduzida 
à redação de cartas, testamentos e documentos bu- 
rocráticos, chegando depois a ser confundida com o 
direito romano. A dialética era aquela disciplina 
que mais tarde foi chamada lógica, à qual se deu 
sempre atenção muito particular, A. Que se divide 
em três caminhos, 


troar v.i. Trovejar. Fazer grando estrondo ou 
abalo; estrondear. Tocar instrumentos mú- 
sicos com estrondo. M. Trosda. COGN.: troada, 
troante. 

. Ato ou efeito de trocar, Substituição. 
troca Eco pol. Ato de transferir a outrem a 
propriedade de determinadas riquezas, recebendo, 
ao mesmo tempo, real ou figuradamente, a pro- 
priedade de outras riquezas julgadas equivalentos, 
O conjunto das trocas constitus o que se denomina 
a circulação das riquezas. 


EM 


trocadilho 


+ m. Jôgo de palavras para conseguir 
trocadilho it jocosos, que apresentam, em 
conjunto, pela juxtaposição ou semelhança de sons, 
sentido ambíguo; ex.: Fernão Mendes Pinto — Fer- 
não, mentes! Minto. 

Louis Jules—. Biogr. Político e general 
Trochu, fólico: (1815-1896). Coronel em 
1853, foi promovido a general no ano seguinte; em 
1859, tomou parte no cêrco de Sebastopol e na 
campanha da Itália. Em 1870, nomeado governador 
de París, defendeu a cidade durante o assédio ale: 
mão. Para não capitular, demitiu-se, em 1871, 
sendo no mesmo ano eleito para a Assembléia na- 
cional. 

f. Anat. Eminência articular na extre- 


p 
tróclea midade inferior do úmero. 


Das ii ho m. Fisiol. Estado diná- 
trofia ou trofismo Lic, qa nutrição. Dis. 
tinguem-se quatro alterações principais: a hipertro- 
fia, a atrofia, a distrofia e a braditrofia. 

Afy a. Próprio para alimentar, Relativo à 
trófico brição. Nervos e centros tróficos, 
os que parecem presidir exclusivamente, fora da 
sua ação secretória ou vaso-motora, à nutrição dos 
tecidos. Perturbação trófica: perturbação funcio- 
nal ou mesmo lesional, devida a um vício de nutri- 


ção, 

a m. Bot. Crescimento produ- 
trofotropismo azido numa parte dum ve- 
getal, devido d existência de substâncias alimon- 
tares, 
tro Jodita m. e «a. Morador de uma caverna, 

8 Que mora em cavernas, O mesmo 
que homem das cavernas. Paleont. Chamam-se ge- 
ralmente assim os homens de 'Neandertal e de 
Cro-Magnon que moraram ou se refugiaram duran- 
te um período mais ou menos longo em cavernas, 
especialmente os de Neandertal, que pereceram du 
rante a invasão dos gelos do período mousteriano, 
e que se haviam abrigado em cavernas, Entretanto 
a maioria dos indivíduos da Idade da Pedra parece 
ter levado vida semelhante à dos selvagens atuais. 
As cavernas euais interessantes que se conhecem são 
a de Altamira, na Espanha, e a de Madeleine, na 
França. Nas paredes e no teto da caverna de 
Altamira há desenhos que se acredita datarem de 
mais do doze mil anos. 

Troia Hist. Antiga cidade semilegendária da Ásia 

Menor, capital da Troada, na confluência 
dos rios Escamandro e Simois, a uma légua do He- 
lesponto (Mardanelos). Woi teatro de uma guerra 
entre os gregos, ao comando de Agamemnon e Mene- 
lau, e os troianos, cujo príncipe (Paris) raptara 
Helena, espôsa de Menelau, Os gregos finalmente 
tomaram a cidade, ao introduzirem nela um grande 
cavalo de madeira cheio de soldados, estratagema 
que se tornou célebre. O cêrco e a tomada de 
'Próia foram cantados por Homero na Ilíada, que 
é a muior fonte de informações sôbre o assunto, 


f. Espécie de pá em que o pedreiro tem 
trolha o material de que vai se servindo. Co- 
lher de pedreiro. M, iPejorativo de pedreiro; ser- 
vento de pedreiro. Pop. Homem ordinário, enaltra- 
pilho. 

f. Meteor. Fenômeno meteorológico que 
tromba consiste na formação de vapores espes- 
sos, cuja massa é dotada de um duplo movimento de 
rotação e translação, vindo, em geral, acompanhado 
de forte vento. Creralmente é em forma de cone, 
cujo vértice toca as águas do mar e cuja base está 
voltada para as nuvens. Zool, Órgão do olfato e 
aparelho de preensão do elefante e do tapir. Entom. 
Sugadouro de inseto, Fig. Focinho, nariz; cara. 


f. Instrumento de sôpro, feito de 
trombeta metal. Bot. (Datura arborea e Datura 
dumveolens) Arbusto brasileiro da família das sola- 
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náceas, Possue flores extraordinariamente grandes 
com corolas campanuladas, brancas ou amareladas, 
de cêrca de 20 em de comprimento e cujo aspecto 


deu origem so nome vulgar da planta, Às corolas 


florais são de uso medicinal (calmante para asmá- 
ticos). O mesmo, que trombeteira, cartucho. Fctiol, 
Peixe de grando focinho tubuloso, 

m. Mús, Instru- 
trombone mento de sôpro, 
de metal, usado sob duas formas: 
o trombone de vara, cujo tubo 
podo ser alongado ou encurtado 
para produzir os diversos sons; 
e o trombone de pistões, cm que 
a parte corrediça é substituída 
por um jôgo de 3 ou 4 pistões, 
que tornam mais fáceis as passa- 
gens rápidas para posições afas- 
tadas. O trombone forma uma fa- 
mília de três tipos, cognominados 
de alto, tenor é baixo, sendo O 
trombone de tenor o mais usado. 


f. Med. Coagula- 
trombose cão quase súbita 
do sangue em algum vaso ou órm- 
gão, causada por um trombo, que 
é a formação de depósitos de fi- a) De pistão, 
brinogênio em cujas mulhas se Db) De vara, 
envedam os leucócitos. Este pro- 
cesso morboso geralmente provoca, 
pela oclusão do respectivo vaso ou órgão, a cessação 
imediata do acesso de sangue à região cireulatória 
correspondente. O coágulo trombogênico, quando rom- 
pido por qualquer motivo, passa a percorrer as vias 
sanguíneas o causa frequentemente uma embolia de 
caráter grave. 
trompa f. Mús. Instrumento musical, de sôpro, 

feito de metal, Existem duas espécies 
de trompa: a simples e a cromática, A primeira 
está hoje quase em desuso, A 
trompa cromática é munida de 
pistões. A trompa também de- 
nominada corno tem uma enor- 
me extensão, motivo pelo qual 
é usada nas orquestras como 
instrumento transpositor. Fís. 
Instrumento de vidro, em uso 
nos laboratórios químicos e 
destinado a fazer a aspiração 
do ar nas filtrações, etc. Anat. 
Nome com que se designam 
condutos tubulares que ligam sy 
dois órgios ou estabelecem co- Trompa de caça. 
Run ação entre duas cavida- 
des como, por exemplo, as trom ina: À 
dutos, a trompa de Eustáquio, Eta PRERAS 0UoA 


TROMPA DB EUSTÁAQUIO $. Anat. Canal estreito 
que, nos vertebrados, estabeloca comunicação entre 
o ouvido médio e a faringe, permitindo o equilíbrio 
da pressão entre ambas as paredes do tímpano. 
TROMPA DE FALÓPIO f. Anat. Cada um dos dois 
canais que ligam o útero ao ovário. 


m. Quim. Sal duplo de carbonato e Dicar- 
trona bonato de sódio (NasCOs Nall0Os2H0), 
se separa em grandes quantidades dos la, ) 
soda do Egito e da Líbia, dica 


tronco m. Fragmento do fuste de uma coluna. 
Parte do corpo humano, exceto a cabeça 
eos membros, Origem de família ou raça; estirpe. 
Cárcere, prisão. Mastro de navio. Aparelho em 
que se prende o gado para o ferrar ou pensar. 
Bot. Caule lenhoso, cilíndrico e resistente, que se 
ramifica em certa altura acima da terra, deixando 
sempre reconhecer, com nitidez, qual o eixo princi- 
pal; êsse é o tipo do caule das árvores em geral. 
Mat. Parte de um sólido geométrico resultanto da 
secção por um plano paralelo ou eblíquo à base. 


Trombones. 
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. Geogr. Cidade da Noruega, ca- 
Trondheim pital do distrito de Sôr-Trôndelag, 
à margem do fiorde de Trondheim, na costa ocidental 
da Noruega, Pop.: 55200 hab. A maioria das 
casas dessa cidade são construídas de madeira, Sua 
catedral, que data do séc. XI, é o maior e mais 
perfeito monumento arquitetônico da Escandinávia. 
Tem academia técnica, uma vasta biblioteca e mu- 
seus. Pôrto comercial muito ativo, Grande depó- 
gito de produtos agrícolas. Construção de navios. 
Pesca importante, 

mi. Sólio em que tomam assento os reis, 
trono papas, bispos, etc. em ocasiões solenes. 
Dossel sob o qual se expõe o SS. Sacramento, Fig. 
Poder, autoridade. Soberano. Pi, Teol, Um dos 
nove coros dos anjos. 


A em «& Que anda dificilmente, sem firmeza. 
trôpego Que tem dificuldade ou impossibilidade 
de mover os membros, Trôpego da língua, que tem 
a língua perra, 
trope m. Multidão de cavaleiros; tropa. Estrondo 

que os cavalos fazem com as patas, Ruído 
peculiar à andadura dos equinos. Multidão baru- 
lhenta. Movimento acelerado e ruidoso de várias 
pessoas ou coisas que se movem em desordem. Pressa, 
aceleramento, contusão, balbúrdia. Grande ruído com 


os pés, sapateado, 

A f.pl. Bot. (Tropacolaceae) Fa- 
tropeoláceas mília de ervas dicotiledôneas, 
terrestres ou escandescentes pelos pecíolos que so 
fixam por enrolamento, Conhecem-se cêrca de 50 
espécies, que habitam de preferôncia as regiões an- 
dinas, desde o México até o Chile. Há represen: 
tantes drasileiros. Pertence à sério geraniales do 
sistema de Engler. Apresentam fôlhas peltadas, 
arredondadas ou digitilobadas, lisas e alternantes. 
As flores são pentâmeras, hermafroditas e zigomorfas 
pela sépala mediana, que é transformada num es- 
porão nectaríforo. Fruto — cápsula ou baga tricoca, 
Principais representantes: chagas maior ou capuchin- 
cho (Tropacolum majus); chagas miúdas (Tropaeo- 
lum pentaphylum); chagas verdes (Tropaeolum Bra- 


sliense), 

AnI m. Duas linhas imaginárias, que cor- 
trópico rem paralelas no equador, e quo pas- 
sam pelos pontos dos equinócios. Chamam-se: o do 
norte — trópico de Câncer e o do Sul — trópico 
de Capricórnio. Regiões que ficam nas imediações 
dessas linhas. A. Diz-se do ano que compreende o 
espaço de tempo que decorre entre duas passagens 
sucessivas do Sol pelo equinócio da primavera. 

“ m. Biol. Designação do movimentos de 
tropismo Sriontação, em animais e vegetais (o 
têrmo, a princípio era aplicado apenas aos vogetais, 
estondendo-se depois aos animais). O tropismo é 
“a deslocação de um organismo sob a influência de 
um fator externo de ordem física, química ou bio- 
lógica, que o atrai ou repele” (Aron e Grassé). 
O tropismo auimal é também chamado tatismo. o 
fenômeno tem sido muito estudado pela psicologia 
animal (Jennings, Loeb, etc). 

TROPOPAUSA f. Meteor, Camada da atmosfera ter- 
restre, situada acima da troposfera e abaixo da estra- 
tosfera. Tem uma espessura de 2000 m. 
“TROPOSFERA f. Meteor. Camada inferior da atmos- 
fera terrestre. Sun altura, que é de 11000 m nas 
regiões temperadas da Terra, atinge 18 000m uo 
Equador «e apenas 8 000 m nas regiões polaves. 


1 (ér) m. Anat. A maior das tube- 
troquiter rosidades do úmero, localizada em 
sua extremidade superior. 


Lew Davidovitch—, Biogr. Revolucio- 
Trotsky, nário russo (1877-1940), De origem 
judaica, tomou parte na revolução socialista, sendo 


condenado ao exílio, em 1905. Em 1917 passou-se, 


para o partido bolchevista e tornou-se o melhor 
colaborador de Lenine, assumindo a pasta dos Negó- 


cios do Exterior, Exerceu, do ano seguinte, até 
1925, as funções de Comissário da Guerra, cargo 
em que organizou o exército e subjugou os tussos 
brancos. Em 1927, depois de já ter sido demitido 
do ministério da guerra, foi expulso do Comité exe- 
cutivo da Internacional Comunista. Refugiou-se de- 
pois na Turquia e foi assassinado no Múxico, onde 
continuava a dirigir os seus partidários, os trots- 
kistas. Escreveu: História da revolução russa; 4 
revolução permumente, etc, 

f. Canção amorosa ou de aventuras, com- 
trova posta pelos trovadores, principalmente em 
harmonia com os preceitos da escola provençal, Com- 
posição lírica, de caráter popular, Cantiga, canção. 

m. Nome dado aos poetas da língua 
trovador de oc, que floresceram do século XI 
ao XIV. Por ext. Troveiro, poeta lírico. 

mm. Meteor. Ribombo resultante de des- 
trovão cargas elétricas da atmosfera. Ext, Cousa 
ruidosa; grande estrondo, 

: v.i. Compor trovas, principalmente em 
trovar harmonia com os preceitos da escola pro- 
vençal. Fazer trovas; versejar. COQN.: trovador, 
troveiro, trovadoresco. 
truão Pi saltimbanco, pelotiqueiro, pa 

f. Bot. Espécie de cogumelo dos gêneros 
trufa geneu e tuber (fungos ascomicetos). O 
micélio vive principalmente no solo das matas de 
carvalho, e desenvolve os corpos frutíferos abaixo 
da superfício do solo. As trufas são pequenas 
bolas do tamanho duma maçã murcha e da côr de 
terra, perfuradas por numerosos canais, cuja super. 
fício interna está coberta pelos ascos (esporângios 
característicos dos ascomicotos). As trufas são co- 
mestíveis e de ótimo paladar.  Modernamente estão 
sondo cultivadas em estufas, na França, e prinei- 
palmente nos Estados Unidos, pois constituem vas 
lioso objeto de comércio. 


, 
fo 
truíra-peva “7.01. 
(Hoplocereus spinosus) 
Réptil lacertílio da família 
dos iguanóideos, de cauda 
curta, grossa e espinhosa. 


: Trutra-peva, 
4 m. Coisa sa- 
truismo bida; verda- (Hoplocercus spinosus), 
de conhecida, banal; aqui- 
lo que não precisa de explicação, por ser evidente. 
a. Cortado. Privado de uma das 

truncado partes integrantes; incompleto, Geom. 
Diz-se do sólido do qual se separou uma parte por 
meio de um plano secante. Miner. Aresta. substituf- 
da por uma (facêta estranha à forma normal do 
cristal. Arquit. Coluna truncada: parte do fuste de 
coluna, destinada ordinariamente a servir de suporte 
a um vaso, a uma estátua, etc. 
TRUST (Pron.: trêste) m. Têrmo inglôs que designa 
a fusão de várias emprêsas comerciais para O domí- 
nio único do mercado. As primeiras tentativas de 
tais «monopólios foram proibidas em 1890 nos 
Estados Unidos, passando-se, então, ao chamado sis- 
tema de consolidação. Este sistema tixava o valor 
de cada fábrica, pagando-o ao proprietário por meio 
de ações da nova sociedade que se constituía, não 
deixando, porém, esta modalidade de ser um verda- 
deiro trust. Modernamente, cada emprêsa associada 
costuma conservar uma aparente autonomia nomi- 
nal e legal, que os monopolizadores, porém, suprimem 
do fato, criando por fora uma sociedade supervisora 
que controla a maioria das ações de cada uma 
das sociedades constituintes do trust. 
truta f. Ictiol. (Salmo fario) Teleósteo da fa- 

mília dos salmociupeídeos. Este peixe, 
sob muitos aspectos, é semelhante ao salmão, Como 
aquele, nasce perto das fontes dos rios, emigrando 


tsetsé nã sé fnstdiiias 
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tubos crivados 


depois para o curso inferior, até completar o cres- 
cimento, por ser alí o alimento muito mais abundante. 
Não alcança porém o mar, como o salmão. Sua 
carne é excelente, motivo pela qual a truta é cul- 
tivada artificialmente. Além da truta comum, exis- 
tem várias outras espécies, tais como a truta mari- 
nha (Salmo trutta), a única espécie que atinge o 
mar, 6 a truta arcoiris (Salmo iridius). Tôdas estas 
espécies habitam os rios europeus, sendo a mais 
apreciada a truta alpina (Solvellimus alpinus), que 
prefere as Águas 
frias e limpas das 
regiões montanhosas 
da Europa. 

A f. Entom. 
tsetsê rosca 
africana (Glossina 
palpalis), veicula- 
dora do tripanoso- 
mo causador da 
doença do sono, E' 
pouco maior que & RES. 
mosca doméstica, A NE 
sua picada, inofen- 


niva para os ani- ) 
mais selvagens, é «s? é » Nise 
mortal para os do- 

mésticos. Mosca tsetsé, 


! u Geogr. a) Em jejum. b) Depois de 
Tsinan Cida- alimentada, 

de da China, capi- 

tal da província de Chantung, situada próximo ao 
rio Hoangho. Pop.: 400000 hab, Tem universi- 
dade, A indústria incluo fábricas de tecidos, couro, 
papel, tapêôtes, vidro, açúcar, cimento, etc. Impor- 
tante mercado de gado e cereais. 


part m, Ictiol. Nome genérico dos esqualos, 
tubarão uma subordem dos seláquios. São 
animais de esqueleto exclusivamente cartilaginoso. 


Apresentam 83 pares de fendas branquiais colocados 
ao lado do pescoço e visíveis pela face externa, pois 
mão possuem opérculo, Seu tegumento é formado 
por escamas placóides, semelhantes a dentes, pos- 
suindo palpa interna. A bôca em fenda transversal, 
colocada na face inferior do crânio, obriga estes 
animais carnívoros a se virarem para apanhar a 
presa. E' provida de uma série de dentes aguçados 
e substituíveis repetidas vezes. Os seláquios, na 
grande maioria, têm fecundação interna e são vivi- 
paros, sendo os ovos desenvolvidos numa espécie de 
útero. São peixes de grande porte e enorme fero- 
cidade, atacando o homem. São exemplos de tuba- 
rões: a tintureira (Galeocordo maculatus), o amequim 
(Oarcharodon carcharias), Carcharias glaucus. 


TUBARÃO Cor. bras. Cidade e município do Estado 
de Santa Catarina, regados por diversos rios, Culti- 
vam-se, nessa zona, feijão, milho, trigo e mandioca. 
Criação de gado suíno, cujos subprodutos são ex- 
portados. A cidade está situada à margem direita 
do rio do mesmo nome e é servida por estrada de 
ferro. Pop. do mun.: 60000 hab. x Rio e serra 
do Estado de Santa Catarina. 

4 “pl. Bot. (Tuberaceas ou melhor 
tuberáceas bs data) Família de c<cogu- 
melos (ascomicetos) cujos corpos frutíferos se desen- 
volvem abaixo da superfício da terra, São comes- 
tíveis e de ótimo paladar, conhecidas também sob a 
denominação de a aca das 

E ed. Extrato gliccrinado de 
tuberculina uma cultura de bacilos da tu- 
berculose, obtida por Koch. E' empregado em me- 
dicina é veterinária para fins diagnósticos, e hojo, 
raras vezes, para fins terapêuticos. 


A m. Bot. Massa feculenta e celular 
tubérculo na parte subterrânea de algumas 
plantas. Anal. Nome por que se designam certas 


enliências ou elevações naturais, observadas em di- 


versas partes do <orpo, tais como os tubérculos ma- 
milares, os tubérculos quaudrigêmeos no cérebro, os 
tubérculos de Aranzi na parte média das válvulas 
sigmóides da aorta, etc. Patol. Nome comum a certas 
alterações mórbidas da “pele e dos tecidos. Lesão 
produzida pelo bacilo de Koch. 


tuberculose f. Med. Doença infecto-contagiosa, 


endêmica, universal, comum ao 
nomem e aos animais, e causada pelo bacilo de Koch. 
Pode apresentar uma evolução aguda, subaguda ou, 
mais frequentemente, crônica. A via de introdução 
do germe é geralmente o aparelho respiratório, sendo 
sua localização mais frequente no pulmão, conquanto 
a doença possa atacar qualquer tecido ou órgão. Con- 
siderada o maior flagelo da 
humanidade, a tuberculose é 
conhecida desde a antiguidade, 
e seu estudo tem despertado 
em todos os tempos a atenção, 
a sagacidade e o empenho dos 
cientistas para a conquista de 
um remédio contra o mal, O 
aspecto da doença constituída 
é suficientemente conhecido, 
mesmo por leigos, o que 
torna desnecessária uma des- 
crição de sua sintomatologia. 
O estôrço dos pesquisadores 
tem convergido para o diag- 
nóstico precoce do mal, o que 
hoje é conseguido graças ao concurso do exame clí. 
nico da radiologia e de certos métodos de labo- 
ratório. Paralelamento aos meios profiláticos para 
impedir seu aparecimento e propagação, os quais 
dependem de maior higienização, principalmente dos 
centros populosos, e de melhoria das condições de 
vida, especialmente no que diz maspeito à alimentação 
e às condições do trabalho, o tratamento da tuber- 
culose — mesmo sem q existência de uma medicação 
específica — tem progredido muito, modernamente, 
graças aos processos cirúrgicos que, como o pneumo- 
tórax e outros, vêm salvando numerosas vidas, 


m. Canal de forma cilíndrica, por onde pas: 
tubo sam ou saem fluidos. Vaso cilíndrico de 
vidro, Qualquer canal do organismo humano, 


TUBO CAPILAR m. Fis. Tubo de diâmetro reduzido 
us qual so demonstram os fenômenos da capila- 
ridade. 


TUBO DE BRAUN m. Fis. Tubo de raios entódicos, 
que funciona sob uma tensão de vários milhares de 
volts e servo principalmente para q estudo de cor- 
rentes variáveis. O estreito feixe de raios qua atra- 
vessa o tubo incide sôbre o anteparo fluorescento 
que lhe forma o fundo, produzindo uma mancha vio: 
lácea bem nítida e clara, cuja posição varia à me: 
dida que se aproxima de um campo magnético, 


TUBO DE ENSAIO m, Quim. Tubo de vidro fino 
e de qualidade especial, fechado na extremidade in- 
ferior, e fabricado em vários comprimentos e diã- 
metros. Destinado essencialmente a fazer provas com 
reagentes químicos, contendo líquidos, pode ser aque- 
cido diretamente a uma chama, como a de um bico 
de Bunsen. Quando feito de um vidro de termo-re- 
sistência especial, substâncias sêcas podem ser nele 
aquecidas até ao rubro. Também é chamado proveta. 


TUBO DE MARIOTTE m. Fis. Tubo recurvado e de 
ramos desiguais, de que se faz uso para demonstrar 
a lei de Boyle-Mariotte. 

TUBO DE TORRICELLI m. Fis. Assim se designa 
um tubo de cêrca de 90 em de comprimento, fechado 
numa das extremidades e com o qual se pode realizar 
a clássica experiência de Torricelli, para demonstrar 
a existência e determinar o valor da pressão atmos- 
férica. . k 

TUBOS CRIVADOS m.pl. Bot. São células diferen- 
ciadas para conduzir seiva elaborada, Os tubos cri- 


Tuberculose: 
Bacios de Koch. 
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vados são células alôngadas com membranas celu- 
losas, relativamente grossas. Nas membranas trans- 
versais entre dois tubos crivados e, às vezes, nas 
membranas laterais, apresentam-se poros pequenos que, 
observados de cima, com anicroscópio, são bastante 
parecidos com um crivo ou pequena peneira. Quando 
novos, os tubos erivados apresentam protoplasma é 
núcleo vivos. Uma fina camada de protoplasma acom- 
panha as membranas celulares. Quando velhos, apre- 
sentam células mortas, sem que com isto percam sus 
função. iFrequentemente são acompanhados por cé- 
lulas pequenas, ricas em substâncias albuminosas. 
Estas são as chamadas células anexas. Sua função 
fisiológica é desconhecida. 


TUBOS POLÍNICOS m. pl. Bot. Diz-se dos produtos 
da gemninação do pólen. São formados por uma cé- 
lula grande, tubiforme, muito comprida e ds vezes 
ramificada. No interior da célula comprida há células 
menores que formam o anterídio. Dentro do anterídio 
desenvolvem-se dois gametos masculinos que vão fe- 
cundar a oosfera dum saco embrionário. Os gametos 
masculinos podem ser espermatozóides ou núcleos 
generativos. 

TUBOS SONOROS m. pl. Fis. São tubos prismáticos 
ou cilíndricos, geralmente de paredes metálicas ou de 
madeira e capazes do produzir sons pela vibração da 
coluna de ar (ou de um outro fluido) que contêm. Po- 
dem ser: abertos ou fechados; de bôca ou de palheta. 


tucano m. Ornit. Nome por que se designam di- 
vorsas espécies de aves, de plumagem 
variegada e bico excessivamente desenvolvido, o que 
os torna os mais exóti- 
cos representantes da 
avifauna neotropical, 
Numerosas espécies são 
estudadas na família 
dos ranfastídeos. str. 
Constelação austral, 


La Es Biogr. 
Tucídides $'27. 
bra historiador grego, 
<sontemporâneo e discí- 
pulo de Heródoto. Nas- 
cou pelo ano 460 a. O,, 
Yalecendo por cêrca de 
395. Foi um dos gran- 
des representantes da 
prosa ática, Distinguiu- 
-se em várias campa- 
nhas militares, sendo- 
“lhe por isso entregue, 
em 358 a. 0, o coman- 
do duma esquadra en- 
carregada de socorrer Anfílopes, atacada por Filipe II 
da Macedônia. Como, porém, chegasse algumas horas 
depois de ter sido a cidade tomada pelo inimigo, foi 
acusado de traição e exilado. Voltou à pátria só 
20 anos mais tardo. Durante êste tempo fez viagens 
de estudos históricos. A obra que deixou, aliás ina- 
cabada, é intitulada História da Guerra do Pelopo- 
neso. Nela narrou apenas os vinte primeiros anos 
dessa guerra, que durou vinte e sete anos. 


m., Bot. (Astrocargum Tucuma). Pammei- 
tucum ra que habita o Norte do Brasil. Das suas 
fibras fabricam-se cestas, chapéus, leques, ete. 

A Geogr. Província ao nordeste da 
Tucumán República Argentina, ao sopé dos 
Andes, Sup.: 22800 km?; pop.: 440 000 hab. Cap.: 
Tucumán. Terrenos férteis, com vastas plantações de 
cana de açúcar, Cultiva também milho, arroz, fumo 
e frutas. Tem boas comunicações ferroviárias. JE 
Cidade argentina, capital da província do mesmo 
nome, situada ao sopé dos Andes e À margem do rio 
Dulce. Pop.: 130000 hab. Possus universidade. 
Indústria e comércio ativos. Hist. Foi fundada em 
1565 por Diego de Villareel, Nela foi proclamada a 
independência da Argentina em 1816. 


Tucano, 


(Ramphastus toco). 


tulipa 


à m. Ictiol. (Cichla ocellaris). Um dos 
tucunar e mais lindos peixes cíclidas dos rios 
e lagos da Baixa Amazônia. Tem 3 a 31/2 palmos 
de comprimento e é 
comparável ao camorim 
do mar, diferindo dês- 
te, porém, por sua bri- 
lhante coloração de ge- 
ma de ovo, com lindos 
pigmentos de preto e 
avermelhado. Sua car- 
ne é saborosíssima, 


tufão sa Meteor. 


o forte, 
tempestuoso, O mesmo que furação. 


tufo mn. Porção de plantas, flores ou penas juntas, 
Saliência formada pelos tecidos de um ves- 
tuário. Proeminência; montículo. Velo aberto. Uten- 
sílio de espingardeiro ou de ferreiro. Válvula de 
ferro nos fornos de fundição. Peça de metal que se 
introduz na fêmea do leme. Miner. Massas porosas 
que saem dos vulcões. A composição química e mine- 
ralógica dos diversos tufos corresponde à das 
rochas eruptivas. 
m. Membro de uma seita religiosa da Índia, 
tugue que pratica sacrifícios humanos, 


(Cichla ocellaris). 


es m. Habitação rústica. Cabana, choça 
tugúrio choupana. Ext, Refúgio, abrigo. i 


e “ m.  Ornit. 
tuí ou tuim sento 
passerina). Designação de uma 
espécie pequena de papagaio 
(catorrita), que habita o Bra- 


sil desde Pernambuco até o 
Rio Grande do Sul, 


tuia f. Bot. (Thuja oceiden- 
talis), Árvore ornamen- 
tal da família das pináceas 
(coníferas), originária da Amé- 
rica do Norte e frequentemen- 
te cultivada em outros países, 
O mesmo que árvore da vida. 
T bs tí Batalha de—, Hist. Grando batalha da 

uluii, guerra" do Paraguai, travada a 24 de 
maio de 1866. E' a maior, talvez, da história mili- 
tar da América do Sul. Os paraguaios lançaram, 
pela manhã, um grande ataque, avançando em massas 
compactas, com grande ímpeto. Parte dos exércitos 
aliados fraquejon, mas os brasileiros mantiveram-se 
firmes, sob o comando dao Osório, alcançando afinal, 
depois de árdua luta, a vitória. A debandada dos 
vencidos foi enorme, mas maior ainda foi a mortan- 
dade que sofreram. 


Geogr. Cidada da 
Tula Rússia, capital gover- 
namental, situada à margem 
do Upa, so sul de Moscou. 
Pop.: 191000 hab. Possue 
um Kremlin, museu e teatro. 1 
Fábricas de armas e de obje- 
tos de metal. 


“Tin mm. Quim. Um dos mais 
túlio 7.2 elementos quími- 
cos do grupo das terras ra- 
ras, Símbolo: Tm (Thuliwum), 
N.A.=69, P.A.= 169,4 O 
metal é ainda desconhecido, 
Descoberto por Cleve em 1879, 


a f. Bot. (Tulipa prae- 
tulipa cos e outras espé- 
cies). Planta muito ornamen- 
tal da família das liliáceas, cujo (Tulipa silvestris). 
cultivo é muito difundido e A esquerda: Corte 


tradicional na Holanda. A ex- da flor e fruto em 
portação da bulbos de varie deiscência, 


Tuim (Psit. 
tacula passerina),. 


y 
; 


ice 


aid 
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dades preciosas de tulipas tem importância para 


a economia dêsse país. 
m. Med. Tumetação; edema. Inchação 
tumor circunscrita; aumento de volume, 


tuna f. Bot. Nome vulgar de várias espécies de 
vegetais da família das cactáceas. São em- 
pregadas na perfumaria para & fabricação de sabão 
contra a caspa dos cabelos, etc. Distinguem-se várias 
espécies, tais como: tuna comum (Oereus Bonplan- 
di); tuna chique-chique (Oereus peruvianus), Tôdas 
as espécies são caracterizadas pelo caule sucoso, cujo 
corte transversal apresenta contornos estrelados. Não 
tem fôlhas. O mesmo que nopal. 


f. Geogr. Planície da zona ártica que, 
tundra durante o inverno, se cobre de espêssa 
camada de nove, e, no verão, forma grandes atoleiros. 


túne m. Passagem subterrânea sob uma mon- 
tanha, estrada, rio, ete., destinada geral- 
mente ao tráfezo ferroviário ou rodoviário. Cons- 
truídos inicialmente para permitir às linhas férreas 
atravessarem elevações, os túneis passaram a ser 
usados nas grandes cidades como artérias de descon- 
gestionamento do tráfego da superfície. Há também 
túneis que passam por baixo de rios, como em Nova 
York, Londres o París, Os antigos já construíram tú- 
neis destinados à drainagem. O mais comprido túnel do 
mundo é provavelmente o que liga a Suíça à Itália, 
no S. Gotardo, com 20 150 m de comprimento, 


Amt mo Quim. Metal pardacento, de 
tungstênio aspecto semelhante ao do ferro, 
usado nos filamentos de lâmpadas elétricas, etc. Nú- 
mero atômico 74, Pêso atômico 184,0, 


m. Bot. (Aleurites Fordit). Arvore oleí- 
tungue fera da família das euforbiáceas, origi- 
nória da China. Seu cultivo, que tem demonstrado 
ser muito lucrativo, aumenta do ano para ano no 
Brasil. O óleo é extraído das sementes e empregado 
ua fabricação de tintas, vernizes, pulimentos, ete. 


Tunis Geogr. Capital do protetorado francês na 
África setentrional, banhada pelo Mediter- 
râneo. Pop.: 202500 hab. A cidade, cercada por 
altos muros, possue numerosas mesquitas, uma célebre 
universidade, com vasta biblioteca, dois teatros e um 
museu. Pôrto comercial muito ativo. Tem aero- 
porto. Ao nordeste de Tunis encontram-se as ruínas 
de Cartago. 


tosa Geogr. Protetorado francês na África 
Tunísia setentrional, banhado pelo Mediterrá- 
neo, e limitado pela colônia francesa do Argélia, pelo 
deserto de Sanrá e pela colônia italiana de Tripolitã- 
nia. Sup.: 125 130 km?; pop.: 2 420 000 hab. Cap.: 
Tunis. Portos principais: Tu- 
nis, Sfax, Bizerta, Sousse e 
Gabes. Região montanhosa no 
noroeste e plana no sudeste; 
o solo é fértil e o subsolo, rico 
em minerais, Seu principal rio 
é o Medjerda, de 365 km de 
comprimento. Importantes são 
a agricultura, a criação do ga- 
do vacum, lanígero, muar, ca- 
valar, sufno e de dromedários, 
e a pesca de sardinhas, atuns, 
lagostas, enchovas e esponjas. 
Comércio ntivo; exporta: ce- 
reais, farinha, legumes, azeite, Armas da Tunísia, 
vinho, tâmaras, gado, couros, 
ferro, chumbo, zinco, fosfatos, capim esparto, rô- 
lhas e esponjas. Manufaturas de tapôtes. E” admi- 
nistrada por um monarca muçulmano, cujo título é 
bei, o qual presta obediência aq governador geral 
francês. Hist. Constitufa outrora um grande império 
cartaginês e, mais tarde, vândalo. Foi colônia fení- 
cia, romana, árabe, turca e, desde 1881, é francesa. 


tupichá mi Bot. V. tupiticha. 


turbina a vapor 


4 Z m. Etnogr. Importante grupo 
tupi-guarani indígena da América do Sul, 
cujos representantes se localizam sobretudo na por- 
cão meridional da Amazônia. Habitavam outrora o 
Paraguai e o litoral brasileiro (tapes, carijós, guaia- 
nás, tamoios, tupinambás, temininós, tupiniquins, 
cnetés, tabajaras, potiguares), onde deixaram sinais 
indeléveis de sun passagem, quer na toponímia, quer 
no tipo étnico e no vocabilário. Das tribus ainda 
hoje existentes, merecem ser referidas: os parintintins, 
os maués, os mundurucús, OS jurunas, os amanajés, 
tôdas na Amazônia; os urubús o tembés, no Mara- 
nhão; e os tapirapés e cainguás, no Brasil Central. 

45 m. Bot. (Sida carpinifolia; 8, fuva: 
tupiticha S. hastata, ete.). Planta ruderal 
campestre, da família das malváceas, muito comum 
no Brasil. O mesmo quo tupichá, guaauma ou vas 
sourinha, ? 


z f. Bot. (Scoparia duleis). Erva bre- 
tupixaba sileira da família das escrofulariáceas, 


AVI m.pl. Zool. Classe de vermes 
turbelários platelmintos. São animais terres- 
tres ou aquáticos, de corpo achatado, mais largo na 
parte anterior e afilados na parte posterior, que ras- 
tojam por meio de cílios vibráteis dispostos na su- 


Espécies típicas dos turbelários, 


A e B) Tipos rabdóideos. 0) Tipo triclado, D) 
Tipo políclado. 


perfície ventral, São hermafroditas e dividem-se em 
quatro ordens: acélios, rabdocélios, tricládios, e poli- 
cládios. Os gêneros mais conhecidos são Planaria e 
Dendrocoeclum, tricládios muito comuns na água doce. 


: f. Motor no qual a fôrça viva de um 
turbina fluido é diretamente aplicada sôbre pás 
inseridas na periferia de uma roda, determinando q 
movimento giratório desta. Os principais tipos — 
classificados conforme a espécio de fluido empre 
gado — são: a turbina de ar comprimido, a gás, 3 
vapor e as turbinas hidráulicas. As mais conhecidas 
e importantes são as duas últimas. 


TURBINA A VAPOR f. Mag. term. Enquanto nas 
máquinas a vapor alternativas o vapor, agindo sôbre 
o êmbolo, transforma a sua energia potencial ou 
elástica em trabalho motor, que o respectivo meca- 
nismo transmite ao eixo motor, nas turbinas o vapor, 
em uma primeira fase, expande-se sem encontrar ne- 
nhuma resistência útil, transformando total ou par- 
cinlmente a energia potencial que possue sob a forma 
de calor em energia cinética ou de movimento, Em 
uma fase sucessiva essa energia cinética, bem como 
a energia térmica residual, caso exista, transforma-se 
em energia mecânica nos órgãos rotativos da turbina, 
A turbina consta essencialinente de uma roda (rotor), 
fixada ao eixo e sôbre a qual são montadas as pa- 
lhetas de aço de forma adequada: sôbre estas incide 
um jato de vapor proveniente de bocais de forma 
determinada, que imprime ao conjunto um rapidíssimo 
movimento de rotação. De acôrdo com a expansão 
citada na primeira fase, as turbinas podem ser de 
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ação, reação ou mistas. O principal campo de aplica- 
cão das turbinas a vapor é a marinha, tanto mercante 
como de guerra, e as centrais elétricas, 


TURBINA HIDRÁULICA f. Motor hidráulico cujas 
partes constituintes essenciais são duas coroas: uma, 
a superior, denominada coroa distribuidora, é fixa e 
dividida em canais diretores por septos que recebem 
o nome de diretrizes; a outra é móvel « solidária com 
o eixo da turbina, sendo chamada coroa receptora, 
ou simplesmente roda; é dividida em .canais recep- 
tores por meio de septos chamados pás, penas ou 
pelhetas. Alguns autores também empregam as deno- 
minações estator, para a coroa fixa, distribuidora, o 
rotor, para a coroa móvel, receptora. Ao atravessar 
os canais diretores, recebo a fgua uma oriontação 
determinada; passando aos canais receptores deter. 
mina, em virtude da forma c da orientação das pás, 
a rotação du coroa e, portanto, a do eixo da turbina. 
A turbina transforma em energia de movimento ou 
cinética, no eixo da máquina, a energia do pressão 
(onergia potencial), obtida graças à queda da água. 
-— Segundo a classificação do iProf. Lúcio Josê dos 
Santos, catedrático jubilado de Hidráulica e Máquinas 
na Escola de Minas e Ouro Preto, e do Portos, Rios 
e Cannis na Escola de Engenharia de Belo Horizonte, 
as turbinas, segundo o modo por que é utilizada a 
energia, podem ser de reação, de impulsão e de 
reação mula. 1) As características interiores da tur- 
bina de reação, segundo o referido autor, são: Entre 
as faces de entrada e de saída do rotor há uma dife- 
rença de pressão, para menos; ao entrar no rotor, a 
água, além de energia cinética, acha-se animada 
ainda de energia potencial; enquanto a água atra- 
vessa o rotor, dá-se a transformação de energia po- 
tencial em cinética, resultando aceleração do res 
pectivo movimento; em consequência disso, a veia 
líquida exerce sôbre as paredes do canal receptor uma 
reação donde resulta o movimento de rotação. sto 
tipo de turbinas convém para as quedas pequenas e 
médias, < especinlmento para regiões planas onde, 
pela dificuldade de escoamento, Dastante se eleva O 
nivel de jusante, nas enchentes. A alia no nivel da 
jusante não pertunba o funcionamento da turbina, 
que pode trabalhar mergulhada, embora com dimi- 
nuição do trabalho, 2) Na turbina de impulsão, tam- 
bém denominada de livre desvio, de jacto livre ou 
de pressão constante, a ação da ágna é meramente 
dinâmica, estando tôda a energia disponível transfor- 
mada em energia cinética. Suas características prin- 
cipais são: Acima e abaixo do rotor reina a mesma 
pressio, a qual, em regra, é sensivelmente igual à 
pressão atmosférica ambiente; na entrada do rotor, 
a fgua está animada apenas de energia cinética; a 
veia líquida passa livremente pelo canal receptor: é 
apenas desviada, sem tocar no dorso da pá anterior, 
e exerce sôbre a face da pá uma acção de desvio, que 
se transforma em fôrça de rotação. Aproveita-se êsto 
tipo de turbina — continua o autor citado — espe- 
cialmente para o caso de quedas altas o altíssimas, 
para as quais não tem importância a perda devida 
à altura sôbre o nivel de jusante, 3) O terceiro tipo 
6 a turbina de renção mula, também denominada tur- 
bina limite ou de veia moldada, que é uma modalidade 
intermediária entre as duas anteriores, podendo tra- 
balhar com renção ou com impulsão, conforme a 
quadra do ano. No tempo de sêca, baixando as 
águas o ficando livremente suspensa, a turbina traba- 
lha com impulsão ou livra desvio. Sobrevinda as en- 
chentes, c subindo o nivel do jusante, as águas inva- 
dem a turbina, a qual passa a trabalhar completa- 
mente cheia, mas sem reação. Como é natural, não 
funciona bem em nenhum dos dois casos, motivo 
por que quase não é empregada. Do ponto de vista 
do sentido geral de movimento da água, podem as 
turbinas ser: axiais, radiais, e mistas, subdividindo-so 
as radinis em centrífugas e contrípetas. Segundo o 
modo de adução da água ao distribuidor, podem ser: 
turbinas do caixa aberta ou câmara livre, ou do poço, 


Turim 


e turbinas de câmara fechada. Segundo a importância 
da queda, classificam-se em turbinas de baixa pressão 
(quedas até 10 m de altura), de média pressão (10 
a 200m), e de alta pressão (mais de 200m). Se 
gundo a situação do eixo no espaço, podem as turbi- 
nas ser verticais, horizontais ou inclinadas, 


Henri de La Tour d'Auvergne, vis- 
Turenne, conde de—, Biogr. Marechal de Fran- 
ça (1611-1675). Tomou parte, de 1625 a 1629, na 
Guerra dos Trinta Anos e, na campanha da Itália, 
esteve no cêrco de Casal, Marechal da campo, em 
1635, tomou parte no cêrco 
de Saverne e nn defesa de 
Brisach, Em 1639 conquistou 
Casal e Turim. Como marechal 
de França, comandou o exér- 
cito da Alemanha, ocupou o 
vale do Reno, invadiu a Bavie- 
ra e transpôs o Danúbio, deci- 
dindo a vitória final da Guer- 
ra dos Trinta Anos, em 1648, 
Em 1672 iniciou a campanha 
da Molanda, na qual faleceu. 


turfa f. Quim. Matéria car- 


bonácea de formação 
recente. Tem côr parda ou negra e forma-se à custa 
de vegetais inferiores, principalmente de musgos da 
espécie do sphagnum, em terrenos alagadiços, sobre- 
tudo de países de clima moderado. Grandes depósitos, 
chamados turfeiras, encontram-se na Irlanda, na Es- 
cócin, nos Países Escandinavos, na Alemanha, etc, 
Contém 60% de carbono, 6% de hidrogênio, 82% 
de oxigênio, 2% de nitrogênio. Poder calorífico = 
3500 grandes calorias, O material das turfeiras con. 
tóm muita água (em média 85%); secado ao ar, 
apresenta 20-30% do água o 5-20% de cinza, A 
turfa é usada como combustível pobre, como material 
de embalagem, como isolante, etc, 
Ivan Sergeiviteh—, Biogr. Roman» 
Turgeney, is russo (1818-1883). Estudou 
em Moscou, 'S. Petersburgo o Berlim, onde escreveu 
o primeiro romance que mereceu 
atenção geral, mas publicado mais 
tarde, em 1847: Memórias de um 
caçador. Em 1852 foi exilado por 
dois anos para q interior da Rús- 
sia, devido a uma carta que escre- 
veu quando morreu Gogol. Passou, 
depois, a viver no estrangeiro, vin- 
do a fixar-se, afinal, em París, 
onde faleceu. Turgenev foi o pin- 
tor dos costumes russos, das pai- 
sageus e da vida popular da Rús- 
sin. Espírito ocidental, teve sem- 
pre a preocupação da formn. Suas 
novelas principais são: Pais e filhos; Dmitri Rudin; 
Fumaça; Terras virgens e Aguas primaverts, 
Robert Jucques—, Biogr. Economista é 
Turgot, político francês (1727-1781). Em 1752 
era substituto do Procurador geral c logo depois, 
conselheiro no Parlamento. Salientou-so por suas 
providências durante o período de penúria a fomsa 
que assolou parte da França, em 1761. Procurou, 
em 1776, com uma série de éditos, melhorar a situa- 
são econômica francesa mas, sem apôio, viu-se obri- 
gado n demitir-se nesse mesmo ano. Publicou: Lettres 
sur la tolérance; Réflexions sur lu formation et lu 
distribution des richesses, obras que lho asseguraram 
o título de principal fundador da Economia Política. 


e mo. Liturg. Vaso de metal, no qual é 
turíbulo queimado o incenso diante do altar 


e durante as cerimônias religiosas, 


E Geogr. Cidade da Itália, capital da pro- 
Turim víncia do mesmo nome e da região de 
Piemonte, situada em ambas as margens do rio Pó. 
Pop.: 597 300 hab. iPossue um palácio real do séc. 
XVII, a motável catedral de San Giovanni Battista, 


Turenne. 


Turgenev. 


E: 
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do séc. XV, numerosas igrejas, universidade, acade- 
mias, museus, bibliotecas, teatros e ainda algumas 
ruínas da época romana. Indústria metalúrgica, téx- 
til e eletrotécnica. Fábricas de autos (marca Fiat), 
borracha, curtume, cerâmica, etc. Comércio ativo. 
Hist. Foi colônia romana sob Augusto. Era sede dum 
ducado longobardo, e residência da casa de Savoia. 

” “ma Geogr. Estado da Alemanha central, 
Turíngia fita pela Baviera, Prússia e Sa- 
xônia. Sup.: 11 763 km?; pop.: 1 697 400 hab. Cap.: 
Weimar. Região montanhosa, coberta por vastas flo- 
restas; o nivel do seu solo varia entre 119 a 978 m 
de altura. Agricultura, criação de gado, manufatura 
e pequenas indústrias. 

. m, Zootecn. Nome comum dado no Bra: 
turino sil, e especialmente no norte do país, à 
variedade de gado de leite de pêlo malhado de preto 
e branco. ste gado, introduzido na época colonial 
e de origem presumidamente holandesa, foi muito 
procurado para a produção de leite, até a moderna 
importação e difusão da raça holandesa, que o su- 
plantou. A denominação ainda se conserva e é usada 
em algumas regiões. 


“atãn Geogr. República soviética da 
Turkmenistão Ásia, que faz parte do Tur- 
questão ocidental, e é limitada ao sul pelo Irã e Afa- 
ganistão. Sup.: 443600 km?; pop.: 1 174800 hab. 
Cap.: Ashkadbad. A região é constituída por desertos 
e estepes, sendo possível o cultivo de cereais, algo- 
dão, etc. mediante drainagem artificial. Criação de 


gado desenvolvida, 

e f. Miner. Mineral do sistema rom- 
turmalina boédrico; os cristais, em geral, têm 
prismas alongados. E' um borossilicato natural de 
alumina. Sua côr varia de acôrdo com as variedades. 
A turmalina lítica pode ser verde ou encarnada; a 
ferrifera é negra, e a magnesiana, verde ou castanha, 
A turmalina, quando colorida, tem grande absorção. 
Sua dureza varia de 7 a 7,5, e sua densidade, de 
3,02 à 3,20. A lítica 6 infusível, a ferrífera se funde, 
deixando resíduo preto, e a magnesiana é fusível 
também. São insolúveis, Encontram-se no Piauí, Baía, 
Ceará, Espírito Santo. Em virtude de suas notáveis 
propriedades óticas e elétricas é empregada em apa- 


relhos de polarização, 

A f.pl. Bot. (Turneraceae), Fa- 
turneráceas mília de vegetais dicotiledôneos 
da série Parietales do sistema de Engler, composta 
de mais ou menos 105 espécies tropicais e subtro- 
picais, que habitam a América e a África, São ervas, 
arbustos e frvores (com fôlhas simples, alternantes, 
com estípulas ou sem elas. Possuem dentes glandulares 
no limbo ou no pecíolo das fôlhas. As flores são acti- 
nomorfas e hermafroditas, O eixo floral é campanu- 
Jado ou tubiforme. As pétalas e os estames inserem-se 
nas sépalas do cálice. Fruto: cápsula com deiscência 
trivalar. Principais representantes: albina (Turnera 
ulmifolia), árvore ornamental, brasileira; damiana 


(Turmera diffusa). 
Região na Ásia central, 


Em Geogr. 
Turquestão que se estende desde o mar Cás- 


pio até a Mongólia, e da Sibéria até o Irã, Afagar 
nistão e Tibete. Divide-se em Turquestão ocidental 
ou russo, cap.: 'Taxkent, e Turquestão oriental 
ou chinês, cap.: Urumtschi, O Turquestão ociden- 
tal, que é o Turquestão propriamente dito, abrange 
as repúblicas soviéticas de Turkmenistão, Usbekistão, 
Tagiquistão, Kirghisistão eo o Kasaktan meridio- 
nal, Sup.: 2 100 000 km?; pop.: cêrea de 10 000 000 
hab. O Turquestão oriental é mais conhecido por 
Sin-Kiang, província chinesa. Sup.: 1000 000 km?; 
pop.: cêrca de 2000 000 hab. 


1a Geogr. República no sudoeste da Ásia 
Turquia e no sudeste da Europa, o remanes- 
cento do antigo império otomano, em ambas as mar- 
gens dos Dardanelos, do mar de Mirmara e do Bós- 
foro, e ocupando a maior parto da Ásia Menor, Sup.: 
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762.736 km?, dos quais cêrea da 24 000 fazem parto 
da Europa. Pop.: 14450000 hab. Cap.: Angorá. 
Cidades principais: Estambul o Andrinopla, Produ- 
ções agrícolas: cereais, fumo, algodão, vinhos, azeite, 
açúcar; a indústria mais importante é a confecção 
de tapêtos. A maioria dos habitantes: são maometa- 
nos, mas há também cristãos orientais e judeus. Hist. 
Os turcos, ou turcomanos, apareceram pela primeira 
vez na história no comêço do século IX. Vindos do 
Turquestão, conquistaram parte da Armênia e esten- 
deram mais tarde suas conquistas pelas regiões adja- 
centes, na Europa e na África. Durante os séculos 
XV, XVI, o império turco ou império otomano de- 
senvolveu-se, tornando-se uma das om 
maiores potências mundiais. Co- 
meçou a declinar na metade do 
século XVII, continuando assim 
nos séculos XVIII e XIX, em que, 
por meio de guerras com vários 
países, foi perdendo territórios. 
Em 1908 o partido dos “jovens 
turcos"! forçou o sultão a adotar 
várias reformas e a aceitar uma 
constituição. Em 1911, numa guer- 
ra com « Itália, perdeu a Tripoli- 
tânia turca e a Cirenaica. Du- Armas da Turquia. 
rante a primeira guerra mundial, 
lutou ao lado das potências centrais (Alemanha, Áus- 
tria, etc.), e em consequência perdeu mais território, 
Em 1923 foi declarada a república, e a revolução 
foi completa em março de 1924 quando foi abo- 
lido o califado e banidos todos os «membros da casa 
de Osmã. Kemal Attaturk, o primeiro presidente, 
realizou várias mudanças, procurando modernizar é 
ocidentalizar o país. Até julho de 1943 a Turquia 
se mantinha neutra na segunda guerra mundial. 
Cor. bras. Cidade e município do Es: 
Turvo tado de Minas Gerais, servidos por es 
trada de ferro. A região cultiva arroz, feijão, mi- 
lho, cana de açúcar, batatas e fumo. Pop. do mun.: 
60 000 hab. sz Rios dos Estados de Croiaz, Mato 
Grosso, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul e São Paulo. 

f. Dir. Encargo civil conferido a alguém 
tutela pela lei, ou em virtude de suas disposi- 
ções, para que administre os bans, proteja e dirija 
a pessoa do menor, quo não se acha sob a autori- 
dade do pai ou da mãe, 
tutor m. Dir. Pessoa encarregada da tutela de 

menor. Pode ser instituído: por ato da 
última vontade, pelo pai ou mãe que se achar no 
exercício do pátrio poder, ou pelos avós; por in- 
junção legal, na falta de tutor testamentário; pelo 
juiz, na falta dos dois primeiros, Pat. Protetor, 
defensor. Vara ou estaca com que se ampara um 
arbusto ou uma planta. 

ay f. Dir. Exercício de tutela, autoridade do 
tutoria tutor. Putela, Eat, Proteção, defesa. 


E f. Ictiol. (Carapus fasciutus) Designação 
tuvira de uma espécie de peixe de água doce, 
pertencente à família dos ginotideos, cuja cauda é 
estroita, possue barbatanas somente no lado ventral 
do corpo. E' também chamada espada. 


A Mark —, pseudônimo de Samuel Lang- 
Twain, horne Clemens. Biogr. Escritor norte 
americano (1835-1910). Salien- 
tou-se pela grande campanha que 
moveu contra tôdas as formas de “4 
insinceridade e hipocrisia, mos- (7, 
trando-se um dos melhores realis- y 
tas da literatura moderna humo- 
rística, ou melhor, satírica, Sua 
sátira melancólica na essência não 
se abeberou na alegria, mas na tris- 
teza que advém do conhecimento 
das baixezas humanas. Escreveu: 
The Innocents Abroad; The Ade 


mt 


Mark Twain. 


Tweed 
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ventures of Tom Sawyer; Life on the Mississipi; 
The Adventures of Huckloberry Finn, ete. 


Geogr. Rio dar Escócia, tributário do 

Tweed mar do Norte. Tem um curso de 156 
km, e serve de limite entre a Inglaterra o a Escócia. 
T lor. Edwards Burnett—, Biogr. Antropologista 
VhOL, ingiês (1832-1892), de grande projeção 
no seu tempo, pela criação do sistema de interpre- 
tação da origem da religião, denominado animismo, 
exposto no seu livro Primitive Oulture (1871). Esta 
nomeada lhe valeu a cátedra da Antropologia de 


Oxford e a presidência do Instituto de Antropologia, 
até sua morte, 


John—, Biogr. Físico inglês (1820- 
Tyndal 3 -1893), professor de filosofia natural 
na Royal Institution de Londres. Executou minu- 


ciosos estudos sôbre o movimento das galerias (1856- 
-60) e importantes pesquisas sôbre diamagnetismo, 
calor radiante, propagação do som, ete. Relaciona- 
se a seu nome o fenômeno de Tyndall, E' o tenô- 
meno pelo qual, num feixe de luz que atravessa 
um. meio heterogêneo, p. ex. uma solução coloidal, 
a luz é difratada lateralmente, de modo que se 
torna visível como raio luminoso (cone de Tyndal). 
Neste fenômeno baseia-se a construção dos ultra- 
microscópios. Em virtude do mesmo fato, tornam-se 
visíveis os grãozinhos de poeira em um feixe de luz 
que penetra por uma janela numa sala escura, O 
efeito de Tyndal é ums prova extraordinariamente 
sensível para a existência de partículas dispersas, 
mesmo em quantidades mínimas, num meio gasoso, 
líquido on sólido, sendo usado também em exames 
quantitativos (tyndallometria). O descobridor do mé- 
todo é, porém, Faraday (1857). 


U m. Vigósima-letra do atual alfabeto português e 
a quinta das vogais. (As letras u, v, w, y de- 
rivam de uma mesma letra do alfabeto fenício (vam). 
Na língua latina, confundia-se com o v, e ora tinha 
valor vocálico, ora consonantal, Corresponde ao upsi- 
lon do abecedário grego, Precedido de q e q, geral- 
mente não soa quando se lhe segue e qu é (quero, 
guerra, quinto, seguinte). Quim. Símbolo de urânio, 
cs “ = incógnita, 4. Designa o vigésimo de uma 
série, : 


“*m. Zool. (Brachyurus rubicundus) Es- 
uacari pécie de macaco da Amazônia. 
UACARÍ-GUAÇÚ qm. 
Ictiol. (Pseudacanthi- 
cus hystrix) Peixe cas- 
cudo loricariídeo, 

qm. Iecrtiol. 
uaru (Varú am 
phiscanthoides) Nome 
dado a uma espécie de 
peixe de tamanho mé- 
dio, semelhante a um 
acará grande, e que 
habita os rios do lito- 
ral do Pará e Mara- (Pseudacanthicus hystrix). 
nhão, 


ão m.pl. Etnol. Nome por que se designam 
uaupes várias tribus dé índios sul-americanos 
que habitam as matas tropicais do vio Usupés (afluen- 
te do rio Negro, com 335 km de curso), 


* Geogr. Rio da África equatorial, o 
Ubangi maior afluente do rio Congo. Tem 
2 500 km de curso e é navegável para navios gran- 
des até Bangui. Serve de limite entre a África 
Equatorial Prancesa e o Congo Belga. ú 


Cor. bras. Cidade e município do 
Uberaba oeste do Estado de Minas Gerais. 
Produção agro-pecuária. A cidade, a 760 m de 
altitude, tem cêrca de 50 000 hab, 


7 1 f. Caráter ou estado do ser que 
ubiquidade estã presente em todos os lugares. 
Omnipresença. Faculdade de estar em todos os lu- 
gares, 


f. Zool, (Uça ate- 
uça nodactyla)  Deno- 
minação dada a uma espé- 
cie pequena de sirí, que 
tem uma das tenazes enor- 
memente desenvolvida e a 
outra de dimensões fodu- 
zidas. Habita as águas salo- 
bras do litoral do Brasil, 


Vacari-guaçã, 


tals Geogr. Rio do Perú, formado pelo Apu- 
Ucaiali rimac e o Urubmnda, Nasce nos 
Andes e após um curso de 1960 km, desagua no 
rio Amazonas, 


Paolo—, Biogr. Pintor italiano (1397- 
Uccello, 1475). Pertenceu à escola florentina; 
desenhou os mosaicos da igreja de São Marcos em 
Veneza. 

«Sms Geogr. República federal da União So- 
Ucrânia viética, que compreende a frea entro 
o rio Dniester, o mar Negro é o curso superior do 
rio Don, Swp.: 452000 km?; pop.: 31 813 000 hab, 
Oap.: Kiev. Outras cidades importantes: Kharkov, 
Odessa, Nicolaiev, Dniepropetrovsk e Stalin, E" cons: 
tituída por uma vasta planície, sem elevações impor- 
tantes, regada pelos rios Bug, Donetz, Dnieper w 
seus numerosos afluentes. Região sumamente fór- 
til, produz em grande escala cereais, batatas, 
centeio, cânhamo, milho, beterrabas, verduras e frutas. 
Importante criação de gado, iNa bacia do Donetz, 
principalmente, possue riquíssimas minas de ferro, 
carvão, hulhr, mercúrio, chumbo, manganês, antra- 
cita, prata, zinco, sal, etc, Indústria pesada e me- 
talúrgica. Grandes fundições. Wábricas de máqui- 
nas, navios, aviões, motores, objetos eletrotécnicos, 
vidro, tijolos, ete. Hist. A Ucrânia era formada 
por grandes ducados, na maior parte dopendentes 
dos tártaros. Desde o séc. XIV até 1667 a Ucrá- 
nia oriental fazia parte do império polono-lituano. 
Em virtudo das inúmeras incursões devastadoras 


- por parte dos tártaros e da falta de proteção militar, 


os ucranianos tornaram-se guerreiros.  Formaram 
um Estado cossaco independente em 1648, mas já 
em 1654 pediram a proteção do «czar. Em 1667 
a Ucrânia foi dividida entre a Polônia e a Rússia, 
e em 1793 a Polônia entregou quase tôda a sua 
parte à Rússia. Depois da revolução de 1917, a 
Ucrânia proclamou-se independente, mas em 928 
aderiu à União Soviética, NOTA: Emprega-se tam- 
bém a forma Ueraina, 


7 Geogr. Estado indo-britânico, na re: 
Udaipur gião de iRajputana.  Sup.: 33000 
km?; pop.: 1407000 hab. Cep.: Udaipur. Produz 
algodão, cereais, cana de açúcar, ete. 


Udine Geogr. Cidade ao nordeste da Itália, ca- 
pital da província do mesmo nome, Pop.: 

66 500 hab. Indústria téxtil. 
rw iPriedrich—, Biogr. Filósofo ale- 
Uebe eg, mão (1826-1871). Lecionou nas 
universidades de Bonn e Kôúnigsberg. Realista a 
princípio, combateu as idéias Kantistas, tornando-se 
afinal materialista, Sua obra, salienta-se por vasta 
e sólida erudição, sobretudo no terreno da filosofia 
antiga. Além de System der Logik — talvez seu 
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melhor trabalho, publicou: Grundriss der Geschichte 
der Philosophie, cujas três primeiras edições foram 
dirigidas pelo próprio autor; as últimas, posteriores 
à sua morte, aparecem notavelmente ampliadas, Pu- 
blicou ainda: Untersuchungen iúber dis Echtheit und 
teitfolge platonischer Sehriften e Schiller als His- 
toriker und Philosoph. 


uéu m, Ictiol. (Xiphorhamphus pericoptes), Peixe 
voracíssimo, de 40 a 45 em de comprimento 
comparável ao uruma- 
rá ou ao tambicú, e 
comum nas águas cor- 
rentes da Dacia ama- * 
zônica. Como caracterís- 
tico particular tem uma 
cauda vermelha, em cu- 
jo centro se acha um — Uéu (Xiphorhamphus) 
traço preto longitudinal. pericoptes). 
A carne é medíocre e 
cheia de espinhas, O mesmo que uéua, 


Ufa Geogr. Cnpital da república autônoma so- 

viética de Basquiria, situada na confluência 
do Ufa com o Bielaia, Pop.: 200 000 hab. Possue 
bons institutos educacionais, museus, testro e bi- 
blioteca. Indústria téxtil e metalúrgica, moinhos 
de farinha, serrarias e destilarias de álcool. Co- 
mércio de peles, 


v.t. Tornar ufano. Regozijar; causar 
ufanar vaidade em. P.p, Vangloriar-se. Ter ufa- 
vis. Ensoberbar-se, COGN,: ufania, ufano, ufanoso. 


Geogr. Protetorado britânico na Africa 
Uganda oriental, ao nordeste do Congo Belga, 
banhado pelos lagos Vitória, Eduardo, Alberto e 
Rodolfo. Sup.: 244076 km?; pop.: 3072000 hab. 
Cap.: Entebbe.'E' um planalto montanhoso, coberto por 
florestas, pastos e terrenos férteis. Cultiva algodão, 
. fumo, café, milho, cevada, legumes, etc. Criação de 
sado, Pertence à Inglaterra desde 1894. 


Ugarte Manuel —, Biogr. Novelista e poeta ar- 
* gentino, n. em 1878, Salienton-se co- 
mo um dos fundadores do movimento modernista por- 
tenho e como idealista do panamericanismo.  Publi- 
cou: Vendimias juveniles (poesias); Fisiones de 
a a La patria grande; Ouentos de la pampa e 
outros. 
Uhland Johann Ludwig—, Biogr. Poeta e lite. 
3 rato alemão (1787-1862), Salientou-se 
como um dos melhores representantes da escola suá- 
bia e um dos mais eminentes estudiosos da canção 
popular alemã. Escreveu Gedichte; os dramas Ernst, 
Herzog von Sachsen e Ludwig der Bayer; o estudo 
Ueber das altfranzósische Epos e grande número de 
obras incompletas. 


ulara f. Mitol, Mulher de cabelos longos e verdes 
que, segundo a lenda indianista brasileira, 
aparece à superfície das lagoas e dos rios, traigoeira, 
fascinando aquele que a vô e levando-o para o seio 
das águas. Parece ser uma adaptação da sereis 
européia, O mesmo que iara ou mãe d'água. 


y mm. Ornit. Nome dado a duas espécies 
uiraçu de grandes aves do rapina. VAR, OR- 
TOGR.: uruçú. 


uira-purú mi, Ornit. Designação Comum de di- 


Ss à versas espécies de pássaros da famí- 
ita dos formicarídeos, gênero Thamnomanes, notáveis 
bor seu canto mavioso. A extremidade do bico, forte- 
mente recurvada, lembra um gancho, apresentando 
ninda como característico genérico setas distintas no 
ângulo do bico. São aves próprias do norte brasileiro. 
uiriri m. Ornit. (Progne tapera).. Designação 

; que se dá no iNorte do Brasil a uma es- 
pécie de andorinha da família dos hirundíneos, ordem 
dos passariformes, Sua coloração é pardo-acinzentada 
na região dorsal, e mais clara no ventre; o meio 
do peito e do abdômen é branco, E' menor que q 
audorinha comum. 
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há f. Med. Desintegração microscópica e 
úlcera morte de uma superfício do corpo, com 
solução de continuidade da pele ou das mucosas, ex+ 
pondo as camadas profundas pela perda de subs- 
tância. Ferida grave. 


v.t. Causar, produzir úlcera em, Fig. 
ulcerar Magoar, atormentar, afligir. Corromper, 
alterar, (Depravar. V.iep. iOobrir-se de úlceras; 
converter-se em úlcera; adquirir úlceras. COGN.: 
úlcera, ulceração, ulcerador, ulcerativo, ulceróide, 
ulceroso. 


Ulfilas Bispo—. Biogr. Cristianizador dos godos 

3 e criador da literatura teutônica (311- 
-383). Educado em Constantinopla, foi sagrado bispo 
e trabalhou como missionário em Dácia e Moésia. 
Inventou o alfabeto gótico o traduziu para essa 
língua tôda a Bíblia, exceto o Livro dos Reis. 
Sempre favoreceu o arianismo. 


Ulisses Biogr. Herói grego celebrado pela Ilíada 
e Odisséia, A lenda apresenta-o como 
rei de Ítaca, espôso de Penélope e pai de Telêmaco, 
Salientou-se na tomada de Tróia. Após a captura 
dessa cidade, errou pelos mares durante dez anos, 
conseguindo, então, livrar-se das sereias e de Poli- 
femo. Volvendo à pátria, encontrou a espôsa corcada 
de pretendentes que o julgavam morto. Telégono, 
filho dêle e de Circo, ignorando que Ulissos fôsse 
seu pai, matou-o. 
UM Antonio de—, Biog>. Navegador é sábio 
0a, espanhol (1716-1795). Participou de vá- 
rias expedições militares (Nápoles) e científicas 
(Perú). Escreveu interessantes narrativas de suas 
viagens. Fundou o observatório de Cádiz, um labo- 
ratório de metalurgia ec o primeiro museu de Histó- 
via natural da Espanha, Foi o introdutor da platina 
na Europa. 
UI Geogr. Cidade da Alemanha, à margem do 
M panúbio. Pop.: 62000 hab. E” pôrto fluvial 
ativo. Comércio e indústria importantes, 

A pl. Bot. (Ulmaceae), Família de 
ulmáceas ape dicotiledôneos da série Urti- 
cales do sistema de dingler, composta de cêrca de 
130 espécies de larga distribuição geográfica. A 
maior parte habita as zonas temperadas. São árvores 
ou arbustos com fôlhas simples, dísticas, com limbos 
serrados ou lobados, às vezes levemente assimétricos. 
As flores são pequenas, hermafroditas ou unissexuais, 
tetrâmeras ou pentâmeras, O ovário é composto por 
um ou dois carpelos. O número de estames é igual 
ao número de tépalas. Fruto: drupa redonda ou 
aquênio comprido e alado. Quase tôdas as espécies 
arborescentes fornecem boa madeira. Principais re- 
presentantes: olmo (Ulmus compestris e outras esp.); 
taleiro (Celtis tala), 


A 3 m. pl, Etnol. Indivíduos da raça negra 
ulótricos 7: segundo a classificação das raças 
feita por Haddon, abrangem os pigmeus da África 
equatrial, os negritos da Insulíndia, os Dboximanos 
bantús, os hotentotes sul-africanos, os sudaneses, pa- 
puas e melanésios. 

UI lano (Domitius Ulpianus) Biogr. Juriscon- 

p sulto romano (170-228). Foi prefeito 
do pretório e ministro de Alexandre Severo. Morreu 
assassinado. Figuram nas Pandeetas fragmentos do 
suas obras, que não se conhecem integralmente: Liber 
singularis regularum o Institutiones. 

e v.t. Concluir, terminar, findar, acabar, 
ultimar rematar; pôr fim. iInteirar, completar, 
coroar. V.p. Completar-se. Chegar a seu têrmo, 
COGIN,: ultimação, ultimamente, ultimado, ultimador, 
últimas, último. 

y m. Proposta que deve ser aceita sem 
ultimato discussão e imediatamente, Última 
oportunidade quo um govêrno dá a outro para aceder 
a exigências ou aceitar uma proposta, antes de pôr 
em prática sanções militares. Intimação ameaçado- 
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ra. — O têrmo é geralmente usado no campo polf- 
tico-internacional e militar. Entre os principais ulti- 
matos, contam-se: o da Áustria à Sérvia, a 23 de 
julho de 1914; e os da Inglaterra e França À Ale- 
manha a 1 de setembro de d914, e a £ de se 
tembro de 1939. 


Elemento latino que entra na composição 
ultra de vários têôrmos, indicando a idéia de 
além, em excesso: ultramar, ultrapassar, uliramoderno. 


e m. Quim. Aparelho in- 
ultracentrifugador Tião por Sveaberg, 
e no qual se submetem soluções a uma fôrça centrí- 
fuga muito superior à gravidade. Provoca-se assim 
a sedimentação de colóides, de moléculas orgânicas 
targas e de iônios inorgânicos pesados. Método mo- 
derno e importante da determinação do pêso mole- 
cular de partículas coloidais e de moléculas ou iônios 
volumosos. 


e mn f. Quim. Método da separação 
ultrafiltração de partículas de dimensões 
coloidais por meio de filtração através de uma mem- 
brana de poros extremamente pequenos (ultrafiltros) ; 
p. ex.: uma película de colódio. 


+ v.t. Afrontar, insultar, ofender a dig- 
ultrajar nidade de. Difamar. COGN.: ultraja- 
dor, ultrajante, ultraje, ultrajoso. 


m. Região ou parte do globo terrestre 
ultramar situada além do mar. Tinta azul cha- 
mada azul ultramarino. Quim. Mineral silicatado azul, 
também chamado lápis lazuli ou lazurita, antigamente 
usado como pigmento precioso em tintas para pin- 
tura; é usado hoje como pedra preciosa. + Pigmento 
azul fabricado pela fusão de argila pura com soda 
e enxôfre ou com sulfato de sódio e carvão; impor- 
tante por ser muitíssimo resistente à ação da luz, 
ar e sabão; é muito sensível, porém, à ação de 
ácidos. E' largamente usado na fabricação de papéis 
azues e em tintas À água, para branquest açúcar, 
roupa, etc. A côr azul do produto é possivelmente 
causada por enxôfre em dispersão coloidal. Além do 
ultramar azul, fabricam-se ultramares de côr verde, 
»osa e violeta, que são, porém, de menor impor- 
tância técnica, 


: Pata m. Microscópio comum 
ultramicroscópio % quai so adapta um 
dispositivo que permite perceber objetos invisíveis 
no microscópio: comum. 3é A possibilidade de visão 
dos pormenores de um objeto complexo é limitada 
unicamente pela sensibilidade do observador à luz 
e ao contrasto assim, p. ex. nas condições comuns, 
as partículas de pó suspensas no ar são invisíveis, 
não porque sus dimensão aparente seja inferior ao 
poder resolutivo da vista, mas porque «& luz que 
difundem é muito reduzida. De sorte que, quando 
um feixe de luz penetra numa sala podemos ver 
perfeitamente a poeira contra um fundo escuro. O 
mesmo princípio, aplicado ao microscópio, levou à 
confecção do ultramicroscópio. Dentre os diversos 
processos adotados, destaca-se O ideado por Cotton e 
Mouton, baseado na difração da luz pelos corpúsculos 
sôbre os quais incide. Projeta-se sôbre a preparação 
disposta entre duas lâminas, sôbre à platina, um feixe 
luminoso produzido por uma fonte de luz intensa, 
tendo o cuidado de tornar a incidência suficiente- 
mente oblíqua, para que a reflexão seja total. A 
objetiva não recebo nenhum raio direto proveniente 
da fonte luminosa, mas as partículas da preparação 
(p.ex. fumo, pós, suspensões coloidais), submetidas 
a essa luz, tornam-se visíveis, à maneira de estrêlas 
mo céu escuro. ste método tem importantes apli- 
cações em microbiologia, no estudo dos micróbios 
filtrantes é dos virus compostos de organismos dimi- 
nutos não podem ser vistos nem sob os maiores au- 
mentos do microscópio comum, tendo-se admitido sua 
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existência pelos efeitos que causavam (p.ex, fe- 
bre amarela). 


T m. (Do latim ultra 
ultramontanismo %.ntes == aiém dos mon- 
tes, os Alpes). Expressão de sentido pejorativo 
com que, no último quartel do século passado, 
durante o Kulturkampf alemão e nos debates em 
tôrno da questão em outros países, se designava 
a doutrina ou a atitude dos que pretendiam sub 
meter à autoridade da Santa Sé tôda ordem so- 
cial e histórica. Como a autoridade papal insis- 
tisse em reivindicar submissão absoluta em matéria 
de fé e de disciplina espiritual, foi a atitudo ponti- 
fícia interpretada como ingerência nos negócios dos 
Estados, designando-se então como ultramontanos ou 
papistas os que, ou em defesa dos direitos católicos 
ou por mera coincidência, faziam oposição político 
«partidária. 


v.t. Passar, ir além de. Trans- 


ultrapassar por, exceder os limites de. COGN.: 


ultra, ultrapassado. 
m. Liter. (Escola literá- 


. 
ultrarromantismo %: Sortuguesa que flo- 
resceu entre 1860 e 1870. Caracteriza-se pelo culto 
exagerado do romantismo, levado à um sentimenta- 
lismo doentio. Os ultrarromânticos preconizavam uma 
vida contemplativa, e apregoavam minuciosamente 
seus males e desgraças pessoais, numa exaltação que 
em certos casos muito se aproximava do rídiculo, 
Seus principais cultores foram: Soares dos Passos, 
Seixas Castelo Branco, A, Xavier Cordeiro, A. d. 
Gonçalves Lima, Serpa Pimentel, Sá Coutinho, Cunha 
e Castro. 


m. Fis. Vibrações longitudinais do 
ultrassom meios ponderais e elásticos, da mes 
ma natureza acústica que os sons Mas de frequência 
elevadíssima, superior ao limite máximo de audibi- 
lidade. 3t As frequências denominadas audíveis ocu- 
pam a gama compreendida entre 15 períodos por 
segundo, aproximadamente, e 15 000 ou 22000 ci 
clos. Além dêsse limite estende-se o domínio dos 
ultrassons, cujo estudo é um caso particular da 
teoria das ondas elásticas. Os principais processos 
modernos de produção dos ultrassons são baseados 
nos fenômenos piezo-elétricos, usando-so por outra 
parte, como receptor ultrassonoro O microfone con 
densador. O pequeno comprimento de onda dos ui 
trassons na água doce ou salgada (alguns centíme- 
tros) permite concentrá-los facilmente em feixes es 
treitos convenientemente dirigidos. E' sob essa forma 
que receberam numerosas aplicações práticas na loca- 
lização de obstáculos submarinos (ice-bergs, restos 
de naufrágios ou navios inimigos), para o estabeleci- 
mento de comunicações entre submarinos imersos, € 
principalmente para à sondagem pelo método deno- 
minado de eco. 


a a. Diz-se das radiações luminosas 
ultravioleta que no espectro solar estão além 
dos raios violetas. São radiações obscuras, mal per: 
ceptíveis, que se manifestam por suas propriedades 
químicas (combinação de O L e de H; decomposição 
dos sais de Ag, Au, Pt; ação clorofiliana; ete.), bem 
como pelo poder de excitar a fosforescência e 1 
fluorescência e de descarregar os corpos eletrizados. 


m. Zool. (Humarus vulgaris). Espécie 
umaro grande de crustáceo marítimo que chega 
a atingir Im de comprimento e 17 kg de pêso. 
Habita as costas da Europa, sendo conhecido em 
Portugal por lavagante, 


f. Guarda-sol, sombrinha. Bot. Inflo- 
umbela rescência formada por várias flores no 
mesmo plano, e cujos pedúnculos se inserem todos 
no mesmo nivel do eixo principal. As brácteas apre 
sentam disposição verticilada, As umbelas podem ser 
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RE o este io o ig STO Ds siga a 
um tronco grosso de madeira muito mole e de 
rápido crescimento. 


v.t. Tornar, fazer úmido. Molhar 
umedecer ligeiramente, V.i ep. Tornar-se 
úmido, molhar-se levemente. GOGN.: umectar o deri- 
vados, umedecimento, umente, umidade, umidifobo, 
úmido. 

q. Anat. Que diz respeito ao úmero, 
umera Diz-se da artéria que começa ao nivel 
do tendão do grande peitoral e termina na prega do 
cotovêlo, onde se bifurca na radial o cubital, 


q m. Anat. Osso do antebraço, — No ho- 
Umero mem, o corpo dêste osso é arredondado 
ao alto e prismástico triangular na base, apresen- 
tando no meio uma espiral de torsão. A extremidade 
superior, arredondada, articula-se com a omoplata 
ou escápula; a extremidade inferior, achatada é 
larga, apresenta uma tróclea para a cavidade sig- 
móide do cúbito e um côndito que corre sôbre a cavi- 
dade glenóide do rádio. 

11 /f. Bot. (Humiria floribunda). Arvore bra- 
umim sileira da família das umiriáceas. A 
madeira do tronco e dos galhos segrega uma resina 
de efeitos medicinais semelhantes aos dos bálsamos 
de Perú e copaíba. 

Miguel de—. Biogr. Escritor espa- 
Unamuno, nhol (1864-1936). Lecionou grego 
na Universidado de Salamanca, da qual por muite 
tempo foi reitor. Suas idéias e 
suas críticas coordenadas contra 
o regimes ditatorial espanhol, va- 
leram-lho a deportação para as 
ilhas Canárias, em 1924. Retor- 
nou à pátria e ao antigo cargo 
depois de 1930. Sua obra literá- 
ria desenvolve-se em tôrno de um 
complexo poético, moral e filoló- 
gico, Escreveu: Paisajes; Contra 
esto y aquello; La agonia del cris- 
tianismo; Paz en la guerra; Por 
tierras de Portugal y Espaia; Unamuno, 
Del sentimiento trágico de la vida; 7 
Fida de Don Quijote y Sancho; Nada menos que 
todo un hombre; La tia Tula; El Oristo de Velis- 


quez, ete, 


simples ou compostas, e formam uma superíício con- 
vexa, semelhante à de um guarda-sol, 


a fp, Bot. (Umbelliferae). Fa- 
umbeliferas mília de vegetais dicotiledôneos 
da série Umbelliflorae do sistema de Engler, composta 
«do inúmeras espécies que habitam as zonas tempera- 
das, principalmente. São ervas de formas muito va- 
riáveis. Os caules são parcialmente Ôcos. Fôlhas e 
caules são dotados de canais de resina, bálsamo ou 
óleo volátil. As fôlhas são simples ou compostas, 
sempre alternantes o dotadas duma bainha grande, 
amplexicaule, às vezes entumecida, denominada derea, 
A forma do limbo varia muito; pode ser fendido, par- 
tido ou filiforme, etc, 
Muito características 
são as inflorescências, 
umbelas compostas que 
terminam em numero- 
sas flores pequenas, 
pentâmeras, hermairo- 
ditas. Cada flor pro- 
duz dois aquênios pri- 
mitivamente ligados en- 
tre si por uma parte 
persistente do pistilo é 
do disco nectarífero, 
parte esta chamada de 
corpóforo. Ao amadu- 
recerem, separam-se. 
'Os frutos têm forma UÚmero. 
muito característica nas 
espécies diferentes, Na 
casca possuem arestas 
longitudinais, sulcos e 
espinhos, além de glân- 
dulas oleíferas que lhes 
conferem um aroma es- 
pecífico, As pétalas das 
flores são brancas ou 
amarelas. Principais re- 
Presentantes: salsa (Pe- 
troselium sativum); 
erva doce (Pimpinela 
anisum); funcho (Foe- 
niculum vulgare); ce- 
noura (Daucus carota) ; 
cominho (Oarum carvi); 
«ipo (Apium graveo- 
tens); pastinácea (Pas. 
tinacea sativa); cicuta 
(Conium maculatum ); 
erva-capitão (Hidroco- 
tule umbelata), ete, 


1 — Face anterior: a) Tro- 
quiter. db) Troquino (maús- 
culo subescapular). c) In- 
serção do grande dorsal. 
d) Inserção do redondo 
muúior. e) Inserção do pei- 
toral muior. f) Impressão 
deltóidea. 9) Bordo ante- 
rior. h) Pequena fossa 
condilar, 1) Cavidade co- 
ronóidea. j) Epitróciea. k) 
Tróclea para o cúbito, 1) 
Oôndilo para o rádio, 2 — 
Face posterior: a) Canal 
de torsão, Db) Face pos- 
terior. c) Cavidade olecra- 
niana. d) Epitróciea. e) 
Tróciea para o cúbito. f) 
Proquiter supraespinhoso. 
9) Troquiter infraespinho- 
so. h) Troquiter redondo 
menor. à) Golo cirúrgico. 
3) Eardo sas k) Epi- 
U côndilo. 1) Côndilo para o 
umbraculifor- rádio. 3 — Face turns 
a. Bot. uo 4) Cabeça do úmero. b) 
me tem ER Inserção do redondo mai- 
guarda-chuva. or. c) Orifício nutrício, 
á E E ia rua interno. e) Ca- 
cogr. vidade coronóidea, 1) Côn- 
Umbria Região dilo. q) Tróclea. b Im- 
da Itália central; com- pressão do coracobraquial. 
preende as províncias 1) Epitróciea. 4 — Face 
de Perúsia e Terni. externa: a) Troqguiter su- 
Sup.: 8 497 km?; pop.: praespinhoso. b) Troquiter 
694 000 hab. Oap.: Pe: infraespinhoso. c) Troqui- 
rúsia. E' uma região ter redondo menor. d) Im- 
montanhosa, em cujo pressão deltóidea. e) Ca- 
solo se cultivam cereais, nal de torsão. f) Face an- 
milho, uvas, azeitonas, terior. 9) Tróciea (cúbi. 
ste. Importantes são ain- to); h) Oôndilo (rádio). 
da a exploração de lig- 1) Epicôndilo. j) Oolo ana- 
nito, as fundições de aço tômico, 
e a fiação de algodão. 


mn m. Bot. (Phytolacea divica). Árvore bra- 
umbú sileira da família das fitolacáceas, caracte- 
rizada por fôlhas simples, grandes, verde-escuras, e 


“m. Bot. Angelim vermelho (Andira 
unanari inermis). Planta brasileira da famí- 
lia das papilionáceas. Sua casca contém essências 
vermífugas. Doses maioros destas essências têm 
efeiio hemético, 

. : m. JLiter. Escola literária de 
unanimismo poetas franceses contemporã- 
neos, chefiada por Georges Duhamel, Jules Romains é 
Charles Vildrac. Sob a influência do poeta norte-ame- 
ricano Whitman, deram à sua arto um caráter huma- 
nitário e social. O nome veio dum livro «de poemas 
de Jules Romains intitulado 4 vida unânime, 

a. Que tem forma de garra, unha 


unciforme $. “acho 


Sigrid—. Biogr. Wscritora norueguesa, 
Undse b) no em 1882. Seus livros versam prin- 
cipalmente sôbre temas educacio- 
nais e biográficos, inspirados nas 
sagas norueguesas. Em 1928 re- 
cebeu o prêmio Nobel de litera- 
tura. Entre suas obras contam-se: 
Kristin Lavrans Daiter; Ida Eli- 
sabeth; Homens, mulheres, luga- 
res e 4 Espôsa Fiel. Converteu-se 
ao catoliciseno. 
ay V.é. Untar com óleo. 
ungir Friccionar com alguma 


substância oleosa ou graxa. Apli- 
car os santos óleos a. Purificar. Sigrid Undset. 


a 


e 


Ro ada 
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Sagrar. Dar a extrema-unção a. Untar com subs- 
tâncias aromáticas. Conferir, dar poder ou digni- 
dade a. Repassar de unção, de suavidade, de doçura. 
Purificar, melhorar, corrigir. Molhar, umedecer. V.p. 
Untar-se; esfregar o próprio corpo com substância 
oleosa ou gorda. COGN.: ungido, unguentário, un- 
guento. 


m. Farm. Preparado farmacêutico 
unguento composto de corpos resinosos e subs- 


tâncias gordas, além de sais e outros princípios medi- 
camentosos. Difere das pomadas pelas resinas e dos 
cerotos pela consistência. 


. a. Que tem forma de unha 
unguiculado arredondada ou clava. 

m. pl. Zool. Ordem de mamíferos 
ungulados providos de cascos, na maior par- 
te herbívoros, que se divide em artiodáctilos e pe- 
rissodáctilos, 


unha f. Anat. Placa córnea, levemente convexa 
e translúcida, existente na parte superior 
da extremidade dos dedos do homem, e dos macacos 
e outros animais. Bot. Excrescência laminar nas pé- 
talas de certas flores, formando uma espécie de 
corola interna. 


UNHA DE GATO 7. Bot. (Acacia bonariensis) Ar- 
busto da famíia das mimosáceas, frequentemente 
cultivado, silvestre no sul do Brasil, E” bastante 
ornamental e presta-so para construção de cêrcas 
vivas impenetráveis, em virtude da presença de inú- 
meros acúleos pequenos e ponteagudos nas fôlhas 
e nos caules, As flores apresentam estames com 
filetes amarelados, 


unheiro m. Med. O mesmo que panarício. 

sa ct veses Cor. bras. Cidade e mu- 
União da Vitória nicípio do Estado do Pa- 
raná, servidos por estrada de ferro. O mun. cultiva ca- 
na de açúcar, feijão, milho, mandioca, fumo e legumes. 
Criação de gado. A cidade está situada sôbre o 


Iguassú, em frente a Porto União. Pop. do mun., 
inclusive a cidade: 26 000 hab, 


união mística f. Rel. União ou contacto 


da alma humana com Deus, 

Dê-se por meios que estão fora do alcance da ra- 
zão, e supõe uma preparação por etapas, que em 
geral é assim descrita: a) vida purgativa: despren- 
dimento do sensível, da carne, das paixões (ascese); 
b) vida iluminativa: meditação, contemplação, ora- 
cão fervorosa; c) vida unitiva: visão de Deus atra- 
vés do amor, cúpola de uma vida pura e intensa- 
mente religiosa. Os autores entendidos costumam 
dizer que a caridade divina, para se unir ao finito 
e recebêdo em união, dilata-o e eleva-o até o infinito, 

.s sAts Geogr. (União das Repú- 
União Soviética Gis sociuistas  soviéti 
cas) O mais extenso país do mundo, em terras con- 
tínuas, e um dos mais populosos. Aspectos físicos. 
-— O território da União Soviética estende-se desde 
as águas do mar Bálticó até 
as do oceano Pacífico, sendo 
constituído principalmente por 
imensas planícies, cuja mono- 
tonia é quebrada pela cadeia 
dos Urais e por grandes ma- 
ciços montanhosos, ao sul (Câu- 
caso, Pamir, Tian-Chan, Altai, 
Saianse,  Iablonovoi,  Camts- 
chatca). Além de lagos muito 
extensos, uns de origem gla- a 
ciária (Ládoga, Onega), ou- Armas da União 
tros de origem tectônica (Bal- Soviética, 
cash, Baical), sem falar nos 
grandes lagos-mares (como o Cáspio e o de Aral), 
o território soviético é atravessado por notáveis 
cursos d'água, alguns dos quais se alinham entre 
os maiores do mundo (Ienissei, Obi, Volga, Amur, 


União Soviética 


ete.). Seu clima é muito rigoroso, em virtude da 
posição geográfica; classificando-se geralmente como 
fio, tem a caracterizálo os excessos que traz a con- 
tinentalidade. Três grandes paisagens botânicas su- 
cedem-se, no sentido da latitude, dentro do seu ter- 
ritório: a tundra, pantanosa e coberta de musgos é 
líquenes, na zona ártica; a floresta de coníferas, em 
que se destaca a taigo, siberiana: e as estepes meri- 
dionais. Aspectos políticos. — Ocupando uma área 
da 22000000 km?, apresenta uma população de 
175 milhões de habitantes, em que predominam os 
povos eslavos (russos, ucranianos, russos brancos), 
os judeus, os caucasianos, os armênios, os mongóis 
(turemênios, calmucos, quirguizes), além de popula- 
cões menos numerosas (alemães, Jeto-lituanos, lapões, 
samoiedas, incutos, etc). A língua russa é a mais 
falada, e a religião grega cismática é a que congregs 
maior número de crentes. Como consequência da 
revolução comunista, que derrubou o regime cznrista 
em 1917, constituiu-se uma república federativa, que 
tomou o nome de União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas (U. R. 8. S.). Em junho de 1941, quin- 
ze repúblicas a constituiam: Rússia, Ucrânia, Mo!- 
dávia, Rússia Branca, Lituânia, Letônia, Estônia, 
Azerbeidijão, Geórgia, Armênia, Turkmenistão, Usbe- 
quistão, Tagiquistão, Cazaquistão e Quirguízia. De 
tôdas elas, a mais importante é a Rússia, que 
abrange a maior parte do território da União, inclu- 
siva tôda a antiga Sibéria. A cidade de Moscou, 
com 4000 000 hab., grande centro industrial, é a 
capital russa e de tôda a União Soviética. Outras 
cidades: Leninegrado, Saratov, CGorki, Rostov, As 
tracã, Viadivostoc, Tula, Cazã, Orenburgo, Samara, 
Perm, Ircutsc, etc. tôdas na Rússia; Kiev, Odessa. 
Carcov, na Ucrânia; Bacú, Tiflis, Taxkent, etc. 
Aspectos econômicos. — Atê há bem pouco tempo, era 
a agricultura a grande fonte de riqueza da União: 
os cereais (trigo, centeio, cevada, milho), a batata, 
a beterraba, o algodão, o linho, etc. vêm à frente, 
neste particular, Nas estepes, os rebanhos de ovinos 
e Dovinos são muito numerosos, Mas é hoje 4 
indústria a maior atividade econômica, graças dos 
sucessivos planos quinquenais alí realizados, “O pass 
é muito rico em petróleo, em carvão e em ferro, o 
que explica as facilidades encontradas para sus 
expansão industrial. Além da metalurgia, salien- 
tam-se as indústrias de tecidos, madeira, açúcar, etc. 
Para fazer circular suas riquezas, dispõe a União 
de uma admirável rêde de rios e canais, além de 
numerosas vias férreas, em que se distinguem diversos 
transcontinentais o mais célebre dos quais é o tran- 
siberiano. Hist. O império russo formou-se da reu- 
nião de principados e ducados tendo Moscou come 
capital. O primeiro soberano a usar o título de 
czar foi vã, em 1547. De seus sucessores, O: 
maiores foram Pedro, o Grande, que fundou S. Pe 
tersburgo e procurou ocidentalizar o país, e Catarina 
II, que conquistou amplos territórios, Nas guerras 
napoleônicas, a Rússia lutou ao lado dos aliados. 
De 1853 a 1856, lutou com a Turquia, França e 
Inglaterra (guerra da Oriméia); e em 1877 o 1878. 
com os turcos. Em 1905 verificaram-se no país 
grandes desordens. Em 1914 entrou na primeiro 
guerra mundial ao lado da França e da Inglaterra. 
c em março de 1918 assinou a paz com a Alemanha, 
em Brest-Litovsk. Uma revolução republicana ir- 
rompeu em março de 1917 chefiada por Kerenski. 
sendo deposto o czar. Em novembro de 1917 os 
bolchevistas, chefiados por Lenine, tomaram o po 
der, e estabeleceram uma ditadura do partido comu- 
nista, O czar e sua família foram fuzilados em 
Iekaterinburgo, em julho de 1918, Seguiu uma guer- 
ra civil entre vermelhos e brancos, estes auxiliados 
por tropas checas, inglesas, americanas, japonesas e 
francesas. Em julho de 1918 o congresso dos So- 
vietes adotou uma constituição que aboliu a pro 
priedade privada sôbre as terras, minas, fábricas, 
estradas de ferro, ete.; a propaganda religiosa foi 
praticamente proibida, Em 1927 foi iniciada a nova 
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administração, com os planos quinquenais, e em 
1936 foi aprovada nova constituição instituindo o 
sufrágio universal o a liberdade de religião. Em 
1937 foi organizado o auxílio à China e realizado 
um grande expurgo, no exército e na administração, 
dos elementos a serviço de potências estrangeiras. 
Em 1939, a U. R. S. S. assinou um pacto de não- 
-agressão com a Alemanha, e foi por esta atacada 
à 22 de junho de 1941, Assinou a Carta do Atlân- 
tico e a declaração conjunta das Nações Unidas, 
passando a receber auxílio norte-americano pela lei 
de empréstimos e RE SRS MONPOR 

2 = eogr. Domínio au- 
União Sul-Africana fer Domínio au- 
Britânico, no sul da Africa, 
Foi criado em 1910 e compõe- 
se de quatro províncias: Cabo 
da Boa Esperança, Natal, 
Transvaal, e Estado Livre de 
Orange. Pop.: 7 400 000 hab,, 
dos quais 1900000 são de 
raça européia,  Cap.: Cape- 
town (Cidade do Cabo). O 
govêrno é exercido por um 
governador-geral, que represen- 
ta o rei da Inglaterra, e por 
um congresso. Somente os 
homens e mulheres brancos têm 
direito a voto. Os principais produtos são ouro 
e diamantes; plantam-se também cereais, fumo, cana 
de agúcar, algodão e frutas, 


E a. Que tem 
UNICOrNE corno. 
O mesmo que unicórnio, 

AA mn M. Zool. 
unicoórnio (Rhinoce- 
ros unicornis) Espécio de 
rinoceronte unicorne da Ín- 
dia. Astr. Constelação bo- 
real entre o Pégaso e a 


de açúcar, algodão e frutas, 
Águia. 


UNICÓRNIO Mitol. Ani- 
mal fabuloso ideado pelos 
Poetas antigos, representa- 
do com cabeça de cervo, 
pés de javalí, forma geral 
de cavalo, com um longo 
e agudo corno sôbre a tes- 
ta. 3x O cavalo em ram- 
pante, com um corno na 
testa, usado em heráldica. 
1 f. Estado ou propriedade de ser uno. 

unidade Pessoa, coisa ou grupo, considerado 
individualmente. União das partes ou elementos com- 
Ponentes, Acôrdo de partes, ajustamento harmonioso 
de elementos constituintes de alguma coisa. Mútuo 
entendimento, harmonia, concórdia. Bel. Art. e Liter. 
Combinação harmônica para a formação de um con- 
junto estético, em que as partes mostram a mesma 
finalidade, espírito, estilo é subordinação no efeito 
geral. Ret. Um dos princípios que rege a composição 
oral ou escrita, segundo o qual deve haver prepon- 
derância de uma idéia central, Mil. Tropa sob o 
comando do mesmo chefe, e que manobra em conjunto. 
Ex.: batalhão, brigada, divisão, ete. Mat. O número 
um; razão por quociente de dunas quantidades iguais. 
Quantidade arbitrária, e geralmente convencionada, 
que servo para medir outras da mesma espécie de 
grandeza, Quantidade tomada como têrmo da com- 
paração, e em função da qual outras, pertencentes à 
mesma grandeza, são expressas, iz De acôrdo com o 
Decreto n.º 4257, de 16 de dunho de 1939, são as 
seguintes as principais unidades adotadas atficial- 
mente no Brasil: 

Agrária — are, 

Ângulo plano — grau sexagesimal 

Comprimento — metro, 


Armas da União 
Sul-Africana. 


Unicórnio, como se re- 
presenta em heráldica, 
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Energia — joule. 

Fôrçga — dina. 

Intensidade luminosa — vela internacional. 
Intensidade da corrento elétrica — ampêre, 

Intervalo de temperatura — grau centesimal, 
Massa — quilograma. 

Micrométrica — micron, 

Potência — watt, 

Quantidade de calor — caloria. 

Resistência elétrica — ohm. 

Superfície — metro quadrado, 

Tempo — segundo. 

Velocidade — metro por segundo, 

Volume — metro cúbico. 


. Eis a seguir o valor métrico das principais unidades 
inglesas e norte-americanas: 


Comprimento 
Polegadas Siad dba NÃ 2,54 cm 
O a a RD e 30,48 em 
Jarda .. 91,44 em 
MBA semeia ias E iara +“. 1609,315 m 
Milha marítima ......... PR RAÇA 1851,9 m 
Pêso 
Onça ...... DIE SPSS ada 28,350 g 
Libra e a MR DR O aa 543,592 g 
Superfície 
Polegada quadrada ...... ATACA 6,15 em? 
PA QUGdcido a. sa presa a - 929,03 cm? 
Jarda quadrada .......... PR 0,8361 mº 
Milha quadrada ..,....ccc.. g 2,5899 km? 
Volume 
Polegada cúbica .......ccc.. - 16,387 em? 
ES. CUDICO saci sp pis tea 28,916 em? 
Jarda cúbica cics. arde to 0,765 cms 
Capacidade 
Calio sea ia A E SO qtas 3,7851 
Buúshel anne as Bacia due arérs 35,238 dms 


UNIDADES FUNDAMENTAIS f. pl. Fis, Aquelas que 
servem para medir as grandezas físicas primárias. 
De acôrdo com a legislação brasileira, as unidades 
mecânicas fundamentais usadas no Brasil são: o 
metro, o quilograma, e o segundo, que medem as 
grandezas mecânicas primárias: comprimento, massa, 
e tempo. 
unificar v.t. Reunir em um só corpo ou num 
todo. Fazer, tornar uno, unido ou 
único. Fazer convergir para um só fim. PF. p. Tor- 
nar-se um. Reunir-so em um só todo. Unir-se, COGN.: 
unificador, unificação, unificado. 


uniformar v.tep. O mesmo que uniformizar, 


7 : v.t. Fazer, tornar uniforme. 
e , , 
uniformizar Distribuir uniformes a, Obri- 
gar a usar uniforme, F.p. Vestir, trajar uniforme, 
COGN.: uniforme. 


: hd a.em. Aquele que é partidário das 
unionista idéias de fusão e união política, 
Rel. Nas igrejas evangélicas, adepto do movimento. 
que tendo à unificação das diversas igrejas e nume- 
rosas seitas, mediante unificação dos sacramentos e 
do culto e mesmo da dontrina. Pol. Partido que se 
formou na Inglaterra, em 1886, o constituído daqueles. 
liberais que romperam com Gladstone, por êste 
tratar de conceder à Irlanda sua almejada autono- 
mia (Home rule.) O novo partido aliou-se aos con- 
servadores, que propugnavam a plena união da Grã- 
“Bretanha e da Irlanda. Desta União Liberal tam- 
bém fazia parte um grupo dos radicais, sob a direção 
de Joseph Chamberlain, que voio a tornar-se o maior 
estadista do movimento, 


e q. Bot. Que possua um único óvulo. 
uniovular Diz-se principalmente do lóbulo de 
ovário de uma flor, quando possue um único óvulo. 


Ro 


e 


unipessoal 


unipessoa a. Grem. Diz-so dos verbos que só 


se conjugam nos 3.º pessoas, Ex.: 
rosnar, conxar, bramir, miar, bolorar, florescer, etc. 

1 a. Bot. Diz-se da flor que só 
unissexuada possue um dos aparelhos repro- 
dutores. Unissexuada feminina é a que tem apenas 
gineceu, Unissezuada masculina a quo é dotada 
de androceu somente. 

4 a. Que tem som idêntico ou igual. Que 
UniIsSsono im o mesmo número do vibrações. 
M. Concomitância de dois ou mais sons ou vozes 
sôbre o mesmo tom, O fato do muitos instrumentos 
ou vozes tocaram ou cantarem a mesma nota, embora 
em oitavas diferentes, 


unitário a. Que propendo à unidade ou a con: 
serva. Fisiol, Diz-se do animal que 
não podo multiplicar-so por divisão. Miner. Diz-se do 
cristal cuja formn resulta do um decroscimento por 
uma só linha, MM. Rel. Adepto da doutrina dos que 
não admitem que na Santíssima Trindade haja três 
possoas renlmonto distintas. Filos. Partidário do uni- 
tarismo filosófico. Quim. Sistema unitário: aquele 
sogundo o qual todos os compostos estão formados do 
grupos de útomos unidos por afinidade. 
unitarismo m. Doutrina ou opinião dos uni- 
trios. Fitos. Doutrina fundada 
na unidado de ação, combatendo o dualismo e espe- 
cinlmento a existência do um princípio mau. Pol, 
Sistoma político em que o Estado assume tôdas os 
funções públicas, prescindindo da intclativa das uni 
dades políticas. Opõe-se a federalismo. 
universais Questão dos—, Filos. Célebre ques- 
stão filosófica, do grande alcanco 
metafísico, suscitada nos primeiros séculos da esco- 
Jústica medieval. Discutiaso a existôncia o a origem 
dos conceitos ou idéias universais. Opinaram diversa- 
mento os filósofos, constituindo-so quatro soluções 
distintos, Os realistas exagerados, seguindo as pegn- 
dus do Platão, afirmavam q exiatôncia do renlidades 
objetivas formalmente universais; entro dlos figura- 
vam Guilherme Champeaux o 8, Anselmo, Os nomi. 
nalistas recusavam tóda univorsalidade às coisas O 
nos conceitos, admitindon, apenas, nos têrmos ou 
nomos que representam cessa mesmas coisas ou con- 
ceitos: estavam nesta corronto Roscelino do Compidgno 
o Guilherme Oceam. Os conceplualistas, com Abelardo 
à frente, admitiam somento a universalidade subje- 
tiva dns idéias, negando que lhes corresponda uma 
rontidado extramentalo cera um nominalismo mais 
explícito. Por fim, o veulismo moderido, defendido 
por Alberto Magno € S. Tomaz, ensinava que os 
objetos são singularos o individoais, mas participam 
(em grupos maiores ou menores) de uma natureza 
comum pela qual se assemelham, reconhecendo, desta 
forma, o princípio da unidade na multiplicidade quo 
caracteriza tôda obra intelectual e científica, 

x J mt. Filos. Caráter da doutrina 
universalismo ou doutrina que considera 
a renlidado como um todo orxânico, uno € insepará- 
vel, no qual as coisas ou indivíduos não podem ser 
isolados ou considerados particularmento sem prejuízo 
do total ou da visão do conjunto universal, uma vez 
«ue todos os sôros estão relacionados ou ligados. O 
unjversalismo opõe-se, assim no atomismo ou indivi- 
duulismo. Rel. Doutrina segundo a qual todos os 
nomens estão destinados à salvação, recebendo sempre, 
sem exceção, para conseguíla, as graças necessários. 
universidade f. Pedug. Originariamente,. em 

Roms, por universilas, univer- 
sidade, dava-so a entendor o conjunto de pessoas 
(e cousas) que, de fato ou de direito, apresentavam 
corta unidade real. Na Idade Média tal sentido mais 
se caracterizou como sinônimo de comunidade (a 
universidade de lavradores). Pareco que foi em 
París quo se começou a dar à palavra universidade 
o sentido atunl de reunião de escolas e professores 
constituindo um corpo que obedece a serto regulamento, 


1494 


De rea nr terre tr mata ata r m rr r, 


Upsala 


e a chamam desdo então Universitas scholarum. 
Historicamento a univorsidado deve ser considerada 
como um prolongamento do convento, lugar quase 
único na Idade Média, ondo se fazinm estudos mais 
profundos, versando especialmente a crítica o invos- 
tigação de idéias vindas da antiguidado. A faso 
gênero de estudos a pouco 6 pouco se agregam outros, 
dos quais, em primeiro lugar, as matérias compo- 
nontes do trivium. Classicamento as universidados 
eram compostas de quatro faculdndes: artes, teo 
logia, direito (civil o canônico) «e medicina, e as 
sim tôm, mais ou menos, permanecido na Europa. 
Nos Estados Unidos encorporam-so nos sistemas uni- 
vorsitários também escolas técnicas do grau suporior 
(engenharia, agronomia, cte.). As universidades são 
dirigidas por um reitor, sendo quo as faculdades têm 
enda uma delas sen dirotor, As universidades é 
dada autonomia pedagógica, Por espírito universi- 
tário ontende-so a Ansin do pesquisa científica de 
quo devem estar possuídos professores e alunos é 
bem assim o sentimento do colaboração entro os 
divorsos espocialistas o faculdados na daso do auxilio 
mútuo e desinteressado na conquista de movas ver- 
dades. A simples coexistência, mesmo que tôsso 
num só odifício, de várias faculdades não subentendo 
a espírito universitário, dosdo que não haja a preo: 
cupação de pesquisa e colaboração. Todos os pníses 
têm suas universidades. O Brasil só recontomonto 
(1922) conglomerou suas escolas superiores soh O 
título de universidade, Mojo existom várias univer- 
sidados om nosso país (Rio do Janeiro, S. Paulo, 
Belo Iorizonto, Pôrto Alegre, Curitiba o outras), o 
se compõem das antigas escolas suporiores (medicina, 
engenharia, direito), acrescidas da uma faculdado de 
filosofin: a algumas foram anexadas escolas do bolas 
artes o institutos de música, 


. m. Tôdas ns cousas criadas, conside- 
UNIVErSO çagas como constituindo um sistema 
ou todo; 9 criação, O cosmos. Conjunto de todos os 
corpos celestes. 


uniívoco a. Filos. Diz-se do têrmo aque, aplicado 
a sêres diversos, possue no entanto O 
mesmo sentido, representa o mesmo conceito; opõe-se 
a equívoco. Que só possuo um sentido, que só dá 
margem à uma interpretação. Unânime. Pi. Qua 
têm a mesma natureza. Que possuem o mesmo som. 

. f. Zoal. 
untanha “ojato: 
phys cornuta). Também 
conhecida por entanha 
ou antanha. Ji o nome 
do uma espécio grande 
do rã vivamente colo 
rida o que habita as 
matas úmidas da Amé- 
rica do Sul, 


v.t. Aplicar 
untar unto a, Fric- 
cionar, esfregar com 
unto, Cobrir de unto. 


Besuntar, ongordurar.  COGN.: untadela, untador, 
untadura, unto, untuosidade, untuoso, untura. 


ha m. pl. Liter. Nome de uma co 
Upanichades leção do comontários filosóficos 
sôbre os vedas, tida em alto conceito entre os indús. 
Trata quase exclusivamenta do problema cosmogônico 
(origem do mundo), nela mergnlhando ns raízes das 


filosofina da Índia. Scus textos datam de seis sé- 
eulos a, €. 


U sala Geogr. Kidade da Suécia, capital da 
p província de Upsala. Pop.: 31400 had. 
E' cólebro por sua universidado, fundada em 1477 
a mais antiga da Sutein e de tôda a Europa soten- 
trional; sua bibliotesa contêm numerosos manuscri* 
tos antigos, entre os quais o famoso Oodex argenteus, 
uma tradução gótica do Evangelho feita pelo bispo 
Ulfilas no séc, IV, ote. 


Untanha, 
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Ur Geogr. Antiga cidada da Oaldéia, berço de 

Abraão, o que estevo situnda às margons do 
Kôlto Pórsico, achando-se hoje afastada do mar, em 
virtndo das terras do aluvião. Foi no séc, UIl a. O, 
capital da Babilônia, Bscavações feitas revelaram 
ruínas do monumentos grandiosos, entro clas uma 
enorme tôrre, o santuário do deus da lua, o templo 
do deus da água, o palácio de Nnbonid, vários tâmalos 
o mausoléus ricamente guarnocidos. Chama-se atual- 
mento HL Mukajjar. 


Ural Geogr. Vasta cordilheira na Rússin oriental, 

que so estende do norto ao sul por 2 500 km, 
separando n Ásia da Europa, Seu pico mais elevado é 
o Narodnaja, com d 885 m, A cordilheira é densamento 
coberta por florestas até côrca 600m do altitudo, o 
povonda por lôbos, ursos, martas, veados, rangíferes, 
cte, Sou subsolo é riquíssimo em minerais (ferro, 
carvão, cobro, asbeto, cromo, chumbo, níquel, mag: 
nésio, manganês, platina, pedras preciosas, cete.). Exa 
Rio da Rússia oriental. Nasce no sul da cordilheira 
do Urnl a tem um curso de 2896 km. Seus princi- 
pais afluentes são o Sakmara, o Or q o ek. 


e q, Filol, Diz-so das línguas do 
uralo-altaico ostrutura aglutinanto — tais 
como o finlandês, ns mongólicas, o turco-tartárico e 
o japonês -— faladas em parte da Europa e da Ásia, 
e tuenbém conhecidas pelo nomo de turanianas. São 
línguas que so acham espalhadas por uma vasta 
região, ostondendo-so dosde a Turquia até o mar de 
Okhotsk, o desde o Meditorrânco nt6 o oconno Ártico, 
Inelue-so nosto grupo o sumeriano, do qual há docu- 
mentos nas inscrições babilônicas, 


Urânia f. Mitol. Uma das nove musas, a quo 
presidia à astronomia, Represontavam-na 
coroada da estrllas, sustentando um globo com am: 
bas as mãos e rodeada de muitos instrumentos astro- 
nômicos. Também por êste nome eram designadas 
diversos ninfas, ospocialmento Venus, quando no 
papel do deusa dos prazeres puros do espírito, 


ânin 7% Quím. Elemento químico radiontivo dos 
urânio metais posados, N. A. = 92, PA = 
238,07, B' o cdemento de mais alto pêso atômico. Ob- 
tóm-so como subproduto na extração do rádio. O metal 
ainda não tem emprêgo; certos compostos são usailos 
na fabricação de vidros fluorescentes de côr-amarelo- 
canário, como pigmento preto, o na fotografia. Des- 
coberto por Kleproth em 1780, isolado por Peligot 
em 1841, 

É Astr. Planeta, 63 vezes maior do que a 
Urano “Perra e com uma órbita maior do que a 
do Saturno, Seu movimonto do translação é feito 
em pouco mais de 84 anos. Tem 4 satólitos, e é 
o planeta muis afastado da Terra, NOTA: Alguns 
loxicógratos consignam a palavra como esdrúxula: 
Urano. 


m, Pragmento do corpos celestes, quo 


EA 4 
uranólito cao sôbro a Terra. O mesmo quo 


aerólito. 

m. Bot. (Strychnos castelnaui e Strychnos 
urare erovaewriann) Arbusto sul-americano da fa- 
mília das loganifceas. Os indígenas extracm dôlo 
oa principais ingredientes de seu terrível venono das 
ficehas, conhecido pelo mesmo nome, VAR, OIRTOGR.: 
curaro, 


as CGvoorges—, Biogr. Químico francês, n. 
Urbain, om 1872,  Diplomou-so em ciências 
pela Paculdado do París, om .1899, Locionou física 
S química na mesma daculdado. Publicou: Intro- 
dustion à la chimie complexo des minéraux; Intro- 
duetton à Vétude de la epectrochimis; Notions fon- 
damentales d'élément chimique ct d'atome, ete, 


m, Estudo de todos os problemas 


urbanismo decorrentes da conformação o cons- 
trução do cidados, 


uretra 


Biogr, Nomo do oito papas: 1 — santo 
Urbano e mártir, m, om 280, II — (1042. 
-1099) proclamou no concílio de Clermont a pri- 
meira cruzada. III — combateu Frederico Barbar- 
roxa; m, em 1187, IV — (1200-1264) instituiu 
a fosta do S, Sacramento. V — (1809-1370) beato; 
lutou pela reforma do clero o fundou a Univarsi. 
dade de Cracóvia. VI — (1318-1989). VII — (1521- 
-1590). VII — (1568-1044) favoreceu us artos, 
sendo autor de belas pocsins em Intim; combateu o 
protestantismo, tendo condenado oO jansenismo na 
bula In eminenti (1642). 


7 vt. Colocar ou dispor em ordem os fios 
urdir da teia), para tecer. Fip. nrodar intri- 
gar. Maquinar, tramar.  CÓGN.: urdideira, urdi- 
dor, usdidura, urdimento, urdume, 


Ud f.pl. Bot, (Uredineas) Fungos-basi- 
uredíneas diomicetos, parasitos de antas an- 
giospórmicas, às quais causam doenças conhecidas sob 
« denominação de ferrugem. Alguns dôstes parasitos 
causam prejuízos considorávais à Invoura, tais como: 
forrugem preta do trigo, causada pela Puccinia grama 
nis; forrugem amarela do trigo, causada pela Puccinta 
glumarum ; ferrugem parda do trigo, pela Puccinia 
tritticina; ferrugem da ervilha: Uromgyces pisi; for- 
qm do cafeciro: Hemileia vastatric; o muitas qu- 
ras. 


E m. Bot. Tipo do esporos das nro. 
uredósporo dinâccas. Possuem dois núcleos 
haplóides, que se gominam, dando origem a um mi- 
célio com dois núcleos hnplóidos em cada cólula. 


uréia f. Quim. NERO Ni Carbamida, Pro. 


duto final do metabolismo do mitrogênio no mami. 
fero. Elimina-se pela urina (numa média de 0,5 & 
por quilo do pôso, no homem). Encontra-se também 
no sanguo e ainda em plantas e cogumelos. Cristais 
brancos, Sua aíntoso in vitro (no laboratório: foi 
realizada om 1828, partindo do gás carbônico q do 
amonfaco, duas substânciaa inorgânicas, 


r f. pl. Quim. Sião os corpos quo resultam 
ureídas da substituição dos hidrogônios da uréia 
CCO[NHa]a) por acilas ou radicais ficidos, 


uremia f. Med. “Sindroma originado pola falta do 

depuração renal, o qual faz com quo as 
matérias de desassimilação do metabolismo orgânico 
-— o om geral as matórias tóxicas quo são intro 
duzidas ou formadas no organismo o quo deveriam 
ser eliminadas pela urina eejam, pelo contrário, 
retiradas o so acumulem no sangue. 


uréter m. Anat. anal, ou conduto membranoso 

que faz comunicar a parte inferior do 
bassinoto com a bexiga, conduzindo a urina dos 
rins para esta. E' mais ou menos vortical q per- 
corre q rogião abdominnl, considorando-se três porções: 
abdoninal, pélvica e vesical, No seu pereurso é eru- 
zado, no homem, pelos vasos espermáticos 0, na mulher 
polos útero-ovarinnos, estando em relação com 0s 
grossos vasos do abdômen. Cada uréter tam cêrca 
do 25 em do comprimento. 


uretra f. Anat. Canal que «so estende da bexiga 

ao meato urinário e pelo qual à expulsa 
a urina para o exterior, Difero muito, segundo 6 
observada mo homem e na mulher, não só quanto 
à conformação o relações anatômicas, como também 
no quo diz respeito às funções, visto que no homem 
a partir do veru montanum df passagem à secroçãe 
do testículo. No homem é muito mais comprida do 
que na mulher (16 em por 3,5 cm nesta). No ho: 
mem considoram-so três segmentos, o prostático, o 
membranoso q o esponjoso, quo termina no meato 
urinário do penis. Na mulher o orifício extarior 
da uretra sbre-se na parte posterior do vestíbulo do 
canal vulvar, a 2 em do clítoris, 


E dd 
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Ur a Geogr. Capital da Mongólia, à margem 
ZA gireita do Tola. Pop.: 100 000 hab. Pos- 
sue escolas superiores e um aeroporto. Importante 
entroncamento de estradas de caravanas. E' centro 
religioso da Mongólia. Comércio de gado vacum, 
camelos, cavalos, ovelhas, peles, couros, leite, etc. 
Chama-se hoje de Ulan-Bator-Ohoto, 


a v.i. Ser necessário, preciso sem demora. 
urgir “Não permitir delongas, demora. Estar imi- 
nente. JInstar. F.t. Apertar, estreitar; perseguir 
de perto. Exigir, reclamar, fazer exigência, COGN.: 
urgente, urgência. 


1 f. Bot. (Geonoma schottiana) Palmei- 
uricanga ra brasileira encontrada no R. G. do 
Sul e em outros Estados brasileiros. VAR. ORTOGR.: 
guaricanga, 


a f. Fisiol. Fluido segregado pelos rins, cole- 
urna tado pela bexiga, e lançado para o exte- 
rior do corpo, através da uretra. Em estado nor- 
mal, é, no homem, um líquido transparente ama- 
relado, de reação ácida e odor peculiar e que con- 
siste em água, uréia, ácido úrico, fosfatos e vários 
sais. Em condições anormais, pode conter albumina, 
sangue, glicose, hemoglobina, pus, células epiteliais, 
ete. No homem, é de 1400 g a quantidade normal 
segregada em 24 horas. 


“a f. Med. Estudo médico das vias uriná- 
urologia rias, de suas afecções, tratando outros: 
sim da urina, de sua constituição e alterações mórbidas. 


: e mw m.pl. Zool. Família de rép- 
uroplatídeos teis da ordem dos escamados 
ou plagiotremos e subordem dos lacertílios. Com- 
preende, em geral, pequenas lagartixas até agora 
encontradas somente em Madagascar. Na moderna 


herpetologia são consignados na família Geckonidae, 
passando as Uroplatinas a constituir subfamília. 


E f. Quim. (CoHssNs). Hexameti- 
urotropina lenotetramina. Desinfectante im- 
portante das vias urinárias. Apresenta-se em forma 
de cristais brancos, 


: Justo José-—, Biogr. General argen- 
Urquiza, tino (1800-1870), Lutou pela causa 
tederalista, sob as ordens de Rosas. Em 1845 ven- 
ceu o chefe do partido unitário, general Rivera. Em 
1842 foi nomeado governador da província de Entre- 
Rios. Em 1851, discordando da política de Rosas 
uniu-se com o Brasil e Uruguai. Tomou parte no 
combate de MonteCaseros, em 1852, onde Rosas 
foi completamente derrotado. Em 1852 reuniu uma 
Convenção que daria a seu país uma constituição. 
Logo depois Buenos Aires se rebelou, e Urquiza 
a bloqueou. Em 1854 foi eleito presidente da Re- 
pública. Só em 1859 conseguiu vencer Buenos Ai- 
res, que se revoltou novamente em 1861. Assumiu 
depois a presidência da província de Entre-Rios, 
morrendo assassinado, 


L Astr. Constelação visível no he- 
Ursa Maior misfério oro e composta princi- 
palmente do sete estrôlas, das quais quatro formam 


um trapézio, chamado Ursa ou Carro, enguanto ou- 
tras três formam a cauda da Ursa, 


URSA MENOR Astr. Constelação visível no hemis- 
fério norte, semelhante à Ursa Maior. Na extremi- 
dade de sua cauda encontra-se a estrêla polar, 


urso m. Zool. Designação dos representantes da 
família dos ursídeos, ordem dos carnívoros. 
São animais do grande porte, pesados, cobertos de 
pe asem densa. Vivent nas regiões temperadas e 
rias, 


U R S S Geogr. Abreviatura de União das 
º . * + Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
V. União Soviética. 


1 — Urso euro. 
peu (Ursus arc: 
tus). 2 — Urso 
pardo ou grisly 
(Ursus  horribi- 
lis). 8 — Urso 
polar (Ursus ma- 
ritimus). 


Santa—, Biogr. Santa cuja história an- 
Úrsula, da envolta em lenda. Filha do rei Deo- 
natus da Bretanha, antes de casar com Etherius 
quis ir ao continente, onde de fato esteve em pe 
regrinação, acompanhada, das onze mil virgens, as 
quais, no cêrco de Colônia pelos hunos, foram tôdas 
mortas. Salvou-se Úrsula, cuja beleza fez com que 
Átila a quisesse por espôsa. Como se recusasse ao 
casamento, foi assassinada, 


: f. pl. Congregação feminina fundada 
ursulinas em 1535 por Angela Merici (1470- 
-1540; canonizada em 1807). Destina-se ao ma- 
gistório dos cursos femininos superiores e aos tra- 
balhos hospitalares. Compreende vários tipos de 
organização, como sociedade sem vida conventual, 
congregações e ordem religiosa. 


LA f.ml. Bot. (Urticaceae) Família de 
urticaceas civis dicotiledôneas da sério Urti 
cales do sistema de Engler, composta de cêrca de 550 
espécies. Geralmento apresentam fôlhas simples, ova- 
das e, às vezes, um pouco assimétricas. A epiderme 
de fôlhas e caules costuma ser coberta por pêlos 
urticantes, As flores são pequenas, actinomortas, 
tetrâmeras ou pentâmeras, dotadas de perianto sim- 
ples, geralmente unissexuais, poucas vezes herma- 
froditas. O ovário é formado por um único 
carpelo monospérmico, séssil, coroado por um pis- 
tio simples. As inflorescências são racemosas 
(panículas ou corimbos). Fruto: cápsula ou dru- 
pa. Principais representantes: urtiga (Urtica dioi- 
ca); urtiga brava (Urtica baccifera); ramt (Boehme- 
ria nivea). 


* a. Que produz sôbre a pele sensa- 
urticante ção e efeitos comparáveis aos da 
urtiga, 


inávta f. Med. Erupção cutânea pruriginosa e 
urticária temporária, que se assemelha a alte- 
rações causadas na pele por picadas de urtiga. — 
E' um tipo de reação cutânea que se manifesta por 
diversas causas, e especialmente após a indigestão 
de certas substâncias alimentícias ou medicamento- 
sas. Caracteriza-se por manchas rosadas na pele, 
acompanhadas de forte comichão, e, geralmente, de 
febra, 


. f. Bot, (Urtica divica) Erva ruderal da 
urtiga família das urticáceas, muito comum em 
tôdas as partes do mundo, E' conhecida principal- 
mente por causa da presença de numerosos pêlos ur- 
iicantes nas fôlhas e no caule, os quais queimam 
consideravelmente a mão que os toca, As urtigas 
pequenas são usadas como hortaliça. Os caules for- 
necem fibras téxteis de qualidade medíocre. 
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URTIGA DO MAR /. Zool. Nome dado a uma espé- 
cie de medusas (celenterados, classe sifonóforos), cu- 
jos tentáculos compridos, munidos de células urti- 
cantes, ao serem tocados causam queimaduras. 


a m. Ornit. ((Odontopho. . 
uru rus pn Espécie 
de galináceo de porte submé- 
dio, que habita as matas do 
país desde o sul até a Bafa. 

urú ou capoeira é muito 
apreciado como caça. 

à m. Ornit. Designa. 
urubú cão indígena para 
as aves representantes da fa- 
mília dos catarídeos, Há no 
Brasil 4 espécies: o urubú-rei SRA 
ou real (Gypagus papa), o Usú (Odontopho- 
urubi comum ou preto (Ca- Tus capoeira), 
tharista atrata), o uru- 
bú de cabeça vermelha 
ou caçador (Cathartes 
uura) e o urubiú de 
cnbeça amarela (Ca- 
thartes urubutinga). Os 
urubús desempenham 
na natureza o papel de 
polícia sanitária, Yn. 
tretanto, podem, 
mesmo tempo, transmi- 
tir doenças contagio- 
sas, principalmento en- 
tre o gado. Os urubús substituem na América do 
Sul os abutres do velho mundo; o povo erronea- 
mente costuma chamá-lo de corpo. 


Urubú-rei. 
(Gypagus papa). 


urucú na. Bor. (Biva orellana) Apbusto brasiloi- 

ro da família das bixáceas, com flores de 
côr branca. Suas sementes contêm a orelina ou 
bixina, corante vermelho, completamente inofensivo, 
empregado para tingir doces, queijo, chocolate, etc, 
e na fabricação de vernizes. A orelina é rica em 
vitamina O, O mesmo que colorau. 

f. Bot. (Croton urucurana) dJirva 
urucurana brasileira, campestre, da família 
"das euforbiácens. Possue um látex avermelhado, O 
mesmo que sangue de boi ou de drago, 


Uruguai Gcogr. República sul-americana, ba- 


nhada pelo Atlântico, entre o Brasil 
e a Argentina. Sup.: 186 926 km?; pop.: 2 100 000 
hab. Oap.: Montevidéu com 520 000 hab. Outras 
cidades: Salto, Paysandú, Mercedes, Colonia, Rivera, 
Ocupa uma região plana, com grandes pastagens; 
clima temperado. O país é regido por uma cons- 
tituição democrática, sendo o poder executivo exer- 
cido pelo presidente da república, eleito por voto 
popular direto, e o poder legis- 
lativo por duas câmaras, de depu- 
tados e do senadores. Divide-se, 
administrativamente, em 19 depar- 
tamentos, Sua riqueza quase ex- 
clusiva é a agro-pecuária. Expor- 
ta: carnes, lã, couros, linho e 
trigo. Possue boas vias de co- 
municação, Tducação pública bem 
desenvolvida; em 1937 possuía 
1624 escolas, com 5 183 profes- 
sores e 203 616 alunos, Hist. O 
Uruguai foi, inicialmente, ocupado 
pelos espanhóis, que em 1624 fun- . 
daram uma colônia permanente nas margens «do rio 
Negro, em Santo Domingo de Soriano. Colonos por- 
tuguesos, vindos do Brasil, estabeleceram gradual- 
mente postos comerciais, entrando em contacto com 
os espanhóis, até 1723, quando a luta pela su- 
premacia foi decidida a favor dêsses últimos, Em 
1810 o povo revelton-se contra os espanhóis, que em 
1814 foram obrigados a evacuar Montevidéu. Ir- 
rompeu então a guerra com o Brasil colonial, sendo 


Armas do 
Uruguai, 


ustilagineas 


o Uruguai anexado ao Brasil, Em 1825 começou 
à guerra de libertação, e em 1828 a independência 
do Uruguai foi reconhecida. Em 1830 foi adotada uma 
constituição republicana, Em 1917 o Uruguai rompeu 
as relações diplomáticas com a Alemanha; em 1919 ra- 
tificou o tratado de Versalhes e em 1922 tornou-se mem- 
bro não permanente do Conselho da Liga das Nações. 
Em 1919 foi promulgada uma nova constituição se- 
parando a Igreja do Estado, e em 1921 foi adotado 
o sufrágio feminino. Em 1949 rompeu as rela- 
ções diplomáticas e comerciais com os países do Eixo, 


URUGUAI Geogr. Rio da América do Sul. Nasce na 
Serra Geral (Brasil), serve, em seu curso médio, 
de fronteira entre o Brasil e à República Argentina, 
e no curso inferior separa q Uruguai da Argentina. 
Junto com o rio Paraná, forma o rio da Prata, 
Curso: 1600 km; em certos lugares sua largura 
ultrapassa 1000 m, Pouco navegável, 


Uruguaiana Cor. bras. Cidade o município. 


do oeste do Rio Grande do Sul. 
A cidade, à margem esquerda do Uruguai, tem 
15000 hab. A principal viqueza do município é a, 
pecuária; exporta carne, couros e Já, 
urutau m. Ornit. (Nyctibius 
longicaudatus ec ou- 
tros) Pássaro de tamanho médio, 
de vida noturna, com vôo silen- 
cioso como o das corujas, em vir- 
tude de sua plumagem leve e fôfa. 
Tem bico longo e fendido, Sua 
coloração é cinza com pontilhados 
pardo-escuros. Alimenta-se de in- 
setos. Pertence À família dos ca- 
primulgídeos, Outras denomina- 
sões: andorinha da noite, Daçu- 
rau e curiango. 


q f. Zool. (Lachesis al. 
urutú ternata) Espécie de ser. 
pento venenosa da família dos 
crotalídeos, que habita os campos 
do sul do Brasil, Outros nomes: Urutau., 
cotiara e cruzeira, 


urze 7. Bot. (Caluna vulgaris, Erica carnea e qu- 

tras espécies) Gênero de subarbustos qua- 
se herbáceos, da família «as ericáceas, muito ca- 
racterísticos das planícies da Europa central o de 
cortas partes das estepes russas e norte-americanas. 
Existem também nas costas dos países do Mediter- 
râneo. Suas flores pequenas dão à paisagem, onde 


há inúmeros vegetais desta espécie, uma tonalidade: 


de côr roxo-violácea, 


U S A Geogr. Abreviação de United States of 
º º * America, ou seja, Estados Unidos da. 
América (do Norte). 


tata Geogr. República federal da 
Usbequistão União fomiálica: faz parte do- 
Turquestão ocidental e é limitada ao sul pelo Afa- 
ganistão, Sup.: 186 200 km?; pop.: 4823000 hab. 
Cap.: Samarkand, E” constituída por um planalto 
montanhoso, por estepes e planícies férteis, Produz 
algodão em grande escala, Cultiva cereais, arroz, 
uvas e outras frutas, Oriação do bicho de sêda, 
Indústria algodoeira, 


U Samuel —. Biogr. Escritor judeu português 
sque, (séc. XVI), nascido em Lisboa, Escre- 
veu, em estilo puro e elevado, um livro que relata 
as perseguições sofridas pelo povo judeu até à 
época do autor, e que se intitula Consolação às tri- 
bulações de Israel. 


e A f.pl, Ber. Fungos basidiomico- 
ustilagíneas tas que vivem parasitando plan- 
tas angiospérmicas, nas quais determinam doenças 
vulgarmente conhecidas sob a denominação de carvão. 
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ou carbúnculo. Exemplos: carvão nu do trigo, cau- 
sado pelo Ustilago tríbici; carvão do milho, causado 
pelo Ustilago magdis; - 

cárie do trigo, pela 
Piletia tritici; carvão 
da cebola, Urocystis 
cepas. 


. A 
ustilagósporo 
m. Bot. Tipo de espo- 
ro das ustilagíneas. 
Nos ustilagósporos há 
inicialmente, dois nú- 
cleos haplóides. Mais , 
tarde fundem-se num 
diplóidoe que dá ori- 
gem ao basídio. No 
basídio forma-se a di- 
visão redutora, 


ustulação 


f. Quim. Forte aque- 
cimento de certos só- 
tidos (minérios, D. 
ex.), em presença de Ustilagtneas: Carvão do 
ar atmosférico em milho (Ustilago maydis). 


abundância. Assim, 4) Tumor sôbre Deinha 
transforma-se o ciná- orar. b) Tumores sôbre 
brio em mercúrio e gás s 
sulfuroso, ou a blenda numa porção da. féMiao E] 
em Gxido da vi Os mesmos sôbre uma in- 
xido do zinco €&  sorescência pistilifera. d) 
gás sulfuroso, Quando gs mesmos sôbre uma in- 
um sulfeto é ustulado — orescência estaminífera. 
ot formação de cul. 4) Estame deformado. £) 
ãs atotação oe bag de 6) enporte 
te E! ú deos germinando em solu- 
- É um processo me- cão nutritiva, h) Nami- 
talúrgico fundamental, dósporo germinando em 
ma if água. à) Idem, 5) Clami- 
usucapião Dir. dósporo germinando em 
Aquisição do domínio solução nutritiva. 
pela posse prolongada. 
— Na usucapião trintenária, basta a posse contínua 
e incontestada por trinta anos, unida à intenção 
de ter o imóvel como próprio. Na usucapião de 
dez ou vinte anos, são requisitos: a) posse (de 
10 anos, entre pessoas residentes no mesmo municí- 
pio, e 20 entre habitantes de municípios diversos); 
b) coisa hábil; ec) justo título; d) boa fé. Para 
aquisição de coisa móvel, em virtude de usucapião, 
são exigidos os mesmos requisitos acima, diferindo 
o tempo da posse, que é de três anos. A Consti- 
tuição federal consigna uma forma especial de usu- 
capião, relativamente à propriedade rural: (art. 
148) “todo brasileiro que, não sendo proprietário 
rural ou urbano, ocupar, por dez anos contínuos, 
sem oposição nem reconhecimento de domínio alheio, 
um trecho de terra até dez hectares, tornando-o 
produtivo com seu trabalho e tendo melo a sua 
morada, adquirirá o domínio, mediante sentença 
declaratória devidamente transcrita." 


suis V.t. Ter a posse e gôzo de. Gozar 
usufr ur de, ICOGN.: usufruto, usufrutuar, usu- 


frutuário. 


m. Dir. Direito real conferido a uma 
usufruto Sos, durante certo tempo, que a 
autoriza a retirar da coisa alheia os frutos e utilida- 
des que ela produz, Diz-se universal, quando abran- 
ge uma universalidade de bens, como uma herança, 
ou uma parte alíquota do patrimônio; particular, 
se recai sôbre objeto individualmente determinado; 
pleno, se abrange todos os frutos e utilidades da coi- 
sa; e restrito, se alguns se excluem. 


usufrutuário m. Dir. Pessoa a quem é con- 


ferida a faculdade de uso e 
gôzo da cousa dada em usufruto. 


Utrecht 


f. Econ. pol. Desgaste de uma riqueza em 
usura consequência de seu uso, Diz-se também 
da cobrança de juros excessivos e, de modo geral 
de tôda obtenção de lucros parasitários, Dir. De 
lito caracterizado pela simulação ou prática tendento 
a ocultar a verdadeira taxa do juro ou Os dispo- 
sitivos legais, com o fim de sujeitar o devedor a 
maiores prestações ou encargos além dos estabeleci- 
dos no respectivo título ou instrumento, 


v.t. Apoderar-se violentamente de. Ade 
usurpar quirir fraudulentamente. V.t. Tomar 


à fôrça. Obter por fraude. COGN,.: usurpação, usur 


pador. 


ut m. Mús. Antigo nome da primeira nota da 
escala diatônica, substituído, a partir do séc. 
XVII, pela sílaba dó, mais eufônica. Na França 
ainda continua a designação de ut para a nota e a 
escala, usando-se comumente à sílaba dó só no sol 
fejo. 
Utah Geogr. Estado do oeste dos Estados Uni. 
dos, próximo nos montes Rochosos. Sup.: 
220 000 km?. Pop.: 510000 hab. Oup.: Salt Lake 
City. Produtos agro-pecuários, carvão, ferro, petró- 
leo, cobre, ouro, etc. 


utilidade f. Qualidade que possuem as coisas 


que servem à satisfação das necessi- 
dades humanas. Serventia, préstimo, proveito, Econ. 
pol. Sendo a utilidade uma propricdade geral dos 
bens oconômicos, aquela justamente que lhes confi- 
gura a característica essencial, tem enorme impor- 
tância como fundamento do valor e como um dos 
elementos da sua determinação. Em tôrno da uti 
lidade gira, pode-se dizer, tôda a economia política. 
a . m. Filos. Doutrina quo vô no 
utilitarismo útil o valor supremo da vida. 
Tendência das ações que procuram o útil. Be ICon- 
copção ética de alguns filósofos antigos e modernos, 
mais precisada, porém, por Bentham (séc. XVIII), 
que organizou uma verdadeira aritmética moral, um 
cálculo das probabilidades do prazer e da dôr con- 
tidos no bem ou no mal, através do qual o homem 
precavido atingiria a felicidade, 'O utilitarismo 
benthamista abrangia também a ordem jurídica q 
política. 


UTI POSSIDETIS Dir. int. Expressão latina que sig- 
nífica: como possuís. E” invocada muitas vezes em 
questões internacionais de ordem territorial, como 
princípio sôbre o qual deve assentar o acôrdo dos 
países quanto à demarcação de seus limites ainda 
não determinados. O estado de posse de uma Te 
gião é reconhecido e passa à constituir um direito 
de propriedade; a habitação ou povoação da terra de 
ninguém dá direito ao seu domínio pelo Estado a 
que pertence a respectiva população, vindo a eitua- 
cão encontrada no momento a se tornar definitiva 
é firme: como possuís, ficareis possuindo. O Bra- 
sil conquistou imensas zonas de seu território ba- 
seado nessa fórmula diplomática, 


to f. O que está fora da realidade, que nun- 
utopia ca foi realizado no passado nem poderá 
vir a sêlo no futuro. Ideal, plano ou sonho im- 
praticável. Fantasia, 


UTOPIA Liter. Célebre livro de Thomas Morus, es- 
crito em latim (1516) e editado por Erasmo. Seu 
título completo é: De optimo reipublicae atatu, doque 
nova insula Utopia. Nele é apresentada uma orga- 
nização ideal, perfeita, da sociedade, calcada na Re- 
pública de Platão: um Estado democrático-socialista 
de onde foram erradicados os vícios dos governantes, 
o despotismo, o imperialismo, o egoísmo e as in- 
justiças de tôda espécie. 


Geogr. Cidade da Holanda, capital da 
Utrecht província de Utrecht. Pop.: 152 000 
hab. (Possuo fábricas de tecidos e de produtos quí- 
micos, assim como uma importante universidade. 
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Hist. Utrecht é muito antiga, pois já era conhecida 
pelos romanos. Foi sede de principado durante a 
Idade Média e representou papel saliente na guerra 
da independência das Províncias Unidas. 


: utriculária f. Bot. Gênero de vegetais carní- 


voros, aquáticos, da família das 
tentibulariáceas. Apresentam pequenas flores, muito 
semelhantes às das escrofulariáceas e que surgem 
acima da superfício d'água. As fôlhas são submer- 
sas e dotadas de finíssimas rêdes para apanhar 
animais aquáticos muito pequenos, Vivem nas águas 
estagnadas e não muito profundas. 


4 m, Bot. Mápsula de deiscência absolu- 
utrículo tamente irregular. Os frutos carno- 
sos apresentam somente dois tipos, que podem ser 
deiscentes ou indeiscentes. 


uva f. Bot. Fruto da parreira (vitis vinifera). 

E' uma baga redonda e sumosa, que cresca 
apinhada com outros formando cachos. A uva con- 
tém, especialmente na parte da polpa, açúcar, maté- 
rias gomosas, albuminóides, resinosas, tanino, bitar- 
trato potássico, Ácido tartárico, ácido málico, ácido 
cítrico, bem como sais dêstos ácidos, com cálcio, 
magnésio, potássio, etc. As proporções dêstes com- 
ponentes são muito variáveis, segundo a variedade 


a o E o eia VEM 


da uva, sua qualidade, grau de maturidade, etc. 
No tagaço encontram-se especialmente substâncias 
colorantes. Em estado fresco, a uva tem proprie- 
dades laxantes e refrescantes, 


ta f. Bot. (Eugenia uvaia) Arbusto brasi- 
Uvala teiro da família das mirtáceas. Produz gran- 
des frutos amarelos e comestíveis, muito acidulados. 
VAR. ORTOGR.: uvalha, 


a f. nat. Túnica média do ôlho. Compro 
uvea ende a iris, o corpo ciliar e a coróide. 
E' extremamente vascularizada, de onde o nome que 
lho dão de membrana nutritiva do ôlho. 


a f. Anat. Apêndice cônico do véu palatino, 
úvula situado na parte posterior da bôca; cam- 
painha, 


uxi m. Bot. (Saccoglotis uchy) Arvore frutífera do 
Estado do Pará, vistosa e ornamental, Por 
tenco à família das umiriáceas. 


uxoricídio (es) m. Dir. Assassínio de uma mu- 


lher, praticado por seu marido. 


Ages (es) a. Dir. Que diz respeito à espôsa 
uxorio à mulher casada. O mesmo que uxo 
riano. V, outorga uxória. 


Ê 
É 


m. Vigésima-primeira letra e décima consoan- 
te do atual alfabeto português; ocupa o vi 
gésimo lugar no abecedário tatino, donde procede 
e no qual tinha valor consonantal (v) e vocálico 
(u). E” uma consoante labial-dental, constrita, 
pranda. Alg. Designa uma incógnita. Mecán. In- 
dica velocidade; com um zero inferior e à direita 
(Vo) designa velocidade inicial, Geom. Indica vo: 
jume. “: Como sinal de numeração romana, Ná 
vale 5; com um traço horizontal superposto, 5 000. 
Quim. Símbolo de vanádio. A. Que, em uma sé- 
rie de vinte e um, ocupa o último lugar. 
Vaal Geogr. Rio da África meridional, afluen- 
te do Orange. Tem 680 km de curso 
e & a fronteira natural entre o Transvaal e o 
estado livre de Orange. 
Cidade e 


“ o! Cor. bras. 
Vacaria Cesto ão Rio 


nordeste do 


município do 
Grande do Sul, 
Solo bastante cultivado (batatas, feijão, fumo, er- 
va-mate, milho, frutas, ete.). O município é ba- 
nhado pelo rio Pelotas e seus afluentes. 


vacilar vi. Não estar firme. Cambalear, os- 
ciar; tremer.  Enfraquecer, afrouxar, 
Estar ou ficar perplexo; hesitar. V.t. Fazer cam- 
balear, tornar irresoluto; abalar, COGN.: vaci- 
lação, vacilância, vacilante, vacilatório. 
vacina f. Med. Qualquer espécie de virus ate- 
nundo que, introduzido no organismo, 
determina certas reações e a formação de anti- 
corpos capazes de imunizar êsse organismo contra 
o germe utilizado. Linfa especial de pústulas pro- 
vocadas no vitelo e que, inoculado numa pessoa, 
produz a imunidade à varíola. Zootecnr. Doença 
eruptiva e própria das vacas, 
vacinação f. Med. Operação que consiste em 
inocular uma vacina com o tim 
de imunizar um indivíduo contra uma doença 
infecciosa definida. A vacinação consiste essencial- 
mente em injeções ou incisões ligeiras na pele. A vaci- 
nação ante-variólica é praticada nos braços, pernas 
ou nádegas, por meio de uma lancêta ou de um va- 
cinador. A pequena ferida que dela resulta seca 
rapidamente e dá lugar, nos indivíduos que não estão 
imunizados, à formação de pústulas, cuja evolução 
é muito rápida (três dias em média). Ao fim de 
alguns dias, a pústula seca e cai, deixando em seu 
lugar uma cicatriz que em geral perdura para sempre. 
Há muito raramente sintomas gerais: febre, dôres, 


ete. 

A m. Fis. Manômetro especial que 
vacuômetro se adapta às máquinas pneumáti- 
cas. Consta de um tubo em U de 20 ou 30 cm de 
altura, aberto numa das extremidades e fechado na 
outra e que se instala no interior duma campânula 
de vidro, em comunicação com à campânula da má- 
quina. A diferença de nivel do mercúrio entre os 


dois ramos do tubo em U, lida numa escala intermé- 
dia, dá a pressão existente na campânula, 
». t. Passar ou atravessar a vau, COGN.: 
vadear Ê : 
indepen- 


vadeação, vadeável, vadeoso. 
Geogr. Capital do principado 
Vaduz dente do Liechtenstein, na Europa cen 
tra), próximo do rio Reno. Pop.: 1750 hab, 
vagalume m. Entom. V. pirilampo. 
v.i. Ficar vago. Estar vazio ou desocu- 
vagar pado. Sobejar. 


Faltar. Boiar. Andar 
sem destino; errar, vaguear. Fig. Propalar-se. V.t. 
Abrir vagatura em; deixar vago, Percorrer ao 


ócio; oportunidade, 


acaso. M. Tempo desocupado ; 
COGN.: vagação, vagância, vagante, vagatura, vago. 
v.i, Andar ao acaso, errar. Ter vida 


vaguear 


ociosa. Ser inconstante ou mudar fa- 

cilmente de posição; devanear, Flutuar. V.t. Per: 
correr ao acaso. COGN.: vagueação. 

Hans—. Biogr. Filósofo nlemão 


Vaihinger, (1852-1933), Lecionou filosofia 


na Universidade de Estrasburgo € depois, na de Halle, 
Seguiu a escola positivo-pragmática que se baseia na 
doutrina das ficções. Publicou: Die Philosophie des 
Als Ob; Sustem der theoretischen, praktischen und 
religiôsen Fiktionen der. Menschheit auf Grund eines 
idealistischen Positivismus ; Kantstudien; Hartmann, 
.Diihring und Lange; Nitzsche als Philosoph; Com- 
mentor zu Kunts Kritik der reinen Pernunft, etc. 

*« Geogr. Cantão da Suíça, às margens do 
Valais lago de Genebra. Sup.: 5 236 km?; 
pop.: 140 000 hab. Cap.: Sión, Criação de gado 
e agricultura desenvolvidas, Indústria e comércio 
(de vinho) ativos. 

EA * Geogr. Região da Rumânia, limitada 
Valáquia ao noroeste pelos Alpes de Transilvâ- 
nia ec a oeste e sudeste pelo rio Danúbio, Sup.: 
75 547 km2; pop.: 5 500 000 hab, Cap.: Bucarest. 
Os principais ramos de indústria são a agricultura, 
a pesca e a extração de petróleo, Hist. Bra um an: 
tigo principado danubiano que, junto com a Moldá- 
via, formou a Rumânia em 1859. 


valáquio m. Filol. V, rumeno. 


Valdés Juan Melêndez—. Biogr. Poeta espanhol 
* (1754-1817). Dedicou-se ao gênero bu- 
cólico e seus trabalhos foram muito bem aceitos, T'ez 
também poesia política e religiosa, alcançando o 
mesmo êxito, entre seus contemporâneos. 

"oia Geogr. Cidade do Chile, capital da 
Valdivia província do mesmo nome, à margem 
do rio Valdívia ou CallelCalle, próximo Do Pacífico, 
Pop.: 84 800 hab. Comércio e indústria ativos, 


VALDIVIA, Pedro de—, Biogr. Militar espanhol 
(1510-1569). Conquistou o Chile, em 1540; fundou 


vale 1501 


Santiago o explorou as minas de Quilotta, Ocupou 
o cargo de capitão-geral do Chile, 

le m, Geol. Depressão alongada da superífcie 
va da terra, no fundo da qual há geralmente 
um curso d'água, 
Pode sor sinclinal, 
quando segue um 
terreno cujas estra- 
tificações formam 
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dade voltada para Pad tas 47 n 
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quando segue um 
terreno cujas estra- 
tificações formam Z%m 
curvas de concavi- “id 


AA 
? DA 
dade voltada para fic PAN TT 
baixo; e monocli. 27 d E 
mal, quando segue me 
um terreno cujas 
estratificações são 
horizontais, Pode. 
ainda ser longitu- 
dinal ou transver- 
sal, conforme se de- A ) 
senvolva — paralela 7 pois AA 
ou — perpendicular- , 

mente aos divisores 
d'êgua das eleva . 
ções vizinhas, % 
Valença ger 
Cidade e município Várias formas de vales, 

do Estado da Baía, I — Canal. IL — Vale de 
Cultiva-se, na re planície aluvial, com murgens 
gião, café, cncau, terraplenadas e zonas margi- 
mandioca, ete. Oria- nais de inundação, II — Pla- 
cão de gado, A ei. nície aluvial (parte pontilha- 
ânde, sôbre o rio da) resultante do enchimento 
“Una, próxima ao de um vale de inundação, IV 
Atlântico, tem a in — Planície aluvial, horizon- 
dústria bem desen. tal (c) c em talude (A). V 
volvida (constru. — Vale de planície aluvial em 
ções de navios, fia- talude, VI -— Vale em painel 
ções e tocelagens). Flwvial. (Seg. Passarge). 
Exporta madeira. 

Pop. do mun.: 45000 hab.: da cidade: 20 000 hab. 
3º Cidade e município do Estado do Rio de Janeiro. 
O mun, produz cereais, cana de açúcar, café, fumo 
vtec, Criação de gado desenvolvida, A cidade está 
situada a 550 m de altitude e 6 servida por estrada 
de ferro, Pop, do mun.: 55000 hab. 

a a + Quim. Târmo que em química tem 
valência is acepção: 1) Número de va- 
tência (N. V.) E! o número que indica quantos 
átomos de hidrogênio ou de um outro elemento 
equivalente (flúor, cloro, bromo, iôdo), podem ser 
ligados a um átomo ou substituídos por um átomo 
do elemento de que se trata; é pois igual ao quo- 
cionte do pêso atômico pelo pêso equivalento do 
elemento, Se um átomo de um elemento liga ou 
substitue 1, 2, 3,4, 5,6, 7, 8 átomos de hidrogê- 
nio ou flúor, cte., o elemento é designado por mono- 
(unim), bi—, tri-, tetra- (quadri-), penta-, hexa, 
hepta-, octovalente. Os gases nobres, que não for- 
mam compostos químicos regulares, chamam-se nu- 
livalentes, A octovalência é o N, V. máximo encon- 
irado em elementos químicos. O N. V. não é 
porêm uma constante, podendo um mesmo elemento 
químico apresentar vários números de valência. 2) 
Tórça de valência. — Admite a teoria de valência 
da Kekulé, que os diversos átomos de uma molécula 
se encadeiam um ao outro por definidas unidades 
de fôrça, correspondentes numericamente ao N. YV. 
dos respectivos elementos, que saem de certos pontos 
dos átomos, saturando enda uma delas uma ou- 
tra de outro átomo, Esta ligação química dos 
átomos é representada pelas fórmulas de estrutura, 


> j DA, 
Cariri 


valerianáceas 
E ic e cusemiini e 
nas quais cada traço (traço de valência, traço de 
ligação) entre os símbolos de dois elementos signi- 
fica uma unidade de valência de um dos átomos sa« 
turada a uma do outro, p. ex. CH, H-0-H, 


l 
H-N-H, E-C-H, A base da atual teoria eletrônica 


| 
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da valência, as fôrças de valências são de natureza 
elétrica. Nos compostos homeopolares, uma unidade 
de valência corresponde a um par de eletrônios, co- 
mum aos troncos de ambos os átomos, sendo um 
dos eletrônios fornecido pela sério dos eletrônios de 
valência de um dos átomos e o outro pela do outro 
átomo. (V. átomo). Nas fórmulas estruturais, que 
ainda se escrevem para compostos dêsse tipo, cada 
traço de ligação significa um par eletrônico. Neste 
caso fala-se de covalência. Nos compostos heteropo- 
lares, a teoria de valência escreveu fórmulas estru- 
turais análogas, p.ex, NaCl, FCa-F, Ca=>0, ete. 
Aquí porém os átomos não se ligam da mesma ma- 
neira, Na combinação dos elementos sódio e cloro 
P. ex. o sódio entrega totalmente o seu eletrônio de 
valência, que se junta na sério dos 7 eletrônios 
de valência do cloro, de modo que se formam dois 
iontes de carga elétrica oposta, ambos com 8 ele 
trônios na periferia (octetos). Neste caso a ligação 
não se dá por definidas unidades de valência, enas 
Sim por atração eletrostática, que nunca se relaciona 
a dois iontes só, mas sempre a vários, p, ex. no 
NaCl, a cada vez 6, sendo que no cristal cada ionte 
de sódio é envolvido em configuração octaédrica por 
G iontes de cloro e viceversa, cada ionte de cloro 
por 6 de sódio, Nestes casos fala-se de eletrova- 
lência, e não se devem escrever fórmulas estruturais 
para tais compostos. 


VALÊNCIA Geogr. Cidade da Espanha, capital da 
província do mesmo nome, sôbre o Guadalaviar, a 3 
km do Mediterrâneo. Pop.: 320 200 hab. Intra 
seus notáveis monumentos destaca-se a catedral de 
La iSeo do séc. XIII. Possue uma universidade, Co- 
méreio e indústria ativos. Exporta laranjas, azeite, 
vinho, passas e arroz, Hist. Foi colônia romana é 
estevo ocupada pelos mouros; foi também capital do 
império independente de Valência, que abrangia as 
atuais províncias de Valência, Alicante e Castellón 
de la Plana, 


Valenciennes Geogr. Cidade da França, no 


departamento do Norte, À mar: 
gem do Escalda. Pop.: 43000 hab, Indústria im. 
portante; fundições; engenhos de açúcar. Manu- 
fatura de rendas mundialmente afamadas. 


Antonio Lopes dos Santos—, Biogr. 
Valente, Poeta e humanista português, (1839- 
1896). Elaborou o Dicionário Contemporâneo da 
lingua portuguesa, de acôrdo com o plano traçado 
por Caldas Aulete, o publicou Ermelinda, Carmina 
e Primícias, livros de poesias, e o opúsculo Teoria 
do infinito. 

” Eamon de—. Biogr. Político irlandês, 
Valera, nascido em 1822 em New York. Estu- 
dou na Universidade Católica de Dublin. Em 1916 
chefiou um grupo de revolucionários irlandeses, sendo 
por isso condenado à morte. A pena, porém, foi 
comutada, e ao cabo de diversas peripécias políticas, 
em 1918, foi proclamado presidente da República Ir- 
landesa. Em 1932 foi nomeado Presidente do Con 
selho executivo da Irlanda, 

I . Bot. (Valeriana officinalis) Erva 
valeriana A rata das valerianáceas, de 
origem eurásica, Das raízes e dos rizomas extrai-sa 
a tintura de valeriana, que é de uso medicinal, em 
virtude dos seus efeitos calmantes sôbre coração e 
nervos. 


bs x «Pl. Bot. (Valeria: e). Fa- 
valerianáceas o dé a 
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Valério Flaco 


neos, simpétalos, da sério rubiales, do sistema de 
Engler. Compõe-se de mais ou menos 250 espécies, 
cuja maioria se encontra no hemisfério boreal e nas 
regiões andinas. São ervas ou arbustos com fôlhas 
simples, frequentemente penatífidas, sem estípulas, 
opostas ou distribuídas numa roseta “pasal. As sé- 
palas do cálice, pouco desenvolvidas durante a flo- 
ração, são persistentes. Durante a maturação, trans- 
formam-se numa coroa de pêlos que servem para a 
disseminação do fruto pelo vento. A corola sim- 
pétala é rotada ou hipocraterimorfa, calcarada na 
base. Somente um dos 3 cnarpelos componentes do 
ovário é fértil. (Fruto: aquênio. O representante 
mais conhecido é a valeriana (Faleriana officinalis). 


Qui (iCaius Valerius Macus) Biogr. 
Valério Flaco Poeta latino do tempo de Ves- 
pasiano, e que deve ter morrido pelo ano 96 da 
nossa era. Nada mais se conhece de sua vida, & 
não ser que escreveu o poema mitológico Argonáu- 


tica (8 livros) em que o poeta, à maneira de Ver- 
gílio, relata a lenda grega de Jasão. 


A Paul Ambroise—, Biogr. Poeta e filósofo 
Valéry, francês, nascido em 1871, Formou-se em 
direito pela faculdade de Montpeliar. Sob a influência 
de Mallarmé, fez- poemas simbolistas, mas a sua obra 
poética da maturidade — que é das mais altas ex- 
pressões da literatura francesa — revela uma com- 
binacão admirável da forma clássica com a exquisita 
riqueza, o mistério e a subtileza das imagens sim- 
bolistas. Notável também na crítica, escreveu Valéry 
ama Introduction à la méthode de Leonardo da 
Finci. Entro seus trabalhos mais conhecidos encon- 
tra-se o famoso Cimetitre Marin, já traduzido para 
inúmeras línguas. Sua obra poética se acha publi- 
cada em vários volumes como Odes; Album de vers 
encions ; Charmes e Poésies Complêtes. Principais 
livros de prosa: Variétés; Eugpalinos ou VArchitecte 
o Regards sur le monde actuel. Valéry ocupa na 
Académie Française a cadeira de Anatole France. 


. v.t. Dar validade a. Tornar válido, 
validar legítimo ou legal. V.p. Fazerse válido 
ou legítimo. COGN.: validação, validade, válido. 


Valladolid Geogr. Cidade da Espanha, capital 


das províncias de Valladolid e Cas- 
tela Velha, sôbre o rio Pisuerga, afluente do Douro. 
Pop.: 88900 hab. Possus uma catedral do emo 
1580, palácio e universidade. Comércio de cereais. 
Indústria téxtil. Fabricação de máquinas. 


4 Marie René—, Biogr. Escri- 
Valléry-Radot, (“edi (1859-1998). 


Por algum tempo foi diretor da Revue des Deus 
Mondes. Em 1879 casou-se com a filha de Pasteur. 
Publicou: UV Etudiant d'aujourd"hui; Un coin de Bour- 
pogne; La vie de Pasteur; Journal d'un volontaire 
d'un an; Pasteur dessimateur et pasteliste, etc. 


Valm Batalha de—. Hist. mil. Travada a 20 
y, de setembro de 1792, nas proximidades 
ds Valmy, entro o exército revolucionário francês, 
ae comando de Dumonriez, e os coligados realistas — 
prussianos, austríacos, € emigrados franceses — sob 
o duque de Brunsvick, que marchavam contra París 
para restabelecer no trono Luiz XVI. Por seu fm- 
peto é habilidade, os franceses infligiram aos in- 
vasores fragorosa derrota, obrigando-os & retirada. 
Essa batalha foi decisiva para o curso da Revolução 
Francesa; e Goethe, que acompanhava o exército 
prussiano, escreveu: “Neste local e neste dia, come- 
ga uma nova era para à história do mundo.” 


“ Casa real dos—. Hist. Família que rei- 
Valois, nou por mais de dois séculos; de 1328 
a 1589. Era um dos ramos dos Capetos, ocupando 
o trono por morte de Carlos IV, o qual não deixou 
filho homem. São considerados, geralmente, em três 
grupos: os Valois diretos, de Filipe VI a Carlos 
VIII; os Valois-Orléans, somente Imiz XII; e os 
Falois-Angoulême, de Francisco T a Henrique III. 
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Valparaiso 


Seu reinado foi cenário de lutas políticas e guerras 
sangrentas. Sucederam-lhe os Bourbons. 


VALOIS, Joseph Marie Noêl—. Biogr. Historiador 
francês (1855-1915). Em 1879, mediante a apre 
sentação de brilhante tese, conquistou o cargo de 
arquivista paleógrafo. Colaborou largamente na ela- 
boração da Histoire littéraire de France. Publicou: 
La France et le grand schisme d'Occident (4 vols.); 
Histoire de la Pragmatique samction de Bourges sous 
Charles FII; Le Pape et le Concile, etc. 


VALOIS, Margarida de—. Biogr. Irmã de Francisco 
1 e rainha de Navarra, também conhecida por Mar- 
garida d'Angoulêmo ou Mar- 
garida da França. Foi filó- 
sofa, poetisa e novelista, filha 
espiritual da Bocenccio, Bemnbo 
e Castiglione. Mandou tra- 
duzir Platão e Plutarco. Ro- 
deada de ilustres letrados, de 
poetas e músicos, incarnou ng 
Frença o feminismo italiano 
da Renascença, E 
m. Eilos. Em senti- A 
valor do subjetivo é o ca- Margarida de Valois. 
ráter dos sêres que consiste . ] 
em serem apetecidos desejados ou estimados mais 
ou menos, por uma pessoa ou grupo. Em sentido 
objetivo, é a qualidade inerente ao ser, pela que 
êle se torna ou merece tornar-se apetecido ou admi- 
rado. Qualidade que resulta de um ser satisfazer 
uma necessidade ou atingir uma finalidade, Jutzo 
de valor, o juízo que apreende o valor de algo ou 
le atribue valor. Mat. Expressão numérica ou me 
gébrica que determina uma incógnita ou representa 
o estado duma variável, Econ. pol. Estimativa eco 
nômica da riqueza. Apreciação feita pelo indivíduo 
da importância de um bem, com base na utilidade 
e limitação relativa da riqueza, e levando em conta 
a possibilidade de sua troca por quantidade maior 
ou menor de outros bens. E' fenômeno de capital 
interêsse, não só na circulação como nã produção 
da riqueza, agindo como fator de equilíbrio entre 
esta e o consumo. Várias teorias têm procurado ex- 
plicar o valor; umas apelaram para à utilidade (J. 
B. Say e Condillac), para o custo de produção, 
para o trabalho (Adam Smith, Karl Marx), funda- 
mentando-o assim objetivamente; outras, porém, tendo 
a escola austríaca à frente, estabeleceram um critério 
subjetivo para o seu estudo, levando em conta as 
necessidades do homem e a sua eatisfação. Gossen 
foi, talvez, seu principal corifeu, pela apresentação da 
teoria da utilidade limite. Com. M.pl. Bens, tado 
que é ou representa um patrimônio, um direito de 
propriedade ou de crédito. Em sentido mais estri- 
to são os documentos ou títulos negociáveis, que 
gozam de garantia. 


VALOR DE TROCA m. Econ. pol. Estimativa da ri 
queza sob o aspecto de sua capacidade de permuta. 
Embora seja fenômeno que diga respeito à esfera su: 
jetiva, uma vez realizada efetivamento a troca O 
seu valor se concretiza e fixa, sujeitando-se então às 
leis objetivas da economia, 


VALOR DE USO m. Econ. pol. Estimativa econômica 
da riqueza sob o aspecto do seu consumo pelo ava- 
liador. Embora faça abstração da troca, o valor de 
uso não se reduz por isso à apreciação da utilidade 
que a riqueza avaliada oferece, mas se mede também 
pela limitação dessa riqueza. Assim, por exemplo, 
embora a utilidade da água seja imensa, ninguém 
dará por ela, normalmente, mais do que custa obtê-la. 


valorizar v.t. Dar valor ou valores a; aa 


mentar o valor ou o préstimo de, 
V.p. Aumentar de valor. COGN.: valorização, va 
lorizador. 


Valparaiso Geogr. Oidade do Chile, capital da 


província de Aconcágua, à margem 


ia p: 


dante. Radiotécn. V. termoiônico. Mús. Nos ins- 
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do Pacífico. Pop: 198500 hab. E' o mais im- 
portante pôrto comercial do Chile. Indústria desen- 
volvida (fundições, fabricação de móveis, manufa- 


tura de fumo, cervejárias), Bondes elétricos ligam-: 


na à Santiago, 

Ee Mitol. Segundo a mitologia nórdica. 
Valquírias donzelas de uma beleza sobrenatural 
que geralmente apareciam a cavalo por entre nuvens, 
inspirando aos homens amores que ti- 
nham ordinariamente para êles um 
fim trágico. Filhas e servidoras de 
Odin, marchavam as Valquírias à 
frente dos guerreiros e não raro deci- 
diam a sorte das batalhas. Os que 
tombavam na luta eram por elas arre- 
batados e conduzidos. ao Walhalla, 3% 
O amor de uma das Valquírias, Bru- 
nhilda, serviu de tema à opera de 
R. Wagner, Die Walkiire, 

f. Mús. Dansa de movi- 
valsa, mento variado, marcada em Valquíria, 
compasso de 3 por 4, Originária do 
Dreher ou Roller alemão, de movimento relativamente 
lento (3 passos), alcançou seu esplendor máximo mo 
século passado, através da valsa vienense (2 passos), 
slorificada sobretudo pelas composições de Lanner, 
Morelly e especialmente pelos trabalhos dos Strauss. 
Como variantes mais conhecidas há as valsas balancé, 
francesa (saltitada), escocesa, inglesa, o de seis 
passos, Boston, etc. Valsas características de diversas 
formas concertantes compuseram ospecialmente Weber, 
Berlioz, Chopin, Liszt, Tchakowsky, etc, 


a f. Pequena valva. Anat. Dobra membta- 
válvula nosa que obsta ao reíluxo dos líquidos 
nos vasos sanguíneos. Tampa que por si fecha um 
tubo, Placa que, nas máquinas a vapor, evita a 
explosão, cedendo ao impulso do vapor superabun- 


trumentos musicais de sôpro, 
um dispositivo para encurtar 
ou alongar o tubo acústico, a 
fim de obter os tons cromáti- 
cos, Quando sua interealação 
é em sentido vertical, denomi- 
na-se pistão, e quando é gira- 
tório, cilindro. Quando a vál- 
vula, em vez de ligar o tubo 
principal ao adicional, desligar Válvula de supressão. 
uma porção de tubo, denomi- = e 
nase válvula de supressão. No Pia jeinda a Naçã 
órgão, cada um dos dispositi- ilvila des puros: 
vos que abrem ou suprimem o são giratória e do 
acesso do ar corrente, São seu efeito: 1 — 
acionados pelo próprio ar dos j . Ras 
Em ponto de re: 
foles ou por alavancas espe- 2 — Com 
ao E pouso. & om: 
ciais (registros). primida. a) Tubo 
VÁLVULA DE PÊSO f. Tipo principal, b) Fál- 
ie válvula de segurança das vula giratória. c) 
máguinas a vapor, análoga à Tubo de ligação. 
da marmita de Papin. Só se As flechas indicam 
emprega em pressões baixas. a direção da cor- 
Consta de uma caixa ligada rente de ar. 
à parte mais elevada das cal- 
ieiras e sôbre a qual se adaptam uma ou duas vál 
vulas simples, mantidas 
pela pressão de umas 
alavanca interpotente. 
Um pêso colocado na 
extremidade do braço 
maior serve de resistên- 
cia dessa alavanca. 


VÁLVULA DE SEGU- 


Válvula de segurança: 

RANÇA f. Dispositivo tipo de válvula de pêso. 
de que so acha dotada A válvula S levanta-se, 
à caldeira da máquina quando a pressão da cal- 
à vapor e destinado a deira ultrapassa o limite 
dar saída automatica- regulado pelo contrapêso O. 


Vancouver 
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mente para a atmosfera a uma certa porção de vapor, 
quando a pressão dêste exceder âquela para a qual 
está graduada a válvula. Esta se mantém aberta até 
que a pressão baixe e se Testabeleça o equilíbrio entre 
as pressões interna e externa. 


VÁLVULA ÍLEO-CECAL f. Anat. Também denomi- 
nada válvula de Bauhin. Encontra-se no limite entre 
a última porção do intestino delgado e a primeira 
porção do intestino grosso. E". constituída da invagi- 
nação do ceco e do fleo e cada uma das suas valvas 
é formada pela dobra da própria parede do intestino. 
VÁLVULA TERMOIÔONI. : 
CA 7. Eletr. Válvula comu- 
mente denominada diodo, e 
que utiliza, num vácuo 
geralmente muito elevado, 
a corrente de eletrônios 
que vai do filamento 2 a 
uma placa 1, que atrai 
êsses eletrônios, porque é 
carregada positivamente em 
relação a 2. O têrmo diodo 
significa dois caminhos, is- 
to é: duas correntes elé- 
tricas. A primeira corren- 
te que aquece o filamento 
2 é fornecida por uma ba- 
teria (3) de acumuladores. Esquema dum circuito 
A segunda corrente é a de compreendendo uma 
um circuito que, chegando  vázvula termoiônica, 

em 1e2 é fechada pelos Ê 
eletrônios móveis no vá: 1 — Placa (anódio). 
cuo da lâmpada. E' alii 2 — Filamento (cató- 
mentada por um gerador io). 3 — Bateria de 
de eletricidade de tensão incandescência. 4 — 
mais ou menos elevada (ba- Buteria de placa, 
teria (4), dínamo ou al- 

ternador). 'O filamento e a placa acham-se assim 
no vácuo da válvula. O livre percurso dos eletrônios 
permite-lhes transpor a distância 1-2 sem obstáculos. 


adin ?: Quim. Elemento químico cujo sím- 
vanádio fu Str 4.28, P.4.=5095. E 
um metal argênteo e duro. Tem emprêgo muito im- 
portante em liga com ferro, ferrovanádio (30-40% V), 
para produzir aços muito duros de vanádio. Seus 
compostos são usados na tinturaria, na fabricação de 
vidros coloridos, em inseticidas, em drogas fotográ- 
ficas e como aceleradores da secagem de corantes é 
vernizes. O pentóxido, Vz0s, é um valioso catalisador 
de oxidação, usado largamente na fabricação sintó- 
tica do ácido sulfúrico. Foi descoberto e denominado 
por Seístroem (1830) e isolado por Roscoe (1867). 
O maior produtor de minérios de vanádio é o Perú. 
Jan—, Biogr. Poeta belga (1821. 
Van Beers, 1888). Lecionou no Ateneu de 
Antuérpia. Escreveu poemas de grande inspiração, 
como p.ex, Beggo do livro Sentiment et Vie. Pu- 
blicou: Feuilles Tombantes; Rêves de jeunesse; Mar- 
ta; L'Aveugle; Les Illusions de la vie; Jacob de 
SMaerlant, etc. 
a Martin—, Biogr. Oitavo presi- 
Van Buren, dente dos Estados Unidos (1782- 
1862). Iniciou sua vida pública como advogado é 
teve rápida carreira política através do Partido De- 
mocrático. Foi senador, governador da Nova York, 
secretário de Estado, e embaixador na Grã-Bretanha; 
em 1832 foi eleito vice-presidente da república, e, 
em 1836, presidente. Durante o pânico financeiro de 
1837 mostrou grande habilidade administrativa. Der- 
rotado nas eleições de 1840 e 1844, retirou-se à vida 
particular. 


Geogr. Ilha no Pacífico, situada 
Vancouver muito próximo à costa ocidental 
do Canadá. Sup.: 40000 km?; pop.: 90 000 hab. 
Cap.: Vitória, que também é a capital da província 
de Columbia Britânica, da qual faz parte a ilha. 
Região montanhosa. Exploração de hulha; serrarias 


Vancouver 


e pesca. Foi descoberta em 1774. JE Cidade do Ca- 
nadá, à margem do estreito de Georgia. Pop.: 247 000 
hab. Pórto importante, exporta cereais, chá, peles, 
sêdas e madeiras. Indústria desenvolvida (construção 
de navios e aviões; produtos alimentícios). 


VANCOUVER, George—. Biogr. Navegador inglês 
(1757-1798). Fez parte da marinha de guerra e, 
nos anos de 1772-74, tomou parte como midshipman 
na segunda viagem de James Cook. Logo depois par- 
ticipou da terceira viagem ao redor do mundo, tam- 
bém em companhia de Cook. Durante uma missão 
que lhe fôra confiada, traçou O primeiro eshôço de 
mapa do litoral canadense. Escreveu: Foyage do 
découvertes à Vocéan Paeifique du Nord et autour 
du monde, obra póstuma, publicada por seu ir- 
mão John. 
Jan—, (de Harlem) Biogr. 
Van der Meer, pisos noinnaês (1627-1697). 
Estudou com Jan Broers e de Berghem. Fez um 
retrato do Príncipe de Orange, Guilherme LII, que 
o nomeou fiscal dos direitos do canal de Vreeswick 
a Vianen. Foi paisagista, retratista, pintor de ani- 
mais e do marinhas. 
2 'S. S.—, Biogr. Pseudônimo do es- 
Van Dine, critor norte-americano Willard Hun- 
tington Wright (1388-1939), que escreveu Modern 
Painting e Modern Literature. Como Van Dine pu- 


blicou novelas policiais conhecidas no mundo inteiro, 
As princi- 
“Canary” 


pois foram traduzidas em várias línguas. 
pais são: Benson murder case; 
case; Bishop murder case, Van 
Dine fez críticas a certos métodos 
e a certa mentalidade da polícia, 
que pretendo descobrir criminosos, 
baseada mum fio de cabelo; no seu 
entender, só a investigação psicoló- 
gica pode levar a resultados sérios, 


Sir Anthony—., 
Van Dyc » Biogr. Um dos 


mais famosos pintores flamengos, 
nascido em Antuérpia (1599-1641). 
Depois de estudar com Rubens, vi- 
sitou em 1620 a Inglaterra, onde 
pintou o retrato de Jaime I. De 
1623 a 1628 vinjou pela Itália e 
pintou várias telas sôbre motivos 
religiosos. Mais tarde executou 
uma sério de retratos em grava- 
ções, que lhe trouxe grande fama, 
Voltando à Inglaterra, foi feito 
cavaleiro por Carlos T, tendo pin- 
tado o retrato da família real e 
dos mais graduados nobres da côr- 
te. Em 1639, casou-se com Lady 
Mary Ruthven. Seus trabalhos mais 
famosos são retratos, especialidade 
em que foi dos mais notáveis mes- 
tres de seu tempo. 


vangloriar v, t. Inspirar, 


vanglória a; tor- 
nar vaidoso. V.p. Ufanar-se sem 
motivo; tornar-se vaidoso; ter pre- 
sunção, COGN.: vanglória, van- 
glorioso. 
Van Gogh Vincent-—. 
» Biogr. Pintor 
holandês (1853-1890), da escola 
postimpressionista, Aos dezesseis 
anos empregou-se numa galeria 
de arte, mas depois dos vinte abane 
donou o comércio para se entregar 
com apaixonado interêsse ao estu- 
do de religião, chegando a fazer 
sermões entre os mineiros de Was- 
mes. Em 1882 dedicou-se à pin- 
tura, estudando na Academia de 
Antuérpia. Pintou paisagens, na- 


mutrder 
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Van Loon 


turezas mortas e cenas da vida campestre, (Oomedo- 
res de Batatns, Os Pastores, Inverno). A princípio, 
influenciado por Delacroix, Vincent empregava em 
suas telas côres sombrias e barrentas, Mais tarde, 
vendo os quadros de Rembrandt e a obra dos impres- 
sionistas, passou a usar côres mais claras é vivas. 
Gauguin também exerceu sôbre êle uma nítida influên- 
cia. Com êste artista, Vincent pintou paisagens em 
Arles e Saint Rémy — quadros de côres violenta- 
mente vivas, e de fantásticos efeitos de luz. Van 
Gogh viveu sempre na pobreza, atormentado por 
frequentes acessos de loucura. Numa de suas crises 
chegou a cortar à própria orelha. fisse traço de 
insânia é perceptível em muitos de seus quadros, 
que são duma beleza trágica o desordenada, revela- 
dora dum espírito atormentado. Vincent van Gogh 
suicidou-se a 29 de julho de 1890. As cartas que 
escreveu a sou irmão Theo, a quem 0 prendia forte 
amizade, foram mais tarde editadas em volume. As 
telas que o artista durante sua vida vendeu por quan- 
tias irrisórias, alcançam hoje preços fabulosos & 
encontram-se espalhadas pelos museus públicos e 
particulares da Europa e dos Estados Unidos. Dentre 
elas, citam-se: Restaurant à Montmartre, Portrait 
de Armand Roulin, Cours de Prison e Mairie au 14 


Juillet, que foi seu último trabalho, 


“1. f. Quím. [CoHs(-0H) (-00H3) (CH). 
vanilina Substância encontrada em várias plan- 
tas, especialmente nas favas da baunilha; fabrica-se 
também artificialmente. Usa-se como especiaria para 
chocolate, pudins, etc. e como componente de vários 


perfumes. 

Hendrik Willem—, Biogr. Escritor 
Van Loon, e jornalista norte-americano, nas: 
cido em Rotterdam, Holanda, em 1882. Estudou 
nas universidades de Cornell e, Harvard, Estados 
Unidos e na de Munich, Alemanha. Foi correspon- 
dente da Associated Press, € depois da Grande Quer- 
ra fez conferências e lecionou em vários colégios dos 
Estados Unidos, no mesmo tempo que Se dedicava 
às atividades jornalísticas. Tornou-se notável divul- 
gador da história o da geografia em livros que sº 
fizeram ijmedintamente populares, sendo traduzidos 


Os Aliscampos, tela de Van Gogh. 


Var't Hoff 


para inúmeros línguas, Seu estilo límpido e obje- 
tivo e sua maneira amena de tratar os assuntos 
mais áridos tornam a leitura de seus livros fasci- 
nante como a de uma boa novela. Obras principais: 
Geography; Theo Story of Mankin; América; Ships; 
Tolerançe; The Arts; The Pacific Ocean; Life and 
Times of Rembrandt van Rijn; Story oj the Bible, cte, 
b) Jacobus Henrikus—. Biogr. Quí- 
Van't Hoff, o rerdês (18521911). Es- 
tudou em Delft, Leida, Bonn e París. Lecionou 
química em Amsterdam, Utrecht e Berlim. Em 1901 
obteve o prêmio Nobel de química, E' o fundador 
da estereoquímica, Aplicou a termodinâmica ao es- 
tudo dos equilíbrios químicos. Escreveu: La chimie 
dans l'espace; Études de dynamique chimigue; Lois de 
Péóguilibre chimique; Leçons de chimis physique, etc, 
. Philippe Edouard Léon—, 
Van Tieghem, Biogr. Botânico francês 
(1839-1914). Lecionou na Escola normal como maf- 
tre de conférences e depois como professor de biolo- 
gia na iEscola central. Ocupou também a cadeira de 
botânica no Museu e no Instituto de Agronomia. Foi 
um estudioso da botânica em geral e, em particular, 
da embriologia, da citologia, da anatomia e da histo- 
logia. Publicou um grande número de memórias, 
dentre as quais sobressaem: Recherches sur les pha- 
nérogames; Eléments de botanique; Traité de botani- 
que; Recherches sur la symétrie de structure des plan- 
tos vasculaires, etc, 


' my Fis. Designação que se dá à matéria 
vapor no estado gasoso, quando provêm da trans- 
formação de um líquido ou sólido. As tensões ou 
tôrças elásticas dos vapores crescem proporcional- 
mente à massa vaporizada até um certo limite, que 
sobrevém no instante em que o espaço fica saturado, 
isto é, não pode conter mais vapor. ste se diz, 
então, saturante, A pressão do vapor saturante de- 
nomina-se pressão de saturação. Distinguem-se duas 
espécies de vapores: vapor saturante ao qual se deno- 
mina úmido, por se achar em contacto com uma 
parte do líquido gerador é vapor não saturante tam- 
bêm chamado séco, para indicar a ausência do ex- 
cesso de líquido. Jk Navio movido por máquina de 


vapor. Fig. Perturbação cerebral produzida por dbe- 
bidas alcoólicas; modorra. A vapor: à pressa, rapi- 
damente. 


Aqua Aleoot Éter 


Faporização. 


Desníveis (H, Hr o Hs) origina- 
dos pela vaporização de liquidos di- 
versos — água, álcool e éter —, 
demonstrando que a pressão de 
saturação depende da nitureza do 
líquido vaporizado, 


48 — D. E. 
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Varela. 


VAPOR RUTILANTE m. Quim. Bióxido de nitrogb: 
nio. Fórmula: NOa. Gás de côr vermelha e chéiro 
sufocante. Chama-se também vapor rubro, 


vaporização f. Mudança de estado de es 


gação colecular. Dá-se a vapori- 
zação, quando um líquido passa ao estado da vapor. 
O fenômeno da vaporização é complexo. A observa- 
cão quotidiana mostra que, nas mesmas condições, 
as diversas substâncias não se vaporizam com a 
mesma facilidade i. é, são desigualmente voláteis, O 
éter é mais volátil que o álcool e êste mais que a 
água. Verifica-se também que a vaporização é favo- 
recida por uma elevação da temperatura; sem em- 
bargo não se produz a uma temperatura determinada, 
como é a regra na fusão ou na ebulição. Conside- 
ra-se mesmo provável que em tôdas as temperaturas 
as substâncias líquidas on sólidas emitem vapores. 
Contudo, para certas substâncias tomadas a temps. 
raturas suficientemente baixas, a vaporização é pra: 
ticamente nula. Uma substância sólida ou líquida, 
que se vaporiza de maneira apreciável, abandonada 
numa atmosfera milimitada ou, pelo menos, muito 
grande, desaparecê, depois de algum tempo (cânfora, 
naftalina, éter, álcool). Se o volume oferecido ao 
gás fôr muito diminuto, cessa a vaporização: obser- 
va-se um equilíbrio físico. 

a a. Que vaporiza. 4. Aparelho 
vaporizador pelo qual se reduzem os líqui- 
dos a partículas minúsculas ou vapor; pulverizador: 
inhalador. Aparelho de toucador, 
usado para a vaporização de per- | 2 | 
fumes. Aparelho para a produção | E 
de vapor a baixa pressão; distin- 
gue-se da caldeira comum por pos- 
suir uma superfício de aquecimen- 
to muito menor (é empregado na 
lavagem de garrafas, tonéis, e la- 
vanderias em geral). Mdág. térm. 
Carburador especial dos motores 
de explosão que ntilizam petróleo, 
benzol, etc.; em virtude da tem- 
peratura de vaporização mais ele- 
vada dêsses carburantes, têm estes 
carburadores especiais mais massa | 
metálica que os comuns, e são ge- 
ralmente aquecidos pelos gases da 
combustão oc pela água de refri- | 
geração, 
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tn 4. Relativo a vaca, 
vaqueiro Guardador de 
gado vacum. Nas regiões pastorís 
do Brasil os vaqueiros constituem Vaporizador. 


tipos característicos por sua inda- 
mentária adequada ao trabalho que ; 
realizam o às condições locais e pelos hábitos do 
vida próprios. Os tipos que mais sobressaem são o 
gaúcho, o vaqueiro do nordeste, o da ilha de Ma- 
rajó, e o de Goiaz é Mato Grosso, O do nordeste 
veste-se, quando no serviço, com ums roupa da 
couro, que o protege dos espinhos da catinga; sua 
montada é em geral de pequeno porte, O vaqueiro 
da ilha do Marajó, geralmente mestiço de branco o 
índio, usa roupas de pano, e chapéu de palha com 
a copa protegida por uma camada de fôlhas sôcas. 
O do Mato Grosso e Goiaz usa indumentária seme- 
ihante à do gaúcho. j 


a v.t. Açoitar com varas. Meter no vara- 
Varar douro. Atravessar.  Expulsar; espantar. 
Aterrar. V.i. Encalhar; passar além, 


COGN.: vara, 


varação, varada, varador, varadouro, varal. 


Luiz Nicolau Fagundes—, Biogr. Posta 
Varela, jciriro (18411875), n. no” Estado 
do Rio de Janeiro. Estudou na Faculdade de Direito 
de S. Paulo e na de Recife, não chegando, porém, 'a 
bacharelar-se. Discípulo de Musset e Byron, Varela 
foi um lírico. Perseguido durante tôda a vida pela 


| 


Vargas 


adversidade, soube tirar proveito dela, produzindo co- 
moventes cantos de dôr. Escreveu: Noturnos; Can- 
tos do ermo e da cidade; Cantos É 
fantasias; Vozes da América; Cantos 
meridionais; Pendão auri-verde; An- 
chieta ou Evangelho nas selvas, ete. 


Getúlio Dorneles—. Biogr.' 
Vargas, Grande estadista brasi- 
leiro, atual presidente do Brasil. Nas- 
ceu em São Borja, Estado do Rio 
Grande do Sul, a 19 de abril de 
1889. Fez os primeiros estudos no 
solégio do educador Fabriciano Braga. 
Em 1899 assentou praça no 6.º Ba- 
talhão de infantaria do exército, onde 
serviu por um ano, chegando a 2.º 
sargento. Em 1900 ingressou na Escola Militar de 
Rio Pardo, onde cursou os dois primeiros anos, com 
distinção, sendo classificado no 25.º Batalhão de 
infantaria, que foi enviado ao 
Msto Grosso. Desligando-se do 
exército, matriculou-se na Fa- 
culdade de Direito de 'Pôrto 
Alegre, em 1903, e concluiu o 
curso em 1907, tendo sido o 
orsdor da turma, Quando aca- 
dêmico, fundou o jornal polí- 
tico O Debate. Nomeado pro- 
motor público, abandona êsse 
cargo em 1908, abre escritório 
de advocacia em São Borja e 
ê eleito, em 1909, deputado 
estadual, Renunciou à cadeira, 
em 1913, sendo reeleito em 
1917 e na legislatura seguinte, quando foi relator 
do orçamento. Em 1923 é eleito deputado federal, 
tornando-se então líder da bancada riograndense. 
Em 1926 foi convidado para Ministro da Fazenda, 
eargo que aceitou mas que deixou, para assumir a 
presidência do Rio Grande do Sul, em janeiro de 
1928, Trabalhou, então, pela pacificação dos âni- 
mos gaúchos, divididos por lutas políticas contínuas, 
dando impulso sadio à administração, desenvolvendo 
a instrução, a agricultura, a construção de estradas, 
etc. Iniciado o movimento para a sucessão do 
presidente Washington Luiz e tendo êste escolhido 
o seu sucessor, Rio Grande, Minas e Paraíba or- 
ganizaram a Aliança Liberal, que indicou a can- 
didatura do sr. Getúlio Vargas para a presidência 
da República, Apresentou êle nessa ocasião notável 
plataforma de govêrno ao povo. Foi uma campanha 
memorável.  Processadas as eleições, não foi reco- 
nhecida, por fraude premeditada, a vitória da Alian- 
ca Liberal. Organizou-se, em vista disso, um movi- 
mento revolncionário, o qual, iniciado a 3 de outubro 
de 1930, obteve completo êxito, estando vencedor a 
24 do mesmo mês. Chefe da revolução, o sr. Getú- 
lio Vargas assumiu, a 3 de novembro, o govêrno 
da nação, com poderes discricionários. Organizando 
o Govêrno provisório, com mão segura e pacifica- 
dora, agiu serenamente. Promoveu-se um programa 
de economias públicas, de consolidação administra- 
tiva, de proteção so trabalhador, de melhoramento 
da máquina militar. Foram criados os Ministérios 
do Trabalho e da Educação e Saúde Pública, e ela- 
torou-se o Código Eleitoral, que estabeleceu o voto 
secreto, o voto feminino e a justiça eleitoral espe 
cial, (Meitas as eleições para a Assembléia Nacional 
Constituinte, reuniu-se esta em novembro de 1933, 
promulgando a 16 de julho de 1934 a Constituição 
Federal e elegendo o sr, Getúlio Vargas para exercer 
o mandato presidencial no quatriônio 34-38, A 
ação do presidente continuou no mesmo ritmo equi- 
tibrado e firme: economia, incremento da produção, 
exploração das riquezas nacionais, política interna 
de colaboração das classes e união dos espíritos, e 
externa de franca amizade continental, A Consti- 
tuição, porém, não atendia à situação do país e 
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do seu povo, não solucionava satisfatoriamento os 
problemas peculiares brasileiros, que se agravavam 
dia a dia. A desordem administrativa e pólítica, 
a desagregação nacional pela ação nefasta dos ex- 
tremismos e regionalismos, a desconfiança e des 
contentamento gerais originaram um estado de coisas 
que levou o chefo da nação a decidir-se por um ato 
corajoso, o golpe de estado de 10 de novembro de 
1937, introduzindo um novo regime político através 
da Carta Constitucional da mesma data. De então 
para cá, a estrutura espiritual e material do país 
vem se transmudando. Consolidou-se a unidade na 
cional, extinguiram-se os partidarismos interesseiros, 
ampliou-se a justiça social, incrementou-se a produ- 
ção e o comércio. Sob a direção calma e segura do 
sr. Getúlio Vargas, o Brasil sente que um novo ím- 
peto o sacode. O rompimento das relações com as 
nações do Eixo e a declaração de guerra à Alemanha 
e Ttália, assim como a firme e leal colaboração com 
os EE. UU. e outras Nações. Unidas, vieram forti- 
ficar ainda mais as nossas tradições e a confiança 
que o povo deposita na visão do seu presidente. 

e: Cor. bras. Cidade e município do 
Varginha Estado de Minas Gerais. O muni 
cípio cultiva principalmente café. Criação e expor- 
tação de gado. Pop. do mun.: 50 000 hab. 

. o f. Ato ou efeito de variar; mudança. 
Variação Bot. Na genética entende-se por var 
riação uma alteração dos caracteres dumã espécie. 
Variações não hereditárias chamam-se modificações; 
variações hereditárias são mutações ou resultado de 
hibridação. Gram. Parte variável de uma palavra. 
Náut. Declinação da agulha de marear. Más. iModifi- 
cação melódica ou ornatos adicionados a uma ária 
musical, conservando os elementos do tema principal, 


bd f. Med. Doença infecto-contagiosa, clas- 
varicela sificada no segundo grupo das doenças 
exantemáticas juntamente com a varíola, com a qual 
foi durante muito tempo identificada, Caracteriza-se 
por um exantema que se processa em duas fases, 
a primeira mículo-papulosa é a segunda vesículo 
bolhosa. A fase máculo-papulosa sobrevém no segun- 
do dia da doença, tendo duração efêmera, porquanto 
as máculas nesse momento dão lugar à formação de 
bôlhas sem passar pelo estado papuloso, salvo nos 
casos em que as vesículas abortam. Por vezes ao 
exantema se acrescenta um enantema, conquanto a 
varicela pouco ataca as mucosas. O período de in- 
cubação dura de 14 a 15 dias, O período de invasão 
da doença inicia-se geralmente com febre moderada, 
podendo faltar, sendo então o exantema a primeira 
manifestação. Existem numerosas formas anômalas 
da doença — discretas, confluentes, acneiformes, her. 
pctiformes, papulosas. A varicela é geralmente uma 
doença da infância. O diagnóstico deve ser feito 
com a varíola, as erupções vesiculosas da infância — 
como as que sobrevêm com a urticária, a sarna, à 
prurigem —, com a prurigem variceliforme do Hut- 
chinson e a sífilis variceliforme, O prognóstico da 
doença é em geral benigno. O virus da varicela con- 
tinua desconhecido. 'A contagiosidade 6 menor do 
que a da varíola. Não há tratamento específico, 
sendo apenas prescritas medidas de higiene individual, 


ba v.t. Ornar de diversas côres. Matizar, 
Variegar Alternar. Diversificar, Variar. COGN.: 
variegação, variegado. 


1 Pierre—, Biogr. Matemático francês 
Varignon, (1654-1722). Inicialmente estudou 
teologia, dedicando-se depois à matemática. Em 1687 
publicou sua primeira obra, intitulada Projet d'uns 
nouvelle mécanique, em que trata da composição e 
decomposição dos movimentos. Em 1725, apareceu 
sua obra póstuma Nouvelle mécanique. ou statique, 
em dois volumes, que completava a primeira,  Va- 
rignon foi dos primeiros e mais entusiastas defen- 
sores do cálculo infinitesimal, que então era novi- 
dade científica. Admitido na Academia da Ciências 
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em 1688, foi no mesmo ano nomeado professor de 
matemática no colégio Mazarin, e em 1704 obteve 
uma cátedra no Colégio do França. Além das 1Mé- 
moires publicadas pela Academia, deixou: Nouvelles 
Oonjectures sur la pesanteur; Eclaircissements sur 
Vanalyse des infiniment petits et sur le calcul expo- 
nentiel de Bernouilli; Eléments de mathématique, etc. 


VARIGNON, Teorema de. “O momento da resul- 
tante de um sistema de fôrças concorrentes, em re- 
lação a um ponto situado no plano das fôrças é 
igual à soma algébrica dos momentos das compo- 
nentes." 

Francisco Adolfo—, visconde de 
Varnhagen, Pôrto Seguro. Biogr. Historiador, 
geógrafo, matemático, militar e di- 
plomata brasileiro (18161878). 
Estudou no Colégio Militar e na 
Escola de Engenharia de Lisboa. 
Concluídos os respectivos cursos, 
veio para o Brasil, onde ingressou 
na carreira diplomática. Repre- 
sentou o «eu país em Madrid, no 
Chile, Perá e por último, em 
Viena. Publicou: História geral 
do Brasil; Iorilégio de poesia 
brasileira; Épicos brasileiros; Ca- 
ramurú; Amador Bueno; Memorial 
orgânico, etc. 


VARNHAGEN, Frederico Luiz 
Guilherme de—. Biogr. Pai do pre- 
cedente, n. na Alemanha (1782-1842), 
Engenheiro, aceitou um convite para 
dirigir umas fundições, em Portugal, 
onde formou família. Mais tarde veio ao 
Brasil, onde dirigiu, também, as fundi- 
ções de Ipanema, Foi nessa ocasião que 
nasceu Francisco Adolfo, seu filho, 
futuro historiador, Voltando a 'Por- 
tugal, exerceu o cargo de administra. AS 
dor dos matos e pinheirais do reino, 4 
escrevendo um trabalho sôbre A semen- 
teira dos pinheiros. Fez parte da Prederico Luiz 
Academia Real das Ciências. Guilherme de 


a Marco Terêncio—. Biogr. Varnhagen. 
Varrão, Escritor do período ci- 
ceroniano das letras latinas, nascido 
em Resto, na Sabina, (116-27 a. C.). Foi amigo 
e partidário de Pompen. Reconciliou-so com César 
e foi por êste encarregado de organizar bibliotecas 
públicas. [Foi tribuno do povo, edil curul e pretor. 
Proscrito por Antônio no ano 43, foi salvo por 
Fúfio Caleno, Como homem de letras escreveu 74 
obras em 620 livros, abrangendo os mais diversos 
gôneros: dramático, lírico, elegíaco, satírico, histó- 
rico, crítico, retórico, filológico, filosófico, geográ- 
fico, agronômico, etc.  Perdeu-se quase tôda sua 
obra; só restam seis livros dos 25 da Língua La- 
tina e uma citação de suas Antiguidades Romanas 
em 'S, Agostinho, 

Avtea Gcogr. Capital da Polônia, à margem 
Varsóvia esquerda do Vístula. Pop.: 1 170 000 
hab. Possue uma universidade e muitos edifícios 
suntuosos. Indústria téxtil; fabricação de máqui- 
nas a produtos químicos. Hist. Foi fundada no 
século XII, sendo residência dos dnques de Mazóvia 
até 1526, quando foi anexada À Polônia, Foi de- 
pois ocupada pelos suecos (1655 e 1702), russos 
(1764, 1794 o 1813), prussianos (1795), o ale 
mães (1915, 1939). Em 1939 foi quasa destruída 
pelos aviões alemães, 3k Província da Polônia. Pop.: 
2120000 hab. Sup.: 29350 km, 

q Giorgio. Biogr. Pintor, arquiteto e 
Vasari, escritor italiano (1511-1574), Teve co- 
mo professor Miguel Ângelo e Andrea del Sarto. De- 
pois de ter trahalhado na decoracão do diversas 
igrejas, fixou residência em Roma, tendo como 
protetor o cardial Farnese, Suas obras amais célebres 


Francisco Adolfo 
de Varnhagen. 


são: Venere o Leda (Florença); Maritiro di S. Sigis- 
mondo (Florença); Tomba del cardinale dal Monte 
(Roma); Quartieri di Firenze, etc, No campo lite- 
rário deixou: Ragionamenti sopra ls invenzioni dd 
lui dipinti nel Palazzo dello LL. Alterze serenissime; 
Libro delle ricordanze; Descrizione dels feste per 
le nozze del principe ereditario Francesco con Gio: 
vanna d'Austria, etc, 

Antônio Garcia Ribeiro dé--, 
Vasconcelos, Biogr. Escritor, erudito e in- 
vestigador português, nascido em 1860, Tem muitos 
livros publicados, salientando-se: História popular 
da rainha Santa Isabel; Braz Garcia de Mascare- 
nhas; O mistério da Imaculada Conceição e À Um 
versidade de Coimbra; 4 vocação missionária de Santo 
Antônio de Lisboa, e vários outros. 


VASCONCELOS, Carolina Michaé- 
lis de—. Biogr. Escritora alemã 
do nascimento (1851-1925), mas 
que se tornou portuguesa pelo 
consórcio com o escritor Joaquim 
de Vasconcelos. Sua obra é muito 
rica. Escreveu e publicou livros 
em português, alemão e espanhol, 
dentre os quais, sobressaem: Ro- ERA 
mancero de Cid; Vida e obras de e 
Luis de Camões; A tragédia da Carolina Michaitia 
rainha Isabel; A infanta D. Ma. de Vasconcelos. 
ria é suas damas; Um resumo da 

história da literatura portuguesa; Investigações só. 
bre sonetos e sonetistas portugueses, etc, 


VASCONCELOS, Joaquim Pereira de, Biogr. Poeta 
e prosador português, n. em 1878, Formou-se em 
direito por Coimbra, publicando ainda estudanto um 
livro de versos: Sempre. Entre mui- 
tos outros livros, escreveu: Sangue; 
Jesús e Pã; Sombras; Arte de ser 
português; Terra proibida. Foi q 
fundador do saudosismo, que preten- 
deu provocar uma renascença portu- 
guesa através da “saudade”, isto é, 
por uma ressurreição dêsse sentimento 
dos grandes postas nacionais, repre: | 
sentantes da raça portuguesa, o pela “Sa 
continuidade do seu espírito. Em 
1923 entrou para a Academia de 
Ciências do Lisboa. Sua poesia tenta Pereira do 

conciliar paganismo e cristianismo, Fasconcelos. 

pondo nesta nova religião grandes es- 

peranças, Usava o pseudônimo: Teixeirs do Pascoais. 


VASCONCELOS, Jorge Ferreira de-—. Biogr. Ea 
critor o comediógrafo português, morto em 1585, 
aproximadamente. Escreveu três comédias intitu- 
ladas Eufrosina, Ulissipo e Ategrafia, nas quais 
fixa com rara felicidade, e uma linguagem elegante, 
os costumes nacionais, Além dessas peças, escreveu 
uma novela de cavalaria intitulada Memorial das 
proezas da segunda Távola Redonda, e mais algumas 
obras que ficaram inéditas. 
VASCONCELOS, José Leite de—, Biogr. Escritor 
português, n, em 1858, Formou-se em medicina o 
fundou pouco depois a Revista Lusitana, que até hojo 
tem sido manancial rico de conhecimentos do filolo- 
gia e etnologia, ciências estas em que se aprofundou 
o erudito português, a ponto de ser nelas umn das 
maiores antoridades. Fundou, também, o Museu 
Etnológico português, o primeiro da espócio no país 
Professor e conferoncista durante tôda a vida, deixou 
inúmeros trabalhos, entre outros: Estudos de filolo. 
gia mirandesa; Poesia amorosa do povo portugués; 
Pralições populares de Portugal; Ensaios etnográ- 
ficos; Etnografia portuguesa; Religiões da Iusitá- 
nia e Opúsculos (7 vols). Dofandeu teso na Uni- 
versidado do París e entrou para -a Academia do 
Ciâncias de Lishoa, 

m. Filol, Língua falada pelos dascos, 
vasconço, cuja classificação tem resistido aos 
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esforços dos linguístas. O vasconço não mostra pa- 
rentesco com as línguas semíticas nem com as indo- 
européias, podendo-se apenas afirmar que é aglu- 
tinanto e <com tendências ao polissintetismo, sendo 
sua morfologia, portanto, semelhante à das línguas 
americanhs. Consideram alguns linguístas ter sido 
o vasconço falado em tôda a península ibérica antes 
da invasão romana, Possue duas variedades princi- 
pais: o euscaro, falado na parte espanhola da região 
vascongada, e o vascuense, falado na região francesa. 


bs f. Mistura de parafinas de grande 
vaselina pêso molecular. E' a base de muitas 
pomadas 6 lubrificantes; é obtida dos resíduos da 
destilação do petróleo. 


vaso m. Recipiente de substâncias líquidas ou 
sólidas, Peça análoga, que se enche do terra 
para o cultivo de plantas.  Receptáculo, Navio. 
Bacia, nat. Nome genérico de tubos do organismo, 
onde cireulam líquidos, como sangue, linfa e quilo. 
Bot. Designação dos canais em que circulam os fluí- 
dos da economia vegetal. Ndut. Peça em que na an- 
tiga construção se sustinha o casco do navio; enva- 
sadura,  Astr. Constelação austral, Arquit. — de 
capitel: a massa ou corpo côncavo do capitel corín- 
tio ou compósito, 4nt. Fazenda ou capelo de luto. 


VASOS COMUNICANTES m.pl. Fis. Vasos liga- 
dos entre si, na parte inferior, por um tubo trans- 
versal. Um líquido homo- 
gêneo qualquer ocupa nivel 
igual em todos os vasos, 
independentemente da for- 
ma dos mesmos. Aplicações: 
nivel de água, regadores, 
Fesorvatórios d'água, ete. 
Colocando-se nos vasos co- 
municantes, líquidos de 
densidades diferentes e que 
não se misturam (água é 
azeito, por ex.), o líquido 
de menor densidade (azei- 
to) atinge nivel superior, É 
pois ras gra pia Vasos comunicantes, 
pesos de uma balança. Pa- : 

ra que haja equilíbrio, E EP Aa 
ambas as pressões devem a da - à direita: 
ser iguais, As alturas dos ba Es pd 
Hauidos são inversamente É um só líquido, 
proporcionais a seus pesos CUPa igual altura em 
especíticos, todos os recipientes, 


VASOS DE PRECIPITAÇÃO m. pl. Quim. Recipientes 
de vidro muito del- 
gado, de forma ci- 
líndrica e resisten- 
tes ao fogo. 


VASOS  LENHO. 
SOS m. pl. Bor. O6- 
julas mais ou me- 
nos tubiformes com 
membranas lignifi- 
cadas, que so des- 
tinam À condução 
da seiva bruta, Po- 
dem ser traquéias 
ou traqueídeos. Se 
estão formados por 
várias células con- 
eecutivas com as 
membranas trans- 
versais dissolvidas, 
chamam «se tra 
quéias ou vasos 
abertos; ae estão 1 — Parte de vaso anelado, 
formados cada um 2 — De vaso espiralado. 8 — 
por uma única cé-. De vaso escalariforme, 4 — 
lula fechada nas De vaso reticulado. 5 — De 
extremidades, cha- vaso areolado. 


Vasos Lenhosos, 


mam-se traqueídeos ou vasos fechados. Os vasos 
lenhosos são células mortas com membranas grossas, 
lignificadas, A lignina forma ama crosta nas mem- 
branas celulosas. A camada de lignina é interrom: 
pida por pontuações de formas muito variáveis, A 
lignina dá à célula certa resistência mecânica e as 
pontuações n& lignina possibilitam a difusão da seiva 
através da membrana celulosa para as células vizinhas. 
Pela forma das incrustações de lignina e pela forma 
das pontuações, dividem-se os vasos lenhosos em: 
vasos anelados, vasos espiralados, vasos escalariformes, 
vasos reticulados e vasos areolados, Nesta classi- 
ficação 6 indiferento se se trata de traquéias ou tra: 
queídeos. Os vasos anelados apresentam reforçamen- 
tos de lignina em forma de anéis. Os vasos espira- 
lados apresentam reforçamentos de lignina em forma 
do uma ou várias espirais. Os vasos escalariformes, 
apresentam a membrana incrustada de lignina, exceto 
nas pontuações alongadas. O conjunto das pon- 
tuações assemelha-se aos degraus duma escada, Os 
vasos reticulados diferem da forma anterior pela 
distribuição irregular, reticulada das pontuações, E 
os vasos areolados apresentam pontuações areoladas. 
As pontuações areoladas constam dum pequeno ori- 
fício na crosta de lignina que se alarga numa aréola 
maior para a parte da membrana celulosa, 


VASOS LINFÁTICOS m.pil. Anat. Vias linfáticas 
cuja estrutura muito se assemelha à das veias. Os 
vasos e troncos linfáticos apresentam válvulas endote- 
liais providas de uma lâmina fibrosa de sustentação, 
cuja finalidade é a de impedir a marcha retrógrada 
da linfa. São muito numerosos, mas não são facil- 
mente visíveis. O canal torácico e a grande veia 
iinfática são os troncos mais calibrosos de todo o 
sistema vascular linfático. 

: ot. (Dodonaea 
vassoura vermelha “doi it 
árvore pequena da família das sapindáceas. Possue 
fôlhas simples, lineares e frutos vermelhos, dotados 
de 83 a 4 asas laterais, muito características. E' muito 
comum nos campos cerrados do Rio G. do Sul e 6 


“encontrada em todo o Brasil. Sua madeira fornece boa 


tenha para queimar, Várias tribus indígenas apro- 
veitam os troncos para fabricar lanças e outros 
objetos, 

hd f. Bot. (Baccharis dracunculi- 
vassourinha folia) Arbusto campestre, peque- 
no, quase herbáceo da família das compósitas. Seus 
galhos servem para a fabricação de pequenas vas- 
Ssouras. 


+ Estado do—. Geogr. e Hist. Sede 
Vaticano, do papado, que constitue o Estado 
pontifício. Na história, apareco o Papa investido 
de uma dupla autoridade: soberania espiritual de 
chefe da Igreja católica e soberania temporal sô- 
bre os Estados pontifícios. Sur- 
giu o poder temporal do papado 
com o Patrimônio de -S. Pedro, 
doado em 756 por Pepino, o Bre- 
ve, ao Pontífice, e composto do 
Exarcado de Ravena ec da Pen 
tápole, o qual foi ainda mais tarde 
confirmado por Carlos Magno, 
quando da luta contra Desidério, 
rei dos Lombardos. Napoleão de- 
clarou os Estados pontifícios ane- 
xados à França, pelo Congresso 
de Viena (1815), quase que em 
sua integridade, voltaram êles ao Armas do Estado 
poder do Papa; em 1870, vem o do Faticano. 
papado novamente a pendê-los com 
a vitória dos piemonteses sôbre 
as tropas papais, nas guerras de unificação da Itá- 
lia, reduzindo-se o poder temporal do papado ao re- 
cinto do simples palácio do Vaticano, considerando- 
se desde então, os Papas em protesto, prisioneiros do 
Vaticano. A questão romana só veio a ser sola: 
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a e era ema a aeee terre estrear 


cionada pelos tratados de Latrão (1929) entre Pio 
o o Govêrno italiano; constituiu-se assim O 
Estado do Vaticano que, embora não tendo poder 
roal político, goza de soberania completa;: o papado 
veio a glcançar aquela liberdado de ação política 
que já tivera e de que o mundo tanto precisa nos 
dias de hoje, no interêsse da harmonia, da justiça 
e da caridade sociais. Outro resultado dos tratados 
de Latrão foi a Concordata Italiana, que garantiu à 
Igreja a cooperação na educação, no exército o na 
vida social, Hoje é o Papa um verdadeiro soberano 
semporal, ao lado de chefe espiritual da Cristandade, 
assim reconhecido pelo Direito Internacional Pá- 
blico, mantendo relações diplomáticas com as nações 
civilizadas e com as mesmas assinando tratados jn- 
ternacionais, que têm o nome de concordatas. 


Tas v.t. Profetizar; prenunciar. Prognos- 
vaticinar ft. adivinhar,  COGN.: vaticina- 
ção, vaticinador, vaticinante, vaticinio. 

r m. Fis. Instrumento de medida elé- 
vatimetro trica. (Serve para determinar a 
potência duma corrente entre dois pontos, 


Esbastien le Prestre—, Biogr. Enge- 
Vauban, as ps (1633-1707). 
Desde cedo revelou-se hábil construtor do fortifica- | 
ões. Tomou parte na campanha contra a Holanda. 
emo engenheiro reformou umas trezentas fortifi- 
cações o construiu mais de trinta novas, Como mi- 
litar, comandou mais de cincoenta cercos. Foi 
também o construtor do canal de Saint-Omer. Os 
contemporâneos consideravam-no o maior engenheiro 
militar da França. Publicou: Oisiveiés de M. de 
Vauban; la Dime Royale; Truité des siôges; Essai 
sur les fortifications e Traité de Vattaque et de la 
úbfense des places, 


: 1 Louis (Nicolas—. Biogr. tmi 
Vauquelin, francêã (176 Lda” Químico 


à Nasceu na 
Normandia, Obteve colocação mo lInboratório de 
Fourcroy (1755-1809), em París, a princípio como 
servente, tornando-se depois seu discípulo e final- 
mente colaborador, Depois do várias atividades 
somo docente de química, tornou-se em 1811 sucessor 
de Foureroy na Faculdado de Medicina de París, po- 
sição em quo permaneceu até 1828, Realizou nu- 
merosas pesquisas que se estendem por todo o ter- 
ritório da química do então. Foi o primeiro a 
instruir praticamente alunos em seu laboratório. E' 
sobretudo famoso como analítico; analisou grande 
sério do minerais, criando ou aperfeiçoando os mé- 
todos quantitativos, o foi nessa. atividade que des- 
cobriu os elementos químicos crômio e berilo (1898). 
Controlou também várias pesquisas e descobertas de 
outros, No ramo da química orgânica, é a êle 
que so deve a isolação do ácido quínico da casca 
da quina, a descoberta da asparagina e do ácido 
canfórico, etc. 

Luce de Clapiers, marquês 
Vauvenargues, qi ud 
côs (1715-1747). Militar, tomou parte na campa- 
aha contra a Itália e a Boêmia. Voltou doente é 
quase cego,  Entregou-se com paixão às letras. 
Espírito meditativo e sério, imprimiu a seus escritos 
um grande . cunho moral, Em París gozou da 
umizado de Voltaire, iMirabeau e Marmontel. Sua 
cbra, de caráter otimista, abrange não só a moral, 
como também a crítica literária. Publicou: Maximes; 
Réjlexions; Oonseils à un jeune homme; Méditation 
sur la foi; Introduction à la connaissance de Ves- 
prt human, etc, 

v.t. Tornar vazio. Despejar; entornar, 
vazar Purar; cavar, Tornar dco.  Desaguar. 
Fundir, Vencer. V.i. Esgotar-se, sair; entornar- 
se. V.», Escoar-se; esvaziar-se, COGN.: vazador, 
vazadouro, vazadura, vazamento, vazante, vazio. 

m, Zool. Designação dada sos mamí- 
veado feros ruminantes, pertencentos à família 
dos cervídeos de tamanho péqueno ou médio. Os 


“também chamado veado 


.mado mão curta ou nham- 


* (Mazama americana), tam- 


veados são caças muito procuradas, pois os couros 
são artigos de exportação. As seguintes espécies 
são as mais frequentes no Brasil: Feado campeiro 
(Blastocerus bezoarcticus), 


branco ou baio. A arma- 
ção desta espécio é rami- 
ficada, fina e do 5 a 7 
pontas. Veado bororó (Ma- 
zama rufina), também cha- 


bibororó; veado pardo 


bém conhecido por mateiro, 
guaçupita ou guatupará 6 
uma espécie de tamanho 
médio; sua armação é 
simples, Tem hábitos no- 
tuznos; veado virá (Ma- 
zuma simplicicornis), tam- 
bém chamado caatingueiro 
ou capueiro. E' uma es- 
pécia que habita de prefe- 
rência as caatingas, ca- 
poeiras e capões. 

ye m ea Mecán. 
vector Uma grandeza 
vectorial representa-se con- 
vencionalmente por meio 
de um vector, isto é, por 
meio de um segmento. de 
reta OA partindo de um 
ponto O, origem ou ponto (Blastocerus bezonre-. 
de aplicação do vector é ticus). 
terminando num ponto A, 
extremidade do vector. A reta indefinida xx' a que 
pertence o segmento é denominada reta de ação, 
linha ds aplicação, suporte ou leito do vector, O 
número positivo que mede o comprimento do seg- 
mento OA deíine o módulo ou a grandeza do vector; 
a reta OA, a direção do vector; o sentido do vector, 
indicado por uma reta colocada na extre- 
midade, é o que vai da origem para & 
extremidade, Os três elementos grandeza, 
direção e sentido caracterizam um vector. 
A teoria dos vectores é o estudo das pro- 
priedades geométricas das grandezas vecto- 
riais, Na maior parto dos tratados de 
estática, estas propriedades são estabele- 
cidas considerando-se cada vector como a 
representação duma fôrça. fste modo de 
exposição tem a vantagem de tornar menos 
abstrato o estudo desta teoria, dissimu- 
lando entretanto o fato essencial da iden- 
tidade de propriedades comuns a tôdas as 
grandezas vectoriais, A cada grandeza vec- + 
torial faz-se corresponder um vector, Fig. 1. 
elemento geométrico abstrato que está para 
a grandeza vectorial como o número está 
para a grandeza escalar, Classificam-se os vectores em 
livres, deslizantes e ligados, Um vector é livre quando 
sua origem pode ocupar qualquer ponto no espaço. Ex.: 
o momento de um par.. Um vector é deslizante 
quando pode ocupar qualquer posição sôbre sua di- 
reção. E' fixo ou ligado, quando é preso a um 
ponto determinado, Note-se que nem todos os eu- 
tores concordam com esta classificação. Grassmana 
concebe um vector como sendo a diferença de dois 
pontos, o que permite representá-lo pelas tetras «da 
origem e extremidade em ordem contrária ao sentido 
e separadas pelo sinal de subtração, Assim o vector 
OA da figura será representado por 4-O, Geral 
mente nas fórmulas ou nas equações aparecem, lado 
a lado, grandezas escalires e grandezas vectoriais; 
daí a necessidade de um símbolo litoral para a 
representação das grandezas vectoriais, Assim é 
vector OA poderá ser, representado pelo símbolo 
4-O, conforme Grassmann; por uma letra minúa- 


Veado pardo. 
(Mazama americana). 


Veado campeiro, 


neta 
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vedismo 


cula do alfabeto latino, impressa em tipo negrito ou 
encimada por uma pequena seta. O vector da fi- 


; —> 
gura 1 seria reprosentado por um dos símbolos 04. 


vou (4-0), e o seu módulo, que é um escalar sim- 
aaa por v ou de preferência pelo símbolo |v]. 

m vector qualquer é igual ao produto do próprio 
módulo pelo vector unitário tomado na direção do 
sentido do próprio vector. Pode-se, pois, escrever: 


> — — 
v = (módulo de v) vr = (v) vz, 
ed . 
onde vs, representa o vector unitário (vector de mó- 


dulo um) que possuo a mesma orientação do vector v. 
Vectores equipolentes são os que têm o mesmo mó- 
dulo, a mesma direção ou direções paralelas e o 


=> 
Se v:; é vs são equipolentes, escreve-se: 


-> — 
vu = o. 

As igualdades entro vectores são chamadas equi- 
polências: estas possuem as mesmas propriedades 
das igualdades. (Dois vectores livres cão iguais 
quando possuem os mesmos 
três elementos característicos, 
Dois vectores livres equipolen- 
tes são iguais. So dois vectores 
livros têm a mesma direção o 
denominam-se paralelos; quan- 
do são paralelos, do mesmo 
módulo e de sentidos contrá- 
rios, diz-se que são opostos ou 
simétricos. Diretamente opostos 
são os vectores simétricos loca- 
lizados sôbre o mesmo eixo 
ou euporte. Coiniciais ou con- [S 
correntes são os veotores de 
mesma origem. Ooplanares são 
os vectores paralelos a um 
mesmo plano. Para a igualdade de vectores des- 
lizantes, duas condições são necessárias: vecto 
res livros iguais e coincidência de suas retas de 
ação. Para a igualdade de vectores localizados 
em um ponto ou ligados, requer-se o mesmo vector 
livre e o mesmo ponto de aplicação. Seja um ponto 

— 
À e um vector u, 


mesmo sentido, 


e 


Fig. 2. 


Tire-se por Á um vector equipo- 


lente a wu. Chega-se assim ao ponto B e escreve-se 
a 
4 + u=Boedizso quo a soma deum pontoA 


— 

com um vector u é um ponto B perfeitamente de- 
terminado, Foi esta operação quo deu lugar à de- 
nominação “vector, derivada de vehere = trans- 
portar (vector concebido como um transportador). 
Da igualdade acima tira-se 


— 
va B—-4 


expressão que justifica a notação de Grassmann. 
(Vector concebido como uma diferença de dois pontos). 
Evidentemento B—- AD— (4A-—-B)eB=AMA- 
(B — A). Expressões algebricamento verdadeiras 8 
com significados claros na interpretação vectorial: 
A coma de dois pontos não tem significado. 
Operações elementares sóbre vectores: De um eistema 
de n vectores chama-se soma geométrica ou vectorial, 
o vector que se obtém da seguinte maneira: por um 
ponto qualquer traça-so um vector equipolento ao 
primeiro, da extremidado dêste, um equipolente ao 
segundo o assim sucossivamente, O vector que una 


a origem do primeiro com a extremidade do último 
é o vector soma. A soma vectorial goza das proprie- 
dades associativa e comutativa. Diferença de dois 
vectores: Pode reduzir esta operação a uma soma 


-> Ss -—> 
vectorial, pois vu — tw == vi + (—vs), Chama-se pro 
; — = 
duto escalar de dois vectores (vi X vw) o número 


£ 
tw | [vs] cos (vav1), produto dos módulos dos vecto- 
res pelo co-seno do ângulo por êles formado, O tra- 
balho de ums fôrça é um produto escalar, Oha 


—  —> 
ma-se produto vectorial de dois vectores (vi /N va), 
um vector n definido da seguinte maneira: a) seu 
módulo ó igual à área do paralelogramo construído 


-> — , 
sôbre vz e vs isto é, |n| = [uz] Ju] sen vs vs; Db) sus 
direção é a da perpendicular ao plano dos dois vecta: 


—> > 
res; c) seu sentido 6 tal que o triedro (vr, vz, n) 
seja direto, Astr. Dizso do raio que é a distância 
variável do centro do Sol ao centro de um planeta. 
Condutor; portador. 


VEDA ou VEDAS m. gl. Liter. Livro ou conjunto 
de quatro livros sagrados dos indús, que, segundo 
uns, pelo menos o mais antigo dêles, o Rig Veda, 
remonta a três mil anos antes de Cristo, constituindo- 
se como a obra literária mais antiga de todos os 
povos, segundo outros, data de 800 anos a. O, Cons- 
ta de hinos, orações, preceitos litúrgicos, fórmulas 
mágicas. Segundo os indús, foi ditado por Brama, 
A despeito daquelas consagradas datas do apareci- 
mento dos Vedas, críticos modernos, como o Padré 
Gual, nas suas cartas bíblicas afirmam quo nenhum 
livro sagrado da Índia é anterior à nossa era, Alu- 
dem ao testemunho de Megástenes, que viveu em 
pleno coração da Índia em 295 a, 0.: "Entro os 
índios não há livros nem se conheco a arte de 
escrever". O fato do não terem os missionários da 
séc. XVI, entre os quais avulta Francisco Xavier, 
tomado nenhum conhecimento de semelhante obra, 
leva muitos a crer que a redação de tal obra «é 
deve ser colocada após o séc, XVI. 


VEDANGAS m.pl. Liter. Obra da literatura indú, 
feita como subsídio aos Vedas, cuja época de apa- 
recimento e autor não podem ser precisados.  Di- 
vide-se em seis partes: ritual (sutra), recitação, gra- 
mática, etimologia, métrica e astronomia, 

VEDANTA m, Rel. e Filos. Um dos sistemas religioso- 


filosóficos da Índia, chamados ortodoxos, que cone: 
tituo parte importante do moderno hindutsmo. Colo- 


ca-se o nascimento dêste sistema entre os séculos 


II e Y p. 0, como um estudo crítico da dontrina 
dos Vedas e do bramanismo, procurando a pureza de 
seu pensamento.  Atribue-se como primeiro autor a 
um tal Viassa,  Sucederam grandes comentadores 
entre os séculos VIII e XVI, avultando entro todos 
Sankara (788-820), O Vedanta combate tôda con» 
cepção dualística do mniverso, Patendo-so por um 
monismo idealista absoluto, isto é, panteístico. Co 
operou para a decadência definitiva do budismo. 


v.t. Proibir; tolher; embaraçar, Estancar. 
vedar Fechar; tapar, V.t. e p. Deixar do cor- 
rer; estancar-se,  COGN.: veda, vedação, vedado, 


vedável. 


f. Ornit. Nome dado a certas aves (fa- 
vedeta mília dos caradriídeos), frequentes ng 
beira do mar, de lagoas e rios, São também chama- 
dos batuiras ou magaricos da prais, Às vodetas ais 
aves de arribação. 


bo m, Rel. Primitiva religião do povo 
vedismo indá, fundada nos ensinamentos e li- 
turgia dos Vedas. Não tinha preocupações cosmo 
gônicas, sua teologia era muito primitiva o confusa, 


Vega 1511 vela 


e crô-se que sua mitologia era apenas uma expres- 
são poética das realidades materiais; sua moral não 
passava da observação de certas cerimônias litárgi- 
cos, tôdas contidas nos sacrifícios do fogo, ao ama- 
nhecer, no sacrifício de cereais, animais e, às vezes, 
pessoas humanas, Não havia sacerdotes, pois as 
cerimônias, eram realizadas pelas famílias cujos che- 
fes presidiam às mesmas, Só quando as aldeias, even- 
tualmento faziam seus sacrifícios coletivos, apareciam 
siguns encarregados dessa missão, provável germe 
dos futuros brámanes, Suas principais figuras mi- 
tológicas eram: Agni, o deus do fogo; Indra, o deus 
da atmosfera; Soma, a libação personificada, o licor 
alcoólico do mesmo nome com q qual acendiam o 
togo sacrifical; Dyos, o deus dos céus, pai dos deu- 
sos, dos homens e de todos os sêres; Rudra, deus 
das tempestades, protetor dos rebanhos; Fama, deus 
tos mortos, 


Ve a Gareilaso de la—, (El Inca). Biogr. His- 
8 9 toriador espanhol (1540-1616) nascido em 
Cuzco, no Perú. Filho do governador de Cuzco é 
da uma princesa inca, dedicou-se a historiar n antiga 
civilização “peruana, Deixou, entro outros livros, 
vs Comentarios Regles, divididos em duas partes: 
Historia de las antipuedades v conquista del Perb 
o Historial general del Perú. O primeiro volume é 
uma das maiores fontes informativas que existem 
sôbre a civilização dos incas, 


VEGA, Lope Felix doe — Carpio. Biogr. Poeta e dra- 
maturgo espanhol (1562-1635). Estudou em Al- 
oalá, foi secretário do Duque de Alba é 
(ez parte da Invencível Armada. De- 
vois de enviuvar pela segunda vez, 
tomou ordens religiosas. Foi nomea- 
to cavalheiro da Ordem de Malta e 
membro do Santo Ofício. Sua pri- 
meira obra conhecida é El verdadero 
emunte, escrita quando o autor tinha 
apenas doze anos, Em 1598 aparece- 
vim Arcadia, uma narrativa pastoral 
em prosa, e o poema Dragontea. Du- 
rante muitos anos Lope de Vega de. * 

dicou-sa à composição de poemas sa- Lope de Vega, 
cros, entro êlos salientando-se Solilo. 

quios e Los pastores de Belén. Escreveu ao todo 
1800 pegas dramáticas o 400 autos (peças reli- 
viosas); dêsses trabalhos conservaram-se 400 peças 
s 40 autos, ' 


e v.1, Viver, crescer o desenvolver-se (fa- 
vegetar lando-se de qualquer planta). Fig. Vi. 
ver precariamente, na inércia o na inatividade. Não 
sentir comoções, P.e, Nutrir, dazer crescer; desen- 
volver, 


veias trt. Ana. São vasos de ramificações con- 

vergentes, destinados a conduzir o sangue 
los capilares ao coração. São condutos cilíndricos 
due quando vazios, se achatam, Disto se conclue 
due não são elásticos. Sus superfície interna apre- 
senta do parte em parte pregas em forma de ninho 
de pomba, que ão opõem à mudança do sentido da 
corrente sanguífea, isto é, são válvulas sigmóides. 
+s grandes veias quase não as possuem. As dos 
membros são as quo as Possuem em maior número, 


O que se explica pela fisiologia, Sob o ponto do 


vista de sua estrutura, apresentam três túnicas: a 


interna ou endoveia, a média: muscular e elástica, 
e a externa ou adventícia. Sendo impossível separar 
as duas últimas, que ma verdade formam uma só. 
As veias podem ser superficiais ou profundas, sendo 
que as primeiras são também subcutâneas, e as ou- 
tras são subaponevróticas. Em geral as veias acom- 
panham as artérias e algumas que não o fazem são 
denominadas solitárias, As veias formam três sig. 
temas distintos: 1.º) veias que correspondem à ar- 
tória pulmonar; 2.º) veias que correspondem à art&- 
ria aorta ou sistema geral; 3.º) velas qua corres- 
pondem ao sistema da veia porta (abdominal). 


VEIAS HEPÁTICAS /. Pl. Anat. Veias que se ori. 
ginam no parênquima do fígado e esvaziam-se na veia 
cava inferior. 

VEIAS LOMBARES f. pl. Anat. Veias que acompa- 
nham as artérias lombares, 


: v.t. Transportar em veículo. Transpor- 
veicular tar; introduzir, importar. Transmitir, 
propagar, A. Relativo r veículo; próprio de veículo, 
COGN.: veículo. 


veículo m. Qualquer meio de transporte, espe- 

cialmente os meios mecânicos para trana- 
porte terrestre; carro; viatura. O que transmite 
ou conduz (o som, o calor, a eletricidade, etc); 
condutor. Conduto; canal; tubo. Líquido com 
substância nutritiva ou medicamentosa cm suspon- 
são ou solução, =: Desdo a antiguidade até o sãe. 
XVIII o Homem só conheceu e empregou os diversos 
tipos de carruagem e os barcos a remo e a vela 
para meio de transporte, Depois, em menos de dois 
séculos, os meios de transporte progrediram de ma- 
neira fantástica e lhe asseguraram o domínio da 
terra, do mar e do ar. Deve êsse Progresso Ros 
numerosos inventos modernos, como acróstato, diri- 
gível, aneroplano, barco a vapor, submarino, trem, 
bicicleta o motocicleta, automóvel, ônibus, bonde, 
trem elétrico, etc, . 


Vei a Evaristo Ferreira da—, Biogr. Jornalista 
g * e político brasileiro (1799-1837), n. ne 
Rio de Janeiro. Foi a pena mais is 
brilhante do tempo da monarquia, na 

Redigiu durante oito anos a Auw- 
rora Fluminense, jornal que muito 
contribuiu para a insurreição de 
1831, Evaristo da Veiga comba- 
teu, então, duramento o impora- 
dor. Fai por quatro vezes deo- 
putado dederal e fez parte das fi- 
leiras reformistas. Escreveu: Hi- 
nos patrióticos. 


VEIGA. Lourenço da, Biogr. 
Quinto Governador do Brasil, m. 
em 1581. Foi nomeado por D, Sebastião, Du- 
rante a sun gestão, Filipe TE da Espanha se apos- 
sou de Portugal. Sucedeu-lhe Manuel Telles Barreto, 
vela f. Ação de velar, de vigiar, de estar de 

guarda, de conservrr-so alguém em cons: 
tante atividade. Cada um dos panos e peças de 
linho, lona ou outro tecido, de formato variávol, 
amarrados aos mastros e às vêrgas, para receber 


Evaristo de Veiga 


VEÍCULOS AUTOMÓVEIS 


É — SGarromato a vapor, de Cugnot, (1770). 2 — 
O primeiro automóvel ds Daimler (1886), 8 — 
Carruagem de Panhard e Levassor (1892). 4 — 
Carruagem: de Panhard (1895). 5 — Pequena car. 
iuigem de Renault (1898). 6 — Automóvel de 
Tonneau (1899). 7 — Tipo de automóvel do ano 
de 1900, 8 — Carro de corrida Mors (1908). 9 — 
Landô elétrico (1907). 10 — Double Phaeton Unie 
(1910), 11 — Automóvel, modêlo 1910, 12 — Au- 
tomóvel Caonard & Walker (1918). 18 — Packard 


(1914). 14 — Dedion Bouton, modêlo turismo 
(1919). 15 — Coupé Triumph-Gloria (1935). 16 — 
Austin Goodwood Saloon (1936). 17 — Rolls Royce 
(1936). 18 — Autolagarta. 19 — Ônibus atual, 
de dois andares, 20 — Caminhão de cerga, de seis 
rodas. 21 — Carro de corrida Thounderholt. 62 — 
Ouminhão de carga atual, de 8 rodas, 23 — Camt 
nhão Ford 1938, 24 —- Onibus Internacional 1989. 
25 — Caminhão de carga, 26 — Coupé conversível 
Ford VB 1988. 27 — Sedan conversível Buick 
1939. 28 — Omninhão comercial Internacional 1949, 


(V. o clichó na página seguinte), 
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(YV. legenda no rodapé da página precedente). 


vela internacional 


» vento que impele uma embarcação. Cilindro ou 
vrisma “de. sebo, cera, wstearina, espermacete ou outra 
matéria graxa, com uma torcida como eixo, e que 
se acondo para dar luz. Mág. térm. Órgão de infla- 
mação existente sôbre cada cilindro e destinado a 
produzir. uma centelha no seio 
ia mistura gasosa comprimida, 
num motor a explosão. Em 
yrincípio, compõe-se de eletró- 
dios metálicos separados por 
um pequeno intervalo (1 mm 
nara 10 000 volts) e reunidos 
respectivamente às extremida- 
des do circuito secundário, 
Uma das extremidades dêsse 
circuito está ligada dD massa 
e à outra ao distribuidor, Com- 
võôe-se a) de um cilindro me- 
sálico (calote), geralmente de 
aço, com rôsca em uma das Vela de um motor 
extramidades para sua fixação de explosão, 
sôbro o motor, e uma parto 
suxtavada na outra; constitue o eletródio de massa; 
b) de um eletródio metálico, geralmente do níquel, 
da diversas formas (pontas, coroas circulares, ete.), 
'igado ao distribuidor; c) de uma Ducha isolante, 
geralmente de porcelana, esteatita, mica, baquelita, 
stc, separando eletricamente os dois eletródios e 
fazendo a vedação do sistema, 
VELA INTERNACIONAL 7, Fis. Unidade legal de 
intonsidade luminosa. Símbolo: v.i, E' à intensidade 
iuminosa definida em função da média das intensi- 
dades médias horizontais, sob determinado regime 
sa funcionamento, de um grupo do lâmpadas elétricas 
conservadas no “Bureau of Standards" em Washing- 
son, no (Laboratório Central da “Sociótó Française 
des Electriciens"', em París, e no “National Physical 
Laboratory”, em Londres. Seus múltiplos e submúl- 
tiplos não têm designação própria. Para fins legais, 
a vela decimal definida como a fração 1/20 do padrão 
viole podo ser considerada como equivalento à vela 
internacional, 
VELAS DE ESTEARINA 7. pl. São as constituídas do 
estearina e palmitina. Preparam-se com sebo prensado, 
isto é, isento de oleína, Produzem luz melhor do 
quo ns velas da sebo e são mais duráveis. O pavio 
t feito de algodão torcido, embebido em solução de 
ealitre, o secado, - 
VELAS DE PUREZA f,yl. Bot. (Fucca filumentosa 
« Fucca gloriosa). Arbusto muito ornamental o fre- 
quentemente cultivado, da família das liliácoas, Pos- 
sue fôlhas lineares, verde-escuras, de 30 a 50 em do 
comprimento, quo rodeiam o caulo numa espiral muito 
densa. A planta é encimada por uma grande panícula 
de lindas flores de côr branca. Das fôlhas extrai-se 
ótima fibra téxtil. As floros somenta são fórteis so 
forem polinizadas pelo inseto Pronuba Yuccasella, 
cuja ação & indispensável para garantir a perpetuação 
da espócio vegetal. Os frutos são cápsulas escuras. 
m. Porção de velas náuticas; conjunto 
velame das velas de um navio, Véu. Cobertura, 
Disfarce. Bot. Tecido exterior das raízes aéreas 
te certos vegetais. E' formado por numerosas cólulas 
mortas com membranas delgadas e serve de reserva- 
tório d'Ggua, (Oxalis nitida). Planta herbáces da 
família das oxalidáceas. 

v.t. Encobrir, cobrir com véu, esconder, 
velar tornar escuro. Vigiar; passar noites sem 
dormir. Fig. Anuviar, Proteger. Tornar sombrio, 
Rel. Interossar-se, GOGN,: velamento, velário, velatura. 


EA . 
velário m. Espécie de tôldo. 

A Diego Rodriguez de Silva y-—, 
Velásquez, Biogr. Pintor espanhol (1599-1660), 
filho de um advogado sevilhano de ascendência por- 
iuguesa. Tinha 13 anos quando começou a estudar 


com o mais velho dos Herreras. Mais tarde passou 
para o estúdio de Pacheco, onde permaneceu cinco 
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anos. Os temas de seus primeiros quadros tinham 
um caráter religioso. Revelavam ossas telas a in: 
fluência dos naturalistas espanhóis, mas por outro 
lado anunciavam também um artista que usava do 
pincel com undacioso vigor, o com uma sofreguidão 
de quem tem algo que exprimir em têrmos de pin: 
tura. Velásquez casou em 1618 com a filha de seu 
mestro Pacheco, mudando-se para Madrid quatro 
anos depois. Nessa cidade firmou eua reputação qom 
um retrato equestro de Filipo IV, Sob a protação 
dêsto soberano foi nomeado pintor da côrte,. estabeo- 
locendo seu estúdio no próprio palúcio real. Os mais 
notáveis quadros dêsso período da vida do artista 
são Los Borraçhos, o retrato do Condo de Olivaros, 
um retrato de busto de Filipe IV é um de corpo 
inteiro de Carlos, irmão do rei. Ainda por graça do 
monarca, Velásquez visitou a Itália, onde copiou 
obras de Tintoretto. Em Roma pintou 4 Forja de 
Vulcano o duas paisagens. Em Nápoles, fez um 
retrato da Infanta Maria, rainha da Hungria. Passou 
o segundo período de sua carreira sempro a ecrviço 
do rei de Espanha. Obras do segundo período: 
Uni desconhecido; Dama com um Leque; Oristo na 
Oruz; Caçada de Javalis, A terceira fuso da carreira 
do Velásquez está caracterizada principalmente pela 
ousado retrato do Papa ilnocêncio X e do fiel escravo 
do artista, Pareja. Outras obras da maturidade: 
Donzela de Honra; O Bobo de Coria; O Menino de 
Pallecas; A coroação da Virgem; Santo Antônio 
Abade e São Paulo Heremita; Venus com um Es. 
pelho e uma sério de retratos como os de Mariana 
da Áustria o o da segunda espôsa de Filipe. Ve- 
lásquez 6 considerado o maior pintor da escola espa- 
nhola, o sua técnica não foi ainda superada. Era 
um naturalista que ao pintar rotratos, sem se des: 
preocupar da pompa das vestes, dos panos de fundo, 
procurava, a par da parecença física dar também 
um retrato psicológico do modêlo. Tevo muitos iml- 
tadores, entre os quais Pareja, sou escravo, a Murilo, 


1 f. Psicol. Nomo que so dá Às volições 
veleidade incompletas, que não chegam À exe 
cução. Capricho; leviandade. Utopia. 


velejar v.t. Navegar à vela; navegar, 


“ adj. Designação dada a um tipo do papel 
velino iradea e consistonte, parecido com q per- 
gaminho. M. Pelo de vitela, convenientemente pro: 
parada. 

|] m, Zootecu. A 1 do carneiro depois de to- 
veio sada. Em virtudo da natural aderência das 
mechas de lã entro si, o velo forma um todo intolriço, 
donde lhe vem o nomo; é enrolado o atado com bar- 
bante ou com a própria lá, forma em quo é enviada 
ao mercado. O pêso do velo varia com a raça é com 
o animal, podendo atingir até 20 quilos om carneiros 
de trato, Nos rebanhos a média dos velos fica enuito 


aquém dêsse rendimento: a Argentina o Austrália 


tôm seus rebanhos com uma média de quatro quilos 
de velo por animal, enquanto no Rio Grande do Sul 
ainda não alcança dois quilos por cabeça, 

VELO DE OURO m. Mitol. Londa da mitologia gre- 
co-romana, segundo à qual um carnoiro mistórioso apa 
receu entre nuvens, o, arrebatando o dous Hrixo, 
enrregou-o através dos aros até Colchos. AÍ, Bs 
deus o sacrificou a Júpiter, arrancando-lho q velo, 
que era de ouro, e o pendurou numa árvore dum 
bosque consagrado q Marte, sob à guarda dum dra- 
são que devorava todo aquelo quo so aproximiasse para 
o roubar. Marto sentiu-se tão lisonjeado que deter- 
minou que todo aquole em cujo poder so achassa tutu- 
ramento êste velo, viveria na abundância enquanto 


o conservasse. dia 

hr f. Rapidez com que um corpo sé 
velocidade en: qualidade de ser velox. 
Mecán. Todo movimento implica necessariamente numa 
relação de posição e duração, isto 6, do espaço e tempo, 
Sendo o tempo 6 o espaço grandezas diferentes, não 
têm entre si comparação racional, Ielasionam-sa, pois, 


E a 
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venenosos 


Fotografia múltipla de wma tacada de goljo. O 
intervalo entre, cada exposição é de 0,01 8, Note-se 
como aumenta o ângulo entre as posições do taco, 
à medida que o golpe se desenvolve, aumentando 
de velocidade. Por meio de um transferidor, é 
possível determinar-se aproximadamente a acele- 
ração da velocidade angular (radiano/seg?). 


os números que medem as partes do espaço percorrido 
e as partes do tempo gasto em percorrêlo. A veloci- 
dade é constante quando os espaços percorridos são 
proporcionais aos tempos gastos em percorrêlos. Ve- 
locidade angular (média) é a relação entre o ângulo 
descrito a o tempo gasto em descrevêlo. A velocidade 
se caracteriza por sua direção, sentido e intensidade, 
sendo representada por um vector, 


velocino Mitol. V, velo de ouro. 
velocimetro m. Aparelho destinado a medir 


velocidades. 
4 m, Veículo de duas ou três rodas, 
pelucipede onde uma ou duas pessoas podem 
mover-se, 
A m. Lugar cu pista conveniente- 
velódromo mente preparada, onde são dispu- 
tadas corridas de velocípedes, 


m. Tecido de sêda ou de algodão, e quo 
veludo 3: um lado é mais macio, Ext. Objeto 
macio, Bot. (Guettarda uruguensis). Árvore ou ar. 
busto da família das rubináceas, muito comum no R. 
G. do Sul. (Possue fôlhas simples com indumento 
reludoso, que exalam um aroma semelhante à ban- 
ailha. A. Veloso. 


a, Que se pode vender. Exposto à venda. 
venal Referente à venda. Fig. Que é passível 
de peita, 

a H há Cor. bras. Cidade e municí- 
Venâncio Aires Sor bra. Cidade em Sul, 
banhados pelos rios Taquarf, Taquarímirim e ou- 
tros. O mun. produz, feijão, arroz, erva-mate, fumo, 
mandioca, legumes e frutas. Pop. do mun.: 27 000 hab. 

f. Ato ou efeito de vender. Loja onde se 
venda vende; taberna. Faixa com que se cobrem 
os olhos. Fig. Cegueira. Econ. pol. Fase da operação 
de troca na qual se entregam riquezas outras que 
não moeda, mediante o recebimento rea! ou figurado 
desta última. A venda é à vista ou a prazo, conforme 
o recebimento da moeda se verifique imediatamente 
ou seja diferido por algum tempo. Também a en- 
trega da riqueza vendida pode verificar-se no ato 
da venda — que neste caso se diz para pronta 
entrega — ou ser adiada para uma época prefixada: 


neste caso se diz que a venda é para entrega dentro 
de tontos dias ou meses, Venda de câmbio: forneci. 
mento de moeda estrangeira, contra recebimento de 
moeda nacional. 

v.t. Cobrir com venda, Tapar os olhos 
vendar de. Cegar; turvar; obscurecer. COGN.: 
venda, vendagem. 

sIhãao m. Vendedor ambulante. Fig, O que 
vendilhão trafica publicamenta em cousas de 
ordem moral, ó a 

r a. que produz ou traz veneno. 
venenifero Dente venentfero: o das serpentes 
venenosas e que inocula o veneno no momento da 
picada. 

X: a. Que, produz ou segrega vene- 
veneniparo no, Glândula venenípara: diz-se 
da glândula especializada dos animais venenosos pará 
a secreção de veneno. E g = 

m. Substância que, quando absorvida, 
veneno provoca perturbações funcionais mais 
ou menos graves. Estritamente, é muito relativa & 
toxicidade das substâncias denominadas venenosas, por- 
que nem túdas têm, universal e incondicionalmente, 
um poder tóxico. Depende antes de tudo da quanti 
dade ou dose mbsorvida pelo organismo bem como da 
tolerância individual e da maneira de ser absorvida 
Altas dosagens invertem frequentemente os acidentes; 
dosagens Ppequeníssimas podem tor efeitos benéficos, 
como se verifica na composição de inúmeros medica- 
mentos. A absorção regular e diminuta podes gerar 
uma relativa tolerância dos organismos para determi. 
nado veneno, até completa imunidade, — Segundo os 
efeitos que provocam, costuma-so dividir os venenos 
em cáusticos, quando destróem as células dos tecidos 
orgânicos (como) os ácidos e as bases fortes am 
geral), narcóticos, quando paralisam: as funções cere- 
brais (como ópio, cocafna, haxixe, cicuta, beladona, 
etc.), sufocantes, quando interferem na respiração « 
na circulação (como óxido de carbono, ácido sulff. 
drico, cianureto, etc.), sépticos ou zimóticos, quando 
provocam putrefação ou fermentação (como Dolores 
e toxinas em geral). Com exceção dos fenômenos de 
destruição celular, provocada pelo contacto com gubs- 
tâncias tóxico-câusticas, muito pouco se sabe ainda 
a respeito da natureza íntima do processo de envene- 
namento. Admite-se geralmente que a combinação 
das moléculas da substância tóxica com as do proto: 
piasma vivo provoque uma alteração química mais 
ou menos profunda que corresponde aos efeitos mais 
ou menos graves e que se revelam pelos sintomas: 
tontura, calefrio, vômito, dinrréia, dispnéia, hemocla» 
sia, paralisia, necrose, asfixia, etc, com ou sem 
desfecho letal, NOTA: Sendo veneno um têrmo 
genérico, diz-se peçonha para veneno do animais; 
virus para um agente que por si só pode causar a 
intoxicação; o tóxico para os venenos minerais 
ou vegetais. 

a. Que encerra ou elabora veneno. 
venenoso Tóxico. Deletério, Fig. Nocivo: 
rum; odioso; rancoroso; amargo. 

VENENOSOS, Animais—, Zool, Diz-se da muneira 
estrita somente das espécies animais cuja peçonhs 
pode tornar-se perigosa ao homem e aos animais do- 
mésticos, embora zoológico-toxicologicamento haja os 
pécies venenosas em todos os grupos animais, com 
exceção dos tunicados e das aves. Costuma-se dividí-los 
em três grupos: 1) Os ativamente peçonhentos, isto é: 
animais providos de aparelho especial para fazer uso 
voluntário e eficaz de sua peçonha, como as serpentes 
venenosas, os escorpiões, certas aranhas e himenópte- 
ros aculeados, 2) Os passivamente peçonhentos, isto 
é: animais que não podem fazer uso, ativamente, do 
seu veneno, que é meramente sua arma ofensiva para 
repelir agressores, como Os sapos, as salamanidras, os 
peixes com acúleos venenosos, certas lagartas vene- 
nosas, etc. 3) Os criptotóxicos, isto é: animais cuja 
carne ou órgãos determinados revelam qualidades tó- 
xicas quando ingeridos, como certos peixos e molus 


venerar 


cos. (Não se deve confundir com carne deteriorada 
por decomposição ou bactórias). CY. elichó nesta pá- 
gina). 
v.t. Tributar grande respeito ou vene- 
venerar ração a; reverenciar, render culto a. 
Tratar com respeito e afeição; acatar. COGN.: vene- 
tabilidade, venerabundo, veneração, venerado, venera- 
dor, vererando, venerável. 
Vene Geogr. Cidade da Itália, capital da pro- 
Za víncia do mesmo nome, no gôlto de Ve- 
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Veneza 


neza. Pop.: 260900 hab. E' uma cidade muito 
característica, construída sôbre 118 ilhotas, a 4 km 
da terra firme, com a qual está ligada por estrada 
de ferro, Sua principal via de tráfico é o Grande 
Canal de 3800m de comprimento o da 30 até 70m 
de largura. Há numerosas pontes e canais. Possus 
também numerosas igrejas e palácios suntuosos. Pôr. 
to muito ativo, Indústria de vidro. Manufaturas 
de arte, rendas e bordados, W' muito visitada 
por turistas. 


FUNCIONAMENTO DO APARELHO VENENIRERO DOS ANIMAIS VENENOSOS, 


1 — Células urticantes dos celenterados: c) Onidocítio. me) Onidoblasto. 4) Filamento, n) Núcleo, (Seg. 
Lang). 2 — Pélo urticante (p) dum himenóprero, (Seg. Nassanav). 3 — Aperelho venenifero du abelha: 
ge) Glândula ácida, gl) Glândula ulealina, p) Ferrão. s) Reservatório. (Seg. Sedgwich), 4 — Tipos de 
dentes do veneno das serpentes; A) Dente do proteroglifo. B) De solenogrifo, C) De aplifo. e) Canul do 
veneno, g) Sulco do veneno, w) Oriftcio de saída do canal do veneno. (Seg. Pawlowslky), & so td 
segmento do postabdômen dum escorpião com aparelho venenifero: g) Glándula venenosa, 8) Orifício 
irrupção do conduto glandular. (Seg. Pawlowaky). 6 -— Aparelho verenifero do ornitorrinco: e) CGonduto 
da glândula de veneno. g) Glândula do veneno, s) Esporão venenoso. (Sep. Martin o Pidswell), T— 
Glândula venenifera (g) dum Doliophis. (Seg. Meyer). 8 — Esquema dus relações entre as células secretoras 
e o acúleo venenifero de um peixe: (g) Glândula vg £) esa adro E Seg. a Ori 5 rã 
Cabeça da Vipora aspis (víbora européia): d) Dente veneno. g ula do À 
á " RE Pá da glândula. (Seg. Phisalix), 
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Veracruz 


Geogr. República da América do 
Venezuela Sul, banhada ao norte pelo mar 


-das Antilhas e limitada a leste pela Guiana inglesa, 


ao sul pelo Brasil e a ceste pela Colômbia. Sup.: 


-1020 400 km?; pop.: 3 200 000 hab. Cap.: Carscas. 


Outras cidades: Maracaribo e Ya- 
lência. E' uma região em gran- 
de parte montanhosa, tendo mo 
mordoeste a cordilheira ds Vene- 
suela, com a elevação máxima de 
5002m, e no sudeste as faldas 
do maciço das Guianas, com a 
maior elevação de 2 629 m, ambos 
separados pela bacia hidrogrática 
do rio Orinoco e seus afluentes. 
Clima saudável e terras férteis, 
Onltiva café, cacau, cana de agú- 
car, algodão, fumo, milho, cereais, 
legumes e verduras. Criação de 
gado. Importante exploração de petróleo. A indús- 
tria é pouco desenvolvida. Comércio ativo. Sua forma 
de govêrno é republicana federativa. A língua ofi- 
cial é o espanhol, Hist. Foi descoberta por Cristóvão 
Colombo em 1498, e explorada por Alonso de Hojeda 
em 1499, Carlos V cedeu todo êsse território, pelo 
prazo de vinte anos, a uma companhia augsburguesa, 
Veio a pertencer à Espanha em 1546. Em abril do 
1810 começou um movimento de libertação, que cul- 
minou na proclamação da independência, 


v.i. Soprar o vento. Fig. Ser favorável, 
ventar propício. 


f. Espécie de leque, sem varetas, 
ventarola e com uma só haste. 


Y v.+. Introduzir vento em. Y.t. Expor 
ventilar ao vento. Arejar, Pig. Discutir, debater. 


m. Meteor. Corrente do ar atmosférico 
vento resultante das variações do pêso específico 
do mesmo. ste movimento se faz horizontalmente é 
com ums velocidade muito variável. Pode ir de 1 


EA 
Armas da 
Venezuela, 


“e 30 é mais metros por segundo, O principal fator 


da formação do vento é a temperatura. Os ventos 
podem ser: regulares, os que sopram com regulari- 
dade e constantemente em certas regiões, como p.ex.: 
na zona intertropical; periódicos, quando resultam da 
maneira diferente por que se esfriam ou aquecem 
as terras e as águas; variáveis: ventos que sopram 
sem uma direção certa. Fig. Influência; sorte, Agi- 
tação. Yaidade.; inanidade. Flatulência, 

E m. pl. Anat. São duas cavidades 
ventrículos de forma aproximadamente cor 
nóide, de base superior e vértice inferior colocados 
do lado da ponta do coração. São separados um do 
outro pelo septo interventricular. Comunicam com 
es aurículas pelos orifícios aurículo-ventriculares, 
apresentando também orifícios vasculares, arteriosos, 
várias válvulas e colunas carnosas que partem de 
suas paredes, sendo as de primeira ordem também 
denominadas músculos papilares ou pilares do cora- 
ção. Distinguem-se os ventrículos em direito o es 
querdo. O segundo apresenta-se com paredes mais 
espêssas e resistentes do que o primeiro. Encontra-se 
no primeiro o orifício da artéria pulmonar, no se- 
gundo o orifício da artéria aorta, ambos guardados 
pelas válvulas sigmóides. No direito, o orifício aurí- 
culo-ventricular é guardado pela válvula tricúspide, 
no esquerdo pela válvula mitral ou bicúspide. — 
Nome que se dá também a certas cavidades de alguns 
órgãos, como os ventrículos do encéfalo (laterais do 
cérebro, os de Sílvio e de Veiga, etc.), Zool. A ca- 
vidade única do coração de certos animais. 


* Tubo de, m. Aparelho para medir 
Ventun, fluídos, líquidos ou gasosos. E' usado 
especialmente para medir a produção c o consumo 
de vapor, a água que alimenta caldeiras, a água dos 
aquedutos e centrais hidráulicas, o ar comprimido 
€ seu consumo, etc, 


Esquema de um tubo de Pentwrs, 


1e2 — Suportes do aparelho, 3 — Câmara de 
secção parabólica. 4 — Mercúrio. 5 — Tubo 
de comunicação. 6 — Câmara em pressão, 7 — 
Flutuador. 8 — Cremulheira, 9 — Oâmara em 
depressão. 10 — Pinkio da cremalheiro, 11 -—- 
Gazeta. 12 — Roda dentada que transmite o 
movimento de rotação à lamcêéta, 13 — Caiaa. 
14 — Quadrante. 15 — Lancêta, 16 — Parafuso 
do tubo de depressão. 17 — Parafuso do twbo 
de pressão, 18 — Torneira da tubagem para 
levar o aparelho ao zero, 


Venus Astr. O segundo planeta na orlem de 
distâncias do Sol (108 000 000 km), e « 
que nos aparece mais brilhante, Pode ser visto pola 
madrugada e nas primeiras horas da noite, e 6 co 
nhecido também por estrêla d'alva, Lúcifer, Vesper, 
estréla dos pastores, etc. Por suas dimensões, massa, 
densidade, ete., é considerado o planeta gêmeo da 
Terra. Sua traslação em tôrno do Sol dura 224 
dias 16h. e 48min., o nesso período Venus apre 
senta fases semelhantes às da Lun. Não se conhece 
a duração de sua rotação. Possuo uma atmosfera 
semelhante à da Terra, e não tem satélites. Sua 
massa é 0,82 a da Terra. Densidade: 6,1. Excon: 
tricidade: 0,0167. Gravidade superficial: 7,8 m/s?. 
Diâmetro: 12373km (apenas 383km menos que 
o da Terra). 


VENUS Mitol. Deusa da formosura, nascida ds 
escuma do mar, donde também o nome do Afrodite, 
que em grego significa escuma é da carne srrancada 
a Urano por Saturno. Logo após seu nascimento, 
as Horas a arrebataram com pompa para ec Olimpo, 
onde os deuses ficaram encantados diante de tanta 
beleza, a ponto de todos quererem desposá-la, deno- 
minando-a também deusa do amor. Casando-se, po: 
rém, com Vulcano, desprezou-o em seguida por ser 
excessivamente feio, e tornou-se amante de Júpiter 
(de cuja união nasceram as três Graças), de Marte 
(de quem tevo Cupido) e de Adonis, seguindo-se-lhes 
Mercúrio, Netuno, Anquises, Baco e outros, Presidis 
a todos os prazeres. Celeobravam-se-lho muitas festas. 
Edificaram-selhe também muitos templos, cómo es 
de Lesbos, de Palos, de Amatonte, ota. Ext. Mulher 
muito iinda, formosíssima. 


Geogr. Estado do México, banhado 
Veracruz pelo gôlto de México. Sup.: TI 896 
km?; pop.: 0876800 hab. Cap.: Jalapa. Terras 


veranico 


Nrteis que produzem café, cana de açúcar, fumo, 
milho, arroz, algodão, legumes e frutas. Criação de 
gado. Ricas jazidas de petróleo. 3: Cidade do México, 
à margem do gôlto do mesmo nome, o pôrto mais 
importante do país. Pop.: 67500 hab. Hist. Foi a 
primeira cidade espanhola no México; fundada por 
Cortez em 1519, 


e m, Verão pouco quente. Período, 
veranico durante o outono, no qual a tempe- 
ratura é muito agradável. 


&a m. Uma das quatro estações do ano, Ini- 
verao cia-so a 22 de dezembro e termina a 21 
de março. Tempo quenta 4 pouco chuvoso. A inten- 
sidado do calor, durante o verão, depende da lati- 
tude, altitude e configuração do solo em que é 
observado, bem como da sus proximidade de mares 
ou rios e até da sua flora. Estio; tempo quente. 


adj; Que diz a verdade. Em que há 
veraz verdade. 


m. Bot. (Verbascum 
verbasco phlomoide e V., thap- 
siforme). Erva da família das escro- 
fulariáceas, originárias dos países do 
Mediterrâneo e cultivadas no Brasil 
Existem espécies silvestros brasilei- 
ras. Suas flores amarelas são muito 


ornamentais; são empregadas con 
tra tosse. 

A . Pl. 5 er- 
verbenáceas fm Bot (Ter 
mília de vegetais dicotiledôneos, sim- 
- pétalos, da ecório Twbifloras do siste- 
ma de Englor, composta de mais ou 
menos 760 espécies quo habitam pre- 
ferentemente as zonas tropical e sub- 
tropical do Memisfério sulino. Na 
maioria são subarbustos ou anbustos 
trepadores, Às vezes, ervas ou árvo- 
res. Geralmente apresentam fôlhas 
simples, opostas, sem estípulas. O 
gênero Vitex apresenta fôlhas digita- 
das. As flores são hermafroditas, le- 


Verbasco. 


vemente zigoformas, de organização (Var. Ver 
muito semelhante às das labiadas. O Dascum thap- 


cálico é campanulado, tubuloso ou siforme). 
urceolado, e a corola geralmente ro- a) Ramo flo- 
tado-labiada, Os 4 estames são desi- rido. b) Cor- 
guais em comprimento, e inserem-so te longitudi- 
nas pétalas. O ovário é encimado por sal da Hor. 
um píistilo terminal (característico di- c) Pêlo pe- 
ferencial em relação às labiadas). Fru- duncular, d) 
tos: drupa, às vezes cápsula. As Antera supe 
flores, vivamente coloridas, costumam rior. e) An- 
formar cachos, espigas, capítulos ou tera inferior. 
dicásios. Principais representantes: 

gervão cheiroso (Verbena laciniata); verbena melin- 
dre (Verbena chamacdryfolia); camará de espinho 
ou miúdo (Lantana camara); erva cidró (Lippia 
citriodora); pau de viola (Citharezylum cinereum) ; 
teak (Tectona grandis); tarumã (Vitex monteviden- 
sis); siriruba (Avicennia nitida), 


v.t. Açoitar, flagelar, fustigar, Cen- 
verberar surar, reprovar energicamente. F.s 
Reverberar. COGN.: verberação, verberador, verbe- 
rante, verbemtivo. 


m. Apontamento, nota, Cada uma das 
verbete palavras estudados em um dicionário. 


verbo m. Gram. Palavra variável “que exprime 

estado, ação ou qualidade atribuída ao su- 
jeito, O verho é a palavra por excelência, porque 
exprime as ações exercidas pelos sêres. Retrata O 
movimento concebido na sus causa é observado nos 
seus efeitos. Primitivamente, os verbos foram ono- 
matopnicos. Dividem-se em: substantivos e adjeti. 
vos, Os quais, por sua vez, se subdividem em: ativos 
e passivos; os ativos podem ser: transitivos e intran- 
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indicativo 
imperativo 

aos modos ...4 condicional feed 
subjuntivo impegsoat 
infinitivo . PE se 


pessoal 


presente 
aos tompos ..4 passado 


futuro 


singular 
aos números . 


plural 


1) a quo faia: cu — nós 

2) » com quem se fala: 
tu -— vós. 

3) a de quem se fala: 
êlo — êlos, 


passiva 
reflexa 
recíproca 


regular 
irregular 
à forma ....4 defectivo 


impessoal 
pronomina! 


no sujeito ...4 passivo 


reflexo 


transitivo 

intransitivo 

relativo 

transitivo-relativo 
transobjetivo 

copulativo ou ds ligação 
auxiliar 


O VERBO CONJUGA-SE, MODULANDO-SE RELATIVAMENTE 


ao predicado . 


sitivos; os transitivos podem ser: reflexos e rectprocos. 
Rel. e Filos. O Filho do Deus. Deus feito homen. 
O Logos grego, adotado pelo evangelista S. João 
para designar a segunda pessoa da SS. Trindade, 
no início do seu evangelho, -— Na tradução latina 
da Vulgata, S. Jerônimo usou a expressão verbum 
= verbo, na falta de outro têrmo qua melhor cor- 
respondesse ao inteiro significado do Logos grego. 
Literalmente, Logos ou Verbo 6 a palavra, o discurso, 
e passou a significar a inteligência, a razão, em fi- 
losofia. Entre os estóicos era sinônimo da razão 
divina governante do Universo, e na filosofia reli- 
gioss judaico-alexandrins, o pensamento divino, com- 
preendendo em si o mundo original, ou seja o prin- 
cípio personificado de tôda divindado ativa, criadora 
o reveladora do mundo sensível, Na filosofia he. 
geliana, signífica conceito, a cousa existente em xí 
e por si, q razão daquilo que é. 

y e Biogr. Creneral gaulôs (78 
Vercingetorix o. O. - 46). Filho do uma 
das mais poderosas famílias da Gália, encabeçor 
ainda jovem, uma revolta contra o domínio ro- 
mano. A pesar de alguns insucessos, no eno f2 
obteve o título de rei da Arvérnia. Conseguiu logo 
a adesão dos povos vizinhos. César atacou-o, obri- 
gando-o a uma retirada. Aumentou os contingentes 
militares o resistiu ao general romano no longo 
cêrco de Arvérnia. Vencido definitivamente em 
Alósia, entregou-se ospontanesmente nas mãos ds 


verdade 


Cósar, Após seis anos de prisão, figurou no triunfo 
de César, sendo, no em do mesmo, decapitado. 

f. Filos. Conformidade da inteligência 
verdade que conhece com a coisa conhecida; 
concordânçia do pensamento com a realidade; cor- 
respondência entre o espírito e os objetos: adae- 
quatio intellectus et rei Opõeseo à falsilade ou 
êrro. Segundo Aristóteles “dizer que o que ê é, 
e que o que não é, não é, eis à verdade'', Supõe sem- 
pro uma relação, uma relação entre o conhecimento 
e o conhecido, Mais latamente, porém, se emprega 
para significar a realidade, aquilo que existe ou 
aconteco. Acôrdo entro o que se diz e o que se 
pensa ou sente. Pl. Princípios fundamentais de uma 
doutrina, dogmas de uma religião. Dizer umas ver- 
úmules, expor abertamente o que se sabe ou se julga 
do alguém; criticar sem mêdo; manifestar os de 
feitos ou faltas de uma pessoa, 

a. A quarta côr do espectro solar. A côr 
verde ordinária das ervas ou das fôlhas das ár- 
Côr que se obtém misturando o azul com 
o amarelo, O que ainda não está sêco ou maduro. 
Que ainda tem seiva; fresco; vigoroso. Fig, Tenro; 
delicado; fraco; diz-se das cousas que estão no prin- 
eípio e às quais falta muito para atingirem a per- 
feição; relativo aos primeiros anos da existência. 
Diz-se do vinho de sabor áspero, feito de uvas mal 
pazonadas ou pouco sacarinas. M. A côr verde. 
Nome de substâncias orgânicas ou inorgânicas desta 
côr, usada para tingir ou pintar; distinguem-se 
umas das outras, acrescentando-lhes um nome espe: 
cítico reforento a certo lugar, à substância da qua) 
se extraem ou a algum dos seus característicos. Ali- 
mentos verdes para animais, Chimarrão, 


VERDE DE CRÔMIO m. Quim. Óxido de crômio 
trivalente (Ors03). Pigmento permanente na pin- 
tura a óleo. 

VERDE DE PARÍS m. Quim. O mesmo que verde de 
Schweinfurt, 

VERDE DE RINMANN qm. Quim. 5º uma massa de 
côr verde, que se forma, na análise por via sêca, 
entro o zinço co o nitrato cobaltoso [Co (NOs)z. 
6 Ho 0). : 

VERDE DE SCHEELE m. Quim. Pigmento verde, 
um arseuito de cobre de composição variável, Pre- 
para-se juntando a uma solução de sulfato de cobre 
uma solução de um arsenito de alcalí, E' tóxico. 
VERDE DE SCHWEINFURT m. Quim. Pigmento de 
côr verde brilhante, de composição aproximadamente: 
[Cu (CHG000)2 + 30u(As02)2]. E' usado como inse- 
ticida. 

VERDE, José Jonquim Cesário—, Biogr. Poeta por- 
tuguês (1855-1886). Escreveu em vários jornais 
e revistas e deixou um livro de poesias, publicado 
depois do sua morto por Silva Pinto, sob o título 
O Livro de Cesário Verde. O estilo, natural e cheio 
de originalidade, tevo vários imitadores em Portugal. 


m. Quim. O mesmo que uzebre o azi- 
verdete ahavre, 


Verdi Giuseppe—. Biogr. Compositor italiano de 
» óperas (1813-1901). Estreou no Scala, 
de Milão com Oberto, Conta di San Bonifacio, con- 
seguindo imediata nceitação da parte do público. 
O empresário Morelli ficou de tal 
modo entusiasmado com êsse &u- 
cesso, que encomendou a Verdi 
uma sério de óperas, que o com- 
positor lhe devia entregar de oito 
em oito meses. A primeira delas 
resultou num absoluto fracasso. O 
contrário, entretanto, se passou 
ecôm Nabueco, que, encenada em 
1842, agradou imensamente, o 
mesmo acontecendo com a obra se- 
guinte, 1 Lombardi Ala Prima 
Orociata, Estava, pois, Verdi com 
seu renomo artístico estabelecido. 


vores, 
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Nos cinquenta anos que se seguiram, produziu sem 
cessar e sem perder a inspiração 'e a faculdade 
criadora. Dentre sua vasta obra merecem especial 
menção as seguintes óperas: Ernani; Rigoletto; Il 
Trovatore; La Traviata; Un Ballo in Maschera; Lo 
Forza del Destino; Aida; Otelo e Falstaff. Verdi 
escreveu também um Requiem e muitas composições 
para piano e orquestra, além de músicas sacras. o 
rei da Itália deulhe em 1895 o título de marquês 
de Busseto. A música de Verdi se caracteriza pela 
beleza melódica e por uma doçura que é bem um 
correspondente musical da própria língua italiana. 
Pode afirmar-se que foi o compositor de óperas mais 
popular de todos os tempos. 


. Cardial Jean-—, Biogr. Arcebispo de 
Verdier, Sarto (18641940). Em 1887 rece 
beu ordens em Roma. Voltando à França, lecionou 
filosofia no Seminário Maior de Lião, . Alguns anos 
depois assumiu a cátedra de teologia no Seminário 
de São Sulpício (Paris), onde, ao mesmo tempo, 
exercia o cargo de Geral da Companhia de São 
Sulpício. Pio XI, em 1929 nomeou-o arcebispo do 
París, conterindolhe, ainda, o cardinalato, Um dos 
seus grandes merecimentos foi o de haver fundado 
a Ação Católica Francesa, Publicou: Défendons lo 
pape; Le Problême de la natalité et le morale chré- 
tienne. . q 


m. Indivíduo que maltrata. Algoz, 
verdugo imraseo. 

Geogr. Cidade o fortaleza da França, 
Verdun no departamento de Mosa, sôbro q 
Mosa. Pop.: 20 200 hab. Sua catedral data do séc. 
XIII. Hist. Esteve sitiada por tropas alemúás em 
1870, às quais se rendeu no mesmo ano, Na pri- 
meira guerra mundial foi atacada, sem êxito, pelas 
fórças alemãs. 


A f. Arquit. Viga que fecha a parte superior 
verga de uma abertura. Pode ser rota, curva, 
quebrada ou mista. E' forma típica de alguns estilos 
arquitetônicos, asquia flexível. Barra delgada de 
metal. Padieira. Ndut. Pau atravessado no mastro, 
e a que se prende a vela do navio, Parto âutero- 
superior da entrada de uma chaminé, 


VERGA DE OURO j. Bot. (Solidago virga-aurea) 
Erva européia da família das compósitas. Seus 
capítulos florais formam uma panícula amarela mui- 
to ornamental, razão por que se encontra cultivada 
nos jardins. A espécie de quo so trata é muito 
semelhante à erva lanceta (Solidago microglossa) do 
Brasil, 


Ver a Giovanni-—, Biogr. Romancista italiano, 
8 9 nascido na Sicília (1840-1922). Deixou 
o Direito para seguir a carreira literária. Seus 
romances são apaixonados e suas primeiras obras 
seguiam de perto a escola realista francesa. Na 
maturidade, porém, Verga se libertou de influências, 
desenvolvendo uma maneira pessoal do narrar que 
o torna inconfundível no cenário da literatura eu- 
ropéia. Suas histórias, que têm quase tôdas como 
personagens camponeses sicilianos, estão como que 
impregnadas do um “cheiro da terra" e são dotadas 
do uma fôrça por assim dizer selvagem. E êlo autor 
de Cuvalleria Rusticana, que serviu de tema literário 
para a ópera de Mascagni do mesmo nome. Seu 
romance mais importante é Mastro don Gesualdo. 


e v.t. Curvar; dobrar, Abater; humilhar. 
vergar Comover, apiedar. Y.i, Curvar-so como 
uma vêrga; torcer-se, inclinar-se. Ceder no pêso 
de. Fig. Ceder à influência de alguém; humilhar- 
se. Compadecer-se; humanizar-se. OOGN.: vêrga, 
vergame, vergão. 

ê v.t. Bater com vergasta em. Fustigar; 
vergastar zureir. Enxotar, agoitando,. COGN.: 


vergasta, vergastada. 
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Tn (Publias Vergilius Maro Notável 
Ver gílio 4 latino da época de ipa ER os 
maiores de todos os tempos e de tôdas as literaturas. 
Nasceu em Andes, perto de Mániua (Itália), a 
15 de outubro do ano 70 a. O. Estudou em Ore- 
mona, iMilão o Roma. Acolheu-se em Roma após 
várias espoliações territoriais de que tinha sido ví- 
tima; lá entrou a manter amistosas relações com 
Mecenas, Em 39 era Vergílio que apresentava Ho- 
rácio à êsse grande protetor das artes. Tornou-se 
também amigo de Augusto a quem emprestou, com 
sua poesia, uma colaboração de caráter social. Vi- 
veu o resto da vida ocupado com os seus estudos 
poéticos, já em Roma, já em Nápoles. No ano 
19 viajou para a Grécia e pela Ásia a ÍIim de dar, 
nos lugares históricos, a última demão a seu grande 
poema épico a -Eneila, Morreu em viagem quando 
voltava de Atenas junto com o imperador Augusto, 
Além da Eneida, escreveu as seguintes obras: Bu- 
cólicas, dez éclogas, imitadas e em parte traduzidas 
de Teócrito; Geórgicas, poema didático em quatro 
livros. Esta é, pelo estilo, a sua obra-prima, o tal 
vez a mais perfeita de tôda a literatura latina, 
Vergílio toi um cidadão modesto e simples, sendo 
chamado o virginal pelo povo de Nápoles e alma 
cândida por Horácio, Vergílio distingue-se sobre- 
tudo por ser um maravilhoso pintor das paixões hu- 
manas. 'Os seus quadros são em geral mais verda- 
deiros do que brilhantes, comovendo mais pelas tin- 
tas emocionais do que pela suntuosidade da forma. 


: Nicolau Pereira de Campos—, 
Vergueiro, Biogr. Político brasileiro naturali- 
sado, n, em Portugal (1798-1859). Gursou Direito 
em Coimbra e veio para o Brasil, dedicando-se à 
advocacia e à agricultura, em São Paulo, Na 
Constituinte portuguesa, onde foi deputado, defendeu 
a causa da independência do Brasil, corajosamente. 
Foi sempre um liboral desassombrado. Foi deputa- 
do o senador e, em 1832, ministro do Império, tendo 
apoiado com energia a declaração da mnioridade de 
D. Pedro II. Em 1847 foi ministro da Justiça. 
Dirigiu a Faculdade de Direito de São Paulo. 


Emile, Biogr. Poeta e autor tea- 
Verhaeren, tral belga, nascido na Plandres 
Oriental (1855-1916), Principiou escrevendo poemas 
naturalistas, tornando-se mais tarde simbolista, Ado- 
tou como meio de expressão literária a língua francesa, 
o que não o impediu, no entanto, de escrever vários 
poemas em flamengo. Atravessou um período de 
inquietude e melancolia de que encontramos mar- 
cados reflexos em Les Soirs, Débâcles e Les Flam- 
beaua Noirs. Mais tarde passou a interessar-se po- 
los problemas sociais, pela vida das cidades indus- 


triais, e por tôdas as expressões do progresso me- 
Les Vilages 


cânico. (Les Oampagnes hallucinées; 
ilusoires; Les Villes tentaculaires). Escreveu uma 
trilogia de poemas de amor: Les Heuwres Claires; 


Les Heures D'Aprêsmidi e Les Heures du Soir. 
Peças do teatro: Aubes; Le Oloitre a Hélêne de Sparte, 
Por uma trágica coincidência, êsse admirável cantor 
da máquina e das fôrças do progresso morreu es- 
magado por um trem em Ruião, 


z m. Têrmo que designa a escola ar- 
verismo tística dos que propugnam o mais 
extremado naturalismo na arte Esta tendência 
manifestou-se sobretudo na ópera italiana de Mas- 
cagni, Leoncavallo é Puccini, cujos argumentos vi- 
sam à representação crua da realidade. Liter. Oha- 
mou-se assim ao naturalismo italiano, que surgiu 
com Carducei, a maior figura da moderna literatura 
italiana, na segunda metade do séc. XIX, Lourenço 
Stecchetti o Gabriel D'Annunzio foram os continua- 
dores mais notáveis da obra de Cardueci, 


faal José — Dias de Matos. Biogr. Es- 
Veríssimo, critor e professor brasileiro (1857- 
1916), natural do Pará,  Dedicou-se especialmente 


à crítica, à história e ao ensaio, Aos 21 anos 
publicou seu primeiro livro. Colaborou em vários 
Jornais e foi professor e diretor do Colégio D. Pedro 
IH. Sua crítica foi imparcial o severa. Publicon: 
Primeiras páginas; Viagem ao Sertão; Quadros pa 
raonses; Estudos Brasileiros; Homens é cousas es 
trangeiras; História da literatura brasileira, ete, 


. Paul—, Biogr. Poeta francês (1844. 
Verlaine, -1896). Teve uma vida infeliz, de 
abandonada boêmia e de degradação física e moral. 
Foi, no entanto, dos maiores poetas do quantos es 
creveram em língua francesa, Parnasiano em Yétes 
Galantes (1869) e Polmes Saturniens (1866), tre 
velou-so um dos primeiros simbolistas com Romances 
sans paroles (1874). Infeliz no casamento, Verlaina 
viajou pela Bélgica e pela Inglaterra em companhia 
de seu jovem amigo Rimbaud. Essa amizade termi- 
nou num conflito em que Verlaine feriu com um 
tiro o companheiro, sendo condenado pela justiça 
belga a dois anos de prisão. No cárcere reconci- 
fiou-se com o catolicismo e escroveu os admiráveis 
poemas religiosos de Sagesse (1881), E! curioso 
notar como, mesmo através do sua vida dissipada 
de embriaguez e depravação, pôde o poeta conser. 
var certa dose de ingenuidade, n par de impávids 
fidelidade à sua arte. Não raro os temas de seus 
versos têm uma coloração mórbida, uma nota malsã 
de melancolia. Outra característica importante de 
seus versos é a sus qualidade musical, Muitos 
poemas, entro êles a Ohanson d'automne, são uni 
versalmente conhecidos e constituem um permanente 
desafio à habilidade dos tradutores, que tentam em 
vio transpor para seus idiomas a música e o valor 
onomatopaico dêsses versos admiráveis. Entre os 
últimos trabalhos poéticos de Verlaino salientam-so 
Jadis e Nagudre (1884) e Paralêilement (1889), 
Em prosa Les Poêtes Maudits são talvez o único 
livro seu quo merece menção especial. 


Jan ou Johannes—, Biogr. (Pintor 
Vermeer, finniis (1632-1675). Conhecido 


também como Jam Vermeer win Delft é como Jan 
ou Johannes van der Meer. (Não confundir com 


Yan Van der Meer, do Harlem), Fol um dos 
mestres mais notáveis da pintura holandesa. Passou 
quase tôda a vida em Delft, onde nascera. Durante 


os dois séculos que se seguiram à sua morte, Ver 
meer ficou quase completamente esquecido. Senhor 
duma técnica segura e pessoal, admirável na com- 
posição dos quadros, ora um dos maiores coloristas 
do sua escola. Suas telas são dotadas de uma lu- 
minosidade pecoliar. “Obras principais: Cabeça de 
moça; 4 GCoquelte; Jovem Dama com um Colar de 
Pérolas; O Professor de Música e o Aluno; À Jovem 
com um Púcaro d'Agua; A rendeira; O Pintor mo 
estúdio: O Geógrafo; A Mulher e o Soldado; Vista 
de Delft; A Menina Adormecida. 


ma m. Quim. Nome do sulfeto de moer- 
vermelhão rd de côr escarlato o de prepa- 
ração artificial. Fabrica-so como valioso pigmento, 
de fixidez notável, pelo tratamento do cloreto de 
mercúrio, dissolvido em fcido clorídrico concentrado, 
com tiossulfato de sódio ou pelo aquecimento pro 
longado do sulfeto preto precipitado, em eolução 
de sulfoto de sódio. Qualquer ingredionto para 
tornar o rosto corado, Rubor; vermelhidão. 


m. Quim. Croma- 


A. 
vermelho de crômio & písico do chum- 
bo [Phz0 (Cr04)). Pigmento de bela côr vermelha. 

Mar-—, Geogr, Mar situado entre » 


Vermelho, Africa e a Arábia, é que se comu- 
nica com o oceano Índico pelo estreito de Bab el 
Mandeb e com o Mediterrâneo pelo canal de Suez. 
Sun.: 460000 km?; prof. máxima: 1287 m, E 
uma importante via comercial, 


vermes 
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mi pl. Zool. Filo dos invertebrados que 
vermes incluía vários animais de simetria bila- 
teral, providos em geral de nefrídios, corpo sem 
“carapaça, ora elongado e cilíndrico, ora discoidal é 
achatado. Locomoção por meio de cerdas ou vento- 
sas adesivas ou por movimentos ondulatórios de certas 
partes ou da totalidade do corpo, ou ainda por mo- 
vimentos rastejantes com o auxílio de cílios vibrá- 
teis colocados na pele. Esta é intimamento unida à 
camada muscular subjacente, formando o chamado 
tubo músculo-dormático, quo envolve as vísceras, 


vermiculura f. Arquit. Decoração usada nos 


paramentos das pedras e imi- 
tando o trabalho dos vermes, ou seja o sulco deixado 
pela sua reptação. 


: v.i. Criar verme. Carconer-so ou 
verminar puir-se. Apodrecer, corromper-se. 
OO0GN.: verme, vermina, verminação, verminado, ver- 
mineira, verminose, verminoso, vermívoro, vermizela. 


mnf. Bot. E' a posição de cada tfôlha 
vernação, botão. A vernação duma fôlha 
pode ser: plana, conduplicada, plicada, corrugativa, 
involuta, revoluta, convoluta ou circinada. Tempo 
om quo so formavam as fôlhas dos vegetais. 


Jules, Biogr. Escritor francês (1828- 
Verne, -1905). Criou um novo tipo de roman- 
ces de ficção, baseando-os em in- 
venções e aperfeiçoamentos cienti- 
ficos e técnicos. Escreveu sô- 
bro o submarino, os balões diri- 
gíveis, etc. muitos anos antes da 
construção dêsses inventos, Poi 
“um grando vulgarizador do pro- 
grosso técnico, e suas obras fo- 
ram traduzidas o lidas em todo 


mundo. Wscreveu: Voyage au cen- 
tre de la terre; De la terre à P 
ta lune; Vingt mile licues sous Jules Ferno, 


les mers; Une ville flottante; Mi- 


chel Strogoff; Le Tour du monde en quatre-vingts 
tours, 


VERNIER Fis. V. nónio. 


verniz nm Quim. Designação dada às misturas 
líquidas, de composição muito variável, 
enjo tim é formar camadas protetoras on enfeitar 
objetos diversos. De acôrdo com sua composição, 
distinguem-se: 1) vernizes à óleo, que são dissolu- 
«ões do resinas naturais ou artificiais em essência 
de terebintina ou óleos secantes, em mistura com 
vutros dissolventes orgânicos; 2) vernizes a álcool, 
que são dissoluções de resinas naturais ou artificiais 
em álcool; 3) vernizes de celulose que são disso- 
luções do ésteres ou éteres de celulose (nitrocelulose, 
acetilcelulose, em dissolventes apropriados; 4) ver- 
nizes de asfalto, que são dissoluções de asfalto em 
óleos secantes, essência de terebintina e benzina. Os 
vernizes são do grande uso na indústria de auto- 
móveis e aviões, em aparelhos de ótica, artigos 
da metal e de madeira, etc, 


Verona “cs: Cidada da Itália, 


província do mesmo nome, em ambas 
as margens do Adige. Pep.: 150 000 hab, E' for- 
tificada s circundada por muros,  Possus muitas 
antiguidades romanas. Importante comércio de pro- 
dutos agrícolas. Hist. Foi colônia romana em 89 
ER O. e residência de Teodoro, rei dos ostrogodos. 
fra cidade livro em 1107. Esteve sob o domínio de 
Veneza, da Austria e, em 1866, tornou-se italiana. Nela 
so renlizon o congresso das potências européias em 
1822, para restaurar a monarquia na Espanha, 

m. Quim. Hipnótico de grande impor- 
verona tância, dotado de ação poderosa; é, em 
crandos doses, veneno forte, 


capital da 


Veronese Paolo Caliari—. Biogr. Pintor ita- 
É bA 


liano (1528-1588). Recebeu as pri- 
meiras lições de seu próprio pai. Começou sua carreira 
em Mântua, sob a proteção do cardial Hércules de 
Gonzaga. 'Percorreu diversas cidades da Ttália, de- 
corando igrejas e palácios. Veneza deve-lhe suas 
mais belas e opulentas produções. Grande desenhis- 
ta e colorista, tinha Veronese uma fantasia rica. 
Suas obras mais conhecidas são: S. Giovanni nel 
Deserto (Galleria Borghese, Roma); Le Tentaziont 
di S. Antonio (Musou de Caen); I Discepoli d'Em- 
maus (Louvre, París); Incoronaziona dela Vergina 
(Igreja de S. Sebastião, Veneza), ete. 


Ani f. Bot. (Veronica peregrina) Pequena 
veronica erva campestre, ornamental, da famí- 
lia das escrofulariáceas. Possuo fores com coro- 
las azues ce somente dois estames, 


VERÔNICA Biogr. Piedosa mulher que apresentou 
um pano a Jesús, para Êste enxugar o rosto sujo 
de suor e sangue, quando se dirigia para o Calvá: ' 
rio. Segundo a lenda, santa Verônica esteve na 
Gália; tendo morrido em Soulac. E' a patrona dos 
fotógrafos. Rel. E' assim chamada a toalha gte- 
recida por santa Verônica a Jesús, e em que Ble en- 
xugou o rosto, deixando suas feições estampadas 
nela. Essa preciosa relíquia 6 conservada na igreja 
de São Pedro, no Vaticano, desde 1870. 


Caius Licinius—, Biogr. Homem público 
Verres, romano, tristemente célebre por sua in- 
fâmia (1.º séc, a. 0.). Foi questor e pretor urbano 
em Roma (74), cometendo então inúmeras injusti- 
cas. Como pretor na Sicília, cresceu ainda sua 
deshonestidado e arbitrariedade, Estabeleceu pesa- 
dos ismpostos, deu-se a pilhagens, e chegou a roubar 
objetos de arto até dos templos; levava vida disso- 
luta. A população, indignada, convidou Ofcero para 
acusálo, sustentando êste um processo famoso, Ver: 
res, medroso, exilou-se. Anos depois, voltando, teve 
de ser novamente exilado, por se negar a entregar 
objetos alheios que possuía (43). 


VERRINAS Liter. Famosos discursos de Cícero, no 
processo contra Verres. Restam apenas cinco, sob 
o título de: Secunda actio in O, Verrem (71 a, 0.). 
A eloquência, a clareza e à indignação que delas 
brotam são admiráveis. FP, Acusação ncerba contra 
alguém, censura violenta, exprobração. 


Verrocchio, Andrea dei—, Biogr. Ourives, 


pintor, escultor o engenheiro ita- 
liano (1435-1488), Aluno de Donatello, estreou na es- 
cultura com a estátua de Davf. Na pintura teve 
romo professor Alessio Baldovinetti. Trabalhou sob 
o patrocínio da família Médici, Entre seus traba- 
lhos sobressaem: Monumento a Bartolomeo Ooleon 
(Veneza); Madona col Bambino (Museu Nacional, 
Florença): Battesimo di Gristo (Uffizt, Florença); 
Putto in Bronzo (Palazzo Vecchio, Florença); Busto 
di Gentildonna (Muscu Nacional, Florença). 

v.t. Furar com verruma,  Purar, 


verrumar Torturar; afligir. V.i. Fazér fu- 


ros com verruma ou instrumento análogo (trado, etc.). 
Fig. Meditar; parafusar, (OOGIN.: verruma, verrumão. 

Geogr. Cidade da França, capital 
Versalhes do departamento de 'Seine-et-Oise. 
Pop.: 66900 hab. E' muito afamada por seu sun- 
tuoso palácio construído no tempo de Luiz XIV e pe 
los célebres tratados aí assinados. fisse palácio foi a 
residência da côrte de 1682 até 1789. Possue nos 
tável catedral do séc. XVIII. E' fortemento guar- 


necida. Indústria de metal e de produtos químicos, 
Destilarias, 


VERSALHES, Tratado de-—, Hist. Tratado firmado a 
8 de junho de 1919, no castelo de Versalhes, o que 
pôs fim ao estado do guerra existonto entre sa 
Alemanha e os Aliados, na primeira conflagração 


versar 


mundial, Consiste de 15 partes, que começam cóm 
o Oovenant da Liga das Nações. Às três partes se- 
guintes tratam de ajustes territoriais da Europa, e 
por êles foi criado o Corredor Polonês, e Dantzig 
foi feita cidade livre: Memel foi cedida aos aliados, 
“ ocupada pela Lituânia, e a Alemanha perdeu tô- 
das as suas colônias e possessões de além-mar, bem 
somo as regiões industriais da Lorena e da Silésia. 
às cláusulas: seguintes impõem restrições ao arma- 
mento alemão, tratam da troca de prisioneiros, es- 
inbelocam' as reparações dos danos é gastos de guer- 
ra, ocnpam-se de problemas econômicos e financeiros 
a do contrôle -de certas estradas de ferro e de ro- 
dagem, da ocupação da Renânia por tropas aliadas, etc, 


v.t. Volver; compulsar. Praticar; estu- 
versar dar; tratar, Verter, 'Ponderar. Pôr em 
verso. Deitar de um vaso para outro, V.i. Con- 
sistir; dizer respeito; incidir. Versejar. Conviver, 
COGN.: versado, versão, verso. 


o v. 1. Fazer versos; poetar, trovar. De- 
versejar preciat. Compor versos, sem ins- 
piração o sem arte. YV.t. Pôr em verso; compor 
(produções métricas); rimar. iCOGN.: versejador, 
versejadura. 


m, Cada uma das pequenas frases, de 
verseto sentido completo, am que so dividem 
os textos bíblicos. Texto litúrgico, recitado ou can- 
tado, extraído da Bíblia ou imitando seus vorsetos, 


Es v.t, e € Fazer versos; pôr em 
ver sificar verso,  Versejar, COGN.: versi- 
ficação, versificador, versífico. 


A f. Ana. Um dos segmentos 6sseos 
vértebra discóides que, superpostos em núme- 
ro do 33 ou 34, formam a coluna vertebral ou 
raquis. Segundo a região da coluna a que per- 
tencem, as vértebras apresentam algumas particu- 
taridades cegionais e mesmo individuais, tendo po- 
zóm caractores comuns a tôdas, São estos: a) uma 
massa compacta chamada corpo vertebral; b) uma 
saliôncia mediana posterior, a apófise espinhosa; 
c) duas saliências laterais e posteriores, as apó- 
fises transversais; d) um orifício central, que con- 
tribue para 3 formação do canal vertebral; e) quatro 
voquenos prolongamentos, dois para cada lado, ver- 
ticais, as apófises articulares; £) duas lâminas 6s- 
seas quo vão da apófise espinhosa às apófises arti- 
culares; g) finalmento duas porções delgadas, pe- 
únculos, que reúnem o corpo vertebral às apófises. 


m. pl, Zool. Filo que incluo ani- 
vertebrados mais Dilateral-simétricos, provi- 
dos do corda dorsal bem desenvolvida no embrião. 
Sistema mervoso dorsalmento colocado, O encéfalo 
é protegido pelo crânio e a medula espinhal pelo 
esqueleto axial, Esqueleto interno ósseo ou carti- 
isginoso, Em geral possuem dois pares de membros 
'ocomoteres. Coração ventralmente colocado e con- 
tendo polo menos duas cavidades. Na morfologia 
geral do um vertebrado distinguem-se três regiões: 
a crbeça, diferenciada, que contém o encéfalo e as 
vesículas sensoriais; o tronco, essencialmente visceral; 
* na cauda, principalmente muscular, 


; v.t, Entornar, derramar; fazer transbor- 
verter dar. Jorrar.  Difundir. Traduzir lite- 
malmento. Traduzir. P.í. Manar: rever; regsum- 
brar, 'Transbordar. Desaguar, COGN.: vertedor, 
vertedouro, vertedura, vertente. 


Ayts f. O ponto mais alto, cume, pico. Ponto 
vertice onde se encontram os lados de um ân- 
gulo, Ponto mais elevado do crânio. Ponto aonde 
concorrem as faces de uma pirâmido ou a superfí- 
cie Intoral de um cone. Cada um dos pontos onde 
te encontram os lados de um polígono. Cada um 
&os pontos aonde concorrem as facas de um poliedro. 
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. que foi aclamado imperador, 


Vespucci 


verticilada à. Bot. Diz-se da planta que apre- 


j senta mais de duas fôlhas inseri- 
das na mesma altura do caule, 


verticilos florais m.pl, Bot. Denominação 


dada às peças que com- 
põem a flor dos angiospermas e se dispõem em 
quatro séries concêntricas: o cálice, composto de 
sópalas; a corola, formada do pétalas; o androceu, 
composto de estames, e o gineceu ou pistão, consti- 
tuído de carpelos, 


Vésale André, Biogr. Anatomista belga (15l4- 

? -1564),. Começou seus estudos na Uni- 
versidade de Louvain e terminou-os nag Universi- 
dades da Montpeltier e París, Lecionou anatomia 
na Universidade de Louvain, Pádua, Bolonha é 
Pisa. Seus estudos e contribuições para o aperfei- 
coamento das ciências anatômicas foram tão in. 
sígnes que êle pode ser considerado o maior anato- 
mista do século XVI, Publicou: Epistola docens 
venam axillarem dextri cubiti in dolore laterali se. 
candam; Anatomicarum Gabrielis Pallopii observa 
tionum examen; De corporias humani fabrica libn 
septem, etc, É 


vesicar v.t. Produzir vesículas em. COGN.: 


vesicação, vesical, vesicante, vesicatório. 


vesícula biliar f. Anat, Reservatório mem- 


branoso situado ora na faco 
inferior do fígado ora numa depressão denominada 
fosseta cística. Tem a for- 
ma de uma pera, cuja ex- 
tremidade grossa está di- 
rigida para o bordo anto- 
rior do fígado, Distinguem- 
se na vesícula três por- 
ções; o fundo, o corpo e q 
colo. O colo, flexuoso, 
continua-se sem limite pre- 
ciso com o canal cístico 
que, com o canal hepático, 
formam o canal colédoco Localização da vesteu- 
quo desemboca no duode- la biliar (1) no fígado. 
no, na ampóla de Vater. A 
vesícula biliar constitue o reservatório em que s4 
acumula a bilis para ser utilizada no período digestivo, 


f. Entom. Denominação dada a insetos 
vespa himenópteros, pertencentes à família dos 
vespídeos, semelhantes às abelhas e munidos tam- 
bém de ferrão. O povo chama-lhes marimbondos. 
As espécios mais conhecidas são a cassanunga, o 
camoatt, a vespa tatú e outras. 


: (Titus Flavius Vespasianus) 
Vespasiano Biogr. Imperador romano (7:79), 
Foi, sob Calígula, cdil e pretor e, durante o reinado 
de Cláudio, comandante na Germânia. Lutou, com 
êxito, na Bretanha e ocupou q proconsulado na 
África. Abafon a rebelião da Judéia, ocasião em 
Reformou o senado, 
reorganizou as finanças e disciplinou o exército. 


4 f. O fim do dia, quando o sol vai 
vespera declinando; a tarde. O dia on o 
tempo que antecede imediatamente àquele de que 
se fala, Pi. Os dias imediatamente anteriores a 
certo fato, O ofício da tardo na liturgia entólica 


— “As vésperas dominicais compreendem o verseto , 


Deus, in adjutorium, os salmos 110, 111, 112, 113 e 
114 ou 115, com as antífonas próprias do dia, se- 
guidos de um hino, o finalmente do Magnificat o do 
veorseto de encerramento Benedicamus. 


1 Americo—, Biogr. Navegador ita. 
Vespucci, liano (1454-1512), Trabalhou co 
mo empregado de um banqueiro italiano, sendo, em 
1492, mandado para Sevilha a serviço do mesmo. 


Nessa cidade espanhola, travou conhecimento com. 


Pa O 


ata 


E: 
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Oristóvão Colombo. Em 1499 partiu da Espanha, 
fnzendo parte da expedição de Ojeda, a qual, à 
altura da Guiana Francesa, se ; 
dividiu, cabendo a Vespucci o co- 
mando de duas naves. Descobriu 
o Rio Amazonas é costeou o con- 
tinente até o 6.º de lat. S., tudo 
isso alguns meses antes da che- 
gada de Cabral, Em 41501, co- 
mandou uma segunda expedição, 
especialmente envinda ao Novo 
Mundo pelo rei de Portugal. Em 
virtude das cartas escritas por 
Vespucci com referência às ter- 
ras descobertas, e do mapa exe- 
«cutado pelo cartógrafo alemão Mar- 
tinho Waldseemueller, as terras descobertas Dassa- 
ram a ser conhecidas no continente europeu sob 
o nome geral da América, 

al Geogr. Província prussiana situada 
Vestfália entre os rios Reno e Weser. Sup.: 
20214 km?: pop.: 5040000 hab. Cap.: Miinster. 
E' uma região plana 'ao nordoeste, em grande parte 
coberta por charnecas (em que predominam a agri- 
cultura é a criação de gado vacum é lanígero) é 
ondulada ao sudeste onde é ativa a mineração de 
carvão e a indústria téxtil o pesada, 

; [4 m. Arquit. A primeira peçs na en- 
vestíbulo trada de um edifício, Serve para 
pôr em comunicação com q exterior um grupo de 
peças independentemente umas das outras. Átrio. 
Pátio. Anat. Qualquer cavidade que serve de en- 
trada à outra, como, p. ex, a do ouvido interno. 

1º, Geogr. Vulcão da Itália, perto de Ná- 
Vesúvio poles, o único vulcão ativo da Europa. 
Tem uma altura de 1280 m, e é célebre por suas 
violentas erupções, que já soterraram Herculano e 
Pompéia e diversas vilas que lhe ficavam vizinhas. 
v.t. Suspender, proibir ato ou lei, Usar 

vetar do direito de veto. COGN.: veto. 


véu m. Tecido com que se oculta, venda, envolve 
ou cobre alguma cousa. Tecido finíssimo 
com que as mulheres velam O rosto ou que lhes 
serva do adôrno. Tecido retangular com que as 
religiosas cobrem a cabeça. Cortinado.  Membrona 
cutânea de certos animais inferiores. Espécio de 
película que, por concreção superíicial, se forma à 
superfície de certos líquidos. Defeito frequente em 
fotografia, causado ordinariamente por guperexposi- 
ção que destrói parcialmento à película da chapa. 
Véu do cálice: Retângulo de sêda, na côr do ritual 
da missa do dia, com que o celebrante cobre o cálice 
no comêço e no fim da missa. Yéu do paladar: 
septo muco-membranoso que prolonga a abóbada pa- 
iatinal, Féu do tempo: cortinado precioso que, 
suspenso em duas colunas, no templo de Jerusalém, 
separava o Santuário, onde se achava a Arca da 
Aliança, de outro recinto denominado Santo dos 
Santos, em que estava o altar dos perfumes. 


e Louis—, Biogr. Jornalista e escritor 
Veuillo 9 francês (1813-1883). De origem hu- 
milde, foi autodidata. Desde os 17 anos dedicou-se 
ao jornalismo, revelando-se exímio polemista. Em 
1838 converteu-se ao catolicismo, passando então à 
causa do jornalismo católico. Assumindo a direção 
do Univers, transformou-o num órgão de grande 
projeção. Em 1860 seu jornal foi suspenso Dor 
publicar uma carta encíclica de Pio IX; Veuillot 
continuou então seu trabalho através de panfletos é 
tivros, até a nova saída do jornal. Em virtude de 
suas polêmicas violentas, encontrou oposição em 
diversos bispos, mas Pio IX apoiava-o, recomendan- 
dolhe porém que moderasse o tom das polêmicas. 
Seu estilo veemente, claro e incisivo incluíram-no 
entre os seis ou sete maiores prosadores franceses 
do séc. XIX, A coletânea de 15 vols. dos seus 
artigos, e intitulada Mélanges, constitue um repositó- 


Americo Pespucoi. 


via láctea 


rio de grande valor para a história meligiosa de mais 
de 40 anos. Seus livros compreendem 50 vols, sendo 
os principais: Rome et Lorelte; Historiettes et Fan- 
taísies; Les Iibres-Penseurs; Les Oleurs de Paris; 
Le Parfum de Rome; Cà et Là; Vie de Notre Seigneur 
Jésus-Ohrist; Le Droit du Seigneur; etc, 

v.t. Atormentar, molestar, afligir; mal 
vexar tratar, oprimir. Humilhar, afrontar, tor: 
turar,. F.p. Envergonhar-se. COGN.: vexação, ve- 
xado, vexador, vexame, vexante, vexativo, vexatório. 


a A f. Geogr. hum. ste importante meio 
Via férrea de comunicação atingiu nos tem- 
pos atuais extraordinário desenvolvimento. Se bem 
que a sua utilização date do comêço do século pas- 
sado, na Inglaterra (Liverpool-Manchester-Leeds-Brad- 
ford), só no fim do século tomou forte incremento, 
com a influência das grandes indústrias. Hoje, o 
emprêgo da eletricidade permite movimentar os trens 
com muito mais velocidade, economia e limpeza; & 
eletrificação das vias férreas é o programa ferroviário 
de todos os países. A maior quilometragem, no mun- 
do, pertence aos EE. UU., que possuem 600 000 Jan. 
A ferrovia mais extensa é a Transiberiana, com 
6 550 km. A distribuição das rêdes ferroviárias, no 
globo, está na seguinte proporção: 


América ias are raças 780 000 km 
Europa ... 2.00. 400 000 km 
Ásia ..v.c. 2... 145 000 km 
Africa .ecccssrcrrervarsos 60 000 km 
Oceania ..ccccccerceracaro 45 000 km 


No Brasil, a primeira via férrea foi construída pelo 
visconde de Mauá, em 1854; ligava o pôrto de Mauó 
à serra de Estrêla, no Estado do Rio. Atualmento 
conta o nosso país com mais ou menos 30 000 km, 
assim distribuídos: 


Minas Gerais ..... o 7946km 
São Paulo .....csecso o 7153km 
Rio Grande do Sul .... o 3140 km 
Rio de Janeiro ....ccctcos cc 2725km 
Bala ecc rererceseress . 2110 km 
Paraná .ecccciseerrerrerero LATO km 
Ceará cerco 1215km 
Mato Grosso .....c..- ap iate a TO km 
Santa Catarina 1170-km 
Pernambuco ..... ataço 1 040 Jum 


V. estrada de ferro. 


VIA FÉRREA TRANSCONTINENTAL /. Geogr. hum. 
Diz-se de cada uma das estradas do ferro construídas 
com objetivo político-econômico e que atravessam os 
continentes no todo ou em parte. Na América elas 
são numerosas, especialmente no norte: a Canadian 
Pacific Railway (5 500 km), no Canadá; à Union 
Pacific, à Northern Pacific, a Southern Pacific, etc. 
que unem a costa atlântica dos Estados Unidos 
costa do Pacífico; a Pacific Railway (Transandino), 
que vai de Buenos Aires a Valparaiso, ete. A Euro 
pa, com sua extraordinária rêde ferroviária, também 
possue algumas transcontinentais: o Sud-Express de 
París a Lisboa; o Nord-Express, de París a Esto 
como; o Rome-Evpress, de Londres a Brindisi; o 
Orient-Express, de París & Estambul (3 028 km), 
etc. Na Ásia, encontra-se a maior via-fórrea transcon- 
tinental do mundo: a E. F. Pransiberiana, construída 
de 1891 a 1904, unindo Tcheliabinsck, na fronteira 
russo-siberiana, & Viadivostock, no mar do Japão 
(7 426 km). Além desta, devem ser citadas: a Trans 
mandehuriana (EB. FP. Esto Chinês), a Transasiática 
(E. F. Bagdá), à Transarábica, à Transaraliana, 
Transcaucasiana, a Transcaspisma, à Turesib. A Afri 
ca ainda não possue nenhuma transcontinental, achap- 
do-se em construção a famosa E. F. do Cabo ao Cairo, 
que terá 8000 km, e 4 E. FP. Transaariana. Na Aus 
trália, à chamada Pransaustralina tem E 700 km é 
vai de leste a oeste. 

f. Astr. Faixa de astros em nó: 


via láctea liero indefinido, da qual, ao que 


parece, o nosso sistema solar faz parte. Tem a forms 
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de uma lente um tanto achatada. Nela também se 
encontram nebulosas, resolúveis ou não. O mesmo 
que Galáxia e Caminho de São Tiago. A via-láctea 
se desenvolve por entre as constelações do Escudo, 
Sagitário, Escorpião, Águia, Cisne, Cassiopéia, Co- 
cheiro e Perseu, para ir terminar junto ao Cruzeiro 
do Sul e do Navio, tendo antes se alargado à altura 
de Gêmeos e Órion. 


e ag) Cor. bras. Cidade o município do Estado 
Viamão do Rio Grande do Sul. O município é 
banhado pelos rios Guaíba, Gravataí e Capivarí c as 
iagoas dos Patos e do Palmar. Cultiva trigo e man- 
dioca. A cidade dista 26 km da capital do Estado. 
Pop. do mun,: 27 000 hab. 


Viana Aniceto dos Reis Gonçalves—. Biogr. Filó- 

? logo, poliglota e escritor português (1840- 
-1914). Publicou: Palestras filológicas; Apostilas aos 
dicionários portugueses; Ensaio de fonética e de fono- 
logia da língua portuguesa de acôrdo com o dialeto 
ntual de Lisboa. [Esta última obra, escrita em francês, 
tornou-o conhecido em quase todos os meios culturais 
suropeus, Escreveu também: Ortografia nacional; 
Vocabulário ortográfico e ortoépico da língua portu- 
guesa é Vocabulário ortográfico e remissivo da língua 
vortuguesa, Estes trabalhos serviram de base à re- 
forma ortográfica resultante do acôrdo celebrado entre 
as academias Brasileira de Letras e das Ciências 
de Lisboa. 

Ea f. Representação iconográfica, em 14 
Vla-sacra quadros, denominados, estações, das 
principais cenas 
da paixão emor- 
to de Jesús Cris- (o) 
to. O mesmo que 
via crucis. Exer- 
cício piedoso 
que consiste em 
percorrer aque- 
tas quatorze es- 
tações, meditan- 
do e orando 
diante do cada 
uma. 


víbora 


f. Zool. Nome 
dado às serpon- Vibração: Características do mo- 


tes venenosas, 
pertancentes à 
família dos vi- 
perídeos da Eu- 
ropa. Pig. Pos- 
son do má fn- 
dole ou de mau 
gênio. 


. Lud 
vibração 
f. Ação ou efei. 
to de vibrar; 
movimento vi- 
bratório; osci- 
iação: movi- 
mento rápido e 
trêmulo, Pig. 
Animação, en. 
tusiasmo,  agi- 
tação, Fis. Mo- 
vimento perió- 
dico das partí- 
cultas: de um 
corpo ou meio 
slástico em sen- 
tidos alternati- 
vamente opostos 
som mcelação à 
posição do equi- 
líbrio, quando 


vimento vibratório no caso mais 
simples de uma lâmina elástica. 


A) Lâmina, OB) Posição de equi- 
tíbrio. OA, OA”) Posição de ajas- 
tamento máximo, FP) Fôrça que 
tende a levar o corpo elástico à 
sua posição de equilíbrio. OD) 
Posição intermediária; a fórga 
agente é £>F, O trajeto A-A! 
chama-se vibração simples ou os- 


“cilagão. A ida e volta AA”, A'A 


é wma oscilação ou vibração du- 
pla. A elongação é a distância 
entre um ponto qualquer onde a 
tâmina se acha e o seu ponto 
de eqwilíbrio (ou de um mo- 
do geral, a partícula oscilante), 
como p, ex., BD, O período é 
o tempo em segundos que uma 
partícula oscilante leva para des- 
crever uma oscilação completa 
(ABA'BA). A faso é a função 
de pertodo decorrida desde a ori 
gem do tempo, Partindo de B, a 
fase será de 1/4 em A'; em B, 
é de 1/2; em À, é de 8/4; ao 
voltar em B, ponto de origem, a 
fase = 1,6 o período é completo. 
4 frequência é o número de vi- 
brações por segundo. 


Vichy 


êste foi perturbado, Mecán. Num movimento vibraté. 
rio, uma oscilação completa do móvel, 


1 m. Radiotecn. Nomo genérico dado s 
vibrador um dispositivo que se destina a for. 
necer para aparelhos de bateria e acumulador (apare- 
lhos de rádio para autos, portáteis, para locais onde 
não haja usina elétrica, etc.) a tensão necessária à 
alimentação das placas ou anódios das válvulas. 
Consta de um transformador com primário e secun- 
dário; no primário, assim como num transformador 
de campainha, está intercalado um interruptor, a 
membrana vibratória, convertendo a corrento ide 
contínua em pulsante, a fim de permitir sejam in 
duzidas; no secundário, tensões mais ou menos ele- 
vadas que são em seguida retificadas e filtradas para 
conseguir uma tensão contínua. O primário 6 ali 
mentado pela bateria ou acumulador. Os filamentos são 
alimentados diretamento pela bateria ou acumalador, 


E m. Mús. Espécie de marimba em 
vibrafone que os ressonadores são providos 
de tampas móveis, de movimento constante, 

. v.t. Fazor vibrações; oscilar, agitar, bran- 
vibrar dir. Fazer soar, dedilhar, tanger, Arre 
messar, dardejar. Abalar, comovor. Infundir, espar. 
gir./ V.% Estremecer, palpitar, Comover-so, enter 
necer-so. Soar, ecoar. COGN,: vibração, vibrante, 
vibrátil, vibratilidade, vibratório. 


hs san m. Biol. Tipo duma bactéria em forma 
vibrião de vírgula. tênero de infusórios ou 
microorganismos esquizomicetos, de movimento vibra- 
tório ou onduloso. 

há v.t.ei. Vicejar. Desenvolver-se, alastrar-so; 
viçar aumentar. Comer terra por perversão mór- 
bida. OOGN.: viço, viçoso. ; 

. do v.t, Ter viço; vegetar com pujança, Os- 
vicejar tentar-so exuberantemente. V.it. Promo 
ver o viço a; fazer brotar com exuberância, COGN.: 
vicejante, vicejo. 

< Gil. Biogr. Poeta e tentrólogo por- 
Vicente, tuguês (1460-1536). Estudou juris- 
prudência na Universidade de Lisboa, não tendo, po 
rém, concluído o curso, E' considerado, depois do 
Camões, a maior figura literária do século XVI. 
Foi o fundador do teatro português, tendo sido tam- 
bém justamente cognominado o Plauto Português 
pela sábia orientação que deu à poesia dramática, 
quo só desde então tomou forma regular, Notabili- 
zou-se ainda pela liberdade com que criticava os 
abusos das classes superiores, cheias de paixões 
de vícios e dominadas pelo egoísmo. Seu admirável 
talento poético revelou-se perante a rainha D, Maria, 
espôsa do rei D, Manuel, a 7 de junho de 1502, 
quando, na própria câmaras da rainha e diante do 
tôda a côrte alí reunida, recitou o Monólogo da Yi 
sitação ou do Vaqueiro, escrito em espanhol, por ser 
a língua castelhana a preferida pela côrte portuguesa, 
Desde então granjeou as simpatias da côrte, passando 
a compor autos para a recrear, o que perdurou até 
1536. Não podendo livrar-se das intrigas da côrte, 
começou a decair logo após a morte de D. Leonor, 
que lhe ofereceu sempre todo o apôio, Escroveu d4 
peças, ora em português, ora em espanhol, | o ora 
simultaneamenta nessas duas línguas. Às prinsipais 
são: Auto de Mofina Mendes; Auto da barca do in- 
ferno; Auto da freira; Auto da alma ; Auto da barca 
do purgatório; Comédia do viúvo Po Exortação da 
guerra; Inez Pereira, a melhor comédia ; Romagem 
de agravados, a melhor tragicomédia, 

e Geogr. Ciaado do centro da França, no 
Vichy da paREHanIO de Allier, na confluên- 
cia dos rios Allier e Sichon. Pop.: 20 000 hab. Possus 
numerosos balneários, cujas águas medicinais são 


“ utilizadas no tratamento das doenças do estômago, 
“fígado é intestinos. Em 1940 a cidade passou a figu- 


rar no noticiário internacional por ter o marechal 
Pótain criado alí, após a capitulação do exército. 


Vico 1524 vidro 


DT 


francês em Compidgno, um govêrno sôbre a parte 
da França não ocupads pelos alemães. 


Vico Giambattista—. Biogr. Filósofo, historiador, 
* jurisconsulto e crítico literário italiano 
(1668-1744). Estudou retórica na Universidade de 
Nápoles. Morren na miséria, sem embargo de haver 
sido nomeado, com TO anos de idade, historiador da 
casa real. Na história, Vico admite três idades: idade 
divina ou período dos deuses e dos mitos; idade he- 
róica ou reinado dos heróis e da fôrça material; 
idade humana ou período da civilização que precedeu 
o da evolução. Escreveu: Orazioni inaugurali; De 
studiorum ratione; De antiquissima; Diritto univer- 
sale; Scienza nuova prima; Do rebus gestis Antoni 
Caraphaci; De parthenopea conjuratione, etc. 


Victor Hugo odeio ordingos Victor Marie, 


: 301 Biogr. Rainha da Inglaterra (1819- 
Victoria I -1901). Coroada ma Catedral de 
Westminster, no ano de 1837. Casou com seu primo, 
o príncipe Alberto de SaxeiCobourg. Tentou uma 
política de aproximação com a Prança. Durante 
seu reinado as érotas francesa e inglesa, unidas, 
combateram a Rússis (1851). Em 1876 foi pro- 
clamada rainha das Índias. Após sua morte, foram 
publicadas várias cartas e memórias escritas por ela 
própria e nas quais so refletem suas apreciáveis 
qualidades políticas. Não era notavelmente inteli- 
gente nem tinha imaginação, mas foi uma soberana 
honesta e concienciosa, animada de altos sentimentos 
patrióticos, Existem inúmeras obras sôbre sua pes- 
toa e o seu govêrno. Entre as suas melhores bio- 
grafias salienta-se a que escreveu Lytton Strachey. 


VICTORIA, Tomás Luis de—. Biogr. Compositor 
espanhol (1540-1613). E" um dos maiores vultos 
da música espanhola da polifonia sacra do século 
XVI. Visitou a Itália, segundo o costume da 
época. Afirmam seus biógrafos que em Roma se 
tornou discípulo de Palestrina. Entre outras com- 
posições, são de seu repertório musical: Officium 
Hebdomadas Sanctas; Surge, Debora, et loquers cam- 
ticum; Missarum libri duo; o Magnum Mysterium; 
Officium defunctorum, etc, 


y f. Zool. (Auchenia vicugna) Nome de 
vicunha uma espécie de mamífero ruminante 
(família dos camelídeos), parente da lhama, alpaca 
e guanaco, que vive em estado bravio nos Andes 
do Perú e da Bolívia. 


vida f. Estado de atividade imanente dos sêres 
organizados. O conjunto das condições e 
processos que se manifestam especialmente através 
dos fenômenos orgânicos incessantes dos sêres or- 
ganizados. O espaço de tempo em que se mantém 
a organização dos sêres viventes. União da alma 
como o corpo. Filo!l. O conceito vida, segundo & 
maneira de encarálo, admito três interpretações 
fundamentais: 1) Do ponto de vista natural-bioló- 
gico é a condição de ser dos organismos, que se apre» 
senta pelo funcionamento dos órgãos dos mesmos, 
concorrendo para o próprio desenvolvimento e para 
a conservação da espécie. Esta condição opõe-se, 
de um lado, ao mundo material inanimado e à morte, 
e, de outro, à esfera de atividado da alma e da 
conciência. 2) Do ponto de vista psicológico sói 
ser considerada «como o conjunto das sensações, 
abrangendo a totalidade dos 4enômenos orgânicos, 
» ainda a conciência dêles. 3) Do ponto de vista 
cultural e intelectual significa o decurso da vida 
prática, como existência moral, de que trata a ética. 
Pode referir-se aos indivíduos, às comunidades, Às 
eirilizações e a períodos históricos. Assim consi- 
derada, é ela ao mesmo tempo atividade pura o Te- 
tação entre o Eu e o mundo exterior, conjunto das 
experiências interiores e exteriores que os indiví- 
duos, as sociedades e as civilizações coordenam À 
sua maneira, segundo hierarquias e valores, para 
delas plasmarem uma filosofia da vida, Esta inclue, 


outrossim, a consideração” metafisico-religiosa, quando 
abrange a totalidade da vida orgânica, da evolução 
histórico-cultural é das disposições da providência 
divina. Considerada sob êste aspecto integral, O 
conceito de atividade vital gira em tôrno da ques- 
tão do seu sentido temporal e espacial, questão que 
se admite existir no fundo de todos os fenômenos 
de ordem biológica, psíquica e espiritual. A res 
posta a esta questão básica constitue a afirmação 
ou negação da vida como valor supremo na con: 
cepção material do “mundo, decorrendo daí, então, 
os seus princípios normativos e formativos. Biol. 
Estudando comparativamente a organização e q 
fisiologia dos organismos animais é vegetais, veri- 
fica-se, de modo geral, que, de um lado, há diferen- 
ças aparentes e, de outro, caracteres comuns, Assim, 
à maioria dos animais vivem livremente, são capazes 
de so moverem ativa e espontaneamente e reagem 
às excitações (são sensíveis), -— so passo que Os 
vegetais ordinariamente estão tixos ao solo, só têm 
deslocamentos passivos, e parecem não reagir às 
excitações (parecem desprovidos do sensibilidade). 
Além disso, distingue a ambos uma diferença estru- 
tural, decorrente das manifestações exteriores de 
vida anteriormente referidos. E finalmente, há uma 
diferença fundamental no modo de nutrição: Graças 
à clorofila, a maioria dos vegetais é capaz de faxer 
a sínteso do seus materiais carbonados, podendo 
portanto mutrir-se a si mesmos (são autotróficos) ; 
os animais não o podem. Considerando, porén:, 
sómente a matéria vivente, verifica-se de outra 
parte que há uma notável identidade de caracteres 
fundamentais de organização é de fisiologia, bem 
como uma apreciável identidade de condições neces- 
sárias à manifestação da vida, Em ambos os rei- 
nos, o elemento estrutural é uma minúscula massa 
vivente, o plastídio ou célula — a estrutura celular 
é pois O característico dos sêres viventes, Quanto à 
estrutura da célula o assuntos correlatos, V. cé- 
lula, citoplasma, protoplasma, tecido, membrana, vaso, 
mitose, genética, assimilação, reprodução, gameto, ete. 
No que se refere às condições necessárias às man! 
festações vitais sobreleva notar que, embora apa: 
rentemente espontâneos, Os fenômenos da vida su” 
bordinam-se & necessidade de condições especiais, 
em que preponderam sobretudo três: presença de 
água, presença de oxigênio e adução de calor. Caso 
uma destas três condições não fôr realizada, a vida 
fenece paulatinamente, é pode suspender-se momen- 
tânea ou irremissivelmente. Todavia, quando sobre- 
vêm a morte de um ser, outros continuam prolife- 
rando — a morte não passa de um episódio da vida 
individual. A maioria dos sêres são CAPAZOS de 
resistir à dessecação, à feita do oxigênio ou ao frio; 
mas cada espécie possue, para cada uma daquelas 
três condições, um optimum, no qual a vida se 
processa de maneira melhor e mais perfeita. Quanto 
à solução científica da origem da vida, & ciência, 
a pesar de todos os progressos da biologia moderna 
e das inúmeras hipóteses levantadas a respeito, 
não passou desta única verificação elementar: toda 
o ser vivente atual provém de um outro gar vivente 
que o precedeu. 


videira ;. Bot. V. parreira. 


1 m. Quim. Cobertura de objutos cerâmi 
vidrado cos e metálicos, Contém sobretudo bá- 
rax, ao lado de sílica e metais alcalinos; os vidrado: 
de ornato são ricos em óxido de chumbo. Para & 
durabilidade de um vidrado 6 essencial que tenha 
o mesmo c<osticiente de dilatação como a sua base. 
pois que senão trinca logo e desprende-se aos De 
daços. A. Revestido de substância vitrificávol ou 
vítria. Som brilho; embaciado. 


. m. Quim. Nomo de matérias amorfas só 
vidro lidas, que são líquidos de altíssima visco- 
sidade superresfriados; encontram-se num estado me- 
tnostável, podendo transformar-se no ostado crista- 


vidro cobrerubim 1525 


lizado estável (desvitrificação), Aquecidos, não se 
fundem a uma determinada temperatura, como os cor- 
pos cristalizados, mas amolecem lentamente, tornan- 
“do-se sempre menos viscosos, propriedade essa que 
é de importância primordial no seu aproveitamento. 
São misturas fundidas de silicatos de sódio ou po- 
tássio, solúveis em água, com um ou mais outros 
silicatos insolúveis, como os do cálcio, magnésio, 
alumínio, etc. Existem na natureza e são fabrica- 
dos pela fusão de areia quarzítica com soda ou sul- 
fato do sódio, potassa ou sulfato de potássio, e 
carbonatos de cálcio (cnlcáreo, cré, espato calcáreo). 
Quando se usam os sulfatos (mais baratos) em lu- 
gar dos carbonatos, é preciso adicionar a quanti- 
dade calculada do pó de coque para reduzílos aos 
sulfitos. Fabricam-se muitas e bem diversas va- 
riedades de vidro, quo diferem pela composição e 
pelas qualidades, sendo destinadas a usos diferentes. 


VIDRO COBRERUBIM m. Dispersão coloidal de 
cobre metálico ou do protóxido (Cus0) na massa 
de vidro. 

VIDRO COLORIDO m, Diz-se do que so obtém pela 
combinação de certos óxidos metálicos; pode conter 
pouco sesquióxido de crômio (verde esmeralda), 
óxido e sesquióxido de ferro (esverdeado = verde 
garrafa) muito sesquióxido de ferro junto com pi- 
rolusita (castanho), óxido de cobre (verde azula- 
do até azul celesto) 6xido de cobalto (azul escuro), 
óxido de manganês (violeta), etc. 

VIDRO DE QUARZO m. Quim. E' quarzo solidi- 
ficado em forma vítrea, transparente, depois do 
fundido, iFabricam-so dêste material numerosos uten- 
sílios e aparelhos de laboratório e de indústria, por 
causa de sua termo-resistência. A matéria prima 
é areia quarzítica puríssima, que se fundo em 
fornos elétricos ou ao maçarico oxfdrico. fsso 
vidro só so funde perto de 20009 e pode ser mer- 
gulhndo em água fria no estado incandescente, sem 
estalar, isto por causa do seu mínimo coeficienta 
de dilatação. E, porém, muito frágil e sensível 
aos óxidos, mas resistente aos ácidos. 

VIDRO NORMAL m. Diz-se daquele cuja compo- 
aição pode sor representada aproximadamento por 
uma fórmula estequiométrica, na maioria dos casos 
Nas0.:080. 6Si0a, que a composição aproximada 
de vidro comum (vidro de garrafas, frascos, jane- 
las, espelhos, ete.). Outras variedades contêm óxi- 
dos de potássio, alumínio, chumbo, bário, zinco, etc. 
A sílica pode ser parcialmente substitufds por ácido 
dórico, Quanto maior o conteúdo de sílica, tanto 
menos fusível e tanto mais resistente contra agentes 
químicos torna-se o vidro. 

VIDRO OURORUBIM m. Dispersão coloidal de 
ouro metálico na massa de vidro. Foi uma das 
mais famosas invenções da Idade Média; ainda se 
vê em janelas de igrejas antigas. 

VIDRO SOLÚVEL m. Quim. Metassilicato de sódio 
ou potássio (NasSiOs ou KaSiOs). E' fabricado por 
fusão de areia quarzítica com soda ou potassa. Trans- 
parente, incolor ou levemente verde (devido À pre- 
.Sença de óxidos de ferro na areia), é solúvel em 
água. Encontra-se no comércio em pedaços ou em 
- Solução. Usa-se na preparação de várias massas 
adesivas, por trituração da solução com cal viva ou 
magnésia, óxido de zinco, amianto, cré, ete. E" 
usado também na impregnação da madeira ou te- 
cidos para protegê-los contra putrefação ou incân- 
dio, para conservar ovos, para misturar os sabões, 


ete. 
Vias Afonso Lopes—, Biogr. Poeta e prosa 
Vieira, dor contemporâneo português, mn. em 
1878. Principais trabalhos: O pão e as rosas; 
Animais nossos amigos; O encoberto; Canções do 
vento e do sol; Canções de saudado e amor; Ao 
soldado desconhecido; Ilhas de Bruma; O povo & 
os poetas portugueses; Em demanda do Graal; 4 
campanha vicentina; Inez de Castro na poesia é 
na lenda; 4 poesia dos painéis de São Ficente. 


Viena 


VIEIRA, João Fernandes—, Biogr. Militar porto- 
guês (1613-1681).  Emigrou para o Brasil, com 
11 anos, indo para Pernambuco. , 

Em 1630 tomou parto na luta 
contra os holandeses, Salientou- 
se na defesa do forte do São Jor- 
ge e na do .arraial do Bom Je- 
sús. Em 1645 iniciou a rebelião 
contra o govêrno holandês e in- 
fligiulhe séria derrota. Logo de- 
pois, auxiliado por Dias Cardoso, 
André Vidal de Negreiros e Mare 4 
tim Soares Moreno, venceu nova- 
mente o inimigo. Tomou parte tam- 
bém nas vitórias de Guararapes, João Fernandes 
1648 e 1649. Em 1654 conseguiu Vieira. 

que os holandeses capitulassem, re- 

conquistando Pernambuco para o govêrno português. 


VIEIRA, Manuel Inácio Boltort—. Biogr. Almirante 
brasileiro (1854-1913). N, no Maranhão. Ocupon, 
em diversas legislaturas, a cadeira de senador por 
seu Istado natal, Em 1892 foi eleito presidente 
do Maranhão, e em 1912 assumiu a pasta da Marinha. 


VIEIRA, Padre Antônio—, Biogr. Grande pragador 
e escritor português (1608-1697). Nascido em Lis 
boa, com seis anos veio para o 
Brasil, onde fez tôda sua edu- 
cação e formação religiosa, no co- 
lógio dos jesuftas, na Baía, Dono 
de rara inteligência, aos dezessete 
anos dominava o latim, a filoso- 
fia e a teologia, ensinando retó- 
rica na escolá de Olinda. Como 
orador sacro deixou fama enormo, 
não só no Brasil, como em Por- 
tugal e na Itália. Seus sermões 
eram obra-prima de pensamento e Pa Antônio 
expressão, atraindo grande número Preira, 

de ouvintes. Durante o govêrno ; 

de D. João IV estevo em Portugal, tendo rocebido 
missões diplomáticas no estrangeiro. As suas obrar 
atingem vinte e tantos volumes, delas constando 
seus admiráveis Sermões (cêrca de duzentos) e suas 
interessantíssimas Cartas (cêres de quinhentas), as- 
sim como variados estudos literários, históricos, po- 
líticos, ete. Vieira é um dos clássicos da nossa 
língua e da nossa literatura, ainda hoje leitura 
obrigatória de quantos queiram conhecer as riquesas 
do idioma de Camões, 


as m. Miner, Fratura da crosta torrestra pre- 
vieiro enchida por minerais, precipitados do &o- 
luções. Comumente con- r = 
têm minerais aproveitá 
veis, formando assim ja- n 
zidas, O mesmo que filão, 


beta. 
tá Geogr. Capital 
Viena da Áustria, às sa 


margens do Danúbio. 
Pop.: 1875000 hab. Pos 
sue uma universidade o 
muitos edifícios suntuo- 
sos. Indústrias e comém 
cio ativos. Hist. Chama- 
va-se, na época romana, 
Vindobona. e em 881, heh 
Wenia. Tornon-so residên- b Ro 
cia dos Habsburgos em by - 
1276, e capital das Aus- pe) : 
tria-Hungria de 1558 a 
1918, quando se tornou 
capital da Austria, Em 
1938 foi anexada à Alo 
manha e passou a ser ca- 
pital da província da Bai- 
xa Austria. 


Ny 


4 catedral do 8, Ms 
têévão, em Frna 


Viete 


Viete François—, Biogr. Matemático francês 
9 (1540-1608), também conhecido por Fran- 
ciscus Fista. Depois de cursar a Faculdade de Di- 
moto de Poitiers, exerceu & advocacia em sua cidade 
natal (Fontenay-le-Comte). Durante os reinados de 
Henrique III e Henrique IV, ocupou várias vezes 
o cargo de conselheiro privado. Descobriu a chave 
do código cifrado usado pelo govêrno espanhol, e 
que so compunha de mais de 500 caracteres, permi- 
tindo assim aos franceses a leitura das mensagens 
de Felipe II; êste queixou-so ao papa de terem os 
franceses um pacto com O demônio. Os numerosos 
trabalhos matemáticos de Viête foram impressos 3 
custa do próprio - autor, e lhe valeram o cognome 
do “pai da moderna álgebra”, Em seu livro Re- 
ecensio canonica effectionum geometricarwm, usou mé- 
todos análogos aos da moderna geometria algébrica. 
Inventou processos para a rosolução das equações 
do 2.º, 8.º, e 4.º graus, é achou a fórmula para 
“determinar o valor do seno de um ângulo múltiplo 
de um fngulo dado. Em seu livro Apolonius Gal- 
“lus, empregou as propriedades do centro de eimili- 
tude do dois círculos. Seus trabalhos foram reuni- 
dos em 1646 sob o título Opera Mathematica. 

Vs m Henry—. Biogr. Violinista e 
Vieuxtemps, compositor belga (1820-1881). 
J& nos sete anos apresentou-se como virtuose do 
violino. De 1846 a 1852 toi solista do imperador 
e professor do conservatório da Rússia, O de 1871 
a 1878, professor do conservatório de Bruxelas. 
Compôs seis concertos PATA violino, os quais mó 
hoje continuam integrando o repertório dos pro- 
gramas de virtuosismo musical. 


cia? ».t. Observar atentamento; espiar, esprei- 
vigiar tar. Velar por. V.i Estar acordado, 
atento ou de sentinela, Tomar cuidado. Procu- 
rar, compear; aprontar. Y. p. Acautelarse, pre 
cnver-se. COGN.: vigia, vigiador, vigiante, vigieiro, 


vigil. 

: Giacomo Barozio da-—. Biogr. Arqui- 
Vignola, Cio italiano (1507-1578). Estudou 
pintura e perspectiva em Bolonha. Executou alguns 
trabalhos para as igrejas de Florença e Bolonha. 
A «chamado de Meleghino estabeleceu-se em Roma, 
a fim de trabalhar em construções pontifícias. Tra- 
balhou com Miguel Ângelo na construção da Basf- 
tica de São Pedro, tomando & direção dos trabalhos 
após a morte do primeiro. Construin a vila Gam- 
dara e a vila Lante (Roma). Escreveu: Due re- 
gole della prospettiva pratica; Regola deli cinque 
ordini d'arquittetura. 


Vi Alfred Victor, Conde de-—, Biogr. Poeta, 
gny, romancista e nutor teatral francês (1799- 
E! das mais eminentes fi- = 

guras do Romantismo. Descendente : 
de família pobre mas distinta, pas- 
sou muitos anos no exército. Casou A 
em 1825 com a inglesa Lydia Ban-Kº 
bury. Conviveu em París com Victor Va 
Hugo, Nodier e Deschamps. Em 1845 
ontrou para a Academia Francesa. a 
Terminou seus dias em solidão (na À 
sua “tôrro de marfim”, ma expressão 
do Sainte Beuvo) Entre sous livros, 
encontramos Poésies antiques et mo- 
dernes; Eloa; Moise e Les Destinées. Vigny. 
Escreveu um romance histórico, Cina- om. 
Mars; uma epopéia em prosa, Stelo; e um volume 
do contos da vida militar, (Para o tentro, Ohatter- 
ton, tragédia. Seus escritos tinham uma nota de 
melancolia e desesperança. 


-1863). 


Vigo Geogr. Cidade portuária da Espanha se- 


tentrional, banhada pelo Atlântico. Pop.: 

65000 hab. | Comércio ativo. Construções de na- 
vios; indústria de conservas de peixe. 

H vt. Dar vigor a; fortalecer, Tornar 

VIZOrAM mais enérgico (um medicamento). FP. 4. 


1526 


Villegas 


Estar em vigor; ter vigor. Ter autoridade; não estar 
abrogado ou proscrito. CGOGN.: vigor, vigorante, vir 
goroso. 


: Pulcran Grégoire—, Biogr. Exe- 
VigourouxX, peia francês (1837-1915). Orde- 
nado sacerdote em 1861, entrou para à Congregação 
dos Padres de São Sulpício (París).  Entregou-so 
aos estudos da Bíblia e lecionou exegese é hebraico 
no seminário do São Sulpício e, mais tarde, no Ins 
tituto Católico de París, Em 1903 recebeu a no- 
mesção de secretário da Comissão Bíblica de Roma. 
Escreveu: Manuel Biblique; Dictionnaire de la Bible; 
le Nouveau Testament et les découvertes archéolo- 
giques modernes; Les Livres. saints et la Oritique 


rationaliste, etc. 
vila f. Arquit. Construção luxuosa dos romanos, 
formando um conjunto magnífico com seus 
pórticos, termas, ginásios, avenidas arborizadas, ta 
pôtes de grama, águas correntes, grotas, etc. 
Residência pitoresca e isolada, de subúrbio ou zonas 
rural. “4 Povoação de importância intermediária 
entro a cidade e a aldeia. 


VILA BRAZ Cor. bras. Cidado e município do Es- 
tado de Minas Gerais. O mun, cultiva café, fumo, 
feijão, batatas, milho, etc. Pop. do mun.: 33 000 
hab. Lugar de nascimento de Venceslau Braz, 


VILA NOVA Cor. bras. Cidade e município do Es- 
tado de Sergipe. O mun. cultiva arroz, algodão, 
milho, mandioca e fumo. A cidade está situada à 
margem do rio São Francisco, cujo pôrto é bas 
tante movimentado. Pop. do mun.: 35 000 had. 


: m. Liter. Composição poética, espócio 
vilancete de rondó, em que há uma glosa. 


: : Geogr. e Hist. Vila da província de 
Vila-Rica Minas Gerais, clevada a essa cate- 
goria em 1711. Ficou cólebro na história do 
Brasil por ter sido conário da inconfidência mineira. 
Em 1724 passou a cidade, tomando então o mome 
de Ouro Preto, que até hoje conserva. 


. Frei Manuel do Cenáculo—, 
Vilas Boas, Biogr. Historiador português 
(1744-1814). Deixou, entro outros, os seguintes 


livros: Cuidados literários do prelado de Beja; Me- 
mórias históricas do Ministério público. 


e d Júlio Marques de-— Biogr. Escritor 
Vilhena, e estadista português (1846-1928). 
Salientou-so especialmente por seu talento na oratória 
parlamentar, Escreveu: Raças históricas da penim- 


sula ibérica e sua influência no direito português. 

o Francisco—, Biogr. Poeta espa 
Villaespesa, nho, autor de notáveis poemas 
dramáticos (1877-1936). Viajou pela América, onde 
gozou de grande simpatia. Escreveu muitas obras, 
entre outras: La musa enferma; Rapsodios; Cancio- 
nes del cumino; El patio de los arrayanes ; Andalu- 
ciu; Viaje sentimental, 

a :* Pasquali— Biogr. Historiador italia- 
Villani, no, talvez o maior quo a Itália pro- 
duziu (1827-1917). Foi professor de história mo- 
derna na Universidade de Pisa. Ocupou por algum 
tempo a pasta da Instrução Pública o foi duas 
vozes deputado. Senador em 1884, Entro suas 
obras mais famosas citam-se: Savonarola; Saggi dá 
storia, di critica e di politica; Seritti vari; Macchia- 
velli; Le invasioni barbarich in Italia; etc. 

b Nicolas Durand de—, Biogr. 
Villegagnon, Ajmirante francôs (1510-1671). 
Lutou contra Argel, em 1451, Em 1555 partiu 
para o Brasil, onde fundou uma colônia, que não 
floresceu por rivalidade de caráter religioso e pelas 
ambições de seus membros. VAR. ORTOGR.: VW 
legaignon, 

. Biogr. V. Quevedo y Villegas, Fran 
Villegas, cisco Gómez de-—, 


Villehardouin 1527 


bo , Geoffroy de, Biogr. Histo- 
Villehardouin, riador francês do período 
medieval, nascido em Troyes pelo ano 1155. Tomou 
parte salionte na quarta cruzada e, no fim da 
mesma, retirou-se para a Rumáânia, da qual havia 
sido nomendo marechal pelo imperador Balduíno. 
Continuou distinguindo-se como um grande soldado. 
Morreu provavelmento em Messinopla (Tessalonica) 
Pelo ano 1213. Escreveu U' Histoire de la conquête 
de Constantinople. Figura, cronologicamente, como 
o primeiro historiador das letras francesas, 

hm im Abel François—, Biogr. Crítico É) 
Villemain, 4a + francês (1790-1870), Fez 
seus estudos universitários na Sorbona. Em 1832 
entrou para a Academia Erancesa, Por duas vezes 
ocupou a pasta. da Educação, Com o advento de 
Napoleão NI, retirou-se da vida política, entregando- 
so inteiramente às letras, Escreveu: Ohoix d'études 
sur la littérature contemporaine; la Tribune mo- 
derne; Essai sur le génie de Pindare; Etudes de 
littérature ancienne et étrangêre; Tableau de Vélo- 
guence chrétienne au IVº sitcle, etc. 

4 Enrique de— Biogr. Escritor espa- 
Villena, nhol (1884-1434). Descendente das 
famílias reais de Aragão o Castela, casou com Maria 
Albornoz, Nunca póde gozar dos títulos que de 
direito lho pertenciam, Entregou-soe ao estudo das 
ciências ocultas, alcançando fama de mago, Escre- 
veu: Libro de los trabajos de Hércules; Arte de 
trobar; Coplas, etc. Traduziu à Eneida é a Divina 
Comédia, 

“1 9 'Pháli Aue 
Villiers de PIsle Adam, iii | du 
Conde de-—-. Biogr. Romancista e dramaturgo fran- 
cês (1840-1889), A princípio escreveu poesia (Pre- 
mitres Poéstes), seguindo a trilha dos simbolistas, 
Foi amigo de Leconto de Liste, Notabilizou-se prin- 
cipalmente como contista, sendo universalmente co- 
nhecidos os seus Contes Cruels. Para o teatro fez 
Axél, O seu L'Eve Future 6 uma sátira à ciência 
de seu tempo na forma de romance. Escreveu ainda 
Isis; Morgane; La Révolte e Tribulat Bonhomet. Ti- 
nha o gôsto do misterioso e do fantástico. Alguns 
de seus contos cruéis lembram as histórias de pavor 
de Hoffmann. 

Villon Frangois-—, Biogr. Poeta lírico francês 

* nascido em París, em 1431, e falecido 
em 1463. Nome verdadeiro: François de Montcor- 
bier. Pouco so conhece da vida dêsse poeta aven- 
tureiro, além das informações que se podem colhêr 
aquí é alí em seus próprios poemas e nos registos 
da polícia da época, Vagabundo romântico e tur- 
bulento, convivia com criminosos, o que não impe- 
diu fôsse o emnior poeta lírico de seu tempo. Sua 
poesia era mistura de ternura, alegria, insolência 
e de uma constante Preocupação com a morte, A 
sua Ballade des dames du temps jadis 6 universal: 
mente conhocida e mereceu uma tradução de Danto 
Gabriel Rossetti. Swinburno traduziulhe o notá- 
vel Regrets de la Belle Heaulmitre e a Ballede des 
pendus, Não menos conhecida é a linda oração 
que o pocta fez a Nossa Senhora (Ballade que Fl- 
lon feist a la request de sa mêre, pour prier Nostre 
Dame). Suas obras consistem principalmente mo 
Petit Testament (1456) e no Grand Testament (1461), 
Vilna Geogr. Gidade na região do mar Báltico, 

à margem do rio do mesmo nome, Pop.: 
200 000 hab. Possue universidade é muitas igrejas 
em estilo gótico o bizantino. Indústria de madeira 
e couro. Hist. Foi fundada no século X. Em 1828 
tornou-so capital do principado da Lituânia, e em 
1795 passou a fazer parto da Rússia. Em 1919 foi 
teatro de lutas entre vermelhos e brancos, e em 1920 
foi ocupada pelos poloneses, a pesar dos protestos 
do govêrno lituano. Em 1939 foi tomada pelos 
russos e devolvida à Lituânia, sendo feita em 1940 
capital da República Socialista Soviética da Lituânia. 
Em 1941 foi invadida por tropas alemãs, 


7 : m. Bot. (Salia viminalis; Salia amyda 
Vimeir 0 loides, Satie purpurea). Arvore da: fa- 
mília das salicáceas, cultivadas no Brasil. Seus. ga- 
lhos, «que são denominados vimes, depois do descas- 
cados e secos, servem para a fabricação de móveis, 
cestas e outros utensílios. 


.m Geogr. Cidado do Chile, «& 
Vifia del Mar nordeste de Valpanaíso, Pop.: 
80 000 hab. E' célebre balneário marítimo é ponto 
de varaneio. 


U m. Quím. Solução aquosa diluída de 
vinagre ácido acético; obtém-se por fermentação 
de vinhos. Durante êsse processo formam-se ainda 
outras substâncias, em pequena. escala, que lhe dão 
o aroma especial. 

Y » v.t. Fazer vincos ou dobras em; enrugar, 
vincar Dobrar, apertando. COGN.: vincada, vinco. 


hd Geogr. Subúrbio de Parfs, Possuo 
Vincennes famoso castelo do séc. XIV, que 
atê 1740 foi residência real (hoje transformado em 
museu da guerra mundial), Arsenal; indústria quí- 
mica. O antigo Bois de Vincennes que era um 
grande couto real de caça, foi reduzido e transfor- 
mado em parque com célebra hipódromo, 3% Cidade 
dos Estados Unidos, no Estado de Indiana, à mar. 
gem do Wabash. Sede de bispado. Universidade, 
Fábricas téxteis, Siderurgia e mineração. Foi 
fundada em 1730 e conta hoje 25000 hab, 


Vin 1 Leonardo da—, Biogr. Pintor, escultor, ar 
Inc squiteto, cientista o músico italiano (1452. 
-1519). Nasceu em 
Florença e era filho 
dum motário, Estu- 
dou com Andrea del 
Verrocchio, do qual 
foi mais tarde au- 
xiliar. Nessa primei- 
ra fase de sua car- 
reira, pintou diver- 
sos quadros, alguns 
dos quais não che- 
gou a terminar, Pa- 
rece fora de dúvida 
que já aos dezesseis 
anos era um pintor 
consumado. Muito 
cedo se tornou fi- 
gura importante em 
Florença, mercê de 
suas qualidades ff- 
sicas e intelectuais. 
Revelava um talen- 
to assombrosaments 
versátil, sendo 
igualmente motável 
na pintura, na ar- La Gioconda, a nais famosa 
quitetura, na mú- das obras de Leonardo da Vin 
sica, na ciência e ci, hoje conservada no Lou 
na engenharia mili- vre, de Ports, 

tar. Mandado numa 

missão a Milão por Lorenzo de Medici (1482), 
fez relações nessa cidade, onde se estabeleceu de 
1482 a 1499 e de 1506 a 1512. Foi alí que 
trabalhou como pintor da côrte, organizador de 
espetáculos teatrais, diretor de obras públicas, ete, 
Desenhou a planta da catedral de Milão, colaborou 
com Bramante na reforma do Castello, fez os pla 
nos para a irrigação duma vasta área, e projetou 


“e dirigiu construções de carátor militar. Foi tam. 


bém em Milão que escreveu o seu Tratalto di Pittu 
re. Nunca cessou de estudar, e vivia cercado do 
discípulos, Entre seus quadros dessa época con- 
tam-se: 4 Virgem dos Rochedos, um retrato de Lu- 
crezia Crivelli e a sua famosa A Última Santa 
Ceia, que chegou até nós, habilmento restaurada. 
Depois de 1499, Leonardo passou dois anos em 


Vinei 


vinco 


1528 


violino 


Yeneza. Em 1502 trabalhou como engenheiro mili- 
tar para César Bórgia. Em Florença (1508) pintou 
um, grande mural, 4 Batalha de Anghiari, no Palazzo 
Vocehio, para acompanhar outro quadro do mesmo 
gênero, pintado por Miguel Ângelo. A sua célebre 
Mona Lisa (La Gioconda) toi pintada entre 1503 e 
1506. Dêste último ano até 1512, Leonardo residiu 
principalmente em Milão, onde sua pessoa, sua arte 
e euos idéias exerciam grande influência sôbre a 
sociodade da época. Em 1512 voltou a trabalhar 
em Roma para os Medici, Pouco depois viajou 
para a França, acompanhando Francisco T. Nesse 
país passou Leonardo os últimos anos de sua vida, 
no Castelo de Cloux, perto de Ambroisce. Seu corpo 
ainda xepousa mo claustro de St. Florentin. Leo- 
nardo da Vinci é considerado uma das maiores 
corebrações que a humanidade já prodoziu. Foi no- 
tável o revelou cerebrações que a humanidade já 
produziu. Foi motável e revelou talento criador em 
tôdas as províncias da <iência e da arte que Te 
solveu explorar. Era um mestre da perspectiva, 
um mago do desenho e da côr. Seus estudos de 
amatomia e suas obras de engenharia causam as- 
sombro ao mundo, levada em conta a época remota 
om que foram levados a cabo. Suas realizações na 
ciência experimental e na dfilosofia são ricas em 
teorias revolucionárias para o tempo em que apa- 
receram. A pesar do seu espírito especulativo e de 


seu amor ao estudo, foi também Da Vinci um 
homem ds ação é um homem do mundo, Sua vida 


dou assunto para inúmeros biógrafos e romancistas. 
A mais famosa das biografias romanceadas dôsse 
ilustre florentino é 4 Ressurreição dos Deuses, de 
Morejkowsky. á 

H m. Friso que resulta da dobradura de um 
vinco papel ou pano. Sinal passageiro deixado 
sôbre a pele, quando ô apertada com um objeto em 
alto relévo ou um cordel. Qualquer sinal deixado 
no corpo pela ação de um objeto contundente. Fio 
do arame colocado no focinho dos suínos para evitar 
quo focem a terra, Sulco; vergão. a 

a v.t. Ligar, apertar; prender com vín- 
vincular culo. Firmar a posse de. Sujeitar, 
impor obrigação a; penhorar. Converter em prazo 
inalionável ou em morgado, Vig. Ligar moralmente. 
V.p. Prender-se moralmento, Unir-se, figar-se. Imor- 


talizar-so; perpetuar-se. 4. Relativo a vínculo, a 
morgado. COGN.: vinculado, vinculador, vinculativo, 


vinculatório, vínculo. 

+ y v.t. Exigir em nome da lei; reivin- 
vindicar dicar; recuperar.  Justificar, defen- 
der, Castigar; corrigir. (COGN.: vindicação, vindi- 
cador, vindicativo, vindita. 

3 a v.t. Fazer à vindima de; colhêr as 
vindimar uvas de. Fig. Colhêr; destruir; di- 
“imar. Assaseinar. V.i, Fazer a vindima. Apanhar 
as uvas na época da colheita, COGN.: vindima, vin- 
dimadeiro, vindimado, vindimador, vindimadura vin- 
dimal, vindimo. 

= “m. Quím. Bebida preparada pela fermen- 
vinho tação alcoólica do suco de uva, com um 
conteúdo em álcool variável entre 7 e 13%. Os 
vinhos brancos são preparados só com o suco (mosto) 
e são tento amais claros quanto menos tempo se 
deixou o mosto em contacto com as cascas é caToços. 
Os vinhos tintos são obtidos pela fermentação do 
suco em mistura com cascas e caroços. Dêstes 
provém o tanino de que os vinhos tintos são bem 
ricos; as <ascas fornecem, além disso, o corante, 
Num sentido mais amplo, chamam-se vinhos, também 
es Pebidas obtidas por fermentação alcoólica de ou- 
tras frutas (maçã, laranja, etc.). 

Smsfs v.t. Reduzir (uvas) a vinho. COGN.: 
vinificar Sisiscação, vinificados. 

, Paul Gavrilnovitch—. Biogr. 
Vinogradoff, Historiador e jurista russo 
(1854-1925). Fez seus estudos fora da Rússia. 
Regrossando & pátria, ocupou e cadeira de história 


“Guarneri 


na Universidade de Moscou, demitindo-se, em 1901, 
em sinal de protesto contra o govêrno. Fixou re- 
sidência na Inglaterra e lecionou na Universidade 
da Oxford. Escreveu: Vilainago im England; The 
growth of the manor; Outlines of historical juris- 
prudence; English society im the eleventh century; 
Roman law in mediaeval Europe; Oxford Studies im 
social and legal history, etc. 
viola f. Ictiol. (Rhinobates percellens). Peixe da 
subordem dos batóides, pertencente à or- 
dem dos seláquios. Na estrutura é semelhante aos 
tubarões, diferenciando-se, porém, pela posição da 
fenda branquial, situada na face ventral do corpo. 
As nadadeiras peitorais são muito fortes, e pren- 
dem-se ao corpo numa grande extensão, dando se 
animal um aspecto achatado. Mús. Instrumento mu- 
sical do cordas, semelhante ao violão ma forma, e 
à guitarra ma sonoridade, e que se tange com os 
dedos, Instrumento musical também chamado violeta, 
o que consiste numa espécio de violino, com o qual 
tem em comum o mecanismo de produção do som 
e as particularidades de técnica, sendo, porém, seu 
timbre mais melancólico, menos claro c um tanto 
nasal. 

e Ea f. pl. Bot. (Violaceas) Família de ve- 
violáceas getais dicotiledôneos, coripétalos, da 
série Parietales do sistema de Engler; compõe-se de 
mais ou menos 450 espécies, que habitam tôdas es 
zonas do globo terrestre, exceto as regiões frias, Ge- 
ralmente são ervas pequenas, ds vezes, arbustos ou 
cipós. Possuem dfôlhas simples com estípulas. As 
flores são hermafroditas e zigomorfas. As pétalas 
da corola apresentam lindos coloridos, A pétala 
mediana, inferior, é calcarada, Os estames têm 
filetes curtos e conectivos com apêndices membraná- 
ceos. Os dois estames lnterais, inferiores, podem 
apresentar nectários calcarados. O ovário é unilo- 
cular, dotado de placentas perietais. Fruto: cápsula 
ou baga. Os gênoros Papyrola, Aphirrox, Rinorea, 
Gloeospermum, JLeonia diferem dos demais compo: 
nentos da família pelos flores quase actinomortas, 
Principais representantes: cipó suma (Anchieta sa- 
lutaris); violeta (Fiola odorata); amor perfeito 
(viola tricolor). á 

“ v.t. Transgredir, infringir; ofender com 
violar violência, Poluir, atentar contra o pudor 
de; forçar. Profanar, devassar abusivamento, Re: 
velar, divulgar. COGN.: violação, violador, violável. 

: f. Bot. (Fio-. 
violeta ii “Caorata) 
Pequena erva ornamental 
da família das violáceas, 
irequentemente cultivada 
no Brasil. 'Possue fôlhas 
verde-escuras «<om limbos 
reniformes até cordiformes 
e pequenas flores violetas, 
que exalam um aroma mui- 
to agradável e suave. 

a m. Mús. Ins 
violino trumento de 
música de quatro cordas, 
tocado por meio de arco. 
O antecessor do violino 
foi a viola em sua forma 
antiga. O violino é origi- .. ” 
nário da Itália. Os mais Violeta (Viola odorata). 
cólebres fabricantes de vio: 2) Fruto. b) Corte 
linos foram as famílias longitudinal da for. 
Amati, Maggini do Brascia, €) Ovário. d) Ovário 

de Cremona e com nectário, e) Se- 
Gaspar do Salô, e, final. mente com corpo olea- 
mente, a mais célebre de vinoso, 


tôdas: Stradivari (1644- 
«1737). As quatro cordas do violino são afinadas 
em quinta. A primeira ou prima é a mais aguda é 


afinada em mi, a segunda em lá, a terceira em ré 
e a quarta em sol, terceiro espaço inferior. A má- 


A 


Violle 


sica para o violino é anotada na clave de sol, tam- 
bém chamada clave de violino. E, depois do piano, 
o instrumento mais difundido, e propriamente a voz 
principal da orquestra. 


Violle Jules—, Biogr. Físico francês (1841- 

? -1928). Estudou na Escola Normal Su- 
perior de París. Lecionou na Faculdade de Ciên- 
cias de dião, na [Escola Normal Superior e no 
Conservatório de Artes e Ofícios. Em 1897 entrou 
para a Academis de Ciências. A física deve-lhe 
várias descobertas, sendo a principal a unidade 
viole. Escreveu: Traité de Physique. 


VIOLLE Fís. Unidade fotométrica padrão, sugerida 
no Congresso dos Eletricistas em 1881, E' a in 
tensidade luminosa emitida em direção normal por 
uma superfício de 1 cm? de platina, que se acha à 
temperatura de fusão. 

+ m. Mús. Instrumento músico, que 
violoncelo pertence à família dos violinos e é 
o intermediário entre a viola e o contrabaixo ou 
rabecão. Como o violino, possue êle quatro cordas 
atinadas em quinta. São as seguintes: Dó grave, 
so, ré o ld. A sua extensão é de cêrca de três 
oitavas, A música para o violoncelo é anotada na 
clave de fá e ma clave de sol para as passagens altas. 

+ Es m.m. Zool. Designação dada à fa- 
viperídeos mília de ofídios, que reuniu du- 
rante muito tempo várias serpentes providas de 
prosas veiculadoras de veneno, engastadas na man- 
díbula superior (solenóglifas), A verticalidade dêste 
osso, que se eleva sôbre o osso transverso (ectopte- 
rigóide) constitue um dos principais caracteres dos 
representantes. Todos estes são venenosos e pos- 
suem, em geral, a cabeça prismático-triangular, as 
escamas com saliência dorsal (carinadas) e a cauda 
curta. São, wma maioria, ovovíparos. iNa moderna 
herpetologia, o têrmo foi substituído por dois outros 
que designam as famílias: Oobridae, sem representan- 
tes no hemisfério ocidental, regiões neártica e neo- 
trópica, e Crotalidae, que, em sua maioria, ocorrem 
nas Américas. A presença do uma fosseta lacrimal 
entre as marinas e os olhos é caráter comum a 
ambos, mas a mandíbula superior escavada em cima 
6 peculiar às Orotalidae. No Brasil, a mais terrí- 
vel das crotálidas é a chamada boicininga (Lacche- 
sis muta 1L.), habitante da Baixada Fluminense. 
Oontam-se ainda a Cascavel (Orotalus terrificus Laur.) 
o a uruti (Bothraps alienarta D. & B.), espalhadas 
por todo o continente americano. 

: Rudolf—, Biogr. Mé- 
Virchow, dico, antropólogo, et- 
nólogo e arqueólogo alemão (1821- 
-1902). Como médico trabalhou no 
Hospital Oharitas de Berlim, exercen- 
do, ao mesmo tempo, o cargo de livre- 
-docente da Universidade. Em 1856 
passou a ocupar a cadeira da medici- 
na na Universidade de Berlim. To- 
mou parte ativa no movimento do 
Kulturkampf. E' o fundador da pa- 
tologia celular e contribuiu para o 
desenvolvimento da anatomia patoló- 
gica, da saúde pública, da antropo- 
logia, da etnografia e da arqueologia. Escreveu: 
Crania ethnica Americana, obra monumental. 

: . (Publius Vergilius Maro) Biogr. V, 
Virgílio Vergílio. , 

. imita Geogr. Um dos Estados Unidos da 
Virgínia Annérica do Norte, banhado pelo 
Atlântico s atravessado pelos Montes Aleghanys, 
Sup: 104280 km?; pop.: 2500000 hab. Cap.: 
Richmond. Cultiva fumo, algodão, aveia, trizo, mi- 
lho, etc. Importantes minas de carvão e ferro, In- 
dústria de madeira, papel, ferro, vidro, tecidos e 
fumo, Pesca ativa, 

VIRGÍNIA OCIDENTAL Geogr. Um dos Estados 
Unidos da América do Norte. Sup: 62598 km; 


Virchow. 


1529 


. habita o pampa argentino, des- 


visco 
pop.: 1500000 hab. Cap.: Charleston. Criação de 
gado. Cultiva fumo, trigo, aveia, milho, . batatas, 
etc. Outros produtos: petróleo, carvão e madeira. 
H tnin mM. Quim. Nome proposto por F, Allison 
virginio (1929) para o elemento químico do 
N. A.=87, o último homólogo da família dos metais 
alcalinos, cuja descoberta, porém, é ainda bem 
duvidosa. PA. = 223 (1). Es 
Eyes Biogr. Chefe militar lusitano, m, em 
Viriato 140 a.C. Comandou uma rebelião lu- 
sitana, contra o govôrno romano, vencando Vetílio, 
Caio Pláucio, Unimano e Caio Nigídio, generais de 
Roma. Fábio Emiliano, a pesar de eeu grande exór- 
cito, foi também vencido. Morreu assassinado, por 
ordem do inimigo.. e 
: m.ef. Pessoa dotada de excepcional 
virtuose habilidade técnica ou invulgar talento 
artístico; diz-se especialmente de um músico de notá- 
vel habilidade interpretativa pessoal, Ext. Pessoa 
que soube elevar à arte uma disciplina corriqueira. 
Artista de talento superior. NOTA: Há quem pre- 
fira, no português, a forma virtuoso, 
ta Gram. Prefixo latino que modifica n idéis ex 
vIS pressa pela raiz, dando ao tema a significação 


especial de: Em vez de, em lugar de — vis-conda, 


vis-condessa. Ea E l à 
Eid . Fisiol, Um dos sentidos exteriores; 
visao Eb à distância e é o mais com- 
plexo dos sentidos, o mais intelectual (como fator 
de primeira importância na percepção do espaço) é 
o de maior valor estótico (como base das artes plás- 
ticas). O órgão receptor externo é o globo ocular, 
de estrutura complexa, entre cujas membranas ge 
destaca a retina, formada pelo desdobramento do nervo 
ótico (segundo par craniano, via transmissora das 
impressões óticas). 'O centro da visão está nor 
lobos oceipitais do córtex cerebral. Distinguem-so: 
sensibilidade luminosa, cujos receptores seriam oa 
bastonetes, da segunda das dez camadas da retina, 
e sensibilidade cromática, cujos recoptores seriam os 
cones, da mesma camada (também chamada membrana 
de Jacob). Nas côres se distinguem: 1.º) e quali: 
dade ou o tom (azul, vorde, vermelho, etc.) ; 2.º) 4 
claridade ou clareza (maior ou menor aproximação 
do branco); 3.º) a saturação (maior ou menor di, 
luição). A visão humana é binocular, praças à for 
mação das imagons em pontos simótricos das duas 
retinas: e disso decorro a percepção do relêvo, pois 
que cada um dos olhos vê, do objeto, aspecto dife 
rento e essas imagens, fundindo-so no cérebro, dão 

a impressão do relêvo (visão estercoscópica). 
v.t. Dirigir a vista À a 


VISAL para. Pôr o visto em, 44 vt 8, 
Apontar a arma de fogo con- TAN Au 

tra. P.i Ter em mira um O INN fem. 
fim. “Tender, propender; dis- NOR O DR 


por-se, propor-se. COGN,: vi 
sada, visão. 

7. m. Zool. (La- 
viscacha postomus tridac- 


tulus). Espécie de roedor que 


de Buenos Aires até « Patagô- 
nia. E” também conhecido co- o : 
mo chinchilon. O ptio é apro Fisco, 
veitado. CViscum album). 

í “pt, dna. São 1 Flor femini 
vísceras fio visi alo vala O inn 
jados nas várias cavidades do for masculina, 3 — - 
corpo. Por masculina, & 

1 m. Bot. Vegotul para. — Corte da flor 
VISCO sito da família dás lo feminina. À esquer- 
rantáceas. Substância pegajosa, da, em baixo: Oor 
em geral seiva ou suco vegetal, fe (O) de uma 
quese emprega para pegar passa: pliesita parastada. 
rinhos, fazendo-os pousar sôbre Ai Fisco. B) Sw- 
ela. Fig. Engôdo, isca, chamaria. guileira. 


viscosidade 


viscosidade f. Qualidade au estado do que é 


idas viscoso: cousa viscosa. Fis. Resis- 
tência interna que as particulas de uma substância 
oferecem ao escorregamento de umas sôbre as outras. 


Tel m. pl. Nome dado aos godos ociden- 
visigodos tais. Hist. Atravessando o Danúbio, 
penetraram, em 370 p.€., nas províncias romanas, 
tornando-se ora aliados, ora inimigos de Roma.* Em 
378, comandados por Alarico, bateram os romanos e 
devastaram tanto o Império do oriente cemo o do 
ocidente. Estabeleceram-se na Europa ccidental no 
comêço do século V, e, mais tarde, invadiram a Es- 
panha. Seu reino de Tolosa incluía a parte sul da 
França e a maior parte da Espanha, Em 507 foram 
derrotados pelos francos, e com isso perderam seu 
poderio ao norte dos Alpes. De 568 a 586 recons- 
truíram-se em reino sob a chefia de Leovegildo, 


visiômetro m, Instrumento usado pelos oculis- 


: tas, que servo para determinar o 
poder visual de um indivíduo, e por meio do qual 
é geralmente feita a escolha de lentes ou óculos, 


vislumbrar v.t. Entrever, lobrigar. Conhecer 


imperfaitamente; conjeturar. As- 
semelhar-se levemente a; lembrar. Y.i. Lançar luz 
trouxa; entremostrar-se. COGN.: vislumbre. 


Eq ! Gcogr. O principal rio da Polônia. Nas- 
Vístula ce nos Cárpatos ocidentais e desagua 
no bafa de Dantzig (mar Báltico), formando um 
delta. Tem um curso de 1076 km, na maior parte 
navegável. Seu afluento principal é o Bug. Banha 
Varsóvia. 


tá f. pl. Bot. (Vitaceae). Família de vege- 
vitáceas tais dicotiledôneos, coripétalos, da sé- 
rio Rhemnales do sistema de Engler; compõe-se de 
cêrca de 600 espécies, na maioria tropicais. São ar- 
bustos escandescentes com fôlhas simples, palminér- 
voas, ou compostas com estípulas. Apresentam flores 
pequenas e esverdeadas, reunidas em cachos ou panf- 
culas. Fruto: baga. Principais representantes: par- 
reira (Vitis vinifera); videira silvestre ( Parthenocis- 
eus hederaceae); cortina japonesa (Oissus sicyoides). 


Vital Maria Gonçalves de Oliveira—, Biogr. Céle- 
ls bre bispo brasileiro, n. em Pernambuco 
(1844-1878). Pertencia à ordem dos capuchinhos, 
tendo professado no convento de Versalhes, com o 
nome de Frei Vital Maria Pernambuco, e recebido 
ordens no convento de Tolosa. Vindo para o Brasil, 
permaneceu em São Paulo, até que foi nomeado 
bispo de Olinda, em 1871. Em Pernambuco encon- 
trou um ambiente hostil. Tentou reorganizar o clero, 
que em grande parte estava filiado à maçonaria. 
Teve de suspender umas confrarias recalcitrantes, as 
quais recorreram à Coroa. Receberam então, D. Vital 
e sen companheiro o bispo do Pará, D. Macedo Costa, 
ordem de revogar as suspensões. Recusaram-se êles 
e mantiveram-se firmes, com rara energia e cora- 
gem. Foram condenados em 1874, sendo D. Vital 
preso na fortaleza do São João. Chegando a questão 
no conhecimento de Pio IX, êste não cedeu às razões 
políticas do govêrno brasileiro. Em 1875 foi dada 
anistia aos bispos. Em 1876 retirou-se (D. Vital 
vara a França, onde faleceu. 


há H m. Filos. Doutrina da escola de Mont- 
vitalismo pellier, segundo a qual um “princf- 
pio vital'', distinto da alma e dos aspectos físico-qui. 
micos da matéria, é a causa dos fenômenos típicos 
da vida. Teoria que afirma ser a vida irredutível 
a fenômenos físicos e químicos, tendo enracteres 
muito especiais que provam a presença de uma 
“tôrça vital''; está em oposição ao mecanicismo. Aris 
tóteles o S. Tomaz de Aquino explicavam a vida 
pela união à matéria de uma substância imaterial, 
que era propriamenta o princípio da vida. O pri- 
meiro chamava-o enteléguia; o segundo, alma. O 
vitalismo aceita a explicação de Aristótelos, reconhe- 
condo a existência de um princípio independente da 
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vitaminas 


matéria e informado ainda de teleologismo, isto 6, 
tendo em si um fim a ser cumprido. São seus repre: 
sentantes: Hans Driesch e Agostinho Gemelh, 


z : f. pl. Grupos de substâncias de na- 
vitaminas tureza ainda pouco conhecida, mor- 
maimente encontráveis em porções diminutas em certos 
alimentos de origem animal ou vegetal, e cuja ausôn- 
cia na alimentação do homem determina estados mór- 
bidos definidos. As vitaminas desempenham papel 
importantíssimo no crescimento, ma nutrição e na 
manutenção da saúde dos animais. e dos vegetais. 
Fazem-se hoje em-dia minuciosas pesquisas messe 
terreno, e as conclusões a que se chega se modificam 
com grande rapidez, induzindo-nos não raro a atri- 
buir às vitaminas as mais extravagantes qualidades 
terapêuticas — o que tem levado muitos cientistas 
a olhar o assunto com uma certa dose de cepticismo. 
Je A falta de vitamina A se revela no organismo 
humano através dos seguintes sintomas: dificuldado 
para enxergar na penumbre, secura da pele, da con- 
juntiva e das glândulas lacrimais. As principais 
fontes de vitaminas A: — cuja função é alimentar a 
membrana mucosa é os tocidos, dando-lhes resistência 
à enfermidade — são os óleos de peixe, os fígados 
de animais, os ovos, as verduras, o leite e seus 
derivados. A vitamina B1 é indisponsável à saúdo 
do sistema mnervoso, e como fator do crescimento 
normal, da regularidade do metabolismo e da manu- 
tenção do apetite. Sua deficiência produz vários 
sintomas associados com o beriberi. Fontes principais 
de vitamina B: os cereais, os ovos, a carne (parti- 
cularmente o fígado, os rins, e o coração) as verdu- 
ras e o leite puro. A riboflavins, antes chamada 
vitamina B3 o G é um componente muito importante 
do complexo da vitamina B. Encontra-se ela princi- 
palmente em fígados de animais, nos grãos de trigo, 
nas carnes glandulares, na gema do ovo, no leite é 
nas fôlhas verdes. O complexo da vitamina B tem 
grande importância como fator preventivo da pelagra. 
As mais ricas fontes dessa vitamina são a levedura 
de cerveja, a carne de gado e a de galinha, o grão 
de trigo, a carne de porco magra, o fígado de porco, 
as ervilhas 6 o arroz com casca. À vitamina B6 ia 
empregada com êxito no tratamento de certas doen- 
ças. Pouco se conhece das vitaminas hipotóticas B4 
e Bs. Os únicos componentes do grupo B que no 
momento podem ser tratados como compostos químicos 
são a vitamina B1 (tiamina), B6 (ácido nicotínico) 
e a riboflavina. — A deficiência de vitamina O no 
organismo determina os seguintes sintomas: falta de 
energia, irritabilidade, palidez. Sua ausência total 
provoca o escorbuto. Fontes principais de vitamina 
C: a laranja, o limão, as uvas, o tomate, o O Te- 
pôlho cru, a cebola e o espinafre. A vitamina LO) 
é encontrada também nas frutas em geral e nas 
verduras cruas. 4 vitamina D — de que geralmente 
necessitam os adolescentes e as mulheres grávidas — 
aumenta o cálcio e o fósforo no organismo, benefi- 
ciando os dentes e os ossos. Sua falta determina o 
raquitismo nas crianças, trazendo-lhes atrasos ao de- 
senvolvimento dos dentes e do esqneleto. A vitamina 
D tem suas fontes principais nos óleos de peixe, q 
se encontra concentrada nas gemas de ovo, na man- 
teiga, na nata do leite, no queijo, no salmão e nos 
fígados dos animais. Os raios ultra-violetas, atuando 
sôbre a superfício da pele, produzem a vitamina D 
no tecido que fica imediatamente por baixo da epi- 
derme. A vitamina E, segundo se afirma, tem relação 
com as funções de reprodução, embora nesse partica- 
lar não se tenha chegado a uma conclusão cientifica- 
mente precisa. Suas fontes principais são as ver 
duras frescas ou cozidas, o grão de trigo e o pão 
branco. Acha-se ela presente também na carne magra, 
no leite, na manteiga e nos legumos. Outra vitumina 
importante é a K, que auxilia poderosamente a coagu» 
lação do sangue. Muito ainda resta a descobrir nesse 
capítulo das vitaminas e seria errôneo dar demasiada 
importância à separação das funções vitamínicas, 
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pois o que existe é um alto grau de interdependência, 
uma vez que as funções vitamínicas, dentro de certos 
limites, tendem a suplenentar-se umas às outras, 


FONTES DE VITAMINA 


| NE o Da cIB 
R 

Carne magra ....c. ld... sa E B P E 
Fígado de mamíferos | G |.. B quê é 
PEIXO assumirá de es dog dedo ds 
Óleo de figado de peixe | G G eus Es o 
Leito +... LE [E E E E B 
Manteiga .......... ] E E ão ne eis E 
Queijo ............ | E E ZA o 
Margarina vegetal .. |.. RU PRA A E 
Verduras frescas ..| B B P G G 
Verduras cozidas ..| B B|P E G 
Legumes .......... |... G Bra E 
Batatas .......... P E E 
Nabos .......... 66 B G | 
Frutas frescas .... |... P Pp P P 
Pão branco ........ P 2 aa 
Grão de trigo ..... | B GIEL.. G 
Ovos ........ cost G G E e G 


| l 


G == Grande quantidade; B = Boa quantidade; P = 
Pouco; E =: indica que a vitamina “existe” mo pro- 
duto; .. = significa que não existe de todo ou então 
ê encontrada em quantidades diminutas. O espaço 
em branco indica a ausência de informações seguras 
a 8sse respeito. 

tá (Aulus Vitelius). Biogr. Imperador To- 
Vitélio mano (12-69). Foi favorito de Tibério, 
Oslígula e (Nero. iNo ano 48 toi momeado cônsul e 
mais tarde procônsul da África, no reinado de Cláu- 
dio. Chefiou as tropas da Germânia e, após a morte 
de Galba, lutou contra Otão, que fôra aclamado 
imperador em Roma. Era dado à devassidão e vin- 
ganças. Morreu assassinado por ordem de Vespasiano, 
e seu corpo foi lançado ao Tibre, 

1 Francisco Marques de Sousa-—, Biogr. 
Viterbo, Historiador português (1846-1910), 
Principais obras: Notícias sóbre pintores portugue- 
ses ou que exerceram a sua arte em Portugal; Dicio- 
nário histórico « documental dos arquitetos; Caminha; 
Prei Luiz de Sousa; Trabalhos náuticos dos portu- 
gueses nos séculos XVI e XVII; Sá de Miranda. 


VITERBO, Frei Joaquim de Santa Rosa—. Biogr. 
Filólogo português (1744-1822). Deixou: Elwcidário 
das palavras, têrmos e frases que em Portugal anti- 
pamente se usaram e que hoje regularmente se igno- 
ram; Dicionário portátil. 

: º f. Quim. Carbonato de bário natural 
viterita (BnQ0z), descoberto em 1781 por W. 
Withering (1741-1799). 

Le a f. Ser vivo imolado à divindade, oferecido 
vitima em holocausto. Pessoas que sofre uma 
desgraça, que é alvo de uma maldade, que é sujeito 
a um sacrifício. Dir. Sujeito passivo de um crime; 
aquele que sofre as consequências lesivas do ato 
criminoso; o prejudicado com a ação do delinquente; 
o que tem um ou mais direitos lesados ou ameaçados 
(tentativa) pelo criminoso. O mesmo que ofendido. 


ti v.t. Tornar vítima; sacrificar. Prostrar; 
vitimar assassinar. Prajudicar, danificar, F.p. 
Sacrificar-se. COGN.: vitima, vitimário. 


Vitor Nestor—, Biogr. Escritor brasileiro, natu- 
92 ral do Paraná (1868-1932). Foi professor 
é jornalista, deixando esparsas inúmeras colaborações 
pela imprensa do Rio, onde fixou residência em 1891. 
Crítico literário dos melhores que temos tido, aliou 
à rara penetração psicológica que possuía uma fi- 
nura de espírito e bondade de coração que o fizeram 
olhar com grande simpatia para os novos da nossa 


“traços essenciais do desenho; 


vitral 


literatura. oi também poeta, novelista a conferem 
cista. Publicou: Oruz e Souza; A hora; Farias Brito; 
Cartas à gente nowa; Orítica de ontem; Fôlhas qua 
ficam; Paris; O elogio da criança, ete. 


e “o Francisco de, Biogr. Dominitamo espa- 
Vitoria, ia teólogo o um dos fundadores do 
Direito internacional (1480-1546). Foi professor em 
París, onde também estudou, é em Salamanca. Jis: 
creveu Relectionos Theologicae, em que são tratados 
os problemas mais palpitantes do direito natural é 
internacional; adotou para êsto a denominação de 
jus inter omnes gentes, sendo as suas idéias e solu- 
ções até hoje respeitadas e ratificadas pelos interna- 
cionalistas. Estudou a natureza e origem do poder, 
combatendo o imperialismo, ao qual opôs o internacio- 
nalismo, ou uma organização jurídica que abrangemso 
tôda a humanidade. Defendeu a liberdade dos mares 
e do comércio, o direito à migração e à liberdado de 
conciência; propugnou também a limitação do direito 
de guerra. Foi um grande espírito, sedento de justiça 
para todos os homens o nações. 


stávia Geogr. Um dos Estados da Confederação 
Vitória da Austrália, no sudeste da ilha. Sup.: 


227 610 km?; pop.: 1830 000 hab. Cap.: Melbourno, . 


E' o menor Estado, mas o mais densamente habitado, 
Região plana, atravessada pelos Alpes Australianos, 
cuja eclovação méxima é do 2234m (monte Kos- 
ciussko). Importantes são a agricultura (trigo, aveia) 
e a crinção de gado vacum, cavalar é lanígero. Ex- 
ploração ativa de carvão c ouro, 34 Lago ds África 
oriental, o maior do continente 
negro, e que banha Tanganica, 
Uganda e Kenia. Sup.: 66 500 
km?, Navegação muito ativa; 
principais portos: Kisumu, En- 
tebbe, Bukoba e Muansa. Foi 
descoberto por Speke em 1858, 
VITÓRIA Cor. bras. Capital é 
principal pôrto do Estado do 
Espírito Santo, situada na ilha 
de mesmo nome. Indústria téx- 
til. Pop.: 46 000 hab. 
VITÓRIA RÉGIA f. Bot. (Vic- 
toria regia). Planta aquática, 
muito ornamental, da família 
das niníeáceas, característica 
dos rios e lagoas da bacia ama- 
zônica, e comumente cultivada 
nos países suficientemente quen- 
tes ou então em grandes estu- 
fas. Possuo flores grandes, de 
alvura nívea enquanto novas, 
e que, mais tarde, tomam uma 
coloração rósea e até verme- 
lha. O limbo das suas grandos 
fôlhas flutuantes forma uma 
bacia arredondada, capaz de 
sustentar uma criança. As se- 
mentes são comestíveis. E" 
também conhecida por arilho 
d'água. 

“ m, Vidraça cujos vi- 
vitra dros são do côres, 
com caixilhos de metal, gerai- 
mento representando persona- 
gens ou cenas. Segundo o 
processo de fabricação seguido, 
há dois tipos: 1) O vitral de 
mosaico, que consiste na juxta- 
posição de pedaços de vidros 
da côres, devidamente xecorta- 
dos e ligados entre si com 
chumbo, servindo êste, além dis- 
so, para assinalar melhor os 
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CELA Abdala da A A RE 


antes de soldálos detinitiva- 
mente, cobrem-so as partes com 


vitreosil 


um esmalto pigmentedo muito fluido, que forma o 
tom de fundo, em que se raspam depois as sombras, 
os traços é as letras. 2) O vitral ds atelier, também 
denominado de gabinete, que consiste na pintura 
direta do desenho com esmaltes pigmentados, incor- 
porsdos a fogo ao vidro incolor. A arte de fabricar 
vitrais surgiu no século X, e alcangou seu esplendor 
de no período gótico, especialmente na França. 
Y. vidro. 


o) *1 m. Quim. Material comelhante ao vidro 
vitreosil de quarzo, diferindo dêsse por não 
ser translúcido, mas sim opacoleitoso, de brilho 
amiantino. Fabrica-se de areia quarzítica não total- 
mente fundida; nos objetos, a superfície interna é 
pulida e a externa fica áspera, Este material, mais 
barato do quo vidro de quarzo, tem as mesmas pro- 
priedades térmicas daquele e serve na fabricação de 
muitos artigos e aparelhos de paredes relativamen- 
to grossas. 


vitrificar wv.t. Transformar em vidro; dar o 


aspecto de vidro a. V.i.ep. Oonver« 
ter-so em vidro; tomar a aparência de vidro. COGN.: 
vitrificação, vitrificável. 


E SO m. Quim. Designação dada aos sulfatos 
vitríolo hepta- ou pentahidratados de metais pe- 
sados bivalentes, que formam. uma classe de corpos 
isomorfos. 

“ E Biogr. Último rei 
Vittorio Emanuele II 42 "saraonha o 
primeiro rei da Itália (1820-1878). Foi o pioneiro 
da unificação da Itália. Nas guerras da independôn- 
cia (1848 e 1849) mostrou-se hábil chefe militar. 
Subiu no trono após a abdicação de seu pai, o rei 
Carlos Alberto, e foz a Cavour seu ministro. Rom- 
peu as relações com a Austria contra a qual, como 
aliado à França, moveu uma guerra vitoriosa. Num 
período de onze anos conseguiu unificar a Itália, 
sendo, em 1861, aclamado rei, quando transferiu a 
capital de Florença para Roma. Ocupou o resto de 
sua existência na consolidação do reino. 


VITTORIO EMANUELE III Biogr. Roi da Itália 
(um, em 1869), filho de Umberto I. Casou com a prin- 
cesa Helena de Montenegro, e subiu ao trono em 
19200, Durante a primeira guerra mundial, assumiu 
o comando nominal das fôrças italianas. Com o ad- 
vento do fascismo, seu poder passou a ser exercido, 
de fato, por Mussolini. Sendo êste deposto em julho 
do 1943 e dissolvido o partido fascista, eutregou a 
direção dos negócios políticos e militares do país 
em guerra ao marechal Pietro Badoglio. 


473 * f. Ornit. Designação vulgar dos repre- 
viuvinha sentantes passeriformes, da família dos 
tiranídeos, gênero srundinfcola, muito difundido no 
Brasil, Apresenta-se com à cabeça e pescoço brancos 
ou cinza-claros, abdômen branco e cauda enegrecida. 


: ha m. Recinto apropriado e convenientemen- 
viveiro te preparado onde se criam e se repro- 
duzem animais e plantas. 


tê . f. Psicol. Têrmo com que, em portu- 
vivencia guês (talvez a exemplo do que ulti- 
mamente se tem feito em espanhol), se tem dado tra- 
dução à expressão alemã Erlebnis, que significa ex- 
periência vital, do verbo erleben (viver, provar, sofrer, 
experimentar). Vivência é a experiência vital, mo 


mais amplo sentido biopsíquico e mesmo psico-social, 


Vi es Juan Luis—. Biogr. Humanista e tilósofo 
dá » espanhol (1492-1540). Fez seus primei- 
xos estudos na Espanha, indo terminálos em París 
e Louvain. Nesta última cidade travou relações com 
Erasmo. Em 1523 passou a ocupar & cadeira de 
Yatim na Universidade de Oxford. Alguns anos depois 
voltou à Espanha e fixou residência em Burgos. Alí 
oscreveu a maior parte de suas obras, contribuindo, 
com Erasmo e Budé, para a fundação do Humanis- 
mo. Escreveu: De anima et vita; De institutione foe- 
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minue christianas; De disciplinis; De causis corrup 
tarum artium; Introductio ad veram supientiams 
Colloquia, ete. 


tvi E f. Modo de reprodução dos ani- 
viviparidade mais vivíparos. Biogr. Fenô- 
meno da formação de pequenas plantas diretamente 
nos órgãos florais, onde ficam em lugar das sementes. 
Caem e fixam-se no solo. Há espécies vivíparaa 


entre as gramíneas, liliáceas, amarilidáceas e outras 
famílias. ' 


Vixnu Rel. Divindade oriental das maligiões in- 
dianas. No primitivo pantoífsmo brama- 
nista, seria uma das hipóstases da causa inteligente 
da vida universal, juntamente com o sol, o Narayana 
ou Krichna, sua manifestação humana. Dat evolu- 
cionou para segundo elemento da trindade brama- 
nista (ao lado de Brama e Siva), em que aparece 
como o proservador do mundo. O universo saiu 
dêle e nele deve absorver-se.' E' a única figura 
da mitologia bramânica cujo nome .já se encontra 
nos Fedus. Narram-se várias encarnações de Fianu, 
como Rama, Krichna, Buda. Através da evolução 
bramânica chegou a ser confundido com Brama, No 
Indostão existem grandes templos em sua honra. 

b) . O Grande ou O Santo. Biogr. 
Vladimiro I, Sencipo do Kiev (956-1015). 
Filho de Svintoslav, foi incumbido de governar a 
região de Novgorod. Após a morte do pai, moveu 
uma guerra contra seu irmão Jaropolk, reunindo 
sob seu cetro todos os domínios anteriormente per- 
tencentes ao pai. Tendo-se convertido ao cristianis- 
mo, casou com Ana, irmã de Basílio IL e Constan- 
tino VIII. fsse enlace tornou-o cunhado de Otão 


II, imperador da Alomanha. Organizou um plano de 
cristianização sistemática da Rússia, 


Vladivostok Geogr. Cidade da U. R. S. 8. 


na Sibéria oriental, banhada pe- 
lo mar do Japão, Pop.: 140 000 hab, E! fortificada 
e possue uma base maval. Ponto terminal da es 
trada de ferro transiberiana. Centro comercial é 
industrial, 


: m. Mús. Ato de cantar uma sério de 
vocalise modulações, trinados, ornatos, ete., 5ô- 
bre uma vogal. E' geralmente um exercício do. 
escopo didático, hoje universalmente adotado ma 
técnica do canto, para dar agilidade e flexibilidade 
à voz. NOTA: O têrmo vocalise é galicismo de uso 
corrente, que alguns autores recomendam so subs- 
titua por vocalizo. 


vocalizar >: t. Mús, Cantar, sem articular 


palavras nem nomear notas, modu- 
lando a voz sôbre uma vogal, Gram. Transformar 


(consoantes) em vogais. Pax.: perfectum — per- 
feito: palparo — poupar, etc. COGN.: vocalização, 
vocalizador, vocalizo. 


vocalizo em. Mús, V. vocalise. 
vociferar v.t. Pronunciar em voz alta ou cla: 


morosa; exclamar, bradar, P.t, Fa 
lar com cólera; berrar, clamar, QCOGN.: vocfera- 
ção, vociferador, vociferante. 
vodca f. Aguardente russa, 
volitar; adejar. OOQN.: 


voe) ar Sa A 


v.i. Mover-se sôbre a fgua com o suxílio 
vogar de remos ou à fôrça de velas; remar. 
Boiar, flutuar; deslizar, Fig. Correr, circular, pro 
palar-se. Ter importância, valer; estar em uso. V.t. 
Percorrer, navegando; navegar. Fazer mover com 
os remos. F.t. e + COGN.: voga, vogante, vOgue. 


Vogt Karl—. Biogr. Naturalista alemão (1817- 
s -1898). Durante cinco anos teve como 
mestro o grande naturalista Luiz Agassi. Em 1852 
obteve, sucessivamento, as cátedras de geologia é 
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toologia da Universidade de Genebra. E' conside- 
rado um dos mais eminentes biólogos do século pas- 
sado, Sua ideologia científica seguiu a escola dar- 
wvinista. . Escreveu: Ocean und Mittelmeer; Altes und 
Neues aus Tier und Menschenleben; Koôhlerglaube 
und Wissenschaft; Zoologische Briefe; Vorlesungen 
ueber den Menschen; Lehrbuch der praktischen ver- 
pioichenden Anatomis, ete, 


Vo ué Eugône Melchior, visconde de-—, Biogr. 
g * Escritor francês (1848-1910), Seguiu 
a carreira diplomática por algum tempo, dedicando- 
se depois à literatura. Em 1888 entrou para a 
Academia francesa. Conhecedor profundo dos gran- 
des escritores russos, teve o merecimento de introdu- 
zí-los em iPrança, Escreveu: Syrio, Palestine, Mont- 
Athos; Le Fils de Pierre le Grand; Mazeppa; Le 
Maitre de la mer; Maxime Gorki; Trois drames de 
Phistoiro de Russie; Sous Vhorizon; Jean d'Agrive; 
Regards historiques et littéraires, eto. 


volatilidade f. Quím. Propriedade quo têm 


certas substâncias sólidas ou lí- 
quidas de se transfonmarem em vapor, mesmo à 
temperatura ordinária, Este fenômeno é provocado 
por uma elevada pressão de vapor dos líquidos ou 
pressão de sublimação dos sólidos, 
: “1: v.t, Reduzir a gás ou a vapor; 
volatilizar evaporar, vaporizar. P.i e p. 
Reduzirso a gás ou a vapor: tornar-se volátil. 
OOGN.: volátif, volatilidade, volatilização, volatilizante. 
A 19) mM. Quím. Elemento químico. N. A, 
volfrâmio 2: 94", Pine quinio edi 
muito pesado, argêntco e duro. De todos os 
metais é o que tem o mais alto ponto de fusão: 
3870º. E" usado principalmente em aços especiais 
o em filamentos de lâmpadas elétricas. Descoberto 
por Scheole (1781) no mineral chamado tungsteen, 
e isolado em 1788, do mineral volfrâmio, pétos 
químicos espanhóis, os irmãos Fausto e Juan José 
d'Elhuyar. O elemento é também chamado tungs- 
tênio, porém o símbolo 6 sempre W. 


Vol a Geogr. Principal rio da Rússia e o maior 
B: da Europa, Nasce no planalto de Valdai 
º após um porcurso de 3 694 km, desagua no mar 
Cáspio, onde forma vasto delta. Atinge uma lar- 
gura máxima de 8000 m, junto a Stalingrado, e 
8 navegável em sua maior extonsão, sendo muito 
importante para o comércio e a pesca. Banha 
Gorki (Nijnii Novgorod), Kasan, Kuibisev, Saratov, 
Stalingrado e Astrakhan. Seus maiores adluentos 
são o Oka, Sura e Kama. 


Cão |: Psicol. Ato de querer; ato de vontade; 
volição ato pelo qual a vontade se determina. 
Distingue-se do desejo, que 6 instintivo, reflexo, e 
da veleidade, que é vaga e ondulante. Um tanto 
artificialmente, alguns costumam enumerar, na voli- 
ção, quatro fases: 1 — concepção do fim, 2 — 
deliberação, 3 — decisão ou resolução, 4 — exe 
vução, E 


Constantin François do Chassebouf, 
Volney, cniemin. Biogr. Historindor e filó- 
sofo drancês (1757-1820). Estudou Direito e Moe- 
dicina, Viajou pelo Egito é Síria. Inaugurou a 
eadeira do História ma Escola Normal. Sob o go- 
vêrno de Napoleão Bonaparte foi-lhe oferecida, a 
pasta do Ministério do Interior, cargo que não 
aceitou, Em filosofia foi um céptico, Publicou: 
Voyage en Egypte et Syrie; Considérations sur la 
guerre des Turos et des Russes; les Ruines ou Mé- 
ditations sur les révolutions des empires; Discours 
sur Vétudo philosophique des langues; UHébreu sim- 
pltfiê, etc. 


V lta Alessandro—, Biogr. Físico italiano (1745- 
0 2-1827). Nascido e educado em Como, 
toi professor de física em sua cidade natal (1774) 
. 9 professor de filosofia matural na Universidade de 
Pavia (1779), Sob Napoleão I, foi senador do 


Volta-Redonda 


reino da Itália, e, em 1815, diretor da Faculdade 
de Filosofias de Pádua. Inventor do eletrótoro 
(1775), do condensador (1783), do eletroscópio e 
do cudiômetro de explosão, Descobriu o gás dos 
pântanos (1776) e executou várias pesquisas volu- 
métricas de gases. E' o pioneiro da eletroquímica ; 
construiu a primeira pilha galvânica (1800), inau- 
gurando assim a época dos estudos eletroquímicos, 
dos quais 8le mesmo não participou. Estabeleceu a 
sério da tensão elétrica dos metais (1801) e intro 
duziu o conceito de galvanismo, Em 6ua honrs 
foram denominados o volt e o voltâmetro, 


. Biogr. Pseudônimo literário de Fran 
Voltaire gois Marie Arouet, uma das figuras 
mais evidentes das letras francesas no séc, XVIII, que 
tomou parte preponderante no enciclopedismo. Nasceu 
om París, a 21 de novembro de 1694, Filho dum 
notário, fez seus primeiros estudos 
com os jesuítas, levando a seguir 
uma juventude dissoluta. Encetou 
o. curso da direito, que não ter- 
minou. De tomperamento c idéias 
revolucionárias, esteve preso na 
Bastilha pela autoria suposta dum 
panfleto contra Luix XIV, fugiu- bº 
do depois para a Inglaterra, onde, 
pelo espaço de três anos, se dedicou 
ao estudo da língua, literatura, ? 
costumes e idéias filosóficas dos 
ingleses. Suas Lettres philoso- : 
phiques, resultado dêsse estudo, Voltaire, 
foram mandadas queimar pelo par- ; 
lamento francês. Novamente obrigado a fugir, tod 
acolhido no castelo do Mme, Châtelet, na Lorena, 
Os últimos anos de sua vida passou-os em Ferney, 
às margens do lago de Genebra, Morreu em París 
a 30 de maio de 1778. Espí- ; 


rito irrequieto e ativo, deixou FÊ p 

mais de 60 volumes, conside- RE Cala” 
eu ; Hz S0; 

rados clássicos na literatura 

francesa, pelo gôsto da ordem, 


o rapa da medida o da 
elégância, São suas principais 
obras: Cdipe; Zaire; La mort 
de César; Mérope, no teatro. 
La Henriade, un épica. Re- 
nurques sur les pensées de M, 
Pascal, na crítica. Le citcls 
de Louis XIV; Histoire de 
Oharles XII, na história. Micro- 
mégas; Zadig; Oandide; Die- 
tionnaire  qluilosophique, no 
conto e ma filosofia, Tôda 
sua obra se ressente dum es- 
pírito sistematicamenta céptico 
e duma irreligiosidado arrai- 
gada. Foi um dos grandes 
preparadores da Revolução 
Francesa. 


EN m. Quim. 
voltâmetro Aparelho 7) Bornes, ligados 
destinsdo a medir a fôrça de aos eletródios de 
uma corrente elétrica, pela me- platina (Pt). B) 
dida do volume de gás deto: Bateria. — O dei- 
manto, formado mum tempo do sulfúrico dIut- 
determinado por essa corrente do é vertido em 
na eletrólise de água acidulada. Pp, O hidrogênio 
Foi inventado por Faraday. (Hs) e o oxigênio 
1834), (O) que se des- 


( 

Cor. prendem om esta- 
Volta-Redonda bras. do gasoso são re- 
Pequena localidade servida pe- colhidos nas pro- 
la E. F, Central do Brasil, vetas onde sa en- 
no Estado do Rio de Janeiro, contram os fios de 
ondo foi instalada a grande platina (Pt), po- 
Usina Siderúrgica Nacional. dendo ser retira 
Sua escolha é explicada por dos abrindo-se «s 
se encontrar em fácil contacto chaves SC. 


Voltâmetro. 


Y 


Volterra 


com o pôrto do Rio de Janeiro e com os centros 
fornecedores do minério de ferro, em Minas Gerais. 

Vito—, Biogr. Matemático italiano 
Volterra, m. em 1860. Nasceu em Ancona. 
Dontorou-se em Qiências Naturais pela Universidade 
de lorença, Lecionou mecânica racional na Real 
Universidade de Pisa, Turim e Roma. Para à 
matemática contribuiu com a descoberta do Cálculo 
Funcional Vito Volterra e empreendeu profundas pes- 
quisas no domínio do cálculo das variações, dos fe- 
nômenos ondulatórios, do estudo de caução elástica, 
e procurou aplicar à biologia as leis da matemática. 
Publicou: Lezioni dy Cimematica; Leçons sur les 
équations différenticlles de la. physique mathématique ; 
Leçons sur les fonctions de lignes; Theory of funcio- 
nais, etc. 


E . Fis. Ins- » 
voltímetro Limento do 
medida elétrica. Serve para 
medir diretamente a diferen- (2 mB 
ca de potencial de dois pon- > 
tos entre os quais se liga em G 
derivação. E' graduado em (6) EO) 


volta ou em múltiplos e sub: 
múltiplos de volts. 


volt internacional 


m. Fis. Unidade de potencial 
elétrico ou tensão elétrica e 
tôrça eletromotriz. De acôr- 
do com o regulamento brasi- 
keiro do sistema legal de me- 
didas, o volt é a “diferença de 
potencial elétrico emistente en- 
tre as extremidades de um 
condutor de resistência igual 
a 1 ochm internacional, percor- 
rido por uma corrente de in- 
tensidade invariável, igual a 1 ampêre internacio- 
nal.” NOTA: O volt é a fôrça eletromotriz do uma 
corrente que, kom a intensidade de 1 ampêre, pro- 
duz a potência de 1 wtt. 


m. Espaço ocupado por um corpo, Ex- 
volume tensão em grandeza de um objeto. Por- 
ção de água de um rio ou fonte. Livro; tomo; 
fardo; pacote. Corpulência; tamanho. Intensidade 
(do som ou voz). Mat. Parte limitada de um es- 
paço tridimensional. Espaço limitado por uma ou 
mais superfícies. V. gravura na página seguinte. 


VOLUME ATÔMICO m. Quim. O volume ocupado 
por um átomo-grama de um elemento químico sólido, 
E' igual ao quociente da divisão do pêso atômico 
pelo pêso específico. 


VOLUME CRÍTICO m. Quim. O volume ocupado 
por uma molécula-grama de um gás na temperatura 
crítica e sob a pressão crítica. 


VOLUME ESPECÍFICO m. Quim. O volume ocu- 
.pado por um grama de uma substância. 


VOLUME MOLECULAR m. Quim. O volume ocu- 
pado por uma molécula-grama de uma substância. 
E' igual ao produto do pêso molecular pelo volume 
específico. O volume molecular ou molar de gases 
é praticamente o mesmo para todos, e igual a 22,4 
litros, sob pressão e temperatura normais. 


f. Arquit. Ornamento de forma espirá- 
voluta lica que guarnece o capitel da coluna, 
dandolhe o traço característico da ordem a que 
pertence. Mús. Parto superior da cabeça dos ins- 
trumentos de arco, enrolada em forma de espiral. 
Zool. Concha umivalve. Ext. Espiral de fumo, 


v.i. Girar, andar em roda; voltear. 
volutear M. Movimento de rotação; giro. 

v.t. Voltar; levar ou trazer. Agitar, re- 

volver volver; fazer girar sôbre si.  Trans- 


Esquema de inser- 
ção em circuito de 
um voltímetro, 


1 — Escala gra- 
duada em volts. 2 
— Ponteiro, 3 e & 
— Bornes onde se. 
inserem os fios 
condutores da, cor- 
rente. 5 — Resis- 
tência adicional, 6 
— Bobina, 
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Voronoft 


portar, dirigir, voltar-se. Transformar. Meditar. 
Retorquir. V.4 Tornar, voltar; revirar-se, Decor- 


rer, passar; transformar-se, Mil. Voz de comando, 
para dirigir a marcha. F.p. Voltar-se; agitar-se. 
M. Evolução; decurso, 


f. Psicol. Faculdade ou poder de se 
vontade determinar a fazer ou não alguma 
coisa, Exercício dessa faculdade. Capacidade de 
tomar livremente uma deliberação. Forma reflexiva 
e plenamente conciente da atividade, Em sentido 
moral, disposição para agir de uma certa forma, 
obedecendo ao sentimento de obrigação, ec opondo 
se em geral à paixão e ao desejo. Energia, firmeza 
de fnimo, fortaleza ke perseverança mo querer ou 
realizar. Segundo Claparôde, a quem se deve pe 
netrante estudo sôbre a função da vontade, esta 
soria “o processo que tem por fim reajustar a ação 
momentaneamente suspensa peio conflito de dois 
grupos de tendências, dando a supremacia às ten 
dências superiores”, Dir. Declaração de vonhade: 
manifestação expressa da vontade de alguém, do seu 
consentimento para a prática de ato jurídico, 


vôo m. Movimento próprio dos animais dotados 
de asas, pelo qual so elevam e se deslocam 
no ar (principalmento aves e insetos). 
dos aviões ou aeroplanos no espaço. 
vôo, a extensão percorrida voando. 
rápido no ar, impulso contínuo, 
Elevação do espírito, arroubo, êxtase. jk As aves 
possuem um corpo apropriado para o vôo: são 
leves, têm cabeça fina, cauda larga o grande fôrcça 
muscular. Algumas têm uma resistência admirá- 
vel, podendo voar muitos quilômetros sem repou- 
sar, como as aves marinhas e as migradoras; 
outras voam muito tempo sem bater as asas, co: 
mo os urubús. Quanto maiores as asas, mais 
estabilidade no vôo, menos vezes elas terão de ser 
batidas. — À partida, o animal levanta as asas é as 
dobra para a frente k para o alto em forma de V, 
a fim de oferecer pouca resistência ao ar, V. figura, 


O avanço 
Percurso do 
Ext. Avanço 
progresso, Fig. 


EA 


Fases características do vôo das aves; ao alto, 

três momentos da partida e pouso da cegonha; 

em baixo, um movimento completo do vôo de 
uma pomba, 


Estendendo-se em seguida, formam as asas de cada 
lado do corpo uma ampla superfície plana, de fácil 
apõio. Segue-se então a primeira batida da asa 
para Paixo, dando ao animal um movimento de 
propulsão. Enquanto mantém as asas bem esten- 
didas, desliza para a frente, apoiado sôbre o ar. 
Esta última posição, com a subsequente batida das 
asas até se fecharem quase inteiramente, completa 
o movimento, reiniciado em seguida com o dobrar 
das asas para a frente e para cima, formando um 
V. Muitas aves, como a cegonha, lançam-se Ro 
vôo com um amplo movimento de alongação do 
corpo. Para pousar, a ave deixa-se cair, com as 
rêmiges e as penas da cauda bem estendidas; estas, 
assim abertas, lhe fazem as vezes de paraquedas, 
Para mudar de direção, a ave só bate a asa do 
lado para o qual pretende virar-se. 


Serge-—. Biogr. Cirurgião russo 
Voronoff, nascido em 1866. Estudou medi 


cina em París; foi cirurgião-chefe do hospital russo 
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Voroshilov 


em París, em 1917 Tornou-se 
mais tando diretor do departa- 
mento de cirurgia experimental do 
Colégio de França. Escreveu mui- 
tos estudos sôbre cirurgia e gine- 
cologia, é tornou-se mundialmente 
conhecido por seus trabalhos & 
respeito do rejuvenescimento por 
meio da transferência, para o ho- 
mem, de glândulas de certos ani- 
mais, especialmente de macacos. 


Voroshilov, Fiems 
Biogr. 


Militar o político russo, 

nascido em 1881. JNilho de um operário, tornou-se 
holchevista om 1903, Até 1914 sua vida foi uma 
sucessão de agitações, lutas e prisões. Sua carreira 
militar começou ma Ucrânia, onde organizou grupos do 
guerrilheiros para lutarem contra as fôrcas alemãs de 
ocupação, Ao retirarem-so os alemães, tornou-se 
membro do soriete ucraniano, Em 1921 tomou parte 
na supressão da revolta de Leninegrado, foi eleito 
membro do comité central do partido comunista, é 
nomerdo comandante do noste do Cáucaso, com o 
pôsto de general. Em 1924 passou a comandar .o 
distrito militar de Moscou. Em 1925 foi promovido 
a marachal e nomeado inspetor do exército, e no 
ano seguinte, comissário da guerra. Em 1941 «e 
1942 defendeu com êxito Leninegrado contra as fôr- 
ças clemãs, 


nrn Mihály—, Biogr. Poeta hún- 
Vorôsmarty, garo (1800-1855). Formou-se 
em Direito pela Universidade de Pest, Estudou 


apaixonadamente Goethe, Tasso, Shakespeare e Sehil- 
ler. Escreveu poesias líricas do alta inspiração, ce- 
lebrizando-se, porém, mo gênero épico. Traduziu 
várias obras de Shakespeare. Seu pooma Apelo 
tornou-se hino nacional, 


Johann Henrich—, Biogr. 
Voss, Sto" Memão (1751-1826). 


Poeta e filó- 
Formou-se pe- 
la Universidade de Guttingen. Sua poesia pertenco 
à escola lírica do Klopstock. Traduziu magistral- 
mente pera o alemão a Odisséia, an Ilíada o as 
Geórgicas. Além disso, deixou: Der siebzigste Ge- 
burtstay; Zeitmessung der deutschen Sprache, e reu- 
niu, nos últimos decênios de sua vida, um vasto 
material para a edição de um grande dicionário 
da língua alemã, 

e vt. Aprovar ou eleger por meio da voto; 
votar sufragar. Prometer solenemente; conceder, 
outorgar. Destinar, dedicar, 
V.i. Dar ou emitir voto; jurar. Y.p. Dedicar-se, 
consagrar-se; entregar-se, sacrificar-se.  Aventurar- 
se, arriscar-se, COGN.: votação, votante, votivo, voto. 


consagrar; sacrificar. 


voto m. Promessa solene, juramento. Desejo sin- 
cero. Súplica. Ato de votar ou seu resultado. 
Decisão; manifestação de opinião ou convicção sôbre 
um assunto, numa deliberação (voto deliberativo), 
num julgamento (voto jurídico), ou numa eleição 
(voto eleitoral). Sutrágio. O voto eleitoral políf- 
tico pode ser direto, quando os votantes clegom iume- 
diatamente os seus representantes no govêrno, ou 
indireto, quando por êle são eloitos mediatamente 
indivíduos que, por sua vez, serão eleitores, esco- 
thondo então definitivamente os representantes fi- 
nais, Voto de qualidade: voto de desempate que cabe 
ao presidonte da sessão ou tribunal, em virtude de 
sua posição. Rel. Segundo o Código de Dir. Canô- 
nico (art. 1307 e seguintes), voto é a promessa delibe- 
rada e livre, feita a Deus, de um bem possível e 
melhor, e que deve ser cumprido por fôrga de vir- 
tude religiosa, Emitido por temor grave e injusto, 
é nulo de direito. Pode ser: público, quando rece- 
bido e confirmado em nome da Igreja pelo legítimo 
superior eclesiástico; do contrário é privado; 

solene ou simples quando recebido em rito solene ou 
aimples; reservado, quando só podo ser dispensado 
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Vuillermoz 


pela Sé Apostólica; temporal, quando emitido por 
períodos determinados, com opção para renová-o 
(geralmente 1 a 5 anos), e perpétuo, quando é pára 
tôda a vida, Os votos geralmento emitidos pelas 
congregações e ordens religiosas são os de pobreza, 
castidado e obediência, cujo conjunto constitue o 
estado de perfeição ou estado religioso. Oom o voto 
do pobreza, o religioso renuncia ao uso livro de 
bens externos e pessoais presentes e futaros. e) 
voto de castidade obriga ao celibato; êsto voto É 
condição indispensável do estado sacerdotal. O vo- 
to de castidade solene torna nulo o matrimônio pos- 
teriormento contraído. Com o voto de obediência 
ô religioso se obriga a aceitar e seguir as ordens 
dos superiores legitimos em tudo que fôr conforme 
às regras do instituto religioso abraçado. Os votos, 
segundo o <aso, podem ser dispensados ou comu- 
tados; frrites são os votos nulos de direito. 


vo f. Som produzido pelo ar que sai dos pulmões 
Z s da dôca do homem c de certos animais. 
A faculdade de emitir êsso som. Qualquer som ou 
ruído. “Som produzido por certos instrumentos, Fa- 
Ia. Fig. CQamor, queixa, Autorização para falar 
em mome de outrem.  Súplica. Intimação, Conse- 
lho; apêlo. Movimento interior. fmpeto, impulsão. 
Opinião. Tênmo, vocábulo, Gram. Cada uma das 
maneiras de relacionar o predicado com o sujeito, — 
Quando êste é o agen- 
te da ação verbal, diz- 
se que o verbo está 


na voz ativa: Deus 
criou o mundo; se o 


sujeito é o paciente da 
ação, diz-so voz passi- 
va: O mundo foi cria 
do por Deus; quando 
o sujeito é ao mesmo 
tempo agente e pacien- 
to, a voz é reflaxa: 
A criança feriu-se, 


mto versar 


: Hugo de-—, A laringe, órgão da voz, 
Vries, Biogr. Botã- composta da uma tério 
nico holandês (1848- músculos (assinalados com 
1935). Laureado em algarismos) e de cartda- 


1870, passou & ocupar 
a cadeira de botânica 


gens (assinaladas com le- 
tras): 1 — Oricotirotdea. 


na Realschule de Ams- 2 — Tiroeritenoídeo. 3 — 
terdã para, em 1897, Cricoaritenotdeo posterior. 
ocupar a mesma cáte- 4 — Oriconritenotdeo Ta- 
dra na Universidado teral, 6 — Aritenotdeo 


de Wurtzbourg. Escre- 
veu muito sôbre fisio- 
logia vegetal, sendo o 
fundador da teoria do 


transversal e oblíquo. A) 
Corpo tiredide. B) Oricói- 
de. 0) Aritonóide. E) Oor- 
das vocais inferiores. G) 


mutacionismo, Deixou: Glote. H) Ligamentos eri- 
Intracellulare Pangeno- ecoaritenvídaos. O cricot- 
sis; Die  Mutations. reoídeo estende as cordas; 
theorie; Arten und Va. tiroaritenofdso as rela 
ristâten uni thro Ent: xa. O crisoaritenoídeo 
stehung” durch Muta- abre a glote; 0 crigoarite- 
tion; Plant breeling; noídeo lateral e O arite- 
Opera e periodicis col. noideo q contrai ou fecha. 
lecta, etc. 

é e . Bot. (Vriesea hieroglyphica; F. guti 
vriesia da F. reticulate e outras espécies). 


Plantas epifíticas da família das bromeliáceas. Suas 
fôlhas largas formam uma roseta muito ornamental, 
Nos países de clima frio são cultivadas cm estufas. 


b : Emite-—, Biogr. Escritor e crítico 
Vuillermoz, mundial francês, n. em 18TE. 
Estudou música no Conservatório de Iáão e París. 
Deu-se à crítica de todos os gêneros: tentro, cinema, 
literatura, música, etc. Colahorou em diversos jor- 
nais e revistas como UIUustration, Temps, Comedia, 
Candide e Excelsior. Reuniu em volume diversas 
músicas esparsas, sob o título: Ohansons canadiennes 


vulcanismo 


et françgaises. Escreveu ainda: Musique d'aujourd” 
hui; la Via amoureuse de Chopin; Visages de mu- 
siciens. 

E m. Geol. Nome por que se de- 
vulcanismo signam as atividades próprias dos 
vulcões. jk Uma erupção vulcânica é antecedida, ge- 
ralmente, por sinais precursores (ruídos, terremotos, 
secamento de fontes, desorientação da agulha magnéó- 
tica). Uma vez iniciada, de três categorias podem 
sor os produtos expelidos: 1) produtos gasosos (va- 
pores d'água, gás carbônico, azoto, hidrogênio, nu- 
vens ardentes); 2) produtos sólidos, como as bom- 
bas vulcânicas, os lapilli e as cinzas vulcânicas; 3) 
produtos fluidos, que são as lavas (ácidas ou bá- 
sicas), que saem em elevadíssima temperatura. Quan- 
to às origens do vulcanismo, sabe-se apenas que são 
manifestações do núcleo central da Terra. Quando 
desejam explicar por que se realizam as erupções, 
os cientistas ficam em dúvidas, havendo os que 
apontam como causa a infiltração de águas (Fouqué), 
a associação de gases anteriormente dissociados (Lap- 
parent) e a presença de fraturas mo terreno (De 
Martonne). Do vulcanismo decorrem formas topo- 


Vulcanismo, 


a) Escudo vulcânico de lava. b) Laguna vulcá- 
nica ou maar: 1 — Substrato, 2 — Chaminé de 
tufo. 3 — Lago. 4 — Muro de escórias e cin- 
aus, c) Cone vulcânico. d1) Corte ideul através 
de um vulcão de lavas e escórias, com diques 
radivis de lwva e vulcões parasitos (Seg. Reyer). 
a) Substrato. b) Lave, c) Tufo. d) Corrente de 
lava, 0) Tufo. da) Perfil transversal de um cone. 
vulcânico côncavo, e) Oratera em ferradura, com 
corrente de leva. £) Caldeira vulcânica com cone 
central, (Seg. Passarge), 
gráficas particulares, que constituem o chamado re- 
têvo vulcânico, A face da Terra, algumas regiões 
existam ondo se aglomera um número maior de vul- 
cões: às amargens do oceano Pacífico (ondo existo 
o chamado “círculo de fogo"), na bacia do Medi- 
torrâneo e noutros pontos (África Oriental, Atlân- 
tico, Pncífico, Índico). No Brasil, as manifestações 
propriamente vulcânicas não so registam desde a 
era torciária, 


49 — D. E, 
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: an f. Quim. Processo do trans 
vulcanização formação do cauchú natural em 
borracha pelo tratamento com enxôfre ou seus com- 
postos. O cauchú perde a plasticidade, conservando, 
porém, a sua elasticidade. 


" v.t. Submeter à vulcanização; cal- 
vulcanizar ciuar, Fig, Tornar ardente; in- 
flamar, exaltar.  V.p. Exaltar-se, entusiasmar-se. 
COGN.: vulcanite, vulcanização, vulcanizador. 


vulcão m. Geol. Cone ou elevação de terreno por 

onde são langados gases e fumaças, cin- 
zas, pedras e lavas ainda incandescentes. Pode lo- 
calizar-se tanto em terra firme como no mar, ro: 
cobendo, no último caso, a denominação de vulcão sud- 
marino. O cone dos vulcõos (a parta externa, a eleva- 
cão), resulta da acumulação de detritos lançados pelas 
crateras, lim geral, o vnlcão apresenta dois ou 
mais conas, com as respectivas crateras que se mul- 
tiplicam duranto os períodos das erupções. A de 
Jeção das lavas geralmente se faz pelas crateras 
laterais, adventícias. Juntamente com estas, são 
lançadas também as escórias, fragmentos de rochas 
que se solidificam antes do tear o solo. Os vul 
cões submarinos algumas vezas emergem das super- 
fícios idas águas, pelo contínuo aumento do cone, 
formando ilhas; outros permanecem imersos. O 
maior número de vulcões se localiza ao longo do 
oceano Pacífico, formando, uma ou outra vez, es: 
pécies de cadeias, Formam-so ao longo das linhas 
de menor resistência da crosta torrestro e, em 
geral, nas proximidades das grandes profundidades 
oceânicas, 


VULCÃO DE LAMA m. Geol. Designação dada a 
montículos cônicos, de onde jorra uma água lama- 
conta, fria, salgada, carregada de bôlhas de gás, 
formadas principalmente de petróleo e hidrocarbo- 
netos e que so inflamam facilmente; são ôsses gases 
inflamáveis que formam as fontes ardentes ou terre- 
nos ardentes, observados na Sicília e nos Apeninos, 
Afirma Lapparent que o mar Morto parece ser um 
antigo vulcão do lama, ondo os desprendimentos de 
Lidrocanbonetos so fazem ainda no estado de De 


tume. 

bo v.t. Tornar vulgar cu notório; di- 
vulgarizar vulgar, propagar. Tornar comum 
ou vulgar; generalizar, popularizar. Devassar; pros- 
tituir. VY.p. Popularizar-so; abandalhar-so, COGN.: 
vulgarização, vulgarizador. 
VULGATA f. Designação dada à tradução latina da 
Bíblia, feita em sua maior parte por São Jerônimo, 
e proclamada como autêntica e única oficial, pelo 
Concílio de Trento, 

v.t. Ferir. Fig. Melindrar; ofender 
vulnerar ii Gocn”: vulneração, vulne- 
ral, vulnerante, vulnerária, vulnerário, vulnerativo, vul- 
nerável, vulnífico. 

= Julius—. Biogr. Poeta belga (1836- 
Vuylsteke -1903). Formou-se em direito, in- 
do «exercer sua profissão em Gand, sua cidade 
natal. Nos últimos anos de sua vida, trabalhou «o- 
mo proprietário de uma livraria, Deixou dois 
livros de poesias: la Fis d'étudiant o UV Amour si 
lencieum. 


as 


W. m. Antiga consoante do alfabeto português, 
. do qual foi eliminada em consequência do 
acôrdo acadêmico luso-brasileiro de 1931,  Atual- 
mente apenas aparece em nomes próprios de origem 
nórdica. Nos vocábulos provindos do alemão, o w 
toi geralmente substituído pelo v: talvegue, valsa, 
vermute; no inglês, pelo u: mildiú, sandutche, trá- 
muei, Quim. Símbolo do volfrâmio, 


wW Is Johannes Diderik van der—, Biogr. 
dalS, písico e químico holandês (1837-1923). 
Nascido e educado em Leyden, ensinou física numa 
série de escolas antes de tornar-se, em 1877, pro- 
fessor de física na Universidade de Amsterdã. In- 
troduziu em 1873 a Equação de van der Waals, 
que reproduz a relação entre pressão e volume dos 
gases reais mais exatamente que as leis de Boyle- 
Mariotte e Gay-Lussoc. Prêmio Nobel de física 
(1910). 


Wa ner Richard—, Biogr. Compositor alemão, 
g 9 un, em Leipzig (1813-1883), Foi 
uma das maiores figuras do romantismo musical alemão 
e um dos principais renovadores da arte lírica e 
dramática,  Dividiu suas óperas em cenas intima- 
mente conjugadas, abandonando as formas até então 
tradicionais de árias, duos, etc. Empregou larga- 
mente o leibmotiv ou motivo condutor, com que as- 
sinalava sistematicamente personagens e elementos 
importantes da ação dramática. Tirou à orquestra 
o papel de mero acompanhador, dandolhe o de 
condutor por excelência, e proporcionoulhe dest” 
arte possibilidades até então insuspeitadas: Wagner 
queria uma orquestra acobertada 
que não suplantasse o texto — par- 
ticular de capital importância, 
frequentemente pouco considerado, 
para compreender o desenvolvi- 
mento da intensidade expressiva 
das obras wagnerianas. Recorren- 
do ac; mitos e lendas nórdicas, 
que estudou profundamente, des- 
cobriu neles as principais fontes 
de suas dramatizações. Além de 
ser um dos maiores compositores 
de todos os tempos, foi seu pró- 
prio libretista e diretor de cena Richard Wagner, 
— setores em que também quase 

sempre se manteve à altura do seu gênio musical. 
“Sua primeira obra de importância foi Rienzi (1842, 
em Dresde), seguida, poucos meses depois, por Der 
fliegende Holliinder. Nos anos subsequentes compôs: 


Tannhâuser und der Sáângerkrieg auf der Wartburg, 


(Dresde, 1845, e París, 1861; versão parisiense); 
Lohengrin (1848, dirigida por Liszt, em Weimar); 
Tristan und Isolde (1859, em Munich); Die Meister. 
singer von Niirnberg (1867, idem); a tetralogia Der 


Ring des Nibelungen, com as partes Das Rheingold 
(1869, om Munich); Die Walkiire. (1870, idem); 
Siegfried (1876, Bayreuth) e Die Gótterdimmerung 
(no mesmo ano e lugar), O grande drama musical 
sacro Parsifal (1882, também em Bayreuth) foi seu 
último trabalho, Além disso, compôs um elevado 
número de obras orquestrais, corais, vocais é literá- 
rias, estas últimas em 10 volumes, 


WAGNER, Siogfried—. Biogr. Compositor alemão 
(1869-1930). Era filho de Richard Wagner. Estu- 
dou arquitetura, entregando-se definitivamente à mú- 
sica após a morte do pai. Dirigiu por muitos anos 
a orquestra wagneriana de Bayreuth. Compôs: Der 
Birenhiuter; Herzog Widfang; Der Kobold; An 
mlem ist Hiitchen Schud; Sonnenflammen; Der 
Sechmied von Marienburg, etc, 


WALHALLA Mitol. Nome dado ao panteão alemão 
situado em Donaustauf, perto de Ratisbona, e cuja 
pintura esteve a cargo de Martin Wagner. — Tal 
denominação se origina da mitologia dos antigos ger- 
manos para os quais Walhalla era o paraíso dos 
guerreiros, lugar aonde eram levados os que mor- 
riam heroicamente, onde podiam gozar da presença 
de Odin e eram servidos de hidromel pelas valquírias, 


Alfred Russel-—. Biogr. Explorador e 
Wallace, Lina sis (1823-1913). Sem 
completar os estudos superiores, foi lecionar como 
professor particular em Leicester, Im 1848, jun- 
tamente com o entomólogo H, Bates, fez uma viagem 
científica ao Pará, perdendo, porém, em consequên- 
cia de incêndio no navio em que viajava, tôdas 
as coleções alí organizadas. Intimamente ligado a 
Darwin, aceita as idéias de Malthus expostas no 
livro Principles of Population, Publicou: Travels 
on the Amazon and Rio Negro; The Malay archipe- 
lego; Miexeles and modern spiritualism; Tropical 
nature; Bad times; Studies scientific and social, 
etc. 


WALLACE, Edgar-—. Biogr. Escritor e dramaturgo 
inglês (1875-1932), Iniciou a vida como vendedor 
de jornais e aprendiz de tipógrafo. Ingressou no 
exército e foi enviado para a África do Sul na cam- 
panha contra os boers.  Fixou-se aí, tornando-se 
correspondente da Agência Reuter para os jornais 
“Daily Mail” e “Daily News”. Escreveu mais de 
140 romances policiais e bom número de obras 
dramáticas. Nos últimos anos de sua vida viajou 
para a América do Norte, indo residir em Hollywood, 
a fim de escrever argumentos para filmes. Escreveu: 
On The Spot; The Man Who Bought London; 
The Melody of Death; Heine the Spy; White Face, 
etc. 


Wallace R Otto, Biogr. Químico alemão (1847- 


-1981). Estudou nas universidades 


Wallenstein 
de Góttingen e Berlim. Tornou-se em 1876 profes- 
sór contratado na Universidade de Bonn, e foi, 
de 1889 até 1915, diretor do Instituto de Química 
da Universidade de Góttingen. São clássicas suas pes- 
quisas sôbre os óleos essenciais e as terpenas. Prômio 
Nobel. em química (1910). ' 


. Albrecht Eusebins Wenzel 
Wallenstein, von—, Duque de Friedland. 


Biogr. General e político alemão (1583-1634). Lutou 
aa guerra dos Trinta Anos e tornou-se generalíssimo 
dos exércitos imperiais de Fernando II. Suas cam- 
panhas contra os chefes protestantes e, juntamente 
com Tilly, contra os dinamarqueses, tornaram-no 
uma grando figura militar do tempo, superada ape- 
nas pela de Gustavo Adolfo, da Suécia. Demitido 
do cargo em consequência de intrigas, foi viver faus- 
tosamente em Praga, donde retornou para assumir 
o comando da campanha contra os suecos; foi porém 
derrotado em Liitzen, Tentando estabelecer um gran- 
de império alemão unido, e havendo entrado em 
negociações contra o imperador, foi assassinado por 
seus próprios oficiais, provavelmente por ordem do 
monarca, 
Wallis John—. Biogr. Matemático inglês (1616- 

3 -1703). Estudou no Emmanuel College, 
de Cambridge, e em 1640 ordenou-se sacordote, Le- 
cionou matemática e astronomia na Universidade de 
Oxford, Deve-selhe um notável estudo sôbre o 
método de ensinar os surdos-mudos e, no campo da 
geometria, uma contribuição valiosa para o aperfei- 
goamento do cálculo integral. Escreveu: Arithme- 
tica Infinitorum; Tractatus de cycloide; Mechanica, 
sive de Motw, tractatus geometricus; Commercium 
Epistolicum. 

Horace—, Earl of Oxford. Biogr. Es- 

Walpole, Aa (1717-1797). Fez os 
estudos em Eton e Cambridge, Com seu amigo 
Gray, empreendeu uma demorada viagem através da 
França, Suíça o Itália, No ano de 1741 foi eleito 
deputado, cargo que exerceu até o ano de 1745. 
Escreveu: Memoirs of the last years of George II; 
Catalogue of the Royal and Noble Authors of Eng- 
lund; Anecdotes of Puiting in England; The CGas- 
tle of Otranto; The Mother, etc. 


WALPOLE, Hugh Seymour, Biogr. Novelista ip- 
glês (1884-1941). Estudou na cidade de Cambridge. 
Dedicou-se ao jornalismo. Sua primeira novela foi 
tão bem recebida que, desde então, nunca mais 
deixou de escrever nesse gênero. Publicou: Mr. Per- 
rin and Mr. Trail; Maradick at Porty; The Captives; 
The dark Porest; The Young Huntress; Judith Pa- 
ris; The Waverley Pageant; AU Souls Night; The 
Thirteen Travellers, ete. 


W Johannes—, Biogr. Geólogo alemão, 
alther, n. em 1860. Ocupou a cadeira de 
geologia e paleontologia nas Universidades de Iena 


e de Halle, Em 1883 empreendeu uma sórie de 
estudos sôbre a constituição do leito do gôlto de 


Nápoles. iFez diversas viagens de estudos pela Lí- 
bia, Índia, América do Norte, Ural, Turquestio, 
etc. Escreveu: Finleitung in die Gcologie als histo- 


rische Wissenschaft; Das Gesetz der Wiistenbildung 
in Gegenwart und Porzeit; Geologie von Deutschland ; 
Bau und Bildung der Erde; Geologie der Heimat, ete. 


WALTHER von der Vogelweide. Biogr. Menestrel ale- 
mão (1160-1228). O maior dos poetas líricos me- 
dievais da Alemanha. Começou seu itinerário 
poético na Áustria, em companhia de Reinmar. 
Trovou para a côrte do Príncipe eleitor da Sa- 
xônia, fazendo de seus versos uma verdadeira 
arma política. Opôs-se ao papa, acusando-o de 
dominar politicamente a Alemanha e arruinála fi- 
nanceiramente. Os versos de Walther, como era 
costume da época, são feitos em homenagem a uma 
dama de estirpe cayalheiresca, De suas composições 
réstam-nos apenas três melodias (conservadas no 


asso 


Washington 


Museu de Miinster) é tinto canções contidas no ma- 
nuscrito de Colmar. 


W ' Alceu—, Biogr. Poeta brasileiro, n, 
d amosy, no Rio (Grande do Sul (1895- 
-1923). Dedicou-se ao jornalismo, primeiro em Ale- 


greto e depois em Pôrto Alegre, onde colaborou no 
“Diário de Notícias” e na “Federação”. Em 1918 
vai para Livramento, onde compra “O Republicano”. 
Na revolução de 1923 alistou-se nas fôrças gover- 
nistas; tomou parte em alguns combates, sendo gra- 
vemente ferido no de Ponche Verde, vindo a 
morrer dias depois. E' um dos grandes simbolistas 
da nossa literatura, podendo figurar ao lado de 
Cruz-e Sousa, Escreveu: Plâmulas; Terra virgem 


e Coroa de sonho, 

William—., Biogr. Teólogo angli. 
Warburton, cano inglês (1698-1779). 
pou diversos cargos eclesiásticos. Todos os seus livros 
foram escritos sob a constante preocupação de combater 
o naturalismo dos deístas (Flume, Locke, Morgan, etc), 
pela demonstração da revelação divina contida, prin 
cipalmente, no Antigo Testamento, Publicou: The 
Alliance Between Church and State; A Commentary 
on Mr. Pope's Essay on Man; Principles of Natural 
anil Revealed Religion; A View of Lord Bolingbro- 
ke's Philosophy, etc. 


Ward William George—, Biogr, Teólogo e filó- 
3 sofo inglês (1812-1882), Estudou em 
Oxford, distinguindo-se, entre seus colegas, como 
eminente orador, Em 1838 foi ordenado diácono 
anglicano e, dois anos após, vecebeu a ordenação 
sacerdotal, Sustentando terríveis lutas consigo mes- 
mo, procurou com sinceridade a verdadeira religião, 
Finalmente, em 1845, converteu-se ao entolicismo, 
retirando-se da cidade de Oxford, Em 1851 o Car- 
dial Wiseman mnomeou-o professor de Teologia no 
St. Edmund's College, tornando-se um dos principais 
cabeças do movimento neo-ultramontano inglês, Es- 
crevemn: The Ileal of a Ohristian Ohurch; On Na- 
ture and Grace; Essays on devotional and seriptu- 
ral subjects; Essay on the Church's doctrinal autho- 
rity, ete, 
WARRANT m. Dir. Palavra inglesa que se pronun- 
cia uórant e designa o recibo de mercadoria depo- 
sitada em armazéns criados para tal fim. O warrant 
é negociáçel como qualquer cambial. 


Washington Geogr. Um dos Estados Unidos 


da América do Norte, banhado 
pelo Pacífico. Sup.: 179 032 km?; pop.: 1600 000 
hab, Cap.: Olimpia. Outras cidades: Seattle, Spo- 
kane e Tacoma. E atravessada pela cadeia das 
Cascatas (monte Rainer 3394 m), e possue também 


terras planas c férteis, Cultiva cereais, lúpulo e 
frutas. Criação de gado. Mineração de carvão. 


Pesca ativa. Indústria de madeira. 3 Capital fede- 
ral dos Estados Unidos e capital do distrito federal 
de Columbia, à margem esquerda do Potomac, Pop.: 
600 000 hab. Dos seus monumentos grandiosos sa- 
lientam-se o Capitólio, q Casa Branca e a biblioteca 
do 'Congresso. Possue diversas universidades, e é embe- 
lezada por grandes parques. Hist. (Foi fundada em 
1790, 6 tornou-se sede do govêrno da União em 1800, 


WASHINGTON, George—. 
Biogr. Político e militar nor- 
te-americano (1732-1799), Foi 
um dos fundadores e o pri- 
meiro presidente da república 
dos Estados Unidos. Iniciou 
sua vida pública em 1751, com 
o cargo de comandante de um, 
dos distritos militares do Estado 
de Virgínia. Dois anos depois 
chefiou a expedição que deve- 
ria submeter e exterminar al- 
* guns contingentes de soldados 
franceses que ainda estavam 
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Washington, 


Wassermann 


no país, Assumiu, em 1755, o pôsto de comandante 
em chefe das milícias de sen Estado natal (Virginia) 
e combateu os franceses alí sediados: Ingressando 
us Assembléia de Virgínia, tomou parte na luta das 
colônias inglesas por sua independência. O Con- 
gresso de Filadélfia nomeou-o então general em chefe 
das tropas americanas que obrigaram os ingleses a 
retirarem-se de Boston, o que permitiu a proclamação 
da independência (julho de 1776). Após uma série 
de lutas, algumas com êxito, obrigou Cornwallis a 
capitular, em 1781, e, graças à paz de Versalhes, a 
Inglaterra reconheceu a independência dos Estados 
Unidos, pela qual Washington tanto se batera. Em 
1787 foi escolhida uma Constituinto, e Washington 
foi nomeado seu presidente. Republicano convicto, 
recusou a coroa que lhe ofereciam e fez votar a 
Constituição federal, ainda hoje em vigor. Eleito 
presidente em 1789, foi reeleito em 1793. Em 
1797 recusou-se a reassumir as rédeas do govêrno. 
Um ano depois organizou a defesa do país contra 
uma possível guerra com as França. Morreu em 
1799, e em sua homenagem foi dado seu nome à 
capital federal do país ao qual dera 3 independên- 
cia e a paz. 


Jakob, Biogr. Romancista 
Wassermann, trico (1575-1994) de or- 
gem judaica. Extremamente pobre ao comêço de 
sua carreira, instalou-se em Viena, onde publicou 
seus primeiros romances, (Melusime, em 1896, e 
Die Juden von Zirndorf, no ano seguinte). Mas só 
em 1919, é que conseguiu renome internacional graças 
ao seu Christian Yrahnschaffe. E' considerado um dos 
maiores escritores de língua alemã, Entre seus livros 
mais importantes, distinguem-se: Das Giânsemânn- 
chen; Der Fal Mauritius; Etzel Andergast; Kaspar 
Hauser; uma tetralogia intitulada Der Wendekreis, 
e biografias de Colombo e Stanley, 


Wast Hugo--, Biogr. Pseudônimo do escritor 
9 argentino contemporâneo Gustavo Martínez 
twviria. Salientou-se com a publicação de inúmeras 
novelas, entre as quais avultam: La casa de los 
cuervos; Valle Negro; Fuente selada; Flor de du- 
ragno; Novia en vocaciones; EL alimento de los 
dioses; El sexto sello, eto. 
W Hist. mil. Batalha travada nas pro- 
aterloo ximidades de Waterloo, a 18 de 
junho de 1815, entre o exército francês, de aproxima- 
damente 74000 homens, e os exércitos inglês (e 
de outras nacionalidades) e prussiano, que perfaziam 
cêrca de 100 000 homens, sob os comandos de Wel- 
lington e Blicher, Após sucessivos ataques — ini- 
ciados pela manhã — sôbre a ala direita e o centro 
de Welington, os franceses foram atacados em sua 
ala direita pelos prussianos de Blicher. Ao cair da 
noite, o exército napoleônico foi desbaratado, per- 
dendo quase todo seu efetivo. Esta batalha pôs 
fim, definitivamente, ao período napoleônico, 


WATER POLO m. Têrmo inglês (pron.: uótàr pôlo) 
que significa polo aquático, e designa um desporto 
praticado por dois partidos, de quatro jogadores 
cada um, numa piscina de natação em que a pro- 
fundidade não permita aos jogadores tomarem pê. 
Cada grupo procura fazer com que uma bola inflada 
de ar atravesse a meta adversária, localizada no lado 
menor da piscina. Há também uma variante de 
water polo, praticada por dois partidos de sete 
jogadores. Gr 


John-—, Biogr. Psicólogo norte-ameri- 
Watson, cano, n. em 1878, Fundou a teoria 
do comportamento em psicologia (behaviorismo), e exer- 
ceu por isso influência na evolução da pedagogia, 
darante muito tempo sob o influxo da doutrina 
darwinista. Nivelando o homem aos animais, torna-o 
simples produto da herança e do meio, esquecendo 
Piqaa há de elevado, nobre e típico na personalidade 
umana, 
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Watt James—, Biogr. Engenheiro inglês (1736- 
9 1819). -Introduziu grandes aperfeiçoamen- 
tos na máquina de vapor, de Newcomen, e inventou 
a prensa de copiar, Foi o primeiro a utilizar os 
manômetros de mercúrio para a verificação da elas- 
ticidade do vapor em caldeiras. 


- WATT m. Fis. Potência constante de um sistema no 


qual se desenvolve um trabalho de 1 joule durante 
1 segundo. 


T 
1 watt =—— = 0,239 pequenas 
4,18 
calorias. Na prática toma-se 


| 1 watt = 0,24 pequenas calorias | 


WATT INTERNACIONAL m. Fis. Potência elétrica 
desenvolvida num circuito fechado em que a fôrça 
eletromotriz é invariável e igual a 1 volt interna- 
cional e a intensidade da corrente elétrica, também 
invariável, é igual a 1 ampêre internacional, 

1 watt = 1 volt X 1 ampêre 
como 10V = 736 watts 


1 
1 vob X 1 ampére = — 0V, 
736 


WATT, Princípio de—. 
Fis. Também denomina- 
do princípio da parede 
fria, Princípio de físi- 
ca que pode ser assim 
enunciado: A tensão 
existente no interior de 
um sistema de dois va- 
sos comunicantes, con- 
tendo um líquido a 
temperaturas diversas 
é a pressão de satura- 
cão correspondente à 
temperatura mais bai- 

Jean Antoine—. Biogr. Pintor fran- 
Watteau, re (1684-1721). Fez estudos de 
pintura no atelier de Gérin. - Em 1702 transferiu-se 
para París, ganhando a vida pintando telas de 
sabor popular. Inscrito num concurso da Acade- 
mia, conquistou o Grand Prix, Durante sua estada 
em Londres pintou alguns quadros atualmente apre- 
“iados no palácio Buckingham. No Museu de Louvre 
encontram-se suas telas mais célebres: Gilles; La 
Leçon de Musique; Le Concert de famille; La Fi 
nette; Les amusements champêtres; L'assemblée dans 
un parc, etc, 


Weber Karl Maria von-—. Biogr. Compositor ales 
9 mão (1786-1826), fundador da ópera 
romântica na Alemanha. Dirigiu a orquestra dos 
teatros de Breslau, Wiirtemberg, (Praga e Dresde, 
entremeando suas funções com 
frequentes viagens de concêrto. 
Deve seu êxito ao aproveita- 
mento da melódica do folclore, 
por êle nobilitada, sem todavia 
privála da veracidade dramá- 
tica, e caracterizada artistica- 
mente com recursos orquestrais 
novos, particular êste em que 
Weber se salientou sobremanei- 
ra, criando novos efeitos or- 
questrais. Como pianista exí- 
mio que era, deixou diversas 
composições de valor impere- 
cível, para piano, trabalhos que 
integram o repertório clássico de todos os conservatórios, 

Suas outras obras abrangem as óperas Freischitz (Ber- 

lim, 1821), Preziosa (1821), Euryanthe (Viena, 1828), . 


Gélo pisado 


Princípio de Watt, 


Carl Maria von 
Weber. 


Weber 


Oberon (Londres, 1826), diversas duvertúres e obras 
orquestrais, salientando-se entre estas, por sua Ppo- 
pularidade: Jubelouverture, Rondo brillant, Awffor- 
derung zum Tanz, Moto perpetuo, etc, = 


WEBER, Wilhelm Eduard—. Biogr. Físico alemão 
(1804-1891). Era irmão do célebre anatomista 
Ernst Heinrich Weber, Descobriu a lei que hoje 
leva seu nome. Lecionou na Universidade de Halle 
e na de Góttingen, e é considerado como um dos 
maiores vultos da física alemã. Construiu o pri- 
meiro telégrafo baseado na eletricidade. Seus estu- 
dos mais notáveis referem-se à eletricidade e ao mag- 
netismo, iPublicou um trabalho intitulado: Dis Wei 
lenlehre auf Experimente gegriindet, 

WEBER m. Fis. Unidade eletromagnética da inten- 
sidade de corrente que se estabelece com funda- 
mento na lei de Biot e Savart. Segundo essa lei, 
uma corrente possus uma intensidade 1 quando, ao 
percorrer um condutor de 1 cm de comprimento, 
produz a fôrça do 1 dino sôbre o polo magnético 
unidade, situado à distância perpendicular de 1 cm. 


1 weber = 10 ampêres. 


WEBER, Lei de. f. Psicol. Lei relativa ao mínimo 
de diferença sensível é que assim se enuncia: “Há 
uma relação constante, para cada espécie de sen- 
sação, entro um excitante sensorial qualquer e o 
aumento mínimo de intensidade de que êsse exci- 
tante precisa para que a diferença seja sentida”, 
E' forma particular de uma das leis da irritabili- 
dade — a lei das variações correlativas da excitação 
e da reação. Decorre dos trabalhos do anatomista 
e fisiologista alemão Ernst-Heinrich Weber (1795- 
1878), que serviram de base aos estudos do Fechner 
e à criação da psicofísica, (V. Fechner, lei de; psi. 
cofísica, ). 

Daniel—, Biogr. Estadista norte-ame- 
Webster, penis (1782-1852). Laureado pela 
Escola de Dartmouth, transferiu-so para Boston, ba- 
charelando-se em direito. Por alguns anos exerceu 
a advocacia em Portsmouth. Aos poucos introdu- 
ziu-se na política, aderindo ao movimento federa- 
lista liberal e ocupando diversos cargos de alta res- 
ponsabilidade, De 1822 a 1841, ocupou sucessiva- 
mento os cargos de membro da câmara federal e 
membro do senado,  Pleiteou sua eleição para a 
presidência do Estado, sem jamais o conseguir, 
Webster distinguiu-so nos meios políticos por seus 
indiscutíveis dotes oratórios. 


WEBSTER, Noah—, Biogr. Lexicógrafo e jornalista 
norte-americano (1758-1843), Na revolução ameri- 
cana serviu como simples soldado. Laureou-so pela 
Yale University, e ingressou no magistério e no 
jornalismo, Publicou uma gramática da língua 
inglesa e, em 1828, a primeira edição do American 
Dictionary of the English Language (2 rvols.), Após 
diversas edições, melhoramentos e corrigendas, ainda 
hoje é um dos mais autorizados dicionários norte- 
americanos, A obra mais importante de Webster, 
porém, é o Webster's New International Dictionary. 

Josiah—, Biogr. Industrial in- 
Wedgwood, glês (1730-1795). Filho de um 
oleiro, dedicou-se também a esta profissão, alcançando 
grande perfeição em suas obras. Em 1759 começou 
a trabalhar por conta própria, em Burslem, tornan- 
do-se dentro em pouco um dos mais conhecidos olei- 
ros. -Interessou-se vivamente pela construção de es- 
tradas com barreiras e pela fundação de escolas é 
capelas. Exerceu o cargo de oleiro da côrte inglesa 
e procurou inspiração, para seus trabalhos em cerá- 
mica, na arte da Renascença. Há um museu Wedg- 
wood, de grande interêôsse para os que se dedicam 
a trabalhos em cerâmica, 


WEEK-END (pron.: uik-end). Expressão inglesa que 
Significa fim de semana s contar de sábado ao meio 
dia ató segunda-feira de manhã; é também empre- 
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gada para designar êsse espaço de tempo que se 
costuma passar fora da cidade. 

. Karl—, Biogr. Matemático ale- 
Weier strass, Ea (1815-1897). Matriculon- 
se na Universidade de Bonn, a fim de formar-se em 
direito; mas, sentindo-se atraído pela matemática, 
mudou de resolução; e em dois anos resolvia todos 
os problemas de matemática. Em 1841, mediante 
concurso, passou a lecionar essa matéria nos cursos 
das classes médias e, em 1848, no Ginásio de Brauns- 
berg. Sens estudos sôbre as funções abelianas va- 
leram-lhe a cadeira de matemática mo Instituto pro 
fissional de Berlim e, após, sua eleição para membro 
da Academia de Berlim; lecionou matemática até o 
ano em que faleceu, 

Wei Henri—, Biogr. Filólogo e helenista fran- 

? cês (1818-1909). Nasceu na Alemanha, 
mas naturalizou-se francês. Ensinou sucessivamente 
em Estrasburgo, Besançon e París (Sorbona). Co 
nhecedor profundo da literatura grega clássica, editou 
o texto crítico de Ésquilo (2 vols.), sete dramas 
de Eurípedes e as obras intituladas: Études sur le 
drame antique; Les harangues de Démosthêne é 
Les plaidoyers politiques de Démosthêne. 

. Geogr. Cidade da Alemanha, capital 
Weimar do território de Turíngia, sabre o 
Tim. Pop.: 50 000 hab, Encontram-se aí os túmu- 
los de vários príncipes de Saxônia-Weimar, o de Schil- 
ler, Goethe, Herder e outros. Nela reuniu-se a 
Assembléia Nacional alemã, em 1919, que adotou 
a constituição democrática e republicana em vigor 
até a ascensão de Hitler ao poder, 

in é Paul Félix—, Biogr. Compo- 
Weingartner, sitor iugoslavo, n. em 1868. 
Fez seus estudos de música em Grantz, com o 
professor W. Rémy. Em Weimar conheceu Liszt, 
a cujas instâncias representou a ópera Sakuntala. 
Em Berlim dirigiu a orquestra sinfônica da Ópera, 


Obteve grandes sucessos em Londres, Bruxelas é 
París. Em 1924 passou a dirigir a Volksoper de 
Viena. De seu repertório musical citam-se: Mala- 


wika; Madame Kobold; Terako; Orestes, etc. 

. August—, Biogr. Zoblogo e bio 
Weismann, logista alemão (1834-1914), au 
tor da teoria biológica do plasma germinativo (V. 
pangéênesis). Weismann distingue entre células sos 
máticas e células sexuais, é sustenta a continuidade 
do plasma germinativo. A fecundação não visaria a 
rejuvenescer a célula é vivificar o óvulo, mas apenas 
permutar os caracteres hereditários de dois indiví- 
duos. 'Os portadores da hereditariedade seriam as 
determinantes da cromatina. Segundo o autor, for. 
mam-se caracteres novos pela seleção germinal, na. 
luta pela sobrevivência que as diversas determinantes 
travam entre el. 

Richard Colley Wesley, marquês 
Wellesley, de—. Biogr. Estadista inglês (1760- 
-1842). Nomeado governador geral da Índia, em 
1797 assumiu o comando da ofensiva contra Tippoo- 
-Sahib, conquistando quase todos os Estados indús. 
Foi general da armada inglesa na Índia, cônsul em 
Sevilha, ministro das Relações Exteriores, o por duas 
vezes ocupou o cargo de vice-rei da Irlanda. 

s Geogr. Capital do domínio britã- 
Weilington nico de Nova Zelândia, situada 
ao sul da Ilha do Norte, à margem do Hutt River 
e no estreito de Cook. Pop.: 143 000 hab. Importan- 
tes estaleiros. Exporta carvão e produtos pecuários. 
WELLINGTON, Arthur Wellesley, duque de—, Biogr. 
General inglês (1769-1852), Combateu na Holanda 
e serviu nas Índias Ocidentais, onde se salientou 
na hatalha de Mallaveli, em 1797. Em 1799 foi 
nomeado governador de Seringapaton, e no ano se- 
guinte abafou uma revolução. Foi eleito deputado 
para a Câmara dos Comuns, em 1806, e, em 1807, 
nomeado 1.º secretário da Irlanda, Em luta contra 
os franceses, venceu Junot e conseguiu a capitula= 


Wells 
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cão de Cintra. Organizou a defesa de Portugal, 
venceu Massena em 1810, e no ano seguinte entrou 
em Madrid. Em 1815 foi nomeado generalíssimo 
dos exércitos aliados contra Napoleão, e salienteu-se 
na batalha de Waterloo. Em 1831 foi nomeado 
presidente do Conselho dos Ministros, e em 1842 
assumiu o comando em chefe das tropas inglesas. 
Wells Herbert George—, Biogr. Romancista, 

? historiador e sociólogo inglês, n. em 1866, 
De origem modesta, foi caixeiro de uma loja. Por 
iniciativa própria fez alguns estudos, conseguindo 
lecionar numa escola primária. Em 1888 doutorou- 
se com menção honrosa pela Universidade de Londrês, 
Continuou como professor até 1893, quando ingressou 
no jornalismo e publicou seu primeiro livro Select 
Conversations with an Uncle, Suas obras seguintes 
foram romances científicos, em alguns dos quais imas 
ginou o estado da sociedade humana num (futuro 
longínquo. . Entre êles citam-se 
The Time Machine; The Invisible 
Man; The War of the Worlds, etc. 
Em 1896 publicou a obra The Whe- 
els of Ohance, seguida de outras 
sôbre a vida da pequena burgue- 
sia inglesa, Mais tarde dedicou- 
se a problemas filosóficos, reli- 
Elosos e políticos, e seus trabalhos PA 
pociológicos incluem também al- ql! 


O 
a 


gumas visões do futuro. Em 1920 N 
Ruttison Outline of History, uma ' 

e suas obras mais conhecidas. 

Colaborou com Huxley e ontros H. G. Weilis. 
em Science of Life. Muitos críticos 

consideram Kipps: the Story of a Simple Soul, como 
seu melhor livro. Além das obras citadas, e do 
outras mais. Wells escreveu: Love and Mr. Lewi- 
sham; The History of Mr. Poly; Tono Bungay; The 
Food of the Gods; The Pirst Men in the Moon; First 
and Last Things: New Worlds for Old; The Open 
Conspiracy; The Work, Wealth and Happiness of 
Mankind. 


W Carl Auer von—, Biogr. Químico 
elsbach, austríaco (1858-1929), famoso pes- 


quisador das terras raras. Wriou a indústria das 
camisetas de lampiões (1865), a das lâmpadas. elé 
tricas de fios metálicos (1898) e a das ligas piro- 
fóricas (1904). 


Kar Friedrich—, Biogr. Químico ale- 
Wenzel, mão (1740-1792). Como discípulo de 
am farmacêutico de Amsterdã, viajou pela Groen- 
lândia, De volta à pátria exerceu a medicina. Com 
Seus estudos em tôrno dos problemas da química, 


foi um dos precursores do método quantitativo dos 
fenômenos químicos. 


Eranz—, Biogr. Romancista austríaco, 
Werfel, nascido em (Praga (1890). Começou 
a carreira literária escrevendo versos expressionistas. 
Dedicou-se depois à literatura teatral, tendo duas 
peças representadas nos Estados Unidos: Goat Song 
e Schweiger, Escreveu uma biografia romanceada, 
Verdi; várias novelas curtas, como Tod des Klein- 
birgers e Abituriententag; os romances Die 40 Ta- 
ge das Musa Dagh; Der veruntreute Himnmel e The 
Song of Bernardette. Worfel faz parte do grnpo 
de escritores europeus que se refugiaram nos Esta- 
dos Unidos, depois da ascensão de Hitler ao poder. 

Abraham Gottlob—, Biogr. Naturalista 
Werner, e geólogo alemão (1750-1817). Des- 
de a infância acompanhou o Pai, engenheiro das 
minas de Wehrau. Formou-se pela Paculdade de 
Engenharia das minas de Freiberg. Seu primeiro 
livrou trouxelhe renome, e valeu-lhe o ser nomeado 
professor de mineralogia na Academia de Treiberg. 
Sustentou que tôdas as rochas e os minerais em ge 
ral eram efeitos dos depósitos químicos da água, 
defendendo, assim o neptunismo. Escreveu: Abhand- 
lung uober die Gussern Kennzeichen der Fossilien; 
Hurze Klassifilkation und Beschreibumg der Gebirgs- 


arten; Neus Theoris ueber dis Entstchung der Gin- 
ge, ete. 
WERNER, Alfred-—. Biogr. Químico slemão (1866- 
1919), mn. na Alsácia, Estudou nas universidades 
de Zurich e París. Tornou-se em 1895 diretor do 
Instituto de Química da Universidade de Zurich. 
Desenvolveu a estereoquímica orgânica, Tornou-se 
famoso ao criar a teoria da coordenação (1898) é 
a estereoquímica dos compostos inorgânicos, o que 
lhe permitiu apresentar a primeira explicação e 
sistemática razoável do imenso número dos compostos 
complexos. Prêmio Nobel de química (1913). 
W Ynz Franz Xaver-—. Biogr. Jurista e 25.º 

em 9 Geral da Companhia de Jesús (1842- 
1914), na qual ingressou dedicando-se com paixão 
aos estudos de direito canônico, O movimento an- 
ti-religioso do Hulturkampf fôlo fugir para a In- 
glaterra. Em 1882 foi nomeado professor de di- 
reito canônico na Universidade Gregoriana da Ro- 
ma, cátedra que ocupou durante 24 anos, Em 1906 
passou ao generalato da Companhia de Jesús. Sua 
obra principal 6 o Jus decretaliwm, estudo jurídicos 
eclesiástico que reúno em seis volumes os decretos 
pontifícios. Essa obra, que serviu de base para a nova 
codificação eclesiástica de 1917, foi reeditada pelo 
P. Pietro Vidal (192211933), Além da obra citada, 
Wernz escreveu o Iiber sacciularis Socictatis Iesu. 
W Geogr. Rio da Alemanha, formado pelo 

eser Werra e o Fulda. Tem 432 km de curso 
e desagua no mar do Norte. Está ligado por meio 
de canais aos rios Elbe, Reno e Ems, e à cidade 
de Hanover. Banha Bremen. 

John—. Biogr. Teólogo e pastor pro- 

Wesley, testante inglês (1703-1791), Fez os 
estudos na Ohrist Church e no Lincoln College, de 
Oxford. Inspirado pela assídua leitura da Imita- 
ção de Oristo, fundou um Holy Olub, cuja finalidade 
imediata era a leitura do Novo 'Testamento e dos 
clássicos. As reuniões eram tão metódicas que o 
povo passou a chamar os membros do Holy Olub de 
metodistas, dando origem ao nome de seita protes- 
tante vastamente conhecida também em nosso país. 
Wesley levou a vida tôda a prôgar a justificação 
pela fé e escrever é traduzir obras lítoro-religiosas. 

. George-—. Biogr. Engenhei- 
Westinghouse, ro mnorte-americano (1846- 
1914). Em 1869 tirou patente de um freio de ar 
comprimido. Inventou um sistema de sinalização para 
estradas de ferro; construiu os dínamos da usina 
hidroelétrica das quedas do Niágara e da estrada 
de ferro subterrânea de Nova York. Inventou um 
método de Gas ag longa dar: ; 

eogr. ntiga cidade da In- 
Westminster glaterra, hoje fazendo parte da 
área urbana de Londres. E' célebre por sua abadia 
(Westminster Abbey), situada junto ao Tâmisa, Foi 
construída no século KI e constituo um dos mais 
belos exemplos de arquitetura medieval inglesa. E” 
o santuário nacional dos ingleses e abriga os túmu- 
los de grandes homens da Inglaterra. 
. Geogr. Pequena localidade a 80 
West Point km ao norte de Nova York, onde 
se acha situada a academia militar dos Estados Uni- 
dos. Durante a guerra de independência foi um pôsto 
militar, sendo suas fortificações de então construídas 
pelo patriota polaco Kosciuszko, Em 1790 o govêrno 
federal americano comprou regular extensão de terras, 
destinando-as à localização de uma escola militar; esta 
foi fundada em 1802 e remodelada em 1812. Desti- 
na-se à preparação de jovens para o oficialato do 
exército estadunidense. Os cadetes devem ter entre 
17 e 22 anos, hr ereta na escola, 
Rogier van der-—.: Biogr. Pintor bel- 
Weyden, ga (1399-1464).  Pintou algumas 
telas, hoje perdidas, mas muito admiradas por A. 
Diirer, ISuas pinturas são um misto de realismo é 
misticismo. As principais são: A deposição (Escu- 
rial); Juízo universal (Besune); Sacramentos (Mu- 


Weugand 


seu de Antuérpia) EE La pietà ay a Bruxelas), etc, 
axime—, Biogr. General francê 

eygan 3 nascido em 1867. Aos 21 anos is 
tenente, e, na primeira guerra mundial, Foch nomeou-o 
chefe de seu estado maior. Em 1916 foi promovido 
a general. Terminada a guerra representou militar- 
mente a França na Conferência de Versalhes. Em 1920 
organizou o exército polonês e dirigiu as operações 
contra a Rússia. Em 1923 foi nomeado alto comis- 
sário francês na Síria. Em 1981 foi eleito para a 
Academia Francesa. De 1930 a 1935 foi inspetor 
geral do exército. Nos meses de maio e junho de 
1940 foi generalíssimo das fórças aliadas na França, 
e sob seu comando verificou-se a derrocada do exér- 
cito francês. Após a rendição, foi nomeado por 


Pétain comissário geral na África do norte, pôsto 


que deixou em 1941 para residir na França. 
Edith Newbold Jones—, Biogr. Es- 
Wharton, critora estadunidense (1862-1937). 
Suas novelas têm como temas a alta sociedade nor- 
te-americana, e revelam a influência de Henry James, 
Escreveu: The House of Mirth; The Age of Inno- 
cence (que mereceu o prêmio Pulitzer), Certain Peo- 
ple e Etham Frome, novela que é considerada uma 
das obras mais notáveis da ficção norte-americana. 
Sir Oharles—, Biogr. Físico in- 
Wheatstone, glês (1802-1875). Passou a 
juventude fabricando instrumentos musicais, Recebeu 
alguma instrução em escolas particulares. Dedicou-se 
seriamente nos estudos de acústica e, passando ao 
compo da ótica, inventou, em 1833, o telescópio; 
em 1835, segundo um memorandum enviado à British 
Association, apresentou a sugestão da análise química 
espetroscópica. Lecionou física no King's College, de 
Londres. Conseguiu medir a velocidade da luz por 
meio de um espelho rotativo, e inventou o primeiro 
telégrafo provido de agulha impressora. Aperfeiçoou 
o dispositivo usado para a medida da resistência dos 
condutores elétricos, conhecido hoje sob o título de 
ponte de Wheatstone, 


WHISKY m. Palavra inglesa que se pronuncia uísqui, 
e designa certa bebida de elevado grau alcoólico, 
obtida pela fermentação e destilação de mostos oriun- 
dos de cereais (cevada, aveia, milho, etc.). Segundo 
a matéria prima empregada e o processo de fabri- 
cação seguido, distinguem-se os diversos tipos de 
whisky por seu grau alcoólico, valor e aroma. Os 
melhores tipos são de procedência inglesa, escocesa 
e irlandesa. 

bd Y =e Geogr. Nome de dois rios dos 
White River Estados Unidos, ambos tribu- 
tários do Mississipi. Um banha o Estado de Arkansas 
e tem 800 km de curso; o cutro banha o Estado de 
Indiana e tem 650 km de cursa 

' Walt—. Biogr. Poeta norte-america- 
Whitman, no (1819-1892), considerado um 
dos mais vigorosos e originais do século XIX. Tra- 
balhou como carpinteiro, tipógrafo, repórter e funcio- 
nário público. Em 1855 publicou Leaves of Grass, 
livro de poemas que glorificam o homem comum e a 
liberdade individual, e exalçam a fraternidado demo- 
crática o a igualdade de raças. Éste livro, que trouxe 
a seu autor o epíteto de “poeta da democracia”, é 
escrito em versos soltos, e, por fugir à rigidez das 
formas métricas e pela franqueza e liberdado do pen- 
samento, foi a princípio recebido com indiferença; 
pouco depois, porém, a crítica norte-americana e es- 
trangeira começou a elogiá-lo de forma cada vez mais 
entusiasta, a ponto de considerá-lo um marco na 
literatura americana. Em 1873 Walt Whitman foi 
acometido de paralisia e passou o resto da vida invá- 
lido, na casa de um irmão, Outras obras: Democratio 
Vistas; Leaves; November Boughs; Good bye, my 
Faney; Ohildren of Adam; Drumtaps; Song of Myself. 


W atts John Greenleaf-—. Biogr. Poeta nor- 
hittier, te-americano (1807-1892). Empre- 
gado de uma chácara, por iniciativa própria, e sem 
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o auxílio de professor, conseguiu tal grau de instru- 
cão, que com facilidade pôde colaborar em diversos 
jornais norte-americanos. Dedicou-se à poesia, dei- 
xando um bom número de livros, em que explana suas 
idéias religiosas (pertencia à seita dos quakers) e 
abolicionistas. Publicou: Legends of New: England ; 
The Tent on the Beach; Poems of Adrian; Literary 
Remains; The Stranger im Lowell; Old Portraits and 
Modern Sketches; Leaves from Margaret Smith's 
Journal, etc, 

: Sir Joseph—, Biogr. Engenheiro 
Whitworth, inglês (18031887). Montou uma 
fábrica de máquinas em Manchester, em cuja constru- 
são introduziu grandes e sucessivos aperfeiçoamentos. 
Estabeleceu o cânon definitivo para os diferentes 
tamanhos das rôscas dos parafusos, hoje mundial- 
mente admitido. Dedicou-se à construção de canhões, 
e iniciou a fundição do aca pelo método da pressão, 
Wicle John—, Biogr. Teólogo inglês, m, em 

3 1384. Foi, dz certo modo, o precursor 
da Reforma. Defendeu os «lreitos do poder temporal, 
em detrimento da Santa Sí, e foi partidário da secu- 
larização dos bens eclesiásticos. Sua doutrina foi 
condenada em 1382, a pesar de seu grande prestígio 
junto à côrta e ao povo. 

: Christoph Martin—, Biogr. Poeta é 
Wieland, prosador alemão (1738-1813), Wilho 
de um pastor protestante, passou a infância num am- 
biente rigorosamente baseado nos princípios do cris 
tianismo. Estudou num convento perto de Magde- 
burgo. Adorava as poesias de Klopstock, confessando, 
porém, mais tarde serem “dois antípodas”. Sua pro- 
dução literária data do tempo em que frequentou a 
Universidade de Tibingen. Após uma breve estada 
na Suíça, tornou-se diretor da chancelaria de Oberholz- 
heim, sua cidade natal. Lecionou na Universidade 
de Erfurt. Deve-selhe a criação do romance filo- 
sófico e educativo, mantendo a forma clássica no 
período rococó. Escreveu: Die Natur der Dinge; 
Znvoclf moralische Briefe; Musarion, oder dis Phi- 
losophie der Grazien; Agathon; Oberon; Gótterge- 
sprâche, etc. 

WIELAND, Heinrich—, Biogr. Químico alemão, n. 
em 1877. Estudou mas universidades de Munich, Bor- 
lim e Stuttgart, Suas numerosas pesquisas relacio- 
nam-se a compostos orgânicos nitrogenados, a radi- 
cais orgânicos livres, a processos de óxido-redução e, 
sobretudo, ao esclarecimento da constituição dos áci- 
dos Miliares. Por estes últimos trabalhos recebeu o 
Prêmio Nobel de química (1927). 

Wi n Wilhelm—. Biogr. Físico alemão (1864- 

e * -1932). Professor nas universidades do 
Wiirzburg (1900) e Munich (1920). Dedicou-se ao 
estudo dos raios canais e raios X e, determinou a lei 
da radiação de calor. Prêmio Nobel de física (1911). 
WIEN, Lei de— Lei descoberta por Wilheim Wien, 
e assim enunciada: “O comprimento de onda (Am) 
da intensidade máxima de irradiação é inversamente 
proporcional à temperatura absoluta (T) do corpo 
radiante”. 


| do * T=EK | 


k = 2490, para o corpo negro 

k = 2630, para a platina, 

A lei de Wien (1893) é conhecida também por 
lei do deslocamento, Foi verificada experimentalmente 
por Lummer e Pringsheim (1899). 

1 a 1 Henri— Biogr. Violinista po 
Wieniawski, laco (1835-1880), que percor- 
reu todos os países da Europa e a América (com An- 
ton Rubinstein) em viagens de concêrto, distinguin. 
do-se por sua prodigiosa técnica e delicada expressão. 
Publicou várias de suas composições. 

Wi ht Ilha de—, Geogr. Ilha inglesa no canal 

2 ? da Mancha, próximo À costa de Hamgp- 
shire (Inglaterra). Sup.: 381 km?, Pop.: 88 400 
hab. Cap.: Newport. Clima ameno. Lugar muito 
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frequentado por turistas. Grande centro de regatas 
a vela, realizadas em Cowes, um pôrto ao norte 
da ilha. 

William—, Biogr. Abolicionista 
Wilberforce, ingios (1759-1633). Amigo in- 
timo de William Pitt, ocupou interinamente o pôsto 
de primeiro ministro, Viajou pelo continente, con- 
vertendo-se a uma seita evangélica. Entrou para a 
vida política, sustentando, em 1787, no parlamento 
violentas polêmicas em tôrno da abolição da escra- 
vatura. Apoiado por um grupo de amigos dedicou-se 
a semelhantes debates duranto vinte anos. Alcançou 
vitória completa em 1807, com a lei da abolição. 
Dedicou o resto da vida aos trabalhos de assistência 
social entre os escravos da Índia, fundando a Ohurch 
Missionary Society. 

Wilde Oscar O'Flahertio Wills—. Biogr. Poeta 
3 e dramaturgo inglês (1856-1900). Es- 
tudou no Trinity College e em Oxford. Quando ainda 
na universidade, lançou os fundamentos do culto 
estético (A Arte pela Arte), que foi um dos motivos 
de seu renome, Entre suas peças contam-se: Salomé ; 
Lady Windermere's Fan; A Woman of No Inuwortan- 
ce; The Importance of Being Earnest. Além disso 
escreveu: Intentions, ensaios. Lord Arthur Savile's 
Orime e Fairy Tales, contos, além de vários livros 
de poemas. Im 1895 foi condenado a dois anos de 
prisão por ultraje ao pudor. Retirou-se depois para 
París, onde morreu. 
Wilder Thornton Niven—, Biogr. Romancista é 
2 dramaturgo norte-americano, nascido em 
Wisconsin (1897). Estudou na Universidade de Yale. 
Sua novela The Bridge of Sam Luis Rey valeu-lhe o 
Prêmio Pulitzer, em 1927, e um renome internacio- 
nal. Outras obras de ficção: Heaven is My Destina- 
tion; Cabala; The Wonwun of Amiros. Peças de tea- 
tro: Our Town e The Skin of Our Teeth, 

“ Pierre-—. Biogr. Sábio belga (1848- 
Willems, -1898), Lecionou arqueologia roma- 
na, literatura e paleografia latinas e enciclopédia da 
illologia na Universidade Católica de Lovaina, de que 
foi um dos professores mais ilustres, Publicou diver- 
sas obras notáveis, entre as quais se salienta Le 
Sénat de la République romaine, estudo histórico 
de excepcional valor, tido como trabalho único no 
gênero em tôdas as línguas. 

1H Ralph Vaughan—. Biogr. Um dos 
Williams, mais acatados compositores moder- 
nos da Inglaterra, n. em 1872. Seu estiio tem muita 
afinidade com o impressionismo; sua música é pouco 
acessível e por isso pouco popular, Entre suas obras 
principais citam-se as óperas Hugh the Drover; Sir 
John in love; The poisoned kiss o Riders to the sea; 
os ballets King Cole e Job; as sinfonias London; 
Pastoral e F-minor; e um grande número de obras 
orquestrais e corais, algumas de excepcional extensão, 
sobressaindo entre estas Sancta Civitas; Benedicite; 
Magnificat; Five Tudor Portraits e Dona Nobis Pacem. 

] Otto—. Biogr. Um dos mestres má- 
Willmann, ximos da didática católica (1839- 
-1920), E' o fundador da pedagogia social e precur- 
sor das bases científicas da pedagogia. Sua obra 
clássica Didaktik ê repositório de informações seguras 
de uma teoria orgânica da vida e da educação. De- 
finiu a pedagogia em cinco leis: da unidade, da es- 
pontaneidade, da unidade-pluralidade, da pluralidade 
e da simbiose (ou cooperação). 

o a Richard-—, Biogr. Químico alemão 
Willstatter, (1872-1942). Foi professor de 
química mas universidades de Zurich (1905), e Ber- 
lim (1912), e a partir de 1916, diretor do Instituto 
de química da Universidade de Munich. Realizou 
vastas pesquisas sôbre alcalóides, clorofila e outros 
corantes de flores (antocianidinas) e frutos, sôbre 
enzimas e vários assuntos de fisiologia vegetal, Prê- 
mio Nobel de química (1915). 

Wilson áAlexander-—, Biogr. Poeta e ornitologis- 
2 ta inglês (1766-1813). Viajando pela 


Escócia, compôs inúmeros poemas em dialeto, sôbre 
a vida e costumes do povo. O mais famoso de seus 
trabalhos neste gênero foi Watty and Meg, que teve 
enorme aceitação, Por causa de suas sátiras foi 
preso e emigrou depois para a América, onde con- 
seguiu um cargo de professor em Filadélfia. En- 
corajado pelo naturalista William Bartram, continuou 
a colecionar os representantes da ornitologia norte- 
«americana ce, em 1806, obteve o cargo de editor-assis- 
tente da edição americana de Ree's Encyelopacdia. 
Publicou mais tarde o seu grande trabalho “American 
Ornithology, cujo sétimo volume apareceu em 1813, 
O oitavo e nono tomos foram lançados após sua morte. 


WILSON, Charles Thomson Rees-——. Biogr. Físico es- 
cocês, n. em 1869, Lecionou na Universidade de Cam- 
bridge e realizou importantes trabalhos na radioativi- 
dade. Prêmio Nobel de física (1927). 


WILSON, Thomas Woodrow-—, Biogr. Político norte. 
-americano (1856-1924), Foi presidente da Univer- 
sidade de Princeton. Em 4910 assumiu a presidência 
do Estado de Nova Jersey. Em 1912 foi eleito presi- 
dente da República, cargo para o qual foi reeleito 
em 1916. Em 1917 declarou guerra à Alemanha, e 
em 1918 apresentou um programa de paz, consubs- 
tanciado em 14 pontos, que foram a base do tratado 
de Versalhes, Indo À Conferência da paz, em París, 
em 1919, viu seu grande prestígio declinar, em vir- 
tude da resistência que os diplomatas ingleses e fran- 
ceses opuseram aos seus planos idealistas. Terminada 
a conferência de París, recusou-se o Congresso norte- 
-americano a ratificar o tratado de paz. Wilson ten- 
tou xehaver sua popularidade por uma tournée nos 
Estados Unidos, mas não a terminou, por motivos de 
saúde. Em 1921 foi sucedido na presidência por 
Harding. 

t Johann Joachim, Biogr. 
Winckelmann, Arqueólogo alemão (1717- 
-1768), cujos trabalhos tiveram grande influência 
sôbre os progressos da arte na segunda metade do 
séc. XVIII. Indo para Roma em 1756, foi nomendo 
inspetor da coleção de antiguidades do cardial Albani 
e mais tarde diretor do museu de antiguidades é 
bibliotecário do Vaticano. Voltando para a Alema- 
nha, foi assassinado em Trieste. Entre suas obras 
principais citam-se: Geschichte der Kunst des Alter- 
tums; Sendschreiben von den herkulanischen Entdek- 
kungen; Monumenti antichi incdibi; Gedanken úber 
die Nachahmung der griechischen Werke, etc, 

“ Adolf—. Biogr. Químico alemão, n, 
Windaus, em 1876. Estudou nas universida- 
des de Freiburg e Berlim. Renlizou numerosas e 
importantes pesquisas, especialmente sôbre substân- 
cias orgânicas naturais, como colesterol, ergosterol 6 
outros tóxicos cardíacos. Por seus trabalhos sôbre a 
constituição dos esteróis e sua relação com vitaminas, 
recebeu o prêmio Nobel de química (1928), 

z Wilhelm—, Biogr. Filósofo ale- 
Windelband, mão (184841915), Lecionou fi- 
losofia em Zurich, Friburgo, Estrasburgo e Ileidel- 
berg. Discípulo de Lotze, seguiu a teoria de Kant, 
Propugnou pela introdução de uma filosofia da cul. 
tura em oposição à unilateridade filosófica com 
respeito às ciências naturais, Publicou: Die Geschichte 
der neveren Philosophie in ihrem Zusammenhange mit 
der algemeinen Kultur und den besonderen Wissen- 
schaften; Beliraege zur Lehre vom negativen Urteil; 
Veber Willensfreiheit, ete. 

: Geogr. Cidade da Inglaterra, no con- 
Windsor dado de Berk, à margem direita do 
Tâmisa, Pop.: 20600 hab. E' célebre seu cas 
telo real, 


“ " Ludwig-—. Biogr. Político ale 
Windthorst, Lis (1812-1891), que so tor: 
mou célebre por sua inflexibilidade e constância na 
direção do Partido do Centro do seu país, contra o 


govêrno de Bismarck, com o qual, mais tarde, cola- 
borou na extinção do Kulturkampf, embora as rela- 


Winkler 


ções de ambos sempre permanecessem tensas. Deve 
-selho a idéia e a fundação do Volksverein alemão, 
modalidade associativa que sob o nome de união 
popular foi mais tarde adotada por muitos países. 
Windthorst, embora quase completamente cego desde 
a mocidade, foi um mestre da tática parlamentar e 
um grande orador, de extraordinária presença de 
espírito. . 


x Clemens Alexander—, Biogr. Químico 
Winkler, alemão (1838-1904). Um dos quími- 
cos que mais contribuíram pars o desenvolvimento 
dos métodos analíticos, sobretudo da análise de gases 
industriais, Descobriu o elemento químico germânio 
(1886), e foi um pioneiro no estudo do elemento 
químico índio e na criação do processo da fabricação 
do ácido sulfúrico. 


Winnipeg Geogr. Cidade do Canadá, capital 


da província de Manitoba, à mar- 
gem do Red River do norte. Pop.: 218800 hab. 
Possue universidade. E' importante mercado de ce 
reais e de gado, 3* Lago do X'anadá, na província 
de Manitoba, com 24 650 km? de superfície. 

e John—, Biogr. Lider puritano e 
Winthrop, primeiro governador de Massachu- 
setts (1588-1649). Nasceu na Inglaterra. Obteve, 
em sua mocidade, grande êxito como advogado. Foi 
escolhido, em 1630, para governador da Companhia 
da Baía de Massachusetts, na Nova Inglaterra, e, no 
mesmo ano saiu da Inglaterra, acompanhado por 
um grande número de outros puritanos. Poi por 
12 vezes eleito governador da colônia de Massachu- 
setts, à qual dedicou todo o seu esfôrço e fortuna. 


z ] Geogr. Um dos Estados Unidos da 
Wisconsin América do Norte, ao sul do Lago 
Superior, Sup.: 143 125 km2; pop.: 2 989 000 hab. 
Cap.: Madison, com a famosa universidade de Wis- 
consin, Produz cereais, milho e batatas. Criação 
de gado, Mineração de ferro, chumbo e zinco. In- 
dústria de madeira. 3º Rio dos Estados Unidos, afluen- 
to do Mississipi, Tem um percurso de 1000 km, 

bi Nicholas Patrick Stephen—, Biogr. 
Wiseman, Cardial inglês (1802-1865). Nas- 
ceu em Sevilha, de pais irlandeses. Fez os estudos 
eclesiásticos em Roma, no Colégio Inglês. Ordenado 
sacerdoto em 1825, continuou os estudos, mostrando 
predileção pelos problemas orientais. Sua influência 
no campo religioso e literário fez com que Newman 
se convertesse ao catolicismo, Em 1848 voltou à 
Inglaterra na qualidade de vigário apostólico de Con- 
don, e em 1850 foi elevado a cardial, reconstruindo 
assim a hierarquia eclesiástica em sua pátria. Pu- 
blicou: Horae Syriacae; On the Connection between 
Science and Revealod Religion (conferências); Recol. 
tections of the Last Four Popes. E" também de sua 
autoria o romance: Fabiola, or the Church of te 
Catacombs, 

] ml» Geogr. Cidade da Rússia Branca, sô- 
Witebsk nico Duda. Pop.: 108 000 hab. In- 
dústria téxtil. 

Wit Corneilo de—, Biogr. Estadista holandês 

* (1623-1672). Mostrando pendores para a 
vida marítima, fez-se marinheiro. Em pouco tempo 
obteve o pôsto de inspetor da frota holandesa e burgo- 
mestre de Dordrecht, sua cidade natal. Distinguiu-se 
na batalha travada em 1667 na embocadura do Tâmisa. 


WITT, Franz Xaver—. Biogr. Compositor alemão 
(1834-1888). [Foi ordenado em 1856. Em 1867 fun- 
dou a Sociedade S. Cecília, que contribuiu muitíssimo 
para o cultivo e a difusão da genuína música sacra. 
Desde 1866 publicou as revistas Musica sacra e Fle- 
genda Blaltter fuer katholische Hirchenmusik. Com- 
pôs numerosas missas e inúmeros motetes no mais 
lídimo estilo palestriniano, muitos dos quais conti- 
nuam figurando até hoje no repertório dos conjuntos 
corais de todos os países, 
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Wodan Mitol. A divindade mais venerada dos 

antigos germanos, como chefe do exér- 
cito dos mortos, Os romanos identificaram-no com 
Mercúrio. Mais tarde, quando era venerado como 
deus da guerra, entrou também para a mitologia 
escandinava sob o nome de Odin. 


W Lei de—, f. Fís. Lei formulada pelo 
oestyne, físico Woestyne, assim enunciada: 
“A capacidade calorífica molecular ou calor molecular 
de um corpo composto sólido é igual à soma das capa- 


cidades caloríficas dos átomos que integram a molé- 
cula dêsse composto”. 


e Friedrich-—. Biogr. Químico alemão 
Wohler, (1800-1882). Lecionou química na 
escola comercial de Berlim e na Universidade de 
Góttingen. Celebrizou-se por seus trabalhos relativos 
à química mineral, Deixou importantes memórias 


sôbre o alumínio, platina, boro, etc. Fez profundas 
pesquisas em tôrno dos derivados do ácido úrico, 


Wol Emil—. Biogr. Militar e geógrafo aus- 
9 tríaco (1882-1941), Alcançou o pôsto de 
capitão no exército austríaco e fez parte do Instituto 
Geográfico Militar. Veio para o Brasil na qualidade 
de representante da Casa Zeiss junto à Prefeitura do 
Distrito Federal. Em sinal de amor à pátria que O 
adotara, deixou ao exército brasileiro a patente dum 
aparelho de sua invenção, denominado estereógrafo 
tipo 8. 8. E. 
Wolf Hugo. Biogr. Compositor vienense (1860- 
* -1903). Depois de exercer por alguns anos 
a crítica musical, defendendo uma atitude pró-Wagner 
o anti-Brahms, começou a compor grande número de 
canções, gênero em que se salientou sobremaneira, de 
sorte que há quem o equipare a Schubert, Ainda em 
1936 foi descoberta o editada nova coleção inédita. 
Compôs ainda a ópera Der Oorregidor. Wolf morreu 
num asilo de alienados, onde passou os últimos sete 
anos de sua vida. 
Wolfe Thomas—. Biogr. Romancista norte-ame- 
* ricano, nascido em Asheville, Carolina 
do Norte (1900-1938). Formou-se na Universidado de 
North Caroline. Segundo Sinclair Lewis, Wolfe “ins 
tilou um sangue novo na ficção” de nossos dias. 
Seu primeiro romance foi Look Homeward Angel. 
Seguiram-se Of Time and The River; The Rock and 
the Web; You Can't Go Home Again e Beyond the 
Hills, estes três últimos aparecidos depois da morte 
do autor. O estilo de Wolfe é rico, nervoso e colo» 
rido. Seus livros, de fundo mais ou menos autobio- 
gráfico, anunciavam um dos maiores escritores da 
América. 
Wolfí Christian von-—, Biogr. Filósofo alemão 
32 (1679-1754). Recomendado por Leibniz, 
tornou-se professor de matemática e filosofia da Uni- 
versidade de Halle e depois professor de direito 
natural e das gentes da mesma 
universidade. E' o fundador do 
racionalismo apriorista. Seus en- 
sinamentos tiveram considerável in- 
fluência em sua época e foram 
lecionados em quase tôdas as cá- 
tedras universitárias alemãs. Che- 
garam até nós como um corpo 
doutrinal correntemente designado é 
como racionalismo dogmático der 
Leibniz-Wolff, embora ao próprio” 
Wolff repugnasse essa expressão. 
Suas obras mais importantes são: NS 
Anfangsgrinde sâmilicher mathe. Ohristian Wolff. 
matischen  Wissenschaften;  Ver- 
minftige Gedanken...; Philosophia rationalis; Psy. 
chologia rationalis; Philosophia practica universa- 


lis, etc. 

W Thomas—. Biogr. Cardia! e estadista 
olsey, inglês (1475-1530). Cursou o Mag- 

dalen College, de Oxford. Ordenou-se sacerdote em 


Wood | 


1498. Após a morte do cardial Bainbridge, foi eleito 
arcebispo de York e, em 1515, feito cardial. Tama- 
nha foi a influência política exercida por Wosley, 
que a história da Inglaterra daquela época, se iden- 
tifica com a biografia do grande estadista. Foi ba- 
nido da côrte por se ter oposto ao divórcio de Hen- 
rique VIII. 
W od Henry Joseph—., Biogr. Um dos maiores 
Ad) 3 regentes de música contemporânea, an. 
em 1869. De talento precoce, fez carreira rápida. 
Há quase cincoenta anos dirige os famosos Promenade 
Concerts, no Queen's Hall de Londres, função em 
que se vem evidenciando pela popularização das gran- 
des obras musicais e pelo amparo que empresta aos 
jovens compositores. Entre suas próprias composições 
salientam-se sobretudo as numerosas adaptações e 
orquestrações (arrangemsnts). 
W Robert Sessions—, Biogr. Psi- 
oodworth, cólogo norte-americano, n. em 
1869, professor da Colunbia University (EE, UU). 
Autor, de colaboração com Thorndike, de estudos clás- 
sicos sôbre a transferência na aprendizagem, trabalhos 
que foram dos primeiros que, com base experimental, 
se realizaram nessa matéria (1901). Principais obras: 
Dynamic Psychology (1918); Psychology (1921), 
atualmente em 4.º edição (1940), um dos melhores 
compêndios norte-americanos de psicologia; Experi- 
mental Psychology (1938). 


Virginia— Biogr. Escritora inglesa 
Woolf, (18821941). Em 1912 casou-se com 
Leonard Woolf, juntamente com o qual dirigiu a 
editora The Hogarth Press de Londres. Tniciou a 


carreira literária colaborando no suplemento do Times.' 


Suas obras, escritas em estilo expressivo e entressa- 
chadas de cenas de profundas observações psicológicas, 
valeram-lhe o título de Proust inglesa. Publicou: 
The Voyage Out; Night and Day; Jacob's Room; 
Monday or Tussiay; Mrs. Dallowmw; To the Ligh- 
thouse; The Common Reader; Mr. Bennet and Mrs. 
Brown; A Room of One's Own; The Waves, ete. 


W sy Geogr. Cidade da Inglaterra, capi- 
orcester tal do condado do mesmo nome, à 
margem do Severn. Pop.: 50800 hab. Possue cate- 
dral do séc, XI. Indústria de porcelana. 3: Cidade 
dos Estados Unidos, no Estado de Massachusetts, 
sôbre o rio Blackstone. Pop.: 195 500 hab. Possue 
universidade. Indústria téxtil e de ferro e produ- 
ção de papel. 


Wordsworth, ra Poeta inglês 


Estudou duran- 
te nove anos em Hawkshead, após os quais ingressou 
na Universidade de Cambridge. 
E* considerado o maior dos poetas 
lwkistas, nome dado a êle e a to- 
dos os poetas nascidos mas regiões 
dos lagos de Cumberland. Suas 
obras agradam por serem o espe- 
lho da vida real, cheias de bom- 
-senso e de dignidade moral. Pu- 
blicon Autobiographical Memoran- 
da; Prelude; Descriptive Sketches; 
Lyrical Ballads; Tintern Abbey; 
Peter Bell, etc. 


Peter—, Biogr. Cien- 
Woulfe, Tee: inglês (1727- 
1803). Descobriu o ácido pícrico (1771) pelo tra- 
tamento de anil com ácido nítrico, realizando assim 
a primeira preparação de um corante artificial. 
Construiu os denominados frascos de Woulfe (1784), 
muito usados na indústria e nos laboratórios em ope- 
rações com gases, k 


Wordsworth. 
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W a Wilbur—, Biogr. Inventor norte-ameri- 
right, cano (1867-1912). Juntamente com 


seu irmão Orville, dedicou-se com entusiasmo ao aper- 
feiçoamento da aeronáutica. Em 1906, os dois ir- 
mãos levaram a efeito suas experiências, voando em 
aparelhos mais pesados que o ar. Em 1909 tunda- 
ram a American Wright Company, sendo dirigida 
por Wilbur até o ano de sua morte. 
Geogr. Cidade da China, capital da 

Wuchang província de Hupe, à margem di- 
reita do Ian-tse-kiang. Pop.: 620 000 hab. 

Wilhelm Max—, Biogr. Fisiólogo, psicó- 
Wundt, Doe fiósoto alerão (1658/1880). 
Doutorou-se em fisiologia pela Universidade de Hei- 
delberg, e lecionou nas universidades de Zurich e 
Leipzig. Nesta última cidade fundou o primeiro la- 
boratório de psicologia experimental. Tôda a obra 
filosófica de Wundt gira em tôrno dos seguintes 
postulados: o paralelismo psicológico, o monismo, 
o atualismo, o voluntarismo e o evolucionismo, Pau- 
blicon: Grundziige der physiologischen Psychologie; 
Volkerpsychologie; EFinleitung in die Phisolophie; 
Logik; Algemeine Logik und Erkenntnisstheorie; 
Logik der exakten Wissenschaften; Logik der Geis- 
tes issenschajten, etc. 


oe Geogr. Região da Alemanha, li- 
Wiirttemberg mitada pelos Estados de Bavies 
ra e Baden, o território prussiano de Hohenzollern e 
o lago de Constança. Swp.: 19607 km?; pop.: 
2 696 500 hab. Cap.: Stuttgart. Região montanhosa 
regada pelo rio Neckar e seus afluentes. Produtos 
agrícolas: cereais, batatas, verduras e frutas, Indús- 
trias: madeira, tecidos, máquinas, gaitas e relógios. 
Hist. Era um grande ducado e eleitorado, tornando-se 
reino em :1805 e república em 1918. 

Charles Adolphe-—, Biogr. Químico fran- 
Wurtz, cês (1817-1884), Nasceu em Estras-. 
burgo e estudou medicina e química na universidade 
de sua cidade natal e nas de Giessen, E um dos mais 
importantes químicos franceses da época; colaborou na 
criação dos fundamentos teóricos da química orgânica 
e realizou importantes trabalhos experimentais: des- 
cobriu as aminas primárias alifáticas (1849), o mé- 
todo fundamental da síntese de hidrocarbonetos alitá- 
ticos (1853) o qual traz o seu nome, os alcoóis biva- 
lentes (glicóis, 1856), etc. Exerceu grande influência 
como escritor: foi editor do “Dictionnaire de Chimie 
Pure et Appliquée” (1867-78) e, a partir de 1868 um 
dos editores dos “Annales de Chimie et de Physique"; 
autor de várias obras: Traité de Chimie Médicale; 
Leçons de Philosophie Ohimique; La Théorie Atomique 
e Traité de Ohimie Biologique. 

q Geogr. Cidade da Alemanha, ca- 
Wiirzburgo pital da Baixa Francônia, na Ba- 
viera, em ambas as margens do Meno. Pop.: 101 000 
hab. Eº construída em estilo barroco e possue cate- 
dral, castelo, fortaleza e uma universidado, Co- 
mórcio de produtos agrícolas, pecuários e de madeira. 
Indústria ativa. 


WYANDOTTE a, Avic. Raça de galinhas originária 
dos Estados Unidos, onde foi obtida pelo cruzamento 
da Plymouth Rock com a brama e a hamburguesa. 
Boa produtora de carne e ovos; a plumagem mais 
popular é a branca, mas existem várias outras como 
a arminhada, prateada, etc. De talho e utilidade 
que lembram a conhecida Plymouth Rock, a Wyan- 
dotte está enuito difundida na América do Sul; é 
criada também na Europa. 
W ss Rudolf—. Biogr. Escritor suíço 17Bl- 
y 3 1830). Foi professor de filosofia em 
Berna. Tornou-se popular especialmente, por sua 
obra em quatro fascículos Der schweizerische Robinson, 
que foi traduzida para quase tôdas as línguas. 


X m. Vigóésima-segunda letra e vigésima consoante 

do alfabeto portuguôs. Ocupa o vigésimo-pri- 
meiro lugar no abecedário latino, do qual procede é 
onde tem som dúplice (cs). Foneticamente, corres- 
ponde ao csi grego (décima-quarta letra), e, grafica- 
mente, qui (vigésima-segunda letra). E” uma con- 
soante lingual-palatal, constrita, forte, e tem cinco 
valores diferentes; soa como ch em gadrez, eixo, re- 
lavar, etc.: como q em auxílio, defluxo, sintaxe, ete.; 
como z em exame, exílio, exuberante, etc.; como s, 
quando fere a vogal que o precede: contexto, cáliz, 
exceto, ete.; como cs em nexo, oxítono, flo, etc, st 
No cômputo eclesiástico, x designa domingo, 54 Em 
numeração romana, X vale 10; X, 10000. dig. x 


designa uma incógnita. Geom. anal. x designa a 
abeissa, e X o eixo das abeissas, 


X, Raios—. m. pl. Fis. V. Rôntgen, raios de—, 


+ Biogr. Político ateniense (séc, V a. O, 
Xantipo pai de Péricles. Acusou a Mileíades 
como responsável pelo desastre de Paros (489 a. 0.). 
Em 479 venceu os persas, em Micale. Deu liberdade 
a muitas cidades da Jônia que estavam sob o jugo 
pérsico e conquistou Sestos e Quersoneso, 


xantocromia f. Med. Variedade de xantoder- 


mia independente da icterícia, 

19 f. Med. Coloração ocre na pele, 

xantodermia devida a uma perturbação dis- 

trófica da camada profunda de Malpighi. Observa-se 
no xantoplasma generalizado. 


xantofila Ca Pigmento amarelo dos vege- 


V. plastídios o pigmento. 
xantoma m. Med. Suliência amarelada da pele, 


mais ou menos piriforme, endurecida 
ou não, e que se observa ne xantoplasma tuberoso. 


xantoplasma m. Med, Afecção cutânea ca- 


racterizada por placas amarela- 
das proeminentes ou por tubérculos piriformes duros. 
Pode ser ocasionado por doenças do fígado, artritismo, 
disbete e menopausa. 


ta f. Med. Perturbação da visão cau- 
xantopsia sada pela icterícia, em que todos 
os objetos parecem amarelos ao paciente. Essa per- 
turbação se verifica também na intoxicação pela 
santonina, 
XARAZADA (a ecultana) Liter. Espõôsa do califa 
Xariae. A fim de não ser morta na manhã seguinte 
às bodas, como o eram tôdas as noivas do monarca, 
ela lhe conta as histórias conhecidas pelo nome de 
4s mil e uma noites, 
f. Mus. Uma das dansas nacionais húnga- 
xarda ras. Consta de dois movimentos essenciais: 
um lento e melancólico (lassu), e outro alegro é 


muito rápido (friss), que alternam mutuamente, 
(De tcharda, palavra cheque, que significa taberna), 


m. Farm. Licor obtido por dissolução do 
Xarope açúcar em água; líquido espêsso com a 
densidade de 1034, — A simples dissolução do açúcar 
na água chama-se garope simples, que é o ponto de 
partida para o preparo dos diversos xaropes medicinais, 


Xxarque m. V. charque. 


. Josquim José da Silya—, Biogr. V. 
Xavier. 9 Tiradentes. 


XAVIER, São Francisco, Biogr. Missionário jo 
suíta (1506:1552), natural de Espanha. Com 18 
anos dirigiu-se à França a fim de estudar no Cológio 
de Santa Bárbara. Terminados os cursos normais, 
ocupou à cadeira de filosofia no Colégio de Beauvais, 
A convivência assídua com Inácio de Loyola fê-lo 
abandonar as vaidades do mundo, tornando-o um dos 
seis companheiros com os quais o futuro fundador 
da Companhia de Jesús, em 1534, na igreja de 
Montmartre, fez o voto de consagrar tôda a vida no 
serviço de Deus e da Igreja. Apresentando-se Fran- 
cisco para levar a luz do Evangelho aos povos do 
Oriente, foi enviado às Índias, onde converteu para 
mais de 70000 pagãos. Com Santa Teresinha do 
Menino Jesús, é hoje o padroeiro universal das 
Missões Católicas. 


. f. Bot. (Dicksonia Selowiana). Samam» 
Xaxim baia (Filicinea) arborescente cujo tronco 
pode alcançar a altura de 6 metros e um diâmetro 
máximo de meio metro. O tronco desta e de outras 
samambaias arborescentes é usado, sob denominação 
de vaxim, para cultura de orquídeas e outros epifitos, 
O xaxim é uma massa de fibras escuras quase espon- 
josas que conservam muito bem a umidade, O mesmo 
que samambaia-uçú imperial. 


A Biogr. Filósoto grego (396-314 
Xenócrates a. 0.). Amigo e um dos primei- 
ros discípulos do Platão. Sucedeu a Espeusipo ma 
Academia platônica. Distinguiu-se por precurar unir 
a filosofia de Platão com a de Pitágoras. Atribue-ses 
“lhe um Tratado sôbre a morte. 


A Biogr. Filósofo grego (apr. 570- 
Xenófanes “38009 RE ErdaRrio” do 
eclarado dos poetas antropomorfistas, e fundou a Es 
coa de Eléa. Tentou demonstrar a unidade e per. 
feição de Deus, caindo, porém, no pantefsmo idealista, 


Escreveu vários poemas filosóficos, dos quais apenas 
chegaram até nós alguns fragmentos de Da natureza 
das coisas. 


to f. Aversã , 
xenofobia da Pic é a pessoas e cousas es 


I 
) 


Xenofonte 1548 xué 


Biogr. Historiador, filósofo e polí- 
Xenofonte grafo grego (apr, 4380-352 a. C.). 


Tomou parte na expedição de Ciro contra Artaxerxes, 
Por ocasião do assassínio dos generais mercenários, 
foi êie um dos cinco generais eleitos para comandar 
a retirada das tropas. De volta à Grécia, tomou 
parte na guerra contra a Ásia Menor, sob as ordens 
do rei de Esparta. Xenofonte era o discípulo predi- 
leto de Sócrates; seus escritos, vazados em estilo 
claro e leve, são uma valiosa fonte para o conheci- 
mento dos costumes e feitos bélicos da idade antiga. 
Escreveu: Anábase; 4 Apologia; O Hiparca; As He- 
lênicas; O Banquete; A Oiropedia; Às Memoráveis 
e 4s Oinegéticas. 

Ani (X) m. Quim. Elemento químico muito 
xenônio raro, da família dos gases nobres. 
N.A.=54, P.A.= 131,3. Sem emprêgo. Foi des: 
coberto em 1898 por Travers e Ramsay. 


7 (FPO:) f. Miner. Fosfato de ítrio, 
xenotina cristalizável no sistema quadrático. 
Apresenta côr amarela ou castanha. Brilho: resinoso 
ou vítreo. E' transparente; às vezes só translúcido; 
torna-se opaca em grandes cristais. Dur, 4 a 5. 
Dens, 4,45 a 4,47. E insolúvel nos ácidos e infu- 
sível. Encontra-se em rochas ácidas, em Minas Ge- 
rais, Mato Grosso, Goiaz e Baia. 


m. Ancião, Príncipe, rei ou chefe de 
xeque uma tribu maometana, 


m. Ictiol. Nome dado a uma espécie 
xerelete de peixe marinho, pertencente & fa- 
mília dos escombrídeos. 


: m. Título, entre os muçulmanos, usado 
xerife pelos quo se presumem descendentes de 
Fátima, filha de Maomé e mulher de Ali. Príncipe, 
chefe entre árabes e mouros. Título dos muçulmanos 
que visitaram três vezes o templo de Meca. Do ára- 
be cherif, nobre. 


m. letiol. Espécie grande de peixe marinho 
xerne da família dos serranídeos. 


xerodermia f. Med. Afecção cutânea congê- 


nita, mas que só aparece alguns 
meses depois do nascimento. Consiste em uma secura 
da pele com esfoliação cutânea e formação de escamas. 


Afa a. Diz-se da vegetação típica das re- 
xerófilo glões sêcas. E 

Afa a. Diz-se das plantas adaptadas à vida 
xerófito em terrenos secos ou em desertos, 


xeroftalmia f. Med. Secura e atrofia conse- 


quente da conjuntiva (xerose) e 
da córnea (xeroftalmia propriamente dita), que resulta 
da obliteração das glândulas, A xeroíftalmia deter- 
mina, por vezes, a opacidade da córnea e a perda 
mais ou menos completa da visão. 


Xerose ;. Med. Atrofia da conjuntiva. 


Biogr. Rei da Pérsia (apr. 519-465 
Xerxes I a.0.). [Filho de Dario 1, subiu ao 
trono com a idade de 34 anos. Desistiu da expedição 
contra Maratona, projetada por seu pai. Pacificon 
o Egito e a Caldéia. Organizou uma grande expe- 
dição contra a Grécia, em que tomou parte mais de 
um milhão de soldados. Partiu de Sardes no ano 
480. Passou o Helesponto, invadindo a Trácia e a 
Macedônia. Venceu Leônidas nas Termópilas, saqueou 
a Beócia e Ática, incendiando, por fim, a cidade de 
Atenas. Sua frota sofreu um forte revés na batalha 
de Salamina. Deixou um exército de 300000 ho- 
mens na Grécia, e voltou aos seus palácios de Persé- 
polis. Morreu assassinado no ano de 465, suceden- 
do-lhe no trono Artaxerxes. 


LAI a. Med. Diz-se de um monstro cujo 
xifódimo corpo é duplo superiormente até ao 
apêndice xifoídeo e que só tem dois membros in- 
feriores. 


E 4 a. Ana. Diz-se do apêndice cartila- 
xifoídeo gíneo que tem a configuração de uma 
ponta de espada e serve de terminação à parte infe- 
rior do esterno. 


FA a. Med. Monstro formado de dois 
xifópago indivíduos ligados desde o apêndice 


xifoídeo até o umbigo. 


e: f. pl. Quim. [CoHi(—CHs)a). Nome por 
xilenas que se designam as três dimetilo-benzenas 
que se encontram em mistura no alcatrão da hulha. 
Usam-se como dissolventes e como matéria prima de 
corantes. k 


e m. Mús, Instrumento de percussão, de 
xilofone lâminas de madeira afinadas e dispos- 
tes em ordem cromática. O mesmo que marimba, 


E Ad m. Bot. Reservatório d'água das 
xilopódio raízes de certas plantas xeroííticas. 
m. Ornit. (Milvago chimango). Ave de 
xImango rapina da família dos falconídeos. Vive 


nos campos e dá caça aos carrapatos que se enton- 
tram no gado. 


Ximeénes ou Jiménes de Cisneros, 


Francisco, Biogr. Cardial espanhol (1436-1517). 
Frade franciscano, confessor da rainha Isabel, q Oa- 
tólica. Foi momeado arcebispo de Toledo e após a 
morte de D. Fernando, regente de Casteln até a 
chegada de Carlos da Áustria (1517). Eclesiástico 
de princípios enérgicos, reformou as ordens monás- 
ticas de Espanha e levou a bom efeito a expedição 
das armas espanholas contra a África do Norte, 
Fundou a Universidade de Alcalá e publicou a Bí- 
bia Poliglota. 


. & m, Ornit. Designação que se dá na Ama- 
xincoa zônia à ave cuculídea alma de gato, 


Xin 4 Cor. bras, Rio que masce no planalto de 
gu Mato (Crosso, e desagua no rio Amazonas, 
no Estado de Pará. Tem um percurso de 1980 km, 
e está cheio de quedas. 


xique-xique m. Bot. (Pilocereus Gounelii). 


Cactácea característica das ca- 
tingos. Seus caules são cobertos por espinhos, seme- 
lhantes a cabelos rijos. O corte transversal do caule 
mostra contornos de estrêla, 


1717] f. Curso de água muito veloz. O mes- 
xIrIFICA mo que corredeira, 


a m. Geol. Denominação genérica de várias 
xisto rochas que se podem dividir em fôlhas e 
que têm por tipo a ardósia, 


XISTO m. Arquit. Extensa galeria descoberta, onde 
os romanos costumavam passear. Entre os gregos, 
galeria coberta na qual durante o inverno se reali- 
zavam exercícios ginásticos. Entom. Nome comum a 
vários insetos dípteros. 


4 y vo 

f. Miner. Estrutura característica das 
xistosa rochas metamórficas. Os minerais são 
orientados segundo planos, dando à rocha uma divi- 
sibilidade variável. 


xué m. Ictiol. Nome dado à uma espécie pequena 
de bagre (Rhandia lateristriga). Na Amazônia, 
nome indígena do sapo. 


Y m. Antiga letra do alfabeto português, proscrita 
em virtude do acôrdo acadêmico de 1931. E” 
empregado unicamente na grafia de nomes estran- 


Ra 


geiros; nos outros casos é substituído pelo 4%. 3z Como 


numeral romano, XY = 150; Yax= 150000. Álg. 
y = incógnita. Geom. anal. y = ordenada. Y = eixo 
das ordenadas, 

” pá Pedag. Famosa universida- 
Yale University de dos Estados Unidos, em 
New Haven, no Connecticut. Foi fundada coma Gol- 
lege, em 1701, é elevada a universidade em 1587. 
Compreende faculdades de direito, medicina, teologia, 
engenharia, artes o música. Possue museu, biblioteca 
e observatório de raro valor. 

- (ou tanque). Nome popular dos colonos 
yankee da Nova Inglaterra. Nome que os ingleses 
davam aos revoltosos, ma guerra da Independência, 
Na guerra da secessão também eram chamados assim 
os soldados da União, pelos confederados. Fora da 
América do Norte, o vocábulo designa o cidadão dos 
EE. UU., o americano. A origem dessa palavra parece 
estar na corruptela de english ou anglais, através 
a pronúncia dos índios. 


YEARLING m. Zootecn. tpron.: tárling). Vocábulo 
de língua inglesa, hoje generalizado na criação do 
cavalo “puro sangue inglês"; designa os potrancos 
de um a dois anos de idade. 
Yeats William Butler—, Biogr. Poeta irlandês 

3 (1865-1939), Fez sous primeiros estudos 
em Londres e dedicou-se muito cedo à vida literária. 
Tomou parte na fundação da Irish Literary Society, 
destinada a incentivar o culto da poesia e do drama 
irlandês, Em 1923, já conhecido e admirado em todo 
o mundo, foi agraciado com o prêmio Nobel de lite- 
ratura. Publicou: Pairy and Folk Tales of the Irish 
Peesantry; Representative Irish Tales; The Countess 
Kathleen and Various Legends and Lyrics; The Land 
of Heart's Desire; The Shadowy Waters, etc. 

bo Geogr. Rio dos Esta- 

Yellowstone River dos Unidos, afluente 
do Missouri. Nasce no Estado de Wyoming, atravessa 
o ingo de Yellowstone e banha ainda o Estado de 
Montana. Tem um percurso do 1 600 km. 
Yeso Geogr. Uma das principais ilhas do impé- 

rio japonês, e a mais setentrional. Sup.: 
78100 kmº, Pop.: 2:500 000 hab. Cap.: Sapporo, 
sede de uma universidade. 


Y M C A Abreviação de Foung Men's Ohris- 
e há o * tiam Association (Associação Cris- 
tá de Moços). 


Yoga m, Rel, o Filos. Um dos-seis sistemas 
religioso-filosóficos da Índia contemporã- 
vea chamados ortodoxos, por procurarem a ortodoxia 


do pensamento dos Vedas e Upanichades. Seus sectá- 
rios se entregam a severas práticas de ascetismo, com 
o fim de conseguirem a emancipação da dôr e da 
existência material, e a fôrca de concentração neces- 
sária para entrarem em contacto direto com Brama, 
que dizem achar-se no próprio interior dos indivíduos, 
Não deve ser confundido com o faquirismo, de origem 
árabe. A primeira constituição dessa doutrina encon 
tra-se no Yoga-sutra de Patanjali, que provavelmente 
data do séc, VI p. 0. 


Yogui m. Rel. Sectário do Yoga, seita indú. 
Geogr. Cidade portuária do Japão, 
Yokohama situada na costa oriental da ilha 
de Hondo e próximo a Tóquio. Pop.: 630 000 hab. 
E' o pôrto comercial mais importante do Japão, fre- 
quentado por grandes navios das linhas de navegação 
estrangeira. Foi quase totalmente destruída pelo 


grande terremoto de 1928, que fez 23 000 vítimas, 
entre mortos e desaparecidos. 


Geogr. Cidade e pôrto de guerra 
Yokusuka do Japão, situado na costa orien- 
tal de ilha de Hondo, À entrada da baía de Tóquio. 


Pop.: 110 000 hab. Sofreu severamente com o grande 
terremoto de 1923. 


York Geogr. Península no nordeste da Austrália, 
banhada pelo gôlto de Carpentária e pelo 
oceano Índico. Sup.: 210 000 km?. di pouco explo- 
rada e habitada na maior parte por indígenas, Jk 
Condado do leste da Inglaterra, banhado pelo mar do 
Norte. Sup.: 15751 km?; pop.: 4390000 hab. EB 
subdividido nos condados de East Riding, com a ca- 
pital de Beverley, North Riding, com a capital de 
Northallerton, West Riding, com a capital de Wake- 
field e City and County of York, com a capital de 
York. E' uma região plana e ondulada, da qual fazem 
parte ainda os Montes Peninos. Criação de ovelhas; 
cultivo de cereais; pesca: indústria téxtil o meta- 
lúrgica. 
YORKSHIRE a. Zootecn. Raça de porcos, originária 
da Inglaterra, e obtida pelo cruzamento do porco 
do condado de York com o porco asiático. Pelagem 
inteiramente branca; tem a cabeça e os membros cur- 
tos, orelhas eretas. Muito apreciado por sua precoci- 
dade e capacidade de engorda; é uma raça de banha. 
Há duas variedades: a large White, de grande porte, 
e a middle White, de porte médio, gozando ambas de 
grande favor entre os criadores tanto no país de 
origem como no estrangeiro. 


Ls Biogr. Imperador do Ja- 
Yoshihito Tenno 2: CIBTO LOBO) Sã 
lho de Mutsuhito, subiu ao trono em 1912, tornan- 


do-se o 123.º sucessor de Jinmu Tenno, primeiro im- 
perador japonês. Segundo um costume tradiciona) 
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Young 


da dinastia, cada imperador que sobe ao trono inau- 
gura uma nova era. Yoshihito inaugurou a era 
Taisho, isto 6, a era da grande retidão. Seu reinado 
marcou época pela entrada do Japão na guerra de 
1914-18 e pelo aumento do poderio e expansão do 
império, Sucedeulhe Hirohito, que iniciou a era 
Showa, isto 6, da paz Uuminada. 

Arthur—. Biogr. Agrônomo inglês 
Young, (1741-1620). Estreou com pouco su- 
cesso na vida literária, publicando livros de divul- 
gação política e romances. Abandonou êsses dois gê- 
meros literários e abordou os problemas agrários da 
Inglaterra, Irlanda e França. Seus livros didáticos 
sôbre a agricultura revelam um espírito observador 
e um talento pouco comum, Publicou: Elements and 
practice of agriculure; The Farmer's letters; Far- 
mer's Calendar; Tour in Ireland; Siv month's Tour 
through the North of England; Letters concerning 
the present state of the French nation, ete, 
YOUNG, Edward-—, Biogr. Poeta inglês (1683-1765). 
Estudou em Winchester e no New College, de Oxford. 
Seus versos, principalmente os posteriores à perda 
da espôsa, são soturnos e melancólicos, versando, de 
preferência, sôbre a imortalidade da alma. Publicou: 
Epistle to Lord Lansdown; The Force of Religion, or 
Vanquished Jove; The Universal Passion; Ocean, an 
Ode; Imperium Pelagi, a naval lyrick; Complaint, or 
Night Thoughts on Life, Death and Immortality. 
YOUNG MEN'S CHRISTIAN ASSOCIATION (Abre- 
viado: Y.M.0O. A, em português: A.O.M,= Asso- 
ciação Cristã de Moços). Sociedade de feição clubista, 
fundada por George Williams, em 1844, para, ini- 
cialmente, atender às necessidades dos jovens em- 
pregados londrinos. Depressa se propagou pela Eu- 
ropa, Estados Unidos e outros países, desenvolven- 
do-se então mais pronunciadamente o espírito mis- 
sionário entre os jovens filiados. No Brasil, foi 
fundada a 30 de maio de 1893, Quanto a seus 
fins, há duas grandes tendências: uma que faz pre- 
valecer o fim evangélico, com reuniões de caráter 
interconfessional, e outra, que favorece mais espo- 
cialmente o desenvolvimento intelectual e físico dos 
moços. Como departamento autônomo para moças 
funciona a Young Women's Ohristian Association 
(XY. NX, C M.) ou Associação Cristã Feminina (A. 
CO. F.), introduzida no Brasil em 1920 e com finali- 
dades idênticas às da Y. M. €, A, 
YPERITA f. Quím. Agressivo químico taembém cha- 
mado orvalho da morte, ou gás de mostarda, empre- 
gado como gás de combate. Seus efeitos são vesican- 
tes, e ataca a pele, as mucosas e as vias respiratórias. 
E' o sulfato de etilo biclorado. Foi usado pela pri- 
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Yutang 


meira vez pelos alômães, em julho de 1917, na ter- 
ceira batalha de Ypres. 


Y res Geogr. Cidade da Bélgica, na província 
P de Flandres Ocidental, sôbre o Yperlee. 
Pop.: 15800 ha, Hist. Foi totalmente destruída 
na primeira guerra mundial, quando atacada, sem 
êxito, pelas fôrças alemãs, Foi reconstruída no an- 
tigo estilo. 


Ysa e Tugône-—, Biogr. Um dos mais notáveis 
SVO, violinistas do seu tempo (1858-1980), q, 
na Bélgica, discípulo de Wieniawski e Vieuxtemps. 
Em suas longas viagens de concertos evidenciou-se 
como um expoente da música clássica e do virtuosismo, 
De 1918 a 1922 dirigiu a grande orquestra sinfônica 
de Cincinatti. Desde 1890 era o principal professor 
de violino do Conservatório de Bruxelas. 


à Geogr. Península ao norte da Amé- 
Yucatã rica Central, banhada pelo gôlto do: 
México e o mar das Antilhas. Compreende os Estados 
de Yucatã e Campeche, ambos do território mexicano, 
a Guatemala setentrional e a colônia britânica de 
Honduras. Jk Estado do México, ma península de 
Yucatã, banhado pelo gôlfo de México. Sup.: 38 508 
kmº; pop.: 386000 hab. Cap.: Merida. E! coberto 
por vastas florestas e plantações de cânhamo. Cul- 
tiva também milho, legumes e frutas, “z Estreito que 
separa a ilha de Cuba da península de Yucatã e 
liga o gôlto do México com o mar das Antilhas. 


Yukon Geogr. Território do Canadá, banhado 

pelo oceano CHacial Ártico. Sup.: 536 120 
km?; pop.: 4230 hab. Cap.: Dawson. E' constituído 
por vastas tundras, cujo subsolo contém minas de 
sa prata, cobre, chumbo e carvão. Comércio de 
peles. 


' Geogr. Província do sudoeste da 
Yun-Nan Gees: Sup.: 871500 km? Pop.: 


12 000 000 hab., dos quais, porém, os chineses cons- 
tituem somente uma quarta parte. E' em grande 
parte atravessada pelas montanhas do Tibete. Pro- 
duz cobre, zinco, mercúrio, antimônio, ouro, prata, 
hulha, salgema, sete. GCultiva arroz, milho, cevada, 
batatas, papoulas, cana de açúcar, algodão, etc. Cria- 
cão de cabras e ovelhas. Cap.: Yunmnantu. Outras 
cidades importantes, com comércio estrangeiro, são 
Meng-tse, Sze-mau, Teng-jueh, 

Lin—, Biogr. Escritor chinês, residente 
Yutang, mos Estados Unidos. Escreve em in- 
glês sôbre homens, costumes e idéias da China. Pu- 
blicou: My Country and My People; The Importance 
of Living; Moment in Peking; With Lovê and Irony 
e 4 Leaf im the Storm, 


m. Vigósima-terceira letra é décima-oitava con- Zamacois Michel— Biogr. Poeta é dramatur- 

soante do alfabeto Português; no latino, de onde * 80 francês, n. em 1866. Quando 
Provém, ocupa q vigésimo-segundo lugar. Corres- diretor do Figaro, publicou uma Série de versos 
ponde à sexta letra do alfabeto grego, sob a deno- muito apreciados pelos leitores. Abandonando quase 
minação de dzeta, E uma consoante lingual- completamente a poesia, enveredou pela estrada do 
dental, constrita, branda, No tim dos vocábulos drama e da comédia. Sob o pseudônimo de Des 
soa aproximadamente como s: talvez, capataz, “= Co- Grieux, tem colaborado nas colunas do jornal Cum 
“mo numeral, z designa em grego q número 7. Álg. dide. Publicou: Dites-nous done quelque chose!; 
z designa uma incógnita, 3% Em geometria analítica, En stupid-car; Au bout du fl; Monsieur Oésarin; 
2 designa a cota; e Z o eixo das cotas. A, Vigési- Un singulier roman dumour; Les Rôves A Angéli 


mo-terceiro. que, etc. 

Geogr. Grande rio da África meri- 
Zambeze dional, com as célebres cascatas de 
Vitória. Banha a Angola, a Rodésia do Norte, a 
Rodésia do Sul, o Moçambique e desagua no oceano 


Índico. Tem um Percurso de 2600 km, mas é 
de pequena importância comercial, 


Ludwig Lazarus—, Biogr. Médico 
Zamenhof, oculista polonês, inventor do espe- 
ranto (1859-1917), Enquanto clinicava em Varsóvia, 
dedicou-se a formar uma língua internacional, cujas 
bases lançou em 1887, assinando a publicação com 


o pseudônimo Der Esperanto. Dai o nome que se deu 
depois à Linguo Internaçia do autor, 


: f. Bot. (Zamia Boliviana, Z. Ulei, Z. 
zamia Brongniarti) Árvore da família das cica- 
dáceas (Ginospermas), com fôlhas Penadas, compri- 
das e ornamentais, O zênero zamia 6 o único 
da família das cicadáceas; é representado por es 
pécies silvestres na flora do Brasil, 


Giacomo—, Biogr. Poeta e crítico ti. 
Zanella, terário italiano (1820-1888). Orde 
nado sacerdote, lecionou no Seminário de Vicenza, 
suspendendo as lições após os acontecimentos poli- 
ticos de 1848. Na Universidade de Pádua ocupou 
a cadeira de literatura italiana. Seus versos são 
quase todos inspirados em fontes religiosas. Pu 
blicou: Fersi; Milton e Galileo; Versioni Poetiche; 
Seritti vari; Storia della Letteratura italiana dalia 
metà del Settecento ai giorni nostri; Paralleli lette- 
rari; Della letteratura italiana nelultimo seculo, ete. 


: Geogr. Tlha na costa oriental da 
Zanzibar Africa, ao largo do mandato britã- 
nico de Tanganica. Essa ilha, junto com à de 
Pemba, constitue o protetorado inglês de Zwozibar, 
com uma sup, total de 2 642 kmº, povoado por 
235 500 hab. Cultivo de cravos da Índia, côco, 
cana de açúcar e verduras. Sua capital é único 
pôrto é Zanzibar, com 35 000 had. 


m. pl. Etnol. e Hist. Tríbu de fn- 
zapotecas dios mexicanos que, em número “a 
aproximado de 225 000, habita atualmente o Estado * 
de Oaxaca, e fala uma língua polissintética altamente 
cultivada. Ao chegarem os espanhóis, os zapotecas 
constituíam uma das nações mais poderosas e civi- 
lizadas do México, e seu Povo era formado de 


f. Bot. (Zinnia elegans) Erva orna- 
zabumba mental da família das compostas, 
frequentemente cultivada nos jardins e parques dbra- 
sileiros, em variedades de côres diversas, 


: São-—. Hist. bíbl. Sacerdote israe- 
Zacarias, lita, pai de São João Batista, Con- 
ta o Evangelho de São Lucas (cap. I) que, estando 
Zacarias a oferecer incenso no templo, lhe apareceu 
o arcanjo Gabriel é lhe anunciou o futuro nasci- 
mento de um filho, o qual seria o precursor do 
Messias, Por não ter dado crédito às palavras do 
arcanjo, em vista da idade avançada de sua espôsa 
Isabel, foi privado da fala, como castigo, Ao recupe- 
rá-la, depois do nascimento do menino, entoou lou- 
vores a Deus, principalmente no cântico Benedictus. 
Festa, a 5 de movembro. 


Pierre—, Biogr. Romancista francês 
Zaccone, (1817-1895). Gozando da proteção 
“do Emilo Souvestre, publicou suas primeiras obras, 
Muito bem recebidas pelo público e pela crítica, 
continuou a escrever, ocupando a presidência da 
Société des Gens de Letbres. Publicou: Le Roi de 
la Basoche; Les Ródeurs de muit; Les Mystêres de 
Bicétre; Le Pils du Ciel; VEnfant du pavé; Seuls; 
Les muits du Boulevard, etc, 


“ Geogr. Cidade do Baixo Egito, capital 
Zagazig da província de Charkija, sôbre um 
braço do Nilo. Pop.: 52 000 hab. Piação de algo- 
dão, Importante comércio de cereais e algodão, Nas 
na proximidades encontram-se as ruínas de Bu- 
bdastis, 


Zama Batalha de. Hist. mil. Travada em 202 
2 8, O, foi das batalhas de resultados 

mais completos da história militar, pois a derrota de 
Anibal por Cipião, o Africano, tornou Cartago im- 
Potente e pôs fim à luta entre Roma e Cartago pelo 
domínio do Mediterrâneo, dando à Primeira o con- 
trôle completo daquele mar, O que permitiu a futura 
expansão latina. Anibal contava com 60000 ho- 
mens e Oipião com um número ligeiramente inferior. 
Engajadas as reservas de infantaria de ambos os 
08, 3 cavalaria romana ' decidiu o encontro com 
am etâque à retaguarda cartaginesa, Derrotado, 
Anibal retirou-se para Cartago, não sendo persegui- 
do talvez por não ter Cipião fórças suficientes para 


Zaratustra 1552 zebú 


Civilização zapoteca, 
1 — Casal zapoteca. 2 — Ruínas de Mitla, no Estado mexicano de Oaxaca. O edifício, que 
era a residência da córte, foi destruído pelos aztecas, em 1494, 3 — Moça zapoteca, 4 — Bra- 
seiro zapoteca, para queimar incenso, representando a deusa da abundância, 5 — Urna mexicana 
encontrada em Zupoteet. 6 — Ruínas de uma galeria em Zapoteca, 


uma mistura de raças do norte e do sul, predomi- 
nando, porém, a influência cultural dessas últimas, 
Sabe-se que no fim do século XV foram conquistados 
pelas aztecas. Seu grau de civilização é atestado 
por grandiosos monumentos, entre os quais o palá- 
cio de Mitla, que é ui dos mais belos dos tempos 
precolombianos. 


Zaratustra Biogr. V, Zoroastro. 


fed m, Quim. Designação comercial dada ao 
zarcao pigmento mínio, 

Jistanislao S.—, Biogr. Político, ju- 
Zeballos, risconsulto e geógrafo argentino 
(1854-1923). Ocupou relevantes cargos públicos em 
seu país, distinguindo-se sempre por sua inteligên- 
cia e hombridade, Foi ministro das Relações Exte- 
riores, ministro da Instrução Pública e Justiça, pre- 
sidente da Câmara dos Deputados, fundador e pri- 
meiro presidente do Insti- 
tuto Geográfico Argentino. 
Deixou numerosas obras de 
valor: La dinastta de los 
Zorros; La dinastia de la 
piedra; A través de las ca- 
barias; La reina de los pi- 
nares; La nacionalidad. 


zebra f. Zool. Nome 


comum a três es- 
pécies de perissodáctilos do 
gênero Equus, que têm 
por habitat o continente 
africano, São êles a zebra 
propriamente dita (Equus 
zebra), a cuaga (Hippo- 
tigris cuagga), e o Eguus NS 
Burcheli, ou zebra de Bur. SN 
chelli. Devido a seus ca- ah! 
racterós comuns, são reuni- Zebra ( 


vu 


Equus zebra). 


o 


dos por certos zoólogos num gênero especial: Hip- 
potigris. Sua característica comum mais evidente & 
a pelagem com estrias escuras, O porte do ani- 
mal, o tamanho das orelhas e a dureza das crinas 
são intermediários entre os do asno o os do cavalo, 
Vivem em bandos de 10 a 30 indivíduos e não 
são usados como animais domésticos, A zebra pro- 
priamente dita é de pelagem branca ou baia, com 
estrias castanhas, 
zebú m, Zootecn. Espécie de gado bovino (Bos 
indicus), originário da Ásin e muito cria- 
do na Índia, onde existe um rebanho de cêrca deu 
150 milhões de cabeças. Talhe e conformação se- 
melhantes ao boi europeu, mas com algumas dife- 
renciações peculiares: volumosa bossa ou giba sô- 
bre a cernelha e orelhas compridas, O zebá 6 
muito resistente às adversidades dos climas quentes 
e aos ataques dos insetos e moscas que aí castigam 
os rebanhos, A esta aptidão se deve a difusão do 
zebáú na África, no Brasil, e mais recontemento 
no isudoeste dos Estados Unidos, Excelente coma 
boi de carga e de arado, o bos indicus, também cha- 
mado gado indiano, não foi em seu país de origem 
aperfeiçoado para carne ou leite, trabalho xzootécnico 
que está sendo feito nos países para onde foi levado, 
Cruzado com raças européias, produz mestiços hem 
aceitos nos açougues e na indústria de carnes frias 
e conservas. Há várias pelagens uniformes ou ma- 
lhadas, sendo mais comuns a cinza (côr de, nuvem), 
a branca e a vermelha clara, No Brasil são criadas 
algumas raças indianas: — o guzerath, o nellora 
eo gyr. Pelo cruzamento e seleção entre estas três 
raças, estão os criadores do Brasil central formando 
uma nova raça denominada indubrasil, com melhor 
conformação para corte. O zebáú acha-se hoje dis- 
seminado em todos os Estados do Brasil, principal- 
mente nos Estados centrais, onde se encontram as 
melhores criações das três raças indianas impor- 
tadas pelo país. 
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Pister—. Biogr. Físico holandês, 
Zeemann, n. em 1865. Professor em Ams- 
terdã. Descobriu o efeito Zeemann, isto é, o desdo- 
bramento das raias espectrais no campo magnético. 
Rn Nobel de física, juntamente com Lorentz 
1902). 


EN Sa Geogr. A maior ilha da Dinamarca, 
Zelândia com muitas bafas e fiordes, banhada 
pelo Cattegat e o mar Báltico, e separada da Sué- 
eia pelo estreito de Ore. Sup.: 7042 km?; pop.: 
1252800 hab. E' constituída por uma planície 
extremamente fértil e bem cultivada. Centro de 
uma vasta indústria é Copenhague, capital do país. 
sé Província no sudoeste da Holanda, Sup.: 2730 
km?; pop.: 247600 hab. Cap: Middelborg. E' 
banhada pelo mar do Norte, e por inúmeros lagos. 
Agricultura, criação de gado e pesca. 


E m, Ardor, zêlo ou ciúme imodera- 
zelotismo dos. Fanatismo. Hist. Movimento 
político-religioso que de 6 a 70 p.'C., provocou vá- 
rias revoltas contra o imperialismo romano, procu- 
rando impor universalmente a teocracia judaica; 


disso resultou o sítio e a destruição de Jerusalém 
por Tito, no ano 70. 


ZENDAVESTA m. Liter. Nome por que é conhecido 
o Avesta, o mais antigo livro da literatura persa, con- 
tendo as doutrinas religiosas de Zoroastro ou Zara- 
tustra, que dizia têlas recebido diretamente de Deus. 
O que chegou até nós desta obra primitivamente es- 
«rita em 12 000 couros de vaca e que foi destruída por 
ocasião da conquista de Alexandre — é devido a 
uma compilação que vai dos anos 250 a 600 da 
era cristã, Seu conteúdo, todo religioso, reparte-se 
em preceitos, orações, hinos e cerimonial, e está es- 
erito em zenda, língua que pertence no grupo irânico 
oriental das línguas indo-européias. Zendavesta signi- 
fica palavra vivente, 


Aa . . . . 

m. Ponto em que uma vertical imaginá- 
zênite ria encontraria a esfera celeste, acima 
do observador. Opõe-se a nadir. 


Zeno Apostolo—, Biogr. Escritor italiano (1668- 
2 -1750).  Reagindo contra os poetas do 
século XVII, fundou a academia dos Animati. Aban- 
donando a poesia, por não corresponder ela à sua 
vocação, escreveu um sem número de melodramas, 
todos êles mais ou menos medíocres, Deixou: Poe- 
sie sacre drummatiche; Dissertaziont vossiane; Bi 
hlioteca della eloquenza italiana di mons; Fontanini, 
colle Annotazioni di A. Z.; Lettere; Draemmi scelti, ete. 


A 4 m. Quím. Nome de um grupo de mine- 
zeólito rais bem cristalizados que se encontram 
em cavidades de rochas básicas; são: alumino-silica- 
tos hidratados de sódio, potássio, cálcio, bário, p. ex.: 
Naz0. Alz0s. 4SiOa. 2H20 (analeita ou analcima) ou 
Ca0, Al2Os. 6StOs. 5Hs0 (heulandita). O característi- 
co dêsses minerais é que desprendem sua água con- 
tinuamente (no contrário de água de cristalização), 
sem modificar sua forma cristalina, trocando tam» 
bém seus metais alcalinos ou alealinoterrosos por 
outros do mesmo grupo, quando colocados em solução 
de sais que os contenham. Aquecidos ao maçarico, 
fundem, intumescendo fortemente por causa da di- 
bertação de vapor d'água (daí o nome). Às per- 
mutitas são zeólitos artificiais, 

: Tordinand—, conde de-— Biogr. 
Zeppelin, General alimão (1888-1917), in- 
ventor do tipo de balão dirigível que recebeu seu 
nome. Lutou na guerra civil americana, na guerra 
da Áustria e na guerra franco-prussiana. Em 1900 
construiu um dirigível que permaneceu no ar 20 
minutos. Em 1906 realizou dois vôos com êxito, 
a 50 km por hora, 


ZEPPELIN m. O mesmo que balão dirigível. V. 
dirigivel. 


zetacismo m, Pronúncia viciosa do z ou do s. 


Zimmermann 


zeuglodonte E E Gênero de cetáceos 


à É encontrados no eocemo, 
Uma única espécie é bem conhecida, a Zeuglodon 
cetoida, cujo comprimento ultrapassa 20 m, 


Esqueleto de zeuglodonte, 


zeugma mm. Gram. Figura de sintaxe que con- 
g siste na elipse ou supressão do su 
jeito dos verbos, ou na supressão de um ou mais 
têrmos que foram enunciados ma frase antecedente, 
embora sejam modificados os seus acidentes do 
gênero e número. Ex.: Foi vencido o inimigo é 
(foram) soltos os prisioneiros, 


Zeus Mitol. O deus, por excelência, da mitolo- 
gia grega. Senhor do céu, habitando as 
montanhas cheias de sol, como o vêem os poetas, 
preside e protege o nascimento, o lar e a família. 
Fídias esculpiu sua estátua, em que os atenienses 
pensavam ver simbolizadas a dôrça e as virtudes de 
Zeus, O mesmo que Júpiter para os romanos. 


= “14 f. pl. Bor. (Zygophyllaceas). Pa- 
zigofiláceas mília de vegetais dicotiledôneos, 
da série Geraniales do sistema de Engler, composta de 
mais ou menos 160 espécies distribuídas por todos 
os países da zona quente. São geralmente ervas, 
arbustos ou subarbustos xerófilos, com fôlhas pena- 
das, alternantes e esbranquiçadas. Suas flores são 
actinomorfas. hermafroditas, pentâmeras ou tetrâme- 
ras. O ovário súpero é formado por 5 ou por 
10 a 12 carpelos uniovulados. Os estames apre 
sentam no lado interior pequenas escamas, As pé 
talas mostram côres alaranjadas. Fruto: cápsula, 
As sementes possuem uma micrópila saliente e agua- 
da, hem característica. O representante mais conhe- 
cido é o guáitco (Guajacum officimale e Guajacum 
sanctum). 


zigoma m. Amar. O osso da maçã do rosto. 
«à. Anat. Que diz respeito ao zi- 


. 4º 
zigomático goma ou osso malar. Apófise zi- 
gomática: longa apófise do osso temporal que se ar- 
ticula como o zigoma. Arcada zigomática: a que se 
forma na base das fontes pelos osso malar e apó- 
fise zigomática. 

y m. Bot. Célula resultante da fusão sae- 
zigote xual de dois gametos. O núcleo do 
zigote ê diplóide. 

4 | Quim. Substância azotada, não sul 
zimase Pd mais ou menos albumináide. 
E' segregada pelos plastídios associados (elementos 
anatômicos) ou livres (bactérias, D. ex.). A zímaso de- 
ve ser considerada como detritos de funcionamento, 
produtos secundários de assimilação, de base ativa, 
provavelmente mineral ou metálica (manganês, etc.). 
A zímase propriamente dita é a diástase ou fermento 
solúvel alcoólico contido no protoplasma das célu- 
las de levedura. 

m. Bot. O mesmo que junípero, árvore 


zimbro da família das coníferas. 

: Robert von—, Biogr. Filó- 
Zimmermann, co alemão (1824-1898). 
Discípulo de Herbert, distinguiu-se principalmente 
como esteta e como historindor da estética. Escre- 
veu: Leibniz” Monadologie; Leibniz und Herbart; 
Philosophische Propiúdeutik; Ueber das Tragische 
und die Tragôdie; Studien umd Kritiken zur Philo 
sophie und Aesthetik, ete, 


zimótico 
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L Ads a. Relato à fermentação; inerente 
ZIMÓLICO À sermontação, Med. Disso das doors 
ças gerais que apresentam fenômenos comparáveis à 


fermentação, 

: f. Quim. Processo de cobrir ob- 
zincagem jetos de ferro ou aço com uma ca- 
mada de zinco, para protegê-los contra a corrosão, 
o que se obtém mergulhando os objetos bem limpos 
em zinco fundido a cêrca de 450º, ou por galvanos- 
tegia. Sendo o zinco um metal menos nobre que o 
ferro, é um bom protetor do último, também no 
caso de a camada protetora já estar lesada em 


alguns pontos. 

s m. Quim. (Zn). Elemento químico dos 
zinco metais pesados. N. A, =30, PA, = 
65,38. Encontra-se na natureza somente em forma 
de compostos, sendo a iblenda seu minério mais 
importante; além desta, serve também de matéria pri- 
ma o carbonato (Zn00s; calamina, smithsonita). 
Prepara-so o metal pela redução do óxido por car- 
vão, operação essa em que o metal destila e precisa 
ser recolhida em recipientes fechados, ao abrigo do 
ar. Também pela eletrólise do sulfato se obtém 
certa parte do nretal, que é branco-azulado; como é 
quebradico à temperatura ordinária, se torna ma- 
leável acima de 100º Bom condutor de eletrici- 
dade e calor. Aquecido ao ar, oxida-se com forma- 
ção de flocos do óxido (lã de zinco). Metal muito 
importante da economia atual, Produção mundial = 
894 000 t (1909-13), 783 000t (1932), 1 440 000 t 
(1936). O metal é largamente usado mos mais 
diversos utensílios (banheiras, baldes, regadores, etc.), 
chapas para coberturas leves de casas, em pilhas 
elétricas, em várias ligas importantes (latão), etc. 
Grandes quantidades são usadas para revestir ob- 
jetos de ferro (ferro galvanizado). Os compostos 
mais importantes são o óxido (branco de zinco), o 
sulfato (vitríolo branco) e o cloreto, que é um 
valioso deshidratante na fabricação de compostos 
orgânicos. Em fins do século XVI o metal foi 
trazido à Europa, procedente da China e das Índias 
orientais, onde a sua preparação já era conhecida 
desde muito tempo; na Europa, a preparação só 
foi descoberta em 1746, por Marggraf. 

U . Ea f. pl. Bot. (Zingiberaceae) Fa- 
zingiberáceas mília de plantas monocotile- 
dôneas, da série Scitamincas do sistema de Engler, 
composta por cêrca de 800 espécies que habitam a 
áfrica e a Ásia tropicais principalmente, São ervas 
com fôlhas simples, dotadas de Dainha, pecíolo e 
lígula. O «caule é transformado num rizoma com- 
prido ou bulboso, As flores zigomortas ou actino- 
morfas estão envoltas cada uma por duas brácteas espa- 
tiformes, São hermafroditas e trímeras.  Apresen- 
tam 3 sépalas, 3 pétalas, 1 labelo petalóide resul- 
tante da transformação do estame mediano do verti- 
cilo exterior do androceu, 4 estaminódios e 1 estame 
fértil, além de 3 carpelos síncarpos. Fruto: cápsula, 
Principais representantes: curcuma ou curry (Cur- 
cuma longa); gengibre (Zingiber officinale); car- 
damono (Amomum cardamomum), 

4 Amis m. Miner. Elemento químico ceristali- 
Zzirconio zável no sistema quadrático; protopi- 
râmide com prisma. Apresenta clivagem segundo o 
sistema octaedro e sua fratura é concóide. Snas 
côres são variadas. Dur. 7,5. Dens. 4,7. Mistu- 
rado com óxidos de ferro, torna-se infusível; di- 
ficimente é atacado pelo ácido sulfúrico, Encon- 
tra-se em rochas eruptivas, como elemento acessório 
em cristais microscópicos, no Brasil (Estados de 
Minas Gerais, Baia e São Paulo) e no Ceilão. 
E' empregado na fabricação do aço e como pedra 
de ornamento, 


f. Med. Psicose em que o doente 
zoantropia se julga transíormado em animal. 
La m. Cosm. Nome por que se designa 
zodíaco uma faixa da esfera celeste, de 8º de 


cada lado da eclíptica, e dividida em doze partes, 
de 30º cada uma, conhecidas por signos do zodiaco. 
Estes signos indicam a posição do Sol em cada mês 
do ano, e seus nomes (Áries, Touro, Gêmeos, Cân- 
cer, Leão, Virgem, Balança, Escorpião, Sagitário, 
Capricórnio, Aquário, Peixes) provieram das Cons 
telações que, há cêrca de dois mil gnos, ocupavam 
os referidos signos. Devido à precessão dos equi- 
nóxios, o signo Áries recuou para a constelação dos 
Peixes, disso resultando que os signos e as cons- 
telações do mesmo nome não mais coincidem. Os 
planetas, por se encontrarem relativamente próximos 
à eclíptica, acham-se dentro do zodíaco. E' cos- 
tume marcar-se, nos almanaques, a posição dos pla- 
netas pelo signo do zodíaco em que êles podem ser 
encontrados. Os signos do zodíaco representam im- 
portante papel na astrologia, 


Zo ú I Biogr. Rei da Albânia, n. em 1895, E” 
8 descendente da poderosa dinastia muçul- 
mana dos Zogolli. Durante a primeira guerra mun- 
dial, comandou um corpo de voluntários formados pela 
Austria-Hungria. De 1922 a 1924 foi ministro da 
Albânia e em 1925 eleito presidente da república. 
Transformada a república em monarquia constitucio- 
nal, aceitou a coroa albanosa em 25 de agôsto ds 
1928. Em abril de 1939 teve de abandonar o país, 
que foi invadido e anexado pelos italianos. 


Zola Emile—, Biogr. Romancista francês (1840- 
9 -1902). Aplicou ao romance a teoria ma- 
turalista, procurando valer-se de métodos científicos, 
Os seus personagens são sujeitos ao determinismo, 
principalmente o que provêm da hereditariedade. 
Pintou com realismo e crueza os ambiontes e as 
paixões mais variadas, chegando até os aspectos 
mais brutais e rudes da vida; a sua grande ca- 
pacidade de observação e descrição, contudo, não 
lhe atrofiou a brilhante imaginação, Publicou uma 
série enorme de volumes, entre os quais: Oontes à 
Ninon; Thêrése Raquin; Le ventre de Paris; Nana, 
Germinal; La bête humaine; L'argent; La débécle: 
Le docteur Pascal; Travail; Vérité. No célebre caso 
Dreyfus, Zola arvorou-se em defensor do condenado, 
escrevendo então o famoso manifesto J'acouse, que 
o obrigou a exilar-se por algum tempo na Inglaterra. 
Publicou também alguns livros de crítica, como: 
Le roman expérimental e Les romanciers natwralistes. 


zomoterapia f. Med. Tratamento da tuber- 


eulose (inventado por Richet 
e Héricourt), que consiste em administrar em doses 
consideráveis (200 a 1000 gramas, e mais) o plasma 
muscular ou suco espremido de carne fresca depois 
de macerada em água salgada. 


zona f. Cada uma das partes ou faixas em que 

a Terra está dividida, segundo a latitude. 
Pode ser: tropical (fica entre os trópicos de Câncer 
a Capricórnio); temperado (ao norte — entra o 
círculo polar ártico e o trópico de Câncer; ao sul — 
entre o círculo antártico e o trópico de Capricórnio): 
glacial (junto nos polos; chama- -se: boreal o austral, 
i. é., ao norte e ao sul). A primeira dessas zonas 
é ao longo do equador; clima quente, úmido, chuvas 
abundantes; alí, os dias e as noites são relativamente 
iguais. As segundas apresentam oscilações de tem- 
peratura e a desigualdado entre dias e noites. As 
terceiras, as giaciais ou polares, são regiões frias; 
ns dias e as noites têm uma duração de seis meses. 
Med. Afecção cutânea, acompanhada de uma erupção 
vesiculosa, que rodeia, simulando uma faixa, o peito 
ou o abdômen, A zona afeta principalmente o tronco 
e os membros inferiores. A zona oftálmica é a forma 
mais Tara e mais grave por causa das complicações 
oculares; a zona intercostal é a forma habitual be. 
nigna, As vesículas do tamanho de um grão de 
milho e cercadas por uma zona vermelha, esti 
agrupadas no trajeto dos nervos sensíveis, sô de 
um Jado do corpo, Deprimem-se e rasgam-se ao 
fim de oito dias e dão uma crosta que deixa depois 


zona de ação 


uma mancha escura, E", provavelmente, de origem 

parasitária ou infecciosa. 

ZONA DE AÇÃO 7. Mil. Cada uma das faixas de 

verreno atribuídas a diferentes unidades de maneira 

à permitir uma judiciosa repartição dos meios para 

o cumprimento de uma dada missão. 

ZONA DE ATAQUE 7, Mil. (Porção do terreno por 

frade uma tropa se lança ao ataque contra o ini- 
igo, 

ZONA DE MARCHA f. Mil. Faixa de terreno atri- 

buída a uma unidade, na qual ela pode dispor de 

todos Os caminhos e estradas aí existentes, 

ZONA DOS COCAIS f. Cor. bras. Região brasi- 

leira, transição entro a Amazônia e o Nordeste. 
Corresponde aproximadamente aos Estados do Ma- 

ranhão e Piauí, e é caracterizada pelos extensos 
cocais de babaçú. V. Brasil norte-oriental. . 


zooflagelados 2 Zoo! Glasso de proto- 


zoários do sub-xramo dos fla- 
gelados. Em oposição aos fitoflagelados não apre- 
sentam cromatóforos, pertencendo, portanto, clara- 
mente ao reino animal. São ora parasitos, ora ani- 
mais de vida livre, mas nunca antótrofos como os 
fitoflagelados. Apresentam três ordens, que são: 
1 — pantastomídeos; 2 — protomastigídeos; 3 — polimas- 
tigídeos. 

” E : 

zoofobia /; Med Mêdo mórbido de qualquer 


1 f. Parte da geografia que es- 
zoogeografia tuda o reino animal, se Este 
ramo de ciência só apresentou sensíveis progres- 
sos no século passado. 


. f. Rel. Culto prestado aos animais 
zoolatria pelos povos atrasados na civilização, 
Dificilmente se chegará à conclusão convincente de 
que haja algum povo que realmente tenha os ani- 
mais como deuses, Mas é certo que fazem dêles 
matéria vara o sacrifício, Assim, os pobres de 
Israel ofereciam a Deus um casal de pombos, por- 
que não podiam oferecer um vitelo, (E' certo que 
muitos fizeram dos animais meios de presságio — 
os romanos e os gregos supunham ler o futuro nas 
entranhas das vítimas. W' certo que fazem dos 
animais tótemes individuais ou de tôda a tribu. Onde 
aparecem cultos prestados visivelmente aos animais, 
há indubitavelmente uma convicção de que certo 
espírito, ou mesmo corto deus, se encarnou no ani- 
mal, O culto é prestado ao espírito, ao deus, oculto 
no animal. Assim era para os egípcios, 

to f. Ciência, on parte da biologia. que 
zoologia estuda os animais com referência a 
sua estrutura (morfologia, anatomia), funções (fi- 
siologia), desenvolvimento (do ser: ontogenia; da 
espécie: filogenia), classificação (taxonomia), dis- 
tribuição geográfica (zoogeografia), etc. Estes es- 
tudos podem abranger uma ou várias espécies ani- 
mais; quando tratam de várias espécies são chama- 
dos comparuldos, Os animais são dassificados em 
filos, classes, ordens, famílias, gêneros e espécies; 
em alguns casos usam-se também outras palavras, 
como ramo, subclasse, superfamília, subfamília, gru- 
po, etc. que expressem outros graus de relaçiio. 
Segundo os animais que estuda, a zoologia divide-se 
ainda em: mamalogia (mamíferos), ornitologia (aves), 
herpetologia (répteis), ictiologia (peixes e vertebra- 
dos aquáticos inferiores), entomologia (insetos), hel- 
mintologia (vermes), protozoologia (protozoários), etc. 
Eis a seguir a classificação adotada pelo professor 
D. Watson, da Universidade de Londres: 


ANIMALIA (ANIMAIS) 
Protozos (protozoários) 
Filo 1 Protozoa (protozoários) 
Classe 1 Rhizopoda (rizópodes) 

Subclasse 1 Sarcodina (sarcodíneos) 
pe 2 Heliozom (heliozoários) 
EA 3 Foraminifera (foraminíferos) 
did 4 Radiolaria (radiolários) 
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Classe 2 Mustigophora (mastigóforos) 
Subclasse 1 Flagelata (flagelados) 
nt 2 Chounoflageliata (coanoflage- 
lados) 
“a 3 Dinoflagelata 


dos) 
da 4 Oystoflagelata (cistoflagela- 
do 


(dinoflagela- 


s 
Classe 8 Infusoria (infusórios) 
Subclasse 1 Ciliata (ciliados) 
a 2 Suctoria (suctórios) 
Classe 4 Sporozoa (esporozoários) 
Subelasse 1 Telosporidia (telosporídeos) 
no 2 Neosporidia (meosporídeos) 
Metazoa (metazoários) 
Ramo Parazoa (parazoários) 
Filo 2 Porifera (poríferos, ou espongiários) 
Classe 1 Hexactinellida (hexactinelídeos) 
o. 2 Calcárea (calcáreos) 
a 3 Tetraxonida (tetraxonídeos) 
o 4 Myuxospongida (mizospongídeos) 
Ramo Enterozoa (enterozoários) 
Filo 3 Coelenterata (celenterados) 
Classe 1 Hydromedusae (hidromedusas) 
uy 2 Seyphomedusas (cifomedusas) 
a; 8 Anthozoa (antozoários) 
Subclasse 1 Aleyonaria (alcionários) 
do 2 Zoantharia (zoantários) 
Filo 4 Ctenophora (ctenóforos) 
Subclasse 1 Tentaculata (tentaculados) 
ne 2 Nuda (nus, ou Macropharin- 


gea) 
Filo 5 Platyhelmia (platelmintos) 
Classo 1 Turbellaria (turbelários) 
1 2 Trematoda, (trematódios) 
ne 3 Gestoda (cestódios) 
M 4 Temnocephaloida (tenocefalóides) 
Filo 6 Nemertina (nemertinos) 
Filo 7 Nemathelmia (nematelmintos) 
Classe 1 Nematoda (nematódios) 
'» 2 Chaetosomatida (quetossomatídeos) 
a 3 Desmoscolecida (desmoscolecidas) 
dé 4 Nematomorpha (nematomorfos) 
Filo 8 Ohaectognatha (quetognatos) 
” 9 Acanthocephala (acantocéfalos) 
” 10 Rotifera (rotíferos) 
*" 11 Chaetopoda (quetópodes) 
Classe 1 Archiannelida (arquianelídeos) 
n 2 Polychaeta (poliquetas) 
nº 3 Oligochaeta, (oligoquetas) 
e 4 Hirudinas (hirudíneos) 
e 5 Myzostomida (mizostomídeos) 
ad 6 Echiuroidea (equiuróides) 
Filo 12 Arthropoda (artrópodes) 
Classe 1 Onychophora (onicóforos) 
va Ohilopoda (quilópodes) 
Diplopoda (diplópodes) 
Pauropoda (paurópodes) 
Syumphyla (sínfilos) 
Hexapoda ou Insecta (hexápodes, 
ou insetos) 
Arachnida (aracnídeos) 
Trilobita (trilobites) 
Crustacea (crustáceos) 
"10 Tardigrada (terdígrados) 
”o 11 Linguatulida (linguatulídeos) 
Filo 13 Mollusca (moluscos) 
Classe 1 Solenogastres (solenogastros) 
: 2 Amphineura (anfineuros) 
ra 3. Gastropoda (gastrópodes) 
o 4 Secaphopoda. (escafópodes) 
a! 5 Lamelibranchiata (Jamelibrân- 
quios) 
do 6 Cephalopoda (cefalópodes) 
Filo 14 Polyzoa (polizoários) 
Classe 1 Erdoprocta (endoproctos) 
ts 2 Ectoprocta (estoproctos) 
Filo 15 Phoronidea (foronídeos) 
* 16 Gerhyraca (gefirianos) 


E) 


vol onawn 


sb 


Zoonita 


Classe 1 Sipunculida (sipuncnlídeos) 
(dg 2 Priapuloida (priapulídeos) 
Filo 17 Brachiopoda (braquiópodes) 
Filo 18 Echinoderma (equinodermas) 
Divisão Pélmatozoa. (pelmatozoários) 


Classe 1 Cystida (cistóides) 
E 2 Blastoidea (blastóides) E 
H 3 Edrioasteroidea (edrioasteróides) 
"2 4 Orinoidea (crinóides) 


Divisão Eleutherozoa (eleuterozoários) 


Classe 1 Stelleroidea (estelerídeos, ou as- 
terídeos) 
ny 2 Echinoidea (equinóides) 
No 3 Holothuroidea (holoturióides) 


Filo 19 Chordata on Vertebrata (cordados ou 
vertebrados) 
Subfilo Hemichorda (hemicórdios) 
Classe 1 Enteropneusta (enteropneustas) 
2, 2 Pterobrachiata (pterobrânquios) 
Subfilo Urochorda (urocórdios) 
Classe Tunicata (tunicados) 
Subtilo Cephalochorda (cefalocórdios) 
Classo Cephalochorda (cefalocórdios) 
Subfilo Oraniata (animais que têm crânio) 


Classe 1 Oyelostomata (cielóstomos) 
Subclasse 1 Cephalaspidomorpha (cefalas- 
pidomorfos) 
P> 2 Pteraspidomorpha  (pteraspi- 
domorfos) 
Classe 2 Pisces (peixes) 
Subclasse 1 Chondrichthyses (esqueleto 
cartilaginoso) 
| ds 2 Osteichthyses (esqueleto 6s- 
: seo) 
| Classe 3 Batrachia ou Amphibia (batrá- 
quios, ou anfíbios) 
A+ 4 Reptilia (répteis) 
na 5 Aves (aves) 
é 6 Mammalia (mamíferos) 
Subclasse 1 Prototheria ou Monotremata 


(Prototérios ou monótremos) 
ua, 2 Multituberculata (multituber- 
culados) 
o 3 Triconodonta (triconodontes) 
| 5! 4 Metatheria ou Marsupialia 
(metatérios ou marsupiais) 
5 Futheria ou Placentalia (eu- 
tórios ou placentários) 
Filo 20 Archacocyathea (arqueociatérios) 
"21 Mesozoa (mesozoários) 
” 22 Gastrotricha (gastrótricos) 


zoonita m. Zool. O mesmo que metâmero. 


A m. Bot. Esporo de certas algas, pro- 
Z00Sporo vido de cílios vibráteis, 


“o f. Zool, A parte da zoologia que trata 
zootaxia da classif!cação metódica dos animais. 
Taxinomia animal. Sistemática dos animais, 

: f. Arte ou técnica de criar os ani- 
zootecnia mais domésticos, com o fim de obter 
de forma racional e econômica todos os produtos 
úteis ao homem, como a carne, leite, lá, trabalho, 
ovos, etc. O primeiro curso de zootecnia foi criado 
em 1848 no Instituto Agronômico de Versalhes (Fran- 
ga), por Baudement, célebre agrônomo francês. O 
vocábulo foi empregado pela primeira vez por Gas- 
parin, em 1848, em seu conhecido livro sôbre a 
agricultura. Atualmente a zootecnia divide-se em 
geral e especial, aquela estudando o exterior dos 
aúimais, a genética, a alimentação, o julgamento, as 

RE práticas da crinção, ete.; e a especial ocupando-se de 
- cada raça em particular. O estudo da zootecnia é 
cadeira importante do curso de agronomia e de vete- 
a países de criação desenvolvida, inclusive 

o Brasil. 


Biogr. O mesmo que Zaratustra, 
Zoroastro momes dados ao fundador da mais 
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1 apa ce reter 


zulú 


conhecida forma religiosa da Pérsia (660-583). A 
êle se atribue o Avesta, coleção de 21 livros santos 
contendo a doutrina, a moral e a liturgia, de que 
só fragmentos chegaram até nós. Ao menos parte do 
Avesta é de autoria de Zoroastro. Supõe-se que exis- 
tiu mo século Vil antes de Cristo. A religião parte 
do dualismo — os dois princípios do bem e do mal, 
A moral é elevada e rigorosa, mas, por vezes chega 
a minudências vizinhas do ridículo. A caridade para 
com os pobres, a hospitalidade dispensada aos estran- 
geiros são recomendações interessantes. O trabalho 
é a principal virtude social. E' pecado cortar uma 
árvore. Alguns animais têm especial tratamento, 
Privar um cão de alimento é falta igual a matar 
um mago. A par disto, a religião de Zoroastro vai 
até uma escatologia sempre corrente com a divisão 
fundamental do dualismo. 

m. Zool, 
zorrilho qeu: 
uma espécie pequena , 
de mamífero carnívoro, 
pertencente à família 
dos mustelídeos. Quan- 
do irritado, o zorrilho 
esguicha de suas glându- 
las subcandais um líqui- 
do extremamente fétido. 


b) José—, Biogr. Poeta ese 
Zorrilla y Moral, So 1 Eisir 1895). 
Após ter apresentado o seu primeiro trabalho, fez 
uma viagem a París. Voltando à pátria, em 1885, 
entrou para a Academia Espanhola. Seus versos 
sôbre o folclore espanhol fazem de Zorrilla um poeta 
caractoristicamente nacional. Escreveu: Los cuntos 


del Trovador; Don Juan Tenorio; el Zapatero y el 
Rey; el Puíial del Godo, etc, 


ha Richard—, Biogr. Químico aus- 
Zsigmondy, tríaco (1865-1929). Estudou na 
Universidade Técnica de Viena e mas universidades 
de Munich e Berlim, Entrou em 1897 para a Manu- 
fatura do Vidros de Schott em Jena, onde junto 
com Siedentopf descobriu o ultramicroscópio (1903), 
Suas pesquisas referem-se sobretudo a problemas dos 
vidros e dos colóides. Escreveu um dos mais conhe. 


cidos tratados sôbre colóides, Recebeu em 1903 o 
Prêmio Nobel em química. 


. Geogr. Gôlfo da Holanda, sepa- 
Zuider Zee rado do mar do Norte por uma 
cadeia de ilhas. Sup.: 3 600 km?, Possue numerosos 
diques, o várias de suas partes foram drainadas. Sua 
profundidade varia entre 3 e 6m. Era antigamente 


um lago, porêm uma série de inundações ocorridas 
entre os séculos XII a XV deramdhe o aspecto atual. 


Zorrilho, 
(Conepactus suffocans). 


zulú m. Etnol. Indivíduo de uma das tribus zulús 
ou zulú-cafres do sudeste da África, perten- 


centes à família bantá ou cafre. Filol. Dialeto dos 
zulús, que pertonco ao grupo eul-africano do ramo 
de línguas bantús. 


Zululândia 


Zululândia Geogr. Região da União Sul-Afri- 


cana, na província de Natal, nas 
costas do oceano Índico. Sup.: 27200 km2, Pop.: 
250 000 hab. A região é habitada principalmente 
por zulús, tribu que no século XIX possuiu um 
reino bastante forte. Em 1879 houve sérias lutas entre 
zulús e ingleses, tende estes sido derrotados em Isan- 
dhiwana, Em julho dêsse mesmo ano os ingleses 
bateram os zulús e prenderam seu chefe Cetchwayo. 
A t?ululândia foi então anexada e em 1897 passou 
a fazer parte da província do Natal, 
Gomes Eanes—, Biogr. 
Zurara, Gomes Banes—, 

A EFraneisco—, Biogr. Pintor espanhol 
Zurbarán, (1598-1662). Mostrando precocida- 
de na pintura, seus pais mandaram-no para Sevilha, 
onde estudou com Juan de las Roelas. Estudou as 
pinturas de Tiziano e Caravaggio. Fixou residência 
om Madrid, sendo aí encarregado por Filipo IV de 
decorar-o novo palácio imperial e de pintar diversas 
telas sôbre os trabalhos de Hércules. Dentre os mais 
célebres quadros de Zurbarán citam-se: Apoteosis de 
Santo Tomás de Aquino; San Francisco de Asts; EL 
suefio de Sam Pedro Nolasco; Santa Oasilda; El Nífio 
Josús dormido, ete. 


qúric Gcogr. Cidade da Suíça, capital do can- 

tão do mesmo nome, sôbre o Limmat e 
o lago de Ziirich. Pop.: 250 600 hab. Possus uma 
universidade. Importante centro comercial. Indústria 
ativa (fundições, máquinas, tecidos, papel, etc.). 3 
Lago da Suíça, a 409m de altitude. Sup.: 68 kmº, 


Yweil Stefan—., Biogr. Escritor austríaco (1581- 
8, -1942). Estudou filosofia em Viena, 
sua cidade natal, e antes de estrear-se nas letras via- 
jou por vários países ouropeus. iSurpreendido na Bél- 
gica pela primeira guerra mundial, voltou a Viena € 
obteve permissão para transportar-se à Suíça; aí se 
tornou íntimo de Romain Rolland, e, com outros 
escritores, fundou um centro de luta contra a guerra. 
Dotado de grande fecundidade literária, Zweig ocu- 
pou-se da poesia, do romance e, principalmente, do 
conto, do ensaio e da biografia. Sua obra, que se 
caracteriza pola pureza do estilo e pela profundidade 
psicológica, foi traduzida nas principais línguas ds 


V. Azurara, 
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Zwinglio 


todo o mundo, Sendo de origem judaica, viu-se obri- 
gado a fugir de sen país quando nele se desenvolve 
ram os ódios raciais do nazismo. Em 1940 publicou 
o livro Brasil, país do futuro. Depois de se ter exi- 
lado na Inglaterra e nos Estados Unidos, veio residir 
no Brasil, passando em Petrópolis os seis últimos 
meses de vida. Em 1942 suicidou-se, juntamente 
com a espôsa. Suas obras principais são, no teatro: 
Jeremias; contos: Amok; Erstes Erlebnis; Verwirrung 
der Gefiihlo; Três Paixões; romance: Unruho des 
Herzens; biografias: Fouché, Maria Antonieta, Ma- 
ria Stuart, Romain Roland, Erasmo, Américo Ves- 
pucio; ensaios: Drei Meister; Der Kampf mit dem 
Diúmon; Drei Dichter ihres Lebens; Die Helung durch 
den Geist; poesias: Gesammelte Gedichte. Traduziu 
também para o alemão numerosas obras francetas 
e inglesas. 

bi h) Ulrich—, Biogr. Reformador religio- 
Zwinglio, so suíço (1484-1581). Atraído pelos 
estudos teológicos, tornou-se um dos alunos mais 
assíduos do professor Wyttenbach. Suas primeiras 
teorias reformistas surgiram em tôrno de uma ques 
tão referente ao jejum e à abstinência, e que não 
tinham relação alguma com o movimento luterano, ao 
qual praticamente ignorava. A seguir, em 1523, 
quando Lutero já rompera com a Igreja, definiu 
Zwinglio sua nova doutrina evangélica, vazada em 
67 teses. Em 1522 casou secretamente, e em 1524 
publicamente com Anna Reinhard, viúva do fidalgo 
Hans Meyer von Kronau. Morreu em campanha, 
como capelão militar. Seus restos mortais foram enci- 
nerados e as cinzas espalhadas ao vento, — As ten- 
dências reformistas de Zwinglio eram mais radicais 
que as de Lutoro, especialmente no que se referia ao 
culto. Ambos os reformadores, porém, divergiam a 
respeito da Eucaristia: Entendia inicialmente Lutero 
encontrar-se Cristo realmente presente na Eucaristia; 
Ywinglio, porém, interpretava como meramente sim- 
bólicas as palavras da instituição. Como fracassassem 
tôdas as tentativas para conciliar os pontos de vista 
dos reformadores, surgiu a cisão entre as igrejas 
protestantes: uma passou a denominar-se luterana, 
e a outra, reformada. A dontrina de Zwinglio encon- 
tra-se explanada em spa obra principal: De vero qo 
falsa religione. 
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